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DICCIONARIO
DA

língua portugueza

,.XX«:V>-'/i77v;/-c .

s. ín. Quinta letra do alpha-

beto portuguez (e d'outras

liiiguas) e a segunda das vo-

gaes. — Um E grande. — Uai
e pequeno.—Um é accen-

tuado. — Um ê circumflexo.— Ume mu-
do.— Um e fechado.—Um e aberto.

—

«Da nossa lingua podemos dividir o an-

tes he necessário que dividamos as letras

vogaes em grandes e em pequenas, como
os gregos, mas nam ja todas, porque o

verdade que lemos aa grande o a peque-
no, ee grande o e pequeno : o também
00 grande e o |)equeno. Mas nam temos
assi diversidade em i nem u. Temos a

grande como Almada e a (jequcno como
Alemanha ; temos e grande como festa e

e pequeno como festo.» Fernão d'()livei-

ra, Grammatica de lingoagem portugue-
sa, c. 8.— «E he letra vogal simples e

níio de duas maneiras como alguns cui-

dâo, que fazem e pequeno como em bes-

ta por animal, e e grande como cm besta

per arma, e instrumento do tirar, o que
náo ha. Porque na proiuinciai;ã(i dessa

letra, nenhuma dilTerença toemos dos

Latinos. E a dilTerenga que vai desse e

que aos vulgares pároco longo, ao outro
a que orradaiiionto chamam bn>vo, nota-

mos com aoo(Mito agudo ou oircuinlloxo,

ou grave (como ItMuos dito do .a. o dire-

mos iiilianto doo) com dous ee.» Duarte
Nunos do Leão, Orthographia da liugoa

portuguesa.— «A Letra E, (a qual os gre-

gos chamam Eta, ou Epsilon, porque E
longo, e breve) pronunciado com a boca
menos aberta, do que no A, e levando

muito pouco a lingua para o paladar, e

comprimindo levemente a respiraçara.»

Fr. Luiz do Monte Carmelo, Compendio
de Orthographia.
— Distinguem-sc em portuguez três

pronuncias principaes do e, d'onde vem
chamar-lhe e aberto, e fechado, e mudo.
O e sôa como iv brevíssimo deante de
ja: seja= s(vja, etc; como i sendo ini-

cial e não accentuado: por ei. em Emi-
lía, etc.

— Nas moedas francezas anteriores a

revolução o e indicava as cunhadas em
Tours.

—Na bússola o E indica Este ou Orien-

te.

— E (' abreviatura de Eniinencia: S. E.,

o cardeal patriarcha de Lisboa.

— No calendário ecclesiastico E t^ a

quinta das letras dominicaes.

E, ronj. copulai iva. (Do latim »•/>. Esta

coiijunctão servo para unir duas propo-

sii;õos ou dous membros da ora(,ão que
tem a mesma funcção.— Creio que assim

ó e estt)u disposto a asscvoral-o. — Eu e

tu estamos oiig,'ínados.— Vamos e ve-

jain()s quem tom razão e obra h.Mn.

,

—
^ Honra o proveito não cabom niini

sacco.

EA. Md. Eia.

1 EARAMA. \\d. Erama.

AfT. Peiar oní de San Pego '.

Matl. E assi o faes tu comego ?

Bofa ! ansi mao es tu ?

Não sei que houveste comtAgo.

Fer. Mãos lobos m'acabein ji!

Cota. Guarde-te Deos earamá

:

Pois que seria de mi!

Mas casemo-nos eu e ti.

Joan. E Joaiuie raivará?

Pois, pardeos, bem la servi.

GIL VIC., ALTO DA MOFINA KKtDBS.

EBANISTA, s. t». iDe ébano, com o suf-

fixo dsta». O que trabalha em ebaoo, e

outras madeiras tinas, embutidos, etc.

EBANISAR, V. a. [Deebanoi. Dar á ma-
deira a oór do ébano.

ÉBANO, s. »i. (Do latim ebenum]. Ma-
deira muito negra, maciça, pesada, ca-

paz de um bello polimento, de uma ar-

vore que creâce na Etbiopia e matas de

Ceyláo.

1 .

Ao moto uMtl.-

i. AÚOST. i.^£ UAúSW. ÚKIKNIK, C £. OS.



EBRI EBUR EÇA

Aquelle cUm.i fervido sTio dadosi

Na culta Europa lenhos preciosos;

Pois ali caprichosa a Natureza

Com mais pompa se mostra, e mais beUcza.

IDEM, IBIDEM, C. 7, 100.

Pois vai 110 meio da carreira escura

A noite em carro de Ebnno sentada:

E n'ab6bada azul, brilhante, e pura,

JA corre obliqua » lua prateada:

Do somno no regaço, c na doçura.

Restaurador da vida trabalhada,

Podeis ir repousar. Varão prestante.

Té que a chamarvos torne o Sol radiante,

IDEM, IBIDEM, c. 8, 48.

E vai também no leito magestoso

(Do que escutara o Rei como assombrado)

No regaço do somno achar repouso.

Em tantas maravilhas enleado

:

Ia no caiTo dVbaiio orvalhoso

A Lua já descendo ao mar salgado '

O ar escuro, e rarefeito deixa,

O Reisocega hum tanto, e os olhos fecha.

IDEM, IBIDEM, C. -10,71.

EBETAR. Vid. Hebetar.

EBIONITA, s. m. (De Ehion, com o suf-

fixo «ita»). Herege sequaz dos erros de

Ebion.

EBORATO, adj. Termo de Pharmacia.

Cousa de marfim, ou que leva marfim na
sua composição.

EBORENSE, adj. 2 gen. (De-Evora, com
o suffuo «ense»). Natural ou pertencen-

te á cidade de Évora.

EBOREO, adj. Termo Poético. Ebúrneo,

feito de marfim. =; Caído em desuso.

EBRIATICO, adj. (De ébrio, com o suf-

fixo «atice»). Que embriaga.
— S. m. Vinho ou qualquer outro li-

quido que possa embriagar.

EBRIEDADE, s. f. (Do [núm ehrietatis).

Embriaguez. — «Na ebriedade da gloria

que te espera, porventura, achará o teu

pobre coração, despedaçado pelas paixões

que ahi passaram, o allivio e conforto

que vejo teres buscado debalde nos bra-

ços de uma piedade austera, de uma vi-

da d'humildade e abnegação.» Alexandre

Herculano, Eurico, cap. 8.—«O cavallei-

ro negro, que, impellido pela ebriedade

do sangue, e semelhante a rochedo que
se despenha pelo pendor da montanha,
ia derramando a morte através dos esqua-

drões do Islam, volveu os olhos para o

logar onde soara o bramido retumbante
da multidão.» Idem, Ibidem, c. 11.

—

«Mas, — replicou o valido, assumindo ar

grave: — é na atmosphera ardente dos

saraus, no meio da ebriedade dos sen-

tidos e na concorrência familiar da mo-
cidade que nascem e vigoram paixões

criminosas, que vão perturbar a paz do-

mestica c produzir muitos d'esses horren-

dos attentados contra os quaes os impe-
radores fulminaram terríveis penas, com-
minadas na lei Raptores do Código, lei

que, por acaso, temos neste momento
entre mãos.» Idem, Monge de Cister,

c. 24.

EBRIFESTANTE, adj. í -/e/í. (De ébrio

e festante). Termo Poético. Que brinca

no estado de ebriedade, ou embriaguez.

=É usado na poesia dithyranibica.

EBRIFESTIVO, adj. Termo Poético. Que
em estado de embriaguez faz festas, ale-

grias, olc.

ÉBRIO, adj. (Do latim ehrius). Embria-

gado, tomado de vinho, bêbado.

EBRIOSO, adj. (De ébrio, com o suffi-

xo «oso»). Diz-se de quem é amigo de vi-

nho, dado á embriaguez, sujeito a embe-
beda r-se.

EBRISALTANTE, adj. 2 gen. (De ébrio

e saltante). Termo de Poesia dythyram-

bica. Que salta no estado de embria-

guez.

EBULLIÇAO, s. f. (Do latim ehullitio-

ne). Fervor produzido pela acção do ca-

lor nos líquidos ou em outras matérias

liquefactas.— Ebullição da agua, do san-

gue, etc.— «Deste género saõ a canafis-

tola, o maná, o soro do leite, a fumaria,

os mirahoianos, tamarindos, Ã:c. E por

esta ra.z9.õ AvicenaFen. i. 4. Tract. 2. cap.

43. decurat. Febris sangum. Usa de me-

dicamentos purgantes na febre dependen-

te do sangue, em ordem a evacuar os

humores cálidos, que tornaõ mais cálido

o mesmo sangue, e o dispõem para mais

arrebatados movimentos. Por isso com

razaõ na dor de Cabeça causada de huma
furibunda ebulição do sangue, será con-

veniente a expurgação do humor bilíozo,

e dos soros calidíssimos, assim por razaõ

de se refrigerar o mesmo sangue, como
também, porque evacuados os humores,

se deminue o enchimento participante

de alguma Cachochymia.» Braz Luiz de

Abreu, Portugal Medico, pag. 192, §.

141.
— Termo de Chi mica. Movimento de

um liquido, d'onde se desprendem bo-

lhas por effeito do calor ou da fermenta-

ção.

EBULO, s. m. (Do latim ehulum).EeT-

va, a que vulgarmente chamam engos.

—«O ebulo se conta entre as ervas.» Cos-

ta, Éclogas de Virgílio, foi. 40, verso.

EBÚRNEO, adj. (Do latim ehurneus).^

Diz-se do que tem a consistência, ou c

feito de marfim.

Assi Vénus propoz ; e o filho inico

Para lhe obedecer já se apercebo

;

Manda trazer o arco eburyico, rico.

Onde as settas de ponta de ouro embebe.

Com gesto ledo a Cypria e impudico

Dentro no carro o filho seu recebe ;

A rédea laiga ás aves, cujo canto

A Phaetontea morte chorou tanto.

CAM., LUS., cant. IX, est. 43.

Logo Evcmon do BoetOo Filho,

Portas abre onde arreios, carros múrão;

Nas saxifragas rodas de outo rayos,

Chappeadas de bronze, embebe o eixo

;

Em balaçante couro, o ebúrneo carro

Suspende, crava a lança, prende o jugo

Rutilante.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAU-

TVRES, UV. 1.

Contemplando o Cantor qu.al Phebo ApoUo,

Quérem-lhe consagrar uma áurea Tripode,

Que a ílamma não manchou.—.Mormente a Filha

Se entranhou do louvor da Mulher forte.

Louvor, que ensayai' quer na ebúrnea Lyra.

IDEM, IBIDEM, liv. 2.

Disse, e quiz ir & poderosa Armada,

E v6r de perto o Capitão valente

;

.lá na ebúrnea Cadeira levantada

O conduz sobre a espádua a escrava gente

;

Coberta vem de Povo a larga estrada.

Traz o novo espectáculo contente

;

E já da velocíssima Almadia

O remo accelerado o mar batia.

J. AGOST. DE MACEDO, ORIENTE, C. IV, eSt. 33.

— Alvo e liso como o marfim.

Entrava a formosíssima Maria

Pelos paternaes paços sublimados.'

Lindo o gesto, mas fora de alegria,

E seus olhos em lagrimas banhados

:

Os cabellos angélicos trazia

Pelos ebúrneos hombros espalhados:

Deante do pai ledo, que a agasalha

Estas palavras taes chorando espalha.

CAM., LUS., cant. iii, est. 102.

ÉCARTÉ, s. m. (Do francez écarté). Jo-

go de cartas, que se joga com dous par-

ceiros, introduzido em Portugal e Hes-

panha pelos francezes.

EÇA, s. f. Tumulo honorifico de defun-

to, não estando o corpo presente. Estas

fúnebres representações foram instituídas

pelos gregos em honra dos ausentes, ou
dos peregrinos, que morriam em terras

estranhas, por imaginarem que as almas

d'aquelles, que não tinham recebido as

ultimas honras da sepultura, andavam va-

gando pelas praias do Cocylo, e do Ache-

ronte.

— Tumulo de madeira mais ou menos
elevado, sobre o qual se deposita o cai-

xão do cadáver, quando se fazem offi-

cios de defuntos.

—

kE tomando os doze

porteyros das maças a preparar o cami-

nho com muyto trabalho, por que a gente

por nenhum caso lhe dava lugar, sairaõ

de uma casa, que estava a mão díreyta

do cadafalso, vinte e quatro moços pe-

quenos, riquissimamente vestidos, e com
muytas joyas, e cadeas de ouro aos pes-

coços, e estes todos com muytos instru-

mentos músicos ao seu modo, e postos

em duas fileyras assentados de joelhos

diante da éça tangerão todos estes ins-

trumentos, ao som dos quaes cantavaõ

dousdaquelles moços somente, a que sín-

co respondiaõ de quando em quando ; o

que foy causa de todo o povo derramar

tantas lagrimas, e com tanto sentimento,

que alguns homens muyto honrados, e

de muyto respeito feríaõ os rostos, o da-

vaõ por vezes com as cabeças nos de-

graos da éça.» Fernão Mendes Pinto, Pe-

regrinações, cap. 167.—«E debaixo des-

te coruchéo estava huma sepultura a ma-
neira de Eça, que tinha cíncoenta degráos

de huma pedra negra, e nos cantas da

quadra d'esta sepultura estavaõ estas qua-

tro alimárias feitas de metal, que o sos-

tinham sobre si : hum Leão, hum Tigre,
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hum Touro, e hum Grifo, feitos tão ar-

tificiosamente, e com tal espirito, e agu-

deza nos olhos, e em todalas outras fei-

çoens, que enganavaõ a vista pêra os

temer, e não pêra os folgar de os olhar.»

Barros, Clarimundo, liv. ii, c. 25.

ECBOLICO, adj. (Do grego ekboU, ex-

pulsão]. Termo de Medicina. Diz-se dos

remédios que acceleram o parto, ou que

fazem abortar.

ECCANTHIS, s. m. Termo de Medicina.

Excrescência da carne ao canto do olho.

ECCATHARTICO. Vid. Cathartico.

ECCE-HOMO, s. m. (Do latim ecce, eis

aqui, ehomo, o homem; são estas as pa-

lavras pronunciadas por Pilatos, quando
apresentou Jesus-Christo ao povo). Qua-

dro, estatua representando Jesus-Christo

coroado de espinhos.

ECCEIÇÃO. Vid. Excepção.

ECCENTRICIDADE. Vid. Excentricida-

de.

ECCENTRICO. Vid. Excêntrico.

ECCHYMOSIS,ouECCHYMOSE,N. f. (Do

grego efc/c/iyí/iosis).Termo de Cirurgia. Man-

cha livida, denegrida, ou amarelienta da

pelle, resultado de extravasaçáo de san-

gue no tecido cellular, ordinariamente

occasionada por uma causa traumática.

ECCLATISMA, .?. f. Vid. Eclampsia.

ECCLESIASTEZ, ou ECCLESIASTES, s.

m. (Do grego e/v/cíestasítís). Um dos livros

sapienciaes da Escriptura, composto por

Salomão, e que exhorta os homens á ver-

dadeira piedade e desprezo do que não é

eterno.

— Figuradamente: Pregador, propaga-

dor da verdadeira doutrina.

ECCLESIASTICAMENTE, adv. (De eccle-

siastico, com o suffixo «mente»). Como
ecclesiastico.

—

Viver ecclesiasticamente.

ECCLESIASTICO, ndj. (Do latim eccle-

sianticus, áaecdesia). Pertencente áegreja,

ao clero.— Ordem ecclesiastica.—«Item.

Ao que dizem no oitavo artigo, era que
dizem, que lhes defendem, que nom co-

nheçam dos sacrilégios, quando alguns

Leigos ferem os Clérigos, ou tiram algum
da Igreja, e frangem a iramunidadc del-

ia, o som demandados j)olo sacrilégio

ppr-ante o Juiz Ecclesiastico, a que per-

tence o conhecimento, e defende, que
nom levem as penas delles.» Ord. Aff.,

liv. II, tit. 7, cap. 8.— o A este artigo res-

ponde ElHey que tal artigo como este,

nom deveerom de poer, porque clles sa-

bem hoin, que lie artigo de Corte do Ro-
ma anlre elie, o os Prelados, e a Cleri/.ia,

que nenhumas pessoas Ecclesiasticas,

nem Igrejas nom possaõ gaanhar ne-

nhuns bens, nem possissoões nos seus

Reguengos, ca o Direito Cõnuuim assy

manda; e tal defesa lhe posorom sem-
pre os Ueyx, ainda que iioiu fosse feito

artigo; e posto que alguns bons sejam
dados a alguns, ainda ho esperança . que
se tornem aa Coroa do lleijiio, o que nom
seria despois «luo os a Igreja ouvesse.»

Ibidem, cap. 30.—«Guardem comprida-

mente estas pazes, e jurem outros taaes

juramentos per suas pessoas, sometendo

os ditos Reis e seus reinos a censsura e

sentença ecclesiastica, hindo contra esto

per ali;uma guisa.» Fernão Lopes, Chro-

nica de D. Fernando, cap. 53.— «Pade-

cer e calar é o que manda o evangelho e

a sancta regra. Esse cavalleiro que di-

zeis é hoje sacerdote e monge ; é uma
das ovelhas confiadas á minha vigilância.

Espero que não queiraes altentar contra

as liberdades ecclesiasticas.» Alexandre

Herculano, Monge de Cister, cap. 25.

—

«Não faltavam exemplos de criminosos

virem buscar o asylo ecclesiastico. Era

um caso desses.» Ibidem, cap. 28.

— S. m. Diz-se do que pertence á egre-

ja ou ao clero; padre, clérigo.

Martim Lopes se cbama o caraUeiro,

Que d'este3 levar pode a palma e o louro

;

Mas olha um ecclesiaslico guerreiro,

Que em lança de aço torna o bago de ouro

:

Vél-o entre os duvidosos tão inteiro

Em não negar batalha ao bravo Slouro

;

Olha o signal no céo, que lhe apparece,

Com que nos poucos seus o estorço cresce.

CAM., LUS., cant. viii, est. 23.

— «O Mello era ecclesiastico ; mas viu

que em França o embaixador Saldanha

nãò quiz ir cortejar madame de Pompa-
dour, de que se originou servir o seu

amo sem fortuna. A moral mais segura

ensina não ser licito valer d'esles meios;

mas os gabinetes que se querem servidos,

em taes casos, não approvam rigorismos.»

Bispo do Grão Para, Memorias, pag.

162.

— Um dos livros sapienciaes do Anti-

go Testamento, composto por Jesus, Q-

Iho de Sirach, e considerado como apo-

crvpho pelos protestantes.

ECCO. \id. Echo.

ECCOPE, ou ECCOPÈA, .<. f. (Do grego

ekkopè]. Termo de Cirurgia. Divisão feita

n'uma parte qualquer, por um instru-

mento cortante, e numa direcção obli-

qua a superlicie, sem occasionar perda de

substancia.

ECCOPROTICO, adj. (Do grego ekkc-

prolikos]. Termo de Medicina. Que purga
leiítaiiifiile, laxativo.

ECCORTHATICO, adj. Termo de Phar-

macia. Que desobstrue, que tem a pro-

priedade de evacuar os humores espa-

lhados pelo corpo ; diz-se fallando do re-

médios.

ECCRINOLOGIA, .«. f. (Do grego tkkri-

neiti, o loiros, discurso). Tormo de Medi-

cina. Parte da medicina que traia das

socroçúes.

ECETERA, ji. III. iDo latim «-f cniero^.

E I) resto, t< (1 domais.

ECHACORVOS, .!. »»i. (Do hospanhol

cchaciirriosK Alcoviteiro.

— Anti|iaraonte. Pn^gador que ia pelas

aldeias o povoados.
— llomeiu embusteiro, desprciivol.

—Actualmente ainda se dá este nome
em Hespanha aos que publicam a bulia.

ECHADIÇO, adj. (Do hespanhol echa-

dizo). Papeis echadiços, os que se deitam

afim de espalhar alguma nova, ou dou-

trina, etc.— cManifestos echadiços, afim

de palliar com o mundo o dyreito de

suas armas. » Ciabra, Exhortação mili-

tar, pag. 76, em Bluteau.
-j-— S. m. Emissário dissimulado, en-

carregado de observar, de espionar.

ECHALOTA, $. f. (Do latim ascalonia,

de Ascalo, cidade da Phenicia, d'onde

trouxeram esta planta. Echalota é uma
alteração do francez escaloyte, antiga for-

ma da palavra I. Planta hortense, da fa-

mília dos asphodelos, empregada no uso

da economia domestica, denominada por

Linneo, alUitm ascalonicum.

ECHIDNA, s. m. (Do grego ekhidna,

vibora . Termo de Zoologia. Género de

mamíferos da familia dos cavadores, que

se encontram na Austrália.

ECHINO, s. tn. (Do grego ekhino; pr.

ekinot. Termo d'.4rchitectura. Ornato de

forma oval e convexa.— Moldura forma-

da por um quarto de circulo.

ECHINODERME, adj. (pr. ekinoderme;

do grego ekh>inos, ouriço, e derma, pel-

le). Diz-se dos animaes que teem a pelle

armada de pontas ou espinhos.

— S. m. pi. Echinodermes ; classe de

animaes radiados, que se divide em duas

ordens, e que sáo revestidos de uma
pelle rija e armados de pontas ou espi-

nhos articulados e moveis.

ECHINOPHORO, adj. (pr. eki}wforo; do
grego ehh'ji\r,<. ouriço, e phoros, o que
leva). Termo de Historia Natural. Diz-se

dos corpos ou sere5 que teem espi-

nhos.
— S. /. Termo de Botan ' '^ro de

plantas da familia das un. s, que
contém cinco espécies vivazes.

ECHINOPHTHaLMIA, s. f. pr. ekinof-

talmia ; do grego ehhijnos. ouriço, e oph-

í/i(iíiiiíoi. Termo deMetlicina. Inflammaçáo

das pálpebras, em que as pestanas ticam

muito levantadas, ou ouriçadas.

ECHINORHINCHO, .«. r.i. pr. '• • -'m-

ko; do grego ri/iynos. ouriço, e <,

bico'. Termo do Zoologia. " n-

lozoarios inteslinaos. que ;

ba curta ouriçada de pequeno5 ganchas

recurvados, por meio da qual se agar-

ram aos intestinos, o até os furam alcu-

mas vo/os.

ECHINOSO, adj. (pr. rJtti^»*" Termo
do Rotanioa, Cheio de poi "ss.

ECHIOIDE, 5. IH. pr ri . . c- c^

ckhis. vibora, e eidof. formt). Títi

Rolanica. Gonoro de jdantâs. n:

mento so assomolha a cabfça d

vibora.

ECHO pr .l.'i ouECCO.ouECO. 11.

(Do pn^C' Heperrussáo do som qae
balo rpo. que o toma a en-

viar
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E tendo os pensamentos co comovidos

A tilo damnado, o frauduloso intento,

Manda logo ajuntar os affligidus

Moradores do Reino do tormento
;

SSo d'Aspera trombeta conduzidos.

Treme ao som d'ella o cavernoso assento,

E onde os mcdonlios ecos retumbavào

A Terra fende, os montes se abalavão.

noi.lM DE MOURA, NOV. DO HOM, C. 1, 8.

— tO Doutor Manoel Alvarez, por alcu-

nha o Machoca; (Medico, cujos acertos

deverão iguais aplausos à bama, que
attençoens a Fortuna; porque verdadei-

ramente graugeou elle em Évora aonde
residio, e em todo Portugal aonde nin-

guém o desconheceo, hum nome tão per-

durável, e dilatado, que não so alem do

Tejo, mas do Indo chegarão acreditados

pelas vozes da admirarão os eccos da sua

insigne praxe;) curou muytos vertigino-

sos pelo melhodo seguinte.» Braz Luiz

d' Abreu, Portugal medico, pag. 302, §.

83, Observ. 5.

Ouvindo uns écchos ôccos, meafflguro.

Que, traz mim, corre alguém. Alio o ouvido

:

E o que eu ouvi— foi o c(xho dos meus passos.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, MARTY-
BES, liv. 5.

Quando Lise pastor n'hum campo verde

Natércia, crua Nympha, só buscava

Com mil suspiros tristes que derrama.

Porque te vág de quem por ti se perde.

Para quem pouco te ama ? (suspirava)

E o eco Uie responde: Pouco te ama.

CAJl., SONETOS, n.' 70.

Não muitos passos dão na extensa área,

Eis-que s'embrenhão logo em selva escura,

Onde da clara alaropad;i Febea

Entrava íróxamenle a chama pura :

De palmares umbriferos se arrea

Aquella estranha, lúgubre espessura
;

Triste a copa dos Cedros corpulentos

Soturnos êccos.reproduz dos ventos.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, ORIENTE, 5, 29.

Em tanto os nautas mareando as vélas,

A favor da corrente os lenhos guiào

;

Fere a celeuma náutica as eslrellas,

Da opposta margc os éccos respondião

;

Tanto veiejão mais quanto mais bellaa

As geenas do horisonle appareciílo.

Vasto espado, por onde a vista gira,

Todo vapor balsâmico respira.

IDEM, IBIDEH, C. 5, 74.

Aos baixeis se encaminha, a lympha fria

Dos compassados remos he cortada
;

Aos espalhados mares reflectia

A fròxa luz da Lua prateada :

O ar em torno todo se cobria

D'huma nuvem de fumo, que exhalada

Sahe do férreo canhão, c os pavorosos

Eccos imitío os trovoens ruidosos.

IDEM, IBIDEM, C. 8, 50.

—«Semelhante á trovoada do estio,

que se amontoa durante a noite em dons

poios encontrados e ao alvorecer semeia

de coriscos as solidões do ceu e povoa

d'estampidos discordes os ecchos da ter-

ra, assim dos campos so agglomerava em
uma pinha gigante ; convertia-so n'ura

homem so, para em duello de morte re-

solver com o seu contendor se os filhos

(ias Hespanhas deviam acceitar a lei do

koran ou continuar a abrigar-se á som-
bra lia divina cruz.» Alexandre Hercula-

no, Eurico, cap. 11.

— Memoria que resta de cousa pas-

sada.
— Bom acolhimento de uma idina na

opinião publica.

—Termo de Musica. Repetição das ulti-

mas syllabas ou palavras que so cantam

em meia voz por distincto coro de mú-
sicos.

— Termo Poético. Composição cujos

versos rimam com a primeira palavra do

verso soguinte, ou em que se repete parte

da penúltima palavra que forma dicção,

concluindo com esta o verso. = Está em
desuso.
— Fazer echo, fazer-se alguma cousa

notável e digna de attenção e reflexão.

— Ser alguém o echo de outrem, imi-

tar ou repetir servilmente o que outrem

diz ou faz.

— Termo de Mythologia. Nympha, e

filha do Ar, que não se piide fazer amar
de Narciso, o que, tendo sido transfor-

mada em rochedo, apenas conservou a

voz.

ECHOAR, V. n. (De echo). Dar echo.

— «O sol ia já em alto quando o grito

á'AUahhu-Achar ! soou no centro dos es-

quadrões do Islam. Era a voz sonora e

retumbante de Tarik. Repetido por mi-

lhares do bocas, este grito restrugiu e

ecchoou como o estourar de trovoada dis-

tante, pelos pendores das serras e mur-
murou e perdeu-se pelos desfiladeiros

e valles.í Alexandre Herculano, Eurico,

cap. 10.

ECHOICO, adj. (pr. ckoico; de echo,

com o suffixo «ico»). Termo de Littera-

tura antiga. Os latinos davam o nome
de échoioo, a um verso terminado por

duas palavras que rimam juntas, por

exemplo:— <i Exercei mentes fraternas

gratik rarA.i> Servius, Centímetro.

ECHOMETRIA, s. f. (pr. ekometria; de

echometro, com o suftixo (sia»). Termo
de Architectura. Arte de calcular, de

combinar as reflexões dos sons.

ECHOMETRO, s. m. (De echo e metro).

Termo de Physica. Regoa dividida, que

serve para medir a reflexão dos sons.

ECLAMPSIA, .s\ f. (Do grego eUampsis,

manifestação súbita). Termo de Medici-

na. Epilepsia das crianças, a qual dilTere

das dos adultos om ser aguda, algumas

vezes remittente ou ainda mesmo continua

segundo as observações de Sawuages.
— Também se dá este nome a uma

afíecçáo convulsiva análoga, que ataca

principalmente as mulheres durante as

dores do parto.

ECLÉCTICO, aí//. (Do grego ekleklikos).

Concernente ou relativo ao eclectismo.

— S. m. Philosopho que segue o ecle-

ctismo.

ECLECTISMO, .<:. »?. (De ecléctico, com
o suffixo «ismo»). Philosophia ecléctica;

escolha feita com discernimento, e bom
critério do melhor que se encontra em
doutrinas e sciencias diversas.

— Systema, ou antes methodo philo-

sophico, que applicado ás sciencias me-
dicas tem por fim colligir de todos os

systemas imaginados, de todas as doutri-

nas professadas até hoje, as opiniões ra-

zoáveis, as verdades que n'ellas se acham
contidas, para formar dos mesmos um
corpo de doutrina unicamente fundado
em judiciosa e sabia experiência.

— Doutrina da escola de Alexandria

ou nooplatonica, fundada, segundo se crê,

por Potamon, e que tinha por principal

objecto, fundir as idêas platónicas com
as aristotélicas e algumas máximas orien-

taes.

— Miscellanea feita por alguns escri-

ptores para conciliar as doutrinas da es-

cola escoceza com os princípios de Pla-

tão e de Kant, o sensualismo e o idea-

lismo.
— Doutrina de uma seita philosophi-

ca fundada no primeiro quartel d'este sé-

culo por Victor Cousin, que, sem admittir

systema algum, procura nos escriptos dos

demais philosophos, aquillo que mais se

aproxima da verdade ou que sejulga tal.

— Doutrina de uma seita de hereges,

que adoptavam das opiniões de todas as

outras seitas, aquellas que lhes pareciam

mais verosímeis, e mais bem fundadas.

ECLEGMA, s. m. (Do grego ekleigma).

Termo de Pharmacia. Medicamento de

consistência de xarope espesso, que se

dá ás crianças para chuparem.
ECLIPSADO, part. pass. de Eclipsar.

Póde-se contrapor ao CUÍo a terra,

E estar o sol por horas eclipsado;

Mas não pôde ficar escurecido.

Pôde prevalecer a vossa guerra

;

Mas, a pezar das nuvens, declarado
'

Ha de ser vosso sol, e obedecido.

CAM., SONETOS, D.' •127.

Debaixo desta pedra sepultada

Jaz do mundo a mais nobre formosura,

A quem a morte, só de inveja pura,

Sem tempo sua vida tora roubada.

Sem ter rííspeito áquella assi estremada

Gentileza de luz, que a noite escura

Tornava em clai'o dia; cuja alvura

Do sol a clara luz tinha eclipsada.

IDEM, IBIDEM, n.' 230.

Quanto na Terra os Portuguezes podem!

Sahem do novo tumulo, c co'a espada

Da herdada independência ao grito .icodem,

Varrem, qual pó ligeiro, a astúcia armada

:

Dhum golpe o jugo pérfido sacodem,

Mostra-se em nova luz gloria eclipsada;

A Europa livre dos grilhoens, que teve,

A paz, a liberdade ao Tejo deve.

.1. AGOST. DE MACBDO, ORIENTE, C. 12, est. 101.

ECLIPSAR, V. a. (De eclipse). Interce-

ptar com um corpo a luz que de outro

SC dirige a um terceiro, interpondo-se

entre ambos.
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— Figuradamente: OÍTuscar, obscure-

cer; fazer perder o lustre, o esplendor.

Das outras que será ! pois poder teve

A morte sobre cousa tanto bella,

Que ella cclipsavn a luz do claro dia.

Mas o mundo não era digno delia.

Por isso mais na terra não esteve.

Ao Céo subia, que já se lhe devia.

CAM., SONETOS, n.* 27T.

Por insígnia aos pés tem uma estrella,

Que as mais todas eclipsa, c cscripto em cima

:

Echi non creda venga eçili a vadeia.

FERNÃO SOROPITA. POESIAS E PHOS.INED.,

p. 132.

Debalde a Lua de Bysancio armada,

Coalhando os mares de Galés possantes,

Intenta repellir fúria indomada

Das Lusitanas armais triunfantes

;

Lá vai pizando da victoria a estrada,

Faz a Luz eclipsar, piza os turbantes,

E protesta mudar! (profano insulto!)

Ao Nilo o próprio leito, a Meca o culto,

J. AGOST. DE MACEDO, ORIENTE, C. 11, est. 32.

— Termo de Astronomia. Encobrir to-

tal ou parcialmente um astro a outro, in-

terceptando-lhe a luz.

— Eclipsar-se, v. rejl. Obscurecer, au-

sentar-se, desapparecer.

Qual he o terço Globo cristalino

Penetrado da luz que tem diante,

Sem solução do corpo diamimtino

Nem se eccUpsar o raio penetrante.

Assi Plutão ardendo de contino

Naquelle incêndio liorrendo c crepitante,

Tem outro Mongibello ja no peito

Sem divisão alguma de sujeito.

ROLIM DE MOURA, NOV. DO HOM., C. 3, est. 5'l.

Tendo logar naquella Eternidade

Que a Inexhausta Luz em Si comprcbcude,

Sb vestira da Summa Qualidade

A que juizo humano não se estende;

He das Estrellas tal a claridade

Em que o Grão Diadema ja .s'acende,

Que se delias o Sol a luz tomara

A liu! que tem de todo se eccíipsara.

IDEM, IBIDEM, c. 4, est. 77.

As Essências primevas separando-se.

Logo o Luzeiro Trigoos se eclypsa;

Desencérra-se o Oráculo, e descobrem-se

Potencias três.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTYRES,
liv. 3.

ECLIPSE, .s. m. (Do grego ekleipsis].

Obscurecimento, dcsapparição de um as-

tro, de lodo ou em parto.— «E o primei-

ro sinal foi hum eclipse do Sol liuma
quarta feira treze de Janeiro do anno de

quinhentos e seis huma ora despois de
mejo dia. que durou alô as duas oras e

meya.» Barros, Década II, liv. i, cap. 4.

— «Ainda que atras não admittimos até

o firmamento mais que huiu Ceo, com
tudo, he de advertir, que procedemos era

quanto á substancia, o ornogciioidade do
mesmo Ceo; porque ainda estando nesta

opinião, costiiniaõ muytos Astrólogos ad-
mitlir, ou suppor dez espheras acciden-
talmente diversas em ordem á calcularão
dos Eclipses dos luminares, e dos aspe-

ctos dos Planetas; por onde, a decima

VOL. UI.—2.

Esphera, a que chamaõ primeiro Movei

se move sobre os Poios do Mundo, que

são Norte, e Sul, do Nascente para o

Poente, com tão aprestado movimento,

que em espaço de 24 horas dá volta a todo

o Jíundo; e he taõ ajustado, e certo, que

já mais se adianta, ou atraza hum ponto

do lugar em que se principia ; i. Chamaõ-

Ihe diurno; porque he o que cauza, e

mede o dia; o arrebatado; porque leva

consigo todas as mais espheras do nas-

cente para o poente.» Braz Luiz d'Abreu,

Partugal Medico, pag. 517, § 61.

JA tens constante, e intrépido corrido

A múr parte do mar tempestuoso

;

Estremados Heróes tens excedido,

Qu' á Pátria darão nome alto, e famoso:

Serás na Terra sempre conhecido.

Pelo que ultinuis Feito portentoso.

Até que extincto o Sol almo, e jocundo,

DeLxe no ecUi^se sempiterno o Mundo.

J. AGOST. DE MACEDO, ORIENTE, C. 12, est. PM.

ECLIPTICA, s. f. (Do grego ekleiptikos).

Circulo máximo da esphera celeste, que

dividindo longitudinalmente o zodiaco

em duas partes iguaes, corta obliqua-

mente o equador, formando com elle um
angulo de vinte e Ires gráos e meio, e

assignala o curso apparente do sol, du-

rante o anno. Charaa-se ecliptica, por-

que os eclipses não acontecem senão

quando a lua está n'este circulo ou per-

to d'elle.— «Considerando os Astrólogos

todos os Círculos da esphera como huma
Linha sem largura alguma ; sô ao Zodía-

co consideraõ como huma Zona, ou fai-

xa de doze gràos do largura, pello meyo

da qual vay huma Linha a que chamaõ

Ecliptica, e por debaixo desta anda o

Sol sempre, sem já mais se apartar para

huma, ou para outra parte, que por isso

lhe chamaõ caminho do Sol. Chamase

Ecliptica, porque quando nella está tam-

bém a Lua se daõ os Eclipses ; na Lua no-

va os do Sol, e na Lua chea os da Lua.

Fingirão os Astrólogos o Zodiaco desta

largula, a saber seis gràos de cada ban-

da da Ecliptica, para mostrarem
,
que sem-

pre os Planetas andaõ no Zodiaco, por

quanto só se apartaõ da Ecliptica por

espaço de seis grãos, tirando Vénus, que

algumas vezes se aparta mais.» Braz Luiz

d'Abreu, Portugal Medico, pag. 514, §

52.— «A Ecliptica ho regra, e medida do

segundo movimento, que o Firmamento

vay fazendo, e os Planetas tem do Occi-

dente para o Oriento, assim como a equi-

nocial he medida do movimento, que o

primeiro movei faz, do Oriente para o

Oceidente, e se pella etiuinocial se co-

nhece a inlallibilidade do primeiro mo-
vei, pella Ecliptica se conhece o lugar

cm que as Estrellas, c Planetas estão, e

o tempo que as mesmas Estrellas, e Pla-

netas põem era fazer seos períodos ; a que

os Antigos charaaraõ Annos. E da qui

vieraõ a dizer, que o Anno Platónico (as-

sim chamado, porque Platão foi o seo

Inventor) havia de constar de quarenta,

o nove mil annos; se bera que conforme

o computo dos Modernos, que cita Bor-

ro, I. constará de vinte e sinco mil, e

duzentos annos; que he o tempo em que
o Firmamento dará huma volta a todo

o Zodiaco, se tanto durar o Mundo; por

quanto o tal Firmamento se aparta cada

anuo para a parte Oriental 51 segundos do

decimo Ceo. Da mesma sorte o anno de

Saturno consta de trinta annos pella mes-

ma razão de passar o Zodiaco em outro

tanto tempo. O anno de Júpiter consta

de doze annos; o de Marte de dous ; o de

Vénus, e o de .Mercúrio de hum como o

nosso, que he o do Sol; e o da Lua de

quasi hum mes; cujo movimento próprio

de cada Planeta se comprehende nos ver-

sos seguintes.» Idem, Ibidem, .s^ 5-3. —
«Próximo d'e3te sitio, o povo apupara ha-

via dous annos um pobre truão atropela-

do e ferido pelo ginete de Fernando Af-

fonso. Agora cuspia aíTrontas e calumnias

sobre o cadáver de uma pobre velha, vi-

ctima da própria imprudência e da feroz

brutalidade do moço escudeiro. Ou este

era demasiado feliz, ou a Providencia lhe

reservava ainda na terra algum tremendo

castigo pelas negruras d.í sua vida, vida

fatal para todos os que passavam na ecli-

ptica desse astro destruidor.» Alexandre

Herculano, Monge de Cister, cap. 19.

ECLIPTICO, adj. (Vid. Ecliptica). Re-

lativo aos eclipses.— Conjtoicção eclip-

tica.

ÉCLOGA. Vid. Egloga.

ECLUSA. Vid. Comporta.
ECO. Vid. Echo.

ECONOMIA, s. f. (Do latim axonomia).

Administração recta e prudente dos bens

lomporaes.
— Boa distribuição do tempo e de ou-

tras cousas immortaes.
— Parcimonia, escassez, moderação.
— Economia polilica. sciencia que

trata da riqueza das nações, e das cau-

sas do seu augraento ou diminuição.

— «Se D. Cypriana vivesse hoje, havia

de ser muito lida cm economia politica,

c se tivesse alguns bens da fortuna met-

tia-os nas unhas dos agiotas, que lhe da-

riam vinte ou trinta por cento de lucro

o em pantana com o capital. >^ Alexandre

Herculano, Monge de Cister, cap. 21.

— Economia aníf/ia/, complexo de leis,

que regem a organisação dos animaes.

— Economia vegetal, complexo de leis

que regem a organisação dos vegetacs.

ECONÓMICA. Viil. Economia.

ECONOMICAMENTE, adr. ,De económi-

co, com o suflixo «mente»). Com econo-

mia.

ECONÓMICO, adj. (Do latim crcotiomi-

cus). Concernente a economia.— cEier-

cicios públicos, o particulares
;
politicos,

e económicos.» .Vntonio Vieira. Obras,

tom. u, pTg -

ECONOMISADOR, .<. m. (Do ihema eco-
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nomisa, de economisar, com o suffixo

ídôr»). O qu(i economisa.

ECONOMISAR, v. a. (De economia).

Administrar com economia os bens, as

rendas.

ECONOMISTA, s. »n.(De economia, com

o suftixo dsta»). Auctor que trata de

economia politica, que é versado n'esla

sciencia.

ECÓNOMO, s. m. (Do latim leconomus).

O encarregado dos bens da egreja.

— Administrador de um pródigo, re-

gente de alier.ado.

— Mordomo, administrador, criado da

casa.— «Hum criado, que com oflicio de

ecónomo, ou administrador, governava as

suas herdades.» António Vieira, Obras,

tom. III, pag. 337.

ECPHRASTICO. Vid. Desobstruente,

Aperitivo.

ECPHISA, s. f. (Do latim ecphysis].

Termo de Medicina. Erupção ruidosa de

ar accumulado na vagina ou na urc-

thra.

ECPIESMA, s. f. (Do grego ekpiesma).

Termo de Cirurgia. Espécie de fractura

do craneo, pela qual as esquirolas met-

tidas dentro comprimem as membranas
do cérebro.

ECPLEXIA, s. /'. Termo de Medicina.

Delírio causado por um susto repen-

tino.

ECRHEXIS, s. /'. Termo de Medicina.

Ruptura do útero.

ECRYSIA, s. f. Termo de Medicina. Ex-

pulsão ou evacuação de uma matéria

excrementicia ou de um agente mor-

boso.

ECSARCOMA, s. f. (Do grego eksárcó-

ma). Termo de Cirurgia. Excrescência

carnuda que se desenvolve em muitas en-

fermidades.

ECST. . . As palavras que começam por

Ecst. . ., busquem-se com Ext. .

.

ECTASE, N. /'. (Do grego eklasis). Ter-

mo de Medicina. Distensão, extensão mór-

bida da pelle.

— Dilatação mórbida do iris do olho.

— Termo de Grammatica. Figura pela

qual a syllaba breve se faz longa para

encher a medida do verso.

ECTHESE, s. f.
(Do grego ekthesis). No-

me d'uma famosa contissão de fé, publi-

cada em 639, pelo imperador Heraclio,

para reconhecer apenas uma vontade em
Jesus-Christo.

ECTHLIMMA, s. f. Termo de Medicina.

Ulceração superficial da pelle, produzi-

da por uma compressão violenta e repe-

tida.

ECTHLIPSE, s. f. (Do latim ecthlipsis).

Termo de Prosódia latina. Elisão d'uma

syllaba final, terminada por um m : mul-

tum ille, ou por s: honu vir, por bomts

vir.

ECTHYMOSE, »•.
f. (Do grego ektymo-

sis). Termo de Medicina. Agitação o ra-

refacção do sangue.

EDAD

ECTILLOTICO, adj. (Do grego eh e til-

lein, arrancar). Termo de .Medicina. Sy-

nonymo de depilatorio.

ECTfiOOPlO, s. m. (Do grego ektro-

pion). Termo de Cirurgia. Reviramento

da pálpebra superior ou inferior, para

fura, que as impede de cobrir o olho.

ECTKOTICO, adj. (Do grego e/círóíiTcos).

Termo de Medicina. Diz-se dos remédios

que provocam o aborto.

— Substantivamente: Os ectroticos.

ECTYTOLICO, adj. (Do grego ek, e tu-

ias, callosidade). Termo do Cirurgia. Pró-

prio para desgastar as callosidades.

ECTYPO, s. m. (Do grego eklyjws). Ter-

mo dAntiquario. Copia, tigura estampa-

da de uma medalha, de um sinete, etc.

ECULLO. Vid. Equuleo.

EGUMENICAMENTE, adc. (De ecumé-
nico, com o sullixo «mente»). De um
modo ecuménico.
ECUMENICIDADE, s. f. (De ecuméni-

co, com o sullixo «idade»). Qualidade do

que c ecuménico.
ECUMÉNICO, adj. (Do latim ecumeni-

cus). Geral, universal; de toda a terra;

tliz-se dos concílios, a que assistiram to-

dos os bispos catholicos. — «Não quiz o

jugo da auctoridade dos Prelados, e suc-

cessores dos Apóstolos, dizendo, que se

lhes não devia sogeição : nem o de obri-

gação as leys, dizendo, que era livro a

cada um viver como quizesse : nem o do

temor das cxcommunhões, dizendo, que

antes a pessoa devia folgar com ellas, e

procurallas: nem o da dependência do

favor dos Santos, dizendo, ser supérfluo

o culto, e invocação delles, e que se de-

viaõ abrogar as suas festas: nem o da

determinação dos Concílios geraes, ou
Ecuménicos, dizendo, que podiaõ errar

assim nos pontos de Fe, como dos cos-

tumes: nem o da necessidade das boas

obras, dizendo, que basta a Fé para a

salvação : nem o dos preceitos Euan-

gelicos, dizendo, que nenhum ha no

Testamento novo : nem o do conselho

da Castidade, afUrmando, que o celibato

he prohibido, e a virgindade couza má,

o contraria aos mandamentos do Deos

:

nem o do exame, confissão, e penitencia

para chegar disposto á Commuuhão sa-

grada, dizendo, que nao he necessária:

nem o do temor de poder condenar-se,

dizendo, que o Christaõ huma vez que

tenha Fé, he impossível perder-se ainda

que queyra.» Padre .Manuel Bernardes,

Floresta, tit. 7, pag. 304.

EDACIDADE, s. f. (Do latim edacitate].

Qualidade do que é edaz.

EDACISSIMO, adj.superl. de Edaz.

EDADE. Vid. Idade.

Vts, corre a costa celebre Indiana

Para o Sul, até o cabo Comori,

Já chamado Cori, que Taprobana

(Que ora é Ceilão) defronte tem de si.

Por '•stc mar a gente Lusitana,

Que com armas virá depois de ti..

ÉDEN

Tcrá'victorias, terras e cidades :

Nas quaes hãode viver muitas edadsf.

CAH., LUS., cant. x, est. 107.

Oh ! magas illusões, porque não posso

f:rer-vos cu co'a fé viva d'outra edade.

Em que de búcca aberta e sem respiro,

Sem pestanejo um so, de olhos e orelhas,

.No CaslcUo escutava a boa Brígida

Suas longas historias recontando

R'alma5 brancas trepadas por figueiras,

De.xpertas bruxas de unto besuntadas

Já pelas cheminés faiendo vispcre.

GARRETT, D. BRANCA, C. III.

EDAZ, adj. 2 gen. (Do latim edax). Co-

medor.
EDEMA, s. m. Termo de Medicina. Tu-

mor ou inchaço dilTuáo, sem rubor nem
dòr, que cede á impressão do dedo, con-

servando-o por algum tempo, e é forma-

do pela serosidade infiltrada no tecido

cellular.

EDEMATOSO, adj. (De edema, com o

suflixo «oso»). Termo de .Medicina. Diz-

se do que é da natureza do edema, do

que tem ou padece edema.— «Se o Le-

ihargo consista essencialmente em algu-

ma inflammaçaõ, que seja tumor preter-

natural, questionam muitos, e resolvem

com Aviceua que este alTecto he hum
apostema phlegraatico; e que para o Le-

thargo verdadeiro, primário, e por pro-

priedade, (mas não para o que succede

per consensum) se requero iiiflamniação

com tumor. O fundamento está em que

no verdadeiro l.ethargo achnse febre con-

tinua estável com somno profundo, e de-

lírio perpetuo ; o que tuilo também re-

quere huma perpetua estabilidade na cau-

sa; e como querque o humor pituitoso,

que he a causa do Lethargo, apodressa,

e mediante a podridão adquira calor, e

tenuidade, peniendo por isso muytas par-

tes da sua viscosidade, se não se insinuar,

e embeber intimamente no Cérebro, e

ahi, prohibida a ventilação, não apodres-

ser insignemente adquirindo hum calor

estuantc, facilmente se receberá, e tor-

nará outra a desviarse do Cérebro à ma-
neira de agoa que inconstante íluctua, e

por consequência naõ observará huma
invariável permanência nos simptomas

sobreditos, nem poderá por falta do Ca-

lor excitar febre continua, e delirio per-

petuo. Donde se colhe, que para resulta-

rem esses elTeitos do Lethargo he preci-

so, que o humor pituilozo firmemente

detido, e infiltrado no mesmo Cérebro

excite ncUe huma innammaçaõ edema-

tosa, como causa invariável daquelles

constantes productos.» Braz Luiz d'Abreu,

Portugal Medico, pag. 456, § 13.

f ÉDEN, s. m. (Do hebreu éden, jar-

dim). Nome que a Escriptura dá ao pa-

raíso terrestre, isto é, ao logar de deli-

cias, de que Deus fez a morada do pri-

meiro homem no estado da innocencia.

— Por extensão. Logar de delicias e de

felicidade tranquilla.
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Deleitosos jardins aniplo-rodéião

A radiante Sioií. Do Omnipotente

Throno, mana caudal um nio, o Éden

Celeste banha, e na eorronto volve

Sapiência de Deos e Amor purissimo.

FBANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTYRES,

liv. 2.

EDIÇÃO, s. /'. (Do Uúmeditionem]. Im-

pressão e publicação de uma obra. — A
primeira, a segunda edição.— A edição

de uma obra desigiia-se algumas vezfs

pela data, outras polo nnme do livreiro,

e quasi sempre, sobretudo quando é uma
boa edição, pelo nome do editor: Plu-

tarco, edição de Reiske; Lucrécio, edição

de Lemaire ; Diccionario de Fr. Domin-

gos Vieira, edição de Ernesto Chardron

& Bartholomeu de Moraes. — «Devi-lhe os

mfios de publicar a primeira edição d'es-

te opúsculo, e n'esta segunda folgo de

ter occasiáo de estampar por inteiro o

seu nome que, roceioso de o compro-

metter, alli incolhêra na só inicial do

seu último appellido.» Garrett, Notas.

EDICTAL. Vid. Edital.

EDICTO. Vid. Edito.

EDIFICAÇÃO, s. f. (Do latim edifwatio-

nem). O acto do edificar.— «Esse vão

constituiu uma espécie de quadra, rota

de dous lados, postoque não em toda a

largura, por duas portadas ogivaes, me-
nos esguias e elegantes que as introdu-

zidas pouco havia pelos architectos in-

gleses, mostrando bem por isso, serem

contemporâneas da edificação da mura-
lha, isto é, do ultimo quartel do século

XIII. » Alexandre Herculano, Monge de

Cister, cap. 19.

— Sentimento de virtude e piedade,

que alguém inspira aos outros com suas

obras e palavras.— «Tudo isto cumpri-

ram muy inteiramente os dous compa-
nheiros, e com tanta diligencia que des-

embarcando em Malaca aos vinte, e oito

de Mayo logo ao dia seguinte aos vinte,

e noue abrio o irmara sua escola, e co-

meçou a insinar os moços, que em pou-

cos dias chegaram a cento, o oitenta.

Nem se apressou menos o padre nos ser-

mões, confissões, e doutrinas, continuan-

do ambos muy bem com a edificaçam,

e fruyto das almas, que o padre M. Fran-

cisco ali deixara, e semeara.» Lucena,
Vida de S. Francisco Xavier, liv. 6, cap.

3. — «Ao segundo dia de Junho receboo

o Visorey os sacramentos da santa con-
fissam, sanctissima comunhara, e estre-

ma unçam, que llie, ministrou pessoal-

mente o Bispo dom Joam d'Albuiiii('rque,

e no mesmo dia em presença de muytos
fidalgos deu a alguns d'elles satisfaçam,

pedio, e mandou pedir perdões de quei-

xas, e agrau<is com humildade verdadei-

ramente chrislã : tendo nestas cousas, e

cm nuiylas outras, que (,•/. de grande
edificaçam, e exemplo, tanta parte o pa-

dre mestre Francisco, qui isso bastaua
pêra as eu aqui poder referir todas.»

Idem, Ibidem.— «Porque cada hum d'es-

tes padres na parte, que lhe coube, pro-

cedeo com tanta edificaçam, sacrificando

as vidas ao seruiço, e proucito espiritual

das almas, que assi os Portugueses, co-

mo os naturais da terra os chamaram por

inuyto tempo a ellcs, e aos que lhes suc-

cederam os padres santos, communican-
do-lhes a honra do appellido mais ordi-

nário do padre Francisco, segundo viam

que o imitauam na perfeiçam das obras.»

Idem, Ibidem, cap. 10. — «E assi tereis

cuidado de insinar per vos mesmo as ora-

ções aos filhos dos Portugueses, escrauos,

e escrauas, e aos Christãos forros da ter-

ra, nam confiando d'outrem este cargo,

que he de muyta edificaçam pêra os que
volo virem exercitar, o nam importa me-
nos pêra os que o ham mister virem mais

facilmente a ouuir, e aprender a santa

doutrina.» Idem, Ibidem, cap. 11.

-[ EDIFICADISSIMO, adj. superl. de

Edificado.

EDIFICADO.p.p. de Edificar.—» Despe-

dido d'elles, caminhou por aquelle reino

sempre por onde o cavallo o queria guiar;

mas como já a hora era chegada, acon-

teceu que aos sete dias de suas jornadas,

sua fortuna o aportou no Valle da Perdi-

ção a horas de meio dia: e discorrendo

por elle abaixo, não andou muito, que
viu aquella torre edificada no meio do

rio, e cercada d'alemos verdes, que do

fundo d'agua saíam, e a altura delles tal

que as ameias delia ficavam á sombra
das suas folhas. Muito desejoso o caval-

leiro do Salvage saber cujo gracioso as-

sento fosse, e com esta vonlade chegou
junto da fortaleza.» Francisco de Mora.es,

Palmeirim de Inglaterra, cap. 39.

E tu, nobre Lisboa, que no mundo
Facilmente' das outras és princesa,

Que edificada foste do facundo.

Por cujo engano foi Dardania accesa;

Tu, a quem obedece o mar profvmdo,

Obedeceste á força portugucza,

Ajudada lambem da forte Armada,

Que das boreaes partes foi mandada.

CAM., LUS., cant. III, est. 57.

Estava um grande exercito que pisa

A terra Oriental, que o Hydaspe lava:

Rege-o um capitão de fronte lisa,

Que com frondentes tliyrsos pelejava:

Por elle edificada estava Nysa

N.as ribeiras do rio, (pie manava:
Tiio próprio, que se ali estiver Semale.

Dir;í, por certo, que 6 seu lillio aquelle.

OH. CIT., cant. VII, eet. 52.

— «Com o que creciam os fieis de tal

maneira, que em espaço do poucos meses

bautizou hum só irmam da Companhia
numa parto seiscentas pessoas, noutra

duzentas, queinjou, e assolou muytos pa-

godes eiii terras de imigos sem outras

armas, nem ajuda, i[ue a da santa Cruz,

e em pouco tempo chegou o numero
d'aquella chrislandade a cincoenta mil

almas om niuytas igrejas muy bem edi-

ficadas, e seruidas com seus altares, fron-

tais, sobreceos, lâmpadas sempre acesas,

e em fim em tudo as mesmas, que as

que temos em Europa: se nam que
aquellas eram mais frequentadas dos

Christãos Parauas, que de nós as nossas,

porque todos os dias hiam ali os homens
fazer oraçam pela nianham antes d'en-

trarem no trabalho, e depois de se reco-

lherem até as oyto horas, e mais da noi-

te.» Lucena, Vida de S. Francisco Xa-
vier, liv. G, cap. 6. — «Cantos enormes
sem cimento alteiam-lhe os muros; co-

bre-lhe o âmbito tecto achatado, tecido

de grossas traves de carvalho sobpostas

ao ténue colmo : o seu portal profundo

e estreito presagia de certo modo a mys-
teriosa portada da cathedral da idade-

media : as suas janellas, por onde a cla-

ridade, passando para o interior, se trans-

forma em tristonho crepúsculo, são como
um typo indeciso e rude das frestas que,

depois, alumiaram os templos edificados

no decimo quarto século, através das

quaes, coada por vidros de mil cores, a

luz ia bater melancholica nos alvos pan-

nos dos muros gigantes e estampar nel-

les as sombras das columnas e arcos en-

redados das naves.» Alexandre Hercula-

no, Eurico, cap. 2.

EDIFICADOR, s. m. (Do thema edifica,

de edificar, com o suffixo «dôr»). O que
edifica.

EDIFICAMENTO, s. m. ant. (Do thema
edifica, de edificar, com o suffixo «men-
to»). Acrão de edificar.

EDIFICANTE, adj. 2 gcn. Vid. Edifi-

cativo.

EDIFICAR, V. a. (Do latim adificare).

Construir, levantar edificios.— «Fulate-

cão depois de os nossos serem recolhidos

a cidade, se fez pacificamente senhor da

Ilha, mandando vir da terra firme mais

gente, e pêra poder auer a sua vonlade

mantimentos cada vez que quisesse, as-

sentou seu arraial em Benastarim onde

logo começou de edeficar huma fortale-

za, na qual pos boa parte da artelharia

que trouxera, e outra que lhe mandou
o çabaim dalcam.screuendo lhe, que pois

a ja começara, fosse tal em que elle mes-

mo podesse auenturar sua pessoa, e fa-

zer dalli tanta guerra a cidade ate que

de todo podesse lançar delia os Portu-

gueses, que era a cousa que por entaõ

mais compria a sua honra, e estado.»

Damião de does, Chronica de D. Manoel,

liv. 3, cap. 20.— «E indo assim lançan-

do os olhos a uma e outra banda, des-

cobrindo ao longe co"a vista delles as ro-

chas, que d'ambas parles o cercavam,

viu o castello dWlmourol assentado na

borda delle, tão guerreiro c bem posto,

que tazia pre>iiiuir a quem o via. que

quem primeiro o edificara, pêra tenção

de grandes cousas o fizera : e guiando

contra aquella parle viu dous cavalleiros

em batalha em uma praça, que so ao pé
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do castcllo fazia; c porqiio lhe pareceu

que algum delles devia ser o cavnlleiro

Trisle, poz as pernas ao cavallo pêra che-

gar a tempo, que visse o lim delia.» Fran-

cisco de Moraes, Palm. d'Inglat., cap. 60.

— «Nem lhe cuslou pouco fazersí; tanto

nosso; Porque vendo os seus Mouros co-

mo elle pretendia fezesscmos assento na

ilha, e que tinha escrito a ElRey dom
Manoel de gloriosa memoria, e ao gover-

nador da índia que no sitio, que nolla

melhor lhe parecesse mandass(! edificar

huraa fortaleza, donde com toda segu-
rança ficariam os senhores do comercio
de seu crauo, e da noz da Banda, que
tamhem lhe pertencia.» Lucena, Vida
de S. Francisco Xavier, liv. 4, cap. G.

— Figuradamente: Edificar ua areia,

trabalhar com perda, debalde.

—Fundar.—Edificar um reino.

—Dar bom exemplo com as suas obras
ou palavras, mover á piedade e virtude.

—Edificar-se, v. refl. Ser edificado.

Olha o muro ^'. edifício nunca crido,

Que entre um império e o outro se ci/í/ícií;

Certíssimo signal, e couliecido,

Da potencia real, soberba e rica.

CAM., Lfs., cant. X, est. 130.

EDIFICATIVO, (ulj. Do thema edifica,

de edificar, com o suffixo «ativo»). Edi-

ficante, exemplar ; diz-se do que dá bom
exemplo, o que move á piedade e virtude.—«Em que consistia esta representação
ignoramol-o hoje ; mas, se a avaliarmos
pelo que sabemos da antiga procissão^ de
Corpus em diversas partes do reino, po-
demos conjecturar que não seria dema-
siado edificativa.» Alexandre Herculano,
Monge de Cister, cap. 1.

t EDIFICANTEMENTE, adv. (De edifi-

cante, com o suffixo «mente»). De um
modo edificante.— «A todos pareceu que
morrera edificantemente, e pensativo nas
misericórdias do Senhor e escândalos pú-
blicos de sua estragada vida. Vim depois
a sabor que o enfermo era devotíssimo
da Immaculada Conceição de Maria San-
tíssima Senhora Nossa.» Bispo do Grão
Pará, Memorias, pag. 133.

edifício, s. ))). (Do latim cdificium).
Nome genérico de toda a construcção,
como casa, templo, palácio, otc; de or-

dinário limila-se esta palavra a significar

as construcções de notável elegância, ou
extensão.—«E o outro sinal foi tremera
terra a quinze de Julho do anno seguin-
te per espaço de hiima ora cõ alguns in-

teruallos, e tão rijam(ínte que se ouuera
naquello tempo os edifícios de pedra e

cal que agora ha. sempre cairão muita
parte delles.» Barros, Década 2, liv. 1,

cap. 4.— «O qual em suas ruinas e edi-
fícios mostraua ja em outro tempo ser

alguma populosa cidade: e segundo fa-

ma dos naturaes, hum tremor de terra

a pos no estado em que Alfonso d'Albo-
querque a achou, que era pouoaçáo no-

bre cõ muros, torres, casas, janellas ao

modo de Hesjianha.» Idem, Ibidem, liv.

2, cap. 1.— «Nisto re[)(iusou um pouco,

que a fraqueza lh'im[)edia o alento e a

força para poder despender quantas pa-

lavras lho então a dor c o amor ollVre-

ciam: o não tardou muito que dentro da-

quelles edifícios ouviu tocar um instru-

mento de cordas, que por estar algum
tanto longe não soube conhecer o que
era; porem o som delle, que por baixo

dos arvoredos vinha rompendo, lho avi-

vou os espíritos pêra ter mais que sen-

tir, e mais de que se aqueixar.» Fran-

cisco de Moraes, Palmeirim de Inglater-

ra, cap. 18.— «Nisto entraram na torre

levando aquellas senhoras pela mão, on-
de, depois de serem dentro, tiveram era

tanto os edifícios e assento delia, que
quasi a olhavam por milagre, louvando
em extremo a humanidade de Dramu-
siando e a confiança de si mesmo, de-

pois que viram o modo da prisão tão

solta, em que tivera aquelles homens.»
Idem, Ibidem, c. 50.— «Deixava Oriano
atraz os edifícios da cidade, e ficavaõ-

Ihe diante dos olhos os montes solitários

sem a companhia de Arcolio.» Francisco

Rodrigues Lobo, O desenganado, pag.
146.— «A edifícios vastos dão os nossos

bons Authores o nome de Fabricas; no-
me que hoje só damos ás Manufacturas.
O convento da Batalha chama-o F. Luiz
de Souza, fabrica de Príncipe; o Palácio

de Alhambra, em Granada, Fabrica di-

gna dos Reis Mouros, etc.» Francisco

Manuel do Nascimento, Os Martyres, liv.

4, nota.

Mudez, soid.io, no Furo, em Róstros, e .\ras

Da Paz, de Stator .lúvc, e da Fortuna,

Nos, sem conto, Edifícios, (pie ornào Roma.
De Tito, a mera sombra, e de Severo,

Quíes minas, os Arcos se debuxão,

Qual Cidade possante, que há muito anno,

Desprovida deixou seu Povo, e núa.

IDEM, IBIDEM, liV. Õ.

D'aureaâ portas os gonzos não resoào.

Patente lie sempre do edifício a entrada

;

Aos que de ingénuos louros se coròão

Na vida, que á verdade he sú votada

:

Ledos a Estancia Divinal povòào.

Os que pizárão a tranquiUa estrada

Das sociaes virtudes, e que a idade

Gastarão toda a bem da humanidade.

.7. AGOST. DE MACEDO, ORIENTE, 6, 59.

— «Este edifício era meu; porque o ge-

rei; porque o alimentei cora a substancia

de minha alma; porque cu necessitava de
me converter todo n'estrts pedras pouco
a pouco.» Alexandre Herculano, A Abo-
bada, cap. 1.— iNo centro do immenso
edifício erguia-se o templo monástico;
peça quadrangular, construída de gros-

sos cantos de mármore, arrancados das
pedreiras inexgotavois que se estendem
desde os Nervasios até ás cercanias de
Legio.» Idem, Eurico, cap. 12.

— Figuradamente: Composição, orgi-

nisação, reunião dos elementos ou prin-

cípios que constituem um todo systema-
tico, ou dependente da imaginação. —
«Que iniporta que no edifício desta obra
se vejam duas portas, se por ellas se en-

tra com desembaraço, sem perigo algum
de sair nada para fora? E reconheçam o
alTecto com que ninda nisso procede a

minha attenção agradecida no dobrado
obsequio de um prologo bipartido, que
serve de fachada a uma obra tão singe-

la.» Bispo do Grão Pará, Memorias, pag.

54.

EDIL, s. m. (Do latim (rdilix). Magis-

trado romano que tinha por principal

dever do seu cargo o cuidado dos edifí-

cios assim públicos como particulares
;

também lhe competia a inspecção dos

pesos o medidas, a limpeza da cidade,

etc.

EDILIDADE, s. f. (De edil, com o suf-

fixo «idade»). Cargo de edil.

EDITAL, adj. (De edito, com o suffixo

«ai»). Diz-se do que pertence aos éditos,

ou se faz por editaes.— S. f. Papel em que se contem algum
edito, e que se fixa nas esquinas e loga-

res públicos.—«E o primeiro edital que
está logo á entrada de Lisboa para dizer

ao està''angeiro que chega: «aqui moram
bárbaros!» Garrett, Notas.

EDITO, s. m. (Do latira edilum). Or-

dem, decreto publicado por auctoridade

competente.

—Termo Forense. Citação judicial feita

por meio de annuncíos ou editaes.—«Que
sejam todos seus bens anotados, que se

chamão em Direito escriptos por ElRey,
e postos em fieldade; e esto assy feito,

seja outra vez citado per éditos em tal

guisa, que a dita cítaçom, e anotaçom
de bens venha, ou possa razoadamente
vir á sua noticia. i> Ord. Aff., liv. 2, tit.

24.

EDITOR, s. ))!. (Do latim editor). O quo
cuida na impressão, revisão, e publica-

ção de uma obra.

—Termo de Historia antiga. O que da-
va espectáculos á sua custa.

EDITTO. Vid. Edito.

EDUCAÇÃO, .<:.
f. (Do latim edncatio-

nem). Cuidado que se toma em bem for-

mar o corpo por meio de exercícios con-
venientes, illustrar o habito dos bons
costumes, e das maneiras urbanas; arte

do educar a mocidade. — «Transponho
dez annos da minha vida, que forão co-

mo ura único instante de felicidade sem
mescla. M. de Senneterre abençoava de
contínuo o dia em que eu o tinha co-

nhecíilo; e meu filho crescia e se criava

diante de nossos olhos, danilo-me a sua

educação, á qual seu Pae presidia, a es-

perança que algum dia lhe semelhasse
em tudo.» Francisco Manoel do Nasci-

mento, Successos de Madame de Sene-
terre.— «Muitas vezes ouvi declamar con-
tra a educação que nclles se recebe; eu
porem sem razão me queixara, nem me
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deslembrarei da gratidão que devo a sór

N. de Saneia Úrsula. Perdi quanto mo
dóra a fortuna; mas toda a minha vida

conservarei o fructo das lições dessa res-

peitável soror.» Idem, Ibidem.— «Havia

mais de uma vez desesperado da educa-

ção politica do mestre d'.\viz. Era injus-

tiça.» Alexandre Herculano, Monge de

Cister, cap. 27.

-{- EDUCADO, p. p. de Educar.

Era elle entre os da .\ldèa o mais polido,

Pobre Pastor ;
porém de sangue honrado

;

E posto que no monte foi nascido,

Tinlia sido por Mestres educado :

Mas tinha-lhe a Fortuna decahido,

Contra quem nunca achou seguro estado
;

E com pobreza hum claro nascimento

Não be senão servil abatimento.

j. X. DE MATTOS, RIMAS p. 156 (3.' edição).

— « Logo que sustcr-me pude, fiz que
me levassem ao Convento onde educada
fora, onde as consolações de Soror de

Santa Ursula, juntas com a liberdade de

me prostrar gemendo ante os altares, e

com as caricias de meu Filho me restau-

rarão animo com que vivesse, e me oc-

cupasse de seus interesses.» Franc. Man.

do Nascimento, Successos de Madame de

Seneterre.—«Umadestas revoluções mo-
raes que as grandes crises produzem no
espirito humano se operou então no mo-
ço Eurico. Educado na crença viva da-

quelles tempos; naturalmente religioso

porque pocita, foi procurar abrigo e con-

solações aos pés d'aquelle cujos braços

estão sempre abertos para receber o des-

graçado que nelles vai buscar o derradei-

ro refugio.» Alexandre Herculano, Euri-

co, cap. 2.

EDUCADOR, s. m. (Do theraa educa,

de educar, com o suffixo «dôr»). O que
educa.

EDUCANDA, s. f. Vid. Educando.—
«Que vos direi? Em três mezes sós de
prazo recuperei a amizade das outras

educandas, mereci os desvelos dos mes-
tres, que atélli dera por venturosos de
que os pagassem para nada rne ensina-

rem, e careci a alTeição da Aia que me
déráo, que muita vez se quíz despedir,

porque eu as mãos lhe punha.» Fran-
cisco Manoel do Nascimento, Successos
de Madame de Seneterre.— uFassados
alguns dias de repouso, e despendidas
algumas semanas em vòr quanto em Pa-
ris põdeenibellezar uma menina como eu
me mettêrão educanda ii'um convento.»
Idem, Ibidem.— a A pezar da tristeza

que lhe causava a nossa separação, foi a

Soror de sanda Ursula quem mo deo os

primeiros parab(Mis da occasião (jue se

mi'. olTiTOcia de coiiliecer o mundo, an-
tes de nelle mo empenhar: «Querida .Mií-

nina, (me disso então) não é culpa nossa
que tão raro se approveitem nossas edu-
candas dos desvelos que para as instruir

tomámiis.» Idem, Ibidem.
EDUCANDO, s. m. (part. activo do Edu-

car). Diz-se do que entra em algum col-

legio ou convento parn ser educado.

EDUCAR, V. a. (Do latim edueare).

Crear, ensinar, instruir os meninos, a mo-
cidade, dar-lhes educação.—«Com cf-

fcito o curador do nosso Adolpho, era di-

gno de ser Aio d'uin Príncipe: elle foi

quem educou M. de Seniif^terre, descui-

dado o Páe de que apprendessem ou não
seus filhos; e confiava eu que pelo meu
Adolpho elle emprendesse o que era seu

sobrinho com tanta dita executara; sen-

do outrosim minha intenção de passar al-

guns annos arredada de Pariz, puz o fi-

to na quinta era que o bom Velho assis-

tia. » Franc. Man. do Nascimento, Succes-
sos de Madame de Seneterre.

EDUCÇÃO, s. f. { Do latim educlionem).

Acção e elTeito de tirar, de extrahir uma
cousa de outra.

EDUCTO, s. m. (Do thema cductus). Ter-

mo de Pharmacia. Kxtracto, substancia

que se extrae, por meio de um processo

chimico, e sem mudança de sua nature-

za, de outras substancias, com que esta-

va misturada.

EDULCORAÇÃO, s. f. (Do thema edul-

cora, de edulcorar.com o suffixo «ação»).

Termo de Pharmacia. Acção e effeilo de
edulcorar.

EDULCORAR, v. a. (De e, e do baixo

latim didcorare) . Termo de Pharmacia.
Adoçar o sabor de um remédio liquido

pela addição de um pouco deassucar, xa-

rope ou mel.
— Termo de Chimica. Lançar agua so-

bre corpos em pó, afim de os privar das

suas partes salinas, acidas, etc.

EDULO, adj. (Do latim edidis). Bom pa-

ra comer, próprio para alimento.

EDUZiDO, /). p. de Eduzir.

EDUZIR, V. a. (Do latim educere). Ti-

rar, extrahir uma cousa de outra.

EFEBO. Vid. Ephebo.
EFEMÉRIDE. Vid. Ephemeride.
EFÉMERO. Vid. Ephemero.
EFÉSIOS. Vid. Ephesios.

EFFECTIVAMENTE, adv. (De effecti-

vo, com o sulTixo «mente»). Realmen-
te, verdadeiramente, de facto, — «O cla-

rão que, transudando das vidraças multi-

cores, refifc-lia brandamente na rua que
mediava entre o palácio e o presbyterio

de S. iMarlinho e por cima da (]iial cor-

ria um |>assadiço que liijava os d<ius edi-

ficios, tornando diiranli- o dia essa rua

ainda miis escura e melanc<dica, provi-

nha effectivameute de uma grandu lâm-
pada pendente do tecto do aposento e

de duas loclias accesas postas em bra-

ços de fi'rro que saiam das paredes » Ale-

xandre Herculano, O Monge de Cister,

cap. 1.^).

EFECTÍVEL, adj. 2 gen. Que se pôde ef-

feituar.

EFFECTiVO orf/. (Do latim efíe.climts).

Diz-se do que é real, verdadeiro, que
existe realmente e de facto.

— Efficaz.

—

Medicina effactiva.

—Anidr effectivo, o que faz prati-

car a lei, por opposição &oamor affecti-

vo, que apenas produz sentimentos.—Graça effectiva, mais que sufficien-

te, cujos anxilios convertem o peccador,
e com eíTeito o põe em graça de Deus, e

estado de salvação.—Homem effectivo, capaz de pôr em
efíeito, activo, cumpridor de promessas,
ajustes, etc.

—Que tem ou está em eflfeito.— Mercê
effectiva.—PoHlo militar effectivo, o que além
da graduação, tem o exercício.
— .S. m. Numero real dos soldados de

um exercito, por opposição ao que mar-
ca os regulamentos, au ao que se an-
nuncia publicamente.
EFFECTO. Vid. Effeito.

EFFECTUAÇÃO, s. f. O acto de elTei-

tuar, ou Si'r effeituado.

EFFECTUADOR, ,s. m. (Do thema ef-

fectua, de effectuar, com o suffixo ídôrj).

O que põe em effeito.

EFFECTUALMENTE. Vid. Effectiva-

mente.

EFFECTUAR, i-. a. Vid. Effeituar.—
«Tardança sempre dana

;
quando se po-

de effectuar boas obras ha se de poer dili-

gencia, porque roem vidas curtas espe-

ranças compridas, cheias de dilações.»

D, Joaniia da (lama. Ditos da freira, pag.

61 (edíç. 1872).

EFFECTUOSO, adj. (De efíecto, com o

suflix(3 .loso»). Que faz effeito, efficaz.

EFFEITO, s. m. (Do latim effectus, de
effedum, supino de efficere). O resultado

de alguma cousa.

Ajuda-o seu destino de maneira,

Que faz igual o effeito ao pensamento

;

PQrque a terra dos Vândalos fronteira

Lhe concede o despojo e o vencimento.

CAM., LUS., c. 4, est. 46.

Em quanto quiz fortuna que tivesse

Esperança de algum contentamento,

O gosto de hum suave pensamento

Me fez que seus effeitos escrevesse.

IDEM, SONETOS, n.- 1.

— iTenho por menos cabo da pessoa

de Chrísto querer pequenos bens delle

tendo elle feito tanto por nòs porque não

podia tomar tamanhos mevos para peque-

nos effeitos.f Paiva de Andrade. Sermões,

pari. I, pag. 9.—«Lagrimas suspiros sen-

timentos de Deos são effeiíos de deu.içâo,

porque a verdadeira deuação he resinhar-

se a si nas mãos de Deos, e firme delibe-

ração d(> fazer em tudo a võtade de Deos.i

Idem. Ibidem, p. 13. — «Nestes Ilheos

agna roím, e salohra. e humas favas como
as nossas, humas verdes, e outras secoas,

de que alguns comtíraro. e no mesmo ins-

tante lhes dio humss de.<interias. a que

na índia chamam oorrupt.smenle raorde-

xím, havtMulo-se de chamar niorxis. e a

quo os Arábios chamam sachaiza, que he
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aquillo que Rasis chama sahida, que he

hum mal, que om vinte e quatro horas

mata, cujos effeitos são ficar logo o pul-

so submerso, muito (litigado, com hum
suor frio, com grande incerulio por den-

tro, e sede grandissima, os oilios mui

sumidos, grandes vómitos, em íim deixa

a virtude natural tão derribada, que pa-

rece hum homem morto, como todos os

que comeram as favas ficaram.» Diogo

de Couto, Década IV, liv. iv, cap. 10.

— «A vocês oITereço este assucar rosailo

:

devorem, e veríio que, sendo doce na bo-

ca, pôde ter effeitos purgativos comopí-
rolas de Clericatto capitães, arrojando da

cabeça muitas preoccupações ou prejui-

sos.» Bispo do Grão-Pará, Memorias, pag.

49.

Sei que lhe morre de todo minha gloria,

Mas ali mostra só para matar-me

Ter vivos os effeitos da memoria.

FERNÃO SOBOPITA. POESIAS E PROSAS INÉDI-

TAS, pag. 33.

E, se. eotre tanta gloria, amor consente,

Que só p,ara mim (altc o effeito d'6lla.

Por que em mi seus poderes expVimento,

A culpa serA só de minha estrella,

Não vossa, onde o bem todo est;l presente,

Nem da alma que era sorrir-vos se desvela.

IDEM, ib;de«, pag. 45.

Mas o secreto d'alma, inda toldado

Das nuvens negras com quo antigamente

A cercou por mil partes meu cuidado,

Se a luz de tanta gloria inda não sente.

São effeitos cruéis do mal passado

Que lhe não deixara ver o bem presente.

IDKU, IBIDEM, p. '70.

— «Depois que a inimiga dos animaes
terrestres e aérios, etu o seu grande car-

ro de sete espantosas serpes, chegou ao

ultimo limite dedicado a Saturno, achar-

se-ha a alegria disfarça<ia em habilos es-

trangeiros, de que no inundo pequeno
resultarão grandes novidades; e, na mes-
ma conjuncção, os infelizes amantes, que
no premio de seus desejos foram achar o

castigo d'elles, postos em desacostuma-
das clauzuras, provarão o effeito de pe-

regrinos medicamentos.» Idem, Ibidem,
pag. 84.

Chorai do passado abril

As seccas flores que vedes,

E, nas desertas paredes,

Effeitos da sorte vil.

IDEM, IBIDEM, pag. 137.

— «Formoza pastora, respondeu Lere-
no (ainda que te convinha mais outro no-
me) não to pôde dar culpas quem cora

tua prezença se livra de tanta pena : e

naõ era balde quero bem a meu mal, pois

de seus effeitos me nasceu esta gloria

:

delle podes crer que he verdadeiro, e de
meu canto, que não he fingido quando
tedescontestasse: d».ti quizeraeu pergun-
tar muito; mas nem o lugar he de am-
bos, nem estou seguro em tua vontade.»
Francisco Rodrigues Lobo, Primaveras.

— «O ardil de Pelagio para resistir com
vontagem aos mosselenianos, cem vezes

mais numerosos que os chrislãos, surtira

o desejado effeito. s Alexandre Herculo-

no, Eurico, c. 19.

— O acto de eiTeiluar-se. — « Diz a his-

toria qud do duque Artilao vassallo de

el-rei Heciudos do llespauha, ficou uma
filha herdeira de seu senhorio, que era

grande; a qual criada na conversação da

infante Belisanda, filha de el-rei Kecin-

dus, se namorou d'(Jnistaldo seu irmão;

e como também ella a elle não parecia

mal, teve tanta força o amor antr'elfbs,

que vieram a effeito de suas vontades.»

Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla-

terra, c. 74.

— Execução.— O capilão guardou para

s; o effeito d'e40' empreza.
— Fim para que se faz alguma cousa.

— Com effeito, ou em effeito; cíTecti-

vainente, de facto, na realidade.— « Com
effeito, está unida a aldeia do Porto

Grande a esta freguezia, em distancia de

3 a 4 léguas, e pouco ajudam os da al-

deia aos brancos.» Bispo do Grão Pará,

Memorias, pag. 182.— «O bello monu-
mento da Torre de Bellem está com effei-

to lilteralmeiitc desfigurado pelas super-

ftttações de moderna e vulgar architc-

clura, do mesmo modo que estão vicia-

das e ininttílligiveis todas ou quasi todas

as antigas e venerandas relíquias da an-

tiguidade cm Portugal.» Garrett, Notas.
— Fazer horn ou ináo effeito uma cou-

sa; agradar ou desagradar.
— Levar a effeito, pôr em effeito;

realisar, executar um projecto, um pen-

samento.
— Ter effeito itina cousa; realisar-se,

consummar-se.
— Surtir effeito; ter bom êxito, pro-

duzir o fim que se deseja.

— Termo Forense.—Effeito devolutivo,

conhecimento que toma o juiz superior

das providencias do inferior, sem sus-

pender a execução d'estas.

— Effeito suspensivo; conhecimento
que toma o juiz superior das providen-

cias do inferior, suspendendo a execu-

ção d'estas.

— Receber a appellação ou agqravo em
ambos os effeitos; no devolutivo, e no
suspensivo.

— PI. Bens, fazendas, moveis, merca-
dorias, letras commerciaes, notas pro-

missórias.

— Effeitos públicos; rendas creadas

polo governo, as letras e os bilhetes do
thesouro que foram introduzidos em di-

versas épocas no commercio.
EFFEITUADO, p. p. de Effeituar.

EFFEITUADOR, s. m. (Do thema effei-

íua, de effeituar, com o suffixo «dôr»).

O que elToiíua.

EFFEITUALMENTE, adv. Yid. Effecti-

vameute.»
EFFEITUAR, v. a. (Do latim effectus].

Pôr por obra ou cíTeito, dar á execução.
— «Assi o pretendera outros annos o ty-

rano do Achem, e querendo o effeituar

mais de propósito, este de corenta, e sete

ordenou huina armada pêra a costa de
Queda, (]ue he naquella parte do marí-
timo de Siara. que jaz entre o reyno de

Pegu, e o estado de Malaca, onde vem
demandar os nauios do mesmo Pegu,

Bengala, e de todas as mais partes do
Poente.» Lucena, Vida de S. Francisco

Xavier, liv. 5, cap. 7.—«Ouer dizer assi

como a chuua, e a nuuem dece do ceo,

e não torna para lá mais, mas enche a

terra e a allaga, e a faz reuerdecer, e ao

laurador dá semente para semear, e pão
para comer, assi será a minha palaura,

que sair da minha boca, não voltará para

mim em vão, mas effeituara tudo o que
eu quiser e terá prósperos os successos

naquellas cousas para elTeito das quais

a eu raandey.» Paiva d'Andrade, Ser-

mões, parte i. pag. 71.

EFFEITUAVEL, adj. 3. gen. (Do thema
effe:tua, de effeituar, com o suffixo

«avel»!. Qiie se pôde effeituar.

EFFEMINAÇÃO. Vid. Afeminação.
EFFEMINADO. Vid. Afeminado.— «Os

Cabidlos exactamente crespos nrguem ma-
gnamidade de coração, porque a abun-
dância de calor, que no sogeito se sup-

poem, fas adurir, e tostar as partes, em
forma, que na prezença, e acçaõ do mes-
mo calor se coutrahem, e encrespaõ co-

mo semustos os cabellos, e por conse-

quência se vivifica, corrobora, e dilata o

coração no mesmo homem, pela super-

abundância da tal qualidade. Os cabel-

los prolixos, e rectos, ou vulgarmente
comfiridos, e corredios denot.iõ comple-
xaõ rústica, e costumes plebeos, c des-

compostos. Os que porem participarem

de hiima, e outra condição moderada,
isto he, nem insignemente prolixos, nem
exactamente rectos, indicaô sueco lou-

vável, calor medíocre, complexão sotTri-

vel. Os cabellos duros á semelhança das

feras cerdozas declaraõ ao homem pnr

áspero, duro, e intractavel. Os que pello

contrario forem brandos, e copiozos o

julgaõ brando, timido, e effeminado. Em
fim os cabellos negros significâo animo
dobrado, e costumes manhozos. Os lou-

ros claros, que tirão a brancos, mostraõ

rusticidade, e ignorância. Os castanhos

obscuros inilicaõ docilidade, e fortuna.

He doutrina de muitos A.\. por lição do

erudito Octávio Escarlatino. 4. Aqui per-

tence a cor vermelha, que mostra segun-

do Marcial, mordacidade de costumes,

dcscuberta no satyrico génio de Zoilo,

de quem elle disse ....-<• Braz Luiz

d'.\breu, Portugal medico, pag. 338, §.

187.— «Peito nú, liso, e despido de ca-

bellos, faz que seja timi<io, e effeminado,

pella exiguidade de calor natural no co-

ração. .4s mamillas pingues, e flácidas

arguem o homem de sensual, débil, e
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effeminado. A parte esquerda do poito

pingue, carnoza, e crassa, com hum si-

gnal, ou nevo materno vestido de cabei-

los indica felicidades, honras, riquezas.

Mas todas estas conchisoens, não passão

de conjecturas, porque podem experi-

mentar fallencias, como doutamente pon-

dera o Escarlatino : Sed hce regiilw non
lisque adeo incontesUc sunt, ííí dxceptiones

suas non patiantur : nec emim de fuluris

contingentibus prcescrihi infaUibilia veri-

tatis argumenta debe71t.i1 Iiicm, Ibidem,

pag. 343, § 198. — «Os hombros ou cos-

tas entre as espadoas, a que os Anató-

micos com Aldrovando, 2. chamáo ,1/eía-

phrenon, ou interscapilium entre a nuca,

o as homoplatas, sendo bem proporcio-

nados, abertos, e dilatados denotão for-

ça insigne, vigor durável, o valor her-

cúleo. Se pello contrario forem sem pro-

porção, seccos, e pequenos, arguera ani-

mo effeminado, e fraqueza molheril. Os
Hombros elevados, e prominentcs, tes-

temunháo traiçoens, e aleivosias. Os que
porem são abertos, e compostos indicião

agudeza de engenho, e entendimento
claro. Os homens, que tendo os braços

insignemente compridos chegão cora a

mão a tocar os joelhos sem se encurva-

rem, são liberais, e valerosos, os que po-
rem os tem Ião curtos, que sensivelrueiite

se julgáo desmedidos á proporção do to-

do, são péssimos na indolo, malévolos
no génio, e insidiozos no trato.» Idem,
Ibidem, ,§ 199.

EFFERADO, adj. (Do latim efferalus).

(Jue parece ser feroz
;
que se tornou fe-

roz
;
que tem ferocidade.

EFFERENTE. Vid. Aferente, e Defe-

rente.

EFFERVESCENCIA, s. f. (Do latim ef-

fervescenlia). Termo de Medicina. Rare-
facção do sangue, c d'outros humores,
por um calor preternatural. — í O medi-
camento expurgante no principio seja

mais brando, do que no progresso da
queixa em razão da febre contínua ad-

juncta, e com esta advertência, que não
só so uzem os medicamentos purgantes
da phlegma, mas também algumas vozes

se devem mixturar purgantes da cholc-
ra; e isto porque estando o Lethargono
principio, como quer que o humor nes-
te lerapo corra, e se mova para o Cére-
bro, e a cholera seja o vehiculo que en-
caminha para aquella parte os humores
crassos, devem necessariamente não es-

quecerse os purgantes cholagogos; can-
tes algumas vezes deve terse mais respei-

to a expurgar cholera, do que outros hu-
mores, porque, como bem adverte Mer-
cado, este alfecto muytas vezes se segue
ás febres ardentes o malignas biliosas,

em as quais com a effervescencia gran-
de da cholera se allenuam, e resolvem
om vapores crassos os humores viciozos

que se encontrão no corpo; e neste cazo
he praxe acertada o purgar só o humor

bilioso. » Braz Luiz d'Abreu, Portugal

medico, pag. 465, § 57.

—Figuradamente: Emoção viva nos

ânimos, nos espíritos.

—Termo de Cbimica. Espécie de ebul-

lição espumosa e com certo ruido, que
se excita em um liquido pela mistura e

combinação de diversas substancias.

EFFERVESCER, v. n. (Do latim effer-

vescere). Termo de Cbimica. Entrar em
ebullição.

EFFICACIA, s. /. (Do latim efficacia).

Força, poder, virtude, prosperidade, activi-

dade para poder obrar ou produzir o seu

effeito. — « Earmou-os com a comunham
do santíssimo sacramento, mesa domesmo
Deos, que posta á vista das almas puras

quebranta e põem em fugida todos seus

imigos. Fezlhetambem juntos todos com
seus capitais a mesiua falia, que lhe pode-

rá, edeuera fazer na hora da peleja; por

cuja lembrança, e efficacia lhes nam va-

leo menos em espirito, que se corporal-

mente 03 acompanhara.» Lucena, V)da de

S. Francisco Xavier, liv. 5, cap. 8.— « E

assi vendo que com os idolatras por sua

obstinaçam, e cegueira perdia tempo,

acendendose tanto mais nas superstições,

quanto os roprendia com maior efficacia,

conuerteo o zelo contra o Dt^monio, pe-

dindo muytas vezes ao Senhor que ou nara

deixasse enganar, e mouer a poccados tam
abominaueis áquelles pobresgeniios, cria-

dos porem a sua diuina imagem, e se-

melhança, remédios como preço dosan-

gue de seu filho: ou, por seus diuinos

juizos lho permitisse, mandasse acreceií-

tar as penas, e tormentos ao imigo to-

das, quantas vezes persuadia ao Capitam,

e marinheiros a lançarem as sortes, e ao

honrarem como a Deos.» Idem, Ibidem,

liv. 6, cap. 15. —«Ouvindo Gonçalo Vas

a efficacia deste recado, e os comprimen-

tos que a Rainha lhe fazia, ainda que

isto era menos do que elle esperara del-

ia, todavia o dissimulou cõ prudência, e

informando se da gente da terra do que

os Turcos determinavão, aonde estavão,

e o que fazião depois de consultado o

negocio, e tratada muyto devagar a im-

portância delle, em fim se assentou por

parecer de todos os que nisso se aclia-

rão que por honra ilaquella bandeyra

dei Rey nosso Senhor a Galé se acome-

tesse, aver so se podia tomar, e quando
não, se trabalhasse todo o possível por

se queimar: porque Deos nosso Senhor

porque pelejávamos, nos ajudaria con-

tra aquclles inimigos da sua santa Fé.»

Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, cap.

9. — «Outros com tudo aflirnuio, que

bem se podem concitar todos áquelles

simptomas, sem que sede tumor na par-

te, comoja philosophamos do l'hrenesi ;

porque basla que a pituila podre se tir-

me no Cérebro, e a elle se pegue cons-

tanleuTMito. donde mandando ao coração

as fuligens podres que delia se ellevâo cau-

sa a febre continua, e com a mesma effica-

cia o somno invencível embebendose nas
porosidades daquella parte por meyo da
sua corporatura, e humidade. Pois assim
como o somno natural, no commum dos
Philosophos, se excita pellos vapores do
alimento que occupão as vias, pellas

quais se communicão os espíritos aos or-

gaons, com muyto mayor efficacia se
dará somno no Lethargo, pois ncUe se

obstruem os mesmos orgaons, não só

com 05 vapores, mas também com a mes-
ma corporatura dos humores, de quem
ellesse ellevam.» Braz Luiz d'Abreu, Por-
tugal medico, pag. 456, § 14.

—Termo de Theologia.

—

Efficacia da
graça, virtude divina, real, impressa na
vontade, e obrando com ella como prin-

cipio eíTectivo, para a fazer querer o que
c bom.

j- EFFICACISSIMAMENTE,«di>. superl.

de Efficazmente.

EFFICACISSIMO, adj. superl. de Effi-

caz.— « Ha tal caso ? He possível que Me-
dico Christão venda por segredo seo, o

que foi trabalho dos outros ? Eu o não
crera, se o não vira em alguns grandes
Médicos do nosso Portugal. Hum só

exemplo hei de trazer e callar muytos,
porque não se arrisque a modéstia na
detração. Certo engenho, (e engenho gran-

de,) nas obras, que deo a lux, recom-
menda com encarecidos elogios, como
remédio efficacissimo para o pleuriz, o
óleo, ou linimento, que se fas das cas-

cas da abobra de Cabaça: ensina o mo-
do de o fazer; e logo de caminho adver-

te; que Portugal lhe deve ficar em eter-

na obrigação, por lhe descobrir neste re-

médio hum segredo, invento seo, o qual

teve encuberto por espaço de doze an-

nos ; e com que lucrou, com créditos gran-

des enteresses mayores. Isto affirma o

Douto.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal me-
dico, pag. 315, § 33.

EFFICAZ, adj. 2 gen. (Do latim effi-

ca.c). Diz-se do que é activo e poderoso

para obrar, que tem efficacia.— «Em
quanto estes remédios se exercitão pro-

curaremos com toda a arte excitar o en-

fermo daqueile sopor comatoso, ou som-
no profundo, o que se fará com cosimen-

lo de ruda feito em vinagre fortíssimo,

e quente applicado so nariz, ou intro-

duzido nelle com uma penna, ou toma-

do somente o vapor do mesmo vinagre

em que se tenha cosido huma Cebola al-

barraã lançando o vinagre sobre uma
pasta de ferro feita em braza, e toman-
do o fumo por um funil, ou canudo; e

ainda será mais efficax se ao vinagre se

ajuntar Castoreo, semente de nigella. ore-

gaons. pimenta, ou piretro: também tem

bom uzo o defumador de enxofar. de Gal-

bano, de betume, de pellos. ou cornos de

Cabra, ou Veado, e cora mayor efficacia

os fumos do alaiiíbre.» Braz Luiz d".\-

breu. Portugal medico, pag. 467. ,^ 68.
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— «Pensais vós que rae esquece aquel-

le grande alvitre vosso, da Iim que lia-do

cortar as unhas e encolher os braros á

fidalguia e que dizeis se não deve escre-

ver, mas conservar na minha memoria e

vontade, e por isso se ha-de chamar me-

tal, alvitro na verdade violento, mas ef-

ficaz? « Alexandre Herculano, Mon-

ge de Cister, cap. 15. — «O mais effi-

caz, o mais eloquente missionário do ar-

rependimento é o estado de cansaço mo-
ral, de desesperança, em que o espirito

do perverso, ao bater para elle a hora

da desdita, verga desfallccido sob o peso

do passado.» Idem Ibidem, cap. 28.

— Termo de Theologia.

—

Graça efficaz,

virtude divina, impressa na vontade, e

obrando com ella, como principio effe-

ctivo para fazer querer o que é bom.
EFFICAZMENTE, adv. (De efficaz. com

o suflixo «mente»). Com efticaiia.

—

«Mas sobre tudo isto outrem o moueo
mais efficazmente, e qunsi lhe fez força

á jornada, e foy inspirarlho (por nam
dizer que lho reuelou) o mesmo Deos da

maneira, que o elle escreueo a nosso pa-

dre Inácio numa feita em Malaca a vin-

te, e dous de Junho per estas palauras.»

Lucena, Vida de S. Francisco Xavier,

liv. 6, cap. 12.— «1'orque tornando el-

les a Japam carregados de honras, e mer-

cês de todos os Príncipes ecclesiasticos,

e seculares de meyo mundo, a quem sem
nenhuma duuida assi moueo, e abalou

per todas as partes suaue, e efficazmen-

te o braço, e espirito do poderoso Deos,

pêra que sem os respeitos tam ordinários

da própria autoridade os agasalhassem,

e honrassem ; o nam perdoando a algu-

ma despesa, tratassem cora tanta libera-

lidade, como quando o mesmo senhor
cinco dias antes de sua paixam fez sahir

com palmas nas mãos toda Jerusalém ao
receber por verdadeiro l\cy.» Idem, Ibi-

dem, cap. 18.

EFFICIENCIA, s. f. (Do latim efficien-

lià). Termo de Philosophia. Virtude,

acção, actividade, força de produzir um
effeito.

EFFICIENTE, adj. 2 geií. (Do latim ef-

ficiens, enlis). Termo de Philosophia. Diz-

se da causa que obra e produz certo ef-

feito.

EFFICIENTEMENTE, adv. (De efficien-

te, com o suflixo «mente»). Com eflicien-

cia.

EFFIGIADO, p. p. de Effigiar.

EFFIGIAR, V. a. (Do latim effigiare).

Representar em effigie.

EFFIGIE, ,s. f. (Do latim Ê//Í5r!'es). Ima-
gem, figura, retrato de alguma pessoa ou
cousa.— «Da imagem intima de Fr. Lou-
renço o moço cisterciense volveu a atten-

çâo para o crucifixo e para a effigie da
Mãe de Deus.» Alexandre Herculano,
Monge de Cister, cap. 22.

EFFLORESCENCIA, s. f. (Do latira cf-

florescentia). Termo do Chimica. Espécie

do crystallisaçãode forma apparen temen-

te pulveruletita e soraelhante ao bnlòr, de

que são suscepiivois algumas substancias

salinas, pela perda de uma parte da sua

agua de cristallisação, ou pela absorpção

da humidade do ;ir.

— Termo de Botânica. O tempo em
que as primeiras llores de cada espécie

conieçítra a desabotoar.

EFFLGRESGENTE, odj. 2 gen. Que se

reduz eui cfllorescencia.

EFFLORESCER, v. n. (Do latim ef/Jo-

rescere). Termo de Chimica. Reduzir-se

em efflorescencia.

EFFLUENCIA, s. f. (Do latim eflluen-

tia). Termo de Physica. Emanação de

corpúsculos ou átomos que se despren-

dem de certos corpos.

—Effluencias eléctricas, emanação de

mtteria eléctrica de um corpo electrisado.

EFFLUENTE, adj. 2 gen. (Do latim ef-

fluem, entis). Termo de Physica. Diz-se

do que emana, sáe, ou se desprende da

raateria dos corpos.

EFFLUVIOS,.s. m. (Do latim eflluvium).

Emanações, partículas subtilíssimas e

imperceptíveis, que se exhalam de todos

os corpos, principalmente dos viventes,

e odoríferos.

EFFLUVIOSO, adj. (De effhivio, com
o suflixo «osoj). Que lança efduvios,

exhalante.

EFFLUXÃO, s. /. (Do latim effluxione).

Termo de Medicina. Termo empregado
ultimamente para designar a sabida do

feto, pouco tempo depois da concepção,

e toma o nome de aborto só no caso de

ter passado o terceiro mez da gestação.

EFFOSSIL, adj. 3 sren. .
(Deriva lo do

latim effossilis). Que se tirou de debaixo

da terra.

EFFROLICG, s. m. Antigo familiar, es-

pécie de mestre-sala em certas cortes ita-

lianas.

EFFUGIO, s. m. (Do latim effugmm).
Evasão, sabida, meio para fugir de al-

gum embaraço, ou difficuldade.

EFFUNDIÇA. Vid. Infundiça.

EFFUNDIR, V. a. (Do latim effundere).

Entornar, derramar algum liquido.

EFFUSÃO, s. /'. (Do latim elfusionem.)

Derraiuauiento de alguma cousa liquida,

principalmente de sangue.
—Figuradamente: Communicação fran-

ca dos sentimentos e aíTectos.

— Fervor nas supplicas que se dirigem

ao céo.

— Termo de Medicina. Derramamento
de sangue ou de outros humores no te-

cido cellular, ou nas cavidades do corpo.

— Effusão de semoite, seminação.
EFFUSO, /). ;). irreg. de Effundir

EFIMERIDE, s. f. Vid. Epheraeride.

EFIMERO. Vid. Ephunero.
EFUSAL. Vid. Afusal.

ÉGIDE, s. f. (Do grego aigis, escudo

de Minerva, |)ropriarae/ite pelle de cabra).

Terino de Mythologia. O escudo que Pal-

ias recebeu de Júpiter, e sobre o qual,

este deus, estendeu a pelle da cabra

Araalthea.

— Escudo feito de pelle de cabra ou

de bode.
— Figuradamente: Amparo, defensa,

protecção.

EGLÒGA, s. f. (Do gra^o eUogai). Poe-

ma pastoril ordinariamente em forma de

dialogo, no qual se imita a linguagem e

costumas dos pastores.

EGLOGUISTA, s. 2 gen. (De egloga,

cora o suflixo «istau). O que faz ogiogas.

EGOA, .V. /'. (Do latim cqna). A fêmea

da espécie cavallar.— «E se algum tever

cavallo de cavallagem, que seja fremoso,

e bem pensado, e seu dono fezer certo,

que em cada huum anno cavalgua, e se-

gura vinte éguas, tal como este, posto

que seja manco, mandamos que lho re-

cebam em alardo.» Ord. Aff., liv. i, tit.

71, §6.

•lá, não sei íjiial formosa ideia rompe

Da Luz vapor, delineados Montes,

Da rnstiquez, do Tibre, o torta veia;

Armentosde Egnas meio-montezinas.

Que, em suas águas, a abbrevar-se accôrrem.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTVUES,

liv. i.

EGOARIÇO, s. m. O que tem a seu car-

go a creação das egoas e cavallos.

EGOISMAR, V. n. (De egoísmo). Tra-

tar só de si ; referir tudo a si ; ser egoísta.

egoísmo, s. m. (Do latim ego). Amor
próprio que refere tudo a si, amor ex-

clusivo cora que alguém ama unicamen-
te o seu individuo, o as suas cousas.

—

«.A philanlropria, ou o que assim se cha-

ma, é um como sentimento de egoismo,

senão nos effeitos, no principio ao me-
nos: deriva da regra social «faze aos ou-

tros o que queres que te façam. s Espera

retribuição, vem do desejo e da precisão

d'ella.» Garrett, Notas ao c. 3. — «Seu
mister é apagar todos os sanctos alTectos

da alma e encarnar no coração, em lo-

gar delles, um cancro para o qual nos-

sos avós não tinham nome e que estra-

nhos designaram pela palavra egoismo.»

Alexandre Herculano, Monge de Cister,

Prol. — «É o ter dado ás palavras— vir-

tude, amor pátrio e gloria— uma signifi-

cação profunda e, depois de haver bus-

cado por annos a realidade delias neste

mundo, só encontrar ahi hypocrisia,

egoismo e infâmia.» Idem, Eurico, cap.

4.— «Vives ainda Eurico 1 Perto de Cor-

duba, onde existia o seu antigo irmão

d'armas, o heroe da guerra cantabrica

nunca teve um impulso de afTecto que o

levasse a revelar o mysterio do seu reti-

ro, em que enviasse uma palavra de con-

solação para a saudade fraterna. Accu-

sas de egoísmo e fereza os filhos da Hes-

panha, e cahiste na mesma culpa; foste

egoísta e cruel.» Idem, Ibidem, cap. 8.

EGOÍSTA, s. 2 gen. Pessoa que tem o

vicio do egoismo. — «Os netos dos no-
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bres godos converteram-se n'um bando

desprezível de covardes egoístas.» Ale-

xandre Herculano, Eurico, cap. 8.

EGREGIAMENTE, adv. (De egrégio,

com o suffixo ((mente»). Nobremente,

insííínpraente.

EGRÉGIO, adj. (Do latim egí-efifiws). In-

signe, eminente, nobre, excellente.

Como instigou esse Adversário antiga

Dos homens, a ser-lhe úteis paixões de homens

Nos ruins projectos seus? Como, mormente,

o .\mor, com a Ambição, o auxiliaram?

Vós. que o sabeis, contáe-o ao Vate, oh Musas.

Mas primeiro, influi, que a mim se ostentem

egrégio Penitente, a ingénua Virgem,

(Jue em dia de tal dó, de tal triumpho,

Forão cabaes no brio.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTYRES,

liv. 1.

Grão Privado do Olympo, assim Pythágoras

No-lo afflrma, e os Varões de antigas Eras

Erjreyios no saber, tanto co'a Musica

Se enlevavão, que o nome Lei lhe dérão.

De mim digo,—e a affirma-lo me insta um Numen,

(Jue a ser outra, e não minha, a Aonia Virgem,

Eu Pomba a crera, que levava a Júpiter

Suave ambrósia, nas Cretenses selvas.

IDEM, IBIDEM, Uv. 2.

EICE

mais cuidado por desviar delia todo o

risco, ainda que seja com o desconto de

recebermos o damno em alguma das ou-

tras partes. Mas o que nos fazemos ])ot

conhecer que aquella parte he mais mi-

moza; obraváo os Egypcios por se per-

suadirem, que era aquella a parte mais

sagrada; e assim executavam por Reli-

gião, o que nos obramos por necessida-

de. Tudo pondera Octavo líscarlatino.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag.

57, § 7. — «A segunda a que chamão

Chyromancía Astrológica, porque divide

a palma da mão em certos montes, pra-

ças, e linhas, a que accommoda diversos

Planetas, de cuja natureza, e influxos,

toma o fundamento para predizer futu-

e successos contingentps, como v.
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EGREJA. Vid. Igreja.

EGREJAIRO. Vid. Igrejairo.

EGRESSÃO, s. f. (Do latim egressio-

nem). O acto de sair.

EGRESSO, adj. (Do latim egressus). Que
saiu voluntariamente, para fora de algu-

ma communídade.
— S. m. Saída de algum logar.

EGRO, adj. (Do latim «'fifer, ccgra).

Enfermo.
ÉGUA. Vid. Egoa.

EGUARIÇO. Vid. Egoariço.

EGUAL. Vid. Igual.

Quando de ambos os céos cahindo estava

o rico orvalho em pérolas formado,

E, sobre as frescas rosas derramado,

Egual belleza recebia e dava.

FERNÃO SOROPITA, POESIAS E PROSAS INÉDI-

TAS, pag. 43.

EGYPCIO, EGYPCIANO, EGYPTANO,
adj. Pertencente ao Egypto.

AU em cadeiras ricas crystallinas.

Se assentam dous e dous, amante e dama

:

N'outras, A cabeceira, d'ouro flnas,

Está co*a bella deosa o claro Gama:
De iguarias suaves e divinas,

A quem não chega a egijpcia antigua fama.

Se accumulam os pratos de fulvo ouro,

Trazidos iá do Atlântico thesouro.

CAM., Lus., cant. x, est. 3.

— «Foi também entre os Egypcios a

Cabeça, Hieroglyphico da saúdo, do asy-

lo, e do patrocínio; cm forma, que em
qualquer cazo funesto, ou disgraça ino-

pinada a ella se acolhião, a ella invoca-

vão, por ella fazião os seus juramentos,
e nella punhão todas suas esperanças.

Donde vcyo, que ja hoje he acção na-
tural, acodír cotu a mão a cabi'ça, todas

as vezes, qut! nos esta ímniinente algum
golpe, que nella se possa descarregar com
perigo de alguma oftença ; fazendo com
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ros, e successos conuiif;tím»"s, ouiu" y
g. Matrimónios, filhos, fortunas, digni-

dades, etc. Aqual he vaã, escandaloza,

proscrípta, condemnada, supersticioza, e

falsa; como definio Síxto Quinto, ii. e

tem Sancto Thomas, 12. Emeryco, 13.

Símancas. 14. Diogo Perez, 1.5. Navarro,

16. João Azor, 17. Sanchez, 18. Farina-

cio, 19. e o nosso Luzitano Barboza; 20.

que dís assim: Superstitiose faciunt, qui

per manuum lineas, bonam, vcl malam

fortunam indicant; secus si complexiones,

humores, et aptitudinem. E continua di-

zendo, que pecca mortalmente aquelle,

que offereçer a maõ a uma Sígana, ou

Egypcia para lhe dizer, a que vulgar-

mente chamaõ buenadicha, com animo

de lhe dar credito, ou ainda com o pre-

texto de se desmentir, se acaso nisso der

notável escândalo.» Idem, Ibidem, pag.

.346, !^ 210.

EGYTANENSE, adj. e s. ? gen. Natu-

ral ou pertencente a Idanha a Velha, cha-

mada antigamente Egitania.

El, antiga forma de Eu.

EIA, inlerj. (Do latim eia). Emprega-

se para excitar alguém a obrar alguma

cousa.

EIBA. Vid. Eiva.

EICEIÇÃO. Vid. Excepção.—«Auendode
fallar da analogia dos verbos não dizemos

que cousa he verbo nem quantos géneros de

verbos tomos: porque não he desta parte a

tal occupação : mas só mostraremos como
são diuersas as vozes desses verbos em gé-

neros: cõjugações :modos: tempos: núme-
ros: e pessoas: e também como em cada

género: cõjugaçã: modo: e tempo: nu-

mero: e pessoa: desses verbos se propor-

cionaõ essas vozes e medem humas por

outras: não dando porem cõprida e par-

ticularmente as inteiras formações e as

eiçeiçoens do suas faltas se não so araoes-

tando em broue o que ha nellas: para

que depois a seu tempo quando as tra-

taremos sejai") milhor c cõ mais facilida-

des ontendid.is. Nos géneros dos verbos

não temos mais que uma so voz acabada

em .0. piMjueno: como .ensino, .amo. e

.ando: a qual seroe como digo em todos

os verbos tírando"j alguns poucos como

são estes .sei. de .saber, e .vou. e .dou.

e .estou, e mais o verbo sustãtivo o qual

huns pronuncia em .om. como .som. e

outros em .ou. como: .sou. e outros em
.ão. como: .são. e também outros que

eu mais fauoreço em .o. pequeno como:

.so. Do parecer da premeira pronunçia-

çaõ cõ .o. e .m. que diz .som. he o mui

nobre Johã d'Barros e a rezão que da

por si he esta: que de .som. mais perto

uem a formaçá (lo seu plural o qual diz

.somos, com tudo sendo eu moço peque-

no fui criado em saõ Domingos Devora

onde faziaõ zõbaria de my os da terra

porque o eu assi pronuncíaua segundo

que o aprendera na Beira. Isto dixe da

premeira pessoa do presente do indicati-

vo: porque esse tempo e o infinitíuo são

principio da cõjugação: o qual infinitíuo

ou acaba em .ar. como .amar. ou em
como .fazer, ou em .ir. como .dor-.er.

mir. mas cõ tudo também ahi tem suas

eiçeiçons os verbos porque este verbo

.ponho, .poens. faz oseu infinitíuo em .or.

dizendo .por. o qual todauia ja fez poer e

ainda assi ouuimos a alghuns velhos

:

d'estes dous lugares formamos toda a

outra conjugação a qual he díuersa co-

mo logo diremos ensinado quãtas são as

conjugaç(')es e amoestãdo que ha akí del-

ias eiçeições." Fernão dUliveira, Gram-

matica de Lingoagem Portuguesa, cap.

47.

EICEITAR. Vid. Exceptuar.

EICESSO. Vid. Excesso.

EICHÃO. Vid. Uchão, Dispenseiro.

1.) EIDO. Vid. Eito.

2.) EIDO. Vid. Ergo.

EIGADA, s.
f.

ara. Vid. Enchada.

EIL-A, por Eis a. Vid. Eil-o.

D.^i-se pressa a transpor do Ithome a cima,

Passa as Fontes de Clepsydra, e de .\rsiooe,

E ci-(a próxima ao umbral do Templo Hom(írico.

Toda a noite vag;lra pelos bosques

o disvellado Páe : mandara servos

A I.imna, Phéres, Leuctres. Que não vale

K assegurar-lhe a Paternal ternura.

Saber ausente o .\cháico Procônsul.

FRANCISCO MANUEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TYRES, liv. 1.

EIL-O, por Eis o. Vid. Eis.

Ki-los ante a felpuda M.^jestade,

E Bixano que falia:

— Chegai mais perto, oh Filhos ; que eu sou surdo.

FRANCISCO MANUEL DO NASCIMENTO, FABC-

UkS DE UAFOXTAtNK, 3, 15.

« Ei-los OS .\ppcninos !

. Kl -lo o Cáucaso!» E a menor Toupeir«np>Ma

Era a seus olhos monte.

IDEM, IBIDEM, 3. ".K.

o l'rso lh"o acccita. e .wiigos francos partem.

Amigos, e antes já que a cosa cheguem—

Ei-los ambos j.i vem, ei-los chegados ;

Por mais bem que se veja. (ao que parecei

Mais vai sô. que viver com gente tól.i.

Não dava o Trso dous verbos em vinte hóras

:

E dar-se o Homem podia a seus lav&res.

IDEM. IBIDEM. 3, 27.
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—«A fama das suas façanhas tinha-o
cercado duma auréola do lerror supers-
ticioso, e, quando passava, os guerreiros
do deserto apontavam para elle e era voz
sumida diziam uns aos outros—«Ei-loquc
vemi ei-lo, o cavalleironegro!» Alexandre
Herculano, Eurico, cap. 11.— «Dentro de
poucos instantes ei-lo que volta, e os
mosselemanos param a curta distancia.
Então um grande numero de crianças,
de velhos e de mulheres, saindo, como
torrente comprimida, do portal profundo
do mosteiro, atravessam por meio de duas

.
fileiras de soldados de Juliano e de guer-
reiros árabes que vieram collocar-se aos
lados da ponte.» Idem, Ibidem, cap. 12.
—«Ondeiam erriradas as crinas dos cor-
céis, cujos peitos mosqueia a escuma, cu-
jos freios tinge o sangue. O mysterioso
cayalleiro negro vem a frente delles.—
«Ei-los!— brada Astrimiro, com uma es-
pécie de alegria phrenetica.— Estão sal-
vos 1» Idem, Ibidem, cap. 16.

EIRA, s. /'. (Do latim área). Logar on-
de se põe a seccar o trigo, milho, cen-
teio, etc, e onde se debulham e alim-
pam.

Se nunca fura outra tal,

Disséramos que era mal
Por serdes vós a primeira.

Somos eira de cangrejos

GIL VICENTE. COMEDIA DE nUBENA.

Booz ceifa ; Gede.io bate na eira o trigo;

Visita de Anjo accolhe ; o Ancião Tohi.is,

Pelo latir do cão, ao Filho .icci'irre.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTV-
RES, liv. 2.

— Figuradamente:— «Mas, quando a
mais nom poder abranger, hum soo tra-
zerei, por nom vjr vazio aa eira do Se-
nhor.» Fr. João Alvares, em João Pedro
Ribeiro, Dissertações, tom. i, pag. 364.— O tempo da eira, o mez de agosto.— Adag.

: iiNào ter eira nem beira»,
náo possuir cousa alguma.— u Valha-te a
eira mái,, que não tenhas pão na eira,
que morras de fome.
EIRADA, s. /'. (De eira, com o suffixo

«ada»). A porção de trigo, milho, cen-
teio, etc, que se malha, debulha, etc,
de uma só vez.

EIRADEGA. Vid. Eiradiga.
EIRADEGO, s-. m. Medida dos campos

de Santarém, que uns dizem ser de 12,
outros de 24 alqueires.

EIRADIGA, s. f. Tributo ou foragem
antiga.

— Eiradiga de trigo, são três alqueires
de trigo.

— Eiradiga de vinho, era um almude
por cada oito que o lavrador colhia.

EIRADO, s. m. Lugar patente e desco-
berto sobre o tecto das casas c edifícios.
Vid. Terrado.— «Tomou occasião de Bc-
thsabea se estar lavando no seu eirado.»
Macedo, Domin. sobre a Fort., p. 154,
em Bluteau.— «A noua do (pie passaua

EIS

no Madraral correo logo per toda a cida-
de ao que em hum momento se ajuntou
a mor parte de quantos nelia hauia ao
redor do .Madraçal, bradando todos que
queriam ver el Rei, senão que poriào fo-
go ás casas; pelo que Afonso dalbuquer-
que lhe pedio que se deixasse ver da-
quelle pouo para o asessegar que lhe pa-
receo bem, e ambos mão por mão acom-
panhados que com elles estauam na ca-
mará, se forâo a hum eirado donde el

Rei dixe a todos os que o vião que elle
era vivo, o posto em liberdade pêra os
poder milhor reger, e gouernar do que o
ate li lizera, o que dito Raix nordim man-
dou a seu filho Raix xarofo que estaua
fora, que da parle dei Rei fosse dizer a
toda a gente de guerra que se nam mo-
uesse, nem fezesse desmancho, porque
auia do mandar matar todolos que nisso
achasse culpados.» Damião de Góes, Chro-
nica de D. Manoel, part. 3, cap. 68.

—

«Uuando a tormenta deu com a Náo de
Clarinda, estava a Rainha Casta sua tia

em um eirado, olhando como cila hia
pelo mar.» Barros, Clarimundo, liv. 2,

cap. 3.— «E a hum dos primeiros que
quiz ir fazer esta obra que era João Frei-
re pajé de Tristão d'Acunha, ao saltar
de hum eirado em outro, foi morto per
elles, na qual subida se achou trás elle

Nuno Vaz de Caslelbranco, e António de
Lis de Setuual e Dinis Fernandez de Mel-
lo filho bastardo de Gonçalo Vaz de Mel-
lo.» Idem, Década 2, liv. 1, cap. 3.

—

«Com a qual ajuda sendo obra do vin-
tecinco homes, assi se defendião que
nunca poderão ser entrados (posto que
Aífonso d'Alboquerque mandou vir do
seu batel dous padeses de campo, senão
despois que alguns dos nossos subirão ao
eirado desta casa, e começarão de a des-
cobrir e lançarlhe em baixo tijollos e pe-
dras, que os desatinou muito.» Idem, Ibi-

dem.
EIREL. Vid. Herdeiro.
EIRÓ, ou EIROZ, s. f. Peixe semelhan-

te á enguia, mas um pouco mais grosso,

e tem o focinho mais comprido.

«Ceres, co'a Eiroz, e co'a Andorinha um dia

» Indo em jornada, as atalhou um Rio

:

c.A Andorinha voando, a Eiroz nadando,

«Passão presto d'al6m... » Eis já que o Povo,

Vóz em grita, pergunta:— £,' que fez Ceres!

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, FABULAS DE LA-

FONTAINE, 3, 21.

EIS, adv. (Do latim ecce). Serve para
demonstrar, para indicar a apparição, a

apresentação á vista d'alguem, d'uma
cousa.

Diab. Oh que valentes levadas!

Frad. Inda isto não he nada

:

Demos outra vez caçada.

Contra sus, ora hum fendente;

E cortando largamente,

Eis aqui a sexta guarda.

GIL VICENTE, AVTO DA BARCA DO INFERNO.

EIS

Eis aqui eubimos a Hierusalem

Pêra tirar o vestido em que ando;
Porque os açoutes me estão esperando.

Gumpra-sn todo o meu mal e meu bem.
Quero ir levar

Jlinha breve vida a quem m'ha de matar
;

E assi entregar a minha cabeça

.\ cruel c'roa, porque «lia padeça
Com tanto de sangue, que quem me olhar

Que não me conheça.

IDEM, AUTO DA HISTORIA DE DEUS.

Eis vem bateis da terra com recado
Do Rei, que já sabia a Gente que era

;

Que Baccho muito de antes o avisara.

Na forma d'outro Mouro, que tomara.

CAM., LVS., cant. i, est. 104.

Porque eis os seus acesos novamente
D'uma nobre vergonha e honroso fogo,

Sobre qual mais com .'inimo valente

Perigos vencerá do mareio jogo.

Porfiam : tinge o ferro o sangue ardente,

Rompem malhas primeiro, e peitos logo.

OB. CIT., cant. IV, est. 39.

Viram todos o rosto aonde havia

A causa principal do reboliço:

Eis entra um cavalleiro, que trazia

Armas, cavallo, ao bellico serviço,

on. ciT., cant. vi, est. 62.

Teu nome, Emmanuel, de hum n'outro pólo.
Voando se levanta e te pregoa,

Agora que ninguém te levantava.

E porque immortal sejas, eis Apolo
Te otferece de flores a Coroa,

Que já de longo tempo te guardava.

IDEM, SONETOS, n.' 187.

Morre aqui, moi're acolá,

Eis que aqui corta, alli corta,

Mas a tempo que o não dá
A morte, que andava já

Como d'huma em outra porta.

FBANC, RODRIGUES LOBO, ÉCLOGAS.

Hum dia, assim vencido do desejo.

Determinei mostrarlhc meu tormento:
Eis a vergonha em vão. eis o despejo.

Cada qual já vencia o soffrimento:

E emquanto entre contrários taes pelejo.

Sem se determinar meu pensamento,
Huma manhã (que em tantas esperava)

fui buscar ao valle onde pastava.

IDEM, PRIMAVERAS.

— «Eis-aqui o Bello Arminho, que a
pezar das occasioens que o mundo, car-
ne, e diabo lhe olTerecérão (foi illustre
por sangue, sobrinho do Papa Marcello
II. e occupou perigosos quanto altos lu-
gares), não pode em taõ longa carreira
ser colhido destes famosos caçadores, que
erão mesmo que manchar sua pureza.»
Padre Manoel Bernardes, Floresta, pag. 3.

E nisto, Missêr Rato,

Todo esperanças lindas, chega A casca.

Alonga um tanto o cóUo.

—

Eis que a Ostra o colhe, e na alçaprema o aperta:

Precalços da Ignorância!

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, FABULAS DE
LAFONTAINE, 3, 26.

«NÓS, até entam. Mancebos indevotos,

(Tráseas partido apenas) eis-nos firmes

Em que sanear-nos só podia o Culto

Do verdadeiro Deos.

IDEM, OS MARTVRES, liv. 5.
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Mas, eis brada Alenquer, dlium Souho acordo

!

Que estranha luz me iounda a fantasia!

Com quanto assombro vejo, o me recordo

Do que Alhenas a hum Sábio outr'ora ouvia !

Com seu profundo Oráculo concordo

Ser esta a Terra, que Timeo dizia.

Que recorrendo o mai" com largo giro

Vira primeiro o morador de Tyro.

J. AGOST. DE MACEDO, O OBIENTE, C. 3, est. Cl.

Etn quanto o Luso falia, eis lá no etbereo

Throno, que he centro a tudo, o glorioso

Nobre brazão do Lusitano Império,

Que mais o dilatou no pego undoso;

O que abrio passo a incógnito hemisfério,

Grilhoens lançando ao mar tumultuoso

;

D'alma Pátria a favor supplica o Eterno,

E se oppõe todo ao Déspota do Inferno.

IDEM, IBIDEM, c. 5. est. 1.

Volve-se a tudo a vista, e se arrebata

No augusto Pántheon gigantesco, e tudo

Da fantasia o circulo dilata.

Tudo o qu' em tomo se descobre he mudo

:

De humanos pés se julga a terra intacta.

Eis de aspecto não bárbaro, nem rudo

Súbito hum Velho aos Lusos se apresenta.

Que mais a estranha maravilha augmenta.

IDEM, IBIDEM, C. 5, est. 33.

EITO, s. m. Serie de cousas que estão

na mesma carreira, direcção, linlia, etc.

— Loc. ADV. : A eito, a fio, seguida-

mente, sem interrupção, continuamente.
— cE bom he não cozer a ferida a eito,

se não afastadas as pontas.» Recopil. de

Cirurg., pag. 156, em Bluteau.

EIVA, s. f. Falha, ou racha em um co-

po, púcaro, etc.

— Toque de podridão na fructa.

— Figuradamente: Falta moral, bal-

da ; defeito, podres. — Defeito physico
;

falha, balda, falta.

EIVADO, part. pass. de Eivar-se. —
«Mís pode-se-lhe perdoar tudo, porque
soube atinar bem com o titulo dos vil-

loens ruins que essas noutes vos perse-

guem ; porque, quando vos não percatais,

achail-os á poria com seu pandeirinho
eivado já do serão, e com mais sarro na
garganta que as cubas dos frades lóios.

s

Fernão Soropita, Poesias e Prosas Inédi-

tas, pag. 79.

Dispartem-se os Fiéis; de mim squivando-se,

Fogem de m'encoDtrar.—Fallo; não me ouvem;
Qual, se eivado fura eu de ruin contagio:

Como Adam, do Éden foi, outrúra expulso.

Des-bemditto eu dos Céos. por meus delictos

Ermo, e só me achei no Orbe; e a Terra!... abrolhos.

FBANC. MAN. DO NASCIME.NTO. OS MABTVBES,
Uv. 4.

t Tristes deixamos praias de Literno.

Ginez, Veador, no alegre sentem québr.as;

De remorsos eivado, Agláe (a ditosa)

Em pesada caliio, melancolia.

IDEM, IBIDEM, liv. 5.

EIVAR-SE, V. refl. Fender-se, rachar-
se um vidro, etc.— Começar a apodre-
cer. — Eivar-se (t fructa.

— V. a. Viciar.

EIVEGER, V. a. ant. Desmontar, des-
maninhar.

f EIXACUÇÃO,s./-. Antiga forma do Exe-
cução.—ftSenossoporteyroquercom fuste

quer com letras ou per sy for fazer eyxacu-
çom contra alguém se aquel contra quem
faz a eyxacuçom for iá julgado em nossa

corte sobre esto nom rreçeba nenhuma
cauçom.» Doc.de 1211, em F. Cast. Rodr.

EIXECO. Vid. Enxeco.
EIXCECO Vid. Excesso.

7 EIXECUÇÃO. Vid. Execução.—«Nom
consentirom que lancem bestas, nem
cãaes, nem outras -cousas cujas, e fede-

gosas na Cidade, ou Vilia ; e os que as

lançarem, façam-lhas tirar, poendo-lhes

penas se as nom tirarem; e aos negri-

gcntes dálias logo aa eixecuçom.» Ord.

Aff., liv. I, tit. 28, .§ 16.—E mandamos
aos .luizes, que logo façam fazer a eixe-

cuçom per suas sentenças.» Ibidem, tit.

71, § 3.—«E porque achamos que EIRey
Duarte mpu Senhor e Padre mandou,
que quando alguém fosse condapnado na

Corte, ou na casa do Civel. por seme-
lhantes malefícios, ou cada hum delles,

nom fosse feita eixecuçom em elle, a

menos de o fazerem sabente aa sua mer-
cee, para elle veer o caso, e a culpa, era

que o acousado fosse, e mandar hy co-

mo lhe bem parecesse; porem manda-
mos, que assy se guarde, e cumpra da-

qui em diante.» Ibidem, liv. 5, tit. 14,
.s^ 3.— «Item. Se fezerom, ou fizerem al-

gumas eixecuçoões, ou remataçoões per
algumas sentenças em os ditos bens de

raiz aos que esteverem em a nossa Cida-

de de Cepta per nosso mandado, man-
damos que as remataçoens sejam nehu-
mas, e as eixecuçoens estem quedas:

pêro se derem fiadores, mandamos que
lhe sejam entresues pagando os creedo-
res aos compradores o preço, que por
elles derom; e as berafeitorias notavees,

que as patiupra seus donos das cousas.»

Ibidem, tit. 83, S 4.

EIXECUTAR. Vid. Executar.- «Pêro se

elle ap^nar alguém em pena de corpo
pola dita razom, nom faça eixecuçom
per sua sentença, ou mandado, sem dan-
do appellaçom, e aggravo pêra Nós; pê-
ro se o el apenar em pena de dinheiro,

em tal caso poderá eixecutar seus man-
dados, e sentenças sem outra appella-
çom ataa conthia de dez coroas douro, e

d'hi pêra cima dará appellaçom e aggra-
vo aa parte, que delle quiser appellar, ou
aggravar : e em outra guisa noin fará ei-

xecuçom por suas sentenças, e manda-
dos. w Ord. Aff., liv. I, tit. 55, S 9.— «Le-
vando as penas de praça ou escondida-
mente, ou outras peitas, polias assi lei-

xarem com os ditos Clérigos, e nom com-
prirem e eixecutarem as ditas penas cor-

poraes, que logo percam os Offirios, e
nom possam mais usar das ditas Correi-
çooens.» Ibidem, liv. ,"), tif. 10. ^ 28.

—

«E mandamos aos Juizes das Cidades, e

Villas, e lugares, que esto souberem, de
como os Corregedores, .VIqnaides, e Mei-
rinhos levam as ditas penas ou peitas, e

nom eixecutam a dita Hordenaçom nas

ditas molheres, que o façam logo saber

a nós, e aa nossa Corte, do dia que o

souberem ataa hum mez.» Ibidem, ? 29.

EIXEIÇOM. Vid. Excepção.— «Item. Se
a parte appellante, ou appellada mandar
procuraçom aa Corte tal, que faça fé, e

contra ella seja posta alguma eixeiçom,
perque se digua seer insufficiente, ou o

Procurador inábil, ou outro qualquer em-
bargo, nom leixe por tanto o Juiz d' Al-

çada d'hir pelo feito em diante, e assine

ao dito Procurador termo rasoado a que
o faça saber aa parte pêra proveer a el-

lo: e nom proveendo a ello, como deve,

se achado for, que a dita exeiçom he suf-

ficiente pêra embarguar a dita procura-

çom, nom seja mais recebido o dito Pro-

curador, e procedaõ pelo feito em dian-

te, como for achado per direito.» Ord.

Aff., liv. 1, tit. 13, ,^ H.
EIXEMPLO. Vid. Exemplo.—«Outro sy

pôde aver lugar quando as partes ambas,
ou cada uma delias dissessem expressa-

mente, que sua vontade era tal contrau-

to se fazer per Escriptura, e que d'outra

guisa nom valesse, ou posto que o assi

expressamente nom dissessem, podesse-

se entender per algum modo, que sua

voontade era tal, que sem Escriptura

nom valesse: assi como acontece quando
alguns Reix, ou Grandes Senhores antre

sy querem trautar paz, e d'huraa parte

aa outra per Escripto declaram suas voon-
tades, ante que sejam concertados em
huma teençom, e des que per seus es-

criptos se concordam, firmam suas con-

veenças per Escriptura : em tal caso ra-

zoadamente e segundo direito se deve en-

tender, que aquelles, que per escripto

trautarom sempre sua conveença, e nom
per palavra, que sua vontade era seer o

contrauto em escripto celebrado; e po-

de-se poer outro eixemplo semelhante,

quando algumas partes querem fazer al-

guma conveença, e dizem que aquella

conveença lhes praz de se fazer em es-

cripto; ainda que expressamente nom di-

gam que nom valha cm outra maneira,

hi se deve d'eDtender, porque em es-

cripto se chama quando a escriptura he

da sustancia do contrauto, ou conveen-

ça; e por tanto em todos estes casos e

outros semelhantes esta conveença nom
tem firmidoens. nem pode valer, scnom
des que a Escriptura he feita, e leuda,

e assinada pelas partes; e por esta ra-

zom, segundo direito, cada uma das par-

tes se pôde afastar afora, ant-^ que firme

essa conveença por seu assinamenlo.»

Ord. Aff., liv. 4, tit. 56, § 4.

EIXERD... As pahivras que começam
por Eixerd.... busquem-se com Desherd...

EIXERQUEIRA. Vid. Enxerqueira.

EIXERRUTAMENTE, adv. ant. Despoli-

canuMito. >t'in razão, contra direito.

EIXETE. Vid. Excepto.

EIXIDA, í. f. ant. Saida.

—

Entradas e

eixidas.



20 EIXO EIXO EL

EIXIDO, s. ííi. Cerrado, horta, quintal

Jiiiilii .1 casa onde se vive, ou perto d'cl-

la. Vid. Eixida.

EIXO, s. III. (Do latim axis). Pedaço de

madeira, ferro ou de outro material que

passa pelo centro de uma roda, ou de

qualquer outro corpo, e serve para lhe

fazer dar voltas.

Estes seus fixos llcão debuchando

Os dois meiiores círculos presentes,

Como em seus metas faz o Sol voltando

Outros que o nome lhe darão d'ardentes
;

Seis mais o bello Orbe estão marcando

Da Machina total iguaes fendentes.

Dos quaes, posto que tem igual longura,

Este só considcrão com largura.

nOLlM DE MOURA, novíssimos DO HOMEM,
cant. IV, est. 30.

do Deos forte

Ródajá o Carro, e no eixo, que corisca

Violentas azas, Cherubins rodeião.

Lampejando furor, dos Ígneos olhos.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-
TVRES, liv. :i.

—
(! O terreiro, que se poderia compa-

rar ao eixo de um compasso aberto cu-

jas pernas fossem os dous valles, cha-
mava-se ainda Valverde, abrangendo o

terreno da praça que depois se denomi-
nou o liocio, quando esta palavra deixou
de ser em Lisboa a designação absoluta-

mente genérica de quaesquer terrenos

communs ou logradouros dos concelhos.»

Alexandre Herculano, Monge de Cister.

Eis se dissolve em línguas coruscantee

De intenso fogo a colossal figura,

E as sulfúreas centelhas fulgurantes

Dispersas vagão pela sombra escura;

Jíangem da Terra oe eixos vacilantes,

E no tremor universal, segura

Mal se pode suster ; n'horror profundo

Parece abrir-sc o túmulo do Mundo

J. AGOST. DE MACEDO, O ORIENTE, C. 7, 39.

— Termo de Geometria.—Eixo de uma
curva, a recta que a divide em duas par-
tes eguaes, e similhantes.
— Termo de Physica. Raio movei que

passa pelo meio do olho sem experimen-
tar refracção alguma no cryslallino.

— Eixo commum, a recta que divide

em partes eguaes a linha connectiva, c

passa pelo concurso do nervos ópticos.

— Eixo da cUipse, duas rectas que se

cortam perpendicularmente no centro
d'ella, e determinam a sua longitude e

latitude : um d'elles é o maior, outro o
menor, c ambos se dizem eixos conju-
gados.

—Eixo determinado, o segmento da re-

cta, interceptado entre duas hyperboles,

o qual medo a distancia d'entre ambas.
— Eixo indeterminado, é eixo com-

mum de duas hyperboles oppostas, o qual

se pôde continuar quanto quizermos.
— Eixo da esjihera, diâmetro immovei,

sobre que ella se volvo.

— Eixo da liijperbole, ou eixo da pa-
rábola, diâmetro perpendicular a suas

applicadas.

— Eixo da terra, ou do mundo, linha

recta que se imagina passar pelo seu cen-

tro, e terminar nos dous pólos árctico, e

antárctico.

— Eixo do cone, a recta tirada do
ponto central da base, á ponta extrema
do cone.
— Eixo do cijlindro, a recta que une o

centro de suas bases.

— Eixo da peça de artilheria, a recta

imaginada do centro da camará, ao da
bocca do canlião.

—Termo d'Architectura. X linha que
so suppõe atravessar perpendicularmente
o meio do um corpo cylindrico.

— Termo d'Astronomia. Linha recta

que passando pelo centro de um corpo

celeste termina pelos dous extremos na

sua circumferencia.
— Termo de Mechanica.—Eixo da ba-

lança, linha recta, sobre a qual se move
a balança.
— Eixo do relógio, pequeno ferro qua-

drado, onde se embebe a chave, para se

lhe dar corda.

— Eixo de oscillação d'uma pêndula,

linha recta parallela ao horisonte, que
passa pelo centro, á roda da qual a pên-
dula faz as suas vibrações.

— Termo de Zoologia. Qualquer linha,

ao redor da qual estáo dispostas as par-

tes análogas de um ser organisado.
— Termo de Botânica. Qualquer parte

de uma planta, ao redor da qual estão

dispostas outras partes, á sirailhança dos
raios d'uma roda. Vid. Axe.

— Eixo da moenda, cylindro de pau,

argolado de ferro, nos engenhos de as-

sucar.

— Figuradamente: O ponto principal

do negocio. — «E os Reys responderam
logo ao dicto Ruy de Fina. Que bem
criam que tal Príncipe, como era El-Rey
seu primo, nom diria, nem afirmaria taes

cousas senom fossem verdadeiras, e muito
de sua vontade; porém que elles tinham
comprendida huma cousa cm que El-Rey
lhes daria de seu coraçam, e (lesejo muy
craro testemunho; Dizendo logo com pa-

lavras, e mostranças de grande senti-

mento, que no mesmo lugar de Guada-
lupe tynhani prezo hum Pedro montesi-

nho Gastelliano, com cartas e instrucções

de Dom Gomes de Miranda, Bispo de La-

mego, prior de Sam Marcos, que fora de
Castella: e Alonso de Ferreira (Castelha-

no : e d'Alvaro Lopes, secretario d'EI-Rey,

sobre casamento d'El-Rey Febos de Na-
barra, com a Senhora Dona Juliana, e

que por ser caso que tanto tocava, e que
do sua paz, e amizade era ho eixo prin-

ci[)al: que na emenda e castigo que a

estes desse, pois eram seus Vassallos,

e andavam em sua Corto, se veria s(^m

encuberta a experiência de sua verda-

deira vontade.» Ruy de Pina, Chronica
de D. João II, cap. 8.

— Tirar as cousas dos seus eixos, des-

ordenar, e pôr em diverso modo de pro-

ceder.

EJACULAÇÃO, s. f. (Do thema ejacula,

de ejacular, coru o suffixo «ação»).

Acçáo pela qual certos aniraaes lançam
uma matéria liquida.

—Termo antigo de Physica.—Ejacula-

ção dos corpúsculos luminosos.

— Emissão do esperma com certa força.

EJACULADOR, adj. m. Termo de Ana-
tomia. Que contribue á ejaculação.

—

Mus-
ctdos ejaculadores.

EJACULAR, V. a. (Do latira ejaculari].

Remessar, emittir, lançar fora de si com
força um liquido.

— V. n. Termo de Physica. Emittir o

esperma.
EJACULATORIO, adj. Termo de Anato-

mia.

—

Cannes ejaculatorios.

EJECÇÃO, s. f. (Do latim ejectionem,

de ejeclum, supino ejicere). Termo Didá-

ctico. Acção de expulsar fora do corpo.
•

—

-A respiração facilita a ejecção dos ex-

crementos.

— As matérias expulsas.— Abundantes
ejecções.

1.) EL, art. m. O. Isado só deantc de

rei : El-rei, o rei.— «E em nas outras ca-

sas dos Clérigos, em que elles nom mo-
ram, nem teem em ellas seus bens, acus-

turaarom de pousar alguns, quando ham
coita de pousar : maiormente que nom
ham de custume albergues alugados, as-

sy como os hã em outra terra. E se per

ventura nas casas dos davanditos Bispos,

e dos Coonigos, e Clérigos alguns contra

vontade delles pousarem, elle os fará en-

de deitar fora ; e que assy o fará guar-

dar daqui en diante; e se alguns Estatu-

tos sobre esto pelos Clérigos som feitos,

praz a ElRey que se guardem, e que
encomiiiendará, que sejam guardados.»

Ord. Affons., liv. 2, tit. 2, art. 8.— «A
este artigo responde EIRey que elle he
Juiz em tal caso, e sempre se assy cus-

tumou em tempo dos Rcyx antigos, se-

gundo se contem em huma Ley d'ElRey

D. Affonso o Segundo : e ainda per di-

reito assy o he, ca se d'outra guisa fos-

se, os Prelados subjugariam os .Indeus,

e os Mouros, e os fariam seus servos mais

que do dito Senhor; e se tal caso for que
sejam tornados aa Fe, hi tica aos Prela-

dos de lhes darem sua pendença espiri-

tual, e por tal pendença nom se tolhe

porem de lhe dar ElHey a pena tempo-
ral, couio faz nos outros casos.» Ibidem,

tit. 7, art. 2.— «Contadores, Ouvidores,

e Sobre-Juizes, nom creades a nenhum,
por muito que seja da raercee d'ElRey,

Portaria, que digua por palavra da parte

d'ElRey, se a nom der per Carta, ou per

renembrança signada do signal certo, e

seellada do seello d'ElBey, se a Portaria

tal for, per que ajades de desfazer o que
avedes feito, ou per que nom dedes ca-

bo ao que teendes começado, ou per que
nom ajades de fazer aquello, pêra que
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em esses lugares soodes postos. E eu Mar-

tim Esteves esto esrrepvi per mandado
do dito Enleito.» Ibidem, tit. 25, § 1.

—

«A este Artigo diz Elltey que os Relle-

gueiros per sy, nem per outrem nora re-

galem, nem comprem vinho pêra o me-
terem na Adega d'EIRey pcra o vender

no Rellego ; nem outro sy venda o vinho

em outros lufares na Villa, se nom nas

Adegas d'ElRey, honde he custume de

se vender; e Manda, que despiis que o

Rellego sair, nom venda na Villa, nem
no Termo o viuho, que desse Rellego fi-

car.» Ibidem, tit. 55, § 2.— «ElRey Dom
Joham Meu Avoo de gloriosa memoria
em seu tempo fez Ley, perque hordenou,
e mandou, que se alguns Mercadores des-

tes Regnos, ou de fora delles vierem a

elles com suas mercadarias, e as dizima-
rem nas Alfandegas, ou Almazens, e ou-
verem Alvaraaes de saca escriptos pellos

Escripvaâes das ditas Alfandegas, e Al-

mazens, e synados per seus Almuxarifes,
c seellados dos seus seellos, pêra tirar do
Regno outra tanta mercadaria, quanta a
clle trouxerom, que lhe sejam guardados
os ditos Alvaraaes em qualquer porto de
mar dos ditos Regnos ; e nom lhes levem
outra dizima das ditas mercadorias que
assy levarem, salvo em aquellas merca-
dorias de que se sempre d'anliguamente
custumou levar duas dizimas; porque
em taaes mercadarias mandou, que se

guardasse a usança, que se guardou nos
tempos de seus antecessores.» Ibidem,
tit. 57.— «Respondem os devanditos Pro-
curadores que tal sentença nooi he pos-

ta contra os Príncipes, ca os Príncipes,

e os Reyx de direito, e de custume po-
dem poer portagens em seus Regnos, e

nos lugares, que virem, que convém : e

que ElRey nom demanda a dizima parte

desso, se nom daquellas cousas, que pas-
sam per mar: e as outras cousas nova-
mente postas, que o povoo, e a Clerizia

tinha por agravamento, remove-as ElRey,
pêro que de direito podem seer postas

;

e por ende ElRey usando de seu direito,

nom faz a nenhum torto, a tanto que
taaes portagens sejam postas com razom,
assy como querem direitos, e custumes
louvados. E os Prelados recebem esto por
amor do paz.» Ibidem, tit. 3, art. 10.

—

«E se far Carta dos Juizes Delcguados,
que os Juizes Urdinairos d'alguma Cida-
de, ou Villa, ou lugar deleguem em al-

gum feito, e mandem citar a parte fora,

donde ham de conhecer do feito, daraõ
a Carta na forma sobre dita, salvo que
acabada a Carta da Commissaõ, naõ di-
rão niandamos-vos, c diraõ assy : e por
quanto nós no feito nom podemos dar li-

vramento a menos de as partes serem ci-

tadas, e o dito Reo não pode ser achado
em esta Villa, requerem os-vos da parte
d''ElI{e!i ^osso Senhor, e rogamos da nos-
sa, que citees o dito Reo, c lhe assinees
dia certo e convinhavel.» Ibidem, liv. 3,

tit. 11, § 3.— «Se o Cleriguo falsa Le-
tras d'ElRey, depois que for degradado
per seu bispo, spja dado a ElRey, que
lhe ponha carater, per que seja conhe-
cido o mal, que fez.» Ibidem, tit. 15, §

35. — «A este artigo responde ElRey, e
diz que quando algum chamar o que se

tornou de Mouro, ou de Judeu Chrisptaaõ,
cam renegado, ou toruadiço, he Sagrai.
E se per ventura o doestado se desto
queixar ao Bispo, ou aos Vigairos, man-
de-o aa Justiça Sagial, que o faça corre-
ger, e que leve a pena, segundo seu cus-
tume.» Ibidem, liv. 2, tit. 4, art. 19.

—

«Salvo em aquelles casos, que he con-
theudo na Hordenaçora d'EiRey Dom Af-

fonso pellas malfeitorias, segundo he
conlheudo na Ley (rElRey Dom Fernan-
do, e sempre se assy custumou; porque
se alguns delles disserem o que nom de-
vem, que as justiças o pugnam, como
acharem que he direito, nom provando
o que assy disserom.» ibidem, liv. 5, tit.

34, § 10.— íE foi assi de feito, que lhe
fez ainda per mar duas vezes, e duas per
terra de boons cavaleiros e bem corregi-
dos, duramdo per longos tempos grande
guerra e muyto crua amtre ElRey Dom
Pedro de Castella e ElRey Dom Pedro
Daragom.» Fernão Lopes, Chronica de
D. Pedro I, cap. 15. — «ElRey D. AtTon-
so era muito inclinado ao serviço de
Deos e muy obediente aos costumes c
constituiçoens da Igreja Romana.» Da-
mião de Góes, Vida do Príncipe D.João,
cap. 2.— «El-rei conhecendo, que era
Graciano Príncipe de França, que já ou-
tra vez o vira, se desceu do cavallo, rece

-

bendo-o com tanto amor o cortesia, co-
mo se devia a tal pessoa.» Francisco de Mo-
raes, Palmeirim de Inglaterra, cap. 34.—

« Ja o príncipe Floramão, respondeu
el-rei, me tinha dito isso; e posto que
minha vontade era ao contrario determi-
nei fazer o que me pede; assim porque
as nobrezas desse gigante dizem que
merece tudo, como porque sei que a

injuria do iraigo que se rende, é menos
gloria vingal-a que perdoal-a. » Idem,
Ibidem, cap. 42.—«Depois tornadas em
seu acordo abraçavam-se uma á outra
tantas vezes, como se antre ellas houve-
ra algum apartamento de muitos dias.

Elrei quiz saber oui particular em cujo
poder D. Duardos cos outros cavalh-iros

foram presos: a batalha que o cavalleiro

passara adisposiçãoem que licava.» Idem,
Ibidem.— «li pergunlando a Floramão se

Draiuusiando era morto, lhes disse que
não : mas antes lliesafliruiava que D. Duar-
dos lhe desejava a vida como a sua pró-
pria, e lhe mandava pedir que quando
o visse t) tratasse como a pesso.i, que
muito devia; porque nunca vira gigante
que merecesse serlhe feiía muita íionra

senão aqueile. Elrei, posto que o não ti-

vesse na vontade, ouvindo as suas no-
brezas o o que com seu filho e os outros

senhores usara, prometteu de o fazer as-

sim. Com esta certíza e contentamento
foi onde estava Flerida, e levando-a nos
braços, contou-lhe o mais que depois com
Floramão passara.» Idem, Ibidem.— «Es-
ta determinação sua o fez fazer a muitos,
6 não consentiram a Arnedos nem a Re-
cindos, que se fossem té que todos tor-

nassem lá, pêra ver onde tanta gente
coubera. Ao outro dia depois d'isto es-
tar assentado, elrei, rainha, imperatriz
Agrioia e Flerida em companhia dos mais
reis e príncipes se partiram <ia cidade de
Londres, caminho daquella famosa tor-

re, naquelle tempo tão nomeada e temi-
da pelo modo, de que já agora não ha
hi memoria.» Idem, Ibidem, cap. 48.

—

« Que sahindo juntos pelo Mundo a ga-
nhar fama, levaram os escudos brancos,
e com elles chegaram ao Reyno de Cas-
tella, e ajudaram a ElRey D. Affonso o
Sexto contra os Mouros, e pelos galardoar
os casou com três filhas.» Diogo do Cou-
to, Década 4, Epistola.— «E esta era a

razão, porque Demétrio Falereo aconse-
lhava a ElRey Ptolomeu que se occupas-
se em ler livros, porque nelle achavam
os Reys cousas, que ninguém lhes ousa-
va dizer pessoalmente.» Idem. Ibidem.
—«Todos os que presentes estavam a
huma voz disseram, que não tinha neces-
sidade de cousa alguma, que elles o co-
nheciam por seu Governador, e que co-
mo a tal estavam prestes para lhes obe-
decerem; e logo se fez um auto disso,

em que todos se assinaram, e D. Simão
de Menezes o assentou na cadeira, e lhe
deo a mensagem da fortaleza em suas
mãos, como a Governador da índia, em
nome de EIfley de Portugal, de que tu-

do se fizeram papeis, e o Governador se

agazalhou na fortaleza com D. Simão,
correndo com as cousas como Gover-
nador.» Idem, Ibidem, liv. 3, e 5.

—

«Que lhes mandava da parte d'ElRey,
que nenhum navio tirasse bombar-
dada, sob pena do commettimento. por-
que se não estorvasse os marinheiros,
que os afferrassem primeiro, o que ga-
nhassem aquella honra á espada, porque
assi ficaria a vitoria mais formosa, e ao
primeiro (]ue investisse navio lhe pro-
mettoo cem cruzados, e o navio, tiran-

do artilheria, encommeiídando a diantei-

ra a Heitor da Silveira, que poz lodosos
seus navios cm ordem.» Idem. Ibidem,
liv. 5, c. 5.

—

tQne as nãos dElRey de
.\dem. e de seus mercadores, poderiam
livremente navegar para todas as parles

que quizessem, tirando pêra Meca. sem
nossas Armadas entenderem com ellas.

>

Idem, Ibidem, liv, 6, c. 10.—iHeilor da
Silveira tanto que teve novas disso, que
lhas enviou ElKey. mandou-lhe pedir li-

cença, e a despedir-se delle. e deo a ve-

la pêra Ormuz, deixando alli hum navio

de remo, para fazer arribaras nãos aquei-

le porto, de que ora Capitão hum Foão
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Carvalho, ficando em Adem alguns Por-

luguozes, que se quizcram fazer merca-

dores.» Idem, Ibidem.— «O Governador

o recebeo com grandes honras, e lhe foz

muitos oirereciíuentos da parte d'EHley

de 1'ortugal, e alli logo assentaram as

pazes, e amizades, que juraram ambos a

seu modo. K lhe prometleo ElRey om
aquello seu porto hum lugar pêra fazer

fortaleza na parte que elle escolhesse, de

(jue passou suas ollas, e assinados. » Idem,

Ibidem, iiv. 7, cap. 12. — «E logo o Go-

vernador deo a ElUey huma espada, e

adaga de ouro muito rica, e algumas pes-

sas de veludo de cores, e de borcado, assi

pêra elle, como pêra seus Regedores, de

qiie todos ficaram contentes.» Idem, Ibi-

dem. —«O Governador notou logo o si-

tio em que se poderia fazer a fortaleza,

que era em huns palmares, que ficavam

sobre o rio da banda do Sul, por terem

alguns poços de agua boa pêra beber: e

porque eram de parles, os comprou por

ordem de ElRey muilo á vontade de

seus donos. Logo alli mandou traçar a

fortaleza, e derribar os palmares, o

que se fez aquelle dia.» Idem, Ibidem.

— «A fama deste Rey Christão da índia,

e que trazia diante Cruz alçada, se es-

tendeo pela Europa com esse nome de

Preste Jcão das índias, o que parece le-

varam lá alguns Italianos, que muilo

antes de nós entrarmos na índia, passa-

ram áquellas partes. E quando ElRey
D. João o 11 de Portugal quiz descubrir

a índia, pela fama de suas riquezas, man-
dou a isso por terra Pêro de Covilhã, e

AÍTonso de Paiva, a quem deo por regi-

mento, que buscassem um Rey, que tra-

zia huma Ouz alevanlada dianie.» Idem,

Ibidem, Iiv. 10, c. 1.— «E deste havemos
muitas vezes de fallar pelo decurso da

historia, que por isso o damos aqui a co-

nhecer, que estando o pae no artigo de

morte pedio ao filho Ismael, que lhe suc-

cedia no Reyno, que a seu irmão Meale,

que ficava moço, o não matasse, e o fi-

zesse Religioso, (porque antre estes Mou-
ros he melhor ser porco de Herodes, co-

mo lá dizem, que irmão d'ElRey, porque
a primeira cousa, que fazem em herdan-

do o Reyno, he matarem lodos, ou ([uan-

do menos tirarem-lhc os olhos por se não
temerem delles).» Idem, Ibidem, cap. 4.

— «Que toda a artilheria que houvesse

por todo o Reyno de Viantana com as

armas d'ElRey de Portugal de muitas em-
barcações que por suas costas se perde-

ram, seria logo tomada, e trazida a Ma-
laca.» Idem, Ibidem, cap. (). — «O que
se mais louva em António Moniz Barre-

to, foy a confiança com que contou a

ElRey, e ao Infante, o como o soldado

o fizera tornar pêra o baluarte, hindo el-

le buscar as tinas da agua, e que sem
duvida o baluarte se perdera, se o sol-

dado não fora. E com este homem ser

por isto digno de outro tão honroso so-

ELAB

brenome, como os Romanos deraõ a Man-
lio C-apilolino por defender o (>apitolio

aos Gallos, foy o doscuydo Portuguez tal,

que nem nome, nem sobrenome licou

delle.» Idem, Década 6, Iiv. 3, cap. 4.

— «Diflicíiltada ncisle accidente a assis-

tência do Priíicipe, resolveo-se que a Rai-

nha D. Leon.ir Telles supprisse aquella

falta, e da sua mão entregasse na praça

de Elvas a Princeza a ElRcV de Castella:

Convocaraõ-se os Fidalgos da Corte, man-
dou-se aviso aos que vagavaõ divertidos

fora.» Fr. Domingos Teixeira, Vida de

D. Nuno Alvares Pereira, Iiv. 1. — «No
anno, que elRey dom Duarte, único des-

te nome faleceu, padecia o reino ura

cruel açoute de peste, da qual dizem foi

sua morto.» Fr. Luiz de Souza, Historia

de S. Domingos, Iiv. 1, cap. 14.

Mal estas vozes pronunciara o frade,

Da tenda o reposteiro alevantava

Um cavalleiro : é Nuno, acompanhado

r-)'aqueUa afflicta dama; a círei se chega

Ainda transtornado do despeito

E indignação:— «Perdoae rainha ousadia,

Ueiesenlior, lhe diz: «justiija venho

E piedade implorar. . .»

GARRETT, D. BRANCA, C. 9.

2.) EL, pron. aitt. por Elle.

E bem nem m:il nunca mVÍ já fará,

Pois m'eí pezar contra gran coita deu.

CANCIONEIRINHO DE TROVAS ANTIGAS, pnb.

por Varnhagen, n.* 47.

Kl, me du la ben, se lhe prou^uer.

Ou mia morte, se m'aquesto non der,

aie ãè, por m'en de gran cuita quitar.

TROVAS E CANTARES, n." 1.

— «E porque seu officio he grande, e

tange a muitas cousas, ha mester que
seja de boa linhagem, e aguçoso, e sa-

bedor, e leal ; ca se for de bua linhagem,

guardar-se-ha de fazer cousa, que lhe

stè mal, per que receba perda el, nem
os que dei vierem : outro sy aguçoso deve

seer, porque el ha de saber todas as des-

pesas, que em nossa Casa houverem de

seer feitas, e teer acerca delias tal ma-
neira, que se façam como devem, e nom
se mascabem : c sabedor convém quese-
j.i pêra saber tomar as contas bem.»
Ord. Aff.

ELABORAÇÃO, s. /'. (Do latim elabora-

liiíiieni). Acção e elfeito de elaborar.

7 ELABORADO, p. p. de Elaborar.—
«Os orbes com suas estrellas forão por

Doos formados, estendidos, elaborados

para serviço do homem.* Alma instruí-

da, tom. II, pag. 439, em Bluteau.

ELABORAR, v. a. (Do latim claborare).

Trabalhar com primor e perfeição algu-

ma cí)usa, principalmente os melaes.

— Produzir, fazer por via da elabora-

ção o chylo, o sangue, ele.— «As par-

tes principaes e otlicinas, que elaborão

o sangue.» Azevedo, Correção d'Abusos,

p. 37.

ELAP

ELAÇÃO, s. /'. (Do latim clalione). Al-

tivez, soberba, prcsumpção.
— Elevação da alma.
— .Eliívação do eslylo, linguagem, ele.

f ELACATAMNA, s. f. Termo de Bo-

tânica. Género de plantas da famiíia das

compostas astheroideas, formado para

classificar um arbusto da Nova Hollanda.

\ ELACHE, s. m. Termo de Coramer-

cio. Espécie de tecido de lã da índia.

ELADO. Vid. Gelado.

ELAIÁGONO. Vid. Eleágono.

ELAIDATO, .í. nu Turmo de Chimica.

Género do saes, que resulta da combi-
nação do acido elaidico com bases saliíi-

caveis.

ELAIDICO, ndj. (Do grego elaia, oli-

veira). Termo de Chimica. — Acido elaidi-

co, acido formado pela saponificaçâo da

elaidina.

ELAIDINA, s. f. (Do grego elaion, azei-

te, óleo). Termo de Chimica. Substancia

gorda, solúvel no elher, que resulta da

acção do acido hyponilrico sobre o azei

te, o óleo de amêndoas, e o de noz de

anacardo.

ELAINA, s. /'. (Do grego elaia, olivei-

ra). Termo de Chioiica. Principio extraí-

do das gorduras animaes, a que lambem
se chama oleina. Vid. Oleina.

ELAIODATO, s. }«. Termo de Chimica.

Género de s.ws formados pela combina-

ção do acido elaiodico com bases salifi-

caveis.

ELAIODICO, adj. Termo de Chimica.

Diz-se do que contém elaiodo.

ELAIODO, s. m. Termo de Chimica.

i'arte íluiiia dos óleos voláteis.

ELAIOMETRIA, s. f. (Do grego elaion,

óleo, e metroii, medida'. Termo de Chi-

mica. Parte da chimica que ensina a me-
dir a densidade dos-obíos.

f ELAIOMETRICO, adj. (De elaiome-
tro, com o suffixo aico»). Termo de Chi-

mica. Diz-se do que se refere á elaiome-

tria.

ELAIOMETRO, s. m. (Vid. Elaiometria).

Termo de Chimica. Instrumento que serve

para medir a densidade dos óleos.

ELAIS, ou ELAISO, s. m. (Do grego

eliún, oliveira). Espécie de palmeira de

Guiné, de cujo fructo se extrahe \im

óleo.

ELAMI, s. m. Nome de um signo mu-
sical, que corresponde ao mi da escala

commum.
ELANÇAR-SE, v. rcjl. (De e, e lançar-

se). Arremessar-se, abalançar-se, arro-

jar-se, arremetter.

-j- ELANGUEIRO, .-i m. Vara curva com
que se enfia o bacalhau pela cabeça lo-

go depois de ser pí^scado.

ELAPHEBOLIAS, s. f. pi. (Do grego

elaphos, veado, 6 ballein, lançar, arre-

messar). Termo de Antiguidade. Festas

atheni^nses em honra de Diana, a quem
se immolava um veado, ou se ofTerecia

um bôlo, representando um veado.
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ELAPHEBOLION, s. m. (Vid. Elaphe-

bolias). Mez dos athenienses, que a prin-

cipio era o 3.", e que mais tarde foi o

9.0 Correspondia a parle de marro e

abril.

ELAPHRO, s. m. (Do grego elaphros,

ágil). Termo de Zoologia. Género de co-

leópteros da familia dos carabicos, com-

posto de oito espécies.

ELAR, i'. a. (De elo). Segurar as plan-

tas, como a vide, as trepadeiras, etc,

pelos seus éios.

— Elar-se, v. refl. Prender, arriraar-

se a vide, ou plantas, que têm elos.

ELASTERIO. Vid. Elaterio.

ELASTICAMENTE, adv. (Do elástico,

com o suffixo «mente»). Cora elasticidade.

ELASTICIDADE, adi'. (De elástico, com
o suffixo «idade»). Tendência que têm
os corpos a se restituírem promptamento
á sua figura ou posic;ão primitiva, logo

que cesse o esforço estranho que d'ella

os afastava comprimindo-os.
— Elasticidade de consciência ; pouco

ou nenhum escrúpulo de certas acções

nada conformes com a moral.

ELÁSTICO, adj. (Do grego elasU-ó). Diz-

se do corpo que tem elasticidade.— «Al-

ie, affastando-se da tia Domingas, trans-

posera a correr essa breve distancia que
separava a cathedral dos paços dos Infan-

tes, a sede do supremo sacerdócio da se-

de do supremo poder, e ia a cruzar o

átrio, onde apenas se via em completa

immobilidade um besteiro da guarda fir-

mado na sua alta besta de polé, cujo ar-

co de aço elástico e pulido refulgia ao

sol ponente, quando sentiu um Jropeiar

rápido.» Alexandre Herculano, O monge
de Cister, cap. 21.

— Figuradamente : Diz-se de que é ac-

commodado a diversos usos, formas, ou
interpretações.

— S. m. yl. Elásticos, parte elástica dos

suspensórios ou de qualquer outro objecto.

ELATERIO, s. m. (Do grego elaterion).

Termo de Physica. A força com que cer-

tos corpos comprimidos, ou dobrados se

tornam a restituir ao seu estado de antes

da compressão.
— Termo de Botânica. Pepino de S.

Gregório, planta venenosa, e medicinal.
— Termo de Cbimica. Extracto dos pe-

pinos de S. Gregório, a que se tem attri-

buido grandes virtudes curativas, espe-
cialmente contra a hydropisia, a gotta,

as enfermidades dos olhos, e da pelle.

ELATEROMETRIA, s. f. (Vid. Elatero-
metro). Arte de conhecer com o auxilio
do elaleromctro, o grau do elasticidade
ou do condensação de uma dada quanti-
dade do ar contido no rocipi'jnte da ma-
china pneumatii-a.

ELATEROMETRO, s. m. (Do elaterio, o

metro). TenuD de Physica. Ap|)arolho
para medir a elasticidade do ar rarefica-

do, ou condensado.
ELATINA, s. /. Termo de Botânica. Gé-

nero de plantas que serve de typo á fa-

milia das elatinas, e que contém varias

espécies herbáceas.

— Resina branda, verde, aromática,

mais pesada que a agua, em que é in-

solúvel, dissolvendo-se no álcool, e nos

alcalis, que se encontra nos fructos do
elaterio.

ELATINEO, adj. Termo do Botânica.

Diz-se do que é relativo, ou concernente

á elatina.

— S. f. pi. Elatineas ; familia de plan-

tas, que tem por typo o género elatina,

e que comprehende mais dous géneros

cujas espécies são herbáceas, e que de

ordinário vegetam nos pântanos.

ELATOR, adj. Termo de Anatomia. Que
produz erecção.

— Musculo elator, que serve para le-

vantar o membro.
ELATRO, s. m. Termo de Historia na-

tural. Espécie de escaravelho.

-}- ELBEUF, s. m. Panno que se fabrica

em Elbeuf, cidade da Normandia.
-j- ELCESAITE, s. m. (Do grego eltsai,

nome do chefe d'esta seita). Nome de se-

ctários do tempo de Origenes, que aimit-

tiam dous Christo-, um celeste, e outro

terrestre, e que diziam possuírem um
livro enviado do céo.

ELCHE, s. m. O renegado, o christáo

tornado mouro.

j ELDORADO, s. )». (Do hespanhol eí,

e dorado). Paiz imaginário, que dizem

descobrira um logar tenente de Pizarro

na Am-^rica do Sul.

— Figuradamente : Lugar, paiz de

abundância, e de delicias. — Este paiz é

um verdadeiro eldorado.

ELE. Vid. Elle.

ELEAGONO, .s. u>. Termo de Botânica.

Arvore indígena das regiões temperadas

do hemispherio boreal, pertencente á fa-

milia das dicotvlfdoneas.

ELECTIVAMÊNTE, adj., (De electivo,

com o suffixo «mente»). A escolha.

— Termo de Medicina. Com remédios
electivos.

ELECTIVO, adj. (Do latim electus, com
o suflixo «ivo»). Diz se do que se faz por

eleição.

— Reino electivo, cujo rei é feito por

eleição, e não por successão.

— Remedia electivo, o que obra bran-

damente, como maná, canafistula, rhui-

barbo, etc.

ELECTO. Vid. Eleito.

ELECTRICAMENTE, adv. (Do eléctrica,

com o suffixo «mente»). Com electricida-

de, como cousa eléctrica.

ELECTRICIDADE, s. f. (Do latim ele-

ctricitdtis]. Termo de Physica. Fluido ex-

pansivo, aclivissinio, imponderável, invi-

sível, cuja accumulação se manifesta por

moio de faiscas ; faz experimentar ao sys-

tema nervoso commoções mais ou menos
fortes, o produz elfeitos análogas ou ain-

da idênticos aos do raio.

— Electricidade medica, applicaçáo da
electricidade á medicina.
— Electricidade vidrada ou positiva e

electricidade resinosa ou negativa, no-
mes dados a duas electricidades contra-

rias, as primeiras, segundo a hypothese
de Dufay, que julgava que o vidro e as

resinas produziam respectivamente estas

duas electricidades; as ultimas segundo
as hypolheses de Franklin e de .ílspinus,

que julgavam que uma era excessiva, e a

outra insufficionte.

ELECTRICISMO, s. m. (De electritm).

Termo de Physica. Systema da electrici-

dade.

ELÉCTRICO, adj. (Do grego elektros).

Termo de Physica. Diz-se do que perten-

ce á electricidade, e do que recebe e com-
munica a electriílade, que a tem ou é sus-

cpjilivel de eli'ctrisar-se.

— Força eléctrica, a causa desconhe-

cida dos phenomoiios da el*'ctricidade.

— Fluido eléctrico, fluido imponderá-

vel, que se suppõe [iroduzir os phenome-
nos da electricidade.

— Tensão eletrica, quantidade mais ou
menos considerável de electricidade, ac-

cumulada n'uma superficie.

— Balança eléctrica, apparelho ima-

ginada por Coulomb, para medir a inten-

sidade das attracções, e repulsões eléctri-

cas.—Faisca eléctrica, faisca que se sepa-

ra d'um conductor, quando se lhe apre-

senta uma substancia conductora.—Atmosphera eléctrica, a maior distan-

cia a que os corpos eléctricos manifes-

tam a sua influencia.—Corrente eléctrica, desenvolvimento

continuo de electriciíiade, seguindo o fio

motallico, que junta os dous põlos d'uma
pilha. — Figuradamente: — t Não cabe

numa notao fazer sentir esse não sei que de

magestade escidplural que conserva sem-
pre a raça wisigothica, por mais que ten-

temos galvanisál-a, nem o contrapor-lhe

as gerações nascidas durante a reacção

contra o islamismo, que surgem e agitam-

se e vivem quando lhes applicamos a

corrente eléctrica o mysleriosa que. par-

tindo da imaginação, vae despertar os

tempos que foram do seu calado sepul-

chro.» Alexandre Herculano. Eurico, no-

ta.—Sensação ou commoção eléctrica,

commoçâo mais ou monos dolorosa dada

pela electricidade.—Fricções eléctricas, modo de admi-
nistrar a electricidade, que consiste om
passar a uma pequena distancia da su-

perficie dum corpo coberto de flanella.

um conductor eloclrico, terminado por

uma bóia dum volume medíocre.
— BarJto eléctrico, banho de electri-

cidade, que se administra, isolando o pa-

ciente, o p'.)ndo-o em communicaçáo com
o conductor d'um,i machina.
—.inimaes eléctricos, os quedesenvol-
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vem, á vontade, pheaomenos eléctricos;

a treinelga, por exemplo.
—Telegrajiho eléctrico, vid. Telegra-

pho.— Lu: eléctrica, luz produzi-la pelaelc-

clricidado, e qiio sií fMTi|)re{;a em certas

circumstaricias para illuriiiiiarão.

— Figuradamente : Ijue excita, que fas-

cina, como faz a electricidade. —Impreíí-

são eléctrica. — Eloquência eléctrica.

ELECTRISAÇÃO, s. /'. (Do tliema elec-

trisa, de electrisar, comosuflixo «ação«).

Termo de riiv.sica. Opcrai;úo physica pela

qual se eleclrisa um corpo.

f ELECTRISADOR, uJj. (Do tlieraa ele-

ctrisa, deelectrisar,com o suffixotfdôr»).

Diz-se do que electrisa.

ELECTRISAVEL, adj de 2 gen. (Do

Iheraa electrisa, dcelectrisar, com o osuf-

fixo «avel»). Oue se pôde eleotrisar.

ELECTRISAR, v. a. (De eléctrico).

Desenvolver, communicar a virtude elé-

ctrica, carregar um corno de electrici-

dade.
— Figuradamente: Exaltar, inflammar

as pessoas, os ânimos, os corações.— Electrisar-se, v. refl. Fazer que se

lhe comiuunique o fluiilo eléctrico.

ELECTRIZ. Vid. Eleitor.

ELECTRO.... Significa electricidade,

e vem <le electrum, succino.

ELECTRO-CAPILLO-CHIMICA, s. f. O
conjuncto dos phcnomenoselectro chimi-
cos, modificados pela influencia das pare-
des dos tubos capilares.

ELECTRO-CHIMICA, s. f. (De electro

e chimica). Systema de chimica em que
a theoria dos phenomenos chimicos se

firma a sobre applicação conhecida das
leis da electricidade.

f ELECTRODE, .s.
f. (De electro, e do

grego odo.s-, caminho, via). Termo de Phy-
sica. Nome dado aos corpos, sobre que se

effectua a decomposição chimica pela pi-

lha. — A electrodeposíííua. — A electro-

de negatiua.

ELECTRO-DYNAMICO, adj . (De electro,

e dynamico). Termo de Physica. Que
tem a propriedade de dar logar a uma
corrente eléctrica. Que é produzido por
uma corrente eléctrica. — Phenomenos
electro-dynamicos. —S. f. Parle da Phy-
sica que trata da acção reciproca das cor-

rentes eléctricas umas sobre as outras.

t ELECTRO-GALVANICO, adj. (De ele-

ctro e galvanico). Termo de Physica. Que
tem relação com a pilha de Volta, com
os seus ellVitos.

t ELECTRO-GALVANISMO, .í. m. (De
electro e galvanismo). Termo de Physi-
ca. Reunião dos phenomenos electro-gal-

vanicos.

ELECTROLYSAÇÃO, s. f. (Do thema ele-

ctrolysa, de electrolysar, com o suffiio

«ação»;. Termo dePhysica .A acçãode ele-

ctrolysar.

f ELECTROLYSAR, v. a. (De electro-

lysis). Termo de Physica. Decompor ou

analysar um corpo por meio das corren-

tes idi'ctricas.

t ELECTROLYSIS, s. f. (De electro, e

do grego l;/-i.<, dissolução). Decoinposi-

rão pelas correntes eléctricas.

ELEGTROLYTHO .s. m. (De electro, e

do grego hjlhos). Corpo cujos elementos
são decompostos prda electro-chimica.

1 ELECTRO-M.^.GNETIGO, adj. (De ele-

ctro e magnético). Termo de Physica. Oue
tcn rel.içãd com o cloctro magnetismo.
ELECTRO-MAGNETISMO, s. m. (De

electro o magnetismo). Termo de Physi-

ca. Conjuncto de phenomenos que resul-

tam da acção mutua de corpos electrisa-

dos o de imans.

ELECTROMETRIA, s.
f.

(Vid. Electro-

metro). Termo de Physica. Parte da phy-
.s.ica que tem por objecto medir a electri-

cidade.

ELECTROMETRO, .s. m. (De electro,

e

metro). Termo de Physica. Instrumento
próprio para medir a electricidade de um
corpo.

ELECTRGMICROMETRO, s. m. Termo
dePhysica. lostrumi-ntoque medeas mais
pequi'nas quantidades de electricidade.

ELECTROMOTOR, a O'. (Pe electro emo-
tor). Termo de Physica. Diz-se do que
produz ou desenvolve a electricidade.

— S. m. Qualquer apparelho próprio

para desenvolver a electricidade pelo

simples contacto de corpos de differente

natureza.

f ELECTRO-NEGATIVO, adj. (Do ele-

ctro, c negativo). Termo de Physica. Diz-

se dos corpos que se dirigem ao pólo po-

sitivo da pilha de Volta, como são o oxy-

genio e ns ácidos.

ELECTROPHOROS, s. m. (De electro e

do grego p/ioro.f, que leva). Termo de Phy
sica

eléctrica e que a conserva

\ ELECTRO-POSITIVO, «(//•- (De electro

epositivo). Termo de Physica. Diz-se dos

corpos que se dirigem ao pólo negativo

da pilha de Volta, como são as bases sa-

lificaveis.

ELECTRO-PUNCTURA, s. f. (De electro

e do latim jntnctiírd, picada). Termo de

Medicina. Operação que consiste em in-

troduzir uma agulha nos tecidos, electri-

sando-a depois ligeiramente para fazer

penetrar a electricidade na parto do-

ente.

ELECTROSCÓPIO, s. m. (De electro, e

do grego skopein. examinar). Instrumen-

to próprio para manifestar a presença da

electricidade, e a sua espécie.

ELECTRUM, s. »i. (Do latim eledrum).

Instrumento carregado de matéria

Termo ila Antiguilado. Liga de ouro e

prata que era então de grande estima.

ELECTUARIO, s. ?»;. (Do húm electua-

rh(in). Termo de Pharm.scia. Medicamen-
to de consistência branda em que entram
pós, polpas e outros ingredientes bem es-

colhidos encorporadoi cora xarope ou
mel.^—^«Tem também por grande remédio

dar cinco, ou seis dias ao Vertiginoso no-
ve gotas de óleo de pao de buxo, untan-
do também com elle as fontes da Cabeça,
e as artérias de trás das orelhas. Ou tam-
bém cada dia meya outava do electuario
seguinte: R. de âmbar hranco, e de se-

mente de peonia macho descascada an-
drachm. j. de pevides de Cidra drachm.
seniiss. de almíscar fuio scrup. j. de pao
de Aguila em pó une. setniss. de Carda-
momo menor, e de noz moschada an.

scrup. j. mixture tudo comq. b. de assu-
car, e humns gotas de óleo de cravo, e for-

me electuario. i> Braz Luiz d'Abreu, Por-
tugal medico, pag. 304, § 92.

ELEFANTE, s. m. Certa fazenda bran-

ca vinda da índia.

ELEF. . . As palavras que começam por-

Elef . . . busquem-se com Eleph . . .

ELEFANTIA. Vid. Elephancia.

ELEGÂNCIA, s. f. (Do latira elegan-

tia).

Boa escolha e collocação de palavras e

phrases que fazem a linguagem culta,

tluida e e engraçada. — «Com a sentença
do santo ofliciíi, e que Leonor confessa-

va não crer em sacramentos da egreja,

compoz o marido uma allegação latina

excellentemente trabalhada a primor de
elegância.» Bispodo Grão Pará, Memorias,
pag. lol.— «lEsteé um dos adjectivos, que
com muita elegância tomão (como na
lingua latina) significação activa, sendo
elles de si passivos. Assim disemos mui
bem — é um homem muito lido — por
um homem, que tem lido muito — mui
sabido, por etc. etc.» Franc. Man. do
Nascimento, Fabulas de Lafontaine, 3,

2(3, nota. — «Com muita elegância usa-

vão os Latinos do positivo em lugar do
composto. Clássicos nossos os imitarão.

Oxalá que outros os imitem ! » Idem, Os
martyres, li v. 1 nota. — Qualidade do que
é distincto no adorno, nas maneiras, no
talhe, n'umaobra d'arte, etc.—A elegân-
cia do toilette, dos moveis.

De tíio divino accento em voz humana,
De elegâncias que são tão peregrinas.

Sei bem que minhas obras não são dinas
;

Quo o riido engenlio meu me desengana.

Porém da vossa penna iUustre mana
LiciV que vence as águas Caballinas

;

E comvosco do Tejo as flores finas

Farão inveja A cópia Mantuana.

CAM., SONETOS, n." 62.

n Fui visitar um dia, a Egéria Fonte,

Em quanto, no Senado. Constantino,

Assistia ás Consultas. Como a Noite

Lá me colheu, voltei sobre a .\ppia via,

De .Metélla costeando a Sepultura

De Elegância, e Grandeza Obra mui prima.

KRAKC. MAN. DO NASCLMESTO, OS MARTYRES
liv. 5.

— «Edifício sumptuoso, construído no
tempo de Rekkáred, as suas grossas mu-
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ralhas de mármore pareciam, na verda-

de, quadrellas de castello roqueiro; por-

que na architectura dos godos, a elesan-

cia romana era modificada pela S'didez

excessiva do edificar germânico ou saxo-

nio, que os rudes wisigodos do tempo de

Theoderik o de Ataulph haviam introdu-

zido no mpÍo-dia da Europa.» Alexandre

Herculano, Eurico, cap. 12.

ELEGANTE, odj. de 2 gen. (Do latim

elegr^ns). Que tem elegância. — Costume

elegante. — Formas elegantes. — Esta

senhora tem um corpo elegante.

—

Aii-

ctor elegante. — Estijlo elegante.

Maoda mais tun na pratica elegante,

Que co'o Rei nobre as pazes concertasse
;

E que de não sair n"aquelle instante

De suas Náos em terra o desculpasse.

CAM., Lrs., c. 2, 78.

— «Por uma Cabeça elegante na for-

ma, especioza no vulto, cultivada no ali-

nho dos cabellos, disposta no mimo da

prezença; mas eclypsada com a falta do
discurso, entendião os Antigos aquelle

provérbio: Caput vaciium cérebro. Ilabe-

ça sem miolos. Donde veyo, que o famo-

so Esopo 7. introdusio nas suas fabulas

a huma rapoza em caza de hum Imagi-

nário reparando em huma arlificioza Ca-

beça, que ardilosa regeilou, por lhe não

achar os miolos, que só procurava: O quale

caput ! Sed cerehriim non habet. Dcrivffndo

da qui a moralidade, de que nem sempre
o uenusto da forma pode toraarsc em ref-

fens da discripçâo. Ainda que he lastima

que huma Cabeça bem ornada por fora,

náo esteja bem disposta por dentro; sup-

posto que era justo que huma Cabeça cheya

de vento por dentro, não tivesse nem hum
ár de graça por fora. Porque segundo os

Latinos: Ridiculmn caput, niliilo ornatur.

E na opinião do nosso Portugal o velho:

8. Cabeça louca, não há mister touca. Des-

tas Cabeças dis ellegantemente o Cordo-
vense .Séneca: 9. Erras, si istorum, qui

tibi occurrunt vullibus credis: hotninis ef-

figies habent, mores autem ferarum.^ Braz

Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pág. 452,

§ 4.0

Aos de Grécia elegantes edifícios

Succeder vejo Fabricas amplissimas.

Com cunho de outro Génio assinaladas.

Quanto o passo roais venço, na .\ppia via,

Mais cresce a suspensão ao v^r gradado,

Com quadrados penhascos, o caminho.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MAnTYRES,
liv. 4.

— Substantivamente: Pessoa elegante
no seu vestuário, o maneiras.—É um dos
nossos elegantes, u»)a das nossas elegan-
tes.

ELEGANTEMENTE, adv. (De elegante
com o snlTixo .. meute»). Com elegância.

ELEGANTÍSSIMO, adj. su^jt-rL de Ele-
gante.

ELEGEDOR. Vid. Eleitor.

voL. m. — 4.

ELEGENDO,s. m. (De eleger). O que tem

de ser eleito.

ELEGER, V. o. (Do latim eligere). Esco-

lher, e dar a preferencia. — «O qual

ainda que era escampado e defronte da

fortaleza huma carreira de cauallo, o mar
ali tanto, que por dar boa saida á gente,

ainda que lhe desse mães comprido ca-

minho, eleger por melhor desembarca-

ção a frontaria de hum palmar, onde se

fazia modo de angra: com fundamento
que quando os Mouros acodissem a este

que elle tomaua, AtTõso d'Alboquerque,

queauia de ir com a gente da sua capi-

tania, podesse ficar mães despejado no
outro dando o mar jazeda pêra isso.s

Barros, Décadas, 2, liv. 1, cap. 3.

— Escolher pararei, magistrado, prior,

etc. — Eleger para esposa. — « Porém
chegando á noticia do povo que elle in-

tentava nomear por successor do R^-ino

a el-rei D. Filippe, clamaram lodos fu-

riosos contra esta resolução, o qui-

zeram abrogar a si o direito de eleger

príncipe.» Portugal Restaurado, liv. 1,

p. 20. — « Levados dos industriõzos dog-

mas da Physiognomia, ajustarão entre si

os Antigos, de elegerem só para o gover-

no das )Ionarchias, aquelle que osten-

tasse a mais perfeita composição nas par-

les
;
julgando que quanto mais era espe-

cioso hum sogeito para os agrados; tan-

to mais se fazia domesticavel para os acer-

tos; porque entendião, que não podia fal-

tar virtude na alma, que actualmente es-

tava informando hum corpo bera disposto;

e tanto, que foi Máxima de Platão; que as-

sim como não pode estar sem centro o

circulo, assim lambem, sem virtude in-

terior a fermosura do corpo. A que allu-

dio Sancto Ambrósio, quando disse : 7.

Species enim corporis simulacrum est

mentis, figuraque probtíatis. » Braz Luiz

d'Abreu, Portugal medico, pag. 319, § 44.

ELEGIA, s. f. (Do grego elegein). Poe-

ma de curta extensão, terno, triste, e pa-

thetico, especialmente dedicado a as-

sumpto.s amorosos. — i Escrevia com la-

grymas o.s hymnos de amor e de sauda-

de. Das elegias tremendas do Presbyte-

ro alguns fiagmcnlos que duraram até

hoje dizem assim » Alexandre Hercu-

lano, O Presbytero, cap. 3.

ELEGÍACO, adj. (De elegia, com o suf-

fixo «ice»). Diz-se do que pertence a ele-

gias, como versos, poeta, ele.

ELEGIADA, s. f. (De elegia, com o suf-

fixo cadaíl. Poema elegíaco.

ELEGIBILIDADE, s. f. (De elegível,

com o suífixo «idade»]. Qualidade do que

é elegível.

ELEGIDO, /». /). do Eleger.

ELEGIMENTO. Vid. Eleição.

ELEGEOGRAPHO. s. m. (De elegia, c

do grego (jraphein, escrever). Auclor de

elegias.

ELEGÍVEL, adj. 2 gen. Quo se pôde

eleger.
i

ELEIÇÃO, s./". (Do latim electionem). Ac-
ção de eleger; escolha de uma pessoa, feita

ordinariamente por votos, para occupar
algum emprego publico, para deputa-
do, etc. —«Por nossa ventura, me arran-
cou meu irmão esse segredo, e o desco-
brio a M. de Senueterre, o único que
aditar-me podia; e a quem custava a
crer, que com tantas vantagens que me
liberalizara a fortuna e a natureza, fizes-

se eleição d'elle, quasi concluindo a des-

posac-se com outra Senhora, eu, anto
quem Unhão rompido sem constrangi-

mento seus saudosos prantos.» Franc.

Man. do Nascimento, Successos de Mada-
me do Senneterre.—«Dir-to-hei, Duque
de Corduba: lambem eu não amo Rude-,
rico; porque e memoria de Witiza nun-
ca morrrerá no coração do seu antigo

gardingo. Sei por quaes meios Ruderi-

co subiu ao Ihrono, que não obteria pe-

la eleição dos godos. Mas não é a sua co-

roa que os filhos das Hespanhas tem ho-

je que defender; é a liberdade da pátria;

a nossa crença, cemitério cm que jazem os

ossos dos nossos pães ; é o templo o a cruz,

o lar domestico, os filhos e as mulheres, os

campos que nos sustentam e as arvores

que nós plantamos.» Alexandre Hercula-

no, Eurico, rap. 8.

— Arbítrio e poder de eleger.— Dei-

xar i'i eleição de alguém.
ELEITO, p. p. irreg. de Eleger.

Deos quer c'roar virtudes de Cyrillo

;

>Ias, não c elle a predilecta Victima,

Para a Perseguição, que assoma, eleita.

FBANC. MAN. DO X.SSCIME.NTO, OS MARTVRES,
liv. 3.

ELEITOR, s. m. (Do latim eleictor). Pes-

soa que elege, ou tem direito de eleger

alguém. — «Ai, não podes ; não póde^! Is-

so tudo sumiu-se. Hoje sou cidadão, jura-

do, eleitor, homem de letras: podia ser

commendador, conselheiro, governador-

civil, d.^putado, ministro, se navegassem

por esse rumo as minhas ambições, cDeus
me houvesse concedido o ser um nadi-

nha mais parvo.» Alexandre Herculano,

Monge de Cister, cap. 17.

— Cada um dos príncipes da Allema-

nha, a quem pertence a eleição do Im-

perador.— O eleitor da Baviera.

ELEITORADO, s. m. (De eleitor, com
o suffixo «ado"». Dignidade de eleitor do

Império.
— Estado soberano da Allemanha, cu-

je príncipe tem direito de eleger o Im-

perador.

ELEITORAL, adj. i gen. (De eleitor,

com o suflixo *ah). Diz-se do que per-

tence ou se refere lá eleição, ou aos elei-

tores do Império.

ELEITUARIO. Vid. Electuario.

ELEME. Vi i. Elemi.
-;• ELEMENTADO, adj. Diz-sc do que se

compõe ou consta de elementos.

ELEMENTAL. Vid. ElemenUr.
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Não he deste a substancia dliTerente

Dos oito que até aqui temos contados,

Chamar-llie-hão quinta essência propriamente

Por corpos que não são etementados,

Poder-se-lião corromper ditficilmcntc,

Lúcidos, leves são, e conglobados.

Onde unida á dureza a claridade

Faz de rai^r perfeição tanta beldado.-

nOLlM DE MOUHA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM,

c. 4, 35.

ELEMENTAR, adj. 2 gen. (De elemen-

to, com o suflixo iíar;>). Diz-se do que
tem a essência do elemento, que parti-

cipa de elementos.
— Diz-se do que contém os elementos

de alguma arte ou sciencia.

— Conhecimentos elementares; preli-

.minares, que são fundamento de outros

mais complicados, compostos, que se fun-

dam nos elementares.
— Cores elementares ; as principaes,

e puras sem mesclas que o prisma distin-

gue.

ELEMENTARIO, adj. (De elementar,

cora o suflixo «io»)). Elementar.

ELEMENTO, s. m. (Do latim elemen-

tum). Termo das doutrinas piíysicas dos

antigos. Nome dado a torra, á agua, ao

ar, c ao fogo, considerados como cons-

tituindo o universo e chamados os qua-

tro elementos.— «Porque em quanto eíle

dura no golfam, param de todas as ma-
res, nam subindo, nem decendo nos rios,

e na costa: como se ou o elemento das

agoas, ou o ceo, que as moue, reconhe-

cendo-o por imperioso Senhor ficara al-

tonito, o perdera de puro medo o tino

em sua presença.» Lucena, Vida de S.

Francisco Xavier, liv. 6, cap. 19.—«Oue
nos aprouey ta conhecer oscursoseinfluen-

cias das estrellas, as virtudes das plan-

etas, as qualidades dos elementos, as na-

turezas dos animaes, e de todos os ou-

tros corpos mistos, se não conhecemos a

nós? Qual pode ser mor miséria, que não
conhecermos nossa miséria? Que mór
falta pode ser de conhecimento, que não
acabarmos de conhecer, que não conhe-
cemos?» Heitor Pinto, Dial. da Verda-
deira Philosophia, c. 4.

Ditosa aquella flamma que se atreve

A apagar seus ardores e tormentos

Na vista a quem o sol temores deve

!

Namorão-se, Senhora, os Elementos
De vós, e queima o fogo aquella neve

Que queima corações e pensamentos.

CAM., SONETOS, n." 39.

— «A razão destas cousas não foi de
alguma mudança dos Ceos, nem da ter-

ra, porque os elementos sempre foram
uns, a terra, e os campos assim mesmo
acodem com seus fruitos a sua sezão co-

mo dantes.» Diogo de Couto, Década 4,

liv. 8, cap. 10.

Mid. As mimozas abelhas

Deixem brando suzurro, o tenras flores

;

E a guarda das ovelhas

Oe rudos pegureiros, e os pastores

;

E por me ouvir attentos

Suspendão sua força os elementos.

FRANCISCO RODRIGUES I.OBO, PRIMAVERAS,
pag. 203.

Os mesmos inda sois, que generosos

Vos apartastes da nativa terra.

Que sem temer os mares tormentosos,

Co'os elementos sustentastes guerra :

Messe de palmas, louros gloriosos

Naquelle armado torreão s'encerra
;

N'Asia nos tema o bárbaro Gentio,

Sinta do Tejo a força, e senhorio.

.1. AGOST. DE MACEDO, ORIENTE, C. 11, eSt. 53.

— Termo Poético.—O húmido elemen-
to, o mar.

Pois vens ver os segi^edos escondidos

Da natureza, e do húmido elemento,

A nenhum grande humano concedidos

De nobre ou de immortal merecimento.

CAM., Lus., cant. V, est. 62.

— O liquido elemento, o mar.

Que a tormenta cruel escurecia...

Até os mudos peixes se alegrarão,

Que no fundo do mar, temendo o dano.

Cada um na lapa escura se escondia

;

E o que já perecia

No liquido elemento.

Com o novo Sol cobrou o doce alento

;

Tudo se melhorou numa mudança,

E só rainha esperança.

Minha sorte, e queixume

Fez perder i mudança o seu costume.

FRANC. RODRIGUES LOBO, O DESENGANADO,
pag. 5.

Maravilha maior, maior portento

Então manifestou segundo dia,

Das campinas do liquido elemento,

Das aves todo o exercito rompia :

O instincto escuta, as azas n'hum momento
Pelos ares diáfanos batia

;

Os campos busca, as arvores povoa.

Ao Creador Eterno hymnos entfia.

JOSÉ AGOST. DE MACEDO, ORIENTE, C. 9, 55.

— O túmido elemento, o mar.

(D'Arabiga linguage o noto accento

Pasmão de ouvir). Nós somos, um responde.

Desse Império, que o Sol do Fii-mamento

Na Europa ultimo vò, quando se escondo
;

Pelos campos do túmido elemento

Buscando vimos os paizes, onde

Os homens vêem rompendo a Alva luzente,

(Por mar téagora), incógnito Oriente.

J. AGOST. DE MACEDO, ORIENTE, C. 9, 56.

Pois da Índia, que eu busco o Soberano,

Nesta terra não tem seu régio assento.

Pela inquieta estrada do Oceano,

A vela irei largar de novo ao vento:

Só Piloto desejo, aíTeito ao insano

Fu-QV do indócil túmido elemento,

Oue dirigindo o esforço á gente Lusa

Ao M;ilab.ir buscado as Náos conduza.

wza, IBIDEM, c. 5,^86.

— Termo de Chimica. Corpo simples,

substancia natural no estado de maior
simplicidade, e considerada provisoria-

mente como indecomposta. Contava-se
ha pouco tempo cincoenta e seis ele-

mentos
; mas depois d'isso descobriram-

se mais alguns; de forma que jamais se

de Pathologia.— Elementos

pôde determinar o seu numero exacto.

— Diz-se também dos compostos que
formam uma combinação nova.—O aci-

do nítrico e a potassa são os elementos
do salitre.

— Por extensão, tudo o que entra na
composição d'uma ou outra cousa, e serve

para a formar. — As palavras são o ele-

mento do discurso. — A família é o ele-

mento da sociedade.—Elementos de pros-

peridade.—Em todas as cousas d'este tnun-

do, o tempo é iim elemento necessário.

— «Realidade ou desejo incerto, o amor
é o elemento primitivo da actividade in-

terior ; é a causa, o fim e o resumo de

todos os afTectos humanos.» Alexandre

Herculano, Eurico, cap. 8.

— Termo
de uma doença, os diversos phenomenos
constantes, ou pathognoraonicos que a

compõem.
—Termo de Grammatica.— Elemento

vogal, elemento consoante, as letras que
entrara na radical de uma palavra.

—Termo de Geometria.—Elementos de

uma linha, d'uma superfície, d'um soli-

do, partes infinitamente pequenas, de

que se pôde suppòr, que essa linha, su-

perficie ou solido, são formados.
— Elementos astronómicos, os que são

relativos ao movimento do astro, á na-

tureza e ás dimensões da sua trajectória,

á posição que deve occupar sobre essa

linha, etc.

—Termo de Musica.—Elementos )>iust-

caes, o coiijunclode todas as notas.

— Elemento métrico, parte do compas-
so que resulta da divisão do tempo em
duas ou três notas do mesmo valor.

— Logar onde um animal. — O ele-

mento do peixe é a agua.
— Figuradamente: Estar no seu ele^

mento, estar onde melhor lhe agrada.
— Estar no seu elemento, significa dis-

sertar sobre matérias que se tem estuda-

do, aprofundado.—PI. Elementos, primeiras noções.

—

Os elementos da grammatica.— Ter ape-

nas os primeiros elementos d'uma scien-

cia.

—Elementos é o titulo de certas obras,

que contem as primeiras noções d'um
ensino. ^ Elementos de grammatica la-

tina.

—Termo d'Alchimia.—Elemento frio,

dizia-se da agua e do mercúrio.

ELEMI, s. m. Substancia resinosa, de

que se distingue duas espécies : o elemi

oriental, e o elemi bastardo ou Occiden-

tal, ou da America.

ELEMIEIRA, .s. f. (De elemi, com o

suffixo «eira»). Arvore da America, d'on-

de se extrae o elemi.

ELENA-CAMPANA. Vid. Enula.

ELENCO, ou ELENCHO, s. m. Termo
de Lógica. Argumento.

—Elencos dialécticos, syllogismos em
contradicção da conclusão.
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— Catalogo, sunrraario, in'lice.

— Termo de Zoologia. Género de in-

sectos da ordem dos estresipteros, com-

posto de três espécies.

ELEOCARPO. .s. m. Arvore da America.

ELEOCEROLEOS, s. m. pi. Emplastros

em cuja preparação entrara a cera, e os

óleos, e que na antiga pharmacia se cha-

mavam Cerotos.

ELEOLATO, s. m. Termo de Pharma-

cia. Prepararão que tem por excipiente

ura óleo qualquer.

ELEOLEO, .9. 7)1. (Do grego e2ai/on, óleo).

Termo de Pharmacia. Nomo das prepa-

rações formadas de óleo e de principies

medicamenlaes.
ELEOLICO.s. m. Termo de Pharmacia.

Diz-se das preparações que tem por ex-

cipiente um óleo qualquer, especialmen-

te o azeite, ou óleo de amêndoas doces.

ELEOSCICARO, ou ELEOSACCHARO, s.

m. Mistura de um óleo essencial com as-

sucar.

ELEPHANCIA, s. /'. (Do grego eU-phan-

timis, de elephas). Termo de Medicina.

Enfermidade cutânea, assim chamada
por fazer a pelle dura, escamosa, espes-

sa, desigual e enrugada como a dos ele-

phantes. —Também se lhe dá o nome
de lepra dos arahes.

ELEPHANTA, ou ELEPHOA, s. f. de

Elephante.

ELEPHANTE, s. vi. (Do latim elephan-

tus, do grego elephas). O maior de todos

os quadrúpedes, distribuído por Cuvier

na familia dos proboscidios. — «O pri-

meiro que siibio esta tranqueira, e a en-

trou foi Simaõ dandrade, e quanto a de

dom João do lima elle com os que com
ello hiam entraram per força a outra

tranqueira da banda da mesquita, leuan-

do os imigos diante de si, ate darem
com el Rei, que vinha sobre hum ele-

phante posto em hum castello com al-

guns dos contínuos de sua casa. Alem
deste elephante auía outros ajaezados

do mesmo modo, todos com espadas ata-

das nos dentes, a ferocidade dos quaes
pos tanto espanto em alguns dos nossos,

que de medo se começarão a retirar,

mas Fernão gomez de lemos, e Vasco
fernandez coulinho se deixarão estar

quedos, o em o elephante dei Rei che-
gando lho derão lugar, ficando cada hum
de sua ilharga, e o feriram com as lan-

ças tanto a vontade que começou logo

desatinar, com o qual desacordo tomou
com a tromba o que o gouernaua e o
lançou no cham, e pisou aos pes, come-
çando com a dor das feridas, e muito
sangue quo se lhe hia a desmaiar, o que
vendo el Rei se lançou do castello, e o

elephante vdltou pêra trás, e foi dar no.i

outros elephantes tão desatinado, com a
dor da morte, quo os desbaratou todos,

e fez voltar para trás, som mais quere-
rem per nenhum moilo tornar a bstallia,

por muito que lho rogassem os que os

região, depois dei Rei ser no chaõ com
a muita gente que lhe acudio se come-
çou huma brava peleja, entrelles, e os

nossos, na qual deram a el Rei huma
lançada em huma mão, pelo que se sa-

hio logo secretamente da peleja, e se foi

pêra os seus paços.» Damião de Góes,

Chronica de D. Manuel, parle 3, cap. 18.

— «Babel animado das feras, Promontó-

rio vivente dos irracionais. Emblema da

sogeiçaõ. Exemplar da continência. Sím-

bolo da grãdeza, e Gerogliphyco da tem-

perança he o agigantado elephante. Cha-

maraõ-no os Hebreos Behemolh, os Gre-

gos, e Latinos Elephas, os Franceses Ele-

phant, ou Vivoure, os Italianos, Elefan-

ta, e os Hespanhoes, o Portugueses ele-

phante.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal

medico, pag. 94, § 1. — «He a tromba

do elephante o instroincnto das suas

acçoens
;
porque ella lhe serve de braço,

e mão, com que não só come, e bebe,

mas despedaça arvores, vence inimigos,

tira homens ao ar, revolvo navios, e so-

be sobre sy aoseo Nayrecom destreza, e

agilidade como trazem Opiano, 3. e Aris-

tóteles, 4. por isso os Egypcios significa-

rão por ella a hum iiomem em tudo po-

deroso, como dis Pierio, 5. e com pro-

priíssima denominação chamou Lucrécio

a tromba do elephante Anguimanus.»
Idem, Ibidem, § 3. — «Comprova-se a

viveza natural deste bruto com o que
delle conta o insigne Escriptor das Plan-

tas, 6 Animais da índia Christovão da

Costa ; I. o qual refere, que na Cidade de

Cochim houve hum elephante. a quem
faltando hum dia o Nayre com a ordina-

ris reção resentido da tardança, foi com
gestos impacientes expor pello seo modo
ao mesmo Nayre o seo justo queixume;
a quem o Nayre satisfes, dizendo : que

não lhe dava de comer, parque a caldei-

ra em que lho guisava estava rota
;
que

a levasse ao Caldeireiro; o que concer-

tada ella, lhe satisfaria igualmente a

queixa, e a fome. Foi com pre-jsa o ele-

phante levar a caldeira, mas o ofllcíal a

concertou de propósito tão mal, quo a

trouxe, como a levou, soltando-so como
de antes toda a agoa : repreheiídeoo Nay-

re com desprezo, pelo máo aviamento do
recado, e fas com que a torne a levar ao

Mestre; o qual industriosamente fes que
a concertav:i do novo, mas ainda a dei-

xou peor que dantes. Toma o elephante

a caldeira segunda vez concertada, e por

livrarse dos repetidos enganos do Caldei-

reiro, o do novas rcprehonsoons do Nay-

re, encaminha os passos para hum rio.

que licava perto, o encliendoa de agoa

observou a muyta que ainda se hia, aco-

de de hum salto á porta do Oflicial, e

taes, o taõ horrorosos foraô os bramidos

que alli deo, que fos confundir a gente,

o amotinar o vulgo : o que visto pello

C.aldeirciro, e conlantlo .aos circunstantes

o que tinha passado, chegou ao elephan-

te, e com amorosas, e submissas pala-

vras lhe pedio perdaõ do repetido des-

cuido dos consertos, e emmendando de-

veras, o que tinha errado zombando, en-

tregou terceira vez ao elephante a cal-

deira perfeitamente vedada : recebe-a o

bruto, e por naõ hir tantas vezes engana-
do, torna ao rio, repete a experiência, e

observa que a caldeira se conservava chea

de agoa, sem se lhe bir huma gotta ; de
que grandemente satisfeito a andou mos-
trando por meyo de todo aquelle vulgo

pasmado, o como se tomasse a todos

por testemunhas a levava suspendida na
tromba, athé que chegando a caza a en-

tregou ao Nayre com mostras de grande

alegria. Valhale Deos por bruto, que o

naõ pareces.» Idem, Ibidem, pag. 96, § 8.

— «Deste mesmo refere o sobredito Au-
thor; 11. que estando fatigado de traba-

lhar todo o dia quis recolherse para des-

cançar; e vendo-o o Capitão da Fortaleza

lhe disse com império, que antes de se re-

colher era muyto preciso que elle lançasse

huma Galeota ao mar : com gesto carran-

cudo, o vagarosos passos chegou o ele-

phante a mover com a tromba a tal em-
barcação, eimprimíndolhe o primeiro im-

pulso, ficou detido sem querer continuar

com aquelle trabalho, por mais que a is-

so o incitavaõ os circunstantes; athé que
o Capitão rogando-o, e movendo-o com
palavras brandas, e suaves lhe disse : Va-

le)ite, e briozo animal, pessote que iiaõ

desistas deste trabalho, por ser cousa que

importa muyto ao servisso do Sereyiissimo

Reij de Portugal. s) Idem, Ibidem, § 9.

—iNem se podia esperar menos da na-

tural docilidade destes animaes, se he

certo o que Opiano diz, i. que naquellas

partes he coinmua opinião, que os ele-

phantes se entendem fallando entre sy

;

o que são sobre tudo piadosos, e agrade-

cidos. A sua piedade recommenda-se na-

quelle raro successo que conta Brecho-

rio ; e foi que perdendo-se em certos bos-

ques aonde se apascentavaõ alguns ele-

phantes, hum passageiro peregrino sem
attinar a vereda que aftlicto procurava,

hum daquelles animais disgregando-se

do rebanho, e avezínhando-se ao confu-

so viandante com demonstraçoens cari-

nhosas, e festivas o foi guiando pello in-

trincado da montanha atò o restituhir ao

caminho trivial, e conhecido: ii. Elephas

(Ais o Brechorio) homini obvio in solitu-

dine, etsimpliciter obei-ranti. clemens.pla-

cidus que ctiam demonstrasse viam tradi-

(ur.í. Idem, Ibidem, pag. 97, § 10.—cO

seo agradecimento pode deduzir-sc de

hum caso succedido na Cidade de Goa.

Costuraaõ os elephantes cada anno pa-

decer certa enfermidade, que os torna

furiosos, c bravos, e soltando-se da pri-

zaõ. ora que estava hum destes enfermo,

foi discorrendo por huma rua a tempo

que passava huma escrava com hum mí-

nino nos braços ; e prevendo a molher
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a fúria do elephante, soltou o menino dez-

acordada na rua, e a toda a pressa sn

recolheo a huiua caza fechando a porta

por evitar o risco; mas checado o bruto

a croatura, di'spido da ferocidade que an-

tes trazia, tomou a creatura na tromba

brandamente, e a pôs sobre hum telha-

do de iiuma caza baixa que alli iiavia,

tornando a olhar para trás a verse licava

segura, despois de ter andado para <iia!i-

te huus poucos de passos. Averiguado o

cazo, era este menino filho de hiima Hor-

teloa, que sempre costumava dar a este

elephante alí,'uma hortaliça, ou fruta, ila

que vendia, e a outros mais quando pas-

savaõ pella praça ; e reconhecendo esto

bruto o tillio, lhe pagou agradecido os

benefícios, que recebera da May. Assim
o conta Jerónimo Gomes de Huerla.»

Idem, Ibidem, i^ 11. — «Na verdade pa-

rece que eslas acçocns saõ lilhas, mais
de hum racional estudiozo, do que de

hum instincto boçal
;
p(jrem o elephante

lá tem suas conveniências grandes com
o politico discurso dos homens, comodis
Plinio : 4. Eleijlias pro.rimus Inimanis se)i-

sibus. A quem segue Estrabaõ : 5. Ad ra-

lionale animal proxime accedil. Naõ se

esqueceo desta e.vcellencia a reconhecida
ellegancia de Cicero : 6. Ele-pliaiUo bdlua-

rutii nullii prudeiUior. E ullimauieiile

Eliano: 7. Ca-leris animantibus sagacita-

ie uiilecellere comperlum est.i Idem, Ibi-

dem, § 12. — «Porem com serem piedo-

sos, e agradecidos os elephantes, tam-
bém he certo que saõ descoiill.idos, e vin-

gativos. Succedeo na Cidade de Cochiiu,

segundo Acosta, 8. que tirando hum
soldado por desprezo com huma casca

de coco a hum elephante, que a recebeo
na cabeça; naõ podendo por eiitaõ vin-

gar-se o bruto, a colheo na boca, o guar-

dou sem nunca a deixar, ate que tendo
occasiaõ de se topar com o soldado lhe

tirou com ella á cara.» Idem, Ibidem, §

13. — «Serviaõ antiguamente estes ani-

maes para pelejar nas batalhas; por isso

a sagrada Historia conta que Cupator fi-

lho de Antioclio trasia no seo exercito

trinta, e dous destros na guerra: i. Et
era numerus exercilús et jus, centummil-
lia peditimi, et viginli millia equitum, et

Elephanli triginla duu docti ad pruúium.
Os quais levavaõ sobre sy torres de ma-
deira com gente armada para dar as ba-
talhas. E vindo Lysias contra Jerusalém
trouxe outenta para a peleja. 2. O Em-
perador Júlio César por vencer os que
levava Jubo no seo exercito pòs no seo
estandarte hum elephante por divisa,

como trazem Arpiano, 3. e Alexandre ab
Alexandro. 4. Nestes nossos tempos sò
nos servem para lançar navios ao mar, e

para mudar de uma para outra parte cou-
sas grandes, e de muytopeso; o que tu-

do levaõ arrastrando com a tromba, e sò
no cazo que seja cousa que se entorne,
ou derrame, a levaõ a pezo com admirá-

vel cuidado, e advertência.» Idem, Ibi-

dem, pag. 99, § 17.— «Ultimamente três

grandes cazos succedidos em Uoma com
elephantes, podem ser immortal credito

da sua docilidade, do seo capricho, e da
elevada percepção do seo instincto. Intro-

dusidos quarenta elephantes em hum dos

Circos de. Uoma para servirem de espe-

ctulo ao i*ovo, circum-vallaraõ os Roma-
nos de altissiujos fos.sos aquella praça, e

por huma parte começarão a ameaçar com
riscos, e damnosaos quarenta brutos; os

quais fogindo acossados do perigo ima-
ginando, como viraõ, o observarão por

todas as partes a circum-vallaçaõ dos fos-

sos, e que lhes era im{)ossivel escapar,

voltarão ao Theatro aonde linha concor-
rido o Povo, e tais foraõ os rendimentos,
tais as demonstraçoeiis de humildade, e

gestos de submissão, com que pello seo

modo imploravaõ o soccorro, o compai-
xão daquelle Povo, que foraõ poderosos

a despertar a admiração em todos, e em
muylos a lagrimas: 5. Amiisa fugce spe,

[Dis o Pierio contando o successo) vulgo

misericordiani supplicurunt, et quadam
se lamenlalione comploranles, totum ca-

bece consensum iii lacrymas concitarunt.»

Idem, Ibidem, § 18.— «Ainda o seguinte
tas crescer mais a admiração dos homens :

Costumavau cm hum dos Theatros de Ro-
ma formar certa dança alguns elephan-
tes ensinados primeiro pello seo Mestre,

ou Nayre, para cujo espectáculo concor-
ria a maior parte do Povo; e succedeo,
que hum delles no meio da dança errou

a entrada de certa volta, a que o Mestre
acodio cholerico, e agastado fazendo ar-

remeço para darlhe com uma vara, e cha-
maudo-o ignorante, torpe, e salvage. Aca-
bousso a festa

; condusio-os o Nayre a ca-

za para descansarem; e lá pelio discurso

da noute (a tempo que hia a prover cada
hum da sua ordinária reçaõ) observou,
que o elephante repreheudido, andava
sò aos rayos da Lua ensayando se naquel-
las mesmas voltas da dança, que tinha er-

rado antes, para evitar novos castigos, e

desprezos do Mestre: 6. Noctu visus est

(prosegue o Pierio) ad umbram Lunce, in-

stutionis documenta illa per semetipsum
itllentare, meditari, et exercere.D Idem,
Ibidem, § 19.—nQuis o Sereníssimo Hey
de Portugal o S. D. Manoel de Gloriosa

Memoria (este be o ultimo caso) fazer pre-

zente ao Summo Pontífice de hum ele-

phante já domestico, e dócil chamailo
Hanonio, e para elTeito de ser condusi lo

a Roma o mandou embarcar na Ribeira

de Lisboa : chegou á praya o bruto obe-
diente, mas dissimulado.» Idem, Ibidem,

§ 20.

— Ordem do elephante, ordem funda-
da por Christierno i, rei da Dinamarca,
assim chamada por (|ue os cavalleiros tra-

ziam ura collar d'onde pendia um ele-

phante d'ouro, esmaltado de branco.

ELEPHANTIASIS, s. /'. (Vid. Elephan-

cia). Termo de Medicina. Espécie de le-

pra, que enruga a pelle e a torna seme-
lliantH á do elephante.

ELEPHANTINA, s. f. Frauta phenicia,

feita de iiiarlim.

ELEPHáNTICO, udj. ou
ELEPHANTINO, odj. (De elephante, com

o suffixo «ino»). Diz-srt do que c per-

tencente, relativo ou semelhante ao ele-

phante.
— Dentes elephantinos, do marfim.
— Livros elephantinos, taboasde mar-

fim em que os Romanos escreviam seus

decretos.

ELEPHOA. Vid. Elephanta.

ELEPHORO. Vid. Nitidula.

ELEUSINEAS, s. f. pi. (De eleusis, vil-

lad'Attica, no golfo Saronico). Festas em
honra de Ceres, as mais celebres o mys-

terii)sas de todas as sidemnidades gregas.

ELEUTHERAGYNEO, udj. (Do grego eíei/-

theros, livre, e gynê, fêmea, ovário). Ter-

mo de Botânica. Classe que comprehen-
de as plantas monocotyledoneas e dico-

tyledoneas, em que o ovário é livre.

ELEUTEHRAPODO, adj. (Do grego eley-

theros, livre, e poys, pé). Termo de Zoo-

logia. Que tem os pés livres ou dislinctos,

ou as barbatanas peitoraes separadas.

ELEVAÇÃO, s.f. (Violaúw elevaiionem).

Acção de elevar ouelevar-se, ou levantar.

— A elevação (i« historia. — A elevação

da voz. — «E ainda que Galeno lib. deto-

tius morbi temporih. cap. 3. diga que o
augmento da inllammação he quando ces-

sa o dilluxo, e o humor começa a apo-

drecer, e a fermentarse na parte, mostran-

dose também a elevação de tumor na
mesma ; naõ quer este A. que só no prin-

cipio se dê o diíluxo, e que totalmente

cesse no augmento, e no estado
; quando

he certo, que ainda murtas vezes na de-

clinação corre alguma porçaõ de humor
á parle; porque só entende que no aug-
mento cessa a mayor vehemencia do di-

fiuxo ; supposto que sempre por razaõ da

dor (ainda nesse tempo vigoroza,) corre

humor para a parte da sua natureza dé-

bil.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medi-

co, pag. 190, § 36. — <í\s Sobrancellias

grandes, longas, espessas, e unidas até á

rais superior do naris, moslraõ, que oso-

geito he Saturnino, melancholico, triste,

e cogitabundo ; se porem, ainda quejun-
tas, forem negras; e subtis, denolaõ com-
plexaõ phlegmatica por ajuntamento de

Veuus, e da Lua. Se forem rubras, ainda,

que raras vezes saõ unidas, sendo desta

cor, indieaõ natureza i holerica, subtile-

za de engiMiho, e promptidaõ na ira. Se

forem subtis, raras, arqueadas, e eleva-

das, predizem arrogância, soberba, e ele-

vação de entendimento. Veja-se Torre-

blaiica. 3.11 1 iem, Ibidem, pag. 340, § 191.

— «Os olhos da donzella, onde fulgia des-

usado brilho, pareciam fitos na peque-

na elevação que os seus pés faziam, pa-

ra o lado inferior do catre, na almucella
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que até a cintura a cubria.» Alexandre

Horculauo, Monge de Cister, cap. 22.

— Elevação da alma, suspeusão dos

sentidos, extasis, eolevamento.

—Figuradamente : Nobreza de alma, de

sentimentos.
— Elevação de espirito a Deus, quan-

do se ergue das cousas terrenas á contem-
plação de seu ser e attributos.

— Elevação do polo. A'id. Altura.
— Elevação de compasso, o acto de le-

vantar a máo ou papel, com que se bate

o compasso.
— Atirar por elevação, lançar as bolas

ou bombas ao alto debaixo de certo an-

gulo, de maneira que descrevem uma pa-

rábola contra o alvo.

— Termo de Cirurgia. Fractura do cra-

neo, que se faz cortando-se a superfície

de sorte que uma parte d'elle fique pe-

gada.

ELEVADAMENTE, adi'. (De elevado,

com osuffixo «mente»). De um modo ele-

vado.

ELEVADIÇO, adj. Vid. Levadiço.
ELEVADO, p. p. de Elevar. — «E traz

estas palavras começou soltar outras tão

elevadas em sua pena, que transportado
de toio, caminhava sem saber para que
parte, como homem que de nada se lem-
brava : mas tornando em seu acordo viu

perto de si uma ponte, quo atravessava
um gramle rio, no meio delia um cav.il-

leiro apercebido de justa, armado d'ar-

mas de branco e encarnado com ondas
de prata, no escudo em campo pardo um
touro branco, e estava á pratica com ou-
tros três, que queriam passar, e não lho

consentia.» Francisco de Moraes, Palmei-
rim d'Iuglaterra, cap.20.—«Em Constan-
tinopla (por lição do Nicephoro 4.) choveo.
no tempo de Leaõ por alguns dias cinza
pura. Em Prenostrí choveo grande quan-
tidade de laã ; como dis Júlio Obsequeris.

5. Em Boecia choveo hum copiosíssimo
numero de Bichos ; como trás Olao Ma-
gno. 6. Em Roma, na praça (então cha-
mada da concórdia) choveo com conti-

nuidade huma quantidade insigne de pos-
tas de carne ; a qual muytõs dias foi pas-
to ás aves, e ás feras sem padecer nesse
tempo corrupção alguma; como testemu-
nha Tito Livio. 7. Em outra occasiaõ man-
darão também as nuvens huma iulitiida-

de de peixes ; como lombra Plínio. S. Eu)
Campania choveo paõ, cevada, e legumes
pella mesma ordem, e semelhança com
que a agoa cahi' ; como nota Vincencio.
9. Na mesma praça de Roma choveo em
outro tempo sangue; como trás Tito Li-
vio. 10. O que também succodeo em ou-
tras partes

; como adverte Surio. 11. e
até por outras vezes choveo leite; como
o mesmo Tito Livio 12. encarece. Ainda
que esta diferença de chuva poderia pro-
duzírse naturalmente

;
porque natural-

mente pode succe.ier, que nos vapores,
que se resolverão naquella agoa, se im-

primisse esta, ou aquella còr especial-

mente sendo elevados de terras verme-
lhas, ou de barros brancos ; donde lhe vi-

ria talves a semelhança do sangue, e a

còr do leite; como ensina Séneca, 13. o

Cornelio Gemina. 14.» Uraz Luiz d'Abreu,
Portugal medico^ pag. 417, § 60.

Co' a frente humilde, e cm'va Iheollerece

Áureo cofre riquíssimo cravado

De opúlos, e rublos, que resplendece.

Qual brilha em Ceo nocturno astro elevado :

Aos Lusitanos olhos apparece

o primeiro tributo, que humilhado
Aos pés do Rei do Tejo arrai-poteiite

Manda, Vassallo, odescoberfOriente.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE, C. 11,
est. 85.

Vtí que nome immortal, quasi divino.

Por armas, por victorias afamado,

Deixara nAsia o grande Saladino,

Como inda dura deste nome o brado :

Talvez, talvez recôndito Destino,

Inda a gloria maior te haja elevado ;

Dèo-te Império do mar sem sangue, ou guerra,

Fica, e serás Dominador na Terra.

IDEM, IDIDEM, C. 12, 13.

— «Mas, quando as aguas do céu co-

meçavam nos tins do outono a fustigar

as faces pallidas dos cabeços, a ossada
núa das serras, e a unir-se em torrentes

pelas gargantas e valles, ou quando o sol

vivo e o ar lépido d'umdia formoso der-

retiam as orlas da nove que pousava eter-

na nos picos inaccessiveis das montanhas
mais elevadas, o Sallia precipitava-se co-

mo uma besta-fora raivosa e, impaciente
na sua soberba, arrancava os penedos,
alluia as raízes das arvores seculares, car-

reiavd as terras o rebramia com som me-
donho, até chegar as planícies.» .Vlexan-

dro Herculano, Eurico, cap. 6.—«O sepul-

chro da viuva d'Heriuanghíld, o desgra-

çado irmão de Rekkáred, elevado mais
que os outros á entrada do templo sub-
terrâneo, semelhava um throno de rainha
em palácio de sombras, porque o ambien-
te grosso e frio e o hálito das sepulturas

revelavam que ahi era o império da mor-
te.» Idem, Ibidem, cap. 12.

ELEVADÍSSIMO, adj. super, de Eleva-
do.

ELEVAMENTO. Yid. Elevação.
ELEVAR, V. a. (Do húm elevare) . Le-

vantar, alçar, erguer.

— Figuradamente : Exaltar.

— Collocar era algum posto, ou em-
prego honorifico.

— Attrair, erguer, levantar á contem-
plação, e fazer embiber iroUa.—Elevar o

penunne.nti) a Deus
— Elevar-se, v. rejl. Levantar-se, er-

guer-se, alçar-se — «A Cauza interna

da Vertigem, quo costuma mover os es-

píritos saõ pela maior part.\ vapores, ou
flatos ; os ijuaís, ou se produzem no cé-

rebro, como na Vertigem por pro[)riedade,

ou I liopuica ; ou sobem a ell*d.is outras

partes inferiores, como na Vertigem per
consensum , ou sympatica: Galen. i. actt-

tor.cap. 42. et 3. de locis cap. 8. os quais
flatos, e vapores elevandose por meyo do
calor, ao passo que recebem tenuidade,
e leveza accometlem, e sobem á Cabeça :

e buscando caminho, e sabida, se a cazo
naõ podem penetrar, eexhallarse por via
recta, ou por serem muytos em quantida-
de, ou pela densidaõ dos cabellos, ou por
debilidade da faculdade expultrix, á ma-
neira da chama, e do fumo cohibido, e
refreando dentro de huma fornalha vagaõ
diversamente para sima, para baixo, e
para os lados, e arrebataõ consigo junta-
mente os espíritos, e humores ; de que re-

sulta que todos se movaõ, e agitem varia-

mente, ou em circulo, ou sem ordem al-

guma.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal me-
dico, pag. 288, § 26. — «O que tudo foi

misleriozo pronuncio da ira de Deos
;
pel-

la grande maldade, que commelteo o \y-

rannico poder daquelle homem em enviar
para hum apertado desterro a S. Joaõ
Chrysoslomo

; enchendo talves por ludí-

brios as maons de ferro, a quem tinha
por naturalidade a boca de Ouro ; como
conta Nicephoro. 4. Assim em Hespanha
succedeo em outros tempos, que elevan-
dose do mar huma mõstruoza quantidade
de fogo, e espaihandose por aquella Re-
gião marítima até á Cidade de Zamora,
reduzio a cinzas huma quantidade de po-

voaçoens ; como nota Alíouço Venero, õ.

Donde se collige, que se a agoa contra o
curso da sua natureza produzir fogo, ou
pello contrario o fogo agoa, conforme
aquíllo do Poeta. 6. v Idem, Ibidem, pag.

419, § 64. — «A causa pois de todas as

impressoens Meteorologico-aereas, he o
vapor, quo por influxo, e virtude do Sol,

e dos mais astros se eleva da ngoa, e dos
mais corpos húmidos ; ou a exhalaçâo,
quo por semelhante virtude nasce da ter-

ra, e de outros quaisquer corpos Siccos;

como tem .iristotoles, 7. Séneca 8. Phi-

loppono, 9. Augusto Nípho, 10. e .\lber-

to Magno, 11. e em primeiro lugares .Me-

teoros, que se formaõ do vapor saõ as nu-
ves, névoas, e cerraçoens. As névoas saõ

humas nuves imperfeitas, as quais pella

sua crassidaõ naõ podem subir ao subli-

me do ar; por isso occupaõ as vizinhan-

ças dos nossos Orizontes; donde, se quan-
do o Sol nasL-e, se vaõ desfazendo as né-
voas, he signal de tempo sereno; se po-
rem se conglobarem e subirem para o ar

frio, he indício pella maior parle de chu-
va; como lem Aristóteles, 12. Arberto, 13

e AíTonco Perez. 14.^ Idem, Ibidem, pag.

421, § 69.

Para a escutai- seu «co a turba Aoni.^.

Surja do escuro tiinnilo ignorado

Esse, que ao íoin da Oittoara MeiVnia

Inda enche o Mundo de sonoro brado :

O que os iv.».<5sos Uie seguo. honra dAusouia.

Ouça do Tejo o Ouito sublimado

:

X.ão somente s'í(«r.j. e os .\stros piía

Britanno Vate. o timbre do T.amita.

3. AÚOST. DE MACEDO. O ORIENTE, c. I, «St. 6.
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— Figiiradamenlc :— «Os olhos, ossos

seguiam- llies as almas, qnc, nfio pensa-

vam, de certo, em elevar-se ao céu,

acurvadas sob o peso dos mais ruins af-

feclos.» Alexandre Herculano, Monge de

Cister, cap. 24.

ELFA, s. /'. Cova feita na terra, onde

se deita outra mídtior para i)òr baeeilo.

ELIANO, (í(//. (!)e Elias). Qaa segue o

instituto do [>atriarcha Elias.

— Religioso eliano, carmelita.

ELICITÒ, adj. (Do latim cUcilus). Ter-

mo de Philojophia. I)iz-se do que pro-

vém da alma, como jirincipio activo.

f ELICNIA, s. /'. Termo de Zoologia.

Género de insectos coleópteros malaco-

derraes.

ELICO, adj. Termo de Philologia. Diz-

se de uma das variedades do dialecto eó-

lio.

ELIDIR, V. a. (Uo latim cliderc). Ter-

mo de Grammalica. Fazer uma elisão.

ELIGNITE. Vid. Exostose.

ELIMINAÇÃO, s.f. (Do tliema elimina,

de eliminar, com o suftixo Kação»). Acção
e elTeito de eliminar.
— Termo de Mathemalica. Operarão

pela qual, sendo dado um numero deter-

minado de equações, que conteem egual-

mente um numero determinado de incó-

gnitas, se acha uma equação que não con-

tem mais que uma só incógnita, cujo va-

lor faz conhecer depois a de todas as ou-

tras.

•;- ELIMINADO, part. pass. de Elimi-

nar.

f ELIMINADOR, adj. 2 gen. (Do the-

ma elimina, de eliminar, com o suflixo

cdorj)). Que elimina.

ELIMINAR, V. a. (Do latim eliminare).

Fazer sair, deitar fora, ex[)ulsar, banir.

— Termo de Álgebra.—Eliminar «ma
incógnita, fazel-a desapparecer d'uma
equação algébrica, substituindo-a por um
valor egual em quantidades conhecidas

ou combinadas com outras incojinitas

— Termo de Medicina.—Eliminar )»«-

terias nocivas, expellir cora purgantes,

vomitórios, etc.

ELIOMELI, s. m. Bálsamo da Ásia.

ELIOTA. Vid. Eliano.

ELIOTROPO. Vid. Heliotropo.

ELISÃO, .s. f. (Do latim eiisionem). Ter-

mo de Grammalica. Suppressão de uma
vogal, a qual se costuma indicar por um
apostropho.

f ELITE, s. f. (Do francez elite). O que
ha de mais distincto, de melhor.

—

A elite

da nobreza.

ELIXAÇÃO, s. /'. (Do latim elixare, co-

zer em agua; de e, e lix, palarva archai-

ca que, segundo a opinião de Nouices,

signilicava agua). T(!rmo de Chimica. Ac-
ção de fazer ferver uma substancia em
agua, e que tem por fim obter dous

f»roductos, um solido cozido, e o outro

iquido.

ELIXADO, adj, (Dj latim elixatus, p.

p. de elixarr). Cozido era agua, ou era

outro liquido.

ELIXATIVO, a,lj. Termo de Pharmacia.—Cozimento elixalivo, feito em agua, ou
em outro liquido.

ELIXIR, .s. m. (Do árabe ai, o, e nksir,

quinta essência). Termo de Pharmacia.
Nome giMierico de preparações, resultan-

tes da mistura de certos xaropes com ál-

cool. ^

—

O elixir de longa vida.—aBestes

pós tomara o doente athe duas outavas

em vinho huma hora antes do jantar, ou
da cea. Também para encher esta inlen-

suo tem bom nzo o Chocolate tomado de

menhãa em jejum com quatro, ou sinco

gotas de elixir proprietatis, ou de espiri-

to de erva doce ; o?( sobre tudo do espiri-

to de vida, cuja receita fica nas observa-

çoens da dor de Cabeça. As iincturas do

Clia, do Calfé, e o Cachunde são remédios

appropriados neste cuzo ; ainda com wim/or

especialidade a Agoa do Rainha da Un-
gria, tomando huma, ou duas colheres

delia, OH também de agoa de Canelia nos

caldos de gaUinha ordinários. » Braz Luiz

d'Abreu, Portugal Medico, pag. 298, §

68. — «Tanto o elixir de Fr. Vasco, co-

mo a bolsa com que tentara a pobre Do-
mingas eram dadivas de D. João d'Ornel-

las. Mas, se a tentação em que a bolsa

iizera cahir a cuvilheira fora fatal a esta,

a virtude do elixir, que o abbade exal-

tara como especifico singular contra a

languidez de Beatriz, tinha sido para a

pobre enferma absolutamente ineflicaz.»

Alexandre Herculano, Monge de Cister,

cap. 22.

— Diz-so lambem do vinho muito puro,

confortalivo.

ELLA, pro)i. da 3.^ pessoa fem. (Do la-

tim illa). Emprega-se como sujeito na
oração.— EUa disse, eWas fazem.

o meu (diss' elo) será

U foi sempre, u está,

K de vós iion curo reo.

CANCIONEIRINHO DE TROVAS ANTIGAS, U." 1.

— «Sam muy atrevidas com as pessoas

discretas, vem se registar nellas pola por-

ta : ellas agasalham-na á custa da viJa,

e dam-lhe todo manlimetito que podem.»
D. Joanna da dama. Ditos da Freira,

pag. 47 (ediç. 1872).— «Fendibal, depois

que se partio de Clarimundo, tanto an-

dou toda aquella noite pelo Rio abaixo

consolando a i)(ina, té que em amanhe-
cendo vio andar huiis pescadores lan-

çanlo suas redes, e começou de lhes

bradar, que tomassem o Batel em que
ella hia.» Barros, Clarimundo, liv. 2,

cap. 21— «Orjaque, res|)Oiideráo ellas,

l>em nos parece esse conselho, ao menos,
[lorque se naõ vá rindo, e gavando de

nós por onde liquemos defamadas sem
proveito algum : mas tememos que não
traga isso bom fruito, que ho tão bom
Cavalleiro que se defenderá de toda a

geute deste Castello, ainda que venha

contra elle armada.» Idem, Ibidem, cap.

23. — «Este malvado, e inimigo de toda

virtude, desejando a Ilha do Prazer des-

cansado, que confina com acosta do seu

Reino, mandou a ella alguma gente

pêra a tomar : meu sogro como não ti-

nha mais bem, eicreveo logo a seu íilho,

e a meu pae que lhe fossem ajudar a de-

fender sua terra, os quaes ajuntando al-

guma gente foraõem seu soccorro.» Idem,

Ibidem, cap. 28. — «E vindo ao propó-

sito: ao tempo que, senhor, vim de Gré-

cia para este reino, a tormenta do mar,

que alguns dias me seguiu, me fez arri-

bar na costa d'Irlanda, onde saindo em
terra contra vontade do piloto, que a

não havia por segura, houve batalha com
o gigante Calfurnio, na qual por ser as-

sim Deus servido, o venci e matei: 11-

caiido tão maltratado de sua mão, e com
tantas e tão perigosas feridas, que ver-

dadeiramente ellas deram fim a meus
dias, se não fora soccorrido por três fi-

lhas do marqucz Beltamor, que vossa

alteza desterrou de seu senhorio, e o gi-

gante aquelle mesmo dia trouxera pre-

sas.» Francisco de Moraes, Palmeirim de

Inglaterra, cap. 65. — «Este voto não

foi avante, que, antes que Palmeirim se

partisse, fez com elle que os perdoasse.

Acabado isto, o duque foi levado a seu

leito, e Palmeirim a outro no apousenta-

mento das donzellas, onde ellas mes-

mas o curaram com tanta deligencia como
a pessoa, de cuja mão cuidavam que re-

cebiam nova vida; sendo tão servido de

tudo o necessário por mão de Organel

veador do Duque, como o poderá ser sua

própria pessoa.» Idem, Ibidem, cap. 70.

Traiiam-na os liorriGcos algozas

.\nte o Uei, ji movido a piedade:

Mas o povo com falsas e ferozes

Rasões íí morte crua o persuade

:

EUa (assi di:ii,) com tristes e piedosas vozes,

Saidas só da magua, e saudade

Do seu Príncipe, e tilhos que deixava,

*Jue mais que a própria morte a magoava.

CAM., LUS., c. 3, est. 124.

Se a fortuna inquieta e mal olhada,

Que a justa lei do Ceo comsigo infama,

A vida quieta, qu't'/ía jnais desama,

M* concedi^ra honesta e repousada

;

Pudera ser que a Musa, alevantada

Com luz de mais ardente e viva flama,

Fizera ao Tejo lá na pátria cama

.\dormecer co'o som da lyra amada.

IDEM, SONETOS, n.* 20".

— «E assi lhe mandaram fallar por

algumas vezes, e seu lilho lho mandou
pedir por termos, que veio a conceder

pazes com todas as condições que os

nossos quizeram, com lhe entregarem

seu lilho, com o que ella licou tão apa-

ziguada, e quieta, que tornou logo a po-

voar a Cidade, e a correrem os manti-

mentos em abastança, e os nossos a saí-

rem fora das necessidades em que esta-

vam.» Diogo de Couto, Décadas, 4, liv.

8, cap. 0.
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— EUa, emprega-se também com uma
preposiráo, como complemento de um
adjectivo ou d'um verbo. — Não estou

contente com ella. — Penso sempre n'el-

la.

—

Ê d'eUa que me provém todo o

mal. — Morro por ella.

—

Não posso vi-

ver sem ella.— Tiido n'ella é artificio.

— cA este artigo respondemos, e man-
damos que os nossos Corregedores, e Jus-

tiças vejam as Cartas suas, que os Pre-

lados, e Clérigos ouverom delle, e as

compram, como em ellas for contheu-

do; seaom que Nós lhe estranharemos

nos corpos, e nos averes, como aquelles,

que nom guardam mandado de seu Rey,

e Senhor.» Ord. Affons., liv. 2, tit. 6,

art. 34. — «E primeiramente se o Reo
naô he das pessoas, que devem ser cita-

das hi, ou a citação naõ foi bem ganha-
da, ou aquelle, que o citou, naõ he das

pessoas, que o podem chamar, e citar á

Corte, seja avisado que ante que respon-

da á demanda principal, ou rezoe sobre

ella, que decline o foro desse Juiz, pe-

rante que foi citado, e peça que o reme-
ta a Juiz de seu foro, ou digua contra a

citação, ou contra a pessoa, que o citar;

e se o Juiz achar, que he mal citado, e

em caso, que naõ deva ser citado, asol-

va o Íleo da cilaçaõ, e mande-o perante

o Juiz de seu foro, condenando o Author
nas custas.» Ibidem, liv. 3, tit. 20, § 8.

— «Nom lhe será o vendedor delia theu-

do a lhe compoer a dita venda, nem tor-

nar o preço, que por ella ouve per ne-
nhuma guisa.» Ibidem, liv. 4, tit. 59.

—

«E declarando acerca da nossa Ley, di-

zemos, que por grande mal ouverom os

Sabedores antigos se alguum resiste, e

torna maaõ aa Jusliça querendo-o pren-

der, ou despois que he preso em qualquer
tempo, ca em outra guisa, dando-se lu-

gar que o preso podesse resistir aa Jus-
tiça e defender-se delia, nessariamente
converia fallecer todo seu poder, per cu-

ja virtude o bem da Repubrica, he con-
servado em seu verdadeiro seer, o que
nom he para consentir.» Ibidem, liv. 3,

tit. 63, § 6. — «A senhora .Miraguarda,

como soube que era vindo, quiz saber o

que passara na torre, posto que já ouvi-

ra dizer o que fizera na ponte, justan-

do cora todolos cavalleiros, que a ella

vieram, e poios sinaes que lhe deram co-

nhecia ser elle; mas depois que de tudo
foi informada, não se contentou das ma-
ravilhas, que em Inglaterra fizera

; por-

que sua condição era que se não satisfa-

zia com nada, antes desejando verse suas
obras eram como lhe diziam, mandou-
Ihe que guardasse um passo junto do cas-

tello d'A]mourol, crendo que a isso acudi-
riam tantos cavalleiros andantes, qui' alli

se faria outra aventura de não menos fa-

ma que a de Dramusiando.» Francisco de
Moraes, Palm. de Inglat., c. 59.—«Assim
que pondo-se em suas mãos, consenti-
ram que fizesse delias o que melhor lhe

parecesse
;
porque a pessoa, a que tanto

deviam, não se podia negar nada ; e mais

sendo seu preposito tão singular e vir-

tuoso.» Idem, Ibidem, c. 70.

Os dons que dá PomoDa, ali natura

Prodaze dillerentes nos sabores.

Sem ter necessidade de cultura

;

Que sem ella se dão muito melhores:

As cerejas purpúreas na pintura;

\s amoras, que o nome tem de amores :

O pomo, que da pátria Pérsia veio,

Melhor tornado no terreno alheio.

CAM., LUS., cant. IX, est. 58.

— «Vendo primeiro a Republica quem
envolve para procurar por ella, e curar

delia.» Franc. Man. de Mello, Apol. Dial.,

p. 187. — «... mas passa que cora maior
cómodo, e descanço pudesse passar com
ella a vida.» Idem, Carta de Guia de Ca-

sados.

— Passar d'ellas com d'ellas, ora bem,
ora mal.

ELLE, pron. da 3.* pess. m. (Do latim

tile). Empregado como sujeito da oração.

— Elle disse que... — «Uutro si devem
obedecer a seu mandado os Alquaides,

e todos os outros, que forem com el na

frota, ou na armada, e caudelarem-se

per elle assy como fariam per Nós, se

presente fossemos. Onde, pois que o of-

licio do Almirante he tam pnderozo, e

tam honrrado, ha mester que haja elle

em sy todas aqueilas bondades, que ao

homem posto em semelhante estado, e

dignidade convém d'aver em tal manei-
ra, que !Vós hajamos razom de fiar del-

ia, e fazer-lhe grande honra, e mercee;
e quando esto nom fezesse, deve seer es-

carmentado per Nós, segundo a culpa,

em que for.» Ord. Aff., liv. i, tit. 54, §

9. — íltem. Antiguamente havia elle de

mandar justiçar na hoste os homens per

nosso mandado, quando fizessem porque,

o que aguora perieence fazer ao Conde-
eslabre, e Marichal, segundo havemos
fallado nos títulos que a seus officios

perleencem.» Ibidem, tit. 56, ,§
3.

—

«E porque muitas vezes acontece, que
quando se ham de contar as ditas custas

aas partes ambas, assy como vencem, e

som vencidas, as ditas partes nom som
ambas de presente pêra avorem de pagar
ao Contador seu trabalho, quando tal

cousa for, ponhase a pagua das ditas

contas sobre a parte, que for presente, e

elle as pague; e na compensaçõ, e cabe-

ça das custas carregue o Contador na so-

ma aa outra parto o que lhe montar de

pagar da meetade das ditas contas, e da

guisa que as pagou, ho levo em a dita

sua soma, pêra lhe aver de pagar a par-

te, que nom foi de presente á liita con-

ta, como dito he.í Ibidem, tit. 46, § 3.

—

«Manda KIRcy. que nenhum do seu De-

s-mbarpuo nom dè carta a nenhum des-

tes taaes, porque aja deslo conhecimento
nenhum Corregedor, nem Juiz, nem Jus-

tiça da terra, mas que lhas dem pêra o

Capitam, e que elle os ouça, e livro com

seu direito, segundo as Hordenaçoens,

que sobre esto som feitas.» Ibidem, tit.

69.— ^Respondem Martim Pires Chantre

d'Evora, e Joham Martins Coonego de

de Coimbra Procuradores do davandito

Rey, que elle deu, e dará dizimas de

pam, e de vinho, e de linho, e das ou-
tras cousas, de que o acustumam, e se-

gundo o costume da terra, salvando al-

gumas composiçoões, se as hi ha.» Ibi-

dem, liv. II, tit. 2, art. 1.— «Item. Se o

servo, ainda que seja Chrisptaaõ, fugir a

seu Senhor pêra a Igreja, coutando-se a

ella, por se livrar da servidoõ, em que
he posto, nom será defeso pela Igreja,

mais deve seer tirado per força delia; e

defendendo-se elle em sua tirada, pode-

lo-am matar sem outra alguma pena.»

Ibidem, tit. 8, § 7.— «Outro si dos Con-
tadores, e Veedores da sua Fazenda, e

Caza, que andam per homde elle anda,

per que elle mande dar do seu, ou faça

alguma Graça : outro sy per que mande
fazer alguma cousa, que seja direito, ou
Justiça, quer antro elle, e o povo, ou
antre outras partees, sejam asselladas. e

se o nom forem, nom façam per ellas

obra alguma, salvo se forem asselladas

com o Sello redondo das Quinas » Ibi-

dem, liv. Ill, tit. 44. — íEIRey Dom
Afionso o Quarto com acordo dos do

seu Conselho approvou, c louvou por

costume, que toda molher casada, que
fezer adultério a seu marido, se a o

marido matar porem, ainda que a nom
ache no adultério, que nom moira po-

rem, nem aja outra pena de justiça. O
qual costume approvou, e fez, seendo-

Ibtt per elles dito que nom era direi-

to commuum; e elle contra esto, que
lhe era dito, ouve-o por costume, e deu
sentenças crassolviçom em estes feitos.

Porem he ja tornado em Ley, e ta! for-

ça ha. E Joham ScoUa ho allegou pe-

rante o dito Senhor Rey, em huum fei-

to d'Estovom Gonçalves da Guarda, que
esto fi^z, e foi-lhe guardado, etc.» Ibi-

dem, liv. 5, tit. 18, § 3. — tSiso he hum
relógio por onde se regem as potencias;

elle deisa madurecer e degerir a seu

tempo as cousas; quando o veera des-

posto pêra obrarem, fazem o que devem
os sesudos, e castigam-se á custa alhea.>

D. Joanna da Gama. Ditos da Freira,

pag. 61 (ediç. 1872"/. — «Andando alli

ocupado n'estes negócios mandou el Rei

de Bintam dizer per hum messageiro ao

Senhor de Siaca seu vassallo. que se lhe

desse a cabeça de George botelho, o ca-

saria com huma sua lilha, porque elle

era o que lhe fazia a guerra mais que

nenhuma outra pessoa, o que quisera

poer em obra, mts a traição lhe foi des-

cuberta per hum homem daquella co-

marca que fora seu captiuo. e elle sol-

tara sem lhe leuar resgate.» Damião de

Góes, Chronica de D. Manoel, parte 3.

c. 29.
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Ktle ha de vir pêra aqrii

1)0 rondao

Pcra Tiro o Sidão;

Quero ver que íaz per hi

Este famoso leão.

aiL VICENTE, AUTO DA CANANÊA.

—«E chfp.indo-sc á Onça por vor se re-

cebera algum mal delles, sallava-lhe nos

peilos, e começava de lhe romper o co-

ração SC o querer desaferrar, té que lhe

bebia o sangue. A qui neste passo co-

meçou elle a bradar mui alio quo lhe

valessem » Barros, Ciai imundo, liv. 2,

c. 1.— «Mas elles Icixauáo ordenado o

contrario com Raez Nordim, e ora que
elles e os de sua valia todos serião cm
ajuda de Sargol por elle Xaucz ser mal-
quisto : principalmente por causa de Có-
geAlar seu gouernador.Ji Idem, Décadas,

2, liv. 2, c. 2.— «A substãcia da vinda
dos quaes foi darem huma honesta des-

culpa por parte de Cóge Atai' não vir lo-

go a se ver cõ elle capitão m<')r pêra pra-

ticarem naquella paz queapõtaua: po-
rem que ao dia seguinte elle o faria.»

Idem, Ibidem, cap. 3.— «Posto que elle

nunca vira aquclle castello, vendo a gen-
te que dello saía, logo conheceu que se-

ria o de que se já fallava, o não sabia

determinar como ravalleiros de tão ricas

armas acompanhassem os gigantes, as-

sentando em si, quo se aquella era a

aventura que então buscavam, que mais
certa estava alli a desavnntura de todos,

que a victoria de nenhum.» Francisco de
Moraes, Palmeirim de Inglaterra, c. 39.— «Acabada a missa, aquelles príncipes

e cavalleiros fizeram cavalgar el-rei qua-
si por força, e elles a pé o foram acom-
panhando té o paço, onde acharam a rai-

nha e Flerida, que os sairam a receber:
e ambas juntamente levaram D. Duardos
nos braços, que cada uma cuidava quo
se tardasse o podia inda perder.» Idem,
Ibidem, cap. 43.

Aquella voz foi eile sonorosa,

No concavo dos Orbes resonantc,

K que a Carne inculpável baptizou

;

Quem do múr Pae ouvio a voz amante;
Quem a subtil pergunta industriosa

Com sincera resposta socegou.

CAM., SONETOS, n.' 244.

— «A nossa nuo bem contente do se

ver livre de tamanho perigo, chegou dal-

li a dous dias a Chàul, aonde o Capitão
delia cõ os Mercadores que nella vinhão,

se forão logo ver cõ Simão Guedes Capi-
tão da Fortalesa, a quem derão conta de
tudo o quo lhes succedera na sua via-

gem, ao que elle respondeu: Certo quo
tendes todos muyta razão de dardes gra-

ças a Deos por vos livrar de tamanho
perigo.» Fernão Mendes Pinto, Peregri-
nações, cap. 7.— «Como nas palmas o
mar sobre as ondas, os algozes os ado-
rauam, os mesmos Tyrannos se lhes ren-

diam, pretendendo o Senhor que nestes

víssemos quam solida era a confiança,

que elles delle tinham, e nos que deí-

xaua morrer, que nam era mf-nor, nem
de menos gloria sua, a que elle tinha

deliís.» i.uccna, Vida de S. Francisco

Xavier, liv. 4, cap. 8. — «Mas vendo o

alguns andar cora os olhos no ceo can-

tando a doutrina na lingoa Malaja, e

quo os chamaua, e rhegaua pêra si, abra-

çando os como a filhos, sem sombra de

temor, nem memoria das cou?as passa-

das, tara confiado, seguro, e familiar, co-

mo se os criara, c tratara muytos annos,

elles também se foram pouco, o pouco
segurando.» Idem, Ibidem, liv. 4, c. 9.

— «E porque soube que a terra era d'EI-

Rey de Sião, lhe mandou pedir que lha

qiiizesse dar com o titulo do Rey, que
elle se lhe obrigaria á vassallagem : o

que elle í''z nssinando-lhe os limili s, que
na segunda Década de João de Barros se

verão.» Uingo do Couto. Década 4, liv.

2, cap. 1. — «D. Vasco de Lima com
muílo grande animo, sem lhe dar dos

pelouros que choviam dentro na sua bar-

cassa, mandou remar avante, e disse ao

patrão delia, que lhe puzesse a proa no

baluarte, que não se contentava o seu

animo senão das cousas que pareciam

impossíveis, porque elle lhas fazia todas

fáceis.» Idem, Ibidem, liv. 7, cap. 4.

—

«E posto que oquizessem fazer, o monte
era grande, e accomraodado pêra se de-

fenderem nelle, e que se segurasse, por-

que elle, e todos os Portuguezes o de-

fenderiam ao Mundo todo, e que primei-

ro haviam de morrer diante delle por

dt^fensáo de sua pessoa, que seus pró-

prios naturaes.» Idem, Ibidem, liv. 9, c.

10.— «O Infante o tomou por seu, e lhe

fez dar a feitoria de Baçaim, que elle

não sérvio por morrer primeiro, e ficou

sempre conhecido pelo soldado do fogo.»

Idem, Década 6, liv. 3, cap. 4. — «De-

claraua, que se por muito Portuguez o

não achauão seguro para mandar Caste-

lhanos, elle desejaua antes, os cómodos
dos primeiros que dos segundos.» Fran-

cisco Manoel de Mello, Epanaphoras,

part. 1, p. 11.— «E porque elle se não
negou, cantarão ambos:

Mal pelns meus olhos,

No que amor ordena;

Que elles tem a pena.»

FBANC. RODB. LOnO, PRIMAVEBAS, p. 134.

Hum cuidado bem nascido.

Que amor n'alma me tem posto,

No peito o trago escondido ;

Mas elle, de mal soffrido.

Logo se mostra no rosto:

Que farei para escondcUo?

Se encobriUo me não vai.

Que por mais que me desvello,

Sem ventallo, e sem dixcUo,

Todos conhecem meu mal.

IDEM, IBIDEM.

— Elle, com uma preposição, como
complemento de um adjectivo, ou d'um

verbo.— Não me importo com elle.— Sou
muito amigo d'elle.— Vou com elle para
França.— «Pêra a Rolaçom, e Regimen-
to da Cidade som aparatados, e digam-

Ihes aquello, qui^ virom, e consirarão eo
que com elles acordarem, se cousa leve,

e boa for, façam-na logo poer em escrip-

to, e guardar; e em nas cousas grandes,

e graves, despois que per todos for acor-

dado, ou per a maior parte delles, façam
chamar o Conselho, e fliguam-lhe as cou-

sas quaees som, e o proveito, ou dãpno,

que se lhes pode recorrer, assy como se

ouvessem demanda sobre sua jurdiçom,

ou se lhes filham, ou Ih^s vaão contra

seus foros, c custumes de guisa, que a

nom possão escusar ; e o que por todos,

ou a maior parlo delles for acordado, as-

sy o façam logo poer em escripto no li-

vro da vereaçom, e dem seuacôrdo á exc-

cuçom.» Ord. Aff , liv. 1, tit. 27, cap. 8.

— «E este Pouscntador deve dar as pousa-

das com o P.ocurador do Conselho nos

lugares notavees, em que per Nós he or-

denado, que com el haja d'apousentar,

pêra lho declarar, e assiguar as pousadas

dos privilegiados, e honrados do luguar,

de quo razoadamente deve d'haver co-

nhecimento : e deve a dar as pousadas

per tal guisa, que nom recebam dampno,
nem grande aggravo aquelles, cujas fo-

rem; o a elle perteencc de partir as con-

tendas, que forem sobre a pousadia, e

terminar as ditas contendas, como lhe

bem parecer.» Ibidem, tit. 61, §. 1.

—

«Item. Sj os feitos, que assy vêem per

apellaçom aa Casa, e Corte vierem dante
alguns Corregedores, ou se começarem
na Casa, ou Corte per nova auçom, por-

que de taes feitos, como estes, se con-

tam todalas custas delles na Casa, e Cor-

te, porque se pagua delles dizima, c nom
se conta na terra delias nenhuma cousa

;

quando taaes custas forem julguadas na
Corte, ou Casa, do taaes feitos levará o

Contador de contar asditas cousas a huma
parte soo era cada hum feito vinte reaes

brancos; porque no contar das^custas dos

feitos d'ante os Corregedores, e nos fei-

tos, que som começados na Corte, he o

trabalho dobrado.» Ibidem, tit. 46, § 1.

— « Defendendo sob certa pena também
a Clérigos, como a Leigos, que nora re-

cebessem esto Bispo em sas Igrejas, ain-

da quo hi viesse fazer seu Officio, assy co-

mo he mester de Bispo, e que nom des-

sem nem vendessenri a elle nem á sua

fainilía viandas nenhumas : o poro que
da parte do Bispo fosse demantiado que
fezesse revogar estas cousas, assy como
aquelle, que deste mal eras sabedor, nora

curaste de fazer o que te pedia; e filhan-

do ainda as dizimas, e rendas, c fruitos

d'outras Igrejas Cathedraaes, e ouvestc al-

gumas dizimas per maneira, c título de
doaçom. «Ibidem, liv. 2, tit. l.art. 33.

— « Pêro se per as ditas inquiriçoõesde-

vasas se mostrasse claramente o dito se-
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guro seer culpado, e cometedor do dito

malleticio, em tal caso pedindo elle, e

requerendo a dita Carta do segurança Ju-

dicial, notn lhe fosse dada, mais dè-se-

Ihe Carta de segurança na forraa gepral-

mente acustumada, assy como se costu-

ma dar geeralmente no caso, honde o sa-

guro nega o malleficio em que o culpam,

de que diz que quer estar a direito, a sa-

ber, que nom seja preso, ataa que tanto

achado seja contra elle, por que o deva

seer; e em tal caso devo seer preso, tan-

to que pelas inquiriçoões devassas for con-

tra elle tanto achado, que o mereça seer.»

Ibidem, liv. 5, tit. 57.— «Dante em a

Villa de Beja, onze dias de Janeiro, per

autoridade do Senhor ItTanteDom Pedro,

Tetor e Curador do dito Senhor Rey, Re-
gedor, ecom ajuda de DEOS Defensor por

elle do seus Regnos e Senhorio. Gonça-
lo Annes a fez Anno de Nosso Senhor Je-

sus Christo de mil quatrocentos e qua-

renta e cinco annos.» Ibidem, liv, 5, tit.

63, § 5.— «Lheforom requeridos por par-

te do Povoo certos artigos, entre os quaees

foi hum, a que elle respondeo com accor-

do da sua Corte, do qual cora sua repos-

ta a elle dada o theor tal he. t Ibidem,

tit. 100.— «E visto per nos o dito Ar-

tigo com a resposta a elle dada, manda-
mos que se guarde, segundo em todo he
contheudo. 5) Ibidem, tit. 106, §. 2.

—

«Porá qual razom, com outras mujto
boas, que a seu perposito trouve a com-
cludir, que voõtade era delRei seu senhor
aver com elle boa e firme paz pêra sem-
pre. D Fernão Lopes, Choronica de Dom
Fernando, cap. 1.

Como era um braço de mar,

E neile pé se não acha,

Acudio hum pé de vento

Dando um cambapé na barca.

JER. BAHIA, JOBN. I.

— «Por tanto, lembre-vos elle pêra o

que peço, e náo eu pêra o que sinto

:

inda que n'isso levaes contentamento,

não posso mór bem alcançar, que serdes

vós servida com meu mal.» Barros, Cla-

rimundo, liv. 2, c. 26.— «O gigante

Dramusiando, tanto que teve D. Duardos
em sua prisão, soube de sua tia Eutropa,

que á sua fortaleza viria um cavalleiro,

que passando por força d'armns todoios

costumes delia, prenderia ou mataria a

elle.s Francisco de Moraes, Palmeirim
dlnglaterra c. 10. — «Belisarto com Dio-

nizia filha d'el-rei Desperte : Francião
o musico com Bernarda lilha de Belcar.

E assim os outros cada um com quem
mais tifiha na vontade. Acabado o serão,

o imperador se recolheu ao aposento da
imperatriz, acompanhado de Palmeirim
e seus netos, todos envoltos no prazer
de sua victoria, e elle algum tanto triste

por não saber quem fosse o do salvage,

a quem então fizera mui gramlos mercês
se o houvera pêra seu serviço.» Idem,

VOL. lU.— 5.

Ibidem, cap. 12. — «Pois tornando a al-

ies, tanto andaram em sua porfia, que
de mui cansados se tiraram a fora : po-

rém o desejo que cada um trazia d'aca-

bar aquelle debate, os não deixou repou-

sar muito es[)aço : antes tornando á sua

batalha, d'esta segunda vez se trataram

tão mal, que era pequeno espaço se po-

zeram em muita fraqueza.» Idem, Ibidem,

cap. 16. — «Tanto cresceu o amor entro

elles, que elrei, temendo-se que viessem

ao que receava, a fez levar a seu pae.

Mas isto prestou pouco, que amor é pal-

reiro e tudo descobre, antes alli a seguiu

com tamanho cuidado que endinou a el-

rei a fazer o que ouvireis. Que não po-

dendo com seu filho que cazasse com
Adriana princeza de Secilia, teve manei-
ra como com um vaso de peçonha, que
por sua industria deram a Altea, a ma-
taram.» Idem, Ibidem, c. 19. — «.Alas não
tardou muito quando de dentro viu sair

somma de cavalleiros armados, e antro

elles gigantes de grandeza desmedida,

cora os rostos descobertos o a ferocidade

nelles, de que natureza os dotara.» Idem,

Ibidem, c. 39. — «Palmeirim, que o co-

nheceu por haver menos dias que o vira,

foi ao abraçar; e Floriano do Deserto a

sua mulher. Selvião seu filho assim mes-
mo com o joelho no chão, cortezia des-

acostumada antre elles e que Selvião não
por natureza senão por conversação

aprendera: mas ella com lagrimas nos

olhos não sabia qual recebesse primeiro.

Florida posto que naquelia hora lhe lem-

brasse o dia do perdimento de seus fi-

lhos, e não ficasse tal que tivesse acordo

pêra nada, todavia com sua turbação inda

naquelia hora lhe pareceu que aquelle

era o roubador delles.» Idem, Ibidem,

c. 47. — «Plalir, Graciano c D. Rosuel,

Beroldo, Floramão e Belisarte com os

mais seus companheiros, vendo a bonda-
de de taes ajudadores, trabalhavam o que
podiam por ter com elles : desta manei-
ra por força lançaram seus contrários

fora do campo, já a horas que o sol se

queria pôr.» Idem, Ibidem, cap. 46.

—

«Porém tornando cuidar que o vencedor

era Palmeirim, não houveram por muito
o que viram, nem creram que pêra elle

podia haver cousa duvidosa d'acabar : de

alli tornando-se ao castello estiveram

nelle quatro dias, tomando algum repou-

so, de que tinham necessidade. Ao quinto

andando passeando todos três por baixo

dos arvoredos da ilha, viram vir polo ca-

minho, que vinha do mar, dous caval-

leiros, a quem logo conheceram pelos

verem já deporto.» Idem, Ibidem, o. 59.

— «Palmeirim ficou tão contente da mu-
dança do sua vontade, que o houve por

maior victoria pêra seu gosto, do quo
fora a dás batalhas passadas : com este

alvoroço foi ver o duque, que já se co-

meçava a levantar, e, levando-o nos bra-

ços com um prazer desacostumado, lhe

deu conta do que em seu negocio fize-

ra, que pêra elle foi um bem tão peri-

goso, que Palmeirim cuidou que se con-
vertesse em outra cousa : que não po-
dendo seu coração com alegria tão supita,

deu com elle no chão tão sem accordo,

quo foi necessário accudir-lhe com al-

guns remédios pcra tornar a elle.» Idem,
Ibidem, cap. 70. — «Albayzar, que bem
conheceu sua fraqueza, o apertou do

sorte, que, cortando-lhe o braço direito,

deu co'elle morto no chão, ficando tão

cansado, que, sem se poder ter, cahiu

também junto d'elle.í Idem, Ibidem,

c. 75.

Sustentava contra elle Vénus bella.

Affeiçoada á gente Lusitana

Por quantas qualidades via u'eUa

Da antigua tão amada sua Romana:

Nos fortes corações, na grande estrella,

Que mostraram na terra Tingitana,

E na língua, na qual quando imagina,

Com pouca corrupção cré que é a Latina.

CAM., LUS., c. I, est. 33.

Mas já o Príncipe claro o vencimento

Do padi"asto e da iniqua mãe levava

;

Já lhe obedece a terra n'uni momento.

Que primeiro contra elle pelejava.

IDE5I, IBIDEM. C. IX, est. 33.

E se queres com pactas e lianças

De paz e de amizade sacra e nua

Comnacrcio consentir das abondanças

Das fazendas da terra sua e tua.

Porque creçam as rendas e abastanças

(Por quem a gente mais trabalha e súa)

De vossos reinos: será certamente

De ti proveito, e d'elle gloria ingente.

IDEM, IBIDEM, C. VU, est. 62.

Em quanto é fraca a força d'esta Gente

Ordena como em tudo se resista

;

Porque, quando o Sol sae, facilmente

Se pode tíelle púr a aguda vista :

Por('ni despois que sobe claro e ardente.

Se agudeza dos olhos o conquista.

Tão cega Cca, quanto ficáreis.

Se raízes criar lhe não tolheis.

IDEM, IBIDEM, C VIU, CSt. 50.

Por sua Nympha Céphalo deivava

A Aurora, que por elle se perdia,

Postoque dá principio ao claro dia,

Postoque as roxas flores iraitAN^a.

IDEM, SONETOS, n.' 183.

— «Como os filhos de Israel despois

de metidos de posse da terra de promis-

são deixou-lhe Deos ao redor muytos
inimigos, segundo o mesmo Senhor diz,

ff tentarei eos, para ver, utrum ambu-
lent in kije mea. an tioii. para ver se

podia mais cora elles o temor de Deos

que a conuersação. Ora elle^ por siso, e

por viuerem em paz com seus vizinhos

adorauão seus deoses. e casauão suas fi-

lhas com elles." Paiva d'Andrade. Ser-

mões, parte i. pag. 84.— «Cercaramno

ora .\liuc, alouantou-se contra elle hum
seu cunhado, encontraramno os próprios

Portnsuivos ; mas nada bastou pêra que-

brantar o animo de Manoel, que leue o
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cerco três meses inteiros.» Lucena, Vida

de S. Francisco Xavier, liv. 4, cap. 1.

— «Mas andando o tempo, e crccendo

Caciíil Daroez a par na grandeza, e na

ambiçam, nem delia, nem da artelharia

dos baluartes da nossa fortaleza, que ja

assombrauam a terra, se ouue a Rainha

por segura a si, e a seus íiliios, e tra-

tando de se retirar com elles pêra Tido-

re, e ver se com o fauor delRey Alman-

sor seu pay se poderia, ainda que tarde,

liurar de hum, e do outro jugo, foy sen-

tida de Cachil Daroez, por cujo conselho

António de Brito, dando de súbito nos

paços reais, trouxe pêra a fortaleza, co-

mo em reféns de paz, ao próprio Rey
Bobar, e seus irmãos.» Idem, Ibidem,

cap. 6.— « Assi procedia o padre M. Fran-

cisco com os súbditos em suas perten-

ções, ou duuidas: nem auia que conso-

lalos era condecender no que desejauam

com capa de mór seruiço do Senhor:

mas alumialos, e desenganalos : porque
vendo onde estaua a peifeiram a dese-

jassem, e procurassem valerosamento.

Seruindo muyto pêra acabar tudo com
elles a confiança, que na liberdade das

cartas mostraua ter de sua obediência,

junta ao grande amor, e caridade cora

que sabiam que lhas escreuia.» Idem, Ibi-

dem, liv. 6, cap. 6.— sSei que nenhum
homem metera na mam, ou deixara assi

tomar o leme d'huma viagem de sua

própria honra, e grande proueilo, e in-

teresse dos seus ao mór imigo, que te-

uesse : mas Deos si, que he poderoso
pêra leuar aos fins, que pretende, suas

obras per os próprios meyos, com que o

Demónio, e os homens per elle persua-

didos os querem impedir.» Idem, Ibi-

dem, cap. 15.— «Para elles não corre o

tempo, nem as horas fazem seu officio,

só porque não ouvem o Relógio da vesi-

nbança ; e elle lá por bayxo da capa lhes

vay fazendo as culpas summarias.» Fran-
cisco Manoel de Mello, Apol. Dial., p.
41.— «E para que saibas a conta em que
os tenho, e a pouca que faço de me va-

ler contra elles, posto que be mais te-

meridade, que confiança cantar depois

de te haver ouvido, o hei de fazer: e

tocando huma lyra sua, a que Oriano
primeiro cantara, disse o seguinte.» Fran-
cisco Rodrigues Lobo. O Desenganado,
pag. 125.

Todos conhecem meu mal,

E ninguém a cauza delle;

Eu sei que morro por elle.

Contra elle nada me vai.

IDEM, PRIMAVERAS.

— «E depois, as lousas eram já tão

frias 1 Nos seios do torrão húmido o sudá-
rio do cadáver tinha apodrecido com el-

le.» Alexandre Herculano, Eurico, cap. 4.— Tra: elle, atraz d'elle. — «O da For-

tuna se quisera ir também trás elle, e
não lho consentiram, dizendo que cres-

se, se algum remédio de vida tivesse, que

sem elle lho dariam. « Francisco de Mo-

raes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 40.

ELLEBORINHA, s. /'. Planta que tem

muitas espécies com folhas similhantes

as do elleboro.

ELLEEORISMO, s. m. (De elleboro, com
o suftixo «ismo»). Kntre os antigos, me-
thodo de tratamento das doenças pelo el-

leboro, comprehendendo não somente a

preparação do elleboro, mas ainda as

precauções preliminares próprias para

secundar a acção, e prevenir-lhe os ef-

feitos perniciosos.

ELLEBORO, s. m. (Do grego elleboros).

Termo de Botânica. Planta muito usada

na medicina dos antigos como cathartico,

e que passava por curar a loucura. O mais

celebre de todos os elleboros vinha das

Anlieiras, ilha no mar dEgêo, no golfo

Máliaco.

— Género de plantas rainunculaceas

que contém duas espécies principaes,

uma das quaes na Europa [helleborKs ni-

ger) é usada na medicina.

ELLEBOROSTER, s. m. (De elleboro).

Droga medicinal.

ELLIPTICAMENTE, adv. (De elliplico,

com o suffixo «mente»). Em forma de

ellipse.

ELLIPSE, s. f. (Do grego elleipsis). Ter-

mo de Graramalica. Figura pela qual se

suppriíne ou cada uma ou mais palavras,

que seriam necessárias para regular a

construcção da phrase, mas não para in-

telligencia do que se exprime.
— Termo de Geometria. Curva que se

forma cortando obliquamente com um
plano de parte a parte uma pyramide có-

nica recta.

ELLIPSODICO ou ELLIPSOIDE, ncíj. 2

geií. (Vid. Ellipsoide). Da íigura da elli-

pse, ou produzido pela sua revolução.

— Figura ellipsodica da íerra.

-j- ELLIPSOIDE, s. m. (De ellipse, e do

grego eidos, forma). Termo de Geometria.

Solido formado pela revolução d'uma
meia ellipse á roda de um de seus eixos.

ELLIPSOIDEO, adj. (De ellipsoide).

Termo de Botânica. Diz-se do grão, em-
bryão, e de outras espécies de fructas,

quando o seu diâmetro longitudinal equi-

vale ao dobro da transversal.

ELLIPTICIDADE, s. f. (De elliptica,

com o suffico «idade»). Termo de Geo-

metria. Fracção que exprime a relação

da dilTerença dos eixos de uma ellipse

ao seu grande e pequeno eixo.

— Termo de Grammatica. Qualidade

de uma phrase, modoelliptico.

ELLIPTICO, adj. (Do grego elleiptikos,

de elleipsis, ellipse). Termo de Gramma-
tica. Diz-se da phrase ou proposição em
que ha ellipses.

— Termo de Geometria. Diz-se da na-

tureza ou forma da ellipse.

— Cylindro elliptico, o que se produz

da revolução da ellipse sobre o seu eixo.

— Termo de Botânica. Diz-se das fo-

lhas, pétalas, etc.

ELLO, antiga forma de Elle. Isso. Vid.

Elle. ^- «He costume em nossa Casa, que
despois que algum ha idade de quatorze
annos, pode fazer Procurador, havendo
pêra elle Nossa aiithnridade, e d'outra

guisa nom.» Ord. Affons., liv. 1, lif, 13,

§ 25. — «Saibam se os Almotacees usam
de seus Officios, como devem, e se ocon-
trairo fezerem do que lhes hc mandado,
ou forem negrigentes, tornem-se a elles,

e costrangã-nos pêra ello. » Ibidem, tit.

26, § 25. — «O Alquaide, e Carcereiros

nom levem maior carceragem, que a que
ham de levar, segundo he contheudo na
Hordenaçom sobre ello feita, e o que mais
levar aja a pena, que he conlheudo no ti-

tulo das carceragens.» Ibidem, tit. 30, §

21.— «Hordenou mais, que todo aquel-

le, que for achado trazendo arma, perca

a dita arma, o mais pague quinhentas li-

bras da Cadea, se for piam, e se for Vas-

sallo, ou aconthiado em Cavallo, ou Mees-
tre de Naao, ou de semelhante condiçom,

a tal, como este, seja-lbe coutada a dita

arma, e pague a dita pena sem indo por
ello aa Cadea; a qual arma, e pena será

dos Alquaides, ou Meirinhos, nu seos ho-

mens, que lha coutarem, ou tomarem, co-

mo suso dito he; e se lha outrem coutar,

averá a meetadc da dita arma e pena, e

a outra meetade será do Alquaide da Ci-

dade, ou Villa.honde esto acontecer. í) Ibi-

dem, tit 31, § 14. — «E bem assim di-

zemos, que se pelas inquiriçoões geraaes,

que se tiram em cada buum anno pelas

Cidades, e Villas, pêra serem punidos os

malfeitores, forem achados alguns culpa-

dos, e alguns presos, e bem assi spendo
alguum achado em alguum maleficio, e

por ello preso, ou em outro qualquer ca-

so semelhante, taaes, como estes, enten-

dam-se serem presos por feito crime. »

Ibidem, tit. 34, § 1. — «Pêro mandamos,
que se nom entenda em a dita quarente-

na a condapnaçom das custas, porque as

custas se juiguam tanto, e mais per alvi-

dro do Julguador, que per rigor de jus-

tiça; e por tanto nom he razora, que per

respeito delias se conte a dita quarente-
na do Procurador, salvo se as ditas cus-

tas forem julguadas per virtude d'alguma
obrigaçom, em que alguém prometa, que
nom comprindo o principal, que pague
todalas custas, que sobre ello forem fei-

tas ; ca em tal caso sorá contada a quo-
rentena ao dito Procurador, assy per res-

peito das custas, como do principal, se-

gundo em cima dito he da condapnaçom
accessoria dos fruitos, e penas.» Ibidem,

tit. 45, § 21. — « Devemos no tempo da

guerra seer avisado de qual parte do ar-

raial pode razoadamente recrccer gente

de inimigos, por tal que da outra parte

faça poer a carriagem, por estar mais se-

gura, e Nós ficarmos na parte mais pri-

gosa, e poer hi as gentes d'armas, que
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pêra ello compre, as quaces possam iles-

pachadamonte pelejar sem torva da car-

riagem, se tal causo avier.» Ibidem, lit.

õl, § 19. — « A esto manda ElHey, que

se guarde em ello o que se custumou, e

usou sempre em estes Regnos, e o que

he contheudo no sexto, e decimo artigos

dos onze, que foram feitos em Corte de

Roma, bonde se contem, que so guarde o

custume.» Ibidem, liv. 2, lit. 6, art. 10.

— «E per aqui dizem os Doutores, que

se o malfeitor se defende aos homecs da

Justiça, querendo-o prender per manda-
do Julgador, que pêra ello aja poder, po-

dem-no matar livreíoente sem outra al-

gua pena; e ainda disserom outros Dou-

tores, que nora soomente o familiar da

Justiça pode matar o malfeitor, defen-

dendo-se aa prisom, mas ainda o pode
matar livremente, ainda que se nom de-

fenda, se elle foge, por nom seer preso,

e o dito familiar da Justiça em outra gui-

sa o nom pode prender.» Ibidem, tit. 8,

§ 8. — «Manda El Rey, que nom tomem
taaes conhecimentos, salvo das pessoas

contheudas na Ordenaçom antiga, que
lhes foi dada, perque se ouvessem de re-

ger, e nom usem do contrario ; e se o con-

trairo fezerem, sejam certos, que elle lho

estranhará gravemente como vir, que
compre, e segundo a cousa for: e se el-

les virem, que usaõ como nom devem,
que tomem Estromentos, e os enviem a

El Rey, e elle tornara a ello, fazendo pa-
gar as custas aas partes, o a injuria aos

Senhores, segundo forem. » Ibidem, tit.

59, § 37. — « E porque a dita Ley d'El-

Rey Dam Affonso feita sobre tal caso era

muito intricada, e em grande parte con-

tradizia a Ley d' El Uei Dora Fernando,
porque depois foi revogunda, querendo
Nós a ello prover com Justiça, corafor-

mando-nos á Ley postumeira feita per

ElRey Dom Fernando : Ordenamos, e poe-

mos por Ley, que se o Reo citado na au-

çam real parecer em Juizo ao termo da

citaçam, e depois liliguando com a outra

parte se ausentar ante da Lide contesta-

da. Mandamos que seja ávido por revel,

e o Autor metido em posse da cousa de-
mandada, assy como se o Reo nunqua ou-
vesse parecido cm Juizo, e fosse revel no
primeiro termo da citaçam, guardando-
se em elle a dita Ley das revelias feita

per ElRey Dom Fernando, como dito he.»
Ibidem, liv. 3, tit. 48, !^ 1- — « I*fro se

abertas, e pubricadas as Iiiquiriçoões for

achado, que a dita virgindade foy cor-

roQipida per afaago, ou doaçooes, que por
ello fossem feitas, sem outra alguua for-

ça, mandamos que era tal caso, poeiído

esse preso cauçom idónea em juizo d'ou-

ro, ou prata, ou dinheiros pêra satisfa-

çora da dita virgimlado, segundo dito avo-
mos no Capitulo próximo precedente, so-

ja esse preso solto, rescendendo pessoal-

mente ao preito, atee seer lindo per nos-

sa sentença, segundo era o dito Capitulo

mais compridamente he contheudo.» Ibi-

dem, liv. 5, tit. 9,§ 3. — «E porem man-
damos e poemos por Ley, que nom seja ne-

huura tam ousado, de qualquer estado e

condiçom que seja, que resista, ou torne

maaõ contra a Justiça, que o prender

queira ou tenha preso, pêra se delia de-

fender per alguma guisa que seja, quer

seja essa Justiça Juiz, Alquaide, Meirinho

ou qualquer outro (|ue nosso poder aja

pêra prender, ou de qualquer outro nos-

so Ofticial, que pêra ello tenha nossa au-

toridade; e aquel, que o contrairo fezer,

mandamos que a dita nossa Justiça o

possa livremente matar em esse auto de

resistência sem peua alguma, se d'outra

guisa o razoadamente nom poder pren-

der.» Ibidem, tit. 63, ,^ 6.

ELMETE, s. m. Diminuitivo de Elmo.
ELMO, s. m. Parte da armadura anti-

ga, que os cavalleiros usavam nas bata-

lhas, justas e torneios. — « E posto que
o cavalleiro nas armas fosse estremado,

o da fortuna alem de combater pela ver-

dade, o ora tanto mais, qu'em pequeno
espaço lhe desfez o escudo e armas, e poz

em tal estado com muitas feridas, que o

fez vir a terra tão perto de morto, que
não teve acordo pern sentir o perigo em
qu'estava : então, tirando-lheo elmo, tor-

nou em si. » Franc. de Moraes, Palmeirim
d'lnglaterra, cap. 18.— «O cavalleiro

da Fortuna lhe quizera responder, porém
viu que Dramusiando era já baixo, e não
teve vagar para mais que enlaçar o el-

mo, e pôr-se a uma parte do terreiro cu-

berto de seu escudo aesperal-o.» Liem,
Ibidem, cap. 41. — « Argolante tirando

o elmo e descendo-se do cavallo, lhe quiz

beijar a mão; o imperador, que o viu,

posto que nunca o vira mais d'uma vez,

polo que lhe aquella custou o conheceu
então; e recebendo-o com muito gasa-

lhado,lhe disse...» Idem, Ibidem, cap. 45.

— «O outro que se sentiu tocar so levan-

tou a gran pressa apanhando da espada :

mas como estivesse sem elmo Palmeirim
o conheceu, que era o príncipe Graciano
e espantado de o ver em tal lugar ed'a-
quella sorte, disse: Senhor Graciano pê-

ra quem tanto vos deseja servir, com me-
nos ira, o haveis de receber, o tirando o

elmo pêra -que o elle conhecesse, não pô-
de Graciano tanto encobrir o contenta-

mento de tamanho bem em tempo tão

necessário; diienio: Já sei senhor Pal-

rafirim, que todolos desastres alheios se

hão de curar com vossas obras.» Idem,
Ibidem, cap. 54.^—^« Florenda, vendo
os seus derribados, pediu a Floriano qui-

zesse tirar o elmo c dizer quem era ; por-

que quem p(d.is obras havia ser tão des-

coberto, pouco necessário lhe era ({uerer-

se encobrir « ninguém. Elle o fez. pc-

dindo-lho por mercê que se naquella jus-

ta a desservira, em alguma outra cousa
muito de serviço seuquizessequeo emen-
dasse. » Idem, Ibidem, cap. G7.— « E ti-

rando o elmo se desceu pêra lhe beijar

a mão, que cila não consentiu. Germão
d'Orliens, que o conheceu, o levou nos
braços com muito prazer e alvoroço, di-

zendo contra Florenda: Senhora, já me
não dá nada ser vencido; que este ca-'
valleiro não o acostumado ao vencer nin-

guém. » Idem, Ibidem.

—

i A donzella co-
mo quem não soffria vagar em suas cou-
sas, porque a necessidade requeria mui-
ta pressa, foiávilla, e fez a volta tão pres-

tes, como se o seu palafrem andara em
toda sua força ; e, chegando a Palmei-
rim, vendo-o sem elmo tão moço e gen-
til homem, não llcou contente, crendo
que pêra sua afronta achara fraco remé-
dio : dizendo mal á sua ventura, que se

queixava mais queantes. Palmeirim, mo-
vido de piedade não sabendo porque as-

sim se matava, rogou-lhe que sem ne-

nhum pejo lho dissesse. » Idem, Ibidem,

cap. 68.

Apercebem-se os doze em tempo breve

D'arraa3 e roupas de uso mais moderno,

De elmos^ cimeiras, letras e primores,

Cavallos, e concertos de mil cures.

CAM., LUS., c. 6, est. 52.

— d Então, pareceu-me ouvir muito ao
longe um choro sentido misturado com
grilos agudos, como os do que morre vio-

lentamente, e um tinir de ferro, como o
de milhares de espadas, batendo nas ci-

meiras de milhares de elmos. » Alexandre
Herculano, Eurico, cap. 7.— c: O golpe
quebrou o escudo já falsado e bateu ao
elmo brilhante do conde, com tal fúria,

que este perdeu a luz dos olhos e, cur-

vando-se para diante, abraçou-se ao eól-

io do cavallo, quasi sem sentidos. Outra
vez que o duque de Corduba vibrasse o

ferro. Juliano estava perdido: o cami-
nho dá morte lá lhe licara indicado no
elmo.» Idem, Ibidem, cap. 10. —sNão
se distingue naquelle occeano agitado

mais que o afuzilar tremulo das espadas,

o relarapagueiar rápido dos frankisks, o

scinlillar passageiro dos elmos de bron-

ze; não se ouve, senão o tinir do ferro

no ferro e um concerto diabólico de blas-

fémias, de pragas. d'injurias em romano
c em árabe, intelligiveis para aquelles a

quem são dirigidas, não pelos sons arti-

culados, mas pelos gestos de odio e des-

espera^^âo dos que as proferem. » Idem,

Ibidem.
— A caspa que se junta na cabeça das

creanças por as não lavarem.

ELO, s. I». O que pôde ser abarcado

pelo Índex, e pelo pollegar em arco.

— Elo de Unho, meia mão, ou seis es-

trigas.

— Elo lias videi, fios espiraes que se en-

roscam, e enrolam uo tronco por onde

a vide trepa, o a vão arrimando, e abra-

çando a elle.

— Argola de cadeia, a qual se preade

uo pt'. ou no grilhão.
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ELOCUÇÃO, s. f. (Do latim eloculionem).

Maneira de se exprimir.— Elocução fá-

cil, clara, elegante, trhnal.

— Maneira do pronunciar um discur-

so.— A elocução ó \ima das partes prin-

cipaes da eloquência.

— Parlo da rhetorica que trata da es-

colha, o da ordem das palavras.

ELOCUTORIO, .s. f. Rhetorica.

ELOENDRO.s. /-í. Planta parecida com

o loureiro, mas que dá flores como a ro-

seira.

ELOGIACO, adj. (De elogio, com o suf-

fixo c(ícot). Úue respeita a elogios.

ELOGIADOR, s. m. (De elogio, com o

suffixo ídon). O que elogia.

ELOGIAR, V. a. (De elogio). Fazer elo-

gios.

ELOGIO, s. )i!. (Do latim elogium, no-

ta, observação, inscriprão tumular; do

grego elógiort). Discurso publico, feito em
honra d'alguem, depois da sua morte.

—Elogio fúnebre. — Elogio histórico.

— Discurso académico feito nas mes-

mas circumstancias.
— Por extensão. Louvar a alguém, ou

a alguma cousa.— Os elogios indirectos

são os únicos que podem causar alguma
impressão.
— Fazer elogio a..., louvar, elogiar.

f ELOGISTA, adj. (De elogio, com o

suffixo «ista»). Auctor de elogios.

-[ ELOHISTO, adj. Termo de Critica bí-

blica.

—

Fragmentos elohislos, nome da-

do por alguns eruditos, a certas partes

do Pentateuco, em quo Deus é sempre

chamado Elohim, e que julgam d'uma
época, e origem distinctos dos fragmen-

tos chamados por elles jehovistas.

ELONGAÇÃO, s. f. (Do latim elongare).

Termo de Astronomia. Distancia angular

vista da terra, entre o sol e um pla-

neta.

— Elongação de dous planetas, a dif-

ferença que se encontra entre o seu mo-
vimento.
— Termo de Cirurgia. Distensão dos

ligamentos d'uma articulação com afas-

tamento do membro, sem deslocação com-
pleta.

ELOPE, s. m. Peixe similhante ao aren-

que.

ELOQUÊNCIA, s. f. (Do latim eloquen-

tia). Arte, talento de bem fallar, de mo-
ver, convencer e persuadir; linguagem
do sentimento ou do que anima, excita,

commove.

Debaixo d'e3tc grande firmamento

Ví^s o eco de Satiu'no, doos antigo

;

Júpiter logo faz o movimento,

E Marte abaixo, bellico inimigo:

O claro olho do eco no quarto assento,

K Vénus, que os amores traz comsigo.

Mercúrio de cloqacncia soberana

;

Com três rostos debai.\o vae Diana.

CAM., LUS., cant. x, est. 89.

Esforço grande, igual ao pensamento.

Pensamentos em obr.is divulgados,

E não em peito timido encerrados,

E desfeitos despois em chuva c vento

;

Ânimo da cobiça baixa isento,

Digno jior isto só de altos estados,

Fero at;oute dos nunca bem domados

Povos do Malabar sanguinolento

;

Gentileza de membros corporaes

Ornados de pudica continência.

Obra por certo da celeste altura

:

Estas virtudes raras e outras mais,

Dignas todas da Homérica eloquência,

Jazem debaixo desta sepultura.

IDE.M, SONETOS, n.' 88.

Como louvarei eu, Seraphim santo,

Tanla humildade, tanta penitencia,

Castidade, e pobreza, e paciência,

Com este meu inculto e rudo canto?

Argumento que ás Musas põe espanto.

Que faz muda a grandíloqua e/Of/uc»cifl.

Oh imagem, qu"a Divina Providencia

De si viva em vós fez para bem tanto!

IDEM, IBIDEM, n.' 24G.

— «Convencidos e corridos pedem se-

gundo partido ; dizem que Frei Domin-
gos vence com agudezas argumentando,
e com eloquência fallaiido, que se dis-

pute por escripto « Fr. Luiz de Sousa,

Historia de S. Domingos, Liv. i, cap. 2.

De Quinhentistas vos honrai briosos,

Que é ser herdeiros dos caudaes Latinos,

De não murclia eloquência arvores férteis.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OBBAS,

tom. I, p. -lOD.

Sensibilissirao

A donosa Eloquência ; mal que influa,

O Céo, n'um Orador, vè-lo-heis, que abraça

A Fé Christan; e, em grémio, entam, da Igreja

Um Platão virá a ser da san doutrina.

IDEM, OS MABTYBES, liV. 4.

Talconcento

Tinha na vóz, que os peitos commovia.

Núbre, e lhana (se flórida) a Eloquência,

Dos meigos lábios lhe vertia pura,

Boleio antigo dava á menor phrase.

Que enlevava os sentidos, com delicia.

IDEM, IBIDEM, hV. 5.

— PI. Eloquências, elogios.

ELOQUENTE, adj. 2 gen. (Do latim elo-

quentum, A%eloqui, fallar). Dotado de elo-

quência, que tem eloquência.

Entre ambos os cadáveres estava

Hum Negro imraobil, taciturno, e quedo,

Férrea azagaia na direita alçava.

Que ao Luso, indaqu'intrepido, pôz medo

:

Os nautas divisando, alto bradava,

Rompendo as sombras do fatal segredo

;

Posta no passo extremo a Natureza

Fez eloquência a barbara rudeza.

J. AGOST. DE MACEDO, O ORIENTE, C. 4, est. 60.

Solta o Critério a voz, e o douto exame
Cala pelos ré-menores ouvidos.

Com agrado e proveito, até ás almas.

Onde se imprime, e guarda longamente

Sabor das eloquentes iguarias.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OBR., tOm. I,

p. 37.

Tem inda ella de oppor-me

Outra nova cabeça

A seu pulso, c valor? Se o vosso ingenho

Subtil, cheio de industria.

Com destreza eloquente adoçar pode

Os peitos, e esse golpe

Desviar, Capados cem lhe sacrifico...

Cem?... para um Inquilino

Do Pindo... passa as marcas.

IDEM, FABULAS DE LAFONTAINE, 3, 21.

— «Pouco a pouco, porém, as suas fa-

ces tingiram-se da cor da vida, o sorriso

da esperança rodeiou-lhe os lábios, e as

lagrymas, consolo supremo das maiores

maguas e, também, expressão eloquente

dos contentamentos mais Íntimos, lhe re-

bentaram com força c lhe orvalharam a

negra estamenha do habito.» Alexandre
Herculano, Eurico, cap. 12. — «Muitas

vezes a mulher, postoque despenhada na

realidade, é ainda o anjo, anjo não ra-

diante de gloria, não cercado de uma
aureola de formosura celeste, mas pas-

sando docemente melancholico no meio

do desterro da vida, semelhante ao pôr

do sol de uma tarde de outono, vivendo

só para o homem cuja alma uniu á sua,

exemplo de abnegação sobrehumana, es-

quecendo as dores próprias para conso-

lar as alheias, soffrendo a infidelidade, a

ingratidão, a impaciência brutal sem um
queixume e escondendo, até, a repre-

hensão eloquente das lagrymas.» Idem,

Monge de Cister, cap. 20.

ELOQUENTEMENTE, adv. (De eloquen-

te, com o suffixo «mente»). Com elo-

quência. — Fallou eloquentemente.

ELOQUENTÍSSIMO, adj. superl. de Elo-

quente.

ELOQUIO, s. m. (Do latim eloquium).

Falia, oração, dito, discurso, conversa-

ção. = Caído em desuso.

EL-REI. Vid. El.

ELUCIDAÇÃO, s. f. (Do thema elucida,

de elucidar, com o suffixo «ação»). Ter-

mo Didáctico. Acção de elucidar.

—

A
elucidação d'um texto obscuro.

ELUCIDAR, V. a. (Do latim elucidare).

Termo Didáctico. Tornar lúcido, diluci-

dar, esclarecer.—Elucidar rima questão.

ELUCIDÁRIO, s. m. (De elucidar). Li-

vro que esclarece, ou explica o sentido

de cousas obscuras, inintelligiveis.—Elu-

cidário de Viterbo.

— Commentario, que elucida.

ELUCUBRAÇÃO, s. f. (Do latim elucu-

brationem). Obra que custou muita vigí-

lia, composta em grande parte da noite

á luz da lâmpada.
ELUDIR. Vid. Illudir.

ELUTRIAÇÃO, s. f. Termo de Pharma-
cia. Acção de elutriar ; decantação.

ELUTRIAR, V. a. (Do latim elutriare).

Termo de Pharmacia. Trasfegar um licor,

para separar-lhe os sedimentos da parte

clara e iluida ; decantar.

ELVENSE, s. e adj. 2. gen. Natural,

pertencente á cidade de Elvas.

ELVAS, s. m. pi. Povos antigos da pro-

víncia Narbonense, fundadores da cida-

de de Elvas.

f ELYSÊO, s. m. Nome em Paris de

um palácio, que está situado nos campos
Elysios.

ELYSIO, s. m. (Do latim elysium). Ter-

mo de Religião greco-latina. Nos infer-

nos, a morada dos heroes e dos homens
virtuosos, depois de mortos.
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— Figuradamente : Logar delicioso.

Indúcil, que lhe esquive a Aurora a face,

Diz Demôdoco á Blha, a quem, do sorano

Fraudava algum P9der desconhecido

:

Ay ! de quem nunca ás posses de Morpheo

Nem gratidão, nem tenção pia arranca!

Como é vedado entrar, nos sacros Templos,

Com ferro ; assim, aos corações de bronze.

Se tolhe entrar, no Etysio venturoso.

FRANC. MAI». DO NASOMENTO, 03 MARTVRKS,

Uv. 2.

— Adj. Os campos elysios, logar on-

de, segundo a fabula, se recreiam os

mortos justos.— Grande passeio de Paris.

— Obs. : Os campos elysios, parte do

inferno dos pagáos, escreve-se com le-

tras minúsculas ; e os Cawpos-Elysios,

passeio, escreve-se com letras maiúscu-

las e um hyphen.
ELYtkO, s. »i. (Do grego eíyírôn). Ter-

mo de Historia natural. Aza superior,

córnea que cobre os azas membranosas
dos coleópteros.

ELYTROCELE, s. f. (Do grego elytrôn,

e hêle, tumor). Termo de Cirurgia. Hér-

nia vaginal.

ELYTROIDE, adj. (Do grego elytrón, e

eidos, forma). Termo de Anatomia.

—

Mem-
brana elytroide, prolongamento do peri-

toneo que acompanha o testículo, quan-

to este sáe fora do annel inguinal.

ELYTROPIA.ouELYOTROPIA. Vid. He-

Hotropia.

EM. Preposição que serve para deno-

tar differentes relações d'uma idêa e ou-

tra. Exemplos de logar onde com alguns

em que se encontram também variantes

de en, em vez da preposição em:

Ben desej.arei no meu coraçon,

Enquanfeu já eii o mundo viver,

Ca de pran verei mayor ben querer.

De quantas cousas en o mundo son.

TROVAS E CANTARES, n.* 67.

Ca todavia crei o mal

A quen amor en poder ten,

Se non i sa Seilor a tal

Que Ue queira valer por en

;

Mais a tal Senor eu non ei,

Nen a tal dona nunc'amei.

Onde ganar podesse ren.

IDEM, IBIDEM, n." 83.

— De, por: — «Casas e vinhas o ou-
tras possissões do nosso rreyno quer
seiam de nobres homens quer doutros

coutemolos en esta guisa.» Lei de 1211,

em Portugal. Mon. Hist. Leges, Tom. i,

p. 166.

Ca estas en tal caion

Que sol conselho non vos aey,

Cajá vos eu desemparey

En guisa, se deos mi perdon.

Que non oy de vús ben fazer

Pêro m*eu quisesse poder.

CANCIONEIRO DE D. DINIZ, p. ItUi.

— Logar em que

;

Passii'os que namorados

pareceis no que cantais,

nam ameis que se amais

de vós sereis desamados :

Eyn meus olhos agravados

vereis se tenho rezam,

pois que vela o coraçam.

CHRisTovÃo FALCÃO (ediç. de 1872), pag. 9.

Pul-os em outro lugar

para mudar a tençam

;

mas eu logo os fui tomar

com este furto na mão.

Consentiu o coraçam,

que vos nam quizessem ver,

nam ho poderam manter.

IDEM, IBIDEM, pag. 20.

— «Outro sy elle ha poder, que em
todolos portos façam por el, e obedee-

çam a seu mandado em as cousas, que
perteençam a feito do mar, assy como
fariam por o nosso corpo.» Ord. Affons.,

liv. 1, tit. 54, § 8.— «Item. Vos manda-
mos que façaaes as ditas apuraçoões em
todas as Cidades, Villas, e Luguares, e

Portos do mar, e rios, o em todolos ou-

tros luguares do nosso Senhorio, em que
os ouver d'aver, nom embargando em-
bargos, nem privilégios, nem cartas que
vos sobre ello mostrem

;
porque nossa

mercee he de se assy fazer, e serem pos-

tos em vintenas aquelles, que de sem-
pre costumaram de poer em ellas por

gualiotes.» Idem, Ibidem, tit. 70, ,§ 3.

— «Na Cidade de Lixboa, c em toda a

Estremadura os que teverem bens, que
valham quarenta marcos de prata avalia-

dos segundo Nós mandamos, ou man-
darmos que valha, teerom cavallos rece-

bondos, e estas armas, que se seguem,
a saber, bacinete de carnal, ou de bavei-

ra, e cota, e loudel, ou pratas, ou folhas,

e avambraços, e se teverem loudel, seja

daquelle panno, e inchimento, que prou-

ver a seo dono: e posto que lhe do dito

avaliamento falleça hum marco de prata

de guisa, que nom sejam mais de trinta

e nove, nom lhes leixem de l«nçar o

dito cavallo, e armas.» Idem, Ibidem,
liv. 1, tit. 71, c. 1.— «Nem os aconthia-

dos, que forem pousados per hidade, ou
per necessidade, pêro ajam de teer ar-

mas, nom pareçam per sy com ellas, se-

nom quiserem, mais mandallas-ham per
outrem, se lhe mais aprouver; e se nom
teverem, nem poderem avor quem lhas

tragua, sejam-lhe vistas em suas casas.»

Ibidem.

A ff. Ella omagem m'alTegura

:

Oh Senhora Virgem pura

!

Cal. Quem vos trouge a esta serra?

Far. Pondo os giolhos em terra.

Afí'. Ponliamo-la nesta verdura.

GIL VICENTE, AUTO PASTORIL PORTUOUEZ.

E O Deos dos aiijos servido,

Sancttís, sanctus, «em cessar

Lhe cantando.

Vereis f>/i palhas nascida,

Sem candeia e sem luar.

Suspirando.

IDEM, AUTO DA MOFINA MSNDES.

And. Eu perdi, se s'anoutece,

A asna ruça de meu pae.

O rasto por aqui vai,

Mas a burra não parece.

Nem sei em que valle cai.

IDEM, IBIDEM.

Não culpes aos reis do mundo.

Que tudo te vem de cima,

Polo que fazes ca em fundo ;

Que, offendendo a causa prima.

Se resulta o mal segundo.

IDEM, AUTO DA FEIRA.

— «O qual ao tempo, que Clarinda alli

chegou andava com a mesma tormenta

por tomar o porto da Ilha com quatro

Fustas, em que vinhaõ dois genros seus,

e outros Gigantes, e Cavalleiros.» Bar-

ros, Clarimundo, liv. 2, cap. 2.

Quem seu trigo semea em terra boa

Recolhe sempre o desejado fruito,

Quando Abril sua agoa branda coa.

ANTÓNIO FERREIRA. EGLOGAS, 10.

— «Em outra o cavalleiro da Fortuna,

o príncipe Graciano, Dramusiando, Pla-

tir, Mayortes e todos os cavalleiros da

casa do imperador, sendo todas as me-
sas servidas com tanta cerimonia e abas-

tança de iguarias, que a multidão delias

fez durar a ceia a maior parte da noite.»

Francisco de .>loraes, Palmeirim de In-

glaterra, cap. 47. — «Porque achava a

vontade presa, a liberdade perdida : e

isto lhe nasceo mais da conversão e pra-

tica d"aquelles homens, que em sua pri-

são tanto tempo teve, que de lhe vir por

natural ; ainda que d'outra parte já en-

tão poderamos dizer que era natureza;

pois o costume de largo tempo nella se

converte.» Idem, Ibidem, c. 62.

Onde lembranças mata a larga ausência.

Em temeroso mar. em guerra dura,

A saudade alli 'stá mais segura.

Quando risco maior corre a paciência.

CAM., SONETOS, D.* 212.

Ser isto ordenação dos céos divina

Por signaes muito claros se mostrou.

Quando e»» Évora a voz de uma lueníoa.

Ante tempo falando o nomeou

;

E como couza em fim que o Ceo destina.

No berço o corpo, e a voz alevantou

:

Portugal, Portugal, alçando a mão.

Disse, pelo Rei novo, Dom João.

IDEM, LUS.,CAUt. 4, est. 3.

Eu, que bem mal cuidava que em elTeito

Se puiesse o que o peito me pedia.

Que sempre grandes cousas d'este geito

Presago o coração me promeltia:

Não sei porque razão, porque resi^eilo,

Ou porque bom signal que cm mi se via,

Me põe o inolyto Rei nas mãos a cbave

D'esle commettimento grande e grave,

OB. aT., cant. 4, e«t. 77.

Já Phlegon e P>Tois vinham tirando

Co'os outros dous o ouro radiant».

Quando a terra .Alta se nos foi mostrando,

£«1 que foi convertido o grão gigante.

OB. ciT., cant. 5, est. 61.

K foi. que de doenç.a cnia e faia,

A mais que eu nunca vi. desampararam
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Muitos a vida, e eia terra extranha e alheia

Os ossos para sempre sepultaram

;

Quem haverá que sem o ver o creia ?

Que tão disformemente ali lhe incharam

As gingivas na boca, que crescia

A carne, o juntamente apodrecia.

OB. ciT., cant. 5, est. 81.

— «Falleceu no sei Reino do Algarve,

em a Villa de Sagres, e d'ahi foi seu cor-

po trasladado para a Villa da Batalha.»

António Cordeiro, Hist. Insulana, liv. 2,

cgp_ 1.— iiSam por ventura mart^-res os

próprios filhos, e molheres, em que os

do Moro ccuain a natural fereza quando

lhe faliam os estranhos? Pois porque o

serara aquelles, era cujo logar os amigos,

e parenti^s ouuerara de ser mortos? Per

cima disto aflirmauam que muyto mais

imporlaua auer entam na índia pregado-

res apostólicos, que esfori^ados martyres

do Euangelho.» Lucena, Vida de S. Fran-

cisco Xavier, liv. 4, cap. 8. — <xNáo des-

cançárão meus inimigos até não darem

comigo em casa desse maldito Caldeirei-

ro.» Francisco Manoel de Mello, Apolo-

gos Diálogos, pag. 5.— «Bahi veyo, que

denotando os antigos Hespanhoes o po-

der dos Grades, lhes sinalarão por insí-

gnia pendaõ, e caldeyra, por omie aquel-

les cengos de Athenas prohibiaõ em ley

áspera, que ninguém desse conselho sem

dar remédio.» Francisco Manoel de Mel-

lo, Apol. Dial., pag. 65.

Ignoras, que as menores bag.itellas.

Em seu conceito são graves insultos.

Que castigar costuma sem piedade

!

DINIZ DA CRVZ, HYS., C. VI.

— kE em o Conuento de Burdeos hum
Religiozo Santo vio correr da Imagem de

Christo Crucificado grade quantidade de

sangue, o qual recolhia em um vazo a

Virgem mãy sua, e com elle luolhaua

três Religiozos, quando chegarão as no-

uas do martyrio do Santo Inquizidor e

dos dous frades seus companheiros. » Feio,

Tratados.

Bem sei de teu desgosto a larga historia,

J4 n.io sinto de ouvilta algum desconto

:

Suppõe que em ti passou de Amer a gloria,

Como o faz a mentira em qualquer conto

:

Não percas a cabana da memoria,

Vac teu gado buscar, não sejas tonto;

Que pôde acaso, pois cioso vive.

Saber Fileno, que comtigo estive.

J. X. DE MATTOS, RIMAS, p. 1C9 (3." edição).

Pastora desleal, em cujo rosto

Quiz animar o Ceo tanta belleza.

Para esconder Amor tanto desgosto.

IDEM, IBIDEM, pag. 180.

Cos lindos olhos mede o desmedido,

Bronco peUaço que o brutal bernardo

Para bôcca tam breve ousou talhar-lhe

;

E c'um gesto d« mágua tam afflicta,

Mas tam formosa, tam incantadora,

Que abrira compai.\ão em brônzeos peitos,

Peitos de tigres— que não fossem frades,

Á repugnante, injoosa penitencia.

Resignada e humilde se olTcrcce.

GARRETT, D. BRANCA, C. 2, cap. 8.

— X preposií;âo, seguida de nomes ap-
pellativos, com o artigo, nmda o m em
n, e se converto em uma só syllaba, to-

mando o género e numero dos artigos

subsequentes; portanto, diz-se: no, na,

nos, 7ias, em vez de em o, em a, em os,

emas. —Em esse tempo, «'esse tempo; em
essa conformidade, )i'eisa conformidade.
N'isso, n'aquiUo, em logar de em isso,

em aquillo, etc.

— .\ntigamenle dizia-se em no, em
na; em no dia, em na hora, o que
se torna extremamente desagradável.

—

«Que nom seja nenhum tam ousado de
fazer volta, ou arruido em na hoste por
mal querença do tempo passado.» Ord.
Affons., Liv. I, tit. 51, § 45.— «Que ne-
nhum nom braade armas, armas em na
hoste, por o grande periguo, que poderá
acontecer, o que Deos defenda; e esto

sob pena de perder o melhor concelho,
que teuer, se for homem d'armas, ou
beesteiro de cavallo ; e se for beesteiro de
pee, ou page perderá a orelha direita

; e

se for fidalgo, ou cavalleiro, seja escar-
mentado, segundo o caso for, e a calida-

de de seu estado.» Ibidem, ,§ 47.

— Mudança d'estado, forma, serviço,

fira, etc. — «E despois que ambos se vi-

rão, perô que elle Tristão d'Acunha le-

uasse em vontade de dar em algum daquel-
les lufares de Mouros que estão abai.vo

de Meiinde, por lho eIRey muito rogar,

dandolhe algumas causas disso, que eráo
os damnos que tinha recebido dos mora-
dores da cidade Oja: assentou com elle

de o fazer.» Barros, Décadas, 2, liv. 1,

cap. 2.

D'esta arte vae fazendo a Gente amiga,

Co'o rumor famosíssimo e preclaro

:

Já Meiinde etn desejos arde todo

De vèr da Gente forte o gesto e modo.

CAM., Lus., cant. ii, est. 58.

Os altos promontórios o choraram,

£ dos rios as aguas saudosas

Os seme;*dos campos alagaram

Com lagrimas correndo piedosas

;

Mas tanto pelo mundo se alargaram

Com fama suas obras vulerosas.

Que sempre no seu reino chamarão

Affonso, Affonso, os eccos; mas em vão.

OB. CIT., cant. Ill, est. 84.

Não correu muito tempo que a vingança

Não visse Pedro das mortaes feridas

;

Que em tomando do Reino a governança,

A tonLou dos fugidos homicidas

:

De outro Pedro cruíssimo os alcança

;

Que ambos, imigos das humanas vidas,

O concerto fizera duro e injusto.

Que com Lépido e António fez Augusto.

OB. CIT., cant. ui, est. 136.

Eu só com meus vassallos, e com esta,

(E dizendo isto arranca meia espada)

Defenderei da força dura, e infesta

A terra nunca de outrem subjugada:

Em virtude do Rei, da Pátria mesta.

Da lealdade já por vós negada,

Vencerei, não só estes adversários.

Mas quantos a meu Rei forem contrários.

OB. CIT.", cant. IV, est. 19.

Vès o Conde Dom Pedro, que sustenta

Dous cercos contra toda a Barbaria?

Vés? outro Conde está, que representa

Em terra Marte, em forças e ousadia:

De poder defender-se não contenta

Alcacere da ingente companhia ;

Mas do seu Rei defende a cara vida.

Pondo por muro a sua, ali perdida.

OB. QT.. cant. vui. est. 38.

— «Mas de todas as vezes que se com-
municavam, sendo Fernão de la Torre

hospede de D. Jorge, e D. Jorge seu,

nunca elle lhe quiz dar os Portuguezes,

que tinha em seu poder, pedindo-lhes

elL?, muitas vezes.» Diogo do Couto, Dé-

cadas, 4, liv. 6, cap. 5. — «E disseram os

três procuradores de Sua Magestade, que
em seu nome, e por virtude de sua pro-

curação vendiam, como defeito o vende-

ram daquelle dia para sempre a EIRey
de Portugal, e todos seus Successores da
Coroa de seus Reynos, todo o direito, ac-

ção, dominio, propriedade, possessão, ou
quasi possessão, e todo direito de nave-

gar, contratar, e commerciar por qualquer

modo que fosse, que o Imperador Rey
de Castella dizia.» Idem, Ibidem, liv. 7,

cap. 1.

Os Sonhos vãos, de quem tão cegamente

o vulgo em seus agouros se governa,

Vhum canto estão, que não se lhe consente

Melhor logar na hórrida caverna ;

Qual dos penedos delia está pendente

No grão prospecto, qual na parte interna,

Scillas, Hydra, Gorgões, a grã Chimera.

Trifauce monstruosa, e cruel fera.

nOLIM DE MOURA, NOVIS. DO HOM., Cajlt. 3,

est. 35.

— «Em razão do qual, declara também
Origines aquelles dous maravilhosos si-

naes, que Deos deu a Gedeão quando o

fez Capitão, e gouernador de seu pouo:

dos quaes hum foi, cair o rocio do Ceo,

sobre o velo do lá, ficando toda a mais

terra ao redor delle secca.» Frei Thomaz
da Veiga, Part. 1, foi. 77.

Para cevar o liorror mais campo havendo,

A torva tempestade eutão mais zune,
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Em raios, em tufões todo o ar converte,

Todo o pélago em serras.

BARB. DV BOCAGE, ODE, QUADBO DA VIDA HU-

MANA.

Ferem os olhos do guerreiro as letras

Fatídicas; e a mão. que ora apertava

A delicada mão da linda dama,

Largou-a e frouxa cai : mudo e co' rosto

No chão, parece meditar profimdo,

Em penosas ideas concentrado.

GARBETT, D. BBANCA . cant. 2.

— Tempo em que se está, em que suc-

cede ou faz alguma cousa, ou que se

emprega em fazel-a. — «E porque per

vosso requerimento torney em lyngua-

gem simprezmente rimada de seis pees

de hum consoante a oraron de Justo

Juiz Jhu Xpo, vollo fiz aquy screver,

a qual por a fazer consoar nom pude
compridamente dar sua linguagem, nem
a fiz em outra mylhor forma por concor-

dar com a maneira e teençom que era

feicta em latym.-» D. Duarte, Leal Con-

selheiro, cap. 98. — «... Que está onde
abranger, nossa discreçom, com boo con-

selho e avysamento das pessoas a que
pertence, em cada um feito nunca lei-

leimos com sandyce, pregyça e seguy-

mento de virtude n'esses feitos aa fortu-

na." Ibidem, pag. 298.

Pois tudo fim ha de haver,

demol-a á vaydade

com razam;

temos certo nam sater

cada um em que ydade

o chamaram.

D. JOASy\ DA GAJIA. DITOS DA FREIRA.

pag. 89.

Ho cuydado, que concluda,

em gemydos e sospiros

com esperança s*ajuda

;

poys tem descanssos a gyros,

em que seus males rremuda.

GARCIA DE REZENDE, tom. 1, pag. 6.

Sayremos em peodença,

com os pees todos descalços.

IDEM, IBIDEM, pag. 94.

A ella chamavam Maria

e ao pastor Crisfal,

e ú qual de dia em dia

o hem se tornou em mal
que eUe tam mal merecia

:

Sendo de pouca ydade

nam se veer tanto sentiam,

que o dia em que nam^e viam

se \ia na sua saudade,

o que ambos se queriam.

CHH1ST0V.\0 FALCÃO, OBRAS, psg. 1 (ed. 1871).

Deos lhe dê contentamento

pois que no« fez a ventura

companheiros na tristura

em que seu e meu tormento

cada vez tem menos cura.

IBIDEM, pag. 5 (ed. 1871).

Em uma írauta tangendo

ao pee de hum' arvore estava,

desque da bocca a tirava

de dentro d'alma gemendo

em vez de cantar chorava.

IBIDEM, pag. 5.

Em lhe ysto eu ouvindo

fui pêra lhe responder,

mas depois de o dizer

contra d'onde tinha vindo

se me tomou a volver.

IBIDEM, pag. 12.

Assi como nos lugares

em morte e enterramento

os sinos dobram a pares,

morreu meu contentamento

dobraram-se meus pezares

:

Por quam gram dita tivera,

se por dar flm á tristura

eu n'este tempo morrera,

sabe Deus que eu bem quizera

mas nam quiz minha ventura.

IBIDEM, pag. 13.

Nunca ninguém desespere

etn quanto lhe a vida dura,

na memoria se tempere

que ho mal que entam o fere

por tempo pode ter cura

:

Finja algum contentamento

desmayo de si sacuda

por que tam presto se muda
a fortuna como o vento.

IBIDEM, pag. 18.

Para quem tam mal contento

está de tal casamento

nam era ao mundo nem á gente

eí>i tirar-me de tormento.

IBIDEM, pag. 22.

.K cabo de tantos anos

quando cuidei descançar,

em galardam de meus danos

querem-me desenganar.

IBIDEM, pag. 28.

— «Item. Haverá cuidado de em cada

um dia levar per si, ou seus homees

duas vezes todolos presos assy da Cadea

do Corregedor da Corte, como dos Ou-

vidores a folgar, e fazer sua net-essidade

dos lugares, que per elle pêra ello forem

assinados; e elle, e seus homees ham de

levar os presos aas AutJiencias do Corre-

gedor, e assy perante os Ouvidores, que

fezerem .Vudiencia, ou lhe for por cada

huu dflles mandado ; e ha de requerer

os Carcereiros, que ponhaõ bua guarda

nos presos, e se o fazer nom quizorem,

requeira ao Corregedor, que os costran-

gua, e ponha hi tal provisom como se-

jam bem guardados, e d'outra guisa tor-

nar-nos-emos Nós aaquelles, por cuja

negrigencia se seguir algun dapno aa

justiça ; e deve prender, quando lhe for

mandado, ou achando os homees, ou

mulheres no malefício defeso pela Orde-

naçom ; e ha de costranger, e seer Juiz

das mancebas solteiras, que andam, e

devem andar na Corte, a saber, d'arroi-

dos, que ajam huás com as outras, que

soomente sejam de palavra, e levar del-

ias em cada huu Sábado dous reaes bran-

cos, porque elle ha de mandar varrer as

Audiências do Corregedor, que ellas avião

de varrer, e esto foi assi usado d'anti-

guamente.*» Ord. Affons., Liv. 1, tit. 12,

§ 1. — «E Mandamos, que o dito Alquai-

de, e os Nossos homees ajam suas ar-

mas, pêra guardarem a Yilla, de dous

em dous annos no almazem Nosso da

dita Cidade, a saber, senhos canbases

e senhos bacinetes, e as outras velhas en-

treguem-nas elles no dito almazem; e

outro sy aja armas o dito Escripvão, se

quizer pêra o aguardar com ellas alguu

seu homem ; e esto se entenda quando

se a .\lquaidaria correr por Nós ; e se

for rendada, dem os Rendeiros as ditas

armas aos sobreditos, salvo se o embar-

guarem as condições das rendas. Idem,

Ibidem, tit. 30, .§ 2. — cE se alio a dita

parte nom quiser hir, o dito Nosso ho-

mem lhe deve assinar, que logo em ou-

tro dia áeguinte, que seja d' Audiência,

vaa perante o Juiz a desembargar a dita

arma, e esto lhe assine presente teste-

munhas.» Idem, Ibidem, Tit. 31, § 7.

— «Mandamos, que os contadores das

custas da corte, e da casa do civil, bon-

de os feitos vêem per apellaçom, levem

por contar as custas em cada hum feito,

que dante os Juizes vierem, em que a

bua parte soo sejam julguadas as custas

na Corte, dez reaes brancos.» Ibidem,

tit. 46.— «Porém declarando Nos o modo,

que devem teer em as contar, por as

partes direitamente cada bua aver seu

direito; primeiramente o Contador deve

veer a auçom do autor quanto he o que

demanda, e entom veja a conthia, em
que condápnaõ o reeo, ou assolvem ; e

em aquello. era que o reeo for condáp-

nado, em tanto he o author veencedor

;

e em aquello, em que o reeo for absolto,

em tanto he o reeo veencedor: e visto

todo, fará duas contas de custas, asso-

madas as custas do autor á sua parte,

e as do reeo á sua : e des que forem so-

madas, proveja quantas part-^s veenceo o

autor daqufllo, que he contheudo na sua

auçom, e quanto nom veenceo ; e em
quantas partes achar, que veenceo, tan-

tas parles lhe dem das custas da sua

soma do aucior, e as mais custas lance

fora ;
porque não deve aver mais custas

da sua soma, salvo quanto aa parte, que

veenceo daquello, qae pedio na auçom;
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e desta mesma guisa faça soma das cus-

tas (lo reeo, e des que esto fezcr, veja

quanto liça a cada huu direitamente de
custas da sua soma, e faça descompen-
saçom de huas custas pelas outras, o asy

o declare no fim da conta.» Ibidem, § 18.— « Item. Se nl^uas Qousas forem leva-

das pelos iiimigos do arraial, e os ditos

inmigos as teverem sob seu poder dia. e

noite, ante que com ellas cheguem em
salvo á sua terra, e forem rer.obradas pe-
las gentes do arraial, sejam daquellcs, que
as tomarem; esc ante do dia, e noite forem
recobradas, sejam tornadas aos primeiros
senhores; o se por ventura as ditas cou-
sas já eram postas em salvo pelos inmi-
gos, e depois forem recobradas, em todo
caso seram daquelles, que as novamen-
te obrarem.» Idem, Ibidem, tit. 52, § 23.— «E porque as Hordenaçoões dos Rey.t,

que ante Nós foram, mandavam que ne-
huu lavrador nom seja Beesteiro hu seus
bees passam a conthia de trezentas libras

de boa moeda acima: porem mandamos,
que os lavradores, que forem postos por
Beesteiros pelos Anadees das Terras, se

ouverem conthias de trezentas libras de
boa moeda, ou de três mil desta, e d'hy
acima, ou lavrarem com huu singel de
bois, nora sejam Beesteiros daqui en dian-
te, nem sejam costrangidos pêra nos ser-

vir ; e seja em elles, e em seu querer a
escolha de nom seerem Beesteiros ; e se

o quiserem seer, paguem Jugada, ou Oi-
tavo dês o dito dia de Sara Joham en dian-
te.» Ibidem, liv. 2, tit. 29, ^ 2. —«Ou-
tro sy, Senhor, os vossos Fidalgos, e Vas-
sallos fazem saber aa Vossa Mercee que
som agravados nas conthias, que lhes pa-
gam em partes do anno, o do mais em
aquellas duas pagas, que lhes faziam no
anno, e lhes pagam tam perlongadamen-
te, que aas vezes passam mais de três, e

quatro mezesque nom som pagados: por-

que TOS pedem por mercee. Senhor, que
lhes mandees pagar juntamente no co-

meço do anno assy como se sempre fez.»

Idem, liv. 2, tit. 59, § 2. — «Dom Joham
pela graça de DEOS Rey de Portugal, e
do Algarve. A quantos esta carta virem
Fazemos saber, que a nós foi dito, que
muitos do nosso Senhorio dapnavão suas
fazendas, e dapnificavam e gastavam e

perdiam seus bees com barregaSs, que ti-

nham mantheudas, seendo casados com
suas molheres lidemas, e desemparavam
suas molheres, e delles as feriam, e tra-

ziam mal per azo de sas barregaás, viven-
do em peccado mortal, e em dapno das
suas almas. E porque este peccado foi muy
usado em outro tempo em estes Regnns,
porem nosso Avoo, c nosso Padre, e nos-
so Irmaõ, cujas almas Deos aja em a sua
Santa Gloria, olhando os dapnos, que
desto seguiam, querendo refrear o dito

peccado, e esquivar os ditos dapnos, po-
zerom suas Leyi e (jonstituiçoões contra

os barregueiros e suas barregaás, nas

quaees som postas penas desvairadas em
desvairados tempos a esses barregueiros

e suas barregaás. » Idem, liv. 5, tit. 20,

§ 1. — «E despois desto EIRey Dom Jo-
ham meu Avoo, da muito famosa e lou-

vada memoria, em seu tempo fez Cortes

geraaes na Cidade d'Evora, em que lhe

forom requeridos por parte do Povoo cer-

tos Artigos, anlreosquaaesfoi hum.aque
elle respondeu cora Conselho de sua Cor-

te, do qual com a resposta a elle dada o
iheor he este, que se segue.» Ibidem, tit.

108, 8 2.

Falia cm tua merencória,

E não falles em passar,

E conta lá outra história ;
~

Porque cm festa de tal glória.

Não hás ninguém de levar.

GIL VICENTE, AUTO DA BABCA DO PUncATORIO.

— «Assentão em fim que náo ha caça
como a do gauião, raiiilus pezarosos por-

que os safaros não são táo seguros como
os ninhogos, e resumena no gosto que
he ver esraerilháo cõcotouia.» Jorge Fer-

reira de Vasconcellos, Ulysippo, act. 4,

scen. 7. — «Dalli mandou eIRey Gon-
çalo Dazeiiedo do seu conselho, eseu des-

embargador do paço a el Rei dom Fer-

nando e a Rainha dona Isabel, Reis de
Castella, de Leam, Daragam, e Sicilia a
lhes fazer saber de sua successaõ nestes

Regnos, e pelo mesmo Gonçalo Dazeue-
do mandou dizer a dom laime, e a dom
Dinis filhos do Duque dom Fernando, que
lá andauaõ desterrados, por caso das des-

auenturas, que acontecerão em vida dei

Rei dom loáo, que liuremente se podiam
tornar pêra ho Regno.» Damião de Góes,

Chronica de D. Manoel, pari. 1, cap. 8.

— «Mas como elle quizesse mais que a si

a Flerida, filha do imperador Palmeirim,
com quem já era casado secretamente,

doendo-se muito pouco de minha pena
teve em muito menos minhas palavras.

Com tudo porque com desesperação me
náo matasse, otorgou-me seu amor.»
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla-

terra, cap. 6. — «E assim desta manei-
ra houve Dramusiando á sua mão todo-

los cavalleiros que quiz. E por que sua
condição era tão nobre como atraz se dis-

se, ainda que sempre os desejou pêra vin-

gança da morte do seu pai, vendo a pou-
ca culpa que lhe tinham, quiz haver por

assaz victoria tel-os em seu poder, deter-

minando ganhar com elles a ilha do La-

go sem Fundo, que fora do gigante Al-

medrago seu avô, que agora era senho-

reada d'outros gigantes, que por força lha

tomaram; e ganhada, deixal-os em sua

liberdade, ficando pêra sempre em sua

amisade.» Idem, Ibidem, cap. 16. — «E
tendo já passado a forca daquelle aciden-

te, tornou algum tanto em si ; e o melhor
que pôde se foi á sua pousada, onde gas-

tou a noite em contendas, nascidas dos

movimentos, em que seu coração se via.»

Idem, Ibidem, cap. 17. — «Acabado de

montear, fizeram ante si vir o Salvago,

que ja parecia outro homem vestido em
umas roupas de Palmeirim, a que dava

mui pouco lustro, e esteve contando miu-
damente como tomara os infantes o dia

de seu nascimento, e a quo parte estava

a cova, a qual todos ou os mais daquel-

les cavalleiros e senhores quizeram logo

ir ver.» Ibidem, cap. 49.

Mal, que de tempo cm tempo vás crescendo,

Quem te visse de hum bem acompanhado !

A vida passaria descansado.

Da morte náo temíTa o rosto horrendo.

Se os vãos cuidados fora convertendo

Eni suspiros que dão outro cuidado.

Oh quão prudente, oh quão aíTortunado

A capella do louro irá tecendo!

CAM., SONETOS, n." 2.33.

Sempre, cruel Senhora, receei,

Medindo vossa grã desconfiança,

Que desse em desamor vossa tardança,

E que me perdesse eu, pois vos amei.

IDEM, IBIDEVI, n.* 266.

Quando os deoses no Olympo luminoso.

Onde o governo está da humana gente.

Se ajuntâo em concilio glorioso,

Sobre as cousas futuras do Oriente.

CAM., Lus. cant. 1, est. 20.

De governar o Reino, que outro pede,

Por causa dos privados foi privado ;

Porque, como por elles se regia,

Em todos os seus vicios consentia.

OB. ciT., cant. 3, est. 91.

Verão morrer com fome os filhos caros.

Em tanto amor gerados e nascidos

;

Verão os Cafres ásperos e avaros

Tirar á linda dama seus vestidos :

Os crystallinos membros e preclaros

Á calma, ao frio, ao ar verão despidos
;

Depois de ter pizada longamente

Co*os delicados pés a areia ardente.

GB. ciT., cant. D, est. 47.

Bem junto d'eUe um velho reverente,

C.o'os giolhos no chão, de quando cm quando

Lhe dava a verde folha da herva ardente.

Que a seu costume estava ruminando.

OB. ciT., cant. 7, est. 58.

Formosas nymphas são as que curavam

As chagas recebidas, cuja ajuda

Não somente dá vida aos mal feridos.

Mas põe em vida os inda não nascidos.

OB. ciT.. cant»9, est. 32.

— «E porque a causa desta guerra, e

a origem destes Reys adiante em princi-

pio da quinta Década damos razão, por
nos parecer alli melhor lugar, o deixa-

mos agora.» Diogo de Couto, Década IV,

liv. IV, cap. 10. — «E querme sustentar

que he mais necessário na repubrica pê-

ra sua bõa gouernança o conhecimento
da mathematica que o do direito, sendo
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a niathematica philosophia contemplati-

iia, e a sciencia do direito philosophia

actiua, e dizendo todolos autores que a

armonia da bôa gouernança consiste em
galardoar bõs e castigar mãos, que saõ

obras actiuas, e nam contemplativas, as

quaes clarissima e proprissimamente con-

uem ao príncipe e gouernador.i» Heitor

Pinto, Dialogo da Justiça, cap. 8.—«Bem

he que pois temos occasião, comecemos

este capitulo pelas terras em que o San-

to naceo, já que o precedente nos levou

todo o em que morreo.» Frei Luiz de

Souza, Historia de S. Domingos, Part. i,

Liv. II, cap. 30.

. . . filho meu, nacido em dura,

Cruel constellaíão, tu nestes montes

Ficassem sepultura, dando a feras,

E a carniceiras aves hum tal corpo.

CORTE BEAL, NAUFR. DE SEPCI.V., C. 9.

— tNeque beneficio a(fedi, agnouistis

henefactorem. Nec dum caslignremini re-

cessistis ab itnpietate: que aplicou Deos

todos os remédios, como que procurou

sarar a seu povo em a vida, ecusturaes,

mas tudo se baldou.» Frei Thomaz da

Veiga, Sermões, Part. ii, foi. 68.—«Mas
proseguindo o que hiamos contando da

Rainha Neachile molher de Boleife por

mais que os Portuguezes quisessem jus-

tificar os successos de suas cousas, foram

elles tam desestrados em si, e tam oca-

sionados, por nam dizer em parte nego-

ciados pelos nossos.» Lucena, Vida de S.

Francisco Xavier, liv. iv, cap. 6.— «Tal

foi o principio de hum áspero decreto

que elRey D. Felipe, dos seus chamado

o Quarto, fez publicar aos Portuguezes

;

em que lhes mandaua o seruissem com
quinhentos mil cruzados fixos cada hum
anno.» Franc. Man. de Mello, Epanapho-

ras, pag. 10.

Esperando em mil annoslium só dia.

Com tâo cego desejo.

Que melhor lhe chamara desatino,

No Lis, Mondego, e Tejo,

Hora vaqueiro, e hora peregrino,

Espero huma mudant^a da ventura

;

Mas está Ião segura

No mal, em que a busquei,

Que já por meu mal sei que ello só dura.

FRANC. BODR. LOBO, PRIMAVERAS.

Como naõ abalaS

Vosso natural

Meus ais, se em meu mal

As paredes falaõ?

Mas, ai desengano.

Cruel, e inimigo.

Que de quanto digo.

Vejo sempre o damno 1

IDEM, o DESENGANADO, p. llfi.

Albano, não te posso ouvir já agora.

Nem receber do amor a nova olTerta ;

Tens-me detido aqui ha mais hum hora,

E deixei do ca-sal a porta aberta

:

Vai servir, já te disse, oulra Pastora,

Não he delias a Aldi>a tão deserta :

Muito a tempo te aviso. E foi andando,

De quando em quando para trás olhando.

,T. X. DE MATTOS, RIMAS, p. 176.

VOL. III.— 6.

EM

Prompto, Nuno ordena

.\s guardas e vigias o que devem

Em sua ausência fazer, e co'a formosa

Dama e c'o velho moiro ao campo volve.

GARRETT, D. BRANCA, Cant. 8.

E Aleixo quanto ouvira ao missionário

Breve lhe expõe : o mérito da obra

O glorioso renome que lhe Oca

De protector das lettras: em fim tudo

Quanto para infiammar o animo ardente

Do mancebo real melhor convinha.

IDEM, CAMÕES, cant. 3, cap. 8.

— «Era por uma d'estas noites vaga-

rosas do inverno em que o brilho do céu

sem lua é vivo e tremulo ; era que o ge-

mer das selvas é profundo e longo; em
que a soledade das praias e ribas frago-

sas do oceano é absoluta e tétrica.» Ale-

xandre Herculano, Eurico, cap. 3.

— De sorte que, de forma ; cousa em
que alguém está occupado; faculdades,

prendas que possue; circumstancias, ca-

sos, eventualidades, tempos, direcções

ou movimento, em acção de, por, ainda

que, etc— «Eencadahuum dos dictos ca-

sos quer seiam dauados ou nom senpre a

coomha segundo o costume da terra seia

pagada.» Doo. de 1211, em Port. mon.

Hist. Leges, tom. i, pag. 166. — «Em
guisa que com cavallo e armas, posta

contia a outro vassallo, ficava o conto dos

vassallos certo e nom minguado.» Fernão

Lopes, Chron. de D. Pedro, c. xi.— «Fa-

remos de todo huum breve fallamento,

começando primeiro nas cousas que lhe

aveherom em começo de seu reinado.»

Idem, Ibidem, cap. 15. — «Ninguém he

bõ juiz de si mesmo, nem abasta pêra se

aconselhar; temos muytos contrários em
hum sujeito.» D. Joanna da Gama, Ditos

da Freira, pag. 12. — «Os religiosos que

deixaram os bens temporaes, ham mister

ter as potencias socrestadas pêra que-

brarem sua vontade, e descuidar de si

pêra cuidar em Deos.» Idem, Ibidem,

pag. 57.

Nem julgues per afeyçam

Sospiros por moor trestura

por nam ser, contra rrazão,

ho rreves em condiçam

do que "sois em fremosura.

CANC. DE RESENDE, 1, 5.

Depois de hontem deixar

do vos contar os meus males

fui-me caa baixo geitar

no mais baixo d" estes vales

entre pczar e pezar

;

Onde depois que a os Tentos

descobri minhas paixões,

gastadas muitas razões,

mudei os meus pensamentos

eiii minhas contemplações.

CHB1STOV.\0 FALC.xO, onR.\s ^cdiç. de 1S71I.

pag. 1.

— «E se em os ditos feitos, que assy

vierem dante os ditos Juizes, fortMii jul-

guadas as custas na Corto a amballas

partes, como veencera, e sõ vencidos,
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porque se em cada hum feito há de fa-

zer duas contas de custas, a saber, ao

author huma, e ao reeo outra, destas

contas levará o dito Contador de seu tra-

balho dez reis de cada huma parte, que

som vinte reaes brancos d'ambalas ditas

contas; e per esta guisa levarom os Con-

tadores das custas das Cidades, e Villas do

Regno de contarem as ditas custas dos

originaaes dos feitos, que ficam na terra,

e nos feitos, que fazem fim perante os

ditos Juizes, e nom vêem per apellaçom.»

Ord. Affons., liv. i, tit. 46. — «Item.

Quando aballar a hoste nora deve a avan-

guarda hir mais afastada da reguarda,

que huum tiro de beesta, ena tal guisa,

que sempre seja huma em vista da ou-

tra, e se possam ambas ajudar, e conser-

var em todo o caso que aconteça. ^ Idem,

Ibidem, tit. 51, § 20. — íE ainda dize-

mos, que nora pode seer cavalleiro ho-

mem, que per sua pessoa andasse fazen-

do merchandias. E nom deve outro sy

seer Cavalleiro o que fosse conhicida-

mente treedor, ou aleivoso, ou dado em
Juízo por tal; nem o que fosse julgado

a pena de morte por erro, que houvesse

feito, se primeiramente lhe nom fosse

perdoado nom tam soomente a pena,

mais ainda a culpa.» Ibidem, tit. 63, ,§

16. — «E dizemos que poderá jeralmen-

te cada huum comprar e vender livre-

mente moeda d'ouro, ou prata, que seja

verdadeiramente lavrada na nossa moe-

da do crunho nosso, ca nom parece ser

cousa razoada, que compre ou venda

de tal ouro ou prata batida na nossa

moeda s^ja defeza a pessoa alguma em
nenhum caso.» Ibidem, liv. iv, tit. 3, .§

3. — «Item. Se o Rco he das pessoas,

que podem, e devem ser chamadas aa

Corte, e elle põem contra a citação a des-

faze-la per Direito, mostrando alguuraa

razaõ tal, perque em tal caso, ou em tal

tempo nora podia, nem devia ser citado,

deve o Juiz de hasolver o Reo daquelle

chamamento, e citaçara ; e se o outra vez

citar, como deve, nom lhe será theudo de

responder, ati^ que lhe pague as custas

da primeira citaçara.''^ Ibidem, tit. 20, .§
9.

— «E dizemos, que se depois que o Reo

fosse citado pêra hum Juízo, ouvesse fei-

to algum contrato, ou alguma outra cou-

sa, perque fosse citado pêra outro Juizo,

em que ouvesse de responder ao dia do

primeiro Juizo, em tal caso será elle theu-

do hir responder aas citações ambas; e

não hindo aos ditos Juizos ambos, ou

mandando Procuradores solicientes. po-

derá ser ávido por revel em aquelle Jui-

zo, honde não parecer per sy. nem per

outrem com seu poder comprido, ainda

que os Auditórios desses Juizes concor-

rSo em hum tempo. » Ibidem, tit. 13, 5; 3.

Tendo proniplo o coraç.ão

Fm seu louvor

:

E oom lagrimas de ainor.

GIL V1CB>TB. AUTO DA CANANÉ*.
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Aman. A minha tmh'eu em guarda

Para bem de minha prol,

Cuidando ([uc era ominol

E tornou-se-me bombarda.

IDEM, AUTO DA FEIRA.

Pêra as almas são mui feios,

E são meios

Com que não andão cm si

Os mortaes.

IDEM, AIITO DA ANNUNCIADA .

Beata. Dou-vos ao Spirito sancto.

Meu amor, minha pombinlia :

Deos vos guarde de quebranto.

Cism. Madre, isto c»i confissão:

Determino de ser freira.

Que este mundo hc todo vão :

E ser fereira hc salvação

Muito certa c verdadeira.

IDEM, COMEDIAS DE nUBENA.

— «E porque quanto mais quero dizer
meu mal, tanto menos Ihesaberei dar prin-
cipio, não gasto outras palavras, pois os
sinaes que em mim vedes bastão pêra co-
nhecer tamanho bt^m quero a Clarinda.»
Barros, Clarimundo.liv. 2, cap. 4.— «Ten-
do os mouros por noua que el Rei dom
Emanuel queria passar em Africa, tiue-
ram inteligências per hum Pêro arraez,
Português que estaua captiuo na mesma
villa, per cujo meo fezeráo saber a el Rei
que o queriam seruir e seus vassallos se
pasasse. Depois da qual caualgada se fe-

zeram outras, de que por serem de me-
nos substancia não faço mençam, senam
de huma que neste mesmo ânno fez no
primeiro dia Douctubro em que soube co-
mo dous irmãos dei Rei de Fez vinham
sobre Septa com dez mil lanças, e algu-
ma alguma gente de pe, o outra que tra-
ziam per mar, os quaes depois de se-
rem em lugar que lhes pêra isso pare-
ceu conueniente, se poseram em duas ci-

ladas mandando a gente de pe que vi-

nha por mar em xxvi barcos de longo
da praia, pêra atalharem os nossos, se saís-

sem a XXV almogaures, que lançaram das
ciladas em que estauam, pêra correrem ate
YÍsta dos nossos atalaias, aos quaes Al-
mogaures o Conde dom Pedro sahio com
cento, 6 trinta de cauallo, de que soltou
quinze que os seguiram ate auerem vis-

ta de huma das ciladas donde sairam al-
guns Mouros segaiiidoos de tam perto,
que forão constrangidos recolhercnsse pê-
ra o Conde.» Damião de Góes, Part. 3,
cap. 52.— «Passando o rio que seria me-
nhã clara, viram por riba de huma serra
hum Alcorão dos da cidade de que di-
zem que a nella mais de cento, dalli com-
meçarão de caminhar em ordem dando
Nuno fernandez dataide o guião a seu
genrro dom Afonso, e a bandeira a Al-
uaro dataide com a outra gente.» Ibidem,
cap. 74.— í(0' minha Senhora, este é o
bem, que a fortuna a vós e a mim tem
guardado, dar fioa a meus dias tão bem
despendidos no gosto de vossa conver-
sação nascido do bem, que vos q.uero

;

mas que faço? porque me não lembra,

qu'em vosso nome commetti já tamanhas
cousas como esta, e que nelle achei sem-

pre a victoria delias? certo cuidar em vós

me sohia dar esforço pêra commetter os

grandes perigos, e sempre me pareceram

pequenos.» Francisco de Moraes, Palmei-

rim d'Inglaterra, cap. 10.— «Floramão,

que, como discreto, conheceu e sentiu

suas mudanças, vendo a revolta, que as

novas que trazia, faziam no intrinsico da-

qiiellas pessoas reaes, tornou outra vez a

dizer: "Por certo, senhor, vosso filho D.

Duardos é vivo; eu me apartei hontem
delle e dos outros cavalleiros, que em sua

companhia ficam. » Idem, Ibidem, c. 42.

— «É posto quedaquella solitária elle es-

tivesse contente, porque era mais con-

forme á sua condição, tiveram tanta for-

ça as palavras de Florendos e conversa-

ção daquelles dias, que juntamente se

foram pêra uma villa, que alli perto es-

tava, onde se detiveram tanto tempo, té

que sentiram em disposição pêra commet-
ter qualquer feito.» Idem, Ibidem, c. 72.

Durará em ti um aborrecimento

E a vida nn mim que soffro tal tormento.

CAMÕES, EGLOGAS, ed. de lOCC.

O' Hippolyto casto, que de geito

De Phedra tua madrasta foste amado,

Que não sabia ter nenhum respeito

;

Etn mim vingue amor teu casto peito

:

Jías está deste agravo tão vingado,

QuB se arrepende já do que tem feito.

IDEM, SONETOS, 211.

— '<Ejá que, por não termos em pou-
co a vontade limpa dos rústicos vaquei-
ros, ficamos com elles este dia, razão he
que te mereça a minha, muilo mais pu-
ra, e obrigada, o que elles alcançarão.

Bem sei (respondeu Oriano) que como
grande, e generozo me queres obrigar

com obras, e vencer em cortezia.t- Franc.

Rodr. Lobo, O Desenganado.

Mas porque nenhum grande bem se alcança

.Sem grandes oppressões, e cíh todo o feito

Segue o temor os passos da esperança.

Que em suor vive sempre de seu peito.

CAM., Lus., cant. 8, est. 66.

Quem pai ou mài conhece com incesto.

Ou quem corrompe a irmã, padece a morte

:

Nos officioa dos pais é manifesto

Que confusão uascêra desta sorte :

Ser a filha mulher, não fora honesto.

Dominando em. seu pai como consorte :

Se o irmão no matrimonio á irmã seguira,

Sempre o género humano mal se unira.

FR, 3. SANTA RITA DURÃO, CARAM, C. 3, est.

74.

EMA, s. f. (Do árabe neúma). Termo
de Historia natural. Ave grallipede stni-

thio casunrius, de Linneo, introduzida na
familia dos brevipennados por Cuvier. A
sua altura é entre cinco e seis pés, o bi-

co é lateralmente comprimido, apresen-
tando sobre a cabeça uma proeminência
coberta de substancia córnea, guarneci-
da até do alto do pescoço d'uma pelle

nua e tinta d'az.ul celeste e vermelho côr

de fogo, com carunculas pendentes co-

mo as do peru.

As azas, inúteis para o vôo, são mu-
nidasd'algumas pennas sem barbas, mui-
to consistentes, servindo-lhe de armas.
O corpo é um pouco mais pequeno que
o do abestruz.

Alimenta-se quasi exclusivamente de
fructas.

A sua postura é pequena, sendo de côr

verde os poucos ovos que abandona ao
calor do sol exactamente como o abes-

truz : habita diíTerentes ilhas do Archipe-
lago da Índia. Acha-se uma variedade

na nova Hollanda que se distingue da
precedente em carecer das carunculas,

da proeminência córnea sobre a cabeça,

e em ser tão veloz na carreira, que leva

vantagem ao galgo mais ligeiro.

— Ema do Brazil, ave grallipede con-

génere do abestruz, denominada por Lin-

neo struthio rhea. É muito mais pequena
que o abestruz ordinário ; tem as pen-

nas mais raras, de uma côr grisea uni-

forme ; a plumagem parda, mais escura

sobre o dorso; os pés com três dedos,

guarnecidos todos de unhas. As pennas
d'esta ave servem para espanadores; a

pelle curtida, para calções. Diz se que
varias fêmeas põem n'um mesmo ninho,

ou antes cova feita na areia, um grande
numero de ovos que são incubados por
um macho.
Não é menos abundante esta ave na

America do sul, do que o abestruz em
Africa, onde os mouros commcrceiam com
as pennas. — «Porque já o alvoroço de
se acabar a quaresma traz comsigo mil

circunstancias à estardiota que se não po-

dem dissimular, principalmente aquella

velharia, tão cursada de todos, de armar
os folares com raminho verde, e andar
espreitando a dama com trezentas ata-

layas para a prender; e ella está já com
o passe na algibeira muito segura com
outro raminho; e quando acertam toma-
rem-na desapercebida lhe será forçado

pagar a coima com folarzinho de oito

ovos, que cada um d'elles mettido nas

goelas para dentro ha mister um estôma-
go de êma para o digirir.» Soropita, Poe-

sias e prosas inéditas, p. 86.

— Termo de Armaria. Movei que repre-

senta esta ave de perfil e de côr de pra-

ta, na armaria.

EMACIAÇÃO, s. f. (Do latim ematiatio-

ne). Termo de Medicina. Emmagrecimen-
to, magreza.

EMACIADO, A, adj. [Do latim ematia-

ttis) . Termo de Medicina. Macillento,

muito magro, desfeito pela magreza.

—

«Desde aquella memoranda noite, as for-

ças de Beatriz, gastas já pelos padeci-

mentos do corpo e do espirito, começa-
ram a desapparecer rapidamente. As suas

faces emaciadas tingiam-se de um circu-

lo de rubor, que parecia tanto mais vivo,

quanto a fronte se lhe tornava mais pai-
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lida. Era que a febre, a lenta mas incan-

sável gastadora da morte, lhe minava de-

baixo dos pés o caminho precipitado do

tumulo.» .\lexandre Hurcuiano, Monge
de Cister, cap. 22.

EMADALEAR, v. a. Termo de Pharma-
cia. Dar á massa eraplastica a forma de

cylindros de tamanho conveniente, de-

nominados pelos pharraaceuticos mada-
leões ou magdaleões, afim de serem guar-

dados e conservados em vasos, caixas ou
gavetas apropriadas.

EM-ADER, ou EM-EIDER, v. a. Vid.

En-ader, acrescentar. (Do latim innad-

dere)

.

EM-ADIDO, part. pass. de Em-ader.

—

«Item. Custume, e Direito he, que se al-

gum he citado, como deve, por alguma
cousa, se depois que a demanda he co-

meçada, e o Libello dado, e posto prazo

ao Reo pêra vir responder, se lhe depois

he feita alguma adiçaõ na demanda, ou
Libello, mais do que primeiramente foi

posto na citação, ou Libello, averá o Reo
outro prazo pêra responder, e avor con-
celho ao que lhe assi he adido na de-

manda; e este prazo será em alvidro do
Juiz, porem ho mais brebe que bem se

poder, segundo o caso for; e quantas ve-

zes assi o Author eraader na demanda,
tantas vezes averá o Reo prazo pêra se

aconselhar, e responder ao que mais for

emadido.» Ord. Affons., liv. 3, tit. 20,

§ 12.— «E por quanto nos foi dito, que
alguns leixarom de receber o que lhes

era devúdo das cousas sobreditas, ou se

o receberom, receberom-no cora protes-

taçom de lhes seer mais emadido aa pa-

gua aqaello, que nós mandássemos, o por

tirar as brigas, que sobre esto poderiom
recrecer, mandamos, que aquellas cou-

sas, que destas suso ditas forem devúdas
des este Janeiro, que passou da Era de
mil e quatro centos cincoenta e cinco

annos pêra ca, que se paguem pela gui-

sa suso escripta ; e o que for devúdo, ou
lho receberom com protestaçom, des que
a dita moeda de dez reaes foi feita, ataa

o dito primeiro dia de Janeiro de mil

quatro centos e cincoenta e cinco annos,

que se paguem as sobreditas cousas a

cincoenta libras per huma, como per nós
era mandado: e assy mandamos que se

cumpra, e guarde.» Idem, liv. 4, tit. 1,

§31.
EMALHAR. Vid. Emmalhar.
EMALHEAR, v. a. Termo antiquado.

Alhear, alienar.

— Fazer alheio, furtando-o ao senhor.
— «E porque alguuns por nom perderem
seus beens, com voontade de fazerem en-
gano contra eeta nossa Ley, poderia seer

que se veriam aos ditos Coutos ou Igre-

jas, pêra venderem ou emalhearem per
outra guisa, em quanto hy i-stcverem, os

beens que ham, e despois hirem-se fora

do Regno pêra outras partes; hordcna-
rnos o mandamos, que ncnhuum nom

seja tam ousado, que a esses, que ora

assy andam omiziados, conprem, nem
ajam per alguum outro titulo, lucrativo

ou honeroso, beens alguuns de ra'z que
ajam em nossos RHgnos, dês o dia da

pubricaçom desta nossa Ley em diante,

ataa o tempo que elles acabem de estar

nos ditos Coutos; e aquelles, que con-

tra esta defeza comprarem, ou ouverem
per outro titulo os ditos bens, que os

percam, e lhes sejam tomados pêra Nós:

salvo se os comprarem per nossa licença,

que per Nos seja dada a alguuns omizia-

dos, que noila pedirem, pêra se man-
teerem, ou per outras razoens, que Nos
a ello com razom movam por suas ne-

cessidades.» Ord. Affons., liv. 5, tit. 61,

§ 15.

EMANAÇÃO, x.
f. (Do latim emanatio-

ne). Acção e eíTeilo d'emanar ou tirar a

sua origem, nascimento.— Os cheiros são

emanações de certos corpos aromáticos.
— Emanações perigosas para a saúde:

as d'origem paludosa, etc.

— Emanações vulcânicas.

— Termo de Physica. Emissão de par-

tículas luminosas, no systema que attri-

bue a luz á emissão de corpúsculos.
— Acto pelo qual as substancias volá-

teis abandonara os corpos a que perten-

cem, ou a que adherem.
— A cousa que emana effiuvio, exha-

lação.

— Figuradamente: A auctoridade da
Igreja é a emanação do poder de Deus.

— Termo de Theologia. —-Emanação
do verbo, emanação do Espirito Saído, o

proceder mysticamente o Verbo do Pa-
dre, e o Espirito .Santo de ambos.
— Termo de Philosophia. — Sgstema.

da emanação, aquelie em que se suppõe
que todos os seres provêem, por desen-

volvimentos successivos, de um, ([ue é

Deus.

f EMANADO, part. pass. de Emanar.
Que emanou, originado, procedido. — .\s

febres intermittentes que grassam, pro-

vêem muitas vezes das cxhalações ema-
nadas dos pântanos circumvisinhos.

EMANANTE, adj. de i? gcn. (Do latim

emananlis). Que emana.
EMANAR, V. n. (Do latim rmannre). Es-

capar-se debaixo da forma de partículas

subtis. — Emanam alguns corpúsculos dos

corpos aromáticos.

— Figuradamente: Provir por um mo-
do comparado a uma emanação physica.

— O padcr politico emana do corpo social.

—-Termo de Theologia. IVoceder.

—

O Verbo emana do Padre Eterno, e o Espi-

rito Santo emana do Padre e do Filho.

— Syn. : Emanar, correr. Emanar desi-

gna a origem (Fonde as cousas partem

;

correr indica o canal por onde psssam.
Emanar diz-se das exhalações ; correr,

dos Unidos.

EMANCIPAÇÃO, .-.
f. (Do latim emanci-

patio)ie]. Termo de Jurisprudência. Acção

e effeito de emancipar ou emancipar-se

;

liberdade de obrar independentemente
de outro, de governar os seus bens por
si mesmo; escriptura que emancipa. Es-

to termo designa a libertação do poder
paterno, e a faculdade acordada aos me-
nores de gozar de seus bens. O menor
obtém a sua emancipação pelo casamen-
to tendo vinte annos, mas não pôde alhear

bens de raiz, nem mesmo alcançando gra-

ça de supplemento didade.
— Em geral pôde dizer-se que ha três

espécies de emancipação:
1 ." A emancipação que se opera em

virtude da lei, quando os filhos comple-
tam a idade por ella escripta.

2.'' A emancipação expressa ou con-

vencional, que se faz pelo pae na pre-

sença do juiz.

3.3 A emancipação tacita, que se dá

pelo casamento com consentimento dos

pães ou quando os filhos teem ura do-

micilio separado.
— A emancipação é um acto cãvil que

não priva os filhos do direito que a mes-
ma natureza lhes dá de serem soccorri-

dos pelos pães na extremidade das suas

indigencias.

— .V emancipação dos expostos tam-
bém tem logar aos vinte annos.
— A Provisão de 25 de setembro de

1787 declara que um orphão menor, ain-

da que tenha obtido a sua emancipação
por Provisão regia, não deixa de ficar su-

jeito ao juiz dos orphãos por morte dos

pães, e que por isso se lhe deve fazer

inventario.

— Em termos ecclesiasticos. Situação

dos religiosos promovidos a uma digni-

dade que os exime ou dispensa da obe-

diência devida a seus superiores.

— Por extensão: Alforria, livramento,

liberdade.— A emancipação dos escravos.

— A emancipação das massas populares.

— Figuradamente: A emancipação do

espirito, estado do espirito que se desen-

volve ou desembaraça de prejuisos tra-

dicionaes.

f EMANCIPADO, pa>-í.paás. de Emanci-
par. Livre, eximido do pátrio poder ou
da tutoria.

—

Um menor emancipado pelo

casamento.
— Figuradamente : Já seencontram mui-

tos espíritos emancipados dos antigos pre-

juizos.

EMANCIPAR, V. a. (Do latim emarici-

parc). Termo de Jurisprudência. Isentar,

eximir ura filho da sujeição paterna.

—

Es-

te pae emancipou seu fdlio.

—Emancipar um pupille.

— Figuradamente: Libertar, livrar do

estado de dependência ou subordinação.

—;-Emancipar o povo.

— Emancipar-se, v. re/l. Libertar-se,

tornar-se emancipado; sair, eximir-se da

sujeição de seu pae, tutor ou curador.

— Figuradamente: Mostrar-se indepen-

dente
;
portar-se como quem não tem su-
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perior que respeite, governar-se por si

mesmo.
— Descomedir-se, tomar sobeja liber-

dade, isentar-se dos respeitos devidos,

metter-se onde não devera.

f EMANDIBULADO, A, adj. (De e, por

es..., prefixo, e mandibula). Termo de

Zoologia. Qae é desprovido de maadibu-
las.

EM-ARCADO, A, ndj. (Loia-se em-arca-

do). Com volta de arco, em forma de ar-

co. — Trombf.ias em-arcadas, arqueadas.

EM-ARCAR. Vid. Arquear.

f EMANUADO, A, adj. (De e, por es...,

prefixo, o do latim matius, mão). Termo
de Zoologia. Que é privado do mãos.

-j-EMARGINADO.A.arf/. (Do latim em<n--

ginare; de e, e margo, mai-giuis, rebor-

do). Termo Didáctico. Que apresenta uma
chanfradura, um entalho terminal arre-

dondado.

—

Folhas emargjnadas.
EMARGINATURA, s. f. (De emargina-

do, com o suffixo tura»). Termo de Bo-

tânica. Chanfradura terminal muito su-

perficial d'um órgão.— A emarginatura
d'alguns órgãos importMites, como as sé-

palas, esUihclcce o caracter de certas plantas.

f EMAUZ. Termo de Brazâo. Appelli-

do nobre em Portugal. Provém do nomn
de uma cidade porto de Amsterdam, no
reino d'Hollanda, d'onde passou a Portu-
gal pelos annos de 1667 na pessoa de
Nicolau Emauz.
Tem armas em brazão incompleto :

castello de ouro em campo azul, tendo
por timbre o castello das armas.

EM-AVESSADO.paíí.paíis.deEm-Aves-
sar. Feito avesso.

EM-AVESSAR, i'. «. Fazer, tornar aves-

so, induzir em avesso, mal, damiio. —
«O Conde d'outra parte tendo cuidado
delles, como foi manhãa ouvio suas Mis-
sas, e cavalgou, e fazendo soar suas trom-
betas sahio pelas portas da Cidade : Hi,

disse elle contra Gil Lourenço d'Elvas, e

chamai quatro de cavallo, e segui com elles

pelo Porto da Madeira fazendo muito por
chegar aaquelles, e dês y vinde-os assy re-

tendo, ataque eu vaa pella parte da Serra,
e verei se poderemos em avesar estes in-

fteis.y> Inéditos d'Historia Portugueza,
Tom. 2, pag. 2X1.

EMBARAÇADO. Vid. Embasbacado.
EMBARAÇAR, t-. a. Enganar, illudir.

Vid. Embasbacar.
EMBAÇADO, part. ]iass. de Embaçar.

Entupido.

—Sem força para ir avante, amorteci-
do.

—

Tiro, golpe embaçado.
—Feito baço de côr, ])allido.

— Atalhado.— Embaçado de smsío, es-

panto, dâr, medo.
—Ensurdecido.

—

A voz tinha embaça-
do na espessura do ar.

—Abafado.

—

Ficou embaçado o tiro 7ios

saccos d'algodão.

EMBAÇÁÇÃO, s. m. Termo Popular. En-
gano.

EMBAÇADOR, A, adj. (Do thema em-
baça, de embaçar, com o suflixo «dôr»).

Que embaça.— O medo embaçador.—A embaçadôra injuria.

—SubstantivHmente: Um embaçador.
EMBAÇAMENTO, s. m. Acção de emba-

çar ou ficar embaçado.
EMBAÇAR, V. a. (De em, e baço, adj.

e s.) Causar obstrucção no baço, e, por
consequência, frouxidão, peso, côrama-
rclla do rosto, um pouco escura.

— Fazer baça a côr, fazer-lhe perder a

viveza ou graça; tornar pailido, fazer

perder o lustre, oíTuscar.— Embaçar a

côr, as rosas.

—Deixar sem falia, sem sentidos, sem
còr com alguma pancada, ou por susto,

terror; debcorçoar.

— Termo Popular. Fazer mudar de côr,

deixar como estupefacto ou pasmado, dei-

xar alguém perplexo d'espauto, de noti-

cia que se lhe communica.
— Figuradamente: Amortecer o golpe.

— Embaçar a artilheria, os tiros, fazer-

Ihes perder a força.— «Porque estauão os

Mouros tanto sobre o buraco, que como
alguma adarda apparecia, logo era fatia-

da : e ainda teuerãohumailefensaõ, pondo
elles huns fardos de roupa da terra cha-

mados Cambulys, os quaes embaçauão
quanto dauno lhe querião fazer.» Barros,

Década II, liv. i, cap. 3.

— Termo Familiar. Enganar, lograr,

illudir alguém.
— V. n. Ficar embaçado, com panca-

da, ou por eíleito d'alguma paixão, sus-

to, etc.

— Ficar sem sentidos, perder o acor-
do, a falia, cair em desmaio perdendo a

còr do rosto.

— Ficar descorçoado, atalhado, con-
fuso. — Embaçou com a presença do ini-

migo. —Embaça com o mais pequeno so-

bresalto.

— Perder a força dando em cousa mol-
le, elástica, ficar amortecido o golpe. —
Embaçavam os tiros nas balas de algodão.
— «Vendo os Mouros ministros desta

inuenção que no primeiro cometimento
a nossa artelharia embaçaua nas balas

com que elles não recebião danno, toma-
rão tamanha ousadia que dealuoroçados
começarão de se desordenar, querendo
quasi às mãos vir tirar os paos da nossa
tranqueira : no meio da qual desordem
com duas peças grossas que Lourenço de
Brito mandou mudar, assi lhe acertarão

a costura das balas, que juntamente os

corpos dos imigos e o algodão delias ia

pelo ar.» Barros, Dec. 2, liv. i, cap. 5.

— Termo Marítimo. Metter no gorne
de qualquer montão algum páo ou cou-
sa semelhante que empeça o correr do ca-

bo que puxam.
— Ou quando se solta alguma peça do

logar em que se acha posta, e se atiram

colchões, pannos, e outras cousas seme-
lhantes entre as rodas de reparo para

que a peça fique subjugada e poder pe-
gar-se-lhe.

— Figuradamente: Baldar-se, ficar sem
elfeito.— As razões e as supplicas embã-
çam nos ouvidos de quem as não quer
altender.

f EMBACELLADO, part. pass. de Em-
bacellar. Posto de bacello, plantado de vi-

des, que mais tarde hão de formar vinha.

EMBACELLAR, v. a. (De em, prefixo, e

bacello;. Termo de .\gricultura. Pôr, plan-

tar bacello cm alguma terra.

EMBACIADO, part. pass. de Embaciar.
Baço, que perdeu a viveza ou lustre da
còr, o polido.

— Feito pailido, empannado.— «Os
olhos d'alma, offuscados pela magnifi-

cência e brilho do illuminado palácio dos
infantes, vieram repousar um pouco em
aposentos menos esplendidos, ondeascol-
gaduras de côr indecisa, os trajos negros
ou desbotados modifiquem a pouca luz

que, passando por vidros embaciados,
ainda se amortece na pallidez dos adere-

ços e trajos de hoje, como no areal in-

fértil da Africa se embebem as aguas de
trovoada passageira, que não podem sa-

ciá-lo. Até n'isto, até na dúbia claridade,

os saraus modernos são tacanhos e tris-

tes 1» Alexandre Herculano, Monge de
Cister, c. 25.

EMBACIAR, V. a. (De em, prefixo, e

baço). Empannar, fazer perder a viveza

da còr, o lustre do polimento.— Emba-
ciar um espelho, o aço terso e polido, ba-
fejando-os.

— V. n. Tornar-se baço, empannado,
perder o lustre, ficar pailido, amarello.

1 EMBAGADO, A, adj. (De em, prefixo,

e do latim í;accaíi<s). Termo de Botânica.

Tornado succulento como uma baga, ou
convertido em uma baga bastarda.

f EMBAHULADO, part. pass. de Emba-
hular. Arrecadado cm bahu.
EMBAHULAR, v. a. (De em, prefixo, e

bahu). Guardar, metter com a melhor
ordem e boa disposição quaesquer obje-

ctos dentro de habu.
EMBAÍDO, part. pass. de Embair. In-

duzido em erro, seduzido; enganado com
embustes, por alguma impostura ou ap-
parencia falsa.

— Embellezado, captivado.— Embaido
pela gentileza.

EMBAÍDOR, A, s. (De embaido, com o
suffixo «dor»). Embusteiro, que illudes

engana ; enganador, pessoa que indu,

outras em erro com imposturas ou falsaz

apparencias. — «Foste uma vez engana-
do, embaidor professo! Quiz que a ti pró-

prio te condemnasses diante de testemu-

nhas irrecusáveis. Immoliú a besta-féra

á sombra ensanguentada da sua victima:

nada mais...» Alexandre Herculano, Mon-
ge de Cister.

EMBAÍMENTO, s. m. (De embaido, com
o suffixo (imento>). Acção o elTeito d'em-
baír.
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— Estado da pessoa embaída.
— Engano, illusão causada por cousas

falsas ou apparentes. —«Que cabia então

fazer? Conservar Suzanna em casa era ex-

pô-la ao embaimento; perder esperanças

de caza-la; e autorisar o que me não era

licito consentir. Pò-la fora? Peiór; por

quanto desprendida de toda a gratidão, en-

tregue a ella mesma, e des-soccorida; ne-

cessário lhe era amparar-se de meu fi-

lho, e de seus perigosos donativos.» Fran-

cisco Manoel do Nascimento, Successos

de madame de Seneterre.

— Embuste, embeleco, impostura pa-

ra enganar, illudir.

I EMBAINHADO, pari. jjart. de Embai-

nhar. Meltido na bainha. — Espada em-

bainhada, florete embainhado.
—^Que tem a borda dobrada e cosida,

rematada por bainha para que se não

desfie.— Lenço embainhado.

—

Saia/ cor-

tina, etc. embainhada.
EMBAINHAR, v. a. (De em, prefixo, e

bainha). Metter na bainha.— Embainhar
a espada. — Embainhar o terçado.

— Coser os ext -emos dobrados d'um
panno afim de não se desfiarem. — Em-
bainhar uma toalha, uma coberta, um ta-

pete, etc.

— Figuradamente: Embainhares bi-

godes (phrase chula), desfazer-lhes a for-

ma retorcida, dando-lhes ao mesmo tem-

po a direcção perpendicular em vez de os

trazer lateralmente estendidos. — «E já

que descemos a esta paragem, quero sa-

ber do mundo qual opinião introduzira

n'elle trazerem os homens os talhamares

de pontes nos focinhos, que se acertam

de andar acompanhados d'uns bigodes

francezes destes de mais da marca, que
andam trez palmos de fora da raia, liça

o peccador d'um homem com um trian-

gulo de Euclides nas queixadas; e, se

tem que passar pela rua dos Fornos, ha
mister ou embainhar os bigodes, ou ir

á bolina como caravella em travessia.»

Fernão Soropita, Poesias e Prosas Inédi-

tas, p. 66.

EMBAÍR, V. a. (De em, prefixo, e do
italiano baia, zombaria). Enganar, lograr.

— Illudir, induzir em erro com em-
belecos, embustes, imposturas e appa-
rcncias falsas; fazer crer o que não fez,

embelecar, captivar com embaímentos.
— Embair aos oíivintes, enganar com
mentiras apparentemente verdadeiras.
— Imbuir, seduzir, illudir. Vid. Enga-

nar, no art. Synonymos.
EMBAIXADA, s. /. Commissão que leva

o embaixador para tratar com o sobera-
no a que é enviado.
— Cargo, emprego de embaixador.— A sua comitiva.

Isto disse ; e nas aguas se e.scún(lia

o filho de Latoiía ; e o Mensageiro

Co' a emlaU-iiUa aloure se partia

Paia a l'"rota, no seu balei ligeiro.

B^cbem-se os peitos todos de alegria,

Por terem o retnedio verdadeiro

Para acharem a terra que buscavam

;

E assi ledos a noite festejavam.

CAM., LUS., L-ant. 2, est. 89.

Eu sou bem informado, que a embaurada
Que de teu Rei me deste, que é fingida

;

Porque nem tu tens Rei, nem pátria amada,

Mas va<,£abundo vás passando a vida:

Que quem de Hespena ultima alongada,

Rei ou senhor, de insânia desmedida.

Ha de vir commetter com nãos e frotas

Tão incertas viagens, e remotas ?

OB. ciT., cant. 8, est. 61.

Hei de haver tanta pancada.

Porque o não venci de feito
;

Tanta negra tiçoada,

Que nunca foi embaio^ada.

GIL VICENTB, AUTO DA CANANÈA.

—(i?i'este tempo, que despachou l*ero

dalbuquerque pêra o cabo de Guarda-

fum, e Diogo fernandez de tíeja pêra

Cambaia mandou João goiíçalvez de cas-

telbranco com embaixada ao Çabaim dal-

cam, em companhia de bum embaixa-

dor que lhe mandara o mesmo Çabaim,

o negocio era sobre lugares, que lhe pe-

dia Afonso dalbuquerque no sertão, pro-

meleudolhe por isso a entrada dos ca-

ualios da Pérsia em suas terras, e nam a

el Rey de INarsinga, que auia muitos

dias que com elle trazia este requeri-

mento, pêra estes cavallos irem ao porto

da cidade de baticalla que he sua, so-

belo que auia poucos dias que viera tam-

bém hum seu embaixador, mui bem acom-
panhado a Goa, ao qual Afonso dalbu-

querque tez muita hoiirra, e os despa-

chou sem tomar couclusam em nenliu-

ma das cousas a que vinha por nam tra-

zer comissão dei Rei pêra ihe acordar

outras que lhe ja per vezes mandara pe-

dir.» Damião de Góes, Chronica de D.

Manuel, Part. 3, cap. 65.— «Com tu-

do, porque Afonso dalbuquerque dese-

jaua dalcançar dei Rei de iNarsinga as

cousas que apontara a este seu embai-

xador, e sobre todas a cidade de Bati-

calla, ou de tíacalor, lhe mandou com
embaixada em companhia deste embai-

xador, António de sousa, e Joam teixei-

ra bem acompanhados, que o acharam

em Bisnaga, de que foram bem recebi-

dos, Com tudo elles se tornarão sem ne-

gociar nada do que leuauaõ a cargo, e

assi ficaram elle, eo Çabaim dalcam sem
auerem entrada destes cauallos em suas

terras, que era cousa que muito dese-

jauam, e Afonso dalbuquerque sem al-

cançar cousa nenhuma das que lhe a

elles mandara pedir, e so tornar João gou-

çalucs do castelbrauco da corle do ça-

baim dalcam, onde andou muitos dias,

mais contente, o satisfeito da boa com-
panhia que lhe fez, que do despacho

que trouxe.» Idem, Ibidem, cap. 65.

—

«Recolhido na nao de Vicente dalbuquer-

que o sobrinho de Raii nordiíu por ar-

refeas de Nicolao ferreira, Afonso dalbu-

querque o mandou a el Rei bem acom-
panhado com a resposta de sua embai-
xada, que a não tomou bem delle por se

tornar Christam, com tudo as cartas que
lhe leuaua dei Rçi dom Emanuel rece-

beo com muita cortezia, e sem tratar

mais nada com iNicolao ferreira o despe-

dio.» Idem, Ibidem, cap. 66. — «A este

Chinguiscan, que conquistou estas Pro-

víncias, nomea Ruy Gonçalves de Cla-

vijo, (que ElRei Dom Henrique o IV man-
dou ao Grão Tamorlão com Embaixada)
por Imperador da Cidade de Dorgancho,

(como se vè no Ilenerario que fez desta

jornada,) e diz que este nome Dorgan-

cho quer dizer ihesouro do Mundo, de

que não fítz Marco Polo menção ; mas
havia de ser nome imposto pelos Ca-

thaynos á Cidade de Cambalec, que elle

tanlo engrandeceo.» Couto, 4, 10, 2.

—

íConcluido o negocio da embaixada, quiz

o Bispo, pois estava em caminho, visi-

tar as reliquias dos Sagrados apóstolos.»

Frei Luiz de Sousa, Hist. de S. Domin-
gos, liv. 1, cap. 2.

—Figuradamente : Recado, mensagem,
aviso que manda um particular a outro.

— «Um innocente o encaminhou para

as itnecessarias» cuidando teria algum re-

cado que dar de assento. Ficou o hos-

pede sem dar embaixada nem fazer cor-

tezia á porta, porque deu com um con-

ductor que merecia ser baxá de três cau-

das, por levar os narizes do hospede aos

óculos da casa...» Bispo do Grão Pará,

Memorias, pag. 53.

EMBAIXADOR, s. m. Ministro publico,

que, com o primeiro caracter dos d'esta

classe, c mandado por um principe ou
estado soberano a outro, munido de car-

tas credenciacs, para tratar negócios ou
residir na sua corte, representando o so-

berano que o enviou.—Embaixador or-

dinário.

—Embaixador extraordinário, o que
vae encarregado de desempenhar uma
commissão temporária.

E com risonha vista e ledo aspeito,

Responde ao EmbaLcador. que taato estima

;

«Toda a suspeita má tirae do peito,

Nenhum frio temor em vós se imprima

:

Que vosso preço e obras s-lo de geito.

Para vos ter o roímdo em muita estima;

K quem vos fez molesto tratamento.

Não pôde ter subido pensamento.

CAU., LL'S., cant. 2, est. 86.

Vós não faieis guerra em que eu fac^ sorte,

E sendo meirinho sem prisioneiros

Me pesa de morte

:

E foste m.indar S:!!."»)» agora.

Com lodo poder de vosso vigor.

.\ccrescentando por eiiií)iii.«Jdor,

Ao novo Senhor e nova Senhora,

Porém a mim não.

GIL V1CK.NTE. ACTO DA HISTORIA DE DEUS.

Cism. He de mui Iluda feijão.

E vis. Kelicia?

Ftl. Hum lavor

De perlas c oura tal
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Per» o nosso Embaixador,

Porque veja o Imperador

Que as cousas de Portugal

Todas tem grande valor.

IDEM, COMEDIAS DE RLDENA.

—«A este sucedeu Sollão Aida seu fi-

lho Bei do Urdail, que tomou titulo dtí

Xeque, o qual matou um seu cunhado,

per nome Jacobboc, ficando do dito Aida

catorze lilbos, e cinco filhas, de que eslo

Xeque Ismael de que tratamos era mais

mogo, que se fez senhor, e Bei de toda

a Pérsia, e tam poderoso que nam arre-

ceava fazer guerra ao Turco, e a outros

grandes Reis, e senhores, e porque era

bom caualleiro e magnânimo sabendo

das muitas victorias que os Portugueses

ouueram na índia, deu commissam a um
seu embaixador que mandara ao Çabaim

Dalcam que visitasse da sua parte Afonso

dalbuquerque, ouse se nam podesse ver

com elle, o mandasse visitar per alguns

dos gentis homens, que leuaua em sua

embaixada, era que auia cento de ca-

uallo.» Damião de Góes, Chronica de D.

Manoel, Pari. 3, cap. 67.— «A causa da

qual embaixada era pêra persuadir ao

(.'abaim Dalcam, que tomasse a sua ca-

rapuça, e fezesse per todos seus senho-

rios rezar o costume da seita, e regra de

Ale, sobelo que também mandou outro

embaixador a el Rei de Gambia, com
outra companhia de cento de cauallo, os

quaes ambos foram despedidos sem es-

tes Reis quererem mudar suas cerimo-

nias mahometicas, pela de Ale.» Idem,

Ibidem.— «Este embaixador do Xeque Is-

mael mandou visitar Afonso dalbuquer-

que a Goa, onde o mesag-^iro o naõ achou

por ser ido ao mar Darabia, mas depois

que veo o tornou a mandar visitar peio

mesmo, que se chamaua Cojealeam, que

o achou em Cochim pedindulhe que em
sua companhia quizesse mandar hum
Embaixador, porque a causa que mais

desejaua era tolo por amigo, e ver alguns

homens Porluguezes pela fama que tinha

delles, e das cousas que tinham feitas

na índia.» Idem, Ibidem, cap. 67.

—

«Deste recado foi Afonso dalbuquerque

mui ledo, porque com ter o Xeque Is-

mael por amigo, asseguraua miihor as

cousas Dormuz, pelo que mandou com
este mesageiro Miguel Ferreira, com oito

de cauallo, o qual em companhia do em-
baixador foi a corte do Xeque Ismael,

de quem recebeu tanta honrra, que o fa-

zia assentar arriba de todolos Embaixa-
dores, que andauam na sua corte, fal-

lando quasi toJolos dias com elle polo

achar homem prudente, e lhe saber dar

razam das cousas da índia, e da Euro-

pa, 6 sobre tudo de Portugal, e dei Rei

dom Emanuel, e de seu Estado, que era

o que lhe mais a meuilo pergunlaua. Fi-

nalmente mouido destas praticas deter-

minou mandar hum embaixador a Afonso

dalbuquerque com cartas pêra elle, e

pêra el Rei dom Emanuel, cheas de mui-

tos ofTerecimentos.» Mem, Ibidem, cap.

67.—«Este embaixador que se chamaua
Peirim bonat, h')mi'm nuiire, e muito

acepto ao Xeque Ismael, chegou com Mi-

guel ferreira a Ormuz pouco antes da

vinda de Afonso dalbuquerque, ondedes-
puis de ser entregue da fortaleza, o re-

cebeo em huma praça publica em cada-

falso alto, em logar donde cl Rei Dor-

muz podia ver tudo, de huma janella

dos seus Paços, nas quaes vistas deu o

embaixador a Afonso dalbuquerque al-

guns presentes pêra el Rei dom Emanuel
entre os quaes vinha esta carapuça que
eu mesmo tiue na guardaroupa do dito

senhor em meu poder, e assi outro pa-

relle que recebeo, com a cada hum del-

les fazer muitas mostras de prazer por

serem de um tal, e taõ poderoso senhor

como o aquelle he, e logo dahi a alguns

dias despachou este embaixador, em cuja

companhia raandtiu com embaixada ao

Xeque Ismael, Fernão gomez de lemos

com trinta de cauiilo, e por acessor João

de sousa, e por Secretario Gil Simoens,

e por lingoa Gaspar Xirez boticairo por

fallar muito bera a Persiana, das quais,

que partiram Dormuz a cinco dias de

Maio, deste anno, de M. D. xv, e do

sucesso de sua viagem, e embaixada,
tratarei na (juarta parte desta Chronica,

porque quando tornarão era ja morto
Afonso dalbuquerque, e Lopo soares vin-

do de Portugal por gouornador da índia,

em cujo gouerno uira mais a propósito

falar neste negocio.» Ibidem, cap. 67.

—

«Vejo esta gente sem ordem d'elRei de

Castella, que era entam o catholico Era-

perador Carlos Quinto : antes queixan-

do-se ante elle o embaxador do serenís-

simo Rei dom Joara o III. de seus vas-

sallos irem perturbar áquellas parles a

paz d'ambos os estados, e impedir o cora-

mercio deste reyno contra os contratos

feytos, foy respondido da Magestade Ce-

sárea, que as tais jornadas igualmente

eram contra sua vontade, e seruiço, e o

d'elRey de Portugal seu irmam.» Luce-

na, Vidada S.Francisco Xavier, Liv. -'i,

cap. i.—«Que nam se contentando de

obedecerem muy pontual, e iuteiramente

a tudo o que os pregadores do Euange-

Iho lhes declaram per mandamento di-

uino, inuiaram o anno de oitenta, e dous

alguns d'elles de Japam a Roma emba-
xadores que em seu nome beijassem o

pé á santidade do Vigário de Christo, e

lhe dessem, como a cabeça, e pastor uni-

uersal da Igreja calhulica, a deuida obe-

diência de suas reais pessoas, e de to-

dos seus estados, ja que elles o nam po-

diam fazer per si mesmos como deseja-

uam.5> Idem, Ibidem, Liv. 6, cap. 18.

—

«Passouse com toda sua casa e fazenda

à ilha Gerum, leixando a sua cidade Or-

muz deserta de todolos pouoadores, e

em memoria delia, e do seu nome fun-

dou outra em Gerum, que he a de que
ora este Reyno de Portugal he senhor,

e daqui se contratou com el-Rey da Pér-

sia, de lhe pagar cada anno hum tanta,

e de cinco em cinco, mandar seu embai-

xador a lhe dar obediência de vassallo

em seu nome.» Barros, Década 2, Liv.

2, cap. 2.

—

(iX vinte e dous dias de .Abril

de mil quinhentos vinte e noveannos na
Cidade de Çaragoça de Aragão, foram

juntos Mercúrio de Gatinara Conde de

Gatinara Chanceller mór do Imperador

Carlos Quinto Rey de Castella, e de D.

Fr. Garcia de Loyassa Bispo de Osma seu

Confessor, e D. Fr. Garcia de Padilha

Commendador maior de Calatrava, pro-

curadores de Sua Magestade, e Francisco

dos Covos seu Secretario, e Escrivão, e

Notário público, e o Licenciado .Vntonio

de Azevedo Coutinho, Embaixador, e

Procurador d'KlRey D. João o Terceiro

de Portugal.» Diogo de Couto, Década 4,

Liv. 7, cap. 1.—«Mas ficaram-lhe mui-

tas cousas, de que o não souberam in-

formar, que nós alcançámos, e soubemos
pela communicaçãode muitos annos, que
tivemos nesta cidade de Goa com os Em-
baixadores destes Reys, em cujo poder

achámos as Chronicas daquelles Reynos.»

Idem, Ibidem, Liv. 10, cap. 4.

De suas riccas armas cizeladas

vinha armado dom Nuno: por de cima

Da malha sobreveste d'oiro e seda

Orlada com franjões de fina prata,

Pas-íamanes do mesmo, e sobre o peito

Bordada a Giniz azul, insígnia antiga

Do reino, e embaúvador' que o representa,

Segundo usança é.

GARRETT, D. BRANCA, Cailt. VIII, Cap. 4.

•— Figuradamente: Mensageiro.

EMBAIXADORA, s. f. Nuncia, que dá

ou leva noticia, mensagem. Vid. Embai-
xatriz.

— .1 /'am« embaixadora.
EMBAIXATRIZ, s. /. Mulher do embai-

xador.

— Figuradaraent.}: Mensageira.

1 EMBAIXO, adv. de logar. (De em, e

baixo). Inferior. — «Depois, senti lá em-
baixo, na raiz da montanha, um rir dia-

bólico. Olhei : o Calpe csboroava-se ao

redor de mim, e os rochedos sobre que
eu estava assentado vacillavam nos seus

fundamentos.» Alexandre Herculano, Eu-
rico, cap. 7.

EMBALADEIRA, s. /". (De embalado,

cora o suflixo «eira»). Mulher que em-
bala a criança.

f EMBALADO, part. pass. de Embalar.
Movido no berço. — Criança embalada.
— Figuradamente : Imbuido desde o

berço; illudido, embaído cora promessas.
— Knfardado, enfardelado.

EMBALADOR, A, s. Pessoa que em-
bala.

EMBALANÇADO, part. pass. de Emba-
lançar. Pesado em balança.

— Agitado em balanço ou arredouça.
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EMBALANÇAR, v. a. (De em, prefixo,

e bilançar). Agitar em balanço ou arre-

douça.
— Pesar em balança.

— V. re/LEmbalançar-se, balançar-se

na redouça.
— Mover-se em balanços como um pên-

dulo, agitar-se com movimento oscillalo-

rio.— Dar balanços.— Embalançar-se a

náo, o navio.

EMBALAR, v. a. (De em, prefixo, o do

grego ballò, impellir, lançar). Agitar, mo-

ver para uma e outra parte o berço a

uma criança para que durma e cesse de

chorar. — Embalar vm menino.

Feit. Deitae no berço a Senhora;

Embalae e cantae ora.

Veremos como cantais.

Ama. «Llevantémeun dia.')

GIL VICENTE, COMEDIAS DE RMBENA.

Apenas, á saud« de Constâncio,

Esgotamos inteiro o Cordial grato,

Morpheo nos embalou nos meigos braços,

Té que nos saudou Phebo.

FRANC. MAN. DO NASCtJIENTO, OBBAS, t. XI,

pag. 271.

Que de penas me não custaste, infante.

Quando eile, a ti, me deu, por Mãe segunda

;

Perdia, a te cmbaUu-, no colo, as noites,

Nem d'outras mãos comeste, que das minhas

;

Se eu me ausentava, a gritos o ar rompias.

IDEM, os MARTYRES, Cap. 1.

—Embalar alguém com alguma máxi-
ma ou doutrina, cnsinar-lh'a desde a in-

fância, inculcar desde a tenra idade.

— Figuradamente : Entreter, embaír,

illudir, enganar alguém, fazel-o descui-

dar de qualquer pretenção com promes-

sas e esperanças vãs.— O vencedor quasi

sempre embala a opinião publica com es-

peranças.
— Fazer balas, fardos.— Enfardar, en-

fardelar.

EMBALDE, loc. adv. Debalde, em vão.

Vid. Balde.

Diubo. Oh descansae neste muudo.

Que todos fazem assi

;

Não são eni baldt; os haveres,

Não são em balde os deleites,

E fortunas;

Não são de balde os prazeres

E comeres

:

Tudo são puros affeites

Das criaturas.

GIL VICENTE, AUTO DA ALMA.

Era já tarde

Quando o sube, corri por toda a parte,

Alvorotei castellos e cidades,

Devassei as fronteiras portuguezas,

Montes, valles andei... foi tudo embalde.

GARRETT, D. BRANCA, C. IV, cap. 2t.

EMBALETE, s. m. Termo Náutico. Pe-
ça da bomba em que se pega para fazer
jogar o êmbolo e tirar a agua.

EMBALO, s. m. Agitaç5o, balanço, aba-
lo. — O embalo do mar, das ondas.

f EMBALSADO, part. pass. de Em-
balsar. Mettido em balsa.

EMBALSAMADO, part. pass. de Em-
balsamar. Que se embalsamou. Impregna-

do dum cheiro delicioso.— O ar embal-
samado jjehis flores.

— Que embalsamou, que recebeu o

embaisamento. — Os corpos embalsama-
dos nos túmulos egypcios.

— Figuradamente: Embalsamados no

templo da fama.— «E cumpre muito aba-

lizar este atoleiro ; porque não somente
se perde n'elle a moeda e a saúde ; mas
também o tempo e a reputação, que são

duas jóias a que os lapidarios não acham
preço. Aqui se afogaram fuão e fuão, cu-

jos engenhos hoje estariam embalsama-
dos no templo da fama, se não acertaram

dar menagem á afi'eição que os metteu

nestes perigos, e não se defendem pouco
nesta pragmática de quando em quando.»
Fernão Rodrigues Lobo Soropita, Poesias

e Prosas Inéditas, pag. 5.

— Secco. — Cadáver embalsamado.

—

Ave embalsamada.
EMBALSAMADOR, s. m. (Do thema em-

balsama, de embalsamar, com o suffixo

«dor»). O que embalsama os cadáveres.

EMBALSAMAR, v. a. (De em, prefixo,

6 bálsamo). Encher de cheiro balsâmico,

e em geral, de todo o cheiro agradável.
— Os limoeiros, as laranjeiras com flor

embalsamam o ar.

— Este elixir embalsama a bocca.

— Absolutamente: Este vinho é tão

precioso que embalsama tudo o que se

lhe põe em contacto.

— Encher um corpo morto de sub-

stancias para o preservar da putrefacção.

O meio mais habitualmente empregado
pelos Egypcios para embalsamar os cor-

pos consistia em saturar com asphalto

cada uma das partes.

— Por extensão. Encher um cadáver

com uma substancia qualquer, própria a

assegurar a sua conservação.
— As substancias que de preferencia

se empregam actualmente para embalsa-
mar são o deuto-chlorureto de mercúrio,

vulgo, solimão, uma solução de acetato

ou chiorureto d'alumiiia injectado pelas

artérias, ou chiorureto de zinco com ad-

dição d'hypo-sulfito de soda.— V. refl. Embalsamar-se, ser impre-
gnado de cheiro agradawl.— O aposento

embalsamou-se pelas flores contidas nas

jarras.

— Ser preservado da putrefacção. —
Certos corpos não se embalsamam facil-

mente.

EMBALSAMENTO, s. m. (Do thema em-
balsa, de embalsar, com o suffixo «men-
to»). .\cção dembals^imar um corpo.
— A arte dos embalsamentos.
— Composição balsâmica para conser-

var os caiiaveros.

EMBALSAR, v. a. (De em, prefixo, e

balsa). Metler em balsa.

— Formar jangada para conduzir ma-
deiras, pipas, lenha, etc, pelos rios.

— V. refl. Embalsar-se, metter-se em
uma balsa para ser descido a um fundo

a fim de proceder a melhoramentos.

EMBALSEMAR. Vid. Embalsamar.
EMBANDAR-SE. Vid. Bandear-se, em

Bandear.
EMBANDEIRADO, part. pass. de Em-

bandeirar. Munido de bandeiras, que

tem bandeiras içadas, tremulantes ; or-

nado com bandeiras. — «E foi levado ao

galeão S. Diniz, que estava rica, e for-

mosamente embandeirado, e paramen-
tado por dentro. O Governador o espe-

rou aa tolda, que estava cuberta de pan-

nos de ouro, assentado em huma rica

cadeira, e todos os Capitães, e Fidalgos

vplhos em pé.» Diogo de Couto, Década

IV, liv. III, cap. 10.

— Edifício embandeirado. — Rua em-
bandeirada.
— Navio embandeirado, aquelle que,

em tempo de guerra, traz bandeira e pas-

saporte de nação neutral, para não ser

tomado pelos navios armados pelas na-

ções belligerentes.

— Officio embandeirado, classificação

entre os offioios que tinham bandeira na

casa dos vinte e quatro.
— Millio raíiHcro embandeirado, o que

tem bandeira, pendão.
—Termo d' Armaria. Embadeirada, vid.

Pavilhonada.
— Trombeta embandeirada.

Mas ]i co'os esquadrões da gente armada

Os Eborenses campos vão coalhados;

Lustra co*o Sol o amez, a lança, a espada

;

Vão rinchando os cavallos jaezidos

:

A canora trombeta embandeirada,

Os corações á paz acostumados

Vai ás fulgentes armas incitando,

Pelas concavidades retumbando.

CAM., Lus., cant. 3. est. 107.

EMBANDEIRAR, v. a. (Dêem, prefixo,

e bandeira). Ornar de bandeiras.

— Prover de bandeira e passaporte

neutral, em tempo de guerra.

— Pára o navio ser considerado como
da nação cuja bandeira tomou, é neces-

sário que o capitão, ou mestre, e duas

terças partes da guarnição pertençam a

ella.

— Alistar em batalhão, companhia de-

baixo de bandeira.
— Dar bandeira a corporação mecha-

nica.— V. refl. Embandeirar-se, termo de

.agricultura. — O milho está prcvimo a

embandeirar-se, a crear bandeira, pen-

dão, prestes a lançar a espiga.

— Embandeirar-se a armada.

Mas a<si como a Aurora marthet.^da

Os ferm*s^^ cabellos espalhou

No CIO ser«no, abrindo a roxa entnda

Ao claro Hyperionio que acordou:
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Começa a embandeirar-se toda a armada,
li de toldos alegres se adornou,

Por receber com festas e alegria,

O regedor das Ilhas, que partia.

CAM., Lus., cant. I, est. 59.

EMBARAÇADAMENTE, adv. (De emba-
raçado, com osíilTuo «mente»). Com em-
baraço, com ilifliculdaiie, emmaranha'la-
mente.

EMBARAÇADO, part. pass. de Embara-
çar. Que se embaraçou, que embaraçou,
impossibilitado de proseguir.

Não icis ir..u.s despejada,

E mais livre da primeira

Pêra andar ?

Agora estais carregada

E embaraçada
(;om cousas que, A derradeira,

Hào-de ficar.

GIL VICENTE, AUTO DA ALMA,

— Impedido, estorvado, obstruído, ata-

lhado. — «O Viso-Rey quando vio este
guião de seu filho encima e elle embai-
xo um pouco embaraçado no subir, por-
que o pejauão as armas : da galê donde
estaua com Tristão d'Acunha, começou a
bradar, dizendo: Ah dom Lourenço, que
preguiça é essa. Ao que elle confiailn-

mente respondeo: Dou lugar a quem me
ganhou a honra da dianteira.» Barros,
Dec. 2, Liv. 1, cap. 6.

— Enredado, emmaranhado, occupado
com negócios, difficuldades.— Tinha-o
embaraçado com questões.

— Perpltíxo.

—

As muitas duvidas dei-
xaram-o embaraçado.
— O negociante acha-se embaraçado

com os seus negócios quando luta com
embaraços pecuniários.

— Incommodado. — Embaraçado com
demandas.
— Complicado, difficil de resolver,

d'entender, confuso. — «Embaraçados
nós todos cõ esta novidade tão desacos-
tumada, houve sobre ella muytas al-

tercações, e diversidade de pareceres,
porque os mais diziam que era o Go-
vernador que novamente chegara de Goa
a fazer as pazes da morte do Sultaõ Ban-
dur Rey de Cambaya, que os dias pas-
sados elle tinha morto : outros affirma-
vaõ com grandes apostas que era o In-
fante D. Luis, irmão delRey Dom João
o III, que então chegara deste Reyno,
e que o grande numero de velas Latinas,
que viamos, eraõ as caravelas em que
elle viera porque assim se tinha então
em toda a índia por nova certa. d Fernão
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 7.— Embaraçado do que via.

— A consciência embaraçada com cul-

pas e remorsos.

— Mulher embaraçada, diz-se da que
está ou anda com o seu embaraço, que
anda regrada, assistida, menstruada.
— Mulher embaraçada, que está gra-

vida.

EMBARAÇADOR, A, adj. (Do Ihema

embaraça, de embaraçar, com o suffixo

«dôr». p que, a que embaraça ou estor-

va. — É um homem embaraçadôr.
— Substantivamente: Um embaraça-

dôr a tudo o que vae d'encontro ás suas

opi))iões.

EMBARAÇAMENTO, s. m. Embaraço,
obstáculo, difficuldade.

— Termo Marítimo. A collocaçâo dos
madeiros que se unem por meio de ca-

vilhas para determinarem a configuração

do esqueleto do navio.

EMBARAÇAR, v. a. (De embaraço). En-
redar, emmaranhar. — Embaraçar o ca-

belío, uma meada.
— Causar embaraço, impedir os movi-

mentos. — Esta rua eUá embaraçando o

transito.

— Prender, obstar á liberdade dos mem-
bros. — Esta capa embaraça-me muito.

— Atalhar, estorvar, pôr difticuldades,

impedimnntos, obstáculos. — Embaraçar
a co7rclusão de um negocio.

— Obstruir.— As carruagens, as pedras

embaraçam a x^iação d'uma rua, d\im
caminho.
— Os moÍ7ihos embaraçam, em certos

pontos, o curso do rio.

— Figuradamente: Enleiar, deixar per-

plexo, irresoluto. — Embaraçar alguém

com sophismas, duvidas, objecções.

— Embaraçar a consciência com culpas

que a perturbam.
— Complicar, embrulhar, fazer escuro,

difficil. — Embaraçar um negocio, impe-

dil-o, alalhal-o, frustral-o; tornar inú-

til uma tentativa.

Façamos talmud com tantas patranhas,

Cora que e^ibaraceinos tamanhas façanhas.

Antes que raettào a frota na foz.

E por simular,

Ordenemos festa com algum cantar,

Porque não entendão que somos vencidos.

Chacota na mão, fender os ouvidos

A quem nos ouvir. Alto, começar

A travar dos vestidos, e cabecear.

GIL VICENTE, DIALOGO DA RESUBBEIÇÃO.

— «Deus chamou-o para si, e tu vives

para ser meu. Ninguém existe hoje no

mundo que possa embaraçà-lo. Esquece

o passado ; esquece-o por amor de mim !»

Alex. Herculano, Eurico, cap. 18.

—Embaraçar uma questão, compli-

cal-a, embrulhal-a, fazer nascer difticul-

dades, empregar os meios da rabulice.

— Embaraçar o sentido, o discurso, tor-

nal-o obscuro, inintelligivel.

— V. refl. Embaraçar-se, ficar emba-
raçado, enredar-se, emmaranhar-se, en-
lear-se. — Ao ^jossar o regato embara-
çou-se nas saias e caiu.

— A meada embaraça-se cada vez mais.
— Embaraça-se o negocio, torna-se

mais complicado, difficil de concluir, de
resolver.

— Confundir-se, torvar-se.

Ou Denisio, ou Gilberto,

Qualquer de vós outros três,

E não vos embaraceis nem torves.

Porque he certo

Que bem vos entenderes.

GIL VICENTE, AUTO DA FE1HA.

— Occupar-se, entreter-se.— «E sa-

bendo que em Marabia (que he hum rio

do Reyno do Cananor) estavam recolhi-

dos quatorze navios de Calecut, dando
rebate a Simão de Mello, (que de madru-
gada entrou áquelle rio) poz fogo a todos,

por se não embaraçar em os tirar, ten-

do uma muita arrezoada briga com os

da terra, que acudiram aos defender,

(por estarem a mór parte delles abicados

em terra,) em que os nossos saltaram

pêra os queimarem á sua vontade ; e

depois de feitos em cinza, se embarca-
ram a seu salvo, e se foram pêra o Go-
vernador que chegou a Goa, e mandou
ordenar huma Armada grande, em que
mandou António de Miranda pêra o Ma-
lavar, de cujos Capitães não achámos no-

mes, somente Christovão de Mello que
hia em huma galé, e Francisco de Mello

em uma galeota ; e do que lhes aconte-

ceo, adiante daremos razão.» Diogo de

Couto, Década 4, liv. 5, cap. 4.

— Travar-se. — Embaraçava-se « gen-

te de cavallo com a de pé.

— Estorvar-se, impedir-se.— «Os al-

mogaures, desordenados já, retidos pelas

diligencias que faziam para alçar os dous
cadáveres, e embaraçando-se uns aos

outros, viram desapparecer os godos

n'uma garganta estreita, entre rochedos

e balsas, emquanto os almocadens lhes

bradavam também— avante!» Alex. Her-

culano, Eurico, cap. 15.

— Implicar-se, metter-se em embara-
ços, importar-se, inlrometter-se, occu-

par-se. Embaraçar-se com negocias d'ou-

trem, com questões ociosas.

— Embaraçar-se com alguém, ter tra-

tos ou razões com elle.

— Embaraçar-se com alguma cousa,

metter-se n'ella, tomar parte n'ella.

—Embaraçar-se com mulher (phrase

antiquada), ter commercio, entrada, trato

com ella, ou a mulher com homem, ter

contracto com elle.

— Embaraçar-se a mulher, ser mens-
truada, assistida, regrada.

— O seu espirito embaraça-se, as suas

idèas se perturbam.
— Embaraça-se-lhe a língua, e nada

mais faz que balbuciar.

— Termo de Medicina. — A cabeça eo
peito embaraçam-se. Diz-se do doente

que sente oppressão nas idèas e cao em
delírio.

EMBARAÇO, s. m. Estorvo, obstáculo

em um caminho, rua, via, etc. — Ha em-
baraços n'esle caminho, n'aquella ponte.

—«A vista das declarações do bufão

régio, todas as dúvidas haviam desappa-
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recido, e o aforrado entrara sem mais

embaraço.» A. Herculano, Monge de

Cister, cap. 25.

— Um embaraço de carros.

—Figuradamente: Enredo, confusão de

cousas difticeis d'aclarar, de pôr em or-

dem.
— Difficuldade, impedimento.
— A causa que atalha, estorva, tolhe,

enleia, perturba o espirito.

— Perplexidade, irresolução no parti-

do a tomar acerca de qualquer assumpto,

em negócios complicados. — Achar-sc em
um grande embaraço.
— Obstáculo á realisação d'um desejo

d'alguem, difficuldade que se oppõe a

uma execução.

Embarcação que o leve ás Naus lhe pede

;

Mas o mau regedor, que novos lano»

Lhe machinava, nada lhe concede,

Interpondo tardanças e emí/arafos;.

Com elle parte ao cães, porque o arrede

Longe quanto poder dos régios paços,

Onde, sem que seu Rei tenha noticia.

Faça o que lhe ensinar sua malicia.

CAM., LUS., cant. 8. est. 70.

— Sair, tirar-se d'um embaraço.
— Embaraço da língua, difficuldade

no articular.

— Difficuldades resultantes d'uma mul-
tidão de negócios. — Achar-se n'um em-
baraço inextricável de differentes cousas.

— Termo de Medicina. Principio de

obstrucrão.
— Embaraço gástrico, desordem da di-

gestão, com náuseas, vómitos, e muitas

vezes cólicas e diarrhêa. Divide-se esta

affecção em duas espécies distinctas; em-
baraço do estômago, e embaraço intesti-

nal. A primeira tem por caracteres: uma
cephalalgia mais ou menos violenta, a

perda do appetite, o amargor de bocca,

a saburra amarellada ou esbranquiçada

da lingua, as náuseas, e a sensibilidade

do epigastrio. A segunda oiTerece como
symptomas cansaços espontâneos, eructa-

ções, flatulências, borborygmos, tensão

do abdómen, dores vagas nas coxas e nas

pernas, e sobretudo nos joelhos. Esta

perturbação das funcçõn-s digestivas, di-

vidida em duas variedades de febre gás-

trica, é hoje considerada como o pri-

meiro gráo da gastrite ou da gastro-en-

terite.

— Termo Familiar.— Prmcipiow o seu

embaraço, diz-se da mulher que entrou
no periodo da gravidez.

EMBARAÇOSO, A, adj. (De embaraço,
com o suffixo íõso»). Que causa emba-
raço, incommodo, que se torna molesto.
— Negocio embaraçoso.

—

Presa emba-
raçosa.

I
EMBARALHADO, part. pass. deEm-

baralhar. Misturado, confundido, enre-
dado.

—Termo do .fogo.

—

As cartas estão em-
baralhadas.

voL. m.—7.

f EMBARALHAR, v. a. (Do em, prefi-

xo, e baralhafj. Termo de Jogo. Misturar,

confundir as cartas do baralho antes de
as distribuir aos parceiros.

— Figuradamente: Baralhar, confun-
dir, enredar, perturbar.

— V. reli. Embaralhar-se, desordenar-
se. — Tudo se embaralhou na Europa
com a revolução.

EMBARATAR, v. a. Termo antigo, e de
significação incerta.

— Parece significar aventurar-se ; mas
é possível que houvesse erro na tran-

scripção do manuscripto, como muitos
que se encontram nas obras antigas.

EMBARRADO, part. pass. de Embarbar.
Termo de Carpinteiro. Encasado. — Vi-

gamentos embarbados nos frechaes,

EMBARBAR. Vid. Encasar.

EMBARBASCADO, /jarf . pass. de Embar-
bascar. Estonteado com o cheiro ou be-
bi<la d'agua em que se pisou a planta

chamada barbasco para embebedar o
peixe.

— Figuradamente:. Hervado, envene-
nado.

— Termo d'Agricultura. Diz-se que o
arado está embarbascado quando fica pre-

so em barbalhos, raizame d'arvores, plan-

tas, etc.

— Figuradamente : Embriagado.—Em-
barbascado com o veneno das paixões.

EMBARBASCAR, v. n. (De em, prefi-

xo, e barbasco). Entontecer como o peixe,

quando se lhe inficiona a agua com o

barbasco ou verbasco, elleboro, e outras

plantas de propriedades análogas, que se

lançam nos rios para o embebedar afim

de o pescar sem grande trabalho.

— Figuradamente: Entontecercom ve-

neno narcótico, e por etTi^to de settas

hervadas.— «Começarão alguns dos nos-

sos a embarbascar o cair. » Barros, Década
1, liv. 1, cap. 14.

— Também se usa na voz activa si-

gnificando lançar barbasco no rio, ou
embebedar o peixe com barbasco.
— Os pescadores embarbascaram uns

poucos d'açudes onde presumiam haver
muito peixe graúdo.

EMBARCAÇÃO, s. f. Qualquer espécie

de barco ou navio em geral. As embar-
cações são consideradas como bens mo-
veis para todos os efTeitos. Código Com-
mercial, art. 1297.

— As vendas e compras d'embarcações
estrangeiras são sujeitas aos direitos d'en-

trada estabelecidos na pauta, de 600 reis

por tonelada de mar as que estiverem

era estado de servir, e 200 reis, também
por tonelada de mar, as velhas para di'S-

manchar.
— Aos pescadores do Algarve não é

permittido venderem as suas embarca-
ções fora do reino, uem ir fura delle

compr;ir outras.

— A construcção das embarcações de

pescaria foi animada com uma gralilica-

ção, e com o privilegio de não poderem
ser penhoradas, salvo por dividas prove-
nientes da sua construcção.
— Em geral dá-se o nome de embar-

cação a todo o vaso capaz de conduzir
gente ou mercadorias, á vela, ou com
remos.

Embarcação que o leve ás Naus lhe pede

;

Mas o mau regedor, que novos laços

Lhe machinava, nada lhe concede.

Interpondo tardanças e embaraços :

Com elle parte ao cães, porque o arrade

Longe quanto poder dos régios paços,

Onde, sem que seu Rei tenha noticia.

Faça o que lhe eusinar sua malicia.

CAM.. LUS., cant. 8, est. 79.

— «Dos quaes alguns antes que saís-

sem de Castella mandarão pedir licença

a el-Rei dom loão pêra sevirem a Portu-
gal, e lhes mandar dar embarcação pêra
suas pessoas, e bens, ho que lhes elle

concedeo, com lhe pagarem por cabeça
(excepto has crianças de mama) oito cru-

zados, pagos em quatro pagas, e hos que
eraõ ferreiros, latoeiros, malheiros e ar-

lueiros pagauão ametade menos, que-
rendo ficar no Regno, e assi a estes, se

declarauaõ que se queriaõ ir, quomo aos

outros assinou elRei dom loão tempo li-

mitado em que podessem estar no Regno,
e não se saindo no tal termo, ficassem

por seus captiuus.í Damião deGoes.Chro-
nica de D. Manuel, Part. 1, cap. 9.

—

o A qual Ganda lhe trouxeram estando já
em çurrate, onde os feitores de Melique-
gupi lhe derão de sua parte alguns pre-

sentes para Afonso dalbuquerque, que
lhe também mandara outros per Diogo
fernandez, e lhe auiaram sua embarca-
çam, e matalotagem pêra o mar.» Idem,
Ibidem, Part. 3, cap. 64. — «As quaes
cousas postas em conselho dos outros ca-

pitães e fidalgos, que cõ elle erão, foi

assentado ser muito seruiço d'eiRe\', ir

descobrir aquella ilha, de que tantas cou-

sas se diziam e taes mostras daua. E por
a nao Santiago em que Tristão d'.\cunha

hia, ser mui grande, e segundo lhe di-

ziâo, a ilha não era mui limpa, e pêra

descobrir so requeria vasilhas de menos
porte : Iciíou esta nao a António de Sal-

danha que ficasse ali em Moçambique,
tomando pêra embarcação de sua pessoa

o nauio Santo António capitão loão da

Veiga seu colaço, mandando primeiro

que partisse AlTonso Lopez d'Acosta que
na taforea de que era capitão, leuasse

mantimentos e munições a Sofala, que

estaua mui desbaratada de tudo cõ a

morte de Pêro dAnhaya. > Barros, Dé-

cada 2, liv. 1, cap. l.-^«Dos baluartes

do mar, e da terra om vendo levar as

embarcações, começaram a desparar

aquella fúria infernal de bombardas tão

espessas, que parecia choverem pelouros

do Ceo, e foi a fumaça tamanha, e tão

grossa, que perdiVam os navios a vista

do baluarte, e os bombardeiros não viam

onde apontar sua artilheria.» Diogo de
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Couto, Década 4, liv. 7, cap. 4.— «Com
isto lhe não pode António Moniz Barreto
negar a embarcação, raetendo-so nella,

que não levava outra cousa mais que avi-

la, que he arroz torrado, lanhas, e cocos
pêra mantimentos, e pêra i)eborem : por-

que nenhuma outra agua, nem cousa de
comer se podia arriscar, nem guardar.»
Idem, Década 6, liv. 3, cap. 1.

— Embarque, acção d'eiiibarcar, ou
embarcar-se.

EMBARCADERO, s. m. (Do hespanhol).
Termo moderno. Logar ou estação de
caminho de ferro onde se reúnem os via-

jantes para entrar nos wagões ; sitio on-
de se carregam as fazendas, mercadorias,
etc, que teem de ser transportadas por
via férrea.

— Adoptou-se a palavra Debarcadef-o

para designar o logar onde se apeiam os

viajantes, o se descarregam as difíeren-

tes mercadorias, fazendas, e todo e qual-
quer objecto vindo em caminho de ferro.

EMBARCADIÇO, s. m. e adj. Que cos-

tuma andar embarcado.— Um embarca-
diço chegado ha pouco lempo do mar.

f EMBARCADO, part. pass. de Embar-
car. Posto a bordo d'embarcação, barco
ou navio.

—

Toda a gente tinha embarca-
do, ou ido para bordo.

Este riu he mui escuro,

Não tendes vao nem maneira :

Entrae em barco seguro,

Havei conselho maduro,

Nào entreis em ma bateira

;

Que na viagem primeira,

Quantos vistes embarcados

Todos foram alagados

:

No mais fundo da ribeira

S.ão penados.

GIL VICENTE, AUTO DA BARCA DO PUBGAT.

Diabo. Pois para que he o villào?

Lav. Todos nós vimos d'Adão.

Diabo. Pousa, pousa alii o arado.

Lav. Juro a San Junco sagrado

Que te chaute um par de quedas.

Dailo. Aqui has d'ir embarcado.
Lav. Vae beijar o meu bragado

Antre as sedas.

IDEM, IBIDEM.

Avjo. A justiça Divinal

Vos manda vir carregados,

Porque vades embarcados
Nesse batel infernal.

IDEM, AUTO DA BARCA DO INFERNO.

— «O Governador hia embarcado na
galé bastarda, de que era Capitão D.
Vasco de Lima, e com toda esta arma-
da se fez á vela a dezeseis de Fevereiro

;

e tomando Cananor, achou cartas de D.
Jorge Téllo, e de Pêro de Faria, que es-

tavam com dous galeões no Malavar, em
que lhe faziam a saber que ficavam so-

bre a barra do rio Bacanor, e que tinham
dentro encerrada huma Armada do Ca-
mori de mais de setenta velas, em que
havia mais de trcs mil Mouros, e cpie es-

tavam favorecidos de hum Capitão d'El-

Rey de Narsinga, cuja a terra era, que

tinha derredor de vinte mil homens.»
Diogo de Couto, Década 4, liv. 1, cap.
2.—«Embarcado o Covernador, achou-
se cíuii treze fustas, [)orque aquella hora
lhe chegaram três de Cananor, cheias de

muita, e boa gente, cujos Capitães eram
Francisco Mondes de Braga, Martim da
Silva, e Jorge Vaz, que D. João Deça lhe

mandava de soccorro; porque tanto que
teve vista da Armada do (lovernador, e

vendo arrancar a do inimigo da terra,

despedio os navios.» Id.Mii, Ibidem, liv.

5, cap. 3.— «Estando jà embarcados che-

gou à praya Luis de Slelio de Mendonça,
primo de António Moniz Barreto pêra se

embarcar com eile, e vendo como a ga-

lueta hia pejada, lhe pedio que se pas-

sasse a Dio, lha tornasse logo a mandar
pêra se elle hir nella, o elle lho prome-
teo.» Idem, Década 6, liv. 3, cap. 1.

—

«Embarcado António Corrêa no quarto
da modorra com vinte soldados passouse
à outra banda em grande silencio, e che-
gouse à terra pêra ver se sentia alguma
gente, achámos os nomes, taes cousas,

que pasmou António Moniz, principal-

mente aquello que o deteve, a quem elle

levou nos braços depois do combate pas-

sado, dizendo-lhe palavras de grandes
louvores, pedindolhe que quando se elle

embarcasse pêra o Reino se fosse com
elle, que o apresentaria a ElRey, e lhe

diria seus feitos, e o faria despachar, e

assim foy que quando António Moniz
Barreto chegou ao Reino, o desembarcou
comsigo, e o entregou ao Infante D. Luiz,

contaudolhe tudo o que com elle lhe

acontecera.» Idem, Ibidem, liv. 3, cap. 4.

— Figuradamente: Entrado, empenha-
do em algum negocio, empreza, expe-
diente, etc; que a emprehendeu ou to-

mou parte n'ella.

EMBARCADOURO, s. m. (De embarca-
do, com o suffixo «ouro»). Logar ou si-

tio que reúne as commodidades de cães
para facilitar o embarque de gente, fa-

zenda, etc.— «Os negros em os sentindo
acudirão cada hum com seu çurram de
couro de cabello cingido, cheos de pe-

dras, e de ferros de setas de feição de
farpoens, encastoados em troços de hum
palmo de comprido, que enxerião em
astes de pao tostado, que traziam nas
maõs, com os quaes, e com as pedras se

seruiam darrcmesso de maneira, que em
pouco spaço fezeraõ voltar a nossa gente
perá praia, matando dos primeiros tiros

Fernam pereira, com tudo os nossos le-

uauam algum gado grosso diante de si,

que tomaram antes de chegar a aldeã,

com que encaminharam pêra onde dom
Francisco ficara com a bandeira Real, o

qual acharão ja quasi junto da aldeã,

que em os uendo uir de longe, tendo o

negocio por acabado a sua vontade, abal-

lou contra a praia, pêra o lugar em que
deixara os bateis, os quaes nam achou
porque Diogo de Unhos, mestre da sua

nao, os mudara dalli para outro lugar de
niilhor embarcadouro. « Damião de Góes,
Chronica de D. Manuel, part. 2, cap. 44.

EMBARCAMENTO, s. m. (Do tiiema em-
barca, de embarcar, com o suffixo «men-
to»). O acto d'enibarcar ou embarcar-se.
— «E todo esto, que cito he no segundo
Capitulo, nom aja lugar n'aquelles, que
matarom a aleive, ou ireiçom, ou de pre-

posito, ou forçarem molher casada, ou a

levarem de casa de seu marido, posto

que fosse per sua vontade, e em aquel-

les, que per força toraarom moças vir-

gees, ou donas d'Oordora, e nos sodomi-

tas, e aleivosos, e que falsarom moedas,
e erejes, e treedores, e roubadores de ca-

minhos e estradas, incendiários de maao
preposito, e os que per força roubarom
Moesteiros, e Igrejas, ou em ellas pose-

rom fogo
;
porque em taaes como estes

ou cada hum delles nom queremos quo
esta Hordenaçom aja lugar, em parte ou
em todo: e com tanto que no dito tem-
po do seguro nora entrem no luga*r e ter-

mo, honde os malefícios forom feitos,

salvo se em eile ouver d'embarcar, que
possa entrar no tempo do embarcamento,
e estar hy ataa dez dias ; os quaees aca-

bados se acolha ao Nauio, e nom saia

mais fora pêra aver d'andar pela Villa.»

Ord. Aff., liv. 5, tit. 85, § 5.

EMBARCAR, v. a. (De em, prefixo, e

barco). Metter a bordo d'uma embarca-
ção.— Embarcar gente, fazendas, viveres,

etc. — Embarcar a outrem.— «Os quaes
pareceres fezerão tamanha mudança era

el Rei, que nam tara somente lhe quis

conceder o que pedia mas antes assentou
de o fazer vir pêra o regno, e mandar
por gouernador Lopo soarez daluarenga,

parecendo-lho que na execuçam de fazer

embarcar Afonso dalbuquerque faria to-

dalas diligencias necessárias, por saber

que nam era muito seu amigo, assentado
isto se deu pressa a armada que aquelle

anno auia de ir perà índia, que era de
treze nãos, na qual alem dos mareantes
foram mil, e quinhentos soldados, em
que entraua muita gente nobre.» Damião
de Góes, Chronica de D. Manoel, part.

3, cap. 67.—«Com todos estes trabalhos

não se descuidou ElRey das cousas da
índia, mandando negociar cinco náos de
que não fez Capitão mór, e nellas man-
dou embarcar mil e quinhentos homens.
Esta Armada se fez á vela em Março.»

Diogo de Couto, Década 4, liv. 7, cap. 10.

— Figuradamente : Empenhar, fazer en-

trar alguém cm um negocio, empreza,
convenia
— V. n. Entrar a bordo do barco, do

navio, para navegar n'elle.— «E estando
na praya chegou Garcia Rodrigues de Tá-
vora, e vendo o embarcar lhe pedio o

quizesse levar comsigo, do que António
Moniz Barreto se escusou com lhe dizer

que elle era hum Fidalgo tão honrado
que se chegasse a Dio, haviaô lodos de
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dizer que a galaeta era sua, e que elle

naquella honra não queria companheiro.

Garcia Rodrigues de Távora lhe disse

que elle não se qu-^ria embarcar se não

por seu soldado, e que assim o diria, e

lhe daria ainda disso hum assinado cada

vez que lho pedisse.* Diogo de Couto,

Década 6, liv. 3, cap. 1. — «Deixada a

villa, embarcamos rio acima com maré :

foi muita a caça de marrecos e perdizes.

Dormimos essa noite á b 'ira do rio no

matto, por não podermos vencer a cor-

rente, e ser necessário alimpar o rio atra-

vancado de madeiros cai-los de pouco.

«

Bispo do Grão Pará, Memorias, pag. 194.

— V. refl. Embarcar-se, metter-se a

bordo d'uma embarcação para seguir via-

gem.

Pois pai-ti tão sem aviso,

Se a barca do Paraizo

He esta ein que navegais.

Esta he : que lhe buscais ?

Que me leixeis embarcar :

Sou fldalgo de solai-,

He bem que me recolhais.

Não SC embarca t\Tannia.

GIL \nCESTE, ACTO DÁ. BARCA. DO INFERNO.

.illJD.

FUI.

A»jo.

Mas já o céo inquieto revolvendo.

As gentes incitava a seu trabalho :

E já a mãe de Memnon, a luz trazendo,

Ao somno longo punha certo atalho :

lam-se as sombras lentas desfazendo

Sobre as flores da terra em trio orvalho

;

Quando o Rei raelindaoo se embarcava

A vêr a Frota, que no mar «stava.

CAM., Lus., cant. 2, est. 92.

Manda seus mensageiros, que passaram

Hespanha, França, ILalia celebrada ;

Elá no illustre porto se embarcaram.

Onde já foi Parlhcnope enterrada :

Nápoles, onde os fados se mostraram,

Fazendo-a a varias gentes subjugada,

Pola illustrar no fim de tantos annos

Co'o senhorio deinch-tos Hispanos.

OD. CIT., cant. 4, est. 61.

«Podeis-vo5 embarcar, que tendes vento

E mar tranquiUo para a Pátria amada.»

Assi lhe disse : e logo movimento

Fazem da Ilha alegre e namorada

:

Levam refresco, e nobre mantimento.

Levam a companhia desejada

Das nymphas, que hão de ter eternamcute,

Por mais tempo que o sol o mundo aquente.

GB. ciT., cant. 10, est. 113.

— «Desta gente muita parte, ou per po-

breza, ou per mao auiamento se não pode
embarcar, nem sair do Regno no tempo
que lhes per seu contrato cabia estar na

terra. Pela qual razaõ ficarão citamente

obrigados a catiueiro, e quonio descrauos

fez el Rí'i dom loáo m^^rce delles, a quem
lhos pedia, respeitando com tudo a cali-

dade de suas pessoas, e daquelles a quem
hos daua. Este negocio tudo aconteceo

pouco antes que el Kei falecesse, nem he

de crer que se viuera algum tempo mais,

que não dera liberdade, e licença a esta

gente, pêra se ir fora do Regno, assi

quomo fez aos outros de sua companhia.»
Damião de Góes, Chronica de D. Manoel,

Part. 1, cap. 10. — «E porque a rao-

radía*que então era costume dar-se nas

casas dos Príncipes, me não bastava para

minha sustentação, determiney embar-

car-mepara a índia.» Fernão Mendes Pin-

to, Peregrinações, liv. 1, cap. 1.— «Ha-

vendo jà dezasseis dias que eu era che-

gado a Ormus, e livre pela misericórdia

de nosso Senlior dos trabalhos que tenho

contado, me embarquey para a índia em
huma nào de hum .lorge Fernandes Ta-

borda, que hia com cavallos para Goa,

e velejando por nossa derrota cõ vento

bonãça de monçaõ tendente, era dezas-

sette dias de boa viagem houvemos vista

da Fortalesa de Dio, e chegando nos bem
a terra cõ determinação de sabermos ahi

algumas novas, enxergamos de noyte por

toda a costa huma grande quantidade

de fogos, e dequando em quando som de

artelharia, o lançando nossos juízos so-

bre o que isto poderia ser, payràmos até

que de todo foy manhã, em que clara-

mente vimos a Fortalesa cercada de huma
grande quantidade de velas Latinas.» Idem,

Ibidem, cap. 7. — «Assim como o caval-

leiro da Fortuna se apartou da donzella

Lucenda, andou por suas jornadas con-

tra o reino da Graiu-Bretanha, acompa-
nhado sempre daquelle cuidado, com que

a primeira vez sahira de Constantinopla,

sem achar nenhuma aventura que de con-

tar seja, té que chegou ao cabo de Tão-

gis, que é porto do mar, e, porque o

vento então era contrario, esteve alguns

dias esperando por bonança, para s'em-

barcar.í Francisco de Moraes, Palmeirim
d'Inglaterra, cap. 3.-— sO príncipe Flora-

mão, a que nenhuma destas cousas con-

solava, com alguns cavalleiros seus ami-

gos, o dia da batalha, andando todos en-

voltos nella, se foi ao arraial do duque

e mandando levar a carreta com a se-

pultura a utua villa porto de mar, que
dahi meia legoa estava, se embarcou em
uma gíJé, que partia pêra Turquia, e

com tempo foi aportar áquella parte,

onde o achou o cavalleiro da fortuna,

levando somente comsigo três escudeiros,

que o acompanhassem.» Ibidem, cap. 19.

— «Aqui se deixou Eitor da Silveira fi-

car alguns dias, em quanto os doentes

refrescaram, c convaleeèram de todo; e

como se poderam embarcar, deo á vela

para Ormuz, e foi fugir no pouso defronte

da fortaleza.» Diogo de Couto, Década 4,

liv. 1, cap. 4. — «O Governador pondo
a(]uellas cousas em conselho, assentou-se

que se devia soccorrer at^uelle Rey com
muita presteza: ao que o Governador

despedio o mesmo Martim AiTonso de

Mello cora onze velas, em que entrava

huma galé real, e uma galeota, e os mais

navios de remo, de cujos Capitães não
achamos os nomes mais que a três, Tho-

mé Pires, Duarte Mendes de Vasconcellos,

o João Coelho : dando-lhe o Governador

por regimento, que passasse a Ceilão soc-

correr aquelle Rey, e que dalli se fosse

invernar á costa de Choramandel, e em
Agosto fosse a Malaca, e entregasse a Ar-

mada a Francisco de Sá, lançando fama
que havia de ir no verão ás prezas á costa

de Pegú, porque estava a viagem da Sun-

da tão desacreditada, que não havia sol-

dado, que quizesse receber soldo pêra lá

;

e desta maneira, pela fama que se lan-

çou, se embarcaram quatrocentos ho-

mens.» Ibidem, liv. 4, cap. 5.— «Dei-

xando bem em ordem as cousas da chris-

tandade da mesma ilha, e nam auendo
ja esperanças da missam do Macaçar, pou-

co depois de Fernam de Sousa partir pêra

Malaca, se embarcou pêra Ternate com
tençam de passar também ao Moro.» Lu-
cena, Vida de S. Francisco Xavier, liv.

í', cap. 4. — «De Goa foram após dom
Aluaro alguns nauios de mantimentos, e

munições, e oito fustas de bons soldados;

entre os quais se embarcou hum dos va-

lentes da terra, e rauy conhecido nella

por homem, que nam trataua mais que

d'esta vida. Dezoito annos auia que se

nam comf'^ssaua, sem respeito á Igreja,

nem temor de Deos: eja o P. M. Fran-

cisco o trazia d'olho, mas nam lhe che-

gara ainda a sua hora. Soube acaso que

estaua elle embarcado pêra o estreito, e

no mesmo ponto sem fazer mais que to-

mar hum breuiario sae de casa, e vayse

a embarcar na mesma fusta.» Idem, Ibi-

dem, liv. 6, cap. 3.— «Affirmou hum ho-

mem fidalgo dos que muy frequentemente

se embarcaram em sua companhia, que
sempre o vira nos nauios estar em con-

tinua oraçam da huma hora depois da

meya noite até a manham, porem quan-

do as tormentas obrigauaiu a gente ao

trabalho, ninguém o aturauaraelhor, nem
sabia primeiro que elle ao conuès.» Ibi-

dem, liv. 6, cap. 5.— «O Repouso do

inuerno passado recompensou bem o pa-

dre M. Francisco com as muytas viagens

em que entrou logo com o veram. Por-

que aos noue de Setembro, depois de ter

ouuido o sermara do P. M. Gaspar, que

chegara aos quatro, e pregou aos oito se

embarcou o padre pêra o cabo de Co-

morij ; donde aos vinte, e dous de Outu-

bro fez outra vez volta pêra Goa passan-

do per Cochij, c detendo se uelle per

lodo laneiro passou a Baçaim, e no .Mar-

ço seguinte estaua ja em Goa em vespo-

ras da jornada de lapam, que foy a prin-

cipal causa de todos estes caminhos e

quanto ao primeyro da costa da Pesca-

ria o grande amor que o P. Francisco

tinha áquella cliristandade bastaua pêra

se nam poder ir pêra tam longe da ín-

dia sem a visitar, e consolar, e nam o

deuia menos aos nossos padres, e irmãos,

cujo trabalho ali he mais duro. e conti-

nuo, e entam o ora muy particularmen-

te polas entradas, que cada dia os Bada-

gas faziam, em as quais prenderam per

duas vezes ao irmara Balthesar Nuner. e
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sem duuida o mataram depois de lhe rou-

barem a pobreza da Igreja, onde residia,

se os Christãos nam appellidarain os lu-

gares vezinlios, e se foram com suas ar-

mas apostados a morrer porelle.» Idem,

Ibidem, liv. 6, cap. 6. — «Chegara á ci-

dade de Saiu Thou)e hum nauio a fazer

fazenda, cujo Ca|)itam, e piloto deixauam,

parece, as conciencias na terra, quando
se embarcauam: gente perdida, e com-
panheira daquelles, cujo Deos segundo o

Apostolo, e cuja honra he a glotonaria,

e o mais, qi'e se segue após ella.» Ibi-

dem.— «Segue-o, e persegue-o ate nam
poder mais, que nam sendo poderosa a

justiça secular, nem ecclesiastica da ci-

dade pêra prender, nem deter os adúl-

teros, que se faziam á vela, elle mesmo
se embarcou a lhes fazer graues requi-

rimentos da parte do Rey eterno, a quem
nunca alguém fugio nem resistio.» Ibi-

dem.—«E com isto se dá fira a estes des-

posorios, ficando reservadas as festas das

vodas para outro dia, em que houve no-

táveis acontecimentos; porque hora se

não poderam embarcar nesta viagem

;

mas iicam com a matalulagem feita para

partirem no primeiro navio.» Fernão Ro-
drigues Lobo Soropita, Poesias e Prosas
inéditas, pag. 42.

— Figuradamente : Metter-se, empe-
nhar-se em algum negocio ou empreza,
entrar n'ella.—Embarcar 7i'u-i)> discurso,

começal-o, entrar a fallar n'um assumpto.
EMBARGADO, part. pas. de Embargar.

Termo Forense. Em que se poz embargo.
— Sentença embargada.
— A que se fez embargo.—«E se o

devedor, que lhe deve a divida, ouver

outros beens, íilhem-lhos, e aja per elles

sua divida aquelle, que diz que a sua

divida he primeira, e nom seja embar-
guado aquelle, que venceo a divida por

nenhuuma destas rezoens.» Ord. Affons.,

liv. 3, tit. 97.

—Homem embargado na falia, gago.— Embargado dos membros, lolhi<ip,

leso, paralytico.

— Figuradamente: Impedido, emba-
raçado, impossibilitado de desempenhar
um cargo, um dever.— <íE se as partes

compremetterem em certos Alvidros, e

huum deiles nom o poder ser, ou for

auzente, ou embarguado de tal guisa,

que nom possa julguar no dito compro-
misso, o outro, ou outros seus parceiros

nom poderáõ hy alguuma couza julguar :

salvo se no compromisso for declarado,

que cada huum deiles possa julguar em
solido

; porque em tal cazo poderá cada
huum deiles per sy julguar sem outro
parceiro, assy como se elle soomente
fosse Alvidro. 1'ero se dous, ou três Juizes
Alvidros começarem a conhecer do feito,

fazendo alguum auto Judicial, depois que
assy começarem de conhecer do feito, ja

mais d'hy em diante nom poderá julguar
huum sem outro, ainda que no compro-

misso digua, que cada hum deiles possa

sor Juiz in solido.» Ord. Affons., liv. 3,

tit. 113.

— R.6primido, atalhado, posto em re-

quisição para o serviço publico ou do
rei.

—

Todos os carros e bestas foram em-
bargados.

EMBARGADOR, .s. m. (Do thema em-
barga, de embargar, com osuftixo ídór»).

O que embarga ou sequestra.

— O que impede, detém, tolhe, em-
baraça.

EMBARGAMENTO, s. m. (Do thema em-
barga, de embargar, com o suflixo «men-
to»). Embargo, duvida, opposição.
— Impedimento. — «E os Saibos dis-

serom, que guerra he guiamento d'ami-

zade, e movimento de paz, e embar-
guamento das cousas por fazer, e he

cousa, de que se levanta morte, e cati-

veiro, e aos homens perda, dampno, e

destruimento, e he movimento das cou-

sas quedas, edestruiçom das compostas.»
Ord. Affons., liv. 1, tit. 51, § 1.

EMBARGANTE, ndj. e s. de2 gen. Termo
Jurídico. Pessoa que embarga sentença

ou despacho de juiz ou tribunal, que
põe embargos. — Parte embargante.—Não embargante, loc. adv. (antiqua'

da), não obstante, sem embargo.— «Guerra

he cousa, que ha em sy duas qualidades, a

huma de mal, e a outra de bem ; e como
quer que cada uma destas seja partida

em sy segundo seus feitos, pêro quanto
he ao nome, e a maneira de como se fa-

zem, tanto he como huma cousa ; ca o

guerrear, nom embarguante, que haja

em sy maneira de destruir, e matar, pêro

com todo esto quando he feita como de-

ve, aduz despois paz, de que vem asses-

segamenlo, e fulgura, e amizade.» Ord.

Affons., liv. 1, tit. 51.— «Sendo o Reo
citado, que hum dia aja de aparecer em
desvairados Juízos, e esses Juizes ambos
são iguaes em tal guisa, que hum Juiz

não he sobre outro por via de appella-

ção, ou aggravo, ou simpres querella,

nom embarguante, que o Reo seja theudo

de responder, e hir perante os ditos Jui-

zes, pêro ficará em seu alvidro hir, e

responder primeiro perante qual lhe m.tis

prouver; e despois que se acabar a Au-
diência daquelle Juiz, deve loguo hir

responder ao outro; e durante a Audiên-

cia do Juiz, a que primeiro for, não será

ávido por revel no outro Juizo, pêra que
foi citado.» Idem, liv. 3, tit. 13.—«E Di-

zemos, que depois que o procurador ou-

ver a lide contestada, não o poderá o

Senho!" do preito revoguar, e fazer outro,

se o seu contendor o contrario disser,

dizendo que não pode litiguar com tan-

tos Procuradores, ou esse Procurador o

contradigua, avendo-se por deshonrado
por ello; salvo se esse Senhor do preito

aleguar alguma justa razão, porque o assy

quer fazer, a saber, se esse Procurador

fosse embargado de algum tal embarguo,

que rezoadamente não podesse seu prei-

to bem precurar, ou novamente fosse

feito seu imiguo, ou amiguo de seu con-

tentor; ca em taes casos, e outros simi-

Ihantes pode o Senhor do preito em todo

o tempo revoguar seu Procurador, ainda
que a lide com elle seja contestada, nom
embarguante que o seu Contentor, e o

dito sou procurador assy revoguado o

contrairo digaõ, ou cada hum deiles: e

bem assi nos ditos casos, e cada huum
deiles poderá o Procurador depois da lide

contestada livremente leixar o preito, e

a Procuração, notilicaudo-o assi ao Se-

nhor do preito, para fazer outro Procu-

rador, que seu feito precure.» Ibidem,

tit. 21, § 1. — tE porque segundo Direito

nam pode ser tomado por Juiz Alvidro

aquelle, que he Juiz Ordinário ou Dele-

guado, autre aquellas partes, que o esco-

lherem por Alvidro, esto, nom embar-
guante íoi anliguamente uzança geral em
estes Regnos o contrario; e porem Man-
damos que se guarde a dita uzança an-

tigua, e que livremente possam as par-

leos escolher por seu Juiz Alvidro aquelle,

que for seu Juiz Ordinário ou Deleguado,

ainda que o Direito Commuum aja esta-

belecido o contrario, como dito he.»

Idem, Ibidem, tit. 113, § 8. — «E acha-
mos per Direito que tal graça assy im-
petrada não aproveita ao Impetrante, a

que foi alguuma couza prometida, dada,

ou leixada, em alguum contrato, ou tes-

tamento, ou per outra qualquer coisa,

quando esse Impetrante fosse de lidima,

e comprida idade etc, porque nam po-
derá elle aver, ou demandar a dita cou-

za assi prometida, dada, ou leixada, atá

que aja verdadeiramente a dita lidima,

e comprida idade, a saber, de vinte cinco

annos, non embargante a dita graça assy

per Nós outorguada, e justificada
;
por-

que nos casos suso ditos devese a lidima,

e comprida idade entender da idade lidi-

ma naturalmente, e nam civelmente, assy

como he aquella idade lidima. que he
impetrada, e soprida pelo Príncipe da

terra, segundo avemos trautado em este

Titulo.» Idem, Ibidem, tit. 121, § 3.

— tE porque soomos certamente enfor-

mado, que alguns Alquaides dos nossos

Castellos, e Carcereiros per seus manda-
dos, e consentimentos, a que nos, ou
nossas Justiças mandam entregar alguns

presos, os leixam andar soltos, nom em-
bargante de serem muito obrigados aa

nossa justiça, em tal guisa, que quando
os querem ouvir com seu direito, nom os

acham prestes, e outros fogem; o que
avemos por mui mal feito; e querendo

nós reniitídiar sobre ello, segundo he com-
pridoiro, Teemos por bem e urandamos,

que d'aqui em diante quaeesquer Alquai-

des, que derem mandado, ou consenti-

mento de andar solta alguma pessoa, que
lhe entreguem presa, se a dita prisom

for por erro, que nom mereça pena de
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sangue por cada vez que o assy trouver

solto mil reaes brancos; e se for culpado

por cousa, que mereça peua de sangue,

paga três mil reis ; e se for caso, per que

seja culpado a morte pague dez mil reis

por cada huma vez, que lhe prouado for

que o assy traz solto: e o terro spja pêra

quem ho acuzar ; e o terço pêra o Mei-

rinho da Comarca, e seos homens; e o

outro terço pêra as obras do Castello, de

que assy for Alquaide.» Idem, liv. 5,

tit. 93, § 2.

EMBARGAR, v. a. (De em, prefixo, e do

latim virga, vara). Pôr embargo, impedir

o uso de alguma cousa, reter com aucto-

ridade do juiz competente.— Embargar
carros, viveres, casas, etc.

— Embargar as bestas, as seges, tolher

ao dono o uso, reter para o serviço pu-

blico ou do rei.

—Embargar navios, não consentir que

saiam do porto em que se acham.

—Embargar fazendas, não as deixar

exportar ou vender.

—Embargar dinheiro nas mãos do de-

vedor ou depositário, para o não entregar

ao dono.

—Termo Forense. Sequestrar, pôr em-
bargos á execução d'uma sentença, re-

querendo que se mande sobre-estar n'el-

la, etc. — «Outro sy he custume, que se

algum for citado por força nova, a sa-

ber ante que passe anno, e dia depois

que a força for feita, não deve a ver pra-

zo o Reo, e pode o Autor embarguar
que o não haja : salvo se na demanda,
que lhe o Author faz sobre a força, ema-
de outra rezam mais que a força.» Ord.

Affons., Liv. 3, Tit. 20, § 13— «K esta

Excepçam perentoria, assy aquella, que
embargua a comtestaçam, como aquella,

que a nom embargua, pode-se aleguar

em toda a parte do Juizo, depois que o

Autor ouver provada sua tençam, com
tanto <jue seja aleguada ante da Sentença
defenitiva, ca depois delia nom se po-

derá aleguar, salvo acontecendo essa

Excepçam depois da dita Sentença : e

bem assy Dizemos, que sendo ella de tal

natura, que annullasse todo processo, e

Juizo, ca em tal caso poder-se-ha ale-

guar depois da Sentença : pode-se poer

exemplo quando o marido mete a Juizo

bens de raiz sem proeuraçam de sua mo-
Iher, e assy foi o Feito com elle tratado

até fim : ou quando se hordena processo

com Procurador falso, ou cuja proeura-
çam nam he sofeciente; ca em taes ca-

sos, e outros semelhantes o Juizo assy

ordenado he per Direito nenhum, e per
comspguinte a Sentença, que delle sahir :

e por tanto tal Excepçam, per que se

comcludem os Autos do Feito, e da Sen-
tença serem nenhuns, pode-se popr, e

aleguar a todo o tempo, .linda qu<> seja

depois da Sentença defenitiva.» Idem,
Ibidem, Tit. 55, ,^ 3.— aE vindo o Reo
com os ditos embargos, mande dar o

trelado delles á outra parte, pêra lhe aver

de responder, e o Feito comcluzo sobre

elles, se achar que sam de receber, e

que embarguam a comtestaçam, rece-

ba-os, e nam lhe conheça d'outra prova,

salvo per Escriptura pubrica, se nam nos

casos, bonde se podo dar prova de tes-

temunhas, segundo forma da Ordenaram
feita em tâl caso; e se achar que nom
embarguam a comtestaçam, mande ao

Reo que comteste loguo ; e não querendo
comtestar, aja a auçam por comtestada

per neguaçam, ficando resguardado ao

Reo vir com elles a embarguar a defini-

tiva, se pêra ello forem suficientes : e

nom lhe dè o Juiz mais luguar a dalatar

o processo com rezõens fugitivas, o]os-

trando que sam soficientes a embar-
guar a comtestaçam, pois que ha todo

tempo amte da Sentença lhe fica res-

guardado seu direito per as poder ale-

guar, se forem ligiiimas e de receber.»

Idem, Ibidem, Tit. 57, § 5.— «A este ar-

tigo respondemos, e mandamos aas nos-

sas Justiças, que lhes nom consintam

esto, e que os prendam em esses bairros

qiiaesquer que sejam, e façam d'elles di-

reito e justiça ; e defen<iejnos, que nom
seja nenhum tam ousado, sob pena da

nossa mercee, que os defenda em elles,

nem embargue a cixecuçom da Justiça.»

Idem, liv. 5, Tit. 51, § 3.—«E mandem
talhar a lenha bonde os Concelhos custu-

mam de talhar, e nom em outro lugar, sem
grado, e consentimento de seos donos ; e se

o assy nom quizerem fazer, que as Jus-

tiças lho façam correger; e se os Corre-

gedores embargarem aas Justiças a dita

eixecuçom, façam-nollo sabente, pêra lho

nós estranharmos em tal guisa, que outra

vez nom sej.im ousados de o fazer.» Ibi-

dem, tit. 97, § 2.

— Não embargando, loc. adv. Não
obstante, com quanto.— «Porque Nos foi

dito, que alguns beesteiros do conto, que
dante som feitos, e outros, que vns forom

dados pelos Concelhos, vêem receber o sol-

do, e pano, que Elltey meu Senhor manda
dar a aquelles, que o ajam de servir por

remeiros; e que Gonçalo AtTonso, que per

mandado do dito Seuhor pagua o dito

soldo, nom embargaudo que assy bees-

teiros sejam, lhes dá o dito soldo; e

quando os vós constrangerdes, que vaaom
servir a alguns luguares vos alleguam,

que tem o soldo de remeiros, e que por

esta guisa fallecem do conto, que man-
damos á Armada; e por quanto os bees-

teiros do conto, que assy som dados, e

assinados no livro do dito Senhor, som
obriguados a servir como Iteesteiros, e

pois obriguados som, nom he razom de

se mais obriguarem em outro cabo: po-

rem vós requerede da nossa parle ao dito

Gonçalo Alfonso, que elle a nenhum
beesteiro, que seja asseentado no livro

do dito Senhor, nom dê soldo nem hum.
nem pauno, ca assy he mercee do dito

Senhor, e assy foi já defeso ao dito Gon-
çalo AÍTonso; e por tanto vos mandamos,
que lho requeraes ; e se alguns dos di-

los beesteiros allegarem, que teem o dito

soldo, e forem costrangidos pêra alguma
servidooem, vós nom lhes conheçades
dello, ante os costrangede como bees-
teiros.» Ord. Affons., Liv. 1, Tit. 62, §

7 5.— «E mandamos a todoslos Correge-
dores, Juizes, e Justiças que assy o jul-

guem, e d'outra guisa nom, posto que
esses conlrautos, obrigações, prazos, fo-

ros, e arrendamentos sejam feitos a nós,

ou aa Raynha minha molher, ea nossos
filhos, e Irmaáos, ou a Igrejas e Moes-
teiros, ou a outras quaesquer pessoas:

nom embargando que esses contrautos

sejam desafforados, e se obriguem a pa-
gar ouro, ou prata, ou seu direito, e in-

trinsico valor, ou como valessem aos tem-
pos das pagas, ou que logo se obriguem
a dar certo dinheiro por marco de prata,

ou moeda de ouro; porque soomos certo

que esto he mais que o seu direito va-
lor.» Ibidem, Liv. 4, Tit. 2, § 14.

— Figuradamente: Impedir, atalhar,

suspender.— Embargar o passo, a passa-

gem.— «Mulher ou demónio, detem-tel
— bradou Suinlilo, correndo com os

cheiks e o centenário para o recincto fe-

chado e procurando abrir os fortes can-
cellos que lh'embargavam os passos.»

Alex. Herculano, Eurico, cap. 12.

— Embargar os memhros. tolhel-os,

irapossibililal-os do seu movimento.
—Reprimir, conter.—Embargara voz,

o pranto, os seiUidos.— nlnido as grades

que defendem a entrada daquelle recin-

cto, um velho, cujas melenas e longa

barba lhe alvejavam sobre os hombros e

peito, esta de joelhos com os braços

estendidos através da balaustrada : agi-

ta-o uma convulsão horrível de pavor,

que lh'embarga na garganta os sons ar-

ticulados e só lhe consente murmurar
um ruido confuso, semelhante ao respiro

ancioso de agonisante.» Alex. Herculano,

Eurico, cap. 13.

— V. refl. Embargar-se, tomar conhe-
cimento, dar execução.— tOutro sy nom
tomara nenhum querela em a nossa Cor-

te, nem prendera per querela senom o

Corregedor ou o Ouvidor da Kainha nos

maleticios e pessoas, que forem da sua

juridiçom; pêro poderá cada hum dos

Nossos Ouvidores tomar querela dalgum
conjunto, ou acostado ou Corregedor em
tal guisa, que as possa delle aver alguma
rascada suspeiçom. e seguindo a dita que-

rella, poderá mandar prender em aquelle

caso, que lhe for querellado: e Manda-
mos que os feitos Civys, que elle des-

embargar como Corregedor, ou lhe per

Nós, ou Nosso líegedor forem cometidos

que os possa desembargar sem Rolaçom,

e da Sentença definitiva, que elle per si

der, a parte, que se aggravada sentir,

poderá aggravar da dita Sentença, e seja-
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lhe recebido o aggravo se passar a quan-

tia de des esciulos d'miro piíra cima; e

se alguma aiili-rluquitorea per ello for

dada, e se a parte se sentir «gf^ravada,

poderá delie fazer iuformaçom ao Nosso

Regedor, o qual se vir, que o aggravo

ho tanto urgrinte, ou prejudicial, que se

nom possa reparar no aggravo da defini-

tiva, ouea o Corregedor com a dita parte

em Rolaçom, e segundo o que cm ella

for accordada, assy o faça determinar;

e se vir que o aggravo d leve, e de pouca

substancia, nom se embargue delle, e

leixe o Corregedor proseguir per seu feito

em diante, e fazer direito nas partes.»

Ord. Affons., liv. 1, lit. 5, § 23. — «E

seja bem diligente era seu Oflicio a fa-

zer tirar as Inquirições, que forem dadas

da Nossa parle, a saber, dos Veedores da

Fazenda, e dos Contadores, e .Juizes, e

Almoxarifes, e por onde melhor poder,

os nomes das testemunhas, per que se

possa provar o directo, que a Nós per-

teence, c assy para a contrariedade, ou

contraditas, ou reprovas aas provas dadas

contra nós; e quando alguns dos Ouvi-

dores for occupado por dôor, ou por ou-

tra guiza qualquer, ou for sospeito, ou
dous Ouvidores em desvairo, e nam ou-

ver hi outro Ouvidor, que o veja, Man-
damos, que o Nosso Procurador o veja

como terceiro; salvo se for em feito, que
elle ajudar, ou vogar por Nossa parte,

ou da Justiça ;
que era outros feitos, que

nom pertençam a Nós principulmente,

ou consecutivel, ou a bem da Justiça,

nom deve de procurar porque se se em-
barguasse de procurar, ou negar os fei-

tos, nem fazer as cousas suso ditas, nem
esso meesmo seria despachado para veer

os feitos por terceiro por bem da sospei-

çora, ou dônr, ou outra occupaçom dos

Ouvidores.» Idem, Ibidem, tit. 3, § 1.

—

«E visto per Nós o dito Artigo com a

reposta a elle dada, declarando acerca

dello Dizemos, e Mandamos, que a Hor-

denaçom antigamente feita, per que he
defeso aos Concelhos, que nom prestem

a algum, que se guarde, e tenha ao dian-

te ; e se alguém quizer poer prestemo,

façam-no-lo sabente, declarando a razom

em que se fundam ao poer, e com Nossa

autoridade o ponham, e doutra guisa

nom ; e posto que algumas vezes vejam
Nossas Cartas de rogo pêra poerem preste-

mo a algum da Nossa Corte, ou qualquer

outro. Mandamos, (juese nora embarguem
delias, nem ponham os ditos prestemos,

se o nom sentirem por sua prol
;
porqun

muitas vezes damos algumas Cartas de

rogo por seus grandes afficamentos, de

que Nos cora justa razom não podemos
escusar : e porem nom he Nossa tençam,

que aquelles, a que taes cartas enviamos,

sejão necessariamente costrangidos a

comprillas, salvo quando lhes com justa e

ajuizada razom aprouver de o fazer, e dou-

tra guisa nom.» Idem, liv. 4, tit. 4, § 3.

— Ser embargado.— Embargaram-se
toàos o.s veliiciilo^ que havia no rmicelho.

EMBARGAVEL, adj. de 5? ;/«h. (De em-
bargar). Oue SC pôde embargar, que é

susceptível de ser embargado.— Uma de-

cisão embargavel.— Uma sentença em-
bargavel.

—Tudo o que é sujeito a embargo
por meio de requerimento, ou a titulo

de requisição para serviço publico, e ex-

oflicio de certa auctoridade, etc.

EMBARGO, s. m. (De embargar). Ter-

mo Forense. Impedimento que se põe á

execução d'uma sentença.
— O embargo feito em bens torna-os

litigiosos, segundo o Foral de 1 5 d'outu-

bro de 1587.—«Os embargos de paga e

quitação, de preferencia, e de terceiro

senhor e possuidor suspendem a execu-
ção.» Regulamento de 10 de Maio de

1634, § 18. — «Os embargos são um re-

médio meramente possessorio, no qual

sempre se ajuntam os títulos, ainda que
se não trate de justificar com elles se-

não a posse » Carta de Lei de 22 de de-

zembro de 17()1, tit. 3, § 12.

— Impedimento do uso livre d'alguma
propriedade.
— Sequestro, detenção de bens, feito

por mandado do juiz competente.
— Embargo de dinheiro, nas mãos do

devedor ou do depositário

.

— Detenção por ordem d'auctoridade

superior. — Embargo de carros, bêátas,

gente, etc.

— As razões com que se requer o embar-
go, allegaçõeso factos ou direitos que de-

vem obstar á execução d'uraa sentença,

mandado, provisão do tribunal, despacho
de juiz, otc.

— Pôr embargos, vir com embargos,
oppòr, olTerecer, sustentar embargos.
— E fallando do juiz ou tribunal, diz-

se desprezar embargos, rejeitar embar-
gos. — «E se o Juiz manda a parte que
conteste, e ella disser, que tora rezoões,

e embargues lídimos a nom contestar,

assine-lhe termo rezoado, a que venha

com todolos embargues que tever, per

que nam deva conlcslar ; e nam vindo

com elles ao termo, que lhe for assina-

do, mande-lhe que coiiiteste ; e nam que-

rendo com testar, loguo aja a auçam do
Autor por comtestada per neguaçam, e

proceda por seu Feito em diante, segundo
achar per Direito.» Ord. Aff., liv. 1, til.

13,§ 4. — «Item. Se a parte nom vem aa

Corte por sy, e manda Procurador, con-

tra o qual he posto alguu embargue, que
tolha a dita Procuraçom aaver efeito per

qualquer guisa, que seja, cousa, que o

Procurador faça, ou digua no feito, nom
valha ataá que seja jnly;uaiio por Procu-

rador, ou a parte retefupie expecificada-

mente o que assi for feito.» Ibidem, § 8.—Receber os embargos o juiz, havel-os

por dignos d'attenção e de se discutir a

sua matéria, o que se deve fazer com

suspensão da sentença a que são oppos-
tos, ou sem ella, e da parle adversa, im-
pugnar, contrariar os embargos.—Disistir dos embargos, não proseguir

n'elles, não os sustentar a parte que os

propoz.
— Embargo de terceiro, de pessoa que

não sendo parte, se acha lesada em seu

direito, por algurn incidente do processo,

como, por exem])lo, em apprehensão de

bens ou dinheiro que lhe pertence, e em
que se faz execução.
— Empacho, o que impede fazer algu-

ma cousa, ou alguma acção; impedimen-
to, obstáculo.— «Se Nós, ou nossos so-

cessores, que despos nós vierem, formos

era hoste per terra, aquel, que for Almi-

rante em estes Regnos, nos bade servir

em ella, assy como home de seu estado,

se lhe. Nós mandarmos, e doutra guisa

nem deve de servir a Nós per terra ; e se

pela ventura o que for Almirante adoecer

ou houver alguu outro embargo lídimo

tal, que nos nom possa servir per seu cor-

po, em lai caso deve ser escusado do di-

to serviço, nem perdera por ello nada do

que lhe havemos dado.» Ord. Aff., liv.

1 , tit. 54, § 11. — «E o que nom pare-

cesse pessoalmente ao dia per Nós assi-

nado, nem mandasse por si cscusador, que
allegasse por elle o embargue, e neces-

sidade, que houve a nora vir, devemo-lo

mandar em])razar outra vez perante Nós,

recontando-lhe na carta do emprazamen-
to toda a cousa como se passou ; e nom
vindo o retado ao prazo, que lhe for as-

sinado, devemos dar rontra el sentença

á sua revelia em esta forma. «Idem, Ibi-

dem, tit. 64, § 7. — «E porem Nós man-
damos, que lhe deixees assi fazer, e os

ajades por Apurador, e Eseripvam dos

beesteiros do conto, e homees do mar, e

cousas, que a ello pertecncem, o os aju-

dees a ello, e cunjprades sobro ello toda-

las Cartas, e Alvaraaees sinados per elles,

e sediados do seello do nosso Capitara,

e Anadal Moor por nosso serviço sera ou-

tro nenhuu embarguo ; e que veendo so-

bre ello seos recados, façades vir peran-

te elles todolos homees ceeiros de meste-

res, que ouver em esses luguares, e em
cada huiidolles, peia ellesdelles fazerem, e

escolherem os que acharem que som per-

teencentes pêra os fazerem nossos bees-

teiros do conto pêra nosso serviço; e es-

so meesmo façades vir perante elles to-

dolos vintaneiros dos homees do mar com
todolos homees de suas vintenas, e todo-

los outros, que em ellas devem seer pos-

tos, pêra os elles veerem, e apurarem, o

poerein era vintenas de novo, segundo
nas ditas nossas Hordenaçoões he con-

tlníudu : e seede a esto bem dilligentes,

e mandados, ca he cousa, que perteence

muito a nosso serviço.» Ibidem, til. 68,

§ 3.— «Vos mandamos, que façaaes os

ditos beesteiros do conto em todalas Ci-

dades, e Villas, e lugares, julguados, e



EMBA EMBA EMBA 55

terras de meos filhos, e do Conde-esta-

bre, Moestres, o Hordeens, e cm todnlas

outras juridiçooens, e coutos, e honras,

e terras chaãs, e era todolos outros hi-

guares de nosso senhorio, assi nos lu-

guares. era quo já forem feitos, como era

quaaesquer outros luguares, em que ainda

nom fossem feitos, segundo vós enten-

derdes, que compre por nosso serviço,

nom embargando quaeesquer embargos,

que vos sobre ello ponham, porque nos-

sa mercee ho de os haver era cada hum
lugar, nora fazendo mais deferenra nas

terras das Hordeens, que nos outros lu-

guares.» Idem, Ibidem, tit. 68, § 33.

—

«Item. Mandamos a vos Vaasquo Fer-

nandes, e Armora Botira, o a todolos

Juizes, e Officiaes das Cidades, Villas, e

Luguares, honde cheguardes, que cada

huum pela sua parte vos trabalhees de

comprirdes, e fazerdes comprir as cou-

sas conthoudas em este Ri^gimento o rai-

Ihor, e mais toste que o fazer poderdes,

por quanto assy compre a serviço de El-

Rey meu Senhor, sem outro nenhum
embargue, que huns, e outros a ello po-

nhaes.n Ibidem, tit. 69, § 45. —«E se a

auçam foi sobre cousa real, ou quo he

charaada era Direito in rem scripta, ei-

vei, ou pretoria, útil, ou direita, quer

seja per rezaõ da propriedade, ou Senho-

rio direito, ou proveitoso, que o Author

entende aver na causa, que seja por re-

zaõ de uso fruclo, ou servidão, ou algum
outro direito corporal, que o Author en-

tendo de deraandar, e aver era alguraa

cousa corporal, o Autor seja metido era

posse dos beens, e cousas, que deman-
dar, ou quasi posse de direitos naõ cor-

poraes, segundo qual for a natureza da

acção, e seja logo per essa primeira sen-

tença de revelia tanto e tamanho direi-

to, como averia segundo Direito per o

segundo Degredo ; e em tal caso nam seja

o rovel d'hi era diante recebido a pur-

gar tal revelia, salvo se mostrar algum
embarguo tara lidimo, que esquivar não
podia, e tam forçado, que naõ poderia

vir per sy, nora enviar Procurador, nem
escusador com rezão directa, e verdadei-

ra do embarguo, que assy houvera, por-

que vir não poderá per sy, nem fazer

Procurador pêra defender o feito princi-

pal e fazer certo desse embarguo por

Escriplura : ou se tal lugar fosse hondc
naõ podesse fazer Escriptura, e fazer certo

per testemunhas, que apresente loguo,

ou nomee, se as loguo apresentar naõ
poder perante o Juiz, perque a revi-lia

for dada ; e era tanto fazerido-o assy cer-

to, seja recebido a purgar a dita revelia,

6 defender, o poer seu direito: o pêra

fazer certidam de tal embarguo, o revel

nom aja mayor tempo, que era quanto
pudiT vir, ou oraviar seu embarguo, se-

gundo for a distancia do loguar, lionde

lhe este embarguo acontecer. d Idem, liv.

3, tit. 27, !;j 4.— «Recebera ás vezes

darapno as partes por causa de Jnlgua-

dores, ou Voguados, quo adoecem, ou
sara embarguados d'alguraa necessidade,

era tal guisa que nam podnm vir a Juí-

zo, c iizar de seus officios, e por esta

rezara prolongam-se os Feitos, e as par-

tees recebem agravamento; o querendo
Nos prover a esto com direito. Ordena-

mos, c Mandamos, que quando o Juiz

da terra for erabarguado em tal guisa,

que não possa hir a Juizo, e fazer Au-
diência, seja loguo posto em seu luguar

huum dos Vereadores dessa villa, que
em seu nome faça as Audiências, e uze

do dito Julguado, ate que esse Juiz prin-

cipal seja relevado do dito embarguo.»
Idem, Ibidem, tit. 38.

—

«EseoVoguado
de cada banda das ditas partes adoecer,

ou for erabarguado, que nara possa vo-

gar, e hir a Juizo, como dito he, se esse

embarguo, ou doença for tal, que rezoa-

damente possa durar pouquo terapo, ora

tal caso deve ser aguardado ate cinquo

dias; e nam cessando o dito embarguo
atee esse tempo, nam deve mais ser

aguardado, e deve a parte, se presente

for, fazer outro Procurador, que per ella

procure; e sendo essa part:i absente, o

Procurador o deve notificar á sua mulher,

ou em sua casa; o sendo esse Procura-

dor absente, ou erabarguado de tal ne-

cessidade, que o nora possa notificar a

sua parle, ou raulher, ou Casa, corao

dito he, emtara a outra parte contrairá,

se quizer proceder no Feyto, o deve man-
dar citar era sua pessoa, ou era sua casa,

como for achado per Direito » Idem,

Ibidem, tit. 38, § 1. — «E essa maneira

se deve ter se a doença, ou embarguo
do Voguado logo no começo parecesse

ser perpetuo, ou muito prolongado
;
por-

que loguo essa parto deve fazer outro

Voguado, que seu feito vogue, e procu-

re; nem pareceria .ser cousa rezoada, que
por o Procurador de huma parte ser era-

barguado, e o embarguo fosse perlongua-

do, a outra parte ouvesse por elle do re-

ceber tardança do seu Feito.» Ibidem,

§ 2. — «E depois que o Feito por hutna

vez delheudo por causa e embarguo do
Voguado, ou Procurador, corao dito he,

nora será mais ao diante retardado por

essa rezam, salvo mostrando-se causa

tara evidente, e necessária, que rezoada-

mente se nara possa escusar. >^ Ibidem,

§ 3.— «O padre Nicolao Laneiloto fundou

a casa, que a Companhia oje tem na for-

taleza de Coulara, juntamente com o se-

minário, ou collegio dn moçns Malaba-

res ppra seruiço das Igrejas daqmdla
parte da costa : o teue a seu cargo a

christandade de Trauancor, onde fez

grande friiyto, e padeceu muylo sem
embargo <l'huma febre tisica, que nunca
o largaua, até que na mesma casa aca-

bou i'ra paz na era de mil, o quifihen-

tos, o cincoenta, c cinco mais consumi-
do do seu seruonte zelo, e continuo tra-

balho, que da febre continua.» Lucena,

Vida de S. Francisco Xavier, liv. 6,

cap. 10.

— Obstáculo, estorvo á passagem, to-

lhendo com barra ou outra cousa simi-

Ihante a saída.

— Embargo de negócios, occupações,

estorvo.

— Termo Commercial.— Embargo de

príncipe ou governo, prohibição de saí-

rem do porto os navios, imposta pelo

governo. A sua duração pôde ser mo-

mentânea; coratudo segue a viagem.

—Proxirao ao arresto vem o embargo,

de que resulta a detenção do navio por

via de sequestro, tanto em tempo de

guerra como do piz; e pôde ser feito

pelo príncipe ou por qualquer auctori-

dade do estado.

—A palavra embargo é hoje usada por

todas as nações para expressar a opera-

ção do arresto d'um navio n'um porto,

qualquer que seja a causa por que isso

tf-nha logar.

—N'esta jurisprudência todos reputam

o embargo corao um arresto provisório,

e com os seus elTeitos sobre os contratos

commerciaes, principalmente seguros e

fretamentos.— «Não se pode fazer embar-

go impedindo a viagem de navios que

tiverem a bordo mais de vinte toneladas

de carga.» Alvará de 15 d'abril de 1758,

e de 34 de maio de 1765.— «Não pode

fazer-se embargo das mercadorias que

existem na alfandega era quanto estive-

rem por despachar, e não pagos os di-

reitos, salvo por dívidas da Fazenda e

precatórias do juizo do Fisco.» Foral de

15 d'outubro de 1587, cap. 128. e Re-

gulamento de 2 de junho de 1703, cap.

113.— «Embargo, penhoras ou execuções

não se podem fazer nos eraolumentos dos

guarda-livros, caixeiros das casas de com-

mercio, raestres, pilotos, contramestres,

officiaes, marinheiros e mais pessoas das

equipagens dos navios mercantes : nem
nos artífices e serventes que trabalhão

pnr jornaes nos armazéns da marinha.»

Alvará de 16 de março de 1775.— tO

etíeito dos embargos nos navios suspen-

de-se quando estão para sair dentro d'um

mez era frotas ou comboios.» Alvará

de 15 de abril de 1757.— «A fazenda e

bens dos devedores dalfandega deve em-

bargar-se, ainda que se ache sobre ella

feito outro embargo por outros julgado-

res, sendo as partes obrigadas a vir re-

querer a sua justiça perante o executor

d'alfandega apezar de quaesquer preca-

tórias, que outros juizes lhe dirijam

para suspender as execuções.» Foral de

15 d'outubro de 1587, cap. 116 e se-

guintes.
— Figuradamente: Impedimento, to-

Ihimonto.— Embargo dos nteuthros.

—Embargo da falia, da voz.

EMB.^iRQUE, s. m. (De embarcar e a

desinência que. substituído o c da radi-
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cal por qu, para náo soar ce). Acráo e

etTeito (l'i)tiibarcar, ou d'erabarr,ar-se.

EMBARRADO, purt. pass. de Embarrar.
Encostado, subido a logar alto.

— QiiR t0()0u com aijíiiiii cousa. — Vi-

nhas embarradas, ou c/embarrado, que
tem as cepas encostadas á barreira, á

encosta, etc.

EMEARRANCADO, part. pass. de Em-
barrancar. Mettido em barranco.
— Que caiu em barranco.
—Que faz cair em barranco.
— Figuradamente: Embaraçado, ata-

Ibado.

EMBARRANCAR, v. a. (De em, prefixo,

e barranco). Fazer cair era barranco.—

O

conductor embarrancou o carro de pro-
pósito .

— Figuradamente: Atalhar, embara-
çar.

— V. n. Cair em barranco.
— Figuradamente: Estacar, ficar sus-

penso, atalhado, enleiado, embaraçado,
sem poder proseguir ou continuar algum
discurso, acção, negocio, etc.

— V. rejl. Embarrancar-se, raetter-se,

cair em algum barranco.

—Embarrancar-se no erro, na culpa,

no peccado, nas paixões.

—Figuradamente: Abysmar-se.
EMBARRAR, v. a. (De em, e barra).

Tapar, cobrir, lutar juntas com barro,

como porex. : os vãos nas paredes de sebe,

ou entre esteios, e enxameis cruzados de
ambas as faces com varas, ou ripas ata-

das com cipó, ou pregadura.
— V. n. Embarrar, topar, encontrar-

se um objecto em movimento com outro
que o faz parar.

— V. re/l. Embarrar-se, subir-se em
barreira ou logitr alto, trepar.— «Embar-
ravam-se em penedias donde faziam
seus arremeços.» Barros, Deo. 1, liv. 1,

cap. 11.

—Termo Militar. Acolher-se a castel-

lo, ou fortaleza, sem ousar sair d'ella.

f EMBARREIRAR-SE, v. refh (De bar-
reira). Subir-se em barreira, trepar, su-
bir-se a altura d'eiicosta.

—Acolher-se a castello, logar forte si-

tuado em eminência, em sitio Íngreme, e

não sair d'alli.

EMBARRELADO, part. pass. de Embar-
relar. Mettido em barreia.

EMBARRELAR, v. u. (De em, prefixo, e

barreia). Mrtter na barreia.

EMBARRICADO,/jar<. pass. deEmbarri-
car. Motlido em barrica, acondicionado
em barrica.

—

Assucar embarricado.

—

Fa-
rinha embarricada.
EMBARRICAR, v. a. (De em, prefixo, e

barrica). Metter em barrica os géneros
sèccos, como cercaes, peixe, carne cu-
rada, ele, para transportar d'uma para
outra parte.

EMB ARRILADO, part. pass. de Embarri-
lar. Guardado, mettido, acondicionado
em barril.— Vinho, azeite embarrilado.

EMBARRILAR, v. a. (De em, prefixo, e

barril). Metter, guardarem barril alguma
cousa, para a transportar.—Embarrilar
pólvora.

— E preferível o emprego dVsto verbo

quando se trata de resguardar líquidos,

por isso que o barril é geralmente mais

apropriado ao uso delles, e mais estan-

que de que a b.irrica.—Embarrilaram o

azeite, o vinho para cmhar(pic.

EMBASBACADO, part. pass. do Embas-
bacar. Muito admirado, pasmado, enle-

vado como um basbaque ; embellezado

com alguma cousa, ou em alguma cousa.

Luc. Que he isso, Satan ?

Sat. Venho embasbacado,

E estou mais mofino que hum alfeloeiro,

Dá-m« a vontade que aquelle escudeiro

He o pastor daquelle nosso gado.

GIL VICENTE, AUTO DA HISTORIA DE DEUS.

EMBASBACAR, D. n. (De em, e basba-
que). Termo Familiar. Ficar pasmado co-

mo um basbaque, enlevado, admirado.

«—Que o seu Povo se embasbaque
íEm contos pueris! Dos Gringos lodos

(iSeja elle só, que do ameaçado p'rigo

«Se descuide! — Clamai: — Que fa: Philippe!—
Espertou-se c'o Apólogo a assembléa;

E ao que o Orador bera quiz sq entregou toda.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, FADULAS DE
LAFONTAINE, liV. 3, Cap. 21.

— Ficar suspenso, hesitar.

EMBASSAR. Vid. Embaçar.
EMBASTADO, part. pass. de Embastar.

Cheio d'algodão, de folhelho, de crina,

ele— Colchão embastado, ícauesseira em-
bastada.

EMBASTAR, v. a. (De em, prefixo, e

basto), líncher colchões, albardas, de lã,

algodão, etc.—Embastar vinatravesseiri-

nha de suma-ioíia.

— Fazer conchegado como a bastida.

EMBASTECER, v. a. (De em, prepos.,

e basto). Tornar mais espesso o que já de
per si tem uma cousistencia entre o li-

quido e solido. — Embastecer to» 7nin-

yáo, um creme, deitar-lhe mais farinha

para que fique menos solto.

EMBASTECIDO, part. pass. de Embas-
tecer. Tornado espesso, espessado, mais
denso.

EMBASTIR. Vid. Embastar.
EMBATE, s. )H. (De em, e bater). Cho-

que, pancada, encontro que um corpo
em movimento dá em outro parado, ou
também em movimento.
— Figuradamente: Opposição, resistên-

cia.

— Contrariedade, contratempo. — Ain-
da passei em embates.

Pera isso sam, e a isso vim;

Mas emflm

Cumpre-vos de me ajudar

E resistir.

Não vos occupera vaidades,

Riquezas, nem seus debates.

Olhae por vis

;

Que pompas, honras, hírdade»

E vaidades.

São embates e combates

Pera vós.

GIL VICENTE, AUTO DA ALMA.

— Golpe impetuoso como o das ondas
no navio, d'este n'um banco d'areia, na

costa contra os rochedos, do vento nas

velas, d'uma bola na outra, d'uma bala

na muralha, das armas de dous cavallei-

ros combatendo, pelejando.

Já sibilào no ar tufoens violentos,

Quaes subitoneos vera no mar da China,

Que no embate, e fragor aos elementos

Mostrão amcarar fatal ruina :

Como em batalha os esquadroens cruentos

Se baralhâo com fúria repentina;

As grossas ondas, e da noite o manto

Com mais sombra se estende, e mais espanto.

J. AGOST. DE MACEDO, ORIENTE, C. 3, eSt. 36.

— «Desde o primeiro embate, não mais

fora possível distinguir os exércitos, tra-

vados como dous luctadores furiosos.

Eram um vulto só, indelineavel, mons-
truoso, ímmenso, cujo topo ondeiava, se-

melhante ao de cannaveal movido pelo

vento, cujos contornos indecisos se agi-

tavam, torciam, alargavam, diminuíam,
oscíllavam, como tapeie de nenuphars
sobre marnel revolto pelo despenhar das

torrentes.» Alexandre Herculano, Eurico,

cap. 11.— «No espaço intermédio entre

os fugitivos e os árabes fluctuava sem
recuar o pendão do duque de Corduba.

Em volta desse pendão tremolavam as si-

gnas das tiuphailias da Bélica, que, cer-

cadas por todos os lados, resistiam ain-

da ao embate dos sarracenos.» Idem,
Ibidem.
— Termo da Ásia. Arroz com casca,

na índia.

EMBATOCAR, i;. a. (De em, e batoque).

Tapar com batoque, fechar a abertura

circular d'um tonel, d'uma pipa, etc.

— Figuradamente: Fazer calar alguém
enleando-o com razões ou causando-lhe

medo.
— V. n. Calar-se, ficar silencioso por

não saber o que ha de dizer.

— Embaçar, encordoar, ficar entupido

por náo poder atrever-se a fallar.

y EMBAUCADO, part. pass. de Embau-
car. Embaído, embelecado, desinquie-

tado.

EMBAUCADOR, s. m. (Do thema em-
bauca, de embaucar, com o suffixo «dôr»).

Engajador, o que trata do engalhar ou se-

duzir homens para serem empregados em
serviço de outrem, quer como militar,

quer como colono, ou agricultor, exa-

gerando-lhe as vantagens que vai usu-

fruir.

— Enganador, desencaminhador.

EMBAUCAR, v. a. (Do francez emhau-.
cher, de baucbe, antígam. morada, casa,

na accepção de attrahir, desinquietar do

serviço de outrem em nosso proveito).
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Termo antiquado. Embair, embelecar,

desinquietar.— Embaucar riente para o

serviço militar.

— Embaucar criados, operários.

EMBAULAR. Vid. Embahular.

EMBAX... As palavras .escriptas com

Embax. . ., busqnem-se em Embaix. .
.

EMBEBECADO. Vid. Embasbacado.

EMBEBECER, v. a. (Do em, prefixo, e

do latim bibaxis, bibacis, dado ao vinho.

Termo antiquado. Embevecer, embriagar.

— Figuradamente : Embellezar, enle-

var, fazer ficar absorto.

— V. refl. Embebecer-se, ficar enleva-

do, absorto, suspenso, extasiado.

Idolatra, eu ! — Qual flm é o que me espera?

Ergo-me, e fujo da Área, ao Carro subo,

Arrebato-me a Casa; a noite inteira

Dá me o Remorso golpes, que retumbão

Na profundei do peito. Oh fúnebre ânsia!

Que a mim, que a todo o instante, dos Ceos desces,

E que a alma, inda hoje, embebes-me de sustos! . .

.

Disse Eudóro, e ficou, c'os olhos fitos.

FRAJJC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTYRES.

liV. 4.

Cri, que para aturar trilho perpétuo

Da humana próie, abrio longa avenida.

Três milhas cento, por Appulios Montes,

Costeando o Golphão Neápoli, e paugagens

De .Vn.xur, de Alba, e Campinas de alta Roma.

Fazem-lhe alas P.ilacios. Templos, Túmulos;

Finda, na eterna Capital do Mundo,

Digna de tal brazão. Com táes portentos,

Tanto eu me embeveci, quanto impossível

Fora anteve-lo, fora o suspeita-lo.

IDEM, IBIDEM, liv. 4, pag. 136.

EMBEBECIDO, part. ^jas.s. de Embebe-
cer. Enlevado, transportado, absorto em
alguma cousa, em algum objecto.

— Encarniçado.—Embebecido napele-

ja, no combate.

— Embebecido em trabalhos, lavores de

ornamento, etc.

Moradoras gentis e delicadas

Do claro e áureo Tejo, que metidas

Estais em suas grutas escondidas,

E com doce repouso socegadas;

Agora esteis de amores infl.immadas.

Nos crystallinos pa<;os entretidas

;

Agora no exercício embevecidoa

Das telas de ouro puro matizadas;

Movei dos lindos rostos a luz pura

De vossos olhos bellos, consentindo

Que lagrimas derramem de tristura.

CAM., SONETOS, n.' 107.

EMBEBECIMENTO, s. m. (De embebe-
cido, com o suffixo (( mento ))). Encanto,

admiração, enlevo, suspensão do animo
attento em algum objecto, absorto em
alguma cousa.

EMBEBEDADO, part. pnss. de Embebe-
dar, ou Embebedar-se. Embriagado.
— Termo Popular. Emborrachado, en-

carraspanado, empiteirado.

— Figuradamente : Embebedado pela

fortuna que o faz prosperar.

EMBEBEDAR, v. a. (De em, prefixo, e

bêbado). Causar bebedice, embriagar, fa-

zer bêbado.— As bebidas espiritHoms, to-

voL. ni.— 8.
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tiladas em excesso, embebedam os Í7idi-

viduos que fazem uso d'ellas.

— Figuradamente: Entontecer, pertur-

bar o juizo, fazer perder os sentidos.

— Allucinar, infatuar.

—

A fortuna, a

ambição embebeda os ditosos.

—A luxuria, a cubica, embebedam os

que se deixam dominar de iaes vicios.

— Embebeda a ira, a inveja também

embebeda.
— Os louvores embebedam enchendo a

cabeça de vaidade.— V. refl. Embebedar-se, tornar-se bê-

bado, beber com excesso a ponto de se

perturbar do juizo.— Aquelle homem com

pouco vinho se embebeda.
— Para um hometn se embebedar não

precisa de beber muito vinho; bosta que

o estômago não esteja bem disposto a re-

cebel-o.

— Figuradamente: Embriagar-se, in-

fatuar-se.— Embebedar-se com a fortu-

na, com a paixão.

—Embebedar-se em appetites, em delei-

tes.— «Para seu comer tem uma michella,

que lhes perfuma os calçoens, com quem

a certas horas se embebedam, e tão boas

amarras lhe tem nas ancoras, que quan-

tas mais vezes as espanam, então tem

ellas por mais cristalino o amor que lhes

tem.» Fernão Rodrigues Lobo Soropita,

Poesias e Prosas inéditas, pag. 69.

— Perder o siso, a prudência, o uso da

razão.

EMBEBER, v. a. (Do latira imhibere).

Absorver, attrahir e recolher em si algu-

ma cousa liquida, como a esponja ou

outro qualquer corpo poroso que chupa

e recolhe o liquido com que se põe em
contacto.

—

A esponja embebe o «firun,

como o papel sem gomina ou coUa, em-

bebe a tilda.

— A terra, quando secca, embebe a

agua das primeiras chuvas que caem.

— Embeber o panno em agua, hume-

decel-o, impregnal-o d'agua.

— Introduzir, accommodar, encaixar,

embutir, mettendo dentro alguma cousa.

Lida em minguar da gentileza o g-ubo,

Co'a singelez do trajo ; os pés embebe

Em Gallos borzeguins ; sylvéslre Cabra

A pelle deu. que em fabrica-los, se usa.

Parda gu.irina encobre aspro Cilicio.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTYRES,

Uv. 4.

— Metter, enterrar, introduzir abrin-

do, romper, cravar.—Embeber no peito

a lança, a espada, etc.

EMBE 57

.Mal as rédeas sustem. f,-inpuinea espada

Forte embebe no peito A M.iura gente,

o .Mgarve doma, terra afortunada.

Mãi do Heróes, a quem cede o mjur fremente :

Teve aqui fonte a idèa sublimada

De buscar no Oceano o aeceso Oriente.

Onde Real espirito profundo

O Tejo ao Mundo dío, e ao Tejo o Mundo.

J. AGOST. DE MACEDO, O ORIENTE, C. S, est. 20.

— Recolher parte d'alguma cousa den-

tro d'elia mesma, encurtando-a ou redu-

zindo-a a menor. — Embeber um prego,

um parafuso, introduzir, metter á força.

— Figuradamente: Imbuir.— Embe-
ber vicios, entregar-se a elles.

— Embeber o pensamento em alguma
matéria, fixal-o inteiramente, não cuidar

em mais cousa alguma.
— Embeber o espirito em doutrinas

virtuosas.

— Embeber a mocidade em bons costu-

mes.
— Embeber no espirito as -máximas da

virtude, a brandura, a mansidão.
— Enlevar, absorver.— As festas, os

prazeres, vão embebendo as horas, o dia,

e a noite.

— Encobrir, reter, conservar em si. —
Embeber as lagrimas, os pensamentos.

— Consumir, gastar encobertamente ou

insensivelmente.— Embeber o dinheiro,

os rendimentos, os bens, etc.

— Ajustar, acertar, accommodar.

—

Embeber um arco, ou uma setta no arco,

accommodal-a na corda para fazer o tiro,

disparar.— V. reli. Embeber-se, ficar embebido,

ensopar-se.

Em tante o forte Gama os dons recebe

Do Príncipe Africano, hum precioso

Carcaz douro batido, onde se embebe

Seta ensopada em sueco venenoso ;

Nelle nem se divisa, e nem percebe

Douto cinzel d' Artífice engenhoso:

Que alli, como em seu berço a Natureza

Inda ás .\rtes não dá luxo. e belleza.

JOSÉ AGOST. DE MACEDO, O ORIENTE, C. 4,

est. 73.

— Sumir-sc, comprimir-se, abater-se-

— «O ruido abafado e bem distinclo do

mover dos dous exércitos vai-se gradual-

mente confundindo n"um som único, ao

passo que o chão intermédio se embebe

debaixo dos pés dos cavallos.^ Alex. Her-

culano, Eurico, Cdp. 10.

— Figuradamente: Ficar pasmado, en-

levado em alguma cousa, absorto, em ei-

tasi.— Embeber-se na pintura, no pai-

nel, no quadro, na formosura d'alguem,

na mxisica, nos prazeres, nos deleites, na

contemplação.

Gi^me. cm seu ninho .Mcyon. com brando amilho:

E a C.jTRódoce trai nocturno ZéphíTO

Dictivmio arJma e—ao longe, a voi Neptunia

Lá, no valle, o Pastor contempla Phoebe,

De f.achos, cortejada, nitilantes,

E SC lhe embebe o coração em jubilo.

FR.O<CISC0 MANOEL DO NASCIMENTO. OS MAR-

TYRES. liv. 1.

Ficar suspenso, distrahido, não dar

acordo, concentrar-se.— Embebeu-se na

leitura de tal modo, que não deu por o

que se passava cm volta de si.

EMBEBERADO, part. pas. de Embebe-

rar. A qutMU se deu de beber.

— Que deu do beber.

— Que «Uiviou a sede.



58 EMBE EMBE EMBE

— Ensopado, embebido. — ATo embe-
berado em caldo a fogo brando.

— Figuradamonte : Consumulo, angus-

tiado. ^— Embeberado em lagrimas, em
trabalhof, no fel ilus afflicrões.

EMBEBERAR, v. a. (De embeber). Em-
beber gradiialmenle de modo que fique

bem ensopado.— Embeberar o pão em
leite.

— Embeberar a sopa, a calor modera-

do, ou ft'nnira lenta, não tumultuosa,

nem em cachão.

— Figuradamente : Embeberar a espa-

da da vingança, embebèl-a no sangue do
inimigo.
— Embeberar-se, v. reft. Imbuir-se.

—

Embeberar-se cm doutrinas. Vid. Abe-

berar.

EMBEBIÇÃO, s. f. Acção, pela qual os

diversos tecidos ou vegetaes se embebem
dos liquidos em que são mergulhados.

EMBEBIDAMENTE, adv. (De embebido,

cora o sufli.KO «mente»). D'um modo em-
bebido, absortamente.

EMBEBIDO, part. pass. de Embeber.
Absorvido, recolhido dentro d'algum cor-

po porosfl, ou esponjoso, infiltrado. —
Donde, no principio da queixa só convém

o uzo de medicamentos repellenles
;
para

que o humor que actualmente corro se

divirta, e a parte se corroi)ore para que
não receba : no augmento porém se de-

vem com os repellentes mixturar medi-

camentos discucientes, ou rezolventos;

mas de sorte que ainda os repellentes

vençáo, o sejaõ em mayor quantidade;

porque ainda neste tempo corre mayor
porção de humor á parte, do que he

aquelle que ja está embebido, o infiltra-

do na mesma parle. » Braz Luiz d'Abreu,

Portugal Medico.
— Ensopado em algum liquido.

— Enterrado, introduzido.

— Mettido cora Ímpeto, abrindo, ras-

gando.

Confuso o Rei Dcava, e esmorecido,

Co'a voz medonha do Tartareo Nume;
Crê já no peito tiniido embebido

Da invicta espada Lusitana o gume :

Cuida escutar horrisono estampido

Do canhão, que vomita a morte, e o lume

;

Comsigo mesmo em porfiada luta,

N'alma observa a Matrona, e a voz lhe escuta.

J. AGOST. DE MACEDO, OWENTE, cant. 1,

est. 36.

—«Theodomiro tinha já dosencravadoa
espada do escudo de Juliano, em que fi-

cara embebida. Rapidamente ella desce-

ra de novo guiada pela raiva de que aba-

fava o guerreiro.» Alcx. Herculano, Eu-
rico, cap. 10.

— Mettido, encaixado, embutido, cer-

cado.— Uma tahoa embebida no seu, en-

caixe; uma cavilha embebida na madei-
ra. — Um liairro embebido no interior

d'uma cidade, cercado de numerosos edi-

fícios. — «O aspecto daquello grande vulto

de casas, que parecem atiradas para ahi

cegamente em lucta de gigantes, far-vos-

ha crer que lá, nas visceras dessa espé-

cie de povoação estranha embebida no

âmago de Lisboa, ha uma vida antiga,

um monumento do cadaepocha, década
era, de cada década.» Alex. Herculano,

Monge de Cister, Prolofio.

— Rochedos embebidos em penedia,

que parecem sumidos quando vistos de

longe, e de logar mais baixo. — «Ahi,

acompanhados dos meus robustos canta-

bros o dos bárbaros do Herràinio, será o

vosso pelejar : ahi, quando os inimigos,

apinhados ante aquelle portal, se arre-

messarem contra os guerreiros que o

hão-dc defender; quando as trombetas

dos que os ferirem pelas costas soarem
uma toada de morte, e os invisíveis buc-

cellarios fizerem chover sobre os infiéis

os tiros de funda, as seitas e os dardos,

cumpre que esses rochedos que, lá no
cimo, parecem embebidos na penedia,

caiam rapidamente o esmaguem os es-

quadrõfs cerratlos dos inimigos da Hes-

panha.» Alex. Herculano, Eurico, cap. 17.

— Figuradamente: Enterrado, arreba-

tado, suspenso, com o pensamento fixo

em alguma cousa. — Embebido na mu-
sica, no jogo.

— Embebido no alcance do inimigo,

na ambição da fortuna.

— Embebido na contemplação, no pen-

samento d'alguma cousa.

Indo o triste pastor todo embebido

Na sombra de seu doce pensamento.

Taes quei.xas espalhava ao leve vento.

Co'hum brando suspirar d'alma saido :

A quem me queixarei, cego, perdido.

Pois nas pedras nào aclio sentimento?

Com quem Mio? A quem digo meu tormento?

Que onde mais chamo, sou menos ouvido.

CAM., SONETOS, n." 214.

— «Estes poemas em que palpitava a

indignação e a dor de um animo gene-

roso, eram o (iethsemani do poeta. To-

davia, os virtuosos nem sequer o imagi-

navam, porque não perceberiam como,
tranquilla a consciência e repousada a

vida, um coração pode devorar-se a si

próprio, e os maus não criam que o sa-

cerdote, embebido unicamente em suas

esperanças crédulas, em suas cogitações

d'além do tumulo, curasse dos males e

crimes que roíam o império moribundo
dos wisigodos; não criam que tivesse um
verbo de cólera para amaldiçoar os ho-

mens aquelle que ensinava o perdão e o

amor.» Alex. Herculano, Eurico, cap. 3.

— «Ide:— proseguiu a abbadessa, que
parecia não o haver escutado, embebida
em mpditação profunda: — Quando os

infiéis se approximarem, enviae-lbes men-
sageiros de paz.» Idem, Ibidem.— «Em-
bebidas no seu drama cruel nem as mon-
jas, nem Chrinuhilde volvem sequer os

olhos para os quatro guerreiros, cujas

armas reluzem ao fulgor das tochas.»

Idem, Ibidem, cap. 12.

— Entregue. — Embebido no somno,
em deleites. — Embebido rm ti/rannias,

em vaidades.— «Embebido em um longo

esquecimento.» Camões, Eglogas.
— Ter o entendimento embebido no es-

tudo.

— Ter o espirito, a frím« embebida em
contemplação.

na 2)oesia, entregue ás

Vid. Arrebatado, En-

Embebido
musas.
— Embebido

leado.

EMBEBORAR. Vid. Embeberar.

"i-
EMBEGUACA, s. f. Termo de Botâ-

nica. 1'larita que habita no Brazil.

f EMBEIÇADO, part. pass. de Embei-
çar. Preso pelo beiço.

— Figuradamente: Caido em graça,

na amizade d'uma pessoa.

EMBEIÇAR, V. a. (De em, prefixo, e

beiço). Termo Náutico. Tirar toda a ma-
deira á arlilheria, deixando as peças com
a bocca encostada ao batente superior da

porta; depois atracam-se bem com as

talhas e vergueiros, fechando as porti-

nholas. E na occasiáo de temporaes que
este trabalho devo ser posto era pratica.

EMBELECADO, part. pass. de Embele-
car. Embaído.
EMBELECADOR, A, s. (Do thema em-

beleca, de embelecar, com o suffixo

«dôr»). O que, a que embeleca, erabai-

dor, que faz embelecos.

EMBELECAR, v. a. Termo Familiar.

Embair, illudir, engodar, enganar, en-

ganar com artifícios e falsas appareucias.
— Cambalear. (?) = Antiquado. — «E

alli ferio outra vez o Mouro o cavallo das

esporas, c com muy avivada contenonça
foi ferir os nossos, e como os do cavallo,

que o seguiam eram poucos, cos de pee

com quanta ligeiria tem, nom podiam
assy fazer aquellas voltas, que os nossos

faziam, conheceram osnossos que aquelle

era o principal Capitão, especialmente

Dora Duarte, que jaa vinha avizado, pelo

que lhe o Magriço dissera, e como o vio

de g>^.ito, meteo a lança sob o braço, e

rorapendo-lhe huma cota, que o Mouro
trazia, lho deu huma ferida, com que o

fez embelecar, e recolheo a lança a sy,

e tornou outra vez a elle de mão tenente,

e acertou-o per huma abertura, que a

cota tinha diante, e raetteu a lança toda

era elle, de guisa que ao cahir do Mouro
nora a pôde tirar, e dentro lhe ficou q
ferro cora ura troço da aste; e corao os

outros Mouros viram seu Capitão morto,

perderam toda esperança de victoria, e

os nossos começaram de os seguir per

hum azambujal basto, de guisa que assy

ante da morte de Candil, como depois,

raorrerora oitenta e quatro.» Inéditos

d'Historia Portugueza, Tomo2, pag. 613.

EMBELECADO, part. pass. de Embe-
lecar. Embaraçado, atrapalhado, enre-

dado.— «E tanto que as Zavras achega-

rem junto com o lugar, onde os outros
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jaziam, alguns daquelles Almogavarcs

com maior orgulho do que uaquelle cazo

compria, levantaraõ-se primeiro do tem-

po, que lhes fora mandado, meterom-se

com os contrários, prendendo hum logo

dos que \inham diante, e matarão ou-

tro, e outro ferirom de três lançadas

muy grandes, de que a pouco tempo fez

sua lim ; e hum de cavallo andou embe-

leçado antre os- do pee, e bem podéra

sèr em aquelie dia preso, se lhe quizé-

ram ferir o cavallo; mas pensarom, que

o poderiam aver vivo, vendo a mingoa

dos cavallos, que na Cidade avia : peroo

a lim Tendo como se come(;ava de sa-

hir-lhe derom duas lançadas no cavallo,

pêro sahio-se todavia, o acaudellou os

outros, até que os fez acolher acima da

Cabeça Ruiva, que está contra o Castello,

e os nossos se tornarom contra a Cida-

de, onde acharão Álvaro Mendes, e seu

filho, e Lopo \ azqufts Castel-branco com
todolos outros Fidalgos, e nobre gente,

que na Cidade estava : e em este dia

matou hum Escudeiro do Infante Dom
Anrique, que se chamava Álvaro Gui-

sado o primeiro porco montez, que mor-

reo em aquella Terra, depois que foi

desta vez em poder do Christáos, o qual

se levantou em aquelie valle, onde os

de cavallo eslavão, e segundo aquelie

Conde depois soube, aquelie Mouro de

cavallo, que antre os nossos fora embe-
leçado, era aquelie grande Mouro d'Aabu,

que então ora Juiz antr'elles, o melhor

homem, que então avia cm toda aquella

Comarca, a qual tinha bem dous mil

Gomeires, a saber, Mouros naturaes da-

quella Serra de Gomeira, que lhe prei-

tavaõ, e obedeciaõ era todo o que elle

mandava; e como o cavallo, que aquelie

Marim trazia era especial, segundo re-

queria sua pessoa, os nossos resguarda

rom do nom ferir, pensando que o po-

deriaõ aver, e por ello escapou Aabuna-
quelle dia, que foi grande perda ; caa

clles nom souberom, que perdiam ta-

manha perda cm Mouro de tanta rendi-

ção, como aquelie era, caa áqucUe tem-

po bem podéra dar por sy vinte mil do-

bras, de que os nossos ficárom muito
magoados, porque naõ souberom, quem
aquelie Mouro era.» Inéditos de Historia

Portugueza, tora. 2, pag. 275.

EMBELEÇAR, í\ a. Termo antiquado.
Aturdir.

EMBELECO.s. m. Termo Familiar. Em-
baimciilo, embuste, illusão, artiticio pa-

ra enjí.uiar alguém.
EMBELLECER, v. a. (Do francez em-

bcUir]. Fazer bcllo, aformosear, adornar
alguma cousa.

f EMBELLECIDO, part. pass. de Em-
bellecer. Feito bello.

EMBELLEZADO, part. pass. de Embel-
lezar. Suspenso, enlevado, encantado,
encantado na formosura ou belleza d'al-

guuia pessoa.

EMBELLEZAMENTO. Vid. EmbcUezo.
EMBELLEZAR, v. a. (De em, prefixo, e

belleza). linlevar, encantar, suspender,

arrebatar os sentidos, e principalmente

o da vista com a belleza, formosura.
— Tornar bello ou mais bello. — Os

monumentos embellezam a cidade.

— A pessoa de bom gosto embelleza

C0Hstanteme7ite a sua habitação.

— Absolutamente: O adorno embel-
leza.

—Figuradamente: Uma amizade sin-

cera embelleza os dias d'aquelle a quem
se dedica.

—Embellezar o estylo, adornal-o de

flores, do figuras, que fazem realçar o

assumpto de que se trata.

—As virtudes embellezam toda a pes-

soa que aspossue, que as pratica.—A natureza é bella ; mas a arte conse-

gue algumas vezes embellezal-a ainda

mais.—A imaginação embelleza tudo á sua

vontade, e chega mesmo a encontrar ver-

dadeiras bellezasonde a indi(ferencanada
descobria.

—Embellezar-se, v. rejl. Ficar embel-
lezado, enlevado, encantado no que é

bello, ou no que seduz.—Embellezar-se na contemplação da
natureza.—Embellezar-se no jogo, nas paixões,

nos deleites, etc.

—Figuradamente: Nos dias de felici-

dade, tildo se embelleza aos nossos olhos.

EMBELLEZO, s. m. (De embellezar).

Estado de quem está enlevado, encan-

tado.

—Enlevo, encanto, embevecimento.

—Cousa ou pessoa que encanta, en-

leva, embelleza.

—Suspensão de animo attentoa cousa

muito bella e maravilhosa, deslumbrante.

EMBERISA, s. f. (Do allemão emme-
riz). Termo do Historia Natural. Nome
moderno do género verdilhão, ao qual

pertencem muitos passarinhos canoros.

f EMBESPINHADO, part. pass. de Em-
bespinhar-se. Assanhado como bèspa.

EMBESPINHAR-SE, v. rejl. Termo an-
tiquado. Assanhar-se como a bèspa,

irar-se.

EMBÉSTADO, A, adj. (De em, e besta).

Termo antiquado. Com a besta armada;
prompto p.nra começar a peleja.

EMBETESGADO, part. pass. de Embe-
tesgar. Encurralado em logar apertado,

estreito.

— Figuradamente: Embetesgado em
suas ilhisõrs.

EMBETESGAR, v. a. (De em, e betes-

ga). Meller em beco, betesga, encurra-
lar.

EMBETESGAR-SE, .v. re/l. Metler-se

em alguma betesga.

— Encantoar-se, encurralar-se, mct-
ter-so em algum logar estreito, beco sem
saida.

EMBETUMAR. Vid. Abetumar, ou Be-

tumar.
EMBEV... As palavras começadas por

Embev..., busquem-se com Embeb...

EMBEZERRADO, part. pass. de Em-
bezerrar-se. Termo vulgar. Amuado,
que persiste irado e taciturno com o sem-
blante carregado.

EMBEZERRAR-SE, v. refl. (De em, e

bezerro). Amuar-se, persistir obstinada-

mente em alguma cousa mostrando en-

fado no semblante carregado e sombrio,

pôr-se lie má catadura.

EMBICADEIRO, A, adj. (De embicado,
com o suffi.xo «eiró»). Que embica, que
tropeça. ^Diz-se das bestas: Cavallo em-
bicadeiro, mídla embicadeira.

EMBICADO, part. pass. de Embicar.

Que tropeçou
;
que embicou, ou está para

cair.

—Feito bicudo, disposto em bico.

—

Chapéo embicado, bicudo, com as abas

levantadas cm ponta.

—Termo Náutico. Descaído de proa,

mais mettido de proa que de ré.—O na-

vio está embicado.

—Embicadas, diz-se quando as ver-

gas braceadas estão inclinadas com os

laizes de avante para baixo, ou muito

para cima, o que é defeituoso.

EMBICADOR, A, adj. (Do thema embi-
ca, de embicar, com o suffixo «dôr»).

Que embica.
EMBICAR, V. a. (De em, prefixo, e bi-

co). Erguer em ponta.—Embicar o clia-

péo, levanlar-lhe as abas para formar

bico.

—Termo Náutico.—Embicar on íerra,

encalhar na praia indo com aprôaaella.
— y. n. Tropeçar, dar em corpo agu-

do, estar a ponto de cair, empeçar.

—

Embicar cm uma pedra.

—Figuradamente : Embicar cm algum
erro ou culpa.

—Achar que dizer ou notar em algu-

ma cousa com razão ou sem ella ; pôr

pecha, achar defeito, notar com desdém,

com desapprovação.
— Embicar em si, achar-se com a

consciência embaraçada.

—Encontrar algum empecilho, estor-

vo, diffiruldade.

—Embicar com alguém, ter rixa com
elle, contoador. questionar, brigar.

—Embicar-se, v. rejl. Dingir-se, in-

clinar-se para, pôr o fito em. — Todo o

povo se embicava para o vulto que V\e

excitava a curiosidade.

EMBICADA, s. f. (De embigoV Ter-

mo Familiar. Embate que da uma pes-

soa cm outra, locando embigo com em-
bigo, como se pratica na dansa do fan-

dango e lundum.— .1.'; embigadas, isto c,

batendo amiudadas vezes embigo contra

embigo.

—Termo chulo. Barriga, abdómen mui-

to dilatado, ventre bojudo, gordo.— «Os

mais delles andam de seus chapéos de
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cordões, como phisicos velhos, e agasa-

lham a embigada em uns calções de gri-

ze com dons palmos de berguilha, que

parece cara de gomil de baptisar; os ju-

boens de paniio do linho singelos, muito

curtos da marqiiezota porque o pescoço

não tem vasadouro para mais.» Fernão

Rodrigues Lobo Soropila, Poesias e Pro-

sas inéditas, pag. 63.

EMBIGO, s. m. (Do latim umhillicus,

por corrupção). Espécie de nó que ílca

no meio do ventre, depois de ter secca-

do e caído o cordão umbillical.

— O mesmo cordão umbillical que vae

desde o ventre do feto até á placenta ou
páreas.

— Figuradamente: O que tem a seme-
lhança do embigo, cousa que está no
meio de algum corpo, parle saliente no
centro de alguma superfície plana.

— Da pessoa a quem temos grande
afíeição, se dizia antigamente :

— «Em fim

quero-lhe bem, e o demo me talhou com
ella o embigo.» Jorge Ferreira de Vascon-

cellos, Euphrosina, act. i, se. 5.

— Termo de Geometria. O foco d'uma
curva.

— Termo de Historia Natural. O centro

d'uma concha.
— Termo de Botânica.— Embigo das

folhas arrodeladas.

— O logar onde se apega o peciolo.

— Embigo das sementes, pequena ci-

catriz, mais ou menos apparente, na su-

perfície do seu tegumento externo.
— Embigo dos fructos ou pomos, a ca^

vidado que foi o receptáculo da flor, e é

ordinariamente guarnecida do calyx per-

sistente, como se observa na maçã, pê-

ra, etc.

— Embigo de Vénus, planta chamada
vulgarmente conchellos.

EMBIOCADO, part. pass. de Embiocar.
De feiçáo de bioco, tapado o rosto com
um manto á maneira de bioco.

— O manto embiocado.

—

Matitilha em-
biocada.
— Mulher embiocada, com bioco.
— Tinha embiocado o manto.— Tinha-

se embiocado.
EMBIOCAR, V. a. (De em, prefixo, e

bioco). Dar feição de bioco.— Embiocar
o manto.— Embiocar a mantilha, sobre
a cabeça ou rosto.

— Embiocar us filhas, fazer que andem
embiocadas.
— Embiocar-se,v. re/í. Tapar uma mu-

lher o rosto com manto ou mantilha, co-

mo para fazer biocos.

— Figuradamente: AÍTectar moléstia,

recato.

EMBIRA, s. f. Termo de Botânica. Ar-
vore da America meridional, de cuja cas-

ca, conhecida com o mesmo nome de em-
bira, se tecem cordas bastantemente for-

tes. Distinguem-se principalmente as duas
espécies, branca e vermelha, e outra de-

nominada guaxima ou guaxuma.

EMBIRRADO, part. pass. de Embirrar.

Que embirra ; emperrado, obstinado.

EMBIRRANTE, adj. de i? gen. Termo
vulgar. Que embirra, insiste em alguma
cousa com obstinação e enfado; que to-

ma asco a pfssoa ou cousa.

EMBIRRAR, v. n. (De em, prefixo, e

birra). Termo vulgar. Tomar birra a al-

guém ou a alguma cousa, ficar birrento.

— Teimar, insistir pertinazmente em
fazer alguma cousa, ou em a não fazer.

— Porfiar em alguma cousa com en-

fado.— Embirrar com alguém.
— Embirrar em alguma cousa.

] EMBIS, s. m. Termo de Historia Na-
tural. Insecto que se cria no reino de

Congo (Africa), do feitio do escaravelho,

porém mais pequ^2no.

EMBISCAR. Vid. Empiscar.

EMBLEMA, s. íh. (Do grego emblema,
marchetaria, ornamento d'alguma obra).

No sentido próprio, hoje em desuso, obra

de embutidos, de mosaico.

— Actualmente dá-se este nome a qual-

quer figura symbolica, com uma legenda

em forma de sentença.— Broqueis, escu-

dos ornados de emblemas.
— Hieroglyphico, syuabolo, imagem,

quadro, empreza em que se representa

alguma figura, acompanhada de algum
verso ou letra declarando o conceito ou
moralidade que ella eucerra.— Emblema
engenhoso

.

—Compor, explicar um emble-
ma.— «A frontaria da parte do convento

que deita sobre a praia é toda tam re-

cosida de remendos caiados no meio
d'aquella pedra pullida e amarellada dos

séculos, com tanta janellinha de agua-
furtada por entre aquelles veneráveis ar-

cos da sua pricÈÍtiva struclura, que alli

so, está o verdadeiro emblema do triste

Portugal d'hoje : ruínas da grandeza an-

tiga implastadas da mesquinhez moderna,
o triumpho do mau gosto e da ignorân-

cia sobre a sciencia desprezada e pro-

scripta.» Garrett, Notas. — «Conjecturo

que vaso seria porventura o que agora

chamámos fummo, raro e vasado tecido,

emblema de tristeza e lucto que se traz

no chapeo e espada, e que também no
chapeo antigamente se trazia, mas tam
comprido e arrastado que descia aos ta-

lares, como ainda agora se observa nos

funeraes dos nossos reis.» Idem, Ibidem.
— Insígnia.— Os emblemas da realeza.

— Symbolo. — O gallo é o emblema da
vigilância.

— O verde é o emblema da esperança.

— Syn. : Emblema, symbolo, divisa. O
emblema encerra comparação entre obje-

ctos de natureza semelhante: é meta-

phora que falia aos olhos, e as suas pala-

vras tem um sentido completo; symbolo

é termo genérico de toda a imagem,
que representa sentido allegorico ; divisa

é symbolo distinctivo de pessoa ou cor-

poração, que encerra metaphora o admit-

te comparação de cousas de natureza di-

versa : as palavras da divisa unicamente
se entendem bem juntas a uma figura.

De ordinário toma-se simplesmente pela

letra ou mote. Assim a religião tem sym-
bolos, os artistas teem emblemas. O sym-
bolo tem alguma cousa de convenção,
geralmente admittida ; emquanto que o

emblema é o resultado d'uma certa obra
e d'uma creação particular.

EMBLEMADO, part. pass. de Emble-
mar. indicado por um emblema.
EMBLEMAR, v. a. (De emblema). In-

dicar, designar algum objecto por meio
de emblema, como, por exemplo, o Es-
pirito Santo na figura d'uma pomba.
EMBLEMATICAMENTE,adi). (De emble-

mático, cora o suffixo «mente»). De ma-
neira emblemática, em sentido emblemá-
tico, a modo de emblema.
EMBLEMÁTICO, A, adj. (De emblema).

Que tem o caracter do emblema.— Figu-
ra emblemática; sentido emblemático.
EMBLEMaTÓGRAPHO, s. m. Auctor de

emblemas.— «Horácio, o engenhoso em-
blematógrapho.»

f EMBOBORADO, part. pass. de Em-
boborar. Aboborado.
EMBOBORAR. Vid. Erabeberar.

1 EMBOCADO, part. pass. de Embocar.
Entrado pela embocadura, ou pelo olhai.

— Tinham emhocado o estreito.— A bola

foi embocada pelo aro.

— Mettido no bico.— Tinha embocado
a ave, mettido o comer no bico d'ella. .

— Termo de Armaria.—Embocada de

tal ou tal esmalte; diz-se da corneta,

trombeta, bozina, etc, que tem difieren-

te esmalte no bocal.

EMBOCADURA, s. f. (De embocado, com
o suílixo «ura»). A parte d'uma corneta,

d'un]a trompa, etc, que se applica á boc-
ca para d'esse instrumento tirar sons

quando se quer tocar.

— A maneira de como se coUocam os

lábios em certos instrumentos de vento.
— A embocadura da flauta é muito dif-

ficil.

— Ter uma boa embocadura, produzir

o som com facilidade e pureza, sem que
se perceba o sopro.

— Termo de Picaria. Bocado do freio,

que entra na bocca do cavallo. — Ter di-

versas embocaduras para toda a sorte de

cavallos.

— Diz-se da maneira como se compor-
ta a bocca do cavallo.— Ter boa embo-
cadura, que tem a bocca doce,

— Abertura de entrada.— A emboca-
dura d'este bocal é muito larga.— A em-
bocadura d'um forno.

— Termo de Artilheria. Abertura d'uma
peça, d'um canhão. = E mais usado di-

zer-se bocca.

— Termo de Fortificação. Abertura pa-

ra dar passagem a uma bocca de fogo.

— Abertura nas terras por onde um rio

entra no mar, um curso de agua n'um
outro.—A embocadura do Tejo, do Douro,
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—A embocadura do Danúbio é feita

por cinco canaes mui largos no Ponto-

Euxino.
— Termo de Marinha. Entrada d'um

porto.
— O lado mais largo da abertura n'uma

fieira por onde se começa a fazer passar

o fio que se quer tirar, puxar.

EMBOCAR, V. a. (De em, e bocca). Ter-

mo de Musica. Applicar a bocca a um
instrumento de vento para d'eUe tirar

sons.

—

Embocar uma trompa, um figle;

embocar !(ma flauta.— Figurada e poeticamente: Embocar

o trombeta, tomar um tom elevado, su-

blime. Fazer soar, proclamar.
— Termo de Picaria. Enfrear, metter

o freio na bocca d'um cavallo, etc.

— Escolher o freio que melhor convém

a um cavallo.

— Termo de Marinha. Peneirar n'uma
embocadura. Diz-se dos navios. — O na-

vio embocou o estreito, a barra, o canal.

— Embocar a ave, metter-lhe o comer
no bico.

— Fazer entrar, enfiar, encanar.— Em-
bocar a bala pela peça do inimigo.

Disse: e a baixeira abrindo, pelos freios,

Toma as mulas, na cerca embocca o Carro.

FBANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MABTYRES,

liV. 2.

Esses Campos maninhos travessando,

Cozer-se alguns, c'o a sombra, vultos vejo,

Parar, desparecer, uns apoz outros,

Curioso invisto, einbôcco ousado a furna,

Onde os vultos se entranbão mysteriosos.

IDEM, IBIDEM, liv. 5.

— V. n. Entrar pela embocadura.— A
armada embocou pelo canal.

f EMBOÇADO, /íart. pass. de Embocar.
— Parede emboçada, que já tem a pri-

meira mão de cal e areia, para depois

rebocar.

EMBOCAR, V. a. (De emboço). Termo
de Pedreiro. Pôr emboço.— Embocar a

parede.
— Embocar o tijolo na cal.

— Termo do Pintura.—Embocar a pin-

tura, dar-lhe a primeira mão de tinta

em que assenta o colorido.

EMBOÇO, s. ÍH. Termo de Pedreiro. A
primeira camada de cal e areia que se

assenta na parede antes de a rebocar.

— Acção, trabalho de embocar a pa-

rede.

EMBÓFIA, s.
f.

Termo burlesco. Lo-
gração, embeleco, artificio para enganar
alguém. Vid. Empófia.
EMBOLA, s. f. Auibula.

Os males favorecidos,

as vertudes oncolhydas

sam escolas

que coniluyum nossae vydius

em embolas.

CANCIONEIRO DE RESENDE, paga ltí4.

Buscam muytos como viuam

com embolas, sem trabalho

se rrefrescam

;

da graça de Deos se priuam,

armando laços d'engaUio

com que pecam.

IBIDEM.

— Termo chulo. Engano, embuste.

este mundo hee á'embolla,

bem esta quem em Deos cre;

que quem merece merçe,

nom espera por esmolla.

IBIDEM, pag. 201.

Intlndas calabreadas;

Pois ás damas mais pintadas

Fará aquella mil embolas :

E humas emburilhadas,

Que fará as discretas tolas.

GIL VICENTE, COMEDIAS DE BUBENA.

EMBOLADA, .s. f. Balcorriada.

EMBOLADO, part. pass. de Embolar

Termo de Tauromachia.— Touro embo-

lado, na ponta de cujos cornos se fixam

bolas de páo para não lacerar, marran-

do, o cavallo ou o toureiro.

— Fig. e familiarmente: Marrar em-

bolado, esbravejar sem causar damno,

ameaçar e não offender.

EMBOLAR, i>. a. (De em, e bola). Ter-

mo de Tauromachia. Pôr nas pontas dos

cornos do touro umas bolas de madeira

para que não possa ferir os toureadores

e cavallos.

f EMBOLDRIADO, part. pass. de Em-
faoldriar. Manchado, sujo.

EMBOLDRIAR, v. a. Termo antiquado.

Manchar, sujar, enlamear.
— Emboldriar-se, v. reli. Sujar-se.

—

O carreiro emboldriou-se de tal modo,

que meltia ou causava nojo a quantos o

viam.

EMBOLHA, s. f. Termo antigo. Vasilha

de couro para vinho, maior do que o

odre ; era carga de besta cavallar, ou

muar.
EMBOLISMAL, adj. de 2 gen. (De em-

bolismo, com o suffixo «ai»). Termo de

Chroiiologia. Intercalado.

—

Anno embo-
lismal, o que consta de treze luii.ições

em vez das doze do anno lunar, para o

ajustar com o solar.

— Mez embolismal, intercalado no an-

no lunar que forma o cyclo de dezenove

annos.

EMBOLISMO, s. m. (Do grego embolis-

mos, de embuUó, intercalar, introduzir).

Termo de Chronologia. Intercalarão. .Vd-

dição que faziam os gregos, lodos os dous

ou três annos, do uiu decimo terceiro

mez ao anno lunar, para o igualar com
o solar.

— O dia que se ajunta ao )nez de Feve-

reiro nos a)i>tos bissextos, é embolismo,

ou dia embolismal.

ÊMBOLO, s. »i. (Do grego embolon).

Cylindro que joga dentro do corpo de

uma bomba, de uma seringa, e serve

para aspirar ou elevar a agua, ou tam-
bém para a fazer sair com força, com-
primindo-a.
— O êmbolo da machina pneuynatica

facilita a extracção dv ar pura a forma-
ção do vácuo ou vasio.

— A peça que ajusta no cano perfeita-

mente cylindrico, e que se usa nas se-

ringas de carregar as espingardas de
vento.

EMBOLSADO, part. pass. de Embolsar.
Guardado na bolsa.

—

Dinheiro embol-
sado.

— Estar embolsado, diz-se das pessoas

a quem se pagou o que se lhe devia.

—

Embolsado do seu capital e juros, pago,

satisfeito.

EMBOLSAR, v. a. (De em, prefixo, e

bolsa). Metter, guardar na bolsa, cobrar

dinheiro.— Embolsar alguém, pagar-lhe,

satisfazer-lhe a quantia devida.— Embol-
sar o seu credor.

— Embolsar-se, i". refl. Satisfazer-se,

dar-se por pago e satisfeito d'alguma di-

vida ou despeza feita por causa d'ou-

trem.
— Figuradamente : Termo Náutico. For-

mar bolsa, sacco, como a vela quando
desfraldada ao vento.

Emianto o Luso e.tplorador ordena

Das reparadas Náos prompta a partida

;

Dos fructos, que produz a terra amena

Era a undi-vaga trota abastecida

:

£ já d'aparelhada, e lisa antenna

Se etnbotrii ao vento a vela desferida;

Sú d'agua doce, saborosa, e fria

No salso mar a chusma carecia.

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, cant. 4, est. 55.

EMBOLSO, s. «1. Pagamento, satisfa-

ção d'uma somma devida, de quantia

despendida por conta doutrem.
— O embolsar ou embolsar-se de di-

vida.

EMBONADA, s. f. Termo Náutico. Con-

certo no Cdslado do navio.

EMBONADO, pari. pass. de Embonar.
Acrescentado o costado do navio.

—Figuradamente: Embonada d'anqui-

nhas, empavezada.
EMBONAR, V. a. Termo Náutico. Acres-

centar o costado do navio, de modo que

fique mais bojudo e possa aguentar mais

paiino.

— EMBONECADO, part. pass. de Em-
bonecar. Termo Familiar. Muito enfei-

tado como uma boneca.

EMBONECAR, v. a. (De em, prefixo, e

boneca . Termo Familiar. Enfeiíar como
as bonecas.

EMBONECAR-SE, v. tv//. Enfeitar- se mui-

to a maneira de boneca, com muita atTe-

ctação, e com cousas do pouco valor e

muito vistosas.

—Muitas pessoas dizem honecra, em-

bonecrar, e»d>onecrar-se. mas taes ex-

pressões são impróprias.

EMBONO, s. ))i. Termo Náutico. Au-
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gmento do bojo do navio, segundo cos-

tado ou reforço do antigo.

— Quando a embarcaçáo, depois de

construída, sae doce de borda, augmen-

ta-se com madeira sobreposta, ou fazen-

do-lhe outro costado.

EMBOQUE, s. m. Termo de Jogo. Ac-

ção d'embocar a bola no circulo de me-

tal a que chamam aro.

—

Tapar o embo-

que.
— Figuradamente : Tapar a entrada,

atalhar o golpe ou o mal que se nos

quer fazer.

EMBORA, s. m. ou /'. Termo composto

de em, boa e hora). Parabém. — Bar o*

emboras, os parabéns da victoria.

—

Fes-

tejar com emboras.

—Adverbialmentc : Ir-se embora, re-

tirar-sc.—Ide-vos embora, retirai-vos d'aqui,

ide-vos com Deus.

— Vá-se embora; em boa hora, de-

pressa, sem demora.

Drag. Rógo-vos, senhora amiga,

Por aquella dor sagrada

Quando fostes açoutada,

Que não nos d«Í3 mais fadiga.

Ora i-vos ieramá,

E a ama venha embora.

Feit.

GIL VICKNTE, COMEDIAS DE RUBENA.

Cent.

Uma patr.inha. Contae,'acabae.

Sonhastes esta madrugada,

Estando dormindo... Eu vos lembrarei.

Ficae-vos embora, já não contarei.

IDEM, AL-rO DA BESUlUlElfÃO.

— «Ella nos recebeu cõ muyta alegria,

e nos disse : A vinda de vòs outros ver-

dadeiros Christãos he ante mi agora tão

agradável, e foy sempre taõ desejada, e

o he todas as horas destes meus olhos

que tenho no rosto, como o fresco jar-

dim deseja o borrifo da noyte, venhais

embora, venhais embora, e seja em tão

boa hora a vossa entrada nesta minha
casa, como a da Rainha Helena na terra

Sátade Jerusalém.» Fernão .Mendes Pinto,

Peregrinações, cap. 4.— «Esse cavallei-

ro, porque me perguntaes, não sei nada

delle ; baste saberdes de mim que folga-

ria de o saber e podei-vos ir embora,

qu'eu, ainda qu'esto me lembre muito,

outras cousas me lembram mais.» Franc.

de Moraes, Palmeirim de Inglaterra, cap.

24.— «Por necessária consequência aina-

Ta, e respeitava eu muito a meu Irmão,

que único até então nunca se quiz sub-

metter a meus caprichos. Veio elle ver-

me, e eu lhe pedi que me tirasse do

convento que me desgostava de morte.

Disse-me ajuizadas razões : puz-me a cho-

rar; foi-se embora; fiquei abafando de

cólera e de despeito.» Francisco Manoel
do Nascimento, Successos de madame
de Seneterre.
—Muito embora, seja; assim seja, não

me importa, não se me dá.

—

Seja embo-
ra, como quizerem.

Cent. Não quereis ouvir ?

Levi. Ouvimos, contae

:

Ha de ser hum sonho, que vio hum espanto;

Homa adivinhação, hum conto, hum cbasto,

Itoma. Mercúrio, valei-me ora,

Que vejo mãos apparelhos.

.Merc. Dá-lhe, Tempo, a essa Senhora

cofre dos meus conselhos ;

E podes-te ir muito embora.

IDEM, AUTO DA FEIRA.

Que se fora a cachopa peca ou charra,

Ou alguma zanguiiarra,

Preguii;osa ou comedora,

Que bradassem muito embora.

GIL VIC, AUTO I'ASTOniL POBTUCUEZ.

Pardeos, vae tu so quizeres,

Salvo se na refestella

Mc dessem bem de comer

;

Se Dào leixa-me jazer.

Que não hei de bailar nella :

Vae tu lá embora ter.

IDEM, AUTO DA MOFINA MBNDES.

Anjo. Pêra a festa do Senhor

Poucos pastores estais.

Pai/o. Vós bacelo quereis pór,

Ou fazer algum lavor,

Que tanta gente ajuntais ?

Anjo. Vós não sois oíTiciaes

Senão de guardardes gado.

Ilraz. Dizei, Senhor, sois casado?

Ou quando embora casais ?

And. Oh como es desentoado !

IDEM, IBIDEM.

Nio vos assuste multidão tamanha

Do insano orgulho, de furor armada ;

Cubra potente exercito a campanha,

Mais do que a vista alcan<;a dilatada

:

Não he tal gente para nós estranha,

Moslre-se embora barbara, indomada,

Se he numerosa, e forte a turba Ímpia,

Com menos braços Gedeão vencia.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE.C. 10,

est. 48.

—«Nós ambos assassinámos o desgra-

çado; mas a punirão cahiu inteira sobre

miml Embora. Eu não te amaldicçoarei,

oh meu pael A tua filha nunca te accu-

sará ante o supremo juiz.» A. Hercula-

no, Eurico, cap, llS.

EMBORCAÇÃO, s. /'. (Do latim ewbrotio-

ne). Acção de emborcar, ou emborcar-se.

— Figuradamente : Acção d'entornar.

—Termo de Medicina. Queda d'uma

columna d'agtia, d'uaia altura e diâme-

tro determinados, sobre qualquer parte

do corpo.— /)uí- emborcações.

—As emborcações frias obram umas ve-

zes como tónicos, e outras como sedati-

vos. As quentes são geralmente tónicas;

e tanto umas como outras podem dar

um abalo particular ao systeuia nervoso.

—Termo de Cirurgia. Irrigação que se

faz em alguma parte enferma por meio

d'uma esponja ou panno embebido no

liquido que se deixa cair pouco a pouco.

— Fomentarão oleosa, linimento.

f EMBORCADO, /)aW. pass. de Embor-

car. Voltado com a bocca para baixo.

—

Tinha emborcado o copo, a bilha, o vaso,

a tigela, o jarro.

EMBORCAR, v. a. (Do grego hrekho,

verter, vasar). Virar, voltar um vaso com
a bocca para baixo, inclinar o vaso de

maneira a vasar o liquido que elle con-

tem.—Emborcar o jarro, um frasco, ete.

—Emborcar a jangada, o navio, ' vi-

rar.

Os olhos, por campinas, se alongavão.

Retalhadas de odóros Acipréstes,

De empostas, e corcovos : lá emborcão

Balyra, Amphyso as ondas, c o Pamyso,

Onde a lyra deixou Tamyres cego

Cahir.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTYRES,

Uv. 1.

— Figuradamente: Emborcar um copo

de vinho, esgotal-o até á ultima gota.

EMBORILHADO.e derivados. Vid. Em-
bunlhado.
EMBORNAL, s. vi. Sacco, em que se

da cevada, milho, ele, ás bestas, met-

tendo-lh'o no focinho.

EMBORNAES, /j/u)-. Termo Náutico. Bu-

racos redondos ou quadrangulares no cos-

tado do navio ao longo da coberta, por

onde corre ao mar a agua que cáe no
convés. Tem mangas de panno alcatroa-

do ou oleado por onde sabe a agua.

f EMBORRACHADO, part.pass. de Em-
borrachar, ou Emborrachar-se. Que se

emborrachou, que emborrachou.
EMBORRACHAR, i-. a. (De em, prefixo,

e borracha). Termo vulgar. Fazer beber

todo o vinho da borracha, embebedar,
embriagar alguém.
— Emborrachar-se, v. refh Ecobebe-

dar-se, tomar borracheira, embriagar-

se; torvar-se dojuizo por excesso de be-

bidas espirituosas.

EMBORRALHADO, purt. pass. de Em-
borralhar. Termo vulgar. Meltido, aque-

cido no borralho.

—

Dolo emborralhado.
— Gato emborralhado, sujo de borra-

lho.

EMBORRALHAR, v. a. (De em, prefixo,

e borralhoi. Termo vulgar. Cobrir com
borralho para cozer. — Emborralhar o

bóio.

— Sujar com borralho.
— Emborralhar-se, v. refl. Metter-se

no borralho, sujar-se com borralho.

—

O galo emborralhou-se.

iaMBORRAR, V. a. Dará primeira car-

da a lã «lepois d'escarduçada.

EMBOSCADA, s. f. (Do baixo latim im-

hoscata]. Termo Militar. Tropa escondida

em um bosque ou outro logar coberto

para surprehender o inimigo na sua pas-

sagem.— Pòr-se (iemboscada.
— Fazer uma emboscada.
— Cair na emboscada.
— Sair da emboscada, deixar a cila-

da, o logar onde se fez a emboscada. —
«E assi, quando chegarão ao valle da

emboscada, já os bárbaros sahiaõ d'elle

vicloriosos. O padre Frei Nicolao, sendo

achado iada vivo, e conhecido por Reli-
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gioso, foi trazido por clles á sua povoa-

ção.» Fr. Luiz de Sousa, Historia de S.

Domingos, iiv. 2, cap. 35.

EMBOSCADO, pnrt. pass. de Emboscar,
ou Emboscar-se. Mi'tti<io em algum bos-

que ou mato, coberto d'arvoredo.— Pos-

to rfemboscada.—Logar emboscado, coberto de bos-

que, próprio para cilada e accommodado
para n'ellp se fazer emboscada.
— Figuradamente: Homens embosca-

dos nos vícios, cercados de ruins paixões,

imbuidos n'ellas.

EMBOSCAR, V. a. (Do em, prefiio, e

bosque). Pôr d'emboscada alguma parti-

da de gente; por exemplo : jl/anrfow em-
boscar quinhentos homens para surpre-

hender e atacar o inimigo.
— Emboscar-se, v. refl. Entrar, escon-

der-se na espessura d'um bosque ou mato.
— Pôr-se d'einboscada para arremeter

de súbito ao inimigo.

Contou então, que tanto que passaram

Aquelle monte os negros de quem falo,

Avante mais passar o não deixaram,

Querendo, se não torna, ali matal-o:

E tornando-sc, logo se emboscaram.
Porque saindo nós para tomal-o.

Nos pudessem mandar ao reino escuro,

Por nos roubarem mais a seu seguro.

CAM., LUS., cant. 5, est. 36.

f EMBOSTADO, part. pafs. de Embos-
tar. Untado de bosta, barrado com bosta.

EMBOSTAR, v. a. (De em, prefixo, e

bosta). Untar, cobrir de bosta.

— Embostar-se, v. refl. Cobrir-se, em-
boldriar-se de bosta. Vid. Desempolear.

f EMBOSTELLADO, /jctrí. pass. de Em-
bostellar. Erapustulado, cheio de bos-

tellas, de pústulas.

EMBOSTELLAR, v. a. (De em, prefixo,

6 bostella). Encher de pústulas, de bos-
tellas, feridas com crosta ou crusta.

— Figuradamente: Enxovalhar, enpor-
calhar.

— Embostellar-se, v. re/l. Tornar-se
pustuloso, encher-se de bostellas, de pús-
tulas.

— Figuradamente: Macular-se, enxo-
valhar-se, sujar-se.— Os vossos discursos

embostellam-se com varias inconveniên-
cias.

EMBOTADEIRAS, s.
f. plur. (De em,

prefixo, e bota, com o suffixo «eira»).

Termo antiquado. Espécie de polainas
de panno de linho que cobriam os joe-
lhos para impedir que os canhões das bo-
tas sujassem os calções.

f EMBOTADO, part. pass. do Embotar,
ou Embotar-se. Feito boto, que perdeu
o fio, o gume, que não corta por estar

dobrado, torcido ou muito grosso.

—

Fio,
gume, corte embotado.
— Rombo, desafiado.

—

Faca embota-
da; navalha, ei^pada embotada.
— Figurailamento: Entendimento, juí-

zo embotado; falto de agudeza, náo ati-

lado.

— Qne perdeu a força, o vigor.

—

A vis-

ta embotada; enfraquecida, gasta.

— Os males da velhice «lo embotados
pela falta de sensibilidade nos órgãos af-

fectados.

— Dentes embotados, que experimen-

tam uma sensação áspera e desagradável

por effeito d'algum acido, que perderam

o polido, o macio por efíeito do conta-

cto de fructas acidas. = lN'este sentido

também o vulgo costuma dizer talhados,

em vez de embotados.
EMBOTADURA, s. m. (De embotado,

com o suffixo «ura»). Acção de fazer-se

rombo, de embotar-se.

—Figuradamente: Perda da força, do

vigor.

EMBOTAMENTO, s. m. (Do thema em-
bota, de embotar, com o suffixo «men-
to»). Acção e effeito d'embotar ou embo-
tar-se.

— Hebetismo, o estar boto, sem gu-

me, sem fio, incapaz de penetrar.

— Figuradamente: Sem força, sem vi-

gor.— Embotamento da intelligencia, o

ser boto, inépcia, imbecilidade, estupi-

dez, curta intelligencia, falta de pene-

tração.

EMBOTAR, V. a. (De em, prefixo, e bo-

to). Torcer ou engrossar o fio ou gume
d'um instrumento cortante.

— Dobrar, fazer rombo, desafiar.

— Figuradamente: Fazer obtuso, tirar

a agudeza, a perspicácia. — Os maus es-

criptos, como são a maior parte dos ro-

mances, embotam a sensibilidade.

— Embotar o entendimento, o juízo, a

vista.

— Obstar á maledicência. — Embotar
os fios da língua cortadora, viperina.

— As letras 7tão lhe embotaram as lan-

ças ; não o tornaram indigno das armas.
— Debilitar, fazer menos activa e effi-

caz alguma cousa.— Embotar a acrimo-

nía dos venenos, minoral-a.

— Embotar os dentes, fazer-lhes expe-

rimentar uma sensação áspera e desagra-

dável que os torna pouco aptos para a

mastigação.— Osacidos embotam os den-

tes de tal modo, que algumas vezes é

preciso recorrer a substancias alcalinas,

como é, por exemplo, a magnesia calci-

nada, com a qual se friccionam os den-

tes para poder comer.

—Embotar-se, v. refl. Ficar embotado,

tornar-se bolo.

— Figuradamente: Tornar-se inepto,

estúpido, falto do penetração.

— Embotar-se o vinho, toldar-so, tur-

var-se, perder a força, a transparência,

ele.

EMBOTELHAR, v. a. (De em, prefixo,

e botelha). Recolher, guardar, envasi-

lhar em botellias.—Embotelhar os vi-

)i/io,s-, ens.irrafar, conservar em botelhas.

EMBOTIJAR, )'. a. (De em, prefixo, e

botija). Termo Náutico. Fazer botija. Obra

de marinheiro quo consiste em fazer bo-

tija em qualquer chicote ou prolonga-
mento do cabo.
— Kncapar com ponto de malha, ou

em xadrez, as talhas que servem para,
agua, moringues e outros depósitos.

EMBRAÇADEIRA, s. f. ou EMBRAÇA-
DEIKAS, plur. (De embraçado, cora o
suffixo «eira»). Cada uma das peças de
metal que seguram o cano da espingar-
da na cronha.
— Cinta ou cintas de couro crií, por

detraz da rodela, por onde se enfia o
braço para a segurar.

— Aro de ferro para segurar a cabeça
da estaca quando se cravam a macaco.
— Braçadeira, aro dos eixos da porca

do sino, e, em geral, tudo o que abraça
em aro.

EMBRAÇADO, part. pass. deEmbraçar.
Meitido em embraçadeiras, seguro com
aro.— Tendo embraçado o escudo, a ro-

dela. — «Primalião se foi traz elle, e á

entrada da porta o gigante o recebeu ar-

mado de folhas d'aço mais fortes que fer-

mosas, de que todo vinha cuberto. Na
mão direita trazia uma maça de ferro

pesada, e na oulra embraçado o escudo

cercado d'arcos também de ferro, dizen-
do: Agora cavalleiro, de cujos encontros
se espantam os que pouco podem, quero
ver se esforço ou manha vos salvará de
minhas mãos. Maior detença, disse Pri-

malião, seria querer responder-te do que
essas palavras merecem, pêra quebrar
a soberba com que se ellas dizem.

i

Francisco de Moraes, Palmeirim dlngla-
terra, cap. 10.— «Ambos vieram ao chão,

mas logo foram levantados sem mostra
de sentirem algum damno da queda, e

embraçados os escudos, com as espadas
nas mãos, se começaram ferir com tanta

força e ardimento, que ao imperador e

e aos que com elle estavam, punham
pranto, desejando conhecer quem fosse

o cavalleiro, que chegara de novo.» Idem,
Ibidem, cap. 23.

Mas os Mouras, que andavam pela piaia.

Por lhe defender a agua desejada.

Hum d'escudo embraçado, e de azagaia,

Outro de arco encurvado, e setta er\'ada.

Esperam que a guerreira gente saia

;

Outros muitos já postos cm cilad.i

;

E porque o caso Uve se lhe faça.

Põem huns poucos diante por Drgaça.

CAii., LUS., caDt. 1, est. 86.

— Capote embraçado, traçado, posto á

roda do braço esquerdo servindo d'es-

cudo.

EMBRAÇADDRA, s. f. (De embraçado,

com o suflixo «ura»^. Correias por detraz

do escudo, pelas quaes se enfiara o bra-

ço para o .sesurar.

EMBRAÇAMENTO, ,-. m. Vid. Embra-
çadeira.

EMBRAÇAR, e. a. (De em, prefixo, e

braço). Segurar no braço o escudo, ro-

dela ou adaga, enfiando-o pela erabra-

çadura. — «Luiz Alvares da Cunha alcan-
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çou o outro negro, o querendo-o forir,

brarlnu por sna Aravia Aalen, quo lhe

acudisse, o qual ouvindo a doroza vóz

de seu escravo voltou rijamenle sobr'cl-

le, e embraçando primeiro muy bem sua
adarga endereçou contra Luiz Alvares, o
qual vendo seu contrario deu lugar ao
negro, e teve tento em Aalen, ali>gran-

do-se porque lhe a fortuna apresentava
o Senhor cm lugar do servo, o qual se

muito asinha recolheo á sombra do Se-

nhor, que o buscava.» Inéditos d'Histo-
ria Portugueza, tomo ir, pag. 262.

—

«Primalião arrancou da espada e embra-
çando o escudo se veio contra D. Duar-
dos, dizendo: Dom csvalleiro, agora que-
ro ver se na batalha das espadas vos irá

tão bem como na justa das lanças. » Fran-
cisco do Moraes, Palmeirim dlnglater-
ra, cap. 10.

A imagem vê depois de Constantino,

De neal sangue, e d'iilma generosa,

E embraçando escudo diamantino.

Converte em cinza Armada poderosa

Do fero Achem no campo crystallino,

Sera suspender a mão victoriosa,

Té que os soberbos Turcos affugente,

E de palmas n'iuira tbronoa paz assente.

J. Á. DE MACEDO, ORIENTE, cant. 12, est. 82.

— Figuradamente: Embraçar a capa,
o capote, traçal-o, rodoal-o no braro pa-
ra fazer d'elle escudo.
EMBRANDECER, r. a. (De em, prefixo,

e brando). Fazer brando o que é forte,

rijo, araollecer.

— Diminuir a tensão, a dureza.— Em-
brandecer o ferro, a pedra, etc.— Embrandecer os membros inteiriça-

dos. — «Caa se andando o nosso Rey nas
suas guerras primeiras tomava os loga-
res alheios per continuação de cercos, e
fortaleza de empenhos na Comarca dos
naturaes daquelles cercados, que espe-
rança deve ser a nossa, que postoque
nos queiramos defender por força de nos-
so sangue, o temor do grande poderio, e
esperança de continuaçom com a min-
goa da necessidade he necessário, que
faça embrãdecer nossos membros, een-
fraquentar nossas forças, tirando de nós
toda virtude, que aos taes algumas ve-
zes deu causa da mais longa defesa ; e
por certo que o nosso Rey nom será pou-
co obrigado de dar conta de nós ante a
prezença daquelle Senhor de cuja mão
recebeo o real poderio, onde lhe será ca-
ramente demandado nosso sangue, e por
ventura nossos pecados; pois por elle

soomente acrecentar em sy mais honra,
nos leixa em tanto desamparo.» Inédi-
tos d'Historia Portugueza, tom. ii, nas
243. ^

^'

— Embrandecer os ossos, os tendões.— Embrandecer wn (leimão.
— Figuradamente : Abrandar. — Em-

brandecer o coração, a fúria; embran-
decer o natural ferino, o peito duro, es-
quivo.

Como os Christãos, no fógo, â ferro, invictos

Co" as delicias da Paz embrantlecérâo.

Por ilar-Uics mais crysol, Deos Previdente

Dcn-lhe honras, deu riqueza. Aos Bens, á Dita,

Que os soçobra, insólitos fraqueão.

Fn.^NC. MAN. no NASCIMENTO, OS MARTYRES,
liv. 3.

— V. n. e refh Embrandecer-se, fazer-

se, tornar-se brando, moUe.— Embran-
decer o ventre, soltar-se, cessar o tencs-

mo, a renitência em obrar, a dureza do
ventre.

— Abrandar.

I EMBRANDECIDO, pwrt.pass. de Em-
brandecer. Feito brando.
— Figuradamente: Abrandado.
EMBRANHAR. Vid. Embrenhar.
EMBRANQUECER, v. a. (De em, prefi-

xo, e branquecer). Branquear, fazer, tor-

nar branca alguma cousa.— Embranque-
cer a roupa, a prata.

— V. n. e refl. Embranquecer-se, fa-

zer-se, tornâr-se branco.
— Figuradamente: Encanecer, criar,

cobrir-se de branco, de cans.— Embran-
quecer sobre os livros, com o estudo, ou
pela idade.

— Embranqueceu-se-lhe o cabello pe-
los profundos desgostos que lhe dilacera-

ram o coração.

— O mar começa a embranquecer, a

cobrir-se d'espuma branca.

—Embranqueceu o cume das monta-
nhas com a neve que n'elle caiu.

EMBRANQUECIDO, part. pass. de Em-
branquecer.— O sol já linha embran-
quecido o panno no coradouro, estando
por isno apto para os differentes usos do-
mésticos.

EMBRAVEAR-SE. Vid. Embravecer-se.
EMBRAVECER, v. a. (De em, prefixo, e

bravo). Assanhar, fazer bravo.— Embra-
vecer Mm touro.

—Agitar, enfurecer.

— V. n. e refl. Embravecer-se, fazer-

se bravo, ferino.

—Agastar-se, irrilar-se, enfurecer-se.

—Embravecem-se as abelhas.—Os elephantes, dóceis por indole, tor-

nam-se furiosos quando embravecem.
—Tornar-se violento, destruidor.—Em-

braveceu a fúria das chammas, do in-

cêndio.

EMBRAVECIDO, part. pass. de Embra-
vecer. Feito bravo.

—

Homem, animal em-
bravecido.

Que tigre, que leoa embravecida

Lhe estorvou, que seus filhos lhe levasse

Das telas, e após isso a mesma vida.

Se resistio, nas mãos me não dei.\asse ?

E qual na velocíssima corrida

Houve ligeiro cervo, que escapasse

De dar a dura testa, carregada

Das armas, de que foi vãmente armada.

CABR. PER. DE CASTRO, ULYSSEA, C. 3, 44.

Tanto Satan se mostra embravecido.

Que ceva n'hum Gentio a raiva impia;

Foge o negro vapor esvaecido

Dl/ corpo nada ha mais, que a cinza fria:

Já de todo nos Ceos de luz cingido

Começa de assomar sereno o dia;

O Monarcha tremendo ás Náos despede

Hum Catual. que a paz supplica, e pede.

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, cant. 11, eSt. 1.

— Enfurecido, irritado, tornado vio-

lento.

—

Fogo, tormenta, 7nar embrave-
cido.

Mas assim como o Povo, que escolhido

Foi pela mão de Deus, trabalho, e guerra

Dura encontrou no Reino promettido

A Abrão, que deixa a natalícia terra:

Assim também no mar embravecido,

Qu'ind'Asia aos olhos teus esconde e encerra,

Trabalhos ha de achar o Herúe perfeito,

Que o Ceo destina ao portentoso feito.

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, cant. 1, est. 61.

Feliz navegador, que tens domado
A fúria d'Oceano embravecida,

A quem parece que se humilha o Fado,

E a cujos passos vai Fortuna unida :

Pois tem Lusa Nação tão forte brado

Feito soar, por armas tâo teraida,

Qu'enche co'a fama de seu nome a Terra,

Se a paz concede, se folmina em guerra.

IDEM, IBIDEM, Cant. 8. est. 2.

EMBRAVECIMENTO, s. m. (De embra-
vece, thema de embravecer, com osuffiio

«mento»). Acção d'embravecer-se.
— Irritação, furor, agastamento, esta-

do de pessoa ou animal embravecido,
fúria.

f EMBREADO, part. pass. de Embrear.
Untado de breu.

EMBREAR, v. a. Cobrir de breu algu-
ma cousa. Vid. Brear.

EMBRÉCHÁDO, ^^nrt. pass. de Embré-
char. Ornado a modo de gruta de jar-

dim, de conchinhas, pedrinhas, e outros
objectos adequados.

—

A gruta tinha sido

embréchada.
— Substantivamente, ^Zur. Pedacinhos

de louça, de crystal, ou pequenas pe-
dras e conchinhas de varias cores e for-

mas diversas, embutidas nas brechas na-
turaes ou artificiaes, para ornato, e com
que se fazem grutas nos jardins, o se

adornam as paredes. D'este modo imi-
tam-se os crystaes, pptrificações, stalacti-

tes, e outros accidentes que se observam
nas grutas naturaes.

EMBRÉCHAR, i'. a. Adornar, enfeitar

com embréchados.
EMBRENHADO, part. pass. de Embre-

nhar. Mettido, occulto, escondido em
uma brenha ou mato.

«Apoz falsos prazeres (quam misérrimos!)

Corríamos entam com ânsia, em busca

De erradias Beldades : ir-lhe ao encontro,

Qu.indo, a nós, vem surrindo, em gentil Gôndola;

Vogar com ellas, flores desparzindo.

Pela tona do Mar ; ir-lhes no alcance

Por entre Murtas de embrenhadas selvas,

Onde Elysios ditosos pòz Virgílio.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTYRES,
liv. 5.

—«Esta luz incerta reverberava tre-

mula e fugitiva nas pontas das lanças

i
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dos atalaias, que, apinhados na coroa

dos outeirinhos ou embrenhados entre as

sebes dos vallados, observavam os picos

agudos que, ao longe para o norte, ne-

grejavam como recortados nas profunde-

zas do céu.» A. Herculano, Eurico, cap.

9.—«E ouviu se um silvo accorde, úni-

co, estridente de todos os recem-vindos.

Os ginetes soltos desceram de novo a la-

deira, respirando com violência e segui-

ram a pista dos Ires que pouco antes,

ao sibillar d'Astrimiro, se haviam em-

brenhado na floresta, seguindo ao oriente

as margens do Sallia.» Idem, Ibidem,

cap. 16.

—Figuradamente: Pesífoa embrenhada
nos vícios, engolfada n'elles.

— Olhos embrenhados debaixo das so-

brancelhas, quando estas são tão espes-

sas que chegam a cobrir os olhos. Vid.

Emboscado.
EMBRENHAR, v. a. (Do em, e brenha).

Metter, esconder nas brenhas, nos ma-

tos, bosques.

—

Furam embrenhando tudo

o que possuiam de mais precioso para es-

condel-o á faria dos inimigos.

—Embrenhar-se, V. rejl. Metter-se, es-

conder- se, occultar-se no mais espesso

d'uma brenha ou mato.—«Assim, segui

por algum tempo os árabes, que se en-

caminham para o lado de Segisamon. Ao
anoitecer, embrenhei-me nas montanhas.

Um pastor que encontrei me serviu de

guia, xité que cheguei aos pés de meu se-

nhor para lhe pedir a morte e para lhe

jurar que estou innocente.» A. Hercula-

no, Eurico, cap. 13. — «A fúria crescia

ao passo que os fugitivos se embrenha-
vam na maior espessura da floresta. Du-

rante, algum tempo, elh^s tinham podido

descortinar os píncaros das montanhas o,

lá muito ao longe, os n)ais altos cabeços

do Vinnio, que reflectiam o luar no seu

manto prateiado de neve.» Idem, Ibi-

dem, cap. 15.

— Figuradamente: Embrenhar-se nos

vicias, nas paixões, engolfar-se n'ellas.

EMBRETIDO. Vid. Embutido.
EMBRIAGADAMENTE, aíiu. (De embria-

gado, com o sufíixo límentesj. Com em-
briaguez, como quem eslá bêbado, tolda-

do do juizo pelo excesso de bebida es-

pirituosa.

f EMBRIAGADO, part. pass. de Em-
briagar. Bêbado, embebedado.

Despende á mesa o Dia ; e a Noite empréga-a

Em vis, cbcenas Orgias embriagadas

;

Faustuosos saturnáes, em que elle estuda

Delir, com luxo ins.nno, a vc\(' torpe :

Mas, das pregas do alarde de ouro e purpura.

Lhe s;ic (mAo grado) o pegural pcUico.

FRANC. MAN. DO KASCIMKNTO, OS MARTVRES,

liv. 4.

— Figuradamente: Cego, infaluado;

transportado pelo excesso do alguma
paixãd. — Embriagado d^tmor, de gloria.

—Embriagado de felicidade, de prazer.

VOL. III. — 9.

EMBRIAGANTE, adj. de 2 gen. Que
embriaga, embebeda.
EMBRIAGAR, v. a. Embebedar, per-

turbar o juizo com excesso de vinho ou

outras bebidas alcoólicas, com vapores

ou cheiros muito fortes.

— Figuradamente: Gegar, infatuar, al-

lucinar, alienar, transportar, fazer per-

der a razão. — A gloria, a prosperidade,

o amor, o poder, embriagam o homem.
—«Nas suas esperanças de mancebos, as

Hespanhas foram-lhes, muitas vezes, aca-

nhado theatro para illusões de ambição.

A gloria era o seu perpetuo sonho, e as

recordações das façanhas dos antigos go-

dos embriagavam-lhes os ânimos ao lem-

brarem-se de que as armas dos seus avós

da Germânia tinham brilhado victoriosas

sempre sobre os membros despadaçados

do império romano.» A. Herculano, Eu-

rico, cap. 8.

EMBRIAGAR- SE, V. refl. Embebedar-se.

Cinge-lhe o Orgulho, ao eólio, áurea golilha

;

Em sacrílegas mesas, se embriá^jão

;

Nem que inculpados fossem, riem, dormem ;

TranquiUos morrem, no roubado leito

Da Viuva, do Orphão. Vão: sim, vão.— Mas, onde?

FRANCISCO MANUEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TVRES, liv. 3.

— «Vencedor dos vasconios,— gritou,

rindo diabolicamente, o conde de Septum
— olha por til Nas margens de Chrys-

sus não ha taças de vinho, como aquel-

las com que te embriagavas nos paços

do teu senhor. Aqui o que corre é san-

gue 1 » A. Herculano, Eurico, cap. 10.

—

«.iquelles homens perdidos, rodeiando

esse montão de abominações, ainda não

fartos dos deleites infernaos cm que ti-

nham tido parte com os infiéis, embria-

gavam-se, bebendo pelos vasos sagrados,

e escarneciam blasphemos a crença da

sua infância no meio de hedionda ebrie-

dade." Idem, Ibidem.
— Figuradamente: Embriagar-se no

sangue d'cdguem.

descompassadas vozes

De mortos resurgidos n'hora aziaga,

E em lianciuete de horror sobre um sepulchro

EmbriíKfaitdo-se em sangue de parentes,

De amigos... talvez (ilhos, que no berço

Deixaram quando a morte os tomou súbito.

GARRETT, D. BRANCA, cant. 5, cap. 5.

EMBRIAGUEZ, s. f. Estado de quem
está embriagado, bebedice, perturbação

do juizo por etTeito de licores espirituo-

sos, de vapores ou cheiros muito activos,

ctc.
Quem reconta

Pesares, com que Jove a prole bumona

.Mtribula, esse atAlha embriaguezes,

Num convite, e lembrar-nos faz dos Numes.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO. OS MAR-

TYRES, liv. 4.

— «Hoje, os príncipes na embriaguez
dos banquetes, esquoceram-se das tra-

dições iravós; esqnoceram-se do que era

aos capitães das hostes da Germânia que
os romanos imbelles davam o nome de
reis.» A. Herculano, Eurico, cap. 5.

—

«Vede os nazarenos maldictos

—

dizia Ab-
dulaziz em voz baixa ao cheik Abdallah,

olhando de través para os godos. —

O

amor da embriaguez nunca os deixará

ver a luz que mana das paginas do divi-

no koran. Para elles o fructo da vide se-

rá sempre a ponte estreita, da qual, ao
passarem na morte, je despenharão no
inferno.» Idem, Ibidem, cap. 14.— «Mas
lá, na vanguarda, para o lado das ata-

laias do norte, d'onde se descortinavam
os topos recortados das montanhas sobre

o chão claro do céu, como fileira de gi-

gantes petrificados durante uma dança de
embriaguez, tão phanlasticos eram os

seus contornos, ouvia-se o ruido alto e

indistincto do cruzar de muitas vozes,

do tropeiar de muitos cavallos; viam-se

lampejar as armas nos visos dos dous úl-

timos outeiros que por aqueila parte ro-

deiavam o campo, e agitarem-se ondas
de vultos humanos e sumirem-se, onda
após onda, como se os devorasse vora-

gem aberta de súbito debaixo de seus

pés : eram os cavalleiros que transpunham
a eminência.» Idem, Ibidem, cap. 15.

— Figuradamente: .\l!ucinação, infa-

tuação que causa o excesso de gloria, de

prosperidade, o amor demasiado, etc.—Syn. : Embriaguez, Bebeiíice. Embria-
guez é d'estylo mais elevado que bebe-

dice. O primeiro denota o effeito das

substancias embriagantes ; o segundo a

acção de beber com excesso licores que
embriagam.
EMBRIÃO, má orthographia. Vid. Em-

bryão.— «Os momos, todavia, continham
o embrião do moderno drama : eram qua-
si o carro de Thespis. De ordinário, con-

sistiam em allegorias, que, próxima ou
remotamente, se ligavam com successos

recentes e notáveis.» A. Herculano, Mon-
ge de Cister, cap. 25.— «Os momos, dis-

semos, eram o embrião do drama; mas
do drama de Eschylo, do drama de (^al-

deron e de Shakspeare; do drama ima-

ginoso e livre, variado como a natureza

e a sociedade seu tvpo, vibrando as cor-

das de todas as paixões e atíectos, suc-

cessivamente lachrymoso e risonho, so-

lemne e ridículo, como as vicissitudes da
vida.» Idem. Ibidem.

EMBRIDADO, part. pass. do Embridar.
Bridado, enfreiado.

— Figuradamente: Reprimido.
— Orgulhoso, arrogante, altivo, de ca-

beça levantada.— «Por não ouvir tantas

vezes apregoar aguardente, cavalguei es-

s'outro dia em um pensamento murzelo

tão airoso e bom embridado como um
ginete de cem mil reis, e fui-me por es-

se mundo adiante, onde vi toda a costa

da fortuna mais infamada de naufrágios

que os bancos de Flandres, aonde anda-

vam ao pairo todos os estados do mun-
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do, e muitos delles já desbaratados da

tormenta, de que não havia mais rastro

que uns poucos de pedaços que as on-

das trouxeram á praia, porque as sober-

bas da terra nem no bojo do mar ca-

bem.» Fernão Rodrigues Lobo Soropita,

Poesias e Prosas inéditas, pag. 78.— «Ou-

tro que tem a dama andeja e já da laia

d'umas que íilham romaria no cabo do

mundo, á primeira vez que lhe cahiu na

trilha fez-se em pontos d'amor para se

topar com ella ; mas, depois que surgiu

onde queria, indo acompanhai-a a casa,

mais embridado que ginete cortezáo, ao
dobrar d'um canto deu com seu pai de

focinhos, que havia dias que lhe andava
buscando o raslo; e, ao passar, lançou-

Ihe uns olhos que passaric^m um arnez

de Milão; é dezastrc de pancada como
fechos de Flandes, e fica um homem tar-

tameleando duas horas que não sabe se

vai em céo se em terra.» Idem, Ibidem,
pag. 121.

EMBRIDAR, v. a. (De em, prefixo, e

bridar). Pôr a brida ao cavallo, bri-

dar, enfreiar.

— Figuradamente: Embridar as pai-
xões, os vicios, os desregramentos, os ex-

cessos de toda a qualidade, pôr-lhes peia,

reprimil-os.

Homem, lhe diz o Eterno, a teu império

Entrego o vasto mar, entrego a terra,

E quantos seres dúplice hemisfério

Dentro em seus largos términos encerra;

Terás futura Pátria em Sólio ethereo,

A teu arbítrio pmbridarás a guerra

Das rebeldes paixocns ; em doce calma

Poderás ter os movimentos d'alma.

j. AGOST. DE MACEDO, ORIENTE, cant.9,est. 62.

— V. n. Tornar-se airoso.

—

Este ca-

vallo embrida beyn; levanta a cabeça,
chegando a bocca ao pescoço.

— EmbrJdar-se, v. )-e/i. Encurvar o ca-

vallo o pescoço com garbo, inclinando a

barba para dentro.

— Figuradamente: Fazer-se soberbo,
insolente, altivo, arrogante.— Ha pessoas

que com mui pouco se embridara.
EMBROCAÇÃO, s. /. Vid. Emborcação.
EMBROCAR, v. a. Vid. Emborcar.
EMBROLAMENTO, s. m. (Vid. Brosla-

do, e connexos). Termo antigo. Bordadu-
ra.— «Pocrom vereaçoões sobre os mes-
teiraaes, e jornaleiros, e mancebos, e man-
cebas de soldadas, e sobre todalas outras
cousas, que se coraprão, e vendem

; e esto

nos lugares, bonde he hordeuado, que
aja hi Almotaçaria a for pam, e vinho,
e guaados, que os lavradores ham de sua
colheita, e criança, que cada hum pode
vender aa sua vomtade ; e em sellas, e
frèos, e armas, e çapatos esfrolados, ou
de pontas, e em tapetes, e embrolamen-
tos, e vidros.» Ord. Affons., Liv. i, Tit.

27, § 10.

EMBRULHADA, s. f. Termo familiar.

Mistura, envolvimento dumas cousas com
outras.

— Figuradamente: Desordem, confu-

são de nogocios, lii! palavras, razões, etc.

EMBRULHADAMENTE, adv. (De em-
brulhado, cora o sufíixo «mente»). En-

volvidamente, sem dislincção, confusa-

mente.
EMBRULHADO, pnrt. pass. de Embru-

lhar. Envolto, envolvido.— Embrulhado
em capa, capote, panno, facha, ou um
habito.— «Apenas o doutor João das Re-
gras proferiu aquella simples palavra,

com que rematou a serie (los seus mo-
vimentos depois da saída d'elrei, e com
que nós também concluímos o precedente

capitulo, surdiu d'entre os umbraes da

porta mysteriosa um vulto alto e grosso,

embrulhado n'um ferragoulo pardo.» A.

Herculano, Monge de Cister, cap. 16.

— Figuradamente : Toldado.

—

G tempo
embrulhado.
— Desordenado, confundido, revolto.

— Tempos embrulhados.— Negocio embrulhado, em desordem,
embaraçado.
— Estômago embrulhado, indisposto,

com tendência a vomitar. Nauseado, en-
joado.

EMBRULHADÒR, A, s. (De embrulha,
thema de embrulhar, com o suffixo « dôr

»
).

Pessoa que faz embrulhadas, que enre-

da, confunde, revolve, desordena.

EMBRULHAMENTO, s. m. (Do thema
embrulha, de embrulhar, com o suflixo

«mento»). Acção de embrulhar. = Desu-
sado n'este sentido.

—Náusea, engulho, enjoo do estômago.
Vid. Embrulhado.
EMBRULHAR, v. a. Envolver alguma

cousa em papel, panno, lenço, toalha ou
outro qualquer corpo flexível e delgado.
— Figuradamente: Perturbar, confun-

dir, desordenar, fazer mais confuso, ou
embaraçado. — Embrulhar uma deman-
da, um negocio.

— Escurecer.—Embrulhar a questão, a
matéria, o assumpto, o rfiscHrso; tornai-

inintelligivel, de difficil comprehensão.
— Enredar.— Embrulhou toda a ci-

dade.

— Embrulhar o esíomagfo, nausear, cau-
sar enjoo.

— Figuradamente: Causar, metter, fa-

zer nojo.

—

Este individuo diz parvoices
que embrulham o estômago, que repugnam
ao bom senso.

— Embrulhar-se, v. refl. Envolver-se.
— Embrulhar-se 7ia cajya ou capote.

— Figuradamente: Desordenar-se, tol-

dar-se o tempo, obscurecer, tornar-se en-
nevoado.
— Embrulhar-se no discurso, na pa-

lestra, na co)ivcrsação; exprimir-se com
difficuldade, embaraçar-senas idèas, titu-

biar.

— Embrulharem-se os negócios, desor-

denarem-se, complicarem-se, enreiiarem-

se, envolvercm-se em novas difliculda-

des.

— Enjoar-se, nausear-se o estômago',

sentir se indisposto.

EMBRULHO, s. m. Todo e qualquer
objecto envolvido om panno, papel, etc,
formando um maior ou menor volume,
de fácil transport-:".

— Termo de Agricultura. A palha, ma-
to miúdo, fetos e outros despojos que
servem para envolver as aguas de latri-

nas o outros adubos próprios para ferti-

lisar as terras.

— Figuradamente: Embrulho do estô-

mago, náusea, enjoo. Vid. Embrulha-
mento.

f EMBRUSGADO, part. pass. de Em-
bruscar,ou Embruscar-se. Toldado, enne-
voado, obscurecido.

EMBRUSCAR, v. n. (de em, e brusco),

e Embruscar-se, v. refl. Turvar-se, tol-

dar-se, aiinuviar-se, cobrir-se dn nuvens
o dia, o tempo, escurecer-se. = Quasi em
desuso.

— Figuradamente: Mostrar enfado ou
tristeza no semblante carregado, agas-
tar-se.

— Embruscar-se o tempo, sobrevir tra-

balho, infortúnio, consumições; raudar-

se em mal o estado das cousas, peiorar
de sorle.

EMBRUTAR. Vid. Embrutecer.
EMBRUTECER, r. a. (De em, o brute-

cer). Tornar semelhante a um brulo, fa-

zer bruto, brutal, estúpido, estólido, pri-

var da razão, dos sentimentos humanos.
— «Pedi a Deus que m'a desvanecesse
delia; macerei o corpo, embruteci o es-

pirito, tudo debalde.» A. Herculano, Mon-
ge de Cister, cap. 28.

— A superstição e a ignorância em-
brutecem os homens.
— O vinho bebido com excesso embru-

tece os homens e o entendimento.
— V. refl. Embrutecer-se.

—

O homem
embrutece-se, ou toma-se como bruto

quando se entrega ao uso immoderado das
bebidas alcoólicas.

EMBRUTECIDO, part. pass. de Embru-
tecer. Feito bruto, tornado semelhante
aos brutos.

— Privado de sentimentos humanos.

—

Nações que outr'ora eram cultas, estão

hoje embrutecidas.
— A ignorância e a credulidade su-

persticiosas tem embrutecido os povos.—
Embrutecido até desconhecer o Crea-
dor.

EMBRUTECIMENTO, s. »;. (Do thema
embrutece, de embrutecer, com o suffixo

«mento»). Estado d'uma pessoa embru-
tecida.

— Estolidez, estupidez.

f EMBRUXADO, ;jarí. pass. de Embru-
xar. Enfe-itiçado, maleficiado.

EMBRUXAR, v. a. (De em, prefixo, e

bruxa). Chupar o sangue a uma criança,

segundo a opinião errada do vulgo ; diz-

se das bruxas e feiticeiras. Este prejuízo

é um dos muitos que abundam no nosso
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poYO, de quo teera resultado consequên-

cias funestas.

— Figuradamente: Enfeitiçar, encan-

tar, fazer mal a alguém como com bruxa-

rias, captivar por encantos. — As suas

prendas, os seus hellos dotes, embruxa-

ram o.

EMBRYAO, s. m. (Do grego embryon

;

de hryò, germinar, crescer, e en, dentro).

Termo d'Historia Natural. Gérmen fecun-

dado e no seu primeiro estado de desen-

volvimento no útero ou no ôvo.

O gérmen toma o nome de embryão,

quando as suas formas começam a ser

visíveis ; depois é que toma o nome de

feto.

— Na espécie humana, o embryão não

é, no seu estado primitivo, mais do que

um corpo arredondado e privado de mem-
bros, branco, mucoso, semelliantc a um
verme, de 4 a 5 miliiraetros de compri-

do, no qual se não distingue o coração,

nem o cérebro, nem os ossos, nem os

músculos.

O embryão de 30 a 40 dias tem o ta-

manho d'uma formiga grande, e o seu

comprimento regula de 12 a 14 millime-

tros, e pesa um gramma; é n'esta phase

que principia a distinguir-se-lhe a cabe-

ça, observando-se apenas alguns vestí-

gios dos membros.
Entre os dias 40 a 50, o embryão

apresenta o tamanho d'uma abelha.

O embryão do 2.» moz é de 3 centí-

metros, sendo quasi metade d'esla exten-

são occupada pela cabeça ; o pescoço não

se distingue, e a face é apenas visível.

—O embryão toma o nome de fivtus

ao 4.° mez da gravidez.

— Para os frangos, coraeça-se a vêr o

embryão dezoito horas depois da sua in-

cubação. Trinta horas depois que o ôvo

foi incubado, já se percebem os olhos do

pintainho e as formas do seu corpo.

Ao quinto dia observam-se alguns mo-
vimentos executados pelos membros.

Aos 21 dias entra o sangue em circu-

lação, e o pintainho está quasi a chegar

á sua inteira formação.

Os outros animaes apresentam nos seus

embryões crescimentos quasi semelhan-
tes.

— Termo de Botânica. Córculo, plan-

tula seminal, rudimento de uma nova
planta semelhante áquella que lhe deu
origem.
— O embryão vegetal não se distingue,

no óvulo fecundado, senão no fim de 30

a 40 dias; na maior parte dos casos, a

sua apparencia é primeiro a d'uma ve-

sícula cercada d'uma massa do tecido

cellular, ou endos)>erma, destinada a nu-
tríl-a, e que desapparece na epocha em
(]uo o grão attinge o seu estado de ma-
turação.

— O embryão forma a totalidade da
amêndoa quando não ha endosperma,
como se vô no feijão, na ervilha, otc.

O embryão é formado de duas partes

distinctas: \.''^ O blastemn, que compre-
hende a radicula, a plumida, e o colo;

2.* O corpo cotyledonar, ou os colyledo-

nes.

— O embryão pôde apresentar diver-

sas modificações, que se podem reduzir

a cinco ; a saber :

1.=* Segundo o numero dos seus coty-

ledones, pôde ser acotyledoneo , monoco-
tyledoneo, dicotyledoneo, polycotyledoneo.

2.^ Quanto á sua forma: espherico,

ellipsoideo, cónico, turbinado, filiforme,

aclavado, cordiforme, cylindrico, trochlear,

lenticular.

2.^ Quanto á sua direcção: rectilineo,

arqueado, recurvado, annular, espiral,

flexuoso.

A.^ Quanto á sua posição, relativamente

ás outras partes do grão, o embryão se-

rá recluso, axilloso, central, excêntrico,

exterior, peripherieo, transversal, obliquo.

5.» Quanto ás partes que o envolvem,

epispermico ou endospermico

.

—Embryão bulbifero. Dá-se este nome
aos bolbilhos considerados como em-
bryões mixtos entre os embryões fixos,

e os embryões grãos.

— Embryões fixos, são os corpos re-

productores não fecundados, nús ou es-

camosos. Os embryões fixos não se des-

tacam naturalmente da aggregaçáo a que
pertencem ; é necessário, pois, que se-

jam isolados pela mão do homem.
— A apparição dos nôs vitaes e dos

embryões fixos está em relação com a

presença dos sexos, e forma ao mesmo
tempo o caracter que distingue, tão na-

turalmente quanto é possível, os vege-

taes axiferos dos vegetaes appeiidicula-

res.

— Embryões latentes, são os corpos re-

productores que não se desenvolvem por

causas inesperadas. Estes embryões são

visíveis nos vegetaes simples que possuiMii

uma só maneira de reproducção, ainda

que e.\istem naquelles que lera nós vi-

taes e sexos. São nús, espalhados em
toda a parte do tecido cellular vivo do
vegetal, férteis sem fecundação. Éao des-

envolvimento não esperado dVstas espé-

cies de embryões que são devidas as nu-

merosas ramificações de grande numero
de vegetaes, como os espinhos da gle-

ditschia triacanlhos e hórrida; as flores

e os ffuctos do cereis seliquastrum, theo-

bronia cacao, etc.

— Alguns botânicos julgam que estas

diversas producções provêem do desen-

volviin(>nto tardio de certos botões ou
embryões fi.cos, que licarara estacioná-

rios na axilla das folhas, e que polo cres-

cimento do tubo vertical se acham en-

volvidos até ao momento em que circura-

stancias difliceis de explicar favorecem a

sua saída.

— l)istingue-se no embryão uma ex-

tremidade superior, ou cotjrledonar, e

uma extremidade inferior ou radicular.

Quando a base do embryão corresponde
á base do grão indicada pelo hílo, o em-
bryão é erecto ou homótropo , como nas
leguminosas.

—Embryão invertido ou antitropo.

Aquelle em que a sua base corresponde
ao ápice do grão, como na ephemera de
Virgínia.

— Embryão heterótropo. Aquelle cuja

base não corresponde a nenhuma d'estas

partes, como nas primulaceas.
— Embryão amphitropo. Aquelle em

que as suas extremidades se aproximam
e tocam no mesmo ponto do grão, como
se observa nas cruciferas.

— Figuradamente: Pessoa, cousa não
desenvolvida.

—

É um embryão, um ho-
mem pequeníssimo em tudo, um homem
sem valor.— Estar em embrião. Diz-se de qual-

quer cousa ainda informe, apenas come-
çada, que carece da ordem e perfeição que
deve ter no seu complemento.
— Syn. : Embrião, Feto. Etymologíca-

mente, o embryão é o que se desenvolve

DO interior da mãe ; o feto aquelle quo
é produzido, gerado. — Os médicos esta-

beleceram a seguinte distincção: o em-
bryão é o ser vivo, considerado no co-

meço do seu desenvolvimento; o feto,

este mesmo sèr considerado n'um estado

mais adiantado mas sempre no útero da
mãe, e mais particularmente, na espécie

humana, este sêr desde o segundo mez
da gravidez até ser dado á luz.

lEMBRYOCTONIA, s. f. (Do grego em-
bryoii, e /cíonos feto). Termo de Medicina
legal. Acção de causar a morte do feto

no útero.

fEMBRYOGENIA, s. f. (Do grego cm-
bryon, embryão, e o suftixo genia, pro-

ducçâo, de genes, gerado). Termo d'Ana-

tomia e de Physiologia. Formação e des-

envolvimento dos seres vivos, desde o

ovulo até ao seu nascimento.

-j-EMBRYOGENICO, A, adj. Que tem re-

lação rnni a embryogenia.
'eMBRYOGRAPHIA, s. /". (Do grego em-

bryo)i, embryão, e graphô, eu descrevo").

Termo de Medicina. Descripção do em-
bryão.

EMBRYOLOGIA, s. f. {J)o grego em-
bryon, embrião, e logos, tratado). Termo
de Physiologia. Doutrina da formação dos

embryões e de sua vida, desde o óvulo

até á nascença.
— Tratado sobre o embrvão.
j-EMBRYOLOGICO, A,. i(f,/." Que pertence

á embryologia. — Estudos embryologi-

cos.

EMBRY0L0GISTA,EMBRYÓL0G0, s. ))i.

Auetor d'uiii tratado sobre o embryão.

EMBRYONADO, a, adj. ^Do latim 'em-

bryonatus). Termo de Botânica. Provido

d'um ou de mais embryões.
— Confeccionado com bryonia.

EMBRYONAL, adj. de '2 g'£n. (^Do grego
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emhryon, embryão, coro o suffixo «ai»).

Que diz respeito ao cmbryáo.
— S. /". Termo de Bolaiiica. Corpo re-

produrtor das plantas cryptogaiuicas.

f EMBRIONÁRIO, adj. (Do grego em-

brijon, efMbryão, com o suflixo «ario»).

Termo de Historia natural. Que é relati-

vo ao embryão.

—

O período embryona-

rio.

— Que está no estado d'embryão.

f EMBRIONÍFERO, A, adj. (Do grego

emhryon, embryão, e do lalim ferre, le-

var). Termo de Historia natural. Que
contém ou encerra um embryão.

fEMBRYONIFORME, adj. de 2 gen.

Termo de Historia natural Que tem a

forma d'um embryão.

f EMBRYOPARE, adj. (Do grego em-
hryon, embryão, e do latim parere, parir).

Termo de Zoologia. Que lança ao mundo,
que produz simples embryões.

fEMBRYOPLASTICO, A, udj. (Do grego

enibryoti, embryão, e pia-lo, formar).

Termo d'Anatomia. Que pertence á cons-

tituição do corpo do embryão. — Pevides,

nticleos, r.elbdas embryoplasticas, onele-

meutos embryoplasticos.

f EMBRYOSACO, s. m. (pr. emhryoça-

co; de embryão, e saco). íermo de Bo-

tânica. Representante do que é o óvulo

nos animaes.

f EMBRYOTEGEO, s. w. (De embryão,

e do latim tegere, cobrir). Termo de Botâ-

nica. Pequeno corpo em forma de peque-

no barreie, que cobre uma parte do em-
bryão em certos grãos.

EMBRYOTHLASTO, s. m. (Do grego

emhryon, embryão, e thlaò, quebrar, des-

pedaçar). Termo de Cirurgia. Instrumen-

to que servia para quebrar os ossos do

feto, e facilitar a sua extracção nos par-

tos laboriosos.

f EMBRYOTOCIA, s. f. (Do grego em-
bryoH, embryão, e tocia, de tókos, dado
á luz). Termo de Teratologia. Nascimento
d'um feto que traz um outro feto dentro

em si.

f EMBRYGTOMO, s. m. Instrumento
que serve para praticar a embryotomia.
•EMBRYOTOMIA, s. f. (Do grego em-

hryon, embryão, etemnein, cortar). Ter-

mo de Cirurgia. Operação pela qual se

corta a criança morta no útero, nos ca-

sos em que as dimensões do pelvis não
perraittem etTectuar-se o parto natural,

ou ajudado «lo fórceps.

f EMBRYULCO, s. m. (Do grego em-
hryulkos ; de emhryon, embryão, eliell;ó,

eu tiro). Espécie de gancho destinado a

extrahir do útero o feto morto.
EMBRYULKIA, s. f. (Elym. de embryul-

eo). Termo de Cirurgia. Operação |)rati-

cada com o embryulco, a qual consiste

em tirar o feto nos partos laboriosos ou
contra-naturaes.

fEMBRYULO, s. m. (Dirain. de Em-
bryão). Primeiros rudimentos do em-
bryão.

EMBUÂ, .s. íu. Termo de Historia na-

tural. Nome d'um insecto do Brazil, curto,

roliço, muniiio de numerosos pés muito

miúdos, de que se forma uma massa bas-

tante causlu!a, e que póile, até certo

ponto, substituir o nitrato de prata ou
pedra infiTiial.

EMBUÇADAMENTE, ado. (De embuça-
do, com o suflixo «mente»). Com disfarce,

dissiniuladaraente.
—-As escondidas.

— Com rebuço, de maneira a não of-

fender o p"jo.

—

Contar um caso escan-

daloso embuçadamente,com palavras dis-

simuladas.

EMBUÇADÊTE,adj. de 2 gen. Diminu-
tivo dl! Embuçado.
EMBUÇADO, part. pass. de Embuçar.

Coberto com véo, com capa, capote ou
manto.

—

Ttnha-se embuçado no cajiote.

— Trazia comsiyo gente embuçada.

—

«Dizem que, no dia do seu nascimento,

appareceram sobre o Cabo de Espichel

quatro bilhafres embuçados, e, sem mais

tirte nem garte, saccudiram de cima da

tolda um papeliço de amêndoas marque-
zinhas com muita malagueta entre ellas,

e não faltou na praia logo um olheiro

das almadravas, que desembuçou duas
dúzias de prognósticos alvidrados sobre

aquelle acontecimento os quaus, virados,

vem a dizer assim...» Fernão Rodrigues

Lobo Soropita, Poesias e Prosas inéditas,

pag. 36.

Que cousa é ver um parvo namorado

!

Surto a um canto aonde enxerga a dama,

Conhece-o toda a rua, e anda embuçado.

IDEM, IBIDEM, pag. 48.

— «Pouco mais de trezentos passos

adiante delle caminhava vagarosamente

para o lado da Ruanova um dos seus

maiores amigos, o abbade D. João d'Or-

nellas, que, embuçado no pardo ferra-

goulo, trauleiava a meia voz um pedaço

do Exurge, domine, ao mesmo tempo que
pela cabeça lhe galgava o seguinte soli-

lóquio...» A. Herculano, Monge de Cister,

cap. 16.

— TÍ7iha embuçado as mulheres.

— Figuradamente: Encoberto.

—

A ma-
nhã, o sol embuçado em nuvens.

— Disfarçado, dissitnulado. — Pessoa,

palavras, tenções embuçadas.
— Substantivamente; Um embuçado;

homem coberto com capa.

Quem ao teu som tam ledo bailara,

E cantíra quiçais mais confiado,

Que, por ser teu, de si se confiara

!

Matjd. Ai mãi, quem será agora o embuçado,

Que da cancélla estando nos espreita?

Algum tolo ha de ser mal insinado !

FRANCISCO RODRIGUES LOBO, ÉCLOGAS.

— «Alguns minutos depois, dez ou doze

embuçados salteiavam a escolta dos bes-

teiros no momento em que transpunham
o adro da estudaria.» Alexandre Hercu-

lano, Monge de Cister, cap. 28.

1.) EMBUÇAR, V. a. (De em, e buço).

Cobrir a parle inferior do rosto, até ao

nariz ou aos olhos com véo, capote, man-
to, capa, etc.

— Figuradamente: Encobrir, dissimu-

lar. — Embuçar a pobreza. — «Primeira-

mente, este snr. astrólogo, quem quer
que elle seja, deve de ser do humor dos •

phisicos, que, podendo receitar por ter-

mos intelligiveis, embuçam os remédios

debaixo de tantas cifras que só os boti-

cários lhes sabem as serventias; porque
toda a suslancia deste tão temeroso pro-

gnostico se vem a resumir, que, na nou-
te de véspera de janeiro e dos Reis, an-

darão cantando e tangendo pelas ruas,

sem se temt^rera da justiça, por serem

noites privilegiadas em que não correm

o sino.» Fernão Rodrigues Lobo Soro-

pita. Poesias e Prosas ined., p. 79.

— Embuçar-se, v. refl. Cobrir parte do

rosto com a capa ou capote, para se res-

guardar do frio, ou para passar por des-

conhecido.

Deixa-me hora assomar desta cancélla:

Todas merendaõ juntas de magote.

ííiL. Guarte cá naõ te vejaõ, tem cautella.

Embuçu-te com a manga do capote,

E ficarás seguro de contenda.

Lour. Haõ-rae de conhecer pelo pellote.

Gil. Fala-lhe alguma coiza, que te entenda.

Luur. Bem sei eu, Magdanela, quem tomara

Se quer hum só bocado da merenda.

FRANCISCO RODRIGUES LOBO, ÉCLOGAS.

— Figuradamente: Encobrir-se, disfar-

çar-se, dissimular-se. — Embuçar-se em,

ou com alguma cousa.— A vaidade e o

orgulho embuçam-se com tana faha mo-
déstia.

2.) EMBUÇAR, v. a. Vid. Emboçar.
EMBUCHADO, part. pass. de Embuchar.

Termo vulgar. Que tem cheio o bucho,

farto.

— Com o bocado na garganta.

—

Estar

embuchado.
— Figuradamente: Amuado, enfadado,

taciturno.

EMBUCHAR, v. a. (De em, e bucho).

Termo vulgar. Encher o bucho, fartar,

saciar.

— Termo chulo. Metter no bucho.

—

Embuchou comida que chegava para sete.

— Embuchar-se, v. refl., e figurada-

mente : Dar sigiiaes de enfado, anojar-se.

EMBUÇO, s. m. Parte da capa ou ca-

pote com qu»! alguém se embuça.
— Figuradamente: Disfarce, rebuço,

mascara, dissimulação.

— Cair o embuço, perder o disfarce

da hypocrisia, da dissimulação.

EMBUDADO, part. pass. de Embudar.
Fixo ás pedras pela boca. — Peixe embu-
dado.
EMBUDAMENTO, s. m. (De embude,

com o sulTixo «mento»). O estado do

peixe que se acha embudado.
EMBUDAR, V. n. (De embude). Diz-se

d'alguns pi?ixes que se conservam por

muito tempo fixos ás pedras pela boca.
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"EMBUDE. Viíl. Ambude.
EMBUIZADO, part.puss. do Embuizar.

Termo anliquaái). Curvado, encurvado

como o arco da J)uiz ou abuiz.

—

Edacas

embuizadas.— As cintas da náo embui-

zadas.

EMBUIZAR, i'. a. Termo antiquado.

Curvar, arquear como o arco da armadi-

lha cbamada Luiz.

ÊMBULO. Vid. Êmbolo.

EMBURILHADA, EMBURILHAR. Vid.

Embrulhada, Embrulhar.— «Roberto não

ha de querer ver seu filho, vè-lo fora de

casa perdido, desemparado, a mãy carpi-

da, a revolta no povo, que o háo de pra-

guejar de madraço, parvo ;
que se faz em-

burilhar com huma moça sem pay.» An-
tónio Ferreira, Bristo, act. 4, se. 3.

EMBURILHADO, part. pass. de Embu-
rilhar. Confundido, enredado. — «Outra

duvida aviam, porque nom sabiam quaees

feitos ouvessem de tomar pola Justiça,

nem appeliar por ella ; e porem algiiuns,

por esto nom saberem, som emburilha-
dos dos Corregedores; e se appellam, os

Juizes d'Appollaçom os condarapnam nas

custas, e corregimento aas partes ; e em
outros feitos, posto que sejam em reixa

nova, e a parte nom acusa, ou perdoa,

se nom apellam polia Justiça, condam-
pnam aquelle, de que é quereltado, ou
lhe dam pena corporal.» Ord. Affous.,

liv. 5, tit. 58, § 9.

EMBURNAL. Vid. Embornal.

f EMBURRADO, jaarí./yrtss. de Embur-
rar.— A crennça está emburrada.
EMBURRAR, v. n. (De em, prefi.xo, e

burro). Termo vulgar. Pegar-se, ficar pa-

rado como burro emperrado.
— Teimar, obstinar-se.

f EMBURRICADO, part. pass. de Em-
burricar. Logrado, grosseiraorente enga-
nado.

EMBURRICAR, v. a. (De em, prefixo,

e burrico). Termo vulgar. Tentar illudir,

lograr, erabelecar, enganar d'uiii modo
grosseiro como a tolo rematado.

EMBURULHADO,A,EMBURULHAR.Vid.
Embrulhado, etc.

EMBUSTE, s. »?. Mentira disfarçada

com artificio para enganar, illudir; iia-

postura, engano nocivo, embaimento, en-

redo.— «Nessa tarde e nessa noite, por

todas as bodegas de Lisboa, por todas

as celias de abbades, reitores, priores e

guardiães de mosteiros e conventos, por
todos os altos onde os vellios iam a[)arar

no regaço os últimos raios do sol, mi-
rando a bahia do Tejo, por todos os
adros d'igrejas, onde se ajunctava o bea-
terio a resar trind.ídes, por toddS os lo-

gares, emfim, onde tomava corpo o mais
sublime, o mais respeitável, o supremo
embuste deste mundo, a opinião publica,
referia- se, com as variações, commenta-
rios e aperfeiçoamentos indispensáveis, o

famoso milagre acontecido a INirta-iio-

ferro, onde o cão tinhoso esganara uma

feiticeira, porque se atrevera a cruzaras

ruas por onde naquelle sagrado dia pas-

sava a procissão de S. Corpus.» A. Her-

culano, Monge de Cister, cap. 19.

— Plural: Embustes, patranhas.

—

«Alie ganhara em duas cousas; na mais

opípara ração e em ficar livre dos elo-

quentes sermões do Bacharel acerca dos

embustes grossos do alcorão e das ver-

dades do christianismo.» Idem, Ibidem,

cap. 20.

EMBUSTEADO, part. pass. de Embus-
tear. llludido por embusteiro.
— Feito, dito com embuste.

—

Historia

embusteada.
— O astuto imposíor íin/i« embusteado

todos os circiimstantes.

EMBUSTEAR, v. a. (De embuste). En-

ganar com embustes, illudir como fazem

os embusteiros, com patranhas, menti-

ras; impor, erabair, induzir, embelecar,

inventar, convencer ardilosamente.

EMBUSTEIRO, A, s. Pessoa que usa de

embustes, que o-s inventa; imjiostor, em-
baidor, mentiroso.— «O que supposto,

he falso, vaõ, e superliciozo tudo o que
se dis, e dedús dos influxos do planeta

Vénus, que fingem estar no seo monte,

ou praça na polpa da maõ junto ao dedo
polles. O mesmo se entende de Saturno,

Júpiter, Sol, o Mercúrio, que tem as suas

areolas, ou montes consequutivamente

cada hum na raís, de cada hum dos qua-

tro dedos; Saturno no index, Júpiter no
médio, Sol no annular, e Mercúrio no
minimo. O mesmo se dis da l,ua, que
tem o seo monte na outra polpa da maõ
de fronte da praça de Vénus ; e o mes-
mo de Marte, que tem a sua areola na
palma da maõ entre a linha vital, e me-
dia natural. Porque destes montes, e des-

tes astros, naõ se tiraõ mais que ficçoens,

embelecos, incertezas, temeridades, e ri-

dicularias, de que abusaõ muytos astró-

logos, e de que vivem muytos siganos

;

passindo praça de adivinhadores entre

os ignorantes; os que sò saõ para com
os Sábios, e Christaõs, circuladores, Ím-

pios, e embusteiros; como eruditamente

pondera Joaõ Taysnerio. » Braz Luiz de

Abreu, Portugal Medico, pag. 347.

— iVdjectivamenle ; que tem ombuslc.
—«Sem pericia militar, estes bárbaros são

todavia temerosos nas pelejas, porque os

capitães experimentados da .\rabia os di-

rigem e movem como lhes apraz, e por-

que, sectários de uma religião nova, cré-

dulos martyres do inferno, buscam os

embusteiros e torpes deleites que, além
da morte, lhes prometteu o propheta de

Yatrib, arrctiiessando-se com um valor

qu(! se creria de desesperados diante do

ferro dos scjs contrários o contentando-

se de acabar, comlanto que sobre os seus

cadáveres se hasteie viciorioso o estan-

darte do Islam.» A. Herculano, Eurico,

caji. 9.

EMBUSTERIA. Vid. Embustice.

EMBUSTICE, s. f. (De embuste). Em-
buste, maneira artificiosa de enganar com
embustes, habito de embustear.
EMBUTICAR, v. a. Termo antigo. Hy-

pothecar, obrigar por hypotheca ou pe-
nhor.

EMBUTIDEIRA, s. f. (De embutido,
com o suffixo «eira»). Termo de Ouri-
vesaria. Peça de metal com diflerentes

cavidades, sobre que se carregam as cha-
pas de ouro ou prata, para fízer os bo-
tões relevados interiormente.

EMBUTIDO, part. pass. de Embutir.
Embebido com peças d'outra côr, no chão
da madeira, pedra, raetaes, fazendo la-

vores, marchetado.
— Encaixado, introduzido, atochado.

Oh Arma unicamente só triomphante,

Propugnaculo só de nossas vidas,

Por quem forão ganhadas as perdidas

Com que o Tártaro horrendo andava ovante

!

Sigua-se esta bandeira militante

Por quem são taes victorias conseguidas,

Por quantas almas, delia divertidas,

No Ponente errào cá, lá no Levante.

Oh .\rvore sublime, e marchetada

De branco e carmesi, de ouro embutida.

Dos rubis mais preciosos esmaltada,

E de trophéos mais claros guarnecida !

Â vida a morte vimos em ti dada,

Para qu'era ti se desse á morte a vida.

CAM., SONETOS, 243.

— Substantivamente: Obra de marfim,
madeira, pedra ou metal que se faz en-
caixando umas peças em outras da mes-
ma ou diversa matéria, porém de côr dif-

ferente, de modo a formar vários lavores

e figuras diversas.

— Plural : Embutidos. Vid. Embutido.
EMBUTIDÕR, s. m. O que faz obras

d'embutidos, de tauxia, marchetadas.
— Figuradamente : O que embute men-

tira, noticia falsa.

EMBUTIDÚRA, .s. f. (De embutido, com
o suffixo «urai). Acção, trabalho d'em-
butir, de marchetar, de fazer embutidos.
— A obra embutida, marchetada.
EMBUTIR, r. a. (Do francez emboiter,

engastar, de boite, caixa). Embeber, en-

gastar, atochar peças de madeira, mar-
fim, madrepérola, crystal, pedras, folhas

de metal, massas de dilTerentes cores que
depois se sididificam, etc, em assento ou
chão de maileira, crystal. pedra, etc,

para fazer embutidos de maneira que for-

mem lavores ou figuras regulares; mar-
chetar, tauxiar.

— Figuradamente: Encaixar, introdu-

zir, metter uma cousa dentro de outra.

— Impingir, fazer crer. — Embutir a

alguém ximn mentira, tima fabula, repe-

til-a, divulcral-a.

-j- EMBUZIADO, part. pass. de Embu-
ziar, ou Embuzi3r-se. Enfadado, muito
abi>rre('ido. irneundo.

EMBUZIAR-SE, v. rcfl. Mostrar o ani-

mo iroso, carrancudo, dar provas de gran-

de enfadamento, irar-se. =: Caído em des-

uno.

f EMBUZINADO, A, adj. (De em, pre-
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fivo, e buzina). Que tem o som como de

buzina ; que 6 conduzido como por buzi-

na. — Ar, venlo embuzinado. — «O nor-

deste, que se alevantara cora a tarde,

trazia aquelle estrépito embuzinado pela

rua de Sancta Justa abaixo, e a argenti-

na agudeza das trombetas indicava que o

préstito não tardaria muito tempo a des-

embocar no agora solitário terreiro.» A.

Herculano, Monge de Cister, cap. 19.

EMCAPUCHADO. Vid. Encapuchado.
EMCIMADO. Vid. Encimado.
EMCOMISSAR. Vid. Encomissar.
EMCUBERTAMENTE. Vid. Encoberta-

mente.— «E se per vemtura o Juiz nam
souber, nem ouver rezam d(í saber como
as ditas partes, ou cada huma delias de-

pois assy casaram, era tal caso nom aja

elle a pena, e valha o processo, assy co-

mo valeria, se as partes trouvessem po-

der de suas molheres; cá pois o Feito

foi começado ante que as partees, ou ca-

da buma delias fossem casadas, e o ca-

samento foi feito emcubertamente em tal

guisa, que o Juiz nam ouvesse rezam de
ho saber, nom parece ser cousa resoada

que por tanto os .\utos do processo por

ello sejam annulados.» Ord. Affons., Liv.

3, Tit. 45, § 5.

EMENDA, s.
f. Acção e efleito d'emen-

dar ; correcção de defeito ou falta, me-
Ihoração pbysica ou moral.
— Correcção dos erros d'uma obra,

nota sobre os seus defeitos.

— Satisfação da justiça por damno ou
injuria feita por alguém.
— Castigo, satisfação, reparação do da-

mno ou injuria.

—

Em emenda tia of-

fetua.

— Dar a emenda da offensa ao offen-

dido.

— Dar emenda d'alguem a outrem,

castigal-o pelo que fez á pessoa a quem
se dá a satisfação.

— Fazer emenda, indemnisar.
— Tomar emenda d'alguem, satisfa-

ção, satisfazer.

— Emenda da traição, tirar vingança
d'ella, castigal-a.

— Tomar emenda, emendar-so.
— Não ter emenda, ser incorrigível.

Este interesse invejozo

Que nunca ha de ter emenda,
Fez secreto o perigoso.

Deu azas ao mal forçozo.

Em se espalhando a fazenda.

FRANCISCO R0DHiaUE3 LOBO, ÉCLOGAS.

— Satisfação da lesão causada por pe-
na injustamente applicada.— «Se alguum
querellar d'outro que Ibe fez furto, ou
roubo, ou adultério, ou lhe fez força com
armas, e a querella for jurada, e teste-

munhas nomeadas, ou fazer certa prova,

ou estado, ou certa inquiriçom, era to-

dos estes casos suzo ditos en cada huum
delles prendam logo, quando assy que-
rellarem, esse de que assy for querella-

do; e perguntem ao que a querella der,

se he Clérigo ; o se Clérigo for, nom lhe

recebam a quereMa, nem o prendam, atee

que dê fiadores, que se obriguem a se-

guir a acuzaçom, e a provar a querella
;

e nom a provando, que esses fiadores

dem logo e entreguem bens desembarga-
dos dessii Clérigo, per que se faça a e\e-

cuçora, e se pague ao acuzado, se asolto

for, toda emmenda, e corregimento, cus-

tas, e perdas, e dampnos, que por ello

receber, e lhe julgado for, e nom os mos-
trandí desembargados, que per essas Sen-

tenças se faça logo cxecuçom nos beens
desses fiadores em todo e por todo, sem
seendo pêra ello mais citados nem de-

mandados : nos quaees casos suso ditos

os Juizes recebam a querella, como suso

dito he.» Ord. Affons., Liv. 5, Tit. 58,

§ 14.— aE em caso, que das querellas

suso ditas se mostre, que o querelloso foi

mallecioso em obrigar o preso, ou dar a

querella, dizendo que foi dos casos suso

ditos en cada huura delles, e se mostrar

que foi em reixa nova, appelle o Juiz, e

mande a appellaçom ; e tanto que esto

assy acharem, prendam logo o querello-

so, e nom o soltem atee que venha o

desembargo da appellaçom ; e quando
enviarem a appellaçom, enviem dizer co-

mo he preso o querelloso, pêra lhe seer

dada pena, e ao acusado seer julgada

emmenda e corregimento da perda e dam-
pno, que por ello recebeo...» Ibidem,

§ 16.

— Multa, condemnação.
— Peça de panno, madeira, pedra,

ele, que se acrescenta a outra para lhe

dar o comprimento ou largura necessá-

ria.

— O logar onde se accrescenla a peça

que forma ou completa o todo.

— Termo Náutico. O madeiro que for-

ma o centro dos três, de que se compõe
a roda de proa.

— Idem. Emendas cias cambotas, con-

tinuação d'ellas ou seus siipplementos,

que formam os lados das portas dos guar-

da-lemes.
— Termo do jogo da pella. Resarci-

mento que se exige de quem levou par-

tido excessivo.

— Satisfação de peccados, abstenção de

continuar a cair em erros contra as leis

da Igreja.

—

Farei propósito firme (i'emen-

da.

EMENDADAMENTE, adv. (De emenda-
do, com o suflixo «mente»). Correcta-

mente, cora emenda.

f EMENDADISSIMO, A, adj. superl. de

Emendado. Correctissimo.

EMENDADO, part. paí^s. de Emendar.
Correcto, corrigido. Mudado para melhor.
— Castigado, a quem se administrou

correcção.

— Resarcido, recuperado.
— Remediado. — Damno emendado.
— Acrescentado, remendado.

EMENDADOR, A, s. (De emenda, com
o suflixo «dor»). Pessoa que emenda,
corrige.

EMENDAR, v. a. (Do latim emendare).
Corrigir o que tinha falta, erro, mudar
para melhor, fazer que alguma cousa má
lique boa tirando-lhe os erros ou defei-

tos que lera.

— Emendar os períodos que produzem
mau sentido n'um disctirso,n'um escripto,

etc.

— Emendar a outrem, corrigir-lhe os

vicios, os defeitos, os excessos, etc. —
«Quem se presa de emendar o mundo,
vem-lhe de cuidar que entende tudo, em
tudo querem entender, e casados com seus

próprios pareceres, querem todos tempe-
rar a seu ponto, e tal mandar chamo eu
d>^sraandar.» D. Joanna da Gama, Ditos

da Freira, pag. 55.

—Emendar leis, alteral-as para melhor,

reformal-as.— >i Acordamos per acordo dos
do Nosso Conselho fazer huma geeral com-
pilaçom delias, tirando algumas, que nos

pareceo sobejas, e sem proveito, e outras

declarando, e accrescentando, e interpre-

tando, segundo per direito, e bôa razom
achamos, que o deviaõ seer, emmendan-
do, e fazendo outras de novo, segundo
nos bem pareceo, que a uzança da terra,

o pratica das gentes deseja : K porque obra

bôa, e bem feita se noin pode fazer sem
especial Graça do Nosso Senhor DEOS,
humildosamente pedimos aa sua Clemên-
cia, e Piedade, que nola outorgue, pêra
trazermos esta obra a devida lim por ser-

viço seu, e bôo rigimento de nossos sob-

ditos, e todallos outras pessoas, que por
Nossa Authoridade ajam de ser julgadas;

e porque antre todallas creaturas, que
Deos fez, stremou por mais nobre, e di-

gna de bera a pessoa do horaem, fazen-

do-a soomente aa sua simidoõ, e sobju-
gando aos seus pees todalas outras crea-

turas, e obras de suas maãos; convenha-
vel cousa nos pareceo, que em começo de
Nossa obra ajamos primeiramente de for-

mar alguns títulos apropriados á sua pes-

soa, especialmente daquelleí, que pri-

meiramente teera carreguo de reger, o

ministrar justiça em Nossa Corte, som os

quaes as Leeyx feitas pouco aproveitarião,

porque cousa conhecida he, que toda a

principal virtude das Leyx, está na boa
pratica, e execuçora delias; por tanto

acosturaarora serapre os Reyx, e Prínci-

pes da terra fazer seus Ofticiaaes da Jus-

tiça, homees Letcrados, Sabedores, e

Virtuosos, por tal, que per seu boõ, e vir-

tuoso entender as possam ligeiramente

trazer a boa pratica, e real execuçom em
todo caso que lhe seja requerido.» Ord.

Affons., Liv. I, Prologo. — «Outro sy ao
que dizem no trigésimo primeiro artigo,

que as nossas Justiças faziam concelhos,

e audiências nas Igrejas, e nos adros dei-

las, maiormente em feitos criminaaes, e

o que pior he, fazem-nas em Domingos,
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e em dias de festas; o que era contra di-

reito, ca em taes dias devem rogar a

DKOS por melhorias de suas almas, e fa-

zendas, e dos corpos ; e se acoutecia, que
os Prelados, e seus Vigários os queriaõ

desto correger, e emendar, e proceder

contra elles persenteuras da Santa Igre-

ja pela guisa, que lhes he outorgado de

direito em este caso, e todolos outros so-

breditos, e cada huudelles, taaes senten-

ças nom as queriam guardar, ante diziam

palavras de desfaziraento da Santa Igreja,

que lhes era d'escusar.« Idem, Liv. ii, tit.

5, Art. 31.

— Reprehender, morigerar, obrigar a

proceder bem; fazer cumprir os precei-

tos da boa e sã moral. — «A quantos es-

ta nossa Carta virem fazemos saber, que
ElUey Dom Joham meu Avoo, de glorio-

za e louvada memoria, em seu tempo
consirando a grande dessoluçom do pe-

cado, em que os Clérigos destes Regnos
daquelle tempo viviam, teendo barregaãs
de praça, e filhos delias, e despendendo
com ellas e com os ditos filhos aa moor
parte das rendas de seus Beneficies, as

quaes, segundo mandão os Santos Degre-

dos, som iheudos a despender com po-

brt^s, e em outras obras piadosas, dando
em esto de si maao exemplo aos Leigos,

os quaes, segundo a regra de Nosso Sal-

vador Jesus Chrislo, som theudos ensi-

nar nom soomente por doutrina, mais
por exemplo de boas obras ; com acordo
do seu Conselho escrepveo a todolos Pre-

lados dos seus Regnos, que lhes prou-
vesse de emendarem os ditos Clérigos,

que assy dessolutamente viviam ; os quaes
responderom que lhes prazia ; e fezerom
logo acerca dcllo suas Constituiçoões con-
tra os ditos Clérigos, sopricando ao dito

Rey meu Avoo, que esso meesmo man-
dasse punir e castigar as molheres, que
assy com elles em o dito pecado pubri-
camente vivessem; e esguardando como
á sua Real Dignidade perteencia proveer
o remédio conveniente, em Cortes, com
acordo do seu Conselho e Povoo, fez

huma Ley, em a qual hordenou, que as

barregaãs dos Clérigos, a que fosse pro-
vado, que com elles viviam em o dito pe-
cado, houvessem certa pena de degredo,
e pagassem certo dinheiro da cadea, se-

gundo mais compridamente em a dita

Hordenaçom he contheudo. o Ord. Affons.,
Liv. V, tit.- 121, § 1.

— Attenuar, diminuir a irritação cau-
sada por substancia cáustica. — «Deve
advertirse, que aos cáusticos compostos
do Cantharidas se lhe ajunte a sommen-
te Ammios reduzida a pó ;

porque nella
ha virtude de emmeudar a qualidade que
as Cantharidas tem de cauzar ardores na
vexiga, e suppressoens da urina ; e prin-
cipalmente porque os Lethargicos, o os
phreneticos costumaõ cahir em suppres-
soens por falta da advertência ; ao (jual

simptoma se sobrevier se acodirá com

semelhantes remédios, aos que se men-
cionarão no sintagma do Phrenesi.» Braz

Luiz d'Abreu, Portugal Medico.
— Alterar, modilicar; corrigir, etc.

—

«Morto Ale, ouue entre os Arat)ios, e Pér-

sios grandes diferenças, e guerras sobre

as opiniões das seitas que Ale, e Maha-
med lhes deixarão, porque Ale depois da

morto de Mahamed querendo enmendar
na seita que elle pregara fez outros mui-
tos artigos diferentes para mais a sua

vontade atraher a si aquella gente barba-
ra, e innocente. D Damião de Góes, Chro-
nica de D. Manoel, Part. 3, cap. 67. —
«E sobre dizer que sua senhora era mais
fermosa, houvemos batalha, vencendo-
me nella, não porque a razão fosse de sua

parte ; mas por o estado em que me achou,

que era tão fraco, que a não pôde defen-

der; e por que lá onde a Senhora Allea

está, cuido que sentira esta ofTensa sua

ganhada por minha fraqueza, fiz voto de
correr todas as cortes de principes, e

emendar a falta em que caí.» Francisco

de Moraes, Palmeirim d'Inglalerra, cap.

22. — «E que se danino algum houves-

sem recebido, ou recebessem, ou lhe ti-

vessem tomado algumas cousas, seria

obrigado ElRey de Portugal emendar, e

satisfazer, e pagar logo no em que o Im-
perador, e seus súbditos houvessem sido

damnificados, e de mandar punir os que
o fizeram, e de prover com que as ditas

Armadas pudessem ir quando quizessem
sem impedimento algum ; e o Imperador
mandaria logo suas provisões para os que
estivessem no dito Maluco sahirem logo

delle, e não contratariam mais cousa al-

guma, e lhes deixariam trazer o que ti-

vessem resgatado, contratado, e carrega-

do.» Diogo de Couto, Dec. 4, Liv. 7, cap.

1. — «A mim me consentiram os meus
padres para a falta de dois graus de vista

o uso que me tirou mais: hoje vou emen-
dando; e o pcior é que o óculo de pu-
nho parece moda, como se, pelo ser, fus-

se vaidade.» Bispo do Grão-Pará, Me-
morias, pag. 137.

No Ceo nasceste, certo, e não na terra:

Para gloria do mundo cá desceste

:

Quem mais isto negar, muito mais erra.

E eu imagino que de IA vieste

Para emendar os vicios que elle encerra.

Co'o5 divinos poderes que trouxeste.

CAM., SONETOS, 103.

—Emendar a mão. Corrigir-se, mu-
dar de proceder para evitar cahir de novo
no erro commetlido.

—Emendar a vida, os costumes. Mudar
de vida, de costumes, para tomar outros

melhores.

—Emendar com a iridustria a má for-

tuna. Su[)prir, remediar.

—Termo Forense. Revogar uma sen-

tença.

—Termo di^- Medicina. Corrigir alguma
qualidade, disposição ma, tendência pa-

ra viciar.— Emendar a acrimonia dos hu-
mores, a disposição á plethora.

—Augmentar. Acrescentar uma peça de
panno, madeira, pedra, etc. a outra pa-
ra lhe dar o comprimento ou largura ne-
cessária ao fim a que se destina ou appli-
ca. — Emendar o frechai. — Emendar a
corda, o cabo.—Emendar o tapete, o cor-

tinado.

— Figuradamente: Ajustar, unir.

—

Emendam os dias ás noites em ba7iquetes.

—Termo Náutico. Emendar o appare-
Iho. Diz-se quando o apart;lho do cabres-
tante tem acabado a tirada, e o tornam a
levar avante para novamente se preparar
para virar.

—Também se costuma dizer emendar
quando os marinheiros, estando no extre-
mo do cabo que alam de levariba, tor-

nam a ir pegar no mesmo cabo para o

continuar a alar da mesma forma.
—Emendar-se, v. refl. Corrigir-se d'al-

gum defeito, sestro, mau habito.— «Pre-
gai continuamente, e todas quantas ve-

zes poder ser: porque o fruyto das pre-
gações he hum bem vniuersal de grande
seruiço de Deos, e proueito das almas e

guardai-uos muyto de prpgar cousas duui-
dosas, nem difficuldades de doutores : se-

ja a vossa doutrina clara, recebida, e mo-
ral : reprendei os vicios, doeivos das of-

fensas de Deos, compadeceivos da eter-

na condenaram dos pecadores ás penas
do inferno: tratai da morte arrebatada,
que toma aos homens desapercebidos, to-

cando juntamente algum ponto, ou pontos
da paixam per modo de colloquio, ou pra-
tica de hum peccador com Deos, ou de Deos
irado contra hum peccador : e mouendo
quanto poderdes os ouuintes a contri-

çam, dor, e lagrymas por suas culpas,

exortando-os a que se confessem, e rece-

bam o santíssimo Sacramento, e particu-

larmente vos auisai que nunca repren-
dals do púlpito a pessoa, ou pessoas, que
teuerem mando na mesma terra, porque
os homens d'esta sorte quando publica-
mente sam reprendidos mais depressa se

fazem peyores do que se emendam.» Lu-
cena, Vida de S. Francisco Xavier, Liv.

6, cap. 11.— iDepois pedireis a Deos o
perdam, e proporeis a emenda das cul-

pas, que achardes rezando hum Pater
noster, e huma Ave Maria, e meditareis
hum pouco no modo, que aueis de ter

pêra vos emendar, e melhorar.? Idem. Ibi-

dem, cap. 14.— <i Verdade é que o descos-

tume de se ver entre gente da cidade lhe

deixava o rosto do vez em quando aca-

tasolado e assim, ás varas, chegou ao cáes

o melhor que pôde; e, no discurso da

viagem, como tocava em algum baixio,

pegava se logo as comas rijamente, en-

carreg.^ndo-nos muito que nos emendás-
semos, e fizéssemos penitencia; porque,

como aqui chegava, não havia abi mais

que nadar em alto, sem lhe poder fazer

nojo todo o sul de dezembro.» Fernão
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Rodrigues Lobo Soropita, Poesias e Pro-
sas inéditas, pag. 18.

Não lia quem sr. não defenda

A pareceres aUieos,

Antes mais que das quem s'emenda,

Contarvoshcy da contenda

Sem meter verbas nos meos.

SÂ DE MIRANDA, EGI.OGA.

EMENDAVEL, adj. de 2 gen. (Do latim

emendobilc). Que se pôde emendar, que
6 capaz, susceptível d'emenda.
EMENDICAR, v. h. Vid. Mendigar.
EMENTA, ou EMMENTA, s. /.(D,) latira

emeiítis). Mumoria breve, apontamento
para lembranras, assento que se faz d'al-

guma cousa por escripto ; conta breve.— «Seja assim : mas apurae vós lá a

com [lutarão nos contos com o thesourei-

ro-mór, que para isso não tenho tempo.
Quereis fazer a mercê, senhor escrivão da
camará, deencommendar a Lourenço Mar-
tins que apure essa ementa coíq micer
Percival e de advertir-lhe que taes negó-
cios devem chegar averiguados á presen-
ça de meu senher elrei?» .4. Herculano,
Monge de Cister, cap. 15.—«A medida
que os passava pelos olhos, o chancoUcr
ia-os amontoando á sua esquerda. H.ivia

bastante tempo que esta scena durava,
quando subitamente .João das Regras ex-
clamou : «Ei-la aqui, emfim, a maldicta
ementa. Olhae, micer Percival : vede se

está certa.)' Idem, Ibidem.
—Resumo recopilação, suramario do

contheudo de lei, carta, alvará, provisão,

passe, subscripção, etc.— «Mandamos, e

defendemos aos ditos Tabaiiiaães, que
quando quer que forem requeridos de fa-

zer alguás escripturas de ferraidom, que
as nora escrepvam em canhenhos, nera

cm tavoas, nem por ementas, mais que
as notem logo em esses livros de porla-

collo pela guisa que dito he; e se os di-

tos livros hi nora teverem, que vaão por

elles, ou fiquem de as escrepuer, e notar

em seus livros em suas casas onde os

teem; e ellas notadas, que as nom dem
sob seu sinal ataa serem prezentes as

partes lendas, e assinadas, como dito

he.» Ord. Affons., Liv. 1, Til. 47, § 2. —
«Que o Monteiro Moor dá as montarias
das Comarcas per sua carta assinada per

elle, e passada per ementa d'KlRey, e

sediada do seello do dito Senhor, aven-
do o dito Monteiro Moor de cada hum dos

ditos Monteiros que assim fazia, hummar-
codeprataxldem. Ibidem, Tit. fi7,i^ 10.

— Vir dementa, á assignalura, amos-
trar ao rei para pôr o seu passe. — «O
Chanceller Moor veerá todalias Cartas, que
ouver de seellar, cora bna diligencia, as-

sy as de graça, como nsdireitas, escachar
alguma de graça que seja contra nossos
direitos, ou contra o Povoo, ou contra a

Clerezia, ou contra alguma pessoa, que
lho tolha, ou façíi perder se.u direito,

norn a deve daseellar, ataa que falle com
nosco, ou com aquelles, que nós ordenar-

mos, pêra semelhantes duvidas determi-

nar, (juando formos ausentes ; e as Cartas,

pi^rqiie Nós ilamos d» .Nosso, nom as seel-

le, salvo se primeirainente forem regista-

das na Fazenda pelo Escripvão, que pê-

ra ello he assinado, e as Nós livrarmos

pi'r emmenta: e esto nora se entenda nas

Cartas das Moradias, vestires, e manti-.

mentos dos Oflicios, as quaes nom devem
de vir a emmenta.» Ord. Affons., Liv.

1, Tit. 2, § 1.— «E se no registo hou-
ver alguma entrelinha, ou respançamen-
to, ou biírradura, faça-o assy escrepver

a só esse registo, e assim per sua rnaão

de guisa, que se nom possa com elle fa-

zer falsura, c se se fezer, logo pareça; e

todalas Cartas, que forem de graça, po-

nha era liuma ementa, e mostre-as cada
dia a Nós, e ponha em essa ementa to-

dalas forças das Cartas, e per quem pos-

sam, e coma ementa leve todalas Cartas,

se Nós duvidarmos em algumas e as qui-

zermos veer; e as que Nós mandarmos
que passem, ou nom, segundo o desen-

barguo for, escrepva-o assy no rool logo,

o qual rool Nós assinaremos, e guarde-o
esse Escripvão, e porque a ementa he
a maior fiança, que no dito Olíicio ha,

se o Escripvão for doente, ou occupado
em outras cousas, que per sy nom a po-

der livrar, nom dará carrego a nenhum,
que a livre, salvo se fôr homem a Nós
bera conhecido, e por Nosso mandado;
e aquelle, que assy ouver de livrar essa

ementa, dè as Cartas, e ponha a pagua,

e outro nenhum nom.» Idem, Tit lO, § 1.—Plural: Ementas, conta breve, lem-
branças, apontamentos do receita e des-

peza.

—Também se dá o nome de Ementa á

commemoraçâo por defunctos

EMENTADO, part. pass. de Ementar.
Termo Antigo. Mencionado, assentado,

apontado.

EMENTAIRO. Vid. Ementário.
EMENTAR, v. a. Termo Antigo. Apon-

tar, coraraeraorar, fazer lembrar.
— .\pontar por ementas.

EMENTÁRIO, s. m. (f)e ementa). Li-

vro do lembranças ou apontamentos.
— Ibil, inventario.

EMERGÊNCIA, s.
f.

(De emerge, the-

ma de emergir, com o suffixo «encia»).

Occorrencia perigosa, incidente, successo

fortuito e que exige attenção iraraediata,

conjunctura critica.— «Na emergência
do perigo não perdeu o aciordo, e lan-

çou mão de tudo o que convinha para

o atalhar.»

— Termo do Physica. Saída d'ummeio
qualquer. — Po)ito cí'emergencia, aquel-

le por onde uui raio ate d'uin meio que
atravessou.

EMERGENTE, adj. de 2 gen. (Do latim

cnie.rgens, eníis). Termo de Ceologia.

Terreno emergente, é o que fica a des-

coberto na occasião de baixa-mar.
— Termo do Physica. Jtaios emergen-

tes, aquelles que saem d'um meio depois
de o ler atravessado.

—Termo de Chronologia. Dá-se o no-
me de anno emergente áquelle por o.Tde

se começa a contar o tempo, um periodo,

uma era, uma epocha.
—Termo de .Mineralogia. Crystal emer-

gente, diz-se do crystal composto de seis

prismas rhomboides, dos quaes, cinco

tendendo a produzir um prisma único,

o sexto parece sair deste conjuncto fa-

zendo ângulos re-intrantes cora os ângu-
los adjacentes.

— Figuradamente: Que nasce e pro-

vém d'outra cousa, resultante, prove-

niente.
—Casos emergentes, que podem occor-

rer ou sobrevir, inesperados, fortuitos.

— Termo F(jrense. Lucros cessantes e

damnos emergentes. Damnòs, prejuízos

que nascem, procedem, resultam d'em-
pale de dinheiro, da demora d'um na-

vio era qualquer porto, do sequestro das

fazendas, etc.

EMERGSR, V. n. Decorrer, acontecer.
— «Se por ventura acontecer, occorrer,

ou emerger alguma questam.» Doe. de
1428.

-j- EMERGIDO, part. pass. do Emergir.
Saído d'onde estava mergulhado ou oc-

culto.

EMERGIR, V. n. (Do latim emergere;

de e, fora, e niergere, mergulhar). Ter-

mo de Geologia. Ser sobrelevado por uma
força central acima do nivel do mar.

—

Tem-se viato emergir ilhas do fundo do

mar.
— Termo de Physica. Sair de dentro

d'algum fluido onde estava mergulhado.
— Subir, elevar-se, moslrar-se o que

estava occulto. — Emergir o sol das tre-

vas, do horizonte, das sombras da noite.

— Emergir o astro, o planeta do ecly-

pse.

—Figuradamente : As sciencias emer-
giram das trevas da ignorância.

EMÉRITO, adj. (Do latim emeritus).

Termo Antigo. Aposentado. Entre os ro-

manos dava-se este nome ao soldado pen-

sionado, que tinha cumprido o seu tem-
po de serviço.— Soldado velho e emérito.
— Professor emérito. Jubilado com o

ordenado por inteiro ou parto d'elle.

f ÉMERO, s. m. Termo de Botânica.

Arbusto classificado por Linneo na diadel-

phia decandria, com o nome de coro»i7/a

enurus, e pertencente á familia das le-

guminosas de Jussieu.

Este arbusto lança um tronco anguloso.

As suas folhas são pinnuladascora impar.

As flores são papilionaceas, amarellas,

com sal[iicos vermelhos, sendo as unhas
das pétalas três vezes mais compridas que
o calyx.

EMERSÃO, s. f. (Do latim emersionem).

Termo de Pli)sica. Elevação d'um corpo

que vem á superficie iruni fluido, no

qual linha sido mergulhado.
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— Acção de sair da agua, onde tinha

entrado por imraersão, como no baptis-

mo. (Vid. Immersão).—,4 -i írís emersões

do baptismo, o tirar a criança de debaixo

da agua três vezes.

— Termo d'.\strouomia. Saída d'um

planeta fora da sombra d'um corpo que

o tinha eclipsado, ou saída d'uma estrella

fora dos raios do sol que a subtrahia á

vista.

A observação das emersões e immer-

sões dos satellites de Júpiter serve para

a determinação das longitudes.

—Minuta (/'emersão. Dá-se este nome
ao arco que o centro da lua descreve desde

o momento em que ella começa a sair

da sombra da terra até ao fim do ecli-

pse.

EMETICIDADE, s. /'. (De emético). Ter-

mo de Matéria Medica. Propriedade vo-

mitiva.

EMÉTICO, A, ndj. (Do grego emetikós, de

emeô, ou vomito). Termo de Pharmacia.

Que provoca o vomito.

—

A ipecacuanha

tem propriedades eméticas.

— Pós eméticos, aquelles em que en-

tram substancias vomitivas.

— Vinho emético, aquelle em que se

faz infundir vidro d'antimonio. — «De-

pois do uso das pirolas, ainda tomou
mais de vinho emético onça huma, e

meya ; e logo por espaço de vinte dias

continuados, huma colher de agoa de

Rainha de Ungria em caldo de galinha

em jejum, e sarou perfeitamente.» Braz

Luiz d'Abreu, Portugal Medico, p. 204.

— Substantivamente : Vomitório. — A
ipecacuanha e o tnrtarato d'antimonio e

potassa são os melhores eméticos.

EMETICO-CATHARTICO. Vid. Emeto-
cathartico.

EMETINA, s. f. (Etym. de emético).

Termo de Chimica. Alcali vegetal ha pou-

cos annos descoberto na ipecacuanha e

na viola emética. Tem a forma d'escamas

transparentes, avermelhadas, inodoras,

de sabor amargo, que altrahem a humi-
dade do ar, e dissolvendo-sc facilmente

no álcool.

A emetina deve ser considerada como
o principio activo da ipecacuanha, e só

a ella é que se podem attribuir todas as

propriedades importantes que esta raiz

presta nos usos tiíerapeuticos.

f EMETISADO, part. pass. de Emeti-
sar. Termo de Medicina. A quem se admi-
nistrou emético.

— Bebida emetisada, aquella a que se

juntou alguma substancia vomitiva. —
Aguí emetisada.

EiiiETISAR, r. a. (Etym. de emético').

Termo de Medicina. Lançar, sidver emé-
tico cm alguma bebida.—Emetisar uma
ti-aua, um cliâ ou luidro-infuso.

— .Juntar substancia emética a algum
medicamento em pó, ou em massa.

—

Emetisar a massa pilular. etc.

— Determinar o vomito por meio de

vox.. in. — 10.

substancias eméticas. — Emetisar um
doente.

EMETO-CATHARTIGO, adj. (Do grego

emetoí, e katluxrtil^òs, purgante). Termo
de Pharmacia. Medicamento que excita

o vomito e as evacuações alvinas, que
purga por baixo e por cima.

EMETOLOGIA, s. f. (Do grego emetós,

vomito, e logos, tratado, discurso). Ter-

mo de Medicina. Tratado acerca dos vó-

mitos e do vomito.

EMFAMADO. Vid. Infamado.— «Se o

Senhor do preito ouvesse alguu Procura-

dor feito tal, que, segundo direito, não

podesse em .luizo procurar, por ser em-
famado, ou menor de idade, ou por al-

guma outra rezam, bem poderá sobsta-

belecer outro Procurador, ante que lhe

seja posta excepção da incapacidade, se

na Procuração lhe foi dado poder pêra

sobstabelecer outro Procurador, ou se

com elle for a lide contestada. » Ord.

Affons., Liv. 3, Tit. 22.

EMFATIOTA, loc. adv. antiquada. Para

sempre, sem translação dos prédios da-

dos em fatposim.

EMFEITO. Vid. Enfeito.

EMFIM, adi'. Finalmente, em summa,
n'uma palavra, por fim.

Minha fee te Ue verdadeira,

no mal que te fiz o vy.

porque emfim á derradeira

Dam quero mal contra ty

quer o meu coraçam queira.

CHBISTOVÃO FALCiO, OBB.iS, p. 3 (ed. 1871).

Vae, Sstana?., e salta com elle :

Emftm elle he homem, por mais que te diga

;

-Mais podes tu que elle.

Agora que anda assi so no deserto,

Veste est" ' ito, e faze-te monje,

Porque sem isto andarás de longe,

E assi simulado fallarás de perto.

GIL VICENTE, ACTO DA HISTORIA DE DEUS.

Este Povo que é meu, por quem derramo

As lagrimas que em vão caídas vejo,

Que assaz de mal lhe quero, pois que o amo,

Sendo tu tanto contra meu desejo !

Por elle a ti rogando choro e bramo,

E contra rainha dita emfttn pelejo.

Ora, pois porque o amo é mal tratado,

Quero-lhe querer mal, será guardado.

CAM., LUS., cant. 2, est. 40.

Do teu Principc ali te respondiam

As lembran<;as, que na alma lhe moravam

;

Que sempre ante seus olhos Ic traziam.

Quando dos teus formosos se apartavam

;

De noite, em doces sonhos que mentiam,

De dia, em pensamentos que voav.am :

E quanto emíim cuidava, e quanto via.

Eram tudo memorias de alegria.

OB. CIT., cant. 3, est. 121.

Assi que d'este porto nos partimos

Com maior esperança, e mòr tristeza.

E pela costa abaixo o mar abrimos,

Buscando algum signal de mais fírmeza :

Na dura Moçambique t'»i/i»n sui^imos,

De cuja falsid.ide c mi vileza

Já serás sabedor, e dos enganos

Dos povos do Mombaça pouco humanos.

OB. ciT., cant. 5, est. 84.

Mas vendo o illustre Persa que vencido

Fora de Amor, que emflm não tem defensa,

Levemente o perdoa; e foi servido

D'elle n'um caso grande em recompensa.

OB. ciT., cant. 10, est. 49.

Emflm d'Africa ardente vem nascendo

Por entre ásperas brenhas dilatadas (o NUoi.

ROLIM DE MOUBA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM,
cant. 1, est. 46.

Eis o fato, que ficou,

Hum se queimava, outro não:

Mal pelo que o cubicou,

Que emflm ficou por tição

Em lugar do que tirou.

FRANC. BODR. LOBO, ECL0GA3.

Não cuidei, que tão pouco esforço tinhas,

Preguiçoso Deão, imbelle, e fraco,

Que uma sentença contra ti vibrada

Te fizesse perder de todo o alento

:

Mas és Cónego emflm, e tanto basta

!

DINIZ DA CBLZ, HTSSOPE, Cant. 8.

Falia de que ou ja vida, ou morte pende.

Rara e suave, emflm. Senhora, vossa.

Repouso na alegi'ia comedido

;

Estas as armas são com que me rende

E me captiva Amor ; mas não que possa

Despojar-me da gloria de rendido.

CAM., SONETOS, 78.

Mas ai que tanto amor so pena alcança I

Mais constante ella, e elle mais constante,

De seu triumpho cada qual só trata.

Nada, emflm, me aproveita ; que a esperança.

Se anima alguma vez a hum triste amante.

Ao perto vivifica, ao longe mata.

IDEM. IB1DE.M, 102.

ENFINTA, s. f. Termo antigo. Fingi-

mento. Vi i. Finta.

EMFGRMAÇÃO.s. f. Vid. Informação.

—

«Porem vos requeiro da parte d'ElRey

Nosso Senhor, e rogo da minha, que se

em essa Cidade for achado, ho mandes
citar, e lhe assines dia convinhavel, a

que perante mim pareça per sy, ou per

seu certo, e soficiente Procurador com
boa, e comprida emformação, pêra se de-

fender, e mostrar seu direito sobre o que

dito he; e do dia. que lhe for assinado

com a dita citação, e resposta, que elle

der, me enviai fazer certo per Escriptura

publica, pêra eu todo ver, e fazer direi-

to. E em esto comprirès meu roguo, e

farês direito que sooes theudo fazer, e

cousa, que vos muito gradccerey, porque

serev theudo comprir vossas Cartas, e ro-

gos, quando taaes, e similhantes perante

mvm com direito parecerem.» Ord. Af-

fons., Liv. 3, Tit. 12.

EMFROYSMO, ou INFROYSMO. ^Signi-

ficação incerta).

Sospiros serem conforto,

n.am hc rregnis d'a1garismo

:

poys dyzes que sam de porto.

lie hyr contra o emftvysino.

CANC. DE nE7KNT>E, lom. i, p. 51.

E tam b«m vysto o alegado

jnfycystno S. sa doutrina,

& come"-í auloriíado

o questaa encorporado

na nossa salue rrcfina

;
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Item como do ciiydar

vem o primcyro ferir,

& nam em voa aJeyxar

& \'^"sto, que sospirar

Vem sobre o consentNT.

IDEM, IBIDEM, p. T7.

EM-HASTADO, A, adj. Termo antigo.

Hasteado, arvorado um hasta.

—

Bandei-
ra em-hastada, arvorada.

EMHERVADO. Vid. Hervado.
EMIGRAÇÃO, s. /."(Do latim emigratio-

nem, de cmigrare, emigrar). Ac^^áo de
emigrar, de deixar o seu paiz.

—

A emi-
gração dos Fortuguezes para o Braiil.— A emigração causada pelas revolu-
ções.— «Passei alli cerca de dous annos
da minha primeira emigração, tam so e

tam consumido, que a mesma distracção

d'escreTer, o mesmo triste gosto que acha-
va em recordar as desgraças do nosso
grande Génio, me quebrava a saúde e

destemperava mais os nervos.» Garrett,

D. Branca, Notas.

— Saída voluntária de pessoas que
abandonam a pátria para irem habitar
terra remota pertencente ou não ao mes-
mo domínio.
— Absolutamente: O total dos emigra-

dos que deixaram a pátria durante a re-

volução.

— Termo de Zoologia. Passagem annual
e regular de certos animaes d'uma região
para outra.

EMIGRADO, part. pass. de Emigrar.
Que emigrou.^rín/ia emigrado antes que
fosse perseguido.

— Substantivamente: Um emigrado,
aquelle que abandona asua pátria com ani-

mo de refugiar-seou estabelecer-se em paiz

estranho.— «O Sr. António Joaquim Freire

Marreco, a quem eu e tantos emigrados por-

tuguezes somos devedores de impagáveis
obrigações, não só pelos muitos soccor-

ros com que generosamente acendia até

a desconhecidos, mas sobretudo pelo mo-
do cavalheiro e nobre com que o fazia.»

Garrett, D. Branca, Notas.

EMIGRANTE, adj. e s. de S gen. (Do
latim emigrans, antis). Que está no ponto,
no acto de emigrar, que parte, se mette
a caminho, ou se embarca para emigrar.— São nntitos os emigrantes de Inglater-
ra para o Canadá, dos AUemães para os

Estados-Unidos da America.—Animaes emigrantes. Dá-se este no-
me aos que emigram em certas epochas
do anno.

EMIGRAR, V. n. (Do latim emigrare;
de e, fora, e migrare, ir). Deixar a sua
pátria para se refugiar ou estabelecer em
paiz estranho, sujeito ou não ao mesmo
dominio; expatriar-se, deixar, abando-
nar a sua terra própria.

—

De Portugal
emigra )nuita gente todos os annos, es-

pecialmente do Minhe, provinda muito
populosa.

— Para a America emigram milhões
d'Irlandezes.

— Deixar a terra natal temporariamen-
te, para evitar perseguições politicas.

—

As revoluções fazem emigrar muita gente
digna de viver na sua jmtria, no seio da
sua família.

— Mudar de região, fallando de certos
animaes.

—

As andorinhas emigram todos

os annos para irem procurar um clima
mais temperado, um céo mais doce.
— Syn. : Emigrar, Transmigrar, Des-

terrar. Emigrar e seus derivados são ter-

mos de quo a nossa lingua carecia, e são
de bom cunho latino. Transmigrar en-
cerra a idêa do jogar para onde, que não
é essencial em emigrar, sair, deixar a
pátria. Desterrar exprime uma idêa muito
diversa; porque, no sentido mais usual
de desterrar, quem emigra não se des-

terra.

ÉMINA, s. f. Termo antigo. Medida de
capacidade para os sólidos, igual á quar-
ta e meia da medida de Lisboa.
EMINADA, s. f. Terra que leva uma

émina de semeadura.
EMINÊNCIA, s. f. (Do latim emiyicntia).

Altura, logar alto, sitio elevado sobre ura
terreno.

—

Subir, elevar-se sobre wma emi-
nência.
—A cidade está edificada sohre uma

eminência.
— Superioridade, excellencia.

—

A emi-
nência da sciencia.

— Grande eminência nas letras. — A
eminência das suas virtudes.

— Altivez.— Eminência do espirito.

— Titulo honorifico que se dá aos car-

deaes, e antigamente aos eleitores eccle-

siasticos e ao gráo-mestre da ordem de
Malta.

—

Sua eminência o cardeal.

— Figuradamente: Summidade politi-

ca.— «Depois, as pragmáticas, as minú-
cias de cortesania escholastica, as vaida-
des inquietas de todas as supremacias e

eminências politicas, litterarias, agiotas,

artísticas, da impertinente aristocracia

burguesa, que no nr.eio delles perpassam,
vigiando-se, mirando-se, escarnecendo-
se, detestando-se, aftiguram-se-nos um
quid comparável a ouriço cacheiro, que
se rola ao longo dos aposentos, tomba,
ora para um, ora para outro lado, e in-

commóda e espicaça as pobres obscuri-
dades e nuUidades — o máximo numero— que, na simpleza do seu coração, cor-

reram ao baile pomposamente annuncia-
do, crendo que essa grande benção de
Deus na terra, a franca e intima alegria,

podia penetrar no recinto consagrado ao
egoismo das pequeninas vanglorias, ás

pontualidades parvoas e á semsaboria de
convencional contentamento.» A. Hercu-
lano, Monge de Cister, cap. 25.

EMINENCIAL, adj. de 2 gen. Termo de
Philosophia. Que pôde produzir um ef-

feito, não por ter connexão formal com
elle, mas por uma virtude que o abraça
por excellencia.— Causa eminencial.
EMINENTE, adj. de 2 gen. Elsvado, su-

bido, que é mais alto que o resto.— Si-
tio, logar eminente.

Mais quizera dizer... a turba ingente

Dos recatados Bramenes chegava;

Quasi levado o Capitào valente

Entre as ondas do Povo o Paço entrava;

Cliega onde o Samorim sobre eminente
Throno, assombrado de hum docel estava

;

Turva-so emtnnto, observa com respeito

As armas, e o Varão de estranho aspeito.

J. A. DE MACEDO, ORIE.STE, CSDt. 9, est. 37.

Vio cahir dos Pagodes as fachadas

;

Os Perystilos orgulhosos jazem

;

As eminentes cúpulas douradas,

Quaes as nuvens nos ares, se desfazem :

Monstruosas imagens transformadas

Em pó, como ludibrio, os ventos trazem

;

De espectros negro bando em tomo gira,

E de infernal indignação suspira.

IDEM, IBIDEM, cant. 10, est. 77.

Do Malabar a Cirte ao longe wão,
Dos diáfanos ares eyninentes :

Como no Inferno se surri, surrírão,

Libradas vão nas azas pestilentes;

Da espessa grenha da cabeça tirão

Co'as mãos cruentas lívidas serpentes.

Qu' arremessadas na mesquinha terra,

Soprando promptas vão, discórdia, e guerra.

IDEM, IBIDEM, cant, II, est. 7.

— Figuradamente : Excellcnte, distin-

cto, superior, que sobresáe aos outros.— Pessoa eminente em virtudes, etc.

EUe é tal, que cniinevitc em qualidades,

Logra possante, hardido, vasto ingenho:

De Índole porém frouxa, mais que a miúdo,

Não aguenta o pendor de alma tam grande.

Dessas duas nascentes lhe deriva

Quanta acção grande faz, quanta apoucada,

FRANC. MANOEL DO NASCIMENTO, MARTYBES,
liv. 4.

— Medico, orador eminente.
— Saber, valor, talento, mérito emi-

nente.

— Perigo eminente. — «O ferro, po-
rém, não pôde chegar á cimeira do ca-

pacete do conde. Outro ferro, seguro por
mão robusta, se metteu de permeio. Era
a espada de Mugueiz, o qual, passando,
vira o perigo eminente do seu amigo e

correra para o salvar.» A. Herculano,
Eurico, cap. 10.

EMINENTEMENTE, adv. Com gráo de
modo elevado, eminente, excellente, com
excellencia, com muita perfeição.

— Abalizadamente, extraordinariamen-
te.

— Superiormente, no mais alto ponto.— Termo de Philosophia. Potencial-
mente.

EMINENTER, adv. Int. usado artificial-

mente em portuguezpor um ou outro es-

criptor.

Só era aquella Essência Omnipotente
Hum Divino Logar a que Ella enchia,

Hua Gloria suprema e permanente,

E quem gozava quanto nella havia

;

Aposento infinito e excellente,

Magestade que nellc lhe assistia,

Se-r. que estando era Si só tudo occupava.

Onde emineyiter todo o Ser estava.

ROLiM DE MOURA, OBRAS, cant. 4, est. 46.
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f EMINENTISSIMAMENTE, adv. superl.

de Emiuentemeute. Em grão muito emi-

nente, ou muito superior.

EMINENTÍSSIMO, A, adj. superl. do

Eminente. Muito eminente.
— Titulo que se dá aos cardeaes, ao

patriarcha. e ao grão-mestre da ordem de

Malta, desde 1G30.

EMIR, s. m. (Do árabe emir, comman-
dante). Entre os árabes, governador de

uma provincia ou d'uma tribu considerá-

vel.

— Titulo de dignidade que se dá aos

príncipes descendentes de Mafoma, aos

vizires e bachás, aos chefes dos beduí-

nos, etc.

EMISFERIO, ou EMISPHERIO. Vid. Hc-
mispherio.— «O Orizonte he hum circu-

lo Máximo, que divide a esphera em dous
Emispherios ; o Emispherio que se vè,

do que se não vè ; e posto que todos os

círculos mayores tenháo por officio divi-

dir a esphera em duas partes iguaes, a

que os Astrónomos chamão também Emis-
pherios; com tudo 80 o Orizonte a divide

em Emispherio visto, e não visto ; exce-

pto para aquellas pessoas, que habitas-

sem nos Poios; porque então lhe serviria

o Zenith de eixo; e a Equinocial de Ori-

zonte. Tomou este circulo o nome de
Orizonte de huraa palavra grega, que quer
dizer terminar, por quanto elle termina a

nossa vista. He circulo immovel, como
também o Meridiano a respeito das ter-

ras, e das Cidades; porem a respeito das

Pessoas he movei; porque quantas vezes

se mudam, tantas variaõ os Orizontes.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, p.

515.

EMISSÃO, s. f. (Do latim cmissionem).

Ac(;ão d'emillir, de lanr-ar de si; acção
pela qual uma cousa é lançada ou impel-
íida para fora.— A emissão dos corpúscu-

los aromáticos, ou odoríferos.

— Termo de Physiologia. Emissão do
sangue. Sangria, evacuação do sangue.
— Emissão da urina.
— Ejaculação. — Emissão do sperma,

do seme)i.

— Termo de Physica. Emissão dos raios

do sol, systema no qual se suppõe que o
sol lança corpúsculos luminosos, por op-
posiçáo ao systema da ondulação qire at-

tribuo a luz a ondas n'um meio chamado
ether.

— Acção de publicar, de fazer circu-
lar, de pôr em circulação. — Emissão de
uma lei ou decreto.

— Emissões d'apolíces, de papel-moe-
da, de acções de companliias de commercio.— .\cção de fazer ouvir, entender. —
Emissão dit ror.

— Termo de Direito canónico. — .1

emissão dos votos, a pronunciaçáo sole-
mne dos professos religiosos.

EMISSÁRIO, s. f. (1)0 latim emissa-
rius). Agente encarregado d'uma missão
secreta.

— Espia, pessoa que se envia secreta-

mente para observar e sondar as inten-

ções d'outrem, espalhar noticias, dar con-

selhos.

— Homem encarregado de publicar no-

vas falsas, de corromper pessoas do par-

tido adversário.

— Termo d'.4natomia. Meato, canal

que evacua um humor qualquer. — Os

emissários de Santorini, pequenos ra-

mos venosos que, passando através dos

ossos do craneo, estabelecem sua com-
municação entre as veias interiores e as

veias exteriores da cabeça.

— Adj. Bode emissário, o que os ju-

deus lançavam no deserto depois de o te-

rem carregado das maldições do povo.

— Bode, cajjro emissário, o pae do re-

banho, pae da cabrada.
— Syn. ; Emissário, Espia. O emissá-

rio procura dispor a opinião em favor de

quem o emprega; o espia vae vêr, escu-

tar o quo se diz, observar o que se faz,

e, a maior parte das vezes, com a mira

no interesse ou para satisfazer paixões

particulares, chegando até a fazer avisos

falsos. Para ser emissário é necessário

ser dotado de muita habilidade e elo-

quência; para desempenhar o papel dVi-

pi'i basta que tenha astúcia e muita pers-

picácia. — Tem acontecido muitas vezes

matarem indifferentemente um e outro,

o que na verdade é injustíssimo; porque
é desconhecer a grande ditTerença que ha

entre a missão de cada umdVlíes: o es-

pia é vil, o emissário não.— O emissário

pôde ser um fanático, mas nunca um in-

fame, e por isso a sua vida deve ser res-

peitada.

EMISSIVO, A, adj. Termo de Physica.

Que tem a faculdade d'emittir calor ou
luz em todos os sentidos.—Poder emis-

sivo.

EMITTIDO.jjarí. pass. de Emittir. Pos-

to em circulação, em gyro. — .1 compa-
nliia co))imercial tinha emittido muitas
acções

.

— O governo tem emittido muito pa-
pel-moeda, muitas apólices vencendo juro.

EMITTIR, V. a. (Do latim cmiltere).

Fazer circular no publico, pôr em circu-

lação. — Emittir papel-moeda, apólices do
erário, bilhetes do banco, acções de com-
panhias, etc.

— Proferir. — Emittir Mina opinião, um
parecer.

— Ejacular, fazer emissão.
— Emittir-se, v. re/L impessoal passi-

vo. Ser emittido. — Emittiu-se uma gran-
de quantidade de bilhetes de banco, mui-
to pitpt^^l-moeda.

EMLHEAÇÃO. Vid. Alheação.

EMLIÇÃO. Vid. Eleição.

EMMAÇAR. Vid. Emmassar.
EMMADLIRADO, part. pass. de Emma-

deir.ir. Maiieirado.

EMMADEIRAMENTO, .s. m. Acção, tra-

balho demmadeirar. Madeiramento.

EMMADEIRAR, v. a. (De em, prefixo, e
madeira). Assentar a madeira, o madei-
ramento. — Emmadeirar o edifício. Vid.
Madeirar.

-} EMMADEIXADO, part. pass. de Em-
madeixar. Posto em madeixa.
EMMADEIXAR, v. a. (De em, prefixo,

e madeixa). Termo de Poesia. Disporem
madeixa, arranjar o cabello em pequenas
divisões.

EMMAGRECER, v. a. (De em, e magro).
Fazer perder a gordura natural, tornar,

fazer magro alguém ou algum animal,
emaciar.— O muito trabalho e uma ali-

tnentação pouco abundante em principias

nutritivos, emmagrecem o indivíduo.
— V. n. Fazer-se magro, perdendo a

corpulência e as forças.— Emmagrecer
com trabalho.— Emmagreceu muito com
a ultima doença.

—Emmagrecer-se, v. refl. Promover o

emmagrecimento, fazendo uso de bebi-

das para esse fim, ou alimentando-se mal.—Algumas raparigas, victimas de pre-

juízos mal entendidos, tomam a resohição

cZ'emmagrecer-se pelo riso immoderado do
vinagre.

f EMMAGRECIDO, part. pass. de Em-
magrecer. Tornado magro. — Os desgostos

e trabalhos forçados o tinham emmagreci-
do.— aO seu gesto angélico, desbotado
pela pallidez, emmagrecido pelos pesares

e terrores, ganhara em expressão, em re-

flexo dos íntimos pensamentos o que per-

dera em viço e em toques d'innocencia.»

A. Herculano. Eurico, cap. 18.

EMMAGRECIMENTO, s. m. Acção e ef-

feito d'emmagrecer. Emaciação.
— O emmagrecimento dilTere da ma-

greza, que indica o estado do que é ma-
gro, seja ou não precedido d"um estado

opposto.
— O emmagrecimento consiste princi-

palmente na diminuição da gordura, e

precede a emaciação, como a magreza
precede o marasmo.
EMMAGRENTAR, v. a. Reduzir a ma-

greza.

}- EMMALADO,ji)fi)'(. pot^s. dcEmmalar.
.\ccomiuodado na mala, entrouxado; met-
lido, acondicionado dentro de mala.

EMMAL.AR, v. a. (De em, prefixo, e

mala). l'ôr, accommodar alguma cousa
na mala. metter em mala, entrouxar.

V EMMALHADO, part. pass. de Emma-
Ihar.

EMMALHAR, i'. a. (De em, prefixo, e

malha». Tecer em malha, fazer malhas.
— Emmalhar uma rede.

— Envolverem malha do ferro, cobrir

d'armadura de malha.
— Emmalhar-se, i". refl. Termo anti-

go. Armar-se de s.<iia do malha, com co-

ta de malha.
EMMALHETADO,;i<irí. píwí. de Emma-

Ihetar. .Ajustado por maíheles.
— Aduuado, junto por ensacamentos.

— l\iboas emmalhetadas.
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EMMALHETAR, v. a. (De em, prefixo,

e malliête). Termo de Carpinteiro. Ajun-

tar por malhetes, fazer umas elevações e

concavidades nas peças de madeira, para

que liqueni unidas com maior firmeza.

EMMANQUECER, v. a. (Do em, e man-
quecer). Fazer manquejar.
— V. n. Ficar manco, fazer-se manco,

manquejar, perder o uso natural d'um

pé.— O cav(tllo emmanqueceu.
EMMANUEL, s. /». (Uo hebraico Em-

manuel, Deus comnòsco). Termo d'IIis-

toria Sagrada. Nome do Messias, nos pro-

phetas.

EMMANTADO, A, udj. Coberto com man-
ta, enxalmado.— Cavallo emmantado.
EMMARADO,ju((W. ;jas. deEmmarar-se.
EMMARANHADO, ijurt. pass. de Emma-

ranhar. Embaraçado, enredado.— Cabello

emmaranhado.
EMMARANHAMENTO, s. m. (De emma-

i'anha, ttioma de emmaranhar, com o

fuftlxo «mento»). Estado de cousa enre-

dada, travada.

— Figuradamente: Cousa confusa, in-

trincada, inintelligivel.— O emmarauha-
raento do ensino escolástico c prejudicial

uo progresso intellectual dos alumnos.

EMMARANHAR, v. a. (De em, prefixo,

e maranhar). Embaraçar, enredar, tra-

var um com outro.—Emmaranhar o ca-

bello ; emmaranhar a meada na dobadou-
ra, etc.

— Figuradamente; Enredar.— Emma-
ranhar o processo, as razões.

— Emmarauhar-se, v. refl. Embara-
çar-se.

— Figuradamente: Envolver-se.—Em-
maranhar-se em demandas, enredos, in-

trigas, questões.

EMMARAR-SE, v. reli. (De em, prefi-

xo, e mar). Termo Náutico. Fazer-se ao

mar largo, arredar-se, apartar-se, afas-

tar-se para longe da costa. Vid. Amarar.
EMMAREADO, A, adj. Mareado, corru-

pto d'andar no mar muito tempo. — O
mantimento achava-se emmareado. Vid.

Mareado.
EMMARELLECER. Vid. Amarellecer.
EMMARLOTAR. Vid. Amarlotar.
EMMASCARADO,?varí. jaass. de Emmas-

carar, ou Emmascarar-se. Vid. Masca-
rado.

EMMASCARAR, v. a. Mascarar.— Fi-

guradamente: Dissimular.

—Emmascarar-se, v. refl. Vid. Mas-
carar-se.

f EMMASSADO,;Kír<. pasA-, de Emmas-
sar. 1'òsto, feitoem raasso.— Papeis em-
massados; cartas de jo<jar emmassa-
das.

EMMASSAR, v. a. (De em, prefixo, e

masso). Ajuntar, pôr em masso.— Em-
massar as cartas no jogo, dispôl-as de
modo a trapacear.— Emmassar papel,

docun)entos, etc.

EMMASTAR, EMMASTEAR, v. a. Termo
antigodemarinha. Emmastrear, mastrear.

EMMASTREADOj/jart. pass. de Emmas-
trear. Mastreado.

EMMASTREAR, v. a. (De em, prefixo,

e mastrear). Termo Náutico. Pôr, met-
ter, fixar os mastros á náo, ao navio, mas-
trear. Vid. este ultimo.

f EMMÉDADO, purt. p«ss. de Emmé-
dàr. l'oslo em medas.— Trigo, centeio

emmédàdo ; colmo, palha emmédàda.
EMMÉDAR, V. a. (De em, e meda).

Termo rústico. Ajuntar, pôr em medas
ou feixes. —Emmédar o trigo, a cevada,

o centeio, etc.

f EMMELADO, part.pass. deEmmelar.
Untado, adoçado com mel, barrado com
mel.— Vaso, medida emn?elada.

EMMELAR, v. a. (De em, prefixo, e

mel). Cobrir, untar, barrar com mel ado-

çar com mel.

— Emmelar-se, v. refl. Cobrir-se, bar-

rar-se, untar-se de mel.

EMMENAGOGO, A, adj. (Do grego em-
ménas, menlruo, e agõ, eu conduzo, ex-

pulso, faço correr). Termo de Medicina.

Que provoca as regras, a menstruação.
— Substantivamente : O absintho c um

emmenagogo.
— E evidente que os emmenagogos

devem ser tomados, segundo as circum-

stancias, ou na classe dos relaxantes, ou,

pelo contrario, na dos excitantes e dos

tónicos; mas c particularmente n'esta ul-

tima classe de medicamentos, e entre os

mais activos, que devem ser coUocadas
as plantas reputadas emmenagogas, co-

mo a arruda, a sabina, e a artemísia.

EMMENAGOLOGIA, s. f. (Do latim em-
menagogas, e do grego logos, tratado,

discurso). Termo de Medicina. Tratado

ou dissertarão áoerca dos emmenagogos.
EMMENDAR. Vid. Emendar.— «Tudo o

que se ha de fallar e obrar ha de ser me-
dido e aconselhado com a rezam, e isto

que escrevo he pêra não me esquecer,

que eu nam queria emmendar senam a

mim.« D. Joanna da Gama, Ditos da
Freira, pag. 34.

EMMENINECER, v. n. (De em, prefixo,

e menino) . Tornar, voltar ao estado de me-
nino, remoçar-se.

—

Os veilios emmeni-
necem, voltam ao estado de crianças,

tornam-se pueris.

EMMENOLOGIA, s. /. (Do grego em-
menos, e logos, discurso). Termo de Me-
dicina. Tratado da menstruação.
EMMENTA, e seus derivados. Vid.

Ementa.
EMMENTES. Vid. Emmentres.
EMMÊNTRES,aciy. (Dohespanholwiien-

tras). Emquanto, entretanto, emtanto.=
Caído em desuso.

EMMOLDAR, v. a. (De em, e molde).

Amoldar, moldar. Vid. este ultimo.

EMMOLDURAR, v. a. Vid. Encaixilhar.

EMMORDAÇAR, v. a. (De em, prelixo,

e mordaça). Pôr mordaça na boca, ta-

par a boca com mordaça.
— Figuradamente : Fazer calar. — O

medo da punição emmordaça os amigos
do a III rio.

EMMORTEGER. Vid. Amortecer.
EMMOSTADO, part. pass. de Emmos-

tar. Posto de molho em mosto.

—

As
mãos emmostadas.
—Reduzido a mosto.— Uvas emmos-

tadas, pizadas no lagar, desfeitas ou re-

duzidas a vinho môslo.
EMMOSTAR, v. a. (De em, prefixo, e

mosto). Adoçar o agraço, a uva verde.

— Emmostar-se, v. refl. Adoçar-se em
mosto.
— Abeberar-se em mosto.

EMMOUQUECER, v. a. (De em, e mou-
co). Fazer ficar mouco, ensurdecer al-

guém, causar a surdez.

— V. n. Ficar mouco, perder a facul-

dade d'ouvir.

EMMOUQUECIDO, part. pass. de Em-
mouquecer. ensurdecido.

EMMUDECER, v. a. (Do em, prefixo, e

mudo). Fazer calar, fazer mudo, fazer

perder a falia.

— Emmudecer a lingua, não fallar.

— Emmudecer o instrumento, não o

tocar ou tanger.

— Figuradamente: Calar.— Emmude-
cer a verdade.

— Reduzir ao silencio, fazer calar, con-

fundir com argumentos, razões.

— Emmudecer o orador adverso.

—Emmudecer o pranto. Cessar, ou fa-

zer cessar as lagrimas, a voz plangente.
— V. n. Ficar mudo, deixar de fatiar,

perder a falia.

— Figuradamente: Calar-se, não re-

plicar, deixar de cantar, de soar, ficar

em silencio.

Vóo sem azas ; estou cego e guio

;

Alcanijo menos no que mais mereço

;

Então fallo meliior, quando emniiuleço

;

Sem ter contradição sempre porfio.

CAM., SONETOS, 150.

Quem se lhe olVerece

Tudo nisto if^uala

;

Que se de amur fala,

Do amor emmudece.

FRANCISCO RODR. I.OBO, PRIMAVERA.

Quem isto me uào crer veja a Cimea,

Que eu fico que emudeça, e que me crea;

Gou. Teus olhos com o poder da graça sua

Fazem florocer toda esta ribeira,

Sahir mais sedo o Sol, mostrar-se a Lua,

Concava agora, agora toda iuteii"a.

IDEM, ÉCLOGAS.

Porque eminiuleceis

Neste meu queixume.

Se já por costume

Meu damno entendeis?

IDEM, o DESENGANADO, p. 176.

— «O conde de Tarouca João Gomes
da Silva foi da casa de Alegretes, a qual

presume ser puritana ; ainda que o ge-

nealógico José Freire dizem se a;"-'scára

intentando provar que não existia Tami-

lia puritana, e de puro susto eairnude-
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ceu.» Bispo do Grão-Pará, Memorais,

p. 66.

Eis' do Saneia Sanctorum, no prospecto.

Se manifesta o Trigono Luzeiro,

Ante o qual, de temor, venerabundos.

Os orbes páríio,—e emmi<ili'i'e o Hosanna

Angélico ; a Milicia eterna ignora

Do Vivente Uno e Trino o arbitrio summo ;

Ignora, se mudar Dirin.is fórm.as.

Nos ceos ; se materiáes formas Tenestres

O Altíssimo dispõem : se, revocando

A si, dos Entes os principies, força

A entrar, no Eterno sevo seu, os Mundos.

FRANCISCO MANOEL UO NASCIMENTO, OS AR-

TYRES, liV. 3.

Não só dos róseos thaiamos do dia

Ao Tejo ind'ha de vir thesouro immenso,

Mas o que a Terra N.ibatêa cria.

Te hão de vir ollertar, cheiroso incenso

:

D'Asia lium Nume serás, quantas co'a fria

Limpha as Illias circumda o mar extenso

Te hão de adorai' em paz, temer em guerra

Emtniidecerido á tua vista a Terra.

j. A. de MACEDO, ORIENTE, cant., 5, est. 49.

A voz emmudeceo ; eis se apodera

Subitamente hum extasis do Gama ;

Levantar-se sentio quasi na esfera.

Onde o Sol, fixo centro, a luz derrama;

Dentro em seu peito hum claro reverbera

Lume ignoto aos raortaes, celeste chamma,

Com que d'hum golpe vè, que a- terra nua

No turbilhão solar gira, e fluctua.

IDE.M, IBIDEM, cant. C, est. 22.

Outro surge dos rolos espumantes

Do pélago profundo, enorme, ingente

Monstro mais fero, que os que vira d'antes.

Tem d"hum veloz Leopardo o corpo, e frente :

Em quatro se divide, e ventilautes

Aza-s desprega ao ar, puro, e luzente ;

De pavor eynmudecc anfelle a Terra,

Nem lhe farta a ambição quanto ella encerra.

IDEM, IBIDEM, cant. 10, est. 7.

— (lE, toiJavia, este coração sentia a

Yoz da consciência pregoar-llie largos des-

tinos! Porque não emmudeceu essa voz

quando do porliuo do templo lancei ao

mundo a maldicção da despedida?» A.

Herculano, Eurico, cap. 6.

EMMUDECIDO, part. puss. de Emmu-
decer. (Jae fica mudo.
EMMUDECIMENTO, s. m. (De emmu-

dece, Ihema de emmudecer, com o suf-

fixo «mento»). Acção e etíeito de emmu-
decer.

EMMURCHECER, v. a. (De em, prefixo,

e murcho). Fazer murchar, perder o viço

e frescor, seccar.— O sol forte emmur-
chece as liares.

— Figuradamente: A doença, os pro-

fundos desgostos emmurchecem a j>nais

bella dama.
— V. n. Murchar, perder o viço, ficar

murcho, ou murcha. — «Depois é que
surgiu o homem e a podridão, a arvcire

o o verme, a bonina e o emmurche-
cer.i) .\. Herculano, Eurico, cap. 4.

—Emmurchecer-se, v. re/l.

Mas quando ao Oceano o carro dece.

Toda a sua bellcza perde Flora,

Porque ella se emmiirchece e se descora:

Tanto co'a luz ausente se entristeço

!

OAM.,SONCTOS, 128.

EMMURCHECIDO, part. pass. de Em-
murchecer. Murcho, sem o verdor pró-

prio as plantas, a-; flores.

EM NA, EM NO, por Em a, Na, Em
o, No.^Caíiio em desuso.

EMNEIXAÇÃO, s. /". Vid. Annexação.

EMNEIXAR, e seus derivados. Vid. An-

nexar.

EMNOITAR, V. a. (De em, prefixo, e

noite;. Termo de Poesia. Fazer noite, es-

curecer, fazer escuro.

—Emnoitar-se, v. refl. Fazer-se noite,

tornar-se escuro.

.Vncioso de ir ás Cazas de Lasthênes,

Nào pude desfructar, com prazer pleno,

Demódoco o bom da trato hospedagem.

Já com sombras a estrada se ein-7ioUava,

Quando a língua da víctima aquinhoão,

E, por ultimo á Mãe dos sonhos, libão.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OBRAS.

tom. 7, p. 44.

EMOÇÃO, s. f. (Do latim emotiom). Al-

teração, perturbação, agitação, abalo,

movimento no corpo, nos humores, no

animo.— Viva, súbita emoção.
— Causar, sentir uma emoção.
— Excitar, experimentar fortes emo-

ções.

— Agitação entre o povo disposto a

sublevar-se, principio de sedição, motim.

EMOLLIÇÃO, s. /'. Termo de Medicina.

Acção de mollificar.

EMOLLIENTE, adj. de 2 ^e)i. (Do latim

emoLlieus). Termo de Metíicioa. Diz-se

dos medicamentos que tem a proprie-

dade de relaxar, abrandar, amollecer as

partes duras ou entumecidas, inflamma-

das.

—

Cataplasma emolliente.

— Termo de Pharmacia. Espécies emol-

lientes, as folhas sêccas de malvas, d'al-

thèa, de verbasco, de parietaria.

— Farinhas emollientes, a farinha de

linhaça, de trigo, de cevada, de centeio.

— Substantivamente: Os emollientes.

A semente de linho em pó, reduzida a

cataplasma por meio de liquido apro-

priado, é um óptimo emolliente.

EMOLLIR, V. a. (Do latim emollire).

Termo de Medicina. Abrandar a tensão,

embrandecer, multiplicar alguma dureza

ou tumor.—EtnoUir os abcessos.

EMOLUMENTO, s. m. (Do latim emolu-

mentum). Lucro, proveito, utilidade ca-

sual que se lira d'algum emprego ou

cargo.— Os emolumentos tio officio, tudo o

que elle rende ak^m do ordenado.

—Propinas, benesses.

EMOTO, A, adj. (Do latim enwtus). .\gi-

lado, alterado. = Caído em desuso.

EM OURIÇAR. Vid. Enouriçar.

EMPA, .s. /. (Dí' empar, como estima, de

csiintar). Terujo d'Agrii ullura. Acção, tra-

balho de empar as vinhas.

EMPACAR. Vid. Empacotar.

EMPACHADAMENTE, adv. (De empa-
chado, com o snflixo «mentei-V Como
cousa empachada, embaraçadamente.

EMPACHADO, part. pass. de empa-
char. Muito cheio, embaraçado.— Navio

empachado de carga, ou com carra.

— Estômago empachado, sobrecarre-

gado d'alimentos não digeridos.

— O exercito empachado de òa;, (gem,

estorvado, embaraçado.
— Impedido, que sofl're impedinento.

— Empachado da falia, gago.
— Atalhado, enfiado com contrai impo.

— Ficar empachado com noticias q e não
esperava.

EMPACHAMENTO, s. m. (Do then i em-
pacha, dtí empachar, com o suffiio men-
to»). Estado de quem esta empa^ hado,

ou do que se acha empachado.— >jmpa-

chamento do edomago.
— Pejo do estômago, indigestão, crue-

za, incommodo causado por digestão dif-

ficil.

EMPACHAR, V. a. (Do francez empê-

cher). Estorvar, embaraçar, sobrecarre-

gar, encher muito de modo que impeça

o movimento e acção. — Empachar o na-

vio, com carga demasiada ou gente de

mais.
— Impedir, pejar. — Empachar o dani-

no, o mal.
— Empachar o estômago, embaraçar a

sua acção digestiva, sobrecarregando-o

com excesso d'alimento, ou com comida
indigesta.

— Empachar-se, v. refl. 5obrecarre-

gar-se. — Empachar-se o estômago, o na-

vio.

— Entiapir-se. — Empacharam-se as

peças e ficaram inutilisadas.

— Figuradamente : Fazer caso, emba-
raçar-se d'alguem ou d'alguma cousa.
—Não se empachar; não fazer caso,

não se embaraçar.

—

Não se empacha
com a representação ou oppo-ição, não

attende a ella.

EMPACHO, s. ?/i. (De empachar). Em-
baraço, estorvo, obstáculo, cousa que
empacha.
— Peso do estômago.
— Carga excessiva do navio. — ^Coiu

este suspiro me recolhi á companhia de

que já o somno linha tomado posse; e,

buscando logarpara descançar, achei com
a cabeça que a um cheiravam mal os pés,

e a outro fedia o bafo, e ao frade que,

como costumava dormir só, não podia

aquietar-se com os pés nas estribeiras,

alijava-me ao mar como empacho de na-

vio era tormenta ; eu. que ja ouvira que

em cama estreita é bom lançar no meio

e deixar aos dos cabos a diiTerença, fugi

da certan e dei nas brazas : que, melho-

rando o logar, fiquei entre dous cotovèl-

los que, como ceraferarios. me acompa-

nharam toda a nouto Fernão Rodr.

Lobo Soropita, Poesias e Prosas inédi-

tas, pag. 26.

— Figuradamente ^antiq."» : Pejo. ver-

gonha, turbação.

EMPACHOSO, A, adj. (^De empacho, com
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o sufQxo «oso»). Que causa empacho, es-

torvo, que peja physica e moralmente.
— «E ao tempo que os Desembargadores

ouverem de dar suas vozes, se saia da

Rolaram fora, e leixe aos Desembarga-

dores desembargar laaes feilos, como per

direito enleaderem, sem estaaJo elle pre-

sente, porque sua estada a tal tempo se-

ria aos Desembargadores empachosa, e

aos feitos que Nós avemos contra outras

pessoas, ou elles contra Nós, seja o dito

Procurador ao desembargo dos feilos.»

Ord. Aff., Liv. 1. Tit. 9, § 2.

— Figuradamente: Causar pejo.

— Lugto-empachoso de fraga. Fragoso,

de mau transito, onde se anda com muita

difticuldaile, custoso de andar.

EMPACOTAMENTO, s. m. (Dq empa-
cota, thema de empacotar, com o suf-

fixo «mento»). Acção d'empacotar, d'en-

fardelar fazendas.

EMPACOTADO, part. pass. de Empaco-
tar. Accommodado em pacotes.

—

Ferra-

gem empacotada.
EMPACOTAR, v. a. (De em, prcfiio, e

pacote). Enfardar a fazeuda, dispol-a em
pacoles ou fardos.

EMPADA, s. f. (Do hespanhol empana-
da). Espécie de pastel grande de massa
sovada e mais grossa, contendo carne ou
peixe. — «Ao abrir uma empada, que,

puxando-a sofregamente para si, compa-
rara ao sepulchro dealbado do evangelho,

tinha-se espraiado em recordações sau-

dosas dos bons tempos nos quaes, com-

fianheiro do reitor no noviciado, podia

ivremente ceder ás suas propensôí's para

a sobriedade.» A. Herculano, Mouge de

Cister, cap. 23.

— Figuradamente: — «Isso mo malta

que nam tendo meolo, meltam as maons
na massa pondo de empada os equívo-

cos, dando tratlos aojuizo, apertando os

cordéis as melhaphoras, no cabo a duas

palavradas se estiram.» Franc. Man. de

Mello. Feira d'Anexins, Part. 1, Dial. 1.

EMPADEZADO, part. pass. de Empade-
zar. Eiupavezado.

EMPADEZAR, v. a. (De em, prefixo, e

padezar). Termo antigo. Empavezar, co-

brir, armar de padez.

—Empadezar-se, i'. reft. Embraçar o

padez.

EMPADO, part. pass. de Empar. Sos-

tido. — Vinha empada; com as cepas ou
videiras aladas a estacas.

— Tinham empado as vinhas 7io tempo
competente.

— Figuradamente: Escorado, ajudado,

auxiliado, esteiado.— Empado pelo amor
de verdadeiras virtudes.

fEMPADROADO, part. pass. de Empa-
droar. Recenseado, assente nos registros,

arrolalo para contribuir cora impostos.

EMPADROAR, v. a. (De em, prefixo, e

padrão). Arrolar para impostos, assentar,

registrar alguma cousa no padrão ou li-

vro das sizas ou do censo.

— Gravar (antiq.) uma inscripção em
algum moMuiuenlo.
— Empadroar-se, v. refl. Inscrever-se

no registro. — Empadroar-se cidadão de

Bom a.

—Empadroar-se entre os lilteratos, ju-

riscou>:i(llus, ele.

—Empadroar-se na fidalguia d'outros.

= Quasi em desuso.

EMPAKASSA, s. f. Termo de Histo-

ria natural. Vacca sylveslre do Ganges.
EMPALAÇÃO, s. f. Acção d'empalar ou

ser empalado, supplicio usado na Tur-

quia.

f EMPALADO, part. pass. de Empalar.
Espetado em páo agudo, desde o anus
até ás espaduAS ou garganta.

EMPALAMADO, A, adj. Termo vulgar.

Emplastado, coberto d'empIaslos, de cha-

gas.

— Opado, opilado.

— Adoentado.

EMPALAR, D. a. (De em, prefixo, e do
hespanhol paio, do lai. pallus, pau de

vinha, estaca de tancháo agudo). Kspe-

tar um páo agudo que entra pelo anus
e sáe pelas espadoas ou pela garganta,

supplicio muito usado na Turquia o Ber-

béria para punir certos criminosos. Ou-
tras vezes fica o infeliz cravado no páo
que só penetra até ao ventre, e assim

permanece suspendido n'elle até morrer.

EMPALEMADO, A, adj. Vid. Empala-
mado.
EMPALHAÇÃO, s. f. Acção de empa-

lhar.

— Figuradamente: Dilação, delonga
com fúteis pretextos e de má fé.

EMPALHADO, part. pass. de Empalhar.
Forrado de palha ou vimes tecidos, co-

berto com capa de palha. — Garrafão
empalhado.

Viva o bom Cordiall viva a Tisana,

Que me v«io a Versallies, empulliada.

Como o bom Redemptor, nos veio ao Mundo
Tendo, por berço, palbas.

FRANC. MAN. DO NASC, OBRAS, tom. 11, p. 270.

— Acamado sobre palhas.— Fructaem-
palhada.
— Figuradamente: Demorado, entreti-

do com enganos ou frívolos pretextos.

EMPALHAR, v. a. (Do em, prefixo e

palha). Recolher a palha ao palheiro,

para suslento das bestas e outros diffe-

renles usos.

— Forrar com capa de palha, vimes
tecidos, esparto, canas, vergonteas de

salgueiro, ele, algum vaso de vidro para

evitar que se quebre facilmente, tocando
em corpos duros.
— Acamar sobre a palha.— Empalhar

fructas, louças, ele.

— Empalhar auimaes. Guarnecer a sua
pelló de luaneira a conservar as formas
que tinham no estado de vida.

— Termo de jardinagem. Cercar de pa-

lha as arvores ou arbustos para os prote-

ger contra os raios solares, contra o frio,

e contra o mal que possam causar-llies

os animaes ou instrumentos que nelles

toquem ou embarrem.
— Envolver legumes para os estiolar e

tornal-os brancos.
— Figuradamente : Termo familiar. De-

morar, entreter com enganos ou frívolos

pretextos, com delongas fúteis.

— Empalhar alguém, alguan negocio

ou defipadio.

EMPALHEIRADO, part. pass. de Empa-
Iheirar.—^«E .Mandamos, que lhes nom
seja filhada palha, que teverem empa-
Iheirada para seus cavallos, posto que
Nós, ou nossos íilhos, ou irmaaõs seja-

mos nas ditas Comarcas, onde elles vi-

verem; nem lhes sejam dadas suas casas

do morada, nem cavallaiiças, nem filha-

das suas roupas de cama, salvo quando
Nós, ou nossos filhos, e irmaaõs formos

nos lugares, bonde elles viverem, ou
quando per hy vier algum outro Senhor,

ou Senhores, e fidalgos, que nom acha-

rem outras pousadas, bonde pousar ; e

lambem defendemos, que lhes nom fi-

lhem suas cevadas, nem galinhas, nem
cabritos, nem outras cousas do seu con-

tra suas vontades, salvo por nosso man-
dado especial.» Ord. Affon., Liv. 1, Tit.

Gl, cap. 1 1.

EMPALHEIRAR, v. a. (De em, prefixo,

e palheiro). Recolher em palheiro.

—

Empalheirar feno, palha, ele.

EMPALLECER. Vid. Empallidecer.

EMPALLIDECER, v. n. (De em, prefixo,

e pallido). Fazer-se pállido, desmaiar,

enfiar, perder a cor do rosto.— Empal-
lidecer de susto. — «Ao voltar-se eao dar
com os olhos em elrei, Fernando empal-
lideceu e balbuciou algumas palavras.

O seu plano, estribado na supposla en-

fermidade, cousiderou-o como jierdido.

A. Herculano, Monge de Cister, cap. 26.

— Empallidecer de medo.— «As vozes

confusas dos vigias, misturadas com o

tinir do ferro, responderam, como uivar

de feras, ás palavras do osliario : as fa-

ces pallidas das virgens empallideceram
ainda mais.» Idem, Eurico, cap. 12.

—

«Houve um momento de silencio : lodos

os rostos empallideceram; todos os lá-

bios calaram.» Idem, Ibidem, cap. 16.

— Empallidecer deraiva, de cólera.

f EMPALMADO, part. pass. de Empal-
mar. Escondido na palma da mão.
— Carta empalmada. Tirada subtil-

mente do baralho pelo gatuno que a es-

conde na palma da mão.
EMPALMAR, V. a. (De era, prefixo, e

palma). Subtrahir, tirar subtilmente uma
carta de jogar, escondendo-a na palma
da mão, para fraudar os parceiros.

— Esconder com destreza qualquer
corpo na [)alma da mão, como fazem os

[)restidigitadores.

— Figuradamente: Termo Familiar.

Furtar destramente, surripiar, como fa-
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zem os gatunos no jogo; furtar documen-
tos, papeis dimportancia, ou qualquer

objecto de valor.

EMPAMPANADO, part. pass. de Em-
pampanar-se. Coberto de pâmpanos.

—

Btici-Uo empampanado; rnj/ias ou videi-

ras emparapanadas.
EMPAMPANAR-SE, v. refl. (De em, pre-

fixo, e pâmpano). Brotar pâmpanos, co-

brir-se a vida lie pâmpanos.— O bncèllo

se empampana, se reveste da nova folha-

gem que principia n desenvolver-se na

épocha própria.

EMPANAÇÃO, s. f. Termo de Theolo-

gia. A CO existência do corpo de Christo

com o pão, no Sacramento da Eucharis-

tia.— A Igreja condemna expressamente

este erro dos lulheranos.

EMPANADA, s. f. Panno de linho en-

cerado que se põe nas janellas em vez

de vidraças.— O papel oleado, os couros

mais ou menos transparentes, também
costumam ser utilisados para o mesmo
uso.

EMPANADILHA, s. f. Diminutivo de

Empanada. Massa de espécies da forma

de empanada pequena.
EMPANADO, part. pass. de Empanar.

Embaciado, escurecido, baço.— Espelho

empanado.
— Figuradamente: Disfarçado. — En-

gano empanado d'in)iocencia, disfarça-

do cora apparencia d'ella.

EMPANAMENTO, s. m. (De empana,
thema d'empanar, com o suffixo «men-
to»). Acção d'empanar.
— Estado do que está empanado, em-

baciado.— Empanamento do espelho, do

aço polido, de qualquer corpo de super-

fície luzidia.

— Empanamento dos olhos do mori-

bundo, que se embaciam, ou se toldam,

como que se cobrem d'uma luz ténue,

perdendo o brilho.

EMPANAR, ou EMPANNAR, v. a. (De

em, prefixo, e panno). Escurecer, fazer

baço, tirar o brilho, diminuir a intensi-

dade da luz, obstar a que alguém pene-

tre com a visla no interior d'uin aposen-
to. — «Cortinas de tela finíssima, seme-
lhante á moderna gaze, que iam prender-

se nos arcos ponleagudos da janella e de

um largo balcão que lhe ficava frontei-

ro, moderavam a claridade do sol duran-
te o dia e, de noite, ajudavam os vidros

corados a empanar a vista dos curiosos.»

.4. Herculano, Monge de Cister, cap. 15.

— Embaciar com hálito o lustre de al-

guma cousa crystallina ou polida.

— Empanar o espelho, o aço terso.

-^ A morte empana os olhos dos mori-
bundos.

— Figuradamente : Disfarçar, encobrir,

mascarar.
— VòT empanada na janella.

7 EMPANDEIRADO, part. pass. de Em-
pandeirar. IVmio Popular. Inchado, in-

tumecido.

—Figuradamente: Soberbo, orgulhoso.

EMPANDEIRAMENTO, s. m. Termo Po-

pular. Inchação.—Empandeiramento do

ventre, do estômago.

— Figuradamente: Soberba, infatua-

mento, orgulho.

EMPANDEIRAR. Vid. Inchar.

|EMPANDILHADO,73aj-í. pass. de Em-
pandilhar, ou Empandilhar-se. Manccm-
munado em pandilha para roubar os par-

ceiros incautos. — Tinham-se empandi-
Ibado para receberem o incauto jogador.

— Logrado por pandilha.—Foi empan-
dilhado o moco inexperto.

EMPANDILHAR, v. a. (De em, prefixo,

e pandilha). Houbar trapaceando, enga-
nar, obrando dois ou mais gatunos de

accordo para fraudar alguém com pan-
dilha.

— Empandilhar-se, v. refl. Ajun(ar,

reunir-se a alguém para furtar ao jogo,

enganar, fraudar.

— Ligar-sp,mnncommunar-se em pan-
dilha. — Empandilham-se os malvados
contrn os virtv osos

.

EMPANDINADO. Vid. Empanzinado.
EMPANDINAR-SE. Vid. Empanzinar.
EMPANNADA. Vid. Empanada.
EMPANNAR, v. a. (De em, prefixo, e

panno). Cobrir com pannos, envolverem
panno ou pannos.

EMPANTANADO, part. pass. de Empan-
tanar-se. Mettido em algum pântano.
— Logar, sitio empantanado. Alagadi-

ço, brejoso, apaulado.
— Terras empantanadas, em que ha

muitos pântanos.

EMPANTANAR-SE, v. refl. (De em,
prefixo, e pântano). Metter-se em algum
pântano.
— Fazer-se pantanoso, apaúlar-se a

terra, encher-se de brejos, eiribeber-se

d'agua que fica encharcada por falta de

saída.

EMPANTUFAD0,/3a)-f.jia5.s. de Empan-
tufar-se. Que tem calçado pantufos.
— Figuradamente: Termo Familiar.

Inchado iTorgulho, soberlia.

EMPANTUFAR-SE, V. refl. (De em, pre-

fixo, c pantufo). Termo antigo. Calçar

pantufos.

— Figuraramenle : Eucher-se de orgu-
lho, infatuar-se, ensoberbcce-secom qua-

lidades alheias, empavonar-se. Vid. Pan-
tufo, para melhor se avaliar a metaphora.
EMPANTURRADO, part. pass. de Em-

panturrar-se.TermoPopular.Muito cheio,

repleto dalimenlos.
— Figuradamente: Inchado de sober-

ba e vaid.ido, desvanecido.

EMPANTURRAR-SE, v. refl. Termo Po-

pular. .\teslar o estômago até não poder

mais, comer a fartar, encher a barriga,

repimpar-se.

— Figurailamenle: Ficar inchado de

soberba e d^^svanecimento.

EMPANZINADO, part. pass. de Empan-
zinar, ou Empanzinar-se. Termo Popu-

lar. Atestado de comida, muito farto de
alimentos, empanturrado.
— Figuradamente: Termo chulo. A

que se embutiu logro, mentira; logrado,

caído em logração.

EMPANZINAR, v. a. Termo vulgar.

Fanar com excesso, empanturrar, ates-

tar d'alimentos.
— Termo chulo. Pregar algum logro,

fazer acreditar em mentiras, embutir no-

ticia falsa, etc.

— Empanzinar-se, V. refl. Fartar-se,

ficar empanzinado com excesso de co-

mida.

EMPAPADO, part. pass. de Empapar,
Ensopado em algum liquido a ponto de

ficar como papas.

— Figuradamente: Embebido.

—

A es-

ponja empapada de sangue.

— Imbuído.—Empapado nas más dou-

trinas.

EMPAPAR, V. a. (De em, prefixo, e

papa). Ensopar, embeber, humedecer um
corpo poroso era um liquido, de modo
que fique interior e exteriormente pene-

trado d'elle.—Empapar uma esponja em
agua.
— Empapar o pão, embeberal-o.
— Figuradamente: Imbuir.—Empapar

as almas em doutrinas.

— Empapar os homens em dictames

pueris, em necedades vulgares, em abusos.

— Empapar-se, v. refl. Ensopar-se em
algum liquido, fazer em papas.
— Figuradamente: Embeber-se, cevar-

se. — Empapar-se em alegria, amor, mei-

guices. = Neste sentido 6 hoje pouco
usado.

EMPAPELADAMENTE, adv. (De empa-
pelado, com o suffixo «mente»). Envol-

tamente, como empapelado, resguarda-

da mente.

EMPAPELADO, part. pass. de Empa-
pelar. Embrulhado, envolto em papel.

—

«Cursam ás terças feiras no Rocio, e na-

moram-vos saloia de baetilha de cassa,

que, por tempos, lhes vem^comer á mão
como gatinho mimoso, e depois que jaz

nos piozes acode ás vezes cora um requei-

jão empapellado em sete arráteis de pa-

nos com um molho de cravos almiscara-

dos, e lhe pagam com canada e meia de

buenos dichos na algibeira, que, ainda

que requentados, servem para ura rebato

que tome a um homem com as calças na

mão.» Fernão Rodr. Lobo Soropita. Poe-

sias e Prosas inéditas, pag. 69. — «E,

porque as vontades estavam ja cabidas de

maduras, pareceu-lhes a ambos trmpo de

as vindimar; e, por não ficarem á corte-

zia do inverno, despozaram-se mui rija-

mente; todavia, o marmanjo do noivo

era ainda de uns certos picavecos ape-

trechados que todo seu cabedal empre-

gam em contemplação damor. e temvos

por grande desarranjo soltar a trela a um
desejo, porque não acerte de dar uma
mordedela no respeito de sua senhora;
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mortos por uns primores de olandilha

que elles trazem empapelados todo an-

no e mais guardados do vento que uma
ferida da cabeça.» Idera, Ibidem.
— Figuradametile: Resguardado con-

tra doença ou perigo, muito acautelado.
—Anda semfire empapelado.
— Que não falia claro, calado.

EMPAPELAR, i'. a. (f)c em, prefixo, e

papel). Embrulhar, envolver em papel.

—-Figuradamente: Termo Familiar.

Guardar com muito cuidado e resguarde.

— Empapelar-rc, v. refl. Rosguardar-se

de doença, ou ile qualquer perigo.

EMPAPUÇADO, A, adj. Termo usado no
Brazil. Incbado, como hydropico, opado.

EMPAR, V. a. (De em, prefixo, e páo).

Termo (l'Agricultura. Sostcr as vinhas

pondd-ihcs estacas. — Empara vinha.—
«Pxjiéin, porque o ceifeiro não ficasse ar-

renegado, dissemos nós que dessem que-

rena áquelles navios; e que, se depois

ventasse algum vento nordeste, ninguém
nos tolheria que barrufassemos as cubas

;

e, quando o dom das gavias fosse de tão

má condição que não deixasse empar o

parreiral, então ficava mais fácil tomar
os chamelotes para os corpinhos, e ti-

rar-nos de boccas de gentes que não sa-

bem mais que descarnar iiensamentos

para nunca darem palmo de terra em que
vivam.» Fernão Rodr. Lobo Soropita,

Poesias e Prosas inéditas, pag. 118.

EMPARAD.4MENTE, adv. (De ampara-
do, com o suffixo «mente»). Cora ampa-
ro, cem abrigo, resguardadamente.
EMPARADO, part. pass. de Emparar.

Coberto, abrigado.

EMPARADOR, A, adj. (Do thema em-
para, de emparar, com o suffixo «dor»).

Que ; mpara, protege, que serve de en-
costo

— S. m. Vid. Imperador.
fEMPARAISADO, pari. pass. de Empa-

raisa . Mettido no paraíso, feito ventu-

roso.

EMPARAISAR, v. a. (De em, prefixo,

8 paraíso). Causar, fazer gozar das deli-

cias (O paraiso; metter no paraiso.

f j.MPARAMENTADO, part. pass. de
Emparamentar. Paramentado, adornado.
— «D>ípois dei Rei ser no Cera me, l'edral-

urez «e veo a terra com alguns dos capi-

taens cada hum em seu batel, deixando
por capitão das nãos Sancho de Thoar;
o qual em chegando á praia tomarão do
batel em hum andor, cm que acompa-
nhado de muitos Caimacns, Panicaens,

e Naires, que hiam a pé, foi levado até

o Cerame, onde achou el Rei vestido de
pannos dalgodão, seda, e ouro, e arraia-

do de tanta, e tão rica pedraria, que não
somente lhe fez espanto quando a elle

chegou, mas inda as chamas, que delias

sahião, lhe impedião a vista; a casa es-

tava emparamentada, e alcatifada, e nel-

la muitas, e grandes tochas de prata, so-

bre que estavôo huns candieiros do theor,

alumeados com azeite, com cuja clarida-

de se escurecia o dia.» Damião de Góes,

Chronica de D. Manoel, part. 1, cap. 58.

EMPARAMENTAR. Vid. Paramentar.
EMPARAMENTO, s. m. (Do thema em-

para, de emparar, com o suffixo «men-
to»). Termo atitiquado. Amparo, protec-

ção, auxilio, favor,

— S.m. plural. Emparamentos de aía-

fona. Designam-se assim duas taboas lar-

gas assenladas em dois dormentes, no
meio das quaes anda a mó.
EMPARAR, V. a. (Do lat. barb. empa-

rare). Defender de ruina, de qualquer

damno, perigo, mal, conquista, cobrin-

do, sustentando ou protegendo. — Empa-
rar o castello, defendel-o.

— Figuradamente: Emparar alguém.

Dar-!he modo de vida; sustcntal-o.

—Emparar algum logar. Isental-o das

justiças reaes, fazel-o franco de impostos,

privilegial-o como os paramos.— «O ter-

ceiro artigo he tal: que alguns fazem

honras ali, hu criam os Filhos-daigo, e

em esta guisa empara o amo, em quan-

to he vivo, e desque os amos som mor-
tos, emparam o lugar, poendo-lhe nome
Paramo, e em muitos lugares nom sola-

mente ao que mora naqueste lugar, mais

a quantos moram arredor delle, e per ali

fica honrado pêra sempre.» Ord. Affons.,

liv. 2, tit. 65, § 10.

— Proteger, acolher, defender.— Em-
parar os malfeitores.— «Outro sy por-

que, segundo disserom os Direitos, e con-

cordaarom, assy da Ley Natural, como
da Ley Civil, em maior culpa, e em
maior dampno, e erro caae o que empa-
ra, e o que defende o malfeitor, e a

maior pena he obrigado que esse malfei-

tor; porem mandamos, e estabelecemos,

que nenhum Fidalgo, nem outro nenhum
homem, de qualquer Estado e condiçom
que seja, que no seu poderio defender

qualquer dos que algum dampno, e mal-

feitoria fezerem, nos seus bens, ou forem

contra esto, que per nós he hordenado,

ou embargarem de se nom comprir o que
per nós he mandado, e lhes nom seer

dada a pena per nós estabelecida, que

logo per esse primeiro feito pola primei-

ra vez perca. a conthia, que de nós tiver

per qualquer guisa ; e pela segunda vez

perca todallas terras, e jurdicções per

qualquer guisa, e per qualquer titulo, e

todolos outros bens próprios, que ouver,

e seja todo apricado aa Coroa do nosso

Regno ; e pola terceira vez seja desterra-

do de todo nosso Senhorio.» Ord. Affons.,

liv. 2, lil. 60, § 13.

— Figuradamente: Emparar as mu-
sas.

—Emparar os desvalidos, perseguidos.

Servir-lhes de arrimo, de amparo.
— Sustentar, entreter, evitar a ruptu-

ra de relações, de convénio, da paz.

—

Emparar a paz d'uma nação.
— Cobrir, abrigar, livrar de intempé-

ries, do ardor do sol, etc. — Emparar as

arvores.

— Acolher. — «E porque o vento o ar-

ribou neste lugar deixou o navio em que
veio, traz aquella ponta que o mar faz,

e saiu em terra por vêr se acharia al-

guém em que satisfizesse parte de sua
paixão: e hoje, recolhendo-se já achou
esse escudeiro, que vós emparastes, que
andava traz estes cavallos, que nós aqui
temos, a que mandou prender. Agora
vede o que quereis fazer de nós.)^ Fran-
cisco de Moraes, Palmeirim de Inglater-

ra, cap. 32.

— Emparar-se, v. refl. Cobrir-se, pro-

teger-se, livrar-se d'alguem ou d'alguma
cousa. — «Som três maneiras de guerra.

A primeira he*chatnada era latim jiísía,

que quer dizer direita, e esta he quando
homem faz por cobrar o seu dos inmi-

gos, ou por emparar a sy meesmo delles,

6 suas cousas. A segunda chamam injus-

ta, que quer dizer tanto como guerra,

que se move com soberva, e cobiça, e

sem direito. A terceira chamam civilis,

que se levanta antreos moradores do lu-

gar era maneira de bandos, ou em o Re-
gno por desacordo, que ha a gente an-

tre sy.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 51, § 2.

— Emparar-se com guarda-sol, com
guarda-jogo.
— Emparar-se da chuva, servindo-se

de capa, de qualquer tecido impermeá-
vel á agua.
— Emparar-se coyn as sombras da noi-

te, aproveitar-se do escuro para retirar-

se, fugir.

— Acolher-se como a encosto, a arri-

mo, esleiar-se, servir-se d'esteio ou bor-

dão.

— Emparar-se d'alguem. Valer-se, bus-

cai o am|)aro d'alguem, soccorrer-se a

el. . Vid. Amparar.
— V. n. Emparelhar, pôr-se ao lado,

a )ar d'alguma cousa.— «Não ouveram
vi ia da ilha, senão quando empararam
CO 1 a vista do Porto.

»

jMPARDEADO. Vid. Emparedado. —
«I iro porque algumas molheres, a que
es 1 acontecer, touiarom em sy vergon-

ça por serem degradadas, e trabalharom

de se quitarem do dito pecado: porem
queremos, que essas molheres, que assy

forem degradadas assy pela primeira vez,

como pela segunda e em durando os tem-

pos dos ditos degradamentos mudarem
suas vidas, partindo-se dos ditos peca-

dos, 6 tomando maridos, ou entrando

por Freiras, e fazendo profissom em al-

guma Hordem das Religiões aprovadas,

ou se poerem por empardeadas em lu-

gares honestos: mandamos, (jue a taaes,

como estas, que esto fezerem sem outro

engano, sejam alçados os ditos degrada-

mentos, e outorgamos, que livremente

possam viver nus lugares, donde forora

degradadas, nom tornando mais aos di-

tos pecados ; ca se a esses pecados tor-
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narem, mandamos que moiram porem.»

Ord. Affons., liv. 2, tit. 22, § 7.

EMPAREDADO, part. pass. do Empa-
redar. Foohado, mctlido, encerrado en-

tre paredes, cerrado entre ranros.

— Solido e direito como parede.

— Navio emparedado. Que tem pouco

bojo.
— Freiras emparedadas. Sujeitas a ri-

gorosíssima clausura.

EMPAREDAMENTO, s. m. (De empare-

da, thema de emparedar, com o suffixo

«mento»). Acção e elTeito de emparedar;

encerramento.
EMPAREDAR, v. a. (De em, e parede).

Cerrar entre muros, mettcr entre pare-

des.

— Clausurar.— Emparedar freiras.

— Emparedar as filhas, a mulher, met-

tel-as em clausura rigorosíssima.

— Encerrar alguém entre quatro pare-

des, sem communicação alguma, o que
se costumava fazer para castigar as pes-

soas incorrigíveis.

— Emparedar-se, v. refl. Encerra r-se

em clausura rigorosa, como certas frei-

ras.

— Ficar solido, alto e perpendicular

como uma parede.

EMPARELHADO, part. pass. de Empa-
relhar. Pôr a par d'outro ou outros, hnm-
bro com hombro.— Homens emparelha-
dos.— Cavallos, bois emparelhados.
— Igualado com elle.

— Junto, unido, que acompanha, que
corre parelhas, equiparado.
— Termo de Botânica. Estipulas em-

parelhadas, as que estão dispostas duas

a duas na base do peciolo.

EMPARELHAMENTO, s. m. (Do thema
emparelha, de emparelhar, com o suffi-

xo «mento»). Acção e eíTeito de empa-
relhar.

— Estado das pessoas, dos animaes ou
cousas emparelhadas.

EMPARELHAR, v. a. (De em, prefixo,

e parelha). Ajuntar, pôr a par, unir em
parelha, jungir, formar pares das pessoas

QU cousas.— Emparelhar cavallos, bois.

— Emparelhar navios, barcos, carros.

— Emparelhar homens, mulheres.
— Ajuntar em par animaes que se as-

semelham muito em còr, fornias, altura,

etc.— Emparelhar um tiro de cavallos,

uma junta de bois.

—Emparelhar os noivos (fallando de
pessoas).

— Emparelhar os pares ?ia dança.
— Emparelhar os vasos, as estatuas, os

candelabros, os qíiadros.

— Pôr, coUocar no mesmo alinhamen-
to, nivelar.

— Equiparar.— Emparelhar um. pin-

tor, um poeta, um draninturijo, um sábio

com outro, ou a outro.

— V. n. Hombrear, igualar-sc.

— Pôr ero parallelo, considerar igual

a si.

voL. m.—11.

— Ser igual, formar um par igual,

condizendo um com outro.— Estes dois

animaes emparelham perfeitamente.

— Prolongar-se, ficando com o braço

encostado a alguma cousa, defronte e

chegado a ella.— A nossa capitania em-
parelhou com a maior náo inimiga.

— Associar-se.— Emparelhar com al-

guém no jogo, entrar com elle de parce-

ria a perdas o lucros.

—Emparelhar-se, v. refl. Considerar-

so igual, pquiparar-se.

—

A arte muica

pode emparelhar-se com a natureza.

— Casar.— «Quão mal se emparelhou

tão formosa e gentil dama com velho e

rabugento marido!»

EMPARENTADO, part. pass. de Empa-
rentar. A|)arontado.

EMPARENTAR-SE, u. re/Z. (De em, pre-

fixo, e parente). Aparentar, contrahir pa-

rentesco.— «A matéria é ampla e devemos

n'ella sobre-estar ou, como dizem os

maus portuguezes, siiperseder. Podem, po-

rém os senhores de Alegrete náo fazer pom-

pa de que lhe vão tirar a casa as fêmeas

pela orelha, por serem da família puri-

tana
;
por que essa felicidade tem na des-

de o tempo que se emparentaram com
Cadaval, vindo a senhora D. Eugenia, fi-

lha de D. Nuno Alvares Pereira, casar á

Mouraria, e também serem as senhoras

d'esta casa de excellente porte, e Telles

muito din'erenle de D. Leonor escândalo

do Portugal.» Bispo do Grão-Pará, Memo-
rias, pag. 66.

EMPARO, ou AMPARO, s. m. Cousa que

ampara, protege, defende, abriga.

— Emparo do sol, das chuvas, do calor,

do frio.

Com hum redondo em}Mrij alto de seda

N'huma .-ílta e dourada liastoa enxerido,

Um mmistro á solar quentura veda

Que não ofTcnda, e queime o rei subido :

Musica trai na proa, estranha e leda

De áspero som, horrissimo- ao ouvido,

De trombetas arcadas em redondo,

Que sem concerto fazem rudo estrondo.

CAM., LUS., cant. 2, est. 9G.

— Refugio, asylo, recurso contra al-

guém ou contra alguma cousa.— O em-
paro dos injelizes, dos desprotegidos da

fortuna.
— Figuradamente : Protecção, apoio.

Cou . Ó íScnlior, escuta a triste,

De todo emparo estrangeira,

.la, Senhor, viste e ouviste

Em que desíistre consiste

A dor da minha canceira.

GIL VICENTE, AUTO DA CjVNANKA.-

Ao Deos ApoUo claro.

Convertida,

Enconimcndo minha vida

Sem emparo,

Pois nascer mo custa caro,

Favorecc-mo Diana,

Que atéqui

o C.eo me foi sempre avaro,

li a ventura tjTanua

rera mi.

IDEM, COMEDIAS OE nilDKNA.

— «Verdade seja, que escreuendo ao

padre M. Simam numa de Malaca d'este

mesmo anno decorenta e noue, declara,

quanto mais depressa se alcança a con-

fiança em Deos na falta de todo emparo,

e socorro humano tomada voluntaria-

ment'! por zelo do diuino seruiço, que
na abundância das cousas necessárias, e

nos perigos cuidentes da morte, em quo
nos pocm a obediência, e desejo da glo-

ria do Senhor, que na segura, e bella

paz.» Lucena, Vida de S. Francisco Xa-

vier. Liv. VI, cap. 17.

EMPARRADO, part. pass. deEmparrar-
se. Coberto de parras.

—

A t»í?i7ia emperra-

da.— O hacèllo emparrado.
EMPARRAR-SE, v. refl. (De em, pre-

fixo, e parra.) Cobrir-se de parras.—Em-
parrar-se « vinha, o bacèllo.

EMPARREIRADO, A, adj. (De em, c

parreira). Coberto de parreiras, de vi-

deiras, ou de cobertura semelhante.

EMPARVOECER, v. a. (De em, prefixo,

e parvo). Fazer parvo, entolecer alguém,

tornar idiota, louco.

— V. n. Fazer-se parvo, louco, enlou-

quecer, tornar-se tonto.

EMPARVOECIDO, part. pass. de Empar-
voecer. Feito parvo, apatetado por ve-

lhice.

EMPASCOAR, V. n. (De em, prefixo, e

páscoa). Ci-lebrar a páscoa.

\ EMPASMA, s.m. (De grego empassô,

eu espalho). Termo de Pharmacia. Pós

odoríferos que se espalham sobre o cor-

po para expellir o mau cheiro ou absor-

ver o suor.

EMPASTADO, part. pass. de Empastar.

Coberto de pasta ou de tinta em pasta.

— Pintura empastada. Aquella cuja

tinta não foi desfeita em óleo bastante,

e que por isso fica assente em pasta.

— Campo empastado. O que é fértil

em bons pastos, que está bem coberto de

pasto para .ilimontar o gado.

EMPASTAMENTO, .s. m. (Do thema em-
pasta, de empastar, com o suffixo men-

to»). Acção o eITeito d'empastar.

— Estado da cousa empastada.

EMPASTAR, V. a. (De em, prefixo, e

pasta;, (inidar papel com massa sobre

molde ou forma para fazer mascaras e

outras figuras de vulto.

— Termo de Pintura. Assentar as co-

res na quantidade e consistência neces-

sárias para que unam e não deixem ver

a impriínadura dd quadro nem o primei-

ro debuxo. — Empastar lã, reduzil-a ao

estado de pasta.

EMPASTE, s. ))i. Estado d'uraa cousa

empastada para assento d'uma pintura.

EMPATA, .s. /'. (Termo da Ásia portu-

gueza). Kinhargo, confiscação da fazenda.

EMPATADO, pari. fass. de Empatar. Pa-

rado, suspenso, embaraçado por algum

obstáculo, que não piide continuar ou

proseguir : indeciso, demorailo. — Obra

empatada.
— Negocio empatado, votação empa-
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tada, por empato de votos, por haver vo-

tos era numero igual d'arabos os lados, e

por conseguinte indeciso.

— Jogi) empatado. O que fu^a indeciso

por ter cad.i um dos parceiros igual nu-

mero de vazas ou pontos.

EMPATAR, V. a. Demorar, embaraçar,

suspender; impedir o curso, progresso

ou decisão d'alguiua cousa; obstar, ata-

lhar, embargar as mercadorias na alfan-

dega.— O »))ai( re»(o empata os navios no

porto.

— Empatar o anzol na linha, prendel-o

bem a ella.

—Empatar os votos. Impedir a deci-

são, fazer que seja igual o numero por

ambas as partes, de modo que não possa

haver resolução ou eleição no que se vota.

— Termo de jogo. Empatar as vazds,

fazer igual numero d'ellas.

— Figuradamente: Termo Familiar.

Obstar, impedir o que outrem pretendia

fazer, oppòr-se, atalhar.

— V. n. Empatar em alguma cousa.

Topar, encontrar obstáculo. = Caído em
desuso n'este sentido.

EMPATE, .s. m. (De empatar). Acção

e elTeito d'eaipatar ou ticar empatado.

—

Empate de 1'oíos, igualdade d'elles de um
e outro lado.

EMPAVEZ.4D0, jiart.pass. de Empave-
zar. Guarneciíio, coberto de pavezes. —
«Mas se, pela excellento pintura da sua

charola, os alfaiates tinham justos moti-

vos de orgulho, mais justa era a vaida-

de com que os carpinteiros da Ribeira e

os calafates, em numero de trinta e oito,

arrastavam uma nau e uma galé, arma-
das e empa^esadas de muitas cores, cu-

jos mastros qi?4isi que se elevavam á al-

tura dos edifícios, e cujas vergas quasi

topavam com os balcões e frestas da Pa-

daria e passavam a custo pela Porta do
Ferro.» A. Herculano, Monge de Cister,

cap. 17.

— Termo de Armaria. Pavão empave-
zado, que tem a cauda aberta.

EMPAVEZAR, v. a. (De em, prefixo,

o pavez). Guarnecer um navio de pave-

zes para o combate.
— Knfeitar um navio, cobrindo os bor-

dos com pavezes, e ornando os mastros

e vergas com bandeiras e galhardetes,

cm signal de regosijo.

— Empavezar-se, v. re/l. Guarnecer-se
de pavezes ; cobrir-se, esconder-se com
pavezes.

— Figuradamente : Andar com affecta-

ção e sol)erl)a, pavonear-se.

f EMPAVONADO, part. pass. de Em-
pavonar-se.

EMPAVONAR-SE, v. refl. Vid. Apavo-
nar-se.

EMPAVORIR, V. a. (De em, prefixo, e

pavor). Kncher de pavor, causar pavor

a alguém. Vid. Espavorir.

EMPEADO, pari. pass. do Empear.
EMPEAR, V. a. (De em, prefixo, e pear).

Metter os bois na eira para debulhar o

que licou da primeira debulha.

EMPEÇA, AS, A, AMOS, AES, AM, va-

riações de Empecer, no conjunctivo : as

d(! impedir são : Impida, as, a.

EMPEÇADO, pnrt. pass. do Empeçar.
Embaraçado.

—

CaheUo empeçado.
— Eí^tylo empeçado.
—Figuradamente: Embaraçado, esca-

broso.

—Empecido, enredado, atalhado.

—Que embicou, topou em alguma cou-

sa.

EMPEÇAR, V. a. Começar, dar princi-

pio.

— Enredar.—Empeçar a trança de ca-

bello.

— V. n. Tropeçar, topar, encontrar obs-

táculo.

Drag. Nesta lágea está inteiro

Ao pé deste sovereiro.

PU(t. Este be o rasto do rapaz.

Drag. Eis aqui onde empeçou.

Plut. Onde?
Drag. Nesta penedia.

GIL VICENTE, COMEDIAS HE RUBENA.

Tende sempre m<ão em mim,
Porque íiei medo de e-mpeçar,

E de caiiir.

IDEM. AUTO DA ALMA.

—Embaraçar-se em alguma cousa.

De liuma os cabellos de ouro o vento leva

Correndo, e d'outra as fraldas delicadas :

Accende-se o desejo, que se ceva

Nas alvas carnes súbito mostradas :

Uma de industria cáe, e já releva

Com mostras mais macias, que indignadas,

Que sobre ella eyyipecerxdo também caia

Quem a seguiu pela arenosa praia

CAM., Lus., cant. 9, est. 71.

— «Quantas culpas lhe sai riam, ásquaes
o erro dos homens dá outro dono!... mas
não empecemos aqui, porque o progncis-

tico nos está acenando de cima do cam-
panário.» Fernão Rodr. Lobo Soropita,

Poesias e Prosas inéditas, pag. 81.

—Figuradamente ; Embicar, reparar

em alguma cousa reprovando-a.— Empe-
çar e»»; falta, erro, nas razões ou palavras.

— Encontrar grande difliculdade, ficar

atalhado.

—Empeçar nas palavras, ter difficul-

dade em pronuncial-as correntemente.

—Empeçar em casos, em questões ár-

duas, intrincadas, de ditficil solução.

— Empeçar em pontos dif[iceis de re-

solver, como são os de consciência.

EMPECER, t). a. (A mesma palavra que
o francez empccher). Fazerdamno, causar

damno, prejudicar.—Empecer a alguém.

— Estorvar, embaraçar, impedir. —
«Sabendo el Rei de Calecut, queNaramu-
him estava no passo do vao, com re-

ceo delle, porque era um dos milhores

Cavalloiros de toda a terra do Malabar,

e muito bem escançado nas cousas da

guerra, screveo huma carta a el Rei de
Cochim, na qual lhe pedia outra vez a en-

trega dos I'orti)guezes, ao que el Rei de
Cochim respondeo o mesmo que fizera

das outras vezes, peio que el Rei d(í Ca-
lecut moveo logo o si/u exercito, jurando
de nam tornar a snas terras sem deixar

destruídas as dei Rei do Cochim, com tu-

do as por onde entrou, posto que o fos-

sem, não empeceo, porque eram de vas-

sallos desleaes dei Rei de Cochim, que
andavam com elle, o qual partio das ter-

ras deRepelim, ao derradeiro dia de Mar-
ço, deste anno de mil e qtiinhontos, e

três, e aos dous dias Dabril chegou ao

passo do vao, onde alguns dos seus Nai-

res quizeram logo cometer Naramuhim,
sobrinho dei Rei de Cochim, que já al-

li estava, que lho defendeo como bom
cavalleiro, matando muitos delles, sem
perder nenhum dos seus.» Damião de

Góes, Chronica de D. Manoel, Part. 1,

cap. 7.3.— «E elle empregava os seus de

feição que os mais delles foram dados á

sua vontade, e nem por isso os de Dra-

musiando lhe deixavam de empecer al-

guma vez, com tanto damno, que assim
poucos como eram, o poseram em fraco

estado, o tal, que quasi se não podia ter

nem menear. Todos os que viam a bata-

lha a haviam por tamanha cousa, que
pasmavam de a vêr.» Francisco de Mo-
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 41.

— «Vendo os Mouros aquella terribel tro-

voada, e que por causa da agua lhes não
podia empecer o fogo dos nossos (que
era o que elles mais receavão) remeterão
muy determinadamente com os baluartes

para os ganharem : mas os Portuguezes
a espada, e lança lhes tiverão o encontro

com muito valor, matando, e espedaçan-
do muitos.» Diogo de Couto, Dec. 6, cap.

33.— «Assi faço conta que estais apare-
lhados pêra todas as grandes adversida-

des espirituaes, e corporaes. Que aos que
d'esta maneira se exercitam, nem o De-

mónio com seus temores, nem as tormen-
tas do mar, nem as gentes infiéis, e bar-

baras da terra, nem outra alguma crea-

tura lhes pode empecer, trazendo os olhos

em Deos, e sabendo que lhe sam a elle

manifestas suas tentações, e desejos de o

servir: e que pois as creaturas todas es-

tam á sua obediência, nam ha porque as

temam a ellas, mas sõ se deve temer de
o offender a elle; antes tendo por certo

que se Deos permite ao Demónio, que fa-

ça seu officio, e aos homens que os persi-

gnam, ou he em castigo de seus pecca-

dos, ou pêra que melhor se conheçam a si

mesmos, o creçam em humildade interior,

ou finalmente pêra maior merecimento,
e coroa estimam as perseguições por gran-

de mercê do Senhor, o dandolhc por nam
serem ingratos a elle infinitas graças, fa-

zem oraçam com muita efficacia p'>r os

perseguidores.» Lucena, Vida de S. Fran-

cisco Xavier, Liv. (i, cap. 17.
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EMPECIDO, part. pass. de Empecer.
Atalhalo, eitorvado, lesado.

—

Guerreiros

empecidos, que solTreram damno, mor-

tos o 1'i'ridas.

EMPECILHO, s. m. (De empecer). Cou-

sa qii^- inipodíj, estorva; obstáculo.

EMPÉCIMENTO, s. /)í. Termoanliquado.

Acção e ellVito de empecer, de causar

damno.
— Damno, detrimento, perda.

EMPECIVEL, adj. de 2 gen. Que pôde

empecer.
— Nocivo, prejudicial.

EMPECIVO. Vid. Empecivel.

EMPEÇO, s. m. (Comp. hespanholenpe-
zo). Estorvo, umpecillio.

—Uns mais, uns menos.

—Mas o peior da historia,

(Bem andái-a, sem esse empeço o ganho !)

Dias de guarda, o são.—Scnlior, as Festas

—Nos deitâo a perder.—Dana uma á outra.

—E sempre o Senlior Cura

—Traz sanctiuho de novo na Folhinha.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, FABU-
LAS, liv. 3, cap. 19.

— Começo.
EMPEÇONHADO, part. pass. de Empe-

çonhar. Corrupto, envenenado, eivado de
peçonha.

EMPEÇONHAR, v. a. (De em, preli.xo,

e peçonha). Corromper com peçonha, en-

venenar com peçonha.—Empeçonhar us

poços, a gente.

—Termo Poético. Corromper o espiri-

to; illudil-o com falsos princípios.

InTeliz César, torpe scena, ao Mundo
O Pseudo-sábio dá, quando empeçonha
Co a falsa vóz da sciencia, o teu esp'rito,

Que há-de imperó*r, nos Povos do Universo !

FHANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, MARTY-

BES, liv. 4.

— Substantivamente

:

Esse Grego traidor as guia astuto

(Da Grei Romana rebellada prole)

Que por palliar melhor seus máos designios,

Finge abrir mào do Culto sedicioso.

Que, não-publico observa, e não descansa

No empeçonhar a mente a Constantino.

IDKM, IBIDEM, liv. 5.

EMPEÇONHENTADO, part. pass. de Em-
peçonhentar. Knvoncnado, inficionado.

EMPEÇONHENTAR, v. a. Termo anti-

go. Envenenar, inficionar.

—Figuradamente : Empeçonhentar com
doutrinas apparentemente verdadeiras.

EMPED... As palavras que não se en-
contrarem com Emped..., busquem-se
com Imped...

EMPEDERNECER, v. a. Petrificar, em-
pedernir.

—Figuradamente : Fazer duro, tornar
insensivi'1,

EMPEDERNECIDO, pari. pass. de Em-
pedernecer. Petrificado, duro como pe-
dra.

— Figuradamente
: Duro, áspero, insen-

sível.— Corítcíio, peito empedemecido.
EMPEDERNIDO, part. pass. de Empe-

dernir. Convertido em pedra, endurecido.
— Figuradaraonte : Obstinado, incapaz

de commover-se.—Empedernido jaeío vi-

cio.

EMPEDERNIR, v. a. (De em, e pedra).

Converter em pedra, petrificar; endure-
cer, tornar rijo, fazer tomar a consistên-

cia e dureza da pedra.

—Figuradamente ; Fazer insensível, in-

flexível.

—

Empedernira alma, o coração.

—Empedernir-se,t).re/L Petrificar-se;

endurecer-se como pedra, fazer-se duro.

—Empedernir-se a fructa.

— Figuradamente : Obstinar-se, tornar-

se insensível, perder o remorso; tornar-

se cruel, deshumano.
EMPEDRADO, part. 2'>ass. de Empedr'ar.

Calçado com pedra.
— Termo de Armaria. Diz-se das faxas

que tem a forma de muralha.
EMPEDRADOR, s. m. (Do thema empe-

dra, de empedrar, e o suffixo «dôr»). O
que tem o officio de empedrar, que cal-

ça de pedras um pavimento, etc.

EMPEDRADURA, s. f. (De empedrado,
com o suffixo «ura»). Acção, trabalho

de empedrar.
— Termo de Veterinária. Doença que

torna muito duro o casco das bestas.

EMPEDRAMENTO, s. m. (De empedra,
thema de empedrar, com o suffixo «men-
to»). Acçáo de empedrar.
— Estailo do que se acha empedrado.
EMPEDRAR, v. a. (De em, prefi.'so, e

pedra). Calçar, cobrir com pedras ajus-

tadas entre si do modo que se não mo-
vam. — Empedrar as ruas, a estrada. —
Empedrar o poço, formar-lhe a parede
interior para evitar a queda do terreno

em que foi aberto.

— Figuradamente : Empedrar o alma,
o coração, tornal-o insensível á dôr, etc.

— Empedrar-se, v. refl. Petrificar-se,

endurecer, converter-se em pedra, 'empe-
dernir-se, como acontHce a alguns fru-

ctos e bicos das tetas de certos anímaes
fêmeas, ficando estas incapazf^s de criar

seus filhos por não lhe ser possível a se-

creção do leite.

— Encher-se de pedra.— Empedrar-se
o porto, o leito do rio.— Empedrar-se
um eniiid, a barra.

EMPEGADO, jiart. pass. de Empégar.
Mettido no pego, engolfado, navegando
ao largo da costa.

EMPÉGAR, V. a. (De em, prefixo, e pe-
go).— O vento os empégou.
— Figuradamente: Engolfar. — Empé-

gou-me a alma n'um mar de receios.

— Empégar-se, v. refl. Meller-se no
pego, no alto mar; engolfar-se, fa^er-se

ao mar.

A haver uma verdade, no Orbe, occulta.

Km algum do A(l'eii;iio profundo Ooòano,

Como a empégar-mc eu, nelle, correria

!

Se mio irra, oh Scipi.io, teu sonho EUiírco...

KKANCISCO MAN. DO NASCIMENTO, MAUTVHE3.
liv. 5.

t EMPEIORADO, part. pass. de Em-
peiorar. Peiorado, que foi a peior, feito

peior.

EMPEIORAR, V. a. (De em, prefixo,
e peiorar). Peiorar, fazer ir a peior.
— V. n. Ir, tornar-se peior.— Empeio-

rar dos seus padecimentos.
— Empeiorar-se, v. refl. Fazer-se peior,

de peior condição, ir a peior.— Os mal
inclinados empeioram-se convivendo com
os máos.

EMPEL.4.DA, s. f. Acção de impellir,

empurrão.
EMPELLAPMDO. Vid. Empalamado.
EMPELLAMAR, v. a. (De em, prefixo,

e pellame). Lançar as pelles ou couros
no pellame ou cortume para largarem o
cabello ou pello.

— Conir, empregar os processos do
cortume.

EMPELLICADO, part. pass. de Empel-
liçar. Coberto de pellica, envolto em
pellica.

— Preparado como pellica.

— Nascer empellicado. Díz-se das
crianças que nascem com a cabeça co-
berta d'uma membrana a que os anató-
micos chamam plica, a qual o vulgo con-
sidera como presagio de fortuna.

EMPELLIGAR, v. a. (Dêem, prefixo, e

pellicaj. Dar aos couros o preparo da
pellica.

— Cobrir com pellícas.

ÊMPELO, s. m. (Do- FTàncez pelotte,

bola). Massa de que se faz pão para ir

ao forno.

EMPELOTA, ,s. f. Pequena ambula,
ambulasinha.—«Cura até agora não acha-
da na empelota do óleo de Clodoveo.»
Francisco Manoel de Mello, Apologos Dia-
log:)es, p. 392.

EMPENA. Vid. Empeno.
— Paredes da empena, as do topo das

casas. Vid. Tacanica.
EMPENADILHA. 'Víd. Empanadilha.
EMPENADO, /j(íí-í. pass. de Empenar.

Torcido, curvado com a humidade, com
o calor da humidade, com as alternativas

de humidade e de seccura.

—

Taboado,
madeira empenada!
EMPENAR, V. n. Dobrar, torcer-se,

curvar se como a madeira nova, por ef-

feito do calor ou da humidade.
EiáPENHA, s. f. A parte superior

do sapato.

EMPENHADAMENTE, adv. (De empe-
nhado, com o suffixo .mente»). Com em-
penho.
— P(<rseveranlemente.

EJiPENHADO, part. pass. do Empe-
nhar, ou de Empenhar-se. Dado em pe-

nhor, hypolbecado.

E inda que meu nascimento,

Mcu.sanguc, minha proi;ipia,

Minh.i riqiieia. o valia

.K tinh.-io como empenhada:
Quiuido me dava hum favor.

FRAKC. BODR. LOSO, DESEKCAKADO, p. 21.
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— Obrigado por promessas; cheio de

reconhecimento.
— Tomado por cmpeiilio.

— Feito com empenho, instancia.

— Endividado.— Tinlia empenhado a

casa, os bens que jiossiiia, contrahido di-

vidas.

— Ouc tomara sobre si algum negocio

ou erapreza, mettido n'clla.—Empenha-
do na guerra.
— Travado, lutando; combatendo com

empenho.
— Que tem empenho, que insiste em

alguma cousa. — Empenhado em favore-

cer alguém, em proteger; t«r-se empenha-
do com alguém, faliado com empenho
a favor d'elle.

— Tinha empenhado a palavra, pro-

mettido, afiançado.

— Ter-se empenhado no negocio, to-

mado grande iiiten^sse a favor.

EMPENHAMENTO, s. vi. (Do thnma
empenha, de empenhar, com o suflixo

«mento»). Termo antigo. Aci;ão c eíTeito

d'empeníiar, empenho.
EMPENHAR, v. a. (De empenho). Dar

em penhor para segurança do pagamento,

satisfação em cumprimento d'alguma

cousa, da fiança: afiançar o pagamento
de divida, hypothecar.— Empenhar os

seiís haveres, ou parle d'eUes.

— Empenhar o sua palavra, a sua fé.— Figuradamente; f^rometler, obrigar

por promessa.
— Contrahir dividas, carregar de divi-

das.— Empenhar o morgado, a casa, a

quinta, as jóias, os inoveis.

— Obrigar, determinar alguém a fazer

alguma cousa, a encarregar-se d'algum

negocio, a metter-se em alguma empre-
za

;
pôr todo o empenho em conseguir

um fim qualquer.
— Empenhar alguém. Constituir em

obrigação por bonsofficios feitos á pesosoa.
— Empenhar alguém sobre alguma cou-

sa. Fazer que a tome sobre sr, se encarre-

gue d'ella e a faça ter bom êxito.

— Provocar, começar. — Empenhar a

batalha, a acção.

— Expor, arriscar.—Empenhar ti vida

pela pátria.

— Empenhar a rim pessoa em algum
perigo.— D. João de Castro, o viso-rei da ín-

dia, empenhou as barbas para levantar

Dia das ruinas.

— Empenhar-se, v. rejl. Rndividar-se,

contrahir dividas dando penhor, hypo-
theca.

— Empenhar-se com alguém, obrigar-

se-lhe por divida, ou por favor recebido.— Ter empenho ou desejo, fazer toda

a diligencia
; resistir com firmeza, esfor-

çar-se. ^— Empenhar-se em algum nego-
cio. — Empenhar-se a favor ou contra
alguém.
— Empenhar-se por servir alguém, pro-

curar todos os meios de o conseguir.

— Empenhar-se em razões, obrigar-se

a fazer alguma cousa.

— Metter-se. — Empenhar-se na em-
preza, na guerra, conquista, lula, peleja,

etc.

— Expôr-se, arrisoar-se, aventurar-se.
— Erapenhar-se em algum perigo.

— Metter-se com risco manifesto. —
Empenhar-se em navegação, viagem dif-

jicil, em negocio árduo, em revolução.

— Interceder, intoressar-se, fazer o of-

ficio de mediador para que outrem con-

siga o que deseja, o que pret-ende. —
Empenhar-se por alguém.

EMPENHO, s. m. Acção e eífeito de

dar bens oní penhor, em hypotheca.
— Divida, obrigação de pagar em que

se constitue o que empenha alguma cou-

sa ou se endivida. — Contrahir empenho,
ou empenhos; dividas, obrigações.

— Empenho da palavra, da fé.— Figuradamente: Acto de se obrigar

[lor palavra, promessa.
— Obrigação era que alguém se acha

constituido pela sua honra, consciência

ou outro motivo que a isso o levou.

•
•— Desejo veliemeute de fazer ou con-

seguir alguina cousa para si ou para ou-

trem.
— Ter empenho em alguma cousa, o

desejo empenhado em a conseguir. O es-

tar empenhado era a conseguir ou fazer.

Aqui já tem lug.ir, e apenas goza

Da luz vital no natalício dia.

Já commettendo a empreza perigoza,

Até a qual todo o esforço he cobardia;

De.sde Cambaia armigera, orgulhosa

Tc onde e Tejo ao mar tributo envia,

Varão forte com pasmoso empenho,

Irá n'lium frágil pequenino lenbo.

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, Cant. G, CSt. 83.

Esta, bradava o Gama, esta a baliza,

Qu' invencível julgara o medo antigo,

Nem já de a contempl.ar se atemoriza,

Nella nào teme borrifico perigo :

Mas aqui não se acaba, ou finaliza

glorioso empunho, em que prosigo.

Pois já do turvo mar no immenso abysmo

Não será este o termo do heroísmo.

IDEM, IBIDEM, caut. 7, est. 22.

— Fazer empenho por conseguir algu-

ma cousa, diligenciar, empenhando al-

guém para esse fim.

— Intercessão, mediação d'alguma pes-

soa de respeito, de consideração, a favor

d'alguera.

— Carta d'empenho, de pessoa impor-

tante que recommerida o sujeito ou o

negocio por que se empenha a pessoa de

quem depende a decisão d'elle.

— Protector, valedor, pessoa que se

empenha, que terça por alguern para lhe

obter alguma graça, mercê, favor, etc.

—

Melter empenhos para conseguir o que

p7-etende. — Servir cí'empenho.
— Empenho amoroso. Trato, liança

amorosa, paixão amorosa.
— Figuradamente: Porfia, desejo an-

cioso. — Pôz grande empenho em conse-

guir o intento.

— Ardor nã peleja. — Brigar, comba-
ter com empenho.
— Loc. : Com empenho, com grande

desejo e desvelo, sem omittir qualquer
esforço.

7 EMPENHORADO, part. pass. de Em-
penhorar. Dado em penhor, empenhado,
hypi)ili(;'cado.

EMPENHORAMENTO, s. m. (De em,
prefixo, e penhora, com o suffixo «men-
to»). Termo antiquado. O acto de dar

alguma cousa em penhora.

EMPENHORAR, v. a. (De em, prefixo,

e penhora^. Penhorar, dar em penhor,
hypiithecar, empenhar.

" EMPENNADO,/xtí-í. j^oss. de Empennar.
Coberto, guarnecido de pennas.
— Forrado, vestido. — Empenna'do de

pellos. — Ave nova bem empennada.
— Enfeitado com pennas.
— Seitas empennadas, guarnecidas de

pennas para fenderem o ar com mais fa-

cilidade.

— Figuradamente: Fincadas, cravadas,

pregadas. — Frecha empennada no rosto,

na cabeça, no peito.— Lançada com setta

empennada.
— Cravado. — Escudos empennados de

seitas.

— ['emplumado, enfeitado. — « Primei-

ramente, mancebinho empennado de ca-

bo e coma, que se vai como cântaro fen-

dido todo em galantarias, se por mal de

peccados acertar de andar contra a pra-

gmática ; e, estando ao canto lodo enle-

vado em seus amores, com a dama ája-

nella, que, por furtar a volta ao mundo,
o não olha mais que de meio relevo.»

Fernão Rodrigues Lobo Soropita, Poesias

e Prosas inéditas, p. 119.

EMPENNAR, v. a. (De em, prefixo, e

penna). Cuarnecer de pennas, settas, vi-

rotes, frechas para que fendam mais fa-

cilmente o ar.

— Lnfeitar, adornar com pennas, com
plumas.
— Figuradamente: Vestir, cobrir.

—

Empennar de pelles.

— Empennou as azas ao pensamento
para voar com rapidez.

— Cravar settas, frechas empennadas,
atirando.
— V. n. Criar pennas. — A ave já vai

empennando, começa a empennar.
— Figuradamente : — «A estação, o

padre, por honra dos hospedes, lançou

mais um púcaro d'agua na panella, e com
o melhor corte de sufficiencia, que ellc

achou em todo o seu apozento, nos ar-

mou um si*rmãosinho di-stes miúdos que
ha pouco saliiram do ninho, e começa-
ram a empennar como francelhos de

Ayamonte.» Fernão Rodriuues Lobo So-

ropita, Poesias e Prosas inéditas, p. 16.

— V. refl. Empennar-se, criar pennas,

cobrir-se de pennas.
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— Figuradamente (pouco usado) : Eii-

feitar-se, emplumar-se.
— Cravar-se, pregar-se. — «DiantR del-

le recuavam os mais esforçados mossele-

manos, e só de longe os frecheiros lhe

disparavam alguns liros, que se lhe em-

pennavam no escudo ou, roçando por

este, vinham baler-lhe na armadura, de-

baixo da qual manava já o sangue de al-

gumas feridas, e os membros lassos co-

meçavam a desmentir a impetuosidade

Jo espirito.» A. Herculano, Eurico, cap.

11.

EMPENO, s. m. Volta, torcedura que

toma a madeira nova, por eífeito da hu-

midade ou do calor.

EMPEDRAR, v. n. Vid. Empeiorar. —
<iMá<i anno hasde agradar por medo d'em-
peorar.» Jorge Ferreira de Vasconcellos,

Eufrosina, act. 1, se. 3.

EMPEPINADO, A, adj. (De em, prefixo,

e pepino). Termo Popular. Teso, rijo.

EMPEQUENITAR, v. a. (De em, prefi-

xo, e pequenito). Termo Popular. Fazer

mais pequeno, diminuir o volume, redu-

zir a menor corpo.

EMPEQUETADO, A, adj. Termo antigo.

Enxadrozado. Vid. Enxequetado.
EMPERADÕR, s. m. Vid. Imperador

(por ser mais conforme com a etimolo-
gia). — «Maravilhosas cousas som os fei-

tos do mar, e assinadamente aquelles,

que fazem os homens em maneira d'an-

dar sobre el per meestria e arte, assy co-

mo nas naaos, e gallees, e em todolos

outros navios mais pequenos. E porem
antiguamonte os Emperadores, e os Ueyx,
que haviam guerra per o mar, quando
armavam naaos pêra guerrearem seus in-

migos, poinham Cabdelles sobre ellas, a

que chamam em este tempo Almirante,

o qual he assy chamado, porque elle he,

e deve seer Cabedel, ou guiador de todos

aquelles, que vaaõ em guallees, ou na-
vios por fazerem guerra sobro mar, e ham
tam grande poder em na frota, como se

ElRey hi de presente fosse.» Ord. Affons.,

1-iv. 1, Tit. 54. — «Mui contente ficou o

Emperador com estas palavras, crendo que
menos bastavaõ pêra o ter por certo : mas
como as cousas que o homem muito de-
seja, sempre tem hum receio de as naõ
alcançar.» Barros, Clarimundo, Liv. 2,

cap. 4.— «Senhor Cavalleiro, respondeo
o da Graça, bem mostrais em vossas pa-
lavras serdes de casa do Emperador, que
eu tanto desejo servir: p. .-linda que Sf

isto agora mal creia de mim, pois no que
faço me contradigo; eu espero em Deus,
que sabendo a causa que tenho de o fa-

zer, me disculpará da culpa.» Idem, Ibi-

dem, cap. 7. — «K tornando ao saráo

apresentaraõ-se ante o Emperador com
as cabeças descubertas, assi como lhes
era mandado, e conuM-araõ a contar o que
lhes acontecera.» Idem, Ibidem, cap. 7.— «Mas que farei, que descansando-vos
a vós, me coiulemno a mim? Pois se

isto assi he, pêra que vos quereis vingar,

de quem volo naõ merece? Não será me-
lhor negardes á vontade o desejo, e fi-

careis descansado, e eu livre de bocas

mal dizentes? Porque naõ considerais o

lugar onde estou ; e a pessoa do Empe-
rador, e a sua honra, posta na ventura

de minha fraqueza, pois assi me venço,

por quem se irá rindo como se d'aqui

partir, manifestando a todos meu atrevi-

mento.» Idem, Ibidem, cap. 9. — «Ha-
verá quatro ou cinco noites, que como
adormeço chega-se a mim huma donzel-

la armada, e diz-me que vá defender a

honra do Emperador, que pela parede do

jardim da Emperalriz entra quem lha

quer roubar: e esta noite apertou tanto

cominigo que me fez ir ao jardim : mas
nunco achei em todo elle causa em que
se convertesse este sonho, senaõ no de-

sastre d'autre mim, e vós.» Idem, Ibi-

dem, cap. 17. — «Vós sabereis, que am-
bas somos filhas do Conde Arliaõ, que
muitas vezes ouvirieis nomear na Corte

do Emperador Polinario : quiz nossa ven-

tura, ou desdita, que ambas nascemos
de hum ventre, e deste parto se finou

nossa mái sem se poder determinar qual

de nós primeiro iiasceo.» Idem, Ibidem,

cap. 23. — «Sendo pois este o autor da

viagem nam ha que espantar do animo,

com que desfazia os medos dos amigos,

nem da tençam que leuaua, que era (co-

mo elle ali dizia) de ir demandar ao Mia-

co o Emperador de todo lapam pcra lhe

manifestar em pessoa a embaxada do

Euangelho do supremo Key da gloria

Christo ÍESV, e desafiar á disputa todos

os letrados das suas grandes vniuersida-

des.» Lucena, Vida de S. Francisco Xa-

vier, Liv. 6, cap. 12.

EMPERATRIZ, f. de Emperador. Vid.

Imperatriz. — « Ai filho! disse a Em-
peratriz, naõ sei pêra que quereis ou-

vir novas da perda de vossa Irmáa, pois

tam pouco remédio lhe dêmos ao tem-
po de sua necessidade: e começou a di-

zer o mais, que lho escudeiro contara.»

Barros, Clarimundo, Liv. 2, cap. 3. —
«A causa porque Clarinda mandou cha-

mar Filena, era por passar o Emperador
aquelle dia muitas cousas com a Empe-
ratriz, dando-llie, conta como se queria

partir Clarimundo.» Idem, Ibidem, Liv.

3, cap. 5.— «E quem maior prazer tinha

por estes dous gémeos serem conheci-

dos, e vencidos, eraõ todalas Damas, e

donzellas de casa da Emperatriz, por

causa de su má condição, que era se-

rem taõ conhecidas. » Idem, Ibidem,

cap. 7.

EMPERLADO, /)(ií7. /ifiíss. de Emperlar.
.Viiiirii.idi). guarnecido de peroLis.

EMPERL.íÍR, V. a. (De em, prelixo, e

pérola). Termo (fantiga Poesia. Ornar,

adornar, guarnecer de pérolas.

— Figuradamente: Emperla a aurora

as tranças com orvalho.

EMPERO, conjun. (Do hespanhol pêro,

todavia). Porém, mas, comtudo.= Caído
em desuso.

Em-pero nam sarn tam feras

coma o fogo que tyro :

quem quizcr oulhar de ueras,

poderá saber por ellas,

quanto menos lie sospiro.

CANCIONEIRO DE REZENDE, p. 8fi.

— «Empero se acontecer, que o Juiz

da appellaçora mande tirar alguas En-
quiriçooens em esse feito, de^pois que
perante elle pender, ora se tirem na Cor-
te, ou em outra parte, e foi delias pedi-

da a vista, leve ho Escripvam da vista

delias o terço, assy como se o feito fosse

começado perante ess'e Juiz da apellaçom,

como susD dito he no Capitulo próximo.»
Ord. Affons., Liv. 1, Tit. 38, § 1.

EMPEROL.
Digo, senhor pesadello,

(Vós sabereis isto bem)

Estando em vai de Cobello,

Deu-me dor de cotoveUo,

Emperol morri perem.

GIL VICENTE, AUTO DA BARCA DO PLRGATO-
BIO.

EMPERRADAMENTE, adv. (De emper-
rado, cora o suftixo «mente»). Com obsti-

nação, com emperramento.
— Figuradamente : Obstinadamente.
EMPERRADO, part. pass. de Emper-

rar. Perro, difficil de se abrir e fechar,

que não gyra facilmente sobre os seus

gonzos. — Fechadura, porta emperrada.
— Figuradamente: Feito perro, obsti-

nado.— Corações emperrados.
— Os inimigos emperrados contra a

nossa gente.

— Callejado, duramente obstinado. —
Emperrado no crime, no peccado.
— Emperrado na paixão.—Amor em-

perrado.

.\mur por vosso amor me açouta e pinga

;

E, depois de me ter por vós assado,

Cada vez contra mim mais emperrado
Nào sei que birras são as que em mim vinga

!

FERNÃO RODR. LOBO SOBOPITA,

PROSAS 1.NED1TAS, pag. 10.

POESIAS E

EMPERRAMENTO, s. m. (Do ihema em-
perra, de emperrar, com o suffixo «men-
to»). Kslado do que está emperrado.
— Fiijur.idamente : Obstinação, perrice.

EMPERRAR, v. a. (De em, prefixo, e

perro). F.tzer perro, difficil d'abrir e fe-

char.—Emperrar a fechadura, os fechos

da espingarda.
— Figuradamente: Fazer perro, obsti-

nado, contirmar na teima, obstinação.

— Endurecer. — Emperrar o coração.

— V. n. Ficar parado.

—

O arado em-
perrou. — Os animaes emperram ás ve-

zes cm qwrlqiier cousa, e difjicilmente se

fazem continuar o seu movimento, a sua

direcção.

— V. »<•//. Emperrar-se, obstinar-se.

—Emperrar-se no vicio, continuar na
sua obstinação.

O verbo emperrar tem o é agudo no
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presente do indicativo- (excepto na 1
.'' o

2.'' pessoa i]o plur.il). Kx. : Emperro, em-
perras, emperra, emperram.

No iiiiperalivo : emperra, emperre,

emperrem.
No suhjunctivo: que eu emperre, que

tu emperres, que elU-s emperrem.
EMPERRO, s. m. Ti-ruio vulgar. Eiu-

perraniento, teima, perrice, obstinarão

brutal.

EMPERTIGADO, part. pass. do Emper-
tigar. Muito direito e teso, sem se en-

curvar nem torcer.

—

Pessoa empertiga-
da.— «Atraz da cadeira deste, uma es-

pécie de escriba, trajand() também sua

garnaclia, o qual pela magreza e palli-

dez parecia um cadáver e pelo emperti-

gado uma estaca, linha na mão um ca-

derno de pergaminho de papel e na ou-

tra um la[)is, invenção n.ão muito antiga

e princi[ialmente usada para pautar os

códices de luxo, em logar do ponteiro de

ferro, d'aiites empregado nesse mister.»

A. Herculano, Monge de Cister, cap. 15.

EMPERTIGAR, v. a. (De em, prelixo, e

do latim pertica, a>, vara, pao coraprii«o

e delgado). Entesar, endireitar.—Emper-
tigar o pescoço.

— Empertigar-se, v. rep. Pòr-so, an-

dar empertigado.

EMPESGADO, jíarí. pass. de Empesgar.
Untado, embr«'ado de pez.

EMPESGADURA, s. /'. (De empesgado,
com o suflixo «ura»). Acção o eííeito

d'empesgar.

EMPESGAR, V. a. Untar de pez, pôr

pez nos odres, ou outras vasilhas para

tornal-as impermeáveis e mais duradou-
ras.

EMPÉSSIVEL. Vid. Empécivel.
EMPESSOAMENTO, s. m. Acto d'em-

pessoar ou em[)ossar o que seda, vende,

traspassa a outrem, a quem se faz pes-

soeiro ou proprietário. Vid. Pessoeiro.

EMPESSOAR,u. a. Empossar. Vid. Pes-

soeiro, Passeiro.

EMPESTADO, part. pass. de Empestar.
Inficionado, ferido de peste, ou mal con-
tagioso.

— Pestífero, pestilerito.

— Figuradamente: Bafo empestado
das paixões. — «Com a profunda intelli-

gcncia de poeta, o Presbytero contem-
plava este horrível espectáculo de uma
nação cadáver e, longe do bafo empes-
tado das paixões mesquinhas e torpes

daquella geração degenerada, ou derra-

mava sobre o pergaminho em torríMiles

de fel, d'ironia e de cólera a amargura
que lho trasbordava do coração ou, re-

cordando-se dos tempos em que era feliz

porque tinha esperança, escrevia com la-

grimas os hymnos de amor e de sauda-
de.» A. Hi^rculano, Eurico, cap. 3.

EMPESTAR, V. a. (De em, prefixo, e

peste). Causar peste, communicar a pes-

te, inficionar de peste ou contagio.— 0,5

cadáveres em putrefacção empestam o ar.

— Ditíundir, communicar um cheiro

fétido, desagradável.

—

As innnundicius e

exhulaçòes d'u)na cidade empestam a

utmo^píiera.

— Figuradamente: Corromper, viciar,

contaminar. — Os vicias d'uma côrle des-

moralisada empestam u»ia nação inteira.

— Os maus exenijilos dados pela maior
parte dos grandes da terra, contribuem

poderosamente pura empestar os povos.

EMPETRAR. Vid. Impetrar.

EMPETRINAR, v. a. [Ue em, o petri-

na). Termo antigo. Apertar a petrina,

enfaxar.

EMPEYORAR. Vid. Empeiorar.

f EMPEZADO, part. pass. de Empezar.
Coberto de pez, defumado pela combus-
tão de pez.

EMPEZAR, V. a. (De era, prefixo, e

pez). (Cobrir, apolvilhar ou defumar com
pez afim de preservar da corrupção.

— Termo Náutico. Nivelar uma baliza,

situando-a de maneira que, deitando-se

um prumo pelo seu eixo imaginário, vá

tocar exactanjoiite o eixo da quilha.

EMPEZINHADO, A, «<//. (Ue cm, pre-

fixo, e pez, com o suffixo «inhado»).

Sujo, negro, tisnado de tratar o pez ou
do fumo d'elle.

ÈEIPHASE ouEMPKASIS, s. f. (Do gre-

go eynphasis, emphase, propiiamente ap-

parencia ; de en, em, c jihusis, appari-

ção). Exaggeração na expressão, no tom,

na voz, no gesto.
•— Termo de Rhetorica. Figura que

consiste em empregar uma palavra que
teiu muita força, pela qual se dá a en-

tender mais do que significam as pala-

vras com que se exprime alguma cousa.

Iiiflitmmado de cólera. Esta figura, não
dilTerindo da metaphora, da hyperbole,

não mereceria ler um nome particular.

EMPHATiCAMENTE, adv. (De empha-
tico, com o suffixo «mente»). Com em-
phase, a modo emphalico. — Os falsos

philosaphos proclamíDu ernphaticameiite

o .seu sijstema. — Este homem falia em-
phaticamente.

EMPHATICO, A, adj. Que contém em-
phase, em que ha emphase.

—

Homem,
discurso, tom emphatico.— Linguagem,
eslijlo, gesto emphatico.
— Que dá força pela exaggeração. —

Esta palavra é aqui tomada no sentido

emphatico. — Figura eraphatica.

Subitamente a emphatica figura

Co o sonho, que acabou, se desvanece
;

E, já desperto o Rei, só noite escura,

Só circumfusa sombra lhe apparece ;

Mas verdadeira luz, mais clara e pura,

Que o Sol, a sombra rasga, e resplendece,

K nos ares se mostra equilibrado

Dos altos Ceos o Espirito mandado.

j. A. DE M.VCEO0, oRiKNTr.. cant. 1, est. 42.

— Em graiDinatica hebraica também
se diz de certas letras e de seu emprego
particular.

EMPHITEOSIS. Yid. Emphyteusis.

EMPHITEUT. . . As palavras que se não
acharem com Emphiteut .., busquein-se
com Emphyteut. ..

EMPHRATIGO, A, adj. (Do grego em-
phraitó, eu obstruo). Termo de Medici-

na. Que obstrue.

— Termo de Cirurgia. Diz-se das subs-

tancias viscosas que cerram os poros.

EMPHRAXIA, s. /'. (Sòa o x como ks).

Termo de Medicina. Synonymode obstruc-

ção ; obstrucção de um canal por qual-

quer matéria,

EMPHYSEMA, s. ni. (Do grego enphg-

saò, soprar). Termo de .Medicina, Tumor
branco, indolente, causado pela intro-

ducção do ar no tecido cellular.

— Emphysema do pulmão, dilatação

excessiva da terminação dos canaliculos

pulmonares : uma forte compressão, uma
contusão do peito, ou uma commoção
violenta do pulmão, podem produzir a

laceração d'esta víscera sem lesão das

membranas thoracicas, e dar origem á

infiltração do ar no tecido cellular inter-

lobular, accidente que também pode so-

brevir em consequência dos grandes es-

forços da vuz ou da tosse violenta.

— Emphysema vedcular. E a Laennec
que se deve o conhecimento d'esta affec-

ção particular do pulmão, a qual consis-

te no augiiiento demasiado das cellulas

aéreas, algumas das quaes chegam a ter

o volume d'um grão de linhaça, des[ic-

daçando-se por fim, e determinando então

na superfie.ie do [)ulmão a formação de

bolhas irregulares que chegam algumas
vezes a ter o volume d'uma noz.

As soluções de continuidade da la-

rynge, da trachéa, dos pulmões, as fra-

cturas das costellas c as feridas penetran-

tes do peito são as causas mais frequen-

tes do emphysema, que dilTere do edema
em não conservar a impressão do dedo.

EMPHYSEMATOSO, A, adj. (De emphy-
sema). Que tem relação, ou é relativo ao

emphysema, da natureza do emphysema.
— Tumor emphyaematoso.
EMPHYTEUSIA. Vid. Emphyteusis.
EMPHYTEUSIS, s. m. (Do latim emphij-

teusis). Termo Forense. Contracto pelo

qual alguém toma um prédio com o en-

cargo de o beneficiar, tendo d'elle o do-

mínio útil, e pagando ao senhorio dire-

cto certa porção, a qual em quanto se sa-

tisfizer não se pôde desfazer o contracto.

EMPHITEUTA, s. de 2 gen. (Do latim

emjilii/teuta). Termo Forense. Pessoa que
tomou o dominio ulil d'um prédio, por

emphyteusis.

EMÍPHYTEUTICADO, jírtí-í.pass. de Em-
phyteuticar. Da lo em emphyteusis.

EMPHYTEUTICAR, v. a (De emphy-
teutico). T(!rmo Forense. Dar, ceder o

dominio útil d'um prédio por contracto

emplivteutico.

EMÍPHYTEUTICARIO, A, adj. Termo
Forense (antigo). Emphyteutieo, da na-

tureza da emphyteusis, aforado, empra-



EMPI EMPI EMPI 87

zado. — Terras emphyteuticarias, que

pagam fc^io.

EMPHYTEDTICO, A, «d/. (Do latira em-
philteíUicus, a, kw). Que pertence á em-
phyteusis, que se dd cm pmphyteusis.

—

Prédio, terras emphyteuticas.
— Da naturpza da emphyteusis.— Coji-

tracto emphyteutico.

EMPIAR. Vid. Empear.
EMPICADO, A, adj. (De em, prefixo, e

picado). Pungido, picado, estimulado.

-j- EMPICOTADO, part. pass. de Empi-
cotar. Posto no cume da picota.

— Exposto, preso á picota ou em pe-

lourinho.

EMPICOTAR, V. a. (De em, preGxo, e

picota). Termo antiquado. Pôr no cume
da picota, no pico ou picoto.

— Prender alguém na picota, expol-o

no pelourinho á vergonha publica
;
pen-

durar nas argolas d'elle para enforcar,

segundo o antigo uso.

EMPIDOSO, A, adj. Impedido, embara-
çado; complicado.— «Ora avees de saber,

que aveendo jaa dez mezes, quo Cepta
era de Christãos, foi dito ao Conde pelas

Escuitas, como não mui longe dalli avia

huma 41dea, que chamavam d'Albegal,

era que avia boa povoração de Mouros
abastados de gado, e que avia antr'elles

alguns, que por dinheiro escuitavão, e

guardavãoa terra, eque sooraentenaquel-
le atrevimento viviam sem terem outro

Capitão, em que posessem a esperança

de sua guarda; des y contárão-lhe toda

a manf^ira da terra acerca dos caminhos,
e lugares empidosos pêra aquelles de ca-

vallo, que la ouvessem de hir:— Ora,

disse o Conde, nom abasta, que vós esto

conteis a mim soo; mas quero, queodi-
gaes assy prezente todos estes Fidalgos,

que aqui som— : os quaes forom muy
contiMites do que lhes as Escuitas dis-

seraõ, pedindo muy de vontade ao Con-
de, que não escusasse semelhante caval-

gada; pois a Doos graças, na Cidade avia

com que honrosamente podia tirar sua

preza; e por dizer verdade nom manda-
ra o Conde contar assy aquellas cousas
prezente elles senão, porque sabia, o
que ellas aviam de requerer; porque se

se a cousa ao diante desse ao revés, do
que elle queria, que nom ouvessem elles

achaque de o prasniar.» Inéditos d'Histo-

ria Portugueza, Tora. 2, pag. 316.
EMPIEMA. Vid. Empyema.
EMPIEMATICO. Vid. Empyematico.
EMPIGEM. Vid. Impigem.
EMPILHADO, pari. pass. de Empilhar.

Posto era pilha, em montão, amonluado.
— Figuradamente: Apinhado. — Gente

empilhada.

EMPILHAMENTO, s. m. (De empilha,
tlnraia de empilhar, cora osnflixo «men-
to»). Acção d'empilliar, de disp("ir('m pi-

lhas.

— Kstado do que está empilhado.
EMPILHAR, V. a. (De em, prefixo, o

pilha). Amontuar, pôr uma cousa sobre

outra formando pilha ou montão d'ellas,

dispor em pilha.— Empilhar sal, fructas,

lenha, taboas, balas, sardinhas, etc.

Foi-Ihc. forçoso Orac'lisar ds turbas,

Empilhar bons dobrões mal de seu grado,

Mais dinheiro ganhar que deus lettrados.

De grande auxilio os móveis,

E cacaréos de casa lhe servião

;

Quatro aleijados bancos,

E um cabo de vassoura,

Malsinão a senzala, e a metamórphose.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, FABULAS DE

LAFONTAINE, Uv. 3, Cap. 14.

EMPINADO, part. pass, de Empinar.

Posto em pino, levantado.— Caraíío em-
pinado, que se empinou, posto em gé-

meas.
— Termo de Armaria. Diz-se do ca-

vallo e d'outros animaes levantados so-

bre as pernas de traz, e não rompentes,

mas quasi perpemlicularmente.
— Alto, direito, sem declive, alcantila-

do, Íngreme, ladeirento.— Siiio, terra

empinada.— Serra, monte empinado.

Pelos cumes dos montes empinados,

Ao crystallino Tejo sobranceiros,

Em turmas mudos vão como assombrados

De Lysia os naturaes, c estrangeiros

;

Vão d'olhos turvos, rostos indignados,

A grave passo d'Africa os guerreiros,

E cora severo aspeito ás Nãos olhando

Táxão de cego o feito memorando.

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, Cant. 2, est. 12.

— «Tarik— dizia o godo— amanhã ao

romper d'alva é necessário que todos es-

tes penhascos empinados sobre nossas

cabeças se coroem dos teus soldados e

que não tardes em fortificar essa estreita

passagem que une o promontório do Cal-

pe com o resto do continente.» A. Her-

culano, Eurico, cap. 8.

— Figuradamente (pouco usado): Su-

bido, elevado, soberbo, altivo, exaltado.

EMPINAR, V. a. (De em, prefixo, e

pino). Pôr em pino, levantar, elevar ao

pino, ao cume ou ponto mais alio.

— Elevar, exaltar. — Empinar ao cume
da gloria.

— Empinar ao maior auge da fortuna.

— Figuradamente: Empinar o copo,

esgotal-o, vasando, todo o liquido, beber

o vinho contido n'elle sem deixar uma
gotta.

EMPINAR SE, V. re/l. Pôr-se era pino,

erguer-so dirrito, levantar-se sobre as

pontas dos pés, para melhor descobrir as

cousas, ou para parecer mais alto.

— Empinar-se o cavallo, pòr-se sobre

os dons pés levantando as mãos.
— Figuradamente : Ensoberbecer-sc,

ufanar-so.
— Empinar-se o fol. subir ao meridia-

no, tocar o meridiano.

EMPINO, x. m. O acto de empinar ou

do se eiupinar.

— Beber saúdes de empino. A virar,

empinando os copos, vasando-os de todo

a ver-lhes o fundo.

EMPÍREO. Vid. Empyreo.

Para esta commoção nào lhe faltava

Tempo, armas, conselho, e bastimentos,

Qu'em cad'hum dos espíritos estava

Tudo só nos damnados pensamentos;

Do Divino Poder não retumbava

A trompa nos Empíreos Aposentos,

Nem se vião bandeiras tremulantes

Nem refulgentes armas de diamantes.

ROLIM DE MOURA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM,
cant. 4, est. 49.

EMPIREUMA. Vid. Empyreuma.
EMPIREUMATICO. Vid. Empyreumati-

co.

EMPIRICAMENTE, adv. (De empírico,

com o suffixo «mente»). D'uni modo
empírico, á maneira dos empíricos, sopeia

pratica.

EMPÍRICO, A, adj. (Do grego enpeiri-

kos ; de en, em, e peira, experiência).

Que se guia somente pela experiência.

—

Melhodo empírico.

—

Processos empíricos.
— Termo de Physica. Formula empi-

rica, formula de natureza aproximativa,

que não deriva da theoria, mas sim de

uma serie de factos particulares.

— Médicos empyricos.

—

Medicina em-
pírica.

— Substantivamente : L'w empírico, um
charlatão que trata as moléstias por meio
de remédios secretos, e sem nenhuma
noção scientifica do corpo e suas molés-

tias.

— Que pertence ao empirismo.
— Os empíricos, os philosophos que

pertencem ao empirismo.
— Na antiguidade, nome dado a uma

seita de médicos opposta aos dogmalistas,

e que, fundada por Philinus de Cos, dis-

cípulo de Herophilo, e por Serapião, não
consultavam senão os factos reconhecidos

experimentalmente, rejeitando todo e

qualquer racioi-inio- dogmático, e, com
elle, o conhecimento da anatomia.

EMPIRISMO, s. ín. (Etym. de empíri-

co). Indagação, conhecimento da expe-

riência somente, sem nenhuma theoria.

— Termo de, Philosophia. Systema no

qual a origem dos iiossus conhecimentos

c unicamiMite altribuida á experiência.

— O empirismo escassez.

— Estado d"uma sciencia quando os

factos n'ella existentes não estão ainda

ligados por ura facto geral ou theoria.

— O empirismo foi banido inteiramen-

te da astronomia, que entretanto é ura

grande problema de mecânica, cujos ele-

mentos dos astros, suas figuras, c suas

massas são os arbitrários, únicos dados

indispensáveis que esta sciencia deve ti-

rar das observações.

— Empirismo medico. Pratica funda-

da unicamente na experiência, e que re-

jeita toda a theoria.

— Empirismo politico. Diz-se da poli-

tica que nao tem outra regra senão os

factos som theoria.
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EMPIRTIGAR. Viil. Empertigar.
-[- EMPIS, s. f. (Uo íírego fmpis, espé-

cie de mosca). Termo de Jlisloria iiata-

ral. Género de insectos dípteros, tendo

por lypo a empis opaca, que vive de
preza.

EMPISCAR. Vid. Piscar.

EMPLANTAR. Vid. Implantar.

EMPLASTAÇÃO, s. f. (De emplasto,

com o s\ifli.vo «ação»). Acto, acção de

emplastar.

EMPLASTADO, part. pass. de Emplas-
tar. Coberto, protegido cora emplasto.—Braço emplastado.
— Enxerto emplastado.

EMPLASTAMENTO, ,s. m. Acto de co-

brir com emplasto.

EMPLASTAR, v. a. (Do hespanhol en-

plastar, do grego eiiplassô, formar uma
massa raolle). Pôr, applicar emplasto, co-

brir de emplasto. —-Emplastar a cabeça,

o peito, inn braço ou perna fracturada.
— Emplastar as costellas.— Emplastar o

ventre, o estômago, cobrir de eraplaslo

confortativo para combater a debilidade.
— Termo de Agricultura. Emplastar

um enxerto, um rebentão, cobrir, prote-

ger á volta cora massa emplastica.

EMPLASTICO, A, odj. (De emplasto).
Termo de Cirurgia. Que tem o caracter

d'um emplasto.
— Qú& serve para collar, pegar, adlie-

rir.— Substancia emplastica.

EMPLASTO, s. m. (Do grego en, cm, e

plassò, formar). Termo de Pharmacia, Tó-
pico glulinoso que, araollecendo pelo ca-

lor, adhere á parte sobre a qual se appli-

ca.

—

Pôr, deitar um emplasto. — Tirar,

levantar, arrancar um emplasto. — Es-

tendem-se, os emplastos sobre um peda-
ço de panno ou do pellica, e applicam-
se especialmente sobre os tumores, pa-

ra os abrandar, resolver ou estimular,

segundo o resultado que se deseja ob-
ter.

EMPLAZAR. Vid. Emprazar.

f EMPLOCIAS, s. f. plur. (Do latim
emplocia, do grego emplehò, eu entrela-

ço). Termo do antiguidade. Festas athe-
nienses, nas quaes as mulheres appare-
ciam com os cabellos trançados.

EMPLUM.íVDO, part. pas^. de Emplu-
mar. Coberto de plumas ou pennas.

—

Ave emplumada.
— Ciuarnecido, ornado de plumas.

—

Cabeças, chapéos emplumados.
— Nascer emplumado, com pennas.
— Termo <le Ornithologia. Que tem as

pernas cobertas de plumas, do pennas.
— Termo de Cirurgia. Sutura emplu-

mada, antigo nome da sutura enoavi-
Ihada.

— Figuradamente: Ser dotado de dis-

cernimento em idade loura, raetaphora
tirada das aves que nascem sem pennas,
que só criam depois d'algum tempo.
EMPLUMAR, V. a. (De em, prolixo, e

pluma). Guarnecer de plumas, pôr plu-

mas em alguma cousa para ornato. —
Emplumar o chapéo.

— 1'òr pennas, erapennar. — Emplu-
mar uma seita.

— y. refl. Emplumar-se, cobrir-so de

pennas, criar pennas ou plumagem.

—

Principia o pavão a emplumar-se.
— Figuradamente: Ornar-se de plu-

mas.

EMPOADO, part. pass. de Empoar. Co-

berto ou cheio de pó.

—

Roupa, chapéo

empoado.
— Apolvilhado. Cheio de polvilhos pa-

ra enfeite.— Cabello empoado.
EMPOAR, V. a. (De em, prefixo, e pó).

Encher, cobrir do pó, sujar de poeira.

— Apolvilhar.— Empoar o cabello pa-
ra enfeite.

EMPOBRECER, v. a. (De em, prefixo,

e pobre). Fazer pobre, reduzir alguém ao

estado de pobreza.— Os maus governos

empobrecem as nações, arrastando-as á

s^ia decadência phtjsica e moral.
— V. n. Cair em pobreza.

EMPOBRECIDO, pari. pass. de Empo-
brecer. Reduzido a pobreza, caído era

pobreza.
— Pobre, destituído do necessário pa-

ra viver.— O capital accwmulndo em mãos
de ambiciosos tem empobrecido muita
rjente.

EMPOBRECIMENTO, s. m. Estado de

indigência em que alguém cae. Acção e

eífeito de empobrecer.— O empobreci-
mento d'nm po'-o é qiiasi sempre devido

ao luxo, á ociosidade, e á escravidão a

que o obrigam os poderosos.

EMPOÇADO, pari. pass. de Empoçar.
Meiíido em poço ou poça.

—

Agua empo-
çada.

— Escondido no fundo de um poço.
•— Atolado.— Empoçado em lama.

EMPOÇAR, V. a. (De em, prefixo, e po-

ço). Meiter em poço. — Empoçar a agua.
— Metter em poça, lamaçal, atoleiro.

— Empoçar sejes, carros, bestas, tropa,

etc.

— V. n. Formar poças.

—

A agua em-
poça no campo por falta de -declive.

EMPOEIRADO, jmrt. pass. de Empoei-
rar. Coberto de pó ou poeira.

EMPOEIRAR, V. a. (De em, prefixo, e

poeira). Encher de poeira, cobrir de

poeira.

— Figuradamente: Escurecer.— Em-
poeirar o odcndirnento, o juizo.

EMPOFIA, s. f. Termo Asiático. Pre-

texto fraudulento para tomar o alheio,

como usavam os christãos na Ásia cora

os musulmanos e gentios, onde erara

obs"rvados como leis muitos costumes,

([ue provinham do abuso da força.

EMPOFO, .s. m. Termo do Historia na-

tural. Animal da Ethiopia, semelhante
ao cavallo, porém de maior estatura.

EMPOLA, s. f. (Do latim ampulla, re-

doma ; no francez ampoule, redoma, bo-

lha. Não tem relação bulia, a>, bolha,

como pretendem máos etymologos). Pe-
queno tumor intcrcutaneu cheio de so-

rosidailc limpida.

— Folliculo, bolha aquosa que se for-

ma na pelle dos pés e mãos depois d'uma
grande caminhada, ou de trabalhos mui-
to ásperos.

— Bolha que faz a agua quando corre

ou ferve.

— Termo antiquado. Ambula.
— Figuradamente: Elevação de terre-

no, outeiro, coUina. — Empolas de terra,

parles viçosas com vallos, coUinas, ou-

teiriíihos.— «Em quanto á palavra em-
pola, de que uso, todos os que lèm Clás-

sicos, sabem que elles chamâo empolas
aos montesinhos de terra, pela parecen-

ça que elles tem com as que vem á pélle.»

Francisco Manoel do Nascimento, Fabu-
las de Lafontaine, liv. 3, cap. 26.

—Empola. Termo da índia. Quinta,

pomar.
EMPOLADO, part. pass. de Empolar.

Feito, levantado era erapôla, inchado em
fórraa de bolha.

— Figuradamente : Mares, ondas em-
poladas.

Dias sem sol, tormentas pavorosas.

Negros Ceos de relâmpagos rasgados,

Densas nuvens do sul tempestuosas.

Trovões medonhos, raios abrasados

;

Parceis occuUos, syrtes arenosas.

Onde se enrolem mares empolados,

A Natureza em convulsões, e tudo

Vence o que embraça da Virtude o escudo.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, ORIENTE, C. 2,

est. 43.

E se o génio do mal as pavorosas

Tormentas excitar, se os Ceos toldados

Forem de nuvens densas, e horrorosas,

Donde desfechem raios abrasados:

Se tocardes nas Syrtes ai-enosas,

Onde rebentam mares empolados;

Os mares vencereis, o Inferno, e tudo,

D'alta virtude sobraçando o escudo.

IDEM, IBIDEM, cant. 2, est. 44.

Vive do Povo generoso amado

De tal arte este Rei, que o peito forte,

Qual rompente Leão fero, indomado,

Expõem, porque elle o manda, ao ferro, á morte;

Porque elle o quiz no pélago empolado.

Sem pavor vou tentando a instável sorte.

Entre os tufoons do vento irado, e solto, •

Nunca do Sol ao berço .ts costas volto.

IDEM, IBIDEM, caut. 8, est. 43.

— Que tem empolas, coberto de em-
polas. — Mãos empoladas. — Tinha o cor-

po todo empolado com sarampo, com be-

xigas.

— Nimiamente pomposo, altisonante e

affectado.

—

Estylo empolado.
— Palavras empoladas, inchadas, ja-

ctanciosas.
— Terra empolada, em outeirinhos,

collinas, valles ; em empolas, com alguns

cabeços, fcrtil, e enxuta.

EMPOLAR, V. a. (Do empola). Fazer

vir empolas. — A agua a ferver escalda e

empola as mãos.
— Levantar, intumecer, fazer levantar

bolhas, na agua ou outro liquido, ou na
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pelle.

—

O vento empola o mar, as on-

das.— As crianças empolam a agua de

sabão soprando-lhe com pequenos tubos.

— FiguraiJampiitií : Inchar, desvanfcer,

iiifaluar, ensoberbecer.

—

A riqueza em-
pola os que se esquecem do que foram, do

que são, e do que podem vir a ser.

— V. n. Criar empolas, intumecer.

—

«Em quanto o mar bonan;a todos são

bons pilotos, mas se elle empoUa com
vento contrario, panos atirão ao iiortp.»

Jorge Ferreira de Vasconcellos, Ulysippo,

act. I, SC. 4.

— V. refl. Empolar-se. Formar-se em-
polas, criar empolas. — Empolar se a

pelle.

— Figuradamente: Incbar-se, intume-

cer, fazer-se túmido.— Empolar-se o

mar, empolar-se as ondas, a vaga.

Entrada de temor religioso,

Portento lhe éra um ruído, um rumor leve

;

A vaga, que se empola, e remurmura,

Crê, ser Leões, que rugem, quando desce

Cybéle ao Monte OEchalio ; e o raro arrulho

Do Trocaz, córneorcrè, sons de Diana,

Que anda a caçar, no pedregoso Tburia.

FRANC. MAN. DO NASCI.ME.STO, MARTYRE>.

liv. \.

— Figuradamente : Enriquecer. = Em
desuso.

EMPOLEA. ... As palavras que não se

encontrarem com Empolea. . . .
,
procu-

rem-se com Apolea. . . .

EMPOLEAR-SE, v. refl. Termo da Ásia.

Tocar o naire em algum polfá, homem
reputado de casta vil, ejulgar-so por isso

contaminado.
— Figuradamente: Abaixar-se tratan-

do com pessoas não fidalgas.

-j- EMPOLEIRADO, part. pass. de Em-
poleirar. Subido ao poleiro

;
posto, aga-

zaihadi) no polniro.

EMPOLEIRAR, v.a. (Dêem, prefixo, e

poleiro). Pôr em poleiro, ou no poleiro.

— Empoleirar as gallinhas, as aves

domesticas que costumam pernoitar em
poleiro.

— Figuradamente: Fazer subir a di-

gnidade elevada. Dar, conferir cargo su-

bido.

— Empoleirar-se, v. re/í. Pôr-se, aga-

zaihar-se no poleiro, subir para o po-

leiro.

— Figuradamente: Ufanar-se, ensober-

becer-se com a dignidade elevada.

—Empoleirar-se os saudades.— «Desde
que jaso nesta terra, foram liio danini-

nhas as saudades que se empoleiraram
em mira que não ha ponto em meu co-

ração onde elias não esgara valassem. E,

como me tomaram era osso, fizeram taes

mataduras em meu continilanicnto, que
só vossa vista, como alveitar de. int>u de-

sejo, poderá cural-as » Fernão Ilnlr. Lo-

bo Soropita, Poesias e Prosas inéditas,

pag. 9.

EMPOLGADEIRAS, s.
f. pln>-. (De em-

polgado, com o suflixo «eira"). Furos

VOL. Uí. — 12.

nas extremidades do arco da besta ou da

frecha onde se enfiam as pontas da corda.

-}- EMPOLGADO, part. pass. de Empol-
gar. Kslirado nas einpolgadeiras.-

—

Tinha

empolgado o arco, armado para disparar

a frecha.

— Agarrado entre as unhas de uma
ave de rapina. -^^ relê empolgada.
— Figuradamente: Aferrado cora ar-

péo.

—

Tenho empolgada anão.
EMPOLGADURA, s. f. (De empolgado,

com o suffixo «ura»). Acção de empol-

gar.

EMPOLGAR, V. a. (De em, prefixo, e

pollegar, ou polegar, dedo). Tomar com
a ruão, segurar, lançar mãod'alguma cou-

sa.—Empolgar o ca/oiío, o sacco, a mala,

etc.

Disse : e empolgou um naco, antes que os outros.

Entrão, a quem mais lestes,

Mastim, e a mais canzoada, a tirar todos,

E a dar festejo A pansa;

Que tomou cada qual quinhão no bolo.

FRANC. MANOEL DO NASCIMENTO, FABULAS

DE LAFONTAINE, 1ÍV. 3, Cap. 2'l.

— Entesar a corda d'um arco, fixar,

prender as cordas nas empolgadeiras; es-

tirar as cordas, armar o arco com a setta

ou frecha embebida para atirar.

— Agarrar com as unhas, segurar com
as garras. — A águia empolga as aves.

— Figuradamente: Aferrar com arfiéo.

— Empolgar a embarcação. — Empolgar
anáo inimiga, tomar, apoderar se d'ella.

— Tomar com violência ou contra justi-

ça e direito.

Rejeitado, se assanhão nelle, as iras,

E a soberba ; e mais lhe arde o amor no peito.

Resolve de envidar quantos lhe apponte,

Meios (junta ao poder) impia Maldade,

Para a presa empolgar.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, MARTY-

RES, liv. 1.

— Sentir, soíTrer commoção.

Não cantou mais, perdeo a vóz no instante

Que empolgou o que causa as mágoas nossas

:

De casa o Somno foi-se-lhe,

E os Cuidados por hospedes lhe entrarão,

Suspeitas, Sustos vãos.

IDEM, FABULAS DE LAFONTAINE. Uv. 3, Cap. 19.

— V. rejí. Empolgar-se (figuradamen-

te).— «As horas, que não gastava nisto,

ficavam -lhe reservadas para a poesia em
que veio a empolgar-se de maneira que

de conceitos de Fetrarcha e de Garcilaso

e de outros beljerròes se lhe fez um char-

co a [lorta, aonde andavam mais rans

que na ponte de Sòre.» Fernão Hodr. Lo-

bo Soropita, Poesias e Prosas inéditas,

pag. :!S.

EMPOLGUEIRA,s. f. A noz da bi^sta ou

arco, onde a frcchri tsta enibejjida.

— l'lar. Vid. Empolgadeiras.
— Enipolgueira do eixo do carro, lo-

gar cavado onde o eixo se movo e anda

preso aos coeões.

EMPOLHA, s.
f. Vid. Empola, ou Am-

pulla.

EMPOLHADO, part. pass. de Empolhar.
Incubado. Diz-se dos ovos que já estive-

ram debaixo d'uma gallinha, d'onde al-

guém os tirou, por infecundos, vendo
que, passados oito ou dez dias, se não
tornavam escuros ou denegridos exterior-

mente.
EMPOLHAR, t'. a. (De em, prefixo, e

do latim pullus, pulli, frango). Incubar,

chocar, pôr-se a gallinha ou outra qual-

quer ave para os aquecer e tirar os pin-

tainhos. Vid. Ampolhar, Incubar.
— Motter, fazer, dirigir pulhas a alguém.

EMPOLINHA, s. f. Diminutivo de Em-
pola. —

«

.\inda nenhum Porluguez achou
um Barros, ura Lucena, de que me fizes-

se mimo, nesta penúria, em que me acho

de livros Portuguezes. Se eu tivesse um
1.0 tomo de Barros citaria a passagem do

descobrimento da Ilha da Madeira, onde

falia das empolinhas que mostrava a areia

sovada pelos pés dos Lobos.» Francisco

.^lanoel do Nascimento, Fabulas de La-

fontaine.liv. .3, cap. 26, Notas.

EMPOLMAR, V. a. (De em, prefixo, e

polme;. Termo de Poesia. Fazer em pol-

me, amassar.

Ovelhas immolar, no templo vamos

A Ceres que as Leis dá, ao Sol, que aventa

Os Casos, que hão de vir. Rojando as caudas.

Na destra as libações, rodeemos o àndito

Da Ara, a que borrirou sangue das vlctimas:

Pio farro se empalme, e averiguemos

Qual génio ignoto a Eudoro patrocina.

FRANCISCO .MANOEL DO NASCtHENTO, OS MAB-
TVBES, liv. 8.

EMPÓLOS, antiga forma de Em pós os.

EMPOLVERIZAR, v. a. (De em, prefixo,

e polverizari. Termo antigo. Polverizar,

fazer em pó,;reduzir a partículas ténues.

— Empoar, cobrir de pó.— V. refl.. Empolverizar-se, empoar-

se ou cobrir-se de pó o corpo.

EMPONDERAR, i'. a. Termo antiquado.

Imcambir, encarregar alguma cousa a al-

guém.
EMPOR, V. a. Termo antigo. Por em

costume, acostumar. — Empôr as filhas

em vaidnde.

— Enganar, fazer crer enganosamen-

te entreter, inipòr.

— Aí;sacar. invantar. — Empôr crime,

culpa. Viii. Impor.

EMPORCALHADO, pari. /ja<-. de Em-
porcalhar.

— TiTMio chulo. Sujo. porco, iramundo.

EMPORCALHAR, v. a. Termo chulo.

Sujar, manchar, enlamear, fazer porco,

immundo, nojento.

— Emporcalhar-se. v. refl. Sujar-sc,

ennodoar-se.
— Figuradamente: Manohar-se, enno-

doar-sc" aviltar-se praticando acção torpe,

vil.

EMPORETICO, A, adj. (,Do latim em-
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poreticus, pertencente a mercadores). Pa-
j)cl emporetico, pardo, passento, que ser-

vo não só de mata-borrâo, mas até para

filtrar.

EMPÓRIO, s. m. (Do grego emporion,

mercado, deposito). Cidade ou porto on-

de concorrem, para o commercio, gentes

de varias nações, praça mercante ou mer-
cantil.

01h<i Tavai cidade, onde começa

De Sino largo o império tão comprido;

Tenussarí, Queda, que c só cabeça

Das que pimenta ali tem produzido.

Mais avante fareis que se conlieça

Malaca por empurio ennobrecido,

Onde toda a proviíicia ilo mar grande

Suas mercadorias ricas mando.

CAM., LUS., cant. 10, est. 12.3.

Olha o soberbo Empório alto, eminente.

Sobre alicerces d'ouro alevantado.

Opulenta Malaca do Oriente

Brasão, com sangue Portugue/. comprado:

Nunca aqui penetrou da Europa a gente,

Mas Affonsnmagnarimo, esforçado,

Em armas, em Política profundo.

Mostra Malaca Portugueza ao Mundo.

J. A. UE MACEDO, OIUE.NTE, Cailt. 12, est.l4.

— Figuradamente: Assento principal,

centro.

A opulenta Cocliim, do Luso amiga.

Do Malabar Ewporio alem divisa;

Aqui fúria Mahometica inimiga

O raio Luso abate, e pulverisa:

Em seu tranquillo porto as Nãos abriga,

E com sincera paz se immortalisa

;

Aqui Lerá principio e fundamento

Do tlirono Oriental sublime assento.

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, CaUt. 12, est^ 35.

Abala o crime e.\celsas Monarchias,

Transfere a estranhos Sceptros gloriosos

;

Cobre em lutos de morte, e cinzas frias

Os Latinos troféos victoriosos :

No vobmie do Tempo apontão dias,

Em que estes d'Ásia Empórios orgulhosos

Sintão novo poder, novos Senhores,

Nos muros lhe hào d"erguer d"Hollanda as cores.

IDEM, IBIDEM, cant. 12, est. 'J6.

— Logar famoso pelas sciencias ou ou-

tras cousas.

— Vens de Tyro,

Por seus ricos chatins. Empório illustre?

Ou colmado de amplíssimos presentes.

Na donosa Corintho, por teus hóspedes?

Mercadejaste, nas Columnas de Hercules ?

Ou segues Marte em sanguiiiosas lides?

De sceptrigeros Paes, em Reinos férteis

Do Céo, bem-vistos, filho, acaso, fostes?

FRANCISCO .MAN. DO NASCIMENTO.

—Nome que os antigos physiologicos

davam a um reservatório que elles sup-
punham destinado para receber os espí-

ritos animaes filtrados pela polpa de toda

a substancia cinericia do cérebro.

EMPÓS. Vid. Após.

EMPOSIÇÃO. Vid. Imposição. — «Ao
que dizem, que alguns Cavalleiros, e Fi-

dalgos pooem em suas terras emposis-
soões novas, assy como Joham Alvares

Pereira, que manda que os Rendeiros,

que arrendam, ou compram as rondas

das Igrejas, que lhe paguem outro tanto.

quanto pagam de sisa." Ord. Affons.,

Liv. 2, Tit. G, Art. 84.

EMPOSSADO, part. pass. de Empossar,

ou de Empossar-se. Que esta de posse.

— Oup. i-stá possuído, posto em poder,

apoderado, ou sob poder d'outrern.

EMPOSSAR, V. a. (De em, o posse).

Metter de posse.

— Empossar-se, v. refl. Apossar-se,

apoderar-s(i.

EMPOSSILGADO, A, adj. Mettido em
possilsa.

— Figuradamente : Mettido em choça.

EMPOSSILGAR, v. a. (De em, prefixo,

e possilga). Metter, introduzir, encerrar

em possilga.

EMPOSTA, s. f. Viii. Emposto. Termo
do Architéctura. Imposta, a ultima pedra

assentada sobre pilastra ou pilar, da qual

nasce a volta do arco.

— Cousa que fica de permeio. — Em-
posta de matas.
— Figuradamente: Estorvo.

— Porção de terra que produz uns tan-

tos moios de trigo. =; Muito usado na pro-

víncia do Alemtejo.
—-Antigamente significava ajuda, au-

xilio.

EMPOSTO, part. pass. de Empôr.

—Figuradamente: Levantado, arvo-

rado.

EMPOSTURA, s. f. Vid. Impostura.

f EMPOSTURADO, part. pass. de Em-
posturar. Hnganado com falsas apparen-

ci;is. com disfarce, hypocrísía.

EMPOSTURAR, v. a. (.Melhor orth. Im-

posturar). Lograr, enganar com falsas

appareneias, com mascara de hypocrísía
;

mascarar, disfarçar, enfeitar para enga-

nar.

— Pescar cora empostura, fraudar al-

guém, logral-o com mentiras, apparen-

eias de cousa boa, bom negocio, conve-

niências falsas. Vid. Embustear.

f EMPOTRADO, part. jjass. de Empo-
trar. Endurecido, scirroso.

— Empotrar, v. n. (Do italiano im-

pietrare, empedrar, por corrupção). Ter-

mo de Alveítaria. Fazer-se duro, scirroso.

— Empotrar o tumor.

EMPRANTAR. Vid. Implantar.

EMPRASTO, e derivados. Vid. Em-
plasto.

EMPRATICÃO, s. m.. Termo de Botâ-

nica. Espécie de papoula.

EMPRAZADO,/ja)-í. pass. de Emprazar.

Termo forense. Citado para comparecer

em juizo, em dia e hora aprazada.— «De

um lado as tendas dos árabes, derrama-

das pelas raízes dos montes e pelos cimos

dos outeiros, podiam comparar-se ao

acampamento das tribus do deserto, que,

emprazadas á voz do propheta, se hou-

vessem ajunctado n'iim ponto uníco das

solidões onde vagueiam.)' A. Ilerciiiano,

Eurico, cap 9.

— Termo de Cara. Acuado, encantoa-

do, bloqueado em algum posto.

— Obrigado a ficar em casa por doen-
ça ou defeza da auctoridade superior,

preso em casa.

—Figuradamente : Desafiado para com-
bater em tempo assignalado, em dia e

logar certo.— «Tendo el Rei Dom João
feitHS tregoas com el Rei de Fòz, Molei

Barraxa, grão senhor entro hos mouros,
e Almandarim alcaide de Tetuão, que
não obedecião a el Rei de Fòz, nem erão

desta liga, vierão correr ao campo Dar-

zílla, siMido então no Regno Dom Vasco
Coutinho, Conde de Borba, governador,

e capitão d'esta villa, emprazado por ca-

pítulos, que delle derão a el Rei Dom
João, e deixara em seu lugar dom Ro-
ilrígo Coutinho seu sobrinho, filho de
dofu Álvaro Coutinho, que morreu no
combate de Baltanas em Castella, quomo
tenho dito na Chroníca do Príncipe dom
João, ho qual dom Rodrigo sahio a pe-

lejar com esta companhia de mouros,
que era grossa, e de boa gente de guerra,

onde foi desbaratado, o morto com de-

zasete fidalgas.» Damião de Góes, Chro-
nica de D. Manoel, Part. 1, cap. 12.

— Aforado, emphyteuticado.

—Ajustado.

—

Pessoas emprazadas pa-
ra se reunirem a uma hora certa em lo-

gar determinado.—Amantes eraprazados.

EMPRAZADOR, s. m. (De empraza, the-

ma de emprazar, com o suffixo «dôr»).

O que empraza. Monteiro que observa o

sitio da caça, para se fazer a batida.

— Adjectivamente: Termo de caça.

Que empraza, encantoa.

—

Cães empraza-
dôres.

EMPRAZAMENTO, s. m. (De empraza,
thema de emprazar, com o suffixo «men-
to»'). Acção e efieito de emprazar.
— Citaçãoparacomparecer em dia certo.

— O acto de emprazar prédio, de afo-

rar, dar de foro, emphyteuticar. — «Ou-
tro sy nos enviarom dizer, que os ditos

Taballiaaens das audiências fazem estor-

mentos de posses de herdades, e d'outras

possissões, quando as alguas pessoas que-
rem tomar per poder das vendas, e es-

caimbos, afforamentos, e emprazamentos,
e per nossas sentenças, quando lhe som
julguadas herdades, e outras possissões,

sem indo perante os Juizes, nem se fa-

zendo outro Juizo antre partes : pediram-
nos que declarássemos os Taballiaaens,

que os ouvessem de fazer.» Ord. Affons.,

liv. 1, tit. 48, § 4.— «Outro sy nos en-

viarom dizer, que os ditos Taballiaaens

das audiências fazem estormentos de ven-

das, e compras, e afforamentos, e empra-
zamentos, e obriguaçôes, e arrendamen-
tos, e outros muitos contrautos de firmi-

dooem antre Christaaõs, e Judeus, quan-
do se os Christaaõs obrigam aos Judeus;
o esto fazem por quanto os Christaaõs, e

Judeus vaaõ perante os Juizes pêra lhes

darem juramento, se ha hi entre elles

onzena, ou outro alguum conluyo, ou
engano : pedirom-nos que lhe declarasse-
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mos queiu houvesse do fazer os ditos

contrautos. E Nos, visto sou dizer e pe-

dir, .Mandamos qDf os ditos Taballiaaens

do Paaro façam todolus ditos contrautos,

posto que vaaõ perante os Juizes, por-

quanto esto nom cscrepvem, salvo por

serem os dilos contrautos sem onzena, c

sem outra malicia.» Idem, Ibidem, § 5.—
«E o que nom parecesse pessoalmente

no dia per Nós assinado, nem mandasse

por si escuzador, que allegasse por elle

o embarguo, e necessidade, que ouve a

nom vir, devemo-lo mandar emprazar

outra vez perante Nós, recuntando-llie na

carta do emprazamento toda a cauza co-

mo se passou ; e nom vindo o retado ao

prazo, que lhe for assinado, devemos dar

coutra el sentença á sua revelia em esta

forma.» Idem, Ibidem, tit. 64, § 7.—«E
qualquer, que contra esta nossa Horde-
naçom vi^r, e o contrairo do que em
ella he contheudo fezer, perca toda a

renda do que assy arrendar, e alTorar,

ou a prazo der; e que dcsto que assy

perder aja a terça parte quem ([uer que
o accusar, e as duas partes st^jam pêra

nós, e pêra a nossa Camará. E qualquer

pessoa, de qualquisr estado e condiçum
que seja, que o dilo emprazamento, ou
arrendamento, ou aíToramento em si to-

mar, ou receber, perca a dizima de to-

do aquello, que assy a montar naquello

que assy arrendar, alTorar, ou emprazar;

e que esso meesmo aja a terça parte o

que o accusar, e as duas partes si^jam

pêra Nós, e pêra a nossa Camará.» Idem,
liv. 4, tit. 2, § 7.—«Outro sy queremos,
e outorgamos, e mandamos que qualquer
Tabelliam, que fezer tal coatrauto d'ar-

rendamento, alTorainento, ou empraza-
mento, como suso dito he, ou o Corretor,

que fezer a corretagem de tal contrauto

como este a ouro sabudo, ou a prata,

que sejão presos ataa nossa mcrcee, e

percão S"us offirnos, e os nom possam
mais aver.» Idem, Ibidem, § 8.

—

«El Rey
dom Emanuel foi sempre mui agradeci-

do dos seruiços, que lhe faziáo, pelo que
auendo respeito a grande obrigação em
que era a Diogo da Sylua lie Menezes,
seu aio, que ho criara, e doctrinara, com
muito cuidado, e amor, lhe deu em sen-

do Duque per licença, o consentimento
dei liei dom loão ha villa de Celorico da
Beira, com rendas, senhorio, jurdição, e

depois de ser liei, posto qiie mudass^í
ha dignidade, nem por isso mudou ha
vontade que tinha de lho fazer mcrce^
mas antes ha acrecontou, mostrando por
obra ho que sempre desejara, e pêra poor
em eITecto ha boa vontade que tinha de
satisfazer aos merecimentos do quem ho
também seruira, estando ainda em Setu-
ual, ho fez Conde do 1'ortalcgre, com
renda, jurdição, o castello, mas esta

doação não ouue eflVcio em tudo, porque
ao tomar da posso se opposeraõ hos prin-

cipaes da villa, do que so tirarão ostro-

mentos em que com razões mui sufficicn-

tes mostrauaã, que bua tal Villa, quomo
aqucUa naõ era bem que se apartasse da

Coroa, nem se desse a pessoa, que (ilho

de Rei naõ fosse, do que el Rei foi mui

indignado, e procedeo contra elles, cas-

tigandoos mui rigorosamente cora penas,

degredos, e emprazamentos. » Damião de

Góes, Chronica de D. Manuel, Part. 1,

cap. 14.

EMPRAZAR, V. a. (De em, prolixo, e

prazo, com o suffixo verbal). Termo Fo-

rense. Citar alguém para comparecer em
juizo em certo dia e hora aprazada; pa-

ra comparecer perante el-rei, ou suas jus-

tiças. — «Bem sabees, que fulano Caval-

leiro foi citado perante nós por treedor,

e foi-lhe per nós assinado tempo a que

houvesse de lidar no campo; e ao tempo

que lhe per nos assi foi assinado, tam

grande foi a sua maa ventura, que nom
curou de vir, nem mandar para ello es-

cusador, porem que o bem poderá fazer,

nom avendo dello vergonha de sy mees-

mo, nem de sua linhagem, nem da des-

honra da sua terra : E nós por maior

avondamento mandamo-lo outra vez em-
prazar, que a certo tempo viesse perante

nós a se escusar da diia maldade, e me-
nos curou dello, que da primeira : E nom
embargando que nos dello peze grande-

mente, por havermos de dar contra ello

sentença em tam grave caso, por seer na-

tural da nossa terra, pêro polo lugar, que
teemos pela graça de Deos pêra cumprir

justiça em todo caso por tal, que os ho-

mens se receem de fazer tão grande erro,

e maldade, como esta : Porem damo-lo

por treedor, o mandamos daqui em diante

hu quer que achado for lhe dem morte

de treedor, pois que a tal merece pela

maldade, e traiçom, que fez.» Ord. Af-

fons., Liv. 1, tit. 64., g 8.— «E no caso,

onde a injuria fosse feita ao Julgador,

nam por rezam de seu Officio, mas por

causa d'alguma inimizade antigua, ou rei-

xa nova, que acontecesse antro ello, e o

injuriante, nom o poderá esso Julgiiador

comdenar por tal injuria, que lhe seja

assy foi la, mas podei lo-ha prender, o

mandar aprizoar, se a cauza tão grave

for, que mereça ser pr-^zo pêra se dolle fa-

zer comprimento de Direito, o bem assy

a pessoa de tal calidade, rezoadamento
possa, o deva por ello ser prezo ; c cm
outra guisa deve-o emprasar, que a cer-

to dia pareça pessoalmente perante Nós

sobre a dita rezam, o notificar a Nós a

cousa como foy era tal guisa, que Nós
possamos sobre ello seer compridamente
Miformado. e ministrar Justiça, segundo

o caso for.» Idem, Liv. .3, Tit. 3, § 3.

— Dar bens em prazo, aforar, omphy-
teuticar. — «Porem nós veondo, consi-

rando, e esguardando em como da dita

novidade, fazendo-se os dilos contrautos

d'alToramentos, e emprazamentos, e ar-

rendamentos, pela dita guiza e certo ou-

ro ou prata, ou a todo juntamente, se se-

guem a nós, e aos nossos Regnos, e Se-

nhorio, o ao povoo delles os males, e da-

pnos, o perdas suzo ditas, o outras mais,

que longas seriam de contar; porem por

serviço de Deos, e prol, o honra nossa,

e dos nossos Hegnose senhorio, e de to-

do o povoo delles, e por bem e proveito

comunal, que creemos e pensamos que
desto se segue, avendo nosso Conselho e

deliberaçam comprida com os do nosso

Conselho o Dezombargo, statuimos, e es-

tabelecemos, e hordenamos, o por Ley e

Hordenaçom poemos, e mandamos, e de-

fendemos, que nom seja nenhuma das

pessoas suso ditas, de qualquer estado e

condiçom que seja maior ou menor, tam

ousado, que arrende, nem alTore, nem
empraze nenhumas suas heranças, Vil-

las, Castellos, coutos, gramjas, quintaãs,

casaaes, cas.is, vinhas, pumares, ortas,

nem outras nenhumas possissoões, nem
foros, nem direitos, nem rendas, nem ou-

tros nenhuns lugares, assy leigos, como
sagraaes a ouro certo, nem prata, e a ouro

e prata juntamente.» Ord. Affons., Liv.

4, Tit. 2, § 6.

— Assignar dia e logar para alguém se

achar.

— Requerer alguém para que faça al-

guma cousa dentro de certo prazo de

tempo ou espaço decorrido.

— Desafiar alguém para combater, as-

signando-lhe dia e hora.

— Termo de Caçador. Cercar, acan-

toar, bloquear a caça com cães e mon-
teiros de sorte que não possa fugir.

— Figuradamente: Demorar, fazer que
seja delido em algum logar, retel-o em
casa, obrigal-o a permanecer em casa por

motivo de doença, ou debaixo de prisão.

— O rheumatisriio o emprazou em casa.

— O (j.:neral o emprazou no quartel.

— Emprazar-se v. refl. Aprazar-se, ajus-

tar com alguém certo prazo ou tempo
para se encontrar cora elle e fazer algu-

ma cousa.—Emprazaram-se os (/oísa»iaíi-

íô< para se fallarem a }wra certa e deter-

rninoda.

EMPREGADO, part. pass. de Empregar,

e adj. Posto em uso, em serviço.

— Mulher mal empregada, que não fez

bom cas;!menlo.

Solteira fôreis, senhora,

vira-vos viver conlenlc

ainda que o cu nno fora,

fora eu Sá o descontente

;

mas ver-vos mal empregada
triste de vú.s e de mim,
de vós por serdes casada

c de mim porque vos vi.

CHRISTOVÃO F.\UVvo. OBRAS ledi.;. Jo ISTIl.

pag. 17á.

— Tempo bem empregado. — «Desta

maneira, e com tal prazer se forão estes

Senhores á pousada de Clarimundo, onde
lodos passavão o (empo também empre-
gado, que nunca se arrependerão do o
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em tal parto gastar, como muitas vezes

a muitos ac()íit(;co.)> Barros, Clarimuiido,

liv. 2, cap. 8.— «Bem sabe Vossa Alleza

como ha muitos (Jias qu.í eai sua casa

anda Tar(ioii(,'a com suas lillias, a meu
ver todas de tanta boiida<le, e virtude,

que qnalíjuer bcnelicio he nellas bem
empregado, |)or tanto beijar-vos-hei as

mãos pelo que eilas merecem, e por me
fa/er a honra de casar Ariída a mais veliia

com meu aliiliado Clarindo, e a outra

com Clarimundo, por serem ambos sol-

teiros, c dignos de toda a mercê, o a

hum dè em casamento a Ilha Soberba,

que foi de seu lio. » Idem, Ibidem, cap 1 G.—Morte be)n empregada.— «Se a mi-

nha mort(! lia de si'.r causa da iiijerdade

de tantos, aqui melhor que em outra par-

te é ella bem empregada: porem soccor-

rendo-se á senhora ['olioarda, sua se-

nhora, dizia: Senhora, se em algum tem-

po esperais lembrar-vos de mini, soja este

ao menos pêra que saibais que com vosso

favor se alcançou tamanha victoria. » Fran-

cisco de Moraes, Palmeirim d'lnglaterra,

cap. 41.

— Dar por bem empregado (ihjum ser-

viço, algiuna cousa, jieriíiua em união, com-
panliia, etc.— «E chegando se contra Pal-

meirim e seus irmãos, disse: Senhores, pe-

ço-vos que não hajais por mal dardes-me
uma lança dessas, com que receba aquelle

cavalleiro, e eu vos si^rvirei com outras e

outras, quando mo vós mandardes. Por

que sei que tudo é bem empregado em
vós, disse Palmeirim, vos quero dar esta

minha; imia que doutra parte estais lâo

mal disposto, que seria melhor repousar-

des, e deixardes essa justa a um de nós,

que pêra vossa honra assaz basta o que
hoje tendes feito.» Idem, Ibidem, cap. 75.

Quando os oUios emprego no passado,

De quanto passei me acho arrependido ;

Vejo que tudo foi tempo perdido,

Que tudo emprego foi mal empregado^

CAM., SONETOS, 177.

Quantas penas, Amor, quantos cuidados,

Quantas lagrimas tristes sem proveito, *
De que mil vezes olhos, rosto e peito,

Por ti, cego, me viste ja banhados :

Quantos raortacs suspiros derramados

Do coraç.^o por tanto a ti sujeito,

Quantos males, em fim, tu me tens feito,

Todos forão em mi bem cmpfcíjados.

IDE.M, IBIDEM, 281.

Lembra-me a feição mal ampreijada

Que entre apetites máos ficou por terra

Qual outra Jesabel despedaçada.

FERNÃO HODRIGUES I.OUO SOBOIUTA, TOESIAS

E PROSAS iNEDrrAS, pag. 150.

— «Seruireis, e ajudareis cm tudo o

que poderdes com muyto amor a casa, e

irmandade da misericórdia ; e quando
mandardes restituir alguma cousa, que
se nam aja de dar ao pro[)rio acrethjr

por se nam conhecer, ou por qualquer

outro respeito justo, fazei que a divida

se entregue á santa misericórdia, posto

que se vos oíTereeam per outra via pes-

soas muy necessitadas, onde a esmola se-

ria bem empregada.» Lucena, Vida de

S. Francisco Xavier, liv. G, cap. 11.

—

«Mas ha liuns maus deconl('iit;)r(oaquazi

todos os homens o são) que por se não sa-

tisfazerem com o que o tempo llies dá de

seus amores, se moslrão nelles desespera-

dos ; e isto se pôde crtT mais, que o que tu

pregoas. Folgo (replicou o va(]ueiro) que

me tenlias por mau de contentar, ebomcu-
biçozo

;
que já, se o for do que vejo,

peccarei por minha condição sem te fa-

zer oíTensa. Desse peccado (tornou ella)

estás seguro; que quem está tão bem
empregado, não escolhe tam mal; e se

o dizes com engano, também sei os que
correm, e o que tenho em mim ; e assim

por ambas as vias perdes o feitio.» Franc.

Uodr. Lobo, Primavera.

\\\>ro. Retr;ito (se o vós sois de huma pastora,

Que está nessa mào vil mal empreijada)

Razão de me ajudar tendes agora,

Porque do seu poder sejais tirada;

Que essa voz, que vos canta, e vos namora,

Ouvilla só podeis preza, e pintada;

Que, a ter alma, razão, vida, e sentidos.

Nem lhe dareis favores, nem ouvidos.

IDEM, DESENGANADO, pag. 77.

—Occupado.—Empregado nos estudos.

—Empregado uo serciçu de alguém.

—Consumido, gastado, despendido —
Tempo, dinheiro empregado em alguma
cousa.
—Dar por bem empregada alguma

cousa, conforraar-se de l)oa vontade com
alguma cousa desagradável pela vanta-

gem que d'ella se segue. — Dou pur bem
empregados todos os meus sacrifícios pela

certeza d'uma digna recompensa.
— Que teve effeito, acertado. — «Man-

dou descarregar nelle sua artilheria, e

arcabuzaria, e lâo espessas nuvens de

frechas, que euipenáram o Galeão pelos

mastos, vergas, e por todas as obras de

cima ; o Galeão, que era muito grande,

e possante, começou a laborar, e visitar

com sua artilheria p.-ra todas as partes,

e foi tão bem empregada, que lhe arrom-

1)011 muitos navios.» JJiogo de Couto,

Década 4, liv. 7, cap. 11.

— tí. m. O que tem algum emprego ou

occupação lucrativa e honrosa.

EMPREGAR, v. a. (Do lalim implicare.

de in, pref., e plicare, dobrar). I'òr em
uso, em serviço.—Empregar íodtt a apti-

dão para conseguir u))i fim.

— Empregar a força para subjugar o

inimigo.
—Empregar madeira, pedra, cal, tin-

tas, olc, na construcção d'um edifcio.—Empregar papel em escrever, em im-
primir, em estampar.—Empregar cuidados, desvelos em fa-

vor d'alguém.

Iluin cuydado que eu prantei

de que agora colho o dano

tudo o que tinha cmpreijuei

c levou-me hum desengana

;

e porque do meu tormento

ni:iis que de mim fui amigo

por salvar um pensamento

fiquei eu soo jio perigo.

CHniSTOVÃO FALCÃO, OBRAS (ediç. de 1871),

pag. 2a.

—Empregar affectos, dedicação.—«Em
meu filho se empregavão seus alTectos, e

lambem os de meu Irmão; e era pasmo
vèr como meu filho se formava. Ditosos

temposi nem dessa época volveo um dia

que se não assinale na minha alma. Que
não se apagão nunca na memoria d'uma
Mãe similhantessensaçõe.s. » Francisco Ma-
noel do .Nascimento, Successos de ma-
dame de Seneterre.

—Empregar o golpe, o tiro, descarre-

gal-o com bom efíeito; acertar e ferir o

objecto a que se atirava.

—Empregar bem os golpes, acertal-os

no inimigo.—«Porém elle, que lhe pa-

receu, que vencendo o gigante, lhe fi-

cavam outras mores affrontas por passar,

soube-se tão bem suster naquella, que
fazia a Pandaro perder os mais dos gol-

pes, e os seus empregava a tão bom tem-
po, que em pequeno espaço o trouxe á

sua vontade.» Francisco de Moraes, Pal-

meirim de Inglaterra, cap. 30.—Empregar a industria, o talento, a
eloquência em alguma cousa.—Empregar
a destreza, a habilidade n'uma empreza.

Que de todo naõ cerrou.

Mas em forte hora nasceu

Quem ha de einprtitjar estudo

Em contentar ao sizudo,

Sem desprazer ao sandeu.

FRANCISCO RODRIGUES LOBO, ÉCLOGAS.

As, que é força, que a Musa empregue, toscas

Palavras, quanto (oh quanto!) nos illudem!

Dão curpo, ao que, em feição d'um somno ameno.

Só visos dera de Divino Sonho.

FRANCrSCO MANUEL DO NASCIMENTO, OS MAR-
TVRES, liv. 2.

Nem torna atraz, nem teme o Lusitano

Ir proseguindo n'arrisc:ída empreza,

He verde, e todo espuma o vasfOceano,

E dos tufoens insólita a braveza:

Tanto em bolina amm'a o solto panno,

E tanta emprega o Astrónomo destreza.

Que ãquem dei.xando o Cabo procelloso

Abica a larga foz d'hum rio undoso.

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, Cant. 7, est. (JC.

—Empregar o valimento dos seus ami-
gos para obter algum cargo, officio, em-
prego, arri(mação, etc.

—Empregar um, termo, uma phrase,

faltando ou escrevendo.

—Gastar, despender, consumir.—Em-
pregar bem as suas rendas.
—Empregar mal o seu dinheiro, o seu

tempo.

—Empregar alguém, dar-lhe occupa-

ção, emprego, modo de viiia, trabalho,

encarregar d'alguma missão.

— Empregar bem iima fUha, casal-a

com bom marido.
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—Empregar a sua ira, o seu furor, o

seu amor em alguém ; fazer-lhe sentir o

etTeito dVslas paixões, sacial-as n'elle.

—Empregar-se, r. re//. Occupar-se em
alguma cousa, deiUcar-se a ella ; ter oc-

cupatáo, fazer serviço.— «Digo pois, que

como a este Senhor Crusado lhe parece

nestas breves horas, em que por illuzâo,

ou prodígio, gozamos o soberano dom

de voz, e juizo humano, nos empregue-

mos no que mais importa.» Francisco

Manuel de Mello, Apol. Dial., p. 65.

A alma, que buscou lugar,

Que amor por seu fim lhe ordena.

Bem se queria empregar;

Mas ficou preza no ar.

Aonde anima, e onde pena
;

Nem ganhada, nem perdida.

Posso delia saber nada.

Nem de mim, se alguém duvida

Quem me dá vida emprestada.

Nem morro, nem tenho vida.

FRANCISCO RODRIGUES LOBO, PRIMAVERAS.

EMPREGO, s. m. (De empregar). Acção

e efíeilo de empregar.
— Usu que se faz d'alguma cousa.

A corrupta, mas real Genealogia,

O roxo tercio-pelo dos sapatos,

As pedras, que lhe esmaltão as fivellas,

A preciosa Saphyra, a linda Caixa,

Onde, sobre-Amphytrite (que tirada

De escamosos Delphins, n'uma áurea Concha,

Os verdes Campos de Neptuno undoso,

Cercada de Tritões, nua passeia)

Do famoso Martin o verniz brilha.

Seu emprego só são, e seu estudo.

DINIZ DA CRUZ, HVSSOPE, cant. 1.

Aqui nasceo a Moda, e d'aqui manda
Aos vaidosos mortaes as várias formas

De seges, de vestidos, de toucados,

De jogos, de banquetes, de palavras,

Único emprego de cabeças ocas.

IDEM, IBIDEM.

Que o clima era ardentíssimo, abastada

A torra toda de metaes preciosos;

Que ao pastoril emprego a gente he dada,

Nutrindo o gado em campos ubertosos,

Que era a cobiça sórdida ignorada

Dos pacíficos Íncolas ditosos;

Que, s"liouve idade de ouro, a imagem delia,

Kntre as Nações do Mundo a dava aquella.

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, Cant. 4, eSt. 8.

Neste que vês interminável pego

Os Lusos girarão navegadores

;

Nelle guaidâo pacifico soeego

Solta tormenta, e ventos rugidores

:

De seus trabalhos, e fadiga, emprego
Das Ilhas darão nome aos moradores,

Verão depois o Batavo, o Britano

Nelles escripto o nome Lusitano.

luEM, IBIDEM, cant. 12, est. 46.

— Occupaçâo, trabalho em geral.

Comojulgo o emprego remontado,

Desconfio do seu merecimento,

E cifrando cm servir sua valia,

Setto unnos de pastor Jacub servia.

UARHOSA BACELLAW, GLOSSA A CAMÕES.

— Posto, cargo, officio, logar com or-

denado em uma secretaria, administra-

ção, repartição publica, etc.

Em vez de altos cuidados.

Doce canto me acorda brandamente:

De empri^gus ari"iscados

Nào me faço importuno pertendente :

Bastava-me a razão, a faltar Lei

:

Adoro o Rei, somente porque he Rei.

J. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 118.

— Figuradamente: Objecto a que se

dirigem as nossas occupaçóes, cuidados,

desejos, affectos.—«De perder sei cu (dis-

se elie) porque nunca mu aventurei, que
ganhasse; mas nem emprego, que já tiz

me podia tirar este, nem posso fazer en-

gano a quem sabe o muito que se lhe de-

ve: antes pôde servir de merecimento,

onde os outros faltáo, dizer que soube

amar bem
;
porque vendo a difíerença que

tens de todas, julgarás a que farei em le

querer, se me aceitares jior teu vaquei-

ro.» Francisco Rodr. Lobo, Primavera.

A mim me manda amor que delles cante,

E vença os leves Faunos, e os pastores,

Que para esta ditoza confiança

Sempre os vejo vestidos de esperança.

Roz. Se os teus, Marília, ver poderá.

Quem já na vista de outros ficou cego.

Nunca a cantar comigo se atrevera

Senão para fazer o mesmo emprego :

E ainda a pastora entam todos vencera

Quantos pastão no Tejo, e no Mondego,

Tendo prezente a luz destes dous lumes,

Vestido da cõr bella dos ciúmes.

IDEM, ÉCLOGAS.

Tempo entam foi, que de Messenia os Povos

A Homero erguíão Templo : e que a Demúdoco

Propunhão, seja delle a Antiste summo
Contente na alma, acceita o Esposo o emprego,

Que o põem longe d"um sitio, que iasotfrivel

Lho tornarão os Deoses iracundos.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAB-
TVRES, liv. 1.

— Furer emprego a artilhcria ; fazer

emprego o íií-y; descarregar-se com bom
elfeito, acertando e penetrando no alvo

ou objecto a que era dirigido.— « As nossas

Fustas, que eram sinco, ou seis com as

popas no Galeão também fizeram seu em-
prego nos inimigos, desaparelhando-lhos
alguns navios, e matando-lhes dentro
muita gente. U Galeão como andava com
o traquete, mareava-se pêra onde queria,

fazendo seus empregos muito á sua von-
tade.» Diogo de Couto, Dec. 4, liv. 7,

cap. 11.

— Loc. antiquada : Fiirtír emprego na
fama, adquiril-a com suas acções.

EMPREGUIÇAR, v. a. Vid. Emprigui-
çar.

EMPREHENDEDÕR, A, adj. i De empre-
hende, ihema de empreheiíder, com o

suftixo «dôr»). Diz-se do ou da que em-
prehende ou tenta com resolução cousas
grandes, difliceis, arriscadas.

—

Homem
ntuilo empreheudedór.
— Substantivamente: Pessoa que se

abalança a fazer cousas extraordinárias,

dacção diflicil ou arriscada. — Lm em-
preheudedór como puHcos.

EMPREHENDER, iMí. ( l)o latim í>rc/it')i-

dere). Tentar a execução do projecto, to-

mar resolução de fazer alguma cousa prin-

cipalmente das que encerram perigo ou
difliculdade. — Emprehender um Iruba-

llio, uma viagem, descobrimento, conquis-

ta, guerra, o cerco de uma praça, etc.

— Emprehender a composição d'uma
obra, a traducção d'um romance, de um
drama, etc.

— Tomar á sua conta, encarregar-se

de fazer alguma cousa debaixo de certas

condições.— Emprehender a construcção

d'um edifício, d'uma praça de guerra,

d'uma po)ite sobre sitio arri--cadissimo.

— Emprehender um desafio, accei-

tal-o.

f EMPREHENDIDO, part.j^ss. de Em-
prehender. Tentado.
— Tomado d'e;iiprfitada para fazer-se.

EMPREITA, s. /. Termo de Artes e of-

ficios). Tira d'esp3rto que se coze com
outras para fazer esteiras, ceirões, capa-

chos, etc.— «Depois que eu. Muito Alto

Príncipe, per vosso mandado ajuntei, e

escrepvi a entençom, que EIRey Dom Jo-

ham vosso Avô ouve de filhar a Cidade

de Cepta, e des y como se assenhorou
delia, eu me quizera escuzar per duas
razões de continuar mais na dita obra:

a primeira, porque parece, segundo diz

Sara Jerónimo, que se eu fezera emprei-
ta d'esparto, ou esteiras de junco, pêro

que o ganho fora pouco, ao menos me
poderá escuzar de reprehensâo, da qual

som certo, que nentiuiu .4utnr de novo
Livro possa ser escuzo.» Inéditos de His-

toria Portugueza, Tom. 2. p. 217.
— Empreita de pão, chinchorro.

EMPREITADA, s. f. (De empreita, com
o suftixo «ada»). Obra de empreitas, o

ajuntar empreitas para fazer uma esteira

ou esteiráo.

— Ajuste que se faz para execução de

uma obra em tempo determinado, cuja

despeza se estabelece antecipadamente
com o que a craprehende. e não se pa-
gam jornaes — Obra de empreitada.
— Dar (i'empreitada.

•— Obra tomada liempreitada.— «Os

Vereadores haõ de fazer aveenças poios

jornaaes, c empreitadas com os que fe-

zerem as obras, e as outras cousas, que
comprem ao Concelho, e talhar soldadas

com os Porteiros, e com os outros, que
hara de servir o Concelho, e por seus

mandados ham de seer pagados, e d'ou-

Ira guisa nom.i' Ord. Affons.. Liv. l.Tit.

28, ,S 21. — «Sem quê nem porquê vos

coutam historias de seus antepassados;

e, quando homem cuida que estaes já

barra fora, então arripiam a carreira e

vos tornam como temporal para o logar

donde sahistes, sem terdes maneira de

vos desquitar, porque vos tomam de em-
preitada o forçadamente haveis de ser

mantenedor do campo.» Fernão Rodri-

gues Lobo Soropita, Poesias e Prosas

inéditas, p. lOS.

— Figuradamente : Termo familiar. Ta-
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roía, empreza que alguém toma por sua

conta.
— Woiu. Obra trempreitada, mal aca-

bada, foita á pressa, com pouco cuidado

e piTfcição.

EMPREITADO, A, adj. Dado d'omprei-

tada, ajustado por empreitada.— Traha-

lliador empreitado, que trabalha por ta-

refa, e não a jornal.

EMPREITEIRO, s. m. (De empreita,

com o suílixo «eiró»). O que toma uma
obra d'empreitada por certo preço, obri-

gaudo-se a coucluil-a em tempo detur-

minado, preenchendo todas as condições

estabelecidas por escriplo ou verbalmen-

te. Uppõe-se ao que a faz a jornaes.

EMPREMIDOR. Vid. Impressor.

EMPREM:R. Vid. Imprimir.

EMPRENDEDOR. Viil. Eraprehendedor.

EMPRENDER. Vid. Emprehender. —
«E logo vieram outros momos do Duque,

6 d'outros muitos Fidalgos, em que vem
palavras, e envençam de muita ardileza,

e galantaria, com as mesmas condições,

aceptaram, e per seus Breves emprende-
ram o desalio da justa, e dançaram a([U(d-

la nocle, em que ouve muitos onlreuje-

zes, e festas.» Inéditos d'Historia Portu-

gueza. Tom. 2, p. 127.

ímpio ! mas puro, e são nop bons costumes,

Activo é, no que emprende árduo, e soíírido.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS

MAKTVBES, liV. 4.

EMPRENHADA, adj. f. Prenhe.— íI/í<-

Iher emprenhada.
EMPRENHADO, part. pass. de Empre-

nhar. Prenhe, pejado. ^ Pouco usado.

EMPRENHAR, v. a. Fazer que lique

prenhe ou pejado; fazer conceber.
— Vid. Impregnar.— V. n. Conceber, ficar prenhe, gra-

vida, pejada.

— Emprenhar d'alguem. Ficar pejada

por obra d'elle, conceber d'elle.— «E

dito por el Rey naquella hora emprenhou
do Príncipe dom loam seu filiio, qm-. so-

bre lodalas cousas muyto estimarão, «
qual pario na muyto nobre e sempre leal

cidade de Lisboa, nos paços Dalcaceua.

Naceo aos Ires dias do mes de Mayo do
anno de nosso Senhor lesu Christo do

mil e quatrocentos e cinco annos, dequf'

el Rey e a Kaynha receberam grandíssi-

mo contentamento, e foy grande prazer

em todo o Reyno, e fizeramse muytas fes-

tas, e alegrias.» Garcia de Rezende, Chro-
nica de D. Pedro, cap. 1.

—-Emprenhar d'Hm menino, ou d'uma
menina, licar [)<'jada com um menino ou
menina no útero, trazel-a no útero.

EMPRENHIDÃO, s. f. Termo antigo.

Prenhez, gravidaçâo.— «Ha Rainha dona
Isabel, molher dei Rei dom Emanuel
Princesa de Caslella era mal disposta, e

sua principal doença procedia de etegui-

dade |)elo que sentindo em sim, e en»

sua emprenhidam sinaes de que se lhe

podia recear ha morte, fez seu testamen-

to, em que dei.vou el Rei seu marido por

testamenteiro.» Damião de does, Chro-

nica de D. Manoel, Part. 1, cap. 32.

EMPRENS.'iR. Vid. Imprensar.

EMPRESA. Vid, Empreza.— «Este Rio

se chama deste nome, porque sobr'elle

esta posto hum padram de pedra alto

coiu huma Cruz em cima, que KlRi^y man-
dava poer (i'ordenança, com suas armas,

e lelereiros, per todalas terras novas, que
seus Capitães descobriam, por tal, que sem-
pre se soubesse, que as gentes que tal em-
presa seguiam eram Portuguezes, e da Fé

de Jliesus Chjisto : tuiio alim d'aver conhe-

cimento do Preste Johauí (jue lhe drziam

ser Christão.» Inéditos d'Historia Por-

tugueza, Tomo 2, pag. 152.—-«Jlas o P.

M. Francisco sempre auia estas carran-

cas, e fertis por luostras de medo, que o

Demónio ja tinha das suas empresas: por

onde assi se aluoraçaua, e aprestaua mais

nellas, quando o ameaçauam com maio-

res perigos, como se arremessam os que
pelejaiu, quando se sentem temer, e fu-

gir dos contrários.» Lucena, Vida de S.

Francisco Xavier, Liv. 6, cap. 7.— «E
posto que destas terras, e ilhas vizinhas,

algumas estejam ainda por abrir, a mes-
ma vizinhança porem e o poder, e fauor

dos Portuguezes, de que com rezam fa-

zíeis tanto caso, facilitaram em todo o

tempo a empresa ila sua couuersam aos

pregadores, que ja sam muytos na índia,

assi da ordem de Sam Francisco, como
de Saiu Domingos, que nos este anno vie-

ram de socorro.» Idein, Ibidem, Liv. 6,

cap. 9.— «Assi disse, e assi foy, que
d'aquidla hora por diante nam ouue quem
mais lhe duuidasse da jornada, esperan-

do todos fosse de nuiyta gloria de Deos,

e proueito das almas polo grande aluo-

roço, e feruor de espírito, com que lha

viam tomar o qual entam he mais certo

pronoslico do lim das empresas quando
o ellas sam de Deos, que como da o ani-

mo, pode dar o successo.» Ibidem.

Do náutico esquadrão na frente vinlia

Gama, aquém mil bens reserva o Fado;

Na cinta a espada vencedora tínlia,

liege a robusta mão bastão dourado

:

.\ssim Guerreiro, e Capitão caminha

Com ar sereno, alegre, e confiado;

Mui fausto agouro, e manifesto indicio.

Que Deos tão árdua empresa ollia propicio.

J. AGOST. DE MACEDO, ORIENTE, canl. 2, eSt. 25.

EMPRESADO, part. pass. de Empresar.

Acantoado, cercado de modo a não po-

der esca|)ar.— Caça empresada.— l'ur-

cos empresados.
EMPRES.^R, V. a. (De em, prefixo, e

preso, com o suftixo «ar»). Acantoar,

cercar a caça de modo a não poder fugir

ã acção de (]iiem a persegue. — Empresar
vfíitdiis.— Empresar porcos, etc.

EMPRESÁRIO. Vid. Emprezario.

EMPRESENTADO, part. pass. de Em-

presentar. OfTerecido de presente, em
mimo.
EMPRESENTAR. Vid. Apresentar.

EMPRESSADO, A, adj. Termo antiqua-

do. Assigiialado com divisa, synibolo.

EMPRESTADO, pnrt. pass. de Empres-
tar. Dado ou toinado (Pemprcstimo.

—

Di-

nheiro emprestado.-— «Juizes da Cidade
de Lisboa, Honra, e boa ventura vos de
Deus, (|uaiita vos quiríades, e quanta eu
Foaõ, Juiz Ordinairo na Vílla de Santa-

rém, pêra mim queria. Faço-vos saber,

que Foaõ morador em esta Villa me dis-

se, que Foaõ outro-si vizinho, e morador
desta Villa lhe era obrigado de dar, e pa-

i;uar em esta Villa cem libras até o pri-

meiro dia de Janeiro ja passado, os quaes

dinheiros delle recebera emprestados em
amor, e em graça.» Ord. Affons., Liv. 3,

tít. 12, § 1. — «Vendo o Príncipe a tray-

çâo da ponte, que assi foy feyta ha el Rey
seu pay, temendo outras que podíão so-

breuir, e lembrandosse da necessidade

que o pay ja tinha de gente, e dinheyro,

como verdadeiro, e virtuoso filho, e muy-
to [)rudeiite Príncipe, c valente cauallei-

ro, delerminou de logo socorrer a el Rey
em pessoa como ha mais gente, e mais
dinheyro, que podoise ajuntar, e yr com
seu pay tomar parte de seus trabalhos,

por cima de quantos elle ca no Reyno
tinha, o que logo com muyta diligencia,

e grande cuydatlo pos por obra. E man-
dou aperceber, e apurar toda a gente que
pode, e todo o dinheyro, que das rendas
do Reyno se deuia, e outro que andou
ajuntando, e pedindo emprestado a pes-

soas que o tinháo.i) Garcia de Rezende,
Chronica de D. Pedro, cap. 12.

— Ulensilios, objectos emprestados.
— /lonas, munições emprestadas.— «E

foi tamanha a pressa por acodir a esta

fortaleza de Cananor, que os centúrios

que andauão armados guardando o se-

pulchro (segundo costume da nossa reli-

giosa Christaã) ficarão em calças e gibão:

porque cada hum foi buscar as armas
que tinhão emprestadas; e posto que o

tempo era mui forte pêra se meterem no
mar, todavia pode mães o animo dos nos-

sos, que a fúria que elle mostraua.» Bar-

ros, Década II, liv. 1, cap. 5.

— Figuradamente : Tomado de outrem,

não próprio.— Estylo, idéas empresta-
das.—Luz, esplendor emprestado.
— Vida, viver emprestado.— Precário.

Não haja em apparencia'5 confianças;

Kntendei que o viver he de emprestado

;

Que o de que vive o mundo são mudanças.

.'\Iudai, pois, o sentido e o cuidado,

Sãmente amando aquellas esperanças

Que durão para sempre com o amado.

CAM., SONETOS, 232.

— Adag. : «Quem come emprestado,

come de seu sacco.»— «.Mais quero pe-

dir á minha peneira um pão apertado,
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que á minha visinha emprestado.» —
dOupoQ arna a mulher casada, a vida traz

emprestada.»— «Se queres saber quanto

vai ura cruzado, busca-o emprestado.»
— «Lá vás emprestado, d'onde venhas

melhorado.»

EMPRESTADOR, A, s. (Do thema em-
presta, e o suffixo «dôr»). Pessoa que em-
presta dinheiro ou outro qualquer obje-

cto.—O governo recebe dinheiro a juros,

de diversos emprestadores.

EMPRESTAR, u. a. (De em,e prestar).

Dar de empréstimo, confiar gratuita-

mente o uso temporário d'alguraa cou-

sa a alguém, com a obrigagão de a res-

tituir.— «Outro sy queremos, e outorga-

mos que esta nossa Ley nom se emtcn-
da, nem aja luguar nas compras, e ven-

das das viandas de pam, e vinho, carnes,

e pescados, e outras cousas de manti-

mento de cada dia, nem dos preitos dos

jornaees, e mesteiraees, e obreiros, que
se devera paguar loguo era cada hum dia

de serviço, e de lavor; nem no empres-
tido das roupas de vestir, e camas, e al-

fayas de casa, e livros, que alguns Le-

trados emprestam huns aos outros a bre-

ve uso pêra ver algumas duvidas; bes-

tas, e armas, e prata emprestada, pêra

beberem per ella, ou comer em ella : por-

que se nom poderiam os Estornjentos de

taees emprestidos tam toste fazer, e em
tal tempo, como se fazem, e tornam os

emprestidos das ditas couzas ; nem aja

luguar nas cizas, e pagua delias, e nos
outros trebutos, e Direitos nossos; e era

esto se guarde o que se até ora guardou,

assy por Nos, como contra Nos; nem ou-

tro sy nom haja luguar nas compras, e

vendas das mercadorias, que forem fei-

tas per Corretores anlre os Estrâgeiros, e

naturaes do i{egno, assy das raercadorias,

que os ditos Estrangeiros venderera, co-

mo das que comprarem per Corretores;

nem das cousas dadas a Pregoeiros, e

Adelias pêra venderem, e .alfaiates, e ou-
tros Meesloiraes pêra coserem, e aduba-
rem, cora os quaes se guarde o Direito

Commum, ou as Hordenações do Regno.»
Ord. Aff., liv. 3, tit. 64, § 17.

—Prestar.—Emprestar a mão, o bra-

ço, a lingua; auxiliar alguém com a mão,
o braço, a palavra.

— Prestar abrigo.

E pois emprestas doce c idóneo .abrigo

A laeu contentamento, c favoreces

Com teu suave cheiro a niinlia gloria;

Sc cu nào te celebrar como mereces,

Caiit.ando-te, se quer farei comtigo

Doce nos casos tristes a memoria.

CAM., SONETOS, 13U.

—Conceder, dedicar, dar.

Só de quantas idéas tenho feito,

Útil pôde ser esta

Desse teu cora(;ão, desse teu peito

Hum suspiro me emprestei.

J. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 137.
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— Emprestar-se, v. refl. Auxiliar-se

mutuamente, presiar-se mutuo auxilio.

— Emprestar-se com alguém, servir-se

reciprocamente um ao outro.

—Ad.\g : «Quem empresta, suas bar-

bas arrepella.» — «Quem me empresta,

ajuda-me a viver.» — «Emprestaste, e

não cobraste, e se cobraste, não tanto, e

se tanto, não tal, e se tal, inimigo mor-

tal.»— «Quereis do amigo inimigo, em-
prestai-lhe o vosso, e pedi-lh'o.»— «A

quem não traz calças em janeiro, não

emprestes teu dinheiro.» — «Dinheiro

emprestaste, inimigo ganhaste.»

EMPRESTIDO,s. >n. Termo Antigo. Em-

préstimo.— «O primeiro Capitulo he: Que

os contrautos de compras e vendas, lo-

caçoões, enprestidos, estipulaçoões, e

promissões anlre vivos, ou causa mortis,

e leguados leixados era testamentos, ou

abintestado, e affnraraentos, e arrenda-

mentos, censos, e tributos, como som

portagens, arougagcns, chancellarias, por-

tarias, taballiados, e outros quaeesquer

direitos semelhantes a nós devudos, ou

a Cidade, ou Villa, ou Prelados, ou Igre-

jas, ou a outras quaeesquer pessoas de

nossos Regnos, e todolos outros contrau-

tos, ou casi contrautos, e direitos seme-

lhantes a todos estes suso escriptos, fei-

tos e celebrados pelas moedas antigua?,

ou pelas nossas que se fezerom alaa pos-

tumeiro dia de Dezembro Era de mil

quatrocentos vinte e Ires annos, os de-

vedores de cada hum delles, que ainda

nom pagarom, mand.imos que paguem o

que devem, dèz a feitura desta Horde-

naçora en diante, per moeda antigua, ou

nova, que se fez ataa o dito dia e Era

suso dita, ou per esta moeda de soldo de

três libras e meia, e cincoenta dinheiros

por hum, ou cinquocnta soldos por hum,

ou cinquoenta libras por huma, mais,

ou menos, segundo for a divida.» Ord.

Aff., liv. 4, tit. 1, § 1.— «O quarto Ca-

pitulo he: Que os contrautos das com-

pras e vendas, locaçoões, emprestidos,

estipulaçoões, promissões, companhias,

doaçoões, afloramentos, arrendamentos,

depósitos, guarda, e condecilho, recebi-

mentos de Tetores, e Curadores, e Eixecu-

torcsde testamentos, ou d'oiitra postumei-

ra voontade, Negociadores, Aminislrado-

res, e outros quaesquer, que por outrem

forem recebedores, e desfazimento de con-

trautos per Ley d'Avoenga, ou per justo

preço, ou per outro quahiiiermodo. ou per

privilegio, e costume, que se possa des-

fazer, 6 dos outros contrautos todos, ou

casi contrautos feitos, e celebrados per

as moeilas, que se fizerom des primeiro

dia de Janeiro da Era de mil e quatro-

centos o vinte e quatro annus, ataa pri-

meiro dia de Janeiro da Era de mil e

quatrocentos e vinte e cinco annos, os

que som devedores per as ditas moedas,

e ainda nom pagarom, mandamos que

paguem da feitura desta llordeuaçom em
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diante, per as moedas que se entom fe-

zerom, ou a dez libras por hua desta

moeda de real de três libras e meia, qual

o devedor mais quizer.» Idem, Ibidem,

tit. 1, .§ 14. — «Porque aquelles, que

emprestidos tirara, ou fazem outros con-

trautos, por mui meesteirosos que sara,

segundo a vontade dos credores, porque

hajam razora de lhes acorrer com aquel-

lo, que lhes comprir, fazem muitas ve-

zes confissões do que nom he, e renun-

ciam os direitos, que os ajudam contra

aquellas confissões, que fazem.» Idem,

Ibidem, tit. 55, § 1.

EMPRÉSTIMO, s. m. Acto de dar ou
tomar emprestado, com condição de res-

tituir a importância, se o objecto não é

individual.

— Acção de emprestar ou de conceder

a outrem o uso gratuito d'alguma cousa

com a obrigação de restituir a mesma
cousa emprestada, ou outra equivalente,

sendo dinheiro, ou outro objecto que se

gasta com o uso.

— Cousa emprestada.
— Empréstimo de dinheiro, de géne-

ros, e outras cousas que pelo uso mu-
dam de forma ou passam para outras

mãos.

—

Dar de empréstimo.
—Tomar de empréstimo alguma cousa.

—Termo juridieo e commercial. Ha
duas espécies de empréstimo: o das cou-

sas, de que se pôde usar sem as destruir;

e o das cousas que estão sujeitas a con-

surair-se pelo uso que se faz d'ellas.

O primeiro chama-se empréstimo a

uso, ou commodnto ; e o segundo deno-

mina-se empréstimo de consummo ou sim-

plesmente empréstimo.— lUs emprésti-

mos a juros de mercador a mercador, em
fallencias, cobrara se executivamente co-

mo dividas do Fisco.» Alvará de 13 de

Novembro de 1756. § 20.

— Empréstimo forçado. Quantia que

o governo obriga a pagar pelos particu-

lares, promettendo a estes restituir-lh'a.

— De empréstimo, por empréstimo,

emprestado.
— Cousa de empréstimo, não própria.

— Figuradamente: \ida de emprésti-

mo, precária.

EMPRÉSTITO. Vid. Empréstimo.

EMPRESTOR, s. m. (Contracção de Em-
prestador). Termo antiquado. O que em-

presta.— «E os que contra esto vierem,

assy aquelles, que devem a pagar o con-

theudo na obrigaçom, como aquelles, a

que deve seer pagado, como o Tabelliom,

ou aquelle, que ouver seello authenlico,

que ao dito contraulo presentes forem, e

seu signal, ou seello no Estromento do

contraulo p.iserem, o contraulo não va-

lha, e ell.'S aj.Mu pena em esta maneira,

a saber; aquelle, que ouver de receber

os dinheiros da venda que fizer, perca

esses dinheiros, e o comprador perca

aquello, que comprar: outro sy o em-
prestor perca aquello, que emprestar, e
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o qut) receber o eraprosliilo peite aquel-
lo, que recebeo, ou entende a receber
com outro tanto : e o Tabelliani, ou
aquelle, que soello autentico liy pozor,

peite quanto fôr a conthia do empresli-
do, ou da venda, ou d'e)utro qualquer
contrauto: e desto aja EIUhj as duas
partes, o o acousador a terra parte.»
Ord. Affons., liv. 4, tit. 6, §

2*.

EMPREZA, í;. f. (De empreso, p(jí-(.pas,s.

perdido de emprehender (cp. Presa). Cou-
^ sa que seemprehende, tentativa arrisi^ada,

diflicil; obra, acvãoarduaedifllciiltosa que
se principia a executar com animo e co-
ragem.
— O que se emprehendeu fazer, desi-

gnio formado e coraerado. — Empreza
feliz, de que se tiraram lucros, bom re-

sultado, em que houve o successo dese-
jado.
— Alta, grande empreza.— «O caval-

leiro do Salvage, que Ibe lembrava que
aquella era a mais alta empreza e peri-
gosa aventura do mundo, e que, quem a
acabasse, acabava o maior feito, que se
nunca fizera, fazia maravilhas.» Franc.
de Moraes, Palmeirim dlnglaterra, cap.
32.— aD'outra parte sentiu quem lho man-
dara e ordenara assim, pêra que, se a
victoria de tão grande empreza houvesse
de alcanrar, não fosse toda attribuida á
fortaleza do escudo. E guardando se de
Dramusiando com maior resguardo do
que dantes fizera, fazia-lhe dar seus gol-
pes em vão, que de outra maneira qual-
quer delles que o acertara, o posera em
mui grande perigo.» Idem, Ibidem, cap.
41.— «E náo sabendo quem bisse, olha-
vam se n'aquella companhia fallecia al-

gum dos que nella vinham, e não achan-
do ninguém menos, não podiam sus-
peitar quem de fora tamanha empreza
quizesse commetter, como era querer de-
fender a ponte a tantos.» Idem, Ibidem,
cap. 49.

— Árdua empreza.

Parece, que guardava o claro Cio
A Manoel e seus merecimentos
Esta Empreza tão árdua, que o moveu
A subidos e illustres movimentos;
Manoel, que a Joarine succedeo

No reino, e nos altivos pensamentos,
Logo como tomou do reino cargo,

Tomou mais a conquista do mar largo.

CAM., LUS., cant. /j. est. CG.

Que lia de dizer na Europa a indócil gente,

Que a lei da Igreja universal despreza?
Talvez diga, sacrílega, insolente,

Que lie dos homens, não tua. esfardua empreza!
Que assim se desvanece, assim desmente
Promessa feita & gente Portugueza

!

Tu nos salva. Senhor, Tu (irande e Forte

Amansa a fúria ao Mar, desarma a Morte.

.1. A. DE MACEDO, OltlENTE, Cant. 3, eSt. W.

— Desistir da empreza.— «Providas es-

tas cousas, e outras, querendo o Gover-
nador embarcar-se pêra Goa, tornou a
tomar parecer sobre as cousas de Dio, e

{issentou-se que deixasse alli Eitor da
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Silveira com Armada, e que mandasse
s;iber de Melique Saca sua determinação;
mas Eitor da Silvi-ira, que se achou no
mesmo conselho, affirmou que tudo o de
Melique Saca eram inviMirões, e enganos,

e que elli; sabia muito certo que nunca
entregaria a fortaleza ; e assi certificou

isto, que desistio o Governador da em-
preza, e deo á vela pêra Goa.» Diogo de
Couto, Década 4, liv. 1, c. 8.

—Empreza atrevida, temerária, arris-

cada, cliimerica, insoUla.-— «... E em
Barba-Roxa a experiência e o valor ti-

nham tantos abonos, e Solimão altivo e

bellicoso começou a dar ouvidos a em-
preza de tantas consequências que pare-

cia opportuna pela paz e prosperidade

que gosava seu império.» Jacinlho Frei-

re, Vida de Dom João de Castro, p. 15,

ediç. de S. Luiz, de 1835.

Anjos (dalli bradou) quiz o Destino

(Ou jã vingança do rival Eterno)

Qu'eu dos mares no campo crystallino

Não ganhasse um troféo. Eu Rei do Inferno,

Ia a punir n'hum Luso o desatino,

Qu'audaz se oppunha a meu poder superno;

Ia, vedando a temerária empreza,

Vingar meu Culto, oppòr-me á Natureza.

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, Cant. 5, e.St. 7.

Ouve-se a voz de applauso, e de alegria.

Quando do Rei contente acompanhado

o forte Gama dos vergéis sahia,

Em demanda das Nãos no mar salgado:

Por lei, que a ertipreza insólita regia^

Ficar na terra estranha lhe hc vedado;

Antes que a Armada undi-vaga co*a proa

Não vã tocar na região Eòa.

IDEM, IBIDEM, cant. 8, est. 49.

— Habito, costume.

Tinha Cimea a còr, que a natureza

Deu á branca Cecém, pura, e formoza.

Olhos cheios de graça, e de lindeza,

Boca rasgada em alto gracioza;

Modesta, grave; e por empreza
Traz a fé contra Amor sempre queixoza;

E havendo que o seu foi mal empregado,

A qualquer sujeiç.ão nega o cuidado.

FRANX. BODB. LOBO, PRIMAVERA.

— Nohre, siihlime, relevante empreza.

Nào cuideis que esta e^^tpreza

OITender possa a vossa sizudeza:

Salvar a hum infeliz, guiar a hum cego

Não he Ião bai.KO emprego,

Como o vulgo insensível imagina:

Somente uma alma grande se destina

(Puis sabe o que he Amor) a soccorrel-o,

E não a desprezado, e oITendello:

E só quem apadrinha, e quem respeita

Essa p.iixão, que as mais pai.xòes sujeita.

De benigna, de Nobie

Toda a grandeza, que em si tem, descobre.

J. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 247.

Co'a vista vai correndo as ondas frias,

Encapellailas pelo austial Oceano,

lUdifiitiindo no Cabo. onde as sombrias

Tempestades põe medo a esforço humano:
Se, dobra-lo já pude em áureos dias

Do Rei perfeito hum forte Lusitano,

Não quiz que elle ultimasse a nobre empreza
O Sumino Arquitector da Natureza.

J. A. DE MACEDO, OBIBNTK, Cant. 1, est. 93.
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Mas esta guerra, e relevante empreza
Com vosco pede, 6 Cherubins, meu braço,

Á. temerária gente Portugueza

Irei cortar o resoluto passo:

Deixe-se hum pouco o Reino da tristeza.

Vamos girar da luz no immenso espaço,

Segui-me o voo, que assignala a estrada

Desde o Bárathro ao Sol, do Sol ã Armada.

IDEM, IBIDEM, cant. 3, est. 27.

Na infernal confusão sem perder tino,

Seguro o invicto Gama então declara.

Qual impensado golpe, e qual destino,

A's Nãos a fúria de Satan prepara:

Mas que do mundo o Creador Divino

Com paternal amor a empreza ampara.
Que he sua, e quer que a Gente Lusitana

A Cruz arvore alem da Taprobana.

IDEM, IBIDEM, cant. 7, est. 9.

Nas muralhas de Ceuta a Cruz arvora,

Do braço Portuguez sublime empreza!
Na Libia a Cruz se exalta, a Cruz se adora.

Nada mais busca a gloria Portugueza :

De hum Deos eterno a mão reguladora

Guia seus passos, dã-lhe a fortaleza.

Se a seu potente Sceptro ajunta Impérios,

Quer que lhes leve a crença dos mysterios.

IDEM, IB1DE.M, cant. 10, est. 58.

Vós (lhes bradou das sombras o Tyranno)

Me seguiste fieis com braço armado,

Naquella empreza, e feito soberano.

Ao qual nos altos Ceos se oppoz meu Fado :

Não me contrasta um Anjo ! Hum fraco humano
Contra mim se rebella, e mostra ousado :

A guerra me declara: a Cruz se arvora

No que era Império meu, berço da Aurora.

IDEM, IBIDEM, cant. 11, est. 3.

— Especularão mercantil, estabeleci-

mento emprehendido com fim lucrativo.

—Empreza d'administração de theatro.

—Empreza de navegação, de fabricação.

—Representação emblemática de fa-

çanhas ou virtudes heróicas de varões
illustres.

— Figura symbolica ou enigmática que
allude ao que se intenta conseguir, ou
denota alguma prenda de que alguém faz

alardo, acompanhada quasi sempre de

uma letra, divisa ou mote que se chama
alma da empreza, servindo para facilitar

a sua intelligencia.

—Termo d'Armaria. Signal que indica

acção de valor, honra, fidelidade, méri-
to, etc. da pessoa de quem são as armas
a que elle se ajunta.

—Imagem nos escudos e divisa relati-

va a acção que o cavalleiro emprehendia.
—Dá-se lambem o nome d'emprezas

a certas sentenças inscriptas sobre um
listão ou rolo que se põe ordinariamente

por cima do escudo, e raras vezes por
baixo.

EMPREZAR, V. a. (De empreza). Em-
prehender. Vid. Empresar.
— Reptar, assignar logar para desafio

ou ern[)re/,a.

EMPREZARIO, -s. m. (Do italiano em-
pre:ario). O que emprebeiide a direc-

ção d'estabeleci meu to, negociarão de com-
mercio, ou de utilidade e uso publico,

adiantando os fundos necessários para

ella.

—

EmfvezanQ dhimtheatro, d'uma fa-
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hrica, etc. Dir-se mais commuramente de

theatros e outros espin-taculos ondt^ o pu-

blico, paganio, ó aiiniittido.

EMPRIGUIÇADO, purt. pass. de Empri-
guiçar. Feito prigui(;oso.— rtím-.seempri-

guicado com n ociosidade.

EMPRIGUIÇAR, v. a. (D;í em, prefixo,

e prigiiiça). Fazer prigniçoso, cansar pri-

giiiça.—.4 ociosidade empriguiça os ho-

mens.

EMPRIMAR. Vid. Imprimir.

EMPRIR, V. a. (Do francez emplir, en-
cher). Encher.

—Cumprir; satisfazer.

EMPROADO, fart. pass. de Emproar.
Que leva a proa dirigida a algum rumo.—Navio emproado ao Norte.

— Prolongado proa e proa cnm outro

navio ou com a terra, baixos, dunas, etc.

—Posto a proa.—Emproado comailha,
terra, porto, navio.
—Tinha aproado em terra; encalha-

do, varado de propósito.—Tinha aproado para o inimigo—Armada emproada; ancorada.
— O cavallo vai emproado. Diz-so do

que leva a cabeça erguida com elegância

e posição airosa.

— Figuradamente : Pessoa emproada.
Insolente, soberba, cheia d'orgnlho.

EMPROAR, V. a. (De em, prefixo, e

proa). Termo Náutico. Abordar, aportar.
— Emproar a costa, o porto.

— Emproar-se, v. refl. Erguer a ca-

beça com garbo, em bella posição. —
Emproar-se o cavallo.

— Figuradamente: Termo familiar. Fa-

zer-se altivo, encher-se d'orgulho, de so-

berba.

— V. n. Termo Náutico. Pôr a proa
era algum rumo ou direcção, dirigil-a a

ura porto. — Emproar com a náo, com
os baixos.—Emproar com a ilha, com o

porto, com a barra.

— Prolongar-se com outro navio le-

vando o mesmo rumo.—Emproaram as

duas náos.— Emproamos para a barra,

pozemos a proa, navegamos para o mes-
mo porto.

— Emproar um navio em outro ou com
outro. Dirigir-se para elle, navegar na
sua esteira.

— Emproar em terra.— «Outro sy dis-

serom ao Conde como virom duas Zavras
trás os penedos, e mandou logo a Diogo
Vazq^ies em hum Uragantim, que as fos-

se buscar; mas nora foroni assy os offi-

ciaes daquelle Navio errados, como os de
.loham Soares; caa nora soomente acha-
rem aquella-, mas ainda outra tamanha,
as quaes vendo o Hraganlim acorra de
sy emproarem em terra e tro\ixerom-nas
pcra a Cidade carregadas d'alcavallas,

e do trigo, e de uvas : e estas são as cou-
sas que se passarão naquelUís cinco dias,

que os Mouros d'esta vez esteverora so-
bro a Cidadn.j) Inéditos de Historia Por-
tugueza, Tom, "2, pag. 447.

voi.. m.—13.

— Emproar em algum porto.— Loc. .\NT. : Emproar noporfo, che-
gar a elle, dar fundo nelle.

EMPROSTHOCYSTOSE, .s.
f. Termo de

Medicina. Curvatura da espinhéla ou do
sterno.

EMPROSTHOTÓNICO, A, adj . Que diz

respoito ao cmprosthótonos.

EMPROSTHÓTONOS, s. m. (Do grego en-

prosthen, para diante, eíóno.s, contracção).

Termo de Medicina. Contracção tetânica

ou espasmódica era que o corpo se curva

para diante, ficando a barba como pega-
da ao peito, sem que o doente possa en-
direitar-se.

EMPROVISO. Vid. Improviso.

EMPSYCOSE, ou EMPSYCOSIS, .s.

f.
(Do

grego empsijkoó, eu animo, ou vivifico).

Termo de Metaphysica. Acção d'animar.
— A união da alma com o corpo.

EMPTOIGG, A, adj. (Do grego empti/ô,

eu lanço pela boca). Termo de Medicina.

Que deita sangue pela boca. = Pouco
usaiJo.

EMPUBESCIDO, A, adj. Termo de Bo-

tânica. Pelluginoso, guarnecido do pellos

macios e bastante distantes entre si.

—

Estigma empubescido; tronco empubes-
cido.

EMPUCH... As palavras que não se

acharem com Empuch..., busquem-se com
Empux...

EMPULGUEIRA. Vid. Empolgueira.

Poys venhamos apertar

• vossas rrezões derradeyras,

por mais me não tlylatar
;

& se ve vosso allcgar

qual se vem das eynpulfieijras.

CANG. DE REZENDE, tOm. 1, p. 56.

EMPULHADO, part. pass. de Empu-
Ihar. Corrido, vexado da pulha.

EMPULHAR, V. a. (De em, prefixo, e

pulha). Termo Popular. Dizer pulhas a

alguém, fazer cair em pulha, ou recair

a pulha em alguém.
EMPUNHADO, ]>art. pass. de Empu-

nhar. Tomado pela erapunhadeira, apor-

tado no punho.— Sceptro empunhado.
— Espada, lança empunhada.
— Termo d' Armaria. Diz-se do braço

ou meio braço, que tem na mão uma es-

pada ou punhal.

EMPUNHADURA, .s. f. (De empunhado,
com o sufiixo «ura»). Punho d'espada,

lança, punhal, sceptro, etc. por onde
se lhe pega, apertando-o na mão.— £,--

pada, punhal ensanguentado até d exapil-

nhadura.
—Empunhadura da espada, do alfange.

EMPUNHAR, V. a. (De em, prefixo", e

punho). Tomar cora o |Minho, pegar pela

iMiipnnhadura.— Empunhar a espada. —
j

Empunhar a lança.

Miguel, triumpliador do antigo Dr.lgo,

A formidável lança acceso fni}iuiili(i ,•

nodoi.io-no, ininiorliles, ^faisoanlos peitos

Vestindo os S(í.'ins seus) os broqiniis do ouro.

Os fulgurantes gládios de diamante,

E as, do senhor, aljavas, se desprendem
Dos Pórticos eternos.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-
TVBES, liv. 3.

Tão nova scena ao Capitão valente

Do lasso corpo o somno lhe desterra

;

Ergue-se, empunha a lamina fulgente,

A fronte augusta na viseira encerra

:

E brada desta sorte: ó Sombra Ingente,

.Quem is que armada me declaras guerra?

Porque fugindo do clarão diurno.

Da noite vens envolta em véo soturno?

j. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 12, est. 5.

— Empunhar a haste.— Empunhar os

remos.

A adarga junto á coma do vehemente

E fervido cavallo a haste empunha.

GALHEGOS, TEMPLO DA MEM.,1ÍV, 2, est. 132.

— «o barqueiro Ranimiro dormia na
sua barca amarrada na foz do Palmonio.

Uma saudade indizível attrahia-me para

o mar. Saltei na barca ; o ruído que fiz

despertou Ranimiro. — «Ao largo» — dis-

se-lhe eu. Empunhou os remos, e parti-

mos. «Para onde, Presbytero?» — per-

guntou o barqueiro, depois de vogar al-

guns momentos em silencio. «Quero res-

pirar o ar puro e fresco da tarde; mais

nada : — repliquei. — Leva-me para on-

de te approuver.» A. Herculano, Eurico,

cap. 6.

— Figuradamente: Começar a reinar,

subir ao throno.

Da Potencia Latma o duro Império,

Qu' o grão sceptroe»ipiíjihow de ferro, ou d*0!iro,

Qu' as Águias fez voar pelo hemisfério

Do .\raxe ao Reino occidental do Mouro

:

Sente o que dera aos Povos vitupério,

D'escravo, c também ^il, sente o desdouro:

Desfez-se em cinzas o fatal colosso,

E entrega a hum jugo b.irbaro o pescoço.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant 10, est. 7.

— Empunhar a pedma do martyrio.

A Lei Celestial, qua tira o Mundo
Do pavoroso abysmo do peccado,

O sacrificio á Terra, e Ceos jocundo,

Que a .Tustiça applacou d'hum Deos irado,

Aqui prt5guei ; em tdmulo profundo

Aqui ficou meu corpo era pó tomado.

Em quanto S'^lta das prisoens minh'alma

No Empyreo cinj>iinh<) do martyrio a patm.'».

IDEM. iniDEM, cant. 12, est. 23.

EMPUNIDOUROS,s. m. p/wr.Termo Náu-
tico. Calços fixos nos punhos do gurulil. e

que enleados contra os cunhos das vergas

sogiirati) forlomenie o panno.

EMPUNIR, f. a. Termo Náutico. Amar-

rar o panno aos t unhes das vergas quan-
do se raelte; lambem se empune quan-
do se mette nos rizes.

EMPURRA, s. f. (D(> empurrar^. Termo
usado S('i era prase familiar.

—

Jogo da

empurra, acção de remetter uma pessoa

que a torna a enviar para o mesmo que

a reraelteu. com o lira de se ver livre d ci-

la, o sem lhe «lar despacho ou satisfazer

ao que pretende.
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EMPURRAÇÃO.s./". (De empurra, com
o suffixo «ação»). Occupação enfadonha,

negocio fastidioso, molesto, desagradável,

incommodativo, que alguém lança de si

sobrecarregando outrem.
EMPURRADO, pc/rí. pass. de Empurar.

Empuxado, afastado violentamente, im-

pellido.

—

Tinha-lhe empurrado i(m nego-

cio enfadonho.
— Figuradamente : Feito ouvir á forra.

— Tinha-lhe empurrado rima narração
massadora.

EMPURRÃO, s. m. Empuxáo, acção de

empurrar, impulso que se dá a alguma
cousa ou pessoa para desviai a de si ou
fazel-a cair, encontrão.

EMPURRAR, V. a. Impellir, applicar as

mãos ou os hombros a alguma pessoa ou
cousa fazendo esforço a fira de a mover
para diante, ou para a fazer cair, afastar

com violência, empuxar com repellão.

—

«Deixem-me, deixem-me!— murmurava
o pudibundo hortelão, e era elle que com
o corpo mollemente curvado, o braço es-

tendido, e o punho apertado entre as os-

sudas mãos de mestre Alberte, se deixa-

va arrastar, emquanto João Pires o em-
purrava de outro lado, rindo com aquel-

le rir da plebe, escancarado e alvar.» A.
Herculano, Monge de Cister, cap. 18.

—

«Assim, vacilla aqui, corre acolá, em-
purra alli, os três devotos foram rompen-
do por entro o povo, enfiaram pela tene-

brosa rua de Gileanes e deram comsigo
na bodega de Nathanael Sapo.» Idem, Ibi-

dem.
— Figuradamente : Lançar de si pes-

soa ou cousa enfadonha, e remettel-a pa-

ra outrem.

—Empurrar um negocio, uma historia a
alguém, obrigal-o a encarregar-se d'um
negocio desagradável e incommodativo;
constrangel-o a ouvir uma historia sem
interesse algum.
— Syn. : Empurrar, Empuxar. O pri-

meiro denota violência ; o segundo indi-

ca meramente a acção de afastar de si

o que nos incommoda.
EMPUXADO, part. pass. de Empuxar.

Afastado com força, repellido, recha-

çado.

EMPUXADOR, A, s. (Do thema empu-
xa, de empuxar, com o suffixo «dôr»).
O que, a que empuxa.
EMPUXAMENTO, s. m. (De empuxa,

thema de empuxar, com o suffixo «men-
to»). Acto d'empuxar.
EMPUXAO, s. m. Impulso violento pa-

ra afastar alguém que nos incommoda,
ou a quem queremos excitar a mo-
ver-se para diante, a avançar. — « O al-

muinheiro deu um empuxão e soltou-se
das mâo*s dos agarrantes.» A. Herculano,
Monge de Cister, cap. 18.

— Figuradamente: Empuxões, impul-
sos fortes da divina graça.

EMPUXAR, V. a. (De em, prefixo, e
puxar). Impellir, empurrar.

Ora sus, minha santinha.

Que se chega a vossa hora.

Empuxac, minha pombinha,

li veredes quão asinha

Sae o cordcirinho fora.

GIL VICENTE, COMEDIAS DE BVDENA.

— Afastar de si com força, repellir, re-

chaçar, rebater.

— Dar bote.— «Chegada a frota que
era cousa medonha de ver, as balsas de
fogo guiadas pela corrente, e barcos de

que as empuxavam com varas, foram
cair sobelos mastos que estauam enca-
deados, e ancorados diante das carauel-

las, as quaes pela distancia não fez o fo-

go nenhum damno, mas antes em quan-
to ardeo tiueram os nossos algum repou-

so, por que os imigos com medo delle

não ousauam de se chegar, mas como
cessou todolos paraos, e outros iiauios,

se começaram de chegar pêra nossa jan-

gada, tirando com a artelharia as cara-

uellas. ao que os nossos lhe respondiam,
arrombando alguns dos seus nauios, em
que lhes mataram muita gente.» Damião
de Góes, Chronica de D. Manuel, Part.

1, cap. 91.— «En os nossos chegando e

assentando seu arraial que seria ainda
duas horas de Sol, sairam delia alguns
de cauallo, a escaramuçar, a que acodi-

ram huma parte dos mouros da capita-

nia de Side bogima, que seriam setecen-

tos decauallo, comquesetrauaram, de ma-
neira que foram constrangidos o adail, e

Side Bogima a lhes acodir com alguma
gente com que fezeram recolher os imi-

gos, e por ser já tarde, assentarão de
ao outro dia pela manham cercar o lu-

gar, por que lhes pareceu que aueria

nelle tão boa gente que o não despeja-

riam, mas enganouos o pensamento,
porque o Serife se acolheo logo, e trás

elle se começou de despejar a villa, do
que auisado Side bogima veo dar conta
ao Adail do que possaua, que ja achou
apeado com os da sua companhia, pelo

que se poseram outra vez a cauallo em-
caminhando para a banda per onde se

a gente salnaua, ate chegarem as tran-

queiras, onde plejaram sobela entrada,

com cento, e cincoenta de cauallo, e

duzentos de pe, que empuxaram duas
vezes pêra dentro e outras tantas foram
elles repuxados pêra fora, ate que a se-

gunda, sendo ja os nossos juntos, os en-
traram matando os mais delles.» Idem,
Ibidem, part. 3, cap. 72.

—Figuradamente: Induzir, arrastar.

—

A necessidade empuxa muitas vezes ao cri-

me.
— O vicio empuxa o homem a grandes

crimes.

EMPUXO, s. m. Yid. Repuxo.
EMPYEMA, s. m. (Do grego enpyema;

de en, dentro, e pnon, pus). Termo de
Medicina. No sentido próprio, significa

coUecção de pus. ^= Caído em desuso.

— Por extensão. Todo o ajuntamento

ou deposito seroso, sanguíneo ou puru-
lento na cavidade dos pleuros.

— Operação pela qual se pratica uma
abertura para dar saída a este deposito.

EMPYEMATICO, A, adj. Que tem em-
pyema.
— Figuradamente: Muito doente.

EMPYOCELE, s. m. (Do grego empyon,
abcesso, e kelè, tumor). Termo de Cirur-

gia. Abcesso do escroto, da túnica vaginal.

— Espécie de hérnia falsa.

EMPYOMPHALO, s. m. (Do grego em-
pyon, abcesso, c omphalos, embigo). Ter-

mo de Cirurgia. Espécie de hérnia um-
bilical ; abcesso no embigo.
EMPYREO, adj. (Do latim empgreus).

O céo empyreo, o céo superior.

— S. m. Segundo as noções da anti-

guidade, a mais elevada das quatro es-

phcras celestes, a que continha os astros

ou fogos eternos.

— Depois, o céo das estrellas fixas, ex-

clusivamente ao céo dos planetas.

—Termo poético. O céo.

—

As brilhan-

tes estrellas do empyreo.

Oh Musa, vós aonde o ser humano
Se fez de eterna graça viva fonte,

Vós, que não só Estrella do Oceano,

E verde Planta sois d"Exce!so monte;

Mas lá no eterno Empyi-io soberano

D"onde não ha quem as grandezas conte.

De Estrellas coroada, e Sol vestida.

Sois dos Coros Angélicos servida.

BOLIM DE MOUBA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM,
cl, 2.

—Habitação dos bem-aventurados, as-

sento da Divindade.

A luz, que esses retiros esclarece

Felizes, dão-na as rosas matutinas,

Dão-na as meridas flammas, c"os da Tarde

Purpúreos arrebóes, sem que um só splenda

SÓI, nem Estrella, no âmbito do Eynpyreo.

FBANXISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-
TVRES, liv. 2.

Antes de elle encetar do Céo a estrada

Tinha o Inferno, cm feya, enorme culpa

(Culpa, que tem de ao Táitaro rouba-lo;

Salvando-o desse lôbrego infortúnio !)

Despenhado quem chama-o a Eleito o Empyreo.

IDEM, IBIDEM, llv. 3.

Desce hum Anjo do Empyreo ethereo, e puro.

Leva as nuvens diante, e o revoltoso

Egypto envolve de vapor escuro.

De hum condensado véo caliginoso :

Vaguôa em densa treva o Povo impuro,

Tudo o que vio foi noite; e o luminoso

Clarão celeste todo o Povo abarca,

trilho ignoto, e milagroso marca.

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, cant. 9, est. 97.

A hum monte sobe, as nuvens resplendecem
Condensadas em throno portentoso

;

De Arcanjos mil milhoens do Empyreo descem.

Do Rei da Gloria exercito formoso :

Bem como Soes aos olhos esclarecem,

He mais que bum Sol s«u rosto luminoso
;

E as estrellas deixando em luz absortas.

Dos Ceos Monarcha lhes franquèa as portas.

IDEM, IBIDEM, caut. 10, est. 37.

— Figuradamente: Estar no empyreo,
estar n'um logar de delicias.

EMPYREUMA, s. m. (Do grego eiipy-
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reuma: àeen, em, /);/>•, fogo, o auô, quei-

mar). Termo de Chiiuica. Oualidades par-

ticulares que contrahem os prodiictos vo-

láteis das substancias orgânicas expostas

á acção de ura fogo violento, sem o in-

termédio d'agua.—Estas qualidades con-

sistem particularmente em um cheiro de

cousa queimada e um sabor acre des-

agradável, e dependem du um óleo quei-

mado que se forma em toda a substan-

cia vegetal ou animal submettida a uma
temperatura elevada.

EMPYREUMATICO, A, adj. (De empy-
reuma). Termo de Chimica. Que tem em-
pyreuma

;
que participa da natureza do

empyreuma, que tem cheiro c sabor de

ardido, queimado; tal é o azeite que se

forma pela acção do fogo sobre as subs-

tancias orgânicas.

—

Óleo empyreumatico.
— Clteiro empyreumatico.

Os óleos empyreumaticos são excitan-

tes; comtudo, obram sobre o systema

nervoso como sedativos.

EMQUANTO. União da preposição Em,

e quanto, entretanto que, uo emtanto.

E emquanto eu estes canto, e avúa não posso,

Subliro£ Rei, que não me atrevo a tanto,

Tomae as rédeas vós do Reino vosso,

Dareis matéria a nunca ouvido canto.

Comecem a sentir o peso grosso

(Que pelo mundo todo faça espanto,)

De exércitos e feitos singulares.

De Africa as terras e do Oriente os mares.

CA.M., LU£., cant. 1, est. 15.

Aqui, entqumito as aguas não refreia

O congelado inverno, se navega

Um braço do sarmatico Oceano,

Pelo Bi-usio, Suecio e frio Dano.

OB. ciT., cant. 3, est. IO.

E sofres (dij^o) Amor, noites tam cruas?

Emquanto o amimo, emquanto delle fio,

EstA calado e quedo : e emquanto o fogo

Lhe aquenta o brando corpo, e vence o fiio.

ANT. FERR., ELEGIA. 8.

\— «A passagem de tão avultado nume-
ro de godos para os inimigos e o crepús-
culo que descia obrigaram R.uderico a

fazer cessar o combate, emquanto a noi-

te pousava tranquilla sobre aquella cam-
pina povo.-ida do afílicções e dores.» Ale-

xandre Ili-rculano, Eurico, cap. 11.

—

«Emquanto Tarik, rendida Tolelum, sub-
jugava uma parte da Carthagiiiense, Mu-
sa, o arair d'Afiica, desembarcando nas
costas da Hespanha cora um novo exer-

cito, rendia Hispalis e, atravessando o
Ana, submettia ao jugo do khalifa todo
o occidfinte da península ibérica.» Idem,
Ibidem, cap. 13.

EMQUE, conjunc. Antiga forma de Ain-
da que. Bem que.

Kmque eu seja lavradora,

Bem vos liei de responder.

Diabo. Não vos agasteis vós ora.

Que. ou lavradora ou pastora.

Aqui vos hei de metter.

OIL VICKNTE, AUTO DA nARCA PO PUnr.AT.

EMQUERIMENTO. Vid. Inquirição.

f EMSALMITAS, s. m. plur. Termo
antigo. Médicos que pretendiam curar

com palavras mysteriosas.

EMSEEMBRA., adv. (Do franeezensem-

ble]. Termo antigo. Juntamente, juntos,

um com outro. — «Sijam todollos Após-

tolos chegados emsenbra em aquel mes-
mo logar de Jerusalém, que era chama-
do Cenáculo.» Actos dos Apóstolos, liv.

2, cap. 1.— «Em nome deDEOSAmem.
Eu Rey Dom AfTonso de Portugal em-
seembra com meu filho Rey Dom San-

cho faço Carta de lieldade, e firmidoõe

a vós Mouros, que soodes forros em Lix-

boa, e em Almadaa, e em Palmella, e

em Alcácer, assy que em minha terra

nenhum mal, e sem razora nora receba-

des, e que nenhum Chrisplaaõ, nem Ju-

deu sobre vos nora aja poder de vos em-
peecer, mais aquelle, que vós da gente,

e se vossa sobre vós por Alquaide enle-

gerdes, esse medes vos julgue.» Ord. Af-

íons., liv. 2, tit. 99, § 1.

EMSEIAS, ou EMSEJAS. Vid. Insidias,

Traições.— «Se algum Cleriguo faz parar

emseias a seu Bispo, porque moura, ou
o matem, ou lhe facão maao mal, ou
maa deshonra, o Bispo o deve privar das

Ordeus, e degradar, e leixar tal Cleriguo

em poder d'EIRey, ou da Justiça leigal,

e emtam EIRey, ou seu Juiz leiguo o

deve apenar; assi como he contheudo
em huum Degredo, que se começa, Si

quis Sacerdotum. que he na undécima
Causa 9. i.» Ord. Affous., liv. 3, tit. 15,

g 41. — «Honde Nós D. Fernando pela

Graça de Deos Rey de Portugual, e do
Algarve esguardando que no Estado, que
nos Deos deu em seu loguo pêra Regi-

mento deste Regno no temporal, a elle

tara somente devemos conhecer, e guar-

dar, e seguir sua Ley, quanto he em Nós,

e a todo nosso poder, e consirando co-

mo antre os povos, e jentes dos Nossos

Regnos se movem, e trautam muitas de-

mandas, preitos, e contendas sem conto,

e sem mesura; per que andando aJiiizo

assy em a nossa Corte, como nas Villas,

e Cidades, e Julguados do nosso Senho-
rio, despemdem nam tam somente o que
ham, e tem pêra seu mantimento, e ser-

viço do Deos, e nosso, quando compris-

se por defensão, e prol do Regno, mas
ainfla leixam, e deseraparam os Mesteres,

e obras proveitozas, era que deviam em-
tender, e usar, e fazer sua prol : e mais
ainda por azo destes preitos, e deman-
das levamtara antre sy maas tençõees,

per que rccrecem mortes, e omizios, e

se matam assi cm voltas, como em pele-

jas, como per emsejas, e per outras mui-
tas guisas de maldade, e emguano.» Ibi-

dem, tit. 64, S 2.

EM SOSSO. Vid. Ensosso (paredi^).

f EMTAM, adc. .\nliga fóriua de En-

tão.— «E esse Estormento. ou Carta seja

notada no Livro doTabaliam pubrico, ou
Escripvãees, que tenham Livros de por-

tacolo ; e liuda essa nota perante as par-

tes, e as testemunhas pêra esto chama-
das, segundo Ordenaçam dos nossos Re-
gnos, que os Tabaliãees devem guardar
nas Escripturas, que ham de fazer nos
Feitos, de que ham de dar fee, cada
huua das partes, que os ditos contratos,

ou firmidõees fezerem, se elles escrepver

souberem, sobescrevam seus nomes no
acabamento das ditas notas; e se as par-

tes, ou cada huua delias escrepver nam
souberem, as testemunhas, que hi forem
presentes, se outro sy escrepver soube-
rem, sobescrepvam por ellas; e se todas

assy as partes, como as testemunhas es-

crepver nam souberem, emtam huu dos

Tabaliãees, que hi esteverem, a fora aquel-

le, que a dita nota fezer, sobescrepva por

estas partes, fazendo meuçam como sob-

escrepve por ellas, porque ellas nom po-

dem sobescrepver pola dita rezam.» Ord.

Affons., liv. 3, tit. 64, § 8.— «E para

esto spjam escolheitos certos Tabaliães,

ou Escripvaens, onde Tabaliães nam ou-

ver, dos railhores, e mais descretos, que
ouver na Cidade, Villa, ou Julguado, pê-

ra cada que acontecer ser feito alguum
contrato, ou Grmidoõ a alguuas notáveis,

ou nobres pessoas, ou taees, que por re-

zam de condiram, ou estado, que tem,

ou per outro embarguo de suas pessoas

nam poderem per sy eheguar ao loguo,

em que os ditos Tabaliães ham de ser

residentes, entam cada huu dos Tabe-
liães possam hir aas Casas e Luguares,

hu estas pessoas esteverem, pêra escre-

pver, e notar os Comtratos, e firmidõees

que fazer quizerem, e as façaõ, e afir-

mem per a guisa sobredita.» Ibidem,

§ 21.

EMTANTO, adu. Comtudo, todavia, ain-

da assim.

Emtanto quero eu benzer

Os caminhos e carreiras

Que vão daqui pêra Oeiras,

Que de \A deveis de ser.

GIL VICENTE, COMEDIAS DE RUBES*.

Cedo me despejarás.

Tem tu o relógio certo

:

Emtanto vou-me ao deserto,

E veremos Satanaz

Se me falta descubsrto.

IDEM, AlTO DA HISTORIA DE DEfS.

Erguendo o braço os homens abençO>»,

Ji sobre o throno fulgurante alçado,

A paz á Terra deisa, aos .\stros vòa,

E .i direita do Pai fiooii sentado

:

Seu nome emtanto pelos Povos sòa,

He desde as margens do Jordão levado

Aos términos do Glóbo. e mares, donde

O Sol nos .apparece. o Sol se esconde.

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, C4nt. 10, CSt 33.

Mor se augmenta

Co'a vist-A horrível, da i>eleja ft furía.

Emtofito Gil co'a infante á régia tenda

Invisível entrava.—E sC^bre os muros

Da forle Silves o pesd.io díís Quin.is

O intrépido Nuno ovante »rvora.

GARRETT, D. BR,0;CA, C«nt. 10, 31.
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EMTENTADA. ViJ. Intentado, a.— «E

se averá lugar a Ileconvenção na acusa-

ção Criminal, (lu a Convenção emtentada

civeltuentc il'aÍKUum Criin«!, por ora nora

enlemitiinos tralar (Itíllo, mas. iirazeiitio

a Deos, fallaremos ileilo no Quinto Livro,

que ao diante emtemJeraos fazer, em que

trataremos dos Crimes.» Ord. Affons.,

Liv. 3, Tit. 29, i? li.

EMTRUVISCADA. Vitl. Entroviscada.

EMULAÇÃO, ,s. /'. (Do latim (nuiUalio-

nem). Sentimento generoso que excita a

igualar, e mesmo a exceder a outrem, etn

talento, em mérito.— «SeguimoUocom os

olhos, todos de emulação, eu sò por cu-

riosidade, porque seu voo me não com-
petia.» Francisco Manoel de Mello, Apol.

Dial., p. 32.

— Paixão d'alma que excita a seguir

de perto, a igualar, e até a ser superior

a alguém em uma cousa louvável, nobre,

honesta, generosa.

— Rivalidade uo bem.
— Estimulo da rivalidade.

— Causar, excitar emulação.
— Ter emulação com ulijuem.

— Syn.: Emulação, í-iu«ÍHÍ«(/tí. A emu-
lação é propriamente uma virtude; a ri-

validade o excesso d'esla virtude que de-

genera em vicio; a primeira designa a

concorrência na mesma carreira, a segun-

da denota o conílicto ou collisão de in-

teresses; uma excita, outra irrita.

EMULADO, yart. puss. de Emular. Que
emulou.
— Pessoa que foi objecto d'emulação.

EMULADOR, s. tn. (De emulo, com o

suflixo «dõr»). Competidor generoso; o

que emula, que toma algueiu por mode-
lo, forcejando por imital-o ou emparelhar

com elle.— Houve mais invejosos de sua

fortuna, de que emuladores de sua vir-

tude.

EMULAR, V. a. (Do latim emulare). Ter

emulai^ão com alguém, pretender imital-o,

e mesmo excedèl-o ; fazer quanto é possí-

vel para emparelhar com elle.—Emular
alguém.
— V. n. Emular com alguém.
— V. rejl. Emular-se, competir.—Emu-

lar-se os desejos.

EMULGENTE, adj. de 2 geií. (Do latim

ermtlgens, emidgentis). Termo de Anato-

mia. Diz-se dos vasos que pertencem aos

rins.— Artérias, veias emulgentes, as ar-

térias e veias que rematam ou terminam
nos rins.

Esta denominação provém da seme-
lhança que os antigos anatómicos julga-

vam existir entre a secreção da ourinae

a do leite.

EMULO, A, s. (Do latira (rmuliis). O
que, a que rivalisa com outrem nas cou-

sas louváveis.

— Rival, competidor em artes, scien-

cias ou acções dignas lie louvor.

— Antagonista, contrario, adversário.

— «Como se dissera (declara Vatablo)

não vos priuarei de todo seruiço de meu
Templo: mas ficareis nelle em parte, que

vejus vosso emulo no oflicio, e honra

que tiuestes.» Fr. Thomaz da Veiga, Ser-

mões, part. 2, f. 76.

lissa mísera victima banhada

No sangue, qu"inda verte aberto peito,

Para meu damno, c seu foi minha amada,

Amor nos quiz unir n'hum la(;o estreito:

Ksse, que he já troféo da morte irada

.\.o mesmo jugo (ó Ceos I) viveo sujeito.

Hum mesmo amor a dèo, e amor a tira,

(Juando n'abna a dous ímulos respira.

j. A. DE MACEiJO, O oníENTE, caut. 4, est. 62.

—Também se emprega algumas vezes

como adj., ei. : Carlhugo foi emula de

liom a

.

—Syn. : Emulo, rii;aí, competidor. Lmulo
denota competição honesta, honrada, ge-

nerosa, e não admitte ódio nem inveja.

O emulo reconhece, e até proclama o mé-
rito dos competidores. Os emules correm

a mesma carreira. Os rivaes tem interes-

ses oppostos que se combatera. Dois emu-
les caminham, vivem em harmonia ; dois

rivaes alacaiu-so. O competidor julga-se

igual áquellés que aspirara ao mesmo
posto, emprego, e denota especialmente

o esforço para obter posto, cargo, dis-

tincção honorifica, merecendo a appro-
vação publica, ou a dos juizes do con-

curso. Dois candidatos a uma dignidade

são competidores ; Pompeo e César fo-

ram rivaes; Cicero e Horteusio foram
emulos.

EMULSÃO, s. f. (Do latira emulsum,
supino de emulgere, mungir o leite). Ter-

mo de Pharmacia. Preparação extrahida

das sementes eraulsivas e que tem ordi-

nariamente a còr branca e opaca do
leite.

Este medicamento liquido e lactiforme

é composto d'ura óleo lixo dividido e sus-

penso n'agua pelo intermédio de uma
mucilagem ; taes são as emulsões verda-

deiras ou oleosas; mas também se deu o

nome de emulsões a preparações que tem
a mesma appareiícia, posto que a sua

composição si^ja dilTerenle.

Estas emulsões falsas são compostas de

substancias resinosas, de bálsamos ou de

camphora, trituradas no álcool aquoso,

em uma solução de gomma ou em uma
gemraa de ovo.

Fazem-se as emulsões pizando as se-

mentes eraulsivas em um gral de már-
more, com ou sem assucar, triturando-as

depois com agua, ecoando o liquido por

um paiitio de linho pouco tapado.

[ EMULSINA, s. /'. Terrao de Chimi-

ca. Principio albuminóide que existe nas

amêndoas, e que favorece ou facilita a

emulsão d() óleo d'amendoas.

f EMULSIONADO, A, part. pass. de

Emulsionar. .MisturaiK) com emulsão.

—

Óleo de ricino emulsionado. — Tizana

emulsionada.

t EMULSIONAR, v. a. (De emulsão).

Termo do Pharmacia. Misturar uma emul-
são cora ura d(!coclo, com um hausto ou
com uma bebida qualquer.

EMULSIVO, A, adj. (Ktymologia de

emulsão). Terrao de Pharmacia. Que é

próprio para fazer emulsão.— Sementes

emulsivas.

—Por extensão. Diz-se das sementes,

pevides e plantas do que se pôde exlra-

hir óleo por espressão.

EMUNCTORIO, A, s. (Do latim emun-
ctorium, órgão destinado a expellir os hu-

mores supérfluos). Termo de Physiolo-

gia. Diz-se dos órgãos que servem para

evacuar os humores superabundantes,

ou tornailos supérfluos.

—

Os rins são os

emunctorios da ourina.

— Termo de Medicina. Emunctorios
artificiaes. os cautérios, os vesicatórios.

EMUNDAÇÃO, s. f. (Do latim emwi-
díitio)ie). Puriticação, pureza, recupera-

ção da pureza. =l!sa-se só em sentido

moral.

EMVASILHA, ou EMVAZILHA. Vid. Va-

silha, e Tanôa.

EMVORRILHAR. Vid. Embrulhar.
EMXÀRA, s. /'. Terra nravia, sem cul-

tura ; matagal, maninhos, mais vulgar-

mente chamado charneca.

EMXERCAR. Vid. Enxercar.

Os antigos usavam frequentemente o

m antes de s, v, x, etc, onde hoje se

usaquasi sempre o n.

f ÉMYDA, s. f. (Do grego emis, tarta-

ruga). Termo de Zoologia. Nome genéri-

co das tartarueas d'agua doce.

\ ÉMYDOIDE, adj. (De emyda, e do
grego eidos, fóriua). Termo de Zoologia.

Que tem a semelhança d'uma emyda.
EK. Vid. Em.
ENaDIDO, part. pass. de Enader. —

«Mandamos aos ditos Taballiaães, que
alguas escripturas, ou appellaçoões, ou
trellados, que houverem de dar, que pri-

meiramente 8S concertem, presente as

partes, em guisa que ao despois nora pos-

sam dizer, onde taaes escripturas mostra-

rem, que som minguadas, ou enadidas.»

Ord. Aff., Liv. 1, tit. 47, § 9.

ENADER, ou ENADIR, t-. a. Augmen-
tar. accrescentar.

ENADIÇÃO, *•. /'. ant. Addição, au-
gmento.
ENAGENAÇÃO, 6. /'. Alienação.

ENAGENADO, part. pass. de Enagenar.
ENAGENAR, i\u. Alienar.

ENALHEAMENTO, s. m. ant. Termo
jurídico. Alienação por venda. — «Pêra

seeiído a dita veíida e enalheamento, ou
a[)ei)liiiraento de bens de raiz feita sem
autoridade do Justiça, em tal caso será

nenhuma, e de nenhuum valor, assy co-

mo se nunca o dito meor ouvessc a dita

Carta de nós impetrada.» Ord. Aff., liv.

4, tit. 11, §. 3.

ENALHEAg. Vid. Alhear, ou Alienar.

Porque os bens dos horfoõs andara em
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maa recadai,0Lti, trabalhem-sa os Juizes,

a que dello he dado carreguo era espe-

cial, ou os hordeuairos, bonde Juizes es-

peciaaes deslo num ouver, de saberem

logo todos os minores, e borfoõs, que ba

na Cidade, e termos; e aos que letores

nom som dados, que Ihosdeiu logoe fa-

çam fazer partiçoões de seos bens, e os

entregar aos telores per conto, e recado,

e liivenlairo feito [)er Escripvaõ de seu

Oflicio : e pêra se nom poderem seos bens

enalhear, façam logo huu livro, e po-

nba-se nos almarios na Arca da Cidade,

ou Villa, em que escrepvaõ o tetor, que
he dado ao meor, e quando be trcladado

o Inventairo de todollos bens, que aos

meores acontecem.» Ord. Aff., liv. 1, tit.

26, § 33.— «Os Taballiaães fazem os in-

ventairos dos ditos finados, que seus tes-

tamenteiros, e herdeiros, "e outras pes-

soas requerem aos Juizes, que lhes

dem Taballiaães, que lhos escrcpvam,
e ponham em enventairos, por seus

bens nom seerem obriguados em maior
conthia, que o que receberom, e poios

nom enalhearem, e os Juizes mandam a

qualquer Taballiaaõ das audiências, que
vai per dante elles, que lhe vaaõ fazer os

ditos inventairos, sem havendo hi outro

Juízo : e pediromnos que lhe declarásse-

mos quaes Taballiaães os houvessem de
fazer.» Ibidem, tit 48, §3.— «ENos, vis-

to seu dizer, e pedir, acordamos que se

as houverem de fazer per razom de conhi-

cimento dos Juizes, se os presos vende-
rom, ou enalhearam, e os mandados, que
os Juizes subre elles derem, que taaes es-

cripturas façaõ os Taballiaães, que nas

audiências escrepverem perante elles ; e

que as cartas das vendas, e arrendamentos,

e obriguaçoões, e outros contraulos façam
os ditos Taballiaães do Paaço, que pel<)S

ditos presos a aiguas pessoas forem fei-

tas, moslrando-lho as autoridades dos
Juizes.» Ibidem, § 7.

ENÁLLAGE,,jS. f. (Do grego enallagê).

Termo de grammatica. Figura gramma-
tical, que consiste em mudar as partes

da ora( ão ou os seus accidentes.

ENALLENAR. Vid. Alienar.

ENAMORAR. Vid. Namorar.
ENANO, e ENÃO. Vid. Anão.
ENANTHO, s. m. (Do latim (cnanthe).

Termo de botânica. Género de plantas da
familia dos umbelliferas, composto de
seis especii's.

ENANTIOPATHIA, s. f. (Do grego
enunlioíi, contrario, e yathos, doença).
Termo de medicina. Syslema que con-
siste em tratar as enfermidades por me-
dicamentos prorios a produzir sympto-
mas opposlos aos que cilas apresentam.
EN-ARCADO. Vid. Em-arcado.
ENARMONIA. Viil, Enharmonia.
ENARRAÇÃO, h. f. (Do tliema euarra,

de euarrar, com o sufU.xo «ação»). Acção
de enarrar; narração longa.

ENARRAR, u. a. (Do latim *enan'are; do

e, e narrare, narrar). Neologismo. Nar-
rar.

ENARTHROSE.s. /'. (Do grego en, e ar-

thron, articulação). Termo de anatomia.
Espécie de articulação diartlirodial frou-

xa e movei, f(.)rmada por uma eminência
óssea redonda, encaixada em uma cavi-

dade.

ENARVORAR. Vid. Arvorar.

i ENASTRADO, part. pass. deEnastrar.

Era vagarosos Bois vínhão sentadas,

Tão negras como os Ébanos, donzellas;

Vestião rudes pelles, e enast7'adas

As frontes trazem de gentis capellas :

Em doces sons, cm vozes concertadas

Erguem cançoens, que parecião bellas;

Amor ao peito humano o canto inspira,

Contenta-se no bem, no mal suspira.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE,

cant. 7, est. õ3.

f ENASTRAR, u. a. (De en, o nastro
;

devia-se escrever com dous nn). Engri-

naldar, entrelaçar.

Horna de extinctos Martyres se alastra,

Tenra donzellii cândida, e mimosa
Ao medonho patíbulo se arrastia.

Não perde o \'if'o no seu rosto a rosa :

De louros immortaes a frente etiastra,

Não Uie põem medo a morte pavorosa
;

Nem gemidos, nem ais lhe exbala a boca,

E a vida pelos Ceos contente troca.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE,

cant. 10, est. 42.

Ferventes olhos para os Ceos erguia.

Não pertubado o Gama, c assim bradava,

Soccorrei-nos, Senhor ! e hum Deos o ouvia.

Dos Ceos o auxilio súbito baixava :

Para o combate entáo se apercebia,

K já victoria os louros Uic enustraua;

Cinge-lhc a frente a vecejante rama,

Abre-se a estrada do renome, e fama.

IDEM, IBIDEM, Cant. 11, est. 49.

ÊNBOLLAS. Vid. Ambula.
ENCARAR. Yid. Eucavar.
ENCABEÇADO, part. paus. de Encabe-

çar.

— Lavrador encabeçado em herdade
alheia; o que lavra, ê habita, e com seus
fructos governa a vida, e so mantém.— JUias encabeçadas em as maiores,

annexas ao governo, e direcção das ca-
pitães.

— Èlonte encabeçado, o que tem casas
no cume.
— Pães encabeçados, os que tem boa

espiga.

— Termo de carpinteiro. Taboas enca-

beçadas, as que ao comprido estão mel-
iidas n'oiUras atravessailas,

— Encabeçado o quarlo do cai'allo, sol-

dado tão seguro, e corroborado.
— Figuradamente : Encabeçada a men-

tira em verdade: posta em foro de ver-

dade.

ENCABEÇAMENTO, ,s-. m. (,Do thema
encabeça, de encabeçar, com o suflixo

«mento»). Acção do encabeçar, ou em-
padroar.

— Recenseamento, verificação dos con-
tribuintes do um paiz.

— Contribuição, imposto.
— Exórdio; piincipio de certos escri-

pt()S.

ENCABEÇAR, v. a. (De em, e cabeça).

Empadroar; metter no recenseamento.
— Formar o encabeçaraento para co-

branças dos tributos e outros effeitos.

— Formular o exórdio, ou o principio
decerlos escriptos, como testamentos, etc.— Fazer algum prédio, ou outra pro-
priedade, principal cabeça de morgado.
— Figuradamente: Metter em cabeça,

persuadir alguém.
— Remendar com bocados novos.

—

Encabeçar umas meias.
— Termo de Náutica. Unir duas cou-

sas, como vigas, etc. pelo topo.

— Encabeçar um morgado a alguém,
fazel-o ujorg.ulo.

— Encabeçar um ca-herdeiro na her-
dade commum impartivel ; isto C, dar elle

aos mais parle dos fructos e renovos,

ou rendas.

—Encabeçar um rendeiro em alguma
herdade; dar-lh'a de renda por ração, ou
quota dos fructos, para morar n'ella, e

grangeal-a.

— Encabeçar se, v. refl. Obrigar-se a
tributo.

— Figuradamente; Metter-se em ca-

beça.

— y. n. Termo de alveitar. Soldar al-

guma parte do casco.

ENCABELLâDO, part. pass. de Enca-
bellar.

— Figuradamente: Bem, oa mal en-
cabellado, de bom ou máo génio.

ENCABELLAR.u. n. (De en, e cabello).

Termo popular. Crear cabello, ou pul-o
postiço.

ENCABRESTADURA, s. f. (De en, e

cabresto). Termo de veterinária. Ferida
nas quartelas do cavallo, causada peio
roçar do cai)resto, etc.

ENCABRESTAMENTO, s. ííi. .Vcçáo de
encabrestar.

ENCABRESTAR, v. a. (De en, e ca-
bresto). Tòr o cabresto ás bestas.

— Conduzir touros com a ajuda dos
bois mansos, a que chamam cabrestos.
— Figuradamente: Sujeitar, subjugar.
— Encabrestar uma mtilher o amante;

tel-o preso, sujeito á sua vontade.
— Encabrestar-se, v. rep. Prender-se,

embaraçar-se a cavalgadura no cabresto,

quando esta a mangeiloura, metlendo por
eí-le algum membro, e podendo resultar-

Ihe algum ferimento.

ENCABRITAR SE, v. iv/í. Euipinar-se,

erguer-se, li'vantar-se. a!çar-se.

ENCABRUADO, adj. Termo popular.

Perlinaz

ENCABULHAR, v. a. Vid. Encambu-
Ihar.— «Voltando ao refeitório abbaciai,

onde o reitor, não sabemos como, tra-

vara com o prior dos domiuicauos uma
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assanhada questão acerca do nominalis-

mo e do realismo de S. Thoraás e de

Scoto, em (jue os alrpns e os ov/os se cru-

savam, topavam, refrangiam e encabu-

Ihavam nos ares, como lims espessos de

acceso combate, D. João d'Ornellas pa-

recia meditabundo e, despedindo-se dos

hospedes, cora o pretexto de ter de occu-

par-se naquella mesma noite de graves

negócios da sua ordem, sairá ao anoite-

cer, sósinho e embrulhado no ferragoiilo

escuro, em busca de Fr. Vasco.» Ale-

xandre Herculano, Monge de Cistar,

cap. '22.

ENCACH.4D0, pari. pasí. de Encachar.

ENCACHAR, v. a. e Encachar-se, r.

refl. Cobrir o corpo da cintura para baixo

com pannos ; é trajo de homens, e mu-
lheres, e uso dos bárbaros.

ENCACHO, .s. m. Panno sem feitio, com
qut; os homens se cobrem da cintura

para baixo as partos da geração.

ENCADARROADO, part. puss. de Enca-

darroar.

ENGADARROAMENTO. Vid. Encatar-

roamento.
ENCADARROAR. Vid. Encatarroar.

ENCADEAÇÃO. Vid. Encadeamento.
ENCADEADO, part. pass. de Encadear.

Encadeados Pórticos, lavrados

De mil Soes, extra-alcance, se prolongão

Do firmamento na amplidão vastíssima;

Qual, no sertão areento de Palmyra

Passa, alem de óUios, fila de Columnas.

FRANCISCO MANUEL DO NASCIMENTO, OS MAK-

TYRES, liV. 2.

ENCADEAMENTO, s. m. (Do ihema en-

cadêa, de encadear, com o sufllxo «men-
to»). Acção e elíiuto de encadear.

—Ligação, connexão.

—Serie, ordem de cousas.

ENCADEAR, ou ENCADEIAR, v. a. (De

en, e cadêa). Ligar, atar, prender com
cadèa.

—Figuradamente: Ligar, unir idêas,

argumentos, etc.

—Tirar a acção, movimento, etc.

— Sujpitar, opprimir, captivar.

—Captivar, attrahir, aíleiçoar.

—Termo de Náutica. Pôr a cadèa com
que se fecha a entrada dos portos, etc.

—Termo militar. Prender os cavallos

em fileira nos acampamentos, com as ca-

dêas das cabeçadas.
— Encadear-se, v. refl. Prender-se,

atar-se uns aos outros.
—-Continuar-se. — Encadeiam-se «s

montei!.

ENCADEIRADO,;ja)-<. pass. de Encadei-

rar.

ENCADEIRAR, v. a. (De en, e cadeira).

Pôr em cadeira, enthronisar.

ENCADERNAÇÃO, s. f. (Do thema en-

caderna, de encadernar, com o suflixo

(laçãO))). O trabalho de encadernar.

—Os materiaes com que se encaderna

o livro.

ENCA

—O que segura os cadernos dos li-

vros.

ENCADERNADO, part. pnss. de Enca-

dernar.

ENCADERNADOR, s. m. (Do thema en-

caderna, de encadernar, com o suffiio

«dõr»). O que encaderna.

ENCADERNAR, v. a. (De en, e cader-

no). Coser em caderno as folhas avulsas,

e cosel-os depois uns aos outros, apa-

ral-os, pôr capa, etc.—«E as Sentenças,

que despiiis forem dadas, treiadem-nas

em outro livro de pergaminho feito em
tal marca, como o outro, e despois que

for acabaido, façaõ-no encadernar, e jun-

tar cora o outro, e ponhaõ-no na Torre;

e assy se faça sempre cada vez que o li-

vro, que trouxer o Escripvão desses Re-

gistos, for acabado; o qual livro, e Sen-

tenças era elle contheiídas, Mandamos
que faça fé, e Mandamos ao dito Escri-

pvão, que soja bem diligente em estas

cousas era tal guisa, que por sua culpa

se nom percaõ nenhuns feitos, ou Es-

criptaras, e que sejaõ registos em elles

finitos, e guarda em elles posta, como
dito he, sob pena do Officio, e de lho

Nós estranhar-mos gravemente, como for

No.ssa mercê.» Ord. Aff., liv. 1. tit. 14.

-} ENCAFUADO, part. pass. de Enca-

fuar.

Á .\divinlia acodião,

Porque anuancios lhes dê do í|ue appetecem.

Fundada em boa Uibia,

E n'alguns termos da Arte, e em grão descòco,

De acaso alguma vez (tudo entra em conta)

Tudo. por milagrosa a appregoava.

liem que ignoraule mais que cem papalvos,

A tintuno por Oráculo

(Orácro encafuuilo em snjo sótão).

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, FAUU-

LAS DE LAFONTAINE, 1ÍV. 3, H.' 14.

ENCAFUAR. Vid. Encafurnar.

ENCAFURNAR, t). a. (De en, e furna).

Mclter em furna, em cafua.

— Encafurnar-se,v. re/l. Metter-se, aco-

Ihor-se era furna, ou cafua.

ENCAIBRADO, part. pass. de Encai-

brar.

ENCAIBRAR, v. a. (De em, e caibro).

Pôr os caibros em que assentam as ri-

pas.

ENCAIXAMENTO, s. m. (De encaixe,

com o suflixo «mento»). Cavidade, en-

caixe onde se introduz alguma peça.

— O trabalho de encaixar.

—

O encai-

xamento do assacar.

— Casas ti'encaixamento, casas onde
se eiieaixa, e guarda secco o assucar.

ENCAIXAR, ou ENCAXAR, v. a. Collo-

car, pôr ii'uma caixa.— Encaixar merca-

dorias.

— Figuradamente : Encasquetar alguma
cousa na ciboça de alguém.
— Encaixar aUjaem na opinião de ou-

tro, em seu juizo; abonal-o, acredital-o.

— Metter no encaixe, ou encasamento.
— Encasar.

EMC A

— Encaixar a harha, apertal-a com a

mão.
— V. 11. Toar, quadrar.

—

Não me en-

caixa.

— Cair. agradar, merecer approvação.

— Nada í/ies encaixa.

ENCAIXE, s. m. (De encaixar). Logar

em que se encaixa uma cousa.

Eloquências, que vém fora de encaixe,

E não tem cabo, ou sempre as aborreço.

FRANC. MAN. DO NASC, FADULAS DE LAFON-

TAINE, liv. 3, n.' 49.

ENCAIXILHADO, part. pass. de Encai-

xilhar.

ENCAIXILHAR, ou ENC.AXILHAR, v. a.

(De en, e caixilho). Guarnecer do caixi-

lho, lia moldura; metter no caixilho.

ENCAIXOTAR, V. a: (De em, e caixo-

te). Metter em caixote.

ENCALACRAR, v. a. Termo popular.

Metter maliciosaraenle alguém em nego-

cio ruinoso, era difliculdades, em traba-

lhos, de que não poderá sair sem muito

custo.

— Encalacrar-se, v. refl. Achar-se em
negócios ruinosos, em difficuldades, etc,

por culpa própria, ou desleixo.

ENCALAMEAR, v. a.

Senbor coudel moor, cuidais,

per fazerdes muytas cobras,

Com mil graças que falays,

que nos encalameays

outras verdadcyras obras.

CANC. DE RESENDE, tOm. 1, pag. 38.

ENCALilMENTO, s. m. Termo de Náu-
tica. IVça de luaileira, que atravessa os

braços, e posturas do navio, para as for-

tificar.

ENCALAMOUCADO, part. j^ass. de En-
calamoucar.
ENCALA.MOUCAR, v. a. Termo Popu-

lar. Enganar em contracto, calotear.

ENCALÇAR, v. a. (De encalço). Seguir

o alcance muito de perto; alcançar.

ENCALÇO, s. m. (De en, e calço). O
seguimento de perto de quem foge, ou
vai diante.— Ir no encalço.

— O vestígio que deixa o que anda.

ENCALDEIRAR, v. a. Termo de agri-

cultura. Fazer uma cova, junto da plan-

ta, para colher as aguas, para que pos-

sam chegar á raiz.

ENCALGAR, v. a. Subir, encavalgar,

alçar.

ENCALHAÇÃO, s. f. (De encalhe, com
o suffixo «ação»). Acção de encalhar um
navio.

ENCALHADO, part. pass. de Encalhar.

ENCALHAR, v. a. (De encalhe). Fazer

varar a não, ou dar em sccco.

— V. 11. Varar, dar era secco, onde não

ande.— Encalhar entre penedos.

— Figuradamente: Ficar parado o li-

quido que ia correndo.— Encalhar o san-

gue.

ENCALHE, s. m. Vid. Encalho.— «Su-
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bitamente, porém, o brado de «alto! al-

to!», brado ominoso, núncio d'encalhe

ou fracasso, soa do couce da procissão.

A palavra fatal passa de boca em boca,

bem como uma hora antes passara na

Rua-nova, com grave detrimento da com-

postura e dcvo(;ão de Ruy Casco: os con-

tos dos guiões e bandeiras fincam-s<> no

cháo: as charolas oscillam e assentam

sobre a calçada: as representações e os

representadores petrificam-se; as cabe-

ças, emfim, da multidão voltam-se para

um ponto único e alteiam-se um bom
palmo, em parte pela distensão dos pes-

coços, em parte peio alçamento dos cal-

canhares, que buscam a perpendicular

sobre os bicos des pés.» Alexandre Her-

culano, Monge de Cister, cap. 19.

— Termo de Medicina. Obstrucção, ou

estagnação do íluiiio.

— Parada ou falta de escoamento, e

circulação de algum humor nos seus va-

sos ou canaes.— Encalhe do sangue.

— Figuradamente: Estagnação da cir-

culação commercial ; das pretenções, re-

querimentos, despachos, providencias, etc.

ENCALHO, s. m. O logar onde encalha

o barco.

— O acto de encalhar, ficar parado.

Vid. Encalhe.

— Termo de alveitaria. Parte da ferra-

dura, oade descançam os cascos do ca-

vallo.

ENCALLECER, v. n. Fazer-se calloso.

ENCALLECIDO, part. pass. de Encalle-

cer.

ENCALLIR, V. a. Termo da província

do Minho. Não assar de todo a carne,

para a preservar da corrupção, e assim

se conservar por alguns dias, para depois

se acabar de assar.

ENCALMADIÇO, adj. (De encalmado,
com o suffiio "iço»). Affronlado de cal-

ma.
— Substantivamente : Um encalmadi-

ço.

f ENCALMADO, pmt. pass. de Encal-

mar.

Ou qual aos sequiosos encalmados

O vento respiíante, e a fonte fria.

CAM., ÉCLOGA 1.

ENCALMAMENTO, s. m. Vid. Ençal-

mamento.
ENCALMAR, u. a. (De em, e calma).

Aquecer, fazer calmoso.

—Figuradamente: .UTrontar, causar

calor, paixão.

— Acalmar, pôr em calmaria.
— V. n. Sentir calma.
— Parar como o navio om calmaria.
—•Figuradamente: Ficar sem acção,

atalhado, cortado.

ENCALVECER. Vid. Calvejar. -

ENCAMAR, i'. a. Arranjar, pôr em ca-

madíis.

ENCAMARADO, adj. (De eu, e cama-

rá . Termo de artilheria.— Pedreiro en-

camarado, o que tem a camará ou al-

ma, mais estreita para o fundo '/-j ou-/^

da bocca.

— O que era ôco na culatra, e se fe-

chava atarrachando-lhe as camarás.

ENCAMBAR, v. a. (De en, c cambo).

EuGar o pescado no cambo.
— Figuradamente, phrase usada em

Coimbra : São mãos de encambar en-

guias, occasião de negociar com provei-

to. Vid. Cambo.
ENCAMBRAR, ou ENCÃIBRAR, v.a. To-

lher de dòr de cãibra.

ENCAMBULHADO, part. pass. de

Encambulhar. Cm sobre o outro.

—

«Pois deixá-lo embrulhar-se e enno-
vellar-se no seu manto de mystèrio.

Que precisão temos nós de. saber o que
viu, como viu e até onde viu? Cá está

uma nota de algum Scaligero ou Casau-

bona de cogula e cercilho, escripta em
cursivo encambulhado á margem da nos-

sa chronica vetusta e amarellenta, que
nos porá correntes com o que na verda-

de havia.» Alexandre Herculano, Monge
de Cister, cap. 2.

ENCAMBULHAR, v. a. Termo popular.

Prender, encambar. — Encambulhar en-

guias.

— Encambulhar-se, v. refl. Travar-se,

enredar-se.

— Encambulhar-se o cão com a cadel-

la ; no coito.

ENCAME, s. m. Termo de caça. A ma-
lhada onde se recolhe o javali.

ENCAMINHADO, part. pass. de Enca-
minhar.

ENCAMINHADOR, .s. m. (Do thema en-

caminha, de encaminhar, com o suftixo

«doFí). O que encaminha.
ENCAMINHAMENTO, s. m. ant. (Do

thema encaminha, de encaminhar, com
o sufíixo «mento "1. O acto de encami-
nhar.
—-Direcção, conselho.
— Modo de vida, estabelecimento.

ENCAMINHAR, v. a. (De en, e cami-
nhar). Guiar alguém, ou alguma cousa,

por algum caminho.

Se de uma parte arrochadas

De arreios te encaminham

;

Os que a soccorrer-le vinham

Querem íazel-o a pedradas.

FERNÃO SOHOPITA, POESIAS E PROSAS INÉDI-

TAS, p. 133.

— Ensinal-o ou mettel-o no caminho
ao que se perdeu, ou vai desviado d'elle.

— Figuradamenle : Dirigir, ensinar,

persuadir.

— Enviar, dirigir. — Encaminhar car-

tas a alguém.
— Endereçar.— Encaminhar o discurso

ao povo.

— Dar, contribuir para dolo. modo,
estabelecimento de vida, para niantença.

— Dirigir, inspirar. — Deus o encami-
nhe.
— V. n. Caminhar, fazer caminho.

—

«Estando assim despois de comer ouui-

ram hiima grande grita, pelo que se po-

saram todos a cauallo encaminhando pê-

ra onde vinham estes que gritauam, que
eram alguns dos aduares do Serife, que
se vinham lançar com os nossos, aos

quaes seguia algua da sua gente ate vis-

ta dos nossos aduares, a quem Lopo bar-

riga juntamente com os mouros de pazes

saliio, e os seguiram todas estas três le-

go3s, ate chegarem ao castello que está

entre humas serras muito agras, e por

se desmandarem alguns que chegaram ao

pe do castello foi necessário soccorrerem-

nos, por ja andarem maltratados da gente

do Serife, de que foram postos em tanto

aperto ao recollier, que a mor parte assi

dos chnslãos, como dos mouros de pazes

se começaram a desbaratar, em que ma-
taram alem dos mouros, dezaseis de ca-

uallo Portugueses dos quac-s foi hum Se-

bastiam matoso natural de Castelbranco,

homem mancebo, e tam esforçado caual-

leiro que se viuera segundo o nome que
ja tinha entre os mouros e christãos,

viera a ser homem de grande marca.»

Damião de Góes, Chronica de D. Manoel,

part. 3, cap. 7.3.

— Encaminhar-se, v. refl. Pôr-se era

caminho, dirigir-se para algum logar.

Pára bum pouco, e lhe diz, que também vinhão

Áquelle porto as Náos dWrabia ardente,

Que a elle, como a Empório se encaminlião

As ricas producções do acceso Oriente

:

Qualli de aromas preciosos tinhSo,

E de aljôfar do mar thesouro ingente ;

Que á terra sem receio affouto desç-i,

E quanto diz co'a vista reconheça.

JOSÉ AGOSTníHO DE MACEDO, O OIUENTE,

c. ã, est. 88.

— «Muitas vezes, pela tarde, quando o

sol, transpondo a bahia de Carteia, des-

cia aflogueiado para a banda de Mellaria,

douramio com os últimos esplendores os

cimos da montanha pvramidal do Calpe,

via-se ao longo da praia vestido com a

íluctuante stringc o presbytero Eurico,

encaminhando-se para os alcantis apru-

mados a beira mar.» Alexandre Hercula-

no, Eurico, cap. 3.— «Sabes que Oppas
é lio dos moços Sisebuto e Ebbas, cujas

pretensões á coroa são conhecidas, pre-

tensões que os benelicios de Ruderico

ainda, por certo, lhes não fizeram esque-

cer. Diz-se que o rei dos godos lhes con-

fiará o mando de uma das alas do exer-

cito com que se encaminha a Botica. Es-

te procedimento generoso obstaria a que
rebentasse a conjuração. Não se traeta

agora de satisfazer ódios de parcialida-

des civis; tracfa-se de salvar q império.»

Idem, Ibidem, c. 8.— «Poucos dias ha-
viam passado depois que o duque de Cor-

duba rocidiora a ultima carta do infeliz

Eurico. A frente das suas tiuphadias. elle
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se encaminhara para Hispalis, spguindo

ns margens do Bptis. Ao chegar á antiga

llomnla, o bispo Oppas recoiieii-o com
demoiistrarôos de aifgria laes, que as

sus[H'ilas do Theodetniro, suscitadas, niáii

grado seu, pelas roveiai.ões do pr<'Sl)yte-

ro, quasi so desvaneceram.» Idem, Ibi-

dem, cap. 9.— «Dietas estas palavras com
toda a lirmeza do resolúrão inabalável, a

abliadessa afTas(ou-se da reixa c eucami-
nhou-se para o meio das freiras; que en-

tretanto, haviam estado immoveis com os

olhos cravados no pavimento.» Idem, Ibi-

dem, cap. \i. —-«As mulheres aos ve-

lhos que tinham vindo buscar asylo no
mosteiro enchiam já o templo, em cujas

al)ol)adas murmuravam c repercutiam os

gemidos e as preces. Rompendo pela

multidão, o quingentario encaminhou-se
para o coro e chamou por Chrimhilite,

que com as monjas acompanhava o povo
nas suas orações fervorosas. A abbades-
sa approximou-se das reixas douradas
que a separavam do guerreiro.» Idem,
Ibidem.— «Os restos dispersos das tiii-

phadias da Gallecia tinham-se encerrado
em todas as povoações e Ingares fortifi-

cados ou por qualquer modo defensáveis,

e os habitantes dos povoados, acolhcn-
do-se ahi com eiles, deixavam desertas

as suas moradas, incertos do dia em que
veriam reluzir ao longe as lanças dos
agarenos, que já devastavam o norte da

Lusitânia e parecia encaminharem-se pa-

ra o lado deTude.» Idem, Ibidem.— <i\

campa do mosteiro bateu três pancadas
com largos intorvallos : ó o signal que
convoca as monjas a capitulo. Para lá se

encaminham. A donzella que nessa noi-

te chegara acompanha-as, também, ahi.

Entraram.» Idem. Ibidem.— «Era oSal-
lia, que, de queda em queda, rom[)ia

d'entre as montanhas o se encaminhava
para o mar cantabrico.» Idem, Ibidem,
cap. Ití.

—

-«Depois de alguns instantes,

alevantou-se de novo e encaminhou-se
para o roble, cujo topo monstruoso se

assemelhava á cabeça calva de ura gi-

gante que, inteiriçado, fincasse os pés
na outra riba.» Idem, Ibidem.
— Dispôr-se.— Encaminhar-se a bem.

viver.

ENCAMISADA, s. f. cint. (De en, e ca-

misa). Termo militar. Ataque tioclurno
feito por soldados, com as camisas por
cima da armadura para so differençarem
dos inimigos.

— Mascara<la nocturna, feita durante
as festas publicas, e acompanhada de ar-

chotes.

ENCAMISADO, part. pasft. do Encami-
sar-se.— «Todo o seu passa-tempo era

buscar logares solitários, onde estivesse

a seu gosto, fazendo retratos do que mais
lhe pedia a vontade. E dizem que sahiii

tão prima neste mister que, de dimtro de
Sabóia, vieram aqui dous piruleiros (?)

encamizados a buscar certos painéis fei-

tos por sua mão." Fíírnfio Soropita, Poe-

sias e Prosas inéditas, pag. 38.

ENCAMISAR-SE, v. re/l. (De en, o ca-

misa). Treparar-se para efTectuar uma
encarnisada.

ENCAMOROUÇ AR, ou ENCOMOROUÇ AR,

V. a. (Do en, o cômoro). Pôr sobre, ou
em cima do comòro; sobrepor.

—Encamorouçar-se, v. re/l. Pôr-so no
cômoro.
— Figuradamente: Encumear-se, exal-

ta r-se.

ENCAMPAÇÃO, .•?.
f.

(Do thema en-

campa, de encampar, com o suflixo

«ação»). O acto do encampar.— «Os pro-

testos de encampação, que seus procura-

dores já tinham feyto.» Hist. de Fernão
Mendes Pinto, foi. 2, col. 4, em ISluteau.

ENCAMPADO, part. pnss. de Encam-
par.

ENCAMPADOR, s. m. (Do thema en-

campa, de encampar, com o suffixo

«dor»). O que encampa, ou encampou.
ENCAMPANADO, a<lj . Termo de arli-

Iheria.

—

Pedreiro encampanado ; o que
vae alargando do fog.ío para a bocca,

como as campas, ou sinos, de sorte que
em chegando ao fogão, estreita Vr, <^o

diâmetro principal, ou da bocca.

ENCAMPAR, i'. a. Restituir a dono ou
senhorio a cousa arrendada, ou os con-

tractos por nos acharmos lesados, e en-

ganados no contracto, ou mui pensiona-

dos. — «Foraõ nVste tempo encamparas
Tanadarias.» Barros, Década 4, pag. 469.

— Renunciar solemnemente ecom pro-

testos de perdas e damnos.— Encampar o

prazo ao direito senhorio.

— Renunciar, restituir, fazer deixação

de alguma cousa a quem a deu, como
lesado na acceitação d'ella, ou impossi-

bilitado para dar boa conta d'ella.

— Desobrigar-se do recado, e respon-

sabilidade por elle, ficando responsável

esse a quem seengeita.
— Passar por v^nda, troca, ou qual-

quer negocio, uma cousa por preço, em
que fica lesado esse a quem outro a en-

campa.
ENCANADO, part. pass. de Encanar.

ENCANALHAR, v. a. (Deen, e canalha).

Contribuir para que alguém se torne ca-

nalha.
— Encnnalhar-se, v. refl. Frequentar,

procurar a companhia de gente vil ; tor-

nar-se canalha.

ENCANAMENTO, s. m. (Do thema en-

cana, de encanar, cora osuffixosmento»).

Acção ou eiTeito de encanar.

ENCANAR, V. a. (De en, o cano). Con-
duzir agua por canos ou canaes ; cana-

lisar.

— Encanar o gado pelos canaes ; que
o não leve acorrente, indo por fora d'el-

les.

— Encanar uma columiia, abrir- lhe

raios a modo de canudo; fazer-lhc cra-

cas ou estrias.

— Encanar um braço quebrado; pôl-o

em direcção, e concertal-o para se sol-

dar, sendo quebrado.
—

• V. n. Crear cana. — «O triqo enca-

nou.» ^= Também se escreve enoannar,
nVste sentido.

ENCANASTRAR, v. a. (De en, e canas-

tra). Metter em canastra. Encanastrar
fructa.

ENCANCERADO, pari. pass. de Encan-
cerar.

ENCANCERAR, v. a. Vid. Cancerar.

ENCANDEADO, part. pass. de Encan-
dear.

ENCANDEAR, ou ENCANDEIAR, v. a.

Deshunbrar os olhos com luz, dando n'el-

les de repente; fazer perder a vista.

—Encadear o peixe, os siris, que se

pescam ao candeio, deslumbralos á bor-

da d'agua com fachos, ou candeios.

— Encandear-se,r. refl. Deslumbrar-se.

J.-i neste tempo a vista se encanãea,

E o rosto cobre um paUido suave.

SA DE MENEZES, MALACA CONQUISTADA, 1ÍV.

12, oit. 33.

— «EUa, quem? — redarguiu o fero

cisterciense, encandeando-se lhe cada

vez mais os olhos. — A bella filha de

Mem Viegas? A bella viuva de Lopo Men-
des? A bella dama de D. Philippa? A tua

Leonor?! Nenhuml Oh, nenhum I..,.» A.

ílerculan(j. Monge de Cister, cap. 2&. —
«Subia-lhe gradualmente o rubor ás fa-

ces, e os olhos pequenos e vivos encan-
deiavam-se de extranho fulgor. Quando
o chanceller acabou de ler, D. João i

murmurou com a voz trémula de ira:

— «Cincoenta açoutes no villáo, dados

em meio da praça, e que se vá depois para

roim á sua terra dar querella do torto que
lhe fizeram aqui. Far-lhe-hão direito lá.»

Idem, Ibidem, cap. 15.

ENCANDECER. Vid. Escandecer.

ENCANDILAR, v. a. (De en, e candil).

Fazer candil, ou cande. — Encandilar a

calda do assucar.

— Figuradamente :
— «Também lhe

acho razão em chamar aos alcaides no-
cturnos harpias, porque estes monsiores,

tirando alguns que acertaram de não en-

candilar, assim andam denouteá pilha-

gem como se foram navi(js de Rochela; e

sempre ha alguu] milagre extraordinário,

se as tendas dos algibebes acertassem de

ter voz humana, e as capas que estão nel-

las podesscm dizer o caminho por onde
ali vieram, e respondessem ás folhas dos

beliguins e apaniguados que andam de

noute com a justiça.» Fernão Soropita,

Poesias e Prosas inéditas, pag. 80.

—Encandilar-se, v.refl.— Encandilar

se a caldn ,- coalhar em cryslaes.

ENCANECER, v. a. (De en, e do latim

cane^crre). Fazer cano, ou alvo.— O sol-

to vento as aguas encanece.
— Fazer crear broncas e cãs.

—

Os tra-

balhos me encaneceram.
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— V. n. Ficar branco.
— Figuradarap.nlc ; Envelhecer, tornar-

se velho. — «Cada cavalleiro arahe tra-

vou-se com um cavalleiro godo, e os dons

contendores esquecem-se de tudo quanto

os rodeia : são dous inimigos, cujo ódio

nasceu e encaneceu n'um momento, e

n'um momento csserancoréiiitensoquan-

to o fora, se por largos dias se accuraa-

lara sem poder resfolegar.» Ali'xandre

Herculano, Eurico, cap. 10. — «Porque,

pois, não aproveitaremos alguns curtos

instantes de paz e remanso em innoceií-

tes passatempos? Também eu vou sendo

velho, dado que os annos não sejara mui-
tos. Debaixo da coroa ainda esles cabei-

los negrejam ; mas a alma sinto-a enca-

necer.» Idt^m, Monge de Cister, cap 24.

ENCANECIDO, part. pa^s. de Encane-
cer.

Entam descobre a fronte encanecida,

Põem. no chão, a lanosa alva thiára,

(Poíitifice ignorado!) as mãos pacificas

Estende e co'a benção cobre o Universo.

FBA^C. M.\N. DO NASCIMENTO. OS MARTVBES.

liv. 4.

Fulgurou-lhe na frente ethereo lume,

Parece que dos lábios lhe rompia

Sonora, insinuante a voz d'hum Nume,
Que o coração pres-^ígo lhe accendia.

Dos Ceos olhando ao luminoso cume.

Ora o rosto lhe cora, ora lhe iníia,

Treme-lhe a frente encanecida, e nuta,

E com seus mesmos pensamentos luta.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE,

cant, 2, est. 30.

— «A concepção humana recuaria ater-

rada, se podesse observar nesse momen-
to a alma tenebrosa do monge, revendo-

se com acre e phrenetico deleite nas sen-

sações de um ódio encanecido, emfim
satisfeito, satisfeito além de tudo o que
esperava.» Alexandre Herculano, Monge
de Cister, cap. 28.

ENCANELADO,p«r(. pass. de Encane-
lar.

ENCANELAR, ou ENCANELLAR, v. a.

Dobar fio, fazer novellos.

— Fazer canellos no tecido.

ENCANESCER. Vid. Encanecer.
ENCANGADO, part. pass. de Encangar.
ENCANGALHAR-SE, v. re/J. Ficar o cão

preso com a cadella no coito.

ENCANGAR, v. a. (De en, e cangar).
Cangar

;
jungir.

ENCANHAS, s. f. pi. Termo da giria.

Meias.

ENCANHO, s. m. Embaraço.
ENCANIÇADO, part. pass. de Encani-

çar.

ENCANIÇAR, v. a. (De en, e caniço).

Cercar com caniçada: cercar cora canas,
ou aslilhas d'eilas.—Encaniçar craveíco.s-.

ENCANTAÇÃO, s. f. (De encanto, com
o siiflixo «açãoo. O acto de encantar.
ENCANTADO, ;-((•(. pass. de Encantar.

— «Posto que do sitio encantado não s;iía

o guardava-o, porque sabia (|ue jior eile
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haveria todos os que desejava : que saldos

de suas terras a buscai o, Eutropa os tra-

ria áquella parte, e que então estaria nel-

le fazer delles o que quizossem.» Fran-

cisco de Moraes, Palmeirim de Inglater-

ra, cap. 2.—«Mas pois a fortuna me che-

gou a tempo, que o hei de confessar por

força, o que sem ella não (izera, a mim
me chamam Pompides filho de D. Duar-
dos príncipe de luglaterra edeArgonida
senhora da Ilha encantada; ha poucos
dias que sou cavalleiro, e guardava este

passo, por mandado de urna dona, que
me aqui mandou curar de umas feridas

de quo estava pêra morte, que na bata-

lha de dous cavalleiros, que matei, rece-

bi, com tenção de tomar aqui um, que
ella desejava, e ha vinte dias que o guar-

do : no fim dellf.s passt>i comvosco o que
não cuidei passar cora ninguém.» Idem,
Ibidem, c. 20.

Leinbra-me a minha prodigalidade

Com que desbaratei tanta riqueza

Nos jardins encantados da vaidade !

FERNÃO SOBOPITA, POESIAS E PROSAS INÉ-

DITAS, pag. 148.

— «Feitas estas philosophicas reflexões,

a tia Domingas partiu pela Padaria acima,
caminho da cathedral. Os dous acoraiia-

nhavam-na: Alie hombro com hombro,
e Huy, a quem a esperança de descubrir

a sua moura encantada varrera da me-
moria a procissão, a almuinha e a mul-
eta municipal, seguia-a a breve distancia,

jurando pela pelle ao truão, se lhe ser-

visse de obstáculo ao cumprimento das
promessas com que a boa da ciiviíheira

o havia embalado.» Aloxandre Hercula-
no, Monge de Cister, cap. 18.

ENCANTADOR, adj. (Do iheraa encan-
ta, de encantar, cora o siiftixo «dor»).

Que encanta, que faz encantamentos.

—Figuradamente: Que seduz, que en-

leva.

Tal a donzella está : o amante chora

Surdo a seus ais, seus prantos maviosos

;

Co o silencio somente os Ceos implora.

Com elle occusa os Fados rigorosos:

Pude no amante a sombra encantadora

Da gloria mais, que os laços amorosos ;

Mas do silencio a mãgua se desprende,

E com taes queixas os penhascos fende.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE,

cant. 2, est. 08.

Tal .1 mão do Immortal mostrava oulr'ora

(Rompendo o arcano Divinal, profundo)

D'lium Vate á vista a ¥ú dominadora.

Que enche de luz celestial o Mundo:
Da verdade o pendão triunf:\nte arvora

Sobre as ruínas do peccado immundo

:

Quando dos Ceos Jerusalém descia,

E aos Ceos os muros do alabastro erguia.

IDEM. IBIDEM, cant. 10, est. 92.

—S. m. o que faz encantamentos.

—

O encantador .Merlim.

— P()rexten.são. O que seduz, arrebata,

enleva, altraiie corações.

ENCANTAMENTO, ,s. m. (Do thcma en-

canta, de encantar, comosuffixo «men-
to»), EfTeito maravilhoso, e sobrenatural,

feito por feitiços, artes ou palavras ma-
gicas; como é frequente nos livros de ca-

valiarias, e poetas. — «Porem sabendo
que no vencimento do gigante se que-
brava todo o encantamento daquelle
vaile e que já a saida dalli estava nelles,

tiveram mais de que se contentar. O ve-

lho se tornou por onde viera, deixando
as donzellas para os curar.» Francisco de
Moraes, Palmeirim de Inglaterra, cap. 41.

Dos vossos olhos essa luz Phehêa,

Esse respeito, de hum Império dino?

Se o alcançaste com saber divino.

Se com encantamentos de Medéa?

CAM., SONETOS, 275.

—Loc. ADv. : Por encantamento, como
por milagre; rapidamente. Vid. Encanto.
ENCANTAR, v. a. (Do latim incantare).

Produzir um effeito extraordinário por
meio da magia.— «Efazendodenovoaquel-
le castello, era que D. Duardos foi prezo,

se meteu nelle com toda sua familia, en-
cantando de tal sorte toda a floresta ao re-

dor, que nenhuma pessoa podia entrar

dentro senão por sua vontade. Eaqui criou

seu sobrinho té idade de ser cavalleiro.

E o foi por mão d'um gigante seu pa-

rente, a quem Eutropa alli fez vir.» Fran-
cisco de Moraes, Palmeirim de Inglater-

ra, cap. 2.

— Figuradamente: Surprehender, se-

duzir, arrebatar.

De mil suspeitas vãas se me levantão

Trabalhos e desgostos verdadeiros.

Ai que estes bens do Amor são feiticeiros,

Que com hum não sei que toda a alma encantão !

CAM., SONETOS, 121.

Joveri Eudóro, intrépido guereiro.

Quando encantoa os olhos de Atalanta,

Tam gentil, qual tu és, n.ão foi Mele;igro.

FRANCISCO MAKOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-
TYRES, liv. 11

.

— Esconder.—Encantou um thesouro.

—Encantar os poucos cuidados, tor-

mentos : fazer cessar a sua acção.

ENCANTEIRADO. pari. pass. de Encan-
teirar.

ENCANTEIRAR, v. a. (De en, e can-

teiro). Pôr as pipas nos canteiros.

—Encanteirar a terra, lavral-a, e di-

vidil-a em canteiros.

—Encanteirar a hortaliça, semeal-a,

ou mudal-a a canteiros onde se dispõe.

ENCANTHIS, s. f. ( Do grego eukmithis;

de en, em, e kanthos, canto do olho). Ter-

mo de cirurgia. Tumor formado na ca-

runcula lacriín.íl.

ENCANTINAR. Vid. Enventanar.

ENCANTO, .-. m. Encanlaraeuto.

Fncanio foi. que. em viio, qnebrar-m'o

.\migos. que meu Páo encarregara

De olliar por mim.

FHANC1SCO MANOEI. DO NASCIMENTO, MABTY-
BKS, Viv. 4.
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— «O cavalleiro, segurando violenta-

mente o braço da donzella, desfez aquella

espécie de encanto fatal, olirifíando-a a

recuar alguns passos.» Alexandre Her-

culano, Eurico, cap. 10.

—Cousa que encanta, enleva; o que

captiva o coraíáo, e os sentidos. — Os

encantos da musica.

Como é de uso, que um só, por todos pague.

Deu-me ordem, que, deixando Roma, o Excicito

Vá demandar do Pác de Constantino,

Que os seus quartéis mantêm, junto do Rlieno.

Contente em ir •is Gallias, me apparellio;

Armas vestindo, d'um viver despojo-me.

Que, mal, c'o génio meu, compadecia-se.

Mas, que força, não tem costumes, vezos!

Que encanto a insignes silios nos não prende!

FRANCISCO MAN. DO NASCIMENTO, MARTVHES,

liv. 5.

Da narrar.io de Eudõro alcançou pouco

Demódoco, que a ouvio de Encantos nua,

De Naufrágios, de Circes, Polipliemos.

Só cáo n'uns sons, que toSo vir do Homero.

IDEM, IBIDEM.

A narração do ingénuo Anachoreta,

Philósoplio Ghristão, de am.avel Índole,

Foi nosso encanto. Viu-ios perguntamos.

Fiel, sincero nos responde a tudo.

Não nos cansava ouvi-lo.

IDEM, IBIDEM.

Potente Deos, quam longo entam me via

De soltar-mc a Divina Providencia

Dos cepos das Pai.\ões ! Oh ! quam grosseiro

Meu corpo ao baixo lodo se prendia !

Cerrada a Deos, minha alma abria as portas

Aos encantos mortáes, da Creatura.

IDEM. IBIDEM.

— <!.0s encantos da mulher que im-

plora são o som do psalterio harmoni-
sando com as vibrações melodiosas da

voz humana.» Alexandre Herculano, Mon-
ge de Cister, cap. 22.

ENCANTOADO, part. pass. de Encan-
toar.

ENCANTOAR, d. a. (De en, e canto).

Metter em canto, em retiro; encerrar,

apartar do tracto, conversarão.

—Encantoar-se, v. re/l. Metler-se ao
canto.

—Figurada e popularmente : Encer-
rar-se.

Gottôso um Leão, decrépito, manente,

Quer que para a Velhice achem remédio.

Ahuso é crerem Reis. que ha impossíveis.

Médicos mandou vir de todo o lote

;

Que os ha em cada espécie

!

De toda a parte ao Leão acodem Médicos

:

Fervera gentes, que a flux lhe dém receitas:

Só se forra ás visitas Gil Raposo,

Que em casa se encantoa.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, FABU-

LAS, liv. 3, n." 20.

—Ir viver retirado por desgosto.

ENCANUDADO, part. pass. de Encanu-
dar.

ENCANUDAR, r. a. (De en, e canudo).

Recolher em canudo.—Encanudar a pól-

vora dos foguetes.

ENCA

—Dar a alguma cousa a forma de ca-

nudo.
ENCANUTADO, adj. Termo de Alvei-

tar. — OreUias encanutadas, diz-se das

orelhas do cavallo, quando, á imitação

do canudo de uma cana, são mais redon-

das que largas.

—

«íAs orelhas sejáo gran-

des, encanutadas, levantadas.» Galvão,

Tratado de Alveitaria, p. 34.

ENCANZINADO, ?>arí. pass. de Encanzi-

nar-se.

ENCANZINAR-SE, v. re/l. Termo Po-

pular. Teimar obstinadamente, emper-

rar-se.

ENCAPACHADO, adj. {De en, e capa-

cho). Mettido, recolhido em capacho.

—

Ter as pernas encapachadas.

ENCAPAR, V. a. (De en, e capa). Pôr

capa, cobrir, envolver alguma fazenda

em um envoltório.

—Figuradamente : Dar apparencia que
encubra.— Encapar mentiras em capa de

verdades.

1). ENCAPELLADO, par. pass. de En-

capellar 1).

Em quanto, fora o Mar brama, e re-brama

Encappellado, cantão dentro as Nymphas,

Travão dansas, que em concertado enleio,

Nos lembrão Grécia, lembrào-nos seus usos.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, MARTV-

RES, liv. 5.

Satan rompendo do Tartareo assento

Voa a pique do mar encapellado,

Co'o sopro expande o ar, produz o vento,

E as Nãos faz aberrar do rumo achado :

Condensa a névoa, tapa o Firmamento,

Qu em tenebroso véo fica encerrado

;

De horroroso vapor um manto escuro

De dia esconde o Sol, do noite o .\rcturo.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, ORIENTE, C. D,

est. 18.

— «No momento em que os quinze ou
vinte aprendizes de sovéla e tira-pé, en-

capellados até os quadris dentro do bojo

do drago, espécie classificável entre os

sonhos zoológicos de Aldrovando e cu-

jas trinta ou quarenta pernas eram as da

rapaziada embebida naquelle cavallo de

Tróia dos sapateiros.» .Vlexandre Hercu-

lano, Monge de Cister, cap. 17.

2). ENCAPELLADO, pari. pass. de En-

capellar 2).

—

Bens encapellados, obri-

gados á satisfação de algumas capellas,

administrados por pessoa, que come o

resto dos fructos, e não os pôde alhear.

— S. m. Vinculo de capella.

—

N'esta

casa ha nm encapellado.

ENCAPELLADURA, s. f. (Do thcma en-

capella, de encapellar, com o suflixo

«dura»). Termo de Náutica. Acção de

encapellar.
—PI. Encapelladuras. Termo de Náu-

tica. Logar na face superior da romã, e

na inferior do calcez onde assentam e en-

capellam os seios das enxárcias.

1.) ENCAPELLAR, i-. a. Levantar, en-

crespar.

ENCA

Assombra as terras, encapetta os mares.

BARRETO, VIDA DO EVANGELISTA, pag. 181.

— Cobrir de ondas.
— Accumular. — Encapellando mares

de misérias, e calamidades.
— V. «. Encapellar-se.

—

As ondas vi-

nham de longe encapellando.
— Terrao de Náutica. Enganchar um

cabo a um penal de verga, calcez ou laiz

de mastro ou mastaréo.
— Encapellar-se, v. refí. Levantar-se,

encrespar-se. — Encapellam-se as ondas.

— O mar se vai encapellando.
— Figuradamente : Accumular.— «Na

sua fronte serena e ridente, como o lago

adormecido do valle, encapellavam-se

pouco a pouco as rugas, como as vagas

no oceano ao passar do temporal.» A.

Herculano, Monge de Cister, cap. 15.

2.) ENCAPELLAR, v. a. (De en, e ca-

pella). Instituir uma capella.

— Encapellar uma herdade, fazenda;

fazer d'ella, ou instituir nos seus redditos

uma capella. Vid. Capella.

ENCAPOEIKADO, part. pass. de Enca-

poeirar.

ENCAPOEIRAR, v. a. (De en, e capoei-

ra). Melter em capoeira. — Encapoeirar

gallinhus.

— Encapoeirar-se, v. refl. Termo po-

pular. Encantoar-se.

ENCAPOTADO, patt. pass. de Encapo-
tar-se.

— Pinto encapotado, diz-se quando
tem as azas frouxas, e como afastadas e

largas do corpo.

ENCAPOTAR, v. a. (De en, e capote).

Cobrir com capote.

— Figuradamente : Encobrir, occul-

tar.

— Encapotar-se, v. re/l. Carregar-se,

toldar-se, encobrir-se o ceu, o ar, a at-

mosphera.
— Figuradaramente : Abaixar muito a

cabeça o cavnllo.

ENCAPRICHADO, part. pass. de Enca-
prichar.

ENCAPRICHAR, i'. a. (De en, e capri-

char). Fazer, ter capricho em alguma
cousa ; inspirar algum capricho, metter,

empenhar alguém em capricho.

— Encaprichar-se, v. reli. Teimar em
sustentar qualquer capricho.

— V. 91. Caprichar, fazer ou ter capri-

cho em alguma cousa.

ENCAPUCHADO, adj. Coberto com ca-

pucho, escondido.
— Figuradamente : Escuro, enigmá-

tico.

ENCAPUZADO, part. pass. de Encapu-
zar.

ENCAPUZAR, i'. a. (De en, e capuz).

Cobrir com o capuz.

— Encapuzar-se, v. re/L Cobrir-secom

capuz.

ENCARACOLADO, part. pass. de Enca-

racolar.
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ENCARACOLAR, v. a. (De en, e cara-

col . IVir t^iu fúnua de caracol.

— Encaracolar-se, r. re/í. Formar-se

eaj ros<'a5, <ni caracol, em espirai.

ENCARADO, part. pass. de Encarar.

7 ENC.4RALHAD0, part. pass. de Enca-

ralhar.

V ENCARALHAR, r. a. ( De en, e cara-

lho. Termo baixo. Ficar embaçado, en-

cavacado, entupido.

ENCARAMELADO, part. pass. de Enca-

ramelar.
ENCARAMELAR, v. a. (De en, e cara-

melo i Tornar em caramelo.
— Encaramelar-se, v. refl. Fazer-se a

agua em caramelo com frio, congelar, re-

gelar.

o rio t'encarameU>u

!

Xunca tal m"aconteceo,

Hou bota, bou bota, bou

!

GIL Vicente, ALTO da barca do purgatório.

ENCARAMONADO, part. pass. de Enca-
ramonar.
ENCARAMONAR, v. a. (De en, cara, e

monoi. Termo Popular. Causar tristeza.

— Encaramonar-se, v. refl. Amuar-se,
ficar triste.

ENCARAPELAR-SE, v. refl. Encapei-

la r- se.

ENCARAPINHADO, part. pass. de En-
carapinhar.

ENCARAPINHAR, v. a. (De en, e ca-

rapinha). Fazer em carapinhada.
— Encarapinhar o cabello, encrespal-o,

dando-ihe a forma de carapinha.

—Encarapinhar-se, v. refl. Fazer-se

crespo. — Encarapinhar-se o cabello.

f ENCARAPITADO, part. pass. de Enca-
rapitar-se.— « Eram os dous armeiros d'el-

rei. Joáo Pires e o flamengo mestre Al-

berte, que, encarapitados no alpendre

do soporlal de uma nobre casa no topo

da Rua- nova e fazendo com as pernas

uma espécie de pêndulas, cantavam este

dueto, acenando para o grupo dos almui-
nheiros, que alli acabavam de chegar
e que haviam parado com a sua viçosa

almuinha de pasta, porque detraz lhes

bradavam: lalt"! altoU Alexandre Her-
culano, Mouge de Cister, cap. 18.

ENCARAPITAR-SE, v. refl. Termo Po-

pular. Pôr-s-í no alto, no cume.
ENCARAPUÇADO, part. pass. de Enca-

rapuçar-se.

ENCARAPUÇAR, v. a. (De en, e cara-

puça). Pôr carapuça, cobrir alguém com
elhi.

— Encarapuçar-se, v. rejl. Cobrir-se

com carapui;a.

ENCARAR, V. a. (De en^-c cara). Olhar
direito para alguém, ou para alguma cou-
sa ; titar.

— Encarar o adversário, os perigos,

aílrontal-os, não os temer.
— Apontar a espingarda a alguém, ou

a alguma cousa.
— Mirar.

— V. n. Olhar direito, olhar fito, com
attenção para alguém ou para alguma
cousa.— «Ante do qual feito tinha acon-

tecido outro a lorge da Sylueira digno

de tão bom caualleiro, como elle era :

indose os Mouros recolhendo ao palmar,

foi lorge da Sylueira com o seu colaço

dar com hum Mouro homem nobre em
seu trajo, que leuaua huma molher mo-
ça de bom parecer ante si, que parecia

sua esposa, e quando vio que lorge da
Sylueira encaraua nella, deu de mão á

esposa, mandando-lhe que se saluasse,

e voltou sobr'elle polo entreter.» Barros,

Década 2, liv. 1, cap. 2.

— Encarar com alguém, dar de cara

a cara com alguém.
— Encarar com o inimigo, com os pe-

rigos, atTroutar, avistar.

— Encarar-se, v. refl. Olhar-se.— <As-

trimiro, que vira o movimento do seu

companheiro, atravessou de novo a arris-

cada passagem. Um pensamento horrível

passou a ambos pelo espirito : era que
os árabes podiam chegar! Encararam-se
mutuamente, e cada um delles notou que
o outro tinha o gesto demudado. Gudes-
teu, volvendo a cabeça, lançou os olhos

para a selva de que haviam saido, por-

que lhe parecera ouvir um rumor abafa-

do. Astrimiro, que crera ouvir o mesmo,
correu de novo ao vallo.» Alexandre Her-
culano, Eurico, cap. 16.

— Arrostar-se, affrontar-se. — Enca-
rar-se com o inimigo, com os perigos.

7 ENCARCERADO, part. pass. de En-
carcerar. — «Aquelle que he preso, ou
emcarcerado per mandado da Justiça,

nom pode ser citado pêra aver de res-

ponder por feito eivei, em quanto assi

for preso : e poderá ser bem citado na
cadea pêra responder depois que for sol-

to.» Ord. Affons., liv. 3, tit. 9, .§. 16.

ENCARCERAMENTO, s. m. (De encar-

cerar). Acção de encarcerar.

ENCARCERAR, v. a. (De en, e cárce-
re). .Metler alguém no cárcere.

— Por extensão. Prender em casa, ou
em qualquer sitio seguro.

ENCARDIR, V. a. Deixar sujar muito,
roupa de modo que custe a lavar.

— Encardir-se, v. re/í. Sujar- se muito.—.'Is rodilhas da cosinha encardiram-se.
ENCARECEDOR, s. m. (Do ihema enca-

rece, de encarecer, com o suflixo udôr»).

O que encarece.

ENCARECER, v. a. (De en, e caroi.

Augmentar o preço d'uma mercadoria.— Este jornaleiro encareceu o seu traba-

lho.

— Dar, vender, conceder caramente.
— Figuradamente:

Ó bell.i Nympba, porque não respondes?

Porque o olliar-me tanto m'cncarecesf

Porque queres que sempre me querelle?

CAM., SONETOS, n.* 27*.

— Ponderar, exagerar.— «E tanto en-

carecerem os antigos a Hordem de Ca-
vallaria, que teverom, que os Empera-
dores, nem os Reix nom devem seer con-
sagrados, nem coroados ataa que Caval-

leiros nom sejam ; e ainda disserom mais,
que nenhum nom pode fazer Cavalleiro

a sy meesmo por honra que houvesse,
ca dignidade, nem honra, nem regra nom
pode homem tomar per si, sem outrem
lha dar.» Ord. Aff., liv. 1, tit. 63, § 10.

Cantem, louvem e escrevam sempre extremos

Desses seus semideoses e encaremm.
Fingindo magas Circes, Polypbemos,

Sirenas, que co'o canto os adormeçam.

CAM., LL'S., cant. 5, est. 88.

— lA continuaçam em ouuir confis-

sões muytas pessoas a encareceram em
seus testemunhos : mas o que o padre

escreue he que Ibe era necessário estar

confessando continuadamente pela ma-
nhã, á tarde, ao meyo dia.» Lucena, Vi-

da de S.Francisco Xavier, liv. 4, c. 12.

— «Logo sahiram louuando, e encare-

cendo mais que nunca a perfeiçam. e

obras do bom padre, como o fazemos or-

dinariamente aos mortos por acabar com
elles nuns dos que ficam a inueja, e pe-

sar de lhos anteporem na vida, noutros

o pejo, e deuido temor, que faltassem

antes da morte.» Idem, Ibidem, liv. 6,

cap. 7.

—Encarecer-se, v. refl. Fazer-se grave,

difficil de rogar.

— V. n. Fazer-se caro, subir de preço.—O algodão encareceu.

ENCARECIDAMENTE, adv. (De encare-
cido, com o suftLxo «mente»). Com enca-
recimento, de um modo encarecido.

ENCARECIDO, pari. pass. de Encarecer.

Outra vez os aperta com estreito

Rogo ja contumaz, e encarecido.

Que de alli não se vão, até que ordene

Deos tempo e conjun^^o pêra partirse.

CORTE REAL. SACFR. DE SEPtlLVEDA, CiOt. 14.

Também por vossa parte etjcarecidas

Com palavras d*alIagos e d*amoreâ.

Lhe sejam vossas lagrimas, que eu creio,

Que ali tereis soccorro e forte esteio.

CAM., LVS., cant. 6, est. 49.

ENCARECIMENTO, s. m. (Do thema
encarece, de encarecer, com o suffixo

u mento»). Acção e eíleilo de encarecer.
— >iCes5em aqui os encarecimentos das

navegaçoens de Ulysses. e de Eneas. que
aquelles famosos Poetas Homero, e Virgí-

lio tanto celebrarão em versos suaves, e

brandos, que isto que assim toscamente

escrevemos destes nossos Portuguezes,

passa por tudo quanto elles fabularão.»

Diogo de Couto, Década VI, liv. 3. c. •<.

— Loc. .VDv. : — Com encarecimento,

com instancia e empenho.— Pedir com
encarecimento.
ENCARENTADO, part. pass. de Enca-

reniar.

ENCARENTAR, v. a. Vid. Encarecer.

L
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ENCARETAR-SE, v. re/L (De en, o ca-

reta). Cobrir a cara com careta.

ENCARGAR. Vid. Encarregar.

ENCARGO, .s. m. (Di; en, c cargo). Ac-

ção e etíeito de encarregar.
— Obrigação de fazer, oa prestar algu-

ma cousa que grava; gravame, pensão,

imposto, peita, tributo, pedido.

Foi hábil General, prefez ciicaríjos

De púrte, sob Carino, c Numcriano.

Deste a morte vingou, ao sólio, apenas,

As Legiões do Oriente o sublimarão.

Contra Garino, que do Occaso o Império

Regia, obtèv^e tam cabal victoria

Que do Orbe ei-lo Senhor, valente e próspero.

franc. Man. do nascimento, os martvres,

liv. 4.

— «Depois de passar pelos dilTerentes

graus do sacerdócio, Eurico recebera ain-

da de Siseberto, o predecessor de Oppas

na sé de Hispalis, o encargo de pasto-

reiar esse diminuto rebanho da povoítrão

phenicia.» Alexandre Herculano, Eurico,

cap. 2.

— Desconto, má consequência annexa

a alguma cousa ou acção.

ENCARNA, s. /'. Abertura praticada em
qualquer objecto, para n'ella se encai-

xar qualquer peça.

— Termo de ourivesaria. O vão onde
se colloca a pedra das jóias, etc.

ENCARNAÇÃO, s. /'. (Do latim incar-

natiuiii')!)). Termo da Religião Christá.

Acto pelo qual o Verbo tomou carne nas

entranhas da Virgem.— «K pois pelo

inysterio da encarnação, como diz Sam
loam Damasceno, se mostram as cousas

inuisiueis de Deos, seguese que foy con-

nenientissima, pois nos mostrou a bõdade
de Deos, A; a sua sapiência, l^ potencia,

e justiça.» Heitor Pinto, Dial. da Verda-
deira Philosophia, c. 7.

—Termo de Pintura. Còr de carne com
que se pinta o rosto das figuras huma-
nas.

1.) ENCARNADO, ijart. jmss. de Encar-
nar.

2.) ENCARNADO, adj. Còr de carne;

vermelho como carne viva.

Logo apoz estes

Vinte mancebos nobres aparecem.

De damasco encarnado os capelhares

Cõ cadilhos de prata, huns trazem, e outros

Do azul com guarnição, e viuos de ouro,

E nas cabeças todos fotas brancas.

CORTE REAL, NAUFR. DE SEPÚLVEDA, C. 4.

— Substantivamente: O encarnado.
ENCARNAR, ou INCARNAR, v. a. (Do

latim iucarnare). Dar còr de carne ás es-

tatuas, tiguras de barro, ele.— Encarnar a gallitilia os ovos, co-
bril-os bem, de forma que se vá desen-
volvendo o embryão comieçando a appa-
recer còr de sangue. Vid. Empolhar.
— Termo de Caça. — Encarnar os cães,

cevar os cães na caça morta, para os

acostumar a perseguil-a.

— y. n. Tomar carne humana; diz-se

fatiando da encarnação do Filho de Deus.

Desce do Ceo immenso Deus benino

Para encarnar na Vii'gem soberana.

Porque desce o divino a cousa Immana?
Para subir o humano a ser divino.

CAM., SONETOS, -198.

— Figuradamente: Aferrar-se. — Onde
o temor encarna, o comntettiinento é in-

certo.

— Encarnarem os ovos, desenvolver-

se-lhes o embryão, começando a appa-

recercórde sangue.

—

Os ovos já encarna-

ram.
— Encarnar-se, v. rejh Metter-se pela

carne.— Encarnar-se a lança.

— Cevar-se em carniliciua.

— Cevar-se, aferrar-se. — Encarnar-se

no somno.
— Termo de Cirurgia. Começar a crear

carne a ferida.

ENCARNAS. Vid. Encarna.

ENCARNATIVO, adj. (Do thema encar-

na, de encarnar, como suffixo «ativo»).

Termo de medicina. Que faz crear carae.

f ENCARNE, s. m. Termo de caça. En-

tranhas do um animal morto na caça que
se da aos cães, para que se acostumem a

perseguil-a.

ENCARNEIRADO, adj. (De en, e car-

neiradas). Diz-se d.ts onda.s, quando
apresentam a superlicie flocos (i'espu-

ma, a que o povo chama carneirinhos.

Qu;d r.iíeia engrossa em dlluvioso Hynverno,

E qu:ies, no líuripo, encarneiradas ondas,

Corre empolado Mar de quente sangue.

franc. MAN. DO NASCIMENTO OBRAS, tom. 7,

pag. 207.

ENCARNIÇADO, part. pass. de Encar-

niçar.

Tem os seus braços torcidos,

Os olhos enca7'nirados.

Os cabellos desgrenhados,

Seus membros amortecidos.

GIL VICENTE, AUTO DA CANANÊA.

ERCARNIÇAMENTO, s. m. (Do thema
encarniça, de encarniçar, com o suftixo

«mento»). Acto de encaruiçar-se o ani-

mai sobre a presa.

— Crueldade.

ENCARNIÇAR, v. a. (De en, e car-

niça). Dar encarne aos cães [lara que se

tornem ferozes.

— Fazer com que o animal ou homem
se encarnice, assanhe contra a preza ou

na briga.

— Figuradamente: Irritar, enfurecer.

— Encarniçar os olltos, diz-se dos olhos

que se fazem vermelhos com sanha, ou
com a muita raiva.

— Encarniçar-se, v. re/l. Cevar-se, as-

sanhar-se, e estar-se lacerando com o

ferro na briga.

— Cevar-se na carniça, ou rez dego-

lada, e acostumar-se a gostar d'ella.

— Encarniçar-se na presa, ou contra

alguém, mostrar n'elle a sanha, o furor,

am^.-íçar com elles.

ENCAROCHAR, v. a. (De en, e caro-

cha). l*òr carocha. Vid. Encarochar.

ENCAROUCHAR. Vid. Embruxar.
ENCARQUILHADO, pari. jmss. de En-

carquilhar.— «As varas do pallio, incli-

nadas para diante, e a tela preciosa das

sanefas e sobrecéu, baraboleiando-se com
o vento abafadiço que se alevantara e que
ramalhava nas arvores da praça, despon-

tavam já d'entre as casarias, ao peneirar

110 immenso terreiro, onde remoinhavam
ondeiando uma infinidade de gestos ri-

dentes, alvares, corados, pallidos, viço-

sos, encarquilhados, barbudos, imberbes

e boquiabertos.» A. Herculano, Monge
de Cister, cap. 19.— «O auctor da en-

carquilhada e venerável chronica monasti-

ra ou ignorava ou desprezava as destre-

zas que dão vida e relevo ás vans ficções

de novelleiros e que a verdade, por si

mesma bella, rejeita com abominação.»
Idem, Ibidem, cap. 28.

ENCARQUILHAR, v. a. Encolher com
rugas, enrugar.

f ENCARRAPITAR, v. a. (De en, e car-

rapito). Fazer carrapito; diz-se fallando

da linha, retroz, algodão, etc, quando
se torcem.

ENCARRASCAR-SE, v. refl. (De en, e

carrascão). Embebedar-se com vinho car-

rascão.

ENCARREGADAMENTE, adi'. (De encar-

regado, com o sufiixo «mente»). Com re-

commendação, mandar alguma cousa
muito reroramendadamente.
ENCARREGADO, part. pass. de Encar-

regar.

— Terra encarregada, obrigada a pa-
gar.

— Encarregado de negócios; agente
d'elles em côrle estrangeira, com carta

de crença, ou sem ella.

— Substantivamente: Um encarregado
de ni'gocius.

ENCARREGAR, v. a. (De encarrego).

Encommendar, dar, impor a obrigação
de fazer executar alguma cousa.
— Deixar encarregado.— Encarregar

no testamento.

— Gravar.— Encarregar a consciência.

— Onerar com encargos, tributos.

—

«O decimo primeiro artigo he lai. Item.

Que de mais demandas os lavradores das

herdades dos Clérigos, e das Igrejas, e

dos Leigos ainda em prejuízo delles con-
tra custume antigo, parte dos fruilos das
ditas herdades em logo de jugada contra

justiça; e lambem aos Clérigos, como aos

Leigos; e em prejuízo desses Clérigos

poões Leyx, e custuines novos, e encar-
regas-lhes em nos fruilos dessas herda-
des, e nas vendas das cousas, que som
pêra vender.» Ord. Affons., liv. 2, lit. 3,

art. 11.

—Encarregar-se, v. re/l. Tomar sobre

si a obrigação, o cuidado.— «Se encar-
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regaram d'elles, e os trataram com muy-
lo amor, escreueo a Malaca cartas muy
alTeytosas a todos seus amigos (como fez

por Onesimo S. Paulo a Fhylemonj pe-

dindolliesos recebessem, tratassem, epro-

uessem de todo o necessário pêra passar

á Ilidia.» Lucena, Vida de S. Francisco

Xavier, liv. 4, c. 3. — «Porque a Hm de

se continuar em Maluco a fé, e ley do

Senhor trouxe consigo alguns moços na-

turais das mesmas ilhas, que doutrina-

dos, e feytos sacerdotes no coUegio de

sam Paulo de Goa a ajudassem depois a

pregar, e dilatar per toda aquella terra,

e pêra a gente nam perder o feruor, em
que os posera té a vinda dos outros pa-

dres da Companhia, de quem esperaua

trabalhariam poios conseruar, e melhorar

em tudo, fez que hum sacerdote secular

beca entendido, e que elle tinha muyto
ajudado nas cousas do espirito, se encar-

regasse de insinar na igreja a santa dou-
trina aos mininos, e pessoas rudes cada

dia per espaço de duas horas, e que ao

menos huma vez na somana continuasse

com aqiiellas praticas dos princípios da

fé ás molheres dos Portugueses.» Idem,
Ibidem, cap. 12.— «Se alguusse chega-
rem a vòs com desejos de serem recebi-

dos em nossa Companhia, c parecendo-
vos a propósito vos encarregardes d'el-

les tende muyto tento que as obras de

mortilicaçam, em que os ouverdes de

exercitar nam sejom sobre sua capacida-
de, e forças espirituais

;
porque em vez

de criar, e fortificar o espirito, nam per-

cam o animo, nem se façam nesta parte

nouidades, que causem mais zombaria,
que edificaçam, aos seculares.» Idem,
Ibidem, liv. 6, c. 11.— «Sube, quando
cheguei, que uma moça (pela morte de
seus Paes) ficando ao desamparo, abriga-

da fora por aldeãos pobres, e carregados
de família

; acção que merecia recompen-
sa! Dellos me encarreguei, c me encar-
reguei também da moça, que tinha en-
tão 11 annos, e Suzanna se chamava.»
Francisco Manoel do Nascimento, Suc-
cessos de madame de Seneterre.
ENCARREGO, t,-. m. (De en, e carrego).

Encargo. — «E vista por Nós a dita Lei,

adendo e declarando em cila dizemos,
que vendendo, ou enalheando o devedor
a Cousa sua, que havia a outrem obri-

guada, porque essa cousa assi obrigada
sempre passa com seu encarrego da obri-

gaçom, poderá o Cret3dor demandar o pos-

suidor dellà, que ou liie pague a divida,

por que lho foi obrigada, ou liie, dè e en-
tregue a dila cousa, pêra aver per eila

pagamento de sua divida.» Ord. Affons.,

liv. 4, tit. 49, § 2.
,

i
— Obrigação por cargo, ofíicio. — «Sa-

bedo que Nós entendemos por nosso ser-

viço e bem da nossa terra darmos encar-
rego a Vasco Fernandes de Távora nos-
so vassallo, e sobrinho d'.AIl'onso Furta-
do nosso Capitam, e Anadel Moor, o a

Joham do Basto seu Escripvam, e dos

nossos contos, e lhes mandamos, que el-

les vejam, e apurem todolos beesteiros do

conto de todo nosso senhorio, como stam

apostados, e aderençados, e façam outros

de novo; e esso meesmo vejam, e apurem
todolos homees das vintenas do mar, e

ponham em ellas de novo homees, que
sejam perteeucenles pcra ello, e façam

vintaneiros; e ofliciaaes, segundo virem

qiie compre a nosso serviço; e façam to-

dalas outras cousas, que perteençam ao

dito offieio d'apuraçom, e cousas suso di-

tas, segundo se contem em duas Horde-
naçoões nossas, que pêra ello levam si-

nadas per nossa maaõ, a saber, hua dos

beesteiros, e outra dos gualliotes, o bo-

do mar.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 68, § 2.

— Tributo.

ENCARRETADO, part. pass. de Encar-

retar.

ENCARRETAR, v. a. (De en, e carreta).

Pòr nas carretas, ou reparos.—Encarre-

tar a arlilhería, etc.

ENCARRILHAR, v. a. (De en, c carris).

Encaminhar, dirigir; metter, pòr nos car-

ris.

— Figuradamente: Dirigir um nego-

cio, uma pretenção, etc.

ENCARTAÇÃO* s. f. (Do ihema encar-

ta, de encartar, com o suffixo «ação»).

Acto de encartar.
-— Proscripção da pessoa.

1.) ENCARTADO, part. pass. de En-
cartar 1). Proscripto, banido.

2.) ENCARTADO, part. pai,s. de En-
cartar 2).

3.) ENCARTADO, part. jjass. de En-
cartar 3).

— Encartado em officio, que entrou

de posse d'algum officio por encarte.

— Substantivamente: Pessoa a quem
vae dirigida uma carta.

ENCARTAMENTO, s. m. (Do thema en-

carta, de encartar, com o sul'ffi.vo «men-
to»), lincartação.

— Termo jurídico. Condemnação á re-

velia.

— Despacho judicial em que se con-

tem a sentença de condemnação de réu

ausente.

1.) ENCARTAR, V. a. (Do en, o carta).

Banir, proscrever.

— Termo jurídico. Condeinnar a reve-

lia.

2.) ENCARTAR, !>. a. (Vid. Encartar 1).

Dar carta para algum fim.

— Encartar alguém em officio; dar-

Ihe carta para que elle o possa exercer,

como pro[)rielario.

— Encartar-se, c rf/L Eucartar-se
no officio, tirar carta d'Kl-rei para o po-

der exercer.

3.) ENCARTAR, v. n. (Vid. Encartar

1). Termo de jogo. Fazer vasa com car-

ta do mesmo naipe, mas superior no va-

lor á dos puceiros.

ENCARTE, s. m. (^De en, e carta). O

acto de encartar-se em officio, tirando
carta d'elle.

— Termo de jogo. Ordem casual pela
qual as cartas se vão jogando e que ser-
ve de guia aos jogadores.
— Carta de maior valor que outra do

mesmo naipe.

ENCARTUXAR, v. a. (De en, e cartu-
xo). Metter em cartuxo.
— Encartuxar pólvora; envolver em

papel a porção necessária pari um tiro,

com a competente bala ; também se en-
volve em pequenas bolsas de linhagem
para tiros da peça.

ENCARVOADO, part. pass. de Encar-
voar.

ENCARVOAR, i-. a. (De en, e carvão).
Reduzir a carvão, ou braza accesa.
— Sujar de cavão.
— Encarvoar-se, V. re/l. Fazer-se car-

vão ; sujar-st! d'elle.

ENCARVOIÇADO, part. pass. de Encar-
voiçar.

ENCARVOIÇAR, v. a. Encarvoar.
— Encarvoiçar-se, t'. í-tí/?. Fazer negro

com carvão, etc.

f ENÇARRAR. Vid. Encerrar. — «Mil

he o mais honrado conto, que pode seer,

ca bem assy como dez he o mais honra-
do conto dês que se começa em huu,
assy antre os centanairos he o mais hon-
rado mil, porque todolos outros se en-
çarrom em elle, e dalli em diante nom
pode haver outro conto assinado per sy,

e por esta razom escolhiam antiguamea-
te de mil homees huu pêra fazello Ca-
valleiro.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 63, § 3.

ENCASADO. puri. pass. de Encasar.
ENCASAMENTO, s. m. (Do thema en-

casa, de encasar, com o suffixo «mento»).
Encaixe, união.

— Partes genitaes da mulher.
ENCASAR, ti. (/. (De en, e casa). Re-

por no seu logar um osso d^-slouado.

— Metter no encaixe.—Encasar uma
peça.

— Encasar-se, v. re/l. Metter-se em
casa sua, ou alheia.

— Figuradamente: Entrar, nichar, en-

caixar-se.— «.Mas seja historia ou novella

o fructo dos trahalhos daqueile que con-
versa o passado, que se apressei Com a

rapidez da cholera ou da [>esle corre por
toilos os ângulos de Portugal e encasa-se
em lodos os [lovoados uma c msa he<lion-

da e torpe que, inimiga do passado e do
futuro, se chama illustração

;
que, tendo

por lógica o escarneo e jíor syilogismo o

oamartellii, se chama philosophia." Ale-

xandre Herculano, Monge de Cister,

Proloí/o.

ENGASGADO, part. pass. de Encascar.
— "Porém, assim como os vedes, são to-

dos homens de neizoeio e não vos tratam

j

senão venlade encascada ; mas hade ser

com tanto que hãode levar ou tractar

de retorno, porque de outra maneira ar-

mar-vos-hão sobre as sobrancelhas umas
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carrancas de tres sobrados, aondo possam

jogar tres colobrinas.» Fernão Soropita,

Poesias e Prosas Inéditas, p. 65.

— I'<i)-edr. encascada, engrossada, ou

igualaila com pedaços, ou testos de tellias,

para depois se rebocar, ou emboç.ir.
—Rego encascado, cujo fundo está

secco, e sem frescor da terra aberta.

— Saragoça hem encascada, que está

bera tinta.

ENGASGAR, v. a. (De eu, e casca).

Termo de pedreiro. Forrar ou engrossar

uma parede com cacos de telha.

— Termo da Beira. Dar ao panno de

Saragoça uma còr escura, com tinta

feita de casca de nogueira.
— V. n. Crear casco, casquejar o ani-

mal que o perdeu.
— Crear cascão.

— Crear nova casca a arvore, onde lh'a

tiraram, ou o ramo novo depois que en-

grossa, e se lenhifica, engrossa-se-lhe a

pelle em casca.

ENCASQUETAR, v. a. (De en, o cas-

quete). Termo popular. Casquete, etc. [ia

cabeça, calcando-o muito.

-;- Figuradamente : Metter na cabeça,

fazer crer.

— Encasquetar-se, v. refl. Obslinar-se

no conceito que se formou de alguma
cousa.
— Capacitar-so. — «O 1'ôvo, que com

ventoifibas se encasqueta.» Francisco

Manoel do Nascimento, Fabulas de La-

fontaine, liv, 3, n.o 21, nota.

ENGASQUILHAR, v. a. (De en, e cas-

quilha). Engastar em casquilha de meiHJ,

— Encasquilhar-se, v.re/}. Enfeitar-se

como casquilho.

ENGASTADO. Vid. Encastoado.

ENGASTELLADO, part. pass. de Encas-

tellar.

ENCASTELLADURA, s. f. Termo de al-

veitar. Dôr aguda, que sobrevem ás mãos
dos cavallos, fazendo-os coxear, causada

pela contracção do casco encastellado.

ENCASTELLAMENTO, .s. m. (Do thema
encastella, de encastellar, com o suflixo

«mento»). Acção e elfeito de encastellar-

se.

— Termo de alveilar. Diz-se das bes-

tas, quando teem o defeito de terem o

casco mais largo junto á raiz do cabello,

do que junto a ferradura.

ENGASTELLAR, r. n. (De en, e castel-

lo). Fortificar com castellos.

— Encastellar-se, v. refl. Encerrar-se,

fortificar-seera castello, para defender-se.
— Figuradamente : Fazer-se forte e fir-

me em uma opinião.

— Termo de alveilar. Encastellar-se

o casco da besta; ficar-lhe mais largo em
cima junto ao cabello, do que em baixo

junto á ferradura.

— Termo de caça. Encastellar-se a

perdiz: elevar-se depois de ferida, subin-

do em linha recta, contra o seu costume
de voar.

ENCASTOAR, i'. a. (De en, e castão).

Pôr castão.

— Kngastar em ouro, prata, etc— En-

castoar um brilhante.

ENGATARKOADO, part. pass. de Enca-

tarroar.

—Substantivamente : — Um encatar-

roado.

ENCATARROAMENTO, s. m. O habito

ou d('fi'ito de f.illar encalarroado.

ENGATARROAR SE, ou ENCATAR-
RHOAR-SE, r. rcjl. (De en, e catarrho).

Encher-se, adoecíir de catarrho.

-;- ENGAVACADO, pnrt. pass. de Enca-

vacar.

f ENCAVACAR, i-. a. (De eu, e cava-

co». Ficar embaçado; dar cavaco. — En-
cavacou com o negocio.

ENCAVADO, part. pass. de Encavar.

ENCAVALGADO, part. pass. de Enca-
valgar.— < Vasco pinei, Lourenço de ra-

go, Miguel pereira, e António trigo, fo-

ram muitos feridos de que alguns fica-

rão alejados, e posto que delles perdes-

sem os canallos não morreo nenhum.
Este foi hum dos honrosos feitos que se

fez em todo o tempo que dom .iluaro

esteue em Azamor, porque entre bem, e

mal encaualgados, elle saio Dazamor com
SOS duzentos, e cincoenta de cauallo, e

trinta, e cinco piães, espingardeiros, e

besteiros, e os mouros da Enxouuia que
lhe sahiram que he a gente da mor ope-

niam de toda aquella prouincia, eram os

de pe em graõ numero, e mais de qui-

nhentos de cauallo, comtudo dom Alua-

ro com sua gente na melhor ordem que
p')de, pouco, apouco se desfez delles, e

entrou em Azamor com toda a caualga-

da, sem delia perdiír mais que alguns

bois dos que tomou no Aduar, e porque

os mouros nesta noite seruiram os nos-

sos com pedras Iam am^^udí», e também
acertadas, que com ellas lhe fezeram mor
damno, que com as lanças, ficou por

apellido a esta batalha ha das pedradas.»

Damião de Góes, Ghronica de D. Manoel,

part. 4, cap. 41.— uAlTonso d'Aih(,quer-

que porque o dia d'aiite tinha visto este

ilheo, e temendo que delle lhe podia vir

algum danno, mandara a elle AlTonso Lo-

pez d'Acosla, e António do Campo: tan-

to que o vio feito bua pinha de gente, e

como a artelharia delhi varejaua a ribei-

ra, tornouos a mandar que o cometessem

:

e elle cõ os outros capitães tornou ao lon-

go da praya pêra no cabo delia vir enca-

ualgando a terra, e dar na estancia da

artelharia que estaua sobre o porto, por-

que cometella de rostro, era cousa de

grade perigo.» Darros, Décadas, 2. liv. 2,

cap. 1. — «Os esquadrõi'S mais bem en-

cavalgados foram desptididos logo em se-

guimento dos fugitivos.» Alexandre Her-

culano, Eurico, caj). 15.

ENCAVALGADURA, s. /'. Cavalgadura.

— «E esto se nom entenda em Clérigos,

e Físicos, e Judeos, os quaees manda-

mos que possam andar de muas, ou em
outras encavalgaduras: e que esta Hor-
dcnaçom se guanle dês prniieiro dia de

Setembro que vem desta Kra (!•', mil e

qufitroccntos e trinta e tres annos era

diante... Ord. Aff., liv. 5. lit. li 9, § 18.

— Cavjillciros montados.
ENGAVALGAR, v. a. (De en, e caval-

gar). Montar.
— Encavalgar a artilheria nos reparos.

— Fazt-r subir.

— Subir em cima. — Encavalgar o

muro.
— Encavalgar a fusta, abordal-a, e

entrai a como quem escala.

— Prover de cavallo.

— Encavalgar-se, v.rejl. Prover-se de

cavallos.

— V.h. Montar. — «Entretanto Pelagio

ordenava a Gutislo que despertasse os

hotnens d'arm3s espalhados pelas chou-
panas do valle e fizesse dar o signal d'en-

cavalgar. Era necessário partir.» Alexan-

dre Herculano, Eurico, cap. 13.

ENCAVAR, V. a. (De en, e cabo). Met-

ter o ferrão, ou cabo no olho, encasa-

mento, na cavidade, ou alvado dos ins-

trumentos. — Encavar a espada nos co-

pos. — Encavar tini martello.

ENCAVILHAR, i'. n. (De en, e cavilha).

Termo de Náutica. Metter a cavilha no
furo competente.
— Encavilhar a amarra, metter a ca-

vilha da abita para não escorregarem as

voltas, que alli se dão com a amarra.

ENCAXAR. Vid. Encaixar.

ENCAXILHAR. Vid. Encaixilhar.

ENÇALM... As palavras que começara
por Ençalm..., busquera-se com Açalm...

EKCEADA. Vid. Enseiada.

ENCEFALO. Vid. Eucéphalo.
ENCEIRAR, e. a. (Ih-, en, e ceira). Re-

colher eiii feira.— Enceirar figos.

ENCEITAR. Vid. Encetar.

ENCEJO. Vid. Ensejo.

Km quanto espera eiiccjo, e .iguarda o vento

(Naquelles climas de monção tendente)

Manda elevar soberbo monumento

O forte fiama aos mares imminente :

Como trofi'íO de náutico ardimento,

Alli ficou mostrando .'t estranha gente,

Etn duradoras paginas d"Historia,

Do poder Lusitano a immensa gloria.

.T. A. DK MACEDO, ORIENTE, cant. 8, est. 51.

ENCELLADO, part. pass. de Encellar.

ENCELLAR. v. a. (De em, e cella). Re-
colliuT em cella, emparedar.
ENCELLEIRADO, part. pass. de Encel-

leirar.

ENGELLEIRAR, v. a. (De en, e celleiro).

Recolher, depositar no celleiro.

—Figuradamente : Enthesourar, ajun-

tar.

ENCENDER. v. a. {DoUúm incendere).

.Vccemler, fazer que alguma cousa arda.
—Incendiar, pegar fiigo.

—Figuradamente : Causar ardor, exci-

tar, incitar, acceader, inllammar.
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—Encender-se, v. refl. Incendiar-se,

arder.

—Atear-se.— Encender-se gucrracruel.

—Encender-se em ira; irar-se muito.

ENCENDIAR. Vid. Incendiar.

o fogo que na branda cera ardia,

Vendo o rosto gentil, que eu na alma vejo,

Se accendeo de outro fogo do desejo

Por alcançar a luz que vence o dia.

Como de dous ardores se encendia,

Da grande impaciência fez despejo,

E reraettendú com furor sobejo.

Vos foi beijar na parte onde se via.

CAM., SONETOE, 39.

ENCENDIARIO. Vid. Incendiário.

ENCENDIDISSIMO, adj. superl. de En-

cendido.

ENCENDIDO, part. pass. de Encender.
—Bocca encendida, muito vermelha.

ENCENDIMENTO, s. m. (Do thema en-

cende, de encender, com o suffixo «men-
to»). Incêndio.—^A côr afogueada, e vermelha, que
causa a calma, a paixão, a inflamraação.

ENGENDRADO, jjarí. pass. de Encen-
drar.

ENGENDRAR. Vid. Acendrar.
ENCENIA, s. f. (Do grego enkainia).

Festa que os Judeus celebravam a 25 do

seu nono mez, em memoria da purifica-

ção do templo por Judas Macchabeu, de-

pois de ter sido roubado por Antiochus
Epiphanio
ENCENSAR. Vid. Incensar.

ENCENSO, s. m. (De en,e censo). Vid.

Incenso.

—Antigamente : Censo.

ENCENSORIA, s. /". «jií. Censo.— «O se-

gundo artigo he tal : que alguns fazem

honra do lugar, onde lhes pagam algu-

ma rem por encenssoria, quer em di-

nheiros, quer em ai, e som as herdades,

honde elles fazem as encenssorias dos

Lavradores.» Ord. Aff., liv. 2, tit. 65, § 9.

ENCENSORIAR, v. a. (De encenso).

Constituir censo.

ENCENTRAR, v. a. (De en, e centro).

Metter no centro.

—Assentar em um ponto que se toma
por centro.

ENCEPADO, adj. (De en, e cepo). Pos-

to no cepo, ou reparo.

f ENCEPHALALGIA, s. f. (De ence-
phalo, e do grego algoíi, dòr). Termo de
Medicina. Dòr nervosa do encophalo.

f ENGEPHALALGICO, «(íj. (Vid. Ence-
phalalgia). Que tem o caracter da cnce-
phalalgia.

ENCEPHALICO,o((/. (Deencephalo, com
osufíixo«icO)>). Perlencenteao encephalo.
ENCEPHALITE, s. /'. (De encephalo,

e da final medicai ite, em grego itis,

indicando innammarão). Termo de Medi-
cina. Itillamniarão do encephalo.
ENCEPHALO, .-<. m. (Do grego cnhepha-

lon; de en, e kephiilr. cabeia). Termo
de Anatomia. Entende-so commummente

por esta parte o cérebro, o cerebello e a

protuberância occipital ou mesocephala,

e ás vezes lambem se comprehende n'es-

ta denominarão a prolongação rachidiana

ou espinhal medulia e ii'esle caso o en-

cephalo é o conjunclo do syslema ner-

voso, cerebro-espinhal.

ENCEPHALOCELE, s. m. (De encepha-

lo, e do grego Aéítí, tumor). Termo de cirur-

gia. Hérnia do cérebro.

f ENCEPHALOIDE, adj. (De encephalo,

e do grego eidos, forma). Termo d'ana-

tomia. Que offerece sinuosidades compa-
ráveis ás do cérebro.

— Termo de anatomia pathologica.

Substancia encephaloide, uma das ma-
térias morbilicas, que formam as mais

das vezes os tumores chamados cance-

rosos.

f ENCEPHALOLITHO, s. m. (De ence-

phalo, e do grego lithos, pedra). Termo
de anatomia pathologica. Calculo ou con-

creção do cérebro.

f ENCEPHALOLOGIA, s. m. (De ence-

phalo, e logos, tratado). Tratado sobre

o encephalo.

f ENCEPHALOPATHIA, s. f. (De ence-

phalo, e do grego puí/ios, doença). Termo
de Medicina. Nome dado a accidentes

nervosos graves, taes como o delirio, o

coma e também a diíTerentes formas de

doenças nervosas.

ENGERADO, part. pass. de Encerar.
— S. m. Panno preparado com cera,

etc, para dilTerentes usos.

— Guarda-vento de panno ou papel,

que se põe nas janellas.

— Ant. Len caria grossa oleada.

ENCERADURA, s. f. (Do thema encera,

de encerar, com o suffixo «dura»). Acção

e elTeito de encerar.

ENGERAR, v. a. (De en, e cera). Pre-

parar com cera alguma cousa.

— Untar com cera. — Encerar o retroz

para não destorcer.

— Para não desfiar.—Encerar a horda

do panno.
— Encerar-se, v. refl. Fazer-se côr de

cera.

ENGERCAR, v. a. (De en, e cercar).

Vid. Gercar.

ENCERRADO, part. pass. de Encerrar.
— «Quer dizer: assi como debaixo da

aspereza da casca de huma noz, anda

encerrado o sabroso, Ã: suauc miolo:

assi debaixo da asperesa, que os justos

mostrão por defora, em seus vestidos, A:

mortificações, andão encubertos os con-

tentamentos espirituaes, que a diuina

graça lhes communica.» Veiga. Sermões,

part. 1, foi. 50, col. 1.

Em fúnebre aposento

Encerradu sem culpa; e para a vida

Tão amargo sustento

;

Que entro a necessidade aborrecida,

He só por niíios da Fome.

Que amassado com lagrimas o com».

J. X. DE MATTOS, WMAS, pag. IW (3." Cd.í

Que hum Souva áquelle Reino o Povo envia,

Depois de ter seu Príncipe acclamado,

Que a voz apenas ao Monarcha ouvia,

Porque falia entre véos, como eticerrado :

Que áurea, e brilhante Cruz dali trazia,

Brazão d*hum Culto, que dos Ceos foi dado :

Que em Reinante tào alto, e tão subido

Estava Império, e Sacerdócio unido.

j. A. DE MACEDO, ORIENTE, cant. 4, est. 38.

—-«Os wisigodos viram-no, passaram
avante e vingaram-no. Ao pôr do sol,

gépidas, ostrogodos, scyros, burgundos,

ihuringios, hunos, misturados uns com
outros, tinham mordido a terra cauta-

launica, e os restos da innumeravel hoste

d'Attila, encerrados no seu acampamento
fortificado, preparavam-se para morrer.»

Alexandre Herculano, Eurico, cap. 4.

ENCERRADOR, s. m. (Do thema encer-

ra, de encerrar, com o suffixo «dôr»).

O que encerra.

ENCERRADURA, s. f. (Do thema en-

cerra, de encerrar, com o suffixo «dura»).

O acto de encerrar; encerramento.

ENCERRAMENTO, s. m. (Do thema en-

cerra de encerrar com o suffixo «men-
to»). Acção e eíTeito de encerrar.

— Clausura, recolhimento.— «Os reli-

giosos nam podem deixar ás vezes de ter

menencoria, que he anexa ao encerra-

mento, que navegam contra vento, e al-

guns contra sua vontade, como em galé

os forçados, que de necessidade ou ver-

gonha enfream a sua vontade.» D. Joan-

na da Gama, Ditos da Freira, p. 57 (ed.

1872).
— Conclusão.—O encerramento do li-

vro.

— Encerramento de contas com o sa-

cio, ou correspondente: remate, conclu-

são; composição do saldo da receita com
a despeza. para ajuste de contas.

ENCERRAR, v. a. Clausurar, fechar em
clausura.

— Rematar, pôr termo.— Encerrar um
discurso.

— Encobrir, occultar.— O peito encer-

ra paixões.
— Guarilar.— Encerrar mijiterios.

— Encerrar o pão. e outros viveres, de-

morar a venda, e exposição nos merca-

dos, para lhes levantar os preços.

— Acabar, terminar.

Nova lei se hade ouvir nos climas, onde

o Indo. e Ganges retalhando a terra.

Dentro das ondas timiidas se esconde.

Mais que tributo ao mar, traiendo a g\ierra;

Virá grande Nação das parles, donde

A Europa posto o Sol se esconde, c írirrrra :

Com quantos golpes, e com torça quanta

Quasi oGlobo este povo opprime. e espant»!

J. A. DE .MACEDO, ORIKNTE. Cttnt. 5, es». 58.

— Limitar, estreitar.— Deus não encer-

ra a sua misericórdia em suas iras.

— Encerrar o Urro; fazer declaração

no fim d'elle das folhas que contém.
— Encerrar o feito, ou processo, ou

inquirição: cerrar, coser, e lacrar para

se não ver o conlheudo.
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— Ant. FazPr concluso ao juiz, levnl-o
á conclusão.

— Conter, comprehenilor.

—

A justiça
encerra íorfa.s as virtnden.

Nymphas, por quem Castalia se, abi-e e cerra ;

Vós que fazeis á morte mil enganos,

Concedei-mc ja alentos soberanos

Para que diga o mal que Amor encerra.

CAM., SONETOS, 178.

Vimos d'um mesmo sangue

;

Encerro em mim peçonha igual á dAlla,

Tão prompta, como activa;

E a minh-'. petição só quer que d'ambas
Se iguale o tratamento.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, KABUXAS DE
I.AF0NTA1NE, liv. 3, n." 16.

Quizera neste instante o invicto Gama
Ir demandar a annunciada Terra;
E dilatar da Pátria o nome. e fama.
Tanto, e tanto crescida em paz, e em guerra

:

Novo Argonauta illustre .-í empresa chama
o Ceo, que inda o segredo hum tempo encerra

,

Depressa levará no mar profundo
Quem di Reinos ao Tejo, á Europa um Mundo.

J. A, DE MACEDO, ORIENTE, Clnt. 3, est. (i3.

A mesma inculta, e pedregosa terra,

A que aportado tens co'a forte Armada,
Onde em signaes pacillcos a guerra
Te faz do Inferno a turba conjurada ;

Não distante o futuro hum dia encerra.
Em qu'entre as ondas túmidas achada
Seja da Lusa venturosa antenna.
Que o nome lhe dará de S,ancta Elcna.

IDEM, IBIDEM, cant. fí, est. 28.

—Encerrar-se, V. refl. Ser comprehen-
clido, conter-se.

Começa-se a travar a incerta guerra

;

De ambas partes se move a primeira Ala

;

Uns leva a defensão da própria terra,
Outros as esperanças de ganhal-a

:

Logo o grande Pereira, em quem se encerra
Todo o valor, primeiro se assinala

:

Derriba e encontra, e a terra emOm semeia
Dos que a tanto desejam, sendo alheia,

CAM., Lus., cant. 4, est. 30.

—«Pois como a virgem nossa Senhora
foj mais chegada que todos, foy mais
hmpa que todos, outros forão limpos des-
pois de cujos, a virgem preseruada que
senão çujasse, porque pois no tratamento
de Deos lhe fazia tanta ventajem, no ai
assilho deuia fazer: E por isso quantas
rezoes se podem dar se assomão em ser
mãy de lesu, do perdoador dos [leccados
do purificador das almas, todas se en-
cerrãoem Libergenerationis lesnChristi »

la-ivade Andrade, Sermões, part. 1 , foi. 9.

Mas é tal o veneno que se encerra
N'estes pedaços que licaram d'ella.

Que assim despedaçada me faz guerra.

FERNÃO SOROPlTA, POESIAS E PROSAS INÉDI-
TAS, pag. 150.

Bem no centro do Templo, e levantado
Mais <iuc os outros hum tiímulo se ostenta;
De mais soberbos symbolos ornado,
Cheio de assombro o Portuguez attenta

:

De alabastro Tmissimo lavrado
Feminil rosto o busto representa;
E diz que illustre cinza alli s'encerra.
Se he nobre a cinza, que s'entrega A terra.

J- A. DE MACEDO, ORIENTE, cant. 5, est. M.

ENCE

Então lhe brada Henrique, ó Gama invicto.

Olha sem fausto, sem grandeza a Terra,

Dos vastos Ceos no campo indefinito.

Onde de .Mundos multidão se encerra:
Oh

!
que pequeno globo; e circumscripto

He esse, onde ambição se abraia em guerra,
Entre milhoens de Soes no espaço puro
Apenas se te antolha hum ponto escuro

!

IDEM, IBIDEM, cant. 6, est. 23.

Se tu prízas acaso a fama, e gloria,

Que vão após os feitos sublimados,

E contra quem nem vida transitória

Terá poder, nem séculos pezados:

E que ao sublime Alcaçar da Memoria
Vão n,is azas do tempo a ser gravados

;

Verás, Senhor, que nesta acção s'encerra,
Quanto grande até aqui tem visto a Terra.

IDEM, IBIDEM, cant. 7, est. 87.

ENCERRO, s. m. (De encerrar). En-
cerramento, clausura; prisão, acção de
encerrar.

Que aguardamos? Sinal de irada Tuba?
Co'a torrente Caudal, rotos os Carros,

A nossa hoste alagou o encerro Franco.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OBRAS,
tom. 7, pag. 219.

—Recolhimento, retiro.

ENCERTAR. Vid. Encetar.
ENCETADO, imrt. pass. de Encetar.

Pelo seu Redemptor solTreu, foi Jlartyr

;

Mas declina, por ora o Arbitro summo
Hóstia eyicetada: oITrenda requer solida.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIME.NTO, OS .MAR-

TVRES, liv. 3.

« Não sei (dizia a carta saudosa)

Se, inda, hemos de nos vèr. Ay ! que esta vida
Não leva outro theor : compôem-se toda
De curtas alegrias, longas mágoas.
De encetadas, rompidas amizades.

IDEM, IBIDEM, liv. õ.

^Começado a gastar, provado.—£•«?«

queijo já está encetado.
ENCETADURA, s. /'. (Do thema enceta,

de encetar, com o suffixo «dura»). Acção
de encetar.

— A cousa que se tira, quando se en-
ceta

;
a que se faz por principio.

ENCETAR, V. a. (Do latim inceptaré).

Começar a penetrar, fazer urjia pequena
incisão

; tirar uma pequena parcella d'um
todo.

— Figuradamente: Começar, princi-
piar.

Tu, que o grave

DaK Desditas, da Morte encobrir sabes.

Vem, Musa enganadora ; a lutta enceta
Co'a Musa da verdade. Se, em teu nome
.Tá a padecer llie déran penas cruas,

Orna-lhe o triumpho. Digna a acclama
(Pois te venceu) que, só, na lyra impere.

FBANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTVRES
liv. 1.

« Tu a pousada assinalaste a Aurora;
Á tua vóz, lã se alça, o Sol no Oriente

;

Qual soberbo Gigante enceta o gyro (lamo

:

Qual se ergue o Sposo cm grão splcndor, do thá-
Se o Trovão chamas, o Trovão responde :»

Eis-mc, Senhor. Dos Cóos a altura abai.tas.

IDEM, IBIDEM, liv. 2.

ENCH

Encetando o theor dos meus estudos,
Dei tino, que perdera a assumptos graves
O usado alTerro : e tive inveja á sorte

Dos Mancebos Pagãos, que davão rédea
Aos juvenis prazeres,—Sem remorsos.

IDEM, IBIDEM, liv. 4.

— Encetar loxtvores d'alguem, princi-
piar, tocar de passada.
— Encetar-se, v. re/1. Ser o primeiro

a fazer alguma cousa.
ENCEVADO, part. pass. de Encevar.
ENCEVAR. Vid. Cevar, Encebar
ENCHABEQUE, s. »,. (De en, e chave-

que). Chaveque, ou chaveco dos mouros.
ENCHACOTAR, r. a. Termo de Oleiro.

Metler a primeira vez no forno, o cozer
a louça, que ha de ser vidrada.
ENCHAD ... As palavras, que come-

çam por Enchad . . . , husquem-se com
Enxad . . .

ENCHAMEL, s. m. (De encher). Ter-
mo de Carpinteiro. Pão lavrado, que en-
che o vão das paredes tapadas cora tijolo,

ou barro amassado.
ENCHAPINADO, adj. m. Termo de Al-

veitar.— Vascos enchapinados, são os
qu(3 estão muito duros, e apanhados e
mais estreitos junto á ferradura, do que
junto ao cabello.

ENCHAR, r. a. ant. Emendar.
ENCHARCADIÇO, adj. (De encharcado,

com o suffixo «iço»). Diz-se da agua en-
charcada, que não corre.

ENCHARCADO, part. pass. de Enchar-
car.

ENCHARCAR, v. a. (De en, e charco).
Alagar, refrescar em charco.— Encharcar o estômago de bebidas,
beber muito.
— Encharcar-se, t'. refl. Ficar cheio

de agua. — Encharcaram-se os campos.— Figuradamente: Encharcar-se o es-
tômago de bebidas, ficar muito cheio.— Melter-se no charco, atolar-se em
lameiro.

— Figuradamente : Encharcar-se em
vicias.

— Represar-se, não correr.

— y. n. Ficar represada.

—

A agua en-
charcou.

ENCHEMÃO, adv. (De enche, e mão).
Diz-se do homem perfeito, Ínclito, egré-
gio.

—

Homem (i'enchemão.
ENCHENTE, s. f. (De encher). O acto

de encher.— Art enchente da maré, da
lua.

— Innundação, corrente, torrente, ala-
gamento, tresbordo.

Vis, passa por Camboja -Mecom rio.

Que capitão das aguas se interpreta

;

Tantas recebe d'outro só no estio,

Que alaga os campos largos e inquieta:

Tem as enchentes, quaes o Nilo frio ;

A gente d'elle rrc, como indiscreta,

Que pena c gloria tem depois de morte
Os brutos animaes de toda sorte.

CAM., LUS., cant. 10, est. 127.

— «E chegando a ella com a enchente
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da maré, desembarcou também em duas

partes.» Diogo de Couto, Década 4, liv.

7, cap. 13.

Sereno esta>-a o ar, e o Firmamento,

D"hum véo cerúleo, de áurea luz banhado.

Novo prodígio, súbito portento

Do Luso augmenta o animo esforçado:

Sem nuvens vè caliir do ethereo assento

Onralho como aljõfai*es formado

;

Os fortes Nautas cobre, e as náos somente,

De luminosas pérolas a enchente.

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, Cant. 11, eSt. 58.

— Abundanria, quaritidade excessiva,

alluvião ; multidão.

Em Cruz pendente, lá da Excelsa .Mtura,

Se mostra Christo a Adão, que arrependido.

Com enchentes de lagrimas procura

Deixar lavado o crime commetlido.

ROUM DE MOURA, NOVISSIMOS DO HOMEM,
cant. 2, Argumento.

—«E como O .Magor vinha descendo
com tamanho Ímpeto, e fúria, (como cos-

tumam a trazer os arrebatados, e pode-

rosos rios na força do inverno, que vem
alagando tudo por onde passam,) assim

este bárbaro, trazendo diante de si todas

aquellas enchentes dos que vinham fu-

gindo delle, chegou á vista do exercito

do Badur, e não muito longe delle as-

sentou o seu, travando-se logo entre el-

les algumas escaramuças com damno de
ambas as partes, sem o Badur ousar a se

bnlir, nem dar batalha, tendo duzentos
mil de cavallo, a fora a Inf.uiteria que
era em dobro, quatrocentos Elefantes, e

setecentas peças de artilheria de toda

sorte.') Diogo de Couto, Década IV, liv. 9,

cap. 5.

Cruzavão já do Alcaçar laminoso

O diamantino lumiar, patente

Todo se mostra o Templo portentoso,

A quem banha de luz perpetua enchente

:

De incógnito metal puro, e radioso

Bustos de Heróes com magestosa frente

Parecem respirar; cioge-lba o louro,

O nome tem na base aberto em ouro.

J. AGOST. DEMACEDO, ORIE.NTE, Cint. 6, est.GS.

—Na enchente da lua, no quarto cres-

cente.

— .4'^/. Que enche.

ENCHÊO. Vid. Cheio.

— Pagar a divida por enchêo, pagar o
total d'ella.

ENCHER, V. a. (Do latim implere). Tor-
nar cheio; occupar, pojar o vão, ou ca-

paciíiade de algum logar, ou vaso.— En-
cher «ni co/jo de vinlto.— Encher atu-
lha de trigo.

Pera encherem
talhadores e pratces

de coelhos e perdyzes.

CAN-CIONEIBO DE REZENDE, tom. 1, p. 181.

Tal a grande columoa enchendo augmenta
A si c a nuvem negra que sustenta.

CAM., Lus., cant. 5, est. V>.

V.'!.. III.—15.

Era seu gosto ver, que pondo a L\Ta,

Corria á Fonte, enchia da Urna o bojo.

Ou, na veya do Rio, aos véos do Templo
Dava nitida alvura.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAB-
TVRES, liv. 1.

— «Depois de encher uma conca de páu
do escumantee delgado verde de que fala-

ra, o activo publicano abriu um armário,
tirou de ura púcaro uma avultada porção
de pó avermelhado, do qual manava suave
cheirode rosas, sacudiu-on'uma arrazoada
malga, em que lançou agua c o sumo de
duas ou Ires laranjas azedas, e apresen-
tou aquella beberagem ao jogral, ao mes-
mo tempo que punha a conca diante da
tia Domingas. Tudo isto foi obra d.j um
momento.» .\. Herculano, Monge de Cis-

ter, cap. 18.

— Figuradamente:— «E tanto que foi

surto, em lugar de saluar a elles e a ci-

dade, assombrou a todos: enchendo aquel-
le porto de fumaça e trouões da arlelha-

ria que durou per espaço de meya ora,

porque atè as camarás da meuda serui-

râo naqueile modo de terror; o qual foi

tamanho em todos, que começarão logo
os barcos e batéis tecer de nãos em nãos,

e do mar pera terra e delia a cUe, com
tão apress.ido curso de recados huns aos

outros, como feruia o espirito de cada-
hum cõ temor do que lhe podia aquecer
na entrada daquelle temeroso hospede :

de cujas nbrns ja tinhão noticia pola ex-

periência que tiimarão alguns que espe-
rarão na entrada das vilias daquella cos-

ta, parte dos quaes erão já ali em Ormuz
assinalados do nosso ferro.» Barros, Dé-
cada II, liv. 2, cap. 3.

Vossos olhos, Senhora, que competem
Com o sol em belleza e claridade,

Enchem os meus de tal suavidade,

Que em lagrimas de vc-los se derretem.

CAM., soNírros, 6õ.

Ordenou o destino, desejoso

De converter meus gostos em pezares,

Partida que me vai custando tanto.

Saudoso de vós, delle quei.\oso,

Encherei de suspiros outros ares,

Turbarei outras águas com meu pranto.

IDEM, IBIDEM, n.- 1118.

— «o anniquilamentol Qae mal le fiz

eu, oh meu Deus, para não me deixares
cá dentro mais que uma idéa risonha,
mais que ura desejo capaz de encher o
abysmo da minha desventura? Que, mal
te fiz eu para que esse desejo, essa idca
seja a que unicamente resia ao precito

que s-i revolve em perpetuas angustias?"
A. Herculano, Eurico, cap. G.

— Inundar.

Ima d'ell»s maior, a quem se humilba
Todo o coro da^ nyinplias, o obedece.

Que dizem ser de Ceio e Vesta filha,

que no gesto bello se p.irece

;

EncheiHlo a terra c o ra.-u- de maravilha,

o Oipit.-io illustra. que o merece.
Recebe ali com pompa hooeíta e régia,

Mostrando-se senhora grande e egrégia.

CAM.. LCS., c.-uit. 10, e.st. 85.

Qual em seu centro existe o Sol luzente,

De luz enchendo o vasto Firmamento,

A immensos globos em distancia ingente

Atti-ahe, regula, outorga o movimento

:

Assim Lysia na Europa armi-potente

Do grande Império seu tem firme assento

:

De lá n'.\sia, e na Libia, e opposta parte,

.Armas, forças, e leis dieta, e repai"le.

J. A. DE MACEDO, ORfENTE, Cant. 12, est. 53.

— Cumprir com.—Encher bem as suas
obrigações.

— Satisfazer.— «Nas cousas desta vi-

da não ha outra certeza senara serem to-

das incertas e mudaveys. Por um asso-
pro de vida nos desvelámos e deitámos
muitas traças e medidas que nos nam en-
chem as do coraçam, que foy feito pera
cousas celestiaes e sempre está faminto.»
D. Joaona da Gama, Ditos da Freira,

pag. 69.
—

^ Completar. — «A este mandamos,
que se despois que estes forem postos
por beesteiros do conto, servirom co-

mo beesteiros, e lhes despois foi achada
conlhia pera teerem beestas de guarrucha,
nora sejam costrangidos pera serem bees-

teiros de guarrucha, posto que para ello

ajam conthia, e fiquem por beesteiros do
conto, e servam como beesteiros do con-
to; e posto que vos faleçam alguus bees-

teiros do conto pera encher o numero
antiguo, vós nom tomedes em nenhua
guisa dos beesteiros de guarrucha, mas
avede-os doutros, que ficarem em cada
huu lugar, e seu termo. ! Ord. Aff., liv.

1, tit. 69. § 15.

— Encher um espaço, pòr-lhe muitas
cousas.— 'lidem. Das escripturas, que es-

ses Taballiaães do Paaço fezerem em pa-
pel, sfi for tal escriptura, que encha bua
f(dha de papel, levarom delia doze bran-
cos, e de sua nota dezeseis reaes, que he
mais a terça parte ; e da mea folha leva-

rom sois reaes, e da sua nota oito reaes,

e d'hi a juso per esse respeito : e se for

fora do Paaço fazer tal escriptura. leve

a hida como dito he." Ord. Aff., liv. 1,

tit. 37, § 2.

— Inspirar, infundir. — Encher de es-

peranças, de terror, susto, alegria, pavor,

medo.
— Encher o vaticínio, cumprir o vati-

cinio.

— Encheres ouvidos de razões, allegar

muitas razões.

— Cousa que enche os olhos, a vista ;

que agraila, sstisfaz; que inspira mara-

vilha, respeito, e impressiona os olhos

dVstes sentimentos.
— Encher de presentes a alguém, dar-

ihe muitos presentes.

— Encher a idade, chegar a grande

velhice.

— Encher os seus dias, chegar ao ul-

timo dos quL' havia de viver natural-

mente.
— Encher a alguém as medidas, satis-

fazer alguém, deiíal-o satisfeito.
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— Encher a barriga, a pansa; fartar-'

se de comida.
— Enchera lei, observar a lei.

— Encher Je espanto, espantar.

Adorarfio teu nome as apartadas

Opulentas Nações, que a Europa ignora;

Pelos guerreiros teus serào domadas

As que a primeira luz sentem d'Aurora

:

As que A sombra da morte estão sentadas

Onde o lumo da Fé não foi té agora;

Irá teu grande nome encher d'espanto,

rovos envoltos no hyperboreo manto.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 1, CSt. 51.

— Encher de assombro, assombrar.

Entre os que dignos são de larga Historia,

Porque o mar temeroso avassaU<irão,

E a par de M:igalhaens com honra, e gloria

Da sempiterna Fama o Templo entrarão;

E alli Troféos de perennal memoria,

Vencido o vasto Oceano, alevantárão.

Do grão Botelho o insólito denodo

Enche de assombros o Universo todo.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cont. 6, est. 82.

— Encher-se, v. refl. Ficar cheio.

—

Encheu-se a garrafa.—Enchen-se a sala

de gente.

A nau da gente pérfida se enchia,

Deixando a bordo os barcos que traziam:

Alegres vinham todos, porque crem
Que a prosa desejada certa tem.

CAa., Lus., cant. 12, est. fí.

— Figuradamente

:

D*amorosos spritos o ar se enchia

De que amor doce em toda a parte crece.

ANTÓNIO FERREIRA, SONETOS, liv. 1, n.° 24.

Este milagre fez tamanho espanto.

Que o Rei se banha logo na agua santa,

E muitos após cUe: um hcija o manto.

Outro louvor do Deos de Thomé canta.

Os Bramenes se encheram de ódio tanto,

Com seu veneno os morde inveja tanta.

Que, persuadindo a isso o povo rudo.

Determinam matal-o emfim de tudo.

CAM., Lus., cant. 10, est. 110.

A nau da gente pérfida se encliia,

Deixando a bordo os barcos que traziam.

OB. CIT., cant. 2, est. 10.

Por toda a parte assolação derrama

:

Com sangue os rios a corrente estendem
;

E«c/íC-st aTerra de seu nome, e fama,

A seus bramidos as Naçoens se rendem

:

E quaes aos golpes da trisulca chamma.
Se abatem cedros, mármores se fendem,
Taes a seus golpes, tímidos, convulsos

Reinos aos ferros dão seu cóUo, e pulsos.

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, cant. 10, eSt. G.

— Termo Popular. Adquirir bens por
meios illicitos.

— V. n. Ir ficando mais cheio. — En-
cher o rio. — Encher « maré. Vid. Maré.— Encher a lua, ir apparecendo mais
cheia, maior a parle do seu disco illu-

minado.
ENCHIDO, part. pas^. de Encher.— «A

magnanimidade daquella nobre alma ti-

nha enchido de assombro os que não

ignoravam os motivos de ódio que ha

via entre elle e esse homem cujo desti-

no lhe arrancava mal reprimido pranto.»

Alexandre Herculano, Monge de Cister,

cap. 28.

ENCHIMENTO, s. m. (Do thema enche,

de encher, cora o suflixo «mento»). Ac-

ção de eíicher.

— Cousa com que se enche.

— Enchimento do estômago ; estado do

estômago, quando se acha repleto, cheio,

por haver comido demasiado. — «Em-
quarito aos medicamentos; se com a dor

de Cabpça houvi^r juntamente cruezas de

estômago, procedidas, ou de algum en-

chimento, ou de humores depravados

amontoados na mesma parle; antes de

tudo deve procurarse que o doente vo-

mite; especialmente se se entender, que
os humores estaõ supernatantes. O vo-

mito se provocará dando a beber ao en-

fermo sette, ou outo onças do agua té-

pida com três onças de Oximel. Ou co-

zimento de endros, ou de macella, ou
de semente de rábanos com o mesmo
Oximel, ou simples, ou Schylitico, que
he mais efficax.» Braz Luiz d' Abreu,

Portugal Medico, pag. 195, .§ 154.

—Enchimento da cabeça, cingestão ce-

rebral.— «O que lambem da miasma sor-

te se deve executar, quando por razão de

algum perigo imminente de difluxo, ou
enchimento da Cabeça, de pthysica, de

apoplexia, parlesia, convulsão, ou seccu-

ra, convém com a mayor presteza depor

o enchimento particular da Cabeça, e di-

rivar daquella parte os humores que sec-

ção; porque pella parte mais vezinha se

faz mais apressada, e efficax evacuação

da parte afi'ecta. Algumas vezes se furaõ

lambem as orelhas, e se conservaõ aber-

tas Irazfindo-lhe atada huma correa-zinha

de trovisco.» Braz Luiz d'Abreu, Portu-
gal Medico, pag. 203, § 186.

— Copia. — Enchimento de sangue.
— Pasta de couro, em que os rapazes

levam para a eschola os seus papeis e li-

vros.

— Termo de Náutica. Peças de madei-
ra destinadas n'um navio a encher os vá-

cuos das cintas.

ENCHIQUEIRAR, v. n. (De en, e chi-

queiro). Ficar o peixe preso no chiquei-

ro. Vid. Chiqueiro.

ENCHIRIDIO. Vid. Enchiridion.

ENCHIRIDION, .s. m. (Do grego enkhei-

ridion, manual). Manual, pequeno livro

portátil.— O Enchiridion de Epicteto.=É

usado somente quando se cita um ma-
nual d'ura author antigo.

ENCHOÇADO, part. pass. de Enchoçar.
— Enchoçar-se, i'. refl. Abrigar-se, re-

colher se na choça.

ENCHOTAR. Vid. Enxotar.

f ENCHOURIÇADO, jKtrt. pass. de En-
chouriçar-se.
— Enchouriçar-se v. re/l. Ouriçar-se,

encrespar-se; diz-sefallando dos animaes.

— Enchouriçar-se o gato com sanha.

ENCHOUVIR. Vid. Enxovar.
ENCHUMBAR. Vid. Chumbar.
ENCHURR.... As palavras que começam

por Enchiirr..., busijUHm-sccom Enxurr...

i
ENCHUGAR. Vid. Enxugar.

ENCHUTO, i)art. jntss. de Enchugar.

Quem, Senhor, ouvir.-l com rosto enchulo

As primícias que tenho offerccido?

Soberba, ingratidão foi o tributo

Que dei de quanto tinha recebido

!

Quem não magoará v6r que hum só fruto

Me pareceo melhor por defendido,

E tendo tantos quantos desejasse

Pelo peior o summo bem trocasse?!

nOLIM DE MOURA, NOVISS. DO HOMEM, cant. 1,

est. 93.

ENCHYMOSE, ou ENCHYMOSIS, s. f.

(Do grego enkhymóiis). Termo de Me-
dicina. Eflusâo de sangue nos vasos cu-

tâneos, por exemplo, pela influencia da

alegria, da cólera.

ENCICLOPÉDIA. Vid. Encyclopedia.

ENCIMA, adi'. (De en, e cima). Sobre.

Vid. Cima.

ENCIMADO, pari. pass. de Encimar.
ENCIMAR, V. a. (De encima). Elevar,

alçar.

— Ant. Concluir, acabar.

ENCINTADO, pari. pass. de Encintar.

ENCINTAR, V. a. (De en, e cinta). Cin-

gir, guarnt-cer de cintas.

ENCINZAR, v.a. (De en, e cinza). Sujar,

cobrir de cinza.

ENCLAUSTRADO, part. pass. de En-
claustrar.

ENCLAUSTRAR, f. a. (De en, e claus-

tro). Recolher em claustro.

— Clausurar, encerrar.

ENCLAVINHAR, v. a. Juntar, travar

uma cousa com outra. — Enclavinhar os

dedns.

ENCLITICA, ,s.
f. (Do grego enklitikos,

de enklinein, inclinar) Termo de gramma-
tica grega. Palavra que perdendo o seu
accento, se junta á palavra precedente,

e fica fazendo parte d'ella pela pronun-
cia.—Em latim que é inclitica em homi-
numque, deumque.

ENCLITICO, adj. (Vid. Enclitica). Per-

tencentf á enclitica.

ENCLUDIR. Vid. Incluir.

ENCOBERTA, ou ENCUBERTA, s. f.

(De encoberto). Escondrijo, asylo.

— Monte, bosque, ou outra qualquer
cousa que encobre e tolhe a vista. —
«O qual guazil foi achado no meyo do
campo que ilissemos estar entre os mu-
TOf da cidade e encuberta, e df-rredor

dello seteou oito Mouros atassalhados dos

nossos: e por o lugar onde foi achado se

soube que o cõtramestre da nao de Af-

fonso d"Alboquerque, a que chainauão
lorge Fernandez, lhe dpu a primeira fe-

rida, e dõ António de Noronha lhe aca-

bou de tirar a vida: porque neste lugar

se acharão todos, e ainda em boa presa
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sem saberem ser este o gonorn/idor.» Bar-

ros, Décadas, 2, liv. 2, cap. 1

— Figurailamente : Valhacouto, expe-

diente.

— Disfarce, dissimulação, cousa que

encobre a verdadeira tenção. — «Final-

mente o negocio se trauou de maneira,

que quando dom Lourenço per ali pas-

sou recolhendose a inuernar a Cochij, sa-

bendo de Lourenço de Brito como a ter-

ra por aqueile caso ficaua meya aleuan-

tada, lhe leixou sessenta homens da ar-

ruada, e alguns mantimentos, e moniçOes:

temendo que com a vinda doinucriioos

Mouros a viessem cometer, como de fei-

to aconteceo, porque tê li forão huas en-

cubertas em que eiRey de Cananor se não

descobrio de todo.» Barros, Décadas, 2,

liv. 1, cap. 5.

— Cila^ia.

ENCOBERTADO. Vid. Acobertado.
— & m. Vid. Encoberto.

ENCOBERT.^MMENTE, ndv. (De encober-

to, coiu o siifiixo «mente»). Occultada-

menle, secrelaaiente, ás escondidas. —
Partiose elRey dom AfTonso de Coimbra
para Santarém o mais encubertamente
que pod^í, e per os mais de-^in;! los luga-

res qu"" si>iibe.» Portugal. Monumenta
Histórica, Scriptores, pag. 1, 28.—«Man-
dou encubertamente tractar com o fnico

que peiíssava delle.» Fernão Lopes, Chro-
nica de D Pedro, cap. 17.

ENCOBERTAR. Vid. Acobertar.

ENCOBERTO, part. pass. irr. de Enco-

brir.

Pena encoberta

he a que entristece ;

- tem a payxam certa

que nunca falece
;

e de a ter me vera

andar tum moital

que nam foigo com o bem
nem me pesa com o mal.

D. JOANNA DA GAMA, DITOS DA FREtllA,

pag. 103.

— «Senhor, disse Daliarte, a razão, que
eu tenho pêra vos servir, é tamanha, que
ella me poz sempre nesta obrigação, por

onde vossa alteza me está em menos do
que cuida: e porque o maior serviço, que
vos eu era alguma hora podia fazer, está

ainda encuberto, sente-se vossa alteza e

oiiça-me; parque queria que minhas pa-

lavras acrescentassem estas festas com
mais razão do que se nellas ainda faz.)>

Franc. de Moraes, Palmeirim de Ingla-

terra, cap. 47.— «Quanto a mim não sei

se o diga, pois n'isso posso desservir o

senhor D. Uiiardos, baste, confessar que
Argoniila nos pariu ambos a Pompiíles e

a mim; D. Duardos, que no regaço de

Flerida estava lançado, não querendo
que atiuellas cousas andassem por enco-

bertas, vendo o que passava, se levan-

tou em j)é, ili/eiido ('(intra el-rei : Senhor,

a Daliarte e Pompides podeis tratar co-

mo vossos netos, pois o são; e vós, se-

nhora Flerida, não vos pese de ouvir isto,

pois o fructo que desta culpa nasceu,

paga o erro d'ella; além de ser pouca a

que neste caso tenho.» Idem, Ibidem,

cap. 48.

Nem tão pouco direi, que tome tanto

Em grosso a consciência limpa e certa.

Que se enleve n'um pobre e humilde manto,

Onde ambição acaso ande encoberta.

CAM., Lus., cant. 8, est. 55.

Basiliscos medonhos e leões,

Trabucos feros, minas encobertas

Sustenta Mascarenhas co'os barões.

Que tão ledos as mortes tem por certas :

.\té que nas maiores oppressòes

Castro libertador, fazendo oíTertas

Das vidas de seus filhos, quer que fiquem

Com fama eterna, e a Deus se sacrifiquem.

OB. ciT., cant. 10, est. C9.

Quando o sol encoberto vai mostrando

Ao mundo a luz quieta e duvidosa,

.^0 longo de huma praia deleitosa

Vou na minha inimiga imaginando.

IDEM, SONETOS, n.' 34.

Lorino. Retrato, que ainda assim desconhecido,

E encoberto venceis todo o dezejo.

Como serei de hum rústico vencido

Eu, que vos trago na alma, onde vos vejo '?

Porque elle p.igue a culpa de atrevido.

De néscio, de enganado, e de subejo.

Fazei que ambos vençamos neste posto,

Eu com a voz cantando, e vós com o rosto.

FBANC. ROOniGLES LOBO, O DESENGANADO,

pag. 'il.

— S. m. Espécie de mamífero do gé-

nero dos tatus, que se distingue di; seus

congéneres, por um pequeno incisivo ao

lado do inter-maxillar.

— O encoberto, nome dado pelos se-

bastianistas a el-rei D. Sebastião, que

dizem existir, c andar incógnito.

ENCOBRIDEIRA. s. f. (Vid. Encobri-

dor). Mulher que encobre alguma cousa,

que serve de capa a alguém.

ENCOBRIDIÇO, adj. (De encobrir). Que
tem eiii-olji'i tiis, ciladas, escoiidrijos.

ENCOBRIDOR, adj. (Do thema encobre,

de encobrir, com o suftixo «dor»). Que
encobre.
— S. m. O que encobre fazendas, ou

pessoas em casos defesos por lei.

—Encobridor de furtos, ele.

ENCOBRIMENTO, s. m. (Do thema en-

cobre, de encobrir, com o suffixo «men-
to») Aeçâo de encobrir.

ENCOBRIR ou ENCUBRIR, i'. a. (De en,

e cobrir). Occultar á vista qualquer pes-

soa ou cousa; não deixar ver. — «Quem
trabalha por se mostrar cheo de saber,

liça vazio, que a descriçam nam tira o

tento, mas o põe; he hum sal que tem-

pera tudo, e onde elle esta nam se pode

encobrir.)' D. Joanna da Gama, Ditos

da Freira, pag. 55 (ediç. 1872).

Aquelles conselhos sam

os que os sãos dão aos doentes:

sam pesares diferentes,

juntam se no coraçiim

e partem no polo meyo :

té alma me vem ferir :

sam como a braza no ceo

que se nam pode encobrir,

IDEM, IBIDEM, p. 81.

—«Mas o da fortuna, que estava bem
longe de cuidar que aquella poderia ser

Lucenda com quem se criara, não se

guardou senão a tempo que já o não po-
de fazer; e vendo quão mal se podia en-
cobrir, foi-se pêra ella, dizendo: Senho-
ra Lucenda, quem vos traz a esta terra tão

longe d'outra onde vos eu deixei bem de
vagar. Lucenda conhecendo que era Pal-

meirim, o foi abraçar, dizendo: Não vos

aconselharia eu que fosseis á corte sem
alguma desculpa da culpa, que vos lá

dão vossos amigos e amigas, por assim

vos encobrirdes de todos ao tempo de
vossa partida.» Franc. de Moraes, Pal-

meirim de Inglaterra, cap. 25.

Em mascaras ao grego vso encobrião

Os coiihei:idos rostos, trazem muitas

Claras tochas diante, e vem fazendo

Ao som de sacabuxas leda dança.

CORTE KEAL, NACF. DE SEPÚLVEDA, Cant. 4.

— «Levantarão-se, e forão pelo tom da

voz para a parte, donde ella nascia: e

virão que estavão junto de hum peque-

no lugar, que o escuro da noite com a

sombra de hiins penedos, que sobre elle

íicavão, lhes encobria: e, porque era

muito tarde, não havia levantada outra

pessoa mais, que hum pastor.» Franc.

Rodrigues Lobo, O Desenganado, p. 175.

Bem que era noite, as sombras transparentes

Como que se receiâo de encobrirem

Da Grécia o puro Céo.

FRANCISCO MAJÍOEL DO NASCIMENTO, MABTY-

RES, liv. 1.

Longe, oh do Pejo adúmo, sacras vendas

;

Longo, Opas, que encobris virginaes plantas.

Que eu, de .«imor roubos, dons de Vénus canto.

1DE.M, IBIDEM, liV. 5.

— «Antes de despertar Eurico, o ostia-

rio correu com os olhos a parle da es-

ciptura que o braço do presbytero não
encobria. Era um novo hymno no géne-

ro daijuelles que Isidoro, o celebre. bispo

de Hispalis, introduzira nas solemnida-

des da igreja goda. Então o osliario en-

tendeu o mysterio da vida errante do
pastor de Carteia e as suas vigílias noctur-

nas.» Alexandre Herculano, Eurico, cap. 3.

— «E os primeiros que poderam obede-

cer-lhes atiraram-se por aquella espécie

de fojo cavado pelas torrenl-^s de muitos

séculos: mas as sinuosidades da penedia

encobriam-lUes os godos, c, obrigados a

parar frequentemente para conhecerem

a que parte elles se encaminhavam, cada

vez sentiam mais remoto e ténue o tro-

peiar dos ginetes.)' Idem. Ibidem, cap. 15.

— Acolher, lavorecer. — «Veendo e

consirando o mal, que se nos seus Re-

guos fazia, e no seo Senhorio seguia
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e poderia seguir ao diante, por razoai

que alguns colhiam, e encobriam al-

guns outros, que queriam matar al-

guém, ou llie fazer outro mal; e que-
rendo esquivar o dapiio, que se desto

fazia, estabelectío e por Ley pos, que
d'aqui em diante nom seja neniium tam
ousado, que colha, nem encobra sa casa,

em Vdla, nem Aidea, nem em casa de

monte, neiu eiu outro lugar, nenhum
homem, que queira matar, ou fazer mal
no seu Senhorio a outro nenhum.» Ord.
Aff., liv. 5, tit. lOO, c. 1. — «E os que
o assim nom fezerem, se dessas casas
sairem pêra matar, ou fazer outro mal,

ajam tal [leiía, qual luerecerem aquel ou
aquelles, que o mal fezerem. E como
quer que os que o mal fezerem se possam
escusar e dellender, que fezorom direito,

nom se possam por ende escusar da pena
os de cujas casas sairem : salvo se aquel-
les, de cujas casas sairem, ou os enco-
brirem, forem taaes pessoas, que apm
direita razom de serem nos feitos com
elles.» Idem, Ibidem.
— Occuitar, guardar do dono, da jus-

tiça. — Encobrir furtas.

— Guardar em si. — Encobrir os adia-
dos.

— Não deixar ouvir.— O troar daaríi-

llieria encubria us gritos do povo.— Dissimular, deixar de manifestar,

occuitar, não declarar.

A ninguém não me descubro,

E a mi n;io sei que diga

;

Descobre-me minha fadiga

Quantos secretos encubro,

E não sei que via siga.

GlI. VICENTE, COMEDIAS DE IllBENA.

— «Feiídibal, e Dom Dinarte quando lhe

isto ouvirão pareceo-lhes que era assi

:

mas não que perdessem a prc.sumprão de
seus amores, e nesta pratica sentirão mais
claramente nelle, que se queria encubrir.»
Barros, Clarimundo, liv. 2, c. 17. — «E
também a este tempo Libusante de Gré-
cia se achou tão maltratado das mãos do
príncipe Beroldo, que sem nenhum acor-

do caiu cora seus amigos, e lotlos foram
levados do campo, e os que ficavam se

tornaram a retraer, por não poder resis-

tir aos golpes de Palmeirim, e daquelles
esforçados novéis seus companheiros, com
tanto prazer do imperador e da formosa
Polinarda, que não podendo encobrir o
gosto de tamanho contentamento, estava
louvando a suas damas o seu fermoso
donzel.» Francisco de Moraes, Palmeirim
d'Inglaterra, cap. 12.— «Com esta ten-
ção deixou aquelle assento, levando sem-
pre as armas como as com que se com-
batera com Palmeirim, chamando-se por
ellas o cavalleiro da morte, fazendo cou-
sas grandes, como adiante se dirá, que,
quando ellas são tacs, iuda que o tempo
as encubra, so descobrem.» Idem, Ibi-

dem, cap. 19.— «E sendo mais perto, o

cavalleiro da Fortuna conheceu que era

Selvião seu escudeiro, e.vendo-o tão mal
tratado, não podendo encubrir o pesar

que disso sentia, se chegou a clles, ro-

gando lli<'s que o siiltrtssem : mas um dos
quatro lançou também mão delle dizen-

do ; agora buscai quem solte a vós que
est'outro a bom recado está » Idem, Ibi-

dem, c 32.

Peri'a-s(i, emlim, já tudo o (iu'esperei.

Pois n'outro amor já tendes esperança.

Tão patente será vossa mudança,
Quanto eu encobri sempre o que vos dei.

CAM., SONETOS, 2GC.

— <i Verus est serino quem audivi in
terra mea (disse a Uaynha Sabà à el-

Ilei Salamão) Maior est sapientia tua,

et opera tua, quam rumor, quem audivi:
ainda que he muito o que a fama apre-

goa por loJa a terra, de vossa gloria, t'v;

sabedoria, toda via, agora que vejo tudo
cõ meus próprios olhos julgo que não tem
nenhuma comparação o que ouui, com
o que vejo, .V; assi nota a Escriptura, que
tal se parou com que vio, que: Non Uu-
bebat ultra spirilutit : que ficou vencido
seu espirito, k não podia encobir a gran-
deza do contentamento que sentia: nem
explicar com palauras a grandeza do que.

via.» Fr. Thomaz da Veiga, Sermões,
pari. 1, foi. 47, col. 1.

Antes quantos mais são mais os encobre;

Até que por crescerem juntamente,

Dobrando-se o segredo, o mal se dobre.

FEr.NÃO SOnOPlTA, POESIAS E PROSAS INÉDI-

TAS, p. 112.

Corarão, mostra teu mal,

(iosteme a vida dizello

;

E se este mal pôde sello,

jMon-a, que muito me vat.

Descubra-se minlia pena
;

Que maior tormento custa
;

Encobrir pena tam justa.

Que a em que o mundo condena.

Morte lie menos prejuízo,

E melhor satisíação,

Se for dtzendo o pregão :

Morre Eliza por Aulizo.

rnANCisco noDR. lobo, primaveras.

—«Nenhuma outra coiza, disse a pasto-

ra, que dares-ihe esta carta como vier

ver o rebanho, eucobrindo-lhe agora o
nome de quem ta deu, pirque nisso esta

a minha vida. Por certo (lurnou Serrano)
que a tens em perigo, |)orque eu procuro
salvar de hum a Lereno, e tu queres que
o metta em outro. Porém (como dizem)
as vezes huma peçonha mata a outra :

da-me a carta, e guarda segredo no of-

íiiio
;
que eu farei u'elle maravilhas.»

Idem, Ibidem.
— Encobrir-se, v. refl. Disfarçar-se.

— Occultar-se.— «Palmeirim quiz sa-

ber o nome do castello e da dona, que se

matara. Senhor, disse elle. a vós não se

pode negar nada. Esta ilha em que estaes,

se chama a Ilha Perigosa: alguns querem

aflirmar que a gram sabedora Urganda
foi senhora d'ella, e que qui se encobria

a todos, e que por sua morte licou en-

cantada pêra que ninguém a povoasse,

deixando aqui estes paços e uma fonte,

que lá fora liça da sorte que veríeis; e

que istoassim fosse, mostra razão.» Franc.

de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap.

58.— «E posto que algumas vezes vivia

triste, cuidando de o não achar, tornava-

se a consolar, lembrando-lhe que quem
obras tão assinadas fazia, ainda que qui-

zesse encobrir-se, ellas não o consenti-

riam: e com isto, acompanhado de seu

cuidado, passava suas jornadas, e inda

que muitijs tivesse, um só antre os ou-

tros lho dava mais em que entender, e

este seguia sempre : que costume de quem
muitos tem é o que llie mais dóe esse

seguir.» Idem. Ibidem, c. 73.

ENGODADO, part. pass. de Encodar-se.

ENGODAR SE, v. re/l. Termo de náu-

tica. —Encodar-se a lido; motter de popa,

ou ficar com ella debaixo da agua.

ENCODEAMENTO,.s. m. (Do thema en-

codèa, de encodear, com o suftixo «men-
to»). U acto de encodear.

ENCODEAR, v. a. (De en, e côdea).

Fazer, ou pôr côdea, a alguma cousa.

—Encodear-se, v. refl. Torrar-se, co-

brir-se de côdea.
— V. n. Crear côdea.

ENGOIFAR, V. a. (Ue en, e coifa). Ter-

mo de .Artilheria. Pôr a coifa ao canhão.
ENGOIMAR. Vid. Acoimar.
ENCOIR... As palavras que principiem

por Encoir..., busquem-se com Encour...

ENGOITO. Vid. Encouto.

ENCOLERISADO, part. pass. de Enco-
lerisar.

ENCOLERISAR, ou ENCOLERIZAR, r. a.

(De en, e cólera). Causar cólera, irar.

—Encolerisar-se, V. refl. Encher-se de
cólera, irar se, agaslar-se.

ENCOLHEITO, jiart. pnss. irreg. ant.

de Encolher. Vid. Encolhido.— «Os Ará-

bios ante que aceptassem a secta de Ma-
hamed, posto que nauegauão das portas

de seu estreito pêra o mar Oceano: sem-
pre naquellas parles estranhas que na-
uegauão, era per modo o tratamento de
seu comercio, como gente estrangeira en-
colheita, e que não fazia mães cota que
de cõprar e vender, e lornarse a sua na-
tureza. Peró despois que beberão aquella

infernal doctrina defendida per armas,
deste vso delias em que os pos Maha-
med, e os seus Califas, que o succede-
rão : assi ficarão animosos, que se esten-

derão per muitas partes.» Barros, Déca-
das, 2, liv. 1, cap. 2.

ENCOLHER, v. a. (De en, e colher).

Ilelirar, colher, encurtar, contrahir, di-

minuir em extensão. — «De repente Fr.

Vasco parou e pôs-se a olhar espantado,
cerrando os punhos, curvando os braços

e encolhendo a cabeça entri; os hombros,
como o adibe no sarçal d'Africa ao des-
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cubrir inesperada presa. Era que no li-

uiiar da porta estava um vulto embru-

lliailo n'uin ferragoiilo escuro.» Alexan-

dre Herculano, Monge de Cister, cap. 22.

—Figuradamente: Dar pouco espaço,

ou deixar livre pouca terra, não dar lar-

gueza de território.

—Reprimir, refrear.—Encolhera ava-

reza.

—Occultar.

—

O Verbo encolheu e sumiu

em si os cittribuios Divinos.

—Encolher o animo, o coração, des-

maiar, abater.

—Encolher alguém de alguma cousa,

diminuir-lhe, cortal-o de o fazer.

—Encolher a mão, não despender com
largueza, haver-se illibiiralraente.

—Encolher os liombroi; mostrar des-

agrado, enfado, desprazer.— «O doutor

Joannes a Regulis encolheu os hombros,

pôs o dedo na boca e fez-lhe signal para

que o seguisse.» Alexandre Herculano,

Monge de Cister, cap. 27.

— Encolher-se, v. rejl. Acanhar-se,

apoucar-se.

—Figuradamente: Encolher-se a al-

ma de terror, de susto.

—Termo de Náutica. Fazer volta para

dentro; oppõe-se a bojar.

—Encolher-se, ou recolher-se em des-

pezas, restringir-se, diminuil-as.

—Occultar-se, não se mostrar no sor,

na grandeza.

—Encolher-se dentro em si, concen-

trar-se.

— V. n. Encurtar, coiitrahir-se, dimi-

nuir o volume, ou extensão a alguma
cousa, estreitar.— «De maneira que mães
poder teue o fogo contra elles, que os

Mouros: porque como muitos andauáo
per dentro das casas no esbulho, foi o

fogo per algumas partes cercando a saí-

da com que alguns ficarão feitos em cin-

za, ou mortos às mãos dos Mouros: e

d'este trabalho escapou hum fidalgo de

Portalegre chamado Duarte de Sousa, fi-

cando aleijado dos pè» dos n'^ruo5 que
lhe o fogo encolheo, c per ventura parle

desta aleijão fora melhor na lingoa, po-

las paixões que elU ordenou entre o Vi-

soRey e AÍIonso d'.\iboqui-rque, como se

verá.» Barros, Década 2, liv. 1, cap. 2.

ENCOLHIDO, pari. jmss. de Encolher.

Hum mover de ollios, brando e piedosu.

Sem vêr de que; lium riso brando e honesto,

Quasi forrado; liuni doce eliumilde gesto,

De qualquer alegria duvidoso:

Hum despejo quieto e vergonlioso:

Hum repouso gravissimo e modesto;

Huma pura bondade, manifesto

Indicio da alma, limpo e gracioso;

Hum cncoíhido ousar ; huma brandura

;

Hum medo sem ter Culpa; Imm ar sereno
;

Hum longo o obediente solTrinienlo:

Esta foi a celeste formosura

Da minha Circe, e o magico veneno

Que pude transformar meu pensamento.

CAM., SONETOS, n." 35.

Nunca em amor daranou o atrevimento

;

Favorece a Tortuna a ousadia

;

Porque sempre a encolhida covardia

De pedra serve ao livre pensamento.

IBIDEM, n.° -132.

Dentro delle o Diploma ao Gama entrega.

No .'Vrabi^o idioma concebido,

Á búca o Naire humildemente o chega,

Com rosto ingénuo timido, encolhido

:

No glorioso monumento pega.

Que punha o sello ao feito esclarecido

;

Ouvindo em torno a Lusa companhia, ^
Com magestade ao Naire respondia.

j. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 11, est. 86.

—«Nunca o vi tão bronco:—pensava o

licenciado, (jue, encolhido respeitosamen-

te atraz do valido, sentia indignações de

lhe ir á mão pelo modo desengraçado e

confuso com que lia uma das cousas que,

sem amor próprio, eile melhor traduzi-

ra em toda a su,i vida.» Alexandre Her-

culano, O Monge de Cister, cap. 24.

—Azas encolhidas, acanbamiiiito.

— O re/luxo do mar encolhido, retra-

hido na resaca do rolo.

—Mão encolhida, illiberal, mesquinha.—Animo encolhido, apoucado, aca-

nhado.
—Homem de pensamentos encolhidos,

acanhados.

ENCOLHIDAMENTE, adv. (De encolhido,

com o sufOxo «mente»). De um modo en-

colhido.

ENCOLHIMENTO, s. m. (Do thema en-

colhe, de encolher, como suffixo « mento n).

Contracção.— «Porque o niinio rigor, te-

zão, e encolhimento dos músculos em-
pede a respiração de sorte, que vem o

enfermo a morrer solYocado. Mas isto de-

ve entender-sese a contracção for tão gran-

de, e tão violenta, que cause ao mesmo
tempo intoleráveis dores e Ião rigida,

e inílexivel, que contrahindo violenta-

mente todo o pescosso para as partes in-

ternas fassa a respiração difficullosissima
;

porque de outra sorte não fará perder a

vida diMitro dos quatro dias. A causa por-

que no dia quarto se termina esta quei-

xa he, segundo Galen. ia comment. por-

que a natureza não pode sofrer por mais
tempo a dificuldade tJa respiração, e a af-

flicção da dor; e por isso logo no pri-

meiro circuito dos dias críticos julga es-

te morbo agudíssimo. » Braz Luiz de
Abreu, Portugal Medico, p,ig 746, § 24.

— Figuradamente : Timidiíz, pusillani-

mída le.

ENCOLLADO, part. pass. de EncoUar.
ENCOLLAMENTO, s. m. (Do thema en-

coUa, deencollar,comosuffixo «mento»).
.Vcção, e eiTeilo de encoliar.

ENCOLLAR, v. a. (De en, e coUa). Dar

uma uu mais mãos de colla na madeira
que se liMii de pintar.

ENCOLPIO, >•. ))i. (D'um grego liyp itlie-

tico enkolpos,á6en, efcóípos, seio). Kelica-

rio que se traz ao peito, suspenso do pes-

COI'0.

ENCOLUMBRINADO, adj. Diz-se dos

canhões de 25 att' 26 diâmetros de longor.

ENCOMEND... As palavras que princi-

piarem por Enconiend..., busquem-secom
Encommeud...
ENCOMIAR, V. a. (De encómio). Lou-

var, elogiar.

ENCOMIÁSTICO, adj. Que louva ou con-
tem louvores.

ENCÓMIO, .s. m. Louvor, elogio, ga-

bo.— « Do appellido Bellarmino concordan-
do com a iunocencia, e pureza deste san-

to Cardeal,
_
podemos dizer com S. Am-

brósio em outro assumpto, que conlri-

buhio também para a celebridade de seus

encómios : Ne nomen quidem vacuum
laudise4. Bellarmino valo mesmo que Bel-

lo Arminho.» Padre Manoel Bernardes,

Floresta, tom. 1, pag. 2.

Eudóro a Lyra, traz, e a entrega á Virgem,

Que tímida, uns sons meigos, que mal se ouvem

S('»lta —Eis se ergue, eis preludia, em tons diversos,

Franqueza dando ;í vúz melodiosa,

J;i o Canto enceta, c'um encómio ás Musas.

FnANClSCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-
TYBES, liv. 2.

Taça, em vão pede o extático Demúdoco,

Com que ao metriflao Deos libe, e agradeça.

Como vio, que os ChrisUosnào despendião

Merecidos encómios, á Cantora.

IDE.M, IBIDEM.

ENCOMISSAR, v. a. (De en, e comisso).

Termo jurídico. Cair em comisso.

ENCÓMMENDâ.s.
f. (De en, e commen-

da) . Com missão que seencarrega a alguém ;

cousa que se manda comprar, trazer, levar

para uso, cu commercio, por ordem de
alguém.
— Veio de eucommenda, por pedido,

ou ordem para alguém.
— Cartas de encommeuda, de recom-

mcndação, para se dar officio, etc, ao en-
cominemdado.— PI. CoMiinendas.

ENCOMMENDAÇÃO, s. /'. (De encom-
menda, com o suflixo «ação»!. Encom-
meuda, encommon damenlo.—« Nuno d' A-

cunba quando ouviu a encommendação
de seu pae, como quem obedecia, ajun-
tou-se A ilharga de dom Lourenço, c obra-
rão estas palauras de seus pães ta-nlo nel-

les, que logo no seu rostro forão ambos
sangrados cada hum com sua ferida: ca
que ouue dom Lourerço, foi em hum fei-

to de sua [lessoa mui honrado, que lhe

aconteceo com hum Mouro, que era dos
quatro capitães ordenados pêra a desen-
sáo daquelle lugar.» Barros, Décadas,

2, liv. 1, cap. 6.

— Carla de encommendação, a que se

passa ao clérigo, a quem se encarrega o

núncio paroohial de alguma egreja du-
rante o impedimento, ou vacância.

ENCOMMEND.iDO, part. pass. de En-

I

commeudar. — «O arraiai deve seer as-

I

seentado em luguar forte, e defensável,

como se dirá ao dianlr». e o asseiUamento
delle deve seer encomendado a alguma
pessoa de bem, que pêra ello seja per-
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toencente; o qual tomará, o assinará o lu-

guar, onde hija do si-er assoiilado, em
cada liiiina jornada, e levará comsigo ataa

oito, ou di-z pendoôes peqm^iios, pêra

com elles balizar, e devisar o iuguar, on-

de houver de seer asseentado o arraial,

segundo lhe for mandado [it^lo Condeesta-

bre, ctiji) principalm^-nle deve si^er o ear-

reguo ; e nom será ousado alguuni de

pousar, nem de poer tenda aliçuma aalem

dos ditos pendoôes, sob aquella pena,

que lhe será posta.» Ord. Aff., liv. 1, tit.

51, § 14. — «K disseroin mais os direitos,

que se o dito Carcereiro ouvesse enco-

mendada a guarda da cadea a algum ou-

tro, que a guardasse de sua raaaõ, o em
este tempo fogissem alguns presos, nom
leixará por tanto o dito Carcereiro aver

a dita pena, como dito he. o outra tal

avera aquel, a que o dito Carcereiro ou-

vesse encomendada a dita cadea, em tal

guisa que ambos averam igual pena, e

hum noiQ será escusado pelo outro E

assy mandamos que se guarde por Ley

em todos nossos Regnos, e .Senhorio.»

Idem, Ibidem, liv. 5, tit. 93, § 1.— «E
deixando os negócios de sua pessoa en-

comendados á r.iinha Melicia, sua mu-
lher, muito contra vontade delia, se par-

tiram amb )S juntamente com determina-

ção de nunca se apartirem, se algum
caso muito grande lho não fizessf^ fazer.»

Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla-

terra, cap. 16.—«Ninguém seja ousado
falar em arribarmos, porque eu ou heyde

morrer, ou heyde chegar a soccorrer a

fortal-za d'ElRey: por isso cada hum tra-

balhe por se segurar, e não temer, que Ueos

hirà com nosco, e folgay todos de pas-

sardes comigo a ventura que eu passar,

pois mõ tendes que perder mais que eu :

e se passardes riscos, e perigos, os Por-

tuguezes assim servem o seu Rey, e pêra

vencerem todos os trabalhos nascerão:

por isso naõ sejamos sós os que nos dei-

xemos vencer delles, acuda cada hum ao

que lhe he encomendado, e vamos por

diante.» Diogo de Couto, Década 6, liv.

3, cap 3.

ENCOMMENDAMENTO, s. m. ant. (De

encommenda, com o suffixo «mento»).

Encommenda, guarda, cuidado, ou man-
do e direcção.

— Ordem, preceito.

ENCOMMENDAR, v. a. (De en, e do
latim coimnendare). Encarregar alguém
de alguma cousa. — Encommendei-lhe
um pxr de sapnios. — «Paca .Nizarda

encobrir a diligencia, que f.tzia por sa-

ber de Oriano, a encomendou com esta

carta áqnelIa sua atitiga criada, que
o conhecera, a quem disse estas f)a-

lavras: Amiga, tu que fost'^ testiniunha

dos meus primeiros cuidados, e sabes

a quanto elles me chegarão a fama, e

a vida ; e conheces bem o que devo
ao amor, e excessos de Oriano, naõ de-

ves estranhar este que faço ; antes me de-

ves dar todo o favor, e conselho, que es-

pero do tua íidelidaiie, e das antigas obri-

gaçoens em qu! te poz minln afiVição. d

Francisco Ro.lrigues Lob), O Desenga-

nado, pag. ^'A.

— Recoinmendar a alguém alguma
cousa; recoinmendar alguém a outrem,
pedir-lh>^ qu(! a proli-ja. — «I.he en
comeudaua ho tralunento da excellenie

senhora sua prima, dona loaiina Rainha,

que fora dos Regnos de Castella, e P(jr-

gugal, e fosse raantiila em seu estado,

do modo que ho sempre fora, em quanto
elle viue.o.» Damião de (loes, Chronica
de D. Manoel, pirt. 1, cap. l.— «E por-

que estaua receoso, assi pelas nouas que
teue de viajem que Afonso dalbuquerque
foz ao mar Darabia, como per cartas que
Itie vieram de Rodes, que mandaua o

Soldam do Babilónia fazer em Suez, e no
Thor nãos, e gales pêra mandara índia,

encommendou muito a Lopo soarez que
huma das primeiras cousas que fezesse

depois do ter despachada a armada em
quo bania do tornar p''.ra o regno, .4fonso

dalbuquerque fezesse huma vi.tjem ao mar
Darabia, e trabalhasse muito por quei-

mar, e desbaratar aquella d-o Sollão.»

liem, Ibidem, cap. i6. — «Antigamente
nestes rf-gnos hos Commendores das Or-

dens de Christus, e de Anis não podião

casar, e com este voto entrauão nestas

religiões, ho que então parecia ser ne-

cessário, pêra que hos trabalhos do ca-

samento, e obrigações delle, hos não es-

tornassem a fazerem guerra aos Mouros
que naquelle tempo em que se estas Or-

dens de Caualleria fundarão, tinhãooccu-
pada ha mór parte deHespanha, ha qual

liure deste açoute, e castigo que lhe Deos
deu, por muito spaço de tempo, pareceo

aos Reis de Portugal, que pois ja seus re-

gnos erão liures deste trabalho, e per ar-

mas tinhão lançado fora delles esta gente,

que não era necessário, mas antes per-

judicial estarem tantf)s homens nobres,

quantos occupauão estas duas Ordens da

(Caualleria, se.m casar, e que o deuião ser,

pêra que delles procedesse geração lídi-

ma, de lidimo matrimonio, que a face

descoberta, sem labeo de bastardia ficasse

em igual grão coiu ha outra ligitima no-

breza do regno, pêra juntamente fazerem

todos guerra aos Mouros em suas próprias

terras, e casas, qunmo agora fazem, pelo

que siipplii-arão sobre este negocio mui-
tas vezes os Reis passailos aos Pontifices

Romanos, sem delles poderem haner ha

expedição, o que el Rei dom Emanuel
tanto que regnou determinou acabar, e

com ha obediência, que mandou ao Papa
Alexandre vj, de que atras lira dito, scre-

ueo ao Canleal dom Ceorge da Costa, e

o mesmo fez per Poro Corrêa, encomen-
dandolhe muito que trabalhasse por lhe

o Papa conceder tão honesta petição, e

o mesmo pedio ao Papa [ler suas cartas.»

Idem, Ibidem, pari. 3, cap. 17. --«Todos

rezaram, e antes de partirem de Araboino
chegaram de Maluco outros nauios, dos

quais se soube como Diogo (lil faliecéra

no mesino dia, e tempo, em que o padro

Francisco o encomendara ao pouo. .\em

a gente duuidaua ja destes successos,

antes era Iam grande ocaso, que por el-

les fazia das palauras do padre, e o cre-

dito, que llie dauarn, que muytas vezes

auiara que profetizaua, e dizia mistérios,

quando nenhuma cousa menos preten-

dia; como pi)de bem ser que fosse caso.»

Encena, Vida de S. Francisco Xavier, liv.

4, cap. 15. — «As primeiras de que iiòs

sabemos foram do padre mestre Francisco

escritas de Goa em Setembro do anno de

corenta, e dons: que parece deram o

exem()lo á Constituiçam, qi}e muyto de-

pois fez o P. Inácio, e introduziram o

costume per toda a Companhia, e assi

vemos que a prouincia, onde elle mais
floreceo," e com náuyto maior fruyto, e

olificaçam dos Próximos, foy a da índia

fundada polo bem dito padre; o qual

como escrevia per si mesmo, assi enco-

mendaua a todos os nossos o fezesiom a

Portugal, e a Roma.» IdoiVi, Ibidem, liv.

5, cap. 22. — «Encomendoulhe depois

d'isto algumas cousas mais particular-

mente que trabalhasse pela perfeiram

própria de su'alma, crecendo sempre nas

verdadeiras virtudes diante de Deos, e no
exemplos d'elles ante os próximos; que
procurasse de conseruar a paz, e confor-

midade religiosa com o padre, que ílcaua

por Reytor do collegio de Goa nam se

metendo nas cousas particulares da sua
casa, que he m.uy ordinária tentaram
dos superiores maiores, e de nam me-
nos prejuizo ao mesmo gonerno vniuer-

sal, em que era bem que todos se era-

proíassem, que ao singular, em que,

fallando-lhe as mais das vezes a noticia

necessária, se nam podem nunca empre-
gar bem: que dos que estauam ausentes

teuesse ciiydado. e prouidencia, tral);i-

Ihando por lhes fazer despachar logo com
o gouernador, e mais (jfficiais d'CIRey

tudo o que pedissem pêra bem da chris-

tandade, que tinham a sua conla, e acu-

diiidf)lhes o mell^jr que [lodesse ás ne-

cessidades corporais, porque pa letiam

muytas, especialmente os de Maluco, e

cabo de Comonia : e que assi a elles, como
a todos os outros escreuesse sempre car-

tas nam ásperas, e rigurosas, mas amo-
rosas, e brandas, com que mais se ani-

massem, e consolassem nos conlinuos

trabalhos, e perigos da vida, em quean-
danam por gloria de Deos, e salvaram

das almas; e nam queria que teuesse po-

der pêra charnar nenhum d'est 'S padres,

c irmãos a (loa, se nam quando o mes-
mo parecesse ao que nos tais lugares te-

uesse o cargo, que como tinha mais ex-

periência das necessidades da terra, e do
fruyto que se fazia, poderia julgar com
mais luz da mudança dos obreiros, dos
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quais, e Je toiios os que viessem do rey-

no. em quanto ellenara tnrnanaHe lapani,

lhe escreueria per tolas as vias nas uaos,

que partissem, parlicularizan^loos nomes,

o estado de sacerdotes, ou leigos, os ta-

lentos de pregar, ou confessar, as letras,

as partes naturais, a arte. e condigam,

a idade, as forças, o crecimento na vir-

tude, e finalmente que todas as soraanas

lesse estas lembranças pêra nunca a per-

der do que nellas lho encommendaua, e

de o encommendar a elle a Deos nosso

Senhor p^r si, e per todos seus deuotos.»

Idem, Ibidem, liv. 6, c. 10.— «Porque

se tem visto por experiência que serue

muyto aos penitentes : e pêra que todos

se possam aproueitar d'e5te mesmo regi-

mento, alem de o praticardes, e encom-
mendardes ainda áquelles, que vos con-

uersarem menos, poloeis escrito numa
tauoa nas igrejas, onde o possam hir ler,

e trasladar os que quiserem.» Idem, Ibi-

dem, cap. 11.— «E receando que, se che-

gasse a Ormuz com a náo, lhe quizesse

Nuno da Cunha tirar a honra de pren-

der o Guazil, ([)or ser cousa que Uie El-

Rey tanto encommendava no seu regi-

mento.) determinou de ir era segredo,

sem dar conta disso ao Governador; e

tomando hiima Terrada ligeira, embar-
cou-se n'ella com alguns de que se con-

fiou, mandando ao Capitão que deixou,

que se fosse apôs elie.» Diogo de Couto,

Década IV, liv. 1, cap. 3.— «Primeira-

mente, todos os primogénitos de vossos

pensamentos dareis por moços fidalgos ao

céo
;
porque, para o serviço das cousas

da terra, os filhos segundos são sobejos
;

e esses, ainda que vos pareça louçainha,

andem sempre vestidos de libré e pri-

mor, porque debaixo d'esta divisa, levam
seguras as obrigações dVlle, de que o

mundo está tão necessitado que o encom-
mendam já pelos púlpitos.» Fernão So-
ropita. Poesias e Prosas Inéditas, pag. 1.

— Mostrar que é digno de estima.

—

Encommendará na oração que fizer.

— Entregar. — «E vendo-se já cança-
do, suas armas desfeitas, e diante de si

Dramusiando, cuja força e apparencia
promettia mui grandes obras, encommen-
dando suas cousas á fortuna, quiz tirar

forças de sua fraqueza.» Francisco de Mo-
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 71.— Encommendar algum segredo a al-

guém, conlial-o.

— Encommendar os defuntos; dizer as
orações por ell(>.

— Encommendar alguém á memoria.;
tornal-o memorável.
— Encommendar alguma cousa á me-

moria; tomar de fór, fazer memorado,
lembrado.
— Supplicar, pedir, rogar. — «E dos

que se olliíreciam a passarão Moro acei-

tou alguns, nam pcra companhia de sua
pessoa, mas pêra ajuda do catecismo, e

doutrina dos Moroteses, c aos que ainda

chorando lhe traziam, e dauam os Baa-

zares, respondeo com a boca chea de riso,

e o coraçarn de fé, que nam ania mais

fino contra peçonha que a confiança em
Deos, ao qual, quando bem o encom-
mendassem, entaiu elle os teria a elles

por melhores amigos, e elles o teuessem

a elle por melhor guardado.» Lucena, Vi-

da de S. Francisco Xavier, liv. 4, cap. 8.

— Encommendar-se, v. rc/l. Entregar-

se, confiar-se, esperando d'elle bom aco-

lhimento, e bons officios.— «E não ven-

do inda o cavalleiro, foi-se contra a ar-

voro onde estavam os escudos, pêra pe-

dir ajuda e favor ao vulto de .Miraguar-

da, e encommendar-se a ella. como sem-
pre costumava.» Francisco de Moraes,

Palmeirim d'Inglaterra, cap. 72.— «Em
quanto isto durou, das estancias dos imi-

gos baterão toda a fortaleza em roda : e

como todos os baluartes estavaõ razos,

cahiraõ tantos pelouros dentro, que pa-

recia que choviaõ sem fazerem dano al-

gum nos nossos, o que se notou a mila-

gre : havendo que Deos os favorecia, e

tinha os olhos nelles, e assim se lhes en-

comendarão de coração: e andavaõ todos

taõ contritos e arrependidos de seuspec-

cados, que era grande consolação pêra

elles.» Diogo de C"utn, Década VI, liv. 3,

cap. 4.—«Aos domingos, efest.HS da huma
pêra as duas, ou das duas as Ires prega-

reis na igreja da misericórdia, ou na ma-
triz sobre os artigos da fè aos escrauos,

e escrauas, e Christãos forros da terra, e

aos filhos dos Portugueses, indo-os pri-

meiro ajuntar, e chamar com a campai-
nha per toda a cidade, como disse da

santa doutrina, e leuareis de cá a decla-

raçam, que está feita sobre os mesmos
artigos, e a ordem, e regimento, que o

bom Christara deue ter todos os dias,

pêra se encomendar a Deos. e saluar sua

alma: a qual ordem, e regimento man-
dareis guardar per algum tempo em pe-

nitencia aosquecotifessardes, peraqueile
pois lhe lique em custume.» Lucena, Vida
de S. Francisco Xavier, liv. 6, cap. 11.

— Hecommendar-se; enviar compri-
mentos a alguém.— «Se na pena delle

vossa mercê deseja a meus males remé-
dio, mande-me muito boas novas suas

para que o amor que eu mereci em pre-

sença lique agora por letlras seguro, e em
mim o nome de creado, a quem vossa

mercê o haverá sem razão, avantajando

outrem em seu serviço. .\o snr. fo;iip beijo

as mãos o me encommendo. » Fernão So-

ropita. Poesias e Prosas Inéditas, pag. 28.

— Encommendo-me cm vossa mercê,

ao vo^so fifvor.

ENCOMMENDEIRO, s. w. (De encom-
menda, cora o suílixo «eiró»). Commis-
sario, pessoa que toma com missões.
— Cnmniis-^ario de navio luercanle.

ENCOMMISSAR. Vid. Encomissar.
ENCOMOROÇAR, ou ENCOMOROUÇAR.

Yid. Encamorouçar.

ENCOMUNHAR, v. a. ant. Emprazar,
aforar.

ENCOMUNHAS, s. f. pi. ant. Foros, e

peiisõ(>s quo se pagavam dos prasos.

ENCONCHADO, part. pass. de Encon-
char.

ENCONCHAR, v. a. (De en, e concha).

Prover de conchas.
— Dar a forma de concha.
— Enconchar-se, v. refl. Recolher-se

na concha, fechar-se n'ella.

ENCONCHOUSADO, adj. (De en, e con-

chouso). Cercado como o conchouso.

ENCONHAR, v. a. Provavelmente erro

tvpngraphico em Ceita, p. 339.
" ENCONTRA. Vid Encontro.

ENCONTRADA, s. f. (De encontro, com
o suffixo «ada»). Encontrão, pancada da-

da de encontro.

ENCONTRADIÇO, odj. (De encontrado,

com o suffixo «iço»). Que se encontra.

— Fazer-se encontradiço ; ir encontrar

como por acaso.
— Figuradamente: Que se encontra, e

acha a cad.-i passo, ou de acaso.

ENCONTRADO, part. 2^ass. de Encon-

trar.

Em quanto Eva julga estes Intento»

Com rasões de melhor rasão guiadas,

Oppunhâo-se-llie vários movimentos,

Estão d*alma as potencias encontradas

:

Teme, e deseja os mesmos pensamentos

De que as verdades andào offuscadas,

Ora mudava o passo, ora se via

Que quasi duvidoso o suspendia.

ROLIM DE MOURA, KOVISS. DO BOHEM, cant. 1,

est. "0.

— «Ao chegar a confluência daquellas

encontradas torrentes de homens arma-
dos, o guerreiro parou e, olhando em ro-

da por um momento, ouviu-se-lhe um
grande brado.» Alexandre Herculano, Eu-

rico, cap. 11.

— Ordens encontradas; contrarias, op-

postas.

— Encontrado coni ; contrario, oppos-

lo. — Encontrado com o serviço d'el-rei.

ENCONTRÃO,», m. (De encontro;. Pan-

cada que dão as cousas quando se en-

contram ; empurrão de encontro, choque,

embate, tope.

— Loc. ADv. : Aos encontrões ; aos em-
purrões.

ENCONTRAR, v. a. (De en, e contra).

Chocar, topar : dar de encontro.— eO re-

contro dessa ala foi semelhante em tudo

ao do grosso das duas hostes, salvo que
ahi o frankisk encontrava no ar o fran-

kisk, a injuria de godos respondia á in-

juria prciferida por bocas de godos, e as

imprecações do ódio trocavam-se com
aiaior viidencia ainda.» Alexandre Her-

culano, Eurico, cap. 10.

— .Achegar, unir uma cousa á outra.

— Encontrar contas, dividas : compen-
sar uma conta ou divida, com outra cou-

ta ou divida.

— Oppòr-se, ser contrario, offender.
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— Coiisna que encontram «s /eis.— En-
contrar a nlquetn os intentos.

— Dosíijiirlar, flesfavorecor.

— Contrariar, ri>piii;nar. —• Encontrar
a vontii/le de quem se. ama; ai1ivinhal-a,

prev(ínil-a.

—Encontrar alguém, alguma pessoa

ou cousa; aclial-a, topal-a por acaso, sem
a buscar. — «E tornando a o||o, diz-se,

que aos três dias depois da justa sua e

(íe Flora mão, iiido-se por suas jornadas
contra a Gram-Bretanha, encontrou Lu-
cenda. vindo já de casa de sua tia, onde
a deixara: e vendo quo lhe não podia

negar o que passara na corte, lhe deu
conta de todo, rogando lho que de sua
parte o desculpasse do imperador, dan-
do-lhe por desculpa de não se dar a co-

nhecer a que já ouvistes; e apartando-se
ura do outro, ella pf>ra Constantinopla,

e elle pêra Insílaterra, com desejo de se

ver naquejla afronta, era que outros mui-
tos estavam, desejando perder-se alli ou
restituir todos, e alcançar nisso fama
perpetua; que, quando ella é sir)gular e

de grandes cousas, faz nobres os que a

deixam.» Francisco de Moraes, Palmei-
rim de Inglaterra, cap. 29. — <iE pre-

guntando-lhe o que lhe acontecera, con-
tou como, por se combater com rrermão
d'Orliens, fora forçado conhecel-o Flo-

renda, e como Pompides se viera logo

traz elle por algumas palavras, que lhe

disse uma das suas donzellas, e depois o

encontrara ao pé de ura castello que se

velava, fazendo batalha com dous caval-

leiros, que queriam forçar uma donzella,

o os vencera com morte de ura delles, e

alli acharara novas delle, que vinha em
companhia da outra pêra aqnella forta-

leza.» Idem, Ibidem, cap. 70.

Quem se eleva ao suljlime Firmamento,
A estrella nelle encontra, que lhe he guia;

Que o bera que encerra em si a phantasia

S.1o humas iUusões que leva o vento.

CAM., SONETOS, n." 132.

— «Huma carta, quo era de hum Por-

tuguez, que estava cativo em Judá, que
trazia como salvo conduto, [lor lha pe-
dir o mesmo Mouro; abrindo-a, vio que
dizia assi : . Pfii^o aos Senhores Capitães

d'ElReij, que encontrarem esla não, que
a tomem de preza, porque he de hxnn
muito roim Mouro, a quem passei esla

por não poder fazer mais, e ao pé delia

se assinou.» Diogo de Couto, Década IV,

liv. 8, cap. 5. — «Depois de estar alguns
annos na sua ordem, succedeu ir visitar

uma siMihora sua irmã, o não a encon-
trando em casa, achou um fidalgo re-

questandn-lhe deshonestamente uma so-

brinha, filha de sua irmã. Disse este ao
cavalheiro, sobrinho do duípie de N.:
Não pensara yo, sr. D. N. que v. s.* die-

ce a mi sobriTut semejatitfí exfmjilõ !)} Bis-

po do (irão Pará, Memorias, pag. 127.

— «Lá dizem ([ue ha iim barro araandio

de prodigiosas virtudes, e que é necessá-

rio cavar muito para dar com elle no
centro da terra: d'este cuido eu que en-

contrarei pnuco, e na verdade riáo se

me dará muito.» idem. Ibidem, pag. 8.

— «Disto ticou a pastiira mais contente,

e naõ qiiiz pedir-lhe que naô dilatasse

para outro tempo o que lhe descobria

naquidles signaes; mas pelos que vio da

sua tristeza, dissimulou; e desceram am-
bos para o rio. Mas Loreno depois que
correu toda a montanha sem acdiar quem
buscava, encontrou ao j)é de bum carva-

lho o doudo Montano. quo estava aíTei-

çoando hum cajado; e cheg.indo a elle,

o saudou, perguntando se vira a Flori-

do.» Francisco Rodrigues Lobo, Prima-
veras, p. 227.

Qiio. com o rio .'\ ponte se cubrisse

:

Que com a cheia o campo se alagasse,

Hum dia não passava, que a não visse;

E por mais que Pastoras encontrasse

Sem que alli visse a minha Altêa bella,

Má hora que este corpo se alegrasse.

J. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 192 (3.' ediç).

Deste Príncipe o nome diíTundindo

A's mais remotas gentes, que encontrares

Na distancia, que vai do Tejo ao Indo.

IDEM, IBIDEM.

— «Na quinta poucos mevisitavão, mas
esses poucos erão suftiuientes para que
meu filho, em casa, e nos redores encon-
trasse sociedade tal, que o afastasse da

taciturna timidez, que um mancebo des-

tinado a viver no mundo, contrahe ás

ve'zes, se delle vive longo tempo separa-

do.» Francisco Manoel do Nascimento,

Successos de madame de Seneterre, pag.

25.

Existência mortal, caro te custa

A clara fama, o nome sublimado !

Opposta sempre tens fortuna injusta,

E sempre foi teu mérito invejado!

Cingc-te, ó forte Gama, a fronte augusta

Louro, em fadigas sempre grangeado;

Subsiste, he certo, ao templo da Memoria,

Mas fragosa encontraste a estrada A Gloria!

.1. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 11. est. 42.

— «Alguns fragmentos avulsos que nas
minhas indagações encontrei eram ape-

nas phrases soltas e idjscuras da historia

que eu buscava debalde; debalde, por-

que á pobre victima, quer voluntária,

quer forcada ao sacrificio, não era licito

o gemer, nora dizer ans vindouros :
—

«sabei quanto eu padeci!» Alexandre Her-
culano, O Eurico, Prologo.

— Figuradamente : — «A idade quan-
to mais sobe, descobre mais. Nam.irada
fui eu nesta ribeira, e eraõ tara bem can-

tados os meus amores, e tal fim houve
nelles, qual era o saber com que os gran-
geava. Vim a perder a minha Aldeã, ea
quietação da vida : e por fim de tudo per-

di a quem queria; e ella buscmi outro
(lastor, que em pouco tempo lhe encon-
trou a vida, quo me tinha tirada. Vi de-

pois tanto, de que aprender, que poderá
amar de novo só por vingança » Francis-

co Uodrigues Lobo, Primaveras, pag. 264.

— «Ma.s, se isto assim é. aosac^'rdote não
foi dado compn-hendè-lo ; não lhe foi da-

do julgá-lo pelos mil factos que no-lo tem
dicto a nós os que não juramos juncto do
altar repellir metade da no«sa alma, quan-
do a I*rovidencia no-la fizesse encontrar
na vida.» Alexandre Herculano, O Euri-

co, Prologo.

— Descobrir.

• Se da Corte Imperial, á Christan Corte

Declinei, causa foi, que do Evangelho

Na pobreza, encontrei maravilhado

Traços de polidez do antigo século

Dos palácios de Augusto, e de Mecenas ;

Jucunda a Gravidade ; nobres, lhanas

As Falias; Gosto são, Juizo sólido.

Ampla, e v.lria a Instrucção.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TYRES, liv. 4.

— V. n. Ter repugnância, fer contra-

rio.

—

Acção que encontra com as leis da
honra.
— Lutar, pelejar, pugnar..

Em Não ligeira.

Das fiéis praias de Marselha, em tanto,

Scipião Cônsul, na ,\usonia surge, e encontra

Co"o inimigo, nas beiras do Ticino,

Ovie r.'o primeiro prélio se aquecerão.

KRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OBRAS. tOni. 2,

p. 412.

— Encontrar o/giiei» com alguma cou-

sa; fazel-ocheg.fr a ella.

— Encontrar-se, v. re/l. Dar-se encon-
trão, chocar-se. — «Primalião, que ex-

tremo era acelerado, não aguardou pedir

licença a D. Duardos, antes quando viu

seu cunhado derrubado, tomando uma
lança na mão, se foi contra o do Salvage,

o encontrando-se em cheio fizeram as

suas era pedaços passando um polo ou-

tro.» Francisco de Moraes, Palmeirim de

Inglaterra, cap. 39.

—Concorrer no mesmo desejo, intento.

—Tersentenças, disposições contrarais,

conter antinomia.

—

Estas leis se encon-

tram.
— Ir encontrar-se com alguém, em al-

gum sitio; ir ter cora elle.

— Achar-se, topar-se.—«O que saben-

do elUei de Binlaõ, mandou logo sair,

alem das doze lancharas que ja tinha

mandadas sobre Georgebolelho xxiv, pê-

ra irem pellejar com Francisco de mello,

com as quaes todas se encontrou, e ou-

uo huma cruel, e braua batalha em que
os desbaratou, e matou muitos delles,

mas nam foi sem perda dos nossos, dos

quais morreram na pelleja dous Portu-

gueses e depois em Malaca das feridas

XXXV, e dos Malaios muitos, com a qual

vitoria se tornou Francisco do mídlo a

Malaca, e George botellio licou fora do pe-

rigo que se lho ordenaua sem o saber, que

dahi a poucos dias, depois de ter man-
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dado gram sonima de mantimentos a ci-

dade, se tornou com muito resg.ite dou-

ro que fezera com os de Monancabo, on-

de achou (ieorge de brito (qu^ como atraz

diie) Lopo soares despachara de Goa pê-

ra ir seruir a capitania da fortaleza de que
vinha prouido de Portugal, donde parti-

ra a sete dias Dabril, e chegou a Malaca

no fim de Ouctubro, do mesmo anuo de

Mil, e quinhentos, e quinze, cousa que
depois, nem dantes aconteceo.» Damião
de Góes, Chronica de D. Manoel, parte 3,

cap. 29. — «Francião o musico, Dirdem
Tremorâo, Germão d'Orleans, Luymão de

Borgonha se encontraram com Urespião

de Macedónia, Tragonel o ligeiro, Forbo-

lando o forte, Flamiano e Roçando : to-

dos foram ao chão de uma e outra parte,

senão Tremorâo, que ficou a cavallo : e

assim todos os outros; que querel-os no-

mear cada um por si seria não acabar.»

Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla-

terra, cap. 12.— «Alguns trocavam as

armas, outros as devisas poios não co-

nhecerem por ellas. Assim que então mui-

tos amigos se encontravam, que primei-

ro que se conhecessem se tratavam tão

mal, que algumas vezes eram postas as

vidas em risco de se perder.» idem. Ibi-

dem, cap. 37. — «De muytas nãos que
tome no terreiro, escapara huma por ma-
rauilha : e sendo este tam cruel cossairo

no tempo da tormenta, nam faltam ou-

tros pêra o da bonança : porque em todo

o mar do Oriente nam ha tantos, nem
tam deshumanos ladrões: como os d'a-

quella costa, e trauessa, que assi matam,
e roubam, como quem tem igual fome da

fazenda, e sede do sangue, e o que peor

he, que pêra alimpar d'estes o mar sam
grandes, e continuas as armadas, que
elRej da China traz per todo elle, mas
como os Chijs tem por imigos todos os

estrangeiros, tam arriscada fica entre el-

les a liberdade, e vida, como se os ou-
tros ladrões vos encontrassem.» Lucena,
Vida de S. Francisco Xavier, liv. 6, cap.
8.— «As pedras vermelhas, que no Gerez
seacham, também se encontram no distri-

cto de Bdlas, não só em uma mina d'agua

como me disse Simão de Vasconcellos,

mas também em um campo, de cnjis pe-

dras teve muitas a snr.* condessa de Pom-
beiro e d'ellas fez um adereço, mistu-

rando-lhes diamantes a snr.' marqueza
d'Abrantes. Indo eu de Lisboa para Tho-
mar com o padre mestre frei BiMito do
Pilar, encontrei no caminho desviado da
estrada pedaços de crystal nobilíssimo,

sextavados pela natureza, e em outras

parles d'este reino sei os ha excellent-s,

e o escreveu jd Duarte Nuih>s de Leão.»
Bispo do Grão Pará, Memorias, pag. 8.

— «Mas sem emenda de vida, que, se a

houvesse, esta seria o modo do extinguir

o escândalo, como aqmdles muitos por-

tuguezes, que remiam suas culpas ou a

pena que resultava d'ollas com obras pias
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de fundações de egrejas, mosteiros, doa-

ções, esmolas, etc, e se encontra nos

nossos archivos da ordem, nas historias

da mesma e chronicas do reino.» Idem,
Ibidem, pag. 213.

o bom Cónego, vendo os grossos tomos,

De prazer em si próprio não cabia,

Julgando, pelo vulto dos volumes,

Que seria qualquer Autbor de arromba
;

E sem demora ordena, que Uie tragào,

Para um voto lançar, que similhante

Nas Decisões da Rota não se e7ico7itre,

Papel de HoUanda, penas, e tinteiro,

DINIZ DA CRiíx, HVssoPE, cant. 3.

—Encontrar-se com alguém; justar,

combater-se.
— Figuradamente: Contradizer-se, con-

trariar-se.

ENCONTRO, s. m. (De encontrar). O
acto de encontrar; de topar alguém ou
alguma cousa no caminho.— «Passados

estes encontros, tanto que elle esteve

certo do muito que ella lhe queria, em
hora assentada, se juntaram n'um jar-

dim, e depois da primeira surriada de

comprimentos e requebros, que são mais
certos nesta paragem que almocreves em
Setúbal, amauiou a pratica algum tanto.»

Fernão Soropita, Poesias e Prosas Iné-

ditas, pag. 41.—Dar um encontro, topar.

—Acaso.

—

Feliz encontro.—Por encontro
;
por acaso.

— Recontro, choque, justa, combate.—«Na maior vinha Side Abedelquibir
primo do mesmo Serife, e elle a sua mão
esquerda, e a outra batalha a direita,

esta batalha do meu deu na nossa dian-
teira, em que hiam George mendez, e

Pêro barriga, e os cercaram ao redor, a

quem Lopo barriga acodio, dando nas
costas delles, no qual tempo os mouros
de pazes deraõ na do Serife, e na outra,

trauandosse entri^ todos huma braua pe-
leja que durou hum bom espaço, mas
em fim a gente do Serife começou de se

retraher por causa de Pêro barriga der-
rubar de hum encontro o primo do Se-
rife, que era capitam da batalha do meo,
pelo que esta batalha se desbaratou de
lodo licaiido o Serife com a sua cerrada,

sobre quem logo deu Lopo barriga, com
alguQS dos mouros do pazes, com tanto

Ímpeto que os desbiratou, e pos em fu-

gida, no alcance do qual mataram os

nossos mais de cento, em que entraram
muitas pessoas principaes, de que hum
foi o Xeqiio Bentagogim, e. hum seu fi-

lho que ambos matou Lopo barriga, aco-

diiido a l'aio Roiz que despois foi con-
tador do mi'slrado d í (^.hristus a quem
Bentagogim dera huma lançada na ca-

beça, de que o derrubou, o tendoo de-
baixo de si chegou Lopo barriga, e o

malou, ao qual acodin lo hum seu filhi.

o m;ttou laiiibiMu » IXuuião de Go'>s, Chro-
uica de D. Manuel, part. 3, cap 71.

—
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«E cora estas palavras, vendo que o So-
litário estava apercebido, pôs as pernas
ao cavallo, o feriraõ-se tão forçosamente,

que cuidarão deste primeiro encontro
haver fim aquella contenda, mas d'outra

maneira aconteceo: porque Panflores foi

logo levado fora da sella, enochaõonde
estava começou de pôr as mãos sobre o
coração dizendo, que lho arrancassem,
porque naõ era costumado a soffrer tão

ásperas dores.» Barros, Clarimundo, liv.

2, cap. 15.— «O estrondo destes primei-
ros encontros foi tamanho que parecia

outra cousa maior, ficando polo Tampo
muitos cavallos sem senhores: e elles no
chão, e alguns maltratados.» Francisco

de Moraes, Palmeirim de Inglaterra, cap.

12.— «D. DuardoS, corrido de seu de-

sastre, por lhe acontecer ante Polendos,

dizendo: D. cavalleiro, se a pé vos qui-

zerdes combater commigo, eu vos mos-
trarei quanta necessidade tendes de ser

tão destro da espada como tivestes dita

no encontro da lança.» Idem, Ibidem,

cap. 15.— «D. Duardos o recebeu com
outro encontro de que o fez vir ao chão,

pesando-lhe daquellas justas, porque de-

pois que ouviu nomear Vernao, bem lhe

pareceu que os outros não podiam dei-

xar de ser pessoas com quem tivesse al-

guma razão ou amizade, temendo o pe-

rigo em que os já esperava : porém ven-

do que não podia fazer ai, senão seguir

sua ordenança, se foi contra Polendos,

que acompanhado de sua força, occupa-
do da ira e manencoria do que via, o re-

cebeu receioso de ver tamanhas obras em
homem não conhecido.» Idem, Ibidem.
— «Nisto baixou a lança e rcmetteu tão

de supito, que o da fortuna não teve

tempo pt-ra mais, que fazer-lhc perder o

encontro; e sem tomar a sua a Selviáo,

que lha quisera dar, arrancou da espa-

da; mas o outro tornava já de volta co'a

lança baixa, e ainda que daquelle o não
errou e a fez em alguns pedaços, não o

pôde mover da sella.» Idem, Ibidem,

cap. 24.— «Este encontro tão sinalado

pôz tamanho espanto em muitos, que fez

perder a memoria de todalas outras cou-

sas passadas, ainda que de outra parte

ninguém tivera de que se espantar, se

soiib^^ra era cujo nome se elle deu. » Idem,

Ibidem, cap. 25.— «Como vissem vir ao

cavalleiro do Silvage. deliveram-se todos

esperando que D. Duarilos justasse, se-

gundo o costume: mas Recindos, que

depois que alii entrara nunca vestira

armas, senão aquelle dia, pediu a pri-

meira justa, e ainda que no seu tem-

po fosse tão nomeado como no livro de

Primalião se diz, nesia não lhe acon-

teceu tão bem, que do primeiro encon-

tro deixasse de ir ao chão, cousa de.

que se muito maravilharam os que o

bem conheciam.» idem. Ibidem, cap. 30.

— «Porém á segun la carreira Floramão

e seu cavallo caíram juntamente com a
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forra fio encontro de seu contrario, de

quo ficou tão triste e descontente de se

ver assim vencido em parto, onde tanto

desejara a victoria, que tornou a dizer:

Senhora Altea, já sei que isto me vem
de não merecer servir-vos ; pois em to-

das as cousas o quo desejei fazer me foi

tão mal.)) Idem, Ibidem, cap. 49.— «E
vendo a tenção daquelie, que o esperava,

tomando uma lança nas mãos, coberto

do escudo se veio contra Floriano do
Deserto, bem descuidado de lhe lembrar
quo podia ser filho de D. Duardos, com
quem elle não fizera batalha por nenhum
preço do mundo. E como os encontros
fossem demasiadamente grandes, elles e

os cavallos vieram ao chão.» Idem, Ibi-

dem, cap. 65.—«Em dizendo isto, pôs os

olhos em Carmelia, camareira de Floron-
da, com que andava de amores, e com o

contentamento de a ver, e confiança do
que lhe queria, se foi contra Floriano ao
maior correr de seu cavallo; mas como
amor ás vezes pode pouco com quem o
não conhece, ioda que este cavalleiro em
seu nome dava aquello encontro, nem fez

mais damno em Floriano que rachar a

lança em alguns pedaços, e elle veio ao
chão tão descontente do fim da justa, co-

mo estava coiiQado no principio delia.))

Idem, Ibidem, cap. G7.— «Tão leve fazeis

esta aventura, disse o cavalleiro, que já
vos não queixaes senão, do tempo, que é

pouco; pois olhai por vòs, que deste en-
contro fann que vos sobeje mais dias pê-
ra estardes preso na conversação d'outros

néscios, como vós, que vos pôde fallecer

pêra vencerdes o costume do castello.))

Idem, Ibidem, cap. 69.—«E neste mes-
mo anno estando o Príncipe em Estre-

moz lhe veo noua, como hum Capitam
Castelhano, que se chamaua Galindo,

tomara ha villa Douguella. E tanto que
o soube ha foi cercar com os que pode
ajuntar, e antes de ha combater lha de-
rão os Castelhanos por concerto. E neste
cerco loão da Sylua, que era camareiro
mor do Priticipe, e então Capitão de sua
gente, se topou de noyte com o Galindo
Capitão dos Castelhanos, e vindo ambos
diante de toda a gente, sem se conhece-
rem, se encontraram tão fortemente, que
daquelie só encontro morrerão ambos,
sem outra algua pessoa dambas as bata-
lhas morrer, senão só elles Capitães.»

Garcia de Resende, Chronica deD. João II.

— Figuradamente:— «Se cortamos nos-
sos desejos mãos, comprir-nos-ha Deos
os bõs ; e habilitar-nos-ha tanto, que fur-

taremos o corpo a todos os golpes o en-
contros da fortuna.» D. Joanna da Ga-
ma, Ditos da Freira, pag. 19 (edição
de 1872).

— Sair ao encontro a alguém; ir en-
contrar alguém, saír-lhe á frente, cara a

cara; resistir, oppôr-se.— «Em fim jun-
tos aquelles Reys com o Bador, que tam-
bém solicitou por cartas alguns Senhores

de Cabaya pêra serem de sua parte, foi

contra o irmão, e entrou conquistando

aquelle Reyno, e sahindo lhe o irmão ao

encontro em huma batalha campal, foi

morto, e desbaratado, e o Bador se apode
rou daquelie Reyno. n Diogo de Couto,

Década 4, liv. 1, cap. 7.

—Figuradamente:— o A muytos come-
te a yra, mas os discretos saem-lhe ao

encontro com a resam que a' amansa, e

lhe faz tomar pensamentos contrayros, e

com calar-se dam paz a si e aos outros.»

D. Joanna da Gama, Ditos da Freira,

pag. 32 (ediç. de 1872).
— Vir ao encontro de alguém, saír-lhe

á frente; sair a encontral-o.— «Em com-
panhia do qual ião lames Teixeira, Nu-
no Vaz de Castel branco, Pedraluarez do
Cartuxo, e outro Pedraluarez moço da

camará d'elRey, que fora pajé do conde
de Abrantes : ao encontro dos quaes veyo

o Xeque, que os receboo com obra de

quarenta Mouros cõ grande animo indose

defendendo e ofTcndendo como valentes

homens.» Barros, Década 2, liv. 1, cap. 3.

— Errar encontro, dizia-se do justa-

dor quando não encontrava com a lança

aquelle, contra quem corria.

— Pôr-se ao encontro do inimigo; re-

sistir-lhe, oppòr-se-lhe com armas.
— Ter o encontro, resistir ao ata-

que.
— Ter encontro com mulher, ter co-

pula com ella.

— Objecção, impugnação, contradicção,

dissensão.

— Obstáculo contrario, opposição, es-

torvo.

— Contrariedade.

—Encontro de dividas, desconto, com-
pensação de umas com outras.

— Termo de jogo. Diz-se de duas car-

tas semelhantes.

—Encontros, espadoas, hombros.
ENCOPAR, V. a. (De en, e copar). Fa-

zer pando, enfunar.

ENGOQUINHADO, adj. Termo popular.

Encantado, mettido na cosinha.

ENCORAJAR, v. a. (De en, e coragem).

Animar, esforçar, alentar, dar animo,
metter brios, etc.

ENCORDIO, s. Ml. Bubáo gallico, mula,

tumor iluro.

•J-
ENCORDOADO, part. pass. de Encor-

doar.— «Outro quo se preza d'uns encres-

pados bem IVitos, e, por não estar á cor-

tezia de canequi, manda engomar o man-
téo e compôl-o do canudos, por que ao

outro dia hade fallar á dama, e lhe rele-

va ir bem encordoado de novo.» Fernão

Soropita, Poesias e Prosas Inéditas,

pag. 120.

ENCORDOAR, v. a. (De en, e corda).

Pôr cordas n'um instrumento musico.
— Pôr corda no arco.

— Endurecer, entesar como fazem al-

guns tumores.
— Termo de Moeda. Pôr cordão na

moeda, rodeal-a com n cercadura na orla,

chamada serrilha, para evitar o cerceio.

— V. n. Dar com a lança na corda, o

não enfiar a argolinha.

— Figurada e popularmente: Ficar des-

confiado ; amuar.
ENCORNELHADO, adj. (De en, e cor-

no). Escornado, aviltado, deshonrado.
ENCOROÇADO, pari. pass. de Encoro-

çar.

Cor. Esteis muito aramá,

Senhora Brizida Vaz.

Briz. Ja siquer estou em paz.

Que não me leixaveis lá.

Cada hora encoronada,

Justiça que manda fazer.

GIL VICENTE. AUTO DA DAncA DO INFERNO.

— Beneficio encoroçado ; o que é ser-

vido pelo apresentado, comendo abusi-

vamente a renda o apresentante.— Abhadia encoroçada, cujo abbade
usa de báculo, com jurisdicção quasi epis-

copal.

ENCOROÇAR. Vid. Encarochar.

ENCOROCHAR. Vid. Encarochar.

ENCORONHADO, adj. Cavallo encoro-

nhado, diz-se quando o cavallo é defei-

tuoso na coroa do casco.

ENCORPADO, part. pass. de Encorpar.

ENCORPADURA. Vid. Encorpamento.
ENCORPAMENTO, s. m. Corpo, corpu-

lência.= Caído em desuso.

ENCORPAR, V. a. (De en, e corpo). Dar
mais corpo, grossura.

— V. n. Deitar corpo; crescer, engros-

sar.

ENCORPORAR. Vid. Incorporar.— «A
qual Ley assy feita pelo dito Ifante, Man-
damos que se guarde em quanto Nossa
mercê for, assy como por elle em Nosso

Nome foi hordenado. E porque poderá

acontecer, que despois que com a graça

de Deos viermos a tal hidade, que bem
possamos aver o Rei;imeiito de Nossos

Regiios, acordemos por Nosso Serviço de

confirmar a dita Hordenaçom feita per o

dito Rey Nosso Avoo, mandamola encor-

porar em esta nova reformaçom das Hor-
dena-çoões por tal, que a todo o tempo se

possa veer, e aver sem outra defeculda-

de, da qual o theor he este, que se adian-

te segue » Ord. Affons , liv. 1, 31, § 3.

ENCORPORAMENTO, .s. m. (Do thema
encorpora, de encorporar, com o suffixo

«mento»). Termo de IMiarmacia. Mistura

de vários ingre.lientes em um composto.

ENCORR. . . As palavras que começam
por Encorr. .., biis(|uem-se comlncorr. ..

ENCORREADURA, s. f. (De en, e Cor-

rêa).— A encorreadura das esporas: o

armado d'ellas.

ENCORREAR, ou ENCORREIAR, v. a.

(De en, e corrêa). Prender com corroa.

—Encorrear bois.

— V. n. Contrahir-se, e enrugar-se, co-

mo o couro ao fogo.

— Figuradamente : Não se fazer tenro;
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tornar duro coino corréas.

—

A carne en-

correou.
— V. refl. A abóbora encorreou-se.

ENCORRILHAR, v. a. (De en, e corri-

lho). Metter era corrilho.

— V. re{L Encorrilhar-se, ajnntar-se

em corrilhos.

ENCORTELHAR, v. a. (De en, e corte-

Iho). Encurralar o gado, mettt;l-o na cor-

te, no cortflho.

ENCORTIÇADO, part. ^jass. de Encor-
tiçar.

ENCORTIÇAR, v. a. (De en, e corti-

ço). Metter em cortiço.

— Revestir de cortiça, ou casca de ar-

vore. ^— Encortiçar o chão.

— Fazer duro, secco, áspero e poroso,

como a cortiça.— V. 11. Crear casca ou cortiça.

— V. re/L Encortiçar-se, crear cortiça,

fazer-se como cortiça.

ENCOSAMENTOS, s. m. pi. Peças que
atravessam os braços, e posturas do na-
vio, para as farlificar.

ENCOSCORAR, v. a. (De en, e cosco-
rão). Fazer encrespar como os coscorões.

—Encoscorar o cabello.

—Encoscorar-se, v. refl. Encrespar-se
como os coscorões, dar volta e crespo.

ENCOSPAS, s. f. pi. Termo de Sapa-
teiro. Peças em forma de sapato, ou bo-

tas, que servem para as alargar, metten-
do-as dentro á força.

—Loc. ligurada ;

—

.Metter nas encos-
pas; fazer calar.

— Metter-se nas encospas, calar-se.

ENCOSTA, s. f. (De en, e costa). Ter-
reno em declive de um monte.— «Seis

mezes depois delles partidos cabio tâo

perigosamente enfermo M. de Senneterre,
que a sua convalescença foi quasi como
uma branda encosta por onde foi des-
cendo á sepultura, e que dons annos con-
tínuos me entregou ao cruel supplicio de
cada dia imaginar que esse era o ultimo
da sua vida.» Francisco Manoel do Nas-
cimento, Successos de madame de Sen-
neterre.

Os (ious, de Cliristo muito dignos ser\'os,

Depois, de Christanmente saudar-se;

Tomâo, do monte, em seu p.isseio, a encosta,

Da antiga sapiência practioando.

IDEM, os MAnTYKES, liv. 4.

Por baixo de copados arvoredos

Vai com trabaliio abrindo incerta estrada,

Arrojos d'iium volcão soltos penedos,

Tornão mais agra a encosta alcantilada:

Galga-Uie acima em lim : altos segredos,

Scena co'o vt-o dos séculos tapada '.

A vista s'olTerece uma figura

De fortes membros, válida estatura.

JOSK AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE,
cant. 3, 8!t. 53.

— «.\s pesadas portas da casa capitular
rangem nos gonzos cerrando-se, e o cor-
rer dos ferrolhos interiores roboa ao lon-

ge pelos corredores monásticos. Ao mes-
mo tempo a ponto levadiça cai sobre o

fosso que rodeia as muralhas do vasto

edifício; um cavalleiro se arroja sósinho
ao meio dos esquadrões do Islam, quejá
subiram a encosta, e pede para falar com
o conde de Septum em nome de Atana-
gildo.» Alexandre Herculano, Eurico,
cap. 12.— «Viu o desalento pintado nos
semblantes dos mais valorosos, e a ulti-

ma esperança varreu-se-lhe da alma. To-
davia, esperou com rosto seguro a che-
gada dos cavalleiros que subiam a encos-
ta.» Idem, Ibidem.— «Era ao anoitecer
de um dia de novembro. Por entre o ne-
voeiro cerrado que, alevantando-se do
valle vizinho, trepava pela encosta, dei-

xando apenas livres as negras agulhas
dos cerros, lá no viso da montanha, di-

visavam-se a custo as ameias e muralhas
á luz baça do crepúsculo, refrangida em
céu pardo e húmido.» Idem, Ibidem.

—

«O mosteiro da Virgem Dolorosa estava

situado n'uma encosta, no topo da ex-
trema ramificação oriental das que a di-

latada cordilheira dos Nervasios estende
para o lado dos Campos-golhicos.» Idem,
Ibidem.— «Durante muitas horas, no meio
do denso nevoeiro acamado sobre as en-
costas, pelas sendas tortuosas das mon-
tanhas, os cavalleiros que seguiam o du-
que de Cantábria não ousaram quebrar-
Ihe o doloroso silencio. Apenas, pela ca-

lada da noite negra e fria, soava lá ao
longe o ruido do Sallia, de cujas margens
por vozes se approximavam.» Idem, Ibi-

dem, cap. 1.3.

ENCOSTADO, part. pass. de Encostar.— «Traz ello Luymão de Borgonha, que
da mesma maneira do primeiro encontro
veio ao chão. Belcar, que ainda n'aquelle
tempo desejava experimentar sua pessoa
antro as outras dos mais mancebos, abai-

xou a lança, pondo as pernas ao cavallo
;

porém o da ponte, que no meio delia o

recebeu, o encontrou lãodurament«, que
elle c o cavallo vieram ao cbão : e toman-
do uma lança das muitas, que estavam
encostadas ao caslello, remetteuaD. Uos-
suel, que lhe dizia que se guardasse.»
Francisco de Moraes, Palmeirim d'lngla-

terra, cap. 49.

Por meio d"estes hórridos perigos,

D'estes trabalhos graves e temores,

Alcançam os que são de fama amigos.

As honras immortaes e graus maiores

:

Nào encostados sempre nos antigos

Troncos nobres de seus antecessores,

Náo nos leitos dourados entre os finos "

Aníraaos de Moscovia zebellinos.

CAM., ms., cant. 6, est. ítt.

— «Dalli se descerão ao muro, e foráo
até a casa do Ap;)stolo Santiago, que es-
tava encostada ao mesmo baluarte, onde
os nossos acoilirão luetendo-se nos altos
da casa, o assim ficou o baluarte, e a
casa aiiiftade dos Mouros, e a outra dos
Portuguezes entre quem se travou huma
muito áspera batalha que durou todo o
dia.» Diogo de Couto, Década 6, liv 3,

cap. 2.— «Quiz dar um passeio, e apou-
cou passos por uma ladeira curta me con-
siderei morto, por me faltar a respiração,
de sorte que encostado a uma arvore,' fiz

alguns actos de contricçáo até que pas-
sou aquelle aperto e ataque novo, que o
cirurgião Manuel da Silva, assistente e
companheiro de viagem, attribuiu aouso
da farinha, por conter muita gomma e
não estar eu acostumado áquelle género
de sustento, que serviu em logarde pés-
simo pão que coseram na villadeOurem.»
Bispo do Grão Pará, Memorias, pag. 189.
^«A' traquinada acodem os visinhos de
cima e os parentes do pai da senhora, to-
mam-no com o furto na mão, e não teem
outro valhacouto, se não dizer que bus-
cava alli ura homen da índia. Em re-

mate da obra, quando vem a erguer-se,
acha um pé desnocado, e vai para casa
encostado a um negro que achou d"um
seu amigo. É desastre de onze milhas de
comprido

; porque além das perdas e
damnos que recebe em sua pessoa, ra-

pa-lhe a boa da trovoada todo o segredo
do negocio e não torna a levantar sobra-
do d'ahi a cinco annos.» Fernão Soropi-
ta, Poesias e Prosas Inéditas, pag. 126.— «E pouco desviados do caminho virão
que sobre huns penedos á sombra de hu-
mas altas amendoeiras cantavão duas pas-
toras de arrazoado parecer ao som de hu-
ma frauta, que hum velho tangia, o qual
a tocava com muita graça; edous pasto-
res com as mãos na face encostados so-
bre a do penedo as ouvião.» Franc. Rodr.
Lobo, Primaveras.— «Essa (disse a pas-
tora) he tal, que nem quero que a sus-
peita do lugar me tire de ouvir: e para
que essa razão te nãoescuze, saiamos ao
prado, que o publico nos dará mais li-

berdade. Logo Lereno tomando o çurrão,
que nos ramos tinha pendurado, se sá-
bio de entre ellcs; e pondo-o sobre hum
penedo, que no valle estava, encostado a
elle, e a pastora ao seu cajado, lhe pedio
ella que lhe dissesse o seu nome, a ter-
ra donde era, e o que naquella buscava.»
Idem, Ibidem.

Minha inimiga bella.

Gloria da minha dor, c a causa delta,

Em cuja mão Amor depositado

Tem a minha Fortuna, e o meu cuidado: •

Tu honras estos bosques, e estas praias.

Ora encostadit & sombra de altas faias.

Ora pizando, quando aqui passOas,

Com branco pé as húmidas aréas.

J. X. DE MATTOS, roías. pag. 252 <3.* ediç.t

— ^i.\casopor tal motivo, ainda depois se
me afligurava pura, innocente. sancta. co-
mo quando de sob as palbfbras virginaes

deixava oabir sobre mim olhar inenar-
rável; como quando, vendo-a passar ao
pôr do sol na orla da devesa que rodeia-
va os paços de Meiu Viegas ou, a noite,

encostada no balcáo a contemplar a lua
retlectida no lago, me vinham a mente
suspeitas de que ella fosse um anjo traus-
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viado do céo, e, ajoelhando sem ser visto

atraz da balsa fechada ou da arvoro cor-

pulenta, a adorava de Imige em di-licioso

eitasi.n Aleiandre Herculano, Monge de

Cister, cap. 28.

ENCOSTALA.DO, part. pass. de Encos-

talar.

ENCOSTALAR, v. a. (De en, e costal).

Reduzir a cosiaes ; enfardelar em costaes.

ENCOSTAMENTO, s. m. (Do ihema en-

costa, de encostar, com osuffiio «men-

to»). Acção de encostar; encosto.

ENCOSTAR. V. a. (De en, o costa).

Juntar, aproximar, arrumar uma cousa

a outra ; apoiar.

Qual Pastor, que do sono accommettido.

No chão os lassos membos encoatundo,

Da noite as tristes horas vai passando

Uos seus mansos cordeiros esquecido.

J. X. DE MATTOS, RI.MAS, paj. 8G (3.' Cdiç.)

—Figuradamente : Encostar o bastão,

a vara; renunciar a um cargo.

— Encostar a informação á vontade do

informado, accommodar, afeiçoar.

— Encostar-se, v. refl. Arrimar-se;

apoiar-se.— Encostar-se a wmi parede.

—.«O da fortuna transportado de o ou-

vir se encostou á poria, e não quiz en-

trar dentro polo não estorvar, que via

que o outro de namorado ou desconten-

te se enlevava tanto no gosto do que fa-

zia, ou na lembrança de seu cuidado,

que a vezes se cahia sobre o cravo, e

acodia com palavras conformes a sua vi-

da, e em louvor de quem lha assim fazia

passar.» Francisco de .Moraes, Palmeirim

de Inglaterra, cap. 18.

Apartava-so Nise de Montano,

Em cuja alma, partindo-se, ficava;

Que o pastor na memoria a debu.\ava.

Por podôr sustentar-se deste engano.

Por huma praia do Indico Oceano

Sobre o curvo cajado se e^icostava,

E os olhos per as águas alongava,

Qu« pouco se doião de seu dano.

CAM., SONETOS, n.* 53.

— «Juncto ao pilar a que se encosta-

ra, com os braços cruzados debaiio do

escapulário e a cabeça pendida sobro o

peito, o monge de Cister nenhuma atten-

ção parecia dar ao que se passava em
volta d'ellc e só esporar a justiça que lhe

fora assegurada por sua real senhoria.»

Aleiandre Herculano, Monge de Cister,

cap. 27.

— Figuradamente: Buscar o amparo,
patrocínio. — Encostar-se a alguém.
— Acostar-se, seguir, abraçar-se.—En-

costar se a alguma opinião, doutrina.

ENCOSTES, s. m. pi. (De encostar).

Termo de Pedreiro. Avançamento; obra
que sustenta os arcos d'uma ponte, d'uma
abobada.
— Figuradamente: Apoio, protecção;

protectores, sustentáculos.

ENCOSTO, s. m. (De encostar). As cos-

tas d'um banco, ote.

— Cousa a que outra se encosta, arri-

ma.— Cama de encosto.

Dado, que, em Roma fosse Uierócl«3,-témo

o ansiado Páe violenta acção desse impio,

Témc infortúnio á filha tam presada,

Quando ella, co'a Ama entrou, o afflicto Velho

De encosto ao negro lar, sentado em terra.

Envolvidas, no manto, as cans, c a fronte

Com pranto amargo humedecia as cimas.

FRANCISCO MANOEL DO NASCISIKNTO, OS MAU-

TVBES, Uv. 1.

— Figuradamente: Amparo, arrimo,

apoio, auxilio.

ENCOSTRADO, adj. (De en, e costra).

Coberto de oostras, encrustado.

ENCOUCHADO, part. pass. de Encoii-

char.

ENCOUCHAR, v. a. Abater, deprimir.

— Curvar.
— Encouchar-se, v. refl. Pòr-se de co-

caras.

— Fazer-se curvo.

ENCOURAÇADO, part. pass. de Encou-

raçar.

ENCOURAÇAR, ou ENCOIRAÇAR, v. a.

(De en, e couraça). .Armar, vestir de cou-

raça.

— Encouraçar-se, v. rejl. Armar-se de

couraça.

ENCOURADO, part. pass. de Encourar.
— «Aos quaes duln Duarte sahio pur bai-

xo da serra, e dom loam de huma ribei-

ra onde se lançara, os quaes seguindo

Iras elles pelo outeiro arriba chegarão a

som de trombetas a aldeã, posto que os

Mouros antes de os commeterem, zom-
bando da nossa gente os chamauarn co-

mo por desprezo dizendolhes que subis-

sem pêra riba que la achariam quem
lhes respondesse, <lo que anojados, bra-

dando, arriba, arriba os leuaram ate al-

deã, fazendo-os sahir pela outra banda,

e assi foi ganhada e tomado o despojo

que poderám leuar, e lhe poserara o fo-

go, e a todalas outras que ha dalli ate o

rosto de Benanifa, por cima da serra da

outra banda de Tanger e assi a outras

contra Benamaçuar, e lhe queimaram
duas mui fermosas mesquitas, o as casas

de çalabem cala capitam que fora de Se-

pta, quando a el Rei dom loaõ primeiro

tomou, que tinhão as portas encouradas,

e ferradas de grossos crauos de ferro, de

maneira que destroiram quasi toda a ser-

ra do Farrouo, sem nenhum dos caual-

leiros que nella moram, em que ha mui-

tos, c bons ousar de sair a nossa gente,

trabalhando cada hum de se saiuar o

milhor que pode pelo que não csptiua-

rdiu mais do xv e matarão dez. Fi-z esta

entrada tanto espanto per toda aterra, e

foram disso taes nouas a el Uci de Fez

que com toda a gente de sua ceuadeira,

e outra se veo perAqmdlas [)artes, receo-

so que pissassem os Christãos alem da

serra do Farrouo, an qual dom loão cim-

linho lançou huma cilada, sendo ja da

outra banda da serra contra Arzilla, mas

o negocio lho succedeo ao contrario do
que cuidaua, porque se não encontrou

com el Bei nem com nenhuma da sua

gente.» Damião de Góes, Chronica de D.

Manoel, part. 3, cap. Ih.

ENCODRAR, ou ENCOIRAR, v. a. (De

en, e couro). Guarnecer, cobrir de couro.

— V. n. ou Encourar-se, v. refl. Cica-

trisar-se, cobrir-se de pelle, fallando de

feridas.

ENCODTADO, part. pass. de Encoutar.

ENCOUTAR, V. a. (De en, e coutar).

Appreheuder a cousa defesa por lei.

—

Encoutar armas, etc.

— Requerer o encouto quando alguém
é achado em contravenção de lei.

ENCOUTEIRO, s. m. aiU. (De encouto,

com o sufíixo «eiró»). O que cobrava ou
requeria os encoutos.

ENCOUTO, ou ENCOITO, s. m. (De en,

e couto). Multa, ou pena pecuniária, que
se impunlia antigamente aos que pos-

suíam cousas, cujo uso era defeso por

lei, como armas, mulas, etc; ou que in-

fringiam os privilégios dos coutos e cou-

tadas.

ENCOVADO, part. pass. de Encovar.
— «Kurico linha as faces encovadas, o

rosto pallido e transtornado, e havia em
todo o seu gesto uma tão singular expres-

são de tranquillidade que fazia terror.

Emquanlo os christãos defendiam a en-

trada elle esteve quedo, como indilTe-

rente ao combate.» Alexandre Hercula-

no, O Eurico, cap. 19.

— Olhos encovados, sumidos debaixo

das sobrancelhas, afundidos.

ENCOVAR, V. a. (De en, e cova). En-

terrar, metter em cova.

— Figuradamente : Esconder, occultar.

— Encovar os talentos. '

— Os cães encovam a caça, obrigam-na
a fugir para os seus covis.

— Loc. Figurada e familiarmente: En-

covar alguém, convencer alguém, obri-

gal-o a calar-se.

— Encovar-se, v. )•<!/?. Estar encovado.—Os olltos encovam-se.
— Esconder-se, occultar-se, fugir do

mundo e viver retirado.

ENCRATITA, s. m. (Do grego enkratês).

Nome de uma seita christã, fundada por

Tatiano no século xvi, era que se susten-

tava que Adão se não havia salvado, e

que consideravam o casamento como um
estado de corrupção e de deboche.

ENCRAVA, s. f. (De encravar). Acção

de encravar as bestas.

— Erro quecommettem encravando-as.

ENCRAVAÇÃO, s. f. (Do thema encra-

va, de encravar, com o suflixo aação»).

Acção de encravar ; cravação.
— Encravadura.
— Engano, logro, laço que alguém ar-

ma a outrem.
— O estado, ou siliuação do prédio en-

tremettido nos prédios de outros donos.

ENCRAVADO, part. pass. de Encravar.
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Sobre o alto do Golgota ciiei"<ii;oiio,

Na Sacrosancta Cruz se mostra ao Mundo ;

Eis que no Ceo se obsarva desdobrado,

D'hum repentino cclypse o véo profundo;

Talver fugisse o Sol, como espantado,

O mar sem vento brame furibundo;

Os rochedos duríssimos estalão ;

Da Terra os pólos trémulos se abalão.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE,

cant, 10, «st. ai.

— Terras, prédios encravados, terras,

prédios menores que ficam dentro de ou-

tros maiores e de outros donos e senho-

rios.

ENCRAVADURA, s. f. (Do thema en-

crava, de encravar, como suffixo «dura»).

Cravo, ou bastilha metlida no casco da

cavalgadura.

— Cravação.

ENCRAVAMENTO, s. m. (Do thema en-

crava, dee ncravar, com o suffixo «men-
to»). O acto, ou estado de encravar, ou

estar encravado.
— Figuradamente: Encravamento de

prédios; vid. Encravado.
ENCRAVAR, v. a. (De en, e cravar).

Cravar, fixar, pregar com pregos, ou cra-

vos, etc.— «No meyo da qual (confusão)

vsarão os imigos de huina industria que
tinhão ordenada, e era com raaes de

cento e vitite tantas torradas, que são

barcos dii remo Ugeiros (os quaes estauão

encubertos com as nãos) quando veyo ao

termo que tinhão assentado, que era na

escuridão da fumaça, sahio hum cardu-

me delles com o remo teso, e grita que
sobreleuaua a artelharia, e vierão deman-
dar as nossas nãos per huma parte, lan-

çandolhe dentro huma chuua de frechas

perdidas, muitas das quaes encrauarão

os nossos.» Barros, Décadas, 2, Uv. 2,

cap. 3.

Do grande Mascarenhas o semblante

Vem respirando sanguinosa guerra

;

E quando erguer a espada fulminante,

Malaca a frente inclinará na terra

:

Voando pelo pélago espumante,

Bintão cora duro assédio opprime, e ceiTa

;

Assaltos amiúda, e não descança,

Té (jue na porta encrave a férrea lança.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE,

cant. 12, est. 70.

— OíTender com cravo o pé da besta,

quando a ferram.
— Figuradamente: Enganar, lograr.

—Dar a entender uma cousa por outra.

— Metter prego no ouvido do cinhão,

para que uáo possa servir.—Encravar a
artillifria.

— Culpar accusando.
— Encravar os olhox em algum objecto,

pregal-(is, fixai os n'esst) objecto.

— Encravar-se, v. »>•/?. Ferir-se com
as próprias armas.
— Figuradamente: Condemnar-se a si

próprio, ficar conveiiciíh), e refutado com
as suas razõf's, respostas, etc
— Encravar-se )io/t>(/(), a tu lar- se muito.

ENCRAVO, s. m. (De encrava). Ferida

que se faz quando se encrava a besta.

ENCRECEh, ou ENGRESCER, t>. a. unt.

(De en, e crescer). Crescer, exaltar, exa-

gerar, levantar.

ENCKEO, adj. ant. Incrédulo.

ENCRESCIMENTO, s. m. (De en, e cres-

cimentoj. Acréscimo, augmento.— En-
crescimento de despezas.

ENCRESPADO, ^Jurí. pass. de Encres-

par.

.\s Dúrcadaa passámos, povoadas

Uas irmãs, que outro tempo ali viviam.

Que de vista total sendo privadas.

Todas três d'urn só olbo se serviam.

Tu só, tu, cujas tranças encrespadas

Neptuno lá uas aguas acceudiam,

Tornada já de ludas a mais feia,

Ue viburas euchest« a ardente areia.

CAM., LUS., cant. 5, est. 11.

O Zéfiro suave parecia

Ondear com brandura as flores bellas,

E quando brandamente as dividia

la em si transformando o cheiro dellaa;

As encrespadas aguas que movia

Com deleitoso som quebravão iiellas.

Tudo se conformava, o tudo era

Hum sigilo da Mào, que o fizora.

nOLlH UE UOUHA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM.
cant. 1, est. 30.

ENCRESPADOR, s. m. (Do thema en-

crespa, de encrespar, com o suflixu

«dôriíj. Ferro de encrespar o cabello',

etc.

ENCRESPABURA, s. m. Vid. Encres-
pamento.
EWCKESPAMENTO, s. m. (Do thema

encrespa, de encrespar, com o suffixo

«menlO"). O acto de encrespar, ou en-
crespar-se ; estado do que está encres-

pado.

ENCRESPAR, v. a. (De en, e crespo).

Anueliar, ricar o cabeilo, etc, fazer

crespo.

— Fazer rugas, enrugar.—Encrespar o

ve^lido com pregas.

—Alterar, agitar, levantar. — Encres-
pava o Tejo (IS aguas. — «A aragem do
norte encrespava suavemente a superfi-

cie das aguas; as ondas vinham espraiar-

se preguiçosas no areial da bahia.» Ale-

xandre Herculano, Eurico, cap. 6.

Duro ferro arrancado ao fundo algoso

Da cortadora proa está pendente

;

Eis se começa ii'c>to'espar o undoso
Tejo, co'o sopro do puipureo Oriente:

Fatal momento! Ouvio-se bum mavioso

Grito, que enfrôa ao rio a azul corrente;

Em quanto o Povo permanece absorto,

Arfào as Náos, e se retira o Porto.

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, CaUt. 2, est. 61.

Já da remota plaga d'Occidente

Soprava o fresco vento, que eticrcspaiido

A superfície azul do mar Luzente

Sacode o paiino socegado. e brando:

Ao signal conliecido a Lus;í gente

O vai das lizas vergas desfraldando,

Co'o férreo peso o cabrestante geme.

Dirige experto o Guzarate o leme.

IDEM, 1BIDEU, cant. S. est. 56.

— Fazer áspero, escabroso, com pon-

tas, crespo.

—

As condias e seixos encres-
pam a superfície.

—Encrespar o - tigre o lombo, ouri-

çar.

—Encrespar o nariz, erguel-o e arru-

gal-o, em signal de desapprovação e cen-
sura.— Os cavallos e jumentos encrespara o

beiço superior quando cheiram as bestas

em certa parte.—Encrespar-se, v. refl. Fazer rugas,

onrugar-se.—Encrespar-se o vertido com
-pregas.

— Agitar-se, alterar-se, encapellar-se.

—Encrespar-se o mar.
—Indigiiar-se, irritar-se.

—Encrespar-se a ave, abrir as pen-
nas, ouriçal-as.

—Encrespar-se o animal feroz, ouri-

çar-se.

—Dar mostras de esquivança, e des-

amor ou desdém ; fazer-se difficil a mu-
lher.

— Encrespar-se com alguém, dar mos-
tras de querer brigar; resistir.

ENCRISTADO, part. pass. de Encris-
tar-se.

—Ornado de cristas ou sedas de ca-

vallo.

—

Capacete encristado.

ENCRISTAR-SE, v. refl. (De en, e cris-

ta). Levantar a crista.

ENCRUADO, part. pass. de Encruar.
ENCRUAMENTO, s. m. (Do thema en-

crua, de encruar, com o suffixo omen-
to»). O acto de encruar, ou encruar-se,

o estadcp «ia cous.i cncruada; crueza.

ENCRUAR, i'. a. (De en, e crú). Tor-
nar a fazer crú, e enrijar o que eslava

quasi cozido.

—

A agua fria fez encruar
este guizudo.

—Figuradamente: Endurecer, calle-

jar.

— Fazer, tornar cruel.

— Exas|H'rar, irritar, indignar.

—Transtornar a boa disposição de al-

guém para fazer acção boa.
^- AugiiKíntar, exacerbar. — «Oílende

as parti'S nervosas, etc, e muvto mais
as infiaiuniaçoens interiores, encroan-
doas.B Luz da Medicina, pag. 16.

—Encruar-se, v. re/h Tornar a fazer

crú o que estava quasi cozido.

— Encruecer-so, fazer-sc mais cruel,

encarniçar-se.

—Encruar-se o adio: exacerbar-se.

—Encruar-se o tijranno: tornar-se

mais cruel.

— Termo de Medicina. Torn.ir ao es-

tado antigo a doença ou mal que ia sa-

rando, ou diminuindo: incriiecer-se.

—

Encruar-se <j íosse. — «Mas como se en-

crua com os remédios o mão humor ser-

uindo o medico de atormentar, nam de

curar: assinam acudiram estes, nem acor-

daram á vara da diuiiia ira, ontem de-

satinados, ojoemperrailos.r Lucena. Vida

de S. Francisco Xavier, liv. 4, c. 2.

— V. >i. Vid. Encruar-se, r. refl.
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ENCRUDELECER-SE, v. refl. ant. En-
fiirocíir-si', agilar-se.

ENCRUDELECIDO, pari. pass. de En-
crudelecer se.

ENCRUECER, v. a. (De en, e crú). Tor-

nar crua alj,'(ima cousa.

— Figiiradaitieiite: Irritar, exasperar.
— Encruecer-se, v. refl. Encruar-se.

— Encruecer-se o estômago.

— Figiiradauiente: Toriiar-se cruel.

— Fazer-se duro como o que esta crú.

— V. n. Encruecer-se, fazer-se crú.

ENCRUELECER, v. n. e Encruelecer-
se, V. rejl. (De en, e cruel). Tornar-se
cruel, bárbaro.

— Encruelecer-se contra alguém, tra-

tal-o cota crueldade.

— Tornar a avivar-se, e a fazer-se mais
cruel.

—

1 K se veyo a encruelecer a guerra
de modo.» Monarehia Lusitana, tom 2,

pag. 70, em Bluleau.

ENCRUENTAR. Vid. Encruar,
ENCUBR... .\s palavras que começam

por Encubr..., busquem-se com Encobr...

ENCRUST... .\s palavras que começam
por Encrust..., busquem-se com In-

crust...

ENCRUZADA, s. f. Vid. Encruzilhada.
ENCRUZADO, part. pass. de Encruzar.
ENCRUZ.IMENTO, s. m. (Do llierua en-

cruza, de encruzar, com osuftixo «men-
to»). Acção e effeito de encruzar.

ENCRUZAR, V. a. (De en, e cruzar).

Atravessar uma cousa com outra em for-

ma de cruz. — Encruzar as pernas.

ENCRUZILHADA, s. f. (De encruzilhar).

Logar onde dous ou mais caminhos se

encruzam.

He hum,'» torta defumada,

Tapadeiro de privada,

Que faz tanta rapazia

Na metade de huma encrnziUiada.

Que nos trouxe d'arrancada

A fazer-lhe cortezia.

GIL VICENTE, COMEDIA DE RUliENA.

— «Pois os mantenedores das barbas

castelhanas? Achal-os-heis a cada canto
com cruzinhas de S. Lazaro; mas o que
me vinga d'elles é que se o padre Viria-

to, em quem nós outros os ^ortuguezes,
como em campanário davilla, arvoramos
nossas presumpçoens, ou alguns dos che-
fes das nossas grandes cazas acertaram
de os topar cm alguma encruzilhada, e

lhes viram alli trazer á vergonha aquel-
las cunhas de fender linha, sem o siMlo

com que antigamente costumavam correr

as nossas mercadorias, não duvido eu
naida que lh'as tomaram por perdidas, e
lhes dessem por penitencia estar cinco
mezes em um paul das jt^sirias. dispu-
tando-se com seiscentos francèliios que
lhes arrazem a barba até os alicerces.»

Fernão Soropita, Poesias e Prosas Iné-
ditos, pag. (i(j.

— Alfuiata de encruzilhada; a (]ue faz

bom barato de seu serviço, ou préstimo
;

|

e também a pessoa que todos occupam,
e os serve de graça, e ainda põe alguma
cousa de seu.

ENCRUZILHADO, ^<ar<. pass. de Encru-
zilhar.

— Mares encruzilhados; cruzados, bra-

vos.

ENCRUZILHAR. Vid. Encruzar.
— Eucruzilhar-se, v. rejl. Metter-se em

alguma encruzilhada, perder-se no ca-

minho.

(>uÍ2-me volver atraz: baldei o intento.

Que entrei em senda falsa, e encrusitliei-me

N'um Dédalo, que, nunca fura surge.

FRANCISCO MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTV-
RES, liv. 5.

ENCUBADO, part. pass. de Encubar.
1.) ENCUBAR, V. a. (De en, e cuba).

Lançar o vinho nas cubas.— Occuilar.

2.) ENCUBAR, v. a. Vid. Incubar.
ENCUBERTA. Vid. Encoberta.
ENCULC... As palavras que começam

por Enculc..., busquem-se com Inculc...

ENCUMEAR, v. a. (De en, e cume).
Pôr no cume.
— Situar no alto, cimo, ou cume do

monte.

—Encumear-se, v. rejl. Estar emi-
nente, alto, elevado.

ENCURRALADO, part. pass. de Encur-
ralar.

ENCURRALAR, v. a. (De en, e curral).

Metter em curral.—Encurralar o gado, as
ovelhas

— Figuradamente : Encantoar, fazer re-

colher em posto, d'onde não ha saída. —
«Os Porluguezes tornarão a encurralar
os mouros em Africa.» Jorge Cardoso,
Agiol. Lusitano, tom. 1, pag. 25.

— Encurralar-se v. rejl. Metter-seden-
tro — Encurralou-se no casleUo.

ENCURTADO, part. pass. de Encurtar.
— «O nevoeiro, mergulhando-se nes-
tes, branqueiava-lhes os seios e revelava

a sua existência, deixando entre uns e

outros como uma fita tortuosa e escura,

que ia morrer mui perto no breve hori-

sonlo, encurtado pela cerração e pelas

trevas.» Alexandre Herculano, Eurico,
cap. 13.

ENCURTADOR, s. m. (Do thema en-
curta, de encurtar, com osuffixo ídôr»).
O que encurta.

ENCURTAMENTO, s. m. (Do thema
encurta, deencurtar, comosuffixo «men-
«to). Acção de encurtar com algum ins-

trumento.
— Diminuição.
ENCURTAR, v. a. (De en, e curto).

Fazer tuirto, diminuindo a extensão, o
longor.—Encurtar a jornada.
— Abreviar. —Encurtar o tempo.

Algum repouso emlim, com que podesse

Uefocilar a lassa humanidade
Dos navegantes seus, como interesse

Do trabalho, que encurta a breve idade.

rarcco-lhe raííio que conta desse

A seu filho, por cuja potestade

Os deoses faz descer ao vil terreno,

E os humanos subir ao céo sereno.

CAM., Lus., cant. 9, est. 20.

— Diminuir. — Encurtar a gloria.

E. posto que faltei quando convinha.

Vossa misericórdia é tão immensa
Que não pude cnciirtal-a a falta minha.

FERNÃO RODRIGUES LOBO SOROPITA, POESIAS

E PROSAS INÉDITAS, pag. 152.

— Encurtar as palavras, abrevial-as.
— Encurtar o juizo, enfraquecel-o.
—Encurtar a mão, portar-se com fra-

queza.

— Encurtar-se, v. refl. Fazer-se curto.
— Diminuir-se.— «Os fugitivos sentem

já o choutar dos cavallos e o resiiirar alto

dos inimigos; mas esse espaço não se

encurta. Ahi, parece estar de [lermeio o
braço da Providencia, que quer salvar os

defensores da cruz.» Alexandre Hercula-
no, Eurico, pag. 2.33.

— Abreviar-se.

Oh como se me alonga de anno cm anno

A peregrinação cansada minha !

Como se e7icurta, e como ao íim caminha

Este meu breve e vão discurso humano !

CAM., SONETOS, n.° 48.

— Encurtar-se o touro; encolher o

corpo, abaixando a cabeça.

ENCURVADO, part. pass. de Encurvar.

Em quanto o mar, e as Náos contempla attento

mixto Povo atónito, enleado,

E os triunfaes Pendoens sacode o vento.

Na prua o duro ferro a pique alçado

:

D'entre tão numeroso ajuntamento

Sob o peso dos annos encurvado
Ergue a voz hum varão, qual viva chamma,
E assim com pasmo universal exclama.

3. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cailt 2, est. 13.

Este vem coroar os começados

Empenhos de seus Pais, e os procellosos

Mares manda cortar nos encurvados
Lenhos, que vès soberbos, e alterosos :

Trajo comigo Herões, que huns novos Fados

Vem conduzindo aos Reinos poderosos,

Onde desponta a Aurora, e o Sol envia

Primeiro raio luminoso ao dia.

IDEM, IBIDEM, cant. 8, est. 40.

Atraz se hão de volver as estridentes

Settas, que rompera d'arcos cncuroados;
Os corpos de inimigos combatentes

Das próprias settas se acharão varados :

As duras costas voltarão trementes,

Do Lusoá vista, os Ai abes armados;

Vereis no Ceo gravada a Cruz triunfante.

Que firme torne o Império vacillante.

^DEM, IBIDEM, caiit. 12, est. 91.

— «Opprimia-lhe o peito um joelho do
monge, cujas mãos encurvadas e hirtas

Ihecingiaraa garganta como aro di* ferro.»

Alexandre Herculano, Monge de Cister,,

cap. 28.

ENCURVADURA, s.
f.

(Do encurvar).
Acção de encurvar.
— A parto por onde alguma cousa está

curva.

ENCURVAMENTO, s. m. (Do thema
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encurva, de encurvar, com o suffixo

amento»). Curvatura, arqueamento.
ENCURVAR, i'. o. (De en, e curvar).

Dobrar, faz^'r curvas, curvar.

'Eiictirvando o joelho o io^icto Gama
Para os Ceos humilhado as mãos le\"anta ;

Oh I O"eador do Mundo, o nauta exclama.

Sejais bemdíto em maravilha tanta!

Vossa dextra immortal mil bens derrama,

EUa vence o perigo, o mal supplanta,

Vós o mostrais, he vossa esfardua empreza,

Entre as Naçoens só dada á Portugueza.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 8, est. "4.

— Emborcar.—Encurvar urn vaso.

— Sellar, dobrar.—Encurvou a cumiei-

ra.

— Encurvar a fouce; dar-lhe a feição

curva.

— Figuradamente: Humilhar, abater.

— Encurvar-se, v. refl. Inclinar-se,

vergar, dobrar.—Encurvar-se aarvore.—
<j Os dedos encurvavam se-lhe áraizdoca-

bello, como se fizesse violento esforço

para esconder a testa. Dir se-hia recciar

que os restos inanimados de sua irman
podessem ver alguma cousa que ahi es-

tava ou gravada ou escripta.» Alexandre
Herculano, Monge de Cister, cap. 28.

— Fazer cívidades.—Encurvam-se as

ondas.

— Fazer volta concava.

Disso; em popa correndo o mar talhava.

Que he já planície tremula, e lustrosa

;

Ao lado esquerdo a terra se encurvava,

N'huma bahia concava, espaçosa

;

Repousada guarida ás Náos mostrava

Contra a fúria do mar tumultuosa

;

E, sem temor dos ventos inconstantes,

Aqui dão fundo os Lusos navegantes.

j. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 8, est. Tj.

—«No recôncavo da bahia que se en-

curva ao oeste do Calpe, Carteia, a filha

dos phenicios, mira ao longe as corren-

tes rápidas do estreito que divide a Eu-

ropa da Africa.» Alexandre Herculano,

Eurico, cap. 2.

— V. n. Vergar, fazer-se curvo, cur-

var-so.

—

Já encurvou com os annos.

ENÇUGENTAR. Vid. Sujar.

ENCYGLIA, s. f. (Do latim encijclia).

Termo de physica. Circulo que uma pe-

dra forma n'agua ao cair.

ENCYCLICO, ndj. (De encyclia, com o

suffixo «ico.») Circular. — Carta ency-
clica.

— Substantivamente: Uma encyclica
;

carta dirigida pelo Papa aos seus fi"is,

ou ao clero, em que da a conhecer a sua

opinião sobre algum ponto de dogma,
etc.

ENCYCLOGRAPHIA, s. /. (Do grego

enkijklios, e (jraphein). Conjuncto de tra-

tados sobre todos os conhecimentos hu-
manos.
ENCYCLOPEDIA, s. f. (Do encyclia, e

do grego /)((í(íf,'o). Soiencia universal; en-
cadeamento de todas as sciencias.

— Corpo didáctico de todas as artes e

sciencias, que se ensinam.
— Livro que as contém, obra que tra-

ta d'ellas.

ENCYCLOPEDICO, adj. (De encyclope-

dla, com o suffixo «ico»). Pertencente á

encjclopedia.
— Que comprehende todas as scien-

cias.

— Substantivamente: Um encyclope-

dico; o que possue todas as sciencias.

ENCYCLOPEDISTA, s. de 2 gen. (De en-

cyclopedia, com o suffixo «ista»). Au-
ctor eneyclopedico.

ENDE, adj. ant. D'alli, d'aqui, d'isto,

d'isso; além de; corresponde ao francez

en.

Ca de pran, se m'cnd'ouvesse a quitar

NuUa cousa, sen morte mia Senor

Quitar-m'eiid'-ia, o mui gran sabor,

Que vos vejo aver de m'alongar.

TROVAS E CANTARES, n.' C7.

— «Auia huu seu caopo, e vendeo o,

e trouxe ende o preço, e pose-o ante os

pees dos Apóstolos.» Actos dos Apóstolos,

cap. 4, § 37, em Inéditos d'Alcobaça,

tom. I. — «O decimo oitavo artigo he tal.

Item. Que faz luquiriçoões per todo Re-

gno per seus homens próprios em grande
prigoo das Igrejas, tambam das Catadraaes

como das outras do Regno sobre as pos-

sisoões, e Padroados das Igrejas ; e se

por tal Inquiriçõ descumuiial, e maa,
acha que o direito do Padroado (i'alguma

Igreja, ou d'alguma possissom perteence

a elle, faze logo tomar todalas cousas,

pêro que fossem possuídas dos Senhores,

que as traziam de tam grande tempo, que
se nom nembra ende algum ; e os Rei-

ctores faze-os deitar das Igrejas per for-

ça, que assy teem, como quer que em tal

caso nom deve tal feito andar per In-

quiriçom, mais per Juizo hordenado dan-

te seu Juiz convinhavel.» Ord. Aff., liv.

2, tit. 1, art. 18.— «Respondem os davan-

ditos Procuradores, que esse Rey nom
ouvio nenhuma dessas cousas, que fossem

feitas em seu tempo; e prometem que se

elle souber taaes cousas, e lhe vierem fa-

zer queixume, fará justiça aos que se en-

de queixarem : e porem especialmente

que se pam, ou outras viandas por guer-

rA, que venha, forem tomadas em os lu-

gares pêra aquesto convinhavees, ou que
som em no termo dos lugares, em os quaaes
custumou esti) fazer, do que for tomado
fará satisfazer, ainda que si>ja guerra em
verdade; e se algumas cousas forem to-

madas per razoin de guerra fingidiça ma-
liciosameíite, nom solamente fará satisfa-

zer do que for tomado, mais penará os

que esto fezerem : e que noiu leixará fa-

zer serviços como nom devem dos homens
do qnaaesquer Igrejas de seu Regno, nem
dos Moestviros, ou dos Religiosos, ou dos

Clérigos; e se pelos Ricos-homens, ou per

outros quaaesquer for feito o contrairo.

que fará comprimento de direito, e jus-

tiça aos que se ende queixarem.» Ibidem,

art. 24. — «O vigésimo quart» artigo he
tal. Item. Quando os Ricos homens, ou
os outros Cavalieiros recebem Castellos

d'EIKey pêra teellos, e guardallos por sas

soldadas, fazem-lhe menagem, que em
toda maneira darom a elle irado, e paga-

do seus Castellos, e em outra maneira fi-

carôm ende per ireedores.» Ibidem. —
«O vigésimo artigo he tal. Diz, que se al-

gum Clérigo se queixa do Leigo, que diz

que o ferio, e pede corregimento, que o

Bispo, ou seus Vigairos devem ende seer

seus Juizes.» Ibidem, tit. 4, Art. 20.

—

«O quarto artigo he tal : que alguns com-
pram, e gaauçam os meus herdamentos e

Regueengos, e fazem ende honras, e nom
dam a mim os meus foros, que ende hei

d'aver.» Ibidem, tit. 65. § 11. — «Que

se fazia muito mal em feito d'algum8S

molheres, também casadas, como viuvas,

como virgens, como outras algumas, que
andavam em preito nas Audiências, e

nossa Corte, em tal guisa que levavam

ende maa fama por maldade, que faziam

com ellas os Ouvidores, Vogados, Procu-

radorts, etc.» Ibidem, liv. 5, tit. 15.

—

Per ende, por isso. — «Por ende ouvyo

el pelo Spiritu Santo.!' Actos dos Apósto-

los, cap. 2, § 31, em Inéditos d'Alcobaça,

tom. I.

ENDEATADO. Vid. Adiantado.

ENDEC.4NDRIA, s. /. Termo de botâni-

ca. Classe do systema de Linneu que com-
prehende todas as plantas deli estames.

ENDECAGONO. Vid. Hendecagono.

ENDECASYLLABO. Vid. Hendecasylla-

bo.

ENDECHA, s. f. Canção triste, e lamen-

tosa.

— Espécie de poesia fúnebre romp'js-

ta de substancias de quatro versos, cada

um de seis a sete syliabas.

ENDECHADOR, s. w. (De endecha, com
o suflixo «dôr»). O que canta endechas.

ENDECHAR, i'. a. (De endecha). Can-

tar endechas.
— Lamentar em cânticos tristes, fu-

neraes.

ENDEFLUXAR-SE, v. reli. (De en, e de-

fluxo). Termo popular. Conslipar-se, adoe-

cer dl- dertuio.

ENDEIXA. Vid. Endecha.

Mída, na Lyra o modo, e de Ezeehias

As Eiidei-roi entoa, 8 as que captivo

Isríél cantou, nos Rios Babilónios.

FRASC MAN. DO NASCIMENTO, OS IIARTYFBS,

liv. ;.

j ENDEMIA, s. f. (De en, e do grego

demos). Termo de Medicina. Enfermidade

commum aos habitantes de um povo ou

a certos climas, e dependente de causas

puramente locaes. como um pântano

exhilauilo miasmas pútridos, excessiva

hu;uidad''. eto.

ENDÉMICO, tdj. iD.< endemia, com o
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suffixo «ico»). Termo de Medicina. Oiz-

se da enferaiidadi) qiio se padece orti um
paiz, e que Ihi- p.iri^ce profiria.

ENDEMONINHADO, jiiirt. pa<s. de En-

demoninhar.
ENDEMONINHAR, v. a. (De en, e de-

mónio). Fazer entrar o demónio no corpo

d'algupm.
— Figuradamente: Irritar.

ENDENTAÇÃO, s. f. Acrão do unir duas

peças denteadas, para ficarem mais se-

guras.

ENDENTADO, pari. pass. de Endentar.

ENDENTAR, t'. n. (De en, e dente).

Encaixar uma cousa na outra.

— Unir por meio de dentes.

— Fazer os dentes a uma peca.

ENDENTECER, i>. u. Começar a nascer

os dentes aos meninos.

— AuAo. : «Quando a criança enden-

tece muito rerii) terá irmão.»

ENDEOSADAMENTE, adu. (De endeo-

sado, coiu o sulTixo «mente)'). Divina-

mente.
ENDEOSADO, part. pass. de Endeosar.

ENDEOSAKSNTO, s. m. (D.i tlieiua en-

deusa, de endeusir, com o suffixo «men-
to»). O acto de endeosar.

ENDEOSAR, ou ENDEUSAR, v. a. (De

en, e deosa). Deificar, pôr nomo aos deo-

ses.

—Endeosar-se, i\ re(]. Attribuir-se qua-

lidades divinas; arrf)gar-se, e exigir hon-
ras devidas a Deus.
— Fazer-se como Deus por bondades.
ENDEREÇADO, part. pass. de Endere-

çar.

Anjo. Ora trazci-os aqui,

E esperae naquella cstr.ida,

Que logo a Virgem sagrada

A Hierusalem vai per hi

Ao templo endereçada.

GIL VICENTE, AUTO DA MOFINA MENDES.

ENDEREÇAMENTO, s. m. (De endere-
ça, de tliema endereçar, com o suffixo

«mento»). Acção e eITeito de endereçar.
— Direi'ção, governo.

ENDEREÇAR, v. a. Dirigir, encaminhar.

. . . Philis ciosa

Cuidava no seu Tirso
;

Julgando, que sfe tinha por ouvintes

Seus Anhos, seu Rafeiro
;

l.ereno, que a avistara, (a Philis) coleando-se

Kntre os salgueiros, lhe ouve estas palavras,

Que ao muito brando Zi-phyro a Pastora

Endereçava adrêde,

E a seu amante as leve anciosa pede...

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, FABU-
LAS DE LAFONTAINE, liv. 1, n." 2S.

— Endereçar-se, v. refl. Dirigir-se, en-
caminhar-se.
— Adornar-se, preparar-se, dispòr-se,

ordenar-se.

Altercavão os Servos, se a comida,
(Qual dia festival) soli' a Figueira,

Ou íA no Parreiral, se endereçasse,

Vão o Amo consultar : este lhe ordena,

Que, na S.illa dos Ágapes concertem

Longa Cedrina meza. e que a bem lustrem;

Que a sponja a purifique (e com colmados

(Jafate.s de ásmos Pães abastem, provão.

FRANCISCO MANUEL DO NASCIMENTO, OS MAB-

TYRES, liv. 2.

— V. rifl. Kncaminhar-se em direitura

a algum iogar.

Sua guarda fiel, dousc.^cs Lucanios

Lhe antecedem o passo, que endereça,

Para u sitio, em que o Bispo se ag.lsalha.

FRANCISCO MANOEL DO N.VSCIMKNTO, 03 MAR-

TVRES, liv. 4.

ENDEREÇO, s. m. Indicação de mora-

da, posta em subscriplo, carta de visita,

etc.

ENDERENÇADO, part. pass. de Ende-

rençar.

ENDERENCAR. Vid. Endereçar, e Ade-

rençar.— «Euderencey os meus pees na

caneyra dos teus mandamentos. » Cathe-

cismo, cap. 100, em Inéditos d'Alcobaça,

tom. 1.

ENDERMICO, adj. (De en, e do grego

derma, pellej. Termo de Medicina. Diz-

se de um methodo que consiste em admi-

nistrar certos medicamentos, applican-

do-os sobre a pelie, despojada da epi-

derme, ou por vesicatórios, ou por ou-

tros meios, com o fim de facilitar a ab-

surpção das substancias medicinaes. Este

methodo emprega-se quando ha alguma
lesão nas vias (Jigestivas, que contra-in-

dique a administração directa dos medi-
camentos.

ENDEZ, s. m. Ovo que se colloca no
ninho da gallinha, para ella continuar a

pôr alli os ovos.

ENDIABRADAMENTE, adv. (De endia-

brado, com o suffixo «mente»). De um
modo endiabrado.

ENDIABRADO, adj. Endemoninhado.
— Figuradamente: iMuito máo.
— Que adivinha, e sabe por meios so-

brenaturaes cousas occultas.

— Machina endiabrada; barca muito
forte, com um corredor entre paredes

grossas, como camará de mina, cheias

de peças de ferro carregadas de pólvora,

etc, e com a bocca e os vãos entre pe-

ças.

ENDIACO, ,s. m. Endro bravo.

ENDIANTRO, s. »!. Termo de Botânica.

Loureiro da Njva Hvdianda.

ENDINHEIR.lDO, adj. (De en, e dinhei-

ro). Que tem dinlieiro, adinheirado.
— Razões endinheiradas, razões acom-

panhadas de dinheiro.

ENDIREITAR, v. a. (De en, o direito).

Pôr direito o que estava torto, curvo, do-

brado.— Endireitar a estaca.

— Fazer emendar-se.— Endireitar o

coração

.

— Rectificar, dirigir bem.— Endireitar

as intenções.

— Dirigir.— «Subiu ra()ida a encosta

d'ondo Ruderico attendia aos successos

da batalha. Parou um momento e, olhan-

do para um e outro lado, endireitou a

carreira [lara o Iogar em que iliicliiavam

os pendões lias tiuphadias da Betica.» A.

Herculano, Eurico, ctp. 10.— «Eil-osvãol

Endireitando a carreira para o lado do

norte, dirigem- se apôs Hermengarda.cra-

quanto os almogaures árabes, guiados

pelo ruído dos ginetes, os cerram de

perto.» Idem, Ibidem, cap. 15.

— Apontar ao alvo.

Está o lascivo e doce passarinho

Com o biquinho as pennas ordenando;

o verso sem medida, alegre e brando,

Despedindo no rústico raminho.

cruel caçador, que do caminho

Se vem callado e manso desviando.

Com prompta vista a sctta endireitando,

Lhe dá no Estygio Lago eterno ninho.

CAM., SONETOS, liv. 30.

— Endireitar-se, v. refl. Pôr-se direi-

to o que estava torto, curvo, etc.— En-

direitar-se a pessoa que andn'corcavada.

— Endireitar-se o negocio, a empreza,

perder o máo aspecto que tinha, e en-

camiuhar-se para bom resultado.

— Toruar-se direito.

— V. n. Caminhar direito.— Endirei-

taram jiara o campo.

ENDIVA, ou ENDÍVIA, s. f. (Do latim

intybuíi). Chicorea branca, alporcada, boa

para salada.

ENDIVIDADO, part. pass. de Endivi-

dar.

ENDIVIDAR, V. a. (De en, e divida).

Pôr alguém em divida, obrigação; pe-

nhorar.
— Endividar a outrem, fazer que faça

dividas.

^-Endividar-se, v. refl. Contrahir di-

vidas.

ENDOADO, adj. ant. Cheio de dôr; do-

rido.

ENDOCARDIO; s. m. (Do grego endos,

e kardio). Termo de anatomia. Membra-
na que guarnece o interior do coração.

ENDOCARDITE, ou ENDOCARDITIS, s.

f. (De endocardio, e do suflixo «ite»).

Termo de Medicina. Infianimação da
membrana que guarnece o interior do
coração.

END0C.ARPO, s. m. (Do grego endon,

e karpos, fructo). Termo do Botânica.

Membrana interna do pericarpo, ou que
tem contacto com a semente.

ENDOCHROMO, .s. m. (Do grego endon,

e kliroma). Termo do Botânica. Nome
das cellulas, que conteem nas algas fila-

mentosas a matéria colorante de cada se-

gmento.
ENDOENÇAS, s. (. (De en, o doença). Do-

res, paixões, padecimentos, tormentos de

Christo.

—

Quinta, sexta feiradcendoenças.
—«Chegada esta carta a Cochij huma quin-

ta feira de Endoenças estandu aos^fficios

do dia, não deu o Viso-Rey mães tempo
que té se acabarem : mandando logo com
muita diligencia embarcar seu filho dom
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Lourenço com a maps limpa gente que
ali estaua : e elle Viso-Iley per si de ca-

sa em casa amlou tomando às pessoas

parte do mantimento que tinhõo, pêra

prouisaõ da pente que mandaua.» Bar-

ros, Década II, iiv. 1, cap. 5.

— Visitação das igrejas em quinta fei-

ra santa.

ENDÓGENO, adj. (Do grego endon, e

genos). Termo de Botânica. Diz-se dos

vegetaes cujo crescimento se verifica pe-

la parte interior do caule, em contrapo-

sição com os exógenos, que crescem pe-

la parte de fora.

ENDOPHRAGMÂ, s. f. (Do grego endon,

c phragma). Termo de Botânica. Nome
dado a uma esppcie de diaphragma ou
membrana que separa entre si os endro-

chomos nas algas articuladas.

ENDOPLEURA, s. f. (Do grego endon,

e pleura). Termo de Botânica. Nome da-

do pordeCandolle a pellicula interior da

semente.

ENDOPTILA, s. /. Termo de Botânica.

Embrjão de certas plantas, cujo gomo se

acha inteiramente contido na colyle-

done.

ENDORHIZOj adj. (Do grego endon, e

rhizo). Termo de Botânica. Diz-se das

plantas, era cuja gerrainsção se observa
que a radicula permanece encerrada no
embryão.
ENDOSMOMETRO, s. m. (Do endosmo-

se, e metron). Termo de Physica. Instru-

mento para medir os phenomenoó da en-
dosmose, que consiste em um receptácu-

lo sem fundo, tapado infcriormpnle pela

substancia que se quer estudar, e termi-

nado na parte superior por um tubo gra-

duado.

ENDOSMOSE, s, f. (Do grego endon, e

õsmos). Termo de Physica. Dupla corren-

te que se estabelece em Sí^ntidos contrá-

rios entre dous líquidos de diíTerento

densiiiade, separados por um diaphragma
poroso.

ENDOSPERMA, s. m. (Do grego endo7t,

o sperma]. Tnrmo de Botânica. Corpo in-

orgânico, farinhento, coriaceo ou liquido,

que acompanha o embryão em ura gran-

(le num«ro de vegetaes.

ENDOSSADO, part. pass. de Endossar.—Letra endossada; cedida, traspas-

sada.

ENDOSSADOR, s. »n. (Do thema en-
dossa, de endossar, com o suffixo «dôri)).

O que endossou.

ENDOSSAMENTO, s. m. Endosso.
ENDOSSANTE, s. 2 gen. (Part. act. de

Endossar). O que endossa.

ENDOSSAR, V. a. (De en, e dosso, ant.

por dorso, costas). Termo de Comniercio.
i*ôr o endosso em uma letra, ou em qual-
quer outro documento de credito.

— Ceder a favor de outrem, uma le-

tra de cambio, ou qualquer outro docu-
mento de credito.

—Figuradamente : Traspassar, empur-
voL. 111.—n.

rar a outrem um negocio, commissão,
etc, eru que não ha conveniência.

EKDOSSÂTARIO, s. m. A pessoa a

quem ]ior via do endosso se trau.^fere

uma l-nra, etc.

ENDOSSO, s. m. (De endossar). Ac-

ção e etTeito de endossar.

— Termo de Commercio. Ordem escri-

pta nas costas de uma letra, etc, que
designa a pessoa a quem deve pagar-se

a sua importância.

—Formula com que se expressa esta

cessão ou trespasse.

ENDOUDECER, ou ENDOIDECER, v. o.

(De en, e doudo). Fazer doudo.
— V. n. Ficar doudo.

Frad. Três cousas acho que fazem

Ao doudo ser sandeu

;

Huma ter pouco siso de seu;

A outra, que esse que tem

Não lhe presta mal nem bem :

E a terceira,

Que endoudece em gran maneira,

He o favor (livre-nos Deos)

Que fiz do vento cimeira,

E do toutiço moleira,

E das ondas faz ilhcos.

GIL VICENTE, AUTO D.\ MOFIXA MENDES.

Um Urso montanhez, semi-lambido.

Que are em brenhas ermas confinara,

NtWo Bellerophonte, só, e Gcculto

Vivendo,

—

endoudecera.

FRANC. MAN. DO NASC, FABULAS DE LAFON-
TAINE, Iiv. 3, n.' 27.

—Figuradamente: Ficar como doudo,
por qualquer motivo.

Lindo e subtil tranr.ido que ficaste

Em penhor do remédio que mereço.

Se só comtigo, vendo-te, endoudeço.

Que fora co'os cabellos que apertaste?

CAM., SONETOS, n.° 42.

A vista, que em si mesma não so atreve,

Por se certificar do que alli via,

Foi convertida em fonte, que fazia

A dòr ao soífrimento d<'ice e leve.

Jura Amor, que brandura de vontade

Causa o primeiro effeilo; o pensamento

Kndoudece, se cuida que he verdade.

Olhai como Amor gera, em hum momento,
Ue lagrimas de honesta piedade

Lagrimas de immortal contentamento.

CAM., SONETOS, n.* 8.

—Perder o fio do raciocínio.

ENDOUDECIDO, part. pass. de Endou-
decer.

ENDOUTO, adj. ant. Costumado.— Ilticr endonto; saber as cousas que
succedciu frequente e ordinariamente.
ENDRÃO, s. m. (De endro). Termo de

Botânica. Kspecie de endro, denominado
por Linneo nnethum segetum.

ENDREÇAR. Vid. Endereçar.

ENDRO, .s. ))i. Termo d.i Botânica.

Herva semelhante ao funcho, com fo-

lhas recortadas e quasi divididas em fins;

é cheirosa mas não agrada tanto ao ol-

fato como o funcho ; dá flores amarel-
las de cinco folhas cada uma; provoca
a ouri.na, dissipa os flatos o ajuda o co-

zimento (Anetinnn graveoleus, Linneo).
—«Também he útil lavar, c. fomentar
muytas vezes a parte paraiytica com
iguais partes de agoa ardente, e vinho
branco quente; ou com cozimento de
salva, rosmaninho, ruda, vinho branco,

e sal ; e ainda sprà melhor se se lhe ajun-

tar ao ( ozimento hum rapozo novo que
se coza tanto atè que se separerh os os-

.sos da carne, ajuntando ao tal cosimento
hum pouco de óleo de endro.» Braz Luiz

de .\breu, Portugal Medico, pag. 704,

§ 68.— «Eraõ pontualissimos em cum-
prir os votos, e pagar os diziraos, atè da

hortelã, cominhos, endros, e arruda;
sendo que por outra parte naõ guarda-

vaõ em casos graves nem justiça, nem
misericórdia.» Padre .Manoel Bernardes,

Floresta, tom. 1, pag. 5.

ENDROMIDE, s. /'. (Do grego endro-

mis). Termo de .4ntiguidade. Manto gran-

de de paiino grosso, com que se cobriam
os antigos Romanos depois dos exercí-

cios corporaes, para prevenir um res-

friamento.

^Os Gregos davam este mesmo nome
aos borzeguins 9e caça.

ENDURÀÇAO, s. /. *(Do thema endura,

de endurar, com o suffixo lação»).

Termo de Medicina. Augmento de con-

sistência e densidade de uma parte ou
de um órgão.

ENDURAMENTO, s. m. (Do thema en-

dura, de endurar, com o suffixo «men-
to»). Dureza, callo, obstinação.

ENDURAR, V. a. (Do latim indurare).

Endurecer.

ENDURECER, v. a. (Do latim ind-'res-

cere). Fazer duro.—Endurecer o barro ao

fogo.

—Prender, fazer duro o curso.

—Figuradamente : Fortificar.—Endu-
recer o corpo com trabalho.—A huta en-

durece o.s membros.
— Fazer obstinado contra a razáo ou

dictames da consciência, insensível, cal-

lejar, obstinar.

— V. n. F,izer-se duro, enrijar.— «Fa-

zem em Kanda hum oieo delia, que de-

pois de frio endurece, e quasi que quer
imitar os sabonetes de Flandres, e he

muito bom pêra mal de frio. porque he
quente, e esfregado entre as mãos un-
tando, e correndo as part'^s aggravadas.

mitiga a dor. E ntSs ja usámos delia pêra

huma gotta artetica de frio, de que ha

annus fomos enft'rmos; e posto que não
tirou a dor de todo. abrandou-a, he

quente, e s^cca no terceiro gráo.» Diogo

de Couto, Década IV, Iiv. 8, cap. 12.
—

^ Figuradamente:

Eu qa.anto maií te busco, mais te esí-ondes

!

Quanto mais m»l me vís. m.iis te etirfiire.,-íí

'

.Assim que coo mal cresce a causa d'eUe.

CAMÕES. SONETOS, u.' 274.
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—Endurecer-se, v. refl. Vid. Endure-

cer, V. n.

ENDURECIDO, part. pass. do Endure-

cer.

Sentindo-se alcançada a bclla esposa

De C(5phalo no crime consentido,

Para os montes fugia do marido ;

E não sei se de astuta, ou vergonhosa.

Porque cUc, em fim, soffrendo a dúr ciosa,

Da cejíueira obrigado de (Cupido,

Apoz ella se vai como perdido,

Ja perdoando a culpa criminosa.

Ocita-se aos pés da Nympha ejiditrecida,

Que do cioso engano está aggravada;

Ja lhe pedi> perdão, já pede a vida.

Oh forra d'aíroição desatinada !

Que da culpa contr'eUe commettida.

Perdão pedia á pai-te que he culpada

!

CAMÕES, SONETOS, n." 184.

Ao prezar de desprezos dae ja flm

:

Não vos chamem cruel ; nome devido

A quem se ri de quem suspira e ama.

Abrandai esse peito emlurecido,

Por o que tocaa vús, ja não por mim,

Que cu aventuro a vida, e vós a fama.

IDEM, IBIDEM, n.' 252.

—«Tem isto os corações indurecidos,

e abstinados, que per mais milagres, que
vejão fazer, não se 'Jeixão conuencer. Cor

ejus indurabitur. Disse o S. Job. Striri-

gctur quasi incus maliatoris. Como se

dissera, a bigorna com os golpes que lhe

dão, não somente não amolesse, como
faz qualquer vaso, mas antes fica mais
rija, e dura, assi diz São Gregório, o pec-

cador endurecido, c abstinado, por mais
golpes que Deos lhe de, tribulaçoens, e

trabalhos, nem ainda por maiores mara-
uilhas, que faça cm seu fauor, os pode
abrandar.» Fr. Thomaz da Veiga, Ser-

mões, part. 1, foi. 2G, v., col. 2.— «De-

clara isto São Chrisostomo com huraa se-

melhança, dizendo que assi como a fe-

rida mortal não obedece a nenhum me-
dicamento por áspero que seja, assi a

vontade indurecida, a nenhum castigo,

rigurosso, se sogeita, nem rende.» Idem,
Ibidem, foi. 29.— «Se deixa bem verquam
justificado se mostra Deos no processar

de nossas culpas, e quão justamente con-
denará a todos os que não 'quiserem ter

emmenda nellas, pois faz tudo o que
podo por nos rediisir à sua graça. Isto

querem dizer aquollas palauras de Dauid
no Psaimo quarenta c noue. a donde fa-

lando do peccador endurecido, diz assi.»

Idem, Ibidem, foi. (iO, col. 2.

o rústico pastor em que te dana ?

Quem messageiro foi do meu recado?

Se o mesmo, que to errou, te desengana!

Aqui perto me tens prezo, e culpado.

Sujeito, humilde, pobre, desvalido,

Da pátria, e de mim propriro desterrado.

Emprega esse rigor endurecido

Neste peito se quer, para que vejas

Quanto corta huma espada em hum rendido:

Traz isto o Ceo te ár quanto dezejas.

FRANC. noDR. LjUO, DESENGANADO, p. 234.

ENDURECMENTO, ,. m. (Do thema

endurece, do endurecer, com o suffixo

«mento»). Dureza.

— Figuradamente: Obstinação, tenaci-

dade.
ENDURENTAR, v. a. ant. Endurecer,

cailfjar.

ENDUZER, V. a. ant. Intentar, persua-

dir-se, resolver-se; julgar.

•[ ENDUZIR. Vid. Induzir.— «Se ha hi

alguus Saioões, ou alguãs pessoas pode-

rosas, que façam sobervas, ou costran-

gimentos na terra, ou que euduzam os

homees a andarem em arroidos, e con-

tendas, em feitos.» Ord. Affons., liv. 1,

tit. 26, § 18.

ENE, .s. m. Nome da decima quarta le-

tra do alphabeto portuguez.

ENEIDA, s. f. (De Eneas). Titulo de

um poema de Virgílio cujo heroe é Eneas.

ENEILEMA, s. /'. Termo de botânica.

Membrana interna da semente.

ENEMIGO. Vid. Inimigo.— «O que mais

nos conuem, per bua, e outra cousa,

dizendo, que amemos, bem façamos, e

oremos, por nossos enemigos, seguran-

do-nos com isso, que seremos filhos de

seu eterno Pay.» Fr. Thomaz da Veiga,

Sermões, part. 1, foi. 14, v., col. 2.

ENEMISTADO, part. jxiss. de Enemis-
tar.

ENEMISTAR, v. a. Malquistar, tornar

em ódio e inimizade.

ENEO, adj. (Do latim ccneiis). De cobre,

de bronze.

Apenas d'aUa Náo descortinarão

Os ligeiros baixeis, que o Rei trazião

Das tíneas bocas chammos fuzilarão,

E os cecos pelas ondas rcpetião

:

De susto os Negros pela mão largarão

Os remos, com que as vagas divtdiào
;

Que a Natureza simplice se ollende.

Vendo hum raio, não seu, que os aresfende.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE,

cant. 4, est. 34.

ENEOREMA, s. m. Termo de medicina.
Matéria leve e esbranquiçada, que se en-

contra em suspensão na urina.

ENEQUIM,s. >n.(?)—«Dion)sa mais mi-

mosa e mais guardada de seu pac que bi-

cho de seda, moça sem fel como pombi-
nha, que nos annos não tinha feito inda

o enequim.» Cam., Filodemo, acl. 5,

se. 3.

I ENEGRECER. Vid. Ennegrecer.

Inda que a luz celestial, e pura.

Que a frente lhe banhou no Ceo luzente,

De todo esteja immersa em sombra escura,

Sempre hum An-hanjo se divisa, e sente

:

Bem como o claro Sol menos fulgura,

Se a Lua se interpoz ao disco ardente.

Nem todo o dia fulgido apparece,

E nem de todo a noite s'enegr€ce.

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, cant. 3, CSt. 5.

ENEGRECIDO, part. pass. do Enegre-
cer.— «Por minha boca falaram milhares

de godos que gemem no captiveiro e que
voltam de coniinuo os olhos para os cer-

ros das Astúrias, onde apenas fulgura té-

nue o sancto fogo da liberdade: falaram

por minha boca as aras do Senhor calca-

das pelos pés dos pagãos, as imagens de
Christo derribadas no iodo, os muros ene-

grecidos das cidades incendiadas.» Ale-

xandre Herculano, Eurico, cap. 13.

ENERGIA, s. f. (Do grego energeia).

Actividade.

— Resolução, denodo.— «Uma longa

paz com as outras nações tinha converti-

do a antiga energia dos godos em ali-

mento das dissenções intestinas, e a guer-

ra civil, gastando essa energia, havia posto

em logar delia o habito das traições co-

vardes, das vinganças mesquinhas, dos

enredos infames e das abji^cções ambi-
ciosas.» Alexandre Herculano, Eurico,

cap. 1.

— Força e expressão de voz, phrase,

etc.

— Qualidade do que é enérgico.

ENERGICAMENTE, adv. (De enérgico,

com o suffixo «mente»). Com energia, vi-

gor.

ENÉRGICO, adJ. (De energia.) — «Deste

modo, a alliança tríplice da unidade
monarchica, da scieucia e do princi-

pio do associação, cuja forma mais bel-

ia, mais enérgica, mais vivaz tem sido e

será sempre o município, era uma coa-

lisáo que se tornava em toda a Europa
cada vez mais ameaçadora para a casla

privilegiada, mas que em Portugal actua-

va com dobrada violência na epocha do

D. João I pelas circumstancias a que já

alludimos.B Alexandre Herculano, Mon-
ge de Cister, cap. 17. — «Hermengarda
não tinha ouvido ainda ao cavalleiro ne-
gro senão os sons quasi inarliculados do
seu grito de guerra: agora, porém, estas

palavras, proferidas em tom enérgico,

mas com voz tremula, Iroaram-lhe nos

ouvidos, semelhantes á voz de alguém
que na vida conhecera e que o sepulchro,

provelmente, tragara.» Idi-m, Eurico, cap.

10.— «Eurico deu alguns passos e en-

costou-se á boca da gruta
;

porque os

membros exhaustos lhe fraqueiavam, ape-

sar de que nem um momento o abando-
nasse a força da sua alma enérgica.»

Idem, Ibidem, c. 18. — «Aquella alma
fugia solilaria pela terra n'um viver in-

completo e volveria aos abysmos da crea-

ção sem conhecer o mais profundo e enér-

gico dos affectos humanos, o amor, que
une dous espíritos como dous fragmen-
tos de um todo, os quaes a Providencia

separou ao lançá-los na terra, e que de-

vem buscar-se, unir-se, completar-se, até

irem, depois da morte, formar, talvez,

uma só existência de anjo no seio de

Deus." Idi»m. Ibidem.

ENERGIZAR, i-. a. (De energia). Dar
energia, força, vida, acção.

ENERGÚMENO, .s. m. (Do latim ener-

(jii»it-iins). Possuiilo do demónio.
— Figuradaraento: Furioso, alvorotado.
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ENERVAÇÃO, s. f. (Do latim enerva-

tionem). Termo de McJicioa. Abatimen-

to luor.il (111 physico de ura enft^rrao.

ENERVADO, part. pass. de Enervar.

ENERVAR, i'. a. (Do latim eneroare).

Tirar ;h forças, debilitar.

enevoar'. Vid. Eunevoar.

ENFADADIÇO, odj. ;De enfadado, com
o suffixo «iço» ). Que se eufada facilmente.

ENFADADISSIMO, adj. superl. de En-

fadado.— >iEsle conselho, que era mais

de amigo, que de inimigo, uáo quiz Si-

mão da Cunha acceitar por então; e ainda

com verem adoecer tantos, diziam os

Capitães, (que fizeram fazer aquelle de-

satino a Simão da Cunha,) que aquelle

recado era de homem que estava com
medo, e que desejava de os ver fora da

Ilha ; mas como o Mouro fallava verdade,

e os aconselhava bem, viram logo que

não era medo ; porque carregaram as fe-

bres de feição, que quando chegou o aa-

vio de Ormuz, eram já mortos muitos, e

todos os mais estavam enfermos sem se

poderem úlevantar : do que Simão da Cu-

nha aaiiava enfadadissimo, e receava

que sabendo-o Rai Bardadim, saisse a

dar n'elles; mas elle como entendia que
as febres os haviam de consumir, dei-

xou-se estar sem lhes querer fazer outro

darano.K Diogo de Couto, Década 4, liv.

4, cap. 4.

ENFADADO, part. pass. de Enfadar.
— aAíTonso d"Alboquerque passada mães
de huma ora despois de sua chegada sem
alguém vir a elle, enfadado de esperar,

mandou o seu esquife com hum recado

á nao grande de Cambaya : porque em
seu apparato mostraua ser a capitania de

todalas outras O qual recado obrou tan-

to, por as paiauras delle serem de con-

clusão, que V;'yo logo em sua companhia
outro esquife da nao dos Mouros cõ o

capitão delia, acompanhado de seis pes-

soas todos mui bem tratados.» Barros. Dé-
cadas, 2, liv. 2, cap. 3 — «Deixando as

armas e cavallo, passava os di.is naquella

vida solitária, e o maior exercício, em
que mais passava o tempo era alguma
vez, enfadado da musica, escrever nos
troncos das arvores algum vilancete, tão

namorado e singular, como sua dôr e o

amor lhe ensinavam; cortando as lettras

nos mesmos troncos, que naquelle lu-

gar não bavia outra tinta, as quaes de-

pois duraram muito tempo, crescendo
a compasso com os alamos, em que
estavam escriplas.» Francisco de Mo-
raes, Palmeirim d'Inglalerra, cap. 73.

—

— «Martim Affoiíso não tendo alii mais
que fazer, deo a vela, e passou os baixos
a outra banda, e foi invernar a Pal^aca-

te, onde niaudou desarmar os navios, e

concertallos, e alimpallos muito bem,
pêra na entrada de Agosto seguir sua jor-

nada pi^ra Malaca. O segredo delia não
pode estar tão cubi;rto, que se não viesse

a romper pelos soldados, de que ficaram

tão enfadados (cuidando que hiam ás

prezas) que se amotuiáram, e alteraram,

chegando a cousa a tanto, que trataram

de queimara Armada pelo avorrecimenio

que tinham todos á jornada da Sunda :

e assi lhe puzeram fogo, a que Martim
AlTonso acudio. e quiz Deos que o apa-

gassem.» Diogo de Couto, Década 4, liv.

4, cap. 10.— «Alguns dizem que ao pre-

guntar de cima, respondera hum homem
de proa que vinha alli Garcia Rodrigues
de Távora, porque era elle de sua obri-

gação: do que enfadado António Moniz
Barreto estivera pêra o arrepelar, bra-

dando então alto sou António Moniz Bar-

reto, e dando recado ao Capilão acodio

com grande alvoroço à couraça, mandando
abrir huma bombardeira por onde os re-

colheo dentro, levando-os nos braços com
grande prazer, e alvoroço de todos : por-

que alli acodirão todos os Fidalgos, e ca-

valleiros aos receber.» Idem, Década 6,

liv. 3, cap. 1.

ENFADAMENTO, s. m. (Do thema en-
fada, de enfadar, com o suffixo «men-
ton). Enfado. — «He enfadamento falar

com pessoas que revocam o que dizem e

que teem as obras longe das palavras.

Gente ha hi de tam rasteiros pensamen-
tos que se ceva em baixas cousas, e qual-

quer d'ellas lhe enche as medidas do con-
tentamento.» D. Joanna da Gama, Ditos
da Freira, pag. 51 (ediç. 1872).— «Es-

tando o Governador com este grande en-
fadamento, ao outro dia lhe chegaram
cartas do Capitão de Dio, em que lhe

pedia, que em todo o caso acudisse ao
Norte, porque Soltão Badur fazia grandes
ajuntamentos de gente, e que sem dúvida
era pêra pôr cerco aquella fortaleza.» Dio-

go de Couto, Década 4, liv. 10, cap. 9.—
• «Assim, o truão, bobo ou bufão era

uma -casta de animal indispensável nos
alcáceres régios e senhoriaes; um contra-

veneuo do tédio, prompto sempri^ para

encher o vácuo das horas d'enfadamen-
to.» Alexandre Herculano, Monge de Cis-

ter, cap. 25.

ENFADAR, v. a. (De enfado). Causar
enfado; molestar, desgostar. — «Serae-

Ihavees pessoas por divido, ou criaçom,
ou amizade, que com elles ham, e os

acompanham, e servem, e lhes dam de
comer, e gasalhado de pousada, ecama,
e por este guasalhado, que assy ham,
nom se apricam muito de requererem
seus feitos por enfadarem a parte, e o

fazerem guastar; e porque sonmente os

dias da pessoa som dados aa parle polo

tnanliimento necessário : Porem taaes

como estes, se veencedores for^m era

custas, contem-lhes soomente os dias,

que parecerom em Juizo, que se mostra-
rem pelos termos do processo, e os dias

do caminho; a saber, de hida. e viinda,

e os do coslume. como dito he.» Ord.

Aff., liv. 1. tit. 44. — oE porque contar

polo raeudo tudo, o que nesta batalha
|

I passou, seria enfadar aos que a lessem,
o não faço; baste que durou muito, sen-
do pelejada d'ambas as partes tão gran-
demente, como se pôde crer de taes ho-
mens.» Francisco de Moraes, Palmeirim
d'Inglaterra, cap. 39.

— Enfadar-se, v. refl. Desgostar-se,

enfastiar-se, agastar-se, cançar de fazer,

ou soílrer. — «E isto fazia aver sempre
em seu tempo, e muitos ipocritas em
todolos estados, que depois de sua mor-
te se enfadaram de o ser, e foram co-
nhecidos por quem eram, porque os
homens que boas calidades não tinham
valiam pouco ante elle.» Garcia de Re-
zende, Chronica de D. João II. — «Se-
nhores, respondeo elle, a historia he tão
grande, que receio de vos enfadar com
ella, porém se folgardes de a ouvir, eu
vol-a contarei.» Barros, Clarimundo, liv.

2, cap. 26.—«Ah! Seuhora (me respon-
deo o Cazeiro) que difficil fora o não amar
a quem tão amável é como o Senhor Con-
de; e qualquer moça que tenha livre o
coração, não se poderá atalhar de lhe cor-

responder : se porém Suzanna lhe quer
bem, ella o encobre bem de si, e dos ou-
tros, e até de vosso filho

; que não dá mo-
tivo a reprehendermo-la

; porquanto re-

jeita receber prezeates do Senhor Conde

;

e como elle se diverte a distribuir cada
domingo atavios a todas as mulheres des-
ta casa, e sempre com o fito de obrigar
Suzanna a que se enfeite com prendas
delle; e se agasta com ella quando não
se compõe com as que lhe elle dá; e ac-
cusando-a de soberba e de ingratidão,

tanto se enfada contra ella, que muitas
vezes a vemos entrar chorando ; e logo
apóz ella entra o Senhor Conde pallido e

tremendo, que lhe falia com brandura, e

a pobre Suzanna o despede, consolando -o

com promolter-lhe que se não passará dia,

em que se não enfeite com dádiva sua.»
Franc. Man. do Nascimento, Successo de
Madame de Seneterre.

ENFADO, s. m. Moléstia, fadiga, traba-
lho, incommodo. desgosto.

— Cansaço, fadiga.—Enfado da jorna-
da.

— Agastamento com outrem.
ENFADONHO, adj. (De enfado). Que

causa enfado.

— Negócios enfadonhos; que cançam,
molestam ; pesados.

— Homem enfadonho; importuno, im-
pertiiieote.

ENFADOSO, adj. ( De enfado, com o suf-

fixo «080 ). Enfadonho, trabalhoso.

ENFAIX... As pílavras que começam
por Enfdix.... busquem-se com Eufax...

f ENFAMADO, part. pass. de Enfamar.
— «E de mais esses, que assy casarem,
fiquem enfamados pêra sempre, de guisa

que nom posíam aver honr.i, nem seer
aportellados nos lugan?s, hu viverem. E
se beens nom ouverem, e Fidalgos nom
forem, sejam defamados pêra sempre, 9
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iiuuca aportellados, como dito hn, o do-
mais açoutem-nos per Ioda a Villa, lion-

do osto aconlecnr, e ponhaio-iios fora

delia.» Ord. Affons., liv. 5, lil. 14, § 1.

ENFAMAR. Vid. Infamar.— «l-orque lai

lie a [)resuai;or(i, que cada huum seja tal,

qual he a fama dei em todollos lugares,

hu vivenda fezer; porem deve o Key cu-
rar dos que na sua merceo vivem, espe-
cialmente dos (juo o conselhar devem, e
em seu noaie Justi(;a devem fazer, ou os
seus averes devem de requerer, se-

rem de boa fama. Polia qual razom Nos
Dom AtTonsoo Ouarto pela(íra<;a de Dl^OS
Uey de 1'urtu^al, e do Algarve, veendo e
consyrando, ja tempo ha, em como mui-
tos do nosso Senhorio, nom veendo DtlOS
ante os seus olhos, defamavara dos da nos-
sa mercee, assj dos nossos (Conselheiros,
como dos outros, a que Nos damos lugar
na nossa Justiça, e em provimento do nos-
so aver

: querendo Nos contristar as luaas
vooniades dos que este defamamento fa-

ziam. Estabelecemos por Lej, que cada
huum dos sobredictos da nossa mercee
nos desse em cada huum mez em escri-
pto aquello, que lhe fosse dado, pêra
veermos se tomavam o que deviam, e dar-
mos penas aos que os eufamavam de to-

mar o que nom deviam, creendo que por
«ísto seriam refreados os defamadores.»
Ord. Affons., liv. 5, tit. 31, íj G.

ENFARADO, part. pass. de 'Enfarar.
ENFARAR, V. a. (De en, efaro). Fazer

ficar enfastiado do faro, ou sabor de al-
gum comer.
— Ter fastio.—Enfarou u peixe, a car-

ne.

ENFARDADO, part. jja.s.s. de Enfardar
ENFARDADOR, s. r«. (Do thema enfar-

da, de enfardar, com o suftixo «dor»).
O que enfarda.

ENFARDAMENTO, s. m. (Do thema en-
farda, de enfardar, com o suffixo «men-
to»). A acção de enfardar, ou enfardelar
alguma fazenda.

ENFARDAR, v. a. (De en, e fardo). Fa-
zer fardos.— Enfardar mercadorias.
— Figuradamente : Encapar, dar appa-

rencia, que encubra.
ENFARDELAR, v. a. (De eu, e fardel).

Melter no fardel.

— Enfardar.

— Envolver como fazenda em fardos
ENFARELADO, part. pass. de Enfare-

lar.

ENFARELAR, t^. «. Cobrir de farelos,
ou misturar farelos com alguma cousa
ENFARINHADAMENTE, adv. (De enfa-

rinhado, com o suflixo «mente»). Dissi-
muladamenle, não claramente.
ENFARINHADO, part. pass. de Enfari-

nhar.

^
ENFARINHAR, v. a. (De en, e farinha).

Cobrir com farinha.

— V. reli. Eufarinhar-se em alijuma
arte ou sdencia ; aprender alguma cousa
d'ella.

EIS FE

ENFARO, s. m. (De en, e faro). O fas-

tio ou tédio de .-ilgiim comer, entejo.
ENFARRAPADO; Vid. Esfarrapado.
ENFARRUSCAR, v. a. (De en, e farrus-

ca). Sujar de negro.

ENFART... As palavras que começam
por Enfart.,., busquem-se com Iníart...

ENFASI. Vid. Emphase.
EiNFASTIADAMENTE, adv. (D,, enfas-

tiado, com o suflixo «mente»). Com fas-

tio.

ENFASTIADO, part. pass. de Enfastiar.— Substantivamente: Um enfastiado.—«Dos dous jejuns do Fariseo, hum (dis-

se o B. Alberto Magno) era para ostentar,
outro para poupar : ÍSemel ad oslenlalio-

nem, semel ad auaritiam. Forque, como
notou S. Agostinho, jejua o enfermo para
recuperar a saúde; o enfastiado, para
abrir a vontade; o avarento, para amon-
toar a fazenda; e o hypocrita, para alíe-

ctar virtude.» Padre .Manoel Bernardes,
Floresta, t()m. I, pag. 1.

^
ENFASTIAR, V. a. (De en, e fastio).

Causar fastio, tédio.

—

O mesmo comer en-
fastia.

— Enfastiar o auditoria, esfrial-o, des-
agradal-o.

— Enfastiar-se, i;. re/l. Cançar-se, des-
gostar-se, aborrecer-se.

Era húspede d'um catniiu, um corto Rato,

Rato de pouco sizo;

Que um dia se eufitsliou dos pátrios Lares.

Campo, e gríio, e gavéia,

E toca, deixa tudo, e vai dar volta ao Mundo.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, FABU-
LAS DK LAFONTAINE, 1ÍV. 3, n." 2(i.

ENFATEOTICO. Vid. Emphyteutico.
ENFATILHAR. Vid. Enfardelar.

ENFATUADO, part. pass. de Enfatuar.
ENFATUAIS Vid. lufatuar.

ENFâXADINHO, adj. Diminutivo de En-
faxado.

ENFAXADO, jmrt. pass. de Enfaxar.
ENFAXAR, ou ENFAIXAR, v. a. (De

en, e faxa). Envolver em faxas, manti-
lhas.

— Enfãxar a criauça.

ENFEIRAR, t,'. a. (De en, e feira). Com-
prar na feira, fazer negocio n'ella com-
prando, trocando.
— V. n. Fui d feira e eufeirou.

ENFEITADO, part. pass. de Enfeitar.
— Frucla enfeitada, a que tem alguma

boa misturada, ou só por cima, para en-
ganar o comprador.
— Franga enfeitada, a que anda para

pôr.

— Mentiras enfeitadas, para parecerem
verdades.

ENFEITADOR, »•. m. (Do thema enfei-
ta, de enfeitar, com o suflixo «dôr»). O
que enffita.

ENFEITAR, v. a. (De enfeite). At,iviar,

adornar o corpo, etc.— Esta modista en-

feita bem os vestidos.

ENFE

Juno irada responde : lAve invejosa,

Jlellior fora callar-te

;

Invejares a vo/. da Pliiluniéla,

Tu, que a colleira enfeitas

Co serico matiz das cores do íris!

FRaNC. MAN. DO NASCIMENTO, FABULAS DE
LA.F0NTA1NE, 1ÍV. 1, f. 39.

— «Os que lem bons livros Portugue-
zes não estranhão palavras que enfeita-
rão obras, com que se enriqueceu a nos-
sa litteratura. Os que os não lem são lei-

gos; nno tora voto » Sebastião Lousada,
Apolhegmas.
— Enfeitar as mercadurias para as ven-

der
; dar-lhe melhor apparencia, ornan-

do-as de alguma forma.
— Enfeitar o discurso; ornal-o.— Enfeitar defeitos, peccados; repre-

sentando-os não quaes são, desculpan-
do-os.

— Enfeitar o mão zelo, cural-o.— Enfeitar-se, v. refl. Ataviar-se, or-
nar-se.

— Ornato no discurso.
ENFEITE, s. m. (Vid. Alfeite). Ador-

no, atavio.

ENFEITIÇADO, part. pass. de Enfeiti-
çar.

ENFEITIÇAR, v. a. (De en, e feitiço).
Fazer mal a algueui com f-itiço.— Figuradamente: Encantar, prender,
enlaçar.— O olhar d'esta mulher enfei-
ticei.

— Encantar, captivar.

—

A formosura
enfeit'ça os corações.

— Enfeitiçar-se, v. refl. Deixar-se en-
cantar, vencer do feitiço.

ENFEIXADO, part. pass. de Enfeixar.

Um tanto ao longe as urnas dos ceifeiros

K os tarros stão ; al6m adormecido
Um Menino, no berço, á Cereal sombra
Da enfeixada pavèa, posta aprumo.

FHANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTVRES,
liv. 2.

— «Em tropel, os besteiros aproxima-
ram-se daquelie vulto enfeixado e esfarra-
pado. Um dos circumstantes reconhe-
ceu-a : «É a tia Domingas de Restellol»
A. Herculano. Monge de Cister, cap. 19.— «Sobre os liitetos d.is cornijas dos pe-
deslaes, ampliitimito resaltadasou, antes,
dos slylobates communs dos columnelos
enfeixados que conslituiam os pilares
pousavam armaduras completas, que si-

mulavam dezenas de homens d'armas
obs'^rvando o tropel ondeiante que lhe re-

demoinhava em volta.» Idem, Ibidem,
c:ip. á5.

ENFEIXAR, V. a. (De en, e feixe). Atar
em feixes.

ENFELUJAR, v. a. (De en, efelugem).
Sujir <le fehiKeiu, tisnar.

^
ÉNFENECER, v. a. (De en, e fenecer).

FeniMTr.

ENF£ZIMENTO,,s. m. Vid. Fingimento.
ENFERMAR, v. a. [tíi-. eufermo,. Tor-

nar alguom enfermo.
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— FiguraJamente : Enfraquecer, debi-

litar.

— V. li. Cair enfermo.

ENFERMARIA, s. f. (Do enfermo, coin

o suftixo «ária»). Casa dt^slintula para os

eiiferuios ; logar onde estão nos hospitaes,

as camas dos doeiitL'S.— «l'or esta ordem

estavam as infermarias da liba e não ti-

nham conto os povoadores d'ella. O al-

mocreve, que tal viu, mette mais dous

remos no galeão ; e, se lhe não ventara

uaia travessia, não dobrara o cabo em dez

aunos; porém, como tangeram ás mati-

nas, logo, no baluarte esquerdo, por um
lio de barbante se deixou cahir um car-

tel de desafio com a seguinte tersetagem.»

Fernão Soropita, Poesias e Prosas Inédi-

tas, pag. Í09.—«Sobre a qual em um ni-

cho eslava a figura do Arrependimento,

que era hum velho muito feio com os

olhos virados sobre os hoiubros para traz,

e as mãos nos cabellos : entrarão pela por-

ta; e subindo por huma escada muito

espaçosa, que estava á mão direita da en-

trada, pararão á vista das enfermarias,

que com maravilhoza ordem erão repar-

tidas.» Franc. Rodrigues Lobo, O Desen-

ganado, p.ig 170.

ENFERMEIRO, s. m (De enfermo, com
o suflixo «eiró»). Pessoa destinada a tra-

tar dos enfermos.— «A pos isso ajudayos

quanto vos for possiuel seruindo-os pes-

soalmente e procurandolh^s todo o fa-

uor temporal com os enfermeiros, e pro-

uedor lia casa.» Lucena, Vida de S. Fran-

cisco Xavier, liv. 6, cap. 11.— «Padeceo

huma grave maligna D. Cantana Matilde

Religioza do Convento da Madre de Deos

de Sà de Aveyro, aquém assisti ; e aquém
no dia quatorzeno sobrevieraõ duas pa-

rotidas. Urdenci ao Ciruigiaõ do convento

as abrisse com cautério do fogo no dia

decimo sexto; o qual com pusil.inime

irresolução se naõ alrt-veo a applicar-

Iho ; e por satisfação do que eu deter-

minara as abrio com lanceta. No dia de-

cimo septimo esteve de sorte suíTocaiia,

que por instantes hia perdendo a vi-

da. Na vizita da quelle dia de tarde me
declararão as enfermeiras, não tinhaõ

sido cauterizadas as parotidas pello vaõ

receo do Cirurgião. Mandcii chamar ou-

tro Artilice mais rezoluto; cauterizou os

tumores, e principiou evideiitemenlt' a

respirara enferma; a (jual ainda hoj.3

logra perfeita saúde.» Uraz Luiz d'Abreu,

Portugal Medico, pag. 679, § 60.

ENFERMIDADE, s. /'. (Do latim infir-

mituiem). Alteração mais ou mais pro-

funda, nos liquiios ou soli los que com-
põem o corpo, ou no exercício de uma
ou mais fuucções.—«Estes Médicos do
trivio saõ como aquelle celebrado Pseu-

do .Medico P,Hiihuo, do quiviu dis Oveo,

que faz(!:ido pivigo dos remcilios, ordi-

nariamenle naõ remediava os peritjos;

antes perturbava tanto os passos da Na-

tureza nas queixas, que so viaõ acabar

os doentes, naõ tanto às maons da en-

fermidade que curava o Medico; como

às maons do Medico que curava a en-

fermirie.8 Braz Luiz d'Abrcu, Portugal

Medico, pag. 686, § 72.

A seu aceno a Morte obediente

Seus vassallos, e victimas entrega

;

Da liorrenda tempestade a fúria ingente.

Se a voz lhe escuta, súbito socega

:

Se o quebrantado misero doente

Ao negro umbral da sepultura chega,

Do suiis vestes o contacto basta,

A cnfcrnúdiide súbito se afasta.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O OHIENTE,

cant. 10, est. 19.

ENFERMISSIMO, adj. siiperl. de En-

fermo.

ENFERMISSO, adj. (De enfermo, com

o suflixo «isso»). Que costuma estar

doente; acliacoso. -^ ''"'

ENFERMO, adj. (Do latim infirmut)

Que padece enfermidade, doente. — «E

logo como começavam de viir a esta ter-

ra, o lhes davam os manliimentos arteftl-

ciaaes, e as cuberturas pêra os corpos,

começavam de lhe crecer os ventres, e

per tempo eram enfermos, ataa que se

reformavam com a natureza da terra,

onde alguns delies eram assy compreis-

syonados, que o nam podyam soportar,

e morryani, empero xptaão;.» Azurara,

Chronica de Guiné, cap. 26.— «Item. Ne-

nhum lilalguo, cavalleiro, ou escudeiro,

nem homem d'armas, que seja enfermo,

nom deve d'hir na carriagem, mais deve

hir atras da reguarda, que he lugar mais

seguro, onde mais honestamente pode

hir todo homem; porque muitas vezes

acontece alguns se fazerem enfermos nom

por fraqueza de seos coraçooens, mais

por alfeiçom que ham a algumas cousas,

que levam, e por esse aazo se lançam na

carriagem polas guardart;ra melhor, o

lhes nom deve seer consentido.»

Âffons., liv. 1, tit. 51,

que
Ord. S ^7.

Eu desejando espero, e os annos conto;

Mas com a vida, em fim, elles fallccem

:

Nem basta á carne enferma esprito pronto.

CAJI, SONETOS, 221.

— d Disposto O enfermo com a dieta con-

veniente, A: dadas algumas poucas san-

grias, se o temperamento, a quadra, ou

a cauza as indicava, com a repetição in-

terpoll.via de alguns clysleres com.uuns;

o introduzia no uzo da seguinte Apozima

Magistral, que lhe mandava tomar em
qii.Htro menhaâs continuadas.» Draz Luiz

(lAbreu, Portugal Medico, pag. 302. §

84. — «i; iiO-Uo que ainda auia muytos

enfermos, e. nenhum bem couualecilo,

com tudo porque o inuerno, que em Ma-

luco he em Mayo, vinha entraudo, e jun-

tamente a mouçam de psrlir pêra a ín-

dia, loy Fernam de Sousa forçado ao fa-

zer da maneira que (lO io dentro no lUi-s-

mo mos.» Lucena, Vida de S. Francisco

Xavier, Liv. iv, cap. 3.— «E ainda as

encareceo pouco, pois lob lhe chamaua
impossibilidades. Tornandonos a armada
enferma, dos homens que melhor acudiam

ao P. com mezinhas, consoruaf, e outras

cousas dedoentes pêra remédio dos pobres,

era loara d'Arahujo hum Português rico,

que comelle viera.» Idem, Ibidem, cap. 2.

— «Chegados a terra aleuantoulo^o o pa-

dre na praya huma igreja de madeira pê-

ra o culto diiiino, e fez huma choupana

pêra seu recolhimento. Eram nli juntas,

três, ou quatro nãos de Portugueses, dos

quais em vinte dias, que se podiam de-

ter na ilha nenhum ficou, que o P. Fran-

cisco nam confessasse, muytos fez ami-

gos, curou os enfermos, pregou-lhe to-

dos os dias de festa.»— Idem, Ibidem,

cap. 15.— «Amoestalos eis a todos aos do-

mingos, e aos sabbados que logo como
lhes adoecer alguma pessoa volo façam a

saber, pêra que a visiteis, so pena que se

o assi nam fezerem, e o doente failecer

que o nam aueis de enterar entre os Chris-

tãos. E quando visitardes os enfermos

farlhes eis dizer o Credo na lingoa, per-

guntando a cada artigo se o crem bera, e

verdadeiramente ; após isso diram a Con-

fissam geral, o as orações da santa dou-

trina, e rczarlhes eis o euangelho.» Idem,

Ibidem, liv. 5, cap. 25. — «Do seruiço

das almas, e corpos dos enfermos do hos-

pital o encarregou muy particularmente,

e porque esta casa nam tinha capellam,

ordenou-lhe que sem estipendio, nem es-

mola (conforme a nosso instituto) disses-

se huma vez cada somana missa aos en-

fermos, e lhes ministrasse os sacramen-

tos quando o ouuessem mister.» Idem,

Ibidem, liv. 6, cap. 3.—«Per outra par-

te continuaua Deos com as mercês, e fa-

uores sobre naturais, que sempre fez na-

quella costa á fé dos Chrisláos, dando

muy ordinariamente saúde aos enfermos,

a huns per meyo da agoa benta, a ou-

tros logo como os padres lhe n-zauam as

orações, e diziam o Euangelho. i- Idem,

Ibidem, cap. 6.— «.A isto se escusou tl-

Key com dizer que a tinha emprestada a

EIRey de Bachão, que coa)0 a arrecadasse

a entregaria. Estava n-ste tempo -'Ste Rey

de Tidoro muito enfermo, e mandou pe-

dir a 0<nu Garcia hum .Medico pêra o cu-

rar, elle lhe mandou hum boticário, mas
aproveitou pouco; porque o Roy morreo

daquella doença, e suspeitou-se que o

ajudaram a isso.» Diogo de Couto, Déca-

da 4, liv. 3,eap. -2 — «No quarto lugar es-

tava hum enfermo, que linha sobre o leito

muitas cartas abertas, e elle lodo empre-

gado em huma que hia lendo. Este tdis-

s^.' o v.dho) amou com muilus extremos

a huma dama. de quem teve favores, e

carl.ts; e mosiranlo huma dell.is, que foi

pela letra conhecida, veio a perder logo

a pertençáo. Avizado deste successo to-

mou liovos amores, e quiz ser uellestam

secreto, o acauleiado. que se desaveio

com elle a dama, a quem servia, dando-
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so por aggravada de manift^star o qup lhe

queria. j> Francisco Kodrigui-s Lobo, O
Desenganado, pag. 172.

— E nào tens por annancia

— O tau lrúp»uo aodar, teu mover lento,

— O senso, os suecos ra'licáes f.ilUdos ?

— O ouvido, o padar botos ?

— N-io sentes, como tudo em ti desmaia ?

— Disvéllos túma o Sol por ti supérfluos.

~ Bens, que já nào desfructas,

— Ka.'ítim:i3 ? Fiz, que viessem teus Amidos
— Sforibundos ou mortos, ou enfermos :

— Que fii nisso? — Avisar-tc.

FKASCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, FABU-

LAS DE LAFONTAlMi, liv. 3, n.' 18.

Hum pouco soçobrado, a augusta frente

De súbito suor ficou b.-\nhada ;

ii!'-i.".Nào soffre a vista enfrr}na auriluzente

Fuc« de luz celestial ornada

:

A voz quiz lev.intar e inlercadento

Ao peito lhe tornou romo assustada

;

Entre os bra<;os do assombro, e incerto medo.

Absorto fica, irresoUito, e quedo.

J. A. DE MACEDO, O oníENTE, cant. 1, est. 43.

Acode o Gama invicto, ú Lusitanos,

Nação sempre dos Céos filha mimosa,

E Dão sabeis, que a desventura, os damnos
Sào dos mortaes a herança lastimosa '.'

E nâo sabeis, que aos miseros humanos

Inevitável he morte espantosa?

Que tem baliza, impreterível termo,

Logo ao nascer chorando hum corpo euftinjio ?

IDEM, IBIDEM, Cant. 3, est. 70.

— Insalubre, doentio; que é contra a

saúde.

Olha o Cabo das rápidas correntes.

Que mal podem romper ferradas quilhas.

Acharás alem delle estranhas gentes,

Á culta Europa ignotas maravilhas

;

Lageadas as ondas transparentes

Irás notando de diversas Ilhas
;

Deixa .Madagáscar, deixa te fique

Cosida á terra, enferma Moçambique.

J. AGOST. DE MACEDO, OKIESTE, CaUt. 6, CSt. 41

.

— Figuradamente: Débil, fraco.— «Diz

saó Gregório Nazaiizeno, que assi como
socede mal a quem quer pregar fitos os

olLos nos rayos do sol tendoos doentes e

aggravados, assi o impuro não podo ver

a suma pureza, e os olhos que são tam
enfermos, que não podem considerar e

ver sua bayxeza c miséria, mal veram a

summa grandeza e diuina majestade. «Hei-

tor Pinto, Dialogo da Verdadeira Philo-

sophia, cap. 4. — uO do moço cistercien-

se sabemo-lo nós. CoUocado entre a ter-

rível missão que lhe legara seu pae e os

remorsos do primeiro crime, a sua ima-
ginação enferma aventara o estranho de-

sígnio de que só pertendura fazer instru-

mento a cuvilhcira e de que a ti/.era vi-

ctima.» Alexandre Herculano, Monge dô
Cister. c«p. 20.

ENFERNAR. Vid. Infernar.

ENFERNEIRA. Vid. Inferneira.

ENFERNISAR, ou ENFERNIZAR, v. a.

ant. (De inferno». Atormentar alguém,
como (piem esta no inferno.

ENFERRUJADO, part. pass. de Enfer-

rujar.

ENFERRUJAR, v. a. (Do en, c ferru-

gem). Fazer crear ferrugem.
— Enferrujar-se, v. refl. Crear ferru-

gem, enclier-se, cobrir-se ile ferrugf^m.

ENFESTA, .s. f. Termo Popular. Alto,

assomada.

ENFESTADO, pori. pass. de Enfestar.

f ENFESTAR, v. a. (De en, e festo).

Dobrar o paniio ao meio na sua largura,

e enrolal-o assim na peça.

ENFESTO, adj. ant. La*deirento, em de-

clive.

ENFEUDAÇÃO, s. f. (Do thema enfeu-

da, de enfeudar, com o snffixo «ação»).

Acção de enfeudar.
— Titulo, diploma de feudo.

ENFEUDAR, v. a. (De en, e feudo).

Dar em feudo algum estado, cidade, ter-

ritório, etc.

ENFEZADO, pari. pass. de Enfezar.
— Figuriídamenle : Que não está des-

envolvido, não medrado.— «A horas mor-
tas, correndo pelos desvios, quando o

vento açoutava os arbustos enfezados da

montaniia, cada sombra que se meneiava
ao luar, sobre o chão pardacento, era a

tua sombra que eu via.» Alexandre Her-
culano, O Eurico, cap. 18.

ENFEZAR, V. a. (De en, e fezes). En-
cher de fezes o que se achava limpo.
— Untar com fezes.

— Figurada e popularmente: Enfadar,

fazer encolerisar.

—Manchar, contaminar.

ENFIAÇAO, s. /'. (Do thema enfia, de

enfiar, com o suflixo «ação»). Acção de

enliar.

ENFIADA, s. /. (De enfiar). Serie de

muitos objectos enfiados.

— Figuradamente : Disposição de mui-
tas cousas que se seguem umas ás outras.

ENFlADIiSSIMa, adj. superL de En-
fiado.

ENFIADO, pari. pass. de Enfiar.

A viseira do elmo de diamante

Alevantando um pouco, mui segiu'o,

Pur dar seu parecer sti poz diante

De Júpiter, armado, forte e duro

:

K dando uma pancada penetrante

Co'o conto do bastão no sólio puro,

o céo tremeu, e ApolLo, de torvado,

Um pouco a luz perdeu, como enfiado.

CAM., LUS., cant. 1, est. 37.

E vereis o liar Roxo tão famoso

Tornar-se-lhe amarello de enfiado;

Vereis de Ormuz o reino poderoso

Duas vezes tomado e sobjugado:

.\li vereis o .Mouro fiu'ioso.

Das suas mesmas seltiis traspassado :

Que quem vae contra os vossos claro veja.

Que, se resiste, coutra si peleja.

08. ciT., cant. 2, est. 49.

— «Tinham-nos promettido fazer ar-

ruido 6 assuada em S. Domingos, e quan-
do viram alevaiitarem-se os cavalleiros e

injuriarem e ameaçarem os procuradores
dos concelhos do Portugal, uáo houve
uma voz popular que bradasse lá do cor-

1

po da igreja e cubrisse o vozeirão do
prior do Hospital ou que nos animasse
contra a sanha bruta do das Gallés, que
escumava e jiarecia um diabo incarnado,

e o povo, moita I Estavam lá enfiados de
medo, e agora alevantam-sc contra nós,

porque deixamos algumas cousas para
mais tarde, conforme o conselho do chan-
celler...» Alexandre Herculano, Monge
de Cister, cap. 17.— «De todos os outros

mesteres, cujos membros, em maior ou
menor numero, ajudavam a tecer aquella

enfiada de scenas ridículas ou brutescas,

distinguiam-sft, pela singularidade das

invenções que ostentavam, primeiramente
os pedreiros e carpinteiros pelo stu en-

genho ou machina de guerra, servida por

dons feios demónios, c os arm^iros pelo

seu saggitario, symbolo do soldado peão,

e no meio destas duas corp')rações os ta-

noeiros por uma torre grandemente his-

toriada e semelhante á dos correeiros e

cortadores.» Idem, Ibidem.
— Agulha enfiada, com o tio mettido

pelo fundij.

ENFIADURA, s. f. (Do thema enfia,

de enfiar, com o suffixo «dura»). A por-

ção que se enfia.

— Logar por onde se enfia alguma
cousa.

ENFIÂMENTO, .s. m. (Do thema enfia,

de enfiar, com o sufiixo «mento»). Es-

tado ilo que está enfiado.

ENFIAR, V. a. (De en, e fio). Mettar

em fio.— Enfiar contas.

— Enfiar uma agulha, metter-lhe o fio

pelo fundo.
— Entrar.—Enfiar a poria.— «Ficara

admirado; mas, entrando pé ante pé, en-

xergara quasí imperceptível claridade

através do corredor que dizia para a ca-

mará e, enfiando por elle, dera com o

melancólico espectáculo que essa camará
olTerecia.» Alexandre Herculano, Monge
de Cister, cap. 23.

— Fazer entrar.— Enfiar a setta por
um annel.
—'Enfiar alguém com alguma cousa,

passal-o, trespassal-o.

—Enfiar uma linhagem; dizer a ordem
de ascendentes, ou descendentes, a serie

de gerações.

— Unir o fio do discurso, interrompi-

do com digressão, ou com outra cousa
qualquer.
— Narrar uma cousa depois da outra.

Enfiar patranhas.

—Continuar successivamente, sem sal-

tear, S"m omiltir cousa alguma.
—Pór em fileira. Vid. Enfileirar.

— Enfiar algiiem, alguma cousa a seu

propo.nto, cncaminhal-a, dirigil-a para

conseguir seu intento.

— Dirigir.

—

Estes dous liomens enfiam a

vida pelo niesmo fio.—Bateria de enfiar; a que rasa ou la-

va lodo o comprimento de uma linha.

—Enfiar «s velas ao vento; collocal-as
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de maneira que não lhe dê o vento, que

SI' não enfunem.

—Enfiar o rio de frecha, metter o pei-

to á corrente, nadar contra ella.

—Enfiar uma vez de vinho ; beber.

—Fazer alguém ficar pallido de medo,

ou susto.

—Ant.: Enfiar o feito «o juíio; remet-

ter, fazer concluso.

— Dar caução.

—Enfiar-se, v. refl. Seguir-se um após

o outro.—Enfiaram-se as honras e digni-

dades.

— Entrar, ou encaminhar-se a entrar.

—Enfiar-se o rento; encanar-se, coar-

se por alguma rua, janella, etc.

—Enfiar-se pela lança, ou pela espada,

melter-se, trespassar-se.

— V. n. Ficar pallido, mudar de côr,

desmaiar, turbar-se, de ordinário cora

medo, cólera, etc.

—Enfiar um para outro ; olhar torva-

mento.
—Olhar de direito, de cara a cara.

—Enfiar com alguém; ir-se a elle.

INFICION.-. As palavras que começam
por Inficion..., busquemse com Infic-

cion...

1 ENFILEIRADO, part. pass. de Enfi-

leirar.—«Assim, a multidão podia dila-

tar-se alli em duas alas singelas, mas sem-

pre vizinhas das variadas representações,

que não tardariam a passar enfileiradas

umas após outras.» Alexandre Herculano,

Monge de Cister, cap. 17.— «Suinlilla

achava-se na crypta do mosteiro da Vir-

gem Dolorosa. O clarão que vira era o de

muitos lumes, accesos em lampadários

gigantes, e reverberando nas stalactites

penduradas das juncturas do ojarmore

:

era o reflexo das tochas que ardiam diante

doscrucilixos únicas imagens que se viam

sobre as aras nuas. Em cada um dos tú-

mulos das monjas antigas, enfileirados

ao comprido dos muros, negrejavam ape-

nas uma data e um nome.» Idem, Euri-

co, cap. 12.— «Estes sons vagos e confu-

sos respondiam ao tropeiar dos ginetes,

galgando as serras ou descendo lentamen-

te e enfileirados á borda dos precipícios.»

Idem, Ibidem, cap. 13.

ENFILEIRAR, v. a. (De en, e fileira).

Pôr em fileiras; ordenar enj fileira.

ENFILEIRAR-SE, v. refl. Pôr-se em fi-

leira.

ENFIN. Vid. Emfim.
ENFINGIMENTO, s. m. ant. (De en, e

fingimento.) Fingimento, ficção.

ENFINGIR, V. a. Fingir.

ENFINTA, .«.
f.

ant. Ficção, fingimen-

to, engano; dolo.

ENFINTO, adi. ant. Fingido.

ENFIRMIDADE. Vid. Enfermidade.

Nào demos culpa á idade

Com tudo que lie desacerto :

Temos a cauza mais perto,

Porque 6 nossa enflrmidadc.

rnxNC. noDR. lobo, eologa.

ENFO

ENFISTULAR, v. a. (De en, e fistula).

Tornar em fistula; afistular.

— Enfistular-se, v. refl. Degenerar a

chaga em listula.

ENFITAR, V. a. (De en, e fita). Ornar

com fitas.

ENFITIOSI. Vid. Emphyteusis.

ENFIVELAMENTO, s. m. (Do thema

enfivela, de enfivelar, com o suffiio

«mento»). Acção de enfivelar.

ENFIVELAR, v. a. (De en, o fivela).

Afivelar.

— Ornar, guarnecer com fivelas.

ENFLORAR, v. a. (De en, e flores).

Ornar, enfeitar, engrinaldar com flores.

Sem arte a natureza era ainda a mesma

:

No mais escuro do copado bosque

Ternas suspirão maviosas rolas.

Co divino pincel dão forma, e vida;

Erguem da campa gerações extinctas

;

Plantão copados, que enfloreani bosques;

Co'a viva historia os homens eternisão.

GAUBETT, retrato DE VÉNUS, cant. 1.

ENFLOREGER, ou ENFLORESCER, v. n.

(De en, e florescer). Crear flor; flores-

cer.

ENFOCADO, part. pass. de Enfogar.

— Balas enfogadas; ardentes.

ENFOGAR, V. a. (De en, efogo). Abra-

zar, pôr em braza.

— Enfogar as balas, pôl-as ardentes

nos fornilhos, para abrazarem navios,

casas, etc.

ENFOLHAR-SE, v. refl. (De en, e fo-

lhas). Cobrir-se, revestir-se de folhas;

diz-se das arvores.

ENFORCADIÇO, adj. (De enforcado, com
o suffixo «iço»). Digno de forca.

— Desejos enforcadiços, dignos de se

enforcarem.

ENFORCADO, part. pass. de Enforcar.

— «bradar, ou apellidar por algum se-

nhor, ou capitam, salvo soomenie aaqui

d't.lRey, sob pena de lhe cortarem a

cabeça ; e aquelles, que forem começa-

dores dos ditos braados, haveram a dita

pena, o mais o corpo enforcado pelos

braços, se laaes pessoas forem.» Ord.

Affons., liv. 1, tit. 51, § 46. — «O assas-

sino e fatal instrumento d'aquella ruido-

sa morte era o filho do carcereiro de Lis-

boa, que morreu enforcado por ordem
de D. João v.» Bispo do Grão Pará, Me-
morias, pag. 112.

Com trez bonançazinhns mal fundadas,

Mais falsas que promessas d'alquimista,

Nos traz íis esperanças enforcadas.

FEBNÃO SOROPITA, POESUS E PROSAS INÉ-

DITAS, pag. 47.

— Cacho enforcado, pendurado na par-

reira trepada nas arvores.

— Olhos enforcados; levantados ás ja-

nellas.

— Vinho de enforcado ; de vides arri-

ma<las a arvores.

— Conforto^, ou confeitos de enforca-
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dos; confeitos, ou consolações dadas ao

padfcente.

ENFORCAR, i'. a. (De en, o forca). Atar

ura criminoso com uma corda pelo pes-

coço a uma forca, para o estrangular;

suspender alguém pelo pescoço, até o

maiar.— «Item. Ha d'aver dos homens,

que mandam degolar, ou enforcar, ou

morrer per Justiça do monte moor huma
carceragem por cada huma, que assy for

justiçado, e os seos homens da Justiça

ham de levar todas suas roupas, e todas

as outras cousas, que tever na Cadea,

quando assy for julguado, e pêra esto,

que sobredito he, elle ha d'aver manti-

mento pêra sy, e pêra oito homens ; a

saber, três, pêra fazer Justiça, e os ou-

tros pêra com elle andarem, pêra com-

prir todo o que perteence a seu Officio

;

e das Carceragens ham de fazer dous

quinhões, e o .Meirinho Moor ha de le-

var a meetade, e da outra mcetade se

ham de fazer treze quinhões.» Ord. Aff.,

liv. 1, tit. 12, § 2.

Pasl. Isto l.e cancêllo, ou picota,

Ou seneflca algorrem?

Não lhe marra ella aqui gota

De ser isto terremota

Pêra enforcar alguém.

Diabo. Queres embarcar, pastor?

Past. Praz.

GIL VICENTE, ACTO DA BARCA DO PUBGATOBIO.

E cuidão que Ursa maior,

Ursa minor e o Dragão,

E Lepiis. que tem paixão.

Porque hum corregedor

Manda enforcar hum ladrão?

1DE>I, ACTO D.A FEIBA.

— «Na porta da Casa da Supplicação

está huma argola em que hum Rey nosso

mandou enforcar hum Desembargador,

porque aceitou huma bolça de dobroens,

que uma velha lhe oíTerecou para lhe

favorecer, e apressar certa causa de im-

portância, que lhe movia huma parte ri-

ja. Foy o Rey em pessoa á R^'laçáo para

averiguar a peita, que tirou a limpo por

excellente modo, e não se sahio dalli

sem o deixar colgado » Arte de Furtar,

cap. 49.— «O que ponderando Origines

vai <i mão a Deos sobre isto, e parece

agrauar desta sentença por parte dos prín-

cipes do pouo. dizendo assi Peccat popu-

lus, et principes suspenduiur? Como se

dissera Senhor, em que ley se permite,

que peccãdo o pouo, padeçâo sòs os prín-

cipes delle? Se he verdade, que todos

peccarão, mandai, que todos padeção.

Foi pois a razão disto, querer Deos mos-

trar a dilTercnça que fazia do peccado de

malicia, qual fora o dos gouernadores do

pouo: ao peccado de ignorância que elle

cometera, eassi mandou enforcara huns,

e perdoar aos outros.» Fr. Thomaz da

Veiga. Sermões, part. 1, foi. 73, col. '2.

—Su>|íender de algum ramo. forqui-

lha.— Enforcar os cachos.
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— Entalar.—Enforcam os elephnntea en-

tre ilous peros, para aniansarem.

—Enforcar esperanças), ni.ilal-ns, por-

dol-as : nparlal-as de si.— «Mandei en-

forcar a quantas esperanças dera de co-

mer nlé então.» Camões, Carta 1.

Enforquei minla esperança,

Mas amor foi tão madra<;o

Que lhe cortou o baraço.

1DE.M, EL-BEl SELEUCO.

—Enforcar-se, v. reli. Suspondor-se a

si mesmo pelo pescoço para se matar.

—

Enforcou-se em uma arvore.

— Figuradamente: — «Enforquem-se

para bêbados, é se boquejar alguma sai-

ba o eu, e vereis se lhe ponho o ferro.»

Jorge Ferreira de Vasconcellos, Eufrosi-

na, aet. 1 , se. 3.

i ENFORMAÇÃO. Viil. Informação.—
«Outro sy Mandamos aos Juizes, Meiri-

nhos, Jurados, e Vintaneiros dos ditos

Julguados, a que he dado o encarrego

suso escripto aos Juizes, que por Nós som
postos nos ditos Julguados, que se virem,

que em esses Julguados se fazem alguns

malefícios ou dãpnos, ou malfeitorias per

esses Fidalgos, ou por seus homens, que
os prendaõ, se os poderem prender nos

casos, que de direito, ou Hordenaeom do
Regno devem seer presos, ou penhorar
nos casos, era que devem seer penhora-
dos ; e que loguo enviem esses presos, e

penhores aos ditos Juizes, c cnviem-lhes
toda a verdade, e enformaçom, e querel-

las desses, que assi prenderem, ou pe-

nhorarem.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 25,

§ 8.— «A este artigo diz ElKey, que elle

mandou tal cousa como esta fazer, por

mostrarem seus titulos, e por elie aver

enformaçom, a cuja apresentaeom as Igre-

jas forom confirmadas, e quaaes som da

sua aprezentaçom; e assy se mostra, que
foi feita em tempo d'ElI\ey Dom Donis,

c d'EMley Dom AíTonso; e que se lhes

alguns levaarora dinheiros dos registos,

manda que lhos tornem aquelles, que
lhos levarom, ca elle nom mandou quo
lhos levassem.» Ibidem, liv. 2, til. 7,

arl. 7.— «l'orqiie somente lhe he dado
lugar á dita Autoria pêra ser instructo, e

informado per aquelle, que lho tal cousa
mandou fazer, e que razom, ou funda-
mento houve pêra lhe assi mandar fazer

essa cousa, e per essa enformação, que
assy ouver, se possa defender da deman-
da, que lhe assy he feita.» Ibidem, liv. 3,

tit. 41.

1.) ENFORMADO, part. pas^. de Enfor-
mar 1).— (lE esto se entenda sem fazendo
defferença antre a pena, que he posta e

prometida per multiplicaçom de dias, ou
mezes, e aquella, que he posta junta-
mente; ca em todo ocaso Mandamos que
se possa levar, como dito he, por([ue fo-

mos certamente enformado, que assi f<ii

delongamente usado, e geeralmeut» jul-

gado cm estes Regnos ; ca em outra guisa

os que se obrigassem a dar ou fazer al-

gua cousa, tarde ou nunca comprirara o

que prometessem de dar ou fazer, saben-

do que per sua tardança nom aviam de

pagar mais que o principal. E esto, que

dito avemos nas penas convencionacs.

Mandamos que haja lugar nas penas ju-

diciaes postas per alguns Juizes a alguas

partes, ou fiadores em algum caso.» Ord.

Affons., liv. 4, tit. 62, § 5.— «E visto per

nós o dito artigo, mandamos que se guar-

de por Ley, segundo cm elle he coniheu-

do, porque fomos enformado, que assy

foy delongamente usado e guardado cm
estes Regnos.» Ibidem, liv. 5, tit. 24,

§ 2.— «Porque o sereníssimo Rey dom
íoam auendo se por muito bem seruido

do Gouernador no cerco, e batalha de

Diu, de que foy enformado per Lourenço
Pirez de Tauora Capitam mór da viagem

do anno de corenta, e sete, logo no De
zerabro do mesmo anno despachou seis

nauios : de que era capitam Belchior de

Sa com oitocentos soldados pêra supri-

mento dos que acabaram no cerco, alem

de mil, que partiam per Março nas nãos

da carreira; dos seis chegou á barra de

Goa o primeiro a vinte, e dous de Mayo
de corenta, e oito,» Lucena, Vida de S.

Francisco Xavier, liv. 6, cap. 4.

2.) ENFORMÍ.DO, part. pass. de Enfor-

mar 2).— Sapatos enformados nos pés,

os cascos das bestas.

— Homem enformado em carnes, gros-

so, corpulento, coberto de carnes.

1.) ENFORMAR, v. a. Vid. Informar.—
«Item. Devemos-nos de enformar se ha

no arraial alguns fidalgos, ou cavalleiros,

ou alguas outras pessoas de semelhante

estado, que se aggravem de Nós, por lhe

nom darmos tam com;,ridamente socorro

a suas necessidades, ou lhe haver feita

alguma outra sem-razom; o quando tal

cousa soubermos, o devemos chamar, ou

lho mandar dizer per alguma pessoa d'au-

toridade, segundo for o querellozo, e leer

com elle alguma maneira honesta como
faya de queixume aa milhor parte, que
bem poder, em tal guisa, que abrando os

coraçoões dos quercllosos com doces pa-

lavras, ou real satisfaçom, segundo o caso

for.» Ord. Affons., liv. 1, til. 51, § 29.

— «Porque no conselho, que se fez sobre

o de Tanor, alguns chegaram a dizer que
ao bem da coroa d'este regno tam pouco
importaua ser aquelle Rey Christam, co-

mo nam o ser, e está certo que quam mal

pareceria este voto a mestre Diogo de

Borba, que se achou presente, e aos pa-

dres da Companhia, que então residiam

no coUegio, iam descontentes ficariam

d'elles os que o deram, e deuiam ser os

mesmos, que fezeram nam se executasse

o que Miguel V.iz leuoii de cá por carta

d'elKey ao próprio dom loam de Castro,

como liça dito no segundo liuro d'esta

historia : E como as cousas, que clRey

roandaua n'aquella carta foram pedidas

pela Companhia, c muy particularmente

pelo padre mestre Francisco, nam he
luuyto que quem aconselhou contra ellas

enformasse, c negoceasse em desfauor «ios

que as ellas primeiro procuraram, e ainda
entam desejauam.» Lucena, Vida de S.

Francisco Xavier, liv. 6, cap. 1.

2.) ENFORMAR, r. «. (De en, e forma).
Mitter na forma.

ENFORNADO, part. pass. de Enfornar.

ENFORNAR, v. a. (De en, e forno).

Meller no forno.

— V. n. Metter o pão no forno.

ENFORNIR. Yid. Fornecer.

ENFORRO, s. m. (De en,e forro). For-

ro, peça interior do vestido.

ENFORTIR, V. a. Termo de Pisoeiro.

Dar corpo e fortaleza aos pannos no pi-

são.

— Termo do Chapelaria. Pisoar, tra-

balhar o feltro, ou panno do chapéu na
fulla, apertando-o com as mãos, e com o

rolete para que fiijue bem tapado.

ENFRAQUECER, v. n. (De en, e fraco).

Fazer fraco, debilitar.

E pois se os peitos fortes enfraquece

Um inconcesso amor desatinado,

Bem no filho de Alcmcna se parece,

Quando era Omph.ale andava transformado.

De Marco António a fama se escurece

Cora ser tanto a Cleópatra aíTeiçoado

;

Tu também, Pcpno próspero, o sentiste,

Depois que uma moça vil no Apúlia viste.

CAM., LUS., cant. 3, est. 141.

— «Também pode temperar-se o mes-
mo vinho com agua; mas de sorte, que
sempre elle retenha, e conserve o seo

próprio gosto, e cheiro, ainda que mais
remisso; de maneira, que sejaõ duas, ou
três partes de vinho, e huma de agua;
porque s« o vinho se deslava nimiamen-
te com agua, tornase flatuoso, e hebeta,

ou enfraquece o theor vivifico do ven-

trículo: Gale». ?. Aaitor. caj). 23. E fás,

que o ventre inferior, e superior se tor-

ne húmido, c flatuoso: Galen. 2. Acvtor.

cap. 24. Ainda que desta sorte mitiga

mais a sede, do que o vinbo sò, ou agua

sò. Hippocr. hb. de saluhri Diceta Text.

31. Advirta-se que a mistura da agua
com o vinho deve fazersehuma, ou duas

horas antes, que se beba. Avicen. FenS.
I. Doctrin. 2. cap. ,S'.» Braz Luiz d'Abreu,

Portugal Medico, pag. 195, g 153.

E pode enfraquecer desses teus olhos,

Desses tens bellos olhos, a luz pura.

Aonde o pio Amor continuamente

Ardendo se veria

!

Vós, justíssimos Ceos ! que o permittistes

;

Porque n.no permittistes que eu ao menos,

Chegado ao brando leito de T.orinda,

Chorar seu mal pudesse?

J. X. DE M.VTTOS, RIMAS, pag. 111 (.3.' ediç.)

— Enfraquecer o partido da opposição

;

tirando-lhe os que o compõem, ou as

pessoas principaes, etc.

— V. n. Fazer-se fraco, debiL
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— Ficar fraco, menos poderoso, menos

forle ;
perder o animo.— «K não tendo

com que se cobrir andava tão ligeiro e

manhoso, que fazia perder a Calfurnio to-

dos seus golpes, que eram taes, que qual-

quer delles, que o acertara em cheio, sa-

tisfizera sua vontade: e ás vezes lhe da-

va alguns de sua espada, com que lhe

fazia perder muito sangue, e o gigante

começava a enfraquecer.» Francisco de

Moraes, Palmeirim de Inglaterra, c. 27.

— oSelvião, que em tal perigo viu Dra-

musiando, pesando-lhe do o vèr tão mal-

tratado, e que começava enfraquecer, re-

ceiava sua morte, porque sabia quanto

pesaria a seu senhor: e. chegando-se con-

tra o escudeiro de Floriano, quando o co-

nheceu, foi tão ledo como quem cria que

com isso salvava a vida de Dramusiando

ou d'ambos. Com esto alvoroço se chegou

a Floriano, dizendo: Senhor não mostreis

tamanha vontade da victoria desta bata-

lha, que a fazeis com Dramusiando vos-

so amigo e servidor.» Idem, Ibidem, cap.

65.— «Esta não durou muito, que o ca-

valleiro do Castello, não podendo solTfer

em si os ásperos golpes de Palmeirim, co-

meçou a enfraquecer em tanta maneira,

que já não dava nenhum, que fosso de

muito damno: todo o seu cuidado era

defender-se dos que recebia de seu con-

trario.» Idem, Ibidem, cap. 57.— «Muy-
tos morreram valerosa, e gloriosamente

como bons amigos, e melhores Christãos,

té que enfraquecendo, e sogeitandose ao

Rcy hum dos que chamauam Regedores,

per quem se goueruaua o lugar, todos o

seguiram, e negaram de comum consen-

timento a fé diuina, e humana.» Luce-

na, Vida de S. Francisco Xavier, liv. 4,

cap. 11.— «Theodemiro, breve virá, tal-

vez, o dia que vejas que o braço do gor-

dingo não enfraqueceu debaixo das rou-

pas do Presbytero; em que elle te prove

que a mestiça côr de uma negra arma-
dura pode ser tão bella ao sol das bata-

lhas como as couraças e os elmos res-

plandecentes de nobres guerreiros : que

o franskisk grosseiro de um obscuro sol-

dado pode contribuir para a victoria co-

mo a pericia militar de capitão famoso.»

Alexandre Herculano, Eurico, cap. 8.

ENFRAQUECIDO, íjarí.pass. de Enfra-

quecer.

I

A p>lida doença lhe tocava

Com fria mio o corpo enfraquecido.

CAM., LUS., cant. 3, est. 83.

Poróm se entiio me vêdcs por acerto,

Esse iUpero desprezo com que olhais

Me torna a animar a alma enfraquecida.

IDEM, 30NET0S, n.* 05.

Se reparava o corpo enfraquecido

Co alimento A vida necessário,

Não só do melhor vivo aborrecido,

.Mas procurava aiuda o mais contrario

;

VOL. ui.— 18.

Nem colhe [ruito algum, porque vencido

Do medo est.-i, em que outro tributário

fez áquelle transe, que passar-se

De vivente nenhum pôde escusar-se.

BOLIM DE MOURA, NOVISSIMOS DO HOMEM,

cant. 2, est. 26.

ENFRAQUECIMENTO, s. m. (Do thema

enfraquece, de enfraquecer, com o suf-

íixo «mento»). Estado do que está en-

fraquecido; fraqueza.

ENFRÂQUENTAR. Vid. Enfraquecer.

ENFRASCADO, pari. pass. deEnfrascar.

ENFRASCAR, v. a. (De en, e frasco).

Melter em frascos, ou em frasqucira.

—

Enfrascar licores, etc.

— Enírascar-se, v. refl. Embeber-se,

embeberar-se em licores.

—Metter-se, enredar-se, implicar-se,

dar-se todo.—Enfrascou-se em vícios.

— Encarniçar-se, cevar-se. — Enfras-

car-se nn peleja.

ENFREADO, pari. pass. de Enfrear.—

«N;ivillase achou grande despojo, por o

Serife ter mandado que ninguém tirasse

nada delia, com propósito de a defender, e

assi muitos mantimentos, hos captivos

forão mais de quatrocentos, em que en-

trou hum tio do Serife, que era alcaide do

mesmo lugar de Amagor, tomaram-lhe o

tambor com que se daua sinal no seu cam-

po, que trouzeram a Çaíim com os captiuos,

e cento, e oitenta e cinco cauallos soUados

e enfreados.» Damião de Góes, Chronica

de D. Manoel, part. 3, cap. 72.

Para vós vai creando este Reinado

Cheio de gloria, cheio de excellencia.

Com que se faz no Mundo respeitado

:

Vereis nelle invariável a obediência,

.Sempre constante a Fé, recta a Justiça,

Enfreada a Ambição, muda a Insolência.

J. X. DE MATTOS, RIMAS (3." ediç.)

ENFREADOR, adj. (Do thema enfrêa,

de enfrear, com o suftixo «dôr»). Que
enfreia.

ENFREAMENTO, s. m. (Do thema en-

frêa, de enfrear, com o suffixo «mento»).

Acção de enfrear o cavallo.

— Figuradamente : Repressão. — En-

freamento das paixões.

ENFREAR, ou ENFREIAR, v. a. (Dean,

e freio). Fôr freio.—Enfrear o cavaíío.

—Moderar, reprimir.—Enfrear a von-

tade errada.

— Figuradamente: Domar. — Enfrear

a alguém de obrar mal.—Enfrear as pai-

xões.

Oh que lástima é serem tam compridas,

E mais (pie muito presto, ordens do Príncipe !

Quanto indulgentes cabo, co"elles, scr-mos !

E ao vi?r do ímpetos seus o clTcito infausto,

Por-mos olhos, cm Deos, que os t<\que, o instrua,

A que cnfrceni Pai.vues; lhe alongue o prazo.

Entre a pensada culpa, e eOeitos delia.

FtíANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAH-
TVRIÍS, liv. 4.

— ConltT, sujeitar, reprimir.

— Fazer parar.—Enfrear os ventos.

Fitos 05 olhos lagrimosos tinha

Inda o justo Varão no ethéreo assento,

E já dos orbes crystalinos vinha

Descendo hum Anjo, que enfreava o vento :

Por entre as nuvens rápido caminha,

Toca, e se amansa o túmido Elemento ;

Dissipa os furacoens, e o raio apaga.

Nem mais s'empola a resonante vaga.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE, Cant.

3, est. 47.

ceo, a terra, o vento socegado.

As ondas que se estendem por a areia,

Os peixes que no mar o somno enfreia^

o nocturno silencio repousado ;

O Pescador Aooio que, deitado

Onde co"o vento a água se meneia,

Chorando, o nome amado era vão nomeia.

Que não pôde ser mais que nomeado,

Ondas, (dizia) antes que Amor me mate,

Tornae-me a minha Nympha, que tão cedo

Me fizestes á morte estar sujeita.

CAM., SONETOS, 137.

—Figuradamente : Enfrear com freio

;

com temor, com rigor, com leis, com
exemplo, com rogos, supplicas, ameaças,

enganos, etc.

—Refrear, moderar cousas enérgicas.

—Figuradamente :

olha estes que mór circulo occupando

Assistem como os outros separados,

Segunda Jerarchia divisando

Suas dominações e principados;

E aquellas Potestades que enfreando

A grã fúria d'espiritos damoados

Fazem que sua immensa crueldade

Não supere da força a humanidade.

ROLIM DE MOURA, NOVISS. DO HOMESl, Cant. 1,

est. C8.

— Enfrear-se, V. refl. Moderar-se, con-

ter-se em sujeição, nos justos limites.

— V. n. Tomar o freio, ceder a elle.

—Este cavallo enfreia bem.

ENFRECHADURAS, s. f. plur. Termo de

náutica. Cabos que atravessam os ovens,

a modo de escadas.

ENFRESCAR-SE. Vid. Enfrascar-se.

ENFRESTADO, adj. (De en, e frestas).

Que tem frestas.

— Dentes enfrestados; separados uns

dos outros.

— Roto, que tem buracos.— Capa en-

írestada.

ENFRIADO, part. pms. de Enfriar. —
« Esteve por desabaldar o mulato em quan-

to fazia o piloto sua nevagação do ber-

gantino; senão, quando, fatiando com re-

verencia, apparecerara por prOa as três

cydras d'amor selladas e enfriadas para

almofaçarera os pipinos de Enxobregas.»

Fernão Soropita, Poesias e Prosas Iné-

ditas, pag. 103.

ENFRIAR, v.a. (De en, ofrio). Esfriar,

pôr fria alguma cousa.

— Enfriar-se, v. refl. Fazer-se frio. —
Enfriar-se o sangue.

ENFROIDO, adj. ant. Intluido, entre-

i
tido, .nubebido.

ENFROISMO,s. »>i. ant. Influencia, in-

fluição.

ENFRONHADO, pnt.poss. de Enfro-

nhar.
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Outro, que anda enfronhado entre os gravas,

Com um bigode leeitimo barreto

Quo de cá donde vae tora nas traves,

Mais torto e mais direito que um espeto,

Encerra-se a trovar um mez arròo,

E, no flm deUe, sabe com um soneto.

FERNÃO SOROPITA, POESIAS E PROSAS INÉDI-

TAS, p. 51.

— «Surgimos na Ribeira. Achei estala-

gem limpa, hospeda do boas contas, duas

moças que faziam as camas, esteira nova

com travesseiro enfronhado, garrafa de

vinho em caldeirão.» Idem, Ibidem,

pag. 26.

— Enfronhado em fidalguia; o que se

pertende impor por fidalgo.

ENFRONHAR, v. a. (De en, e fronha).

Metter a fronha no travesseiro.

— Figuradamente: Metter. — Enfro-

nhar as mãos em luvas.

— Enfronhar as mãos; dar-se ao ócio.

— Dar uma leve instrucçáo sobre al-

guma cousa.

— Enfronhar-se, v. refl. Introduzir-se,

metter-se com alguém.
— Enfronhar-se em fidalguia; impôr-

se em fidalgo, arrogar essa qualidade,

vestir-se de apparencias, ares, e modos
afidalgados.

ENFUEIRADA, s. f. (De en, efueiro).

Garrada cheia, de modo que não sobeje

por cima dos fueiros.— Uma enfueirada

de palha.

ENFUEIRAR, i'. a. (De en, e fueiro).

Por os fueiros no carro.

— Carregar o carro até á altura dos

fueiros.

— Juntar os fueiros por cima, para

pôr menos carga, ficando assim o carro

mais estreito, no cimo, do que em baixo.

ENFUNADO, part. pass. de Enfunar.

Cheio, entesado, fallando da vela.

Eis que enfunadas velas apontavão

No horizonte davitrea, incerta estrada;

E pelos livres ares ondeavão

Pçndoens, que indicâo poderosa Armada

:

Já fluctuantes torreoens entravão

Na foz íir\ extensa concava enseada

;

Quando da terra em longas .\lmadias

Os Mouros vem cortando as ondas frias.

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, cant. 11, est. 44.

— Figuradamente: Soberbo, cheio de
vento, c vaidade.

ENFUNAR, r. a. Encher, entesar.—

O

vento enfuna as velas.

Os arrebies da Aurora purpurcavão

As, que o Zéphyro enfuna, brancas velas;

E o Mar varrendo vái, no leve alcance.

Por pláinos de cristal, com remos de ouro.

l'B.\NCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, 03 MAB-
TVRES, liv. 4.

.lá, Mar-bonança, no Austro a pr6a pomos;

Franco Zepbyro as vélas nos enfuna,

(Que o traz sempre comsigo .Vries Celeste)

E desvia o Baixúl da Hespdria praya.

Quando ;is Eólias costas nos remessa.

IDEM, IBIDEM.

—Figuradamente : Inspirar soberba.

ENFU

—Loc. FIGURADA : Enfunamos roda co-

mo o pavão; dcsvanecemo-nos, inchamos

de vaidade e soberba.
— Enfunar-se, v. refl. Encher-se, en-

tesar-se.— Enfunar-se o vento nas velas.

— Figuradamente : Ensoberbecer-se,

desvanecer-se, tomar vento e vaidade.

Eu dire i íbso á fortuna

Com palavras de tristura.

Que sou falcão sem ventura,

E minba garça s'enfHna

S'jbre a nuvem mais escura.

GII. VICENTE, COMEDIA DE RUBENA.

ENFUNILADO, part. pass. deEnfunilar.
—Calções enfunilados; os que vem afi-

nando muito para o joelho.

ENFUNILAR, v. a. (De en, e funil). Va-

sar por meio de funil qualquer liquido

em algum vaso.

—Afunilar-se.

—Figuradamente : Enfunilar as calças,

mangas; fazel-as mais estreitas nas extre-

midades.
ENFURECER, v. a. (De en, e do latim

furescere.) Irritar alguém, ou fazer que

entre em furor.

—Figuradamente : Agitar fortemente.

— Enfurecer-se, v. refl. Irar-se até fi-

car furioso; irar-se muito.

— Figuradamente: Levantar-se o mar,

o vento ; ctc.

— V. n. Ficar furioso.

— Figuradamente : Tornar-se muito
o.

f ENFURECIDO, jmrt. pass. de Enfu-

recer.

.Çette síies, Vendav.-il enfurecido,

(Entrados no Hellesponto) nos occulta

Senhas de alguma Terra ; assaz felizes

Que embocaraos a fóz do Simoente,

E nos abriga a Achilea sepultura.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAB-
TÍRES, Uv. 4.

Que foi do tempo, em que, Árcades, para irdes

A Troya, os dous Atrides Nãos vos derão !

Que o UUysseo remo cresteis pá de Geres !

Eque hoje, ao pego immenso enfurecido

Sem descorar, vos arrojáes incautos?

IDEM, IBIDEM.

Tal co'o mesmo conjuro a Maga Armida

Cortando o ar no carro afogueado.

Aos alados Dragocns enfurecida

Marca co'a voz potente o trilho usado :

Conduzindo na rápida fugida

De magoa o coração despedaçado

;

Vendo lhe escapa o pertendido amante,

Mal se lhe mostra o Escudo de diamante.

j. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 7, est. 1.').

ENFURIADO, part. pass. de Enfuriar.

ENFURIAR, v. a. (De en, e fúria). Met-

ter em fúria, enfurecer.

— Enfuriar-se, v. refl. Entrar, metter-

se em fúria.

— Tornar se violento.— Enfuriar-se o

vento. (IS cliammas, o combate.

ENFURNAR, v. a. Enfurnar os mastros,

mettcl-os no seu logar.

ENGA
]

ENFUSA. Vid. Infusa.

Uma pequena enfusa, que traria.

As azas abre, parte alegremente.

Fendendo os leves ares; mil (iidadoe.

Mil Povos deixa atraz, até que chega

Da famosa azeitona á grande Terra.

DINI7. DA CRUZ, HVSSOPE, C. 1.

ENFUSCADO, part. pass. de Eníuscar.

ENFUSCAR, v. a. (De en, e fuscas).

Pôr fuscas na cara; tingir de preto; es-

curecer, ennegrecer.
— Figuradamente : OfTuscar.— Enfus-

car a mente.

ENGAÇAR, v. a. Quebrar os torrões com
a grade. Vid. Desengaçar.

ÉNGAÇO, s. m. A parte do cacho de

uvas que resta, tirados os bagos.

— O que resta depois de espremidos

os fructos, bagaço.

— Termo da Provincia do Minho. An-
cinho.

ENGADO, part. pass. de Engar.

ENGAFECER, v. a. (De en, e gafeira).

Causar gafeira.

— V.n. Encher-se de gafeira.

ENGAIOLADO, part. pass. de Engaiolar.

ENGAIOLAR, ou ENGAYOLAR, v. a.

(De en, e gaiola). Metter, prender, reco-

lher em gaiola.

— Engaiolar-se, v. refl. Metter-se em
gaiola.

— Figuradamente : Metter-se em casa,

ENGAJADO, part. pass. de Engajar.

ENGAJAMENTO, .-;. m. (Do thema en-

gaja, de engajar, com o suffixo «mento»).

O ajuste, convenção, empenho, obriga-

ção, promessa, penhor, acordo, contracto,

pacto.

ENGAJAR, V. a. (Do francez engager).

Tomar para serviço por engajamento.
— Engajar-se, v. refl.. Obrigar-se por

engajamento.
ENGALAR, ou ENGALLAR, v. a. (De

en, e gallo). Levantar a cabeça como o

gallo.

— Engallar o cavallo o pescoço, levan-

tal-o, emproal-o.
— Engallar-se, v. refl. Levantar o eól-

io, ensoberbecer-se como o gallo, quando
canta depois da victoria.

ENGALFINHAR, v. n. Termo Popular.

Agarrar.

ENGALGAR. Yid. Galgar.

ENCALHADO, part. pass. de Engalhar.

ENGALHAMENTO, s. m. ant. (Do the-

ma engalha, do engalhar, com o sufflio

«mento»). O acto do engalhar.

ENGALHAR, v. a. ant. Enganar, se-

duzir.

ENGALHARDETADO, part. pass. de En-
galhardetar.

ENGALHARDETAR, v. a. (De en, e ga-

lhardetes). Ornar de galhardetes.

ENCALHO, s. ))!. (Do engalhar). En-

gano.

ENGALLA, s. /'. Espécie de javali do

Congo.
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ENGANADAMENTE.adt). (Do enganado,

com o suftíxo «mente»). Com engano.

ENGANADIÇO.arf/. (De enganado, com
o suffixo «iço»). Fácil de enganar.

ENGANADO, part. pass. de Enganar.

—

«E disserem os Direitos, que nom embar-
gante, que alguDja cousa fosse vendida

per mandado da Justiça com pregom em
praça acustumada, se hy despois for acha-

do, que alguma das partes foi enganada
na venda ou compra aalem da meetade

do justo preço, bem poderá desfazella

polo beneficio desta Lei ataa os trinta an-

nos, como dito he. Pêro consirando Nos

acerca desto a prol cumunal Dizemos, que
se ao tempo, que se tal remataçom ouver

de fazer, passado o tempo que avia d'an-

dar em pregom, o Porteiro notificar ao

Juiz, que a manda fazer, como assi trou-

xe os ditos bens em pregom o tempo con-

theudo na Hordenaçom, e que nom acha
por elles mais preço daquelle, que em el-

ies he lançado. D Ord. Aff., liv. 4, tit. 45,

§ 10.

O' mundo, mundo e^iganado,

Vida de tão poucos dias,

Tão breve tempo passado,

Tu rae trouveste enganado^

E me mentias!

GIL VICENTE, AUTO DA BARCA DO PUBGATOniO.

Aíf. Ora andar.

Por mim não perguntoii nada.'

Cut. Não.

Aff. Raiva moida!

Cat. Por Joanne he ella perdida.

Joan. E-stá ella logo enganada.

IDEM, AUTO, PASTORIL PORTUGUEZ.

—«Quando se os Cavalleiros viraõ por

aquella maneira enganados, não sabião

responder hum ao outro, nem queriaõ

praticar por os naõ conhecerem.» Barros,

Clarimundo, liv. 2, cap. 8. — «Graciano

com a mais velha, Platir com a outra

;

cada um tão contente da sorte que lhe

coubera, que nenhum se havia por en-

ganado, té que a mâi delias veio ter cora

elles, sabendo já da morte de Darmaco,
que antes disso não ousara sair de sua

casa.» Francisco de Moraes, Palmeirim
dlnglaterra, cap. 56.

Bem noa moãtra a divina Providencia

Doestes portos a pouca segurança

;

Bem claro temos visto na apparencia,

Que era enganada a nossa confiança

:

Mas pois saber humano, nem prudência.

Enganos tão fingidos não alcança,

Oli tu, Guarda divina, tem cuidado

De quem sem ti não pode sor guardado.

CAM., Lus., cant. 2, est. 31.

Aqui foram de noite agasalhados

Cora todo o bom e lioneBto tratamento

Os dous Chrislãos, não vendo que enganados
Os tinha o falso e santo fingimento.

IDEM, IBIDEM, caUt. 2, €Sl. 13.

Attento estava o Rei na segurança,

Com que provava o Gama o que dizia :

Concebo Uello corta confiança.

Credito firme, em quanto profsria

:

Pondera das palavras a abastança.

Julga na autoridade grão valia;

Começa de julgar por enganados

Os Catuaes corruptos, mal julgados.

IDEM, IBIDEM, cant. 8, est. 76.

Pede o desejo. Dama, que vos veja;

Xão entende o que pede ; está enganado :

He este amor tão fino e tão delgado.

Que quem o tem, não sabe o que deseja.

IDEM, SONETOS, n.' 31.

Cantei ; mas se me alguém pergunta, quando?

Não sei
;
que também fui nisso enganado,

He tão triste feste meu presente estado,

Que o passado por ledo estou julgando.

IDEM, IBIDEM.

Hum noYO coração mister havia.

Com outros olhos menos aggravados.

Para tornar a crer o que eu vos cria.

Andais comigo, enganos, enganados ;

E se o quizerdes ver, cuidai hum dia

O que se diz dos bem acutilados.

IDEM, IBIDEM, D.* 109.

Ja me fundei em vãos contentamentos,

Quando delles vivi todo enganado

De hum pbantastico bem, e de hum cuidado,

De que s6 cuidâo cegos pensamentos.

IDEU, IBIDEM, n.' '253.

— «Mas Deos a cuja gloria pertence

discobrir os enganos dos mãos, e fazer,

que elles sós fiquem os enganados, lar-

gou o prazo á monçam, deteue os tem-

pos contrários : teue mam nos tufões ; con-

seruou o vento firme, e teso em popa,

mais do que os idolatras ao sair d'aquel-

ie porto cuidaram, nem quiseram.» Lu-
cena, Vida de S. Francisco Xavier, liv. G,

cap. 18.

Neoru. Este eyigunado, e mízero vaqueiro.

Que, para vos perder, vos traz á praça.

Não lie no seu cantar tam vontureiro.

Nem do favor, ({ue lera da vossa graça.

Nem espera igualarrae no terreiro.

FRANC. RODRIGUES LOBO, O DESENGANADO,
pag. 77.

Soltai-me, amor enganado.

Que enganado me prendeis;

Que em meu poder n.ío tereis

Seguro o vosso cuidado.

Sou hum pastor desprezado,

Que numa aspereza vivo,

A toda a brandura esquivo.

IDEM, IBIDEM.

— «Oriano ficou com os olhos nelle, e

vio que tinha o rosto tam venerável, que
de improvizo decepava a qualquer juve-

nil atrevimento : tinha a barba branca,

comprida, e bem povoada, o cabello pen-
teado, e composto sobre as orelhas; ves-

tia humas roupas largas de veludo ne-

gro com muitos pespontos, a gorra, e

chindas do mesmo, o bordão de hum
junco marinho da mesma còr com um
engaste do ouro, o nclle aberto hum si-

nete que cobria com a maõ; e com huma
voz muito auctorizada, e branda disse

para Oriano: Enganado mancebo, esta

morada he alheia; e nas que o saõ, naõ
se costuma entrar tam livremente. > Idem,
Ibidem, pag. 151.

Nesse mesquinho glóbo anda enganado.
Quem nelle da virtude o premio espera,

Que só lho pode dar, sú tem guardado

Em si mesmo o Senhor, que no alto impera

:

Sú he nos Ceos o Justo coroado.

Onde a luz immortal lhe reverbera

No centro d'alma sempre, c ondo segura

Tem sempiterna paz, e tem ventura.

J. A. DE MAt:EDO, O ORIENTE, Cant. 6, est. 24.

—«As novas que me dás da traição
do bispo d'Hispalis são assas graves ; mas
são necessárias a circumspecção e a pru-
dência. Os teus ouvidos podem ter-te en-
ganado. Se essa trama horrível existisse,

estender-se-hia por toda a Hespanha.»
Alexandre Herculano, Eurico, cap. 8.

—Enganado comsigo ; o que se não
conhece a si mesmo, por falta de refle-

xão, por amor próprio, etc.—Àdag. : «Quem longe vai casar, ou
vai enganado ou vai enganar.»
ENGANADOR, adj. (Do thema engana,

de enganar, com o suffixo dôr). Que en-
gana.

olhos enganadores,

A cuja similhança Amor tem feito

Settas, e passadores,

Que, para entrar hum peito,

Furiozos, e atrevidos

Dentro no rosto estais como embebidos.

FRANCISCO RODRIGUES LOBO, PRIMAVERAS.

—S. m. O que engana.— «Tinhaõ ga-
nhado para com o povo tanta opinião de
letras e virtudes, que todos se incliua-

vaõ para onde elles faziaõ pendor. E com
isto perseguirão despois ao Salvador do
mundo, levantando voz de que era con-
trario à ley, enganador das turbas, pro-

feta falso, pactario com Beelzebub, ami-
go de gente roim, blasfemo contra Deos,

ambicioso de reynar, e mais digno da
morte, que Barrabas homicida sedicioso :

sofrendo tudo o mansíssimo Cordeiro de
Deos para exemplo e consolação dos seus
servos, que o devem seguir pela boa, e

mA faiua, como disse o Apostolo, na rea-

lidade verdadeiros, na opinião engana-
dores.» Padre Manoel Bernardes, Flores-

ta, tom. 1, pag. 5.

ENGANAR, v. a. Induzir alguém ao

erro; illudir.— «Os pecos todo seu trato

sam malícias; teem metido nellas seu
cabedal : toda sua industria he enganar
o morder vidas alheas sem nenhum te-

mor, que do pouco saber vem o mujto
ousar.» D. Joanna da Gama, Ditos da
Freira, pag. 48.— iXom estas dilações

hiaõ enganando a vontade tt) chegarem
ao Castello. onde foraõ muito bem rece-

bidos de Tavda. que estava mui triste

pela ma vida que suas netas na tenda

com tanta deshonra tinhaõ.» Barros, Cla-

rimundo, liv. 2, cap. 27.

E dít-lhe mais, co'o falso pensamento

Com que Sinon os Plirjgios enganou

Quo perto c$tá uma Ilha. cujo assento

Povo antigo Christ.ío sempre habitou.
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o Capitão, (|U0 a tudo estava attenlo,

Tanto com estas novas se alegrou,

Que com dadivas gi-andcs Uie rogava,

Quo o leve á terra onde esta gcnlc estava.

CAM., Lt!S., cant. 1, est. 98.

Tal ha de ser, quem quer co"o dom de Marte

Imitar os illustres, o iguala-los:

Voar co*o pensamento a toda a parte,

Adivinhar perigos, o evital-os:

Com militar engenho, e subtil arte

Entender os imigos, o engana-los.

Crer tudo em fim ; que nunca louv^íiei

O capitão, que diga: Não cuidei.

IDEM, IDIUF.M, cant. 8, est. 80.

Foi jé n'um tempo doce cousa amsr.

Em quanto me cuçjanou iiuma esperança;

O corarão com esta confiança

Todo se desfazia em desejar.

IDEM, SONETOS, n.' 85.

— uPolo que VOS aconselharia a todos

irmãos meus que todos os dias quamio
vos alouantardcs polia meiíliam, despois

de feilo o sinal da Cruz façais hua ora-

ção a nosso Senhor, tjue se como fracos

o ouuerdes (i'olfender, seja antes com ví-

cios e peccados claros que com virtudes

aparentes: porque os peccados manifestos

tem remédio na vergonha c ctirriíuento,

e as ohrasque sendo diante de Diios ví-

cios parecem virtudes, assi enganão co a

aparência quem as faz, que muitas vezes

tem pouco remédio, nem dão entrada ao

arrependimento.» Paiva d'Andrade, Ser-

mões, part. 1, pai;. 75.— «Depois con-

vertidos contra mim, tudo era lançar a

culpa ao maldito Relógio da Corto, que
os enganava (como se lá fosse extra-

nhol)» Francisco Manuel de Mello, Apol.

Dial., pag. 21.— «E (que me dizeis a) o

máo Ministro, que depois do enganar ao

Rey todo o tempo de sua vida, quando
lhe mete (entre outros) a provizão falça,

em que pede lhe faça mercê da comenda
alhea. El Rei lha concede e dá com elle

ao pé do Pelourinho, não vai nada esta

hora?» Idem, Ibidem, p. 40.

o termo dos bons amores,

Com brandura, e com socego ;

Que, inda que ouço que sois cego,

Nfiovos hào de etujanar cores :

Respeitai minha humildade,

Alheia do poder vosso.

Pois vos dou tudo o que posso,

Nessa esquiva liberdade:

Mas que monta huma vontade,

Que tudo tem contra si?

Não sei que achastes cm mim,
E cu que acho neste dezejo.

FRANCISCO RODR. LOBO, ECLOC.AS.

Cã d'alma finalmente esta lembrança

Tirar-se-me não pôde: Nem jã agora

Esquecer-me tão áspera mudança;
O que maia me atormenta a toda a hora

São aqueilas promessas, que fazia

Aqui mesmo: 0xal;i quo assim não fora!

Tão amantes palavras me dizia,

Pondo os olhos em mim de agua arraiados.

Que ao mais experimentado ungcmaHa.

J. X. DE MATTOS, RIMAS.

Pois se assim praticava, era somente

Por enganar (em quanto o caro esposo

lia prolongada ausência não volvia)

Cjn.sados rogos de importunos l*rocos,

Que aspiravão do seu consorcio à gloria.

uiNiz DA CRUZ, iIYssoi'E, cant. 5.

—«Mas que é tal valor para aquelle a

quetn a vida serve só de martyrio? Uma
hypocrisia mais ; mais um meio de en-

ganar o mundo. E que tenho eu com o

mundo para curar d'enganà-lo?B A. Her-
culano, Eurico, c. 8.

— Enganar us iwras, passal-as insensi-

velmente.
— Enganar-se, v. rejl. Crer, suppòr o

que não existe. — «Engauaisvos muito
comigo se cuidais tomarme com gaita,

que naci no bucho do hum fingimento

desses.» Jorge Ferreira de Vascoiicellos,

Eufrosina, act. 1, se. 1.

Todos estes concertarão

Com Scoto, livro quarto.

Dizem; não vos eiKjatieís,

Letrados de rio torto,

Que o porvir não no sabeis,

E quem nisso quer pur peis

Tem cabeça de minhoto.

GIL VICENTE, AUTO DA MOFINA MENDES.

— «E se vos parece que por folgar com
vosco consinto em vossa vontade, euga-
nais-vos: que se o faço he pelo serviço,

que a meu irmão, e a mim tendes feito:

e provera a Deos, que a paga do que vós

porisso mereceis de mim a quizereis acei-

tar, qiii' eu o fizera, ao menos por me
despedir de vossa conversação tão danosa
á minha honra: mas porque não digão,

que aborreço quem me sérvio, o leixode

fazer.» Barros, Clarimundo, liv. 2, cap. 0.

E tu, lavrador mouro, que te ettganas,

Se sustentar a fértil teira queres;

Que Elvas e Moura e Serpa conhecidas,

E Alcacere do Sal estão rendidas.

CAM., Lus., cant. 3, est. 62.

Alexandre será? Ninguém se engane:

Mais que o adquirir, o sustentar estima.

Serã Hadriano grão Senhor do mundo?
Mais observante foi da Lei de cima.

lie Numa? Numa não, mas he Joane

De Portugal Terceiro sem segundo.

CAM., «ONKTOS, n.* tf).

Que me quereis perpétuas saudades?

Com qu'esperanças inda me enganais?

tempo, que se vai, não torna mais,

E se torna, não tornão as idades.

CAM., SONETOS, n.* 220.

—«Porque (como diz Theophilato) muy-

to mais mal faz o mundo aquém o de-

seja que aquém opossue, porque despois

que se as cous;ís dellc alcanção, muytas

vezes ellas mesmas por si se descobrem

o desenganão com o desengano de quanto

menos dão de si do que promelião: mas
em quanto se desejão, tudo vos engana,

assi o desejo, como a opinião.» Diogo

de Paiva d' Andrade, Sermões, part. 1 ,
pag.

168.

Fiei do tempo, e passou ;

Fiei da sorte, e faltou-rae;

Fiei de Amor, enganon-me;

Fiei de quem íne enganou.

Com deseng.-inos matou-me ;

Uobarão-me em tal porfia

Os sentidos principaes,

E ao espirito, que os regia
;

Porém de três ladroens tacs

.Mais merece quem .se fia.

rnAKCisco bodrigoes lodo, pruiavebas.

— «Muito custa O bem (respondeu elle)

e tudo acaba o sizo, e a porlia; e de ver

as coizas, e ainda commettellas, a alcan-

çallas ha grande ditTerença. Não te en-

ganes: que quanto amor faz dos homens
com seu poder, tanto os homens fazem

de amor com sua cautella: e não sei se

diga que mais; pois elle obriga a um ho-

mem a querer bem a quem com formo-

zura, graça, ou outras partes naturaes o

contenta; e os homens com juizo, e ra-

zão obrigaõ muitas vezes que os ame
huma mulher, a quem aborrecem.» Idem,
Ibidem.

Onde porei meus olhos que não veja

A causa de que nasce o meu tormento ?

.\ qual parle me irei co'o pensamento ?

Que para descançar parte me seja?

Ja sei como se engana quem deseja

Em vão amor fiel contentamento
;

E que nos gostos seus, que sào de vento.

Sempre falta seu bem, seu mal sobeja

IDEM, IBIDEM, n." 110.

— «Agradeço-lhe muito o que me es-

crevo na sua ultima carta; beijo-lhe a

mão, e beijava-lhe os pés se podéra, mais
que mentaliuente. Vou responder. Pode-
rá euganar-me amor próprio ou erro de

entendimento; mas, como quem dá a

um director conta da sua consciência,

farei confissão sincera. Aqui não ha des-

culpas: ha contas e obrigação de as dar.

Dizem que esfolo os povos. Dizem-no
todos quantos d'aqui vão. Os honrados
também o dizem ? Dil-o-ha o Gayo, accu-

sado ao santo officio por duas testimu-

nhas, de estar casado era Campos e no
Pará.» Bispo do Grão Pará, Memorias,
pag. 26.

ílieito. Enganas-te em piJr em preço

Bens; que s'alcançao por fc'.

Não se iguala o merecer,

Fernando ; nem pude ser

Com coiza tam perigrina

;

E ainda ú que nisso imagina,

O fará pela ofTender.

FRANC. RODR. LOBO, ÉCLOGAS.

Triste do (luo então cuidava,

Que era tudo o que ganhou,

O mal com que se enganava;

E vendo a vontade escrava,

Conhece o que lhe custou :

Amor vende como avai-o,

K faz seguro contrato

Com cautellas sem reparo,

Vende o barato, e o caro

,

Mas he caio o seu barato.

IDEM, PRIMAVERAS.
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—Adag. : 11 Quando o diabo reza, enganar

te quer.»—«Quem a raposa ha de enganar,

cuiuprc-lliiMuadrugar.»— «O Iram poso asi-

nha engana ao cubiçoso.»—«Quem mo
mente, nãomeengana.»—«Quem menlio,

e jurou, não me enganou.»—«Quem te

fez festa, não soendo fazer, ou te quer

enganar, ou le ha mister.»— «Quem te

houra mais do que sot^, ou to quer en-

ganar, ou verse pôde.»— «De amigo sem
sangue, guarte não te engane.»—«Huma
vez engana ao prudente, eduasaoinno-
ceute.»—«Quem longe vai casar, ou vai

enganado, ou vai enganar.»— «Enganas-

te-me huma vez, nunca mais me enga-

nareis.»—«Amanse sua sanha, quem por

si mesmo se engana.»— «O mao sempre
cuida em enganos.»— «Boas palavras, e

raáos feitos, enganãosesudos, e néscios.»

ENGANCHADO, part. pass. de Engan-
char.

ENGANCHAR, v. a. (De en, c gancho).

Agarrar alguma cousa com gancho.
— Figuradamente: Enganchou com as

pernas a barriga do cavallo.

ENGANGENTO. Vid. Gangento.
ENGANIDO, adj. Termo da provinda

da Beira. Tolhido, inteiriçado.

—Enganido de frio.

ENGANINHO, s. m. Diminutivo de En-
gano.

ENGANO, s. m. Acção e eíTeito de en-

ganar ou enganarse; falta de verdade no
que se diz, faz, pensa ou discorre; erro,

illusão, dolo, falsidade. — «Outro sy os

Corregedores devem saber se os apou-
sentados per hidade, ou per doença, ou
per alleijoci se som feitos sem mallicia, e

sem enguano pela guisa, que he mandado
na Hordenaçom ora novamente ffita, e se

acharem, que nom som feitos, como de-

vem, façaõ-no logo corrrger, como no fei-

to couber.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 23, §

39.— «Sejam avisados quando houverem
de fazer alguum contrauto antreChristaaõ,

e Judeu, que primeiramente vaaõ peran-

te o Juiz dos Orfoõs, ou perante o Juiz

Ordenairo, e per sua authoridade, onde
nom houver Juiz dos Orfoõs apartado, e

per o dito Juiz seja dado juramento ao
Christaõ, e ao Judeo em sua Ley, polo

qual diguam verdadeiramente se autre

elles em o dito contrauto, que fazer que-
rem, ha alguma especia d'onzena, ou
conluyo, ou alguum outro engano, assy

acerca dos nossos, como de onteresse de
cada huma das partes; e se jurarem que
tal cousa hi nom ha antre elles, nem es-

pera de seer, entorn façam o contrauto.»
Ibidem, tit. 47, § 17. — «E mandamos
aos outros que os poserem, que os co-

nheçâõ bem, e honde moram, e em que
luguar, pêra quando com[)rirem pêra nos-
so serviço, os teerem prestes, e bem co-

nhecidos; aosquacs vintaneirosNos man-
damos, que vo-los dem, e nomeeni, e os

ponham em vintenas bem, e ilireitanvii-

te sem nenhuum engano, que antre elles

aja, senom, se achado for, que os nom
dam, o escusam algum pêra nom seer

posto em viulena, que lho estranhare-

mos, como nossa mercee for.» Ibidem,

tit. 70, § 2.— «Mando a todolos Tabal-

liães dos meus Regnos, que façam cartas

de vendas, e compras dos herdamcntos,

que os Clérigos sagraaes d'Ordens meo-
res casados, e solteiros quiserem com-
prar pêra sy ; c jurem esses Clérigos an-

te sobre os Santos Avangelhos, que com-
pram pêra sy, ou pêra Clérigo sagrai co-

mo sy, ou pêra Leigo, e nom pêra ou-

trem; e mando, que se despois for acha-

do que fezerõ hi engano, e que os com-
prarom pêra outra pessoa, senom como
de suso dito he, que percam os herda-

mcntos aquelles, pêra que forom com-
prados.» Ibidem, liv. 2, tit. 3, § 3.

—

«Hum custume veemos julgar, o qual nos

parece contra direito e aguisado, que he

tal. Se algum homem he solteiro, e tem
algua barregaã em sua pousada, e lhe

esta barregaã foge, e lhe leva furtada e

roubada qualquer cousa do seu, dizem

que a nom pode nem deve demandar por

esso, que lhe assy leva, pêra poder co-

brar esso, que lhe assy levou, nem pêra

aver pena corporal : o que parece muy
sem-razom nom seer punido o ladrom do

mal c roubo, que fez, e aquel a que he
feito nom poder cobrar o seu ; e de mais

seer outorgado em direito, que os ho-

mens solteiros podem teer barregaãs, e

ainda que os filhos, que delias nacem,
hcrdaróm os bens dos Padres; e per tal

custume se da ousança, que as ditas mo-
Iheres roubaróm estes, com que vivem,

do que teem, pois que per tal custume
lhes nom ha do seer demandado ; e ainda

se viróm pêra os homens com engano
desto: seja vossa mercee revog.nr tal cus-

tume; ca maior dãpno he roubarem o

alhoo, e perigoo das suas almas, que vi-

ver hum solteiro com huã solteira em
ajuntamento carnal.» Ibidem, liv. 5, tit.

24, § 1.— «E pêra esto milhor seer guarda-

do, e se nom fazer hy outro engano nem
escondimento, Tem ElRey por bem, que
estas noveas nom sejam rendadas d'aqui

en diante, e que as ajam do veer, o tirar

os seos Almuxarifes.» Ibidem, tit. 65.

—«Andando assim estes recados per meo
de Ninachatu Gentio, amigo dos nossos,

rccebeo Afor^so Dalbuquerquo huma car-

ta de Hui daraujo, em que dezia que
as dilaçoens que el Rei com elle vsaua

erão pêra se fortalecer, e o lançar daquel-

lo porto ou lhe tomar a arma la, ou ha
queimar, o que assi os Mouros de Cam-
baia como os malaios lhe aconselhauâo
que per nenhum modo fezesse com cUe
paz prometendolhe todas suas fazendas, e

pessoas, o que com algumas armas que
ajuntara, c lhe estes derâo teria na cidade

mais de oito mil tiros de fogo, entre espin-

g,ird()(Mis, e bombardas, das quaes lhe de-

ram os de Cambaia quarenta do metal, o

que o auisaua, que posto que fezesse pa-
zes, se não fiasse delle, porque era mao
homem, cheo de enganos, e muito imigo
dos Christãos, pedindolbe que de quail-

quer modo que fosse trabalhasse de o ti-

rar daquelle captiueiro com os que cora

elle estauâo.» D,imião de Góes, Chronica
de D. Manoel, part. 3, cap. 18.

A ysto bem sem prazer

me tornou entam assim

com voz de pouco poder ;

Crisfal, que vês tu em mira

que nam seja pêra crôr?

Eu lhe respondi ; pcrder-vos

de vos ver por tanto anno

faz-me assim temer meu dano,

que vejo meus olhos vcr-vos

e temo que me engano.

CHRISTOVÃO FALCÃO, OBB.\s (ediç. de 1S71).

pag. 10.

Huns tempos cõ grande engano

vivi eu mesmo commigo,

agora no maior perigo

se me descobriu moor dano ;

caro custa ura desengano

e pois me este matou,

assaz caro me custou.

IDEVI, IBIDEM, pag. 23.

Todo bem dura bum momento
ho mal lie de todo anno,

por breve contentamento

grande tempo grande engano;

foy do enijano e deixou

ho mal da vida que sigo,

assi que quem me matou

trago eu sempre commigo.

IDEU, IDIDEU, pag. 28.

— «As pessoas prosperas sam levadas

de lisonjarias; mas ellas nam fartam o

desejo, e se sam sesudas tresluzem por
ellas os enganos.» D. Joanna da Gama,
Ditos da Freira, pag. 33 (ediç. 1872).

Tratemos era cousas em que caiba engano^

E se nos perdermos, uáo pôde mais ser.

GIL VICENTE, DIAL. SOBRE A RESURBEIÇÃO.

— «Mas quem terá taõ boa memoria,
que se possa lembrar de quantas dilTeren-

ças quantas novidades incertas tem huma
mulher? Pois antre todalas cousas he a

mais trabalhosa de conhecer; porque dis-

simulando o desejo, e negando a tençaõ,

mostraó o que naõ sentem, o sentem o

que naõ dizem, tudo pêra defensão de

seus enganos, e pêra males de corações

vencidos.» Barros, Clarimundo, liv. 2.

cap. 10. — «Senhoras, disse Platir, já
creio que de taes pessoas f.ão se pode

receber engano: vede se esses cavalleiros

querem arredar-se de seus prepnsitos,

senão cumpra-se o pêra que aqui viemos;

e se estes senhores não quizerem, eu por

mim vos otTereço a minha pessoa.» Fran-

cisco de Moraes. Palmeirim de Inglater-

ra, c. 37.— <il2 vendo quam acerca de to-

dos estavam de morrer por tamanho en-

gano, como sua tia lhe fizera : muitíisve-

zi'S lhe tlis.^e que por alguma arte o des-

viasse, porque sua coudicção ora nobre

;

mas a delia tanto de revés, que uunca o
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quiz fazer.» Idem, Ibidem, c. 38.— «As-

sim como as (fonas tiveram bem tecido

seu engano, todos os cavalleiros, (]ue nas

tendas estavam, assim os d'urna parte,

como da outra, foram armados e postos

a cavallo: e porque as armas que traziam

tinham trocadas do que soliiam, por não

se conhecerem por tilas, se dirá aqui a

maneira de cada um, porque de homens
tão sinalados não fique nada por dizer.»

Idem, Ibidem, cap. 38.

E sabe mais, llie diz, como entcudidú

Tenho destes Gliristãos sanguinolentos,

Que quasi todo o mar têm destruído

Com roubos, com ineeniiios violentos :

E traxem já de longe en>jano urdido

Contra nós ; e que todos seus intentos

São paí-a nos raatarcni e roubarem,

E mulheres e filhos cativarem.

CAM., Lus., cant. 1. est. 19.

A gente nos bateis se concertava.

Como se fosse o eyxgano já sabido;

Mas pôde suspoilar-se facilmente;

Que o coração presugo nunca mente.

OB. ciT., cant. 1, est. 84.

O recado que trazem 6 de amigos.

Mas debaixo ô veneno vem coberto

;

Que os pensamentos eram de inimigos.

Segundo foi o engano descoberto.

Oh grandes e gravíssimos perigos!

Oh caminho da vida nunca certo !

Que aonde a gente põe sua esperança.

Tenha a vida tão pouca segurança

!

OB. CIT., cant. 1, est. 105.

Mas o Mouro, instruído nos enijanoi

Que o malévolo Bacclio lhe ensinara,

De morte ou cativeiro novos danos,

Antes que á Índia chegue, lhe prepara

:

Dando rasão dos portos indianos,

Também tudo o que pedo lhe declara;

Que, havendo por verdade o que dizia.

Do nada a forte Genlo se temia.

OB. ciT., cant. 1, est. 97.

No mar tanta tormenta e tanto Uanino,

Tantas vezes a morto apercebida !

Na terra tanta guerra, tanto eyifjano,

Tanta necessidade aborrecida !

Onde pôde acolher-se um fraco humano ?

Onde terá segura a curta vida.

Que não se arme e so indigno o Céo serena

Contra um bicho da terra tão pequeno?

OD. ciT., cant. 1, est. 106.

Aqui os dou» companheiros conduzidos

Onde com este criíjano Baccho estava.

Puem em terra os giolhos, e os sentidos

N'aqueUe Deos, que o mundo governava.

OB. CIT., caut. 2, est. 12.

Assi fogem os Mouros; e o Piloto,

Que ao perigo grande as naus guiara.

Crendo quo seu engano estava noto.

Também foge, saltando na agua amara

;

Mas por não darem no penedo immoto,

Onde percam a vida doce c cora,

A ancora solta logo a Capitaina,

Qualquer das outras junto d'ella amaina.

OB. CIT., cant. 2, est. 28.

Toda esta cosia em Hm, que agora urdia

O mortífero tnjano, obediente

Lhe pagará tributos, conhecendo

Não poder resistir ao Luso horrendo.

OB. CIT., cant. 2, est. '18.

Estavas, linda Igncz, posta em socego,

De tens annos colhendo doce fruito,

N'aquellc engano da alma, ledo c cego.

Que a fortuna não deixa durar muito.

OB. CIT., cant. 3, est. 120.

Corrupto já e damnado o mantimento,

Damnoso c mão ao Iraco corpo hiunano,

K alem d'lsso nenhum contentamento,

Que se quer da esperança fosse engano :

Crts tu, que se este nosso ajuntamento

De soldados não fora Lusitano,

Que durara elle tanto obediente

Por ventura a seu Koi, e a seu regente?

OB. CIT., caut. 5, est. 71.

Juntamente a cobiça do proveito.

Que espera do contracto Lusitano,

O faz obedecer, e ter respeito

Co'o Capitão, e não co"o Mauro engano ."

Em fim, ao Gama manda, que direito

Ás náos se vá ; e, seguro d'algum dano.

Possa ã terra mand.ar qualquer fazenda.

Que pela especiaria troque, e venda.

OB. CIT., cant. 8, est. 77.

Pouco obedece o Catual corruto

A taes palavras, antes revolvendo
Na phantasia algum subtil, e astuto

Engano diabólico, e estupendo

;

Ou, como banhar possa o ferro bruto

No sangue aborrecido, estava vendo

:

Ou como as nãos em fogo llie abrazasse

;

Porque nenhuma á pátria mais tornasse.

OB. CIT., cant. 8, est. 85.

Desculpas manda o Rei de seus enganos:
Hecebe o Capitão de melhor mente
Os presos, que as desculpas; e tornando

Alguns negros, se pai-te as velas dando.

OB. CIT., cajit. 9, est. 12.

Mas aquella fatal necessidade,

De quem ninguém se exime dos humanos,
lllustrado co'a Regia dignidade.

Te tirará do mundo e seus enganos.

oii. CIT., cant. 10, est. D4.

Que modo tão subtil da natureza

Para lugir ao mundo e seus enganos !

Permitte que se esconda um tenros annos
Debaixo de um burel tanta belleza

!

CAM., SONETOS, n.M'l4.

Vendo o triste Pastor que com enganos
Assi lhe era negada a sua Pastora,

Como se a não tivera merecida
;

Começou a servir outros sete .innos.

Dizendo : Mais servira senão fora.

Para tão longo amor tão curta a vida.

OB. CIT., n." 21).

Aqucllas tranças de ouro que ligaste.

Que os raios do sol teem em pouco preço,

Não sei se ou para engano do que peço,

Ou para me matar as desataste.

OB. CIT., n.° 42.

Brado : Não me fujais, sombra benina.

Ella (os oUios em mi co'hum brando pejo,

Como iiuem diz, que ja não pode ser)

Torna a fugir-me : torno a bradar ; Dina...

E antes que diga mene, acordo e vejo

Que noni hum breve engano posso ter.

OB. CIT., n.* 72.

Em quom pois, virdes, largas esperanças

Do Amor e da Fortuna, (cujos danos

Alguns terão por beni-avcnluranças)

Diíei-lhe, que os seni.stes muitos annos,

E que cm Fortuna tudo são mudanças,
E que em Amor não ha senão enganos.

ou. CIT., n." 73.

Pois se hum deos nunca vio nem hum engano
De quem era tão pouco em seu respeito,

Eu qu'espero de ura ser, que hc mais que humano

OB. CIT., n.* 137.

Assi que em vo.wio geito mais quo liumano

.\mo a paz juntamente e o perigo;

K em amar hum e outro não me engano.
Muitas vezes dizendo estou comigo
Que, pois he tal a causa de meu dano.

De justa a guerra, he justa a paz que sigo.

OD. CIT., n.'208.

Quanta incerta esperança, quanto engano f

Quanto viver d« falsos pensamentos

!

Pois todos vão fazer seus fiindamontos

Sú no mesmo em qu'está seu projirio dano.

OB. CIT., n.* 232.

Amor é tudo burla, í tudo engano ;

Faz em cada baralho mil maçadas,

E sabe mais tregeitos que um cigano.

FERNÃO SOROPITA, POESIAS E PROSAS INÉDI-

TAS, pag. 47.

— «E, para serem mais vendáveis, todo
anno andam com catarro; e chega-os o
seu engano a estado que uns se presara
de moucos e não ouvem senão á quarta
carreira; outros dizem que tem a vista

curta 6 gastada, e dão logo em trazer
um óculo, e sendal a que se remettem
em qualquer reboliço. E nestes taes não
intendo o regimento da justiça porque
são parvos de mais da marca.» Idem,
Ibidem, pag. 107.— «Sendo fusca signi-
fica engano, inclinando para verdinegra,
mostra complexáo colerina adusta, k as
suas condiçoens.» Braz Luiz d'Abreu,
Portugal Medico, pag. 348.— «Tudo sé
me desconcerta, cada vez que cuydo no
engano dos toUos dos meus fr.^guezes, k
na malícia do malvado Sancbristão, por-
quem se me causarão tanto mal.» Franc.
Man. de Mello, Apol. Dial., p. 6.

Já, íortun» cruel, tenho .issentado,

Por mais estáveis bens, quo m» otfereçag,

Que de balde no engano me interessas,

Poia já vivo incapaz de ser tentado.

J. X. DK MATOS, niMAS, p. 7 (3.' cdiç.)

Se intentais nesse engano industriosa

Ser a minha gentil fera homicida,

Piu-a quo he de cruel tirar-me a vida.

Quando podeis matar-me do formosa?

IDEM, IBIDEM, pag. 22.

Torna a querer-me, torna: Mais pequeno
Farás meu mal em tão suave engano

;

Que, posto que não .seja o teu Fileno,

Também não sou, no que pareço, Albano:
Por amar-le olha a quanto me condeno.

Que ouço, e não creio o mesmo desengano,

Que mais queres de mim? Tudo está dito :

Té acceito em desculpa o teu delito.

IDEM, IBIDEM, pag. 170.

Incrível des-socego, em nós, lavrava.

Toda a Dita, no amar, e em ser amados
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Pendta : e o galardSo, que ns Dsmas davSo,

Km cambio da Verdade, e da LUura

Erão Ciúmes, Pranto, IndifTrença, Enganos.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, MARTY-

HES, liv. 5.

He nosso mal tam subejo,

Que o bem, que nunca entendemos,

Se em outros braços o vemos,

Entaõ nos move o dezejo

:

Não sei que engano isto tem,

Que mais a vontade applica.

Mas que noiva, que lá fica

!

E que inveja, que cá vem

!

FRANC. RODB. LOBO, O DESENGANADO, pag. 66.

— «E posto que a sombra da noite me
podia fazer julgar por engano iium bem
tam pouco esperado; o poder de vossa

formozura me antecipou o dia para co-

nhecer que com a luz de vossos olhos a

destes á estrella que me faltava.» Idem,

Ibidem.— aPassáraõ no discurso delles,

tempos, que entam tive por inimigos, e

agora conheço que eraõ venturozos : n'este

atalhou meus bens hum mal nascido ciú-

me, de que agora me queixo; huma in-

justa desconfiança, que me mata; hum
engano inimigo, que me chegou aos mais

rigorozos desenganos.» Idem, Ibidem,

pag. 107.

Vai-se-mc acabando a vida

Entre contrários tam grandes

:

A Deos, cuidados que sinto.

Que logo a poz vós se parte.

Que inda que defender Amor
A meu mal que naõ me mate,

o que de enganos vivia

Ha de morrer de verdades.

IDEM, IBIDEM, pi!g. U2.

— «A senhora dos apozenlos, que ou-

via tudo, estranhou ser de rústicos o

canto ; e prezumindo no seu disfarce al-

gum engano, que offendesse á fama de

sua honestidade, chamou ao hortelão, e

perguntou-lhe quem eraõ aquelles hos-

pedes, que tinha.» Idem, Ibidem, pag.

190. — «Poderoza era a cauza (disse elle)

se o fora em mim a confiança : sei o pou-
co que posso confiar da ventura, e por

ahi julgo o que se podem deter comigo
suas bonanças; que, por haver de as

perder cora brevidade, he melhor naõ
nas possuir com engano. E porque te

naõ pareça que he isto falar já auzente

do bem que na vista tem tantos poderes,

e que me tomarão entaõ os cuidados em
maior aperto, neste mesmo papel acha-

rás escripto o que delles sentia. E bus-

cando uns versos riscados, que em elle

ostavaõ, he o seguinte.» Idem, Ibidem,

pag. 206.

Pois se me não alrevQ já a ventura,

Se de novo procura

Por tam custozo meio

Darmo tormento no tormento aUieio

Vciio-crci seu ent/ano, o. meu perigo,

Km tpio oomo inimigo.

Meu próprio mal buscamio,

A mi serei cruel, c a todos brando.

IDEM. IBIDEM, pag. 47.

ENGA

Dos bens, que dezejei sem fundamento,

o coração remédio naõ procura

;

Porque quem para os males tanto atura

Converte em natureza o mor tormento.

.\h bemaventurado desengano

!

Ah se de huma esperança me livTára,

Em que agora meu mal todo consiste

!

Se na força maior de tanto engano

Esta vida também desenganara,

Que a morte foge delia, porque he triste.

IBIDEU, PRIMAVERA.

— «Posto que Lereno antes de se apar-

tar quizera obrigallas a que cantassem do

engano, era já tarde ; e deiíáraõ seus

louvores para outro dia, que para os gostos

sempre o tempo falta, e para os males

até a vida cresce. j Idem, Ibidem.

Este meu Amor,

Se cresceu com males,

Para outros enganos

He já muito grandfi

:

Bastem-lhe mil annos

;

E se naõ bastarem,

Não ha soílrimento.

Que para ella baste

:

I-vos, e deUaime.

IDEM, IBIDEM.

— «Naõ devo eu estimar menos (res-

pondeu Lereno, tomando a carta muito

encoberta) este bem pela valia de quem
me dá o lugar que eu naõ mereço, como
por ser fruto da tua aíTeiçaõ, que nellas

fez nascer estes enganos, aos quaes eu

obedecerei como devo, á minha custa.»

Idem, Ibidem.

Com que encano te aconselhas?

(Mas tu s6 és quem te engana)

Deixas, Lereno, a cab.-ma.

Perdes carneiros, ovelhas.

Que em poder do pegureiro.

Que repouza a bom sabor,

Bradaõ pelo seu pastor

Pelas faldas deste outeiro.

IDEM, IBIDEM.

— «Deixa-me pôr em o meio de peri-

go, salvarei a tua fé, e a sua desconfian-

ça á custa da minha vergonha : se elle he

teu amigo, conhecerá facilmente que o

tratas sem enganos; se pelo contrario,

pouco perdes cm sua amisade, e eu mui-

to em tua partida : considera de vagar,

escolhe o menor perigo, arriscame a to-

dos, como não seja deixares-me.t Idem,

Ibidem.

Esta esperança perdida

Com magoa a alma me corta,

Que me deu graõ tempo a vida

De enganos^ mas quem duvida?

Fé viva, esporanç^^ morta.

IDEM, lUIDEM.

— «Pelejamos valorozamente, vence-

mos o tempo com a diligencia, os homens
com o ardil, engano, c forças; e susten-

tamos a opinião, e as vidas á custa dos

quo com meios mais humildes avontiiraõ

as suas pelo comraercio do mar,» Idem,

Ibidem. — «E se agora comtigo me en-
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gane, ainda sabes melhor fingir do que

eu sei duvidar : porém se teu cuidado he

verdadeiro, hei por bem empregado este

atrevimento.» Idem, Ibidem. — «Sentia

tanto Floricio a falsidade, que imaginava

do amigo, como elle a semrazaõ de seu

engano : cada hum se queixava de males

não merecidos; hum entre si reprezenla-

va quebrada a fé da amizade que tinham,

e oílendido o respeito do amor com que

se tratavaõ; outro via desagradecido seu

dezejo, desacreditada sua verdade, e so-

bre tudo perdido tam bom amigo. Idem,

Ibidem.

Tive enganos por ventura,

Para sentir mais meu damno.

Se he mal viver de hum engano.

Com hum mal tam pouco dura?

IDEM, IBIDEM.

Passei dias, e mezes neste engano

(Triste, quem nunca delle fora izenta!)

Passou hum anno assim, passou outro aono,

E esta minha affeição mais se acrescenta

:

Naõ temi nas bonanças este damno.

Nem em tam doca tempo tal tormenta;

Quem julga o que ha de ser pelo comesso.

Bem merece que tenha tal successo.

IDEtI, IBIDEM.

Livre-te o Ceo de perigo.

Pois que fizeste em teu dano

De hum amigo sem engano^

Por um engano inimigo.

A Deos, Althéa ; que aozencia

Desengana teu cuidado

:

Naõ queiras de hum desterrado

Fazer nova eitperiencia.

IDEM, IBIDEM.

— «Aqui se assentou o pastor encos-

tado ao tronco, e começou a praticar com-
sigo, cantando desta maneira:

Mentirozas esperanças,

.Ministros de amortyranno,

Fiadores de hum engano,

Que deu tantas confianças,

Percaõ-se vossas lembranç-as.

IDEM, IBIDEM.

Se hei de ver inda Montoa

De seus enganos vencida?

Se he já morta, ou se tem vida

Em outra vontade alheia?

IDEM, IBIDEM.

— «Negas-me hum engano, e queres

que sustentes com elles a Floricio? tiras-

me a vida, e queres que lha dè por teu

respeito? Ah Lereno, Lereno, a cada qual

desvia o seu cuidado : da-me essa mão,

e promettc que em quanto naõ faltaram

enganos, e esperanças a Floricio, tenha

Althéa parte eiii teus pensamentos; e ve-

rás a quanto me obriga o que te quero.»

Idem, Ibidem.

Sou teu verd.'xdeiro amigo,

He dalma tudo o que digo.

Sem falsia, c sem íiiíMim.

Vejo. c conheço teu dauo.

Descubr»-to o teu perigo.

IDEM, ECLCKiAS.
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Qual passara ou a noite, qual o Jia,

O tempo, a vida, os males, que pa(le<;o.

Fora de tua vista, e companhia ?

A til. Todos estes engano» te mereço,

Pois, quando aíite meus olhos só te vejo.

Deixo meus males, e a viver começo. t

IDEM, IBIDEM.

Que ciignnos colhi

De quanto esperei.

Se entam mo paguei

Quando mereci ?

IDE.M, iniDEM.

Que he engano mui corrente,

A que todo o mundo vem,

Acliar pouco o bem que tem,

E achar grande o mal qnc sento.

Pude ser que desse cn/jano

Te nasce estranhar agora

Teu mal
;
que assim não fora,

Se conheceras meu dano.

IDEM, IBIDEM.

De modo que em tal requesta

lie bom descuidar do dano,

Andar entre jogo, e festa :

Mas s('i Deos sabe o que presta
;

Que o demais he tudo engano.

IDEM, IBIDEM.

— Enganos santos, ou pios, erros nas-

cidos da religião mal entendida.
— Adag.: «Por muito que o engano se

encobre, elle mesmo se descobre.»— «A
ura engano, outro engano.»—«Em melhor
panno ha melhor engano.»— «O mau
senjpre cuida em enganos.»
ENGANOSAMENTE, adv. (De engano-

so, com o suffixo «mente»). Com engano.— «Item. F. ha tanto tempo quese escusou
de teer cavallo, e eu lho tornei sem em-
barguo da carta da hidade, que tinha,

porque fui certo per sua vista, e teste-

munhas, que a levara enganosamente, e

iiom ha os seteenta annos.» Ord. Aff., liv.

1, tit. 71, § 10.

ENGANOSO, adj. (De engano, comosuf-
fixo «oso»). Oue engana, ou dá occasião

a enganar ; arlilicioso, fingido.—«Quando
as gentes fundadas em razom natural es-

tabellecerom e hordenarom, que os Se-
nhorios das cousas fossem distintos, c

separados huns dos outros, por tal que
os Senhores vivessem cm boom e jiaciíi-

co assessego, o por tolherem d'antre sj

delTensooens, esoandallos, e rancores,

que ligeiramente aconteciam nas cousas
commuas e conjuntas, Ingo eslabelleco-

rom, que os ditos Senhorios fossem de-
marcados elimiladoscom certos marcos e

termos, que fossem postos enire as divi-

sooens e estremos, per honde os ditos Se-

nhorios fossem devisos edepartidos, portal

que pollos ditos marcos se jiodessem ligei-

ramenteconhecera divisora eterraode ca-

da huum Senhorio, per honde se limita-

va huum do outro : E pois esto foi feito

a fim de tanto bem os Sabedores estra-

nharom gravemente a quem cintemente
os ditos marcos e lermos arrancava com
tençom enganosa, pêra desfraudar cada
hum dos ditos Senhorios.» Ord. Aff., liv.

5, tit. 00.—«Conhecida cousa he, quo

muitos Ourivizes, assy Christaãos como
Judeos, e outros que nom sora Ourivizes,

acustumaarão algumas vezos ousadamen-
te, e com tençom enganosa cercear as

moedas d'ouro, e prata, assy do nosso cu-

nho, como d'outros Senhorios, pêra ave-

rem de enganar aqaelles, a que asy enten-

dessem ou dessem por certo preço, detra-

hendo-lheso seu direito peso, segundo pri-

meiramente forora formadas : da qual cou-

sa se segue ao nosso Povoo grande dampno
e estrago, o que nom devemos consentir

per nenhuma guisa, polo estado que tee-

mos, pela graça de Deos, e de o manteer
e governar em direito e justiça.» Ibidem,
tit. 82.— «Pelo contrayro os ignorantes

e sensuaes homens do bayxos spiritos e

rasteyros pensamentos se apascentam dos
vãos prazeres e enganosas dcleytações e

prosperidades do mundo.» Heitor Pinto,

Dialogo da Tribulação, cap. 5.

Partiu-se n"isto erafim co' a companhia

Das naus o falso Mouro despedido.

Com enganosa e grande cortezia

Com gesto ledo a todos e fingido.

CAM., LUS., cant. 1, est. 72.

D'ali pai'a Momba<;a logo parte,

Aonde as Naus estavam temerosas,

Para que í gente mande, que se aparte

Da barra imiga e terras suspeitosas :

Porque mui pouco vai esforço e arte

Contra infernaes vontades enganosas:

Pouco vai coração, astúcia e siso.

Se lá dos Céos não vem celeste aviso.

IDEM, IBIDEM, caiit. 2, est. 59.

Gentil planta disposta em sècca terra;

Lindo fructo de dura mão colhido ;

Lembranças de outro amor, e íé perjura,

Tornarão verde prado em serra dura

;

Tnterêsse enganoso, amor fingido,

Fizerão desditosa a formosura.

IDEM, SONETOS, 45.

Quem dÍ7. que .'imor hc falso, ou enganoso.

Ligeiro, ingrato, vão, desconhecido,

Sem falta lhe terá bem merecido

Que lhe seja cruel, ou rigoroso.

IDEM, IBIDEM, 205.

Oh bens do mundo falsos e enganoso.'í!

Que miígoas para ouvir! Que tal figura

Ja^a sem resplandor na terra dura

Com tal rosto e cabellos tão formosos

!

IDEM, IBIDEM, n.' 277.

—«E por isso nosso Senhor rauytas

vezes permite que no principio suceda
tudo o que pretendeis e desejaueis, e

quando ides mais ventapopa se soçobra
o batel e vos socedem tantos desgostos e

tanto ao reues do que pretendeis, para

que entendais quam mintiroso, e enga-
noso he tudo o que se pretende dos ho-

mens e por meyos humanos.» Paiva de
Andrade, Sermões, part. 1, pag. 78.

ENGANZ... As palavras que começam
por Enganz..., busquem-so com Eu-
granz...

ENGAR, !'. n. Contrariar, impacientar,

atormentar, apertar com alguém, pegar
com elle, trazel-o entre dentes.

Tomemos mui de vagar

Conselho muito cuidado

;

Que se esta ladra engar,

Nunca nos ha de deixar

Dormir somno assocegado.

cu. VICENTE, COMEDIAS DE BUBENX.

— V. a. Termo de caça. Acostumar-se

a caça a algum pasto.—Engou as favas,

etc.

ENGARAMPAR, v. a. Tid. Engarapar.
ENGARAMPONAR, v. a. ant. Empolgar,

agarrar, agadanhar, ferrar.

— Enganar, fraudar.

ENGARANHâBO, adj. Termo Popular.

Perplexo, irresoluto, enleado.

ENGARAPAR, v. a. (De en, e garapa).

Dar garapa.

— Fazer a boca doce a alguém, para

que acceda ao que pretendemos.
ENGARAVITADO, adj. Inteiriçado, to-

lhido cora frio.

ENGARCHAR. Vid. Encarouchar.
ENGARGANTAD0,2>arf.ívr/ss. deEngar-

gantar.

ENGARGANTAR, v. a. (De en, e gar-

ganta). Metter na garganta; diz-se fal-

lando sobretudo das aves sustentadas á

mão.
— Metter muito o pé pelo estribo den-

tro.— V. n. Termo do Brazil.—Engargan-
tar a caiuia d'assucar; crear garganta,

ou goramos novos e grossos perto do
olho, ou folha.

— Engargantar-se, v. refl. Engargan-
tar-se a bala, o cartucho ; não descer até

á culatra, emperrar no cano.

ENGARRAFAR, v. a. (De en, e garra-

fa). Metter em garrafa.

ENGASGADO, part. pass. de Engasgar.
— «A tentação era irresistível. Impôs si-

lencio a mestre Alberte, deixando-o en-

gasgado com uma jura que o calor da

conversação lhe trouxera á garganta, pos-

se á escuta e, quando viu a tia Domin-
gas era acto de partir, precipitou-se co-

mo um raio para o angulo da taberna

d'onde ella lhe surgia como visão espe-

rançosa e inesperada » Alexandre Her-
culano, Monge de Cister, cap. 18.

ENGASGALHAR-SE, v. refl. Termo Po-

pular. Ficar preso, entalado.

ENGASGAR, v. n. ou ENGASGAR-SE,
V. refl. Ficar com a garganta embara-
çada.—-Engasgou-se com um osso.

—Figuradamente: Ficar entalado em
espaço estreito, entro ramos, etc.

—Figurada e familiarmente: Gague-
jar, hesitando, ficar parado no meio de
um scffiuão ou discurso, por qualquer
molivo.

ENGASTADO, part. pass. de Engastar.
Metlido, embebida uma cousa em outra.

— //)íi diamaiUc engastado em ouro.—
«E desfazendo hum peiti>, em que trazia

escondidas algumas fie preço, tirou huma
figura de Cujiido feita de diamantes, en-

gastados cora Iam maravilhozo artificio,
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que só para o perfilo da figura se mos-

trava o ouro; e em huma tarja, em que

se sustentava, diziaô humas letras o que

se segue...» Francisco Rodrigues Lobo,

Desenganado, pag. 17.

ENGASTALHAH, i-. a. (De en, e gasta-

Iho). Termo de Marceneiro. Apertar no
gastalho.

ENGASTAR, v. a. (De engaste). En-

caixar, embutir uma cousa em outra.

— Engastar-se, v. rcfl. Encaixar-se,

embutir-se, embeber-se uma cousa em
outra.

—Figuradamente

:

E sendo a perfeição tão milagrosa

Do que a forma excellenle em si mostrava,

D"hum véo cobria a parte raais fermosa

Que no formoso rosto se engastava

;

Parece que esta vista duvidosa

Outra vista mais pura lhe estorvava.

Com que sem ir objectos percebendo

Incorpóreos sujeitos fica vendo.

ROLIM DE MOUBA, NOVISS. DO H0ME5I, Cant. 2,

est. 32.

ENGASTE, s. ni. Acção e etTeito de en-

gastar.

—Circulo ou guarnição do metal que
segura o que se engasta.

Essa Estrella orvalhosa de luz tremula,

Que antecede © planeta matutino

E no crinito Sói, diamante ráya

;

Esse globo anni-longo, que caminha

Ao desmayado albor de quatro luas;

E, inda a luctuosa Terra, a quem é escassa

A luz solar, e qual carpida viuva

Remove o térreo annél; e as tochas que ardem
Vagas, e engaste são do Pólo eterno,

Convidão, que as contemplem os Celicolas.

FBA>XlSeO MANOEL DO NASCIME.NTO, OS 31AR-

TVRES, liv. 3.

ENGASTOADO, part. pass. de Engas-
toar.

ENGASTOAR. Vid. Engastar.

ENGATAR, r. a. (De en, e gatos). Pren-
der com gatos de ferro ou de bronze.
— Atrelar. — Engatar os cavallos ao

carro.

— Engatar-se, v. refl. Figuradamen-
te; Amancebar-se.— «E foi a doudice

abraseada de maneira que, de requebro

em requebro, os taes senhores se enga-
taram. E o bom do rapazão, assim nédio

e folgalivo como sua mãe o pariu, dei-

xou-se estar amancebado com a cachopa

seus quatro pares de raezes; e, se o não
poseram na visitação, ainda agora ali es-

tava ancorado na cuba da Boa-vista, com
quatro figas nos pavezespara o madraço
do palmeilão.i) Fernão Soropita, Poesias

e Prosas Inéditas, pag. 36.

ENGATINHADO, pnrí. pass. de Engati-

nhar.

ENGATINHAR, v. n. (De en, e gati-

nhas). Aiidarde gatinhas
; diz-so das crian-

ças quando começam a andar sobre os

pés e mãos.

—Engatinhar em alguma arte, scien-

VOL. 111. — 19.

cia, etc; ser muito novo, principiante

n'ella.

— Loc. figurada : Tornar a engati-

nhar, tornar a emparvoecer.

ENGAVELAR, v. a. (De en, e gavelas).

Atar o trigo em gavelas, antes de ser de-

bulhado.

ENGAYOLAR. Vid. Engaiolar.

ENGAZADOR. Vid. Engranzador.
— Figuradamente :—«Temerariamente

dais nome de Authores a muytos, que o

não sãOj e desses he um aquelle sereno

Licenciado, cujo officio antes se pudera

chamar engazador, ou urzidor, que não

Author.» Franc. Manoel de Mello, Apol.

Dial., pag. 200.

ENGEITA, s. f. ant. Geira, ou serviço

obrigatório de foreiros.

ENGEITADINHO, s. m. Diminutivo de
Engeitado.

ENGEITADO, part. pass. de Engeitar.

— «E junto com isto se quizeres sentir

que sou eu tão engeitado da fortuna, que
nem conheço o sangue donde venho, nem
outro pai senão o teu, que tem a valia,

que tu sabes, julgarás que nenhum bem
me fica de que me contente senão o erro

de meu atrevimento ; pois este qual ou-

tro pode ter mór que dar fim a meus dias,

justo galardão de tamanha ousadia?»

Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla-

terra, c. 20.

—S. m. Filho de pães incógnitos.

ENGEITADOR, adj. (Do thema engeita,

de engeitar, com o suffixo «dôr»). Que
engeita.

ENGEITAMENTO, s. m. (Do thema en-

geita, de engeitar, com o suffixo «men-
to»). O acto de engeitar.

ENGEITAR, ou ENJEITAR, v. a. Não
acceitar o que se oiTereceu, ou deu; re-

cusar.—«E inda que fosse verdade o que
vós dizeis, deveis-lhe d*aconselhar que
leixe esse cuidado. E pois já fizestes o

que desejáveis, que era darme quanta
paixão me ora destes; leixaime, que não
quero esperar vossos remédios envoltos

em tanta dor. Senhora, disse Filena, não
naci eu pêra vos dar paixão ; mas pêra

vos servir toda minha vida : por tanto

não engeiteis o remédio que mandei bus-

car.» Barros, Clarimundo, liv. 2, cap. 5.

— «No qual te agora vivi, engeitando ca-

samentos que me despois sahiram, apar-

tada da conversação da gente n'aquelle

meu castello : tendo sempre comigo na

camará onde dormia, D. Duardos tirado

polo natural, vivo pêra lhe contar meus
damnos, e morto pêra se não doer del-

les.» Francisco de Moraes, Palmeirim
dlnglaterra, cap. (>.

EUe, que a bella Procris tanto amava,

Que sõ por ella tudo engeitaria.

Deseja de tontar se lhe acharia

Tão lirm» f<S como ella nelli\ achava.

CAM., SONETOS, ISÍt.

— «Chegados á vista de Tolo primeiro

que pozessem os pés, nem a proa em ter-

ra, pêra que o feito em tudo fosse obra
nam somente da mam, mas da arte, e con-

diçam de Deos, que he nam vsar do rigor

da justiça senam depois de lhe engeita-
rem a brandura de sua misericórdia, man-
daram os Portugueses per fieis messagei-
ros dizer aos reueis que elles eram ali

vindos com aquella armada mais com
zelo, e desejo de os saluar, que de os

castigar.» Lucena, Vida de S. Francisco
Xavier, liv. 4, cap. 11.—«Que cousa, di-

zia, mais deuida, nem mais justa que de-

sejardes irmãos, e senhores dar as vidas

ao bom lesv, de quem nam só as tendes
per tempo limitado neste mundo, mas as

esperais polo preço da que elle deixou na
cruz, eternamente no outro; immenso he
o valor da vida, e gloria eterna : mas ain-

da foy caro pela morte de lesv Christo.

Tudo lhe deuemos, morrer por nos, evi-

uermos por elle. Fea ingratidam, ou en-

geitar aquella vida por dous dias d'esta,

ou nam pagar aquella morte por fugir a

própria.» Idem, Ibidem, liv. 5, cap. 8.—«Isto se entende em cousas grandes, e

de valia, e nam nas pequenas, como se-

ria huma pouca de fruyta, e outras d'es-

ta calidade : mas ainda estas deueis man-
dar aos enfermos dos hospitais, aos pre-

sos, e a outras pessoas necessitadas: de

modo que se veja que nam tendes me-
nos respeito a abstinência, e caridade

religiosa em as nam comer polas mandar
aos pobres, que conta com a modéstia, e

cortesia deuida em as nam engeitar por-

que se nam agraue aos ricos.» Idem, Ibi-

dem, liv. 6. cap. 11.— «E assi diz este

mesmo Santo, que esta regra contem em
si huma immensa dor de todos os males

passados, porque quem de verdade deseja

que Deos cumpra nelle sua vontade, for-

çadamente lhe doe quantas vezes a en-

geitou por cousas de muyto pouca sus-

lãcia, e secorre de sy mesmo de por quão
baixas cousas atrocou, e lhe auorrece tu-

do o que nelle repunha a votado de Deos,

e isto he de veras ser denoto.» Paiva

d'Andrade, Sermões, part. 1, pag. 13.

—

«Dirmeis que isso he quereruos a todos

fazer frades, o que deixado tudo vades

tomar hum capello, Respõdo. que as cou-

sas se deixão de duas maneiras, ou en-

geitãdoas em si. ou a estima e afeição

delias.» Idem. Ibidem, pag. 167.

—

«Respondo que he verdade, mas que a

primeira pedra de sua misericórdia, he
darnos espirito com que deixeis por

amor delle o que possuis contra sua

vontade, e quem lhe engeita o prin-

cipio de sua misoricordi.i, porque confia

tanto nella?!' Idem, Ibidem, pag. 169.

— «Quer dizer que em giilardáode sua se-

pultura selhe dará a conuersào de muy-
tos peccadores, -V por premio do sua

morte aueria muytos ricos quo engeitas-

sem a prosperidade da fazenda pollo im-

propério \" pobreza da sua Cruz, porque
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de todo este género de gente está esta

sagrada religião cheya, assi de peccado-
res, que nella cõ penitencias se salua-

rão, como de ricos senhores A: poderosos
que com desprezo de tudo mostrarão a

força do espirito k ságue deste Senhor.»
Idem, Ibidem, pag. 173.

Ferreira o companheiro não etirjeita,

Leva-o por seu Faraut6,na viagem.

F. d'andrade, pr. cerco de DIU, c. II, esl. 83.

Nesse assumpto versávamos assiduos,

Invejando (quam fiUues!) os que engeitão

Cuidar nc do amanham, vivem gozosos.

FRANCISCO MANUEL DO NASCIMENTO, OS MAR-
TVRES, liv. 5.

Sepulchro he do mortal, e he berço a terra.

• Nella a morada tem, nolla o sustento,

.Mas desdenhoso a engeila, e se desterra,

Té com prazer, do natural assento:

No mar allronta a morte, accende a guerra,

Não lhe bastando o sólido elemento

;

Cuida bater a estrada da ventura,

E vae topar co'a eterna sepultura.

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, Cant. 2, eSt. 78.

— Reprovar.

—

Isto engeita a rasão.— Tornar a entregar ao vendedor o
que se lhe havia comprado.

^ — Expor. — «E ha na gentilidade
d'aquella Costa hum custume, que posto
que supersticioso, o bárbaro faz mujto
mais rendoso este sacramento, porque
em nacendo o filho a qualquer Gentio,
a primeira cousa he consultar os feiti-

ceiros sobre a ventura da criança, pa-
gando-os a seu gosto antes que respon-
dam : porque tam liuremente o façam da
má sorte, como da boa. Como se poderá
auer peor ventura, quando alguma ou-
uera, que sogeitarem os pays a criaçara,

e vida dos próprios filhos, ao que acerta
de vir à boca á hum Caneane, criando
somente aquelles, que lhe elle quer fa-

zer bem afortunados, e matando, ou en-
geitando todos os que acerta de dizer
que naceram em má hora.» Lucena, Vida
de S. Francisco Xavier, liv. 6, cap. 6.— Engeitar de fUho; prival-o dos di-

reitos de filho, não reconhecer por filho.— Engeitar-se, V. reft. Recusar-se; re-
geitar-se, não se acceitar o que se nos
offerece.

Hum íirmc coração posto em ventura;

Hum desejar honesto, que se enpeite
De vossa condição, sem que respeite

A meu tão puro amor, a fé t.-io pura

;

Hum vCr-vos de piedade e de brandura
Sempre inimiga, faz-mc que suspeite

Se alguma Hyrcana fera vos deo leite,

Ou se nasceste de huma pedra dura.

CAM., SONETOS, 113.

Mas quando a vida a vossos pés so deita,

Porque não a acceitais, não quer que eu viva;

EUa própria de si ja a mi me priva

:

Quo, porque me engeitais, também me engeitu.

IDEM, IRIOEM, 1.5.5.

ENGELHADO, irn-t. pass. de Engelhar.

ENGELHAR, v. n. Enrugar, fazer ou
causar rugas. —Engelhar as castanhas.
— Engelhar os folies, comprimil-os,

apertal-os.

— Arrugar. — Engelhar o rosto com an-
nos.— Engelhar as mãos com frio.

—Engelhar-se, v. reft. Seccar-se, mur-
char-se, fallando dos fructos e das plan-
tas. — Enrugar-se.

ENGENDRAR, v. a. (Do latim ingene-
rare). Produzir por via de geração; diz-

se sobretudo, no próprio, no eslyío bi-
blico, ou no estylo didáctico.

—

Cada ani-
mal engendra o seu semelhante.

ENGENHADOR, s. »?. (Do thema enge-
nha, de engenhar, com o suffixo «dor»).
O que engenha.
ENGENHAR, v. a. (Do baixo latim in-

geniarí). Traçar, inventar engenhosa-
mente, imaginar alguma cousa de enge-
nhoso.

— Machinar. — Engenhar alguma cou-
sa contra alguém.
— Fabricar artificiosamente, fazer al-

guma cousa com finura.

—Inventar, idear. — Engenhar menti-
ras.

— Engenhar-se, v. refl. Procurar ima-
ginar meios, de êxito, para conseguir al-

guma cousa; encontrar expedientes.

— Engenhar-se â condição de outrem;
amoldar-se.
— Formar-se, travar-se.

ENGENHARIA, s. f. (De engenho, com
o suffixo «ária».) Profissão, sciencia de
engenheiro.

ENGENHEIRO, s. m. (Do baixo latim
ingeniatorem). O que se applica á enge-
nharia

;
que pôde dirigir construcções ci-

vis ou militares, conforme o ramo de
seus conhecimentos.
—O que faz quaesquer machinasnhy-

sicas, etc. ^
—Engenheiro constructor de náos, etc,

machinista.

ENGENHO, ou INGENHO, s. m. (Do la-

tim ingenium). Espirito, génio, talento;
faculdade de discorrer e inventar com
promptidão e facilidade.— «Todas as pes-
soas abalisadas em graças ou sciencias,

ou engenho, sam mordidas de anojados
murmuradores; mas a malicia é muy im-
potente

; que nam tem contra si seu me-
recimento, nam lhe demenuem o credi-
to.» D. Joanna da Gama, Ditos da Freira,
pag. 24 (ed. 1872).— «Os néscios abatem
o entendimento, embotam os bõs enge-
nhos aos que os conversam contínuos.»
Idem, Ibidem, pag. 43.

—Estas figuras todas que appai-ecem,

Bravos cm vista e feros nos aspeitos,

Mais bravos « mais feros seconliecem
Pela fama nas obras e nos feito»;

Antiguos são, mais inda resplandecem
Co'o nome, entre os cngenlios mais perfeitos;

Este que vis é Luso, d'onde a fama
O nosso reino Lusitânia chama.

CAM., i.us., cant., K, est. 2.

Conceito digno foi do ramo claro

Do venturoso Rei, que arou primeiro

O mar, por ir deitar do ninlio charo

O morador de Abyla derradeiro ;

Este por sua industria, e engenho raro,

N"hum madeiro ajuntando outro madeiro.
Descobrir pAde a parte, que faz clara

De Argos, da Hydra a luz, da Lebre, e da Ara.

IDEM, IBIDEM, Cant. 8, est. 71.

A fortuna me faz o engenho frio,

Do qual já não me jacto, nem me abono.

IDEM, IBIDEM, cant. 10, est. 9.

Porem temendo Amor que aviso desse
Minha escriptura a algum juizo isento,

Escureceo-me o engenho co'o tormento,

Para que seus enganos não dissesse.

IDEM, SONETOS, n.' 1.

Também, .Senhora, do desprezo honesto

De vossa vista branda e rigorosa,

Contentar-me-hei dizendo a menor parte.

Porém para cantar de vosso gesto'

A composição alta e milagrosa,

Aqui falta saber, eyujenho e arte.

IDEM, IBIDEM, n." 2.

Se em teu valor contemplo a menor parte, •

Vendo que abre na terra hum paraiso.

Logo o engenho me falta, o esprito mingoa.

Mas o que mais me impede inda louvar-te,

He que quando te vejo perco a lingoa,

E quando não te vejo perco o siso.

IDEM, IBIDEM, n." 66.

Tornai á suavíssima sirena

D"essa voz as cadencias deleitosas

;

Tornai a graça ás Graças, quo queixosas

Estão de a ter por vós menos serena

;

Tornai á bella Vénus a belleza

;

A Minerva o saber, o engenho, e a arte;

E a pureza á castíssima Diana.

Despojai-vos de Ioda essa grandeza

De does; e ficareis cm toda parte

Comvosco só, que he só ser inhumana.

IDEM, IBIDEM, n.* 120.

— «Ha ahy alguns membros no corpo

taõ principais que qualquer mal ou lesão

nelles he vniuersal e abranje» a todos os

membros, como o coração, o estamago, o

baço, e outros assi na alma ha algumas
partes nas quais ainda grandes males naõ
passaõ auante, nem saõ muyto perigosos,

como ter mao ou bom engenho, ter má,
ou boa memoria, porque nunca nenhum
homem se condenou por ninhuma cousa
destas.» Paiva d'Andrade, Sermões, par-

te 1, pag. 1. — «Dos engenhos copiosos,

todavia não poucos ha arriscados.» Fran-

cisco Manoel de Mello, Apologos Dialo-

gaes, pag. 205.

Liberdade, Sapiência, e saii Virtude

Luz de Jngenho, que augmeuta e que alltmiia,

Que adita as Gentes, vos borbota, a fio.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OBRAS, tom. 7,

p. 134.

Bem sei que de meus vereos a humildade

Subir não pôde áquelle desempenlio,

A que antiga aíTcição me persuade;

.Mas huma salvação comvosco tenho

;

Saber que a vossa cândida vontade

.Mais preza hum dom de amor, que d'alto engenho.

J. X. DE MATTOS, KlMAS, pag. 75 (3.' Cdiç).
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— Figuradamente : Subtileza, destre-

za, autucia.

Tal ha de ser, quem quer co'o dom de Marte

Imitar os Lllustres, e igualá-los

:

Voar co"o pensamento a toda a parte,

Advlnhar perigos e evitá-los :

Com militar engexlw e subtil arte

Entender os imigos, e enganá-los

:

Crer tudo em fira ; que aiunca louvarei

O capitão que diga : Não cuidei.

CAM., LUS., cant. 8, est. 89.

— Pesssoa engenhosa, ou de industria.

— Porfiar por enqenho ; com habilida-

de, para sustentar a sua opinião.

—Qualquer machina.—í7mengenhoí>a-

ra tirar agua, etc. — «Os Santos Câno-

nes, e bem assi as Leix Imperiaaes esta-

belecerom, e mandarom, que durante o

tempo da guerra antre Chrisptaaõ, e Mou-
ros, nom fosse Chrisptaaõs nenhum taõ

ousado, que levasse a terra de Mouros

armas de qualquer qualidade que forem,

nem ferro feito, nem por fazer, e tão pou-

co gallees, ou navios, ou madeira pêra

os fazer, nem linho canave lavrado, nem
por lavrar, nem artelharias, a saber, en-

genhos, bombardas, escallas, ou outras

quaaesquer cousas necessárias, ou pro-

veitosas pêra feito de guerra, nem nave-

gasse algum Chrisptaaõ Marinheiro com
algum Mouro por algum preço, ou sem
elle em alguma gallee, ou navio, etc;

e se algum Chrisptaaõ fosse achado a fa-

zer o contrario, fosse feito servo daquel-

le, que o achasse tal cousa fazendo ; e

aalem desto todos seus bens fossem con-

fiscados pêra a Coroa dos Regnos daquel-

le Rei, ou Princepi, cujos sobditos fos-

sem aquelles, que os assi achassem levar

as ditas cousas vedadas.» Ob.cit., tit. 63.

—«Aqui topamos varias pessoas da nos-

sa amisade, e entre ellas Domingos Bar-

bosa Bacellar senhor do primeiro sitio

que visitamos ao sair de Belém ; o qual

tem engenhos e grandes fazendas n'este

rio de Capim.» Bispo do Grão Pará, Me-
morias, pag. 196.
— Instrumento com que os encader-

nadores aparem as folhas do livro.

ENGENHOSAMENTE, adv. (De enge-

nhoso, com o suffuo «mente»). Com en-

genho.
ENGENHOSISSIMAMENTE, adv. superl.

de Engenhosamente. — «Gaetano inter-

preta engenhosissimamente a quella der-

radeyra tentação de Christo, //cc omyúa
tibi daho si cadens adoraiieris me ; Quer
dizer se cairdes da conta em que vos de-

ueis de ter, e da opinião de homem cria-

do para ser igoal aos Anjos : porque qual-

quer estado humano que pretendais, pos-

to que aos olhos dos iiomens o dos igno-

rantes pareça grande e admirauel, he

cair e apoucamos, porque comparando
isso cõ (jue Christo vos merece e vos dá

he descair e abateruos : E por isso o de-

mónio posto que mentia em dizer que
lho daria, todavia falaua verdade om di-

zer, si cades, porque como for satisfazer-

se com isso e empregar nisso a aíTeição

e o cuidado ainda que seja todo mundo
decair.» Paiva d'Andrade, Sermões, par-

te 1, pag. 206.

ENGENHOSO, adj. (Do latim ingenio-

s\(s). Que tem engenho, ou que se faz

com engenho, artificioso, solerte, inven-

tivo, estudado.

E tu, Virgem do Pindo, tu da Grécia

Filha engenhosa, desce do Heliconio;

Que eu as florentes rosas não engeito,

Com que, oh risonho fabulado Numen,
Tó jazigos enfeitas,

FRANXISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TYRES, Uv. 1.

A lan, e o linho

Lavra a forte Mulher, com engenhosa

Destra mão, distribuo na alta noite,

Aos servos o lavor ; a formosura

Como um vestido a adúrna : levantárão-se

Os filhos, e a acclamarào venturosa,

Ergueu-se o Sposo, e deu-lhe encómio egegio.

IDK.M, IBIDEM, 1ÍV. 2.

— «Os godos, porém, tinham a vantagem
de caminharem ordenados e, por isso,

haviam topado com a corrente, antes que
os seus contrários começassem a atraves-

sar a planície fronteira. As frechas cabiam
sobre os árabes, que se approximavam,
como saraiva espessa ; largas e soUdas
jangadas, trazidas em carros puxados
por mulas possantes da Lusitânia, ba-

queiavam sobre a agua e, desdobrando-
se com engenhosa arte, cresciam até en-
testar com a margem opposta.» Alexan-
dre Herculano, Eurico, cap. 9.

ENGEO, adj. ant. Isento, livre de pena
merecida.
— Ingénuo, nobre.

ENGESSADO, part. pass. de Engessar.—«Também podem ser causas offensivas

da Cabeça todos os aromas, alimentos em
demazia, nimio uzo de Vénus, tosses, vó-

mitos, respiração detida, voz levantada,

o somno á sombra da nogueira, figueira,

coentros, ou em alguma cova, ou em ca-

zas cayadas de fresco, ou engessadas.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag.

165, § 33.

ENGESSADOR, s. m. (Do thema enges-
sa, de engessar, com o sufíixo «dor»). O
que (íngessa.

ENGESSADURA, s. f. (Do thema enges-
sa, do engessar, com o suffixo «dura").
Acção e elfoito de engessar.

ENGESSAR, v. a. (De en, e gesso). Re-
bocar, branquear com gesso.

ENGILHAR. Vid. Engelhar.

ENGLOBADO, part. pass. do Englobar.

ENGLOBAR, v. a. (De en, e globo). Reu-
nir n'uiu todo só.—Englobar um campo
n'um domínio.

— Dar a forma de globo.

—Ordenar em globo.

ENGLODADAMENTE, adv. .V pressa.—
Couirr englodadamente.

ENGO. Vid. Eugos.

ENGODADO, part. j^ass. de Engodar.
—Engodado na presa; cevado n'clla.

ENGODAR, V. a. (De engodo). Attrahir

o peixe com o engodo.

—Figuradamente : Lograr, enganar al-

guém com qualquer presente, ou palavras.

—Enganar com promessas de serviço.

ENGODADOR, s. m. (Do thema engoda,
de engodar, com o suftixo «dor»). O que
engoda.

ENGODATIVO, adj. (Do thema engoda,

de engodar, com o suffixo «ativo»).Que
engoda, próprio de engodar.

ENGODO, s. m. Isca para pescar.

— Cousa com que se engoda alguém.
— Presentes de engodo, os que se fa-

zem com a esperança de melhor retor-

no, paga.

ENGOIADO, adj. Magro, mal nutrido.

ENGOLFADO, part. pass. de Engolfar.

— «Já três, ou quatro vezes me servi,

nas minhas trovas, desta phrase de Juve-

nal ; e nunca appontei a razão, pela qual

(segundo creio) elle a inventou. Dizem ás

vezes os nossos Autores deChronicas:—
Fr. Fulano engolfado na oração.—Fr. Si-

crano engolfado no amor de Deos.—Ora
engolfado traz sempre a ideia de nave-

gação de altos mares, de profundo Ocea-

no. Assim— alto dormia— quer dizer—
navegava altos pélagos de somno— ^'ão

sei se me explico bem.» Franc. Manoel
do Nascimento, Fabulas de Lafontaine,

liv. 3, n.o 2.

Engolfado o Deão nas esperanças.

Que este fausto principio lhe annuncia,

.\05 Criados ordena in continentif

Que para fe'stejar o feliz caso,

Uma espl«ndida Cea se prepare,

E á velha, que também de gosto sallA,

Com risonho semblante intima, e manda,

Que não fique na grande capoeira

Fôlego vivo em tão festivo dia.

DINII DA GHUZ, HYSSOPE, Cailt. C.

Da mais Occidental, e extrema praia,

Onde termina a Europa bellicosa,

E bate o mar d'Atlante, onde desmaia

Do Sol n"occaso a tocha luminosa

:

Grande Rei me mandou, que em cur\"a faia

Cercasse affouto a Africa estuosa.

Que engolfado no Antartico hemisfério

Por mal' mostrasse á Europa Indico império.

j. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 7, est 89.

— «Engolfado naquellas cogitações do-

lorosas, o guerreiro conservou-se por al-

gum tempo immovel e com os olhos cra-

vados nos astros scinlillantes, que pare-

ciam sorrir-lhe e chama-lo para o seio

immenso do Senhor.)^ Alexandre Hercu-

lano, Eurico, cap. 18.—«Tão engolfado

parecia n'aquelle mister, que só deu tino

de si quando, sentindo pesar uma cousa

sobre o hombro, volveu a cabeça e viu

os dedos de mão pequenina e enrugada,

que se lhe arqueiava sobre elle, e ouviu

uma voz allautada, que dizia com inter-

rupções de tosse cachelica.» Idem. Mon-
ge de Cister, cap. 24.— «.Vssim ficaram

por algum tempo. Dir-se-hia que, á vista
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da scena solemne e soccgada que (l'alli

se descubria, ambos ellos se tiiiLam en-

golfado n'unia espécie de extasi myslico.

Mas quem os observasse largo espaço de-

pois, ver-lhes-bia as frontes quasi jun-

ctas, as faces incendidas, o mover rápi-

do dos beiços, o diabólico sorrir.» Idem,

Ibidem.
ENGOLFAR, v. a. (De en, e golfo). Fa-

zer entrar em um golfo ou no alto mar.
— Figuradamente: Comprometter al-

guém em um negocio.

—Metter alguém em emprezas árduas

6 arriscadas.

—Engolfar, v. n. ou Engolfar-se, v.

refl. Entrar pelo alto mar, perdendo de

vista a terra; entrar em um golfo.

—

«E sahindo pela barra fora deu à vela,

e começou atravessar, e a engolfarse. E

entrando naquelle bravo, e empolado gol-

fo, deraõ naquelles marouços que os co-

miaõ. A galueta como era pequena, ele-

vo, faziaõ os mares delia o (jue queriaõ.

E entrando-a por todas as partes, e quasi

cobrindo-a, ella surdio sempre por dian-

te, e foy passando, e furando aquellas

medonhas, e temerosas ondas.» Diogo

de Couto, Década 6, liv. 3, cap. 1.

Mal oa Negros podião (que a amizade

Xo estado natural tem múv valia)

Dissimular a magoa, e saudade,

Vendo que o Luso nauta cm fim partia

;

Pinta-se a dôr, co'as cores da verdade,

No rosto, quando vêem que o mar fendia

A Armada, e, desfraldando ao vento o panno.

Ia engolfar-se no espantoso Oceano.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 4, eSt. 14.

Digno de nome eterno, e permanente

Entre immortaes B.nroens, que a Terra admira,

Se tornará no descoberto Oriente

Esse, que segue o que teu lenho abrira:

Tanto s'lia de enijolfar no mar fervente,

Que pelas praias ignoradas gira

Da terra vasta, que ha de ser hum dia

Base, e Padrasto á Lusa Monarchia.

IDEM, IBIDEM, cant. 12, est. 60.

—Entregar-se, entranhar-se, applicar-

se a, dar-se.

Em mais graves conceitos se enyolphava,

Em si absorta, a mui Christan familia

;

E o que éra alta Poesia, para estranhos.

Verdade eterna, a meditou, profunda.

FBANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MABTYBES,

liv. 2.

—«Outras noites, em que mais tran-

quillo podia, a sós comigo, engolfar-me

nos pensamentos de Deus, a tua imagem
vinha interpôr-se entre mim e a lâmpa-

da mortiça que me alumiava, e o hymuo
do Presbytero de Carteia, que devia, tal-

vez, escrever-so nos hymnarios das ca-

thedraes da Hespanha, ficava incompleto

ou terminava por uma blasphemia ;
por-

que, também, te via sorrir, mas a ou-

trem, mas a homem feliz com o teu

amor, e eu tinha então sede... sede de

sangue...» Alexandre Herculano, Eurico,

cap. l.s.

ENGOLIR. Vid. Eugulir.

ENGOLOZINADO, part. pass. de Engo-
lozinar.

ENGOLOZINAR, ou ENGULOZINAR, v. a.

(De en, e guloso). Excitar o desejo com
algum attractivo.

— Fazer alguma ave de rapina gulosa

da tM, para que se lance bem a ella.

—Engolozinar-se, v. refl. Acostumar-

so ao prazer; enlevar-se em alguma
cousa.
— Engolozinar-se o gavião; fazcr-se

guloso da relê, em que o cevam e trei-

nara.

ENGOMADEIRA, s. f. (De engomado,
com o suffixo «eira»). Mulher que engoma
roupa.

ENGOMADO, part. pass. de Engomar.
ENGOMADURA, s. f. (De engomado,

com o suflixo «dura»). Acção e elfeito de
engomar.
ENGOMAR, ou ENGOMMAR, v. a. (De

en, e gomma). Dar gomma, metter em
gomma.
—Untar com gomma, preparar com

gomma.
—Engommar o cahello; deitar-lhe pós

brancos.

ENGONÇAR, v. a. (De engonço). Segu-
rar com gonzos; pôr gonzos.

ENGONCES, s. m. plur. Vid. Engonço.
ENGONÇO, s. m. (De en, e gonzo) . União

de dous ou mais gonzos, que sustem e

fazem jogar as peças de uma machina.—Mover-se por engonços.—Fallar por engonços ; fallar com ro-

deios.

—Espécie de gonzo que serve de do-
bradiça nas caixas.

— Engonço do espinhaço ; vértebra
;

encasameuto dos ossos.

ENGORDAR, v. a. (De en, e gordo).

Cevar, tornar gordo; fazer gordo.—En-
gordar um cavallo, um porco, etc.

Ahel. Queria ora mais fartar o meu gado.

Sem fazer nojo nem perda a ninguém.

Satan. Queres que entjorde o teu gado bem ?

Sempre apascenta em pasto vedado.

GIL VICENTE, AUTO DA HISTORIA DE DEUS.

Qu'eu quando casei com ella

Diziào-me,—hétega he

;

E eu cuidei pola abofé

Que m.iis cedo morresse ella,

E oUa anda inda em pé.

E porque era hétega assim

Foi o que m'a mim danou:

Avonda quella enijordov.

E fez-me hètego a mim.

GIL VICENTE, AUTO DA FEIRA.

—Fazer gordo, ou gordurento.— En-
gordar a jmnella.

— V. 11. Tomar gordura, pôr-se gordo.

— Figuradamente: Enriquecer.
— Adag. : «O olho do amo engorda o

cavallo.»— «Comi papas por engordar,

faltaõ-me por cea, e por jantar.» —

«Quem em velho engorda, de boa moci-
dade se logra.»— «Se queres cedo engor-
dar, come com fome, bebe de vagar.»

ENGORDURAR, V. a. (De en,e gordura).

Sujar, besuntar cora gordura.

ENGORGITAMENTO, s. m. (Do thema
engorgita, de engorgitar, com o suflixo

«mento»). Termo de medicina. Augmen-
to de volume, e muitas vezes de consis-

tência, caracterisada pela presença d'uma
matéria araorpha meio solida ou liquida

que tenha transudado.— O engorgita-

mento das glândulas.

ENGORGITAR, v. a. (De en, e gorja).

Obstruir ura conducto, uma passagem.
— Engorgitar-se, v. refl. Obstruir-se,

entupir-se.

ENGORLADAMENTE, adv. (De engor-
lado, com o suffixo «mente»). De modo
engorlado.
— Figuradamente: Confusamente, sem

distincção.

ENGORLADO, part. pass. de Engorlar.
ENGORLADOR, s. m. (Do thema en-

gorla, de engorlar, com o suffixo «dôr»).

O que engorla.

ENGORLAR, ou ENGOROLAR, ou EN-
GROLAR, V. a. Não cozer, ou assar bem

;

ficar meio cozido, ou assado.

— Figuradamente: Recitar mal; fazer

mal as cousas.

ENGOROVINHADO, adj. Que está do-
brado confusamente.
— Empeçado. — Cahello engorovinha-

do.

ENGORRAR-SE, v. refl. (De en, e gorra).

Metter-se de gorra com alguém.
ENGOS, s. m. pi. Espécie de sabuguei-

ro, mas mais pequeno.
ENGOUCHAR-SE. Vid. Encouchar-se.
ENGRA. Vid. Angulo, Angra.
ENGRAÇADAMENTE, adv. (De engra-

çado, com o suffixo «mente»). Clom graça.

ENGRAÇADO, ;jar(. pass. de Engraçar.

Engraçados outeiros, fundos valles

E arvoredos copados e confusos.

Verde theatro, onde se admira quanto

Produziu a supérflua Natm'eza.

JOSÉ BASÍLIO DA GAMA, URAGUAV, Cailt. 4.

— Substantivamente: Este homem é

o engraçado da companhia.
ENGRAÇAR, v.a. (De en, e graça). Tor-

nar gracioso, dar graça.

— Acompanhar de graça, galanteria.— Engraçar-se com alguém; metter-se
em sua graça, e benevolência.
— V. n. Achar graça, agradar-se.

ENGRACH... As palavras que começam
por Engrach...,busquem-se comEngrax...
ENGRADAR, v. a. Termo de Arlilheria.

Ajuntar as falcas por meio das suas ta-

leiras e cavilhas.

— Engradar um reparo, ou carreta.

ENGRADECER, v. «. (De en, e grão).

Produzir o grão, pôr-se em grão.
— O milho engradeceu.

ENGRAECER. Vi 1. Engradecer.
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ENGRAIX... \s palavras que começam
por Engraix...,busquem-so comEngrax...

ENGRAMPONAR-SE, v. reft. Encher-se

de vaiiiades, ensoberbecer-se.

ENGRANDECER, v. a. (De en, e do la-

tim grandescere). Augmentar em cor-

po, volume ou tamanho.— «Com gran-

des exércitos sahio daquellas partes de

Georzá, e Bargú nos annos de 1162 de

Christo, (segundo a conta de Marco Polo

livro I. foi. 14,) e entrando pelas Provín-

cias Turcstan, e Cathayo, a poucos gol-

pes os sujeitou com seu muito saber, e

esforço, e assentou sua cadeira na Cida-

de de Cambalec, que engrandeceo, e re-

formou: Álli se fez tamanho Senhor, que

tomou o titulo de Can, que quer dizer

Senhor sobre todos, como Imperador,

mudando o nome próprio deTamochim,
em Chinguis, ficando-se chamando Chin-

guiscan.» Diogo de Couto, Década IV,

liv. 10, cap. 2.

— Amplificar, representar as cousas

maiores, do que são, com palavras.

— Engrandecer com louvores, honras,

riquezas, etc ; fallando das cousas; au-

gmentar, fazer grande.

Teve Grécia Themistocles famosos

;

Os Scipiões a Roma engrandecerão

;

Doze Pares a França gloria derão

;

Cides a Hespanlia, e Laras bellicosos.

CAM., SONETOS, n.° 21.

Os que com braço armado, em justa guerra,

Usurpadores bárbaros vencerão

;

Esses, que em sabias leis da pátria terra

Estado, 6 nome, e gloria engrandecerão

:

O denso váo, que a Natui"eza encerra,

Com douto estudo, e com saber romperão.

Esses, que as sortes das Nações melhorão,

E, quaes sSo Numes, para os homens forão.

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, cant. 6, est. 05.

— Engrandecer com louvores, fallando

das pessoas; louvar, lisongear em dema-
sia.

— Figuradamente: Elevar a alto gráo

ou dignidade.

— Engrandecer-se, v. refl. Fazer-se

maior, mais notável; tirar gloria.

Lá no seio Erythreo, onde fundada

Arsinoe foi do egypcio Ptolemeo,

Do nome da irmã sua assi chamada,

Quedespois em Suez se converteu;

Não longe o porto jaz da nomeada

Cidade Meca, que se engrandeceu
Com a superstição falsa e profana

Da relegiosa agua Maumetana.

CAM., LUS., cant. 9, est. 2.

— V. n. Vid. Engrandecer-se, v. refl.— «Guardam estas gentes hum costume
com os estrangeiros mui liigno do louvar,

e engrandecer: Este he, que tendo hum
forasteiro necessidade do favor de hum
destes Nayres pêra passar de huma parte

pêra outra, pêra segurar sua pessoa de
ladrões, e salteadores, chega-se a hum
Nayrc, o lhe pede seja sua .langada, e

lhe dá por isso algum dinheiro, valia do
meio cruzado: Esto iNayre tanto que lhe

toma o seu dinheiro, lhe dá a mão em
sinal que o toma em sua guarda, e assi

o leva comsigo até onde o outro lhe re-

leva, muito seguro, e sem receber aífron-

ta de pessoa alguma.» Diogo de Couto,

Década IV, liv. 4, cap. 14.

f ENGRANDECIDO, part. pass. de En-

grandecer.

Matli. .Menina, não hajais medo :

Vós sois mais engrandecida

Que Branca de Figueiredo.

Se trazeis ovos, meus olhos,

Não m'os vendais a ninguém.

Jast. Andar em burra e ter bem

:

Ouvide ora o rasca-piolhos

(Azeite no micho !) em que vem !
.

GIL VICENTE, AUTO DA FEIRA.

Mas n'este passo a Nympha o som canoro

Abaixando, fez ronco e entristecido.

Cantando em baixa voz, envolta em choro,

O grande esforço mal agradecido

:

flOh Belizario, disse, que no coro

Das musas serás sempre engrandecido,

Se em ti viste abatido o bravo Marte,

Aqui tens com quem podes consolar-te

!

CAM., LUS., cant. 10, est. 22.

Mas eu, que tenho o mundo conhecido,

E quasi que sobre elle ando dobrado,

Tenho por baixo, rústico, e enganado

Quem não é com meu mal engrandecido.

CAM., SONETOS, n.* 151.

Vejo maior Império, e mais sobido,

Qual não vio n'outro tempo a Terra Eôa;

Babylonia vio Cyro engrandecido,

Verá mais armas, e triunfos Gòa

:

Soberbo Persa, e Árabe vencido.

Manda de Ormuz tributos a Lisboa;

Taes Lysia aos Thronos dá fataes abalos.

Que aos Reis da índia chamará vassalos.

j. A. DE MACEDO, ORIENTE, Cant. 2, est. 38.

ENGRANDECIMENTO, s. m. (Do thema
engrandece, de engrandecer, com o suf-

fixo «mento»). Acção e eíTeito de engran-

decer, ou engrandecer-se.
— Dilatação, augmento.
— Amplificação, exageração.

ENGRANDOSO, adj. ant. Grandioso,

magniíico.

ENGRANZADOR, s. m. (Do thema en-

granza, de engranzar, com o suffixo

«dôr»). O que engranza contas.

ENGRANZAR, v. a. Enfiar contas em
fio de metal, prendendo-as por elos umas
ás outras.

—Termo popular. Enganar.
ENGRASSAR, v. a. (De en, o grasso).

Tornar grasso, grassento o óleo que era

fluido, etc. Vid. Incrassar.

ENGRAVESCER, v. n. (De en, e do la-

tim gravescere). .\ggravar-se, augmontar-
se; tornar-so mais aggravaute.

ENGRAVITAR-SE, i'. rejl. Voltar-so pa-

ra cima, endireitar-se.

—Engravitar-se o ramo.
— Figuraiia e popularmente: Recalci-

trar, respiiit;.ir, resistir; não ceiler.

ENGRAXADO, part. pass. de Engraxar.
ENGRAXAMENTO, s. )n. (Do thema en-

graxa, de engraxar, com o suffixo «men-
to»). Acção de engraxar.

ENGRAXAR, v. a. (De en, e graxa).

Untar, dar lustro com graxa.

— Figuradamente: Sujar.

ENGRAZALO, part. pass. de Engrazar.

ENGRAZADOR. Vid. Engranzador.
ENGRAZAR. Vid. Engranzar.
ENGRECER, v. n. Chegar o grão á sua

maior grandeza.
— Fazer-se grado, graúdo.

ENGRENHAR, v. a. (De en, e grenha).

Atar, arranjar o cabello, desfazer a gre-

nha.
-[- ENGRENHADO, part. pass. de En-

grenhar.

ENGRIPADO, pari. pass. de Engrifar-se.

ENGRIFAMENTO, s. m. (Do thema en-

grifa, de engrifar, com o suffixo «men-
to»). Acção de engrifar-se.

ENGRIFAR-SE, v. refl. ant. (De en, e

grifas). Armar as grifas, ou garras con-

tra alguém.
— Assanhar-se, encrespar-se.

ENGRILAR-SE, v.refl. Termo popular.

Enfadar-se, agastar-se, alterar-se.

ENGRIMANÇO, s. m. Modilho ridicu-

lamente atTectado nas palavras, ou acções.

— Figuras sem as devidas grandezas e

proporções.

ENGRIMPAR-SE, v. refl. (De en,e grim-

pa). Subir ás grimpas.
— Figuradamente: Elevar-se ao mais

alto ponto.

ENGRINALDAR, v. a. (De en,e grinal-

da). Ornar, adornar com grinaldas.

— Engrinaldar-se, t'. re/l. Adornar-se

com grinaldas, etc.

—Figuradamente

:

Pejão celestes grutas, Eremitas ;

Rútilas, rubras togas rojão Mártjres;

Com rosas do Éden se etigrinaldão \-irgens.

Com longos véos Viuvas se alTormosão

;

E as pacificas Sposas, que, singelas,

Trajando humilde linho, consolavão

Nossa dòr, dando a miseros soccorro.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTYR£S,
liv. 3.

ENGRIPONAR-SE. Vid. Engramponar-
se.

ENGROL... As palavras, que começam
por Engrol..., busquem-se com Engorl...

ENGROSSADO, part. pass. de Engros-
sar.

ENGROSSAR, v. a. (De en, e grosso).

Tornar mais grosso ou espesso algum li-

quido.— .1 farinha engrossa o caldo.

—Fazer mais numeroso.—Engrossar o

exercito com recrutas.

—.augmentar a massa, ou volume —
.•Is chuvas engrossam es rios.— cHiam
atravessando as ilhas que chamam de >'a-

chuar, os mares engrossaram muyto. o

navio era mao da vela. e peor do pairo,

o sobre tudo demasiadamente carregado,

os ventos tomaram tanta luria. que em
breve meteram no fundo duas fustas da

conserva do mesmo galeam : começou a
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gente a feruer, e temer, e oCapitam, qiio

era hum Diogo de Sousa, a mandar ali-

jar : a isto saliio o padre mestre Fran-

cisco, o diz que lhe requereo da parte

de Deos que nam lançasse ao mar a fa-

zenda dos pobres passasçeiros, nem to-

masse ninguém pena, por(jiie nam so-

mente o tempo abrandaria logo, mas an-

tes que o sol se posesse veriam terra.»

Lucena, Vida de S. Francisco Xavier,

liv. 6, cap. 12.

Mas apenas do Reino as rédeas toma,

Na frente d'esquadroens de ferro armado,

Du Libia as hostes orgulhosas doma,

Com sangue engrossa as ondas do Salado ;

Modesto Heróo, qual vira outr'ora Uoma,

No qu'enrama de louro humilde arado,

Do inimigo nào quer, com raro exemplo,

Mais que os Pc-ndôes, que consagrou n'hum Templo-

J. A, DE MACEDO, ORIENTE, cant. 8, est. 2i.

— Fertilisar.

—

Estes ribeiros engrossam

as terras que lhes ficam próximas.

—Fazer medrar, enriquecer.

—Tornar-se de menor importância.

—Engrossar-se, v. refl. Augmentar-se.
— Figuradamente : Enriquecer.— Co-

nheço inuilos homens que se engrossam
á custa do povo.

— Fazer-se mais forte.— V. n. Fazer-se, tornar-se mais gros-

so .
—Este rapa : engrossou em pouco tempo.

—Fazer-se mais numeroso.

—Augmentar, crescer em massa ou

no volume.

—

O rio engrossou.

—Engrossar a voz, fazer-se cheia.

— Fertilisar-se.

ENGROSSENTAR, v. a. ant. Vid, En-

grossar.

ENGROTADO, part. pass. de Engrotar.

ENGROTAR, v. n. Entupir-se o ralo do

relógio de areia.

ENGROVINHADO. Vid. Engorovinhado.

ENGRUMAR. Vid. Grumar.
ENGRUMECER. Vid. Grumar.
ENGRUMECIDO. Vid. Grumoso.
ENGUEIRA. Vid. Engeira, e Eugar.

ENGUIA, s. /'. (Do latim anguilla).

Termo de Zoologia. Peixe comprido da fa-

mília dosanguilliformes, algum tanto pa-

recido cora a cobra, sem escamas, e cres-

ce ás vezes até mais de um metro de com-
prido ; tem o corpo cylindrico, e na par-

te inferior achatado ; e está todo cober-

to de uma substancia viscosa que o tor-

na escorregadiço.

—Enguia de cabo, açoute, azorrague,

arrobem que usa o comitre, ele, para

castigar os serviçaes, etc.

-J-
ENGUIÇADO, pari. pass. deEnguiçar.

ENGUIÇADOR, s. m. (Do thema engui-

ça, de enguiçar, com o suftixo «dôr»).

O que enguiça,

ENGUIÇAR, V. a. (De enguiço). Dar

enguiço; inlluir, causar máo successo

quem tem algum defeito.

—Figuradamente : Passar com a perna

por cima da cabeça d'alguem.

ENGUIÇO, s. m. Termo popular. O mal
que se suppõe ser resultado do ter sido

olhado por um torto, etc, e que consis-

te em ficar acanhado.
— Cousa pequena, enfadonha de fazer.

ENGUIRIMANÇO. Vid. Engrimanço.
ENGULHAMENTO, s. m. Vid. Engulho.

ENGULHAR, v. n. Sentir náuseas, ler

vontade de vomitar.
— Engulhar-se, i;. refl. Embrulhar-se o

estômago, nausear-se, estar com vontade

de vomitar.

ENGULHO, s. m. Náusea, vontade de

vomitar, vasca.s de enjoo; anciã.— «Plu-

tarco compara as inquietações desta

vida a pessoas enjoadas que com se mu-
dar de hum lugar para outro, e de hum
barco noutro cuidão que cessarão os en-

gulhes, e elles com o aballo crecem ca-

da vez mais, porque não vem aquelle ac-

cidente do barco, senão da cólera que no
estamago reside, e da fraqueza delle : for-

tilicay vòs esse estamago, e euacuay
essa cólera, e então quietareis, porque
sem isso mudar lugar aproueita pouco.»
Diogo de Paiva d'Andrade, Sermões,
part. 1, pag. 169.

ENGULIDO, part. pass. de Engulir.

ENGULIDOR, adj. (Do thema engole,

de engolir, com o suftixo <tdôr«). Que
engole.

ENGULIPADO, part. pass. deEngulipar.
ENGULIPAR, v. a. Termo chulo. En-

gulir, tragar,

ENGULIR, ou ENGOLIR, v. a. (De en,

e do latim glutire). Fazer entrar pela gar-

ganta para o estômago.—Engulir o comer.
— Figuradamente : — «... Continuar

cora aquellas regras de observância do
não comer senão biscouto e passas, e fa-

zer grandes determinaçoens de não bolir

mais com a louça— as quaes são como
vento de tormenta, que logo que as on-

das se desencorporam vão dar na garganta

do esquecimento que as engole para sem-
pre.» Fernão Soropita, Poesias e Prosas

Inéditas, pag. 87.

—Sorver.— O mar enguliu-o.

—Absorver, embeber.
—Tragar.— Enguliu-o a terra.

—SolTrer, supportar com paciência ; ca-

lar os seus infortúnios, occultal-os,—En-
guliu os lagrimas.

— Engulir culpas, não as declarar na

confissão.

—Desprezar, não curar.—Engulir iti-

sultos.

— Não poder engulir alguém.; não o

poder tragar, ter-lhe má vontade ; tel-o

atravessado na garganta.

ENGURRIA. Vid. Angurria.
ENGURUNHIDO, adj. Encolhido com

frio.

ENGYSCOPIO, s. m. (Do grego engis,

perto, e skopein, observar). Espécie de

microscópio, composto do um globo pe-

queno de vidro, collocado entro duas pla-

cas de chumbo.

ENHARMONICO, adj. (Do grego enar-
monikos). Termo de musica antiga.— O
género enharmonico, ou substantivamen-
te, o enharmonico, era uma maneira par-

ticular de dividir a quarta, ou o espaço
de dous tons e meio, em um quarto de
tom, e ura segundo quarto de tora, o um
ditono ou terça maior.
— Termo de musica moderna. Modo de

escrever no género chroma tico, designando
o mesmo som successivamento por duas
notas difíerentes, como sol diese e lá be-

mol ; ut bemol, o si natural.

ENHASTADO. Vid. Emhastado.

1.) ENHO, A, adj. ant. Meu, minha.

Entrará enha sobrinha,

E Constança das Ortigas,

Que em todo o vai das Corigas,

Nem na villa mui asinha,

Não jazem taes raparigas.

GIL VICENTE, AUTO PASTORIL PORTUGUEZ.

2.) ENHO, s, m. (Do latim hinnulus).

O filho do veado, o da cerva.

ENHYDRO, adj. (Do gregro enhydros).

Termo de historia natural. Diz-se d'um
mineral que contém algumas gottas de

agua.

— S. >n. Género de serpentes.

—S. f. Lontra marinha da America.
— Termo de botânica. Género de sy-

nanthereas, em que se distingue o enhy-
dro fluctuante [Cochincliina]

.

ENIGMA, s. /. (Uo grego ainigma). Sen-

tença obscura, proposição artificiosa, o

difficil de comprehender.
— Todo o successo mysterioso, e de

difficil explicação.

Vertese o Sangue, e em Leyte se converte

;

Cahe a Cabeça, e fonte se levanta

;

Metamorphosis rara ! Enigma obscuro !

Mas oh ! que mostrou Paulo aquera o adverte

Na Fonte, do Baptismo a agua sancta,

No sangue, da Doutrina o Leyte puro.

BRAZ LUIZ D'ABREU, PORTUGAL MEDICO,

pag. 161.

Seus olhos, tardos séculos correndo.

Espantosas catástrofes encárão

;

Reinos, que vão surgindo, e vão crescendo.

Té que dos tempos no sepulchro pái'ão :

Eniymas taes anfelle apparecendo

Vão, que os dias por vir somente aclárão ;

E, se entro as sombras a alma lhe esmorece,

Dos Ceos a luz para illustra-lo desce.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE,

cant. 10, est. 3.

— Composição geralmente em verso,

que descreve uma cousa, mas de uma ma-
neira obscura para que o leitor adivinhe;

por ex.

:

No ar, no prado, nos olhos.

Ostento parte mimosa

;

Sou deusa, e ao mesmo tempo

Rio e pedra preciosa.

Ás avessas sou um pei.To,

Pescam-me á noite no mar ;

Se uma letra accresccntares,

L;i no céu é meu logur.

— Composição por meio de figuras, que
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descreve uma sentença, ou palavra, para

que o leitor adivinhe.

ENIGMAR, i'. a. (De enigma). Trans-

formar em enigma, obscurecer como
enigma.
ENIGMATICAMENTE, adv. (De enigmá-

tico, com o sufllxo «menteíi). De um
modo enigmático.

ENIGMÁTICO, adj. (De enigma, com o

suffixo «aticoíj. Que contém enigmas.
— Obscuro, mysterioso.

ENIGMATISTAS, s. de2gen. (Do latim

(vnigmatistas). O que inventa ou propõe

enigmas.

—O que falia empregando enigmas.

ENJAEZAR. Vid. Ajaezar.

ENJANGADO, adj. (De en, e jangada).

Unido, justo como os páos da jangada,

ou balsa de madeira.
—Lenhas, madeiras enjangadas, flu-

ctuadas, bastida para vir pelo rio, ou pelo

mar.

ENJAULAR, V. a. (De en, e jaula). Met-

ter em gaiola ou jaula; engaiolar.

— Figuradamente : Encarcerar.

ENJEITAR. Vid. Engeitar.

Mar de perigo cheio,

Que na tormenta esquiva

Etijeitastes o corpo, que aqui veio,

Para que mais naõ viva.

Destas lagrimas quero

Fazer um mar, em que afogarme espero.

FRANCISCO RODBIGUES LOBO, O DESENGANA-

DO, pag. TO.

He porque me perdi ; e inda .is pizadas,

Por onde entrei, ficáraõ na lembrança

Com gosto, e sentimento debuxadas.

Nem de querer sahir tenho esperança ;

Porque em todos os males, que padeço,

Imaginar na cauza me descança.

A peua, que me dais, naõ na mereço ;

Mas nem sei estranhalla, nem a enjeito.

Nem os princípios delia desconheço.

IDEM, IBIDEM, pag. 93.

— «E caminhando traz elle com muito

trabalho, porque o caminho era fragozo,

chegarão á passada de hum ribeiro, onde

o pastor lhe oíTereceu a maõ, para que

desse o salto mais seguro; o que ella en-

jeitou, dizendo que saltava bem sobre o

cajado ; mas entaõ o naõ fez com tanta

ligeireza, que naõ cahisse da outra parte

sobre humas silvas, o alli de necessidade

aceitou ajuda do pastor; o qual tocando

a maõ, ficou com assaz suspeita do que
poderia ser ; e naõ ouzando de desco-

brilla por ser tam leve o fundamento,

com dezejo de achar outro, foi pelo ca-

minho adiante, perguntando-lho donde

era, e como viera ter áquelle desvio a

taes horas: ao que com muita cautella

respondeu que era hum moço estrangei-

ro, que passava para os campos do Dou-

ro, e que tomara errado hum alaliio, que
atraz lhe ensinarão, para que com Sol

pudesse chegar á Aldca.» Idem, Prima-

veras, pag. 171.

ENJOADO, part. pass. de Enjoar.— «É

desastre de dois pèllos como veludo do

ENLA

Toledo; por que sobre levar trinta esme-

chadas para caza das encontradas que ás

escuras dá pelos cantos das ruas, vai tão

injoado d'aquelle bálsamo, que d'ahi a

dous dias se não acaba de desempoar.»

Fernão Soropita, Poesias e Prosas Iné-

ditas, pag. 122.

Enjoado de viver com gente muda,

Põe-se em campo certa manhan este homem.

Vai buscar companhia.—Ora impellido

De intento igual, deixara as brenhas o Urso.

Ei-los, quo ambos se encontrão (caso estranho)

N'um volteio da brenha, ei-lo o Home' em sustos.

Como lhe ha de escapar? Por que Arte ou manlia?

FRANC. MAN. DO NASC, FABULAS DE LAFON-

TAINE, liv. 3, n.' 27.

ENJOAMENTO, s. m. (Do thema enjoa,

de enjoar, com o suffixo «mento»). Enjoo.

ENJOAR, V. a. (De enjoo). Causar en-

joo, anciãs.

— Figuradamente: Causar tédio, enfas-

tiar.

— V. n. Padecer náuseas, por ter em-

barcado, ou por outro qualquer motivo.

ENJOATIVO, adj. (De enjoo, com o

suflixo «ativo»). Que enjoa.

ENJOIAR-SE, i'. refl. (De en, e jóia).

Adereçar-se, adornar-se com jóias algu-

ma pessoa ou cousa.

ENJOO, s. ))!. Náusea, anciã que ata-

ca os que embarcam, etc.

ENJURI... As palavras quo começam
por Enjuri..., busquem-so com Injuri...

ENKYSTADO, part. pass. de Enkistar.

Termo de Medicina. Mettido em kysto.

— Tumor enkystado.
ENKYSTAR-SE, v. refl. (De en, e kysto).

Metter-se n'um kisto.— Um tumor que se

enkista.

ENLABIAR, v. a. (De en, e lábia).

Termo familiar. Seduzir, enganar, attra-

hir com palavras e promessas.

ENLABUSADO, part. pass. de Enlabu-

sar.

ENLABUSADOR, s. m. (Do thema en-

labusa, de enlabusar,com o suflixo «dôr»).

O que enlabusa.

ENLABUSAR, v. a. Sujar, untando com
lama, gordura, etc.

— Enlabusar-se, v. refl. Sujar-se.

— Enfarinhar-se.

ENLAÇADO, part. pass. do Enlaçar.

(Indados fios d« ouro, onde enhjçado

Continuamente tenho o pensamento

;

Que quanto mais vos sulta fresco vento,

Mais proso fico então de meu cuidado

;

.\mor, d'hun5 bellos olhos sempre armado.

Me combate co'a5 forças do tormento,

Provando da minha alma o sofTrimento

Que .ajusta lei ila paz trago obrigado.

CAM., SONETOS, n.' 208.

Assi qvie, nestas rede-s eiilaçudo,

Apenas dou a vida, sustentando

lluma nova matéria a meu cuidado.

IllEH. lUiDEM, n." 270.

— « E atravessando o canaveal, vio para

huma parlo delle a cova, onde antes can-
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tavaó as offendidas semidéas, semeada de

rozas, e boninas, entre as quaes estavaõ

enlaçados alguns fios de ouro, que as flo-

res de inveja tinhaõ roubado.» Francisco

Rodrigues Lobo, Primaveras, p. 155.

ENLAÇADURA, s. f. (Do thema enlaça,

de enlaçar, com o suffixo «dura»). Acção

e eíTeito de enlaçar.

— Peça de enlaçar o elmo.

ENLAÇAR, 11. a. (De en, e laços). Atar

com laços; prender, segurar. — oE sem

mais dizer, enlaçou o elmo, manencorio

de cousa tão malfeita. A donzella, quan-

do o viu cora tão bom desejo e pouco

temor, cobrou mais algum esforço, e

ambos juntamente entraram pola villa, e

foram ter á fortaleza, que estava bem as-

sentada e forte, cousa que aos mãos,

quando são poderosos, se não havia de

consentir ; que ás vezes a confiança des-

tas forças é causa de muitos erros.»

Franc. de Moraes, Palmeirim d'Ingla-

terra, cap. 68.

— Ligar, unir.—-«A situação, porém,

da formosa viuva não tardara em mudar.

Nobre por nascimento e ainda mais pelo

nome que enlaçara com o seu, obtivera

satisfazer o ardor pelo luxo e pelos trium-

phos da vaidade, que eram os vicios pre-

dominantes do seu caracter, entrando no

brilhante circulo das damas da rainha.»

Alexandre Herculano, Monge de Cister.

— Prender.— Enlaçar a Uberdade.

— Enlear.— Enlaçar o entetidimento.

— Enlaçar as almas; fazel-as cair na

culpa ; illaquear.

— Apanhar animaes a laço.

— y. n. Prondcr-se, ter connexão.

— Este systema enlaça com aquelle.

— Casar alguém.
— Enlaçar-se, v. refl. Unir-se com vin-

culo moral, de parentesco, matrimonio,

amizade.

— Enlaçar-se o leite; coalhar-se com

coalho.
— Enlaçar-se o ebno ;

prender-se, se-

gurar-se.
— Prender-se no laço.

— Enlear-se.

ENLACE, s. »i. (De enlaçar). Acção e

efíeito de enlaçar.

— Figuradamente: União, connexão.

— Parentesco, casamento. — «Intentou

Manuel dos Reis de annular o matrimo-

nio, atropellando as antigas memorias,

excessos e finesas, que divulgara em har-

moniosos versos ;
pôde comtudo a hon-

ra (!) sulTocar os suspiros da musa, e,

apesar das saudades, tentar romper o

enlace, persuadindo que não fora sagra-

do, o dando testemunhas do haver con-

sentido condicionalmente. • Bispo do Gráo

Pará, Memorias, pag. 101.— «O sr. D.

José de Kvora quiz que tornasse a causa

ao principio com certos fundamentos,

que afinal não podorain impedir o enla-

ce o annulaçâo do casamento. >• Idem,

Ibidem.
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ENLAIVAR, V. a. (De en, e laivos). Su-

jar com laivos de côr.

— Enlaivar-se, v. refl. Sujar-se com
laivos.

— FiguraHaraente : Macular-se.

ENLAMEADURA, s. f. (Dothema enla-

mêa, de enlamear, cora o suffixo «dura»).

Acção de enlamear.

ENLAMEADO, i>art. pass. de Enlamear.
— «Por outra parte, a revolução que col-

locara no throno o fiUio bastardo de Pe-

dro I fora essencialmente popular, e os

homens dos concelhos, que, sitiando os

orgulhosos alcaides dos castellos, accom-
mettendo os solares senhoriaes, oppondo
a partazana e o machado peão á lança e

á espada do cavalleiro, tinham reduzido

castellos, enlameiado com os pés ludro-

sos aposentos do paços, varrido as lan-

ças e montantes com as chuças e almar-
covas, haviam ganhado a força que re-

sulta sempre da unidade de pensamento,
do enthusiasmo ardente e da confiança
gerada pelo habito dotriumpho.» Alexan-
dre Herculano, Monge de Cister, cap. 17.

ENLAMEAR, ou ENLAMEIAR, v. a. (De
en, e lama). Sujar de lama.
— Figuradamente: Manchar. — Enla-

mear rt reputação d'alguém.
— Enlamear-se, v. refl. Sujar-se de

lama, cobrir-se de lama ; enlodar-se.

ENLAMINADO, part. pass. de Enlami-
nar.

ENLAMINAR, v. a. (De en, e lamina).
Forrar cora laminas, ou chapas de me-
tal.

ENLANGUECER,t>.n. (De en, e langui-

do). Tornar-se languido, perder o vigor, a

força.

ENLAPADO, part. pass. de Enlapar-se.

ENLAPAR-SE, v. refl. (De en, e lapa).

Recolher-se á lapa, esconder-se.

ENLASTRAR. Vid. Lastrar.

ENLATADO, adj. (De en, e latada).

Suspenso em latadas, como as uvas.

ENLANSAR. Vid. Enlaçar. — «Senhora,
respondeu Florendos, pêra tal afronta

como esta, antes que aqui trouxésseis os

homens lhes havíeis de dizer ao que vi-

nham; pêra que depois não tivessem de
que se aggravar de vós. Porém, já que
aqui estamos, saiamos fora, e no mais
ordene a fortuna o que quizer. E enlan-
sando o elmo, saltou do batel e a dona
íicou n'elle, que não ousou sahir em ter-

ra
; e chegando ante a porta docastello,

onde se fazia uma pequena praça, sahi-
rara de dentro cinco cavalleiros armados.

»

Franc. de Moraes, Palmeirim d'Ingla-
terra, c. 74.

ENLAZAR. Vid. Enlaçar.— «E porque
viu que um dos cavalleiros se apercebia
de justa, tomando uma lança nas mãos
e enlazando o olmo, encomraendou suas
cousas á fortuna, e pôz as pernas ao ca-
vallo, remetendo contra o esforçado rei

Recindos, que era o quo já o esperava.»

Franc. de Moraes, Palmeirim d'lnglater-

ra, cap. 39.— iiN'isto enlazou o elmo, e

embraçando o escudo, com sua espada na
mão, posto a pé se veio contra o do Sal-

vage, dizíndo: Outro tão bom cavalleiro

como vós e mais são, do que vós estaes,

quizera agora aqui, pêra que meus gol-

pes foram dados com mais gosto do que
levo em os gastar comvosco: comtudo
pois isto não conheceis, quero que sin-

taes o damno que elles fazem.» Idem,
Ibidem.
ENLAZADURA. Vid. Enlaçadura.
ENLEADO, part. /jass. de Enlear.

Andamos atormentados

de necessidades,

de continuo cnleadus

com vaydades.

D. JOANNA DA GAMA, DITOS DA FREIHA,

pag. 106 (ediç. 1872).

Eu alli como enleado

Do que via, e no que ouvia.

Nem apartarme sabia,

Nem a íallar-lhe era ouzado.

FRANC. RODR. LOBO, PRIMAVERAS.

Despois que ando transformado

Num cuidado, que me obriga

A viver sempre enleado,

Não posso achar quem me diga

.Se sou perdido, ou ganhado.

Nem por fé se me consente

Que saiba parte de mim
;

Quem me tem nega, e nào mente,

Que, despois que me perdi,

Ando perdido entre a gente.

IDEM, IBIDEM.

— «Enleado ficou Arcelio com a re-

posta, porque a esperava achar melhor

naquella empreza, como de vontade, que

já tinha obrigada de mais tempo, e de

quem, depois de sua mudança, ainda

mostrava faíscas de amor (que estas daõ

muitas vezes huraa enganoza confiança

com que se perde o que por eilas se

guia).» Francisco Rodrigues Lobo, O Des-

enganado, pag. 134.

Qual foge a nuvem, que dissipa o vento,

Se esvaesse a visão, c inda enleado

o Gama a vista estende ao Firmamento,

E o vè da luz Oriental banhado

:

Assoma a .\.urora, o mádido elemento

Descobre em torno plácido, espelhado,

Prestes nos rò.xos, limpos horizontes

Descobre ao longe alcantilados montes.

j. A. DE MACEDO, ORIENTE, cant. 8, est. 68.

Eis dentre o povo hum só, que se arreava

D'alto turbante, e trages Mauritanos;

Que na voz, e nos gestos se amostrava,

Íncola ser dos Campos Tingitanos ;

Mais do que os outros enleado estava,

Vendo de perto os nautas Lusitanos,

Hum grande grito atónito levanta,

Té alli de assombro preso na garganta.

IDEM, IBIDE.M, Cant. 9, est. 6.

o silencio s* quebra ; hum doce accento

Lhe escuta o grande Heríe, como enleado;

Nào te conturbes, diz, do Firmamento

Sou do Motor Supremo a li mandado:

Dar nova força, c sobrehumano alento

A teu constante espirito tentado;

Pois decretou dos Ceos o .\rbitro .augusto,

Acrisolar nas tentaçoens o Justo.

IDEM, IBIDEM, cant. 12, est. 21.

ENLEAR. Vid. Enleiar.

Adno. Quem sois V'')S, que assi estais ornado?

Mundo. Eu sam o Mundo, que remo meu remo
Em vosso cuidado.

Se VÚ5 não houvésseis pezar em diz6-lo,

.Desejo saber por que via entrou

Aquelle galante que vos enleou;

N.âo pêra usa-lo, mas pêra sabê-lo.

GIL VICENTE, AUTO DA HISTORU DE DEUS.

— «Algumas vezes cuido comigo a re-

zão, porque auendo tantas occasiões pa-

ra nos desenganar cõ o mundo, ha tão

pouca gente que se desengane : não me
ocorre outra senão, que assi como ha
outros muytos males no mundo de pro-

uídencia, assi o he este, permitir a pro-

uídencia diuina que a muyta gente en-

leem as mintiras do mundo, para se as

respubricas conseruarem, conquistarem

os reynos, para auer policia na terra.»

Paiva d'Andrade, Sermões, part. l,pag.

159.

D'um prazer sobrehumano absorta, e chèa

Náutica turba abraça a Terra ingente,

E toda a praia concava rodéa

Alenquer, que pesava o Sol luzente

:

Muito do Gama o espirito s'enléa,

Quando não vio sinaes d*humana gente.

Tenta ao cume subir do ignoto monte,

Donde ao largo contemple o horizonte.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE,

cant. 3, est. 52.

ENLEGER, v. a. Vid. Eleger.— «Por

esta guisa se faça quando ouverem d'en-

leger, e escolher os Almotacees; a saber,

chamem ho Alquaide que venha, ou en-

vie pêra com os Officiaaes do Concelho

os enleger, e se víír ou enviar nom qui-

zer, cnleja-os o Concelho, e estes o se-

jam, e d'outra guisa nom os façam sem
elle; e se algum destes, que enligídos

forem, fallecer per morte, ou per outra

razora, que nom possa servir seu mez, o

Concelho, e o Alquaide enlejam outro,

que o seja em seu loguo.» Ord. Affons.,

lív. 1, tit. 28, § 2.— «He outorgado po-

der de poer, ou fazer Tabelliaães, possam
escolher, e enleger ao tempo, e logo que
compre, pessoas quaees entenderem, que
som idonias pêra o dito Officio.» Ibidem,

lív. 2, tít. 63.

f ENLEGIDO, part. pass. de Enleger.

— «E esse, que per elle assy for enle-

gido, veja a dita recusaçam, e se achar

per ella, quo prorcde, o for provada, re-

mela essa execuçam aos Juizes Ordiná-

rios do Luguar; e se elles forem sospei-

tos, ou erabarguados em tal guisa, que a

fazer nom possam, façam-na os outros

Juizes, que forom o anno passado, ou a

remetam a alguuraa pessoa sem sospeita,

que a faça justamente, e como deve; e

no caso, que o dito principal Juiz da exe-

cuçam for achado por nam sospeito, man-
de fazer essa execuçam, e proceda por

ella em diante como achar per direito.»

Ord. Affons., liv. 3, tit. 101, § 4.
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ENLEIADINHO, adj. Diminutivo de En-

leiado.

— Homem enleiadinho ; sem desem-

baraço.

ENLEIADISSIMO, adj. superl. de En-

leiado.

ENLEIADO, part. pass. de Enleiar.

—

«Os sentidos enleiados guiam ao centro

do mais duro corarão o gemido da des-

ventura e abrem caminho ás lagrymas que

tentam amoUecè-lo. Ohl Quero que sejas

hoje bella
;
que aflugenles essa melan-

cholia; que sorrias de outro modo...
Quero-o; quero-ol» Alexandre Hercula-

no, Monge de Cister, eap. 22.

ENLEIAR, V. a. (De enleio). Atar, li-

gar, prender.
— Figuradamente: Embaraçar, impli-

car, fazer perplexo.— Enleiar alguém em
negócios.

— Prender a attenção.

— Confundir; causar embaraço.
— Enlaçar, illaquear.

—Enleiar-se, i'. re.fl. Envolver-se, en-

laçar-se.— Enleiar-se em nerjocins.

ENLEIO, s. m. Atilho, cousa que liga,

etc.

— Embaraço; perturbação do espirito,

perplexidade.

De fronte, ii'outro posto mais secreto,

Enleio, que em nada se assegura.

Sempre cuidando está, sempre inquielo.

FERNÃO SOBOPITA, POESIAS E PROSAS INEDT.

TAS, pag. 130.

— «Arbitrei l^vá-lo da generosidade, e

á noite com muitas apparencias de ale-

gre o convidei a almorçar sós a sós co-

migo na manhan seguinte no meu quar-

to. Este convite, a que dei todo o ar jo-

vial, para lhe arredar suspeitas, o deixou

perplexo : qucria-me encobrir o seu en-

leio; mas como d'antemão me aprestei a

me dar por desentendida, sem mais ex-

plicação nos separámos.» Francisco Ma-

noel do Nascimento, Successos de Ma-
dame de Seneterre.

Mas, amor, tu me defendes,

E me aprazes.

Porque só do que naò fazes

Te arrependes

:

Se eu olTendo, a ti te oITendes;

Que este enleio.

Com que meus males grangeo,

He sem temor;

Porque nas obras de amor

Vence a vontade o receio.

FRANCISCO RODRIGUES LOBO, PRIMAVERAS.

—Labyrintho, confusão.

Longo, vim t.iiito. de Roma, vulto a vista
;

Descubro o Tibro (ao. lume das Estrellas),

Profundado, no atlciu do lidiíicios,

E o fastígio do ufano Capitólio,

Vergar, c'o pfso dos despojos do Orbe.

FRANCISCO MANOEL UO NASCIMENTO, OS MAU-
TVRES, Uv. 5.

— Enleio d'amor, paixão amorosa.

voi.. III. —20.

Passava dias, horas o momentos,

Deste enleio de amores tão pagado.

Que tinha só por bem-aventurado

Quem só por files mais bebia os ventos.

CAM., SONETOS, D.* 253.

—Liame, enredo, travação.— Enleio da

hera com o tronco.

—Plur. Voltas.

Passos adianta ; e os medos despedindo.

Refrescava, em dulcíssimas lembranças,

Antigas tradirnes da Ilha famosa

Em que viíra á luz; o labyrintho,

Cujos cnleius imitava a Dausa

Das Donzelbs de Creta ; o tam agudo

Dédalo, e a des-cautéla do seu ícaro

;

De Ariadna, e Phédra os fados tam infestos;

De Idomcueo o íóro, e triste voto.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTYRES,

liV. 1.

ENLEIT0,;3«r(. pass. irrecj. de Enleger.

Yid. Eleito.— a Pêro a usança geeral de

toda a terra guarda, que os Emperado-

res tanto que som enleitos, e bem assy

os Reix tanto que som levantados em seu

Real Estado, porsy meesmos fazem ou-

tros Cavalieiros, sem recebendo outra or-

dem do cavallaria, entendendo que a Im-

perial, ou Real dignidade he tam exce-

lente, e honrada, que per bem, e virtu-

de de sua preheminencia enclude em sy

naturalmente a honra, e bordem da Ca-

vallaria : e assy tanto que he feito Em-
perador, ou Rey, logo he feito Cavallei-

ro, e per conseguinte tem poderio pêra

fazer Cavalleiro; ca pois pode fazer Du-

que, e Conde, e Meestre da Cavallaria,

muito mais ligeiramente poderá faser Ca-

valleiro, que he mais pequeno graao de

dignidade.» Ord. Aff., liv. 1, tit. 63,

§ 11-

ENLERDAR, v. a. (De en,e lerdo). Fa-

zer lerdo.

ENLEVAÇÃO, s. f. (Do thenia enleva,

de enlevar, com o suffixo «ação»). Acção

de enlevar; transporte, encanto, extasis.

ENLEVADO, part. pass. de Enlevar.

—

«E com este cuidado que a não leixava

descançar, foi-se pêra seu aposentamon-

to. E retraida em huma camera, esteve

enlevada nesta paixão té que veio File-

na, que elia mandara chamar.» Barros,

Clarimundo, liv. 2, cap. 5.

, Qual tem a borboleta por costumo,

Qnenlevada na luz da acesa vella.

Dando vai voltas mil, até que nella

Se queima agora, agora se consume

Tal eu correndo vou ao vivo lume

D'esses olhos gentis, Aonla bella

;

E abrazo-me, por mais que com caulella

Llvrar-me a parte racional presume.

CAM., SONETOS, n.' 257.

E quando indn este bem na.mór pujança

De seus gostos me tem mais ciiterado,

Mc atormenta cnt.ào vôr ou qu'alcançado

Ser.l por quem do vós não tem lembrança,

itPEM. iiunEM, n.-270.

Como succedo em Còrtcvpopulosa,

Se ignoto peregrino s'otTerece,

Que em longo lio a turba curiosa

Em roda doUe fervida recresce,

De estranhas novas sempre cobiçosa

Pergunta, que costume, ou lei professe,

Desfarte a chusma náutica apinhada

Em torno delle está como enlevada.

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, Cant. 4, est. 12.

ENLEVAMENTO, s. m. (Do thema en-

leva, do enlevar, com o suffixo «men-
to). Yid. Enlevação.
ENLEVAR, V. a. (De en, e levar). Cau-

sar enlevarão; encantar, agradar; delei-

tar, arrebatar, transportar d'alegria, de
admiração ; exaltar.

Já que n'este gostosa vaidade

Tanto enlevas a leve phantasla;

Já que á bruta crueza e feridade

Puzeste nome, esforço e valentia:

Já que prezas em tanta quantidade

O desprezo da vida que devia

De ser sempre estimada, pois que já

Temeu tanto perdel-a quem a dá.

CAM., Lus., cant. 4, est. 99.

Não érão trevas

;

Era ausência do Dia. Esse ar suave

Bafeja Leite, e Mel : tem tal encanto,

Que enleva a quem o aspira.—Abrilhantava

Luz meiga o Jlar .Messenio, oppostos cabos,

Colonides, Taygeteo cume e Acrita.

FRANCISCO MAN. DO NASCIMENTO, UARTYRES,

liv. 1.

— Levantar.— Os defeitos abatem, e as

perfeições enlevam.
— Enlevar-se, v. re/l. Ficar suspenso,

encantado, exaltado; enleiado, absorto.

— «Tocava um cravo de vozes grandes,

que soava tanto ao longe, que podia

ouvir-se fora do campo. A harmonia

do qual detendo-se na concavidade de

aquella aboboda, fazia o som tão sin-

gular, que por força quem o ouvisse se

enlevava de maneira, que perdido o sen-

tido, causava esquecimento de todas as

outras cousas ; e ellc de quando em quan-

do acodia com alguns vilancetes tristes

conformes a sua tenção.» Francisco de

Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 18.

Na desesperação ja repousava

O peito longamente magoado.

E, com seu damno eterno concertado,

Ja n.io temia, já não desejava

;

Quande huma sombra vãa me assegurava

Que algum bom me podia estar guardada

Em tão formosa imagem, que o traslada

N'alma ficou, que nella «ti eiiíei'tii'a,

CAM., SONETOS, n.* 141.

ENLEVO, .«. m. (De enlevar). Encanto,

transporte; arrebatamento, admiração,

pasmo. — «E, todavia, é o meu enlevo

ver a mocidade que folga e ri e tripudia

em volta de mim., esquecendo-so de que

estão diante do seu rei.v Alexandre Her-

culano, Monge de Cister, cap. 24.

-{- ENLHEAÇÃO. í. /'. (Do thema enlhéa,

de enlhear, com o suftixo «ação»^. .\c-

ção de enlhear. — « A qual Ley vista per

Nós, declaramdo em elia dizemos, que

se no caso suso dito a molhor ouver au-

toridade de seu marido, porá demandar

a cousa de raiz per elle vendida, e revo-
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guar a venda per elle feita sem sua Pro-

curação, possa-o fazer sem outorgua de

ElRey, que pêra ello aja ; e no caso, on-

de o marido iiom quiser dar consentimen-

to pêra ello, enitaõ aja nossa Carla ; a

qual Mandamos que lho seja outorguada,

e per ella possa demandar a dita cousa,

c revoguar a dita venda, sem outra au-

toridade do marido : e bem assy qualquer

outra emlheação, que per elle seja feita

de bens de raiz sem seu outorguamen-

to.» Ord. Aff., liv. 3, tit. 46, Sj 2.

ENLHEADO,í)ci)-í. pass. de Enlhear.

ENLHEAMENTO, s. m. (Do thema en-

Ihêa, de enlhear, com o sufíixo «mento»).

Embaraço, confusão do que não sabe o

que ha de fazer.

ENLHEAR, ou ENLHEIAR.v. a. (De eu,

e alhear). Alliear, alienar.

ENLHEEIRO, adj. (Do thema enlhêo,

de enlhear, com o sufíixo «eiró»). Bur-

loso, enliçador.

ENLIÇÃDOR, s. m. (Do thema enliça,

de enliçar, com o suffixo «dôr»). O que
enliça.

— Figuradamente: O que frauda, en-

gana.

ENLIÇAR,?;. a. (Dn en, e liços). Toros
liços no tear; tecer, tramar com o fio que
se desenrola da lançadeira. — Enliçar a

teada.
— liliçar.

—Figuradamente: Enganar, fraudar.

ENLIÇO, s. m. (De enliçar). Máo or-

dume.
— Fraude, engano que faz o burlão, e

enliçador.

Por siitys 1'nlíjros seus

f-m todos maaos açydentcs

nos metemos.

CANC. DE RESENDE, llv. 1, pag. 191.

ENLIÇOM, s. f. ant. Eleição. — «Item.

As Cartas das Confirmaçoões das enli-

çoões dos Juizes, e das Alquaidarias dos
Mouros, e dos Arrabis dos Judeus e dos
Juizes, que Nós dermos a alguns de
graça, ou per cõmissom sobre feitos Ci-

vys.» Ord. Aff., liv. 1, tit. 4, § 21.— «K
porem a Cavallaria ha mester que haja

duas pessoas, a saber, o que a dá, e o

que a recebe; e pêro fossem Emporado-
rès per enliçom.ou Reix per herança nom
se poderiam fazer Cavalleiros per suas

maaõs, como quer que mandar poderiam
a alguns Cavalheiros do seu senhorio, que
os fezcssom.» Ibidem, tit. 63, § 11.

—

«Outro sy ao que repricam sobre aques-
to, que lhes tirou geeralmente, e devas-
sou as Jurdiçoões per seus .Meirinhos, e

Corregedores, e Juizes, que pos nos lu-

gares, dando-lhes poder que entrassem
nos Coutos, e prendessem os homens, e

os tirassem fora do dito Couto, fazendo-
Ihes dos lugares, ein que elles liam jur-

diçom, certas pessoas vir responder pe-
rante elles, e fazendo nus ditos lugares

Officiaaes per pellouros, e nom per enli-

çom, como soyam de fazer, deffendendo

aos seus Ouvidores, que nom conheçaõ

dos agravos, poendo-lhes grandes penas,

se o fezerem.» Ibidem, liv. 5, tit. 59, § 6.

ENLODADO.^Jfo-í. pass- de Enlodar.

ENLODAR, V. a. (De en, e lodo). Sujar

com lodo ; erilamear.

— Figuradamente : Manchar, envile-

cer.

— Termo de chimica. Barrar as jun-

tas dos apparelhus, peças, etc.

— Ternjo popular. Enganar, illudir.

— Enlodar-se, r. re/l. Encharcar-se,

atolar-se.

ENLOISAR, ou ENLOIZAR. Vid. En-

louzar.

ENLOIXAR. Vid. Enlouzar.

ENLOUQUECER, i'. «. (De en, e louco).

Tornar alguém louco.

— V. n. Tornar-se louco.— «Adonzel-
la uniu as mãos lavada em lagrymas, e

exclamou: «Kuricol Eurico 1 enlouque-

ceste?... Por piedade, explica-mc este

horroroso mysteriol Porque me repelles?

que te fiz eu... eu que te amo, que sou

tua, tua para sempre?!» A. Herculano,

Eurico, cap. 18.

ENLOUQUECIDO, part. pass. de Enlou-

quecer.— «Depois, repentinamente, sol-

tou uma destas risadas que fazem erri-

çar os cabeilos, tão tristes, soturnas e

dolorosas são ellas: tão completamente
exprimem irremediável alienação d'espi-

rito; a desgraçad.-A tinha, defeito, enlou-

quecido.» A. Herculano, Eurico, cap. 19.

ENLOURAR, v. a. (De en, e louros).

Ornar, coroar do louros.

ENLOURECER, v. a. (Vid. Enlourar).

Fazer louro.

— V. 71. Fazer-se louro.

ENLOURECIDO, part. pass. de Enlou-
recer.

ENLOUZAR, ou ENLOUSAR, v. a. (De

en, e louza). Lagear, cobrir o solo com
lages, ou com louzas.

— Caçar com louza.

— Figuradamente: Fazer cair no laço,

engano.
ENLUTADO, part. pass. de Enlutar.

Mas confusos, medonhos alaridos,

Que as carnes de pavor arripiavào,

Das oHuctadas nuvens repetidos,

No mar distinctamente s'escutavão:

No abafado horizonte os accendidos,

Azues, (Sulfúreos lumes serpeavão;

E o ar, que em negras sombras, s'involvia,

Rouba por largo espai^o a vista ao dia.

J. A. DE MACEDO, ORIENTE. Cant. 7, est. 13.

ENLUTAR, ou ENLUCTAR, v. a. (De

en, e luto). Cobrir do luto.

— Dar occasião de luto, com morto;

entristecer, fazer lutuoso.

— Figuradamente: Obscurecer; escu-

recer, toldar, annuviar.

N"hiira mar de fo^^o se ergue o levantado

Throno de Satanaz: a Eternidade

O supplicio lhe mede; e alli sent;ido

Derram horror na immensa obscuridade

:

Parece o Hecla ao longe contemplado,

Que se ergue aos Ceos do mar na immensidade:

Com turbilhoens de fumo o ar cvlucta,

E assusta o Polo, se o fragor Un; escuta.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE, Cant.

5, est. 6.

— Enlutar os dias, entristecer; tornar

triste a vida, a existência.

—Enlutar-se, v. refl. Cobrir-se de luto.

—Figuradamente : Escurecer, toldar-se.

ENMANQUECER, t-. a. (Do en, e man-
co). Fazer manco.
— V. n. Fazer-se manco. — «E se lhe

morrerem seus cavallos, ou lhe enman-
quecerem de tal manqueira, ou door,

que nom sejam pêra servir, nem acha-
rem por elles preço, ainda que os quei-

ram vender, taaes como estes averam es-

paço d'huum anno pêra comprarem ou-
tro*s.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 71, § 2.

ENMENTRES, adv. ant. Entretanto.

ENMUDECER. Vid. Emmudecer.
ENNASTRAR. Vid. Enastrar.

ENNATAR, v. a. (De en, c nateiro).

Cobrir os terrenos com nateiro, fertilisar

pelo nateiro.

ENNEAGONAL, adj. (De enneagono,
com o suffixo «ai»). Termo de Geome-
tria. Que tem nove ângulos.— Campo en-

neagonal.
— Diz-se tambom d'um solido que le-

nha por base um enneagono.— Prismas
enneagonaes.

ENNEA... Prefixo que quer dizor nove,

e que vem do grego ónnèa.

ENNEAGONO, s. m. (De ennea, o do
greg) goiíia, angulo). Termo de Geome-
tria. Figura que tem nove lados.

ENNEANDRIA, s. f. (De enitca, e do
grego aner, macho). Termo de Botânica.

Ciasse do systema de Linneu, contendo
plantas com flores de nove estames.

j ENNEANDRICO,«f(/'. (De enneandria,

com o snffixo «ico»). Termo de Botâni-

ca. Que tem nove estames.

f ENNEAPETALA, adj. (De ennea, e

pétala). Termo de Botânica. Cuja corol-

la olTerece nove pétalas.

I ENNEAPHYLLA, adj. (De ennea, e

do grego phyllon, folha). Termo do Bo-

tânica. Cujas folhas são compostas de
nove foliolos.

ENNEATICO, adj. Que contém tantas

vezes o numero nove.

—

Anno enneatico.

f ENNEHEMIMERO, s. m. (Do ennea, e

do grego honysis, meii», e meros, parte).

Termo de métrica antiga. Medida de
quatro pés e meio. f^sta palavra applica-

va-se ás cesuras que caíam no meio do
quinto pé, ou depois de quatro pés e

meio, como no 667." verso do quarto

livro da Eneida: Lamenlis, gemituqxte, et

femineo nlidiHu.

ENNEGRECER, i'. a. (De en, e do latim

nigrescere). Tornar negro, denegrir.

— Figuradamente : OITuscar, escurecer,

toldar.—Ennegrecer a fama, a repu-

tação.



ENNO ENNO ENNO 155

—Ennegrecer-se, v.refl. Fazer-se ne-

gro.

_V'. n. Fazer-se negro.

—

O ceu enne-

greceu.

ENNERVADO, part. pass. do Enner-

var.

ENNERVAR, v. a. (De en, e nervo).

Fortificar, forrar com nervo.

—Termo de Selleiro. Cobrir com ner-

vo, ou couro crú, algumas peças das sel-

las dos cavallos.

ENNESGAR, v. n. (De en, e nesga).

Ficar cou! feição de nesga.

ENNEVOADO, 7)arí. pa$s. de Ennevoar.

ENNEVOAR, v. a. (De en,e névoa). Nu-

blar, toldar, obscurecer, fazer escuro,

turbado como nebrina, nevoeiro, cerra-

ção.

—Figuradamente : Deslumbrar.—En-

nevoar o entendimento.

—Ennevoar-se, v. refl. Toldar-se, nu-

blar-se.—Ennevoar-se o ar.

—Figuradamente: Deslumbrar- S3, al-

lucinar-se.

ENNOBRECEDOR, adj. (Do ihema en-

nobrece, de ennobrecer, com o suffixo

«dôr»). Queennobrece.— Virtudes enno-

brecedoras.—S. m. Ennobrecedor d'esla casa.

ENNOBRECER, v. a. (De en, e nobre).

Fazer nobre, illustre.

—Figuradamente: Fazer conhecer, il-

lustrar ; adornar, enriquecer.— «Eassi re-

conhecia ao Santo por muy particular

autor de todas ellas, eem especial da que

ouue nas terras de Salsete dos cinco ca-

pitais do Idalcam com morte do três os

mais nomeados, e cincoenta Mouros de

cauallo, e seiscentos de pé, sem faltarem

dos nossos mais que hum Portuges, e

dous Malabares, e sahirem feridos somen-

te sete homens, que todos ouueram por

milagre do Santo Apostolo, assi por acon-

tecer a rota no seu dia, como por ser a

primeira em que per ordem, e mandado
do serenissimo Rey dom loam, em quan-

to eu entendo lembrando-o, e pedindo-o

a S. A. o mesmo dom loam de Castro,

começaram os Portugueses a appellidar

na Ilidia o nome do glorioso Santo Tho-

me juntamente com o de Sam Tiago ao

romper das batalhas contra os infiéis. Em
reconhecimento pois, e lembrança perpe-

tua d'estas mercês entre outras obras da

estatuária, e pintura, com que o Gouerna-

dor arremedando os arcos de Tito, e co-

lunas de Trajano ennobreceo os muros,

portas, e entradas da cidadt; de Goa, e

casa do Gouerno, mandou aleuantar hum
arco como triumfante junto á igreja da

misericórdia feilo de pedras lauradas, que

porá isso trouxera lia Misquita do Diu

com mnytos pelouros, que naqueilo cer-

co tirHuam os imigos, postos á vista por

cima da parede e leões de pedra com o

escudo das suas arruelas nos peitos.»

Lucena, Vida de S. Francisco Xavier,

liv. 6, cap. 4.

Do ser humano timbre verdadeiro,

A quem honra, a quem gloria immortalisa,

Esforçado, e m.ignanimo Ribeiro,

Qu'hum Throno ennobreceo, e hum Throno piza

:

Em seu Busto se lia áureo letreiro,

Qu'entr8 \uz fulgurante se devisa :

Toca o fastigio da maior grandeza

Quem hum Throno Real deixa, e despreza.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 12, est. 8G.

—Ennobrecer-se, v. refl. Fazer-se no-

bre, illustre; distinguir-se, enriquecer-se.

Olhão monte Sinai, que se eyutobrece

Co'o sepulcro de Sancta Catharina;

Olha Toro, e Gidá, que lhe fallece

Agua das fontes doce e crystalina.

Olha as portas do estreito, que fenece

No reino da secca Adem, que confina

Com a serra d'Arzira, pedra viva.

Onde chuva dos ceos se não deriva.

CAM., LUS., cant. 10, est. 90.

— «Deste officio começarão os Reis, e

grandes do mundo a dilatar seus Impé-

rios e senhorios, com rapinas, e roubos,

como pelo exemplo de suas historias se

conhece; Nino, Rei do Egypto, foi o pri-

meiro, que começou a roubar livremente

tomando reinos, cidades, riquezas, e des-

pojos de seus vizinhos; e delle teve prin-

cipio esta arle, que com illustrissimos

professores se ennobreceu.» Francisco

Rodrigues Lobo, Primaveras.— «Essa ja-

nella baisa, cujas hombreiras de pedra

cannelada e volta ogival ainda se vêem

no muro que segue para o nascente da

cadeia do Limoeiro, pertencia a uma qua-

dra da habitação que entre as residências

reaes de Lisboa D. João I escolhera para

viver, cmquanto não acabava as grandio-

sas obras com que então se ennobreciam

os paços da Alcáçova ou castello.» Ale-

xandre Herculano, Monge de Cister,

cap. 15.

— V. n. Fazer-se nobre, abalizar-se.

ENNOBRECIMENTO, s.m. (Do thema en-

nobrece, de ennobrecer, com o suflixo

«mento»). Acção e elleito de ennobrecer.

—Figuradamente : Renome, esplendor.

f ENNOBRECIDO, pari. jyass. de Enno-

brecer.

Passado jii algum tempo, que passada

Era esta grão victoria, o Rei subido

A tomar vae Leiria, que tomada

Fura mui pouco havia do vencido.

Com esta a forte Arronches sobjugada

Foi juntamente, e o sempre cnnobreculo

Scalabicastro, cujo campo ameno

Tu, claro Tejo, regas tão sereno.

CAM., LUS., cant, 3, est. 55.

Senta hum povo no Throno emiobrecido

Com virtudes dos Reis por longos annos

Monstro foroi, que a terra humedecido

Tem com sangue de m^eros humanos

:

Cuidou quebrar hum jugo envilecido,

E attrahio sobre si raios, o damnos,

Trocada vendo súbito a ventura.

Em captivciro eterno, era sepultura.

j. A. DK MACEDO, o ORIENTE, cant. 5, est. 73.

Se esta nunca de Heróes tentada empreza,

Qu'a espécie humana deixa enrto6recít/«.

Se tanto amor da Pátria, e fortaleza,

Digno o julgas de estima alti, e subida:

Sendo propicio á gente Portugueza,

Terás a fronte de lauréis cingida.

Quando a den-ota trabalhosa finde,

Co'o prompto auxilio da Real Meliade.

IDEM. IBIDEM, cant. 7, est. 94.

ENNODAR, V. a. (De en, e do latim no-

dare). Dar um nti.

ENNODOADO, part. pass. de Ennodoar.

ENNODOAR, v. a. (De en, e nódoa). Su-

jar com nódoas.— «Os largos ferros dos

frankisks lá reluzem, batendo-lhes sobre

as coxas no rápido galope: o lodo dos

brejos ennodoa-lhes as armas escuras e

pulidas.» Alexandre Herculano, Eurico,

cap. 16.

— Figuradamente: Macular, manchar,

deshonrar, diííamar.— «Confessa-lo : con-

fessar as negras insidias com que preci-

pitaste aquelle anjo que alli dorme o lon-

go somno da morte no teu charco de lu-

xuria: a ingratidão covarde com que pa-

gaste a hospitalidade de um ancião ve-

nerando e o puro amor de uma virgem;

a villania com que ennodoasle o nome
de um soldado como tu, de um soldado

de D. João I, de um soldado desta terra,

que a ambos nos vira nascer e que, hoje

ou amanhan, n'um ou n'outro recontro,

podia unir-nos indissoluvelmente na mes-

ma valia, sob a mesma cruz dos mortos;

de um soldado que a vergonha e a des-

esperação sepultou na clausura.» .\le-

xandre' Herculano, Monge de Cister,

cap. 28.

ENKOUTAR, ou ENNOITAR, v. a. (De

en, e noute]. Termo poético. Escurecer,

assombrar, fazer da cor da noute.

ENNOUTECER, ou ENNOITECER, v. a.

Vid. Ennoutar.

ENNOVAR. Vid. Innovar.

ENTiOVELADO, íjorí.pass. deEunovelar.

— «Dez ou doze capellinas de ferro bru-

nido, abaixando-se a um tempo ao redor

do vulto ennovelado no chão, soaram

umas nas cmlras, atroando os ouvidos

das doze cabeças que guarneciam, e ao

mesmo tempo tiniram doze bestas de aço,

assentando no basalto que calçava o pa-

vimento do arco.» Alexandre Herculano,

Monge de Cister, cap. 19. — «Christo. e

avante!—bradaram os godos, e os esqua-

drões de Ruderico precipilaram-se ao en-

contro dos mosselemanos. São como dous

bulcões ennovelados que. em vez de cor-

rerem pela atmosphera nas azas da pro-

cella, rolara na terra, que parece tremer

e vergar debaixo do peso daquella tem-

pestade dhomens.» Idom, Eurico, cap.

10.— «A vingança vai-lhes no alcance ; e.

se algum volve atrás os olhos, aquelle

lurbilháo ennovelado que rola após elles,

negro, rápido, tortuoso, composto de cen-

tenares de vultos, cujos olhos afíogueia-

dos reluzem nas trevas, cujos dentes al-

vejam como os do javali irritado, asse-
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melha-se-ihfts a uraa legião de demónios,
e a um rir iiifornal o tinir das espadas,

o resfolegar dos cavailos, o o murmurar
dos cavalleiros, que parece eritoarem-lhes

já o hymno da morte.» Idem, Ibidem,
cap. 75.

ENNOVELAR, ou ENNOVELLAR, v. a.

(De en, e novello). Dobar i-m iiovello.

—Figuradamente: Ennovellar os pe-
riodoH com miúdos accessorios, acciden-
taes; com incidentes sobejos.

—Ennovellar-se, v. rejl. Enroscar-se.
— Fazer-se em um globo.

—

O gelo en-
novella-se quundo cáedos montes.— «Ru-
derico viu ennovellarem-se nos ares os
rolos de pó que se alevaiitavam sob os

pés dos ginetes: «Valentes mancebos

—

exclamou—hoje a Hespanha vai ser sal-

va por vós! Vede—accresceiítava, sorrin-
do e falando com os guerreiros que o
cercavam, muitos dos quaes haviam con-
demnado a sua arriscada confiança na
generosidade dos filhos de Witiza :— ve-
de como ellcs voam contra os africanos!»
Alexandre Herculano, Eurico, cap. 10.

ENNUBLAR, v. a. (De en, e do latim
miblare). Ennuvear, cobrir de nuvens.—Figuradamente : Escurecer, assom-
brar.

A corte, que passou, de llonia a Báyas,
Se me arranca ao Tbeatro de meus erros.

Também me eiinuhta as v.-iras do cistigo.

VenJo-me, entre os Christ.ios, desaboiwdo.
Sem regresso,—aos Deleites dou-me todo.

FBANC. MAN. DO NASQMENTO, OS MABTVBES,
liv. 5.

ENNUVEAR, v. a. (De en, e nuvem).
Cobrir com nuvens, escurecer ; annuvear,
nublar.

—Ennuvear-se, v. rejl. Figuradamen-
te: Tornar sombrio.
EN-0-COMENOS, adv. ant. N'este co-

menos.
ENOJADIÇO, ndj. (De enojado, com o

suflixo (iço«). Quí se enoja facilmente
ENOJADO, j)art. pass. de Enojar.

Nenhuma cousa de gosto

em mim pode ter entrada

;

se algum hora praser vejo

l'az-me ser mais enojada;
mil gritos dam meus sentidos

quando eu estou calada.

D. JOANNA DA GAMA, DITOS DA FREIRA,
pag. 101.

— «Do que o Príncipe foy muyto enoja-
do, porque tinha muyto amor a loáo da
Sylua, e alem de ser seu camareiro mor.
e pessoa rauy principal, era muy valente
caualleiro, e muyto bom Capitão, que
em tal tempo era para sentir sua morte,
ainda que morresse em seu oflicio, c assi
o (ialindo era muy esforçado caualleiro,
e muyto bom Capitão. E logo ahi deu o
Príncipe o officio de camareiro mor a
Ayres da Sylua, filho do dito loão da
Sylua, o sendo Ayres da Sylua bem mo-
ço começou logo de seruir o dito officio

ENOJ

inteyramente, e o metia nos conselhos
pollo fazer mais cedo homem, o ter mais
auctoridado.» Carcia de llescndc, Chro-
nica de D. João II, cap. 10.

—Substanlivamcnte : Um enojado.

—

—Os enojados.— «I.á naõ sey aonde, era
huma vez huma pessa de panno azul,
que por naõ seruir para boda, nem inor-
tuorios, havia mil annos, que estava na
tenda, porque os noyvos o achavau triste

para libré, e ledo os enojados, para ca-
puzes.» Francisco Manuel de Mello, Apol.
Dial., pag. :J5.

ENOJADOR, adj. (Do theraa enoja, de
enojar, coíii o suflixo «dôri^). Que enoja.
ENOJAtlENTO, s. ?«. (Do thema eno-

ja, de enojar, com o suffixo «mento»).
Enjoamento, enfadamento.
ENOJAR, 11. a. (De en, e nojo). Causar

nojo a alguém.

—Offeíider, enfadar alguém.

E se esta informação não for inteira

Tanto quanto convém, dellcs pretende
Informar-te, que he gente verdadeira,

A que mais falsidade enoja, e ofiende:

Vai ver-lhe a frota, as armas, e a maneira
lio fundido metal, que tudo rende;
E folgarás de veres a policia

Portugueza na paz, e na milicia.

CAM., LUS., cant. 7, est. 72.

—Causar náusea.—Enojar o estômago.
—Causar aborrecimento, desprazer.

Em fim, tudo o que a rara natureza
Com tanta variedade nos oíTrece,

M'está (se não te vejo) magoando.
Sem ti tudo me enoja, e me aborrece;
Som ti perpetuamente estou passando
Na» mores alegrias mór tristeza.

CA.\I., SONETOS, n." 209.

— «Que bom fora imitarmos nós este
exemplo do nosso illustre Poeta, e arre-
dássemos este ão, que tanto enoja os Es-
trangeiros, e que o considerão, como um
grande desar da nossa liiigual» Francis-
co Manuel do Nascimento, Fabulas de
Lafontaine, liv. 3, n.« 15, nota.
— Enojar-se, v. reli. Agastar-se, enfa-

dar-se.

— Estar enojado.

ENOJO, s. m. (Vid. Enojar). Enfado,
agastamento.

Mas, porque, de três loucos, apporlio

Devassidões narrar?—Descubra-se, ante.-!,

o Enojo, que se encerra, em táes Venturas,
(Venturas vans !) Nessa illus.io tam vária

Dos sentidos, não fomos, não felizes.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-
TYHES, liv. Ú.

De ordinário

Em gentes que do .Mundo se sequestrão
Jlui longos prazos, a Razão não mora.
Fallar é bom,—melhor inda i callar-so:

Lá nenhum animal negócios tinha

No sitio, em que morava; em modo que o Urso,
E mui Urso entrava jA a enojar-se

De tão tristonha vida— E ora, em quanto ello

Se dava a tal tristura, de seu cabo.

Um velho seu vizinho enújos tinha.

lUEM, FABULAS DE LAFONTAINE, liv. 3, n.' 27.

ENOR

— Damno.

—

Fnzer enojo.
ENOJOSO, adj. (De enojo, com o suffi-

xo «oso»). Que causa enojo, enfado; en-
fadonho.

Responde o valeroso Capitão

Por um, que a hngua oscura bem sabia :

oDar-te-hei, Senhor illustre, relação

De mi, da T.ei, das armas que trazia.

Não sou da terra, nem da geração
D.-1S gentes enojosas de Turquia

;

Mas sou da forte Europa bellicosa,

rtusco .IS torras da índia tão famosa.

CAM., LUS., cant. 1, est. (^i.

ENOLOGIA, s. f. (Do grego oinos, vi-
nho, e logos, discurso). Arte de fabricar
o vinho.

ENOMANCIA, s. f. (Do grego oinos, vi-
nho, e matdeia, adivinhar). Adivinhação
por meio do vinho.

ENOMETRO, s. m. (Do grego oinos, vi-
nho, e inetron, medida). Instrumento pa-
ra medir a força do vinho.

.f ENOPHILO, s.m. (Do grego oinos, vi-
nho, e philos, amigoj. O que gosta do
vinho.

t ENOPHOBO, s. m. (Do grego oinos,
vinho, e phobos, medo). O que sente
aversão pelo vinho.
ENÓRA, s. f. Termo de náutica. Aber-

tura praticada no convez para dar passa-
gem aos mastros, afim de emraecharem
nas carlingas.

—

O gurupés tem a ^na eno-
ra no remate da proa.
ENORME, adj. de 2 gen. (Do latim enor-

mes). Que sae fora das regras, dos limi-
tes. — Um crime enorme.
— Porextensãoda significação moral á

significação physica, extraordinário pela
sua grossura, ou tamanho.

—

Deixou uma
fortuna enorme. — Esta pedra é enorme.— «Hontem me trouxe o sargento-mór
dos iiKlios um presente, que necessaria-
mente acceitamos, porque s,'ntem com
excesso o contrario : era um enorme se-
robim, peixe de pelle branca e parda, sa-
boroso. Teria cinco palmos de comprido e
era grossíssimo.» Bispo do Grão Pará, Me-
morias, pag. 182.

Por entre a sombra ao lado do Oriente
Grito nos ares retumbou tremendo,
Entre a sulfúrea luz d'um raio ardente
Fantasma enorme loi apparecendo

:

Quasi toca nos Ceos co'a altiva frente

Inda os pés vai n.as ondas escondendo

;

Teve 110 Inferno o berço, e a sede impia
Em quasi todo o Globo, a Idolatria.

JOSÉ AGO.STINHO DE MACEDO, O ORIENTF.,
cant. 7, est. 33.

— Figuradamente: Vil, torpe.

Retro, retro, malaventurado.

Falso, enorme, eivei SatauaÍ!.

Scripto he, não adorarás

Senão hum sú Deos, com grande cuidado
A elle servirás.

GIL VICENTE, AKTO DA HISTORIA DE DEUS.

ENORMEMENTE, adv. (De enorme, com
o suflixo «mente»). Com enormidade;
descompassadamente.
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ENORMIDADE, s. f. (De enorme, com
o suflisd « idade »i. Qualidade do que é

enorme, excesso de grandeza, tamanho
irregular, e desmarcado.
— Figuradamente: Fealdade, atrocida-

de da culpa, do crime; gravidade do de-

lido.

enormíssimo, adj. superl. de Enor-
me.
ENOSTOSE, s. f. (Do grego en, e os-

teon, osso). Termo de Medicina. Tumor
ósseo, desenvolvido no canal medullar de

um osso. Opposto a exostose.

ENOURIÇADO, part. pass. de Enouri-

çar.

ENOURIÇAR, V. a. (De en, e ouriçar).

Fazer áspero, crespo.

—Enouriçar-se, v. re/l. Fazer-se rijo,

teso.

— Fazer-se duro, inteiriçar-se de frio
;

ouriçar-se o cabello de horror, enrugar-
se, fazer-se áspero, crespo, etc.

— Encrespar-se o animal, que vê seu

adversário, ou quer arremessar-se.

ENPAGOTAR, v. a. (De en, e pacote).

Recolher e fazer em pacote.

ENPENHORAR. Vid. Empenhorar.
ENQUADERNAR. Vid. Encadernar.
ENQUEIJADO, adj. (De en, e queijo).

Diz-se do leite coalhado, e em estado de
se fazer queijo.

ENQUERER. Vid. Inquirir. — «E nom
soomente a discreta cuidaçom pode esto

raaginar, mas ainda pode emquerer que
homem era, e de que linhagem, e que
homrra e estudo tjnha, pois seu coms-
selho em tamanhos feitos assi era creudo,

e tanto obrava.» Fernão Lopes Casta-

nheda, Chronica de D. Pedro I, cap. 81.— «Item. Seraõ avisados de saber, e en-
querer se a terra, e fruitos delia som
guardados, como compre, e se se guar-
dam as Hordenaçoões, e Posturas, e Ve-
rearoões do Concelho; e se acharem que
se nom guardam, costrangam os Rendei-
sos, e os Jurados, e os outros, que del-

ro teverem encarrego, que as façam guar-
dar segundo lhe som postas, sobpena de
as pagarem elles per seos bens : e per esto

nora sejam escusados paga pagar o dãpno,
que se desto recrecer.» Ord. Aff., liv. 1,

til. 27, § 14. — «Dadoestepregom, enque-
rerom.esaberomassy elles, comooEscrip-
váo, se esses Mesteriaaes, eOfficiaaesguar-
dam as posturas do Concelho ; e se as nom
guardam, se as demandam o Rendeiro,
e Jurados; e se as nom demandam, di-

gaiu-no ao Procurador do Concelho que
as demande para o Concelho, e elles jul-

guem as coimas ao Concelho, pagando-as
os que acharem em culpa, e o Rendeiro
outro tanto.» Ibidem, tit. 28, §5.

—

«Que cada hum enqueiram sobre osroo-
les, e penas, o cousas, que aa dita Chan-
cellaria perteencem, os quaes o dito Chan-
celli'r demande ao dito Escripvam, em
guisa que todo venha em boa recadaçom.

»

Ibidem, til. 62,— «Item. Na terra ha hi

muitos homens, que em ella vivem, e

naõ ham mester algum, nem vivem com
Senhores, e he de persumir que vivem

de mal fazer : pedem-vos por mercee,

que mandes enquerer sobrelo, e os que
acharem que assy vivem, que os degra-

dem, e lancem fora de vossos Regnos.»

Ibidem, liv. 4, tit. 34, § 1. — «Manda
ElRey, que nom enqueiraõ sobre elles

devassamente, salvo em aquelles casos,

que som contheudos na Ordenaçom d'El-

Rey Dom Aflonso polas malfeitorias, se-

gundo he contheudo na Ley d' ElRey D.

Fernando, e se sempre assy custumou ;

e porque se alguns disserem o que nom
devem, que as justiças o pugnaõ como
acharem, que é direito, nom provando o

que assim disserem.» Ibidem, liv. 2, tit.

59, § 43.

ENQUERIR. Vid. Inquirir.

Emqueriram o que teria,

e do amor nam curaram

em que bem se descontaram

riqueza se falecia

por males que sobejaram.

CHRISTOVÃO FALCÃO, OBRAS (cdiç. de 1871),

pag. 1.

ENQUIET... As palavras que começam
por Enquiet. .

.
, busquem-se com Inquiet...

ENQUILHAR, v. a. (De en, e quilhaj.

Termo de Náutica. Pregar a quilha.

•j- ENQDE, s. m. Termo de Náutica. Cabo
que se dá cm ajuda do estai do traque-

to ; tem garganta de cosedura, cujas mãos
seguem por baixo da verga do traquete

e por dentro das troças, enfiando pela

clara do chapuz, entre os dous curvataes,

e cruzando, e seguindo para vante do
calcez, onde fazem fixas; o outro chico-

te a atesa com estralheira a um arganéo,

dado no extremo da proa.

ENQUISÂ, s.
f.

ant. Inquirição. Vid.

Exquisa.
ENRAIADO, part. pass. de Enraiar.

ENRAIAR, ou ENRAYAR, v. a. ( Ue en,

e raio). Pòr os raios a uma roda.

ENRAIVADO, part. pass. de Enraivar.
— «Ruy voltou-se para elle com a pia in-

tenção de lhe experimentar com uma pu-
nhada a força de cohesão dos dentes ás

queixadas; mas o escudo das vinte cinco

arruelas, bordado na manga da aljuba, e

a serpe verde, tecida aqui e acolá no fun-

do branco do balandrau mourisco, reti-

veram o Ímpeto do enraivado aimui-

nhtíiro.» Alexandre Herculano, Monge
de Cister, cap. 18.

ENRAIVAR, t,'. a. (De en, e raiva).

Vid. Enraivecer.

ENRAIVECER, v. a. Fazer raivoso.

— V. n. ou Enraivecer-se, v. re/l.

Entrar em cólera, ira; esbravejar.

ENRAIVECIDO, part. pass. de Enraive-

cer.

ENRAIZADO, part. pass. de Enraizar.
— Figuradamente:— «Mas com uiu pé

sobre o nicho e o outro ao solo, o corpo

da cuvilheira estava como enraizado na-
quelle logar, emquanto a energia e o
movimento se lhe concentravam na lín-

gua e nos olhos inquietos, que se vol-

viam com viveza incrível dos dous vul-

tos parados juncto do arco para Ruy Cas-
co e de Ruy Casco para os dous vultos.»

Alexandre Herculano, Monge de Cister,

cap. 19.

ENRAIZAR, i'. n. (De en, e raiz). Ga-
nhar raízes, ou raigotas.— Termo do Brazil. —Enraizar a ca-

na do assucar ; díz-se quando dos seus
gommos ou nós lança raízes dentro da
terra.

ENRAMADA, s. f. (De enramado). Co-
bertura feita de ramos de arvores para
sombra ou abrigo; cabana de pastor.

ENRAMADO, part. pass. de Enramar.
— «Vestiam-se os pastores de festa, afti-

navaõ os instrumentos, coroavaõ-se de
flores as pastoras, e com vestidos de va-

rias cores, e divizas começavaõ a cele-

brar a gloria do dia: estavaõ as cabanas
enramadas, e com namoradas tençoens
sobre as portas; as ruas cobertas de ver-

des, e floridas espadanas, onde se ouvíaõ

já as frautas, e tamboris das danças dos

pegureiros, as folias da alvorada; e en-
tre tudo o balar do gado, que os pasto-

res traziam, concertava tal harmonia em
os coraçoens prezentes, que ainda os que
eraõ a cuidados de amor sujeitos os sen-

tiam menos; e com este meio dissimulou
Enalía os seus : assim que tomando del-

les a licença, se ornou para a obrigação
dos folgares que se faziam em um espaço-

zo valle, que, além da formoza verdura
com que a natureza o avantajou de to-

dos os daquella ribeira, estava cercado

de muitas arvores verdes, que postas om
muro por uma parte o rodeavam; e da
outra o rio, que com saudoza volta o vai

cercando por enlre os seus altos arvore-

dos; e assim de entre elles, como na es-

pessura, que defronte faziam os Iras-

plantados ramos, havia muitas fontes de
artificio, e muitas figuras pastoris, que
em vulto reprezcntavam memorias anti-

gas em honra dos pastores.» Francisco

Rodrigues Lobo, Primaveras.

ENRAMAMENTO, s. m. (Do thema en-

rama, de enramar, com o suffixo «men-
to»). Acção e etTeito de enramar.
ENRAMAR, v. a. (De en, e ramos). Co-

brir, adornar de ramos, fazer enrama-
das.

— Fazer ramos, ramalhetes.—Enramar
flores.

Entre nuvens de hum Nova destemido

A excelsa imagem vi. que o louro enrama

;

D*o-lhe Fortuna hum twr^o escurecido.

Porem virtude llie etoraiu a fama :

lllias encontra cm mar desconhecido :

Le\-a .is Mauras Gallés sulferoa chamma :

Corre as prai.is da Lábia, e d'0rient6.

Na fon;.^. c golpe, c gin) he raio ardente.

j. A. DB MACEDO, O OIUE.STE, cant 12, est. as.



158 ENRE ENIIE ENRI

— Enramar as bombas, cobril-as de

rede de corda, e camadas de estopa brea-

da para caberem no morteiro, sendo de

muito menor calibre.

ENRANÇADO, pari. pnsf!. de Enrançar.

ENRANÇAR, v. a (De en, e ranço). Fa-

zer rançoso.

—Enrançar-se, v. reli. Fazer-so ranci-

do ou ranroso ; crear ranço.

ENRANCHAR-SE, v. refl. (De en, e ran-

cho). iMotter-s^ no rancho; arranchar.

Nos átrios de Sion, nos circunfusos

Campos s.icros, se eyiranclião, partem coros

De Anjos, Cherubs, de Seraplúns. de Arcli.injos,

Thronos, Domiriaçues, todos Ministros

Dos arbitrios do Eterno, e eternas Obras.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAB-

TYBES, liV. 2.

ENRASTAR. Vid Enristar.

ENREDADO, pari. pass. de Enredar.

—

«E o legado de meupae? E a minha espe-

rança querida , alimentada com a substan-

cia mais intima desta alma, enredada nas

fibras deste coração, sonhada nas doloro-

sas vigílias de noites e noites ; o pensa-

mento que devorou todos os outros, que

me abrangeu a existência para a nutrir do

seu fel ? Sacrilico-o á honra; sacrilico-o

ao teu futuro repouso ; mas só por esse

preço o vendo. Aliás... oh, bem vês que
é preciso sangue; msis que isso, atél...

Sei o que são remorsos do assassino ;

sei-o, Beatriz; mas aceitá-los-hei sem
recuar...» Alexandre Herculano, Monge
de Cister, cap. 22.— «Dir-se-hia que os

regatos de sangue, serpeiando por entre

as duas enredadas e salpicando as fron-

tes e corpos, eram as veias descarnadas

e rotas daquellc grande vulto, coleiando

na derradeira agonia.» Idem, Eurico, cap.

11.

ENRED.\DOR, s. in. (Do thcma enre-

da, de enredar, com o suffixo «dór»). O
qu^í enreda ; o que faz enredos.

ENREDAR, v. a. (De en, e rede). Pren-

der, colher na rede.

Tu v.is com tuas redes na espessura

Os fugitivos cervos enredando

;

Mas as minhas enredào o sentido.

Melhor he (respondia a deosa pura)

Nas redes leves cervos ir tomando.

Que tomar-te a ti nellas teu marido.

CAM., SONETOS, U.' 281.

—Armar rede para caçar.

—Entrelaçar ; emmaranhar uma cousa

com outra.— «A ponte romana, porém,

se outr'ora ahi existira, haviam-na con-

sumido as injurias das estações. Em lo-

gar*d'ella, os habitantes daquelles des-

vios tinham tombado através do Sallia

um roble gigante, um dos filhos primo-
génitos da terra, que nos seus dias secu-

lares fora enredando as raizes nos seios

da pedra, até irem beber no leito do rio.»

Alexandre Herculano, Eurico, cap. 16.

—Enlear. — Enredar o entendimento.

—Meltersizaniasentrealgumaspessoas.

—Figuradamente : Implicar ; compro-

metter alguém em assumptos ou negocies

difliciis o de.sagradaveis.

— Enredar-se, v. re/l. Embaraçar-se,

enleiar-se.— «No periodo da vida em que

e corarão da mulher se abre ás paixões

ha duas epochas distinctas. A primeira c

aquella em que, limida e inexperiente,

elia se embriaga nesse pélago de vagas

aspirações de um amor sem objecto; em
que no ho^nem que lhe sorri crê encon-

trar oente^iredestinado, que Deus enviou

á terra para servi" de arrimo aos seus

passos débeis e incertos semelhante ao

freixo robusto que, firme no solo, deixa

enredar-se nos ramos viciosos da hera

6 balouça alegre as possantes vergonteas,

presas nos laços voluptuosos da frágil

planta, que vive da sua seiva sem a ex-

haurir.» Alexandre Herculano, Monge de

Cister, cap. 20.

—Tornar-se difícil e muito intrincado

um negocio.

— Intrigar-se.

ENREDIÇA, s. f. Termo de Botânica.

Planta ramosa.

ENREDINHO, s. m. Diminutivo de En-

redo.

ENREDO, s. m. (De enredar). Emba-
raço de umas cousas com outras, como
de fios na meada, de ramos nas arvores.

— Disposição e artificio dos incidentes,

que constituem o nó da acção, em uma
fabula dramática, ou épica, o torna dif-

ficil o seu desfecho ou desenlace.

— Figuradamente: Intriga, machina-

ção, artificio occulto de que alguém usa,

para conseguir seu intento.

— Conto, mexerico, mentira que occa-

siona iiiimizades ou dissensões entre duas

ou mais pessoas.

—Difficuldade, labyrinlho, confusão.
—Cousa, negocio enredado.

ENREDOSO, adj. (De enredo, com o

suffixo «oso»). (jue enreda.

ENREDOUÇÂR, v. a. (De en, e redou-

ça). Kíub.ilançar na redouça, na corda

que se ata nos ramos de uma arvore, etc.

ENREGELADO, part. pass. de Enrege-

lar.

Já sobre a Eça fúnebre pousava

O corpo enreijeLíido ; eis de donzéllas

Melancólico terno se amostrava.

Se em negra cór ha formosura, bellas :

Felpuda, e crespa grenha s"enfeitava

De brancas odoríferas capellas,

Duro holocausto são da morte impia,

Que huma cruel superstição pedia.

3. A. DE HACEDO,0 ORIENTE, cant. 4, est. 44.

ENREGELAR, v. a. (De en, e regelar).

Congelar, resfriar muito.
— Enregelar-se, v. refl. Congelar-se,

esfriar-se muito.— Enregelar-se o rio.

ENRESINADO, part. pass. de Enresi-

nar.

ENRESINAR, v. a. (De en, e resina).

Untar com resina.

ENRESTADO, part. pass. de Enrestar.

ENRESTAR, v. a. Vid. Enristar.

Um Sacerdote vè brandindo a espada

Contra Arronches que toma, por vingança

De Leiria, que de antes foi tomada

Por quem por Mafamede enresta a lança.

CAM., i.rs., cant. 8, est. 19.

ENREVEZADO, adj. (De en, e revez).

Ao revez, que não é direito; contrario.

ENRICAR. Vid. Enriquecer.

ENRIÇAR, V. a. (De en, e riçar). Ri-

çar.— Enriçar os cabellos.

ENRIJADO, part. pass. de Enrijar.

ENRIJAR, V. a. (De en, e rijo). Fazer

rijo.

— V. n. e Enrijar-se, v. refl. Fazer-se

rijo, tomar forças.—-Enrijar-se o enfer-

mo.— Esta arvore enrijou.

ENRIJECER, V. n. (De enrijar). Fazer-

se rijo.

ENRILHAR, t'. a. Termo popular. Cons-

tipar o ventre.

ENRIQUECER, v. a. (De en, e rico).

Fazer rico, dar riqueza.

—

A sua tndus-

íría enriqueceu-o.

—

Este homem enri-

queceu mxáta gente.— «E os raonsiores

desta laia bastam só para enriquecerem

os herdeiros da imposição, porque lodos

pagam páreas a uma taverna, e não be-

bem senão por taça mais sarrenta que ou-

rinol na cadèa da corte.» Fernão Soro-

pita, Poesias e Prosas Inéditas, pag. 62.

EUa enriquece a Terra, e a vejo em tantas,

T.-ío varias producções na espécie eternas

;

Dalta grandeza sua eu sinto a prova

No fundo abysmo dos extensos mares,

Nos Ceos immeusos, na pezada Terra.

J. A. DE «ACEDO, NEWTON, cant. 1.

— Figuradamente:— «Se assi he, como
vos podem ser estranhas as nossas via-

gens tam forras do risco, e isentas de

ventura : que viuendo iiam pode auer per-

das, morrendo crecem os interesses, se

viuemos enriquecemos as almas de Deos,

e ao ceo das almas, se morremos segu-

ramos pêra nós mesmos os ganhos, e

depósitos do .4postolo, que eram, e sam
coroas de gloria na eterna vida.» Luce-

na, Vida de S. Francisco Xavier, liv. 6,

cap. 9.

— Adornar, engrandecer.
— Melhorar, augmentar; fazer um li-

vro, ou tratado mais rico e abundante
com observações e addições.

— V. n. Fazer-se rico, adquirir rique-

zas.
E que hum homem faça

.Muitos peccidos e ertos de praçA

Por enriquecer, tudo he muito bem;

Que bem sabe Deos que quem nada tem.

Que tenha mil graças por divina graça.

Não no quer ninguém.

Sabes Rio-frio, e toda aquella terra.

Aldeia Galega, a Landeira, e Ranginha,

E de Lavra a Coruche? tudo lie terra minha.

GIL VICENTE, AUTO DA HISTORIA DE DEUS.

— «Era este bárbaro Tamur natural de

huma Villa chamada Quei, junto de Ca-
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morcant, da casta Chacatay, nobre, de

pouca posse, inas do grandes pensamen-

tos. E vendo-se já homem, e pobre, ajun-

tando alguns que o quizeram seguir, an-

dou alguns aiinos pelos caminhos sal-

teando as Cáfilas, em que enriqueceo, e

tão liberal se mostrou na repartição dos

roubos, que se lhe ajuntaram tantos, que

veio a formar hum mui arrezoado exer-

cito.» Diogo de Couto, Década IV, liv.

10, cap. 2.

— Enriquecer-se, v. refl. Vid. Enri-

quecer, i'. n.

ENRIQUENTAR, v. a. ant. Enriquecer.

ENRISTAR, V. a. (De en, e riste). Pôr

a lança no riste para ferir o inimigo.

Quando o primeiro AÍTonso em paz descança,

Sancho seu filho, successor glorioso,

Do pai triunfador recebe a herança,

Sempre, qual elle foi, victorioso

:

Cinge a fulminea espada, enrista a lança,

No campo, que humedece o Tejo undoso

;

As Agarenas hostes desbarata,

E quanto estende o Reino, a Fé dilata.

,1. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 10, est. 50.

— «A cavallaria árabe, enristando as

lanças, arremessou-se pela planície e des-

appareceu n'um turbilhão de pó.» Ale-

xandre Herculano, Eurico, cap. 10.

— Enristar palavras; responder teso.

— Enristar as setlas ; embebel-as, e

encaral-as no alvo, ou na petsoa que se

quer ferir; frechar o arco.

— V. n. Enristar coyn alguém, ir de

lança feiia, accommelter alguém.
ENRISTE. Vid. Riste.

ENRIZAMENTO, s. m. (Do ihema en-

riza, de enrizar, com o suflixo «mento»).
Acção ou ctTeilo de enrizar.

ENRIZAR, D. a. (De en, e rizes). Ter-

mo de Náutica. Metter nos rizes.— Enri-

zar as velas, o panno.
ENROCADO, adj. (De enrocar). Termo

de botânica. Em forma de roca. Vid. Es-

padiceo.

ENROCAR, V. a. (De en, e roca). Fa-

zer as pregas que se usavam antigamen-
te nos manteus, ou voltas do pescoço.
Vid. Roca.

— Pôr o linho na roca para se liar.

— Termo de jogo do Xadrez. Pôr o ro-

que junto ao rei, e fazer passar o da ou-
tra parte.

— Loc. náutica : Enrocar o mastro
estalado; rodeal-o de talas, e arreatal-o

para não quebrar de todo, por onde está

estalado.

ENRODILHAR, v. a. (De en, e rodi-
lha). Dar a forma de rodilha, fazendo do-
bras circulares.— «Os cabellos compridos
até os peitos, a còr do rosto baça, e to-

das as mais feiçoens tão justas ao propó-
sito que se os enxalmardes em uma mar-
iola cramesi e lhi's enrodilhardes ao re-

dor da testa drz ou doze varas do ben-
gala, parecer-vos-ha (luc estaes em Fez á
porta ({'uma mesquita.» Fernão Soropita,

Poesias e Prosas Inéditas, pag. 65.

ENROLADAMENTE, adv. (De enrolado,

com o suflixo «mente»). Sem pompa, sem
ceremonia.
— Figuradamente: Occultamente.

ENROLADO, pari. pass. de Enrolar.

Taes a travez das sombras etifoladaSf

Era torno ao Sólio do Immortal resplendera

Da essência Eterna as luzes espalhadas,

E pelos fins creação s'estendem :

Mostrào hum Deos presente, as inclinadas

Frentes os Anjos tem, promptos attendem

Á voz do Eterno Ser, promptos revôáo.

Se os seus accentos imraortaes resôào.

J. AGOST. DE MACEDO, ORIENTE, Cant. 1, est.l4.

— S. m. Tecido, ou droga de lã.

ENROLADOURO, s. m. (Do thema en-

rola, do enrolar, com o suffixo «douro»).

O caroço do novello, sobre que se enrola

o fio.

ENROLAR, V. a. (De en, e rolo). En-
volver uma cousa em si mesmo, ou den-

tro de outra, de sorte que fique roliça;

dobrar fazendo rolo.

Figuradamente

:

Envolver, escou-

refl. Dobrar-se fa-

der.

— Enrolar-se

zendo rolo.

— Enrolar-se o mar; estar muito agi-

tado.

ENROSCADO, pari. jiass. de Enros-
car.

ENROSCADURA, s. f. (Do thema en-

rosca, de enroscar, com o suffixo «du-
ra»). Acção de enroscar, ou enroscar-se.

— Voltas que faz a cobra sobre si

mesma.
ENROSCAMENTO. Vid. Enroscadura.
ENROSCAR, í;. «. (De en, e rosca).

Enrolar, especialmente á maneira de ros-

ca; dar voltas com algum corpo flexivel

ao redor de alguma cousa.— «Vimos mais
outras cobras, que naõ saõ de capello,

nem tão peçonhentas como estas, mas
muyto mais compridas, e grossas, e com
as cabeças do tamanho de huma vitela,

estas nos diziaõ elles que caçavão tam-
bém de rapina no chão por esta maney-
ra. Sobem se em sima das arvores syl-

vestres, de que toda a terra he assas po-
voada, e enroscando a ponla do rabo em
um ramo, se descem abayio, deyxando
sempre a presa feita em sima, e posta a

cabeça no mato, o com a orelha por es-

cuta pregada no chão, sentem com a cal-

lada da noyte toda a cousa que bolle, e

em passando boy, ou porco, ou veado,

ou qualquer outro animal, o ferrão com
a bocca, e como j;l tem fe.yto a presa

CO rabo la em sima no ramo, em nenhu-
ma cousa pegaõ, que a naõ tragaõ a sy

de maneyra, que cousa viva lhe não es-

capa.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina-
ções, cap. 14.

— Enroscar-se, v. rc/l. Dar voltas so-

bre si mesmo.—-Enroscou se a cobra.

— Figuradamente ; Encolher-so com
frio, medo, ele.

Dâo-lhe, pelo horisonte Amphithealro,

Empinadas montanhas pedregosas,

Cujos cumes embrenháo broncos matos,

Covis de Onagros, Corços, Leões, Ursos.

Tartarugas enormes, que matéria,

Na Concha, ás Lyras dão. Guião Pastores,

De Javalis, nas couras. enroupados,

Fatos de cabras, por alpestres penhas.

Por pinheiraes.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, FABU-

LAS DE LAFONTAINE, 1ÍV. 11.

ENROSTAR, v. a. (De en, e rosto).

Lançar em rosto a alguém alguma cousa.

ENROUPADO, part. pass. de Enroupar.
ENROUPAR, i;. a. (De en, e roupa).

Cobrir, prover de roupa.
— Enroupar-se, v. refl. Prover-se de

roupa, fazer roupa para si ; cobrir-se com
roupa.

ENROUQUECER, v. a. (De en, e rouco).

Fazer rouco.

— V. n. Ficar rouco.— «Por isso co-

mecemos a cantar, que não acerte a en-

rouquecer de falar coraligo. E pois estes

dous passageiros aqui se acháraõ, elles

sejaõ os juizes da dilTerença. .4 estas pa-

lavras respondeu o primeiro tocando a

sanfonha ; e disse...» Francisco Rodrigues

Lobo, O Desenganado, pag. 77.

ENROUQUECIDO, pari. pass. de En-
rouquecer.
ENROUQUECIMENTO, s. m. Vid. Rou-

quidão.

ENROUXAR-SE, ou ENROXAR-SE, v.

refl. (De en, e rouxo). Fazer-se rouio,

livido; denegrir-se.

ENRUEECER, v. n. (Do latim n(besce-

re). Fazer-se rubro, corar.

ENRUÇAR, V. a. (De en, e ruço). Fa-

zer ruço, fazer que nasçam cãs brancas.

ENRUFAR-SE, v. re/l. (De en, e arru-

far). Encrespar-se, arrufar-se.

—Figuradamente: Termo poético. En-
tonar-se, ensoberbecer-se, inohar-se.

ENRUGADO, part. pass. de Enrugar.
ENRUGAR, V. a. (De en, e rugas). Ar-

rugar, fazer em rugas, pregas.

—Figuradamente :— «Era sinistro e lú-

gubre e, todavia, tranquillo o modo com
que elle o dizia. Pelagio, preoccupado
pelas novas que o centenário trouxera,

não reparou no sorriso doloroso que en-
rugava as faces de Eurico e, voltando-se

para Vcllido,proseguiu...» .\leiandre Her-

culano, Eurico, cap. 17.

—Enrugar-se, r. re[l. Fazer-se rugoso.
—«Com os lábios brancos e o olhar des-

orientado, o amir ouvia as palavras d'Her-

mengarda, e a sua fronte enrugava- se

como a face do oceano ao pass.ir do fu-

racão. Tremendo silencio reinou por-^l-

guns momentos na tenda. Com um rir

abafado e diabólico, o amir o rompeu
por lim...i' Alexandre Herculano. Eurico,

cap. 14.

ENRULHAR. Vid. Enrilhar.

ENSABOADO, part. pass. de Ensaboar.
— 6". IH. Qualquer peça de roupa que

so ensaboa.
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ENSABOADURA, s. f. (Do thema ensa-

boa, do ensaboar, cora o suffixo «dura»).

Acçào (lo ensaboar, lavadura.
—A porrão de roupa que se ensaboa

de uma só vez.

ENSABOAMENTO, s. m. (Do thema en-

saboa, do ensaboar, com o suffixo «men-
to»). Acção, e eIToilo de ensaboar.

ENSABOAR, v. a. (De en, o sabão). La-

var coiU sabão.

—Untar com sal)ão.—Ensaboar o í^aj-ba.

— Figuradanieule : Lançar om rosto a

alguém (jualquor falta.

ENSABURRAR.u. a. (Do en, csaburra).

Sujar, cucluT de saburra.

—Ensaburrar-se, v. rcjl. Sujar-se, en-
cher-su de saburra.

ENSACADO, /)'()•(. /)«ss. de Ensacar.
ENSACAR, ou ENSACCAR, v. a. Guar-

dar em sncco.

— Ensacar carne; inetter a carno em
tripas, como os chouriços, ele.

—Figuradamente: Encantoar, cmpra-
zar, metler cm passo sem saída, encur-

ralar.

—Ir buscar, averiguar, examinar.
ENSACHAR. Vid. Ensanchar.

f ENSAIADO, i<art. pass. ile Ensaiar.
— «A isto acudio o Daroes com muitos

principaes a lho [tedir, o que fez quasi

com união: D. Jorge mandou hum cria-

do seu homem baixo chamado Pêro Fer-

nandes, que lhe fosse trazer Cachil Vay-
dua, e parece que ou 1). Jorge o tinha

ensaiado do que havia de fazer, ou elle

de máo, ou gracioso tomou huma posta

do toucinho da porca, e tirando o do tron-

co lhe unlou a boca mui bem com elle,

não lhe dando dos gritos que o Mouro
dava chamando por Deos, e pelo Capitão;

e assi o levou aonde elle estava, que era

á porta da fortaleza, com os que lho fo-

ram pedir.» Diogo de Couto, Década 4,

liv. 7, cap. 7.

Do Ceo lhe lan(;a a vista hum Deos clemente,

Quebra as forças da Maura crueldade,

Vai d'hum guerreiro intrépido na frcate,

Que desprega os pendoens da liberdade

:

Tinlia rnsaiado o braço armi-potente

Da Palestina na maior Cidade

;

E ganhando n'Oronte eterno louro,

Vem palmas iinmortaes colher no Douro.

J. A. DE MACEDO, o ORIENTE, cant. 8, csl. 12.

ENSAIADOR, s. m. (Do thema ensaia,

de ensaiar, com o suffixo «dor»). O que
ensaia.

—Ensaiador do ouro ou prata; o que
examina os quilates por toque, ou buri-

lada, etc.

ENSAIAMENTO, 5. m. anl. (Do thema
ensaia, de ensaiar, com o suffixo «men-
to»). Ensaio, tentativa.

ENSAIÃO. Vid. Sayão.
ENSAIAR, od ENSAYAR, v. a. (Do en-

saio). Examinar; fazer prova ou exame
de alguma cousa, antes de execulal-a em
publico ou servir-se d'eUa.

— Instruir, exercitar.

Na verdura dos campos e nas flores,

Como em signal de gloria e d'esperança,

Ensaiava o desejo a bens maiores.

FERNÃO SOROPITA, POESIAS E PROSAS INÉDI-

TAS, pag. 30.

— Fazer repetir aos actores, músicos

ou dançarinos, a parte de cada um, para

corrigir os defeitos, e preparar a repre-

sentação diante do publico.

— Examinar os quilates de ouro, ou
prata, o peso ou valor intrínseco das

moedas.
— Ensaiarse, v. rcjl. Exercilar-so

;

adestrar-se alguém em alguma cousa pa-

ra a executar com perfeição e facilidade.

Qual o touro cioso que se ensaia

Para a crua peleja, os cornos tenta

No tronco d'um carvallio, ou alta faia,

E o ar ferindo, as forças exp'rinienta

;

Tíd, antes que no seio de Cambaia

Entre Francisco irado, na opulenta

Cidade de Dabul a espada afia,

Abai,xando-lhe a túmida ousadia.

CAM., LUS., cant. 10, est. 34.

ENSAIO, s. m. (Do latim exagium).

Prova, exame dos quilates, e lei, do ou-

ro, prata, etc.

—Tentativa com que algucm prova a

sua habilidade ; cnpacidnde, destreza pa-

ra executar alguma cousa.

— Exercício antecipado.—Ensaio para
representar em algum 2^('pel.

— Escripto em que se faz a tentativa

das faculdades dos metaes, para averi-

guar a sua natureza, etc.

—Por extensão. Escripto em que se

examina alguma cousa.

— Prova, primeira experiência.-

—

Fazer
ensaio das forças.

Em Bacanor fará cruel ensaw
Do Malabar, para que amedrontado

Despois a ser vencido d'eUe venlia

Cuitale, com quanta armada tenha.

CAM., LUS., cant. 10, est. 59.

— «Pelo que, approveitai-vos de tão

favorável occasiâo; iazei ensaio da vossa

liberdade antes de a sujeitar ao jugo do
hymenèo.» Francisco Manuel do Nasci-

mento, Successos de Madame de Sene-
terre.

Assim vio Accio na passada idade

Em vasto mí)r a lido sanguinosa,

Onde do amante apoz sem magestade

Tudo perdeo Cleópatra formosa

:

Quando do Império a inteira potestade

Concede a Augusto a sorte caprichosa;

Tal Ásia observa o glorioso ensaio^

No Indico mar do Lusitano raio.

J. A. DE MACEUO, ORIENTE, cant. 11, CSt. CG.

Depois de (juantos séculos tu pizas

Esta, que lava o Indo, immensa terra,

Mais do que ou fiz, tu rompes as balizas.

Em que intacto Oceano o globo encerra

:

Aqui leu nome, e fama immortalizas,

Sú u*hum ensaio de sanguínea guerra

Do Potente Indostão o Império abalas,

E quasi os meus troféos n'hum golpe igualas.

IDEM, IBIDEM, cant. 12, est. 9.

—Disposição para alguma cousa
;
prin-

cípios.

—Ensaio do sol; imagem.
ENSAIS, s. 7n. Termo de náutica. Pe-

ças que pregam á quilha.

ENSAIADA. Vid. Salada.

ENSALMADOR, s. m. (Do thema en-

salma, deensalmar, como suffixo «dôr»).

O que diz ou faz ensalmos.

ENSALMAR, v. a. (De ensalmo). Pre-

tender curar usando de ensalmos; es-

conjurar; encantar com ensalmos.

ENSALMO, .s. m. (De en, e psalmo).

Oração supersticiosa, composta ordina-

riamente de palavras tiradas dos ps.ilmos,

com que os charlatães ou impostores pre-

tendem curar varias enfermidades.

ENSALMOURAR. Vid. Salmourar.
ENSALè... As palavras que começam

por Ensals..., bijsquom-se com Exalç...

ENSAMARRADO, adj. (De en, o samar-
ra). Vestido de s.imarra, samarrâo.

ENSAMBENITADO, pnrt. pass. de En-
sambenitar.
— Ensambenitados da honra; os quo

trazem desmerccidamonte insígnias hon-
rosas.

ENSAMBENITAR, v. a. (De en, o sam-
benito). Pôr o sambenito ao réo, senten-

ciado pelo anti-cvangelico tribunal da in-

quisição.

ENSAMBL... As palavras que começam
por Ensambl..., busquem-se com Sambl...

ENSANCHAR, v. a. Alargar o vestuário,

fazendo-lhe ensanchas.
— Deixar largura nas costuras, para se

poder alargar a roupa.
— Figuradamente: Estender, alargar,

ampliar, dilatar.

ENSANCHAS, s. f. plur. A porção do

panno que se deixa de mais no vestido,

por dentro da costura, para a poder alar-

gar quando fôr necessário.

— Loc. figurada: Dar, ou deitar en-

sanchas no argumento, etC, alargal-o, di-

latal-o.

o Pedante ao mal deo mores ensanchas

Co'a recua, que alli trai mal ensinada,

(Mercfi sua !) : Porém (segundo disse)

A fim que esse castigo seja exemplo,

Seja lição para o futuro a todos.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, FABU-

LAS DE LAFONTAINE, 1ÍV. 3, n.* 49.

ENSANDALADO, part. pass. de Ensan-
dalar.— «Trazia todo o corpo ensandala-

do, e muitas cadeas douro, humas ao

pescoço, outras que do pescoço o cerca-

vão por debayxo dos braços, e outras

por outras partes nú da cinta pêra cima,

e pêra bayxo ciiborto de huma pouca de

seda, e ouro muito rico, atado por cima

da cintura cõ huma cinta douro chea de
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muitas pedras de preço, o muitos barce-

leles douro, e manilhas cheas de pedra-

ria de grande valor, e entre ellas huma
no bucho do braço.» António Gouvèa,

Jornada do Arcebispo de Goa, liv. 4,

c. 12. — «Vinha ensandalado, que he a

sua galantiria, andarem pintaijos de. sân-

dalo, com que íicaõ cheirosos, cora humas
argolas de ouro nos buchos dos braços.»

Idem, Ibidem, c. 13.

ENSANDALAR, v. a. (Do en, c sânda-

lo). Untar de sândalo.

ENSANDECER, v. a. (De en, c san-

deu). Fazer sandeu.
— V. n. Enlouquecer, cair em demên-

cia.

ENSANDOLADO. Vid. Ensandalado.
ENSANDOLAZAR. Vid. Ensandalar.

ENSANEFAR-SE, v. refl. (De en, e sa-

nefa). Cair em forma de sanefa.

o Romanos Esquadrões, na ala direita.

Elmos de argento, e por cimeira a Loba,

Àscua de ouro faiscão-lhe as couraças.

Ue largo azul tálim, lhes pende á cinta,

Talbantc Ibéria espada : sobre as scUas

(De embutido mariini) tehz purpúreo,

Sc e7isavéfa ; resguardão-lbc as manoplas

.\s mãos, com que susttm séricas rédeas
;

Alt.as Éguas, regendo, còr da Noite.

FRANCISCO MAN. DO NASGMENTO, MARTV-

RES, liv. 6.

ENSANGUENTADO, part. jJass. de En-

sanguentar.

Das mãos arranque de Hymineo sagrado

A faxa luminosa ;

Arme agudo punhal ensanguentado

Contra innocente Esposa.

J. X. DE MATTOS, RIMAS, p. 20C (,3." ediç.)

— «Em breve, ao redor delle, no meio
dos mosselemanos vencedores, o terror

invadia os ânimos, como na véspera,

como nesse mesmo dia, se espalhara por

toda a parte onde haviam reluzido as puas

da sua ensanguentada borda ou o ferro

do seu cortador frankisk.» Alexandre

Herculano, Eurico, cap. 11.— «Levava

lançado ás costas o escudo, onde os tiros

dos archeiros africanos ciciavam, como a

saraiva no inverno batendo nos troncos

despidos do roble. Pendia-lhe da esquer-

da do arção a borda ensanguentada, da

direita o franskisk.» Idem, Ibidem.

ENSANGUENTAR, v. a. (De en, c san-

gue). Manchar, tingir de "sangue.— En-
sanguentou «s mãos quando o matou.

Aonde andais, ó Parcas vencnos.is,

Knsavíjucntando as niãosV Como insolentes

De cidadãos fieis, do Ucróes valentes

Ides cortando as vidas preciosas?

Como om triste viuvez tantas esposas

Fazendo andais no mundo descontentes.

Como tantos fllhinhos innocentos

Dos hra(;os arrancais das Mais chorosas'.'

Voltai-vos contra mmi, vinguc-se a Scrto,

Ahbreviai-mo a hórrida partida,

VOL. 111. - 21.

Erguei a mfio, que eu me sujeito ao corto-,

Mas ah que imprecação mal proferida!

Para a morte dos outros basta a morte,

E em mim para morrer sobeja a vida.

J. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 81 (3." ediç.)

—-Ensanguentar a scena, fazer que haja

mortes no theatro.

— Ensanguentar-se, v. reli. Manchar-

se, tingir-se de sangue.
— Figuradamente: Ferir-se em bata-

lha. — Ensanguentaram-se os Romanos
com os Sabinos.

ENSANGUINHAR-SE, v. refl. (De en, e

sangue). Crear sangue novo ; diz-se fal-

laiuio (los animaes.

ENSANHAR. Vid. Assanhar.

ENSAPREAMENTO, s. m. (De en, e

prêa). O acto de fazer presa em alguma

cousa, levando-a debaixo e como ven-

cida.

ENSAQUE, s. m. (De ensacar). Acto,

trabalho de ensacar a carne.

ENSARILHAR. Vid. Sarilhar.

ENSARTAR, v. a. (Do hespanhol en-

sartar). íinliar contas de rezar, pérolas,

e em geral qualquer objecto furado.

ENSAUCADO, adj. (De en, e sauco).

Que tem saucos.

ENSAVOAR. Vid. Ensaboar.

ENSAYAR. Vid. Ensaiar.

ENSAYO. Vui. Ensaio.

ENSEADA. Vid. Enseiada.

Mas firme a fez e^iramobil, como viu

Que era dos nautas vista e demandada;

Qual ficou Delos, tanto que pariu

Latona Phebo. e a deosa á cara usada.

Para lá logo a proa o mar abriu.

Onde a costa fazia uma enseada

Curva e quieta, cuja branca arêa

Pintou de ruivas conchas Cytherea.

CAM., LUS , cant. 9, est. 53.

Quem te detém, Palemo? Quem me ollende?

Vem a deitar as redes n'esta praia,

Que já o Sol seus raios nella estende:

.^ntes que a sua luz com força caia.

Nesta enseada está formozo lanço,

Onde a agua de quieta não se espraia

;

Os peixes chamarei deste remanso,

Tirarás logo as redes carregada»,

Repousarás a sesta com descanso.

FRANCISCO RODRIGUES LOBO, PRIMAVERAS.

Eia surge, pois rompe a luz serena,

Qu'a Aurora traz de pérolas toucada.

Verás os montes assombrando a amena

De Calecut palmilera enseada:

Manda as velas tomar na liza antenna,

Qu' ao termo chegas da penosa estr.xda

;

Hum Deos vos fez dos maus vencedores ;

tíejáo-lho dados porennaes louvores.

J. AGOST. DE MACEDO, ORIENTE, Cant. S,

est. tn.

ENSEBADO, imrt. pass. de Ensebar.

ENSEBAR, V. a. (De en, e seboi Un-

tar com sebo.

ENSECADO, part. pnss. do Ensacar.

ENSECAR, ou ENSECCAR, v. a. (De

en, e. seccar). Ksgotar, cxhaurir, consu-

mir.

— Figuradamenlo : Dar cabo do alguém,

ou de alguma cousa.

— Ensecar a ew òarcação ; chegal-a pa-

ra terra, pôl-a em secco.

— Obrigar a varar, e dar em secco, fa-

zer recolher fugindo.

— V. n. Seccar-se, osgotar-se, ficar

secco.
— Averiguar, encontrar a origem, prin-

cipio.

— Ensecar a embarcação ; áai em sec-

co.— O 7iavio ensecou.

ENSEIA, s. f. Vid. Insidia, Cilada.

ENSEIADA, s. f. (De anseio, com o

suflixo «ada»). Curvatura que descreve

uma costa, quando a sua praia forma

quasi um semi-circulo; sendo maior a

curvatura, é mais propriamente golfo,

isto é, lendo fundo sufficiente para an-

coradouro.

ENSEIO, s. m. (De en, e saio). Seio,

espaço claro, entremeio de outras cou-

sas.

— Antigamente: Enseiada, abra, pe-

queno golfo.

ENSEJADO, part. pass. de Ensejar.

ENSEJAR, V. a. Esperar, observar a

occasião opportuna.
— Ensaiar, experimentar.
— Figuradamente: Asar, predispor,

preordenar, procurar modo, e occasião

opportuna.
ENSEJO, s. m. (Vid. Ensaio). Occasião,

tempo em que alguma cousa succede,

ou se pratica.

Diabo. Muchacha, venhas embora.

.Mora. Mas na negra, pois te vejo.

Oh! desapparece-me ora,

Que falleci ind'agora

Em mui perigoso ensejo.

GIL VICENTE, AUTO DA BARCA DO PfBOATOBlO.

Ha hi homens tão sobejos,

Que. ma trama que lhes nasça.

Com enganos, com despejos,

Lá buscão ma ora ensejas.

Pêra elles tomarem caça.

IDEM, COMEDIA DE RVBENA.

Naõ souberaõ ter recato

Os seus, té que n'este cnsyo.

Como o mal era subejo,

Ateoii-sc-lhe entre o fato.

Com que vinhaõ para o Tejo.

FRANC. RODRIGUES LOBO, ÉCLOGAS, p. 296.

Pytlionissa em Paris era uma velba,

Que cm cada ensejo a consultar corri.-lo.

Quem frangaUio perdeo. quem tem Amante,

Quem sobejo em viver Marido tinha.

Quem incómmoda Mãe. quem ciosa Spòsa.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMESTO. FADl'LAS

HE LAFONTAINK. liv. 3, U." 14.

— «Haviam de falar-lhe severamente

no primeiro ensejo opportuno. Com a

magna mistnrava-se lhes no espirito uma
pia indignação, vendo sair do refeitório

acogulada e intacta a pitança de Fr. Vas-

co.» A. Herculano. Monge de Cister, c.

24. — «Ht^rdara, todavia, delle bastante

humor juvial para não pertler um ensejo

de lisonjoiar sua mulher c de esquecer no
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meio das festas— conforme dizia ao chan-
cellnr— o pesado encargo da coroa, ado-
çando ao mesmo tempo, pela espécie de
mutua Ijenevolcncia que inspira a com-
munidade de sensações, quer de prazer,

quer de dor, os ódios que ardiam sola-

pados na corte pelos resentinientos nas-

cidos das contendas politicas que n'al-

guns dos anteriores capitulos tentámos
descrever.» Idem, Ibidem, cap. 25.

ENSEMBRA, adv. Juntamente.
ENSENHORE... As palavras que come-

çam por Ensenhore..., busquem-se cora
Senhora...

ENSERR... As palavras que someçana
por Enserr..., busquero-se com Encerr...
ENCERTAR. Vid. Encetar.
ENSETAR. Vid. Encetar.
ENSETE, s. m. Termo de Betanica. Es-

pécie de bananeira, planta das serras da
Ethiopia, cujo pé engrossa a ponto que
mal a podem abraçar dous homens, e
cujo miolo se come cozido ou feito em
farinha; é ainda pouco conhecido dos
naturalistas europeus, comtudo d'ella nos
falia o P. Ralthazar Telles, na sua Histo-
ria geral da Ethiopia.
ENSEVAR. Vid. Ensebar.
ENSEYO. Vid. Enseio.

ENSIFERO, adj. (Do latim cnsis, espa-
da, e ferre, levar). Termo Poético. (Jue
traz espada.

Masji a amorosa estrella scintillava

Diante do Sol claro no horizonte.

Mensageira do dia, e visitava

A terra e o largo mar com leda fronte :

A deosa que nos ceos a governava,

De quem foge o ensifero Orionte,

Tanto que o mar, e a cliara armada vira.

Tocada junto foi de medo, e de ira.

CAM., Lus., cant. 6, est. 85.

ENSIFORME, adj. de 2 gen. (Do latim
eiisis, espada, e forma). Termo de Botâ-
nica. Diz-se das folhas que teem dous
gumes afiados, e se vão gradualmente
adelgaçando desde a base até ao topo,
como as da espadana, e dos lyrins

; e que
lhes dá a forma, pouco mais ou menos,
da folha de uma espada.
ENSINAÇÃO. Vid, Ensino.
ENSINADO, part. j)ass. de Ensinar.—

«Bem ensinados devem seer os Ouvido-
res, segundo a regra, que lhes atáa ora
foi dada, como ajam de veer, e assomar
os feitos, pêro por se nom alleguar igno-
rância, tenha esta maneira: o primeiro
Ouvidor, que o feito vy-, comece o feito,

e dês o começo delle ataa fim nom leixe
delle termo, nem cousa, que nom veja,

e em o veendo, vaa cotado cada hum
ponto, porá despois quando o assomar,
ou fezer Holaçom, poder hir mais de li-

geiro ao mostrar, e achar; assy como
onde foi dada a querella, poer em di-
reito do começo delia querella, e se for

jurada, poer em direito desse luguar
jnrndn, e se forem nomeadas testemu-

nhas, poer em direito delias teatemv-
nhaf, e em fim poer no cotamento per-
feita. x, Ord. Affons., liv. 1, tit. 7, § 4.— «E ao outro dia Domingo quatro de
Outubro nos fomos com elle, e cos qua-
renta Portuguezes ao aposento aonde a
Princesa vivia, a qual tanto que soube
que éramos chegados, nos mandou en-
trar na Cappella onde já entaõ estava
para ouvir Missa, e põdonos de joelhos
diante delia, lhe beyjâmos o abano que
tinha na mão, com mais outras ceremo-
nias de cortesia ao seu uso, que os Portu-
guezes nos tinhaõ ensinado.» Fernão
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 4.

ENSINADOR, s. w, (Do ihema ensina,
de ensinar, com o suffixo «dor»). O que
ensina.

ENSINAMENTO, s. m. ant. (Do thema
ensina, de ensinar, com o suffixo «men-
to»). Ensino, ensinança, doutrina, instruc-
çâo.

ENSINANÇA, s. f (De ensino, com o
suffixo «anca»). Ensino, doutrina, pre-
ceito. — «E filhayo por hum A, B, C de
lealdade, cá he feito principalmente para
senhoras e gente de suas casas, que na
theoria do taes feitos em respeito dos sa-

bedores por moços devemos seer conta-
dos

;
para os quaes A, B, C he sua pró-

pria ensinança. E mais por o A se po-
dem entender os poderes e payxões que
cada hum de nós ha.» Dom Duarte, Leal
Conselheiro, p. 6 (ed. de Paris).

ENSINAR, V. a. (D'um baixo latim in-

signare). Instruir, doutrinar, dar instruc-

ção a alguém, educar, demonstrar. —
«Está advinhado e tomado ás mãos, que
porque os ponho neste papel, cuydarão
que he pêra ensinar; eu queria apren-
der, que nam me falta conhecimento.»
D. Joanna da Gama, Ditos da Freira,
pag. 21 (ed. 1872).

Dizia meu tio Rabi mallogrado ;

Filho Jacob, o que fazes, dizia, Jacob B.adear,

Acliega-te ca, quero-te ensinar:

Não sejas pobre, morrer<-is honrado;

Falia com Deus, serás bom rendeiro;

Quando perderes, pòe-te de lodo;

Se nada ganhares, não sejas eiseiro.

GIL VICENTE, DIALOGO SOBRE A RESUH-
REinÃO.

E se quizcrdes ser freira,

Mana, eu vos ensinarei

A rezar tudo o que sei,

Da primeira .-i derradeira;

Porque nisso me criei.

IDEM, COMEDIA DE BUBENA.

Qtier logo aqui a pintura que varia,

Agora deleitando, ora ensinando,

D.ar-lhes nomes, que a antigua poesia

A seus deoses j.A dera, fabulando

:

Que os Anjos de celeste companhia

Deoses o sacro verso esta chamando

;

Nem nego que esse nome preeminente

Também aos máos se dá, mas falsamente.

CAM., Lus., cant. -in, est. 8A,

Longe do mar n'aqueUe tempo estava.

Quando a Fé que no mundo se publica,

Thome vinha pregando, e j.-i pas.sara

Províncias mil do mundo, que ensinara.

OB, CIT., cant. 10, est. -109.

Vèr-s'hão estes logares repartidos,

Segundo foi o modo d"alcanra-los,

Huns com duros tormentos merecidos.

Outros sú ensinanilo a despresa-los;

Quaes com suspiros d'alma despedidos

Terão ditosa sorte de logra-los,

Que então já bastará hum só gemido

Para alcanç.ar estado tão subido,

BOLIM DE MOL'BA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM,
cant. 4, est, D,5,

— «Donde São Bernardo chamou ao

monte Thabor, monte de nossa esperãça,

porque nelle nos ensinou Christo a sa-

ber esperar os contentamentos da pátria

celestial, para que caminhamos: Mons
spei [inquit] itt doceret nos cogitare quo-
modo ascendamus ad futuram gloriam. -n

Fr. Thomaz da Veiga, Sermões, part. 1,

foi. 43, vers., col. 1. — «(Como pondera
hum Doutor graue) ensinar a não asoa-

Ihar, nem fazer públicos os fauores e

mercês, que Deos nos faz, pelo grande
perigo que se segue, de encorrermos em
alguma vãgloria." Idem, Ibidem, foi. 54,

vers., col. 1.— «Depois sabendo em Ma-
laca da vinda dos três padres António
Criminal, Nicolao Lanciloto, e loam da
Beyra, logo lhe escreueo per duas vias

que ficando em Goa o padre Nicolao pêra
insinar Latim no collegio de S. Paulo,

como vinha ordenado de Portugal, os

dous se fossem ao cabo de Comorij aju-

dar naquella conuersam.» Lucena, Vida
de S. Francisco Xavier, liv. 4, cap. 4.

— «E nam fallando no que oje vemos,
que tendo-a sua diuina bondade espalha-

do per todo o mundo, em todo elle he
tam semelhante a si mesma, como se nam
sahira de Roma : attentemos que ao tem-

po, que o P. M. Francisco daua na ín-

dia aos nossos os regimentos, e instru-

ções, de que falíamos, que foy do anno
de corenta, e oito ate o de cincoenta, e

dous, ainda nosso P. Inácio nam tinha

sabido em Koma com as Constituições, e

com tudo estando seis mil legoas hum do
outro, vemos, que em tudo o que dizem
do substancial do instituto, dos meyos
pêra alcançar o fim, que nelle se preten-

de, das particularidades da oraçam, e tra-

to com Deos, da cautela, e prudência em
conuersar com a gente, o do exercício em
fim de todas as virtudes, foram tam con-

formes, que quem ler os auisos, e cartas

do P. Francisco, e as Constituições, e re-

gras do P. Inácio, diffieultosamente cre-

rá, que nam tomou, e tresladou hum do
outro o que nos ensinou, e escreueo.»

Idem, Ibidem, liv. 6, cap. 14.

Ah que del-rei. que morreu

nosso Pêro dos Reis!

Por que vem a ensiíirtr leis

Um tortoles com um judeu!

Acuda-me o povo meu.
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Quo é ueces-iario gi'an peito

Pai*a vei' que sem respeito

Aud:im jogando as pancadus

Um judeu com leis sagradas,

Um torto com o Direito.

FERNÃO SOROPITA, POESIAS E PROSAS INÉ-

DITAS, pag. 'Jõ.

Aprendi muito, e bradavaõ

Os mestres para ensinanHC;

Ensinarãome a queixarme.

Porque todos se queixavão

:

Depois de ter conhecido

Homens, e o seu proceder.

Aprendi a me esquecer

De quanto tinha aprendido.

FRANC. RODR. LOBO, EGLOGA.

a VÓS Musas, tudo aos Homens ensinasteis ;

Vós alivio da vida fosteis sempre;

Suaves suspiros dáes ás mágoas nossas.

Canoros sons ás nossas alegrias.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, MARTV-

EES, liv. 2.

Então das cultas, pampinosas vides,

Se tirarão primeiro os dons de Brúmio :

Então luxo ensinou tingir por fausto

Co'a preciosa purpura deTyro

Do verme industrioso a ténue baba,

J. A. DE MACEDO, NEWTON, cant. 1.

— «Ouem revelou ao» pequeninos e

oppressos esta divina guarida? Quem nos

ensinou a esperar?» Alexandre Hercula-

no, Eurico, cap. 12. — «Uma voz gros-

sa soou enlão do outro lado : «Em nome
da religião de Jesu-Christo, que nos en-

sina o esquecimento e o perdão das in-

jurias; em virtude do meu ministério sa-

grado, protesto, senhor, contra um acto

inaudito...» Idem, Monge de Cister, cap.

27.

— Mostrar, indicar, designar, marcar.
— Ensinar o caminho. — «Estava em um
fermoso cavallo alasão do gigante, arma-

do de armas negras semeadas de fogos,

e no meio delles uns corações ardendo:

no escudo em campo negro, a tristeza

posta por tal arte, que ella mesma ensi-

nava seu nome a quem o não conhecia.»

Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla-

terra, cap. 10.

Do peccado tiveram sempre .*i pena

Muitos, que Deos o quiz e pcrmittiu

;

O.s ípie foram roubar a boUa Helena ;

E com .\pio tambcm Tarquino o viu :

Pois por quem David sancto se condena ?

Ou quem, a trilíu illustrc destruiu

De Benjamin? Bem claro nol-o ensina

Por Sara Pharaú, Sichem por Dina.

CAM., LUs., cant. 3, est. I'i0.

A lei da gente toda, rica c pobre,

De fabulas composta se imagina:

.\ndam nus, c sómoiite xun p:mno cobro

As parte.^, que a cobrir natura eiwina.

IDEM, iDiDEM, caut. 7, est. 7S.

Presença moderada e graciosa.

Onde tííiSíHaíitío estão despojo e siso

Que SC pôde por arte e por aviso,

Como por natureza, ser formosa.

IDEM, SONETOS, H.' 78.

Os que foram nesta venda

Já hoje o tempo lhe ensina.

Quem seu tempo determina,

Ante tempo se arrependa.

FERNÃO SOROPITA, POESIAS E PROSAS INÉDI-

TAS, p. 137.

Quaõ bem a dizer ensina

O mal passallo, e sollrello :

E era dita, se o dizello

Servira de medicina.

Porém vê se he perigozo

Este que me dá cuidado.

Que, até de ser invejado

Em ti aclio hum invejozo.

FHANC. RODR. LOBO, ÉCLOGAS.

Agora, ú Jlusa, aos séculos ensina

Nos versos meus o nome glorioso

Dos Herúes, que rompendo a azul campina,

Deram remate ao feito portentoso :

Dando hum ponto mais alto a Arpa divina

Assim segure a gloria ao Tejo undoso,

A cujas leis submisso o vasto Oceano

A Ásia juntara ao Sceptro Lusitano.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 2, est. 1.

Quereis buscar pela victoria o Louro,

Desejado brazão de Heróe valente.

Se o tendes certo no vencido Mouro,

Porque dúbio o buscais no incerfOriente?

Era barljaro poder jaz um thesouro ;

Jaz no domínio de Ottomana gente,

O Sepulcro de Ciiristo, e a Palestina,

Indaa estrada de gloria a Heróes ensiiui.

IDEM, IBIDEM, caut. 2, est. 19.

O busto agora vè do Heroe prestante,

Douto inventor do náutico instrumento,

Que a carreira medindo ao Sol brilhante.

Do Polo ensina ao certo o apartamento

:

liara invenção I Ao nauta vacillante

Marca o rumo no liquido elemento ;

Quasi no abysmo salva o lenho immerso,

Teve era Lysia tal dom principio, e berço.

IDEM, IBIDEM, cant. 6, est. 73.

— «A ti, que não eras nosso irmão pe-

lo berço
;
que tens combatido lealmente

comnosco, inimigos da tua fé ; a ti que

nos opprimes, porque nos venceste com
esforço o á luz do dia, foi para te ensinar

um caminho que te conduza em salvo ás

tendas dos teus soldados. E por allil

A estes, que venderam a terra da pátria,

que cuspiram no altar do seu Deus, sem
ousarem francamente renegá-lo, que ga-

nharam nas trevas a victoria maldicta da

sua perfídia, é para lhes ensinar o ca-

minho do inferno... Ide miseráveis, se-

gui-ol» Alexandre Herculano, Eurico,

cap. 19. — «Sei :
— replicou a doiizella,

com uma serenidade e tirmeza que con-

trastavam com o anterior abatimento.

—

Debalde retiras a mão de cima da ima-

gem sacrosancta do Salvador. KUe rece-

beu o juramento que tizeste; elie que

nos ensinou o perdão...» Idem, Monge
de Cister, cap. 22.

— Dar as confrontações, e signaes por

onde alguém se guie para acertar com al-

gum logar.

—Escarmentar.

—Termo poético. Inspirar.

—Ensiuar-se, r. reli. Ilabituar-se, acos-

tumar-se a alguma cousa.

—Aprender a própria custa.

ENSINHA, e ENSINHEIRA. Vid. Enzi-

nha.
ENSINHO, s. m. Vid. Ancinho.

ENSINO, s. m. (De ensinar). Instruc-

ção; educação.—Bom ensino; civilidade, urbanidade.

— «Demaneira que, assi como crecia no

corpo, e hidade, crecião nelle virtudes,

bons costumes, bom ensino, e boas ma-
nhas em tanto crecimento, que sendo

muyto moço veo logo a ganhar tanta au-

ctoridade com os pouos, com os nobres,

e com el Re.y seu pay, que não fazia con-

selho, nem cousa grande, em que o náo

metesse, e tomasse seu parecer.» Garcia

de Rezende, Chronica de D. João II,

cap. 2.

—Conselho, direcção, preceito, má-

xima.

Não vençam logo taes lentes

!

Se vierem, sejam mortos ;

Se não, direi que sois tortos,

E do Correia parentes.

Sede muito diligentes

De lançardes taes indinos

De vos darem taes ensinos ;

Que andem por esses alquebres

;

Ura d'elles a tornar lebres.

Outro a desraanar meninos.

FERNÃO SOROPITA, POESIAS E PROSAS INÉ-

DITAS, pag. 99.

f ENSINUAR. Vid. Insinuar.— «A qual

Lei vista per Nós, adendo e declarando

acerca da primeira parte, honde falia

d'aquelle, que prometteo de fazer Es-

criptura d'algum contrauto, que se pô-

de arrepender ante que faça o Estromen-

to. Dizemos, e Declaramos, que esto ave-

rá lugar, quando o contrauto fosse tal,

que segundo direito nom«podesse valer

sem Escriptura, assi que a Escriptura se-

ja da substancia desse contrauto : assi

como nos contrauto», que se devem fazer

e ensinuar perante o Juiz, e em o con-

trauto iníiteotico, quando se faz d'alguma

cousa Ecclesiastica, ou em outros casos

semelhantes, e que segundo direito som
de semelhante qualidade e comiiçom.»

Ord. Aff., liv. 4. lit, 56, §3.
ENSIPO. Vid. Esipo.

ENSOADO, part. pass. de Ensoar.

ENSOAMENTO, *-. m. (Do ihema ensóa,

de ensoar, com o suffixo <imento»V Da-

se este nome ás plantas, quando perdem
o viço, e murcham por faita de agua. etc.

ENSOAR, V. o. (De en, e soar). Dar

som, entoar.

— Figuradameule : Abalar, mover.
— Ensoar-se, i-. >t/?. Fazer-se ou ficar

ensoado.

ENSOBERBECER, ou ENSOBERBECER,
V. a. ([)<: eu, e soberboi. Fazer soberbo,

inspirar soberba.
— Figuradamente; Levantar, alterar.

— Ensoberbecer-se, t-, refl. Fazer-se

soberbo.
— Figuradamente:
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Esse que bebeu tanto da agua Aónia,

Sobre nuem tem contenda pereprina,

Entre si, llliodcs, Sniyrna c Coloplioiiia,

Allienas, Chios, Argo, e .Salamin:i

;

Ess'outro, que esclarece toda Ausonia,

A cuja voz altisona e divina,

Ouvindo o pátrio Mincio se adormece,

Mas o Tibre co'o som se ensoberbece.

CAM, i.L's., cant. 5, est. 87.

ENSOBERBECIDO, pari. pass. deEnso-

bcrbccGF
ENSOBRADADO, adj. (De eu, e sobra-

do). Fechado no sobrado, desvão da

casa.

ENSOCADO. Vid. Ensaucado.

ENSOÇO. Vid. Ensosso.

ENSOFREGAR, i'. a. (Ue en, c sôfre-

go). Fazer sôfrego.

ENSOLHAR. Vid. Solhar.

ENSOLVADO, part. pass. de Ensolvar.

— Peça ensolvada, a que se não pôde

disparar por estar húmida a pólvora, etc.

ENSOLVAR, V. a. Termo d'Artilheria.

Pór a pei^a em estado de se não poder

disparar, humedecendo a pólvora, arra-

nhando a bala, etc.

ENSOMBRAR, v" a. (De en, e sombra).

Fazer sombra, assombrar.
— Figuradamente : Assustar, causar

assombro.

ENSOPADO, part. pass. de Eusopar.

ENSOPAR, V. a. (De en, e sopa). Em-

beber como sopa no caldo, embeber em
qualquer liquido.

— Figuradamente: Molhar muito.

— Embeber.

.lá nos átrios fatidicos entrava

O macerado Jogue, a escura testa

D'hum sendal preciosíssimo cercava :

Tinha a vista sinistra, a cur funesta

:

Com descai^sada miio, toda ensopai'ay

Na victima infeliz a espada infesta ;

Os membros despedaça, o Inferno invoca,

O altar co'o sangue abominando loca.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE,

cant. 11, est. 23.

— Ensopar-se, v. refl. Embeber-se.

—

Ensopar-se na vingança.

ENSOSSAR, ou ENSOÇAR, v. a. (De

ensosso). Termo Poético. Fazer ensosso,

tirar o sabor.

ENSOSSO ou ENSOÇO, s. m. Sem sal,

insipido.

— Figuradamente:

Buacão Facítos; e eu, por mim, evito-os.

Arte é, qvie quer, mais que outra, insigne mérito.

Sú para os néscios creou Deos erisóssos

Tendeiros de pilharias. N'uma Fábula

Ahi muttu um. Talvi-z também, que julguem,

Que sahi bem do empenho.

FRANCISCO MANUEL DO NASCIMENTO, FABULAS

DE I.AFONTAINE, liv. 3, n." 25.

-^Parede ensossa, parede feita de pe-

dra assentada, srm cal nem argamassa.
— Passar ensosso por alguma cousa,

passar de corrida, sem fazer reparo.

— Nilo levar ensosso, não fazer cousa

alguma sem trabalho ou sem castigo,

solfror sem despique.

ENSOVALH... As [)alavras que come-

çam p >r Ensovalh..., busquem-se por En-

xovalh...

ENSUJAUO, anl. Vid. Sujado.

ENSUJENTAR. Vid. Sujar.

ENSUMAGRAR, v. a. (De en, c suma-
gre). Preparar com sumagre.—Eusuma-
grar o couro.

ENSURDECER, v. a. (De en, e surdo).

Occasionar surdez, fazer surdo alguém.
— Abafar, fazer que não seja ouvido.

— Ensurdecer-se, v. refl. Fazer-se sur-

do, não dar ouvidos.

—Ensurdecer-se aos dictames, aos bra-

dos da justiça, da razão, não querer ou-

vir acinte, desprezar; cerrar os ouvidos.

— V. n. Perder o sentido de ouvir,

ficar surdo.
— Figuradamente : Não dar ouvidos,

cerrar os ouvidos, não querer escutar,

desattender.

ENSURDECENCIA. Vid. Insurdecencia.

ENSURDECIDO, part. pass. de Ensur-

decer.

ENSURDECIMÍINTO, s. m. (Do thema
ensurdece, de ensurdecer, com o suffixo

«mento»). Acção e eíTeito de ensurdecer

ou torna r-se surdo.

ENTABOADO, part. pass. de Entaboar.

ENTABOAMENTO, s. m. (Do thema en-

tabôa, de entaboar, com osuflixo «men-

to»). Tecto ou cobertura de taboas.

— Figuradamente: Tensão do corpo

inflammado, e duro.

ENTABOAR, v. a. (De eu, e taboa). Co-

brir, forrar de tabooa; assobradar.

—Entaboar-se,«.re/í. Figuradamente :

Fazer-se duro, rijo, etc.

ENTABOLADO,prtrt.pass.deEntabolar.
ENTABOLAR, v. a. (De en, e tabelas).

Dispor, preparar as tabolas no jogo das

damas, do gamão, etc.

—Figuradamente : Dispor, encetar al-

gum negocio, ordenal-o de modo que ve-

nha a bom êxito.

—Entabolar alguém; pôl-o em termos

de conseguir alguma cousa.

—Entabolar-se, v. refl. Impôr-se.

ENTAIPADO, part. pass. de Entaipar.

ENTAIPAR, V. a. (De en,e taipa). As-

sentar, pisar, bater a terra entre os tai-

paes.

—Entaipar a casa com taipa de sebe;

com enchameis, e varas cruzadas e ata-

das n'elles, e tudo tapado com barro á

mão.
—Entaipar o assacar, assental-o bem

na forma com um pilão pequeno, para o

barrar, com o barro formado em testo, so-

bro o qual se deita a agua ou cevadura,

que pelo mesmo testo sae filtrada, e coa-

da para lavar o assucar que se purga.

—Emparedar, encerrar em aposento,

ou cella.

— Encerrar em cárcere, clausura, casa

estreita.

—Entaipar-se, i'. refl. Encerrar-se, fe-

cha r-se.

ENTALAÇÃO, s. /". (Do thema entala,

de eutalar, com o suffixo «ação»). Ac-

ção e eíTeito de entalar.
•—Figurada e familiarmente : Aperto,

difficuldade, embaraço.
ENTALADAMENTE, adv. (De entalado,

com o suflixo «mente»). Com entalação.

ENTALADO, ]>art. pass. de Entalar.

ENTALADURA, s. f. (De entalado, com
o suffixo «dura»). Vid. Entalação.

ENTALAR, v. a. (De en, e tala). Met-

ter em talas.

— Figuradamente: Metter em logar aper-

tado.—Entalar o pé na porta.

—Melter em embaraço, entalação.

—Entalar-se, v. re/?. Metter-se em logar

apertado.

—Figuradamente : Metter-se em em-
baraço.

ENTALECER, v. n. (De en, e talo).

Crear talo.

— Deitar talo.

ENTALEIGADO, part. pass. de Entalei-

gar.

ENTALEIGAR, v. a. (De en, e taleigo).

Metter, recfdher ou guardar alguma cou-

sa em taleigo.

—Entaleigar-se, v. »v//. Figuradamen-

te : Fartar-se, repimpar-se, atulhar-se.

ENTALHA, s. m. (De en, e talha). Cor-

te, chanfradura ou concavidade prati-

cada em qualquer madeiro, para n'elle

se introduzirem os dentes de outro, for-

mando d'este modo a sua união.

ENTALHADO, jmrt. pass. de Entalhar.

Divina companhia, que nos prados

Do claro Eurotas, ou no Olympo monte,

Ou sobre as margens da Castalia fonte

Vossos estudos tendes mais sagrados ;

Pois por destino dos immoveis fados

Quereis quem vosso número me conte.

No eterno templo de Belorofonte

Ponde em bronze estes versos entalhados:

Soliso iporque em séculos futuros

Se veja da belleza o que merece

Quem de sábia doudice a mente inflama)

Seus escritos, da sorte ja seguros,

A estas aras em huma mào olTerece,

E a alma em outra á sua hella dama.

CAM., SONETOS, n.° IfK).

Ecos desarmados,

Ásperos sons de rústicos salteiros,

Louvores entalhados

Noa corruptíveis troncos dos salgueiros.

J. X. DE MATTOS, BIMA3, p. 130 (3.' ediç). '.

— (íNo meio de todas, sobro hum pe-

nedo coberto de verda hera ao pé de hum
freixo, de cuja allura cahia huma vide,

a que com a verde latada de suas folhas

fazia no alto hum gracioso guardapó, es-

tava levantado o sátiro Pan, deos dos

pastores, como os antigos o pintarão,

com a sua frauta de canas, coroado de

suas folhas, entre as quaes sabiam mui-

tas llores, que em ramalhetes se junta-

vam sobre os cornos ; dos altos ramos

cabiam pendurados todos os inslrumen-
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tos necessários á pastura dos gados, e á

muzica dos pastores; e junto á raiz do

penedo sobre dous rafeiros, que muito

ao natural rcpresenlaváo, havia um quar-

tel, no qual subtilmente eslava entalha-

do este soneto...» Francisco Rodrigues

Lobo, Primaveras.

ENTALHADÕR, s. m. (Dothíraa enta-

lha, de entalhar, com o suftixo «dôr»).

Official que entalha, esculpe, grava.

—Instrumento de ferro que usam os

espingardeiros.

ENTALHADURA, s. f. (Do theraa en-

talha, de entalhar, com o suftixo «dura»).

Acção de entalhar. Vid. Entalha.

ÉNTALHAMENTO, s. m. (Do Ihema en-

talha, deentalhar,comosuftixo «mento»).

Lavor de madeira de talha ; obras, flores,

relevos, e folhagens feitas em madeira.

ENTALHAR, v. a. (De entalha). Fa-

zer figuras inteiras ou de meio relevo em
madeira.
— (iravar, esculpir, exarar, abrir em

madeira, pedra ou metal.

— Figuradamente: Talhar, afeiçoar.

ENT./VLIGAR. Vid. Talingar.

ENTALISCADO, yart. pass. de Entalis-

car-se.

ENTALISCAR-SE, v. re.fl. (De en, e ta-

liscas). Metter-se em taliscas, em lugar

apertado entre penedos, etc.

ENTALOADO, adj. (De en, e talão).

Ferradura entaloada, diz-se da que é mais

alta atraz ou no talão.

'f ENTAM. Vid. Então.—«Com esta in-

formaram que teue por verdadeira, se foi

Barlholameu perestrello a George dalbu-

querque, que o também quis saber dos

mesmos filhos de Ninachetu, os quais se

o bt^m alirmarão dantes, muito inilhor o

fezeram entam, pelo que a instancia de

Bartholameu perestrello, que foi o acu-

sador principal d'este innOcente Rei, as-

sentou de o mandar degolar per justiça.»

Damião de Góes, Chronica de D. Manuel,
part. 3, cap. 29.—«A que chamam Mede,

muito suaue de beber e delle tara forte

como maluasia de Cândia, e do mesmo
sabor, he muito são no corpo, em tanto

que na(juellas partes quasi iiam sabem
que cousa he físico, nem boticário, e eu
me achei em algus lugares destas prouin-

cias, nos annos de M. D. xxix. e xxxi,

de que os moradores delles ate entam
nam tinham noticia daçucar, nem sabiam
que cousa era.» Liem, Ibidem, cap. 62.

Demyl cousas vem cuidar,

assy come-6 do rnaiKiar

morgados & dar liliêllo,

eiitatn fazer parte dello,

porá vyr ao conteslur.

CANC. DE IIEZKNUK, tom. 1, pag. 10.

Nam me posso ilo tristcsa

ja valer;

quaUpicr cousn do praser

1110 lití defesa;

folgo com o que me posa

por acabar;

vay se me entam começar

outra crueza.

D. .TO.\NNA D,V GAMA, DITOS DA FRniRA, pag.

100 (ediç. 1872).

Quando a eu assí ouvi

doer-se da miniia pena •

com novos ollios a vi,

e e}ita}n que era Elcna

niinlia amiga conlieci ;

Esta pastora e dama
corto que mellior lhe hia

quando a cantar ouvia

dando fee que em sua cama

o vellio nam dormia.

cumsT. FAi.c.\o, OBR., pag. 1 (ediç. 1871).

Porque de quem ser podia

entu^n suspeita me deu

que todo o cantar seu

era o da minha Maria

ou o do desejo meu.

IDEM, IBIDEM, pag. 9.

— «Corriam as villas, e lugares intei-

ros ao padre pelo bautismo com tanto fer-

uor, que nam bastando nem elle, nem
lodos os que entam andauam em Maluco

a tarn copiosa pescaria, foy forçado a ir

chamar, e buscar á índia nouos compa-
nheiros, que os viessem ajudar a tirar as

redes.» Lucena, Vida de S. Francisco Xa-

vier, Liv. 4, cap. 11.— «Elles vendo-o ja

mais desapegado, tornaram lhe a fallar

na ida a Malaca, entam lhe pareceo bem
o conselho, e porque Aluaro Vaz, que
era o que mais o persuadia estaua ainda

muyto de vagar.» Idem, Ibidem, liv. 5,

cap. 19.— Entam o padre Francisco pon-

dose tanto mais por elle, quanto mais o

via contra si, queixaua se do rigor, e se-

ueridade do vigário, quem quer que elle

fosse, e que todos éramos peccadores, e

indinos da graça, e misericórdia de Doos,

mas que por esses morrera lESV Christo,

e que a mor offensa, que se lhe podia fa-

zer, era negar aos verdadeiros penitentes

o perdam, que lhes elle ganhara, e com-
prara tam custosamente.» Idem, Ibidem,

liv. 6, cap. 3.— «Andando nossos padres,

e irmãos no maior feruor d'estas obras,

e tondo nellas a parte, que dizíamos, o

padre M. Francisco assi morto como o fa-

ziam, aportaram a Goa o padre Alouso

Cypriano, e irmam iManoel de Morais com
as nouas de sua vida, que o nam foram

de menos prazer pêra toda a cidade, que
se o viram resuscitado, ou entam lhes

chegara de Portugal. E o que dobrou a

alegria foy, que pouco depois entrou o

mesmo padre pela barra deixando no ca-

bo de Comorij consolados os Christãos, e

visitados os nossos: posto que menos se

dt>teue entam do que quisera naquella cos-

ta, obrigaiido-o coloo ollo mesmo esoreuia

ao padre Francisco .Vnriqueza tornaraGoa
com tanta pressa hum negocio, lie cujo

bom successo osperauase fizesse nella gran-

de christaiidade.» Idem, Ibidem, cap. 7.

— «Esta como o vio acordado lhe disse:

Não estranheis a rainha prozonça
; que,

ainda que pela vista, e traje me desco-

nheçais, sempre de vós fui bera tratada,

e vos busco corao ao vosso bom termo

reconhecida. Bem pôde ser, senhora (res-

pondeu elle) que algum dia tivesse a ven-

tura que entam desconheci ; mas naõ sou

lembrado desse bem.» Francisco Rodri-

gues Lobo, Desenganado, pag. 153.

—

«Entam lhe contou Nizarda o que seu

pai lhe dissera, pelo que o pastor já ti-

nha descoberto : com o que a criada fi-

cou muito esmorecida; c receoza lhe dis-

se: Já que assim he, agora vos importa

mais que nunca dissimular, naõ mostrar

melhoria em vossos males, accrescental-

los com algum fingimento mais descon-

tente, por não arriscar a vida de Oriano,

que sem falta a passa nesta Ilha.» Idem,

Ibidem, p. 235.

Dá tino, que perdeu do Monte a senda,

E que a Ama Euryraedusa a des-companha.

Oh ! como implora, em grito, agrestes Numes,

Napéas, Drias (mudas nesse tranze !)

Julga entam, que essas Divãs se-ausentárão.

FRANCISCO MANUEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TVUES, liv. 1.

Tal a .\nchyse3 guiou ao Plieneo Bosque

Evandro ; quando, entam ditoso Priamo

Vinha buscar Hesíóne aSalamina.

IDEM, IBIDEM, liV. 4.

f ENTANCES. Vid. Entonces.

Receou a guerra crua

Que o Cezar llie promeltia ;

Evtaaccs per aliam via

Reverte sunt iu pátria sua

Com quanta gente trazia.

GIL VICENTE, ALTO DO MOFINA MENDES.

ENTANGUECER, v. n. Ficar como to-

lhido de frio; encolher de frio.

Ve o menino chorar.

E a Senhora affligida.

Sem ter cousa nesta vida,

Nera pannos.para o pensar

:

Na mangedoura metti<lo

Em pobre palha chorando.

E os anjos otnbalando

menino etitaiujiiecido.

GIL VICENTE, AlTd DA FÉ.

ENTANGUECIDO, part. pass. do Entan-

guecer.

ENTANGUIDO, part. pass. irreg. de En-

tanguecer.

-j- ENTANTO, adv. (De en, e tanto). No
espaço do tempo que medeia em quanto

não vem alguém, não se faz alguma cou-

sa, ou não chega algum prazo determi-

nado; entretanto.

Eiitanta ojoven

Scnle o doce c.ilor do brando corpo

Os membros repassar-lhe, o dar rebate

Ao s;>ngue. que .igitado já circula,

E cm seu tropel o espirito involvendo.

Sensações menos puras, logo idías

Pcccaminos^is... feios pensamentos,

E ao cabo tentações... ja não surria.

Mas dava pvilo o diabo do contente.

G.VBllCTT. D. BU.VNCA, caiil. 7. cap. 13.

Absorto deixa o Guina; o aos Oeos subia

£ni luK envolto o Apostolo elc\'ado

;

Concenlrando-se cm si n'.Alma volvia

l;'>o profundo onculo sagrado

:
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Surgio oxtanío nborizonte o Jia,

Pelos Decretos etcrnacs marcado;

E veio encher de (floria a Lusa gente,

Co'o mar vencido, e descoberto oriente.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 12 est. 112.

ENTÃO, adv. relat. N'aquelle tempo,

iraquolla hora; n'aquelle caso, em tal

caso.— uEom todo ocaso, homle o Reo

for citado pêra responder a lium dia certo

por duas cauzas perante hum Juiz a re-

querimento de huma parte, ou partes

dcvorsas, emtaõ deve sempre hir respon-

der perante clle assy por huma cousa,

como por a outra; e não indo, ou man-
dando Procurador soliciente, poderá hi

ser ávido por revel.» Ord. Affons., liv. 3,

tit. 13.— «Atras fica dito como per pa-

recer de todolos capitães, e outras pes-

soas nobres que se acharão em Cochim,

depois da tornada de Afonso dalbuquer-

que da viagem que fez ao mar Darabia,

se fora inuernnr a Goa, deixando em Co-

chim seu sobrinho com Garcia de noro-

nha pêra prouver no despacho das nãos

que auiam de tornar pêra o regno, que

foram seis, e andandosse fazendo prestes

despachou pêra Malaca George dalbu-

querque pêra la ficar por capitam, e ser-

uir Rui de brito patalim que então ser-

uia o mesmo cargo o qual partio de Co-

chim no mes de laneiro deste anno de

M. D. xiiii, com alguns nauios que hiam
cm sua companhia, que seguindo viagem

foi ter ao porto dePacem, onde achou o

Rei que era nosso amigo em armas con-

tra hum seu vassallo que se lhe leuan-

tara, na qual guerra o ajudou George

dalbuquerque, leuandoem huma batalha

que ouuerão, a dianteira com so a gente

Pertuguesa, em que o rebel foi desbara-

tado, e mortos muitos dos seus.» Damião
de Góes, Cbronica de 3. Manuel, part.

3, cap. 63.— «Alimbilia he huma gran-

de aldeã, situada na serra do Farrouo, na

fralda delia, cinco legoas Darzilla, pêra on-

de descobre de rosto. Sobresta aídoa, de

que já tratei, foi algumas vezes dom Vasco

Coutinho Conde de Borba para a destruir

por dali correrem muitas vezes os Mouros o

campo Darzilla, fazendo as mais vezes mui-

to dano aiios nossos, no que continuando,

seu filho dom loam coutinho, agastado

destas entradas que costumauão fazer os

mouros desta aldeã, com outros que se

com elles ajuntauam determinou de a

destruir, e porque pêra este negocio auia

mister mais gente da que então tinha em
Arzilla, screueo a Tanger a dom Duarte

de meneses pedindolhe que se ajuntas-

sem ambos para irem sobrella, o que fe-

zeram aos sete dias do mez de Maio deste

anno de M. D. xv. os quaes tomando
seu caminho, do lugar em que se ajun-

tarão, mandaram correr Almogaures da

banda da serra contra Arzilla pêra azeda-

rem os Mouros, e os trazerem ate virem

cair em huma cilada.» Idem, Ibidem,

cap. 75.— «O que feito se partio pêra

Cochim, e de caminho foi a Cananor,

onde deu a posse da capilania de, G(;orge

de mello ipie então acabava, e a de Ca-

lecut qu:'eutão servia Francisco nogueira,

deu a Álvaro tellez barreio.» Idem, Ibi-

dem, cap. 77.

Am. Vuz. Então tanto punho sêcco

Me chimpa (a mulher) nestes focinhos
;

Eu chamo pelos vesinhos,

E ella nega dar-rae enxeco.

Diu. Isso lie de coraçuda;

Não cures de a vender,

Que s'alguem te mal fizer

Ja siquer teris quem te acuda

!

GIL Vicente, auto d.k feira, goras, 1. 1,

p. 1U9.

— «Partido tristão d'Acunha daquelle

lugar Lulangáne, foi correndo a costa, na-

uegando de dia, e âs vezes surgindo de

noite, ao modo de quem descobre, com
tenção de dobrar a ilha pela ponta a que
ora chamão o cabo do Natal: nome que
lho elle então pos, por chegar a ella

neste tempo.» Barros, Década 2, liv. 1,

cap. 2. — «O qual caso elle ouue por

huma tão grande injuria, que suspen-

deo os culpados de suas capitanias, k. os

mandou a este Reyno: ^íc disse que mal
fosse a morte que leuaua a Pêro d'Aiihya,

pois fora causa de apartar da companhia
de seu íilho a Nuno Vaz Pereira; porque
se elle fora presente, não fora então mao
conselho.» Idem, Ibidem, liv. 1, cap. 4.

— «O qual sendo pouco mães de vinte

leguoas de Moçambique, topou a nao
sancta Maria das Virtudes capitão loão

Gomez d'Abreu que como vimos, se apar-

tou de Tristão d'Acunha na costa da ilha

saõ Lourenço ; ^V; o que então Rui Soa-

rez soube dos que ião em a uao, foi irem

ter ao porto de Malatàna, ^'v; como loão

Gomez por causa de se ir ver com el-Rey,

de que teue recado, entrara dentro per

hum rio em o batel da nao.» Ideai, Ibi-

dem, cap. 6.— «Cartel quando o ouvio,

vendo o trabalho em que estava, tirou-

Ihepelo braço, dizendo : Senhor que cou-

sa he essa? Oh Santa Marial disse elle

quando se vio acordado, que boa obra

me ora fizeste Carfel: porque estava mor-
to com este sonho. E então começou de

lho contar, mostrando sentir muito a

novidade delle.» Idem, Clarimundo, liv.

2, cap. 1.— «E passadas todas estas cou-

sas com muito prazer de todos, naõ des-

cansou ainda a vontade de Clarimundo,

porque então estava menos contente

quando tinha alguma por fazer, e como
trazia este cuidado no pensamento vendo
disposição pêra isto disse ao Emperador :

Eu ha dias. Senhor, que desejava pedir-

vos esta mercê, e creio que Deos orde-

nou, que fosse antes neste tempo, que
em outro, pois está melhor aparelhado

do que eu desejo.» idem. Ibidem, liv.

2, cap. 16. — «Então fez no mais solitá-

rio do valle uma morada tão singular,

quanto no engenho de um homem tão

sotil se podia pintar, onde ninguém ia

senão por seu conseiilimeiíto.» Franc. de
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 14.

— «E d'ahi ficando em seu serviço de
mistura com tantos c tão singulares ca-

valleiros como então havia em sua casa,

se partiu pêra a aventura da Gram-Bre-
tanha, menos confiado d'a acabar do que
té li o fora; porém ia, por se não dizer

que fora dos que ficaram.» Idem, Ibi-

dem, cap. 20. — «A fermosa infante Po-
linarda veio tão gallante, como quem
com seu parecer e fermosura alcançara

o preço da vitoria de Floramão. Todas as

outras damas se vestiram ricamente de
atavios louçãos, porque não houve então
nenhuma, a que aquelle prazer não al-

cançasse.» Idem, Ibidem, cap. 24. — «E
andava tão ufano e contente de sua vi-

toria, que de aqui lhe nasceu deixar ar-

mas que dantes trazia, e tomar outras de
verde e branco, com pelicanos d'ouro e

pardo, que levavam uns corações no bico,

tão louçáas como então trazia a vontade.

»

Idem, Ibidem.— ^Então contou como o

achara em casa da dona Rianda sua tia,

e d'ahi viera á corto, polo que lhe elia

contara das victorias de Floramão : e como
o dia d'antes o topara indo-se já, e lhe

dissera que de sua parte lhe pedisse per-

dão, por não se dar a conhecer; que sua

determinação era não parecer ante elle

te passar o perigo da aventura que da

Gram-Bretanha se soava.» Idem, Ibidem,
cap. 29.— «Aqui foi a pressa tão gran-

de de cada parle, por acudirem cada
uns ao seu, que se começou de renovar

a batalha com maior força e dureza do
golpes, do que té li fizeram. E porque já
co'as espadas faziam menos damno do
que queriam, travaram-se uns com os

outros e todos obravam tão valentemen-
te, que não havia então alguém que cui-

dasse, que naquelle tempo fazia menos
do que devia.» Idem, Ibidem, cap. 38.

— «Então se foi contra Dramnsiando,
que também lhe quizera beijar as mãos,

e abraçando-o, lhe disse : Por certo, Dra-

mnsiando, mal cuidava eu que a quem
me tanto mal fez, podesse querer tama-
nho bem.» Idem, Ibidem, cap. 43.

—

«Elrei, que já o conhecia de fama, quan-
do o viu tão mancebo e bem desposlo,

ouvindo sempre dizer sua sabedoria, pa-

recia-lhe não ser possível que um homem
de tão pouca idade alcançasse tão gran-

des cousas: então levando-o nos braços

com muito amor, dizia : Por certo, Da-
liarte, que vos eu não devesse mais que
entregsrdes-me vivo a Deserto, cousa
que eu não es[)erava, isto senão pode

já pagar.» Idem, Ibidem, cap. 47.

—

Então contou tudo o que passara com
Argonida, da maneira que fora ter á sua

ilha, e o modo que teve pêra haver delle

aquelles filhos, de que el-rei recebeu ou-

tro novo contentamento: e quanto ao se-
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nhor Blandidom, disse D. Duardos, eu

ainda agora nno sei quem é, porém, pois

Floriano do Deserto o sabe, digamol-o,

e servil-o-hemos como a pessoa de tanto

preço, como parece. Certo, disse Floria-

no, por esse o podeoi a elle ter em toda

a parte, porque todalas suas qualidades

são dignas de muito merecimento.» Idem,

Ibidem, cap. 48.— «Favorecei-me nesta

batalha, que é feita em vosso nome; não

queirais que este cavalleiro leve de mim
tamanha honra, porque então, a senho-

ra que o nisto poz, ficará com alguma
de vós; cousa contra razão.» Idem, Ibi-

dem, cap. 60.— «Senhora, disse Dramu-
siando, a vida lhe darei, pois ella assim

quer, e a minha na guarda do escudo,

se mo consentir, em quanto a disposição

deste hometn não for pêra isso, e pode-
rá ser que se vier alguém que me vença,

que nem ella terá piedade pêra me va-

ler, nem elle pêra me deixar de matar,

e então descansarei: porque com um só

fim terão fim todolos outros receios, que
já agora tenho.» Idem, Ibidem, cap. 62.

Fogem do toda a parte

Nuvens; a neve ao Sol te entiSo dura

So converte em brandura.

ANT. FER., ODES, 1ÍV. 2, D.' 5.

Aqui dos Scythas grande quantidade

Vivem, que antiguamente grande guerra

Tiveram solire a humana antiguidade,

Co'os que tinliara então a egypcia terra:

Mas quem tão fura estava da verdade,

(JÁ que o juizo bumano tanto erra)

Para que do mais certo se informara.

Ao campo damasceno o perguntara.

CAM., Lus., cant. 3, est. 9.

Alteradas então do Reino as gentes

Co'o ódio que occupado os peitos tinha,

Absolutas cruezas e evidentes

Faz do povo o furor, por onde vinha

;

M.atando vão amigos e parentes

Do adultero Conde, e da R.Tinha,

Com quem sua incontinência deshonesta

Mas, dcspois de viuva, manifesta.

IDEM, IBIDE.M, cant. 4, est. 74.

Os ventos eram taes, que não podcram

Mostrar mais força d'impeto cruel,

So para derribar então vieram

A fortíssima torre de Líabel.

IDEM, IDIDF.M, cant. 6, est. 74.

Huma admirável herva se conhece,

Que vai ao sol seguindo de hora em hora,

Logo que elle do Euphratos se vé fiíra,

E quando est.'; mais alto, então florecB.

IDEM, SONETOS, n." 228.

Apostolo, e Propheta, o Patriarca,

Ao Príncipe dos Ceos o mais acceito,

Qu'em seu seio dormindo então mais via.

A quem o mesmo Deos por irmão marca;

Quem por filho da Mãe única feito,

Em corpo c alma goza o claro dia.

IDEM, iniDKM. n.* 24.5.

— «E porque ató então nenliuma torra

daquelias tinha nomo próprio, nem ha-
via Cidades, nem povações, por viverem
debaixo das Lapas.» Diogo do Couto, Dé-

cada 4, liv. 10, cap. 1.—«E matou hum
grande número delles, e cativou oitocen-

tos Janizaros, e alguma outra gente lus-

trosa de sorte, que foi o darano tama-
nho, que de muitos annos até então se

afiirma, que nunca os Turcos o tal rece-

beram.» Idem, Ibidem, liv. 8, cap. 14.— «Ha na ilha do Buro hum rio doce, c

onde a maré não chega, faz hum pógo,

em que andam muitos salmões mui bons,

e gordos, que nas aguas vivas de outra

Lua sabem dalli, e vam-se ao mar, que
lançam então outra grande quantidade
de peixe raiudo, que be tanto, que se

fartam elles; e os pescadores daquelias

ilhas enchem seus barcos, e os salmões
se tornam a recolher a seu pego, sem os

naturaes lhes fazerem mal; porque di-

zem, que por seu respeito lhes dá Deos
aquella multidão de peixe, que alli não
apparece mais quo aquelle dia, e o que
tomam lhes dura secco, e salgado todo

o anno. Ha nestas Ilhas de Maluco hum
páo que tira a vermelho, que arde no
fogo, e faz chamma, e braza sem se gas-

tar, e parece que tem natureza de pedra,

porque se desfaz facilmente entre os de-

dos, e tratado entre os dentes, trinca, e

quebra.» Idem, Ibidem, liv. 7, cap. 10.

Passava nesta sede tão ardente

Daquelle amor, que quando mais crescendo

Então o mesmo fogo brandamente
Mais sede de si mesmo hía acendendo.

ROHM DE MOURA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM,
cant. 2, est. 67.

— «Foi este Osiris o que metteo em
Hespanha o novo-modo de contar, como
então já contavaõ em o seu Egypto.»
António Cordeiro, Historia Insulana, liv.

1, cap. 4. — «...Como as mercês que
Deos costuma fazer aos necessitados de
remédio, são mostrar-lbes que na maior
força da desesperação d'elle ahi lh'o con-
cede, assim uzou com estes trabalhados
e affligidos navegantes, fazendo-lhe mer-
cê de lhes abrandar os ventos e abonan-
çar os mares, que então oram muito
grossos e empolados...» Padre Manoel
Barradas, Relação da Viagem e surces-
so das Aax.s Águia e Garça, Historia
Tragico-Maritima, tom. 1, pag. 229.— «Farão de mim campainhas, e então
lhes direy por cem bocas, o que não
querem ouvir de huma: Por Deos, mas
que me fundão, masque me confundão,
eu hey de tanger sempre a Verdade.»
Francisco Manoel de Mello, Apol. Dial.,

pag. 7. — «Quando a copia he digna, Iro-

ca-se então, ou .se converto huma admi-
ração em outra.» Idem, Ibidem, pag. 205.— «Guarday vosso parecer para quando
volo pedirem, c então declareis vossa
tenção, por não subornar o consistório.»
Idem, Ibidem, pag. 108.

Huma tardo me lembra, que abrigados

Do Sol, que d.ava eiitrio grande quentura,
A' sombra desses aUamos copados

:

Depois de me eu queixar da mal segura

Affeição deste Mundo, em que não cria.

Me disse então, fazendo-me esta jura...

J. X. DE MATTOS, RIMAS.

Os olhos mostraõ sangue, e ferem lume.

As maõs tremendo, e o rosto traspassado.

Cada qu3l teme, e cada qual prezurae ;

Remeltem, peg^õ, arcaõ, e abraçado

Ficou Montano, hum pouco mais a geito,

Elle da parte esquerda sujugado,

Metleu-lhe eiilâo com força o pé direito,

Cabe Dino, e Jlontano juntamente

Na terra poz a mão, como eu suspeito.

FRAKC. RODRIGUES LOBO, ÉCLOGAS, pag. 330.

Á fatal vista do imprevisto golpe.

Tão consternado fica o bom Prelado,

Que com fraqueza vil dolosamente

(Acção bem digna só d'um homem indigno!)

Do livro mandará riscar as multas:

Negará té-las feito, e negaria.

Se necessário fosse, o mesmo Chrísto

:

£:ííírto desistirá, cheio de medo,

Da pertendida posse, e seus direitos

:

E a pelle convertendo na apparencia,

De fero Lobo, se fará Cordeiro.

DINIZ DA CRDZ, HVSSOPE, Cant. 8.

Ta\ira a forte. Sylves a marilima.

Firmes porém sustentam porfiosas

Ao moiro rei a vacillante c"roa :

As principaes então, e as mais famosas

Era valor e riquezas essas eram

Por todo o ãquem dos áridos Algarves.

G-4RRETT, D. BRANCA, Cant. 6, Cap. 4.

Menos se mostra então sobresaltado,

E correndo-lhe as lagrimas, dizia,

Que desgraçadamente alli deixado

Fora, quando do Cabo austral volvia

;

Que longo tempo alli tinha levado

De Ethiopes buçaes na companhia.

Reconhecendo em natureza rude

Presentimentos de hospital virtude.

j. A. DE M.ACEDO, O ORIENTE, cant. 4, est. 6.

— «É então que para elle ha unica-

mente uma vida real — a intima ; unica-

mente uma liíiguagem intelligivel — a do
bramido do mar e do rugido dos ventos;

unicamente uma convivência não trava-

da de perfídia — a da solidão.» Alexan-

dre Herculano, Eurico, cap. 4.— «Então,

muito ao longe, uma vermelhidão tenuis-

sima foi avultando pouco a pouco, der-

ramando-se pelo horisonle e repintando

a abobada immensa dos céus.» Idem,

Ibidem, cap. 7.

ENTAPiÇAR. Vid. Tapiçar.

ENT.4PIZAD0, part. pass. de Entapizar.

— Figuradamente : Vestido.— "Dospc-

diram-se os companheiros que faziam

maior jornada; e eu, entapizado de no-

vo, me fui a Santa Clara visitar aquellas

madres desejosas de o parecerem mais

que em nome.» Fernão Soropita. Poesias

e Prosas Inéditas, pag. 27.

ENTAPIZ.^R. Vid. Tapizar.

ENTAVOL.\R. Vid. Entabolar.

ENTE, s. Hl. ^Do latim eiitis). Tudo o

que tem existência real, cousa exisleuie,

ser. — «E por que não seria ella na es-

cala da creaçâo um annel da cadeia dos

entes, prrsa. de um lado. a humanid»de
pela fraqueza e pela morte e, do outro,

aos espirites puros pelo amor c pelo mys-
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terio? Porque não seria a mulher o in-

termédio entre o céu ea terra?» Alexan-

dre Herculano, Eurico, Proío;;o. — «De-

sejaria ver juncto de mim no combate o

melhor guerreiro de Hespanha: ter-vo-

lo-hia, até, pedido quando o mystcrio

em que vos involvieis nos fazia suspeitar

a todos que vós, o cavalleiro negro, éreis

um ente privilegiado e não um mortal

como nós.» Idem, Ibidem, cap. 17.

— Figuradamente: Ilomemsinho, ho-
mem de pouca conta, ridículo.

— Termo de Philosophia.— Ente de
razão, idèa chimerica sem typo na natu-
reza, o que não tem ser real, e verda-
deiro, e só existe objectivamente no nosso
entendimento.
— O Ente supremo, Deus.
— O Ente necessário. Deus.
— O Ente immortal. Deus.

Os ganhados confins transpôz primeiro ;

Deixa Lysia segura, e sulca os mares,

o liabitadoí- de Abylla derradeiro

Acoça, humiUia nos paternos lareí :

Elle n'Africa adusta ao verdadeiro

f.ulto do Eute immortal levanta altares
;

Ceuta, conquista gloriosa he sua.

Que tanto assusta de Bysancio a lua.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 8, est. 3'2.

— Ente humano.

Foi minha a protestade, e minha a gloria

Por séculos no Mundo, independente

Soberano, a meus pés tive a victoria,

Até posso cíiamar-me Omnipotente!

NSo mais me atormentou triste memoria
Do Império, a que aspirei no Ceo luzente;

Sem jamais desistir da eterna guerra.

Ao Ente humano a declarei na Terra.

j. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 3, est. V).

DC vivas Cures matizadas aves.

Do Ente humano sem receios, fendem

Liquido o ar ; mil hálitos suaves

Das selvas aromáticas recendem :

Sonda-se o turvo mar com prumos graves,

.\o Sol as velas húmidas se estendem
;

A's lizas ondas n'hum baixel se enlregão,

E contentes vogando á Terra chegão.

IDEM, IBIDEM, cant. 3, est. 51.

— Loc. figurada: Fazer seus entes de

razão, deitar suas contas.

ENTEADO, ,s. m. (De ente, com o suf-

lixo «ado»). Filho de pessoa viuva que
contrahe novo matrimonio, e que por
isso fica sendo padrasto, ou madrasta do
dito filho.— «Recolhidos d'aqui, ins|)i-

rou Deos no coração de hum Maiayo da-
quelles, que se fosse logo á fortaleza, e

contou ao Capitão tudo o que ouvira, de
que Garcia do Sá ficou sohresaltado, e

escondendo o Malayo mandou chamar
Siiiaya de Raya, que logo foi com hum
enteado seu chamado Tuão Mafamede, e

recebendo-os bem, recolheo-se com Si-

naya pcra sima, onde tinha homens que
o tomaram, e deram com elle de huma
janella em baixo, onde .se fez em peda-
ços, porque cahio de altura de sinco so-

brados.» Diogo de Couto, Década 4, liv.

3, cap. 9.

— Enteado da fortuna, maltratado

pela fortuna.

ENTEAR, ou ENTEIAR, v. a. (De en, e

teia). Formar, dispor em teia, tecer.

— Figuradamente: Tecer uma teada.

ENTEIRAMENTE. Vid. Inteiramente.
— «K se esses feitos forem com desvai-

radas partes, e em hum tempo forem des-

embarguados, sejaõ a essa parle vence-

dor repartidos esses dias da pessoa, se

algum tempo vierom; e se não vierora

juntamente, do primeiro lhas contem em
cheo, se julgados forem, ataa que os ou-

tros feitos vierom, ou cada hum delles,

e d'hi endiante os repartir como dito ho
;

por quanto poderia acontecer muitas ve-

zes que cada hum levaria custas ile pes-

soa enteiramente seendo assy desenbar-

gados per partes, e assi levaria as cus-

tas pessoaaes multiplicadas, o que nom
seria cousa rasoada: e o Contador nora

seria avisado se lhe contara já outras cus-

tas, se nom, por o trespassamento dos

tempos, ou por esse Contador hir a al-

guma parte, e elle requerer esses feitos

juntamente em huma audiência, e levar

de cada hum os dias da pessoa em cheo.»

Ord. Affons., liv. 1, tit. 44, § 14.— «Ou-
tro sy o Abbade, ou Priol, que lho ser-

viço fazer, peite-o outro sy atrenado ao

Meirinho todo enteiramente.» Idem, Ibi-

dem, liv. 5, tit. 45, § 7.

f ENTEIRO. Vid. Inteiro.— «E porque
a major parte das ditas Jugadas, e Oita-

vos, sobre que antre Nós, e elles he con-
tenda, ou espera a seer, dizendo Nós, que
avemos d'aver Jugada, e Oitavo raoorque
aquella que pagam, segundo nos Foraaes

dos lugares he contheudo, e os moradores,

e os lavradores dos ditos lugares dizem, que
nom ; mandamos que se use, como se

sempre usou, salvo honde os Foraaes des-

pooem. per que medida paguem, ou ajam
de pagar, que per essa guisa se paguem :

e por esto, que Nós ora assy mandamos,
nom seja feito prejuízo a alguu direito,

ou Foral, ou posse, ou prescripçom, ou
uso, ou custume, se Nos, ou os Reyx, ou
Raynhas, que ante Nós foro rn, ouverom,
ou gaanharom, ou usarom, ou outro al-

guu direito, se o avião, pêra demandar
as ditas Jugadas, e Oitavos enteiros.»

Ord. Affons., liv. 2, tit. 29, § 9.

ENTEJADO, part. pass. de Entejar.

ENTEJAR, V. a. (De entejo). Ter fas-

tio, entejo, aversão a alguma cousa.
— V. n. Causar fastio, tédio.

ENTEJO, s. m. Fastio, aversão a algu-

ma cousa do comer.
— Figuradamente: Má vontade, aver-

são.— Ter entejo a alguma jiessoa.

ENTELECKIA, s. f. (pr. erdelckia; do

gr(>go enleleklieia). Termo de philosophia.

Termo empregado por Aristóteles para

designar a alma, no sentido da natureza

perfeita, ou de principio do movimento.

a perfeição de uma cousa, ou de sua for-

ma essencial.

ENTENA. Vid. Antenna.
ENTENAL. Vid. Antennal.
— Avo que apparece entre as ilhas de

Tristão da Cunha, e do Cabo da Boa-Es-
perança.

ENTENÇA, s. f. ant. Disputa, deman-
da, contenda, litigio.

ENTENÇ.AR, v. a. ant. Disputar, con-

tradizer, refutar.

— Demandar, pôr cm litigio.

1 ENTENÇOM. Vid. Intenção.— «E por-

que Nunalurez do presente nora tinha

concertamento pêra combater, com en-

tençom de se perceber delle pêra em ou-

tro dia per sy combater, mandou afastar

os seus que nom combatessem, por nom
parecerem sem podendo fazer cousa que
muyto montasse.» Chronica do Condes-

tabre, cap. 37.

ENTENDEDOR, s. m. (Dothema enten-

de, de entender, com o suffixo «dôr»).

O que entende.

ENTENDENTE, adj. (Part. act. de en-

tender). Intelligente.

ENTENDER, v. a. (Do latim intendere).

Ter idèa clara das cousas, ter intelligen-

cia ; saber, comprehender, perceber, at-

tingir; alcançar o sentido das palavras,

do discurso. — «O regimento da terra, e

das obras do Concelho, e qualquer cou-

sa, que poderem saber, e entender, por-

que a terra, e moradores delia possam
bem viver, e em esto ham de trabalhar

;

e se souberem, que se fazem na terra

malfeitorias, ou que nom he guardada
per justiça, como deve, requeirão os Jui-

zes que tornem hi, e se o fazer nom qui-

zerera, fazello saber ao Corregedor da Co-

marca, e a Nós.» Ord. Affons., liv. 1, tit.

27, § 19. — «Porque acerca d'cstas car-

cerageens se recreciam muitas duvidas,

espicialmente qual se deve entender pre-

so por feito crime, e qual por feito civil,

a qual duvida declaramos em esta guisa.

Se for querellado d'alguem per querolla

perfeita, e jurada, e testemunhas nomea-
das, segundo a forma da Hordenaçom, e

elle por a dita querella for preso, tal, co-

mo este, se entende seer preso por feito

criíB'?.» Idem, tit. 34. § 1.— «.\as festas,

que na nascença do Priícipc, bautismo,

o juraraeuto da successão dos Reynos se

fizerão em Lisboa, e por todo o Reyno,
não curo gastar tempo, porque todo o

juizo discreto deve bem entender com
quanta pompa, e alegria se devião de
celebrar, principalmente em Reyno, on-
de os vassallos são tão costumados a

quererem Rey natural, e não Estrangey-

ro.» Damião de Góes, Vida do Príncipe

D. João, cap. 3.

Quem bõ o mundo entender

sentirá como se move
c se muda

;

ninguém pode o que quer.
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nem menos faz o que pode

se he sezuda.

D. JOANNA DA GAMA, DITOS DA FIIEIBA,

pag. 89 (edição 1872).

Merc. Bera que me conheçais,

E CTiíeiídíiis meus partidos,

Todos quantos aqui estais

AfOnae bem os sentidos,

Mais que nunca, muito mais.

GIL VlCEKTE, AUTO DA FEIRA.

—«E entenderãolhe os nossos que os

ja ouuvirão rezar, esta palaura AUeluia:

tem circuncisão e jejum â maneira de

Aduento, ehuma sòmolher, da nouidade

que hão pagar dizimo â Igreja.» Barros,

Década 2, liv. 1, cap. 3. — «Porque el-

les como virão que não poderão fazer

danno a estes que se recolherão aos ba-

téis, forãose ao muro onde tinhâo algu-

ma artelharia ceuada e começarão de va-

rejar com ella, e dar gritas queparecião

romper o ceo, sem AÍTonso d'Alboquer-

que poder saber a causa daquella mu-
dança nem menos aos que estauão cm
terra lha saberem contar : somente que

o homem que os viera auisar, lhe pare-

cia ser o gouerdador da terra pola pra-

tica que no cõcerto da paz com elle tc-

uerão: e que o mães que lhe entende-

rão, era que os Mouros que nouamente
vierão aquella noite a soccorro, não que-

rião estar pela paz que elle assentara, e

que sobr'isso que pedia a elle capitão

mór que se lembrasse delle.» Idem, Ibi-

dem, liv. 2, cap. 1.— «A ti digo eu fi-

lha, entendeime vós nora.» Jorge Ferrei-

ra de Vasconcellos, Eufrosina, act. 1, se.

3.—«A primeira, para que reduzidas, e

determinadas a certos números, as po-

desse comprehender a curta capacidade

do nosso entendimento. .\ segunda, e pró-

pria do meu Assumpto, para que conhe-

cidos os mysterios dos mesmos números,
entendêssemos).» António Vieira, Ser-

mões do Rosário, part. 2, § 317.— «De-

pois de descansado, tornando a chegar á

fonte para beber, leu outra vez as letras

e não soube entender o que as primei-

ras letras diziam, julgando por mais se-

guro o conselho que as derradeiras davam
a quem o delias quizesse tomar.» Fran-

cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglater-

ra, cap. 57.

Contar-te longamente as perigosas

Cousas do mar que os liomens não ciUmtlenij

Súbitas trovoadas temerosas,

Relâmpagos, que o ár em fogo accendem:

Negros chuveiros, noites tenebrosas,

Bramidos de trovões, que o mundo fendem.

Não menos é trabalho", que grande erro.

Ainda que tivesse a voz de ferro.

CAM., Lus., cant. !>, est. -16.

Vem a fazenda a terr.T. aonde logo

A agasalhou o infamo Catual:

Com ella flcam Álvaro e Diogo;

Oue a podessom vender pelo que vai.

voi.. m. — 22.

Se mais que obrigação, que mando e rogo,

No peito vil o premio pode e vai.

Bera o mostra o Gentio a quero o entenda ;

Pois o Gama soltou pela fazenda.

IDEM, IBIDEM, cant. 8, est. 94.

Quero, que haja no reino Neptunino,

Onde eu nasci, progénie forte e bella,

E tome exemplo o mundo vil, malino.

Que contra tua potencia se rebella ;

Porque eíiíe/?ííani, que muro adamantino.

Nem triste liypocrisia vai contra ella :

Mal haverá na terra, quem se guarde.

Se teu fogo immortal nas aguas arde.

IDEM, IBIDEM, caut. 9, est. 42.

— «E posto que o Senor se declarou

tanto com os discípulos, no que lhe auia

de suceder nesta sua jornada que fez a

Jerusalém, dizendo-lhes per termos mui-

to claros e manifestos, todas as circuns-

tancias de sua morte, diz S. Lucas, que

nenhuma cousa lhe entenderão de tudo

o que lhes dissera : e fallandolhes o Se-

nhor em sua própria lingoa lhe guarda-

rão segredo como se fora estranha.» Fr.

Thomaz da Veiga, Sermões, part. 1, pag.

61, col. 2.— «Por onde entendi que de-

sejar de me saluar, he desejar que me
leue Deos ao Ceo por força, e pollos ca-

bellos, porque por meu pe, e por minha

vontade não me atreuo.» Paiva d'Andra-

de, Sermões, part. 1, cap. 2.— «Enten-

dendo mui bem que hia contra sua obri-

gação, em se deixar entrar daquellas des-

confianças, mandou dizer a Uax Barda-

dim aquillo que aquelles Capitães vota-

ram : e dando-lhe o lingua o recado, como
elle era homem valeroso, e que não man-
dara commetter aquelles partidos por

medo, senão por segurar a vida de seu

cunhado Rax Xarrafo.» Diogo de Couto,

Década 4, liv. 6, cap. 4.— «Isto não pa-

receo bem a Martim Corrêa, que conhe-

cia a maldade daquelle Rey, e disse a

Pêro de Faria que tanto offerecimento

parecia invenção, que aquillo era mais

espiar a fortaleza, que commetter pazes,

e ver se dava soccorro ao Rey de Aru,

pêra o fazer sobrestar nelle
;
porque bem

sabia elle a grande causa que havia pcra

estarem escandalizados dellc pela tomada
da galé : e que forçado se havia de tra-

tar de satisfação, e vingança por todas as

vias : que elle havia de temer, e arrecear

que a mór, que por então se podia to-

mar delle, era dar se ajuda a ElUey de

Aru pêra poder desbaratar, e que enten-

dessem que Mouros não commcttiam nun-

ca pazes, senão por interesse, ou neces-

sidade, e que esta não tinha elle agora

por parte dos Portuguezes, mas que re-

ceava tT>lla, se mandasse Armada contra

elle ao Aru.» Idem, Ibidem, liv. 5, c. 8.

— «Esta conta vos dei irmãos caríssimos

pêra que entendêsseis quani abundantes

sam estas ilhas de espirituais consola-

ções. Porque na verdade todos estos pe-

rigos, e trabalhos tomados somente por

amor, e scruiço de Deos nossi» Senhor,

sam ricos ihesouros dos verdadeiros go-

zos, e prazeres d'alma.i» Lucena, Vida

de S. Francisco Xavier, liv. 4, cap. 10.

— «Acudiram os amos com suas armas

cuidando fossem outros iraigos : mas en-

tendendo os que eram, e quam pouco

seruiam contra elles armas de fogo, nem
d'aço, valeramseda figura d'aquellas, com
que o Senhor os venceo, que he a sagra-

da cruz, da qual assi temem, e fogem

como o cam da vara, com que huma vez

foy bem castigado.» Idem, Ibidem, liv.

6, cap. 13.— «E porque a pastora dizen-

do isto deu hum suspiro, que Lereno

entendeu, lhe disse: Nem a natureza pin-

ta as coizas com mais perfeição que o

amor; e assim será melhor ouvirte que

vello: pelo que te peço me digas o seu

nome, e o que mais delle se pôde saber

fora de teu segredo. Esse (tornou ella)

só em meus cuidados o tenho
;
que em

suas perfeiçoens he impossível; o seu

nome he Aulizo.» Francisco Rodrigues

Lobo, Primaveras.

Umas vezes llie lembra debuxar-lhe

Em dourado papel sua prosápia,

Mas de Genealogia nada entende

o triste, por seu mal : outras lhe occorre

Ir calçar-lhe os sapatos : com inveja

Olha do illustre Almeida a feliz sorte,

Que os pratos, e a bebida lhe ministra.

DINIZ DA CRUZ, HYSSOPE, Cant. 1.

— «Proferindo estas palavras blasphe-

mas. Juliano saiu da tenda. Tarik bateu

as palmas, e um guerreiro ethiope, cujos

olhos lhe reluziam sanguíneos na preti-

dão do rosto, entrou com os braços cru-

zados e ficou immovel e curvado diante

de Tarik. Pareceu-me que este lhe orde-

nava o que quer que fosse; mas falava

na sua linguagem barbara, e não o pude

entender.» Alexandre Herculano, Eurico,

cap. 8.

— Conhecer.— « AfFonso d"Alboquerque

quando achou melhor acolhimento do

que elle esperaua, posto que entendesse

que o gouernador o fazia com alguma

cautclla de malícia ou prudência: man-
dou a terra receber os mantimentos e fa-

zer aguoada em huns poços que estauão

â borda da aguoa.» Barros, Década II,

liv. 2, cap. 1.

—Crer, pensar, julgar, ajuizar; ter por

conclusão, ou máxima.

—

Não é kso o

que eu entendo.

—

Eu entendo que o me-

lhor é perdoar.— «Outrosy seendo acha-

dos alguns arteficios. ou armas em a dita

prisom, pêra romper as ditas Cadeas, e

soltar os ditos presos, Mandamos que as

percam seos donos, e sejam dos Carce-

reiros, ficando obriguados os que taaes

arteficios. ou aimas trouverom a lhes de-

mandarmos, se forem, ou poderem seer

presos, as penas, que entendermos que

merecem. i' Ord. Affons., liv. 1, tit. 32.

§ 2.— «E de nom andarem em muas iiom

he per elle novamente foito. porque já

assy foi feito no tempo de outros Reix,
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entendendo-o por serviço de Deos, e

guarda da saa U-rra, honde tanto he ne-

cessário pêra sua defensom aver hi cavai-

los, e os teerera, e trabalharem por el-

les.» Ibidem, liv. 2, tit. 7, art. 11.—«E
assy entende que nom soodes em esto

mais agravados, do que erades em tempo

d'ElRey Dom AlTonso seu Avoo, e seu

Padre, e seu irmaão.» Ibidem, tit. 59.

—

«E eu entendendo fazer direito a vós, e

a elles, achei, que de direito vós, e ou

avemos sobre elles jurdiçáo em lodallas

cousas, e que devem usar comvosquo

como os Leigos, e também a responder

perante vos como nas outras cousas.» Ibi-

dem, liv. 3, tit. 15, § 53.—«No terceiro

livro avemos trautado dos juizos, e autos

judiciaaes necessários, e perteencentes

pêra a sustancia, o boa hordenança dei-

les; e porque a maior parte dos juizos

nascem dos coulrautos, e casi contrautos

feitos antre as partes, por tanto enten-

demos ao diante em este quarto Livro

trautar delles, começando primeiro nos

contrautos feitos per moeda antigua, e

des y pelas outras moedas, que poios

tempos forom feitas.» Ibidem, liv. 4, Pro-

logo.—«A este artigo respondemos, que
nos outorgámos esto a algumas pessoas,

por entendermos que he aguisado de lho

outorgarmos, e outorgámos-lho com ra-

sam aguisada, e que ao tempo do suas

mortes fiquem estas herdades a pessoas

leiguas.» Ibidem, tit. 48, § 1.—«E por-

que nossa teençom he a dita saca seer

vedada o mais que podermos, e que nom
sejamos per tantos, nem assy a miude
por ello requerido, acordamos com os

Ifantes Dom Pedro, e Dom Henrique meus
Irmaaõs, e outros do nosso Conselho, que
daqui em diante qualquer pessoa, que nos

saca do dito pam, e gaados requerer, e

lha nos outorgarmos, que nos pague a

dizima do que assy per bem delia pêra fora

dos ditos nossos Regnos levare, como
ataa qui pagavaõ, a saber, de cincoenta

hum: e per esta guisa entendemos que a

dita saca será refreada.» Ibidem, liv. 5.— «O qual quasi como homem ofierecido

a morrer, pos os olhos em Lourenço, e

entendendo ser principal pessoa : cuber-

to com sua adarga meyo curuo remeteo

ás pernas polo decepar.» Barros, Década
2, liv. 1, cap. 6. — «Comtudo Dramusian-
do o mandou levar acima, e ao gigante

à sua pousada
; D. Duarte ePrimaliáo en-

tenderam logo na cura de sua pessoa e

dos outros, que depois que tornaram em
si, ficaram contentes daquelles desastres

;

pois por elles acharam quem lhos fazia

passar; D. Duarte e Primalião não o fo-

ram assim
;

porque viam a grandi; falta

de cavalleiros em que o mundo estava

posto com esta sua prisão, o tudo por

sua causa : temendo que jà a liberdade

delles seria dura de alcançar. E inda quo
a esperança d'isto não fosse perdida do
todo, não eram contentes; porque lhe

ENTE

lembrava que os bens melhore possuil-os,

que podel-os possuir; e os males o con-

trario.» Francisco de Moraes, Palmeirim

d'Inglaterra, cap. 15.

L.'i bem longe lhe diz, que lhe daria

Embarcaç.io bastante, em que partisse,

Ou que paia a luz crâstina do dia

Futuro sua partida difTerisse.

Já com tantas tardanças entendia

O Gama, que o Gentio consentisse

Na mA tençiio dos Mouros, torpe e fera,

O que delle atelli não entendera.

CAM., Lus., cant. 8, est. 80.

O seu poder juntou, sua valia

Amor, j.i não soíTrendo este desprezo,

Somente por se v6r delias vingado

;

Mas, vendo-as, entendeo que não podia

De ser morto livrar-se, ou de ser prezo,

E ficou-se com ellas desarmado.

IDEM, SONETOS, n.* 203.

— «Esta carta despedio logo o Gover-

nador a Pêro Mascarenhas, que tanto que

a vio ficou satisfeito, porque entendeo

delia, que não havia Chrislovão de Sou-

sa sua prizão por boa, senão por pacifi-

cação da índia, e não porque não tives-

se justiça, eficáram-lhe grandes esperan-

ças do elle ainda obrigar a Lopo Vaz a se

pôr com elle a direito, ede D. Simão que

o soltaria, porque tinha entendido delle,

que como entrasse o inverno lhe tiraria

os ferros.» Diogo de Couto, Década 4,

liv. 2, cap. 7. — «E por entender ElRey

D. João, que tendo alli huma fortaleza

seria senhor de todo aquello boqueirão,

e de toda a pimenta daquelles Reyiios,

encommendou muito ao Conde Almiran-

te a mandasse alli fazer por Francisco dô

Sá, e ainda hoje se entende que será

mais importante, assi pêra defendera en-

trada aos Inglezes, e Turcos, como pêra

segurança do trato, e commercio daqtiel-

las partes, que he o substancial da ín-

dia.» Idem, Década 4, liv. 3, cap. 1. —
«Estando já a cousa desta maneira, apar-

tou .\ntonio de Miranda a Christovão de

Sousa, e lhe disse, que elle queria ac-

crescentarmais dous Juizes, que eram Fr.

João Dalvi, e Braz da Silva de Azevedo,

o que lhe Christovão de Sousa estranhou,

debatendo com elle muito, até que lhe

prometteo, se o consentisse, de dar seu

voto por Pêro Mascarenhas, e que o mes-

mo entendia que havia de fazer D. João

Deça, porque a justiça estava muito cla-

ra por elle, e que não fazia aquillo senão

por pacificar, e satisfazer a Lopo Vaz, e

por quietação da índia ; e tantas cousas

lhe disse sobre isso, que o consentio, sem
dar conta a Pêro Mascarenhas, que todos

andavam a lhe tomar o que era seu : E

certo que pareceo cousa escandalosa a

deste Religioso Fr. João Dalvi querer-se

quasi por força metter neste negocio, tan-

to, que a primeira vez que Pêro Masca-

renhas teve pejo nelle, logo se houvera

de lançar de fora, c segundo a instancia

ENTE

com que Lopo Vaz insistia em o metter

por Juiz, parecia que lhe tinha proraet-

tido sentença, ou o seu voto, em que se

mostrava ser bem suspeito, pois se afir-

mava que descubríra sua tenção contra

a obrigação de sua profissão, de "que se

os Religiosos haviam muito de affastar,

porque seu officio he rogar a Deos pela

conservação dos Reynos, e das Republi-

cas.» Idem, Ibidem, liv. 4, cap. 1.— «Eu
entendo e confesso que delles (dos pe-

cados) me naceraõ todos os males, que

per mim passarão.» Fernão Mendes Pin-

to, Peregrinaçães, liv. 1, cap. 1. — «O
raayor valor despede as armas na batalha

e por isso a minha ideia (ainda desorde-

nada), entende, que vay composta.» Fran-

cisco Manoel de Mello, Apologos Dialo-

gaes, pag. 54.

— Interpretar.—Entender alei de Deus

a seu propósito.

— Intentar; ter tenção, intenção, pro-

pósito, desígnio, ou mostrar vontade de

fazer alguma cousa. — «E o Julgador não

lhe deve dar mandado para citar algum

em feito eivei sobre alguma divida, ou

qualquer outra obrigação, salvo mostran-

do-lhe o Autor Escriptura pubrica daquel-

lo, sobre que entende fazer a demanda,

se a cantidade for tam grande, que a re-

queira segundo a Ordenação em tal caso

feita. E se a citaçam ouuer de ser feita

sobre alguma auçaõ real, perque o Autor

entenda demandar alguma cousa.» Ord.

Aff., liv. 3, tit. 1, § 4. — aDom Diniz

etc. Atodollos Alcaides, Commendadores,
Meirinhos, Alguazis, e a todallas outras

Justiças, e Concelhos de meus Regnos,

a que esta Carta for mostrada, saúde.

Vós bem sabes era como os Cleriguos,

que se casara com mulheres virgees, di-

zem que naõ saô theudos de responder pe-

rante vos, nem husar cora vosco nas cou-

sas, que vos entendedes a fazer vosso

proveito, também per razom daquello,

que a mim hé mester de vos pêra meu
serviço, como daquello, que vos havedes

mester pêra vosso proveito, e das vossas

Terras.» Ibidem, tit. 15, § 53.— «Ou re-

zam, que alegue, se da outra parte o Juiz

for requerido pêra lhe dar o dito jura-

mento, o qual se fará em esta forma; a

saber, que em essa rezam, que essa par-

te alegua, ou Auto, que emtende fazer,

nam usará d'alguma Calunia, ou arte.»

Ibidem, tit. 39.

— Figuradamente : Ouvir, sentir, per-

ceber.

i

Ser .algum r.ato eiilendi.

Mas da vendeira me espanto

Não roer-lbe a consciência,

E que a mim me roão ratos.

JEnONVMO BAHIA, JORNADA 3.

— Dar a entender, insinuar, fazer

crer, ou conceber alguma cousa, não

se declarando muito ; dar a perceber.



ENTE ESTE ENTE 171

—«Com esto recado se resolueo Afonso

Dalbuquerque consigo mesmo sem disso

dar conta a ninguém, de matar o Raix

hamed, a que o também mouia saber de

certo que contrariaua ante el Rei, e os

da cidade, c assi o fazer da fortaleza, co-

mo o que tocaua ao asessego, e seguran-

ça das pazes que tinham assentadas, e

por o dito Raii hamed, antes delle che-

gar a cidade ter f^ito tomar a el Rei Dor-

muz a carapuça, e oração do Xeque Is-

mael com propósito de o tirar da vassal-

lagem dei Rei dom Emanuel, e o poer

debaixo do Xeque Ismael cujo vassallo

Raix hamed era de nação, pelo que an-.

dou de longe dissimulando com mostras

de ser muito seu amigo, e assi lho man-
daua dizer per seus irmãos, que o vi-

nham as vezes visitar da sua parte, aie

que os assegurou, e permeio Dalexandre

dataide, e Fero Dalpoem, secretario da

índia, e Diogo pereira mandou recados

a el Rei, e ao mesmo Raix hamed, e a

Raix nordim, dandolhes a entender que
compria muito verse elle com el Rei pê-

ra per ante elles lhe dizer algumas cou-

sas que corapriaõ assi ao seruiço dei Rei

dom Emanuel seu senhor, como a elle

mesmo.» Damião de Góes, Chronica de
D. Manoel, part. 3, cap. 68.— «Depois

que o almocadem Diogo lopes chegou as

portas de Marrocos, como ja tenho dito

Nuno fernandez buscaua todolos modos,
e meos pêra fazer o mesmo, com tenção

de tomar esta cidade, pêra o qual trato,

sem dar entender aos mouros de pazes o

pêra que, mandaua muitas vezes o Adail

Lopo barriga, com alguma gente de ca-

uailo, pelo sertam com recados aos Xe-
ques, pedindolhe que pêra hum certo

tempo estiuessem prestes com sua gente

porque determinaua fazer huma entrada

de que auiam dalcançar muita honrra, e

proveito.» Idem, Ibidem, cap. 72.

—

«Chegado a Cochim foi mui bem recebi-

do de todos, pelo cargo que leuaua mas
com desgosto secreto dos mais, pelo bem
que queriam a Afonso dalbuquorque, e

sobre todos dei Rei de Cochim, que to-

mou muito mal mandalo el Rei ir da

índia, o que deu bem a entender no
pouco gasalhado que fez a Lopo soarez

a primeira vez que se viram, que foi

muitos dias depois de sua chegada, de

cuja amizade em quanto esteue na índia

fez sempre pouco cabeial dizendo mui-
tas vezes em pratica aos seus, c alguns
Portugueses cora que fallaua familiar-

mente, que pois Lopo soarez era forte de

sua condição que o mesmo faria elle, e

o trataria, nam como o fezera a Afonso
dalbuquerque, porque sempre cada hum
delles quisera o que outro queria, com a

qual conformidade de vontades, todos

eram contentos, e el Rei dom Emanuel
seu irm.im millior seruido, e sua fazen-

da acrecentada.B Idem, Ibidem, cap. 77.—«Porem por lhe mostrar que a cidade

não estaua tão desapercebida que leue-

mente o podia fazer, sairão â praya obra
de oito mil homens, entre gente armaria

e outra solta, por darem entender que
não saião a se mostrar, mas a ver aquel-

la nouidade da feição das nãos e gente

estrangeira que nellas vinha: e não so-

mente na terra derão esta mostra, mas
ainda no mar, apparecendo muita gente
per todalas nãos: a frol da qual era nas
de Cambaya.» Barros, Década 2, liv. 2,

cap. 3.—«O que ponderando Ruberto
Abbade, diz assi: Secretum visionis Dei
seruat: nom suam, sed gloriam Dei qucB-

rehat: Quer dizer, que nisto mostrou Moy-
ses que era Santo, e muy capaz dos fa-

uores que Deos lhe fazia, porque guar-
dandoas no mais secreto de seu coração,

e não dando parte nelles, nem a seu pró-

prio sogro, deu a entender que trataua

sò da gloria e honra de Deos, e não da
sua própria.» Fr. Tliomaz da Veiga, Ser-
mões, part. 1, foi. 55, v., col. 1.—Dar-se a entender; explicar-se, fa-

zer que o entendam.—Também entendo o que entendo; es-

tou bem certo do que digo ; sei bem o que
digo.

—Entender-se, v. refí. Ter uso de ra-

zão e sentimento.

—

Desde que me en-

tendo.

—Conhecer-se, comprehender-se, sa-

ber-se.—«E esta pena de duzentos reis

se entenda nos Lavradores, que lavrarem
com senhas Charruas, ou d'hi pêra cima,

ou com senhos arados, ou com dous, se-

gundo o costume d'.Uemtejo; e os outros

Lavradores, que lavrarem com trilhoada,

ou com hum singel de bois, paguem cem
reis.» Ord. Aff., liv. 1, tit. 5, § 30.—«E
se per mingua desse Procurador derem
Sentença definitiva, ou outra qualquer
contra a parle, per que se lhe siga per-

da, ou dapno, o Procurador, que o feito

havia de demandar, ou defender, lhe cor-

regua todo de sua casa ; e se nom ouver
per que corregua os dapnos, e perdas, e

custas, correga-as pelo corpo ; e esto se

nom entenda em algum caso de necessi-

dade tão grande.» Ibidem, tit. 13, § 6.

—

«Item mandamos que o sallairo, que hão
de de levar dos feitos, seja a quarentena
da conlhia, que for demandada; e esto

se entenda em quanto a dita quarente-

na nom chegar ataa vinte libras de moe-
da antigua, que som per a Ordenaçom
ora novamente feita sobre as moedas com
acrescentamento, quatrocentos reaes, e

se mais montar, nom leve mais; e nos

feitos crimes de morte possaõ levar ataa

a dita conlhia de vinte libras de moeda
antigua; o nos outros feitos, onde caiba

emmenda, e corregimento, levem assi co-

mo nos outros feitos, ao meos havendo
respeito ao que ho demandado por em-
menda, o corregimento; e os ditos Pro-

curadores naõ façam companhia antre

sy sobre o sallairo, e se a fezerem, se-

jam privados dos Officios.» Ibidem, tit.

13.— «Item.Sealgum prisoneiro fogir do
arraial, e passar as guardas do arraial, e

ante que chegue aos inmigos desse ar-

raial, seja tomado per outra gente do ar-

raial, e se assy andar fogindo ante que
tomado seja per hum dia, e noite, será

daquelles, que o tomarom, e o Marichal
haverá sua avantagem, e se per ventura
for tomado ante que passe dia, e noite,

será tornado a seu dono per juizo do Ma-
richal sem outra avantagem : e esto se

entenda quando a nossa hoste for era

terra de nossos inmigos.» Ibidem, tit.

52, § 22.^«Item. Se algum Vassallo, ou
acontbiado for pessoa honrada, que tra-

gua comsigo parceiro de besta, ou de pee,

que com elle viva continuadamente, a

tal como esto aja custas pêra sy, e pêra

o parceiro; a saber, o da besta leve cus-

tas, como de besta, e o de pee, como
piam; e estas medes custas levem as mo-
Iheres de cada hum dos sobreditos, se

com sigo trouverem os semelhantes par-

ceiros, e companheiros, ou companhei-
ras: e esto se entenda, que estes com-
panheiros, que assy trouverem, sejam de

hidade de dezoito annos a cima; e nom
lhe contem, salvo um companheiro, ou
companheira, posto que mais tragua,

salvo se for Fidalgo, ou Cavalleiro, se-

gundo adiante mais compridamente será

declarado.» Ibidem, tit. 54, § 12 — «E
esta Hordenaçom, que agora assy faze-

mos das armas, e dos cavallos, e da ma-
neira, que ham de seer recebidos, nom
se entenda em os que já som lançados

pelos Coudees, mais em os que lançarem
novamente.» Ibidem, tit. 71, cap. 7, § 7.— «Outro sy manda, que se nom enten-

da esta Ley em bordamenio d'Armas, a

saber, de peças, coixotes, canelleiras, e

rebraços, e avambraços, e luvas, que as

possa lodo homem trazer, posto que se-

jam bordadas com latom collor d'ouro,

nem outro sy em allatoamento de cotas,

faldra, e camaes, que esso meesmo pos-

sam trazer em jaques, e estofas, em que
manda que possam trazer o dito vellu-

do, etc.» Idem, Ibidem, liv. 5, tit. 43,

§ 7.— «A pratica pêra ser aceita, ha de

ser verdadeyra e soar a bõ zelo, e chão,

que a qualquer pessoa quoadre, que se

nam pode receber bem o que se entende
mal. Pratica por mais limada e recreada

que seja, se nam he verdadeira he enfa-

donha.» D. Joanna da Gama. Ditos da

Freira, pag. 45 (ediç. Je 1872).

Senhoras, se ca vier,

Desengnnae-o c;mt&ndo.

Cantando e dcãdngauando;

E se ell9 i'OS eiueiider,

N.ÍO and-ir-^ raids penando.

OIL VICE.VTE, COMEDIA DE RUBENA.

.\ssi que, i Uei, se minba grão verdade

Ten? por qu.al lie, sincera e n.io dobrada

;

Ajunta-me ao despacho brevidade,

Náo me impidas o gosto da tomada

:
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E, se inda te pareço falsidade

;

Cuida bem na taiBo, que está provada,

Que com claro juizo pode ver-se ;

Que facil 1)0 a verdade denteiuiir-se.

CAM., LUS., cant. 8, est. 75.

— «Basta por agora entenderse que fe-

rido elle assi dos olhos do padre M. Fran-

cisco em Ainboiíio veyo com a sede, e

pressa do ceruo buscar á Iiidia as agoas

doces da vida religiosa na Companhia de

ÍESV.» Lucena, Vida de S. Francisco

Xavier, liv. 4, cap. 3.

Já capellas de louro não pertendo,

Nem já cuido no asseio do meu fato.

Depois que me deLxaste assim vivendo.

Dos mais Pastores aborrei^o o trato

:

A mim próprio confuso não me entendo,

Finalmente ando a modo de insensato,

Já se não vè na minba boca o rizo.

Só me [alta perder de lodo o sizo.

J. X. DE MATTOS, BiMAS, pag. 1G4 (3." cdiç.)

A malfadada victima mostrava

Entre todas mais dor no afflicto rosto;

Huma sombra maior nelle pousava.

Tinha nos olhos seus amor seu posto

:

Sludo alli s'eníeiidía, alli fallava,

Mudo se queixa alli do Fado opposto;

E olTendiJa da barbara fereza,

Tapa a vista de aíflieta Natureza.

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, cant. 4, est. 48.

— Occupar-se. — Quero-me entender
com este trabalho.

— Juigar-se, pensar-se, crer-se. — «A
esto responde Ellloy, que nom entende,

que lhes fosse contra seus privilégios, e

boõs usos, e cuslumes, e se elles enten-

derem, que lhes foi contra elles, que lhe

diguam em que, e que se assy for, qae
lho emendará.» Ord. Aff., liv. 2, til. 59,

§ 30.

—Entender-se-lhe alguma cousa a al-

guém, saber.

— Entender-se e/n alguma cousa, ser

intelligente n'ella, saber-se.— Entende-
se bem em pharmacia.
— Entender-se com alguém, estar de

intelligencia ou accordo, ter praticas, re-

lações secretas, estar colligado, em boa
intelligencia cora alguém.
— Antigamente: Estender, alargar, am-

pliar.

— V. n. Terna mente, comprehender.
—Concluir, julgar, pensar.— «E des-

pois que o feito for visto, escrepva esse

primeiro sua tençom largamente no feito,

assomando-o, e decidindo-o segundo elle

entender; e em outro dia elle de sua
maaõ o dê ao outro Ouvidor, que o ha
de veer por segundo, presente o Escri-

pvão, que o tire de sobre elle logo do
livro, e ponha-o sobre o outro, e nom lho

envie por outrem ; e pêra se bem fazer,

e serem guardados os feitos. Mandamos
aos ditos Ouvidores, que cada hum Ou-
vidor tragua seu saco de linho, ou de
coiro, em que tragua os ditos feitos.

s

Ord. Aíf., liv. 1, tit. 7, § 4.

Que grande praga he cuidar,

E que tormento entender

!

Oli! que gi'an pena acordar !

Que se náo fosse lembrar,

Mui pouca cousa be perder,

o prazer não me vem ver

.Senão pêra mais tristura

;

Nem quer Deos que tenha cura

Meu fortunoso viver:

Tanto nasci sem ventura.

GIL VICENTE, COMEDIA DE RUIÍE.MA.

—-Ter conhecimento ou instrucção, ser

versado. — Entender de musica.

— Entender em... Tractar de, cuidar

de, occupar-se, applicar-se, curar.— «Os

que tal cousa fezerem sejam presos, e le-

vados aa dita Cidade, e servam em ella

pêra sempre; e aalera desto ajam aquella

pena corporal, que vós entenderdes que

em tal caso cabe; e se nom poderem seer

achados, percam a metade de todolos

bens, que ouverem, dos quaes a quarta

parte aja quem os acusar, e as três par-

tes sejam pêra as obras da dita Cidade.»

Ord. Aff, liv. 5, tit. 84. — «George dal-

buquerque, com quem mandou António

pacheco, que hia prouido da capitania

do mar, e mandou Diogo mendez de vas-

co goncelos a Cochim, que hia prouido

da capitania, e feitoria, pêra dar auia-

mento a George de brito, e começar logo

dentender na carga das nãos que auiam
de tornar para o regno, nestes negócios,

e em outras cousas que proueo em Goa,

se passarão doze dias.» Diogo de Couto,

Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. 77.

— «E primeiro que entendesse na cura

de sua pessoa, entendeu na cura de Pri-

malião; porque, como se disse, Dramu-
siando foi o homem, que mais desejou

conservar a vida dos bons cavalleiros, po-

lo pouco temor que delles tinha, que esta

qualidade tem os mui confiados de si.

D. Duardos sentiu mais esta dôr, que as

outras passadas, porque também isto tem
as tristezas ou alegrias presentes, seuti-

rem-se tanto, que fazem parecer menores
assim as que passaram, como as que es-

tão por vir.» Francisco de Moraes, Pal-

meirim d'Inglaterra, c. 10.— «E porque
lhe pareceu que Palmeirim creria delle

que fora sabedor disso, antes que en-

tendesse em curar de sua pessoa, des-

pediu de sua casa. toda aquella gente,

mandando-lhe que em todo seu senhorio

não habitassem, com voto de os mandar
matar, se o contrario fizessem.» Idem,

Ibidem, cap. 70. — «Que em poder do

filho mais velho se perderia aquelle Rey-
no, ou (o que parece mais certo) que por

desejar de o dar ao outro filho mais mo-
ço, a que estava afeiçoado, parece que
mostrava má vontade ao Bador, que ou
porque fosse avisado disto, ou porque en-

tendesse no pai que lhe desejava a morte,

furtou-lhe o corpo, e foi-se por esse In-

dustão acima em trajos de peregrino, a

que elles chamam Calandar, e assi andou
muitos annos aprendendo diíTerenles lín-

guas, vendo e notando novos ritos, e costu-

mes, c cousas muito novas, e peregrinas.»

Diogo de Couto, Década 4, liv. 1, c. 7.

— «E logo começou a entender nas cou-
sas da guerra, sobre o que tomou pare-
cer, e assentou- se que se mudasse a tran-

queira de Mardor pêra Rachol por ficar

sobre o rio, e em parte que por mar po-

dia sersoccorrida com pouco, ou nenhum
risco.» Idem, Ibidem, liv. 10, cap. 5.— «Quanto ao presente anno decorenta,
e oito, era a matéria das cartas a obri-

gaçam, que S. A. tinha de porem todas

fortalezas da Índia pregadores de vida

exemplar, e boa doutrina, assi pêra

darem aos purtuguezes, como pêra en-

tenderem na conuersara dos infiéis.» Lu-
cena, Vida de S. Francisco Xavier, liv.

5, cap. 23.

— Entender de; tencionar. — «O Mei-

rinho das Cadêas ha d'estar na Rolaçom
áa Quarta feira, e á Sesta feira, que se

ham do livrar os feitos dos presos, pêra

elle ser prestes com seu Officio, se com-
prir fazer justiça, e veer em que ponto
cstom os feitos ; e ha de requerer ao Cor-

regedor da Corte, e Ouvidores quaees
feitos entendem de desembargar aos dias,

que som deputados pêra desembargar os

presos, e se fazer delles Justiça, pêra le-

var esses presos aa Rolaçom, e estar hi

prestes com o ofíicio da Justiça, e fazer

o que lhe for mandado.» Ord. Affons.,

liv. 1, tit. 12.— «Dom Joham pela graça

de DEOS Rey de Portugal e do Algarve,

Senhor de Cepta. A quantos esta carta

virem fazemos saber, que Nós querendo
fazer graça, e mercee a Álvaro Vaasques
d'Almadaa Cavalleiro nosso Vassallo por

serviço, que dei recebemos, e entende-
mos de receber ao diante, teemos por

bem, e damollo por nosso Capitam Moor
da nossa Frota pela guisa, que o era Gon-
çalo Tenreiro em tempo d'ElRei Dom
Fernando nosso Irmaaô, a que Deos per-

doe, e per a guisa, que o foi Affonso

Furtado em nosso tempo.» Ibidem, tit.

5õ, § 2.

— Termo de foro. Tomar conhecimen-
to, como juiz ou magistrado.
— Dar que entender o alguém; cau-

sar-lhe inquietação, receios, ou duvidas,

embaraços.
—Dar em que entender; occasionar

trabalho, cuidado, moléstia.

—Loc. familiar: Entender com aZí/ueín;

enfadar, incommodar alguém com per-

guntas.
— S. m. Acção de entender, de com-

prehender; sentido, pensamento, signi-

ficação, accepção de uma palavra : Um
fatiar, dous entenderes.
— Saber, conhecimento de alguma ar-

te, sciencia, etc.— «Os muy nobre ho-

mees e de grande entender que escre-

ueram as estorias e famosos feytos e acha-

ram as cyencias perque os homens po-

dem aprender os boõs custumes e saber
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os altos feytos que foiõ ante ellcs teverõ

que mynguariã muito em seus feytos e

em sua bondade e lealdade se o assim

nõ fizessem também pêra os que avyã de
vyr despoys como pera ssi meesmos e pêra

os outros que erã em seus tempos.» His-

toria Geral d'Espanha, Prol.— «Aquelles

que de chaão e simpres emtemder eram.í
Fernão Lopes, Chronica de D. Pedro I,

cap. 29.

— Loc. ADV. : A íHÊM entender, no meu
entender; na minba opinião; segundo
o meu modo de pensar.

ENTENDIDAMENTE, adv. (De entendi-

do, com o sufíixo «mente»). Com intelli-

gencia.

ENTENDIDISSIMO, adj. superl. de En-
tendido.

ENTENDIDO,parí.;)ctós. de Entender.—
«E porem disse Aristóteles a Aleixandre co-
mo em maneira de castigo, que se conse-
Ibasse com homem

,
que amasse sua boa an-

dança, e que fosse entendido de boo siso

natural ; e poz semelhança em esto aos
olhos quando oolham por três razoens

:

A primeira, porque os olhos vêem de
longe as cousas, e se as ante nom calam,
nem esguardam bem, nom as conhecem :

A seguniia, que choram com os pesares,

e rim com os prazeres: A terceira, que
se çarrom quando alguma cousa se quer
chegar a elles, pera tanger o que está

dentro.» Ord. Affons.,liv. 1, tit. 59, § 2.— «Por onde haviam de trabalhar, que
os homens que fossem repartidores dos
galardões, fossem aquelles que tem visto,

e experimentado os mesmos riscos, e tra-

balhos, porque dem com compaixão e

não taxem com escaceza, tendo mais res-

peito aos merecimentos dos homens, que
á pretenção que muitos tem de quererem
valer com es Keys por hum muito mal
entendido meio, como o de quererem
accrescentar em sua fazenda, porque
nunca ella cresce mais, que quando jus-
tamente se pagam merecimentos; Antó-
nio de Saldanha foi seguindo sua derrota
com tantos trabalhos, fomes, e sedes, que
lhe morreram sessenta homens, e lhe
adoeceram quasi todos, indo mais de hum
mez a quartilho de agua por dia a cada
pessoa.» Diogo de Couto, Década iv, liv.

5, cap. 2. — «Notou S. Bi^rnardo a este

propósito, que pedindo Moyses a Deos
que lhe mostrasse sua diuiua fasse: Os-
tende mihi faciem tuam? lhe respõdeo,
que em lugar delia lhe deixaria ver suas
costas: Posteriora mea videhis: Pelas
quais he entendida a santissima huma-
nidade de Christo nosso Senhor ; sobre as
quaes palavras, diz assi São Bernardo :

Accepit autein pro ea visione longe in-
feriorem : Ex qua tamen adipsum quam
volebat, posset aliquando pe)-cenÍ7-e.i> Fr.

Thomaz da Veiga, Sermões, part. 1,

foi. 46, col. 1, — «De maneira que o
mais seguro caminho da gloria, he
pelo vencimento [como disse S. Paulo)

das tentações, e contrastes desta vida,

entendidos pela ladeira do alto monte, a

que o Senhor hoje sobio os discípulos:

Et duxit es in montem excelsum.» Idem,
Ibidem, col. 2.

Mui pachorrento, e concho lhes responde,

Que as que hoje estão em uso forão núvas

Tão difflceis então, quanto estas hoje

De serem do vulgar bem-eiiíejididas.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OBRAS, tom. 1,

p. DO.

— «E como também tinha entendido,

que o despacho se continuava até as on-

ze, antes que fossem bem dez, já vinha

com ellas.» Franc. Man. de Mello, Apol.

Dial., pag. 19. — «Tal ficou o namorado
Floricio no fim da historia, que com mui-
tas lagrimas acabou, que o sentimento

de o ver emmudeceu aLerenode manei-
ra, que nem para o consolar se lhe otíe-

reciâo palavras : e porque tinha entendi-

do a firmeza de Althéa, e não se atrevia

a remetter ás mudanças do tempo o re-

médio de seu mal, entre esperança, e des-

engano buscou este meio de aliviar sua

pena.» Francisco Rodrigues Lobo, Pri-

maveras.

Pela Arábiga lingua perguntava

O Interprete fiel á estranha gente,

D"aquella terra o nome, e que distava

D'aquelle ponto o clima do Oriente '?

Alegre a chusma dos baixeis bradava

Em voz delle entendida, e tão contente.

Fica com o fausto auspicio o invicto Gama,
Que Bons Siguaes ao rio ignoto chama.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 7, eSt. C9.

— Não se dar por entendido; dissimu-

lar que se não sabe, ou não entende; não
se dar por achado.

ENTENDIMENTO, s. m. (Do thema en-

tende, de entender, com o suffixo «men-
to»). Faculdade pela qual a alma conce-

be e entende as cousas ; comprehensão,
conhecimento, capacidade ; facilidade em
comprehonder.— «E porem disse FJRey
Salamom, que no mundo nom há maior
desaventura, que haver homem seu in-

migo por conselheiro, ou privado, ca se

o Conselheiro fosse muito seu amigo, se

nora houvesse em si boo siso, ou boo en-

tendimento, nom poderia bem conselhar,

nem teer puridade das cousas, que lhe

dissessem ; e porem todo homem se deve

de trabalhar de haver taaes Conselheiros,

se os haver poder: muito mais os deve-

mos Nós d'hsver, porque do conselho,

que a elle dam, se he boo, vem ende prol,

e grande encaminhamento aa sua terra,

e se he maao, ven-lhe grande estorvo, e

a seu Regno grande dampno. » Ord. Af-

fons., liv. 1, tit. 59, § 1. — nCom pouco
trabalho se conserva a virtude da casti-

dade depois de estarmos habituados a ella.

E ella dá lustre ás outras virtudes, e sem
ella estam abatidas : com essa pobreza de

meu entendimento, tenho alcançado que
ho a principal por que se muyto ha de

fazer.» D. Joanna da Gama, Ditos da
Freira, pag. 11 (ediç. 1872).— «O en-
tendimento delicado tem a imaginaçam
buliçosa, faz revolver no coraçam diver-

sas considerações, e acha nella muytas
contradições ao descanço, e por usar do
que entende muytas vezes o nam tem.»
Idem, Ibidem, pag. 23.— «Tirando a al-

ma nam temos milhor peça em nós que
o entendimento, pois com elle conhece-
mos os beneficies que cada dia nos vem
da mão de Deos. E esperamos na sua mi-
sericórdia que nos dará a sua graça pera
fazermos obras com que nos dé a sum-
ma bemaventurança para que nos creou.»
Idem, Ibidem.— «Bomentendimentonun-
ca se satisfaz, sempre está faminto, e ca-
da vez se afina e adelgaça, exercitando-
se em cousas altas e boas. » Idem, Ibidem.
— «Payxâo escurece o entendimento por
claro que seja, e quando he tanta que
sospende a razão, só por lagrimas afroxa.»

Idem, Ibidem, pag. 47.— «Oh que gran-
de e profundo conselho, digno de ser

abraçado de todos que tiverem fé e en-
tendimento.» Vieira, Sermões, tom. 1,

pag. 104.

Mas Já o Priocipe claro o veDCimento

Do padrasto e da iníqua mãe levava
;"

Já lhe obedece a terra n'um momento.
Que primeiro conti-a elle pelejava;

Porém, vencido de ira o entendimento,

A mão em ferros ásperos atava

;

Mas de Deos foi vingada em tempo breve;

Tanta veneração aos pães se deve

!

CAM., Lus., cant. 3, est. 33.

Ò vós, que .\mor obriga a ser sujeitos

A diversas vontades ! quando lerdes

N'hum breve livro casos tão diversos;

(Verdade.^ puras são, e não defeitos)

Entendei que segundo o amor tiverdes,

Tereis o entendimento de meus versos.

IDEM, SONETOS, n." I.

Em dor vai convertido o soíTrimento,

Em pena convertida a piedade;

A razão tão vencida da vontade,

Qu"escravo faz do mal o etucndimento.

IDEU, IBIDEM, D.* 259.

De longo receei ise me valera)

perigo que tanto á porta vejo,

Químdo não acho em mi cousa segura.

Masja conheço, (oh nunca o conhecera!)

Qv.'entetidimetttos presos do desejo

Mão teem remédio mais que o da ventura.

IDE.M, IBIDEM, n.* SG2.

Em t,al temor, e tão no\'a esperança

.\ssi vacilla o fraco entendimento.

Que com perpetuo moto fai mudança

Da pena á gloria, e delia ao sentimento;

Mas Ja vencendo tudo a confi.inça

Da visão que alumia o pensamento.

No d«ke fogo. em que do novo ardia

Na arrebatada mente assi dixia.

ROLIM DE MOITÍA, NOVISS. DO HÚMQI, Cant. i.

est. '.:.

>tas C4>mo he de Pv^der Omnipotente

D.'ír nas obsour.\s trevas do pcocado

Certa radiaç.^o, que occultamente

DeUa o i-ri/ftii/inieiifi) alumiada,

Quando c'os olhos da rasão presente

Se vi>. c chora o tempo mal gastado.
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Não sú a Graça torna renovada

Mas liça cm grilo raaior communicada.

IDEM, IBIDEM, cant. 2, est. 13.

Sem discurso os cíTeilos estão vendo

Quando das causas tem conliccimento,

Que lie meio o conhecer não discorrendo

Entre o mòc c menor cnteniUmnito

;

Discursando os mortaes vão conliecendo

Em quanto o corpo lie d'alma impedimento,

Deos todos os futuros contingentes

Fora das mesmas causas tem presentes.

IDEM, 11Í1DE.M, cant. 4, est. 72.

— <i 6 hóstia saudável, que abres as

porias do céo, e ao homem dás forras

para que a si se vença I Como faltarias a

quem to adorava? Couipadece-te da fra-

queza e ignorância do homem, já que és

pão de entendimeuto e pão dos fracos.»

Bispo do Grão Para, Memorias, pag. 134.

— «Outras taõ vidrentas que todos os

males nellas saõ perigosos, e ou saõ mor-

tais, ou o podem vir a ser, como he a

vontade, porque da mâ vontade nace o

errado entendimeuto; a mâ memoria, o

mao vso dos olhos, da lin^çoa, e de todas

as partes interiores e exteriores e assi a

difiniçaõ do bom homem, he ter boa von-

tade, 6 do mao, ter mâ vontade.» Paiva

d'Andradc, Sermões, part. 1, cap. 2.

—

«Outra cousa cuido desta sacratíssima Se-

nhora, a qual como a não acho escrita

em ninhum Doutor não ousarei de todo

de aflirmar, mas todauia ha muitos dias

que o tenho para raym, e não me posso

persuadir do contrario, conuem a saber

que não somente recebeo tantos fauores

de graça, e santidade do Senhor junta-

mente co a natureza, mas taiub^m cuido

que no ventre de sua may lhe deu algum

lume de rezão, e entendimento, e conhe-

cimento das mercês recebidas, para as sa-

ber agardfccer, como o deu a S. loáo Bau-

tista, com que conheceo a vinda de Chris-

to no ventre da Virgem, e o adorou, co-

mo dizem muytos Santos, antes que na-

cesse.» Idem, Ibidem, cap. 8. — «Folio

qual quando nosso Senhor o criou logo

lhe imprimio no entendimento as regras

de sua vontade a que cbamão ley natu-

ral.» Idem, Ibidem, cap. 13.— «E deixe-

mos á experiência a verdade desuacau-
tella; que, pois o escrever he o mais se-

guro loque <io entendimento, e esta via

lhe ficava livre de receios, por ella dará

signal de si ; e basta este que lhe dou
para perder o temor, e a disculpa. A isto

disse 3 senhora com grande rizo : Mais

parece esse termo de atíeiçoada, qoe de

curioza : porém a experiência acrtiditará

a minha o[iiniaõ; e o seu merecimento

do galante, se o poderá ser era lugar tam
estreito.» Francisco Rodrigues Lobo, Des-

enganado, pag. 8.

Como de e.scara cova

Salie sempre a roubar deste apozenlo.

Aonde fazendo prova

mór entciídiíncnto

Se humilha, abate, e cega;

Poríiue de muito fundos vos naõ chega.

mUiS, 1U1DE.M, pag. 81.

— «Marisbea fez sobir os pastores aos

seus apozctitos, (indc com excessivas mos-

tras de cortezia os agazalhou, fazendo de

contente mil desatinos; que huma ale-

gria pouco esperada, quando de sobre-

salto entra num coração, faz perder o

curso ao entendimento.» Idem, Ibidem,

pag. 201.— «Kizeu, Lereno, e Floricio se

ajuntarão perto do rio á vista dos reba-

nhos, onde, para que gastassem a manhã
em saboroza pratica, disse aos compa-
nheiros: Ainda que os pensamentos, que
de noite representa a fantazia, naõ cos-

tumem parecer ao outro di.i; merece ter

ante vós hoje lugar huma duvida, que

esta madrugada se me representou no

entendimento, que me deixou hum gran-

de dezejo de saber delia a verdade, e he:

(^ual terá maior peua, e razaõ para viver

sem esperança, quem ama huma pastora,

que nunca soube de amor, nem delle se

obrigou, ou quem ama a outra, que de

sua vontade tem feito emprego em hum
pastor, de quem vive auzenle? Duvidoza

he (disse Rizeu) a questão, e cada hum
desses estados perigozos; porém nenhum
delles me obrigará a desesperar.» Idem,

Primaveras, pag. 195.— «Mas ella me
descobrio outra, que deve ser a verda-

deira
; que como a firmeza he huma vir-

tude varonil, e hum bem fumiado no en-

tendimento, naõ podem mulheres sus-

tentallo, como incapazes de perfeição: e

tanto he assim, que quanto mais merece
quem as serve, lauto menos alcança de

sua fé, que como lobas escolhem sem-
pre o peior, e por esta razaõ achaõ ás

vezes o que merecem.» Idem, Ibidem,

pag. 277.

E os homens por condição,

Ao que devem mór coroa,

Se lhe vem vir sorte boa,

Vaõ-lhe mil vezes á maõ

:

E qualquer que a cauza seja,

llc bem bai.vo o fundamento

Ou de fraco entendimento,

Ou de mui forçoza inveja;

Vào mil por este caminho

De erros queu contar não posso

:

Peza-n03 do bem que lio nosso,

Quando o vemos num vizinho.

IDEM, EGLOGAS, pag. 256.

Se es pobre, perdes direito;

E, o que he mais, naõ tens juizo;

Que quando falas de sizo,

Crem que fal.ns contrafeito :

Cativas o pens.amcnto,

Poens a vontade em leccio,

Kazcs o teu gosto alheio,

Alheias o entendin%ento.

IDEM, IBIDEM, pag. '282.

— «É então que elle dá movimento e

vila aos penhascos, voz e entendimento

ás selvas que se meneiam e gemem á

mercê da brisa nocturna.» Alexandre Her-

culano, Eurico, cap. 5.

— lutelligencias. Sentido que se dá ao

que se diz, ou escreve.— «E porque destes

irmãos ficou Ceifadim moço de atè doze

annos, o qual reinaua a este tempo que

Aflonso d'Alboquerque chegou a esta ci-

dade Ormuz : conuem pêra melhor enten-

dimento da historia dtaormonos aqui hum
pouco.» Barros, Década 2, liv. 2, cap. 2.

ENTENEBRECER, v. a. (De en, e te-

nebra). Obscurecer, toldar, turvar, co-

brir de trevas ; escurecera luz, ou o cor-

po luminoso. — «Ao entenebrecer, al-

guns barqueiros sairam ao largo e, vogan-

do surdamente, foram espiar a frota. «.Ale-

xandre Herculano, Eurico, cap. 8.

— Figuradamente :— «Os toques bellos

e puros do seu gesto formoso e varonil

transparenciam-lhe a custo através do

véu de muda tristeza que lhe entenebre-

cia a fronte. O cedro pendia fulminado

pelo fogo do céu.» Alexandre Herculano,

Eurico, cap. 2.

— Entenebrecer-se, v.refí. Escurecer,

cobrir-se de trevas.

— Figuradamente: — «A alvorada co-

meçava a repintar na terra a claridade

do sol, escondido ainda no oriente. Os

godos, com as armas nas mãos, coroavam

as ameias. Do alto de uma das torres .\ta-

nagildo observava a campanha, e a fronte

entenebrecia-se-lhe com um véu de tris-

teza.» Alexandre Herculano, Eurico, cap.

12.

ENTENRECER, v. a. (De en, e tenro).

Fazer tenro, molle.

ENTENTO. Vid. Intento.

ENTERADENA, s. /'. (De entero, e do
grego eíZon, glândula). Termo d'anatomia.

Gangliâo lyaiphatico intestinal.

f ENTERADENOGRAPHIA, s. f. (Deen-
teradena, e do grego graphein, descre-

ver). Descripção dos gangliões lympha-
ticos intostinaes.

ENTERADENOLOGIA, s. f. (De entera-

dena, e do grego logos, tratado). Termo
d'anatomia. Tratado dos gangliões lym-
phaticos intestinaes.

ENTERALGIA, s. f. (De entero, e do
grego algos, dòr). Termo de Medicina.

Dôr que tem a sua sede nos intestinos.

ENTERCALâR. Vid. Intercalar.

f ENTERECTASIS, s. f. (De entero,

e do grego eklasis, dilatação). Termo de

Medicina. Dilatação dos intestinos.

ENTERESS... As palavras que come-
çam por Enteress..., busquem-secom In-

teress...

ENTERIÇ Vs palavras que começam
porEnteriç..., busquem-se com Inteiriç...

f ENTÉRICO, adj (Do grego enlerikos,

de enteron, intestino). Diz-se do que é

pertencente aos intestinos.

ENTERITE, s. /. (Do grego ejiteron).

Termo de Medicina. Intlammação dos in-

testinos, phlegmasia da membrana muco-
sa que forra interiormente o canal intes-

tinal.

ENTERNECER, v. a. (De en, e do latim

tenerescera). Amollecer, entenrecer ; fa-

zer tenro, molle, brando.
— Figuradamente: Apiedar, moverá

ternura por compaixão, ou outro motivo;
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tornar sensível á piedade, á amizade, ao

amor, etc.

Tanto aquella ventura tem por certa,

Tanto se vai de :\moT enternecendo,

Que á força de hum gemido estremecendo,

Só comsigo abraçado então desperta

;

Desperta, e diz : Que importa que a alegiia

De ver-te me fugisse, se suspeito

Que me fazes eterna companhia?

j. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 45 (3." ediç.)

— Enternecer-se, v. r-e/Z. Abrandar-se,

amollecer-se.

— Figuradamente : Apiedar-se, com-
padecer-se.

ENTERNECIDAMENTE, adv. (De enter-

necido, com o suffixo «mente»). Com ter-

nura.

ENTERNECIDO, part. pass. de Enter-
necer.—«E Lereno inflado, e enternecido

acedia com os sentidos ao mal e perdia

o tino como se vira prezcnte o damno,
cuja lembrança reprezentava : e atraz dis-

to contando, elle o estado, em que na
praia o lançarão as ondas, fazia no ami-
go efleitos similhantes : a anjbos entre o

contentamento de seus abraços sahião vi-

vas lagrimas dos olhos.» Francisco Ro-
drigues Lobo, O Desenganado, pag. 174.

Eurymedusa assim dizendo, a Virgem
Nos braços apertou ; e em soltas lagrimas.

Humedecia o Chão. Chorou Cymódoce,

Entre as ternuras da .\ma. Ábra<;a-a, c diz-lhe:

a Ê Eudóro, oh Jláe: é o Filho do Lesthénes,»

Encostado na lança, enternecido

Surria á scena o Joven; que á ternura

Cedeu do rosto o sério.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIME.NTO, OS MAH-
TYRES, liV. 1

.

— »Erão tão brandas as suas palavras,

tão enternecido o seu olhar, que o re-

ceio de que a minha nimia sensibilidade

me trahisse, augmontava a frifza ilas mi-
nhas respostas; e ater eu motivos de quei-
xume, não o poderá tratar diversamente
do que eu nesses tempos o fezia. Idem,
Successos de Madame de Seueterre.
ENTERNECIMENTO, s m. (Do theraa

enternece, de enternecer, com o suffixo

«mento»). Acção c eíTeito de enternecer
ou enternecer-se. — «Em nossa casa é
quii vinha buscar as únicas consolações :

que lhe fallávamos nós com tanto enter-
necimento da perda que tivera; tão sin-

ceros erão os elogios que entrançávamos
nesses com que elle honrava n memória
dessa Dama ainda delle amada.» Fran-
cisco Manoel do Nascimento, Successos
de Madame de Seneterre.

ENTERO... Palavra que vera do gre-
go oderon, intestino, interior (comp.
Interior), e é empregado em composi-
ções.

fENTEROBRANCHIO, adj. (De ente-
ro, e branchio). Termo de Zoologia. Oue
tem os brauchios occultos no interior do
corpo.

ENTEROCÉLE, s. f. (De entero, e do

grego kêlê, hérnia). Termo de Cirurgia.

Hérnia formada só pelo intestino.

fENTERO-COLITE, s.
f.

(De entero, c

colite). Termo de Medicina. Nome dado
por alguns auctores á enterite.

-j- ENTERO -CYSTOCÉLE, s. f. (Do ente-

ro, e cystocele). Termo deMedicina. Hér-
nia da bexiga, complicada de enterocele.

f ENTERODÉLE, adj. (De entero, e

do grego delos, visivel). Termo de Zoolo-

gia. Que tem um tubo intestinal bem dis-

tincto.

— S. m. Secção dos infusorios, cha-

mados polygastricos, onde o canal ali-

mentar termina por uma bocca, ou por
um anus.

f ENTERODYNIA, s. f. (De entero,

o do grego odijnê, dôr). Termo de Me-
dicina. Uôr intestinal, cólica nervosa.

f ENTERO-EPIPLOCELE, s. f. (De en-
tero, e epiplocele). Termo de iMedicina.

Hérnia encerrando ao mesmo tempo o

intestino, e o épiploon.

ENTEROGRAPHIA, s. f. (De entero, e

do grego grnphein, descrever). Descrip-

ção anatómica dos intestinos.

f ENTEROHEMIA, s. f. (De entero, e

do grego aima, sangue). Termo de Me-
dicina. Hemorrhagia no intestino.

f ENTERO-HEMORRHAGIA, s. f. (De

entero, e hemorrhagia). Termo de Me-
dicina. Hemorrhagia no intestino.

ENTERO -HEPÁTICA, s. f. (De entero,

e hepática). Termo de Medicina. In tia m-
mação simultânea dos intestinos e do fí-

gado.

ENTERO-HYDROCELE, s. f. (De ente-

ro, e hydrocele). Termo de Cirurgia. Hér-
nia intestinal complicada com hydrocele.

f ENTERO-HYDROMPHALE, s. f. (De

entero, e hydromphale). Termo de Ci-

rurgia. Hérnia umbillical, causada pela

sabida do intestino, e por uma conges-
tão de serosidade.

ENTEROLITHIASIS, s. f. (De enteroli-

tho). Termo de Medicina. Formação de
cálculos ou pedras no tubo intestinal.

f ENTEROLITHO, s. m. (De entero,

e do grego liilios, pedra). Termo de Me-
dicina. Calculo formado nos intestinos.

ENTEROLOGIA, s. f. (De entero, e do
grego logos, tratado). Tratado sobre os

intestinos.

ENTERO-MEROCELE, s. f. (De entero,

e merocele). Termo de Medicina. Hér-
nia cruzai formada pi^lo intestino.

ENTERO-MESENTERICO, adj. (De en-

tero, e mesenterico). Termo d'Anatomia.

Que tem relação com os intestinos e com
o mesenterico.
— Termo de Medicina. FeJ^re entero-

mesenterica; syiionymo de dothienente-

ria, ou febre lyidioide.

ENTEROMPHALO, s. »i. (De entero, e

do grego onípluúo^, embigo). Termo ile

Cirurgia. Htrnia unibillical formada pelo

intesliiio s()auMite.

ENTEROPATHÍA, s. /". (De entero, e do

grego pcríhos, doença). Termo de Medi-
cina. Doença, enfermidade, affecção dos

intestinos.

ENTERO-PERISTOLE, s. f. (De entero,

e peristole). Termo de Cirurgia. Estran-
gulação dos intestinos, em consequên-
cia de um tumor herniario, por causa da
sua passagem através de uma abertura
accidental, etc.

ENTEROPHLOGIA, s. f. Termo de Me-
dicina. Inflaramação dos intestinos.

f ENTERO-PNEUMATOSE, s. f. (De en-
tero, e pneumatose). Termo de Medicina.
Desenvolvimento mórbido d'uma quanti-
dade considerável de gaz no intestino.

ENTERORHAPHIA, s. f. (De entero, e
raphê, costura). Termo de Cirurgia. Ru-
ptura dos intestinos.

— Operação praticada para conservar
em contacto os lábios de uma ferida feita

nos intestinos.

I ENTEROSARCOCELE, s. f. (De ente-
ro, e sarcocele). Termo de Medicina.
Hérnia intestinal do sarcocele.

ENTEROSE, s. f.
(Do grego cnteron, in-

testino). Termo de Medicina. Moléstia

dos intestinos.

ENTEROTOMIA, s. f. (De entero, e do
grego tome, secção). Termo de Anatomia.
Dissecção dos intestinos.

— Termo de Cirurgia. Divisão dos la-

dos de uma causa intestinal, com o fim

de despejar as matérias alii contidas.

— Operação praticada nas duas extre-

midades do intestino para destruir um
anus anormal, e restabelecer o curso na-
tural das matérias fecaes.

f ENTEROTOMO, s. m. (Vid. Entero-
tomia). Nome dado por Cloquet ás te-

souras com que se pôde, na abertura dos
cadavere.s, fender rapidamente o canal

intestinal em todo o seu comprimento.
— Dupuytren deu também este nome

a um instrumento por elle imaginado
para curar os anus anormaes.
ENTERRAÇÃO, .s. f. ant. (Do thema

enterra, de enterrar, com o suffixo

«ação»\ Enterramento.

ENTERRADO, p^^rt. pass. de Enterrar.

Ando cuidando naquelle coitado

Daquello Metias que jai enterrado.

Todo o que dixe foi devaneia

:

Dixe que havia do resuscitar.

GIL V1CE.NTE, DIALOGO SOBRK A RESURRKir_\0.

— «Era a qual armada irião mil k tre-

zentos homens d'arraas, A: foi toda is-

cada da peste, que ainda no Cabo-verde,

estando fazendo aguada em huma ilha

chamada da Palma, que está no rostrodo

cabo: por causa de muito.s que ali morre-

rão mádou fazer huma h^^rmida de pedra,

e barro cuberta de palha em louuor de

nossa Senhora ila vocação da Esperança,

onde se disse Missa e foráo enterrados os

dofunclos, e n;io ouue em que s>^ achou
homem morto dentro em huma camará co-

midos os p«"'> lios ratos sem se saber ser
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faloculo, tanto trabalho auia era todos.»

Barros, Década 2, liv. 1, c. 1.—«A en-

trada da tenda, o vigia que devera des-

pertá-los ao primeiro signal de Abdula-

2Íz havia adormecido de somno mais pro-

fundo que o delles. Um punhal enterra-

do na garganta alé o punho lhe sellara

para sempre os lábios.» Alexandre Her-

culano, Eurico, cap. 14.

—Bateria enterrada ; a que tem a pla-

taforma abaixo do nível da campanha.
ENTERRADOR, s. m. (Do thema enter-

ra, de enterrar, com o suflixo «dôr»).

O que enterra os cadáveres; coveiro.

ENTERRAMENTO, s. ?n. (Do thema en-

terra, de enterrar, com o suffixo «men-
tOí). O acto de enterrar, ou levar a en-

terrar.

Assi como nos lugares

em morte o cittcrramento

os sinos dobram a pares,

morreu meu contentfimento

dobraram-se meus pezares

:

Por quam gram dita tivera,

se por dar fim á tristura

eu n'este tempo morrera,

sabe Deus que eu bem qiiizera

mas não quiz minlia ventura.

CHRISTOVÃO FALCÃO, OBBAS, pag. 13

(ediç. 1871).

ENTERRAR, v. a. (De en, e terra).

Metter debaixo da terra, soterrar, sub-
terrar.—Enterrar um cofre com jóias.

—Dar, levar á sepultura os cadáveres
;

sepultar.—«Nam lemos por costume di-

zer nenhuma Missa pola remissão das al-

mas. Enterramos os mortos com Cruzes,

e oraçoens em lugar certo, entre as

quaes oraçoens, dizemos o começo do
Euangelho de sam loam, e ao dia se-

guinte do enterramento damos esmollas
por elles, e alguns outros dias depois nos
quaes dias todos comemos, e bebemos
juntamente os parentes, c amigos do mor-
to, e rezamos por sua alma, e fazemos
sormoens em louuor dello, e das cousas
que em sua vida fez bem feitas.» Damião
de Góes, Chronica de D. Manuel, part.

3, cap. 62.

—Cravar, fincar na terra alguma cousa.

—Sobreviver a alguém, morrer depois
d'elle.

—

Este homem lia de nos enterrar
a todos.

—Matar, causar a morte.

—

Os desgos-

tos enterrara o homem cedo.

— Figuradamente : Esconder.—Enter-
rar o taloito.

—Occultar.—Enterrar o segredo.

—Enterrar-se, v. refl. Metter-se de-

baixo da terra.

— Figuradamente :
— «Onde também

comiam, som se descerem, assi por amor
das alimárias bravas, e feras, como por
se não enterrarem, e sumirem naquelle
mar dií arcas; dando a cada camela uma
quarta de farinha huma vez ao dia, e

alguma pouca de agua, e cada (juatro,

sinco dias as fatiavam delia em charcos,

que a paragens havia em partes duras,

e seccas, em que as aguas do inverno se

recolhiam.» Diogo de Couto, Década 4,

liv. 5, cap. 7.

— Esconder-se, occultar-se, deixar o

inundo, o tumulto, apartar-se, retirarse

de todo o commercio do mundo.
ENTERREIRAR, v. a. (De en, e terrei-

ro). Trazer a terreiro, a publico; dizer

soltamente.

—Enterreirar rim negocio ; dispor com
destreza a pratica, etc, para que se ve-

nha a tratar d'elle.

— V. n. Termo de Agricultura. Lim-

par a terra por baixo das arvoresde fru-

cla, para que, quando esta caia no ter-

reiro se a[)atihe facilmente.—Enterrei-

rar oliveiras.

ENTERRO, s. >n. (De enterrar). Acção

e effeito de enterrar os cadáveres.

— Exequia, funeral; ceremonia reli-

giosa, que tem logar na egreja antes ou
depois do cadáver ser sepultado.

—A pompa fúnebre e acompanhamen-
to que vae com o cadáver.

Os Méstres-sallas

Se acharão lá, que o enterro em ordem ponhão,

Que a comitiva arrumem.—Ninguém falha

A 111; podeis julg.Wo.

FnANC. MAN. DO NASC, FABULAS DE HFON-
TATNE, liy. 3, n.* 31.

—Antigamente: Sepultura, jazigo, lo-

gar onde se enterravam defunctos.

ENTERROMP... As palavras que come-
çam por Enterromp..., busquem-se com
Interromp...

ENTERSACH... As palavras que come-
çam por Entersach..., busqucm-se com
Entresach...

ENTERTENIDO. Vid. Entretenido.

f ENTERTER. Vid. Entreter.— «Aca-

bada a cantiga, que pareceu como as

demais, esperando todos quem havia de

proseguir os louvores do retrato, veio

descendo huma dança de Serranos pelo

vallo abaixo, que levou os olhos de to-

dos ; e fazendo-lhes roda, e terreiro ao

longo da ribeira, estorvarão a muzica, e

entertiveraõ os prezentes com uma lua

o que ficava do dia; E com a vinda da

noite se recolherão, sem os competido-

res tratarem do premio que merecerão :

cada hum foi falando no que melhor lhe

parecera da festa; que o bem delias he

a esperança que daõ antes de chegarem,

e a lembrança que deixaõ depois que S9

acabaõ.» Francisco Rodrigues Lobo, Des-

enganado, pag. 88.

ENTERTURBADO, part. pass. de En-

terturbar.

ENTERTDRBAR, v. a. (De entre, e tur-

bar). Perturbar no meio da acção, in-

terromper.

ENTESADO, part. pn-^s. do Entesar.

ENTESADURA, s. /'. (Do thema entesa,

de entesar, com o suffixo «dura»). O
acto d(( entesar, estirar; tesão.

ENTESAR, V. a. (De en, e teso). Dar

mais força, vigor ou intensidade a algu-

ma cousa.

— Entesar a carne; cural-a ao fogo
;

no gelo.

— Entesar os braços, as pernas; esti-

ral-as.

— Entesar a voz, cantar com força.

— Entesar-se, v. re/l. Fazer-se teso,

rijo.

— Entesar-se com oíyiíem; encrcspar-

se com alguém.
— Entesarem-se as orelhas ao cavallo

;

levantarem-se, afitarem-se.

— Entesar-se os oí/ios; ficarem hirtos,

immoveis.
— V. n. Entesar-se.

—

A caca entesa

com o frio.

— Entesar a maré; correr rija, tesa.

— Entesar a soberba a alguém ; fazel-o

muito soberbo.

ENTESTADO, part. pass. de Entestar.

ENTESTAR, v. a. (De en,e testos). Pôr

testos nos coches de páo, etc.

— Cobrir com testo.

— V. n. Fazer testa, frente.

— Entestar com; acostara.— «Ha três

dias, ao romper da manhan, um grande

numero de velas branquejava sobre as

aguas do Estreito ; vinham do lado de

Septum. Corremos á praia. Dentro de

poucas horas entraram na bahia de Car-

teia, o algumas entestaram com a Ilha-

Verde. Via-se distinctamente o reluzir das

armas, e vários soldados que tinham aju-

dado a repellir os primeiros saltos dos

africanos nas costas d'Hespanha reconhe-

ceram logo os trajos e as armas dos ára-

bes.» A. Herculano, Eurico, cap. 8.

— Defrontar, confinar.

Eu de Melinde o Reino, onde innoccnte

Ancoragem terás franca, e segura.

Dos trabalhos do mar, fadiga ingente!

Na amiga terra descansar procura

:

Hum Monarcha acharás sábio, e prudente,

Qu'hum piloto te á&, que a limpa, c pura

Planície irá cortando até que enteste

Co'os Malabares, cujo Império ho este.

JOSÍ: AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE,

cant. 6, est. 45.

— Entestar bem o assucar; ficar forte,

duro.

ENTEZ... As palavras que começam por

Entez..., busquem-se com Entes...

ENTHESOURADO, ?>«»•(. pass. de En-

thesourar.

ENTHESOURADOR, s. m. (Do thema
enthesoura, de enthesourar, cora o suf-

fixo «dôr»). O que enthesoura.

ENTHESOURAR, v. a. (De en, e the-

souro). Ajuntar em thesouro.— Enthe-

sourar riquezas.

— .4montoar.

—

O commercio, a indus-

tria, e as artes enthesouraram 7io reino

immensas riquezas.
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Tam quieta, soidosa perspectiva;

Des-lerabrando as, da Grécia curiosa,

Vans ufanias. Dava olhos liumildes

O bom Bispo ao podòr. quo nas entranhas

Dos penhascos, torrentes etithesoura,

E a cujo andai', os Montes estremecem,

E quâes Cordeiros tímidos subsultão.

FRAJÍCISCO MANUEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TYRES, liv. 2.

— Recolher, depor, guardar cousa pre-

ciosa, e digna de apreço.

Amor, que sempre ali presente estava,

Como competidor de meu cuidado,

N'um vaso de cristal d"ouro lavrado,

As gotas uma em uma enthesourava.

FERNÃO SOROPITA, POESIAS E PROSAS INÉDI-

TAS, p3g. 43.

ENTHIMEMâ. Vi.l. Enthymema.
ENTHLASIS, s. f. (Do grego enthlnsis).

Termo de Cirurgia. Depressão no craneo,

com fractura de ossos.

ENTHRONISAÇÃO. Vid. Entronização.
— «Desde que Eurico trocara ogardinga-

to pelo sacerdócio, os ódios civis, as am-
bições, a ousadia dos bandos e a corru-

prão dos costumes haviam feito incriveis

progressos. Nas solidões do Calpe tinha

reboado a desastrada morte de Witiza, a

enthronisação violenta de Ruderico e as

conspirações que ameaçavam rebentar

por toda a parte e que a muito custo o

novo monarcha ia aflogando em sangue.»
A. Herculano, Eurico, cap. 3.

ENTHRONISAR. Vid. Entronizar.

ENTHUSIASMAR, v. a. (De enthusias-

mo). Inspirar enlhusiasmo.
— Enthusiasmar se, v. refl. Transpor-

tar-se; ficar como fora de si de prazer, gos-

to, admiração por alguma pessoa ou cousa.

ENTHUSIASMO, s. m. (Do grego enthoy-

siasmos, de enthoys, inspirado por um
Deus ; de eu, em, e theos, Deus). Vigore
vehemencia com que faliam ou escrevem
os que são ou parecem inspirados; arre-

batamento.— «Hymnos tão suaves, tão

cheios d'uncção, tão Íntimos, que os psal-

mistas das cathedraes de Hespanha repe-

tiam com enthusiasmo eram como o res-

pirar tranquillo do somno da madrugada
que vem depois de arquejar e gemer de pe-

sadello nocturno.» A.Herc, Eurico, cap.

3. — «No gesto de Pelagio, ao proferir es-

tas palavras, estava estampada a expres-

são da confiança, do esforço c do enthu-
siasmo ; daquelleenthusiasmo que elle sa-

bia communicar aos que o ouviam e que,

na situação quasi desesperada cm que se

achavam os foragidos das Astúrias, fize-

ra com que lhe cedessem voluntariamen-
te o m"ndo supremo os mais velhos e

experimentados guerreiros.» Idem, Ibi-

dem, cap. 17.

—Admiração extraordinária, gosto ex-

cessivo por alguma pessoa ou cousa.

—Agitação, regosijo publico.

—Em geral : Kmorão extraordinária,

exaltação da alma preoccupada, fanatis-

mo, furor da paixão.

voi.. m. —23.

Frei Soeiro, entanto c'o a tremenda em punho,

Insta; Branca suspira, e inçara o dóctor
;

A fradalhada ri; Gilvaz redobra

De enthnsiasmo ; o confessor declama

;

E em gritaria tal ninguém se intende.

GARRETT, D. BRANCA, Cant. 2, Cap. 13.

— «Muitas vezes, na verdade, ella desce,

arrastada por nós, ao charco immundo
da extrema depravação moral; muitissi-

luas mais, porém, nos salva de nós mes-
mos e, pelo affecto e enthusiasmo, nos

impelle a quanto ha bom e generoso.»

Alexandre Herculano, Eurico, Prologo.

—Os gregos designaram assim exclu-

sivamente o estado da alma das sybillas

e pythonissas agitadas pelo furor divino.

—Exaltação extraordinária da alma,

causada por uma inspiração divina, fal-

lando dos prophetas.

ENTHUSIASTA, s. 2. gen. (Vid. Enthu-
siasmo). O que se exprime com enthu-

siasmo, quer fallando, quer escrevendo.

—O que se enlhusiasma, que é cego
admirador, que ama com furor pessoa,

obra ou doutrina.
—PI. Enthusiastas;nome dado a uns

antigos herejes que se fingiam inspira-

dos por Deus.

—Dava-se egualmente este nome aos

anabaptistas e quakers.

—Adjectivamente : Uma nação enthu-

siasta.

ENTHUSIASTICO, nd/. (De enthusiasta,

com o suffixo «ico»). Em que ha enthu-

siasmo.

ENTHYMEMA, s. m. (Do grego enthy-

mema, reflexão, pensamento, de enthy-

meisthai, ter no espirito; de en, em, e tJiy-

mos, espirito). Termo de lógica. Argu-

mento composto de duas proposições,

dos quaes a consequente é concludente,

syllogismo imperfeito que consta somen-
te de duas proposições, antecedente e

consequente.

fENTHYMEMATICO, adj. (De enthy-

mema, com o suffixo «atiço»). Que é da

natureza' do enthymema.
ENTHYMEMIA. Vid. Enthymema.
fENTIADO. Vid. Enteado.—«Como c

certo que estarão v. mercês impando por

saber quem é, dou-lhe por novas que não
émaisque umaenliadado alcaide Tayada
a quem os cosmographos de sequeiro

chamam ^Mseíicía.» Fernão Soropita, Poe-

sias 8 Prosas Inéditas, pag. 36.

ENTIBIADO, pnrt. pass. de Entibiar.

ENTIBIAMENTO, s. m. (Do thcma en-

tibia, de entibiar, com osuffixo «mento»).

Falta do viveza ; frouxidão.

ENTIBIAR, V. a. Amornar, fazer tibio

ou tépido algum liquiilo.

—Figuradamente: Afrouxar, diminuiro

fervor, a vontade, os ânimos, os paixões,

a devoção, o zelo, a amizade.

—Entibiar-se, v. )•<•//. Fazer-se tibio,

frouxo, olc.

ENTIDADE,^, f. (De ente, com osuf-

fixo «idade»). O quo constituo a essên-

cia de uma cousa.

—Ente, ser, existência, cousa que exis-

te.— «Era no vulto da morte, visão inti-

ma, que o imaginar febril lhe conver-
tia em entidade sensivcl, que ella tinha

os olhos fitos.» Alexandre Herculano,
Monge de Cister, cap. 22.

— Valor, importância, consideração.

—

Cousa de pouca entidade.

ENTIENGIA, s. m. Termo de zoologia.

Nome de um animal do Congo descripto

por Dapper; tem a pelle salpicada de
varias cores, anda sempre pelas arvores,

e está continuamente cercado de embis.
ENTIJQLADO, part. pass. de Entijolar.

ENTIJOLAR, V. a. (De en, e tijolo). Dar
a feição de tijolo, fazer duro como tijolo.

ENTIRRADÒ, adj. Obstinado, teimoso.

Cat. Choros mãos chorem por ti

:

Quem te manda a ti chorar ?

Joaiu Tu m'lias de fazer botar

Mui cedo per esse chjío per hi

;

Não sejas ora entirrada,

Catalina minha dama

;

(Jue cedo hei d'ir á feira,

E eu farei de maneira

Que tu sejas bem toucada.

Gil VICENTE, AUTO PASTORIL POHTUGUEZ.

ENTISICAR, V. a. (De en, e tísica).

Causar tisica, fazer tisico.— V. n. Fazer-se tisico, hetico.

— Figuradamente: — «Ruy Casco, o

nosso antigo conhecido, ia casmurro o

triste no meio da festa. Perdera Zilla, a

qual havia desapparecido de Restello,

porque a bolsa de Ruy entisicara, e a

festa da Maia, e as dez alnas de ypre ti-

nham sido para ella o romper dos abces-

sos, o golpe mortal.» A. Herculano, Mon-
ge de Cister, cap. 18.

ENTISNAR. Vid. Tisnar.

ENTITULAD0,2Jací. pass. deEntitular.

ENTITULAR, v. a. (De en, c titulo).

Ordenar em títulos.

— Dar titulo a alguma cousa; intitular.

—Entitular-se, v. rcjl. Denomiuar-se,
tomar por titulo, intitular-se.

ENTOAÇÃO, .s. /. (Do thema entoa, de

entoar, com o suffixo «ação»). Acção e

etTeito de entoar.

— Solfejo que canta o principiante de

musica.

ENTOADO, pari. ^aís. de Entoar.— .lE

ate ydadc de trinta annos foy muyto bem
disposto, e dahy por diante engordou al-

guma cousa. Era prudente, de muyto vi-

uo saber, e muy pronto, e esperto, c de

muyto solil ingenho, e mistico cm toda-

las cousas, c prezauasse bem disso, e teue

muyto grande memoria, c claro juyzo, e

falau.\ muyto bera, e nas cousas de sub-

stancia suas palauras tinham sempre mais

verdade, e autoridade que despejo, nem
sabor, porque algum tanto eram vagaro-

sas, e entoadas pollos narizes, porem em
cousas de folgar era gracioso, e tocaua

muyto bem qualquer cousa. i» Garcia de

Resende. Chronica de D. João II.

ENTOADOR, s. m. (Do thema entoa, de
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entoar, com o suffixo «dòr»). O que dá

o tom ás primeiras palavras quo se can-

tam.

ENTOAMENTO, s. m. (Do tlioma entoa,

de entoar, cora o suffixo «mento»). Vid.

Entoação.

ENTOAR, V. a. (De en, e toar). Cantar

ajustado ao tora, afinar a voz em tom

musical.—Entoar hymnos, preces, etc.

Quando entoar começo cora voz branda

Vosso nome d',imor, doce, o suave,

A terra, o m»r, o vento, agoa, flor, folha, ave

Ao brando som s'alcgra, move e abranda.

ANTÓNIO FEBREIRA, SONETOS, liv. 1, n.' 12.

— «Por que olhe que os martyrios em
que vivo não se amarram a diaponte ou

diapasão, que são multiplicados em mais

pontos que a mesma musica; e, senão,

digam-o meus abemolados suspiros, que,

fazendo mudança em mim, canlando-os

por natura me ficam já naturaes, e os

rigores da auzencia, ò-quadro da deses-

peração, me faz entoar uns tiritonos in-

cantaveis que me dão com um páo na pa-

ciência.» Fernão Soropita, Poesias e Pro-

sas Inéditas, pag. 91.

Kere Harpa de David, c enfôa canto,

Que, no Orbe sí>e; e dá-me aos olhos lagrimas,

Sobre os desastres de Sion vertidas

Por Jeremias Vate. As mágoas narro

Da perseguida Igreja, sonoroso.

FBANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTYRES,

liv. 1.

Logo entoa, cm vóz alta, babituaes preces,

A Deos, por toda a Grei ; preces repetem

A boa ILíe, os Filhos, os Criados.

IDEM, IBIDEM, liv. 2.

Ji derramava aljôfares a .\nrora.

Da negra noite a sombra afugentando,

Co'a matutina luz animadora.

Primeiro os Ceos Orionlaes banhando;

Do bosque a turba aligera, e sonora

Seu hymno ao Creador vinha enfQgMrfo;

Já não dúbios na luz, na sombra os ares.

Se espelhíio todos nos estensos mares.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE,

cant. 6, est. 95.

Da parte opposta o grito da victoria

Pelos alegres esquadroens ressoa

;

Deste prodígio insólito a memoria
De boca em boca pelos Povos vôa

:

Ao Supremo Senhor de eterna gloria

Moysés, Vate primeiro, hymnos entoa;

A tal milagre, e maravilha tanta

Em versos iramortaes trofcos levanta.

IDEM, iiiiDEM, cant. 9, est. 102.

—«Um dos dous coros i]fí freiras co-
meça a entoar de novo os psalmos: a mon-
ja do punhal estende a mão, ordenando
silencio. Vai falar.» A. Herculano, Euri-
co, cap. 12.— «Ao romper da manhan,
acordou ao som de cântico suavíssimo.
Era sua irman que cantava um dos hym-
nos sagrados que muitas vezes elle ouvi-
ra entoar na cathedrai de Tárraco. Di-
zia-se que seu auctor fora um presbytero

da diocese de Hispalis, chamado Eurico.»

Idem, Ibidem, cap. 19.

— Dar determinado tom á voz.

— Começar a cantar alguma cousa para

que os outros continuem no mesmo tom.
— Dar tom, direcção primaria.

— Eutoar-se, v. reft. Tomar tom; pre-

parar-stí.—Entoar-se }>ara cantar.

ENTOJAR, V. a. Vid. Antojar, e Ente-

jar.

ENTOJO. Vid. Antojo, e Entejo.

ENTOLHAR-SE. Vid. Antolhar-se.

ENTOM, ai/y. a?if. Vid. Então.— «Ne-

nhum Procurador, que tenha já soUairo,

ou parte delle d'algum pêra teer seu prei-

to, nom pode seer Voguado por a outra

parte, salvo se este, de que elle tem o

sollairo, ou parte delle, tem outro Vogua-
do, e a outra parte nom pode haver Vo-

guado, que tenha seu preito, ca entom
como quer que saiba os segredos da cau-

sa, e sollairo delle recebesse, converá,

que o dem por Voguado aa outra parte,

que nom pode aver Vogado,» Ord. Aff.,

liv. 1, tit. 13, § 20.— «E esto se nom
entenda nos barregueiros casados, e nos

Clérigos, porque sabendo, e seendo cer-

to o Alquaide per prova certa, que elles

teem suas barregãas em suas casas, po-

dem entrar em ellas, o as prender, e se

as hi nom acharem, entom provando,

que ellas eram dentro, que fogirom, ou
as poserom per outra parte em salvo, nom
seja o Alquaide por ello theudo, » Ibidem,

tit. 30, § 18.— «Se essa parlo de tal cs-

criptura pode o trelado e vem a ella com
enbargos, e enbargos som taaes, que pro-

cedem, e for sobre ello filhada prova de

testemunhas, e sobro essa prova for dada

Sentença, entom aja o Procurador, que
vencer, ou defender, osolairo enteiro, se

chegar esse vencimento.» Ibidem, tit. 45,

§ 3.— «Os bens, que lhe forem dados em
escripto, que elles teverem ante do ava-

liamento, que sejam seus próprios, sem
juntando outros d'outrem nenhiium com
elles; e vistos assy, lhe façam pergunta

se som seus; e se disserem, que sy, en-

tom lhe sejam avaliados; e achando-lhe
por elles a conthia, que per El-Rey meu
Senhor, e Nos he mandado, entom se-

jam dello escusados, e tirados de bees-

teiros, e doutra guisa nom.» Ibidem,

tit. 69, ^53.— «Se virem que lhes faz mes-
ter pêra si e pêra suas Igrejas, e entom
provejam-nos Porteiros, que ouverem, de

soldada convinhavel; e o Porteiro Moor,

quando aos Prelados, e aas pessoas das

Igrejas outorgarem meores Porteiros, re-

ceba convinhavel solairo : e prometem
estes Procuradores, que ElRey guardará

pêra todo sempre esto, que lhes outorga.»

Ibidem, liv. 2, til. 1, art. 25.— «E em
todo o caso, que o malfeitor com direito

deve seer coutado, c defeso pela Igreja,

se elle sabisse delia com propósito de

mal fazer, e o fezesse, entom nom gou-
virá da imunidade da Igreja assy no ma-

leficio, que primeiramente fez ante que
commeteo despois que se a ella coutou.»

Ibidem, til. 8, § 4.

f ENTOMICO, adj. (Vid. Entorno...)

Termo de zoologia. Pertencente aos in-

sectos,

-j- ENTOMO... Palavra que significa in-

secto, e que vem do grego entornou, de

cn, em, e lomé, secção : insecto, propria-

mente dividido em...,e particularmente,

aqui, dividido em três partes: a cabeça,

o peito e o abdómen.
;- ENTOMOGENIO, adj. (De entorno...,

e do grego genes, nascido). Termo de

historia natural. Que se desenvolve e vive

sobre o corpo dos insectos mortos.

I ENTOMOGRAPHIA, s. f. (De ento-

mo..., e do grego graphein, descrever).

Descripção ou tratado dos insectos.

7 ENTOMOGRAPHO, s. m. (Vid. Ento-

mographia). O que se occupa da ento-

mographia.

I ENTOMOIDE, adj. (De entomo..., e

do grego eidos, forma). Termo de Zoolo-

gia. Que se assmelha a um insecto.

ENTOMOLITHA, s. f. (De entorno..., e

do grego litlws, pedra). Insecto fóssil.

—Pedra tendo signaes, impressões d'ÍQ-

seclos

ENTOMOLOGIA, s. f. (De entorno..., e

do grego logos, tratado). Parte da zoolo-

gia que tracta dos insectos.

f ENTOMOLÓGICO, adj. (De entomo-
logia, com o suffixo «ico»). Que pertence,

ou tem relação com a entomologia.

ENTOMOLOGISTA, s. m. (De entomo-
logia, como suffixo «ista»). O que se oc-

cupa da entomologia, do estudo dos in-

sectos.

f ENTOMOPHAGO, adj. (De entorno...,

e ào %xe.^o phagein , comer). Termo de zoo-

logia. Que vive de insectos.

f ENTOMOPHILO, s. m. (De entorno...,

e do grego philos, amigo). Amador, col-

lector de insectos.

f ENTOMOPHORO, adj. (De entomo...,

e do grego plioros, que leva). Termo di-

dáctico. Que contém insectos.

I ENTOMOSTOMO, adj. (De entomo...,

e do grego síoma, bocca). Termo de con-

chyliologia. Que tem a bocca, ou a aber-

tura oral recortada.

f ENTROMOSTRACEO, adj. (De ento-

mo..., e do grego ostreon, concha). Ter-

mo de conchyliologia. Que tem uma con-

cha provida de muitas peças.

f ENTOMOZOARIO, s. m. (De ento-

rno..., e do grego zoarion, diminutivo de

zôon, animal). Termo de zoologia. Nome
dos animaes formando, segundo Blaia-

ville, uma serie, que corresponde aos

inssctos e aos vermes de Linneo, e aos

annelidos do Lamarck.
ENTONADO, pnrt. pass. de Entonar-se.

ENTONAR-SE, v. refl. Ensoberbecer-

se, dt'svanecor-se.

ENTONCES, adi'. Então, n^aquello tem-

po, naquclla occasião.
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Mas dêmo-las i m!í estreia ;

E voto que nos tornemos,

E er depois tornaremos

Com as cachopas d'aldeia

:

Entonces concertaremos?

GII. VICENTE, AUTO DA FEIRA,

Slath. Giralda, eu acbar-vos-hei

Dous pares de passarinhos ?

Gir. Irei por eUes aos ninhos,

Entonces os venderei:

Comereis vós estorninhos?

IDEM, IBIDEM.

ENTONO, s. m. Soberba, orgulho, al-

tivez.

Hestioneo de Epiro, destro

No ensino dos Corcéis, traz as possantes

Alvi-nitentes Mulas. Vem, aos pulos,

Entóno dando ás frontes, e se ufanão

Com o ouro que scintilla dos jaezes.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TYRES, liv.l.

Pôde abaixar-se a lêr vulgares contos

De Embaixador o entóno ?

Meus versos, leves graças oíTrecer-vos

Posso?— ou temerários

Os chamareis, se alquando se revestem

De certo ár de grandeza?

IDEM, FABULAS DE LAFONTAINE, liv. 3,

n.' 21.

ENTONTECER, v. a. (De en, e tonto).

Fazer tonto, estontear.

— V. n. Tornar-se tonto.

ENTOPHTHALMIA, s. f. Termo de Me-
dicina. Inflammação das partes internas

do olho.

ENTOPHYTO, ad/'. (Do grego entos, den-

tro, e phyton, planta). Termo de botâ-

nica. Vegetal que se desenvolve no teci-

do mesmo d'uma planta vivaz.

— S. m. pi. Entophytos ; cogumelos
que se desenvolvem nos tecidos dos ve-

getaes, e particularmente das plantas

vivazes.

ENTORNADO, pari. jmss. de Entornar.
— Caldo entornado, negocio deitado

a perder.

ENTORNADURA, s. f. (Do thema en-

torna, de entornar, com o suflixo «du-
ras). Acção de entornar-se.

ENTORNAR, v. a. (De en, e tornar).

Derramar um liquido.

—Figuradamente :— «Afora estas igua-

rias de barbas ha outras muitas que ar-

mam de fora como em jogo de bola, co-

mo são umas indiaticas que parecem as

entornaram pelos focinhos, e fazem na

ametade do caminho uns- descampados,
aonde podem passar trez quartoens de
Irlanda, sem se toparem cabfças ao vol-

tar.» Fernão Soropita, Poesias e Prosas
Inéditas, pag. 70.
— Deitar fóra a carga.

— Desperdiçar.— Pródigos que entor-
nam o que haviam de dar.

— Dar profusamente.
— Transtornar, deitar a perder.—En-

tornar o negocio.

— Entornar-se, v. refl. Derramar-se o

liquido, ou carga de carro, etc.

Com férreo arado o seio A terro inculta;

Sobre ella s'entornou suor primeiro,

J. A. DE MACEDO, NEWTON, Cant. 1.

— Transtornar-se.

ENTORPECER, v. a. (De en, e do latim

torpescere). Fazer torpido, dormente ; cau-

sar torpor ou entorpecimento, tirar a li-

berdade do movimento, e acção de al-

gum membro.

Que gélido suor me banha a frente!

De véa em véa penetrante frio

o curso ao sangue fervido entorpece*.

Tremi confuso, e vaciUante o passo

Entre contrários pensamentos movo.

J. A. DE MACEDO, NEWTON, Cant. 1.

— «E os desgraçados na sua miséria

conservam sempre olhos que saibam cho-

rar. A dor mais tremenda do espirito

quebrantam-na e entorpecera-na as la-

grymas.» Alexandre Herculano, Eurico,

cap. 4.

— Figuradamente: Embotar, embar-
gar os sentidos, o animo, o entendimento.
— Entorpecer-se, v. refl. Ficar enlea-

do, atalhado. — Entorpecer-se o espirito.

— Entorpecer-se o licor, não correr.

— V. n. Entorpecer-se.

ENTORPECIDO, part. pass. de Entor-
pecer.— «Brevemente o ar tépido de uma
fogueira fez volver a si a donzella: o ca-

valleiro ofTereceu-lhe um pequeno fras-

co de sicera que desprendera do arção e

que lhe restituiu algum vigor aos mem-
bros entorpecidos.» Alexandre Hercula-
no, Eurico, cap. 16.

ENTORPECIMENTO, s. m. (Do thema
entorpece, de entorpecer, com o suffi-

xo «mento»). Acção e eíTeito de entorpe-

cer, ou entorpecer-se.— «Ruy Casco sen-

tiu a estas palavras abandoná-lo toda a

força de resistência. Era um entorpeci-

mento delicioso, que, relaxando-ihe os

músculos, o punha á mercê dos dous jo-

viaes armeiros.» Alexandre Herculano,
Monge de Cister, cap. 18.

ENTORROAR-SE, v. refl. (Deen, e tor-

rão). Fazer a terra em torrões.

ENTORTADURA, s. f. (Do thema entor-

ta, de entortar, com o suflixo «dura»).

Acção, e oiTeito de entortar.

ENTORTAR, v. a. (De en, e torto). Fa-

zcr'torto o que estava direito.

— Figurada e familiarmente: Não ir

direito, não ter boa direcção. — Entortar
e negocio.

— Entortar-se, v. refl. Fazor-se torto.

Ambos sío do niejnio olhai-.

Cegos, tortos, aleijados,

o judeu por seus peccados,

torto por se entortar :

Oh ! quem os fiira lançar

Para sempre nas galés

!

Por olharem de travez,

Condemnados com certeza,

Um por lei da natureza,

Outro por lei de Moisés.

FERNÃO SOROPITA, POESIAS E PROSAS INÉDI-

TAS, pag. 97.

— Desviar-se da boa direcção. — En-
tortar-se o negocio.

ENTORTILHAR. Vid. Enroscar.

ENTOUCADO, s. m. ant. (De en, e tou-

cado). Toucado de que usam as freiras.

ENTOUGEIRAR, v. n. (De en, e toucei-

ra). Diz-se das plantas quando criam ou
formam touceira.

ENTOUTIÇAR-SE, v. refl. Inchar-se.

ENTOUVIADA. Vid. Entuviada.
— Fallar de entouviada; gritar com

desordem.
ENTOXICAR, V. a. (De en, e do latim

toxicum). Envenenar.
ENTOZOARIO, s. m. (Do grego entos,

dentro, e zoarion, diminutivo de zõon,

animal). Termo de Zoologia. Animal que
vive no corpo de outros animaes.

ENTRADA, s. f. (De entrado). Acção,

e effeito de entrar em alguma parte; o

acto de entrar. — «Atras flca dito como
el Rei mandou dom Pedro de meneses
conde Dalcoutim, filho de dom Fernando
marques de Villa Real a Septa por capi-

tam, o qual depois de la ser, como bom,
e esforçado caualleiro nunca cessou de

desenquietar os Mouros com entradas que
fazia, e mandaua fazer pela terra, com
que os constrangia deixarem suas casas,

quintas, e castellos que tinham no cam-
po, recolhendosse as villas cercadas, pê-

ra segurança de suas pessoas.» Damião
de Góes, Chronica de D. Manoel, part. 3,

cap. 52.— «E logo a dita villa por el Rev,

e o Príncipe cora elles que eram fora, foi

cercada, e combatida até os vinte e qua-

tro dias do dito mes de Agosto dia de S:

Bartolame^^piilla menhãa que se tomou.
iNa qual entrada, e combates o Príncipe

o fez tam valentemente, e como tam es-

forçado, e ardido caualleiro, que de to-

dos foy grandemente louuado, e dei Rey
seu pay muyto mais que de ninguém,

porque na força dos perigos eih que el

Rey se meteo, e peleijou, achou sempre

o Principc junto consigo ferindo tão bra-

uameute nos mouros, que dos grandes

golpes que daua a espada andaua toda

torcida, e dos que feria, e mataua toda

muy chea do sangue." Garcia de Rezen-

de, Chronica de D. João II, cap. 5.— «E

segundo contão os Mouros de Melinde

gloriandose de já serem senhores daquel-

la costa comarcaã ás cidades acima no-

meailas, ante da nossa eutrada na índia

pouco mães de cincoenta annos: elRey

de Melinde mandou com cem Cafres da

terra alguns Mouros descobrir o rio. que

sae em Culimãja, que eslâ obra de huma
leguoa de Melinde, que segundo nosso

parecer, he o Rapto que acima dissemos,
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posto que não está per Ptolomeu era sua

verdadeira altura.» Barros, Década II,

liv. 1, cap. 2.— «Fiualmontc esta entra-

da foi de maneira cometida e tão pideja-

da de todos, e cada lium tão occup.ido

em sua sorte, que poucos souberão dar

conta da fúria do feito : somente que ella

amansou a soberba daqueila cidade, e

per esta vez perdeo o nome da Braua, e

ficou tão mansa como hum corpo sem
alma de resistência.» Idem, Ibidem.

—

«Tristão d'Acunha porque a entrada des-

ta cidade foi hum dos illustrcs feitos que

té aquelle tempo se fez naquellas partes,

por memoria delle, peró que se tinha vis-

to em outros mui iKinrados, quis receber

aqui a honra da cauallaria da mão de

Alfonso d'Alboquerque, por elle ser ca-

ualleiro da ordem deSanctiago: e assi a

recebeo Nuno d'Acunha seu filho, que
não foi pequeno contentamento a AlTon-

so d'Aiboquerque dar per sua mão honra
âquelle capitão, de baixo da bandeira do
qual elle vinha, e grande gloria a Tris-

tão d'Acunha, sendo homem de idade,

confessar que pêra sua honra e a poder

dar aos outros, ainda lhe falecia esta de
mão alhea.» Idem, Ibidem. — «bl não lhe

costou tão barato a entrada dollo, que
não lhe fosse forçado alcançal-a por for-

ça, matando primeiro em igual batalha o

gigante Trabulando, e um seu lilho, s.í-

nhorcs de uus castellos que alli havia.»

Francisco de Moraes, Palmeirim de In-

glaterra, cap. 14.

—

«Daili me vim a Por-

tugal, donde mo El-Rey logo mandou a

Alcacere Seguer com D. Rodrigo de Sou-

sa, onde estive três annos por me man-
dar EIRey que não me viesse de lá, es-

crevendo-mo, e encoramendando-mo ca-

da anno; e na entrada que I). Rodrigo
fez om Gualdião, fui eu por Capitão dos

Corredores, e me achei ao pé do huma
serra com quatro Mouros de pé : matei
hum, e os três o fizeram ao i^u cavallo,

e feriram-me duas feridas mui grandes,

e deram-me huma pedrada em hum pé
de que o houvera de perder; e disto são

testemunhas o mesmo D. Rodrigo, e D.

António seu irmão.» Diogo de Couto, Dé-
cada IV, -liv. 6, cap. 7.

Escassa luz apenas descobria

A funda escuridão, a cuja entrada
o mais seguro corariio tremia,

E ficava do rosto a còr mudada:
Nunca alli penetrou clarão ilo dia.

Nem foi de todo a sombra desterrada;

No subterrâneo o Jogue entra, e s'occulta.

Quando do Inferno o Déspota consulta.

J. A. DE MACEDO, o OUIENTK, cant. 11, est. 21.

—«Tarik lançara na frente da hoste
mosselemana os transfugas do inimigo.

Sisebuto, Ebbas, o bispo d'Hispalis e o
conde de Septum cora os seus numerosos
guerreiros constituíam a vanguarda. Se-
guia-se a cavallaria árabe: os berberes
cingiam este massiço de homens e gine-

tes, em parle cubertos de ferro, e os iii-

disci[)linados cavaileiros da Mauritânia,

dispersos como almogaures, dcviara va-

gar sidlos para fazer entradas nas alas

inimigas o impedir assim qui; ellas podes-

sem a liimpo soccorrcr o centro do exer-

cito, que o general árabe esperava des-

baratar no primeiro imp.:to.» Alexandre
Herculano, Eurico, cap. 11.

—Espaço por onde se entra, logar, pas-

sagem por onde alguém ou alguma cou-

sa entra.— «E também que aquellas nãos

que os Mouros dizião serem de Cochij, se

o forão, vierão em sua companhia como
as outras, e que elle não era obrigado dar

ajuda e fauor era caso tão perigoso como
a entrada d'aquelle rio era, senão âquel-

les que elle trazia em sua guarda, e não
8 qualquer Mouro que lhe viesse dizer:

Sou vassallo d'eiRey de Cochij.» Barros,

Década 2, liv. 1, cap. 4.— «Com o qual

cõcerto Cordunxà ficou Rey pacifico, não
somente do Mogostão, que tinha, mas de

toilo o estado que ganhou do Malec Càez :

e dahi em diante se fez senhor da entra-

da, e saida de toda a nauegação daquelle

estreito de Pérsia.» Idem, Ibidem, liv. 2,

cap. 2.— «A entrada tão escura e medo-
nha, que punha espanto a quem a via :

as salas, camarás, e casas de cima, assim
as paredes, como o alto delias, cheias

d'um debuxo negro de historias antigas

e namoradas, as mais tristes, que se po-

diam achar pêra fazer descontente o lu-

gar e;n que, se punham.» Francisco de
Moraes, Palmeirim de Inglaterra, cap. 6.

— «Não tardou muito, que uma donzella

veio abrir a porta do Castello por man-
dado da senhora delle, que já então lhe

não pareceu bem usar d'oulros rigores,

pois não aproveitavam pêra nada: Flo-

rcndos, tomando a dona pola mão, entrou
dentro, e á entrada os veio a receber o

cavalleiro seu marido delia, que depois

da levar nos braços com tão gram amor
como lhe fazia mostrar o bem que lhe

queria, se veio pêra Florendos, dizendo :

Por certo, senhor cavalleiro, vêr vossas

obras me fizeram tão contente, que me
não lembra o que nisso ganhei.» Idem,
Ibidem, cap. 74.

Promettido lhe está o Fado eterno.

Cuja alta lei não pôde ser quebrada.

Que tenham longos tempos o governo

Do mar, (pie vô do Sol a roxa entrada.

Nas aguas tem passado o duro Inverno,

A gcdte vem perdida e trabalhada;

•lá parece bem feito, que lhe seja

Mostrada a nova terra ipie deseja.

CAM., LUS., cant. 1, est. 28.

— « Tudo ficava despejado, entrou na
Cidade, mandando alguus Capitães tomar
as entradas delia pela banda do sertão

pêra mayor segurança, e mandou aos sol-

dados que a saqueassem muito franca-

mente, o que elles começaram a fazer,

entrando pelas casas que estavam macis-

sas de fazendas, que escalaram, e rou-
baram ás suas vontades.» Uiogo de Couto,
Década 4, liv. 6, cap. 9.

o (pje nQste lugai" tam defendido

Merece por Amor segura entrada,

Quando tantos por ella tem perdido,

Antes de ver a maquina encantada,

E a face veneranda do Segredo,

Com tanta vigilância respeitada,

Lôaas letríis, que estão nejite penedo,

E, depois de as guardar firme, e constante,

Alcançara seus bens seguro, e ledo.

FRANCISCO RODRIGUES LOBO, O DESENGANA-
DO, pag. 1C4.

De outras ovelhas cuidara solicita,

Que não de nós: sua coroa mystica

Outras mãos tecerão di rosa agreste,

Do lirio das campinas para a frente

Da pastora sagrada : o bago sancto

D'outro redil defenderá a entrada.

GARRETT, D. BRANCA, Cant. 1, Cap. 3.

Da baça turba rodeados ião

Os Lusitanos nautas cuidadosos.

Quando aos soberbos pórticos subião.

Pomposa entrada aos Paços sumptuosos:

Eis que os buscados companlieiros vião

Dos ímminentes males não cuidosos,

Tal de Gofredo o Cysne em voz subida

Pinta Uainaldo nos Jardins de Armida.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 7, eSt. 4.

— Porto por onde entram mercado-
rias.

—Direito, imposto sobre cousa impor-
tada, ou trazida do fora para o reino.

—Termo de Direito Emphyteutico. Di-

nheiro ou gralillcação que o senhorio re-

cebe do foreiío, por lhe fazer o afora-

mento ou a renovação do mesmo.
—Correria ou corrida contra inimi-

gos.

—A porção de dinheiro ou tentos cora

que se entra para a mesa ou bolo no
jogo-

—A somma que se dá nas irmandades
quando se recebem os irmãos.
—A boa entrada; a que pagara os ad-

mittidos a confrarias.

—Agasalho, tratamento ao que chega
de novo.

— Principio, começo de mez, anno,
estação, etc.— «Partido Duarte de Lemos
de çacotora sem na viajem lhe acontecer
cousa que de contar seja, chegou a Ca-
nanor na entrada do mes de Setembro
de M. D. X. onde Afonso Dalbuquerque
o recebeo mui honrradamente, e a seu
requerimento mandou soltar Simão dan-
drade, o os outros que ainda tinha pre-

sos pelo caso que aconteceo em Goa na
execuçam de Ruiz diaz, e os ouue por
restituídos nas suas capitanias saluo Geor-

ge fogaça que soltou sobre sua mena-
gem, mas os outros nain quiserão ace-

ptar as capitanias, dizendo que se auiam
dir para Portugal, que por isso não ti-

nhão delias necessidade.» Damião de
Góes, Chronica de D. Manoel, part. 2,

c. 15.— «K na entrada deste Verão, em
que andamos, partio o Baxá de Sues com
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esta potento Armada, cuja fama atroou

o Muiuio, coiu que os Mouros da índia

andavam alvoroçados, cuidando que nos-

sas cousas eram acabadas de todo.» Dio-

go de Couto, Década 4, liv. 3, cap. 6.

—

«E he este seu inuerno tam áspero, e

cerrado, que nam somente se nam pôde

nelle nauegar sem manifesto perigo per

toda a Costa da Índia, mas nam sair pe-

las barras por causa das muytas arcas,

que as cerram, e cegam até que na en-

trada de Setembro se vam abrindo pou-

co, e pouco.» Lucena, Vida de S. Fran-

cisco Xavier, liv. 6, cap. 5.

—Ângulos entrantes, em numero de

dous, que forma o cabello na parte su-

perior da testa.

—Cada um dos pratos de comida sub-

stancial, porém não tão grandes como o

cozido e assado.

—Antigamente: Renda, pensão que se

cobra ; reddilo.

—Termo de Commercio. Cabedal que
entra em caixa ou om poder de alguém.
—Termo do Musica. Principio de uma

parte de musica.

— Privilegio ou direito de entrar no
paço, em certas casas e camarás do ser-

TÍ(;o do rei, dos príncipes e familia real.

—Amizade, favor, relações, accesso,

cabimento ou familiaridade em alguma
casa, ou com alguma pessoa.

—Bilhete ou papel que dá o direito

de poder entrar em alguma parte.

— PI. Entradas; nos combates dos tou-

ros, são as cortezias do cavalleiro.—Ganhar entrada; passagem resistida,

e á força.—Os direitos de entrada ; os que pa-
gam as fazendas que são importadas pa-
ra o reino, ci<iade, ctc.—Dar entrada na alfandega ; declarar

as fazendas que alli devem ticar em de-
posito, até serem despachadas para con-
sumrao.—Dar de entrada; o que dão os que
entrara em confraria, etc.—De boa entrada; logo á primeira; ou
da primeira entrada; a principio ou por
principio.

—De mal entrada.

—

Soldos de mal en-
trada; os que paga o preso logo que en-
tra na cadeia.— «Todo homem, que for

preso na cadea do Corregedor da Corte,

ou dos Ouvidores, pague de carceragem
trinta reaes brancos, e dous reaes de mal
entrada, pêra aquelle, que o desferrar

quando o ouverem de soltar: e por estes

dous reaes de mal entrada ha o preso
d'aver candeas, com que se veja de noi-

te, e mais augua pcra beber do dia; pê-
ro se o preso quiser paaço. ou andar em
ferros peia casa da prisotn, que antiga-
mente se chamou andar om paaço, sem
jazer aprisoado na cadea, o o feito, por
que el for preso, for tal, que o Carceníi-
ro razoadairieate lho deva, o possa assv
fazer, tal, como este, pagará da carcera-

gem três libras da moeda antigua, que
som sessenta reaes brancos.» Ord. Aff.,

liv. 1, tit. 33. — (íTodo preso, tanto que
for na prisom, paguará dous reaes de

mal entrada, pelos quaaes ha d'aver can-

dea de noite, com que geeralmente os

presos se vêem, e mais augua pêra be-

ber de dia, e mais pagará quando o sol-

tarem dous reaes para aquelle, que o

desterrar.» Ibidem, tit. 34, § 9.— Ter entrada, ou dar entrada ; ter ou
dar conhecimento, ou accesso.— «Nam
se ha de deixar desafinar a consonância
da temperança porque a yra c soberba
nam tenha entrada em nós, porque apar-

tada a sanha tlca a rasam livre, dá co-

nhecimento ao juyzo que siga a virtude.»

D. Joanna da Gama, Ditos da Freira, p.

61 (ediç. 1872).

Era de negra cor, Áspera e dura

Qae férreas barras toda atravessavão,

Onde ígneos bicos esta contextura

Com temerosa vista penetrav.1o
;

Dá livre entrada a toda a creatura.

Cerrada sempre os de dentro achavào,

Esta letra com sangue tinha escripta

;

ftAqui toda a esperança se limita!»

BOLIM DE MOUBA, NOV. DO HOMEM, Cant. 3,

est. 20.

ENTRADANHAS, s. f. pi. ant. Vid. En-
tranhas.

ENTRADO, part. pass. de Entrar. —
«Peró como a gente da pouoação era

muita, e os barcos em que passauão pou-
cos, não o poderão fazer tão prestes, que
aquelJa ilha ante manhaã não fosse pri-

meiro torneada dos nossos batéis repar-

tidos cm duas capitanias, Tristão d'Acu-

nha era huma e seu filho Nuno d'Acuriha

em outra: cõ o qual cerco entrado o lu-

gar, forão tomadas mães de quinhentas

almas, a mayor parte delias molheres o

meninos, e obra de vinte homens, e o

Xeque delles, homem que otii idade e pa-

recer mestraiia ser senhor de todos, par-

que os mães erão passados a terra firme.»

Barros, Década II, liv. 1, cap. 1.— «En-
trou logo Paulo noutra camará a visitar

a mãy do Príncipe, a qual com todas as

molheres, que a acompanhauam nam
adorou somente a Rainha da gloria, mas
ficou Iam entrada da diuina inspiraram,

que ainda o embaxador nam era bem
tornado, quando nas suas costas veyo

hum fidalgo inuiado per ella ao padre M.

Francisco, pedindo que lhe deixasse tirar

hum retrato da Senhora, e Ihn mandasse
com elle per escrito a substancia de nos-

sa lei.» Lucena, Vida de S. Francisco

Xavier, liv. 6, cap. 18.— «K entrados na

fortaleza, foram a Igreja a dar graças a

Deos Nosso Senhor: alli foi o Governador

buscallos, e os abraçou a todos com gran-

des mostras de prazer, e alegria, alli es-

tiveram hum pouco até que os mandou
recolher pêra suas casas.» Diogo de Cou-
to, Década IV, liv. 1, cap. 4.

Entrados sois na grande Taprobana,

Ilha opulenta, c terra afortunada;

Qu'ergae cnti-e todas frente soberana.

Qual he rico o Catay, rica, abastada

:

Do flagello cruel da guerra insana

Nunca fertda. nunca profanada;

De quantos dons, e bens a Ásia se arrea.

Em muitos Reinos dividida, he chea.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE,
cant. 5, est. 09.

ENTRAJADO, adj. (De en, e trajado).
Que traz trajos, vestidos.

ENTRALHADO, part. pass. de Entra-
Ihar.

— Peixe entralhado; preso, enredado.
ENTRALHAR, !•. a. (De en, e tralhas).

Tecer, fazer as tralhas da rede.

— V. 11: Ficar preso, enleado.
— Enredar.

ENTRAMBOS. (Contracção de entre, o

ambos). Entre um e outro.

Óra debates crus acontecerão

Outrora a eníramhos sobre

Procedências. Tinha a Cabeça andado

Sempre diante da Cauda.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, FABU-
LAS DE LAFONTAINE, liV. 3, n.* 16

ENTRAMENTES. Vid. Entrementes.
ENTRAMENTO, s. m. ant. (Do thema

entra, de entrar, com o suffiio «men-
to»). Entrada.

ENTRANÇADOR, .•?. m. (Do thema en-
trança, de entrançar, com o suffiio

«dôr»). O que entrança.

ENTRANÇADURA, s'. f. (Do thema en-

trança, de entrançar, com o suffixo «du-
ra»). Acção de entrançar; o modo de en-
trançar.

ENTRANÇAR, v. a. (De en, e trança).

Fazer em tranças.

— Entrançar o cabello. — Entrançar
grinaldas.

Lii, de Eudúro as Irmans, aos pt^s sentadas

Dos P.íes, para uma ft^sta, eiifí-an<(io próxima,

Grinaldas de aurca flor, azul, e roxa.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAB-
TVBES, liv. 2.

Túma Eudrtro, na esquerda, dous Ven.ablos

De Freixo, e na direita, uma das Cruas

De contas de cristal, que, nas madeixas.

Indo .ao mart>Tio, as virgens eiUrançaváo.

IDEM, iniDE.M, liv. ^.

ENTR.ANCIA, .•5.
f. Principio de gover-

no, magistratura.
— l.ugar de primeira entrancia.

ENTRANHA, .s. f. ENTRANHAS, jj/. (Do

baixo latim intrania, do latim interanea).

N(nne genérico dado ás partes encerradas

no tronco do homem, e dos animaes, e

particularmente no ventre.

Cabeças polo campo vão saltando,

Draços, pernas, sem dono o som sentido ;

E douti-os as nitratihas p-Mpitindo.

Pallida a còr, o gesto amortecido.

CAM.LUs., cant. s, ost&a.
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Signal lhe mostra o Demo verdadeiro

De como a nova Gente lhe seria

Jugo perpetuo, eterno captiveiro,

Destruição de gente e de valia.

Vae-sc espantado o altonito agoureiro

Diicr ao Rei (segundo o que entendia)

Os signaes temerosos, que alcançara

Nas entranhas das victlmas que olhara.

IDEM, IBIDEM, cant. 8, est. 46.

Nas fragoas inimortacs, onde forjavam

Para as settas as pontas penetrantes,

Por lenha, corações ardendo estavam,

Vivas entranhas inda palpil;mtes:

As aguas, onde os ferros temperavam,

Lagrimas são de miseros amantes;

A viva namma, o nunca morto lume

Desejo lie só, que queima, e não consume.

lUEM, IBIDEM, cant. y, est. 31.

— lOs Capitaens, Fidalgos, e Cavallei-

ros que se liiihaõ afastado, rompendo

por aquelias trevas, tornàraô-se ao ba-

luarte. Os imigos tanto que as minas ar-

rebentarão, remeterão com o baluarte

com todo o poder, e começarão a subir

pelas ruinas delie : mas foraõ recebidos

dos de cima nas pontas das armas, fa-

zendo-os tornar por detraz com as en-

tranhas abertas sobre os seus.» Diogo de

Couto, Década VI, liv. 3, cap. 2.

Diante vassalagem reconhece

O bruto esquecimento e debruçado

As intranhas de um lince lhe offerece.

FER.MÀO SOBOPITA, POESIí^S E PROSAS INÉDI-

TAS, pag. 131.

Em tanto a cruel hydra a cauda ferra

Do Cónego nas miseras entranhas

Em Delplios a famosa Pythonissa,

Toda agitada d'um furor Divino.

DINIZ DA CRUZ, HVSSOPE, cant. 2.

— O ventre materno.— O fruclo de suas

entranhas.
— Diz-se dos logares mais profundos

da terra, do mar, etc.

Agora sobre as nuvens os sabiam

As ondas de Neptuno furibundo

:

Agora a ver parece que desciam

As intimas enlroiiíias do profundo.

Noto, Austro, Borcas, .\quillo queri:un

Arruinar a machina do mundo

:

A noite negra e feia se allumia

Co'os raios em que o polo todo ardia.

CAM., LL's., cant. 6, est. "6.

Porque alli nas entranhas dos penedos.

Em vida morto, sepultado em vida,

Me queixe copiosa e livremente.

Que, pois a minha pena he sem medida,

AUi não serei triste cm dias ledos,

E dias tristes me farão contento.

IDEM, SONETOS, n.* 181.

No seu animo diz, esse insensato

Não há Deos.— Surge, oh Deos, destrue, arraza

Os inimigos teus.— Eis Deos. em campo!

As Columnas dos céos se abalão, tremem,

Os Abysmos do Mar, da terra entranhas

Ante os úlhos de Deos, se oíTrecem nuas.

FRANCISCO MANUEL DO NASCIMENTO, OS

UARTYRES, liV. 3.

— O interior, o fundo da alma, cora-

ção; sensibilidade, aiTtícção terna.— «Gen-
te que foy prospera so Ibe he o tempo con-

ENTR

trayro, ainda que elle tudo cura, tem o

sentimento sotil, arrayga-se-lhe a triste-

za, doc-lhe tornar a trás, desmancharem-
Ihe a autoridade, c sofrer misérias fere-

Ihe as entranhas.» D. Joanna da Gama,
Ditos da Freira, pag. 54 (ediç. de 1872).

Despede nisto o fero moço as settas

Huma após outra, geme o mar co'os tiros:

Direitas pelas ondas inquietas

Algumas vão, e algumas fazem giros:

Cabem as nymphas, lançam das secretas

Entranhas ardentíssimos suspiros

:

Cahe qualquer, sem ver o vulto, que ama;

Que tanto, como a vista, pode a fama.

CAM., Lus., cant. 9, est. 47.

Aquella fera humana que enriquece

A sua presunçosa tyrannia

Destas minhas entranhas, onde cria

Amor hum mal, que falta quando crece;

Se nella o Cco mostrou (como parece)

Quanto mostrar ao mundo pretendia,

Porque de minha vida se injuria?

Porque de minha morte se ennobrece?

IDEM, SONETOS, n.* 74.

Sobre as cruentas Aras de Cupido

Quentes entranhas, que ainda estão vivendo,

Tem por tenções diversas ollrecido.

J. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 70 (3." ediç.)

—Ter más entranhas ; ter máo cora-

ção, ser malfazejo.

ENTRANHADAMENTE, adv. (De entra-

nhado, com o suflixo «mentO"). Muito no
interior.

—Figuradamente : Cordialmente, do in-

timo do coração.— «Commovèrão-no as mi-

nhas reiíexões, e tive a satisfação de res-

taurar em dous Esposos que entranhada-
mente amava, uma tranquillidade, que
nunca estragou depois o tempo. Inteira-

da d'este meu proceder minha Cunhada,
que atélli me chasqueava á cerca da (por

ella intitulada) austeridade de minhas
máximas, fazendo-me menores demons-
trações de amizade, me amou com aug-

mento.» Francisco Manoel do Nascimen-
to, Sucoessos de Madame de Seneterre.

ENTRANHADAS, s. f. plur. (De entra-

nhas). Termo antiquado. Entranhas.

—

i<Enforcou-se, e quebrou per mèo, e es-

pargerom-se assas entranhadas.» Actos
dos Apóstolos, cap. 1, ^ ^^> em Inéditos

d'Alcobaça, tom. 1.

ENTRANHADO, part. pass. de Entra-
nhar.

ENTRANHAR, i'. a. (De entranhas). Met-

ter nas entranhas.

— Fazer entrar, recolher para o inte-

rior.— Os entranhou no bosque.

—Introduzir, fixar no coração alguma
cousa ; dar entrada no coração. — Essa

caridade que entranha ?io coração do

offendido.

Marcellino traçava quantos meios

Podésseni revocar-me a Deos. Guiava-me

Aos Jardins de Sallustio (abas do Tibre)

Posto o SÓI ; practicava-me a miúdo.

Coroo bom Páe, de assumptos, que entranhassem

A luz da Fé no horror de meus delictos.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTTTRES,

liv. 4.

ENTR

—Entranhar-se, v. reft. Entrar muito

dentro.

Qual Cmto, m'entranho, torvo,

Na soidão dos esuros corredores

Não surde ruído algum;— Só, nas abobadas

Restruge, reboando, o rebatido

Golpe da aza da lobrega Cunija.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TYRES, liv. 4.

—Figuradamente:

Do luminoso Alcaçar do Oriente,
.

Qu'he dado abrir-se, quando a rubra Aurora,

Do recatado berço auri-splendente,

Quasi annuncía a luz animadora;

Prompto hum sonho sahio, que ali-potente

Após si dei.xa a seta voadora
;

Na mente ao Gama súbito s'entra7ifia,

E de celestes néctares o banha.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 6, est. -10.

—«Rápido e raro passava o sorrir nas

faces de Eurico
;

profundas e indeléveis

eram as rugas da sua fronte. No sorriso

reverberava o hjmno pio, harmonioso,

sancto dessa alma, quando, alevantan-

do-se da terra se entranhava nos sonhos
de um mundo melhor.» Alexandre Her-
culano. Eurico, cap. 3.

ENTRANHAVEL, adj. 2. gen. (Do the-

ma entranha, de entranhar, com o sufti-

xo aavel»). Que nascedas entranhas, mui
profundo, do intimo do coração.—«Eram
as reliquiasd'este trato tam cordial, e tam
familiar com Deos, huma grande luz, e esti-

ma das cousaseternas, hum perpetuo fas-

tio, e desprezo de quanto ha na terra, huns
desejos ardentes do mor seruiço, e gloria

do Senhor, huma dor, e entranhavel
sentimento dequalquerotíensa de sua san-

ta ley, humas acesas saudades, em que
sempre andava sospirando como outro

Moyses pela hora que o avia de ir a vèr: e

os mesmos efTeitos tam santos, e tam im-
portantes ás almas, que estam mais de

caminho procuraua o padre Francisco

communicar, e pegar ao Gouernador dom
loam de Castro muy particularmente de-

pois que vio como Deos o chamaua per

aquella doença; contra a qual montou
pouco a tornada do estreito do Ilibo dom
Aluaro de Castro, nem as festas, com que
o receberam em Goa, e ainda menos as

muytas honras, e mercês, que no mesmo
tempo lhe chegaram de Portugal.» Lu-
cena, Vida de S. Francisco Xavier, liv.

6, cap. 4.

o Scraphico padre alli se via

Com amor entranhauel recebendo

.\s chagas sacratíssimas, vestido

De habito áspero, vil, pobre, & grosseiro.

CORTE REAL, NAUFR. DE SEPÚLVEDA, Cant. 10.

ENTRANHAVELMENTE, adv. (De en-

tranhavel, com o suflixo iimente»). Cor-

dialmente, do intimo do coração.

ENTRANHINHA, s. f. Diminutivo de

Entranha.
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— Ser entranhinha; ter más entra-

nhas.

ENTRANQUEIRAR-SE, r. re/l. (De en,

etranqueirai. Reculher-se em tranqueira,

fortiíicar-se com ella.

— V. a. Guarnecer de tranqueira, en-

trincheirar.

ENTRANTE, adj. de 2 gen. Que entra.

ENTRAPADO, part. pass. de Entrapar.

ENTRAPAR, i'. a. (De en, e trapos).

Cobrir de pannos, ou com trapos a ca-

beça, o corpo, a parte molesta por ferida.

— Emplastar.
— Fazer mal as roupagens da pintura.

ENTRAR, V. a. (Do latim intrare, de

intro, intra). Passar de fora para dentro.

—

Entrar a casa.— Entrar um subterrâneo.

—Por analogia : Entrar uma estrada,

U7n rio, uma terra, etc.—«E fazendo-se

todos prestes no quarto d'alva, foram en-

trando o rio com grande estrondo de pí-

faros, tambores, trombetas, e outros ins-

trumentos de guerra, passando as barca-

ças pelas estacadas, fazendo caminho aos

catúres até pojarem defronte das tran-

queiras, indo rompendo por meio de nu-

vens de bombardas, e espingardadas, e

frechadas; e pondo-se a tiro de espin-

garda, começaram a bater as estancias

dos Mouros, em que fizeram grande dam-
no até chegar toda a Armada.» Diogo de

Couto, DecadaVI.liv. 1, cap. 2.— «Porque
como os Reys fazem largas e liberais mer-
cês nas terras de sua conquista aos des-

cendentes, e successores dos que primei-

ro as entraram, e trouxeram á sua obe-

diência : e como nenhum senhorio tira

o prazo aos filhos, e netos do que rom-
peo os matos, e abrio os campos, quan-
do eram brauios, e maninhos : assi o eter-

no Deos, por se mostrar agradecido ao

serviço que seu fiel seruo, e nosso bom
padre Francisco de Xauier lhe fez en-
trando, conquistando, e cultiuando com
as armas, e arado euangelico (que de

humas se ouue de fundir o outro) as

ilhas, e reynos de lapam, tem feito par-

ticular mercê á Companhia de lesu de

fiar de elia a conservaçam, e augmen-
to de aquella tam noua, e tam illustre

parte da christandade, nobilíssima con-
quista, prazo riquíssimo, que ainda que
seja tanto sobre nossas forças, e alem
de nossos merecimentos, sam toda via

grande parte pêra nam deiíarmos por
falta e fraqueza d'espirito nem de pele-

jar, nem de laurar, dous bem claros si-

nais, que a diuina prouidenciadeu, e dá
d'ella mesma ser, a que nos tem man-
dados a esta empresa, e encomendada
esta parte da sua liuoura.» Lucena, Vi-

da de S. Francisco Xavier, liv. 6, cap.
14.— «E assi no próprio tempo, em que
se mostra, c faz mais espantoso, e medo-
nho, porque desistamos do bem come-
çado, nam deuemos ter tanto medo de
todos seus medos, como de nossa pusi-

lanimidade, e desconfiança de Deos: que

foj a culpa, que elle parece mais sentio

era seu pouo quando so por desconfia-

rem, e dizerem, que se nam atreviam a en-

trar, e conquistar a terra de promissam
os matou a todos no deserto, nam cas-

tigando tam rigurosamente as grandes

rebelliões, c idolatrias passadas.» Ibidem,

cap. 17.

—Entrar uma fortaleza, invadil-a.

—Entrar um navio, fazer-lhe a abor-

dagem.— «Nestes dias que Afonso dalbu-

querque esteue em Pacem assentou pa-

zes com el Rei, o que acabado se fez a

vela, e tanto auante como a ilha Polue-

reira, vespora de sam loam Baptista ou-

uerão vista de hum jungo, que seria de

setecentos toneis, o qual abalrroaram

sem o poderem entrar, com tudo as bom-
bardadas lhe matarão quarenta homes
de trezentos que eram, mas porem os do
jungo fezeram de supito hum fogo de

azeite mineral.» Damião de Góes, Chroni-

ca de D. Manoel, part. 3, cap. 17.

— Entrar um 7iavio a outro significa-

va também perseguil-o de perto.

— Penetrar.— O ferro entrou as car-

nes.

—Acometter, apoderar-se de, dominar,
fallando de aflecções, sentimentos, ma-
les, doenças.— Entrou-o o medo.—A magua entrou-o profundamente.
— Convencer, calar no animo. — En-

traram-lhe o animo as minhas palavras.

= Como activo o verbo é hoje pouco
usado, excepto por afTectação d'archais-

mo; mas obrigatório em certas phrases,

como: entrar a barra, entrar um porto.

— Entrar-se,i'. re/L Ser entrado, pene-
trado, invadido, occupado.—Entram-se as

terras do Oriente.— Entrou o quarto onde
estava o guerreiro moribundo.—Entrou-
se de medo o cavaííeíro. = Antiquado
n'este sentido.

—Acolher-se, refugiar-se; penetrar-se

em.

fÕ lá, Madama,
•Despeje, vá-se.—(Moita.)

<0a grito a quanto Rato ha nos contornos.!

A DsLma nariguda

Lhe torna, que a terra é primi occitpantis.

Alto assumpto de guerras

Uma toca, em que mal se entra de rastos

!

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, FABU-

LAS DE LAFONTAINB, Uv. 3, fab. 15.

— Entrar, d. n. Passar do fora para

dentro. Seguido da preposição em ou
d'um adverbio de logar. — Entrar em
casa.— Entrar )i'um theatro.— «iNom leve

carceragem de nenhum preso, que for

solto, ante que entre na casa da prisom,

e se o Carcereiro dê por entregue delle;

nem do que for preso, sem mandado do
Corregedor, ou .luiz, se o el mandar sol-

tar, achando que he mal preso, e sem
seu mandado, ou d'outra alguã Justiça.»

Ord. Affons., liv. 2, tit. 34, § lo. — «E

em poucos dias entraram nella, e foram

ter a Londres, onde el-rei Fradique es-

tava : mas não viram Flerida
;

por que
em tempo tão triste não quizeram dar-se

a conhecer.» Francisco de Moraes, Pal-

meirim d'Inglaterra, cap. 16. — «Logo
se despediram um do outro, seguindo

sua viagem cada um. D. Rosirão andou
toda a noite e ao outro dia quasi tarde

entrou em Londres, levando ante si as

armas do cavalleiro do Salvage, que pêra
as vestir não iam taes, que o podasse fa-

zer : e elle era tão conhecido de todos,

que o sairam a ver como a cousa mui
desejada.» Idem, Ibidem, cap. 40.

—

d Pondo em sua vontade correr todas as

partes do mundo e não tornar á vida

descançada, de que saía, sem saber al-

gumas novas de D. Duardos : e assim ca-

minhou tantos dias sem nenhuma aven-

tura pêra contar, que entrou em o rei-

no de Lacedemonia, onde um dia já

quasi noite se achou em um valle gra-

cioso, longe de povoado, que por meio
de umas serras ia.» Idem, Ibidem.—cE
porque Palmeirim os não quiz ver, antes

se fui só passeando contra outra parte,

ficaram todos quatro fallando em sua

bondade, tendo aquella batalha por uma
das mais temerosas rio mundo. Dalli en-

traram dentro na fortaleza, e antes que
repousassem, quizeram miudamente ver

as cousas delia, de que também não ti-

veram tão pouco que dizer, que deixas-

sem de a fallar pola melhor e mais forte,

que nunca viram.» Idem, Ibidem, cap.

59.— oEem poucos dias entraram nella,

e foram ter a Londres, onde el-rei Fra-

dique estava : mas não viram Flerida
; por

que em tempo tão triste não quizeram dar-

se a conhecer.» Idem, Ibidem, cap. 16.

— «E entrando todos na sua camera foi

por ellas desarmado, e cuberto com hum
roupaõ muito rico, que pêra os taes tem-

pos tinhaõ feito : e como a estas horas

o jantar estava aparelhado, puseraõ-se

com elle á mesa: cada huma por sua ma-
neira tão gentil mulher, que Clarimundo

folgava de as ver; e pesava-lhe, porque

naõ podiaõ ambas ficar contentes, deter-

minando-se aquelle caso de seu herda-

mento; pois huma só o havia de levar,

segundo lhe tinhaô dito : mas como isto

era naõ no sabia, nem menos o quisera

saber." Barros. Clarimundo, liv. i. cap.

23.— «E pêra mostra desta verdade, an-

tes que o armem Cavalleiro entrará na

camera, e tomará o escudo, e espada á

estatua, e de hum golpe a fendera pelo

meio; e dentro no ventre delia achará

humas armas com as quaes será armado

Cavalleiro, e pelo escudo, c espada será

conhecido de seu pai.» Idem, Ibidem.

—

fElle capitão môr desta ley que lhe elRey

seu senhor dera. vsara per todalas partes

per onde viera, assi em cõpanhia do seu

capitão mór cô que elle viera dii Reyno

de Portugal, o qual com huma grossa ar-

mada era passado á índia a se ajuntar
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cora o VisoRcy delia, como dospois qno
elle per si só começou entrar na costa

de Arábia, ondo achou gente mui sober-

ba clie.i de etifiaiios, o rnaes desejosa de

guerra, que de paz, que lhe elle ofíere-

cia ; e como a gente Português a guerra

com Mouros por se criarem nella, os de-

leitaua mães que o repouso, naõ negarão

a luta a quem os prouocou.» Idem, Dé-

cada II, liv. 2, cap. 3. — «AíTonso d'Al-

boíjuerquea este tempo comoestaua mães
vizinho das nãos dos imigos, tinha me-
tido no fundo duas, a do príncipe de

Cambaya e outra ; e quando foi pêra en-

trar em a nao Merij despois que des-

cahio de lodo sobro cila, ouue tanta re-

sistência, que durou primeiro que entras-

se, hum grade pedaço.» Idem, Ibidem.
— «H neste dia que entrarão em Moçam-
bique, entrou também loão da Nouacom
a nao Frol do la mar, que inuernou nas

ilhas de Angoxa, vindo da índia com a

carga da pimenta, como atras fica : e por

vir mui desbaratada dos pairos que teue

e não pêra navegar com a carga que tra-

zia, mandou a Tristão d'Acunha baldear

em a nao sancta Maria, capitão Aluaro
Fernandez que era falecido, e deu a ca-

pitania a António do Saldanha pêra a

trazer a este flejno, e com elle mandou
os Mouros que Rui Pereira trouxe do por-

to Matatana, escreuendo a elRey, o que
sobre este caso tinha feito, e as mães
informações que achara.» Ibideto, liv.

2, cap. 2. — «Agora em nossos tempos
a fama da grandeza deste rio, e que vi-

nha da terra do Preste-Ioão per huma
terra, a que elles chamão das Amazonas
por serem barões nos feitos, e os mari-

dos afeminados, e que dentro neste in-

terior auia rauito ouro : hum Português

chamado lorge d'AtTonseca capitão de hu-

ma fusta, que andaua cõ outros per aquel-

la costa buscando sua ventura, entrou
neste rio, e foi per elle acima cinco dias.»

Idem, Ibidem.

Entram no estreito Pérsico, onde dura

Da confusa Babel inda a memoria;

AU co"o Tigre o Euphrates se mistura.

Que as fontes, onde nascem, tem por gloria.

CAM., Lus., cant. 4, est. 64.

— «Os regnos, o senhorios deste Empe-
rador precioso loão conthem em circuito

(como dixe este Bispo Zagazabo) mais de

sete centas legoas, a nelles grandes cer-

ranias, de que algumas sam tão serra-

das que senaõ pode entrar nellas pêra

chegarem as pouoações que tem senão
por lugares tão estreitos que se fcchão

com uma só porta, encima das quaes ser-

ranias a muitos campos, e rios de que
se regão, que os faz ser muito fcrtiles

como o liH a maior parte de todos estes

senhorios de pão, e criações, e algodões,

p o seria muito mais se a mor parte da

gente nara fosse vagabunda, e ociosa, o

assi de muitas minas douro, prata, co-

bre, estanho, ferro o chumbo, do que a

muita cantidade, e o mesmo criações de

caiiallos e mullas, não tem vinho, cm
lugar do qual vsam uma bcueragem feita

de mel, e agoa, que he como a que vsam
os Moschoitas.» Damião de Góes, Chro-
nica de D. Manoel, part. 3, c. 62.— «O
Almocadem com os dous mouros entrou
dentro da barreira ate chegar a huma
raezquila que esta defronte da porta de

Side bellabeceti, per ondo dom Garcia

deça çuleima dixe que nam cometessem,
que achou ser como elle dixera, e com
esse recado se veo a Nuno fernandez o

que sabido assentaram no que tinham
ordenado de ir cometer a porta que se

diz de Fez, abalando logo de longo de
dous outeiros questam junto do Marro-

cos, passando pela colada dentrambos,
onde os mouros de pazes fezeram huma
fermosa mostra, de que os Portugueses

se contentaram mais que naõ ja os da
cidade parecendolhes que detrás destes

ticauam muitos mais, e porque Nuno fer-

nandez ouue medo que os imigos tiues-

sem talhado o caminho, e feitas algumas
acéquias, e mataraorras, mandou a Luis

gonçalues, e Lourenço mendez que pas-

sassem a diante ver se achauão algum
impedimento que lhe estornasse chegar,

e recolherse, se necessário fosse, o que
fezeram tornando com recado que podia

passar adiante, que se da gente que saís-

se da cidade nam lhe recressesse perigo

que do mais estaua seguro, então mandou
a doze dos de Garabia, que corressem ate

as portas, pêra ver se lhe saiam os da

cidade.» Idem, Ibidem, c. 77. — «Mas
Diogo lopez vendo o grande gasalhado
que recebera dei Rei, e o que estaua

assentado per seus contratos, não lan-

çou muito mão deste conselho, porque
naõ tão somente diíixaua ir a nossa gente

a terra com a soltura acostumada, mas
ainda muito seguro deixaua entrar em
todalas nãos hos Malaios, e todo outro

mercador estrangeiro, tanto sem receo,

como se estiuera ancorado diante da ci-

dade de Lisboa.)) Idem, Ibidem, c. 2.

—

«O qual vendo que trás estes seguiam ou-

tros muitos teue por bom conselho reco-

Ihersse pêra os vallos, o que nam pode
fazer sem que nas costas entrassem com
elle duzentos, e cincoenta de cauallo

dentro nos mesmos vallos, sobre os quaes
voltou com toda a gente que leuaua, em
que houue uma tal peleja que matarão
dos Mouros quasi duzentos, e dos nossos

foraõ feridos xxxvi, e hum morto.» Ibi-

dem, c. 52.

Para o frigido Boreas caminhando,

Sem numerar esfoutras que estíis vendo,

Estamos u'estc Estreito, onde entrando

Por oujro novo Mar imos correndo,

Cujas Ilhas tão celebres deixando

Chegamos onde em braços vem rompendo
O Nilo, que se unido aqui entrara

Perder o Mar seu nome receara.

nOLlM DE MOUBA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM,
cant. 1, est. 57.

— «Entrara elle primeiro na terra co-

mo hospede, e com capa de boa vizi-

nhança, e amizade, depois fazendose

pouco, o pouco valer, e temer como se-

nhor, fez tudo com arte, e manhas, por-

que os Christãos apostatassom de Christo,

e rebellassem contra os Portugueses, e

narn vindo a cidade em nenhuma cousa

destas, veyo o Tyranno á força, toman-
dolhes primeiro as armas, e metendo logo

a fogo, e a sangue quantos tinham a voz

da nossa amizade, o da christandade.»

Lucena, Vida de S. Francisco Xavier, liv.

4, cap. 11. — «Polo contrario aquellas

difliculdades, com que me vós oje que-
reis impossibilitar a jornada de lapam,
sempre se poram diante: e bemauentu-
rado quem primeiro as vencer por gloria

de Christo, e proueito das almas ; de sorte

que possa o Senhor allegar com elle, e

obrigar com os seus trabalhos aos que
depois vierem, dizendolhe, como dos Pro-

fetas aos Apóstolos: Outros trabalharam,

e abriram o caminho, por onde vós a9;ora

entrais folgadamente.» Idem, Ibidem,

liv. 6, c. 8.— «E souberam estes padres

bem reconhecer a merco recebida, feste-

jando logo como entraram em Goa a santa

cabeça com huma solenne procissam de

toda a cleresia, e pouo, que a leuou à

igreja de Sam Paulo, onde se pregaram
seus louuores ; e ordenando a festa, que
no mesmo coUegio se faz todos os annos
ao glorioso numero das onze mil virgens

no próprio dia do seu martyrio.» Idem,
Ibidem, c. 7.— «E assim foi lance de

pouco costumado a querer: porque as

coizas, que são de vontade alheia, e naõ
de poder próprio, naõ devem afrontar a

quem as naõ acaba; nem he falta de me-
recimento a ruim eleição de quem os

naõ entende, mormente sendo tuas qua-

lidades tam desiguaes a essa pastora, cuja

belleza a naõ izentaria no rústico trato

de sua criação. Bem disculpados Gcavaõ

teus extremos com sua formozura, e teu

mau successo com seu ingrato proceder.

Na ultima aventura, corn que vieste, te

naõ dou tanta culpa: porque he tam
grande a força do dezejo, ajudado do con-

sentimento de huma mulher, junto com
occaziaõ desimpedida, que naõ ha res-

peito, nem primor, quelherezista.» Fran-

cisco Rodrigues Lobo, O Desenganado.
— «Declara Genebrardo, et dolorum : Quer
dizer, .'.erão gramlissimos os trabalhos,

affrontas, e opprobrios, que padecera o

o iMcssias sagrado, entrara em fim nas

ondas, e raar de suas tribulaçoens, mas,

Propterca exall(thil c«j(!(í.» Fr. Thomaz
da Veiga, Sermões, part. 1, foi. 58, v.,

col. 2.
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Aqui. tomando a fórma do Lacaio

Do farfante Deão, einra na casa,

A tempo que, de chambre e de chinellas,

Pela comprida sala passeava

,

Sorvendo uma pitada de tabaco.

DINIZ DA CRUZ, HYSSOPE, Cant. 1.

Finda a humilde oração, entrão, na salla,

Em que hospedai repasto os aguardava.

Logo um servo, e uma serva, alli, trazião

Dous grandes, brônzeos vazos transbordando,

De lymplia, que aquecera activa flamnia.

FRANCISCO MAN. DO NASCIMENTO, MARTY-

RES, cant. 2.

Tudo nestes contornos são cuidados.

Nascidos de tamanha desventura,

Piza sem dono o gado a semeadura,

Já se não vè na Aldeã entrar cajados.

J. X. DE MATTOS, RIMAS, p. 40 (3.' Cdiç.)

Passão-se dias, que não vejo o gado

Perdido pela rústica montanha

;

E vivo á solidão tào costumado,

Que eiitro na Aldeã, como em terra estranha:

Já me não lembra o jogo do cnjado,

Na carreira qualquer Pastor me apanha

;

E SC algum me pergunta a causa disto.

Respondo que não sei; mas he por isto.

IDF.M, IBIDEM.

— Entrar no porto, abordar, aportar.

— Entrar no altar, subir a elle, fal-

lando d'uai sacerdote.

— Entrar em scena, apparecor na sce-

na para representar um papel e figura-

damente começar a figurar.—Entram em
scena novos personagens na politica euro-

peu.
— Entrar em batalha, em briga, em

justa, começar a batalhar, brigsr, jus-

tar.— «Posto que já por outrem saibais

as cousas que se aqui passaõ, primeiro

que na batalha entremos, vos direi es-

tas, que por ventura naõ sabereis. Eu ha-

verá cinco dias, que guardo este passo

por mandado de huma d'aquellas donzel-

las.» Barros, Clarimundo, liv. 2, cap. 7.

— «E pêra esta batalha mandou o Empe-
rador fazer hum cadafalso, em que ha-

via de estar com a Emperatriz, e Damas;
porque os Cavalleiros que em tal parte

tinha a vontade, com maior fervor en-

trassem na justa.» Idem, Ibidem, liv. 2,

cap. 14.— «Dom Dinarte, ainda que lhe

pareceo que já hia morto, com tudo

apeou-se, e achou com huma viveza no
animo taõ grande, como quando entra-

ra na batalha : mas o braço direito que
o tinha quasi decepado, o huma ferida

na cabeça que o cegava com sangue, lhe

faziaõ naõ fazer o que elle desejava.»

Idem, Ibidem, liv. 2, cap. 26.

Correres víis! Vós tendes visos do homem
Que entende melhor uso

Fazer do tempo, que foi dado ao somno :

Perdestes por acaso

Vosso dinheiro ao jogo? ahi stá dinheiro.

N'alguma briga entraftes ?

Trago esta espada, vamos. DA-vos tédio

Continuo sô dormires?

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, FABVLAS
HE LAFONTAINE, liv. 3, U.' 28.

VOI.. ni. — 24.

— No mesmo sentido seguinte de com-
plemento de logar por onde.— «Ao ou-

tro dia, depois da vinda de Lucenda, es-

tando o imperador á meza, e com elle

Floramáo, que, ainda que naquelles dias

não estava muito bem disposto, veio ao

paço por mostrar a vontade, que lhe fi-

cara de servir, e com elle outros caval-

leiros de preço praticando todos nas cou-

sas do cavalleiro da Fortuna, quasi por

façanha, tendo as por tão acima das de

os outros homens, que as passadas esti-

madas dantes era muito, agora pareciam

do menos valor, que pêra Floramão era

assas contentamento vêr tanto em extre-

mo louvar a pessoa de que fora vencido,

o de quem o eram tantos, como atraz se

disse, antes que o comer se acabasse,

entrou pola porta um cavalleiro mance-
bo armado de todas as armas, somente

o rosto.» Franc. de Moraes, Palmeirim
d'Inglaterra, cap. 30.— «Acabado o co-

mer entrou pola porta uma donzella fer-

mosa, vestida ao modo inglez de uma
roupa de setim avelludado negro, e em
cima uma capa curta de escarlata roxa,

broslada de chaperia rica e louçãa, com
rosto sereno e algum tanto descontente.»

Idem, Ibidem, cap. 13.— «Acabadas es-

tas batalhas, cuidando Palmeirim que
não havia mais que fazer, sentiu gran

ruido de armas, e não sabendo que fos-

se, entraram pola porta da salla vinte

piões armados de plastrões e alabardas,

e diante delles dous cavalleiros que vi-

nham dizendo : Morra, morra o que ma-
tou o melhor cavalleiro e mais nobre se-

nhor do mundo.» Idem, Ibidem, cap. 70.

Chegaria a frota ao rico senhorio.

Um Portuguez mandado logo parte

A fazer sabedor o Rei gentio

Da vinda sua a tão remota parte.

Entrando o mensageiro pelo rio.

Que ali nas ondas entra, a não vista arte,

A còr, o gesto extranho, o trajo novo,

Fez concorrer a vel-o todo o povo.

CAM., LUS., cant. 7, est. 23.

o Capitão, que cm tudo o Mouro cria,

virando as velas, a Ilha demandava

;

Mas, não querendo a deosa guardadora,

Não entra pela barra e surge fora.

OB. CIT. cant. 1, est. 102.

— « Possue Bemfica hum particular con-

dão do Ceo, que ninguém entra por es-

tes claustros, que se não sinta abalar,

de hum certo alTecto de devoção.» Fr.

Luiz de Souza, Historia de S. Domingos,

I'art. II. foi. 55, col. 1, em Blutt^au.

— «Guardeuos Deos de ira do S'Mihor, .t

de aluoroço de pouo, de doudos em lu-

gar estreito, de moça adeuinha, À' de

molhor Latina, do pessoa sinalada, A" de

raolher três vezes casada, de homem por-

fioso, do lobos em cuuiculos, c de longa

informidade, de fisico exprimentador, \"

de asno ornejador, do ofuial nono, \" de

barbeiro velho, do amigo reconciliado \
do vento que entra por buraco, vV de hora

minguada, k de gente que náo tem nada.»

J. F. de Vasconcellos, Eufrosina, act. 1,

liv. 2.— «E logo começou a fazer suas

preparações, e em pouco tempo se poz em
campo com trezentos mil hoinens, com
que entrou pela Província de Licaonia, le-

vando comsigo por guia a Hulamanes
hum grande Capitão Persa, que se tinha

passado pêra elle: passou pacificamente,

e sem damno por toda Mesopotâmia, e

em sincoenta e quatro dias chegou á Ci-

dade de Coy, em Arménia maior, até on-

de não achou quem lho defendesse, do

que se embaraçou, porque sempre ima-

ginou que o Xatharaaz o esperasse, e lhe

apresentasse batalha; mas elle tomando
melhor parecer, quiz que o mesmo Tur-

co se desbaratasse por si, e sem risco seu,

e mettello bem pela Pérsia dentro, pêra

da volta dar sobre elle, e o desbaratar.»

Diogo de Couto, Década 4, cap. 8, pag. 14.

— Absolutamente: Mandar entrar al-

guém.— «Os Almotacees sejam bem avi-

sados, que o primeiro ataa o segundo dia,

como entrarem, a miis tardar, mandem
logo apregoar, que os carniceiros, e paa-

teiras, e regateiras, e almocreves, alfaya-

tes, c çapateiros, o outros Mesteiraaes

todos usem cada huu de seus mesteres,

e dem os mantimentos a avondo, guar-

dando as vercaçoões, e posturas do Con-

celho.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 28, §3.

Entrará primeiro o muito soberbo

Lúcifer, anjo que foi dos maiores,

E Bclial o Satanaz, senhores

De muita maldade de verbo a verbo.

GIL VICENTE, AUTO DA HISTORIA DE DEUS.

Se ora vos parecesse

Que não sei mais que lingu^em.

Entrae, entrae. Corregedor.

IDEM, AUTO DAB.VBCADO INFÍ31N0.

— «Porque sendo a porta arrombada

com hum buraco, per que podia caber

hu homem, querendo cadahum deiles

entrar com a adarga diante, outra adar-

ga de AlTonso d'Alboquerque que elle

lançou sobre a cabeça de dom .António,

defendeo de lha não cortarem, e a Nuno
d'Acunha saluou seu ayo loão Fernandez :

o outro tal risco correo lorge Barreto.»

Barros, Década 2, liv. 4, cap. 3.— «Fi-

nalmente os que crâo que elle não en-

trasse, debaterão tanto nisso, que che-

garão a modo de requerimento por parte

lio seruiço d'elRey. a que os homens em
casos são mães obrigados que a sua honra :

com que dom Lourenço se partio dali

bem agastado.» Idem. Ibidem, cap. 4.

— «iMas Pandaro. que o aíhou tão perto

i> não era pouco acordado, o levou nos

braços, e o apertou tanto comsigo. que

lhe parecia que o espedaçava, e assim deu

com ell'' a seus pi^s sem acordo, e d'alli

foi levado acima. Logo (ornou abrir a

porta ; mas Bebar e Polenlos foram Ião

prestes com elle. que lho náo deram lu-
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gar para a cerrar sem entrarem ambos.»
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla-

terra, cap. 15_.

E foi, que estando já da costa perto.

Onde as praias e valles bera se viam,

N'um rio, que ali sac ao mar aberto.

Batéis á vela entravam e saiam.

Alegria mui grande foi por certo

Acharmos j;i pessoas, que sabiam

Navegar
;
porque entr'eUas esperámos

De achar novas algumas, como achámos.

CAM., LUS., cant. 3, est. 75.

Tomam da terra os Mouros co'o recado

Do Rei, para qur entrassem, e comsigo

Os dous que o Capitão tinha mandado,

A quem se o Rei mostrou sincero amigo

;

E sendo o Português certificado

De não haver receio de perigo,

E que gente de Christo em terra havia.

Dentro no salso rio entrar queria.

OB. ciT., cant. 2, est. 14.

— «O pesar que está semeado no co-

raçam regam-no os olhos, e se podessem
poer defensivos para nam entrar a tris-

tesa por quam contrairá he da natureza,

que até os ossos seca, o spiritu faz tris-

te.» D. Joanna da Gama, Ditos da Freira.

Cliego
;
pequena ermida solitária

Estava entre o arvoredo : a luz sahia

Pelas fisgas da porta mal fechada.

Entrei ; um sancto horror de meus sentidos

Se apoderou :—forravam toda a estancia

Ossos de homens, caveiras—brancas umas
Do tempo, outras ainda mal cubertas

A pedaços de pelle resequida.

De eriçados cabellos.

GARRETT, D. BRANCA.

Os soldados c'o velho moiro entravam;

Elrei com attenção fi-xo o contempla...
—

' Approximae-o' disse ; 'Uui moiro é esse?

Um moiro, dizeis vós!... K frei Soeiro.'

—'Um christâo !' volve a dama : 'e um religioso
!'

IDEM, IBIDEM.

— Diz-se também da introducçâo em
condições, comparadas a logares.— Tenho
entrado on muitas combinações com este

homem.— Entrar n'um emprego.

—Entrar no serviço militar, tornar-se

militar; diz-se também simplesmente:
entrar militar, com o mesmo sentido.

—

«Chegou o tempo em que meu filho en-
trou militar, c teve seu tio a bondade de
acompanhá-lo

;
que estava (como eu ti-

nha antevisto) tão prendado de meu fi-

lho esse bom Velho, que pleiteava, á

cerca delle, finezas comigo.» Francisco
Manuel do Nascimento, Suocessos de Ma-
dame de Seneterre.

ENTRAVAR, v. a. (De en, e travar).

Travar, entretecer, enredar.

ENTRAVE, s. m. (De en,e trave). Peias,

travão, trave.

— Figuradamente: Estorvo, embaraço,
impedimento, obstáculo.

ENTRAZ. Vid. Antrax.
ENTRE, prep. (Do latim inter). Denota

a situação, ou estado no meio de dous
ou mais objectos ou acções, intervallo de

espaço.— «Disse e preguntou A esses pro-

curadores sse Auia hi outro alguum capi-

tuUo ou capítulos ou clausulas ou outras

cousas do dicto contrauto que entre ell e

o dito Rey de castella he ffeito.» Doe.

de 1377, no Corpo Diplomático Portu-

guez, pag. 4124, publicado pelo Visconde

de Santarém.— «Durou o tempo do Im-
pério de mãy, e filho dezanove annos, e

mais durara se concluirá a pratica de ca-

samento que houve entre ella e Carlos

Magno.» Mon.Lus., liv. 7, tit. 1.— «Dositio

da ilha de çamatra, e costume dos que
habilão nella fica atras dito summaria-
mente, da qual nauegando ao Sul, entre
outras esta huma a que chamam Cinda,

que tem Rei sobro si, em que nasce mui-
ta, e boa pimenta que dalli leuam pêra

a China e outras prouincias. Passada esta

de cinda estam as da laoa maior, e me-
nor, que tem cada huma delias Rei que
habitam no sertam das ilhas, e são gen-
tios, assi elles como seus vassallos, exce-

pto os que vivem nos portos do marque
sam mouros, saõ ambas muito fertiles de

mantimentos fructas, caças, criaçoens

de gado grosso, e meudo, e cauallos

pequenos como quartaos.» Damião de

Góes, Chronica de D. Manuel, part. 3,

cap. 41.— «Morrerão dos imigos tantos

que senão pode bem saber o numero,
dos nossos foram muitos feridos, e mor-
reram mais de oitenta : acharansse na
cidade mais de três mil bombardas, en-
tre grandes, e pequenas, de ferro, e me-
tal, entre as quais auia huma grossa que
el Rei de Calecut, com outras mandara
a el Rei do Malaca.» Idem, Ibidem, cap.

19.— «Entre as nouas que tinhão trazitlo

ao Soltão do aleuantamento de Lara, foy

huma, que foy causa de me não receber

com tanto agazalhado, em que lhe affir-

marão, que os moradores de Lara se le-

uantaráo por conselho, e ajuda dos Por-

tuguezes de Ormuz, acrescentando a isto,

que auião mandado bombardeiros, e mu-
nições pêra se defender a fortaleza.» An-
tónio Gouvèa, Jornada do Arcebispo de

Gôa, liv. 3, cap. ult. — «Não se azou,

porque sobre certo negocio do trato ouve
desauenças entre esto meu amigo e a pa-

renta, por onde fiquei em branco.» Jor-

ge Ferreira de Vasconcellos, Ulysippo,

act. 2, se. 2.

Mas ysto vai d'aquella ,irte

quando se ent)-e montes brada,

ho toom he em huma parte

e em outra lie a pancada.

CHRISTOVÃO FALCÃO, ODRAS, p.1g. 24(cd. 1811).

Hora daquelle moço, que como ave.

Voando entre nós anda, e despejando

Seu coldre a ellc leve, ás almas grave.

ANTÓNIO FERREIRA, CARTAS, 1ÍV. 1, n.' 2.

—«E quãdo veyo ao atrauessar aquelle

grande golfão que jaz entre esta terra e

do cabo de Boa-esperança, meteose em
tanta altura da parte do Sul, por lhe fi-

car dobrado, que começarão algus ho-
mes pobres de roupa de lhe morrer, e a
gente do mar andaua tão regelada, que
não podião marear as velas : na qual tra-

uessa descobrio buas ilhas, que ora se

chamão do nome delle Tristão d'Acunha.»
Barros, Década 2, liv. 1, cap. 1.—«Se-

ja como for, pois não há aldoa no mun-
do, de que os seus moradores não con-
tem grandes fundamentos de sua primei-

ra habitação; o que faz ao nosso caso he
saber que todos contendem sobre o se-

nhorio da terra a elle comarcaã : e daqui
vem dizer elRoy de Melinde que Chiona,
e Quilife que estão entr'elle e Mombaça,
que são suas, e sobr'isto he a antiga con-
tenda que tem com os Reysd'ella.» Idem,
Ibidem, cap. 2.—«A qual cousa aindaque
pêra os rebates os nossos vestissem pou-
cas vezes as armas, dcu-lhe muito tra-

balho, porque se leuãtarão sem querer
trazer mantimentos, té que tornarão ou-
tra vez a nossa amizade: porém sempre
os nossos a tinhão por suspeitosa com
estes Mouros que andauão lançados en-
tr'elles, e erãolhe acceptos por razão das

molheres Socotorinas, com quem estauão

casados, e de que tinhão filhos.» Idem,
Ibidem, cap. 3.— «E entre alguns auisos

que lhe mandou, foi que em quanto o
cerco não vinha, no tempo que elle Lou-
renço de Brito visse que melhor se podia

fazer, saisse com gente e decepasse quan-
tas palmeiras podesse, por fazer maior
capo de fronte da fortaleza, pêra que o
arrayal da gente que auia de ser muita,
lhe ficasse mães longe : com os auisos

também lhe mãdou duas almadias de
mantimento.» Idem, Ibidem, cap. 5.— «O
numero dos quaes entre estes e os que
morrerão na praya, passarão de quinhen-
tos ; e dos nossos, dezoito: mas não foi

pessoa notauel, e feridos mães de sessen-

ta : de que os principaes erão Pêro Bar-
reto, Payo de Sousa, Fernão Perez d'Andra-

de, lorge Fogaça.» Idem, Ibidem, cap. 6.

— «Acabado este feito, que foi hum dos

honrados que se cometeo naquelias par-

tes, e se fezeráo algus caualleiros pelos

méritos que nelle teuerão : tornou-se o

Viso Rey com Tristão d'Acunha a Cana-
nor a lhe dar a carga de gengiure, que
ainda não tinha tomado: e em dez de
Dezembro se fez Tristão d'Acunha á vela

pêra este Reyno, passando per Quiloa,

onde leixõu a Pêro Ferreira certos des-

pachos que lhe ouue do Viso-Rey em
fauor dos negócios que erão passados

entr'elle e Nuno Vaz Pereira.» Idem, Ibi-

dem. — «Assentado esto conselho entre
elles, por causa ila pressa que AfTonso

d'Alboquerque deu ao Mouro, logo om
amanhecendo mandou Còge Atar por hu-
ma bandeira branca nas casas d'elRey,

e com os dous Mouros de recado veyo

outro homem principal chamado Raiz
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Nordim seu guazil pêra se vorem com
AÍTonso d'Alboquerque e começarem de

entender em negocio da paz: porque

Côge Atar como era cauteloso, primeiro

per elles quiz tentar a vontade de AÍTon-

so d'Alboquerque, que se ver comelle.»

Idem, Ibidem, liv. 2, cap. 4.— «Pois se

entre Joram, e Ozias houve três gerações,

e três Reis ; e Joram não foi pay, senão

terceiro avó de Ozías; porque passa S.

Mattheos em silencio estes três Reys, e

estas três gerações, e diz absolutamente,

que Joram gerou a Ozías?» Padre An-

tónio Vieira, Sermões do Rozario, part.

3, § 313.— «Fuy surgir a hum rio peque-

no de setle braças de fundo, que se dizia

Guateamgim, pelo qual velejou seis, ou

sette legoas adiante, vendo por entre o

arvoredo do mato muyto grande quanti-

dade de cobras, e de bichos de tão admi-

ráveis grandesas e feyções, que he muyto
para recear contallo, ao menos a gente

que vio pouco do Mundo: porque esta

como vio pouco, he costumada a dar

pouco credito ao muyto que os outros

virão.» Fernão Mendes Pinto, Peregri-

nações, cap. 4.

As bombas vem de fogo, e juntamente

As panellas sulphureas, tão damnosas:

Porém aos de Vulcano não consente

Que dèm fogo ás bombardas temerosas

;

Porque o generoso animo e valente,

Entre gentes tão poucas e medrosas,

Não mostra quanto pude, e com rasão;

Que é fraqueza entre ovelhas ser leão.

CAJi., Lus., cact. 1, est. 68.

Que cidade tão forte por ventura

Haverá que resista, se Lisboa

Não pôde resistir á força dm'a

Da gente, cuja fama tanto vôa?

Já lhe obedece toda a Estremadura,

Óbidos, Alemqner, por onde sòa

O tom das frescas aguas entre as pedras,

Que murmurando lava, e Torres-Vedras.

IDEM, IBIDEM, cant. 3, est. 61.

Mas quem pôde livrar-se por ventura

Dos laços que Amor arma brandamente

Entre as rosas, e a neve humana pura,

ouro, e o alabastro transparente?

Quem de uma peregrina formosura,

De um vulto de Medusa propriamente.

Que o coração converte, que tem preso.

Era pedra não, mas em desejo acceso ?

IDEM, IBIDEM, canl. 3, est. 142.

Vedes-me aqui Rei vosso e companheiro

Que entre as lanças e settas, e os arnezes

Dos inimigos corro e vou primeiro :

Pelejae verdadeiros Porluguezes.

—

Isto disse o magnânimo guerreiro;

E sopesando a lança quatro vezes.

Com força tira ; e d' este único tiro

Muitos lançaram o ultimo suspiro.

IDEM, IBIDEM, cant. 4, est. 38.

Achámos ter de todo já passado

Do Scmicapro peixe a grande meta,

Estando entre olle e-o circulo gelado

Austral, parte do mundo mais secreta.

IDEM, IBIDEM, cant. 5, est. 27.

D'aqui fomos cortando muitos dias,

Entre tormentas tristes e bonanças.

No largo mar fazendo novas vias,

Só conduzidos de ai'dua3 esperanças:

Co'o mar um tempo andámos em porfias.

Que, como tudo n"elle sào mudanç.as.

Corrente n'elle achámos tão possante.

Que passar não deixava por diante.

IDEM, IBIDEM, cant. 5, est. 66.

Ethiopes são todos, mas parece

Que com gente melhor communicavam ;

Palavra alguma arábia se conhece

Entre a linguagem sua, que faltavam.

IDEM, IBIDEM, cant. 5, est. 76.

Octávio, entre as maiores oppressSes

Compunha versos doutos e venustos.

IDEM, IBIDEM, cant. 5, est. 95.

Oh ditosos aquelles que puderam

Entre as agudas lanças africanas

Morrer, em quanto fortes sostiveram

A sancta Fé nas terras mauritanas ;

De quem feitos illustres se souberam,

De quem íicam memorias soberanas.

De quem se ganha a vida com perdel-a.

Doce fazendo a morte as honras d'ella !

IDEM, IBIDEM, cant. 6, est. 83.

E sendo assi que o nó d'esta amisade

Entre vós firmemente permaneça.

Estará prompto a toda a adversidade,

Que por guerra a teu reino se offereça,

Com gente, armas e nãos ; de qualidade

Que por irmão te tenha e te conheça

:

E da vontade em ti sobre isto posta

Me dês a mi certíssima resposta.

IDEM, IBIDEM, cant. 7, est. 63.

Destes tiros assi desordenados.

Que estes moços mal destros vão tirando,

Nascera amores mil desconcertados

Entre o povo ferido, miserando;

E também nos heroes de altos estados

Exemplos mil se vêm de amor nefando.

Qual o das moças, Bibli, e Cinyrea;

Hum mancebo de Assyría, hum de Judea.

IDEM, IBIDEM, Cant. 9, est. 34.

Abre a romãa, mostrando a rubicunda

Côr com que tu, rubi, teu preço perdes;

Entre os braços do ulmeiro está a jucunda

Vide c'uns cachos roxos e outros verdes.

IDEM, IBIDEM, cant. 9, est. 59.

Tomando-o pela mão o leva c guia

Para o cume de um monto alto e divino.

No qual uma rica fabrica se erguia

De crystal toda, e de ouro puro e fino.

A maior parte aqui passam do dia

Em doces jogos e em prazer contino

:

Ella nos paços logra seus amoi-es.

As outras pelas sombras entre as flores.

IDEM, 1BIDE.M, cant. 9, est. 87.

Matéria é de cotburno e não de socco

A que a Nympha apprendeu no immenso lago,

Quallopas não soube, ou Demodoco,

Entre os Pheaces um, outro cm Caithago.

Aqui, minha Calliopc, to invoco

N'este trabalho extremo, porque cai pago

Mo tornes do que escrevo, e em vão pretendo,

o gosto de escrever, que vou perdendo.

IDEM, IBIDEM, cont. 10, est. 8.

As provincias, que entre um o outro rio

Vês com varias nações, siio influitas

;

Um reino Mahometa, outro Gentio.

A quem tem o Demoaio leis escriptas.

IDEM, IBIDEM, caiit. 10, est. 108.

A rústica contenda desusada

Entr'as Musas aos bosques, das areias,

De teus rudos cultores modulada;

A cujo som attonitas e alheias

Do monte as brancas vaccas estiverão

E do rio as saxatiles lampreias

;

Desejo de cantar.

IDEM, ÉCLOGA 6.

Quem vê que em branca neve nascem rosas.

Que crespos fios de ouro vão cercando.

Se por entre esta luz a vista passa.

Raios de ouro verá, que as duvidosas

Almas estão no peito traspassando,

Assi como hum crystal o sol traspassa.

IDEM, SONETOS, D." 60.

Leda serenidade deleitosa,

Que representa em terra um paraíso

;

Entre rubis e perlas doce riso,

Debaixo de ouro e neve côr de rosa.

IDEM, IBIDEM, n." 78.

—«Porque o demónio cô os sinais,

que pedio pretendeo desacreditar a pe-

nitencia de Christo, e os Phariseos pre-

tenderão baldar, e desacreditar seu po-

der, e como a culpa entre todos era a

mesma, o mesmo foi o castigo, que Chris-

to deu a todos, porque ao demónio la-

çou de si com desprezo, e afronta, di-

zendo, vade sathana, e aos Phariseos

afrontou, e coníundio, negandolhe os si-

naes, que pedião e chamandolhes, gera-

ção mà, e adultera : Generatio mala, et

adultera, signum qucerit, et signum non
dabitur ei. Aue Maria.» Fr. Thomaz da

Veiga, Sermões, part. 1, foi. 25, v.,col.

1.— «Entre as flores não ha aqui haspi-

de que morda, quando muito, mosquito

trombeteiro que por modo de meiga ac-

corde e faça arder algum tanto.» Bispo

do Grão Pará, Memorias, pag. 49.— «Sa-

hio neste tempo o padre que hia por su-

perior com a santa cabeça nas mãos, e

pedindo todos com murtas lagrimas fa-

uor á Virgem, e a Deos misericórdia, foy

elle seruido que com hum pedaço de

vela, que aleuantaram de proa sem le-

me, nem outra alguma ajuda, se deixas-

se leuar a nao como hum cauallo pela

rédea, e sabisse per entre as duas ro-

chas, sendo a aberta tam estreita que

por nam quebrar na mais alcantilada,

tanto se encostou à outra, que hia to-

mando agoa pelo bordo.» Lucena, Vida

de S. Francisco Xavier, liv. 6, cap. ".

—«E da mesma maneira aueis de visi-

tar, e pregar muytas vezes nos cárceres,

e cadeas publicas aos presos, persuadin-

do-os que se confessem geralmente de

toda sua vida : porque entre as pessoas

desta sorte ha uuiytos. que nunca o feze-

raui. como deuiam.» Idem. Ibidem, o. 11.

— «É costume dos Chys, como dos Mou-

ros Lascares, trazerem toda sua familia

nos nauios : continuando pois a tormen-

ta, e meneanilose o junco tam descom-

passadamente, foy ao mar uma tilha do

Capitam, o ainda que eslauaiu surtos, e

a moça lioou a bordo, audauam os ma-

res tam desassossegados, que sem lhe



188 ENTIl ENTR ENTR

poiJerem valer, cora quanto por isso tra-

balharam, ali á vista de todos, nos olhos,

« qiiasi nas mãos de seu próprio pay, se

foy ao fundo, com huma lastimosa grita,

e dcses(ierai;ain dos (lentios, que parte

por siíiitimenlo do caso, parte por temor

do perigo comum, em que se viam, an-

dauam num continuo pranto, queixan-

dose ao ídolo, pergundolhe as rezões de

tamanhos males, acrecentando os votos,

e sacriíicios de muitas aues, que pêra isso

matauam : apresentandolhe de comer, e

beber, e entre outras sortes o Capitam a

da causa da morte de sua filha, á qual

respondt-u o Demónio: que se o moço
Christam morrera na bomba, ella iiam

cahira no mar, nem se afogara.» Idem,

Ibidem, cap. 15.— «Oueria da parte do

Emperador Carlos Quinto, que se fosse

para aquella fortaleza do Ternate, onde

o agazalbariam como a vassallo de hum
Senhor Ião parente, e amigo d'ElRe}

de Portugal, e que dalli se tornaria pêra

Hespanha, e que não quizesse andar por

aquellas Ilhas, que eram da Coroa de

Portugal, inquietando a paz que havia

entre aquelles Reys, e com isso lhe fez

o Ouvidor o protesto, mandando fazer

delle hum auto pelo seu Escrivão.» Diogo

de Couto, Década 4, liv. 3, cap. 3.

—

«E dando conta daquelle negocio a Ma-
noel Falcão, a Diogo da Rocha, e a Ma-

noel Botelho, (de quem era mui grande

amigo,) e como parecia que o demónio
andava nas cousas desta Ilha, entre os

nossos semeando zizanias, e discórdias,

aconselháram-lhe estes, que cumpria a

sua vida matar D. Jorge, tirando Manoel

Falcão, que lhe disse, que muito melhor

era prendello : e que tirasse devassa de

suas culpas, e o mandasse á índia, e que
ficasse eile por Capitão até o Governa-

dor prover aquella fortaleza.» Idem, Ibi-

dem, liv. 4, cap. 3.— «Tem todos as

testas muito batidas pêra trás, por onde
lhes ficam os rostos parecendo maiores;

trazem os dentes limados, e pretos, e as

orelhas furadas. São os Celebes tão cu-
jos, o torpes, que tem mancebia de ho-

mens; tem pequenas povoações, e em
cada casa mora toda huma geração; e

penduram ao redor de suas casas as ca-

belleiras dos que matam na guerra, e

quem tem mais he mais honrado. Ha
nestas Ilhas muitas monstruosidades, de

que não falíamos, e entre ellas huma
arvore, que quem se põe á sombra do

Ponente, mata logo, senão vam buscar

a sombra do Levante, que he seu antí-

doto. Idem, Ibidem, liv. 7, cap. 8.

—

«Este Turc entre alguns filhos que teve,

o mais velho se chamou Acharus, que
também teve muitos filhos, e o maior foi

Huncha, destes nasceram outros, o pri-

meiro foi Debacu, este gerou a Cuive,

com outros irmãos de Cuive nasceu Alan-

gim, e outros filhos, porque clles não
fazem menção mais que dos primogéni-

tos, que ficavam antro clles como cabe-

ças, e juizes dos mais. Este Alangim t(íve

muitos filhos, e os dous primeiros se

chamaram Tartar, c Mongal.» Idem, Ibi-

dem, liv. 10, cap. 1. — «A outro filho cha-

mado Husbiíquc deo a parte do Turcstan,

que ficou senhoreando. .Vsogdiana ficou

com tudo o que jaz entre o Oxo, e Ja-

fartes (a que hoje chamam Cliefer Ebia-

mu) chamarido-se aquella Província dalli

em diante Charchata, do nome do seu

Rey, o os naturaes Chachatais, a quem
todos os Geógrafos modernos corrupta-

mente chamam Zagatais.» Idem, Ibidem,

cap. 2.— «Não me agradeçam v. mercês

este presente, porque se achou entre

uma papellada vellia, e guardou asua ven-

tura para agora dizer o seu dito. Vale.»

Fernão Soropita, Poesias e Prosas Iné-

ditas, pag. 42. — «Pois me vejo entre o

malho e a bigorna, como lá dizem, co-

lhendo pensamentos nos hortos de Tân-
talo para morrer a desejos.» Idem, Ibi-

dem, pag. 91.

E, quando agora a força da pobreza

Entre brutos me offrece mantimento.

Sei que metto em atlrouta a natureza.

IDEM, IBIDEM, pag. 148.

Guberto o clião das Iructas mais mimosas.

Com mil íormosas cores matisadas,

E á maneira, enti-e flores, de serpentes

Vão volteando as liquidas correntes.

FB.J. SANTA RITA DURÃO, GARAMURU, cant. 3,

est. 33.

— «O zelo da causa, que solicitaua, o

esplendor do sua familia, parentes e com-
passadas acçoeos lhe hauiam grangeado

mais, que o próprio talento (não de todo

estéril) boa opinião entre os Ministros

Castelíianos, e modernos portuguezes.»

Francisco Manoel de Mello, Epanaphoras,

p. 13.— «Está bem quanto ao entre o

Rey, e o Reyno; mas quanto a huma
Republica, sem Procurador, .'c Curador,

como se acomodaria?» Idem, Apol. Dial.,

p. 187.

Lour. Vamos, não venha alguém qu« aqui nos coute
;

E no valle as veremos com segredo ;

Que, se liaõ de vir cantando já de noute,

Far-lhe-hemo» d'entre os matos algum medo.

FRANCISCO RODRIGUES LOBO, PRIMAVERAS.

— «E depois que descançárão em sa-

boroza conversação, entre as saudades do

Mondego, e o velho lhes oíTereceu os sa-

borozos manjares da natureza,© comerão

com a vontade, que lhes oíTerecia o can-

saço do caminho, e o gosto da compa-

nhia, por sobremeza pedio Rizou ao ami-

go, que ao som da sua sanfonha lhe can-

tasse o que passara despois de se apar-

tarem dos campos do iMondego : Lereiío,

por lhe obedecer, tomou logo o instru-

mento, e foi seguindo sua historia desta

maneira...» Idem, Ibidem.

Entre vontades iguaes

Paga amor tua afTeiçaõ :

.Mais bens, que nega a razaõ.

Nem u ventura os tem taes.

IDEM, IBIDEM.

— «Chegando o pastora vista delia se

teve no estreito caminho por naõ estor-

var a hum rouxinol, que de hum ramo
de aveleira com sautlozos assobios fazia

hum sonoro ecco entre os montes ;e de-

pois de redobrar com mil queixumes a

cantiga, de hum vóo se passou para hu-
mas arvores altas, que da outra parte fi-

cavaõ : entaõ foi o pastor adiante, e ficou

muito mais confuzo vendo a Lizea, que
sentada sobre huma pedra da fonte ti-

nha em ochaõ escritas estas palavras...»

Idem, Ibidem.

Tinha fura do çurraõ

Muitas flores no regaço,

A cabeça sobre o braço,

£ os claros olhos no chaõ ;

Dalli mil suspiros dava.

Como a compassos cantando,

E entre elles de quando em quando

Formozas perlas chorava.

IDEM, IBIDEM.

— «Hum dia, que com a subeja quen-
tura do Sol naõ podiaõ os gados esperar

o campo, apartando-se ambos de entre
os outros, foraõ a passar a sesta da ou-
tra parte do rio naquelle lugar, onde Le-
reno vira as Ninfas, que os pescadores

saltearão : e alli no mais secreto do arvo-

redo sentado sobre hum barranco, que as

aguas do Inverno alli cortarão, em o qual
havia muitas pedras toscas cobertas de
verde musgo.» Idem, Ibidem. — «Mas
como os de pezar saõ mais vagarozos, e

em se olTerecer á vida mais apressados,

ainda entre sua alegria se misturavaõ.

Oriano hia contando o seu perigo entre

as ondas, retratando a dòr com que a vi-

da entre ellas se lhe acabava.» Idem, O
Desenganado, pag. 174.

E entre ais tanto a maldade

Nos leva ao lago profundo.

Que, além destes, ha no mundo
Ódio por falar verdade

;

Em fim que nos brutos vemos
Nossa justa perdição,

Que em seinrazoens tem razaõ.

Nós com ódio nunca a temos.

IDE.M, ÉCLOGAS.

L;'i n'um alto.

Entra árvores espe.ssas e copadas.

Entre gigantes palmas,— dobradiras

Olaias que os floridos ramos curvam

Descalúdos, qual dam» delicada

Os lindos braços n'um desmaio languido

De mimosa descai.

GARRETT, D. BRANCA, Cant. 3, Cap. 11.

Porem rompeu-se alfnn ; uma voz doce.

Languida como a frenfe da ]>apoula

Que pende o ardor do sol, meiga c suave

Como o sussurro da aura matutina
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Entre as flores do orvalho rociadas,

Uma voz disso:
—

'Oli ! tem de mira piedade,

Oli ! de minha fraqueza não abuses.

IDEM, IBIDEM, cant. 4, cap. 5.

As formas immortaes que nome e fama

Dão ao cinzel e mármore divino.

Matizam crus signaes o alvo dos lirios,

Como sóe no vergel tulipa roxa

Entre as cecems brotar.—Mais se divisa

Outra llor... Caia o veu sObre o meu quadro.

IDEM, IBIDEM, cant. 3, cap. 15.

Branca era longe ; triste e solitária

Pelos vergéis sosinha passeiava,

E pelo mais umbroso da espessura

Suas maguas entre as Dores escondia.

IDEM, IBIDEM, cant. 10, cap. 12.

O velho Gallo, que n'um prato estava,

Entre fraagãos, e pombos lardeado,

Em pé se levantou, e as nuas azas

Três vezes sacudindo, estas palavras.

Em voz articulou triste, mas clara:

—Em vão cruel Deão, em v;Io celebras

Com nosso sangue o prospero successo,

Que a futura victoria te promette

:

Que por fim cederás a teu contrario.—

DINIZ DA CRUZ, HYSSOPE, Cant. 7.

Mas de todos tu foste, oh gram Gonçalves,

Quem as primícias colhe : todos brindão

A teu grande valor, á tua astúcia

:

Em quanto tu, no collo recostado

Da prezada Consorte, entre os seus mimos,
Do Bispo, e do Deão te e.stavas rindo.

IDEU, IBIDEtl.

Nas estranhas d'um monte solitário.

Que entre as nuvens escondo a calva fronte.

Assiste Abracadabro, a quem patentes

Os profundos mysterio» da Cabala,

E todas as leis são da Onomania.
Mil Globos, mil Compassos, mil Quadrantes
Confusos jazem no sombrio alvergue.

IDEM, IBIDEM, cant. 8.

Em quanto eu, de tam livre, devaneava
Nadar em Mar de luz, gemia em ferros.

Pela Fé, nas prisões, algum Cathólico,

Que, o Chào deiíando, aos Ceos se ia, em sau vúo,
Entre nuvens resplendidas de jloria.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS UAR-
TYRES, liv. 5.

— «Assim passavão pacíficos os meus
dias entre os meus deveres, minhas lem-
branças, ameigados com algumas acções
liberáes, que únicas me pejavão o cora-
ção, para o distrahirem (por instantes)
da sua tristeza.» Idem, Successosde Ma-
dame de Seneterre.

Tem dous membros a C('jbra,

Que são da humana prole as inimigas

:

São a Cabei;a, e Cauda,

Que grangeado tem famoso nome
Entre as tyrannas Parcas.

IDEM, FABULAS DE LAFONTAINE, 1ÍT. 3, «.• 1C.

— «Arraya-miudal tendes vós já elegi-
do, entre vós outros, cidadãos bem fa-
lantes e avizados para propor vossos em-
bargos e rasoados contra este tnaldicto e
descommunal casamento d'clrei com a
mulher de João Lourenço da Cunha?»
Alexandre Herculano, Arrhas por foro
d'Hespanha, cap. 1.— «E é beilo esse
mundo de phanthasmas aeroos, por en-

tre cujos lábios descorados não transpi-

ram nem perjúrio nem dobrez e a cujos

olhos sem brilho não assoma o reflexo de
ânimos pervertidos.» Idem, Eurico, cap.
5.— «Lá, no tumulto dos cortezâos, onde
o amor é calculo ou sentimento grossei-

ro, terás achado quem te chame sua,

quem te aperte entre os braços, quem
tivesse para dar a teu pae o preço do teu

corpo e te comprasse como alfaia precio-

sa para serviço domestico. O velho estará

contente, porque trocou sua filha por
ouro.» Idem, Ibidem, cap. 6.— «Seja

feita a vontade do Altissimo :— respon-
deu a abbadessa alevantando ao céu as

mãos, entre as quaes apertava o punhal.

»

Idem, Ibidem, cap. 12.

— O espaço de tempo que medeia.

—

«Se entre o dia, e a noyte não houvera
hum e outro crepúsculo, que vista se ave-

riguara com as luzes, ou com as som-
bras, passando intempestivamente da cla-

ridade às trevas, e das trevas á clarida-

de?» Francisco Manuel de Mello, Apol.
Dial., pag. 36.

— Entre si; comsigo.— «E dando dis-

so S. Gregório a razaõ diz que o permi-
tio Deos assim porque elles hião a cas-

tigar as culpas dos outros, sem repararem
em que tinhaõ entre si o idolo com que
idolatràuaõ.» Fr. Thomaz da Veiga, Ser-
mões, part. 1, foi. 101, v., col. 2.

— Entre nós fique o segredo; não se

communique a ninguém.— Ler uma carta entre si; lel-a só
para si.

— Amar entre si; não se declarar a

quem ama.
—Entre tanto; vid. Entretanto. — «As

duas irmãas quando os toparão fazendo
aquelle pranto na camera disseraõ-lhe :

Amigos, vosso Senhor he cheio de pre-
sumpção, estará assi alguns dias té que
a perca, e se não juntamente com a vi-

da lhe será tirada, por isso entre tanto
hide buscar vosso remédio.» Barros, Cla-

rimundo, liv. 2, cap. 2.3.— «Eo mesmo
estilo guardaram os mais Apóstolos, e
discípulos do Senhor, passando por humas
regiões, e detendo-se noutras segundo a

disposiçam da infinita prouidencia do
mesmo Deos, e seus diuinos juizos: cu-
jos inefi'aueis segredos em nenhuma cou-
sa se vem mais, que na diíTerença, que
sempre fez, e ainda oje faz das gentes,

e nações do mundo, pêra se mandar ma-
nifestar a humas nam tratando por en-
tre tanto das outras.» Lucena, Vida de
S. Francisco Xavier, liv. 6, cap. 9.

f ENTREABRIR, v. a. (De entre, e

abrir), .\brir um pouco.
ENTREACTO, s. m. (De entre, c acto).

Intervallo entre os actos de um drama,
comedia, ele.

— Canto, symphonia, comedia, scena-
comiea breve executada entre dous actos

de uma opera, drama, etc.

ENTREBRANCO, adj. (De entre, o bran-

co). De côr esbranquiçada; declinando
para o branco.

ENTRECAL... As palavras que come-
çam por Entrecal..., busquem-se com
Intercal...

ENTRECAMBADO, adj. (De entre, e cam-
bado). Enredado, encambado com outros.— «Affonso d'Alboquerque ao tempo que
chegou ante o porto desta cidade Ormuz
que foi no fim de Septembro, entrou com
todalas nãos cheias de bãdeiras e esten-
dartes: e por mostrar n'e3ta primeira
vista que era costumado a ver mães po-
pulosas cidades, e maior numero de nãos,
e que todalas daquelle porto estimaua em
pouco, foi surgir em meyode cinco, que
erão as mães poderosas, principalmente
a d'elRei de Cábaya chamada Merij, e
tão vizinho delia, que ficarão as boyas
d'ambas entrecambadas.» Barros, Déca-
da II, liv. 2, cap. 3.

— Termo de brazão. Diz-se das figuras

que por entrarem em outras se pintam
de côr diversa na parte, que entra.

ENTRECASCA, s. f. [De entre, e cas-
ca). Parte da casca, immediata ao corpo
da arvore, em que os antigos escreviam
os seus livros.

ENTRECASCO. Vid. Entrecasca.—«En-
trecasco do tamargueiro.» Luz da Medi-
cina, pag. 404.

t ENTRECANA, s. f. (De entre, e ca-
na). Termo de architectura. Espaço en-
tre as estrias ou meias canas de uma co-
lumna.

ENTRECED... As palavras que começam
por Entreced..., busquem-sa com Inter-
ced...

ENTRECHADO, adj. (De entrecho, com
o suftixo «ado»). Que tem entrecho, en-
redo.

ENTRECHO. Vid. Euredo.
ENTRECHOCAR-SE, v. refl. (De entre,

e chocar-se). Dar de encontro um corpo
com outro; embater.
ENTRECILHADO, .s. jíi. (De entre, e

cilha). Termo antiquado. .V parte da
barriga do cavallo entre o peito e o sitio

sobre que fica a cilha.

— ^íatar o cavallo rf'entreciIhado, ma-
tal-o por o entrecilhado.

ENTRECOEERTAS, s. f (De entre, e

coberta). Tenuo de náutica. O espaço
enlre duas cobertas.

ENTRECOLUMNIO, s. m. (Do latim in-

tercoliimnio). O espaço que ha entre as

columnas.

ENTRECONHECER, v. a. (De entre, e

conhecer). Não conhecer bem.
— Entreconhecer-se, r. iv/?. Conhe-

eer-se miitiianiiMite.

ENTRECORRER, r. ;i. [Do entre, e cor-

rer). Correr entre.

ENTRECORTADO, /uirf. jxjís. de Entre-
cortar.

ENTRECORTAR, f. a. ^De entre, e cor-

tar). Coriar poio centro uma cousa, sem
a dividir em dous pedaços separados.
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—Entrecortar-se, v. refl. Cortar-se um
ao outro.

ENTRECOSTADO, s. m. (De entre, e

costado). Obra para reforçar os costados

do navio.

ENTRECOSTO, s. m. (De entre, e cos-

tas). Pedaço de carne entre as costellas

do boi, carneiro, etc.— «E, com tudo

isso, vos põem em estado que forçosa-

nionte lhe haveis de louvar aquella mu-
sica de agua-p'í com chocalhada que toda

a nouto vos zune nos ouvidos como bi-

zouro, e sobre tudo isto haveis de lhe

olTertar os vosso» quatro vinténs; e, quan-

do lh'os entregais, a candeia vos desco-

bre o íeitio dos ditos músicos : um mocho
com sombreiro com mais chocas que um
corredor de folha, e lança-vos baforada de

dentro d'aquellas fornalhas, que parece

que toda a vida estiveram de vinho e

alhos como entrecosto demarran. » Fernão

Soropita, Poesias e Prosas Inéditas, p. 80.

— Cousa que está de permeio, entre

dous costados.

ENTREDANHA, s. f. ant. Cousa muito

occulta, escondida, secreta.

ENTREDENTES, loc. ade. (De entre, e

dentes). Fallar entredentes; pronunciar

mal.
— Tomar «ígfi/em entredentes; tomar-

Ihe ódio, engar com elle.

ENTREDIA, adv. (De entre, e dia).

Durante o dia.

— Não comer entredia ; não comer
fora das horas destinadas para almoço,

etc.

ENTREDICTO. Vid. Interdicto.

ENTREDIZER, v. a. (De entre, e di-

zer). Prohibir a communicação e com-

mercio com alguém, vedar a entrada na

Igreja, os Sacramentos, etc.

— Promulgar interdicto.

ENTREESCOLHER, v. a. (De entre, e

escolher). Escolher entre varias pessoas

ou cousas.

ENTREFINO, adj. (De entre, e fino).

Que é de sorte ou lote meão, entre o fi-

no e o grosso.

—

Cliapéo entrefino.

—

Panno entrefino.

ENTREFOLHEACEO, adj. (De entre, e

folheaceo). Termo de botânica. Diz-se

do pedúnculo quando nasce nas axillas

das folhas oppostas, mas que se seguem
alternalivainerite.

ENTREFOLHO, s. m. (De entre, e fo-

lho). Escondrijo, escaninho de algum
edifício, etc.

ENTREFORRO, s. m. (De entre, c for-

ro). Peça entre o forro, e a parte exter-

na.—O entreforro do vestido.

— A parte entre o telhado, e o forro

da casa.

— Entrecasca.—Entreforro da cortiça.

Vid. Samo.
— Termo de náutica. Tira de lona

comprida e estreita, untada de alcatrão,

que se une ao cabo em forma espiral

para assentar sobre o forro.

ENTREGA, s. f. Acção e eíTeito de en-
tregar alguma cousa, pondo-a em mãos,
ou cm poder de outrem. — «E se esses

penhores nom forem rematadas, e a parte
logo pagar de seu grado, leve esse Por-
teiro da entregua dos penhores cinquo
reaes brancos, quando os entregar aa
parte, e outro tanto leve o Taballiam,
ou Escripvam, que escrepver essa en-
tregua dessa penhora, como ja dito

he : pêro se os trouverem em pre-

gom o tempo contheudo na Hordena-
çom, ou algum pouco menos, os nom
remataram, levem a meetade do que
levariam, se rematados fossem, e o
Taballiam, ou Escripvam leve outro tan-
to, quanto levar esse Porteiro.» Ord.
Affons., Liv. 1, tit. 4.3, § 1. —«Lo-
go lhe deuem seer removidas essas te-

toiias e curadias, e filhadas as contas
com entregua de todo o que ouverem re-

cebido, e despeso, e todo entregue a ou-
tros Tetores, ou Curadores, que pêra el-

lo sejam idóneos e perteencentes.» Ibi-

dem, liv. 4, tit. 90, § 3.— «El Rei, e o
Bendara entre tanto que se fazião os aper-
cebimentos do banquete dissimulauâocom
a entrega das speciarias, queRuidarau-
jo tinha compradas.» Damião de Góes,
Chronica de D. Manoel, parte 3, cap. 2.— «Estes Capítulos de pazes juraram os
Embaixadores em nome do seu Rey, e

D. Estevão da Gama os mandou apregoar
pela cidade com grandes festas, e ale-

grias. E logo negociou pessoas pêra as
irem ver jurar a ElRey em companhia dos
Embaixadores, que despedio contentes,
e satisfeitos, dando-lhes peças, e brin-

cos pêra lhe levarem; EIRei os festejou

muito, e jurou as pazes, e as mandou
apregoar por sua Cidade, mandando lo-

go fazer entrega das cousas que estavam
capituladas.» Diogo de Couto, Década 4,

liv. 10, cap. 0.

—Traição, acto de trahir alguém, de
o entregar ao poder do inimigo.
ENTREGADAMENTE, adi', ant. (De en-

tregado, com o suffixo «mente»). Plena-
mente, inteiramente; com entrega e do-
mínio total.

ENTREGADO, part. pass. de Entregar.
ENTREGADOIRO, adj. ant. (Do thema

entrega, de entregar, com o suffixo «doi-

ro»), yucí se deve entregar, restituir.

ENTREGADOR, s. m. (Do thema entre-

ga, de entregar, com o suffixo «dôr»). O
que entrega.

ENTREGAR, v. a. (Do latim integrare).

Porem mãos, em poder de outro alguma
pessoa ou cousa.—«Mandoavósea cada
hum de vós que entreguedes ao Infante

Dom Fernando d'Aragâo. . . e a Quintaa de
Pauza Folies, e Pena Cova com todolos Di-

reitos e Rendas, e pertenças, coleitas, e

psrtede Dizimos, queeu hi hei, ededireito
devo aver, e outro si com toda juridiçom
Criminal, e Civil.» Doe. de 1354 noCor-
po Diplomático Portuguez, tom. 1, pag.

296, publicado pelo Visconde de Santa-

rém.— «Diogo mendez pouco suspeitoso

do engano deu tal ajuda por mar a. Ro-
çalcam com que desbarataram Pulatecão.

O que feito, Roçalcão confiado na muita

gente que já tinha, não tam somente nam
quis entregar os Portugueses como fora

assentado nas pazes mas antes mandou
dizer a Diogo mendez que lhe largasse a

cidade, senão que lhe faria sobre isso

guerra, ao que respondeo, que viesse elle

tomar a posse, que pêra lha dar tinha ja

prestes as testemunhas, mas que estas

eráo as armas com que lha auia de de-

fender. Renouada a guerra, Roçalcam
veo algumas vezes cometer ha cidade,

de quem se os nossos defendiam de ma-
neira que nunca ousou de chegar aos

muros, porque os nossos lhes saiam,

poendosse em ciladas, por tão bom mo-
do que hos desbaratauão, e fazião sem-

pre fogir.» Damião de (iões, Chronica de

D. Manoel, part. 3, cap. 21.— «Acabado
de tomar conclusão nestes, e em outros

negócios. Pêro dalbuquerque partio Dor-

muz a sete dias de lulho do mesmo an-

no, e sendo ja junto a ilha de Babarem
a duas jornadas, com temporal arribou a

Raxel onde achou Mirbuzaca capitão do
xeque Ismael, que tinha tomadas vinte

terradas do capitam dei Rei Dormuz as

quaes lhe Pêro dalbuquerque mandou
pedir, por serem dei Rei Dormuz, vas-

salo e tributário dei Rei dom Emanuel
amigo do xeque Ismael, ao que Mirbuza-

ca nam pos duvida, e as mandou logo

entregar ao capitão dei Rei Dormuz. O
que feito Pêro dalbuquerque se tornou

pêra Ormuz, onde chegou aos seis dias do
mes Dagosto, e foi mui bera recebido,

assi dei Rei como dos da cidade, por cau-

sa das vinte terradas que fezera entre-

gar.» Idem, Ibidem, cap. 65.— «Despeja-

dos os paços, el Rei se tornou parelles,

acompanhado de todos os portugueses que
estavão em terra, e de numero infenito

dos da cidade epor o lugar sero mais forte

delia, Afonso dalbuquerque os entregou

perante os principaes que alli estauam a

el Rei, e a Raix nordira tomandolhes a

menagem que teriam aquella fortaleza por
el Rei dom Emanuel seu senhor, o que
elles assi fezeram, sem a isso poerem
duuida, dos quaes se despedio logo, e por

ser tarde, e fazer escuro foi dormir a tor-

re da fortaleza, c dalli por <liante proueo
no gouerno da cidade, e cousas que cum-
priam a el Rei com muito seu gosto, e

de Raix nordim, e dos principais de sua

corte, e regno, e assentou tudo de ma-
neira que desde então posto que despois

ouuesse alguns desconcertos está esta ci-

dade ate agora tanto ao seruiço dos Reis.»

Idem, Ibidem, cap. 68.— «E movido da-

quelle zelo, mas enganado de tão per-

versa opinião, matou com suas próprias

mãos sua mulher, e filhos. E querendo

ultimamente fazello a si próprio, foi es-
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torvado dos seus, que pêra se sanearem

com Catabruno lho entregaram com gran-

de mágoa, e dor de seu coração por não

poder effeituar o seu desejo.» Diogo de

Couto, Década 4, liv. 10, cap. 6. — »Com

esta resolução respondeo o Governador

ao Embaixador, que elle largaria a tran-

queira de Rachol com condirão, que ha-

via de ser desfeita, e que em quanto se

recolhessem os Portuguezes que nella es-

tavam havia de mandar afTastar seus Ca-

pitães, e desimpedir a passagem do rio

pêra se recolherem á sua vontade, e que

lhe havia de entregar todos os Portugue-

zes, que em seu poder estivessem cati-

vos. Tudo isto acceitou o Embaixador, e

passou disso seus papeis, e assinados.»

liem. Ibidem, cap. 9.

Não vos lastima, e assombra alto conceito,

Que outra Ventura, inda ha, que alto discrepa

D*essa, em que pomos fito? Basta olhar-mos

Scipião, que ao Sposo entrega a scrava Sposa;

Vêr Cicero, que o põem entre os Celicolas,

Em sonhos demonstrando a Emiliano,

Outra vida, em que dão c'rôa á Virtude?

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MAI\TYBES,

liv. 5.

Outro Sancho reinou, que cede ao peso

Do Sceptro então temido, e bellicoso.

Nas cadeas d'amor se arrastra preso,

Jugo suave, jugo indecoroso:

Deo Amor á Discórdia o facho acceso.

Eis em tumulto o Reino venturoso

;

Somente a fúria das facçoens socega.

Quando ao terceiro Affonso o Sceptro entrega.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 8, est. 19.

—Pagar, satisfazer, indemnisar, resti-

tuir a cousa, ou o equivalente.

— Confiar, dar posse d'alguma cousa.

—Entregar o governo.—Entregar a for-

taleza.— «Porque nestas partes he mui
géral cousa os Reys seruiremse destes ca-

pados, e assi d'outros escrauos seus de

varias nações : e quando os achâo homens
fiéis e de boas habilidades, sempre lhe

entregão as principaes cousas do gouer-

no de seu estado.» Barros, Década 2,

liv. 2, cap. 2.— «E nas praticas que te-

ve com elle lhe disse, que elle desejava

muito de entregar aquella fortaleza ao

Governador da Índia, mas que havia de

ser com condição, que o havia de man-
dar pôr em Jaquete com toda a artilhe-

ria delia, que havia de levar, e que lhe

haviam de dar ametade do rendimento
da Alfandega daquella Ilha.» Diogo de

Couto, Década 4, liv. 1, cap. 7.— «Ven-
do Pêro Mascarenhas, que o Governador
lhe rompera os seus requerimentos, fez

outros de novo, com que despedio logo
por torra hum Mem Vaz por quem man-
dou dous protestos, e requerimentos : um
dellespera a cidade, o Camera de Goa, e
outro pêra todos os Fidalgos, e Capitães,

com os traslados das successões que se abri-

ram ; asiri a em que ollo succedeo, como
a de Lopo Vaz de Sampaio, com os au-
tos que AfTonso Mexia fez ao tempo que

se abriram, em que todos, ou os mais

dos Capitães (a que mandava o tal pro-

testo) tinham feito juramento de fazer

com Lopo Vaz que lhe entregasse a Ín-

dia, tanto que chegasse de Malaca, e que

não consentiriam mais a Lopo Vaz de

Sampaio que fosse Governador.» Idem,

Ibidem, liv. 2, cap. 9.— « Cumpre que

avises Ruderico. Em Hispalis está Oppas,

e Oppas tem comsigo numerosos clientes,

que, porventura, entregarão aos invaso-

res a mais formosa e opulenta entre as

povoações da Betica. Não tardará que os

árabes desçam do Calpe e se derramem
pelas províncias de Hespanha.» Alexan-

dre Herculano, Eurico, cap. 8.

— Entregar alguém de alguma cousa;

dar-lhe a posse d'ella, satisfação d'ella.

—Trahir, denunciar, vender; fazer cair

em poder de alguém.

Este rende munidas fortalezas.

Faz traidores e falsos os amigos ;

Este aos mais nobres faz fazer vilezas,

E entrega capitães aos inimigos:

Este corrompe virginaes purezas,

Sem temer de honra ou fama alguns perigos:

Este deprava ás vezes as sciencias.

Os juiz«s cegando e as consciências.

CAM., Lus., cant. 8, est. 98.

—Confiar abandonar.— «E porque sen-

tiu muito aquella dôr, antes de muitos

dias trouxe comsigo outro cavalleiro, que
traz as armas verdes e no escudo em cam-
po branco um Salvagem com dous lióes

por uma trella. E fazendo-o pôr em cam-
po com meu filho, não lhe valeu querer-

se render depois que não pode pelejar,

antes sem nenhuma piedade lhe cortou

a cabeça e o entregou a seu contrario.»

Francisco de Moraes, Palmeirim de In-

glaterra, cap. 35.— «E eu vos confesso

que não queria mais de todos para nos

saluarmos, senão que dado balãço a nos-

sas afeições e intentos, que não entre-

gue cada hu mais seu coração a ellas, do
que sofrem as razões que tem de os

amar.» Paiva d'Andrade, Sermões, part.

1, pag. 167.— «Para a perda de bens pos-

suídos muito magoa uma partida
;
porém,

uma auzcncia desengana
;
que, como os

gestos tem sempre melhores longes, sen-

te-se mais a falta delles, quando a dis-

tancia do logar os tira, a esperança os

entrega á saudade.» Fernão Soropita,

Poesias e Prosas Inéditas, pag. 23.

Dcliza livre, o sem conhecimento

Dos effeitos de Amor, a quem se nega

Com seu honesto, e brando movimento,

A liberdade só A vida entrega,

Mas não merece cm fim merecimento.

Quem também neste golfa não naveg.i,

Tirando o preço As partes naturais,

Que hamdo vir por Amor a valer mais.

FHANCISCO nODmCUES LOBO, PniMAVEllAS.

Ide, invictos Hcróes, que voscsperào

Ilhas do vasto mar, nunca sulcado;

Onde nunca até agors apparccerão

Os que dcrSo no mundo immenso brado

:

Mais avante do Hydaspe não romperão

Hostes do Joven Macedónio armado

;

Que onde nem fama de seu nome chega

Tudo ao jugo do Tejo o cóUo entrega.

j. A. DE MACEDO, OBiENTE, cant. 2, est. 36.

Estendeo finalmente a noite umbrosa

Ultima o véo de estreitas recamado;

A náutica falange bellicosa

Ao somno entrega o corpo fatigado:

Sabendo já que a estrada perigosa

Deve ir cortar do pélago indomado

;

Mal venha a Aurora matutina, e fria

Co'aa róseas mãos abrindo a porta ao dia.

IDEM, IBIDEM, cant. 12, est. 1.

— Entregar o exercito; sacrifical-o.

— Entregar o segredo; revelal-o, des-

cobril-o atraiçoadamente.
— Entregar á morle; abandonar.
— Entregar ao esquecimento; esque-

cer.

— Entregar ao fogo; queimar.—«Com
a chegada do qual sairão todos em terra,

e tomarão alguma fazenda que acharão

na casa, e despois a entregarão ao fogo,

e assi a todalas nãos e nauios do porto,

somente duas mui grossas e ricas de Or-

muz : as quaes assi inteiras elle leuou

cõsigo e cõ ellas.» Barros, Década II, liv.

1, cap. 4.

— Entregar-se, r. refl. Pôr-se nas mãos

de outrem, sujeitando-se ao seu arbítrio

ou á sua direcção.— «O qual negocio era

assi como .AíTonso d'Alboquerque despois

soube ;
porque aquella noite entrarão cer-

tos capitães d'el-Re)' de Ormuz com obra

de dous mil homens Arábios em socorro

da villa, e quando acharão as pazes fei-

tas e que o gouernador por lhas AíTonso

d'Alboquerque dar era modo de tributo,

lhe concedera duzentos carneiros, qua-

trocentos fardos de arroz, e duzentos de

tâmaras, parte das quaes cousas erão já

recolhidas ás nãos: começarão de inju-

riar o gouernador chamandolhe capado,

homem fraco, por tão leuemeute se en-

tregar tendo huma villa tão forte e aper-

cebida pêra se poder defender, ao menos

té el-Rey seu senhor lhe acodir com
aquelle socorro que elles trazião, e ou-

tras muitas palauras injuriosas, sem va-

ler ao guazil suas razões dizendo que

mães o fezera por seruir a el-Rey, que

por outro respeito.» Barros, Década 2,

liv. 2, cap. 1.— «E abrindo-lhe o por-

teiro toda a porta, que po!o postigo não

cabia, disso contra o do Salvaje. Vós. D.

cavalleiro, mais ousado, que sisudo, en-

tregai-vos em minhas mãos. senão eu

vingarei nessas vossas carnes, a morte

dos meus com tanta maneira de crueza,

que me tenha por bom satisfeito daolTea-

ça. que me fizestes. Mas elle. que té allí

nunca vira outro gigante, e este era um
dos mais bravos e ferozes do mundo, não

teve a sua vida por mui segura. ^ Fran-

cisco de Moraes. Palmeirim de Inglater-

ra, cap. 27.
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Vèl-o cá vao co'os fllhos a etttregar-se,

A corda ao coUo, nu de seda e panno,

Porque não quiz o mo(;o sujeitar-sc,

Como elle proraettera, ao CasteUiano:

Fez com siso e promessas leviint;ir-se

O cerco, que jÁ estava soberano:

Os filhos e mulher obriga ;'i pena

;

Para que o senhor salve, a si condena.

CAM., Lus., cont. 8, est. U.

— «E aqui, nesta serra inacccssivfil,

que deves esperar o resto dos libertado-

res da Hespanha
; é d'aqui que deves sair

com os teus irmãos do deserto para que-
brar o sceptro do tyranno Ruderico. Se
a sorte das armas nos for contraria, es-

peraremos neste logar novos soccorros
d'Africa. Septura nos fica fronteiro, e Sc-
ptum entreguei-t'o eu...» Alexandre Her-
culano, Eurico, cap. 8.

— Dar-se, dedicar-se inteiramente a al-

guma cousa, emprazar-se n'ella. — En-
tregar-se ao estudo.— «Ve se a primeira
na figura, que lhe o Profeta deu na pa-
rábola, a qual foy do peregrino, que pas-
sando de caminho se agasalhou por hos-
pede somente em casa do rico; sem du-
uida pêra significar, que nam fora ten-
çam do pobre Rey entregarse per muyto
tempo ao adultério, e que mais cahira a
caso fazendo conta que a paixam passa-
ria, e elle se aleuantaria, que de propó-
sito, pêra se deter, e deixar estar naila
muylos dias.» Lucena, Vida de S.Fran-
cisco Xavier, liv. 6, cap. 10.

— Dar-se, deixar-se ir, abandonar-se.— «Essa foy a razão, porque a outra fer-

mosa fazia concerto com a morte, pro-
metendo de se lhe entregar cada vez que
a chamasse, com tanto que a defenderia
do tempo, que a não envelhecesse.» Fran-
cisco Manoel de Mello, Apol. Dial., pag.
36.— aSe eu a tal estado chegasse (lon-

ge vá eu de agouro) antes escolhera a

morte, que a sujeição, por naõ aceitar
vida em que hum homem ha de perder
a própria vontade, e andar grangeando
a alheia; que em galardão disso ás vezes
se entrega a outra, que fica senhora de
ambas.» Francisco Rodrigues Lobo, Pri-
maveras.

Se alguma tem affeiçaB,

Ha de ser a quem lha nega;
Porque nenhuma se entrega
Fora desta condição

:

Não lhe queiras, coração;

E se naõ, olha o que queres;
Que mulheres saõ mulheres.

IDEM, IBIDEM.

— Entregar-se a alguém; dar-se-lhe
por amizade, fazer o que elle quer, e
governar-se como elle dirige.

— Entregar-se em captivairo ; doixar-
se captivar. fazer-se prisioneiro de guerra.— Entregar-se de alguma pessoa ou
cousa; tomar entrega, posse d'ella.— «E
posto que Sargol logo quisera entregar-
se de sua pessoa, elRey de Lasah lho
não quiz dar, senão com juramento que
elle Sargol o não matasse, o que elle con-

cedeo : mas despois que Sargol se vio em
Ormuz Rey pacifico, o cegou e pos na ca-

sa onde estauão os outros cegos.» Barros,

Década 2, liv. 1, cap. 2.

— Entregar-se de alguma doutrina,

aprendel-a bem.
— Entregar-se de alguma cousa, pa-

gar-se, satisfazer-se, indemnisar-se. —
«Manda o Senhor Rey que nom seja al-

gum preso por divida, se tever por onde
pagar ; e entregue-se o creedor da sua
divida pelos bens do devedor, segundo o

foro e costume da terra, honde for de-
vedor.» Ord. Aíf., liv. 5, tit. 108, § 1.

— Vingar-se. — Entregar-se em mim
das culpas alheias.

ENTREGUE, ])art. pass. irreg. de En-
tregar.— «E mandamos, que tanto que a

dita arma for julgada a Nos, que logo

seja entregue pelo Nosso homem, que a

tomar, ao Porteiro do Castello dessa Ci-

dade, pêra dar delia recado com as ou-
tras cousas, que a seu Officio perteen-
cem, esse Porteiro dê ao dito homem
Nosso hum soldo, porque a tomou, e seja-

Ihe escripto em despeza pelo dito scripvão,

segundo he de custume.» Ord. Alf., liv.

1, tit. 31, §10.—«E porque a todolos di-

tos Horfoõs e Horfaãs som dados Tetores
e Curadores, que lhes seus bens ajam de
reger e menistrar, e por certos annos,
ataa que elles sejam em hidade de serem
mancipados, pêra lhes seus bens averem
de ser entregues, porque taaes ha hi, que
per morte de seus padres e madres ficam
em taõ pequenas hidades, que ataa quin-
ze, e vinte annos lhe nom som entre-
gues os ditos bens, e sempre tem Teto-
res

; e porque os ditos Tetores som obri-

guados de continuadamente requerer os
Escripvaaens dos ditos Horfoõs, pêra lhe
averem d'escrepver as receptas e as des-
pezas, que se fazem em adubios de beens,
como em outras cousas, que aos ditos

Horfoõs perteencem, per bem das contas
que ham de dar, e nõ seria justa razom
de os ditos Escripvaaens por cada huraa
vez, que ouvessem d'esorepver em os en-
ventairos as ditas despezas, e receptas aos
ditos Tetores.» Idem, Ibidem, tit. 39, §
6.— «E porque no caso, honde a molher
tal demanda faz per nossa Carta, ou con-
sentimento do marido, como dito he, o

comprador pode dizer, que lhe apraz tor-

nar a cousa vendida, com tanto queella
lho torne o preço, que por ella deo, an-
tam dizemos, que se o preço, que assy o
marido recebeo, foi comvertido em pro-

veito delia, assy como delle, sabendo a

molher, que elle vendo sem consenti-
mento seu, ou per outra qualquer guisa

ella houve, ou comunicou dclle, em tal

caso a dita cousa assy vendida nom lhe

deve ser entregue, salvo se ella tornar o
dito preço, que assy por ella foi dado,
ainda que o Comprador fosse sabedor,
que o Vendedor era casado ao tempo da
dita venda.» Idem, Ibidem, liv. 3, tit. 46,

§3.— «Deve ser prezo até que pague sem
dapno da molher, pola malicia, que co-

meteo, vendendo a cousa de raiz sem seu

outorguamento, sendo era todo caso a
dita cousa entregue á molher, como dito

he.» Idem, Ibidem, tit. 46.— «A qual

Ley vista per Nós, ademdo em ella: Di-

zemos, que se depois que esse Autor, que
assy for entregue d'alguns bens per re-

velia, e receber delles algumas rendas,

fruitos, ou novos.» Idem, Ibidem, tit.

47, g 1.— «E a gente desta carauella foi

ter roubada dos negros ao Cabo-verde na
angra Bezeguiche, ondo Vasco Gomez es-

taua; e partido dali, chegou a Sofala a

oito de Septembro, e entregue da forta-

leza, Nuno Vaz Pereira que estaua por

capitão meteo-se em o nauio de Martim

Coelho te Moçambique; e neste caminho
toparão com lorge de Mello, que andaua
entre aquellas ilhas bem trabalhado com
mao tempo, e todos ali andarão (como
dizem) às redes té que a vinte de Se-

ptembro entrarão todos em Moçambique,
Martim Coelho e Diogo de Mello com lor-

ge de Mello sem ainda là serem Fernão

Soarez, e Philippe de Castro.» Barros,

Década 2, liv. 1, cap. 6.— «A qual lhe

foi entregue pelo alcaide, e despois tor-

nou leuar a bandeira emcima de hum
cauallo e gente derredor delle, com pre-

gões que denunciauão aquella fortaleza

ficar d'elRey dom Manuel de Portugal, e

o alcaide a recebia da mão de Affonso

d'Alboquerque sem capitão mór daquella

armada: com obrigação de a villa auer

de pagar de tributo em cada hum anno
outra tanta contia quanta pagaua a el-

Rey de Ormuz, pêra mantimento do al-

caide k gente que esteuesse em guarda
delia, k deste acto mandou AfTonso d'Al-

boquerque tirar instromentos.» Idem,
Ibidem, liv. 2, cap. 1.

Leva a di^r de vencida ao soffrimento

;

Mas a alma está, de entregue, tão sem lume,

Qu"enlevada no bem que haver presume,

Não faz caso do mal qu'está de assento.

CAM., SONETOS, n.' 2G2.

— «Dirmeis Padre de que serue essa

doutrina? Respondo que serue de vos te-

merdes de vós, .^ vôs velardes de vós, por-

que esse he o principio de terdes remé-
dio. E d'aqui vereis que tal estará huma
alma entregue em poder da cousa de to-

das, de que se mais deucm recear, que
he de sua vontade.» Paiva d'Andrade,
Sermões, parte 1 .

— «O que declarou ma-
rauiihosíimente lob, com huma seme-
lhança, dizendo: Angustia vallabit eum
sicHt Regem, quipra^paraturadprcelium:

que quer dizer: assi como o Rey que
se vò em vespora do d.ir batalha, se vê

cercado de tribulaçoens, com os receios

de perder a vida, ^^" Rcyno, assi a alma
entregue aos peccados fica sojeita aos

infinitos males, Â: perigos que a elle lhe
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pôde trazer.» Fr. Thomaz da Veiga, Ser-

mões, part. 1, foi. 42, ml. 1.

£nfr?í7(í? a rapazes loucos,
"*

Que te guiam por abrolhos,

Tantos a taparte os olhos,

E a destapar-1'os tão poucos!

FERNÃO SOnOPITA, POESIAS E PROSAS INÉDI-

TAS, p. 13<3.

— «Entregue D. Garcia Henriques da

capitania de Maluco, na vagante de An-
tónio de Brito, (que logo se partiu pêra

Banda esperar a monrâo da índia), adian-
do a forlalfiza falta de todas as cousas,

despedio logo Martira Corrêa em hum
junco pêra Banda, pêra ver se achava
naquellas Ilhas algumas embarcações de
Portuguezcs, em que so provesse do ne-
cessário, e fazendo sua jornada, teve hum
tão grande temporal que esteve perdido,

e chegou a Banda destroçado de todo,

onde ainda achou António de Brito, que
o ajudou a reformar, e concertar.» Dio-

go de Couto, Década 4, liv. 3, cap. 2.— «António de Miranda seiítio-se muito
culpado em ter descoberto a Lopo Vaz
os Juizes, porque dahi nasceo todo o
mal, e foi contra o juramento, e obriga-
ção que tinha; porque se os tivera em
segredo, nem Lopo Vaz soubera quem
havia do julgar a causa, nem houvera
mais que esperar sentença, porque á hora
que se nomeassem, sem se bulirem dalli,

se havia de determinar o negocio; e por
evitar tantos damnos, e desaventuras,
dizem, que mandara dizer em segredo a

Lopo Vaz, que lhe dava sua palavra de
votar por elle, por isso que se quietasse,

como fez por conselho de Aflonso Me-
xia ; e mandando chamar António de
Miranda, pedio-lhe perdão das palavras

que lhe dissera, e depois de reconcilia-

dos fez hum termo em que consentia nos
Juizes, e a requerimento de Pcro Masca-
renhas se mudou do galeão S. Diniz á

náo S. Roque, e foi entregue a António
da Silveira, e Pêro Mascaranhas se mu-
dou á náo Flor de lamar entregue a Dio-

go da Silveira, e ambos juraram de os

entregar a António de Miranda quando
lhos pedisse. Com isto se foram a terra

António de Miranda, e Christovâo de
Sousa com todos os Fidalgos pêra no-
mearem os Juizes.» Idem, Ibidem, cap. 9.

Mas, té á hora,

N3o ousara algum Genro ollerecer-se.

Com receio do Acháico Procônsul,

Hiercjcle», de Galcrio grão Valido,

Que pôz, na Horaérea virge' alTecto infausto,

E que Esposa a pedio. Porôm Cymc'idoce

De seu PAe impetrou, não ser entrcr/ue

Ao descuido Romano, a cuja vista.

Susto, e tremer sentia.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-
TYUES, liv. 1,

— «Entregue iiiteirainonto a seus con-
selhos liiilia o primeiro castigo, quando
tal o merecia, no receio de desgostá-la,

VOL. 111.— 20.

antes mesmo que ella m'o estranhasse.»

Idem, Successos de Madame de Sene-
terre.

ENTREGUEMENTE, adv. (De entregue,

com o suffixo «mente»). Inteiramente,

sem falta.

ENTREJUNTA. Vid. Entrenó.

f ENTRELAÇADO, part. pass. de En-
trelaçar.

ENTRELAÇAMENTO, s. m. (Do thema
entrelaça, de entrelaçar, com o suffixo

«mento»). Acção e effeito de entrelaçar.

ENTRELAÇAR, V. a. (De entre, elaço).

Enlaçar, entretecer utoa cousa com ou-
tra.

ENTRELHAR. Vid. Entralhar.

ENTRELINHA, s. f. (Do entre, e linha).

O espaço entro duas linhas d'escripta.—Escrever na entrelinha.

— O que se acha escripto entre duas
linhas.

— Termo de musica. Os espaços ou in-

tervallos que estão entro as linhas.

ENTRELINHADO, part. pass. de Entre-

linhar.

ENTRELINHAR, v. a. (De entrelinha).

Escrever nos claros entre as linhas es-

criptas.

ENTRELOC... As palavras que come-
çam por Entreloc..., busquemse com In-

terloc...

ENTRELOPO, adj. De contrabando.
— Navios entrelopos, que traficam em

contrabando.

ENTRELUNHO, o ENTRELUNIO. Vid.

Interlunio.

ENTRELUZIR, v. n. (De entre, e luzir).

Transluzir, divisar-se, deixar-se ver uma
cousa por entre outra.

ENTREMECHA, s. f. Termo de Náuti-

ca. Trave que corre de costado a costa-

do, por bai.Y0 das cobertas da artilheria,

com suas curvas, e cavilhas, quando a

náo está alquebrada.

ENTREMEDIO. Vid. Entremeio.
ENTREMEIADAMENTE, adv. (De entre-

meiado, com o sufíixo «mente»). Pelos

entremeios.

ENTREMEIADO, part. pass. de Entre-
meiar.

ENTREMEIAR, v. a. (De entremeio).

Pôr de permeio.
— V. n. Estar de permeio.
— Passar algum prazo, successo entre

duas épocas.

ENTREMEIO, adj. (Do entre, e meio).

Que está do permeio, entro dous.

— Cò)' entremeia ; a que se acha entre

duas principaes. Vid. Antremeio, o In-

termédio.
— S. m. O espaço médio entre duas

cousas.

—Tira de fazenda bordada, ou de renda.

ENTREMENTE, ou ENTREMENTES, «<íii.

Knlretanto.— «Tristes (iraram lodos por

o<iuella desaveiitura ; mas Lametitor, que
não csqueeia qin-m trazia comsÍL;o, alim-

pando os olhos das lagrimas que lhe

aquella partida assim fazia, veio-sc para

onde sua Senhora com a irmãa estava,

com estas palavras: Ora não podemos.
Senhora, ir; que na mortalha alheia não
temos mais que fazer : e, tomando-as
cada uma por sua mão, mandou os seus

pêra aquelie logar que dantes lhe pare-

cera bem, dizendo-lhes o que haviam de
fazer entrementes.» Bernardim Ribeiro,

Menina e Moça, cap. 7.

Um gram cão que Franco trazia

De grande faro, etííremeíUe*',

Deu com a frauta onde jazia,

E trouxe-a então entre os dentes

;

Vendo-a Franco alvoroçou-se,

E foi correndo ao caõ

Que nos pes alevantou-se,

E deu-lhe a frauta na mão,

E após aquillo espojou-se.

IDEM, EGLOCA 2.

— Emquanto.
— S. m. Tempo entremeio, que me-

diou.

ENTREMES. Vid. Entremez.
ENTREMESA, ou ENTREMEZA, adv. (De

entre, e mesa). Durante o jantar ou ceia.

ENTREMETTER, v. a. (De entre, e

metter). Metter uma cousa entre outras,

metter de permeio.
— Entremetter-se, v. refl. Metler-se

alguém onde o não chamam, envolver-

se, tomar parte no que lhe não diz res-

peito.

— Ter parte, influir.

— Metter-se de permeio de alguém, ou
de alguma cousa ; obstar, atravessar-se.

— Entremetter-se em alguma cousa;

intental-a, emprehendel-a.
— V. n. ant. Entremotter-se.

ENTREMETTIDO, part. pass. deEntre-
metter.— «A terceira povoação era de uns
entremettidos, quando o não háo de ser,

que sem tempo nem sasão chegam aonde
os não chamam, e de qualquer metal que
sae querem fazer sua porsoleta; mas. co-

mo, por sua natureza, levam sempre uma
carta branca, não ha hora em que elles

a não convertam em trumfo, em ganha-

perde; porque, se mais praticam, peor

lhes vai. .Arrematando o sermão, lançam

em conta seiscentas parvoices por hora

;

que se assim moeram as azenhas da Bar-

querena, foram a melhor renda da euro-

pa.» Fernão Soropita, Poesias e Prosas

Inéditas, pag. 104.

ENTREMETTIMENTO, .•;. m. (Do thema
iutermette, de iuternietter, com o suf-

fixo «mento»). .Vcção o eiTeito de enlre-

metter ou ontreuietler-se.

ENTREMETO. Vi!. Entremeio.

ENTREMEZ, s. m. (De entre, e mez?).

Breve composição dramática, jocosa e

burlesca, de ordinário era um acto, que

se costumava representar enlro os actos

da comedia ou tragedia, e que bojo se

representa dcpi.'is: farça.—«Dous perdoo

a Camões i e a Cniuõeíi ii, o padre .Marti-

nho da Congregação, ou o monteiro mòT
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do reino. O primeiro fez comedias em
prosa ; o segundo entremezes era verso.

»

Bispo do Grão Pará, Memorias, pag. 53.

— Occorrencia, ou successo chistoso

ou ridículo ; farçada.

— Tomar alguém, ou alguma cousa

para entremez; para objecto de riso,

zombarias, o ridículo.

ENTREMEZA. Vid. Entremesa.

ENTREMEZADA, s. f. (De entremez,

com o suflixo «ada»). Acção, cousa se-

melhante a entremez.

ENTREMEZISTA, s. de 2 gen. (De en-

tremez, com o suffixo «ista»). Auctor de

entremezes, ou que representa, ou faz

de actor n'cil<>s.

ENTREMICHA. Vid. Entremecha.
ENTREMONTANO, ailj. (De entre, e

monte). Situado entre montes.— Povos

entremontanos.
ENTRENÓ, .s. f. (De entre, e nó). Ter-

mo do Botânica. Espaço comprehendido
entre dous nós de um tronco, uma por-

ção que medeia entre dous pares de fo-

lhas.

ENTRENUBLADO, adj. (De entre, e nu-
blado). Termo poético. Que está entre

nuvens.

ENTREPANNO, s'. m. (De entre, e pan-
no). Divisão de armário ou estante.

—O espaço ou vão que medeia entre

duas pi lastras ou columnas.íntercolumnío.
ENTREPATJSA, s. f. (De entre, e pau-

sa). Intervallo, espaço, intermédio.

ENTREPEÇAR. Vid. Tropeçar.

ENTREPEÇO, s. m. (De entrepeçar).

Obstáculo, impedimento.
ENTREPERNAR, v. a. (De entre, e per-

nas). Entrelaçar, cruzar as pernas com
as de outra pessoa.

f ENTREPERNAS, s. f. pi. (De entre,

e pernas). A parte interior das coxas.

ENTREPOIMENTO, s. m. Vid. Interpo-
sição.

ENTREPÒR. Vid. Interpor.

ENTREPORTAS, phr. adv. De portas a

dentro.

ENTREPOSIÇÃO. Vid. Interposição.

—Parenthesis.

—Entreposições de tempo; entre os

ajustes e execução; espaço, delonga de
permeio.

ENTREPOSTO, s. m. (Part. pass. irreg.

de entrepôr). Logar de deposito para as

mercadorias, emquanto esperam a venda
ou a expodiçáo, ou o pagamento dos di-

reitos da alfandega.

ENTREPRENDER. Vid. Interprender.
ENTREPRESA. Vid. Interpresa.

ENTRESACHADO, part. pass. de En-
tresachar.

De corpo ginanteo .tlguns Germanos,

No luzido esquadrão entresachados,

Erão delle os Torreões.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAU-
TYHES, liv. 0.

— «O dia tinha amanhecido sereno e

puro. Uma brisa suave do norte, varren-

do as cimas dos pomares entresachados

de hortas ou almuinhas, que so dilata-

vam por Valverde e pelo valle do Anda-

luz, espalhava ao longe os eflluvios dos

rosaes e da madresilva.» Alexandre Her-

culano, Monge de Cister, c. 17.

ENTRESACHAR, v. a. Entromeiar; en-

tremetter umas cousas com outras. —
«No adro, porém, e livre do religioso te-

mor com que a sanctidade do logar, os

modos imperiosos do monge, o a vista

de um cadáver o haviam subjugado, o

anadel começou a protestar, entresa-

chando as suas manifestações ofticiaes

com um chuveiro de pragas e ameaças,

que debalde tentariam fazer evadir o pre-

so; que ao romper da raanhan elrei se-

ria informado do procedimento altenla-

torio que se acabava de ter para com ura

anadel do sua real senhoria no desem-

penho das suas funcçõese que, finalmen-

te, os aforrados que assim d'improviso

haviam posto mãos violentas em homens
da guarda real teriam de arrepender-se

da sua insolência.» Alexandre Herculano,

Monge de Cister, cap. 28.

— Fazer cousas diversas, interrompen-

do-se.

—Entresachar-se, u. refl. Entremeiar-

se, entremetter-se.— «O esplendido dos

tr.njos cortezãos, as telas custosas das

vestes sacerdotaes, as renques de tochas

accesas que faziam scintillar as Iharaas e

brocados, os arrazes, que, forrando as

paredes das russ, serviam do decoração

á scena, os tangeres e folias, que se en-

tresachavam com os diversos grupos, o

sussurro do povo, semelhante ao rugido

longiquo do mar, o perfume do incenso,

que se espalhava em rolos de fumo trans-

parente, a fragrância das murtas e ros-

maninhos, de que o chão estava junca-

do, produziam ura composto de sensa-

ções capazes ainda hoje de excitar o en-

thusiasmo phrenetico das multidões,

quanto mais n'uraa epocha em que as

crenças, tão ardentes como grosseiras e

sinceras, sanctificavam as scenas mais

burlescas e, até-, mais indecentes, asso-

ciando-as ao culto e fazendo delias, co-

mo diria Sterne, parte instrumental da

religião.» .\lexandre Herculano, Monge
de Cister, cap. 17.

ENTRESEIO, s. m. (De entre, e seio).

Cavidade, sinuosidade.—Homem de muitos entreseios nos cas-

cos; que tem muita máxima e saber re-

côndito.

ENTRESEMEADO, part. pass. de En-
tresemear.

ENTRESEMEAR, v. a. (De entre, e se-

mear). Semear de permeio, plantar en-

tro.

—Figuradamente : Entreraeinr.

ENTRESOLA, .s. f. (De entre, o sola).

Peça do calçado que vae entre a sola o a

palmilha.

ENTRESOLHO.s. m. (De entre, e solho).

O espaço entre o chão e o solho de uma
casa.

—Sobreloja; aposento entro a loja ou
quarto térreo de uma casa e o primeiro
andar.

—O espaço entre duas membranas.
—rer wwiíos entresolhos; ser refolha-

do, retrahido.—Os entresolhos do coração humano;
refolhos onde se escondem os seus se-

gredos.

ENTRETALHADO, part. pass. de En-
tretalhar.

ENTRETALHADOR, s. m. (Do thema
entretalha, de entretalhar, com o sufAxo
«dÔDi). O que entrutalha.

— Escuiptor, debuxador, entalhador.

ENTRETALHADURA, s. f. (Do thema
entretalha, de entretalhar, com o suffixo

«dura»). Baixo relevo, meio relevo, es-

cuiptura, debuxo.
ENTRETALHAR, v. a. (De entre, e ta-

lhar). Fazer entretalhos, esculpir cm bai-

xo relevo.

— Fazer entretalhos ou recortados aber-

tos nos estofos ou vestidos, com claros

ou com os vãos do estofo differentes do
fundo.

ENTRETALHO, s. m. (De entre, e ta-

lho). Lavor que se faz cortando, o dei-

xando claros era meio, que representam
alguma figura.

— Recorte de vestido, ou de alguma
obra de estofo.

ENTRETANTO, adv. (De entre, e tanto).

Espaço de tempo que medeia emquanto
não vem alguém, não se faz alguma cou-

sa, ou não chega algum prazo deter-

minado.

Nunca a noite entretavto, nunca o dia.

Verão partir de mi vossa lembrança

:

Amor, que vai comigo, o certifica.

Por mais que no tornar haja tardança.

Me farão sempre triste companhia

Saudades do bem que em vós me lia.

CAM., SONETOS, n." 156.

— «Oxalá que, entretanto, seja ver-

dade o que dizesi— Oxalá que eu me en-

ganasse, e que a traição não tenha tor-

nado inúteis a intelligencia e o braço do
homem para salvar as Hespanhasl» Ale-

xandre Herculano, Eurico, cap. 8.

ENTRETECEDOR, s. m. (Do thema en-

tretece, do entretecer, com o suffixo

«dor"). Official que entretece; tecelão.

ENTRETECER, v. a. (Do entre, e te-

cer). Travar, entrelaçar, misturar, entre-

sachar uma cousa cora outra. — «Como
de pães a tilnos as diversas gerações se

continuam e entretecem sem divisão, se-

melhantes á túnica inconsutil do Chris-

lo, assim a cidade antiga se transmuda
iroperceptivelmente na nova cidade; e

como o octogenário, na vizinhança do

tumulo, não vê á roda de si, nem pae,

nem irmãos, nem amigos da infância.
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mas fllhos, mas netos, mas eiistencias

todas virenles, todas cheias de vida, e

sente com amargura que o seu século já

repousa em paz e espera por elle que

tarda, assim o ultimo edilicio da cidade

que passou, quando pendido ameaça des-

abar, olbando á roda de si não vê ne-

nhum daquelles que, ahi perto, campeia-

vam senhoris e formosos no tempo em
que elle também o era.» Alexandre Her-

culano, Monge de Cister, Prologo.

— Figuradamente: Inserir, incluir em
uma narração ou escripto palavras, cita-

ções, episódios, períodos, versos, contos

agradáveis.
— Tecer em meio outros lavores, met-

ter ou inserir no panno que se tece fios

difTerentes para que façam diverso lavor.

ENTRETECIDO, part. pass. de Entre-

tecer.— «Como a charrua, tirada com vio-

lência em chão batido de planície, deixa

após si grossas glebas revolvidas, assim

aquella arma irresistível deixava, ao pas-

sar, uma larga cauda de cadáveres en-

tretecida de moribundos debatendo-se

em terra.» Alexandre Herculano, Eurico,

cao. 10.

ENTRETELA, s. f. (De entre, e tela).

Hollandilha, algodão, etc, que se metle

entre o panno e o forro do vestido para

mais fortaleza.— Termo de fortificação. Contraforte

da muralha, ou reparo.

ENTRETELADO, part. pass. de Entre-

telar.

ENTRETELAR, v. a. (De entretela).

Pôr entretela em algum vestido.

— Fortificar com entretela.

ENTRETENER. Vid. Entreter.

ENTRETENIDA, s. /'. (Do hespanhol en-

iretenida). Rasão apparente; artificio pa-

ra entreter, demorar, enganar alguém com
falsas promessas.—Andar com entretenidas, com empa-
Ihações para defe rir o pagamen to aocredor.

ENTRETENIDO, part. pass. de Entre-

tener.

— Homem entretenido ; de boa con-

versação, que entretém, diverte, recreia.

— Supranumerário; diz-se do official

a quem se dá pensão emquanto não é

empregado em serviço activo, por vaca-

tura, em uma officina.

— Antigamente : Capitão ou cavalleiro

que se embarcava para fazer jus á gra-

duação ou posto efíectivo.

ENTRETENIMENTO, s. m. (De entrete-

uer). Passatempo, diversão; acção e ef-

feito de entreter cu entreter-se.

— Antigamente: Entrelimeuto, man-
tença ; su()primcnlo de despeza, manuten-
ção de alguém ou alguma cousa.
— Artificio cora que entrelemos alguém

mettendo tempo em meio, esperando bom
ensejo.

ENTRETER, v. a. (De entre, e ter).

Divertir, rtxrearo animo de alguém com
algum diviTtimento.

— Demorar, deter algem com promes-

sas e vãs esperanças, com boas palavras,

etc. — «E muy particularmente em ter

depois da diuina graça, ao P. Francisco

por autor do principio, e fim de sua con-

uersam : que por isso Deos nosso Senhor

o entreteue em Goa té a tornada do pa-

dre, por que nossa Companhia lho deues-

se todo, e elle teuesse o preço, que dá

a huma peça rica, nam experimentar ou-

tras mãos em seu feitio, mas ser come-

çada, e acabada, posto que em diuersos

tempos, pelas do mestre mais famoso.»

Lucena, Vida de S. Francisco Xavier,

liv. 4, cap. 3.

—Suavisar, distrahir, fazer menos cus-

tosa ou importuna uma cousa.
— Deler, demorar, dehmgar, deferir

um negocio, um pleito, etc.— «AtTonso de

Alboquerque porque sua tenção não era

destruir totalmente aquella cidade (ainda

que o podesse fazer) mas trazela ao ju-

go de seruidão, como tinha mandado di-

zer a el-Rej : respondeo a este seu re-

querimento que era contente entreter a

fúria dos caualleiros ;
porem que soubes-

se certo que ao seguinte dia faltando do

que lhe mandaua pedir e prometer, que

a cidade seria metida a fogo e a ferro :

porque a gente Português não perdoaua

culpa terciiira, e que nenhuma cousa

castigaua com mães indinação, que pa-

lauras simuladas.» Barros, Década 2,

liv. 2, cap. 3.

— Antigamente: Alliviar, mitigar.

— Manter.— Entreter a vida.

— Entreter-se, v. refl. Occupar-se.

—

Entreter-se no estudo.

— Divertir-se, recrear-se.

— Entreter-se em amores, tel-os.

— Sobreestar, não ir por diante em
algum negocio.
— Doter-se em algum logar.

— Manter-se.

ENTRETESTA, s. /. (De entre, e testa).

Termo de tecelão. Pedaço de qualidade

dilTerente, que vem nos fins da teia.

ENTRETEXTO, 7jarí pass. irreg. e poé-

tico de Entretecer. Vid. Intertexto.

LmRETlA, imperf. de Entreter. Erro

vulgar resultante dasupposiçâo de que o

verbo tião é composto de ter. Diga-se en-

tretinha.

ENTRETIDO, part. pass. de Entreter.

Vereis a appUcação nunca remissa.

Com que entretida a molle ociosidade,

Desentoipece os membros a pregui(;a

:

Vereis seguir-se as regras da piedade.

Do valor, da scieneia, da consUiucia,

Da santa Pa?., da jusla liberdade.

J. X. DE MATTOS, niMilS.

Do quanto a Avena, e a Pan t;il canto vonco

Os Eccb(>» se assombrarão. Tam suspensos

Demódoco, o Cymódoce alli fioào,

Que é negado dar senhas do que sentem.

Os que, rompem, clarues, da sacra Página

As mentes llies deslumbrào, entretidas

Em frouxa escassa luz, por entre sombras.

FBANC. MAN. DO NASCIMENTO, OSMARTVBES,
liv. 2.

— «Entretidos em submetter e pôr a

sacco as opulentas cidades do meio-dia,

contentes com as veigas feracissimas da

Betica, da Lusitânia e da Carthaginense

e com o sol quasi africano que as aque-

cia, que viriam elles buscar nas brenhas

intractaveis e frias da Gallecia e da Can-

tábria? Seriam, apenas, algum troço dos

inquietos e selvagens berebéres os que

se derramavam por estas partes; mas,

contra esses, eram de sobra os tiros de

catapulta arrojados das torres do mostei-

ro e as cateias e frechas despedidas d'en-

tre as ameias que lhe cingiam a fronte,

como coroa de um rei gigante, e que não

podiam ser derribadas pelos mangoaes

brutescos, únicas armas dos broncos e

seminus montanheses do Atlas.» Alexan-

dre Herculano, Eurico, cap. 12.

—S. m. O que recebe mantença, sol-

do sem exercício, entretenido em quan-

to não vaga posto em que tenha exercí-

cio da sua graduação.

ENTRETIMENTO, s. m. (Do thema en-

tretém, de entreter, com o suffixo emen-

to»). Entretenimento.

—Custeamento para sustentar, manter,

etc.

—Demora, delonga de conclusão de

negocio.

ENTRETINHO, s. m. Termo de alta-

ncria. O pasto da ave.

ENTRETROPICO, odj. (De entre, e trópi-

co). Diz-se das regiões situadas entre os

trópicos, e do que ellas produzem.

ENTRETURBAR. Vid. Enterturbar.

ENTREVADO, part. pass. de Entrevar.

— S. m. Tolhido, paralytico.

ENTREVALLO. Vid. Intervallo.

ENTREVAR, v. a. (De en, e trevas).

Metter em trevas.

— Escurecer com trevas, entenebrecer.

—Entrevar o entendimento : cegal-0.

— V. li. Ficar tolhido, paralytico.

ENTREVECER, v. n. Vid. Entrevar.

ENTREVER, v. a. (De entre, e vêr).

Distinguir mal, vèr confusamente algu-

ma cousa, vislumbrar.

—Figuradamente: Perceber as cousas

apesar das difliculdades.

ENTREVINDA, s. f. (De entre, e vin-

daV Chegada inopinada, vinda repentina.

ENTRÉVIR. Vid. Intervir.

ENTREVISTA, s. /'. (^ De entre, e visU>.

Vista e conferencia de duas ou mais pes-

soas em logar determinado, para trata-

rem ou decidirem algum negocio.

—Peça vistosa que se meltia entre o

forro, e a pêra do vestido, e dando-se

talhos, ou picando-se a peça, appareciam

as entrevistas.

ENTREVISTO, part. pass. de Entre-

ver.



190 ENTU ENTR EMTR

ENTREZADO, adj. Entretecido, entro-

laçado.

ENTREZILHADO, u,lj. (De en, c docas-

telliano tnisijddo). Muito magro, descar-

nado, fraco e abatido ;
fallaiido ile car-

neiros, oveliias 6 outros animaes.

PerdiJas, eiitrezilhatUie

As tuas ovelhas vejo,

Delias nionem de cansadas

;

E tu tens morto o desejo

D'acudires .^ts coitadas.

BEPNAUUIM niBElRO, MENINA E MOÇA, EC.I.O-

CA 1.

ENTRIANGULADO, a<í/. (Do en, e trian-

gulo), lún fiuiiia dl', triaiií^iilo.

ENTRIDA. Vid. Eutrita.

ENTRINCHEIRAMENTO, s.íH. (Do tlio

ma entrincheira, do entrincheirar, cora

o SLifli.\» «mento»!. *.) acto de entrin-

cheirar, ou eiilriuciíeirar Sf

.

—Fortificação cora trinclieiras.

ENTRINCHEIRAR,!;, a. (De en, e trin-

cheira). Fortificar cora trincheiras.

—Entrincheirar-se, v. refl. Fortificar-

se cora Irinclii-iras.

ENTRISCADO. ViJ. Intriscado.

ENTRISTECER, v. a. (De en, e triste-

za). Aflligir; causar, infundir tristeza.

Ja do Mondego as águas appareeem

X meus olhos, não meus, antes alheios,

Que de outras diltercntes vindo cheios.

Na sua branda vista inda mais creccm.

Parece que também forçadas decem.

Segundo se detém em seus rodeios.

Triste ! por quantos modos, quantos meios,

As minhas saudades me entristecem í

CMS., SONETOS, n. • 111.

Coitado l que em hum tempo chúro e rio

;

Espero e temo, quero e aborreço ;

Juntamente me allegro e me entristsro ;

ConQo de huma cousa e desconfio.

IDEU, IBIDEM, n.* GO.

Os dias mais alegres me entristecem ;

As noites, com cuidados as desconto,

Era que sem vós sem conto mo paiecem.

IDEM, IBIDEM, n.* 221.

—Entristecer- se, v. refl. Ficar triste,

melancólico, fazer-so triste.— «Eo outro

quando vio em hura templo esculpidas

algumas façanhas de Alexandre, entris-

teceo-se, por se ver era idade era que o

outro conquistouo Mundo, eello nãotinha

feitoiíada.r' Barros, Clarimundo, Epistola.

— aposto que este tiiitrava si) no coração

das damas, que os dos cavalloiros cora as

cousas de prazer folgavam e com as con-

trarias não se entristeciam. Alera de to-

das estas, que eram bem pêra ver, só a

maneira do valle dava tanto que cuidar,

que isto bastava pêra se ter em muito o

sabor do Daliarto.n Francisco de Moraes,

Palmeirim de Inglaterra, cap. 50.

— Figuradatmrnto : Murchar.
— V. n. Eiitrislocor-se.

ENTRISTECIDO, part. pass. do Entris-

tecer.

Meu sol, quando alegrais esta alma vossa,

Mostrando-lhe esse rosto que dá vida,

Cria flores em seu contcnUmento.

Mas logo, em nào vos vendo, entristecida

Se murcha c se consume cm grão tormento

:

Nem ha quem vossa ausência soffrcr possa.

CAM., SONETOS, n.*,126.

Eu me aparto de vós, Nymphas do Tejo,

Quando menos temia esta pai tida;

E se a rainha alma vae entristecida,

Nos olhos o vereis com que vos vejo.

IDEM, IBIDEM, n.* 158.

ENTRITA, s. /. Papas do migas de pão.

ENTRONCADO, pari. pass. do Entron-

car.

ENTRONCAMENTO, s. m. (Do thema
entronca, do entroncar, com o suffixo

«mentow). O acto do entroncar.

— Via férrea que se liga a uma linha

principal.

ENTRONCAR, v. a. (Do en, e tronco).

Unir a algum tronco (ie geração.
— Reunir dous caminhos, duas vias

férreas.— Entroncar a linha do norte com
o do sul.

— Inserir.—Entroncar louvores no dis-

curso.

— Entroncar-se,v.re/L Reunir-se, jun-

tar-so.—«Krrante pelos cerros quasi inac-

cessivois que se elevam no extremo orien-

tal da Gallecia o que, passando ao norte

da Carthaginonse, vão entroncar-se no
vulto gigante dos Pjrenéus, o mancebo
não dobrara a cerviz ao fado cruel que
pesava sobre seus irmãos.)) Alexandre

Herculano, Eurico, cap. 13.

— V. n. Descender do tronco.

ENTRONCHAR, v. n. (De en, e troncho).

Fazer-se tronchudo.

ENTRONEAR. Vid. Entronizar.

ENTRONISTICO, adj. (De entronizar).

Que respeita a entronização.

— Sermão entronistico ; o que o novo

bispo fazia na sua cadeira acabada a sa-

gração.

ENTRONIZAÇÃO, ou ENTHROHIZAÇÃO,
s. /'. (Do thema entroniza, de entronizar,

com o suffixo «ação»). Acção e efleito de

entronizar.

ENTRONIZADO, part. pass. de Entro-

nizar.

ENTRONIZAR, v. a. (Do en, e trono).

Pôr, coUocar no trono, elevar ao trono,

ao império, á soberania. — «Por isso el-

les era hum dia entronizavão ein Roraa

hum Emperador, e ao outro o trazião íi

rasto; como fiserão a Olho, Aureliano, e

ViloUio, e outros cento.» Francisco Ma-

noel de Mo.llo, Apologos Dialogaes.

— Figuradamente: Elevar a qualquer

dignidade eminente, coUocar em alto es-

tado.

— Exaltar, sublimar, elogiar as virtu-

des.

— Estabelecer o domínio de uma cou-

sa sobre outra.

— Entronizar-se, v. rejl. Elevar-so ao

trono.

ENTRONQUECER, v. n. (De en, e tron-

co). Termo do Botânica. Crear tmnco.
ENTRONQUECIDO, part. pass. de En-

tronquecer.

ENTROPEÇ... As palavras (]ue começam
por Entropeç..., busquera-se com Entre-

peç...

ENTROSA, s. f. (De en, c do grego tro-

khos, roda). Roda dentada, do lagar de
azeite, que faz mover outra chamada va-

randa.
— O espaço entre os dentes da roda,

ou eixo dentado.

ENTROSAR, i;. a. (De entrosa). Melter

os dentes da roda nos vãos da lanterna,

rodcte.

— Metter os dentes de um eixo por en-

tre os de outro, para o fazer mover.
— Figuradamente: Ordenar bem cou-

sas complicadas.
— V. n. Entrar os dentes da roda nos

vãos da lanterna ou rodete.

— Metter-so os dentes de ura eixo, por

entre os de outro, para o fazer mover.

ENTROUVIR, V. a. (De entre, e ouvir).

Ouvir indistinctamente.

ENTROUXADO, pari. pass. de Entrou-

xar.

ENTROUXAR, v. a. (De en, e trouxa).

Meter na trouxa.

— Vamos, Véllio ; e sem réplica.— .\ Republica

— Que importa, que tu faças testamento? —
Tinha razão a Múrte

:

Quizéra eu, em taes lances, que sahissemos

Da vida, qual sahimos d*um banquete,

Agradecendo-o ao hóspede,

Entrotuvando ofatinho.

FRANCISCO MANUEL DO NASCIMENTO, FABUL.\S

DE LAFONTAINE, 1ÍV. 3, n.* 18.

— Dar feição de trouxa, ou fazer trouxa

de alguma roupa, ctc.

— Arrumar o fato para viajar, etc.

ENTROVISGADA. Vid. Troviscada.

ENTROYDO. Vid. Entrudo.

ENTRUDAR, v. n. (De entrudo). En-
trogar-se aos divertimentos do entrudo.

ENTRUDO ou INTRUDO, s. m. (Do la-

tim introitus). Tempo de divertimento

que comprohende os três dias quo pre-

cedem a quarta feira de Cinza ; as festas

e os divertimentos próprios d'oste tempo.
— «Já o nosso astrólogo vai araainando,

e vem á mão. Elle devia de ter suas duas
onças de poeta, porque aqui corre agua
russa e devera os lagares doestar perto;

e erafim elle quer dar-nos a intender a

safra dos corieiros por dia de Nossa Se-

nhora das Candeias e da honrada festa

do Entrudo, onde a gula com a ira e lu-

xuria a que elle chama fúrias, tem par-

ticular assistência, em rasáo dos pagodes

e das brigas e de outros conchegos que
então se fazem.)' Fernão Soropita, Poe-

sias e Prosas Inéditas, pag. 81 .— «Quan-

to ao Entrudo, i' fesla de rascoens, por

que lho celobrara as vésperas cora muita

lanhada e sambarcos com que perseguem
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os pobres dos saloios, tão soberbos por

lhes fazerem uma travessura, como se

tomaram Masagão de uma pennada. A
festa do dia avulta mais ii'L'ltes que na

outra gente ; porque, como trazem a fo-

me em viveiro, lodo o anno estão de tios

seccos para aquella conjuncção, e cortam

por todo género de mantimento que se

lhe offerece, até verem se podem des-

quitar-se do passado; e, tomada a sobre-

meza para assentarem o estômago, vão
lançar o Entrudo fora com matalotagem
de trez mil pulhas de sobrecelente e umas
que vem aqui em conserva nos atafais

dos almocreves; e andam tão destros

n'ellas que de duas léguas as conhecem
pelo faro; e praza a Deus que entre elles

não haja muitos senhores de paquife e

cimeira que também neste dia fazem ar-

mazém de barriga ; e a estes desejo eu
de perguntar que mal lhes fez o carnal

no discurso de tantos mezes, onde os foi

sempre visitando diversidade de animaes,
tornando sempre á risca; que a quares-

ma acaba cumprindo com sua obrigação,

com tanta puntualidade, sem pedir espera

como rendeiro, nem quitação como al-

moxarife, para que n'aquelle dia pereça

a confiança da sua tornada, e assim se

despidam d'elle como se nunca houvera
de tornar. Mas, emfim, este é um dos
males que se fizeram fortes no costume

;

e, como estão tão trincheirados, não será

possível entral-os.» Idem, Ibidem, pag.

83-84.

— Pessoa vestida grutescamente.

—

Pa-
rece um entrudo.

ENTUFAR, V. a. (De en, e tufar). Tu-
far, encher, inchar.

Licor de oliva entufa plenas pelles,

(Suave, quanto o de Attica), alli pousão

Marmóreas tallias, que arremédão pyras;

Carrancas de Leões tem por adorno,

E, no bojo, contOm farinha estreme.

FRANCISCO MANUEL DO NASCIMENTO, OS MAR-
TYRES, liv. 2.

— Entufar-se, v. refl. Figuradamente:
Ensoberbecer-se, iiichar-se.

ENTULHADO, pari. pass. de Entulhar.
— «E sobr'esta obra da nossa artelharia

sahio Lourenço de Brito que acabou de
cõsumar a victoria, matando e ferindo

nelles, lé que os fez virar as costas : tra-

balhando cada hum por saluar a vida, e

ficado a caua entulhada mães dos cor-
pos d'elles, que dos feixes da lenha que
traziam pêra isso.o Barros, Década 2,

liv. 1, cap. 5.

ENTULHAR, v. a. (De en, e tulhas).
Dispor em tulhas, recolher nas tulhas.— Figuradamente: Encher algum vão
com entulho.—Entulhar um /'asso. — «O
oflicio desta primeira gente que viesse

detrás das balas, auia de ser trazer rama
pêra entulhar a sua caua, e despois que
fosse rasa, poer fogo A tranqueira, e nas
costas destes a gente de armas com esca-

das escalarem a fortaleza per toda parto.»

Barros, Década 2, liv. 1, cap. 5.— Pejar o vão.

— Entulhar-se, v. refl. Encher-se, pe-
jar-se.

ENTULHO, s. m. (De entulhar). Tudo
o que enche, entupe, entulha vãos, fos-

sos, covas, etc, como pedra, caliça, páos,

etc.— «E tornando à nossa historia: lan-

çados os Mouros do balaarte ficàraõ no
entulho de fora, detraz dos repairos que
tinhào feitos, e dalli às lançadas, e es-

pingardadas pelejavaõ com os nossos todo
o dia, sem tomar descanço. O Capitão

mandou repairar o baluarte, e fazer huma
parede alta, e grossa, com que os nossos

iicàram mais seguros.» Diogo de Couto,
Década 6, liv. 3, cap. 4.

— Factos de pequena importância, e

incidentes miúdos, em obra litleraria.

— Figuradamente : O que embaraça,
estorva

.

ENTUMECER. Vid. Intumecer.

Firma o Gama seus pés na ardente arêa

(Cego acaso nào foi ; mas Soljerano,

Eterno aceno) a terra balancéa,

Sem vento se entumece o vasto Oceano :

De nuvens n'lium momento o ar se arrêa,

Portentosos signaes de eterno arcano,

Com que patente fez Motor Divino,

. D'Asia a queda fatal, d'Asia o destino.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 9, est. 28.

f ENTUMECIDO, part. pass. de Entu-
mecer.

Entumecido, e fei-\'ido rebenta

mar sobre os cachopos escondidos,

Vòa sonora lúgubre tormenta

Nas azas dos tufoens embravecidos

:

Ceo s'esconde, a cerração se augmenta.

Parece ao som dos lúgubres bramidos,

Que toda a térrea machina se abala,

E o laço, qu'une a Natureza, estala.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 7, Cst. (>í.

Assim caminha o Conductor valente.

Entre imniortaes iaureis ao promettido

Império glorioso, alto, e potente,

Hoje no Mundo errante, e dividido

:

Jíi do Jordão tocava a grossa enchente.

Súbito pára o rio entumeeido ;

E a mão, qu'outr'ora abrira agua Erythrca,

Rasga do rio a crystallina vca.

1DE.M, IDIDEM, caut. U, est. 121.

ENTUNA, s. f. Caçada, prcia.

ENTUNICADO, udj. (De eu, e túnica).

Termo de Botânica. Diz-se dos bulbos

compostos de saccos concêntricos, como
a cebola ; também se diz do tronco.

ENTUPIDO, pari. pass. de Entupir.

—

luMas vendo Iheabentafuf o pí)uco socor-

ro que lho mandaua .Nuno feruandez, se

foi de huma sua villa, per nome l^.ernu,

de que lhe el Rei dom Emanuel fezera

mercê, pêra Çafim, com toda sua casa,

e gente de guerra bem ordenada, dei-

xando todolos poços do termo, a duas,

e três legoas entupidos, o outros cheos

do trigo, bostas mortas, o outras çugi-

dades, no que se deteuo tanto, que el

Rei de Mequinez o alcançou no caminho
onde ouue entrei les huma áspera bata-
lha, em que matarão alguns de cauallo
dos de Cide Iheabentafuf, entre os quaes
foi o Xeque Benamira, dos principaes da
cabilda de Garabia muito bom cauallei-
ro, e assi lhe tomaram mil camellos des-
carregados.» Damião de Góes, Chronica
de D. Manoel, part. 3, cap. 51.
—Figuradamente : Os sentidos entupi-

dos; obstruídos, insensíveis.

ENTUPIMENTO, s. m. (Do thema en-
tupe, de entupir, com o suffixo «men-
to»). Acção e effeito de entupir ou en-
tupir-se ; obstrucção.

—Termo Didáctico. Diz-se dos emba-
raços que se formam nos vasos animaes
e vegetaes por fluidos mui abundantes,
ou muito grossos para poderem correr.

ENTUPIR, V. a. (Etymologia incerta).

Tapar, obstruir um cano, fonte, etc. ;

atupir.— «CoíB os mestres muita modés-
tia, assim no responder como no arguir,

e temperada de maneira que avulte mais
n'ella o desejo de aprender que a obs-
tinação da habilidade; porque, nos dis-

cípulos, a demasiada confiança, além de
ser muito parenta da soberba, entupe
logo os canos por onde a noticia de mui-
tas cousas se houvera de communicar.

»

Fernão Soropita, Poesias e Prosas Iné-
ditas, pag. 4.

— Entulhar. — Entupir poços, valias,

etc.

—Entupir-se, v. refl. Obstruir-se a pas-
sagem, entulhar-se.

ENTURBAR, ou ENTURVAR, v. a. ^De
en, e turbar). Fazer turvo alguma cousa.

Correm turbas as águas deste rio.

Que as rápidas enchentes cnturbárão

;

Os florecidos campos se secc;irão

;

Intratável se fez o valle e frio.

CAU., SONETOS, n.» 195.

—Figuradamente : Escurecer.—Entur-
bar a vista.

—Enturbar-se, v. refl. Turbar-se.
ENTUSIASMO. Vid. Euthusiasmo.
ENTUVIADA, s. /'. (Do hospanho! an-

tuviada). Fazer as cousas de entuviada;
com pressa, sem ordem, sem saber como.
ENULA, ouENULA CAMPANA, .s'.

f. (Do

latim í)iií/a). Termo de Botânica. Planta
medicinal de raiz amarga e aromática,
da família das compostas, que se repu-
tou muito indicada para doenças do peito,

do utoro e da pelle, mas que hoje se usa

apenas com mais especialidade em me-
dicina Vi'terii)aría.

ENUMERAÇÃO, s. f. [Do latim etnime-

ratione). Conta numeral, especificação

de cousas, uma por uma.
—Termo de Rholoríca. Ima das p.ir-

tes do epilogo de alguns discursos, em
que se reúnem e repetem brevemente
os pontos em que cilas foram divididas.

ENUMERADAMENTE, aJv. (De enume-
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rado, cora o suffixo emente «) l'or con-

ta, eniiiiieraçiu).

ENUMERADO, pari. pass. de Enume-

rar.

f ENUMERADOR.s. m. (Do thc.rna enu-

mera, di', enumerar, com o suftixo «dôr»).

Pessoa que enumera, que faz uma enu-

merarão.
ENUMERAR, v. a. (Do latim enumera-

re). Fazer enumerarão das cousas, con-

tar ura a um; numerar, contar.

-1" ENUMERAVEL, adj. 2 gen. (Do the-

ina enumera, de enumerar, com o suf-

lixo «avel»). DÍ7-se do que pôde sor enu-

merado.

ENUNCIAÇÃO, s. /'. (Do latim oiun-

timioxem). Ac(,ão e eITeito de enunciar.

ENUNCIADO, pari. pass. de Enunciar.

— .S. )H. Termo de geometria. Exposi-

ção do iheorema, ou problema que se

ha-de demonstrar, ou resolver.

ENUNCIADOR, s. m. (Do latim enuncia-

ior). O que enuncia.

ENUNCIAR, V. a. (Do latim enunliare].

Contar, declarar com palavras, exprimir,

proíerir, explicar, expor os pensamen-

tos, ele.

--Enunciar-se, v. re/l. Exprimir-se,

dar a conhecer os seus pensamentos fal-

lando.

ENUNCIATIVA, s. f.
(Vid. Enunciati-

vo). Proposi(;ão que expõe e narra, sem

nada c<mter de dispositivo.

ENUNCIATIVAMENTE, adu. (De enun-

ciativo, com o suftixo «mente»). De mo-

do enunciativo.

ENUNCIATIVO, ndj. (Do latim enim-

tialivus). Declarativo
;
que enuncia ; que

declara, exprime ou manifesta algum con-

ceito.

ENURESiO.s. /'. (Do grego en, & oyre-

sis, acção de ourinar, áeoyron, ourina).

Termo de Medicina. Evacuação involun-

tária da ourina, não provocada por al-

guma irritação da bexiga; incontinência

das ouriíias.

ENVAESCER. Vid. Esvaecer.

ENVAGINADO, adj. Termo de botâni-

ca. Meltido, ou que parece raetiido em
bainha. — Troncho envaginado.

ENVAGINANTE, adj. de 3. cjen. (De

en, e do latim vagina). Termo de botâ-

nica. Diz-se das folhas cuja base forma

um tubo, ou bainha que cinge em roda.

ENVAIDAR, V. a. (De en, e vaidade).

Encher-se de vaidade, desvanecer, enfu-

nar.— Envaidar-se, V. rejl. Desvanecer-se,

enfunar-se.

ENVALLAR, v. a. (De en, e vallar). For-

tificar com vallos o terreno para o defen-

der.

— Envallar-se, v. reli. Fortificar com
vallos, vallar-se.

ENVASADO, part. pass. de Envasar. -.-

«Porque pela detença (jue a g(!nle faria

em chegar a terra, se arriscavam a serem

todos mortos ás frechadas, de que elles

se não poderiam guardar, porque haviam
do ir metlidos pela agua, e envasados,

pêra senão servirem da espingardaria.»

Diogo de Couto, Década 4, liv. 6, cap. 2.

ENVASADURA, s. f. (Do thema enva-

sa, de envasar, com o suflixo «durae).

Termo de naulica. Os páos do estaleiro

que sustém o navio quando se está cons-

truindo.

ENVASAMENTO, s. m. (Do thema en-

vasa, de envasar, com o suflixo «mento»).

Termo de pedreiro. A parte superior e

mais larga do cunhal, d'onde vai crescen-

do o corpo d'elie com menos largura.

ENVASAR, V. a. (De eu, e vasar). Dei-

tar, recolher en vasos e vasilhas qualquer

liquido, como vinho, vinagre, azeite; en-

vasilhar.

— Envasar o cunhal; dar-lhe mais cor-

po em baixo, eir diminuindo á proporção

que cresce.

— Termo de náutica. Atolar, molter

na vasa.

— Pòr, assentar na envasadura, pòr a

envasadura ao navio no estaleiro.

— Uecolheronde estejam livres de ata-

ques nos estaleiros, envasaduras, caldei-

ras, etc.

— Envasar-se, v. rejl. Atolar-se, met-
ter-se na vasa.

ENVASILHAR, v. a. (De en, e vasilha).

Recolher qualquer liquido em vasilhas,

como azeite, vinho, etc.

ENVAZAR, V. a. Termo de pisoeiro.

Dar certa operação ao panno antes de o

cardar do avesso.

ENVEJA. Vid. Inveja.—«Nam ha quem
se defenda de envejas : de meninos a co-

meçamos a ter ; se somos prósperos so-

mos envejados, se pobres e abatidos, te-

mos enveja doutros.» D. Joanna da Ga-
ma, Ditos da Freira, pag. 23-24 (ediç.

1872).

ENVEJADO, pari. pass. de Envejar.

—

«O alcance se seguio até noite começan-
do a peleja a horas de jantar, em que
mataram os que dixe, e tornarão hum ca-

plivo e o tambor do Serife, per respeito

do qual desbarato se vieram alguns adua-

res do mesmo Serife lançar com os nos-

sos, e Lopo barriga se tornou pêra çalim,

o.ide per caso de huma tam honrosa vi-

ctoria, foi bem recebido de todos, e en-

vejado de muitos.» Damião de Góes,

Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. 71.

ENVEJAR. Vid. Invejar.

ENVELHACAR, v. a. (De en, e velha-

co). Fazer, tornar velhaco.

— Envelhacar-se, v. reli. Tornar-se ve-

lhaco.

ENVELHECER, v. a. (De en, e velho).

Fazer velho, envelhenlar.— «Essa foi a

razão, porque a oulra fermosa fazia con-

certo com a morte, prometendo de se lhe

entregar cada vez que a chamasse, com
tanto que a defenderia do tempo, que a

não envelhecesse.» Francisco Manoel do

Mello, Apologos Dialogaes, p. 36.

— V. n. Fazer-se velho, chegar a ser

velho. — «Pêro se alguum dos ditos ho-

meens adoecer, ou envelhecer em nosso

serviço, que nom possa servir, que o dito

Almirante nom seja theudo de mandar
por outros cm lugar delles, em quanto

estes homens forem vivos, e nom pode-

rem servir; e o dito Almirante pêra sem-

pre deve de manteer os ditos vinte ho-

meens de Genoa pêra nosso serviço.»

Ord. AH., liv. 1, lit. 54, § 14.

São coroa dos Velhos, Filhos, que amSo

A quero oa procreou ; e lhes 6 Dita,

Seus PÍC3 amar, amar o Lar paterno.

Comigo envcUtcctíti a Esposa minha.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TVBES, liv. 2.

uUonia envelhece, e no seu grémio, nutre

Cohúrtes de Sopliistas ; de Porphyrios,

De Jamblicos, de Máximos, Libanios,

De cujas opiniões, cujos costumes

Uirieis rnais que muito, a não brotarem

Dessa loucura humana, humanos crimes.

IDEU, IBIDEM, liv. 4.

— Figuradamente: Apagar-se.

ENVELHECIDO, part. pass. de Enve-
lhecer.— «E falando moralmente estes

largos annos de intirmidade, que o Pa-

ralítico esleue cin cama, nos mostrão a

grande miséria, em que está huma alma
enferma, e paralítica, por rezão do pecca-

do enuelhecido, em confirmação do qual,

declara São Gregório aquellas palauras

do Santo lob, no capitulo vigésimo.» Fr.

Thomaz da Veiga, Sermões, part. 1, foi.

35, col 1.

ENVELHENTADO, jjarí. pass. de Enve-
Iheutar.

ENVELHENTAR, v. a. (De en, e velho).

Envelhecer, fazer como velho.

ENVENCILHADO, part. pass. de Enven-
cilhar.

ENVENCILHAR, v. a. (De en, e venci-

Iho). Alar com vencelho, ou vencilho,

— Enredar, liar.

— Envencilhar-se, r. re/í. Enredar-se.

ENVENCIONADO, pari. pass. de Enven-
cionar.

ENVENCIONAR. Vid. Invencionar.

f ENVENENADO, part. pass. de Enve-
nenar.— «As expressões insolentes de al-

guns fidalgos contra a quebra dos seus

foros, os alvitres excogilados para cons-

tranger o soberano a rejeitar as supplicas

dos povos, as disfarçadas ameaças, tudo

foi traduzido, interpretado, envenenado e

revoslido de dimensões extraordinárias.»

Alexandre Herculano, Monge de Cister,

cap. 15.—«O perro do judeu—disse mes-
tre Alberto, enchendo as malgas— parece

que se confessou ao rabbi. E uma resti-

tuição que nos quer fazer pela maldicta

zurrapa com que mais d'uma vez nos tem
envenenado.» Idem, Ibidem, cap. 18.

ENVENENADOR, .s. m. (Do thema enve-

nena, de envenenar, com o suffixo «dôr»).
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O que venefica, o que envenena, o que
propina veneno.

ENVENENAMENTO, s. m. (Do thcma
envenena, de envenenar, com o suffixo

«mento»). Acção e cffeito de envenenar.
— Termo de medicina. Todo o .^tlen-

tado á vida, por cffeito de substancias,

que possam dar a morte.

ENVENENAR, v. a. (De en, e veneno).

Inficionar com veneno.
— Matar com veneno.
— Figuradamente: Criminar, interpre-

tar a mal as palavras ou acções de al-

guém, attribuir-lhes má tenção, que a

pessoa não tem.

ENVENTANAR, v. a. (De en, e venta-

nilha). Encaixar a bóia do truque na
ventanilha.
— Enventanar-se, v. refl. Engasgar-

se na ventanilha.

ENVEOZAR. Vid. Enviezar.

ENVERDADO, adj. (De en, e verde).

De côr verde.

ENVERDECER, v. a. (De en, e verde).

Fazer verde.

— Fazer verdejar, produzindo plantas.

— Fazer crear, ou cobrir-se de ver-

dura.

Mas o velbo, a quem tinham já obrigado

Os trabalhosos amios ao socego,

Estando na cidade, cujo prado

Enverdecem as aguas do Mondego...

CAM.. Lus., cant. 3, est. 80.

— V. 11. Fazer-se verde, crear verdu-

ra, cobrir-se de verdura os campos, as

flores, as plantas.

— Figuradamente: Tomar vigor.

f ENVERDECIDO, jiart. pass. de En-
verdecer.

ENVEREAMENTO, por EM VEREAMEN-
TO, ou VEREAÇÃO. Vid. Vereação.

ENVEREAR, v. n. (De en, e verêa).

Exercer oflicio de vereação.

— Encaminhar a economia da terra.

Vid. Verêa, Vereamento, Vereação.

ENVERGADO, imrt. pass. de Envergar.

ENVERGADURA, s. f. (Do thema en-

verga, de envergar, com o suffixo «du-
ra»). Termo de Náutica. A serie conti-

nuada de envergues.
— Figuradamente : A envergadura das

aves; a cruz.

ENVERGAMENTO, s. f. (Do thema en-

verga, do envergar, cora o suffixo «men-
to»). Acção e elfeito de envergar.

— O trabalho de envergar as velas nas
vergas.

— Curvatura da cousa vergada.
— Figuradamente: O envergamento

das azas, segundo alguns naturalistas, a

largura de uma ponta á outra das azas

abertas da ave.

ENVERGAR, v. a. (Do en, e verga).

Termo de Náutica. Enrolar, e atar as ve-

ias nas vergas com os onvorgiios, ligar

o panno ás vergas ou nos estaes para
servirem na manobra.

— Cobrir, tapar com vergas.

ENVERGONÇADO, ant. Vid. Envergo-

nhado.
ENVERGONHADO, part. pass. de En-

vergonhar.— «E por aqui vereis que tal

Deos temos que muyto mais certo temos

nelle tudo o que pretendemos nos pec-

cados, que nelles próprios. O que Avião

pretendeo em desobedecer a Deos foy ser

semelhante a Deos, o que lhe daquy re-

sultou, bem o vistes, ser pobre enuergo-

nhado, e cheyo de todas as misérias, vem
nosso Senhor não se contentou com per-

doar o erro que nisto fizera, mas dalhe

o que pretendia e fallo como Deos. £'170

dixi dii estis et filii excelsiomnes.v Paiva

d'Andrade, Sermões, pag. 81. — «Sobre

o terceiro leito estava sentado, e meio
vestido hum mancebo como que já con-

valecia, com o rosto alegre, e bera as-

sombrado. Este (disse o velho) nunca es-

condeu segredo de coiza que soubesse:

mas os seus tinha guardados na alma
com muita fidelidade. Em castigo desta

culpa succedeu que entre os alheios, que
contava, descobrio o successo de hum
amante, a quem iiaõ sabia a dama, que
acertou a ser a mesma a quem elle que-

ria : a qual sabendo o conto, e tendo por

manifesto o seu primeiro amor, de en-

vergonhada delie próprio o deixou, oc-

cupando-se em outros pensamentos.»
Francisco Rodrigues Lobo, Desenganado,
pag. 172.

ENVERGONHAR, v. a. (De en, e ver-

gonha). Causar, fazer vergonha. — «Es-

ta perda, que tanto nos deve enver-

gonhar, quiz Vossa Magestade remediar
com me mandar proseguisso a Historia

da índia, começando donde João de Bar-

ros acabou, pêra que sahissem á luz os

feitos, que estes vassallos Portuguezes

tem obrado nestes Estados. E tanta ven-

tagem faz esta merco a todas as que
fez a todos, depois que herdou essa Co-
roa de Portugal, quanto vai da vida á

morte, e do que sempre dura ao que lo-

go se acaba.» Barros, Clarimundo, Epis-

tola.

Estavas tão secreto no meu peito,

Que eu mesmo, que te tinlia, não sabia

Que rae senhoreavas deste geito.

Descubriste-te agora; e foi por vja

Que teu descobrimento e meu defeito.

Hum me envergonha eoutro me injuria.

CAM., SONETOS, n.' 97.

—«Quer dizer, que de náo se pejarem

de Deos, nem do mundo, vieraõ á tanta

dissolução, que naõ perdoarão a nenhum
género de maldade, e assi pedia o mes-
mo Key Santo a Deos, que cõfuiidisse, e

enuergonhasse a seus inimigos, auendo
que ess" era o mais corto nioio do sua

ommonda.» Fr. Thornaz da Veiga, Ser-

mões, parte 1, foi. 72, col. á.

Que sérvio de envergonhalla

;

Poiso pejo de ser vista,

Inda a quem ama, acovarda
;

Eraõ já meus pensamentos

Taõ claros, que alguns tomavaõ

Delles matéria de rizo,

E ella de desconflanças.

FBANC. RODRIGUES LOBO, DESENGANADO,

p. 21.

Cortaõ largo vestir de pouco panno,

Nenhuma falta própria os envergonha

;

Que a peçonha a si própria não faz dano

;

Ser. Dizes bem : que mór mal, que mór peçonha,

Que a língua descomposta, vil, malina,

Que das vidas alheas trata, e sonha,

Todo o mal busca, a nenhum bera se inclina,

Mata ao mais escondido, e mais seguro,

He grossa á. vista, mas no corte he fina.

IDEM, ÉCLOGAS.

— Figuradamente: Confundir.
— Envergonhar-se, v. refl. Ter vergo-

nha. — «E logo provou com muitas ra-

zões, que estava legitimamente no cargo,

e que toda a pessoa que dizia que elle

tomava por força a governança a Pêro
Mascarenhas, náo sò lhe alevantava falso

testemunho, mas commettia traição con-
tra ElRôy, cousa muito estranhada entre

os Portuguezes, que na fidelidade eram
estremados sobre todas as outras nações
do iMundo : o que elle se não envergo-
nhava de dizer, sendo Castelhano, por-
que era fallar verdade; e que haviam
de cuidar os que duvidavam da justiça

de Lopo Vaz de Sampaio, que havia elle

de fallar naquella matéria desinteressado,

pois nem com hum, nem com outro ti-

nha razão alguma. E que se naquelle ne-
gocio Dão faliava toda a verdade que en-
tendia, que alli aonde elle estava o con-
fundisse Nosso Senhor.» Diogo de Couto,
Década IV, liv. 2, cap. 6.— «Porque cousa
certa he, que se lhe estranharem ou fe-

charem os ouuidos, se enuergonhara de
si mesmo, e refreara sua mà lingoa, e a

este propósito declara o mesrao S. Hie-
ronimo aquelle lugar do psalmo setenta,

e sete.» Fr. Thomaz da Veiga, Sermões,
parte 1, foi. 103.

Sem logar a que respirem.

Gritam, e não se envergottham,

Todos que a carga te ponham,
• Nenhuns que a carga te tirem.

FERNÃO SOROPITA, POESIAS E mOSAS INÉ-

DITAS, pag. 103.

Porque pubhca o e^irito

Verdades, que o tempo sonha :

Quem d"ouril-3s se e»i vergonha

O desterram para o Egypto.

IDEM, IBIDEM, pag. 142.

— «.Vpprovou muito Oriano o termo,

e humildade da carta, dizendo a Arcelio

que St'» por aquelle modo convenceria a

ingratidão, c crueldade de Célia: e para

lhe persuadir isto com vivas razoens. dis-

se: Etu dous extremos fica huma mulher
a quem sou amante decLirou suspeitas,

que a dosacredilaô ; ou em estado de se

envergonhar com elle. e naõ ouzar a
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apparpcer em sua presença, tendo sem-
pre diante dos olhos a culp.i (que sus-

peitada otTondo tanto, como verdadeira).»

Francisco Rodrigues LoIk), Desenganado,
pag. 123.— «Aos que se envergonham
de poupar a vida, para a perdi.-r com glo-

ria quando o dia do sacrifício chegar, da-
rei eu o exemplo I Todeis dizer aos nos-
sos irmãos que o primeiro em fugir foi

aquelie que nunca fugiu; foi o cavallei-

ro negro!» Alexandre Herculano, Eurico,

cap. 15.

ENVERGUES, s. m.pliir. (De en, c ver-
gas). Termo de Náutica. Gaxetns fixas

nos ilhozes do gurutil das velas, que as
atam contra as vergas ou vergueiros d'el-

las.

ENVERMELHAR, i-. n. (De en, e ver-
melho). Fazer-se vermelho.
—Euvermelhar o ferro no fogo; fazer-

se braza; enrubecer.
— V. a. Fazer vermelho.
ENVERMELHECER, v. n. (De en, e ver-

melho). Fazor-se vermelho.
ENVERMELHECIDO, part. pass. de En-

vermelhecer.
ENVERN.^R. Yid. Invernar.
ENVERNIZADO, part. pass. de Enver-

nizar.

ENVERNIZAR, ou ENVERNISAR, i;. a.

(De en, e verniz). Dar verniz em alguma
cousa.

— Figuradamente: Corar, disfarçar.

—

Envernizar torpezas.

ENVERRUGADO, part. pass. de Enver-
rugar.

ENVERRUGAR, v. a. (De en, e verru-
ga). Fazer verruga.

— V. n. ou Enverrugar-se, V. refl. Crear
verrugas, encher-se de verrugas ou ru-
gas.

ENVÉS. Vid. Envez.

Não que os olhos alimpeis,

Que o nilo consentirão

Os tristes laços

;

Que taes pontos .ichareis

De face e envés.

Que se rompe o coração

Em pedaços.

GIL VICENTE, AUTO DA ALMA.

ENVESGAR, v. n. (De en, e vesgo). Fa-
zer vesgo, torcer a vista.

ENVESSADAMENTE, adv. (De envessa-
do, com o suffixo «mente»). Ao revez.— As avessas, em sentido contrario ao
que deve ser.

ENVESSADO, pari. pass. de Envessar.
ENVESSAR, V. a. (De envés). Dobrar

ao envez.

— Envessar pa)inos, dobral-os onfes-

tando-os.

ENVESTIDA. Vid. Investida.

EKVESTIDO, part. pass. de Envestir.

ENVESTIDOIRO, ,ç. ni. unt. (Do thoma
enveste.d.' envestir, com o suffixo «doi-

ro»). Koupa de vestir.

ENVESTIDURA, s. /. (Do thema enves-

te, de envestir, com o suffixo «dura»).

Veste, vestidura. Vid. Investidura.

ENVESTIR, V. a. (De en, e vestir). Ves-

tir, revestir, forrar alguma cousa.
— Introduzir, metter, lançar. Vid. In-

vestir.

o sempiterno braço então rasgara

Denso véo, que o futuro esconde ao Mundo

;

Mostra-se ao Gama Heróe, que destroçava

Em sanguinosa lide o Mouro immundo

:

Qu'ora as hostes na ten-a afugentava.

Ora as Nãos envestia em mar profundo;

Era Pacheco igual a Belisario

Nos bens, e males do Destino vario.

j. A. DE MACEDO, ouiENTE, cant. 12, est. 61.

ENVEZ, s. m. (Do latim inversus). O la-

do opposto ao direito, o lado que não de-

ve ser exposto á vista.— O envez d'este

estofo é quasi tão lindo como o direito.

— Ao contrario, ás avessas.— Virar,

ou volver ao envez.— Andar de envez
com alguém; não o tratar lizamente, com
singeleza, dissimular com elle.

— Voltar alguém do envez; lôr-lhe no
interior; desmascarar alguém da hipo-
crisia com que se encobre, disfarça e dis-

simula as suas más qualidades.

Enton eu, qu'estou de mõlfio.

Com a lagrima no olho.

Polo virar do envez,

Digo-lhe: fu cx illis es,

E por isso não te olho

;

Pois honra e proveito não cabem n'um saco.

CAM., REDONDiLHAS (Disparates na índia).

— Figuradamente: A fealdade que se

encobre.

ENVEZAMENTO, s. m. ant. (Do thema
enveza, de envezar, com o suflixo «men-
to»). Desvio, transtorno, descaminho.

ÉNVIADEIRO, s. m. ant. Vid. Enviado.
— «E assi tinha outro liuro em segredo,

em que tinha escrito todolos homens
actos para delles se seruir nas cousas

pêra que eram, cada huns em seus títu-

los, huns pêra Capitães de cousas gran-

des, e outros de outras somenos, outros

pêra Embaixadores, e assi pêra Enuia-

deiros, e também pêra todolos carregos,

e cousas necessárias, de manejra que co-

mo auia necessidade de hutna cousa, lo-

go achaua muytos homens nomeados pê-

ra ella, e sem falar a alguém escolhia o

que melhor lhe parecia, e assi era sem-

pre muylo bem seruido, e muyto pres-

tes.» Garcia de Resende, Chronica de D.

João II.

ENVIADO, pnrí. pass. de Enviar.—«Pri-

meiramente tanto que cheguardes a cada

huum lugar, requeree ao Coudel, que
achardes em posse do officio, e dizee-lhe

que vos dè em escrip'o todolos acontia-

dos, que tem cm seu livro, assy de ca-

va Ho, e armas, como de cavalio sem ar-

mas, e armas sem cavalio; e também de

becsleiros de conto, como d'homeiis de

pee; c se o dito Coudel nom tever os di-

tos livros, rcquerede-os ao Coudel, que
ante elle foi, ou ao Escripvam ; c lanlo

quo vo-lo der, concordayo com o cader-

no, quii levaas desse luguar, quo vos foi

enviado per o dito Coudel, ou per outro,

que ante foi dos ditos achonthiados.í

Ord. Affons., liv. 1, tit. 71, cap. 19, § 5.

— «E porque no dia deste combate, que
auia de ser per terra e per mar, se auia

mister muita gente: dobrou o Samorij a

quo tinha enuiado a el-Rey de Canauor;

de maneira que se ajuntarão passante de

cincoenta mil homens.» Barros, Década

2, liv. 1, cap. 5.

.\nio enfiado aparelhar as vias

Do Cordeiro de Deos por ti mostrado.

Que no ventre da mãy sanctiGcado

No ventre de sua mãy já conhecias,

Declarador d'antigas profecias.

Mais que profeta de Deos tam louvado,

De quem o mesmo Deos foy baulisado,

Luz clara, que todo homem alumias.

ANT. FEB., SONETOS, liv. 1, n.* M.

— S. m O que vai por mandado de

outro, com alguma mensagem, recado,

ou commissão.
—Ministro de graduação inferior á dos

embaixadores, que vae em commissão

do seu soberano a alguma corte estran-

geira.— «Este judeu que merece a con-

fiança do snr. rei D. Pedro e a envesti-

dura de seu enviado, convidou o padre

Vi'Mra para ouvir na synagoga o rabbino

explicar o texto. Concluída a explicação,

tomou Vieira vénia para impugnar. Im-
pediu-o Nunes, tirando-o para fora, não
sem alguma violência, satisfazendo ao

queixoso Vieira com o seguinte dito...»

Bispo do Grão Pará, Memorias, pag. 161.
— Enviado de Deus; o anjo, o apos-

tolo.

ENVIAMENTO, s. m. (Do thema envia,

de enviar, com o suffixo «mento»). O acto

de enviar

ENVIAR, ou INVIAR, v. a. (Do latim

inviare). Dirigir, remelter alguma cou-

sa.— «Em todos os feitos de mortes d'ho-

mens, e mulheres, e forças, e roubos

deve tomar per sy as Inquiriçons, nom
as cometendo a outra nenhuma, e como
forem acabadas, enviar nos feitos das

mortes ho trcllado a Nós, e outro ficar

na Arca do Concelho.» Ord. Affons., liv.

1, tit. 26, § 21;—«Trabalhem-se de saber

parte dns malfeitores, e os prender; o se

na terra nom forem, saberám honde
som, o enviar recado aos .luizes, e Jus-
tiças, que os prendam, e lhos enviem.»
Ibidem, § 22.— «Outro sy mandamos a

vós Vaasquo Fernandes, e Armom Botim,
que como cada huma dessas Comarcas
teverdes acabada, e feita apuraçom em
ella, que logo nos enviees o caderno dos

beesteiros, que ficarom feitos em cada
Comarca, declarando-nos polo miúdo os

nomes, e as alcunhas delles, e as idades,

si'giiiulo quo vos r.izoa Ininoiíte parecer.»

Ibidem, til. 69, § 47.— «E tiram, e levam

as nossas moedas pêra fora dos nossos

Regnos contra nossa defesa, e accrccen-
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tam em seus algos, e riquozas, e as en-

viam pêra outras partes d'outros senho-

rios: e os Mercadores nossos naturaaes,

que ham de sopporlar os carregos de

nosso serviço, e do cõmunQ, nova podem
ante elles gaançar, e fazer sua prol.»

Ibidem, liv. 4, tit. 3.— «As novas deste

successo chegaram a Chau! entrada de

Setembro por algumas náos de Meca, que

áquelle porto foram, com quo Christo-

vão de Sousa ficou desalivado, e logo

as enviou a Lopo Vaz; Pouco depois che-

gou áquella fortaleza Francisco Mendes
de Vasconcellos com as cartas de Pêro

Mascarenhas, D. Simão, autos, e mais

papeis que levava, porque soube ficar

Pêro Mascarenhas obedecido por Gover-
nador em Cananor, aprosentando-lhe.»
Diogo de Couto, Década 4, liv. 3, cap. 6.

— Mandar alguma pessoa a algum lo-

gar. — «Se alguns vierem perante elles

á Audiência, que sejam Cavalleiros, ou
Escudeiros, ou outras pessoas poderosas,

ouçam logo seos feitos, e os enviem lo-

go d'ante sy, e nom lhes consentam que
hi mais stem, e se quizerem levantar pa-

lavras, defendã-lhe, que non venhaõ hi

mais.» Ord. Affons., liv. l.tit. 26, § 42.

— «Que elle dito .almirante se possa ser-

vir delles em suasmerchandias, e enviai-

los a Frandes, ou a Geaoa,oua algumas
outras partes com ellas ; e se per ventu-
ra acontecesse, que mandando o dito Al-

mirante a alguma parte, em tanto com-
prisse ho nosso serviço delles, que logo

o dito Almirante envie por elles hu quer

que sejam, que venham pêra nos servi-

rem. >) Ibidem, tit. 54, § 12.— aFinalmen-
te elle resumio nisto, que podia dizer a

elRey e ao seu governador Cóge Atar que
o enviara, que elle era vindo per man-
dado d'elRey seu senhor a notificar a el

Rey de Ormuz que se queria pacificamen-

te nauegar os mares da índia, que lhe

auia de pagar hum certo tributo em sinal

de vassallagem: per quanto elle tinha

guerra com os Mouros em as partes oc-

cidentaes de seu estado, que esta heran-

ça herdara de seus auôs, e que por auer

sua benção não somente lhe fazia guer-

ra nas partes de Africa, mas ainda na
índia que tinha mãdado descobrir.» Bar-

ros, Década 2, liv. 2, cap. 3.

Patente a todos foi quanto dizia,

Porque claro faltava a liogua Hispana,

Prazer mui grande, vivida alegria,

Ouvir tal lingua alem da Taprobana

;

Prudente o Oama, e cauteloso envia

Paulo coíTMouro á COrte Soberana

;

DOo-Ee-lbe lium rico alfange, e nlium momento
As ondas vão cortando ao salso argento.

J- A. DE MACEDO, O oníESTE, cant. 9, est. 12.

— «As relíquias do exercito godo, que
não haviam podido resistira Tarik, mui-
to menos poderiam impedir a passagem
do amir. Assim, Thcodemiro, ajunctando
esâes soldados dispersos, acoliiera-se ás
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serranias d'llipuld, na extremidade orien-

tal da Bélica. Musa, porém, enviara con-

tra elle seu filho Abdulaziz, um dos mais

famosos guerreiros dolslara.» Alexandre

Herculano, Eurico, cap. 13.

— Mandar.— «Outro sy os ditos Juizes

como ouverem recado dos outros Juizes

das terras, c Meirinhos, c Jurados, e Vin-

taneiros, logo aguçosaraente vaaó com
companhas de seus Julgados apôs esses,

que o dápno fezerom, e os prendaõ, ou
penhorem se merecerem seer presos, ou
penhorados, e façam delles comprimento
de direito; e seos nom poderem percal-

çar nos Julgados, em que ham jurdiçom,

mandem recado aos Juizes dos outros Jul-

gados, que os prendaõ, ou penhorem, e

os enviem presos aos Julgados.» Ord.

Aff.. liv. 1, tit. 25, § 10. — «Item. O Al-

quaide nom solte preso sem mandado
dos Juizes, e se o soltar, e se perder jus-

tiça, ou corregimento algum, o Alquaide,

ou aqupUe que o soltar, spja theudo por

ello, e lho façam logo os Juizes emmen-
dar, e correger, se for feito de corregi-

mento ; e se for feito de crime, e nom
for o Alcaide do Castello, prcndaõ-no lo-

go, e façam logo delle direito, e justiça
;

e se for o Alcaide do Castello nom o

prendaõ, e enviem-no-lo dizer pêra Man-
darmos o quo for Nossa mcrcee.» Ibidem,

tit. 30, § 10. — «Dom Joham pela graça

de DEOS Rey de Purlugal, e do Algarve.

A vós Fulano Corregedor por Nos em tal

Lugar, e a outros quaeesquer, que des-

pois vos vierem por Corregedores, e esto

houverem de veer, saúde. Sabede, que
os nossos Taballiaães dos nossos Regnos,

que som postos, e apartados nos Paa-

ços pêra fazerem as escripturas publicas,

segundo se contem em a nossa Hordcna-
çom, quo sobre esto he feita, nos enviarem
dizer, que entre os outros Taballiaães,

que escrepvem perante os Juizes nas au-

diências, e Escripvaâes dos horfoõs ha-

via, e era briga, e contenda sobre alguas

escripturas, quo cada huus delles dizem

que pertecncem a elles de as haverem de

fazer: e pola briga, e contenda, queassy
he antre elles ditos Taballiaães, que stão

postos, e apartados nos Paaços, pêra fa-

zerem as ditas escripturas publicas, nos

escrepverom sobre eilo certos capítulos,

e nos enviarem pedir por mercee, que
lhes declarassemosasescripturascontheu-

das em os ditos capitules, que cada huus
houvessem de fazer, porá antre elles nom
haver sobre ellas brigua, nem contenda,

e pêra as partes saberem os Taballiaães,

e Escripvaães. quelhas haj.im do fazer.»

Ibidem, tit. 48. ??
1.— «Outro sy nos en-

viarem dizer, que os diíos Taballiaães

fazem oulras cartas iltí vendas, e com-
pras, c reniataçoõcs, c obriguaçoões, e

outros muitos contrautos de firmidora,

assy como quando alguas pessoas jazem

presas, o querem vender, ou cnalhear,

ou arrendar parle de seos bees per man-

dado dos Juizes, pêra seguimento de seos
feitos, e mantimento de seos corpos, sem
havendo hi outro Juizo, que dam os Jui-
zes pêra ello sua autoridade : pediíido-nos,

que lhes declarássemos quem houvesse
de fazer as ditas cartas e cantrautos.»
Ibidem, § 7.— rK ora Eu sobre esto en-
vio alia Apariço Gonçalves meu de cria-

çom, que faça comprir, c guardsr Ioda-
las cousas, e cada hua delias, que em
esta minha Carta "som contheudas, segun-
do minha Corte julgou; e aquelles, que
o assy fezerem. Eu Ih^s farei porem bem,
e mercê; c os que o assy nam fizerem os
seus corpos, e os seus avcres o lazera-

rom.» Ibidem, liv. 2, tit. 65, § 21.

—

«Mandamos, que o .4rraby Moor tenha
Porteiro jurado, que faça as penhoras c
eixeouçoões pelas Sentenças e livramen-
tos, que elle, ou seu Ouvidor der: outro
sy que elle poios direitos, e rendas, que
a seu Officio perteencem, possa mandar
penhorar nos bees dos Officiaes das Co-
munas; e se esses ouverem alguma ra-

zom a nom pagarem, que a venham ou
enviem mostrar perante elle; e se elle

dello nom quiser conhecer, possão delle

appellar, e aggravar pêra nós, e elle dê-
Ihes o aggravo, ou appellaçom em tal ca-
so: e d'outra guisa contra direito nom
mande penhorar, nem conslrangor. por-
que será iheudo a lho correger.» Ibidem,
tit. 81, § 33.

>'âo por tomar claridade.

Antes vós a podeis dar;

Mas por poder enviar

Coriscos e tempestade

Sobre quem vos mais amar.

GIL VICENTE, COMEDIA PE r.UEEXA.

—Figuradamente: Deitar, lançar.

Sobre huma nuvem para o Soi nascente

(Nuvem da cõr do Ceo, se aponta o dia)

Vòa, rompendo o ar co'a rósea frente.

Fugindo onfella ^-ai névoa sombria:

Quanto mais se aproxima, be mais ardente

.\ lui celeste, que do rosto envia,

E quando a vS pousar na Indiana terra,

Vè que de todo a noite se desterra.

3. A. DE M.\CEDO, O ORIBKTB, cant. 10. cs-l.
"

..

— Enviar alguém para o outro mun-
do; matal-o.

— Enviar-se, v. refl. Ser enviado.

—

(i.\s Cumunas dos Judeos destes Reynos
nos eoviarom mostrar huã Carla DelRei

Dora Joham meu avoo do gloriosa me-
moria seellada com o seu seello penden-

te, cm a qual se contem, que os ditos

Judeos se lhe enviaram aggravar. dizen-

do que alguns Judeus casados se faziam

Chrisptãos, c ficavão suas molheres Ju-

dias ; e que per direito dos Judeos nom
devem, nem podem casar sem primeira-

mente esses, que foram seus maridrs.

lhes darem, e outorgarem Carta de juu-

tamento, quo antre elles he chamada
guete, o qual deve seer escripto per Ju-
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deo, e feito por regras cortas, o Horde-
nanças Abraicas, c so lai guule assy fei-

to nom ouvcrem, nom casarom com cilas

ncnhuus Judeos, e casando sem teendo

o dito gueto se ouuerem filhos, serem for-

nasinhos.» Ord. Affons., Liv. 2, tit. 72.

— Enviar-se a alguém para o maltra-

tar; arreraetter, atacar, ir contra elle.

— Enviar-se aos dentes; remetterael-

les cora arma.

ENVIATURA, s. f. (Do latim inviatus,

part. pass. de inviare, com o sufllxo

«ura»). Acção de mandar algum enviado.

—O cargo do enviado.

ENVIDADO, part. pass. de Envidar.
ENVIDADOR, adj. (Do Ihema envida,

de envidar, com o suffixo «dór»). Que
envida.

—S. m. Jogador que envida ou faz

envite.

ENVIDAR, V. n. (Do latim invitare).

Fazer envite, parar mais ao jogo o pro-

vocar o parceiro a que acceite a parada.

Oh'.... Esousao-vos d'extremos,

Qu*isso, Senhor, me atarraca;

i\Ia.'5 nós nos encontraremos,

E sobre isso enviílaremos

Dons reales mais de saca.

CAM., AMPHlTUltiES, act. 1, SC. 0.

—Envidar de falso; envidar com pou-
co jogo na esperança de que o parceiro

não admittirá o envite.

—Figuradamente : Envidar de falso;

offerecer por cumprimento, sem tenção

de que se acceite a olfcrta.

—Parar o resto do dinheiro que tem
diante de si a uma sorte, ou provocar o

parceiro a que acceile nova parada.

ENVIDILHA, s. f. (Do envidilhar). Be-

nelicio feito á vara da parreira, enviui-

Ihando-a.

ENVIDILHAR, v. a. (De en, e vide).

Termo de Agricultura. Fazer com a vara

da vide um pandeiro, meltendo a ponta
d'ella pela volta.

ENVIDRAÇAR, v. a. (Do en, e vidra-

ça). Pôr vidraças; guarnecer com vidra-

ças.

ENVIEZADAMENTE, ado. (De cnvie-
zado, com o sufíixo «mente»). Em viez,

de esguelha; obliquamente.
ENVIEZADO, imrt. pass. do Enviezar.
ENVIEZAR, V. a. (De en, e viez). Pòr

de viez, obliquamente.
—Enviezar o corpo; andar de ilharga.

—

V. n. Andar de viez.

—Figuradamente : Seguir má direcção.

ENVILECER, v. a. (De en, e vil). "Fa-

zer vil, abjecto, desprezível; aviltar, aba-

ter.— V. n. ou Envilecer-se, u. rejl. Avil-

tar-se, abater-se
;
perder a estimação, fa-

zer-se vil.

ENVILECIDO, imrt. pass. de Envile-

cer.

ENVILECIMENTO, s. m. (Do thema en-

vilece, de envilecer, com o suffixo emen-

to»). Acção e eíleilo do envilecer ou en-

vilecer-se; aviltação.

ENVINAGRAR, v. a. (De en, e vinagre).

Pôr ou deitar vinagre em alguma cousa.

—Azedar com vinagro.

—Envinagrar-se, v. re/1. Ficar azedo

como vinagro.

ENVIOLAR. Yid. Violar.

ENVIPERAR-SE. Yid. Inviperar-se.

ENVIRA. Vid. Embira.
ENVISCAR. Vid. luviscar.

ENVIST... As palavras que começam
por Envist..., busquem-se com Envest...

ENVITE, s. m. (De envidar). Acção de

envidar no jogo; parada dobrada, oiTerta

de parada maior ao parceiro.

—No jogo da pella, o que primeiro faz

quatro vezes quinze, ganha o jogo, quose
chama envite ou tento.

—Ter os envites; mandar jogar a quem
envida.

—Figuradamente : Ter os envites a al-

guém; não se lhe acanhar ou recuar,

acobardar as suas provocações.

—Convite, offerecimento.

—Loc. ADV. : De envite; por desafio.

ENVIUVAR, V. a. (Do en, e viuvar).

Privar a um consorte da convivência com
o cutro.

—Figuradamente: Privar do alumnos,
cidadãos.

— V. n. Ficar viuvo o marido por mor-
te de sua mulher, ou ficar viuva a mu-
lher por morte de seu marido.
ENVIVEIRAR, v. a. (De en, o viveiro).

Metter, recolher cm viveiro.

ENVOLTA, s. f. (Vid. Envolto). Com-
panhia.

—Confusão, motim.—Fazer alguma cousa na envolta de

outra; no mesmo ensejo, ao mesmo tem-

po, de mistura.—PI. Envoltas; enredos, meladas.

—Loc. ADV. : Cenvolta, de mistura.

—

«Na qual detença quando dom Lourenço
chegou a tranqueira, já achou muitos ho-

mens ante si ás lançadas com os Mouros,

onde ouue huma mui crua contenda,

huns por subir, e outros por defender a

subida: e entre o sangue e fúria de que
todos andauão cubertos, era tamanha a

fumaça da artelharia, que se não vião

huns aos outros; no qual tempo andauão
ja todos de enuolta, assi os que vinhão

com o Viso-I\ey e Tristão d'Acunha, co-

mo os queforão diante com seus filhos.»

Barros, Década 2, hv. 1, cap. 6.

ENVOLTO, part. pass. irreg. de Envol-

ver. — «Aquella noite dormiu o cavallci-

ro da Fortuna cm uma cama de pelles,

conforme a outra, que sempre naquella

casa tivera. A mulher do salvage quisc-

ra-lhe mostrar os pannos em que viera

envolto o dia, que nascera, e descobrir-

llie quem era,e o salvage não o consen-

tiu por lhe não fazer perder a suspeita

cm que vivia do lhe parecer, que podia

sor seu filho.» Francisco de Moraes, Pal-

meirim d'Inglaterra, cap. 31. — «O ca-

valleiro da Fortuna, virando as rédeas ao
cavallo, tomou um galope apressado pêra
ir vêr se era assim, e chegando onde a

batalha st3 fszia, viu quatro cavalleirosa

pé envoltos na braveza delia, dous do
cada banda : e posto que as armas esta-

vam já desfeitas, que nellas não se podia

enxergar nada, ainda no pedaço do escu-

do de um delles parecia a cabeça de um
louro branco, que era devisa de Pompi-
des filho de D. Duarte: dos outros nun-
ca pôde conhecer nenhum, posto que to-

dos lhe pareceram taes, que duvidava ha-
ver quem lhes fizesse vantagem.» Idem,
Ibidem, cap. 33.

Entre cavados Mares soçobrada

Huma atnigida Náo se estava vendo,

E logo criuoita nelles levantada .

No concavo do Ceo vai parecendo
;

Da enxárcia no bordo pendurada

As velas vão co'as arvores pendendo,

Cujos golpes cruéis mores fisírão

Os perigos, se mores ser poderão.

nOLlM DE MOtJBA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM,
cant. 2, est. 58.

-Mas so a ponto mui alto alma levanto,

Quantos cm torno eu vejo abalisados

Nautas aíTeitos a vencer o espanto

De estranhos climas, mares ignorados!

Envoltos da tormenta em negro manto

O Cabo austral dobrarão denodados,

Podem de novo agora a curva proa

Seguros púr na Hegião Eôa.

J. A. DE MACEDO, O OBIENTE, cant. 1, est. 80.

Em quanto assim da recurvada proa

Fixas pendem as ancoras n'area,

ar de espaço a espaço o bronze atroa,

Quando a sulfúrea massa ardo, e se atêa ;

Como de lium luclo scpulchral Lisboa

Se mostra envolta de peiarcs chêa ;

Correndo o feito vai de boca em boca,

A todos interessa, c a todos toca.

IDEM, IBIDEM, Cant. 2, CSt. 11.

Aos Ceos envia lúgubres gemidos,

Qu'eiu'oíto.'í vão no pranto fervoroso;

Forão no Sólio do Immortal ouvidos:

E o povo arranca ao jugo vergonhoso:

Entre prodígios nunca repetidos

As margens deixa em fim do Nilo undoso ;

Seus grilhoens atTrontosos despedaça.

Do escravo vil a Soberano passa.

IDEM, IBIDEM, cant. 9, est. 85.

Quacs costumão cahir das fluctuantes

Nuvens no Inverno glúbos congelados,

Taes das Lusas espadas coruscantes

Os golpes cabem nos Mouros atterrados :

Tem jã no sangue c}}i>oltos os turbantes,

E dão, morrendo, lastimosos brados ;

Ao lado a morte \3i do invicto Gama,

Em tudo espanto universal derrama.

IDEM, IDIDEM, cant. 11, est. CS.

— íO liomcm debatia-so ahi nas vas-

cas da morte, c o sol passava envolto na

sua gloria, indilíerenle ás angustias d'a-

quelies que, em seu ridículo orgulho, so

chamavam monarchas e conquistadores
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do mundo; passava, sem lh'importar se

os vermos vostiàos de ferro ciiaiuailos

guerreiros se despedaçavam uns aos ou-

tros, com o delírio insensato das viboras

no momento dos seus amorosos ardores. )>

Alexandre Herculano, Eurico, cap. 11.

—

«Não tarda muito que ella desappareça

mergulhada na vermelhidão da aurora.

Essa vermelhidão tingirá em breve o céu

como o sangue ha-de hoje tingira terra:

mas conQo em Deus que, também, como
após ella ha-de seguir o sol envolto no
seu fulgor glorioso, assim a cruz e o no-

me dos godos se alcvanlarão triumphan-
tes, após o sangue vertido por esses dous
objectos sanclos e queridos, que nos tem
alimentado a energia da alma no meio
dos trabalhos e perigos.» Idem, Ibidem,

cap. 17.

ENVOLTCyilO, s. m. (De envolto, com
o sufrixo oorio»). Lio, embrulho, trouxa.

ENVOLTURA, s. f. (De envolto, com
o suffixo «ura»). Acção de envolver, en-
volvimento.

ENVOLUCRO. Vid. Invólucro.

ENVOLVEDOR, s. m. (Do thema envol-

ve, de envolver, com o suffixo «dor»).

Panno, ou qualquer cousa que serve pa-

ra envolver ou embrulhar.
— Figuradamente: O que faz enredos.

ENVOLVEDOURO, s. m. (Do thema en-
volve, de envolver, com o suflixo «dou-
ro»). Faxa ou cinta do linho, etc, de en-
volver as crinças.

ENVOLVER, V. a. (Do latim involoerc).

Cobrir, enrolando, embuçando, dando
voltas ao redor de alguma cousa com pan-

no, papel, etc. Embrulhar, enrolar.

— Pertubar a serenidade, transparên-

cia, toldar.

— Figuradamente : Envolver o dia em
sombras; annuvial-o, escurecêl-o, enco-
bril-o.

— Misturar, confundir. — «Passa por
lá a impetuosa corrente dos netos d'Agar,

que envolve e arrasta os que pretendem
vadeiá-la. Deus contara os dias do impé-
rio de Leuwighild, e o sol do ultimo del-

les era o que descia já para o occiden-

te!» Alexandre Herculano, Eurico, cap.

11.

— Fazer ter parte, ou accusar alguém
como cúmplice.— Envolveu-me no seu

crime.

— Comprebcndcr, conter.— Ef;te con-

tracto de sua natureza envolve rnuitas

outras condições.

— Ter parte.

— Envolver-se, v. re/l. Cobrir-se.

Di-se pressa a deixar o leito, e cnvoluc-sc,

N"uni, quo a Sposa liou, f.irrado manto
JDe fina lán, de idosa gente amiga,

E. para o conchegar, ll]'o acconiniodára.

FRANC. MAN. 1)0 NASCIMENTO, OS MAUTYUES,
liV. 'l.

— Mislurar-sc, travar-se com outros em
peleja, em pendência.

— Incluir-se, ter parle cm alguma
cousa.

— Toldar-se.— Envolver-se o dia.

Quando se envolve o céu, o dia escurece.

Assopra o bravo vento, o alto mar geme,

O Sol 83 nos esconde, a terra treme,

Trovoa a noute, o raio resplandece.

Eu olho aquella parte, onde esclarece

Ura Sol, qu'eu vejo só, e elle só vó-me,

E com sua luz, emquanto o mundo teme

;

De lá m'allegra o Spirito, e fortalece.

ANTÓNIO FEnRElRA, SONETOS, liV. i, n.' 48.

— Cobrir-se como com defensivo.

—

Envolver-se na sua fé, virtude, etc.

—Envolver-se com mulheres; aman-
cebar-se, frequentar as mulheres.

ENVOLVIDO, part. pass. de Envolver.

Emquanto neste vúo medonho, escuro,

Mundo iuda imperfeito anda envolvido

;

Hum com outro Elemento em choque duro

Anda em terrível confusão batido;

Faça-se a luz, diz Deos, brilhante, e puro

Corpo de luz he súbito espargido;

Visível fez o Mundo ; he precursora

A luz no iMundo da primeira Aurora.

J. AGOST. DE MACEDO, ORIENTE, cant. 9,

est. 46.

ENVOLVIMENTO, s. m. (Do thema en-

volve, de envolver, com o suffixo «men-
to»). Acção e eiTeito de envolver.

ENXABIDAMENTE, adv. (De enxabido,

com o suffixo «mente»). Com enxabi-

mento.
ENXABIDO. Vid. Desenxabido.

ENXABIKENTO, s. m. (De enxabido).

Falta Aa sabor, do graça.

ENXACA, s. f. A ilharga do ceiráo da

besta do carga.

ENX.ACOCO, s. m. O que falia mal a

lingua estrangeira, misturando-lhe pala-

vras da sua.

— Loc. ADV. : Fallar enxacoco; mis-

turando uma lingua com outra.

ENXADA, ou ENGHADA, s. f. (Etymolo-

gia incerta). Instrumento d'agricultiira

e de jardinagem, geralmente composto
d'um ferro achatado e cortante, encabado.
—Figuradamente : O que trabalha cora

enxada.

ENXADADA, s.
f. (De enxada, com o

suffixo «ada»). Pancada dada com a en-

xada para cavar.

— Figuradamente: Á primeira enxa-
dada; logo ao principio, á primeira dili-

gencia.

ENXADÃO, s. m.. Augmentativo de En-
xada. Instrumento um pouco diverso da

enxada, o.'ípocie do alvião.

ENXADRÊA, s. f. Mastruço, ou carda-

mina, pl.mta medicinal.

ENXADREZ. Vid. Xadrez.

ENXADREZADO, part. pass.' de Enxa-
drezar.— «Estas viam-so colgadas de

couro lavrado e tauxiado em volta dos
alizare.s com pregos, cujas cabeças des-

mesuradas formavam como um aro relu-

zente nos apainoiados. Uma estoira gros-

sa cubria o pavimento euxadrezado de

adob''s.» Alexanlre Herculano, Monge
de Cister, cap. 15.

— Termo de brazão. Repartido em
quadrados como o xadrez.

ENXADREZAR, v. a. (De en, e xadrez).

Dividir em xadrez.

— Teríoo de brazão. Dividir em qua-
drados como o xadrez.

ENX.4DRIA. Vid. Enxadrêa.
ENXADRISTA, s. 2 gen. (De enxadrez,

com o suffixo «ista»). Jogador de xa-
drez.

ENXAGOADURA, s. f. (Do thema en-

xagoa,deenxagoar,comosuffixo«dura»).
Acção de onxagoar.
— Agoa com que se enxagua ou lava

a bocca.

ENXAGOAR, v. a. (De en, e agoa).

Lavar em segunda agoa, passar por agoa

o que se ensaboou ou esfregou, princi-

palmente as vasilhas.

ENXAíÃO. Vid. Saião.

ENXALÇAR. Vid. Exalçar.

ENXALMAR, v. a. (De enxalmos}. Pôr
o enxalmo a uma besta.

— Preparar alguém com pouca ou ne-

nhuma graça.— «Achareis outros que se

vos presentam com uma barba mourisca
que se parte em duas estradas, como o

posto do charafariz d'Arroyos, russa, car-

da e mais viçosa que rabaçasem agosto;

os cabellos compridos até os peitos, a

côr do rosto baça, e todas as mais fei-

çoens tão justas ao propósito que se os

enxalmardes em uma marlota cramesi

e lhe enrodilhardes ao redor da testa dez

ou doze varas de bengala, parecer-vos-ha

que estaes em Fez á porta d'uma mes-
quita.» Fernão Soropita, Poesias e Pro-
sas Inéditas, pag. C5.

— Enxalmar as feridas, cural-as mal.
— Palliar o mal.

ENXALMEIRO, s. m. (Do thema enxal-

ma, de enxalmar, com o suffixo «eiró»).

O que faz ou vende enxalmos.

ENXALMO, s. m. Acréscimo, sobrecar-

ga que se colloca sobre a albarda, para

assentar e endireitar a carga.

— Cobertor que se colloca sobre a al-

barda.

ENXAMATA, adv. Por enxamata; por

demais.
ENXAMBRADO, part. pass. de Enxam-

brar.
— Terra euxambrada; um pouco en-

xuta.

ENXAMBRAR, v. a. Pôr a roupa de-

pois de lavada a seccar, o quanto baste

para se poder engommar, ou passar a

ferro.

— Enxugar um pouco.—Euxambrar a

terra, a lenha.

ENXAME, s. t)i. (^Do latim e.vjmer,).

Porção do abelhas, que com a abelha

mestra saem de uma colmeia.—«O Dou-
tor Duarte de Brito, curou alguns verti-

ginosos com o repelido uso de conserva

de flor de alechrim, e do calendula, ou
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bem me queres, feita com mel branco de

enxame novo, depois de celebradas as

evacuaçoens universais. A outros exlii-

bia por bum mez hum csr-ropulo athe

huma outava de pós epilépticos de Gut-

tcta de Uiverio; e sempre a agoa do uso

cosida com pào sassafràz.». líraz Luiz

d' Abreu, Portugal medico, pag 302, § 82,

Observ. 4.— «A igreja danrava-lhe em
roda, como eslonleiada : o silencio zura-

bia-lhe nos ouvidos, como enxame que
volteia ao redor do cortiço. Por íim per-

deu os sentidos.» Alexandre Herculano,

Monge de Cister, cap. 28.

—Figuradamente: Multidão, ajunta-

mento.

—

Um enxame de insectos, de po-
vo, etc.

Então de Senhorias toda a casa

Qual d'iim picante en:ranie de Mosquitos,

Azoinada sg viu; umas da bucca

Em borbotões llic saiem, outras llie entram

Pelas grandes orcllias lisongeiras.

AXTosio DINIZ UA CIHJ7., HYSSOPE, canl. 7.

ENXAMEADO, part. pass. de Enxamear.
ENXAMEAR, v. a. (De enxame). Molter

as abelhas na colmeia.—Enxamear as

abelhas.

—Tirar abelhas da colmeia.—Enxa-
mear wn cortiço.

—Figuradamente : Inçar, encher, in-

nundar.—Enxamear a casa de gente.

—Enxamear-se, v. refl. Inçar-se, en-

cher-se.

—

Começou a enxamear-se a casa

de povo.
— V. n. Ter a colmeia abundância de

abelhas para um novo enxame.
—Sair em grande numero, como en-

xame.—i\Iulti[)licar, produzir em abundância.

ENXAQUECA, s. f. Dòr convulsa na ca-

beça.

ENXAQUETADO. Vid. Enxequetado.
ENXARA. Vid. Emxara.
ENXARAVAL. Vid. Enxaravia.

ENXARAVIA, s. /'. Toucado antigo.

—Insígnia opprobriosa das alcoviteiras.

Consistia n'unia beatilha de seda verme-

lha, que traziam na cabeça, eraquanto

não partiam para o desterro. Orden., liv.

5, tit. ^2, § G, emElucid.,s. V.

ENXÁRCIA, s.
f.
Termo de náutica. Em

geral, são os cabos fixos que de um e

outro lado ou bordo do navio, seguram
os mastros e maslaréos.

Assim dizendo, os ventos (juo Intavam,

Gomo touros indómitos bramando,

Mais e mais a tormenta accrescentavam,

Pela miúda enxárcia assoviando.

CAM., LUS., cant. 6, est. 81.

—Enxárcia real; os cabos fixos que

de um e outro bordo aguentam os mas-

tros reaes.

ENXARCIADO, part. pass. de Enxar-

ciar.

ENXARCIAR.t). a. (De enxárcia). Guar-

necer de enxárcias um navio.

—Figuradamente : Preparar.— «Succe-

dia que quando algum d'aquelles pol-

trões hia enxarceando alguma patranha,

que em quatrf) horôs nfio acabaria do ap-

parelhar, o bom do Relógio dava com
grande consciência o seu meyo dia."

Francisco Manoel de Mello, Apol. Dial.,

p. 25.

—Enxarciar-se, v. rejl. Guarnecer o

navio de enxárcias.

ENXARÉO. Vid. Xaréo.

ENXARONDO, adj. Insulso, sem sabor.

ENXAROPAR, v. a. (De en, e xarope).

Dar xarope, ou outra bebida, como li-

cor, etc.

•—Enxaropar-se, v. refl. Beber.

ENXAROPE, s. m. ant. (De en, e xa-
rope). Xarope.
— Figuradamente: Cousa desabrida,

desgostosa.

ENXARQUE. Vid. Xarque.
ENXARRAFA. Dobras.

—Sem talar com ateyoam
;

as etixarrafas d*um cinto,

polas tyrar d'uin guabam
leuou-as limpas na mão,

e nam cuideys que vos minto.

CANC. UE RESENDE, tom. 3, p.ag. 225.

ENXARRAFADO, adj. Forrado por den-

tro.

Das cayxas emvernisadas

crede, senhor, que m'abalo,

porque ssam meãs douradas,

eYn.rurrafadas

nas quaes agora nam falo.

IDEM, IBIDEM, tom. 3, pag. 212.

ENX.1RR0C0, s. m. Peixe de cabeça

redonda, espinhosa, maior que o corpo,

e com dentes agudos.

ENXAVEGA, s. f. ant. Pesca de solhas,

e outro peixe miúdo que nos rios e praias

se fazia com redes a que chamavam en-

xavegas.— «Vos mandamos, queponhaaes
nas ditas vintenas todolos homens do

mar, e do rio, e todolos outros, que an-

darem em barcas de carreto, e de pas-

sagem, e andarem na enxavegua, e aa

sardinha, c sempre acustumarom de poer

em vintena em tempo dos outros Keix

que ante Nós forom ; fazendo a dita de-

claraçom aaquelles, que de novo poser-

des, e o dia, c era cm que se poserem

na vintena do vintaneiro, queopooem.»
Ord. AfL, liv. 1, tit. 70, § 2.

ENXAVEGAS, s. m. pi. Espécie de re-

des com que se pescava antigamente.

ENXAVO, s. m. Peixe do rio de Sofala,

parecido cora a choupa.

ENXAYÃO. Vid. Saião.

ENXEBRE, udj. ant. Insipido, insulso.

ENXECAR, V. a. ant. Pretextar alguma

cousa, para prejudicar alguém, fazer-lhe

mal, etc.

ENXECO, s. m. ant. Incommodo, da-

mno.
— Difficuldade, duvida, embaraço.
— Perca, multa, coima.

ENXECUTAR. Vid. Executar.
ENXEDREZ. Vid. Xedrez.
ENXELHARIA. Vid. Silharia.

ENXEMEL, ou ENGHEMEL. Vid. En-
chamel.

ENXEMPLAR. Vid. Exemplar.
ENXEMPLO. Vid. Exemplo.
ENXEQUETADO, adj. Vid. Enxadreza-

do.

ENXERGA, s. f. ant. Carne d'enxerca;
a que se vende fora do açougue, e a olho,

ou talvez de chacina, o salmoura.— «E
da carne que se comprar de talho, ou
enxerqua, não se pagará nenhum direito.

»

Doe. de 1512, em Viterbo, Elucid.

ENXERGAR, v. a. Retalhai a carne de
boi em bocados, e seccal-a depois de a

passar por sal, etc, ao sol, ou ao fumo;
fazfrr xarque ao sol.

1 .) ENXERGA, s. f. Espécie de enxer-
gão, que assenta sobre a albarda.

— Pequeno enxergão de cama.
— Termo de tecelão. A teia de panno

de lã antes de apisoado.

2.) ENXERGA. Vid. Enxerca.
ENXERGADAMENTE,n<;t). (De enxerga-

do, com o suflixo (imentS))). Claramente,
evidentemente.

ENXERGADO, part. pass. de Enxergar.
— «Um alarido de muitas vozes o inter-

rompeu : eram os infiéis, que a meia
encosta haviam enxergado os fugitivos e

que se atiravam para o valle.» Alexan-
dre Herculano, Eurico, cap. 16.

ENXERGÃO, s. ))i. Sacco grande cheio
de palha, ou d'alguma outra cousa, que
se põe nas camas por baixo do colxáo.

ENXERGAR, V. a. Ver indistinclamente,

divisar.

As ondas navegavam do Oriente

J.á nos mares da índia, e eii.rei'ijai'ain

Os thalamos do sol, que nasce ardente ;

Já quasi seus desejos se acabavam.

Mas o mau de Tliyoneo, que na alma sente

As venturas que então se appareUiavam

Á gente Lusitana, d"ellas dina.

Arde, morre, blasphema, e desatina.

CAM., LUS., cant. 6, est. C.

— «A villazinha tomada assim pela rc-

dia, sem lhe mandarem ver os cascos

nem a desalbardarem, quer-se parecer a
Lisboa, principalmente os picões d'alte-

naria que se querem também inbridar á

guisa dos lisbonenses; mas, se lhes ho-
mem põe as pernas, é tão fácil de enxer-
gar a dilTerença que não ha mister ócu-
los de encaches para vèl-a ; mas, sem
embargo d'isto, por que estes temporaes
a não alterassem, determinei de lhe fa-

zer amainar toda a soberba passada.»

Fernão Soropita, Poesias e Prosas Iné-

ditas, pag. 19. — ><E velejando desde

huma hora ante manhã, quo sahimos do
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porto, fomos com veuto bonança ao lon-

go da costa atè quasi a véspera, e sendo

jA tanto avante como a põta de Goucão,

antes de chegarmos ao Ilheo do Arrecife,

vimos três velas surtas e parecendonos

que seriam gelvas, ou tarradas da outra

Costa, fomos guinado a ellas â vela, e a

remo, porque jà neste tempo o vento nos

hia acalmando, e cõ tudo porfiámos tan-

to nesta ida, que em espaço de quasi

duas horas nos chegámos tão perto del-

ias, que lhe enxergámos toda a appel-

laçâo dos remos, e conhecemos que eráo

galeotas de Turcos; pelo que nos torná-

mos a fazer na volta de terra com a mór
pressa que pudemos, por evitarmos o

perigo, em que estávamos metidos.» Fer-

não Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 5.

— Conhecer, reconhecer, vér.

Onde rege a vontade

nam tem valia a razam

;

em saindo a libei-dade

entrou logo a payxara ;

quem tem tal conversaçam

sem poder desabafar,

ha se lhe o mal de enxergar.

D. JOANNA.DA GAMA, DITOS DA FREIRA, pag.

94 (ediç. 1872).

— «As torrentes de luz que inundavam
esta morada de terror não permittiram a

Suintilla enxergar no primeiro volver de
olhos 03 objectos que estavam ante elle.»

Alexandre Herculano, Eurico, cap. 72.

— Enxergar-se, v. rejl. Divisar-se,

avistar-se, vèr-se; conhecer-se.— «Anda-
vaõ dois em que o povo trazia postos os

olhos; a que chamavaõ gémeos; porque
nos corpos, nas armas, e em todalas ou-
tras cousas o pareciaõ, e com a victoria

que Clarimundo delles alcançou; acrc-

centava tanto no amor de Clarinda, que
ja se enxergava nelia o grande conten-
tamento, que de suas obras tinha.» Bar-
ros, Clarimundo, liv. 2, cap. 6. — «E
querendo pôr em obra a partida, quizD.
Duardos prover primeiro na fortaleza,

pêra que ficasse por sua, e a Eutropa tia

do Gigante, posto que lhe não merecia
boas obras, dar-lhe outra mais de seu
proveito, em que podesse estar; porque
a elle esperava fazer tantas mercês, que
iiellas se enxergasse a vontade e o

amor, que com suas obras lhe soubera
merecer.» Francisco de Moraes, Palmei-
rim d'Inglaterra, cap. 43.

Eu o 71 certamente (e não presumo
Que a vista me enganava) levantar-se

No ár um vaporsinho e subtil fun)o,

E, do vento trazido, rodear-se ;

De aqui levado um cano ao pulo summo
Se via, tào delgado, que cn.xcrgar-se

Dos olhos facilmente n.io podia:

Da matéria das nuvens parecia.

CAM., Lus., cant. 5, est. 19.

Pelos porlaes da cerca a subtileza

Se enverga da DcdAlea faculdade,

Em figuras mostrando, por nobreza.

Da índia a mais remota antiguidade:

Afllguradas v3o com tal viveza

As historias d'aquella antigua edade,

Que quem d'ellí\s tiver noticia inteira,

Pela sombra conhece a verdadeira.

IDEM, IBIDEM, cant. 7, est. 51.

Do longe a Ilha virarn fresca c bella;

Que Venus pelas ondas lh'a levava,

Bem como o vento leva branca vela

Para onde a forte Armada se enxergava ;

Que, porque não passassem sem que nella

Tomassem porto, como desejava,

Para onde as N.ius navegam a movia

A Acidalía, que tudo em fim podia

IDEM, IBIDEM, cant. 9, est. 52.

Qual a matéria seja não se enxerga.

Mas enxerga-se bem que está composto

De vários orbes, que a divina verga

Compoz, e um centro a todos sú tem posto.

IDEM, IBIDEM, cant. 10, est. 37.

Emfim que o summo'Deos, que por segundas

Causas obra no mundo, tudo manda

:

E tornando a contar-te das profundas

Obras da mão divina veneranda.

Debaixo d'este circulo, onde as mundas
Almas divinas gozam, que não anda,

Outro corre tão leve e tão ligeiro,

Que não se enxerga: é o Mobile primeiro.

IDEM, IBIDEM, cant. 10, est. 85.

&'achou

No meyo de hum deserto hum varão graue

Mal tratado do Sol & penitente

Hum cordgiro mostrando, assi desião

Letras, que claramente se ena:ergauão.

CORTE REAL, NAUFR. DE SEPÚLVEDA, Cant. 10.

— «Como dei fundo ás novas, fui-me
recolhendo para os nossos arraiaes ; e,

antes que o dia de todo embainhasse,
puz-me á vista da cidade, que d'ali se

enxergava bastantemente, o entre o trom
de alguns tiros, quede quando em quan-
do bradavam, não se viam mais que umas
nuvens de fumo que por ella se iam le-

vantando, como se toda se abrazara em
fogos.» Fernão Soropita, Poesias e Pro-

sas Inéditas, pag. 15.— «Ora tomai-vos

lá com a musica que houvera de estar

metida era barças linas como vidros de

Veneza, e mais reservada que uma vir-

gem vestal, e vós achail-a atolada em
dois bêbados por curtir, aonde se não
enxerga mais que um pedaço de focinho,

com uma barbinha falsaria e mais suja e

mais tisnada que bragas de carvoeiro.»

Idem, Ibidem, pag. 80.— «Se aquy esli-

uera mais gente, aque isto tocara, disse-

ra que me não espanto enxergarse em
tantas cousas parecer que Deos se esque-

ce de nós, e das mercês que nos sohia

fazer, pois em tantas se enxerga, que os

mais se não lembraO se não de si pró-

prios.» Paiva d'.\ndrade. Sermões, parte

1, pag. 96.—«E assi se pozo fogo a vin-

te náos que alli estavam, o a muitas Co-

tias carregadas de fazendas, mantimen-
tos, e madeira: e foi o damno tal, que
náo perdoaram os nossos a jardins, hor-

tas, quintas muito ricas, e frescas, que
estavam ao derredor da Cidade : o que
tudo íicou tão assolado, que uão se en-

xergaram mais que carvões, e cinza : isto

poz muito grande espanto, e terror em
todos os naturaes.» Diogo de Couto, Dé-
cada IV, liv. 6, cap. 9.— «Dalli se foram
á náo de Lopo Vaz, o lha publicaram
também, que a ouvio com bem differen-

les exteriores de Pêro Mascarenhas, por-
que logo nelle, e nos seus se enxergou
mui sobeja alegria, dando publicamente
os agradecimentos aos .Juizes, e pedindo
perdão a .4.ntonio de Miranda; e porque
aquillo era já de noite, a passaram toda
no seu galeão em bailos, e tangeres; e
pela manhã embarcando-se o Governador
em hum bargantim, foi correndo todos
os navios da Armada.» Idem, Ibidem,
liv. 4, cap. 1.— «A brancura dos seus
cabellos era o único signal que se lhe

enxergava de uma larga peregrinação na
terra; porque o rosado da tez, a viveza

dos olhos azues, o garbo nos meneios e a

robustez dos membros agigantados mos-
travam n'elle mais que muito a complei-

ção vigorosa de homem de boa idade.»

A. Herculano, Eurico, cap. 14.

ENXERIDO, part. pass. de Enxerir.

ENXERIR. Vid. Inserir.—«Ha outros,

muito similhantes a estes, que pedem
cartas de amores para suas damas, e para
porem de sak caza alguma couza acres-

centara-lhe trovinha no cartapacio ao pé,
tão ufanos por que a souberam enxerir
que se tomaram com dez Petrarchas.»

Fernão Soropita, Poesias e Prosas Iné-
ditas, pag. 109.

ENXERQUA. Vid. Enxerca.
ENXERQUEIKA, s. f. (Do enxerqua,

com o suflixo «eira»). Mulher que vende
carne enxercada.—aFarom, ecostrange-
rom os carniceiros, que dem carneiros, e
vaca, e porco, e as outras carnes, e assy

as enxerqueiras, segundo lhes he man-
dado na vercaçom do Concelho: e esta-

rom como for manhaã no açougue ataa

ora de terça, nom se partindo d'hi, c fa-

zendo dar as carnes, e repartir pelos ri-

cos, e pobres a avondo, ei)mo o merece-
rem ; e fazendo o coutrairo que pague o
gentar aaquelle, que sem carne licar, e

nom vindo, ou se partindo ante desse

tempo, paguem as penas suso ditas, e os

Escripvaaens as escrepvam sob as penas
suso ditas.» Ord. Affous., liv. 1, tit. 28,

§ 10.— «O Eccripváo da .Almotaçaria es-

creverá todallas cooimas achadas, assy

degaados, e bestas, como dos Mesteiraaes,

e carniceiros, e paateiras, o regateiras, e

enxerqueiras, que p?los Jurados forem

acooimados, e os que elle poder saber,

que vaaõ contra as posturas, e cada mez
as mostre aos .Vlmotacees; e se os Almo-
tacees nom torii.irem a esto, mostre-as

aos Juizes, e aos homens boõs da Cama-
rá, para saberem quaes som os dapni-

nhos, e fazer em olles cumprir as postu-

ras, e Hordenaçooens.» Idem, Ibidem,

:;
-22.

ENXERTADEIRA, s. f. (De enxertado,
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com o snftixo «eira»). Instrutncnlo de

ferro com que se enxertara as arvores,

clc
ENXERTADO, paH. ímss. de Enxertar.

— «E, voltando a Palmella, primeiramen-

te vos gil)o o convento que, além de ser

caza nobre das mais antigas de Portugal,

por ser cabeça do mestrado de SancThia-

go, está lodo' enxertado era uraa ven-

trêcha do castello, e d'ahi joga de am-

bas as mãos para Setúbal e Lisboa, que

lhe não fica em uma e outra barra can-

tinho que não almotasse.» Fernão Soro-

pita, Poesias e Prosas Inéditas, pag. 20.

ENXERTADOR, s. m. (Do thema en-

xerta, de enxertar, com o suffixo «dôr»).

O que faz enxertos.

ENXERTADURA, s. f. (Do thema en-

xerta, de enxertar, com o suflixo «du-

ra»). Acção de enxertar; enxertia.

ENXERTAR, v. a. (Do latim insertare).

Fazer enxerto.

Mas vosso bom discurso nada ignora:

Diverti-vos embora;

E li do grande Monalo vizinho

Acbareis de caminho

A communicaç.io dos seus cultores,

Que com tantos suores

As terras fabricando, -

Úteis, c novos troncos cnxeríKndo

Sloslrão a preguiçosos descuidados

ilil saudosos frutos sazonados.

J. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 222 (3.' cdiç.)

—Enxertar de hovhulhn ; tirar uma
borbulha de pecogueiro, ligueira ou ou-

tra qualquer arvore de espinho, com al-

guma casca somente, e incttel-a no ra-

mo em ([uc so enxerta, n'uma pequena

fenda que so lhe faz somente na casca.

—

Kão se pódc enxertar de horhiillia as

arvores que não tem hnmor.

—Enxertar de racha, ou de garfo; ser-

rar a arvore, rachando-a pelo meio no

pé, o meltendo um lançamento novo na

ferida.

—Enxertar de cunha, ou de entre-

casco; metter o garfo entre a casca e o

véu que fica para dentro da arvore.

—Enxertar da escudo, ou de coroa;

barrar o lançamento e o garfo, cobrin-

do-os com um panno que se ata.

—Enxertar íjo ar; serrar uma arvore

de má casta pelos ramos, e metter-

Ihes garfos de entrecasco largos, e então

atar-lhes uns trapos por cima c aperta-

dos era baixo, enchel-os de terra em re-

dor para que aquelles garfos que ficam

no entrecasco fiquem cobertos de terra

para pegarem ; chama-se enxertar no ar,

porque os garfos ficam no alto da ar-

vore.

—Enxertar de pede cahra ; é quando

a prumagem é muito delgada, que não

pôde levar mais que um garfo, e então

serra-se a prumagem a modo de pó de

cabra do ladeirinha para baixo.

—Figuradamente: Receber em alguma

EN.^E

corporação, de que não pertencia a prin-

cipio.

—Inserir, introduzir.^» Corte as pa-

lavras suprclhias a advertência, mas não

enxerte estranlias a cultura.» Varella,

Numero Vocal, pag. 203, em Bluleau.

—Enxertar-se, v. re/l. Ser enxertado.

D'e3tranlio tronco as arvores 8'enxértão

:

Corta-lhe a foice os ressequidos ramos

;

Mas sem armas, sem ríspidas caduas,

Porque inda o vicio a temerosa frente

Não tinha alijado dos mortaes no ber^o,

Se falta a Natureza, a industria supprc;

Pois quanto as plantas por seu próprio iostincto

Ajudadas do Sol, férteis co'a chuva

Nos espontâneos fructos produzião,

Á humana precisão já não bastava.

•• JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, ^IE^VTOM, cant. 1.

ENXERTARIO, s. m. (Do thema enxer-

ta, de enxertar, com o suflixo «ario»).

Espécie de troças que atracam folgada-

mente as vergas aos seus mastaréos, com

a propriedade de as conservarem no sen-

tido horisontal mesmo na acção de as

içar ou arriar pelo comprimento dos mes-

mos mastaréos; e é composto de cassoi-

los, lebres e bastardos.

ENXERTIA, s. f. (De enxertar). O mo-

do de enxertar; a acção de enxertar.

—

«Era outras moedas, appareceraõ de huma
parte duas cabeças unidas em hum sò

pescosso; e da outra parte huma Nào na-

vegando nos mares. Eneas vico deli-

gente Interprete das figuras antigas, en-

tende por esta uniaõ das cabeças, os sa-

crificios, o honras, que se faziaõ ao Deos

Saturno; como inventor das enxertias;

porque da união dos pimpolhos se du-

plicaõ os fructos. Outros persuaderase,

que aquellas duas cabeças juntas, qui-

seraõ mostrar a boa, e mà fortuna, cuja

inconstância he igualmente poderoza

no mar, que na Terra.» LSraz Luiz de

Abreu, Portugal Medico, pag. 157, § 6.

— «Sobre as horas couveni-entes para es-

tudar, ha mil receitas de enxertia; por-

que uns escolhem as primeiras da noute

e antes de cear, porqui acham quietas e

rendosas; e não vão muito fora de cami-

nho, se não foram as grandes tentações

que aqui cursam como vento no Vale-das-

pguas, porque o estômago não está bem

fornecido da merenda; a cada passo se

lhe representa a ceia desgrenhada pedin-

do soccorro para o assado que arrefece e

para o cozido que so requenta, e ha mis-

ter homem ir liado ao mastro como Ulis-

ses no paço das sereias para escapar des-

te perigo.» Fernão Soropita, Poesias e

Prosas Inéditas.

— Todo o pomar, ou campo enxerta-

do, ou quan io se enxertam muitos gar-

fos em uma mesraa arvoro.

ENXERTO, s. Dl. (Do latim inserlus).

Acção de enxertar.

— Operação pela qual se enxerta uma
arvore.— A planta enxertada. — tO qual assi

ENXÓ

estimaua cada huma d'estas cousas tam
pequenas, e tara particulares, e assi da-

ua por todas graças a Deos, o aos padres,

e irmaós de nossa Companhia, que lhas

referiam, como acha saborosas as primei-

ros viias do bacello estando ellas mcyas
em agiaço o que o prantou no mato; e

como festeja as primícias dos seu» enxer-

tos nouos, e as agradece, e gaba ao ca-

seiro quando lhas apresenta ainda mal

maduras, e azedas. Que he o com que
Deos encarecia per Oseas qunnto gosto

achara nos Santos, e antigos Patriarchas

de Israel, a que ali chama vinha posta

no deserto, e enxertos, d'onde colhen as

lampas.» Lucena, Vida de S. Francisco

Xavier, liv. 5, cap. 24.

ENXIAR, V. a. Termo de náutica. Atar,

ligar. — Enxiar uma ancora.

ENXIDO, .s. m. Fazendinha de vinho,

ou pomar. — «Era um lavradorsinho o

mais pobre de toda a Arcádia, ao qual

um pequeno Enxido, que tinha junto á

sua choupana...» Padre António Vieira,

Sermões, tom. 8, pag. 76.

ENXIRAVIA, s. f. Soccos, escarpins.

ENXIRIR, V. a. Metter cm meio. Vid.

Inserir.

ENXÓ, s. f. Instrumento curvo, de cha-

pa cortante, que serve para desbastar as

taboas, etc.

ENXOADA. YiJ. Ajoada.

ENXODREIRO. Vid. Enxurdeiro.

ENXOFRADO, part. pass. de Enxofrar.

ENXOFRAR, v. a. (De enxofre). Dar

ou perfumar com enxofre.

f ENXOFRADOR, s. w. (Do thema en-

xofra, de enxofrar, com o suffixo «dôr»).

Instrumento próprio para enxofrar as vi-

nhas.

ENXOFRE, s. m. (Do latim sulfur).

Corpo simples, não metallico, que se en-

contra na natureza, no estado nativo, já

em massas informes, já era crystaes, já

em stalactites, já emfim em pó fino, no

estado de combinação com os metaes,

formando as piritis, os sulfatos; etc,

e nos mananciaes de aguas sulfurosas uni-

do ao hydrogenio. Em raedecina usa-se

desde tempos remotos contra as enfermi-

dades cutaneaes; affecções chronicas do

pulmão, rheumatismo, etc, e é assim

mesmo um dos mais poderosos agentes

da veterinária. — «Esta terra toda he de

pedra humc, corao tal cinzenta, o chei-

ro he de enxofre, e logo abaixo da super-

ficie de pedra hume, he tudo pedraria

dura.» António Cordeiro, Historia Insu-

lana, liv. 5, cap. 9.

Vejo o accezo relempago medonho,

Oiço o horrendo trovão, vejo o espantoso

Trilho abra2.-ido do sulfúreo raio...

Nada a meus olhosse me esconde, nada

!

E j-l de enxofre, de bilume, c nitro,

De ácido sal, de alcalicos divcrços

Grosso vapor subindo cu vejo aos ares.

J. A. DE MACEDO, NÍWTON,
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Que é desde nossos pais fama constante,

Que aonde o sol se põe nessas montanhas

lia um fundo loçrar, de que é babitonte

O pérfido anhangá com cruéis sanhas

:

AU de enjcofre a escuridão fumante

Com cem pcfftas cerrou Tupá tamanhas,

Que as não púJc forrar, nem tcdo o inferno

:

A morte é a chave, e o cadeado é eterno.

DURÃO, CABAMU^RU, cant. 3, est 25.

— Enxofre antimoniado vermelho; sul-

fureto de antimonio hydratado, ou ker-

mes mÍDeral.
— Enxofre i'íi-o; o que está em torrão

e avermelhado, sem que o hajam derre-

tido.

— Enxofre vermelho; sulfureto de ar-

sénico ou rosalgar.

— Enxofre sublimado; Qòt de enxofre.

— Creme de enxofre ; enxofre pulve-

risado, e lavado,

— Flor de enxofre ; nome que se deu
ao enxofre purificado por meio da subli-

mação.— Fígado de enxofre ; nome que se deu
ás combinações do enxofre com os alcalis.

— Leite de enxofre; nome que se deu
antigamente ao enxofre precipitado de

suas dissoluções.

ENXOFRENTO, adj. (De enxofre, com
o suffiio «ento»). Que tem enxofre.

ENXOMBRAR. Vid. Enxambrar.
ENXORADO, part. pciss. de Enxorar.

—

«lAssi se arremessauam n'elle, que em
breuc foram os nauios enxorados de to-

dos os viuos soldados, e chusma.» Luce-

na, Vida de S. Francisco Xavier, liv. 5,

cap- 14.

ENXORAR. Vid. Axorar.
— V. n. Parar, encalhar na areia, praia.

ENXOSINHA, s. f. Diminutivo de Enxó.

ENXOTACÃES.s. rn. (De enxota, e cães).

Homem que enxota os cães das Igrejas,

etc.

ENXOTADIAEOS, s. rii. (De enxota, e

diabos). O que se faz exorcista sem o

ser.

ENXOTADO, part. pass. de Enxotar.
ENXOTADOR, s. m. (Do thema enxota,

de enxotar, com o suffixo «dôri). O que
enxota.

ENXOTADDRA, s. f. (Do thema enxo-
ta, de enxotar, com o suffixo «dura»).

Acção do enxotar.

ENXOTAR, ou ENCHOTAR, v. a. .afu-

gentar, deitar fora, fazer sair de algum
logar.—iTé que chegou noanno de 1562
Anriquo de Sá por capitam daquellas par-
tes, que prendeo a António o cunhado,
quo se lhe aleuantára, castigou os que
foram parte na rebeliam, amansou os

Mouros de Amboino, e enxotou os de
Ternate.» Lucena, Vida de S. Francisco
Xavier, liv. •'», cap. 1.

o Urso ia â caça, e cú'cUa o regalava

;

E como era também bom Cai;a-múscas,

Quando o Amigo dormia, lhe en.i-oícii'o

Do ro«to esse ^Uúmal mui parasito,

Que appelUdamos Mosca.—Em certo dia,

Que alto dormia o velho, veio a M6sca

Na ponta do nariz aposentar-se-lhe

:

Desespéra-se o Urso: enxota-a... (Irrorio),

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, FABU-

LAS DE LAFONTAISE, liV. 3, D.' 27.

ENXOUVIA. Vid. Enxovia.

ENXOVA, s. f. (Segundo Diez, do italia-

no accivga, do latim aphya, apua, com
o suffixo «uga»). Peixe do mar, seme-

lhante 80 sável, de bom gosto, mas car-

regado.

Roncador, Enxarco, Roçar, Espada,

Coelho, Enxova, Atum, e Dourada.

MAKUEL^HOMAZ, INSULANA, liv. 10. Oit. 125

(em Blatean).

— Pequeno peixe do comprimento de

um dedo, sem escamas, com bico agudo,

e bocca grande. Vid. Anchova.
— Prisão, curral.

ENXOVAL, s. m. Adornos pessoaes, e

alfaias que leva a mulher quando se casa.

— Roupa branca, feita de novo para

criança que ha de nascer.

— Enxoval de fronteiro; pouco fato,

e roupas, como quem está em frontaria

de guerra, e só de guarnição á praça.

ENXOVALHADAMENTE, adv. (De enxo-

valhado, com o suffixo «mente»). De
modo enxovalhado.

ENXOVALHADO, part. pass. de Enxo-
valhar.

ENXOVALHAMENTO, s. m. (Do thema
enxovalha, de enxovalhar, com o suffi-

xo «mento»). Acção de enxovalhar al-

guma pessoa ou cousa.

ENXOVALHAR, ou ENSOVALHAR, v. a.

Amarrotar; sujar, manchar.—Enxovalhar
o vestido.

—Figuradamente: Manchar.—Enxova-
lhar a fama, a reputação.

— Tirar o lustro, o brilho.— «Flor, que

os olhos não enxovalharão.» D. Francis-

co de Portugal, Prisão e Soltura, pag. 20.

— Maltratar, offender, alfrontar, insul-

tar.—Enxovalhar de palavras.

—Enxovalhar-se, v. refl. Fazer-se sórdi-

do no vestuário.

— Figuradamente : Fazer-se sórdido na

reputação.

—

Depois que começaste a en-

xovalhar-te jíos mãos do jjoro.

ENXOVALHO, s. m. (De enxovalhar).

O acto de enxovalhar.
— Dito ou acção com que se enxova-

lha alguém.
ENXOVAR, ou ENCHOVAR, v. a. ant.

Encerrar, prender, fechar, levar ao cur-

ral do concelho. — «Pasçam, e montem
humas aldeias cora as outras, e nom en-

xovara os g.iados dos montes, nem os

feiram: e se adiarem o gaado cm laoor,

ou em bebedoiro, que tenham guardado,

quo o leve áa cerca c o enxova, c nom
o feira. v> Doe. del325, em Viterbo, Elucid.

ENXOVEDO, s. m. Tolo.

Solina. Se me vós a mi jurardes

Do me terdes em segredo

Huma cousa... mas hei medo
De lego tudo contardes

:

Filod. Aquém?
Solina. Âquelle enxovedo.

CAU., FILODEMO, act. 1, SC. 5.

— Sugidade, porcaria.

ENXOVÍA, s. f. Prisão baixa o escura.

Quando da eniovia, que asqneirosa

Offende por immunda olfuto, e vista.

IIANUEL THOMiZ, INSULANA, liV. 9, Oit. 22.

— «Com estes vos não aconselho eu
que vos piqueis de palavras; por que se

prezam de trazer as suas forradas de

obras, e não se lhes dá nada de povoa-

rem a enxovia.» Fernão Soropita, Poe-

sias e Prosas inéditas, pag. 59.

—Enxovia de mouros ; aldeia de mou-
ros enxovios.

ENXOVIO, adj. Da província de Xovia.

— Mouros enxovios; os que conserva-

ram alguns costumes, linguagem, e vo-

cábulos hespanhoes, por terem habitado

em Hespanha.— «Mas os mouros, prin-

cipalmente os enxovvios, como homens,

sem fé, e verdade.» Chronica de El-Rei

D. Duarte, cap. 14, pag. 44, em Bluteau.

X ENXUGADO, part. pass. de Enxugar.

EKXUGADOR, s. m. (Do thema enxu-

ga, de enxugar, com o suffixo «dor»). O
que enxuga.

ENXUGADOURO, s. m. (Do thema en-

xuga, de enxugar, com o suffixo ^i dou-

ro). Logar onde se enxuga alguma

cousa.
— Espécie de camilh-i redonda para en-

xugar ou aquecer a roupa, mettendo-se-

Ihe brazas por baixo.

ENXUGAR, V. a. (Do latim exsugere).

Seccar, fazer perder a humidade.

Vam-se ao longo da praia

afastadas do logar,

deitam a roupa en.rugar

á sombra de huma fav-a

;

Ysabel encolhe a sa;-a,

Francisca dcisa molhar.

Se bom lavam, melhor torcem,

namorou-me bo seu lavar,

CHK1ST0V.\0 FALCÃO, OBRAS \ímc. ae 1871).

— «Então, porque isto era no mer de

dezembro, e por falta do sol, que anda-

va n'aquelle5 dias embuçado, lhe era ne-

cessário valer-se do fogareiro, e acerta-

ram em casa de descuidar-se e deixaram

o mantéo sobre uma cana a enxugar. í'

Fernão Soropita, Poesias e Prosas Inédi-

tas, pag. 120.

.\ Demódoco os pis banhava o serro,

E a C\'m6doco a sorva oleoso ar^ma

Lhe verte, que alvo Unho embebe e nuru^o.

FRANCISCO MANVEt. DO NAsaMECTO, OS

MARTÍRES, Uv. 2.

Do > 'Uo .\rrcmc.>u servil cadòa,

.K !ite:"..u!.i Icrr.i it:.rii;?ii o pranto,

K li rN."'^ li':! '"oo fecunda, e chia.

Vc;;c -c ^..li-i. c Uberdade o manto:
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Foge ao calios a morte horrenda, e ffia

;

E a bondade de hum Deos resplendo tanto,

Que a progénie de Adão dura, inimiga,

Dos grilhoens arrancou dn culpa antiga.

J. A. DE MACEDO, OKIENTE, cant. 10, est. 13.

— uPara se consolarem, os infelizes

dormiam Iranquillos nos seus leitos ma-

cios!... emquanto os vermes iam roendo

esses cadáveres amarrados pelos grilhões

da morte. Hypocritas dos allectos huma-
nos, o somno enxugou-lhes as lagrymas!»

Alexandre Herculano, Eurico, cap. 4.

— Figurada c vulgaraiente: Esgotar be-

bendo.— Enxugou o copo.

— Euxugar-se, v. refl. Seccar-so.

—

«Mas, olha: eu sou interesseiro. Dizem

que nós os frades somos todos assim ; e

é Tcrdade. O sol começa a declinar. É
preciso que te alevantes d'ahi ; que me
adornes esses cabellos com aquellas ro-

sas que alli pus sobre o bufete; que es-

ses olhos tão lindos se enxuguem e sor-

riam.» Alexandre Herculano, Monge de

Cister, cap. 22.

— Perder a humidade que tinha algum
corpo molhado.— Enxugou-se o panno.

— Enxugar-se a ave; seccarem-se os

canos das penaas, que ainda tinham san-

gue.— V. n. Seccar-se.— Os olhos enxu-
gam logo.

— Antigamente: Ordenhar, mungir, ti-

rar o leite.—^«Ou de alguns gados, se

na dita herdade estevercm, c dormirem,
parirem, e enxugarem.» Doe. de S.Thia-

go de Coimbra de 1377.— «Que levcra hy
o curral, e que parirom hy, e enxuga-
rem as dietas vacas.» Idem, Ibidem.

ENXDGO, s. m. (De enxugar). Acção
de enxugar.

ENXULHA, s. f. As banhas que as aves

criam depois de bem creadas na muda.
ENXÚNDIA, s. f. (Do latim axiingia).

Gordura, banha das a^es.

— llntt), gordura de qualquer animal.

ENXURDAR-SE, v. refl. Revolver-se na
lama.

ENXURDEIRO, s. m. (Do thema enxur-
da, de enxurdar, com o suffixo aeiro»).

Lodaçal onde os porcos se enxurdam.
— Figuradamente: Lupanar de prosti-

tuição.

ENXURRADA, s. f. (De enxurro, com
o sufíixo «ada»). Alluvião de aguas, que
caindo de varias partes se ajunta e cor-

re, levando o cisco que acha.

D'um acaso a Opinião surge a miúdo;

E sempre a Opinião o quem dá a voga.

Podíjra em gentes eu de todas classes

Meu Prólogo fundar
;
que neste Mundo

É tudo prevenção, porfia, cabala

:

Justiça? pouca, ou nada;

Tal foi, tal será sempre

:

Pois vai, como enxurrada, abrJo-lhe passo.

FRAKC. MAN. DO NASCIMENTO, FABULAS DE
LAFONTAINE, Uv. 3, n." l'l.

—-Rio de enxurrada; não perenne,
que somente tem agua nas grandes cor-

rentes.

— Figuradamente: Torrente, grande

quantidade.

ENXURRAR, v. a. (De enxurro). Pro-

duzir enxurro.
— Trazer de enxurrada cisco, immun-

dicie, etc.

— V. n. Formar-se, e correr enxurrada.
— Figuradamente: Apparecer como li-

xo, e immundicic de enxurro.

ENXURRO, ou ENCHURRO, s. »i. Vid.

Enchurrada.— «Do pio Luco, o qual cre-

ce tanto de enxurro, que entra muitas

vezes pellas portas da cidade.» Damião
de Góes, Chrcnica de D. Manoel, foi. 3j,

col. 4.— «Depois de limpo o cisco, que
deixou o enxurro.» Barros, Década 1,

foi. 49, col. 4, em Blutcau.
— O córrego por onde passou a en-

xurrada.
— Figuradamente: Fezes, escória do

povo. — Enxurro do povo.

ENXUTO, pai-t. pass. irreg. de Enxu-
gar.

Estavas, linda Ignez, posta em aocego

De teus annos colhendo doce fruito,

N'aqueUc engano da alma, ledo e cego,

Que a fortuna não deLxa durar muito;

Nos saudosos campos do Mondego,

De teus formosos olhos nunca en.ciiito,

Àos montes ensinando, e ás hcr\'inhas

O nome que no peito escripto tinhas.

CAM., Lus., cant. 3, est. 120.

Cuidei ouvindo a doce melodia

Daquelle passarinho namorado.

Que alliviasse cm parte o meu cuidado,

Como já n'outro tempo succedia:

E vendo as aguas, que esta rúcha envia

A regar mansamente o verde prado,

Que, esquecido das muitas que hei chorado.

Com rosto euxuío agora cantaria.

J. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. XA (3." ediç.)

Novo Decreto do Immortal s'escuta.

Depois que as aguas liquidas separa,

Quando de todo a pavorosa lucta

Dos Elementos discordantes pára

:

A Terra então se mostra árida, en.vuta,

E, no espaço, què neUa o mai- deixara,

Sobre o immenso nivel dos horizontes,

Surgem sombrios, pedregosos montes.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE,

canL 9, est. 49.

Férreas portas do abysmo abre o peccado,

Sahe dos eternos cárceres a morte,

A Natureza he sua, e traz ao lado

Dos males todos a fatal cohorte

:

O Rei da Creação sente o pesado

Jugo de escravo vil, muda-lhe a sorte,

Em nunca enxutas lagrimas o riso,

Fugio-Uie a paz, fechou-se o Paraíso.

IDEM, IBIDEM, cant. 9, est. C7.

— Olhos enxutos, não chorosos.— «Re-

cuou attcrrado e, volvendo para o ceu os

olhos enxutos, porque a afilicção nelles

estancara as lagrymas que despontavam,

ficou por alguns momentos com as mãos

erguidas, como implorando uma inspi-

ração de cima.» Alexandre Herculano,

Eurico, cap. 12.

— Corpo enxuto; uem secco, nem mui-

to grosso, de pouca carne.
—Homem enxuto; de poucas rasões

desabridas.

—Homem magro.
— Ficar enxuto; do que se não peja,

nem corre,

— Anno enxuto; não chuvoso.
— Buha enxuta; sem dinheiro.

— Carne enxuta; nem gorda, nem ma-
gra.

— Loc. ADv. : A pé enxuto ; sem os

molhar.— «Porém não lhe foi assi leue

de tomar, porque ante de chegarem á

estancia em que tinhão assestada sua ar-

tilharia, acharão hum mamillo de terra

que se torneaua de aguoa com preamar,

a maneira de ilheo. A: de maré vazia ião

do lugar a ello a pô enxuto: em o qual

por ser soberbo sobre a praya, fezerão

lium modo de baluarte onde estauâo obra

de cincoenta homens, gente escolhida

em guarda de certas peças de artelha-

ria.» Barros, Década 2, liv. 2, cap. 1.

ENZtVLÇAMENTO, s. m. ant. Exalça-

menlo, exaltação.

ENZAMPERINAR-SE, v. refl. (Do Zam-
perine, nome de uma celebre cantora

italiana, que causou grande enlhusiasmo

em Lisboa em 1774). Andar louco pela

Zamperiue, apaiionar-se.

ENZEMA. Vid. Enzena.

ENZENA, s. f. Ódio, inimizade.

ENZENIA, s. f. a?i(. Ódio mortal.

ENZINHA, s. f. Arvore. Vid. Azinheira.

ENZINHAL. Vid. Azinhal.

ENZINHEIRA, s. f., ou ENZINHEIRO,
s. m. Vid. Azinheiro.

ICuma gualteira

Sumião as cabeças esses Bárbaros,

Montando, em osso, garanhões das brenhas.

Clavas de Enzinha tem, que elmos aboláo.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS «AR-

TYBES, liv. 6.

Orça c'o meu méminho.

Porque a pôz n'uma Enzinha? Deos deo cincas.

Quanto mais cisma nos mal-póstos fructos,

Mais porfia o Bieito,

Que houve ôrro aUi nos pousos.

IDESI, FABULAS DE LAFONTAINE, liv. 3,

a.* 48.

jENZOICO, adj. (De en, e zôon, ani-

mal). Termo de Geologia. — Terreno en-

zoico ; terreno que encerra muitos res-

tos fosseis d'animaes.

ENZOL. Vid. Anzol.

ENZOOTIA, s. /'. (Do grego en, em, e

zõon, animal). Termo de Veterinária.

«Toda a doença que reina constante-

mente, ou em certas épocas periódicas,

em uma, ou em muitas espécies de ani-

macs, n'um paiz. = Enzootia corresponde

a endemia.
j- ENZOOTICAMENTE, adv. (De enzoo-

tico, com o suffixo «mente»). D'uma ma-
neira enzootica.

I ENZOOTICO,ad/. (De enzootia, com
o sufli.\o «ico»). Que tem o caracter de

enzootia.

EÓLICO, A, adj. (Do latim cvolicus).
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Oue pertence a Eólia.

—

Dialecto eólico,

um dos cinco dialectos da língua grega.

—O digamma eolico, a letra F.

— Um dos cinco modos da musica

grega.

EOLIDIAS, s. f. (Do grego aiolos, ma-

tizado, variegado). Termo de historia na-

tural. Género de molluscos gasleropodos,

da ordem dos nudibranchios. São ani-

maes que tem a fornia de caracoes, ge-

latinosos, tendo a cabeça distincta, mu-
nida de dous outros pares de tentaculos.

—As eolidias brilham tanto pelas ri-

cas cores que as embellezam, como pe-

las suas formas graciosas. Estes animaes

serppjam sobre as algas marinhas, que

as transportam em todos os mares.

EÓLIO, A, adj. (Do latim woliv.s). Ter-

mo de poesia. Que pertence a Eolo. —
oO cantar do coro ía-se alongando e sus-

surrava na crypta, como os sons sentidos

de harpa eólia, ou antes, como o carpir

de gnomos aferrolhados debaixo da terra.

»

Alexandre Herculano, Monge de Cister,

cap. 18.

EOLIPYLA, s. m. (Do grego Aeolos,

Eolo, e pylê, porta). Termo de phrsica.

Instrumento composto de uma bola òca,

de metal, terminada por um tubo recur-

vado, muito estreito, que enchendo-se
de agua até ás duas terras partes, e ex-

pondo-se a um forte calor, lança com Ím-

peto e estrondo um vapor húmido pela

extremidade do tubo. Descartes e outros

philosophos fizeram uso d'este instru-

mento para explicar a natureza e origem

dos ventos.

— Tubo que serve para impedir que
as chaminés se encham de fumo.

EOLO, s. m. O deos dos ventos. Yid.

Diccionario da Fabula.

Tu só, de todos qoantos queima Apollo,

Nos recebes em paz, do mar profundo

;

Em ti dos víDtos hórridos de Eólo

Refugio achamos bom, Gdo e jucundo'.

Em quanto apacentar o largo polo

As estrellas, e o sol der lume ao mundo,
Onde quer que eu \i\eT, com fama e gloria

Viverão teus louvores em memoria.

CAM., LOS., cant. 2, est. 105.

Lá onde mais debaixo está do polo,

Os montes Hj-perbóreos apparecem,

E aquelles onde sempre sopra Eõlo,

E co'norae dos sopros se ennobrccem

:

Aqui tão pouca força tem de ApoUo
Os raios, que no mundo resplandecem,

Que a neve está contino pelos montes,

'

Gelado o mar, geladas sempre as fontes.

OB. ciT.,cant, 3, est. 8.

Assi passando aquellas regiões,

Por onde du.is vezes passa Apollo.

Dous invernos fazendo, c dous verõss,

Em quanto corre d'um a outro pólo,

Por calmas, por tormentas e oppressões

Que sempre fai no mar o irado Eôlo,

Vimos as Ui-sas, apczar do Juno,

Banharem-sc nas aguas de Neptuno.

OB, ciT., cant. 5, est. i5.

VOL, Ml. — 27.

Ao gi'andc Eolo mandam já recado

Da parte de Neptuno,—que sem conto

Solte as fúrias dos ventos repugnantes,

Que não haja no mar mais navegantes.

OB, ciT,, cant. 6, est. 35.

Vigilante Alenruer co' leme duro

Já co'a Libia entestando o mar abria,

E pelos ermos líquidos, seguro

De Leste o rumo cognito seguia:

Se a noite desdobrava o manto escuro,

A vista perspicaz ao Ceo volvia

;

Observa o ferro, que se volve ao Polo,

E as Náos esquiva aos Ímpetos do Eólo.

3. A, DE MACEDO, O OWEXTE, Cant. 3, est. 2.

EOLOS, OU EÓLIOS, s. m.plur. (Do la-

tim aeolius). Povos da Eólia, na Grécia.

j BONITAS, s. m. plur. Termo da an-

tiguidade. Sectários que tinham por chefe

Eon, o qual devia, segundo a crença er-

rada em que viviam, julgar os vivos e os

mortos.

EÓO, A, adj. (Do grego eós, a aurora

matinal). Termo mythologico e poético.

Oriental, do oriente.

—

A plaga, a terra,

a região eóa.—S. m. Termo de mythologia e de

poesia. Nascimento do sol.— O primeiro

eóo.

—Um dos quatro cavallos do sol.

— Os poetas também dão este nome a

Lúcifer.

-j- EORIAS, s. f. plur. (Do grego eora,

acção de se enforcar). Termo antigo de

mythologia. Festas que os athenienses

celebravam em honra de Erigone, filha

de ícaro, a qual se enforcou n'uma ar-

vore quando soube a morte do seu pae,

que Mera, cadella de ícaro, lhe descobriu

indo continuamente ladrar junto do io-

gar onde fora sepultado seu dono. Foi

amada por Baccho, que para scduzil-a,

se transformou u'um cacho de uvas.

Os poetas fingiram que Erigone foi me-
tamorphoseada na constellação chama-
da Virgem.

j EPACMASTICO, adj. (Do latim epac-

masticiis). Termo de Medicina. Nome da-
do por Galeno ás febres cujos symptomas
crescera gradualmente.

f EPACRIDEAS, s. f. plur. (Do latim

epacridea'). Termo de llotanica. Brown
deu este nome a uma familia que ó for-

mada pela reunião de muitos géneros per-

tencentes ás ericineas de Jussieu.

Como, porém, as plantas que compõem
este grupo, não ditíerem da familia das

ericineas, pelo seu porte, e pelas suas

anthcras simples, e de uma cellula, mui-
tos auctores julgam que se devera consi-

derar as epacrideas como uma simples

secção das ericineas.

EPACTA, s. f. (Do latim epacta). Ter-

mo de Chronolr.gia. O numero de dias

que se acrescentam ao anuo lunar para

o igualar com o solar, ou o numero de

dias que tem a lua do dezembro no pri-

meiro do janeiro, contados desde o ulti-

mo novilunio.

— Serve a epacta para achar o dia do

páscoa, c regular as festas moveis ec-

clesiasticas.

—Epactas.phtr. Termo de Astronomia,

Taboas de dias, horas, minutos e segun-

dos para o calculo dos eclipses.

f EPACTHAS, s. f. plur. (Do grego

epi, sobre, eakthos, dòr). Festas de Ce-

res na Grécia.

EPAGOMENOS, adj. e s. m. plur. (Do

grego epagú, eu acrescento, emêné, lua).

Termo de Chronologia. Os cinco dias que
os eg}'pcios e chaldeus, que dividiam o

anno em doze mezes de trinta dias cada

um, acrescentavam ao numero de trezen-

tos e sessenta para completar os trezen-

tos e sessenta e cinco dias que o sol gas-

ta em percorrer a sua orbita.

— Os dias epagómenos correspondiam

aos dias complementares do aono repu-

blicHno dos francezes.

EPANADIPLOSIS, s. f. (Do grego epi,

sobre, ana, cousa, ediploos, duplo). Ter-

mo de Rhetorica. Repetição da mesma
palavra no principio o no Cm do mesmo
verso, da mesma phrase ou sentença.

EPANÁFORA. Yid. Epanaphora.

EPANALBPSIS, s, f. (Do grego ejn, so-

bre, ana, cousa, e elleipsis, ellipse, omis-

são). Termo de Rhetorica. Repetição da

mesma palavra depois d'um longo paren-

thesis. Vid. Epanadiplosis.

EPANAPHORA, s. f. (Do grego epi, so-

bre, ana, cousa, e phorô, levar;. Termo
de Rhetorica. Figura que consiste em
principiar com uma mesma palavra se-

guidamente differentes versos, phrases

ou membros de um periodo.

— Relação, repetição. = Pouco usado

neste sentido.

EPANÂSTROPHE, s. f. (Do grego cpa-

na, depois, e strephõ, eu volto). Termo
de Rhetorica. Figura pela qual se collo-

cam e põem em outra ordem as palavras

antes ditas, para fazer mais perceptível

a sentença.
— Troca das palavras antecedentes

repetindo-as cora outra coUocaçáo.

— Repetição da mesma palavra no fim

de ura verso e no principio do outro.

EPANORTHOSIS, s. f. (Do grego epi,

sobre, ana, cousa, e orthoò, corrigir).

Termo de Rhetorica. Espécie de retra-

ctarão fingida que consiste em emendar

ou corrigir a palavra já dita, para dar

mais fopi^a ou vehemencia á expresão.

{• EPARAPETALO, s. f. (Do latim e^a

-

rapclaluyn). Termo de Botânica. Nomo
dado por Miruch áquillo que os auctores

chamam nectario em muitas llores.

EPATICA. Yid Hepática.

-;- EPECHISTAS, s. »ji. plur. (Sôa ocTi

como k; do grego epelJw. suspender o

juizo). Termo dautiguidade. Espécie de

sccpticos.

EPENTHESIS.s. f. (Do grego ei^nthcsis,

interposição). Termo de Grammalica. In-

serção duma letra ou interposição d'ttma

palavra para a fazer mais longa.
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EPERLANO, s. m. (Do latim cperlamis).

Termo d'IIistoria natural. Peixe congé-

nere do salmão, denominado sn/))!o cper-

layiiis por Linneo, e distribuido por Cu-

vier na ordem dos malacopterjgeos abdo-

minaes. É pequeno, pintado de cores bri-

lhantes de prata e verde-mar, e apanha-

se nas embocaduras dos rios. Também é

conhecido pelo noroa ãe peixe rei maior.

EPEXEGESIS, s. f. (Do grego epcragâ,

eu me adianto). Termo de Grammatica.

Um dos nomes com que é conhecida a

figura denominada apposição. Vid. Ap-

posição.

EPHEBO, s. m. (Do latim ephcbm]. Ter-

mo poético. Mono, jovon que chegou a

idade da puberdade.

I EPHETICOS, s. m. plur. (Do grego

ephetihos, quo suspende o seu juizo).

Termo d'antiguidade. Seita de philoso-

phos que, depois d'um longo estudo,

nada resolviam, ficando mais duvidosos

do que antes.

-j- EPHEDRA, 5. f. (Do latim ephedra).

Termo de Botânica. Género de coníferas,

da familia da gnelaceas, contendo sub-

arbustos desprovidos de folhas, com ra-

mos cylindricos articulados. As flores

succedem sementes ovaes, espessas, suc-

culentas, um pouco compridas e forman-
do uma espécie de baga dividida.

-j- EPHEDRO, s. m. (Do grego epi, so-

bre, e liedra, assento). Termo d'antigui-

dade. O athlcta que ficava impar e som
antagonista, e que era obrigado a comba-
ter com o ultimo vencedor.

EPHÉLIDES, s. f. plur. (Do grego ephe-

lis ; de epi, sobre, e helios, sol). Termo
de Medicina. Manchas cutâneas, de um
amarello mais ou menos carregado, de
forma c dimonsões variáveis, que se es-

palham sobre diversos pontos da pelle,

principalmente sobre as partes expostas

á acção do ar ou dos raios solares. Estas

manchas, vulgarmente conhecidas pelo

nome de sardas, são mais communs nas
mulheres, nas crianças, especialmente

nas pessoas louras ou russas, e sobretudo

nas que são dotadas de cabellos aver-

melhados. As mulheres gravidas são par-

ticularmente sujeitas a esta alteração

cutânea, conhecida entre ellas pelo nome
de panno.
— Ephélides espontâneas, as que nas-

cem ou apparccem espontaneamente.
— Ephélides ígneas, as que provém

de uma exposição muito prolongada á

acção do calor.

— Ephélides hepáticas, as quo são de-
vidas a uma alteração das vias digesti-

vas.

— Ephélides scorhuticas, s>jph>jliticas,

quando acompanhadas do scorbuto ou
syphilis.

— Estas manchas desapparecem algu-

mas vezes de per si, mas na maioria dos
casos persistem com tenacidade.

— O tratamento destinado a comba-

tcl-as varia segundo a sua natureza: as

ephélides /ie^jaíictts & scorhuticas são com-
batidas pelas loções e banhos sulfurosos,

por bebidas temperanles c depurativas

;

para as outras bastam loções frescas de

leite, d'aracndoas amargas, do líquidos

adstringentes, como é, por exemplo, a

agua vegeto-mineral de Goulard, conve-

nientemente preparada.

EPHEMERAS, ou EPHEMERINAS, s. f.

plur. (Do grego cphemeros, d'um dia).

Termo d'Historia natural. Género d'insc-

ctos nevrõpteros da familia dos subuli-

cornes. Tecm o corpo alongado, de côr

esbranquiçada ou amarellada; as azas

são compridas e triangulares, levantadas

no estado de repouso ou quietação ; o

abdómen é terminado por dous filetes

nos machos, e três nas fêmeas. As ephe-

mcras nascem ao pôr do sol, e morrem
ao nascer do sol do dia seguinte

;
po-

rém algumas chegam a viver ainda mui-

tos dias. Em compensação vivem dous, e ás

vezes três ou quatro annos no estado de

larva. Apenas saídas d'este estado, entrc-

gam-se á reproducção, e a fêmea põe os

seus ovos na agua, morrendo pouco de-

pois. É então que so vêem as aguas co-

bertas de seus cadáveres, que servem de

nutrição aos peixes quo os comem com
avidez, d'ondo provém dar aesles insectos

o nome de manná dos jyeixes.

—Termo de Botânica. Vid. Trodescan-

tia.

EPHEMERIÃO. Vid

EPHEMERIDA,s. /',

merides.

EPHEMERIDES, s.

ephemeris, idos, diário; de epi, sobre, e

heméra, dia). Nome que os gregos davam
a espécies de jornaes ou memorias his-

tóricas onde os factos ou acontecimentos

eram diariamente consignados.
— Termo d'Astronomia. Taboas astro-

nómicas nas quaes se assignala para ca-

da dia o logar de cada um dos planetas

no zodiaco, e as circumstancias dos mo-
vimentas celestes.

— Ephemérides náuticas. As que são

destinadas ao uso dos navegantes.

— Dá-sc também o nome d'epheméri-

des a obras que contém os acontecimen-

tos notáveis que tiveram logar em diíTe-

rentes epochas n'um mesmo dia do anno.

D'aqui o nome d'ephemerides politicas,

lilterarias, ctc.

— Livro ou commentario em que se

referem os successos de cada dia.— «O
Exercício he utiliissimo, o corroborativo

das forças ; as alfaces, e couzas frescas

proveitozas ; as sangrias pouco úteis, e

com especialidade as das veas superiores.

Vejamseos muitos cazos de mortes repen-

tinas que por cauza destas sangrias de-

baixo deste Signo observou João de .Mon-

te Régio I. nas suas Ephemérides. No
crescente da Lua he bom enxertar de es-

cudo figueiras, e oliveiras, semear hor-

Ephemero.
Diário. Vid. Ephe-

/. plur. (Do grego

taliça de regadio ; no minguante colher

graons, favas, tosquiar em terras frias,

debulhar trigo, e crestar colmeas : as na-

vegaçoens perigozas; boa saúde, e fáceis

convalescensas.» Portugal Medico, pag.

521.

f EPHEMERINA, s. f. Termo do botâ-

nica. Planta da familia dos juncos.

f EPHEMERINAS. Vid. Ephemeras.

EPHEMERO, A, adj. (Do latim epheme-

rus: do grego épi, durante, e heméra,

dia). Nomo dado ás moléstias, e particu-

larmente ás febres que não duram mais

do que um dia.

Denominam-se ephemeras prolongadas

as febres que cessam depois de dous ou

três dias.

— Termo de botânica. Dá-se o nome
de flores ephemeras ás que, como as do
cactus grandiflorus, não duram senão al-

gumas horas.

— Figuradamente: Passageira, tran-

sitória, muito curta, de pouca duração,

que só tem uma existência momentânea.
— Gloria, felicidade ephemera

;
produção

ephémera.
— S. )n. Planta e flor venenosa, espé-

cie de lirio branco, que sáe d'uma cebo-

la, parecendo duas pegadas. Lança uma
hastea, e nclla quatro ou seis flores bran-

cas com seis folhas cada uma, e depois

uma semente preta como azeitona.

Antigamente era empregada para aju-

dar a resolver os tumores e tubérculos.

É o cphemeron ou hermo dactylus ni-

gcr.

f EPHESIAS, s. f. pi. (Do latim ephe-

sia, cphesiornm). Termo de mythologia.

Festas de Diana celebradas em Epheso,

antiga o celebre cidade da Jonia, na .\sia

Menor, sobre o rio conhecido hoje pelo

nome de Chias, defronte da ilha de Sa-

mos. Era celebre pelo famoso templo de

Diana.

-fEPHESlNO, A, adj. (Do latim ejihesi-

mis). De Epheso, ou que pertence a Ephe-

so.— Concilio ephesino.

EPHESIOS, s. m. pi. Os habitantes de

Epheso, a quem S. Paulo escreveu de Ho-

mo uma epistola, no anno de 62 da era

vulgar.

— Figuradamente ; Phraso proverb.

:

Fallar ou responder ad ephesios, a outro

propósito do que se trata.

— Expressão familiar, allusiva ás pre-

gações de S. Paulo aos ephesios, como a

quem nos não escuta.

f EPHESTRIAS.s. f.jú. (Do grego ep/ies-

tris, vestido militar). Termo de mytholo-

gia. Festas thebanas em honra de Tire-

zias.

f EPHETAS, s. m.pl. (Do latim cphetfr).

Termo d'antiguidade. Magistrados athe-

nienses, instituídos por Demophontc pa-

ra conhecer dos assassínios commettidos

por accidente.

EPHIALTA, s. f. (Do grego epi, sobre,

o hullomai saltar). Termo de Medicina.
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Sobre-salto, pesadelo, astlima nocturna,

sonho em que experimentamos uma suf-

focação violenta, com a sensação de um
peso enorme que nos comprime o peito.

EPHIDROSIS, s. f. pi. (Do grego epi,

sobre, ehidros, suor). Termo de Medici-

na. Suor copioso e morbilico.

— Suor critico, incompleto, segundo

Hippocrates.

EPHIGRAMMA, s. m. Termo d'Historia

natural. Nome que se dá ao operculo

quasi membranoso, que certos moUus-

cos tem a faculdade de formar em certa

epocha do anno para fechar o orifício da

sua concha.

EPHIMERA, ou EPHIMERO. Vid. Ephe-

mero.
-j-EPHIPIO, s. m. Termo de Historia

natural. Concha multivalve.

EPHIPPIA, s. m. (Do grego cplnppion,

sella). Espécie de sella de lá que os go-

dos usavam, á imitação da antiga caval-

laria romana. — «No instante em que o

cavalleiro negro chegou ao logar onde já

o duque de Corduba só procurava am-
parar-se contra Mugueiz e Juliano, este,

cego de furor, descia com segundo golpe :

a espada, porém, voou-lhe das mãos em
pedaços, batendo na maça do cavalleiro

negro, que, deixando depois cahir a pe-

sada borda ao longo da ephippia, ergueu

o frankisk e, descarregando-o sobre o

hombro do renegado, lhe fez uma ferida

profunda.» Alexandre Herculano, Euri-

co, cap. 10.

EPHIPPUS,s. >ii. Termo d'Historia na-

tural. Peixe do género chetodou, cara-

cterisado por uma dorsal profundamente
chanfrada entre a sua parte moUe e a sua

parte espinhosa ; esta ultima é destituí-

da d'e3camas.

EPHÓD, s. m. (Palavra hebraica que
significa lilteralmente trajar, vestir). Or-

namento dos sacerdotes hebreus. O ephód
que usava o grande sacerdote compu-
nha-se de duas peças, uma das quaes co-

bria o peito e uma. parte do ventre, e a

outra pendia posteriormente até aos cal-

canhares.

Este adorno era de ouro, de hyacintho,

de purpura, de carmezim, e de linho

mui fino retorcido : O ephód com que se

revestiam os ministros inferiores, era

simplesmente de linho.

EPHOROS, s. m.pl. (Do grego é^i, so-

bre, e lioraò, vêr). Magistrados de Lace-

demonia instituídos para contrabalançar

a auctoridailc dos reis.

f EPHYDRIADES, s. m.pl. (Do grego
ephijdros, húmido; de épi, sobre, e hij-

dor, agua). Termo mythologico. Nymphas
das aguas.

EPI, preposição grega que entra como
prefixo na composição de muitos vocá-
bulos, e que augmenta a força do radi-

cal; signilica em, sobre. Vem do verbo
hèpo. seguir, acompanhar.

EPIALO, A, adj. e s. (Do grego épios,

brando, e aléa, calor). Termo de Medici-

na. Febre epiala ; contínua, quotidiana,

com calafrios e calor pouco violentos.

Os antigos denominavam assim esta

febre, por compararem á agitação das

ondas a mistura das sensações de calor

e de frio que se experimentam durante
os seus accessos, ou porque o calor que
se sente é moderado.

EPIAN, ou PIAN, s. m. Termo de Me-
dicina. Espécie de mal venéreo pouco pe-

rigoso, mas muito geral na America.
—Tumores em forma de amoras de

silva.

EPIBATERIO, s. m. (Do latim epibate-

^•ium). Termo de Antiguidade. Discurso

que pronunciava um viajante grego, quan-
do chegava á sua pátria, na presença de

seus concidadãos, em louvor do príncipe

ou magistrado, e em acção de graças aos

deuses pela sua feliz chegada.

—Termo de Mythologia. Epitheto de

Apollo.

—Que concede feliz volta, feliz re-

gresso.

f EPIBLASTO, s. m. (Do grego épi,

sobre, e blastos, gérmen). Termo de Bo-

tânica. Alguns botânicos dão este nome
a um appendice anterior do blasto de

certas gramineas, que cobre algumas ve-

zes perfeitamente este ultimo, do qual

parece ser um simples prolongamento.
Outros consideram este órgão como um
fragmento superior daradicula, fragmen-

to que se torna mais ou menos saliente

no acto da germinação.

f EPICALICIA, s. '/. (Do grego épi, so-

bre, e cálice). Termo de Botânica. Clas-

se de plantas cujos eslames se inserem
sobre o cálice.

EPIGAMENTE, adv. (De épico, com o

suffixo «mente»). Em estylo épico, d'um
modo épico, em forma d'epopeia.

j- EPICANTHIS, s. f. (Do grego epikan-
tliii ; de épi, sobre, e kanthos, angulo).

Termo de Cirurgia. Moléstia do angulo
interno do olho produzida por uma de-

masiada laxidão da pelle.

-;- EPIGARPICO, A, adj. (Do latim epi-

carpicus). Termo de Botânica. Que per-

tence ao epicarpio.

1.) EPICARPIO, s. m. (Do grego épi, so-

bre, e karpus, pulso, munheca). Termo
de Medicina Antiga. Tópico que se ap-
plicava sobre o pulso, e ao qual se attri-

buia uma acção febrífuga : erão emplas-

tros, unguentos, e cataplasmas compos-

tos d'ingredientes acres e penetrantes,

por exemplo, o alho, a cebola, o elle-

boro, a camphora, a leriaga, a pimenta,

e as drogas aromáticas.

2.) EPICARPIO, s. ),}. (Do grego épi.

sobre, e karpos, fructo). Termo de Botâ-

nica. Nome com que se designa a pelle ou
parte membranosa que envolve o fructo

e faz as vezos d'epiderme. Esta membra-
na, ordinariamente delgada, o que de-

termiua a forma do fructo, é formada

pela epiderme que cobre as outras par-

tes da planta. Comtudo, todas as vezes

que o ovário é inferior, isto é, quando é

soldado ao tubo do cálice, o pericarpio

c formado pelo tubo do cálice, cujo pa-
renchyma se confunde com o do sarco-

carpo.

EPICARPO. Vid. Epicarpio.

EPICAULO, A, adj. (Do grego épi, so-

bre, e líaulos, hastea). Que cresce, em
parasita, sobre a hastea das plantas.

—

Cogumelos epicaulos.

EPICAUMA, s. m. (Do grego epikauma;
de epi, sobre, e kaiein, queimar). Termo
de Cirurgia. Ulcera que se forma na cór-

nea transparente, defronte da pupilla, e

que é ordinariamente seguida da eva-

cuação dos humores do olho. Davão-lhe

antigamente o nome de ulcera ardente da
córnea, e que é antes uma ulceração das

suas laminas superficiaes do que uma
verdadeira ulceração. Algumas vezes in-

vade uma grande parte da córnea, par-

ticularmente a sua metade superior, e é

acompanhada de todos os symptomas da
ophthalmia. Depois de curada deixa man-
cha pouco carregada; mas se persiste

chega a penetrar os tecidos.

EPICEA, s. f. (Do latim epiceus, a).

Termo de Botânica. Pinheiro alvar.

EPICEDIO.s. m. (Do latim epicedium

:

do grego epi, sobre, e keêdos, morte, fu-

neraes). Um dos três discursos ou poe-

mas recitados entre os antigos, nas exé-

quias de alguma pessoa notável. O pri-

meiro, que se recitava na fogueira, cha-

mava-se nenia; o segundo, que se gra-

vava sobre o tumulo, epitaphio; e o ter-

ceiro, que se pronunciava na ceremonia
dos funeraes, estando presente o corpo,

epicedio. Este ultimo correspondia pro-

priamente ás nossas orações fúnebres.

EPICENO, adj. (Do grego epikoinos; de
epi, sobre, em, e koinos, commum). Ter-

mo de Grammatica. Que designa indif-

ferentemente um ou outro sexo
;
por

exemplo : criança, que serve para desi-

gnar um menino ou uma menina, cha-

ma-se substantivo epiceno. As palavras

corvo, lebre, cobra, onça, águia, sardi-

nha, são epicenas, porque se applicão

aos indivíduos de ambos os sexos, tendo

terminação feminina, e tigre, leopardo,

rouxinol, sável, da terminação mascu-
lina.

EPICERASTICO, A, adj. (Do grego epi,

sobre, e À;t;ca)i)i)<»ií, misturar). Termo de

.Medicina Antiga. Que é próprio para tem-
perar a acrimonia dos humores.

—

Remé-
dio epicerastico.

EPICHEIA, s. f. [Sòa o eh como k; do
grego epikhea, cohibir). Interpretação fa-

vorável duma lei rigorosa, segundo as

circumstancias do tempo, logar e pes-

soa.

—Moderação, meio termo entre o ri-

gor e a reLixação, entre o rigor da lei e

a frouxidão ou tolerância.
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EPICHEREMA, s. m. (Sòa o cli como h:

do grogo cpililibirema, propriamoiilo ata-

que ; de cpi, sobre, o kheiv, luãn). Ter-

mo de lógica o de rhclorica. Syllogisino

no qual as premissas, ou uma das pre-

missas, ó acompanhada da sua prova.

f EPICIJEREMATICO, adj. Que é rela-

tivo ao epicherema.

—

Argumento &'^\c\iQ-

rematico.

f EPICHILLIO, s. m. (Sòa eh como k;

do latim cpicliillium). Termo de Botâ-

nica. Quando a parlo do perigono dos

orchis é dividida em duas partes dilTc-

rontes, das quaes uma é superior e ou-

tra inferior, Hichard propõe este nome
para designar a primeira destas partes.

f EPICHORIANO, A, adj. (Do grego

epikhòrios, local; de épi, sobre, o khoria,

região). Termo de Antiguidade Grega.

Diz-se dos deuses particulares a uma re-

gião.

j EPICHTHOKIAKO, A, ad/. (Do grego

épi, sobre, e A/íí/kí», terra). Termo de An-
tiguidade Grega. Diz-se dos deuses ter-

restres, por opposição aos deuses infer-

naes o algumas vezes aos deuses celes-

tes.

1 EPICLIDIAS, ij. f. plur. (Do grego

epi, sobre, e hlydon, ondas). Termo My-
tbologico. Festas alhenienses em honra
de Ceres.

EPICLINO, A, adj. (Do grego epi, so-

bre, e klinc, leito). Termo de Eotanica.

(Jue está coUocado sobre o receptáculo

da ilòr, fallando do nectario.

EPICMASTICO, A, adj. (Do grego fi/JÍ, so-

bre, c akmè, auge). Termo do Medicina.

Febre epicmastica, que vai crescendo

pouco a pouco.

ÉPICO, A, adj. (Do latim epicus). Que
pertenceáepopeia, poema heróico.

—

Poe-

ma épico, aípielle em que o auctor con-

ta uma acção heróica, aformoseada com
episódios, ficções e acontecimentos ma-
ravilhosos. O poema épico narra, o dra-

mático representa.
—Estylo épico. Próprio da epopeia,

muito levantado sobre o assumpto.
—Figuradamente

:

Neslas Caiii;oens liarmoniosas suba

Teu nome, ó grande Ilcrúe, á Eternidade,

Km ([iianlo a m.^o dos .séculos derruba

Pyranndes, que aos Ueis alçou vaidadi

:

Nos levantados sons de Épica tuba

Irá sempre transpondo a idade, e idade

Té que dos Tempos na volúvel roda

Se acabe, e gaste a Natureza toda.

J. A. DE MACEDO, o ORIENTE, Cant. 2, CSt, 7.

f EPICOLICA, adj. (Do grego cjh, sobre,

e cólon). Termo d'Anatomia. Que corres-

ponde ás difTerentes partes do cólon, fal-

iando da superfico do ventre. — Região

epicolica.

EPICOMBOS, a. ni. ?)íi(í-. (Do grego epi,

sobre, e koml)os, bolsa). Termo de An-
tiguidade. Ramalhetes enriquecidos com
moedas do oura e prata, que um dos se.

nadores deitava ao povo quando o im-

perador de Constantinopala saía da igreja.

\- EPICOMA, s. m. (Do grego e^n, sobre,

e koma, coma, madeiva). Termo de Te-

ratologia. Monstro que tem uma cabeça

acccssoria, inserida ptda sua parte supe-

rior sobre o cume da cabeça principal.

EPICONDYLO, s. m. (Do grego epi, so-

bre, e koiídilos, condylo). Termo de Ana-

tomia. Tubero5Ídado externa da extremi-

dade cubital do humeros, assim chama-
da por estar situada acima do condylo.
— Epicondylo cubital. Musculo que

se estende do epicondylo até á parte su-

perior do cubito.

—Epicondylo radial. O musculo cur-

to supinador do braço, que se estende do

epicondylo attí á terça parte superior das

faces posterior e externa do radio.

— Epicondylo supra-melacarpiano

.

Musculo segundo radial externo, que se

estende de epicondylo até á face exter-

na da extremidade superior do terceiro

osso do melacarpo.
— Epicondylo supra-phalangiano-com-

inum. O musculo exterior comraum dos

dedos, que se estende do epicondylo até

ás pequenas phalanges (terceiras) dos

dedos que se seguem ao pollegar.

— Epicondylo siipra-phalangiano do

dedo minimo. Musculo extravasor próprio

de dedo minimo, que se estende do epi-

condylo até á ultima phalange do dedo
minimo.

-[- EPICOROLLIA, s. f. (Do grego epi,

sobre, o corolla). Termo de Botânica.

Grupo de plantas divididas em duas clas-

ses : a epicoroUia .-iijnantheria, e a epi-

corollia corijsanlheria, formando a deci-

ma e undécima classe do methodo na-

turjil do Jussitíu.

EPICRANEO, A, adj. (Do grego epi, so-

bre, o kranion, craneo). Termo de Ana-
tomia. Que está situado sobre o craneo.

O musculo epicraneo éo occipito-frontal.

—Aponevrose epicranea, forma<'.a pe-

las aponevroses reunidas dos músculos
frontaes.

—S. m. O conjuncto das partes que
cobrem o craneo, como são a pellc, ca-

bellos, e pericraneo.

—Termo de Entomologia. Peça do cra-

neo dos insectos.

EPICRASIS, s. f. (Do grego epikeran-

numi, em tempero, modifico). Termo
antigo de Medicina. Melhoramento de

humores. Dava-se o nome de cura por

epicrasis áquella que se fazia gradual-

mente com remédios calmantes o tompc-

rantes, aos quaes os liumoristas suppu-

nham a propriedade de corrigir pouco a

pouco os humores viciados.

EPICRATICAMENTE, adv. De um mo-
do epicratico; com intervallo de um ou
mais (lias.

—

Purgar epicraticamente.

EPICRATICO, A, adj. Termo de Medi-

cina. Diz-se dos remédios purgantes que

so devem tomar por intervallos, o não

no mesmo tempo.

EPICRISIS, s. f. (Do grego «pi, sobre,

e krisis, crise). Termo de Medicina. Juí-

zo critico que se forma de uma enfermi-

dade.

—Applicaçãodos princípios que conhe-

cemos as observações chimicas, alim de

deduzir d'ahia origem, natureza, progres-

so o eííeito das doenças.

—Phenomeiío isolado o importante

que sobrevem depois da crise o que a

completa.

EPICUREO, A, adj. (Do latim epicu-

rius). Pertencente a Epicuro ou á sua

seita ; conforme ás opiniões de Epicuro.

— S. yn. O que seguia a seita de Epi-

curo.

—Por extensão. Homem voluptuoso,

sensual, dado ás delicias da mesa, aos

prazeres do amor.
EPICURISMO, s. m. (De epicuro, o atcr-

minação «ismo»). Doutrin.H de Epicuro o

dos epicuristas. — Querer a virtude para
seu prazer é cahir no epicurismo.

—Moral dos epicureos, indagação, pes-

quiza da volúpia, quer no sentido ele-

vado, quer no sentido baixo.

—Figuradamente: Vida sensual, volu-

ptuosa.

Epicuro era um philosopho grego quo
fazia consistimos prazeres o summo bem
ou as felicidades, não n'aquelles prazeres

dos sentidos e dos vicios, como falsamen-

te lhe imputavam os seus inimigos, mas
sim nos do espirito e da virtude. Este ce-

lebre philosopho nasceu no anno 342 an-

tes da era de Christo.

EPICURISTA. Vid. Epicureo.

EPICYCLO,s. m'. (Do grego e;);, sobre, e

kiklos, circulo). Termo de Anatomia. Pe-

queno circulo imaginado por alguns as-

trónomos antigos, para explicar as esta-

ções e retrogradações dos planetas, e que
tem o seu centro em um ponto da cir-

cumferencia d'outro circulo maior.

Seu excêntrico traz passo tão lento

Que dando no epicjclo volta crrad.i

Fica por muito espaço o movimento

Seguido contra a ordem começada,

Obrando nelle tal impedimento

Outra maldade em grão tão superada.

Que cm quanto imprime então tudo destruo

No tempo que este tempo errado iiiflue.

nOLlM DE MOUnA, NOV. DO HOMEM, Cant. 4,

est. -17.

f EPICYCLOIDAL, adj. de 2 gen. Que
tem relação, que pertence á epicycloide.

EPICYCLOIDE, s. f. (De epicyclo, e do

grego eidos, forma). Termo de Geome-
trir. Curva gerada pela revolução de um
ponto da circumferencia d'um circulo que

S9 move rodando sobre a parte convexa

ou concava d'outro circulo.

EPICYEMA, ou EPICYESIS. Vid. Su-

perfetação.

f EPIDÉMA, s. m. (Do grego epidema,

laço, união). Termo de Zoologia. Uma
das peças do thorax dos insectos hexápo-

des.
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• EPIDEMIA, s. f. (Do grego epi, sobre,

e demoí. povo). Termo de Medicina. Doen-

ça, contagiosa ou não, que ataca ao mes-

mo tempo e no mesmo logar um grande

numero de pessoas.— O clwlera é uma
das epidemias que tem feito grandes estra-

gos nos povos onde tem grassado.

—A epidemia depende d'uma causa

commum ou geral que sobrevem acciden-

talmeute, como da alteração do ar ou dos

alimentos.— Plur. As Epidemias. Titulo d'uma
obra d'Hippocrates onde elle refere a his-

toria de dilíerenles moléstias e a influen-

cia pathologica d'alguns annos.
— Figuradamente: O que se apodera

do espirito, como a epidemia se apodera

dos corpos. Diz-se dos maus costumes,

por ex.: Epidemia moral.

j EPIDEMIAS, s. f. pi. (Do grego epi-

demios, popular). Termo d'anliguidade.

Festas d'Apollo, em Delphos e em Mile-

to, e de Diana, em Argos.
— Festas particulares celebradas quan-

do um parente ou um amigo regressava

de uma longa viagem.

f EPIDEMICAMENTE, adv. (De epide-

mico, com o suftiio «mente»). De um
modo epidomico.

EPIDEMIC0,A,ac7;'. (De epidemia). Que
respeita a epidemia.

—

Doeríça epidemica.

Diz-se das doenças que atacam ao mes-
mo tempo muitos indivíduos de um mes-

mo paiz, e que, dependendo de uma cau-

sa commum, porém accidental, diíTundi-

da no ar, cessam com esta mesma causa.

Differem das endémicas, porque estas rei-

nam constantemente em certos paizes.

— Figuradamente: Oue temo caracter

da epidemia moral.— Predilecção epide-

mica, mania geral, etc.

— Horroi' epidemico, o que se apode-

ra dos povos ao presenlirem alguma gran-

de desgraça.

EPIDÉMIO, s. >,i. Termo de Botânica.

Planta refrigerente que habita nas serras

da Itália.

EPIDERMA. Vid. Epiderme.
EPIDERME, s. f. (Do grego epi, sobre,

e derma, pelle, culis). Termo d'Anatomia.
Membrana ou pellicula lina, transparen-

te, insensível, que cobre a pellc do ani-

mal e as diversas partos dos vegetaes.

Esta é a que se separa da pelle do cadá-
ver pela maceração, c se eleva nos cor-

pos vivos pelos vesicatórios.

A epidei'me é uma membrana inorgâ-
nica, sem vasos e sem nervos, que cres-
ce e so reproduz por uma excreção da
derme, sem nenhuma nutrição propria-
mente dita, fazendo o oflicio de um ver-
niz sècfo que impede o contacto irame-
diato dos corpos exteriores sobre as pa-
pillas nervosas e absorventes da derme.
Estendida na superfície d'osla, a epider-
me adhere á derme por uma multidão de
pequenos prolongamentos cuja natureza
ainda c pouco conhecida. Cobro, adel-

gaçando-se, as membranas mucosas, e

até mesmo reveste as mais profundas.

Essencialmente formada de muco se-

gregado pelas papillas e sècco pouco a

pouco na sua superfície, é de continuo

destruída pelas fricções, e conserva, não
obstante, a sua espessura, porque a se-

creção papillar a augmenta em igual pro-

porção na sua face adherente.

—Termo de Botânica. Cutícula, pelle

delgada que servo de tegumento geral e

exterior as diíTerentes parles molles e ten-

ras das plantas, e que se destaca com
maior ou menor facilidade do resto do teci-

do. A epiderme, é, segundo alguns aueto-

res, uma membrana distincta; segundo
outros, pelo contrario, é formada pela pa-

rede externa das cellulas do tecido areo-

lar que constitue o invólucro herbáceo.

Grew dá o nome de cutícula nas plantas

novas, e de pelle nas plantas mais velhas.

Quando se tira a pelle da parte superior

do parenchyma, o signal das paredes das

cellulas fica marcado sobre a epiderme,

e ahi forma areolas hexagonas, separa-

das por estrias que algumas vezes são

consideradas como vasos, e que parecem
ser, segundo de Candolle, os vasa e.cha-

laniia de Hedwig.—-«A arvoro monstruo-

sa, derribada por cima da corrente, cai-

rá sobre o alcantil fronteiro e vivia de

uma vegetação moribunda, que mal po-

dia conservar através do cepo, arrancado

quasi inteiramente do solo. Calva e mus-
gosa, apenas alguma vergoutea, que lhe

rompia da enrugada epiderme na prima-

vera para morrer no estio, dava signal de

que o rei dos bosques ainda não era in-

teiramente cadáver.» A. Herculano, Eu-
rico, cap. 16.

—Termo de Couchyliologia. Pelle que
cobre algumas vezes as conchas.

EPIDÉRMICO, A, adj. (De epiderme).

Que tem relação ou pertence a epider-

me.— Encarnas epidérmicas, as que são

formadas pela epiderme e que se encon-
tram nos reptis de pelle escamosa.

j EPIDERMOIDE, adj. de á gen. yDe

epiderme, e do grego, eidos, forma). Ter-

mo de Anatomia. Que é semelhante á

epiderme.

f EPIDERMOSE, «. f. Termo de Chi-

mica. Producto d'alteração que se extráe

da fibrina fresca tratando-a pela agua

acidulada com acido chiorhydrico, e que
parece análogo á substancia que lórma a

base da epidi^rme.

•|- EPIDESE, s. f. iDo grego epidcó, eu
ligo). Termo de Cirurgia. Acção de fazer

parar o sangue fechando, ligando uma
ferida.

EPIDICTICO, A, adj. (Do grogoe/)í. sobre,

o deili)ieó, mostrar). Termo de llhotori-

ca grega. Discurso d'apparato, demons-
trativo.— í'('/iiT() epidictico.

EPIDIDYMITE, s. /•. Termo de Medici-

na. Inflamuiação do epidid\mo.

EPIDIDYMO, s. m. iDo grego e^j», so-

bre, e didymos, testículo*. Termo de Ana-
tomia. Appendico, pequeno corpo redon-
do, vermiforme, de còr parda, e que se
acha deitado ao longo da parte superior
do testículo. O epididymo é um conducto
formado pela reunião de todos os vasos
seminaes curvados sobre si mesmos de-
pois de terem atravessado o corpo d'Hy-
gmoro. A sua parte inferior ou a sua
cauda, curva-so superiormente e continua
com o canal deferente; a sua extremida-
de opposta é chamada cabeça. O compri-
mento d'este conducto, curvado sobre si

mesmo e descrevendo numerosas ílexu-
ras, é, segundo o calculo d'alguns aucto-
res, de dez metros e cincoenía centíme-
tros pouco mais ou menos.

EPIDISGAL, adj. iDo grego epi, sobre,
e disco, com o suffixo «al»i. Termo de
Botânica. Que se insere sobre o disco.—Inserção epidiscal dos estames.

EPIF... Todas as palavras que não se
acharem com Epif..., busquem-se com
Epiph...

EPIGAMIA, s. f. iDo grego epi, sobre,

e gamos, casamentoi. Termo de antigui-
dade grega. Liberdade de contrahir ma-
trimónios entre os cidadãos de duas ci-

dades gregas unidas por um tratado de
alliança.

t EPIGASTRALGIA, s. f. iDe epigas-
tro, e algos, dôr). Termo de Medicina. Dòr
no epigastrio.

t EPIGASTRALGICO, A, adj. Que per-
tence ou tem relação com a epigastral-
gia.

—

Dar epigastralgica.

EPIGASTRICO, A, adj. (De epigastrio .

Pertencentj ao epigastrio.

—

Região epi-
gastrica, região superior do abdómen ou
baixo ventre, que vai desde o appendice
xiphoide uu eslenial até dous dedos aci-
ma do cmbigo. Divide-seem três partes:
uma média que é o epigastrio, e duas
lateraes denominadas Iigpocliondrios.

— Artéria epigastrica. É a que nasce
da iliaca externa um pouco acima da ar-
cada crural, passa por fora da abertura
superior do canal crural, e por dentro
do orilicio abdominal do canal inguinal,
segue a borda externa do musculo recto

abdominal, e anastomosa-se no embigo
com a mammaria interna.— Veia epigastrica, a que segue a mes-
ma direcção, lançando-se n.i iliaca ex-
terna.

EPIGASTRIO, s. »)i. (Do grego e/)t, so-
bre, c gaster, ventre). Termo de Anato-
mia. A parte media da região epigastrica

comprehendiJa entre as costellas esler-

nacs de um lado, e as do l.ido opposto.
EPIGASTRO, s. 1)1. O primeiro segmen-

to ventral dos hexápodes. Vid. Epigas-
trio.

EPIGASTROCELE, s. f. (Do grego epi,

sobre, gaster. ventre, e kelè. tumor, hér-
nia). Termo de Cirurgia. Hérnia na re-

gião epigastrica.

Y EPIGEA, s. /". (Do latim cpigtra).

í
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Termo de Botânica. Planta da fainilia

das urzes, iniligona da Virgínia.

-j- EPIGENE, adj. (Do grego epi, sobre,

e uru radical gen, que significa gerar).

Termo de Mineralogia. Oue oITerece o

phenomeno da epigenia.

EPIGENESIA, s. f. (Do grego epi, so-

bre, c génesis, geração). Termo de Phy-

sica. Systerna segundo o qual se concebe

a formação dos corpos organisados pela

addição successiva de suas diversas par-

tes ; apresentando-se o novo sêr primei-

ramente no estado de ovulo, depois no
de germe, e lir.almente de embryão. A
epigenesia está hoje adoptada pela phy-
siologia moderna, o oppõe-se ao systema
segundo o qual as partos, preexistindo

no gérmen, não fazem mais do que des-

envolver-se.

f EPIGENESICO, A, aãj. Que perten-

ce a epigenesia.

EPIGENESISTA.s. m. Pliysiologista que
é partidário das doutrinas da epigenesia.

f EPIGENIA, s. f. (De epigene). Termo
de Mineralogia. Phenomeno que tem lo-

gar, quando um crystal, sem mudar de
forma, muda de natureza chimica.

EPIGENO, aãj.m. (Do Isiúm epigenus).

Termo de Botânica. Nome com que se

designam os cogumelos parasitas que
crescem na parte superior das folhas.

f EPIGÊU.aJy. (Do latim cynV/cBHs) . Ter-

mo de Botânica. Diz-se das cotyledonos,

quando durante a germinação, são arras-

tadas polo caulículo para debaixo da ter-

ra, como se observa nas do feijão.

-j- EPIGIA, s. f. (Do grego epi, sobre, e

gê, terra). Termo de Botânica. Planta ras-

teira da familia das urzes.

EPIGINOMENO, s. m. (Do grego epigi-

nomenon, cousa que sobreveio). Termo
de Medicina. .Symptoma ou accidente que
sobrevem em uma doença, sem que de-

penda da mesma doença, porém occasio-

nado por uma causa externa evidente,

como uma imprudência do doente, ou
uma falta commsttida pelo seu enfermei-

ro, ou de qualquer dos assistentes.

f EPIGLOSSA, s. f. (Do grego epi, so-

bre, e glòssa, lingua). Termo de Zoolo-

gia. Parte da bocca dos insectos hymeno-
pteros.

EPIGLOTTE, s. f. (Do grego epiglollis;

de epi, indicando adjuncção, e glotta, lin-

gua). Termo de Anatomia. Válvula fibro-

cartilaginosa, que, coUocada na parte su-

perior da larynge, cobre a glotte no mo-
mento da deglutição, impedindo assim a

inlroducção dos alimentos ou das bebi-

das nas vias aéreas. Este órgão está col-

locado um pouco abaixo da base da lin-

gua, e pôde considerar-se, com poucas
excepções, como particular aos mamífe-
ros, e em muitos d'estes (como por exem-
plo o cavallo, o cão, etc.) um musculo
próprio, denominado hyo-epiglottico, o

qual não existe no homem, parte do meio
da sua face externa, penetra entre a ba-

se da lingua e o corpo do osso hyoideo,

e se divide em dous ramos que vão fixar-

se, cada um delles, em uma das pontas
d'aquelle osso.

EPIGLOTTICO, adj. Termo de Anato-
mia. Que pertence á epiglotte.

— Glândula epiglottica. Grupo de pe-

quenas glândulas salinares ou mucosas
situado por baixo da face anterior da epi-

glotte, n'um espaço triangular limitado

posteriormente pela epiglotte, e anterior-

mente pela membrana thyreo-hyoidea.

EPIGLGTTITE, s. f. (De epiglotte, e o

suffixo medico «ite», indicando iiiflam-

mação). Termo de .Medicina. Inflamma-
ção da epiglotte.

I EPIGNATHIA, s. f. Estado dos mons-
tros epignathos.

f EPIGNATHO, s. m. (Do grego epi, so-

bre, e gnathos, mandíbula, queixada).

Termo de Teratología. Monstro que tem
uma cabeça accessoria muito incompleta,

ligada ao palato da cabeça principal.

EPIGNOSE, s. f. (Do latim epignosis).

Termo diilactico. Succes50 novo, estra-

nho e admirável, introduzido na fabula

da epopeia.

f EPÍGONO, s. m. (Do grego epígonos,

nascido depois ; de epi, sobre, o gonos,

geração). Termo de Mythologia grega.

Nome dos heroes que fizeram a segunda
expedição contra Thebas, apoderando-se
d'esta cidade ; este nome ibi-lhes dado
em razão d'osses heroes serem filhos

d'aquelles que tinham feito a primeira

guerra.

— Termo de Botânica. Invólucro de

tecido cellular que cobre o endógeno.
EPIGRAMMA, s. m. (Do grego epigram-

ma, inscripeão, pequena peça em verso;

de epi, sobre, e graphein, escrever). Pe-

quena peça de poesia conceituosa, e de
ordinário satyrica, terminada por um
pensamento agudo, engenhoso.

Os epigrammas na sua origem não
eram mais que uma inscripção que se

gravava sobre os monumentos públicos.
— Dito picante, mordaz, critico.

j EPIGRAMMATICAMENTE, adv. (De
epigrammatico, com o suffixo «mente»).
De um modo epigrammatico.
EPIGRAMMATICO, A, adj. (De epigram-

ma). Qaa pertence ao epigramma.

—

Esty-

lo, pensamento epigrammatico.— Poeta

epigrammatico.— Poesia epigrammati-
ca, conceituosa.

Também se toma por nimiamente agu-

do, alToctado, por comjiosição de concei-

tos falsos, ou desapropositados.

f EPIGR.4MÍVIATISAR, v. n. (De epi-

gramma). Fazer epigrammas.
EPIGRAMM.4TISTA, s. de 2. gen. Vid.

Epigrammista.

EPIGRAMMISTA, s. de 2 gen. (Do la-

tira epigraminiila, a']. O que, a que com-
põe epigrammas.

—

Uin epigrammista es-

EPIGRAPHE, s. f. (Do grego epi, sobre,

e graphein, escrever). Inscripç^p d'ufQ

edifício, que indica o seu uso, e o tem»-

po em que foi feito ou construído.

— Sentença, divisa collocada no fron-

tispício de um discurso, de um capitulo,

de uma peça de poesia, etc.

—

Tomou pa-

ra epigraphe um verso de Homero, um
verso de Camões.
—Syn.: Epigraphe, Inscripção. A epi-

graphe é uma sentença na parte inferior

da estampa, no frontispício de um livro

para designar o seu assumpto ou seu es-

pírito ; a inscripção é o que se grava em
corpo solido para conservar a memoria
de uma cousa ou de uma pessoa.

f EPIGRAPHIA, s. /. (De epigraphe).

Sciencia das inscripções.

EPIGRAPHICO, A, adj. Que pertence á

epígraphia.

—

E^tglo epigraphico.

—Que é relativo á epigraphia.

—

Estu-

dos epigraphicos.

EPIGYNIA, s. f. (Do latim epiggnia).

Termo de Botânica. Nome que designa a

existência de uma parte em relação su-

perior com o ovário.

EGIGYNO, A, adj. (Do grego epi, sobre,

e gynè, mulher, esposa). Termo de Bo-

tânica. Que nasce sobre o ovário, ou aci-

ma d'elle.

—

Corolla, Cítames epigynos.

EPIGYNOPHORICO, adj. m. (Do latim

cpigijnophoriciii). Termo de Botânica. No-

me dado por Mirbel ao nectario quando

este se acha situado por baixo do ovário.

j EPILARYNGIANO, A, adj. (Do grego

epi, c larynge). Termo de anatomia. Que
está, que se passa acima da larynge.

—

Phenomenos epilaryngianos daphonação.

EPILATORIO. Vid. Depilatorio.

EPILEPSIA, s. f. (Do grego e/)i, sobre,

e lambanõ, tomar, atacar). Termo de Me-

dicina. Moléstia cerebral, mal caduco, ac-

cidentes, doença nervosa cujos accessos

consistem na abolição repentina dasfunc-

ções dos sentidos e do entendimento,

acompanhada de convulsões.

O doente cáe subitamente como ferido

do raio, enrola-se pelo chão, agita-se, e

fica inteiriçado. Range os dentes, morde

algumas vezes a lingua e os beiços, dei-

ta espuma pela bocca, respira com diffi-

culdade, e experimenta movimentos con-

vulsivos em todos os membros. Depois

do accesso fica summamente cansado,

desfallecido, amadorrado, e esquecido de

quanto se passou.

Os accessos são muitas vezes precedi-

dos de vertigens, e outras, antes de per-

derem os sentidos, experimentam os epi-

lépticos ura espasrao súbito, uma dòr, c

sentem uma espécie de vapor frio que,

da cabeça, da face, de um dos braços,

das mãos, ou das coxas, ganha rapida-

mente o cérebro, cujas funcções em bre-

ve se aniquilam.

Os antigos deram a esta moléstia o no-

me de epilepsia, do verbo lambanõ, tomar,

atacar, porque muitas vezes surprehen-

dc repentinamente.
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—}forbus comitialis, derivado do latim

comitia, comicios, assembléas publicas

dos romanos, que eram dissolvidas ape-

nas alguém era alacado da epilepsia, para

evitar a desgraça de que esta moléstia

era, segundo a crença d'aquellas epo-

chas, infallivel presagio.

— Moléstia sagrada, mal divino, mal
santo, porque julgavam que a epilepsia

era enviada por Deus em castigo de al-

gum crime.
— Moléstia hercúlea, porque, diziam,

Hercules fora sujeito a ella, ou porque

resiste a toda a espécie de tratamento.
—Moléstia lunática, ou moléstia dos lu-

náticos, por causa da relação que suppu-

nham existir entre as phases da lua e_os

accessos.
— Finalmente deram-lhe lambem o

nome de mal caduco, do latim cadere,

cair, porque os doentes que acommette
são lançados por terra.

Os ataques d'epilepsia, muito irregu-

lares em seu progresso e em sua repeti-

ção, duram ordinariamente de cinco a

vinte minutos; dissipam-se algumas ve-

zes passados alguns segundos, outras per-

sistem durante muitas horas.

O cérebro é a sede d'esta moléstia quan-

do é idiopathica
;
porém, causas acciden-

taes e muito variadas, particularmente

o terror, a cólera, os excessos venéreos,

a produzem frequentemente.

Apesar do grande numero de meios

therapeuticos que tem sido preconisados

para combater a epilepsia, não se pôde

quasi sempre conseguir mais do que pre-

venir os ataques, evitando tudo o que con-

correria para original-os, e combater as

causas conhecidas quando esta moléstia

éaccidental.— «Demais, quemuytos mor-

bos breves, o agudos dependem de hu-

mores crassos, e frios, como a Epilepsia,

que muytas vezes mata em qualquer pa-

roxismo, o a apoplexia, que ao mais du-

ra somente sette dias. Hippocrat. 0. Apho-
rism. te.cl. 51. E o tétano, que dura so

quatro. Hippocrat. 5. Aphor. text. 0. por-

que as partes principais não podem tol-

lerar por rauyto tempo paixoens ta,õ for-

tes, e diuturnas, como saõ estas quei-

xas, e outras deste género.» Braz Luiz de

Abreu, Portugal Medico, pag. 169.—«Mas

porque os tais humores repetidas vezes se

encontrarãoemmuytossogeitos,e com tudo

nem sempre produzem Convulsão, julgou

Sennerto, que os humores antes de rompe-
rem nesta queixa adquiriam alguma quali-

dade occulta inimiga dos nervos, semelhan-
te íiquella que costuma produzirse na Epi-
lepsia. Outros com Riverio tem, que ao
humor se commixiura alguma porçaõ de
flatos, pellos quais principalmente os ner-

vos se distendem, c contrahcm, porque
tanta dureza, tensão, e rigor, como se

acha nas partes Convulsas sò de flatos

podo nascer, e não do phlegraa pura

;

porque esta com mais razão laxa, e abran-

da os nervos, e músculos, como se vò na

Parlesia.» Ibidem, pag. 745.

EPILÉPTICO, A, adj. (Do grego epilcpti-

kos, de epilepsia, epilepsia). Termo de

Medicina. Que c da natureza da epilepsia.

— Convulsões epilépticas.

— Accidentes epilépticos.— «Das pe-

dras que se achaõ no bucho de algumas

Andorinhas tem este D. repetidas obser-

vaçocns, de varias Vertigens, que curou

applicando-as ao braço esquerdo do ver-

tiginoso; cujo remédio obra por qualida-

de occulta, e o observou por lição de

Galeno, 1. Eschrodero, 2. e Laguna, 3.

que também o reccomendaõ para os ac-

cidentes epilépticos. Observ. 7. O D.

Francisco da Fonseca Henriques curou

huma Vertigem em hum Muchacho de

dezannos; dando-lhe primeiramente hum
vomitório de pós deõuintilio; c ao des-

pois as seguintes pirolas por quatro vezes

repetidas cm dias alternados. 4.» Braz

Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag.

304. —• «O mesmo D. tem em segredo

huns pús a que chama ouitt-epilepticos,

c humas pirolas, que intituUa Hercúleas

de grande efficacia nestas queixas, como
elle mesmo assevera ; ou as Vertigens se-

jaõ sympathicas, ou idiopalhicas; ou de-

pcndaõ desta, ou daquella causa; as

quais também tem uzo prestantissimo

nos accidentes Epilépticos.» Ibidem.
— Que está sujeito a epilepsia.— Este

individuo é epiléptico.

— Figuradamente: Homem epiléptico,

fallando das paixões.

— -S. m. Um epiléptico.—Os epilépti-

cos, que são sujeitos aos ataques da epile-

psia.

f EPILEPTIFORME, ctdj. de 2 gen.

Diz-se dos symptomas de diversas molés-

tias, que se aproximam dos da epilepsia

sem depender da mesma causa.

{- EPILIMNICO, adj. m. (Do grego

cpi, sobre, e limnê, pântano). Termo de

Geologia. Diz-se dos terrenos alagadiços

superiores.

f EPILOBEACEAS, s. f. plur. Vid. Ona-

grarias.

f EPILOBIO,s. m. (Do latim epilobium;

do grego epi, sobre, e lobos, vagem). Ter-

mo de Botânica. Género de plantas da

familia das enothcraceas, composto d'her-

vas vivazes das regiões temperadas. — O
epilobio angusíifolio, o epiíobio hirsuto,

de Linneo, são considerados como dota-

dos de pro|)riedades vulnerarias.

I EPILOGAÇÃO, s. /•. (Do epilogo).

Acção do epilogar.

-j- EPILOGADO, part. pass. de Epilogar.

Recapitulado, resumido.— ^1 sua vida foi

epilogada </<; mil modos.

EPILOGADOR, A, s. Pessoa quo resume,

compendia; auctor que faz epilogo ou
epílogos.

EPILOGAR, )'. a. (\)o epilogo). Reca-

pitular, resumir, compendiar uma obra

ou escripto, coucluir fazendo epilogo.

—Censurar.— Epilogar as acções d'ovi-

trem

.

— Concluir. — Epilogar um discurso.

f EPILOGISMO, s. m. (Do grego epi,

sobre, e logismos, raciocínio). Raciocinio

que induz d'um facto sensível a um fa-

cto ncculto.

EPILOGO, s. m. (Do grego epi, sobre,

e logos, discurso). Espécie do conclusão,

de resumo de um livro, discurso ou poe-

ma, no qual succintamente se recapitula

o que se disse, para que tique mais bem
impresso na memoria.
— Termo antiquado. O que um dos

actores dizia ao povo depois da repre-

sentação d'uma peça dramática.

— Figuradamente : Resumo, compen-
dio. — É um epilogo de todas as perfei-

ções

— A caridade é o epilogo de todas as

virtudes.

EPIMANIA.s. /". (Do grego epi, augmen-

tativo, e mania, doudice). Doudice fu-

riosa.

f EPIMEDIO, s. m. (Do grego epime-

dion). Género de plantas herbáceas da

familia das burberideas.

— Herva da bicha ou herva de bes-

teiros.

f EPIMENíAS, s. Hl. plur. (Do latim

_

epimcnia). Antigo termo de mythologia.

Sacrifícios que os athenienses oíTereciam

aos deuses, em cada lua nova, pela pros-

peridade da republica.

f EPIMENO, adj. (Do latim epimenus).

Termo de Botânica. Palavra empregada
por Neckor, como synonymo d'epig>jno.

f EPIMERC, s. m. (Do grego epi, so-

bre, e meros, parte). Termo de Zoologia.

Uma das peças do thorax dos insectos

hexápodes.

f EPIMÉRIDO, A, adj. (Do grego epi,

sobre, e meros, parte). Termo de Mine-

ralogia. — Crystaes epimeridos, aquelles

que experimentam nos seus bordos um
decrescimento maior que os ângulos.

7 EPIMERISMO, s. m. [Do grego cpi-

merismos : de epi, sobre, e meros, parte).

Artificio oratório pelo qual, no meio do

discurso, para auxiliar a memoria dos

auditores, se faz uma recapitulaçáo das

partes já tratadas.

f EPIMISCHA, s. /. (Sôa o eh como k).

Termo de Botânica. Link propoz este

nome para designar a posição de certos

cogumelos parasitas.

EPÍMONA, ou EPiMONE, s. f. (Do gre-

go epi, sobre, e menciu, permanecer").

Termo de Rhetorica. Figura pela qual se

repete muitas vezes em uma composição

poética a mesma sentença ou verso.

— Repetição enérgica de palavra ou

phrase.
•;- EPINEMA, s. )/!. (Do grego rpi. so-

bre, e Kt líirt, tilamentoK Termo do Botâ-

nica. Parle superior do iilele dos esta-

mos das plantas com flores synanlhereas.

EPINICIAS, í. f. plur. {fío grego epi,



216 EPIP EPIP EPIP

sobre, o nihè, victoria). Tormo d'nntigui-

dade. Fostas qtio se celebravam em acção

de graças por uma victoria.

EPINICIO, s. m. (Do latim cpinicium;

do ^tiii^oepinikion). Termo d'antip;uidade.

Cântico, poema cm honra d'algiima vi-

ctoria.

— Hymno de triumpho que se canta-

va nas ppiíiicias.

EPINYCTIDÁS, s. f. ]ãur. (Do grcRo
cpi, sobre, e mjktos, noite). Termo de
Medicina. As epínyctidas são, segundo
Celso, pústulas innammatorins,liv:das, de-

negridas, vermelhas ou esbranquiçadas,
dolorosas, ordinariamente do tamanho do
uma fava, que se levantara de noite so-

bre a pelle, e que, segundo diz Paulo
Egino, causam então» mais dòr que du-
rante o dia. Ignora-se a que espécie de
c-xanthema os antigos deram este nome.

f EPIODONTE, s: m. (Do grego epi,

sobre, e odo>/s, odontos, dente). Termo do
Zoologia. Mamífero do género delphim
que se encontra nos mares da Sicília.

-] EPIOOLITHICO, A, adj. (De epi, so-

bre, e oolilhiko). Termo de Geologia. Diz-

se dos terrenos situados acima do calca-

reo oolithico.

Y EPIORNIS, s. m. (Do grego epi, so-

bre, e orniíi, ave, pássaro). Termo de Orni-
thologia. Ave do Madagáscar, conhecida
unicamente por seus ovos e alguns ossos
fosseis ou petrificados que se tem acha-
do, tendo cada um dos ovos uma capaci-
dade de oito litros aproximadamente.

t EPIPAGTA.s.
f. (Do latim epipactis).

Termo de Botânica. Género de plantas
herbáceas da família das orchideas.
EPIPAROXISMO, s. m. (Do grego epi,

sobre, e paroxismo). Termo de Medicina.
Paroxismo que apparece de novo ou mais
frequentemente do que se esperava.

j- EPIPASTICO, A, adj. (Do grego epi-
passein, apolvilhar). Termo de Pharma-
cia. Papel epipastico. Papel apolvilhado
com pó de cantharidas retido pela maté-
ria emplastica destinada a determinar a
vesicação, ou a entreter a suppuração dos
vesicatórios, segundo a quantidade de pó
empregado. Esta denominação tornou-se
extensiva aos papeis humedecidos com
tintura de cantharidas, ou cobertos leve-

mente com extractos destinados ao mes-
mo uso. Vid. Epispastico.

EPIPEDOMETRIA, s. f. (Do grego epi-
pcdoti, superfície, e ?«cí)-o?i, medida). Ter-
mo de Maihemalica. Medida das figuras

geométricas, que assentam na mesma
base.

EPIPETALIA, s. f. (Do latim epipetalid].

Termo de Botânica. Duodécima classe do
melhodo de.Iussicu, contendo as plantas
dicolyledoneas polypetalas epigyneas.
— Estado de uma planta cujos estaraes

se inserem sobre a coroUa.
EPIPETALO, «rf/. iDo grego epi, sobre,

c petalon, pétala i. Termo de Botânica.

Que nasce sobro a corolla.

—

Estames

epipetalos, os que se observam nas la-

biadíis.

l"
EPIPETRÃO, s. m. (Do latim epipe-

tron, i). Termo de Botânica. Plpnta mui
similhanto ao ocymostro, que, arrancada

e pendurada, se conserva verde durante
muito tempo.

EPIPHANIA, s. f. (Do grego epi, sobre,

e phainein, brilhar, apparecer). Festa da
manifestação de Jesus Christo aos gen-

tios, e particularmente da adoração dos

três reis magos, que vieram, guiados por

uma estrella, a Belhlem do Judéa, onde
nasceu o Salvador.
— Termo de Medicina. Habito exterior

do corpo.

f EPIPHÂNIÂS, s. f. plur. (Etym. de

Epiphaniai. Antigo tormo do Mylhologia.

Festas da apparicão dos deuses.

EPIPHARYNGE, s. f. iDo grego epi, so-

bre, e pharynge). Termo de Zoologia. Pe-

ça da bocca dos insectos hyraenoptoros.

EPIPHENÓMENO, s. m. (Do grego epi,

sobro, o phenomcno). Termo de Medici-

na. Symptoma que se manifesta quando

já está declarada a doença, e que é co-

mo acrescentado aos que formam o seu

caracter próprio e especifico.

[ EPIPHI, s. m. Undécimo mez copta,

que corresponde ao mez de julho.

f EPIPHLEODE, adj. de 3 gen. (Do gre-

go epi, sobre, o pldoiôdes, de casca). Ter-

mo de Botânica. Que nasce sobre a epi-

derme dos vegetaes.

"1- EPIPHLEOSS, s. f. (Do grego epi, so-

bre, e jMaiòs, casca). Termo de Historia

natural. Epiderme dos vegetaes.

— Termo de Conchyliologia. Epiderme
que cobre cortas conchas.

EPIPHLOGOSE, s. /'. (Do grego cpi, so-

bre, e phlogosis, inflammaçáoi. Termo de

Medicina. Inflammação pronunciada sem
engorgitamento.

EPIPHONÊMA, .5. m. (Do grego epi, so-

bre, e phonein, fallar). Termo de Rheto-

rica. Espécie de exclamação sentenciosa

pela qual se termina ou concluo alguma
prova, narração ou discurso.— Tantas

iras cm ânimos celestes! (Virgílio).

EPIPHORA, s. m. (Do grego, epi, so-

bre, o phoreÃn, lovan. Termo de Medici-

na. Fluxo habitual das lagrimas, com in-

flammação e ardor, que caem sobre as

faces em voz de passarem pelos pontos

lacryraaes, estando estes tapados.

— Termo de Grammatica. Repetição

pela qual uma palavra ou muitas pala-

vras entram no fim de cada um dos mem-
bros d'nm período.

EPIPHRAGMA, s.m. (Do grego epi, so-

bro, e phragma, separação). Tormo de

Botânica. Membrana delgada que se ape-

ga ao perístoma d'alguns musgos, o que
ordinariamcnlo persiste mesmo depois da

queda do operculo.

— Termo de Zoologia. Operculo tempo-

rário por meio do qual certos molluscos

fecham a sua concha, o que o distingue

do operculo propriamente dito que ó per-

manente.

f EPIPHRAGMATICO, A, adj. Que tem
o caracter do epiphragma.

f EPIPHRASE, s. f. -Do grego epi, so-

bre, c phrasBi. Termo de Litteratura. Fi-

gura do estylo pela qual se junta a uma
phrase que parece terminada, um ou mui-

tos membros para desenvolver idéas ac-

cessorias.

; EPIPHYLL.íiNTHO, A, adj. (Do gre-

go epi, sobre, phijUon, folha, o anthos,

ílori. Termo de Botânica. Diz-se das flo-

res que nascera sobro as folhas d'uma
planta.

1 EPIPHYLLIMO, A, adj. (De epiphyl-

lo'. Termo de Botânica. Dá-so este nome
aos orgivos reproduclorcs que nascem á

superlicic cias folhas.

EPIPHYLLO, A, adj. (Do grego cpi, so-

bre, e phtjllon, folhai. Termo de Botâni-

ca. Que cresce ou está inserido sobro as

folhfts das plantas, pequenas parasitas

quo crescem sobre a face superior das

folhas d'oulras plantas.

j EPIPHYLLOCARPO, adj. (Do latim

epiphijllocarpusi. Termo de liotanica. Que
dá o frueto sobre as folhas.

EPIPHYLLOSPERMAS, s. f.
plur. (Do

grego cpi, sobre, plnjllon, íolhà, e sperma,

semente, grão). Termo de Botânica. Lin-

neo deu esto nome ao feto cujas frucli-

ficações estão coUocadas sobre o dorso

das folhas.

EPIPHYSE, s. f. (Do grego epiphyses;

de epi, sobre, e physis, acção de produ-

zir). Termo d'Anatomia. Eminência óssea

que, unida ao corpo d'um osso por meio
de uma cartilagem, se converte em apo-

phys»^ pela ossificação progressiva.

f EPIPHYTIA, s. f. (Do grego epi, so-

bre, o phijton, planta, palavra feita do

mesmo modo que epizootia). Termo de

Botânica. Dá-se este nome ás alterações

mórbidas que atacam uma grande quan-
tidade do plantas da mesma espécie ao

mesmo tempo. A doença ou mal das ba-

tatas, o oidium, a cáría do trigo (vul-

garmente murrão), são verdadeiras epi-

phytias.

-;- EPIPHYTICO, A, adj. Termo do Botâ-

nica. <Jue pertence aos opíphylos.

—

Doen-
ças epiphyticas, as que são produzidas

sobre as plantas, quor seja pelos epiphy-

tos, quer por parasitas vegetaes.

EPIPHYTISMO, s. í/í . (De epiphyto, com
o suffixo «ismo»). Producção d'epiphy-

tos.—Muitas doenças dos trigos, conheci-

das desde remota data, olTerecem o caso

do epiphytismo.

EPIPHYTO, A, adj. (Do grego epi, so-

bre, e pltijlon, planta). Termo de Botâ-

nica. Quo cresce sobro outras plantas.

— &'. m. Planta que cresce sobre ou-

tras plantas, mas sem quo tire delias a

sua nutrição; o quo a distingue dos ve-

getaes parasitas.

—Em outro sentido.

—

Moléstias epi-



EPIP EPIP EPIS 217

phyticas. Diz-so das quo grassam por

epiphytia. Estas affecções, importantes

debaixo do ponto de vista scientitico,

não menos importantes se teem tornado

sob o ponto de vista prático, em razão

do terem sido atacadas por ellas muitas

substancias alimenticias.

EPIPLEROSE, ou EPIPLEROSIS, s. f.

(Do grego epi, partícula augmentativa, e

piplerosis, repleção). Termo de Medici-

na. Repleção excessiva ou distensão dos

vasos do corpo por uma muito grande
quantidade de humores.
EPIPLOCELE, s. f. (Do grego epiploon,

e kélé, hérnia). Termo de Cirurgia. Hér-
nia causada pela caída do epiploon no
escroto.

f EPIPLO-ENTEROCELE, s. f. (Do gre-

go epiploon, e enterocele). Termo de Ci-

rurgia. Hérnia do epiploon e do intesti-

no ao mesmo tempo.
EPIPLOICO, A, aâj. (Do latim epiploi-

nts). Termo d'Anatomia. Que pertence

ao epiploon.— Appendices epiploicos, es-

peciede pequenos epiploons formados pelo

peritoneo, e cuja disposição é análoga á

dos epiploons.

— Cavidade epiploica.
— Veia, artéria epiploica.

t EPÍPLO-ISCHIOCELE, s. m. (O eh

como k; de epiploon, e ischiocele) . Termo
de Cirurgia. Hérnia do epiploon, pela

chanfradura isehiatica.

EPIPLOITE, ou EPIPLOITIS, s.
f. (De

epiplõon, e a final ite ou itis). Termo de
Medicina. Inflamraação do epiploon. Es-

pécie de peritonito parcial, cujos caracte-

res são diflicies de determinar.

f EPIPLO-MEROCELE, s. f. (De epi-

ploon, e merocele). Termo de Cirurgia.

Hérnia crural formada pelo epiploon.

f EPIPLOMPHALE, s. /'. (De epiploon,

e omphalos, embigo). Termo de Cirur-

gia. Hérnia umbilical causada pela saída

do epiploon.

f EPIPLONPHRAXIS, s. f. (O x sôa

como ks ; de epiploon, e emphrassò, eu
obstruo). Termo do Cirurgia. Induração
do epiploon.

EPIPLOON, s. m. (Do grego epi, sobre,

e plein, ílucluar). Termo d'Anatomia.
Membrana gordurosa^que cobre os intes-

tinos anteriormente.

O epiploon ó cheio de muitos vasos

o de uma larga expansão que se prolon-
ga sobro as circumvoluçôes do intestino

delgado.

O epiploon em três porções considera-
das como outros tantos epiploons parti-

culares, e em três appendices principaes.
Estes três epiploons são:
— l.'' O pequeno ou fiastro-hepatico,

que se estende, como seu nomo o indi-

ca, do lado direito da cárdia até á extre-

midade correspondente da scisura do fí-

gado.

— 2." O grande epiploon, ou gaslro-

colico, o qual so denomina mais parlicu-

voL. ni. —.28.

larmente epiploon, que se estende da

curvatura do estômago até ao cólon, c

que fluctua sobro os intestinos delgados.

— 3.° O epiploon gastro-splenico, que

se estende desie as bordas da scisura do

baço até á face posterior do estômago.
— O nome de epiploon-coiico, ou ap-

pendice eólico do epiploon, foi dado a

um prolongamento quo se estende ao

longo do cólon ascendente.

O epiploon presta-se á ampliação das

vísceras abdominaes que sustenta; man-
tém na sua posição as partes a que se

prende e as numerosas ramificações vas-

culares. .Tu!gou-se também que servia de

evitar que os intestinos fossem, em cer-

tos casos, amolgados, e de lhes conser-

var o calor necessário á integridade das

suas funcções.

Os epiploons difiorem dos mesenterios

em não ligarem órgãos fluctuantes a um
ponto fixo das paredes neutraes, como o

fazem ao contrario os mesenterios.

f EPIPLOSARCOMPHALE, s. m. (Do

epiploon, sarx, carne, c omphalos, em-
bigo). Termo de Cirurgia. Tumor no em-

bigo formado pelo epiploon e por uma
excrescência carnosa.

f EPIPLOSCHEOCELE, s. f. (O eh tem
som de k; de epiploon, oskheon, escro-

to, e kelê, tumor). Hérnia do epiploon,

que desce até ao escroto.

EPIPODIO, s. m. (Do grego epi, sobre,

o podos, pé). Termo do Botânica. Dá-se

este nome ao órgão chamado disco,

quando é formado de muitos tubérculos

que nascem sobre o supporte do ovário.

Esta variedade de disco observa-se par-

ticularmente na farailia das cruciferas.

f EPIPOLASE, ou EPIPOLASIS, s.
f.

(Do grego epipolazein, sobrenadar). Ter-

mo de Medicina. Synonymo d'acç.ão de

sobrenadar, de fluctuação, de tensão, de

redundância de tecidos, ou ainda de ple-

thora, do repleção extrema.
— Antigo termo de Chimica. Acção

pela qual, sob a influencia do calor, ou
d'outra qualquer cousa, uma substancia

se separa d'um liquido, d'um humor,
sobe á sua superficie, sobrenadando ahi

sem se volatilisar, pelo menos immediata-
mente; o quo distingue esto phenomono
da volatilisação.

A força supposta pela qual as substan-

cias se separavam das outras, o se trans-

portavam assim do centro para a super-

fície, ora a força epipolica.

f EPIPOLICO, A, adj. Que concerne

á epipolaso.

— Força epipolica, nome dado por

alguns chimicos, physicos, e physiolo-

gistas, á acção pela qual, na econo-

mia, uma substancia se separa da inti-

midade de ura tecido ou d'um humor
{uo interior dos quaes não tinha sido

perceptivell, para subir ao exterior e

conservar-so ahi, ou ser expellido. Não
ha n"isto uma força particular; os actos

que se pretende explicar por esta hypo-
Ihese são, uns phonomenos physicos da
endosmose, outros, actos de desassimi-

lação ; ou finalmente se ligam ás leis

de secreção e de excreção.

f EPIPOLISMO, s. MJ. Manifestação,

em um corpo, da força epipolica.

EPIPTERADO, A, adj. (Do grego epi,

sobre, e pteron, aza). Termo de Botâni-

ca. Diz-so do fructo ou grão quando é

provido de uma aza no seu ápice.

EPIQUEIA. Vid. Epicheia.

f EPIRRHÊA, s. f. (Do grego epi, so-

bre, e rhein, correr). Termo de Medicina.

Affluxo dos humores.
EPIRRHIZO, A, adj. (Do grego epi,

sobre, o rhiza, raiz% Termo de Botânica.

Diz-so das plantas parasitas quo se des-

envolvem sobre as raizes dos vegetaes

vivos, á custa dos quaes so nutrem.
EPIROTA, s. de 2 gen. Natural do

Epiro, hoje chamado Albânia.

j- EPISCHESE s. f. (O eh tem som de

k; do grego epi, o skhein, suspender).

Termo de Medicina. Suppressáo d'uma
evacuaçSo natural, como, por exemplo, a

do menstruo.

EPISCOPADO, s. m. (Do latim episco-

patus). Dignidade de bispo.

—Tempo durante o qual um bispo

occupa uma sede episcopal.

— Ordem sagrada que dá o poder de

confirmar neophytos, ordenar os minis-

tros, governar as igrejas, e administrar

certos sacramentos que os outros minis-

tros não podem administrar validamente.
— Corporação dos bispos.

—

O episcopa-

do portugiiez.

EPISCÒPAES, s. m. plur. Dá-se este

nome aos protestantes d'Inglaterra, em
razão de conservarem a jerarchia eccle-

siaslica tal qual era na igreja romana,
quando d'ella se apartaram.

Os episcopaes mantiveram os bispos e

arcebispos, o são oppostos aos presbyte-

rianos, que só admittiam presbyteros ou
ministros do Evangelho.

EPISCOPAL, adj^. de 2 gen. (Do latim

episcopalis, de episcopu^, bispo\ Que
pertence ao bispo.

—

Dignidade, sede e^is-

copal.
— Ordem, jurisdicção episcopal.

— Palácio episcopal. — Cidade epis-

copal. — "Saindo do seu ninho d'aguia,

construído no promontório do Estreito,

os invasores internavam-se no coraçáo

da província. Depois de haverem trans-

posto as montanhas que se alteiam des-

de as ribas septemlrionaes do Belon até

Lasligi, onde as serranias se enlaçam

com "as alturas de Nescania. tinham-se

assonhoreiado sem resistência da cidade

episcopal d"Asido, e, descendo d"alli para

os vallos que serpeiam do Gades a Se-

goncia, haviam assentado as tendas do

Islam nas margens do Chryssus. x A. Her-

culano, Eurico, cap. 9.

— Funcções. adornos episcopaes.
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— Termo d'Anatomia. Válvulas epis-

copaes, as que terminam as aurículas do

coraçáo, assim chamadas pela siniilhan-

ça que teem com uma mitra de bispo.

Também se lhes dá o nome de válvulas

7nitraes e triciispidas.

EPISCOPATO. Vid. Episcopado.

-j- EPISCYRO, s. m. Termo d'antigui-

dade. Espécie de jogo da bola, ou da

pelia, usado pelos grejjos.

f EPISEMA, ou EPISEMON, s. w. (Do

grego episemon, signal, caractere Nome
dos três caracteres estranhos ao alpha-

beto (os caracteres para 6 ou sigma-tau,

para 90 ou coppa, e para 900 ou sampil,

de que os gregos se serviam na sua nu-
meração escripta, e particularmente af-

fectada ao symbolo do numero seis (o

sigma-tau fn.

\- EPISEMASIA, s. f. (Do grego epi, so-

bre, Gscmasia, manifestação). Termo de
Medicina. A invasão de uma doença, o

primeiro momento em que ella se mani-
festa, se faz notar.

EPISEPALO, A, adj. (Do latim epise-

palus\. Termo de Botânica.

7 EPISIOCELE, s. f. (Do grego episeion,

púbis, e /.('/<•, hérnia). Termo de Cirur-

gia. Prolapso da vagina.

f EPISIORRHAPHIA, s. f. (Uo grego
episeion, púbis, e rhaphê, sutura). Termo
de Cirurgia. Sutura das paredes vaginaes

ou dos grandes lábios da vulva, opera-

ção destinada a combater o prolapso do
útero ou da vagina quando os pessarios

não podem prestar o effeito desejado.
-j- EPISODIADO, part. pass. de Episo-

diar. Ornado de episódios.

EPISODIADOR, A, s. (De episodio, com
o suflixo «dôr»). Pessoa que faz episódios.

EPISODIAR, r. a. (De episodio). Or-

nar, ampliar com episódios.

—Inserir em forma de episodio.

EPISODICAMENTE, adv. (De episodio,

com o suffixo «mente). De um modo epi-

sódico.—/íUerromper episodicamente um
discurso, uma narração

EPISÓDICO, A, adj. (De episodio). Que
pertence ao episodio, que não é essencial

á acção principal.— Acção episódica. ^—

•

Personagens episódicos.—Poema episódico. Aquelle que se

forma de muitos cantos independentes
uns dos outros.

EPISODIO, í. m. (Do grego episodos,

acção de intervir, formado de epis, sobre,
eis, em, e odos, caminho). Acção inci-

dente ligada á acção principal n'um poe-
ma, em um romance, em um quadro.

—

«Os episódios, com grande arte, como-
nascidos do assumpto principal, e, em
nenhum modo insípidos, ou triviaes

;

floridas, e (segundo o caso o pedir) terrí-

veis, as descripções poéticas; a phrase
sempre-cheia, elevada, e culta ; valente o
stylo, o terso; bem-guardado ás pessoas,
e aos lugares, o decoro ; e (o que bem
assinaladamente compótoconsiderar) eru-

dição vastíssima, e recôndita, não colhi-

da em óbvios florilégios, antes bebida

em meditada, variissima leitura.» Franc.

Man. do Nascimento, Martyres, nota ao

liv. 10.

—O episodio não deve ser absoluta-

mente necessário á acção principal; mas
é defeituoso se não tiver com elle sufli-

ciente relação ; se é baixo e rasteiro quan-
do ella é nobre e grave, se é cómico ou
ridículo quando ella é seria, etc.

—Incidente, facto natural que se liga

ao conjunto de acontecimentos importan-

tes.—Um episodio da revolução.

—Figuradamente : Qualquer cousa fo-

ra do assumpto principal.

—Termo de Musica. Parte da fuga que
também se chama ás vezes divertimento.

Dá-se ordinariamente este nome aos mo-
tivos accessorios que fazem parte d'uma
composição musical, sem todavia serem
absolutamente necessários.

EPISPADIAS, s. m. (Do grego epi, so-

bre, e spaô, eu tiro). Termo de Cirurgia.

Vicio de conformação das partes genitaes

do homem, caracterisado pela situação

anormal da abertura do canal da ure-

thra, que eslá collocada sobre a parte

superior ou dorsal do membro viril, mais

ou menos próxima da arcada do púbis.

f EPISPADO, s. m. Termo de Medicina.

O que é alTectado do epispadias.
-;- EPISPASE, s. f. (Do gregoejn, sobre,

e s))aô, eu tiro). Termo de Medicina. Eru-

pção local que provem da iiilluencia de

um tratamento, indicando uma modifi-
cação geral da economia.

f EPiSPASMO, s. m. (Do grego epi,

sobre, espasmo, tracção). Termo de Me-
dicina. Inspiração exigindo violentos es-

forços na asihma.
EPISPASTICO, A, adj. (Do grego ejjis-

pastikos : de epi, sobre, e span, puxar,
attrahir). Termo de Pharmacia. Substan-
cia ou medicamentos que, applicados so-

bre a pelle, ahi determinam a dôr, ca-
lor e uma vermelhidão mais ou menos
viva, em fim todos os phenomenos d'uma
irritação seguida das elevaçãos da epider-

me por uma accumulação de serosidade.—A mostarda, as cantharidas são epis-

pasticas.—Pomadas epispasticas. Estes medi-
camentos são destinados ao curativo dos

vesicatórios, e devem ser mais ou menos
activos, segundo a idade e o grau do ir-

ritabilidade dos indivíduos. Distinguem-se

três espicies : a pomada epispatica forte

ou verde, a ;5omada epispastica media on
amarella, e a pomada epispastica bran-

da ou branca.
— S. m. Um epispastico enérgico.

—Termo de Zoologia. Nome de uma
família de insectos coleopteros (os vcsi-

cantes).

EPISPERMA, s. m. (Do grego epi, so-

bre, e sper)na, grão, semente). Termo de
Botânica. Tegumento exterior do grão,

a que vulgarmente se dá o nome de pel-

le. Compõe-se de duas membranas : a
testa, e o tegmen ; a primeira, mais ex-

terior, é dura e coriacea, a segunda é

ténue e delicada.

-j-EPISPERMATICO, A, adj. (Do latim

epispermaticus). Termo de Botânica. Que
tem relação com o episperma.

—

Kmbryão
epispermatico, o que é imraediatamente

coberto pelo episperma ou tegumento pró-

prio do grão, como se pôde observar no
feijão.

EPISPHERIA, s. f. (Do grego epi. so-

bre, e sphaira, esphera). Nome dados pe-
los physiologicos ás circumvoluções e si-

nuosidades da substancia exterior do cé-

rebro.

f EPISPORANCIO, s. m. (Do latim epis-

porangius). Benhardi deu este nome ás

induvias dos fetos.

EPISTAÇÃO, s. f. Termo de Pharma-
cia. Acção de epistar. Operação pela qual

se destroe a cohesão dos corpos molles

contundindo-os em um almofariz. Aepis-
tação ditíere da pulverísação e da tritu-

ração pelo estado pastoso da substancia

sobre a qual se opera; e também pelo

movimento particular que se imprime ao

pilão ou mão do gral ou almofariz, mo-
vimento que deve ser em sentido obliquo

e escorregando do centro para a circum-

ferencia, evice-versa. Vid. Pulverisação,

e Trituração.

-j-EPISTAMINADO, A, or//. Termo de
Botânica. Diz-se dos estames que nascem
sobre o pistillo.

EPISTAMINAL, adj. de ? gen. (Do la-

úmepistaminalis). Termo deBotanica. Que
se desenvolve sobre os estames .— Glân-
dulas epistaminaes.

-J-EPISTAMINIA, s. f. (Do grego epi,

sobre, e stamen, estames Termo de Botâ-

nica. Estado das plantas cujos estames

são implantados sobre o pistillo.

— Nome pelo qual Jussieu designa

actualmente a quinta classe do seu metho-
do que comprehende as plantas dicoty-

ledoneas apetalas de estames epigyneos.

f EPISTAPHYLINOS, s. m. plur. (Do
grego epi, sobre, e staphylê, amygdalas,
campainhas da garganta). Termo de ana-

tomia. Da-se este nome aos dous múscu-
los das amvgdalas.

EPISTASIS, s. f. (Do grego epistasis;

de epi, sobre, e staõ, estar parado). Ter-

mo de Medicina. Substancia que nada ou
tluctua sobre a ourina. É o opposto de
hypostasis ou sedimento.

—Para os auctores hippocraticos, com
uma outra etymologia (epistêmi, reter,

suspender), suppressão, retenção das cou-

sas a excretar.

EPISTATES, s. m. (Do grego cpistates,

prefeito, governador). Termo d'antigui-

dade grega. O prytano a quem tocava o

dia de governar ; chefe do senado de

Athonas.

EPISTAXIS, s. f. {Ox sôacomo ks; do
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grego epi, sobre, e stazein, correr gotta

a gotta, pingar). Termo de medicina.

Corrimento de sangue pelas narinas, he-

morrliagia nasal, qualquer que seja a

causa que a produza.

. Ha duas espécies d'epistaxis: uma por

effeito de ruptura d'alguns dos vasos da

membrana pituitária; outra por simples

exhalação.

iVlgumas vezes são úteis as epistaxis

e náo devem supprimir-se; mas sendo

atooicas, sem caracter critico e muito
abundantes, é necessário, para comba-
tel-as, coUocar o doente em logar fresco

e com a cabeça elevada ; applicar sobre

a testa e fontes compressas embebidas

em agua fria, oxycrato (agua acidulada

com vinagre), ou ether; ou melhor ain-

da, levantar verticalmente, durante dous

a cinco minutos, o braço corresponden-

te ao lado por onde tem logar o corri-

mento ou hemorrhagia, conservando ao

mesmo tempo tapadas as narinas. Ha ca-

sos em que estes meios são insuflicien-

tes, sendo por isso necessário recorrer a

outros meios, taes como a uma injecção

de uma solução de per-chlorureto de fer-

ro, etc, conservando sempre o calor das

mãos e dos pés por meio de banhos quen-
tes ou de sinapismos.

EPISTEMONARCHA, s. m. (Do grego
epistemon, sábio, e arché, auctoridade).

Termo de liturgia grega. Da-se este no-

me ao que tem a seu cargo a inspecção

de vigiar sobre a doutrina.

—Dignidade da igreja grega.

f EPISTERNAL, adj. de á gen. (De

epistevnum). Termo d'entomologia. Diz-

se das apopbyses que se firmam no in-

terior do corselele do insecto, e se dirigem

obliquamente para cima e para a parte

exterior.

—-S. in. Peça do steroum das tartaru-

gas.

f EPISTERNUM, s. m. (Do grego epi,

sobre, e sternum}. Termo de Zoologia.

Peça do thorax dos insectos hexápodes.
EPISTOLA, s. f. (Dolalime/jtsíoía; do

grego epos, palavra, e slellò, eu envio).

Carta missiva dos auctores antigos e dos

Apóstolos.—Epistolas de Cícero, de S.

Paulo, ele.

—Discurso em verso dirigido a alguém.
—Epistolas moraes, satyricas, amorosas.

— Lição tirada da sagrada escriptura,

das epistolas dos Apóstolos, que se lè na
missa antes do evangelho.—Clérigo de epistola. Dá-se este no-
me ao subdiacono que canta a epistola

na missa cantada.

—O lado, a parte da epistola. A ban-
da direita do altar entratido-se pela igreja.

—Epistola, di-dicatoria de livro.

—Sviv.: Epistola, Carta. Estesdous ter-

mos dilferein só pelas diversas ap[)lica-

ções que d'eUes se fazem. Por epistolas

entende-se as cartas escriptas em linguas

mortas, que os antigos escreveram ; e da-

se geralmente o nome de cabias ás que
se escrevem principalmente em prosa,

no commercio ou trato de vida, e ás

que foram escriptas por auctores moder-
nos ou nas linguas vulgares, e d'aqui vem
dizer-se : as carias de Vieira, ou de Santa
There/.a, etc.

EPISTOLAR, adj. de 2 gen. (Do latim

epislolaris) . Que pertence á epistola
;
que

é concernente ao modo d'escrever as car-

tas.

—

Género epistolar.
—Estylo epistolar. O de cartas, que

convém ás cartas missivas.
—Género epistolar. Divisão dos trata-

dos de litteratura na qual se comprehen-
de particularmente as cartas familiares;

regras sobre o modo de escrever as cartas.

— -S. m. Auctor que tem ultimado este

género.

—

Foi um dos epistolares Jíia is

notáveis.

—Termo de Paleographia. Papel epis-

tolar, papel augusto ou real, do que os

antigos se serviam para escrever as car-

tas.

EPISTOLARIO, s. w. Livro em que se

acham compiladas varias cartas ou epis-

tolas de algum auctor, escriptas a dille-

rentes pessoas.

— Livro de canto-chão que contem as

epistolas que se cantam nas igrejas.

EPISTOLEIRO, adj. (De epistola, com
o suffixo «eiro«). Livro epistoleiro, o

livro de canto-chão que contem as episto-

las da missa.—S. in. O clérigo que tem obrigarão,

em algumas igrejas, de cantar a epistola

nas missas solemnes.

EPISTOLICO, A, adj. (De epistola). Que
diz respeito a epistolas.

—

Auctores epis-

tolioos.

-;- EPISTOLOGRAPHIA, s. f. (Etym. de
epistolographoi. Escripturação das car-

tas, a arte de as escrever.

—Termo de antiguidade. Systema de

escripta vulgar entre os antigos egypcios.

Ensinava-se primeiramente ao neophyto
a epistolographia ou a forma e o valor

dos caracteres ordinários.

f EPISTOLOGRAPHICO, A, adj. Que
concerne á epistolographia. Diz-se da es-

pécie de escripta egypciaca que é mui-
tas vezes denominada demolica, ou en-

chorica.

EPISTOLOGRAPHO, s. m. (Do latira

epistola, e do grego graphein, escrever i.

Auctor de epistolas. O que escreve cartas.

—.Vuctor antigo do que se conservam
ainda collecções de cartas.

—Nomo do secretario dos reis Lagides,

que fxerciam simultaneamente o cargo

de chefe supremo dos estabelecimentos

lilterarios de Alexandria, e ministro dos

cultos em todo o Egypto. Era sempre
grego de nascimento.

f EPISTOMA, s. m. i^Do grego e/)i, so-

bre, o stoma, bocca). Termo de historia

natural. Synonymo de o}>erculo.

-[ EPISTOMÍO, s. m. ^Do grego epi,

sobre, e stoma, orifício, bocca). Termo de
hydraulica. Instrumento por meio do qual

se pôde fechar e tornar a abrir, á vonta-

de, o orifício de um vaso : tal é o em-
bolo de uma bomba, etc.

EPISTROPHE, s. f. (Do grego epi, em
volta, e slrephô, eu giro, volto). Termo
de Grammatica. Figura de acção, cha-

mada também complexão e repetição de
uma palavra no fim dos membros d'uma
phrase.

f EPISTROPHED, s. rn. (Do latim epis-

tropheus). Termo de Anatomia. Nome da-

do á segunda vértebra do pescoço, por

causa da apophyse odontoide, sobre que
gira a primeira vértebra.

EPISTYLIO, s. m. (Do grego, epi, so-

bre, e stylús, columna). Termo de archi-

tectura. Nome que os architectos greco-

romanos davam a uma architrave ou
viga coUocada horisontalmente sobre os

capiteis de uma columna, e estendendo-

se de uma a outra, de maneira a formar

um leito continuo sobre o qual assenta-

va a construcção que coroava ou rema-

tava o edifício.

EPISYLLOGISMO, s. m. (Do grego epi,

sobre, e syllogismo). Termo de Lógica.

Raciocínio que, fazendo parte de uma
serie polysyllogistica, toma, por uma das

suas premissas, a conclusão de um racio-

cínio precedente, chamado prosyllogismo.

f EPISYNALEPHA, s. f. (Do grego

epi, sobre, esynalepha, outra synalepha).

Termo de Grammatica. Espécie de con-

tracção, consistindo na elisão de uma
vogal no interior de uma palavra : imigo,

por inimigo.

\ EPISYNTHETICO, adj. i^Do grego epi,

sobre, e synthetis, composição). Que per-

tence ao episynthetismo.
— S. m. plur. Os episjrntheticos. Nome

de uma seita medica que teve por chefe

Leonidas, cujos seguidores pretendiam

conciliar os princípios dos methodistas

com os dos empíricos e dos dogmáti-

cos.

EPITAPHIO.s. Hl. (,Do grego epitaphios;

de epi, sobre, e taphê, sepultura). Ins-

cripção sobre um tumulo, sobre uma la-

pida ou lamina do sepulchro onde jaz o

corpo de algum defunto. — Epitaphio

curto, satyrico, philosophico, instructivo.

—Breve elogio de um morto.

—

Gravar

um epitaphio.

— Termo dantiguidade. Versos que se

cantavam em honra dos mortos, no dia

do seu funeral, e que se repetiam todos

os annos na mesma época.

— O epitaphio è a ultima vaidade do'

homem.—Um bom livro c o uuico epitaphio

imie^tnictivel.

EPITASIS, s. f. vDo grego <7)í. sobre,

o fdsis, extensão». Termo de rhythmica

antiga. Apoio da voz sobre a syllaba

acceniuada, como na sjliaba tt: em
avena.
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— Termo de musica antiga. Passagem

do grave para o agudo.
— Termo de critica litteraria. Parte

do poema dramático, que, seguindo-se á

protase ou exposição, contém os inciden-

tes essenciaes e o nó ou enredo da peça.

—Termo de Medicina. Hippocrates em-

prega a palavra prolae para indicar o

principio do paroxismo de uma febre.

epíteto. Vid, Epitheto.— «Assim que

não digo, que faltem nas carias epítetos

necessários, mas que se escusem os so-

bejos; nem se andem grangeando as pa-

lavras para fazerem assento em o cabo

da sentença, que será hir contra a bre-

vidade, sem enfeyto, ou afeyção.» Fran-

cisco Rodrigues Lobo, Corte na Aldêa,

Dial. 3.

EPITHALAMICO, A, adj. (De epitha-

lamiol. Feito por occasião do algumas

núpcias ou bodas.

—

Canto epitlialamico.

EPITHALAMIO, s. m. (Do grego epi,

sobre, e (/miamos, leito nupcial i. Pequeno
poema para celebrar um casamento, umas
núpcias

;
género que nos vem da anti-

guidade em que elle era muito usado.

—

O epithalamio de Thelis e de Pelêo, por

Catullio.

— Diz-se de gravuras allegoricas, com-
postas por desenhistas hoUandezes, para

acompanhar versos sobre a celebração

d'um casamento.

f EPITHELIAL, adj. de 2 gen. (De

epithelio, com o sufiixo «ai»). Termo
d'Anatomia. Que pertence ao epithelio.

— Termo do Cirurgia. Tumor epithe-

lial, o qufl é formado essencialmente dos

elementos do epithelio, c que, extirpado,

está sugeito a reincidir.

EPITHELIO, s. m. (Do grego epi, sobre,

ethelc. mamelãoL Termo d'.4natomia. No-
me da epiderme delgada que cobre as

membranas mucosas.

f EPITHELIOMA, s. m. Termo d'Ana-

tomia. Synonjmo de tumor epidérmico

ou epithplial.

EPITHEMA, s. m. (Do grego epithèma;

de epi, sobre, e thema, acção de pôr,

pousar, coUocar). Termo de Pharmacia.
Medicamento tópico que não participa da

natureza do unguento nem do emplasto.

Distinguem-se três espécies de epithe-

mas: liquido, sècco e brando; os dous
primeiros conservam o nome genérico

d'epithema, e quando são quentes cons-

tituem as fomentações; o ultimo chama-
se cataplasma.

Os epithemas liquides são de ordina-

,rio compostos de substancias aromáticas

excitantes, e destinados então a serem
applicados sobro o coração ou sobre o
epigastrio, a fim de reanimar a vida quan-
do está próxima a extinguir-se.

— Figuradamente: Conforto, allivio.

—Epithèma do coração.

EPITHETICO, A, adj. Cheio, carregado

de epithetos. — Est^ilo epithetico.

1 EPITHETISMO, s. m. (.De epitheto,

com o suffixo «ismo»). Termo de Rheto-

rica. Figura de elocução que consiste em
modificar a expressão de uma idéa prin-

cipal pela de uma idèa accessoria.

EPITHETO, s. m. (Do grego epilhelos,

accessorio, adjuncto). Palavra qualifica-

tiva, que se une ao nome para determi-

nar a sua significação, ou por ornato.

Dizem que desta terra, co'as possantes

Ondas o mar entrando dividio

A nobre iUia Samatra, que ji d'ante3

Juntas ambas a gente antigua vio ;

Chcrsoneso foi dita, e das prestantes

Vèris d'ouro, que a terra proJuzio,

Áurea por epitheto lhe ajuntaram

;

Alguns quo fosse Opliir imaginaram.

CAM., Lus., cant. 10, est. 12'i.

— «Fructuosissimos são os Epithetos,

(por outro nome Adjunclos,) entodas as

Sciencias, e Aries, especialmente na Poé-

tica, e Oratória; porque com osles não
só se exornaõ as oraçoios, períodos, e

clausulas, dando formosura, e ornato à

narração, mas lambem se expõem as pro-

priedades, circustancias, e naturezas das

couzas para mayor comprehenção doque
se tracta. Ouçamos ao Famoso Escarlati-

no : 3. Epilhelum est, quod proprietates

iignificat, interiora exponit; quod etiam

unit, dividit, separai, incorporai, declarai,

et implet dictionem, et periodu momnem .n

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag.

454.— «Para ir conforme como epitheto

por que el-rei o designava, Gonçalo Lou-

renço abaixou duas ou três vezes a ca-

beça em signal de acquiescencia e enco-

lheu os hombros, como quem ignorava

que pilula se poderia ministrar aos mer-
cadores da Rua-nova, da Magdalena e de

Sancta Justa, para lhes acalmar o sangue

acercada liberdade commercial.» A.Her-
culano, Monge de Cister, cap. 15.

— Epithetos caracteristicos, os que
caracterisam immediatamente um obje-

cto, uma situação.

— Epithetos ociosos, os que nada si-

gnificam, ou quasi nada.

— Epithetos contradictorios. os que
dizem o contrario do que o auctor deve-

ria dizer.

— Também se dá o nome de epithe-

tos, nos diccionarios poéticos, aos adje-

ctivos que podem ser dados como epi-

thetos a um substantivo, e que reuni-

dos sob um mesmo ponto de vista, auxi-

liam o alumno a fazer versos latinos.

— Qualificação, quasi sempre tomada

em sentido desfavorável. — O epitheto <•

um pouco forte.

EPITHYMO, s. m. (Do grego epi, sobre,

e íliymos, alecriml. Flor, e herva medi-

cinal. Espécie de cuscuta menor {epithg-

mum).

I EPITICHISMO, s. m. (Do grego epi-

teihhismos, coustrucção sobre; de epi,

sobre, o eikhos, muralha, muro). Termo

d'antiguidade. Construcção mais recente

feita sobro antigas subslrucções.

EPITIMA. Vid. Epithèma!
EPITIMIO, s. m. Reprehensão, coa-

demnaçãoinfamatoria.= Pouco usado.

EPITOGA, s. /. (Do latim epitogium;

do grego epi, sobre, e toga, toga). Espé-

cie de capa que os Romanos traziam

sobre a toga.

EPITOMADÔR, A, s. iDo latim fictício

epitotnaioroit, indicado pelo verbo epito-

mare, epitomar, abreviarj. O que com-
põe o ojiitome.

EPITOMAR, V. a. ,De epitome . Epi-

logar, abreviar, resumir, reduzir a epi-

tome.
— Resumir uma lição, encurtal-a, cor-

tando parte do texto de que ella faz parte.

— Compendiar. Vid. esta palavra.

EPITOME, s. m. (Do grego epi, sobre, e

tome, corte, reducção). Compendio, re-

sumo d'historia, doutrina, etc.

EPITRITO, adj. (Do grego epitritos; de
epi, terceiro, terço). Na aríthmetica an-
tiga, numero epitrito era aquelle que se

compõe de um numero o mais a terça

parted'este.4 < epitrito relativamente a3.
— S. m. Termo de prosódia. Pé de

verso grego ou latino composto de qua-
tro syllabas, sendo três longas e uma
breve.

— Termo de musica antiga, ou antes

d'antiga rhythmica. Rhythmo correspon-

dente ao pé métrico que toma o mesmo
nome.
EPITROCHASMO, s. m. (O c7i sôa como

k ; do grego epilrohkasmos, velocidade,

á maneira de rodai. Termo de rhelorica.

Figura, pela qual se fazem muitas per-

guntas seguidas e precipitadamente com
o fim de confundir as pessoas a quem
são feitas.

EPITROCHLEÂ, s. f. (Pronuncia-se o
eh como k; de epi, sobre, e trochlea).

Termo de anatomia. Eminência situada

na parte interna da extremidade cubital

do humerus, acima da trochlea. Vid. Tro-
chlea.

EPITROPE, s. f. (Do grego epitropé,

concessão;. Figura de rhelorica, pela qual
concedemos o que poderíamos negar, afim
de obter o que desejamos.

EPITROPO, s. m. (Do grego epitropos,

guardião, vigilantCL Nome pessoal d'of-

ficio, na Turquia, entre os christãos gre-

gos.

f EPIZOARIO, s.m. (Do grego epi, so-

bre, e zõarion, diminuitivo de zõon, ani-
mali. .Animal que vive em parasita á su-
perficie do corpo d'outros animaes, por
exemplo, a pulga; ou que se introduz
bebaixo da epiderme, como o acarus da
sarna.

7 EPIZOICO, A, adj. .Do grego epi, so-

bre, e zòon, animalj. Termo de geologia.

Diz-se de terrenos superiores áquellesque

contêm despojos do corpos organísados.

EPIZOOTIA,s. f. (Do grego e^)!, sobre.
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e zôon, animal). Doença que ataca mui-

tos animaes ao mesme tempo.
—Sy\.: Epizootia, £nrootia. Entre es-

tas duas palavras ba a mesma dillerença

que entre epidemia, e endemia.

A epizootia é uma doença que accom-

mette grande numero d'animaes ao mes-

mo tempo; a enzoolia é \im& doença que

reina habitualmente sobre os animaes

n'um districto, n'uma pequena região.

ÉPOCA, ou EPOCHA, s. f. (Do grego

epokhê, de epokhein, reter, fazer parar).

Ponto determinado na historia ; momen-
to em que se passou algum facto notá-

vel.

—

O nascimento de Jesus Christo c a

epocha em que começa a era christã.

— Diz-se também d'acontecimentos ex-

traordinários escolhidos na historia para

estabelecer divisões n'ella, e de cada es-

paço de tempo que medeia entre dous
d'esles acontecimentos. — «Os costumes

geraes do nosso paiz durante os dous pri-

meiros séculos da monarchia exprimem
cm relação ao direito privado, o resulta-

do d'esses grandes successos, d'essas lu-

etas e conquistas, d'essa acção e reacção

das diversas raças ; mas nenhum dos mo-
numentos, directos ou indirectos do di-

reito consuetudinário d'aquella epocha
nos subministra tantas e tão variadas es-

pécies como os chamados costumes dos

concelhos.» Alexandre Herculano, Portu-

gal. Mon. Hist. Leges, tom. 1, pag. 740.
— «Os montanhezes do Hermínio, na
Lusitânia, aborígenes, talvez, d'aquelle

paiz, os quaes, na epocha das invasões

germânicas, bem como já nada conquis-

ta romana, a custo haviam submettido o

collo ao jugo de extranhos, e os vasco-

nios, habitadores selvagens das cordilhei-

ras dos Pyrenéus, constituíam com os

servos um grosso de gente a que hoje

chamaríamos a iofanteria do exercito.»

Alexandre Herculano, Eurico, cap. 9.

—

«Seguindo a corrente do Deva, a pouco
mais de duas milhas das encostas do Au-
seba, dilatava-se nessa epocha denso bos-

que de carvalhos, no meio do qual se

abria vasta clareira, onde sobre dous ro-

chedos aprumados assentava um tercei-

ro. Era, provavelmente, uma ara céltica.»

Idem, Ibidem, cap. 19. — «A lucta da

nobreza para defender a própria existên-

cia como corpo politico, lucta de que ti-

vemos de apresentar algumas scenas aos
olhos do leitor, para lhe pintar a vida in-

tima de uma epocha só geralmente co-

nhecida no seu aspecto guerreiro o na
sua vida exterior, oíTerece, durante um
longo decurso do annos, o espectáculo
de contínuos desbarates dessa casta, que
pelas riquezas, pelo numero, pelo valor
o pelas memorias do passado, parecia
dever assombrar perpetuamente o thro-
no e conservar as classes inferiores na
servidão.» Idem, Monge de Cister, cap.
17.

— Fazer epocha. Diz-se d'um facto
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importante.

—

O lem faz epocha oncíe ape-
nas se sabe o mal.
— Toda a parte do tempo em relação

ao que ahi se passa.

—

A epocha de seu ca-

samento.—A epocha das invasões bárba-
ros das cruzadas etc.—Um homem ao nivel dos conhecimentos
da sua epocha, aquelle que está em dia

com as idèas mais adiantadas em sciencia.

— Termo d'astronomia. Epocha dos

movimentos médios de um astro, o logar

médio d'este astro fixado para um ins-

tante determinado, afim de poder em se-

guida, partindo d'este instante, achar o
logar médio do astro para qualquer ou-
tro instante.

— Termo de geologia. Nome dos in-

tervallos de tempo que succederam cada
vez e respectivamente ás grandes mudan-
ças que a terra experimentou.
EPODO, s. m. (Do grego epodê; de epi,

sobre, e ôdé, ode, canto). Termo de Pro-

sódia grega. A terceira parte de um can-
to dividido em estrophe, antistrophe, e

epódos.

—

Os epodos de Horácio, o ulti-

mo livro das suas odes.

—Sentença ou máxima moral, pruden-
cial.

EPOLYPODIO. Yid. Polypodio. — «De
raizes de junca, de Lirio Florentino, de
Angélica, de zedoaria, e de Enula cam-
pana an. une. j. de folhas de betonica,

de manjerona, de erva cidreira, de poe-
jos, e de ouregaons, e de neveda an.

Man. j. de pontas de tomilho, e de sal-

va an. Manip. semiss. de erva doce, e de
funcho an. di ach. iij. de alcassus ras-

pado, e passas de Uvas limpas an. une.

j. de senne limpo borrifado primeiro com
agoa ardente une. ij. de semente de Car-

thamo contuso, Epolypodio quercino fres-

co an. une. j. Aganco trochiscado de
fresco, Turbilh, c Hermodadylos an dra-

chm. iij. do Zinzibre, e cravinhos da ín-

dia an. drachm. j. de flor de rosmani-
nho, de alechrim, de salva, e de alfaze-

ma an. pug. j. Faça cozimento S. .4. que
fique em lib. ij. e semiss. na coadura
dissolva do assucar branco une. iv; fiat

apozema S. A. e sobre cinzas quentes
deixe gastar lib. semiss ; clarifique, e aro-

matize com canella fina drach. j. c se-

miss. para quatro Doses.» Braz Luiz de
Abreu, Portugal Medico, pag. 302.

f EPONYMO, adj. [Uo grego epômj-
mos; de epi, sobre, e onoma, nome"). O
archoníe eponymo, ou substantivamente,

o eponymo, o primeiro dos novo archon-

tos d'Aihenas que dava o seu nome ao

anno.

—Também se usava d'este termo para

designar as divindades que, dando o seu

nome a uma cidade, a tinham sob sua

protecção.

—

Os deuses eponymos, e, sub-
stantivamente, os eponymos.

EPOPÊA, s. f. (Do grego epopaia; de
epos, verso, o poiein. fazerV Com um
sentido muito geral, narração em verso
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d'acções grandes e heróicas. A lUada
entre os gregos, o Mahabarata entre os

Índios, is Niebelungen enUe os allemães,

e entre os portuguezes os Lusiadas, são
verdadeiras epopêas.

—Epopêas jírimitivas, poemas em que
certos povos, antes da cultura litteraria,

celebraram os seus deuses e os seus he-
rdes.

—N'um sentido mais restricto, o poe-
ma épico propriamente dito, submettido
ás suas regras, com o seu maravilhoso,
os seus episódios, etc.

—Figuradamente : Serie d'acçues il-

lustres e dignas de epopêa.
—Epopêa do amor.— «Depois, viera a

palavra submissa, proferida ao perpas-
sar, o encontro ardente das mãos no re-

demoinhar das danças, as cores favoritas

do trajo elegante da bella copiadas no
escudo do cavalleiro, nos torneios e jus-
tas da Rua-Nova, a rosa cabida a des-

cuido do seu seio ou do seu toucado e

apanhada rapidamente e rapidamente bei-

jada e escondida no peitilho da jórnea
do mancebo; todas essas estrophes, em-
fim, escriptas mais em hieroglyphicos do
que com palavras, de que se compõe a
epopêa do amor, sempre a mesma e sem-
pre nova, e que a tantos devora os an-
nos e a energia da mocidade no meio de
deliciosa embriaguez.» A. Herculano,
Monge de Cister, cap. 20.

EPOPTA, s. m. (Do grego epoptês, pro-
priamente o^ que vè ; de epi, sobre, e
optomai, vêr, olhar). Termo de Antigui-
dade grega. O que tinha chegado ao ter-

ceiro e ultimo gráo na iniciação para
os mysterios d"Eieusis.

EPOSTRAGISMO, s. m. iDo latim epos-
tracismus; áoQT^go epí, sobre, costrakon,
concha). Jogo de atirar conchinhas, pe-
quenos seixos chatos, testinhos do mar,
etc, por cima das ondas acalmadas, ven-
cendo aquelle que atirou de modo a ir

mais longe a sua pedrinha, dando maior
numero de saltos pela superficie das

aguas e produzindo n'ella o que chamam
chapeletas.

EPÓTIDAS, s. f. pi. Termo de Anti-

guidade. Duas traves fixas na proa dos
navios da Grécia, nos dous lados do po-
rão.

EPTACORDO. Vid. Heptacordo.
EPTAGONO. Vid. Heptagono.
EPIILIDA, s. f. iDo grego epulis : de

epi, sobre, e oulodon. gengiva . Termo
de Cirurgia. Tumor carnoso desenvolvi-

do sobre as gengivas. Estes tumores sáo

ás vezes fungosos, moles, indolentes, de
um vermelho escuro, e fornecem uma
resudação purulenta e fétida. Outras ve-

zes são mais firmes, mais elásticos, de
um vermelho mais vivo; sente-se n"elle.s

pulsações arteriaes, e a sua organissçáo

parece ser a mesma que a dos tumores
erectís. Finalmente, também ha casos

om que as epulidas se apresentam num
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estado de bastante dureza, pallidas ou do

ura verracllio violeta, as qaaes são a se-

de d(i di)r.'S mais ou menos vivas.

EPULÕES, s. »«. pi. (Do latim epulm,

refeição, banquete). Termo de Antii^ui-

dado. Sacerdotes de Roma que presidiam

aos banquetes dados em honra dos deu-

ses. A sua instituição teve logar no anno

558 da fundarão de Roma, e o seu nu-

mero era de sete, por cujo motivo se lhes

dava o nome de septemviros.

EPULOTICO, A, adj. (Do grego epoulo-

tikos; de epi, sobre, aoiilà, cicatriz). Ter-

mo de Pharmacia. Que é próprio para

promover a cicatrisação.

—S. m. Um hom epulolico.

EQUABILIDADE, s. /'. (Do latim equa-

bilituíi). Modo de obrar uniforme e sem-
pre igual, sem variedade.

—

A equabili-

dade do eslylo; equabilidade do tempo

ou da estação, do anno.

—Equabilidade do movimento. Diz-se

quando o movei não se accelera nem re-

tarda.

EQUAÇAO, s. f. (Do latim (rtiuationem,

de (rquare, igualar). Termo de Álgebra.

Formula de igualdade estabelecida entre

duas quantidades.—Equação do primei-

ro grão, do segundo grão.—Equação dif-

ferencial.—As raízes d'uma equação.
—Membros d'uma equação, as duas

quantidades que são dadas como iguaes

entre si, e que são separadas com o se-

guinte signal: = ,
que significa igual a.

.
—Termos d'umn equação. Dá-se este

nome ás diíferentes quantidades de que
cada membro da equação 6 composto, e

que são atíectadas do signal +, ou do
signal — .—Resolver uma equação. E achar o

valor da quantidade desconhecida que
está ligada as quantidades conhecidas.

—Termo de Geometria. Equação de

uma linha, de uma superfície ; a rela-

ção algébrica que existe entre as coorde-

nadas d'um ponto qualquer d'esta linha

ou d'esta superlicie.

—Termo de Astronomia. A quantida-

de variável, mas determinada pelo cal-

culo, que é preciso ajuntar ou tirar aos

movimentos médios para obter os movi-

mentos verdadeiros.

—Equação do centro. DifTerença en-

tre a longitude verdadeira o a longitude

media da terra.

—Equação do tempo. DiíTerenra do

tempo verdadeiro ao tempo médio.

—Equação pessoal. Tempo que decor-

re entre o momento de vèr e o de regis-

tar, que varia com os diíferentes obser-

vadores, e que entra como elemento na

correcção d'uma observação.

—Termo de Chimica. Equação chimica,

aquella que representa d'uma parte as

substancias chimicas que são próprias para

dar jogar a uma reacção, o d'outra parte

as substancias produzidas por esta reacção.

Por ex. : S0% BaO -{ 'iC = SBa -}- -ÍGO;

quer dizer que, uma dada porção de sul-

fato de baryta mais carbonio, se decom-
põe em sulfureto do baryta -j- oxydo de
carbonio.

— Figuradamente:—«Ao oriente, e na
borda lio despeniiadeiro que se pendu-
rava sobre Valverde e sobro o antigo ar-

rabalde da Lisboa mourisca, principiavam

a alteiar-se os alicerces do mosteiro de

Sancta Maria do Vencimento, ediiicio his-

tórico, que completava uma equação, em
que D. João I era para o mosteiro de

Sancta Maria da Victoria ou da Batalha,

como o Condestavel para este seu monu-
mento.» Alexandre Herculano, Monge de

Cister, cap. 19.

EQUADOR, s. m. (Do latim wquatorem,
nome, entre os romanos, d'um iuspectordas

moedas, á^aíquare, tornar igual; circulas

wqualor, circulo que torna igual, em ra-

zão de que, debaixo do equador, os dias

são constantemente iguaes ás noites, e

sobre tudo porque, quando o sol chega

ao equador, os dias são iguaes ás noites

em todo o globo terrestre). Termo do As-

tronomia. Grande circulo da espbera ce-

leste, perpendicular ao eixo, e que a di-

vide em dous hemispherios, um meridio-

nal, 6 outro septemtrional.

—

As regiões

situadas sob o equador.

— Grande circulo da esphera terrestre,

projecção, projecção do equador celeste

sobre o nosso globo, a que também se

dá o nome de linha equinocial, ou sim-

plesmente linha.

Vio que o clima ardcntissimo, e fervente,

Não longe do Equador cortando andava;

Por onde o Sol a prumo á escura gente

Dias iguaes na duração marcava!

Onde (segredo ignoto á humana mente)

Negra còr Natureza aos liomens dava;

lie Zona, que julgara a Escola incerta,

De semoventes aiumaes deserta.

j. A. DE MACEDO, ORIENTE, cant. 3, est. C9.

Desde qu'a trota o Tejo saudoso

Tinlia, as velas largimdo, abandonado,

Tão soberbo painel grato, e formoso

Nunca foi de seus olhos esporado

;

No longo do Equador pelo arenoso

Klhiopico seio hum rematado

Quadro de Lysla vecm, tanta bellcza

Capricho foi da sabia Natureza.

CAM., LU3 , cant. 7, est. 75.

— Portugal está ao norte do equador.
— Os grãos de latitude conta)n-se a par-

tir do equador.

—Também se diz equador, no mesmo
sentido a respeito do sol, dos planetas e

de seus satellites.

— Termo de 1'hysica. Equador magme-
tico, linha irregular, formada cm volta

do globo pela serie dos pontos em que a

inclinação da agulha magnética se con-

serva neutral ou nuUa.
EQUáNIMAR, V. a. Inspirar equanimi-

dade, tranquiliisar.

EQUÂNIME, adj. de 2 gen. (Do latim

wquanimus; do cegwMS,, igual, e animus,

alma, coração). De animo sempre igual;

moderado, contente com a sua sorte.

EQUANIMIDADE, s. f. (Do latim (t-r^wa-

nimitas, de iniiuanimus, equânime; de
wquus, egual, e animus, alma). Qualida-

de de uma alma equânime ; igualdade do

animo nos perigos e trabalhos.

—Equanimidade philosophica. — «Ti-

nha-se depois deixado conduzir sem op-

posição até ao pé do cadáver de Beatriz,

não só porque no estado de demência em
que suppunha e, até certo ponto, estava

Fr. Vasco, a resistência somente serviria

de lhe excitar as fúrias, mas também
porque o bom do prelado trazia o espi-

rito tão arrobado de doçura e placidez,

que, se o porteiro Fr. Julião ou ou-

tro súbdito seu, ainda mais somenos,
quizesse alevantar-lhe a grimpa, elle o te-

ria tolerado com inteira equanimidade
philosophica, ou antes com perfeita ab-

negação evangélica.» A. Herculano, Mon-
ge de Cister, cap. 33.

EQUATORIAL, adj. de 2 gen. (De equa-

dor). Que pertence ao equador.— Os cli-

mas equatoriaes, climas visinhos do equa-
dor terrestre.

— Planta equatorial, aquelU que nas-

ce e prospera nas regiões equatoriaes.

— Que se aproxima do equador.— Es-

trellas, constellações equitoriaes, as que
estão muito visinhas do equador.
— Linlia equatorial, o equador.
— S. m. Termo de Astronomia. Ins-

trumento para seguir o movimento dos

astros, para determinar a sua ascensão

vertical e a sua declinação.

—

Os equato-
riaes d'um observatório meteorológico.

f EQUATORIANO, A, adj. (Jue perten-

ce á republica do equador, região na
America meridional.

—

O enviado equato-

riano.

— Substantivamente: Os equatorianos.

EQUAVEL, adj. de 2 gen. iDo latim

ccquabilis). Termo de 1'hysica. Igual em
tempos e espaços.

—

Movimento equavel
do movei, diz-se do movei que, em tem-
pos iguaes, percorre espaços iguaes, sem
accelerar nem retardar.

EQUE, s. /'. Planta aquática, que tem
folhas similhantes ás da acelga, porém
avelludadas.

EQUESTRE, adj. de 2 gen. (Do latim

equestris, de equus, cavallo). Figura, es-

tatua equestre, a que representa uma
pessoa a cavallo.

— Termo de diplomática. Súiiííe eques-
tre, o que representa um cavalleiro.

— Termo de historia romana. Ordem
equestre, a dos cavuUeiros romanos.
— Também se designa por esto nome

o corpo dos nobres servindo a cavallo.

— Lagares, fileiras equestres, as que
eram reservadas aos cavalieiros nos thea-

tros romanos.

—Nobreza da segunda ordem na Po-

lónia.

EQUEVO,EQUEVA,aí/y'. (Do latim a;gMa--
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vtts). Da mesma idade que outro.

—

Ve-

lho, rei equevo.

EQUI. Prefixo que entra na composi-

ção de muitas palavras
;
vem do latim

cvqims, e significa igual, igualmente.

EQUIANGULO, A, adj. iDe equi, e do

latim angulus, angulo). Termo de geo-

metria. Diz-se das figuras em que são

iguaes todos os seus ângulos.

—

Osjioli/go-

nos regulares são equiangulos.— O trian-

gtílo equiangulo c ao mesmo teinpo equi-

lateral.

— Figuras equiangulas, as que tem os

seus ângulos Iguaes cada um a cada uma.
EQUIDADE, s. f. (Do latim mquitatem,

de ívquus, propriamente igual). Termo
de jurisprudência. Disposição a reconhe-

cer imparcialmente o direito de cada um.
Esta palavra, considerada como termo

jurídico, tem duas accepções distinctas

:

a primeira indica a rectidão com que o

juiz dá uma decisão, seguindo as regras

estrictas a que é obrigado a conformar-se

segundo o rigor da lei.

A segunda significa que esse rigor ó

modificado e adoçado rasoalmente sem ir

d'encontro aos princípios da verdadeira

justiça.

—

Pôde dizer-se que 7iada vale a lei

sem equidade.
— Os que mais e melhor comprehen-

dem as leis, são sem duvida aquelles que
as vêem pelos olhos da equidade. — sNo
regaço da ordem, da equidade, da har-

monia nas relações da vida commum,
passou aninhada a tyrannia simples e

culta, a tyrannia de um só substituta da
de muitos, a tyrannia respeitadora do meu
e do teu, vingadora dos crimes, grandio-

sa, illustrada.» Alexandre Herculano,
Monge de Cister, cap. 17. — «O espan-
to acabrunhara todos os espíritos. Era
preciso que fosse bem robusto o animo
desses dous homens, que, em tal conjun-
ctura, não tinham hesitado em comba-
ter a violenta resolução do seu príncipe,

em nome da equidade um, em nome da
mansidão evangélica o outro.» Idem, Ibi-

dem, cap. 27

— Também se dá o nome de equida-
de á justiça natural, por opposiçãoá jus-

tiça legal.

—

Os arbitrasJulgam antes pelos

sentimentos da equidade, de que segun-
do as disposições dos textos.

EQUIDIFFERENÇA, s. f. (De equi, igual,

e differença). Termo do arithmetica.

Igualdade de duas razões por diirerença,

proporção arithmetica.

t EQUIDIFFERENTE, adj. de S. gen.
(Etyra. d'equidifferença). Termo didácti-

co. Que ofTerece dillcrenças iguaes entre si.

EQUIDILATADO, A, adj. {boequi. igual,

e dilatado). Termo de Botânica. Que tem
a mesma largura em todo o seu compri-
mento.— Corolla com lubo equidilatado.
EQUIDISTANCIA, s. f. Qualidade do

que 6 equidistante.

—

Paralklas que con-
servam entre si wna perfeita equidistan-
cia.

EQUI

EQUIDISTANTE, adj. de 2 gen. (De

equi, igual, igualmente, e distante). Ter-

mo de geometria. Que era todas as suas

partes é igualmente afastado das partes

d'um outro corpo.

—

As linhas parallelas

sãs equidistantes.

— Os pontos d'uma circumferencia de

circulo são todos equidistantes do centro.

EQUILATERAL,f«,(/. dei? gen. (De equi,

igual, e lateral). Termo de geometria.

Que tem todos os lados iguaes entre si.

—Figura equilateral.— Triangulo equi-

lateral.

— Dous polijgonos são equilateraes en-

tre si quando tem os lados iguaes um a

um e collocados na mesma ordem.

— Termo de zoologia. Concha equi-

lateral. Diz-se da concha bivalve que,

quando se abre ou divide, apresenta duas

metades exactamente simiihantes.

EQUILÁTERO, A, adj. [de equi, igual, e

latus,laleris, lado). Termo de geometria.

Synonymo pouco usado d'equilateral. —
Triangulo equilátero.

— Este termo applica-se sobre tudo á

hyperbole, cujo semi-eixo é igual á or-

denada central tornada real.

EQUILIBRAÇÃO, s. f. Acção de porem
equilíbrio.

-j- EQUILIBRADO, part. pass. de Equi-

librar. Tido em equilíbrio. — Forças

equilibradas.
— Termo d'ornithoIogia. Pés equi-

librados, os que são collocados ao meio
do abdómen, de modo que o corpo do
animal, quando se acha levantado ou em
pé, está quasi horisontal e em equilíbrio.

—Figuradamente : Diz-se d'aquelle cu-

jas faculdades se mantém n'uma justa

relação.

f EQUILIBRANTE, adj. de 2 gen. Que
estabelece, que restabelece o equilíbrio.

— Poder equilibrante.

EQUILIBRAR, v. a. i De equilíbrio. Pôr,

ter em equilíbrio.

As azas equilibra, e se suspende.

Onde a neve se coalha, e cliove, etôa ;

Destes espaços líquidos impende

.\' magestosa Imperial Lisboa:

Ao Tejo sobranceira, alto resplende

A luz que espalha da naval coroa,

Com que fadada por eterno arcano

Rainha foi do tormentoso Oceano.

J. A. DE MACEDO, ORmNTE, cant. 1, est. 23.

Disse ; e comsigo cm extasi elevava

Pelos espaços fluidos o Gama;

As socegadas regioens pizava,

Ind' alem d'onde o raio arde, o se inflamma

:

O milagroso vóo ajuilibrara

Conductor Celeste, e .assim lhe osclama,

A prumo estamos sobre o rubro seio,

Por onde o Povo do Senhor jA veio.

IDEM, IDIDEM, cant. 12, est. 27.

—Equilibrar-se, v. re/I. Ter-se' em
equilíbrio, conservar-se em posição es-

tável.
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Disee: as Fúrias cruei» se equilibravão

No ar, que assombra o Bárathro profundo;

Negras serpes a fronte lhes toucavão

Parle menor de seu cabello immundo :

Dimmundas bocas mortes exhalavão.

Seu hálito corrupto enlucta o Mundo

;

Do Sol, que as vio sahir do Abysmo escuro,

O clarão se aflrou-xou brilhante, e puro.

IDEM, IBIDEM, cant. 11, est. 5.

EQUILÍBRIO, s. m. (Do latim a;quili-

hrium ; de cequus, igual, e libra, peso).

Termo de mechaníca. Estado d'um corpo

solicitado por duas ou mais forças que

se annullam sobre uma resistência. — O
equilíbrio tem logar entre dous corpos,

quando os prodiictos de suasmassas por suas

velocidades virtuaes são iguaes entre si.

— Equilíbrio estável, o que tende res-

tabelecer-se quando é levemente pertur-

bado ou interrompido.

Equilibrado o fluido dos ares.

Não os oiço bramir !... Mas quem perturba

A dilatada calma, a paz tranquilla?

Quem rouba ao ar pacifico equilíbrio?

Talvez, talvez, que, exalações rompendo

Do térreo globo, e tenebrosas furnas,

Ou sobre o eixo a rotação diurna

Da Terra seja do prodígio a fonte

!

J. A. DE MACEDO, NEWTON, Cant. i.

— Equilíbrio instável, o que é destruí-

do pela mais leve perturbação.

— Em linguagem geral, estado d'um

corpo que se conserva em posição verti-

cal, sem pender para lado algum.

—Perder o equilíbrio, perder a posi-

ção em que o equilíbrio se mantém.

—

Perdeu o equilíbrio, e caiu.

— Figuradamt^nte : Chegar a um certo

estado de equilíbrio entre o crime e a vir-

tude.— Termo de Dança. Posição do corpo

sobre um só pé.
— Termo de Picaria. Acção de seguir

com elasticidade os movimentos do ca-

vallo.— Destreza de equilíbrio, pela qual se

mantém algum objecto frágil em equilí-

brio, com quanto as posições sejam mui-

to difficeis.

— Figuradamente : Justa proporção,

justa medida. — Da justa razão, é útil

sentir o equilíbrio.

— Termo de Physiologia.— Equilíbrio

dos humores, termo com que antigamen-

te se exprimia a justa proporção dos hu-

mores, ura bom estado de saúde.

— Termo do Pintura.- O equilíbrio

d'uma composição, a distribuição igual

das massas n'um quadro.

— Termo de Politica. Estado dos po-

deres que se conteem reciprocamente.

-Equilíbrio europeu, a balança das

possessões terriloriaes tal como os trata-

dos a estabeleceram entro as potencias

europèas.
Equilíbrio do animo. Juizo impar-

cial, que não se inclina a favor d"uus.

nem em prejuízo de outrem.
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t EQUILIBRISMO, s. m. Giro, volta de
equilibrista.

EQUILIBRISTA, s. de 2 gen. O que, a

que se applica a manter certas cousas
frágeis cm equilíbrio, ou a tor-se por si

mesmo cm uma posirão difticil.— Ha
equilibristas prodigiosos na sua arte.

EQUIMULTIPLICE, adj. de 2 gen. ífíe

equi, igual, e múltiplo). Termo de Arith-
metica. Que contem um numero igual de
vezes.

— Numeras equimultiplices, os que
contem os seus submuitiplos tantas ve-
zes um como o outro. Assim, os núme-
ros 15, e 18, são equimultiplices, o pri-

meiro de 5, e o segundo do 6; isto é,

ha tantns vezes 5 em 15, como 6 em 18.

EQUINO, A, adj. (Do latim equimis, de
cavalio, de equus, cavalio). Termo de or-
thopedia. — Pé equino, dfformidadc na
qual o pé apresenta uma disposição mui-
to semelhante ao casco do cavalio', apoian-
do-se só sobre a ponta.
— Termo do Medicina veterinária.

—

Varíola equina, nome de uma adecção
pustulosa do cavalio, que se communica
á vacca e ao homem, produzindo uma
vaccina.

EQUINOCCIAL, adj. de 2 gen. (Do latim
eqiiinoctialis, de equinoctium, equinoc-
cio). Que pertence ao equinoccio.—Linha equinoccial, equador terres-

tre, a linha que se suppõe traçada sobre
a superfície total do globo, e assim cha-
mada porque, quando o sol descreve o
seu circulo perpendicularmente sobre es-

ta linha, os dias são eguaesás noites por
toda a parte.—«Cõ o qual partindo ainda
Tristão d'Acunha do Cabo-verde, aprouue
a Deos que chegando à linha Equinocial,
onde estes ares cessão, ficou toda a gente
liure de todo : e desta volta ouue vista do
cabo Sancto Agostinho na prouincia de
Sancta Cruz.» Barros, Década 2, liv. l,cap.
1.

—

<.(0 Árctico, e Antárctico, saõ os outros
dous círculos menores, os quais se for-

mão com o movimento do primeiro mo-
vei pellos Poios do Zodiaco, a respeito
dos Poios do Mundo: para se entender
melhor esta descripraõ se hà de imagi-
nar que o primeiro movei vay descreven-
do huns circules em todo o Coo pellos
Poios do Zodiaco, igualmente distante
dos Poios do Mundo; como se com hum
compasso, que tivera huma ponta no Po-
lo do Mundo, com a outra ponta fora ris-

cando, e fazendo hum circulo por todo
o Ceo pella distancia do Polo do Zodia-
co

; donde se colhe, que tanto distaõ os
Trópicos da equinocial, quanto os círcu-
los Polares

; (que assim se chamaõ tam-
bém estos; porque estaõ junto dos Poios
do Mundo) por quanto a mayor distancia,
que entre si tem o Zodiaco, e a Equino-
cial era que se terminaõ os Trópicos, he
a mesma que tem os seos Poios, em que
se formaõ os Circulos Árctico, e Antár-
ctico.» Portugal Medico, pag. 517.

— Dá-se também o nome de linha equi-
noccial ás partes d'esta linha traçadas

realmente sobre a terra para algumas
observações astronómicas, como uma que
se acha na egreja de S. Sulpicio, em
Paris.

— Pontos equinocciaes, aquelles em
que a ecliptica curta o equador.
— Paizes equinocciaes, aquelles que

estão visinhos do equador.— Quadrante equinoccial, o quadran-
te solar cujo plano é parallelo ao equa-
dor.

— Termo de Botânica.

—

Flores equi-

nocciaes, as que se abrem e fecham dia-

riamente a horas determinadas, de modo
que o tempo do seu somno ou lethargia

é egual áquelie em que se conservam
abertas.

EQUINOCCIO, A, adj. (Do latim 'rqui-

noctium, de cequus, igual, enox, noite'.

Equinoccial.

—

Linha equinoccia.
— .S. m. Termo de Astronomia. Momen-

to dado em que o sol passando no equa-
dor, torna ns dias iguaes ás noites era

todijs os paizesdo mundo.

—

O equinoccio
daprimavera.— O equinoccio do outomno.
Aquelle tem logar a 20 de março, e este

a 23 de setembro.

Hipparco reconheceu que os dous in-

tervallos d'um equinoccio ao outro eram
desiguaes entre si, e desigualmente divi-

didos pelos solsticios, de maneira que des-

de o equinoccio da primavera até aosols-
ticio do estio decorriam 94 diase meio,
emquanto que desde o solsticio do estio

até ao equinoccio do outomno decorriam
apenas 92 dias e meio.
EQUINUNCIO, A, adj. Equinuncial.—

Linha equinuncia.
EQUIPADO, part. pass. de Equipar.

Guarnecido de tudo o que lhe é necessá-

rio, fallando de um navio.

—

Galeras, etc.

equipadas de bons remadores

.

—Provido d'um trem.—Equipado pnm
fazer uma campanha, entrar em campa-
nha.

EQUIPAGEM, s. f. (De equipar). Ter-
mo de marinha. O que serve para equi-

par um navio, mas reduzido pelo uso a

significar unicamente o pessoal de bordo
para a manobra e o serviço da embar-
cação.

—

Perdeu-sc o navio, mas salvou-se

a equipagem.
— Iltílaçâo em que estão inscriptos to-

dos os homens embarcados.
—Por extensão. Todas as cousas ne-

cessárias para outras emprezas ou opera-

ções.—Equipagem de caça.

—Em hoa equipagem. Bera disposto,

bem preparado.

—Equipagem de construcção. As car-

roças, guindastes, passadiços, macacos

ou machinas para levantar fardos, esca-

las, etc. necessárias para construir um
edificio, uma obra d'arte.—Equipagem de carroceiro, de con-

ductor, etc. O conjunto dos objectos de

que se serve o carroceiro para o trans-

porte, d'um logar para outro, das mer-
cadorias de que toma conta.

—Termo de Mecânica. Equipagem de
bomba, to las as peças que st^rvem para
pôr uma bomba em movimento.
—O total das machinas e dos utensi-

lios que servem para a construcção das
diversas obras que se fabricam n'uma of-

licina.

—Trens, cavallos, carroagens, criados,

comitiva de que se acompanha alguém.—Ir com equipagem fn/ei-íor á sua digni-

dade.—Fazer a equipagem d'um wjíiíar, pre-

parar tudo o que é necessário para en-
trar em campanha.
—Equipagem de guerra. Os carros, ca-

vallos, arreios, arnezes, tendas e outros

apparelhos indispensáveis. — Equipagem
de artilheria.—Equipagem de viveres.—Ter equipagem, ter carro e cavallos.

—Tudo que se torna indispensável pa-
ra pôr uma pessoa em estado de se des-

empenhar cabalmente d'um corto officio.

f EQUIPAMENTO, s. m. (De equipa,

thema de equipar, com o suffixo «men-
to»). Termo de marinha. Tudooque ser-

ve para as manobras, para o armamento
de um navio, para subsistência dfi equi-

pagem.

—

O equipamento (i'esía embarca-
ção ficouporum preço elevadíssimo.

—Tudo o que serve para prover de
utensílios, armas, fardamento, etc.

—

As
despesas de equipamento d'um soldado.

—O equipamento de um conductor d'om-
nibus.

—.icção de prover a estas necessidades.
— O equipamento das tropas deve ser

completo. Vid. Esquipamento.
EQUIPAR, V. a. Prover uma embarca-

ção de todos os aprestos necessários á ma-
nobra e defeza, subsistências para a sua
equipagf.m, etc. Vid. Esquipar.

EQUIPARAÇÃO, s. f. (Do thema equi-

para, de equiparar, com o suffixo «ação»).

Acto de equiparar.

—Termo didáctico. Igualação, compa-
ração de duas cousas ou entidades.

-[-EQUIPARADO, part. pass. de Equi-
parar. Igualado, tornado igual por com-
paração, etc.

EQUIPARAR, V. a. (Do latim equipa-
rare^. Igualar comparando. — Equiparar
um discurso a outro em assumpto di-

verso .

—Igualar na sorte, na condição. Fazer
que os filhos partilhem igualmente na
parte que lhes pertence.

-;- EQUIPETALEO, A, adj. (De equi,

igual, e petalai. Termo de Botânica. Diz-

se das flores cujas pétalas são iguaes ou
quasi iguaes.

EQUIPENDENCIA, ?. /•. (Deery!,/, igual,

e pendência). Equilíbrio, igualdade, peso.

—Kquilibrio do moral.

EQUIPOLLENCIA, s. /. (Do latim equi-

2)ollenlià). Termo de Lógica. Diz-se das
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proposições equivalentes.

—

A equipoUen-

cia das proposições.

Ua três couscs a considerar na propo-

sição: a opposição, a equipollencia, e a

conversão.

—Igualar valores. Vid. Equivalência.

EQUIPOLLENTE, adj. de 2 gen. (.Do la-

tim cequipoUens;(ie ccquns, igual, e pol-

lere, ser forte). Equivalente.

—

Um ê equi-

poUente a outro.

—Termo de lógica. Que tem igual va-

lor em quanto so sentido.

—

Proposisões,

palavras equipollentes.

—Termo da Mineralogia. Diz-sede uma
variedade produzida por dccrescimento

ou diminuições em numero igual sobre

dous ângulos ou dous bordos.

.

—

S. m. O equipoUente, o equiva-

lente.

EQUÍPONDERANCIA, s. f. Termo didá-

ctico. Igualdade de peso.

f EQUIPONDERANTE, adj. de 2 gen.

(Do latim ecjfHJ, igual, e ponderare, pesar).

Que é do mesmo peso.

EQUISETACEAS, s. f. plur. (Do latim

eqims, cavallo, e seta, seda). Familia de

plantas acotyledoneas, que encerra uni-

camente o género equisetiim, cavallinha

(espécie de feto).

EQUISETICO, A, adj. (Do latim equise-

tum). Termo de chiraica.

—

Acido equise-

tico, o que se encontra nacavallinha com-
mum, a que Linneo dá o nome de equi-

setuin palustre.

EQUISETO, s. m. (Do latim equisetum).

Termo de Botânica. Planta denominada
cavallinha, e conhecida também pelo no-

me de rabo de cavallo.—«As Hervas Hys-
tericas frias são: Raizes de bistorta, de
tormentilla, e de consolde mayor. Folhas

de tanchagem, de lentisco, de equiseto,

de espinheiro, de beldroegas, de murta,

e de Ortelaã. Sementes de tanchagem, e

de azedas. Fructos murtinhos. Flores de

rozas, e balaustias. Goynas almecega, o

sangue de dragaõ.» Braz Luiz de Abreu,
Portugal Medico, pag. 357.

j EQUISONANCIA,s. f. (Do latim ccqui-

sonaniia; de cequus, igual, Qsonare, soar).

Termo de musica antiga. Consonância
de unissom d'oitava, ou d'oitava dobra-
da, dufila.

. EQUISSIMO, A, adj. (Do latim cr.quus,

junto). Observantissimo da equidade.
Oppoe-se a iniquissimo.

t EQUISYLLABISMO, s. m. (De equi,

e syllaba, com o suflixo «ismo)'). Termo
de graramalica. Pronunciação de Ioda a

syllaba n'um tempo igual.

EQUITAÇÃO, s. /'. (Do latim eqinlatio-

neni, deeqitítarfi, de eguws, cavallo). Arte
do montar a cavallo.

—

Escola de equita-
ção.

—

Aprender a equitação.

—Acção do montar a cavallo.

—

A equi-
tação (í recommendada para os doenl<;s

em cerlos casos.

EQUITATIVO, A, adj. Que lera equi-
dade, disposto a ser recto, justo.

voL. in. — 20.
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—Termo de botânica. Diz-se das folhas

dobradas longitudinalmente, e com se-

gunda dobra sobre a primeira, como nos

lirios. Vid. Acavalleirado.

EQUITE, s. Hl. (Do latim eques, itis).

Cavalleiro,

—Soldado de cavallo.

—Adjectivamente: Que anda a cavallo.

Do equite Caçador o trem magnifico

Que atravanca a tam larga sacra via

;

Correndo Antistes vão, a incensar Numes

;

E a abrirem as Escolas, os Rhétores.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TYRES, liV. 1.

EQUIVALÊNCIA, s. f. (De equivalente i.

Termo didáctico. Qualidade do que é equi-

valente.

—

A igreja latina ne(/a a equiva-

lência dos dous termos hypostase c sub-

stancia.

— Termo de physica. — Equivalência

das forças ; theoria pela qual se demons-
tra que as forças da natureza, que nun-
ca se perdem, não fazem mais do

que converter-se n'uma somma equiva-

lente de outras forças ; d'este modo a luz

converle-se era calor, o calor em electri-

cidade, esta converte-se novamente em
calor, e assim successivamente.

EQUIVALENTE, adj. de 2 gen. Que
equivale, que é do mesmo valor.— Tor-

nar um serviço equivalente ao que se re-

cebeu.

—Termo de Geometria. Diz-se das su-

perfícies ou dos volumes que teem a

mesma capacidade, sem terem as mes-

mas formas.

—

Triangulo equivalente a

«ííi quadrilátero.
—O problema da quadratura do circu-

lo consiste em achar um equivalente a

um circulo.

—S. m. O que equivale.

—

Offerece-se-

Ihe um equivavente.— Esta proposição é

o equivalente d'est'outra.

— Termo de Chimica. Nome dado a

quantidades materiaes que podem, nas

combinações, substituir-se de modo que
uma d'ellas represente qualquer outra, e

conduza a apreciar o peso.

Ilefcrera-se os equivalentes a uma uni-

dade convencional, que ó de 100 de oxy-

genio segundo os chimicos francezes, e

de 1 de hydrogcnio para os chimicos in-

glezes. A theoria dos equivalentes tem

perdido o contintia a perder o terreno

que havia conquistado, cedendo-o á theo-

ria atómica, muito mais phiiosophica e

racional, e hoje adoptada entre os chimi-

cos allemães e outras muitas notabilida-

des scientiiicas.

—Termo de agricultura.— Equivalen-

te de um adubo ou estrume; a quantida-

de do adubo que, para uma igual super-

fície de terreno, um heclare por exem-
plo, equivaleria, quanto as proporções

do azote c dos piíosphalos, a quautida-
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de media do estrume de mato emprega-
do annualmente. .--tnvi

EQUIVALER, v. n. (Do latim egui, igual,

e valer). Ser do mesmo preço, do mes-
mo valor.— Dez grammas de ouro equi-

vale a cento e cincoenta grammas de

pirata. •.

— Por extensão. Ser quasi a mesma
cousa que.

—

Ha respostas que equivalem
a ^una recusa.

Porque applaque seu Pie iroso, a Filha;

Spcro Antiste^dUp diz) refrêa os ímpetos

D'essá ira:—que equivale áiFome a Colora,

Sendo ambas Mães de pérfidos conselhos,

Pode, inda, esse erro nosso reparar-se.

FRANC. ilAN. DO NASCIMENTO, OS UARTTRES,

liv. 1.

— «Quando a respeitável tia Domingas,
seguida do truão e do almuinheiro, che-

gou toda encalmada e suada e estafada

ao adro da cathedral, não se via alma
viva no recincto do terreirinho ; mas os

sons estridentes das duas trombetas que
vinham tocando á frente dos bésteiros'do

concelho e os gritos descompostos do jo-

gral da bestaria, palhaço indispensável

em cada corpo de tropas muuicipaes bem
ordenadas equivalendo, até certo ponto,

aos modernos tambores-móres, já se ou-

via a espaços, postoque muito ao longe,

sobrelevar a zoada de um oceano de po-

vo.» Alexandre Herculano, Monge de Cis-

ter, cap. 29.

EQUIVALVE, adj. de 2 gen. (Do latira

equi, e valva). Termo de historia natu-

ral. Que tem valvas iguaes.

—

Marisco

equivalve. • ' i ',•:;.;. .

—Termo de botânica. Que tem válvu-

las eguaes.

—

Plantas equivalves.

EQUIVOCAÇÃO, s. f. (Do latim equim-
catio). Acção de equivocar; erro ou en-

gano de tomar uma cousa ou pessoa por

outra.

EQUIVOCADAMENTE, adv. De ei^ui-

vocado, cora o suffixo «mente».. Com
equivocação, de modo equivocado.

EQUIVOCADO, part. pass. de Equivo-

car.— Versos equivocados ou rima equi-

vocada.
EQUIVOCAMENTE, adv. (De equivoco,

com o suffixo «mente»). Com equivoco,

por equivoco.
— Com duvida se é uma ou outra

cousa.

EQUIVOCAR, V. a. De equivoco . An-

tigamente fazer jogos de palavras, homo-
nymias.
— Confundir uma cousa com outra,

tomar uma pela outra.

— V. n. Não poder distinguir, ficar em
equivoco.
— Usar de equivoco.— .llgumas pes-

soas não fazem senão equivocar.

— Equivocar-se, r. re/í. Dizer invo-

luntariamente uma palavra por outra, en-

ganar-se.
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EQUIVOCO, A, adj. (Do latim w/wtuo-

ciis ; de ivqmis, igual, e vo.r, voz, pala-

vra). Que pôde interpretar-se era dilTe-

rentes sentidos, applicar-se a cousas

diflerentes. — Uma expressão equivoca,

vm termo equivoco.— Uzar de palavras

equivocas sem as explicar.

— Diz-se de tudo aqnillo do que se

pôde fazer juizos diversos.— Uma expe-

riência equivoca. — Provas equivocas.

— «No meio de um grande perigo, A vista

do cadavor da sua victima, diante de uma
dôr tão profunda o bgitiraa qual a do

monge, Fernanda esquecera a altivez e

o esforço brutal de que mais de uma vez

dera não equivocas provas.» A. Hercula-

no, Monge de Cister, cap. 28.

— Termo de Medicina. Signal equi-

voco, aquelle que pôde convir a muitas

doenças.
— Em sentido desfavorável, fallando

de pessoas. Suspeito.— Um homem equi-

voco, homem era quem se não pôde de-

positar confiança.

— Também se usa fallando das cousas

qife excitam alguma supposição pouco
honrosa.—A origem d'algumas fortunas

ou riquezas é um pouco equivoca.
— Rima equivoca. Pequena peça de

poesia jocosa out'ora em uso, na qual o

som d'uma palavra collocada no fim d'ura

verso, reapparecia no verso consoante,

raas formando um outro sentido. (Vid.

Calembourg).
— Geração equivoca. Diz-se da gera-

ção dos animaes gerados da podridão,

no mão conceito d'alguns philosophos

antigos.

— S. m. A multiplicidade d'intcrpre-

tações que a mesma palaura pôde ter.

—«Homem nem tam calvo; que os equí-

vocos, ainda que portissos, pareçam que
na mesma conversaçam tiveram rayzes.»

D. Francisco Manoel de Mello, Feira

d'Anexins, part. 1, Dial. 1.

— Máo jogo de palavras.— Equívocos
infamantes, que insultam até o pudor
das mulheres.
— Termo de Direito. Diz-se de tudo

aquillo que n'uma lei, sentença ou con-
tracto, apresenta ambiguidade, ou duplo
sentido.

— Termo do bellas-artos. Defeito de
precisão na postura ou na attitude, na
expressão, na côr, perspectiva, etc.

—

Equívoco de movimentos, equivoco de

plano.

EQULEO, s. m. (Do latim eqmdeus).

Cavallete, ou potro de dar tratos ou tor-

mentos.

—

Equleo de dôr, de miséria.

Acceita equídeos, chainmas, e as dedica,

A salvação commum. A Virgem tímida

Se, do Sposo, ella a pena, e angustia augmcnta,

Também lhe há-de augmentar premio, e triurapho.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTYBES,

liV. 3,

EQUOREO, A, adj. (Do latim mquorius).

Termo poético. Do mar alto; da profun-

deza do mar.

Os coraos ajuntou da'cburnea lua.

Cora força o moro indómito excessiva,

Que Tlictis quer ferir maia que nenhuma,

Por que mais que nenhuma lhe era esquiva ;

Já não fica na aljava setta alguma,

Nem nos equoreos campos nympha viva;

E so feridas inda estão vivendo.

Será para sentir que vSo morrendo.

CAM., Lus., cant. 9, est. 48.

Se opposta se mostrar cega ventura,

E me esperarem Fados invejosos,

E se achar, qual vos digo, a sepultura

Nos equoreos abysmos espantosos;

Entrarei nbs umbraes da morte escura,

A todos dando exemplos luminosos

Do santo amor da Pátria, que me inilamma,

E a ttio sublime feito hoje mo chama.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 1, eSt. 78.

Sirva hum ardil, esconda-sc meu braço.

Malogremos a empreza começada,

Lisongeiro fant.isma, occulto laço

Converta em cinza a temeraina jVrmada

:

Corra sem rumo pelo equorco espaço,

Irá tocar em terra erma, e âei:(ada
;

Vós a ireis povoar na forma humana.

Qual é, qual surge a fértil Taprobana.

IBIDEM, cant. 5, est. 15.

O Indo, que dá nome á terra, fende

Do antigo Poro os Reinos sublimados,

Os vastos campos do Delly defende

Dos Povos do Mogol contr'elle armados :

Seu curso ao Reino de Cambaia estende,

E alli, rasgando os mares empolados,

Com tanta força vem na equorea vêa.

Que o fluxo do Oceano ao longe enfrèa.

IBIDEM, cant. 6, est. 47.

Pende da antenna desfraldado o panno.

Que, batido dos Zefyros ondèa;

Co'as ancoras a pique o Lusitano

Ia romper de novo a equorea vt^a :

Nem mal seguros campos d'Occano,

Nem dura guerra dos tufoens recéa

;

Indo mostrar da Europa S gente absorta.

Pelo mar d'Oriente aberta a porta.

IBIDEM, cant. 11, est. 43.

ER, adv. ant. Aliás, depois, de mais

d'isso, também, além disso. — «Quan-

do 03 Ricos-homens ou os outros Ca-

valleiros recebem Castellos d'El-Rey para

teellos, e guardallos por sas soldadas,

fazem-lhe menagem, que em toda ma-
neira darom a elle irado, e pagado

seus Castellos, e em outra maneira (i-

carom ende per treedores ; e estes Cas-

telleiros taaes quando vcem guerra, em
tal que façam mal, fingem que vem guer-

ra, e elles, o seus homens filham pam,
e vinho, vacas, porcos, e outras viandas

das Igrejas, e dos Bispos, e dos Clérigos,

e dos seus homens, e dizem, que os fi-

lham porá teer os Castellos guardados ;

e que venha guerra, ou nom, em ne-

nhuma maneira nom querem dar despois

o que tomaarom, nem EiRey nora os

costrange pêra pagallo; nemercostrange,

nom veda os Ricos homens e outros Ca-

valleiros, que dellc tem terra, ou dos Ri-

cos homens, ou dos filhos d'algo, e po-

derosos, que cada hura em seus lugares

costrangera per força, que lhes façam

serviço os homens dos Bispos,^ e das

Igrejas Catradaaes, e das outras, e dos

Moesteiros, e dos Clérigos, e esses Cléri-

gos meesmos, nos quaees nom ham ne-

nhum direito pêra fazor-lhes serviço, assy

como a elles praz; nem solamente esto

nora veda ElRin', mais sofre, que estas

servidoões a taees adugam em nas pos-

sissões, e em os homens, das Igrejas, o

nom o defende.» Ord. Affons., Liv. 2,

tit. 1, art. 24.

Como me deus aguysou que vivesse

Em grom coyta. Senhor, dcs que vos vi

!

Ca logo m'el guyson que vos oy

Falar, desy quis que er conhecesse

O vosso bem, a qucn el non fez par.

CANCIONEIBO DE D. DINIZ, pag. 11.

Mays tanto que me d'ant'cla quitey.

Do que ante cuydava me nembrey,

Que nulha cousa ende non minguey;

Mays quand'er quis tornar pola veer

Alho dizer, e me ben esforcey.

De lho contar sol non ousy poder.

IDEM, IBIDEM, pag. 13.

ERA, s. f. (Do latim a;ra). Termo de

Chronologia. Epocha fixa d'onde se prin-

cipia a contar os annos.
— Era das OUjmpíadas. Era grega,

que começava no solsticio do estio do

anno 776, antes de J. Christo.

—Era da fundação de Roma, começada

a 21 d'abril, 753 antes de Jesus Christo.

— Era de Nahonassar, a que os as-

trónomos gregos empregavam muito, a

qual começava a 26 de fevereiro, 747

antes de Jesus Christo.

— Era de Alexandre o Grande, ou era

de Philippe, que começava a 12 de no-

vembro, 324 annos antes de Chrisio, com
o reinado de Philippe Aridea, irmão e

pretendido successor d'Alexandre.

— Era dos Seleucidas, ou sijro-mace-

doniana, ou de Apamea, começando na
tomada de Babilónia por Seleucus Nica-

nor, no estio do anno 312 antes de Chris-

to. A entrada de Seleucus em Babilónia

depois de uma victoria tornou-se uma
era commum em quasi todas as nações

da Ásia,
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—En juliana, a que foi estabelecida

por Júlio César, começando no primeiro

de janeiro do anno 45 antes de Christo.

—Era d'Hespanlia, oa era dos hespa-

iihoes (abolida em 1351), a que princi-

piava no anno 38 antes de Jesus Christo,

epocha da conquista de Hespanha por

Augusto César.

— Era christã, era vulgar, era da in-

carnação, ponto de partida proposto no

século VI por Diniz o Pequeno, e ado-

ptada era Portugal desde o reinado de

D. João I, cujo monarcha mandou que
se substituísse a era de César pela do

Nascimento de Christo, convertendo a

era de 1460 na de 1422.— «El-rei Dom
Joham da famosa e excellente memoria
em seu tempo fez Ley cm esta forma,

que se segue. 1 Manda ElRey a todo-

los Taballiaães e Escripvães do seu Re-
gno e Senhorio, que daqui em diante

em todolos contrautos e escripturas, que
fezerem, ponham Anno do Nacimento de

Nosso Senhor Jesu Christo, assi como
ante soyam a poer Era do César: e esto

lhes manda que façam assij sob pena de

privaçom dos Officios. 2 Poblicado foi

assi o dito Mandado do dito Senhor na

Cidade de Lixboa per mim Philipe AíTon-

so Loguo-Teente do Escrivam da Chau-
cellaria nos Paaços d'Ellley perante Die-

go AfTonso do Paão, Ouvidor na sua Cor-

te, que sia em audiência, aos vinte e

dous dias d'Agosto Anno do Nacimento
de Nosso Senhor Jesu Christo de mil e

quatrocentos vinte e dous annos.» Ord.

Aff., liv. 4, tit. 66.— «O segundo Capi-

tulo he: Que os depósitos, e guardas, e

condecilhos, e recebimentos feitos per a

moeda autigua, ou nova, que se fez alaa

postumeiro dia de Dezembro da Era de

mil e quatrocentos vinte e três annos,

per Almoxarifes, Tetores, ou Curadores.»

Ibidem, liv. 4, tit. 1, § 3.

Tinha o tempo incrustado, no Edifício,

Cores de sêccafolLa, que, nas ruinas

De A.tfaeaa3, e de Roma, inda, nesta Era

Contempla, curioso, o Peregrino.'

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TYRE3, liv. 1.

Pelo hálito de Deos, creados Anjos,

Em várias Eras, tempo igual uão coutão

De eterna Crea»;ão.

IDEII, IDIDEM, liv. 3.

Mas Desastres que valem, que vai Morte,

Quando, por Eras mil vai nomo illustre

Dar vivo abulo, cm generosos peitos,

E resoar grandioso, nos vindouros

!

IDKM, IBIDEM, 1ÍV. 4.

«Feliz Galério, se entre armadas hostes,

S(5, e retrshido, ouvira o clamor búllico

Da Fama a Tuba, e do inimigo o a l'ar»ta.

Não dera cm lijonjoiroa, que contendem

A Virtude apagar, soprar-lhe o vicio.

NegAra-se a conselhos, com que um pérfido

Valida o Impelle ao Mal. Elle é da Classe

Dos que tem de influir, nesta Era, muito.

Na sorte dos Christãos. Vereis comprido

o presagio. Notai-o, na lembrança.

IDEM, IBIDEM, liv. 4.

— «Deste modo, sendo hoje difficul-

toso separar, em relação áquellas eras,

o histórico do fabuloso, aproveitei d'um
e d'outro o que me pareceu mais apro-

priado ao meu fim.» Alex. Herculano,
Eurico, nota.

— Era diocleciana. Principia no anno
284 com o reinado de Diocleciano, mas,

sendo chamada era dos martyres, co-

meça só em 302, epocha da decima per-

seguição contra os christãos, no 18.°

anno do reinado de Diocleciano.
— Era dos arménios, a que foi insti-

tuída pela Igreja Arménia, começando a

9 de julho de 532 depois de Jesus Christo.

— Era da hégira, a era dos musul-
manos, que começa com a fuga de Ma-
homet para Medina, a 15 ou 16 de ju-

lho do anno 622 depois de Christo.

— A serie dos annos que se contam
desde um ponto fixo.

—

Foi uma era de

notáveis acoiitecimentos.

— Por extensão. Epocha notável; prin-

cipio d'uma nova ordem de cousas.

—

A
era das cruzadas

.

—Começauma nova era.

— Figuradamente: Epocha, tempo.

—

Ja lá vae a minha era, já passou o meu
tempo, a minha mocidade.
— Objectos cuja era passou, que já se

não usam, por estarem fora da moda.—Era terrestre, vid. Hera.

ERAMÁ, antiga forma de Hora má.

Lav. Da morte venho eu cansado,

E cheio de refregereo,

E níio posso, mal peccado.

Diabo. Pie eramá hi o arado.

Lav. Perem esse he gran mestereo.

S'eu trouguera mais vagar

Sorrira-rae eu tamalavêz.

Diabo. E vós villão, quereis zombar?

Se vos eu arrebatar ?

Laa. Douteu muito de mao mez.

GILVicente, auto da barca do purgatório.

Bclz. Irmão, quereis ir comigo?

Sat. Vae tu, eramá pêra ti,

Qu'eu não posso ir comtigo,

E bem m'abasta o perigo

Em que domingo me vi.

IDEM, AUTO DA CANANEA.

Aff. Olhae ca, eu venho ca—

Qual de vós he Xirimena?

.'liii*. Esta hc a Senhora Cismena.

Aff. Essa, crunui

;

Diz meu amo que aqui está,

Tudo isto que aqui vem,

E como vos vai bem,

Que elle viri logo ca.

IDEM, COMEDU DE RUDENA.

ERANÇA. Vid. Herança.
ERÁRIO, s. m. (Do latim erarium).

Tfaesouro publico; junta da arrecadação
dos dinheiros públicos.— «O ouro da Mi-
na, a especiaria e pérolas d'Asia, depois
o ouro e diamantes do Brazil fizeram des-
prezar as praças d'Africa, onde era pre-

ciso gastar muito e perseverar muitíssimo
antes que produzissem para a alfandega
e para o erário.» Garrett, D. Branca,
Apoias.

— Figuradamente: Thesouro.

—

O erá-

rio de virtudes.

— O erário das musas, as honras e
louvores da poesia.

— Erário de doutrina, d'erudição ; ri-

queza de linguagem, de conhecimentos,
etc.

— O erário d'Aganippe, riquezas da
poesia.

f ERASMIANO, A, adj. (De Erasmo,
erudito do século xvi). Termo de Philo-

logia. Pronuncia erasmiana, modo de
pronunciar a língua grega, no qual o éta

se pronuncia como um é aberto, o theta

como um (, o delia como um d, o upsi-

lon como um u, o chi como um k, e, em
cada diphtongo as duas vogaes que o

compõem, pronuncia adoptada nos ly-

ceos, por opposição á pronuncia reuchi-

liana, que é a applicação ao grego antigo

da pronuncia do grego moderno.

f ERASTINISMO, s. m. Doutrina dos

erastinos.

7 ERASTINO, s.m. (DeErasto (Thomaz),

chefe de uma seita religiosa;. Sectário

inglez que negava que a Igreja anglicana

tivesse o poder d'excommungar.

f ERATO, s. f. (Do grego eratõ, de
eraõ, ser amoroso). Termo do polytheis-

mo grego. A musa que preside á poesia

terna e amorosa.
ERBABO, 3. m. Rabeca de uma só cor-

da usada entre os árabes. Vid. Arrabil.

f ERBINA, s. f.
I De erbio, com o suf-

fixo «inaoi. Termo de Chimica. Oiydo
d'erbio, base fraca de côr amarella-car-

regada no estado aahydro. Os saes que
produz são incolores, ou um pouco co-

rados de vermelho.

7 ERBIO, s. m. i^Do latim crl)«M»i\ Ter-

mo de Chimica. Metal ou corpo simples

que até hoje ainda não pôde ser isolado.

ERBOLARIO. Vid. Herbolario.

ERD... Ai palavras que se não acha-

rem com Erd..., busquem-se com Herd...

EREBO, s. m. i^Do grego ereí>05. obscu-

ridade, trevas». Termo de Mythologia. A
parte mais obscura do inferno. O próprio

inferno.— Os momtros do erebo.

ERECÇÃO, s. f. (Do latim erectionem,

do erectum. supino de ere<jere . Acção de

erigir um monumento.

—

A erecção d'uma
estatua, d'um templo.

— Figuradamente: Instituição, estabe-

lecimento, creaçáo.— .-1 erecção d'um
tribunal.—A erecção d'umaescola, d'uma
universidade.
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— Termo de Physiologia. Acção pela

qual certas partes molles se endireitara.

A erecção das orúhas do cavallo, da

crista do gálio.

— Homem falto d'erecção; que é im-

potente, que não podo cohabitar.

ERÉCTIL, aãj. de i' gen. (Do latim ere-

clilis, de erigere, levantar). Termo de Ana-

tomia. Susceptiveld'erccção.— recido eré-

ctil, o que se torna duro, entumecido,

volumoso pelo aftluxo do sangue nos seus

vasos. Este tecido existe particularmen-

te: 1." nos corpos caveruosos do penis;

2." nos corpos esponjosos da urcthra;

3." nos corpos cavernosos do clitóris ;
4."

na glande do clitóris, communicando por

meio de veias com o tecido eréctil que

forma o bulbo do vestibulo.

— Tumor eréctil, c tecido eréctil ac-

cidental. Vid. Tumor.

I ERECTILIDADE, s. f. íDo eréctil i.

Termo de Anatomia. Propriedade que

teem certos corpos de entrar era erecção.

ERECTO, part. pass. irreg. de Erigir.

Vid. Erigido.

Com respeito

Achámos do .\fricano a Sepultura,

Que, na ourela do .Mar, erecta jaz.

Mas, pòz-lhe a Statua um furaciio, por terra.

Lemos ioda, o seu lemma, no Sarcúphago :

Não possuirás, meus ossos. Pátria ingrata.

FRANC. MAX. DO NASCIMENTO, OS MARTYRES,

liV. 5.

—«Doloroso espectáculo era o dessa

mulher desfallecida e desse erecto e alto

vulto monástico, cujo rosto, firmado en-

tre o pollegar e o indice da mão esquer-

da, se inclinava para a terra; cujos olhos

cavos e scintillantes se cravavam naquel-

las faces pallidas; cujos dedos, emfim,

inquiriam, com mentida placidez, nas

pulsações do coração da desgraçada os

vestígios da vida.» A. Herculano, Monge
de Cister, cap. 22.

— Figuradamente: Erguido, alto, não

abatido.

—

Animo erecto.

ERECTOR, adj. m. (Do latim erector).

Termo de Anatomia. Músculos erectores,

os que servem para produzir a erecção

em certos órgãos.

— S. m. Erector do penis, no homem;
erector do clitóris, na mulher, o muscu-
lo ischio-cavernoso.

—Fundador, instituidor.

—

O erector

de um bispado, de um estabelecimento

lilterario, scientifico, etc.

EREGE. Vid. Herege, e seus derivados.

EREGER. Vid. Erigir.

EREGIDO. Vid. Erigido.

—

^Montes so-

bre mo)iics eregidos.»

EREITA, s. /'. Treta usada pelos luta-

dores, destreza no jogo da luta para der-

ribarem o contrario, levantando-o ao ar.

EREL. Vid. Herel.

f EREMACAUSIA, s. f. (Do grego érè-

ma, pouco a pouco, e kausis, combus-

ERET

tão). Termo de Chimica. Oxydação gra-

dual, decomposição que tem por causa

a acção do ar húmido sobre certas par-

tes contidas nas matérias orgânicas.

EREMICOLA, s. de 2 gen. Pessoa que

habit.i ermo ou logar solitário.

EREMITA, s. de 2 gen. (Do grego eri-

mos, deserto-. Pessoa que vive espiritual-

mente no ermo, deserto. Vid. Ermitão.

Caudáes lhe corrão penitentes lagrimas

;

Da mão de Deo3,'o inspire um Eremita,

Que Uic ha de revelar porção não ténue

Do flm, que ò aguarda, e tem do ser, quanto antes

Digno da palma, com qiiè os Céòs prSmeião.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TYRES, liv. 3.

Ribeiras do Jordão, Bethleemia Gruta,

Onde Cbristo nasceu, haveis de ver-me,

Xa de Eremitas vossos sacra lista.

IDEM, IBIDEM, liv. 5.

Li acarta recebi, em que me instrue

Agustinho, que ás lagrimas de Múniça

Cede; e que vai morar, co'ella em Carthago,

Que em Pamionia, e nas Gallias vai Hyerúnimo

Peregrinar, vai ver nos sanctos paramos

Os Christãos, seus primeiros Eremitas.

IDEM, IBIDEM, UV. õ.

EREMITAGEM, s. f. Vid. Eremitério.

EREMITÉRIO, s. m. (De eremita). Ca-

sa, habitação de ermitães.

—Figuradamente: Sitio retirado, soli-

tário; descampado.
EREMITICO, A, adj. (De eremita). Do

ermo.

—

A vida eremitica, vida isolada,

por opposiçáo á vida cenobitica.

.\qui o atallia

Dona Doninha, e diz-lhe;

—Sem mais motins, por Arbitro o Bi.tano

—Se escolha.—Era elle um Gato

D'uma vida Eremitica, e_devota.

Dissimulado, e sonso,

(Alma sanctade Gato), gordo, e nídio

Grande, e tcrcio-pelludo,

E em qualquer caso Julgador experto.

—

Por Juiz o acceita o Lápiro.

FRANCISCO MANUEL DO NASCIMENTO, FABULAS

DE LAFONTAl.NE, liV. 3, n.' 15.

EREMITORIO. Vid. Eremitério.

ERÉO, s. íH. Termo Antigo. Herdeiro.

ÉREO, A, adj. (Do latim ci.'reus). De

arame, cobre ou bronze.—Éreo escudo.

ERÉS, antiga forma de És, segunda

pessoa do presente do indicativo do ver-

bo ser.=Caído em desuso.

ERETHISMO, s. m. (Do grego erethis-

mos, de erethisein, irritar). Termo de

Physiologia. Estado de irritação, de ex-

citação ; exaltação dos phenomenos vi-

taes de um órgão.

—Figuradamente: Violência de uma

ERGO

paixão levada ao seu ultimo grão de ex-

citação.

ERGÁSTULO, s. m. (Do latim ergastií-

lum. Termo do Antiguidade romana.

Prisão destinada aos escravos condemna-
dos a trabalhos penosos. Cárcere rigo-

roso. '''* ^''"p ''-'

—Figuradamente: O corpo é ergástulo

da alma.

ERGO, conjunc. (Do latim ergo, logo,

que ó o grego érgô, pelo facto, verdadei-

ramente, de ergon,'ohta) . Logo; por con-

sequência.
— Salvo, excepto. — «Todo homem,

ou molher pode demandar, e aver toda

a herança, que for de sua avoengua de

tanto por tanto, ou casa, ou vinha, oa

qualquer outra cousa, se a quiser deman-

dar ante que passe o anuo e dia, se for

do revora comprida. E se este tal nom
demandar ante que passe o anno e dia,

sabendo que a cousa he vendida, nom
ha pode demandar despois: outro sy se

nom soube que era vendida, nom a pode

demandar, nem aver despois, ergo se for

fora da terra.» Ord. Aíf., liv. 4, tit. 38,

§1-

j ERGOTINA, s. f. (Do francez ergot,

cravagem ou esporão de centeio, e a fi-

nal «ina», que em chimica designa os

princípios de muitos corpos orgânicos).

Termo de Chimica. Nome dado a duas

substancias ditTerentes achadas na crava-

gem ou esporão de centeio, e ambas ain-

da mal definidas.

— Ergotina de Boujean. Termo de

Pharmacia. Extracto aquoso da cravagem

de centeio, da qual se extráe 14 a 16 por

100. É molle, de côr escura avermelha-

da, muito homogéneo, dotado de cheiro

agradável, similhante ao de carne assada,

de um sabor um pouco picante c amar-

go ; deve formar cora a agua uma solu-

ção de côr vermelha muito limpida e

transparente.

—Ergotina de Wigers. Substancia in-

solúvel na agua e no ether. As suas pro-

priedades são por emquanto mal conhe-

cidas.

f ERGOTISMOS, s. m. (Do francez

ergot, esporão de centeio, e o suffixo

«ismo»i. Termo de Medicina. AÍTecção de-

terminada pelo uso alimentar do centeio

que abunda em cravagem (vulgarmente

centeio cornudo), o qual actua ou obra

como substancia venenosa. Algumas ve-

zes os symptomas limitam-se a vertigens,

spasmos, convulsões, produzindo o que
se chama ergotismo convulsivo, ou con-

vulso ; mas a aiaior parte das vezes so-

brevem um entorpecimento dos pés e

das mãos, que se seccam, perdem o sen-

timento e o movimento, chegando mes-
mo a separarem-se do corpo por etfeito

da gangrena secca, denominada ergotis-

mo gangrenoso, ou necrosis ustilaginea.

A natureza e o tratamento d'esta doen-

I

ça são pouco conhecidos. Todavia alguns
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médicos propõem a sangria geral como
primeiro meio, depois o ópio applicado

exteriormente e as bebidas acidulas abun-
dantes. Porém, se a gangrena chega a

declarar-se, então é necessário recorrer

aos mais enérgicos antisepticos.

ERGDEIRO. Vid. Argueiro.

ERGUER, V. a. Levantar o que estava

deitado, abatido.

—Erguer um mastro.—Erguer uma
lança, um marco, etc.

—Construir, edificar.—Erguer um edi-

fício.—Erguer uma cidade, um templo.

—Erguer esfaimas, momtmentos.
—Erguer o peito, alvoroçal-o de ale-

gria.

—Levantar.—Erguer flammas, laba-

redas.

niastre e digno ramo dos Menezes,

Aos quaes o previdente e largo Ceo

<Qne errar não s^w) em dote concedeo,

Kompessem os Maometicos amezes

;

Desprezando a Fortuna e seus revezes.

Ide para onde o Fado vos moveo

;

Erguei flammas no mar alto Erythreo,

E sereis nova luz aos Portugaezes.

CAM., SONETOS, n." 6.

—Erguer a voz, o pensamento, a fron-
te, os olhos, etc.

Aqui a vi os cabellos concertando;

Alli co'a mão na face, láo formosa

;

Aqui fallando alegre, alli cuidosa

;

Agora estando queda, agora andando.

Aqui esteve sentada, alli me vio.

Erguendo aquelles olhos, tão isentos

;

Commovida aq^ii hum pouco, alli segura.

Aqui se entristeceo, alli se rio:

E, em fim, nestes cansados pensamentos

Passo esta vida vãa, que sempre dura.

CAM., EO.SErros, n." 34.

Corro apoz este bem que não se alcança

;

No meio do caminho me fallece

;

Mil vezes caio, e perco a confiança.

Quando elle foge, eu tardo ; e na tardança.

Se os olhos ergo a vér se inda apparece.

Da vista se me perde, e da esperança.

IDEM, IBIDEM, n." 48.

Os castellos que erguia o pensamento.

No pouto que mais altos os erguia.

Por esse chão os via em hum momento.

IDEM, IBCDEM, n.' 177.

— Levantar Ídolos.
aras.

-Erguer gentias

Eis o Tempo, em que os Povos obedientes

.\s do Messias Leis, sem travo, gostem

Dessas propicias Leis toda a doçura.

Sobejo tempo ergueu a Idolatria

Junto de aras Christans, Gentias aras.

FRANCISCO MANUEL DO NASaMENTO, OS MAR-
TVRES, Uv. 3.

Longe daqui te aparta

;

Que a corrente das gratas harmonias

Para ti se não solta

;

Culta Lisboa, ergue a sábia fronte

Para admirar Isbolla

:

Verás hum novo, e delicado gesto.

J. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 108.

—Erguer as mãos.—Erguer a dextra.

Cos olhos longos para o gripho alado

Que se perde nos ares, ella, a triste.

De joelhos sobre o cume dos penedos,

Erguia para os céus as mãos trementes...

Mas sem uma oração; que é mudo o lahio,

E mudo o coração da desditosa.

GARRETT, D. BRANCA, Caut. 10, Cap. 29.

— aQuaes de vós sois, como eu, des-
terrados no meio do genero-humano?
Que os orphams de coração ergam a dex-
tra para o céu, onde só ha um seio que
lhes receba os gemidos de amargura, o
seio immeuso de Deusl* Alexandre Her-
culano, Eurico, cap. 13.— «O que havia
d'odio nesta burla atroz só plenamente o
comprehendia um individuo dos que alli

estavam. Era o Abbade de Alcobaça, o
qual, coUocado atraz do grupo dos cor-
tezãos, depois de dizer o que quer que
foi ao ouvido do Chanceller, punha os
olhos no tecto, erguia as mãos, persi-
gnava-se, deixava pender resignadamen-
te a cabeça e suspirava possuído de en-
tranhavel magua, murmurando: Desgra-
çado mancebo!-; Idem, Monge de Cister,
cap. 27.

— Erguer a voz, fallar alto, dar mais
força ao tom de voz.— «E algumas vezes
leixava cair huma, e outras erguia a voz,
porque soubesse Clarimundo, que estava
ella alli, e como elle a conheceo saltou-
Ihe tamanho tremor nas pernas, e em
todo o corpo, naõ ousando de lhe fallar,

que fez tremer o Loureiro. Clarinda, por-
que lhe pareceo o que era, e que naõ
ousava fallar com receio de naõ ser ella,

disse com hum alto.;) Barros, Clarimun-
do, liv. 2, cap. 9.

— Erguer um brado, lastimar, lamen-
tar.

Chorando emmndecêo... Tenra Donzella

Aos Ceos ergue também piedoso brado.

Vendo ondeante a desfraldada vC-la,

Qu'aos olhos vai roubar-lhe o amante, e amado:

Valma se finge túrbida procella.

Os medonhos tufoens, e o mar irado,

E não descobre nas revoltas aguas

Mais que os presãgios de funestas magoas.

JOSÉ AGOSTINHO OK MACEDO, O ORIENTE,

cant.2, est. 21.

— Figuradamente: Erguer o.< espiri-

tas. Levantal-os, animar; erguer o ani-
mo, «•> e:>peranças.

— Erguer-se, v. re/l. Levantar-se em
pé, OU do assento era que esta sentado,
ou da cama onde se achava deitado.

Huma coifa nam lavrada

antes sem nenhum lavor

e em cima por mais door

huma tAlhinba pedrada

ou hum pedrado a tenor

:

Quizera-a ir receber

vendo-a ante mim presente,

mas nam pude de contente

que 5iido para me erguer

de prazer me achei doente.

CHHIST. FALCÃO, OBR., pag. 4 (ediç. 1871).

Ergue-te, Senhor, que segundo creio,

Pois que assi tremo e estou amarello.

Que será tomado este nosso casteUo,

E o gado que temos ha de ser alheio.

GO. VICENTE, ACTO DA HISTORIA DE DECS.

— «A dona, que também não dormia,
se ergueu, e tomando licença do hospe-
de, se partiram caminho da gram cidade
de Londres, onde chegaram a tempo que
o sol sabia, e os seus raios batiam nas
altas torres e singulares edeficios de que
estava nobrecida.» Francisco de Moraes,
Palmeirim de Inglaterra, cap. 35.

Quam mór o giro, tanto mais suave,

.A toada me era meiga. Ergo-me activo,

E ao sitio, que os sons mágicos me envia.

Açodado me arrojo.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAB-

TYRES, liv. D.

—«No despacho deste requerimento
pode tanto a industria dos contrários de
Affonso dalbuquerque que não tam so-
mente desuiaram el Rei da boa vontade
que lhe tinha, mas ainda lhe deram a
entender, que hum tal requerimento tra-

zia comsigo suspeita de se querer fazer tv-
ranno, e allevantaasse com Gôa onde ti-

nha muitos criados, e chegados morado-
res, e officiaes que lhe queriam como a
pai, e que sobre tudo isto tinha a vontade
dos naturaes da terra que era amado, e
querido, e que tendo essa cidade por si,

com os castellos. e fortalezas da ilha se
alliaria com çabaim dalcão e com el Rei
de Narsinga, e outros senhores do ser-

iam, e da costa, o que se fezesse viria

pouco a pouco ser tão poderoso, que os
da terra se erguerião com elle. e os Por-
tugueses que la andauãoobedecerião mais
a seus mandados que aos de sua .Alteza.»

Damião de Góes, Chronica de D. Manoel,
Part, 3 cap. 77.— «.Através desses lábios

innocentos que bcijsm o pavimento do
templo murmuram durante alguns ins-

tantes asorações submissas. Depois, a ab-
badessa ergue-se, e pouco a pouco aquel-
les semblantes, que cobre uma pallidez

d'inefTavel repouso e brandura, vão-se
alevantando da terra, com os olhos vol-

tados para o céu, semelhantes aos de an-
jos de mármore ajoelhados em roda de
um tumulo, que surgissem pouco a pou-
co animados por rida repentina e, cheios
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de saudades da morada celeste, envias-

sem aos pós do Senhor o seu primeiro

suspiro.» Alexandre Herculano, Eurico,

cap. 1 2.— «As freiras ergueram-se e enca-

minharam-se para o logar em que jazia

ocadaver destroncado da abbadessa. Ajoe-

lharam juQClo delia com a face voltada

para a turba dos inliéis. Os seus rostos

inchados, c manando sangue, eram dis-

formes e horríveis.» Ibidem. — «Como

tomba o abeto soUtario da encosta ao pas-

sar do furacão, assim o guerreiro mys-

terioso do Chryssus cabia para não mais

se erguer!...» Idem, Ibidem, cap. 19.

—Erguer-se a trisieza, a melancolia.

—«Uma melaucbolia suave se me erguia

lentamente no coração, debaixo daquel-

le céu puro, naqucllaatmosphera balsâmi-

ca, ante aquelles horisontes saudosos.

As lagrymas rebentaram-me involunta-

riamente dos olhos. «Alexandre Hercula-

no, Eurico, cap. 6.

—Elevar-se, surgir, apparccer, asso-

mar.— «Tarde, já bom tardo, uma luz

baça e duvidosa bruxuleiou sem brilho

adianto dos cavalleiros, que haviam ro-

deiado as montanhas, fazendo um lar-

go semicírculo. N'aqu(ílle momento trans-

punham uma garganta medonha. Pelo

contrario de outros logares que tinham

atravessado, aqui as serras erguiam-se

quasi a prumo de uma e d'outra parte da

estreita passagem.» Alexandre Hercula-

no, Eurico, cap. 13
• —Erguer-se da gloria, levaatar-se al-

tivo.

Tudo o tempo acabou ! Medonha e triste

Do grande Cyro a sombra inda vaguêa

Do Eufrates pela nlarge, ondMnda existo

Hum resto de Babel n'adusta aréa :

Dos séculos ao braço em vão resiste,

A que outr'ora s'errjueo de gloria cliêa,

E vê, jazendo a que assustara o Mundo,

Do esquecimento cm túmulo profundo.

j. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 2, est. 49.

—Erguer-se aos ceos, elevar-se.

Quaes os que inda em ruinas lastimosas

As pedras mostrãu onde foi Palmira,

Co'as inda em pé columuas magestosas,

Que o transportado viandante admira

:

Quaes os que outr'ora em chammas luctuosas

De todo arder Persípolis j.-l vira

;

Tal aos oUios da Lusa companhia

A mole coUossal aos Coos s'er(ju,ia.

IDEM, IBIDEM, cant. 5, est. 31.

— Erigir-se, levantar-se, ostentar-se.

De todo o Sol nos mares d'0ccidentc

Tinha escondido a face luminosa.

Quando o Monarclia, e peregrina gente

Kntrado havia pela selva umbrosa

:

ERGU

E debaixo d'bum Cedro alto, e frondente

Preparada ae erguia a sumptuosa

Hcgia mesa de opíparos manjares.

Que recendião nos serenos ares.

IDEM, IBIDEM, cant. 7, est. 101.

—Figuradamente:

Na visão, que Uie a idéa afGgurava.

Fica o congresso tácito, e suspenso

:

Só do Ladon, do Alpheo se ouve o murmúrio

Que, da Ilha as margens, lúbricos banhavilo,

Entre temores, se érrjue a Mãe de Eudóro,

Quando este, a si tornado, o des-socêgo.

Com disvéllo filial, traça applacar-llie

:

K, logo, atou a série ao seu discursa.

FRANCISCO MANUEL UO NASCIMENTO, OS MAK-

TYllES, liv. 4.

—Alçar-se.

Eis que dos Geos o sempiterno arcano,

Kutro huma viva luz se lhe amostrava,

Vé do extremo Occidente o vasto Oceano,

Qu'a Lysia d'ondas, e troféos cercava

:

Vê das margens erguer-se hum mais que humano,

Feminil vulto, que a cabeça alçava,

Com grave gesto ao luminoso assento.

Fixando os pés no liquido elemento.

3. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 10, CSt. 72.

ERGUIDO, jmrt. pass. de Erguer. Le-

vantado.

—

Ainda ha pouco se tinlia ergui-

do de uma doença, ejá luta com outra não
menos perigosa.

— Tinha-se erguido o mastro para içar

bandeira.

Qual Austro fero ou Boreas na espessura

De sylvestre arvoredo abastecida,

Rompendo os ramos vão da mata escura

Com Ímpeto e braveza desmedida ;

Brama toda a montanha, o som murmura,

Humpem-se as folhas, ferve a serra erguida:

Tal andava o tumulto levantado

Entre os Deoses no Olympo consagrado.

CAM., Lus., cant. 1, est. 35.

Três formosos outeiros se mostravam

Erguidos com soberba graciosa,

Que de gramíneo esmalte se adornavam,

Na formosa ilha alegre o deleitosa

:

Claras fontes e Urapidas manavam

Do cume, que a verdura tem viçosa

;

Por entra pedras alvas se deriva

A sonorosa lympha fugitiva.

OB. ciT., cant. 9, est. 54.

Viram todos o moço vivo erguids

Em nome de Jesu crucilicado

:

Dã graças a Thomé, que lhe deu vida,

E decobre seu pae ser homicida.

OB. ciT., cant. 10, est. 115.

mi. Aonde for ouvida

A minha voz d'cntre estes arvoredos

Daquella rocha erguida
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Meu nome se ouvirá dentre os penedos

E com sonoro accento

Silvia dcUcs dirá falando o vento.

FRANCISCO RODRIGUES LOBO, PRIUAVERA.

— Arvorado, levantado, elevado.

Aos séculos eu mostro o mar vencido,

(Vasto Império do vento tormentoso)

Descoberto o Oriento, o nelle erguido

Lusitano Pendão victorioso

:

Eu mostro d'Asia o cúlo submettido

Dos Reis de Lysia ao Throno poderoso

;

E acclamo nesta memorando feito

Unidos Povos mil com laço estreito.

J. A. Dl MACEDO, O ORIENTE, CaUt. 1, est. 3.

Disse o blasfemo ; e sacudindo a ardente

Abúbada infernal, abre a garganta

Do negro, fundo Abismo : o abalo ingente

Faz oscUlar a terra, e o mar levanta

:

N'hum, e n'outro Hemispherio a erguida frante

Dos montes se inclinou, com força tanta

As cadôas rompéo, que parecia,

Que era chegado ao Mundo extremo dia.

IDEM, IDIUEU, cant. 3, est. 28.

Do mesmo largo mar rasgando o seio,

Com três ordens de dentes defendido,

Sihe monstro informe, atroz, sanhudo, e feio,

E do Globo ais confias manda o rugido

:

He este Cyro, que da Pérsia veio.

Já de Babel arraza o muro erguido,

Firma, dilata sobre a cinza fria

De Assyrio Império nova Monarchia.

IDEU, iEiDE.\i, cant. 10, est. 5.

Quantos, rasgando o túmido Oceano,

Apoz este hão de vir de ferro armados

!

Hum vem ao raio igual na força, e damno,

Cahir de Ormuz nos mm'Os levantados!

Leão sanhudo, bárbaro tyranno.

Qual nunca virão séculos passados

;

Apenas solta horrisono rugido.

Treme da Arábia, e Pérsia o throno erguido!

iDEU, IBIDEM, cant. 11, est. 30.

Bem a comprehende a Filha : só lhe é árduo,

Que Eudóro amasse, e que de amar lhe pezo ;

Reclinada, no peito de Demódoco,

E erguida a mesa, diz-lhe, em voi submissa

:

Nem, qu« eu fora Christan, lagrimas verto.

FRANCISCO MAN. DO NASCIMENTO, MARTV-

RES, liv. 5.

— «A hoste inteira parou no valle, e

alguns cavalleiros encaminharam-se pela

senda tortuosa que lindava na ponte le-

vadiça contigua ao grande portal, ergui-

da desde que pelos fugitivos constara que
os mosselemanos se avizinhavam.» Ale-

xandre Herculano, Eurico, cap. 12. —
«Dos recem-vindos os principaes come-
çaram a subir vagarosamente a senda

fragosa que tinham ante si emquanto Gu-

tislo recolhia os ginetes, que mal se po-

diam meneiar de cansados, e os simples

buccellarios se derramavam pelas tendas
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ergiiidas juncto dos penhascos.» Idem,

Ibidem, cap. 13.

— De 7nãos erguidas ; com as máos
postas, em disposição a rezar.— «SóHer-

mengarda abaixou os olhos, e ajoelhou

com as mãos erguidas no meio delles,

murmurando; — Não posso! Abandonae-

mel» Idem, Ibidem, cap. 16.

—Encrespado.

—

Fluduando sobre as on-

das erguidas, sobre mar agitado.

ERIÇA, s. f. iDo latim eriça). Termo
de Botânica. Arbusto, espécie de urze,

com folhas parecidas com as da tamar-

gueira.

ERICACEAS. Vid. Ericineas.

ERIÇADO, part.pass. de Eriçjr.— Ca-

hello eriçado. Vid. Ouriçado.

ERIÇAR, ou ERRIÇAR, ou ERIZAR,
V. a. (Do latim ericio). Fazer erguer, ou-

riçar, arriçar cora frio, horror, sanha.

—

Erriçar a juba, a coma.

Dêo sigtial pavoroso a Marria tuba,

João na dextra sopesando a lani^a,

Qual sanhudo leão, que eriça a juba.

Por entre os fortes esquadroens avança:

Qual raio acceso cabe, fere, e derruba,

Eternos louros na victoria alcança

;

Co*a fama de seu nome o Mundo atr(^a,

A Pátria he livre, e cinge-lhe a Corte.

'

j. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 8, est. 31.

Não lembre mais o nome pavoroso

Do sanhudo Leão, que eriça a coma,

Qu'o Helesponto passou victorioso,

E a prostituta Babylonia doma

:

Não lembre mais o meteoro iroso.

Que em cadêas servis sepulta Roma

;

Ambos vence Albuquerque em nome, cm gloria,

E só lhe falta, o que queria, a Historia.

IDEM, IBIDEM, cant. 12, est. 70.

Mas quando os outros ao limiar vedado

Ousam de se aCfoitar, as portas fecham-se

Com terrível fragor, os leões rugem,

E os corcéis espantados, eriçando

De horror as crinas, voltam, e sem freio.

GARRETT, D. BRANCA, cant. 3, cap. 21.

—Eriçar-se, v. refl. Ouriçar-se, er-

guer-se o cabello com susto, por sanha,
ou espanto. Vid. Erizar.

D'espanto vem trancido, c na cabeça

Se lhe eriça o cabello, a voz tomada

Lhe fica, que o prazer faz que cmmudeça,

Como cm trance imprevisto a alma abalada:

DesnlTronta-se hum pouco, e assim começa;

O gente Lusitana, ó gente amada!

Que ha tanto tempo desterrado choro.

Neste paiz Incógnito, onde moro!

3. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 4, est. 4.

ERICINEAS, ou ERICACEAS, .•.-.

f. plur.
(Do latim firice). Termo do botânica. Fa-
milia do plantas dicotyledoneas monopo-
talas, do estames perigyneos.

ERICIO, s. m. (Do latim ericius). Ter-

mo de Zoologia. Ouriço, animal.

ERICTHONIO, s. m. Constellação; auri-

ga. Vid. Auriga.

f ERICOIDE, adj. de 2 gen. (Do latim

erice). Termo do botânica. Semelhante
a uma eriça.

ERIDANO, s. m. (Do latim eridanus).

Antigo nome do Pó, rio da Itália.

— Termo de astronomia. A terceira

constellação das quinze meridionaes, col-

locada abaixo da baleia. Tem 56 estrel-

las, sendo uma muito brilhante e classi-

ficada de primeira grandeza ou magni-
tude.

ERIGIDO, part. pass. de Erigir. Erecto,

levantado, erguido.— Tinham-lhe erigi-

do ?(»!« estattin.

—Transformado n'uma cousa conside-

rada como mais elevada, mais importan-

te.

—

Ibipotheses erigidas em axiomas.

ERIGIR, V. a. (Do latim erigerc, de e,

e regere, pôr direito). Levantar, construir.— Erigir um templo, um altar.—Erigir

um edifício, um monumento.
— Instituir, estabelecer. — Erigir um

tribunal.—Erigir Mina igreja, uma cathe-

dral.

—Dar o caracter de valor mais eleva-

do, transformar n'uma cousa considera-

da como mais importante.— Erigir um
sábio em divindade.

— Figuradamente: Erguer, elevar.

—

Erigir os ânimos, os espiritas; erguel-os,

levantal-os do abatimento ou da prostra-

ção em que se achavam.— Erigir as es-

peranças; fortalecer, dar coragem, ani-

mo.

f ERIGONA, s. f. (De Erigone, nome
da amante de Bacchus, e um dos nomes
que os antigos deram á Virgem"). Termo
de astronomia. A constellação do Yirgo,

signo do zodíaco.

ERIL, adj. de 2 gen. (Do latim), esco-

ria eril, restos, despojos de cobre, de

bronze.

f ERINACEO, A, adj. (Do latim erina-

ceus, ouriço, animal). Termo de Zoolo-

gia. Que se assemelha a um ouriço.

f ERINEA, s. f. Termo de Botânica.

Cogumelo parasita nocivo á vinha.

f ERINNYA, ou ERINNYS, s. f. iDo

grego erynnis, o que se precipita). Ter-

mo do polytheismo grego. Nome das fú-

rias.

No tempo que do reino a rédea leve

João, filho de Pedro, moder.iva;

Despois que socegado e livre o teve

Do visinho poder, que o molestava;

Lá na grande Inglaterra, que da neve

Boreal sempre abunda, semeava

A fera Erinmjs dura e mii cizânia.

Que lustro fosse i nossa Lusitânia.

CAH., LUS., cant. G, est. 43.

f ERIO... tDogrcgoei-ítin.volloV Signi-

fica lanoso, felpudo, velloso, cabelludo.

f ERIOCARPO, A, adj. (De erio, e kar-

pos, fructo). Termo de Botânica. Que tem
os fructos lanosos.

j ERIOCAULE, adj. de 2 gen. (De

erio, e kaylos, haste). Termo de Botâni-

ca. Que tem a haste ou o caule pilòso.

f ERIOCEPHALO, A, adj. (De erio, e

kephalê, cabeça). Termo de Historia Na-

tural. Que tem a cabeça cabelluda.

f ERIÓMETRO, s. m. (De erio, e me-
tron, medida). Termo do Physica. Ins-

trumento para medir as differentes es-

pessuras de fibras, mesmo as mais deli-

cadas.

f ERIOPETALO, A, adj. fDe erio, e

pétala). Termo do Botânica. Que tem as

pétalas avelludadas.

ERIOPHORO, A, adj. ''De erio', e pho-

ros, que leva, tem, conduz, contem).

Termo de Botânica. Que contem pellos

lanosos em grande abundância.
— S. m. Cardo cabelludo.

— Cardo bastardo, o que produz isca,

e que por isso toma o nome vulgar do

cardo isqueiro.

-j- ERIOPHYLLO, A, adj. (De erio, o

líhyllon, folhai Termo de Botânica. Que
tem as folhas lanosas.

ERIOPODE, adj. de 3 gen. (De erio,

e poys, pé). Termo d'Historia natural.

Que tem os pés ou os pcdiculos cabellu-

dos, ou pelliidos.

I ERIOPTERO, A, adj. (De erio, e do

grego pteron, aza). Termo de Zoologia.

Que tem as azas lanosas.

•{ ERIOSPERMO, A, adj. (De erio, o do
grego spertna, grão, semente). Termo do

Botânica. Que tem as sementes ou grãos

lanosos, pilosos, ou avelludados.

f ERIOSTEMONE, adj. de 9 gen. (Do

erio, e do grego stemon, estame, fila-

mento\ Termo de Botânica. Diz-se da

flor cujos estames são avelludados.

j- ERIOSTOMA, adj. de -2 gen. De

erio, e do grego stôma, bôccai. Termo
de Historia natural. Que tem a bocca guar-

necida de filamentos pHosos ou lanosos.

f ERIOSTYLO, A, adj. íDe erio, o do

grego stijlos, cstyleteV Termo do Botâ-

nica. Que tem o estylete avelludado.

— Flor eriostyla.

ERISIP... As palavras que não se en-

contrarem com Erisip..., busquem-secom
Erysip...

-j- ERISTICO, A, adj. Do grego erisfi-

kos, do eri$, controvérsia). Termo di-

dáctico. Que pertence á conlroversia. —
Esa-ipto eristico.

— S. f. .4 eristica, a arte da contro-

vérsia.

ERIUDO, A, adj. Termo antigo. Eri-

gido, levantado, aprumado.

ERIZAR. Vid. Eriçar.

ERMADO. part. pnsf. de Ermar. Posto

no ermo, isolado, abandonado.
— Quinta, casal ermado.— Terras, al-

deias ermadas, despovoadas, deixadas em
solidão.
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— Homem ermado, que vive só, mis-

aulhropo, que foge da convivência social.

ERMAR, V. a. (De ermo.. Reduzir a

ermo, despovoar, converter um iogar ha-

bitado em deserto, em Iogar solitário.

— V. n. Viver na solidão, em sitio

ermo, longe da convivência, arredado da

sociedade.

ERMEYRMHOS. Termo antigo, de si-

guificarão incerta.

ERMIDA, s. f. Igreja pequena, capella,

quasi sempre ediiicada fora de povoado,

em logares pouco frequentados.— «Um
domingo pola manhã era quando o ca-

valleiro da Fortuna chegou á cidade de

.Londres, onde naquelles dias estava toda

ou a maior parte da cavallaria do mun-
do. E porque lhe pareceu que antes de

jantar não podia haver batalha, foi-se a

uma ermida que abi perto estava.» Franc.

de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap.

36.— «E porque deler-vos em palavras

pêra contra o que passa seria grau perda

polo que pode succoder, hi vosso cami-

nho e valereis a Platir e Floramão que

vão em mui grande risco de se perde-

rem: e eu irei nas ancas do paiafrem de

Selvião, e senos não podermos alcançar,

juntemo-nos nestes dez dias na ermida

do Padrão esquerdo, que é daqui dez

legoas; Palmeirim ficou naquelle con-

certo, e pondo as pernas ao cavallo sem

mais esperar tomou um galope apressa-

do seguindo pelo valle abaixo.» Idem,

Ibidem, cap. 54.— «E na Ermida de

Belhlem fundou hum magnifico conven-

to aos Religiosos de São Hieronymo.»

Ant. Cordeiro, Hist. Insulana, liv. 2,

cap. 1.— «E indo desenrolando mais um
par de voltas, no outro dia fui-me ouvir

missa a uma ermida do Iogar, afastada

algum tanto do povoado ; e, antes que

entrassem aoofficio, sentamo-nos á porta

os naturaes e forasteiros que ali estáva-

mos, e, sem ser necessário tanger cam-

pana, entramos em cabido sobre a or-

dem e successo da guerra ; c com fios

seccos dados em borda de alguidar ver-

melho, cortamos duas dúzias de conse-

lhos que os poderá vestir o príncipe D.

Filippe ; e, sem tomar o pulso, somente

pelas aguas, receitamos ali mezinhas que

Galeno nunca ouviu nem ensinou.» Fer-

não Rodrigues Lobo Soropita, Poesias e

Prosas Inéditas, pag. 17.

ERMITANÍA, s. f. (De ermitão). Offi-

cio, modo de vida, próprio de ermitão.

— Administração d'alguma ermida.

ERMITÃO, s. m. (De ermida, de ermo).

O que cuida de alguma ermida.

ERMITÒA, s. f. Mulher que cuida de

unia ermida.

ERMO, A, adj. (Do latim eremus). Que

é despovoado de gente, solitário.— «E

assim polo contrario quando são bons,

os cabos se cré serão melhores. Depois

de partido, ficou a cidade de Constanti-

nopla tão erma, que parecia não ser

aquella." Francisco de Moraes, Palmei-

rim d'Inglaterra, cap. 5.

Deixar as ermas praias he forçado

O Capitão prudente, Ilha as julgava,

Das muitas, que inda o mar não profanado

Co' as frias ondas resonantes lava

:

A qne inda o Viso, navegante ousado,

Nem Colónias, nem nome eterno dava ;

Pois poucas sâo nas vagas crystalinas,

'

Onde não fossem tremolar as Quinas.

J. A. DE MACEDO, O oníENTE, cant. 3, est. 05.

— S. m. Logar solitário, despovoado,

deserto.— «Porque se os desertos estiuc-

rão cheyos de Anacoretas, se o glorioso

Padre S. Bento pode pouoar os eermos,

os nriõtes, e as cidades de Monges e de

religiosos, tudo fundou a força destas

palauras, et secuti sitmus £e.» Diogo de

Paiva d'Andrade, Sermões, part. 1, pag.

166.— «Quais eram os antigos, o santos

moradores do Ermo, de que esereve Cas-

siano que nunca lhes sabia do coraçam,

nem da boca aquillo do psalmo : Appli-

caiuos meu Deos a me ajudar; apressai-

vos Senhor em virem minha ajuda, d Lu-
cena, Vida de S. Francisco Xavier, liv.

6, cap. 16.

Andou tá qui pousando inconsolada

Por bosques, montes, ermos foragida.

FRANCISCO MANOEL DO NASCmENTO,OB., tom.

1, p. 19.

Oh Musa

Celíste que inspiraste o Cysne illustre

De Sorrento e o Britaimo cego Vate ;

Tu, que, no ermo Thabor, sentaste o throno,

E a quem severos pensamentes prazem,

Praxem contemplações sublimes, graves,

A teu auxilio, neste assumpto Imploro.

U)EM, MARTYREE, Uv. i.

Vale por certo mais rude ignorância,

Qu'as Artes, ([ue tão cego o luxo adora,

E natural rudez mais, que a arrogância

Do sábio vão, qu'a Natureza ignora
;

Ou do guerreiro a barbara jactância.

Que ensopa cm sangue a espada assoladora,

Quando qual César vai do Mundo ao termo,

Não v-^le d'Hotentote a choça, o ermo.

J. K. DE MACEDO, O OWENTE, cant. 7, esl. 57.

O negro monstro da sedenta Inveja,

Qu'o berro tem no Tártaro maldito.

Dos ermos nunca o morador bafeja.

Nem lá lhe escuta o pavoroso grito:

EUa atiça a ambição, e ella forceja

Em dar a ímpios termo indefinido.

Com ella da ventura o home' diverge.

Do erro, e mal no pélago se imerge.

IDEM, IBIDEM, cant. 7, est. 59.

Das ondas vencedor, entre espantosos

Ermos d'ardente Arabia o Povo avança;

Alpestres montes sôccos, pedregosos

Ue tudo quanto ao longe a vista alcança

:

Nos cstijAUtes campos arenosos

Já do marchar o exercito se cança

;

Assíduo Sol a prumo abrasa, c fero,

Sem que a nuvem volante o ardor modere.

IDEM, iDiDEM, cant. 9, est. 103.

— «Dae ás paixões todo o ardor que
poderdes, aos prazeres mil vezes mais

intensidaile, aos sentidos a máxima ener-

gia e convertei o mundo em paraiso, mas
tirae d'elle a mulher, e o mundo será

um ermo melancholico, os deleites serão

apenas o preludio do tédio.» A. Hercu-
lano, Eurico, Prologo. — «Depois, avul-

tavam-lhe no espirito a imagem veneran-

da de Siseberlo e o altar da sé dHispa-
lis, juncto do qual vistira a pura stringe

de sacerdote, e Carteia, e o presbytcrio

e as noites de agonia volvidas nos ermos
do Calpe.» Idem, Ibidem, cap. 18.— «Cada

copa de vinho que virara fora seguida

de uma ou outra allusõo aos antigos pa-

dres do ermo, que, alimentando-se de

hervas e raizes c saciando-se no arroio

do valle, tinham chegado, não só ao ápice

da sanclidade, mas também a velhice

robusta e dilatada.» Idem, Monge de Cis-

ter, cap. 23.

— Figuradamente:— «Não tenho nin-

guém no mundo; respondeu o cavalleiro,

cujo aspecto se carregou ainda mais ao

ouvir estas ultimas palavras :
— mas não

podo aquelle cujo coração é ermo des-

ses aíTectos ser também infeliz?» A. Her-

culano, Eurico', cap. 13.

ERMÓLES, s. /. Herva hortense. Vid.

Armolas.

ERNIA. Vid. Hérnia.

ERO, s. m. Era com este nome que
antigamente se designava uma herdade,

um campo, ou uma propriedade qual-

quer dividida por meio de marcos.

ERODENTE, adj. de 2 gen. (Do latim

eradens, itis). Termo de Medicina, e de

Chimica. Corrosivo.

ERODIO. Vid. Garça, ou Cegonha.

ERÓE,e seus derivados. Vid. Heroe, etc.

EROGAR, V. a. (Do latim crorjare). Dar,

distribuir dons, davidas.

EROS, s. m. (Do grego Eros, o Amoral.

Termo do polytheismo grego. O deus do

amor.
EROSÃO, s. f. (Do latim erosíonem, de

erosum, supino de erodere). Acção ou ef-

feito de uma substancia erosiva, de um
acido que róe ou corroe, ataca um corpo

com que se põe em contacto.

-]- EROSIVO, A, adj. Que tem a proprie-

dade de corroer, deixando depressões.

-[-EROTEMATIÇO, A, adj. (Do grego

erôtma, interrogação^. Termo de Philo-

sophia. Que é enunciado sob a íórma

interrogativa; que procede por interro-

gação.— Argumento, methodo erotema-

tico.

f EROTICAMENTE, adv. (De erótico,

com o suffixo «mente»). De um modo
erótico.
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ERÓTICO, A, adj. (Do grego eroUkos,

de eros, o amor). Que pertence, que é

relativo ao amor, que so refere a elle.

—

Obra, poema erótico.

—Termo do Medicina. Delirio erótico,

o quo é caracterisado por uma propen-

são desenfreada para os gozos do amor.

—S. m. plur. 0.5 eróticos gregos, os

poetas gregos que cantaram o amor.

EROTIBUNIA, s. f. iDo grego eros,

amor, e mania, loucura). Termo de Me-
dicina. Alienação mental causada pelo

amor, ou caracterisada por um delirio

erótico. Vid. Monomania.
ERPES. Vid. Herpes.— «Pois desta lu-

ta foi tamanba a queda que meu bem
deu entre umas pedras, que quebrou os

focinhos; e por ficarem tão esfarrapados

que lhe não podião botar pedaço
;
por

conselho dos Physicos lhos cortarão por

lhe nelles não saltarem erpes». Gam., El-

Rei Seleuco, Prol.

ERPETO... Vid. Herpet...

ERQUITARIA, s. f. Offício da casa real.

Vid. Arquitaria.
ERRADA, s. f. Divisão na estrada ou

atalho de caminho que alguém quer se-

guir, encruzilhada do caminhos que occa-

sionam ao viandante uma direcção dilTe-

rente á que desejava seguir. — Caminlio
sem errada; seguido, sem ter onde errar.

—Erros, peccados.

—Errata.

ERRADAMENTE, adv. (De errado, com
o suflixo «mente»). Com erro, de modo
errado.

ERRADICAÇÃO, s. f. Acção de arran-

car, de tirar pela raiz.

f ERRADICADO, 2Jart. pass. de Erra-

dicar. Arrancado, desarraigado.

ERRADICANTE, adj. de 2 gen. Termo
de Medicina. Diz-se dos medicamentos
que se suppõc terem a propriedade de
curar os symptomas d'uma doença e suas

causas, impedindo a sua repetição.

ERRADICAR, v. a. (Do latim ex, e m-
dicari, tomar raiz, pegar, arraigar). Des-

arraigar. — «A dor porem Idiopatica, ou
morbo por essência he aquelle, que se

produs, e permanece em alguma parte

detreminada; e isto em vertude dô algu-

ma causa, ou gerada ohi, ou dirivada de

outraalgumaparte;mas de sorte, que dcs-

pois de produzido o tal morbo não depende
para a sua existência do concurso da

causa, ou aíTecto de outra parte diversa,

mas antes para se erradicar, e expellir

pedo, o requere na mesma parto cura a

propriada. Galen. 3. de locis affcct. 0. O
conhpcimentodestadifercnçacondusmuy-
to ao Medico para a felicidade das curas

;

porque no rnorbo ;)e)' conscnsum devem
apiilicarse os remédios á parte aondo exis-

te a causa, enão a queixa ; o que não mi-
lita no morbo Idiopatico.» Braz Luiz d' A-

breu, Portugal Medico, pag. 163. — «As
Unhas

;
para os insultos epilcplicos tem o

segundo lugar abaixo daunha de gram bes-

VOI.. 111. — 30.

ta : exhihose em cosimento de peonia athc

meya onça espaço de um mez, ou feitas

em pó, ou redusidas a cinza. Alguns da

mesma sorte, e para as mesmas queixas

uzão de Caveira. As cinzas das mesmas
a[iplicadas com azeite erradicão as al-

porcas ; e com vinagre sarão as frieiras,

consolidáo as sissuras da pelle, resolvem

os apostemas; e com leite de molher aco-

dem ao achaque dos olhos, que chamão
Pteriigium.-» Idem, pag. 666.

ERRADICAMENTE, adv. De raiz, radi-

calmente.

ERRADICATIVO, A, adj. Que arranca

pela raiz.

— Termo de Medicina. Que cura ra-

dicalmente. — Purga erradicativa da

doença.

ERRADIO, A, adj. Que anda vaguean-

do ou vagando.— «.As imagens de seu ve-

lho pae chamando por elle como louco;

de sua irman invilecida, erradia sob as

azas de tempestade nocturna, involta era

farrapos sobro a enxerga do truão e de-

batendo-se nas vascas da morte; de Leo-

nor, enleiada nos braços d'esse homem,
pagando com ardor os seus beijos volu-

ptuosos; tudo isso, confundido inextri-

cavelmente, cahos horrendo de angustia

que nenhuma lingua poderia exprimir,

era um chão negro, semelhante á profun-

deza insondável de céu estrellado, onde

a vingança se lhe desenhava mais radio-

sa, mais bella, mais arrobada de infer-

nal prazer.» A. Herculano, Monge de

Cister, cap. 28.

ERRADÍSSIMO, superl. de Errado.

ERRADO, part. pass. de Errar.

E por nam ir .^diante

em tam errada tençam,

por buscar a perfeii;am

acolhi me a este palanque

da santa religião.

D. JO.ÍNNA DA GAMA, DITOS DA FREIRA,

pag. 90.

Quando vos tomei cm vam

com errado pensamento

falsas éreis e de vonto,

nam vos conheci cntam

;

pois vos tomei sem razam

com ellas vos deixarei

jaa nunca esperarei.

CURISTOVÃO FALCÃO, ODHAS, pag. 25

(cdi?. 1871).

E se disso douydais.

Sem vos cu errar em nada,

senhora, vos bys errada;

quo vos mesma mo matais,

c soes nyslo ar ax culpada.

CANC. DE RESENDE, pag. 123.

— «Mas como Mahamcd fosse homem
sagaz, o astuto, doctrinado na seda dos

Genlios o na lei Hebrea desde moço, o

na Cliristã per Sérgio Arriano, secaz dos

erros, e heresia de Nestorio, veo a valer

tanto, e ter tanto credito que passando

os limites destas, fez outra noua, pregan-

do a esta gente Arábia todo o género de

liberdade, pelo que adquirio a si grandes

companhias desta, e doutras nações, com
o que, e com ajuda de hum seu primo,

com irmara, per nome Ale, bom caual-

Ip.iro, com quem casou uma sua filha

chamada Fatema, conquistou muitas da-

quellas prouincias, semeando a peçonha

de sua errada doctrina, ate idade de ses-

senta e três annos em que falleceo dei-

xando seu primo, e genrro Ale por suc-

cessor de todo seu estado, com nome de

Califa, na qual dignidade leue algumas

contrariedades, com tudo depois de ser

confirmado nella, pelos principaes se-

nhores daquellas prouincias, o matarão

per traição de Mahuia com quem tinha

diflerenças, por nunca lhe querer con-

sentir que elle tiuesse o nome desta di-

gnidade Califa, que antrelles he como

Papa.» Damião de Góes, Chronica de D.

Manoel, parte 3, cap. 67.

Sahio-me a conta errada,

(Muitas vezes acontece)

Creceome a minlia jornada,

(Diz entrando na pouzada)

Logo cidadão parece.

S.\ DE MIRAKDA, CARTA A SEU UUIÃO MEU

DE SÀ.

Mas teme, ingrata, leme o Ceo Divino,

Antigo vingador do Mundo eiTado,

Que de lá vendo está meu mal contino :

Teme o poder dos Deoses indignado.

Que a f''rma a tantas Ninfas per\ertco,

Com menos causa que a que tu Uie has dado.

j. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 210 (3.' ediç)

Taes as minhas erradas conjecturas,

Levantando castellos sobre o vento,

Andão fazendo vans arquitecturas

;

E como tem tão frágil fundamento,

Quanto havia formado em muitas horas,

Perco logo de vista n''am momento.

IDEil, IBIDEM, pag. 230.

Que erradas contas fai a phantasia

!

Pois tudo pára em morte, tudo em vento,

Triste o que espera ! triste o que conOa

!

CAM., SONETOS, n." 177.

ERRANTE, adj. de -2 gen. Que vive em
erro, em engano.

Nenhum que use do seu podar bastante

Para serí'ir a seu deíejo feio,

E que por comprazer ao vulgo ervantt

Se muda cai m.iis figuraf íp.\e Proleio:

Nem, Camenas. também cuideis que cante

Quem com habito honesto e gravo veio,

Por contentar ao Rei no ofticio novo,

A despir, e i-oubar o pobre povo.

CAM.. 1.VS., caut. 7, est. Sô.
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— Que erra o caminho, o rumo, que

vagueia ao acaso.

o Astrónomo confuso ignora o rumo,

A eabor vai do vento a errante Armada

;

Lanoa-se ao pego o carregado prumo,

Não toca o fundo a sonda diiatada

:

Todo o horizonte circumscripto he fumo,

E tudo tapa a sombra carregada

;

Como Queiroi no Polo em noite absorto

Julgou do dia o luminar já morto.

j. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 5, est. 19.

— Olhar errante. Que se não fixa n'um
ponto, n'um objecto.— «Fazia horror ver

este. Com os vesti'los em desalinho, os

cabellos hirtos, as faces lívidas, o olhar

errante, os braços curvos e erguidos até

a altura da fronte quasi enterrada entro

os hombros, arfava-lhe violentamente o

peito, ao passo que a voz lhe expirara

nos lábios.» A. Herculano, Monge de Cis-

tei;', cap. 27.

— Olhos errantes, que não permane-
cem fixos em cousa alguma, percorrendo

a extensão, o espaço, e estendendo a

vista iudifferentemenle.— «Noites e noi-

tes, vagueci-as pelas solidões: assentei-

me ao luar sobre os penhascos dos pro-

montórios, com os olhos cravados no céu

ou errantes pela vastidão das aguas, e

onde todos acham lagrimas de consolo c

d'esperança eu não achei uma só, por-

que as minhas morriam apenas brota-

vam.» A. Herculano, Eurico, cap. 8.— Astros errantes, f(')ra da orbita.

—Vagabundo.— Peregrinos errantes.
—Hordas, trih^<s errantes.
— Estrellas errantes, os planetas, por

opposição ás estrellas lixas.

— Imaginação errante.

—Variante, inconstante.— Ter uma vi-

da errante, ao acaso, sem um fim deter-

minado.
— S. m. Figuradamente: Termo fami-

liar. Ê um errante. Diz-se do homem
que muda muitas vezes de habitarão, que
viaja incessantemente.

ERRAR, V. a. (Do latim errarre). En-
ganar, causar damno.

Lembra-te que í-s da terra

e terra t'as de tornar,

nam queiras por outrem dar

a ty mesmo tanta guerra,

perdoa a quem te erra,

se de cyma perdím queres,

quya in cijncre rrcuertcrcs.

CANC. DE BE7ENDE, pag. 127.

— Errar a alguém. Tratar mal, faltar

ao dever.

Sempre eu cuidei, oh Padre poderoso,

Que para as cousas, que eu do peito amasse,

Te achasse brando, affabil e amoroso,

Posto que a aigum coritrario llie pezasse;

ERRA

Mas, pois que contra mi te vejo iroso,

Sem que fo merecesse, nem te errasse,

l'"aça-Be como Baccho determina;

Assentarei omflm, que fui mofina.

CAM., Li's., cant. 2, est. 39.

— Errar uma palavra, o discurso, o

nome, o caminho, o intento, etc.

Errei lodo o discurso de meus anos;

Dei causa a que a Fortuna caslig.isse

As minhas mal fundadas esperani;as.

Uc Amor niio vi senão breves eng.ano5.

Oh quem tanto pudesse, que fartasse

Este meu duro Génio de vinganças

!

CAM., SONETOS, 193.

— «Coze os ricos pannos, que os anti-

gos tecerão, errando-lhe porém a cada

passo os fios, cor e o direylo.» Francis-

co Manoel de Mello, Apol. Dial., p. 20U.

Em Mombaça encontrei duro inimigo.

Astuto engano, e barbara cilada,

Mas sentio logo os golpes do castigo,

Provando o íio á Lusitana espada

:

D'hum naufrágio em certíssimo perigo.

Errou sem tino a fluctuante Armada,

Mas constratando ura mar tempestuoso.

Vim no teu reino abrigo achar ditoso.

J. AOOST. DE MACEDO, ORIENTE, Cant. 1,

est. 93.

—Errar o alvo, desacertal-o.

—Errar a hora, ir fora do tempo que

se havia designado.
— Não errar uma pessoa, uma cousa;

conhecel-a, distinguil-a bem.
— Errar o tempo ás cousas; fazel-as

em tempo inopportuno, fora da occasião

própria.

—Errar a fama, a gloria; fazer o con-

trario do quo a fama e a gloria reque-

rem.

—Errar a alguém o alvo, o intento.—
«E forom a elles outra vez, fazendo-lhes

deixar o Outeiro, e hiam-se quanto po-

diam, e ao passar de hum máo caminho

forom encalçados dos nossos, onde hum
daquelles Mouros desviou per hum só

pee a funda á mão esquerda, e Pêro Vaz-

qucs Pinto, que hia perto do Conde des-

viou-sc traz elle, e em o remessando er-

rou- o, e avisando-so logo da espada, deo-

Ihe huma grande ferida pela cabeça, e

outra pelo ombro ; e a esto chegou Ruy
Mendes filho de Álvaro Mendes, c remes-

sando per essa guiza o errou como Pêro

Vazques, porem saltou logo a pee, e foi

com elle a braços, e nom o pôde a?sy

derribar; ca o Mouro assy como tinha

grande corpo, assy tinha grande força,

e o coração não lhe fallecia ; e em esto

chegou Álvaro Mendes por accorrer a seu

filho, o remessou o Mouro, o não pôde

acertar, e aos brados deste Mouro, que

eram grandes, e de grande sentimento

volvcrom todolos outros Mouros, que hiam

ERRA

juntos com animo forte, e ardido, no

que mostraram sua bondade, começando

huma nova peleja com os nossos, onde

de huma parte, e da outra os golpes

não hião em vão.» Inéditos de Historia

Portugueza, tom. 2, pag. 358.

— l''. n. Cair em culpa, praticar erro.

—«Anlre Évora, e Mouzaras, c o Redon-

do, o Portel estas matas, que so seguem :

primeiramente dps o peego do lobo a

amouta do perichalvo; e des y aa ri-

beira do alletno e dhi à cabeça das

fasquias; o dhi ao paaço da pedra alça-

da; e dhi hindo per a ribeira da aroeira

aa ribeira de freixio, e pela ribeira de

bem casadi aa moula da agua, e des y
ao peego do lobo. Todos estes montes

deste coulo a dentro som coutados de

porcos, e porcas, bácoros, e bácoras mon-
tezes, e de fogos, e armadilhas; e qual-

quer que errasse em cada huã destas cou-

sas, (jue pagasse quinhentas libras da

moeda antiga; e esto em tempo d'ElRey

Dom Joham.» Ord. Aífons., liv. 1, tit.

67, ,§
15.— «Disse mais o dito Vicente

Esteves, que o Monteiro Moor tinha jur-

diçom, como tem, sobre os Monteiros da

Camará, e Monteiros de Cavallo, e os

Moços do monte, que errassem em seus

officios, ou fezessem o que nom deviam

de os privar dos officios, e poer outros

em seos loguos, e raandallos aa cadea, e

dar-lhes pena, qual entendessem que

mereciam com direito, segundo esto mais

compridamente se contem em huã carta,

que o dito Lopo Vazques dello tem; e

esso mesmo mandava per seus .Alvaraacs

aas justiças, que lhes dessem a pena,

que elle mandava, e os que presos eram,

per seos Alvaraaes os soltavam...» Idem,

Ibidem, § Ifi.—«Ao que dizem no 19 Ar-

tiguo, que foi mandado por nosso Padre,

que nenhu, que fosse ordenado de Or-

dces Menores, posto que fosse casado,

não fosse Juiz, nem Procurador do Con-

celho, nem Almotacel, nem Rendeiro das

rendas do Concelho, nem nossas, nem
ouvesse outros Officios, que em esse man-
do são contheudos, por que não podía-

mos per direito dar-lhe pena poios erros,

que hi faziam ; e que esto se não guar-

dava, e quo taes como estes faziam em
alguns luguares muito por averem estes

officios, porque se atrevião a não padecer

pena, postoque em elles errassem: e pe-

diam-nos por merco, que mandássemos
guardar o dito mãdado, o Ordenação, e

que seria nossa prol, e serviço.» Ibidem,

liv. 3, tit. 15, S 49.

—Engauar-se, saír-so mal.

Que mo obriguei a guardar;

quem busca manjares erra

;

pois tudo come a terra

pêra que mo hei de poupar?

D. JOANNA DA GAMA, DITOS DA FREIRA,

p,aS. 91.
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Sempre prestes, e prompto a paz, c guerra.

No múr descanço mais te temerás,

CienJo quanto a confiança ás vezes erra.

ANTÓNIO FERBEIBA, CARTAS, liV. 1, n.' 4G.

— «Senhora, (Ussc Floriano, não er-

rais perecer-vos assim, ao menos polo

desejo que tPiii de vos servir; elle é Pal-

meirim d'Inglaterra meu senhor e irmão.

Agora vos confesso, senhor, rospondeii

ella, que me pesa de o saber, pois fui

tão mofina, que tendo-o aqui o não (;o-

nheci, sendo a cousa que mais deseja-

va.» Francisco de Moraes, Palmeirim de

Inglaterra, cap. 67.

Ja cantei, ja chorei a dura guerra

Por Amor sustentada longos anos;

Vezes mil me vedou dizer seus danos,

Por não v6r quem o segue o muito que erra.

caM., sonetos, n." 188.

PerguBta-lbe depois, se estão na terra

CUristàos, como o Piloto llie dizia?

o mensageiro astuto, que não erra.

Lhe diz, quo a mais da gente em Christo cria.

CAM., Lus., cant. 2, est. 6.

Mas isto tudo he qual tumo, ou terra

No ar do rijo Boreas levantada.

Em respeito d'aqueUa crua guerra

Que arma, arma, contra o Homem brada;

A Summa Sapiência, que não erra,

Mas nem por isso obra accelerada.

Quem na mente lhe brada estava ouvindo

E quem com brandas lagrimas pedindo.

ROLIM DE MOURA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM,

cant. 1, est. 75.

—Figuradamente: Afastar-se, fluctuar

aqui e além.—A felicidade do impio er-

ra « mercê da biia própria inconstância.

—Deixar errar, deixar á sua livre von-

tade, em toda a liberdade.

— Andar, ir d' um lado para outro, va-

gar por terras, etc.

Aqui se vião nos incultos bosques

Ir errando os mortaes sem lei, sem freio,

E quasi extincto luminoso facho

Da celeste Razão, preza entro sombras.

Alli se admirão simplices viventes

Rudes choupanas levantar primeiro

De annosos troncos, e de seccas folhas,

Onde, quaes feras nos covis, s'escondem.

Das injurias do ar, do vento aos sopros.

J. A. DE MACEDO, NEWTON, Caut. 1.

— Enganar-se, ter uma opinião falsa.

Errar contra a immortalidudc. da uhna.

— Errar de fazer alguma cousa.

—

Por
pouco não ervovi de lltc acertar.

— Errar o tiro, o golpe. Não ser dado

em clicio ou fortemente.
— Absolutamenlc. Enganar-se em al-

guma doutrina.

—

Os que crcon na infal-

libilidade d\(i)i homem não estuo isentos

(í'errar.
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—Prov. e ADAG. : «Quem a todos crê,

erra, e quem a nenhum, naõ acerta.,»

—

«Quem erra, e se emenda, a Deos se en-

coramenda.»— <xUuem pergunta, não er-

ra, se a pergunta não he néscia.» — «Bo-

ca, que errou, não merece pena, nem
que pão lhe falte.»- «Naõ erra, quem
a seus semelha.»—«Taõ grande he o er-

ro, como o que erra.»

— O verbo errar tem é agudo no tem-

po presente do indicativo, nas seguintes

pessoas: eu erro, tu erras, elle ou ella

erra. No coiijunctivo ou subjunctivo :

que eu erre, que tu erres, que elle erre.

No imperativo : erra tu, errem clles.

ERRATAS, s. f.
pi. (Do latim erraturn,

cousa onde se errou, de errare, errar).

Lista das faltas reconhecidas na impres-

são de um livro e assignaladas ou apon-

tadas sobre as ultimas paginas impressas.

ERRÁTICO, A, adj. (Do latim erráticas,

de errare, errar). Vagabundo, errante.

— Pows, dihras erráticos. — Vida errá-

tica.

— Cidade errática. Diz se de um gran-

de numero de embarcatões que represen-

ta uma cidade ambulante.
— Termo de zoologia. Que não tem

habitação fixa. — Animaes erráticos.

— Termo d'astronomia. Planeta er-

rático, cometa.
— Termo de Medicina. Irregular, des-

regrado.

—

Febres erráticas. Diz-se das fe-

bres intermitentes cujo typo é irregular.

— Dores erráticas, as que mudam de

logar de um instante para outro, como

certas dores rheumaticas dos membros.
— Termo de geologia. —3/oufões er-

ráticos, fragmentos de rocha que, não se

ligando a nenhuma camada nem tendo

com ellas connexão alguma, parecem ter

sido tranporladas longe das formações a

que pertencem.
— Termo de chimica. — Acido errá-

tico, um dos ácidos que constituem a

matéria corante das flores de papoula

vermelha. Este acido apresenta uma còr

vermelha muito bella.

1.) ERRE, s. m. Lance, perigo, risco.

—

Esta empreza tem seus erres, suas difi-

culdades.— Pôr alguém em um erre de fazer

alguma cousa dijficil, perigosa, aproxi-

mal-o d'isso.

2.) ERRE, s. m. Nome da decima

oitava letra do nosso alphabeto, R.

— Deitar um erre, lançar na urna um
signal, um cartão, umaesphera, etc, em

que se acha escripta a letra Jl, com que

o examinador indica a sua reprovação

relalivameuie ao examinado.
— Levar um erre. Diz-se do individuo

que, submettido ao exame perante um
jury composto de três professores, obtém

duas approvações, e uma reprovação, is-

to é, dous votos d'approYação e um de

reprov.içâo, ou dous AA, e um R.

ERRHINO, A, adj. (Do grego ei-Wit/íioii;
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de en, em, e rhis, rhinos, nariz). Termo
de Medicina. Diz-se dos medicamentos

que se introduzem nas narinas.

— S. m. Os errhinos. — O tabaco é

um errhino.

ERRIÇADO, part. pass. de Erriçar.

—

«Baralham-se as extensas fileiras : cru-

zam-nas espantados os ginetes sem do-

nos, nitrindo de terror e de cólera, com
as crinas erriçadas e respirando um
alento fumegante.» Alexandre Herculano,

Eurico, cap. 10.

ERRIÇAR. Vid. Eriçar.

ÊRRO,s. m. (Do latim errorem, de er-

rare, errar). Acção de errar aqui e alli,

peregrinação que desvia ou afasta do lo-

gar procurado.
— Acção de errar moralmente ou in-

tellectualmente, estado de um espirito

que se engana. — «Grandes hções dam
as quedas alheas, e no damno dos outros

tiramos proveito pêra nós. De qualquer

erro nos desviemos, que ainda que seja

leve, vay ao diante pesado, porque tem

em nós tanto poder o costume como a

natureza ; depois de habituados em hum
vicio, he mao de descarnar.» D. Joanna

da Gama, Ditos da Freira, pag. 24 (ediç.

1872.

Oh Progne crua ! oh magica Medèa

!

Se em vossos próprios Dlhos vos viogaes

Da maldade dos pães, da culpa alheia,

Olhae, que inda Thereza pecca mais

;

Incontinência má, cobiça feia,

São as causas d'este erro principaes:

Scylla por uma mata o velho pie.

Esta por ambas contra o filho vae.

CAii., LUS., cant. 3, est. 32.

— «Estando os nossos nestes trabalhos,

por João machado dar mór sinal de quam
calholico Chrislaõera, mandou trazer da

terra firme algum dinheiro, e jóias, que

tinha, e dous filhos mioinos, que ouve-

ra de huma moura, pêra ver se os podia

salvar consigo, mas vendo que era im-

possível fazello, quiz antes que morres-

sem Christãos, que já craô porque elle

mesmo os bautisara quando nasceram),

que deixalos vivos entre os Mouros do que

constrangido, pedindo perdam a Deos da

crueza que commetia contra seu próprio

sangue os afogou ambos de noite na cama,

epara dissimulação, em amanhecendo co-

meçou a dar grandes, e doridosbrados pe-

la morte dos filhos, que dizendo que os

achara afogados, e que nam podia ser

senam que bruxas, ou feiticeiras teves-

sem feitas a tal obra, mas consolado de

seus amigos desistiu do pranto, e tendo

ja secretamente seguro de diogo mendez,

com quem viera fallar aUumas vezes por

parte de Uoçalcam. tomando seu dinhei-

ro, jóias, fingindo quo ia folgar pela ilha,

levando consigo os Torluguezes, que erão

lodos de sua capitania lhes dixe em
chegando perlo da cidade, que sua ten-
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çfio era morrer na fé em que nascera, e

lança-se logo na cidade, dizcndolhes, qiie

pela paixam de Jesu Christo lhes mgaua

que fezessem o mesmo, que elle lhes daua

seguro do erro que commetoram da par-

te do capitão, e sohro todos insislio cora

Fernão lopes, e Pêro bacias, quo eráo pes-

soas de mais calidado o que nem elles,

nem os outros, queja eram arrenegados,

quiseram fazer, e eílo sem mais aguar-

dar se lançou na cidade com os Portu-

guezes que andavam captivos no campo,

com cuja vinda se fez grande festa, le-

vando-os da porta por onde entrarão,

com procissam até a Kgreja, dando lodos

muitas graças a Deos, pela salvação do

aquelles, e por om tal tempo trazer João

machado a cidade, que parecia sinal de

lhes mandar outro mor soccorro.» Da-

mião de Gocs, Chronica de D. Manoel,

Pari. 3, cap. 21.

Em prisões baixas fui bum tempo ataJo

;

Vergonboso castigo de meus erros

;

Tnda agora arrojando levo os ferros,

Que a morte, a meu pozar, tem ja quebrado.

CAM., SONETOS, 5.

Porque a tamanhas penas se otferece

Por o pcccado alheio, e trro insano,

o Trino Deos? Porque o sogeito liumano

Não pôde co'o castigo que merece.

IDEM, IBIDEM, 200.

Aquelles erros feos

Com que tu perseguiste

Teu pay tam ciuamente

Llie dão de ti vinganra

Por outro tu teu filho,

Que to desobedece.

ANT. fERR., CASTRO, act. 2.

Quando nas mãos do Amor me vi sujeito,

A razão em mil erros consentindo,

Jurei ds nunca mais, em lhe fugindo,

Sugeitar-mo a seu bárbaro preceito.

J. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 11 (3." ediç).

E por que proseguindo o justo intento

(Que he a dàr de teus erros conhecida)

3eja satisfarão do pensamento

A mesma pena dessa austera vida,

Ainda que o mortal temperamento

Naturalmente esta jornada impida,

Penetrarás o Cristalino Muro

Depois de ter passado o Reino escuro.

j. A. DE MACEDO, NEWTON, cant. 3, ost. 13.

—Erro de offwio. Acto contrario aos

deveres e preceitos da arte, prolissâo, of-

ficio, ele.—«E Nós devemos catar tal ho-

mem pêra este Officio, que seja de boa

linhagem, e haja bôo siso natural, e quo

seja bem razoado, e de boõs costumes, o

de bôa memoria, e saiba bem leer, e es-

crepver lambem em latim, como em lin-

lingoage, e sobre todo esto seja homem,

ERRO

que ame a Nós, e saiba conhecer ho er-

ro so o fezcr, per que merece d'aver pe-

na; ca se for de boa linhagem, avera

sempre vergonça de fazer cousa, que lhe

este mal, e se ouver bòo siso, saberá bem
guardar as Nossas Puridades, e sofrer boa

andança ; e bom razoado ha mester quo

seja, ca pois que ha de seer medianei-

ro entre Nós, o a Nossa gente, muito con-

vém, que por suas palavras gaanhe ami-

gos, mostrando-ihes como saibam agra-

decer o bem, que lhes Nós fezermos ; e

quando lhos alguma carta der, deve de

poer razom do justiça, quo lhes faça en-

tender, que o fazem com direito, e de

boa maneira; e ha mester que seja de

boa maneira, por se acordar das Cartas,

que tever em guarda.» Ord. Aff., Liv. 1,

tit. 2.— «Ora assi como Christo tratados

ministros cm quanto tais, assi trata dos

seus erros, não dos possoais, mas dos

erros do officio, quero dizer, dos erros

que eiles como pregadores, e como oíli-

ciaes aprouão, e autorizão por virtude e,

por cousas acertadas, por que estes rara-

mente podem terromedio.» Diogo de Paiva

do Andrade, Sermões, pari. 1, pag. 73.

—Crime, abuso, traição, conspiração.

— «E dizemos, que se algum quer retar

outro por treiçom, ou maldade, que haja

feita contra Nós, ou nosso Real Estado,

deve-o fazer em esta maneira ; a saber,

catando primeiramente, se aquella ra-

zom, porque o quer retar, he tal, que

haja erro de tal treiçom, porque possa

seer retado: outro sy deve seer certo se

aquelle, com que quer entrar em roto,

ho verdadeiramente culpado em o dito

erro, e maldade.» Ord. Aff., liv. 1, til.

64, § 1.—«E despois que olle for certo

d'estas duas cousas, deve fallar comnos-

co secretamente, e dizemos em esta gui-

sa: Senhor, tal Cavalleiro, ou fidalgo fez,

ou tratou tal erro, ou maldade contra

vós ; e porque a mim pertence de o acooi-

mar por seer vosso vassallo natural, pe-

ço-vos por mercee, que me outroguees,

que o possa retar pola dita razom pe-

rante a Vossa Senhoria.» Idem, Ibidem,

§ 2.— «E entom parecendo o rolado, po-

de-o reter o retador perante Nós publi-

camente, estando hi diante ao menos do-

ze Cavalleiros, ou fidalgos de linhagem,

dizendo em esta maneira : Senhor, fula-

no Cavalleiro, ou fidalguo, que aqui slá

ante a Vossa Mercee, fez, ou tratou tal

maldade, ou treiçom contra a Vossa Pes-

soa, ou vosso Real estado; dizendo, e de-

clarando logo ho erro, ou maldade qual

foi, e como a fez; e porem digo contra

elle que he treedor, e se o negar, eu lhe

quero provar perante a Vossa Mercee; e

se lhe mais prouver lidar comigo sobre

ello em campo, cu lho farei conhecer, e

dizer em elle, ou o matarei, ou o lança-

rei fora delle por vencido: e o retado

deve responder ao retador cada vez que

lhe chamar treedor, que mente, ca pois

ERRO

o doesta de pior, e mais feo do mundo,
niaiorraonte perante Nós, honestamente,

e com aguiza<la razom lhe pode, o deve

responder cada vuz, que mente.» Ibidem,

—Engano, confusão, desvio da verda-

de; desacerto no fallar, indicação ou ci-

tação* errada.— «K vendo que o batel

sabia em terra, íicou algum tanto con-

tente, mais depois que soube quo esla-

va na guerreira Lusitânia, onde muitas ve-

zes se desejara, pêra verse a formosura de

Miraguarda, de quem tanto se fallava,

igualava em alguma parte cora a senho-

ra Polinarda, que de tudo não cria que
a natureza tivesse tamanho poder: mas
isto era erro; porque n'estes casos fazer

um extremo ó muito, e fazer dous já

não é tanto.» Francisco de Moraes, Pal-

meirim de Inglaterra, cap. 59. — «Flo-

riano, quo sempre tivera os olhos nella,

o a vontade não mui longe, quiz ver se

podia satisfazel-a com palavras, quo lhe

pareceu vãa, alem de formosa, qualida-

des que nellas muitas vezes andam jun-

tas, dizendo: Senhora, esse cavalleiro

não vejaes mais, nem lhe deis outro cas-

tigo, nem mór pena que deixal-o com a

vida; porque, em quanto lhe mais du-

rar, mais vezes sentirá seu erro o o que
por ello perdeu, pois esse parecer não é

tal que por nenhum outro se engeite.»

Idem, Ibidem, cap. 66.—«Naõ sei como
o possamos evitar ; e inda que se possa

fazer (o que eu não creio) seria grande

erro, porque ordinariamente seguimos o

que nossos maiores fizeraõ, de cujas vi-

das, o obras tomamos exemplo pêra as

nossas.» Rarros, Clarimundo, liv. 2, cap.

6.— «E com isto íica confundido o erro

de Baptista Fulgoso nas Collectaneas, e

o de Platina na vida de Bonifácio, que
affirraam, que por morte do Tamur não
ficara memoria de seu senhorio, nem de
homem que procedesse de sua geração

;

sendo hoje os mais poderosos dous bár-

baros, que ha em todo o Oriente (Magor,

e Husbeque) seus quintos netos. Por

morte deste primeiro Rey dos Magores
ficou herdando aquelle Ileyno seu filho

Abusseir, que ainda accrescontou mais
terras a seu estado.» Diogo de Couto,

Década 4, liv. 10, cap. 2.— «E não vos

pareça quo importa pouco buscar contra

estes males os preservativos necessários

;

porque os erros commotlidos no princi-

pio de qualquer empreza, assim como se

remedeiam facilmente, se lhe acodem lo-

go antes que os herpes lavrem, assim de-

pois delles entrados tem o remédio mui
diflicultoso.» Fernão Rodrigues Lobo So-

ropita, Poesias e Prosas Inéditas, pag. 4.

—Erro de contas, não exactas; falta

de peso, ou de medida de capacidade,

ou linear. — «Outro sy Ordenamos, que
acerqua dos pezos e medidas som acha-

dos muitos erros em desvairadas manei-

ras, que quando algum peso, ou medida
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nom for marcada da marca do Conce-

lho, ainda qup seja justa, e concertada

com opadromdoConcelho, pagueaquelle,

em cujo poder for achada, cincoentamil

libras de pena, assy come se ataa aqui

sempre levou.» Ord. Aff., liv. 1, tit. 5,

§ 34.— «E se o pezo, ou medida for

achado cm poder d'alguem sem marca,

e nom justa, nem concordante com o pa-

drom, em tal caso aquelle, em cujo po-

der for achada, aja a pena, que he or-

denada d'aver no Regimento do dito Cor-

regedor, a saber, dusentos reis, a qual

pague da Cadea; nom tolhendo porem
aalem seer ponido no corpo, segundo o

direito, e o caso, e culpa, em que for,

requerer; eesto se entenfia assi em aquel-

le peso, e medida, que for maior que o

padrão, como na que fôr mais pequena,
porque assy se pode fazer erro, e falsi-

dade, por seer maior, como por seer

mais pequena.» Idem, Ibidem, i; 35.

—

«E nos pesos, e medidas, que forem
achadas com marcas, e nom forem justa-

mente concordadas com os padrões, te-

nha-so esta maneira, que adiante será

declarada, a saber; o almude de vinho,

em que for achado erro de canada, pa-

gue de pena dusentos reis, e por erro

de meia canada pague cem réis, e por
erro de quartilho pague cincoenta reis,

e d'hi pêra fundo nom pague nada. Ca
per bem da vertedura, que se faz em me-
dir, lhe convém de cair hi alguma min-
gua.» Ibidem, § 36.— «A arrova, em que
for achado erro d'arratel, pague de pena
duzentos reis, e por erro de meio arrá-

tel pague cento, e por erro de quarta

pague cincoenta reis, e d'hi pêra fundo
nada, porque per bem da uzança conti-

nuada necessariamente convém que a

balança desconcerte do seu justo peso.»
Ibidem, g 37. — «E quanto he aos pesos,

e medidas meudas, que forem marcadas
das marcas dos Concelhos, que nom fo-

rem quebradas, nem escadeadas, guar-
de-se a usança antigua, e a ordenança
da Cidade, Villa, ou Logar, onde Nós
formos, sem aver hi outra pena maior,

que a que é posta dos pesos, e medidas
grossas, porque parece seer desigual ra-

zom dos pesos, e medidas meúdas; e na
parte dos covodos, e varas, em que for

• achado erro de dous dedos, pague aquelle,

om cujo poder for achado tal erro, du-
zentos reis, e por erro d'hum dedo cem
reis, e por erro do meio dedo cincoenta
reis.» Idem, Ibidem, § 38.— «E na par-
te da prata, e peso de marco, em que
for achado erro de meaonça, pague por
pena quatro centos reis, e por erro de
quarto d'onça pague duzentos réis, e por
erro d'oitava d'onça pague cem reis.»

Ibidem, k; 39.— „ltem. Peso do nobre,
em que for achado erro d'hum graão,
pague cem reis, e por erro de dous
graaõs pague duzentos, e assy d'hi pêra
cima, o no peso do dobra, ou coroa, ou

qualquer outra peça d'ouro, em que for

achado erro de hum graaõ, pague cem
reis, e por erro de dous graaõs pague

duzentos, e assi d'hi pêra cima, segundo

for a mingua, e de graão pêra fundo nom
deve d'aver pena assi no peso de nobre,

como da dobra, e coroa, etc. porque as

balanças de tal peso som tam sotís, que
se nom podem tanto afinar, perque sem-
pre estem na fieira.» Ibidem, § 40.

— Deixar em erro, não corrigir, emen-
dar ou esclarecer a pessoa que se engana.— Induzir, levar ao erro, fazer com
que alguém se engane.
— Illusão.— O erro dos sentidos.

— Falsa doutrina, falsa opinião; erro

popular acreditado pelo vulgo.— «Entre

outros vários erros tinhão supersticiosos

para si, que todas as cousas acontecião

por força do fado (como affirma Josepho,

que também foi desta seita), e que as

estrellas eraõ animadas, e admittião em
parle a Metempsycòis Platónica (como
traz S. Epifânio) ; isto he, a transmigra-

ção das Almas de huns corpos em ou-

tros ; crendo que as dos mãos ticavaõ no
inferno, mas as dos bons tornavaõ a este

mundo.» Bernardes, Floresta, tom. 1,

pag. 5— «Como se dissera, não podia ser

mayor erro, que estando Adão condena-
do à morte, então como quem de pro-

pósito trataua da vida, chamar a sua mo-
Iher Eua : este mesmo erro sustentamos
ainda oje, que sendo tão certa e ordiná-

ria a morte de cada hum, assi tratamos

da vida, como se não ouuera de ter fim,

e a este nosso erro acode a Igreja Sãta

lembrandonos oje em estas palauras o

que somos, e auemos de ser.» Fr.

Thomaz da Veiga, Sermões part. 1, pag.

3, verso, col. 2.— «Pode acontecer, que
polo trato, e conversação, que tem com
os intieis, por auer muyto tempo, que
nam comungam, e por outras causas,

que deixo d'apontar, encontreis com pes-

soas pouco firmes na fé do sanlissimo sa-

cramento do altar. Procuray, que vos dis-

cubram todas suas infidelidades, duui-
das, e imaginações, e ajudai os quanto
em vos for, pêra que cream, como de-
ucm, a verdadeira, e real presença do
IKSV Christo nosso Redentor naquelle
diuino sacramento, e será grande meyo
pêra sahirem de peccados, c erros, fre-

quentaremna muytas vezes.» Lucena,
Vida de S. Francisco Xavier, liv. 6,

cap. 11.

Adão em tanto j;'i bem conhecido

Da Ínfima miscria cm que se via,

De seus erros mortacs tão convencido

Quão falto das desciiliias que daria,

De vergonha ii'hum bosque recolhido

Aonde sú de folhas se cobria.

Em tanta pena, eiu tSo grave tormento

Assi rompe do peito o sentimento.

nona OB MOURA, KOVISS. DO IIOMKSI, cant. 1,

est. 90.

— «Aos deste toque, porque com ha-
bilidades alheias quizeram mercadejar,
condemna o tempo a cornos perpétuos
que é o castigo que melhor calça ao
seu erro.» Fernão llodr. Lobo Soropila,

Poesias e Prosas Inéditas, pag. 109.

Da mente humana as sombras afugenta.

Rompe com luz recônditos arcanos,

Com sapiência próvida alimenta.

Dados ao erro, os míseros humanos

:

fado extremo de Israel lamenta.

De perto vendo aproximar-se os annos,

Qu'eterna assolação, total ruína.

Devem trazer á escrava Palestina.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE,

cant. 10, est. 24.

— Falta, despreso.—Erro de redacção.
— Erro de calculo, falta commettida

n'uma computação.
— Termo do Astronomia. Diflerença

entre o calculo e a observação.— Erro de um quarto de circulo, a
quantidade que é preciso ajuntar ás al-

turas que elle indica.

— Erro d'uma luneta meridiana, a

quantidade de que ella se afasta do ver-

dadeiro meridiano.
— Erros systematicos . Dá-se este no-

me ás diíferenças ou erros regulares que
teem uma ou muitas causas definidas,

como são, por exemplo, as causas que
actuam sobre as observações; tal é a im-
perfeição dos instrumentos, etc.

— Termo de Jurisprudência. Opinião
contraria á verdade sobre o facto ou so-

bre o direito, que determina a deman-
dar, a intentar acção.— Erro de facto.— Erro de direito.

— Erro pessoal, o que consiste em to-

rnar uma pessoa por outra.
— Erro sobre a substancia, a troca de

uma cousa por outra.

— Erro commum, o erro de que par-
tilha a maior parte, o maior numero de
indivíduos.

— Termo de Medicina.— Erro de lo-

gar, antiga hypothese segundo a qual se

admittia que os glóbulos sanguíneos po-
diam introduzir-se cm vasos capillares

muito pequenos para os receber.

f ERRODENTE, adj. de -2 gen.— iSd
houver exuperaneia de cholera, ou hu-
mor biliozo, conhecese; porque a dor he
muyto mais aguda, e errodeute; ardor,

e estuaçaõ grande da Cabeça, com pou-
co, ou nenhum pezo; excepto se a dor

for tensiva
; porque como adverte .Ivícfiii.

Fcn. I. 3. tract. i. cap. 12. a gravitação

da Cabeça sempre denota matéria embe-
bida naquella parle; donde, sendo a m.v
teria cholerica fará menor gravitação, po-

rem há de cauzar aduslaõ mais vehemen-
te; como se ve nas Krysipelas.» Braz Luiz

d'Abreu. Portugal Medico, psg. Ilí7.

ERRÓNEA, (Hl ERRONIA, s. Y (Do U-
lim crroncuf. errante, vagabundo, de erro.
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vagabuQík», e errare, errar). Opinião er-

rada.—As erróneas do vulgo, os erros

de que eslá imbuído.
— Sair da errónea, perder a illusão

cm que eslava,

ERRONEAMENTE, orff. (De errónea,

com o sufíiio «mente»). De um modo
erróneo, com erro, erradamente.

ERRÓNEO, A, adj. (Etym. de errónea,

s. /'.) Q^JC contem erro.— Proposição &v-

ronea. — Doutrinas erróneas.

Declarou, ser engano, quanto boato

Se divulgou, ein Roma; e que as Princesas

Não sahlrão do Paço, a errunea noite,

Em que as ideiárão vèr, nas Catacumbas:

Tanto não ser Christans Prisca, e Valeria,

Que, .intes, do Império aos Numes immolavão.

FRANCISCO MANOEL UO NASCIMENTO, 0.í MAU-

TVRES, liv. 5.

— Conscie7icias erróneas. As que to-

mam o mal por bem, e unicamente por

haver interesses a salvar.

ERRONICO. Vid. Erróneo.

ERROR, s. rn. (Do latim error). Erro,

culpa, illusão.

Se tomo a minha pena cm penitencia

Do error em que cabio o pensamento.

Não abrando, mas dobro meu tormento.

Que a tanto, e mais, obriga a paciência.

CAil., SONETOS, n.° 94.

Sobre os rios do Reino escuro, quando

Tristes, quaes nossas culpas o ordenarão,

Lagrimas nossos olhos derramarão.

Por ti, Sião divina, suspirando.

Os que hiào nossas almas infestando,

Do conlino em error, as captivárão;

E em vão por nossos Psalmos perguutiião

;

Que tudo era silencio miserando.

IDEM, IBIDEM, n.'23S.

Co longo error, as forças quebranlaudo-se-me,

Dou n'um quadrivio, em fim do ermo fauéreo:

Piro— a tomar alento. A luz das lâmpadas.

Que em deUquio, dão vascas... Noto eis súbita

Harmonia cruzar lúgubres côncavos.

FRANO. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTYBES,

Uv. 5.

A Neptuno os Theores debruçados,

Libaçv'ics vertem, juncão-no de flores

;

Na proa as Virgens, com airosas Dansas

Os de Latona errores affigurão

:

V.Í0 discantando alternos, os Mancebos

As Canções de Simonides, de Pindaro

Os sevos da alma, em júbilos, banbavão-se-me.

IDEU, IBIDEM.

-}- ERSE, adj. de 2 gen. O dialecto er-

se, ou, substantivamente, o erse, o dia-

lecto céltico fallado na Alta Escossia.

— O erse, ou gaelico propriamente

dito, e o irlandez são os dous dialectos

do ramo do céltico denominado gaelico.

ERTE. Antiga forma de Ergue-te, por

contracção.

f ERUBESCENCIA, s.
f.

(Do latim eru-

bescere, tornar vermelho, avermelhar, co-

rar). Termo didáctico. Acção de averme-

lhar, estado do que começa a tornar-se

vermelho.

f ERUBESCENTE, adj. de 3 gen. Ter-

mo didáctico. Que avermelha, que se tor-

na de côr avermelhada.

j ERUCINA, s. f. (Do latim eruca).

Termo de Chimica. Substancia que
provem do extracto acre da mostarda
branca.

ERUCTAÇÃO, s. f. (Do latim erucla-

tionem). Arroto, emissão sonora, pela

bocca, de gaz proveniente do estômago.

ERUDIÇÃO, s. f. (Do latim cí-iícíiaojíem).

Conhecimento profundo das línguas an-

tigas ou orientaes, das diversas origens

dos povos, das inscripções e medalhas,

em summa, de todos os documentos que
fornecem os ruateriaes para a historia.

—Um livro cheio de erudição.
— Cousas eruditas, indagações sabias,

curiosas.

—

Amigos amadores de erudição.

— «Dos godos restam-nos códigos, his-

toria, litlcratura, munumentos escriptos

de todo o género, mas os códigos e a lít-

teratura são reflexos, mais ou menos pal-

lidos, das leis e erudição do império ro-

mano, e a historia desconhece o povo.»

A. Herculano, Eurico, Notas.

ERUDITAMENTE, adv. (De erudito,

com o suflixo «mente»). De um modo
erudito, com erudição. — «Menos cruel,

ainda que mais sensível foi para Seleuco

a execução de semelhante Ley
;
porque

tendo definido, que aos adúlteros se ar-

rancassem os Olhos ; e cahindo seo filho

naquelle peccado; sem faltar as benovo-

lencias de Pay, nem despir as rectídoens

do Juiz, tirou hum dos Olhos ao tilho, e

outro asy próprio; para que o filho visse

a sua Cegueira nas aflliçoens do Pay; e o

Pay mostrasse a sua piedade nos mesmos
castigos do filho ; a que ailudio erudita-

mente Camerario.» Í3raz Luiz d'.\breu,

Portugal Medico, pag. 157.

eruditíssimo, a, adj. superl. de Eru-

dito. Muito erudito.

—

Livro eruditíssi-

mo.

—

Doutrinas eruditíssimas, fecundas.

— «Veja comtudo a eruditíssima obra

de Paw que reduz a seu justo valor as

exagerações dos chronistas do império ce-

lestial, e as não menores exagerações dos

padres Duhamel, Kircher, Couplet e dos

outros Jesuítas das Cartas ediíicantes.»

Garrett, D. Branca, Notas.

erudito, a, adj. (Do latim eruditus,

part. pass. do verbo erudire, instruir).

Que tem muita erudiçso.

—

O povo eru-

dito, os sábios que cultivam a erudição.

— Que tem o caracter, as qualidades

da erudição.— Obra erudita.

Ei-lo que cita Ciceros, Virgilios,

Sobrados rasgos de eruditus plumas.

Tão longa elle estirou sua parlcnda.

Que a maldita relê teve ázo, c folga.

De o vergel ern mil partes destruírem.

F.-XANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, FABU-

LAS DE LAFONTAINE, liV. 3, Cap. 40.

— í JJm francez erudito me commen-
tou este texto, dizendo : Todo o Ofhcial

bem regrado reserva alguns tostões da

féria, para ir no Domingo tomar co'a Ma-
ricas seu régabofe á Guinguéta. Se ha na
semana um, ou dous dia-sanctos; ou lá

se vão todos os tostões n'um dia, o bá-

báo para o outro ; ou se os reparte pelos

dous, acanha-se-lhe o gáudio, e solfre a

pansa. Assim um dia saneio dava a ou-

tro dia santo.» Idem, Ibidem, cap. 19.

— «O padre J. A. de Macedo pretendeu

provar que a invenção do Adamastor era

plagiato. Assas foi refutada esta miserá-

vel accusação que só a paixão cega de

tam louca rivalidade podia fazer dizer a

um homem aliás erudito e não sem ia-

genho.» Garrett, D. Branca, Notas.

— S. m. Um erudito. — Os illustres

eruditos que decifraram os hierogbjphos

e a escripta cuneiforme.—«O erudito Asi-

nipes, a quem não podiam passar por

alto esses movimentos oratórios de des-

approvação, cônscio da própria força em
matéria de latinidades, embora fossem

crespas como as do divino imperador,

preparou-se logo resolutamente para em
tudo e por tudo... ser da opinião do dou-

tor de Pisa.» A. Herculano, Monge de
Cister, cap. 24.

—Syn.: Erudito, Sahio, Douto. — Sá-

bio é o termo mais genérico, e designa o

que sabe. Assim, uma academia de scien-

cias é composta de sábios, do mesmo
modo que uraa academia de inscripções

e bellas-lettras ; ou de humanidades ; mas
estas duas ordens de sábios dilTerem mui-
to; os primeiros occupam-se de mathe-
maticas, d'astronomia, de physica, de

chimica, de biologia ; emquanto que os

outros se occupam das línguas dos povos

antigos, das suas obras escríptas, dos

seus usos, de seus monumentos, etc.

;

e comtudo são todos designados pelo

nome de eruditos. Douto, etymologica-

mente o que recebeu instrucção, exprime •

uma outra ordem de s<tbios, eapplica-se

este termo não aos que são versados nas

sciencias mathematicas, physícas, ou or-

gânicas, mas aos que se tornam distin-

ctos na erudição, ou nas leltras.

ERUGINOSO, A, o(//'. (Do latim ccrugi-

nosus, de cerugo, verdète, de wes, cobre).

Termo didáctico. Que tem ferrugem de

cobre
;
que ó ferrugento, da côr do ver-

dète.

— Termo de Medicina.— Vomito eru-

ginoso, que tom a côr esverdeada, que

abunda em bílis. — «Se houver vómitos

eruginozos com vigília, o surdez denolta
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que está iraminente algum grande delí-

rio. Hippocrat. 1. Porrecticor. porque

pôde discorrer-se, que se amontoa no
Cérebro alguma porção de Cholera adus-

ta, e que o vontriculo padece per con-

senMim.v Braz Luiz d'Abreu, Portugal

Medico, pag. 173.

ERUPÇÃO, s. f. (Do latim eniptionem,

de erumpere, sair com violência, de e, e

rumpere). Saída instantânea e violenta.

—A erupção de um vxdcão.

— Figuradamente: «Feliz o que en-

controu tal mulher, se Deus lhe conce-

deu entendimento para a comprehender,
coração para aspirar e conter em si ura

amor quasi infinito! N'outras, quando
chega essa idade, as paixões intensas,

concentradas, violentas assemelham-se
á cratera do Vesúvio, cujas terríveis eru-

pções são transitórias, mas onde cons-

tantemente arde o fogo, e toMa os ares

o fumo, e as escorias se agitam snb os

turbilhões da charama inextinguível. » .4.

Herculano, Monge de Cister, cap. 20.

—Termo de Medicina. Evacuação abun-
dante de humor.—Erupção de sangue, de

2nts.

— Apparição de manchas, de pústulas,

de botões, etc. que vêem subitamente á

pelle.—Erupção eidanea.
— Erupção desdentes, a crise na qual

os primeiros dentes saem do alvéolo.

— Por extensão. A erupção dos ramos
n'uma arvore faz com que se não obtenha

muitas vezes uma trave direita, liza o sem
os defeitos causados por essa erupção.

ERUPTI?0,Â, adj. íEtyra. de Erupção).

Termo de geologia. Que pertence as eru-

pções vulcânicas.— Os vulcões eseusphe-

nomenos eruptivos.
— Plano eruptivo, aquelle segundo

qual se faz uma erupção vulcânica.

— Termo de Medicina. Acompanhado
de erupção.

—

Febres eruptivas, aquel-

las em que se desenvolve uma erupção
de botões, de vesículas, de pústulas, etc.

ERVA, s. f. Vid. Herva.— «Branca-ur-

sina, que por outro nome chamão Erva
Gigante. Mas advirta-se, que não he es-

ta a Erva Gigante nova, que ás vezes

plantão nos jardins, e lança umas has-
tes muito compridas.» Madeira, Morbo-
Gallico, part. 1, cap. 447.

ERVADO, A, adj. Vid. Hervado. —- «El

Rei de Malaca depois que se Afonso Dal-

buquerque recolheo da ponte pêra a fro-

ta, manrjou de nouo fazer nolla outras

tranqueiras mais fortes que as primeiras,

e pelas estancias assentar muita artelha-
ria, o na rua que vai da ponte para a

pouoaçam grande da cidade mandou fa-

zer huma tranqueira, em que pos muita
mais artelharia, e nos lugares onde lhe
parecia, que a nossa gente poderia des-
embarcar, mandou lançar muitos abro-
lhos dsço ervados, do que tudo o Gentio
Kinaclictu auisaua Afonso daibuquerquo
e porque o que lhe mais importaua era

ganhar a ponte, tomou pêra isso o jun-
go que fora do Soldam zoinal, por ser

grande, e alteroso, de que deu a capita-

nia a António dabreu, no qual jungo
mandou fazer arrombadas muito fortes,

e poer muita artelharia, e outras muni-
çoens de guerra, c meter muitos manti-

mentos, e porque era tamanho, que não
podia chegar a ponte se não de preamar
com agoas viuas, lhe foi forçado esperar

alguns dias, nos quaes os imigos, depois

de o jungo estar ja perto da ponte o vie-

ram cometer muitas vezes, com balsas de

fogo, as quaes os nossos desuiarão dos
bateis com arpeos, de maneira que ne-
nhuma delias chegaua ao jungo, o qual

pouco a pouco, assi como as agoas hião
crecendo, hião alando pêra a ponte, a

pesar dos da cidade, que de noute e de
dia não faziam outra cousa que descar-

regar tiros de fogo nelles, e sendo já per-

to da ponte deram a António dabreu hu-
ma espiíigardada nas queixadas, que lhas

passou de huma banda a outra, o que
sabendo Afonso dalbuquerque mandou
pêra o jungo Diniz fernandes de mello,

e Pêro dalpoem, para nellc ficarem em
seu logar o que elie não quiz consentir

dizendo que ainda tinha pés pêra andar
e mãos para pellejar, e lingoa pêra fal-

lar, e siso para reger, o esforço pêra man-
dar ainda, que fosse da cama, que em
quanto tevesse vida não havia ninguém
de mandar no junge.» Damião de Góes,

Chronica de D. Manoel. Part, 3, cap. 19.

ERVANÇO. Vid. Grão.

ERVECÉR. Vid. Hervecer.

ERVILHA. Vid. Hervilha.

ERVOADO,A, adj. Aturdido, dcsassisa-

do, alienado. — Ervoado da caòepa. Vid.

Arvoado.
ERVODO, s. m. Medronheiro.

ERVOLARIO. Vid. Herbolario.

1 ERYCINA, s. f. Termo de botânica.

Género de, lepidopteras diurnas.

ERYSIMO, s. m. (Do grego erysimon).

Género de plantas cruciferas.

— Rincbão, planta cfiicinal que tem
as folhas emparelhadas aos pares, produ-
zindo pequenas flores amarellas, perten-

cente ás cruciferas, e a que Linneo dá o
nome de erysimiim officinale.

ERYSIPELA, s. /•. (Do grego erusipelas,

de erijsos, por cn/tliros, vermelho, e pe-

las, ou pelos, pelle, cútis). Termo de Me-
dicina. Inflammação superficial da pelle

com tensão, tumor, e ordinariamente com
febre geral.

•; ERYSIPEL.IDO, part. pass. de Ery-
sipelar. Inllanimado por erysipela.—.1 fa-

ce erysipelada.

ERYSIPELAR, v. a. (De erysipela). Cau-
sar, produzir inllammação erysipela to-

sa.

— V. n. Criar, sobrevir erysipela.

— Erysipelar-se, i-. )v/?. Inl1ammar-se

com ervsiprla. tornar-se ervsipolaloso.

ERYSIPELATOSO, A, adj'. (De erysipe-

lado, com o suffixo «oso», «a»). Que tem
erysipela.

—

Inflammação, tumor erysipe-

latoso.

—

Phlegmão erysipelatoso.

—

Febre

erysipslatosa.

ERYSIPELOSO, A, adj. (De erysipela,

com o suffixo «oso»). Termo de Medici-

na. Que concerne á erysipela.

— One é sujeito a erysipelas.

ERYTHEMA, .9. m. (Do grego enjihêma,

vermelhidão). Termo de Medicina. Exan-
thema não contagioso, caracterisado por

manchas vermelhas disseminadas sobre o

corpo.

t ERYTHEMOIDE, adj. de 2 gen. (Do

hrego enjthêfna, erythema, e eidos, for-

ma, similhança). Termo de Medicina.

Que se parece com o erythema.

—

Dartro

erylhemoide.

f ERYTHRARSINA, s. f. Termo de

Chimica. Corpo obtido pela combustão
incompleta do kakodylo e do oxydo de

kakodylo, ou como producto secundário

na formação do chloro-kakodylo. Este

corpo é inorystallisavel. sem cheiro, e apre-

senta uma côr vermelha um pouco escu-

ra. E insolúvel na agua, no álcool e no
ether.

f ERYTHREINA, s. f. Termo de Chi-

mica. Corpo obtido pela acção da agua
brandamente alcalina pelo ammoniaco,
em que se mergulha erythrina durante
muitos dias. Tem a côr de um vermelho
carregado; dissolve-sc com muita diffi-

culdade na agua, mas é muito solúvel

no álcool, que lhe dá a côr de carmim.
ERYTHREEIA, s. m. De erythema).

Termo de Medicina. Tumor superficial,

vermelho e lizo na sua superficie. Dis-

tingue-se da erysepéla por não ser acom-
panhado de febre.

ERYTKRÊO, A, adj. (Do grego ery-

thraio, avermelhado, de erythros, verme-
Ihoi. Usado n'esta locução: O mar ery-

thrêo, o mar Vermelho.

—

Ondas, aguas
erythrêas.

— S. f. Termo de Botânica. Género de
plantas gencianaceas, contendo a cen-

táurea menor.
-}• ERYTHRIDE, s. de 2 gen. (Do grego

erythros, vermelho). Termo de Chimica.

Nome genérico das combinações da ery-

ihrite cora os ácidos.

ERYTHRINA, s. f. (De erythro, com a

terminação cina>). Termo de Chimica.

Matéria corante extrahida de certos lichens

e não corada de per si, mas tornando-se

d'um bello vermelho violáceo sob a in-

fluencia do ar e do ammoniaco.

f ERYTHRINO, s. »i. .Do grego ery-

thros. vermelho . Espécie de peixe.

1 ERYTHRITE, s. f. (í)c erythro. e a

terminação íitei>\ Termo de Chimica.

Principio crystallisavel, visinho dos assu-

cares, mas infermontoscivel, produzindo

acido oxalico pela influencia do acido

azotico. Existe no boccclla moutauhci. no
protococcus vulgaris, d'ondc lhe provem
também o nome de phycita, dado por
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Lamy; mas o nome d'erythrite preva-

leceu.

A erythrite crystallisa em prismas de
base quadrada. É solúvel ria agua, e dá
com esto liquido umasolurãode consis-

tência xaporosa antes de crystallisar.

t ERYTHRO... (Do grego erijtln-os, ver-

melho). Palavra que eutra na oornposi(;ão

de termos em que é necessário indicar a

qualidade do que ó vermelho ou tem uma
côr avermelhada.

-|- ERYTHROCARPO, A, adj. (De ery-

thro..., e l:iirpos, fruclo). Termo de Bo-
tânica. Que tem os fructos avermelhados,
ou vermelhos.

t ERYTHROCENTAURINA, s. f. (De
erythro, o centáurea, com a terminação
«ina»). Termo de Chimica. Este corpo
extrahe-se da centáurea menor (vulgo, fel

da terra), e obtem-se sob a forma de
pequenos crystaes, sem côr, nem sa-

bor.

A erythrocentaurina, quando exposta
ao sol, toma primeiro uma côr rosácea,

que passa logo depois a um vermelho
vivo ; mas este phenomeuo de colorarão

limita-se tam somente ás partes da sub-
stancia exposta á acção directa dos raios

solares.

I ERYTHROCEPHALO, A, adj. (De ery-
thro..., e keplialè, cabeça). Termo de
Historia Natural. Que tem a cabeça ver-

melha.

f ERYTHROCERO, A, adj. (De ery-
thro..., e /iCí-os^ corno, chifro). Que tem
as antennas vermelhas.

;- ERYTHRODACTYLO, A, adj. (De ery-

thro..., e do grego daktijlos, dedo). Ter-

mo de Zoologia. Que tem os dedos ver-

melhos.

f ERYTHRODERME, adj. de 2 gen.

(De erythro..., e derma, pelle, derme).

Termo de Zoologia. Que tem a pelle ver-

melha.
;• ERYTHROGASTRO, A, adj. (De ery-

thro..., e do grege gaster, estômago, ven-
tre). Termo de Zoologia. Que tem o ven-
tre vermelho.

t ERYTHROGENEO, s. m. (De ery-
thro..., e do grego gennãn, gerar). Ter-
mo de Chimica. Dá-se este nome a uma
matéria verde obtida por Bizio, o qual a

achou tratando por meio do álcool uma
substancia gordurosa tirada do sangue
pútrido. Porém a sua composição chi-

mica ainda não está bem determinada.
-j- ERYTHROIDE, adj. de 2 gen. (De

erythro..., e do grego eidos, similhança).>

Termo Didáctico. Que é d'umacôr aver-

melhada.
— Termo do Anatomia. Timíca ery-

throide, nomo que os antigos davam ao
invólucro musculoso e avermelhado do
testículo.

-;- ERYTHROLEINA, s. f. (Do erythro...,

o oleiua). Termo de Chimica. Liquido
oleoso extrahido de tornesol.

f ERYTHROLOPHO, A, adj. (De ery-

thro..., eíop/i os, poupa). Termo de Zoolo-

gia. Que tem uma poupa vermelha.

f ERYTHRONIO, s. m. ^Do grego ery-

tros, vermelho). Pequena planta bulbo-

sa que habita nos Pyreneos o nos Alpes,

a que Linueo deu o nomo de erythro-

nium dens eanis (da familia das liliaceas),

e vulgarmente denominada dente de cão.

J-
ERYTHROPE, adj. de 2 gen. (Do ery-

thro..., e poijs, pé). Termo de Historia

Natural. Que tem os pés ou pediculos

vermelhos.

f ERYTHROPHYLLO, A, ndj. (De ery-

thro..., e phyllon, folha). Termo do Bo-

tânica. Que tem as folhas vermelhas.
— .S'. f. Matéria corante das folhas que

tomam uma côr vermelha por occasião

da sua queda, ou caída, e da dos fructos

que apresentam a mesma côr.

f ERYTHROPTERO, A, adj. (De ery-

thro..., e ptéron, aza, barbatana). Ter-

mo de Zoologia. Que tem as azas ou as

barbatanas vermelhas.

1 ERYTHROSE, s. f. (De erythros, ver-

melho). Termo de Chimica. Matéria co-

rante extrahida dos dilferentes rhuibarbos

por meio do acido azotico ou nitrico.

f ERYTHROSPERMO, A, adj. (Do grego

erythros, vermelho, e sperina, grão, se-

mente). Termo de Botânica. Que tem
grãos ou sementes vermelhas.

"i"
ERYTHROSTOMA, adj.y.eZgen. (De

erythro..., e stoma, orifício, abertura, bo-

ca). Que tem a boca ou a abertura ver-

melha.

1 ERYTHROTORAX, adj. de 2 gen. (De

erythro..., e thorax). Termo de Zoologia.

Que tem o peito vermelho.

\ ERYTHROXILO,A,ac/J. (De erythro...,

e xilon, pao, madeira). Termo de Botâni-

ca. Que tem o páo ou lenho vermelho.
— S. f.plur. Familia de plantas sepa-

rada das malpighiaccas, visinha das hyp-

pocastaneas, e das acerineas.

ES... Prefixo correspondente á prepo-

sição latina ex, cujos sentidos são muito

variados, sendo porém mais applicado no

sentido dcdes; por exemplo: estroncar,

escambar; por destroncar, descambar;

estruir, escampado ; por destruir, des-

campado, etc.

As palavras derivadas do grego ou la-

tim que se não acharem com Es..., bus-

quem-sc com S...

ESBABACADO, part. pass. do Esbaba-

car. Parado, immovcl, por efTeito de sur-

presa e admiração. Vid. Basbaque.

ESBABACAR, v. n. Termo familiar. Fi-

car immovel, parado totalmente, olhando

com admiração para alguém ou para al-

guma cousa.

ESBAFORIDO, A, adj. Anhelante, falto

de respiração proveniente de marcha ac-

celerada, ou por fadiga em fazer alguma

cousa.— Llm espião, um vigia esbaforido.

ESBAFORIR- SE, v. ref!. Dcsalentar-se

por cançasso, anhelar por açodamento de

andar ou qualquer outro excesso que dif-

ficulte as funcções respiratórias. — Exe-
cutar trabalhos pesados sem esbaforir-se.

— Subir uma encosta a ioda a pressa- a

ponto de se esbaforir.

-j- ESBAGANHADO, part. pass. do Es-

baganhar. Limpo da baganha.

—

Linho
esbaganhado.
ESBAGANHAR, v. a. (De es..., c baga-

nha). Limpar da baganha.— Esbagauhar
o linho.

ESBAGAXADO, A, adj. e part. pass. do

Esbagaxar. Muito decotado, descoberto

até aos peitos, desconcertada no seio.

— Termo Popular. Esmamaralhada
;

deshonesta, immodcsta. — Meretriz esba-

gaxada.

ESBAGAXAR, v. a. Descobrir até aos

peitos; pôr ?, nú o coUo e seios.

— Esbagaxar-se, v. rejl. Tornar-se des-

honesta, usando de vestidos demasiada-
mente decotados na parte superior do
corpête.

ESBAGOAR. Vid. Desbagoar.
-|- ESBAGULHADO, pari. pass. de Es-

bagulhar. Limpo de bagulho.

ESBAGULHAR, v. a. Tirar o bagulho.

ESBALHO, antiga forma de Esbulho.

Vid. este ultimo.

f ESBANDALHADO, part. pass. de Es-

bandalhar. Esfarrapado, feito em banda-
lhos.

ESBANDALHAR, v. a. (De es, prefixo,

e bandalho). Termo popular. Esfarrapar,

destruir, fazer em bandalhos.— Esban-

dalhar uma roupa, um vestido.

— Desfazer, esborralhar, desmoronar.
— Esbandalhar uma cabana, uma meda
de palha, etc.

f ESBANIGADO. Phrase popular na
ilha de S. Miguel, que significa uma
criança rotinha e mal vestida.

-j- ESBANJADO, part. pass. de Esban-
jar. Desbaratado, estragado, desmazela-

do.— Tinha esbanjado quanto havia hei'-

dado.— Foi esbanjada toda a sua fortu-

na na ostentação vã que o reduziu á mi-
séria.

ESBANJADOR, A, adj. (Do thema es-

banja, de esbanjar, com o suffixo «dôri)).

Oue esbanja.-— O fúho ocioso è um mem-
bro esbanjador na familia.

— Substantivamente : Os esbanjadores
dissipam em pouco tempo o que custou

muito tempo e trabalho a ajuntar.

ESBANJAR, V. a. (Do verbo franccz an-

tigo esbanoier, divertir-se, dos poemas
populares da cdade media). Termo fami-

liar. Estragar, dissipar, desbaratar.— Es-

banjar os seiís rendimentos, a sua for-

tuna.

— Por extensão. Gastar mal, fazer mau
uso dos dinheiros públicos.— Esbanjar

a fazenda, os rendimentos de uma na-

ção.

\- ESBARALHAD0,2)arí. pass. de Esba-

ralhar. Lmbaralhado, confundido, des-

ordenado.

ESBARALHAR, v. a. (De es, prefixo, o



ESRE ESBO ESBO 241

baralho). Embaralhar, confundir, mistu-

rar, intercalar desordenadamente.
— Esbaralhar-se, v. rejl. Desbaratar-

se, ir era confusão, cm desordem, estre-

raalhar-se.

7 ESBARBOTADO, part. pass. de Es-

barbotar. Aparado, limpo dos barbotes.

— Panno esbarbotado.

ESBARBOTAR, v. a. (De es, prefixo, e

barbote). Tirar ns barbotes dos pannos
de lã. por meio de tesouras ou tenazes.

1 ESBARRADO, part. pass. de Esbar-
rar. Caído por terra depois de ura cho-
que violento contra alguera ou em algu-

ma cousa.

—

Na fuga ficou esbarrado
conírn um parapeito que não esperava.

ESBARRAR, v. a. Atirar, arremessar,
lançar fora de si.— Esbarrar o inimigo
a uma parede.

— V. n. Cair, dar grande queda.

—

Per-
dido o equilíbrio, esbarrou desastrada-

mente.

— Topar cora violência em algum cor-

po.— Esbarrar no muro, na sebe.

— Encontrar-se com alguém, inespe-

radamente e com Ímpeto.— «Ouvindo as

exclamações de horror da rodeira e ob-
servando o espanto pintado no gesto de
toda aquella turba de raparigas, que ti-

nham ficado comi) estatuas ao ver no re-

dil um lobo, postoque lobo velho e des-

dentado. Alie galgara de um pulo pela

escada abaixo e fora esbarrar com elrei,

que passava nesse momento para o gabi-

nete particular.» Alexandre Herculano,
Monge de Cister, cap. 21.

— Estacar, duvidar do que faz ou do
que vè, sentir embaraço, difficuldade no
proseguimsnto d'alguma cousa, parar.

—

«Com um leve ademan de tédio e má
vontade, João das Regras tornou a pe-
gar no papel e começou a ler bocejando
e esbarrando d'espaço, a espaço, corao

quem não percebia bem o sentido.»

Idem. Ibidem, can. 24.

f ESBARROCADO, part. pass. de Es-
barrocar-se. Lançado, caiiloem barroco.

ESBARROCAR-SE,v. refl. Precipitar-se,

lançar-se em barroco; despenhar-so em
precipício.

ESBARRONDADEIRO, s. m. Despenha-
deiro, precipício, logar onde facilmente

se podo cair.

ESBARRONDADO, part. pass. deEsbar-
rondar. Quebrado, cavado em despenha-
deiro.

—

Outeiro esbarrondado.
ESBARRONDAR, v. n. Cair do despe-

nhadeiro.—Esbarrondou por lhe faltar o

equilíbrio.

— Investir, dar, ir ímpetuosamento
contra alguma cousa.— Esbarrondar na
cidade,, no castello.

ESBASBACADO. Vid. Embasbacado.
ESBELTAR, t-. a. (De esbelto). Termo

poético. Dar a uma ligura a altitude ou
posição esbelta, quer na pintura, quer
na esculptura.

—Figuradamente : Alçar, elevar, levan-

voí,. III. —31.

tar, erigir.—Esbeltar Mm templo.—Esbel-

tar um altar.

— Esbeltar-se, v. re/l. Mostrar-se, so-

bresnir com garbo, com galhardia.

ESBELTO, A, adj. (Do italiano svelto).

Alto, elegante, e delgado.

—

Talhe esbel-

to, que tem elegância, bem contornado.

—E Minena

(Disseras) É Thalia quando os úlhos.

Cofres de riso e graças demovia.

A Kyacinthina flor ciúmes dava

A preta ondeada coma; em \a\hzesbtjUo

Co'a Palmeira de Délos contendia.

FnANCISCO MANUEL DO NASCIMENTO, OS

MABTVBES, liv. 2.

— «A esta hora duvidosa entro a cla-

ridade e as trevas, uma numerosa caval-

gada atravessava o ri!)eiro no fundo do

valle e eacaminhava-se para o mosteiro

da Virgem Dolorosa. Dez cavalleiros, cu-

jas barbas alvas lhes cabiam sobre o peito,

saindo por baixo das redes de ferro que
lhes serviam do gorjal, rodeiavam uma
dama cujo rosto occultava o comprido
véu que, pendente do retíolo, lhe descia

sobre o alvo amiculo, raas cujos meneios
airosos e talhe esbelto revelavam nella o

viço e as graças da idade juvenil.» Ale-

xandre Herculano, Eurico, cap. 12.

—

«D'ahi para cima um gibão de mulher,

ou vasquinha, preto e aíTogado na gar-

ganta, escondia debaixo das multiplica-

das pregas as formas emmagrecidas
d'aqnelle corpo outr'ora tão esbelto e

graciosa. í» Idem, MongedeC!ster,cap. 22.

ESBIRRO, s. m. (Do italiano sbirro].

Beleguim.

ESBIRROS, s..m.plur. Termo náutico.

Pontaletes empregados na querena, que
se escorara contra a amurada do navio,

para lhe servirem de apoio. Empregara-
se ordinariaraente paus, que se põem de

encontro a qualquer cousa para que fi-

que mais firme e solidamente sustida.

f ESBOÇADO, part. pass. de Esboçar.

Desembocado.—Esboçado no mar.

ESBOÇAR, V. n. (De es, prefixo, e bo-

ca). Desembocar.— Rio que emboca no

mar.

f ESBOÇADO, 2mrt. pass. de Esboçar.

Delineado, bosquejado.

—

liclrato esboça-

do.— Tinha esboçado a planta d'um edifí-

cio, d'um monumento, etc.

ESBOÇAR, V. a. Fazer esboço, delinear.

—O pintor c o esculptor dão-se primeiro ao

trabalho de esboçar o que desejam depois

executar com relação á sua arte.

ESBOÇO, s. 1)1, (Do franccz chauche).

Delincação, bosquejo na pintura, primei-

ros traços que dão uma ídèa da obra que

o pintor pretende executar, mas que ain-

da está muito longe da sua conclusão.

—A primoira delincação que o escul-

ptor executa ou põe em pratica n'ura

toro de madeira, n'u!iia pedra ou outra

qualquer matéria solida em quo ha do
;

esculpir, lavrar, abrir, tornear, reprodu-
zir um objecto, uma figura, etc.

ESBOFADO, part. pass. de Esbofar.
Falto de respiração por excesso de traba-

lho ou de passo muito apressado.

ESBOFAR, V. a. (De es, prefixo, e bo-
fe). Causar falta de respiração. — O tra-

balho excessivo esbofa os que o executam,
e não menos esbofam a carreira, desabri-

da, e os exercidos gymnasticos que vão
além do que permitte a força muscular.
—Esbofar-se, v. refl. Trabalhar succes-

sivamente com violência até lhe faltar o
fôlego, andara passo accelerado até cançar.

ESB0FETADO,í)as.s. part. de Esbofetar.— «Alli se depenaram enlam cabeças de
rauitosizo, e arrancarara barbas de muita
autoridade ; ali nora ficou rostro de molher,

quo com asproprias mãos, e unhas cruees,

nora fosse esbofetado, efeito em sangue:
em que nom ajudou cora raenos lastimas,

e sentimento o Duque de Beja, que de
Tomar onde estava, acodío ali com tan-

ta pressa, cora tristeza; e de muito lhe

doer sua morte nom era sem causa
;
por-

que ambos de minynos, em muito amor
e concórdia foram juntamente criados,

tratados, e servidos, como próprios ir-

mãos.» Inéditos de Historia Portugueza,
tom. 2, pag. 134.

ESBOFETAR. Vid. Esbofetear.

ESBOFETEADO, jmrt. pass. de Esbofe-
tear. Diz-se do que levou uma ou mais
bofetadas.— Quando menos o esperava
viurse esbofeteado por mão desconhecida.

ESBOFETEAR, v. a. Dar bofetadas, ba-
ter bofetões.—Esbofetear uma pessoa,

j ESBOMBARDEADO, part. pass. de
Esbombardear. Atacado, varejado com
bombas, com artílheria.

—

Castello, praça,

esbombardeada.

—

Navio esbombardeado.
ESBOMBARDEAR, v. a. Do francez

bombarder). .\tirar bombas a alguma
praça, forte, castello, navio, etc.

Não SC contenta a gente Portugueia:

.Mas seguindo a rictocia estrue, e mata ;

A povoação sem muro, o sem dcfeza,

Esbombardca, acccndc, c desbarata.

CAM., LIS., cant. 1. est. 90.

— Varejar com artílheria. — iNostc

caminho de Anchediva até Melínde an-
dou Vasquo da Gama com calmarias, e

tempos contrários, mais de quatro mezes,

em quo lhe morrerão trinta homens, e

ha primeira terra e povoaçam que viram
foi ha cidade de Mágadaxo situada no fim

de aquelle golfam na corte da Elhiópia,

cento, e treze legoas de Melinde, de quo
direi em seu logar : diante da qual an-

corarão aos dous dias do Fevereiro, e por

ser de Mouros hos mandou esbombardear
do tara perto, que fez muito damno aos

moradores, e náos que estavam surtas no
|)orto.» Daiuião de Cioes, Chronica de D.

Manoel, Part. 1, cap. 4 5.
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— Arremessar, lançar.

—

As nuvens es-

bombardèam trovões.

ESBORAGAR. Vid. Esburacar.

f ESBORCINADO, part. pass. deEsbor-

cinar. Esbotonado, quebrado o bordo, o

beiço, o lavor relevado, ou as feições re-

levadas.— Púcaro, vaso esborcinado.

ESBORCINAR, v. a. Quebrar o rebor-

do, o beiço, o lavor relevado de um va-

so quabiúer, tirar-lhe parte das beiras

que lhe terminara as extremidades.— Es-

borcinar um idolo; esborcinar uma jar-

ra, eto.

-j-ESBORDADO, part. pass. de Esbor-

dar. Espancado, maltratado cora bordão.

ESBORDAR, i-. a. Espancar, tratar mal,

ferir com bordão.

ESBOROADO, part. pass. de Esboroar.

Desfeito era pó, csterroado.— Terra es-

boroada, a que foi desfeita pela grade ou

outro qualquer instrumento que facilite

a divisão da terra, esterroando-a ou re-

duzindo-a a pó.

ESBOROAMENTO, s. m. (Do thema es-

boroa, de esboroar, como suffixo «men-
to»). Acção ou etíeito de esboroar.— O
esboroamento da terra desenvolve podero-

samente n vegetação.

ESBOROAR, t'. a. Termo d'agricuUura.

Reduzir a pó. — Esboroar a terra com a

enchada ou com a grade, esterroar.

— Extensivamente: — «E o meu me-
ditar profundo, como o céu, que se ar-

queia immovel sobre nossas cabeças, co-

mo o oceano, que, firmando-se em peno
seu leito insondável, braceja pelas bahias

o enseadas, tentando esboroar e desfazer

os continentes. E eu pude, emfim, cho-

rar.» Alexandre Herculano, Eurico, cap.

4.

f ESBORRACHADO, part. i)ass. de Es-

borrachar. Rebentado, esmagado por

choque violento, ou por compressão. —
Criança esborrachada.

ESBORRACHAR, v. a. Fazer rebentar

pizando, apertando como comprimindo

borracha cheia.— «A esta turma do mãos

homens, e dos frades, que sem tt^mor de

Deos andavam pelas ruas concitando o

povo a esta tamanha crueldade, se ajun-

tarão mais de mil homens da terra, da

calidade dos outros, que todos juntos a

segunda feira continuarão nesta maldade

com mor crueza, e por já nas ruas não

acharem nenhuns christãos novos, forão

cometer com vaivéns, e escadas, as casas

em que viviam, ou onde sabiam que es-

tavam, e tirandoos delias arrasto pelas

ruas, com seus filhos, molheres, e filhas,

os lançavam de mistura vivos o mortos

nas fogueiras, sem nenhuma piedade, e

era tamanha a crueza que até nos mini-

nos, e nas crianças que estavam no ber-

ço a executavão, tomandoas pelas pernas

fendendoos em pedaços e esborrachau-

doos darrameso nas paredes.» Damião de

Góes, Chronica de D. Manoel, Part. 1,

cap. 102.
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Aguarda; sou comtigo.—E ditlo, e feito,

O fiel Caça-môsca um seixo empolga,

E rijo Ih' o arremessai.—Esborrachando

A cabeça do Velho, esmaga a Mosca

:

E tão m-^io razoador, quão bom Besteiro

Calmou c'o cUe no ch.io morto, e bem morto.

Nada lia mais arriscado, que um amigo

Ignorante ;—mais vai douto inimigo.

F.M. DO NASCIMENTO, FABULAS DE LAFONTAl-

NE, liv. 3, cap. 27.

ESBORRADO, 2Jart- P^^i^s. de Esborrar.

Fervido na caldeira dos engenhos de as-

sucar o sueco da canna, com fogo forte

para poder ser espumado conveniente-

mente.
ESBORRALHADA, s. f. Destroço do

que estava junto, espalhafato do que se

achava agrupado. — Esborralhada cau-

sada pela artilkeria do inimigo.

ESBORRALHADO, part. pass. de Esbor-

ralhar. Desfeito o borralho, espalhado o

brazido. — Fogo esborralhado.

—

Foguei-

ra esborralhada.
— Desmoronado ; deslruido, destroça-

do. — Casa, choupana esborralhada. —
Muro esborralhado, desfeito, deitado a

baixo.

ESBORRALHADOR, s. m. Vara com que

SC remexem os tições no forno.

— Em algumas terras da província de

Traz-os-Montes dáo-lhe o nome de ranha-

douro, e n'outras ranhão.

ESBORRALHADOURO, s. m. O que des-

faz o borralho.

ESBORRALHAR, v. a. (De es, prefixo,

e «borralho»). Desfazer, espalhar o bor-

ralho, o brazido que está junto.

— Destroçar o que estava reunido,

desordenar, pôr em debandada.
— Esborralhar-se, v. rejl. Desmoro-

nar-sc, cair. — Esborralhar-se a saihrei-

ra, o entulho.

ESBORRAR, v. n. Termo muito usado

no llrazil, nos engenhos de assucar, e

que significa ferver na caldeira o caldo

ou sueco da canna, lançando-lho as bor-

ras na escuma grossa produzida pela fer-

vura tumultuosa.
— Botar fogo d'esborrar, ó activar a

combustão mais fortemente do que se

costuma fazer para suspender o caldo

até á borda, onde se escuma e limpa,

apurando-o para ir engrossarem consis-

tência de mel nas tachas.

ESBORRONDAR. Vid. Derribar, Preci-

pitar.

ESBRAGUILHADO, A, adj. Quo traz a

fralda fora da braguilha. — O seudeslei-

.1-0 chega a ponto de andar quasi sempre

esbraguilhado.

ESBRANQUIÇADO, A, adj. Branco des-

lavado ; oxalviçado.

ESBRASEAR. Vid. Esbraziar.

ESBRAVEAR.v. n. Berrar, gritar com

sanha, com bravura.

— Grunhir, roncar. — Porcos que ora

grunhem ora esbravêam.

ESBU

ESBRAVECER, v. a. Esbravejar, embra-

vecer. Vid. estes dous termos.

-J-
ESBRAVECIDO, part. pass. de Esbra-

vecer. Furioso, desabrido. — Tempo cada

vezmais esbravecido.

ESBRAVEJAR, v. n. Berrar furiosamen-

te, grilar de um modo iroso contra al-

guém. — O homem esbraveja contra o

seu oppressor, como o leão contra os- seus

perseguidores.
— O mesmo vento esbravejando impõe

ao homem o respeito e o medo.

ESBRAZEAR. Vid. Esbraziar.

ESBRAZIADO, pari. pass. de Esbraziar.

Feilo em braza, de côr do fogo.

Qual entre o fogo, e fumo ennovelado.

Que a Cratera volcanica vomita,

Sobe ao ar imm penhasco csbfazeado

E no abysmo outra vez se precipita

:

Tal o soberbo Espirito indignado

rela fecliada escuridão se agita

;

Do mar ás nuvens sobe, o raio accende,

Desce com elle ao mar, e as nuvens fende.

j. A. DE MACEDO, O OBIENTB, cant. 3, est. 39.

— Figuradamente: Uõslo esbraziado,

muito corado.

ESBRAZIAR, v. a. Fazer em braza,

pôr era braza.
— Figuradamente: Esbraziar o rosto,

afogue". 1-0.

ESBRIZAR, V. a. (Do italiano shrizza-

re). Termo antigo. Sacrificar.

ESBROA... As palavras que não se acha-

rem cora Erbroa..., busquem-se com Es-

boro...

ESBRUGAR. Vid Esbnrgar.

ESBUGALHADO, part. pass. de Esbu-

galhar. Esmigalhado, reduzido a peque-

nas partículas entre os dedos.
— Saliente, sobresaído. — Olhos esbu-

galhados, que estão muito á llor do ros-

to, mas d'um modo defeituoso.

ESBUGALHAR, v. a. iDe es, prefixo, o

bugalho). Termo familiar. Fazer sair o

bugalho, tirar o bugalho.

—Esmigalhar, desfazer entro os dedos,

reduzindo a pó.

ESBULADADO, esbulhado (trigo?) Do-

cumento da era de 1330.

ESBULADO,/ja)'f. pass. do Esbular. Des-

pojado da roupa.

ESBULAR. Vid. Esbulhar.

ESBULHADO, pari. pass. de Esbulhar.

Espoliado, despojado, roubado, escor-

chado.—«E achamos per direito, quo ha
hy três convenções, em quo não cabe re-

convenção a saber, Convença de esbulho,

guarda e Condisilho, e de feio Crime ; por-

que estas convenções são priviligiadas, e

nam cabo em ellas Reconvencão per bem
de seu privilegio por tal, que nam seja em-
barguada a restituição dacousaesbulhada,

ou posta em guarda econdesilho, nem acu-

sação de feito Crime, que esguarda o bem
da Rcpubrica.» Ord. Afí, liv. 3, tit. :29,

§ 4.— «Nós dom Aífonsoo Quarto comsi-
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I

rando como alguuns por enguano e mali-

cia, nam vendo Deosainteos seus olhos, to-

mão per força aos meuos poderosos aquel-

lo, de que estam de posse, com Icnçam de

olevaremdelles,defcndemdo-lho em Juízo

perlongadas demandas, assi que os es-

bulhados, per minguoa, e cmladamenlo,

que ham per perlongua, que se faz nas

ditas demandas, perdem o do que sam

forçados, e esbulhados, e mais multo do

ai, "que lhe ficou, os forçadores ham prol

defemdemdo o que forraram, e ham as

rendas dello honde aviam d'aver pena.»

Idem, Ibidem, tit. 53, § 1.— «E como

quer que escripto seja que em estes Fei-

tos nom seja recebida Apcllaçam, pêro

porque esto poderia sor damnoso aos es-

bulhados, a que temos por bem de pro-

ver, porque os Juizes per as terras nam
são tam emtendidos todos, que segundo

Direito julguem nos ditos Feitos, ou per

poder dos forçadores poderiam julgar con-

tra os forçados; porem temos por bem,

que as partees possam appellar da sen-

tença definitiva, e nom da Imtrelucato-

ria, salvo naquoUes casos, que na nossa

Ley sobre ello feita sam contheudos.»

Idem, § 7.

Triste mulher que farás!

Tanta pena quem t'a deu!

O inferno, que íiz eu,

Que mandaste a Satanaz

Quem m'esbulUasse do meu

!

Como esbulhada do seu,

Soccorrer-me venho a ti.

Senhor, fiUio de Davi,

Amercea-te de mi.

GIL V1CE.NTE, AUTO DA CANAXEA.

—«Leuam por ventura melhor agulha,

e carta dos baixos, e restingas, algum
saluo conduto dos tufoens, em que lhe

franqueem o passo? tem outro seguro real

dos Chijs, ou cartaz dos cossarios, pêra

nam arrecearem ser esbulhados, o mor-
tos? mas ainda que vam a risco de per-

der com a vida quanto ja possuem, he

tanto o que succcdendo se tira da via-

gem, que tendes por sisudos, e nam por

temerários os que a compram com di-

nheiro, e grangeam com seruiços todos

estes tam grandes perigos, e tam incer-

ta ventura.» Lucena, Vida de S. Fran-

cisco Xavier, liv. 6, cap. 9.

Depois que João Coellio

Pastou, trotou, fèz toda a sua andança,

Eis vúUa aos térreos Paços,

A janclla dos quáes Dona Doninlia

Pôi seu nariz ao vento

:

«Queé o que eu vejo, oh Numes hospedeiros !•

Diz da paterna túca

O L.-lpnro esbulhado.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, FABU-

LAS DE LAI-ONTAINE, liV. 3, Cap. lõ.

—Figuradamente: Limpo.

—

Ossos es-

bulhados.

ESBULHADOR, A, s. Que esbulha, que
espolia. Forçador, espoliador.— «E que-

rendo Nós prover aos esbulhados, e to-

lher os enganos, e malícias dos esbulha-

dores, Ordenamos, e Estabelecemos per

Ley, que todolos Juizes, que conhece-

rem dos feitos das forças, nom guardem
de Juízo em ellas, mas simplesmente, e

sem delomgua, e sem outra maa Vogua-

ria livrem os ditos Feitos, assy que o

demandador nam seja coslrangido pelo

Juiz a dar libello com aquellas solenida-

des, que o Direito quer que sede no Fei-

to, em que se deve guardar ordem de

Juízo.» Ord. Âff., liv 3, tit, 36, § 1.

ESBULHAR, v. a. Tirara algUem o que
pussue, desapossal-o dos seus haveres.

—Despojar, escorchar, espoliar.—Es-

bulhal-o dos vestidos.

—Privar da herança alguém, do que
lhe pertence.— «E dizemos, que se o dito

possuidor da couza for Cleriguo, quer se-

ja por ella demandado ante do anno e

dia, quer depois, quer essa couza seja

cituada no Luguar, honde o possuidor

he morador, quer em outra parle, nom
será theudo responder por ella, senam
perante o Juiz de seu foro: salvo se con-

tra esse Cleriguo for dito, que a forçou,

ou esbulhou; ca em tal caso se por ella

for demandado ante do anno e dia, res-

ponderá perante o Juizd'ElRei, sem em-
barguo de seu privilegio, segundo jamais
compridamente avemos dito, e declara-

do no Titulo, Em que casos os Cleriguos

devem ser citados para a Corte, e hy res-

ponder ; e se per ella for demandado de-

pois do dito a nno,e dia, em tal caso será de-

mandado perante o Juiz de seu foro, ain-

da que o Autor se digua delia esbulhado;

ca pois tanto tempo se elle leixou estar

esbulhado do dito possuidor, nom parece

ser couza rezoada, que por tal esbulho

perqua o possuidor o privilegio do seu

foro, ainda que per custurae antíguo o

deva perder, quando he demandado ante

do anno e dia, como dito he.» Ord. Aff.,

liv. 3, tit. 11G,§ 3.— «Dom Diniz, etc. A
quantos esta Carta virem faço saber, que
Eu veendo como se faziam muitos males,

e grandes contendas nos Meus Regnos
per razom das possisoões das heranças,

que alguns teem, e que outros per suas

forças os vaaõ esbulhar das posses que
teem, nom seendo ante hy chamados,

nem ouvidos com seu direito : honde
veendo e csguardando os males, que se

ende seguiam, e spguirom ao diante, e por

esquivar os feitos das forças, porque das

forças nacom grandes sobervas, e cobi-

ças.» Ibidem, liv. 4, tit. 65, § 3.— »l*o-

rem avendo Eu conselho com os da Mi-

nha Corte, estabeleço e ponho por Lei

pêra todo sempre, que se alguém per sua

força esbulhar outro de sua casa, ou her-

dado, ou d'outra possissom, de quo este

em posse, nom seendo ante chamado,
nem ouvido com seu direito como o direito

quer, que o forçador perca o direito, que
ha na cousa forçada que esbulhou, e o es-

bulhado seja logo tornado aa posse da

cousa deque o esbulharam; e se o forçador

nom ouver direito na cousa, em que fez a

força, componha-aaooutro com outro tan-

to do seu, quanto vai a cousa que es-

bulhou: salvo no caso, honde per direi-

to he outorgado que se possa cometer for-

ça, assi como se homem fosseforçado d'al-

guma cousa, e elle a quízesse logo per for-

ça cobrar, ca o poderá bem per direito fa-

zersem embargo desta Lei. «Idem Ibidem.
—«E Mandamos, que o dito forçador nom
tamsoomente perca o dito senhorio da

cousa forçada, se era senhor delia, ou a

sua verdadeira estimaçom, mas ainda

correga, e pague ao forçado todalas per-

das, e dâpnos, que na dita força, ou por

causa delia receber em qualquer maneira

que seja; c posto que esse forçador digua

e allegue que era senhor da cousa for-

çada, ou lhe perteencia em ella aver al-

gum direito. Mandamos que nom seja

recebido a {ai razom, mais sem embargo
delia seja theudo de a tornar, e restituir

logo ao esbulhado, e perder o direito que

em ella tever, como dito he; ca pois que

forçosamente forçou, e esbulhou a cousa

per outrem possuída per sua própria au-

toridade, e sem mandado de Justiça, o

que per direito he defeso a todo homem
poios grandes males e otTensas, que se

por ello ligeiramente podem seguir, justa

cousa parece seer, que nom seja recebi-

do a tal razom.» Idem, Ibidem, § 5.

ESBULHO, s. m. Acção ou acto de to-

mar alguma cousa a alguém contra sua

vontade, sem direito nem legitima aucto-

ridade.

— Despojo do inimigo.

—

O esbulho da
cidade, o roubo.
— Espolio.

—O acto de desapossar.— «Em lodo

caso, honde o comprador d'alguã cousa,

ou qualquer outro possuidor, que a ouve

por algum outro titulo, foi delia esbu-

lhado, ou roubado, ou lhe foi furtada,

ou ella pereceu per algum caso fortuito

nom será aquelle, de que esse possuidor

ouve a dita cousa, theudo a lha compoer;

porque tal roubo ou esbulho, ou caso

fortuito, que aconteceo ao dito possui-

dor, nom deve com justa razom empee-
cer a aquelle, de que a elle comprou, ou

ouve per qualquer outro titulo.» Ord.

Affons., liv. 4, til. 5. § 7.— «O qual ba-

tel, se com sua perdição não auisara

os outros, segundo a gente andaua cobi-

çosa de apsnhar e trazer â ribeira o es-

bulho da cidade, por ella estar chea de

fazenda, muitos se ouueráo de perder.»

Barros, Década II, liv. 1, cap. i.— lEste

foi o maior esbulho que se ali ouue: e

algumas armas e mantimenlos da terra

que Tristão dAcunha mandou recolher



244 ESCA ESCA ESCA

pêra aquelles (jue auião de ficar naquella

fortalusa.» Idem, Ibidem, liv. 1, cap. 3.

ESBURACADO, part. pass. de Esbura-

car. (Jue tem buracos.— Sobrado esbu-

racado.— 1'aimo, parede esburacada.

ESBURACAR, v. a. (De es, prefixo, e

buracoi. Abrir buracos, fazer buracos.

—

Esburacar « terra, a parede, o telhado,

a porta.— Esburacar o corpo, o vestido,

por meio d'instrumenio cortante, perfu-

rante, etc.

ESBURCINAR. Vid. Esborcinar.

ESBURGADO, part. ])ass. de Esburgar.

Privado, limpo da casca, de pevide, ele.

—Fructo esburgado.

—Limpo, separado da carne.— Osso

esburgado.
ESBURGAR, V. a. {dohúvaerpurgare).

Limpar, privar da casca.— Esburgar uni

melão, uma pêra.

— Descobrir, limpar alguma cousa do

seu invólucro.

— Pôr a nu um osso ou ossos, lirar-

Ihe a carne.—Esburgar \im osso da soú.

f ESBUXADO, part. pass. de Esbuxar.

Deslocado, desmanchado.

—

Braço, pé es-

buxado.

ESBUXAR, V. a. Deslocar, desmanchar.

—Esbuxar uma perna, um dedo.

ESCA, s. f. .antiga forma de Isca.

ESCABECEAR, v. n. Agitar a cabeça

cm dillerenles direcções, inclinal-a aller-

ualivãmente para diversos lados.

— Descabeçar. Diz-se da maré quando
baixa.— Está a maré a escabecear, a

afastar-se da praia.

ESCABECHE, s. m. Molho de vinagre,

folhas de louro e outras espécies aromá-

ticas de gostos variados, muito emprega-

do na conservação do peixe.— Salmão,

lampreia cí'escabeche.

— Figuradamente: Enfeites, ornatos

postiços, como o caio, o arrebique, e ou-

tros atavios que mais servem para preju-

dicar a mulher do que para lhe serem

úteis.

— Artimanhas, lábia com que se tenta

encobrir alguma ladroice.

ESCABEL. Vid. EscameL
ESCABELLADO, part. pass. de Esca-

bellar. Desgrenhado, com o cabidlo sol-

to, em desalinho.— Mullier escabellada.

ESCABELLAR, v. a. (De es, prefixo, e

cabello). Pòr o cabello em desalinho, des-

grenhar.

— Escabellar-se, v. rejl. Desgrenhar-

se.

—

Qual Magdalena, encabella-se para
com mover os que a observam.

ESCABELLO, s. m. (Do latim escabel-

lum, diminutivo de scamnum). Assento

raso, escano, onde cabem quatro a seis

pessoas, tendo uma taboa dencosto em
todo o Seu comprimento. Este movei c

muito usado nas cozinhas das nossas pro-

víncias do norte. — «Escabellos grossei-

ros, mesas de carvalho e alguns leitos do

pelles d'animaes sdvestres, amontoadas
sobre a cortiça que servia de pavimento,

completavam o adereço daquelle rude

aposento.» A. Herculano, Eurico, cap.

13.— «O moço duque de Cantábria vela,

porem. Assentado em um escabellojun-

cto do lar accesso, com a face encostada

ao punho, deixa balouçara sua alma em
tempestade de dolorosos pensamentos,

lembrando-se de Hermengarda. Por mais

de uma hora, Pelagio se conservara nesta

situação, quando, ao voltar a cabeça viu

que mais alguém velava como elle.» Idem,

Ibidem.— «O cavalleiro que ao chegarem
chamara por Cutislo, em pé por detrás

do escabello, com os braços cruzados e

os olhos fitos na chamma, parecia medi-

tar profundamente. No seu aspecto havia

o que quer que fosse tenebroso e sinis-

tro.» Idem, Ibidem.— «Perlo do lar ac-

ceso, assentado em escabello tosco e com
a cabeça encostada ao braço firmado n'uma
anfractuosidade do rochedo, via-se, tam-

bém adormecido, um guerreiro em cujo

rosto os sulcos das rugas e o cavado das

faces davam, porventura, mostra de mais

dilatada vida do que, na realidade, era

a sua.» Idem, Ibidem, cap. 17.— «De-

pois, dirigia-se para o lado do vermelho-

brasido e, cruzando es braços, punha-se

a contemplar o torvo aspecto do caval-

leiro do escabello cum um olhar de sjm-
palhia e compaixão, misturada do que
quer que era de admiração e de terror

involuntário.)) Idem, Ibidem.
— Pequeno estrado que se põe debaixo

dos pés, banquinho.
ESCABIOSA. Vid. Scabiosa.

ESCABROSAMENTE, ado.
i De escabro-

so, Com o suffixo «mente»). De um modo
escabroso, áspero, com escabrosidade.

ESCABROSIDADE, s. f. A quaUdadede
ser escabroso; desigualdade de superficie,

grande aspereza. — «Na circumferencia

daquelle abysmo, desde o chão da caver-

na, os foragidos, aproveitando as esca-

brosidades das paredes circulares, tinham
formaiio uma escada tosca, ora cavada

na pedra, ora firmada sobre troncos do

arvores fixos nas fendas e cavidades da

rocha, e que, lançada em espiral, saía

perto do cimo calvo do Auseba.» A. Her-

culano, Eurico, cap. 17.

— Termo de Botânica. Glandulsção.

—

«Debaixo dos nomes de glandulação e

escabrosidade [glandulatio, scabrilies)

os botânicos comprehendem as excrescên-

cias destinadas ás secreções dos vegetaes,

e muitas producções que fazem a sua su-

perficie áspera, e escabrosa. Ainda que

muitas d'estas producções só diflirão le-

vemente entre si, ellas tem contudo re-

cebido bem diversas denominações, as

quaes se podem reduzir principalmente

a quatorze, a saber : glândulas, verrugas,

callos, pontos, grãos, visiculas, luamillos,

tubérculos, utriculos, foliiculos, poros,

fossulas, pústulas, e cicatrizes.» Félix

Avellar Brotero, Compendio de Botâni-

ca, tom. 1, cap. 26.

ESCABROSO, A, adj. (Do latim scabru-

sus). Que tem altibaixos, que é áspero

ao tacto, não liso.— Caminlios escabro-

sos.

—

Montanhas escabrosas.

.Se nisto nSo cuidais, vede os famosos

liei Aes, que a antiga idade exalta e canta

;

Subirão por caminhos escabrosos,

(Ilide o Templo da gloria se levanta:

Triunfir.io dos trances duvidosos.

Era (jue a Fortuna os ânimos quebranta

:

Com denodado heróico ardimento

César s'esquiva ao pó do esquecimento.

j. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 3, est. TC.

lUias descubro, allissiraas montanhas,

De cujas frentes escabrosas desce

A luz reflexa, que da Terra eu vejo.

Luz que lhe empresta o fulgurante globo.

Origem delia, e do calor origem.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, NEWTON, Cant. 1.

— «Depois, ficou por alguns instantes

calada, com os olhos íilos no rochedo

fronteiro, em cuja face escabrosa as som-
bras pareciam dançar e agitar-se á luz

da tocha que ardia a curta distancia, e

que a aragem movia.» A. Herculano, Eu-
i'ico, cap. 18.

— Figuradamente: Áspero de condi-

ção.

— Áspero, mal soante ao ouvido. —
Nome, palavra escabrosa.— Estijlo escabroso. Falto d'harmonia,

duro, insonoro.

— Intractavel.— Negocio, assumpto es-

cabroso.

—

Missão escabrosa, difficil de
desempenhar.
— Termo de Botânica. Casca escabro-

sa, a que tem a superficie desigual, com
tubérculos, gretas, riscos, regos, ou ou-
tras cavidades.— A casca de carvalho é

muito escabrosa. — «Tronco escabroso

íscaber), quando he salpicado de certas

producções glandulosas, pequenos tu-

bérculos ou pontos ásperos ao tacto (o

luparc, linho, canamo, e amor de hor-

telão).» Félix Avellar Brotero, Compen-
dio de Botânica, tom. 1, pag. 32.

— «Folhas escabrosas ou ásperas (sca-

bra, s. áspera), quando a sua superticie

se acha sal|)icada de grãosinhns, ou pe-

quenos tubérculos, que a fazem áspera

(a pulmonaria). Idem, Ibidem, pag. 65.

— Sementes escabrosas. As que teem
a superficie muito irregular o áspera,

como as da arruda e iiigcUa.

i ESCABUJADO, part. pass. de Esca-
bujar. Forcejado, esbracejado.— Tendo
eicabujado muito, poude emfnn soltar-

sc dl) seu oppressor.

ESCABUJAR, V. n. Debater-se, dili-

giHiciar com violência e esforço, traba-

lhar com pés e mãos para se soltar d'al-

guern.

ESCABULHAR. Vid. Escabujar.

ESCABULHO, s. m. Iiiv(Jlucro externo
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k

quo reveste as sementes, grãos, pevides,

ctc.

ESCAÇAMENTE, adv. (De escaco, com
o suflixo u mente»). De um modo escaco,

acaiihadameate, com escacez.

—

DarescsL-

çamente.
— Monos de justo, da medida neces-

sária.

— Apenas, com difficuldade. — «O pas-

satempo das festas, e a alegria dos pas-

tores naõ tiraram a Lereno o sent do de

seus cuidados, para quem guardava o

melhor do dia : e ainda que no passado

naõ pôde fugir ao ajuntamento dos ou-

tros pastores, pertendia recuperar esta

perda, que tinha por grande, em entre-

gar os outros á tristeza da saudade, e ao

receio de lhe faltar a gloria promettida,

que era ver a sua pastora ao outro dia

no valle desconhecido: o gastando as

horas na esperança desta, se foi com as

ovelhas descendo hum oiteiro sobro o

valle onde pastava; e desviado um pouco
dos rafeiros foi ter a huma fonte, que
ficava entre duas sobidas, que naquelle

baixo se cruzavaõ : e estava ella tam es-

condida entre huns penedos cobertos de

lingua cervina, que escaçameute se co-

nhecia pela queda das lagrimas que ca-

biam do alto estiladas pela verde avenca,

que sem se molhar as despia sobre o

claro remanso.* Francisco Rodr. Lobo,
Primavera, Flor. 10.

ESCACEAEO, part. pass. de Escacear.

Dado com escacez.

—

Luz escaceada.

—

Sustento escaceado, em pequena quanti-

dade.

ESCACEAR, V. a. (De escaco;. Dar com
escacez.

—

Não escacear a fazenda, dis-

tribuil-a com liberalidade.

— Diminuir, acanhar.— Escacear os

louvores, o inerecimeiito, representar mi-

norando.
— Termo náutico.—Escacear os ventos,

não os aproveitar mettendo todas as ve-

las, ou levando-as enrizadas ; ou de ou-
tro modo, que o vento não faça vingar

o navio, quanto podéra se fosse todo

aproveitado.

— Termo de pedreiro.— Escacear o

tijolo. Diminuir-lhe a grossura, adelga-

çal-o.

— V. n. Ir faltando, ou abatendo.

—

Escacêa o vento, a luz.—As forças do
corpo principiam a escacear.
— Diminuir, ser escaco, ctc.— «EUes

reuniam em si, como também adverti-
mos, a mascarada carnavalesca o as pom-
pas da scena, vindo assim a ser tanto
mais variados quanto mais escaceiava
nelles o que hoje constitue a essência do
espectáculo theatral, o dialogo scenico.»
A. Herculano, Monge de Cister, cap. 25.— «Tod.is as vistas su dirigiram para a
nave do meio. O remoinhar dos diversos
grupos cessou, c o borboriuho que sus-
surrava jjela ampla quadra, semelhante
ao murmúrio das ondas quando escaceia

o vento, começou a descahir, até se trans-

formar em profundo silencio.» Idem,
Ibidem.
— Faltar em numero, em quantidade.

— «Depois de passar pelos diíTerentes

graus do sacerdócio, Eurico recebera

ainda de Siseberto, o predecessor de

Oppas na sé de Hispalis, o encargo de

pastoreiar esse diminuto rebanho da po-

voação phenicia. O moço presbytero, le-

gando a cathedral uma porção dos se-

nhorios que herdara junctamente com a

espada conquistadora de seus avós, ha-

via reservado apenas uma parte das pró-

prias riquezas. Era esta a herança dos

miseráveis, que elle sabia não escaceia-

rem na quasi solitária e meia arruinada

Carteia.» Idem, Monge deCister,cap. 2.

ESCACEZ, ESCACEZA, ou ESCASSEZ,
s.f. Falta de liberalidade no dar, qualidade

de ser escaco, tacanho, curto.

— Figuradamente: Pouquidade.
ESCACHA PECEGUEIRO.Phrase popu-

lar. — Fez uma entrada de escacha pece-
gueiro, de arromba, de arrazar tudo.

ESCACHADO, part. j^^ss. de Esca-

char. Separado um membro do outro,

aberto em dous.— Serra escachada, com
grande rebaixe entre duas eminências.

ESCACHAPERNAS. De escachapernas,

loc. adverb. e familiar. Como quem ca-

valga, e não do lado como as mulheres.

ESCACHAR, V. a. (Do ant. francez es-

caclier). Separar um membro do outro.

—Escachar as pernas, abril-as para

cavalgar, apartal-as.

— Escachar um ramo do tronco, ti-

ral-o esgaçando-o por onde está unido
á arvore.

Eis vè um dia

Esse Escolai' ti'epauda sem mais tento

í^uma .\r\*ore de fructa, e destruindo

Os botões tenros, (esperain;a frágil,

Núncios dos mimos, que a Abundância inculca)

:

Vio, que este, e aquelle ramo lhe escachava,

Que tanto fez por fim... Manda queixar-sc

Ao Mestre dos rapazes. Ei-lo que chega

Cum bando de marmanjos, e a Quinta é cheia

De gado inda peior do que o primeiro.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, FABU-

LAS DE LAFONTAl.NE, liV. 3, n.* 43.

— Roda de escachar. Vid. Roda.
ESCACHOLADO, part. pass. de Esca-

cholar. Rachado, partido.

—

Cabeça esca-

cholada.

—

Tinha-lhe escacholado o cra-

neo com uma forte pancada.
ESCACHOLAR, v. a. (Uo es, prefixo, e

cachola). Termo popular, llacliar, par-

tir. — Escacholar a cabeça, partir a ca-

chola, abrir o craneo-.

ESCACILLO, s. J/l. Caco, fragmento de

cousa quebrada.—Escacillos de telha, de
pedra, de louça.

ESCACO, ou ESCASSO, A, adj. (De es,

prolixo, e do latim cassus. vasio, min-
guado). Falto de liberalidade, acanhado

em dar.

—

Reis escaços, os que não re-
compensam nem premiam o mérito, se-
gundo o dever.

— Curto, apertado, insufficiente. —
Grammatica escaca em regras e precei-
tos.

— Escaco da vida. Diz-se do que se
poupa quando o dever da honra, o amor
da pátria lhe exige os seus sacrihcios.— Mão escaca, a do avaro.— Que não tem a justa extensão, a
justa medida.—/i/efro escaco, híro escaco.—Incompleto, não preenchido.

—

Tem-
po escaco ; uma hora escaca.
— Pouco, diminuto. — Vento, luz es-

caca. — «Mas, se o presbyterio wisigo-
thico, no escaco da claridade, se appro-
xima do typo christão d'architpctura, no
resto revela que ainda as idéas grossei-

ras do culto de Odin não se tem apagado
de todo nos filhos e netos dos bárbaros,
convertidos ha três ou quatro séculos á

crença do crucificado.» A. Herculano,
Eurico, cap. 2.

— Substantivamente : Pessoa escaca.— Adag. : «Escaco do real faz seitil ; e

o liberal do ceitil faz real.»

ESCADA, s. f. (Do latim scala). Dá-se
este nome a dous paos parallelos, vul-
garmente chamados banzos, entre os

quaes estão fixos travessões de distancia

em distancia, e perpendicularmente aos
banzos, formando degráos.

— Pôde também forma-se uma escada
do corda, com degraos de madeira, ou
mesmo de corda como as de navios, para
subir e descer á roda d'alguma cousa
elevada.— « E deixando tudo o que no Uey-
no cumpria pêra a guerra, e pêra a paz
muyto bem ordenado partio, e sendo ja
em Miranda do Douro alTorrado, pêra ahy
vir gente dei Iley por elle, lhe chegou
recado de seu pay, que se tornasse por
caso da trayção da ponte de Zamora, o
qual recado lhe trouxo o Chichorro Ca-
pitão dos ginetes dei Rey, que passou
do noite o Doiro a nado, armado a ca-

uallo como valente caualleiro que era,

e da noua foy o Príncipe muyto triste

por não ver o pay, que muito desejava,

polia trayção da ponte, que el Rey muyto
sentio, o foy muito grande perda, e oiíue

I

rijos combates, nos quais matarão dom
Tristão Coutinho, e derribarão da torre

abaixo com huma viga a dom loáo de
Sousa, querendoa entrar esforçadamente
por huma escada, o foy louado como
morto, e assi mataram, c feriram outras

muytas pessoas, sendo ahy el Rey em
pessoa.» Garcia de Rezende. Chroni-
ca de D. Pedro, cap. 1 1

.—«Sabendo Ru-
mecan aquillo, mandou aos Capiíaens
que se tizossem prest.'S pêra ao outro dia

darem hum grande assalto à fortaleza. E
assim tanto que amanheceo, sahiraõ de
suas estancias com seus ioslrumentos
confusos, e desordenados, e remeterão
com o baluarte S. Thomè, começando
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huns a subir pelas ruínas delle, e outros

por escadas : mas os primeiros que che-

gàraõaciraa, pagãraõ logo seualrovimento

com as vidas, achando tal r<ísislencia nos

de dentro, e recrbendo delles tanto da-

no, que houve Ilumccan, que os escra-

vos o enganarão: porque nâo parecia que

pelejavaõ com sessenta, st^não com seis-

centos.» Diogo de Couto, Dec. 6, liv. 3,

cap. 2.

— Obra de tahoas, ou de pedra, com
degráos para subir, no interior dos edi-

fícios ou mesmo exteriormente.

E se cu posso subir e descer pola escada.

Pêra que lie tentar a Deos sem porque,

Que he cousa escusada?

GIL VICENTE, AUTO DA HlSTOniA DE DEUS.

— «E desenlaçando-lhe o elmo, lhe

cortou a cabeça, sem lhe valerem brada-

dos nem rogos de Dramusiando, de que

ficou tão descontente e agastado, que
logo pediu as armas. O da Fortuna so

sentou em uma pedra tão cansado, que

não se atreveu a subir a escada sem ter

algum repouso. Daili esteve á pratica com
alguns seus amigos. D. Duardos lhe pe-

diu, que tirasse o elmo, que o desejava

ver. Floramão, que com elle eslava, ven-

do-o duvidar lhe disse : Senhor cavallei-

ro, quem vos isto pede é o senhor D.

Duardos, por isso o fazei, que a elle não

se pode negar nada.» Francisco de Mo-

raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 41.

Quem sobe a ella? Quem do Ceo desceo.

A que desce? A subir a creatura.

Que quiz da terra? S6 levá-la ao Ceo.

He escada para ir lá? E a mais segura.

Quem o obrigou? De amor só se vencco.

Quem amava esto Feitor ? Sua feitura.

CAM., SONETOS, n.' 242.

—«E assim, chegado o dia da batalha,

vai elle artilhado em a mãe sahindo pela

porta fora, que era o reclamo a que elle

avia de acudir, sobe pela escada; e, de-

pois de desovar suas quatrocentas par-

voíces, em signal de favorecido, traz no

dedo um anelinho de quinze reis que a

moça lhe deu, e acertou de estar em um
degráo da escada uma casca de melão

atraiçoada ; e, quando foi a descer, como
vinha todo inlevado em seu contenta-

mento, põe o pó sobre ella, e sem lhe

valer rei nem roque dá comsigo pela es-

cada abaixo.» Fernão Rodrigues Lobo

Soropita, Poesias e Prosas Inéditas, pag.

125.

por magcstosa escada a huma espaçosa

Sala os Lusos intrépidos subião,

Temeroso .\ncião em sumptuosa

Áurea cadeira recostado viuo

:

Armados guardas, turba numerosa

Postos em ala, os lados Ibe cobrião

;

Tem larga, e negra chlamyde vestida,

Daureo Diadema a lesta guarnecida.

3. A. DE MACEDO, ORIENTE, cant. 5, est. 96.

.\gora, dando a m.ia á bella dama,

o cavallciro sobe os dc£i"aus lúcidos,

Escadas de diamantes que juncavam

Mais lindas flores do que a linda rosa,

Jlais fragantes que o óleo preciso

Dos vergéis do Thibet.

GARRETT, D. BRANCA, cant. 3, cap. 21.

Emtanto aos muros

IJo Sylves mansamente se aproximam

As escadas, as gravidas balistas,

Catapultas que a morte ao longe atiram
;

A as movediças turres lentas rodam.

IDEM, IBIDEM, cant. 10.

— «Era a communicaçáo para uma
escada, que, dividindo-se em dous lan-

ços, subia para o andaimo do muro e

para a capeila da Senhora da Consolação.

Como a antiga muralha já não podia ser-

vir para a defesa da povoação, que tras-

bordara por cima e para além do seu an-

tigo recincto, e a capeila raras vezes se

punha patente, uma grossa porta de cas-

tanho impedia a communicaçáo entre a

quadrella e o arco e deixava apenas no
topo inferior da escada uma espécie de

nicho escuro, no qual a custo caberiam

duas pessoas...» A. Herculano, Monge de

Cister, cap. 19.— «Tinha a certeza de o

encontrar na rua de D. Mafalda. Chega-
do alli, dirigira-se á escada de mestre

Bartholomeu e, subindo dous ou três

lanços, fora achar aberta a porta da mo-
rada de Beatriz.» Idem, Ibidem.

—Escada de maUwrca. E em forma de

caracol, vasada pelo meio.

—Figuradamente: Meio de subir, ele-

var-se, crescer em estado.

—

O povo igno-

rante é quasi sempre escada para os am-
biciosos e tyrannetcs chegarem aonde de-

Sfjmn.

ESCADÁM, ESCADÃES, s. ?n. e;jí. Po-

bres formando alas que acompanhavam
os enterros. ^Caído em desuso.

ESCADARIA, s. f. Serie de degráos ou

de escadas que dão accesso a um andai-

me, a um aposento.— «Interposto entre

o clarão avermelhado que saía do sub-

terrâneo e os três que se approximavam,

Suinlila fez-lhes signal de silencio c con-

tinuou a descer mansamente, até chegar

á porta que dava da escadaria para o

aposento illuminado.» A. Herculano, Eu-

rico, cap. 12.

ESCÀDEA, s,
f. Um dos ramos com ba-

gos, de que consta um cacho de uvas.

— «Nós damos o nome de engaço a qual-

quer cacho depois de despojado do seu

fructo, e de escàdea a huma pequena

porção dos seus pedúnculos parcoaes

guarnecidos de frutos.» Félix Avellar Bro-

tero. Compendio de Botânica, tom. 1,

pag. 108.

ESCADEADO, A, adj. Termo Antigo.

Vid. Escaceado, a.— «K quanto he aos

pesos, e medidas meúdas, que forem

marcadas das marcas dos Concelhos, que
nom forem quebradas, nesi escadeadas,

guarde-so a usança antigua, e a Orde-

nança da Cidade, Villa, ou I.ugar, onde
Nos formos, sem haver hi outra pena

maior, que a que he posta dos pesos, e

medidas grossas, porque parece seer des-

igual razom dos pesos, e medidas gros-

sas aos pesos, e medidas meudas.)' Ord.

Aff., liv. 1, tit. 5, § 38.

ESCADELECER, v. n. Ir caindo em som-
no, começar a dormir, abrindo e cerran-

do alternativamente os olhos; dormitar,

estar caindo com somno.
ESCADINHA, s. f. (Diminutivo de Es-

cada). Pequena escada. — Escadinha de

cama.

ESCADRÃO. Vid. Esquadrão.

ESCAECER. Vid. Esquecer.

ESCAFEDER-SE, i-. rejl. Termo Popu-
lar. Fugir d'algum logar onde estava oc-

cullo, sair apressadamente.

—

Foi-se es-

cafedendo antes que lhe lançassem aunha.
= Desusado em estylo grave.

ESCAGALHAR. Vid. Escangalhar.

ESCAIBADO, part. 2^(i'Ss. de Escaibar.

Trocado, obtido em permutação. — «E

portanto diss-^ram, que se a cousa de

furto fosse achada ácerqua de algum, e

elle demandado por ella nomeasse por

Autor algum certo, que lha ouvesse ven-

dida, dada, ou escaibada, etc. deve ser

recebido á dita Autoria ; e se esse no-

meado por Autor nomear outro, será re-

cebido a ello, e assy dehy emdiante, atee

chegar ao postumeiro; e se esse postu-

meiro vier a Juizo, e mostrar que ouve

essa cousa do principal Autor, e Deman-
dador, deve loguo esse Reo principal ser

asolto da dita demanda, e condenado o

dito demandador nas custas cm dobro,

ou em tresdobro, segundo a malicia, em
que for achado, e mais paguará a ver-

dadeira estimação da cousa ao dito Reo,

que assy for asolto polo assy demandar
maliciosamente.» Ord. Aff., liv. 3, tit.

40, § 1.

ESCAIBAR, V. a. Cambiar, trocar.—"*

«Se algum he demandado por cousa, que

possua, o elle se quer chamar a Autor,

a saber, áquelle, que lh'a cousa vendeo,

ou escaibou, ou outro qualquer, de que

a dita cousa ouve, deve-o nomear, e

chamar ante das Inquirições abertas, e

pubricadas; e chamando-o assy, e nom
vindo o dito Autor, ou mandando a de-

fendello, deve o dito Reo seguir a de-

manda leal, e verdadeiramente; e sendo

vencido no Juizo principal, e da Appe-

lação, será o dito Autor theudo a lhe

compoer com o dobro toda a perda, e

dapno, que por ello receber; e assy lhe
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será obriguado no caso, honde o dito

Reo nomeado por Autor, vier defender o

Reo, e for vencido no Feito, em que he

chamado por Autor.» Ord. Aff., liv. 3,

tit. 40, !^ 2.

ESCÂIDO, part. pass. de Escair. Ven-

cido, chegado o fim do tempo aprazado.

—Dízimos escaidos.

ESCAIMBADOR, A, s. Termo Antigo.

Pessoa que faz escaimbo, troca, permu-

tação. Vid. Cambiador. — «E Dizemos,

que se algum homem ouvesse alguma

cousa per titolo de compra, escaimbo,

ou doaçom, ou qualquer outro titolo se-

melhante, e em cada um dos ditos con-

trautos lhe fosse dado poder pêra aquel-

le, de que a dita cousa- ouve, pêra fi-

lhar e aver a posse delia, dimilindo e

desemparando a dita posse de si, em
taaes casos e cada hum delles Manda-

mos, que aquelle, que assi a dita cousa

ouve, possa per sua autoridade aver e

cobrar a posse delia, e os Nossos Taba-

háes lhe possam dar, e de feito dem Es-

tormentos públicos de como assi filha-

rom a dita posse sem outro mandado de

.Justiça, veendo esses Taballiaaes primei-

ramente as Cartas das compras, escaim-

bo, ou doaçoões feitas sobre as ditas

cousas, de que assi os ditos comprado-

res, escaimbadores, ou Donatários qui-

serem filhar a dita posse; e nom veendo

elles as ditas Cartas, ou outro alguum
justo titulo, per que lhes perteença a

cousa, de que assi querem filhar a pos-

se, assi como testamento, ou codecilio,

ou Carta de foro feita polo senhor da

cousa, em tal caso Mandamos, que es-

ses Taballiaaes lhes nom dem estormen-

tos de taaes posses, que assi filhar qui-

serem, sem especial mandado, e autori-

dade de Justiça, e em outra guisa paga-

rom o dapno e perda, que se por ello

seguir aa parte, a que perteencer; e

aalem desto Nós lho estranharemos, assi

como áquelles, que passaõ Nosso Man-
dado ; e em no caso, honde lhes for

mostrado testamento, ou codicilio, etc.

ainda que em elles lhe nom seja dado

poder pêra filhar a dita posse, nem lei-

xarom porem de lhes dar os ditos estor-

mentos do posse.» Ord. Aff., liv. 4, tit.

65, § 7.

ESCAIMBO, s. m. Termo antiquado.

Permutação. Vid. Cambio.— «E porque

poderia vir em duvida a esses, a que fo-

rom dadas as terras da dita Comarca per

Nós, e por Nosso Irmaaõ, a que DEOS
perdoe; e outro sy a áquelles, que na
dita Comarca teem Coutos, e Honras, o

Jurdiçoões, que ouverom de suas heran-
ças, ou compras, uu Doaçoões, ou Es-

caimbos, ou outros alguus contrautos,

que esses Juizes nora podiam, ou nom
deviam usar da dita Jurdiçom, nem se

cumprir esta Nossa Hordenaçom em es-

sas terras, Coutos, e Honras; por remo-
vor-mos lodallas duvidas, que desto po-

diaõ recrocer, Mandamos que os ditos

Nossos Juizes usem da dita Jurdiçom era

todallas terras, e Coutos, e Honras, que

lhes som repartidas nas terras que de

Nós levam, segundo se contem en est^

Nossa Hordenaçom nos casos em ella con-

theudos, e em as pessoas em esta Hor-

denaçom expressas.» Ord. Affons., liv. 1,

tit. 25, § 14.— «O vigésimo sexto artigo

he tal. Item. Se alguma Igreja fez caim-

bo convinhavel (['algumas possissoões

com outra Igreja per autoridade de seu

Bispo, ou esse Bispo fez escaimbo com
outros, ElRey por embargar solamente a

prol das Igrejas, pooem embargo muito

a miude por se nom fazer.» Idem, liv. 2,

cap. 1, art. 26.— «E achamos per direi-

to, que as ditas Leix Imperiaaes nom taõ

soomente ham lugar nos contrautos das

compras o vendas, mais ainda nos con-

trautos dos arrendamentos, e afloramen-

tos, e escaimbos, e avenças, e quaaes-

quer outros semelhantes, era que se da,

ou leixa huma cousa por outra.» Idem,

liv. 4, tit. 45, § 3.

ESCAIMENTO, s. m. Decadência, decli-

nação, caída.

ÊSCAÍR, V. n. Vid. Descair.

— Ir pela veia de agua, escorrer.

ESCAL.I, s. f. (Do italiano scala). Ter-

mo de marinha. Cidade marítima do Me-

diterrâneo, ou, mais particularmente, dos

Estados barbarescos, onde abordara os na-

vios do commercio.
— Fazer escala, arribar, tocar em um

porto.

— Nome das praças ou mercados esta-

belecidos ao longo do rio Senegal onde

se negoceia a gomma.
—Levar a fortaleza ú escala visía; to-

mal-a de sobresalto, por meio de escadas

lançadas ou arrimadas aos muros, ven-

cendo a resistência dos defensores.

— Saque que se dá a uma cidade, des-

pojando-a dos seus haveres.— Conceder

escala franca aos soldados; dar-lhcs to-

dos os despojos que poderem haver.—
«E dos mouros forão mortos dous mil, e

captiuos cinco mil almas, e tomado muy-
to rico despojo, que foy aualiado em oi-

tocentas mil dobras, e foy tudo de quem
o tomou, que el Rey fez escala franca.»

Garcia de Rezende, Chronica de D. Pe-

dro, cap. 5.

— Empório, porto de mar onde vão os

navios para comtnerciar, por concorrerem

a elle mercadorias da terra ou estrangei-

ras.

— Concurso do navios que portara a

algum empório ou porto. — Uma grande

escala de nãos conduzindo diversos géne-

ros d'inn porto para outros muitos, mais

ou menos afastados.

— Dar a embarcação escala oi terra;

bolar prancha, ou dar outro modo do

desembarque chegado á terra. — «Por

ventura alguns dos que lerem esta nossa

Istoria averam por sobejo contarmos al-

gumas cousas miúdas, ou taes, que nom
trouxerora efeito: e porem saibam, quo
se nom fez por ajuntar soma de palavras,

somente nos pareceo exemplares para al-

guns outros feitos, que se ao diante po-

derão acontecer, assy como este presen-

te Capitulo, polo qual podeis saber, que

estando huma Barca de hum morador,

que se chamava Álvaro Pires sobre o por-

to daquella Cidade, vierom de noite al-

guns Mouros, e filharâna, de que o Con-

de tomou cuidado, mais pelo atrevimen-

to dos imigos, que pela perda do Navio,

e porem teve taes enculcas com ella, que
soube como estava em Tagaça carregan-

do pêra Málaga, e mandou lá huma Gal-

lé com certas Fustas, que fossem roubar

hum Adaar, que era ante Bilez da Go-

meira, e Tagaça, e também pêra filharem

a Barca se a podessem aver; e partindo

ao Domingo, que eram quatro dias de

Setembro, andarora a segunda feira, de

mar era roda sobre o lugar, e á terça

pela manhã forom-no buscar de ponta;

mas o piloto parece, que errou a marca

da terra, e sahio era direito de Tagaça,

onde a Barca estava, e quando conhece-

rora seu erro, e virom a Barca encami-

nharora a ella; e porque o mar he alli

todo per alto, em tal guiza que a Gallé po-

dia bem dar escalla em terra, e estar em
foto; a Barca tinha os proyzes fora, duas

per poupa, e huma per proa, e estava de

longo da terra bem acompanhada de Mou-
ros, afora outra gente, que estava de fo-

ra bem armada, com peça de Beesteiros,

e hum Mouro, que estava nas arcas.' Iné-

ditos de Historia Portugueza, tom. 2,

pag. 398.

— O caminho que faz a embarcação.
— Porto onde se faz entrada antes de

chegar ao íogar do destino ou para onde

navega.

Esta Ilha pequena, que habitamos,

É em toda esta terra certa escala

De todos os que as ondas naregamos

De Quilúa, Mombaça e de Sofala

:

E por ser necessária, procuramos,

Coino próprios da terra, de habital-a

;

E porque tudo em fim vos notifique,

Chama-se a pequena ilba Moçambique.

c*M., LCS , canU 1, est 54.

—Saída, exportação.

—

Especiaria que

tinha grande escala para a China.

—=» Termo de Cosmographia. Medida nos

mappas,que representa proporcionalmen-

te as distancias de um logar para outro.

— Termo de Musica. Nome que, em ge-

ral, se da ao systema dos sons da musica

entre os diversos povos.— «Na escala das

reputações de sinos os da minh.t fregue-

sia occupam logar modesto, e todavia,

quando repicam antes da missa do dia,

sinto passar cm volta de mira uma como
aura fugitiva dos dias-sanclos da meni-

nice, e o sol illumiua-se da luz daquelle
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tompo.» Alexandre Herculano, Monge de

Cister, cap. 17.

— Mais parlioularmenle, dá-se o nome
de escala a serie do sons corresponden-

tes aos sete signos Do, Re, Mi, Fa, Sol,

La, Si. Vid. Gamma, e Diagramma.
— Termo do artiliíeria. Kngenho que

serve para examinar o ladeamcnto das

peças.

ESCALADA, s. /'. iDo italiano scalala,

de sc.alare, escalar). Ataque, assalto por

meio de escadas; escalaraento.

—

A esca-

lada d'uma praça, d'um castello, d'uma
fortaleza.

ESCAL.4D0R, s. m. (De escala, com o

suflixo «dor»). O que escala.— «Outro sy,

porque aigus malfeitores, que som cul-

pados notoriaraeiite em muitos graves

excessos andão per partes do Regno, e

porque som chegados a algus poderosos,

as Justiças os nom podem prender, porá

se delles fazer cumprimento de direito,

Mandamos que os ditos Corregedores se-

jão bem diligentes pêra taaes malfeitores

averem de seer presos; e se acharem pe-

las Inquirições, que sobre ellos, ou cada
huu delles forem tiradas, que som cul-

pados em graves malefícios, e eicessos,

assy como serem treedores, e aleivosos,

ereges, e sodomitas, falsairos de moedas,
teedores de caminhos, ou roubadores de
estradas, ou ladrões públicos, ou força-

dores de mulheres, ou matadores de ho-

mees sem porque, ou scalladores de ca-

sas, ou outros casos semelhantes, e por
taes sejam avudos, e defamados em es-

sa Comarca, honde assy fezurem os ma-
lefícios, façam elles, e os Juizes per tal

guiza, que os prendão.» Ord. Affons.,

liv. 1, tit. 23, § 57.

ESCALAFRIOS. Vid. Calafrios.

ESCALAMENTO, s. m. (De escala, com
o suffixo «mentoi). O acto d'escalar, su-

bir a um edifício, muro, etc, por meio
do escadas que facilitem o accesso dos

guerreiros.

—

O escalamento d'uma pra-
ça de (juerrn.

ESCÀLAMOCAR, e ESCALAMORCAR.
Vid. Escalavrar.

ESCALÃO, s. m. Degráo, passo para
subir ou descer.

— Plur. Escalões de pedra, degráos
muito compridos e em grande numero.
— Figuradamente : .1 politica é o es-

calão por onde algxtns ambiciosos sobem
ás vaidades.

ESCALAR, V. a. (Do grego skallô, eu
rasgo). Alanhar, abrir cortando, como se

faz ao peixe que se abre pela barriga pa-
ra lhe tirar as entranhas, salgando-o ou
curando-o depois.

—Abrir com ferro em feitos de armas.—«Porque os Mouros por defender suas

molheres e filhos, que leuauão ante si,

sofrião mui bem o ferro que lhe piuiháo,

e com o seu também escalauão a carne

dos nossos : de maneira que hus por de-

fender, c os outros offender, todos tra-

balharão tanto, té que os Mouros se po-
serão em salvo.» Barros, Década 2, liv.

2, cap. 1.

—Escalar com acoutes, rasgar o corpo.
— Abrir, fender. — Escalar a proa de

um oiavio á força de tiros, de metralha.

—Roubar.— Em tempos de guerra,

muitos guerrilhas se occupam a escalar

a terra, as casas, onde encontram qne
levar.

—Murmurar.—Escalar a honra e a vi-

da d'alguém.

—Perverter, estragar.—Escalar os bons

costumes.

—Escalar uyna cidade. Vencel-a por

escalada, ou á escala vista, combatel-a
por escalas ou escadas para lhe cavalgar

os muros e entrar nella por força d'ar-

mas.

Das mãos do teu Estevam vem tomar

As rcdeas um que jA será illustrado

No Brasil, com vencer e castigar

Pirata francez, ao mar usado ;

Despois, Capitão mór do Indico mar,

muro de Damão soberbo o armado

Escala, e primeiro entra a porta aberta,

Que fogo 6 frechas mil terão coberta.

CAM., LUS., cant. 10, est. 63.

Muito podo a cobiça, e mais se imprime

Nos fracos corações baixos vulgares,

Não ha torre, nem muro onde não suba:

Não ha prisão tão forte, que não rompa:

No que se mostra mais cerrado entra,

O que parece mais seguro escala.

CORTE BEAL, N.4UFBAGIO DE SEPÚLVEDA,

cant. 2.

Já os iBuros eacalavão ;—Eisque os servos

A defender seu Amo acodem, gritão

:

O asylo de Scipiâo ousaes viola-lo?

Mal que esse nome soa nos Piratas,

Tomados de respeito, armas em terra.

Arremessão: por gran mcrcL'', lhe implorão

Do Vencedor de Hannibal ver a face

:

E, do a verem absortos, á Náo tomão.

F. M. DO NASCIMENTO, OS MABTVRES, liv. 5.

Assim de Ceuta os muros levantados,

Assim de ArziUa as torres escalarão.

Do mar transpondo os términos vedados,

Assim grilhoens ao Senegal lançarão

:

Da infausta fome douro esporeados,

Do Zaire immenso pela foz entrarão,

E por fartar de gloria o vão desejo.

Querem dar n'Oriente as leis do Tejo.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 11, est. 14.

—Figuradamente: Subir a grande al-

tura.— Torres, zimbórios que chegam a

escalar as nuvens.

—Escalar-se, v. refl. Rasgar-so a bar-

riga.—Escalar-se com o próprio punhal,

costume usado entre os japonezes em ca-

sos de honra.

ESCALAVRADO, part. pass. de Escala-

vrar. Ferido levemente com ferro ou ti-

ro.— «Este dia ficou assim, recolhendo-so

os imigos também arresoadamente esca-

lavrados.» Couto, Década 6, liv. .3, rap. 4.

— Substantivamente: Os escalavra-

dos. Aculilados, escarmentados nos ma-
les soffridos.

ESCALAVRADURA, s. f. (J)e escalavra-

do, com o suflixo «ura»). Leve ferimen-

to, pequena ferida.

ESCALAVRAR, v. a. Fazer escalavra-

dura, produzir ferimentos leves.

— Ferir levemente por meio de ferro,

ou cora tiros.

ESCALDA, s. m. Termo muito usado
na provincia de Alem-Tejo, c que signi-

fica molho de pimentão muito forte.

ESCALDADO, part. /!as5. de Escaldar.

Queimado com calor, afogueado.— «E
por estar mui patente a estes ventos, he
mui escaldada: posto que perentre aquel-

las serras tem alguns valles abrigados,

onde os moradorem fazem suas semen-
teiras de algum milho, e pastão seu ga-

do.» Barros, Década II, liv. 1, cap. 3.

— Que lhe caiu agua a ferver em cima.
—Braço, pé escaldado.
— Escarmentado.— Escaldado de tra-

balho e consumições.
— Prov.: Gato escaldado tã d'agua fria

tem medo.

ESCALDADOR, A, s. (Do thema escal-

da, de escaldar, com o suffixo «dôr»).

Pessoa que escalda,—Escaldador rfa rfes-

truição.

— Utensílio destinado a aquecer. Vid.

Esquentador.
— Figuradamente, e termo popular.

Pessoa que vende um género, um obje-

cto, mais caro, por um preço superior

ao que é de costume.— É um escaldador

a quem nada se pôde comprar.
— Este escaldador leva couro e cabello;

exige um preço exorbitante.

ESCALDADURA, s. f. iDe escaldado,

com o suffixo «ura))L Queimadura pro-

duzida por liquido mui quente, como
agua, azeite, metal derretido, etc.— Re-

cebeu uma escaldadura, de que lhe re-

sultou aleijão, deformidade.

ESCALDÃO, s. ))?. Acção e cffeito de

escaldar, grande escaldadura.

— Figuradamente: Mal causado por
armas.— Um forte escaldão conterá os

amotinados.

ESCALDAR, v. a. Queimar com agua,

ou qualquer outro liquido quente, vapor
elevado a uma alta temperatura, etc.

— Escaldar a louça, lavar com agua
quente.
— Escaldar o pei.re, a carne, a horta-

liça, os legumes, para separar o que é

mais ou menos nocivo.

— Figuradamente : Escarmentar.—Es-

caldar com trabalhos, damno, feridas,

enganos, etc.

—Seccar.

—

O sol ardente, o vento sêc-

CO, forte e quente, escaldam as terras.

— Esterilisar.

—

As 2^l(^^'^^<^s parasitas
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escaldam as levras e outros vc<jetaes de

que se nutrem.
— Esquentar, inílaramar.— Escaldar a

imaginação.
— Accusar uma t<^mppratura fora do

regular.— !(•£ torcendo o rorpa, atirou os

braços por cima dos homhros de Fr. Vas-

co, uniu ao rosto delle a fronte, que es-

caldava, e inundoa-lhe de la^ryrnas o

cscapul.irio.» A. Herculano, Monge de

Cister, cap. 22.

— Escaidar-se, v. refl. Queimar-se com
agua quente ou outro qualquer liquido

ou vapor.

ESCALEIRA, s. f. (Do hcspanhol esca-

lera). Fscada, degráo.

ESCALENO, A, adj. (Do grego skalênos,

obliquo, desigual). Termo de geometria.—Triangulo escaleno, que tem os lados

design ats.
— Cone escaleno. Não recto, cujo eixo

não é perpendicular á base.

ESCALER, s. m. Pequena embarcação,

munida de vela e remos, cora toldo, pa-

ra estabelecer a comaiunicação a bordo

de navios, etc.

ESCALETADO. Vid. Escatelado.

ESCALETAS, s. f. pi. iDe escala). Ter-

mo do artilheria. Cortaduras que se fa-

zenj em forma de degráos nas falcas das

carretas de bordo, principiando da con-
teira.

ESCALFADO, imrt. pass. de Escalfar.

Passado por agua muito quente. — Ocos

escalfados.

ESCALFADOR, s. m. Vaso em que se

lança e conserva agua quente, destinada

a usos diversos, como para fazer chá,

lanrando-a no bule. Vid. Chaleira.

ESCALFAR, v. a. Aquecer agua no es-

calfador.

— Escalfar ovos, passal-os por agua
quente.
— Aquecer com agua escalfada, com

agua muito qiinntc, quasi a ferver.

ESCALFURNIO, A, adj. Termo popular.

Diz-se do, ou da que é de má condição,

cruel, m;ilfazejo.

ESCALHO. Vid. Escalo.

ESCALL... As palavras que não se en-

contrarem cora Escall..., procurem-se
com Esc&l...

ESCALO, s. m. (Oohúm squalus). Pei-

xe similhante á boga.

ESCALPÉLLO, s. m. (Do latim scalpel-

Iwn). Termo de Cirurgia e de Anatomia.
Instrumento cortante, de lamina fixa,

para snrjar e dissecar.

ESCALRACHO. Vid. Esgalracho.

ESCALVADO, part. pass. de Escalvar.

Privado de cabfllo, feito calvo.

— Sem arvoredo, sem vegetação.

—

«ISVssa noite fria o húmida, armstado
por .igonia intima, vagava eu ás horas

morlás pelos alcantis escalvados das ri-

bas do mar, e enxergava ao longo o vulto

negro das aguas balouçandose no abys-

mo que o senhor lhes deu para perpetua
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morada.» A. Herculano, Eurico, cap. 4.

— «Assentado á sombra de uma rocha que
formava um proraont iriosinho do lado

do sul, lancei os olhos era volta até onde
se descubria o horisonte. Lá, no extremo
do Estreito para a banda do mar inte-

rior, viam-se na ponta da Africa os ci-

mos das torres de Septum fronteira aos

cerros escalvados do Calpe.» Idem, Ibi-

dem, cap. 6.

— S. m. 2)1. Os escalvrdos, logares

sem verdura.

ESCALVAR, V. a. (De es, prefixo, e

calva). Destruir o cabello, fazer calvo.

— A ultima doença o encalvou de todo;

lhe fez c.-iir o cabello.

— Figuradamente: Tornar estéril um
terreno, evitando que nasçam plantas ou
que se desenvolva qualquer vegetarão, e

destruir ashervasou arbustos que tenham
nascido.

ESCAMA, .s. f. (Do latim squama). Cas-

ca ou cartilagem ruiuda, de diversas for-

mas o taraanhos, que cobre o corpo de
alguns peixes e de alguns animaes am-
phibios.— Escamas de pescada, de sardi-

nha, de savcl. etc.

— Figuradamente : Adorno de arm?is á

imitação das escamas.
— Adorno do vestido.

—

Manto reca-

mado com escamas de oiro.

— Pedaço de lamina, sirailhante a es-

cama, cora que se tecia a armadura de

cobrir o corpo.
— Loc. FiG. : Buscar a escama at7'az

da ordha a alguém; fazcr-lhe mimos,
a (Triga 1-0.

ESCAKAÇÕES, s. f. plur. (Do latim

squammationes). Termo de Botânica. Mo-
léstia que ataca os vegetaes, como as do
abeto, e salix rcsea.

ESCAIíIâDEIRA, s. f. A mulher que
tem por officio escamar peixe.

ESCAMADO, paH. pass. de Escamar.

Limpo da escama.
— Figuradamente: Velhaco escamado;

lailino. — Tinha-se escamado; fugido,

escapado.

ESCAMADOR, s. m. (De escama, com
o suflixo «dor»). O que escama.

ESCAMADURA, s. f. (De escamado,
cora o suffixo «ura»). Acção e elTeito de

escamar.

ESCâMALHOAR, v. a. Fazer os cama-

Ihõos.

— V. rejL Escamalhoarse. Termo po-

pular. Fugir, cscapar-se.

ESCAM-iiR, ". a. (De escamai Alim-

par, tirar a escama.
— V". rej}. Escamar-se. Vid. Escama-

Ihoar-se.

ESCAME... As palavras que não se acha-

rem cora Escamb..., busquem-so com
Escaimb...

ESCAMBROEIRO, s. >». Termo de Bo-

tânica. Nome vulgar de ura arbusto a

que Linneo deu o nome scientifico de

>•/!(())! ?ii(s catharticus.

ESCAME.4D0, A, adj. Coberto d'esca-
mas.— Couraça eseameada.
ESCAMEGHAR. Vid. Escamejar.
ESCAMEL, s. )}?. Banco d'espadeiro,

em que calça e acicala as espadas.
— Figuradamente: O que pule, o que

apura. — «Suas condições principalmente
são passadas pelo escamei da simplici-

dade.» Fernão Rodr. Lobo Soropita, Poe-
sias e Prosas Inéditas, pag. G3.

ESCAMENTO, A, adj. Escamoso, que
tem escamas.
— Figuradamente: Que tem malhas,

que se parece com escamas.— Céo esca-

mento.
ESCAMÊO, A, adj. (Do latim squameus).

Escamoso, que abunda em escamas.

ESCÃIB... Vid. Escaimb...

ESCAEIIFORME, adj. de 2 gen. Que tem
a forma d'cscama.

ESCAMiGERO, A, adj. Termo Poético.

Que tem escama.

ESCAMISAR, V. a. (De es, prefixo, e

camisa). Tirar o invólucro que cobre o

grão da espiga.— Escamisar o milho.

ESCAHOKÈa. Vid. Scamonea.— «Pas-

sados alguns dias, passava ao repetido

nzo das pirolas seguintes : R. de massa
de pirolas Cochias, de Escamonea an.

drachm. vj. de elleboro negro, e tárta-

ro vitriolado an. drachm. iy. com q. b.

de xarope Pérsico forme massa de piro-

las.» Braz Luiz d'.Abreu, Portugal Medi-
lo, pag. 3o2.

ESCAMONEADO, j:)ar<. pass. de Escamo-
near-se. Uesentido, offendido dalguma
cousa.

— Preparado com escamonea.
ESC.4M0NEAR-SE, v. refl. Mostrar-se

oíTendido, resenlir-se d'alguma cousa,

mostrar cara de grande descontenta-

mento.
ESCAMOSO, A, adj. (De escama, com

o suffixo «OEO», cosa»). Que tem escamas.
— .Serpente escamosa, peiae escamoso.
— Termo de poesia. Couraça d'arrnas

escamosa, forrada do laminas de metal,

que parecera como escamas que cobrem

exteriormente a pelle de certos pescados.

— Delphins escamosos.

A corrupta mas real Genealogia,

roxo tercio-pelo dos sapatos,

.\s pedras que lhe csmallão as flvellas,

,\ preciosa saph\Ta, a linda caixa.

Onde, (sobre Atnphylrite que tirada

De escamosos Delphins, n°uma áurea roacba

Os verdes campos de Neptuno undoso,

Cerc.ida de Tritões, nua jvisseia)

Do fómoso Martin o verniz brilha.

Seu emprego só são, e seu estudo,

piNiz DA. CBi'i, nvssoPE. cant. 1.

Termo de Botânica.— «Raiz esca-

mosa, quando é guarnecida de túnicas

ou prodiieções fscamosas quer estas so-

jRõ obtusas quer pontudas, ou imbrica-

das, ou distantes, ou linas e membrano-



250 ESCA ESCA ESCA

sas, ou cascos da consistência da raiz,

o hum tanto succulentos {dentaria penta-

pltijllos).» Fclix Aveilar Brotero, Com-
pendio de Botânica, tom. 1, pag. 16.

— «A raiz ávuleadà {dentatà}, que se diz

ordinariamente ter producçõcs pontudas,

direitas, curtas, da consisloncia da raiz,

laxas o distantes, hc liiima verdadeira

raiz escamosa, e a Oxalis acetosdln quo
so dá por exemplo, o demonstra eviden-

temente; assim como as escamas pon-
tudas dos caules se não charaâo dentes,

do mesmo modo devem sor as das rai-

zes, e este he o meyo <le evitar termos

desnecessários. ' Idem, Ibidem, Nota.
— Bolbos escamosos. Diz-se dos que

constam de escamas imiiricadas como na
açucena.
— Tronco escamoso. O que é guarne-

ciJo de folhetos como escamas, e um
pouco distantes, como no tiirsígalo anan-
dria,

— Pedúnculo, amentilho escamoso.
ESCAMOUCHO, s. m. iDo hespanhol

escamoclun. Não arrendar o escamou-
cho, não fazer caso do que outrem esti-

ma e preza.

— Não querer o escamoucho d'al-

gue>n, prescindir dos sobejos do seu

prato.

ESCAMPADO, s.m. Vid. Descampado.
— «Os Mouros vendo que Tristão d'Acu-
nha andou ao longo da ribeira a huma
o outra parte, e que nesta do palmar ss

deteue, como quem o notaua pêra sua

saida: toda atiuella noite seguinte tra-

balharão, decepando algumas palmeiras,

e com ellas e as outras em pé fezerão

humas tranqueiras a maneira do estancia

em que assestarão humas bombardas que
tinhão, que ao dia outro que era sesta leira

de Lazaro, emqueTristâo d'Acunhasahio,
lhe fezerão muito dano, e deteuerão tan-

to, que nesta detença tcjo Aflonso d'Al-

boquerque espaço e, o lugar liure pêra

sair com sua gente polo escampado fron-

teiro á fortaleza.» Barros, Década 2, liv.

1, cap. 3.— «E onde se fazia um es-

campado junto de uma fonte, que hi ha-

via, viu estar uma tenda armada, pe-

quena e muito louçã, sem gente nem
pessoa alguma : chegando-se mais a ella,

c achou alguns troços de lanças e peda-
ços d'armas semeados polo campo, como
que alli fora uma grande batalha: e se-

guindo por um caminho estreito, que
mostrava rasto de sangue fresco, cami-
nhou por elle algum espaço; e sendo já
de todo no alto da montanha, viu um
castello grande, bem talhado e forte,

cercado de torres, e edificado sobre uma
rocha, táo áspera, que por parto nenhu-
ma podiam sobir a ella, senão a pé.»

Franc. de Moraes, Palmeirim d'Ingla-

terra, cap. 27.— Part. pass. de Escampar. Sem am-
paro de vento ou de chuva.— «Os quaes
descobridores caminharão pola borda

delle trinta dias, e vondo que o rio era

mui largo (juanto mães subião per elle,

clieo de muitos cauallos marinhos, e que

não louarão modo de se passar da outra

banda onde vião a terra escampada, e

jazer roupa estendida dos moTadores, de

quo era habitada, e que neste tempo ti-

nhão gastado os manlirnentos quo leua-

vão sem acharem pouoado, de que os

podessem auor, pola torra ser asp'.;ra o

coberta de espesso aruoredo; notadas es-

tas cousns. e as mãos que virão, tornarão-

so porá Melinde.» Barrus, Década 2, liv.

1, cap. 2.

ESCAMPAR, V. n. Estiar, cessar de

chover.
— Aclarar o céo, limpar-se de nuvens.

ESCAMPO, part. pass. irreg. de Es-

campar.

—

Estava escampo, linha cessado

do cliover, estiado.

ESGAMULA, s. f. Diminutivo de Es-

cama. Pequena escama.

ESCANADO, A, adj. Ave escanada. Diz-

se da que tom as pennas vazias de ma-
téria sanguínea, que contèem (juando

são novas.
— Figuradamente : Velhaco escanado,

não noviço.

ESCANCARA, s. f. Descoberta, expos-

ta d'um modo patente.

— Loc. Auv. : A' escancara, ou lis es-

cancaras ; sem rebuço, descobertamente.
— Escândalos praticados á escancara.
— Ás escancaras. Abortas as portas ou

janellas de par em par.

ESCANCARADO, part. pass. de Escan-

carar. Totalmente aberto.

—

Janelía, por-

tal escancarado.

—

Boca escancarada.

ESCANCARAR, v. a. (Da escancara).

Abrir de par em par a porta ou janolla.

— Figuradamente: Commetter crimes

sem remorsos. — Escancarar a consciên-

cia.

— Escancarar a honra. Devassar a

quem vera, como a meretriz publica.

ESCANCARAS. Vid. Escancara.

ESCANÇA, s. /". Termo antiquado. Sor-

te, quinhão que foi escanceado, prove-

niente da divisão. Vid. Escancear.
— Figuradamente : Acontecimento, an-

dança, fortuna, sorte. Vid. Esquença.

ESCANÇADO, part. pass. de Escançar.

Escanceailo.

— Bem escançado. Diz-se d'aquelle a

quem tocou um bom quinhão, grande

porção, boa sorte ; ou que é feliz e pros-

pero em alguma empresa arriscada. Bem
succedido. — .Medico escançado nas suas

curas. Vid. Esquençado.
ESCANÇÃO, s. m. (Do latim scanlione).

Dá-se este nome ao que reparte o vinho

aos convivas.

— O copeiro que deitava o vinho na

copa, ou taça, oiTerecendo-a depois ao

rei.

ESCANÇAR, V. a. Escancear, dividir,

repartir vinho aos bebedores. — «O Cre-

liguo Carniceiro casado, que publicamen-

to mata guado no curral ; c aquelle, quo
o leva do curral ao Açougue ; bonde se

haja de cortar; o aquelle, quo o cortar

no Açougue; e bem assi o Taverneiro,

que pubricamente médio vinho na Taver-

na, ou o escança aos bebedores; e o rc-

fião, que pubricamente tom manceba na
mancebia porá a eraparar, e defi.-ndor

poro giiaiiiho elicito, que delia leva;

laes como estes sendo amoestados espe-

cialmente três vezes per seu prelado, ou
Kovtor da Igreja, donde são freguezos,

que dosemparom, e leixem os ditos Of-

ílcios, o não tornem mais a ellos usar,

nom os loixando, ou loixando-os, e tor-

nando mais a clles, per esse mesmo fei-

to perdem de todo o privilegio Clerical,

assi nas pessoas, como nas cousas, o são

feitos leiguos, o da Jurdição secular em
todo caso; e o Cloriguo solteiro, a que
tal cousa acontecer, perde o privilegio

das cousas, o reteno acerqua de sy.» Ord.

Aff., liv. 3, tit. 15. .§ 17.

ESCANÇARIA, «./.( De escançar I. Termo
antiquado. Casa onde se repartia o vi-

nho o so f.iziani as rações d'elle.

ENCANCEA.DO, part. pass. de Escan-

cear. Repartido, dividido em rações o

vinho.

ESCANCEAR, v. a. Repartir vinho aos

convidados, ou a quem tem direito a uma
ração d'cllo.

ESCANCHADO, part. pass. de Escan-

char, ou do Escanchar-se. .\berto, e se-

parado ao moio.
— Assentado sobre alguma cousa, ten-

do as pernas abertas e pendentes. — Es-

canchado em páos.
—-Figuradamente: — «Nisto, desceu

uma nuvem pespontada de rotrosilho, e

n'ella escanchado o deus Cupido, vesti-

do de bretão com uma gorrinha de meia

volta na cabeça, e jurou pelo juramento

do seu officio, que passava na verdade

tudo o que o delinquente dizia, por elle

tirar a devassa mui miudamente.» Fer-

não Rodrigues Lobo Soropita, Poesias e

Prosas inéditas, pag. 114.

ESCANCHAR, v. a. Alargar, estender,

separar de meio a meio.
— Escanchar-se, v. rejl. Encavalleirar-

se, de modo que as pernas fiquem sepa-

radas pelo objecto sobre se que faz as-

sento.

— Figuradamente: — «Porque, como
vossa formosura seja mais luzente que a

mintia limpa bacia de barbeiro, e mais

clara que agua fresca em caldeirão area-

do, de tal maneira se me escanchou no
pensamento que se tivera um faritel de

cincoenta vidas, todas as desensacára em
vosso serviço

;
porém, pois mais não te-

nho, que uma só, e essa ai:ida desencor-

doada de todo o prazer que de antes ti-

nha, com ella na palma da mão estou

aguardando resposta vossa, que, vindo

como eu conlio, me será mais saborosa

que migas de azeite com verde vinho cm



ESCA ESC A ESCA 251

cima.» Fernão Rodrigues Lobo Soropita,

Poesias e Prosas inéditas.

ESCANDALECER, v. a. Turmo antigo.

EscandiMMT, irritar, exacerbar.

ESCANDALIZADO, part. pass. de Es-

candalizar. Mal tratado por injuria, por

acções indecentes; otiendido corporal-

mente, com pancadas, tiros, etc. — «Os

iidallgos de seu reino veherom dei e de

suas gentes muj mal comtentos e escan-

dalísados.» — «Mas como oiTurcos são

homens insolentes, e indomiveis, llz3-

ram tal vizinhança ao Xalhamaz, que

escandalizados os Persas romperam a paz,

e fizeram algumas entradas pelas terras

do Turco, em que elle recebeo bem de

damno.» Couto, Dec. 4, liv. 8, cap. 14.

— «O irmão do morto, que se chama-

va Xircan, ficou tão escandalizado, que

logo em seu animo tratou de sua satis-

fação; e foi dissimulando com o negocio

o mais que pode, até buscar occasião,

que a fortuna nunca nega.» Idem, Ibi-

dem, liv 10, cap. 3.—«E como a gente

daquella fortaleza era a que tinha mais

experiência, e estaua mais escandaliza-

da da inconstância, e crueldade dos do

Moro, foy nada o que o padre ouuira em
Amboino.» Lucena, Vida de S. Francis-

co Xavier, liv 4, cap. 8.

ESCAKDALIZADOR, A, s. O que, a que
escandaliza, que pratica escândalos.

ESCANDALIZAR, v. a. (Do latim scan-

dalizare). Olfender com máo exemplo,

causar escândalo com palavras obscenas,

Ímpias, praticar acções indecorosas,, inde-

centes.

—Praticar alguma offensa ou desattpn-

ção a alguém, faltar-lhe ao respeito de-

vido.

—Maltratar com ferimentos de golpe,

de tiro, etc.

—Escandalizar-se, v. rejX. OíTender-

se, levar em mal.-—«E viuei quanto po-

derdes sobre vós, que assi gostareis mais

de Deos, e crecereis no conhecimento

próprio: e tende por certo quo por nos

descuidarmos de nós mesmos damos muy-
tas ocasiões aos que sam nossos amigos

pêra quo deixem de o ser, e aos que o

nam sam, e nos nam conhecem pêra que

se escandalizem.» Lucena, Vida de S.

Francisco Xavier, liv. G, cap. 11.

ESCÂNDALO, s. m. (Do latim scandu-

liim). OlTensa do animo causada com
máo exemplo.—«E como a n(J3 Dom Fer-

nando, per graça de Deus Ilcy de Purtu-

gal e do Algarve, seja certo e notório,

que muitos do nosso Senhorio per con-

tentamento, ou per negrigencia se Icixara

jazer nas Sentenças dV'scumuidiom, que
em elles som postas, o nom curam de
sair d'ellas, pela qual razom nasce na
Igreja de Deus graiule escândalo, o mui-
tas vezps acontece, que ho embargado o

serviço do Deos, o oSacrilicio, que se ha

de fazer, e antre os outros C.hristaãos, de

que devem scer esquivados, rocudem

grandes ódios, e infâmias nas pessoas, e

grandes perdas nos seus direitos, e nos

outros autos lydetnos, que lhes por es-

so som embargados.» Ord. Affons., liv. 5,

tit. 27, §3.
^Escândalo dos pusillanimos. Diz-se

dos que por ignorância se escandalizam

do que não é para escandalizar a gente

prudente e virtuosa.— «Os mal sofridos e

perigosos, tomam o escândalo sem lho

darem.» D. Joanna da Gama, Ditos da

Freira, pag 36.

— OlTensa por palavras obscenas, ím-
pias, ou obras criminosas que a probida-

de, a honradez e o bom senso reprovam.

—

«Porque tenho sentido em minhas car-

nes serdes o melhor Cavalleiro de quan-
tos vi, mas será em cousas que a uiinba

honra não lique com escândalo, que d'ou-

tra maneira antes quero a morte honro-

sa, que a vida com magoa : o meu nome
he Arfiam dela Prosa : as vezes me cha-

mão Cavalleiro da morte, e vida, pela

que trago pintada no escudo; aqueliou-

tro Cavalleiro ha nome Orlandor de Pan-

sista, ambos somos primos, e da casado
Emperador Polinario, vede o que mais

quereis de nós, pois tendes sabiiiooque

pedistes.» Barros, Clarimundo, liv. 2,

cap. 20.—«Nuno fernandcz amigo, nos

el Rei vos enuiamos muitos saudar, com
Rui barreto vieram a nos Mahamed Ma-
hamcd, e Mahamed Beacehue, e Nacer

zagamim Xeques principaes da xerquia,

e por si, e por os xeques, e pouos da

xerquia nos apontaram algumas cousas

fundadas cm nosso seruiço, e com que
mais descansadamente, e sem impedi-

mento, nem toruaçam alguma nos pode-

riam seruir, antre os quaes foi. que nos

prouuesse que elles fossem apartados so-

bre si, e sobre toda Xerquia posessemos

hum nosso Alcaide que os gouernasse

em justiça, e liuesse sobrelles mando, e

jurdiçam assi, e naquella própria forma,

modo, o maneira que o era sobre .\bida,

e Garabia, e Iheabentafuf, e apontarão,

e nos pedirão alincadamente por mercê,

que este Alcaide ouuessemos por bem que
fosse Audaramam que foi criado de Ihea-

bentafuf, o qual era apto, e pertencen-

te pêra nisso nos poder, e saber bem
servir, do qual ja dantes muitos dias nos

estauamos bem informados pelo Duque
meu muito amado, e prezado sobrinho, e

assi per outras vias, e segundo informaçam

que delle temos nos pareceo que nos po-

deria, e saberia nisso servir com toda leal-

dade, e fieldade, o mais por ser criado

de Iheabentafuf, de quem aprenderia pe-

ras cousas de nosso seruiço, toda lealda-

de, o sendo nos isto assi requerido por

elles, com grande instancia tiuemos so-

brisso pratica, c olhadas razoen? per hu-

ma parte, o pela outra, o todolos prouei-

tos, e iinjicdimontos que se poderiam se-

guirde lho outorgarmos, ou denegarmos,

tudo bom visto, acordamos quo era muito

nosso serviço fazermos nosso Alcaide aho
dito Audaramam de toda xerquia, e aper-
tamos com elle sobre si, porque ainda que
Iheabentafuf seja tal seruidor, e tam leal,

e venladeiro, e tal pessoa que parecesse
que tudo poderia, seria pêra elle gran-
de carga, e aueria impedimentos taesdan-
trelles, que era milhor ficar assi aparta-
da a xerquia, que debaixo de seu man-
dado, e jurdiçam, e mais ficando com pes-
soa que fora seu criado, e quasi parecia
que ficaua tudo em sua mam, e também
porque a carga da Bida, e Garabi he ta-

manha que basta para Iheabentafuf ter

bem que fazer em a gouernar, e minis-
trar em lusliça, e ter assim sossegados
como os tem, c mesturandosse aueria tor-

uaçoes, e escândalos, e assentamos nis-

so, com outras cousas que com nosco
mais assentarão, assi do que nos pagaram
de tributo, como em outras cousas, de
queleuam assento, e capítulos que enuia-

mos a dom Pedro de sousa nosso capitam
Dazamor, porque alli hão dacudir segun-
do forma dos ditos poderes e assentos.»

Damião de Gocs, Chronicade D. Manoel,

part. 3, cap. 53.

— Acção que causa a oiTensa. — «As-

sentado seu arrayal fora de pouoação de
Culimanja, onde eIRey de Melinde então
estaua, vicãose a desconcertar cõ elle

por 05 grandes direitos que lhe pedia; e

vendo elle que se querião ir como que
Ião buscar outro porto, mandou dar de
noite nelles e íorão roubados, que cau-

sou tamanho escândalo, que nunca mães
ali tornarão.» Barros, Década 2.— «E
como o foy o que aqui tomou de pre-

gar, confessar, apauzigar os soldados,

atalhar a muylas otfensas de Deos, de
que sobejauam as occasiões, e os escân-

dalos entre tanta gente; que sobro se-

rem soldados, e de duas nações tam
pouco conformes ideuendoo ser muyto)
auia annos, que andauam entre infiéis,

que he o pez, de que sempre leuam quan-
tos o tocam." Lucena, Vida de S. Fran-

cisco Xavier.

Cumpre, que esse Christão, que Deos escolhe,

(Depois, de como Pedro, cborar culpas,

E o scandalo delir, que ã Igreja dera,

E avivar os Christãos aarrepender-se>.

.Vima seja de quanto os Fiéis tracem

:

Que o Príncipe sustenha. qur bá-de os Ídolos

Dos falsos Numes derrubar por terra.

FRA^'ClSCO MANCEL DO ^'A£CI>I£^TO. UAR'

TYRES, liv. 3.

Que castigar severo havia, a quantos

T.<1 boato assoallL-irão. Que tolhia

Fallar era tam ridículos esc<niiialo$.

ir>GM. IBIDEU, liv. 5.

— «Depois da partida de Fr. Louren-

ço, o mouro Alie, em vez do peiorar,

»
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melhorou materialmente. Com grande

escândalo de Fr. Julião foi escolhido por

sua mui poderosa reverencia para ser-

vente seu particular em quanto residisse

em Lisboa.» A. Herculano, Monge de

Cister, cap. 20.

— Injuria, o o sentimento d'ella.

—

«Quando o P. o ouvera com Mouros, ou

Cafres mais caso fezeram de rezõés tam

justas, menos se riram d'elle. Contenta

o mao piloto ao Capitam, defende o elle

a todo poder, e assi hum seruindo á car-

ne, outro ao interesse, ambos ao Demó-
nio, leuam ferro zombando dos clamo-

res do marido, do escândalo da cidade,

das lagrimas do padre.» Lucena, Vida

de S. Francisco Xavier, liv. C, cap. lú.

—«E logo estes dous membros de Sata-

nás eram ambos assinalados, o Capitam

tartamudo, eo Tiloto torto, ecogod'hum
olho, o qual por bom remate d'algumas

obras tais, qual sua alma, furtou, ou to-

mou per for(;a a hum Christatn da terra

a própria molher; metemna no nauio,

afastamse do porto: hc o delito publico,

e grande o escândalo em toda a cidade:

pede o pobre Christam a Deos justiça

pelas praças, que nam ha quem lha fa-

ça na terra : ardo em zelo o bom padre

Cypriano, assi o sente como o pastor

quando lhe o lobo leua arrastando da

boca huma ouelhinha, e deixa no cur-

ral outras degoladas, e todas assombra-

das.» Liem, Ibidem.

—

<-Em fim elle se

embarcou com os companheiros no jun-

co do Ladrara mais a esta conta, que
digo, que á dos penhores que os Chijs

deixaram, e fiadores, que deram a Dom
Pedro da Sylua Capitam de Malaca de

os leuar, sem tomarem outro algum por-

to, em quanto lhos durasse a monçam

:

agradecendo juntamente, e festejando

mu}to o P. Francisco a Paulo de Santa

fé, que dizia a este propósito que por

diuina prouidencia nam hiam a lapam
em companhia de Portugueses, porque

nam acertassem elles de desautorizar

com algum mao exemplo a ley de Deos,

que os padres auiam de pregar : e que
mais lhe seruiam por companheiros os

Chijs infleis e ladrões, pois he certo,

que quanto prejuízo fazem á boa dou-

trina os escândalos dos que a profes-

sam, tanto a conlirma, e realça a vida

abominauel dos que a nam conhecem,
nem seguem.» Ibidem, cap. 14.

—Cousa ou pessoa que escandaliza,

acção que provoca a indignação.—«O si-

tio em que se achava não lhe era abso-

lutamente desconhecido. Já uma vez,

com a sua liberdade de bufão, tinha ou-

sado penetrar naquelle rociado, com
grande escândalo e gritaria do D. Cy-

priana, a rodeira das damas, cujo thro-

no, agora vazio, so ostentava no topo es-

curo do dormitório.» A. Herculano,

Monge de Cister, cap. 21.

—Escândalo ^j/wí^isatco, O dos que in-

terpretam mal as acções boas ou indif-

ferentris.—Pedra de escândalo. Diz-se de pes-

soa, cousa, negocio em que todos embi-

cam, reparara ou estacionam.

ESCANDALOSAMENTE, ado. (De es-

candaloso, com o suflixo «mente»). De
moiio (]ue causa escândalo, mau exem-
plo, injuriosamenle.

escandalosíssimo, a, adj. superl.

de Escandaloso. .Muito escandaloso, de

péssimo exemplo.

—

Homem escandalo-

síssimo nas suas acções.—Peccado es-

candalosíssimo.— «Chamavam-se missio-

nários n'este estado aquelles religiosos

que nas fazendas serviam de procurado-

res dos seus conventos e contratadores

roais destros; esta que foi a companhia

se fez transcendente pelas outras ordens,

de sorte que encontrei regulares chama-

dos no Para missionários, escandalosís-

simos cojí mancebias e homicídios, usu-

ras e tyrannias.» Bispo do Grão Para,

Memorias, pa;.:. 193.

ESCANDALOSO, A, adj. (De escândalo,

com o suflixo oôso»). Que causa escân-

dalo, dando maus exemplos.

—Que excita ao peccado, que leva a

infringir as leis da moral e da civili-

dade.—«Não me direis cujo he aquelle

escandaloso tabernáculo...?» Francisco

Manoel de Mello, Apol. Dial., pag. 190.
— «Duvidar da realidade do syslema se-

ria um sceptícismo escandaloso ou uma
loucura remalada. D. Cypriaua, era, po-

rém, pessoa sisuda e que sabia como
havia de pensar : por isso a mudança
do almadraque e da poltrona foi, em
nosso entender, de uma finura admirá-

vel.» A. Herculano, Monge de Cister,

cap. 21.

ESCANDEA, ou ESC.ANDIA, s. f. Da-se

este nome ao trigo que se conserva por

mais tempo do que o usual, resistindo

ás invernadas sem apodrecer.

ESCANDEGENCIA. Vkl. Escandescen-
cia.

ESCANDESCENCIA, s. f. (Do latim ex-

candesceniia). O estar feito em braza vi-

za; encendimento.

—

Ferro, cliumbo em
escandescencia, levado ao vermelho por

meio do fogo.

—Figuradamente: Agitação, excita-

ção.—/. escandescencia do sangue.

— Estado do que se sente afoguedo

por uma temperatura acima do ordiná-

rio.

—Termo de Medicina. Augmento de

calor na economia animal de modo a

perturbar a saúde.—Syn.: Escandescencia, /)•«, Sanha, e

Raiva. A escandescencia c o primeiro

assomo da ira, e revela-se pela còr ver-

melha que acode ao rosto, sentindo-se

ao mesmo tempo em todo o organismo

uma excitação violenta. A ira, como pai-

xão impetuosa como é, leva-nos a vin-

gar-nos d'aquelles que nos ofTendem com

injuria. Sanha é a ira elevada a um es-

tado d'excilação furiosa, como so obser-

va em alguns animaes que o denunciam
com gestos próprios, faz>índo contorções
musculares, arreganhando os dentes, es-

tendendo as garras, como o cão, o gato,

etc. A raiva significa a ira levada ao ul-

timo grão, suppondu não só agitação vio-

lentíssima acompanhada de furor, mas
até permanência d'esse furor, com arden-

te e insaciável desejo de vingar-se sem
consideração a cousa alguma, como se

observa nos cães damnados que nem
poupam os seus próprios donos. Yid.

Hydrophobia.
ESCANDESCENTE, adj. de 2 gen. Ter-

mo de Medicina. Diz-se de tudo o que
piKJe produzir augmento demasiado de
caloi animal, de modo a excitar a acção

orgânica dos diversos systemas da econo-

mia.— Medicamentos, alim.entos escan-

descentes.

ESCANDESCER, v. a. Fazer cm braza,

tornar candente ao fogo.—Escandescer o

bronze, o ferro.

—Figuiadamente:Inflammar, fazer ver-

melho.—Escandescer as faces.

— Escandescer os ânimos, as paixões,

excitar.

— Termo de Medicina. Elevar a tem-
peratura, augmentar demasiadamente o
calor animal, aquecer muito.— V.n. App;,recer eacendido, no esta-

do candente.
— Figuradamente: Toraar-se vermelho

com calor, paixão, ira.

ESCANDESCíDO, part. pass. de Escan-
descer. luílammado, cheio dardor.

—

Animo escandescido.

—

Paixão escandes-
cida.

ESC.ANDIN.AVOS, s. m. pi. Povos da
Escandinávia, comprehendcndo a Suécia,

a Norwega, o a Dinamarca.
ESCANDIPt, V. a. (Do latim scandere).

Medir os versos, se teem as syllabas,

quanias, c quaes devem ter.

— Figuradamente: Lsc&ndiTos seus pec-

cados ; contal-os, vêr quaes são.

\ ESCANGALHADO, part. pasi. de Es-

cangalhar. Arruiiiado, desmanchado, es-

tragado.— Livro escangalhado, descon-
juuctado.
— Descomposto.— Tinha-se encanga-

Ihado com riso.

— Exhausto, falto de forças.

—

A doen-

ça deixou-o escangalhado.

ESCANGALHAR, v. a. Desmanchar, es-

tragar, arruinar.— Escangalhar «in livro,

um objecto qualquer, desfazel-0.

— Escangalhar uma pessoa. Diz-se de

uma doença que enfraquece ou prostra

o individuo atacado por eMa.

— Escaugalhar-se, i'. refl. Romper-se,
desconjunctar-se, desmanchar-se, perder

a compostura.
— Figuradamante: Termo popular. Es-

cangalhar-se de riso; rir-sc desproposi-

tadamente. Vid. Desconjunctar.
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ESCANGANHADEIRA,- s. f. yde escan-

ganhddo, com o sulTiio «eira»). Espécie

do Uboliíiro coin fundo em forma de re-

de, feita de corda ou de arame, para es-

canganhar.

7 ESCAKGANHADO, part. pass. de Es-

canganhar. Separadodocanganho.

—

Uvas

esoangauhadas.

ESCAKGANHAR, v. a. (De es, prefixo,

e canganho). Separar o cangaudo do bago
da uva.

ESCANHO. Yid. Escano.

7 ESCANHOADO, part. pass. de Esca-
nhoar. Rapado á navalha de barba, de
modo a não se sentir ao tacto aspere-

za alguma nos sities barbeados.

—

Barba
muiio hein escanhoada.
ESCANHOAR, v. a. Rapar a barba cui-

dadosamente, alimpando bem o que a

navalha deixou da primeira raspadu.^a.

ESCANIFRADO, A, adj. Termo popular.

Muito magro, que tem a peile p.^gada

aos ossos. Vid. Csnifraz.— «Kstacou. Um
joelho se dobrara imperceplivelmente de-

baixo da garnacha de João das Regras,

e um calcanhar viera ao de leve appli-

car-se á tibia escanifrada do graade ho-
mem de Celorico.» A. Herculano, Monge
áe Cister, cap. 24.

1.) ESCANINHO, s. m. Repartimento
ou pequena gaveta secreta dentro da com-
moda, escrivaninha, caixa, cofre, pape-
leira.

— Recanto, logar occulto da casa.

—

Percorrer todos es cantos e escaninhos.

2.) ESCANINHO. Vid. Esfolagatos.

ESCANO, s. m. (Do latim scaiiinjii. Es-

cabello. — «Seentes todos en escanos.»
Regra de S. Bento, cap. 9.

— Era, estrado alto.

ESCANSADO. Yid. Escançado.
ESCANTAR, v. a. Termo antiquado.

Esconjurar, descantar.

—Escantar o quebranto, o mau olha-

do, fazer-lhe rezas para afugentara causa
d'elle. =: Esta alusão ainda é mui frequen-
te entre o nosso povo rústico.

ESCANTILHÃO, s. m. Páo de seis até

sete palmos para medir a distancia de
bacello a bacello.

—Modelo de regular certas medidas e

proporrões em varias artes.

—Loc. pop.: Fci íi((?oci'escantilhão,em

derrota batida, fugindo cm confusão.

ESC.4PADA, s. f. Fugida precipitada
para evitar perigo eminente.
ESCAPADO, part. pass. do Escapar.

Ksle receberá plácido e brando,

No stn rega<;o o Canto, quo molhado

Vem do naufrágio triste e mizerando.

Dos procellosos baiiTos escapado,

Das fomes, dos perigos grandes, quando

aerá o injusto mando executado

Naquelle, cuja lyra sonorosa

ScrA mais af.imada que ditosa.

cvM., LUS., canl. 10, est. 128.

ESCAPAR, V. a. Livrar, salvar.

Agora com pobreza aborrecida.

Por hospícios alheios degradado

;

Agora da esperança já adquirida,

De novo mais que nunca derribado

:

.\gora ás costas escapando a vida,

Que d'hum fio pendia tão delgado.

Que não menos milagre foi salvar-se.

Que para o Rei Judaica accresccntar-se.

CAM., 1.L-S., cant. 7, est. 80.

— V. n. (Do italiano scapare). Fugir,

evitar, ficar livre de perigo, damno, mor-
te, prisão, docnra, etc.—«Se huu prisio-

neiro for preso em tempo de guerra, e

elle escapar da guarda daquelle, que o

filhou, e for represo pala guarda da ve-

la, deve. seer levado ao Marichal; e se

achar que o dito prisoneiro fogio ante de

seer acabada huma noite, e huu dia,

que o tinha aquelle que o prendeo, cm
tal caso develho de mandar tornar,

sem por cUo haver alguã avantagem;
e achando que havia mais de noite,

e dià, que o senhor do prisoneiro ho
tinha em seu poder, quando lhe fogio,

em tal casa será o prisoneiro daquelle
que o achar, e haverá o Marichal por
avantagem a dizima delle. Ord. Affons.,

liv. 1, tit. 52, § 21.— «Porque no alto

desse monto vive o giganta Calfurnio,

que agora é havido polo homem desta

vida mais temeroso e cruel, a cujo po-

der ninguém chega, que de morto ou
preso de mui esquiva prisão escape.»

Francisco de Moraes, Palmeirim de In-

glaterra, cap. 27.—«E depois que os re-

colheo nesta terra, pelos sustentar, e de-

fender nella, teve muitas guerras, per-
das, e damnos, e arriscou muitas vezes

a vida, e o Estado, tratando-os em quanto
viveo com mais amor, que a seus pró-

prios filhos : mas elles em satisfação deste

hospício, gazalhados, mimos, e favores,

"fechando Elíley meu marido os olhos,

quizeram logo lançar mão de mim, que
lhes escapei, andando muitos tempos por
brenhas, passando muitas misérias, e

desaventuras, tomando-me meus filhos

meninos com engano.» Diogo de Couto,
Década 4, liv. 8, cap. 1.— «Tristão d'Acu-
iilia, assentadas estas cousas, porque o

tempo era ainda mui verde pcra passar

ã Índia, que era na força do inuerno na

costa delia, mandou todalas nãos ao porto

de Benij, onde podião estar o tempo que
ali se ouuessem de deter, por sor o mãos
seguro dos quo a ilha tinha; no qual
tempo teue algus rebates dos Socotorinos

quasi meyos aleuaatados contra a nossa

fortaleza, per induziraento dos .Mouros

que escaparão, fazendo-lhe crer quo lhe

Íamos tomar a terra, e que outro tanto

tinhamos feito na índia.» Barros, Déca-
da 2, liv. 1, cap. 3.

Tenho por certa razão

Que nenhum escapa desta

;

Que um é unha de grau besta,

Outro nariz de gran cão.

Quem lhes dera um bofetão

Com que o torto se fizera

Mais direito do que era,

E ao judeu, por bem das gentes,

Lhe botara fora os dentes

Para que mais não mordera !

FERNÃO SOROPITA, POESIAS E PROSAS INÉDI-

TAS, pag. 98.

— «Outro que sahiu de sua casa para
ver Sua dama que o estava aguardando
a hora certa; e vai ser tão pouco ventu-
roso e mimoso da fortuna, que, aos qua-
tro passos, cae na mão de um parvo de
duzentas toneladas que S3 lhe põem a
desenfardelar dous mil almudes de com-
primentos mais ocos qu3 uma cana de
chafariz; e, quando o pobre do homem
se quer sabir do atoleiro, começa o ou-
tro de novo a perguntar-lhc novas da
terra ; e, se por se escapar faz que as

não sabe, poem-se elle, por lho fazer

mercê, a contar-lho as que sabe, acres-

centando-lhes de caza seu par de mora-
lidades, como se viera de propósito a to-

mar-lhe o vento. -j Ibidem, pag. 123.
— Escapar alguma palavra inco/uide-

radaimntc.— «Era o plano mais simples
do universo, e a conversação travada
baixinho com o chocarreiro resumia-se
em substancia nas palavras que, proferi-

das em tom audível, escaparam á boa
da velha e occasionaram a irrupção vaa-
dalica do almuinheiro.» .Alexandre Her-
culano, Monge de Cister, cap. 19.

—Escapar de naufrágio, da morte, sal-

var-so, livrar-se.— «Esf.cdido AtTôso d'Al-

boquerque, e elle Tristão d'Acunha pos-

to em caminho, hui noite com vento teso

Ruy Pereira que hia diante delle, deu em
hui ilha pegada com terra, onde se per-

doo : e somente escapou o mestre e o pi-

loto com treze homes, que milagrosamente

em o batel forão dospois dar com Tristão

dWcunha sendojá da tornada desta viagem
na costa de Moçambique.» Barros, Déca-
da 2, liv. 1, cap. 2.

— Sem escapar, som fazer excepção,

sem exclusão.— «A cujos Capitães uáo
achámos os nomes, e a oito de Setembro
se fizeram á vela, e indo pêra a cosia do

Calecut, deo-lhes huma tormenta, a quo
chamam a Vara deChoromandol. tão gros-

sa, e grande, que doo com lodos os na-

vios a costa no rio de Chalua, som esca-

par hum só; atTogando-se a mor parlo

dos nossos, e os quo se salvaram em ter-

ra, dollos foram mortos pela gonle delia,

o delles cativos.» Diogo de Couto, Déca-

da 4, liv. 5, cap. 3.

— -Y(Ti> escapar alguma cous.i a al-

guém ; não doiíar do a dizer, observar,

fazer.
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NSo diga, Senhor, tal, que neste tempo,

Oh Tempo, oh Costumes! (diz o Padre)

O saber o Francei é saber tudo,

É pasmar! ver, Senhor, como um Pascazio,

De Francez com dous dedos se abalança.

Perante os homens doutos, o sizudos,

A fallar nas sciencias mais profundas,

Sem que lhe escape a Santa Theologia,

Alta sciencia, aos Claustros reservada,

Que tanto fez suar ao grande Scoto,

Aos Boconios, aos Lelios, e a mim próprio

!

DINIZ DA CnUZ, HVSSOPE, cant. 5.

— «Sei, sei ; quo velhos conhecidos so-

mos:— atalhou o jinieu, torcendo g lín-

gua c fa/.ondo bocheclia, gosto que não

escapou ao bufão. — Todavia nunca se

dirá que chegou ao Sapo-amarello um
honrado mouro cheio de sede e calor e

que não achou ahi com quo rolVescar-se.

Temos remédio, e vou dar-!h'o. « Alexan-

dre Herculano, Monge de Cister, cap. 1 8.

— Ficar.— «Feito isto por se vir che-

gando o inverno, recolheo-se a invernar

ciu Chaul, pelo assi mandar o Governa-

dor. K continuando com Diogo da Silvei-

ra, foi seguindo sua viagem alé o Cabo

de Guardafúi, onde as náos que vam do

Achem pêra Meca sempre vam demandar.

Alli lhe foi cahir huma nas unhas, que

logo foi rr-ndida, posto que com trabalho

])or ir forte, e com muita gente, e foi to-

mada com lodo seu recheio, e os que es-

caparam vivos foram cativos.» Diogo de

Couto, Década 4, liv. 8, cap. T).

— Não escapar, não poder evitar.

.Vo»ií. Mas creio que nos sentio

:

Naõ \t-S que agora apupou ?

Franc. He certo que nos ouvio;

Nunca tal pastor se vio

Dos que o Lena sustentou.

Mont. Teve também seu destroço:

Irida mal! ninguém escapa,

Todos toma a morte a cosso

:

Ditozo o que deixa a capa.

Sem licar pelo pescoço

!

Deu-lhe a morrinha no gado

De sorte, lhe ficou rês,

EUe anda assim trasmontado,

Nem parece em povoado.

Nem sabe aonde pôeni os pés.

Gil. Deos vos salve : chegar-me-hei?

Ou tendes de mim receio?

Mont. Certo, Gil, cu te direi

Homem por guardar-se veio.

Quanto eu guardar-me nau sei.

FBANX. RODRIGUES LOBÇl, ÉCLOGAS.

— Fugir, desapparecer.

Tal, na Cidade eterna, insigne niármor

Nos alíigura Eodyinião, que dorme.

Da triuomiiia Déa, creu Cymódoco

O amante vúr, c suspirar Diana

No sussurro, que faz, no bosque, o Z(5phyro.

Toma um clarão, quo escuiHi entre os arbustos

Pela, do alvo brial, ondeante falda

Da Deosa, que se occulta.

FnANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MAUTYBES,

liv. 1.

— Evitar.

Kis as lanças e espadas retiniam

Por cima dos arnezes : bravo estrago!

r:hamam, segundo as leis que alli seguiam,

Huns Mafamede, e os outros Sanct-lago;

Os feridos com grita o ceo feriam,

bazendo de seu sangue bruto lago.

Onde outros meios mortos se affogavam.

Quando do ferro as vidas escapavam.

CAM., Lus., cant. 3, est. IIS.

—Escapar-se «.

o batel de CoeUio foi depressa

Pelo tomar; mas antes que chegasse,

Um Ethíoite ousado se arremessa

A elle, porque não se lhe escapasse:

Outro e outro Die saem; vè-se em pressa

Velloso, sem que alguém Ibe ali ajudasse;

Acudo eu logo, e em quanto o remo aperto.

Se mostra lun bando negro descoberto.

OB. ciT., cant. 5, est. 32.

— Escapar de.

E verão mais os olhos que escaparem

De tanto mal, de tanta desventui'a.

Os dous amantes míseros flcarem

Na férvida e implacabil espessura.

Ali, despois que as pedras abrandarem

Com lagrimas de dõr, de magoa pura.

Abraçados as almas soltarão

Da formosa e misérrima prisão.

OB. ciT., cant. 5, est. 48.

— «Vendo-se o incógnito accommetti-

do lhe deu um tiro, e errando-o virou as

costas, porém, caindo, disse : «Valiia-ine

o Sanlissimo Sacraraenlol» Parou o fidal-

go e disse: "Valha! Levante-se, snr. q
vá com Deus.» Em a noite seguinte o es-

perou, para lhe tirar a vida, o mosmo a

quem elle como catholico e cavalheiro a

dera, mandando-o levantar. Disparou-lhe

um bacamarte ou roqueira. Escapou da

morte, e o homicida salvou-se na agili-

dade dos pés. Então se recolheu, e des-

montou á porta de um convento, onde

costumava resar as suas orações a qual-

quer hora da noite ao Santíssimo Sacra-

mento.» Bispo do Grão Pará, Memorias,

pag. 133.

— Escapar ao testemunlw, ás más lín-

guas, á mordacidade, á calumnia, etc.

Ficar livre d'ellas, evital-as.

ESCAPARATE, s. m. Tubo, manga de

vidro, ou cousa similhante, para conter

objectos no seu interior, de modo a po-

derem ser vistos sem que se lhe toque

coin as mãos.
— Armário pequeno, ou caixa com vi-

draças para conservar objectos livres do

pó, etc.

— Figuradamente: Cousa que dá esca-

pula, desculpa.
— Subterfúgio.

ESCAPATÓRIA, .s. f. Vid. Escapatório.

ESCAPATÓRIO, ,s. m. Termo de Medi-

cina. Meio, subterfúgio para livrar-se de
um embaraço ou difticuldade, tergiver-

sação.— Procurar escapatórios.

ESCAPE, s. m. Evasão, escapula.

—

Dar
escape, facilitar a occasião de sair sem
perigo d'algum embaraço sério ou diffi-

cuKlade perigosa.

ESCAPELINHO, s. r,i. Termo antigo. K
incerta a sua significação ; suppõe-se que
seja diminutivo de Capello.

ESCAPO, s. m. Vid. Escape.

ESCAPO, A, odj. (De escapado, por con-
tracção). Fora de perigo; livre, salvo da
difticuldade, do risco era que havia cor-

rido.— Escapo da doença, do naufrágio,

da morle.

ESCÁPOLA, s. f. Prego grande ou es-

pigão de ferro meio recurvado, forman-
do angulo com a parte introduzida na pa-

rede, para facilitar o íixar-se n'elle algu-

ma cousa, dependurar, etc.

— Termo de Pedreiro. Espaço que me-
deia entre a quina da ultima pedra do
envasamento de um cunhal, até á quina
da primeira pedra do mesmo cunhal.
— Empório, escala, porto do abrigo,

etc.

— Segurança.

ESCÁPOLE, adj. de 2 gen. Livre da
obrigação, fora de compromisso.

—

Ficar

uma diís partes conlractardes escàpole

por a outra ter faltado ao que tinham
convencionado.

ESCAPULA, s. f. iDe escapulir). Sub-
terfúgio para isentar-se d'alguma obriga-

ção, razão so])hislica com que se tenta

livrar a consciência.

— Traça para evitar cousas, como en-

gano, ludibrio.

— Razão illusiva. — Não ha escapula

para isto; não tem volta a dar-lhe.

— Dar escapula. Deixar fugir, consen-

tir na evasão d'alguem.
— Solução subtil c sophistica.

ESCAPULÁRIO, s. m. (Do latim scapii-

larius). Tira de panno, pendente do pes-

coço, usado por alguns religiosos que o

trazem por cima da túnica. Era um si-

gnal de distincção entre os Mouros. —
«Dom Eduarte pela graça de Deos lley

de Portugal e do Algarve, e Senhor de

Cepta. A vós corregedor e Juizes, e Al-

caydes, e Ofliciaaes da nossa muy nobre

e leal Cidade de Lixboa, e a outros quaees-

quer, a que o conhecimento desto per-

teencer per qualquer guiza, a que esta

Carta for mostrada, saúde. Sabede que o

Comum dos Mouras forros da Mouraria

dessa Cidade nos enviou dizer, que elles

usarom sempre, e costumarom de trazer

sobro suas roupas albernozes, e escapu-
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lairos, e balandraaes, segundo mais com-
pridamento se continha nas Cartas, e

privilégios, que dello teem dos lleyx,

que ante nós forora, o por nós outorga-

dos, e conQrmados com S3us boos uzos,

o custumes, que sempre usaríim, e cus-

tumaarom : E que ora nom embargante
esto, que o Alquaide pequeno da dita ci-

dade lhes defendia, que nom trouxessem

os ditos albernozes, e os queria por cllo

previder, no que lhes era feito grande
agravo

; pedindo-nos por merece, que
lhes ouvessemos sobre ello remédio com
direito, e lhes mandássemos guardar as

ditas Cartas, e privilégios, e que uzassem
delias, e de seos boos uzos, e costumes,
de que sempre uzaarom, ecustumaarom,
maiormente que os ditos albernozes era

trajo uzailo, e costumado em terra de
Mouros.» Ord. Affons., liv. 2, tit. l03, § 1.— «E sequizereni trazer albernozes, tra-

gão-nos çarrados, e cozeitos cora seos
escapuUairos, assy como agora trazem

;

e se quizerem trazer balandraaes, ou ca-

puzes, tragão sempre com elles escapul-
lairos detrás, como de sempre trouxeram
e o que nom trouxer cada huma das di-

tas roupas, perca a roupa, que trouxer,
e seja preso ataa nossa mercee; e tra-

zendo as ditas roupas, se nora forem
taaes, como devem, segundo suzo he de-
clarado, percáo nas, e jaçam na cadea
quinze dias.» Idem, Ibidem, § 6.—«Não
importa. Quando virdes D. João d'Ornel-
las, dizci-lbe que Alie é meu homem
com vinte livras de assentamento e dous
vestidos por anno; aljuba, balandrau o

escapulário e um albornós ou capuz, á
sua vontade.» A. Herculano, Monge de
Cister, cap. 15.— «Ao dar, porém, a pri-

meira passada para sair da camará, Bea-
triz travou-lhe com anciã do escapulário.»
Idem, Ibidem, cap. 22.

ESCAPULIR, V. n. Fugir do poder do
alguém, soltar-se, evadir-se.—Escapulir
ao, ou do inimigo.

— V. reli. Retirar-se, sahir, safar-se.

Tremulo, e semivivo e pobre Zote

Então se foi d'alli exrapiUmdo ;

E o farfante Deão fica suspenso,

No peito revolvendo a quem daria

A grande Commissão :—quando á piomoria

Lhe a traz a Senhoria [que a seu lado

Invisível assiste] o bom Gonsalves,

Escrivão atrevido, e sem piedade.

Que a si mesmo prondC^ra, se poderá.

mNi2 DA cnuz, iiYssoPE, cant. 7.

ESCAQUEADO, A, aãj. Termo do Bra-
zil. Feito oin escaques.
ESCAQUES, s. m. plur. Termo brazi-

lico. Quadrados com cores alternadas,
simiiíiaiido os do tabuleiro do xadrez.
ESCARA, ou, segundo a sua ctymol.,

ESCHARA, s. f. (Do grego eskhara). Ter-
mo de Cirurgia. Crosta escura que se for-

ma sobre a pelle por gangrena ou por

applicação d'um cáustico ou do fogo.

ESCARABÉO. Vii!. Escaravelho.

f ESCARANFUNCHADO, part. jmss. de
Escaranfunchar. Esgaravatado.

ESCARANFUNCHADOn, A, s. Termo fa-

miliar. U que, a que escaranfuncha.

ESCARANFUNCHAR, v. a. Termo fami-

liar. Tirar alguma cousa com alfineto, ou
com as unhas.—Escaranfunchar um de-

do, tim pé, para tirar-lhc um espinho.
— Figuradamente . Remexer o que está

em gaveta, arca, armário, etc.

— Escaranfunchar duvidas, objecções,

procurar difficulJades para embaraçar al-

guma cousa.
— Termo chulo. Esgaravatar.

ESGARAMENTAR. Vid. Escarmentar.
ESCARAMUÇA, s. f. Peleja começada

entre pequeno numero de soldados de
uma e outra parte, antes que os exércitos

travem a batalha. — «Seguido o Duque
seu caminho alguns mouros de cauallo

vieram cometer o Adail Francisco de pe-

prosa, que hia dianto descobrindo o cam-
po, o a escaramuça se trauou de maneira,
que foi necessário a cudir a isso dom
loam de meneses, com alguma gente de
cauallo, da que leuaua na vanguai-rla que
lhe o Uuquc deu a cargo. Mas os Mouros
recrecerão tanto, que foi necessário man-
dar o Duque o Conde do Borba, cunha-
do do mesmo dom loam, com mais gen-
te, aos quaes porque os mouros car-

regauam sobrelles, o Duque em pessoa
acudia, com alguns poucos de caual-
lo, levando diante hum esquadrão de
gente de pé, do que era Capitão Gaspar
vaz que se metco entre os Christãos,

e os Mouros, e posto que o esqua-
drão fosse delles cometido com muito es-

forço o não poderara entrar, no que es-

tiveram até ser noite, em que se depar-
liram todos, sem aver da nossa parte ou-
tra perda, que seis cavallos, e sair da
pelleja ferido era hum de dom Bernar-
do Coutinho, filho do conde do Borba e

Reis dias pao no rosto, dos maiores fica-

rão mortos no campo dez, entre os quaes
morreo hum mui bom cavalleiro, por no-
me Cide Aço, que era outro tempo fora

grande servidor dei Rei dom Emanuel."
Damião de Coes, Chronica de D. Manoel,
Part. 3, cap. 47.— «Feito o qual empre-
go, remetião outros trocãdo-so do huma
nao em outra, de maneira que o seu re-

colher era ir cncrauar outra nao, ao mo-
do de huma ordenada escaramuça : na
qual se esquentarão tanto por os nossos

estarem presos em as nãos sem os pode-

rem seguir, que se viorão elles a atreuer

quererem subir ás nãos.» Barros, Dec. 2,

liv. 2, cap. 3.

— Figuradainento : Luta.

—

Andar em
conMa)ilc escaramuça.
— Ir em escaramuça. Diz-so no jogo

das eajinas quando os cavalleiros vão em-
parelhados, formando, c fechando as suas

voltas, acommcttendo, e fugindo destra-

mente.

ESCARAMUÇAR, v. a. Fazer escaramu-
ça, contornear.
— V.n. Travarcomo inimigo, dar prin-

cipio a pequenos combates ou escaramu-

ças.— «Os que forem na avanguarda. o

bem assy na reguarda, por causa que ve-

jam, nem ouçam, nom sahirom a esca-

ramuçar, nem fora do Regimento, e go-

vernança que levarem per nenhuma gui-

sa do mundo ; nem correrora a cervo, nem
a raposo, nem a lebre, a coelho, nem a

outra cousa geeralmente, porque muitas

vezes aconteceo ja per aazo deslo a hos-

te receber grande perigoo:e devemos de

levar aalem da gente bordenada na avan-

guarda, e reguarda, outra gente de fora,

pêra escaramuçar, e quaeesquer outras

cousas semelhanteS;, que acontecer pos-

sam.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 51. S 21.

ESCARAPELA, s /". Termo popular. Bri-

ga, peleja, em que os combatentes so

arrepellam e arranham.
fESCARAPELADO, part. pnss. de Es-

carapelar. Arranhado, esguedelhado.

—

Ficar escarapelado.

ESCARAPELAR.v. a. (De escarapela).

Termo popular. Arrepellar, arranhar com
as unhas a cara do contendor no acto

da briga.

—Escarapelar-se, v. re/l. Arrepellar-se,

esguedelhar-se.

ESCARAPETEAR. Vid. Escubujar.

ESCARAPUÇADO, A, adj. Termo anti-

quado. Sem carapuça, desbarretado.

ESCARAS, s. f. plnr. Termo de Histo-

ria natural. Zoophytos solitários.

ESCARAVALHADO, A, adj. Que tem es-

cara vai h os.

ESCARAVALHO, s. m. Termo de arti-

Iheria. Falha do canhão, larga e não pro-

funda.

ESCARAVELilA. Vid. Caravelha.

ESCARAVELHO, s. m. (Do latim scara-

beus). Insecto fétido, pertencente ao gé-

nero dos coleoptéros pentámeros.
—Maçã de escaravelho. Da-se este no-

me á bola de bosta ou qualquer immun-
dicia que o escaravelho faz e vai depois

rolando com as pernas trazeiras.

ESCARCALHADO, s. f. Gargalhada, ri-

sada descomposta com iregeitos o gestos,

riso despenteado.

-j- ESCARCAVELADO, part. pass. de Es-

carcavelar. Desconjunctado, separado em
aduellas, mas prezas por um lado ou tam-

po.

—

Barrica escarcavelada.

—

Harril es-

carcavelado.

ESCARCAVELAR, v. a. Termo popular.

Desconjunctar.—Escarcavelar lanapipa,

lan tonel, dostampal-a sód'um lado, sepa-

rando as aduellas um pouco umas das

outras, e ficando prezas do lado oppos-

to pelo lampo e arcos que as ap»rtam.

ESCARCA. .-. /. formo de Veterinária.

Doença da palma do casco do cavallo.

-;- ESGARÇADO, part. pass. de Escarçar.
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Que lhe foi tirada a cera, privado da ce-

ra ou favo,

—

Colmeia escarçada.

ESGARÇAR, v. a. Tirar a cera das col-

meias. Yi'i. Ampolhar.
ESCARCELLA, s. f. (Do fraiiccz escar-

celle). Bolsa de couro fechada com fecha-

dura.— «Quereis sabor quem eusou?l.è,

Pelagio, o que esereveu ahi Theodemiro.
Diz-lho depdis qual é o meu nnme.» E,

tirando da escarccUa uma tira de perga-

minho dobrada, ahriu-a e cntregnu-a a

Pelagio.» Alexandre Herculano, Eurico,

cap. 13.

— Parte da armadura desde a cinta até

o joelho. Vid. Fraldão.

ESCARCEO, s. m. (Do grego skarizein,

saltar, pular). Grande altura d'agua que
o mar faz quando eslá muito agitado.

Tal fervoroso Henrique, attento agora

Desde o cstellante as.scnto ao Lusitano,

Vio, que do monstro, quo o rancor devora,

Ia a sentir irreparável damno ;

lí qu'a undi-v.Tga Armada vencedora

nas ondas, e cscarccos do immenso Oceano,

Sem ver o fim do heróico desejo,

Era roubada para sempre ao Tejo.

J. A. DK MACEDO, O oníKNTE, cant. O, est. rt,

—Figuradamente : Alto encarecimento.
— «O abbade só impôs uma condição em
paga do beneficio. Alie devia seguir os

passos do camarciro-mór, vigiá-lo, escu-

tar-lhe as palavras, estudar-lhe o menor
geslo de dar conta de tudo ao reveren-
díssimo. Isto foi recommendado na pre-
sença do reitor e de alguns ledores da es-

tudaria, sem escarcéus, sem mysterios,
chanmente, sing.damente.» Alexandre
Herculano, Monge de Cister, cap. 20.

ESCARCÉU. Vid. Escarcéo.

ESCARCHA, s. f. Flocos de neve, geada.—Canhão de escarcha. Áspero, de su-

perfície rugosa, não liza.

—Mcsola de fio de oiro, ou prata nas
sedas, que as torna ásperas.

ESCARCHADO, pm-t. pass. de Escar-
char. Crespo de escarchas de neve.

—

Ter-
reno escarchado.

—Vid. Escarxado.

ESCARCHA.R, v. n. Fazer crespo, privar

da qualidade de lizo, tornar áspero. —
Escarchar o freio com os dentes, ou com
outro corpo que lhe faça asperezas.— Escarchar a terra. Diz-se da geada
que levanta a terra, fazendo cavidades
e tornando a superllcie áspera, irregular.

— Escarchar os pimpolhos, os novedios;
escarchar o bacèllo, etc, prejudicar as

arvores com a escarcha que offende as

folhas e rebenta os vasos conduclores da
seiva.

ESGARÇO, s. m. Termo antiquado. Ac-
ção, trabalho d'escarçar. — Escarço das
colmr.ias.

-j- ESCARDEADO, part.pnss. de Escar-
dear. Limpo de cardos.

—

Terreno, campo
escardeado.

— Figuradamente : Limpo do cardume
de vadii s, viciosos.

—

Povo escardeado.

ESCARDEAR, v. a. Tirar os cardos e

outras hervas que prejudicam o desen-

volvimento das sementeiras.
— Figuradamente: Alimpar, purificar.

— Escardear o povo de vadios e faci-

norosos.

— V. n. Vid. Esquerdear.

f ESCARBILHADO, part. pass. do Es-

cardilhar. Limpo a escardilho.

—

JardÃm

escardilhado.

ESCARDILHAK, v. a. Alimpar com o

escanlillio.

ESCARDILHO, s. m. Instrumento de

ferro curvo, munido de cabo, destinado

a escardear ou limpar as hervas nos jar-

dins.

ESCARDUÇADO, part. pass. de Escar-

ducar. Cardado era carduça. — Lã escar-

duçada.

ESGARDUÇADOR, A, s. O que, ou a que
esfarluça, card.idor, rardadeira.

ESCARDUÇAR, v. a. Cardar a lã na

carduça.

-j- ESCAREADO, part. pass. de Escarear.

Embidjido, introduzido á face do corpo

em que foi cravado o parafuso. — Prego

escaref.do. — Toda a ferragem foi esca-

reada.

ESCAREADOR, s. m. Instrumento apro-

priado a fazer andar ou desandar os pa-

rafusos, quando estes sejam fendidos na

cabeça, para os apertar e desapertar.

ESCAREAR, v. a. Embeber as cabeças

dos parafusos de modo que fiquem ao

nivel da superficie da peça cravada por

elles.

ESCARIAS, s. f. phir. (Do latim esca-

rins, que serve para comer). Termo an-

tiquado. Iguarias.

ESCARIFICAÇÃO, s. f. (Do thema es-

carifica, d'escarif;car, com o suffixo

«açãc)i~i. Termo de cirurgia. Pequena in-

cisão feita na pelle com lancèta, ou bis-

tori.

|ESCARIFICADO,p«?-í. pass. de Escari-

ficar. Sarjado.

ESCARÍFICADOR, s. m. Termo do ci-

rurgia. Estojo metallico em que estão

lancètas, collocadas de modo a serem

postas em movimento por mi'io de uma
mola, para fazerem varias escarificações

ao mesmo tempo.

ESCARIFICAR, V. a. (Do grego ahnri-

phos, lanceta, punhal). Termo de cirur-

gia. Fazer escarificações.

ESCARIOLA. Vid. Escarola.

— Termo de botânica. Planta que faz

parte das hervas nephriticas frias. — «As

Hervas Nephriticas frias são : Raízes de

Grama, de fragaria, de golfaons, de mal-

vaisco, e de alcassus. Folhas de malvas,

de alfaces, de beldroegas, de almeirão,

de escariola, e de salgueiro. Sementes

de uieião, de cabaça, de pepino, do mal-

vnisco, de malvas, de alface, de papou-

las, de Zaragatoa, e sevada. Fructos amei-

xas doces, passas de Uvas, jujubas, e

amêndoas doces. Flores de violas, e de

Golfaons. Gomas tragacanlho.)) Braz Luiz
d'Abreu, Portugal Medico, jm^. 357.

ESCARLATA, ou ESCARLATE, s. f. (Do
pérsico scnrlat, panno encarnado). Panno
de lã, seda, ou outra droga qualquer,

carmesim fino, mas não tanto como a

grara. — aF.IRoi como foi adeparte cora

o bispo, desvestiosse logo e ficou em hu-

uma saya dezcarllata, e por sua maão
tirou ao bispo todas suas vestiduras, o

começou de o requerer, que lho confes-

sasse a verdaile d.iqiiel maleficio em que
assi era culpado.» Fernão Lopes, Chro-
nica de D. Pedro I, cap. 7.

.\ntes disto que dissemos,

virá com musica orphea

Domine labiia mca,

E Venite adorcmus

Vestidos com capa alhea.

Trará Te Deum latidamns

Vescarlata huma libré

:

Jam lucis orte siãerc

Cantará o bcncdicamus,

Pola gran festa que he.

GILVICENTE, AUTO DA MOFINA MENDES.

—«Porque a partida tudo era fogo, tro-

uoada da artolharia : e chegando a pon-
te, ouuirão trombetas, atãbores, virão

bandeiras, seda, escarlatas, collarcs, ca-

deas, e outros arreyos de ouro e prata :

assi que se nos Pérsios auia que ver, le-

uauão os Portugueses muito que desejar,

e sobre tudo a victoria que lhe deu po-

der pêra irem naquelle habito a hum
acto tão illustre, come ora sobmeter de-

baixo do jugo d'elRey dõ Manuel seu se-

nhor outro Rey.» Barros, Décadas, 2, liy.

2. cap. 4.

De ondas immensas de escarlata, c de ouro

Erão os Ceos Orientaes banhados

;

E pelo espaço liquido dos ares

Os rorejantes Zéfiros co'as azas

Do bosque as folhas trémulas movião.

J. A. DE MACEDO, NEVVTON, Cant. 1.

ESCARLATIM, s. m. Tecido de còr

carmczim, ou escarlata menos fino. —
«São todos mui aíTeiçoados a cousas de
Portugal, o velho, e lembra-lhes do bis-

po Pinheiro, quando começou a pregar,

e das festas do príncipe, a que elles cha-

mam o bom tempo ; a não se amanceba-
rão de uma capa do arbim de espada o

de uma rounèta do escarlatim, ainda

que os excommungucm.» Fernão Rodri-

gues Lobo Soropita, Poesias e Prosas

inéditas, pag. 62.

ESC.í;.RLATINA, adj. (De escarlate'.

Termo de Medicina. — Febre escarlatina,

que produz manchas vermelhas ou pin-

tas escarlates pelo corpo.

— Substantivamente; Uma escarlati-

na.
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ESCARMENTA. Vid. Escarmento.
ESCARMENTADO, part. pass. de Es-

carmentar. Castigado. — Escarmentado
com e.vemplos. castigos, soffrimentos.

— Esperimentado, que passou por de-

cepções.
— Emendado, advertido para não tor-

nar a cair no mesmo erro, damno, etc.

— «'Item. Que nenhum nom braade ar-

mas, armas em na hoste, por o grande

priguo, que poderá acontecer, o que
DE03 defenda ; e esto sob pena de per-

der o melhor cavallo, que tever, se for

homem darmas, oubeesteiro de cavallo;

e se for beesteiro a pee, ou page perderá

a orelha direita; e se for fidalgo, ou ca-

valleiro, seja escarmentado segundo o

caso for, c a calidade de seu estado.»

Ord. Affons., liv. 1, tit. 51, § 47.—«Pêro
como vio o recolher das terradas pelo

danno que recebiâo, não ousou sair á

praya, e todo seu negocio era de lagar

seguro entre a terra e as nãos grossas,

com as quaes se elle amparaua da nossa
arihelharia, trabalhar que da terra viesse

mais gente, e se metesse nelias; e ainda
que os Mouros andauão ja escarmenta-
dos da fúria da nossa artelharia, tanto

fez com as terradas, que tornarão outra
vez as nossas nãos a lhe lançar dentro
aquella' chuua de setas ; no qual come-
timento como os nossos tinhão ja mães
tento nelias, meterão no fundo quinze ou
vinte.» Barros, Dec. 2, liv. 2, cap. 3.

ESCARMENTAR, v. a. (De escarmen-
to). Castigar ou reprehender severamente
ao que errou ou fez delicto.— «E porem
teverom por bem os Sabedores antigos,

que compillarom as Leys Imperiaaes,

que tal como este fosse bem recadado, e

levado a ElRey, pêra o elle veer, e exami-
nar sua pessoa; e dès y o erro, que fez:

e se achar que disse mal com bebedice, ou
seendo desmemoriado, ou sandeu, deve-o
escarmentar de palavra sem outra pena,
pois que o fez estando desapoderado de
seu entendimento : e se achar, que o disse

per modo de zombaria, zombando, e jo-

guetando, deve-o escarmentar, segundo
o caso requerer: e se achar que o disse

estando em sou acordo, e siso comprido,
movendo-se a dizello por gram torto,

que ouvesse recebido d'ElRey, per min-
gua de Justiça que lhe nom quisesse
comprir, em tal caso pode-lhe perdoar
ElRey por sua mesura, se quizer, e deve-
Ihe outro sy fazer direito do torto, que
ouvesse recebido: e achando ElRey, que
disse mal delle por grande maldade sua,
o jnal querença que tevesse arreigada no
coraçom contra elle, em tal caso o deve
EIRcy cruelmente atormentar em tal gui-

sa, que a grande pena, que lhe desse,

fosse eixemplo aos outros, que ouverem
deilo conhecimento, porque nom sejam
ousados em algum tempo dizer mal
de seu Senhor.» Ord. Affons., liv. 5,

tit. 3.

VOL. m.— 33.

— Escarmentar com golpes, tiros, etc.

;

usado na guerra.

— V. n. Ficar advertido para não cair

no mesmo erro em razão do damno sof-

frido, ou de mal que se vê soffrer a ou-
trem.— Escarmentar em exemplo alheio.

— Escarmentar-se, v. refl. Emendar-
se.—Escarmentar-se na luta, ir-se reti-

rando com os males sofridos.

ESCARMENTO, s. m. Desengano á custa

de trabalho; castigo por crime, erro,

culpa. — Dar escarmento. — «E porque,
posto que pelos Reys, que ante Nós fo-

rom, fosse defeso, que nom trouxessem
armas, senom certas pessoas, avemos por

certa informaçom, que se nom guarda-
va, nem guarda agora em aquelles, a que
defendemos, que as nom fraguam, e esto

por aazo dos Alquaides maiores, que
mandavão a todos os seus, que as trou-

xessem, e davam licença a outros que as

trouxessem, c o Alquaide pequeno nom as

tomava, nem coutava a aquelles, que as

trazião, e por esto não lhes era dado es-

carmento, nem posta pena a esses Al-

quaides; e porque elles fazem mui mal
despensarem com a Ley, e fazem todo
contra nosso mandado, nom avendo tal

poder; com acordo dos do Nosso Conse-
lho poemos por Ley, e Mandamos, que
nenhum Alquaide maior nom dê licença,

nem mande trazer armas nenhumas a
nenhuns, que com elle vivão, nem a ou-
tras nenhumas pessoas daquellas, a que
per Nós he, ou for defeso.» Ord. Affons.,

liv. 1, tit. 23, § 53. — «E mandamos a

todos os Moradores desses .Julguados, que
sayam com esses Juizes, Meirinhos, Ju-
rados, e Vintaneiros com suas armas, e

lhes ajudem a prender, ou penhorar es-

ses, que 05 malefícios fezerem ; e aquel-
les, que o nem fezerem aguçosamente,
paguem o dápno, que for feito nos ditos

Julgados, e de mais sejam presos, e en-
viados aos Nossos Juizes, e Mandamos
que lhes dem escarmento, qual elles

com direito devem haver, e sejam em
conhecimento de taaes feitos, posto que
sejam lavradores os que nessa culpa ra-

hirem.» Idem, tit. 25, § 9. — «E seendo
sabudo, que elles juntarom outros beens
alheos, disserem, que eram seus por fa-

zerem malicia, mandamos, que aquelles
bens, que assy juntarem mais, sejam pêra
Nós; e o Escripvam da .\nadaria, ou ou-
tro, que o descobrir, aja a terça parte

delles ; e esto por seer escarmento, e

caminho de se tirarem as malícias ; e esta

maneira terees em os que de novo vos

forem dados por beesleiros.» Idem, Ibi-

dem, tit. 69, § 54. — «E se Nós achar-

mos que os Coudces, nom teem boo aui-

samento em o recebimento destes cavai-

los, e armas, sejam bem certos, que lhes

daremos por ello tal escarmento, qual

merecem aquelles que non servem bem
os oflicios (jue lhes som encarregados."

Idem, Ibidem, til. 71, § 4.

—Exemplo, emenda.

Ao menos escarmento

Fora bem qne houvera ahi

:

Se t6s vínheis sempre aqui

Com Felício, seu tormento

Viste-lo vós ?

Gil. VIGESTE, COMEDIA DE BUBENA.

—Figuradamente: Reprehensão, exem-
plo, castigo.

ESCARNAÇÃO, s.
f. Operação pela qual

se escarna; o acto d'escarnar.

ESCARNADOR, s. m. Termo de Cirur-

gia. Instrumento de escarnar.

ESCARN.AR, V. a. (De es, prefixo, e

do latim caro, carnis, carne). Destacar

;
a carne de um osso que se acha coberto

cem ella.—Escarnar lon dente.

—Figuradamente : Descobrir, descor-

tinar, escavar, desencantar. — Escarnar

todas ns atnntes d'uma hibliotheca.

ESCARNECEDOR, A, s. ''Do thema es-

carnece, de escarnecer, com o suffixo

; «dôr»"'. O que, ou a que escarnece.
' ESCARNECER, v. a. Fazer escarneo,

zombaria, mofar d'alguem.—Escarnecer

os néscios.

— V. n. Escarnecer de.

Poderey eu mal contar

o que sente a velhice :

e acha quem a cobice

e quem a vá desejar!

Muitos querem lá chegar,

buscam na per muitos modoe

;

ella escarnece de todos,

e faz d'eUes mao pesar.

D. JOA>"XA DA GAMA, DITOS DA FREIRA, p. 75.

— «Aperfiar e escarnecer, e dizer mal,

he huma grande barreyra de néscios. 5

Idem, Ibidem, pag. 44.

ESCARNECIDO, part. pass. de Escar-

necer. De que se fez escarneo.

—

Foi en-

ganado e escarnecido.
— lUudido. frustrado.

ESCARNECIMENTO. Vid. Escarneo.

ESCARNECIVEL, adj. de 2 gen. Digno

de escarneo.

ESCARNEO, í. m. (_Do italiano 5c/icr?io).

Menospreço, zombaria, mofa feita a al-

guém com gestos, ou palavras, ou «de-

mães. — «Emparelhadas as galés com
hum baluarte, e tranqueiras que era o

mais forte da cidade, se começou de

huma e de outra parte, hum medonho
jogo d'artelharia, e o mesmo se fez das

caravellas. e nãos depois que chegaram,

no qual instante teve o vicerei tempo
pêra dos bateis sair em terra, elle pri-

meiro com a bandeira real, que assi o

tinha ordenado: o qual em desembar-

cando foi cometer o baluarte mas ante^

que la chegasse o capitão da cidade o

veo receber com sua gente em boa or-

dem trazendo diante de si. por desprezo
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do Vicerei, sete mouros honrados, ceda

hum em seu andor com sombreiros de

pé, mas o scarneo lhe custou mais do

que cuidava, porque os sete mouros, com
muitos outros que os defendiam forão

mortos, e todos desbaratados, o o capi-

tam o primeiro que fi'gio, dos quaes se-

guindo os nossos o alcance ganharam o

J)aluarte, e juntamente entraram na ci-

dade demvolta com os vencidos, em que

foi tamanho o medo, que nenhum dos

que se pode acolher ficou nelles, e os

que ficaram morrerão quasi todos assi

homens, como molheres, no qne creceo

tanto a crueza na nossa gente que to-

mavão os meninos dos coUos das mães,

e sem lhes abastar as matarem a ellas,

esborrachavam as crianças nas paredes

innocentes da causa porque se a tal

vingança tomava.» Damião de Góes,

Chronica de D. Manoel, part. 2, cap. 38.

— Escarneo, antigamente entre nós:

Espécie de representação dramática de

género satyrico.— «E c por isso que nos

documentos, nas leis e nas chronicas dos

diversos reinos das Hespanhas, se en-

contram não raras memorias desses do-

mésticos represontadores dos momos, ar-

remedilhos e escarneos.» A. Herculano,

Monge de Cister, cap. 25.

—Grosseria, momice.— «Os escarneos

dos truães, os momos dos jograes ha-

viam passado sem desenrugar os sem-
blantes.» Idem, Ibidem, cap. 27.

— Desprezo severo acompanhado de

punição.— «Que olhas para o chão, trai-

dor?— disse Theodemiro, com voz tre-

mula de cólera e de escarneo e segun-

dando o golpe.— É a terra da pátria que
vendeste aos infiéis como tu!» Idem,

Eurico, cap. 10.

— Sceptro de escarneo, o que os Ju-

deus metteram na mão de Christo.

— Os escarneos da fortuna. As des-

graças qup ella faz como por escarnecer.

ESCARNEO. Vid. Escarneo. — «Nom
deve scer Cavalleiro o que huma vez

houvesse recebido Cavaliaria doutro por

escarnho.» Ord. Affons., liv. 1, til. 63,

§ 17.— «E esto poderia seer em três

maneiras: a primeira, quando o que
o fezesse Cavalleiro nom houvesse po-

derio de o fazer: a segunda, quando
o que a recebesse nom fosse pêra cila

por alguãs razoões, que dissemos: a ter-

ceira, quando algum, que houvesse di-

reito de seer Cavalleiro, recebesse assa-

bendas a Cavaliaria por escarnho; ca

pêro aquelle, que lha desse, houvesse
poder de o fazer, nom o poderia seer o

que a assy recebesse, porque a recebe-

ria como nom devia.» Ibidem.

ESCARNICADEIRA, s, f. A mulher es-

carninha.

ESCARNICADOR, s. m. Mofador, o que
tem por hnbilo fazer escarneo.
ESCARNICAR, v. n. Usar de escarni-

nhos frequentemente.

ESCARNIDO, fart. pass. de Escarnir.

Escarnecido, desprezado, iUudido.— «E
porem foi estabelecido dantiguamento
per direito, que o que quisesse escarne-

cer tam nobre cousa cnmo a Cavaliaria,

que licasse escarnido delia de maneira,

que nunca a podesse haver. E posorom,

quo nenhum nom recebesse Hordem de

Cavaliaria por preço d'haver, nem de

cousa, que desse por ella, que fosse corno

maneira de compra; cabem assy como a

liniiagem se nom pode comprar, outro

sy a honra, que vêem per nobreza, nom
a pode a pessoa haver, se ella nom for

tal que a mereça por linhagem, ou por

uso, ou bondade alguma, que haja em
sy.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 63, t^ 18.

ESCARNINHO, s. m. Diminutivo de

Escarneo. Pequeno escarneo.— Farer es-

carninhos.

ESCARNINHO, A, adj. Diz-se da pes-

soa que faz escarneo.

—

Gente escarninha.

ESCÁRNIO. Vid. Escarneo.

ESCARNIR, V. a. (Do italiano scherni-

re). Escarnecer. Vid. Escarnido.

ESCARO, s. m. Peixe do mar.

ESCAROLA, s. f. (Do latim botan. sca-

riola). A lactuta scariola, de Linueo.
— Chicorea vicejante, branca, de fo-

lhas largas a que Liniieo deu o nome de
cichorium endívia, muito cultivada para

usar em salada.

ESCAROTICO. Vid. Escharotico.

ESCARPA, s. f. (Do italiano scarpa).

Termo de fortificação. Muralha de terra

ou de cantaria que se eleva acima do
fosso do lado da praça; chama-se con-
tra escarpa o lado opposto.
— Bateria á escarpa; a que bate a

muralha obliquamente.
— Termo de Architectura. Talud de

uma muralha até o cordão.
— Instrumento para graduar o talud

d'um baluarte, trincheira, muralha, etc.

ESCARPADO, part. pass. de Escarpar.
Que tem escarpa, em plano inclinado re-

lativamente ao horisonte.

—

Praia escar-

pada do mar, que escoa para o mar cm
forma de ladeira.— Monte, parede escarpada, não per-
pendicular.

Doce Mãi Natureza consternada,

Lança hum véo neste quadro aborrecido

;

Tu delle a vista aparta, observa a estrada.

Do que Satan te afasta embravecido :

Olha a medonlia face, alta escarpada

Do Promontório, em nuvens involvido".

Nem he já esta, porqu' o Luso a pisa.

De ousados nautas ultima baliza.

J, A. DE MACEDO, o ORIENTE, cant. 6, est. 35.

A névoa foge, o resplendor se occulta,

Despido o monte aos olhos apparece

;

A face do ISloysés com fogo avulta,

Quando dos picos escíirpàdos desce

:

N'hum mar profundo d'alegria exulta

A escolhida Natjão, que hum Deos conhece

;

Do incircuncisos sem temer a guerra,

Segura corre á proraettida terra.

IDEM, IBIDEM, cant. 9, est. 114.

— «Como os macissos de neve que se

despenham das montanhas escarpadas da

Vasconia, as duas tiuphadias de Theode-
miro e de Eurico appareciara, ás vezes,

subitamente, nos visos das serras e, ape-

nas os primeiros raios do sol faziam re-

luzir as armas, semelhantes no brilho

tremulo ao alvejar da geada, ei-las quo
pareciam rolar-se pula encosta, e, den-

tro de pouco, os acampamentos dos fran-

kos e cantabros ficavam esmagados de-

baixo do Ímpeto irrcsislivel dessas pinhas

de soldados que eram arremessaflos so-

bre o inimigo por duas vontades emulas

de gloria.» A. Herculano, Eurico, rap. 8.

ESCARPADURA, s. f. (De escarpado,

com o suflixo «ura»). Corte inclinado

d'um muro, terreno, etc.

ESCARPAMENTO. Vid. Escarpadura.

ESCARPAR, V. a. Cortar em escarpa,

fallando d'uma rocha, d'uma montanha,
d'um talud, etc.

— V. refl. Escarpár-se. Tornar-se es-

carpado, inclinado.—Escarpa-se o cami-

nho e torna-S'i intransitável.

ESCARPEADA, s. f. Pão de rala com-
prido, tendo ao meio uns sulcos feitos

com a cota da mão.
—Em sentido metaphorico :— «Outros

calçam-vos uma barba tosada, toda mur-
zela de alto a baixo, e tão basta em si

que para um pente entrar por ella ha
mister que se arme de ponto era bran-

co. Vem ella todavia por sua estrada di-

reita, e não sai da madre por mais tro-

voadas quB hnja ; e os supplicantes são

todos geralmente façudos e de umas ca-

ras mais largas que escarpeadas, de ma-
neira que se lhes poserdes um avental

diante, jurarei que são cosinheiros de

sua alteza, e que aguardam pelo leite

para o manjar branco.» Fernão Rodri-

gues Lobo Soropita, Poesias e Prosas

Inéditas, pag. 62.

ESGARPEAR, v. a. Desfazer as chocas

á lã para se poder cardar mais facil-

mente.
ESCARPES, s. m. plur. (Do italiano

scarpe, sapatos finos). Sapatos de ferro,

de que se serviam antigamente para dar

tractos.

ESCARPIM, s, m. (Do italiano scarpi-

no). Calçado de ponto de meia, ou de

lençaria, que cobre o peito do pé o for-

ra a planta, tendo duas espessuras seb

o calcanhar. Usa-se por baixo da meia.
-;- ESCARRADEIRA, s. f. (Do escarra-

do, com o suffixo «eira»). Vaso onde so

escarra.

ESCARRADO, part. pnss. de Escarrar.

ESCARRADOR, A, s. Pessoa que escar-

ra muito.

—Cuspidor, vaso em que se escarra.
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ESCARRADURA, s. f. (De escarrado,

com o siilTixo lura-V Aci;ão do escar-

rar.

ESCARRAMÕES, s. m. plur. Termo de

Culinária. Gaizado de picado de carnei-

ro com toucinho, cebola e outras espe-

ciarias, com certa figura.

ESCARRANCHADO, part. 2^ass. de Es-

carranchar-se. Montado a cavallo com
as pernas demasiadamente abertas.

ESCARRANCHAR-SE, v. refl. Abrir

muito as pernas montando a cavallo.

ESCáRRAPACHAR-SE, v. re/l. Termo
Popular. Abrir muito as pernas.

ESCARRAPÍÇADO, part. pass. de Es-

carrapiçar. Depenuado.

—

Flor escarra-

piçada, destrinçada.

—Figuradamente: Termo chulo.

—

Di-

to escarrapiçado, de difficil interpreta-

ção, pouco intelligivel.

ESCARRAPIÇAR, t). a. Depennar, des-

tacar.—Escarrapiçar %im mabnequer, se-

parar-lhe pétala por pétala.

— Escarrapiçar a barba, o cabello,

destacar parte d'elle penteando-o, ou

pôl-o em melhor ordem.
ESCARRAR, V. a. (Do latim exsereare).

Lançar, expellir o escarro, saliva, ca-

larrho, ele, que vem á boca.— «Hia, e

diz, que o achaua com o rosto abrasa-

do, e os olhos abertos sem nenhum vso

porem d'este sentido, nem dos mais

:

porque fazendo o moço grande rumor
com 05 pés, bolindo com as portas, es-

carrando alio, nada bastaua pêra a alma
acudir, e tornar de lá de dentro, onde

estaua só com Deos. ás portas de fora.»

Lucena, Vida de S. Francisco Xavier,

liv. 6, cap. 4.

ESCARRO, s. m. Humor grosso, ca-

tarrhoso ou salivoso, que se lança da

boca, cuspindo.

ESCARVA, s. /. Termo de Carpintei-

ro. Encaixe feito no páo para juntar ou
emendar duas peças.

—Termo náutico, plur. Escarvas, as

costuras da náo de alto a baixo.

ESCARVACAR. Vid. Escarvar.

f ESCARVADO, part. jjass. de Escar-

var. Cavado.

—

Terra, muro escarvado
pela enchente.

ESCARVADOR, A, s. O que, a que es-

carva.

ESCARVAR, V. a. Cavar, escavar.—Es-

carvar a terra com as unlias ou com as

patas; diz-se do cão, do cavallo, etc.

— Roer.—A fome vai-lhe escarvando
as entranhas.

ESCARXADO, A, adj. e s. Crespo, fri-

zado.— Velludo escarxado de três modos.
Vid. Encarchado.

-;- ESCASCADO, prrt. jjass. de Escas-

car. Limpo, tirado da casca.— Amêndoa
escascada.

ESCASCAR, V. a. (De es, prefixo, e

casca). Descascar, alimpar da casca.

—

«Porque em as dilas matas do couta-

menlo ho defeso, que uom cortem ma-

deira, nem lenha, nem escasquem, e

nom se declara a pena, que manda dar

aos que em ello cahirem. Nós manda-
mos que de cada carrada, ou outra al-

guma madeira grossa, que se a jorro tire

com bois, paguem quatro centos reis, e

por carregua de lenha de casa paguem
duzentos reis; os quaes mandamos, que
sejam repartidos pela guisa suso escri-

pta.» Ord. Aff., liv. 1, tit. 67, g 5.

ESCASSAMENTE. Vid. Escaçamente.

Os álamos s'abração co'as videiras

De sorte, que s'enxerga escassamente

Se são os cachos seus, se das parreiras

;

E pendendo por cima da corrente,

Outro formoso bosque debuxando-se

Estão no fundo delia brandamente.

CAM., ELEGIA G.

— «A falta de companhia, e de quan-
to se ha mister pêra viuer, e sobre ludo

o cuidado do bem espiritual de tanta

gente (que escassamente sabia de si se

era Christá) a fé, a confiança, o amor de

Deos lho fazia tam fácil, suane, como
lhe fora entrar per Ilalia, ou per Espa-

nha, agasalhandose ora num collegio, e

casa de seus irmãos, ora n'outra, espe-

rado, festejado, e seruido de todos.»

Lucena, Vida de S.Francisco Xavier, liv.

4, cap. 1.— «E, desde então até agora,

nunca esta mercadoria cá aportou, se

não alguma que vera ás furtadas por or-

dem do aviso
;
que como a trazem por

outra navegação, é a viagem mais com-
prida, e, quando cá chega, vem tão ma-
reada que escassamente se parece com-
sigo.ii Fernão Rodrigues Lobo Soropila,

Poesias e Presas Inéditas, pag. 2.

—

«Refere-se na vida de Cid Ruy Dias que,

no tempo que Amor andava homisiado

por um ferimento que fez na rua dos

Fornos, buscando um dia pousada lá bem
assima da Gjllegan, lhe veio a anoite-

cer entre a serra do Minde e o estreito

de Gibraltar, e fazia tamanho frio que
escassamente podia soífrer a roupa so-

bre si.» Idem, Ibidem, pag. 35.

Eu, com os olhos na luz que, aquelle dia,

Entre as nuvens do novo sentimento,

Escassamente os rios descobria,

Se me malar, dizia, o apartamento.

Ao menos não fará que esta alegria

Não seja paga cgual do meu tormenta.

IDEM, IBIDEU, pag. Í3.

—«Dizendo isto, a boa abbadessa to-

mou pela mão a desconhecida e, inler-

nando-se com ella pelas arcadas que di-

ziam para o interior do edifício, alumia-

das escassamente pelas lâmpadas turvas

que d'espaço a espaço pendiam das abo-

badas achatadas, desappareceu aos olhos

de Atanagildo.» A. Herculano, Eurico,

cap. 10.

ESCASSEAR. Vid. Escacear.
ESCASSO, A, adJ. Vid. Escaco, Escaca.— «Os liberaes tem amigos e aproveytam,

os escassos cuydam que tem dinheiro,
e elle tem-nos a elles. A escaseza envi-
Ihece a pessoa que a tem, e a faz mal-
quista.» D. Joanna da Gama, Ditos da
Freira, pag. 33.— «Liberal he o tempo
de penas o tribulações, e escasso de re-

pouso; nam no temos, e temos temores,
desastres e perigos; mas pois duram
pouco, n'isso se ham de ter.» Idem, Ibi-

dem, pag. 64.

Porém, pois o destino trabaUioM,

Que m'escurece a Musa fraca e lassa,

Louvor de tanto preço não sustenta;

A voEsa, de louvar-me pouco escassa.

Outro sogeito busque valoroso,

Tal qual em vós ao mundo se apresenta.

CAM., SONETOS, 267.

>Ias vèr-vos para mim, Senhora, escassa,

E qu'essa ingratidão tudo me engeita,

Traz este meu amor sempre em desmaio.

IDEM, IBIDEM, 268.

Já não defenderá somente os passos,

Mas queimar-lhe-ha legares, templos, casas

:

Acceso de ira o cão, não vendo lassos

Aquelles, que as cidades fazem rasas,

Fará que os seus, de vida pouco escassos,

Commettam o Pacheco, que tem aias,

Por dous passos n'um tempo: mas voando

D'um n'outro, tudo irá desbaratando.

CAU., Lvs., cant. 10, est. 16.

—«A escassa luz que dos lampadários
das escadas se estirava até o portal, o
escudeiro ainda creu divisar uma espé-

cie de farricoco forcejando por sumir-se

no meio da turba. Os homens d'armas,

esses nada descubriram.» .V. Herculano,
Monge de Cister, cap. 27.

ESCATELADO, A, adj. Termo Náuti-

co.

—

Cavilha escatelada; furada na pon-

ta, depois de passada a abila; e a cur-

va, para se fechar com a chaveta em
cima de uma arruella.

ESCÁTEMA, s. f. Termo antigo. Vid.

Escatima.

ESCATIMâ, s. f. Aggravo, offensa; en-

gano fraude.

ESCATIMADO, part. pctss. de Escati-

mar. Regateado, dado de má vontade.
— Livre de duvidas, de questões.

—

Le-

gado escatimado.

—

Dei.ra escatimada.

ESCATIMAR, r. a. Termo antiquado.

Fraudar o alheio. Yid. Escatimado.
— Reprochar, doestar.

ESCÁTOLA, s. f. Do italiano scato-

la^. Boceta, pequena raiia.— Escàtola

com dòct\ cotijeitos. amendo^is, ele.

ESCAVA, s. f. (De es, prolixo, e cava\

A cava ou sulco mais ou menos apro-

fundado que se faz para tornar a terra

mais fofa, mais permeável ao ar, a agua.

Vid. Escavar.

I
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ESCAVAÇÃO, s. f. Acção de escavar.

ESCAVACAR, v. a. Fazer em cavacos.

—Escavacar lon cepo, um troço de ma-
deira; fazer-lhe covas, reduzil-o a cava-

cos, ou cavacas.

ESCAVADO, part. pass. de Escavar.

Cavado, íòío. — Vinha, campo escava-

do.

— Despojado da terra pelas muitas con-

cavidades que contem.— Serras, monta-

nhas escavadas.

Às ondas se arrojou ; como espantadas

Do escavado pciedo se afaslárào

;

Como em montanhas liiiuidas formadas

A tão triste espectáculo pararão :

Subitamente as nuvens carregadas,

Como em negra tormenta fu2Ílárão

;

Do mar tragado o corpo ao fundo desce,

E da vista dos Ceos dcsapparcce.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O OIIIENTE,

cant. 2, est. 74.

ESCAVADOR, s. m. O que escava.

ESCAVADURA, s. f. (Do escavado, com
o suflixo «ura«). A escava das vinhas, do
bacêllo, das arvores, etc.

ESCAVAR, i'. a. (Do es, prefixo, e ca-

va). Termo de agricultura. Fazer covas

na terra para a afofar, principalmente cm
roda do pé das arvores ou arbustos onde
se quer que a agua se infiltre para auxi-

liar a nutrirão da planta. Vid. Excavar.
ESCAVATERRA. Vid. Toupeira.
ESCAVECHE. Yid. Escabeche.
ESCAVEIRADO, part. pass. de Escavei-

rar. Escarnado, descarnado como a ca-

veira.

—

Rosto escaveirado.

ESCAVEIRAR, v. a. (De es, prefixo, e

caveira). Descarnar, esbulhar a caveira

da carne que a cobre.

ESCHAMEJAR. Vid. Chamejar.
ESCHAROTICO, A, adj. (Do grego es-

kharútilíos, de eshliara, escara). Termo de
Medicina. Que produz uma cschara.

— Substantivamente : Um escharolico,

substancia que, ajjplicada sobre uma par-

te viva, a irrita violentamente e a des-

organisa.

f ESCHATOLOGIA, s. f. (Do grego es-

khatos, ulliu}o, final, termo, e logos,

doutrina). Doutrina das cousas que de-

vem acontecer por occasião do fim do
inundo, da consuraraarSo dos séculos.

-[ ESCHATOLOGICO, A, adj. (Etymolo-
gia de eschatologia). Que pertence á es-

chatologia.

—

As ideias eschatologicas oc-

cupam um logar imjwrtante em muitos
livros dos Guebros.

ESCHEDULA. Vid. Cédula.

ESCHINANCIA. Vid. Esquineiicia.

ESCHÓLA, ou ESCOLA, s. /'. (Sôa o eh

como /,.• do grego skholè, vagar, descan-
ço ; do latira schola, escola, collegio). Casa
de ensino, onde se ensina a lèr, escre-

ver.

Ora andae gastando a vida

Na escola

E em cordas de viola,

E vós mal agradecida!

Piedade merecida

Quizcra eu,

E vós nessa despedida

Fazei do mi descaída

Do Judeu.

GIL VICENTE, COMEDIA DE BUBENA.

—«No Tempo, em que eu ia á escho-

la, havia duas Cartilhas; uma do Mestre

Ignacio (única que os .Jesuitas consen-

tião aos rapazes), e outra desapprovada

por elles, a pezar de ser intitulada a Car-

tilha do Menino Jesus. Desta gostava eu

mais; por que álóm de outras cousas di-

vertidas, trazia o A. B. C. todo figurado

(como hoje usão os francezes). Uma ár-

vore tinha por baixo um A. uma Bosta

tinha por baixo um B. et sic de ca;teris

até ao Z, que tinha por cima um Zodía-

co, a que nós chamávamos Z pandeiro,

pela muita parecença que com o pandei-

ro linha
;
pois que até os doze signos nos

representavão as soalhas.» Francisco Ma-
noel do Nascimento, Fabulas de Lafon-

taine, liv, 1, cap. 14.

—Eschola d'esgrima, de dança, etc.

— Eschola de musica, conservatório.

— Figuradamente: A eschola de tem

homem douto, disciplina, creação.

— Seita, doutrina.

Uns a brilhante escolha lhe louvarão

Dos Synodaes Theologos, do Arronches,

E.^imio Piégador, que leo inteiro

o Livro dos Conceitos predicáveis,

O Zodíaco sob'rano, e outros muitos,

Que na Eschola Capucha estão em praça.

Do Guardião dos Capuchos, do Roquete,

Thomista petulante, e confiado.

ANTÓNIO DINIZ DA CRUZ, IIVSSOPE, cant. 7.

— «Camões nomeou sempre nos seus

versos com este anagramma a D. Catha-
rina de Atahide.—Maria, por exemplo, é

muito mais bonito e poético do que Mar-

eia ou xMarilia com que nos seccavam os

poetas e soneteiros da eschola que ulti-

mamente morreu, apunhalada e invene-

dada pelos Antonys de aguda pêra e lon-

gas melenas. Até aqui, e muito mais alem,

vou eu com a revolução. Mas n'este lo-

gar conservei o anagramma cm respeito

ao meu heroe e mestre.» Garrett, D.

Branca, Notas.

—Ha casas e companhias do que de-

vemos afaslar-nos, porque são verdadei-

ras escholas de corrupção, e de tudo

quanto existe de vicioso o mão.
— PI. Estabelecimentos scientificos on-

de se estudam as sciencias, onde se ad-

quirem os conhecimentos d'uma iustruc-

çáo superior.

Bem claro e notório 6,

Que são cegos: não o nego.

Que um mais que outro 6 cego

Pois não vè a sancta íú !

Quem o vira dizer raé

Em uma choupana afogado.

Por ser mestre declar.ido

Não destas nossas escholas ;

Mas de quantos mariolas

Tem a bezerra adorado

.

FERNÃO SOnoPITA, P0ESIA3 E PROSAS INÉDI-

TAS, p. 37.

•—Escholas italianas, as de Bolonha,
de Pisa, ele.— «Aqui, afastado do tumul-
to da corte, quando as tréguas com Cas-

tella lh'o consentiam, vinha ás vezes pas-

sar o antigo mestre de Aviz largas horas

de trabalho mental, ou escrevendo o seu

livro de caça de altanaria, ou debatendo
com os seus conselheiros e privados, pela

maior parte doutores de Bolonha, de Pi-

sa ou das outras escholas italianas, as

modificações necessárias nas leis do im-

pério romano, que se derramavam então

a esmo sobre Portugal, como hoje os nos-

sos legisladores de agua-morna nos afo-

gam em leis francezas.» Alexandre Her-
culano, Monge de Cister, cap. 15.

ESCHOLAR, adj. de 2 gen. (De escho-
la). Pertencente a eschola, clássico.—Saber escholar, erudição adquirida

na frequência d'estudos.—Peixe escholar. Termo antigo. O
peixe miúdo e barato.—«De linguados,

e sermonetes, e peixe escolar, e lampreas,

nom leve nenhua cousa.» Ord. Aífons.,

liv. 1, tit. 11, § 7.

— Substantivamente ; Estudante.— «Se
o Cleriguo he escolar decipolo d'a!gura

Mestre Leiguo, o Juiz Lciguo o poderá
costranger, e citar, e ser seu Juiz porque
Nós somos seu Juiz, e avemos em elle

Jurdição por razão de seu Mestre que he
Leiguo.» Idem, liv. 3, tit. 15, § 30.

—

«As damas, vè-las de longe, ou melhor
(jue tudo é não as vèr ;

porque teem ás

vezes os feitos da caljcça de Medusa que
converte a um pobre escolar em pedra

pomes, para que como pedra não sinta,

e como leve se deixe transportar do suas

leviandades, » Fernão Rodrigues Lobo So-

ropita, Poesias e Prosas Inéditas, pag. 4.

No Mundo não conheço mais ruin besta,

Que um Kscolor;—mais que este só o Pedante :—

E a dizer a verdade, o melhor delles

Nunca eu quizéra tê-lo por vizinho.

PBANXISCO MANUEL DO NASCIMENTO, FABULAS

DE LAFONTAINE, liv. 3, n.' 49.

ESCHOLASTICAMENTE, adv. (Deescho-
laslico, com o suffixo «mente«). De um
modo e uso escholastico, segundo a pra-

xe das escholas.

ESCHOLASTICISMO, s. m. (De escho-

lastico, com o suffixo «ismo»). Termo
didatico. Doutrina dos philosophos es-
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cholasticos, o modo de pensar a respei-

to lias escholas.

ESCHOLASTICO, A, adj. Que é relati-

vo ás escholas.

—

Disciplina escholastica.

—Theologia escholastica.—A que dispu-

ta os pontos da fé com argumentos, e

subtilezas da lógica, e motaphysica.
—Philosophia escholastica. A que tra-

cta das doutrinas philosophicas.

Trezentas bellas, caprichosas FiUias,

Presumidas a cercão, e se occupão

Em buscar novas artes de adornar-se.

Aqui seu berço teve a espinliosa

Escholastica vãa Philosophia,

Que os Claustros inundou, e que abraçarão

Até á morte os pérfidos Solipsos.

DINIZ DA CRUZ, HYSSOPE, cant. i.

— iS. /. Vid. Eminência.—S. m. plur. Dá-se o nome de escho-

lasticos, em geral, aos que seguiram Aris-

tóteles, como seu primeiro mestre.

ESCHOLIADO, part. pass. de Escho-

liar. Toruado escholio, reduzido a escho-

lio.

ESCHOLIADOR, s. m. Escholiaste, o

que faz annotações, que escreve escho-

lios.

ESCHOLIAR, V. a. Fazer escholios. —
Alguns philosophos escholiaram a dou-
trina de Platão.

ESCHOLIASTE, s. m. O que faz escho-

lios, pequenas annotarõiis, breves com-
mentos.

—

O escholiaste de Homero.
ESCHOLIO, s. m. (Do latim schoUum).

Annotação succinta sobre algum texto,

para o explicar.

—Catalogo de nomes ou verbos, por

ex.: Escholios do cartapacio.

ESCINCO, s. jn. (Do latim scincus, do
grego shinkos, crocodilo terrestre). Pe-

queno lagarto de corpo escamoso, cau-

da cónica, muito mais curta do que o

corpo. Tem as pernas muito curtas, e é

quasi igual em grossura.

ESCLAREA, s. /'. Planta medicinal.

ESCLARECER, v. a. (Do latim clares-

cere). Fazer claro com luz, dissipar a es-

curidão, as trevas, assombras, illuminar.

o masto da fortaleta

Como cristal reluzia;

A vela com fé cozida

Todo o mundo esclarecia;

A ribeira mui serena,

Que nenhum vento bolia.

GIL VICENTE, AUTO DA BARCA DO PURGATÓRIO.

Era alta noite, o a terra esclarecia

Com duvidosa luz a branca lua,

Quando o Deão, pela .\ma conduzido

A um monturo se foi, onde ambos juntos

Sc despem promptanicnte.

DliSMZ DA CRUZ, HYSSOPE, Cant. 8.

Eis o desperta repentina chamma,

Qu'a grão distancia os ares esclarece

:

E tantos raios fulgidas derrama,

Qu'hum mais brilhante Sol nascer parece

;

Do centro do clarão, que arde, e se ioílamma,

Ao valente Argonauta se oíTerecc

Do grande Henrique a imagem, que bai.xava

Dos Ceos, inda outra vez, e assim bradava.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 8, est. 00.

—Figuradamente : lUustrar.—Esclare-

cer as trevas do entendimento.

— Fazer nobre, illustre.

Esse que bebeu tanto da agua Aonia,

Sobre quem tem contenda peregrina,

Entre si, Rhodes, Smirna, e Colophonia,

Atbenas, Chios, Argo, e Salamiua

:

Ess'outro, que esclarece toda a Ausonia,

A cuja voz altisona e divina.

Ouvindo, o pátrio Mincio se adormece.

Mas o Tibre co'o som se ensoberbece.

CAM., Lus., cant. 5, est. 87.

— V. n. Alvorecer, amanhecer.

—

Prin-

cipia a manhã a esclarecer, a vir o dia

rompendo.— «O hospede sabendo ser

aquelle o cavalleiro da Fortuna, se teve

por bem ditoso d'o ter em sua casa, e

lhe pediu perdão de o não servir ou aga-

salhar como elle merecia, dizendo, que

a honra daquelle dia tomava por satisfa-

rão do serviço que a todolos cavalleiros

andantes fizera : e esteve contando mui-

tos feitos sinalados do cavalleiro do Sal-

vagem, que mais acendiam o da Fortu-

na e lhe faziam desejar o dia para achar

o que tanto desejava. Com este cuidado

se foi deitar e com elle se levantou an-

tes que a manháa esclarecesse.» Franc.

de Moraes, Palmeirim de Inglaterra,

cap. 35.— «Tanto como a manhãa escla-

receu Selvião lhe chegou o cavallo, e

nellc começou a caminhar por aquella

terra, perguntando sempre per novas do

castello do gigante, e todos as sabiam

tão mal, que nunca em ninguém achou

recado do que queria.» Idem, Ibidem,

cap. 41.

—Esclarecer-se, v. rejh Figuradamen-

te: lUustrar-se, ennobrecer-se, adquirir

luzes, conhecimentos, tornar-se erudito.

Hum Rei, por nome .\fonso, foi na Hespauha,

Que fez aos Sarracenos tiinta guerra.

Que por armas sanguinas, força, e manlia,

A muitos fez perder a vida, e a terra;

Voando deste Rei a fama estranha

Do Herculano Calpo & Caspea serra.

Muitos pai-a na guerra csclarecer-se,

Vinham a elle, e á morte oíTorecer-se.

CAM., LUS., cant. 3, est. 23.

— Sy.\. : Esclarecer, Explicar, Desen-

volver.— Esclarece-se o que tem um sen-

tido obscuro ou confuso em razão de se-

rem mal apresentadas as idéas. K.vplica-

se o que se não entende facilmente por

falta do deducção immodiata nas idéas

expostas. Desenvolve-se o assumpto que.

apesar de conter idéas realmente expres-

sas, não podem ser immediatamente per-

cebidas por causa da sua muita concisão.

Assim, o esclarecimento dissipa o que
otfusca; a explicação facilita a inlelli-

gencia; o desenvolvimento torna as idéas

mais amplas.

ESCLARECIDO, part.pass. de Esclare-

cer. Aclarado, alumiado, claro, limpo,

puro.

Chorará meu coração

;

Vós oUios, oUiae por mira.

Porque veja posto em fim

Meu propósito mui são.

Casto como seraphim.

E assi como marfim

Seja clara minha vida,

E minha honra luzida
;

E como fino rubim

Assim seja esclarecida.

GIL VICENTE, COMEDIA DE RUBENA.

Bem como do purpúreo acceso Oriente

o flammigero Sol surge envolvido

Nhum véo de nuvens, que seu disco ardente

Conserva, e traz aos olhos escondido ;

Quinda assim mesmo rompe, e ao Ceo patente

Envia a luz do Limbo esclarecido,

E presente se mostra, inda que occuUo,

Como da inteira Natureza ao culto.

J. A. DE MACEDO, O ORIEXTE, cant. i, est. 13.

— Figuradamente: Illustre, ennobre-

cido. — «Achamos no Livro da nossa

Chancellaria huuma Ley feita per ElRey

Dom Diniz da muito louvada, e esclare-

cida memoria em esta forma, que se se-

gue.» Ord. Affons., liv. 3, tit. 15, .§ a-2.

— «E porque depois ElRey Dom Fernan-

do da gloriosa memoria fez Lcy, a qual

depois declarou, e confirmou o virtuoso

lley Dom Joham meu Avoo de esclare-

cida memoria, sobre as rcvelias, que so

fazem no começo da demanda ao termo

da primeira citaçam, a qual Ley avemos

jaa confirmada, spgundo mais cumprida-

menle he contheudo no Titulo, Do Reo,

que foi citado, e nom partfceo em Juizo:

c assy restava duvida sobre as revelias,

que se fazem depois que o Reo pareceo

era Juízo, c litiguando com a ou tr.-» par-

te se auzenlou ante da Lide comlestada,

ou depois em alguum tempo.» Idem, Ibi-

dem, tit. 3, § 48.— «E dospois desto o

Virtuoso Rey Dom Joham, de muito es-

clarecida memoria, acerca deste passo

fez huma Ley em esta forma, que se se-

gue.» Idem, Ibidem, liv. 5, tit. áS. § i.

o filho de Lalon.1 escUu-ecido,

Que com seu raio .ilegra a humana gente,

Matar pôde a Pbytonica serpente

Que mortes mil havia prodiuido.

CAM., SOSSTOS, n.' 87.

— Illustrado.
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E fareis claro o l\ei que tanto amaes,

Agora co'os conselhos bem cuidados;

Agora co"as espadas, que immorlacs

Vos farão, como os vossos já passados

:

Impossibilidades nio faíaes.

Que quem quiz sempre pOdc: e numerados

Sereis entre os Hevoes esclayecidos,

E nesta Illia de Vénus recebidos.

IDEM, LUS., cant. 9, est. 95.

ESCLARECIMENTO, s. m. Illustraçáo,

alumiameiUo.
-—Explicarão d'algiima cousa de dilli-

cil intelligcncia, confusa.— «Por mil ra-

zões theologicas, o bom do abba.le lhe

demonstrara que não haveria quebra do

sigillum confe^sionis, se por tal meio se

podessem obter do criminoso alguns es-

clarecimentos, úteis á paz e socego da

republica, sobre as machinaçôes politicas

dos tidalgos.» Alexandre Herculano, Mon-

ge de Cister, cap. 28.

ESCLAVAGEM, s. f.
(Do francez escla-

vage, escravidão). Collar de pérolas que

ornava o pescoço, em signal de escravi-

dão.

ESCLAVINA, s. f.
Espécie de opa or-

nada de conchas e vieiras, aberta ante-

riormente, como uma murça. A esclavina

é usada pelos escravos, ou caplivos res-

gatados, e por outros romeiros que vao

a Sanl-lago. .

Alguns clássicos dão o nome esclavina

a umas mantas brancas, grandes, e lana-

das, feitas na Esclavonia, e muito usa-

das pela gente falia de meios.

ESCLUSA. Vid. Eclusa.

ESCO, A, adj. Termo antigo. Encober-

to, nublado, -um tanto escuro.— SoZ esco.

'-!• ESCOADO, 2'(a-í.j)ass. de Escoar. Es-

corrido, de que se separou um liquido

por escoadura.

—Termo popular. Exhausto, exangue.

— Escoado de sarigue.

ESCOADOIRO, ou ESCOADOURO, s. m.

Canal, vala, ou qualquer outro artificio

para dar saída a aguas encharcadas que

inundam os terrenos.

1.) ESCOADRA, s. f.
Vid. Escoda.

2 ) ESCOADRA. Vid. Esquadra.

.ESCOADRINHAR. Vid. Esquadrinhar, e

bem assim 6s seus derivados.

ESCOADURA, s. f. (De escoado, com o

suflixo «.ura»). Acção de escoar, de va-

sarumliquiio,separando-od'outrocorpo.

ESCOAMENTO, s. w. i^Do thema escoa,

de escoar, com o suffixo «mento»). O acto

de escorrer, de escoar-se.—/Is agua^ nao

podem sair por falia de escoamento; isto

é que se acham encharcadas, e nao saem

por não haver declividade no terreno

inundado, nem sargetas, regos ou canaes

de esgoto. Vid. Drainagem.

ESCOANTE, s. m. Vid. Escoamento.

ESCOAR, i'. a. Separar um liquido de

outro corpo com que está misturado, dei-

xando-o correr pouco o pouco.—A agua

ESCO

escoa dos montes oxi carnjws onde se ti

nha infiltrado.

Os rochedos do Cáucaso escalvados

Come(;;io de surgir, e a» nuvens vóão,

Menos densas nos ares dilatados,

E os ares menos os tufocns atròão:

Do immenso Tauro, e Gate levantados

De todo as aguas túmidas escCão,

Hum vento abraiador sopra, e recresce,

O nuiv o termo original conhece.

J. A. DE MACEDO, O OKIENTE, cant. 9, est. "9.

—Termo Popular.-Escoar as casta-

nhas; vasar-lhes a agua depois de cosi-

das.

As serras escoam de si a agua que

não podem emheher ou conservar.

Figuradamente: Deixar passar pou-

co e pouco do vaso um corpo dividido,

cujas partículas se separam facilmente.

— Escoar a cinza, areia, etc.

O cão escoou a colleira; tirou-a sem

a quebrar com o aperto da cabeça.

Figuradamente: Pude escoar a col-

leira; desobrigar-mo ou desculpar-me pa-

ra não fazer algum empréstimo, etc.

Escoar-se, v. refl. Escorrer, passar

lentamente um liquido d'algum vaso.—

O azeite escôa-se, e a agua fica.

— Esgotar-se.— Escoar-se de sangue.

Passar insensivelmente, deslisar-se.

—Escôa-se o ítíínpo.— «E o sancto-ho-

mem do abbade, como lhe chamava o

seu melhor amigo, o chanceller, encos-

tado á cabeceira do catre no collegio de

S Paulo, sentia escoarem-se ligeiras as

accidentaes horas de vigília nocturna,

vendo voltciar ante si as imagens riso-

nhas do opprobrio e desventura que pre-

parava ao seu inimigo.» Alexandre Her-

culano, Monge de Cister, cap. 20.

— Figuradamente: Retirar-se, desap-

parecer occultamente, fugir sem ser vis-

to.— Escoar-se por entre opovo.— ^hsia.

multidão desordenada ondeia, separa-se,

apinha-se de novo, para tornar a espa-

Ihar-se, até que desapparece ao longe,

caminho das montanhas. Após ella, cu-

bertos dos seus saios de malha, mas sem

armas os soldados de Alanagildo seguem

com rosto melancholico as mesmas tri-

lhas por onde se vai escoando a turba,

até que, também como esta, se derra-

mam pelas selvas densas dos montes e

pelos barrancos escarpados que, retalhan-

do os Nervasios, dão passagem através

delles para as regiões scptemtrionaes da

HMspanha.» Alexandre Herculano, Euri-

CO, cap. 12.

— Escapar com difficuldade.— Escoa-

se o jiei.ce da rede.

—Escoar-se da areia o mar, recoiher-

se depois de ter-se estendido pela praia.

Balia preguiçoso o mar na área

Em leve espuma delia s escoava;

D'hum largo rio a crislallina vêa

Se mostra, e sem fragor no mar entrava;

ESCO

Hum vergel inacesso a lui Febea

As iocurvadas margens lhe assombrava.

Onde aves, que voando os ares fendem,

Entre as folhas co'o canto os ventos prendem.

J. A. DE MACEDO, o ORIENTE, cant. 5, est. 25.

ESCOAS, s. f.
plur. Termo Náutico.

Peças quc'forliticam as cavernas por den-

tro d'av,inle á ré.

ESCOCEZ, A, adj. Que e relativo a Es-

cócia —li>to escocez.— Dança escoceza.

— Substantivamente: t/m escocez, o

que c natural da Escócia.

ESCODA, s. f.
Termo de canteiro Ma-

chadinha dupla, cncavada a modo de

martello, que serve para aperfeiçoar a

superfície da pedra depois de lavrada a

picão. , _ , „
-1- ESCODADO, part. pass. de Escodar.

Lavrado, lizo com escôda.— Pedm esco-

dada. ,

-Termo de surrador. Pelle escoda-

da, liza, polida do lado da flor para ser

^'"eSCMAR, V. a. (De escóda). Termo

de canteiro. Ahzar, polir a pedra com a

escòda. „ „.,— Termo de surrador. Mettcr o carnaz

da pelle para dentro, e alizar a parto

exterior, a que chamam ilòr, para a tin-

ÈSCODEADO, part. pass. de Escodear.

Privado da còiea.— Pi^io escodeado.

— Descascado.— An'o)-e escodeada.

— Figuradamente: Sem o modo rude,

abstenção feita d'um exterior grosseiro.

— Conversar um homem escodeado da

tona que encobre uma alma nobre.

ESCODEAR, V. a. (De es, prefixo, c cô-

dea). Tirar a côdea. —Escodear o pao.

— Descascar.- Escodear utna arvore

ESCOFIA, s. f.
Termo antiquado. Coita

da cabeça. Antigamente cscrevia-se es-

quofa, substituindo o c por q, como se

vè no seguinte paragrapho, onde errada-

mente se acha estofas em vez de esquo-

fas. — «Outro sy manda, que se nom en-

tenda esta Ley era bordamenlo d'Armas,

a saber, de peças, coixotes, canelleiras, e

rebracos, e avambraços, e luvas, que as

possa'lodo homem trazer, posto que se-

jam bordadas com latom collor d ouro,

nem outro sy em allatoamento de cotas,

faldra, e camaaes, que esso meesrao as

possam trazer em jaques, e estofas, em

que manda que possam trazer o dito vel-

ludo etc.» Ord. Affons., hv. 5, tit. 43,

ESCOICO, A, adj. Dá-sc este nome aos

versos, que, soletradas as suas letras da

direita para a esquerda, e da esquerda

para a direita, formam as mesmas pala-

vras e o mesmo sentido. O seguinte ver-

so latino dá uma idêa d'este género de

poesia: «S;</na te signa, temere me tan-

gis et angis.í>
' —Substantivamente: L'm escoico.

ESCOIMADO, i^arí. pass. de Escoimar.
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I

Desobrigado ila còiroa, da pena que lhe

ia ser ou havia sido imposta.

— Livre de taxa, tnuha, condemnaçáo.
— Que não incorreu em coima.

— Que tem o entendimento livro de

erros, sabendo o que lhe convém.

ESCOIMAR, V. a. (De es, prefixo, e

coima). Livrar, desobrigar alguém da

coima, da pena, vigiando, reprehenden-

do.— «Se houvesse homens inteiros, que

escoimassem, não só recenccasscm essas

contas, não as encherião com addições

de achegas, que nunca chegarão, nem
luzirão na obra, com serviraes, e gai-

chões somente nomeados, e apontados,

e nunca occupados, etc.» = Em Moraes.

ESCOL, s. m. Termo antigo. A flor, a

parte mais escolhida dn sociedade, o me-
lhor da gente, do exercito, etc.— «Como
querees, disse hum daquelles Castelha-

nos, que a possa cometer tal cousa ; caa

em este mesmo lugar foi ja desbaratado

o escol d'ElRey nosso Senhor, onde fo-

rom mortos muitos homens, e muitas

armas perdidas, que sooraente naquellas,

que acharom pelos caminhos fezerom os

Mouros bem três mil floris; e como quer-

que a Aldêa nom seja de muita gente,

tem acerca de sy Marbella, e da outra

parte do monto moram oitocentos Bees-
teiros, homens para grande feito, e cre-

de que nom está alii aquella Aldêa, se-

nom com a segurança, que tem do so-

corro.» Inéditos de Historia Portugueza,
tom. 2, pag. 508.

ESCOL... As palavras que não se acha-
rem com Escol..., busquem-se com Es-

chol...

ESCOLDRINHAR. Vid. Escudrinhar, e

bem assim os seus derivados.

ESCOLHA, s. f. Eleição, pela qual se

prefere uma pessoa a outra, ou uma
cousa, em vez de outra.— Deixar d es-

colha, deixar á vontade d'um individuo

o optar por o que melhor lhe aprouver.
— Figuradamente: Discernimento, so-

lução, gosto.

—

Fazer uma boa escolha
nos objectos que lhe foram apresentados,

nos alvitres que se lhe fez, como a es-

colha dos estudos, dos livros, etc.

A Divina Poesia, única prenda,

Que dos Céos nos desceu, porque tal mimo

Nos coubesse, de Vós !ei Jove escolha.

Oh filhas de Mnomósyne, que as selvas

DoOlympo amáes, am,les de Tempe os Valles.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TYRKS, liv. 2.

ESCOLHEDOR, A, s. O que escolhe,
que tem o ofíicio d'cscolher.— O esco-
Ihedor de trigo; o que o separa das se-

mentes más e o passa á joeira.

ESCOLHEITA, s. f. Antiga forma de
Escolha. — «Nenhum Procurador, que te-

nha já sollairo, ou parte dclle d'algum
pêra teer seu preito, nom podo seer Vo-
guado por a outra parte, salvo se este,

do que elle tem o sollairo, ou parte delle,

tem outro Voguado, e a outra parte nom
pode haver Voguado, que tenha seu prei-

to, ca entom como quer que saiba os se-

gredos da causa, o sollairo delle rece-

besse, converá, que o dem por Voguado

aa outra parte, que nom pode aver Vo-

gado, se nom se este, de que elle rece-

beo o sallairo, ou parte delle, quer ante

ficar com este Voguado, e leixar aa ou-

tra parte o outro, que tenha com ella

pêra ajuda de seu feito; ca em sua es-

colheita he deste que dousVoguados tem,

ou mais, de filhar qual antes quizer, e

o outro Itiixar a seu contentor; e se

aquelle Voguado, quo elle leixar a seu

aversairo, ouver o sollairo delle recebido,

ou parte delle, deve-lho de tornar, pois

por Voguado da outra parte íica.» Ord.

Affons., liv. 1, tit. 13, § 20. — «E pêra

averem aquelles, que dapuos dos Por-

teiros receberem, emmenda mais cedo.

Mandamos que seja em sua escolheita

de demandar os sobre ditos, que de Nós

Porteiros guanharem, ou esses Porteiros,

perante os Corregedores daquella Comar-

qua, hu o dapuo for feito, ou perante

os Ouvidores da nossa Portaria; e se es-

colher o Corregedor, Mandamos que delle

nom possa ser apelado de nenhuma das

partes.» Idem, liv. 3. tit. 101, § 3.

ESCOLHEITO, antiga forma de Esco-

lhido, part.pass. de Escolher. Vid. este.

— «O Almirante deve seer em estes Re-

gnos do linhagem decendente de Mice Ma-

nuel, que em elles foi primeiro Almiran-

te, segundo a forma da doaçom a ella

feita per ElRoy Dom Donis ; e nom seen-

do achado hi tal do seu linhagem, que
segundo direito, e forma da dita doaçom
deva seer Almirante, entom deve elle

seor per nos escolheito tal, que haja em
sy estas cousas, que se seguem.» Ord.

Aff., liv. 1, tit. 54, § 2.—aE quando el-

le per Nós for escolheito pêra seer Al-

mirante, deve de leer vigillia na Igreja,

bem como se houvesse de seer cavallei-

ro ; e era outro dia deve de vir a Nós

vestido de ricos panos, e em presença de

boõs, e principaes da nossa Corte, lhe

devemos poer hum anel na maão direita

por sinal de honra, que lhe fazemos, e

outro-sy huma espada nua em a dita

maão por o poder, que lhe damos ; e em
a maão seestra hum estendarte das nos-

-sas armas om signal de seu caudilhamen-

to.»Idem, Ibidem, §4. — «Cavallaria foi

chamada antiguamente companhia de no-

bres homens, que foram hordenados pê-

ra defender as terras, e por esso lhe po-

serom nome Milícia que quer dizer, com-

panhia do homens duros, o fortes, o es-

colheitos porá solfrcr grandes medos, e

trabalhos, e lazeiras por prol dobem com-
iHum; o por tanto houvo este nome .Mi-

lícia, que quer dizer conto de mil, ca de

mil homens escolhiam hum pêra fa/.er

Cavalleiro.» Idem, Ibidem, til. 63, § 2.

— «Mais em Espanha chamam-lhc Caval-

laria nom por razom, que andem caval-

guadosem cavallos, mais bem assycomo
elles em cavallo vaaõ mais honradamen-
te, que em outra besta, assy os que som
escolheitos pêra Cavalleiros som mais
honrados, que todolos outros defensores;

onde assy como o nome de cavallaria foi

tomado do nome da companhia dos ho-

mens escolheitos, pêra defender, assy foi

tomado o nome de Cavalleiro da caval-

laria.» Idem, Ibidem. — «E venham as-

sinados os ditos beesteiros, que assy fo-

rem por vós feitos, e escolheitos, e apu-
rados, e vos assy forem dados poios di-

tos Juizes, e Vereadores, e Procurador, e

Officiaes de cada hum lugar, e poede-os

vós em o dito livro, que pêra ello fare-

des, pêra despois nom serem tirados, nem
mudados por rogos de neufcumas pes-

soas, nem por outra cousa, que seja, por-

que nossa mercee he de se mais nom ti-

rarem, nem mudarem; dando-lhes logo

suas cartas de como os fazedes nossos

beesteiros do conto, e dardellos em nu-

mero, e em rool ao seu anadal de cada

hum lugar, e Hordenaçom perque os

ajam de veer, e reger como se senpre

acustumou do fazer.» Idem, Ibidem, tit.

68, .^
22.

ESCOLHER, V. a. (De es, prefixo, e co-

lher). Eleger, separar o bom do máo, ou
o melhor do bom ; fazer escolha de pes-

soa ou cousa.

Quizo ben, amigos, e quero e querrey

Hunha mulher que me quis, s quer mal,

E querrá

CANCIONEIRO DE D. DINIZ, pag. 4D.

Mays ai deos que end'o poder a

Lhe rog'en que el querra escolher

Por vós, amigo, c dcs y por mi

Que non moyrades vós, nem eu assy.

IDEM, IBIDEM, pag. 161.

5I.-íy deos escolha como quen ele é

Por vós, amigo, c desy por mi

Que non moyrades vós, nen eu assr.

Como morremos, e deos ponha hi

Conselho, amigo, a vós o a mi.

IDEM, IBIDEM, pag. 163.

Cubcrta era a fonte

de tam fresco arvoredo.

que nam sei como o conte,

mui quieto e mui quedo

por ser antre monte c monte

;

.\ noite do ventos muda

como saudade escolha

e porque mais prazer colha,

chovia agok miúda

por cima da verde folha.

D. JOANNA DA C.VMA, DITOS DA FREIRA,

^•<g s.

— «Sc a parto manda da terra algum
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Procurador, quo solicite, e procure seu
feito, o esta parte per sy razoou sem to-

mando Procurador; se tal parte como es-

ta for veencedor em custas, farom pergun-
ta a esse Procurador, sequer ante levar

a quarentona do que voenceo, ou defen-
deo, assj como he taussado aos Procu-
radores do numero, se ante os dias da
pessoa, segundo a declnrarom feita em
esta Hordenaçom

; e qual (iestas escolher
essa lho contem de tal guisa, que honde
levar dia da pessoa, nom leve solairo; e

se levar solairo, nom leve dias da pessoa,
salvo os dias, qu?. poser no caminho da
hida, e viinda.» Ord. AU., liv. 1, tit. 45,
§9.— «Itera. Nom deve algum retado seer
costrangido pcra lidar ante que acopte a
lido, porque ao tempo que for retado de-
ve haver três dias pêra haver seu conse-
lho, se lid»á ao juizo da Corte, comoja
dito he; e despois que huma vez esco-
lher a lide, nona se poderá ja mais mu-
dar pêra dizer, (lue quer estar a direito.»

Idem, Ibidem, tit. 64, § 16.— «E quando
pela ventura virdes, ou souberdes, que os
Juizes, e Officiaaes do lugar vos nom dam
em escripto aquelles, que perteencentes
som porá nosso serviço, ou que vo-los
soneguam, ou vo-los nom querem dar,
vós avede enformaçom per o nosso cou-
del, que ouver no lugar, e pelo anadal
dos beesteiros, e dizede-lhes, que vos
dem em escripto os mesteiraaes, e ho-
mens de mester, que em elle souberem
que vos os ditos Juizes, e Officiaaes nom
dam, e que elles entendem, que som per-
teencentes pêra beesteiros do conto; aos
quaaes Nós mandamos, que volos dem
em escripto, e vos ajudem a ello, segun-
do lhes per vós da nossa parte for reque-
rido; e entom diredes aos ditos Juizes, e

Oficiaaes, que vos dem aquelles, que vos

assy forom dados em scripto pelo coudel
e anadal do luguar por beesteiros do con-
to, e os façam logo vir ante vós pêra vós
delles, c dos outros, que vos já derom,
escolherdes aquelles, que conprem pêra
comprimento do dito numero, e dos bees-

teiros do conto, quo vós achardes, que
em este luguar devia d'aver.)) Obr. cit.,

tit. 68, § 17. — «Mil he o mais honrado
conto, que pode seer, ca bem assy como
dez he o rnais honrado conto dos que se

começa em hum, assy anlre os ceutana-
rios he o mais honrado mil, porque
todolos outros se ençarrom em elle, e

dalli em diante nom pode haver conto
assinado persy por esta razom escolhiam
antigamente de mil homens hum porá
fazello Cavalleiro. E em escolhendo, ca-
tavam homens, que houvessem em sy
três cousas: a primeira, quo fossem usa-
dos a trabalho pêra saber solTrer a fome,
o grande lazeira, quo nas guerras, e nas
lides lhos aviesscm : a segunda (juo fos-

sem usados em armas pêra ferir, porque
soubessem melhor, e mais aginha matar
seus inmigos, e quo nom cançassem li-

E8C0

geiramentc: a terceira, quo fossem crueeis
para nom haverem piedade de roubar os
inmigoos, nem de ferir, nem matar, nem
outro sy, que nom desmaiassem asinha
por golpes, que elles recebessem, nem
dessem a outros.» Ob. ci*., tit. 63, § 3.— «E esta maneira d'escolher usarom os
antigos muy gram tempo; mais porque
estes taaes vierom despois muitas vezes
a erro, nom havendo vergonça esquecen-
do todas estas cousas sobreditas, e em
lugar de veencer seus inmigos, venciam-
se elles, teverom por bem os sabedores
destas cousas, que catassem homens, quo
em sy naturalmente houvessem vergon-
ça.» Ibidem,

,§
.5.— «E o que do Porteiro

da nossa Audiência dapno receber, de-
mande elle, ou Nós, quando elle nam
ouver por onde satisfazer, perante os
Ouvidores da nossa Portaria : e esto mes-
mo si'ja guardado, quando o devedor qui-
zer pocr contra o Credor, e contra seu
Porteiro, que não deve ser feita execu-
çam contrelle, que possa escolher Juizo,
como dito he.» Ob. cit., tit. 101, ,§

3.

—

"A qual Ley vista per Nós, declarando
acerqua de que dito he no fim delias,

Dizemos, que se o condenado quizerpoer
contra execuçam, e aleguar algumas ra-
zoões, porque se nam deva fazer, ale-

gue-as pêra n to esse Juiz, que deu a Sen-
tença contra elle, ou a quem per Nós for

cometida a execuçam delia ; e se lhe ou-
ver alguma suspeiçam, porque o queira
recusar por sospeito, ponha a suspeiçam
em forma, e esse Juiz da execuçam co-
meta a dita recusaçam a hum homem
boom, era que se as partes louvem, pêra
desembarguar, como achar que he direi-

to; e quando as partes se nam quizerem
louvar em o dito homem boom, o Juiz
recusado de seu Officio escolha esse ho-
mem bom, a que os cometa sem malicia,

o mais a prazer das partes que o bem
fazer possa.» Ob. cit., § 4.

De qu'escondidas conchas escolhestes

As perlas prccios.TS Orientais,

Que fallando mostrais no doco riso?

Pois vos formastes tal, como quizestes,

Viglai-vos de vós, não vos vejais.

Fugi das fontes ; Icmbre-vos Narciso.

CAM., SONETOS, 275.

Seja teu bom concelho sempre aceito,

Ao melhor, e mor Hey, que te escolheu

Conforme em tudo a seu Real conceito.

ANTÓNIO FERREIBA, CARTAE, liv. 1, U.* 2.

Ora Pito embal.-uido-vos benigna,

Ora nos braços da risonha Aglaya,

Ora no brando coUo de Eufrosina:

Para vós anda Thetis já na praia

Escolhendo do mar alvas pedrinhas.

Que a onda arroja, e lambe, quando espraia.

FRANCISCO RODRIGUES LOBO, PRIMAVERAS.

ESCO

Por ventura me tiveste,

Por belleza me escolheste.

Por pobreia me dci.xaste.

liras grande, e principal,

Tinhas quanto a sorte tem.

Mal era querer-te bem.

IDEM, O DESENGANADO.

Eu thcatro já fui maravilhoso

Dos milagres do braço omnipotente;

Quando chamou do Cáhos tenebroso

A Terra, eu berço fui da humana gente:

O Sancto Povo do seus dons mimoso

Entre os meus esrolhco : então patente

Se descobrio com magestade tanta,

Que inda o Sjnai convulso o jMundo espanta.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 1, eSt. 31.

Pelos seios da Aurora, e Sol nascente

Luso Pendão tremóla, e se desprega,

E, já senhor do mádido Tridente,

Pelo Oceano austral rompe, e navega:

No Mundo novo se fará patente,

Que sem sangue, e sem armas se m'entrega,

E delle escolherei porção tão vasta.

Que a formar alto Império elle só basta.

IDEM, IBIDEM, cant. 1, cst. 74.

He de aspeito sereno, e magestoso

(Que o Régio portamento a cúr não tolhe)

Com repousado termo, e decoroso,

Nos braços com ternura 03 doas acolhe

:

E do mixto concurso numeroso

Os Souvas, que são Príncipes, escolhe,

Com estes a seu lado attento ouvia,

Quanto o fiel interprete dizia.

iDEM, IBIDEM, cant. 4, est. 28.

— «Pelo precursor do sancto propheta:
por Issa, Hermengarda, que, se amas teu

irmão, me digas:— eu serei tua. Estas

palavras o farão senhor da mais rica pro-

víncia do Andalús, daquella que elle es-

colher para reinar como amir : os guer-

reiros que o seguem serão os malis das

suas cidades, os kayds dos seus castel-

los : dos meus thesouros metade S'^rá del-

le.» A. Herculano, Eurico, cap. 14.

— Syn.: Escolher, jjre/erir. Escolher
é separar o bom do mao, o útil do in-

útil, o que convém do que não convém,
examinando e consultando o gosto, a

utilidade e demais circumstancias da cou-

sa. Preferir é antepor uma pessoa ou
cousa a outra, determinando-se a favor

d'ella por quakiuer motivo que seja.

A escolha pôde sor acertada ou des-

acertada, prudente ou inconsiderada. A
preferencia pôde ser justa ou injusta, sin-

cera ou apaixonada, por capricho ou por
interesse.

ESCOLHIDAMENTE. adv. ^De escolhi-

do, com o suflixo «mente"!. Com esco-

lha, cora selecção.

ESCOLHIDO, */)aW. pass. de Escolher.

Separado do quo é vulgar e medíocre ou
máo.— Soldados, guerreiros escolhidos.—Tropas escolhidas.
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E no passo dovnulciro,

Me disse nos meus ouvidos,

Quo o logar dos escolhidos

Era a forca o o Limoeiro.

GIL VICENTE, AUTO DA BARCA DO INFERNO.

Dns Nimplns huraa te offercceria

Os cestinbos de Lyrios escolhidos

E leda, com tos dar, se tornaria.

ANT. FEUn., ÉCLOGA 4.

Esses cabellos louros e escolhidos.

Que o ser ao áureo sol estào tirando;

Esse ar immonso, adonde naufragando

Estão continuamente os meus sentidos;

Esses furtados olhos tão fingidos

Que minlia vida o morie estão causando

;

Essa divina graça, que em fallando

Finge os meus pensamentos não ser cridos

;

Esse compasso certo, essa medida

Que faz dobrar no corpo a gentileza
;

A divindade era terra, tão subida

;

Mostrem jd piedade, e não crueza,

Que são laços que Amor tece na vida,

Sendo cm mi sofTrimcnto, em vús dureza.

CAM., SOKETOS, n.' 104.

— «O Badur pareceo-lhe bem aqiielle

conselho, quietando-se com ver o animo,
e segurança de iMartim AíTonso de Sousa,
e foi-se recolhendo pêra o monte sempre
no meio dos nossos ;e ainda não era bem
cm sima, quando arrebentou polo campo
Ascari Mirza irmão do Rey dos Magores
com oito mil de cavallo escolhidos, que
se vinha recolhendo de Baroche, por El-

Rej sou irmão lhe ter mandado recado
que se recolhesse, e ficasse com aquella
gente na sua retaguarda, como o hia fa-

zendo.» Diogo do Couto, Década IV, 4,

liv. 9, cap. 10.— «Sendo ja el Rey dom
Fernando tão cerca, que não podião or-
denar sua gente, que era bem pouca em
respeito da dos Castelhanos, e cora tudo
com muyta pressa a ordenarão em duas
batalhas. Ha primeira e mayor ha dei
Rey com sua bandeyra Real da parte
donde cstaua a mayor batalha dei Rey
dom Fernando com sua bandeyra, sem
clle estar nella. E a segunda batalha de
menos gente foy ha do Príncipe, porem
era gente cortezãa, e muy escolhida, e
com sua bandeyra se pos ha outra parte
do fronte.» Vida e Feytos dei Rey D.
João II, cap. 13.

Sempre á gineta vestido,

Forrado de prata e ouro,

Tejo, Guadiana e Douro

Te davam pasto escolhido.

I-EUNÃO SOKOriTA, POESIAS E mOSAS
INÉDITAS, póg. 135.

Outro, galante como um camafeo,

Preza-se de analil limpo e escolhido,

E ellc vô-vos meado de seulco.

IDEM, IBIDEM, pag. 52.

vo:.. IH. — 31.

— «Eram os soldados escolhidos de

Ruderico; era a brilhante cavallaria que

elle próprio cnpitaneiaval A indignação

trasbordou da alma do guerreiro.» Ale-

xandre Herculano, Eurico, cap. 11.

—

«Ruderico, pela sua parte, linha posto

na vanguarda as tiuphadias victoriosas

de Theodemiro, os cavalleiros da Cantá-

bria guiados pelo moço Pelagio, filho de

Favila, que succedera a seu pae no go-

verno daquella província, e, finalmente

os guerreiros escolhidos da Lusitânia e

da Gallecia, que elle próprio cspitaneia-

va.» Idem, Ibidem.
— Escolhidos, pUtr. Vid. Predestina-

dos.

Divulgados da Igreja a sorte, e os transes,

N^uma única palavra, aos Escolhidos,

Os concentos, do Céo, cessão, harmónicos

;

Suspendem-se os, dos Anjos, ministérios.

Mediante, uma hora, o Céo emmudeceu.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TYRES, liv. 3.

—«E quando a virtude de nobre don-

zella tiver um fiador tal como vós, esta

achará sempre era mim o carinho de mãe
e nas escolhidas do Senhor, que me ale-

vantarara do meu nada ao tremendo mi-

nistério de sua abadessa, encontrará o

amor e o gasalhado d'irmans para com
irman querida.» A. Herculano, Eurico,

cap. 10.

ESCOLHIMENTO, s. m. Eleição, esco-

lha.— «R porque pelos tempos vindou-

ros aqui he necessário, que venham, to-

do-los bons da minha terra, assy por fa-

zer a mim serviço, como por buscar honra

assy mesmos, e ainda Estrangeiros; me
praz muito leixar aquesle, porque saberá

conhecer cada hum, o que merece, e

assy lhe dará a honra, que entenda, que

lhe pertence, quanto mais, como jaa disse,

sendo seus próprios parentes; e por certo

que Eu nom me quero gabar desta con-

siraçáo, antes digo, que consirava muito

pelo contrairo, avendo em meu escolhi-

mento maior afeição do que devia; mas
Deos, quo linha o verdadeiro conheci-

mento lambem do quo Eu fazia, como
do que devia fazer, ordenou, que Dom
Pedro mo pedisse este encarrego, onde

pelos outros era refusado.» Inéditos de

Historia Portugueza, tora. 2, pag. 239.

ESCOLHO, s. m. (^Do grego shopelos).

Rochedo, penhasco no mar «arrecife, ca-

chopo.
— Figuradamente: Perigo.

Profundo em conceber, fino em dizò-Io,

Tudo enfeita, e abbrillianta, com imagenc;

Sob o fervor, nascido, do Sol do .iVfrica,

Naufragou, com Hycronimo, no escolho

Do trato feminil; do W romperão

Nascentes de erros táos.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TVRES, liv. ^.

ESCOLMADO, part.jjass. de Escolmar.

Descoberto, tirado o colmo. — Tecto es-

colmado ; choupana escolmada, privada

do colmo.

ESCOLMAR, V. a. (De es, prefixo, e

colmo). Levantar, tirar o colmo; segar,

arrancar a palha colmeira.

— Descobrir o que se achava protegido

com camadas de colmo.—Escolmar a ca-

bana, a choça, a palhoça.

ESCOLOPENDRA. Vid. Scolopendra.

ESCOLTA, s. f. Troço de soldados que
acompanha o guarda alguma pessoa ou

cousa.—Escolta de cavallaria, etc.

— Termo náutico. Diz-se dos navios

que vão fazendo guarda a outros.

ESCOLTADO, part. pass. de Escoltar.

— Preso, bagagem escoltada.

ESCOLTAR, r. a. Fazer, ou dar escolta.

ESCOMM... As palavras que não se

acharem com Escomm.., busquem-se com
Excomm...
ESCONDEALHA. Vid. Escondedouro.

ESCONDEDALHA, s. f.
Termo ant. Vid.

Escondedouro.
ESCONDEDÔR, A, s. O que, ou a que es-

conde, occulta alguma cousa.

ESCONDEDOURO, s. »!. Escondrijo.

ESCONDEDURA, s. f. Acção de escon-

der alguma cousa, encobrimento.

ESCONDER, V. a. (Do latim abscondere).

Occultar, tirar da vista, resguardar.— «Sa-

bede, que alguns de meu Regno xe me
queixarom, quo perdem suas aves, e

aquelles que as acham amooram-nas, o

escondem-nas e alguns as furtam, de

guisa que as nom podem aver seus do-

nos.» Ordenações Affonsinas, liv. 5, tit.

54, § 1.

Responde-me, quantas maldades to fiz?

Ou quantas trições obrei contra li ?

Porque assim escondes a face d« mi.

Como meu contrario, sendo meu juiz ?

Ga VICENTE, AUTO DA HISTORIA DE DEUS.

Escortãeu-mc a mãe primeira,

Trouxe-me de p'rigo em p'rigo ;

Lcvou-me a mãe derradeira

primeiro meu abrigo.

Minha honra verdadeira.

IDEM, COMEDIA DE RUBENA.

— oPrimeyro, escondeo-me astutamen-

te para me manifestar logo, como fes,

em huma Taverna donde se não sahio,

até que por vinho, jogo, e tabaco me
não deixou concluído. i> \ntonio Ferrei-

ra, Bristo, act. 2, se. 2.

Ali tambcm Tini • v . que o lenho manda

S.wd.ilo s-Tlulitcr - cheiroso :

Olha a Suada tio larga, que um» ba^da

Escondi para o Sul difficuUoso :

A gente, do sertão que as tenas anda,

Um rio diz que lem miraculoso.

Que por onde elle só aem outro vae.

Converte cm pedra o pau qne nella cae.

r.AM.. LfS., cant. 10, est. ISV
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Desque passar a via mais que moa,

Que ao Antárctico pólo vae da Linlia,

D'uma estatura quasi gigantea

Homens verá, da terra ali visinha;

E mais avante o Estreito que se arrea

Co'o nome d'clle agora, o qual caminha

Para outro mar e terra, que fica onde

Com suas frias azas o Austro a esconde.

OB. CIT., cant. 10, est. 141.

_

—«Ficára-lhe molesto opeilo, e a olhos
vistos ia demudando; o as esperanças
que os Médicos rae dáváo, não lhos vi-

nhão do Animo
; eo meu amado Consorte,

que se sentia aviziniiar da morte, colhia
quantas forças tinha para me esconder
a sua mágoa, e dissimular os padecimen-
tos, que pela minha sensibilidade lho se-
riáo mais insupportaveis.» Francisco Ma-
noel do .Nascimento, Successos de Ma-
dame de Seneterre.

Do amor, que a Dapline tinha.

Este teve a múr ventura

;

Que em si esconde a figura.

Deixando a sombra por minha.

FRAXCISCO RODRIGUES LOBO, PRIMAVERA.

Dobra o joelho humilde, a voz levanta

Dos claros Ceos ao rutilante assento,

Hymnos entija á Potestade S.inta,

Ou' eleva o Throno alem do Firmamento :

Pois condoída de fadiga tanta

Cumpre do Luso o heróico ardimanto,

Oh ! mente dos morlaes, que abysmo escuro,

Te esconde sempre a ecena do futuro 1

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE,

cant. 5, est. 72.

— Figuradamente: Embeber.—Escon-
deu-lhe o punlial todo no peilo.

— Esconder-se, v. refl. Occultar-se,

evitar ser visto, retirar-se a logar onde
não possa ser descoberto.-— «Esc o fidal-

go quizer demandar outro homem, que
nom seja Fidalgo, por morte, ou por lai-

damento, ou por tolhimento de nenbro,
ou por outra grave injuria, que fezesse

a el, ou alguum de seu linhagem, e este

homem que nom he Fidalgo nom que-
zesse vir estar a direito, e se saisse da

nossa terra, ou se andasse escondendo
pêra nom fazer de si direito; se o po-
rem esse Fidalgo matar, ou lhe tolher

nembro, ou em outra guiza filhar vin-

dita dei, mandamos que nqm caya
na pena da dita Ley seendo ja passados
os quarenta dias segundo suzo he con-
theudo, que ante devem passar, que
o Fidalgo.esta vendita faça; e se d'ou-
tra guisa fazer, caya na pena da dita Ley.»

Ordenações Affonsinas, liv. 5, tit. 5.3,

§ 21. — «Outro .sy se o homem Fidalgo

matar a outro homem, que seja honrado,
e nom seja Fidalgo, Padre, ou Madre,
ou algum daquelles, (jue por costume

antigo podiam acoimar ou tolher a cl

nembro, ou laidar, ou lhe fazer oulra
deshonra, que os homens tcem por igual,

ou mayor, o este homem, que nom he
Fidaldo, quizer demandar o Fidalgo per
razom das ditas cousas, e o Fidalguo se

sair da terra, ou se andar escondendo
pêra nom fazer de sy direito, entom possa
acooimar, como dito he, guardando ante
os quarenta dias, como suso he con-
llieudo, antre huum Fidalgo, e outro; e

esto meesmo se guarde antre os homens
honrados que nom forem Fidalgos.» Idem,
Ibidem, § 22.— «Cuidam que mandam,
e elliss Siim mandados; servem-se menos
da liberdade, que os que cuydam que a
nam tem; sam roydos dos maldizentes,
que se nam podem esconder das lingoas,

ainda que se lhe escondam os olhos.»
D. Joanna da Gama, Ditos da Freira,
pag. 53.

Que modo t.ío subtil da natureza

Para fugir ao mundo e seus enganos

!

Permittc que so esconda em tenros anos

Debai.^co de um burel tanta belleza

!

CAM., SONETOS, n.' 114. a

Mas não pôde esconder-xe aquella alteza

E gravidade de olhos soberanos,

A cujo resplandor entre os humanos

Resistência não sinto, ou fortaleza.

IDEM, IBIDEM.

Vinha por outra parte a linda esposa

De Xeptuno, de Ccelo, e Vesta filha,

Grave, e leda no gesto, e tSo formosa.

Que se amansava o mar de maravilha;

Vestida uma camisa preciosa

Tr.izia de delgada beatilha

Que o corpo^crystallino deixa ver-se

;

Que tanto bem não é para e,>!çoiider-se.

CAM., Lus., cant. 6, est. 21.

— «Retiram-se, todas fogem, todas se
escondem sem haver alguma por maior
luzeiro que seja que se atreva a parar
diante do sol descoberto... Começa a
sahir, e a crescer o sol.» Vieira, Ser-
mões, t. 1, p. 251.

E se andar teu gado assim

Tens por mal fraco, e pequeno,

Lembrate de ti, Lcreno:

Porque te esqueces de ti?

Se, como eu vou suspeitando.

Buscas fugitivo amor.

Onde acharás melhor.

Que onde elle te anda buscando ?

Não fujas a quem se esconde,

Para te esconder do quem le ama

:

Ouve, e fala a quem to chama

;

Não chames a quem não respondo.

FRANCISCO RODRIGUES LOBO, PRIMAVERAS.

— «Lercno buscava meios de descobrir

seu intento; e Floricio modos de se es-

conder á sua disciilpa
; e fez isto com

tanta porfia, que passarão muitos dias,

era que o amigo seguindo-o com os pas-
sos, e com a voz o naõ alcançava, ate,

que desconfiado de lhe poder dar a co-
nhecer a fidelidade de seu coração, de-
terminou partirse dos campos do Monde-
go, o buscar outro lugar a seu dester-

ro.» Idem, Ibidem.

De Sparta éra Pastor, martyr CjtíUo,

Deixado, e tido morto por verdugos,

N'um», contra os Christ.ão3, pagan tormenta.

MAo grado seu, alçado ao Sacerdócio,

Por furtar-se ao sublime gr.io de Bispo,

Scondeu-te humilde.

IDEM, IBIDEM.

Quando o Sói se escondia atraz do Túmulo

Da Ama Troyana, o o Monte Pausil\'ppo

.\s sombras, pelo Golphão alongava.

Separados,—cada um seu gosto segue.

FRANCISCO MANUEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TYRES, liv. 5.

E quantos restos no Indostão jazião

Dos sacrílegos Templos arrazados,

Que as labaredas rúbidas lamlii.io,

Forão do Inferno súbito tragados;

Fechão-sc as portas, com fragor rugião

Férreos gonzos, com Ímpeto ab.ilados

;

Com pranto ae golpe os réprobos respondem,

E pelas sombras eternaes s'e3C07idem.

3. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 10, CSt. 80.

— «Desgraçado do nazareno que se

lembrasse de amar-te depois que Abdu-
laziz te chamou sua. Onde se iria escon-

der esse malavenlurado filho de uma ra-

ça vil e covarde, que podesse escapar a

este braço, o qual ao estender-se arran-

ca pelos fundamentos os vossos castel-

los e reduz a pó os templos do vosso

Deus e os muros das vossas cidades?»

A.Herculano, Eurico, cap. 14.— «Aquelle

que eu cria viesse em meu soccorro

—

tornou com voz firme a captiva—não se

esconderá de ti no dia era que estive-

rem em volta delle todos os seus irmãos

em esforço e amor da terra natal : por-

que nesse dia das grandes vinganças vê-

lo-has face a face.» fbem. Ibidem.

—Loc. FIO.: Não se me esconde; náo
ignoro.

—Substantivamente : Desapparecimen-

to.

A formosura desta fresca serra,

E a sombra dos verdes castanheiros,

O manso caminhar destes ribeiros,

Donde toda a tristeza se desterra

;

rouco som do mar, a estranha terra,

O esconder do sol pelos outeiros,

recolher dos gados derradeiros.

Das nuvens pelo ar a branda guerra.

CAM., SONETOS, 260.

ESCONDIDAMENTE, adv. (De escondi-
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do, com o suffixo «mente»). De modo
occulto, clandestinamente. — «Porque

também no nosso tempo, como no tem-

po dos Reyx donde nós vimos, usavam
os homens de casar escondidamente com
njolheres virgens, ou que viviam com al-

guns, que as criavam em suas casas : Ou-

tro sy casavam per esta mecsma guisa

com algumas molheres viuvas, que es-

tam em poder de seus Padres, ou de suas

Madres, ou de seus Avoos, vivendo com
ellas em suas casas sem consentimento
daquelles, em cujo poder as ditas mo-
lheres estavam, ou viviam; e per razom
destes casamentos se seguiam muitos da-

pnos a essas molheres, casando aas ve-

zes com taaes, que as nom mereciam,
ficando ende alguãs desamadas, parque
nom podiam provar o casamento, e os

filhos, que delias aviam, ficavam per

nom lidemos; e demais recreciam mui-
tas mortes, e oraizios antre os parentes

delias, e aquelles que casavam, porque
estes, que taaes casamentos faziam, nom
aviam escarmento per justii;a, segundo
de direito deviam aver.» Ord. Aff., tit.

13, § 1.

ESCONDIDO, part. pass. de Esconder.
Occulto, encoberto.

Eu me achei ao presente

onde estavam escondidas

e no penedo metidas

lavando secretamente;

maia quizera seer ausente

que presente me acliar,

se bem lavam, melljor torcem,

namorou-me o seu lavar.

D. JOANNA DA GAMA, DITOS DA FREIRA, p. 26.

o Gama, que lambem considerava

tempo, que para a partida o cliama,

E que despacho já não esperava

Melhor do Rei, que os Maumetanos ama;

Aos reitores, que em terra estão, mandava

Que se tomem ás Naus ; e porque a fama

D'e3ta súbita vinda os não impida,

Lhe manda que a fizessem escondida.

CAM., LUS., cant. 9, est. 8.

A solitária Ninfa, que escondida

Já nas concavas cavernas se via

Dos males, que llie ouvio, foy commovida.

CAU., ÉCLOGA 6.

Desta arte o coração, que livre andava,

(Posloque ja de longe destinado)

Onde menos temia, fui ferido.

Porque o frcciíeiro cego me esperava,

Para que me tomasse descuidado.

Em vossos claros olhos escondido.

CAM., SONETOS, 30.

Dizei, Senhor», dabelleja idèa,

Para fazerdes esse áureo crino.

Onde tostes buscar esse ouro Ilno?

De quescuniíiilii mina ou de que vi!a?

lUEM, IBIDEM, 2-5.

— «Ficou todo confuso, e altonito ven-
dose como a Samaritana primeiro conhe-
cido, que confessado: seguio ao padre
fez se prestes, chegou á confissam, e nel-

ia diz que entendeo como a conciencia,
que elle trazia tam fechada, e escondida
fora aberta aos olhos d'alma do padre
M. Francisco, e que nella lhe vira todos

seus peccados primeiro que lhos elle dis-

cobrisse, que alem de nam poder ser obra
se nam de Deos, os effeitos, que logo

causou nos seguraram que era.» Lucena,
Vida de S. Francisco Xavier, liv. 6, cap. 2.

Venturosos mortaes, se em vossa terra

Do lisonjeiro amor se chora, e sente

A momentânea paz, e eterna guerra,

O férreo jugo, bárbaro, insolente:

Vôde o que inda não vira a luz, e encerra

Este horror escondido a humana gente,

O que jamais aos séculos foi dado

Em sangrento duéllo amor, e o fado.

1. A. DE MACEDO, ORIENTE, cant. 4, est. ei.

Como se fosse estreito, inda apoucado

No Globo seu Império, as escondidas

Terras do Polo Antartico gelado

Irá tocsu: co' as quilhas atrevidas

:

Mais que dado a mortal, Queiroz ousado

Irá romper as Regioens metUdaa

Dentro do seio de perpetuo Inverno,

Nellas deixando impresso hum nome eterno.

IDE.\i, IBIDEM, cant. 12, est. M.

— Ilha meia escondida; retirada ao
longe, afastada, distante, pouco conhe-
cida.

Inda outra muita terra se te esconde

Até que venha o tempo de mostrar-se,

Jlas não deixes no mar as iUias, onde

A natureza quiz mais affaraar-se.

Esta, meia escondida, que responde

De longe á China, donde vem buscar-se,

E' Japão, onde nasce a prata fina

;

Que iUustrada será co'a Lei divina.

CAM., LUS., cant. 10, est. 130.

— Em escondido; em logar occulto,
sem ostentaí,ão.

— Escondido de ramos. O laço enga-
noso, encoberto com elles.— Loc. ADV. : Ás escondidas. A occul-
tas, secretamente.

—

Praticar um acto es-
condido d'alguém ; sem que alguém saiba.

ESCONDILHO, s. m. Escoudrijo, cscon-
dedouro.

ESCONDIMENTO, s. »i. Yid. Esconde-
dura.

ESCONDRIJO, s. m. O logar em que so
esconde alguma pessoa ou cousa.— «Taes
foram as novas que os cavalleiros envia-
dos aos valles além do Legio deram ao
moi-o guerreiro, que ja os esperava im-
paciente em uma das gargantas do Viu-
nio. Cheio de tristeza, 1'elagio voltou en-
tão para a sua morada selvática, para o
escoudiijo pelo qual havia tauto tempo

trocara os paços paternos da esplendida
Tárracco.» Alexandre Herculano, Euri-
co, cap. 13. — «Muitos delles adormece-
ram para sempre nas solidões d'aquelles
agrestes escondrijos, sem que vissem ve-
rificar-so as suas esperanças; outros, po-
rém, saudaram ainda a aurora do dia da
vingança e poderam dizer, morrendo;—
a Hespanha será salva !» Idem, Ibidem.

—

cAssim delinearam o caminho que de-
viam seguir na fuga, vindo atravessar o
Sallia, já perto do seu escondrijo, n'a-
quella espécie de passo fortificado, co-
nhecido ainda entre os godos pelo nome
de Castrum Paganorum ou arraial dos
pagãos.» Idem, Ibidem, cap. 16.— Figuradamente : Coração cheio de
escondrijos.

ESCONDRILHO, s. m. Vid Escondrijo.
ESGONJURAÇÃO, s. f. Esconjuro, im-

precação acompanhada de juramento,— Exorcismo.

ESCONJURADOR, s. m. O que faz es-

conjuros ; exorcista.

ESCONJURAR, v. a. (De es, prefixo, e
conjurar). Tomar juramento.— Esconjurar algum mal; fazer preces
da Igreja para que cesse d'eiistir.

— Exorcisar. Mandar com preceito da
Igreja.— Esconjurarão diabo.

ESCONJURO, s. m. (De es, prefixo, e

conjuro;. Juramento firmado com impre-
cações. — Fazer esconjures.
— Esconjures da Igreja ; exorcismos.
— Cousa, que so recommenda com

grandes intimações.

ESCONSA, s. f. Usa-sc com loc. adv.;

por ex. : Fallar ú esconsa
;

por -gestos,

afim de não interromper o silencio com
palavras.

ESCONSO, A, adj. Obliquo, esguelha-
do. Diz-se do parallelogrammo rhombo,
ou rhomboide; e do mesmo modo se ap-
plica a uma sala, um quarto que não é
bem quadrado, ou que não tem iguaes os
lados oppostos.

—Figuradamente : Esconso de cervello

;

o que não pensa bem, que é falto de bom
juizo.

—Substantivamente: O angulo salien-

te, irregular, de um edificio.

—Figuradamente : Irregularidade.— O
esconso d'alguma cousa.

ESCONTAR, V. a. (De es, prefixo, e

contar. Descontar, computar.
ESCONTO, s. m. [De es, prefixo, e con-

tou Computação, desconto, calculo.

ESCONTRA, prep. antiga. Para. — Es-

coutra o norte; escontra a terra.— í Po-

rem hum Escudeiro, que se chamava Af-

fonso Annes, querendo passar per elles

i^.Mourosi, ferirom assv a elle. como ao

cavallo, o qual sentindo-se ferido lan-

çou-se pelo valle a fundo no caminho dos

carros, onde estavam carregando, em tal

guisa que cahio sobre hum carro; e os

Mouros vierom alli, e azagayarom três bois,

o aconteceo, que Álvaro Pinto, o Nuno
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Pinto seu Irmão vinhão por aquelle mes-

mo caminho, e quando virom, assy o

o empenho, qiic tinham, assy dos bois

mortos, como dos Carros, e desy os Mou-

ros que eram sobre elles nom poderora

pasar, caa o caminho nom he maisjque

hum pequeno carril, vojverom pêra fun-

do, e encarainharom pela estrada direita

para o outeiro escontra a serra.» Iné-

ditos de Historia Portugueza, tom. 2,

pag. 541

—Contra.—Escontra o direito e a ra-

tão.

ESCONVÉZ. Vid. Esconvezes.

ESCOPEIRO,s. m. Termo náutico. Has-

tea com um pedaço de palie de carneiro

em uma das pontas, de que se faz uso

para alcatroar os costados dos navios.

ESCOPELISMO, s. m. Termo de anti-

guidade llomana. Crime em que incorriam

os que lançavam pedras no campo de al-

gum seu inimigo aíim de obstar á cultura.

ESCOPETA, s. m. (Do itahano scliiop-

pelto). Espingarda mui curta usada pelos

miqueletes atiradores das montanhas da

Catalunha.

—Nas ordens militares dá-se também
o nome de escopeta á classe immediata-

mente inferior a dos freires.

ESCOPETADA, s. m. Espingardada.

ESCOPETARIA, s. m. Gente armada
de escopetas.

ESCOPETEAR, v.a. (De escopeta). Ati-

rar espingardadas.

ESCOPETEIRO, s. m. (De escopeta,

com o suftlxo «eiró»). Soldado armado
de escopeta, de espingarda.

ESCOPO, s. m. {[)o latim scopus). Al-

vo, lito, ponto em que se põe a mira.

ESCOPRO, s. m. (Do latim scalpnini).

Instrumento de ferro, destinado a cortar,

nâo munido de cabo no outro extremo.

É muito usado pelos carpinteiros, enta-

Ihadores, estatuários, canteiros, etc, ser-

vindo-se algumas vezes de escopro com ca-

bo de páo embebido no alvado opposto

ao gume para lavrar corpos menos duros.

Feliz, o que, nos VíiUes vive, em prantos !

Que, a Deos, manancial de bênçãos, busca

!

Feliz, quem \io seus erros perdoados,

E, em dura penitencia, a Gloria encontra !

Feliz, quem, no silencio, ergue o Edifício

De boas Obras (Salomonio Templo,

Onde os golpes do scópro. ou do Machado

Não se ouviâo, em quaij o respeitoso,

A casa do Senhor lavrava o Obreiro).

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MAIlTVnES,

liV. 3.

ESCORA, s. m. Taboa, barrote dispos-

to de modo que sustenha a terra que es-

tá a desmoronar-se.

—

Pôr escoras 7i'um

poço.

—Espeque, amparo para evitar a que-

da de sobrado, parede, edifício, etc.

—

Metler escoras para não desabar.

—No guindaste: qualquer dos páos
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que sustentam o bailéo, entre as hastes

do páo da grua, e a roda.

—Figuradamente : Amparo, arrimo.

—

Pòr escora na inconstância ou volubili-

dade díiH cousas.

-\- ESCORADO, part. pass. de Escorar.

Amparado com escoras; a que se pòz es-

coras.— Casa, saibreira escorada.

ESCORAR, V. a. (Do escorai. Segurar,

suslcr com escoras.— Escorar um edifício.

ESCORAR, V. n. Suster-se em escoras.

Diz-se que um navio não tem em que es-

core, quando tem o bojo desproporcional-

mente pequeno.

—Figuradamente: Fundar a sua espe-

rança ; basear-seem princípios, fazer fun-

damento em alguma cousa, estribar-se.

—

Escorar-se nalei, na justiça.

Todavia

Toraai-me em dom por graça

Este mesquinho incenso, agasalhando

Meus ardentes desejos,

E a narração, que cm versos vos dedico,

o assumpto vos compete :

Mais não digo. Escorar-se em vuos louvores

K contra o agrado vosso

Inda quando confessa a Inveja mesma

Quanto vos são devidos.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, FAB V-

LAS DE LAFONTAINE, liV. 3, Cap. 21.

ESCORBUTO. Vid. Scorbuto, e seus de-

rivados.

ESCORÇAR, V. a. (De escorço). Termo
de Tintura. Fazer escorço.

ESCORCHADO, pari. 2JC(ss. deEscorchar.

Despojado da corcha ou casca.

—

Arvo-

re escorchada.

—Despejado.

—

Navio escorchado.

—Vazio, quasi limpo, roubado.— Vil-

la escorchada.— «Escorchadas ao nãos

de mui rica fazenda que trazião, parte da

qual recolherão os nauios pequenos que

íicauão era baixo : começarão alguns Mou-

ros mercadores de Chaui mouer compra

dos cauallos que as nãos trazião, que

era mayor parte da sua carga.» Barros,

Dec. 2, liv. 1, cap. 4.

—No brazão: Esfolado.

ESCORCHADOR, s. m. (De escorcha,

themadeescorchar, com osufíixo «dór»).

O que escorcha.

ESCORCHAMENTO, s. ?n. (Do thema

escorcha, de escorchar, com o suftixo

«mento»). Acção e eíTeito de escorchar,

de esfolar.

—Figuradamente: Esfoladura.—O es-

corchamento do povo com tributos peza-

dos e duramente exigidos.

—Escorchamento de colmeias, o fur-

to do mel.

ESCORCHA, V. a. (De es, prefixo, e

corcha). Despojar da corcha, da casca.

Vid. Corcha.

—Despejar.—Escorchar o navio.—Es-

corchar a casa, tirar o que nella havia.
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deixal-a exhausia ou vasia de tudo o

que n'olia se continha.

—Escorchar uma cidade, wn povo ; ira-

por-lhe uma pesada contribuição.

— Esfolar, tirar a pelle.

— Escorchar um segredo, descobril-o

por força ou manha.
ESCORCIONEIRA, s. f. Vid. Scorcio-

neira. — «Também experimentei já com
algum successo os pós de cralaõ, que
recommenda na febre vertiginosa Pedro

Miguel de Heredia. De Cinabrio mineral

verdadeyro vnc. semiss. de Coral verme-
lho preparado, aljôfar preparado an.

scrup. ij. de açafrão scrup. j. folhas de

ouro num. xv. misture se tudo, redu-

zindo-se primeiro a pó sobre uma pedra

mármore. A Dosis são doze graons destes

pós em agoa de escorcioneira.» Braz

Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag.

306, S 104.

ESCORÇO, s. m. (Do italiano scorzio).

Termo de Pintura. Diminuição de um
corpo, que, segundo as regras da pers-

pectiva, se representa menor pela dis-

tancia a que se acha.

— Figura mais pequena do natural.

— Hoje, em vez de gigantes e estatuas

colossaes, apenas se vêem escorços e pi-

gmeos.

ESCORDIO. Vid. Scordio.

ESCORIA, s. f. (fío grego skória, de
skor, excremento). Dá-se este nome ás

fezes que ficam no fundo do alambique
quando se distilla vinho ; o também se

usa chamar escoria á ultima aguardente
que sáe do bagaço, em razão da sua
baixa graduação e do cheiro empyreu-
matico que a acompanha.
— Na afinação de metaes, a parte gros-

seira do metal que se separa a fim de
que o metal depurado tenha melhor to-

que.
— Figuradamente: As fezes, a parte

inferior e menos importante do povo, a

Ínfima plebe.— «Depois que o monarcha
dos celestes lumes, antes do primeiro e

sexto dia deste mez, chegando aos tér-

minos do occidente, esconder o resplan-

dor de suas setas no horisonte, levantar-

se-ha a escoria da humanidade, e com
as intranhas dos animaes estendidas so-

bre as mortas plantas, romperá o silen-

cio da escura filha da terra, sem ter re-

ceio das nocturnas harpias, até chegar á

posse dos desejados metaes. > Fernão
llodr. I.obo Soropita, Poesias e Prosas
Inéditas, pag. 78.— «Então para dize-

rem isto não se contentam com menos
de chamar ao sol monarcha de celestes

numes, e aos raios setas, e aos janeiros

escoria da humanidade, e ás cordas das

violas intranhas dos animaes, e ás mes-
mas violas plantas mortas, o á noite fi-

lha da terra, e aos alcaides nocturnos

harpias.» Idem, Ibidem, pag. 79.

— Vileza, baixeza. — A escoria do

egoísmo.
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ESCORIAÇÃO, s. f. (Do latim exco-

riutionc). Termo de Medicina. Esfola-

dura.

7 ESCORIADO, ;)aK.2Jass. de Escoriar.

Esfolado.

—

Nádegas escoriadas, aquellas

em que se formaram chagas pela demo-
ra mui prolongada do doente na cama.
— Melai escoriado, limpo, apurado

d'escorias.

ESCORIAR, V. a. (De escoria). Termo
de Cirurgia e de Medicina. Esfolar, pro-

duzir escoriação.

— Tirar a pelle.

— Apurar, alimpar metaes, separar da
escoria.

— Escoriar-se, v. reft. Esfolar-se.

ESCORIFICAR, v. a. Reduzir o metal a

escorias.

ESCORIFICATORIO, s. m. Vaso para
reduzir o metal a escorias.

ESCORJAMENTO, s. m. (Do thema es-

corja, de escorjar, com o sufQso «men-
to»). Desmaio, accesso de accidente. =
Pouco usado.

ESCORJAR, V. a. Torcer, violentar,

forçar a posição, a postura.

— V. n. Figuradamente : Estalar de
dôr.

—

Estalo e escorjo de paixão; o meu
coração escorja de desgosto; confrange-
se de dôr. Vid. Esgorjar.

ESCORNADA, s. f. (De es, prefixo, e
cornada). Pancada ou golpe com os cor-
nos, com as pontas. Vid. Cornada.
ESCORNADAKENTE, adv. (De escorna-

do, com o suffixo «mente»). Termo fa-

miliar. Como escornado, desprezada-
mente.

ESCORNADO, part. pass. de Escornar.
Conluso, ferido por cornada.
— Figuíadameote: Desprezado, corri-

do, repellido.— Escornado pelos paren-
tes.

— Perseguido.— Escornado pelos ty-

rannetes.

ESCORNAR, i'. a. (De es, prefixo, e
corno). Ferir um animal a outro com os
cornos, dar com as pontas.
— Figuradamente: Imitar o touro, fa-

zendo gestos e arremettidas como elle

quando cscorna.
-— Envilecer, desprezar abatendo.
ESCORNEADOR,A, adj. Que escorna e

fere com a ponta.

— Substantivamente: [/oiescorneador.
ESCORNICHAR, «. a. (Da es, prefixo,

e comicho). Ferir com os cornichos;
revolver, revirar com os cornichos.

ESCORNICHAR-SE,r.re//. Fcrir-se, ma-
goar-su com os cornichos; brincar.—Es-
cornicham-se as cabras com os bodes.
ESCOROAR. Vid. Descoroar.
ESCORODONIA, s. f. Termo de Botâ-

nica. Planta labiada, a que Linneo dá o
nome de teucrium scorodonia.
ESCORPENA, s.

f. Termo de Historia
Natural. Peixe thoracico, de que ha mui-
tas espécies.

ESCORPIÃO, s. m. (Do latira scorpio).

Lacráo; insecto venenoso, de longa cau-
da terminada por um ferrão, e com o

ventre guarnecido de laminas á maneira
de pente.
— Termo do Astronomia. Escorpio. Si-

gno celeste, situado entre o da balan-

ça e saggittario.— «Serve o Coluro so-

Isticial de mostrar a parte do Zodiaco a

que chamamos ascendente, que he do
principio de Capricórnio, vindo pello

signo de Aries até o fim do signo de

Geminis; e a parte descendente, que he
do principio de Câncer hindo por Libra

até o fim de Sagittario. Serve mais de
mostrar quais dos signos saõ os que nas-

cem direitos, que vem a ser Câncer, Leo,
Virgo, Libra, Escorpio, e Sagittario; e

quais nascem revirados, que saõ Capri-

córnio, Aquário, Pisces, Aries, Tauro, e

Geminis. Servem os dous Coluros de mos-
trar as quatro partes do anno; porque
passaõ pellos princípios dos quatro si-

gnos Cardeais, que saõ Aries, Câncer,

Libra, e Capricórnio, era cada hura dos
quais, tanto que o Sol entra se mudaõ
os tempos, e se diversificaõ as quadras;
porque em chegando ao signo de Aries,

principia a Primavera; ao de Câncer o
Estio; ao de Libra o Outono; e ao de
Capricórnio o Inverno. Estas quatro par-

tes do anno figurou discretamente Oví-

dio.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal Me-
dico, pag. 516.

— Antiga machina militar de atirar

pedras.—Plur. Escorpiões. Açoutes de abro-
lhos ou cora o scorpius, planta.
— Disciplina com muitos nós, e com

pequenas porções de chumbo nas extre-

midades para tornar os açoutes mais do-
lorosos.

-;- ESCORPIO. Vid. Escorpião.

ESCORPIÕA,s.
f.

(Do latim scorpiurus).

Termo de Botânica. Planta leguminosa,
denominada scorpiurus moricala, de Lin-
neo.

ESCORRALHAS, s. f. plur. Restos,

fundagens que escorrem no Om.—Escor-
ralhas d'azeite.— As escorralhas do mel,

etc.

ESCORREDURA, s. f. A porção ou res-

tos de liquido que ficam pegados á me-
dida, e se deixara escorrer no funil ou
vasilha para onde se vasou.

ESCORREGADIÇO, A, adj. Falto de fir-

meza própria, que escorrega facilmente.
— Sapato escorregadiço.

ESCORREGADIO, A, adj. Aquillo em
que facilmente se escorrega por ser mui-
to liso, ou oleoso, etc.— Rua escorrega-

dia; pavimento escorregadio.

ESCORREGADOURO, s. m. Sitio resva-

ladeiro, lúbrico.

ESCORREGADURA, ,•>.
f. (De escorre-

gado, com o suffixo <iui'ai)\ Queda do
que escorrega ; acção de escorregar.

— Figuradamente : Descuido, erro, in-

advertência.

ESCORREGAMENTO. Vid. Escorrega-

dura.

ESCORREGAR, v. n. Deslizar, resvalar

em virtude do próprio peso, sobre ladei-

ra não escabrosa.

Car. Pouco ha qu'eUe passou.

Drag. Eis aqui onde m ijou,

Á meia noitesería.

Pliit. Aqui escorregou a Ue

Na meta do nevoeiro.

Car. Crede que o demo ia neUe.

GIL VICK.NTE, COMEDIA. DE RVBEE,\.

Quanto em copia maior do luz as fontes

Lanção mais vivo ardor ^reno, e quedo,

Vimos o mar nos vastos horizontes

ar purpúreo, o Ceo tranquillo, e ledo

;

Todo o panno largando, os altos montes

Se descobrem cobertos de an-oredo,

N'ar5a meigo escorregando o pego

Dêo-nos de longe aos ânimos socego.

J. A. DE MACEDO, O OHIESTE, cant. 5, est. S4.

— «Por alguns minutos, não se ouviu
mais nada senão o seu respirar afadigado
e, de quando era quando, ura pé que es-
corregava nas lageas do pavimento.» A.
Herculano, Monge de Cister, cap. 28.— Correr, mover-se facilmente.— Es-
corregar as lagrimas pela face.— «Rugin-
do de cólera ao contemplarem este espe-
ctáculo, apertavam contra o peito a cruz
das espadas. Então, sentiam escorrega-
rem-lhes as lagrimas pelas faces tosta-
das, e descer-lhes com ellas aos seios

d'alma a resignação e a esperança na
piedade de Deus.» A. Herculano, 'Euri-
co, cap. 13.

—Escapar.—Escorregam os peixes, por
serem limosos e não s.> lhe poder fazer
presa com as mãos.— Escorrega o copo,
quando muito liso e molhado.
— Figuradamente: Fugir.— Escorrega

o tempo sem sentir.

— Proferir inconsideravelmente algu-
ma cousa.— Escorregar a lingua.

— Passar pouco a pouco.— Escorregar
de outeiro ern outeiro.

ESCORREGAVEL, adj. de 9 gen. Escor-
regadio.— Cami)ihos escorregáveis.

^
ESCORREITO, A, adj. Term.- popular.

Sem lezão, sadio.

—

Menino são c escor-
reito, sem defeito corporal.

ESCORRER, r. a. (De es, prefixo, è flo

latim currere, correr). Fazer <aír a agua
era que se achava embebida alguma cou-
sa, ou liquido que se vai separando d'ou-
tro corpo com que estava junto. — Es-
correr o panno.—Escorrer as hervas.

—Termo Náutico. Passar, ir além do
ponto ou logar a que se queria chegar,

sem tomar ou vèr .tigum porto.— cCom
este piloto, e com ho que lhe deu Ca-
coeia, e com outro que Paulo da Gama
tomou ora huraa briga, que hos nossos
houuerão cora hos da terra, se parlio

dalli ao primeiro Dabrilem buscada ilha
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de Quiloa, a qual escorreo, e passando

ailiante chegou hum sahbado véspera de

Ramos, sete dias do mesmo mes á illia

de Mombaça, que hc muito fresca e ha

ne!la muitas fructas, o. hortaliças quomo

as de Portugal, de muito hõs ares, agoas,

trigo, e criações ; has cazas são de pedra,

e cal, e cantaria, pintadas e forradas

quomo has nossas.» Damião de Gocs,

Chronica de D. Manoel, part. 1, cap. 37.

— Costear.— Escorrendo ao lonrjo da

costa.

— V. n. Esgotar-se, vasar totalmente.

,— Cair, pingar.

Saber sobejo eslúrva, que se duim.i.

Para dormir oscoUio

A sombra d*uma Eaztnha.

CAhem Uolútas, e o nariz o paga.

Acorda, e logo vai co' as muoi ao ríisto.

E nos péllos da barba

Depara inda co'a Laudo.

Fez-lhe mudar de língua o piparote,

E o sangue, quo lhe escorre dos narizes.

FRANCISCO MANUEL DO NASCIMENTO, FABULAS

DE LAFONTAINE, Uv. 3, n.* 48.

— Phrase popular.—Escorrer em suúr,

estar muito suado.

ESCORRIDO, part. pass. de Escorrer.

Esgotado de loJo, privado da humidade

por escorrimento, enxuto.— /?«;: escorri-

da de sangue, a que foi immolada e de-

pendurada para escorrer, enxugar.
— Hervas escorridas, a que se escoou

a agua, etc.

ESCORRIMENTO, s. m. Acção de es-

correr.

— O quo escorre.— O escorrimento dn

sopa, o caldo que escorre ou se separa.

ESCORROPICHADO, part. pass. de Es-

corropichar. Esgotado, exhausto.— An-

tes de saciar a sede já tinha escorropi-

chado o pichei.

ESCORROPICHAR, v. a. Termo popu-

lar. Beber até a ultima gola, exhaurir.

—

Escorropichar o copo.

ESCORTINADO, part. pass. de Escorti-

n&r. Termo de Fortilicaçáo. Guarnecido

de cortinas.

—

Reducto escortinado.

ESCORTINAR, v. a. [de es, prelixo, e

cortinai. Termo de Fortilicaçáo. Guarne-

cer de cortinas.— Escortinar um forte,

um reducto.

ESCORVA, s. f. O fogão, ou chaminé,

onde se lança a pólvora para dar fugo as

armas.
— Dá-se também o nome de escorva á

pólvora posta no ouvido ou fogão da arma

para pegar o fogo ao interior da mesma
arma.

[ ESCORVADO, ]iart. pass. de Escor-

var. Munida de pólvora a escorva.

—

Es-

pinçjarda escorvada.

ESCORVADOR, s. m. Instrumento de

escorvar as jicças, morteiros, etc.

ESCORVAR, v. a. (Do escorva). Pòr

ESCO

pólvora na escorva.— Escorvar a peça de

artillieria. a espingarda, o foguete.

ESCOSEDURA, s. f. ant. (jueimadura.

ESCOSER, V. a. (De es, prefixo, e co-

ser). Ferir, magoar, açoutar.— «Fauore-

ceo muyto os bons ofticiaes de todolos

oflicios, e elle sabia muyto em todos.

Estranhaua muyto a moços trazerem es-

padas, e defendialhas até serem grandes,

e dezia, que não seruiam de mais que de

se fazerem fracos, que se acertauam de

se tomar com homens, e os escoziam,

que íioauam porá sempre com recoo, e

couardes.»' Garcia de Rezende, Chronica

de D. Pedro.
— Desfazer o ponto de costura. Vid.

Descoser.

ESCOSEU, s. m. Espécie de vibora

muito peçonhenta.

ESCOSIDO, part. pass. de Escoser. Gol-

peado.—Escosidos a ferro de lança. Vid.

Descosido.

ESCOSIMENTO, s. m. O damno causa-

do ferindo ou açoutando.
— Figuradamente: PrejuÍ3o, damno.

—

«O escosimeuto que o vento faz nas ar-

vores do cravo.» Diogo de Couto, Década
IV, liv. 7, cap. 9.

ESCOSIOTE. Vid. Esfuziote.

ESCOTA, s. /. i^Do italiano scotta). Ca-

bo que serve para virar a vela, atim de

tomar maii ou menos vento, segundo a

necessidade, aportando-a ou alargando-a;

sabe das pontas baixas da vela.

ESCOTE, s. m. (Uo francez escot). A
quota, parte que cada um deve pagar

para a despeza feita em commum.

—

Pa-

gar o escote, a parte que lhe pertence.

— «Alii vou, lussef Abentarik; ahi vou

n'um pulol— E estendia para traz a mão
aberta em acto de receber o escote da

sua digna fregueza, que, com a magna-
nimidade de quem ainda conservava as-

sas repleta a bolsa, pagou sem mais dis-

putar.» A. Herculano, líonge de Cister,

cap. 18.

ESCOTEIRA, s. f. (De escota, com o

suflixo «eira»). Termo náutico. Peça do

navio onde se fixam as escotas.— «An-
dando Vasques fernandez césar ainda no

estreito occupado no prouimento dos lu-

gares Dafrica como atraz liça dito, indo

neste anno de M. D. xxi. na via de Sé-

pia chegou a elle huma galeota de Gibral-

tar a que chamauaõ a charina, por seu

dono se chamar assim, nomeada per toda

aquella costa por ser muito ligeira, e an-

dar muito bem esquipada, e artilhada, e

Ibe deu noua como detrás de monte vi-

nham quatro nãos que parecião France-

zas, que o dia danles a sua vista toma-

ram huma carauella Portugueza, que a

capitaina trazia com hum cabo dado por

popa, sabidas estas nouas Vasco fernan-

dez César os foi demandar e ouue vista

delias detrás do monto de Gibraltar, co-

mo lho os da galeota, charina, diíeraõ,

o qual assi como as vio pos a proa na ca-
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pitaina que lhe ficaua a balravento afas-

tada por hum bom espaço das outras,

que eram todas Inglesas mui bem esqui-

padas, e artilhailas darlelharia de bronco,

chegando Vasco fernandez César a falia

da capitaina fez perguntar donde era, ao

que lhe responderam com bum.T bandei-

ra que lançaram pela quadra capeando-

Ihe que amainasse, o que vendo mandou
a hum Pêro majorgas homem mui esfor-

çado que trazia ao leme quo se posesse

ao longo da escoteira da nao, que era o

lugar per onde menos arlelharia trazia,

no qual instante começarão da nao ao es-

bumbardear, fuzendolhe sinaes que amai-

nasse, o quo vendo os da carauela que

vinha atoada a nao cortaram o cabo, e

se acolheram, som os Ingleses nisso aten-

tarem, por os Vasco fernandez césar da

sua carauella seruir com a arlelharia de

maneira que lhes dava assaz em que en-

tender, no que se passarão mais de duas

oras, sem as outras Ires nãos poderem

acodir a capitaina por lhe estarem muito

a julauento, com tudo os desta tinhãoja

mortos a Vasco fernandez seis, ou selo

homens, e feridos mais de vinte das ra-

chas que ha arlelharia dos Ingleses fazia

das pauesaduras da carauela, entre os

quaes bum dos que o mais andava era

hum Alemaõ per nome Hansfreis condes-

tabre da carauela, homem muito grande

de corpo, e mui esforçado, e de grandes

espíritos, o qual andaua cm calças, e em
camisa som outras armas, coin os braços

arregaçados com ja ter quinze, ou deza-

seis feridas destas rachas, das quaos se

desangraua tanto que lhe rogou Vasco

fernandez césar que se fosse debaixo de

cuberta a apertar as feridas, e que se

tornasse para cima ajudalo, porque fazia

muito fundamento delle, o que lhe nun-

ca pode persuadir que fezesse, mas an-

tes lhe respondeo que ou o auiam alli de

malar, ou auia de fazer amainar aquella

nao, e as outras se chegassem, o que

dito se foi com muita fúria ao perpao,

tomando o rabo de hum falcam pedreiro

ao ombro, com que apontou nas oslagas

dizendo ao outro bombardeiro Alemam
seu companheiro que como lhe fezesse

sinal posesse fogo o que assi fez em Iam
boa ora por Ires vezes que levou as os-

lagas da nao, e parle do masto, o que
vendo os Ingleses amainarão lodalas ve-

las, após estes tiros do falcam, fez ou-

tros hum bombardeiro Alemam que to-

dos os da carauela o eram, com huma
esphera que traziam pela proa com que
passou toda a naõ em comprido de popa

a proa, leuandolhe um pedaço da abita,

com estes dous tiros, e com mais de vinte

homens que os da caravela mataram aos

Ingleses, e serem ja delles muitos feri-

dos acabarão damainar, o quo vendo as

outras três nãos calaram lambem as vo-

las, feito assi o fim desta brava peleja

Vasco fernandez césar mandou aos da ca-
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pitaiiia que botassem o batel fora, e lhe

viessem falar, o que logo fezeram, e de-

pois de saber quem eram, e darem suas

razões, e desculpas, dizendo que traziam

atoada a carauella pola salvarem de mui-
tas fustas de mouros, que andauam pelo

estreito, os deiíou tornar perà nao, os

quaes se foraõ refazer a Calez, e elle

a Septa com toda a gente que dixe mor-
ta, e ferida sobre a demasiada preminen-
cia de quem primeiro amainaria. » Damião
de Cioes, Chronica de D. Manoel, part.

4, cap. 78.

ESCOTEIRO, s. m. (De escote, e o suf-

fixo «eiró»). O que viaja sem alforge, e

á ligeira.

Vosso criado GilUs

Que o primo de Bellrão, que é Títalicio

MAno do Papa, chega

Pela Porta escuteiro a vir fallar-vos.

FRANOSCO MAKOEL DO NASCIMKNTO, FABU-

LAS DE LAFONTAINX, 1ÍT. 3, D.* 15.

— O que mediante o seu escote, se

agasalha e come em casa de pasto ou es-

talagem.

ESCOTILHA, s. m. (Do francez écou-

tille). Termo náutico. Alçapão que dá
entrada para as cobertas e porão do na-
vio.

— lambem se usa nos tablados da

scena theatral.

— Figuradamente: Abrir as escotilhas

ao progresso.

ESCOTILHÃO, s. m. Termo náutico.

Pequena escotilha, que fecha a abertura

por onde cabe um só homem que desce
por um pé de carneiro.

ESCOTISMO, s. m. (De Escoto, com o

suffiio «ismoo). Seita, doutrina de Es-

coto, celebre heresiarca do século ix.

ESCOTISTA, s. de 2 gen. Pessoa que
segue a doutrina de Escoto.

ESCOTOMÍA, s. f. (Do grego skotoma,

vertigem I. Termo de Medicina. Movimento
desordenado dos suppostos ospiritos ani-

maes nos vcntricuios do cérebro, que
obscurece e turva a vista, fazendo pare-

cer que tudo anda ao redor.

ESCOTOMICO, A, adj. Termo de Medi-
cina. Qae pertence a escotomía.

f ESCOUÇADO, part. pass. de Escou-
çar. Tirado do couce.

ESCOUÇAR, V. a. (De es, prefixo, e
couce). Tirar do couce. — Escouçar a
poria.

— Figuradamente : Pôr fora do seu le-

gar. Vid. Couce.
ESCOUCEAR. Vid. Escoucinhar.
-;- ESCOUCINHADO, part. pass. de Es-

coucinhar. Maltratado, ferido com couces.— Foi muito escoucinhado pela mula que
condutia.

ESCOUCINHAR, v. a. Ferir com cou-
ces. — A vacca escoucinha o novilho
alheio.

— V Dar couces, espezinhar.

ESCOUSAR. Vid Escusar
ESCOUVES, s. m. plur. Termo náutico.

Buracos na proa dos navios, por onde
saem as amarras.

ESCOVA, s. f. Do latim scopula). Ins-

trumento d'alimpar fato, os dentes, as

unhas, de diversos tamanhos e feitios;

é formado por uma peça de páo ou de
metal, crivada de buracos por um dos

lados, em que estão introduzidos e fixa-

dos pequenos fascículos de cerdas ou se-

das de animaes, ou fibras vegetaes como
as da piteira, etc.

ESCOVADELLA, s. f. Cada um dos mo-
vimentos executados com a escova no
objecto que se escova.

—

Dar uma escova-
della íia roupa, na prata, no calçado, etc.

ESCOVADO, part. pass. de Escovar.
Limpo com a escova. — Fato escovado.— Botas escovadas.
— Figuradamente: Termo popular. Es-

gotado, limpo, vazio.— Algibeira esco-

vada.

ESCOVAR, V. a. i^De es, prefixo, e es-

cova . Alimpar com escova.— Escovar o

vestido.— Escovar o chapéo.

— Figuradamente: Esgotar, esvaziar.

— Escovar a bolsa aos parceiros que jo-

gam a dinheiro, deiíal-os sem dinheiro
algum.

•— Sacudir. Dar pancadas, varadas,

açoutes.

ESCOVILHA, s. f. Termo d'ourives.

Dá-se este nome á cova ou repositório

onde se guarda o lixo e varreduras me-
tallicas, para depois serem lavadas e apu-
radas alim de separar a prata ou ouro
que contém.

ESCOVINHA, s. f. Diminutivo de Es-
cova. Pequena escova, muito usada para

limpar a caspa da cabeça, para o que se

torna preciso usar de cabsllo muito curto.

D'aqui provém dizer-se : Cabello d esco-

vinha, cortado rentamente.
— Nome vulgar de uma planta que

nasce entre o trigo, e que dá uma Úôr
azul.

ESCOXAR, r. a. Termo do Alem-Tejo.
Alimpar.
— Prov. : «Agua rosa, sarna escóxa.»
ESCOZIMENTG, s. m. Acção de quei-

mar, queimadura, queima, sécca. — O
escozimento cios ventos.

ESCRAM... As palavras que não se

acharem com Escram...,busquem-secom
Escarm...

ESCRAVA, s. f. Mulher cativa.

Quando obscuro mortal, do Infamo aborto.

Mais que revolto mar, íeis, iracundo,

Deixar em lucto, em lagrimas absorto,

Como deixara Saladino o Mundo

:

Até negando da e$peran<;a o porto

Aos homens neste pélago profundo

:

Qual vil escrava sope.indo a Terra,

Em civilosa paz, o injusta guerra.

J. A. DE MACEDO, O OIUEKTE, cant. 12, est. 102.

— «A melhor cidade do Gharb e a mais
bella das minhas escravas a quem m'o
trouxer vivo aqui. Todos 1... Ide, trazei-

mo vivo! Prestes, cheiks, walis, kaiyds,

cavalleiros do propheta! Prestes! correi

após o meu assassino I» A. Herculano,

Eurico, cap. 15.

— Vi'. Escravo, adj.

ESCRAVAGEM. Vid. Escravaria.

7 ESCRAVAGISTA, s. de 2 gen. Pessoa

partidária da escravatura
;
que opta pela

existência d'escravos no paiz em que os

negros são capiivos.

ESCRAVARIA, s. f. Termo coUectivo.

Numero considerável d'e3cravos de venda
importados da costa d'Africa para outros

paizes, especialmente para o Brazil.

ESCRAVAR. Vid. Escarvar.

ESCRAVATURA, s. f. Multidão de es-

cravos sacrificados ao vil egoismo dos

exploradores do homem. Vid. Escravaria.

— Negocio de escravatura. Commer-
cio nefando e desprezível em que um ho-

mem compra, troca e vende outro ho-

mem, a quem roubaram a liberdade.

ESCRAVELHO. Vid. Escaravelho.

ESCRAVIDÃO, s. f. O estado de escra-

vo; servidão, captiveiro.

Por onde o povo as ondas Erythreas,

Solto da escravidão, passou triunfante

A pés enxutos húmidas arèas,

Vendo suspenso o pélago espumante

:

Sahio das altas Nãos co'as velas chêas.

Correndo a Costa d'.africa estaante

:

E de lá pouco a pouco o mar abrindo

Co'as mercês retomou do Idaspe, ou Indo.

J. A. DE UACEIX), O ORIENTE, cant. 13, est. 69.

Do tuno Nilo na fervente arèa

Esta Nação prodigiosa cresce.

De antigo pai nascido na Caldea,

Por tradição constante, hum Deos conheça :

Messe de Justos sazonada, e chèa

AUi se multiplica, alli florece,

E co'a esparança, que no peito encerra,

Supporta a escravidão na estranha tenra.

IDEM, IBIDEM, Cant. 9, est 80.

Vé nos ares a espada coruscante,

Da miseranda escravidão presaga

;

Observa hum rio rápido, espumante

De rubro sangue, que o Oriente alaga

:

Já corta o mar em lenho fluctuante

Herõe, qu'a frente triunfal lhe esmaga;

Descubro cinxas, soUdoens, ruinas,

E sobre tudo tremolando as Qoiuas.

IDEM, IBIDEM, canL 11, csl. "i^.

ESCRAVINHO, A, .<;. m. e f. Diminutivo

de Escravo. Pi^queno escravo, a.

-j- ESCRAVIZADO, part. pass. de Escra-

vizar. Reduzido a condirão de escravo.

— Ha homens que teriam escravizado o
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mundo inteiro se a sua ambição não en-

contrasse ohslaculos invencíveis.

— Figuradamentii : Oominado, sopita-

do. — Entendimento escravizado.

ESCRAVIZAR, v. a. Kodiizir à condi-

ção de escravo, caplivnr. — Escravizar o

homem, as nações.

— Figiiradarapnto: Dominar, senho-

rear, subjugar.— Escravizar os povos.

— Escravizar as liberdades, os enten-

dimento.'^, as vontades.

ESCRAVO, A, adj. (Do latira bárbaro
sclavns). Caplivo, que ostá debaixo do
poder absoluto do seu senhor, por com-
pra, herança ou guerra.

Contra (luanta liá lii m.-lgoa, trouxe alivio

Paulo a Corintlio priísto. Apenas lAvra

Tolo Império Romano a Fá Divina,

A Esperança do Cio, o Alivio do Orbe,

Do Orbe, abundante cm T\eis baldos de sceptro,

Do Orbe, Romano Escravo; os meus Mriores

Cevados nas liçòo» da Adversidade,

E em singelos Arcddicos costumes,

Inclinando 4 Cordura, submottêrão-se

Â Lei Christan, na Grdcia, primitivos.

FRANCISCO MAN. DO NASCIMENTO, MABTV-

RES, liv. 4.

Da Latina potencia ao miserando

Jugo os tristes Ilcbreos vão submctlidos;

Qual vai de escravos vis mcsquiniio bando,

Entre as Naçoens idolatras vendidos

:

A captiveiro horrifico, e nefando.

Entro os povos da torra reduzidos

;

Por permissão de hum Deos alta, e Divijia,

Nunca entrarão na cscraua Palestina.

j. A. DE MACEDO, O OKiENTE, cant. 10, est. 26.

— Povo escravo, o que não gosa das
liberdades, direitos e foros que as leis

do seu paiz lhe concedem.
— Os negros escravos.
— Figuradamente: Ter uma alma es-

crava, ter uma alma vil e baixa.

— Por extensão. Que obedece como
faria um escravo.

1'atria, c berço de Heróes, que a decantada

Soberba Roma triunfal temia.

Quando em ruinos de Naçoens sentada.

Do Globo o Império Universal regia:

Mas a traição dos fortes detestada

Abrib o passo a férrea tyrannia

;

Entrega os pulsos aos grilhoens do Roma,

E escrava vil por séculos a doma.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 8, est. C.

— S. m, o escravo.— Comprar, ven-

der escravos — O írafico dos escravos na
costa d'Africa.— «O que assi assentado

se foram pêra suas casas, c dentro no
prazo l'milado para fora da cidade, o re-

giio, que seriam quarenta casas, em que
auia mais de mil pessoas, a fora os scra-

uos, que tofla esta gentí metia Raix ha-

rnod na cidade, pouco a pouco, a fora

muitos soldados que linha do sua mão,

e per derradeiro fez o mesmo Abrahem-
bequc, que era huma das principaes pes-

soas desta conjuraram, tendo todos assen-

tado do lançar os portugueses de Ormuz,

o poer a cidade com o rcgno a obediên-

cia do Xeque Ismael.» Damião de Góes,

Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. 68.

— «E porque quando ellc vcyo dar auiso

a Pêro Vaz, mandou pedir a Alfonso d'Al-

boquerque que se lembrasse dello : però

que soube ser morto por honra de sua

pessoa, sabida qual era sua casa per meyo
de hum Caciz, homem de tanta idade (pie

se não podo acolher, mandou a Nuno Vaz

de Castel-branco que esteuesse em guar-

da delia, e não fosse saqueada com as

outras : porque ainda que o gouernador

por ser escrauo capado d'elRej não te-

uesse herdeiros, por memoria da gratili-

cação que dauamos àquelles do que re-

cebíamos algum beneficio, ouue por bem
que sua casa ficasse inteira, e dentro o

Caciz velho pêra despois dar razão da

tenção delle a AlTonso d'Alboquerque.»

Barros, Década "i, liv. 2, cap. 1.— «E
aconteceo que estando elle acolhido nes-

ta parte, huns escrauos Abexijs da ca-

mará d'elRey Xabadim seu irmão o ma-
tarão na ilha de Queixome, onde elle Rey

tinha huma casa de prazer. » Idem, Déca-

da 2, liv. 2, cap. 2. — «E permittio Deos

que no cabo do reinado delle Sargol, que

durou nelle trinta annos, por não leixar

filho leuantaráo por Rey a Ccifadim lilho

deste seu irmão Xaucz : o qual era moço
do doze annos ao tempo que AíTonso d'Al-

boquerque ali chegou, e gouernado per

Cóge Atar poios seruiços que tinha feito

a seu pae, e ser homem mui astuto, pe-

rô que capado, e escrauo fora d'elRey

Turunxá seu auo.» Idem, Ibidem.— «Es-

tando as cousas neste bem ruim estado,

fogiraõ da fortaleza três escravos que fo-

ráo levados a Rumecan, e delles soube

a miséria dos Portuguezes, e da fortale-

za, e tudo o mais que ate entaõ era sus-

cedido, aflirinando que não havia jà mais

de sessenta homens sãos, que pudessem

tomar armas, porque os pouco mais que

havia estavão feridos, e doentes.» Diogo

de Couto, Década A, liv. .3, cap. 2.— «Que

pregasse quantas mais vezes podessc, or-

denando sempre as pregações contra os

peccados em geral, mas que nam procu-

rasse saber se nam dos que eram públi-

cos, e d'cssos ainda per homens dinos de

credito, e polo menos que pregaria to-

dos os domingos, e santos pela manhara

aos Portugueses, e à tarde aos escrauos,

e Christãos da terra, praticandolhes so-

bre a doutrina ; o aos sabbados, depois

de dita a missa da confraria de nossa Se-

nhora, ás molheres dos Portugueses, que

sam naturais Malayas, sobre os artigos da

fé, o mandamentos da ley de Deos, e san-

ta Madre Igreja.» Lucena, Vida de S.

Francisco Xavier, liv. 6, cap. 3.— «On-

de porem nam esteue ocioso tornando a

continuar com as doutrinas dos meninos,
e escrauos, o com as piògações aos do-
mingos, e festas da maneira, que na mes-
ma cidade o fizera, quando logo veyo do
Reyno. Daua também os eicrcicios espi-

rituais a algumas pessoas, que per este

meyo so melhoraram, quando as occupa-
ções do próximo saltauam ao feruor de
sua grande caridade, cmpregaua a cllo

toda era se estar só com Deos.» Idem,
Ibidem, liv. 6, cap. 5.

— Dominado por.

Eu bem sei, se to deixo, que te nggravo.

Porque a fazello sem razão me atrevo;

Ma-s como hei de livrar-tc desse aggravo.

Se he muito mais o que amo, que o que devo ?

Vai ser agora de outro amor escravo.

Que em conta teus serviços já não levo:

hA tens Alberta, Silvia, lá tens Benta,

Todas formosas são, nenhuma izenta.

J. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 169 (3.* ediç.)

— Escravo de.

liares sulque, thesouros do Ilcrmo, o Ganges

Outrem junte; em discrimes de Mavorte,

Lide, o que honras cubica: que eu só fama

Quero, de Escravo ser da Formosura.

F.M. DO NASCIMENTO, OS MABTYBES, cap. 5.

— Submisso.

Era, ó Ser immortal, a imagem tua,

A seu Império tudo obedecia;

A Natureza da vontade sua

Em sua marcha, e producçoens pendia:

Por quanto illustra o Sol, e aclara a Lua

o dominante Sceptro elle estendia

;

Mas eu d'lium golpe o fiz mesquinho escravo,

Na terra repai'ei dos Ceos o aggravo.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 3, eSt. 11.

— Termo de direito romano.— Escra-

vos rfa pena, os que eram condemnados
a trabalhar nas minas, ou a combater

animaes ferozes para divertir o povo.
— Figuradamente: Escravo do traba-

lho, o que se dedica a cllo, com afinco o

dedicação.

—Escravo do sen segredo, o que oc-

culta alguma circurastaucia ainda mesmo
com risco próprio.
—Ser escravo da siia palavra, cum-

prir religiosamente as promessas que ha-

via feito.

—Ser escravo do seu dever, cum-
pril-o escrupulosamente.—Ser escravo das suas paixõeS) obo-

dcccr-lhes cegamente, sem ler força pa-

ra poder refreal-as.

—Termo usado em galanteria : Amante
e servidor de uma dama.
—Que não tem um momento livre.

—

Os criados são escravos nesta casa.—
—Esle emprego lorna-o escravo.
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ESCRAVOSINHO, A, s. Diminutivo de

Escravo. Pequeno, pequena escrava.

ESCREPV... As palavras que não se

acharem com Escrepv..., busquem-se
com Escrev...

ESCREVANINHA. Vid. Escrivaninha.

ESCREVEDOR, s. m. (Do thema es-

creve, de escrever, com o suflixo «dôr»).

Máo escriplor, auclor sem importância,

borrador de papel.

ESCREVENTE, s. m. Diz-se do que se

occupa em escrever n'um cartório, se-

cretaria, etc, copiando o que outrem
dieta e fazendo d'isso modo de vida.

ESCREVER, V. a. (Do latim scrihere).

Formar, traçar os caracteres com que se

representam as palavras.

—Escrever uma obra. Compor, apre-

sentar por escriplo um poema, um dis-

curso, historia, etc.— «Por conhecer rai-

nha insuficiência, corro-me d'escrever

cousas sotijs. E quando constrangida de

me pedir o desejo as quero tocar, foge-

me o atrevimento, aconselha-me a ra-

zam que o uam faça.» D. Joanna da Ga-
ma, Ditos da Freira, pag. 22.

—Registar o que outrem dita.

Isto que Ciisfal dezia

assim como o contava,

hutaa QÍmfa escrevia

n'um álcmo que alU estava

que ayoda entam crescia.

CHRIST. FALCÃO, OBR., pog. 13 (ediç. 1871).

Dizem que foi seu yutento

de escrevel-o em tal logar

pêra por tempo se alçar

onde baixo pensamento

lhe nam pudesse chegar.

IDEM, IBIDEM.

—Assignalar por escripto.

Baste o que tenho dito

pêra a veer por galardam

três regras da vossa mam

,

pêra resposta das quaes

senhora fique o mais

que aqui escí'et'cr devera

se o escrever pudera.

IDEM, IBIDEM, pag. IC.

—Registar, mencionar.—«Nas cortes

de Lamego, celebradas no anno 114:í,

alem das leis sobre a successão da Co-
roa, e sobre os raodos de ganhar e per-

der a nobreza, achamos algumas sobre a

lustiça, mas poucas, e todas criminaes.

Restavaõ certos Costumes, ou direitos in-

troduzidos na republica, e que he pro-
vável ao principio se observassem e guar-
dassem por nossos Maiores só pela me-
moria e uso, ainda que muitos fossem
depois julgados, tomados em assento, c

m.indado.s escrever nos livros da Chan-
collaria, principalmente no tempo do Se-
nhor Rey D. AiTonso III. dos quaes Cos-

voL. m—35.

tumes derivarão depois artigos mui sin-

gulares das nossas actuaes Ordenaçoens.»

Prefacção às Ord. Aff., pag. 3.

— Escrever bem, notar, dictar.

—

«Leaaes, e entendidos devem seer os

Escripvaãos da Nossa Corte, que saibam
bem escrepver, e notar, de maneira que
as Cartas, e autos, que ellcs fezerem, que
da Nossa Corte saaem, mostrem que as

fazem homens de boo siso, c de boo en-

tendimento. » Ord. Aff., liv. 1, tit. 16.

—

«Os Escripvaãcs da Corte devem seer exa-

minados pelo Chanceller Moor, tanto quo
ouver Nosso mandado, perque lhes faze-

mos mercec dos Officios, ante que ajam
as Cartas delles, se sabem escrepver, e

ditar em tal maneira, que sejam pêra os

ditos Officios perteencentes; ou se som
infamados de tal infâmia, ou sospeiçom,

que honestamente nom caibam em el-

les; e segundo o que achar pelo exame
assy lhes deve mandar fazer as Cartas

dos Officios, ou notificar a Nós seus de-

fectos, e desfalecimento pêra hi fazer-

mos como Nossa mercee for.» Idem, Ibi-

dem, § 3.

—Escrever com ordem, methodo, cla-

reza.— «Todallas despezas meudas, que

se fezerem, faca-as perante o Escripvaõ

da Camará, poendo as despezas como se

fazem, e porque, e per cujo mandado;
e ao dia da vereaçom sejam mostradas

aos Vereadores, e as que virem que som
boas, e necessárias, e verdadeiras asi-

nem-as em esse livro per suas maaõs : e

o Escripvaô teerá tal bordem em escre-

pver as despezas, que sempre as escre-

pva em tal guisa, que possaõ em fim do

tempo bem veer, e entender quanto he

o que despende em cada huma cousa,

assy como as soldadas poerá todas em
hum titulo, o as obras, cada obra, e a

despeza, que sobre ello fezer em seu ti-

tulo.» Ibidem, tit. 29, § 3.— «Todolos

Mandados, e Acordos, perque se ajam

de fazer algumas cousas, escrepva no li-

vro da Vereaçom assinado per aquelles,

que o acordarem.» Idem, Ibidem, § 4.

— «Seja bem avisado o dito Procurador,

que nom receba, nem despenda nenhu-

ma cousa, salvo perante o Escripvaô,

que o logo escrepva em o dito livro, e

fazendo o contrario, nom lhe seja rece-

bido era despeza.» Ibidem, § 5.—«E o

dito Nosso homem vaa logo, como dito

he, com a dita arma, que tomar, bus-

car o dito Escripvaô, e lhe digua como
tomou a dita arma, e o nome daquelle,

a que a tomou, o outro sy o nome da-

quelle, com que vive, e o lugar, honde

a tomou, e a que oras, e os sinaaes des-

sa arma, e assi escrepva em seu livro o

Escripvaô as dilas cousas. E se a dita

arma for tomada era sua presença, a dita

arma seja loguo deserab.irgada per Sen-

tença ao dia seguinte da tomada per o

Juiz Ilordenairo, ou seu loguo teente,

se o logo fazer poder o Juiz, se nõ no

mais breve tempo, que poder, pêra se as
armas nom dapnarem, e as partes nõ se-

rem dethcudas ; e seendo ho Escripvaô

presente, que escrepva como o feito pas-
s.^ír em seu livro.» Idem, Ibidem, tit.

31, § 8.—«Das penhoras, que fezerem
esse Taballiarn, ou Escripvam, quando
for com o Porteiro, levará o dinheiro,

que lhe montar na Escriptura, que hi

escrepver contada aas regras, como ja

dito he, e mais averá da hida, que foi a
essa penhora,' quatro brancos; e outro

tanto leve quando estever aa venda dos
penhores cada vez, que hi estever ; a sa-

ber, cada dia duas vezes, huma ataa o

gentar, e a outra depois do comer ataa

véspera, se tanto durarem esses penho-
res, que s-i venderem.» Ibidem, tit. 36,

§ 13.—«Porem Mandamos, que os ditos

Escripvaães dos Horfoõs nom levem ou-

tra nenhuma busca dos ditos enventai-

ros, salvo vinte reaes brancos polo an-

no, e esto ataa três annos compridos, e

d'hi em diante nom levem mais busca

nenhuma: e ainda qua os ditos Tetores

por parte do anno vaaõ escrepver as di-

tas receptas, e despezas, os ditos Escri-

pvaães lhes nom levem de busca de ca-

da huura envenlairo por cada huum an-

no, mais que os ditos vinte reaes bran-

cos, que som por três annos sesseenta

reaes brancos, c levem da escriptura,

que fezerem contada aas regras, como
dito he; e o que o contrario fezer por

cada vez, que mais levar, pague os di-

nheiros, que assy mais levar anoveados

aa parte, e se mais delle usar, durante

a dita sospensom, p.°rca-o de todo, e

nunca o mais aja.» Ibidem, tit. 39, § 7.

—«Porque aalem dos dias, que se pelo

processo mostram, que as partes pare-

cerom em Juizo, ou em tirar as inqui-

rições aas partes vaão outros muitos

dias seguir seus feitos em estando con-

clusos em poder do Julgador, aguardan-

do as audiências quando estes feitos ham
de sair, os quaaes dias se nom escre-

pvem; e porque taaes dias som incertos,

o Contador dè juramento aa parte, quan-

tos som esses, que se. assy nõ mostram
pelos termos; e esses dias, que jurar,

se vir que podem caber no tempo, que
esse processo durou, esses dias lhe con-

tem, com tanto que por muito tempo
que elle jure, nom lhe contem mais que
aiaa vinte dias em cada huu anno no
tempo, que o feito durar, e fallarem a

olle, porque e.«to se costumou assy sem-
pre nntiigamente, e chamam-so dias de

costume; os quaes dias de cusiume soo-

mont.1 averam lugar n'aquelle, que for

morador no luguar, honde se trautar a

demanda; e n'aquelle, que hi nom for

morador no luguar. honde se trautar a

demanda, deve-se cuardar o que hecon-
iheudo no npitulo seguinte. i> Ob. cit.,

liv. 1. tit. 44, ,^
S.

— Lançar om livro, tomar nota. — «E
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quanto he dos que se assy fezerom bees-

teiros de guarrucha secndo b(í('sleiros

do conto, Nós ja no capitulo ante deste

o declaramos como avedes de fazer; e

quanto he dos que vos novamente som
dados por beesteiros, quo querem antes

teer per suas vontades beestas do guar-

rucha, ou cavallos sem armas, posto que
nom ajam pêra ello conthias, vós fazc-

do como vos juntcdcs com o Coudel, e

Escripvam do luguar, bonde esto foi, e

presente clles digam se querem teer de

suas voontades as ditas beestas de guar-

rucha, ou cavallos, posto que nom ajam
pêra ello as conthias ; o se disserem, que
sy, escrepvam-no assy no livro da cou-

dellaria pêra os costrangerem, quo as

tenham dbi en diante; o esto meesmo
ho escrepvede vós em vosso livro, e as-

sine-o o dito Coudel, c Kscripvam pêra

no-lo vós mostrardes, e Nós podermos
despois saber se estes taaes teem as di-

tas beestas de guarrucha com suas ar-

mas, ou cavallos sem armas, assy como
se obriguarom ; e seendo achado, que
teem a dita beesta do guarrucha com
armas, ou cavallos sem armas, vós nom
os costranguades por beesteiros do con-
to.» Idem, Ibidem, tit. 09, § 16.

—Tomar para o fisco; confiscar.— «Os
Almotacees sejam bem avisados, o de-

ligentes em seus Oflicios, o os dias que
o pescado vier, cheguem logo aa praça,

e ponham em elle Almotacaria, segundo
seu costumo, poendo o maior, e meaão,
emais pequeno, segundo sua valia, poen-
do as mostras em lugar, bonde as vojara

os que comprarem : e se o pescado for

pouco, estem hi ambos, ou hum delles,

que o reparta pelos maiores, e menores,

cada hum como o merece, e segundo o

pescado for, em tal guisa, que os ricos,

e os proves ajam todos mantimentos, nom
se parta d'hi ataa que todo seja dado, e

repartido, como dito he; e nom vindo hy,

ou se partindo ante. d'hy, pague pêra as

obras da Cidade, ou Villa cem brancos

por cada vez, eo Escripvão da Almotacaria

screpva-o logo, e dê oscriptoao Escrip-

vão da Camará, que o ponha em recepta

sobre o Procurador sob pena dos Officios,

o de os pagarem em dobro : c se o pesca-

do for muito, depois que almotaçado for,

e postas suas mostras, nora seja theudo
d'hi mais star.» Idem, Ibidem, tit. 28, §
9.—«Farom, c costrangerom os carnicei-

ros, que dem carneiros, e vaca, o porco
e as outras carnes, e assi as enxerquci-

ras, segundo lhes he mandado na verea-

çom do Concelho, e estarom como for

manhã no açougue ataa ora de terça, nom
so partindo d'hi, c fazendo dar as car-

nes, e repartir pelos ricos, c pobres a

avoudo como o merecerem, e fazendo o

contrario que pague o gentar aquelle,

que sem carne ficar, e nom vindo, ou
se partindo ante desse tempo, paguem as

penas suso ditas, e os Escripvaãcs as es-

crepvam sob as penas suso ditas». Idem,

§ 10.— «Sabede, que a Comuna dos.ludeos

dessa Cidade nos enviou dizer |)er Juda
Negro morador na Cidade de Lixboa, que
algumas pessoas d'essa Cidade, c d'outros

Lugares, denunciam, o levantam fama
d'algun3 delles, dizendo que fezerom,

o fazem moedas falsas, e ([ue trautam e

usam delias, e que compram, e vendem,
e comprarom, e venderom ouro, e prata,

e moedas, e bulhõoes, e que as fundirom,

e fazião as ditas cousas, e cada huma
delias contra a nossa di-feza ; e que quan-
do vos algumas pessoas requerem, que
prendaaes alguns Judeos, da dita Comu-
na, que pêro vos da sua parte he dito, e

requerido que o nom façades, por quan-
to se esto faz maliciosamente, e poios

ditos Judeos averem aazo de avcrera me-
do, e lhes peitarem, posto que o Judeo,

contra que for dito, se nom seenta em
ello por culpado, com temor de seer pre-

so, e lhe surem escriptos seus bees, fa-

zem aveenças com aquelles, que assi del-

les denunciam, e lhes dam do que teem
;

e que nom embargante todos estes aggra-

vos, que assy recebem, que vós prende-
des, 6 queredes prender aquelles, de que
vos assy foi denunciado, ou sobre que
fama levantam, e que lhes fazcdes es-

crepver seus bens sem vos delles dando
querella jurada, e testemunhas nomea-
das, per que o devedes de fazer; em a

qual cousa dizem, que lhes he feito ag-

gravo, c sem razom: e que porem nos pe-

diam por mercê, que lhes ouvossemos a

ello remédio com direito.» Idem, Ibidem,

tit. 82, § 1.

—Escrever nalguem; enviar-lhe escrip-

to, carta, bilhete, memorial, etc.— «Foi

domFranciscodalmeida, aliem de bom ca-

uallciro, mui prudente, c sagaz, bem as-

sombrado, e graue em sua pratica, acerca

das cousas da índia, foi de opinião, que
quantas fortalezas el Rei la tiuesse, tan-

to mais fraco seria, que a força com que
auia de senhorear a índia era no mar,

que sem nelle trazer grossas armadas,
nam poderia defender, nem soster as for-

talezas, e assi lho screueo, e que nunca
seria bem seruido, se não quando seus

capitaens, e ofliciaes não comprassem
nem vendessem nem leuassem camará.»

Damião de Góes Chronica de D. Manoel,

part. 2, cap. 44.— «Os nomes dos caual-

leiros que se neste negocio Dalgubilia

acharam nam ponho aqui, não por mi-

nha culpa, senam pela da carta que o

mesmo dom loam coutinho escreiíeo a

o el Rei, na qual do nenhum delles faz

meneara.» Idem, Ibidem, part. 3, cap.

75.— «Que Dom António de Noronha Ca-

pitão de Cochila lhe escreuco, quo não

era cojunção de poder fazer cousa alguma
das que pratendia, por rezão destas guer-

ras, que então estauão na mayor força,

e ao Viso Rey, que não cõsentiss-' par-

tir, com o que se resolveo ao impedir de

lodo em nome do sua Magentado.» .An-

tónio Gouvèa, Jornada do Arcebispo, liv.

1, cap. 5.— «E assi lho escreveo por hu-

ma carta, dando-lhe conta do que passa-

va, pi'(lindo, quo pois o negocio estava

quieto, e elle de todos era havido por

Governador, que o quizess<i elle conhe-
cer por esse, e que escrevesse huma car-

ta a Pêro Mascaranhas, em que lhe fizes-

se a saber como havia sua prizão por boa,

e lhe aconselhass:', que desistisse de pre-

tender a governança, pois nella não ti-

nha justiça.» Diogo do Couto, Dec. 4,

liv. 2, cap. 7.—«Donde os Reys do Egyp-
to, como conta Diodoro Siculo, entam se

tinháo por bemauenturados, quando obe-

deciam aas leys. Conta Fulgosio que An-
thioco terceyro Rey de Ásia escrueo a to-

do seu royno, que se cm cartas, ou al-

uarás se achassem cousas contra ás leys,

que soubessem que era descuydo, e que
nam goardassem taes cousas, porque sua

tençam nam era quebrar asloys.» Heitor

Pinto, Dialogo da Justiça, cap. 4.— «As-

si o mostrou numa carta, que escreueo,

estando ja cm Amboino de volta pêra Ma-
laca, a hum seu denoto o conhecido dos

mosmos públicos obstinados : na qual lhe

dizia que a amlio.s visitasse da sua parte.»

Lucena, Vida de S. Francisco Xavier,

liv. 4, cap. 5.— «Na viagem, posto quo
o padre Francisco na carta, que depois

escreueo de Malaca aos irmãos de Goa
em vinte, e dous de lunho do mesmo
anno diga que passaram sem tormentas,

porque nam teue por tal hum tempo for-

te, que lhes deu junto a Samatra, o tra-

balho porem nam foi tam pouco, que
nam corressem grande risco.» Idem, Ibi-

dem, liv. 6, cap. 12.

—Escrever de. tratar de alguém ou de al-

guma cousa ; fazerdescripçãn, narração.

—

« E naquellas onde não erão tantos que po-

dessem per armas fazer-se senhores da ter-

ra, |)er via do comercio e d'outras indus-

trias, principalmente naquella costa ma-
ritima de Africa chamada Zanguebar, de

que atras escreuemos, e assi per todo o

marítimo da índia, como era de gente

idolatra, e mui barbara, mansa e pacifi-

camente se meterão com ella pousado em
ilhas o lugares de que ficassem senhores

do mar.» Barros, Dec. 2. liv. 1, cap. 2.

— «Cota Tertuliano que Tibério César an-

tecessor de Calígula propôs ao Senado
Romano que adorasse a Christo por Deos
polias nouas que delle escreveo Pilatos e

milagres que seus discípulos fazião, o co-

mo o Senado o não quiz aceitar por Deos
pollo ter por tão ambicioso que queria

ser.» Diogo Paiva de Andrade, Sermões,
part. 1, cap. 75.

Se da celebre Laura a formosura

Hum numeroso cysne ufano escreve,

Iluma angélica penna se te deve.

Pois o Ceo em formar-le mais se apura.

CAM., SONETOS, 103.
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—«Da mesma maneira (escreue o P.

Francisco naquella carta) que permite ao

Demónio desconsolar, e anexar aos que

de pusilânimes e desconfiados de sua

graça perdem as forças, ou deixara de to-

do o caminho, e conquista do ceo, ou

viuem desconsolados por nam ir adiante

leuando com o feruor, com que começa-

ram a suaue cruz de Christo.» Lucena,

Vida deS. Francisco Xavier, 1. 6,cap. 17.

—Figuradamente : Incutir, despertar.

Amor, que o gesto humano na alma escrei^e^

Vivas faíscas me mostrou hum dia.

Donde hum puro crystal se derretia

Por entre vivas rosas e alva neve.

eAM., SONETOS, n.* 74.

— Assignalar. — «Era o bulcão do de-

serto que rugia por la. Ao amanhecer

tudo estava Iranqaillo; porque, bem co-

mo a procella, Pelagio era repentino e

destruidor e só escrevia na terra com os

caracteres sanguinolentos de ruinas e

mortes a noticia da sua quasi invisível

passagem.» A. Herculano, Eurico, cap. 13.

— Escrever gente. Alistal-a para a

guerra.

— Escrever-se, v. refl. Pôr-se no rol,

conto, numero, inscrever-se.

ESCREVIDO, part. pass. de Escrever.

Vi<l. Escripto, oa Escrito.

ESCREVINHADOR, A, s. i Do thema es-

crevinha, de escrevinhar, com o suffixo

«dôr»). Pessoa que escreve mal, rabisca-

dor de papel.

— Figuradamente: Máo escriptor, máo
auctor.

ESCREVINHAR, v. n. Ter máo talho

de letra, escrever as letras mal, pouco

legíveis.

— Escrever palavras soltas, destacadas,

ou cousas sem interesse para passar

tempo.

ESCRIBA, s. m. (Do latim scriba). En-
tre os Judeos, dava-se cst3 nome ao dou-

tor ou interprete da lei.

— Termo chulo. Escrivão.— «Bem se

vê, que isto he estafa, pois nunca o vio

em sua vida, senão aquella vez; e para

lhe aguçara liberalidade, mostra-lhe hum
livro muito grande, e o muito, que nellc

se rabiscou, etc. Pasma o supplicante,

lança-lhe hum par de patacas Mexicanas,

onde só devia dous vinténs: recolhe-as

o senhor escriba, de praia Fariseo, e des-

paclia-o com aqui me tem v. ni. a seu
serviço tão certo, como obrigado.» Padre
António Vieira, Arte de Furtar, cap. õt).

Passa um Grego, que, em Roma, como eu, vive,

(De Pérsio descendia Macedónio)

Seus Avós, já, n'outrora, ao Carro presos

De Paulo Emílio, a ser, depois, baixarão

Uazos, em Roma, Scribas. Junto i rua

Sagrada, esse baldão da sorte esquiva

No pardciro cm que mora, m'o mostrirão.

E é Persêo, cora quem muito hei practicado.

Inquiro, a que uso dão o Monumento,

Que ante olhos tenho

!

FRANCISCO MANUEL DO NASCIMENTO, MAR-

TVRES, liV. 5.

— Officio dos que, junto á pessoa do

rei escreviam e distribuíam os seus de-

cretos, ou se empregavam em traducções,

mediante um salário pago pelo Estado.

—

«Coitado!—interrompeu o valido—aman-
salo-bemos. Preciso de um escriba que

me transcreva, sem errar demasiado o

latim, algumas conclusões de Bartholo.

Terá ura bufete na Torre da Escrivani-

nha, mantença e salário d'elrei.» A. Her-

culano, Monge de Cister, cap. 16.—«Que

dizeis, Mem?»—perguntou elrei. «Que a

trasladação está demasiadamente servil

ou ad lilteram;—respondeu o chanceller,

deitando de revés os olhos para o pobre

escriba, que balbuciava, fazendo-se de

mil cores.—Pois de que outro modo ha-

via de ser, homum?— accrescentou, vi-

rando-se para traz.» Idem, Ibidem, cap.

24.

ESCRÍNIO, s. m. iDo latim scriniumK

Cofre, deposito de arrecadar papeis, es-

criptorio.

— Tinteiro. — Um escrínio de prata.

— Escrivaninha.

ESCRINO, ou ESCRINULO, s. m. Ter-

mo de Botânica. Nome proposto por Bro-

tero para substituir os de baga, drupas

seccas, noz, e outros, que mais servem

para confundir do que para esclarecer os

principiantes.— «Pelo que parece-me que

não seria desacertado comprehender de-

baxo do novo termo de escrino, ou es-

crinulo, {scrinum, s. scriniluuij todas as

bagas seccas, drupas seccas, e ainda mes-

mo algumas nozes, a que Linneo chama
pericarpos e não sementes; o escrino se-

ria pois ou próprio, ou bastardo; o pri-

meiro seria huma espécie de pericarpo

sem válvulas, fechado e secco no tempo

da madureza das sementes, o qual se po-

desse abrir sem lesão da semente ou se-

mentes internas nem impedir nem caa-

zar danno á sua vegetação, como o do

xanthium e coqueiro; o escrino òasíardo

seria hum pericarpo impróprio, sem vál-

vulas, fechado e secco no tempo da ma-

dureza das sementes, tendo dantes sido

ou calyi, ou corolla, ou nectario da flor,

como V. g. o da agrimonia, coió, pote-

rium, mirabilis, etc.» Fciix Avellar Bro-

tero. Compendio de Botânica, toai. 1,

pag. 180.

ESCRIPTA, ou ESCRITA, s. f. (Do la-

tim scripta). O que se escreveu, copia.

—

aGrãde confusão de certo para os escri-

tores das cartas, porque a melhor escri-

ta, e a peyor escrita todas se daõ por

hum preço.» Francisco Manuel de Mello,

Apol. Dial., pag. 101.

ESCRIPTINHO, .•!. )>j. Diminutivo de Es-

cripto. Pequeno escripto, bilhetinho.

ESCRIPTO, part. pass. de Escrever.

Que se escreveu.— «Os quaees capítulos

vistos per Nos, demos ao pee de cada

huuci nossa resposta com acordo dos do
nosso Desembarguo, segundo adiante he
escripto: dos quaees capítulos com a re-

posta, que a elles demos, o theor he que

se adiante segue.» Ord. Aff., liv. 1, tit.

49, § 1.—«E pêra se concordarem, e

aprovarem os ditos números, mandamos
ao dito Vaasco Fernandes, e Armon Bo-

tim, que se vaão per todas as Comarcas,

pêra fazerem comprir os que minguarem,
segundo som escriptos em seus livros, e

pêra fazerem tirar alguns, que per velhi-

ce, ou necessidades nom poderem servir,

e lhes dardes outros em seus nomes, se-

gundo esto mais compridamente he con-

theudoem outro Regimento, que levam.»

Idem Ibidem, tit. 69, § 30.— «E esto se-

ja escripto per o dito Escripvam, e se-

jam os ditos beesteiros per fianças, e o

tempo, que ham de servir, e postos em
recadaçom, e de quaaes luguares, que
ao tempo, que lhe foi assignado, per sy,

ou per os fiadores sejam prestes a hir

servir, e serem julguados ao serviço do

dito Senhor : e assy farrees daqui endian-

te em todalas apuraçoõees, e .\rmadas,

que se fezerem, como dito he, teendo

esta medes maneira com os fiadores dos

que tomarora as demasias, se elles nom
forem achados, seendo por ello presos, e

penhorados. I Ibidem, tit. 69, .§
64.— «Já

em cima avemos hordenado, e declarado

quaes pessoas per seus Privilégios podem
trazer seus Contendores á Corte ; e por-

que ate agora nam avemos declarado

quaes saõ aquelles, que podem ser tra-

zidos á Corte, ainda que naõ sejaõ acha-

dos em ella: Ordenamos, e Declaramos,

que todos aquelles, que per bem de seus

Privilégios podem trazer seus Contendo-

res á Corte, segundo ja avemos declara-

do no Titulo suso escripto, todos esses

podem ser demandados na Corte, ainda

que naõ sejam achados em ella, e pêra

outra parte naõ podem ser citados; ca

pois por as ocupaçoens de seus Officios

lhes he outorguado, que possam trazer

seus contendores á Corte de qualquer

parte do llegno, muito com maior rezaõ

lhes deve ser outorguado. que nam pos-

sam em outra parte ser demandados, se

naõ em ella." Idem, liv. 3. tit. õ.— «Peró

se taaes cousas acontecerem dessas inju-

rias, que sejam feitas em vendita, oureven-

dita, feitosamente, onde propósito, ou so-

! bre segurança, ou que aja hinembro tolhei-

' to, ou laidamento, ou taaes pallavras se-

jam ditas a alguum Offioial. que tenha

logo de Justiça, em seu Officio ou sobre

esse Officio; mandamos, que entom os

Juizes per sy, sem outros Vereadores, ou

homeens boõs. com que assy devem jul-

gar os feitos sobre -ditos, os vejam, e li-

vrem, e dem em elles Sentenças, como
virem que he direito ; e dem delles »p-
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pellaçoosns aos quo appellarem, ou ap-

pellem elles polia Justiça, como se ataa

cusUiinoii, o se f.iZiír devo «in os outros

feitos ailianle escriptos.» Ibidem, iiv. 5,

tit. 59, § 4.— «Na qual por certo não ou-

sara nem deuera dj locar, se mo nain

fora mandado por V. A. por ser de qua-

lidade, que depois dalgumas pessoas a

terem começada, td Rei dom loão vosso

irmão, que santa gloria haja, lhes man-

dou tomar o que ja tiuhaõ scripto, pêra

se acabar per outros, de cujas liabelida-

des tinham mór opinião, em mãos dos

quaes ficou atesou falecimento.» Damião

de Ciocs, Chronica de D. Manuel, Prol.

— «E tendo nas mãos um carlapacio,

onde traziam escriptos os nomes dos lu-

gares que corriam, o as diuersidades dos

trajos, custumes, leys, e cerimonias que
achauam, o letreyros antigos que topa-

uam em sepulturas, o outras antigoa-

Ihas, e cousas dignas de memoria, esta-

uam debatendo sobre o entendimento

dum epitáfio que alli traziam.» Heitor

Pinto, Dial. da Vida Solitária, cap. 1.

— «Acabado o comer, que todo se gas-

tou em lhe perguntarem a maneira de

que Floriano fora são das feridas, que
recebera na batalha de Dramusiando e

dos seus gigantes, e elle lhe dar conta de

tudo o quo mais passara, segundo atraz

vai escripto, se foram á camará da im-

peratriz .\griola, onde aqucUe dia jan-

tara a rainha e Flerida.» Franc. de Mo-
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 48.
— Adj. Escripto, a.

—

Palavra escri-

pta, ííD-o escripto, etc. — «Dizem, que
se alguum Fidalgo allega, que alguma
quintaã sua ho honrada, se a nom achara

escripta em ho vosso livro por honrada,

que lha devassão, e mandam devassar;

e se per ventura he achada no livro por

honrada, pedem-vos Carta de retifica-

çom, quo lhes seja guardada sua hunra,

como se contem no livro, e nom lha

queredes mandar dar, o que lhe nom
devedes negar.» Ord. Affoas., Iiv. 2,

tit. 59, § 44.— «E se ante do dito tem-
po se quizer vir escri[)ver, que o possa

fazer per sy, ou per outrem, porque o

dito seguro lhe nom valerá, salvo des-

pois que for escripto.» Idem, Iiv. 5,

tit. 85, § 3.— «Antre outras muytas vir-

tudes tinha esta singular, tanto cuyda-

do de quem no bera scruia, que sem lhe

pedir mercê lha fazia: c trazia secreta-

mente um livro escrito por sua mão, que
algum nunca o soube senão depois de

sua morte, no qual tinha feito todolos

homens a que mais obrigado era, cada

hum em sua cantidade, era capiliilos,

que deziam : Foão me tem feito taes ser-

uiços, lembrarmeá quando cousa vagar,

que nelle caiba de o prouer.» Garcia de

Rezende, Chronica de D. Pedro. — «Fi-

nalmente como as escripturas do dia

d'ante cstauào feitas e assinadas, Affonso

d'Alboquerque entregou a sua a clRey,

a qual era em Português e ao nosso vso,

e eIRey entregou a sua ao seu era duas

línguas Piirsia e Arábia: escriptas em
duas folhas de ouro batido ambas de

hum teor cadahuma com tresseilos, hum
d'elRey de ouro, e os dous de CúgeAtar

e Raez iNordim, quo erão de prata, me-

tidas em duas caixas de prata, segundo

costumo dos Reys orientaes.» Barros,

Dec. 2, Iiv.' 2, cap. 4. — «As dores re-

centes, avivando as antigas, começaram
a converter pouco a pouco os severos

princípios do chrislianismo em llagello

o martyrio daquella alma, que, a um
tempo, o mundo repellia e chamava e

que nos seus transes dangustia sentia

escripta na consciência com a penna do
destino esta sentença cruel :—nem a to-

dos dá o tumulo a bonança das tempes-

tades do espirito.» A. Herculano, Euri-

co, cap. 2.— «Estes dous guerreiros, fero-

zes ambos, ura por Índole e habito, ou-

tro por vingança e ambição, amavam-se
mutuamente, porque os fizera irmãos

uma palavra escripta em suas consciên-

cias, a máxima ailVonta humana, o nome
d j renegados.» Idem, Ibidem, cap. 10.

— S. m. Bilhete breve.— Um escri-

pto.

— Composição por escripto.— «Se al-

guns concelhos aviam de recadar com
elle, mandava-lhe que enviassem em
scripto çarrado, e seellado por huum
porteiro.» Fernão Lopes, Chrouica de D.

Pedro I, cap. 4.— «Outro sy Mandamos,
que como os Corregedores chcguarem a

cada hum lugar, façaõ chamar aa Cama-
rá, ou aa Casa do Concelho os Juízes,

Vereadores, l'rocurador, e Hoomens bons

do luguar, o elles juntos com acordo

delles, se acharem, que faz mester, to-

marom seis homens boos do luguar, e

elles juntos, com acordo delles farom

apartar dous a cada huma parte, e man-
de-lhes, que lhe dem cada hum desses

dous homens era escripto apartado so-

bre sy quaees lhes parecem, que som
pertencentes pêra juizes, assim Fidalgos,

como Cidadãos; e em outro titulo dêem
quaees som pertencentes pêra serem Pro-

curadores; e cm outro lhe dera os Ta-

baliaães todos, e os Homens bons todos

desse Lugar, que forem perteencentes

para serem Escrípvães da Camará, e bens

desses Lugares, e assy dos Horfõos; e

assy em outro título lhe dcem os que
som pertencentes pêra Juizes d'Espri-

taaes nos Lugares, bondo se acostuma,

quo o nom som os Juízes Hordenairos,

o he Juiz apartado per sy; e estes rooles

farom, e se apartarom a fazer cada dous

Homens bõos desses seis em tal guisa,

que sejam três rooles.» Ord. Affons.,

liv. 1, tit. 23, § 43.— «E pêra a Senten-

ça vir certa, temos por bem que o de-

mandador dee sua petiçam cm escripto,

ou o digna per palavra |)erante o Juiz,

e escrepva aquelle, que escrepver os Fei-

A obriga-

tos perante esse Juiz, e o Reo eorates-

te-a, ca entendemos, que mais abrevia-

das seram as demandas per couitesta-

ção, que nam ser hi feitas : e façã-se

desta petiçam Artiguos no quo for ne-
guado, e recebam-lhe sua prova até

aquelle termo, que o Juiz vir que Fera

aguisado; outro sy recebam ao deman-
dado suas excepçoens, as que forem di-

reitas, c aguisadas pêra receber.» Idem,
Iiv. 3, tit. 53, S (3.

— Escripto de obrigação. Cédula, pa-

pel cm que ella está lançada.
— Escripto de signal razo.

ção particular.

— Escriptos, plur. Dá-se este nome a

pequenos quadrados de papel branco,

que se põem nas portas, e vidraças,

d'uma casa, para indicar que está por

alugar.

ESCRIPTOR, s. m. (Do latim scriptor).

Auctor d'alguma obra escripta.— «Aos

mais que se nesta entrada acharam, a

quem a negligencia dos que tinham a

cargo descreuer estas cousas a el Rei ce-

gou a gloria que elles juntamente mere-

cerão com os nomeados, saõ tam bera

dignos de muito louuor, por chegarem
per terra de tantos iraigos a huraa tal,

e tam memorauel cidade, e tara metida
no sertam como o esta de Marrocos he,

de quem os escriptores antigos e mo-
dernos. Gregos, Latinos, e Arábios, tan-

tas, c tam meraoraueís cousas tem ditas,

do que tudo he digna de muitos mais

louuores, se os delia mores quisessem

poer por escripto.» Damião de Góes,

Chronica de D. Manoel, part. 3, cap.

74.— « E servindo-se também d'ellHS pêra

provar que foraõ mandadas por Gregó-
rio IX, calla a circurastancia mais im-

portante do anno apontado pelo mesmo
escriptor.» Frei Luiz de Sousa, Histo-

ria de S. Domingos, lív. 1, cap. 4.

ESCRIPTORINHO, s. m. Diminutivo de

Escriptorio.

ESCRIPTORIO, s. m. (Do latim scrip-

torius). Casa em que o advogado, o es-

crivão, o letrado, etc. despacha.
— Escriptorio de negociante. A casa

onde tracta negócios ; onde tem os seus

caixeiros a trabalhar; em que faz a es-

cripturação dos livros, arrecadando os

papeis e documentos importantes relati-

vamente ao seu commercío ; onde recebe,

acceita o paga letras.

— Contador com tampa por ft)ra, quo
cobre as gavetas, sobre a qual se pôde
escrever em razão de ser em ladeira

;
po-

dendo também servir para guardar di-

nheiro, jóias, papeis, etc.

—Armário em quo se guardam papeis,

dinheiro, c outros objectos pequenos, de

valor.

— Lugar onde se guardam escriptu-

ras.

ESCRIPTURÂ, s.
f. (Do latim scriptu-

ra). O acto d'escrever.— «Insensivelmente
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ajoelhou e estendeu as mãos para o fir-

maiuento: os seus lábios murmuravam
com cicio quasi imperceptível. Era a ora-

ção d'alma, férvida, procellosa, que os

agitava : era essa oração que todos nós

sabemos no momento do suprema agonia

e que nenhumas palavras, nenhuma es-

criptura poderiam representar ; oração

que é um mysterio entro Deus e o ho-

mem e que nem os anjos comprehen-

dem.íA. Herculano, Eurico, cap. 18.

— Escripta. — «E se a parte penhora-

da quiser pagar, e lho forem tornados

esses penhores, levará o Taballiam, ou

Escripvam a escriptura, que sobre ello

escrepver, contada aas regras, e mais des-

sa entregua quatro reaes brancos; e esto

se entenda quando a penhora for feita

na Villa, ou arravalde do Lugar, honde
o Taballiam stever, porque se mais lon-

ge for, levará maior solairo, como se

adiante dirá.» Ord. Aff., liv. 36, § 14.

— Papel authentico em que se contem

o contexto de compras, vendas, obriga-

ções, contractos, doações, etc, feitas com
certas solemnidades. — «Primeiramente

em todalas Escripturas, que se ham de

contar per regras, assy como inquiri-

çoões, appellaçoões, trelados, termos de

processos, em estes aja deílerença antre

o Taballiam, e Escripvam ; a saber, que
o Taballiam leve de nove regras huum
real branco, e o Escripvam leve de dez

regras hum branco; e esta maioria aja o

Taballiam do Escripvam per bem da pen-
som, que pagua a Nós em cada hum an-

no.» Ord. Aff., liv. 1, tit. 35. — «E pos-

to que algum Escripvam seja pruvico em
alguns lugiaares, que possa fazer Escrip-

tura pruvica, como Taballiam, tal, como
este, se nom pagara Nos pensom, como
pruvico Taballiam, nõ leve, salvo de dez

regras hum branco, como outro Escrip-

vam. Poro se algum Taballião for privi-

legiado per Nos, que nom pague pensom,
nom leixe porem de levar de nove regras

hum branco, porque sem razom seria seu

privilegio fazer a elle prejuízo. E em to-

dolos outros autos, que ao Ofllcio d'Es-

cripvam, ou Taballiam perteence, nom
aja outra alguma deferença.» Idem, Ibi-

dem, § 1. — «1'ero se for conclusom an-

te o Juiz da appellaçom, e for sobre a

definitiva, c se esse Escripvam nom ou-
ve desse feito vista, ou outro proveito de
escripturas, salvo a dita conclusom, co-
mo muitas vezes acontece, assy em fei-

tos crimes, como civis, levará o Escrip-
vam de tal conclusom dez brancos, co-
mo se usou gram tempo ha, d'aaibalas
partes, a saber, cinquo brancos de cada
parte; e se nom parecer, scnom huraa
parte, o for concluso da revelia da outra
levará cinquo reaes brancos dessa parle,

que parecer, e mais a revelia daijuel em
cujo fav(ir hc.» Ibidem, !^ 7.— «Item. Os
Taballiaãcs do Paaço, que fazem as Es-
cripturas pruvicas notadas em seus li-

vros, levarora da Escriptura, que escrep-

veram notada em seus livros, e dos Es-

tormentos, e (^.artas, que escrepverem pe-

las notas, o das buscas esto, que se se-

gue.» Idem, Ibidem, tit. 37. — Se feze-

rem tal escriptura, tirada de nota, que

encha toda huma pelle de perguaminho
bem escripta sem malicia, levarom de tal

escriptura quarenta reaes, e da nota del-

ia, que he posta em seu livro, levarom

sessenta brancos, que he mais a terça

parte ; e esta maioria ajam, porque levam

maior trabalho na nota, que na escrip-

tura, que se perella tira, que nom teem

de fazer, senora troladar.» Ibidem, § 1.

— «E se for escriptura, que nom encha,

salvo mea pelle, levem vinte reaes bran-

cos, e da sua nota trinta ; e se nom le-

var mais que quarto de pelle, levem do-

ze reaes, e da sua nota dezeseis reaes, e

assy d'ahi a juso per esse respeito. E
esto se entenda quando o Taballiam nom
for fora do Paaço fazer tal escriptura,

porque se for fora do Paaço fazer tal es-

criptura, que seja na Villa, ou arraval-

de, honde elle cstever, levará o que di-

to he das ditas escripturas, e mais qua-

tro brancos da hida.» Ibidem. — «E se

os Taballiaães fezerem outras escriptu-

ras, assy como inventairos, os outros au-

tos semelhantes, serom-lhe contados aas

regras; a saber, nove regras por huum
branco, assy como levam os outros Ta-

balliaães dos processos, como dito he. e

mais da hida quatro reaes, se for na Vil-

la, e arravalde.» Idem, Ibidem, tit. 37,

§ 3.— «Item. Tal busca, como esta nõ aia

lugar nas escripturas, que a parte deu
em Juízo pêra provar sua teençora,

que sejam taaes, que em fim do defei-

to se devam de tornar aa parte, como
sempre acontece. j Ob. cit.,tit. 39,^1.
— «Pêro se aquecesse, que despois que
o feito foi fiindo, a parte nom requerer

suas escripturas ao Taballiam, que lhas

de, e as leixar star em casa desse Tabal-

liam, ou Escripvam levem delias a busca,

assi como d'outro feito, ou escripturas,

que esse Taballiam, ou Esci'ipvam tem
em sua guarda pela guisa, que dito he;

salvo se essa parte nom for na terra pêra

o requerer.» Ibidem, § 2.— «Item. Nom
devem levar busca, nem outra nenhuma
peita das partes por lhe cotarem as es-

cripturas, que lhes hão de dar feitas,

salvo soomcnto aquello, que per Nos he

hordenado no titulo do que liam de le-

var das buscas etc. ; e o quo o contrairo

foznr, havi-rá a pena suso declarada.»

Idem, Ibidem, tit. 47, § 18. — «Os Ta-

ballittães das audiências nom cscrepve-

ròm alguãs escripturas, que perteencem
aos Taballiaães do Paaço, e bem assy os

Taballiães do Paaço nom escrepv.-ròm

algumas escripturas, que perleençam aos

Taballiaães das audiências : o quem quer

que o contrairo fozer, haja aquolla pena,

1

quo per Nos he hordenada uo titulo da

repartiçom dos Taballiães.» Ob. cit., tit.

47, § 10. — «Todolos Taballiaãcs, que
fezerem escripturas per cedullas, quo
lhes dem as partes, sejam avisados que
tanto que as ditas cedullas forem notadas,

que perante as ditas partes sejam leudas,

pêra se loguo veer se som concertadas

com as ditas cedullas, e em oulra guisa

nom dem os estormentos aas partes per

nenhuma maneira.» Ibidem, § 11. — «E
Nos, visto seu dizer, o pedir, acordamos
que taaes escripturas façam os Tabal-

liaães, que escrepverem nas audiências

perante elles, quando lhe forem deman-
dadas em Juízo perante os ditos Juizes.»

Ob. cit., tit. 48, § 13. — «Ao que dizem
aos vinte e oito artigos, em que dizem,

que defende aos Taballiaães, que nom
façam Escripturas, em que leixem her-

dades aa Igreja, e se as f-^zerem, que
percam os Ciflicios.» Ord. Affons., liv. 2,

tit. 7, art. 28. — «E ainda se pode mais

dizer, que se alguuma Sentença fosse

dada per bem de tal juramento, que se

chama em Direito necessário, se ao de-

pois fossem achadas alguumas Escriptu-

ras pubricas, per que se mostrasse o dito

juramento nom ser verdadeiro, em tal

caso deve a dita Sentença ser revogua-

da.» Idem, liv. 3, tit. 119, § 3.— .(Outro

sy Dizemos, que passados os sessenta

dias, se esse devedor quizer provar que
nunca recebeo aquello, que em seu con-

fesso he contheudo, em todo, ou em par-

te, deve seer recebida tal prova, com-
tanto que o prove per Escriptura pruvi-

ca, segundo he contheudo na Hordena-
çom do Reyno sobro tal caso feita.» Ord.

Affons., liv. 4, tit. 55, § 8. — «E se

as partes fezessem alguma conveença, a

qual firmassem antre si. e despois que
assi antre elles fosse firmado simpres-

mente, dissessem que fossem fazer Escri-

ptura, em tal caso Dizemos, que se as

partes huma vez fezerom, e firmarom sua

conveença, nom se podem mais afastar

a fora per razom desta Lei, se lhe outro

algum remédio de direito nom valesse

;

purque em tal caso a Escriptura nom
hc da essência do contrauto, mais soomen-

te he pêra provar como essas parles con-

trataram.» idem, ibidem, tit. 57, Sj 5.

— «E por tanto Dizemos, que se alguma
das partes dissesse, que a outra lhe ficou

a fazer Escriptura desse contrauto. e des-

pois lha nom quiz fazer, e por tanto ho
nom pode provar per Escriptura.» Ob.

cit., til. 57, § 6.—«Não posso levar, que

se algum destos sogeylos. que considero

divertidos ise ha algum que o esteja .
fizesse

alguma escritura de coutrato a seu vizi-

nho, lha havia de guardar pontualmente.''

Francisco Manuel dô Mello, Apol. Dial.,

pag. 175.

— Escriptura sagrada, ou santa, a

Biblia.— ».\las quanto mais vejo na Es-

critura, tanto me faz mais anteparar o

que vejo na terra, que ha cslar cheya
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deste diuino sal, e tão cnrruta como as

que carecera dulle. A Escritura sey que
mo náo pode enganar, e a esperiencia,

vejo que me não engana, e não sey se

diga que parece, que co a continuação

das pregíções cn^ce o pouco frujto liel-

ias : não lln^ sey dar outra euasam, senão

que por andarem as almas muyto toma-
das das paixões, de pretenções, e de
aíTeições, lanção muyto mais a mão do
que nas pregações serue para satisfação

de nossas magoas, que para remédio do

nossos males, e assi sempre a imagina-
ção vay ao que fere os outros, e não ao
que cumpre a nòs.» Diogo de Paiva An-
drade, Sermões, part. 1, pag. 71.—«Por-

que se o tiuerão, ouuora de ser por meyo
da ley de IJeos e da Escritura, mas se

elles na Kscritura Santa fundão seus in-

tentos, e sua ambição, com ella querem
persuadir seu desatino ser zelo, sua cu-

bica ser prouidencia, seu artificio ser in-

teireza, sua condição ó sua altiueza ser

justiça, que remédio lhes fica? se prega-
mos contra os vicios ? que nas almas rey-

naõ, cuidaõ que se naõ trata delles, por-
que so tem por puros e incorrutos. » Idem,
Ibidem, pag. 73.— «Diz a Escritura que
o que Moyses aly vio foy passar diante

de si hum vulto que hia bradando e di-

zendo Duniinator Dominus, misericors et

clemens, patiens, et multa; ineserieordice.

Porque todos os bens de Deos (digo os

que Deos de si mostra nesta vida, são

dar a sentir a quem o teme, e o ama
quão suaue he a graça c brãdura de sua
misericórdia.)' Ibidem, pag. 166. — «O
que aconteceo, diz Ruberlo era figura de
que o verdadeiro lacob Christo nosso Se-
nhor auia de declarar aos ludeos e gen-
tios, as difliculdades das Escrituras como
vemos que aqui fez.» Fr. Tliomaz da
Veiga, Sermões, part. l,col. 1.— Porem
Christo a quem pertencia declarar a ley,

como notou Ruberto, sobre aquellas pa-

lauras do (ienesis, aonde diz a Escriptu-

ra, que Jacob tirou a pedra do bocal do
poço, de que bebião os gados dos Pales-

tinos.» Idem, Ibidem.—«Só o P. M. Gas-

par tomou á sua conta ler no collegio

huma mistura de lições, que nam sey

quem as ajuntara sem hum grande zelo

de seruir de tudo
;

porque huma era

de gramraalica, outra da sagrada Escri-

tura, em que declaraua os Prouerbios, e

a terceira decurso das artes: sendo jun-
tamente ordinário confessor, c tam con-
tinuo nas pregações pelas igrejas, praças,

e cárceres da cidade, que lhe aconteceo
fazer três, e quatro no mesmo dia: e

nenhuma somana passava, em que não
pregasse três, e quatro vezes.» Lucena,
Vida de S. Francisco Xavier, iiv. 6,

cap. 7.

ESCRIPTURAÇÃO, s. f. (De escriptu-

ra, como suflixo «ação»). Acção ou tra-

balho de escripturar.

—

Fazer a escriptu-

ração d'unui casa c.onunercial.

— A cscripta de livros, e papeis de
qualquer repartição publica.

ESGRIPTURADO, part. pass. de Escri-

pturar. Lançado em escripturação. —
Negocio escripturado.

—

Transacção escri-

pturada.
— Obrigado por escriptura publica ou

contracto equivalente; concertado, ajus-

tado.

—

Actores escripturados 2>ara repre-

sentar em tal ou tal theatro.

— Peíisoas escripturadas para casar.

ESCRIPTURAR, v. a. (De escriptura).

Escrever cora ordem, methodu, c clare-

za.—Escripturar livros de commercio.—
Escripturar as contas.

— Lançar as transacções commerciaes
nos livros competentes.
— Lançar a despeza e receita nos li-

vros de arrecadação, de contractos, de

administrações, de fazendas, etc, para

esse fim destinados.

— Celebrar contracto, ajuste, convé-

nio.

— Escripturar-se, v. refl. Obrigar-se,

contractar-se por escripto ou escriptura.

— Escripturou-se com o emprezario

.

ESCRIPTURARIO, A, adj. (De escriptu-

ra).— (Jue é concernente ás Santas es-

cripturas.

—

Obras cscripturarias.
— Substantivamente: f/m escriptura-

rio; que escriptura, ou faz escripturação

em livros.

— Termo antigo. Dáva-se este nome
ao homem profundo no conhecimento
das sagradas letras.

ESGRIPTURISTICO, A, adj. (De escri-

ptura). Km quo se descrevem retratos.

Em que estão retratos descriptos.— Te-

la escripturistica.— «Aqui, dois gordos

anões d'el-rei, trajando roupas phantas-
ticas, rolavam-se por entre as pernas de

um cavalleiro velho, que parara em pas-

sagem estreita para explicar a alguns es-

cudeiros menos letrados um D. Absalão,

pendurado de arvore ramosa pelos cabei-

los e traspassado por três ascumas des-

pedidas pelo marechal do sancto rei Da-
vid, D. Joab, cavalleiro de bom corpo,

que na tela escripturistica representava

ter duas alturas da arvore fatal.» Alexan-
dre Herculano, Monge de Cister, cap. 25.

ESGRIPTURISTICO, A, adj. Que diz

respeito á Sagrada Escriptura.

ESCRíVANIA, s.f. (De escrivão). Offi-

cio de escrivão.

— Os encargos do escrivão.

ESCRIVANINHA, s. f. Caixa com tin-

teiro e o mais material para escrever.

— Escrivanía.— «As Cartas, perque se

daõ Escripvaães aos Chancelleres, e Es-

cripvaães das Correições por mercees, que
Nós queremos fazer. Ha de dar todas as

Cartas de Escripvaninhas de todo o Re-
giio, de que Nós fazemos mercee, com
que os Escripvaães nom ham nosso man-
timento, ca onde os Escripvaães ham
mantimento nosso, em tal caso as Car-

tas devem passar pelos Veedorcs da Fa-

zenda.» Ord. Aff., Iiv. 1, tit. 2, § 9.—
«So algum Taballiaõ renunciar o Tabal-

liado, ou Escripvaõ Escripvaninha, com
condiçom que Nós o demos a outra cer-

ta pessoa, ou elle meesmo Taballiaõ, ou
Escripvaõ ponha seu Officio em corta pes-

soa, nom dará o Chancellcr Carta em tal

caso a aquelle, em que o Oflicio seja

posto primeiramente, ou requere, que
lho dem ; e quando tal Officio for sem-
presmente renunciado, e a Nós aprouver,

Nós o daremos a quem Nossa mercee for,

e assy dará o Chanceller dello Carta.»

Idem, Ibidem, j^ 1 1. — «Tem hum official

de vara, ou escrivaninha no seu regi-

mento dous, ou três vinténs, que se lhe

taxão por esta, ou por aquella diligencia :

acha nos aranzeis de sua cobiça, que he
pouco: teme pedir mais cora medo do
castigo, que não falta, quando Sua Ma-
gestade sabe as desordens : pergunta o

requerente bisonho quanto deve? Res-

ponde-lhe: de graça desejara seruir av.

m. mas vive hum homem alcançado, o

sustenta casa com este officio, dè v. m.
o que quizer.» Padre António Vieira, Ar-

te de Furtar, cap. 59 (ediç. de 1820).

— «Era, portanto, axiomática a justiça

com que o valido dera um tamborete na
Torre da Escrivaninha ao honrado Asi-

nipcs, com boa quantia e assentamento

na casa d'el-rei.» Alexandre Herculano,

Monge de Cister, cap. 24.

ESCRIVÃO, s. m. (Do latim scriba, e

do hespanbol escrihano). Official de jus-

tiça, que tem de escrever os autos que
líão de ser apresentados a algum magis-
trado, tribunal, etc.— «E o escripvaõ va

recontar ao Juiz da Alçada a Sentença,

que o Juiz Hordenairo der era razom das
ditas armas cõ toila a razom da dita Sen-

tença, e prova delia. E Mandamos que o

feito seja trautado perante cada hum dos

sobreditos, presente o Nosso Procurador,

por dizer hi pola Nossa parte o que per-

tence ao Nosso direito, correndo-se a Al-

quaidaria por Nos.» Ord. AíL, Iiv. 1, tit.

31, § 9.— «De qualquer termo, em que
for escripta revellia, e fezer meençom de

como a parte foi apregoada, levará o Ta-
balliam, ou Escripvaõ desse termo da
parte, em cujo favor be o termo, dous
brancos.» Idem, Ibidem, tit. 35, § 5.

—

«E das poblicaçoões das Sentenças, a sa-

ber, das definitivas, levará esse Tabal-

liam, ou Escripvam quatro brancos, e

das interiuquitorias dous brancos da par-

to, em cujo favor he a sentença : e se a

sentença fezer per ambalas partes, paga-

rom de per meo, ou cada huum, segun-

do que a sentença for era seu favor.»

Idem, Ibidem, § 6.— «E das conclusoões

dos feitos, assy como da conclusom so-

bre o libello, ou sobre artigos, ou sobre

outra qualquer cousa, ou sobre a defini-

tiva, de cada huma conclusom levará esse

Taballiam, ou Escripvam huum branquo
d'ambalas partes, a saber, meo brãco do
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cada huma parte : e se tal conclusom for

aa revelia d'huma das partes, levará a re-

velia, e a conclusom da parte, em cujo

favor he tal conclusom, e revelia.» Idem,

Ibidem, § 7.— «E porque acontece aas

vezes que em huma asseeutada o Taba-

liara, ou Escripvam toma quatro, ou cin-

quo testemunhas, e em outra nom mais

de duas, ou huma, e esto he ou per as

testemunhas dizerem muito, ou pouco,

ou por a parte por entom nom poder

dar mais, e esto nom he em culpa do
Taballism, ou Escripvam, em este caso

refaçam-se as testemunhas d'huma as-

seentada pela outra, e assy, e assy que
leve de cada três testemunhas per huma
asseentada: e esto se entenda quanto he

aas testemunhas, que o Tabaliiam, ou
Escripvão pergunta em lugar acustuma-
do.» [dem. Ibidem, í; 11.— «E se esse

Tabaliiam, ou Escripvam fezer Carta de

Sentença tirada de processo, que seja taõ

grande, que leve toda huma pelle de car-

neiro chea.de boa escriptura, sem malí-

cia escripta, levará delia cinquenta bran-

cos, e de mea pelle vinte e cinco; e do
quarto da pelle quinze brancos.» Idem,
Ibidem, tit. 36.— «Se for de morte, o
Escripvaõ a veja, e se em ella nom for

declarado em que tempo foi, e como, se

de propósito, se de reixa, o Escripvaõ a

nom filhe, e digua aa parte, que o de-

clare, como dito he.» Idem, Ibidem, liv.

5, tit. 4, § 7.

— Escrivão das malfeitorias.— «Ao Es-

cripvaõ das Malfeitorias perteence scre-

pver todalas malfeitorias da Corte, e o

Corregedor ha de ordenar como sejam pa-

gadas d'Arca das malfeitorias, e despois

que forem pagadas entom o Escripvam
as ha de tirar em rool, o qual ha de dar
ao Porteiro dante o Corregedor, que vaa

fazer as eixecuções per mandado do dito

Corregedor nos bens daquelles, que as

malfeitorias fezerem.» Ord. Affons., liv.

1, tit. 15.— «O Escripvaõ das malfeito-

rias ha de escrepver e poer em recada-

çomcitaroões, e recadaçoões, c pregoões,

e procuraçoões, e requesiroões, e dizimas

d'Alvaraaes, que so perante o Corregedor
passam, pêra Nós havermos boa recada-
çom do iNosso.» Idem, Ibidem, § 1.

—

«Todalas Inquiriçoões, c Capítulos, e cou-
sas de malfeitorias, que do Regno vem
aa Corte, todas hã de ser dadas ao Es-
cripvaõ das malfeitorias, e elle as ha de
teer, e fazer dello os livramentos, que o
Corregedor sobre ello der.» Idem, Ibi-
dem,

,^ 5.— «Se na Corte som presos bar-
rogueiros, ou barregueiras, Nós levamos
dei los certas pensões, as quaees o Escri-
pvaõ das malfeitorias teeru carrego de as
poer cm recadaçom

; e para esto o que
sobre ello ordenar o Corregedor, ho Es-
cripvam (las malfeitorias a escrcpva.»
Idem, Ibidem, tj 6.— «Todalas Inquiri-
ções devassas de mortes, quo os Juizes
devem mandar aa Corte, segundo he or-

denado, hão de hir ao Escripvaõ das

malfeitorias, e elle as ha de trazer, e ou-

tro Escripvaõ as nom deve tomar; pêro

se tal Inquiriçom vem aa Corte per Car-

ta pêra algutins omiziados averem livra-

mento per via de perdõ, deve vir aos Des-

embargadores, e os escripvaães do Des-

embargo devem screpver os livramentos,

que se em elles derem » Idem, Ibidem,

§7.
— Escrivão da alcaidaria.— «Manda-

mos, que todolos Alvaraaes, per que os

presos sejam soltos, sejam escriptos pelo

Escripvam da Alcaidaria, e leve por fa-

zer cada huum Alvará quatro reis, e mais

nom; o em fim de cada huum delles po-

nha a pagua, que o preso ouver de pa-

guar de carceragem, por tal, que pela

dita pagua venham as ditas carceragens

a boa recadaçom.» Ord. Affons., liv. 1,

tit. 34, § 4.— «O dito Escripvam da Al-

quaidaria fará huum livro apartado, em
que ponha todalas carceragens, que os

ditos presos pagarem, segundo as pagas,

que ello poscr nos ditos Alvaraaes, per

que os presos forem soltos; e concertará

esse livro cada somana huma vez com
ho outro, que tever o Carcereiro, em que
som contheudos os ditos Alvaraaes com
as ditas paguas, porque per este livro se-

rá tomada conta das ditas carceragens a

aquel, que as receber.» Idem, Ibidem, § 5.

— Ecrivães da imridade. O encarre-

gado d'escrever as cartas cerradas, não
patentes; secretario d'el-rei, de pessoas

d'alta dignidade, de grandes senhores.
— Escrivão da camará. Antigamen-

te, o que escrevia diante d'el-rei ; e de-

pois o fizeram em vários tribunaes, como
no desembargo do paço, no Conselho da
fazenda; sendo estes diversos dos judi-

ciaes. — «Acabada a Missa el Rei cha-

mou André pirez landim seu escrivão da
Camará, que depois foi da fazenda, c da
dei Rei dom loam terceiro seu filho, c

lhe dixe que fosse a casa de dom Alua-

ro, e lhe diiesso da sua parte que o auia

por suspenso de seu officio até sua mer-
cê, e estiuesse preso em sua casa ate el-

le ordenar outra cousa, e que logo lhe

desse quinhentos ciuzados os quaes en-
tregaria aquelle homem por satisfação da
injuria que lhe era feita.» Damião de Góes,

Chrouica de D. Manoel, part. 3,cap. 40.

— Escrivão da camará na rnesa da
consciência e ordens . Dava-se este nome
ao encarregado dVscrever na expedição

dos negócios públicos, em cartas abertas

ou patentes.

— Copiador, amanuense; o que tras-

lada.

— Ph(r. Escrivães. — Escrivães da
carie. — «E estes Escripvãcs devem de
jurar na Chancellaria, que façam seu Of-

ficio lealmente, o sem perlongiia, e nom
catem hi amor, nem desamor, nem me-
do, nem vergonça, nem roguo, nem dom
quo lhes promctão, nem dem, o sobre to-

do que guardem bem a Nossa puridade,

e todalas outras cousas, que a Nós per-

teencem, segundo aquello, que elles hã
de fazer em seus officios.» Ord. Aff., liv.

1, tit. 16, § 2. — «Ese ouverem officios

mais pequenos, assy como Taballiaães,

Escrivaães, ou outros Officios, per que
gaauhem de comer, pague cada huum
pola primeira vez tanta conthia, quanta
ha de pagar o que ouver conthia de cin-

quo mil libras; e sua barregaá a meeta-
de da dita conthia : e com estes andem
os Celorgiaães, e suas barregaãs». Idem,
liv. 5, tit. 13.

— Escrivães dos orphãos. — «Outro sy

nos enviarora dizer, que os Escripvaães
dos Horfoõs fazem cartas de vendas e

compras, e scaimbos, e cstormentos d'ar-

rendamentos, e d'afforamentos, e d'obri-

guaçoões dos bens dos ditos horfoõs, e

outros muitos contrautos, e escripturas

publicas de firmidom : pedindo-nos que
lhes declarássemos quem as houvesse de

fazer. E Nos, visto seu dizer, e pedir,

acordamos que na parte dos estormentos

dos conhicimentos, que alguns tetores

dos ditos horfoõs derem a outros, ou
áquelles, que os bens dos ditos orphoõs
trouverem arrendados, que os façam os

Escripvaães dos horfoõs, porque os ham
de poer em síus livros, que pêra ello ham
de teer feitos, em recepta sobre os teto-

res, ou curadores dos ditos horfoõs; e

em a parto dos contrautos das cartas das

vendas, e compras, e escaimbos. e d'ou-

tras escripturas publicas, que as façam os

Taballiaães do Panço, que pêra ello som
apartados » Ord. Aff., liv. 1, tit. 48, § 9.

ESCROBICULO, s.m. (Do latim scrohs,

fossai. Termo d'anatomia. Nome dado á

pequena fossado coração, das faces, etc;

á depressão que se observa na parte an-

terior do peito.

f ESCROBICULOSO, A, adj . De escro-

biculoi. Termo de botânica. Diz-se dos

órgãos cuja superficie tem muitas cavi-

dades pequenas.—Folhas escrobiculosas.

—

Receptáculo

escrobiculoso.

ESCRÓFULA, s. f. Do latim scrofula'^.

Alporca ; doença.
— Plur. Escrófulas. Termo vulsar.

Humores frios. Moléstia tuberculosa, quo
consiste no engorgitamento d,is gl.indulas

lymphaíicas e sobre tudo dos ganglios

sub-maxillares e corvicaes.

— X escrófula manifesta-se pela for-

mação de pequenos tumores ovalares, pri-

meiro indolentes, moveis, únicos ou múl-
tiplos : estes tumores podem ficar estacio-

nários durante muito tempo, e mesmo
acabar por se resolverem, desapparecendo
sem tratamento algum; mas na maioria
dos casosinnammam-5e,amollecemesup-
puram, dando a?sim origem a um gran-
de numero de ulceras fistulosas, que dei-

xam após de si cicatrizes indeléveis.

Esta alTecção pó le observar-se em to->
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das as idades da vida ; mas ordinaria-

mente os seus primeiros sympluiiias ap-

parecem desde a infância : o sexo femi-

nino e o temperamento iympiíalico pa-

rec(ím ser os mais sujtsitos a esta terrivel

doença, que tantos estragos está causan-
do ás grTaeõí^s proseriti-s, tornando curta

a vida das geraeõiís futuras.

Tem-se notado que a maior parte

dos escrofulosos tem a pellc fina, branca
e rosada ; apresentando quasi sempre for-

mas arredondadas, e uma grande appa-
rencia de frescura.

Ás crianças nascidas de pnrentes es-

crofulosos são quasi sempre atacados des-

ta aflocção ; eo mesmo acontece com as

crianças que provêem de parentes débeis
muito idosos e sjphiliticos.

As causas que mais contribuem para
accelerar a diátísse escrofulosa, e que tam-
bém algumas vezes lhe dão origem, são
a humidade, a falta d'insolação, uma ali-

mentação deficiente, o uso d'aguas sele-

nitosas, etc.

As escrófulas não são contagiosas, co-

mo vulgarmente se crê; este prejuizo ó

devido, em parte, ás recommendações
exageradas d'aiguns facultativos.

— O tratamento mais racional das es-

crófulas deve ser hygienico e pharma-
ceutico: ar puro e secco, renovado amiu-
dadas vezes ; a insolação, o exercício ao
ar livre, o uso de flanellas sobre a pel-

le, uma alimentação forte e substancial,

os vinhos generosos devem ser recom-
mendados antes de tudo. Os medicamen-
tos a que hoje se dá a preferencia para
combater as escrófulas são o iodo e as
suas preparaçães, convenientemente ap-
plicailas,

ESCROFDLARIA, s. f. (Do latim scro-

fulavin). Termo de botânica. Género ty-

po da fanailia das escrofularineas, con-
tendo plantas herbáceas que tirara o seu
nomo da propriedade que se lhe attri-

buia outr'ora do curar as escrófulas. As
suas folhas são oppostas ou alternas ; as

flores personadas, umas vezes axillares,

outras vezes dispostas em espigas ou em
cachos termiuaes: caljx persistente, com
cinco lóbulos ; corolla um pouco globu-
losa, muito aberta, com cinco lóbulos
desiguaes, dispostos em dous lábios, ten-

do o superior, mais comprido, dous ló-

bulos, e o inferior, três. Os seus estames
são inclinados sobre o lábio inferior. A
capsula é uaa pouco arredondada, e abre-
se em duos válvulas inteiras, separadas
por um duplo repartimento.

Asescrofulariaseram antigamente con-
sideradas como soberanas contra as es-

crófulas ou alparcas : hoje estão comple-
tamente banidas da medicina.
ESCROFULOSO, A, adj. Que padece das

escrófulas, das alporcas. — Criança es-

crofulosa.

— Que é da natureza das escrófulas.— Temperamento escrofuloso.

— Substantivamente : Um escrofulo-

so. — Uma escrofulosa.

ESCRGPULO, s. m. i Do latim scropu-

him) . Peso de 24 grãos, a terça parle da
oitava.

— O escropulo de ouro são seis quila-

tes; o da prata 24 grãos.

— O escropulo corresponde, aproxima-
damente, a um gramma e dous decigram-
mas do novo systema decimal de pesos

e medidas.

ESCROTAL, adj. de 3 gen. (De escro-

to). Termo de Medicina. Que pertence ao
escroto. — Hérnia escrotal.

ESCROTO, s. m. (Do latim scrotum). A
bolsa em que estão os testículos do ho-
mem.
ESCROTOCELE.s. f. (De escroto). Termo

de cirurgia. Hérnia completa, que desce

ato ao fundo do escroto.

ESCRUDER, V. a. Termo antiquado.

Vid. Excluir.

ESCRUPULAR.
)

ESCRUPULEAR. Vid. Escrupulizar.

ESCRUPULEJAR.
)

ESCRUPULINHO. Diminutivo de Es-

crúpulo.

ESCRUPULIZAR, v. a. (De escrúpulo).

Inspirar escrúpulos d'alguma cousa, fa-

zer alguma cousa.—Escrupulizar a con-
sciência com peccadillios.

— V. n. Fazer escrúpulo ou ter escrú-

pulo em praticar alguma cousa.

ESCRÚPULO, s. m. (Do latim scrupu-
Ins). Cuidado exactíssimo.
— Duvida, que nos faz vacíllar acerca

da verdade, ou falsidade, e assim da bon-
dade ou maldade d'alguma acção.— Es-

crúpulo da consciência, receio, pena que
punge e a desassocega.

ESCRUPULOSAMENTE, adi). (De escru-
puloso, com o suffixo «mente»). Com
escrúpulo; duvidosamente, com desasso-

cego.

—

«Alie ])ôs-se a examinar a malga
escrupulosamente. Nathanael parou a

observal-o.» A. Herculano, Monge de
Cister, cap. 18.

ESCRUPULOSIDADE, s. f. Grande exa-
ctidão no exame e averiguação das cou-
sas. Diligencia exactíssima.

ESCRUPULOSINHO. Diminuitivo de Es-

crúpulo. Pequ^•no escrúpulo.

ESCRUPULOSO, A, adj. (De escrúpulo,

com o suffixo «óso»). Que tom escrú-

pulo
;
que se sente embaraçado, duvido-

so, incerto acerca da verdade, ou bon-
dade.
— Cuidadoso, exacto no que faz.—Es-

crupuloso 110 cumprimento dos seus de-

veres.

— Timorato, sujeito a ter escrúpulos.

K divertido

VÉr, como alimpão monte

De dAbras ! E se algum do scrupuloso,

Por frivoLis ideias,

Põe cobro no ouro, ou diz o menor ditto.

Bem lhe mústrão, que é tólo^

-N.10 lhe custa o render-se, e mui lampeiro,

Lan«;a o gadanho logo.

F. H. DO NASCIME.NTO, FABUL/kS DE I.AKONTAI-

NE, liv. 3, n.' 2i.

— Que causa escrúpulos. — Ter por

escrupulosa uma acção apparentemcnie
meritória.

7 ESCRUTADO, -part. pass. de Escru-
tar. Descoberto.'

—

Intento escrutado, sa-

bido de alguém.

ESCRUTADOR, A, adj. (Do latim scru-

taíor). Que recolhe os vutos do escru-

tínio, contando depois os que ha contra,

ou a favor.

— Indagador, ou investigador do oc-

culto.

— Substantivamente : Um escrutador.

ESCRUTAR, V. a. (Do latim scrutare).

Procurar descobrir, desentranhar o quo
é secreto, occulto, ou está encoberto.

Tendo cu, ante os Levitas, sido excluso

Do Templo, e dos mysterios, por sacrílego.

Por Espia, me houvérão, que scnttafa

o arcano, que prudente a Igreja encobre.

FBANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTYRES,

liv. 5.

— Escrutar a vontade de Deus.
— Escrutar o ahysmo do coração }iu-

mano.
— Escrutar o mais recôndito da natu-

reza.

—Escrutar os segredos d'alguém.—Es-

crutar o sentido das palavras obscuras.

— Inquirir os votos, pareceres.

ESCRUTINADOR, s. m. (Do thema es-

crutina, de escrutinar, com o suffixo

ocdôr). O que é incumbido de vigiar sobre

o escrutínio d'umo eleição; que tira os

votos da urna, os lè, e entrega depois.

Vid. Escrutador e Escrutínio.

ESCRUTÍNIO, s. m. (Do latim scruti-

niumi. Vaso, em que se recolhem os vo-

tos, listas, ou papeis de sortes.

— Acção de recolher os votos no escru-

tínio.

— Indagação de cousas occultas, exame
minucioso de cousas difficíes. — Escru-
tínio da li7iguistica.

ESCUDADA, s. f. (De. escudo, com o

suflixo «ada»). Defeza, defensão, amparo
de escudos.

ESCUDADO, part. pass. de Escudar.
Coberto, defendido com escudo.— «Nos
foi dilo, que em nosso S''nliorío, espe-

cialmente nas Comarcas da Reirr, o d'An-

tro Douro e Minho, e de Tralos Montes,

homens de pee escudados se lançam nas

matas, e continuadamente andam baldes

[)ela terra, comendo o alheo pelas terras

chaãs, forçando muitas moças virgens, e

fazendo outros muitos males : e esso

meesmo os Fidalgos, e Abbades os ajun-

tam assy, e fazem com elles andando as-

suadas huns contra os outros, em tal
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guisa que os ditos homens de pee escu-

dados nnm curam d'aver outros Oflicios,

do que se a nós seguo desserviço, e aa

nossa terra grande dapno.s Ord. Affons.,

liv. 5, tit. 96, § 1.— Outro sy mandamos
o delTendemos, que nom seja nenhum
tara ousado, do qualquer estado o con-

diçom quo seja, que traga comsigo, em
quanto durar a dita tregoa ou paz, ne-

nhuns homensescudados.i) Idem, Ibidem,

§3.— Figuradamente : Protegido.— Escu-

dado do Senhor.
— Livre de malefício.— Escudado da

cahonnia e maledicência.

ESCUDAR, V. a. (De escudo). Cobrir,

dofeniler cobrindo com o escudo.—Escu-
dar o corpo.

— Figuradamente: Proteger, defender.

Mas a Celeste Guarda, que vigia,

E de continuo escuda os Lusitanos,

Dos Ceos baixando promptalhe annuncia

O mal que instava, os imminentes damnos

:

Fiel Ismaelita observa, espia

Os intentados pérfidos enganos;

Quanto Infernal Calurania, e Inveja trama,

l5eclara ingénuo ao vigilante Gama.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 11, est. 3S.

— Escudar-se, v. refl. Cobrir-se com
escudo.
— Figuradamente: Defender-se, co-

brir-se.—Escudar-se com manta.
— Escudar-se como silencio.

— Defender-se allegando. — Escudar-
se com razões.

— Pós de escudar.— «O seu vestir mais
certo é um chapéo de uma fòrraa qua-
drada do tempo do duque de Coimbra;
a roupeta de umas hnmbreiras largas e

abondosas que lhe dão por meia perna,

uma espada loba na cinta, outro sim do
mesmo t-mpo, de quatro dedos de larga,

que fenderá um tabellião das notas até

ás verilhas; umas calças de garrotea pre-

sas a um colete de estopinha dcsedeiro;

as botas de giolheira pintadas para um
postilhão; e, para um dia de importân-

cia, manda limpal-as com uma laranja

assada o azeite com dous reis de pós do

escudar. » Fernão Rodrigues Lobo Soropi-

ta. Poesias e Prosas inéditas, pag. 05.

ESCUDEIRâDO, part. pa.ss. dcEscudei-
rar. Acompanhado d'escudeiros, ladeado
por elles.

ESCUQEIRÃO, s. m. Augmentativo de
Escudeiro.

ESCUDEIRAR, v. a. Acompanhar al-

guém como escudeiro.— Ia a escudeirar
seíi srnhor.

— 1'. n. Fazer oflicio d'escudeiro.

ESCUDEIRATICO, A, adj. Próprio d'es-

cudciro. — Discurso escudeiratico, abun-
dante <^m phrases e termos peculiares a

um escudeiro.

ESCUDEIRICE, s. f. Façanha, acto,

VOL. m.— 30.

emprego, dito, motejo, grosseria própria

d'escudeiro.

ESCUDEIRINHO, s. m. Diminutivo de

Escudeiro. Por modo do desprezo.

ESCUDEIRO, s. m. (De escudo, com o

suffixo «eiro))). Pagem encarregado de

levar o escuJo do cavalleiro, em quanto

este não dava principio á peleja. Buc-

cellario.— «N'esto caso o buccellario cor-

responderia ao armigero ou escudeiro

do século 12 e 13, que, significando na

sua origem o que trazia as armas ou o

escudo lio seu senhor ou amo, veio a to-

mar-se por um homem d'armas de certa

distincção,a quem, todavia, faltavao grau

de cavalleiro.» A. Herculano, Eurico,

Nota.
— Creado, com ordenado, de pessoa

nobre. O escudeiro tinha obrigação d'a-

corapanhar seu senhor todas as vezes

que este o exigisse.— «Assim como o ca-

valleiro do Salvagem se partiu do campo,
começou caminhar por aqu'dla terra con-

tente de sua nova companhia, sentindo

porem por trabalho ter comprimento com
cada uma, ainda que com tudo seu fim

era por cima de todas fazer mais honra

e acatamento a Arlança, tendo na me-
moria o quo lhe devia. Por esta razão,

que as outras fossem olhadas delle com
tenção damnada, só Arlança estava fora

deste conto. Não andaram muito, quan-
to tirando o elmo, que ia alTrontado do
caminho e da calma, o deu a um dos

escudeiros, ficando com o rosto descu-

berto. As donzellas, quando o viram tão

moço e gentil homem, o depois disso

guarnecido de tamanhas obras, começa-
ram sentir novos accidentes... » Francis-

co de Moraes, Palmeirim d'Iuglaterra,

cap. 118. — «Já a horas de vespora viu

perto de si uma villa pequena cercada

de forte muro, onde foi ter, e pousou em
casa de um cavalleiro ancião, que acos-

tumava agasalhar to los os andantes, que,

polo ver só e sem escudeiro, lhe tomou
o cavallo e ajudou a desarmar, mostran-

do-lhe toda cortesia e boa vontade, que
pode. AUi repousou o que do dia ficava

por gastar, e determinou passar a noite

pêra se informar do hospede do as cou-

sas daquella terra.» Idem, Ibidem.
— Escudeiro de cavallo.— «Item. De-

ve seer dado carrego no tempo rl,i guerra

a alguum íidalguo, ou cavalleiro pêra el-

lo perteencento, que tenha em cada huum
dia prestes ataa vinte escudeiros bem
encavalguados, que lhe serora hordena-

dos pêra ello, os quaees em cada huum
dia alta manhã tenham cuidado de hi-

reni a descobrir terra, assy valles, como
outeiros, atilo que o arraial aballe ; e se

virein muita gente, deve loguo huum
delles vir correndo a grande pressa por

signal de muita gente; e se pouca gente

virem, como acontece por muitas vezes al-

guns lançarem cilladas, e outros por vee-

rcm, e dovisarem o arraial, em tal caso

deve vir o escudeiro seu passo por signal

de pouca gente : e esto se acostumou do
fazer assy por boo avisamento do arraial.

»

Ord. Affons., Liv. 1, Tit. 51, § 28.

— Escudeiro de linhagem. O que pro-

cede d'escudeiros nobres e honrados.

—

«O que for Meirinho Moor, por usança
antigua deve poer de sua maão huum
Meirinho, que ande continuadamente na
Corte para levantar as forças, e sem-ra-
zões, que em ella forem feitas, e pren-
der os malfeitores, e fazer outras cou-
sas, que som contheudas no Regimento
feito das cousas, que a seu officio per-

tencem; e este deve seer escudeiro de
bôo linhagem, e conhecido por bôo, e

posto por Nossa Autoridade, que delle

ajamos conhecimento para o aprovar,

que em tal officio aja de servir; o qual
averá era quanto servir todalas próes, e

direitos acustumados, que devem de le-

var de antiguamente os Meirinhos da
Corte, segundo he contheudo em o dito

llegimenlo a elle dado das cousas, que
lhe pertencem fazer, e aver com o dito

Officio, o qual he este, que se segue.»

Ord. Affons., Liv. 1, Tit. 11. — «E qual-

quer que o contrairo fezer, e em ello for

achado, que perca a cousa deíleza que

assy trouver, e seja per aquel que o

acuzar. E se for Escudeiro grande, ou
de grande condiçom, perca a cousa def-

f-^-sa que assy trouver, e polia primeira

vez pague mil libras pêra ElRey; e pol-

ia segunda vez pague duas mil; e polia

terceira vez pague esta pena em dobro,

e esíê aa mercee do dito Senhor Rey pêra

lhe dar pena, qual entender. E se for de

pequena condiçom, sf^ja preso, cada vez

que em ello for achado, ataa sua mer-

cee, e perca a cousa deíTesa que trou-

ver, como dito he.» Idem, Liv. 5, Tit.

43, § 4. — «E por quanto os escudeiros,

e outras gentes que nom devem trazer

dourado, logo do presente nom podem
aver garnimentos de cavallos, e sellas

muares, ([uaecs os devem trazer, da-lhes

ElUey espaço de quarenta dias de publi-

caçom desta Ley, a que os possam aver,

e que nom pjani no dito tempo por ello

pena alguá.» Ibidem, § i».

—Homem distincto, quo depois era

feito cavalleiro por algum serviço notá-

vel.—«R porque agora sentimos, e nos foi

feita rolaçom per algumas pessoas dignas

do fé, e soubemos por verdade, que assy

era, de longo tempo a ca muitas pessoas

dos nossos Regnos e senhorio, assy Con-

des, como Meestres, como Arcebispos, e

Bispos, Abbades, e Priores, Abhadessas,

e Prioresas, o outros Prelados, o Preladas,

o Infançoões, e Ricoshomens, e Fidalgos,

e Cavalleiros, e Escudeiros, o Cidadaáos,

e outros de menos condiçom, eassy Lei-

gos, como Clérigos, fazem seus arrenda-

mentos, alToramentos. e emprazamentos

por certo ouro ou prata, ou per ouro e

prata, e nom os querem fazer per esta
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nossa moeda corrente, nem a para, nem
a vinho, spgundo a qualidade das cou-

sas, que assy arrendam, e cmprazam, e

afloram, segundo era de costume; e que-

rem avor suas rendas, e foros, e novos

tam somente per ouro ou prata, assy das

terras, como de granjas, como de Villas,

e Castellos, e quintaãs, e de coutos, c

de ca/aaes, e do casas, e d'otitras her-

dades, e posissoões quaeesquer que se-

jam, assy leiguas, como sagraaes ; os

quaes arrendamentos, alToramentos, e em-
prazamentos som a nós, e aos nossos

Reynos o senhorio, e povoo rauy nojo-

sos, vergonhosos, e empecivces : e esto

por muitas razoões, a sab3r, porque os

que teem os ditos aíToramentos, o ar-

rendamentos pela dita guisa a certo

ouro ou prata, ou a ouro e prata, con-

vera-lhes de trabalhar por haverem o di-

to ouro ou prata, e dar por clles mais

do que aguisadamente valem, pêra ave-

rem de pagar o dito ouro ou praia aos

tempos que som obrigados ; e per nom
cairem nas penas que teem promottidas

nom pagando aos ditos termos as ditas

sommas d'ouro ou prata, em que som
obrigados dão mais da dita nossa moe-
da por o dito ouro ou prata, do que he

o seu verdadeiro valor per respeito da

prata que teem, c assy fica a nossa moe-
da viltada, o desprcçada, e abaixada : a

qual cousa hc grande perda, e dapno a

nós, e aos nossos Kegnos, e senhorio, e

a todo nosso povoo.» Ord. Affons., liv.

4, tit. 2, § 3.— «Sabede, que Nós consi-

rando, que nos tempos das guerras que
passarom, os Cavalleiros, e Escudeiros,

o homens d'Armas, e Beesteiros, e piaaes,

e suas gentes nora podiara soer, como
conpre, refreados do tomarem pelas ter-

ras, per hu hiani, os mantimentos que
aviam metter, porque outro si pollos gran-

des mesteres que ouvemos na guerra, e

outro sy porque as rendas dos nossos
Regnos eram dapnificadas na dita guer-

ra, nom podíamos pagar o soldo o as

conthias aos nossos Cavallidros e Escu-
deiros, e homens d'Armas, e suas gen-
tes, que os aviam mester, e as aviam de
avcr.» Ob. cit., liv. 5, tit. 66, § 1.

—Escudeiros d'cl-rei. — «O Monteiro
Moor, e os moços do monte, e os Mon-
teiros de Cavallo, e os Escudeiros d'El-

Rey, o os Moços da Camará do dito se-

nhor, que tovesscm caães do dito Se-
nhor, houvessem sempre dos Mouros de
Lisboa esta louça, que se segue, a saber,

huum pote cora huura cobertor, c um
púcaro, e hum alguidar, que leve huum
pote d'agua, e huma panella com testo,

o huma tigella com huum cobertor e hu-
ma enfusa com huma almotolia, o huum
candieiro, dando ao Monteiro Moor to-

do este dobrado, e a cada huum dos so-

breditos singellos
; o esto cada vez que

ElRey fosse á Cidade, teendo elle Vi-

cente Esteves carrego do lhe esto fazer

dar como sempre onverom, e cslo em
tempo d'ElIley Dom Johani, cuja Alma
Deos aja.» Idem, liv. 1, tit. 67, § 8.

—

«Acorda ElUey e põem por Ley, enten-

dendo por seu serviço, c por melhor guar-

da c deiTensom da sua terra, por quan-
to elle ja pôs Hordenaçom, que todolos

sous moradores, que. ham seu mantimen-
to, c andam com elle continuadamiMite,

o os que com elle vivessem, andassem to-

dos decavallos, o nom de muas, que to-

dolos Cavalleiros, que som seus vassal-

los, c outro sy quaeesquer que forem Fi-

dalgds do linhagem, posto que seus vas-

sallos nom sejam, nem seus escudeiros

que comsigo houverem, nom andem cm
cima de muas em sua Corte honde elle

estiver, nem arredor delia a três legoas;

o se andar quiserem de bestas, andem
de cavallos, sob pena da sua mercee, e

perderem as bestas, em que assy anda-

rem.» Idem, liv. 5, tit. 119, § 18.— «iíe-

cebem grande agravamento em razom das

cazas, o roupas que lhos som tomadas
gram tempo ha pêra os nossos Escudeiros

que mandamos estar na dita Vila em as

teerem, e lograrem contra talanles da-

quelles cujas som.» Cortes de Coimbra,

Jan. 1 de 1495.

— Escudei ro vestido com trajo ou habito

próprio.—-«Poemospor Ley geeral em to-

dos nossos Regnos, que nom seja nenhum
tam ousado, de qualquer estado e con-

diçom que seja, que tenha manceba pu-

brica na mancebia por sua, de que aja

bem fazer polia defender como sua. E
qualquer que o contrairo fezer, em tal

guiza que na dita mancebia seja avudo
por seu refliam, como dito he, refertan-

do-se ella por sua as suas vizinhas, ou
que ouvercm com ella alguma afeiçom,

veendo-o ella usar, e conversar com ella
;

assy como refiam : Mandamos que (dle,

como ella, ambos sejam açoutados pubri-

camente pela Cidade ou Villa, honde es-

to acontecer, e mais sejam degradados
pêra sempre dos nossos Regnos. Pêro

seendo elle escudeiro, ou andando em
trajo e habito de escudeiro, em tal caso

mandamos que elle somente seja degra-

dado com pregom na audiência, como
dito he, 6 ella aja a pena suzo dita em
todo o caso.» Ord. Affons., liv. 5, tit.

22, § 2.

—Creadodegraduação superior.— «Item.

Se algum, posto que nfio seja Vassallo,

for Escudeiro, bem criado, ou Cidad.io

honrrado, ou semelhante pessoa, c vier

aa Corte em besta de sella sua, e fezer

como a trouve aa Corte, e a tever hi con-

tinuadamente, em quanto o preito durar

a taaes como estes contar-lhe-am custas

de Vassallo.» Idem, liv. 1, tit. 54, S 5.

— Creado de bai.va esphera.— «Klrei

Dom AíTonso o Terceiro em seu tempo
fez Ley, per que ordenou, e mandou,
que se Judeo rompesse alguma Igreja

per mandado d'algura Chrisptaaõ, fosse

queimado aa porta dessa Igreja; e o

(ihrisptaaõ, que lhe tal rompimento man-
dou fazer, se fosse Cavalleiro, pagasse a

ElRey trezentos maravedis, o mais fosso

degradado do llcgiio por hum anno;
e se fosse Escudeiro, ou piom, ou ou-
tro homem de semelhante condiçom,
que morresse porem.» Idem, liv. 2, tit.

88.— «E quando lhe assi concedeo a

yda, o Príncipe lhe beijou por isso a

mão, c lho teuc tanto em mercê como
si alguma grande lhe fizera, e concerta-

do tudo o que para tal yda compria,

(como em seu lugar he declarado) el

Rey, e o Príncipe partirão da cidade de

Lisboa dia de nossa Senhora da Assum-
pção a quinze dias do mes de Agosto, e

aos vinte dias do dito mes chegarão a

villa Darzilla, onde el Rey, c o Príncipe

forão dos primeiros que tomarão terra,

sendo tão perigosa a entrada, que se

perdeo nella huma galé, e muytos na-

uios, e bateis, em que morrerão duzen-

tos homens, em que entraram oyto fidal-

gos, e muytos caualleiros, o escudeiros.»

Garcia de Rezende, Chronica de D. Pe-

dro, cap. 5.— «E em mui grande ma-
neyra criaua, e doutrinaua os moços, o

a lodos, e honraua tanto seus criados,

que qualquer que por seu prazer casaua,

o lho pedia por mercê, o hia receber a

sua casa, que fosse pobre escudeiro, e

eu lhe vi era Euora antes das festas yr

receber a casa de seu sogro hum Uuy da

Costa porteyro da camará do Príncipe

seu filho.» Idem, Ibidem.

Dae de mão ao pousadeiro.

Leixae ir o esciuleiro;

Que, como o vento he de baxo,

Logo a chuva lie no terreiro,

E o Tejo faz lameiro

Nas leziras do Cartaxo.

GIL VICENTE, COMEDIA DE RUBENA.

And. Que nos quereis, escadeiyos f

Anjo. Chama todos teus parceiros.

Vereis vosso Redemptor.

Atuí. Não durmacs mais, Payo Vaz,

Ouvireis cantar aquillo.

IDEM, AUTO DA MOFINA MENDES.

Diabo. Mente, qu'eUe s'incrinou:

Nunca estrella renegou.

Nem tal ha lii.

Sempre jogava o fidalgo.

Bispo, escudeiro, ou que he.

Comp. Mestiço do côo e galgo.

Atijo. Tomae-o, dae-lhe de pé.

Diabo. Nosso he.

1DE.M, AUTO DA BARCA DO TUBOATORIO.

— O que acompanha senhoras a ca-

vallo, ou a pé, ou que servo o amo no-

bre em serviços que não podem ser fei-

tos por lacaios; sendo considerados ho-

mens de bem. — «Vede, responderão ci-

las : o Solitário, c elle sahiraõ entaõ á
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porta, e viraõ saliir d'antre as arvores

dous Cavalleiros a pó, que por forra que-

riaõ tomar os cavallos aos seus escudei-

ros, e querendo ir defende-los, disseraõ-

Ihe as donzellas que tornassem, que lhe

naõ deraõ licença pêra mais que pêra

ver.» Barros, Clarimundo, liv. 2, cap.

27.— «O do salvagem tomou outra lança

d'alguraas, que o seu escudeiro aquella

noite trouxera de Constantinopla, e en-

contrando-se cora Trofolante o fez vir ao

chão com a sella antre as pernas, e o

cavallo do do salvagem ajoelhou com a

força do encontro, que o fez lançar fora

;

e arrancando das espadas começaram fe-

rir-se de táo duros e pesados golpes,

que nelles se podia bem conhecer a for-

ça, e esforço de quem os dava.» Frauc.

de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap.

13.— «Assim quVsta é a razão por que
D. Rosiráo se chamava da Brunda. E
tornando ao preposito, Robrante seu es-

cudeiro lhe apertou as feridas, e o levou

a um mosteiro de frades, qu'estavam hi

perlo, onde curaram dello com muita
diligencia, por ser casa de homens devo-
tos e de boa vida, tendo prestes pêra

aquelies casos todo necessário, lerabran-

do-lhes que os homens no serviço de
Deus hão-de ser largos, e no seu, ho-
nestos.» Idem, Ibidem, cap. 24.— «E
dando o escudo, que trazia no braço a

seu escudeiro, lhe tomou o outro. E re-

mettendo ao cavalleiro da ponte, que já

o saía a receber, se encontraram com
muita força.» Idem, Ibidem, cap. 73.

—

«E diz que quem se delia não contentar,

querendo outros novos acontecimentos,

que se vá aos soalheiros dos Escudeiros
da Castanheira, ou de Alhos Vedros e

Barreiro, ou converse na Rua Nova em
casa do Boticário; e não lhe faltará que
conte.» Cam., El-Rei Seleuco, ProZ.

—

«Achei nesla companhia a saber: um let-

trado de amestra color que não estava

ainda intitulado pela universidade ; um
poeta ancião, ainda pela medida velha

;

um frade franciscano que pendia mais
para lettrado que para pateiro; um es-

cudeiro de aldèa já de idade, que tinha

servido os cargos d'ella sem deixar pas-
sar o dado vinte vezes: companhia por
certo onde a variedade fazia conversa-
ção.» Fernão Rodr. Lobo Soropita, Poe-
sias 6 Prosas Inéditas, pag. 24.— «Outro
que se tem vendido á sua rapariga por um
dos descendentes da casa d'Austria, mais
tomado de pontos de lionra que um es-

cudeiro de Cacilhas, estando uma vez
praticando com ella, e referindo certas
ventagons que lhe el-rei D. João fizera a
um seu tio, passa um tidalgo, cujo ras-

cão elle era, e porque lhe tardou onde
o manJára, com grandes brados que
atroa toda a rua, peleja com elle atuan-
do-o muitas vezes, o ehamando-lhe lilho

da... e villão : é desastre do bico revol-
to, como nebrí d'allenaria, o densenta-

bola um homem d'alto a baixo, estando

já táo avançado que ao outro dia lhe en-

tregavam as chaves da fortaleza.» Idem,
Ibidem, pag. 124.

— Porcos escudeiros. Termo de caça-

dor. Os que são mais novos que os java-

lis reaes, e que vão adianto ao sair da

mata.

ESCUDEIROTE, s. m. Termo Popular.

Diminutivo de Escudeiro. Emprega-sc no
estylo chulo.

ESCUDELLA, s. f. (Do latim scutella).

Tigella, que quasi sempre costuma ser

de páo.

— Beber vinlto j^or uma escudella. E
muito usada no paiz vinhateiro. Douro,
para aparar ou receber as pingas de vi-

nho que ráem das pipas, toneis, etc.

j- ESCUDELLADA, s. f. (De escudella).

Uma dose de vinho, ou de comida em es-

cudella, a ponto de não poder levar mais.
— Beber uma escudellada de vinho.—
Saciou-se com uma escudellada de arroz.

ESCUDELLAR, V. a. (De escudella). Di-

vidir, repartir o comer, ou btbida, pelas

escudellas, enchendo-as.

ESCUDÊTE, s. m. Diminutivo de Es-

cudo. Pequeno escudo de ferro ou de
qualquer outro metal, em que estão gra-

vadas as armas de alguma família, ser-

vindo para adornar capas de livros, gra-

des, etc.

— Conchas, á maneira de escamas, que
os falcões e outras aves teem nos sancos.
— Obra de metal, lavrada ou lisa, com

que se adornam as gavetas exteriormen-
te, por onde entra a chave, ou se fixam
argolas para abrir espelhos de fechadura.

ESCUDILHO, s. m. (Do latim scutel-

lum). Termo de Botânica. Espécie de re-

ceptáculo, mui frequente nos lichens.

—

«Oi receptáculos da fructificação mascu-
lina dos Lichens são ordinariamente cha-
mados escudilhos ou tubérculos. O es-

cudilho {peita, s. scutellum) he huma es-

pécie de receptáculo redondo, corada,

plano, ou concavo, que se acha nas fron-

des e troncos dos Lichens; os tubérculos
(tuberculu) são huroa espécie de receptá-

culo dos Lichens globoso ou cónico, co-

rado, escabroso e pulverulento. Os escu-
dilhos são humas vezes rentes, outras

vezes pedicellados ; o seu centro he cha-
mado copa ou embigo {itmbo), e ás vezes

he furado athe á fronde ; a sua margem
he algumas vezes recurvada para fora,

crenulada, radiada com celhas, ou den-
ticulada ; o seu diâmetro em algumas es-

pécies he bastantemcnto grande á pro-

porção da fronde ; huns achão-se no dis-

co da fronde, c commumente na face su-
perior, outros na margem ; a sua côr ás

vezes he a mesma que a da fronde, ou-
tras vezes he ditTerente segundo as di-

versas espécies, as mais ordinárias são a

branca, cinzenta, parda, baya, negra, ver-

de, vermelha, pallida, loira, e araarella.

Os tubérculos são raramente pedicella-

dos
; a sua consistência he esponjosa e

ás vezes gelatinosa; a sua cor ou he se-
melhante á das frondes, ou difTerente se-

gundo as diíTerentes espécies, assim co-
mo a dos escudilhos.» Félix Avellar Bro-
tero. Compendio de Botânica, tom. 2,

pag. 95.

— Termo de Historia Natural. Tubér-
culo, que se acha entre as ligações das
azas dos insectos.

ESCUDILHOSO, A, adj. (De escudilho,
com o suflixo «oso», «a»). Termo de Botâ-
nica. Que é guarnecido de escudilhos.

—

Lichens escudilhosos.

ESCUDINHA, s. f. Termo de Botânica.
Nome vulgar da clypeda marítima, deLin-
neo, pertencente á familia das crucíferas.

ESCUDINHO, s. m. Diminutivo de Es-
cudo.

ESCUDO, s. m. (Do latim scutum, do
grego skylos, couro). Arma defensiva de
que antigamente se fazia uso para livrar

o corpo dos botes de lança ou dos gol-

pes de espada ; a sua forma era oval ou
oblonga, muitas vezes convexa; para fa-

zer uso do escudo enfiava-se este no bra-

ço esquerdo pelas embraçadeiras. Sobre
o escudo so pintavam armas, divisas, em-
prezas, emblemas, ele, d'onde proveio

dar-se o nome de escudo á peça em que
estão as armas da familia, muito usadas
nos pórticos de suas habitações.

Nos livros de armaria ou de brazão se

encontra a explicação de diversas figuras

e ornatos que se observam nos escudos
coroados com diversas coroas, dilTerindo

estas umas das outras, segundo a cate-

goria titular, como são as coroas de ba-
rão, de visconde, conde, marquez ; ha
também as coroas ducaes, de infante,

de príncipe real e imperial.— «Dom al-

var perez porque o uyo desarmado nom
lhe quis dar com o ferro da lança, e to-

mou o conto e deulhi com ele no escu-
do.» Livro de Linhagens, 3, pag. 199,

em Portugal. Honumenia Histórica.— «E
porem querendo nos a ello poer remé-
dio, mandamos e deíTendemos, que nom
seja nenhum homem de pee tam ousado,

em quanto for tregoa ou paz, que traga

comsigo escudo cm nenhuma maneira.

E qualquer que for achado que o traz

contra este nosso mandado, e Hordena-
çom, passados quinze dias, do dia que
for pobricada em cada huma Correiçom,

e Comarca, que moira porem." Ord. Af-

fons., liv. ."i, tit. 94, § 9.— «E ajuntados

na gran salla esperarão té que Clarimun-

do sahio armado nas suas armas d'Ilhas :

e como craõ bem betadas, e elle que lhe

dava muito ár, parecia a mais fermosa

cousa que se podia ver, e tanto que lhe

mostrarão a porta da camera chegou-se

a ella, e como se naõ llzora nada levou

as fechaduras na mão, abrindo as portas

de par em par : e deshi entrou mui se-

guro dentro na camera, e sem olhar a

outra parte foi-se direito á imagem de
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metal cuberta de seu escudo, e espada

alta porá dar cm quem o acommetlesse.»

Barros, Clarimundo, liv. 2, cap. 23.

—

«E como cada um já fosse conhecendo

as forcas do outro, trabalhava por mos-

trar as suas té o cabj, travaado-se ás ve-

zes a braços porá ver se se poderiam der-

rubar; outras dando golpes tão mortaes,

que as armas eram quasi desfeitas, e os

escudos feitos psdaros, semeados polo

chão, e elles per tantas partes de seus

corpos feridos e mal tratados, que o cam-

po estava todo cuberto de seu sangue.»

Francisco de Moraes, Palmeirim de In-

glaterra, cap. 9.— «E rcmettendo a For-

bolando, que de todos era o primeiro, o

arrancou da seila tão ligeiramente, (jue

os outros tiveram em mais a aíTroata a

que iam. E mandando tomar o escudo e

elmo o pozeram em outro ramo da mes-

ma arvore.» Idem, Ibidem, cap. 13.

—

«Porém como souberam que o que fica-

va era Polendos, vieram ver o fim delia,

e virara-o andar com as armas tão rolas,

que tinham bem pouca defeza: as quaos

sempre trazia negras sem outra mistura,

conforme ao tempo d'então, o no escu-

do em campo negro uma uuvem cerra-

da.» Idem, Ibidem, cap. 15.— oOcaval-

leiro da cova veio a terra fazendo a lança

em pedaços no escudo do seu contrario,

o qual se desceu a elle o úchando-o co'a

espada na mão se receberam com tão

aceso desejo da vitoria, como lhe nascia

da causa porque faiiiam batalha.» Idem,

Ibidem, cap. 18. — «Mas inda lho não

começava a contar, quando viram vir

dous homens com dous cavallos adestro,

e traz elles em cima de outro murzello

grande, um gigante de grandeza desme-
dida, armado d'arma3 brancas e fortes,

sem nenhuma louçainha, no escudo em
campo sanguinho, e três cabeças de gi-

gantes, em sinal de outros três, que ven-

cera, e matara em batalha de um por

um. Isto era o que receava, disse Selviáo,

mas pois vós vos não quizestes ir, agora

sabereis desse diabo, mais do que vos eu

poderá dizer.» Idem, Ibidem, cap. 32.

—

«Já alraz se disse, como no tempo que
o cavalleiro da Fortuna saiu de Constan-

tinopla a primeira vez, Selvião lhe trazia

o escudo da palma, que Daliarte lhe man-
dou, mettido em uma funda de panno,
por não ser conhecido por elle, guardan-
do-o pêra alguma grande necessidade, se

nella se visse.» Idem, Ibidem, cap. 33.

— «O do Salvage, que assim se viu no-

mear, tendo-se por livre de tal nome, e

de tal infâmia, houve tamanha raenen-

coria, que co'a ira que daquellas pala-

vras recebeu, não pôde responder-lhe, e

remettendo a elle, cuidou de o ferir em
descuberlo do escudo; mas o com que
antes fazia batalha, recebeu o golpe no
escudo, dizendo: Acabai primeiro comi-

go o que começaste, que depois grande

ó o dia pêra o fazerdes com outrem, e

virou-so pêra o cavalleiro, que se mctte-

ra no meio e disse-lhe : Arredai-vos a fo-

ra, que não quero vossa ajuda em quan-
to me posso defender.» idem, Ibidem,

cap. 34.— «E posto que vos nunca vi,

bem vejo, que a devisa do vosso escudo

mo diz ([ue sois vós o famoso cavallt-iro

da Fortuna, que polo mundo tão alta-

mente se nomeia. Elle, que se ouvia lou-

var, não sendo de sua condicção, antes

que mais dissesse lhe atalhou, dizendo:

Senhora honrada, hei tamanho dó des-

sas lagrimas o palavras descontentes, que
soltais, que me fazem crer que as não
direis sem causa.» Idem, Ibidem, cap.

35.— «Andando tão vivos e acesos nel-

la, combatendo-se coru tamanho acor-

do, ardidoza e desenvoltura, como se

poderá esperar delles mesmos, se da ou-

tra gente foram conhecidos : sem conbe-

cer-s3 vantagem de nenhuma das par-

tes, nem em nenhuma delias fraqueza,

porque todos do muito excellenles se não
podia fazer dilíerença qual o fosse mais.

O rachar dos escudos foi de maneira,

que em pequeno espaço se semeou o

campo delles.» Idem, Ibidem, cap. 38.

— «forem o cavalleiro da Fortuna anda-

va tão vivo, que alem de lhe ter o es-

cudo desfeito no braço, tinha-o feriJo

por tantas partes que Dramusiando, Pri-

malião o D. Duardos o os outros, que
viam a batalha, falavam nella por mila-

gre, louvando-a tanto quanto sua bra-

veza era digna de fazer temor e espanto.»

Idem, Ibidem, cap. 41.—«E indo occu-

pando os olhos na verdura do campo,
clareza e mansidão d'agua; e o cuidado

na lembrança da senhora Polinarda, co-

meçou fazer antro si mil dillorenças na-

moradas, que o levavam tão transporta-

do, que somente pêra cuidar no perigo,

em que estava, não lhe ficou algum sen-

tido. Accordou deste pensamento aos bra-

dos que Selvião lhe dava : viu-se pegado
com a ponte, e D. Duardos no meio del-

ia, apercebido de justa: e querendo to-

mar a lança, viu vir contra si uma don-
zella em cima de um palafrem russo,

cora um escudo nas mãos, dizendo.» Ibi-

dem.— «Os amores de uma mulher, cujo

nome traz no escudo, o trazem apartado

da conversação destes senhores, com
quem tem muita amizade e rasão. Veio

aqui por seu mandado provar-se na aven-

tura de Dramusiando e a achou já acví-

bada e pêra saber o que havia uellc jus-

tou com quem desejava servir.» Idem,

Ibidem, cap. 50.— «Palmeirim o tomou
como os outros, e logo saiu outro caval-

leiro armado d'armas da mesma còr do

escudo, tão furioso e menencorio como
pessoa que em suas obras e em si trazia

muita confiança.» Idem, Ibidem, cap.

57.— «Palmeirim lhe perguntou se havia

mais que fazer, e elle lhe disse que sim.

Então lhe tomou o olmo, e enlazando-o,

se foi ao segundo escudo, determinando

experimentar já todas as cousas que lhe

succedessem. Neste achou em campo azul

outras letras, que diziam : De maior pe-

rigo sou eu. Sejacs de tamanho vós qui-

zerdes, disso Palmeirim, que nem por
isso vos hei do deixar: c deixando o j)0-

daço do outro, tomou aqueile, mas ainda
o não acabava de tomar, quando viu sair

pola mesma ponte outro cavalleiro d'ar-

mas vermelhas, dizendo: Máo conselho

tomastes em bollir com esse escudo.»

Idem, Ibidem, cap. 57.— «O cavalleiro

Triste o fez assim, pondo um escudo no
tronco de uma arvore, no qual em cam-
po negro eslava Miraguarda tirada polo

natural, tão formosa no parecer, que a

elle se rendiam mais cavalleiros que ás

forças de quem o escudo guardava: ao

pé daquello perigoso vullo estavam umas
letras brancas, que declaravam o seu no-

me delia.» Idem, Ibidem, cap. 59.

—

«Palmeirim, vendo tantos escudos depen-
durados, teve em muito a valentia de
quem alli os pozera, em especial depois

que elle antrclles conheceu um de Fri-

sol, oulro d'Estrelante e de Tenebror, a

quem julgava por homens de mui gran

preço nas armas: e olhando mais acima
vendo o em que estava o vulto de Mira-

guarda, foi tão salteado d'aquclla primeira

mostra, que não sabendo quo cuidasse

por estar desapossado do juizo c enten-

dimento, ficou algum espaço suspenso.»

Idem, Ibidem, cap. GO.— «E ainda que
ouçaes dizer o muito que neste caso fa-

ço, tende-o sempre por pouco, pois a

vantagem que ha de vós ás outras está

tão clara, que faz isto chão. Despediu-

do-se delia com palavras, quo o amor
neste tempo soe achar, se armou de umas
armas verdes com esperas de ouro, e no
escudo em campo verde a ave fenii com
letras d'ouro no bico, em que levava o

nome de Targiana. E assim caminhando
por suas aventuras, de que aqui se não
falia, depois de ler atravessado o reino de

França, e a maior parte d'Hespanha, veio

ter áquelle guerreiro e nomeado castello

d'.AIm<jurol, poucos dias depois da bata-

lha d'antrc Dramusiando e Floriano do
Deserto.» Idem, Ibidem, cap. 71.—«E,

vencendo-o, trareis o escudo do vullo a

esla corte, vindo primeiro pola do impe-
rador Palmeirim, onde por forca d'armas
fareis conhecer a todos os que o nega-

rem, que servis a mais formosa senhora

do mundo.» Idem, Ibidem.—«E andan-
do toda a noite, foi amanhecera um lu-

gar d'ahi cinco léguas, levando o escudo
escondido polo não conhecerem, onde
ostcvo alguns dias, curando-se de suas

feridas, descontente do que passara ante

o castello, por não alcançar a victoria

daquelle homem; cousa, (jue antro os

homens se mais estima polo gnslo e hon-

ra, quejunlamcnte se ganha.» Idem, Ibi-

dem.— <i Depois vendo-se ferido e não sa-

bendo onde repousasse, o algum tanto



ESCU ESCU ESCU 285

desconfiado de seu contrario, por não

perder o amor de sua senhora, tornou ao

castcllo a tempo que todos dormiam, e,

tomando o escudo do vulto de Miiaguar-

da, se foi com elle, pondo em sua von-

tade leval-o á Turquia, passando primei-

ro pola corte do imperador, como lhe sua

senhora mandara.» Idem, Ibidem.—«En-

tão lhe contou como Dramusiando guar-

dara muitos dids o escudo de Miraguar-

da, e as grandes batalhas que lizera, e

que por Gm de todos viera alli aquelle

cavalleiro, que pelejando com elle todo

um dia, se não poderam vencer um a

outro; e que de noite furtara o escudo

do vulto de Miraguarda.« Idem, Ibidem.
—«E como Dramusiando se partira em
busca delle, maltratado de muitas feri-

das, sem consentir que o curassem del-

ias, affirmando-lhe mais polo alvoroçar

que Jliraguarda não esperava que nin-

guém soccorresse o seu escudo senão elle,

mandando-lhe que o fosse catar, e que
por seu mandado o fazia.» Idem, Ibidem,

cap. 72.— «Assim se partíramos compa-
nheiros na demanda do escudo de Mira-

guarda, ambos em uma conversa. Posto

que não durou muito, que uma aventura

os fez apartar; e não é muito ser assim,

que o que ventura quer, ninguém lhe

pôde fugir.» Idem, Ibidem.— «Floramão
havia por tão grande cousa a braveza

delia e a valentia do cavalleiro, que cria

que com mui gram trabalho em todo o
mundo se poderia achar outro melhor. E

por me não deter em historias alheias, o

muito esforçado Albayzar pelejou tão va-

lentemente, e fez taatas maravilhas, que
desfazendo ao gigante o escudo no bra-

ço.» Idem, Ibidem, cap. 73.— «Já agora,

disse Pompides, não hei por muito vèr

esta batalha, porque tenho por muito
mais ver em seu poder o escudo do vulto

de Miraguarda, que me certifica ser ven-
cido do sua mão Dramusiando, que o
guardava, cousa mais pêra espantar, que
nenhuma d'estas, que o homem vê; e se

em melhor disposição o vira, eu me com-
batera com elle pêra tornar o escudo on-
de antes eslava, ou morrer na batalha.»

Idem, Ibidem, cap. 75.— «O derradeiro,

em que Florenda mais confiança tinha,

saiu em cima de um cavallo ruço roda-
do, armado de armas do ouro e verde a
coarlcirôes, com mil invenções c gailan-

terias no escudo, em campo dourado, um
tigre que desfazia um cervo branco.

»

Idem, Ibidem, cap. 111.— «O do Tigre,

e seus companheiros os saíram a receber
acompanhados de seu esforço, e, todos
de uma banda e outra acertaram os en-
contros. O gig.inte fez a lança em peda-
ços no escudo do cavalleiro do Tigre,
faisamlo-lho d'ambas partes, e foi com
tanta força, que lhe fez perder ambos os
estribos o apegar-se ao collo do cavallo;
porém tornou-se logo a concertar, dando
a paga deste encontro com outro também

acertado, que, falsando o escudo e armas

do gigante, deu com elle no chão, levan-

do a sella antre as pernas, e uma ferida

sobre o peito esquerdo de que lhe saía

muito sangue.» Idem, Ibidem, cap. 118.

— «E arrancando de um cutelão grande

e cortador que trazia na cinta, disse :

Vês aqui a verdadeira vingança da morte

de meus sobrinhos, e apertando-o na
mão, desceu com um golpe dado com
toda a força, que se o cavalleiro se não

desviara, com aquelle poderá o gigante

dar descanço a sua ira, que tomando-o
no escudo lh'o fendeu junto do brocal

d'aIto abaixo, de sorte que ametade caiu

no chão, a outra lhe ficou no braço, de

que o cavalleiro do Tigre recebeu temor

e espanto, parecendo-lhe que, se outro

como aquelle lhe fosse dado cm cheio,

não ficaria pêra esperar terceiro.» Idem,
Ibidem.

Vós, tenro e novo ramo florecente

De uma arvore de Christo mais amada,

Que nenhuma nascida no Occidente,

Cesárea, ou Christianissima chamada

:

(Vède-o no vosso escudo, que presente

Vos amostra a victoria já passada,

Na qual vos deu por armas, e deLxou

As que elle para si na Cruz tomou).

CAM., Lus., cant. 1, est. 7.

Já fica vsncedor o Lusitano,

Recolhendo os tropheos, e presa rica

:

Desbaratado, e roto o Mauro Hispano,

Três dias o grão Rei no campo fica,

Aqui pinta no branco escudo ufano

Que agora esta victoria certifica,

Cinco escudos azues esclarecidos

Em sigoal destes cinco reis vencidos.

OB. ciT.,cant. 3, est. 53.

E n'estes cinco escudos pinta os trinta

Dinheiros, porque Deos fora vendido

;

Escrevendo a memoria em varia tinta

D'aqueUe de quem foi favorecido.

Em cada um dos cinco, cinco pinta;

Porque assi fica o numero comprido,

Contando duas vezes o do meio.

Dos cinco azues, que em cruz pintando veio.

OB. CiT., cant. 3, est. tA.

Mas ja das cottas

Roxeia o sangue, ja desmantelados

Braceletes desprendem, já partido

Do mestre o escudo c'um tiemendo golpe

Do joven rei, cabiu.

OAIVnKTT, D. BRANCA, CJUlt. 10.

defeza

.

Figuradamoate : Amparo, protecção,

Talvez não veja mais, e islo me obriga

Impávido a deúcar meu pátrio ninho;

Dando as velas ú barbara, inimiga

Fúria do vento, e mar nbum frágil pinho :

Manda-me a Pátria, e basta, que prosiga

D'arduas virtudes íngreme caminho,

Serve de escudo a Pátria a hum peito forte.

Com elle arrisca a vida, afi^ronla a morte.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE,

cant. 7, est. 88.

— Escudo da fé, da paciência.

— Escudo da morte, o que é defensi-

vo contra ella.

— Escudo da honra, da castidade,

que as defende e preserva.

— Cavalleiro de um escudo, e de uma
lança, o que ia só á guerra, sem levar

gente de sua obrigação, nem soldados,

companha, ou escudeiros seus.

—Premio comodois tostões, que se dava

ao soldado, que se distinguia na guerra.

— Moeda de ouro, do tempo d'el-rei

Dom Duarte, sendo necessárias vinte e

cinco d'cst3s moedas para valerem um
marco de prata. — «A qual Ley vista per

nos, declaramos em esta guisa; a saber,

se o que mandou fazer tal rompimento
for Cavalleiro, ou Fidalgo de soUar, e elle

nom era nosso Oíficial, que o mandasse

fazer por nosso serviço, em tal caso man-
damos que seja degradado pêra fora de

Regoo por dous annos, e mais peite a

nos cento escudos de ouro ; e se for de

outra qualquer condiçom mais pequena
mandamos que moira porem.» Ord. Aíf.,

liv. 2, tit. 86, § 1.

— Escudo de ouro, dezesois tostões.

— Loc. FiG. : Dar no seu escudo, ou no

seu broquel; fazer-se mal a si próprio.

— Termo d'agricultura. Pedaço de cas-

ca de arvore, com borbulha, a qual se

enxerta em outra arvore.

— Fazer enxertos £Í'escudo. Enxertar

d'escudo uma pereira, macieira, etc.

ESCUDRINHAR, ESCUBRYNHAR, ou
ESCULDRINHAR. Vid. Esquadrinhar.

7 ESCUITA, s. f. Termo antigo. Espia,

pessoa que exerce a espionagem.— «Ora,

—disse o Conde, nom abasta, que vós

esto conteis a mim soo; mas quero, que

o digaes assy prezentc todos estes Fidal-

gos, que aqui som: — os quaes forom

muy contentes do quo lhes as Escuitas

disseraõ, pedindo muy do vontade ao

Conde, que não escusasse semelhante ca-

valgada; pois a Deos graç.is, na Cidade

avia com que honrosamente podia tirar

sua presa ; e por dizer verdale nom man-
dara o Conde contar assy aquelias cou-

sas presente cUes senão, porque sabia, o

que clles aviam de requerer; porque se

a cousa ao diante desse ao revés, do que

elle queria, que nom ouvessem elies .icha-

que de o prasmar : e tam desejosos os

sentia elle pêra s.^hir. que as cousas, quo

lho nom pareciam muy seguras, defen-

dia as Adail, que lhas nom dissesse, e

assv todolos outros, que viviam sob Ca-

patania daquelle; caa tanto que as os
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Fidalgos sabiam, nunca o leixavâo, se-

não que lhes desse licença pêra as aca-

bar, posto que muy duvidosas fossem,

como ja disso, c se lho nom queria com-

prir, como elles desejavão, murmuravam
entre sy, culpando seu ('apitão por mais

cauteloso, do que os casos requeriam.»

Inéditos d'Historia Portugueza, tom. 1,

pag. 310. —• «V. porem mandou logo o

Conde ás Escuitas aguardar bem aquel-

la terra, por se certificarem melhor de

que lhe cumpria ser avisado, e des y que
posassem boa femcnça assy nos cami-

nhos, como na entrada do lugar ; os quaes

tornados de sua viagem, certificando

aquello mesmo, que ante disserom, or-

denou logo de partir levando comsigo

cento e cicoenta de cavallo, e duzentos

de pee, sobre a noite partio da Cidade,

metendo suas Escuitas diante, os quaes

Martim de Çamora avia de guiar com ou-

tros Almogavares, que lhe eram ordena-

dos, e hindo dar cevada ao Castello, on-

de repousarão algum pouco, até que o

Conde vio horas pêra partir em tal gui-

za que ainda não era de todo manhãa,
quando se acharão sobre a Aldeã, onde
logo toparão com cem Mouros de pee,

que aviam cuidado da guarda dos outros,

os quaes vendj-se junto com os nossos de

cavallo, não teverom esforço pêra os con-

trariar, antes poserom toda sua esperan-

ça de guarecer, na espessura de hum
monte, que hy tinham acerca ; mas os

nossos de cavallo entendendo, que aquel-

la seria a mór força de sua defeza, ou-
verom conselho de os cercar, e des y co-

meçarão sua peleja, na qual se mexiam
muitas lançadas, e pedradas e azagaya-

das, porque nom eram tam acerca, em
que as armas mais curtas podessem ser-

vir; e em esto fezerão os Mouros huma
volta com os de cavallo, porque os de

pee nom chegarão ainda, por r.izáo da

trigança, que os de cavallo meterom em
seu andar.» IJem, Ibidem.

ESCUIT... As palavras que não se acha-

rem com Escuit..., busquem-se com Es-

cut...

ESCUITAR. Vid. Escutar.

—Figuradamente: Espiar, observar.

—

«Ora avees de saber, que avendo jaa dez

mezes, que Cepta era de Christãos, foi

dito ao Conde pelas Escuitas, como não
muy longe dalli avia huma Aldeã, que
chamavam d'Albegal, em que avia boa
povoração de Mouros abastados de gado,

e que avia antr'elles alguns, que por di-

nheiro escuitavão ; e guardavão a terra,

e que soomento naquelle atrevimento vi-

viam sem terem outro Capitão, em que
possessem a esperança de seu guarda

;

des y contárão-lhe toda a maneira da ter-

ra acerca dos caminhos, e lugares empi-
dosos, para aquellcs de cavallo, que lá

ouvessem de hir. » Inéditos d'Historia

Portugueza, tom. 2, pag. 315.
— Ouvir, altender.

Vós que escititais em Rimas derramado

Dos suspiros o som que me alentava

Na juvenil idade, quando andava

Em outro em parte do que sou mudado

;

Sabei que busca só do ja cantado

No tempo em que ou temia ou esperava.

De quem o mal provou, que eu tanto amava,

Piedade, o não perdão, o meu cuidado.

CAM., SONKTOS, 101.

Promptos estavam todos escuitimdo

O que o sublime Gama contaria
;

Quando, depois de um pouco estar cuidando,

Alevantando o rosto, assi dizia:

Mandas-me, oh Rei, que conte, declarando

De minha Gente a grão genealogia :

Não me mandas contar extranha historia;

Mas majidas-rae louvar dos meus a gloria.

CAM., Lus., cant. 3, est. 3.

ESCULÁPIO, s. m. (Do latim Escula-

jnus). Termo do polytheismo. Nome do

deus da medicina. — Medico.

Nesse Campestre Quadro, desparzidas

Vés cidades, vês ruínas, lavor de artes,

Andanias, que o lamento ouvio de Mi!rope,

Tricca, berço que fura de Eacalapio,

Gerêna, de Macliáon sepultura,

Phéres, onde acceitou o astuto Ulysses

De Iphyto, o arco fatal aos Amadoras

De Penélope casta ; Stenyclara,

Onde, inda, de Tyrteo os sons reclamão:

Payz formoso, avassalado, outrora

Ao scéptro de Neleo ; no Ithomeo cume,

E Dório perystilo da Ara Homérea,

Se estendia uma fáxa de verdura,

De stadios, ampla em roda, centos outo.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TVBES, liV. 1.

— Termo d'Astrouomia. A constella-

ção do serpentário.

ESGULAR. Vid. Escholar.

ESCULCA, s. 1». Termo antigo. Senti-

nella noturna, ronda. — «Esculcas eram,

nos tempos bárbaros, chamadas as ron-

das ou sentinellas nocturnas dos arraiaes.

Esta palavra encontra-so nos escriptores

do VI século e dos seguintes, como em
S. Gregório Magno; sculcas quos miltitis

sollicite requirant: Epist. 12—23.—A for-

ma pura do vocábulo, Exculcatores, ap-

parece já era Vegecio: depois porabbre-

viatura, Exculcae e Sctclcae. Sculcas são

contrapostos aos atalaias nas leis das par-

tidas. 1'. 2, tit. 20, onde estes significam

guardas de dia.y> A. Herculano, Eurico,

Notas. — «Subitamente, no meio deste

silencio, alguns esculcas e vigias lança-

dos além do rio, na margem direita, cre-

ram perceber um ruido longínquo, que

monos exercitados ouvidos não saberiam

distinguir do remoto o quasi imperceptí-

vel despenhar de torrente. Então elles

se debruçaram no chão e, unindo a face

á terra, escutaram por alguns momentos.

Depois, erguendo-so a um tempo, ouviu-

se entre elles uma voz sumida, que di-

zia— Os romanos!— e a turba repetiu:

— Os romanos! E, uuindo-se n'uma
fileira, encurvaram os arcos e ficaram

immoveis.» Idem, Ibidem, cap. 9.

—

«Pouco a pouco aquelle ruido, mal
senúdo a principio, cresceu e tornou-se

mais distiucto. Brevemente, fácil foi de
perceber o tropear de milhares d'homens.
Os esculcas árabes conservavam-se uni-

dos e eu silencio.» Idem, Ibidem.— «De
repente o grito :

— AUah !
— retumbou

d'além do Cryssus : seguiu-se um estridor

de poucas frechas, e n'um instante os

atalaias do campo viram alvejar filas d'es-

cuma, que se entendiam através do rio

para a margem esquerda. Eram os escul-

cas que o cruzavam a nado, lendo em-
pregado na dianteira dos golos os seus

primeiros tiros." Idem, Ibidem.— aUma
nuvem de settas respondeu ao sibillar

das dos esculcas árabes: algumas das

fitas de escuma ondeiaram, derivaram

pela corrente e desvaneceram-se no dorso

escuro e scintillante das aguas. O Chrys-

sus recolhia os primeiros despojos de um
terrível combate.» Ibidem. — «Deixando
ahi uma das tribus bereberes, o exercito

dos conquistadores guiara rapidamente

para a Tarraconense, e os esculcas godos

haviam escapado a custo aos almogaures

árabes, desapparecendo entre os desvios

das serras e espreitando das apertadas

portellas o caminho que seguia a multi-

dão dos infiéis, os quaes lhes pareceu

dirigirem-se para o lado do celebre mos-
teiro da Virgem Dolorosa.» Idem, Ibidem,

cap. 13.

ESCULCAR. Vid. Inculcar.

ESCULCAS, s. f. Vid. Inculca ou En-
culca.

ESCULENTO, A, adj. (Do latim escu-

lentus). Alimentício. — Substancia escu-

lenta.

f ESCULETINA, s. f. (De wsculus). Ter-

mo de Chimíca. Corpo crystallisado resul-

tante do desdobramento da esculina em
glycose, e esculetina cm contacto com o

acido chlorhydrico quente.

f ESCULINA, ou jESCULINA, s. f. (De

(csculium). Termo de Chimíca. Substan-
cia extrahida dos fructos e da casca de
castanheiro da índia (a que os botâni-

cos dáo o nome de wsculus hypocasta-

mim). É neutra, levemente amarga, so-

lúvel em doze partes d'agua fervendo, e

mais solúvel ainda no álcool; depondo-
se pela evaporação, em grupos de peque-
nas agulhas.

ESCULPIDO, part. pass. de Esculpir.

Gravado, entalhado.

—

Figuras esculpi-

das em pedra.

— Letras esculpidas a buril; abertas.

— «Depois de António correa chegar a

cidade de Martabao, que he huma das

principaes do regno onde se fazem as ta-

lhas que chamam Martabanas, e outra

muita louça de porcelana, mandou por
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Embaixador a el Rei que entam estaua

na cidade de Pegu Antouio paçanha na-

tural da villa Dalanquer e por secretairo

da embaixada Belchior carualho, os quaes

com a mais companhia que leuauam de

Portugueses foram bem recebidos dei Rey,

que sabendo o a qus biam, hos despa-

chou logo mandando com António para-

nba hum sacerdote homem de muita au-

tboridade, a que chamam Rolis, e o ça-

mim de belgam que he buma das prin-

cipaes pessoas de sua casa, que depois

de serem em Martabao assentarão pazes,

e amizades com António Corrêa em nome
do seu rei, de que fezeram contractos,

jurados, e solemnizados, em que Antó-

nio correa se obrigou em nome dei Rei

dom Emanuel, a se manter, e guardar o

que se antrelles assentara, do que deu
bum estromento pubrico, e da parte dei

Rei de Pegu se deu huma lamina douro

do tamanho de buma folha de papel, em
que o contracto estaua escripto em letras

escolpidas ao boril, que se entregou a

António correa, o que assi assentado os

nossos como amigos andauão pela terra

fazendo seus negócios tam seguros, como
os mesmos naturaes delia, no que conti-

nuaram ate o mes de lunho do anno do

M,D.xx. que lhes seruio o tempo para

se tornarem, em que António correa se

fez a vela caminho de Malaca, com cinco

jungos carregados de mantimentos, que
foi a melhor mercadoria que poderá na-

quelle tempo trazer a Cidade por delles

auer muita falta.» Damião de Góes, Chro-

nica de D. Manoel, part. 4, cap. 52.

— Impresso, escripto.

vá revolvendo a terra, o mar, e o vento.

Honras busque e riquezas a outra gente,

Vencendo ferro, fogo, frio e calma.

Que eu por amor somente me contento

De trazer esculpírio eternamente

Vosso formoso gesto dentro da alma.

CAM., SONETOS, n.* 151.

Lá v6s do opposto lado o invicto, e forte

Machabeo, que a Naç^ío Sancta defende;

Leva em lenhos undi-vagos a morte.

Do Tyro o mar victorioso fende

:

De Oligamber co'as Náos tentando a sorte

De incerto mar á Pátria o Império estende

;

Do bárbaro inimigo as Náos vencidas

Tem no m.-irmoreo tiimulo esculiiidas.

3. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 6, est. 71.

ESCULPIDOR. Vid. Esculptor.
ESCULPIR, V. a. (Do latim sculpere).

Lavrar com escopro figuras de pedra, ou
de madeira.

Sc os homens illustrou Sabedoria,

Teve seu Templo em mim base segura

;

Se 05 Ceos devassa a douta Astronomia,

Na CaldOa brilhou com luz mais pura

:

Os que Egypto symboUco esculpia,

Signaes envoltos hoje em sombra escura.

De mim levou Sesostris, e o compasso,

Que 05 fulgurantes Soes mede no espaço.

j.A. DE MACEDO, o ORIENTE, cant. 1, est. 32.

— Lavrar com cinzel, abrir letras fun-

das, em baixo relevo.

— Gravar, entalhar.— Esculpir figu-

ras em pedra.
— Figuradamente : Esculpir na alma

a imagem de quem se ama.
ESCULPTOR, s. m. O que esculpe, que

faz figuras de pedra, ou de madeira ; ar-

tífice que trabalha em esculptura.

ESCULPTURA, s. f. (Do latim sculptu-

rá). Arte de esculpir e entalhar, de la-

vrar pedras, páo em estatuas, e figuras.

— Estatuária; obra feita pelo escul-

ptor.

As portas de ouro fino e marchetadas

Do rico aljôfar que nas conchas nace.

De esculptura formosa estão lavradas,

Na qual do irado Baccho a vista pace

:

E vê primeiro em cores variadas

Do velho chãos a tão confusa face ;

Vem-se os quatro elementos trasladados,

Em diversos offlcios occupados.

CAM., Lus., cant. 6, est. 10.

Que despojos mortaes no seio occulta

(Velloso exclama) a triste sepultura,

Que entre os soberbos mausoleos avulta.

Mais na fúnebre pompa, e na escultura?

Este o poder dos séculos insulta

Troféo de amor, e tymbre da ternura,

(Lhe diz o Velho) e lúgubre desgosto

Mais lhe augmentava a pallidez do rosto.

J. A. DE MACEDO, O OBIENTE, Cant. 5, est. 4i.

—Obra de talha, ou entalha.

Ás nuvens sobe barbara slructura,

A que dão vastos pórticos entrada ;

De coUossal Egypcia architectura.

Qual o Nilo ainda vê, s'ergue a fachada:

Entrava o Gama, a vista na escultura

Das portas lhe ílcou como enleada.

Vendo em douto lavor, que ali não falta

Quanto Grécia encarece, e o Tibre exalta.

IDEM, IBIDEM, cant. 9, est. 32.

— Epopeias de esculptura, obras es-

criptas a buril e a cinzel, em mármore
ou madeira.— «Se, porém, os dispara-

tes d'invenção e as incorrecções de dese-

nho dos historiados arrazes arrancariam

hoje apenas um sorriso de lastima insul-

tuosa ao artista mais humilde, a palheta

moderna teria talvez de envergonhar-se

das suas mais vivas cores, comparadas 1

ás desses quadros immensos, que se di-

latavam por todas as paredes e que bar-
|

monisavaiu com as abobadas artezoadas,
|

cubertas de ouro nos penduroes o boce-
j

tes sobre o chão pallido ou escuro do 1

mármore ou do lenho, e com as laçarias

das almofadas, epopeias de esculptura
'

escriptas a cinzel e a buril nas lageas e

nos madeiros rendilhados dos tectos es-

guios.» A. Herculano, Monge de Cister,

cap. 25.

ESCUMA, s. f. (Do latim scum). Ro-

lhas formadas na agua pela mistura tu-

multuosa do ar, como a que se vò nos

rios onde a agua bate com impetuosida-

de e á beira mar pelo embate das ondas.

A agua de sabão, e outros líquidos pro-

duzem, pela agitação, uma grande quan-
tidade de escuma.

Já na agua erguendo vão com grande pressa

Com as argênteas caudas branca escuma ;

Doto co'o peito corta, e atravessa

Com mais furor o mar do que costuma

:

Salta Nise, Nerine se arremessa

Por cima da agua crespa, em força summa ;

Abrem caminho as ondas encurvadas.

De temor das Nereidas apressadas.

CAM., LUS., cant. 2, est. 20.

— A baba dos animaes, com trabalho,

ou sanha. —-«Pode precaver-se, ou des-

vier-se a bebedice com o uzo de medica-
mentos, que fazem ter ódio ao vinho;

quais são: a pedra hgematitis trazida ao

pescosso, a escuma do cavallo, ou do
burro misturada com o vinho, o fígado

da Anguia misturado com o fel, e comi-
do.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal Me-
dico, pag. 203.
— Escuma, a baba que o homem lan-

ça pelos cantos da boca, quando accom-
mettido por hydrophia, ataques epilepti-

ticos, enfurecimento, etc. — «A elrei sea-

tiam-se-lhe ranger os dentes convulsa-

mente, nos cantos da boca alvejava-lhe

a escuma, e nos olhos pequenos e vivos

lampejavam-lhe aquellas chispas brilhan-

tes, que, a dizer a verdade inteira, fa-

ziam estremecer o próprio João das Re-
gras.» A. Herculano, Monge de Cister,

cap. 27.

— Bolhas brancas no sangue vivo do
bofe ou pulmão.
— Escoria.— Escuma de ferro e d'ou-

tros metaes.
— Figuradamente : Cousa vã, ôca, falta

de solidez. Diz-se das pessoas que aug-

mentam por arteirices e astúcia.

—

Em-
polar como escuma fedorenta de cortu-

mes.

— Escumas de homeiís. Fezes, gente
vil.

— Escumas de comprimentos, vaida-

des.

ESCUMADEIRA, s. /. (De escumado,
com o suffixo «eira»). Espécie de colher,

de páo ou de metal, quasi redonda e

chata, crivada de pequenos buracos, des-

tinada a separar, da calda de assucar o

outros liquiilos de cosinba o copa, as es-

cumas que voem á superlicie. São de dif-

ferenlos tamanhos as escumadeiras, se-

gundo o uso que d'ellas se faz; assim

ha escumadeiras do tamanho de uma
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colher de chá, o outras do uma grande

superfície, taes como as que se usam nos

engenhos onde ha grandes caldeiras, c

n'outras oflicinas om ijue se torna neces-

sário depurar líquidos qni>, pela fervura,

arrojam á superfície muitas impurezas,

albumina coagulada, ctc.

ESCUMADO, /»'()•(. jjííss. de Escumar.
— Calda escumada, xarope escumado.

ESCUMADOR, A, adj. [De escuma, cora

o suftixo cdôr»). (Jue faz, ou traz escu-

mas; escumoso, cscumosa.

ESCUMALHO, s. m. Escoria de metaes.

ESCUMAR, V. a. (De escuma). Alim-

par da escuma, tiral-a do liquido onde
ella se formou.— Escumar a calda; es-

cumar qualquer liquido escumoso.

— Lançar escuma pela boca.

— Figuradamente: Escumar ameaças

vãs.

— Sujar cora escuma. Maldizer, escu-

mando do raiva.

— V. n. Lançar escuma pela boca.

—

Escuma, enraivecido, o feroz tigre.

A còr mudando.

Um tempo iramovel fica; mas a raiva

Succedendo ao desmaio, entra escumando

Na grande sacristia, e dalli passa

Para o Altar mór, aonde se reveste,

Onde, como costuma, em contrabaixo.

Sem saber o que diz, a Missa canta.

DiNii DA CRUZ, liVSSOPE, cant. 3.

— Fazer, produzir escuma.— «A hora

do amanhecer aproximava-se : o crepús-

culo matutino alumiava frouxamente as

margens de rio malassombrado, que cor-

ria turvo e caudal com as correntes do
inverno. Apertado entre ribas fragosas e

escarpadas, sentia-se mugir ao longe com
incessante ruído. A espaços, destorcen-

do-se em milhões de fios, despenhava-

se das catadupas om fundos pegos, onde
refervia, escumava e, golfando era olhei-

rões, atírava-se, massiço o atropelando-

se a si mesrao, pelo seu leito de rochas,

até de novo ruir e despodaçar-se no pró-

ximo despenhadeiro.» A. Herculano, Eu-

rico, cap. 16.

ESCUMILHA, s. f. Chumbo miúdo que
os caçadores usam para matar caça

miúda.
— Lençaria muito fina, rala e trans-

parente, usada nos mantos de cavallei-

ros, véus, capellos, etc.

ESCUMINHA, s. f. Diminutivo do Es-

cuma.
ESCUMOSO, A, adj. (Do escuma, com

o sufíixo ('õsO)>, «a»). Que tem ou faz es-

cuma. — Liquido escumoso.— ^[ar es-

cumoso.
— Animal escumoso, que lança escu-

ma quando enraivecido.

— Palavras escumosas, pronunciadas

com raiva.

ESCUNA, s. f. (Do inglez). Pequena

embarcação do guerra. Também ha es-

cunas mercantes.

ESCUPIR. Vid. Cuspir.

ESCURAMENTE, adv. iDe escuro, com
osuflixo «meule»). Não claraniente, con-

fusamente. — Escuramente enunciado

.

— Baixamente. — Escuramente nas-

cido .

ESCURAS, s. f. plur. Usado como loc.

adverb.— Ficar ás escuras, sem luz.

— Figuradamente: Ficar ignorando:

Olhão por vossa fazenda:

Tendes humas escripturas

De huns casaes.

De que perdeis grande renda.

He contenda,

Que leixirão ás escitras

Vossos pães.

GIL VICENTE, AUTO DA ALMA.

razei vós lá outras figuras,

Assi com'ora, escudeiros:

Não me sejais tardinheiros

:

E trazede-m'as ás esctiras,

IDEM, COMEDIA DE BUBENA.

A mão lenbo metida no meu seio,

E não vejo os meus damnos ás escuras:

Porém porfias tanto e me asseguras,

Qne me digo que minto, e que me enleio.

CAM., SONETOS, 79.

— «Praza a nosso Senhor que mo en-

gane n'isto, mas muyto rece^fo, que quan-

do deste lugar se dizem cousas que ser-

uem para remedear peccados do pouo,

cuidais que queremos grangear os Frin-

cipes, o 03 que gouernão: o quando se

trata do que a elles lhe cumpre, e de

suas obrigações, se persuadem elles que

queremos comprazer ao povo, o assy des-

armando em vão não liça a terra sal-

dada, mas corruta, o mundo com hiz,

mas ás escuras.» Diogo de Paiva Andra-

de, Sermões, part. 1, pag. 71.

— Ir ás escuras, as apalpadellas. Não
conhecer o estado e condições da terra

para onde vai.

—Estar ás escuras, ignorar completa-

mente os termos dalgum contracto, ne-

gocio, facção ; os meios ou fins para que

é convidado.

ESCURECEDOR, A, adj. (Do thema es-

curece, de escurecer, cora o suffixo

odor»). O que escurece, quo tira o bri-

lho.

— Substantivamente : Um escurecedor,

envilccedor.

ESCURECER, v. a. Fazer escuro, tiran-

do ou apagando a luz.

—

As nuvens escu-

recem o dia.

— Figuradamente : Envolver, tornar dif-

ficil, confundir.—Escurecer as palavras,

a verdadeira significação do um texto.

—

Escurecer uma questão.

— Offuscar, deslumbrar.—Escurecer o

entendimento.—Escurecer a razão.

— Deslustrar.— Escurecer o nome, a

reputação, a fama d'al<juera.

Que vençais no Oriento tantos Reis,

Que do novo nos deis da índia o Estado,

Quo escureçais a fama que hão ganhado

Aquelles, que a ganharão de infiéis;

Quo vencidas tenhais da morte as leis,

E que vencêsseis tudo, em fim armado.

Mais he vencer na pátria, desarmado.

Os monstros e as Chimeras que venceis.

CAM., SONETOS, n.' Cl.

— Fazer cora que não figure tanto.

—

A presença dos grandes escurece os pe-
quenos.

— Fazer diminuir a intensidade de bri-

liio a um corpo luminoso, oíTuscando-o

pela acção d'uma luz mais resplande-

cente.

Dos olhos, com que o sol escurecia.

Levando a luz em lagrimas banhada,

De si, do fado, o tempo magoada.

Pondo os olhos no Ceo, assi dizia...

CAM., SONETOS, 99.

Os crespos fios d'ouro s'esparziam

Pelo coUo, que a neve escurecia;

Andando, as lácteas tetas lhe tremiam.

Com quem amor brincava, e não se vira;

Da alva petrina fiamraas lhe sahiam,

Onde o Menino as almas accendia;

Pelas lisas columnas lhe trepavam

Desejos, quo como hera se enrolavam.

IDEM, LUS., cant. 2, est. 36.

— Fazer esquecer, apagar.—Escurecer
a gloria, o renome, a nobreza.

Do sol peitada foste, cruel morte.

Para o livrar de quem o escurecia ;

E da lua, que ante ella luz não tinha.

Como de tal poder tiveste sorte ?

E se a tiveste, como tão asinlia

Tornaste a luz do mundo em terra fria?

IDE.y, SONETOS, 230.

— .Amortecer.

Nos braços de hum Sylvano adormecendo

Se estava aquella Nympha qu'eu adoro,

Pagando com a boca o doce foro.

Com que os meus olhos foi escurecendo.

IDEM, IBIDEM, 204.

— Escurecer-se, v. rejl. Fazer-se es-

curo.— O sol escurece-se, eclipsa-so.

— Escurecer-se a fama, perder o bri-

lho, deslustrar-sc.

E pois se os peitos fortes enfraquece

Um inconccsso amor desatinado.

Bem no filho de Alcmena se parece,

Quando em Orophale andava transformado.

I
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De Marco António a fama se escurece

Com ser tanto a Cleópatra alTciçoado

:

Tu também, Posno próspero, o sentiste,

Depois que uma moça vil no ApuUa viste.

CAM., LUS., cant. 3, est. 141.

— EnGobrir-se, empannar,— «Estando

este negocio de batalha na força do raayor

condicto, se começou a escurecer o Sol,

e a se cobrir o ar de nuvens muy gros-

sas, e espessas, que se desfizeraõ em
grandes chuveiros sobre a fortaleza.»

Diogo de Couto, Década VI, liv. 3, c. 3.

Onde a rasão por falta dos sentidos

Leia faz as acedes, e perturbada.

Sem governo os humores já movidos

Tem a imaginativa viciada;

Já se escurece o ar, ja são perdidos

Os movimentos d'afflicçào passada.

Onde em tal modo vê, ouve, c sentia

Que as cousas de sua forma pervertia.

ROLIM DE MOUBA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM,

cant. 1, est. 116.

— Figuradamente: Ficar inferior em
brilho, em esplendor.—A íw: soZa»* se es-

curece em presença d'esses teus olhos.

— Reter-se, não apparecer.—Escure-
cer-se ao mundo.
— V. n. Ficar escuro.— Escureceu o

dia.

—Não reluzir, perder o brilho.

—

Sem
a luz, a pedraria escurece.
— Ficar sem brilho.

Mas Cymódoce

Escureceu, que .\nciSos c'a c'roa ornarão

o canto Obras, e Dias ; conceituando

Ser táes lições de mõr proveito ao mundo.

FRANCISCO ilANUEL DO NASCIMENTO, OS

MARTYRES, liV. 2.

— Fazer-se uoite. — Escureceu-lhe o

sol antes de chegar a casa, anoiteceu-lhe.

ESCURECIDO, part. pass. de Escure-
cer. Oiie ficou escuro.

—

Aiiida ha pouco
tinha escurecido.

— Figuradamente : Deslustrado.— Ra-
zão escurecida.

ESCURENTAR. Termo antigo. Vid. Es-
curecer.

ESCUREZA, s. f. Vid. Escuridade.— «E
seguindo mais per sua viagem, ouverom
vista de duas vellas, que partirom de
Tangere, e levavam Embaixadores de El-
Rey de Graada com suas encavalgaduras,
e seguindo humas delias, que era Barca
fezerom-a encalhar em torra, onde os
contrários náo ouuerom tempo de tirar

nenhuma cousa, soomente seus corpos,
e ficarão alli os cavallos com todo o ai

;

e comerou-se alli huma poièja dannosa
pêra hum Escudeiro daquoUc johara Har-
rozo, o qual falleceo alli, e dos Mouros

VOL. III. — 3".

muitos foram feridos, cujas mortes forom
aos nossos encobertas assy pela escureza

da noite, como de seu costume, o qual

he afastarem os mortos da vista dos Chris-

tãos: e na outra vella hiam sessenta Mou-
ros, e sessenta e dous cavallos, a qual

escapou pela noite, que veio cerca.» Iné-

ditos d'Historia Portugueza, tom. 2,

paj 38c

Figuradamente:—«Os segredos Di-

vinos trazem comsigo tanta escureza,

que de balde se trabalha nenhum huma-
nai entendimento de os querer envesti-

gar, nem comprehender, e bem o disse

aquelle Summo Sacerdote Thezoureiro da
intinda sabedoria Cbristo nosso Senhor,
alli onde fallou aos Apóstolos dizendo:
uQue não quizessem saber os tempos,
nem os momentos, que Deos posera em
seu poderio.» Idem, Ibidem, pag. 386.

ESCURIDADE, s. f. Qualidade de ser

escuro; falta de luz, trevas.— «E como a

noite fosso escura, e o lugar cheio d'ar-

voredos que a claridade das estrellas im-
pediam, era a escuridade tamanha^ que
não via por onde caminhava. Não tar-

dou muito que viu grande lume de to-

chas acesas atravessar polo valle contra
a parte donde elle vinha. Quanto mais a

elle se achegavam, ouvia prantos de pes-
soas, que com palavras cheias de muita
lastima representavam sua dòr e senti-

mento.» Francisco de Moraes, Palmeirim
d'Inglaterra, cap. 6.— «Era n'uma d'es-

tas noites em que a terra, envolta no
seu manto d'escuridade, se povoa de
terrores incertos; em que o sussurro do
pinhal é como um coro de finados, o
despenho da torrente como um ameaçar
dassassino, o grito da ave nocturna co-
mo uma blaspheraia do que náo crê em
Deus.» A. Herculano, Eurico, cap. 4.

Quero achar pai em um confuso inferno;

Na noite do sol puro a claridade

;

E o suave verão no duro inverno.

Busco em luzente Olympo escuridade,

E o desejado bem no mal eterna.

Buscando amor em vossa crueldade.

CAM., SONETOS, 115.

•Figuradamente:

ilas o que poderaa ver

quem jaa da vista cegou,

porque quem me a mim levou

meu alongado prazer

nenhum bem ver me deixou

:

Deixou-roe em escuridade

bum mal sobre outro sobejo,

pelo que tilstc me vejo

tam longe da liberdade

como do bem que desejo.

cunisTovÃo FAix:Ão, obras, pag. 3

(ed. 1871).

.Mal cuja d&r se não crâ

de prisam e de ausência!

pois sem pecar penitencia

faço de traz de huma grade;

meus olhos de escuridade

nam vêem, jaa sam mortais

;

mas pêra que era ver mais

desque vos elles nam viram,

desque de vós se espediram?

IDEM, IBIDEM, pag. 15.

Meus sentidos prostrados se submetem

Assi cegos a tanta magestade

:

E da triste prisão, da escuridade,

Cheios de medo, por fugir, remetem.

CAM. sonetos, n.* 65.

ESCURIDÃO, s. f. Escuridade ;
grande

obscuridade.—Escuridão da íioite.— «Ca-

minhando sempre contra onde lhe pare-

cia que a fortaleza do gigante Dramusian-

do podia estar. Assim andou muitos dias

sem achar aventura, que de contar seja,

no fim dos quaes o tomou a noite ao pé

d'uma montanha alta: junto delia ia um
valle, que co'a escuridão da noite se en-

cobria a frescura delle.» Francisco de

Moraes, Palmeirim dlnglaterra.

Assim mudo, assim trémulo, e suspenso

Co a malfadada esposa permanece

;

Toma-se o véo da escuridão mais denso,

Rasgado de hum relâmpago aclarece

;

Corre o lume sulfúreo espaço immenso,

Cresta-lhe a Regia Clamyde, e fenece ;

Elle a chamma fatal vendo apagada,

>rhum ponto arranca a fulminante espada.

j. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 5, est. 50.

Xa muda escuridão da noite umbrosa.

Quando segunda vez se sepultava

Do Sol o rosto na planície undosa,

E a Lua a frente n'borizonte alçava

:

Do Rouxinol a voz harmoniosa,

Se nos diz, que o silencio quebrantava

Da Natureza, que de assombro chêa.

Foi menos triste a noite, e menos fèa.

IDEM, IBIDEM, cant. 9, est. 56.

Súbito hum denso véo d'borrúr profundo

Cobre dos Ceos a cúpula azulada

;

Rouba-se á vista dos mortaes o Mundo,

Sem astros fica a noite carregada

:

Mostra súbita lux raio iracundo,

'

Mas logo fica escuridão pezada

;

Fere o Jogue espantado : a altiva Corte

Ficou coberta do terror da morte.

insM, IBIDEM, c-mt. 11. est. 80.

— «Pela escuridão da noite, nos le-

gares ermos e ás horas mortas do alto

silencio a pbantasia do homem é mais

ardente e robusta.? Alexandre Hercula-

no, Eurico, cap. 5. — Depois, tudo ro-

cahia no silencio e na escuridão
; por-

que as almenaras ou fogueiras noctur-

nas, que oram d"uso entre os árabes, ha-

viam inteiramente cessado desde a pri-
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meira noite em que estes assentaram as

tendas perto da beira do rio.» Mem, Ibi-

bem, cap. 9. — «Mal sabiam elles quan-

to os alcantis dp Calpn eram mais áspe-

ros, os seus despenhadeiros mais frequen-

tes, os seus córregos mais fundos e quan-

tas vezes esse homem os havia galgado

na escuridão d'aUa noite, por entre o

redemoinhar e bramir do vento e das

tempestades.» Idem, Ibidem, cap. 16.

—

«No meio desta scena de duvidosa quie-

tação uma personagem velava. Era o moço
Pelagio, que, atravessando a caverna a

passos lentos e cautelosos, de um para

outro lado, ora applicava o ouvido aos

movimentos irrequietos e ao respirar agi-

tado do vulto branco, ora parava á entra-

da da gruta, litando os olhos na escuri-

dão exterior c escutando com todos os

signaes d'impaciencia de quem espera al-

guém que tarda.» Idem, Ibidem, cap. 17.

— Figuradamente: Escuridão do es-

tylo.

— Escuridão da vida, o viver solitá-

rio.

escuríssimo, a, adj. superl. de Es-

curo.

— Uma noite escuríssima.

ESCURO, A, adj. (Do latim ohscurus).

Sem luz.— Trevas, noites escuras.

Ser. Venderás muito perigo,

Que tens nas trevas escuras,

Diabo Eu vendo perfumaduras,

Que, pondo-as no embigo,

Se salvão as criaturas.

GIL VICENTE, AUTO D.V FEIRA.

— «Mas como cada um desejasse s.t-

ber a que havia de si ao outro não se pô-

de acabar com elles. Nem a infanta To-

linarda se achou tão livre que deixasse

de sentir e receiar a aflronta era que o

seu Palmeirim estava. Nesta porfia dura-

ram tanto, que a noite sobreveio tão es-

cura, que lhe foi necessário apartar-se

sem nenhum ticar com mais que muitís
feridas, e desejo do vicloria. O impera-
dor mandou tocar as trombetas, e recolher

cada um a sua capitania.» Francisco de
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 12.— «Palmeirim tendo lembrança das pa-
lavras do cavalleiro velho, ia arrependi-

do do seu primeiro parecer, que então
conhecia o erro em que cahira, que per-

dido o caminho, meltido naquellas tre-

vas escuras, nem sabia onde guiasse,

nem como se defendesse d'uma dôr se-

creta, que parecia que lhe arrancava o
coração; de que se muito espantou, que
não cuidava que naquelle lugar ninguém
podesse empecer-lhe, senão o seu cuida-
do.» Idem, Ibidem, cap. 98.

Quando se vir com agua o fogo arder,

Juntar-se ao claro dia a noite escura^

E í terra coUocada lá na altura

Em que se vem os t-eos prevalecer
;

Quando Amor á Razão obedecer,

E em todos fòr igual huma ventura,

Deixarei eu de vér tal formosura,

E de a amar deixarei depois do a ver.

CAM., SONETOS, n.* 145.

Eu vendo-me tão cheio de favores,

E tão propinquo a ser de todo vosso,

Louvei a hora clara, e a noite csciirOf

Pois nella distes cúr a meus amores

:

Donde collijo claro que não posso

De dia para vós ja ter ventura,

IDEM, IBIDEM, n.* 280.

Da Lua os claros raios rutilavam

Pelas argênteas ondas neptuninas:

As estrellas os céos acompanhavam.

Qual campo revestido de boninas;

Os furiosos ventos repousavam

Pelas covas escuras, peregrinas;

Porem da armada a gente vigiava

Como por longo tempo costumava.

CAM., LL'S., cant. 1, est. 58.

E se tu tantas almas so pvideste

SIandar ao reino escuro ãc Cocyto,

Quando a sancta Cidade desfizeste

Do povo pertinaz no antiguo rito,

Permissão e vingança foi celeste,

E não força de braço, ó nobre Tito

;

Que assi dos Vates foi prophetizado,

E despois do Jesu certificado.

OB. CIT. , cant. 3, est. 117.

Porém, despois que a escura noite eterna

AíTonso aposentou no céo sereno,

O P.-incipe, que o reino então governa,

Foi Joanue segundo, e Rei trezeno.

Este, por haver fama sempiterna,

Jlais do que tentar pôde homem terreno,

Tentou, que foi buscar da roxa Aurora

Os términos, que eu vou buscando agora.

OD. ciT., cant. 4, est. 60.

Já n'este tempo a Aurora

Dentre as escuras cavernas,

Sahindo da triste noite.

No convez do Ceo passea.

JERONVMO BAHIA, JORNADA II.

A nova Guia,

Que á lui de Sol mais clara

Melhor não vira, que n'um forno escuro,

Topava aqui n'um mármore,

Além n'um tronco, ou já n'um Viandante:

Levou cm direitura

A Irman ao Lago Stygio.

FRANCISCO MANUEL DO NASCIMENTO, FABULAS

DE LAFONTAINE, Uv. 3, n.' 17.

Bem vezes, ao cerrar da Noite escura,

Marcellino, que vela por nós todos.

Desce á Campa de Pedro, óra humilhado,

'Té que surja, e roxeie a Aurora o Mundo.

IDEM, MARTYRES, liv. 4.

— Turba escura; selva escura; não

clara.

Vão caminhando os duros marinheiros.

Seguidos 6em cessar da turba escura

;

TranspSe da Costa os Íngremes outeiros,

De cuja cima vêem vasta espessura:

Nella descobrem quadros lisongeiros,

Quaes os que teve a Natureza pura;

Antes que a voz do — meu — e infausta guerra,

Deixando o Inferno, profanasse a terra.

3. A. DE MACEDO, ORIENTE, Cant. 4, est 2.

Os verdenegros teixos corpolentos

Cruzão daqui, dalli, troncos annosos;

Cedros, que ondeão co' o soprar dos ventos,

Alli dilatão ramos pavorosos

:

Melancólicos timbres, e ornamentos

Do sepulchro os cyprestes luctuosos

Tanta tristeza dão na selva escura,

Qu'inda he menor o horror da sepultura.

iDEVi, IBIDEM, cant. 11, est. 19.

— Figuradamente: Pensamento escu-

ro, que se não entende facilmente.
— Alma escura.

Alma sem vida nascida

!

Filha da morte acordada,

Sepipre escura.

Gil VICENTE, COMEDIA DE RUBENA.

— Matéria escura; assumpto intrin-

cado, pouco claro.

Cism. Oh mesquinha sem ventura

!

E minha mãe verdadeira

Que foi delia ?

Leã. Essa matéria he escura;

Mas logo, em toda maneira,

Dae á vela.

IDEM, IBIDEM.

Irada.

Gloria escura; abatida, deslus-

Pois se a troco de Carlos Rei de França,

Ou de Cezar quereis igual memoria,

Vede o primeiro .\fonso, cuja lança

Escura faz qualquer estranha gloria :

E áquelle, que a seu reino a segurança

Deixou co' a grande e prospera victoria

;

Outro Joanne invicto cavalleiro,

O quarto e quinto Afonsos, o o terceiro.

CAM., LUS., cant. 1, est. 13.

Vida escura; viver em reclusão.

Aquelle que me désto por marido,

Por defender sua terra amedrontada,

Co'o pequeno poder otferecido

Ao dm-a golpe está da Maura espada

;
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E se nio for comtigo soccorrido,

Vér-me-has delle, e do reino ser privada,

Viuva, e triste, e posta em vida escura.

Sem marido, sem reino, e sem Tentara.

OB. ciT., cant. 3, est. lOi.

— Morte escura. Horrível, dura, igao-

bii.

Ó tu, que tens de humano o gesto e o peito,

(Se de Lumano he matar huma donzella

Fraca e sem força, só por ter sujeito

O coração de quem soube vencella)

A estas criancinhas tem respeito.

Pois o não tens á morte escura delia

:

HoTa-te a piedade sua e minha.

Pois te não move a culpa que não tinha.

OB. CIT., cant. 3, est. 127.

— Causa occiílta, e escura; mysteriosa.

Não é sem causa, não, occulta e escura,

Vir do loDgiquo Tejo e ignoto Minho,

Por mares nunca doutro lenho arados,

A reinos tão remotos e apartados.

OB. ciT., cant. 7, est. 30.

— Triste sorte; desditosa.

Nem somente fallar-te a dura morte

Me deixou, qu'apressada o negro manto

Lançar s6bre os teus olhos consentiste.

Oh mar ! oh ceo ! oh minha escura sorte

!

Qual vida perderei que valha tanto,

Se inda tenho por pouco o viver triste ?

CAM., soNirros, n.* 170.

— Náo claro, sem transparência, car-

regado.

—

Dia escuro; nublado, toldado.

— a E com quanto a grande fúria deste

tempo he naquella paragem de Chincheo
de tanto perigo, e prejuízo aos nauegan-
tes, ainda o fora mujlo mais se a diuina

prouidencia os nam prouera de hum si-

nal, que infalliuelmeute o precede no
ceo, a que os nossos chamam olho de
boy, que he hum negrume escuro, e

grosso composto de diuersas cores, mas
todas iam malenconizadas, que se ao arco

celeste pela fermosura, e grai^a natural
das suas Deos o deu aos homens em pe-
nhor, e seguro da diuina clemência : nam
os ameaça, c assombra menos a ira, e
furor de sua justi<;a com aquella triste,

e medonha carranca, que o ceo faz, e
mostra todas as vezes que hade despedir
o tempestuoso tufão, sem lhes ficar ou-
tro remédio que darem num momento
com as vergas, mastereos, e gaueas em
baixo, e alijarem quanto vay nas primei-
ras cubertas, contcntandose com saluar
as vidas.» Lucena, Vida de S. Francisco
Xavier, liv. G, cap. 19.

— Negro, de còr preta.

Aquclie de quem já no tempo antigo

Prophctizou Daniel, que naceria

De huma fera espantosa hum corno escuro;

Que com força três comos lhe quebrasse.

CORTE REAL, NAUFRÁGIO DE SEPÚLVEDA,!

cant. 2.

— Duvidoso.

Nem a vontade da rasão decente

Nesse caminho escuro e tenebroso.

Mas eu sou taL.. aqui lhe não consente

Que diga mais o Filho piedoso.

Onde lhe replicou : Seguramente

Podes seguir o passo duvidoso,

Pois a seguirmos a rasão inclina

O que o Grande Decreto determina.

ROLIil DE MOURA, KOVISS. DO HOMEil, Cant. 3,

est. 20.

— Tenebroso,

Sobre bum Throno medonho, e circumdado

De hum mar immenso de sulfúrea fiamma.

Está do Inferno o Déspota assentado,

Co'a torva vista ao longe horror derrama;

Conserva o rosto horrendo assignalado,

Inda dos golpes da trisulca chamma.

Que arremeçada pelo braço eterno

fez cahir dos Ceos no escuro Inferno.

J. A. DE jiACEDo, O ORIENTE, cant. 3, est. 4.

Do Occaso escuro ao tumulo descia

No fulgurante coche o Sol dourado;

E, dando alento derradeiro ao dia,

Tinha debaixo d'horizonte entrado:

Eis de improviso rebramar se ouvia

No mar já turvo o vento amotinado ;

E monstruosos peixes, que o talhavão,

Tristes presagios da tormenta davão.

IDEM, IBIDEM, Cant. 3, est. 35.

— Véos escuros, mysteriosos.

Profetisando rasga os véos escuros

Do tempo, que he ponrú-, e á cinza fria,

Reduzidos promctte os altos muros,

Defeza, e gloria da cidade impia;

Serão dispersos os Hebreos perjuros.

Lhes diz, não tarda o pavoroso dia,

Em que des&ra do orgulhoso Tibre

Águia, que traga a morte, e os raios vibre.

IDEM, IBIDEM, cant. 10, cst. 25.

— Nascimenio escuro. Não nobre.
— Palavras escuras. As que se 'ouvem

mal
— Texto escuro. Que se não entende

bem.
— Vo: escura. Pouco clara, que mal

se ouve.

—Âs escuras, privado de luz. Vid. Es-
curo.

ESCURO, s. 'III. Escuridade, negrura.

—

«AuiJa esta victoria e os Mouros postos
debaixo do palmar em modo do cerco,
assôbrauase ainda Lourenço de lírito tan-
to com elles, que determinou de os lan-
çar dali, e ordenou de dar no arrayal
uma noite de escuro e chuiua, por sa-
ber que os Mouros e Gentios neste tempo
são mui couardos ; a capitania da qual saí-

da deu ao alcaide ruór Guadalajara, por
ser oinuentor desta ida, com o qual forão
atê oitenta homens, em que entrarão os
principaes que ali estauão, no qual co-
metimento se fez hum mui honrado fei-

to.» Barres, Dec. 2, liv. 1, cap. 5.

Trava a peleja, lanças se arremeçam.

Ardentes alcanzias, duros cantos

;

Nuvens de settas pelo escuro á toa

Silvam pelo ar.

GARRETT, D. BRASCA, Cant. 10.

—Apagado, obscurecido, falto de brilho.

Se as penas com que Amor tão mal me trata

Permittirem que eu tanto riva delias.

Que veja escuro o lume das estrallas,

Em cuja vista o meu se accende e mata

;

E se o tempo, que tudo desbarata,

Seccar as frescas rosas sem colhellas.

Deixando a linda côr das tranças bellas

Mudada de ouro fino em fina prata

;

Também, Senhora, então vereis mudado

O pensamento e a aspereza vossa,

Quando não sirva ja sua mudança.

CAM., SON-ETOS, 58.

Amanheci cuidadozo.

Sem saber qual fosse a causa

;

Suspensos via os criados,

Escuro o Sol, triste a casa.

FRANC. ROOR. LOBO, DESENGANADO.

—Ficar em escuro. Ficar ignorado,
não sair á luz da publicidade, não che-
gar ao conhecimento de todos.—Melter alguma cousa no escuro. Evi-

tar que se falle d'ella, que seja lembra-
da a outros.—Melter no escuro. Encobrir, occul-

tar.—Metler-se no escuro. Fugir do que o
pôde tornar notável, evitar o tornar-se

conhecido.

—Termo de pintura. Dá-s^ o nome
de escuro aparteopposta aquella em que
o pintor representa dar e ferir a luz; a
mais assombrada; e nos cambiantes, a

que se pinta com còr análoga aos altos,

tí mais tintas, porém mais escura, e as-

sombrada.=Em Moraes.—Sy>".; Escuro, Obscura. Sombrio, Te-

nebroso, Caligiiioso. Todos e^tes vocábu-
los exprimem a falta de luz em corpos ou
logares, mas em grãos divers'is. No es-

curo ha falta de luz, mas ainda resta ai-
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guina claridade, como o dia cm que ha

grande cerração.

O que ó obscuro não reflecte luz alguma.

Diz-se sombrio o logar aonde a luz en-

tra apenas em ténues rellexDS, como n'um
boscjuc em que o arvoredo é tão espesso

que impede a luz do dia.

É tenebroso o lugar onde reina comple-

ta escuridão, onde não penetra um úni-

co raio do luz, envolvido em profunda

escuridade.

A palavra caliginoso exprime não só o

ultimo gráo d'escuridade, mas também a

privação compbta da faculdade do ver,

causada por defeito no órgão visual. D'a-

qui provém dizer-se olbos caliginosos,

quando nada podem distinguir por mais

intensa que seja a luz.

ESCURRILIDADE, s. f. (Do latim scur-

rililasK (Ibocarrice, bufoneria.

ESCUSA, s. f. Razão que se allega pa-

ra se desculparou para desculpar alguém
;

desculpa.—Escusa valiosa.—Má escusa.
—Conjundir-se, com escusas.

—Dispensarão de serviço, ou de algu-

ma obrigaçSo.— «A resuluçam do que foi

nam dar lugar pêra fazer a fortaleza, e

das páreas pagar dez mil xarafins com
escusas de por então não poder dar mais

c quanto as pazes era contente de as re-

tificar, e guardar do mesmo modo que
dantes foram assentadas, o que vendo
Pêro dalbuquerque determinou de cum-
prir outro artigo de suacommissam, que
era ir descobrir a ilha de Babarem, o

que sabendo eí Rei de Ormuz lhe acon-

selhou que o nam fezesse por a nauega-

ram ser perigosa pêra nãos de quilha,

c grandes como as suas, por causa dos

muitos baixos que no caminha ha, mas
vendo que o não podia mudar de sua

opinião lhe deu dous pilotos, rogandolhe

que fauorecessem seu capitam que o la

andava servindo.)' Damião de Góes, Chro-

nica de D. Manoel, part. 3, cap. 65.

—Pretexto.

—

Dar jjor escusa a falia de

saúde.

—Diz-so do motivo que impede um
jurado de tomar assento.

—

O juiz não
acha valida a sua escusa.

—Motivo legal para se dispensar d'um
cargo imposto pela lei.— «Pêro vindo des-

pois em algum tempo perante Nós, e al-

legando por sy alguma escusa tal, que
pareça razoada, e olíerecendo-se a lidar,

devemos-lhe de conhecer sua razom, e

lazer-lhe direito com acordo da nossa

Corte.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 64, § 9.

— «E vindo a cada hum dos ditos teriuos

algum acusador, que por parte do reta-

do allegue alguma razom de escusa, por-

que nom veeo ao prazo, que lhe per Nós
foi assinado, e mostrando seu podercom-
prindo pêra tal cousa dizer, ou seendo
seu parente certo pêra com razom tal es-

cusa por elle allegar, devemos também
esguardar e com acordo da nossa Corte,

se he tal a dita escusa, que relevo o di-

to retado.» Idem, Ibidem, tit. 64, § 11.

ESCUSÁÇA, s. /. ant. Vid. Escusa, o

Escusação.

ESCUSAÇÃO, s. f. (Do latirn excusa-

tione))i). U acto de escusar, do desobri-

gar alguém d'algum ofliuio.

—.Vntigo termo de jurisprudência. Ei-

culpação, desculpa, razão do defeza. —
«liam do dar os homens ao Anadel pêra

Besteiros do Conto, fazendo-os primeira-

mente viir perante sy, ouvindo suas es-

cusaçoões, se as teverem segundo ho na

Hordenaçom.» Ord. Affons., tit. 27, § 23.

— «E nom vindo a nenhum dos ditos

termos, nem mostrando por sua parte

escusaçom certa, e sofhcieute per seu

procurador, ou parente, como suso dito

he, ciitom o devemos julgar por tree-

dor, assy como dito he no outro capi-

tulo.» Idem, Ibidem, tit. 64, § 11.

—

«Vos mando, que se alguns homens fe-

zorem em cada huum dos ditos lugares

cou.^a, per que mereçam justiça em seus

corpos, que vós vos trabalhedes do os

aver logo, e que os recadedes, e teen-

de-os muy bem guardados, e ouvi<le-os,

c nom os tenhades em perlongada pri-

som, por dizerdes despois que vos fogi-

rom, ca vos nom receberei hi outra es-

cuzaçom; e fazendo hi o que achardes,

que he direito; senom aos vossos corpos

o averes me tornarei eu porem.» Idem,

iiv. 5, tit. 56, §' 2.

ESCUSADAMENTE, adv. (De escusado,

com o sulixo «mente»). .Sem necessida-

de, supt^rtluamente.

ESCUSADO, /j«rí.2)ass. de Escusar. Des-

culpado.— O menino escusado j^tí/a inãe.

— Dispensado; demiltido ; substituí-

do.— «Vos mandamos, que aquelles, que
achardes, que forom postos por nossos

beesteiros do conto, o ora achardes, que
som escusados per nossas cartas, e do

nosso Anadal Moor, que pêra ello tem
nosso poder, que os ponhaaes em titulo

apartado, e os lugares, honde som mo-
radores, e a razom, porque os escusam,

registando as forças das cartas em vosso

livro, guardando-lhes porem as ditas

cartas para as Nós veermos, o sabermos

a razom, porque forom escusados; e nam
os contranguades, que sejam beesteiros

do conto, ficando aos Concelhos. Dante

em Aldèa Gualh'gua primeiro dia de No-

vembro. ElRey o mamlou. Era de mil e

quatrocentos e quarenta e oito annos.»

Ord. Affons., tit. 68, § 38. — «E ao que

dizedes, que em alguns luguares alguns

homens som dados por beesteiros do

conto pelos Concelhos, e pelos Coudees

em seendo piõens ; e que despois que as-

sy som beesteiros, allegam que som po-

bres, e trabalham-so serem dello escu-

sados; e quando vt-em que o nom po-

dem seer, alleguam que querem teor

beesta de guarrucha, o delles cavallo sem
armas, nom havendo conthias; e que

muitos destes taaes nom teem cavallos,

nem bcestas de guarrucha, o ficam es-

cusados do todo.» Idem, Ibidem, tit.

6'J, .^ 16. — «Ao que dizoes, que os di-

tos beesteiros se agravam, porque os

Concelhos mandam com os dinheiros, ou
com os presos trcs, ou quatro delles, o

outros tantos de pioõos, e que desta gui-

za eram escusados os piaães, e serviam

elles.» Idem, Ibidem, tit. 69, § 21.—
«Xo que dizees, que em essa Comarca
forom feitos alguns beesteiros do conto

em tempo, -que nom eram lavradores, e

que ora porque som já lavradores, e la-

vram continuadamente cora duas, e trcs,

e quatro juntas de buis, e allegam que de-

vem ser escusados de beesteiros; o que
03 Concellios, porque nom acham ou-

tros mais pertencentes, que nom lavrem,

e vós outro sy nom achados outros pêra

comprir o numero antigo, duvidados de

os escusar.» Ibidem, § 22.— «Porque

Nós somos certos, que alguns ouverom,

e ham, e teem d'ElRey meu Senhor, e

nossas Cartas, e Alvaraaes assy de gra-

ças, c merceos, que lhes som feitas por

alguns taaes, e outros per privilégios, e

outros per cavallos, e outros por bees-

teiros de cavallo, aguardando lhe seu

privilegio, e outros per negócios, e ne-

cessidades, e direitas razões, que lhe fo-

rom conhecidas, o per outras cousas,

pelas quaaes mandamos, que sejam es-

cusados de beesteiros demónio, c. sejam

postos outros em seu loguo ; e elles des-

pois que assy teem as ditas Cartas, e Al-

varaaes, nom curam de as mostrar, nem
se vaaom tirar do livro d'EIRey, que tem
o Anadal Moor, nem querem que iionham
outros em seus luguares, n^m querem,

obedecer ao Anadal do luguar, e quando
os requero o ditD Anadal, dizem, que
som escusados polo que ditohe.» Idem,

Ibidem, tit. 69, íj 57.— «E porque Nós
sabemos, que elles fazem esto com ma-
lícia, a saber, em quanto estam na ter-

ra, gouvem do privilegio, assy como bees-

teiros do conto, o som privilegiados, e

allegam, que nom som tora de beestei-

ros; o quando os costrangem pêra al-

gumas servidoões assy pêra Ce[ita, como
pêra algumas Armadas, allegam, que
nom ham porque servir, que som escu-

sados, o mostram logo as Cartas, e Alva-

raaes, que teem, e nom se mostra pelo

livro, que sejam delle tirados, nem ou-

tros postos em seu luguar ; assy que es-

tes som privilegiados, e mais das servi-

dões som escusados, e nom outros pos-

tos por elles, e quando os avemos mes-
ter, nom som achados polo (jue dito he,

e som minguados; a qual cousa he mui-
to nosso desserviço.» Ibidem, § 58.

—

«Porque ISós avemos per enformaçom,
que assy passam outras Cartas, e Alva-

raaes, per quo alguus ajam de seer es-

cusados assy a roguo d'alguns, como por

razões, que alleguarom, como por Nós
veermos alguns estromentos, ou cartas
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testcmunhavees com a resposta dos ho-

mens boõs, e Ofliciaaes das Cidades, Vil-

las, e Luguares, p;l()S quaaes manda-
mos, que sejam escusados de beesteiros

os quaaes som pêra ello livres: e por-

quanto os que os a Nós pedem, nos dam
enformarem contrairá, e os Ofliciaaes,

que os dam por beesteiros, eosassynara,

despois que os dados teem, por amiza-

des, e afleições, e delles por medo dam
aos ditos estormentos, e cartas taaes res-

postas, que som em contrairo do que he

escripto no Livro d'Ellley, que tem o

Ánadal Moor assignado per elies Offi-

ciaaes, vós Apurador, e Escripvam ; as

quaaes Cartas, e Alvaraaes lhes vós guar-

dades por nom birdes contra nosso man-
dado, porque nos podíamos por cllo

aqueixar.» Idem, § 60.— «Porém man-
damos a vós Vaasquo Fernandes, e Ar-

mom Botim, que nom embargando nos-

sas Cartas, e Alvaraaes, e mandados,
que vejades dados aos que per razom
nom devam seer escusados, vós nom
lhos guardedes, nem façades guardar

quando o entenderdes por serviço d'El-

Itey meu Senhor, e nosso, posto que se-

jam per Nós assinados, porque Nós man-
damos-vos, que o faraans assy; ca Nós
o avemos por beem feito per vós Offi-

ciaaes sabermos a verdade do contrairo

do que nos os outros dizem, e da res-

posta dos Officiaes, que as assy dam, em
desvaiso do que anty fezcrom.» Ibidem,

§ 61.— «E se alguns gaançarom Cartas,

ou Alvaraaes nossos, ou daquello, que
tever pêra esto nossa auctoridade, per

que sejam escusados de teerem cavallos,

ou armas, ou beesta, cu outras armas,

por allfgarem que sum de hidade de

settenla anãos, ou perque os avaliem ou-
tra vez, ou por dizerem que nom teem
bens, porque este possam soportar ; man-
damos aos Coudees, que novamente vie-

rem a seu officio, que saibam parte dos

que assy forom escusados, e aquelles,

que acharam, que direitamente guaança-
rom sua Carta por serem do hidade, e

nom averem a conthia dobrada, segundo
he conlhendo em nossa Hordenaçom,
por nom teerem bens, som escusados;

taaes como estes nom costranguam, aos
ajam por escusados; c os que acharem,
que forom escusados, como nom deviam,
coslrangam-nos, que tenham aquello,

em que eram aconthiados ante da excu-
sação; e sejam os ditos Coudees bem
avisados, que nom façam mudança com
estes, que assy forom escusados ante <le

suas vindas aos oflicios, salvo avendo
primeiro muito clara razom, perque o
devam fazer.» idem. Ibidem, tit. 71,

art. 8, § 2.— a A esto respondo ElUey,
que ello nom manda pousar com ne-
nhuns Clérigos, salvo quando ha neces-
sidade de muita gente, ou que lie tal

lugar, e tão jiequeno, que a gente nom
podo caber, ca entom nom som escusa-

dos privilegiados, nem Vassallos, nom
outras nenhumas pessoas : e esto pode

elle fazer per costume, e per direito,

e per esse arligo, e em aquesto som
reguardadas as pessoas, e lugares, e

tempos.» Idem, liv. 2, tit. 7, art. 37.

— «Dom Jobam pela graça de Deos Rey
de Portugal, e do Algarve, e Senhor de

Cepta. A quantos esta Carta virem faze-

mos saber, que nós Estabelecemos, e

poemos por Ley, e Ordenaçom, que pola

Santa Fé de Nosso Senhor, e Salvador

Jesus Chrispto seer eixelçada, e multi-

plicada, porque aquelles, que som infiees,

assy Judeos, como Mouros, quanto mais

forem favorizados, e ouverem favor al-

guum aalem do que ham os Chrisptaãos,

porque elles em seendo Judeos soai rele-

vados d'alguuns encarregos, dos quaaes

o nom som os Chrisptaãos, porem por

averem de mais tostemente se tornarem

aa Fé de Jesus Chrispto Nosso Salvador,

tal como este, que se assy tornar aa dita

Fé, seja escusado de teer cavallo, posto

que aja conlhia pêra o teer segundo nos-

sa Ordenaçom ; e mandamos, que seja

dcllo escusado.» Idem, Ibidem, tit. 83,

§ 1.— «E vista per nós a dita Ley, de-

clarando em ella dizemos, que ha by al-

guuns privilegiados de nom serem telo-

res, ou curadores, cujos privilégios nom
som inclusos, ou encorporados nas Leyx

Imperiaaes, assy como he o privilegio do

vassalo, ou do beesteiro do conto, ou de

cavallo, ou qualquer que de nós ouver

impetrado privilegio, per que fosse escu-

sado de seertetor, ou curador, etc. Taaes

como estes serom escusados somente da

tetoria, ou curadia dativa, a saber, quan-

do a Justiça, aa mingua do tetor ou cu-

rador testamenteiro, ou legitimo, cos-

tranger alguura estranho pêra seer tetor,

ou curador do horfom ; mais nom será

escusado da tetoria, ou curadia lidema,

ou testamentária; ca pêra estas e cada

huma delias será costrangido, sem em-
bargo do dito privilegio, que nom he en-

corporado em as Leyx imperiaaes, segun-

do he contheudo na dita Ley d'LlRey

Dora Jobam meu Avoo, a qual declara-

mos assy seer entendida, como dito he.»

Idem, Ibidem, liv. 4, tit. 88, § 4.— «E
dizemos, que ha hy outros privilegiados,

cujos privilégios som encorporados nas

Leix Imperiaaes, per que som escusados

de toda tetoria, c curadia, nom sóomen-

te dativa, mais ainda lidema, e testamen-

tária : assy como se luiun iiomera teves-

so ciiiquo filhos lidirans vivos, antro li-

Ihos e lilhas, ou anlre filhos c netos d'al-

guum lillio, ou lilhaja mortos, ou se essa

tilba viva fosso já casada com outro ma-
rido, era tal guisa que anlre todos che-

gassem ao conto do cinco, o esse Padre

levesse todos cinquo em seu poder o cria-

çom; tal como este será escusado do to-

da tetoria, assy testamentária, como lí-

dima, como dativa.» Idem, Ibidem, g 5.

— «Se alguum regesse, ou ministrasse

cousas nossas, ou perteencentes aa Re-
pruvica, assy como seendo Veedor da Fa-
zenda, ou Thesoureiro, ou Almoxarife,

ou Recebedor, ou Contador, ou Escri-

pvam de cada huum dos ditos officios,

ou fosse nosso Oflicial da Justiça, assy

como Desembargador, Sobre-Juiz, Ouvi-
dor, ou Procurador dos nossos feitos, ou
da nossa Justiça, o todolos outros Offi-

ciaaes, que som deputados pêra servirem
ante elles, assy como Procuradores, Es-

cripvaães. Porteiros, Caminheiros, Car-
cereiros, e bem assy todolos Vereadores,
e Juizes de qualquer Cidade, ou Villa de
nossos Ilegnos; todos estes e cada huum
delles serom escusados de todalas teto-

rias, e curadias, quer sejam testamentá-
rias, quer legitimas, quer dativas, em
quanto assy forem Ofliciaaes : pêro que
os ditos Juizes, e Vereadores nom serom
relevados das ditas tetorias, ou curadias,

a que ja fossem dados per tetores, ou
curadores, ante que ouvessem os ditos

officios: salvo aquelles, que nós mandar-
mos por Juizes a alguumas Cidades, ou
Villas dos nossos Regnos por nosso ser-

viço, em quanto nossa mercee for : por-
que taaes como estes queremos e man-
damos, que tanto que assy per nós fo-

rem enviados, logo sejam escusados e

relevados de qualquer tetoria, ainda que
ja a esse tempo lhes fosse encomendada,
e per elles aceptada.» Idem, Ibidem, §7.— «Será escusado de qualquer curadia,

ou tetoria, assy testamentária, como lí-

dima, como dativa, todo aquelle, que for

meor de vinte cinco annos, ou maior de
setenta; porque as Leyx Imperiaaes cu-
veroin taaes como estes por relevados de
semelhantes encarregos, por fraqueza da
sua hidade.» Idem, Ibidem, g 8.— «E
deste chamamento e constrangimento
nom queremos que sejam escusados, sal-

vo Cavalleiros, ou Escudeiros de linha-

gem, ou de bemfeitoria, ou nossos Vas-
sallos solteiros, o casados, que nom ham
outra vida, salvo per seus corpos, e per

suas anuas; porque a estes damos licen-

ça, que possam viver bonde lhes aprou-
ver, e honde mais entenderem por sua
prol, fora de nossos Regnos, e sejam es-

cusados do perderem seus bens.» Idem,
Ibidea, liv. 5, tit. 61, S; 4.

— Desnecessário, superfiuo.— «Muyta
payxam peja o juizo, tira a força ao so-

frimento, tem a consolaçam por escusa-

da, e SC lh'a dam nam a quer aceitar:

em lugar de apagar angustias as acende.»
D. Joanna da Gama, Ditos da Freira.

Não ha mister a doniella

Virtuosa, atalaiada,

Que olhe níiigricm por ella

:

Pon]UC aquella que se Tela

Tem outm vela eacti$a<iii.

I CIl. VICENTE, COWEDI.V DE EVBEN.4.
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— «Itera ao terceiro, que o auia por

bem, vindo as taes iiaos Jh lugares que

esliaessera a seu seruiço. Item. O quar-

to artij^o, o o quinto sairara excusados.

Item. Quanto ao sexto, que mandaua que

se cumprisse, c se tornassem todos estes

captiuos, e fossem postos em liberdade

sabendosse de certo serem naturaes de

seus regnos, e seus vassallos.» Paraião

de Góes, Chronica de D. Manoel, part.

3, cap. 06. — «Então deixando-o levar,

por lhe parecer escusado síguil-o, per-

guntou a D. Rosirão que queria fazer de

si, porque sua determinarão era acabar

onde aquelle cavalleiro recebera suas fe-

ridas, ou ver se as podia vingar. Eu, dis-

so D. Rosirão, torno-mc a Londres co'es-

tas suas armas, mostral-as a elrei, de

cuja mão foi feito cavalleiro, que as man-

de guardar e ter em tamanha venerarão

na morte, como as obras de seu senhor

mereceram em vida. Saber-m'-heis di-

zer, disse o da Fortuna, a que parte es-

tá a fortaleza onde todos acabam ?» Fran-

cisco de Moraes, Palmeirim de Inglater-

ra, cap. 40.— «O da Fortuna disse: Ain-

da que minha tenção era outra, deixa-

rei de lhe cortar a cabeça, porque vós o

mandais, e também porque cuido que

será escusado, pois elle e eu mais per

mortos que vivos nos podemos conlai.»

Idem, Ibidem, cap. 1.— «Por onde vos

confesso, irmãos, que não sey palauras

mais indinas de boca e orelhas Chrislãs

que murmurar de auer tantos Rídigiosos,

e auer por escusadas tantas ordens to-

das fundadas no principal que Christo

pretendeo persuadir na terra.» Diogo de

Paiva Andrade, Sermões, part. 1. pag.

174.— «Como se dissera, escusada pre-

gunta, a onde a estranha e nunca vista

paciência do Chi isto estaua mostrando

que não podia ser puro homem, quem
tanto calaua e sofria : e porque Christo

por esta via se quis declarar por filho de

Deos, por esta mesma quer que o sejamos

nos.» Fr. Thomaz da Veiga, Sermões,

part. 1, pag. 12, verso, col. 2.

Ir30 (diz o Deão) é escusado

;

Eu conservo, entre varias baforinlias

De Ajniis Dei, de Verónicas, de Breves,

Que trouxe lá de Rom.T, e ao despedir-me

Me deo o Passionei, uma Cabeça

Do glorioso Sâo Pedro, cousa rara!

Obra de iiisiiíne Mestre. Talvez este,

Como Principe foi do Apostolado,

Baste no nosso caso, a serem nelle

Os sagrados Apóstolos precisos.

uiNiz DA CRUZ, HVSSOPE, cant. 4.

— «Pois como eu sohesse, que homem
casado com mulher brava, e ciosa, anoy-

tecia fora de casa na conversação escu-

sada ou illicita, então era o meu repou-

so, dormia como carapeta.» Francisco

Manoel de Mello, Apol. Dial., p. 22.—
«Bem que pareça escusado dilatarmo-nos
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sobro tal assumpto, não cremos que o

leitor desapprove o darmos- lhe em bre-

ves palavras uma idéa dessas circums-

tancias, que, aliás, tèem relação com o

remate c, ainda mais estreitamente, com
o titulo deste livro.» A. Herculano, Mon-
ge de Cister, cap. 17.

— Eximido.— Escusado (i(;píí;/n>- a vin-

tena, ou a cavallagem ao dono do cavai-

lo de vintena.

— Sem despacho ou concessão do pe-

dido.

— Requerimento escusado. Aquelle a

que se não deferiu por não ter logar.

— Substantivamente ; Antigamente da-

va-se o nome d'escusado ao atalaia en-

carregado do vigiar algum ponto.
— Syn.: LscasdíáQ, Desnecessário, Inxi-

til, Supérfluo.

È escusado o que se pôde omittir sem
risco, aquillo som o que se pôde passar,

sem consequência má.
E des)iecessario tudo o que deixa de

ser necessário, ou que não chega a sor

do necessidade.

O que não presta para o fim que se

intenta, é inútil.

É supérfluo o que sobeja ou está de

mais.

ESCUSADOR, s. m. (De escusa, com o

suflixo «dor»). Dá-se este nome á pes-

soa que vai a juizo expor o motivo ou
motivos de não apparecer a pessoa que
devia comparecer em audiência. O escu-

sador podo ser toda e qualquer pessoa,

ao coiitrario do procurador e do defen-

sor.— «E o que nom parecesse pessoal-

mente ao dia per Nôs assinado, nem man-
dasse por si escusador, que allegasse por

ello o embarguo, o necessidade, que hou-

ve a nom vir, devemo-lo mandar empra-
zar outra vez perante Nôs, recontanilo-

Ihe na carta do emprazamento toda a

couza como se passou; e nom vindo o

rolado ao prazo, que lhe for assinado,

devemos dar contra el sentença á sua re-

velia em esta forma.» Ord. Aff., liv. 1,

tit. 64, § 7.

—

«liem sabees, que fulano

Cavalleiro foi citado perante Nós por tree-

dor, e foi-lhe por nos assinado tempo a

que houuesse do lidar no Campo; e ao

tempo, que lhe per nos assi foi assinado,

tam grande foi a sua maa ventura, que
nom curou de uir, nem mandar para ollo

escusador, porem que o bem poderá fa-

zer, nom havendo dello vergonha de sy

meesmo, nom de sua linhagem, nem da

deshonra da sua torra.» Ibidem, cap. 8.

— «E achando quo he tal, devemo-lo de

relevar da vinda, quo nom veeo, e assi-

nar-lhe outro termo convinhavel, segun-

do a qualidade da escusa, e distancia do

lugar, onde for, o mandar ao escusador,

que lho faça assy sabente em tal guiza,

que de todo seja compridamente enfor-

mado.» Ibidem, cap. 11.

— Dá-sc tamb>Mu o nome de escuza-

dor ao que desculpa. Vid. Excusar.

ESCU

ESCUSA-GALÉ, s. f. Embarcação an-

tiga.

ESCUSAMENTE, adv. (Do escusa, com
o suflixo «mente»!. Aparte, secretamen-

te, de modo que os circumstantes não
ouçam.— Dizer escusamente alguma cou-

sa a alijuem.

ESCUSANÇA. Vid. Escusa.

ESCUSAR, V. a. (l)e escusa). Não ca-

recer, não necessitar.— Escusar alguma
cousa.

— Poupar, evitar.— «Outro sy porque

avemos per certa informaçom, que quan-
do os Juizes, e Ofliciaaes liam de apurar

estes beosteiros, o os dar, que os Caval-

leiros, e Escudeiros, e outros poderosos

se vaaõ pêra elles pêra os torvar, e fa-

zer escusar aquelles, de que elles toem
carreguo, fazendo-lhes poer outros, que
nom devem seer postos, por escusarem
os seus, o que a Nôs nom praz, e o ave-

mos por mal feito; porem mandamos,
que daqui en diante quando se ouverem
de dar os ditos beosteiros, e fazer de no-

vo, que nom tem a ello presentes, salvo

05 dictos Ofticiaes, a que esto pertecnce,

e vôs Vaasquo Fernandes, e Armon Bo-

tim : e se alguns dos sobreditos vierem,

e quizerem estar hi, requeiram-lhe os

Juizes da nossa parte, que se sayam fo-

ra; e se o fazer nom quiserem, vos pe-

rante elles nom façades nada, e leixaay

de poer em ello por entom maaõ, co-

mo dito he; o os ditos Juizes mandem
penhorar aquelle, per cujo aazo esto lei-

xam de fazer, e lhe tomem tantos de seus

beens, e os façam vender, e rematar,

perque se ajam logo seiscentos brancos,

e os dem, e entreguem ao dito Vaasquo

Fernandes, e Armom Botim per ajuda de

suas despczas, pois que elles per sou aazo

som retheudos, e torvados de fazer agi-

nha o que lhes por Nôs he mandado.»
Ord. Affons., liv. 1, tit. 69, § 42.

Ovelhas e cordeirinlios

He o meu gúdo maior

;

Muito humildes e mansinhos,

E pascem poios caminhos

E montes do Redemptor :

Elle he o summo pastor;

K vós cscusae a guerra,

Qu'eu sam a nor desta serra.

CIL VICENTE, AUTO DAC4NANEA.

— «Pedo-vos se quereis escusar isto

por onde os outros passam tanto contra

sua vontade, que de duas cousas façaes

uma, ou vos torneis por onde viestes, ou
promettaes de sempre viver no conto dos

tristes, e pêra signal d'isto, deixeis vosso

escudo, e o nome de vossa pessoa cscri-

pto em o brocal delle; porque assim o

quer a senhora a quem serve.» Francis-

co do Moraes, Palmeirim de Inglaterra,

cap. 21.
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Eu, pois, por escusar tal esquirança,

A razão sujeitei ao pensamento,

A quem logo os sentidos so entregarão.

Se vos oflende o meu atrevimento,

Inda podeis tomar nova vingança

Nas relíquias da vida que ficarão.

CAM., SONETOS, -140.

Comtudo, por liwarmos o Oceano

De tanta guerra, eu buscarei maneira,

Com que com minha honre escuse o dano.

Tal resposta me torna a mensageira.

Eu, que cair não pude neste engano,

(Que é grande dos amantes a cegueira)

Encherara-me com grandes abondanças

O peito de desejos e esperanças.

CAM.,LUS., cant. 5, est. 56.

— «Ella, que já sentia este apartamen-

to, e muito mais ser por sua cauza, lhe pe-

dia que se não determinasse tão de pressa
;

e com estas, e outras palavras o aconse-

lhava: Pois eu, Lereno, fui o principio

deste mal, não he muito que elle seja a

cauza de minha morte, e eu só culpada

nella : mas se tu a podes escuzar sem
perder muito, lembra-te que me deves a

vida pelo que te quero. » Francisco Ro-
drigues Lobo, Primavera.
— Dispensar.— «Vos mandamos, que

ponhaees nas ditas vintenas todolos ho-

mens do mar, e do rio, e todolos outros,

que andarem em barcas de carreto, e de

passagem, e andarem na enxavegua, e

aa sardinheira, e sempre acustumarom
de poer em vintena em tempo dos outros

Reyx que ante Nós forom : fazendo a

dita declararom aaquella, que de novo

posórdes, e o dia, e era em que se po-

zerem na vintena do vintaneiro, que o

pooem: e mandamos aos outros que os

poserem, que os conherão bem, e honde
moram, e em que luguar, pêra quando
comprirem pêra nosso serviço, os teerem

prestes, e bem conhecidos ; aos quaes
vintaneiros Nos mandamos, que vo-los

dem, o nomeem, e os ponham em vinte-

nas bem, e direitamente sem nenhum
engano, que antre elles aja, senom, se

achado for, que os nam dam, e escusam
algum pêra nom seer posto em vintena,

que lho estranharemos, como nossa mer-
ceefor.» Ord. Affons.Jiv. 1, tit. 70, § 2.

— «E esto se nom entenda nos moradores
de Leça, e de Matosinhos, e dos outros

luguares do redor, que fazem marinhei-
ros quando vaaon com seus pescados a

Aragom, que vos mandamos, que os nom
tiredes delias, posto que alleguem, que
forom, ou som marinheiros; por que
somos certo, que jouverom em vinte-

na do mar, e se nom tiraram delias

nos tempos anliguos, e nom som arma-
dos por marinheiros, assy como som
aquelles, que as hordenaçoões antiguas

escusam.» Idem, Ibidem, § 7.— «Se al-

guns desta condiçom nom som ataa ora

postos nas vintenas, e uzarom no mar,
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ou embarcas de carreto, e de passagem,

e do rio a pescar, e vos allegarem, que

servirem na guerra comnosco, ou com
os sobreditos, e que teem de Nós as di-

tas Cartas, nom os ponhades nas ditas

vintenas novamente, e fazede numero
delia aportado em vosso livro, declarando

seus nomes, e as Cartas, e privelegios,

que do Nós ouverom, per que os assy

escusamos, e cooi quem servirom na

guerra, pêra o Nós voermos, e mandar-
mos como sobre ello façaaes.» Ibidem,

§ 10.— «Vos mandamos, que ponhades

em vintenas todos os moços de hida-

de de doze annos pêra cima, seendo

filhos de pescadores, ou viverem com
elles por soldadas, e uzarem do mar, ou

do rio em barcos de carreto, e de pescar,

pêra crecerem, e nos servirem quando
iorem perteencentes pêra nosso serviço

:

e mandamos aos vintaneiros, que os po-

nham, e vo-los dera sem escusando ne-

nhuum que seja, que pêra ello perteen-

ça.» Ibidem, § 12.

D'este Deos-homem, alto e infinito.

Os livros, que tu pedes, não trazia

;

Que bem posso escusar trazer escripto

Em papel, o que na alma andar devia ;

Se as armas queres ver, como tens dito.

Cumprido esse desejo te seria

:

Como amigo as ver.is
;
porque eu me obrigo,

Que nunca as queiras ver, como inimigo...

CAM., Lus., cant. 1, est. 66.

— «Lereno o ajudou a guiallo, posto

que elle o escuzasse, e também de dei-

xarem a pratica : com, tudo foi de gosto

o caminho, porque chegando á coroa do

monte, no chaõ delle estavaõ dous pegu-

reiros, que ao olho do Sol tnsquiavaõ

as ovelhas, e descançando ao tempo que

o amo chegava com a companhia de Le-

reno em perguntas, e respostas, cantarão

esta cantiga.» Francisco Rodrigues Lobo,

Primavera.

—Escusar iim requerimento. Vid. Es-

cusado.

—Escusar-se, v. rejL Dispensar-se, evi-

tar-se.— Escusa-se a zombaria.— «Zom-
barias diminuem a gravidade, ás vezes

se dizem á custa alhea, o por isso só se

haviam de escusar, nam sam novas fol-

gal-as de ouvir.» I). Joanna da Gama,
Ditos da Freira, pag. 71.

—Desobrigar-se.— «Os Vereadores viraõ

todos três aa Relaçom aa quarta feira, e

ao sábado, e nom se escusarem por ne-

nhuma cousa ; e o quo hi nom vier, pa-

gue pêra as obras do Concelho por dia

cem reis brancos, os quaes loguo o Es-

cripvam screpva em recepta sobre o Pro-

curador, sob pena de os pagar anovea-

dos : pêro so for doente, ou ouver tal

negocio, que nom possa vir, seja escusa-

do fa/.eiulo-o sabente ante a seus parcei-

ros.» Ord.Affons., liv. 1, tit. 27, § 17.
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— «E porque elles fossem theudos de

guardar esto, e nom errar hi em nenhu-

ma maneira, faziam-lhe anliguamente

duas cousas ; a uma, que os assinavam

em o braço deestro com ferro queente de

signal, qiie nenhum outro homem non

havia de trazer senom elles; e a outra,

que escripviam seus nomes, e a linha-

gem, donde vinham, e os luguares, don-

de eram, em no Livro, em que estavam

todos os nomes dos outros Cavalleiros :

e faziam-no assy, porque quando erras-

sem em estas cousas sobreditas, fossem

conhecidos, e nom se podessera escusar

de receber a pf^na, que merecem, segun-

do o erro, que houvessem feito : e destò

se haviam de guardar em tal maneira,

que non fossem contra el em dito, nem

em palavra, que dissessem, nem em con-

selho, que dessem a outrem.» Idem, tit.

66_ I 26. — «E mandamos a vós ditos

Juizes das Cidades, ou Villas, e Lugua-

res, honde cheguarem os ditos Vaasquo

Fernandes, e Armom Botim, que lhes

dees, e façaaes dar pousadas, e camas

pêra elles, e pêra os seus, em quanto hi

esteverem, sem dinheiros, e os manti-

mentos, que ouverem mester, por seus di-

nheiros : e teende tal maneira em os deseni-

barguar, que os nom detenhaaes hi mais

do que devees aalem do ordenado ;
senom

seede certos que quando o assy fezerdes,

e vos nom escusardes dello com lidima

razom que os dias, que mais esteverem

aalem do que for razoado, que per vossos

bens lhes mandees pagutr as despezas que

elles fezerem.» Idem, Ibidem, tit. 69, §

46._«Dom Joham, etc. A todos os Jui-

zes, e Justiças dos nossos Regnos. a que

esta Carta for mostrada, saúde. Sabede

que a nós he dito, e somos já bem cer-

to, assy per nós, como per muitos Cor-

regedores e Juizes dos nossos Regnos,

que muitos horfoõs som lançados em per-

dicom, assy das pessoas, como dos beens

que lhes ficarom, per mingua de guarda
;

e quando lhes quereesdar alguuns teto-

res, ou curadores, e pêra ello som cita-

dos alguuns, allegam perante vos que

som escudeiros, e vassallos. e beesteiros

do conto, e de cavallo, e seuscaseeiros ;

o outros allegam privilégios, que lhes som

dados per nós, em que he conlheudo,

que som sojam costrangidos pêra seerem

tetores, nem curadores; e estes som tan-

tos, que se assy escusam, que estes hor-

foõs nom podem aver quem os guarde,

e tenha encarrego de seus bees; e per

esta guisa forom e som muitos delles ja

dapnados, e eslroidos, assy dos corjpos,

como dos beens e averes. que lhe fica-

rom per morte de seus Padres, e Madres,

e d'oulras pessoas, de que os elles de-

viam de bordar, per mingua de guarda ;

e quando nós, e nossos Corregedores

queremos tornar aos Juizes, que lhes te-

tores nom derom, escusam-se elles, di-

zendo, que os nom teem pelos privile-
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gios suso ditos, e que porem os nom po-
diam dar.» Idem, liv. 4, tit. 88, § 1.

Beata. NSo se escusa de roubada

Quem em si mesma conda.

Cism. Mas a que cVoutrom se fia

Merece ser enganada.

llcata. Filha, emfim, sor namorada

JIc grande galantaria.

Cism. Guarde-me Deos dessa dor.

GIL VICENTE, COMEUl.V DE RCBENA.

— «Cavalgai, e dai-mc novas delrei

vosso senhor; quo pedir-vos-las do oii-

tretn beai me parece quo se poderá es-

cusar. Senhor, disso Argolante, eu por
seu raamlado venho a vossa magoslade,
por isso va-se onde a imperatriz c Gri-

donia está, que lá lhe direi ao que sou
vindo.)! Francisco do Moraes, Palmeirim
d'Inglaterra, cap. 45.—«E por ser já ho-
ra de partir, mandou levantar ss tendas,
não consentindo a Floriano que a acom-
panhasse, pedindo-lho que quizesse de-
ter-se na corte do França alguns dias,

onde seria recebido com tanto amor co-
mo a razão o requpria. Elle se escusou
com dizer queem todoo casoqueriaseguir
o cavalleiro que ia com a donzella, por-
que temia algum engano.» Idem, Ibidem,
cap. 67.— «Esta successão foi feita em
Almeirim por Jorge Rodrigues a quatro
de Abril de 1526. O Veador da fazenda
mandou alli fazer hum auto da publica-
ção, em que se assinou com os que fo-

ram do seu parecer ; mas todos os mais
clamaram, e protestaram, dizendo ao Vea-
dor da fazenda, que elle roubava a hon-
ra a Pêro Mascaranhas, que era hum Fi-

dalgo muito honrado, e de grandes me-
recimentos, e quo já se não escusavam
divisões, e bandos, de que elle havia de
dar conta a ElRey.» Diogo de Couto, Dec.
4, liv. 1, cap. 9.—«Mas porque muyta
gente vos hade vir com queixumes, e im-
portunar que lhe falíeis, tende nisso muy-
to tento, e o melhor he escusardes vos,

dizendo que estais occupado em cousas
espirituais : e quo se nam tem conta com
Deos, e com sua conciencia (como elles

dizem) menos a lerá com vosco.» Luce-
na, Vida de S. Francisco Xavier, liv. 6,

cap. 11.

—Escusar-se da companhia d'alguem.
Despedir-so para ficar só.

ESCUSÁVEL, adj. de 2 gen. (Do latim
excusahilis). Que é digno d'escusa, fal-

lando das pessoas, ou das cousas.

—Desculpável, digno de relevar-se.

ESCUSO, A, aãj. (Contracção de Escu-
sado). Isento de obrigarão.

—

Ficar escuso
do serviço militar.

—Aposentado, ser escuso de serviço.

ESCUSO, A, adj. (Do latim afcscoisws).

Sem uso, por onde não ha transito nem
serventia, passagem

;
pouco frequentado.

Eu turbado, e revolto, cm tal enleio

pe Roma atravessando, um Bairo escuso.

De muita, e pobre gente povoado.

Rara vez, pelos Grandes, decorrido.

Certo edifício me ferio nos olhos

Em forma peregrina, em stylo grave.

FBAhX. MAN. DO NASCIMENTO, MAIITYBES,

liv. 5.

— «Quando atravessei a serra pelos tri-

lhos mais curtos e escusos, conlii'CÍ (jue

o DJeu receio fora bem fundado. 1'arando

no topo de uma penedia, donde se divi-

sava ao redor quasi toda a montanha, vi

centenares do fachos que vacillavam, cor-

rendo tortuosamente pelas ladeiras, su-

mindo-se, tornando a apparecer, retro-

cedendo.» A. Herculano, Eurico, cap. 8.

— Sair, entrar 'por porta escusa; dis-

farçadamente, de modo a não ser visto.

— Desoccupado,

—

Guardar, pôr, lan-

ç((r em loijnr escuso, devoluto.

ESCUTA, s.f.O acto de escutar.—Pò*--

se á escuta.

Certo Faceto, á mesa d'um Ricasso

via no prato seu só cagarria

;

Peixe grosso ia longe.

rega pois no miuçalho, (e arremedando

Fallar-lhe ó ouvido) logo põe á escuta

ouvido próprio a receber resposta.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, FABU-

LAS DE LAFONTAINE, liv. 3, n.° 25.

— Pessoa que escuta á gradeira, nos

locutórios das freiras.

— Via subterrânea, onde se escuta on-

de o inimigo abre a mina ou contramina.
— Homem fronteiro nos logares do

Africa, que saía fora, a saber se vinham
Mouros a correr á praça.— «Neste tempo
estauam aleuautados os da parte dei Hei

de Fez com fauor, e ajuda que lhes en-

tão mandara de gente de cauallo, e o

mesmo fezeram os que tinham a nossa,

ou per vontade ou com medo dos outros

que se entara achauam mais poderosos,

polo que determinou Nuno fernandez da-

taide de dar nelles com quatrocentas lan-

ças, e alguma gente de pe espingardei-

ros, e besteiros, com os quaes depois que
partio do Çafim veo hum dia amanhecer
as portas Dalmedina os da cidade quo ja

tinham auiso de sua vinda pelos escu-

tas que traziaõ no campo, em chegando

se poserão em ordem de se defender,

acudindo as portas, e lugares mais fra-

cos do muro.» Damião de Gocs, Chroni-

ca de D. Manoel, part. 3, cap. 32.

— Posto avançado, sentinella avança-

da.— «Tanto que o arraial for as.sentado

em cada huma noite devem continuada-

mente seer postas escutas de cada parte

do arraial, assy ao longe como ao perto,

pelos quaecs possamos seer em conheci-

mento dos inmigos; as quaoes devemos

de encomendara homem fiel, quo os ha-

ja de encaíninhar em cada huum dia, e

em cada huma noite, e dar delias boo

couto, e recado em tal guisa, que per

sua mingua nom receba o arraial alguura
perigoo.» Ord. Aff., liv. l,tit. 58, § 18.

— «A elle pertence (ao Coniie eslabre)

hordonar as guardas, e escutas, que ha-
jam do guardar o arraial, depois que for

asscentado, segundo elle entender, por
nosso serviço, e segurança da hoste, e

mais couipridamente he conthoudo no ti-

tulo do Uegimento da guerra: e nom se-

ja nenhuum tam ousado, quo sem seu
mandado especial saya fora do arraial,

segundo for balisado; e aquel, quo o

contrairo fezer, seja proso, e escarmtuita-

do, segundo juizo do Conde-estabro.»
Idem, Ibidem, tit. 92, § 8.— Enculca, espia. Pessoa que vai es-

piar, (d)S('rvar nas terras do inimigo.

I ESCUTADO, purt. pass. do Escutar.

Ouvido atteutamente.

Por tudo attenta o cauteloso Gama,

liccea em tudo pérfida cilada

;

Com acenos a turba iramensa chama.

Tendo da paz a senha despregada :

Chegào-se ás Nãos, o interprete lhes clama

Com voz de todos súbito escutada,

Que peregrino conhecer deseja,

Em (juMgnota porção do Globo esteja.

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, Cant. 5, est. 07.

— «Mais de sete séculos são passados

depois quo tu, oh Christo, vieste visitar

a terra. E as tuas palavras foram escu-

tadas pelos indomáveis lilhos da Gothia,

e ellos ajoelharam aos pés da cruz.» Ale-

xandre Herculano, Eurico, cap. 5.

ESCUTADOR, A, s. (Do thema escu-

ta, de escutar, com o suftixo «dôr»),

O quo ou a que escuta.

ESCUTAR, V. a. (Do latim auscultare).

Applicar o ouvido e attcnção para ouvir.

S. Til. O' Senhor, por piedade

Escuta aquella mulher,

Pois tens de propriedade

Com muito boa vontade

Receberes quem te quer:

E o que te requer

Lhe concede.

Não olhes seu merecer

;

Mas ve bem o que te pede

Se se pôde conceder.

GIL Vicente, auto da cananea.

Não posso escutar, que vou campear,

E se lhe tardar, bem sabes tu isto

Em que p6de parar

;

Porque este bolção não tem cerradouros.

IDEM, DIALOGO SOBRE A RESURBEIÇ.iO.

Mas já que o tempo passou.

Figura deste presente,

No qual o vasto oriente

.\ voz do santo escuto»,
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Mudo o sentimento si5,

Primor e coraçio triste.

Pois vejo que Esaú insiste

Em perseguir a Jacob.

FEBNÃO RODRIGUES LOBO, SOROPITA,

POESIAS E PROSAS INÉDITAS.

Mas, já grávc:

«Já tens tua Ama, oh filha de Demódoco,

E a caza, e o Páe não longe. Deos te guarde.»

Parte veloi, sem que a resposta escute.

FRANCISCO MANUEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TYRES, liv. 1.

Já assim emmudeceu, no prazo insólito

Quando ao mystico livro o sêllo séptimo

Abrir Joanne vio. Espavorida

Co som que esctita da Palavra Eterna,

Muda se assombra a Célica Milícia.

IDEM, IBIDEM, liv. 3.

Nesse livro de Amor, cuja escriptura

Contém do monte a varia desventura.

Aprendei os humanos sentimentos.

Cora que haveis de efcutar os meus tormentos

:

Diverti-vos embora;

Porém não com Amor, que sempre chora.

J. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 250.

Ao seio Tormentório vai chegando,

Atroa-lhe os aspérrimos ouvidos.

Nunca sabidas cousas escutando.

IDEM, IBIDEM.

Já se escutava da manada a choca

Ao longo da campina : De outra banda

AUi punha a Serrana a lã na roca,

Aqui pastava a cabra a relva branda

:

Hum guardador além a flauta toca.

Quando a beber o gado á fonte manda

;

Ouvia-se alternada em seus amores

A sincera cantiga dos Pastores.

IDEM, ÉCLOGA 1, pag. 158.

Pela Fé conduzido ao Templo vôa

(Que era pequeno então) Machina ingente.

Que inda afama, inda illustra a alta Lisboa,

Qual o que vio Jerusalém potente

;

Templo, onde inda se escuta, onde inda sòa

Sempiterno pregão do achado Oriente,

E absortas nelle vêm Nações estranhas

Do Luso Império as Ínclitas façanhas.

J. A. DE MACEDO, O OMENTE, cant.2, cst. 23.

Com duro, agreste accento a voz erguia

A negra chusma, e saudava os Lusos,

£ gente humana apenas parecia.

Tão rudes crão, bárbaros, obtusos!

Eis que da bruta multidão rompia

Hum, que os nautas deixou dMiorror confusos

;

O accento Portugucz lhe esciitão ledos,

EUo a voz levantando, os Lusos quedos.

IDEM, IBIDEM, cant. 4, est. 3.

VOL. III.— 38.

Attento esciíta o cauteloso Gama,

Quanto o encontrado Portuguez dizia

;

Por vêr a terra ignota arde, e se inflamma

Toda em desejo a Lusa Companhia

:

K mal dos Ceos Orientaes derrama

Clara, e pux'purea luz nascendo o dia.

Os ferros suspender próvido manda,

E a larga barra súbito demanda.

IDEM, IBIDEM, eSt. 13.

Com ledo rosto o Príncipe Africano

Escuta quanto o Portuguez dizia,

E do tão nobre acatamento ufano.

Com grave tom de voz lhe respondia

:

Não he de mim tão longe o trato humano

Q'a tão nobre acções não dê valia;

Quanto em meu Reino tenho, e quanto posso

Com lizo' trato vos sujeito, he vosso.

IDEM, IBIDEM, est. 32.

D'alta gávea os ousados marinheiros

A' terra ingnota os olhos alongando.

Vêem nos risonhos, Íngremes oiteiros

D'aUos cedros a coma ao vento ondeando

:

O murmúrio escutão de ribeiros.

Que vão por entre pedras serpeando

;

Descobrem largo campo, e lhes parece

Que a terra a mão d'agricultor conhece.

IDEM, IBIDEM, cant. 1, est. 48.

Pelos vastos saloens, pelos dourados

Tectos se escuta alegre murmúrio ;

Ficâo co'a Lusa voz como espantados,

Cheios de assombro o Árabe, o Gentio:

Sòa hum surdo rumor, qual em tufados

Cedros produz o vento húmido, e frio;

E brada o Rei, que conhecer deseja

Lei, que aos homens dos Ceos mandada seja.

IDEM, IBIDEM, cant. n, est. 42.

Que teme o Povo?... (o Sempiterno brada

Desde os Ceos a Moysés) meu braço armado

Pode nas ondas franquear-lhe a estrada

;

Se o mar me esniía, Dcari parado:

Toda a planice liquida rasgada,

Eis se transforma em muro levantado,

Dhum Cabo, e d'outro aberta onda Erylhrea,

Mostra no fundo a rubicunda arêa.

IDEM, IBIDEM, est. 96.

Deve cumprir-se o Oráculo Sagrado,

Que no Volume Divinal soncena.

Da Fé se escutará sonoro brado,

Donde o Jordão fluctua aos fins da TeiTa

:

Chega o momento ha séculos marcado,

Fulgtira o dia, a sombra se desterra,

N'hum Polo, e n'outro Antárctico, o Calisto,

A lei 8'escute, e se conheça Christo.

IDEM, IBIDEM, cant. 10, est. 67.

Com profundo respeito escuta ao Gama

Quanta lhe diz â'hum Deos Omnipotente,

Absorto o Samorim: celeste chamma,

Como calar-lhe nalraa observa, o sente

:

Entre nós, lhe tomou, não dúbia fama

Nos publica os troféos da Lusa gente

;

Admiro a sancta Lei, quero a alliança,

Tu da fadiga um pouco aqui descança.

IDEM, IBIDEM, est. 69,

— «Mas no fim do século septimo

eram Já bem raros aquelles em quem as

tradições da cultura romana não haviam
subjugado os instinctos generosos da bar-

baria germânica e a quem o christianis-

mo fazia ainda escutar o seu verbo inti-

mo, esquecido no meio do luxo profano

do clero e da pompa insensata do culto

exterior.» A. Herculano, Eurico, cap. 1.

— «Este ia a começar as suas observa-

ções, e já o licenciado, de pé e com as

mãos cruzadas sobre o ventre, dobrava

as vértebras do pescoço, inclinando a

fronte para escutar o oráculo, quando o

reposteiro da entrada particular do rei

oscillou, e as pregas arrebanhadas ao

lado deixaram ver um novo personagem,

que vinha interromper, no brotar, o ar-

roio da sabedoria.» Idem, Monge de Cis-

ter, cap. 24.

— Escutar-se, v. refl. Usa-se para si-

gnificar que uma pessoa é vagarosa no

modo de se expressar, como que está

escutando-se a si próprio antes de dizer

as cousas.— Figuradamente : Seguir somente os

seus diiUames, as suas opiniões, as suas

máximas.
ESCUTILHÃO. Vid. Escotilhão.

ESDRUXULARIA, s. f. (De esdrúxulo).

Cousa exótica, extraordinária.

ESDRÚXULO, A, «d/. (Do italiano sdruc-

ciolo, escorregadio'. Verso esdrúxulo, que

tem duas syllabas a maior, sendo accen-

tuado na ante-penultima.
— Figuradamente : Extraordinário nos

hábitos, nos gostos, extravagante. — Gé-

nio esdrúxulo.

ESEDADO, part. pass. de Esedar. Ter-

mo antigo. Dado á eiecuçáo.

ESEDAR, V. a. Termo antigo. Execu-

tar, dar á execução. — Esedar a pena.

ESERDADO, antiga forma de Esher-

dado, ou Desherdado.

ESETRA. Corrupção de Et cetera.

ESFACELO. Vid. Esphacélo.

ESFAIMADISSIMO, adj.superl. de Es-

faimado.

ESFAIMADO, part. pass. de Esfaimar.

— «Fra no coUo (uma serpe) de grossura

de huma pipa, e de ovto braças de com-
primento, e com quanto estávamos Ten-

do, e entendíamos muylo bem que era

artificial, nem isso bastava para deviar

de fazer temor, e espanto muvto grande

a quem avia, por ser como digo, tão na-

tural em tudo, qu9 se nSo podia julgar

se naõ por cousa viva. e toda a gente se

chegava a picar nella com huns ferros

como agulha.'; de albarda. e lhe dizia muy-
tas palavras injuriosas em seu despreso.

o affronta, chamando-lhe turbação, ma-
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xirané, valoo, hapacau, tangamur, cohi-

cusa, que quer dizer sobprba, maliiita,

payol do inferno, lago profundo de con-

denação, invejosa dos bens do Senhor,

dragaõ esfaymado no meyo da noyle; e

assim lhe diziaõ outras muytas injurias,

e aíTronlas por hunias palavras tão novas,

e tão ])roprias ao («Iffyto da mesma ser-

pente, que nos faziaõ a todos pasmar; e

passando adiante lançavaõ numas bacias,

que estavaõ ao pó da tribuna suas esmo-
las de ouro, prata, anéis, peras do seda,

dinheyro amoedado, o panuos íinos de
algodão, de que alli havia Inima grande
quantidade.» Fernão Mendes 1'inlo, Pe-

regrinações, pag. 161.—«E então, como
os desejos estão esfaimados da abstinên-

cia, tanto que os desencorporam, assim

se arremessam elles á carne como ura ga-

vião legitimo; e sobre tudo está o san-
gue do modo que ha mister ferros, e a

concupiscência algemada para que não
acerte de fazer alguma descortezia aos

bons propósitos quo o homem traz da

confissão; que também como o tempo
começa da aquentar, se os não salgam
muito bem e os põem de fumo entre os

prezuntos, aos dois dias se damnam e

não ha narizes que os aturem.» Fernão
Soropita, Poesias c Prosas Inéditas, p. 8G.

ESFAIMAR, V. a. (Uo es, e do latim

famas, fome). Privar dcs alimentos, re-

duzir á fome, atormentar com fome; es-

fomear.

ESFAIMEAR. Vid. Esfaimar.

ESFALFADO, part. pass. de Esfalfar.

ESFALFAMENTO, s. m. (Do thema es-

falfa, de esfalfar, com d suffixo «men-
to»). Penia considerável de forças, e de
energia vital, por excesso de trabalho,

ou pelo uso immoderado dos prazeres ve-

néreos.

ESFALFAR, v. a. Estafar, fatigar, can-
çar por excesso de trabalho, esgotar as

forças por excessos venéreos.

— Esfalfar-se, v. refl. Cançar-se de-
masiado, debilitar-se, cslafar-se.

ESFAHIADO. Vid. Esfaimado.
ESFANDEGADO, pari. pass. de Esfan-

degar-se.

ESFANDEGAR-SE, v. refl. Cançar-se,
afadigar-se.

f ESFARELADO, part. pass. de Esfa-
relar-se.

ESFARELAR, v. a. (De es, e farelo).

Reduzir a farelos.

— Esíarelar-se, v. rejl. Desfazer-se em
farelos.

f ESFARPADO, part. pass. de Esfar-
par.

ESFARPAR, V. a. (De es, e farpa). Des-
fiar, levantar o fio.

—

Esta fazenda esfar-

pa muito.

— Termo de Artilheria. Esfarpar o

mtirrão, destorcel-o na ponta, para o ca-
par depois.

— Esfarpar-se, v. refl. Desfiar-se, le-

vantar-se o fio, deslorcer-se.

ESFARRAPADINHO. Diminutivo de Es-

farrapado.

ESFARRAPADO, part. pass. de Esfar-

rapar.

ESFARRAPAR, v. a. (De es, c farrapo).

Fazer em pedaços, sem instrumento cor-

tante, fallando de pannos.
— Lacerar, dilacerar. — Esfarrapar as

carnes com os dentes.

— Esfarrapar vocábulos ; dividir os vo-

cábulos em syllabas, parad'elles tirar cty-

mologias.

ESFARRAXAR, v. a. Termo popular.

Rasgar de maneira, quo se arranque, ou
deixe pendente uma parte da cousa ras-

gada.
\- ESFATIADO, part. pass. doEsfatiar.
ESFATIAR, V. a. (De es, e fatia). Cor-

tar em fatias.

— Fazer era pedaços.

ESFEIilENÇA. Vid. Femença.
ESFER... As palavras que começam

por Esfer..., busquem se cora Espher...
ESFINGE. Vid. Esphinge.
ESFINTER. Vid. Esphincter.

ESFINGITES, s. f. l'edra preciosa pa-
recida com o jaspe.

ESFLORADÓ, adj. (De es, e flor, com
o suffixo «ado»). A que se tirou a ílor. —
Couro estlorado.

ESFOGAR, V. a. oní. (De es, e afogar).

Desafogar.

ESFOLACARAS, s. m. (De esfola, e

cara). Deu-se este nome a uns ladrões,

quo matavam, e que por não serem co-
nhecidos os mortos, lhes esfolavam as
caras.

ESFOLADO, part. pass. de Esfolar.

Na romnge"atc gentes mui sabidas

Consultei, sobre a languidez, que vossa

SIagestadc.com bem razão receia,

Qnc. consequências tenha,

Calor é o que lhe falta ; a longa idade

Lh'o desfalcou. D'um Lobo a pelle quente,

Bem esfolado cm vida,

Applicai-vo-Ia, ainda fumegando.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, FABULAS DE

LAFONTAINE, liv. 3, U.* 20.

ESFúLADOR, s. m. (Do thema esfola,

de esfolar, com o suffixo «dor»). O que
càfída.

ESFOLADURA, .s. f. (Do thema esfola,

de esfolar, com o suffixo «dura»). A ac-

ção do esfolar.

— A parte esfolada.

ESFOLAGATO, s. m. (De esfola, e ga-

to). Reprehensâo, admoestação.

Não ter contenda, nem trato

Com honra, inveja, privánça;

Porque nunca fez mudança,

Que não desse esfolaijnto.

Mas se do pouco, que espero,

E do meu pequeno bem

Ha de murmurar alguém,

Digo, pastor, que o não quero.

FRANCISCO RODRIGUES LOBO, ÉCLOGAS,

pag. 274.

— Tractos, voltas.— «Andei dando mil
esíolagatos ao armazém de meu inten-

dimeiíio, revolveiido-ihe lodos os esca-

ninhos por buscar alguma iguaria que
servisse de alcaparra á que lhe mandei;
que, com razão, e>tará infastiada delia

por duas caiizas.» Fernão Soropita, Poe-
sias e Prosas Inéditas, p. 91.

— Interpretação forçada.

—

Dar esfola-

gato ás íris.

ESFOLAMENTO, s. m. (Do thema es-

fola, de esfolar, com osuflixo «mento»).
Acção e effeito de esfol-ir ou rsfolar-se.

ESFOL.\R, V. a. Tirar a pelle, escor-

char, escoriar.

— Figuradamente: Causar damno ou
grande prejuízo na pessoa, honra ou fa-

zenda de alguém, tirara fazenda, a sub-

stancia, pedir, levar muito caro, fazer-se

pagar mais do que é justo, exigir preço,

premio excessivo.

— Depennar vivo, roubar, deixar o

jogador sem dinheiro.
— Esfolar-se, v. refl. Escorchar-se.

—

Esfoloii-se todo com a queda.

ESFOLAVACA, ou ESFOLAVACCA, s. m.
(De esfola, e vacoa). Termo da província

do Alemtejo. O vento noroeste, assim
chamado, porque mata o gado.

ESFOLEGAR, v. n. (De es, e fôlego).

Tomar fôlego, respirar.

ESFOLHADA, s. /'. (De esfolhado). Ter-

mo da província do Minho. Tirar a ca-

misa ao milho.

ESFOLHADOR, s. m. (Do thema esfo-

Iha, de esfolhar, cora o suflixo «dôr»).

O que esfolha.

ESFOLHAR, v. a. (Do latim exfoUare).

Descamisar o milho.
— Tirar, cair a folha ás arvores.

ESFOLHOSO, adj. (Do thema esfolha,

de esfolhar, com o suffixo «oso»). Ter-

me de Botânica. Diz-se do tronco, quan-
do está privado de folhas, escamas, es-

tipul.HS, etc.

ESPOLIA... As palavras que começam
por Esfolia..., bu«;quem-se com Exfolia...

ESFOLINHADOR, adj. (Do thema esfo-

linha, de esfolinhar, com o suffixo «dôr»).

Que (sfolinha.

ESFOLINHADOURO, s. m. (Do thema
esfolinha, de esfolinhar, com o suffixo

«douro i). Instrumento de esfolinhar.

— Gilbarbeira: planta usada para es-

folinhar.

ESFOLINHAR, v. a. (De es, e do latim

fuligo, ferrugem). Limpar de pó, teias

d'araíiha os logarcs mais escuros da casa.

ESFOMEADO, jmrt. pass. de Esfomear.
ESFOMEAR, v. a. (De es, o fome").

Fazer padecer fome pela privação do ali-

mentos, esfaimar.
— Matar á fome.
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ESFORÇADAMENTE, ado. (De esfor-

çado, com o sufliio «mente»). Com es-

fon;o. — «A primeira tranqueira que se

ganhou foi peia banda da pouoaruo

grande da cidade por Afonso Da lL)uquer-

que louar mais companhia que os que

combatiam da banda da mesquita, que

logo, posto que com muito trabalho fez

recolher os imigos pêra boca de huma
das ruas principaes, onde se tiueram aos

botes, defendendosse mui esforçada-

mente.» Damião de Góes, Chrouica de

D. Manoel, Part. 3, cap. 18.

f ESFORÇADISSIMAMEUTE, adv. su-

perl. de Esforçadamente.
esforçadíssimo, adj. superl. de Es-

forçado.

ESFORÇADO, part. pass. de Esforçar.

— «K por tanto aquel, que Alferes hou-

ver de seer, convém em todas as guisas

que seja homem de nobre linhagem,

porque haja vergonça da fazer cousas,

que lhe mal stem, e as gentes da hoste

hajam razom de o teerem em grande

conta ; e deve seer leal, porque ame a

nossa prol, e a do Regno ; e ainda ha

mester, que seja de boo siso, e muito
esforçado por tal, que por seu boo siso,

e grande esforço possa, e saiba solfrer,

e governar a dita signa a sorvino nosso,

e a prol da hoste.» Ord. Afíons., liv. 1,

tit. 56, § 5. — «Duarte Pacheco posto

que muito esforçado fosse não ticou sem
fazer mudanra, nam pelo recco dos pe-

rigos que lhe estauam aparelhados, se

nam pela compaixão que ouuo dei liei,

e dos que junto delle estauam, a que to-

dos via com muito menos esforço do

que dauam a entender as palauras dei

Kei, com tudo lhe disse que nam des-

confiasse porque a força daqnella arma-
da estaua no poder de Deos verdadeiro,

que 03 Portugueses criam, e adorauão o

qual sperauam que confundiria el liei

de Calecut, e faria falsas todaias speran-

ças que lhe seus feiticeiros dauam, do
successo desta guerra que tinha come-
çada, e que isto era quanto a Deos que
podia tudo, mas que quanto aos homens,
aquelles seus erão tão esforçados, e o

passo onde hia sperar el liei de Calecut

tam estreito que nelle esperaua de o

desbaratar, sem nenhuma outra ajuda.»

Damião de Góes, Chronica de D.Manoel,
Part. 1, cap. 8õ. — «Morrerão n'este

triste caso, que aconteceo ao primeiro
dia de Março, de Mil, c quinhentos e

dez, sessenta, e cinco Portugueses, em
que entraram onze capitaens, que foram
dom Francisco Dalmeida, em idade de
sessenta annos, Lourenço de brito, Ema-
nuel telez, Pêro barroto de magalhaens,
Martira coelho, Francisco coutmho, An-
tónio de campo, Fernaõ pereira, Gaspar
dalmeida, Diogo pircz, e Pêro teixeira,

lodos mui esforçados caualleiros experi-
meiUadus nas cousas da guerra." Idem,
Ibidem, Part. 2, cap. 44.— «Enfreas quaes

entradas huma no mes de Julho destanno
de M. D. xiiii, chegando até as atalaias

de Tetuam, donde tornou victorioso, e

trouxe alguns captiuos, o que os Mouros
tiueram em tanio que muitos daquella

villa se foram pêra Fez, e outros se vie-

ram lançar em Septa, entre os quaes foi

hum caualleiro dus milhores, e mais es-

forçados de Tetuam, de casa, e familia

dos Alhamazes linhagem que antrelles

he muito nobre, e anligua, eos filhos de
barraxa.» Idem, Ibidem, Part. 3, cap.

52. — «Andando dom Vasco Coutinho,

conde de Borba capitam, e gouernador
da villa DarziUa, no regno estaua ahi

por seu lugar tenente dom loam Couti-

nho, seu filho que depois foi condo do
lleiiondo muito esforçado caualleiro, e

industrioso nas cousas da guerra, e tão

contino nellas, que poucos meses se pas-
sauáo que nam fezesse entradas per ter-

ras dos mouros, do que pela mor parte

lhe deu sempre Deos a victoria, das quaes
cousas, em comparaçam das que dezião

na corte que elle fazia desno tempo que
eu pêra ella vim, acho mui poucas por
lembrança, o que deue ser, ou por que
elle teria mais conta com a guerra, que
com screuer o que nella acontecia, ou
per ma guarda das cartas que mandaua
a el Hei, pelo que seus feitos nam saõ
tão celebrados como o merecem.» Idem,
Ibidem, cap. 70. — «Este esforçado ca-
pitão dom loam Coutinho na fim do mes
de feuereiro, de mil, e quinhentos, e
xiiii determinou fazer huma entrada até

serra do Farrouo, ha gente da qual he
guerreira, e que continuamente corria

ale as portas DarziUa, e de Tanger com
quem os capitães destes dous lugares ti-

nham sempre assaz de negocio, de que
de huma, e da outra parle se fazia as
mais das vezes sangue. Parlio dom loam
Coutinho de Arzilla com cento, e corenla
de cauallo, e antes de chegar a serra do
Farrouo lhe vierâo os corredores dizer

que hauia muila gente de cauallo no
campo.» Idem, Ibidem. — «E yndo el

Iley, e o Príncipe ja duas legoas da Ci-

dade de Zamora, vindo a gente dei Iley

dom Fernando ja muylo cerca da dei
Iley, sendo ha de Caslella muylo mais,
que ha de Portugal, por ser já muita
chegada a Touro, e assi ficar com ha
Kaynha muyta, ho Príncipe como tão
esforçado, o valente caualleiro era, de-
terminou esperar el Iley dom Fernando,
e darllie batalha. E mandou logo recado
a el Iley seu pay, que era diante por o
caminho, ha ter e fazer tornar a gente,

que com recoo apresuradamente se aco-
lhia» a Cidade.» Garcia do llesende,
Chronica de D. João II, cap. 13. —
«yue sabendo que o soldão Oloriquo
marido d'Alchiana, a grande amiga de
Palmeirim, era morto, e que dflle firára

um filho ja cavalleiro mui esforçado, tão

dado as armas, o alTeiçoado a guerra,

que o seu animo não socegava senão
quando nas cousas delia o trazia occupa-
<lo, e que era tão imigo de christãos, e
desejoso de os destruir, quanto seu pai
tora ao contrario.» Francisco de Moraes,
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 39.— «Por
esta razão se guardava aquelle passo com
darnno de alguns, que o quizeram fran-
quear, a quem a passagem custou caro,
té que veio o esforçado Albayzar que,
quebrando a ordenança da fortaleza,

franqueou a ponte com morte dos guar-
dadores delia.» Idem, Ibidem, cap. 74.— «Porque, alem daquelles que o tinham
cercado, estavam a seus pés mortos três

ou quatro, e nunca dava golpe, que não
derribasse quem o recebia. A donzella,
que os alli trouxe, quando viu o repouso,
com que todos o olhavam e com quam
pouca pressa lhe acudiam, disse : Se pêra
isso, senhores, viestes cá, melhor fora

seguirdes vosso caminho, pois ante vos-
sos olhos vedes matar um tão esforçado
cavalleiro, e náo lhe acudis.» Idem, Ibi-

dem, cap. 75.

Não tens cidades mil, terra infinita,

Se terras e riqueza mais desejas ?

Não é elle por armas esforçado.

Se queres por vitoria ser louvado ?

CA>r., LUS., cant. 4, est. 100.

— «E por esta maneira todas as mais
cousas até chegarem a estado, que co-
merão gatos, caens, e alguns legumes
podres, e danados, e com isto andavaõ
todos laõ contentes, e taõ esforçados,
como se tiveraõ tudo de sobejo. O Capi-
tão supria a estas faltas com tudo o que
tinha, 6 se se achava por dinheiro, não
perdoava a despezas por remediar aquel-
las necessidades.» Diogo de Couto, Dé-
cada 6, liv. 2, cap. 8.— «D. Joaõ Masca-
renhas exercitou aqui bem o officio de
prudente, e esforçado Capitão, vendo,
notando, proven.lo em tudo, pelejando,

animando, e esforçando aos seus com pa-
lavras de muita confiança, e honra. O
extírcito das matronas fez aipai também
seu officio, acudindo aos baluartes em
que pelejavaõ, carregadas de lanças, dar-
dos, panelas de pólvora, pedras, e de
outras muitas cousas desta qualidade
pêra empecerem aos imigos, que repar-
tiaô pelos que pelejavaõ.» Idem. Ibidem,
cap. 4.— «E posto que nem os Ternate-
ses esperauam tam cedo a tornada, e
restitmçam do mesmo Rey, segundo pa-
rece de huma carta do P. Francisco es-

crita em Amboino a dez de Mayo do
1546, com tudo, ou o elle achou ja em
sua casa quando tornou do Moro, ou che-
gou pouco depois liure, c cheo de hon-
ras, e mercês do Gouernador dom loam
de Castro : oqu.il como fosse tam inteiro

nas cousas da justiça, quam
nas da guerra, eulendeudo qi
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rezara se fezera ao Mouro, nara o man-

dou tratar como a proso antnà o recebeo,

e agasalhou como a Upv.» Lucena, Vida

de S. Francisco Xavier, liv. 4.

Acabou de fallar, e os esforçados

Nautas ás gáveas tremules subião,

Da vaciUante altura alvoroçados

À terra estranha os olhos estendião:

Doa raios, e dos séculos lascados

lIuDS sobre os outros os penhascos vião

;

Parece que alU diz a Natureza

Que se suspenda a humana fortaleza.

J. A. DE UA.CKDO, O OKIKNTE, Cant. 7, «St. 23.

Este o famoso Hcróe, que procedia

(Como he fama entra nós) dos esforrados

lUustres Reis da bellicosa Ungria,

Nunca d'armas do Tibre avassallados :

Este o tronco Real, donde a mão pia

D'hum Deos conserva, e guardará cagrados

Ramos, que eterno o Lusitano Império

Tenhão com gloria em dúplice hemisfério.

IDEM, IBIDEM, caut. 8, est. 13.

— Caldo esforçado; muito substancial.

— Voz esforçada; levantada, solta com
força.

— Rio esforçado
;
grosso, poderoso de

agoas.

— Vento esforçado ; forte.

— S. m. Um dos volumes do direito

civil, entre o digesto velho, e o digesto

novo, assim chamado, porque trata de

testamentos e ultimas vontades que com
toda a força e vigor se devem executar

;

ou porque, sí^gundo outros, o author

d'oste livro se chamava Inforckdo. —
«Huma cadeira de Prima, em que se lerá

o esforçado, etc. terá por anno trezentos

mil reis.» Estatutos da Universidade,

pag. 142, em Biuteau.

ESFORÇADOR, adj. (Do thema esforça,

de esforçar, com o suffixo «dôrí). Que
esforça.

ESFORÇAR, i'. a. (De es, e força). Dar

força e vigor a alguma cousa; animar,

dar animo, valor a alguém.

Virá ali o Samorim, porque em pessoa

Veja a batalha, e os seus esforce e anime ;

Mas um tiro, que cora zunido vôa,

De sangue o tingirá no andor sublime.

Já não verá remédio, ou manha boa.

Nem força que o Pacheco muito estime :

Inventará traições e vãos venenos ;

Mas sempre (o Cio querendo) fará menos.

CAM., LUS., cant. IO, est. 17.

— «Por tanto (diz) vos rogo, que em
todas vossas cousas vos fundeis om Dsos,

sem confiar no próprio saber, nem poder,

porque Deos leuanta, e esforça aos hu-
mildes, principalmente áquelles, que em
cousas baixas, c pequenas viram suas

fraquezas, e as venceram.» Lucena, Vida

de S. Francisco Xavier, liv. G, cap. 17.

— aE fazondo-so á vela, chegáranj a Ba-

roche, e Manoel de Macedo se foi metter

na Cidade, e com o Capitão delia andou
vendo os muros, e baluartes, provendo

os de gente, e Capitães, e renovando al-

gumas partes rotas, e damnilicadas, dei-

xando-se elle ticar de fora com os seus

soldados pêra acudir onde fosse necessá-

rio, animando, e esforçando os naturaes

pelos ver acovardados, c atemorizados das

cousas que cada dia ouviam dos Magorcs. i>

Diogo do Couto,Década 4, liv. 9, cap. 9.

— «O Capitão correndo todas as partes,

e deixando-as providas, acodio ao baluar-

te Santiago, que estava em mòr traba-

lho, e metendo se antre todos, animan-
do-os, e esforçando-os, pt^lejou hum es-

paço grande, em que os nossos apertarão

tanto com os imigos, que os fizeraõ allo-

xar.í Idem, Década 6, liv. 3, cap. 3.

—

«Foy tudo isto visto do baluarte do mar
que descobria o campo todo, e parecen-

do a Fernaõ Carvalho aquillo noviíiade,

meteo-se em hum pequeno batel, e foy

à fortaleza dar conta ao Capitão do que
vira. Bem pareceo a D. Joaõ Mascarenhas

que aquillo era alguma superstição, pêra

ao outro dia lhe darem geral assalto ; e

despedindo Fernaõ Carvalho lhe enco-

mendou que de là o favorecesse com a

artelharia, e logo foy correr toda a for-

taleza, animando, e esforçado a todos,

pedindolhes que estivessem apercebidos,

porque ao outro dia liaviaõ de ser come-
tidos com todo o poder, mandando com
muita presteza encher em todos os ba-

luartes muitas tinas de agua pêra o re-

pairo do fogo, e prover as estancias de

muitas lanças, alabardas, panelas de pól-

vora, pelouros, pedras, e em fim de toda

a mais cousa com que se pudesse ofTon-

der aos imigos, negociando, e dando or-

dem a tudo o mais que lhe pareceo ne-

cessário, com muita firudencia, e conse-

lho.» Idem, Década C, liv. 2, cap. 4.

—

«A velha Isabel Fernandes corria os ba-

luartes com seus bolos, e bocados doces,

esforçando a todos, acodindo aos fracos

com aquella refeição; metendo-lha nas

bocas por naõ desoccuparem as mãos que
estavaõ offendcndo aos imigos, alevantan-

do a voz a toda a parte a que chegava,

pêra que todos a ouvissem, pêra se delia

quizessera alguma cousa, a dar, dizendo:

Ah filhos, cavalleiros de Christo, pelejay

que elle he comvosco ; vede o de que

tendes necessidade que logo se vos dará.

E assim todas as vezes que entrava nos

baluartes, que a ouviaõ, assim seanima-

vaõ todos tanto, que pelejavaõ com*ale-

gria, e sem receyo » Idem, Ibidem, cap.

5.— «O Capitão acodio logo ao baluarte

S. Thomè, que estava mais arriscado,

mandando-o prover de panellas de pól-

vora, lanças de fogo, pedras, e de todos

os mais instrumentos mortaes, que tudo

as honradas matronas levavaõ sobre suas
cabeças, porque tanto que havia rebate,

logo acodiaõ com o seu esquadrão ao
trabalho, dando com isso may grande
alivio aos homens, que se não occu[)avaõ
em mais que em menear as mãos em da-

no dos imigos, porque tudo o que pediaõ
pêra aquelle elfeito, achavâo logo alli

prestes, que as honradas mulheres erão
as que proviaõ, repartindo tudo por elles,

sem receyo de pelouros, nem fogo, em
que os baluartes se desfaziaõ : a.ntes cõ

muito animo Djetidas antre os soldados

que pelejavaõ, os animavaõ, e esforça-

vaõ, raetendolhcs nas mãos as panelas

de pólvora, e, algumas tamben? as arre-

mcssavaõ sobre os imigos, que despre-

zavaõ todas aquellas cousas, e se metiaõ
pela morte sem receyo de cousa alguma.»
idem, Ibidem, cap. 8. — «E torniindo à

nossa historia. Andando a cousa travada

com taõ desigual partido como era o de

treze mil homens (que tantos cometerão
o baluarte) contra cinco sós, chegou o

Capitão com quinze companheiros, com
o animo taõ seguro, e inteiro, como se

não vira tudo tão arri.ícado, e em tama-
nho perigo, c pondo-se na defensão do
baluarte, animando, e esforçando os seus

fez tantas cousas que pasmavaõ os imi-

gos, que trabalhavaõ tudo o que podiaõ

por concluírem aquelle negocio, andando
affrontados de se defenderem de tama-
nho poder taõ poucos homens, e mais
era hum baluarte taõ arrazado, e descu-

berto.» Idem, Ibidem, cap. 10.

— Esforçar n voz; dar força de mais á

voz; pronunciar com esforço.

— Esforçar alguém em seit propósito;

animal-o a executal-o.

— Corroborar, dar mais força, expres-

são a alguma cousa, confirmando-a com
razões, documentos, etc.— V. n. Cobrar animo, valor, brio.

Alma. He longe?

Anjo. Aqui mui perto.

Esforçae, não desmaieis ;

E andemos,

Qu'alU ha todo concerto

Mui certo :

Quantas cousas querereis

Tudo tendes.

GIL VICENTE, AVTO DA ALMA.

— «Esforça, esforça coração, não des-

falleças em cousas de tamanho contenta-

mento, pois tens debaixo de teu senho-
rio aquelle esforçado Clarimundo, exem-
plo de toda a bondade.» Barros, Clari-

mundo, liv. 2, cap. 9.—«E algumas delias

se metiaõ antro áquelles valerosos solda-

dos, e cavalleiros, que estavaõ acesos em
furor, chamandolhes, filhos, cavalleiros

de Christo, pelejay por vossa fé, que Deos

tendes que vos ha de favorecer; ajudan-

do também a lançar sobre os imigos os

instrumentos de sua perdição. E a boa
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velha Isabel Fernandes, que teve aquelle

honrado sobrenome da velha de Dio, que

jà pêra aquelle t-^tnpo trazia muitos bo-

los de açúcar, e bocados doces, corria os

baluartes, e aos que via mais cançados,

e fracos, lhes metia nas bocas alguma

daquellas cousas, dizendolhes: esforçay

filhos, pelpjay cavalleiros, que a Virgem

nossa Senhora está comvosco.» Diogo de

Couto, Década 6, liv. 2, cap. 4.

— Tomar força ;.fazer-se melhor.

— Esforçar-se, r. refl. Forcejar.— «O da

Fortuna o recebeu, emparando-se com seu

novo escudo, onde os golpes faziam tão

pouca mossa como se dera em uma ro-

cha, ferindo ao gigante tão mortalmente,

que em pequeno espaço o tratou tão mal
quanto se elle nunca vira de mão d'ou-

trem, se não foi do cavalleiro do Salva-

ge: o porque sentiu quão pouco damno
faziam seus golpes no escudo de seu con-

trario, esforçou-se tanto pêra se suster

na batalha, que aquelle foi o dia, em
que mais que nunca mostrou o fim de
suas forças e esforço.» Francisco de Mo-
raes, Palmeirim de Inglaterra, cap. 41.

— Esforçar-se em si mesmo; tomar
animo em si mesmo, reveslir-se d'elle.

— Esforçar-se em alguém, atrever-se

n'elle.

— Esforçar-se o vento; toruar-se mais
forte.

— Confiar-se, assegurar-se, confirmar-

se em alguma opinião.

— Esforçar-se mais em herva do que
em grão; diz-se fallando das plantas,

que têm mais folha do que fructo.

— Figuradamente: Esforçar-se por ter

v\ais ornatos que solida riqueza; produ-
zir mais coisas inúteis do que úteis.

ESFORÇO, s. f. (Da esforçar). Movi-
mento extraordinário do corpo ou do es-

pirito, emprego de todas as suas forças

ou faculdailes, tendente a executar al-

gum acto, conseguir algum fim.

N'estas e outras pala\Tas que diziam

De amor e de piedosa humanidade,

Os velhos e os meniDOs os seguiam,

Em quem menos esforço põe a idade.

Os montes de mais perto respondiam,

Quasi movidos de alta piedade

:

A branca área as lagrimas banhavam,

Que em multidão com ellas igualavam.

CAM., Lus., cant. 4, est. 92.

Com anciã, com prazer vem procurando

Vossa alliança aquelle Lusitana,

Qu' espantosos perigos aíTrontando,

Rompeo quasi de todo o immenso Oceano

:

Das toi-mentas o sólio alraz delirando,

A baliza transpoz á'esforço humano

;

Passando d'outro ao Indico hemisfério,

Alliado vem ser de vosso Império.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 9, est. 18.

— Vigor, animo, valor.

—

POr o esforço
no animo.— «E este Alquaide ha de fa-

zer duas cousas nos Castellos ; a huma
defendellos com ardimento, e com esfor-

ço, e a outra com sabedoria, e cordura.

E a que ha de seer com ardimento, e

com esforço, he que devem defender o

Castello mui ardidamente ferindo, e ma-
tando os inimigos, e o mais de rijo que
poder de maneira, que os nom leixe

chegar a elle, ca em esto nom deve pou-

par padre, nem filho, nem Senhor, que
ante houvesse, nem outro homem algum
do mundo, que doutra parte fosse, que
o Castello lhe quisessj fazer perder, por-

que muito seria cousa sem razom, e con-

tra direito de guardar homem aquelles,

que o quisessem fazer treedor.» Ord.

Affons., liv. 1, tit. 62, §6.— «Outro sy

devem haver grande esforço em soilrer

todo medo, e todo trabalho, que lhes ve-

nha também em velar, como em solTren-

do sede, e fome, c frio, e todo outro

trabalho, que hi prender; ca pois que o

Castello nom ham de dar, seuom a seu

Senhor, mester ha que tomem esforço

em sy, per que o possam fazer, e nom
cayam per sua culpa em erro de treiçom.

E porem morte, nem perigoo, que he

passado, nom no devem tanto temer,

como a maa fama, que he cousa, que
ficará pêra sempre a elles, e a seu li-

nhagem, senom fezessem o que deves-

sem em guarda do dito Castello.» Ibi-

dem, ,§ 7.— «Em que ganhou muyto gran-

de louuor, sendo cm ydade de dezaseis

annos. E na primeira cousa em que se

via, tam bem peleijada, e de tanto pe-

rigo, mostrou logo a grandeza, e esfor-

ço de seu coração. E no mesmo dia de-

pois de feito acabado com tanta honra
sua, el Rsy seu pay com muyto conten-

tamento o fez caualleiro dentro na mes-
quita, e junto do corpo do Conde de Ma-
rialua, que ahy jazia morto, e morrera
como esforçado caualleiro. E el Rey pollo

na morte honrar disse ao Príncipe: Fi-

lho, Deos vos faça tam bom caualleiro,

como este que aqui jaz : c no combale
matarão os mouros o Conde de Monsau-
cto, e o Conde de Marialua, e outras

muytas pessoas.» Garcia de Rezende,
Chronica de D. João II, cap. 5. — «E assi

teue também muyto trabalho com os do
Reyno, porque auia muytas cousas a que
acudir, o que tudo fazia com tanto sa-

ber, e bom esforço, e valentia, que mais
nam podia ser.» idem. Ibidem, cap. 9.

— «Depois do ir três vezes á índia, la

raorreo, sem vir gozar do descasado ga-

lardão que per seus trabalhos merecia,

onde também morreram as lançadas dous
seus filhos excellontes capitães, imitando

o animoso esforço e singular virtude de

seu pay, como cousa hereditária.» Hei-

ter Pinto, Dialogo da Lembrança da morte,

cap. G.— uEsto lloramoiito, sendo man-
cebo de vinte annos, era tão orgulhoso

em si, que qualquer cousa de esforço

lhe parecia pequena pcra commetter ; e

corn esta confiança de si mesmo, ouvin-
do dizer da perda de todulos cavalleiros

do mundo, e onde se perdiam, desejou
tanto vêr-se naquella affronta, que fez

com seu pae, que o armasse cavalleiro.»

Francisco de Moraes, Palmeirim d'In-

glaterra, cap. 30.— «O cavalleiro da
Fortuna, que conheceu que aquelle era

o próprio pai, que o criara, não sabia

que fizesse; porque feril-o, acabara-o
mal comsigo, mettel-o na razão pêra que
o conhecesse, era necessário mais vagar,

segundo o outro em tudo costumava ter

pouco : e vendo que o lião perdido já o
medo, que té então mostrara, com o es-

forço, que o salvage lhe dera, remetia a
elle, deu-lhe um golpe da espada tal,

que tomando-lhe as mãos ambas, que
no escudo lhe lançara, lhas cortou e o
lião caiu em terra.» Idem, Ibidem, cap.

31.— «.\gora um vesinho meu, cujas são

aquellas tendas, que vedes, gran senhor,

soberbo e mui confiado em sua valentia

e esforço, com ajuda de seus parentes e

aliados, sabendo que estava concertado

casal-a, ajuntando-se com elles, se as-

sentou sobre este meu castello, com voto

de se não levantar dalli té lha dar por
mulher, ou a tomar a quem quer, que
a levar quizesse.» Idem, Ibidem, cap.

37. — «Estas novas foram logo rotas pola

cidade; e no animo de todos os natu-
raes, alem do gosto que receberam, foi

concebido tamanho esforço, pêra apagar
o medo em que viviam, que já lhe não
lembrava se alguma hora o tiveram.»

Idem, Ibidem, cap. 45.— «Cabos se par-
tiram pêra um lugar d'ahi perto, onde
os curassem de suas feridas, determi-

nando depois de sãos irem por suas aven-
turas e passar polo que nellas succedes-
se, e fazer o que deviam e em nada mos-
trar fraqueza, lembrando-lhe que aos

esforçados primeiro a força que o esforço

ha de fallecer.» Idem, Ibidem, cap. 65.

Que outrem possa louvar esforço alheia.

Cousa é que se costuma e se deseja

:

Mas louvar os meus próprios, arreceia

Que louvor tão suspeito mal me esteja

;

E para dizer tudo, temo e creio

Que qualquer longo tempo curto seja

:

Mas, pois o mandas, tudo se te deve;

Irei contra o que devo, e serei breve.

CAM., LVS. cant. 3, est. 4.

Mas com tudo não nego que Sampaio

Seri DO esforço illustre e assinalado,

Mostrando-se no mar um fero raio,

Que de inimigos mil verá coalhado.

IDEM, IBIDEM, caot. 10. est. 59.

Não falta com raiõcs quem desconcerte

Da opinião de todos na vontade.

Em que c esforço anliguo se converte

Em desusada e mi deslealdade.
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Podendo o temor mais, gebdo, inerte,

Que a própria e naturai fidelidade.

Negam o Rei e a Pátria, e se convém.

Negarão, como Pedro, o Deos que tèm.

IDEM, IBIDEM, cant. 4, est. 13.

Os Reinos e os Impérios poderosos.

Que em grandeza no mundo mais crescerão;

Ou por valor de esforço florecôrão,

Ou por Barões nas letras espantosos.

CAM., SDNETOS, n.' 21.

—«E como os Mouros saõ muito agou-

rentos, assim este tomou aquillo a taõ

ruim signal, o mào prognostico, que lo-

go se {oj pêra a Cidade, e no mesmo dia

se passou à outra banda, e dahi pela

posta caminhou pêra Ama labà, tão as-

sombrado, que lhe pareceo que ainda o

pelouro hia a poz elle; licando com a

genla de cavallo que trouxe hum Capitão

Abexim chamado Ju/.arcaõ homem de

grande auturidade, esforço, e conselho,

e grande Senhor no Reino de Cambaya.»
Diogo de Coulo, Década VI, liv. 2, cap.

2.—«A valerosa mulher com hum animo
varonil reraeteo a elie dizendo : Ah perro

que às minhas mãos has de morrer, e

com grande valor, e esforço se poz às

chuçadas com o Turco, que fechou a

porta, licando ella de fora pêra os naõ
deixar sahir. « Idem, Ibidem, cap. 6.

—

«Dos noisos morrerão alguns, e dos cin-

co a que podemos dar o sobre-nome de

Manlios Capilolinos, morreo só Mestre

Joaõ, que foy perda geral, assim por seu

oflicio, como por seu esforço, caridade,

e outras partes de homem muito honra-

do. Pelejou esto dia de feiráo, que lhe

tiveraõ lodos inveja, e depois que o Ca-

pitão chegou de soccorro, nunca se quiz

sahir do st-u lugar, com ter muitas feri-

das, trahtlhando toJos pelo pou;>arem, e

assim acabou at.sçalhado.M Idem, Ibidem,

cap. lo.—«E ainda podemos dizer mais,

que aquelles dos Ilomanos vieraõ a ser

celebrados no mundo mais pela eloquên-

cia, e facúndia de seus Escritores, que
por sua grandeza : porque elles nunca
pelejarão contra bazaliscos, salvagens,

quartàos, e outros instrumentos diabóli-

cos, arruinadores do mundo, e destrui-

dores de todo o esforço, e valor delle,

como o fizeraô estes nossos Portoguezes,

cujos feitos não sabemos se a inveja (ain-

da de seus naturaesi causou ficarem mui-
tos em esquecimento » Idem, Ibidem.

—

«E a causa de tamanha falia foi que, no
tempo que Portugal se carteava com o

o esforço e verdade, por terem entre si

muita banca, vindo de lá quatro navios

carregados do primor, porque não nasce

senão n'aquellas partes, houve o interes-

se próprio mister navios para a conquis-

ta de seus gostos; e, em vez de lh'os

mandar codq o retorno, metteu-os na sua
frota coberta dos seus pavezes, sem ter

nenhum comprimento com os senhorios :

de que elles se houveram por tão affron-

tados que mandaram cerrar o commer-
cio.» Fernão Soropita. Poesias e Prosas

lueditas, pag. 2.—«Vendo os soldados

de JESV, que a olhos vistos pelejaua por

elles o mesmo Senhor chamando lodos a

huraa voz per seu inuictissimo nome, ar-

remeteram aos imigos, como se quiseram

com as obras das próprias mãos, e es-

forço vencer, posto que com seu perigo,

as que fizera a artelharia com tanta ven-

tura. Quatro das nossas fustas abalroa-

ram seis dos Mouros matando a fogo de

arcabuz, e a ferro de lança, e espada

perto de dous mil em espaço de meya
hora.» Lucena, Vida de S. Francisco Xa-
vier, liv. 5, cap. 14.— «Esta gloria será

tanto maior, quanto é certo que nunca
o império godo se viu tão perto da sua

ultima ruina e que nunca foram postos

a tão dura prova o esforço e a lealdade

dos seus íilhos.» A. Herculano, Eurico,

cap. 8.

— Confiança.— Ter esforço eni alguém.
— Soccorro, protecção, ajuda, favor.

— Força feita em algum membro de

que resulta ficar rendido; diz-se fallando

das bestas.

— Esforço de riso; forra, abundância
d'elle.

— Fazer o ultimo esforço; esforçar-se

o mais possível.

f ESFORRICADO, part. pass. de Es-

torricar.

Reira de morte apertada

Lhes salte nns ilhargadas

;

Caganeira esforricada,

Que não saião da privada

À enganar as coitadas.

GiL VICENTE, COMEDIA DE BCBENA.

f ESFORRICAR, v. a. Expellir evacua-

ções SoltflS.

ESFRANGALHADO, part. pass. de Es-

frangalhar.

ESFRANGALHAR, v. a. (De es, e fran-

galho). Pôr em frangalhos, rasgar em
pedaços.

ESFREGA, s. f. (De esfregar). Acção
de esfregar.

— Figuradamente: Admoestação, re-

prehensão, castigo, coça.

ESFREGAÇÃO, s. f. (Uo thema esfre-

ga, de esfregar, com o suflixo «ação»).

Vid. Esfrega.

— Esfregadura, fricção.

-J-
ESFREGADO, part. pass. de Esfregar.

ESFREGADOR, s. m. (Do thema esfre-

ga, de esfregar, com o suflixo «dor»).

O que esfrega.

— Instrumento para esfregar.

ESFREGADURA, s. /'. (Do ihema esfre-

ga, de esfregar, com o suffixo uduran).

tsfrfgaçáo, fri^-ção.

ESFREGALHO. Vid. Esfregão.

ESFREGÃO, s. m. (Do .thema esfrega,

de esfregar, com o suffixo «ão»). Instru-

mento para esfregar.

ESFREGAMENTO, s. m. (Do thema es-

frega, de esfregar, com o suffixo «men-
tO"i. Vid. Esfregadura.
ESFREGAR, v. a. (Uo latim exfricare).

Passar coíu escova, panno, vassoura, ele.

ou com a mão nua, alguma cousa, para
a alimpar.—Esfregar a casa.—Esfregar
as inãus.

— Friccionar, roçar uma cousa por ou-
tra. — Esfregar as mãos. — «Cincoenta
açoutes n'um estrangeiro, ao meio dia,

na praça !
—

• proseguiu o chanceller es-

fregando as mãos, depois de breve pau-
sa. — Admirável I Como este bom povo
rira o gritará: — alcacere por etrei D.

João!» Alexandre Herculano, Monge de
Cister, cap. 15.—«O abbade, medindo
o aposento a passos largos, falando, me-
neiaiido os braços, cerrando os punhos
e agitaudo-os, como o luclador que se

amestra para o pugilato da arena, para-

va de quando em quando e desatava a

rir, esfregando as mãos com grande ra-

pidez, amigo habito, que indicava n'cl-

le feroz contentamento.» Idem, Ibidem,

cap. 24.

—Esfregar-se, v. refl. Roçar-se, re-

touçar-se.

-j-ESFRIADO, part. pass. de Esfriar.

—

«Inevitável, queres dizer :—interrompeu
D. João (rOrnellas, deslisando impercep-
tível sorriso.—E justamente esse cadáver

que te brada por ella... Bem sei que a

lua alma tem vacillado e descrido, e o

teu ódio esfriado.» Alexandre Hercula-
no, Monge de Cister, cap. 23.

ESFRIADOR, adj. (Do thema esfria,

de esfriar, com o suffixo «dòr»). Qae
esfria.

—S. m. Vaso onde se esfria, resfria-

dor.

ESFRIADOURO, s. m. Vid. Esfriador.

ESFRIAMENTO, s. m. (Do thema es-

fria, de esfriar, com o suffixo «mento»).
Diminuição, ou extincção de calor.

— Termo d'alveitar. Esfriamento da
junta, é quando ao cavallo, pondo alguma
mão violentamente em qualquer pedri-

nha movente, ou mettendo-a em cova,

e torcendo-a para alguma parte, se esti-

ram, e violentam os nervos, ou múscu-
los, ou ligamentos da junta; e o ar es-

tranho a pmctra e altera.—«Da desloca-

ção, e esfriamento da junta. " Rego, Al-

veitaria, pag. 296, em Bluleau.

ESFRIAR, V. a. (De es, e frio). Dimi-

nuir ou tirar o calor.

—Figuradamente : Tirar o fervor da

paixão.—Esfriar o animo.

—Esfriar o fundamento que alguém faz ;

diminuir a confiança.

— V. n. ou Esfriar-se, v. rejl. Perder

o fervor, o calor, o ardor, vontade.—Aão
se esfriou o seu amor.— Esfriou-se o ne-

gocio.—Jd se lhe esfriou o sangue, ou

o fervor da mocidade.—Esfriou-se a sua
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paixão com as affrontas que lhe fizeram.

— «E nos esfriar no cuidado da p^rfei-

çáo.') Lucena, Vida de S Francisco Xa-

vier, pag. 52'2, col. 2, em Hliiteau.—
«Os da parcialidade de AfTonso forão lo-

go esfriando.» Monarchia Lusitana, tom.

6, pa-. 10, col. 2.

ESFROLADO. Vid. Esflorado.

ESFRUNCH... As palavras que come-
çam porEsfrnnch...,bu5quem-secomDes-
frunch...

ESFUMAÇÃO, s. f. (Do thcma esfuma,

de esfumar, com o suffixo «ação»). Ter-

mo d;i pintura. Acção eefleito de esfumar.

ESFUMADO, -part. pass. de Esfumar.

— S. m. Termo de pintura. Desenho de

fumo. fiMio com lápis, sem traços.

ESFUMAR, V. a. (De es, e fumo). Ter-

mo de pintura. Debuxar, sombrear com o

esfuminho, usando de cores em pó, ou
de pastel.

ESFUMEAR, v. a. (De es, e fumo). Ter-

mo poético. Fumar, fumegar, lançar fumo.
ESFUMINHO, s. ?n. (De esfumar). Ter-

mo de pintura. Rolo de pelle ou de pa-

pel cortado em ponta, para esfumar.

ESFURAC.4.R, v. a. (De es, e furo). Es-

buracar, fazer furos, rombos, etc.

ESFUSIADA, s. f. (De esfusiado"). Des-

carga, surriada.—Esfusiada deartilheria.

—Esfusiada de vento; rajada forte do
vento.

jESFUSIADO, part. pass. de Enfusiar.

ESFUSIAR, r. n. A<;sobiar, sibilar,

soprar forte e rijo.—Esfusiar o vento.

ESFUSILAR, V. n. (De es, e íusilar).

Scinliilar, lançar faiscas.

ESFUSIOTE, s. w. Termo popular. Re-
pellão, reprehensão. Vid. Escosiote.

ESGAÇíVR. Vid. Esgarçar.
ESGAIVOTADO, adj. Esgrovinhado, ma-

cilento descorado.

ESGALGADO, adj. (Does, e galgo). Da
feição dos galgos.

— Figuradamente: Muito magro, a mo-
de de galgo; esfaimado, com os ossos á

vista.

ESGALHADO, part. pass. de Esgalhar.
— «Achei hum veado real com huma cor-

nadura, muy bera esgalhada.» Galvão,

Tratado da Gineta, pag. 323, em Blu-
teau.

ESGALHAR, v. a. (De es, e galho). Cor-
tar os esgalhos dos ramos novos, que fo-

ram já cortados.

— Alimpar varas nos soutos, e sal-

gueiros.

— Esgalhar-se, r. refl. Abrir-se em
galhos, ou esgalhos.

ESGALHO, s. m. (De es, e galho). O
que nasce do qualquer parte da arvore,
sem se aperfeiçoar em ramo. — «Arvores
direitas, limpas sem esgalhos." Ethiopia
Oriental, pag. 44, cm IMuteau.— Hocado que ficou no tronco, ramo
ou vara.—«Huma vara na mão chea de
esgalhos.» Queiroz, Vida do Irmão Bas-
to, pag. 255, col. 2, em Bluteau.

—Ponto, ramificação que cruza os cor-

nos do veado.— «Tem cornos mociços, co-

mo veado, muy direitos, e sem esgalhos.»

Ethiopia Oriental, part. 2, pag. 49, col.

1.— «Dos veados dizem alguns caçadores,

que dos dous annos em diante lanção

em cada hum anno hum Esgalho, a que
chamão ponta, e he engano, porque té

os seis annos, pouco mais lanção os es-

galhos, e despois mudão a corna toda

cada anno.» Galvão, Tratado da Gineta,

pag. 338.

ESGALRACHO, ou ESGALRACHO, s. m.
Herva, ou raiz, que se cria debaixo do
chão na terra dos milhos.

ESGANA, s. f. (De esganar). Tosse mui-
to forte que ataca os cães.

— Vid. Coqueluche.
ESGANABURA, s. f. (Do thema esga-

na, de esganar, com o suffixo «dura»).

Acção e eíTi.-ito da esganar.

ESGANAR, V. a. Afogar por apertaras
fauces, estrangular.

— Figuradamente: Privar de liquido,

matar a sede.

— Esganar-se, v. re/Z. Estrangular-se.
— Figuradamente : Esganar-se com

sede.

ESGANARELLO, s. m. Typo da come-
dia italiana, adoptado por Moliòre na co-

media franceza, o que representa usual-

mente typo ridículo. — «O mesmo Ma-
nuel dos Reis explicava o Universal dos
Esganarelos (Vid. Moliòre passim) pala-

vra a que muita gente abaixa a cabeça
sem vontade muitas vezes, e dividia em
5 espécies a travessura que expunha a

João Jacques de Magalhães em Angola.»

Bispo do Grão Pará, Memorias, pag. 101.

ESGANIÇAR-SE, v. refl. Levantar e afi-

nar a voz mais do que o natural ; diz-se

particularmente do cão quando gane com
muita força.— «Gloriando-se de o cão fi-

car esganiçando-se cora a dôr.» Barros,

Década 2, fi. 02, col. 1.

— V. n. Esganiçar-se.—Esganiçar na
trella.

— Figuradaracnte : Ralhar, censurar,

propor correcções de abusos, sem poder
executar a emenda.
ESGAR, s. m. Vid. Esgares, pi.

ESGARABULHÃO, ONA, ndj. iDo the-

ma esgarabulha, de esgarabulhar, com
o suffixo «ão»). Diz-se do peão que es-

garabulha.
— .S. m. Pessoa inquieta.

ESGARABULHAR, v. n. Termo do jogo

do pião. E quando o pião anda aos sal-

tos, de uma parte para a outra.

— O pião anda esgarabulhando.
— Figuradamente : Ser inquieto, tre-

fego.

ESGARAFUNHAR. Vid. Esgaravatar, e

Esgaravunchar.
ESGARAR-SE. Vid. Esgarrar-se.

ESGARATUJAR, v. a. (Do es, e gara-

tujas^. Termo familiar. Fazer garatujas,

ou letras mal feitas; escrevinhar. — «O

escrivão esgaratujou rapidamente duas
ou três siglas no quaderno que tinha na
mão, guardou a ementa solta e recahiu

na espetada immobilidade anterior.» Ale-

xandre Herculano, Monge de Cister, cap.

15.

f ESGARATUJADO, part. pass. de Es-

caratujar. — «Por duas ou três vezes o

omnipotente legista cravou a unha na
margem do papel esgaratujado e ra-

biscado, e de todas ellas Mem Bugalho
sentiu o ar, impellido com força pelas

fossas nasaes do chancelier, sibillar-lhe

nos ouvidos: «hm, hm !» Aleiamlre Her-
culano, Mcnge de Cister, cap. 24.

ESGARAVATADOR, s. m. (Do thema
esgaravata, de esgaravatar, com o suf-

lixo «dôr»). Pequeno instrumento do

prata, ouro, marfim, etc, com que se

alimpnm os dentt^s, os ouvidos, etc.

— Esgaravatador das forjas de ferrei-

ro; cora que revolvem o carvão, etc.

ESGARAVATAR, v. a. Espalhar a ter-

ra com as unhas, para procurar algum
bicho, grão, etc. ; diz-se fallando das

aves.

— Figuradamente: Examinar, revol-

ver buscando alguma cousa. — «Desde

que jaso nesta terra, foram tão damni-

nhas as saudades que se empoleiraram

em mim que não ha ponto em meu co-

ração oníle ellas não esgaravatassem.»

Fernão Soropita, Poesias e Prosas iné-

ditas, pag. 9.

— Mexer, coçar com os dedos nos ou-

vidos, nariz, etc.

— Tirar o que está entre os dentes

cora o esgaravatador, palito, etc.

ESGARAV.\TIL, ou ESGRAVATIL, s. m.
Termo de Marceneiro. Instrumento que
abre a madeira, largo em baixo, e estreito

em cima.

ESGARAVUNCHAR, ou ESGARAVU-
NHAR. Vid. Esgaravatar.

ESGARÇAR, v. a. Rasgar o tecido de

um panno, separando-lhe os fios.

— Gretar. — Esgarçara fructa.

— V.n. ou Esgarçar-se, I'. rf/í. Abrir-

se o tecido, separando-se os fios.

— Figuradamente : Arregoar-so. — Es-

garça o figo.

ESGARCHAR. Vid. Encarouchar.
ESGAREIRO, adj. (De esgar, com o

sufiixo «eiró»). Que faz esgares.

ESGARES, s. »)?. pi. Acenos, ou ou-

tros movimentos que se fazem com a

cara, com os olhos, otc. — «Não afee

sua honestidade cõ esgares dos olhos.»

Escudo dos Cavalleiros, pag. 55. — «Os

meneos o os esgares que o mancebo fa-

zia.» Francisco Rodrigues Lobo, Corte

na Ãldêa, pag. 112. em Bluteau.

— Gestos descarneo, gestos ridículos

como de macaco.

ESGARRADO, part. pass. de Esgarrar.

ESGARRÃO, adj. i,D^ esgarrar . Vento

contrario, forte, que faz esgarrar os na-

vios.—«Huma Galé da armada, que com
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tempo esgarrão alli fora ler.» Fernáo
Mendes Pinto, Peregrinações, foi. 8, col.

4, em Bluteau.
— S. m. Termo usado poios rapazes

que jogam o arreburrinlio. Vid. Arrebur-
rinho.

ESGARRAR, v. n. (De es, o do alto

alleniíu) waron, tor cuidado, vigiar so-

bre ; cp. o céltico: kimriro, fjvára, im-
pedir o accesso das palissadas; baixo-

brelão qwarer (cp. a etjmologia de guar-
dar). Apartar da consi^rva c esteira.

— O temporal esgarrou ires náos.
— Forçar a correr.

— Esgarrar o porto, desviar-se d'elle,

não o aferrar.

— Esgarrar-EB, v. rejl. Perder compa-
nhia, separar-se de outros.

— Figuradamente: Desviar-se do de-

ver, e ser mau.
— V. 11. Apartar-se uma embarcarão

da companhia das outras. — «Do Bar-

gantim de Gregório de Quadra, que es-

garrou da armada.» Barros, Década I,

foi. 192. — «Huma náo, que lá esgar-

rou com temido.» Idem, Ibidem, foi. 23,

col. 1, em Bluteau.

ESGAZEADO, adj. Escuro, côr de aze-

viche. — Parece o preto mni<s esgazeado.
— Sem gaz, sem energia, sem fogo

;

esmorecido, desmaiado, deslavado.
— Diz-so dos olhos quando se põem

em branco, por desmaio, ou perturba-

ção dos sentidos. — Tinha os olhos es-

gazeados.

ESGORJADO, part. pass. de Esgorjar.
— Esgorjado d patifa, com o coUarinho
desabotoado, sem lenço, gravata, etc.

ESGORJAR, V. n. Rebentar com dese-

jos de alguma cousa, desejal-a anciosa-

mente. Vid. Escorjar.

ESGOTADO, part. pass. de Esgotar.

ESGOTADOR.arf/. (Do thema esgota, do
esgotar, com o suftixo «dôr»). Que esgota.

ESGOTADURA, s. f. iDo thema esgota,

de esgotar, com o suflixo «dura»). Ac-

ção dn esgotar, esgotamento.

ESGOTAMENTO, s. m. (Do thema es-

gota, de esgotar, com o suftixo «mento»).
Acção de esgotar ou esgotar-se.

— Estalo do que está esgotado.

ESGOTAR, ou ESGOTTAR, v. n. (De es,

e gotta^. Fxhaurir, vasar, tirar a agua
ou outro liquido até que nada fique.

— Figuradamente: Consumir, esgotar.

— Levar tudo.

— Esgotar a matéria; dizer, tratar

tudo quanto é possível sobre qualquer

matéria.
— Esgotar-se, v. rejl. Exhaurir-se, va-

sar até á ultima gotta.— «Muitos outros

tiuphados e quingentarios, assentados ao

longo da mesa, davam mostras de infer-

nal alegria, despejando as taças de pra-

ta, que os libertos lhe enchiam de novo
para <lc novo rapidamente se esgotarem.»

Alexandre Herculano, Eurico, cap. 14.

T— y. n. Seccar-se, exhaurir-se.

ESGOTE, s. m. (De esgotar). O acto

de esgotar.

ESGOTO, s. m. Vid. Esgote.
— Abirtura, cano por onde se esgota,

vasa, e sae qualquer liquido.

ESGRAFIADO, part. pass. do Esgra-
fiar.

ESGRAFIAR, v. a. (De es, e grafio).

Termo de Pintura. l*intar a fresco om
branco ou preto, traçando, o riscando

sobre a camada de côr exterior o dese-

nho com o grafio, de modo a cobrir a

côr que fíjrma a camada interna.

ESGRAVATANA, s. f. Espécie de trom-
beta iiu buzina.

ESGRAVATAR. Vid. Esgaravatar.

ESGRAVISAR, v. a. Aggravar-se.—
«Nem vos esgraviseis com a mansilla

dos vossos niarteyros : bem mostrão se-

rem mesquinhos; pois quando pagam ci-

lada, som de gram companha teudos.»

= Em Viterbo, Elucid. s.v. Mansilla.

ESGRIMA, s. f. (De esgrimir). Arte de

jogar, manejar a espada ou o florete.

E este broquel rolão.

Do vossa Reverencia lii;3o

De csgriina, que he cousa boa.

GIL VICENTE, AUTO DA BARCA DO INFERNO.

— «E a primeira vez que vem a talho

de fouce dar-lhe uma talhada da vossa

conversação, porque saibais em que tom
haveis do cantar, desembolçam-vos logo

cinco alqueires de historias que lhe suc-

cederam em bigodes, declarando-vos de

quando em quando a theorica da esgri-

ma, e pondovos nas nuvens a folha da

sua espada, sobre que elles levantara mil

testemunhos falsos ao biscainho.» Fer-

não Soropita, Poesias e Prosas Inédi-

tas, pag. 59.

— Exercício da arte de esgrimir.

— I.oc. FIG. : Saber guardar os tempos

da esgrima; aproveitar-se das occasiões

opportunas, para fazer a sua, e atacar,

ou di'fender-se; aproveitar a occasião

opportuna.

ESGRIMAR. Vid. Esgrimir.

ESGRIMIDOR, s. m. (Do thema esgri-

me, de esgrimir, com o suflixo «dôr»).

O que esgrime.
— O que faz vida de esgrimir em pu-

blico ; como nos antigos espectáculos Ro-
manos.
— O que se exercita em jogar a es-

pada preta. — «New com os esgrimido-

res, os quaes tem as espadas grossas e

as pernas delgadas.» Vasconcellos, Arte

Militar, png. 28.

ESGRIMIR, V. a. (Provençal escrimir,

escrcmir ; catalão esgrimar ; hespsnhol

esgrimir ; italiano schermire; do germâ-

nico : antigo alto allemão sidrm, skerm,

escudo, defeza). Jogar, manejar a espada,

ou o florete, segundo a esgrima.

— Por extensão. Vibrar, brandir, agi-

tar alguma cousa que se empunha, quer

seja atacando alguém, ou por mero di-

vertimento, ou exercicio.

Disse, e de pontão fere, elle turbado

A esta, úquella parte, eis nuta aacioso,

Qual aos golpes do rigido machado

r*erido, antes que caia, o Freixo annoso:

Tenta a^rjrimir a Cimitarra irado.

Porem da morte o manto luctuoso

O cobro ; o sangue em borbotoens derrama,

Eipira, blasfemando, aos pés do Gama.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 11, est. 73.

— Esgrimir a ave as garras; usar d'el-

las, para empolgar, ferir.

Ay huma ave de rapina

Rstes ares vem ferindo

As garras vem esgrimindo

Contra ti.

CHVSTAES d'alma, pag. 164, em Bluteau.

— Esgrimir a serpente a coUa; bater

com a cauda.
— V. n. Jogar qualquer arma. — «O

Xeque como alem de fazer o ofDcio de
caualleiro, não perdia o cuidado de ca-

pitão, trazia olho em Tristão d'Acunha,
receando que se metesse entr'elle e a

fortaleza que era sua colheita; e tanto

que o vio que se chegaua a ella, foi dan-
do mães campo a dom AfTonso com ten-

to : vindo aos botes das suas lanças que
lhe fazia pouco daniio, porque trazião

elles humas adargas de vacca crua, que
cospia o ferro de si, e elles, tão destros em
saber tomar nellas os botes e tiros, que
parecia que esgrimião e não pelejauão.»

Barros, Década 2, iiv. 1, tit. 3.— «E de
quando em quando nos davaõ muytas
gritas, e apupadas, e capeandonos com bã-

deyras, e toucas, nos mcstravaõ de sima,

do capitel de poupa muytos traçados nus,

esgrimindo cõ elles no ár, para que nos
chegássemos a elles, Cõ a primeyra vista

destas suas fanfarrices ficámos nós algum
tanto embaraçados.» Fernão Mendes Pin-

to, Peregrinações, pag. 161.

— Figuradamente : Haver-se com des-

treza em qualquer acção, ou no discurso.

— Esgrimirem vão, trabalhar em vão,

no ar.

— Esgrimir em sècco com palavras;
ameaçar om vão.

ESGROUVIADO, adj. Termo popular.

Alto, e magro.— «Os senhores freires re-

presentam seu dito honradamente; mas,
como estão ali em sequeiro, os mais
delles são algum tanto esgrouviados e

mui enxutos, o mais enxutos que baca-

Iháo de vento, tirando alguns merceanos
que lançaram tudo em barriga como abo-

IJora de regadio, e foi acerto ser assim,

porque desta maneira ficou a obra sor-

teada como manta de retalhos.» Fernão

Soropita, Poesias e Prosas Inéditas, p. 21.

ESGROVINHADO, adj. Termo popular.

Feio, magro, macilento, descorado.
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ESGUARDADO, part. pass. de Esguar-

dar.

ESGUARDADOR, s. m. ant. (Do Ihema

esguarda, de esguardar, com o suffiio

«dõr»'i. O que esguarda.

ESGUARDAMENTTO, s. m. (Do thema
esguarda, de esguardar, com o suffixo

«mento»). Inspecção ocular, olhar at-

tento.

— Figuradamente: Consideração, at-

tenção. reflexão.

ESGUARDAR, v. a. ant. Attender, ob-

servar, considerar.— «Por se melhor de-

clarar, e entender como se ham de con-

tar estes soiairos, quanto pertence ao

veencer, e defender, avi^raõ de ver aquel-

lo, que ao autor he julgado do priucipal

da sentença, sem esguardar aquello, que
he pedido; o desso, que for julgado,

contarom a seu Proocurador a quaren-

tena ataa dita conthia, como dito he; e

ao defender veeram o que pedio no li-

bello, e daquello, de que o reeo vai abso-

luto, contarom ao seu Procurador a quo-

rentena ataa conthia de quatrocentos

reis, como he contheudo, e declarado no
primeiro capitulo; e se todo o que o au-

tor pedio em seu libello lhe for julgado,

de todo esso seu Procurador ha d'aver a

quarentena; e se o reeo for absolto de

todo o que contra elle he pedido, de todo

esso, que he absolto, contarõ a seu Pro-

curadora quarentena ataa a dita conthia,

como he declarado. > Ord. Affons., liv. 1,

tit. 45, § 12. — «Disseram os Sabedores,

que copilaram as Leys Imperiaes, que a

Excepçam dilatória se diz era três ma-
neiras; a saber, huuma esguarda a pes-

soa do Autor, quando he posta contrelle,

que nam he pessoa lidima pêra estar em
Juízo, ou contra o Procurador, que nam
ho sofficiente, ou a pessoa do Juiz, quan-
do he recusado per bem de sua pessoa,

por ser sospeito áqueila parte que o re-

cusa : a outra esguarda a Jurdiçam do
Juiz, quando o Reo declina seu foro per

Direito Commura, ou privilegio especial,

que lhe seja outorguado per Direito, ou
Graça d'EI-Rei : a outra esguarda o pro-

cesso e bem do Feito, quando o Reo ale-

gua espaço aa demanda, que lhe seja

outorguado per Direito Commum, ou
Graça especial d'EIUey; ou que alegua
espaço á divida, por que he demandado,
dizendo que nam he obriguado senaõ
a certo dia, ou sob certa condiçam ainda
nora he cheguado, ou a condiçam ainda
nam he comprida, e outras seraelhan-
tees.i. Ibidem, liv. 3, tit. 54.—«E todas
estas Excepções se devem alegar, e poer
ante a Lide coratestada; e primeiramente
se deve aleguar aquella, que esguarda a
pessoa do Juiz, e des y aquella, que es-
guarda a sua jurdiçam, o depois aquella,
que esguarda o processo, e bem do Fei-
to, que se chama em Direito dilatória de
pagua.» Ibidem, S 1.— «Em taaes casos
como estes, e outros semelhantes, que

VOL.UI. —39.

segundo direito se chamaõ Capitules de

lesa Magestade da segunda Cabeça, De-

claramos, e Mandamos, que a pena cor-

poral seja em nosso alvidro, pêra nós

darmos a esse malfeitor a pena, que

acharmos per direito, e nos bem parecer

que esse malfeitor merecer, esguardando

sobre ello a condiçom das pessoas, e

qualidade do feito.» Ibidem, liv. 5, tit.

2, § 21.

— Olhar, considerar attentamente.

—Esguardar-se, v. re/í. Resguardar se.

Que se vos bem esguai-dnys

vos (vós) sospiros nunca vistes.

CANaONElRO DE REZENDE, tom. 1, pag. 13.

ESGUARDO, s. m. ant. Acção e effeito

de esguardar.
— Resguardo, recato, cuidado, res-

peito.

ESGUASAR, V. a. Vadear; passar a vau
um rio, ou braço de mar pouco fundo.

f ESGUASAVEL, aáj. (De esguasar).

Diz-se de rio ou braço de mar curto, sus-

ceptível de poder esguasar-se, ou ser va-

deado.

-}- ESGUASO.s. m. (De esguasar). Acção
e effeito de esguasar.

ESGUEIRAR, v. a. Desviar, tirar com
destreza.—Esgueirar diíi/ieiro a alguém.
— Esgueirar-se, v. re/l. Retirar-se sur-

rateiramente. — «O dicto por não dicto.

Acompanha-me sem tugir nem mugir, e

esgueira-te apenas eu te der signal.»

Alexandre Herculano, Monge de Cister,

cap. 18.

ESGUELHA, aãv. Situação de ilharga.

—Loc. ADV. : De esguelha ; de lado, de

revez, de travez.

— De soslaio.— Olhar de esguelha.

ESGUELHADAMENTE, adi'. (De esgue-

Ihado, com o suftiio ' mente)' i. Obliqua-

mente, de esguelha.

ESGUELHADO, part. pass. de Esgue-
Ihar.

— Golpe de esguelhado ; não em cheio,

d'esguelha.

ESGUELHÃO, s. m. ant. (De esguelha).

Lado, ilharga.

ESGUELHAR, i'. a. (De esguelha). Pôr

de viez, fazer viez.

— CoUocar obliquamente, ou de tra-

vez.

ESGUIÃO, s. ))!. Panno de linho mui-

to fino, linho do Ilollanda.

ESGUICHADELLA, s. f. iDo thema es-

guicha, cora o suffixo «delia»"). Acção de

esguichar.

ESGUICHADO, part. pass. de Esgui-

char.

ESGUICHAR, V. a. Termo familiar. Fa-

zer sair com força a agua ou outro liqui-

do qualquer, por canudo, buraco estrei-

to, etc.

— Molhar higuem com agoa solta, por

esguicho.
— V. n. Termo familiar. Soltar-S9 a

agua ou outro liquido em jacto com ím-
peto.

ESGUICHO, s. ?n. Pequeno tubo por
onde sae a agua represada ou impellida

cora força. — «Abaixo desta estancia ao

pé de hum loureiro (de cujo tronco sa-

bia hum esguicho de agua que em hum
tanque de espessa murta com estranha

ordem se escondia) estava Appolo em
traje de pastor coroado de suas folhas,

escrevendo no tronco este letreiro...» F.

Rodrigues Lobo, Primaveras.
— Siringa d'entrudo.
— Torno de agua.

ESGUIO, adj. Comprido, alto e delga-

do. — «As renques de tendas alvejantes,

ponteagudas, formando uma como vasta

cidade, e que, ao subir da lua, davam
ao arraial o aspecto de um cemitério do
oriente, sem os cyprestes fúnebres e es-

guios ; toda essa multidão de pavilhões

brancos, semelhantes a um mar de py-
ramides, havia desapparecido, e, apenas,

o luar, batendo nos ferros das lanças dos

esquadrões cerrados e na geada que ca-

bia sobre os turbantes dos cavalleíros,

refrangia trémulo um clarão prateiado.»

Alexandre Herculano, Eurico, cap. 15.

— «Fr. Vasco pôs-se a passeiar. Parava

de quando era quando, ora a escutar os

passos lentos da sentinella que guardava

a porta da igreja, ora a mirar o céu pe-

los esguios frestões, através dos quaes

apenas coava indeciso o raio ténue de al-

guma estrella, perdida na escuridão do

espaço.» Idem, Monge de Cister, cap. 28.

ESGUJA. Duarte Nunes de Leão apre-

senta esta palavra n'uma lista, sem lhe

dar significação.

ESGUNCHO, s. m. Bartídouro de vasar

a agua dos bateis, e de os aguar por

fura.

ESIPO, s. m. (Do latim oesipum, do

grego oiiipos). Termo dapharmacia. Su-

bstancia oleosa, extraída da lã
;
própria

para fomentações.

ESKISTO, ou ESCHISTO, s. m. (Do la-

tim schistos, do grego skistos dividido).

Pedra que se separa em laminas.

ESLABÃO, s. m. Aza, ou gancho da

candeia de garavato.

—Termo de veterinária. Sobre osso

que se forma na parle lateral interna, e

superior da canelia, uos membros ante-

riores dos cavallos.

ESLADROAR, v. a. Tirar os gommos,
ou renovos a> arvores.

ESLAGARTADOR, s. m. (Do thema es-

lagarta, de eslagartar, com o sufíiio

«dòr»\ O que eslagarta.

—Termo de Historia natural. Víd.

Catinga.

ESLAGARTAR, r. fi. De es, e lagartal.

Alimpar as plantas e vinhas da lagarta

ou pulgão.

ESL.^VAO. Víd. Eslabão.

ESLE... As palavras que começam por

Esle..., busquem-se com Eleg...



306 ESMA

ESLINGA, s. f. Temo de Náutica. Ca-

bo para levantar pesos.

f ESLINGAR, t'. a. (De eslinga). En-

ganchar, levantar os fardos por melo da

eslinga.

ESMADRIGADO, part. pass. de Esma-

drigar.

ESMADRIGAR, v. a. Levar, descamar

do rebanho.
— Esmadrigar-se, v. refl. Apartar-se,

desviar-sfi do rebanho.

ESMAECER, v. n. ant. Assumir-se, re-

colher-sc era si mesmo.
ESMAGADO, part. pass. de Esmagar.

— «Impellidos pelos que os seguiam e

arrastados pela própria fúria, galgaram

por cima d'elles; e quando, aos gritos

dos alraocadttns, ao solíreiar dos cavai-

los, ao baralharem-se os esquadrões em

mó apinhada c ao abrirem aos lados, po-

deram ergué-Ios do chão onde jaziam, as

suas almas tinham subido ao céu, e os

seus cadáveres, esmagados, sanguinolen-

tos, descoDJunctados, eram duas cousas

informes, em que apenas se divisavam

vestígios de vultos humanos.» Alexandre

Herculano, Eurico, cap. 15.

ESMAGADOR, adj. (Do thema esmaga,

de esmagar, com o suffixo «dôr»). Que

esmaga.
ESMAGADURA, s. f. Acção de esmagar,

de pisar.

— Calcadura, aperto, compressão.

ESMAGAR, V. a. Pisar, ou comprimir

até rebentar, arrasar, destruir.

Este o raio fatal forjado em Péla

Alexandre se diz, co'a altiva planta

Nai.-oens esmaga, Povos atropella,

E no llydaspes veloz pendoens levanta:

A Sura, a Tyro, á Babylonia, Arbella,

A Ásia co'a espada vencedora espanta,

Corta-lhe a morte os triunfantes passos,

Surgem Reinos do seu feito em pedaços.

j. A. DE MACTDO, O ORIENTE, cant. 10, est. 8.

Apoz elle huma luz fulgente raia,

Como estrella n'lnun Ceo nocturno, e frio;

Este a cerviz da pérfida Cambaia

Ha de esnagar na torreada Dio:

AlU d'ouvir-lhe a voz treme, e desmaia

O Turco, o Persa, o Árabe, o Gentio

;

Terá tdmulo eterno em mar profundo,

Mas deixa o nome sempiterno ao Mundo.

IDEM, IBIDEM, cant. 12, est. 77.

— «A morte?— Não terás a morte : ju-

ro-t'o pelo sepulchro do propheta. Por-

que a abelha zumbiu aos ouvidos do ca-

çador faminto, arrojará elle para longe o

inel do seu favo e esmagará o insecto?

Tu serás minha, mulher orgulhosa
;
por-

que o meu amor é, como o meu ódio,

inexorável c fatal.» Alexandre Hercula-

no, Eurico, cap. 14.

— Figuradamente

:

ESMA

E neste espaço do Romano Império

Fulgurou do Evangelho a tocha ardente,

Uompe a sombra do Árctico Hemisfério,

Té onde he povoado o Pólo algente

:

Ao mais profundo, incógnito mysterio,

Faz de si mesma sacrifício a mente;

E o frágil coração, que o crime afaga,

Das soberbas paixoens o orgulho esmaga.

3. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 10, CSt. Vi.

— «As mãos imbelles de uma donzella

e de um velho esmagaram e despedaça-

ram o coração de um homem, como os

caçadores covardes assassinam no fojo o

leão indomável e generoso.» Alexandre

Herculano, Eurico, cap. 6.

ESMAGINAR. Vid. Imaginar.

ESMAl... As palavras que começam por

Esmai..., busquem-secom Desmai...

ESMALHAR, v. a. ant. (Dn es, e malha).

Desfazer com golpes as malhas da arma-

dura. Vid. Desmalhar.

ESMALMADO, adj. Termo Popular. De-

leixado.

ESMALTADO, part. pass. de Esmaltar.
— «O que SC assim fez, e armados os con-

tratos per cada huma das partes, Afonso

dalbuquerque deu alguns presentes a raix

Nordim, e aos que com elle vieram, e per

Nicolao ferreira mandou a el Rei hum
colar douro esmaltado mui rico, e per

Acem ale huma bandeira de seda das ar-

mas reaes de Portugal, que el Rei man-
dou logo arvorar nos seus paços era si-

nal da amizade, e obediência, após o que

se entendeo logo no fazt^r da fortaleza,

que foi entregue em Domingo de Ramos
derradeiro dia de Março pêra o que el

Rei deu todalas ajudas necessárias, ate

ser acabada.» Damião de Góes, Chronica

de D. Manoel, part. 3, liv. 66.

o ouro pêra que he,

E as pedras preciosas,

E brocados?

E as sedas pêra que?

Tende por fé.

Que p'ra as almas mais ditosas

Forào dados

:

VMes aqui hum coUar

D'ouro mui bem esmaltado,

E dez anneis.

GIL VICENTE, AUTO DA ALMA.

Já a rdixa e branca Aurora destoucava

Os seus cabellos de ouro delicados,

E das flores os campos esmaltados

Com crystallino orvalho borrifava;

Quando o formoso gado se espalhava

De Sylvio e de Laurente por os prados;

Pastores ambos, e ambos apartados,

De quem o mesmo amor não se apartava.

CAM., SONETOS, n.* 71.

De crystal transpaientc leua a espada,

Veamaltados lauores guarnecida,

ESMA

Luuas de suaue cheiro, e a camisa

Das obras mais sutis de Luzitania.

CORTE REAL, NAUF. DE SETULV., Cant. 4.

Dentro era d'ouro o consagrado Alcaçar,

De azul celeste a abóbada esmaltada,

Onde brilhantes lúcidas estreitas,

Quaes Safiras finíssimas, se engastão

;

De eterno fogo immortalmente accezas

Oriental Pyrópo o chSo lhe forma;

E nas paredes (mão divina!) expressas

Admira a vista insólitas pinturas,

Quaes nunca Rafael, quaes nunca ousara

Traçar pincel de Rubens porteoloso.

J. A. DE MACEDO, NEWTON, Cant. 1.

Sobre moUes cochins nos esmaltados

Tapetes de mil fioics se assentarão

Os fortes Argonautas fatigados

Do sempre incerto mar, com quem lidarão :

Em preciosos cálices dourados

Das altas Palmas o licor libarão,

Que alli suppriu os pâmpanos virentes.

Que Bromio nega ás regioens ardentes.

IDEM, O ORIENTE, cant. 7, est. 102.

— «Sevos parece — tornou Ranimiro

—rodeiaremos a Ilha Verde, entraremos

no canal, e saltareis na margem. Pelo

tempo que vai, ella estará agora esmal-

tada de verdura e boninas.» A. Hercu-

lano, Eurico, cap. 6.

ESMALTADOR, s. m. (Do thema esmal-

ta, de esmaltar, com o suffixo «dor»). O
que faz obras de esmalte.

ESMALTAR, v. a. (De esmalte). Ap-

plicar o esmalte a peças de metal ou de

barro.— Figuradamente: Adornar com ma-

tiz de varias cores, abrilhantar, realçar;

ornar matizando.

Onde as copadas arvores erguidas

Ceo de verde ficão esmaltando,

E quando nagoa se representavão

o seu verde de branco matisavão...

ROLIM DE MOURA, NOV. DO HOMEM, Cant. 1,

est. 29.

— Adornar, aformosear, illuslrar.

ESMALTE, s. m. (Do germânico: anti-

go-aUo-allemão synclzan, smaltjan, fun-

dir; alleraão schmelzen; esta etymologia

é preferida por Diez á adoptada por M.

de Laborde; do latim mnltha, espécie de

maltha). Dissolvente 1,0 dissolvente é com-

posto de areia silicosa, d'oxydo de chum-

bo, de soda, e de potassa), que se pisa,

e ao qual se ajunta os oxydos metalli-

cos, reduzidos a pó, o destinados na fu-

são produzida pelo fogo, a colorir o dis-

solvente, deixando-lhe a sua transluci-

dez. Os esmaltes são fusíveis. As cores

do esmalte são inalteráveis.

— O esmalte da porcelana, da faiança;

producto arlilicial nbtido com o peroxydo

de cobalto, a potassa c o feld-spatho,

para dar côr ao vidro, e á porcelana.
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— Nome dado ás decorações de pin-

turas applicadas sobre metal.
— Por metonymia : nome dado á placa

de metal esmaltada.

—

É conhecedor em
esmaltes.

— Figuradamente: Diversidade, varie-

dade de flores por assimilação á varieda-

de das cores do esmalte.

A rioleta mais bella que amanhece

No valle por esmalte da verdura,

Com seu palUdo lustre e formosura,

Por mais bella, Violante, te obedece.

CiM., SONETOS, 119.

Das mftos de neve, do purpúreo rosto

Brancas, brilliantes pérolas cahião

No verde esmalte dos risonhos prados;

E de Favonio aos hálitos suaves

Do brando somno as plantas resurgíão.

J. . DE MACEDO, NEWTON, Cant. 1.

Do Eterno a dextra, variando as scenas

O térreo Globo de arvores povoa,

E pelas folhas vividas, e amenas

Primeiro sopro dos Favonios vôa:

Vastas campinas férteis, e serenas

Com hálito vivifico abençoa;

O campo se alegrou, e os prados rirão,

Desmalte verde todos se cobrirão.

lOEU, O OBIE.STE, cant. 9, est. 50.

— Termo de Brazáo. As cores de que
usam todas as armarias, entrando a dos
metaes, e 03 dividem em três classes.

— Substancia de còr branca leitosa,

lisa e polida na sua superfície, que co-

bre a corôi dos dentes.

—

Certas doenças
atacam o esmalte dos dentes.

— .Matéria análoga ao esmalte que co-

bre a parte interna das conchas.
— Termo de Mineralogia.—Esmalte

dos volcões; lava vitrea.

— As cores do discurso, da eloquên-
cia.

— Adorno, realce, lustre.

Tal mostra de si dá vossa figura,

Sibela, clara luz da redondeza.

Que as fúrcas e o poder da natureza

Com sua claridade mais apura :

Quem confiança ha vista tão segura.

Tão singular esmuUe da belleza.

Que não padeça mal de mais graveza.

Se resistir a seu amor procura ?

CAM., SONETOS, 140.

ESMANIAR, V. n. (De es, e mania).
Termo de Poesia. Dizer, fazer cousas pró-
prias de maníaco.
ESMAR, V. a. íDe esmo/. Fazer esti-

mação dd quantidade pela vista.— Esmo
esta livraria cm dous mil volumes.— riinj''otnr,ir.

ESMARAGDO. Vid. Esmeralda.

ESME

ESMARELLIDO, adj. (De es, e amarei
lo). De còr amarellada.

ESMARRIDO, adj. Secco, resequido.
— Cnrnpo esmarrido.

ESMECHADA, s. f. (De esmechado).
Ferida da cabeça.

ESMECHADO, part.pass. de Esmechar.
ESMECHADEIRA, s. f. Vid. Esmechada.
ESMECHAR, v. a. Ferir gravemente na

cabeça com pedra, páo, etc.

—Esmechar-se, v. refl. Ferir-se, ra-

char a cabeça.— «Deu com a testa hum
grande encontro na esquina, de que se

esmechou.» Francisco Rodrigues Lobo,
Corte na Aldêa, pag. 113.

ESMEGMA, s. f. Termo de Anatomia.
Humor, que cobre a parte transparente
dos olhos dos insectos, semelhante ao
da coróida no homem.
ESMENSURADO, adj. De es, e do la-

tim niensuratus). Desmedido.

—

Amor es-

mensurado.
ESMENSURANÇA, s. f. ant. (De es, e

do latim inensiira). Desproporção, exces-
so de medida.

ESMERADAMENTE, ado. iDe esmera-
do, com o suftiio «mente»). Com esme-
ro, abalisadamente.

ESMERADO, part. pass. de Esmerar.
ESMERALDA, s. f. (Do latim synarag-

duís, do grego smáragdos ; do sanscripto
açmagarhha, coração de pedra (traduzi-
do palavra por palavra^. Pedra preciosa
muito estimada pela sua bella côr verde,
que é constituída por um silicato duplo
de alumina e de glucina, ligado a al-

guns oxydos metallicos.—«E estando el

Rey em Almeirim, vindo hum dia da ca-

ça foy assy de caminho a casa da Ray-
nha, 8 teue com ella ajuntamento ; a Ray-
nha tinha em hum Anel huma esmeral-
da do rnuy preço, que muy estimaua, a
qual por esquecimento não tirou do de-
do, e se lhe quebrou em pedaços. E quan-
do assi a vio pesandolhe muyto disse a
el Rey : Senhor, a minha esmeralda com
que tanto folgaua he quebrada.» Garcia
de Rezende, Chronica de D. João II,

cap. 1.

Não andam muito, que no erguido cvune

Se acharam onde um campo se esmaltava

De esmeraldas, rubis taes, que presuma

A vista, que divino chão pizava.

Aqui um globo vêem no ar, que o lume

Claríssimo por elle penetrava.

De modo que o seu centro está evidente,

Como a sua superfície, claramento.

CAJi., Li;s., cant. 10, est. 77.

E quando de esmeraldas se toucava

A terra alegre, e de diversas cores

O natural dos prados variava.

FERNÃO SOnOPITA, POESIAS E PROSAS IXKDI-

TAS, p. 30.

—Figuradamente

:
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Formosos olhos, onde o amor descança

Em ricas esmeraldas reclinada,

E do resplendor delias rodeado,

Até da luz do sol victoria alcança.

IDEU, IBIDEM.

—Esmeralda dos philosophos ; nome
que davam os herméticos ao orvalho ou
rocio de março, e de setembro.
—Esmeralda do Brazil, variedade da

tormalina.

—Esmeralda plasma, fingida, artificial.—A ilha de esmeralda; nome poéti-
co da Irlanda, chamada também a ilha
verde, por causa da abundância e fres-

cura de sua vegetação.

ESMERALDINO, adj. (De esmeralda,
com o suffixo «ino»). Que é de esmeral-
da, ou tem a côr de esmeralda.
ESMERAR, V. a. Polir, apurar, estre-

mar, illustrar.

—Inspeccionar, aperfeiçoar, rever, re-

ctificar.

— V.n. eEsmerar-se, v. refl. Estremar-
se, apurar-se, pôr todo o cuidado, diligen-

cia para produzir obra ou fazer cousa per-
feita, ou obrar com acerto e distincção.

—

«E porque ao tempo que chegou ao cas-
tello d'Almourol, Florendos não tornara
ainda da Gram-Bertanha, onde fora com
desejo de se achar na aventura de Dra-
musiando, não sabendo que era já aca-
bada, como se já disse, poz-se a ver o
vulto de Miraguarda ; e como a seu pa-
recer aquella fosse a mais fermosa cou-
sa que nunca viu, deteve os olhos na ima-
gem do escudo um grande espaço, lou-
vando a perfeição da natureza, e crendo
que alli se esmerara muito em outra par-
te. B Francisco de Moraes, Palmeirim d'In-

glaterra, cap. 73.

ESMERIL, s. m. (Do grego emyris, emi-
m-. Pedra ferruginosa, dura e cinzenta,
usada em forma de pó para alisar as pe-
dras preciosas, os metaes e o cryslal, por
ser dotada de excessiva rijeza.

—Peça de artilheria antiga pouco maior
que o fâlconete.— aPerdeo hum braço,

que lhe levou hum pelouro de esmeril.»

Queiroz, Vida do Irmão Basto, pag. 341,

col. 2, em Bluteau.

ESMERILHAÇÃO, s. f. Do thema esme-
rilha, de esmerilhar, com o suffixo

nação» . .4cçáo de esmerilhar.

ESMERILHADOR, adj. Do thema es-

merilha, de esmerilhar, com o suffixo

ídor . Que esmerilha.

ESMERILHÃO, s. m. De merla, con-
tracção do latim merula, melro, com um
s épenlhético; provençal estnerillo. es-

mirle : catalão esmerenyon ; hespanhol
esmerejon ; italiano smeriglio, smeriglio-

ue, smerlo : allemão Sclnr.erl ; ioglez mer-
lin; antigo inglez marlyon''. Fêmea do
falcão aesalon, chamado rocheiro.

—Peça de artilheria de pouco calibre.

ESMERILHAR, v. a. (De esmeril). Po-
lir, acicalar com o esmeril.
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—Figurada e popularmente: Buscar

com miudeza alguma cousa entre muitas.

—Aperfeiçoar nimiamente.

—Esmerilhar se, v. refl. Polir-se, ati-

lar-se no aceio.

ESMERO, s. )/i. Cuidado, diligencia por

se estremar, distinguir do commum, fa-

zendo as cousas com summa perfeição.

— Alinho, limpeza, cuidado no aceio

e compostura da pessoa.

ESMIGALHADO, part. pass. de Esmi-

galhar. — «Postoque exhausto. arredou-

se instinctivamente do leito e foi encos-

tar-se ao bufete, onde algumas rosas

murchas, a alampada esmigalhada e as

imagens feitas pedaços harmonisavara

tristemente com essas duas ruinas hu-

manas que jaziam próximas— um corpo

morto e um espirito extincto para a es-

perança e para o céo.» A. Herculano,

Monge de Cister, cap. 23.

ESMIGALHADURA, s. f.
iDo thema

esmigalha, de esmigalhar, com o suffixo

«dura»»). Acção de esmigalhar.

ESMIGALHAR, v. a. (De es, e miga-
lha). Fazer em migalhas.
— Esmigalhar-se, v. refl. Desfazsr-se

em migalhas.

f ESMIOLADO, part. pass. de Esmio-
lar.

ESMIOLAR, r. a. Tirar os miolos. —
Esmiolar o pão, tirar-lhe o miolo.

ESMIUÇADAMENTE, adv. (De esmiu-

çado, com o suflixo «mente»). Com miu-
deza ; miudamente.

-J-
ESMIUÇADO, part. pass. de Esmiu-

çar.

ESMIUÇADOR, s. m. (Do thema es-

miuça, de esmiuçar, com o suffixo

«dôr»). O que esmiuça.
— Pessoa minuciosa.

ESMIUÇAR, V. a. (De es, e miúdo).

Fazer alguma cousa em pó, ou em par-

tes miúdas.— «Com as quaes por onde
acerlão, do primeiro golpe, esmiução
qualquer membro.» Damião de Góes, 41,

4, em Bluteau.
— Figuradamente: Considerar miuda-

mente, ponderar os particulares, e as

circumstancias com miudeza, e com dis-

tincção.

—

Buscando a verdade, esmiu-
çam tudo com demasiada attenção. —
«Esmiuce V. M. os passos de Christo.»

Chagas, Cartas Espirituaes, Tom. 2, pag.

246, em Biuteau.

— Narrar com miudeza, explicar miu-
damente, analysar.

ESMIUDAR.'Vid. Esmiuçar.
ESMIUNÇAR. Vid. Esmiuçar.
ESMO, s. m. Estimarão, estimativa,

orçamento aproximado. — «Muitas mo-
Iheres, que segundo o esmo dos nossos,

seriaõ mais de duzentas.» Fernão Men-
des Pinto, Historias, foi. 201), col. 1,

em Bluteau. — «Os homens de negocio

deitaõ nos seus livros os contas a esmo.»
Monarchia Lusitana, Tom. 7, pag. 4,

Prol., em Bluteau.

— Atirar a esmo, sem pontaria certa.

— «Tirar com a artilheria a esmo.» Bar-

ros, Década II, foi. 154, col. 2, em Blu-

teau.

— Falbir a esmo, fallar a acertar,

sem certeza, duviJos.iraente. — «Isto de

fallar a esmo lio só para praticas de Pro-

curadores de cortes. » Francisco Manoel

de Mello, Cartas, pag. 450, em Bluteau.

— Cantar a esmo, sera acompanha-
mento, ou sem saber musica ; cantar do

ouvido.

ESMOEDOR, adj. (Do thema esmóe, de

esmoer, com o suflixo «dôr»). (jue es-

mo j.

ESMOER, V. a. (De es, e moer). Tri-

turar.

— Digerir o comer ; ajudar a digestão

com alium exercício.

ESMOÍDO, part. pass. de Esmoer.
ESMOLA, s. f. (De eíeemosyua; do gre-

go elcnmosync, piedade, misericórdia,

esmola, de elenmõn, misericordioso, de

éUen, ter piedade). O que se dá aos po-

bres para os soccorrer. — «E dezis por

quem estas mercês não pedia, que era

pequice perder reçam de paço, que por

isso não auia de deyxar de lhe fazer ou-

tras muytas: e não somente fazia mer-

cês a seus criados, e naturaes, mas nos

Reynos estrangeiros de Castella, Ara-

gão, França, Roma, e outras muytas par-

tes, muytas e grandes pessoass rece-

biam d'elle em cada hum anno muy-
tas e grandes mercês secretamente, dos

quaes elle recebia muytos e grandes aui-

sos muy necessários a seu seruico, e

estado ; e as esmolas eram tantas, que

chegauam a Jerusalém, e tudo por ser-

uiço de Deos, e por sua honra, e bem
de seus Reynos, e poUos grandes dese-

jos que tinha de os acrecentar: daua

rauyto poucas cousas da Coroa, e sendo

tam liberal, e gastador, era também muy
grande astucioso, e acquiridor.» Garcia

de Resende, Chronica de D. João II. —
«Não ha nenhum que não folgue mais

de me convidar com o jantar, que dar

huma esmola a hum pobre.» António

Ferreira, Bristo, act. 2, se. 2. — «Conta

Marco Matulo que indo hum religioso

por hum caminho lhe pidiraõ certos po-

bres esmola, a qual lhe deu de tudo o

que leuaua, pouco e pouco, ate ficar nú

sera túnica, cos panos menores, assen-

tado em huma pedra cõ sô o liuio dos

Euãgelhos na mão lendo por elles.» Pai-

va d'Andrade. Sermões, Part. 1, foi. 166.

— «No cabo dos três meses prouve a nos-

so Senhor que receoso elle que por ser

insofrível perdesse o que dera por mim,

como alguns seus visinhos lhe tinhaõjà

dito, me vendeu a troco de tâmaras por

preço de doze mil reis a hum Judeu por

nome Abraõ Muça natural da Cidade do

Toro, duas legoas p ni^ya do raõte Sinay

o (pinl era huma Calila de Mercadores,

que partio de Babylonia para Cayxem,

me levou a Orraíis, e me apresentou a

D. Fernando de Lima que entaõ ahi es-

tava por (Capitão da Fortalesa, e ao Dou-
tor Piiro Fernandes Ouvidor geral da ín-

dia, que de jioucos dias ahi era vindo,

por mãdado do Governador Nuno da (jU-

nha a fazer algumas cousas do serviço

delRey, e elles ambos por esmolas que
tiràraõ pela terra, e pelo que também
dcraõ de suas cazas, ajuntarão duzentos

pardaos, que deraõ por mim ao Judeu,

com que se elle houve por muyto bem
pago.» Fernão Mendes Pinto, Peregri-

nações, p;ig. 6. — «E porque naõ pareça

abusaõ isto de que trato, affirmo real-

mente que espantado este nosso Em-
bayxador das cousas incríveis, que aqui

vio, declarando-lhe os Grepos a signifi-

cação de cada huma delias, e o que
rendiaõ todas estas esmolas, e as mais

oílertas que se oíTereciaõ por diversas

cousas nos quinze dias deste concurso,

lhe affirmáraô que somente estas cousas,

que se faziaõ dos cabellos da gente po-

bre, lhe importavaõ passante de cem
mil cruzados da nossa moeda, e por aqui

se julgará o muyto mais, a que todo o

outro podia chegar.» Idem, Ibidem, pag.

161.

— Essa obra ha de castar muito dinheiro

(Responde o Guardião) e boje as esmolas.

Para encher a barriga a tantos frades,

Que tem fome canina, apenas bastão,

Algum dia foi rico este Convento

;

Mas estas novas Leis testamentárias...

DINIZ DA CRLZ, BYSSOPE, CaUt. 5.

— Figuradamente: Fizeram-lhe a es-

mola d'algiins elogios. — «Nam sou pêra

dar conselho, senam pêra o tomar de

quem me essa esmolla fizesse : eu lho

agradeceria.» D. Joanna da Gama, Ditos

da Freira, pag. 22 lediç. 1872).

ESMOLADO, }3art. pass. de Esmolar.

ESMOLADOR, adj. (Do thema esmola,

de esmolar, com o suffixo «dôr»). Que
dá esmolas.

ESMOLAR, V. n. (De esmola). Dar es-

molas.

Os Sopbistas, apúz de vãos a:ciomas,

Cos Christãos arremettem, gabos dando-se,

De que fúgem do Mundo, e os Bens despresão;

Elles, que, aos pés dos Grandes, o ouro esmoído!

FRANCISCO MANOEL DO NASCIifENTO, OS MAR-

TYRES, liv. 4.

ESMOLARIA, s. /. (De esmola, com o

suftixo «ária»). Officio de esmoler.

—

a Contudo ainda que parece tinha expi-

rado no oflicio da Esmolaria, ainda con-

tinuou tempos adiante
;
porque no anno

de mil e trezentos e quinze, a quatro do

abril, em companhia de Fr. Gil loutro

monge de Alcobaça i assim huma doação

quo Rodrigo Auues Gallego de Santarém
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fez áquello mosteiro, etc. em outra, que

huma D. Orraca fez de humas casas ao

mesmo mosteiro.» Honarchia Lusitana,

tom. 5, liv. 17, cap. 9.— «Ao mesmo
Fr. João fizemos nosso Esmoler enten-

dendo que não ha occupação tão própria

de hum monge, senão o fazer, que as

cousas para vso congregadas aproueitem

em gerai a todos os que spirituaimente

seguem a pobreza de Christo, o qual Re-

ligioso exercitou o officio da Esmolaria

bem, o fielmente por largos tempos, até

dia de sua eleição, immaculada.» Idem,

Ibidem. — «A causa de introiuzir elRey

D. João na Esmolaria este capellão do

Senhor D. Jorge, foi, que como neste

tempo o cardeal D. Jorge da Costa, com
o qual aqueile Rey, teue os desprazeres

que todos sabem, fosse Abbade de Al-

cobaça, e ainda que renunciada repetio

outra vez por regresso a Abbadia, elRey

que se desagradaua das acções do Car-

deal, teue menos satisfação do modo
com que elle governava a Abbadia, e

assi veio em pessoa a Alcobaça, e tirou

o cargo aos ministros Seculares, que o

Cardeal tinha posto, e deo o governo aos

Religiosos.» Idem, Ibidem.
— Casa onde se distribuem esmolas.
— Qualidade de ser esmoler, ca*rita-

tivo.

ESMOLEIRA, s. f. iDe esmola, cora o

suffixo «eira»). Bolsa ou alforge próprio

para arrecadar as esmolas.

Passou-se ca hum mandado,

Nega por me dar canceira,

Que logo em toda maneira

Viesse, e vim emprazado

Bofa com fraca csmoleira.

GIL VICENTE, FABÇA, O JUIZ DA BEIRA.

ESMOLEIRO, s. m. (De esmola, com o

suflixo «eiró»). O religioso que em um
convento de mendicantes recolhe as es-

molas.

— O que vive de esmolas.
ESMOLER, adj. de 2 gen. (De esmola,

com o suftixo «er»). Caritativo para com
os pobres.

—

Este homem é muito esmo-
ler.

— -S. m. O que por officio distribue

esmolas. — «Como a inclinação dVste
Princepe foi sempre atfender a agricul-

tura, e beneficiar em vtiiidade do Reyno
as terras que podiam dar rendimento,
raãdou a vinte e oito de niayo, estando
já em Lisboa, a Fr. Martinho seu Esmo-
ler com poderes para abrir o paul de
Vlmar no lermo de Leiria, o para o re-
partir por hereos, como de feito se poz
em execução por virtude da carta de el-

Rey, que diz assi.» Monarchia Lusi-
tana, tomo 5, liv. 17, cap. 9. — «Dom
Dinis, etc. A vós Alcaide, Aluasis, Con-
selho, eto. Tabaliãesde Leiria, etc. a to-
dos outros que esta carta virem faço a
saber, que eu mãdo fazer abertas no meu

paul de Vlmar de Leiria, o qual que he
para romper, e sobre isso inuio alló Fr.

Mar, meu Esmoler em meu logo, porque
intendo que he minha prol, e dos da

terra etc.» Idem, Ibidem.— «No anno
mil duzentos e nouenta e oito, no tras-

lado da instituição do hospital do Santo

Eloy de Lisboa, que se entregou ao Ab-
bade de Alcobaça, conforme ao testa-

mento do hispo de Lisboa Dõ Domingos
Tardo, entrou por testemunha o Esmo-
ler Fr. Martinho, em companhia de Dõ
João eleito de Silves, e de Fernando Es-

teves sobrinho do Abbade de Alcobaça.»

Idem, Ibidem.— «Fr. Martinho, de que
falamos, devia ser o substituto do Abbade
de Alcobaça, e assi naquella occasião em
que firma como Esmoler que auia sido,

estaria outro appresentado, e elle remo-
vido.» Idem, Ibidem.—«Por morte delle

se deo a Abbadia ao Cardeal Infante de

Castella, em cujo nome se deo a appre-

sentação para Esmoler a Dõ Joaõ de

Alencastre Capellaõ mór, que niorreo

Bispo de Lamego
;
por sua promoção a

Lamego foi provido no cargo de Esmoler
em nome do Cardeal Infante Abbade de
Alcobaça, António de Tauares em junho
de seiscentos e vinte.» Idem, Ibidem.

—

«Teude paciência, meu reverendo esmo-
ler:—continuou D. João I, a quem não
escapara a perturbaçãodo abbade. — O
vosso monge não parece resolvido a sair :

nem eu o expulsarei. Se o seu espirito

está offuscado, vós talvez possaes dizer-

me o que elle pretende. Por certo, não
é contra vós que elle invoca a minha jus-

tiça.» Alexandre Herculano, Monge de
Cister, cap. 25.

— Esmoler mór, ou maior d'el-rei

;

dignidade ecciesiastica da casa real, que
tinha por objecto primitivo a distribui-

ção das esmolas.— «O interpolar o Esmo-
ler Fr. Martinho este ministério, era sem
falta que o Abbade de Alcobaça o remo-
via, e appresentaua outro Religioso; para
que conste o estilo que correo nesta

parte, se hade saber, que o officio de
Esmoleres mores dos Serenissimos Reys
de Portugal, andou de tempo immemo-
ri.il nos Abbades de Alcobaça. » Monar-
chia Lusitana, tom. 5, liv. 17, cap. 9.

—

«Deste estilo que os Reys de Portugal
vsaraõ, escolhendo para Esmoleres mo-
res os Abbades de Alcobaça na forma que
dizemos, entendo eu que ordenarão tam-
bém os Reys de Aragão fossem seus Es-

moleres mores os Abbades do insigne

Conuento de l\)blet da nossa Ordem, si-

tuado no Principado de Catalunha.»

Idem, Ibidem.— «Valendose o Senhor
Cardeal Infante Dom Henrique desta

clausula, sabemos que appresentou no
anno seguinte de mil quinhentos, e cin-

coenta e seis, em Esmoler o Dispo de
Saõ Thome Dom Bernardo Religioso d«
Ordem dos Pregadores, o despois Dom
Fr. lorgo de Lemos da mesma Ordem,

que era Bispo de Funchal ; a este chama
o Bispo de Monopoli na sua Chronica :

Esmoler mor delUey D. Sebastião; equi-

uocandose, por ser o Cardeal, como Ab-
bade de Alcobaça, Esmoler mór, e os

nppresentados seus os menores.» Idem,
ibidem. — «Como os Abbades por occu-
pados no governo do seu Mosteiro não
podiaõ continuar, e assistir na Corte,

appresentauaõ aos Reys um Religioso da-
quella casa, a qual seruia na ausência
delles; ao tal appresentado confirmaua
elRey, e delle seruia com titulo de Es-
moler simplesmente, retendo os .4bbades
o titulo de Esmoleres maiores, como ti-

tulo insseparauel daquella Abbadia.»
Idem, Ibidem.— «Eis ahi, senhor,—disse

o abbade esmoler-mó>', encaminhando-se
para o monarcha — porque obstei tanto

tempo a que Fr. Vasco viesse fazer-vos

esta revolução odiosa. E o que não teria

acontecido, se eu tivesse podido adivinhar
que elle acharia ensejo e meios para che-
gar aqui...» Alexandre Herculano, Mon-
ge de Cister, cap. 2õ.

ESMOLINHA, s. f. Diminutivo de Es-
mola.

ESMOLL... As palavras que começam
por EsmoU..., busquem-se com Esmol...

ESMOLNA, s. f. ant. Esmola.
ESMONCAR, V. a. (De es, e moncoi. Ti-

rar o monco do nariz; assoar.
— Esmoncar-se, v. re/l. Assoar-se.

ESMONDA, s. f. (De es, e monda).
Monda, limpa tirando a má herva dos
semeados, e agros.

ESHONDADO, /)art.;jass. deEsmondar.
ESMONDAR. v. a. (De es, e mondar).

Mondar.
— Alimpar da casca.

ESMONTAR. Vid. Esmoutar.
ESMORECER, r. n. Perder o animo,

deixar-se enfraquecer, descorçoar, des-

maiar, desfallecer.

Com sentir ja que quasi lhe faltas-a,

Sem nada esmorecer, no pensamento

(Não podendo fallar) de seu intento

Um ao surdo mar encommendava.

CAM., SONETOS, n.* 185.

Estas as causas são do meu desgosto,

Que me vem sempre na afllictão do rosto :

EUtas continuas lagrimas, que chúro.

Nascem do que receio, e do que adoro:

Olho em fim para U ; o quando meço

Entre nús as distancias, esmore^;

Vejo que es hunia Ninfa eelel>rada.

E d;\s mais altas prendas adornada

:

Eu hum Pastor sem nomo. que se attenda.

Sem parto, sem raião. que me defenda.

j. X. DE UATTOS, RlMAJ, pag. '2Ã4 I.3.' cdi;.)

Se o valor immortal da estirpe Lusa

Não tivesse d* Terra o Globo enchido ;

Sc não vira nos campos de .<mpclus.i

Hum monumento sempiterno erguido

;
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Com que tudo qu'c!talta antiga Musa

Demonstra ssr dos Lusos excedido;

Neste trance arriscado esmorecera,

E a tanta Corça desigual cedera.

JOSÉ AGOSTINHO DB MACEDO, O ORIENTE,

cant. 11, est. 51.

— «Bom como elle, o da alegria vacil-

lou, esmoreceu c apagou-se na alma te-

nebrosa e cansada do cistercieiíse.» Ale-

xandre Herculano, Monge de Cister,

cap. 22.

— Figuradamente : — «Pouco e pouco,

este mesmo ruído foi affrouxando, ao

passo que os fachos accesos nas chapa-

das dos outeiros esmoreciam. A escuri-

dão o o silencio reinaram, emfim, ató

nas atalaias. Os soldados godos, cansa-

dos de dissoluções haviam também re-

pousado.» Alexandre Herculano, Eurico,

cap. 14.

— Esmorecer a planta, amortecer,

por falta de chuva, etc.

— Esmorecer por, ou sobre alguma

cousa; ter-lhe grande amor, c tinto quo

o menor mal da cousa amada lho causa

esmorecimento.— V. tramit. Fazer perder os sentidos,

fazer ficar como amortecido, fazer des-

fallecer, desmaiar.

— Esmorecer-se, v. refl. Perder os sen-

tidos, esmorecer.
— Figuradamente: Diminuir, perder a

energia.

ESMORECIDAMENTE, adv. (De esmo-
recido, com o sufllxo «mente»). Com es-

morecimento.
ESMORECIDO, part. 2^ass. de Esmore-

cer.— «E achando algum Cavallciro, que

de todo fosse livre d'amor, do primeiro

encontro o vencesse, e ficasse esmoreci-

do por espaço de meia hora; e a primei-

ra cousa que visse em acordando, isso

amasse.» Barros, Clarimundo, liv. 2, cap.

14.— «As risadas que escapavam cora lar-

gos intervallos a alguns cavalleiros e es-

cudfiros, ou mais folgasões ou menos
prudentes, tinham ficado sem eccho e

esmorecido e gelado naquelle ambiente

em que parecia revoar o demónio da tur-

bação e da inelancholia.» A. Herculano,

Monge de Cister, cap. 27.— «Depois, na

nave central, gradualmente abandonada

pelos tregeitaclores ao passo quo con-

cluíam seus tregeitos e folias, ouvia-se

apenas a musica dos menestréis langui-

da e esmorecida.» Idem, Ibidem.

ESMORECIMENTO, s. m. (Do thcma
esmorece, de esmorecer, com o suffixo

«mento»). Falta das forças do espirito.

Mas tornando ao abrigada

Onde me furtei aos ventos

Hi depois de mi tornado.

Que rir, que eimorecimentos

Do tempo tam mal-gaslado.

SÀ DE MIRANDA, SATVHA 4, n.' 13.

—Grande susto, pelo mais pequeno
mal que soiTra, aquelle que se ama.

—

Os esmorecimentos que ella tinha pelo

esposo.

ESMOUTADO, part. jyass. de Esmou-
tar.

ESMOUTAR, V. a. (De es, e mouta).

Cortar o mato não muito rente. Vid. Des-

montar.
— Roçar.—Esmoutar o campo.
— Cortar os ramos bastos, desafogar

a arvore.

ESMURRAÇAR, v. a. (De es, e morrão).

Espevitar a candeia, tirar-lbe o murrão.

1.) ESMURRAR, ou ESMORRAR, v. a.

(De es, e morrão). Espevitar, tirar o mor-
rão da vela, ou da candeia.

2.) ESMURRAR, v. a. (De es, e murro).

Quebrar, sovar, dar murros, ou punha-
dos, espancar.—Esmurrei-lhe as ventas.

— Esmurrar-se, v. re/l. Figuradamen-

te: Knconlrar-se com violência.

ESMYRNEO, adj. Natural, ou perten-

cente á cidade de Esmyrna.
ESNOCAR, t). a. Quebrar. Vid. Desno-

car.— «Fez estremecer a náo, e esnocou

por junto das cachagens.» Barros, Déca-

da III, foi. 53, c. 3.

— Desgalhar.— Esnocou o ramo da ar-

vore.

ESNOGA, s. f. ant. Synagoga.

f ESOCES, s. f. pi. (Do latim esox).

Termo de Zoologia. Familia de peixes

malacopterygeos abdominaes, que cons-

ta de doze géneros e tem por typo o gé-

nero barbo.

f ESOCIANO, adj. (De esoces, com o

suflixo «ano»). Termo de Zoologia. Que
se assemelha a um barbo.

i ESODERME, s. m. (Do grego esò, no
interior, e derma, pelle). Membrana in-

terior nos insectos.

ESOPHAGÍCO, adj. (De esophago, com
o suffixo «ico»). Que diz respeito ao eso-

phago.

ESOPHAGITE, s. f. (De esophago, com
o suffixo «ite»). Termo do Anatomia. In-

fiammacão do esophago.

ESOPHAGO, ou ESOFAGO, s. m. (Do

latim cesopliagus, do grego oisophagos).

Termo de Anatomia. Canal cylindrico-

musculo-membranoso, que faz parte do

canal alimentario, e que se estende da

pharynge ao estômago, ao qual conduz

os alimentos.—«Repletos como a giboia

que devorou o novilho dos pampas ame-

ricanos, tinham depois seguido á risca o

exemplo do seu amphytrião, refastelan-

do-se nas respectivas poltronas, quando

os esophagos, ameaçados de bestial in-

vasão, lhes começavam já a clamar—
basta!— e as línguas lhes tartamudeia-

vam, e as pálpebras lhes vendavam e des-

vendavam successivamente o iris, e os

estômagos prominentes lhes arfavam com
um movimento peristallieo demasiado sen-

sível.» A. Herculano, Monge de Cister,

cap. 23.

ESOPHAGORRHAGIA, s. f. (De esopha-

go, e do grego reymo, (luxo). Espécie de
hemorrhagia do esophago.
ESOPHAGOTOMIA, s. f. (De esophago,

e do grego tome, incisão). Termo de Ci-

rurgia. Incisão feita na parte superior do
esophago para dVIle tirar qualquer cor-

po estranho que ahi se introduzira.

f ESOPICO, adj. (De Esopo, com o suf-

fixo «ico.i. Diz-se d'um género de fabu-

las, atlribuido a Esopo, isto é, dos apolo-

gos, para se dintiiiguir das fabulas my-
thologicas, das fabulas milesianas, etc.

f ESOPO, s. m. Personagem em parte

fabuloso, ao qual os gregos attribuiam

a invenção do apologo, ou fabula, o re-

presentavam-n'o corcunda e disforme.

— Familiarmente: E um esopo; diz-

se d'um homem ft;io, e corcunda.

f ESOTÉRICO, adj. (Do grego esôteri-

kos, interior; de esò, no interior). Termo
de Historia e de Philosophia.

—

Doutrina

esotérica; doutrina secreta que certos

philosophos da antiguidade davam co-

nhecimento apenas a um pequeno nu-
mero de seus discípulos; diz-se por op-
posição á exotérica.

f ESOTERISMO, s. m. Vid. Esotérico.

Systema pylhagorico que se compunha
do iflais selecto e escolhido da doutrina

de l'ylhagoras, e cujos princípios, reser-

vados inclusivamente para os iniciados,

jamais se communicavam aos profanos

da si;i'>ncia d'esle mestre.

ESPAÇADO, part. jjuss. de Espaçar.

—

«Primeiramente mandamos, que todos

aquelles, que ficarom em a nossa Cida-

de de Cepla por nosso serviço e mandado,
que todas suas dividas que deverem, o

lodos seus feitos o demandas sejam es-

paçadas de publicaçom desta nossa Hor-
denaçom a hum anno ; e se acontf^cer que
venham acabado o anno, mandamos que
ajam anlem do anno dous mezes d'espa-

ço, do dia que chegarem ao Regno ; e se

alia mais esteverem que o anno, nos pro-

veeremos sobre ello aos creedores ; e so

ante do anno vierem, ajam os ditos dous
mezes d'espaço, do dia que chegarem ao

Regno.» Ord. Affons., liv. 5, tit. 82, § 2.

— «Aquelles que andarem per cartas, ou
per nossos Alvaraaes de segurança, pos-

to que taaes feitos sejam, per que devam
aver pena corporal, morte natural, ou
cortamento do nembro, secndo contra el-

les provado, mandamos que seus feitos

fiquem espaçados alaa tornada da dita

Armada, e doos mezes despois : e esto

aja lugar em todo caso daquelles malefi-

cios, que forom feitos ante de Janeiro de

trinta e seis annos.» Ibidem, tit. 85, § 2.

—Réo espaçado, não executado, quan-
to á pena.— C'isa espaçada ; feriada.

ESPAÇAMENTO, s. 7h. (Do thema espa-

ça, de espaçar, com o suffixo «mento»).

O acto do espaçar ou transferir as ses-

sões de alguma junta, tribunal, etc.
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ESPAÇAR, V. a. (De espaço). Dar es-

paço, delongar, prolongar, demorar, pro-

rogar.

— Ensachar, alargar as raias dos do-

tninios e conquistas, juntando-lhes mais

terras adquiridas.

—Demorar, dilatar o tempo.—Espa-

çar o prazo.— «Se alguns daquelles, que

na dita Armada hajam d'hir, acusarem

alguns, que jazem presos, possam leixar

seus Procura'iores, que acusem os ditos

presos, e sejam obrigados de o assy fa-

zerem
;
porque seria grande prejuizo aos

que jazem na cadêa espaçarem seus fei-

tos os acusadores ataa sua tornada : e se

per ventura os ditos acusadores nos lei-

xarem Procuradores pêra seguirem suas

acusaçoões, se taaes feitos forem, que os

Juizes dfvam tomar por parte da justiça.»

Ord. Affons., liv. õ, tit. 85. § 1.

—Espaçar a casa da supplicação ; dar-

Ihe feriado até ura certo praso, levantar

as sessões, etc. Prorogar.

—Espaçar dividas, conceder morató-
rios.

ESPACEJAMENTO, s. m. (Do thema es-

paceja, de espacejar, com o suffixo «men-
to»). Acção de espacejar; distancia entre

as palavras ou linhas espacejailas.

f ESPACEJADO, part. pass. de Espace-
jar.

ESPACEJAR, V. a. (De espaço). Termo
de imprensa. Deixar um claro ou distan-

cia, entre as palavras, letras, ou linhas
;

pôr espaços o typographo.

ESPACIAR-SE, V. refl. ant. (De es, e

passeiar). llecrear-se saindo a passeio,

e a tomar ar em sitios descampados e

espaçosos.

ESPACIOCISSIMO, adj superl. de Espa-
cioso.

ESPACIOSO. Vid. Espaçoso.

ESPAÇO, s. m. (Do latim spatium). Cer-

ta extensão superficial.

—

Um grande es-

paço.— «K estando os nossos nesta obra
de tomar agoa virão vir hum homem gros-

se bem tratado sem a touca que elles

costumão como afrontado d'alguma cou-
sa ; e tanto que chegou espaço que opo-
diâo ouuir, começou de bradar dizendo
que se acolhessem : no qual tempo eráo

tantos Mouros sobre a praya, que quan-
to o feitor Pêro Vaz, que recel)ia os man-
timentos, e os outros da aguoada se re-

colherão aos batéis, foi já com assaz de
pressa: o primeiro que elles chegassem
ás nãos, chegou a ellas a noua deste ale-

uantsmento com artplharia que os Mou-
ros descarregarão nellas.» Barros, Déca-
da, 2. liv. 2, cap. 1.— «O Capitão com
o guião de Cliristo que hia hum pouco
atraz, chognu às paredes hum espaço pe-
queno, depois de D. Álvaro de Castro, o
D. Francisco do Menezes estarem já da
outra banda, e achou os principaes sol-

dados do motim embaraçados nas pare-
des, e sem as ousarem a subir.» Diogo
de Couto, Década 6, liv. 3, cap. 6.

—Extensão indefinida.

—

O espaço é a

ordem das cousas coexistentes.— «A's ru-

gas, porém, da fronte do presbytero, se-

melhantes ás vagas varridas pelo noroes-

te, respondia um canto lúgubre de coiera

ou desalento, que rebramia lá dentro,

quanto a sua imaginação, cahindo, como
a águia ferida, das alturas do espaço, se

rojava peia morada dos homens.» Ale-

xandre Herculano, Eurico, cap. 3.

— Diz-sc no plural no mesmo sentido.

—«Não sahio ella dos paços deSalento
;

mas enviou de lá íris, ra|iida messagtn-

ra dos deuses, a qual fendendo com le-

ves azas os amplos espaços do ar, deixa-

va após si longo tiro de luz, que varie-

gava uma nuvem de mil cores: nem can-

çou sem pousar nas abas do mar em que

a immunera hoste dos confederados acom-
panhava. » Aventuras de Telemaco, liv. 1 6.

Christo, aos rogos do Martyr venerável,

Se inclina ao Creador de Anjos, e de Homens.

Nos espaços immensos, treme, e infia,

Quanto de Deos não era supedaneo.

FBANC. MiN. DO NASCIMENTO, OS MARTYKES,

cap. 3.

— Espaço celeste ; o céo.

— O espaço absoluto; a immensidade
onde se movem todos os corpos do uni-

verso.

— Espaços imaginarias ; espaços que
não existem, locução tirada da philoso-

phia antiga que, alem da esphera do mun-
do, não admetliam nenhum corpo, nem
nenhum espaço.

— Perder-se nos espaços, divagar.

— Olhar jjerdido no espaço; olhar va-

go, que não se fixa em otijecto algum.
— íntervallo ; logar em branco. — «O

Escripvão, que os ouver de f;izer, tome
huma dobra de papel, e através delia po-
nha o dia, e mez, e era, e lugar, em que
se livra, e desembargua, e logo a fundo
dous dedos comece de poer as petiçoões,

como suso he declarado, com suas per-

guntas, e entre potiçom, e petiçom leixo

espaço de dous dedos.» Ord. Aff., liv. 1,

tit. 4, § 16.

— Extensão do tempo.— «Nom terrey

espaço pcra te confessar o que per ava-
reza contra ti pcquey.» Fr. João Claro,

Opúsculos, pag. 198, em Ined. d'Alcobaça,

tom. 1.— «Depois por espaço de três ho-
ras vèo já mídhor, que non sabia nem
migalha de todo aquesto. » Actos dos Após-
tolos, cap. 5, ,§ 7, em Ined. d'Alcobaça,

tom. 1.— «Os seus aguardaram per muy
grande espaço.» Fernão Lopes, Chronica
de D. Pedro, cap. 31.— «K so acontecer,

que alguns fugirem, ou so amoorarera,

que o dito Almirante .seja theudo do

mandar a sua custa por outros homens
sabedores do mar, que nos sorvam em
guisa, quo sempre sejam comprimento
dos vinte homens, como dito he; e haja

espaço o dito Almirante pêra enviar por

aqueiles, que nunguarem e pêra os tra-

zer aos nossos llegnos de Purtugnl oito

mezes.» Ord. Aff., liv. 1, tit. 54, § 14.

Eis Job vemfallando ha grande pedaço,

Triste com causa de ter gran tristeza,

Oh quantos haveres e quanta riqueza

Perde aquelle homem em tão pouco espaço.

GIL VICENTE, ACTO DA HISTORIA DE DEUS.

— «Acabado este feito, que durou es-

paço de três oras, e custou a vida do
pajem de Tristão d'Acunha, e de seis ou
sete que falecerão despois dos cincoenfa
e tantos feridos que ali ouue: acharão
que dos Mouros morrerão passante de oi-

tt-nta, e captivos hum somente chamado
Homar que era mui bom piloto da costa

da Arábia, e despois aproueitou muito a
Affonsod'Alboquerque, cm quanto ali an-
dou ; e assi hum cego que acharão metido
em hum poço seco homem de muita ida-

de: o qual levado ante Tristão d'Aci!nha e

preguntado que como tinha vista pêra

se meter naquelle lugar ppra que os ho-
mens hão mister quatro olhos, respondeo
que nenhuma cousa os ceg^^s vião melhor
que o caminho porque podião ter liber-

dade c vida: com a qual graça lhe derão
liberdade.» Barros, Década 2, liv. 1, cap.

3.— «A nossa gente começando a sentir

a victoria com o retraer àr'5 Mouros, não
lhe dauão espaço a se amparar: elles por
comprir seu voto e juramento, vendo que
o Gentio da terra, e assi alguma gente
ciuel os desamparaua, como gente cons-

tante, sem mudar pé juntos em huma
praça ante que chegassem â mesquita de-
baixo do ferro dos nossos ficarão ali to-

dos mortos, e alguns delles em sua com-
panhia.» Idem, Ibidem, cap. 6.— «Polen-

dos o recebeu com aquelle animo de que
sempre andava acompanhado, fprindo-o

tão bravamente, que em pouco espaço se

fez verdadeiro o conselho, que lhe d'an-

tes dava, tratando-o de sorte que deu com
elle no chão quasi sem acordo. Daliagão

foi logo sobre elle, per estorvar que o não
matasse, armado das armas que sohia, e

posto que Polendos estava maltratado,

defendeu-se tão valentemente, quo nesta

batalha mostrou porá quanto ora: porém
havia-o com forte imigo.» Francisco de
Moraes. Palmeirim d'Inglaterra, cap. 15.

—«E passando o mais dello em palavras

de contentamenti\ durou grande quanti-

dade da noite, sendo o gosto daquolle es-

paço de muito preço pêra cada um. so

não pêra o imperador, que havia pormór
a perda de se lho iro cavalleiro da For-

tuna sem o conhecer, que o prazer de
ver vencido Floramão rom tanta honra de
sua corte.» Idom. Ibidem, cap. 24.—Po-

rém elle, que lho pareceu, que vencendo
o gigante, lho ficavam outras raóros af-

frontas por passar, soube-se tão bom sus-
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ter naquella, que fazia a Pandaro perder

os mais dos golpps, e os seus emprcf,'ava

a tão bom tpmpo, que em pequeno espa-

ço o trouxe á sua vontade.» Idem, Ibi-

dem, cap. 39.— «Nem o sei, nem cuido

que ningemo sabe, disse o outro; porem

creio que deve ser mui perto, polo que

aqueile homem me disse; e também por-

que inda líoje foram as batalhas do ca-

valleiro do Saivage, e não poderá ser

aqui trazido de mui longe em tão pe-

queno espaço.» Idem, Ibidem, cap. 40.

— «Palmeirim os esteve olhando um pe-

queno espaço, contente de vèr suas obras,

louvando antre si sua valentia como me-
recia ser louvada.» Idem, Ibidem, cap.

54.— «Depois que Palmeirim se partiu

do castello de Darmaco, andou três dias

por suas jornadas sem achar nenhuma
aventura, que fosse digna de meínoria:

e ao quarto, sendo já quasi sol posto,

ouviu contra a mão direita gram roido

d'agua; e indo pêra aquella parte, viu

o mar, que com a fúria do vento, que

então fazia, andava lovantado, e batiam

suas ondas com tanta força nas concavi-

dades, que por espaço de tempo tinham

feitas nas rochas, que por alli havia, que

o seu tom soava muito longe: posto que

o que naquellas barrocas andava fazia

tamanho terremoto nellas que parecia

que toda a rocha caía.» Idem, Ibidem,

cap. 5G.— «Arnalta, que desejava saber

se as cousas de Miraguarda eram de ta-

manho merecimento como o tom delles

o fazia parecer; depois de se desarmarem

e repousarem algum espaço, os tomou
ambos pola mão, mostrando-lhe o cas-

tello e assento delle, que era muito pêra

ver; fazendo-lhe muito gasalhado.» Idem,

Ibidem, cap. 66.— «Por certo, disse Pal-

meirim, agora não hei por muito recea-

rem alguns cavalleiros vir a tão incerta

demanda. Parece-me mal elrei consen-

tir em sua terra tamanha sem razão: e

pois o mais do dia é gastado, e para

tanta batalha fica pequeno espaço, par-

tamos logo, que eu espero em Deus, que

a maldade desse seja causa de seu ven-

cimento.» Idem, Ibidem, cap. (!8.— «En-

tão, abaixando as lanças se vieram um
contra outro, e como em Palmeirim hou-

vesse maiores obras, que em seu con-

trario palavras, e os encontros fossem

dados em cheio, não recebeu mais dam-
no que desfazer-se em seu escudo a lan-

ça de Bramarim, e elle caiu polas ancas

do cavallo tão gram queda, que por

muito espaço não bolliu com pó nem
mão.» Idem, Ibidem, cap. 69. — «A se-

nhora do castello vendo que um só ca-

valleiro levava de vencida os seus; se-

nhoreada da paixão e ira de que então

estava acompanhada, começou de bradar

de uma jancUa c'os que ficavam, ani-

mando-os, que houvessem vergonha de

tamanha fraqueza, o que teve tanta for-

ça, que lha dobraram a elles pêra co-

metter a Florendos cora muita maior sol-

tura do que em todo o dia mostraram :

mas elle, temorizado de seu damiio, con-

fiado na rasão com que pelejava, fazia

taes maravilhas, que em pouco espaço

matou um dos três que ficavam.» idem.

Ibidem, cap. 74.

Vendese hum vaso de agua assas pe(iueno

Por dez, doze cruzados, & se leua

Pouca mais cantidade fazem cento,

Ou cento e trinta nelle cm breue esiiaro,

CORTE REAL, NAUFR. DE SEPULVEDA, Cap. 10.

í; Velloso no hraço confiado,

E de arrogante crè que vae seguro

;

Mas, sendo um grande espofo ja passado,

Em que algum bom signal saber procuro,

Estando, a vista al(;ada, co'o cuidado

No aventureiro, eis pelo monte duro

Apparece, e segundo ao mar caminha,

Mais apressado do que fura, vinha.

CAMÕES, lusíadas, cant. 5, est. 31.

— «Durou esta noite a briga hum
grande espaço, em que os nossos aper-

tarão tanto os Mouros, que os fizeraõ re-

colher. Mas Dom João Mascarenhas naõ

tomando repouso, mandou com muita

pressa carretar muitas traves, taboas, e

portas, que tudo foy levado poraquellas

valerosas matronas.» Diogo de Couto,

Década 6, liv. 2, cap. 3.

Bem viu que lhe devia acatamento,

Por ser d'aqueUes olhos produzido

Onde o poder do amor tem rico assento.

Mas, se elle, por meu mal, lhe era devido,

Perdi-o, por ser meu, era 'spaço breve,

Que foi com tanto gosto possuído

!

FERNÃO S0B0P1TA, POESIAS E PROSAS

INÉDITAS, pag. 31.

— Interrupção das sessões, conferen-

cias, deliberações dos conselhos, tribu-

naes, etc, do curso, e proseguimento

dos feitos judiciaes.

— Descanço, folga. — Não tinlia espa-

ço de comer.
— Andar a espaço; ir a passeio diver-

tido.—Allegar espaço d demanda; vir com
excepção dilatória, por se haver espaça-

do a demanda, ou causa para outro pra-

zo, por direito, ou por graça especial.

— Carta de espaço; moratória.

— Grande espaço ha; muito tempo.

—

«Grande espaço ha, que eu poderá go-

zar esta companhia.» Francisco Rodri-

gues Lobo, Corte na Aldêa, pag. 75,

em Bluteau.

— Termo de impressor. A peça de me-

tal com que o compositor aparta as pa-

lavras no compenedor ; distancia quo o

compositor deixa entre as linhas, pala-

vras, ou letras.

— Termo Militar. Intervallos regulares

que devem ficar entre as fileiras e as

filas, e as linhas dos soldados em bata-

lha.

— Tertno de Musica. O intervallo que
ha entre uma e outra linha, aonde se

coUocam as notas.

— Loc. ADV. : De espaço; de vagar,

pausadamente.— «Acabado dever afeição

e grandeza da cova, se tornaram pêra

as tendas, onde foram bem recebidos

daquellas senhoras, que nellas ficaram.

Primalião contou muito de espaço a

Flerida sua irmãa a maneira do apousen-
tamcnto, em que seus filhos se criaram,

de que dava muitas graças a Deos pela

mercê e beneficio tão assinado, que delle

recebera.» Francisco de Moraes, Palmei-

rim d'Inglaterra, cap. 49.

— A espaços; de tempo em tempo ; do

lugar em lugar.— «A manera de Caens

do Nilo, gostando a espaços as conclu-

soens salutiferas.» Varella, Numero Vo-
cal, pag. 346.
— Por espaço de, durante o tempo de.

— «Alguns dos soldados dos imigos, que
ainda ficarão na cidade, que seriam mais

de seis mil, desenquietarão os nossos,

per espaço de oito ou noue dias e foram

também castigados que ouuerão por par-

tido não tornar mais. Acabados estes re-

bates, deu Afonso dalbuquerque licença

aos nossos que roubassem a cidade, ex-

cepto a povoaçam de Vtetimutaraja, e as

casas dos Pegus, laos, e Quelins, e as de

Ninachetu, que do primeiro dia que ga-

nhara a ponte andou sempre com elle,

com tudo nas dos Malaios, e Guzarates,

se achou tanta fazenda que se aos nos-

sos souberão guardar, cada hum delles

tornara rico para suas casas.» Damião de

Góes, Chronica de D. Manoel, Part. 3,

cap. 19. — «Partido elle, ficarão todos

quatro levando a melhor vida que os ho-

mens levarão : que estas irmãas além de

sua fermosura eraõ mui ricas, e abasta-

das de todalas cousas pêra a deleitação j

da vida, e por espaço de hum mez que

estes Cavalleiros alli estiveraõ, empre-

nhou Altamira, que foi pêra ella grande

contentamento, pois naõ somente aquei-

le filho a fazia herdeira, mas ainda lhe

havia de dar tanto louvor com suas obras.

»

Barros, Clarimundo, liv. 2, cap. 24. —
«Os nossos partiram de Goa a oito do

Abril do anno de mil, e quinhentos, e

corenta, e oito, leuando por regimento

do padre mestre Francisco que o sacer-

dote insinasse todos os dias a doutrina

christâ aos minimos per espaço de hora,

e meya, e que nam confiasse este officio

d'outra pessoa, que da sua.» Lucena,

Vida de S. Francisco Xavier, Liv. 6,

cap. 3.

— Em espaço de, dentro de. — Man-
dou sair nu espaço de três dias da ci-

dade. — «Convertida a fortuna contra a

viuva Duqueza Margarida tutora, e con-

selheira da filha e netos, (que já tinha)

as cousas se disposerão de tal sorte, que
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esta fatal Princeza houve de sahir com
espaço de duas horas, desterrada dos

termos de Maiitua, e Monferrato.» Fran-

cisco Manoel de Mello, Epanaphoras, Part.

1, patr. 16.

ESPAÇOSAMENTE, adv. (De espaçoso,

com o suflixo «mente»"». Com grande

amplidão ; em lugar amplo, espaçoso,

com fspaço.

ESPAÇOSO, adj. (De espaço, com o

suffi.xo «oso»). Largo, amplo, dilatado,

vasto.

lieis lá mais espaçoso.

Vós e vossa senhoria,

Contando da tyrannia,

De que éreis tão curioso.

GIL VICENTE, AUTO DA BARCA DO INFEBNO.

— «He na apparencia formidável, na

fabrica tosco, e em todo o gesto desali-

nhado. Tem commummente de altura

cinco covadus ; o âmbito, e grossura de

todo o bojo corresponde ao que tem de

alto; a cor cinzenta, o couro áspero, ru-

goso, e sem pelo ; a cabeça grande, e

mal formada; os olhos pequenos, mas
vivos ; as orelhas taõ desmarcadas, que
chegaõ a tocar os braços ; o pescosso
curto, e recolhido; a boca larga, e gros-

seira ; donde sabem dous famosos, e es-

timados dentes de branco marfim, taõ

grandes, que ordinariamente passaõ de
duas, e três varas de comprido. A trom-
ba que se forma do beiço superior he
sem comparação mayor quo os dentes

;

o lombo largo, forte, e espaçoso; as per-

nas grossas, e inflexíveis ; os pés brutos,

e mal formados. Tudo conta Eduardo, i.

e Eliano. 2.» Braz Luiz d'Abreu, Portu-
gal Medico, pag. 94.

Mal sáhe fora do alvergue

:

"Que grande ! Que espaçoso é o Universo !

»

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, FABU-

LAS DE LAFONTAINE, liv. 3, n." 2C.

Os Lusos dous atónitos voltarão.

Na idêa immersos da funesta scena,

Deixando o estranho Templo atravessarão

Pela estrada espaçosa a selva amena :

Ao lotíge surta a Frota demandarão,

Já quando a noite plácida, e serena

véo de estrellas recamado abria,

E a Lua o rosto no horizonte erguia.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 5, est. 62.

— «E buscava descobrir o corregedor,
quo não viera ao sarau. Emquanto dous
ou Ires pagens saíam a procurar o dou-
tor (lil Eannes, apenas se ouvia pelo es-
paçoso aposento o respirar oppresso dos
circumstanlcs, esperando assombrados o
desfecho daquello estranho drama, que,
em vez do arremedilho de Alie, sorvia

VOL. III. —VK

d'introito aos momos e folgares.» A.Her-
culano, Monge de Cister, cap. 25.

— Figuradamente : Animo espaçoso.

ESPADA, s. f. (Do latim spatha, em
grego spathê). Arma ofiensiva de folha

de aço direita, comprida, e cortante por

um ou ambos os lados, e de ponta, com
punho, e copos. — «Despedido Acem ale,

Afonso dalbuquerque mandou logo ro-

dear a ilha com os nauios pequenos,

pêra que naõ viesse alguma gente de

guerra a cidade, mandando aos capitães

que a tal gente metessem a espada que-
rendosse defender, e naõ o fazendo lhos

trouxessem viuos, no que se passarão

dous dias, auendo muitos recados, e vi-

sitações, de huma, e da outra parte, no
fim dos quaes mandou Afonso dalbu-

querque a el Roi o seu embaixador, que
viera de Portugal, e da índia ate li na
sua nao, de quem soube muitas cousas

secretas dos negócios de Ormuz, que lhe

descobrio por ja ser Christão, e ter re-

cebido a agoa do baptismo em Portugal,

o qual era natural de Sicília, e sendo
moço foi captiuo de Turcos, e sem saber

o que fazia arrenegou á fe, a qual Deos
o conuerteo para sua saluaçaõ, e em lu-

gar do nome que dantes tinha, se cha-

maua Nicolao ferreira, pelo que el Rei
dom Emanuel lhe fez mercês, e o tomou
por caualleiro fidalgo do sua casa, e lhe

lançou o nbito da ordem da caualleria

de nosso Senhor lesu Christo, alem dou-
tras honrras que lhe fez.» Damião de
Góes, Chronica de D. Manoel, Part. 3,

cap. 66.

Passou por alli um velho,

Um pobre velho soldado.

As barbas brancas da neve,

Em sua espada abordoado.

ROMANCEinO OEBAL, p. 26.

Alevantae a espada

;

Mettci o diabo na cruz,

Como o cu agora puz

;

Sahi c'o a espada rasgada,

E que fique anteparada ;

Talho largo, hum revés

;

E logo colher os pés,

Que todo o ai não he nada.

GIL VICENTE, AUTO DA BARCA DO INFERNO.

— «E naõ podendo Clarimundo solTrer

esta deshonra, disse ao Cavalleiro da Gra-

ça : Senhor, eu creio que em quanto nos-

sa batalha naõ for d'espada, naõ na po-

demos acabar, pois com as lanças tégo-

ra o naõ fizemos : por tanto peço-vos,

que venhamos a ellas por dar fim a nos-

sa contenda.» Barros, Clarimundo, liv.

2, cap. 7.— «A batalha foi aiitr'ellrs tal,

que fazia escurecer as outras passadas.

Mas os golpes do gigante oiulc alcança-

vam faziam tanto damuo, que nenhumas
armas so lhe emparavam ; o vendo a bon-

dade de Primalião, pesava-lhe tanto vel-o

morrer, que lhe disse: Cavalleiro, já co-

nhecerás que mais com vontade de goa-

recer tuas feridas, que medo de tuas for-

ças, te commetti que deixasses a bata-

lha : vè se o queres fazer, e se não esta

espada será castigo de tua simpreza
;
por-

que a vida não se ha de dar a quem se

delia não contenta.» Francisco de Mo-
raes, Palmeirim de Inglaterra, cap. 10.

— «Este homem não é como os outros

homens, e por isso contra elle vosso soc-

corro, e minhas forças tudo se ha mes-
ter. N'isto se tornaram a juntar com amor,
fúria e Ímpeto que d'antes ; porém os gol-

pes, ainda que fossem dados com ella,

eram de menos damno, que as espadas
tão botas, que faziam pouco : porém o

que já tinham feito não era tão pouco

:

que quaesquer outros cavalleiros com a

terça parte delle se podessem suster.»

Idem, Ibidem, cap. 36.— «O da Ponte

estava tão menencorio de ver o vulto de

sua senhora algum tanto desfeito de um
encontro, que já se arrependia de não
contender das espadas, e dizia antre si:

Por certo, ou o cavalleiro é o melhor do
mundo, ou eu não sou pêra nada, pois

tendo em minha ajuda o parecer de quem
me mata, não posso vencer quem suas

mostras offende. E tornando um contra

outro a quarta carreira, foi com tamanha
fúria e os encontros tão bem acertados

de cada parte, que não podendo os ca-

vallos soffrel-os, vieram todos ao chão.»

Idem, Ibidem, cap. 49.

De botões d'ouTo as mangas vem tomadas,

Onde o sol reluzindo a vista cega

;

As calças soldadescas rscamadas

Do metal que Fortuna a tantos nega

;

E com pontas do mesmo delicadas

Os golpes do gibão ajunta e achega

;

Ao itálico modo a áurea espada.

Pluma na gorra um pouco declinada.

CAM., Lus., cant. 2, est. 9S.

Aquelle que me deste por marido,

Por defender sua terra amedrontada,

Co'o pequeno poder, offerecido

Ao duro golpe está da maura espada.

n>EM, IBIDEM, cant. 3, est. 1M.

Que furor consentiu que a espada fina.

Que pôde sustentar o grande peso

Do furor mauro, fosse alevantada

Contra uma fraca dama delicada?

IDEM, IBIDEM, cant. 3, est 123.

— «Assi morreo subitamente outro pou-

co depois, que arremeteo com a espada

feita a hum irmam da Companhia, por

nam consentir que so aleuantasse hum
pagode.» Lucena. Vida de S. Francisco

Xavier, liv. 6, cap. 6.— «E não se des-

cuidando nesta matéria, foi-se ver com
EIRey de Tanor, o lhe pedio que fosse
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terceiro entre elle, e o Governador, e os

concertasse, o que elle prometteo do fa-

zer. E logo se foi a Chalé ver com o Go-
vernador, que o rcceboo cora grande
apparalo, e lhe doo huraa espada de ou-

ro esmaltada, com outras peças curio-

sas.» Diogo de Couto, Década 4, liv. 7,

cap. 12.— «O Capilaõ apoz a pnnnia en-

trou a casa cuberto de huma rodela de

aço, e huma fermnsa espada na maõ, c

com elle os três, ou quatro soldados que
com elle estavaõ, e dando em os Turcos,

a poder de golpes os levàraõ até a va-

randa, fazendoos lançar com a pressa

delia abaixo sobre a rocha, aonde se fi-

zeraõ em pedaços.» Idem, Década 6, liv.

2, cap. 6.— «Hindo-se jà desamarrando
chegou à borda da praya hum soldado
chamado Miguel Darnide (que depois vi-

veo muitos annos em Lisboa, e ElRey se

sérvio delle) que era da obrigação de An-
tónio Moniz Barreto: este soube àq^uella

hora que se partia, e bradando por elle

lhe disse: pois que he isso Spnhor, de-

terminais hir a Dio sem mim? António
Moniz Barreto lhe respondeo que a ga-

lueta era pequena pêra elle ; e era ver-

dade, porque Miguel de Arnide era taõ

agigantado, que trazia na cinta hum
montante por espada ordinária.» Idem,
Ibidem, liv. 3, cap. 1.— «E vendo que
era hum só homem, ficarão como pas-
mados, e rodeando-o o começarão a per-

seguir: mas o esforçado cavalloiro não
desmayando, nem temendo cousa algu-
ma, com sua espada, e rodela se poz em
defensão, saltando a huma, e a outra
parte muy ligeiramente, ferindo aos imi-
gos de feridas mortaes.» Idem, Ibidem,
cap. 4.— «D. João Mascarenhas vendo
tudo perdido, andava como leaõ bravo
antre os imigos, com o rosto cheyo de

pò, e suor, as armas todas banhadas em
sangue, e cortadas por algumas |)artes,

a espada jà sem fios de cortar pelas ar-

mas dos imigos, e gritandolhe hum sol-

dado que se recolhesse porque tudo se

perdia, elle o fez com grande mágoa, e
dor de seu coração, levando os seus muy
bem ordenados, e o rosto sempre nos
imigos.» Idem, Ibidem, cap. 6. — «Po-
rém, ao mesmo tempo que eu trago co-
migo uma espada, com a qual defendo
minha honra e vida, e, era qualquer par-
te que me provoqueis, saberei respon-
der-vos como cavalheiro que sou.» Bis-
po do Grão Pará, Memorias, pag. 107.— «Guardara lealdade á baeta, e lá me-
tem por debaixo d'ella jubãosinhode ta-

fetá preto atraiçoado, do que descuida-
damente dão vista, aonde lhe releva, com
um despreso cavalleiroso que vale mais
que vinte cruzados. Na espada guarni-
çoens frescas, e seu punho do alquimia,
as luvas retalhadas como azeitona de con-
serva, o o dedo polegar sempre de fora,

que forçadamente lhe haveis de ver que
tem bojo para duzentas toneladas de va-

lentia.» Fernão Soropita, Poesias e Pro-

sas Inéditas, pag. 68.

Contra ca portuguezes

Não foi cUe, que as luas roahometanas,

I leante a roxa espada vacillando

De Sanctiago, seu fulgor perderam;

E o mestre, da victoria precedido,

Ja de Tavira ás portas se apresenta.

GAUBETT, D. BB.^NCA, cant. 3, cap. 17.

E se de vossa atfronta é tal o caso,

Que só a deeaggrave e»pada ou lança

Em raso campo; cavallciros tenho

Que por tam liella dama se appresentem

A defendé-la era cerco ou estacada

Contra o próprio Amadis.

IDEM,!IBIDEM, cant. 9, cap. 7.

O Negro com seu pranto a sorte accusa

Cega, inconstante, caprichosa, e dura,

Maldiz poder tyrannico, que abusa

Da lei mais sancta, que dictou Natura

:

A. tanto mal sobreviver recusa,

E, abraçado co'a triste formosura,

De dúr trancido, furioso brada,

E pede o mesmo golpe, a mesma espada.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 4, est. 49.

— «Hoje, nos paços de Toletum só re-

tumba o ruido das festas, os frankos e os

vasconios talam as províncias do norte, e

a espada dos guerreiros só reluz nas lu-

ctas civis.» A. Herculano, Eurico, cap. 5.

— «Homem de paz—dir-me-has tu— pe-

la profisssão do sacerdócio; tendo busca-
do o repouso á sombra eterna da cruz, co-

mo é que desejas só o que nos combates ha
mais brutal, ignóbil e obscuro, o furor

da matança, c recusas o que nelles ha
mais nobre e puro, a intelligencia com
que ura único individuo move milhares
delles e lhes multiplica a força com a ra-

pidez das idéas, com a sublimidade das

concepções, com a rnbustrz de uma von-
tade iramutavel? Homem de paz, cingin-

do a espada do guerreiro, que outro mis-
ter dtívi'rá ser o teu?» Ibidem, cap. 8.

— Espada branca; a espada tal qual
se usa ordinariamente cingida, e que ser-

ve como arma offensiva.

— Espada preta; espada sem ponta, ou
com eila embolada com um botão ; ser-

ve para aprender a esgrimir.

— Espada de marca; a que tem cinco

quartas de folha.

— Espada de torneio; espécie de espa-

da que não tinha ponta nem corte.

— Cingir alguém a espada
;
por-lhe á

cinta esta arma pela primeira vez ao ar-

mal-o cavalleiro.

— Cingir espada; trazer espada á cin-

ta.

— Descingír a espada; tiral-ada cinta.

— «Decingeraespadahea primeira, cousa,

que devem a fazer despois que o Caval-

leiro novel for feito : e porem ha de secr

mui catado qual he o que lha ha de des-

cinger. Esto nora deve seer feito senom
per maaõ d'liomera, que haja alguma
destas duas cousas; ou qu" sej» seu na-
tural, que lho faça polo divido, que ham
de suuni ; ou que s^jí hoincra muito hon-
rado, que o faça per sua bondade. E a

este, qiin lhe decinge a espada, chamam-
Ihe padrinho, ca bem assy como os pa-
drinhos ao baulizado ajudara a confir-

mar seu afilhado, corao seja christam,

bem assy o que he padrinho do Cavallei-

ro descingindo-lhe a espada confirma, e

outorgua a Cavallaria, que ha recebida.»

Ord. Aff., liv. 1, tit. 63, § 24.

— Entrar de espada desembainhada;

começar com rigor, e violência alguma
cousa.

— Espada nua; desembainhada.

Olha Dofar insigne, porque manda

O mais cheiroso incenso para as ants.

Mas attenta: já ca de estoutra banda

De Roçalgate e praias sempre avaras,

Começa o Reino Ormuz, que tudo se anda

Pelas ribeiras, que inda serão claras

Quando as galés do Turco e fera armada,

Virem de Castel-Branco nua a cspaSa.

CAM., Lus., cant. -1, est. 101.

— «Disto foy elle avisado por hum Go-
mes de Quadros de sua obrigação, e dis-

simulando se foy ás armas, e as tomou
todas, e as meteo em hum pequeno
p.HVol, e posto em cima delle com huma
espada nua na maõ, disse com grande
cólera...» Diogo de Couto, Década 6, liv.

3, cap. 3.

— Metter, passar, levar á espada ; ma-
tar com ella.

— Arrancar a espada; saccar, puxar
da espada, tiral-a com rapidez da bainha,

desembainhal-a.— «Kra de mil e trezen-

tos e quarenta annos, dezoito dias de Se-

tembro, em Lixboa:omui nobre Senhor
Dom Donis per graça do DEOS Rey de
Purtugal, e dos Algarves com Conselho
de sua Corte estabeleceo, e pose por Ley
pêra todo sempre, que todo aquel, que
homem matar, hu ElRey estever, ou hu-
ma legoa arredor, ou sacar cuitello, ou
espada, ou outra arma qualquer contra

alguém, e nora ferir cora ella, que lhe

cortem o dedo polegar, e deitem-no de
toda sua terra fora pêra todo o sempre:
e se ferir, cortem-lhe a maaõ, e deitem-

no fora da terra pêra sempre : e se matar,

que moira porem ; eque nenhum dos que
estas cousas fezerem nora se possa escutar

deseuinraigo.»Ord. Aff.,liv. 5, tit. 33, §1.— «Por certo, disse o da Fortuna, pois

tu em minha ajuda confias, primeiro eu
quero passar pola atTronta, em que te

vos, que tu por ella passes; e, arrancan-

do da espada, esteve quedo: mas o Hão
se deteve, conhecendo qu'era homem, a

quem todas as cousas de razão obedecem:

os cavallos com medo, quebraram as pri-

sões, fogíndo polo campo, e Selvião traz
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elles poios tomar.» Francisco de Moraes,

Palmeirim d'Inglaterra, cap. 31.

E vendo o Capitão que lhe he forçado

A faria resistir a seu iniigo,

Com animo feroz comete, & arranca

A curta espada, a collera mouido.

CORTE REAL, KAUFRAGIO DE SEPÚLVEDA,

cant. 2.

—Boa espada; diz-se em esgrima do
que é dextro é bom esgrimidor.—Jogar a espada; esgrimir.

— Desguarnecer a espada, tirar-llie ou
fazer-lhe pcrdi^r a peça que serve de de-

feza á mão, chamada copos, ou guarda-
mão.—Desembaraçar a espada; não con-
sentir o embaraço da do adversário, mas
sim tirar a sua de baixo para a conservar
livre.

— Presentar a espada; pôr a espada
em linha recta, oppondo-se ao adversá-

rio.—É valente como a sua espada; diz-se

d'um homem muito valente.

— Ter a espada á garganta; ser preso
e ameaçado de morte; e figuradamente:
achar-se em vivíssimo aperto.— Tirar a espada da garganta a al-

guém; deixar de lhe fazer mal, de tel-o

em grande perigo.

— Obter uma cousa á ponta da espa-
da; obtel-a pelas armas; e figuradamen-
te : cora esforço, á força.

— Entregar a espada; declarar-se ven-

cido, ceder; entregar-se prisioneiro.—Pôr a sua espada ao serviço do es-

trangeiro; alistar-se n'um exercito estran-

geiro.

— A sua espada está virgem ; diz-se do
que nunca se baleu, ou brigou.

—Espada de duas mãos; espada de la-

mina muito comprida e pesada, usada na
edade media.
— Espada d'eúado ; espada que levam

diante dos soberanos dlnglaterra nas ce-

remonias.
— Espada luminosa: espada cuja la-

mina parece deitar chammas.

Cercae-rae sempre ó redor,

Porque vou mui temerosa

Da contenda.

Ô precioso defensor

Meu favor

!

Vossa espada lumiosa

Me defenda.

GIL VICENTE, AUTO DA ALMA.

— Os liomens d'espada; os militares.

— Figuradamente: Valor ua guerra.

—

Deve a sua posição á espada.— Assentar a espada; usar da juris-

dicçãu contra alguém.

— Usar da espada de «dmoesíação; re-

prehender fortemente, advertir aspera-

mente.
— Matador d'espada; o toureiro que

mata o touro nos combates tauromachi-

cos.

— Dança tí'espadas. Vid. Machatins.
— PI. Espadas romanas; pellos cres-

pos, que dividem os redemoinhos dos

cavallos pelos lados.

—Um dos quatro naipes das cartas de
jogar.

—Termo de Zoologia.—Peixe espada;

peixe a que pela sua tesura, e figura de

focinho poQtagiido se deu este nome.
— .4dag. : «Mal vai á casa donde a ro-

ca manda a espada.»— a Dedo de espada,

e palmo de lança, é grande vantagem.»
—«Ou para homem, ou para cão leva a

tua espada na mão.»—«Espada na mão
do sandeu, perigo de quem lh'a deu.»—
«Tão bem nossa espada corra.»

ESPADACHIM, s. m. (De espada). Bri-

gão, pendeiiciador, amigo de pendências,

que presume de valente.

ESPADADOR, s. m. (Do thema espada,

de espadar, com o suffiio «dor»i. Ins-

trumento de estomentar ou espadellar o

linho.

ESPADANA, s. f. íDe espada, com o

suffixo «ana»!. Termo de Botânica. Géne-
ro de plantas monocotjledoneas, que
consta de espécies vivazes, que vegetam
nas margens dos rios, lagoas, etc.

— Planta que se parece muito com o

Íris bulboso; dá umas folhas compridas,

estreitas, ponteagudas, duras, fortes, raia-

das, que cingsm o talo d'onde saem, eo
encerram em si, como dentro de uma
bainha : a figura que ellas teem de uma
folha de espada deu á planta o nome de

espadana; o talo é redondo com alguns

nós, de còr quasi purpúrea, principal-

mente na summidade, da qual saem seis

ou sete folhas distantes umas das outras,

de côr também purpúrea, e ás vezes bran-

ca; é detersiva, digestiva, aperitiva, e

boa para fazer suppurar; ha duas espé-

cies.—«Espadana aguda pisada, e mis-
turada nas mezinhas para fendas da ca-

beça, ou para soldar os ossos quebrados.»

Gris., Desengano, pag. 135, em Bluteau.
— «As ruas por onde esta havia de pas-

sar estavam desde a véspera varridas e

cubertas de junco e espadanas. Saindo

da cathedral e transpondo a Porta do

Ferro, aberta no muro antigo, do tempo
de AlTonso III, descia-so ao longo desse

muro para o lado da praia pelas Fangas

e, dobrando á direita, cntrava-se na ma-
gnifica Rua-nova, tão celebro pelo seu

commt^rcio o pelo grandioso dos seus

edifícios.» A. Herculano, Mouge de Cis-

ter, cap. 17.

— Diz-se dos líquidos e das labaredas,

que saindo com iinpeto, ou eslendendo-

so, e acabando em ponta, se assemelham
á figura de uma espada.

— Sahiu-lhe da veia uma espadana
de sangue.

Pbelegetonte das casas, onde habita

A eterna noite, os muros vay lambendo.

Espadanas de fogo, com que imita

Os rios, pelas margens brota ardendo :

Nas ondas, que do centro ao ar vomita,

O espumoso rio está fendendo,

Vendo-se as almas, que arrojava o centro,

Sahir ao alto, e recolher-se dentro.

GABRIEL PEREIRA DE CASTRO, ULYS3EA,

cant. 4, est. 33.

— Ponto de espadana; diz-se do assu-

car, quando ao cair da colher se alarga

como uma fita.

— Espadana de peixe ; barbatana.

ESPADANADO, part. pass. de Espada-
nar. — «E aos onze dias do dito mes de

Mavo em hum Domingo foy o príncipe

baptizado na See de Lisboa com grande
solcmnidade. E dos paços atee a See era

tudo ricamente armado, e toldado per

cima de ricos panos, e por baixo muyto
limpo e espadanado, e a See muyto hor-

namentada, e todolos senhores, e fidal-

gos, senhoras, donas, e damas hião a pé,

e leuaram muytas tochas apagadas, que
a vinda vieram acesas.» Garcia de Re-
zende, Chronica de D. João II, cap. 2.

ESPADANaL, adj. -2 gen. iDe espada-

na, com o suffixo «ai»,. Termo de botâ-

nica. Que dá ou tem espadanas.
— S. m. Logar onde nascem abun-

dantemente espadanas.

ESPADANAR, v. a. (De espadana).

Juncar a terra de espadanas.
— V. n. Sair qualquer líquido em es-

padanas.

Co'a pressa do relâmpago no peito

duro ferro o desbumano encrava,

Fica menos escuro o twvo aspeito.

Do golpe o quente sangue espadanava ;

Da aborrecida vida o laço estreito

Como indignado, então se desatava:

Findou-sa assim de amor o império, e guerra.

Lança bum silspiro, e s'estendeo na terra.

J. A. DE UACEDO, O ORIENTE, Cant. 4, est 66.

— «Como duas vagas encontradas, no
meio de grande procella, que, tombando
uma sobre a outra, se quebram em ca-

chões que espadanam lençoes de escuma
para ambos os lados, antes que a menos
violenta se incorpore na mais possante,

assim aquellas nuvens tenebrosas se des-

pedaçavam, derramaudo-se pela immen-
sidão da abobada atTogueiada.> Alexan-

dre Herculano, Eurico, cap. 7.— «As

aguas, espadanando, trepam em lençoes

d"escuma pt-las paredes anfractuosas do
precipício e lambem o sangue que por

instantes as tingiu. Depois, o grosso ma-
deiro fluctua, deriva pela corrente e la
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vai, d'envolta comella, em demanda das

solidões do mar.» Idem, Ibidem, cap. 16.

—«No momento em que ja punha o pé
sobre o tronco, o reflexo alvacento da

escuma, ([ue fervia lá embaixo no meio

do crespuscuio frouxo do córrego pro-

fundo, e o estrépito da torrente, espada-

nando por entre os musgos e limos es-

tampados nos pannos irregulares do des-

Senhadeiro, fizeram abaixar os olhos a

iermengarda para o abysmo, como fas-

cinação irresistível, como conjuro diabó-

lico.» Idem, Ibidem, cap. 16.

ESPADANEO, adj. (Do espadana). Ter-

mo de Botânica. Que tem a fúrma de

espadana, ou de folha de espada.— Fo-
lhas espadaneas.
— S. 1)?. plur. Espadaneos ; nome de

uma ordem de plantas que tem folhas

ensiformps como as espadanas.

ESPADÃO, s. m. Augmentativo de Es-

pada.

ESPADAR. Vid. Espadellar.

ESPADARRÃO, s. m. Augmentativo de
Espada.

ESPADARTE, s. m. (De espada). Ter-

mo de Zoologia. Género do peixes da fa-

mília dos escomberoideos, que contem
uma só espécie, que se encontra geral-

mente no mediterrâneo.
ESPADAÚDO, adj. (De espádua, com o

suftlio «udo»). Que tem as espáduas lar-

gas.— «llodeiado dos mais illustres guer-

reiros, Ruderico estava no centro das

tiuphalias formadas pelos espadaúdos sol-

dados da Lusitânia septemtrional e da

Gallecia, em cujas feições se divisava ain-

da que descendiam dos indomáveis sue-

vos.» Alexandre Herculano, Eurico, cap.

9.—«Um dos pannos que dividiam a ten-

da em varias quadras alevantou-se de um
lado, e um vulto negro e disforme, que
parecia arrastar-se com dificuldade, en-
caminhou-se para o amir. Era como um
tronco de gigante pelo espadaúdo do cor-

po, pela amplidão do ventre e pela des-

mesurada grossura da cabeça, onde só

lhe alvejavam os olhos embaciados. O
monstro, apenas deu alguns passos, pa-
rou, cruzando sobre a peito os braços
grossos e curtos, semelhantes a dous ma-
deiros informes.» Idem, Ibidem, cap. 14.

ESPADEIRADA, s. f. (De espada). Pan-
cada dada com espada.
ESPADEIRO, s. Hl. (De espada, com o

suftixo «eiró»). O que faz espadas e demais
armas brancas, e que as monta, e con-
certa.

ESPADELLA, s. f. (De espadai. Instru-

mento de páo em forma de espada, lar-

go e chato, com que o cordoeiro tira ao
linho cânhamo, os tomentose as arestas.

—Remo, com que, em logar de leme,
se governa uma espécie de embarcação,
chamado no Douro Azurraclia.

ESPADELLAR, v. a. (De espadella).
Estomentar o linho com espadella.

ESPADELLEIRO, s. m. ant. íDe espa-

della, com o suflixo «eiroíj. O que go-

verna a espadella.

ESPADICE, s. ni. Do latim spadix,

spadicis). Termo de botânica. lollorescen-

cia própria dos vegetaes monocotyledo-

neos, que consta de muitos llosculos

rentes ou pedunculados nascidos de um
receptáculo commum, oblongo, contido

em uma spatha.

ESPADICEO^ of/j. iDo latira spadiceus).

Termo de botânica. Diz-se da Uor quan-
do consta do muitos espadices.

ESPADILHA, s. f. iDe espadaj. O az

de espadas das cartas de jogar.

ESPADIiVI, s. m. Diminutivo de Espa-
da. Espada menor e estreita, llorete.

—Moeda de ouro, que eirei I). João ii

mandou cunhar no anno de 1485, que
valia trezentos reis, e que tinha de ura

lado o escudo real com as quinas direi-

tas, e no reverso uma mão com uma es-

pada com a ponta para cima, e por dís-

tico Dominus jjrotector vila; mecc, a quo tre-

pidabof

—Moeda de prata do valor de quatro

reis, que o mesmo Rei D. João ii man-
dou bater.

—Segundo Manoel Severim nas suas

Noticias de Portugal, D. Alfonso v manda-
rá cunhar uma moeda, chamada também
espadim, em memoria da ordem da es-

pada que elle instituirá para a conquis-

ta de Fez.

—Peixe como sardinha, mas mais pe-

queno.
ESPADINHA, s. f. De espada. Espada

pequena.
—Peça a modo de espada que as mulhe-

res trouxeram no toucado.

ESPADOA, s. f. Osso a modo de pá que
chega até ao hombro e ondu se encaixa

o osso do braço, pela banda de traz.

—Figuradamente

:

Vai correndo sem rumo a forte Armada

Pela espadoa das ondas espumosas

;

Ora aos turvados Ceos arremeçada,

Ora tocando as furnas arenosas

:

De todo a etliérea abobada toldada

Do Polo esconde as tochas luminosas;

.Muito a agulha sympatbica declina,

Nem já tentada rota ásNáos ensina.

J. A. DE MACEDO, O OBIENTE, C. 3, e.st. 'li.

ESPADOADO, part. pass. de Espadoar.

ESPADOAR, V. a. Fazer ficar com o

osso da espadoa fora do seu logar.

— V. n. Ficar com o osso da espadoa

fora do seu encasamento.
ESPADRAPO, s. m. Termo depharma-

cia. Panno coberto de emplastro ou un-

guento que se applica sobre chagas, fe-

ridas, etc.

ESPAGIRICA, ou ESPAGIRIA s. f. {Do

grego spaú, eu extraio, e ageirú). Nome
que antigamente davam á chimica.

ESPAGIRICO, adj. vVid. Espagirica).

Termo de chimica. Diz-se do que é re-

lativo ou pertencente á espagirica.

ESPAIRECIDO, puH. pats. de Espaire-

cer.

ESPAIRECER, v. n. Recrear-se, diver-

tir-se. distrahir-se.

— Figuradamente: DiíTundir-se, espa-

Ihar-se, derramar-se, esparzir-se.

ESPALDA, s. f. Hombro, espádua;

a parte posterior do corpo humano des-

de os hombros até aos rins.— Nas espaldas dos nossos; nas cos-

tas, por detraz.

— Ffcer espaldas; defender, guardar
nas costas; a retaguarda.
— Cadeira de espaldas ; de encosto por

detraz.— «AiTonso d'Alboquerque como
celebraua estas cousas com muita solen-

nidade, esperou o Mouro assentado no
meyo da tolda da nao em huraa cadeira

de espaldas guarnecida de seda, posta

sobre ricas alcatifas : e elle armado de

humas couraças de brocado com bocetes

e fralda e hum capacete na cabeça guar-

necido d'ouro e á parte esquerda hum
pajé com hum estoque rico, e á direita

outro que lhe tinha a adarga.» Barros,

Década 2, liv. 2, cap. 2.

— Termo de Fortificação. Orelhão em
figura quadrada.— Angulo da espalda; formado pela

face.

ESPALDÃO, .5. m. plur. iDe espalda).

Termo de fortificação. Lados da bateria

para que o inimigo a veja de revez.

ESPALDAR, s. m. A parte da cadeira

ou docel que liça pelo lado detraz de quem
se assenta; banco com encosto ou cos-

tas altas.— «Só a cadeira magistral de
D. Cypriana rutilava, apesar da frouxa

claridade com a sua pregaria dourada,

e ostentava os seus braços de macissa

nogueira lavrados de tlores e fruclos, o

seu espaldar rendilhado e erguido em
coruchéu, á maneira de portada de cathe-

dral, e a sua solida base terminada em
duas gárgulas, uma imitando o corpo de

um leão rapante com face humana, ou-

tra o de um homem estirado sobre o

ventre com a carranca leonina, e final-

mente o seu rodapé de gorgorão verde,

que, pendurado em volta do assento de

couro bastido, servia de sanefa ás caran-

tonhas das gárgulas.» Alexandre Hercu-
lano, Monge de Cister, cap. 21.

— Armadura que cobria as costas.— PI. Espaldares. Pannos ou armação
de tapeçarias compridas e estreitas quo
se pregam nas paredes á maneira da cor-

tinados.

ESPALDEAR, v. a. Investir o mar com
Ímpeto contra as popas das embarca-
ções.

ESPALDEIRA, .s.
f. Panno que se pen-

dura no espaldar da cadeira, docel, etc.

— Espaldeira do corsolete; armadura

quo cobre as espadoas; espaldar.
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ESPALDEIRADA, s. /. Golpe de pran-

cha com a pspada, pranchada.

ESPALDETA, s. f. (De espalda, com o

suftiio eta". Má postura do cavalleiro,

voltando o hombro, e torcendo o corpo

na sella.—Fazer ou dar espaldeta ; no jogo

d'argola, dar de esguelha de modo que
volte a argola a um lado.

ESPALHADAMENTE, adii. iDe espalha-

do, com o suítixo «mente»). Não junta-

mente.
ESPALHADEIRA. Vid. Espalhadoira.

ESPALHADO, part. pass. de Espalhar.
— «Já as novas da soltura destes caval-

leiros eram tão espalhadas por algumas
partes, que ao imperador Trineu que alli

perto vivia, chpgara a noticia delias. E
porque té então vivera sempre triste pola

perda de seus filhos Vernao, e Polioar-

do...i> Francisco de Moraes, Palmeirim
d'Inglaterra, cap. 44.

Formosas são algumas e outras feias,

Segundo a qualidade fòr das chagas

:

Que o veneno espalhado pelas veias

Cnram-no ás vezes ásperas triagas

:

Alguns Qcam ligados em cadeias

Por palavras subtis de sabias magas

;

Isto acontece ás vezes, quando as setlas

Acertam de levar her\-as secretas.

CAM., Lus., cant. 9, est. 33.

— «E tornando a António de Salda-

nha, os Ofllciaes da sua uáo andaram
vendo donde nascia o defeito delia, mu-
dando humas vezes a carga á proa, ou-
tras á poppa, andando com os mastos,
ora a ré, ora avante, e tantas cousas
destas fizeram até lhe acertarem o com-
passo; e começou a náo a andar dalli

por diante muito difTerentemente, e se-

guindo sua derrota, encontrou com a náo
de D. Francisco Dera, que se festejaram

bem, acompanhando-se sempre até irem
na volta do Cabo de Boa Esperan-
ça, onde encontraram as nãos de Nuno
da Cunha, de Pêro Vaz da Cunha, de
Dora Fernando de Lima, e a de AtTonso
Vaz Zambujo, porque todas as mais eram
espalhadas, indo cada huma seguindo
sua derrota, que logo contaremos.» Dio-
go de Couto, Década 4, liv. 5, cap. 1.— «(Que eraõ muito compridos, e espa-
lhados) por cima do rosto, e das costas,

e com esta medonha visaõ, a que se to-

dos encomendarão, remeterão cô a for-
talt^za, tocando todos os seus instrumen-
tos, e dando tamanhos gritos, que ensur-
deciaõ o mundo. »> Idem, Década 6, hv.
2, cap. 7.

.\ Fama, que ollios cem, cem bJcas conl.i,

Q'lnda mais do que a luz corre, e se appresa,

Que apenas nasce, sobe, o se remonta,

R altas nuvens transpondo co'« cabeça,

Vai topetar co'os Ceos, e os Ceos allronta,

Espalhada na Corte alli começa

De publicar o esforço, e valentia

Da estranha gente, que do mar surgia.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 4, CSt. 20.

— Agua espalhada; espreciada.—Cidade espalhada ; dividida em bair-

ros, com ruas espaçosas, e com edifí-

cios náo conchegados.
ESPALHADOIRA, s. f. (Do thema espa-

lha, de espalhar, com o suflixo «doira»;.

Termo de agricultura. Instrumento para

espalhar a palha.

ESPALHaDOR, s. m. (Do thema es-

palha, de espalhar, com o suffixo «dôr»).

O que espalha.

ESPALHAFATO, s. m. Peça de artilhe-

ria, assim vulgarmente chamada, pelo

eíTeito que faz a fúria dos seus tiros. —
«Hum tiro com huma peça a que os nos-

sos chamão espalhafato, por ser muy
furioso.» Barros, Década 4, pag. 233,

em Bluteau.

—Figuradamente: Desordem, desman-
cho. Pulha.

ESPALHAGAR, v. a. (De espalhar;.

Termo popular. Tirar com os forcados a

palha ao pão.

ESPALHAMENTO, s. m. (Do thema es-

palha, de e.spalhar, com o suffiio «men-
tor i. O acto de espalhar; espargimento.
— Espalhamento de sangue.
— Dispersão.

ESPALHAR, V. a. ant. (De es, e palha i.

Despalhar, alimpar da palha.—Espalhar
o trigo.

—Figuradamente: Espargir, derramar,

diíTundir.

Espalhei a fantezia

pêra nam poder cuidar,

nam a ouso de ajuntar

pelo mal que me fazia.

CHRiSTov.io KjU-tóo, OE., pag. 22 (ediç. 1873).

Ide, a luz espalhai, que eu vejo as Gentes

Postas em sombras sepulchraes té agora,

Ao clarão de seus raios refulgentes

Erguer a Cruz nas regioens d'Aurora

:

Turba immensa de Reis, grandes potentes,

O Evangelho acredita, a Deos adora,

E deixando de Idolatras o culto,

Vingão os Ceos do prolongado insulta.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 2, est. 42.

Surgia então do pálido regaço

Do enluctado Occidente a noite fria,

Pela immensa cxten3.'iú do ethereo espaço

Dos áureos .\stro8 o esquadrão rompia :

O somno lisongeiro cm doce laço

Cançados olhos dos mortaes prendia

;

Da Natureza dom, que o mal atalha,

Qu'em dOr acerba bálsamos espalha.

IDEM. IBIDEM, cant. G. est. 0.

No mais profundo da sombria estancia

Assiste a cruel Deosa, cujo rosto

Apenas se divisa, á luz confusa,

Que espalhão, respirando de continuo.

DINIZ DA CRUZ, HYSSOPE, cant. 2.

— Divulgar, publicar.—«Ao outro dia

se fez huma muito solenne Procissão em
que o Governador foy vestido de escar-

lata por encobrir sua tristeza, e por ale-

grar o povo, que andava assombrado
das ruins novas que os Mouros espalha-

rão.» Diogo de Couto, Década 6, liv. 3,

cap. 7.

— Espalhar as nuvens, névoas; chu-
veiros, cerrações; desfazel-as, tomar ou-
tra direcção.

— Espalhar gente que se acha er,i ban-

do, wiião, companhias ; fazer apartar,

fazer desunir-se.

— Espalhar palavras ; dizer de publi-

co, e a todos.

— Espalhar os olhos; olhar para di-

versas partes por distracção.

— Espalhar suspiros, lagrimas, soltar,

derramar.

E se huma cAr de morto na apparencia,

Hum espalhar suspiros vãos ao vento

NSo faz em vós, Senhora, movimento,

Fique o meu mal em vossa consciência.

CAM., SONETOS, n.' 94.

Entanto, em vão, suspiros vãos espalha

;

E qualquer bem, que possa descançal-a,

Sempre amor lh'o atalliou, sempre lh'o atalha.

FERNÃO SOROPITA, POESIAS E PROSAS, p. 112.

— Espalhar o bofe, divertir-se, ale-

grar-se.

— Espalhar-se, v. refl. Derramar-se,
espargir-se, communicar-se. — «Dalli se

espalharam pêra muitas partes da Euro-
pa, que senhorearam, de que ainda hoje
vivem aquelles que se chamam Tártaros
Preçopenses sobre o mar maior, povoan-
do, e dando nomes a muitas Proviacias.

E se havemos de crer a Beroso, Diodoro
Siculo, Mestre Annio, e outros Authores
gravíssimos, também os Ilespanhoes des-

cendem destes Tártaros, e .Magores ; por-

que dizem elles, que quasi nos annos de
cento e oitenta antes da vinda de Chris-

to, quando Dionysio Rey do Egypto ^por

outro nome OsiriS' foi a Hespanha, e ma-
tou o tyranno Gerion, que ja tinha de
rodear toJa Africa, e .Ásia e os desertos,

e últimos lios da índia.» Diogo de Cou-
to, Década IV, Liv. 10, op. i.

Acabou de fallar: e confirmando

Todo o sábio Congresso o seu dictame.

L'm sussurro no ("onclave .« espalha.

Ao do Zephyro em tudo similbanta.

Quando n.'vs frescas tardes suspirando.

A bella Flora segue, quo travtesa

O, e li, entra as flores, sa lhe furta.

ANTÓNIO PINII DA CHUl, BVSKirB, CaUt- i.
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Monda o Oaraa investir co' a fluctuante

Torre, que o mar azul correndo tallia

A Porlugueza marinliage úvante,

Sedenta vôa á fervida batallia

:

K com tranquillo, intrépido semblante

Já pelos postos mareiaes s'<s;)a!/m;

Férreos caiiUoens igtii-vomos IjorneSo,

Rangem as náos, as ondas balancoão.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. II, est. 00.

— Divulgar, publicar.—«Nuno fernan-

dez, depois tio ser era Almedina deixou

alii CiJo Iheabentafuf e tomando seu ca-

minho pêra Çafnu, chegou jt cidade ter-

ça feira em se poondo o Sol, onde foi

recebido com muita alegria, e o mesmo
se fez a dom loão em Azamor, porque

as nouas que sa logo espalharam antes

de chegarem foraõ, que eram os mais

delles mortos, e captiuos.» Damião de

Góes, Chronica de D. Mauoel, Part. 3,

cap. 50.

Vão-na buscar e mandam-na diante,

Que celebrando vá com tuba clara

Os louvores da gente navegante,

Mais do que nunca os d'outrera celebrara;

Já murmurando a Fama penetrante

Pelas fundas cavernas se espui/iiim .'

Fala verdade, havida por verdade

;

Que junto a deosa traz Credulidade.

CAM., Lus., cant. 9, est. tó.

— «Estas novas se espalharão lego por

Gôa, a que acodiraõ todos os Fidalgos,

e Capitaeiís a se oíTerecercm pêra aquel-

le negocio, sendo o primeiro D. Francis-

co de Menezes, a que o Governador acei-

tou os oíTerecimentos «mandando-lhe que

«se preparasse pêra o outro dia se par-

«tir com alguns navios diante, era quan-

«to D. Álvaro de Castro se fazia prestes»,

o que elle fez com muita diligencia, aco-

dindolhe muitos soldados, e alguns Fi-

dalgos mancebos seus parentes, c ami-

gos pêra o acompanharem, e em dous

dias se poz no mar com selo navios, de

cujos Capitaens não achámos os nomes.

Aos vinte c sete de Julho se fez à vela,

e do sua viagem adiante daremos ra-

zão.» Diogo de Couto, Década VI, Liv.

2, cap. 7. — «Não tardou em espalhar-

se na povoação e nos lugares circuinvi-

zinhos que Kurico era o auctor d'alguns

cânticos religiosos transcriptos nos hjm-
narios de varias dioceses, e uma parte

dos quaes brevemente foi admittida na
própria cathedral d'Hisp»lis. O caracter

de poeta tornou-o ainda mais respeitá-

vel.» A Herculano, Eurico, cap. 3.

ESPALHO, s. m. Termo de Artilheria.

Desvio que uma falca tem da outra.

ESPALMADO, part. pass. de Espalmar.

ESPALMAR, V. a. (Do latim expalma-

re, bater com a mão; de ex-, e palma,

palma da ruão). Tomar plano, batendo

com a palma da mão. — Espalmar o fi-

go, ele.

— Vasar, abaixar.— A agua ia espal-

mando para fora.

— Apl«nar. — Espalmar a cera^ e ap-

plical-a d vela.

— Espalmar o melai, batel-o com mar-

tello, ou outro quíilquer instrumento, pa-

ra o alarg.ir e achatar.

— Espalmar massa para pasteis, ele,

toruai-a diílgada, fina.

— Espalmar o cavallo, tirar-lhe com
o puxavante a parle baixa do casco, pa-

ra o ferrar.

— Termo de Náutica. Espalmar o na-

vio, alimpal-o dos limos, ele.— «Torna-

dos nós ao porto de Arquico, aonde

achámos os nossos cõpanheyros, depois

de estarmos alli mais nove dias acaban-

do de espalmar as fastas, e provellas do

necessário, nos partimos huma quarta

feyra seis de Novembro do anno de 1537.

e levámos cõ nosco Vasco Martins de Sey-

xas CO presente, o carta que a mãy do

Preste Joaõ mandava ao Governador, e

levámos lambem hum Bispo Abexim, que

vinha para vir a este Keyuo, e daqui ir

a Santiago de Galliza, o a Roma, e dahi

a Veneza, para dahi se passar a Jerusa-

lém.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina-

ções, cap. 5.

Em tão grande tormenta combatida

Espalma a gente a flucluante Armada,

E de novo valur apercebida.

Tentar esperar a perigosa estrada

:

Na immensa caça hum pouco divertida,

De que era a Terra incógnita abastada,

As Náos provê, de caça se sustenta,

Ao trabalhado Corpo a força augmenta.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 3, Csl. 64.

— Espalmar-se, v. re/l. Bater, espa-

Ihando-se.— «Cravados naquelle horren-

do espectáculo, íitos, espantados, ella

não os podia despregar desse cahos in-

fernal (las aguas, que, redemoinhamio ou
jorrando contra os rochedos, ora negre-

javam, precipitando-so compactas para

diante, ora repellidas, despedaçadas em
ondas d'escuma, repuxando cruzadas no

ar ou espalmando-se nas faces da pene-

dia, misturavam no seu confuso soído

um murmurar e rugir como de dôr, de

cólera, de desesperação, d'agonia, que

vozes humanas não saberiam ajuuctar e

que só pôde ser semelhante ao concerto

de blasphemias dos condemnados, en-

toando o hymno atroz das eternas mal-

dicções contra Deus.» A. Herculano, Eu-

rico, cap. 16.

ESPALTO, s. m. Termo de Pintura.

Còr escura e transparente, que se appli-

ca aos escuros dos encarnados, depois da

pintura enxuta.

ESPANAÇÃO, s. f. (Do thema espana,

de espanar, com o suífixo «ação»). Ac-

ção de espanar.

ESPANADO, part. pass. de Espanar.

ESPANADOR, s. m. (Do ihema espana,

de espanar, com o suffixo «dôr»). Espé-

cie de vassoura de pennas, ele, para sa-

cudir o pó dos moveis. Vid. Espaneja-
dôr.

ESPANAR, ou ESPANNAR, <. a. (De

es, e panno). Sacudir o pó dos moveis
com pauno, ou espanador. Vid. Espane-
jar.

— Espanar a escumadeira; sacudir a

escumadeira para sair limpo o liquido.

ESPANASCAR, r. a. (De es, e panasco).

Tirar o panasco.
— Figuradamente: Alimpar algum paiz

de gente vil que vai á corte servir e mo-
rar.

ESPANCADO, part. pass. de Espancar.

ESPANCAR, V. a. (De es, e pancada).

Dar pancadas, moer com pancaiJas, zur-

zir.— «Não quizera entregar a índia até

não jurar, que a governaria em quanto
elle dito Pêro Mascarenhas não viesse de

Malaca, o que Lopo Vaz jurou, com o

que licára governando em sua ausência,

como já duas vezes o fizera D. Aleixo de

Menezes, em quanto os Governadores Lo-

po Soares, e Diogo Lopes de Siqueira

foram ao estreito: que agora o dilj Lo-

po Vaz de Sampaio estava alevantado com
a dita governança, e lha não queria en-

tregar, como tinha jurado, mas antes

mandara que o não consentissem entrar

em Cochim, onde o Veador da fazenda

lhe defendera a desembarcação, espan-

cando-o a elle, e a seus parentes e cria-

dos.» Diogo de Couto, Década IV, liv. 2,

cap. 9.

— Figuradamente: Afugentar.

Ao ver descer o Somno, que a teu lado

Vem reclinado no tardio coclio,

E derramar nos ares o recreio

Do plácido socego,

AlTrouxando os cordéis, já manso e manso

Descáhem mão dos infernaes supplicios.

Que dào, antes da morte, aos imprudentes.

Que espancal-os nào ousào

;

Que não sabendo púr Honras, Riquezas

No merecido gráo, sào desditosos.

São baldões da Fortuna, sào captivos

Do insolente Orgulho.

FnANClSCO MANOEL DO NASCIMENTO, OB., tom.

1, pag. 24.

Sobre leoens do bronze alto s'erguiSo

Funestas urnas de inscripçoens coalhadas.

Em turno áureas alampad.'\s, qu^ardião

Lhes espancão as sombras carregadas:

Com desusado assombro os nautas vião

Eui duro jaspe efílgies entalhadas

Ue Reis, quinda no rosto immobíl, quedo

luculcão magestade, iospirâo medo.

J. A. DE MACEDO, OIllENTE, COUt. 4, eSt. 2.

— Espancar o mar ; remar, ou cruzar

inutilmente.— «Porque gente que amlaua
espancando o mar, cujo intenio era es-

te, e o de seu Key segurar que as espe-
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cearias náo entrassem no mar Roxo, a

qual sogurãça estaua na costa do Mala-

bar onde tinha o sou Viso-Rpy cõ forta-

lezas ordenadas a este tlm sem conquis-

tarem as terras do sertão: bem se podia

esperar que o sou pedir tributo de vas-

sallagem aiiia de durar pouco, e mais

podia ser que huma copia do dinheiro

que lhe dessem remiria tudo.» Barros,

Década II, liv. 2, cap. 4.

ESPANDIDURA, s. f. ant. Espaço, ex-

tensão.

ESPANDDDO, adj. ant. Estendido, ex-

tenso, dilatado.

ESPANEFICO, adj. Garrido, aíTectado

nos gt'St"S. trajos, e expressões.

ESPANEJADOR, adj. (Do ihema espa-

neja, de espanejar, com o sufGxo adôr»).

Que espaneja.

— S. m. Vid. Espanador.
ESPANEJAR, ou ESPANNEJAR, v. a.

(De es, e pennacho). Sacudir o pó dos
moveis com espanejador, ou panno.
— Espanejar-se, v. refl. Fazer vento,

adejar, bater as azas.

Uma ostra entre as mais todas

Que erão fechadas, uma

Vio bocejar ao Sol, e regalar-se

Co'as meiguices do ZéphjTO :

Tomava ar, respirava, espanejando-se

;

Gorda, alva, e á vista de olhos.

De sabor sem igual.—Mal, qiie de longe

Vè a Ostra, e seu bocejo

:

«Que avisto! Se eu não erro, o comesinho

aDa côr dá alU bam pasto :

rFaço hoje (ou nuoca a faço) boa cbira. •>

F. M. DO NASCMENTO, FABULAS DE LA FOSTA>

NE, liv. 3, n.*26.

—Espanejar-se a gallinha; sacudir as

azas.

— Termo familiar. Diz-se da mulher,
que quando anda agita as saias.

— Termo popular. Sacudir-se, ser es-

panefico.

ESPANHOL. Vid. Hespanhol.
ESPANHOLETA, s. f. (De hespanhola,

com o suflixo «eta»). Antiga dansa hes-
panhola.

ESPANTADIÇO, rtd/". /De espantado, com
o suffixo «iço«). Que é fácil em se es-

pantar.

— Figuradamente : Arisco. — Mulher
espantadiça.

ESPANTADO, part. pass. de Espantar.— «E porque elle não ousaua dw sair em
terra, e a gente delia espantada de tal

nouidade não queria sua communicação,
tornou-se a sair, temendo falecerlho o
mantimento : dando noua da grandeza do
rio, e dos muitos cauallos marinhos que
nelle auia, e da disposição da terra.»

Barros, Década 2, liv. 1, cap. 2.— «E não
era muito pnrecer-lhe assim, pois junto
delia estava Polinarda, ante quem nenhu-
ma parecia fermosa. Porem isto não pa-

recera a Florendos, se se naquella casa

achara. Primalião por algum espaço es-

teve espantado de a vèr, e assim o esta-

va o imperador e os outros delle náo fal-

lar. Assim que passada aquella detença,

chegou-se ao imperador e pondo os joe-

lhos no chão, disse: Senhor, se algum
tanto me detive em vos não dizer quem
ora, não me ponhaes culpa, que a mu-
dança, que aqui vejo o causou.» Franc.

de Moraes, Palmeirim dTnglaterra, cap.

52.— «O gigante Almourol espantado da

braveza da batalha, como aquelle que
nunca vira outra tal, elevando as novas

delia a Miraguarda, não tardou muito que
a uma janella se poz um pano de sf^da

broslado de troços d'ouro, pêra dalli a

estar vendo, acompanhada de suas donas

e donzellas.» Idem, Ibidem, cap. 60.

Espantado ficou da grão viagem

mouro, que Monçaide se chamava,

Ouvindo as oppressões que na passagem

Do mar o Lusitano lhe contava.

CAM., LUS., cant. 7, est. 26.

• Signal lhe mostra o Demo verdadeiro.

De como a nova gente lhe seria

Jugo perpetuo, eterno captiveiro,

Destruição de gente, e de valia,

Vai-se espantado o attonito agoureiro

Dizer ao Rei (segundo o que entendia)

Os signaes temerosos, que alcançara

Nas entranhas das victimos, que olhara.

1D£M, IBIDEM, cant. 8, est. 46.

— « E que também trasiáo muytos man-
timentos, e munições, em que se afirma-

va que vinhão trezentas peças de bater,

em que entravão doze Basiliscos; com a

qual nova ficamos todos assas confusos,

e espantados.» Fernão Mendes Pinto, Pe-
regrinações.

Daqui sahirão, a infestar os campos

Da bella Poesia, os Ânagrammas,

Labyrinthos, Acrósticos, Segures,

E mil espécies de medonhos Monstros,

A cuja vista as Musas espantadas,

Largando os instrumentos, se esconderão

Longo tempo nas grutas do Parnasso.

DINIZ DA CnUZ, HYSSOPE, cap. 1.

Quem CS tu quo assim falias, llie dizia

Tremulo hum tanto o capit.io prudente

(Espantado da luz, que venço o dia.

Quando mais alto brilha o Sol ardente ;)

És ac.iso illusuo da fantasia,

E sem (jue existas to produz a mento?

Não, (lhe diz Imma voz, que as luzes fende,

E mais, e mais extático o suspende.)

•lOSÉ A. DE MACEDO, O ORIENTE, canf. 6,

est. 15.

As peregrinas Náos considerando,

Quaes não vira até alli nos pátrios mares.

Acode á curva praia immenso bando

Dos sumptuosos, ricos Malabares

:

Os ouvidos atónitos tapando,

Se a sulfúrea explosão rasgava os ares

;

Como espantado fica; e fica absorto,

De muito longe comtemplando o porto.

IDEM, IBIDEM, cant. 9, est. 2.

ESPANTADOR, s. »>i. 'Do thema espan-

ta, de espantar, com o suffixo «dorii;. O
que espanta.

ESPANTALHO, s. m. (Do thema espan-

ta, de espantar, com o suftíxo «alho»).

O que se colluca cm algum logar para in-

fundir espanto; geralmente é uma figura

de palha da feição de um homem, ou

qualquer objecto estranho que se põe

nas vinhas, hortas, figueiras, etc, para

espantar as aves.

— Figuradamente: Cousa que põe me-

do vão, sem prejudicar.

—Figurada e familiarmente : Pessoa que

só faz vulto, e náo tem préstimo algum,

de figura ridicula.— «A estes, e a outros

muitos Epithetos, que a cada passo se

encontrão nos escriptos dos maiores en-

genhos, deráo a major occazião as se-

nhoras Molheres, pello disvelado apreço

com que sempre tractarão esta prenda

da natureza, como o maisprimorozo real-

ce da formosura
;

presuadindose com
Apuleio, 6. que a mesma Yenus sendo

imagem da belleza, se fosse calva, seria

hum espantalho do ludibrio : Vemts ipsa

si calva processeret, placere non poterit,

nec Vulcano quide)n suo. E assim he. que

os Cabellos dignamente são da molher o

mais extremecido cuidado
;

porque sáo

da sua forma o mais elleganie ornamen-

to. Quo importa que a molher nos ven-

da nos olhos preciosas zaphiras, nas fa-

ces rozas, nos beiços rubis, nos dentes

pérolas, no pescoço alabastro, nas maons
jaspe, e mármore nos pés, se a Cabeça

esta de sorte, que alem da estimação, fas

perder a venda as outras partes?» Braz

Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag. 6^9,

§ 7.

—Comer o miUw debaixo do espanta-

lho; tornar inúteis os meios empregados

por alguém para acautelar alguma cousa.

ESPANTALOBOS s. m. ,Ue espanta,

e lobosi. Termo de botânica. Coiutea
;

arbusto da familia das leguminosas, cu-

jas sementes se acham dentro de uma es-

pécie de vagens ou bexigas, as quaes

agitadas pelo vento espantam os lobos,

fazendo rnido.

-('-ESPANTAMOSCAS, .-. ííi. Do espan-

ta, e moscas . Espécie de rede que se põe

ao cavallo para o livrar das moscas.

ESPANTAR, V. a. Do latim ej-;)aie'»iíe»i,

de ex, e pax-ere, receara Assustar, ame-
drontar, atemorizar; causarespanto, niet-

ter medo, infundir assombro.
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Com força não, com manha vergonhosa

A vida lhe tiraram, que os espiin ta

;

Que o grande aperto em gente, inda que honrosa.

Ás vozes leis magnânimas quebranta.

CAM., Lus., cant. 8, est. 7.

Kern.indo hum dellcs, ramo da alta planta,

Onde o violento fogo com ruido

Em pedaços os muros no ar levanta,

Será alli arrebatado, c ao eco subido :

Álvaro, quando o inveriiO o mundo espuma,

E tem o caminho húmido impedido,

Abrindo-o, vence as ondas, o os perigos,

Os ventos, c d^spois os inimigos.

IDEU, IBIDEM, cant. 10, est. 70.

—Fazer fugir de alguma parte a uma
pessoa ou a algum animai.

Ò bruto animal da serra,

Ó ten-a filha do barro,

Como sabes tu, bebarro,

Quando ha do tremer a terra,

Q>ie espantas os bois e o carro V

OIL VICENTE, AUTO DA MOFINA MENDES.

Se homem apparccer, expanta a caça,

«Jue Violante he formoza e encolhida,

Logo eom qualquer coiía se embaraça

;

E, se se anoja, a festa está perdida.

Logo toma outra còr, logo se atfronta,

Como manteiga ao Sol he den-etida.

KBANC. RODR. LOBO, ÉCLOGAS, pag. 374.

— Admirar, maravilhar.

Espanta a ousadia com a prudência,

Que juntas nelle igualmente venciam,

A constância, a justiça, a contmencia,

ANTÓNIO FEBBEIBA, ELEGIA 6.

O liei, que da noticia falsa e indiua

Não era d'espantar se s'eEpantasse,

Que tão crédulo era em seus agouros,

E mais sendo afíirmados pelos mouros.

CAM., LUS., cant. 8, est. 58.

— «Assi aconteceo a Christo, que por
libertar as almas do catiueiro da culpa,

náo sò aceitou o fazer esta jornada a Jeru-

salém, sabendo quam custosa lhe auia
de ser : mas o que mais he do espantar,
que a fez com tanta pressa e feruor, que
se espãtauão os discípulos.» Fr. Thomaz
da Veiga, Sermões, part. 1, foi. 62,

verso, col. 2.

—Espantar o somno; espertar, disfar-

çar a vontade de dormir.
— Espantar a venlura; afugental-a.

— Espantar-se, v. refl. Perturbar-se
com espanto, medo, susto.— «E cerca-

raõ-no todos a pé, de maneira que naõ
podendo o cavallo de Clariroundo soífrer

os soluços chorosos, espantando-se de

tão miserável, e triste cousa, apeouse

delle, e foi-se com aquella companhia a

huma Fonte que estava anlre as arvores,

onde achou o Emperador, e toda a flor

de sua casa lançados á borda delia, tras-

passados deste mundo sem darem sinal

de vida, se naõ com a còr com que a

triste morte cobre aos seus convidados.»

Barros, Clarimundo, liv. 2.—«Assim fi-

zeram ao outro por ver se era morto, e

náo era; porque tanto de afíroiilado,

como de ferido cairá: o vendo que era

Polinardo, filho do imperador Trineo,

teve mais de que se espantar; e mandan-
do buscar andas a Londres, em que o

levassem a elle e a Francião, não se quiz

ir dalli tó que vieram; e polo caminho
foi perguntando a Polinardo a razão por-

que vieram atraz a donzelia quando o

do Salvage lha defendeu. Senhor, disse

Polinardo, aquella deve ser a mais má
mulher do mundo.» Francisco de Mo-
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 34.

Ao longo da agua o niveo cisne canta,

Responde-lhe do ramo a philomela :

Da sombra de seus cornos não se espanta

Acteon n'agua chrystallina e bella.

CAM., LUS., cant. 9, est. 63.

— Admirar-se.— «E quando as cousas

vagauam, e lhas vinham pedir, dezia,

ja a tenho dada, e entam secretamente

via no liuro as pessoas da calidade de

tal cousa, e aquella a que mais obriga-

ram tinha adaua, e as vezes estando as

taes pessoas fora do Reyno em seu ser-

uiço lhe mandaua ca fazer seus despa-

chos, de que muytos se espantauam, e

foy singular virtude, em que todolos

bons tinham muyta esperança de seus

seruiços : este livro tenho eu em meu
poder.» Garcia de Rezende, Chronica de

D.João II.— «Mas tamanho lho deram

estas palavras, que quasi não sentindo

o muito trabalho e as grandes feridas,

que tinha, com um novo esforço se foi

contra o gigante, dizendo : Faz o que

poderes, trabalha por fazer muito, que

se té qui pelejaste comigo, agora com ou-

tras forças e com outro homem te com-

bates. O gigante, já indinado de sua

dureza, tornou a elle, e começaram esta

batalha tão dilTerente das passadas, fiue

D. Duardos se espantava do que via,

que a seu parecer era mais notável cou-

sa do mundo.» Francisco de Moraes, Pal-

meirim d'Inglaterra, cap. 10.— «E des-

tas havia tantas, que parecia impossível

poder haver tanta criação em tão peque-

na floresta; mas muito mais se espanta-

ram de ver a maneira da cova, que era

tão artificiosa e do tantos repartímentos

e casas concertadas, que parecia que já

em algum tempo servira de apousenta-

mento de algum grande homem; e era

razão que assim o parecesse, posto que
o náo fosse, por ser obra das mãos
daquella gram sabedoria infante Melia,

que alli pousou alguns annos no tempo
d'el-rei Armato de l'ersia seu irmão, se-

gundo que na chronica mais largo se

reconta.» Idem, Ibidem, cap. 49. — «E
tornando algum tanto em sou acordo,

pondo os olhos nella, começou dizer:

Senhora, agora vejo o que não cuidava
e já me não espanto fazer tamanhos ex-

tremos este vosso cavalleiro, pois por ta-

manho extremo se combate.» Idem, Ibi-

dem, cap. GO. — «A estas razões se arre-

daram um do outro, mostrando que té

li se não conheciam, e abraramío-se,
passaram algumas palavras d'amízade,
inda que breves, porque as feridas não
davam lugar a muita detença. Floriano

se espantou de vêr Selvião, e porque
náo sabia a razão, quiz informar-se da
causa, que alli o trouxera, que depois

de sabida, sentiu muito, temetulo os re-

vezes da fortuna.» Idem, Ibidem, cap.

65.— Depois espantavase muito delRey
chamar quasi a mesma cousa Mouros, e

Christãos; senam era por saber pouco
de huns, e nada dos outros.» Lucena,
Vida de S. Francisco Xavier, liv. 4,

cap. 4. — «E porque andarão nisso com
manhas e caulellas, anojado dom Lou-
renço dos seus modos, mandou poer fogo

ás nãos, onde todos se queimarão, que
foi cousa de que se elles mães espanta-

rão, ver que ante quiserão os nossos

poer fogo a tudo, que o dinheiro que
por ellas dauão ; o qual não era tão pou-
co que náo poderá fazer cobiça a hum
homem sem ella.» Diogo de Couto, Dé-
cada 2, liv. 1, cap. 4.

ESPANTAVEL, adj. de ^2 gen. (Do the-

ma espanta, de espantar, com o suffixo

«avel»). Espantoso.— «Entretanto as at-

tenções tinham-se dirigido exclusivamen-

te para a nave central, onde as folias,

as danças de judeus e mouros, as nym-
phas, as péllas, os jograes, os menes-
tréis, os chocarreiros tomavam já os seus

postos, á espera de que fosse mercê de

sua real senhoria dar ordem ao mestre-

sala para começarem os mui de folgar e

mui espantáveis momos com que rom-
pia o sarau.» A. Herculano, Monge de
Cister, cap. 25.

ESPANTO, s. m. (De espantar). Terror,

pavor, assombro, consternação, e per-

turbação do animo, cem inquietação,

desassocego, e alteração dos sentidos, por

cousa que sobrevem inesperada, ou causa

susto.— (íE tanto que entraram no Valle

Escuro, donde Daliarte tomou o nome,
foram combatidos de tantas, que nJo sa-

biam se recebessem com ellas prazer ou
espanto; porque se algumas eram pêra

rir, logo se mudava em outras de medo
e temor, que faziam perder o gosto a tu-

do.» Francisco de Moraes, Palmeirim de

Inglaterra, cap. 50.
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Mas, proseguindo a Nympha o longo canto,

De Soares cantava, que as bandeiras

Falia tremolar, e pôr espanto

Pelos roxas arábicas ribeiras.

Medina abominabil teme tanto,

Quanto Meca e Gidjí. CD'as derradeiras

Praias do Abassia ; Barboráse teme

Do mal, do que o empório 7<eila gesio.

CAM., Lus., cant. 10, est. 50.

Este milagre fez tamanho espanto,

Que o Rei se banha logo na agua santa,

E muitos após tile : um beija o manto,

Outro louvor do Deos de Thcmí canta.

Os Brãlimenes se encheram de ódio tanto.

Com seu veneno os morde inveja tanta.

Que persuadindo a isso o povo rudo,

Determinam mata-lo em fim de tudo.

OB. ciT.,cant. 10, est. 116.

— «Batendo os três baluartes, S. João,

S. Thomè, e S.inlia^o com oito peras ca-

da hum, e o qiiartào na parte da cister-

na, que cada vez que desparava, parecia

que todo mundo se abalava: e certo que
poz grande espanto, e causou muito te-

mor.» Diogo de Couto, Década VI, liv.

2, cap. 1.— «Que partido de Baçaim foy

tomar o rio de Surrate de noite, e de
madrugaila entrou por elle com a marò,

e foi desembarcar em huma mtiy fermo-

sa povoação, que se chama dos Abexins,

huma Ingoa pelo rio acima da banda do
Levante, e cometendo-a com grande de-

terminação, achàraõ nella muy grande

resistência, porque foraõ sentidos, e os

moradores estavão já postos em armas,

o todavia depois de grande referta foy en-

trada com morte de muitos Mouros, me-
tendo-a toda a ferro, e a fogo, matando
toda a cousa viva, que achàraõ pêra

maior terror, e espanto, e depois deraõ

fogo às casas, em que ardòraõ muitos

celleiros de trigo, milho, grãos, e outros

legumes, o o mesmo fizeraõ í; algumas
nàos qun estavaõ no porto, cujas labare-

das foraõ vistas da fortaleza de Surrate,

que era de Ilumecan, e onde tinha sua

mulher, e filhos, que causou em todos

hum grande temor: e antre as pessoas

que os nossos cativarão (que foraõ mais

de duzentos) não deraõ vida mais que a

hum Mouro a qu^m cortarão as mãos
pêra hir dar fé do que vira.» Idem, Ibi-

dem, liv. 3, cap. 9.

Cada vez cheio de mais novo espanto

Amor coniessa
,
queda humana gente

Os corações não sabe mover tanto.

J. X. DE MATTOS, RIMAS, tom. 1, pag. 20

(3.' ed.)

— «O cavalleiro negro, porém, ao vol-

ver-se, recuou com um grilo <resp3nto,

que'não pôde conter: fora níuiuplle mo-
mento quii vira Gudestfu e Hermengar-
da quasi d<'sffilhn;ida, que este ampara-
va.» A. Herculano, Eurico, cap. 16.

VOL.llI. — íl.

— Cousa que causa medo ou terror.

— Cousa maravilhosa.

No meio logo olhei,

Onde mil espantos vi:

Então sahia dalli

Esta voz do alto Rei

:

Itc, maledicti patris mei.

GIL VICENTE, AUTO DA CANA.NEA.

—Admiração.— «Agora creio, disse Pal-

meirim contra o cavalleiro que com elle

ia com uma tocha na mão, que isto nun-

ca foi de Urganda
;
porque sua condição,

segundo se diz, não consentia tratar os

cavalleiros tão mal : e indo assim prati-

cando no espanto, que lhe aquella cova

fazia, chegaram a umas grades de ferro

grandes á maneira de porta, e abrindo o

cavalleiro um cadeado, cora que se fe-

chava, entraram dentro, e viram os dous

cavalleiros em pé como homens que es-

peravam (quando viram vir gente) que os

queriam tirar pêra outro fim.» Francis-

co do Moraes, Pdmeirim d'Inglaterra,

cap. 58.

Uniforme, perfeito, em si sostido.

Qual em fim o Archetypo, que o creou.

Vendo o Gama este globo, coramovido

De espanto e de desejo alli ficou.

Diz-lhe a deosa : transumpto reduzido

Em pequeno volume aqui te dou

Do mundo aos olhos teus; para que vejas

Por onde vás e irás, e o que desejas.

CAM., LUS., cant. 10, est. 79.

Espanta crescer tanto o crocodilo

Só por seu limitado nascimento

;

Que, se maior nascera, mais isento

Estivera do espanto o pátrio Nilo.

CAM., SONETOS, 188.

Não sei se he mor espanto em tal idade

Deixar de teu valor inveja á gente,

Se hum peito do diamante, ou de serpenti,

Fazeres que se mova a piedade.

IDEM, míDEM, 229.

—«Mas pêra limitar hora certa, e se

fazer sem temeridade tam perto de pa-

ragem nenhuma arte baslaua. E assi

quando ao dia seguinte com a vista da

manhã ouueram a do porto, em todos

ficou igual o espanto ao prazer; e iiiuy-

to mais estimaram ainda os merecimen-

tos do padre, polo que logo succedeo.»

Lucena, Vida de S. Francisco Xavier,

liv. 4, cap. 1.— «Tudo assi aconieceo com
espanto, e alegria de todos, e ao derra-

deiro de Mayo estaua o galeam era saluo

no porto dií Malaca, não se fartando a

gente de gloriticar ao Senhor que a seus

obedientes s^ruos ale os ventos faz obe-

decer, e seriiir os mares.» Idem, Ibidem,

liv. G, cap. 12.

Esta visão que o rapto lhe mostrava

Posto que qual visão se conhecia.

Com tal terror, com tal espan to obrava

Que effeitos verdadeiros excedia.

B0I.1M DE MOURA, NOV. DO HOll., COnt. 2,

est. 82.

Do quadro melancólico locados

Vão cheios os Lusíadas de espanto,

E os dous amantes ledos, e abraçados

De ternura, e de amor derramão pranto

:

Virão propícios os mesquinhos Fados,

Desvaneceo-se da tristeza o manto;

.\o leito nupcial das mãos da morte.

Quanto inconstante he tudo ! os leva a Sorte.

3. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 4, est. 54.

— «Com espanto e ao mesmo tempo

com alegria, percebi que se exprimia em
romano rústico, o qual, d'ahi a pouco,

vi que o moço árabe falava como se fosse

a própria linguagem. Comecei então a

escutar attentamente.» Alexandre Hercu-

lano, Eurico, cap. 8.

— Maravilha, admiração de novidade,

ou singularidade. — Dama que na corte

era espanto de formosura.

— Mover espanto ; causar admiração.

Nos altíssimos mares, que cresceram,

A pequena grandura d'um batel

Mostra a possante Xau, que move espanto,

Vendo que se sustem nas ondas tanto.

CAM., LUS., cant. 6, est. 74.

— Causar espanto; maravilhar, espan-

tar. — «As arvores altíssimas que vimos

n'esta passagem de Ourem para Bragança

nos causaram admiração e ainda espan-

to. No termo do matto achamos um sol-

dado com quatorze Índios do Caite e ca-

sas muito bem feitas para toda a famiiia

e rancho de Índios; isto é, umas barra-

cas de páo cobertas de folhagem de pin-

doba, cora soalho de madeira, com lo-

gar para as redes, o com suas janeilas,

etc. Aqui mataram a frecha os motuus,

que comeram do seu rancho, os Índios

do Caite, e um veado pequeno. A 13 pe-

las cinco horas da manhã navegamos

rio abaixo em canoas pequenas, com o

trabalho de cortar a machado muitos

troncos.» Bispo do Grão Par.i, Memorias,

pag. 190.

— Fa:er espanto; dar mostras de que

licou espantado, maravilhado.
— Fazer espanto de al<niem, ou de al-

guma cousa : represental-o como terrí-

vel.

ESPANTOS.\MENTE. adv. De espan-

toso, com o sullixo omente* . Com es-

p.uilo, de modo espantoso. — «Ao outro

dia lornàraõ a continuar a bataria com
grande braveza, tornando a arruinar os

baluartes por outros lugares, andando

sempre os Capitaens muy promptos em
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repairar tudo, batendo também espan-
tosamente as estancias dos imigos, em
quo o dia dantes fizenõ b'>m de dano,
como também este em que lhe matàraõ
muitos.» Diogo de Couto, Década 6, liv.

2, cap. 1.

f ESFANTOSISSIMAMENTE,si(^),!H. de
Espantosamente. — «E assentando cora
os seus Capitães de dar nella, a commet-
teo huma madrugada por duas partes;
e pojando em terra acliararo na praia
perto de mil e quinhentos liomens, que
sahírara da Cidade a lhe defender a des-
embarcarão, como fizeram; mas a nossa
arcabuzaria os afTastou de feição, que
tiveram lugar de saltarem em terra, onde
tiveram huma grande batalha ; mas como
a nossa arcabuzaria era muita, fez nelles
tal estrago, que os arrancaram do campo,
e os foram levando até á Cidade, em que
entraram de envolta com ellcs tão apres-
sadamente, matando, e ferindo nelles,
que lhes não deram tempo pêra se deter-
minarem, antes com o medo que leva-
vam foram sahindo pela outra porta fora
pêra a banda do sertão, ficando a Cidade
em mãos dos nossos com todo o seu re-
cheio, de que foi saqueado o melhor, o
a tudo o mais se deo fogo, em que a Ci-
dade ardeo espantosissimameate.» Dio-
go de Couto, Década 6, liv. 7, cap. 13

t ESPANTOSO, adj. i De espanto, cora
o sufíixo «oso»). Que causa espanto.

—

«E daquelle espantoso Affonso Dalbo-
querque aquém do qual ficara todos os
Gregos e Romanos: cuja morte os mou-
ros e gentios não podiam crer, mas de-
ziam que não morrera, senam que man-
dara Deos chamar porque tinha necessi-
dade dello no ceo pêra fazer alguma
guerra?» Heitor Pinto, Dialogo da Lem-
brança da morte, cap. 6. — «E á força
indómita dos ventos, ás treições sabidas,
e certas de tanta variedade de gentes,
aos espantosos naufrágios década anão,
vos sabeis muy bem que he o que os
torna brandos, trataueis, fáceis de pas-
sar : e faz apraziuel, e alegre a continua
presença, o vista da mesma morte.» Lu-
cena, Vida de S. Francisco Xavier, liv

ESP.i

de ter algum temor, com tudo como nam
sabiam o que nas casas passaua, passa-
uam tamb-m por is<;o, té (|ue huma noit"
aquellas sombras itifernsis se representa-
ram a hum moço de seruiço de maneira,
que dnua cheo de medo, vozes, c grilos
espantosos.» Idem, Ibidem, cap. 13.

Alli ferinos pi'.<i, corpos humanos

Se vi.io com disforme respondoncia,

Cs Centauros cruéis, Tygres Hircanos,

Medonlios monstros cheios de inclemência,

Huivos, sibilos, roncos deshumanos

Fazião a terrible apparencia

Dos medonhos aspeitos temerosa,

Se cousa ha no temor tão espanínsa.

BOLIM DE MOUBA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM,

cant. i, est. 11.

Aqui Abel ao Pai, que confundido

Via daquella vista temerosa,

Disse: Debai.to do mortal sentido

Nãocahe huma aftlicão t.ío espantosa;

Pi'ides só perceber que sendo crido

Deste, que sua pena rigorosa

IIum momento com quantas vès trocara

Que só nesta esperança descansara.

JDEM, IBIDEM, cant. 3, est. 56.

4, cap. 8.— «Durou, digo nam huma,
nem duas, nem quatro horas, mas todas
as vinte, e quatro da tormenta inteiras,
que assi o escreue o P. na mesma carta
dizendo: O dia, que aconteceram estes
desastres, e toila aquella noite me quis
nosso Senhor fazer mercê de me dar a
sentir, e conhecer por experiência muy-
tas cousas dos feyos, e espantosos temo-
res, etc.»Idem, Ibidem, liv. 6, cap. 1,").— «Chegando estes mercadores a huma
das mesmas ilhas foram mandados apo-
sentar do senhor da terra numas casas,
que auia dias estauam despouoadas por
assombrarem nellas os Demónios a gen-
te

:
sentiam os Portugueses que os tira-

uam ás vezes das capas; e posto que
quando nam viam quem, nam deixassem

— <iE foi sacco tão grosso de dinhei-
ro, marfim, roupas finas, drogas, e ou-
tras mercadorias, que não bastaram os
navios pêra a quarta parte dclle: e tudo
o que sobejou mandou António da Sil-

veira queimar na praia, como também
se fez á Cidade, com todo o mais recheio,
que era muito grosso, que toda ardeo
com espantosos terremotos; e a artilhe-

ria das tranqueiras, (que ora muitai por
não haver em que a embarcar, a man-
dou o Capitão raór lançar no pego do
rio, que foi mui grande perda pêra os
inimigos, porque era toda de bronze.»
Diogo de Couto, Década IV, Liv. O, cap.
9. — «Os mesmos terremotos liouve em
Africa no Reyno de Tunes, e nos Esta-
dos de Fraudes, e houve nos Ceos gran-
des, e espantosos sinaes, de que os ho-
mens andavam como pasmados.» Idem,
Ibidem, Liv. 7, cap. 10. — «Dom Fer-
nando de Castro como era moço, e nun-
ca se tinha visto em outro perigo, dese-
jou de se assinalar neste, e assim deu
mostras de seu grande valor, e animo,
de que a fortuna lhe começou logo a t^r

inveja. Todos os mais Fidalgos, e caval-
leiros trabalharão em quãlo durou o es-

pantoso combate mui animosamente.»
Idem, Década VI, Liv. 2, cap. 1. — «Ao
outro dia em amanhecendo appareceo
derredor da fortaleza todo o exercito
dos Mouros com todas suas insígnias, e
bandeiras desenroladas, tocando muitos
instrumentos, dando todos taõ grandes,
e espantosos grilos, e bramidos, qup po-
derá aquelle bárbaro aparato pôr, e cau-
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sar medo a muitos mil milhares de ca-

vallfiros saõs, e folgados, o que naõ fez

a taõ poucos hom(>ns m]ui' nriú p.nssavaõ

duzentos') taõ quebranl.idos, mal trata-

dos, cauçsdos.» liem. Ibidem, cap. 4.

— «Os Mouros acabarão a obra da mi-
na, e dia do Iteraaventurado M.irlyr S.

Lourenço, qu> rahe a dez de Agosto, na
força do meyo dia aparecerão os iraigos

com todo o pod-^r, S'ias bandeiras d(>s'^n-

roladas, tocando todos os instrumentos

d(! guerra, com hum rústico, e mal or-

denado som, e com taõ grandes clamo-
res, voz'S, e alaridos, que parecia que
se sovertia aquella Ilha: com esta desor-

denada confusão se foraõ ch"gindo à

fortaleza com tantas carrancas, que pu-
deraõ causar muy espantoso medo a ou-
tros muitos mais, e mais folgados homens,
e que não estiveraõ em fortaleza tão ro-

ta, e desbaratada.» Idem, Ibidem, cap.

9. — «Aqui aconteceo hum caso espan-

toso do honra a três soldados Reinois,

que tinhão vindo em companhia de Ruy
Lourenço do Távora, naturais do Torraõ,

pátria de António Moniz Barreto, que
eraô parentes huns dos outros, que não
he bem catarse.» Idem, Ibidem, Liv. 4,

cap. 1.— «D. Álvaro de Castro foy reco-

lhendo os soldados, que com liuma bru-

tal crupza andavaõ pelas casas matando,
f espedaçando mulheres, meninos, e ve-

lhos, naõ perdoando ainda aio os brutos

animais, e foy a crueza taõ espantosa,

que corriaõ pelo meyo de todas as ruas

regatos de negro sangue, carregando-se

todos de prezas que pelas rasas tomavaõ,

de ouro, prata, aljôfar, deixando as mais

fazendas que eraõ muitas, e ricas, pe-

las não poderem levar.» Idem, Ibidem,

cap. 2.

Vão do Gama espantoso em companhia

Herôes, cujas acções d'immensa gloria

Impressas ha de ver a Europa hum dia

Nas indeléveis paginas da Historia :

Seu nome, inda apezar da morte fria.

Ha de viver em posthuma memoria;

Que o feito que comettem sublimado

Quebranta as leis do tempo, as leis do Fado.

j. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 2, est. 3.

Esta victima infausta, e o luctuoso.

Amargo pranto, annuncio he malfadado

Dos males, que em si guarda o mar undoso

Na tarda idade ao Lusitano ousado

:

Quantas no cego abysmo, alto, espantoso

Terão da vida hum termo desgraçado,

Quando a cobiça, e sórdida avareza

Fór alvo só da gloriosa empreza!

IDEM, IBIDEM, cant. 2, est. 79.

Desde as bocas do Tejo em Nãos possantes

Irão cortando as ondas procellosas,

Em outro rumo ousados navegantes,

D'Asia buscando as rcgiocns ditosas:
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b

Por Veredas ile mim trilliadas d'aDtes,

Nas azas de tormentas espantosas,

Co' a proa irão tocar ua immensa terra,

Que bum nSo rasgado véo té hojo encerra.

IDEU, iB.DEM, cant. 3, est. 59.

Quiz sepultar no fondo do Oceano

Com tormenta espantosa a indigna Armada;

Eu mesmo dei mais fúria ao vento insano,

Ficou do Mundo a machina abalada :

Eu vi suspensa por occulto arcano.

Como em cadèas, a tormenta irada

:

Ia vencendo, Toge-me a victoria,

NSo se me rouba de intenta-la a gloria.

IDEM, IBIDEM, cant. 5, est. 8.

Manda lhe seja lisongeiro o vento,

Que SC lhe aplaine a superfície undosa.

Ou vencida do heróico ardimento,

Ou por se honrar da empreza alta, espantosa

:

Ao tempo que he porvir, deste portento

Talvez pareça a fama mentirosa

;

Mas neste Alcaçar vive a imagem sua.

Aqui já se eterniza, e perpetua.

IDEM, IBIDEU, cant. 6, est. 87.

Elle o primeiro Rei, que este espantoso

Cabo mandou dobrar com lenho ovante;

Elle o primeiro Rei, que o mar undoso

Vio sujeito a seu Soeptro triunfante

;

Elle da Aurora o berço luminoso

Ia quasi a tocar ; não quiz qu' avante

Na cmprcza fosse, a deshumana morte,

Quasi em flor corta a vida a Ilerúe tão forte.

inEM, IBIDEM, cant. 8, est. 38.

ESPAPAR, i'. a. Levantar o cavallo a

cabfça- muito para ciuia, sem enfrear.

ESPARADRAPO. Vil. Sparadrapo.

ESPARâVÃO, s. in. Termo de veteriná-

ria. Tumores ósseos que se desenvolvem
na articulação do jarntte do cavaiio, e que
pudetu ser produiiidiis por golpes, panca-

das, quedas, trabalhos vi.ileatos, etc. Hl
três espécies de esparavões, que são o

calloso, o boiuno ou de boi, e o secco, ou
de gnravansuelo.

ESPARAVEL, s. m. Copa do sombreiro,

ou chapéo de sol, que ICio volta por ci-

ma, como o pavilhão das camas ditas

também de esparavel, ou sobrecéos não
planos, mas como os das tendas de cam-
po, com seus folhos, etc.

— Esparavel dos leitos de armação ; so-

brecéo meio arqueado, arquelha, pavi-

lhão.

ESPARAVELHEIRO, s. m. (De espara-
vel, com o siilTixo fteiro»!. Ofliiial que
fazia esparaveis.

ESPARÇAL, ou ESPARCEL, s. m. Vid.

Parcel.

— Termo d'agricultura. Terra espar-

celada.

ESPARCELADO, adj. [Ih^ esparcel, com
o suflixo «adO)>i. Aparcelado, onde ha
parcel.

— Termo d'agricultura.

—

'Terra espar-

celada; terra muito rasa e plana.

ESPâRCÍATA. Vid. Espartano.

ESPARECER, v. n. Recrear-se, diver-

tir-se, distrahir-se, espairecer.

ESPARGELADO, purt. pass. de Espar-

gelar.

ESPARGELAR, v. n. ant. Derramar, es-

pargir.

ERPARGER, v. a. ant. Vid. Espargir.

o que da guerra se foi, con gran medo.

Contra sa terra espargendo, tredo

;

Non ven ai Maio.

CANXIONEIRINIIO DE TROVAS ANTlG,VS,n.° 48.

ESPARGIDO, part. j^ass. de Espargir.

Não era, não, na doce madrugada

O que a fabula diz, pranto dWurora,

Que do abrasado Sirio, á fljr crestada,

O aveludado cálice vigora

:

Desceo, desceo d'abobada azulada

Espargido da mào reguladora

;

Que com signaes, á humana sapiência,

Visivel torna eterna Providencia.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 11, est. D9.

ESPARGIMENTO, s. m. (Do thema es-

parge, de espargir, com o suffixo «men-
to»). Arção e clTeito de espargir, de es-

palhar, derramar.
— Espargimento de agua sobre os que

se b'ipti:ai)i ; aspersão.

ESPARGIR, i'. a. (Do latim spargere).

Derramar liquido.—Espargir agua.

Então lhe manda o Siimorim que ouvisse

A recôndita voz do immobil Fado;

Que o subterrâneo pavoroso abrisse.

Do povo aos ollios, e dos Reis vedado

:

Que de novo no altar sangue espargisse,

Com que he do Inferno Lúcifer chamado
;

Que ouvir-lhe faça o oráculo recluso.

Que a sorte exponha do potente Luso.

J. A. DE MACEDO, O OníENTE, C^Ult. 11, eSt. '25.

— Espalhar, derramar.

Quasi o limbo do disco auri-splendente

Pelo Horizonte Oriental rompia,

E já co'a débil luz que hum raio esparge

Prazer no quadro do Universo aviva,

As sombras alVugenta, e mostra o Mundo.

J. A. DE MACEDO, NEWTON, caut. I.

— Espargir-se, v. rep. Espalhar-se,

commuuicar-se.

Porque os ardores

De lliorúcles desencontro, s.'igra ás Musas

A sua Filha o .\ntisle; e lições d.uido-llia

Ds íminolaçOes, de ritos, mostra o como

Dt5ve escolher-se a Uez ; como se corta.

Se lança ao fúgo o Tauri-fronteo pêlo,

Se esparge a fárrea mola ; e mais que tudo,

Xa lyra (encanto da ânsia, e dor !) a adestra.

FHANC. MAN. DO NASaMENTO, MABTVRES,

cap. 1.

Contente o Rei seus braços estendia

Ao nauta Portuguez, que assim fallava.

Nas faces o prazer se lhe espargia,

E doce paz aos olhos lhe assomava

;

Prestes seu próprio filho ao Gama envia,

Eas Náos subitamente demandava
;

O Rei, sem que lho vede ultima idade.

Por vêr de perto as Náos, dei.xa a Cidade.

J. A. DE >iACEDO, O oBiENTE, cant. 7, est. 81.

— Derramar-se liquido.

Quando, cega Ambição, nos teus altares

Deixará de espargir-se o sangue bumano ?

Quando de estinctas victimas milhares

Deixará de abrasar teu fogo insano ?

Quantas sorvidas dos ferventes mares

Tem pranteado o Povo Lusitano ?

Quanto lhe custa a heróica façanha

De abrir no vasto mar vereda estranha

!

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 2, CSt. 14.

ESPARGO, s. m. (Do latim asparagus).

Hortaliça que produz uns talos dos quaes

se come a parte mais delgada, e verde.

— «As Hervas Hepáticas frias são: Raí-

zes de grama, de espargo, de chicória,

de azedas, e de gilbarbeira. Páos, todos

os três sândalos. Folhas de almeirão, de

chicória, de escariola, de sarralhas, de
hepática, de avenca, de azedas, e de bel-

droegas. Sementes as quatro frias mayo-
res, e menores. Flores de rozas, de gol-

faons, e de chicória. Fructas ameixas
azedas, romaãs azedas cabaças, e pipi-

nos. Sucos de limão de romaãs, de mar-
mídos, de almeirão, de azedas, chicória,

ede agraço é vinagre.» Braz Luiz d'Abreu,

Portugal Medico, pag. 356, § 243.

— Adag.: «Desamparado como espargo

no ermo.»
ESPARGUTA, s. f. Termo de Botânica.

Planta annual, denominada por Linneo

spergula arvensis. de que se fazem pra-

dos artificiaes; e dá boa pastagem para

o gado.

ESPARGYRICO. Vid. Espagirico.

ESPARRAGÃO, .s. m. Espécie de estofo

de seila, que fóriua um tecido mais

forte que o do tafetá dobrado, e com que
se forram vtstidos.

ESPARREGADO, part. pass. de Espar-

regar.
— S. m. Guisado de hervas, princi-

palmente de espargos.

ESPARREGAR, v. a. (,De espargoV Pre-

pvirar o esparregado.

ESPARRELLA, .<. /". Armadilha de caçar

pássaros.
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— Figuradamente: Engano, logro.

—

«Sete ou oito, os moradores da villa são

todos gente de prol e muito sujeita á pro-

ximidade, segundo parece pela casca do

fora ; o não sei que planeta predomina

sobre cila; porque ainda que deis varejo

por todas as pousadas d'alto a baixo,

não adiareis um rosto onde o deus cu-

pido possa armar uma esparrela; tudo

são caras curtidas de vento e carregadas

de melancolia; que metade das horas do

dia podem andar n'ellas cousas más, se

lhes não poserem uma cruz a cada canto

como em Valdecavallinhos.» Fernão So-

ropita, Poesias e Prosas Inéditas, pag.

22.— «Outro que havia quatro mezes

que não via a dama com esta febre, no

corpo, depois de fazer mais termos que

doente que está em passamento, passan-

do-lhe um dia pela rua, a horas que ellas

armam as suas esparrelas, acertou de

enxergal-a por debaixo d'uma adufa; e,

como queria bem de quanta força tinha,

ficou arrebatado de maneira, que, per-

dendo o norte a tudo mais, da com as

queixadas em um saco de carvão que um
villão levava ás costas o fica mais negro

que se lhe deram com tinta de retroz.»

Idem, Ibidem, pag. 122.

ESPARRINHAR, v. a. Espargir agoa

em roda.

ESPARSA, s. f. (Do latim sparsa). Com-
posição poética composta do versos de

seis syllabas.

ESPARSO, adj. (Do latim sparsus). Es-

pargido, estendido, espalhado; avulso.

ESPARTAL, s. m. (De esparto, com o

suflixo «ai»). Campo, mata de esparto.

ESPARTANO, adj. Natural de Sparta

;

que é pertencente a Sparta.

ESPARTARIA, s. /'. (De esparto, com
o suffixo «aria»i. Rua, bairro, officina

ou loja em que se fazem ou vendem
obras de esparto.

ESPARTEIRO, s. m. (De esparto, com
o suffixo «eirou). O que faz e vende
obras de esparto. — «Os pulverulentos

pergaminhos conservaram-nos a memo-
ria da representação da dama em que
figuravam também dous diabos, e que
estava a cargo dos esparteiros.» Alexan-
dre Herculano, Monge de Cister, cap. 17.

ESPARTENHA, s. f. (De esparto, com
o suflixo «euha»'). Alpargatas ou calçado

de esparto para rústicos.

ESPARTEOLOS, s. m. pi. (De esparto).

Termo de Antiguidade. Soldados roma-
nos, que compunham umas cohortes es-

tabelecidas por Augusto, destinadas a

acudir aos incêndios; deu-se-lhes este

nomo por que traziam calçado de es-

parto.

ESPARTILHAR, v. a. ij)e espartilho).

Vestir o apertar o espartilho.

— Espartilhar se, v. refl. Atacar o es-

partilho.

— Veslir-se d'espartilho.

ESPARTILHEIRO, s. m. (Do esparti-

lho, com o suffixo «eiró»). O que faz e

vendo espartilhos.

ESPARTILHO, s. m. (Da espartoj. Col-

Icte com varas de baleia, que se veste

sobre a camisa, para endireitar, e afei-

çoar o tallio do corpo.

ESPARTILHADO, part. pass. de Espar-

tilhar. — «Era noito velha, noite velha

daquellos tempos, nove horas quando
muito, as mesmas era que nestes nossos,

tão trocadas em tudo, os tafues de pri-

mor e as formosuras estofadas, esparti-

lhadas e perfumadas apenas começam a

encher as salas esplendiílas dos bailes

ou a povoar as cadeiras e os camarotes

do theatro, com o louvável intuito de

não assistirem ao espectáculo inteiro, o

que seria demasiadamente plebeu.» Ale-

xandre Herculano, Monge de Cister,

cap. 15.

ESPARTIR. Vid. Despartir.

ESPARTO, s. m. (Do latim spartiim).

Espécie de junco flexivel de que se fa-

zem esteiras, cordas, ceirões c vários ar-

tefactos.

ESPARVÃO. Vid. Esparavão.

ESPARZETTA. Vid. Samfeno.
ESPARZIDO, part. pa-^s. do Esparzir.

Ondados fios de ouro reluzente,

Que agora da mão bella recolbidos,

Agora sobre as ro^as esparzidos

Fazeis que a sua graça se accrescente ;

Olhos, que vos moveis t.lo docemente,

Em mil divinos raios incendidos,

Se de cá me levais a alma e sentidos,

Que fora, se eu de vós não fOra ausente?

CAM., SONETOS, n.* 84.

Doce era vêr errantes na espessura

Lanígeros rebanhos esparsidos.

Dos prados e vergéis louçã verdura

Lembra os campos do Tejo alli trazidos :

lie da margem do Tejo a formosura.

Que mostrão climas tão desconhecidos,

E da innocencia o natural thesouro,

Faz lembrar mais que o Tejo, a idade d'ouro.

J. AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE, Cant.

7, est. 02.

— «Embebidas no seu drama cruel,

nem as monjas, nem Chrimhildo volvem

sequer os olhos para os quatro guerrei-

ros, cujas armas reluzem ao fulgor das

tochas. Hermentruda não está morta.

Ergueu-se. Tem a cabeça descubcrta, os

louros cabellos esparzidos, o coUo nú.»

Alexandre Herculano, Eurico, cap. 12.

ESPARZIMENTO. Vid. Espargimento.

ESPARZIR, ouESPARSIR. Vid. Espar-

gir.

Como isto disse, o Padre poderoso,

A cabeça inclinando, consentiu

No que disse Mavorte valeroso ;

E néctar sobre todos esparziu.

CAM., LUS., caut. 1, est. M.

E delle vários ramos vão tecendo

Tudo o que a bordadura não cobria,

Onde as pérolas grossas se esparziáo

Que fructos destes troncos pareciam.

nOLl.M DE MOURA, NOVISS. DO HOMEM, Cant. 3,

est. 2',).

Estava o gordo Deos alli sentado

N*um grande Carro, que virentes parr.TS,

Contra os raios do Sol, todo toldavão

:

Uma bojuda pipa, que esparzia

Um largo jorro de liquor vermelho.

De throno lhe servia ; e o Moço imberbe

C"o verde thirso, c'uma mão picava

Os dous acesos mosqueados Tigres.

ANTO.Nio DINIZ DA CBL'z, iivssorE, cant. 7.

ESPASMADO, part. pass. de Espasmar.
ESPASMAR, V. a. Cair em espasmo

;

.causar espasmo.
— Espasmar-se, v. refl. SoíTrcr espas-

mo.
ESPASMO, s. m. (Do latim spasmus).

Contracção involuntária dos muscules,
parlicularmeute dos que constituem a vi-

da interna ou orgânica.

Sempre acerba fadiga, e desventura

Co'a condição mortal caminha unida
;

Muitos no mar encontrão sepultura.

Entre es2)asmos cruéis lhes foge a vida

:

A insaciável foice a morte escura

Por toda a parte estende enbravecida;

Huma febre ardentíssima corrompe

o sangue, e da existência os laços rompe.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 3, est. 70.

— «A cabeça pcndcu-lhe mortal, as

pálpebras cerraram-se-lhe lentamente, e

cahiu n'um dos longos espasmos em que
só o bater das artérias imliiiava a presen-

ça da vida.» Alexandre Herculano, Mon-
ge de Cister, cap. 22.

ESPASMÓDICO, adj. (Do latim spamodi-
cus). Que é relativo ou concernente ao
espasmo.
ESPASMOLOGIA, s. f. (De espasmo, o

do grego loyos, trytadoi. Tratado sobre
os espasmos.
ESPASSAR. Vid. Espaçar.

ESPASSO, s. m. Sair a espasso ; a di-

vertir-se. Vid. Espaço.
ESPATHA, s. /•. ^Do latim spatha). Ter-

mo de butanica. Espécie de calyx que se

rasga ao alto in.ieterminada ; de ordiná-

rio é membranosa, rugosa, acida, e con-

tem ilores pedunculadas, ou fiores espa-
diceas, ou uma só corolla do tubo lon-

go como na cobnla, etc.

ESPATHACEO, udj. (Do latim hjpothe-

tico xpalhaceus, de xpalha). Termo do bo-

tânica. Que está coberto por uma espa-

lha.

— S. f. pi. Espathaceas. Ordem do
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plantas, do methodo natural de Linneo,

que dão flores contidas em uma espatha,

como o alho, etc.

ESPATIFAR, V. a. Termo popular. Fa-

zer em pedaros, esbandalhar; dividir em
porções, dilacerar.

— Figuriidamonte: Destruir, estragar,

dissipar.— Espatifou todos os seit>ibens.

ESPâTILHAR, V. a. Termo de náutica.— Eipatilhar uma ancora ; suspender a

ancora no costado do navio, de maneira
que fiquem os braços em sentido hori-

sontal, e que o cepo se prolongue verti-

calmente com o costado.

ESPATO, ouESPATHO.s. »n. (Do grego
spathê]. Termo de mineralogia. Termo
empregado pelos antigos naturalistas pa-
ra designar varias espécies de mineraes
de textura lamellosa, e cryslallina.

—Espato adamantino ; amclhysta.
—Espato rhomho ; carbonato de cal e

de maguesia.
— Espato calcareo ; flúor; variedade

hyalina do carbonato de ca! crystallisado.

— Espato cubico; nome dado antiga-

mente ao sulfato de cal anhydro, varie-

dade lamellosa, que se julgou ter um cubo
por forma primitiva.

— Espato de Islândia; variedade hya-
lina de carbonato de cal crystallisado.— Espato dobrado; espato calcareo,

de dupla refracção.

— Nome dado ao fluoreto de cálcio,

que se emprega como fundente para cer-

tos mineraes.
— Termo de Botânica. Espécie de

bainha, em que algumas arvores dão as

suas flores.

ESPÁTULA, s. f. (Do latim spatula).

Termo de pharmacia. Instrumento de
metal, madeira ou marfim, de fóima es-

palmada nas extremidades, que serve
para mexer e est'Mider unguentos, ele-

ctuarios, c emplastros; é também usado
em laboratórios chiraicos e em vari.ns

artes e offi ios para espalmar, estender
corpos aiiiolli^ciílos.

ESPaTULADO, adj. (De espátula, com
o suflko «ado»). Termo de Botânica.
Que tem a forma de espátula. — Follia

espatulada.

ESPAVENTAR, v. a. De espavento).
Causar espavento, sobresaltar, alemori-
sar.

— Espsventar-se, v. refl. Encher-se
de espanto, de pavor, espantar-se, sobre-
sallar-se, assustar-se, aterrar-se.

ESPAVENTO, s. m. Espanto, assombro,
enlfio, sobresalto.

_— ^'igurada e familiarmente: Ostenta-
ção com pompa, apparato.
ESPAVITAR. Vi.l. Espivitar.
ESPAVORECER. Vi 1. Espavorir.
-;- ESPAVORIDO, part. pass. de Espa-

vorir.

o tormentoso Cabo lie já passado,

Onje parava espavorido o Muudo

;

Pode hum Luso temer, vendo espelhado

Em socegada calma o mar profundo ?

Se vence em guerra o Portuguez armado,

He sempre em guerra impávido, iracundo ;

Se busca a gloria por trabalho, e lidi,

Que muito arrisque neste feito ávida?

j. A. DE MACEDO, O oRii;sTE, cant. 3, est. "7.

De tão medonha scena espavorido

Se lhe antolha rasgado eterno arcano,

Crê que o Ceo se applacava enfurecido

Chum golpe, qual não dera hum Tigre Hiicano :

Do fanatismo bárbaro opprimido

Seu mesmo mal abraça o peito humano
;

E surdo então da Natureza ao grito

Julgou que era virtude atroz dehcto.

IDEM, IBIDEM, cant. 5, est. 49.

Em seu valor heróico só firmado

Comsigo exclama o Conductor valente:

Não devo recear, pois tenho ao lado

Invencível em gueiTa a Lusa gente

!

Se o despido gentio, c desarmado

Vir fuzilar medonho o bronze ardente.

Qual de Açor foge a pomba espavorida,

Tremendo guardará na fuga a vida.

IDEM, IBIDEM, cant. 5, est. 91.

Bradou do assento sempiterno... Basta...

mar lhe escuta a voz, e espavorido

Já das montanhas Íngremes se afasta,

Fica nos ares o tufão detido

:

Emtanto o lenho os vórtices contrasta,

Corre, fluctua, e toca no subido

Alto monte .^rarat, c alli descança,

Do triste Mundo naufrago a esperança.

IDEM, IBIDEM, cant. 9, est. 78.

Abafa a névoa o lirapido Horizonte,

(Profunda escuridão, noite espantosa !)

Rompe do cume do convulso monte,

Como em dililvio a chamma luminosa:

Espavorido o Sol retira a fronte.

Suspende o mar a fúria tormentosa,

Moysés por nuvens conglobadas entra,

Nellas se occulta, nellas se concentra.

IDEM, IBIDEM, cant. 9, est. 110.

Negro parece pelos turvos ares

Da clara Lua o rosto prateado.

Se a prumo já dos Indianos lares

Roção do Gate o cume levantado :

Ouvem-se em torno rebramindo os mares.

Qual do trovão continuo, o horrendo brado

:

A Terra as sente, espavorida geme.

Como do centro sacodlda treme.

1DE.M, IBIDEM, cant. 11, est. 6.

J;rz, e morto inda assusta: espavorida

A turba foge ao ferro Lusitano;

Cuida comprai' com vilipendio a vida,

Ãs ond:is salta do fremente Oceano

:

Foi nhum momeiUo a machina comida

Do fogo ins;\ciavel de Vulcano

;

A náutica falange vencedora,

Da victoria o trofío contente arvora.

IDEM, IBIDEM, cant. 11, est. 74.

ESPAVORIR. Vid. Empavorir.
ESPAVORISAR. Vid. Empavorisar.
ESPECAR, V. a. (De espeque). Susten-

tar com espeques.

ESPECIA, s. f. (Do latim speciest. Qual-
quer das drogas aromáticas ou condi-
mentos com que se adubam os manjares,
etc.

ESPECIAL, adj. 2 gen. (Do latim spe-

cialis). Singular, particular; diz-se do
que se distingue do commum e ordiná-
rio ; ou geral. — «A esto diz KlRey, que
pello Regno ha algumas Cidades, e Vil-

las, que ham estes Foraaes, em que se

faça assy ; e ha hi ontras, em que nom
ha taaes Foraaes ; e que elles nom acha-
rem, que taaes Foraaes lhes fossem per
elle britados per Ley, nem p'?r outro
mandado especial, mais ante lhes man-
dou, e assy o manda, que sempre lhes

sejam em esto guardados seus Foraaes,

e aquellei usos, e costumes, que de sem-
pre forom.» Ord. Affons., liv. 2, tit. 59,

§ 1(^.— «E achamos per Dinito, que se

nos casos suso ditos muitos Titores, Cu-
radores, Trocuradores, ou Herdeiros, dal-

guma aministraçam, ou herança conjun-
ta, e nunqua antre elles partida, fossem
todos juntamente condenados em huma
Sentença da qual não fosse apelado por
alguma parte, e depois alguum dos con-
demnados desfezesse, e recendesse a dita

Suntença per bem de algum Privilegio,

que lhe fosse especialmente outorgado
per Direito polo qual fosse reslituido

contra ella, a saber, por ser meor de
vinte e cinco annos, etc, tal restitui-

ção nom aproveitará a nenhum dos ou-
tros

;
porque esta reslituiçom nom vem

per via jeral, mas per graça, e Privilegio

especial outorgado singularmente.» Ibi-

dem, Liv. 3, tit. 82, § 3.— «E dizemos,

que ainda que per alguumas inquiri-

çooens devassas, assy geeraes, como es-

peciaes se mostre ilaramente alguum
adultério seer cometido, nom S''j.im por
taaes iiiquiriçooens presos esse adultero,

nem adultera: salvo seendo primi-ira-

mente querellado pelo marido, como di-

to he. i'ero mostrando-se per ellas, que
esse adultério foi C' metido com alguum
Mouro, ou Judeo, ou parente do mari-

do, ou delia, em tal caso sejam acusa-

dos, assy elle como ella, e ajam aquel-

las penas, que for achado per direito,

quo merecem.» Ibidem, Liv. 5, tit. 58,

§ 22. — «.\ este ariij;o responde ElRey,

e manda que os Almuxarifes seus, nem
d"outros alguuns, nom prendam nem
mandem prender nenhuuns pêra suas

obras, salvo avendo pêra elio seu man-
dado especial; e quand<i os ouverem
mester, que os peçam aas Justiças; e

essas Justiças lhos d>Mn, segundo con-

prir a seu serviço.» Ibidem, Tit. GS. § 1.

— «A estas palavras se atíastou o Caval-

leiro da Graça, e elle a outra parte, e tan-

to que so concertarão correrão ambos
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taô furiosos, que a cada hum parecia

não 58 lhe poder s;u contrario suster na

selia, mas couio eraõ n.iste acto mui

especiaes, naõ lizeraõ d'«c|uella vez, nem

da sej,'Uiida, mais que as lanras cm mil

partes: e na terceira justa foi o Caval-

leiro do passo feri'io nus peitos hum pou-

co...» Barros, Clirimuudo, Liv. 2, cap.

7. — «Jlas depois de Primalião sor cura-

do por um especial cirurgião, que Eutro-

pa ensinara, e elle certificado, que vivi-

ria, tornou-se tão cont^mte, qu'este pra-

zer consumiu as outras paixões. O gi-

gante mandou também prover Pandaro

e Daliagáo, que disso tinham necessida-

de, e todos foram sãos em poucos dias,

se não Primalião, que correu muito ris-

co primeiro (]ue o fosse. Dramusiando

foi tão ledo (:o'esla prisão, que d'alli por

diante lhe pareceu-, que de tudo era se-

guro.» Francisco de Moraes, Palmeirim

á'Inglat8rra, cap. 10. — «E indo com
este desejo, viu vir contra si o principe

Beroldo de Ilespanha, fazendo tanto em
armas, que suas obras antre as de mui-

tos pareciam merecedoras de as olharem

com mais alfeirão, e remetteudo a elle,

começaram uma b.Ualha ao pé do cada-

falso do imp'radur tal que elle, e os que

a viam, a louvavam por uma das mídho-

res que nunca viram: e julgavam Berol-

do por tão especial cavalleiro como de-

pois saiu, e i)or melhor que el-rei Re-

cinios seu pai, que no tempo que o era

andante, o foi dns singulares do mundo.»
Idem, Ibidem, cap. 12. — «E porque Tro-

folanle era dos especiaes cavalleiros do

mundo, e mui destro nas armas, foi a

batalha tão perigosa, que quem a idhava

de fora sabia mal julgar cuja seria a vi-

cloria: por derradeiro, Trol';)lante foi Ião

ferido e mal trata io, que não podendo

soster-se contra as forras do do salva-

gem, íicou vencido delle: .4 quem esta

victoria custou tanio s mgue como a quem
a houvera d'^ pess >« que a sabia vender

bem cara.» Idem, Ibidem, cap. 13. —
«Mc;s nenhura que o fosse mui especial

entrou n>dla que pidesse mais sair. .\lli

estava Recindos, por quem a llespanha

era to la despovoada, busrando-o. Arne-

dos rei de França, que havia poucos dias

que sairá delia p')r ajudar a seus ami-

gos, naqu^lle trabalho em que todos an-

davam » Ilf.m, Ibidem, cap. 14. — «E

havendo nove m^zes, que continuava

aquella vida, veio alli ter o cavalleiro

da fortuna da maneira, que ouvistes, e

posto que na batalha o vencesse tão pres-

tes não deixava Floramão de ser um dos

especiaes cavalleiros do mundo.» liem,

Ibidem, cap 19. — «P. tende especial

cuidado de lembrar aos irmãos da mise-

ricórdia que o tenham de lhes procurar

seus liuramentos, e acudir aos que sam
pobres com o nííc.eàsario.» Lucena, Vida

de S. Francisco X.vier, Liv. 6, cap. 11.

— Loc. Auv. : Em especial, especial-

mente. — «São nellas as febres muy con-

tinuadas, e he muylo doentia, em espe-

cial no tempo em que brota a tâmara,

que he a sua principal sustentação.» An-
tónio Gouvèa, Jornada do Arcebispo de

Gôa, Liv. 3, cap. 10. — «Então se che-

gou pira onde as sepulturas estavam,

que era junto da porta, e estove-as ven-

ílo com grande espaço, em e.5pecial a de

D. Guilão, a que sempre fora alfeiçoado

polo que delle ouvira.» Francisco de Mo-
raes, Palmeirim de Inglaterra, cap. 36.

ESPEGlALIDilDE, s. /. [Do latim spe-

ciulilas). Qualidada especial, distiucliva

d'al^uma cousa que a particularisa, espe-

ciaiisa.— «E esta tal amizade assento eu

entre especialidade e comprimento.»
Francisco Manoel de Mello, Carta de

Guia de Casados.

f.SPEGIALISSIMO, adj. siiperl. de Es-

pecial.

ESPECIALIZAR, v. a. (,De especial).

Dotar de qualidade especial.

— Particularisar.

— Distinguir.

— Espjcializar-se, v. refl. Singulari-

sar-se.

ESPECIALIsIENTE, adv. (De especial,

com o suflixo «mente»). Com especiali-

dade, de maneira especial, com particu-

laridade. — «E especialmente em cada

huma noite sej tm tolos juntos, quando
tangerem aa oraçoõ, em casa do .\lquai-

de pequeno, e esse Alijuaide, e Escripvaõ

lhes en-iiuem como ham de guardar a

dita Cidade, ou ViUa; e esso medes os

nussos homeens guardem bem a Cidade,

segundo for acordado pelo Alquaide pe-

queno, e Escripvaõ; e nom se apartem

os nossos homeens a andar de noite,

ataa que cheguem a casa do dito Al-

quhidtí, e que lhes per elle, e p'ír o di-

to Escripvaõ seja devisado pela guisa que
ajam de fazer; c os presos, que prende-

rem, digiõ ao Porteiro porque ca la hum
he prezo, porá (j guardar o dito Portei-

ro, e saber a qu^m lio ha d'enviar pêra

o livrar. E Mandamos, que o que cada

huma das sobreditas cousas nom fezer,

e for negrigente por a primeira vez per-

ca o raanlimi^nto de oito dias, e por a

segunda de quinze dias, e porá terceira

d'hum mez, e pola quarta seja prezo, e

nom seja solto sem Nosso mandado, sal-

vo mostrando tal lazom, porque a esto

nom soja theudo, da qu:il deve conhecer

o dito Alquai Je, e Scripvaõ.» Ord. Af-

fons., Liv. 1, tit. 30, § 1. — «O vigésimo

oitavo artigo he tal. Item. Que se algu-

mas Igrejas Catadraaes vagam, esse Rej

entendendo a ganhar pêra .sy moor au-

toridade em ellas, envia suas Cartas aos

Cabidos das Igrejas, g.'eralmente ao Ca-

bidoo, e.especialraente a cada hum Coo-

nego.» Ibidem, Liv. 2, tit. l,art. 28.

—

«C declarando no duodécimo C3[dtulo,

que falia dos Porteiros, e Sacadores, que
recebem as dividas dos devedores, e naõ

os escrepvem por pagados nos roles, que
trazem, e quando vam os outros Portei-

ros, e Sacadores levam ess>'S roles sem
as ditas paguas &c. Dizemos, que se al-

guum Porteiro, ou Sacador for especial-

mente pêra tal Oflicio deputado per esse

Prelado, .Mestre kc,, a que Nós per graça

especial ajamos outorguado pcra o fa-

zer.» Ibidem, Liv. 3, tit. 95, -j 15.

—

«O seguudo modo de citar he per Por-

teiro : e este convém a qualquer Portei-

ro per EIRey especialmente dejjutado a

alguum seu ofli.da!, ou geralmente dado
per o Concelho d'alguma Cidade, ou Vil-

la, ou qualquer outro lugar; c tal Por-

teiro, como este, naõ pode citar sem
mandado do Juiz, segundo direito.» Ibi-

dem, tit. 1, § 3. — «Ante foi sempre
ordenado de mandarem citar per Portei-

ros geraes, ou especiaes, que a alguuns

pêra seus OlTicios são especialmente de-

putados.» Ibidem. — «O gigante soube

de Primalião quem eram, e mandou-os
levar pêra cima, on le foram curados com
tanta presteza e resguardo, como sempre

teve nas pessoas de tal qualidade. E os

cirurgiões lhe affirmaram que nenhuma
ferida tinham de perigo; mas que a mui-

ta falta de sangue os |)osera em tal esta-

do, de que seus amigos ficaram algum

tanto consolados, especialmente D. Duar-

dos, a quem to ias tstas cousas tocaíam

n'alma, por vèr que (lor sua causa suc-

cediam.» Francisco de Moraes, Palmei-

rim dlnglaterra, cap. 16. — «Então se

chegaram uns aos outros, e esquecendo
o ódio, com que se alli a primeira vez

juntaram, tralaram-se de outra sorte, es-

pecialmeute depois que se souberam os

nom.ís, que ca la um era tão conhecido

polo se,u, como suas obras o fazia ser,

que, quando são boas, são pregoeiras

da fama de quem as obra.» Idem, Ibi-

dem, cjp. 35. — «De muytas fortalezas,

e cidades faziam neste tempo instancia

ao padre Francisco por gente de nossa

Companhia, e especialmente d'aquellas,

que per algum tempo gozaram de sua

doutrina, o exemplo, que quando he tam
perfeito, também se chama sal pola se-

de, que d'outros semelhantes causa, e

deixa nas almas » Lucena, Vida de S.

Francisco Xavier, Liv. 6, cap. 10.

ESPECIARIA, s. f. (De espécie, com o

suflixo «ária»). Nome dado não só ás

drogas aromáticas, mas também ao assu-

car, mel, café, e muitas outras cousas

de consummo corrente.— «Carregadas as

nãos das speciarias que o f.dtor Gonça-
lo Gil Barbosa tinha prestes, e doutras,

que se compraram depois. Joam da no-

ua sa despedio do R-i de Cochim,

e dos Portugueses que ticauam na cida-

de, pêra se ir a Cananor tomar o que lhe

faltaua pêra comprimento de to la a car-

ga.» Damião de Goes.Chronica deD. Ma-

noel, part. 1, cap. 63. — «Tristão d'Acu-

nha como vioo tempo gastado pêra aquul-
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le anno passar á índia, e segundo lhe

dizião da graudezi da ilha e destas con-

S-1S. eráo dignas d-í ir em possoa desco-

hrillas: determinou do o fazer, pois auia

de estar surtn esperando tempo: parr^ccn-

dolhe também que como auia crauo, e

gengiure. aueria outras especiarias; as

quaes descubertas, era descobriroutra ín-

dia de menos custo, por a terra ser po-

uoada de gt^ntio pacifico, pêra que não

auia mesti^r tanta gente d'arraas: e quan-

do mães não descobrisse, que as mos-

tras de Ruy Pereira, desta mãdarii pêra

o Rejno hum par de nãos carregadas.»

Barros, Décadas, liv. 2, tit. 1, § 1-

Começo-lhe a mostrar da rica pelle

De Colchos o gentil metal supremo.

A prata fina, a quente especiaria

:

A nada d'isto o bruto se movia.

CAM., LUS., cant. 5, est. 27.

Gidá se chama o porto, aonde o trato

De todo o Roxo mar mais Qorecia,

De que tinha proveito grande, e grato

o SoldSo, que esse reino possuia.

Daqui aos SIalabares, por contrato

Dos infiéis, formosa companhia

De grandes náos pelo Indico Oceano

Especiaria vem buscar cada anno.

IDEM, IBIDEM, cant. 9, est. 3.

Aqui de Binda a quente especiaria,

Que tanto a Europa bellicosa preza,

Louro metal, luzente pedraria.

De que se fez idolatra a Avareza:

Aqui vem quanto precioso cria.

Ou furta ao luxo cauta a Natureza

;

Do Cliim longínquo á tórrida Ethyopia

Aqui se encontra com sobeja copia.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE,

cant. 6, est. 5.3.

ESPECIARIO. Vid. Especieiro.

ESPÉCIE, s. f.
iDo latira species, do

mesmo radical quo spicere, vèr (cp. es-

j>ectacxdó). Apparencia. = N'este s^'ntido

apenas se diz cm theologia: no Sacra-

mento da eucharistia, as apparencias do

pão e do vinho depois da transsubstan-

ciação.

— Qualidade, género, sorte.

.\ntes sendo tu obra tão perfeita,

E de huma espécie til que bera parece

Ser cada qual d'est'outros que está feita

Cousa si' que te sorvo e te obedece.

Que vão discurso, que juizo aceita

Pcrmitlir quem a fez que se perdece

Pelo que esfoutras valem, pois mostrava

Que os servos ao senhor nisto igualava.

nOl-IM DE MOURA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM.

cant. 1, est. 67.

— Espécie de, s-^guido d'um nome de

pessoa; diz-se de pessoas, seres que não

ESPE

tèem todas as qualidades requisitadas,

precisas, que não são completamente o

que deveriam ser.—Dizem qv.e o tw.cico

é uma espécie de homem.— Uma espécie

de intendente.— Uma espécie deadvogad >.

— Espécie de, segimlo d'iim nome de

cousa; diz-se das cousas que estão mui-

to próximas, e que se podem quasi substi-

tuir.—O ensino é uma espécie de sacerdó-

cio.— «O ginel^í tresfoleguva na fúria da

carreira, açoutando os ares com ascrinas

oiideiantes e alirando-se ao meio da es-

pécie de voragem aberta nas fileiras chris-

tans, a qual como que tragava uns após

outros os esquadrões moss^demanos.» A.

Herculano, Eurico, cap. 11.— «Em fr-n-

to do varias delias ainda fumegava o bra-

zido das fogueiras UDCturnas daqu-lia es-

pécie de arraial, onde ciciava o respirar

compissado dos qu'3 dormiam.» Idem,

Ibidem, cap 13.— «Habituados ás súbi-

tas arrancadas nocturnas contra os ára-

bes, quando vaguc-iavam em correrias

longínquas, os companheiros de Telagio

ergueram-se de saltu, ainda mal desper-

tos, e por uma espécie d'instincto lança-

ram mão das armas penduradas por ci-

ma das suas cabeças.» liem. Ibidem.

—

«E os outros godos seguiram-no som he-

sitar mais: a carreira tioha-se converli-

n'uma espécie de furii louca e desespe-

rada.» Idem, Ibidem, cap. 15.— «Uma en-

trada particular, seropie pstente aos ju-

ristas validos, que iam ajudando o hábil

monarcha a lançar as btses do poder il-

limitado da coroa, facilitava a osles em
qualquer momento o accesso áquidla es-

pécie de sanctuario.» Idem, Mouge de

Cister, cap. 15.—«A esta luz duvidosa, o

privado desappireceu atraz do mesmo re-

posteiro que franzira para D. João d'Or-

nellas entrar: abriu e fechou após si a

porta contigua : desceu dous ou três de-

graus tacleiando cora os pés: atravessou

uma espécie de átrio; abriu a porta ex-

terior, que também ferhou cuidadosa-

mente após si : melteu as chaves na bol-

sa que trazia ao lado, e dirigiu-se para

o terreiro dos paços do concelho, perto

dos quaes habitava Pedreannes Lobato.»

Idem, Ibidem, cap. 16.

— Ideia, imagem que se pinta na phan-
tasia.

—

Não tenho espécie d'isio.

— De nova espécie, isto é, que apre-

senta alguma singularidade, alguma cou-

sa de extraordinário.— íTi.s aqui um phi-

losopho de nova espécie.

—Termo de Pharmacia. Pós mistura-

dos que formam a baso dos electuarios.

— Mistura de raizos, flores, sementes
ou de outras substancias vegetaes. que se

suppõe dotados de prupriedadcs medici-

naes.—Espécies amargas, folhas d'absin-

tho, de fel da terra, de pequena centáu-

rea, flores de lúpulo, de ma-ella.

—

Espé-

cies anthebnenticjs, absintho, artemisa,

atanasia, niacella, etc.—Espécies aperi-

tivas, ou diuréticas: grama, raízes dees-
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pargo, de morangueiro, de azevinho, de

taraxaco, de sals.i, etc.— Espécies aro-

máticas, sumraidades floridas das labia-

,13S. — Espécies astringentes, tormanti-

llia, bislorta, ratanhii, casca de carva-

lho, rosas rubras, etc — Espécies bochi-

cas ípara a tosse), flores de malva, de

allhea, de verbasco-branco, de papoula,

de violeta, etc.—Espécies emolientes, fo-

lhas do malva, d; althea, de verbisco,

etc.— Espécies peitoraes, folhas de aven-

ca, de hera terrestre, de hyssopo, etc.

— Divisão do género, reunião de in-

divíduos d'um caracter commum, que os

distingue dos que pertencem ao mesmo
género.
— Termo de rhetorioa. Um dos loga-

res communs de rhetorica. — O género é

a espécie.
— Em Chimica, collecção de indiví-

duos identids pt-la sua composição ele-

mentar e immediata.
— Em Biidogia, collecção de indiví-

duos descendentes de seres viventes que

S3 assimilham mais entre si, do que se

assimilhara a toios os outros analjgos.

Segundo a maior parte dos bi(dogistas da

actualidade, o caracter fundamental da

espécie é de reproduzir, pela geração,

iiidividuos rapazes de se propagarem.

—

E>te naturalista descobriu n^uitas espé-

cies em botânica.—As espécies viventes.

—As espécies fosseis.

—A espécie humana; o género hu-

mano.

Este, onde estais. Império poderoso

Abrange quasi a fértil Taprobana,

Grande em commercio, em guerras he famoso.

De origem nobre, e de troféos se ufana:

Talvez que seja o berço glorioso.

Onde teve principio a espécie humana,

Mas perdem-se os annaes, perde-se a Historia

Nesta, escondida em séculos, memoria.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, CaDt, Õ, eSt, 56.

He isto o que reserva alto Destino

Do Luso antigo i portentosa gente,

Escripto existe em livro diam.intino,

Qu'o sello tem dhum Dcos omnipotente

:

Irás seguro ao Tejo crystallino.

Descoberto deixando o ignofOriente

;

E teu nome nas paginas da Historia,

Será da espécie humana o timbre, c gloria.

lOEM, IBIDEM, cant. 12, est. 93.

— Termo de Arithmetica. Diz-se das

quantidades, com relação á sua nature-

za.—Dez horas e três nujiiitos, são quan-

tidades da mesma espécie.

—

De: horas e

três metros, são quaididades de espécies

diljerentes.

—Termo de pratica.— Paj/í»" et» espé-

cie; em fruolos mesmo, e não o seu va-

lor em dinheiro.

— Espécies sommantcf. c absoluta-

mente, Càpecies, qualquer moeda, di-



328 ESPE ESPE ESPE

nhciro metallico.— Pagar em boa espé-

cie, em especio soniinanle.

— TiTujo de Musica. As vozes na com-
posição, divi'lHm-se era consoantes e dis-

sonantes, o estas em perfeitas e imper-
feitas.

— Pregara alguém sobre suas es^pecies;

discorrorlhe segundo as suas idóas,

princípios, opiniões, servindo-se d"ellas

para o convencer.
— Loc. jurídica: Mudar de espécie;

não ser o niesmo caso, o por consequên-
cia ter de reguiar-se por outros princí-

pios.

— Especiaria, adubo.

—

Esta sopa não
tem e.ípecies.

ESPECIEIRO, s. m. (De espécie, com
o suflixo "eiroi)). O que vendo espécies,

ou esppciíria.

ESPECIFICAÇÃO, s. /'. iDo thema es-

pecifica, de especificar, com o suffixo

«açãosi. Acção de esperificar.

— Declaração, descripção com miu-
deza.

— Termo Forense. Formação de uma
nova espécie com matéria alheia, ou um
modo de acção que, em certos casos e

circumstancias que as leis previnem, nos
faz proprietários de uma obra feita com
matéria que pertence a outrem.
ESPECIFICADAMENTE, adv. (De espe-

cificado, com o suflixo « mente ))\ Com
especifipaçã<i.

f ESPECIFICADO, juirt. pass. de Es-
pecificar.

ESPECIFICAMENTE, adv. (Do thema
especifica, de especificar, com o suffixo

«mente»). De um modo especifico.

ESPECIFICAR, V. a. (Do latim i/jíeeí-e).

Explicar, declarar, descrever com indi-

vídualidailo alguma cousa, ou enumerar
as circumstancias particulares de algum
objecto, de modo que não se confunda
ou equivoque com outro.— «Pêro se acon-
tecer, que a cada hum delles faleça a

molher per morte, averá d'espaço pêra
poder ca.^ar hum anno; e nom casando
atá o dito tempo, perderá o dito Officio;

e em durando o dito anno, que lhe assi

he dado pêra poder casar, poderá trazer

quaesquer roupas que lhe prouver, sem
perder o dito Officio : as quaaes cousas
todas fará especificar na Carta do Offi-

cio, quando lhe f(3rdado.» Ord. Affons.,

liv. 1, tit. 2.— cRumecan como vioaquel-
le lugar aberto, determinou de entrar

por elle, e pêra o fazer mais a seu salvo,

mandou dar hum assalto geral à fortale-

za por todas as partes pêra por ellas se

repartirem os nossos poucos, e lhes ficar

aquelli' lugar com menos risco : mas acha-
rão tal resistência, que com perda de
muitos dos Mouros se fizeraõ afastar, fa-

zendo todos os Fidalgos, Capitaens, e ca-

valleiros Portuguezcs esto dia obras muy
dignas de muito major escritura, que naõ
especificamos por naõ gastarmos o tem-
po em louvor de homens, cujos feitos

contados singelamente, e sem ornamen-
to de palavras ide que aquelles famosos

escritores Gregos, e Romanos usavaõ no
contar dos feitos dos seus) pò lem escu-

recer a todos.» Barros, Década VI, liv.

2, cap. 3.

—

'<Em que toda a cidade bem
mostrou quanto o amaua, e a grande
opiniam, que d'clle tinha; e foy que
aueriguadaraente se disse que os Bada-

gas o prenderam, c mataram pola fé, e

defensam dos Christãos, contando, e es-

pecificando, pêra que se duuidas^c me-
nos da noua, muitas sortes de tormentos

cruéis, que diziam lhe deram, e grandes

cousas da constância, e alegria, com que
os receberi.» Lucena, Vida de S. Fran-
cisco Xavier, liv, fi, cap. 6.

ESPECIFICATIVO, adj. (Do thema es-

pecifica, de especificar, com o suffixo

«ativoxi. Que especifica.

ESPECIFICIDADE, s. f. (De especifico,

com o suffixo «idade»). Termo didáctico.

A qualidade que constitue e caracterisa

a espécie.

ESPECIFICO, adj. Que constitue e ca-

racterisa a espécie, distinguindo-a de ou-

tra.

— Diz-se dos medicamentos que teem
uma acção especial sobre certas moléstias

em particular. — «Devem também exhi-

birse algumas couzas, que com especi-

fica propriedade se oppoem à bebedice

;

como saõ os pôs de ponta de veado quei-

mado, semente de couves, bagas da mur-
ta, ou murtinhos, cozimento de centáu-

rea, a couve tomada por dentro, e appli-

cada por fora à Cabeça, molhada primeiro

em agua quente.» Braz Luiz d' Abreu,

Portugal Medico, pag. 203, § 189.— «De
todos os nossos três celebres Reynos se

extrahem remédios específicos para op-

pugnar a Vertigem. Dos mais recommen-
dados daremos huma breve noticia, com
que poremos fira à Illustração.» Braz

Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag. 299,

§ 70.— «Observ. 1. O Doutor António de

Saà Mouraõ meo sogro. Medico, cujos

successos plauziveis o constituhiraõ Pra-

ctico singular, lainda na prezença de três

famosos Professores da Faculdade), na

Cidade de Vizeo aonde residio; venceo

repetidas vezes (como me consta de al-

guns manuscriptos seos) Vertigens anti-

guas, e algumas que tiuhaõ pasmado a

tenibricozas, despois de applicados muy-
tos remédios, assim communs, como es-

pecificos, com o uso das caldas sulphu-

reas de S. Pedro do Sul sittas no conse-

lho de Alafoens nas vezinhanças da quella

Cidade.» Idem, Ibidem, pag. 300, g 74.

— S. m. Medicamentos que tem uma
acção especial sobre tal ou tal moléstia

em particular, e que previnem o seu

desenvolvimento, ou alcançam quasi

constantemente asna cura.—«Do Reyno
Animal se extrahem como especif'cos

para debellar esta queixa, o sangue da

cabra sylvestrc, a que chamaõ os Lati-

nos Capra Alpina, ou Rupi Capra, bebi-

do em fresco. 1, os testiejilos de casto-

reo, ou a tiiiclura que delles se extrahe,

de seis, athe outo gotas. O esterco do
Pavão colhido em .Mayo, de mat ho para
Machos, c de femoa para fêmeas, alho
huma oulava. 2, o esterco de pombas
para emi)lastro. A pedra Besoar de des
graons athe ura escropulo. Os Bichos da
seda.» Braz Luiz d'AÍ3reu, Portugal Me-
dico, pag. 299, § 71.

ESPECILLO, s. m. Termo de Cirurgia.

Tenta.

ESPECIONE, s. m. Termo familiar. Bo-
linhos de farinha, ovos c assucar, o al-

gumas especi.^irias.

ESPECIOSAMENTE, adr.íDe Sípecioso,

com o suffixo «mente»). De um modo
especioso.

ESPECIOSIDADE, s. f. (Do latim sjje-

ciositati-i. Belleza, formosura, perfeição,

gentileza.

— Boa mostra, boa apparencia enga-
nosa. — .4 especiosidade dos pretextos.

ESPECIOSO, adj. (Do latim speciosus).

Formoso, perfeito.

— Que tem boas apparencias, appa-
rente.— «Autorizadas com tão espe.^ioso

nome.» Padre António Vieira. Obr., tom.

2, pag. 65.—«Com o pretexto especioso

de Religião.» Ribeiro, Juizo Histórico,

pag 187.— «Especiosa promessa.» Guer-
ra Brasílica, pag. 315, n." 604, em Blu-

teau.

ESPECTÁCULO, s. m. (Do latim specta-

culum, vista, á^.spicere, vèr). Tudo quanto
attrae, ou fixa a attenção do publico

;

vista, aspecto ou que foi visto, de ordi-

nário Lastimoso.—«Tirando sessenta .Mou-

ros escolhidos, que mandou meter nos
navios, e os pedaços dos corpos mortos
mandou meter em aláumas das cotias as

mais pequenas, que se levàraõ à toa atè

as bocas dos rios, aonde as largarão com
a enchente da maré, que os levou atè

às povoaçoens, aonde foy visto aquelle

terribel, e medonho espectáculo, que
encheo a todos de temor, e espanto, di-

zendo mal aos que foraõ daquella ^juerra.

D. Manoel de Lima como passarão os

dias limitados, tornou-se pêra o Gover-
nador, onde chegou com os navios em-
bandeirados com os corpos dos sessenta

Mouros que pêra isso mandou guardar.»

Diogo de Couto, Década G, liv. 3, cap. 9.

— «Quando o sol, rompendo detrás dos

outeiros de Segoncia, veio cora o seu

clarão avermelhado inundar as veigas do
Chryssus, o espectáculo que ellas offere-

ciam ora variado e sublime.» Alexandre
Herculano. Eurico, cap. 9.— «Tal era o

espectáculo que nlTerecia o exercito dos

mosselemanos. Defronte d'elle, a hoste

goda apresentava os massiços profundos

dos seus soldados, cobrindo, como grossa

muralha de metal reluzente, a margem
esquerda do rio.» Idem, Ibidem.— «Era

solemne e tremendo o espectáculo quo
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apresentava a gruta naquelle alçar repen-

tino de tantos homens, no brilho das

armas que relampagueiavam á luz da fo-

gueira e tiniam umas nas outras.» IJein,

Ibidem, cap. 13. — "Poucos o haviaia

seguido naquella vida quasi selvagem

:

mas esses piuc^-s eram hcaaons a quem
a aura da liberdade parecia a nnica

atmosphera em que seus pulmões robus-

tos poderiam resfolegar ; homens a cujos

olhos as affrontas da cruz derribada do

cimo das cathedraes seria espectáculo

incrível einsupportavel.» Idem, Ibidem.

— «Segisamon tinha na véspera olíere-

cido um espectáculo semelhante ao de

muitas outrss cidados da Hespanha leva-

das á escala pelos mosselemanos.» Idem,

Ibidem, cap. 14. — «O espectáculo que
oiferecia a caverna de Covadonga na noite

immediata áquella que se terminou com
05 successos das margens do Sallia era

mui semelhante ao des5'outra noite em
que Pelagio recebera a nova do captiveiro

d'Hermengarda ;—espectáculo semelhan-

te, mas personagens, em parte, diversas.»

Idem, Ibidem, cap. 17.— íEra medonho!
— porque a esse espectáculo se ajun-

ctava o grito de raiva e desesperação dos

pelejadores, grito feroz e agudo, só com-
parável ao brami lo de cem leoas a quem
os caçadores do Atlas houvessem, na au-

sência delias, roubado os seus cachorri-

nhos.» Idem, Ibidem, cap. 19. — «Ha
muitos mslaventurados incapazes decom-
prehenderem a sancta poesia que derra-

ma em nossa alma o espectáculo da na-

tureza, quando ella se ostenta em todo

o primor das suas galas: ha outros a

quem os interesses e as paixões do mun-
do paralysam pouco e pouco o senso in-

timo.» Idem, Monge de Cister, cap. 24.

Não sem pungente magoa os Lusos vião

Hum tão novo espectáculo tristonho,

Desafinados AuaCos taiigião

Os negros d porfia em som medonbo :

Em rudes caDi;oens barbaras carpião

Da bumana vida o passageiro sonho

;

De nuvens cobre o Ceo pesado manto,

Qu'bum tom mais triste dêo da morte ao canto.

3. A. DE MACEDO, O ORiEKTE, cant. 4, est. 43.

Oe tão santo espectáculo tocados

Sua\issimas lagrimas vertíâo,

Quando o padrão da Cruz nos apartados

Ferventes areaes d"Africa vião

:

Que estranhas regioens, mares vedados

.Vs futuras idades annuncião

;

Que bio de guardar em perennal memoria

Do Lusitano esforço, o nome e gloria.

IDEM, IBIDEU, cant. 4, est. 18.

— Representação publica, jogo, diver-

timento dado ao publico gratuitamente,
ou sendo admillida cada pessoa por di-

nheiro.

ESPECTADOR, s. m. (Do latim specta-

tor). O que assiste a espectáculo. — «íse-

nhum sitio em todo o transito da procis-

são era Ião adaptado para conter avulta-

do concurso de espectadores como Val-

verde B a Uua-novH.j Aiexindrc Hercu-

lano, Monge de Cister, cap. 17.

-;- ESPEGTANTE, adj. de 2 (jen. (Do la-

tim s^pectans, anlh, part. act.de specfare).

Termo de medicina. Diz-se do que obser-

va e espera, que eslá na espectação.

ESPECTATIVA. Vid. Expectativa.

ESPEGTAVEL, adj. de -2 gen. (Do U-
úva á% spectuhiUi\ . iJigno dese vêr, muito

para vèr. iliustre, notável, etc.

ESPECTRO, s. m. Do latim spectrum).

Visão phantastica que illuJe os sentidos,

phantasma.— «O espectro do imperailor

Severo nppareceo a Caracalla seu filho,

dizendo-lhe com voz sonora, matar-te-hei,

assi como mataste a teu irmão Geta.

Suintila, a ponto de arremessar-se para

aquelle lado, párae escuta as suas pala-

vras. São lentas e lúgubres, como as de

espectro que se alevantasse d"alguma das

campas derramadas ao longo da crypta.

Dirige-as ao vulto branco que esta a seu

lado.» .\lexandre Herculano, Eurico, cap.

12. — «A acha d'arma5 goda e a cadeia

que lh'a prendia ao braço reluziam uni-

camente naquelie vulto, cujo saio e ca-

vallo negros o cujo silencio profundo fa-

ziam lembrar um desses espectros er-

rantes alta noite pelos logares desertos.»

j

Idem, Ibidem, cap. 15.

Espavorido dos funestos brados

AosCeos o invicto Gama então clamava.

Que minas, Senhor, que acerbos Fados

Este espantoso Esjiectro annunciava

!

Vejo montes de gelo aos Ceos alçados,

Desusada tormenta os mares cava,

Não pode o peito humano ousado o forte

Assim luctar com prolongada morte.

j. A. DE MACEDO, O oruENTE, cant. 7, est. 40.

Destes frios cadáveres coalhado

Mostra o Nilo espectáculo tristonho,

E Faraó do golpe amedrontado

Cede ao llagello horrífico, e medonho:

Sobre o Ihrono Real o eepearo alçada

Da negra morte se lhe mostra em sonho.

Então brada a Moysés, teu Povo leva,

Suspende a espada truculentn, e seva.

IDEM. IBIDEM, cant. '.', est. 9).

Tem nas prisoens do somno o IlerAe ligado

o corpo, em quanto o espirito vigia;

Eis se lhe antolha E-^pectro desusado.

Que d'entre as sombras lúgubres rompia

:

Co'o medonho espectáculo excitado,

O Gama hum pouco ttepidante enfia.

Grande do membros se lhe moEtra. e grande

Clarão de fogo do seu rosto espande.

IDE>T, iBiD£M. cant. 12, est. 3.

— Figuradamente : — «Morta, sim:—
replicou O frade com accento soturno,

mas tranquillo. — Era o que lhe restava

depois de prostituída, depois de abando-

nada, dep';is de largos dias de solidão,

face a face com o espectro da própria in-

fâmia, depois d'expiar na terra o erro de

uma alma cindida dilacerada nas garras

do demónio da devassidão...» Alexandre

Herculano, Monge de Cister, cap. 28.

— Figurada e familiarmente: Pessoa

macilenta, alta e cadavérica.

— Termo de physica. Espectro soíar;

imagem corada produzida pela luz decom-

posta ao atravessar um prisma, c que se

apresenta com as suas sete cores, dispos-

tas transversalmente.

ESPECULAÇÃO, s. f. Do latim specu-

lationem). Applicaçáo ao conhecimento

de cousas naturaes, ou sobrenaturaes

;

contemplação.

—

Uma attenta especulação

das cousas da natureza. — cMas nam se

pode duuidar, que ouuesse aqui muylo
de tudo isto, pois o que o padre nam en-

tendeo só per especulaçam, mas sentio,

e experimentou, elle mesmo lhe chama
[como diziamosl feyos, e espantosos te-

mores postos pelo imigo, nam em todo o

tempo, mas quando o Senhor lho permi-

te mais particularmente, e elle acha me-
lhor ocasiam.» Lucena, Vida de S. Fran-

cisco Xavier.
— Negocio, empreza ou contracto em

que S8 entra ou figura com o fim de lu-

crar.

AUi Abel lhe diz ; Se dilalarte

Nestes Orbes primeiros determinas.

Até vèr demonstrado em cada parte

As especulações a que te inclinas.

Impossível será d'aqui apartarte

No tempo que convém, e que imaginas;

Mas por que melhor possa perceber-£e

o que a scicncia lá íezconhecer-se...

ROLIM DE MOUHA, SOV. DO H03IE3I, Canl. 4.

ESPECULADOR, s. m. Do latim spe-

culator). O que especula.

\.< ESPECULAR, !•. a. Do latim spe-

cxdari). Observar, indagar, considerar at-

tentamente, examinar com curiosidade,

• Os Portogutzos vendo estas memoTias,

iDiíia o Citual ao Capitão :)

Tempo cedo vM, qas ootns Tietorías.

Estas, que agora olhaes, aluterão

:

Aqui se escreverío novas historias

Por gentes estrangeiras, que virão ;

Qae os DOssos sábios Magos o alcançaram.

Quando o tempo futuro cfpecutarvm.

CAM., Lfs.. cant. '. est- ».

—Aprender, examinar alguma cousa

especulativamente.

—Meditar. cont-'mplar. reflexionar.

— V. u. Fazer especulação mercantil,

commerciar.



330 ESPK ESPE ESPE

—Diz-se também por extensão das cou-

sas que estão fura do commercio, quando

por ellas se espere ou queira obtor algum

resultado lucrativo.

—

Fulano especula com

as suas çiraras.

2.) ESPECULAR, adj. (Do latim specii-

lar). Que c pertencente ao espelho.

—Diaphano, transparente.

—S. f. Nome de uma pedra diaphana

que dizem dar passagem á luz, como o

vidro.

ESPECULARIA, i.
f. (Do latim specu-

lariai. Parte da perspeclivd, que trata

dos raios reflexos. Vid. Catoptrica.

ESPECULATIVA, s. f. (De especula-

tivo). Faculdade da alma para especular.
—Conliccimentos especulativos.

ESPECULATIVAMENTE, ado. iDe es-

peculativo, com o sufixo amente»). De
modo especulativo, inquirindo theorica-

mente.
ESPECULATIVO, adj. iDo latira specn-

lalivus). Qae tem officacia para especular,

ou é próprio da especulação.

—Theoretico, que procede de mera es-

peculação, sem estar posto em pratica.—S. m. O que ''; muito pensativo e

dado á especulação ou contemplação.

ESPECULO, s. m. (Do húm speculum).

Termo de cirurgia. Instrumento cirúrgi-

co de dilatar a entrada de certas cavi-

dades de modo que se possa vèr o esta-

do interior do um órgão directamente,

ou por meio das superfícies repercussi-

vas d'este instrumento; este instrumen-
to faz também muitas vezes officio de con-
ductor e cora o seu auxilio se consegue
levar profundamente á parte que é sede

da moléstia um instrumento ou um tó-

pico.

ESPEDAÇADO, part. pass. de Espeda-
çar.— «Però como Lourenço de Brito a

tudo estaua prouido, posto que o dia foi

de grande trabalho, e o combate durou
atè a tarde : aprouue a Deos que todo
aquelle grande apparato e estrondo que
os Mouros trazião se tornou em seu dan-
no

;
por que pella parte da terra ainda que

vierão pelejar cora os nossos a mão te-

nente querendo subir per as tranqueiras,

foi tanta a mão decepada delles que ali

ficou e tantos corpos espedaçados da ar-

telharia, que fez arredar os traseiros.»

Barros, Década 2, liv. 1, cap. 5. — «E
tomando as armas na mão para ver os
golpes, as achou tão espedaçadas que não
somente teve em muito a grandeza d'el-

les; mas teve em muito mais haver ho-
mem em todo o mundo que com taes fe-

ridas podesse soster-se algum espaço.»
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla-
terra, cap. 40.

AU o poder de muitos inimigos,

Que o grande estorço só com força rende,

Os ventos que faltaram, e os perigos

Do mar, que sobejaram, tudo o ollende.

Aqui resurjam todos os antigos

A ver o nobre ardor, que aqui se apprcnde :

Outro Sceva verão, que fspeilarado

NSo sabe ser rendido, nem domada.

CAM., Lus., cant. 10, est. 30.

— «Ao outro dia em amanhecendo ap-

pareceo sobre a barra a armada que Co-

ge Çofar mandou fazer om Surrate, que
vindo correndo a costa de Dio, encontrou

alguns navios queos Capitaens de Baçaim,

e Chiiul mandavão com gente, e provi-

men tos : e como hião espalhados, dous del-

les forão cahir nas mãos dos imigosquo os

abalroarão : o posto que os poucos l'or-

tuguezcs que nelles vinhão, pelejarão

muy valerosameute, e venderão muito

bem suas vidas, (que todos quizerão an-

tes perder que ficar cativos) foraõ mortos

e espedaçados.» Diogo do Couto, Década

6, liv. 1, cap. 9.— «Nos baluartes (prin-

cipalmente no de S. Thonoé que estava

mais danificado) crescia a crueza muito,

porque os imigos no lugar de dez que
lhe inatavaõ, se punhaõlogo vinte : mas
nús nos b.iluartes não, porque o que ca-

bia alli ficava, sem haver outro que se

puzesse em seu lugar : o certo que pa-

recia, que ainda aquelles corpos assim

espedaçados se queriaõ alevanlar po-

rá toraareru vingança do seu dano.»

Idem, Ibidem, liv. 2, cap. 4.— «Com esta

representação (que per ainda ser escuro

fazia tudo mais medonho) remeterão com
os buluartes S. João, e S. Thomé, e com
a guarita de António Façanha, que esta-

va antre ambos, repartindo-se o poder

em três esquadrons pêra estes logares em
que logo arvorarão muitas escadas, por

onde os mais ousados começarão a subir

com grande determinação : e chegando
acima forão recebidos nas mãos dos nos-

sos, que já estavaõ prestes, onde pagarão

seu atrevimento, tornando os primeiros

a virar sobre os detraz do pernas acima
espedaçados, levando muitos a poz si.»

Idem, Ibidem, cap. 5.— «Us Porluguezes

não estavaõ fora do dano, porque como
o fogo era muito, e os arremessos tão

bastos, huns queimados acodiaõ ás tinas

a se banharem na agua, e outros com as

cabeças quebradas, braços, e pernas es-

pedaçadas, sahiaõ-se a pedir cura : de

maneira que em todas as partes havia des-

avcnturas.» Idem, Ibidem, liv. 3, cap.

2.— "Os imigos deraõ o fogo, e chegan-

do ás minas, achando grande força nos

repuxos, que pela banda de dentro estavão

feitos, arrebentou pêra fora toda a face do

muro com muy grande braveza, e foi ca-

hir sobre os mesmos imigos: ficando mais

de trezentos delles espedaçados debaixo

das paredes, vazando-se o fogo pelas con-

tra-minas de dentro,^ sem fazer mais da-

no, que ficar a fortaleza toda coberta de

hum espesso, e negro fumo.» Idem,

Ibidem.

o coração do I-uso atormentado

Com scena tão cruel, tão lostimosa

Não pôde vtir fugir-lhe ao desgraçado

Quasi do lábio frio a alma queixosa :,

,

Nem n"hum mortal delíquio esitedaçado

Da vida o laço á victima formosa
;

Não foi Ctorinda, não, tão dura, e triste

A scena, que em Sofronia, e Olindo viste.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 4, est. 80.

— Fallar espedaçado; com interrup-

ções, entrecortado.— « Mas comtudo como
a suspeita que entra uma vez em alguém
nunca de todo se perde, ainda que se

não creia, ficou a Arrina só uma lem-

brança d'olhar mais pelos feitos, e pelos

ditos de Avalor, que estavam bem claros

para quem olhasse para elles, como def-

feito olhando ella, vio folgar de estar

com ella Avalor, callando seu perder das

cousas em que fallavarn, e noutras no
perder dclle, e nunca saber-s9 espedir,

ou tirar os olhos delia, e pol-os a furto :

e queixar-se delia, nunca parecer; e de
fora parte, o seu andar só, e o seu fal-

lar espedaçado, fallando antre muitas, e

logo o seu trosportado silencio.» Bernar-

dim Uibeiro, Menina e Moça, part. 2,

cap. 9.

— Historia, narração espedaçada; não
seguida, com emissões grandes.

ESPEDAÇAMENTO, s. m. iDo thema
espedaça, de espedaçar, com o suffixo

«mento»). Acção do espedaçar, ou des-

pedaçar.

ESPEDAÇAR, v. a. (De es, e pedaço).

Fazer em pedaços, despedaçar.— «E se

estes receberão danno, muito maior foi

o que leuarão os do mar, cà nesta parte

estaua assestada a nossa artilheria mães
gross'a, e não auia tiro sem arrobar pa-

raos, sem espedaçar corpos, de maneira
que teuerão os pexes por huns dias huma
boa cea nelles, e os nossos bera de lenha

que queimar dos paraos e machinas, que
o mar, despoiscoma maré lançou á cos-

ta.» Barros, Década 2, liv. 1, cap. ^.

— «Em todo este rio, que naõ era muy-
to largo, havia muyta quantidade de la-

gartos, aos quaes com mais próprio nome
pudera chamar serpentes, por serem al-

guns do tamanho de huma boa almadia,

conchados por sima do lombo, com as

boccas de mais de dous palmos, e taõ

soltos, e atrevidos no acometer, segundo
aqui nos aflirmáraõ os naturaes da ter-

ra, que muytas vezes arremottiaõ a huma
almadia quãdo naõ levava mais que três,

ou quatro negros, e a çoçobravaõ co rabo,

e hum a hum os comiaõ a todos, e sem
os espedaçarem os inguliam inteyros.»

Fernão Mendes Pinto, Peregrinações,

cap. 14.— «O gigante vendo que sua

braveza não lhe aproveitava, remetteu

ao da Fortuna, cuidando leval-o nos bra-

ços, e antre elles o espedaçar.» Francis-

co de Moraes, Palmeirim dlnglaterra,

cap. 22.— «Dentro na Cidade, posto que
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houve grande baralha, todavia os imigos

a deseruparárão, e a deixarão aos nossos,

que nella tizeiaõ a mesma crueza que
na dos Abexins, espedaçando muitas, e

muy fermosas Baneanas, e Bramanas
(porque as havia alli muv bellas, o alvasL

Diogo de Couto, Década, C, iiv. 3,

cap. 9.

Do Cáucaso na cima aeria, e fria,

Qual retumba o trovão rouco, e ruidoso,

Se o raio espedaçoit nuvem sombria,

E vem rompendo o ar caLiginoso

:

Tal na medonba abobada se ouvia

Rebramar hum clamor surdo, horroroso;

Sente o Jogue o signal, caliindo em terra

A negra fronte inclina, e os oUios cerra.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE,

cant. 11, est.'2i.

— Figuradamente:

lias o destino imigo que não cança

Da espedaçar o bem, que na alma nasce,

Entre as pezadas rodas da mudança.

Se consentiu que o tempo alevantaãsc

A tanta gloria meu contentamento.

Foi para que de mais alto o lançasse.

FERNÃO SOROPITA, POESIAS E PROSAS

INEorTAS, pag. 31.

— Romper, quebrar. —Espedaçar a

concórdia.

— Espedaçar-se, v. refl. Fazer-se em
pedaços, dividir. — Espedaçou se na
queda.

ESPEDI... As palavras que começam
por Espedi..., busquem-se com Expedi...

— «Dom Lourenço qaâdo vio entrar o

bargãlim e parao trás a nao, espedio de

si Diogo Pirez cõ a galé: o qiial<;hégãdo

ao cães fauorecido com os outros e dis-

posição do lugar temendo que se tornas-

se com recado, perdia a conjunção do

tempo, e que bastaua por recado as bom-
bardas lá que poilião ouuir, começarão
todos três com essas que linhão, despe-

jar a praça do cães de muitos Mouros e

Gentios que acodirão, e tanto se chega-

rão ao cacs, té se fazerem senhores d'al-

gumas nãos que estauão com a proa em
terra primeiro que dom Lourenço che-

gasse a força de remo chamado pela ar-

telharia.» Barros, Década 2, Iiv. 1,

cap. 4.

ESPEDREGAR, v. a. (De es, o pedra).

Alimpar de pedras.

ESPEIT... As palavras que principiam
por Espeit..., busquem-se com Despeit...

ESPELHADO, part. pass. de Espelhar.

Larga-se a branca vela, e a forta Armada

Se retratava na corrente fria.

Nunca em soccgo tal, tanto espelhaJa,

O Estio a vira ao despontar do dial

Troa o cavado bronze ; e a conglobada

Nuvem, que exhala a negra artilherla,

Na superfície s'e&tendeo dos mares.

Fica o rebombo do trovão nos ares

!

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 2, est. 60.

De balde a fresca viração se espera

No mar, que em calma estíi como espelhado;

Pausa fatal, que o animo exaspera.

Mais que o rijo tufão do vento irado :

Vivo fogo dardeja a immensa esfera.

Nem de nuvens se mostra o Ceo toldado

:

E o ar, que incendiou diurna chama,

Nem nocturno rocio então derrama.

IDEM, IBIDEM, cant. 3, est. 71.

—
(I O monge estava assentado n'um

dos poiaes de pedra que ladeiavam o vão

de uma janella, d'onde, por cima da ca-

saria inferior da cidade e do arrabalde,

se descortinava o magnilicente panora-
ma do Tejo, por cuja superfície espelha-

da deslisavam as velas triangulares dos

barcos, e em cuja margem opposta se

alevantava o fumo das povoações ainda

indistinctas na penumbra dos montes.»

Alexandre Herculano, Monge de Cister,

cap. i24.

ESPELHAR, i;. a. (Do espelho). Pôr
lizo, e lustroso como o espelho.
— Espelhar-se, v. refl. Vèr-se, mirar-

se ao espelho.

— Rever-se, comprazer-se na vista de

alguma pessoa, nas suas graças ou ac-

ções.

ESPELHENTO, adj. (De espelho, com o

sufíixo «ente»). Claro, transparente.

ESPELHIM, s. )H. Gesso branco.

ESPELHINHO, s. m. Diminutivo de Es-

pelho.

ESPELHO, s. m. (Do latim speculum).

Lamina de crystal ou de vidro polido,

coberta pelo seu reverso com folha me-
tallica o[)aca, para que se relliclam e re-

presentem no seu fundo os objectos que
estão em frente; também os ha de aço

polido, e podem fazer-se de outros me-
taes.

Hum espelho bi acharás.

Que foi da Virgem sagrada,

Co'elle te toucarás.

Porque vives mal toucada,

E não sintes como estás

:

E acharás a maneira

Como emendes a vida

;

K não digas mal da feira

;

Porque tu soras perdida,

Se não mudas a carreira.

011. VICENTE, AUTO DA FEIRA.

Qnal o reflexo lume do polido

Esptllio do aço, ou de crystal formoso,

Que do raio solar sendo ferido,

V»e ferir n'outra parte luminoso;

E, sendo Ja ociosa mão, movido

Pela cosa. do moço curioso,

Anda pelas paredes e telhado,

Tremulo aqui, e ali dessocegado.

CAM., Lus., cant. », est. 87.

Ese vêr-vos nesta alma, emfim, quizerdes,

Como em hum claro espelho, alli vereis

Também a vossa angélica e serena.

Mas eu cuido que, só por me não verdes,

Vèr-vos em mim, Senhora, não quereis:

Tanto gosto levais de minha pena

!

IDEM., SONETOS, 38.

Diana prateada, esclarecida

Com a luz que do claro Phebo ardente.

Por ser de natureza transparente.

Em si, como em espelho, reluzia,

Cem mil milhões de graças lhe influía.

Quando me appareceo o exceUente

Raio de vosso aspecto, diUerente

Em graça e em amor do que sohia.

IDEM, IBIDEM, 280.

—«Não acceitou dinheiro o indio por

que dizia lhe não servia de nada o di-

nheiro. Dei-lhe contas de coquilho, um
espelho pequeno, uma faca ordinária, e

mandei-lhe dar de cear e a dois compa-
nheiros, com o que foram contentíssimos

ao outro dia para o seu Porto Grande.»
Bispo do Grão Pará, Memorias, pag. 182.

— «Applicava o ouvido, ora para a direi-

ta, onde os raios do sol, já mergulhando
para o occidente, se estiravam pelo aca-

nhado espelho de vidraças brancas e con-

vertiam em subtis piscas d'ouro o pó da

atmosphera, ora para o topo opposto,

aonile a luz viva, mas pouco volumosa,

do óculo voltado ao poente chegava ape-
nas como crepúsculo duvidoso.» A. Her-

culano, Monge de Cister, cap. 21.

— Figuradamente :

Pero m'cu ledo semelho

Non me sey dar conselho

Amigas que farei?

En vós, ai meu espelho

Eu mais não me vcrrei

!

CA.SCIONEUtlNlIO DE TROTAS AKTIGAS, pobUC.

por Varnhagon, n.* 17,

Ai, como venho cançada 1

Meu espelho, como estais?

Slinha rosinha orvalhada.

Lá TOS deixo encommcudada

.\ Virgem dos Olivacs.

Õ devota madre minha,

Qu.mdo vos mereci Uuito ?

CIL VICENTE, COMEDIA PE RfBKNA.

— Espelho de x'estir. ou de corpo in-

teiro: grande espelho em que se repre-

senta de alto a baixo a pessoa que nelle

se vè.

— Figuradamente: Modelo, exemplar.
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Etu, mui soberbo lobo poderoso-

Que trazes as unhas cruéis, e tingidas

No sangue d'ovelha3 do pouco paridas,

Aprende de Cliristo, cordeiro amoroso:

E vús, pomba brava,

Que voais isenta, soberba, alterada,

Em essas montanhas viveis branda vida,

Toraae por esjtelho a pomba escolhida;

A pomba mui mansa, a pomba calcada,

De sol he vestida.

GU. VICENTE, AUTO DA HISTORIA DE DEUS.

— «Por cnlam coube a ditosa sorte ao

padre Cosme de Torres Valenciano, de

i;uja conuersam dissemos, e ao irmam
loam Fernandez Cordouez, que no 8^5-

tombro de corenla, e oito chegara do Por-

tugal, e era e fora sempre hum espelho

do todas as virtudes.» Lucena, Vida de

S. Fraucisco Xavier, liv. G, cap. 12.

— Espelho da fechadura, peça de me-
tal que vai por fora da parte opposta a

interior, onde a fechadura está pregada.
— Figuradamente: Objecto que serve

de documento moral, ou de cuja con-

templara) so tira algum aviso, emenda.
— Espelho de cavalleiros ; livro de di-

ctames para elles.

— Figuradamente : Desengano.

—

Para
vellios não ha melhor espelho que uma
caveira.

— Rever-se em alguém como em um
espelho; ter-lhe muita aíTei(;ão, compra-
zer-se com a sua vista, ou respeital-o

como um modelo digno de ser imitado.

— Não te verás n'cste espelho, perdes

o tempo; diz-so mostrando a alguém que
não ha de lograr o que deseja.

— Termo de Equitação. Redemoinho
de pelio que tem o cavallo na parte an-

terior do peito.

—Termo de Aichilectura. Ornato oval

que se entalha nos moldulos cavados.
— Termo de Physica. — Espelho uslo-

rio, ou ardente; espelho concavo de su-

perfície muita poliila, em cujo centro se

redtíctem os raios solares, nur.inda a sua

actividade em ura ponío chamado foco,

capaz de incendiar qualquer corpo com-
buslivel.

— Termo Militar. Plano da bocca de
uma peça de artilheria.

— Pesca ao espelho; maneira de at-

traír os peixes recebendo em um espe-

lho a imagem da lua.

— Termo de Zoologia. Manchasque ter-

minam os bordos da cauda falsa de al-

gumas aves, como teem o pavão real,

etc.

f ESPELHEIRU, s. f. i^De, espelheiro,

com o sufíixo «ária»). Manufactura, ca-

sa ou loja onde se vendem espelhos e

outros moveis para adorno de casas.

f ESPELHEIRO, s. m. (De espelho,

com o suflixo «eiró»). O que faz, vende
ou ci>iicerta espelhos.

-;- ESPELTA, s. /. (Do latim spelta).

Termo de Botânica. Espécie de trigo, cu-

jo grão é um pouco avermelhado, de es-

piga algum tanto achatada, e que con-

tem duas variedadps, uma maior que a

outra, podendo ambas servir para ferti-

lizar os terrenos poucos productivos.

ESPELUNCA, s. f. (Do latim s;;eZií/ica).

Cova, caverna, furna, antro.— «Oue se

apresse aquelle que quizer guardar al-

guns fragmentos do passado i)ara as sau-

dades do futuro; porque a illustração do

vapor e do alheismo social ahi vai live-

lando o que foi pelo que é, a gloria [lela

infâmia, a fraternidade do amor da pá-

tria pela fraternidade dos bandos civis,

as memorias da historia gigante do velho

Portugal pelo areal plano e pallido da

nossa iiisloria presente, a obra artística

pelos algarismos do orçamento, o templo

do Christo pela espelunca do rebaledor.»

A. Herculano, laouge de Cister, Prol.

ESFENDA, s. /'. Parte do freio do ca-

vallo.— «Os arriazes, chapas, e os pés de

Gallo, que voltão nas espendas.» Gal-

vão, Gineta, pag. 137, em Bluteau.

ESPENICADO, part. pass. de Espeni-

car. Atilado, enfeitado com nimia curio-

SÍd.'.do.

ESPENICAR.ou ESPENNIGAR, v. a. (De

es, e penna). Termo familiar. Arrancar

todas as píinnas das aves, ou pêllos dos

animao;, quando se matam para comer.

Vi>!. Espinicar.

ESPENIFRE, s. m. Jogo de cartas cm
que o dous de páos é a maior, e dão-se

nove cartas.

ESPENNEJAR. Vid. Espanejar, ou Es-

paunejsr.

ESPEQUE, s. )>!. Páo comprido que ser-

ve de sustentar' alguma cousa, que não

caia. Tornar a fazer uma parede, sem
derrubal-a, siistentando-a com espeques.
— Figuradamente: Arrimo, fundamen-

to. — «Sobre quão fracos espeques fun-

dam a maquina de suas vaidades » Pin-

to, Diálogos, pag. 219, em Bluteau.

— Remédio para conservar a saúde.

—

«Ei mister mais espeques.» Cha-.'as, Car-

tas Espirituaes, tom. 2, pag. 287, em
Bluteau.
— Espécie de alavanca que serve para

mover pesos.

1.) ESPERA, s. f.unt. Vid. Esphera.--

tiE porque na capitulação das terçarias,

foi cócertado que em quanto durasse, o

senhor dõ Manoel irmão da Raynha, que

ainda era moço ãdassc em Castella; El-

Rey para comprimento disso, o Anno
passado lhe ordenou, e deu casa honra-

da com todos seus ofticiaes dos seus pró-

prios moradores; e lhe deu por Ayo,

liiogo da Silva de Menezes, que depois

foy Cõde de Portalegre, homem de nobre

sangue, o de muyto bom siso, e sab>r, e

de bom conselho; e então lhe deu KlRej

por divisa a Espera, cousa que [larece de

mistério, e profecia : porque lhe deu a Es-

perança de sua Real socessão, como ao

diante se seguio, auendo então muytas
pessoas vivas, que antes delle eraõ hcr-

deyros: os quaes todos dopois falecerão,

para ollc vir herdar.» Garcia de Resen-
de, Chronica de D. João II, cap. 46.

— Peça de artilheria antiga e de pou-
co alcance e que só se atirava de perto.

Vae-te, alma, em paz da guerra turbulenta.

Na qual tu mereceste paz serena !

Que o corpo, que em pedaços se apresenta.

Quem o gerou vingança já lhe ordena ;

Que eu ouço retumbar a grã tormenta.

Que vem já dar a dura c eterna pena,

De espiras, basiliscos e trabucos

A Cambaicos cruéis e a Mamelucos.

CAM., LUS., cant. 2, est. IO.

— «E então lhes disse que havia já vinte

di.is que António da Sylvcyra estava cer-

cado de huma grossa Armadi de Turcos,

de que era Capitão mór Solimão ISasá

VisoR*»y do Cayro, e que a grande quan-
tidade das velas que tínhamos visto, crão

sincoenta e oyto Galés reaes, c bastar-

'las, que atiravão sinco peças por proa, e

algumas delias, passamuros, o leões, e

esperas, e oyto náos grossas, era que vi-

nhão muytos Turcos de sobrecelente pa-

ra refeyção dos qu-í raorreísem.» Fernão

Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 7.

— Moeda que Atfonso d'.\lbuquerqiio

mandou cunhar em Goa.

2.) ESPERA, s. f. (De esperar). Acção

e elfeito de esperar.

— Demora, dilação.

— Eslar á espera ; em observação es-

perando alguma cousa.
— Termo de foro. Demora, dilatação

de favor ; o prazo ou tormo fixado pelo

juiz scoropetentj para executar alguma

couía, para apresentar documentos, ou
para pagar alguma divida, e n'este ulti-

mo caso taoibem se lhe chama respiro ac
devedor em divida vencida.
— Lugar onde so espera alguém.

ESFERãÇÃO, s.f. ant. Esperança.

ESPERADA, s. f. ant. (De esperado).

Espera.

ESPERADAMENTE, adu. (De esperado,

com o suflixo «menten). Com esperança,

esperando.

ESPERADO, part. pass. de Esperar. —
«Leuam ferro, dam a vela todos mais

contentes com a súbita, e nam esperada

companhia do padre mestre Francisco,

que se lhe viera outra armada de socor-

ro. Cuidam que a rogos do Gouernador

por ajudar a seu tilho doin Aluaro de

Castro, aceitara a jornada.» Lucena, Vida

de S. Francisco Xavier, liv. 6, cap. 3.

— «(Que trazia dezasete feridas, que o fu-

ror lhe não deixava sentir) cora outros Fi-

d.nlgis, e C.ivalleiros, com o rosto nos

imigos, e as costas na parede, fizerão

cousas admiráveis, e uão esperadas de
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tão poucos homens, e tão cançados fican-

do lodos em barreira ás frechas dos imi-

gos, de qae lodos estavão bem empena-
dos, e todavia liiihúo diante de si hum
monte de mortos. ^ biogo de Couto, Dé-

cada 6, hv. 3, cap. 6.

Toma a buscar o premio em seu tormento,

Premio esperado de tão lirgos diis,

E la^Tador de amor, colbendo enganos,

Começa de servir outros sette annos.

BARB. BACELLAR, CLOSZA & CAMÕES.

ESPERADOR, s. m. Do thema espera,

de esperar, com o suftixo <idõr»i. O que
espera.

ESPERANÇA, s. /'. (Do thema espera,

de esperar, com o sufliso <jaiiçaí). Espe-

ra d'um bem que se deseja, e que sá en-

trevê como provável. — «ti Rei de Co-

chim estaua na cidade quando se Duarte

Pacheco desamarrou de diante da forta-

leza, e em chegando onde elle estaua o

veo receber á praia com muita alegria,

mas quando vio questava posta a speran-

ça de se perder, ou iicar em seu reguo,

em huma tam pequena companhia, em
comparaçam do exercito dei Rei de Ca-
lecut, que com sua gente cobria a terra,

e com os paraos intopia os rios do Mala-

bar, com as lagrimas nos olhos lhe pe-

dio, que pois ja delle, nem de seu regno
se não podia fazer conta, nem em todos

elles auia poder, nem resistência contra

seu imigo, lhe rogaua qao com os seus

buscasse modo de se salvar, que pois já

estaua certa sua perdiram, e de todo seu

estado, que proueito se lhe podia seguir

de perecerem em suas terras, sem lhe po-

der valler homens, a que tanto bem com
razão queria, vendoos tam animados a

morrerem, polo liurarem dos trabalhos,

e perigos em que o sua trist:? ventura ti-

nha poslo.» Damião de Góes, Chronica
de D. Manoel, part. 1, cap. 85. — «E a

Infante licou prenhe de quatro meses da
qual empreuhidaõ pario em Almeirim no
mes de Marro seguinte, depois do faleci-

mento do luíaute hum hlho a que pose-
ram nome dom Duarte, que he ao pre-

sente Condestabre- destes regnos, e Du-
que de Guimarães, Príncipe em que a na-
tureza ategora tem dado mostras da boa
sperançaque se delle polé ao diante, ter.»

Idem, Ibidem, part. 3, cap. 28.

Tudo Becou

:

3cm cor icsperança

o tempo levou

toda a confiança
;

a peua ficou

com quem bem me pesa

naquesta deíeza.

JOAN.NA I)A GAMA, DSTOS DA FBEinA. pag. 96

(ed. 1872).

Quiz apontoai a vida,

arrimey me á esperança

por ma soster:

achey que era perdida

;

também a sua lembrança

fuy perder.

IDEU, IBIDEU, pag. 88.

Todos os que muito sentem

podem pouco repousar

neste tempo

;

as esperanças lhe mentem,

be nelles certo o pesar

e tromento.

IDEH, IBiDEU, p. 89.

Concertou-se esta mudança

com a pouca ventura minba,

esperança atee que tinha

agora perco esperança

:

Perde-se o que se alcança

louvado seja o pczar,

que ateè na desesperança

que quiz fazer singular.

CHBISTOVÃO FALC.iO, OBRAS, pag. 18

(ed. 1871).

Hos meus cuidados creçeram

as espei-anços mingaram,

prazeres adoniieçeram

hos pezares acordaram;

.\o bem os olhos cegaram

ao mal os foram abrir,

nunca mais pude dormir.

IDEU, IBIDEU, pag. 19.

Nam poderia viver

huma hora sem esperança,

esta muita confiança

vêem de muito merecer

;

nam a queria perder

que fazia ao coraçam

muito graude sem rasam.

IDEM, IBIDEM, pag. 23.

Minhas justas esperanças

derramou-m'as hum pezar,

eu nam cuido nas mudanças

cansado estou de cuidar.

IDEM, IBIDOI, pag. 29.

tempo íoy que nunca fora

quando com outra esperança

toda a minha confiança

puz em vos só por buma hora.

Muito mais vos quero agora

por que sois desesperados,

quero-vos para cuydados.

IDEM, IBIDEM, pag. 30.

Cuidado sem esperança

he o que eu por vos cuidei,

seguindo por firme lei

em mais mal menos mudança,

vsto cuido e cuidarei

:

A males que nam tem cura

esperal-o da ventura

vam esperança seria,

que esperando creçeria

cuidado, âesaventui'a.

IDOI, IBIDEM, p. 31.

He já convertida esperança em temores,

Em pena também a seguridade,

Repouso em favor e a liberdade

Deixo-a captiva em vivas dolores

;

£ o paraizo

Lhe fica bem longe do seu pouco siso,

E he para rir de seu desatino :

Porque o fruito era pequenino.

E pêra fazerem tai regno diviso

Não era tão fino.

Gil VICENTE, AUTO DA HIST. DE DEUS.

Mart. Oh esperança, esperança,

A mais certa pena minha

Com toda esta segurança

!

Tu es a mesma tardança

Em figura de mezinha.

Oh quem tal arrepender.

Tal maneira de penar.

Lá soubesse no viver

!

Oh quem tomasse a nascer.

Por rião peccar I

IDKM, AUTO DA BARQA DO PURGATÓRIO.

— «E sobre estas cousas não verem
nãos, Dão poJiáo dissimular a tristeza

que por isso tinhão, o que era pelo con-
trario nos Mouros : porque estes como o
seu animo cõtra n(js estaua nas muitas
ou poucas nãos que de cà vão, andauão
todos mui contentes, principalmente el-

Rev de Calecut, a quem não falecião es-

peranças de feiticeiros, que lhe prome-
terão grade victoria contra nós, se iia-

quelle tempo nos cometesse.!» Barros, Dé-
cada lí, Liv. 1, cap. 4. — a Não polo te-

mor do perigo; mas porque sabia que
não era elle o que aquella aventura ha-
via d'acabar; e lambem porque nenhu-
ma Cousa é peior que seguir o desejo

ondo a esperança é incerta. Então por

escusar alguma parte de lautos desastres,

quiz fâzet seu assento junto do Valle da
perdií^áo. que este nome lhe poseram
pola perda que se nelle recebia, buscan-
do outro conforme a sua condição, ne-

cessário a seu estudo, o qual ia por meio
de duas tão altas serras, que a altura

delias impedia a entrada do sol o mais
do tempo, e por isso lhe chamaram o
Vallt! escuro, e alguns o nomeavam polo

sombrio Valle.» Francisco de Moraes,

Palmeirim dlnglaterra, cap. 14. — »E
antes que a soltasse da mão, postos os

olhos nelia, disíe : Senhor.^, eu tico sem
vós, mas não sem esperança dalcançar

o que os outros não poderam, pois eu

pelejo pola verdade, e elles faziam-no

polo contrario.» liem. Ibidem, cap. ^3.

— «Posto que esta boa obra não quiz
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Daliarto, que soubessem dondo lhes vie-

ra, por não lho dhcT o seu nome. Noui

o cav;illi'iro da Fortuoa podo saber delle

o hjgar doudo os tinha, ainda quo da

esperança do sua saúde e boa disposição

fosse sempre ccrtilicado.» Idem, Ibidem,

cap. 35. — «iMas como ás cousas da von-

tade pola maior parle as outras obede-

cem, e a sua estava tão alTeiçoada, que

por nenhuma via se podia apartar, obe-

decia-lhe a razão pêra consentir sua pe-

na : os outros sentidos consentiram, uns

pêra sentir seu mal, outros pêra ser con-

tentes delle o juizo respeitava a causa

onde estes males nasciam, ehavia-ospor

bem vindos : de maneira que todas estas

cousas eram pêra niaiordôrde Palmeirim,

e menos esperança de seu remédio. » Idem,

Ibidem, cap. 5f). — «E não ainda a cura

quo ora mim fizeram foi muito d'agradecer;

mas a vontade e diligencia, ([ue n'isso

mostraram, de mistura com o sentimento

do risco de miuha pessoa, foi tamanha,

que não tem paga: e já que eu estive

pêra entender nas cousas alheias, s lubc

delias quem oram ; e informado de sua

linhagem, e de sua vida e costumes por

outrem, prometti-lhes de fallar a vossa

alteza, deixando-lhes alguma esperança

de seu remédio.» Idem, Ibidem, cap. 65.

— «.Vrmeilo seu escudeiro, que sempre

alli esteve, como se já disso, vemlo o

escudo furtado, e Dramusiando partido,

alguma esperança lhe ficou da vida de

seu senhor, crendo que aquelle caso lhe

levantaria os espíritos pêra tornar a to-

mar armas, e s^^^guir as aventuras, e ir

traz o cavalleiro quo o furtara. Com es-

te contentamento dissimulado se foi, dei-

xando encommendado as armas de Flo-

rendos a Almoural, e andando alguns dias

ao longo da ribeira do Tejo, atravessan-

do vallos e outeiros a uma e outra parte,

um dia já tardo se achou em um escam-

pado onde havia uma fonte de muita

agua, cercada d'arvoros bastas e altas,

que a cobriam, debaixo das quaes ouviu

tocar uma frauta de tão maravilhoso som,

que o fez estar quedo por algum espa-

ço.» Idem, Ibidem, cap. 72.— «Porem

as feridas eram tantas, o trabalho e can-

saço tamanho, que a este tempo um
delles, sem sentido, cahiu morto ante

Florendos ; o outro, vendo-se só e tão

maltratado, que quasi não podia suster-

se nos pés, e a esperança da vida per-

dida, tomando a cspaila pola ponta se

veio pêra elh', e sentando-se em giolhos,

disse: Senhor cavalleiro, peço-vos que

pois em vós ha valentia pêra vencer tan-

tos, que não faloça piedaJe pêra perdoar

um só.« Idem, Ibidem, cap. 74.

Esta esperitnra quatambém composta

Tenho cm favor de meu paterno ninho,

Eu fico, que crescera, e sombra dera.

Se vós lhe dais o arrimo, como á Hera.

QUEVEDO, AFFONíSO AFRICANO, Cant. 1.

— «Quando se vos posorem ante os

olhos as nuuens de vossas tristezas,

ameaçandouos o assombrandouos com
grandes ciiiiuas o tompestades de peri-

gos, perdas, perseguições, injurias, c ou-

tras tormentas, olhay pêra o arco celes-

te, ponde os olhos em Christo crucifica-

do, e nelle achareis esperança, miseri-

córdia, e consolação: ca elle he aquelle

nosso emparo, a quem Sam Paulo na se-

gunda Epistola aos Corinthios chama pay

de misericórdia, e Doos de toda a con-

solação, quo nos consola em todas nos-

sas tribulações.» Heitor Pinto, Dial. da

Tribulação, cap. 8.

Se quando vos perdi, minha esperança,

A memoria perdera juntamente

Do doce bem passado e mal presente,

Pouco sentira a díir de tal mudança.

CAM., SONETOS, n." 25.

Assi cantava, quando Amor virou

A roda á esperança, que corria

Tilo ligeira, que quasi era invisibil,

Convertea-se-me em noite o claro dia ;

E se algtima esperança me ficou,

Será de maior mal, se tòr possibil.

IDEM, IBIDEM, D.* 41.

Cora verdadeiras lagrimas Laurente,

Não sei, (dizia) ú Nympha delicada.

Porque não morre ja quem vive ausente.

Pois a vida sem ti não presta nada.

Responde Sylvio: Amor não o consente ;

Que olíende as esperanças da tornada.

IDEM, IBIDEM, n." 71.

Fiicrão-me cantar manhosamenie

Contentamentos não, mas confianças:

Cantava , mas ja era ao som dos ferros.

De quem me queixarei, se tudo monte ?

Porém que culpas ponlio is esperanças,

Onde a fortuna injusta he mais que os erros?

IDEM, IBIDEM, n.' 167.

Sempre no mais damnoso mais cuidado

;

Tudo o que mais cumpria, mal cumprido

;

Do desenganos menos advertido

Fui, quando de esperanças mais frustrado.

IDEM, IBIDEM, n." 177.

Ja rigorosamente começada

Tendes vossa esperança em minha vida;

Mas tanto, que ja temo que opprimida

Sejais cora ella cedo, ou acabada.

IDEM, IDIDEM, n.' 221.

Sustenta meu viver huma esperança

Derivada de hum bem tão desejado.

Que quando nella estou mais confiado,

Múr dúvida me pòe qualquer mudança.

IDEM, IBIDEM, n." 270.

— «Que auia muytos annos se sentia

chamar de Deos nosso Senhor pêra o

seruir em perfeiçam, nam acabaua de se

desapegar do mundo, que de huma es-

perança n'outra o trouxera após si de

Seuilha á noua Espanha, e dali a Malu-

co, sem outro fruyto, quo os trabalhos

do corpo, perigo tia conciencia, desasso-

sego do espirito, perda do tempo.» Lu-

cena, Vida de S. Francisco Xavier, Liv.

4, cap. 3. — «Aqui, parece, despedio do

si o padre M. Francisco a este bom ho-

mem, consolado porem, e satisfeito assi

pola paz, e quietaçam d'alma com que
iicou depois de confessado, como polas

esperanças, que lhe deu do estado de

perfeiçam, em que ainda auia de viuer,

e morrer, dizeudolhe (quando elle ne-

nhuma cousa menos cuidaua) que to-

maria o habito do padre S. Francis-

co.» Idem, Ibidem, Liv. 4, capitulo 4.

— «Porque entam foy per meyo do P.

(•aspar a de Locu cabeça dos Bramenes
d'aquella ilha, que toda Goa festejou re-

picando os sinos, armando as ruas, pon-

do palmas ás portas, e janelas em siaal

de vitoria da infidelidade, c duraram as

festas pertoda huma somana depois do

dia do bautismo, que lhe deu de sua

mam o Bispo, sendo padrinho o Gouer-
nador da índia polas esperanças, que
auia do o seguirem os mais Bramenes,

como ellcs mesmos diziam, que era re-

zam fezessem os filhos o quo fezera o

pny.» Idem, Ibidem, liv. 6, cap. 7.

—

«lulgny vos agora, so nôs fossemos os

que deuiamos, quam descansada, conso-

lada, e chea de prazer, seria nossa vida,

trazendo sempre toda a confiança na-

quelle infinito bem, que nem quer, nem
pode enganar aos que nello esperam,

antes he mais largo nas mercês, que os

homens nas esperanças.» Idem, Ibidem,

cap. 17.— «As peças, e joyas, com que
o padre Francisco fezlouçam aoseucm-
baxador, porque fosse bem visto, e ou-

uido do príncipe, foram huma imagem
da Virgem nossa Senhora muyto deuota

porque o era o padre da mesma Virgem
muy cordialmente. Trouxeram-na da ín-

dia, e quis o padre que a leuassc Paulo

comsigo, e mostrasse ao senhor de Can-
goxima, tendo por certo, que ella lhe

abriria as porias, faria dar grata audiên-

cia, e tomaria em fim a posse da adora-

çam do verdadeiro Deos, e sua per todos

aquelles reinos. Respondeo o successo ás

esperanças. Idem, Ibidem, cap. 18.

—

«Feruaõ Carvalho, tanto que foy o quarto

da modorra, despedio o batel com seis

soldados que pêra aquillo escolheo, cu-

jos nomes ficàraõ em esquecimento aos

daquelle tempo, (porque os destes homens
quo naõ nascòraõ illustres, e fizeraõ cou-

sas abalizadas, não lhes luzirão, nem em
historias, nem em mercês, e satisfa-

çoens: porque he muito antiga esta

miséria Portugueza naõ saber dar lugar
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às virtudes, nem engrãdecer honrosos
pensamentos, antes acanhallos, e des-

prezallos pelos rereoi avanteJHr nas obras

a alguns, que se contentaõ da gloria

de seus passados). H esta he a razão

porque muitos naõ trabalhão por obra-
rem grandes proezas, porque antes que-
rem poupar as vidas, que arriscailas sem
esperança de galardão.» Diogo de Cou-
to, Década 6, liv. 2, cap. 1.— «A outra
cousa que aquy pondera este autor, he,

com que se arremataõ os louuores deste
bom velho, que esta esperança o cõso-
laua mais por ser comum a todo Israel,

que polia parte que lhe a elle cabia.»

Paiva de Andrade, Sermões, part. 1 , p. 95.—«Porque se a gente se desenganasse de
todo, e caisso na conta quão fracos saõ
os fundamentos do suas esperãças, aca-
barsehiaõ os reynos cm dous dias. Por
onde tão necessário me parece na repu-
blica fazerse prouisão de esperanças, ain-
da que sejão falsas, como de munições
de guerra, pois vedes que ate os Apósto-
los perguntão pola salisfaçào de seus
seruiços.» Idem, Ibidem, pag. 159.

Adão, que quasi itnmoto estava vendo

O que o prompto Juiz o mal alcança,

Pelos meios da Fé só conhecendo

O Logar onde sobe esta esperança,

Mais nas passadas culpas discorrendo

Quando he mói- do remédio a confiança,

Como se do perdão desconfiara

As chora, ou qual se nunca antes chorara.

nOLI-M DE MOURA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM.

cant. 2, est. Gl.

-— «Se n'esse torpor vocês sentirem o
sarjar da lanceta, bom signal é, e haverá
esperança de que saltem do charco do
ócio, da sepultura da inércia, rotas as
ligaduras da preguiça. Lázaros podres,
não de quatro dias, mas de muitos an-
nos.» Bispo do Grão Pará, Memorias,
pag. 49.

Se entre essas altas moslras de esperanra

Guarda o destino alguma a meu cuidado,

Feri com os raios n'ello, o, despertado,

Mil flores abrirá de confiança.

FEr.NÃO SOROPITA, POESIAS E PROSAS INÉDI-

TAS, p. 45.

Oeixa, que eu goze os frutos do socego

Na viçosa esperança do outro agrado :

Deixa-me
: Vai-te, que em melhor emprego

Se occupa novamente o meu cuidado :

Esse novo Pastor, em que me emprígo,

Tem devezas também, também tem gado :

Finalmente mais nada te repito,

Delle fiósto, de ti irâo necessito.

J. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 170 i3.' cdiç.i

Deu volta o tempo ligeiro,

Tomou-me a minha esperança,

E com súbita mudança

Fiquei qual nasci primeiro,

Fui grande, tive poder ;

E nesta nova ventura.

rBANClSCO RODRIGUES LOEO.ODESKNGANADO.

Num monte está meu cuidado :

E eu posto aqui noutro monte.

Como passarei sem ponte ?

Tudo quanto a vista alcança

Coberto de males vejo :

Dáquem fica meu dezejo,

E dálem minha esperança.

Esta continua me cança,

Porque está sempre defronte ;

Como passarei sem ponte ?

IDEM, PRIMAVERAS.

Porem naõ façais mudança.

Por mais que o tempo apersiga
;

Que amoijpor pacto me obriga

A viver sem esperança,

E a télla por inimiga.

IDEM, IBIDEM.

— «Porque sua irman ó a Esperança,
e a esperança nunca morre nos céus.
De lá ella desço ao seio dos maus antes
que sejam precitos.» Alexandre Hercu-
lano, Eurico, cap. 4.—«Ahi ha o repou-
so, a paz e a esperança que desappare-
ceram da terra; porque o mundo das
visões cria-o a mente pura do poeta : ella

dá corpo e vulto ao que já sõ é ideal, e

o passado, deixando cahir o seu immenso
sudário, erguc-se em pé e, pondo-se
diante do que medita, diz-lhe: — aqui
estou eu!» Idem, Ibidem, cap. 5.— «Os
raios derradeiros do sol desappareceram :

o clarão avermelhado da tardo vai quasi
vencido pelo grande vulto da noite, que
se alevanta do lado de Septum. N'esse

chão tenebroso do oriente a tua imagem
serena e luminosa surge a meus olhos,

oh Hermengarda, semelhante á appari-
çâo do anjo da esperança nas trevas do
condemnado.» Idem, Ibidem, cap. 6.

—

«A victoria do Chryssus assegurara aos
árabes a conquista da Ilespanha inteira,

porque o desalento entrara em todos os
corações, o o terror quebrara todos os

brios. O duque do Cantábria, Pelagio,

fora o único em cuja alma não ojorrera

inteiramente a esperança.» Idom, Ibi-

dem, cap. 13.

— O fructo esperado.

— A pessoa ou cousa esperada.
— Ser uma pessoa de esperanças ; dar

mostras de talento, de applicaçâo, de vir

a ser um homem distincto, por talento,

procedimento, virtudes, etc.

— Dar esperanças; dar a entender a

alguém do ([ue espere alcançar o que
doseja.— «tntre os homens de guerra

que traz a soldo, a muitos Abexis, Cora-
çones, Turquemanes, Arábios, Pérsios,

e Mamelucos, quo seroir pelas muitas
mercês que lhe faz, alem do soldo, e

ordenados que delle tem. Usam na guer-
ra Elephantcs, que lhe vem da ilha de
Zeiland, e por esta terra ser de muito
trato, e em seus portos se recolherem
muitas nãos de mercadores desejou mui-
to Afonso dalbuquerque fazer huma for-

taleza na cidade de Dio, que está situa-

da em huma ilheta de bom porto ape-
gada com terra firme, per cujo respeito

he de grande trato, no que sabendo que
lhe era contrairo Miliquiaz capitam desta

cidade, como já fica dito depois de ser

na índia se carteou com hum grande
priuado dei Rei de Cambaia per nome
Meliqut^gupi, fazendo grandes auantagens
a todalas suas nãos que viuhaõ a Goa,
mandandolhe alguns presentes, com teu-

çam de per sua via auer licença dei Rei
para fazor alli huma fortaleza, sobelo

que tendo ja resposta do mesmo Meli-

quegupi, dandolho esperança de se po-
der alfectuar o que des-i^jaua, dcteriiii-

nou de mandar hum embaixador a el

Rei de Cambaia, pêra o que escolheo

Diogo fernandez de Bfja, e cora elle por

acccssor laimes teixeira, e por secreta-

rio da embaixada Francisco paez, e por
lingoa Duarte vaz e vinte Portugueses
homens nobres, a quo mandou dar tudo
o que lhes era necessário pêra su?.s pes-

soas, e despesa do caminho.» Damião
de Góes, Chronica de D. Manuel, pari.

1, pag. 303.— «Esta carta de Pêro Mas-
carenhas mandaram logo ao Governador,

pêra que soubesse que Pêro Mascarenhas
não estava ainda fora de sua opinião,

porque cuidava que o linha seguro na
prizào, e que com ella não ousaria mais
a faliar naquellas cousas; Pêro Mascare-
nhas como tinha cobrado mais algum
alento com as esperanças que aquelles

Fidalgos lhe deraoí, começou a miudar
os requerimentos com o Governador so-

bre se pôr com elle era justiça, c algu-

mas pessoas que lhos deram mandou

'

prender.» Diogo de Couto, Década 4,

liv. 2. cap. 8.

— Figuradamente : Dar mostras de vir

a ser alguma cousa, um homem distin-

cto, pelo seu talento, trabalho, etc. —
«As quaes eram de verde escuro aper-

tado, cheias de visagras d'ouro e azul,

assas louçáas, no escudo, que o escu-

deiro lhe trazia, em campo verde um
arvoredo da mesma còr, que parecia que
se via de longe: e elle em si tão bem
disposto e gentil homem, que dava es-

perança de grandes obras.» Francisco

de Moraes, Palmeirim d'lDglaterra, cap.

30.— «Huns ajudando a carregar, e bor-

near as poças da arteiharia : outros em
reformar as ruinas, o em outras seme-
lhantes, e necessárias occupaçoens, de

sorte que todos derão muito grandes es-
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peranças no animo com quo acoiíliaõ a

todas ns cousas, o na .-ilcgria que raos-

travnõ nos trabalhos, da liiuna muito

ccrla, e grando victoria.» Diogo du Cou-

to, Década tí, liv. 2, cap. 1.

— Pôr, fundar a sua esperança fim

alguém, ou alquma cousa; confiar n'clla,

psperar tudo d'oil.i.— «Todas lhe tiveram

cru inercè tamanho olTerecimeiíto e a

vontade, que pêra eile mostrava, po-

dindo-lbe que lhe dissesse sou nomo,
pêra saber a quem tanto deviam. Meu
nome, respondeu ellc, é tão pouco co-

nhecido, que vol-o não queria dizor,

pola pouca esperança em que co'elle vos

posso pôr.» Francisco de Moraes, Pal-

meirim d'Inglaterra, cap. 28.
— Tecer esperanças; entretelas.

— Bar cosias ris esperanças; perder a

esperança.
— y'o))!ar esperanças do que queremos;

lisongear-se sem mais fundamento, que
o nosso desejo.—Erquer ou levantar as esperanças;

tornar a avivar as que estavam caídas.

— Contra a esperança, sem se espe-

rar, ao contrario do que se esperava.—AUmentar-se, rirer de esperanças;

lisongear-se com pouco fundamento de

conseiíuir o que deseja ou pretende.
— Ter esperanças, esperar.— «E com

justa rezão deve ter esperança, que por

a confiança quo em elle temos pêra bem
fazer no Oflicio, quo de Nós tem, lhe

faça comprimento de Justiça, e nom
confiando dello que o assy faça, peita-

Ihe do seu aver tanto, per que o faz mo-
ver de boõ propósito.» Ord. Affons., liv.

3, lit. 128. — «Grande prazer ouveantre
aquelles, quando chegando aa vista da

ilha das Garças, vyram as quatro cara-

vellas, que já hi jaziam de repouso, do

qualquer guisa que hi ouvessem; ca nora

montava que fossem da sua conserva,

todavyasabyam que eram do regno, pello

qual speravam que compryam em sua

ajuda, o fallocimento que lhe fezessem

as outras porque ante tinhamsperança.»
Azurara, Chronica de Guiné, cap. 54.

lias porque o meu de-ítino me mostrasse

Que nem ler esperanças me convinha,

Nunca nesta tão longa vida minha

Cousa me deixou vêr que desejasse.

CAM., SONETOS, n.* 89.

Se a minha lembrança

Em vós ainda vive.

Se do que em vós tive,

Tendes espcninça.

FnANC. Rodrigues lobo, o desenganado,

pag. 17B.

— Perder a esperança; não esperar,

desesperar.— «Fez nelle tamanho alvo-

roço, que sem querer seguir outro con-
selho, se pòz no caminho de Londres,

acompanhado de muitos cavalleiros, pro-

vido d'atavios de festa, e todas as outras

cousas necessárias ao tempo d'então; le-

vando corasigo a imperatriz Agriola, que
alem de desejar ver seus filhos, de (jue

já perdera esperança, quiz também an-

tes que morressi! ver-se n'aquelle reiuo

donde era natural.» Francisco de Moraes,

Palmeirim d'ínglaterra, c. 44.

Perco a esperança

Nns mostras que vejo ;

Mas no meu dezejo

Vive a esperança.

Cresce o meu cuidado,

Vojo-me perdido ;

K, inda que olTcndido,

Mais alTeiçoado

FRANC. RODR. tODO, DESENGANADO, pag. IKi.

—Termo de religião. Virtude theologal

que faz com que esperemos em Deus fir-

memente a realisação das suas promes-

sas.

ESPERANÇADO, part.pass. deEsperan-

çar.

ESPERANÇAR, v. a. (De esperançai.

Dar esperanças a alguém.
— Esperançar-se, v. rc/í. Conceber es-

peranças.

ESPERANÇ AZINHA, s. 7". Diminutivo de

Esperança.

ESPERANÇOSO, adj . (De. esperança,

com o siiftixo «oso»). Que tem esperança.

ESPERANTE, adj. de 2 gen. (Do latim

sperans, antis, part. act. de spérare). Que
espera.

ESPERAR, V. a. (Do latim sperare).

Aguardar um bera que se deseja, e que

se entrevê como provável.

Isto com tal condirão

Lh"o pedireis,

Que assi perdoareis

Os males que vos farão

;

E senão, não no espereis.

GIL VICENTE, AUTO DA CANANÈA.

— «E depois que todas passarão o tem-

po era algumas de prazer, por ser já mui
tarde, despedio-se Filena, e inda que não

como ella esperava, como tudo foi algum

tanto contente, porque j;\ subira o segun-

do gráo, que he o mais perigoso neste

negocio.» Barros, Clarimundo, liv. 2,

cap. 6.

. . . aquellc só será ditoso.

Quem sem ti não espera, nem crc nada.

ANTÓNIO FERREIRA, SONETOS, n.' 2.

— «Cada um pôz os olhos era em si e

vendo suas armas rolas, e tão forte imi-

go diante, não sabiam que esperassem,

senão aqucUe dia ser o derradeiro dos ([ue

tinham de vida. Pouco se detiveram que
não tornassem a sua porfia, não podendo
sofTrer tamanho repouso.» Francisco de

Moraes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 3t>.

.Eu vi que contra os Minyas, quo primeiro

No vosso reino este caminho abriram,

Itoreas injuriado e o companheiro

Aquilo, e os outros todos re-íistiram.

Pois se do ajuntamento aventureiro

Os ventos esta injuria assi sentiram,

Vós. a ipiem mais compete esta vingança.

Que esperaes ? Porque a pondes em l->rdançj> ?

CAM., Lus., cant. G, est. 31.

Ksta he a verdade. Rei ; que não faria

Por tão incerto bem, tão fraco premio,

Qual, não sendo isto assi, esperar podia.

Tão longo, tão Ungido, e v.ão procmio

:

Mas antes descansar me deixaria

No nunca descansado e fero grémio

Da madre Thetis, qual pirata iiiico,

Dos trabalhos alheios feito rico,

IDEM, lEiDEM, cant. 8, est. 74.

— «O fruyto venceo a opiniam do P.

Francisco, que dando por elle graças a

nosso Senhor, confessa que nunca tanta

esperava.» Lucena, Vida de S. Francis-

co Xavier, liv. 4, cap. 2.—'Com esta

união, e determinação se forão a casa

do Capitão, e com palavras arrogantes, e

desord(;riadas lhe requererão que os dei-

xasse hir pelfjar no campo com os imi-

gos, e que se elle tinha já ganhado mui-
ta honra na defensão da fortalezs, que
muito mais ganharia poleijando no campo,

e não aguardar alli a fúria,- e braveza do

fogo das minas, porquo não era honra
dos Portuguezes morrerem encerrados, e

de fome, tendo a vitoria tão certa como
todos esperavão.» Diogo de Couto, Dé-

cadas.

Pois fiquei na serra,

Vinde-vos do campo ;

Que quem ama muito

Não espera tanto.

FRANC. nODR. LOBO, PRLMAVERAS.

—Esperar, com de, e um infinito.

—

«Finalmente este Nordim do Ormuz se-

cretamente fez que o outro, e Raez Ca-

rnal viessem a Ormuz a se ver com el-Rey :

assentando com elles que quando viessem

com seu irmão ao tempo de romper a ba-

talha que esperauaõ de ser naual, elles

se passariãode Sargol pêra elle.» Barros,

Década 2, liv. 2, cap. 2.— «Meu nome
ao presente não é senão o cavalleiro do
salvago: por este me conhecem todos,

nem eu espero de me nomear por outro

até saber mais de minhas cousas do que
agora sei.» Francisco de Moraes, Palmei-

rim d'Inglaterra, cap. 21.

E .sendo a ella o Capitão chegado,

Extranhamente ledo, porque espera

De poder ver o povo baptisado.

Como o falso Piloto lhe dissera.

CAM., lus., cant. 1, est. 104.
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— uOs sons tanto que sonberão daquel-

la ilesaventura começarão a se pôr em
desbarato. Vendo elle a desordem com
que alguns se rerolhião, acodio a isso,

dizendo ; Oue he isto soldados, que ver-

gonha he essa? como arriscais assim a

fama Portugueza por hura pequeno te-

mor da morte? onde vos hides ? esperais

de vos salvar deixando o vosso Capitão

no campo ? Tornai valerosos cavaileirns,

e seguime, que hoje havemos de alcan-

çar huma famosa vitoria: e com isto vol-

tou a ter o encanto aos imigos, que car-

re^avão sobre elles como homens vito-

riosos.» Diogo de Couto, Década 6, liv.

3, c. 6.— «O governador foydando grande

pressa a toda a Armada, porque esperava

de se partir tanto que lhe viesse o soc-

corro de Còchim, e Cananor, que tinha

mandado pedir. E em quanto isto tarda

daremos razão de Vasco da Cunha, e de

Luiz de Almeida que deixámos partidos

de Goa.» Idem, Ibidem, cap. 8.

—Esperar alguém, ou alguma cousa,

ou esperar por alguém, ou por alguma
cousa; estar á espera d 'alguém ou d'al-

guma cousa, aguardar a sua vinda.—«O
que feito el Rei de Campar se veo ver

com Francisco de mello, e Gcorge bole-

Iho, a quflm logo dixerão que a causa

de sua vinda, era pêra o leuarem a Ma-
laca, onde o gouernador Afonso dalbu-

qucrque tinha ordenado que servisse de

Bendara, o qual recado recebeo com mui-
ta alegria, por auer ja dias que esperaua
por elle, pelo assi ter assentado com
Gcorge Dalbnquerque no tempo que o

foi visitar a Malaca, pelo que se fez logo

prestes com sua casa, molher, e filhos,

dando-lhe Francisco de mello pêra sua
embarcação a lanchara dei Rei de Lín-

gua, que elle teue por grande honrra, e

das outras tomou Francisco de Mello as

que se poderam marear, e as mais man-
dou poer o fogo.» Damião de Góes, Chro-
nica de D. Manoel, part. 3.

Quando meu mal comecei

com muito bem comei;ou,

mas o lim que lhe esperei

no começo se acabou:

Acahou-seno começo

pois se começa no cabo,

de modo que nam conheço

se começo nem se acabo.

CHRiSTOvÃO FALC,\o, OB., pag. 17 (ediç. 187.31.

— «Passado isto fuime lá, e achei hum
gentil homem, bem desposto, que me
esperava ja, parece não se lhe cozia o
pão.» Jorgo Ferreira de Vasconcellos,
Ulysippo, acl. 3, se. 2.

E porque a noite he quasi meia,

E são horas que esperemos

Sou nascer,

Ide, F6, por essa aldeia

Accendcr esta candeia,

VOL.Ul. —43.

Pois outras tochas n.io temos

Que accender

;

E sem serdes perguntada,

Nem lhes vir pela memoria,

Direis em cada pousada

Qu'esta he a vela da glória.

GIL VICENTE, AUTO DA MOFINA MENDES.

— «E como nellas sempre se acbão

temporaes, deulhe hum que apartou as

nãos correndo cada huma seu trabalho

té que em Moçambique se tornarão ajun-

tar: somente Aiuaro Telez, que sem sa-

ber per onde bia vazou per fora da ilha

de sam Lourenço, e foi dar na de Sama-

tra cuidando ser o cabo Guardafu, e dahi

se tornou a elle, onde andou às presas

esperando por Tristão d"Acunha.» Bar-

ros, Década 11, liv. 1, cap. 1. — «Reco-

lhido Tristão d'Acunha âs nãos, foi dali

ter á cidade chamada Lamo, que he mães
adiante quinze legoas, a qual ja estaua

assombrada, esperando sua destruição :

porque Tristão d'Acunha lhe tinha mãda-
do diante hura mensageiro, que fui hum
dos nauios que leuaua, mandando ao ca-

pitão delle que se laçasse sobre huns
ilheos que tem na sua passagem, e que

não leixassem entrar nem sair alguém.»

Idem, Ibidem, cap. 2.-— «Mas como o

animo dos homens acerca das cousas que

espera, sempre imagina o cõtrario do que

deseja : concorrerão dous sinaes da na-

tureza em Cochij, que por serem muitas

vezf^s sigaificatiuos de grandes casos, lan-

çauão elles sobr'cstc não passar muitos

juizos.» Idem, Ibidem, cap. 4.— «No qual

tempo sobreueyo lào grande temporal,

que o rio se cerrou, e vendo que aos

quatro dias não tinha noua de loão Go-

mez e o tempo os não leixaua esperar,

se partirão a Deos misericórdia sem pi-

loto, por elle ser ido com loão Gomez.»

Idem, Ibidem, cap. G.—«E porque na

índia faria grande cõfusão não passar

nenhuma nao aquelle anno, cõsultarão

de mandar com recado ao VisoRey a Rui

Soarez commendador de Rodes, que ali

ficara do armada de Tristão d'Acunha,

esperando pelo nauio de Pêro Quaresma
pêra se ir nelle, andar com AfTonso d'Al-

boquerque como el-Iley mandaua : a qual

viagem elle acceptou, peró que fosso de

muito risco, porque alem de ser seruiço

d'olRey, era ellfí da criação do Prior do

Crato dõ Diogo d'Almeida irmão do Viso-

Rey dom Francisco, e folgou de se ir

para clie.» Idem, Ibidem, cap. ti.— «A

maior parte dos quaes gente oiTi-recida á

morte, não se cõtentarão esperar os nos-

sos detrás das tranqueiras que tinhão

feito, mas vindo à praya metiãosc na

aguoa, e dentro nos batéis querião pele-

jar com elles, de maneira que naquella

primeira chagada este foi o maior pejo

que os nossos teuerâo : porque como vi-

nhão apinhoados em os bateis, e não

podião ajudarso das armas ;\ sua vonta-

de, e os Mouros andauão lèues naquella

aguoa, dcteuerãoso hum bom pedaço sem
tomar terra, tê que fezerão outro tanto

como os Mouros, saltarem na aguoa: on-
de logo dos nossos forão mortos três, de
que o principal era hum caualleiro per

nome Gil Casado.» Idem, Ibidem.— «Vin-

do todos a este lugar cadahum per sua

via, assi Sargol com suas ajudas, como
elRi^y Xauez com sua armada mui grossa

esperar aqui o irmão: quando veyo ao

cometer da peleja, vio-se elle tão des-

amparado, que não achou quem o se-

guisse, senão Coje Atar seu gouernador,

e cora tudo foi preso.» Idem, Ibidem,

liv. 2, cap. 2.— «Apercebidas todalas cou-

sas pêra esta solemnidade de vistas e con-

firmação de paz, veyo elRey a esta ponte

acompanhado de Cóge Atar, Raez Nor-

dim, e de seus officiaes e mires de sua

casa, que são os nobres delia, vestidos

de festa com toJolos instrumentos de pra-

zer que elles usaõ nos taes tempos: es-

tando a ponte toda cuberta de ricas al-

catifas e toldada de pannos de ouro e

seda daquellas partes, onde elRey se as-

sentou em seu assento esperando que
Affonso d'Alboquerque viesse.» Idem,

Ibidem, cap. 4.— «O outro não ousando

esperar a força, e braveza desta fúria,

foi-se meter entre a peonagem que esta-

va mui armada pêra sua defensão, porém
os dous companheiros o seguirão té que

antre os peaens o derribarão ; mas naõ
fizeraô isto tão levemente como cuidarão :

porque os peaens com as alabardas ma-
laraõ-lhe os cavallos, e cercaraõ-os logo

de maneira que lhe deraõ bem que fazer

em se resguardar de tantas partes, e pê-

ra mais seu mal levantou-se Òrjaque, que
ainda naõ era morto, e com fúria da mor-

te de seus sobrinhos andava como hum
Leaõ danado.» Idem, Clarimundo, liv. 2,

cap. 24.— «Diz a historia, que Primaliáo

tanto que soube da perda de D. Duardos,

esperou pola noite, e mandou um seu

donzel que lhe levasse as armas e cavai-

lo a um lugar secreto, la detrás da hor-

ta de Florida. > Francisco de Moraes, Pal-

meirim dlnglaterra, c. 6.

—

«.Desta ma-
neira gastava Daliarte o tempo, esperan-

do pola liberdade daquelles príncipes, os

quaes passavam vida descontente cada

um igual na pena de lodos com aquella

amizade antiga que se sempre tiveram:

e ainda que esta dòr naõ fosse pequena, a

muita continuação a fazia sentir menos;
porque ondeella é grande, possuil-a mui-

to tempo a faz parecer menor.»' Mem,
Ibidem, cap. 14.— «• E por que ia maltra-

tado do mar, quiz sair om terra; mas o

piloto lhe impedia a saida. dizendo : De
meu conselho, s 'uhor cavalleiro. antes

devíeis esperar pola bonança quando
viesse, que sair em parte de tanto peri-

go.»' Idem, Ibidem, cap. 27.— D"oulra

parte era tão contiado em sua força, que

esperava que seus golpes desfizessem tu-
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do. Nisto se tornaram a juntar Daliagfio

e o cavalleiro da Fortuna com maior bra-

veza e impiHo que a primeira vez.» Idem,

Ibidem, cap. 41.—«K quando chegou a

contar o desbarato da derradeira batalha,

elrei ficou atónito d'ouvir as graúdos ma-

ravillias do cavalleiro da Fortuna, c a

guarda que o gigante Drarausiando cos-

tumava ter em sua fortaleza, dizendo :

Não bastou a guerra que o gigante Fra-

narque fez ai rei meu pai: mas inda as

relíquias que delle ficaram, haviam de

pôr minha vida em tanto perigo: dou

graças a Deus que isto consente, pois não

quiz que o fim de meus dias fosse com
eldesgostoque esperava.» IJem, Ibidem,

cap. 42.—«Kntão soube dello como depois

que o derribaram, se, viera a pó da arvore,

onde o Palmeirim achou, a esperar Fb-
ramão e Platir por um concerto que an-

tr'elles havia, e achando-os já alii, lhe

deu conta como aquelles cavalleiros le-

vavam ns donzellas, e o que passara com
elles, por onde os seguiram té os alcan-

çar.» Idem, Ibidem, cap. 55.— «E deten-

do-se um pouco, disse antre fi : Senho-
ra, SC eu nas grandes affrontas espero

vossa ajuda, cm qual maior que esta me
póJe a rainha ventura nunca pôr? Á vi-

da, so a não desejara pêra vos sirvir,

pouco me dera perdel-a aqui: esta vez a

tirai deste perigo; e depois ordenai al-

gum de serviço, vosso, em que ou a perca,

c vós sereis servida eeu contente.» Mom,
Ibidem, cap. 58. — «O prazer, porque
desesperei delb', agora que o espero me
desbarata : por isso, senhor cav-illeiro,

pois o vencimento de vossas mãos foi pê-

ra se tomar em tamanha victoria de meu
desejo, agora, que me dais a vida, acon-
selhai-me o que faça pêra a suster; que
nem eu com tamanho bem me atrevo,

nem cuido que pêra mira S3 guarde.»
Idem, Ibidem, cap. 70.—«Acima delles

viu o em que estava o vulto de Miraguar-
da, a quem, cm o vendo, não soube ne-
gar a vantagem, que havia delle a sua
senhora Targiana

;
porém de muito con-

fiado era si e no que lhe queria, deter-

minou seguir sua empreza : e, por ser

tarde, esperou té outro di.s, dormindo a

noite no campo.» Idem, Ibidem, c.«.p. 71.

Na praia um regedor do reino estava.

Que na sua língua Catual se chama,

nodeado de Naires, que esperava

Com desusada festa o nobro Gama.

Já na terra nos braços o levava,

E n'um portátil leito uma rica cama

Lhe olTerece, em que vá, (costume usado)

Que nos honibros dos homens 6 Icvodo.

CAM., Lus., cant. 7, est. Vi.

ror estas níSos os Mouros esperavam,

Que, como fossem grandes e possantes,

Aquellas, que o commercio llie tomavam.

Com flaramiis abrar.assern crepitantes:

Neste soccorro tanto confiavam.

Que jà não querem mais' dos navegantes,

SenSo quo tanto tempo alli tardassem,

Que da famosa Meca as nAos chegassem.

IDEM, míDEM, cant. 9, est. 4.

•T,'! cansado, correndo lhe dizia:

( Oh formosura indigna de aspereza.

Pois d'esta vida te concedo a palma.

Espera um corpo de quem levas a alma.

IDEM, IBIDEM, cant. 9, est. "6.

Mi com mi! refrescos c manjares.

Com vinhos odoríferos e rosas.

Em crystallincs paços singulares,

Formosos leitos, e e'.las mais formosas
;

Emfim, com mil deleites não vulgares,

Os esperem a.s nymphas amorosas,

D'amor feridas, para llie entregarem

Quanto dVUas os olhos cubicarem.

IDEM IBIDEM, cant. O, est. 41.

— «Que lhe requeria da psrte dTdRey
não bolisse nas succcssões, porque Pêro

Mascarenhas era legitimo Governador, e

não dósse occasião a divisões, e altera-

ções cm meio de tantos inimigos, e mais

em tempo que eram tão certas as novas

das galés de Rumes, que para as esperar

era necessário estarem todos unidos, c

conformes, e não em bandos, como esta-

vam certos bolindo-so nas sucessões.»

Diogo de Couto, Década 4, liv. 1, c. 9.

— «E porque receava o Capitão D. Jorge,

que os Castelhanos tivessem cedo soccor-

ro da nova Hespanha, e os proviníeiítos

que lhes vieram, quo se fossem gaslan-

fío, dsspodio D. Jorge do Castro no Jun-

co pcra ir a Banda esperar quaesquer

navios de Portuguezes, que ahi fossem

ter.» Idem, Ibidem, liv. 6, cap. 5.— « An-
tes crescendolhe a todos novo furor, pa-

recendolhes pouco o que vião, se puze-

rão em seus lugares esperando os imi-

gos que vinhão arremetendo com o ba-

luarte S. Joaõ com tantos estrondos, que
parecia que o mundo se fundia.» Idem,
ilecada li, liv. 2, cap. 4.—«Nos nossos

havia dilTerenle pensamento, porque se

rcforiiiarão o melhor que poderão, e se

prepararão pêra os esperar, o desenganar,

porque bem entendiaõ que o Ilumecan os

havia de cometer com toda sua poten-

cia.» Idem, Ibidem.— «Outros alguns na-

vios havendo vista desta Armada dos

imigos, e conhecendo-a tnrnáraõ a vol-

tar pêra a outra costa. Os imigos com
aquella preza, e vitoria chegarão à bar-

ra de Dio embandeirados a dar vista

aos nossos, salvando a fortaleza de lon-

ge. D. Fernando do Castro lhes quizcra

sahir, mas o capitão lho naõ consentio,

porque bem sabia <|ue os imigos o naõ

haviaõ de esperar, e que seria trabalho

perdido tornar a negociar as fustas, que

estavaõ já recolhidas na couraça, e as-

sim se naõ fez por entaõ cousa alguma,

nem foy necessário, porque logo ao ou-

tro dia desappareceu a .\rmada, que lam-

bem receou qu j lhe sahisscm os outros.»

IdêJi, Ibidem, liv. 1, cap. 9.— «Os vis,

e fracos soldados que o rtcixáraõ, se fo-

rão meter no navio, e esperando por el-

le atè amanhecer, vendo tjue t.irdava de-

raõ à vela pcra a fortaleza, aonde che-

garão ao mesmo tempo que a cabeça do

seu valente, e esforçado Capitão apare-

cia posta na lança, acompanhada da-

quella infernal turba, que com vozes,

gritas, o tangeres mostravaõ o contenta-

mento daquella vitoria.» Idern, Ibidem,

liv. 3, cap. 4.—«Aqui deseral)arcáraõ os

nossos, dando o Capitão rcór a dianteira

a Álvaro Serrão, c cometendo a Cidade

em muito boa ordem a entrarão logo, le-

vando os imigos diante de si em hum
tropel (que foraõ os que sahiraõ fora a

esperar os nossos). » Idem, Ibidem, cap.

9.— «E tanto que delia começarão a en-

xergar aquella fermosura dos galeoens,

o náos, que pareciaõ montanhas que hiaõ

à vela, e aquella multidão de fustalhas,

todas embandeiradas com fermosos tol-

dos, estandartes, e galhardetes, que cn-

chiaõ lodo o m.ir, mandou logo emban-
deirar os baluartes todos, e desparar to-

da a artelharia pêra rcostrar o alvoroço

cõ que os esperavaõ.» Idem, Ibidem, cap.

10.— «Começando pela conclusam do tu-

do o que os amigos tinham dito, pcr-

guntaua lhes o P. M. Francisco como
nam esperauam os Chatins da índia,

que se melhorassem aquellas duas cou-

sas, a noticia, <iigo, da nauegaçam, e a

paz, e comercio cora os portos da China

pêra meterem suas fazendas, c vidas na
viagem de lapam.» Lucena, Vida de S.

Francisco Xavier, liv. 6, cap. 9.— «Mas

Deos nam sofre tanto, quanto espera, c

dissimula ; logo consolou ao bom padre

Cypriano revclandolhe a justiça, que ti-

nha prestes a Iam graue crime. Nem el-

le esperou mais pêra a denunciar da par-

te do mesmo Senhor a todo o pouo, que
o primeiro dia, que pregou, em o qual

pêra que os fracos se nam escandalizas-

sem da d i nina prouidencia disse do púl-

pito.» Idem, Ibidem, cap. 10.

Que &u os espero forte ;

Não para resistir-lbe confiado.

Mas a seus pés prostrado.

Para a mortíil ferida,

(Ilida quando me custe a doce vida)

De novo o triste coração lhe offerto

A peito dercubcrto

;

Mos que repare bem, que se me oíTende,

Nào contra mim, mas contra si contende;

Pois matar quem ye entrega ao rendimento.

Bem que assegura, infama o vencimento.

J. X. DE MATTOS, RIMAS, p. 2i6 (3.' ed.)

— «Não to gabo por bens que elle me
fizesse, mas porque me livrou de espe-

rar maiores males: e assim te affirmo

que me peza de quanto me divertem dei-
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Ic pensamentos, que se aprovcitaõ da

cinza di esperanças raort.is. Naõ me po-

de parecer bem (tofno;i o aiíiigo) o que

he tam custozo, o iiiimigo da vida, e do

repouzo.» Francisco Rodrigues Lobo, O

Desenganado, pag. 137.

Também, quando os negrumes

Os corações dos Nautas amedrontão,

Espera por Bonança.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OE., t. 1 , p. 113.

Antes, que esse Oi-be se llie incline ao jugo,

.\o louro que os espéva adquirào foros,

Bas iras do Senhor o incêndio atearão,

SoíTrão crysol, mercê grangecm puros.

IDEM, os MAOTYBES, liv. 3.

Riram 03 cavalleiros do bom lugro

Que pregara ao demónio o sancto frade.

E o mestre, encaiTegando da ordenança

Do cÈrco e mais governo que cumpria,

Ao commendador mor, se foi, com parte

Do conselho da ordem, ao caminho

Dp Selir, a esperar elrei AfTonso,

Que para abi direito em marclia vinha.

GARRETT, D. BRANCA, cant. S, cap. 11.

Das campin.as do Tejo affugentastes

Do grão Profeta a grei com braço armado

:

Quando invencíveis pela Lybia entrastes,

Tremeo Bysancio da victoria ao brado :

Quando do Ceuta os niuros arrasastes,

Foi pouco a vosso Imperiu o mar salgado,

E. se ha terra, onde escondo o Sol seu rosto.

Espero as Quinas no liemisferio opposto.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. O, est. S.

—«A dor arrancou um brado a Mugueiz,

a cujo som o seu ginete amestrado o ar-

rebatou para o meio dos árabes, e Julia-

no, vendo-se desarmado, fugiu ap<'»s ell^.

Então o desconhecido disse a Thcodemi-
ro algumas palavras sumiilas c, sem es-

perar resposta, iaternou-se outra vez no
Mieio dos esquadrões agarenos.» Alexan-

dre Herculano, Eurico, cap. 10.
—-Absolutamente: Esperai, e cobrai

animo.— «E a noite em que este concerto

estava feito, levantou-se de junto do sua

prima Alderiva, e foi-se á janella das gra-

des primeiro queClarinda, e esperou alli

tó que Clarimundo veio, e passou com
cila o que elle cuidava passar com Cla-

rinda e quando lhe ella disse que se fos-

so, era porque Clarinda sobreveio, e co-

meçou de a chamar cuidando ser .\ldc-

riva : mas conhccendoa na falia quasi to-

da turvada perguntou-Ihe o que fazia al-

li, e com quem fallava.» Barros, Clari-

mundo, liv. 2, c. 18.— «Esperai senhor
cavalleiro, e antes que façais nada to-

mai do mim esta peca, que hoje iS o dia

em que mais que nunca vos ha de ser-

vir: e dando-lho tornou por onde viera

tão prestes, que era pequeno espaço des-

apareceu. O cavalleiro da Fortuna deu
o outro a Selviâo, e quereudo-se cobrir

com aquelle, que a donzella lhe dera,

conheceu que ora o seu escudo da pal-

ma, que lho tomaram o dia que houve
l),ilalii,i com o gigante Camboldão de

Murzcila.» Francisco de Moraes, Palmei-

rim d'Inglalerra, cap. 41.— «Palmeirim

quizera logo passar da outra banfla, mas
saiu de Uentro da fortaleza Uramarim,
que lho impediu, armado d'armas do ver-

melho, em cima de um cavallo castanho

brandindo uma lança, e dizendo: Espe-

rai la, cavalleiro, que fora faremos a nos-

sa batalha, e se me vencerdes, então po-

dereis entrar e ÍHzer outras, que vos mais

caro custem.» Idem, Ibidem, cap. C9.

Ia que os enfermos todos conualccem,

E Deos lhe d:l fauor pêra que possão

Caminhar, não hejusto que csperenioSf

Onde vemos a morte conhecida.

CORTE REAL, NAVF. DE SEPULV., Cant. 8.

He tudo quanto sinto hum desconcerto :

Da alina hum fogo me .çahe, da vista hum rio ;

Agora espero, agora desconfio
;

Agora desvario, agora acerto.

CAM., SONETOS, n.* 9.

Ouardava alli -Marilia manso gado,

Dionyza, e Cimea juntamente;

Auliza faz mais bello o verde prado,

Deliza livre, leda, e assaz contente;

Qualquer das outras segue o seu cuidado.

Ama, dezeja, alcança, espera, sente.

Que sem Amor, sem sua companhia.

Não habelleza, graça, e cortezia.

FRANCISCO RODRIGUES LOBO, rRIMAVER.^S.

— Esperar de, com uma pessoa por

regimen.— «D'onde vem, que succeden-

do-lhes casos diflicultosos o tentações

fora do ordinário, pêra as quais elles

mesmos se sentem necessitados d'outras

forças maiores, que as próprias; posto

que entendam, que Deos lhes pode, e

deseja acudir, com tudo como o nam
custuinauam pretender, e esperar d'elle,

nam lhes basta aquella noticia geral, que
a fé dá de seu infinito poder, e diuina

bondade pêra se confiarem, e animarem
de maneira que se nam rendam primeiro

ao Imigo.» Lucena, Vida de S. Francisco

Xavier, liv. li, cap. 17.

— Esperar de, com um nome de cou-

sa por regimen.— «O Capitão com alguns

que o seguirão, tizeraõ aqui tuilo o que

se podia esperar de seu animo, o esfor-

ço, matando, o derribando muitos dos

inimigos. Aqui matàraõ D. Francisco do

Almeida de huma arcabuzada, lendo feito

por seu braço cousas muito notáveis.»

Diogo de Couto, Década G, liv. 3, cap. 6.

E pois guias o começo

Como quero,

I'azo quo veja o que espero

Do succosso :

A vida to dou por preço

;

Se ma deres,

E se de meus bens quizercs

Só ser Rei,

Em teu nome gozarei

As mercês que me fizeres.

FRANCISCO RODRIGUES LOBO, PRIMAVERAS.

— Esperar d.— Mundei-o esperar rí

esquina.— «Dalli o mandou que com a
sua comp.inhia corresse a Cidade, e ajun-

tasse a si toda a gente desmandada, e o

fosse esperar á porta que sahia por
aquella parle ao campo, e o Governador
com toda a mais gente foy encaminhando
pêra onde estava D. Joaõ Mascarenhas.»
Diogo de Couto, Década 6, liv. 4, cap. 2.— Esperar em, ter confiança em.

—

Espero em Deus restabelecer-me em bre-

ve.— «Morto Ninacheiu, estando el Rei

de Campar em posse pacifica deste offi-

cio, e a terra toda contente do modo, c

ordem que tinha assi com os Mouros como
com os Gentios, el Rei de Bintão, pola

grande perda que recebia por todo o trato

daquellas prouincias se reduzir a Malaca,

determinou per qualquer modo que po-

desse lhe ordenar a morte, posto que
fosse seu genrro ; e porque sabia quaõ
bem quisto era, assi dos Christâos, como
dos Gentios, c mouros, pela qual causa

acharia luui dificultosamente quem per

dinheiro o quisesse matar a ferro, ou
com peçonha, tomou outro caminho bem
dissimulailo, o mui desuiado deste, man-
dando aos capitães de suas lancharas que
lhe tomassem alguns barcos de Malaca,

e lhos trouxessem com a gente, o que
elles fezeram per algumas vezes, os quaes

depois de os trazerem a Biotam elle fa-

zia muito gasalhado, reprehendendo pe-

rante elles os capitães que lhos traziam

dizendolhes que bem sabiaõ que elle era

Pvin do Malaca, que lhe os Christâos ti-

nham toniâda per força, o que aquelles

que lho assim traziam presos eraõ seus

vassallos que lhes mandaua que dalli

por diante, onde quer que os achassem

lhes fizessem muito boa companhia, por-

que fazendo o contrario os mandaria

castigar, isto per palauras tão ásperas,

que parecia aquehas que lhe leuauão

presos ser aquillo a mesma verdade, aos

quaes mandaua dar do comer o tempo
que ali estauáo, e fazia mercês dizendo-

lhes que S3 fossem embora, que speraua

em Deos ser cedo senhor de .Malaca, co-

mo o ja fora, por lho as.si ler prometido

Abedalla seu filho Rei de Campar, per

cuja industria, c saber speraua antes de

poucos dias, não taõ somente cobrar a

cidade, mas ainda a fortaleza, e matar

todolos Christâos que alli achasse.» Da-

mião de Góes. Chronica de D. Manuel,

part. 3, cap. 29.— «Tristão dWcunha por-

que também vio o filho na pressa em quo
dom Lourenço estaua, disselíic: Ah senhor

dom Lourenço, peçouos muito por mercê

que me vades crismar esse cachopo Nuno
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áquella mesquita, onde se recolhem

aquelle pegiilhal do Mouros, qun hoje

espero era Deos <iiic Si>ja sauctificada

com esta bandeira de Chrislo, que ire-

mos aruornr no seu altar.» Barros, Dé-

cada 2, iiv. 1, cap. 6.

— Esperar-se, v. re/l. Ser esperado,

estar-se á espera. — Espera-se grandes

acontecimentos.— «E considerando V. A.

que pois estas pessoas de que se tanto

sperava, nam tinham feito em temjio de

trinta, e sete annos, que à, que el Rei

dom Emanuel vosso pai faleceo, cousa

que respondece ao merecimento de tal

negocio, sem se lembrar de quão fraco

eu deuo ser pêra hum tamaiilio peso, me
mandou neste anno do Senhor MDLVIII.

que daquillo em que muitos, como em
cousa desesperada, se nam alreuerara

poer a mão, tomasse eu o cuidado, o que
fiz com mór ousadia do que a meu fraco

juizo conuinha, mouido com tudo por

SOS dous respeitos, o hum por cu ser fa-

ctura do dito senhor Rei.» Damião de

Góes, Chronica de D. Manuel, Prologo.

— «Belcar pediu a Polendos que o dei-

xasse na primeira batalha : elle o fez

contra sua vontade, porque temeu o que
podia ser. E ainda que cila foi tão pele-

jada como delle se esperava, a muita
vantage que o gigante lho tinh:i, o trouxe

a estado de ser vencido com tamanho
descontentamento seu, que foi o mór que
nunca recebeu.» Francisco de Moraes,

Palmeirim d'Inglaterra, cap. 15.— «An-
tes uaquella hora os amigos contra os

amigos, parentes couvra parentes, irmãos
contra irmãos, estavam tão indignados,

que já dalli não outra cousa se esperava,

senão a morte de todos ou muitos del-

les.» Idem, Ibidem, cap. 31.—«O caval-

leiro da Fortuna teve em muito ouvir-se

nomear em terra tão estranha, e desvia-

da de sua creação; e suspeitando que
aquelle podia ser Daiiarte do Valle Es-

curo, duvidava polo ver tão mancebo,
que de tão poucos dias não se esperava
tamanhas obras. Daiiarte, que entendeu
sua suspeita, lhe disse: Senhor Palmei-
rim, desejo tanto servir-vos, que vos

quero tirar da duvida em que vos vejo.»

Idem, Ibidem, cap. 33.— «Assim estavam
todos louvando sua valentia e sentindo
tamanha perda : porque daquelles caval-

leiros não se esperava senão a morte,
conforme as suas feridas e a braveza com
que andavam.» Idem, Ibidem, cap. 38.— «Comtudo, os do esforçado cavaileiro

do Salvage eram também taes, que pa-
gavam a seu contrario os que deile re-

cebia. Assim se começaram a tratar de
maneira, que já não se esperava que
nenhum poJesse siir com vida.» Idem,
Ibidem, cap. 39.

Não tens aqui senão aparoVuado

O hospício, q«s o cru Diomjdci dava
,

Fazendo ser manjar acostumado

De cavallos a gente que liospedava

;

As aras de Busirii infamado,

Onde os hospedes tristes immolava.

Terás certas aqui, se muito eaiicras;

Fuge das gentes perlidas e feras.

CAM., Lrs., cant. 2, est. C2.

— «Rumecan o estimou muito, e lhe

perguntou, pelo estado da fortaleza, e

que gente tinha, e se se esperava cedo

pelo soccorro de Baçaim, e se havia no-

vas de se o Governador fazer prestes

pêra vir soccorrer a fortaleza, e por ou-

tras muitas cousas.» Diogo de Couto,

Década G, Iiv. 3. cap. 4.— «António Cor-

rêa lhe respondeu a tudo muiio dilíe-

rento do que o Mnuro desejava, affir-

mandolhe que na fortaleza havia qua-

trocentos homens e que liohaõ de re-

fresco muitas muniçoens, e que até o

outro dia se esperava pelo íilho do Go-
vernador, que ja era pariido de Baçaim
com seiscentos homens, e que o Gover-

nador em Goa fazia huma grande Arma-
da, e que esperava pelas nãos do Reino
pi>ra se embarcar, e que sempre traria

de ventagem de quatro mil Portuguezes,

è outras cousas desta sorte, de que Ru-
mecan ficou taõ agastado, que o mandou
amarrar ao cabo de hum cavalio, e tan-

to que amanheceu o mandou levar ar-

rastando pela Cidade, pêra que todos o

vissem, e depois lhe mandou cortar a

cabeça.» Idem, Ibidem.— «Vasco da Cu-

nha tomou os navios que alli achou, c

atravessou logo pêra Dio, e no meyo do
golfo encontrou as caravelas de Luiz de

.Vlmeida, e ajuntando-se todos entrarão

em Dio com uina fermosa Armada toda

embandeirada, tocando muitos instru-

mentos, e dando grandes salvas de ar-

tilharia, o que foy pêra huns grandes
mostras de contentamento, e alvoroço, e

pêra outros do major dor, e tristeza,

porque bem entenderão os imigos o ruim
successo em que aquella sua jornada
havia de vir a parar : porque lhes lem-
brava quanto lhes linha custado o tem-
po do inverno, em que os nossos não
tiveraõ soccorro mais que de quatro na-

vios sem gente, e que já entrava o Ve-

rão, e começavaõ a chegar Armadas po-

derosas, o que se esperava ainda pelo

Governador ; estas cousas causarão gra-

des desconfianças em todos.» Idem. Ibi-

dem, cap. 8.— «D. .\lvaro de Castro, que
tinha poderes em toda a Armada do mar,

sendo avisado que em Surrate se espe-

rava por algumas náos de Moca, com
conselho do (Capitão despedio Luiz de Al-

meida com três caravelas, de que afora

elle eraõ Capitaens Payo Rodrigues de

Araújo, c Pedro Aíloiiso, dandolhes por

regimento que se fossem pôr na barra

do Surrate, e que ahi esperassem as

náos que a haviam de ir demandar.»
Idem, Ibidem.

— Ad.vg. : «Quem espera desespera.»

1.) ESPERÁVEL, s. m. Vid. Espara-
vel.

Cism. Mostrae ca vis, Oribella.

Orii>. Esto te seu esperável.

•lacintos peta ourella;

E dirá toda Castella

—Deos nos dC* outra Isabel,

Pois tào bem nos foi com ella.

GIL VICE.NTE, COMEDIA DE RUBEKA.

2.) ESPERÁVEL, adj. 2 gen. (Do the-

ma espera, de esperar, com o suffiio

«avel»). Que se pôde ou deve esperar.

ESPERDIÇ.\DAMENTE, adv. i De esper-

diçado, com o suffixo «mente»). Com
desperdício.

ESPERDIÇADO, ?)arí. pass. deEsperdi-
çar. — «Ora dais-mo ávida. Vamos ver

se por ventura apparece, porque Vena-
doro, irmão da Senhora Dionysa, he
fora á caça; e sem elle fica a casa des-

pejada; e o Senhor Dom Lusidardo anda
no pomar; que todo o seu passatempo
he enxertar e dispúr, e outros exercícios

d'agricultura, naluraes a velhos; e pois

o tempo nos vem á medida do desejo,

vamo-1105 lá; e se puderdes fallar, fazei

de vós mil manjares, porque lhe façais

crer que sois mais esperdiçado d'amor
que hum Braz Quadrado.» Camões, Fi-

lodemo, act. 2, se. 2.

— -S. -III. Figuradamente: O seu esper-

diçado, o seu amor, o seu mimo.
ESPERDIÇADOR, s. m. (Do thema es-

perdiça, de esperdiçar, com o suffixo

«dôr»,. O que espiírdica.

ESPERDIÇaSIENTO,*». m. ^Do thema
espsrdiça, de esperdiçar, com o suffixo

«mento»). O acto de esperdiçar, esper-

dicio.

ESPERDIÇAR, v. a. (De esperdicio).

Desperdiçar, dissipar, malbaratar, deitar

a perder, desaproveitar.
— Gastar mal, estragar, dispeadercom

profusão e sem proveito.

— Esperdiçar-se, v. re/L Estragar-se,

perder-se.

— Figuradamente: Esperdiçar-se por

alguém, araal-o ternamente.

ESPERDICIO, s. m. iDe es, o do latim

perditio, perda, ruina; de perdere). Ac-
ção e effeito de esperdiçar.
— Gasto sem proviíito.

ESPERDIÇO, s. m. ant. Vid. Desper-
dício. — -Teuc elRey Dom Dinis parti-

cular cuidado de apurar em todo o Rey-
no os reguengos, direitos reaes, padroa-
dos, e mais lugares que pertenciaõ á

Coroa, ou porque achasse os bens delia

diminuídos com as franquesas que seu

pay vsoa grangeando os nobres, ou pe-

los esperdiços, que seu tio permittio.»

Monarchia Lusitana, tom. 5, cap. 44.

ESPEREGSR. Vid. Perecer.

ESPERGUIÇ.1R. Vid. Espriguiçar.

ESPERIENCIA. Vid. Experiência.
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ESPERIMENTAR. Vid. Experimentar.
— -íVissaiuio lambem pola memoria a

tristeza era que vivia de não suber cu-

jos tilbos fossem. Isto o fazia desejar fa-

zer obras com que todas est'outras cou-

sas esquecessem, desejando já verse na

torre de Dramusiando e esperiraentar

a sua fortuna, ou fazer fim de mistura

com tantos. í Francisco de Moraes, Pal-

meirim d'Inglaterra, cap. 41.

7 ESPERIMENTADO, part. pass. de

Esperimentar.— «E quando os viraõ en-

trar por meio da salla, conhecendo a

Ciarimundo, e alguns delles a Dom Di-

narte, por já terem esperimentado seus

encontros.» Barros, Ciarimundo, iiv. 2,

cap. 8.

ESPERIMENTO, s. m. ant. iVid. Ex-
perimento . Experiência que se faz, para

conhecer as propriedades de alguma cou-

sa; ou efticacia de medicina.— «Porque
el Rey sempre cuydaua nas cousas que
compriam a bem do seus Reynos e a de-

fençam, e guarda delles e via que para

guar^iar o estreito de nauios de mouros,
e a costa de cossarios se despendia muy-
to nas armadas de grandes nãos que
para isso mandaua armar : como era en-

genhoso em todos os oftioios e sabia

muyto em artilharias, cuidando muylo
nisso, por melhor guardar sua costa, com
mais Seguridade, e menos despesas, aqui
em Setuual com muytos esperimentos
que fez achou e ordenou em pequenas
carauellas andarem muyto grandes bom-
bardas, e tirarem tam rasteiras que hiam
tocando na agoa, e elle foy o primeiro

que isto iuuentou.» Garcia de Resende,
Chronica de B. João II, cap. 180.

ESPERJUAAR. Vid. Perjurar.

ESPERMA, s. }/i. {Do grego sperma).

Sémen, licor seminal; humor esbran-
quiçado, viscoso, secrelado pelos testí-

culos, dos quaes é levado pelos condu-
ctos defereiítes ás vesículas semioaes,
para ser depois, durante o coito, lança-

do na vagina pelos conductos ejaculado-

res o servir para a fecundação do gérmen.
ESPERMACETE, s. m. (Í)e esperma, e

do latim cete, cetáceo). Substancia que
parece existir na gordura de todos os ce-

táceos. Vid. Getina.

ESPERM.ÍTICO, adj. (Do latim sper-

maticits). Que é pertencente ao esperma,
ou fluido seminal.

ESPERMATIZAR, v. a. Fecundar com
o influxo do esperma; ou humedecendo
os ovos, borrit"ando-os com o esperma,
como faz o macho, em algumas espécies
oviparas, incubando-os.
ESPERMáTOGELE, s. m. (Do latim

sperma, ath; a do grego ki';le, tumor").

Termo de .Medicina. Inchação e tensão
dolorosa do testículo e das suas partes
annexas pela accumulação do esperma
mesmo no testículo ou no seu canal ex-
cretorio; estado causado pela abstinên-
cia dos prazeres sensuaes.

j ESPERMATOGRAPHIA, s. f. (Do la-

tim sperma, atis, semente; e do grego

graplieiii, descreverj. Descripção das se-

mentes.
— Historia da reproducçáo dos vege-

taes por meio das sementes.

f ESPERMATOGRAPHICO, adj. (De es-

permatographo, com o suflixo «ico»).

Que é relativo á espermatographía.

j ESPERMATOGRAPHO, s. m. (Vid.

Espermatographía . O que se dedica á

espermatographía.

ESPERMATOLGGIA, s. f. (Do latim

sperma, alis, esperma; e do grego logos,

tratados. Termo de anatomia. Tratado
acerca do esperma.

f ESPERMATOPEO, adj. Termo de Me-
dicina. Diz-se das substancias a que se

atlribue a propriedade de augmentar a

secreção espermatica e de excitar para a

copula; aphrodisiaco.—Também se usa
substantivamente.

ESPERMATORRHEA, s. f. (Do latim

sperma, atis, esperma ; e do grego rhéo,

derramar). Termo de Medicina. Derra-

mamento involuntário e espontâneo do
esperma, que pôde ser determinado, co-

mo effeito de continência nos prazeres

venéreos, ou antes pelo estado de atonia

dos órgãos genitaes, em resultado de abu-
so do coito, e principalmente do habito
da masturbação.
ESPERMATOSE, ou ESPERMATOSIS,

s. f. Termo do Medicina. Producçào ou
secreção do sperma.
ESPERNEAR. Vid. Pernear.
1.- ESPERNEGADO, part. pass. de Es-

pernegar.

2., ESPERNEGADO, s. m. Vid. Espar-
regado.

ESPERNEGAR, v. a. (De es, e perna).

Agitar com força as pernas.
— Esparregar hervas.

f ESPERREGADO, s. m. Vid. Esparre-
gado.— «E depois se levaram de presente

ao sogro do grão Turco, juntamente com
umas beringelas e uns cavalliuhos fustes

que lá comem esperregados pelo inver-

no, que são mar.-ivílhosos para dôr de
madre ; e nós somos tão malbadeíros que
os temos aqui todos os aonos e nunca
nos sabemos aproveitar delles.» Fer-

não Soropila. Poesias e Prosas Inéditas,

pag. 38.

ESPERTADO, part. pa'ís. de Espertar.
— Paixão espertada; excitada com

maiores estímulos.

ESPERTADOR. Vid. Despertador.
— Espertador de ódios; eicítador de

ódios.

— Pente de estremar o cabello ; joía

antiga.

ESPERTADURA, s. f. Espertadura do
cabello; a risca da cabeça, depois de di-

vidido, ou apartado o cabello.

— Apartamento entre as sobrancelhas.
ESPERTAMENTE, adv. (De esperto,

com o suflixo mente»). Com esperteza;

com pratica e conhecimento de causa

;

perítamente, habilmente.

ESPERTAMEHTO, s. m. (Do thema es-

perta, de espertar, com o suflixo men-
to). Acção de espertar, ou acordar quem
dorme.

—Figuradamente : Estimulo, incentivo.

ESPERTAR, V. a. (De esperto). Desper-
tar, acordar, interromper o somno ao que
dorme. — «A vocês, inimigos da letra re-

donda, dirigem minhas vozes seu ímpe-
to, com susto de que no lethargo cm que
se acham, nem voz de Estentor os es-
pertará.» Bispo do Grão Pará, Memorias,
pag. 49.

— Figuradamente: Recordar, avivar,

excitar, despertar a memoria, a lembran-
ça de alguma cousa.
— Estimular. — Espertar o descuido.
— Appeliidar, alertar, alvoroçar; pôr

de sobre-aviso contra hostilidades. —
«Dahi a pouco, em que a ida destes es-

pertou os de dent.''o do sertão, ou como
quer que foi, veyo huma graude cáfela

de gente a pè toda preta e de cabello re-

torcido, com muito ouro e marfim a bus-
car roupas pêra seu vso.» Barros, Déca-
da 1, Iiv. 2, cap. 2.

— Apertar com alguém.
— Obrar com energia. — Espertar o

passo.

—Excitar emulações ou desejos de glo-

ria.

Que exemplos a futuros escriptores.

Para espertar ÍDgenhos curiosos,

Para porem as cousas em memoria.

Que merecerem ter eterna gloria

!

CAM., Lus., cant. 7, est. 83.

— Em termos de carpinteiro: Esper-
tar M/)i(í tuboa; endí:cítal-a para cima.
— Espertar-se, v. refl. Despertar-se,

acordar-se.

— Figuradamente: Excitar-se, estimu-
lar-se.

— y. >i. Despertar, acordar, acabar do
dormir.

— Tornar-se vivo, e íntolligente, quem
antes era rude, e simples.

ESPERTEZA, s. /'. ,De esperto, com o
suffixo ><eza- \ Alacridade, viveza.

— Facilidade em perceber as cousas,
viveza em não se deixar enganar.
ESPERTI.NHO, .•.-. m. Diminutivo de Es-

perto.

ESPERTO, part. pass. de Espertar. Vi-

vo, activo, lino. Vid. Experto. — < Cha-
mauase o moço dom Lourenço muy es-

perto na abilidade, e nobre na condi-
çam. e natureza. i> Lucena, Vida de S.

Francisco Xavier, Iiv. 4. cap. 14.

Belz. Como anJ.is Jesso^-egado I

N.ío sei que dinbo has.

Que esta semana n.Ao va^

Ter ao iioíso povoado.



342 ESPE ESPE ESPE

Nem sabemos onde estás.

Stit, Eu muito nas lioras mis,

Fui d'esperto

Ter com Christo no deserto.

GIL VICENTE, AUTO DA CA.NANí;A.

«Que inércia é esta? Que preguiça, ú Lara,

Que os membros, e sentidos te adormenta,

Quando por inimigos teud em campo

O gordo Bispo, o Abreu, (i namalhcte,

Velliacos todos d;i primeira plana?

Alerta, Lara, pois; alerta, alerta:

Que o direito aos ([ue dormem não succorre

:

E cumpre aos litigantes ser espertos. >

DINIZ DA cni;z, iiYSSorE, cant. 5.

— Lume esporto; vivo.opposto a amor-

tecido.—Medicamento esperto; mais antivo.

— «Observ. 1.0 0. Haltliasar Kodrigues

Cabral celeborrimo Menislro da Monar-

chia Medico-Lusilana, Pratico fecundis-

simo, o Theorico profundo na nossa Co-

nimbricense .\c3demia, aonde 1'oy dignís-

simo lente de Prima; alcansou na Villa

de Thomar (aonde residio alguns annos)

huma horroroza constituição de malignas

ardentes, que todas se termiuavaõ em
parotidas, de que ordinariamente mor-

riaõ os mais dos enfermos, especialmen-

te 03 que desde o principio da doença

tinha sido sangrados, e não purgados.

Mudando porem do methodo (como dou-

to) principiou a mandar sangrar, e pur-

gar juntamente a todos os mais que se

Ibe otTereceraõ, com medicamento fres-

co, e alexipharmaco; e isto alr o sexto

dia. O remédio, confessou elle, ser o

mesmo cordoai solutivo bezoartico que

trás o nosso Fr. Manoel de Azevedo no

seo tratado da Vabra maligna, bum pouco

mais esperto; o he o seguinte.» Braz

Luiz d'.4breu, Portugal Medico, pag.

577, S 5.1.

— Em termos de Carpinteiro: Tahoa

esperta; a que se endireitou para cima.

— Esperto de remo; remando com di-

ligencia.

ESPESCOÇAR, V. a. Termo de Agricul-

tura. Cavar a terra, desviado da vide,

prumagcm, ou enxerto, que se mette,

para se cobrir, o lançar raizes n'aquella

cava.

ESPESINHAR. Vid. Espezinhar.

ESPESSAMENTE, acíi'. (Ue espesso, com
o snftixo (.mente»). Com espessura.

ESPESSAR, V. a. (Do latim spessare).

Fazer, tornar espesso, denso, o liquido e

lluido; a<lensar, condensar.
— Espessar a pronuncia; esforçando

os sons.

— Espessar-se, v. refl. Unir-se, aper-

tar-se as cousas uma com outras, fazer-

se espesso, cerrado, como acontece ás

arvores, quando crescem e se tornam

densas e bastas.

ESPESSIDÃO, .s.
f. (De espesso, com o

sufllxo "dãO"i. A qualidade de ser espesso.

ESPESSÍSSIMO, adj. superl. de Es-

pesso.

ESPESSO, (idj. iDo latim spíssus). Den-

so, condensado.— «Feito isto se foi con-

tra o castello, lançando a serpe pola bo-

ca e ventas tão gram quantidade do fumo
negro e espesso, que todo o ar foi con-

gelado delle, de feição, que nada se po-

dia ver assim dentro na fortabiza como
fora delia, senão algumas chamas vivas

que ás vezes por antre o fumo sabiam

com tamanha fúria, que parecia que tudo

queimavão quanto se lhe punha diante.»

Francisco de Moraes, Palmeirim d'Iugla-

terra, cap. 38.— «O cavaileiro da Fortu-

na se metteu antro ellcs, pedindo-lhes

que deixassem sua contenda, pois era

sobre cousa que se podia bem escusar:

e nem isto podo acabar com elles
;
por-

qu9 a ira que os então senhoreava, lhe

não deixava conhecer a razão, ou o que

lhes mais era necessário. A este tempo

se cobriu o ar de uma névoa espessa e

negra, antre a qual se perderam de vista

uns dos outros, soando por antro ella os

golpes, que, ao parecer dos ouvidos, se

davam com mais fúria que os primeiros.»

Idem, Ibidem, cap. 33.—«Lançando pola

boca e nariz um bafo tão negro e espes-

so, que tornou outra vez a escurecer a

sala como primeiro, tanto que nenhum
podia ver a outro. Desfeita a escuridão,

que não durou muito, ficaram os três ca-

valleiros armados do suas armas com os

rostos descobertos: e o que dantes trazia

o escudo coberto, achou-se então co'elle

de maneira que o sempre trouxera, que

era em cam|)o branco um Salvage com
dous liões por uma trella.» Idem, Ibi-

dem, cap. 47.

Envnlto de continuo em manto escuro

De hum, como a noite, espesso nevoeiro.

Da vista nos fugio brilhante, 6 puro,

Daliza em Polo austral, vivo crui.eiro

:

Té ijue o véo scpulchral medonho, impuro

Rompeo lio Mundo avivador Luzeiro,

Esta, incógnita a nós, terra tocámos,

E aqui dos homens a pegada achámos.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 5, est. 37.

Deixa o Reino do lni'to, e súlie á terra,

Qual rompe a chamnia d*luim volcão do Java,

Quando com fumo espesso a luz desterra,

E as ondas correm do sulfúrea lava

:

Co'o diluvio de fogo, em que s*encerra

Do mal o Oenio, o Ceo reverberava

!

Depois com densa sombra o ar oíTusca,

E o tormentoso Promontório busca.

IDEM, IBIDEM, Cant. 7, est. 27.

Pendente já das ancoras a Armada

Os montes atroou com a Arlilheria;

Que com sulfúrea luz, com carregada

Nuvem dVsppsso fumo as Náos cobria

:

A marítima chusma alvorotada

Com festiva celeuma os Ceos feria

;

Cespanto, e susto possuído o Povo,

Concorre ao quadro inopinado, e novo.

IDEM, IBIDEM, cant. U, est. I.

— Cerradas ; diz-se das cousas muito
juntas, e unidas, como succede ao trigo

e arvoredos quando estão densos.— «E
estando ambos praticando nas aventuras

daquella terra e quão singular parecia,

sahiu do espesso do mato um veado, que
co'a fúria, que trazia, quebrava todas as

ramas o troncos por onde passava, o traz

elle um liáo grande e temeroso: o cavai-

leiro da Fortuna, sentindo o estrondo
delles, primeifo que os visse se levantou
em pé, e o veado, a que o medo ensi-

nava buscar guarida, tomou por remédio
cousa contraria á sua natureza e de quo
outro tempo fugira, que foi clu-gar-se a
elle, não querendo passar avante, como
quo alli tivera a esperança e a vida mais
certa.» Francisco de Moraes, Palmeirim
de Inglaterra, cap. 31.

Faz-te mercê. Barão, a Sapiência

Suprema, de co'os olhos corporais

Veres o que não pode a vãa sciencia

Dos errados, e miseros mortais!

Siguc-me firme e forte, com prudência.

Por este monte espesso, tu, co'osmais.

Assi llie diz : e o guia por um mato

.\rdiio, difficil, duro a humano trato.

CAM., I.US., cant. 10, est. 70.

— «Estava neste tempo a fortaleza tão

destroçada por todas as partes, que quem
de ftjra a via, parecia que se não pode-
ria defender, nem sustentara hum muito
pequeno poder, quanto móis a tainariho

exercito, a tão potente arlelhaiia, o a

tantos outros instrumentos de guerra :

porque nem tinha muros, nem cousa que
pudesse amparar os de dentro, mais que
os seus valorosos peitos, que todos apre-

sentarão às furiíisas bombardas, o às

muitas, e muy amiudadas es;)in;;ardadas,

o àquéllas espessas nuvens de frechas, e

labaredas de pólvora, que cahião sobre
todos, o assim se podia dizer por estes o
que Agisilao pelos LacediMUouios, que
suas cidades uâo tinhão outros muros,
mais que os peitos dos seus Cidadãos.»
Diogo do Couto, Década VI, liv. 3. cap.

2.— «Este brado foi repetido por Oppas
e pelos nobres que o seguiam. Então, no
meio daquella espessa selva de lanças

repercutiu um grito que respondia ao dos

capitães:— Gloria ao rei Sisebuto! Mor-
te ao traidor Ruderico!» A. Herculano,
Eurico, cap. 10.— «De repente, um grito

agudo partiu do mais espesso revolver do
combate; este grito gigante, iadizivcl,

d'intima agonia, era o brado unisono de

muitos homens; era o annuncio doloroso

de um successo tremendo.» Idem, Ibi-

dem, cap. 11.— «Por meio delia sentia-se

V,
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o ruido de torrente caudal, que parecia

vir (Ia banda da luz que se via eui dis-

tancia, e o nevoeiro, cada vez mais cer-

rado, pendurava-so om orvalho na barba

espessa dos guerreiros o nos cabollos que
lhes ondeiavam pelos hombros, saindo

de sob os elmos.» Idem, Ibidem, cap. 13.

— Denso, grosso.

Da espessa nuvem scttas c pedradas

Chovem sobre nós outros sem medida;

E não foram ao vento em vão deitadas,

Que esta perna trouxe cu d'ali ferida.

CAM., Lus., cant. 5, est. 33.

— Figuradamente:

As mãos apalpão sombra taciturna.

Não surge, não se vè no Egypto o dia.

Brilha ao resto do Mundo a luz diurna.

Tudo he noite no Epyto cspesstt e fria

:

Dentre as trevas então da eterna furna

A dura morie horrifica sabia.

Nas mãos a fouce traz, que o Mundo assola,

Jliihoens de primogénitos degola.

J. A. DE MACEDO, O oniENTE, cant. 9, est. no.

— Eblijlo espesso em sentenças; muito
sentencioso.

— Tiros espessos; amiudados, muitos.
ESPESSUR.ii, s. /. (De espesso, com o

suiTixo «ura»). Densidade, densidão, con-
densação de líquidos ou fluid.vs.

— l^astidão; grande numero de cou-
sas conchegadas, e muito unidasou api-

nhadas; união de muitas arvores, arbus-
tos

; mata espessa ; bosque cerrado.

Cansado ja de andar por a espessura.

No tronco de buma faia, por lembrança,

Escreve estas palavras de tri.steza ;

Nunca ponha ninguém sua esperança

Em peito feminil, que de natura

Somente em sor mudável tem firmeza.

CAM., SONETOS, n.* 11.

EUc, que vio tão clara esla verdade.

Com soluços dizia (que a espessura

Inclinavão, de mágoa, a piedade) :

Como pôde a desordem da natura

Fazer tão differentes na vontade

Aos que fez tão conformes na ventura?

IDEM, IBIDEM, n." H.

Campo ! nas syrtes deste mar da vida,

Apoz naufrágios seus taboa segura;

r.bras bonanças em tormenta escura,

Habitação da paz, de amor guarida

;

A ti fujo : c se venço tal fugida,

E quem mudou lugar, muUo\i ventura,

Cantemos a victoria ; e na espessara

TriumpliO a honra da ambição vencida.

IDEM, IBIDEM, n.' 169.

Só vós, formosas

Quo adornadas de lírios e de rozas

Fazeis mais poderosa a formosura,

Só vós por entre as arvores saudosas.

Que já algura'hora atteutas me escutaram,

X males tão crucis fostes piedosas.

FERN.ÍO SOROPITA, POESIAS E PROSAS, p. 32.

Climcne destramente lá figura

A minha inquietação ; AUi me vejo

Vagando pela rústica espessitra:

Agora levantando

.\s mãos ao Ceo, que me levou do Tnjo,

A ver do Douro o rosto vener.indo

:

Agora pens.-itivo, e recostado

Sobre o curvo cajado,

N'outra parte da tella

Correr me vejo para os braços delia.

J. DE M.4.TT0S, RIMAS, p. 27!) (3." cdlr.)

Enitanto o forte Gama na espessura.

Volvendo altas idêas, divagava.

Comparando dos campos a ventura

Co'as tormentosas ondas, que cortava :

Ao tranquiUo Hotentote em vão procura

Pelo Oriente, que buscando andava,

Qu' o Povo inculto mostra por aceno.

Que só conhece seu natal terreno.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 7, Cst. 01.

— «E, voltando as costas aos agare-
nos, internou-se na espessura.» Alexan-
dre lierculano, Eurico, cap. 15. — «Os
árabes que enchem o recincto das ruinas
recuam diante de tão horroroso espectá-
culo : os godos enviam-lhes uma risada
feroz de insulto e desappareccm na es-
pessura das brenhas que se dilatam até
as raizes da montanha d'Auseba, onde
deve ser o termo da sua viagem.» Idem,
Ibidem, cap. 16.

ESPETADA, s. /'. (De espetado). Golpe
com espeto.

— Termo popular. Carnes, tripas, ou
outros miúdos de porco, enfiados em pe-
quenas varas de loureiro, e fritos, que se
costumam vender nos arraiaes, etc.— O espeto enfiado de carne, sardi-
nhas, camarões, etc.

ESPETADO, part. jmss. de Espetar. —
«Os da villa vendosse ent.ados se lança-
ram pelo muro, o rochedos pêra se sal-

uarem, de que morreram a ferro duzen-
tos, e dos que se lançaram pelo rochedo
abaixo mais de mil almas, entre homens,
molheres, e niininos, do que muitos mor-
reram espetados era aruores que auia no
rochedo per onde se lançauam, c assios

cauallos selados, e enfreados por nam fi-

carem em poder dos christãos.» Damião
de Góes, Chrouica de D. Mauoel, part. 3,

cap. 12.

f ESPETADELLA, s. /. (De espetado,
com o siiflixo «ella»). Golpe dado por

\

qualquer objecto perfurante. — Dei uuia
{

espetadella n'um dedo com um alfinete.

ESPETÃO, s. m. Termo de fundidor.

Ferro em forma de anzol no fundo do
cadinho, para o tirar da forja.

ESPETAR, V. a. Metter, cravar, enfiar

no espeto ou em outro instrumento pon-
teagudo.

— Atravessar, cravar, passar, enQar al-

gum corpo com instrumento ponteagudo.
— Figuradamente

:

Grossos lábios, que quasi sempre fende

N'um vil, cruel surriso ; a rara grenha

Sem alinho, na fronte, se lhe espeta;

E desmente a não mais, da coma ondeante

Que em jovens hombros Deos debruça; ou vco

Que a Anciões, qual C'ròa cinge.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TYRES, liv. 4.

— Empalar.
— Espetar alguém ; encílacrar.
— Espetar-se, v. refl. Enfiar-se, atra-

vessar-se, cravar-se.

— Figuradamente : Fazer algum mal a

si mesmo.
ESPETINKO, s. ))!. Diminutivo de Es-

peto.

ESPETO, s. m. Varão de ferro aguçado,
delgado e comprido como o estoque, em
que se enfia carne, etc, para se assar.—

•

«Em outro dia estavam muy gramdes
temdas armadas no ressio a cerca daquel
moesteiro, em quo avia gramdes montes
de pam cozido, c assaz de tinas cheas de
vinho, e logo prestes porque bevessem,
e fora estavom ao fogo vacas enteiras em
espetos a assar.» Fernão Lopes, Chroni-
ca de D. Pedro, cap. 14.

Mais torto e mais direito que um egpéto,

Encerra-se a trovar um mez arrêo,

E, no fim delle, salie com um soneto.

FERNÃO RODRIGUES LOBO SOROPITA,

POESLAS K PROSAS INÉDITAS.

— «Estando o Governador hum dia na
praya aonde estava a ferraria vendo os

espetos, atravessou hum pouco afastado

hum soldado chamado Fausto Serrão de
Calvos, filho do Vasco Serrão que foy

Juiz do terreiro do trigo de Lisboa.»
Diogo de Couto, Década (!, liv. 5, cap. 7.— «E mandou fazer na ferraria (que
elle muitas vezes visitava) huus espetos
de ferro muy grandes, dizendo, que erão
pêra assar El Uey. c os seus Capitaens. E
porque sobre isto aconteceo huma galan-
taria de hum soldado com o Governador,
não deixaremos de a contar. " Idem, Ibi-

dem.
ESPEVIT... As palavras que começam

por Espevit..., busquem-se comEspivit...
ESPEZINHADO, part. pass. de Espezi-

nhar.

í
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— Diaff espezinhados; negros, tristes,

máos, dpsíjrarailos.

ESPEZINHAR, v. a. (Do es, o pés). Cal-

car aos pés; oppriíuir, pisar.

i-ESPHACELâDO, part. 2^a>'t- de Es-

phacelar.

ESPHACEL.*.R, v. a. (De esphacelo).

Torino Hf MciHcina. Causar esphacelo.
— Esphncelar-se, v. re/I. Corromper-

se em cspliafelo.

ESPH/lCELO, s. m. (Do grego sphahe-
los). Termo de Morlicina. Gangrena que
occupa toda a espossura de um memi)ro.
ESPHERA.ou ESFERA, s. f. (Do latira

s}ih(rra; do ^rQgo ttphoirn, globo). Figu-

ra solida, perfeitamente redonda.

—Esphera armillar ; espliera artificial,

vssada, comporta de vários círculos de
metal, ou de madeira, que representam
os di(Ti>rontes círculos da esphera do mun-
do dispostos na sua ordem natural.

— Esphera celeste, amplidão celeste,

a extensão immensa que se apresenta á

vista, debaixo da abobada do céo.— «Foi

também Hieroglyphieo da Esphera ce-

leste a Cabeija; porque, segundo os Egy-
pcios, o Homem o era de todo o Mun-
do; reprezentanJo a cabeça ao Ceo : os

ouvidos ao ar; o ventre aos mares, e á

terra os pés. Assim era figurada a Ima-
gem, c Ídolo de Serapidis Deos do Mun-
do; ao peé da qual Estatua se liaõ ins-

culpidos estes versos. » Br.iz Luiz d'Abreu,
Portugal Medico, pag. 57, § 6.

— Esphera obliqua, aquelia em que a

linha equinocial corta o horisonte obli-

quamente.

Vé-se em esphera obliqua coUocar-se

Este sitio n'hum globo cristallino,

Da fria zona, e tórrida apartar-se.

Onde o clima ficava mais benino

;

Hum breve espaço si'> mostra occupar-se

Do Homem, por ingrato delle indino,

l''azendo então o Sol com igualdade

Geral repartição da claridade.

ROLIM DE MOURA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM,

cant. i, est. 25.

— Esphera parallela, a ein que o ho-
risonte e o equador coincidem e se con-
fundem, o que se verifica nos poios.

— Esphera recta, a porção de terra

debaixo do equador em que este circulo

é perpendicular ao horisonte.

— Esphera terrestre, ou terráquea, o
globo composto de terra e agua.
— Termo de Pbysica. Esphera de acti-

vidade, o espaço a que se estende a for-

ça ou potencia de um agente natural.

— Termo de Geometria. Solido do qual
todos os pontos da superfície estão em
egual distancia de um mesmo ponto,
collocado dentro d'ella.

— Termo Poético. Abobada celeste, o
céo.

Qual jã fiVa o Jardim delicioso

Habitarão da bumana creatura,

.\ntos que o pomo infausto, c luctuoso,

Do abysmo abrisse a porta ã morte escura

:

Tal se descobre desde o pego undoso,

Da cstranba terra a magica pintura;

Que mostra era fértil clião, e azul da Esfera

Ser estação continua a Primavera.

J. A. DE MACEDO, O oniE.STE, cant. 1, est. 24.

.\ssim Cook os vio já, quando .i escondida

Terra, onde be só madrasta a Natvn'oza

Buscava pertinaz, repouso, c vida

Sacrificando i gloria, ou i avareza:

mar revolto, a esfera obscurecida

Via, e do eterno tdmulo a tristeza;

Á mesma morte armada ellc resiste,

E cego vezes três no empenbo insiste.

IDEM, IBIDEM, caut. 7, est. 29.

— Os astros.

Aqui se lhe apresenta, que subia

Tão alto que tocava a prima espliera,

D'onde diante vários mundos via.

Nações de muita gente extranlia e fera

:

E lá bem junto d'onde nasce o dia,

Despois que os olhos longos estendera,

viu de antiguos, longinqnos c altos montes.

Nascerem duas claras e altas fontes.

CAM., Li'S., cant. 4, est. 00.

Hospedes meus, disgósta-vos o canto?

Aos Deoses e aos HerOes ameiga a Musica.

Orpheo dobrou a Dite illacrimavel;

E as próprias Parcas, que alvas roupas cingem.

Sentadas, no eixo de ouro do Universo,

Escutão das esphéras a harmonia.

FRANCISCO SUNUEL DO NASCIMENTO, OS

MARTVRES, cant. 2.

Da macLina do Mundo o Auctor Superno

Ao Povo quer dar lei Sancta, e Divina,

Visivel alliança, e pacto externo.

Que desde a Terra ao Gco a estrada ensina

:

Desce elle mesmo de seu throno eterno,

As esferas suspende, os Ccos inclina.

Sobre espantosas nuvens se encaminha,

Ant' elle a morte aterradora vinha.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. í>, est. 108.

— Figuradamente: A classe, condição

ou graduação de alguém.
— Saber da esphera, elementos de

geographia mathematica.
— O termo ou limite do poder, capa-

cidade das forças corpóreas, ou intelle-

ctuaes.

— A esphera do valor, o esforço.

— Moeda de ouro que el-rei D. Manoel
mandou cunhar; e linha de uma parte

esculpida uma esphera, e da outra uma
letra, que dizia mea, com que parece

queria dizer que a esphera, que el-rei

D. loão II lhe dera por empreza, alcan-

çou elle por obra, e que o descobrimento
e conquista da índia, e Brazil, ficaram

sendo sua gloria, e sua coroa. Da índia

mandou o governador Afíonso d'Albu-
querque outras moedas com o nome de
esphera.
— Antigamente : Peça de artilheria. —

«Na qual est.^íncia linhão três Esferas,

que jugavão pelouro de ferro de 12 ar-

ráteis.» Diogo de Couto, Década VIII,

foi. 73, col. 1, cm Bluteau.

ESPHERAL.fírf/. 2 gen. Vid. Espherico.

ESPHERICAMENTÈ, adv. (Uc espheri-

co, cora o suflixo «mente»). Em forma
espherica.

'eSPHERICID.íDE, 5. f. (De espherico,

com o suffixo «idade»). Qualidade do que
é espherico.

—

A esphericidade da ter-

ra.

ESPHERICO, adj. (Do latim sphericus).

Pertencente á esphera, ou da forma da
esphera.

— Que sabe da esphera ou da geo-

graphia astronómica.

ESPHERISTERIO ou ESFERISTERIO,
s. m. (^Do latim spltcrristeriton). Termo
de Historia. Logar dos banhos em que
se esfregavam e jogavam a pella para

suar.

ESPHERISTICA, s. f. (Do latim sphw-
riita, jogador de pella, com o suifixo

«ica»). Termo de Historia. Parte da gym-
nastica dos antigos que comprehendia o
jogo da pella ou da bola.

ESPHERISTICO, adj. (Vid. Espheristi-

ca). Pertencente ao espheristerio.

ESPHEROIDAL, ad;. 2 gen. (De esphe-

roide, com o suffixo «ai»). Pertencente

á espheroide, ou da forma de uma es-

pheroide.

— Diamante espheroidal, diamante
que tem vinte e quatro faces.

ESPHEROIDE, ou ESFERÓIDE, s. f.

(De esphera, e do grego eidos, forma).

Termo de Mathematica. Solido que se

considera formado pela revolução da el-

lipse sobre um dos eixos.

ESPHEROIDEO, o.dj. (De espheroide).

Que tem a forma de uma espheroide.

f ESPHEROLITHA, s. f. (De esphera, e

do grego lithos, pedra). Termo de .Mine-

ralogia. Variedade de pedra de forma es-

pherica, que se encontra nos terrenos

trachvticos.

ESPHEROMACHIA, s.
f.
{Do grego sphai-

romnkliia). Termo de historia antiga. Jo-

go da bola ou da pella entre os antigos

gregos e romanos.

Y ESPHEROMETRICO, adj. (De esphe-

rometro, com o suftixo «ico»). Termo
de pbysica. Diz-se do que é. relativo ou
pert''ncente ao espherometro.

ESPHEROMETRO , s. w . (Do grego sphai-

ra, e metron, medida). Terroo de pbysica.

Instrumento óptico para medir a curva-

tura das lentes ou faces esphericas.
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ESPHINCTER, s. m. Termo de anato-

raia. Norae òo certos mtisculos annulnres,

íissim chapjôtios por que servem para fe-

char e aperiar as aberturas ou conducfos

naturais.

ESPHINGE, ou ESFINGE, s. f. (Do gre-

go sphiiix). Termo de rryihologia. Mons-
tro que tinha o rosto d'utiia Duilher e o

resto do corpo similhante a um cão, ou
leão cora azas. Juno irritada contra os

amores de Alcraene com Júpiter enviou

este pjonstro para o monte Cylheron, on-

de clle propunha um enigma, devoran-

do os que o não advinhassem e que con-

sistia em saber qual era o animal que
tinha quatro pés -de manhã, dous ao

raeio-dia, e três á tardo.

— Animal.
—Nymphas, monstros do formosura,

e impiedade juntamente.

ESPHIRENÀ s. f. Género de peixes da
familia dos p-^rroideos.

ESPHLASE ou ESPHL:\SIS,s. f. (Do gre-

go espldisi-^). Termo de medicina. Espé-

cie de fractura do craneo, com esquiro-

las e penetrando o osso.

ESPIA, s. 2 gen. (De espiar). Espião,

pessoa que anda espiando, ou que se

manda expiar.— aMidenacer Rei de Me-
quinez se tornou do lug.ir donde foi es-

te recontro pêra Cernu, que esta três le-

goas de Çasim, onde esteve alguns dias

cora mnito trabalho, por achar os poços

danuados, e senão poder seruir, sonira

da agí)a dos que raandaua abrir de nouo,

o que sabendo Iheabenlafuf, e conhecen-
do como causlieiro a fraqueza dei Rey,

lhe foi de noite dar no arraial, leuando
consigo alguns Christãos homens nobres,

desejnsos de ganhar honrra, que selhe

conuidaram pêra este n->gocio, mas por

el Rey ser auisado per suas -espias, ale-

vantou na mesma noite o arraial de Cer-

nu, e se foi pêra Tudella.» Damião de

Góes, Chronica de D. Blanoel, parle 3,

cap. 51.— «Porque o Capitão trazia es-

pias mui lii'is entre os imigos, logo foy

avisado daquelia fabrica, que estava sur-

ta hum pouco abayxo da Alfandega com
toda a gMilc já dentro esperando pelas

aguas vivas.» Diogo de Couto, Década 6,

liv. 1, cap. 8.—«Ao outro dia depois que
isto passou, mandou o Capitão a Antó-

nio Corrêa que fosse em hum catur li-

geiro à outra banda, e que trabalhasse

por tomar alguma espia pêra se informar
do que determinava Rumccan.» Idem,
Ibidem, hv. 3, cap. 4.— «D. Álvaro de
Castro, que levava adianteira, tanto que
( hegou á ribpira, o começarão da outra

banda a fcslejtr com a arcabuzaria. Elle

como levava boas espias o encauiinharaõ

pêra huma parte por omle começarão a

passar a váo, cõ a agua por cima do gio-

Iho, jugando também a sua espingarda-

ria oin roda viva. As mais bandeiras tão

bem chegarão d ribeira, eforaõ todas co-

meter a passageai por ditíerentes váos.»

VOI.. III. 'li.

Idem, Ibidem, liv. .5, cap. 4.— «Outro que
tem gasta !o stias moinlas com o mensa-
geiro da dama, estando já para levaritar

o cerco, soube de uma espia que lhe

iam já querendo bera, até que por der-

radeiro veio a menina a tomar-lhe uma
carta ; e obrou tanto o ruibarbo que d'ahi

a poucos dias, lhe deram lieença que com
o primeiro norte que ventasse, possa galgar

assima c verem-se de perto.» Fernão So-
ropita. Poesias e Prosas Inéditas, pag.

125.— «Aos misteres de gracejador, go-

linrdo e trovista satyrico Alie ajunctaria

por gratidão ode espia.» Alexandre Her-
culano, Monge de Cister, cap. 120.

—Espia dobre; vid. Dobre.
—O precursor que vai diante do exer-

cito espiar.

—Cousa que precede a outra subse-
quente.

Aquillo a que ja quiz be tão mudado,

Que qaasi he outra cousa
; porciue os dias

Tem o primeiro gosto ja damnado.

Esperanças de novas alegrias.

Não m'as deixa a Fortuna e o tempo irado.

Que do contentamento são e$pu'S.

CAM., SO.NETOS, 220.

—Espia perdida; a sentinella avança-

da, que mais próxima fica do campo ini-

migo.
—-Armar espias sohre alguém; vigiar

por fazer-lhe mal.—Pagar bem ás espias, saber tudo
quanto se diz e faz.

—Termo de náutica. Ndo de espia, a

quo vai reconhecer, e observar a arma-
da inimiga. Vid. Caravela mexeriquei-

ra.

— Qualquer cabo dado para terra, para

outro qualquer navio; ou talingado em
ancorete e espiado pela lancha; serve

para dar uma direcção qualquer ao na-

vio, a fim de procurar o ancoradouro,

ou para sair d'elle, quando se não pôde
fazer á vela imroodiatamente do lugar

onde se acha fundeado; ou não convém
tomar o ancoradouro velejando.

— PI. Espias. Cabos do cabrestante,

com que lançam as náos ao mar.

ESPIADO, íJíiií. pass. de Espiar.

— Terra espiada; vigiada, onde poze-

ram espias.

ESPIADOR, s. m. iDo thema espia, de

espiar, com o suffixo «dôr»i. Explora-

dor, espia.

ESPIAGEM, s. /". (Do thema espia, de

espiar, com o suffixo •iagem»\ Ofticio,

emprego de espia.

ESPIÃO, s. ))i. O mesmo quo Espia.

Nas suspeitas, de que ella se inclinava

.\ nova Religião, puiéra o Ces-ir

A Prisca .\ugu3ta Espiões, Dlsi>oz Hieri\clos

Qnom fija ao Culto s.->cro a Imperial Sposa,

Vio-as, e a mim sabir; disse-o ao Sophista,

Kâte ao César, e o César disse-o a August<r.

FHANXISCO MANUEL DO NASCIMENTO, OS MA K-

TVBES, cant. 5.

ESPIAR, V. a. (Do germânico : antigo
alto allemão spehon; allemãosp«/ie)i;di-

naraarquez spaa; inglez to spy. Compa-
rai o latim spicere, o grego shentein, o
sanscripto pac, palavras que significam

vér). Espreitar, procurar descobrir com
o fim de fazer damno, o que alguém faz,

diz; os passos, acções, ditos de outrem.

Ob fortes Lusos a Calumnia espia.

Venenosos farpoens prompta arremeça,

De vis eiiganos a caterva impia

Na rude plebe de lavrar começa

:

Sagaz se occulta do clarão do dia,

E Uie apraz envolver-se em sombra espessa

;

Veste com as roupas da verdade o engano.

Mostra inimigo o forte Lusitano.

J. A. DE M.ACEDO, O ORIENTE, canl.ll, est. 8.

— Por extensão. Observar com atten-

ção, tratar de descobrir, de penetrar.

— «Dizia mais por lhes aliuiar a grande

pena, com que realmente ficauam, que
elle hia a espiar a terra de lapam, e

que pêra isso os menos bastauam ; mas
que abrindo lá Deos as portas a sua san-

tíssima fé, como se esperaua, todos se

fizessem prestes, pêra o ir ajudar quan-
do os chamasse.» Lucena, Vida de S.

Francisco Xavier, liv. 6, cap. 12.

— Termo de Náutica. Mover por meio
da espia uma embarcação, recolhendo

aquella para que esta se aproxime do

ancorote ; dar espia.

— Espiar um ferro, ou ancorote; ar-

real-o sobre a lancha, para que seguin-

do ella até ao lugar conveniente o lance

psra o fundo; quando a ancora não

pôde ser arreada sobro a lancha sem pe-

rigo, então, encostando ella a popa ao

anete da ancora, lho pega pelos cabei-

los, e termina a manobra da maneira

acima dita.

— Lançar duas ancoras, por diversas

partes, de maneira que formam uma es-

pécie de forcado.

— Termo familiar. Acabar de fiar.

— Espiar a roca; acabar de fiar o li-

nho, ou lã que estava nella.

ESPICA, ,<.
f. Termo de .Medicina. Es-

pécie de bandagem em cruz, cujas vol-

tas, om torno do membro a que se ap-

plieam estão dispostas de modo que se

fazem com as espigas dos cereaos á roda

do seu eixo.

—Nomo de uma espiga medicinal, de

que ha varias espécies.

ESPICAÇ.iDO, part. pass. de Espi-

caçar.— «A fragrância do verdadeiro jar-

dim monástico, de um bufete vergaudo
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sob o peso de substanciosas e picantes

iguarias, que acirrara ainda mais o es-

picaçado appetite de sua reverendissima

e que o arrebatara n'uma espécie do ex-

tasi interior, não lhe impedira o valer-

se daquelle ensejo para inculcar as suas

doutrinas de severa austeridade.» Ale-

xandre Herculano, Monge de Cister,

cap. 23.

ESPICANARDO, ou ESPICINABDO, s.

m. Planta medicinal o aromática, que
se cria na índia; nardo indico. — «As

Hervas Hepáticas cálidas são : Raizes de

calamo aromático, de junca, e de enula

campana. Folhas de agrimonia, de los-

na, de ortelaã, de chamedrios, de be-

tonica, e de centáurea menor. Sementes
de erva doce, de ameos, c de funcho.

Flores de Alechrim, de espicanardo. Fru-

ctus, cravinhos da índia, noz moschada,

e passas de uvas.» Braz Luiz d'Abreu,

Portugal Medico, pag. 356, § 242.

—Espicanardo ce.ltico [valeriana célti-

ca, Linneoi.

— Espicanardo do reino ílavandula

spica, Linneoi.

ESPICHA, s. f. Termo popular. En-
fiada. — Uma espicha de sardinlmfi.

f ESPICHADO, 7irtri.73ass.de Espichar.
— «Era preciso um enlhusiasmo mons-
truoso para Nathanael assim se enganar
contra si em meia canada e na qualida-

de do vinho, que no tampo da pipa,

espichada de novo, estava cotado a qua-
tro soldos, com a lenda gloriosa : Char-
neca— Tincto.» Alexandre Herculano,
Monge de Cister, cap. 18.

ESPICHAR, V. a. Enfiar peixe pelas

guelras.

— Espichar inna pipa de vinlio, fu-

ral-a, abrir-lhe o torno para tirar vinho.
— «Quando, portanto, .Mossem Natha-
nael viu entrar os dous farçolas mestei-

raes, e o almuinheiro, custou-lhe a sus-

ter uma lagryma de terna compuncrão,
e n'um arrebatamento de enthusiasmo
espichou uma pipa ainda atestada, en-
cheu ura cangirão de canada e meia e

pô-lo, rodeiado de três malgas novas de
barro vermelho, diante dos freguezes re-

cemvindos, assentados já a este tempo
n'um poial de pedra que corria ao redor
do aposento.» Alexandre Herculano, Mon-
ge de Cister, cap. 18.

— Espichar um couro; estendel-o,

pregando-o no chão, ele, para dar de
si quanto poder.

— V. n. Figurada e familiarmente:
Morrer.-

—

Fulano espichou.

ESPICHO, s. m. Páo que tapa a tor-

neira da pipa.

— Páo aguçado que serve para espi-

char o couro.

— Figurada e popularmente : Ser es-
picho; magro, secco.

— Antigamente: Galheta, ou pequeno
pichei, ou pequeno vaso com bico.

—

«Primeiramente, achou huma vestimen-

ta.... e dous espichos de estanho pêra

a missa.» Viterbo, Eluc, s. v.

j- ESPICIAL. Vid. Especial. — «Por

quanto acerca delles forom feitas Leyx

espiciaes pelos llevx nossos antecesso-

res, per que forom declaradas certas pe-

nas aaquelles, que soraolhantes malda-

des comettessem, segundo em ellas mais

compridamente he contheudo.» Ord. Af-

fons., Liv. 5, tit. 2, § 13.

ESPICILEGIO, s. m. (Do latim spicile-

gium). CoUecção, ou recopilação de obras

de diversos auctores.

ESPICULAR, V. a. (Do latim spicula-

re). Adelfíaçar, aguçar, aliar.

ESPICULO, s. m. (Do latim spiculum).

Ponta, ferrão.

ESPIGA, s. f. ("Do latim spicà). A par-

te do trigo, milho, e de muitas outras

gramíneas que collocada no cimo da has-

te, é formada pela reunião dos grãos.

Vereis aquella radical substancia.

Com que nutre o Commcrc:io as Monarquias,

Enclier vossos estados de abundância:

Assim vereis, Senhor, todos os dias

Com proveitosa singular cultura

O Reino florecer por tantas vias :

' Como aquelle, que em grande semeadura

De bem mondado trigo vai com gosto

Cortando a loura espiga já madura.

J. X. DE MA.TTOS, RIMAS.

Contava Eudóro ; eeis servos de-Lasthênes

Refeição matutina, sobre a relva

De trigo espigas põem, de leve tostas.

De raias lande, requeijões, que os cinchos,

Cos intertextos vimes sinalarão.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTVRES.

liv. 5.

— Termo de Botânica. Modo particu-

lar de in florescência em que as flores são

dispostas sobre um eixo commum, ordi-

nariamente simples, levantado, sobre o

qual são rentes ou fixados por meio de

pedicellos muito curtos ; varias plantas

apresentam esta inflorescencia ; mas as

gramíneas são as que em especial olTe-

recem o exemplo mais característico.

— Por extensão. Uma espiga de dia-

mantes, uma porção de diamantes en-

gastados em ftkma de espiga.

— Espiga de uvas. o cacho quando

está em flor.

— Termo de Carpinteria. Dente, ex-

tremidade aguçada de taboa ou páo,

para entrar em outro madeiro ou bu-

raco.

— Ponta, cravo, ou prego de pau com
que se pregam ou seguram as taboas, ou

madeiros.
— A parte superior da espada que se

encrava nos copos, e d:is facas que se

encrava nos cabos.

— A pelle que se separa da raiz da

unha com dôr.

— Termo de Astronomia. Espiga da
Virgem, nome dado a uma estrclla de

primeira grandeza da const^Uação zodia-

cal Virgo, e que corresponde á mão es-

querda do signo; também lhe chamam
Arista. Asiraech, o Vindimiatrií.

ESPIGADO, part. pass. de Espigar.

ESPIGAME, s. »t. (De espiga, com o

suffixo oameiíj. A colheita das espigas

que os segadores deixaram.

ESPIGÃO, s. m. Augraentativo de Es-

piga. Peça de metal aguçada, que sobre-

sáe de alguma outra peça e que se em-
bebe na terra ou na madeira, onde pôde
ficar íixa ou movei, segundo o uso a que
se destina.

— Espigão da ponte, obra que se faz

ás columnas dos arcos, para os segurar

mais; botaréo.
— Espigão dn serra ou do muro, a

parte superior do monte, do rochedo,

terminada em ponta.

— Figuradamente : Remate anguloso.

— Espiga das unhas.
— Termo d'Archilectura. Grande pa-

rede que se construo nas margens de

um rio, cortando obliquamente a sua

corrente, n'algaraa parte da sua largura,

para que desvie, que mude o seu cur-

so.

— Páo que sahe dos cantos da madei-

ra do telhado, e vai rematar com o la-

roz na tacaniça.
— Espiga ou ponta de algum instru-

mento ponteagudo, ou de prego com que
se une ou segura alguma cousa.

— Termo de Náutica. Ferro pontea-

gudo que em logar de borla, se crava

no topo dos mastros para as flammulas

ou galhardetes.

ESPIGAR, V. n. (De espiga). Lançar
espiga o trigo, a cevada, etc.

— Figuradamente : Crescer, altear ;

diz-se das pessoas moças.
— Crescer muito o talo ou tronco de

algumas hortaliças, quando estão próxi-

mas a dar semente.

ESPIGOSO, adj. (De espiga, com o suf-

xo «oso»). Que tem espigas, ou é abun-
dante de espigas.

ESPIGUE, s. f. Planta semelhante ao
alecrim, de flores vermelhas.
— Espigue ccltiea, planta rasteira de

folhas felpudas e flores amarellas.
' — Espigue montana, planta de folhas

como as da ameixieira, de flores purpu-
I reas, de que ha muita quantidade em
Rio de Mouro, termo de Cintra.

ESPIGUETA, s. /'. (De espiga, com o

suffixo «eta»). Termo de Botânica. Es-

piga pequena ; espiga parcial de uoaa es-

piga composta, ou de uma panicula.

ESPIGUETO, loc. musical. — i^racíado

de espigueto, muito alto, no orgáo, ele.

ESPIGUILHA, s. /'. (De espiga, cnm o

suffixo "ilha»). Rendas com pontiuhas,
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de linho ou seda, fio de ouro ou prata,

que Sffve para guarnições.

— Também so dá este nome ao ga-

lãosinlio iDiiito estreito.

ESPIGUILHADO, part. pass. de Espi-

guilhar.

ESPIGUILHAR, i'. a. (De espiguilha).

Guarnecer com espiguilha, ornar com
ella.

ESPIM, ou ESPINHO, s. m. Espécie de

porco, que se encontra na Africa, etc.

Vid. Porco espiuho.
— 6'.

f. Espim. Certa casta de uva.

ESPINA, ou ESPINHA CERVINA, s. f.

Arbusto oflicinal [Khamnus caiharticus,

Liuneoi.

ESPINAFRE, s. m. (Do latim spinacea).

Género de plantas da família das cheno-
podeas, que contém duas espécies muito
communs, que se cultivam nas hortas e

se comem cosidas ou guisadas [Spi7iacea

oleracea, Linneo).

ESPINAL. Vid. Espinhal.

1.) ESPINÇAouESPINZA.s. f. Peque-
na tenaz usada pelos cirurgiões.

— Pequena tenaz usada pelos tosado-

res para tirarem os lios, nós e outras

cousas, que so acham nos pannos.
2.) ESPINÇA, s. f. Operação que se

costuma fazer ao panno de lã, para o

desbastar, e alimpar.

ESPINÇAR, V. a. (De espinça). Tirar

com tenaz os fios, e nós, etc, dos pan-

nos. — Espinçar a íeta de lanijicios. Vid.

Espinça.
— Espinçar as marinhas, tirar-lhe a

herva, a!impal-as d'clla.

ESPINEL, s. m., ou ESPINELLA, s. f.

Termo Poi:itico. Composição poética de

dez versos de oito syllabas, assim cha-

mada do nome de seu inventor Vicente

Espinela ; actualmente é conhecida pelo

noraa d-.i decima.
— Nome dado pelos lapidarios a cer-

tas variedades de aluminata de magne-
sia, que figuram entre as pedras precio-

sas. — «Neste regno de Pegu a muitos

Eiephantes, e grande cantidade de cer-

uos, porcos monteses, e outras alimárias

brauas, cauallos, bois, bufaros, gado

meudo, e aues, hai minas douro prata,

e todolos metaes, muito lacre, e bom, e

os melhores robins de toda a índia, e

muita outra pedraria, como espinellas,

e çafiras o doutras calidades, he muito
viçosa, e de muitos mantimentos, as ci-

dades e villas saõ cercadas de muro de
pedra, c ladrilho, com suas torres, e cu-

bellos, vendem o peixe daguoa doci^ vi-

uo, como se faz cm França, l"'landr('s,

Inglaterra, Alemanha, e outras prouin-

cias deuropa, a gente he baça, e de meam
estatura, as molheres andaõ muito bem
atabiadas, e se tem em muita conta, e

posto que sejam baças, saiu fermosas,

de bom geito, e parecer, tem muitas ar-

mas para guerra, posto que elles sejam
fracos, e couardos, o isto lho causa se-

rem muito dados a viços, sam gentios

os mais delles, ai na terra alguns mou-
ros mercadores, mas o Rei he gentio, as

casas doraçaõ chamaõ varellas, que sam
do modo das dos chins, tem mosteiros

de frades, e freiras, que viuem em mui-

ta abstinência.» Damião de Góes, Chro-

nica de D. Manoel, Part. 4, cap. 51.

ESPINESCIDO, adj. (Do latim spúia).

Termo de Botânica. Qae termina em
ponta á maneira de espinho.

ESPINETA, s. f. (Do latim spina, com
o suffixo «eta»i. Termo de Musica. Cra-

vo pequeno de tocar com pennas aguça-

das que ferem as cordas.

ESPINGARDA, s. f. Arma de fogo gran-

de, com cano, coronha, e fechos.

Quaado o recolher se tarda,

ferir não he prudente.

Eia, sus, mui lai^gamente,

Cortae na segunda guarda,

Guarde-nie Deos d.\'spit}gardu,

Ou de varão denodado;

Mas aqui estou guardado,

Como a palha na albarda.

Saio com meia espada,

Hou lá, guardar as queixadas.

GIL VICENETE AUTO DA BARCA DO INFERNO.

— «Dando-se elle por acabado arre-

mete, e abraçase com huma cruz, que
estaua aruorada na praya onde era a re-

uolta, dizendo : Na cruz eij de morrer,

que asai mo encomendaua o P. M. Fran-
cisco. Achou porem a vida onde hia es-

perar a murte. Porque a magestade da

santa cruz, e reuerencia do nome do seu

seruo fez abaixar as espingardas, e tro-

cou os corações aos mãos soldados. Tais

foram ainda depois de tantos annos as

relíquias do fruyto, que o P. Francisco

fez nos naturais da ilha de Amboino.»
Lucena, Vida de S. Francisco Xavier,

liv. 4, cap. 1.— «E satísfeyto este cõcer-

to por ambas as partes, o Bala se tornou

para sua terra, aonde desfez logo o seu

capo, e despedio toda a gente. Durou a

quietação desta paz por tempo de dous
mezes e meyo, em que ao Achem vieraõ

trezentos Turcos, porque esperava do es-

treyto de Meca em quatro náos de pi-

menta que lá tinha mandado, e muytos

cayxões de espingardas, e armas cõ al-

gumas peças de artelharia de bronze, e

de ferro coado, com os quaes o .ichem,

e cõ outra mais gente que ainda tinha

cõsigo, fingindo ir a Pacen prender hum
Capitão que se lhe leuanlára, veyo sobre

dous lugares do Bata, que se chamavaõ

-lacur, e Lingau, e como os achou des-

cuydados pelas pazes que eraõ feytas ha-

via tau poucos dias, os tomou muyto fa-

cilmente com morte de três lillios do Ba-

ta, e settecenlos Ouroballões. que he a

melhor gente, e a mais lidalga do todo

o Reyno.» Fernão Mendes Pinto, Pere-
grinações, cap. 13.— «E vendo elle que
o não queria recolher, toma a espingar-
da na boca, c lançouse ao mar à galue-

ta que; hia cõ o cabo solto. António Mo-
niz Barreto vendo aquella honrosa por-
fia, ainda que hia de largo ju, e junta-

mente sua determinação, voltou a elle,

e o recolheo.» Diogo de Couto, Década
6, liv. 3, cap. 1.— «O Mouro vendo o
pouco risco que correo, desejoso de le-

var aquella bandeira a Rumecan, tornou
a cometer a mesma sorte, e jà naõ pode
ser taõ encuberto, que não fosse visto de
alguns soldados de hum daquelles ba-
luartes, e vendo-o cometer a subida pre-

pararão as espingardas, e em elle pegan-
do da bandeira lhe deu hum pelouro pe-

los peitos de que logo cahio, e acodindo
alguns daquelles soldados lhe cortarão a

cabeça, e a arvorarão em huma lança

defronte donde estava a de António Cor-

rêa, o que Rumecan sentio muito. " Idem,

Ibidem, cap. 5.— aX Armada tanto que
vio o sinal que lhe fizeraõ da fortaleza,

estando jà prestes, e negociada, porque

Nicolao Gonçalves (a quem aquelle ne-

gocio estava encomendado- tinha arvora-

das muitas lanças por todos os navios,

que estavaõ fermosamente embandeira-

dos, e tinha cortados muitos murroens
em pedaços, e acesos os repartio pelos

moços, e marinheiros pêra que os imi-

gos cuidassem que eraõ espingardas.»

Idem, Ibidem, liv. 4, cap. 1.— «Assen-

tado em huma cadeira, com o rosto pê-

ra huma porta que sabia pêra hum ba-

luarte, onde os soldados vigiavaõ toda a

noite, e tinha antre as pernas hum me-
nino, seu filho natural ique depois se

chamou Aires Falcaõ, e íoy Capitão de

Baçaim, e de Dio, e tem hoje filhos, e

netos) e como elle estava com candeas

acesas, e os que passavaõ pêra o baluar-

te hiaõ de longo da porta, que estava

hum pouco aberta, apontarão da banda

de fora com huma espingarda nelle, e

tomando-o pela cabeça, deraô com elle

morto no chaõ, e acodindo os seus aos

gritos do menino, acháraõ jà o Capitão

morto, c correndo a voz pela fortaleza,

acodiraõ todos a sua casa, sem saberem

donde lhe aquillo podia vir, e alli de

commum consentimento elegerão por Ca-

pitão hum Fidalgo pobre, acanhado, mas
bom homem, e bom Christaõ, chamado
D. Artur de Castro. Ao outro dia depois

de Luiz Falcaõ ser enterrado, se tiràraõ

grandes inquiriçoens. sem acharem rasto

de cousa alguma." Idem, Ibidem, liv. 7,

cap. 2.— . È acodindo aquella parte, dis-

se a Christovaõ de Sà, e a outros caval-

leiros, que com elle estavaõ, que acodis-

sem às casas aonde os Mouros estavaõ

metidos, e elle f'-'y roída-- »s estancias

aonde ouvia grandes gri

tanto que souberaõ estarf

casas, se foraõ huus po
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sobindo-se om cima ilos telhailos os des-

telharão, c com as espingardas naõ fa-

ziaõ senso derribar ueli.-s.» liem, Ibi-

dem, liv. 9, cap. 9.— «Saõ os Goilolos

taõ certos, c destros nellas, que estaivio

aíiiii os nossos à balaria com os do rati-

ro, vio hum G.ilolo hum Tornalc estar

por humi seteira apontando nuUe huma
espingarda, e levando a sua ao rosto cõ

muila pressa, desparou no Ternate pelo

buraco da seteira, e lhe meteo o pelouro

pela boca dentro, quebrandolhe dous

dentes, e o pelouro (]ue devia de hir fra-

co s9 deteve di-.ntro na bnca, em outros

quatro que o Geitoio tinha nella pêra

mais presteza, e abaixaodo-se lhe cahi-

raõ os cinco pelouros no chão, sem re-

ceber outro dano. D. Ilodrigo mandou
dizer ao Capitão que a tranqui^ra ficava

taõ descuberta ao muro, que lhe tinhaô

ferido os mais dos companheiros sem
lhes elle poder valer. O Capitão o man-
dou recolher, do que o' Rey de Geilolo

mostrou grande alvoroço, e fez grandes

algazaras dos muros.» Idem, Ibidem,

cap. 11.— «Assentado isto, puzeraõ em
cima as armas, e todos os mantimentos,

pólvora, e roupas, e logo se embarcou
Manoel de Sousa no batel com sua mu-
lher, e filhos, e perto de trinta pessoas

principaos, em que entravaõ Pantaleaõ

de Sà, Tristão de Sousa, Amador de Sou-

sa, Diogo Mendes Dourado de Setuval,

Ballhazar de Siqueira, e outros, e com
algumas espingardas, e armas se puze-

raõ em terra, o tornou o batel a desem-
barcar os mais, e o mesmo fez a man-
chua, e assim fizeraõ três ou quatro ca-

minhos, e em hum delles se alagou a

manchua, e se afíogàraõ alguns homens,
em que entrou hum filho de Bernardo

Rodrigues.» Idem, Ibidem, cap. 22.

—

"Alguns foraõ de parecer que se entre-

gassem as armas, mas outros não, e des-

tes foy Dona Leonor, que disse a seu ma-
rido que nas armas estava to lo o seu lè-

medio, que lhe pedia por arcor de Deos

que tal não fizesse. Mas como .Manoel de

Sousa de Sepúlveda não hia jà em si,

tomou as armas, em que entravaõ qua-
tro espingardas, e as entregou ao Rey,

do que elle teve pouca culpa, porque jà

não sabia o que fazia, e tocla foy dos

que lhe consentirão cntregallas.» Idem,
Ibidem, cap. 22.

— Espingarda de fuzil: arma de fogo,

em cuja fecharia existe uma peça cha-
mada cão, que no acto de disparar cae

sobre o fuzil, ferindo lume n'uraa peder-

neira, que inflamma a pólvora contida

na cassoleta, o comiaunica o fogo á car-

ga que está no cano, por meio de um
orificio chamado ouvido.
— Gente, homens de espingarda; in-

fanteria.— «Calagoiii Senhor de Marla-

baõ, que era homem muito avisado, e

experto, mandou fabricar hum grande
cast«llo de três sobrados sobre grandes

Esri

rodas, e maquinas muy fortes, gu3rn,e-

cido por fora de traves, e uiastos muy
grossos, fechados cõ ferragens forlissi-

mas, pêra poderem sustentar a fúria da

artelharia ; E depois de acabado com
grande cuslo, e trabalho, o fez chegar

ao iiiuro com os Alilanles, pêra p:>r elle

o entrar, levando dentro muitos homens
de espingardas, e algumas peças de ar-

lelharia, o muitas panelas de pólvora, e

outros artificios de fogo.» Diogo de Cou-

to, Década (i, liv. 7, cap. 9. — «Cllley

de Geilolo tanto que foy noite lançou

nos matos ((ue ficavaõ perto do arrayal

alguma gente de espingardas, que toda

a noite inquietarão os nossos, sem sabe-

rem diuide Un-s vinha o mal por ser es-

curo, e foy a cousa de feição, que os fi-

zerão estar sempre em pé, desparando

lambem a sua arcabuzaria cm roda do

arrayal a montão.» Idem, Ibidem, liv.

9, cap. 10.

— Tiro dij espingarda; espiugardada.
— oBogimã conliido no conhecimento

que linha daquella gente, e gasalhado

que lhe moslrauão, pedio licença aos ca-

pitães para ir falar ao Xeque, a qual lhe

concederão parecendolhe que auia de tor-

nar tão contente, como prometião as pala-

iiras daquelles que oleuarão: peru tanto

que os Mouros o teucrào em terra á vista

dos nossos, como quem lhe queria mos-

trar o gasalhado quefarião a quMU saisse

em terra, derãolhe tanta pancada que o

ouuerão de matar, se lhe os nossos não

socorrerão tirando cõ algumas espingar-

das aos Mouros, que os fezerão apartar

da praja.» barros. Década II, liv. 1, cap.

1.— <íUs nossos se p-issáraõ a ella pelos

telhados, e a destelharão, e como era

mais baixa, chegavaõ-ihes os Mouros com
as lanças acima, e os trat;iraõ mal, roas

cUes pedindo panellas de pólvora, deraõ

com cilas antre elles, e abrazàraõ mui-
tos, e outros se lançarão das varandas

abaixo era terra, que era maiò vazia,

aonde furaõ também a mõr parte mortos

à espingarda. Durou esta briga ate huma
hora, ou duas do dia, em que os imigos

se acabarão de desbaratar de todo, e se

recolhèiaõ às suas estancias bfin escala-

vrados.» Diogo de Couto, Década VI, liv.

9, cap. 9.

— Espingarda de vento; espécie de ar-

ma de fogo, em que, para despedir as

balas, se faz uso do ar muito comprimi-

do por meio de uma bomba impulsiva

que existe na coronha.

ESPING.^RDADA, s. /. i De espingarda,

com o suffiso «ada»i. Tiro de espingir-

da.'— «Que do nout3 e do dia naõ fa-

ziam outra cousa, que descarregar tiros

de fogo nelles, o, sendo ja perto da pon-

t.í deram a António dabreu uma espin-

gardada nas queixadas, que lhas pass ni

de huma b.íuda a outra, o que sabando

.Vfonso Dalbuquerquo mandou para o

jungo Dinis lernandez de moUo, e Pêro

i:spi

dalpoem, para nelle ficarem em seu lu-

gar o que elle naõ quis consentir dizí^n-

do que ainda linha p"S pêra andar, e

mãos para pelejar, e lingoa pêra fuUar,

c siso para reger, e esforço pcra mandar
ainda, qun fusse de cama. que em quanto
teuessc vida não hauia ninguém do man-
dar no jungo.» Damião de Góes, Chro-

nica de D. Manoel, p.ut. 3, cap. 19.

—

«Dom Joaõ Mascarenhas os insudousoc-
correr por msis soldados, que sãhiaõ pelo

postigo fora, e travavaõ com os Mouros,

ateando-se de parle a parte hum fr-rmoso

jogo de arcabuzaria, de que todos rece-

berão assas de dano, acodindo a rtiòr

parle dos Fidalgos, c cavallidros àquelle

negocio, que (ira de importância, t an-

tre estes foy António Freire, que esta

noite fi^z obras merecedor.is de niayores

louvores: mas a fortuna invejosa didias,

ordenou que lhe dessem uma espingar-

daria de que cahio bjgo morto, o que se

sen lio bem antre todos os da fortaleza,

porque este era hum dos homens, que
mais sustentava o pezo, e o trabalho

daquella cerco, cora seu esforço, conse-

lho, e com seu dinheiro, de que deu
muito a muitos » Diogo de Couto, Déca-

da VI, liv. 2, cap. 3. — (íRumecan aco-

dio logo àquella parte, e mandou trazer

outros masios, e taboas, de que ordenou
outras pontes que se lançarão no mesmo
lugar, sobre o que sj ateou hum grande

jogo de bombardas, e espingardadus, de

que os imigíjs receberão muy grande da-

no, matandolhes, e derribandollies mui-

tos dos que andavaò era o trabalho, cu-

jos lugares se tornavaõ a encher logo do

outros de refresco: o tantos se ari isca-

rão, e trabalharão, que a pezar dos nos-

sos cobiiraõ as pontes de terra, e rama
por causa do fogo, ordenandolhes pare-

des pelas ilhargas, e outras p.do meyo,

que se cobrirão por cima de outras vi-

gas, sobre que se armou hum forte ter-

rado pêra os debaixo ficarem sisguros, o

que tudo se fez à custa das vidas de

muitos.» Id.nn, Ibidem.— «O Capilão pa-

rou bradando por huma panela de pól-

vora: àqurdla hora sahia do dentro de

huma daquellrts casas hum Abexim, que
ficou diante de D. Jt)aõ Mascarenhas pas-

mado : o Capitão veudo-o assim o tomou
por hum braço, e oarremeçou por diante

delle, dizendolhe que fosse trazer huma
panela de pólvora, e ao passar por dian-

te delle lhe deraõ huuia espingardaria

de cima de hum eirado da Igreja, onde

jà estavaõ alguns Turcos, do que o .Abe-

xim cahio morto aos pès do Capitão, que
quiz Deos polo por S'-u amjiaro, porque

se não executasse nelle a crmd espin-

gardaria, porque fora total pi-rdiçáo da-

qucUs fortaleza.» liem. Ibidem, cap. 6.

— «Mojatfcan foy pulo muro adiante alo

huma porta quo mandou abrir por omie

sahio, e foy demandar o baluarte S. Tho-

mè, cuidando que estivesse sem geuto

:



KSPl ESPl ESPÍ .•i4y

mas Luiz de Sousa com seus companhei-
ros o com^^ls,'à^aõ a fustigar de bombarda-
das, e espingardadas, de que Ibe malà-

raõ tnuiios.» liicm, Ibidem, liv. 3, cnp.

G.— «Yerido-sj D. Álvaro perdido se foy

recolhendo pêra as paredes com o roslo

nos imigos, jjtdcjaiido sempre com mui-
to VL^lor, e esforço. \ endo Jorge de Men-
doea a cnusa taõ arriscada (posto que li-

nha huu)a espingardada em huma perna)

tomou D. Álvaro de Castro nos braços

pêra o pôr em ciiua da parede, mas a

fraqueza lho náo deixou fazer, c todavia

acodiolhe seu irmaõ Luiz de Mello, que
o ajudnu a subir. iNeste tranco deraõ a

1). Álvaro dH Castro buma pedrada na

cabeça, de que cahio da outra banda ator-

doado.» Mem, Ibidem.— «Luiz de Mello

poz também o irmão em lima da parede,

ficando embaixo elle, António Moniz
Barreto. Garcia Koirigues de Távora, e

outros Fidalgos, que lizeraõ cousas notá-

veis, sustentando o ímpeto dos imigos,

em quanto os outros subiaõ. Aqui deraô

huma espingardada em Luiz de Mello de
que cahio, mas foy logo alevantado pe-

los companheiros, e posto em cima da
parede, e recolhido, e levado à fortaleza,

e depois foy morrer a Chàul da fenda. j)

Idem, Ibidem. — «Os seus em o vendo
cahir logo se foraõ retrahindo desorde-

nadamente. D. Álvaro de Castio na parte

em quia pelejava, carregava sobre elle

hum grande esquadrão, e foraõ lautas as

espingardadas, e frechadas sobre os seus,

que lhe cahiraõ muitos, e a mòr parte

dos outros comeri^raõ a perder o campo.»
Idem, Ibidem.— «Em tim a referia foy

grande, e os Fartaquins com serem taõ

poucos pelejarão esforçadamente, mâfs

como o numero era taõ desigual, forão

entrados nos cubellos, e mortos todos à

espada, custando esta cavalgada cinco

dos nossos, que íicaraõ mortos, e mais
de quarenti feridos de espingardadas.»
Idem, Ibidem, liv. 6, cap. 6.— «iNo t^nn-

po destas inundaçoens todas as alimárias

do mato, veados, gazell.is, tigres, vacas

bravas, e outros se acolhem aos altos, e

uili vaõ os Sioeiís com muitas embarca-
çoeus à caça, e delias os eslaõ matando
às espiugaidadas, frechadas, e às pan-

cadas, que lie huma caça de muito gos-

to, e recreação. E he taõ graúdo o nu-
mero destas aliinarias que ruataõ, que
c&rregsõ dalli lodos os annos muitos jun-
cos de seus pellames, e os levaõ a Ja-
pão, aonde fazem muito proveito, porque
daquellas pails-s fazem muitos trajos, qui-
moeiís, o outras cousas muito lavradas,

como cada dia vemos trazer à lu^iia, de
quo tazem fermosos ca[>arazoons, bastar-

das, couras. c outras curiosidades, por-
que saõ as pclles formosissimameute la-

vradas.» Il-m, Ibidem, liv. 7, cap. 9.

—

«Com esta resolução alevanlàraõ logo o
campi), e vidiàiaõ com grande pressa,

mas com muilo boa ordem. ElRev do

Candea teve pela manhãa recado de sua

retirada, e saindo com lodo seu poder os

foy seguindo por desviados cammhos, e

adiaulaudo-se os esperou em huus pas-

sos muito estreitos, e difiicullosos, e to-

mando-os naquellas estrtdturas, em que
os nossos se não podiaõ revolver, os fo-

raõ derribando às espingardadas, e fre-

chadas sem os nossos terem repairo al-

gum, nem defensão. D. Jorge de Castro

com os Fidalgos, e Capilaens ficàraõ sem
puderem governar os seus, porque como
todos hiaõ a lio, e divididos, e muita
distancia huns dos outros, não lhes po-

diaõ valer, nem elles tinhão quem o fi-

zesse a elles, que também hiaõ no mes-
mo risco, e todos fi-ridos.» Idem, Ibidem,
liv. 8, cap. 7.— ftK pondo as pontes em
qur! pez a muitas bomb udadas, e espin-

gardadas que sobro elles choviaõ, encos-
tarão as escadas ao muro, e subindo os

nussos por ellas o cavalgarão, e a poder
de g dpes, e cutiladas deraõ comsigo da
banda de dentro, aonde tiveraõ huma
muito grande batalha com os imigos, em
que houve muitos danos, e mortes de
parle a parle. Eliley da Cota com a sua
gonle lambem depois de muitos trancos

entrou a tranqueira, com que os imigos
se acabarão de pôr em desbarato, o a

largarão de todo, mandando-lhe Dom
Jorge de Castro dar logo fogo em que to-

da se consumio. Esto dia pasjáraõ naquel-
la parte, e mandarão (que eraõ muitos;

a Cota pêra se curarem. » Idem, Ibidem.— «Francisco da Silva se poz também em
campo, e começarão a travar huus com
os outros, e da primeira surriada lhe

derribou a nossa espingardaria huma
soma de Nayres, e antro elles quiz Deos
que desse huma espingardada no Rey
iJa Fimenla, cora o que se toy recolhen-
do pêra a Cidade. E como hia ferido de
morte, à porta de seus Paços cahio mor-
to, sem o saberem os que licavaõ no
campo em batalha muilj travada, e cruel,

em que houve muito dano de parle a

parte.» Idem, Ibidem, cap. 8. — «Parti-

dos Cales navios p.dos rios de Còchim
dentro, foraõ entrar na alagoa, aomio se

j

deixarão estar com grande vigia; João!
Pereira Capitão de Cranganòr, com a

j

gente de sua obrigação, e ElP..ey de Cò-
!

chim, lambem s ; foy pôr em outros pas-

sos, porque tivesse o Camorim tudo im-
pedido. Elie tanto que teve a sua gente

junta, começou a marchar, o chegando
aos estreitos por oudo havia de passar,

achou todos impedidos iios nossos navios,

António Corrêa tanu» que vio a gent) do
Camorim, começuu-os a varejar com a

artelharia de feiçaõ que lhe ferio e der-

ribou muitos, o os imigos da outra ban-

da se pus.^raô lambem com os nossos às

espingardadas lodos os dias, e noites

que foraõ muitos em que houve ilauo

dambas as parles. As muniçoens dos

nossos se gaslàraõ todas, mas Joaõ Pe-

reira os proveo de tudo o necessfirio,

por hum passo que se chama de Mate-
piraõ que he o mais seco de tolos.»
idem. Ibidem, capitulo 9.—«A batalha
foy a mais áspera, e acesa de quantas
os nossos tiveraõ, c c.u que nunca sa

viraõ, e todavia ainda que foy com [lerda

de mais de cincoenta dosnussis, os imi-
gos forão rotos, e desbaratados. Geando
dons mil delles mortos, e atassalhados no
campo, e os mais se recolherão, feridos

muitos de espingardadas, porque a nossa
arcabuzaria foy a que fez nelies grande
estrago.» Idem, Ibidem, liv. 9, cap. 2.

— «A este tempo viraõ os nossos cahir

Luiz FigUidra de huma espingardada de
que logo moireo, t^-n io feito laes cousas

que os Turcos fi^^àraõ pasmados, e o Ca-
iar disse aos soldados que alli ficàraõ ca-

tivos (s^^gundo elles depois que os resga-

tàraó disseraõ) «que se Luiz Figueira não
«morrera da espingardada, sem duvida
«elle ticàra o rendido.» Liem, Ibidem,

cap. 3.— «Morto Luiz FigU'.'ifa, nos Síus

soldados houve poueo que fazer, porque
os que Qcàraõ vivos logo se rendòraõ,

sendo jà mortos dez, ou doze, ficando

também a sua fusta em poder dos Tur-
cos. O Cafar também ficou ferido de hu-

ma ruim espingardada por hum braço,

e perdeo mais de quarenta dos seus. Os
outros navios da cõpanuia de Luiz Fi-

gUf^ira, tanto que viraõ o seu Capitão

mòr rendido, e morto, se foraõ afastando,

e deraõ à vela com o Poneuie rijo, e fo-

raõ fugindo pêra fora do Lslreito.» Idem,
Ibidem.— «Os outros navins puzf raõ-se de
fora às bomba road.is, e espingardadas,

descuidando-se de iiirem ajudar o seu
Capitão mòr. As outras três galeolas dos
Turcos so foraõ chegando pêra os nossos

às bombardadas, e espiug.árdadas, de
que deraõ numa em huii pi' a Joaõ da
(iosta Peleja.» Idem, Ibidem.— «A bate-

ria sa foy conliouan io.- mas com pouco
dano da fortaleza, de qui! o Capilaõ an-
dava descoiiliado, e quizera cometeia por

assalto, mas não vio pêra isso a gente

que lhe era necessária, e cuidando com-
sigo no que faria, d.t-rmiiinu de crtoar

a fortaleza em roda, pêra loialmenle lhe

tolher os mantimentos, sobre o que náo
tomou pafecer com pessoa alguma: E
logo mandou abrir huma cava do arrayai

pêra a fortaleza ao compriio, e na pouta

delia ordenou huma tranqueira muilo
forle que ficava quasi abordada aos mu-
ros, e pêra ella se passou Dom Kodrigo

do Menezes com trinta homens : mas
como ficava mais biixo que a fortaleza,

do cima dos muros lhe f-rir.iõ muita

gente de espingardadas. » Idem. Ibidem,

caj). II.— <»Kra este ho.uem hum muilo
bom cavalleiro, e na comptutiia de .Ma-

noel Bolo tinln pelejado muito bem, e

do dia que o ferir.HÕ a hum mez luorreo,

estando jà são da espingardada.» Idem.

Ibidem. — «Feilo isto se puzeraõ iodos
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em hum tezo às espingardadas com os

do muro, que eslavaõ veudo aquella des-

truição. ElRey rte Geilolo acodio ao al-

voroço ao muro, o vendo arder toda a

Cidade, deitou fura Caciíil Quebuba, seu

sobrinho, e genro, com quinhentos ho-

mens, e vendo os nossos se puzeraõ com
elles ás espingardadas, o quiz Deos que

acertasse huma no Cachil Ouebuba de

que cahio morto logo. E assim mesmo
hum ("aciz seu, e outros alguns.» Idem,

Ibidem, cap. 12. — «Dando este recado a

D. Kodrigo de Menezes, foy logo deman-
dar aquella pai te, e desembarcando em
terra achou muito grande resistência,

porque foy com poucos a notar o sitio, e

naquelle jogo lhe ferirão Bernardo de

Sousa de huma espingardada pela cabeça

muito grande, de que não perigou, e loy-

Ihes forçado recolherem-se, pelejando

todos muito valorosamente com os imi-

gos.nldem, Ibidem.— «O Mestre, o o Pi-

loto, que este dia trabalharão como Ele-

fantes, não se resguardando dos perigos,

foraõ mortos de espingardadas, porque

de todas as partes choviaõ pelouros, e

fogo, e nuvens de frechas sobre o ga-

leão, de que todos os nossos andavaõ
empenados por muitas partes.» Idem,
Ibidem, liv. 10, cap. 13.—«Vendo toda-

via iNniio Pita que aquillo parecia mais

temeridade que esforço, chegousa a elle,

e tomando-o por hum braço, lhe disse

«que determinais Senhor? Naõ vedes

«quaõ poucos somos? pêra que he per-

«dermonos em cousa que não ganhamos
«honra? recolhamonos, e ponhamos em
«cobro vossa mulher, e filhos, que he o

«que mais importa ; Manoel Kodrigues

Coutinho ouvindo aquillo, foy virando

cora os companheiros, que nunca o dei-

xarão, e do quando em quando fazendo

rosto aos imigos com as espingardas,

com que derribarão alguns, e quiz a des-

aventura que dessem huma espingar-

dada a Manoel Rodrigues Coutinho, de

que cahio logo, mas os companheiros o

levàraò nos braços, e o recolherão pêra

a povoação, que achàraõ jà despejada :

porque como viraõ hir os primeiros em
desbarato, logo todos se passarão da ou-

tra banda do Estreito, que eraõ terras de

Bisme Naique, hum vassallo do Rey de

Canarà. Manoel Rodrigues Coutinho man-
dou também passar sua mulher, e filhos,

e elle com os que o seguirão também o

fizeraõ.» Idem, Ibidem, cap. 9.— «E che-

gando ás estacadas as arrancarão com
muito trabalho, e risco, porque os imigos

do cima dos vallos descarregarão sobre

elles nuvens de frechas, com que ferirão

muitos dos nossos: Tirado este impedi-

mento, entrarão os navios todos a Go
atè chegarem às Ilhas em que haviaõ de

desembarcar, onde saltarão D. Fernando
de Menezes, e Francisco Barreto com
suas bandeiras, o que fizeraõ a poder de
bobardas, e espingardadas.» Idem, Ibi-

dem, cap. 15.— «Assentado isto mandou
o Visorey a Francisco Barreto, e a Ber-

naldim do Sousa que fossem cada hum
em seu navio ligeiro ver, o notar a parte

por onde elle havia de desembarcar pêra

verem se tinha algum impedimento. Estes

Fidalgos se embarcarão em os navios, e

foraô ambos juntos demandar o rio, e

antes de chegarem a elle algum espaço,

achàraõ o Siqueira Malavar, que era o

homem que melhor sabia todas aquellas

entradas que todos, o sabendo ao que
hião, chegouse a Berualdim de Sousa, e

lhe disse, que não hiaõ bem, porque se

entrassem o rio que nenhum delles ha-

via de tornar, porque estava atravessado

de estacadas grossas, e que era taõ es-

treito, quG não podiaõ voltar nelle, e que
os imigos de cima das barranceiras os

haviaõ de matar hum e hum às frecha-

das, e espingardadas.» Idem, Ibidem.

—

«O Cide Klal, tanto que teve rebate de

como o C:ipitaõ hia, recolheose na For-

taleza com toda a gente que pode, com
determinação de se defender. Os nossos

chegarão à Fortaleza, e com grandes es-

trondos, gritas, e determinação accõmet-
teraõ, arvorando-lhe logo muitas escadas,

por onde começarão a sobir, e dos pri-

meiros foy Filippe Carneiro, a que deraõ

huma espingardada por huma perna de

que ficou sempre manquejando, e a Ale-

xandre de Sousa huma frechada na maõ,
e outros muitos.» Idem, Ibidem, cap. 19.

ESPINGARDÃO, s. m. Augmentativo de

Espingarda. Espingarda de umas três va-

ras de comprimento, e de largura pro-

porcional que antigamente se usava nas

muralhas.

ESPINGARDARIA, s.f. (De espingarda,

com o suflixo «ária»). Grande somma de

espingardas, ou de gente armada com el-

las.— «A(]uelles homens tinhaõ passado,

e passavaõ havia tantos dias, sem toma-
rem huma só hora de descanço, e pêra

lhes naõ dar fôlego, e os apertar mais

por todas as partes, mandou novamente
abrir caminhos por debaixo da terra, pê-

ra as estancjas de Alonso de Bonifácio,

Luís de Sousa, e Gil Coutinho, até sahi-

rcm á cava, porque determinava de a en-

tulhar, pêra cometer a fortaleza por as-

salto: e tanto trabalharão neste negocio,

que ainda que foy á custa de muitos dos

seus, que a nossa espingardaria sempre
pescava, chegarão aonde prelendiaõ, tra-

balhando D. João Mascarenhas muito por

lho defender.» Diogo de Couto, Década

6, liv. 2, cap. 2.— «Os imigos foraõ cres-

cendo, o carregando sobre os nossos de

feição, que se viraõ perdidos, o ainda

quiz a desaventura pêra mayor perdição,

que naquelle mesmo tempo descarregas-

se, e se desfizesse era agua huma medo-
nha trovoada, que já estava armada, que
era a primeira do inverno, e foy a agua
tanta, que alTogava os nossos, e impedio

a espingardaria com que não pode la-

borar. Os imigos entendendo o negocio,

e vendo cessar a espingardaria, que era

o que os mais assombrava.» Idem, Ibi-

dem, liv. 8, cap. 8.—«ElRey de Tornale

vendo que o Capitão insistia no cerco,

como era Mouro, e parente do outro, an-

dava já arrependido da jornada, porque
sempre lhe pareceo que o Capitão se en-

fadasse logo, e que se tornasse como fez

Fernaõ de Sousa de Távora : e hindo-se

ao Capitão lhe disse «que todos aquelles

«trabalhos eraõ em vaõ, que aquella for-

«taleza naõ se podia tomar como elle

«cuidava, porque tinha muita gente, mui-
«ta espingardaria, o muitos rnantimeu-

«tos, que devia de se recolher, o não
«perder o tempo.» Idem, Ibidem, liv. 9,

cap. 11.-^ «A nossa espingardaria fez

grande estrago nos imigos, e dos primei-

ros tiros, lhes derribarão muitos, huns
mortos, e outros feridos que logo foraõ

recolhidos.» Idem, Ibidem, liv. 10, cap.

18.

ESPINGARDEAR, v. a. (De espingar-

da). Atirar com espingarda ; ferir ou ma-
tar com espingarda.
— Fuzilar, arcabuzar.

ESPINGARDEIRA, s. f. (De espingar-

da, com o suflixo «eira»). Aberta para

assentar espingardas, e disparal-as con-

tra o inimigo.

ESPINGARDEIRO, .s. m. (De espingar-

da, com o o suffixo «eiró»]. Soldado ar-

mado do espingarda.— «luuta esta gente

que seriam duzentos Portuguezes do ca-

vallo, e ciucoenta besteiros, o espingar-

deiros de pé ao oulro dia foram assen-

tar seu arraial em hum lugar que se cha-

ma Tazamor, duas legoas donde [larliram,

o ao sabbado que era véspera de Ramos
foram amanhecer huma legoa dali. "Da-
mião de Góes, Chronica de D. Manoel,

part. 3, cap. 72. — «Andando o Adail

nestes negócios soube como o Serife es-

tava em hum seu castello que chamam
Amagor, descuidado de o poderem la sal-

tear, sobelo que com parecer dos Xeques
dos Bárbaros, e dos Árabes (que ja nes-

te tempo eram todos vassallos dei Rei

dom Emanuel) screueo a Nuno fernandez

pedindolhe que pêra com breuidade co-

meter este negocio lhe mandasse mais

gente de cauallo, e besteiros, eespingar-

deiros.» Idem, Ibidem, cap. 74. — «D.

Pedro de Sousa fez da íua duas azes,

com que hia a mam direita de Nuno fer-

nandes, .V Abida, \' gaiabia diante, A"

amam ezquerda Xerquia. Nesta ordem
aballaram todos por huma terra chaiu

de montas, .V; mato raro, tendo já Nuno
fernandes mandando Diogo Lopes al-

mocadem com dous mouros a desco-

brir, e nas costa delles fernaõ Dooiin-

guez, com alguns besteiros, « espingar-

deiros.»Idem Ibidem, capitulo 75.— «Mas

nam passaram oito dias que Lopo Barri-

ga nain tornasse a chamado dos mesmos
Árabes a ver se podia tomar este castcl-
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lo de Algel, com os quaes, e com cento,

e cincoenta de cauallo. que leuaua, e al-

guns besteiros, e espingardeiros de pe

se foi assentar em huma ribeira, ao pe
do rochedo daqiiella furna, ou lapa, que
he três legoas ao castello.» Idem, Ibi-

dem, cap. 75. — «Dom Affonso de No-
ronha seu sobrinho como quem desejaua

ver a noiua com que o auião de despo-

sar pola prouisaõ que leuaua d'ElUey de

capitão da fortaleza que se ali fezosse,

com huns poucos de besteiros, e espin-

gardeiros que leuou em o seu batel, e

alguns homens que pêra isso escolheo :

tomou primeiro a terra, e começou de
encaminhar pêra a fortaleza.» Barros,

Década 2. liv. 1, cap. 3. — "A obra foy

crescendo de feição, que em breves dias

se poz o cubollo em pé, de que encarre-

gou António Façanha, varaõ de conselho,

e de muito esforço, dando-lhe quarenta
espingardeiros.» Diogo de Couto, Déca-
da 6, liv. 2, cap. 2.— (íOs Mouros ao ar-

rebentar da mina, remeterão com o ba-

luarte com huma grita, e alaridos, que
parecia que se desfazia o mundo, e su-

bindo pelas partes derribadas o entrarão

arvorando logo em cima delle suas ban-
deiras, e guioens, rodeando-as de huma
boa copia de espingardeiros, que dalli

vareJRvaõ pêra dentro da fortaleza, com
o que deraõ muy grande trabalho aos

nossos.» Idem, Ibidem, liv. .3, cap. 2.

—

«E logo apoz Vasco da Cunha despedio o

Gorvernador seis caravelas carregadas de

mantimentos, muniçoens, escadas, pi-

coens, cudilins, enxadas, cestos, padio-
las, e de todas as mais cousas desta qua-
lidade pêra effeito do que determinava,

e mandou embarcar quatrocentos espin-

gardeiros. Destas caravelas foy por Ca-
pitão mòr Luiz de Almeida, e de suas

viagens a diante daremos razaõ.» Idem,
Ibidem, cap. 7.

— O que faz espingardas.

ESPINGARDINHA, s. f. Diminutivo de
Espingarda.

ESPINHA, s. /'. (Do latim spina). Pua,
pico, que nasce nas arvores de espinho,

em alguns arbustos, etc. Vid. Espinho.
— Termo de botânica. Excreção dura,

aguda, que nasce do corpo lenhoso, e

que difTere dos aculeos, que nascem uni-

camente da epiderme.
— Espinha branca; planta lenhosa da

Lexandria, monogynea de Linneo, mui-
to commum nas moitas.

— Parte dura e ponteaguada, que nos
peixes faz o officio de osso.

— Borbulha que nasce pelo rosto. —
Espinha carnal. — «Osmanteos alvos, e

ás vezes copados de canudos, e o chapéo
porta com porta com as sobrancelhas, o

a aba lirgn para á sombra d'ella .se aga-
salhar a cara dos ditos delinquentes tão
povoada de espinhas carnaes (|Uft a cada
passo vos ladra uma.» Fernão Soropita,

Poesias e Prosas Inéditas, pag. 68.

— Figuradamente: Cuidado, moléstia,

difticuldade. — As espinhas do governo

domestico.

— Ter espinha com alguém ; estar de

quebra, inimizade, ter aggravo, tenção

com elle, queixa de que se ofTende.

j

— Não ter espinha nem os^o ; não ter

duvida, nem difficuldade alguma.
— Tirar uma espinha da garganta a

alguém ; VwTal-o ÚQ algum perigo ; tiral-0

de algum cuidado.

— Posto na espinha; muito magro.
— Figuradamente: Muito pnbre.

— Espinha cerrúia. Vid. Espina.
— Termo de fundidor, instrumento

com que se abre o birraco, ou rego por

onde passa o metal que se quer vasar.
—-Espinha dorsal; espinhaço.

ESPINHAÇO, s. ?n. (De espinha, com o

sufQxo «aço>'). Espinha dorsal, columna
vertebral.

—Figuradamente : Serie, continuação

de montes.

—

« Em todo o seu circuito não

ha porto nem estancia em que muitas

nãos possão seguramente inuernar, per

o meyo delia ao modo despinhaço cor-

re huma corda de serranias de huns pi-

cos altos e fragosjos, que demandão as

nuues: per cima dos quaes por altos, que

sãotiuando cursão as ventanias do Nor-

te, Ih lhe vão lançar as áreas da praya.»

Barros, Década 2, liv. 1. cap. 3.—Ficar, ou estar no espinhaço; mui-

e acabado.

Muito pobre, em
más cireunistancias.

ESPINHADO, part. pass. de Espinhar.

—Espinhadas de amo}*; não já feridas.

1. ESPINHAL, s. m. Matto, sitio po-

voado de espinheiros.

2.1 ESPINHAL, adj. de 2 gen. íDe es-

pinha, com o suflixo 'ial')i. Pertencente

ao espinhaço.
—-Espinhal meduUa. Vid. MeduUa.
ESPINHAR, V. a. (De espinho . Picar,

ferir com espinho.

—Figuradamente: Ferir, offender com
palavras picantes.

—Espinhar-se, v. refl. Picar-se, resen-

tir-se, rao5trar-se resentido, agastar-se.

ESPINHEIRAL. Vid. Espinhal.

ESPINHEIRO, s. i)!. Termo de botâni-

ca. Género de plantas dicotyledomeas,

da familia das ramneas, que contem va-

rias espécies.

—Espinheiro alvo, ou alvar, arbusto

de ramos espinhosos, cobertos de uma
lanugem alva, e que dá umas bagas aver-

melhadas, que teem applicaçáo medi-

cinal.

—Espinheiro negro, ou deliceo ; ar-

busto de espinhos terminaes nos ramoí,

e que dá umas bagis pretas, semelhan-

tes a pimenta negra, e muito amargosas.

—Espinheiro cerval, arbusto dioico,

espinhoso, muito commum no» montes
de Hespanha, e que produz umas bagas

que dão um sueco muito purgante.

to magro.
-Figuradamente :

—Espinheiro dos tintureiros ; arbusto

dioico, e espinhoso, que dá umas bagas

com que se tinge de amarello.

— Espinheiro cambra. Vid. Espina.

ESPINHELA, s. f. Do latim spinula').

Cartilagem que remata inferiormente o

sternon : a ponta delia é o mucron.
—Cair a espinhela, relaiar-se a tal car-

tilagem.

—Loc. popular: Ter a, espinhela caí-

da, usam esta locução quando sentem

dôr no sternon, causada por fadiga, can-

çaço, ou relaxação da referida cartilagem.—Levantar a espinhela, levantar a car-

tilagem supposta caída.

—Aparador.

ESPINHO, s. f. (Do latim spina). Pua,

pico que nasce em certos vegetaes.

—

A
rosa e seus espinhos.

—

A coroa de espi-

nhos de Jesus Cbristo.—«Guardavão cas-

tidade por certo tempo, mais ou menos
breve, huns por 10. ou 8. outros por 6.

ou 4. annos. E para este effeito usavâo

de cama dura em traves, ou sexos do rio,

ou espinhos do matto; e de meza parca,

e de manjares ordinários, e sem rega-

lo ; e jejuavão dons dias cada sabbado ;

isto he cada semana; que era ás segun-

das, e quintas feiras: e ainda quando ca-

sados não se chegavão a suas mulheres

quãdo ppjadas
;
para mostrar, que não

buscavão outro Hm fora do da propaga-

ção: e se usavão de banhos, entra vaô

com alguma roupa interior, para mayor

honestidade. Andavão com mantos algum

tanto semelhantes aos das mulheres, e

chinellas largas, e nas fímbrias ou roda

da túnica trazião fincados agudíssimos

espinhos, para que ao alargar o passo se

picassem tomando isto por despertador

do serviço de Deos.» Padre Manoel Ber-

nardes, Floresta 4.

Cobrio ApoUo a Esfera luminosa

Por indícios da dôr com triste lato :

A terra se scccou por toda a parte,

E (quantas flores produzio \iciosa,

Converteo desairosa

Em espinhos duros, rígidos abrolhos.

BARBOSA BACELLAR, CANÇAM FtreSBBK.

Apertar muito, ás veies gritaremos :

Assim de quanto em quando

Por espinhos, e flores

Iremos pelo Mundo misturando

Uigrimas com louvores.

J. X. DE MATTOS. BIMAE. pjg 292 (3.' edi^-)

Qual vem da mão Sacerdotal truádo

Cordeiro ao sacro altar manso, ionocente.

Tal á morte alTrontosa be conduiido

Mudo o Filho de Deos. e obediente :

Vai d*hum duro patibulo opphmido:

Leva áespinhos «•roa-l.t a frente.

Como se fosse rfo rebelde, e infame.

Mand.io. que o sangue justo alli derrame.

}. H.OK MACEDO, o ORIKSTE, CanL 10. •»*- **•
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— «Não assim Theodemiro. Depois da
batalha, os rostos das tiii|>hí!dias desba-

ratadas liavinm-tif) proclitinado sucrt-s-

sor de Uudprico. Era di- f.rro c espinhos

a coroa que se lhe oílerocia sobre a cam-
pa do inip»TÍn godo. Acccitou-a

;
porque

em arcoita la havia mais abrieg.-ição que
orgulho.» Alexaudrs Herculano, Eurico,
cap. 13.

— Termo de Zoologia. Púa; dá-se eslc

nome á; prolongaijões duras quf co-

brem a pollc dos ouriços e dos porcos
espinhos.

— Figuradamente: Cuidado, receio,

suspeita, escrúpulo.

— Sentimento, ppsar, dòr pungpnte.
— Estar alguém em espinhos; estar

impariente, e com cuidadus.
— Ano ha rosvjs sem espinhos; não ha

gosto si>rn desgosto.

— Termo de B.itanica. —Espinho ará-
bico; arbusto que tem as folhas miúdas,
recortadas e com muitos espinhos agu-
dos e compridos, e produz uma alcacho-
fra grande c nmarella.

ESPINHOSO, (idj. (Do espinho, com o
suflixo «oso»). Oue está cheio, e coberto
do espinhos.

— Figuradamente : .4rduo, difficil, em-
baraçado.

ESPiNICADO, part. pass. de Espini-
car.— «E tratando primeiro dos ceriei-

ros, elle é negocio estremado ver dois
mil basbaques moscatéis mais espinica-
dos que um pintasilgo rwimoso, que em-
pregam os seus realce em negrinhos de
cera, e quando a bolça esta debilitada
que não póie levar os tenores, a isto

mui legalmente e como bons e fieis ma-
draços, surgem logo á porta do qual ce-
rieiro, entre tresentos raí)azes, com o
pensamento tão picado d'aquella occu-
pação, como que importara o estado do
Xarife.» Fernão Soropita, Poesias e Pro-
sas Inéditas, pag. 82.

ESPIKICAR, t). a. Apurar nimiamente
;

pretender e procurar o ultimo apura-
mento.
— Espinicar-se, v. refl. Apurar-se de-

masiado no seu ve'ítuario, etc.

ESPINIFRAR. Vid. Ataviar, Atilar.

ESPIKOSISiMO, s. m. (De Spinosa, com
o suflixo «ismo»). Doutrina, e seita de
Spinosa.

ESPINOSISTA, s. de 2 gen. (De Spino-
sa, com o suftixo «ista»). Sectário dos
principios de Spinosa.

ESPINULA, s. f. iDo latim spinuld).

No ceremonial dos Bispos, o mesmo que
alfinete. — <íTres espinulas.» Andrade,
Acções Episcopaes, cap. 8, pag. 67, em
Uluteau

ESPh-íZAR. Vid. Espincar.

ESPIOLIIAR, V. a. (De es, o piolho).

Termo chulo. Tiríir os piolhos a aip'U'!m.—-Figurada e familiarmente : Indagar,
examinar miu-iarnente. — Espiolhar a
fida, os defeitos de alguém.

f ESPIONAGEM, ,s. m. (De espião,

com o suflixo uagem»). Officio de es-

pião.

— Reunião, ou conjuncto de espiões

para algum mister do seu officio.

ESPIQUE, s. m. Droga ollicinal, de

que se faz verniz, etc.

— Arbusto que dá esta droga.

— Termo de Uotanica. Espécie de tron-

co próprio dos fetos, e fungos.

ESPIQUEADO, adj. iDoespique, como
suflixo «ado»). Termo de Botânica. Sus-

tido por um espique; diz-se dos fungos

que tecm tronco.

ESPIR, V. a. Despir.

— Espir-se, v. refl. Despir-se.

ESPIRA, .s. /'. (Do latim spird). Cada
uma das voltas da linha espiral.

— O circulo do Zodíaco.

— Uma volta inteira do fitete, ou ros-

ca do parafuso.

— Termo de Botânica. Cada uma das

circumvoluções á maneira de roscas des-

criptas por um órgão qualquer dos vege-

taes.

— Termo de Zoologia. Qualquer das

voltas, que dão sobre seu eixo as conchas

de forma cónica.

ESPIRAÇAO. Vid. Inspiração.

ESPIRACULO, s. »). \\)o latim spiracu-

lum). Respiradouro ; orifício que da saída

e entrada ao ar.— «Nesta parte do assucar

o abbado fora um monstro de eloquên-

cia, e houvera um momento em que,

pelo tortuoso e estreito espiraculo que
as trouxas d'ovos deixavam nas fauces

dos seus dous companheiros perfeita-

mente accordes com elle em opiniões

austeras, os applausos tinham prorompi-

do impetuosos.» Alexandre Herculano,

Monge de Cister, cap. 23.

— Figuradamente : Alento, sopro, há-

lito, respiração.

ESPIRADO, part. pass. de Espirar.

ESPIRAL, adj. 2 gen. (Do latim s/)ira-

lis\. Pertencente á espira.

— Que é da feição de espira, em ca-

racol.

— Termo de Relojoeiro. Mola finíssi-

ma de aço, collocada no centro do volan-

te de um relógio.

— Termo de Mathematica. Linha curva

que sobe em roscas, a qual á medida que
volteia se afasia sempre do seu centro.

— Termo de Botânica. Enroscado; diz-

se das cotyledones, estames, etc.

— Escada espiral, ou em espiral; de

caracol.— «O chocarreiro ergueu-se en-

tão, deitou a cabeça, depois o tronco, e

depois saiu de lodo detraz do espaldar:

mirou para um lado e para outro e, com
a mesma cautella com que se aproxima-

ra d'aquelle sitio, dirigiu-se nos bicos

dos pés ao topo da escada em espiral.»

Alexandre Herculano, Monge de Cister,

cap. 21. — «Então, atravessando vários

aposentos, brevemente se achou no cor-

redor que conduzia ao celebro gabinete

particular. D'alli, pela escada espiral,

subiu ao tranquiilo dormitório onde já
uma vez o leitor assistiu comnosco a mys-
terio^ía scena.» Idem, Ibidem, cap. 27.

ESPIRAI.MENTE, adv. (De espiral, com
o suílixo «menie»). Em forma espiral ou
de espira.

ESPIRA NTE, adj. 2 gen. (Part. act. de
espirar). Que respira, que tem vida.

— Que sopra.— Zephyro aspirante.
— Que pxtiala.

—

As flores mil fragrân-
cias espirantes. Vid. Expirante.

ESPIRAR, V. a. (Do latim spirare). Lan-
çar o ar pela boca, respirando.

— Infundir espirito, animar, excitar;

diz-se propriamente da inspiração do Es-

pirito Santo.
— Respirar o ambiente.
— Soprar brandamente.
— Lançar, exhalar de si algum corpo,

emanações odoríferas ou mal cheirosas.

Os seus cabellos soltos splraram

Hum odor, qu'a nenhuns naortaes sentidos

Nunca cliejíQU, e assi na fonte entraram,

Qu'he d' então para cá delias morada

Mas d'liuma só das outras emprestada.

ANTÓNIO FERBEIRA, ÉCLOGA 1.

— Acabar, terminar.—Espirou o prazo
para a cobrança da decima.
— Termo de Religião. Segundo a dou-

trina catholii'a é produzir o Padre e o

Filho por meio de seu reciproco amor ao

Espírito Santo.

— V. n. Vid. Espirar, v. a.

— Soprar.

—

O vento espira.

— Lançar ou render a alma, morrer.

Tid. Isto quanto o que eu conheço,

Diabo. Pois estando tu spirando,

Se estava ella requebrando

Com outro de menos preço.

GIL VICENTE, AUTO DA BARCA DO INFERNO.

— «Martim Aflonso acudiu a este ne-

gocio, defendendo aos outros que as não

comessem. E porque, não havia com que
remediar os pacientes, ficaram deitados

por essa praia, esperando pela hora em
que espirassem.» Diogo d(i Couto, Déca-

da 4, cap. 10.— «Acompanhou este voto

com perpelua oraçam, e assistência ao

enfermo, nam se nppartando mais d'ella

ate que espirou com to los os bons si-

nais.» Lucena, Vida de S.Francisco Xa-

vier, lív. 6, cap. 13.

Que nem sem corpo, quando cm saltos gyru

A Cabeça do Paulo ba de estar miida?

Naõ; que assa língua athe na morte cuda

Que deve transformar púlpito a pyra

:

Três saltos na Cabeça o golpe admira,

E a Jesus chama ncUes que lhe acuda

;

Ah ! que asy mesmo a bem morrer se ajuda,

Pois que Jesus repete quando espira!

BRAZ LUIZ D"ABREU, PORTUGAL MEDICO,

pag. 1111.
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ESriRICO, adj. (De espira, com o suf-

lixo «ico>0. Quo tem a forma de espira.

— Termo de Geometria.

—

Linha espi-

rica; curva formada pela secção de cy-

liiidro.

ESPIRITADO, part. pass. de Espiritar.

ESPIRITAR, V. a. Inspirar.

ESPIRITO, s. m. (Do latim spiritu^i).

O sopro, ou o hálito forte.— O espirito

do vento.

— Substancia incorpórea, primeira cau-

sa do pensamento, e da inlelligencia

;

diz-se só de Deus.
— Figuradamente : A alma, substancia

espiritual, simples, incorpórea. As almas
dos finados.

Continuas ter cuidado

Na flm de vossa jornada,

E a memória

Que o spirito atalaiado

Do peccado

Caminha sem temer nada

Pêra a glória.

GIL VICENTE, AUTO DA ALMA.

O sacrifício a Deos mais aceito

He o spirito mui attribulado,

E o coração contrito e humilhado;

Este hc a olTerta e serviço direito

;

E assi Isaías.

GIL VICENTE, AUTO DA HISTORIA DE DEUS.

Belz. Senhores Sanctos bemditos,

Hi ha planetas visíveis,

Ha hi outras invisíveis,

Que pertencem aos spiritos,

E causão cousas terríveis.

IDEM, AUTO DA CANANÊA.

Pedc-lhe mais, que aquelle porto seja

Sempre com suas Frotas visitado

;

Que nenhum outro bem maior deseja,

Que dar a taes harões seu reino e estado

:

E que cm quanto o seu corpo o espirito reja.

Estará de contino apparelhado

A pôr a vida e reino totalmente.

Por tão bom Rei, por tão sublime Gente.

CAM., LUS., cant. G, est. 4.

— «He tão próprio â condição de Deos
communioarse, que onde acha espirito
commum catiuo, e que os bens da repu-
blica vos mouão: os males coramuns
vos doaõ, pollo remédio dellos auentu-
reis vossa consolação, vosso repouso,
vossa quietação, abraçasc Deos com es-
tes intentos como com cousa muyto con-
forme a sua natureza, o a sua condi-
ção.» Paiva d'Andrado, Sermões, part. 1,

pag. 95.

.\~íi u IjcUu fspirito ditoso

Do condensão mais pura ja cercado

A ImoBcni d'um Corpo Glorioso

Do ar circumvisiiiho tem formado,

VOI.. III. — 'i5.

A cujo resplendor raro, espantoso

Adão (que de improviso foi tocado)

Despertando, Uio fica da luz pura

coração turbado, a vista escura,

BOLIM DE MOURA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM,

rant. 3, est. 9.

— «Em tudo vinha, e consentia como
padre; mas a carne venceo ao espirito.»

Lucena, Vida de S. Francisco Xavier,

liv. 4, cap. 3.— «Se quereis fazer muyto
fruyto, assi era vossa própria alma, como
nas dos próximos, e viuer consolado em
espirito, conuersai com os peccadores de

maneira que se venham elles a fiar de

vós, e vos descobrir suas conciencias.»

Idem, Ibidem, liv. 6, cap. 11.— «Na qual

sabemos que vindo Deos em dar a Moy-
ses o conselho dos setenta, e dous pêra

o ajudarem no gouerno do pouo, disse

ao mesmo Profeta : Tirarte ei do teu es-

pirito, e repartilo ei per elles: vsando do

termo tirarte ei, nam porque determi-

nasse diminuir, como em effeito nam di-

minuyo, a graça, luz, e espirito de Moy-
ses, pêra auantejar os outros: mas pêra

significar, que os auia de fazer a todos

tam conformes, e vnidos com elle, e en-

tre si nas vontades, e pareceres, que o

nam poderam ser mais quando realmente

tirara do próprio espirito de Moyses, e

dera aos setenta : seguindo a diuina Es-

critura também neste lugar o estilo, que
tem de se seruir dos nomes das causas

(como o he dos mesmos juizos, e obras

o mesmo espirito) pêra mais efficazmente

representar os elTeitos. E foy aquella con-

formidade dos senadores do pouo com
sou Profeta hum principio, e figura da

inteira, e perfeitíssima vniam da Igreja

euangelica : porque nella nam se con-

tentou Deos de conformar os sagrados

Apóstolos com Christo, e entre si, como
se lhes communicara o mesmo espirito:

mas realmente inuiou o próprio, e pes-

soal espirito de seu filho vnigenito, e o

meteo nos corações, e almas de cada hum
d'elles, pêra que na doutrina da fé, e

gouerno da Igreja nam discrepassem,

nem podessem discrepar do que Christo

lhes insinara no mais intimo ponto.»

Idem, Ibidem, cap. 14.—«E despojan-

doso mais o soberbo, e furioso espirito,

e tropel de representações feas, e abomi-

naueis á virtude, á fò, e à rezam, e lume
natural, com quo vem sobro a pobre alma

batondo-a por todas as p.irles, e deixan-

do-a mais quebrantada, do que ficou no

corpo o mesmo P. Francisco com os gol-

pes, e açoutes do Meliapor.» Idem, Ibi-

dem, cap. 15.—"Duque de Corduba, não

creias que o meu espirito se volto hoje

para as misérias da torra, impellido por

uma tardia saudade. Não! De que me
serviriam o ouro, o poder e a grandeza"?

Para tomar um punhado desse lodo não

se curvaria o Prosbytero.» Alexandre Her-

1 culano, Eurico, cap. 8.— ..A terrivel sa-

cerdotisa parou. Está o seu braço can-
sado de tão largo sacrificio ? Pião! Braço
e animo são robustos, porque os fortalece

o espirito do Senhor. E que o momento
supremo da morte se approxima.» Idem,
Ibidem, cap. 12.

— Dar ou exhalar o espirito, morrer.
— Doutrina, noticia, que se adquire

por estudo, inspiração, ou revelação. —
Ter espirito j^rophetico.

— Homem de espirito, activo, intelli-

gente, que tem bom animo, brioso.— O espirito do nmndo ; amor e atTei-

ções de cousas carnaes, e terrenas ; os

dictames, máximas e caracter que ellas

dão.

— Dizer cousas sobre o espirito, e co-

ração humano; prophetisar, prenunciar.— Orar em espirito ; orar mentalmente.
— Servir com actos de espirito; com

fé, fortaleza, e caridade.
— Figuradamente: Energia, valor, ca-

racter, vigor, viveza de animo, de enge-

nho. — «Porem como em ambos já não
houvesse sangue nem alento, e as forças

não se sustivessem mais que na viveza

do espirito de cada um, foram junta-

mente tão desfallecidos delias, que Dra-

rausiando caiu no chão, e o cavalleiro

da Fortuna se sentou junto delle, que
nem pêra lhe tirar o elmo se atreveu es-

tar em pé. Logo desceram todos os pri-

sioneiros, e D. Duardos o tirou a Dramu-
siando pêra que lhe desse o ar, pedindo

ao da Fortuna, pois a victoria claramente

era sua, não quizesse mais vingança e

do feito se contentasse.» Francisco de

Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 41.

Bem parece que o nobre e grão uonceitoj

Do Lusitano espirito demande

Maior credito, e fé de mais alteza,

Que crSa d'elle tanta fortaleza.

CAM., LUS., cant. 8, est. B9.

— No plural, com a mesma significa-

ção.— "Privança alevanta os spiritus e

afina as graças, e muda condições, dá

animo, e esforça o corarão.» D. Joanna

da Gama, Ditos da Freira, pag. 53 (edi-

ção 1872). — «E a formosa tem os espi-

rites delicados : he toda couardias, bran-

duras, mimos, obediências, confianças;

tem cm fim todo género de gosto.» Jorge

Ferreira de Vasconcellos, Dlysippo, act.

2, SC. 6. — «Elles andaram era sua por-

fi.i por mais do uma hora. combalendo-

se de tal sorte, que no cabo não havia

armas pêra se cobrirem nem forças pêra

pelejarem ; mas seus espíritos eram tão

grandes, que emprestavam forças aos

membros pêra se poderem suíler. " Fran-

cisco de Moraes. Palmeirim dlnglaterra.

— Dar espirito, dar força, alento,

energia.— Espirito e mufiue, alento e vigor.

— Dispiv<;ição enérgica, e forte da al-

ma. — O espirito da discórdia.
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— >S'é;i' o espirito de alguma facção, o

que a dirigo, e activa a sua Piecuçiío.

— Cerrarem-se os espirites a alguém,

ficar desmaia<lo.
— Espirites quebrados, falto de ani-

mo, de brio, de energia.

— Erguer, levantar os espíritos, re-

crear o ânimo abatido.

— Figuradamente : Alma. — O espiri-

to da lei.

— Espirito de um auctor, collecção

de pensamentos escolhidos, e extrahidos

das obras de um auctor.

— Presumpção.
— Devoção, piedade.
— Ver em espirito, por conjectura, por

revelação; antever.

— Jer espirito, ser endemoninhado.
— Espirito nobre, illustre.

— Espirito de Deus, a sua inspiração.

— Ser sobrenatural, demónio. — «He
muito pêra considerar, que não sei que
espirito lhe dizia, que o levavaõ a par-

te, em que havia de ver morrer sua mu-
lher, e lilhos ao desemparo, e que espe-

rava por elle o mais desaventurado, e

miserável género de morte que se podia

imaginar." Diogo de Couto, Década VI,

liv. 9, cap. 22.

— Espirito de contradicção, o génio

inclinado a contradizer sempre.
— Espiritos immundos, mnlignos, das

trevas, nome que a Escriptura Sagrada
dá aos demónios.
— Espirito maligno, o anjo mau, o

diabo.

— Espirito vital, certa substancia sub-

til e ligeiríssima que se considera neces-

sária para a vida animal.—-Espirito familiar, o que se suppuo
estar habitualmente ao lado de alguém
para o guiar, excitar ao bem, ou p.íra o

ajudar a fazer cousas sobrenaturaes.
— Espirito vago, duende, papão ; en-

te chimerico ou demónio, cora que se

intimidam as crianças e pessoas de pou-
ca reflexão.

— Espirito de corpo, ou de corpora-

ção, empenho, interesse geral entre os

indivíduos de uma classe ou corporação,

que incita a pugnarem pela reputação e

garantia de seu grémio, para que se ele-

ve acima dos demais.
— Termo do Physiologia. Espiritos

animacs, forças ou substancias subtis,

que se suppunha serem os principaes

agentes dos phenomenos vitaes.

— Fluido subtil que se dizia ser for-

mado no cérebro o distribuído, por meio
dos nervos, em todas as partes do corpo.
— Termo de religião cliristâ. Espirito

Santo, a terceira pessoa da Trindade
christã, que procede igualmente do Pa-
dre e do Filho. — «Mais, Irmaãos, pen-
sade e catade antre vós sete Irmaãos, e

que sejam homees boos, c de boo tes-

temuynho, e cheos do Spiritu Sancto e

desabença, o poelos-emos sobre aquesta

obra.n Actos dos Apóstolos, cap. 6, § 3,

em Inéditos d'Alcobaça, Tom. 1.— «Pois

o Arcediago está em seu conhecimento,

e vai contra ella conhecida por tal, ou
Deos o castigará cm breve, pois pecca

contra o Espirito Santo.» António Gou-
vêa. Jornada do Arcebispo de Gôa, Liv.

1, cap. 16. — «Sooulhe também ao Ca-

pitão aquillo, que houve que o Espirito

Santo falava pela boca daquelle soldado,

e logo mandou chamar Luiz Martins Ca-
pitão da nào de Álvaro da Gama, o Brsz

Kob.ilo Capitão do seu galeaõ, e António
Nunes também Capitão da sua nfio, e na
ramada lhes disse publicamente «que se

fossem todos juntos por aquella costa, e

que dessem nos lugares de Viantana, de

Perà, Paõ, Marruas, e todos os mais, e

que puzessem tudo a ferro, e a fogo sem
perdoarem a cousa viva» e mandou em-
barcar nas nãos muitas roupas, das que
os Jàos vaõ buscar a Malaca, e mandou
armar duas fustas pêra hirem com elles.

Estes Capitaens se foraõ logo embarcar,

e o Capitão D. Pedro da Silva lhes deu
hum regimento serrado, e no sobrees-

cripto de fora lhes dizia «que abrissem

aquelle tanto que fossem fora dos Estrei-

tos, e que fizessem o que nelle lhes man-
dava» : e embarcados todos deraõ as ve-

las.» Diogo de Couto, Década VI, Liv.

9, cap. 9.

— Espirito nacional, as opiniões, as

disposições que predominam em uma na-

ção.

— Espirito público, opinião formada
em uma nação, sobre os objectos que di-

zem respeito á sua gloria, prosperidade,

etc.

— Espirito sgítematico, arte de redu-

zir os princípios de uma sciencía a pe-

queno numero; por ironia, díz-se d'a-

quelle que segue com afinco opiniões

erróneas, systemas falsos, paradoxos.

— Termo de Chímíca. A parte ou por-

ção mais pura e subtil, que se extrahe

de alguns corpos sólidos ou fluidos, por

meio das operações chiraicas.— «O mes-

mo D. 5. aconselha nas Vertigens des-

pois de feitas exactas evacuaçoens, para

corroborar o estômago, o dissipar os fla-

tos, que delle se levantaõ, o uso conti-

nuado do chocolate com quatro gotas de

espirito de erva doce, ou de Elixir pro-

jirietatis em jejum; e sobre os comeres

o uso da tintura do chã, ou do cafc, e

trazer na boca huns graons de Cachun-

dè.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medi-

co, pag. 304, ,^
96.

— Antigamente: Os antigos chimicos,

comprehendiam, com este nome, todos os

productos líquidos que obtinham me-

diante a distillação alcoólica de certas

substancias raedicinaes.

— Espirito de vinho, álcool, aguar-

dente.
— Espirito áureo, medicamento phar-

maceutico.

— Espirito de sal, solução d'acido

chlorlivdrirío na agua.

— Espirito de nitro, acido azotico com
agua.
— Espirito de vitríolo, acido sulfúrico

e agua.
— Espirito ardente, o álcool muito re-

ctificado.

— Espirito alcalino, o gaz ammoniaco.
— Espirito rcctor, nome dado por

Boerhaave ao liquido odorífero, que se

obtém pela distillação directa dos vcge-

taes aromáticos.
— Termo d'alchymia.—Espirito fugi-

tivo; o mercúrio.
— Espirito ?/))ii.'ers'í/; substancia sub-

til, que reunida ao seu solido, rege e vi-

vifica toda a natureza.

—Termo de commercio. Absolutamen-
te : Os espiritos ; nome dos licores alcoóli-

cos, e, em particular, da agua-ardente.

—Espirito de partido, paixão que ten-

de a tirar ao individuo a sua liberdade

de intelligencia, c d'acção, a favor d'um
partido, d'uma seita, d'uma sociedade,

de que adopta cegamente todas as opi-

niões. O homem de partido não se per-

tence, faz abnegação da sua personali-

dade, desprendo-sc dos laços da familia,

e da amizade, e leva, com um rigor in-

flexível, até ao absurdo, o que chama a

lógica de seus princípios.

— Termo de grammatica antiga. Cara-

cter accessorio da cscripta grega. Ha dous
espiritos: o espirito leve, e o espirito

áspero. Toda a vogal que dá principio a

uma palavra, e que se pronuncia som as-

piração forte, é marcada com o espirito

leve. Todo o - inicial tem o espirito ás-

pero ; o mesmo acontece com o ? . Ou.in-

do, pelo meio de uma palavra, se encon-
tram dous ; seguidos, a primeiro tem o

espirito leve, e o segundo o espirito ás-

pero. Em um diphthongo, c a segunda

vogal que deve ti>r o espirito. Nas pala-

vras que passaram do grego para o latim,

ou para uma lingua moderna, o espirito

leve não é representado por signal al-

gum, mas o espirito áspero c substituído

por h (aspirado ou não"), mas também
por um f, V, e muitas vezos por s.

—A ordem do Espirito santo; ordem
de cavallaria que ha em França; foi ins-

tituída, com grande magnificência, na

Igreja dos Padres de Santo Agostinho da

cidade do Paris por Henrique ni, no anno
de 1597, em honra do Eçpirito Santo,

por ter este rei conseguido, no dia em
que a egreja celebra a Páscoa do Espiri-

to Santo, duas coroas; a da Polónia, c a

da França; os cavalleiros d'esta ordem

trazem uma cruz, sobre o coração de uma
pomba, pendente de uma larga fila azul

ao tiracollo, do hombro direito ao lado

esquerdo; na capa ou na casaca, trazem

um Espirito S.into bordado, e um rico

collar. nos dias de ceremonia.
— Ordem do Hospital do Espirito San-
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to : ordem de cavallaria instituída em Ro-

ma pelo papa Paulo ii, em 1468; os ca-

valleiros trazem uma cruz branca.

— .-i congregação dos espíritos. No rei-

no de Qaoja, em .\frica, cada vinle, ou

vinte e cinco anãos, se costuma celebrar

por ordem do roi uma ceremonia notá-

vel, no meio de um bosque, cercado de

oliveiras, em que uns moços escolhidos

fazem um noviciado de quatro, ou cinco

annos, para aprenderem a transforma-

rem-se em espíritos. Os que os levam

lhes dão a entender, que para essa trans-

formarão lhes será preciso morrer; e el-

k-s depois de professos contam aos seus

parentes e amigos muita patranha ; en-

tre outras que no principio de seu novi-

ciado seus mestres os assam vivos, e que

tornam a nascer com outro espirito, com
luzes, affeclos, virtudes, e costumes total-

mente diversos dos mais homens do mun-
do. X simplicidade das máes chega a pe-

direm aos mestres, com muitas lagrimas,

que n'esta mudança não reduzam seus

filhos a cinza, e não dt:ixam de trazer

até á entrada do busque o comer para
;

suiti^nto dos filhos, e são os professores
j

os que o vão receber. No tempo do novi-
,

ciado os mestres ensinam-lhes uma dan-

ça, a que chamam Killing, que se faz

com muitos saltos, e meneios de corpo,
|

e dão-lhes muito bom trato, porque se se

enfadassem d'este género de vida, gran-

de perigo correria a fama desla resurrei-

ção espiritual ; para a qual não contri-

buem pouco os grandes castigos, que se

dão aos violadores do segredo d'este em-
buste. Estes chamados espíritos, quando
depois de jubilados, começam a tratar

com gente, com as mulheres que lhe tra-

zem de comer, conversam com afifeclada

simplicidade, mostrando que não conhe-
cem os parentes, e uaturaes da terra e que
ignoram os costumes d'ella. Algumas ve-

zes, o rei os vem vèr, e fica dous ou três

dias com ellcs nos seus bosques, dando-
Ihe credito com a sua presença, e mos-
trando de se sujiíitar ás suas leis, porque

assim lhe convém para o governo de seus

estados. Quando quer castigar algum cri-

minoso, depois de convencidos, e con-

fessos, os apaniguados dos Soggonoes,

que são os mais anciões da congregação,

vêem de noite ao cárcere, e com medo-
nhas gritarias levam o pobre para o bos-

que, e não ha mais novas d'elle ; mas é

fama constante de que os es.piritos o le-

varam.

ESPIRITOSO, ailj. De espirito, com
o suffixo "osowi. Que coutem principios

voláteis ou subtis. Vid. Espirituoso.

ESPIRITUA.20, adj. De espirito, com
o suflixo aado»). Cheio de espirito, vi-

veza .

ESPIRITUAL, iidj. de 2 gen. (Do latim

spirituulis). Quo é espirito, que não tem
corpo.

—Que diz respeito, ou pertence á re-

ligião ; é opposto a temporal.— « Lugares
j

solitários convidam a devaçam ; no reco-

lhimento estam escondidos muytos pro-

veitos spirituaes.» D. Joanoa da Garaa,

Ditos da Freira, pag. 35 ediç. de 1872!.

— (íl'orque duas partes ha de ter a deua-

ção para boa, a primeira sogeição aos pa-

receres, e custumes da santa igreja, a

outra humildade, porque onde ha espi-

rito de contenção não ha humildade, sem
humildade não ha caridade, sem carida-

de não ha deuação, sem a qual não ha

nlnhum bem espiritual, assi que o ne-

gallo de S. Thomas, me Insina a mym a

coufessallo.s Paiva d'Andrade, Sermões,

part. 1, pag. 8.— «A qual com mi:yla

rezão seguio a regra do glorioso S. Ben-

to, como aquelle qae nestas nossas par-

tes de Europa foy dos primeiros institui-

dores da vivia monástica, e religiosa em
commuiiidade, a que os Santos chamão
cauallarla espiritual." idem, Ibidem, pag.

161. — «E por esta, ainda que lhe era

tam suauc, nunca se negou a nenhum
negocio de mór honra de Deos, e bem
espiritual dos homens.» Lucena, Vida

de S. Francisco Xavier, llv. 6, cap. 5.

— «Sereis muyto, e em grande maneira

obediente ao vlgalro da cidade: ao qusl

ireis logo eoti chegando beijar a mam com
ambos os joelhos em terra, e coíd sua li-

cença pregareis, confessareis, e vos exer-

citareis nas outras obras espirituais: e

por nenhum caso quebreis nunca com
ellô : antes trabalhai quanto em vos for

polo fazerdes vosso amigo a fim de lhe

dardes os exercícios espirituais, ao me-
nos, quando mais nam podessi.ds, os da

primeira somana, que atras apontaua.

Da mesma maneira vos auereis com os

sacerdotes da terra, procurando, e con-

seruando a amizade de todos, tendolhe,

e mostrandolhe muyto respeito, e tra-

zendo-os a que se recolham per alguns

dias a tomar as mesmas meditações.»

Idem, Ibidem, cap. 11.— «Apressando-

se pois o padre quanto mais podia na

viagem : como as provisoens, que troxe-

ra para a embarcaçara, e auiamento d'el-

la, fossem do Gouernador Garcia de Sá,

succedialhe fallar muytas vezes de suas

cousas, e gouerno com as pessoas, com
que corria, e fazendo-o d'uma com An-
tónio de Sousa lou esta pratica fosse an-

tes, ou depois d'estar ja qul em Malaca,

como parece mais prouaueli o padre lhe

disse, que o Gouernador nam viuiria

muyto tempo, estaua entam Garcia de Sá

muyto bem disposto, mas d 'aquelle dia

a dous meses o enterraram, e posto que

se nam saiba a ocasiam particular, que

o Padre Francisco teue pêra dlscobrir es-

te segredo, nem eu veja como, dizeudo-o

em Malaca, podesse per via de aniso ser

de prouello ao Gouernador que ficaua na

índia, nenhuma duulda tenho, que o nam
manifestara, se nam fora pêra algum bem
espiritual de António de Sousa, com

quem era a pratica, epera honra, e cre-

dito do mesmo Garcia de Sá : como por

ventura foy o propósito compadecerse o

o padre da índia perder tam depressa

hum homem, que nam auendo hum an-
no que a gouernaua, e em tempo, que as

guerras de Cambaya a tinham em gran-

de falta de dinheiro a armou toda via per

mar, e per terra como se achara grandes
thesouros, fazendo muytos, e muy fermo-
sos galeões, e prouendo todas as fortale-

zas de munições, e mantimentos pêra

qualquer trabalho e cerco, que succedes-

se.» Idem, Ibidem, cap. 13. — iLeuou
também com sigo a Paulo de Santa Fé,

e outros dous lapões seus criados feitos

Christãos, e tanto auante na luz, e does

da dluina graça, que dizia o mesmo pa-

dre Francisco podiam bem fazer santas

Inuejas aos religiosos mais solícitos da
pcrfeiçam. Todos liam, e escreviam ja o

Português, e rezauam pelas horas o offi-

clo de nossa Senhora, e as mais orações,

e particularmente a pai-xam. da qual eram
grandes deuotos, afirmando, que em a

rezar a ella sentiam maior consolaçam,

e alegria espiritual, que em tudo o mais.

»

Idem, Ibidem.—«Ecomo o Demoniodiz
o padre M. FranciscO' nos nam possa fa-

zer mal algum, nem corporal nem espi-

ritual sem licença de Deos, mais nos

prejudicará por certo desconfiarmos do
Senhor, que temermolo aelle.» Idem,
Ibidem, cap. 17. — cEstes Frades foraô

assinados pêra se repartirem pela Ilha de

Cellaõ pêra plantarem naquellas terras

bravias a Doutrina do Evangelho porque
os Reys de Portugal sempre pretenderão

nesta Conquista do oriente unir tanto os

dous poderes, espiritual, e temporal, que

em nenhum tempo se exercitasse hum
sem o outro) Chegados estes Varoens

Apostólicos a Ceilaõ em companhia dos

Embaiiadores. foraó muy bem recebidos

de ElRey da Cota, dando-ihes licença pê-

ra poderem pregar a Ley de Christo por

todos seus Reinos.» Diogo de Couto. De-

caca 6, llv, 4, cap. 7. — <E quanto ao

xque toca a mim, eu me atrevo median-

«te a graça Divina prometer diante des-

ate tão Calbollco ajuntamento, que tenha

«sempre muito inteiramente abraçada a

«Fé de Christo, e ao mesmo Deos, dou
«por testemunha de minha consciência,

«e cada dia lhe peço com grande venera-

«çào, e humildade, me de forças pêra po-

oder resistir nas batalhas espirituaes

o contra os imigos da alma, porque sem
uelle o não poderia fazer: e como Catho-

«lico filho da Igreja dou dagora por dian-

«le a obediência, ao Bispo meu Prelado

«que está em lugar do Summo Pontífice,

«e conheço a Igreja Romana por cabeça

«de toda a Chrístandade. E assim lhe pe-

<iço como Prelado, e Cura de rainha al-

«ma que me dè o Sacramento da Confir-

«iDiação, porque me não fique acto algum

«de Chrislaõ por fazer.» Idem, Ibidem,
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liv. 7, cap. 5.—«Não se descuidavão nes-

te tempo os Conquistadores espirituaes

de exercitar seu oiTicio por todas as par-

tes, e assina cada dia metiaõ na manada
de Christo grande soma de infiéis, em
que entravaõ muitos lleys, e Senhores:

E destes, os que merecerão muito, foram

o Padre Mestre Diogo, Clérigo, e Letrado,

que ho aquellea que Mapheo chama Dio-

go (lo Borba, por ser natural daquella

mesma Villa, e Miguel Vaz Vigairo geral

ambos grandes Heligiosos, e de muita
virtude, que por serem estes, liindo de-

pois o Miguel Vaz pêra o Reino, o tor-

nou ElRey D. Joaõ logo a mandar com
o mesmo cargo do Vigário geral e com
Breves do Papa «pêra como Inquisidor

"Apostólico devassar em segredo de cer-

«tos Christãos novos muito ricos que vi-

«viaõ em Goa escandalosamente, fazen-

«do as ceremonias Judaicas de que a In-

«dia se começava a inçar.» Idem, Ibi-

dem.— «Os Reys de Cocliim (como já al-

gumas vezes temos dito) íicaõ tendo ante

toda aquella gentilidade do Malavnr toda

a superioridade no espiritual, como Bra-

gmane mór que he.» Idem, Ibidem, liv.

8, cap. 2.

— Vida espiritual; a do que trata tão

somente da salvação da alma.
— Pessoa espiritual ; a que se entre-

ga á vida espiritual.— Consolação espiritual, segundo as

máximas da religião.

•

—

Padre espiritual, confessor, director

da consciência.— «Mas eu não o quere-
ria para meu padre espiritual, se faz an-
dar assim a gente com o coração agasta-

do." Alexandre Herculano, Monge de Cis-

ter, cap. 21.—Parentesco espiritual, em resultado

de alliança matrimonial, compadrado.—Governo espiritual, o regimen da
Igreja.—Reino espiritual, o reino de Chris-

to, ou do céo.

ESPIRITUALIDADE, s. f. (De espiri-

tual, com o sufíiio «idadei)). O ser es-

piritual, a essência espiritual. — A espi-

ritualidade da alma.

—Exercício, ou máximas da religião,

e procedimento conforme a ellas.

ESPIRITUALISMO, s. m. (De espiri-

tual, com o sufllxo «ismo»). Systema
philosophico opposto ao materialismo.
ESPIRITUALISMO, udj. superl. de Es-

piritual. Muito espiritual.

ESPIRITUALISTA, s. de 2 gen. (De es-

piritual, com o sufllxo «ista»). Termo
de philosophia. Sectário do espiritualismo.

—O que trata dos espíritos vitaes, ou
que tem alguma opinião particular a es-

te respeito.

ESPIRITUALIZAÇÃO, s. f. (Do thema
espiritualiza, de espiritualizar, com o
sufllxo «ação»). Acção de espirituali-

zar.

—Termo do chimica. Reducção dos

sólidos a espirito, por meio da distíllação.

ESPIRITUALIZADO, part. pass. de Es-

piritualizar.

ESPIRITUALIZAR, v. a. (De espiri-

tual). Figurar ou considerar como espi-

ritual o que é de natureza corpórea.

—

«Grande parte da formozura poética con-
siste, por alto privilegio da arte, nas atre-

vidas translações, como quando dá attri-

butos corpóreos a puros spiritos, ou quan-
do spiritualiza o que é simples matéria.»

Francisco Manoel do Nascimento, Os Mar-
tyres, liv. 1 , nota.

—Distíll.^r, reduzir alguma substancia

ao que os chimicos chamam espíritos.

—Inspirar sentimentos espirituaes, ou
sanctificar por meio da graça e espirito

de piedade.

—Reduzir á classe das cousas espiri-

tuaes, que são propriamente do poder le-

gitimo das chaves.

—Tirar doutrina espiritual das cousas,

moralisar sobre ellas.

—Figurada e familiarmente : Dar ener-

gia e vivacidade, espertar, electrizar al-

guém por meio de vinho, ou outro licor

espirituoso ; ou por algumainfluencía mo-
ral.

—Espiritualizar as palavras ; dar-lhes

sentido espiritual, e mystico:

—Espiritualizar-se, v. re/l. Despir-se

de affeições mundanas.
— Figurada efamiliarmente : Reanimar-

se, tomar animo por meio de bebidas,

ou por influencia moral.

ESPIRITUALMENTE, adti. (De espiri-

tual, com o suflixo «mente»). De modo
espiritual.— «li quanto isto mais he tan-

to Deos, como cousa rara e desacustuma-
da estimará, o agradecerá o animo que
achar zelozo e amador do bem comum,
e que com anciã de espirito, e com cui-

dado espere a consolação de Israel: a

qual nosso Senhor queira dar amostrndo-
nos espií-itualmenteseu iiiho lesu Chris-

to, aquy por graça, e no outro mundo
por gloria. Amen.» Paiva de Andrade,
Sermões, parte 1, pag. 96.

ESPIRITUOSAMENTE, adu. (De espiri-

tuoso, com o suflixo «mente»). Com es-

pirito, com agudeza.

ESPIRITUOSO, adj. (De espirito, com
o sufixo «oso»). Que contem princípios

voláteis ou subtis.— «Era a bodega mais
triste, mais escura, mais lodacenta de

Lisboa: mas, em compensação, Natha-

nael vendia o vinho que os frades de S.

Vicente colhiam nas suas famosas vinhas

do Lumiar, Carníde, Palma, Charneca e

Leceía (^aquelle que não era destinado a

amparar suas reverencias na áspera es-

trada da mortificação
1

; vinho espiri-

tuoso, intellectual, e cuja origem religio-

sa lhe dava um certo perfume de sanctí-

dade.» Alexandre Herculano, Monge de
Cister, cap. 18.

—Figuradamente : Agudo, discreto, so-

lerte, vivo, animoso.

ESPIRRACANIVETES, adj. de 2 gen.

Termo popular. Agastadiço, ameaçador.
— Substantivamente: Um espirracani-

vetes.

ESPIRRADEIRA, s. f. Nome dado pelos

hervanarios á ptarmica vulgar (aclnllea

ptarmica, Linneoi.

—Nomo dado por alguns botânicos ao
agrostis statonifera, Linneo, por erro sem
duvida (visto não ter nada de commum
com o ospirroi.

ESPIRR.4D0R, s. 1». (Do thema espir-

ra, de espirrar, com o suffixo «dôr»).

O que espirra.

ESPIRRAR, V, n. Dar espirros, despe-

dir ou arrojar com violência e ruído o

ar respirado involuntária e repentina-

mente, j)roduzído por irritação da mem-
brana pituitária ou por outra causa ana-

—Dar estalos, e lançar faíscas.—«Ea
minha domna tremia, e o leito tremia, tre-

mia eu, que mirava tuilo, mas com a

cabeça cuberta,"por uma fisga da roupa;

e a lâmpada espirava, e na janella sen-

tía-se o vento que assobiava, e lá no te-

lhado da igreja de S. Martinho os mo-
chos que piavam.» Alexandre Herculano,
Monge de Cister, cap. 21.

—Figuradamente : Saltar esguichando,

repuxar.— «Eram dez ou vinte guerreiros,

cujos membros esmagados, cujos ossos

triturados, cujo sangue confundido es-

pirravam por cima das frontes dos seus

companheiros.» Alexandre Herculano,
Eurico, cap. 19.

—Figurada e familiarmente: Resíngar,

respingar, recalcitrar.

—

Este homem es-

pirra pela mais pequena cousa.—«Ruy
andava impando, e por isso fizera orelhas

de mercador; mas a palavra «excommun-
gado» proferida, aliás, com a maior in-

nocencia do mundo, fè-lo espirrar. Sa-

bia bem que lh'o chamavam pelas cos-

tas, segundo o que se rugira acerca del-

le e da moura Zilla, e não tinha graça

nenhuma affrontarem-no com balda cer-

ta em auto de tanta devoção.» Alexan-

dre Herculano, Monge de Cister, cap. 18.
—Fazer espirrar alguém, fazer sair á

pressa d'onde estava.

— Ir espirrando, desvanecido pela

honra recebida, que ensoberbece. — «E
eu com isto venho espirrando; lançando
mais faíscas de amor, que estrellas com ^
soão.» Jorge Ferreira de VasconccUos,
Eufrosina, act. 1, se. 1.

— Espirrar para o céo, fallar soberbo
contra o superior.

— V. a. Figuradamente: Lançar de
si. — Espirra a candeia parte da pevide

accesa.

— AuAG. : «Ainda não e nascida, já

espirra.»

ESPIRRO, s. »i. O eíTeito de espirrar;

sternutaçáo.

— Termo de Physiologia. Movimento

súbito e convulsivo dos músculos expi-
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radores, produzido geralmente por uma
excitarão da membrana pituitária, e acom-
panhada de um ruído estrepitoso, que

iórma o ar chocando-se contra as fossas

nasaes no acto de sair do pulmão.

ESPISSAMENTO, s. m. Termo do Phar-

macia. Acção de reduzir os suecos das

plantas verdes succosas, até á consistên-

cia de mel.

ESPISSAR. Vid. Espessar.

ESPITáL. Vid. Hospital. — «Item. Ao
que dizem aos trinta e nove artigos, em
que dizem, que toma conhecimento dos

espitaaes, e albergarias, e os dá a Ca-

valleiros, e a Escudeiros, que os ajam de

guardar, e governar. » Ordenações Affon-

sinas, Liv. 2, tit. 7, art. 39. — «A esto

diz ElRey, que a ruinistraçõ dos espi-

taaes, e albergarias portcence a elle, e

elle a pode dar quando os espitaaes, e

albergarias som feitas, e fundadas per

pessoas Leiguas, e os Ministradores saõ

Leigos; e esto assy per Direito Commum,
como per Hordenaçoões, e artigos feitos

em Corte de Koma ; c assy se uzou sem-
pre ataa ora, e assy foi determinado.»
idem. Ibidem. — «E qualquer que as

trouver, passado o dito tempo, se for

Conde, Meestre, ou Priol do Espital, ou
outros Cavalleiros, ou Escudeiros de gran-

de condiçom, que pola primeira vez pa-

gue cinquo mil libras, e pola segunda
dez mil, e pola terceira perca as terras,

e a conthia, que de nós houver.» Ibi-

dem, Liv. 5, tit. 93, § 3.

ESPIVITADAMENTE, adv. (De espivi-

tado, com o suflixo «mente»). Com cla-

reza, e promptidão.
— Fallar, respondei- espivitadamente.
ESPIVITADEIRA, s. f. (De espivitado,

com o suftixo «eira»). Espécie de tesou-

ra para espivitar as velas.

ESPIVITADO, part. pass. de Espivi-

tar.

— Figuradamente : Que falia com cla-

reza, e esperteza.

ESPIVITADOR, s. m. (Do thema es-

pivita, de espivitar, com osufílxo «dór»).

Espivitadeira; atiçador.

ESPIVITAR,!). a. (De es, e pevide).

Tirar, cortar a pevide ou murrão, á luz.

— «E assi chegou ao mosteiro, o qual
estaua todo do alto abaixo armado de
panos negros, o os esteos também, e po-

lo alto todo ao redor e pola nane do
meio de huma parte, e da outra eram
feitos andaimes de madeira cubertos de
dó cm que ardiam tochas sem conto, e

os homens quo as andauaõ espevitando,
com lobas, e capelos que lho cubriã os

rostos, e a essa era no cruzeiro no raeo

delle muyto alta, de muytos degraos,

cuberla de panos de dó, e emcima delia

alto no ar hum sobrocco de veludo preto

muylo grande, todo polas bordas chco
darmas reais, e príncipes parentes do
Príncipe muito bem pintadas douro o

prata, e do meyo do sobreceo estaua

pendurada huma grande bandeira de se-

da das armas do príncipe com ouro, e

prata, e debaixo delia em o mais alto da

essa huma tumba de velludo preto, com
huma cruz de cetim branco e por der-

redor da essa grades de pão negras com
muylas tochas acesas, e os homens que

as espeuitavam cubertos de dó sem lhe

parecer os rostos, e assi todalas outras

cousas necessárias em grande compri-

mento, e abastança com muyta perfei-

çam quanta podia ser, e era cousa tam
triste so a vista que quebraua os cora-

ções quanto mais a causa porque se fa-

zia de todos era em estremo sentida.»

Garcia de Resende, Chronica de D. João

II, cap. 133.
— Espivitar as palavras, alguma lín-

gua, fallar bem pronunciadamente, como
natural.

— Espivitar-se, v. rejl. Apurar-se na
pronuncia, com affectação.

ESPLANA... As palavras que começam
por Esplana..., busquem-se com Explana...

ESPLANDECENTE, adj. 2 gen. (Do the-

ma esplandece, de esplandecer, com o

suffixo «eute»). lUustre, brilhante.

ESPLANDECER, v. n. (Do latim splen-

descere). Resplandecer.

ESPLENDENTE, adj. 2 gen. (Part. act.

de esplender). Que resplandece, que luz,

ou lustra, brilhante.

A hyberna Quadra,

Ao clariio de splendente viva flamma,

Junto a um pilar sentada, deduzia

Delgado íio, em redopiado fuso.

FRANO. MAN. DO NASaMENTO, MABTYBES,

liv. 1.

Espavorido Lúcifer tugia,

N5o supportando o vivido, esplcndente

- ClarSo dos Ceos, que as sombras dividia,

No fundo cabos se occullou tremente;

Raio purpúreo do nascente dia

De ouro vinba esmaltando o Ceo d'0riente,

B, nuncia da manhã serena, e bella.

De Vonus surge a rutilante estrella,

j. A. DE MACEDO, O OHIENTE, cant. 3, est. 48.

Mostra-se eterno Auctor, por quem formada

I''oi c'bum aceno a muchina do Mundo,

Com sua voz omnipotente o Nada

De tudo se tornou berço fecundo

:

Com sua voz na cúpula azulada

Ficou fixo, esiílciidcntc o Soljocundo:

E traz CO' o moto da Celeste Esfera

O Estio, o Outono, o Inverno, a Primavera.

1DE.M, IBIDEM, Cant. 10, est. 20.

— Figuradamente: Grandioso, esplen-

dido.

Em quanto assim tranquillo as ondas corta

O Luso explorador do acceso Oriente,

E com seguro aspeito os seus exborta,

A buscarem da Pjtria a gloria ingente :

Mal no abrozado cárcere supporta

Satan soberbo a empreza alta, esplendente.

Quando a queda já próxima antevia

N"Asia da torpe ; e cega Idolatria.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 3, est. 3.

Vê (que estranho espectáculo!) os sagrados

Exércitos d'hum Deos Omnipotente

;

Escuta os Hymnos bemaventurados,

Qu'entõa o Coro alígero, esplendente

!

Vê douro fino es thronos levantados

Em tanta copia pela Corte ingente

;

Que de estrellas a noite he menos chêa

,

Menos são do Oceano os grãos d'arêa.

IDEM, IBIDEM, cant. 10, est. 89.

Nos areaes da Mauritânia ardente.

Onde os Lusos Pendoens s'erguem triunfantes,

A gloria Porlugucza alta, esplendente

Se eclipsa aos pés de Arábicos turbantes ;

Alli se acaba hum Rei grande, e potente,

Correm de sangue rios espumantes
;

De Lysia o brilho nelles se sepulta,

N'Africa, e n*Asia nunca mais avulta.

IDEM, IBIDE.M, cant. 12, est. 97.

ESPLENDER, v. n. ,Do latim splende-

re). Esplendescer, resplandecer.
— Termo Poético. Brilhar.

Áureos risonhos séculos se avanção

:

As mãos d'Eterna Sancta Providencia

Rios de néctar pela terra lanção,

Que enchem Lysia de força, e de opulência :

Seus filhos immortaes no Hydaspe alcanção

Troféos de nobre, e militar potencia

;

Onde da luz Solar o Império esplende,

Lã chega o Sceptro Luso, c li se estende.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 8, est. W.

ESPLENDESCENCIA, s. f. (Do thema
esplendesce, de esplendescer, com o suf-

tixo «encia»). Brilho, lustre, qualidade

de esplendente.

ESPLENDESCER, v. n. [Do latim splen-

descere . Resplandecer.

ESPLENDIDAMENTE, adv. (De esplen-
dido, com o suflixo «mente»). Com es-

plendor, de modo esplendido.

ESPLENDIDEZ, ou ESPLENDIDEZA, s. /•.

i.De esplendido . Esplendor, magnificên-
cia, luxo, ostentação; diz-se commum-
mente das festas, dos banquetes.
— Brilho, lustre, fulgência.

ESPLENDIDO, adj. Do latim splendi-

dus . (Irandioso, magnifico, pomposo,
sumptuoso

;
que é feito com esplendidez

;

magnilico.

Faustosa a Corte, splitidiíia brilbira:

Todo o Príucepc .Vmigo fosse, ou Hlbo

Dos Césares, versa\-a, iulico, o Paço.

FRANCISCO MANOEL DO HASCIXEXTO, OS KaR-

TVRE3, Ut. 5.
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— «Assim, o vão do arco offerecia qua-

tro ângulos reintrantes assas escuros, ape-

sar de um dia esplendido, porque os gros-

sos portões chapeiados de ferro, abrindo

sobre eiles, obstavam ainda mais aos

raios dessa escassa luz que as duas por-

tadas, opprimidas entre os cubellos e

viziniias do altas casarias, deixavam pe-

netrar a custo naquella espécie de qua-

dra.» Alexandre Herculano, Monge de

Cister, cap. 19. — «Desde o palácio até

a taberna o o prostíbulo; desde o mais

esplendido viver até o vegetar do vulga-

cho mais rude, todos os logares e todas

as condirões tem tido o seu romancista.»

Idem, Eurico, Prol. — «Quando Wiliza

reinava, na corte esplendida do Tole-

tum, havia dois tiuphados que a todos

serviam d'exempIo d'intima e sincera

amizade. Opiniões e intentos, alogrias e

tristezas oram communs para ambos. Cha-

mava-se Theodemiro o mais velho, Eu-

rico o mais moço.» Idem, Ibidem, cap.

8. — «Todavia, as armas polidas, orde-

nadas em feixes, e as stalactites secula-

res, penduradas do tecto, reverberando

o clarão da fogueira, davam ao topo da

lapa um aspecto esplendido, que de al-

gum modo assemelhava esta habitação

de feras a uma sala d'armas de paços

afortalezados.» Idem, Ibidem, cap. 13.

— «Era uma lenta agoniai E sempre tu

ante mim : nas solidões das brenhas, na

immensidade das aguas, no silencio do

presbylerio, nos raios esplendidos do sol,

no retlexo pallidodalua e, até, na hóstia

do sacrilicio... sempre tul... e sempre

{)ara mim impossível I» Idem, Ibidem,

cap. 18.

— Substantivamente : Esplendor. — O
esplendido do vestuário. — «No meio,

porem, dos que abandonavam vilmente

o campo da batalha nem uma única ban-

deira se hasteiava; mas, pelo esplendido

das armas, o guerreiro conheceu aqual-

les que não ousavam resgatar com a vi-

da a deshonra da Hespanha.» Alexandre

Herculano, Eurico, cap. 11.

ESPLENDOR, s. m. (Do latim spleiídor).

Fasto, luxo, gala, pompa, magniticencia,

sumptuosidade.

Eis o mysterio incógnito do Eterno,

o FiUio, a mesma Divinal Substancia,

Para vencer, morrendo, a morte, o Inferno,

Desce da immensa, e gloriosa estancia

:

Do Ser mortal, e do Senlior Superno

Une com l3i;o incógnito a distancia.

Gerado no «spíeniior celeste, e sancto,

Veste da humana natureza o manto.

J. A. DK MACEDO, O OHIENTE, cant. 10, est. 14.

Passando as portas do Celeste assento.

Em carro triunfal auri-radiante,

A Matrona observou, que acatamento

Dos coros eternaes recebe ovante

;

Como troféo de iilustre vencimento

Lhe foi posto na mão pendão triunfante

;

De estrellas se corúa, o Inferno insulta,

Eutre esplendores immortaes se occulta.

lUEM, IBIDEM, cant. 10, est. ítl.

— «O esplendor dos paços, as formu-

las dos tribunaes, os ritos dos templos,

a administração, a milicia, a proprieda-

de, as relações civis são menos nebulo-

sas o incertas para nós nas eras gothicas

durante o longo periodo da restauração

christan.» Alexandre Herculano, Eurico,

nola.

— Figuradamente: Brilho, lustre, no-

breza.

Sábio Jurisconsulto,

Da Justiça esplendor, freio do insulto,

Km cuja mão rectíssima descam;a

Todo o cquilibrio da legal italança :

Se o justo ministério.

Que a bum tempo exercitais piedoso, e serio.

Em tão importautissimo negocio,

Vos permitte algum ócio.

Porque nem sempre he vicio

Suspender o exercício.

J. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 236 (3.' ed.)

— Esplendor de sangue, nobreza, cla-

ridade, illustração.

ESPLENEMPHRAXIA, s. f. (Do grego

splen, baço, e emphrassein, obstruir).

Obstrucção do baço, ou grande afíluxo

de sangue a este órgão.

ESPLENETÍCO, adj. [Qo laúm spleneii-

cits). Vid. Esplénico.— «AsHervas Esple-

neticas, ou Especificas para as queixas

do Baço, cálidas são : Raízes de aipo, de

Enula campana, de lirio, de calamo aro-

mático, e de aristolochia. Cascas de raí-

zes de alcaparras, as medianas do freixo,

e da tamargutíiia, e canella. Folhas, de

chamffidrios, de avenca, de douradinha,

pontas doluparos, de tamargueira, de poe-

jos, do tomilho, de aomilho, de centáu-

rea menor, e de erva cidreira.» Braz Luiz

d'Abreu, Portugal rviedico, pag. 3úG,§244.

ESPLÉNICO, adj. iDo latim spleincus).

Termo d'anatomia. Diz-se do que é per-

tencente ao baço.
—Medicamentos esplénicos ; os que são

próprios para a affecção do baço.

—S. ni. Um dos músculos motores da

cabeça, situado na parte posterior, e in-

ferior do pescoço.

ESPLENIFICAÇÃO, *. f. Termo de me-
dicina. Degeneração de um tecido orgâni-

co, que se torna semelhante ao do baço
;

é observado particularmente no ligado.

ESPLENITIS, ou ESPLENITE, s. f. Ter-

mo de anatomia. Nome com que antiga-

mente de distinguia uma veia da mão es-

querda, a que se attribuia relações com
o baço.

—Termo de medicina. Inflammação do

baço.

ESPLENOCELE, s. f. Do grego splen,

e kélé, tumor). Termo de medicina. Hér-
nia do baço.

ESPLENOGRAPHIA, s. /'. iDo grego

splen, baço, e graphein, descrever). Ter-

mo de anatomia. Descripçúo do baço.

f ESPLENOGRAPHICO, adj. (De esple-

nographo, com o suffixo «ico»). Diz-se do

que é relativo á esplenographia.

t ESPLENOGRAPHO, s. m. < Vid. Esple-

nographiai. Termo de anatomia. O que

se dedica ao estudo da esplenographia,

ou escreve a sou respeito.

ESPLENOLOGIA, s. /". (Do grego spien,

baço, e logos, tratado i . Termo de anatomia.

Tratado acerca do baço.

-j-ESPLENOLOGICO,'o((/. iDe espleno-

gia, com o suliixo «ico»). Di/. .se do que

é pertencente a osplenologia.

fESPLENONCIA, s. f. Termo de me-
dicina. Enfarte ou cngorgitamento do

baço.

ESPLENOTOMIA, s. f. (Do grego splen,

baço, e tome, secção). Termo de medi-

cina. Anatomia, extirpação do baço.

f ESPLETIVO. Vid. Expletivo.

ESPOADO, part. pass. de Espoar.
—Farinha espoada, misturada com ou-

tra, que não é da llôr, ou com rolão.

ESPOAR, V. a. Peneirar segunda vez a

farinha pura lhe tirar o rolão.

ESPODIO, s. m. (Do latim spodium).

Termo do Medicina. Nomo dado ao oxy-

do de zinco calcinado.

—Phosphalo de cálcio obtido pela cal-

cinação dos ossos.

—Termo de botânica. Planta.

ESPOEGERIO. Vid. Espogeiro.

ESPOGEIRO. s. m. (Do thema espoja,

de espojar, com o sufiixo «airooi. Lu-
gar onde a besta se espoja.

—Figuradamente: Espogeiro de pre-

guiça, espojador.

— Logar onde algum se jacta ou gaba,

diz devaneios, e vaidades.

ESPOJADOURO, s. ?n. (Do thema espo-

ja, de espojar, com o suffixo «douro«).

Lugar onde a besta se espoja.

ESPOJADURA, s. /'. (,Do thema espo-

ja, de espojar, com o sulixo «dura»).

Acção de espojar-se.

ESPOJAR-SE, V. rej}. Deitar-se a bes-

em terra do costas, rebolando-se, e re-

volvendo-so, para se coçar.

— Figuradamente, fallando dos ho-

mens : Espojou-se de riso.

— V. a. Fazer espojar-se.

ESPOLETA, s. /'. Termo de artilboria.

Espécie de funil, no qual se põe a escor-

va da peça, embebeudo-se um extremo

no ouvido.
— Espoleta de bombas. A que se põe

sobre a espoleta de um brulote para lhe

lançar fogo.

7 ESPOLETE, s. m. Termo de Tecelão.

Varinha composta de arames em que gi-
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ram as caneilas dentro das lançadeiras

dos teares.

ESPOLIAÇÃO, s. f. (Do latim spolia-

timem<. Acção e cffeito de espoliar.

ESPOLIADO, part. pass. de Espoliar.

ESPOLIADOR, adj. (Do thema espolia,

de espoliar, com o suffixo «dôr»!. Que
espolia, esbulhador.

ESPOLIANTE, subst. de 2 gen. (?3Tt.

act. do espoliar . Pessoa que faz a acção

de espoliar.

ESPOLIAR, V. a. Do latira spoUare).

Privar de alguma cousa illegitimamente.

— Esbulhar; forçar alguém de algu-

ma cousa, tirar-lh'a por força.

ESPOLIATIVAMENTE, adv. (De espo-

liativo, com o suffiio emente» . Espo-

liando do direito a seu dono, e usando
a seu respeito de acções, por que se lhe

usurpa o seu direito ou posse.

ESPOLIATIVO, adj. i Do latim spoliatus,

com o suffixo «ivo" . Termo jurídico.

Que contem espolio, esbulho, forçamen-

to.

—

Actos espoliativos.

— Termo de Medicina. Diz-se dos

meios que teem por fim diminuir uica-

mente a massa do sangue.

—

A sangria

em muitos casos é espoliativa.

f ESPOLIARIO, s. m. (De espoliar,

com o suffixo «io»'). Termo de Historia

antiga. Habitação dos banhos thermaes,

em que 05 banhistas romanos seccavam
as roupas.
— Logar situado perto dos amphilhea-

tros romanos era que se despojava do
facto aos gladiadores mortos, e onde se

acabava de matar aos que eram feridos

mortalmente.

f ESPOLIM, s. m. Lançadeira peque-

na com que se tecem á parte as flores

que se mesclam e entretecem nas telas

de seda, ouro ou prata.

— Pequena espora, fixa por meio de
um aro de metal no calcanhar da bota.

j- ESPOLINAR, V. a. iDe espolim .

Tecer só com espolim e não com lança-

deira grande.

ESPOLIO, s. m. (Do latim s;joíi!on .

Bens que ficara por morte de qualquer
prelado ou religioso, e, por extensão, de

qualquer particular.

— Despojo do inimigo.

— Esbulho, forçamento.

ESPONDAICO, adj. (Do latim spondai-

cus . Termo de metrificação. Pertencente

ao espondeu.
— Que consta de pés espondeus.

—

Verso espondaico.

ESPONDAULE. s. m. 'ho grego spon-

dai/hs . Termo da antiguidade. Tocador
de niauta, que durante os sacrifícios lo-

cava junto do ouvido do sacerdote cer-

tas árias, próprias para remover d'elle

qualqii''r distracção.

f ESPONDEASMO.s. m. Termo antigo

de musica. Alteração que elevava o tom
da corda três semitons.

ESPONDEU, s. m. (Do latim sjaondeus).

Termo poético. Pé de verso grego ou la-

tino, que consta de duas svllabas longas.

ESPONDIL, ou ESPONDILLO, ou ES-
PONDYLO, s. m. (Do grego spondi/los).

Termo de Anatomia. Vid. Vértebra.

— Termo de Historia natural. Géne-

ro de molluscos conchiferos marinhos

monomiarios, da família dos pectenidos,

cuja espécie typica é uma concha aver-

melhada.
— Termo de Zoologia. Género de in-

sectos coleópteros subpentâmeros, da fa-

mília dos longicornes, quo contem duas

espécies.

ESPONGIOSO. Vid. Esponjoso.

ESPONJA, s. f. (Do latim spongiá).

Substancia marinha de côr parda ama-
rellada, mais ou menos escura, muito

porosa, leve, molle e fofa, que se embe-
be fícilmente de agua, substancia de al-

guma sorte intermediaria dos reinos ani-

mal e vegi^tal, coberta quando está fres-

ca de uma espécie de gelèa semi-fluida

e mui ténue, na qual se julgou ter ob-

servado alguns signaes de vida.

—Flor, aliás cachia, amarella, odorí-

fera, nasce em um arbusto espinhoso, a

que muitos chamam Corona Christi.

— Figuradamente: O que com astúcia

absorve e dissipa em proveito próprio os

bens ou fazenda alheia.

—Esponja das rendas, da substancia

do Estado; são os que as embebem, e ab-

sorvem e as consomem em si, e nas suas

cousas: assim os que tiram dinheiros, e

usurpam extorquindo, despeitando, e por

outros modos taes furtam ao povo, etc.

— Termo de Pharmacia.—Esponja cai-

cinada. esponja submettida á calcinação

e preparada com o iode á qual se attri-

bue grandes propriedades medícinaes,

principalmente contra a papeira e as es-

crófulas.

—Termo de Medicina. — Esponja pre-

parada; esponja fina e secca, que se mer-
gulha na cera amarella liquida, e que se

aperta depois com força, entre duas la-

minas de estanho quentes, por immer-
sâo, na agua fervente, ou methodo pre-

ferível) apertar também com força espon-

jas finas ainda húmidas com uma corda

cujas voltas contíguas não deixem inter-

vallos entre si, fazel-as seccar, e conser-

val-as ao abrigo da humidade.
ESPONJEIRA, s. f. De esponja, com

o suffixo «eiram. Arvore que dá espon-

jas.

ESPONJOSO, p.dj. iDe esponja, com o

suffixo "Osom. Diz-se d'um corpo muito

leve, fofo, e poroso.

— Termo de Anatomia. Diz-se das par-

tes cuja extructura é porosa como a da

esponja.
— Figuradamente: Leve, poroso como

a esponja.

ESPONSÁES, s. f. pi. (Do latim spon-

salUi. Promessa, contracto de casamen-

to.— Contrahir esponsáes.

ESPONSAL, adj. de 2 gen. 'fío latim

sponsalis . Pertencente a esposos.

ESPONSALIOS. Vid. Esponsáes.

ESPONSALICIO, adj. (Do latim sponsa-

licius. Pertencente, ou relativo aos es-

ponsáes.

I
ESPONSOURO, s. m. ant. Esposorio, es-

ponsáes.

ESPONTANEAMENTE, adv. (De espon-

tâneo, com o suffixo "mente»)- Volun-

tariamente ; de modo espontâneo, de

motu próprio.

— Naturalmente; sem cultura, fallan-

do das plantas oa das producções do en-

genho.
ESPONTANEIDADE, s. f. (De espontâ-

neo, com o suffixo nidader . Qualidade

do que é espontâneo; livre vontade com
que se faz alguma cousa.

ESPONTÂNEO, adj. (Do latim sponta-

neuii. Que se faz voluntariamente, que

se decide, que se move de motu próprio.

—Acção espontânea.

Apresenta alguns dons ao povo escuro,

Que o Luso armado bárbaro chamava

;

Xa ingenuidade natural seguro,

Riqueza não comprada apresentava:

Traz o fi-ucto espontâneo, o leite puro

Do manso armento, que no pasto andava

;

Tant» de trato dobre, e engano, alheio.

Que ás choças leva os nautas sem receio.

J. A. DE MACEDO, O OBENTE. caDt. 7, esl. 51.

—Termo de Physiologia. Diz-se dos

movimentos que se executam sem que

pareçam produzidos por nenhuma causa

externa.

— Termo de medicina. Diz-se do que

é provocado por algum medicamento.

—

Vomito espontâneo.

ESPONTÃO, .^. m. Do italiano spunío-

ne ; de puntone, ponta, de pinito. do la-

tim punctum . Espécie de pique ou meia

lança que traziam antigamente os offi-

ciaes dinfanteria, o usada nos navios

para a abordagem.
ESPONTAR," r. a. De es, e ponta .

Cortar, tirar as pontas.

— Espontar o cahello.

ESPONTE, adv. Espontaneamente.

ESPORA, 5. f. Do antigo alto allemào

sporo no nominativo, sporon no accusa-

tivo ;
gaelico spor; vem talvez do sans-

crito sphar, agitan. Instrumento de me-
tal que cinge o calcanhar da bota, ou

bolina, e que termina posteriormente em
roseta ou ponta aguda, com que o caval-

leíro pica o cavallo.

—

*¥. fazem-no desta

guisa por mostrar, queassycomoaocavallo

pooem as esporas de deeslro, e de sees-

Iro pêra fazello correr direito, que «ssy

o deve elle fazer em seus feitos ende-

rençadamente em guisa, que nom torça

a nenhuma parte: e des i ha de cinger,

lhe a espada sobre o brial, que vestir,

assy que a cinta nom seja muito suxa-



360 ESPO ESPO ESPO

mas quo se chogac ao corpo.» Ord.

Affons., liv. 1, tit. 63, § 21.— «E vista

per nós a dita Ley, declarando em ella

dizemos, que na parto cm quo deíTendo,

quo nenhum Doutor iiom traga estribei-

ras e esporas douradas, mandamos quo

esto SC nom entenda nos Doutores cm
Leyx, ou cm Cânones, que forem do

nosso Conselho, ou do nosso Desembar-
go, porque estes queremos que tragam

livremente sem outro alguuni embar-
go, ainda quo cavallciros nom sejam.»

Ibidem, liv. 5, tit. 43, ^ 8. — «Já que o

sol se queria pôr, entrou polo terreiro

um cavalleiro, que parecia vir de longo,

armado d'armas do roxo com esporas

verdes, no escudo em campo indio uma
espera da mesma sorte, passado por al-

guns lugares cavalgava; em um cavallo

ruço pombo, manchado de sangue, que
o fazia mais fermoso. E em passando fez

seu acatamento ao imperador e impera-

triz." Francisco de Moraes, Palmeirim
de Inglaterra, cap. 23.

Mas agora que to guia

Este Gil das calças brancas,

Poem-te quatorxe nas ancas

E co'a espora manda a via.

FERNÃO SOnOriTA, P0ESH3 E PROSAS INÉDI-

TAS, p. 13j.

— "Dietas estas palavras, o cavalleiro

negro cravou as esporas no ventre do
ginete e repetiu: — ávanteU Alexandre
Herculano, Eurico, cap. 15.

— Figuradamente: Incentivo, aviso,

estimulo.

Ó Morte, quão cruas são tuas esporas

!

Quão lastimeiras 1

Morte. Não vos detenhais

;

Andae, que são horas.

GIL VICENTE, AUTO DA HIST. DE DEHS.

— Cavalleiro de espora dourada; o

que ganhou honra de cavaliaria. — «Nem
devo ser outorguado a algum pêra retar

outro, salvo seendo Cavalleiro de espora

dourada, ou fidalgo de linhagem, ou de

cota d'armas, e por tal conhecido per

Nós, e nossa Corte: e retando el algum
vilaaõ, nom será o retado theudo a dar

por sy outro, que seja Cavalleiro, ou fi-

dalgo, mais deve o Cavalleiro, ou fidal-

go, de lidar com o villaõ, pois que o re-

tou, sabendo que tal era.» Ord. Affons.,

liv. 1, tit. 64, §15. — «Item. Será escu-

sado de ser Tetor, ou Curador em todo

caso aquelle, que for Fidalgo de linha-

gem, ou Cavalleiro de Espora dourada,

ou Doutor om Leix, ou em Degrataaes,

ou em Fisica ; e ainda que cada huum
dos sobreditos queira secr Tetor, ou Cu-
rador, nom deve seer a ello recebido.»

Ibidem, liv. 4, tit. 88, § 10.

— Dar de esporas; picar as bostas com
ellas; esporear.

— Moço de esporas; o que acompanha
a pé, junto á estribeira; ou que calça,

o descalça as esporas ao amo.
— Sair, on acudir ás esporas; lançar-

se o cavallo picado para diante.

— Figuradamente: Responder prom-
ptaraente, ao remoque, dito picante.

— Obedecer, andar ao geito, acudir

a vontade de quem esporeia.

—

A rapari-

ga acode-llie li espora.
—Á espora fita, correr. Vid. Fito.

—Esporas de calcanhar; esporas di-

versas das mouriscas.

— Termo de Botânica. Género de plan-

tas da polyandria trigynia de Linneo,

que dá umas flores violáceas ou de ou-

tras cores.

— Termo de Historia. Ordem militar

instituída cm 1266 pelo rei de Nápoles

para recompensar a nobreza que se ha-

via declarado a seu favor e contra Man-
fredo.

— Ordem da espora d'ouro; ordem
instituída pelo papa Paulo m, ou por

Pio IV, em 1559, para recompensar o

mérito civil.

ESPORADA, s. f. (De espora, com o suf-

fixo «ada»). Golpe de espora.

—Figuradamente: Estimulo.

—Termo militar antigo, Sortida vio-

lenta dos sitiados ao aproximarem-so os

sitiantes.

— Choque, arremettida de gente de

cavallo.

ESPORÁDICO, adj. (Do grego sporadi-

kos, disperso). Termo de Botânica. Diz-

se das plantas que estão espalhadas pe-

las diversas regiões do globo.

— Termo de Medicina. Diz-se de todas

as enfermidades que atacam a cada in-

dividuo em particular, ou a algumas pes-

soas isoladamente, e que podem mani-
festar-se em quaesquer circumstancias,

tempo ou logar.

ESPORÃO, s. m. Augmentativo de Es-

pora. Pua córnea que o gallo e outras

aves têem no osso tarso.

As cegonlias tambera tr^igão,

Os viveres conduzindo,

No peru venha o esporão,

Que venha logo ferindo.

JERONYMO BAHIA, A UM IINTASILCO MORTO

POR UM GATO.

— «Vimos aqui tambera huma muyto

uova maneyra, e estranha feyçaõ de bi-

chos, a que os naturaes da terra chamão
Caquesseytaõ, do tamanho de huma gran-

de pata muyto pretos, conchados pelas

costas, com huma ordem de espinhos

pelo fio do lombo do comprimento de

huma pcnna de escrever, e com azas da

feyçaõ das do morcego, com pescoço de

cobra, e huma unha a modo de esporão

de galo na lesta, co rabo muyto compri-

do pintado de verde, o preto, como saõ

os lagartos, desta terra. Estes bichos de

voo a modo de salto caçaõ os bugios, e

bichos por sima das arvores, dos quaes
se mantém.» Fernão Mendes Pinto, Pe-
regrinações, cap. 18.

— Termo de Veterinária. Proeminên-
cia do natureza córnea da parte posterior

dos meudos ou travadouro do cavallo, c

encoberta pelos machinhos.
— Termo de Architectura. Contraforte,

gigante; estribo que se põe p.ira lirineza

de alguma parede, terreno ou edilicio.

— Termo .Militar. Contraforte; angulo
saliente da fortificação de uma praça.
— Torruo de Náutica. Remate da proa

de um navio. — «E pondo-sc logo em ar-

mas sfim esperar resposta, tomou o remo
na maõ, e foy demandar as galeotas, o

como homem que andava desconfiado en-

direitou cô a de Cafar, que vinha diante,

e dando-lhe huma surriada de arcabuza-

ria, e de artelharia, a investio pela proa,

e os que hiaõ no esporão do navio se

lançarão dentro, e destes ficàraõ dous
soldados dependurados dos remos, e com
trabalho se subirão à galeota, aonde fi-

càraõ pelejando com muito valor (porque

a fusta da pancada que deu, tornou a re-

cuar, e ficou hum pouco afastada) Luiz

Figueira mandou apertar o remo, e tor-

nou a pôr a proa na galeota, e logo se

baldeou dentro com os seus soldados,

achando os outros que da primeira pan-
cada tinhão entrado, pelejando com to-

dos os Turcos valerosamente. Luiz Fi-

gueira como homem que desejava de se

restituir da quebra da outra jornada, com
aquelle Ímpeto com que entrou, levou os

Turcos ato o meyo da galeota, onde se

ateou huma asperrissima batalha, em
que elle pelejou muito bem.» Diogo de

Couto, Década 6, liv. 9, cap. 3.— «Os

Turcos em vendo os navios levàraõ an-

cora cõ muita pressa, e sahiraõ apoz elles

taõ apressados, que antes de terem an-

dado huma légua os alcançarão. Gomes
da Silva, e António da Veiga, que lhe fi-

càraõ mais perto, vendo-se debaixo dos

esporoens das galez, como hiaõ cosidos

com a terra, houveraõ por melhor par-

tido vararem nella, e salvar suas pessoas,

como lizeraõ.» Idem, Ibidem, liv. 6, cap.

5.— «D. Joaõ de Taido que levava me-
lhor navio, foy metendo de lò tudo o que
pode, escapando algumas vezes debaixo

dos esporoens de três galez que o se-

guiaõ, ;)judando-sí3 da vela, o do remo,

animando os marinheiros, c dandolhes

muito dinheiro, e quiz sua boa fortuna

que sobrevcyo a noite, e tanto que o ar

cscureceo, fazendo-se em outro bordo,

foy correndo pêra a costa.» Idem, Ibi-

dem.
ESPORAR. Vid. Esporear.

ESPORANDO. Vid. Rostrado.

ESPOREADO, part. pass. de Esporear.

ESPOREAR, V. íi. De espora). Picar

com a espora a cavalgadura.— «O caval-

leiro negro vira a fuga das batalhas go-
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das, advertido pelo clamor que a prece-

dera. Voltando as rrdeas do seu murzel-

lo, esporeiou-o para aquella parte.» Ale-

xandre Herculano, Eurico, cap. 11.

—

«.\penas, á força de golpes, o cavaileiro

negro abriu no meio dos mosselemanos

vencedores uma larga clareira, esporeian-

do o ginete, lançou-se para o lado em
que os godos desordenados se retrabiam

ante as espadas do Islam.» Idem, Ibi-

dem.
— Figuradamente: Incitar, excitar, dar

pressa, dar maior viveza.

ESPOREIRA, s. /. Planta, que dá a flor,

chamada espora.

ESPORTA, s. f. (Do latim sporta\. Al-

cofa, ceira, espécie de sacola de esparto

ou de vime, que tem duas azas peque-

nas.

ESPORTELLA, s. f. (Do latim sportella).

Pequenos ramos.— Cortinas de damas-

quim, brosladas de esportellas.

ESPÓRTULA, s. f.
< Do latim sportula,

pequeno cesto . Emolumentos a juizes e

outras pessoas; antigamante dava-se es-

te dinheiro em cabazinhos, e d'ahi vem
a denominação.
— Antigamente: Viveres que se dis-

tribuíam ao povo, e que de ordinário se

recebiam em um cestinho.

ESPORTULAR, v. a. iDo latim sportu-

laré). Dar de espórtula; levar de espór-

tula de feitos como o fazem os desembar-

gadores na Relação em feitos notáveis.

—As espórtulas são diversas das assigna-

turas ordinárias.

—Esportular-se, V. refl. Dispender dan-

do espórtula, etc.

ESPOS, adv. ant. Após.

ESPOSA, s. f. íDo latim sponsa). A mu-
lher ajustada para casar ; commummente
diz-se da que já está casada.— «A espo-

sa vendo que por causa sua se hia offe-

recer á morte, tornou com elle : mostran-

do onde elle por ella morresse, ahi que-

ria sua morte." Barros, Década 2, liv. 1,

cap. 2.

Estavam pelos muros temerosas,

K de um alegre medo quasi frias,

Rezando as mães, irmãs, damas e esposas,

Promeltendo jejuns e romarias.

CAM., LUS., cant. 4, est. 20.

Alguns vão maldizendo e blasphcmaudo

Do primeiro que guerra fez no mundo;

Outros a síde dura vão culpando

Do peito cobiçoso e silibundo,

Oue, por tomar o alheio, o miserando

Povo aventura ás penas do profundo

;

Deixando tantas mães, tantas esposas

Sem filhos, sem marid/}s, desditosas.

IDEM. IBIDEM, cant. 4, est. 'i'r.

Vinha por outra parte a linda esposa

He Neptuno, de Ceio e Vesta filha.

VOL. III. — 16.

Grave e leda no gesto, e tão formosa,

Que se amansava o mar de maravilha.

IDEM, IBIDEM, cant. 6, est. 21.

Cos olhos, que de tudo são senhores.

Qualquer parecerá que o sol vencesse

:

Ambas vem pela mão; igual partido.

Pois ambas são esposas d'um marido.

IDEM, IBIDEM, cant. R, est. 22.

Atéqui, Portuguezes, concedido

Vos he saberdes os futuros feitos

Que pelo mar, que já deixais sabido.

Virão fazer barões de fortes peitos.

Agora ;
pois que tendes apprendido

Trabalhos, que vos façam ser acceitos,

As eternas esposas, e formosas.

Que coroas vos tecem gloriosas.

IDEM, IBIDEM, cant. 10, est. 142.

—«Manoel de Sousa de Sepúlveda com
os da sua companhia foy seguindo o ca-

minho do rio fJe Manheça, com determi-

nação de se deixarem ficar nelle, se

aquelle Rey lho consentisse, e hindo as-

sim tornarão os Cafres a dar nelles, e

isso que ficou sobre os corpos foy rou-

bado deixando-os nús, e Dona Leonor,

quando os Cafres a quizeraõ despir, o

não quiz consentir, antes, ás bofetadas

e ás dentadas como leoa magoada se de-

fendia, porque antes queria que a ma-
tassem que despirem-na; Manoel de Sou-

sa de Sepúlveda vendo sua amada espo-

sa naquelle estado, e os filhinhos no chaõ

chorando, parece que a mágoa, e dor lhe

resuscitou o entendimento (como aconte-

ce á candea que se quer apagar, dar an-

tes disso mayor claridade) e tornando

sobre si mais algum tanto, se chegou á

mulher, e tomando-a antre seus braços,

lhe disse «Senhora deixaivos despir, e

o lembre-vos que todos nascemos nús, e

«pois disto he Deos servido, sede vós con-

«tente, que elle haverá por bem, que se-

«ja isto em penitencia de nossos pecca-

dos: com isto se deixou despir, não lhe

deixando aquelles brutos deshumanos

cousa alguma com que se pudesse co-

brir.» Diogo do Couto, Década (>, liv. 9,

cap. 22.— «Passou a Baçaim, onde entam

andaua o frovernador Garcia de Sá se-

guindo a guerra de Cambava : e auidas

d'elle com boa licença as prouisoens ne-

cessárias pêra em Malaca lhe darem em-

barcaçam, tornouse a Goa de todo reso-

luto na viagem; da qual porem duuida-

uam muyto os amigos, e cora mais fun-

damento, que os que em Amboino. e Ter-

nate tanto encontraram a das iliias do

Mouro, por onde publirandosc como o

padre se determinaua d"ombarcar, nam
acudiram a lho cmpedir com menos zelo,

e efficacia de rezões, acontecendolhe sem-

pre ao bom padre o que de si cantava a

Esposa: Os filhos de minha mãy nam os

querendo chamar irmãos por os nam ter

por esses naquelle feito me fezeram a

guerra.» Lucena, Vida de S. Francisco

Xavier, liv. 6, cap. 8.

Scsifo, o pezo sentirá mais leve

Da pedra, com que aos bombros ntmca pára

Em pena do segredo, que não teve,

Porque estes meus cuidados

(Que eu inda assim com cUe não trocara)

Mais trabalhosos são, e maLs pezados

:

Orfeo também verá que excede tanto

Ao seu este meu canto,

Que com elle podia

Trazer de novo a Esposa a luz do dia.

J. X. DE MATTOS, RDIAS,

Formosa Esposa a leva o amante Esposo

A Gortyna, que, em ribas fundou, Létheas

De Rhadamanto o Filho : e que avizinha

Co Plátano, que a Júpiter, e a Europa,

Em laço amante, sombreou c'os ramos.

FIlA^•CISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TyBES,lÍV. 1.

— «Dous annos passei arredada de Pa-

ris, d'onde só me crescião saudades em
quanto a meu Irmão e sua Esposa, que

ainda assim tivérão a bondade de vir pas-

sar comigo o tempo que meu marido mi-

litou.- Idem, Successos de Madame de

Seneterre.

Muda de aspecto a misera, e s'espanta:

O Rei contempla o Ceo de fogo armado,

Qu* os raios vibra, porqu' a lei quebranta.

Que nega á Regia esposa o Régio estado

:

DoThrono então tremendo se levanta.

Como da morte horriDca assaltado :

Mais se condensa a sombra escura, e fca.

O Ceo fuzila, a terra balancea.

J. A. DE MACEDO, O ORIKNTE, Cant. 5, est. 48.

— «Como assim! — exclamou o man-

cebo — ainda não buscastes o repouso?

Depois de tão larga correria, não imagi-

nava achar-vos ao pé de mim. que vt^lo

porque a amargura não consente que o

somno me cerre as pálpebras. Tendes,

acaso, uma irman querida, uma esposa

(]ue muito ameis, por quem devais tre-

mer, e que. talvez, neste momento seja

victiraa das paixões desenfreiadas dos in-

fiéis. !> Alexandre Herculano. Eurico, cap.

13.

—Na linguagem mystica : A esposa de

Jesus C/irísfo.-a Igreja. — «E logo ajun-

taua que pois Deos nosso Senhor a todos

dera sempre graça sufficiente para o ser-

uirem, esperaua em sua diuiua miseri-

córdia, e nos merecimentos de sua espo-

sa a Igreja santa, e nos da Companhia de
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lESV muy particularmente, lha daria a

elle com muytas forças
;
pêra que vsando

bem da mesma graça o nam ofTendesse,

antes o seruisse como pretendia.» Luce-

na, Vida de S. Francisco Xavier, liv. 6,

cap. 12. — «O (juo pretendo assi nestes

apontamentos, como nos outros, quo já

temos relatado, e esperamos relatar adian-

te he considerem os de nossa Companhia

a grande conformidade, quo em todas as

cousas do espirito, instituto, e governo

d'ella ouue entre os padres Inácio de

Loyola, o Francisco de Xauier : que sem

duuida he huma participaçam, e sombra

d'aquella grande graça, e mercê, que Deos

tam copiosamente communicou á sua es-

posa a Igreja santa, o em parte também
á Sinagoga.» Idem, Ibidem, cap. 14.

o celebrado monte ja descobre.

Onde a lei foi de Deos a Moisés dada

E onde a esposa belLissima de Cliristo

Em custodia deixou seu santo corpo.

CORTE REAL, NAUFRÁGIO DE SEPÚLVEDA,

cant. G.

— A virgem Maria. — «Ea este propó-

sito declara Theodoreto aquellas pala-

uras dos Cantares: aonde a Esposa diui-

na, vendo que suas cõpanheiras lhe dei-

tauão em rosto, que era negra, e disfor-

me, lhes respondeo.» Fr. Thomaz da Vei-

ga, Sermões, part. 2, foi. 77, cap. 1.

— As esposas de Jesus Christo; as re-

ligiosas.

— PI. Esposas. Certos instrumentos de

ferro com que se prendem as mãos ou

dedos poUegares aos criminosos ; alge-

mas.

ESPOSADO, part. pass. de Esposar.

Canta a Palmeira, o Onígro alpestre, e o Pooo

E Rebecca esposada, e o Peregrino

Patriarcha, sentado ao réz da Tenda.

I

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS

MARTVRES, liV. 2.

— Substantivamente: O gentil espo-

sado.

ESPOSAR, V. a. (Do latim spo)isare].

Receber os esposados, ou esposos.

— Figuradamente: Amparar, suster.

ESPOSO, s. m. (Do latim sponsus]. O
que casou, ou está ajustado para casar.

— «Nas quaes trata de celebrar, e agra-

decer a muita vontade, e aluoroço, com
que o esposo a veo ver, e enriquecer de
mercês, quo assi declara S. Bernardo es-

te passo. Venit accumulans tjratiam, de
simulans injuriam. E o mesmo quiz di-

zer S. Paulo na carta que escreue aos

Hobreos.» Fr. Thomaz da Veiga, Sermões,
part. 2, foi. 112, v. col. 2.

(liíeiode mortal veneno,

ne dór, de ira, e de vingança,

Tratei de tirar a vida

A quem me roubara a alma.

Por matar ao novo espozo.

Antes de poder gozalla,

Naqnella primeira noite

Me armei das primeiros armas.

rRANCISCO RODRIGUES LOBO, O DESENGANADO,

pag. 23.

Perdendo a aura dos Cêos, mui breve, Epicharis,

I.úthcas ondas vaguear viuvo, e triste

As via o esposo; e só cobrava alivio

Em ter no grémio seu, o penhor único

Da amante união.

FHANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS .MARTYRES,

liv. 1.

— «Antes pelo contrario, quem lhe abrio

caminho a ser meu Esposo foi a constân-

cia na sua primeira inclinação : cuja Se-

nhora, por desgraça delle, morreo quasi

de repente ; e quem me penetrou a alma

foi a mágoa que elle tão verdadeira sen-

tia.» Idem, Successos de Madame Sene-

terre.— «Involuntário pressentimento me
repetia quasi de continuo que não os tor-

naria a vêr, tristeza esta que somente

adoçavão, mas não dissipavão de todo a

amizade de meu Esposo, o as caricias de

meu filho, que orçava pelos 13 annos.»

Idem, Ibidem.
— Na linguagem mystica : O celeste

esposo, o divino esposo, o esposo da

Igreja; Jesus Christo. — «Nam digo eu

por quantas almas sei de certo que me
ham do voar das mãos ao coo, deuendo,

e agradecendo pêra sempre a bemauen-
rança, de que gozaram, á graça, que re-

ceberam per meyo de hum ministro tam

indigno ; mas huma só, que Deos teues-

se predestinado no meyo daquellas bre-

nhas me deuera a mim leuar per ellas

após si mais contente por certo, e ligei-

ro, do que vay correndo os campos, sal-

tando pelos montes, trespondo as asso-

madas o veado, ou ceruo, em que o Es-

pirito santo representa aquelle immenso
amor, com que o diuiuo Esposo veyo do

Ceo á terra a buscar cada huma destas

mesmas almas, nam com algum roceo se

o matariam com peçonha, mas determi-

nado a morrer por todos na cruz.» Luce-

na, Vida de S. Francisco Xavier, liv. 4,

cap. 8. — «Só isto direi que bem consi-

derado o modo, que Deos nosso Senhor

guardou em criar, e conservar até agora

aquella christandade, ella he hum viuo

retrato da primitiva Igreja em tudo con-

forme, e semelhante á vida do Verbo in-

carnado na terra, como Salamam profe-

tizou que o seria a Esposa a seu Jiuiiio

Esposo, e como o discobrio Sam Joam
Chrisostomo na homilia, quo fez sobre os

successos ja prósperos, ja aduersos, ora

alegres, e ora tristes, de que Christo nos-

so Redentor compôs, o teceo toda a sua

santíssima vida segundo a carne, e a dos

seus amigos e escolhidos; exercilando-os

a elles, c dandonns em si igual exemplo
de modéstia, e temperança nas prosperi-

dades, ode paciência nas aduersidades.»

Idem, Ibidem, liv. C, cap. 14.

— Pi. Os esposos; o marido o a mu-
lher, os casados.

ESPOSOmO. Vid. Esposorio.

ESPGSORIO, s. H!. (De esposo, com o

suffixo «orio»). Contrato de casamento;

voda.

ESFOSOURO, s. m. aní. Esposorio. Do-

nativo, dado pelos reis a seus criados,

por occasião de casamento.

ESPOSTEJADO, part. imss. de Espote-

jar.

ESPOSTEJAR, V. a. (De es, c posta). Fa-

zer em postas.

ESPRAIADO, part. pass. de Espraiar.

Pizando o leito ao mar Moysés erguia

Com mão .segura avara portentosa;

D'aqui, dalli suspenso o mar sentia

Do Ser Eterno a voz imperiosa

:

E contra as leis universaes subia

Pelo estranhado espaço onda espumosa;

Da solta vaga os Ímpetos recêa

O Povo, e pára na espraiada ar'^a.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. D, CSt. <J8.

— S. m. o espaço, que a maré cobre

e descobre, quando vasa.

ESPRAIAMENTO, s. m. (Do thema es-

praia, do espraiar, com o suffimo «men-
to»). O acto de espraiar-ss; o espaço es-

praiado.

ESPRAIAR, ou ESPRAYAR, v. a. (De es,

e praiai. Lançar á praia.

Igual preço não be da formosura

D'ouro a areia, que o rico Tejo espraia,

Mas hum amor, que para sempre dura.

CAM., ÉCLOGA 8.

— Figuradamente: Espalhar. — Es-

praiar a vista pelos campos.
— Espairecer, dislrahir. — Espraiar

males.

— V. n. Estoniler-se pela praia, co-

brindo-a.

E alastrados, de pérolas, seus rios,

Coalhadas de Âmbar de suave cheiro

Mansas ondas, que esprayão, que amortecem,

No canelleiro em flor, e a rays bejão-lhe.

F. M. DO NASCIMENTO, OS .MABTYRES, Uv. 3.

^Espraiar o rio; sair da madre, alar-

gando-se pelas margens. — «E assim se

entregou todo ás aguas, do mar, donde
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Avalor cuidara morrer ; e agua dou pres-

taraente com elle por um cnseio, que por

uma parte d'aquelle rochedo se fazia, e

espraiava logo com a maré : e recolhidas

que foram as aguas se ficou elle ahi dei-

tado naquelle areal per um grande espa-

ço havendo-se per morto : porque com a

descente da maré, que já então era, não

tornou mais a chegar o mar a elle.» Ber-

nardim Ribeiro, Menina e Moça, part. 2,

cap. 12.— «Ahi neste regno muitos mer-

cadores, e mui ricos, assi Gentios, como
mouros, huma das mores mercadorias da

terra he de pannos dalgodão. A costa do

marem algumas partes deste regno espraia

duase três legoas, e com a enchente vem
tão de súbito que hum homem a todo

correr se nam pode saluar do macareo, e

hum cauallo corre perigo, se o cauallo

nam for ligeiro, pelo que se pode crer

que esta he huma das prouincias em que
Alexandre magno andou, e donde tam-
bém foi senhor el Rei Dário que elle des-

baratou, do que Arriano, que em lingoa

Grega escreueo a vida de Alexandre faz

mençam, e assi do curso, e recurso des-

tas mares.» Damião de Góes, Chronica de

D. Manoel, part. 3, cap. 64.

— Espraiar em palavras, escriptura;

alargar-se, estender-se.

— Espraiar-se, V. refl. Estender-se pe-

la praia. — Espraiar-se a maré, etc.

— Figuradamente :— «Mas, quando, ao

primeiro alvor da manhau, Pelágio se en-

caminhava com o seu pequeno esquadrão
para a garganta das serras, já os árabes

rompiam por ella e começavam a es-

praiar-se, como ribeira que saindo de lei-

to apertado, se dilata pela campina.» Ale-

xandre Herculano, Eurico, cap. 19.

— Dilatar-se.—Espraiou-se o contagio.

— Discorrer largamente, alargar-so, es-

tender em um discurso.— «Nisto se es-

prayou tanto, que aceitou Joaõ de Lis-

boa os partidos, e o Baxá lhe passou hum
largo salvo conduto em nome do Turco,
com que João de Lisboa mandou dizer a

todos os que estavaõ no forte que se fos-

sem logo porá elle, como íizeraõ. E co-

mo o Baxá os teve comsigo, quebrando-
Ihes a palavra {como todos os Turcos fa-

zem) os meteo a todos a banco nas galez,

e mandou embarcar a artelharia do for-

te, e toda a fazenda que dentro tinhaõ
recolhida, que era muita. Feito isto se

embarcou, deixando o forte vazio.» Dio-
go de Couto, Década 6, liv. 10, cap. 2.— Espraiar-se em offerecimentos, pro-
messas ; alargar-se.

ESPRANAR. Vid. Esplanar.

t ESPRANDECER, v. a. ant. Resplan-
decer.— «E tragia em sas maãos huma
muy fremosa e grande asta, encima dela

huma cruz que esprandecia como o sol

o lançaua de si rayos de fogo. Esta foi

mazelada do coita de door o de presa
descorodoe a todas nosns gentes.» Livros
de Linhagens, |)3g. 189.

ESPREGUIÇ... As palavras que come-
çam por Espreguiç..., busquem-se com
Espriguiç...—«Os mares pareciam naquel-

la hora recordar-se ainda do rugido har-

monioso do estio, e a vaga arqueiava-se,

rolava e, espreguiçando-se pela praia,

reflectia a espaços nas golfadas da escu-

ma a luz indecisa dos céus.» A. Hercula-

no, Eurico, cap. 4.

ESPREITA, s. f. Acção de espreitar.—
Estar á espreita.

— Trazer alguém em espreita ; trazel-o

de olho, observal-o, vigial-o; acautelar-

se d'elle.

ESPREITADA. Vid. Espreita.

ESPREITADO, part.pass. de Espreitar.

ESPREITADOR, s. m. (Do thema esprei-

ta, de espreitar, com o suffixo «dor»).

O que espreita.

— Figuradamente: Observador.

ESPREITANCA. Vid. Espreita.

ESPREITANTE, adj. de 2 gen. (Part.

act. de espreitar). (Jue espreita.

— Termo de brazão.

—

Animal esprei-

tante; pintado em postura de espreitar.

ESPREITAR, V. a. Estar á espreita ; es-

tar olhando, observando as acções de al-

guém, o que alguém faz, ou diz; vigiar.

Belz.

Sal.

CliUl.

Axir,

Fel.

Eu vou ora atormentar

A filha da Cananea

;

E qaem a de mim li\Tar

Fai'a d'lium rato balea,

E fará secar o mar.

Vae tu, qu'eu hei d'espreitar.

GIL VICENTE, AUTO DA CANANEA.

Emquanto vós outras lavrais,

Quero espreitar o penado.

Lá anda dando mil ais.

Mas eu creio que são mais

Que trazem esse cuidado.

GIL VICENTE, COMEDIA DE RUBENA.

—«Os que lhe espreitavam os passos,

nestes largos passeios da tarde, viam-no
chegar ás raizes do Calpe, trepar aos pre-

cipícios, sumir-se entre os rochedos e

apparecer, por fim, lá ao longe, im-
movel sobre algum pincaro requeimado
pelos soes do estio e poido pelas tempes-

tades do inverno.» A. Herculano, Eurico,

cap. 3.

— Observar.—Espreitar a occasião.—
Espreitar a inclinação.— «Geralmente vos

encomendo que antes do tratardes com
os homens da emenda das suas vidas,

espreiteis muy bem se estam com a al-

ma quieta, e o espirito repousado, e des-

posto pêra ouuirem, e receberem, como
he rezam, o que lho disserdes : ou se o

tem mal occupado, e com propósitos con-

trários h sua saluaçam, tjualquer paixam
de ira, ódio, ou outra inclinaçam vicio-

sa; porquo achando-os sem o impedi-

mento d'estas tentações fareis o officio

com esperança de fruyto : mas sentin-

do-os desassossegados, e perturbados do
mao appetite, nam ho tempo de procu-
rar, nem tratar de mais que de os tra-

zer de longe com toda a brandura, e sua-

vidade á paz, e repouso de suas almas,

vsando pêra isso dos meyos proporciona-
dos á matéria: se a paixam for ira, e

espirito de vingança dos que o agraua-

ram, nam serue pouco persuadilos, que
foy mais ignorância dos outros, que ma-
lícia, e que Deos o ordenou em castigo

de seus peccados.» Lucena, Vida 4e S.

Francisco Xavier, liv. 6, cap. 11.—«Dez
annosl... Sabes tu, Hermengarda, o que
é o passar dez annos amarrado ao pró-

prio cadáver? Sabes tu o que sáo mil e

mil noites consummidas a espreitar em
horisonte illimitado a estrella polar da
esperança e, quando, no fim, os olhos

cansados e gastos se vão cerrar na morte,

ver essa estrella reluzir um instante e,

depois, desfechar do céu nas profunde-

zas do nada?» A. Herculano, Eurico.

ESPREMEDOR, s. m. (Do thema es-

preme, de espremer, comosuffixo «dor»).

O que espreme.

ESPREIvIEDURA. Vid. Esprimidura.

ESPREMER, V. a. iDo latim exprime-

re). Expulsar o liquido de um corpo, com-
primindo-o, apertando-o com a mão, ou
com algum instrumento.
— Figuradamente: Fazer sair.

Entre medonhas nuvens Inctnosas

Envolto observa Satanaz, que freme

;

Do rosto espalha sombras hoiTorosas,

De cega raiva, e susto horrendo treme

:

Dos olhos vibra chammas, e amargosas

(Se o pranto he delle) lagrimas espreme,

Quando a llatrona com poder superno

Mandava abrir os al<;apocas do Inferno.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Unt. 10, est 78.

— <0 privado lançou-se-lhe aos pés,

agarrou-lhe na mão e beijou-lha. De-

pois ergueu para elle os olhos, dos quaes

desejaria nesse momento espremer duas

lagrymas, que o coração frio e árido lhe

recusava.» A. Herculano, Monge de Cis-

ter, cap. 15.

—Espremer uma ferida, etc; aper-

tal-a fazendo sair sangue, matéria, etc.

— Figuradamente:— «A espécie de tor-

por moral em que uma rápida transição

de hábitos o pensamentos o lançara pa-

rocou-lhe paz e repouso. .\ ferida affize-

ra-se ao ferro que estava dentro delia, e

Eurico suppunha-a sarada. Ouando um
novo alTecto veio espremê-la é que sen-

tiu que não se havia cerrado e que o

sangue manava ainda, porventura, com
mais força.» A. Herculano, Eurico, c. 3.

— Apertar na arrecadação, cobrança;

exigir rigorosamente.—Espremer o /«oro

com tributos.
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—Espremer alguém; apertal-o, com-
primil-o com lorça, c violência, a ponto

de o maltratar.— V. n. Lançar de si.

— Espremer-se, v. reli. Fazer esforço

por lançar alguma cousa do corpo.

ESPREMIDO, part. pass. de Espremer.
— \'oz de frauta imdto espremida; fi-

na, esganiçada.— Tudo bem espremido; bem apurado,

examinado, averiguado.

ESPREMIDURA, s. /'. (Do thema espre-

me, de espremer, com o suflixo «durau).

Acção e eíTeito de espremer.

—Operação que consiste em envolver

o pé da uva, com a corda chamada soga,

e deitar-lhe agua, para depois por meio
da pressão se obter o vinho, chamado
agua-pé.

t ESPRESSAMENTE. (Vid. Expressa-
mente).— «1'osto que Filena licou hum
pouco descontente quando vio estas pa-

lavras, com tudo, pareceo-lhe bom pe-
nhor pêra esperança de maior preço, pois

das más viria a melhores. Inda que Cla-

rinda lhe mandou espressamente, que
não curasse de mais cartas por serem
odiosas.» Barros, Clarimundo, liv. 2,

cap. 6.

ESPRESSÃO, s. /. Termo de Pharma-
cia. Operação pela qual se extrahem aos
corpos succuleutos, os líquidos que con-
Icem, com o auxilio de uma força me-
cânica. Vid. Expressão.

f ESPRESSAR. Vid. Expressar.
ESPRESSO, part. 2Jass. irreg. de Es-

premer.
ESPRIGUIÇADOR, s. m. (Do thema es-

priguiça, de espriguiçar, com o suffixo

udor«). Camilha de dormir a sesta.

ESPRIGUIÇAMENTO, s. m. (Do thema
espriguiça, de espriguiçar, com o suffixo

«mento»). Acção de cspriguiçar-se.

—O movimento que faz quem se espri-

guiça.

ESPRIGUIÇAR, V. a. (De es, e prigui-

ça). Despriguiçar, tirar a priguiça.

— V. n. Viver em priguiça, em ocio-

sidade.

—Espriguiçar-se, v. rejl. Abrir a bo-

ca, e estirar os membros, torcendo-se e

sacudindo-se por efleito de priguiça.

ESPRIGUICEIRO, s. m. (Do thema
espriguiça, de espriguiçar, com o suffi-

xo «eiró»). Camilha sem colxão, para
dormir a sesta, espécie de canapé.
ESPRITADO, part. pass. de Espritar.

Vid. Espiritado.

ESPRITAL. Vid. Hospital.— «Outro sy

dará Cartas, per que mandem correger os

bens dos Concelhos, e Orfoõs, e Espri-

taaes, e Albergarias, se achar, ou sou-
ber, que andam dapnificados, como vir,

que seja mais seu proveito.» Ord. Affons.,

liv. 1, tit. 5, § 11.— u E esguardando nós
que tanto que compre ao nosso Estado,
e ao bem publico dos nossos subjeitos

serem ricos, e abastados, tanto mais de-

vemos, e somos theudo de olhar por prol

dos nossos llegnos, e naturaes, que dos

Estrangeiros, e tolher, o arredar aquel-
10, per que lhes pode seer embargado de
fazer sua prol, e accrescentar cm seus

algos: porem de Concelho de nossa Cor-

te, e do Ifante Dom Johã nosso Irmaaõ,
e do Conde Dom Aflonso, o Priol do Es-
prital, e dos Prelados, e Meestres da Ca-
valiaria, e dos outros Fidalgos, e Caval-

leiros, e Cidadaaõs da nossa terra, que
sobre esto mandamos chamar, hordena-
mos, e mandamos, o defendemos, que
nenhum Mercador de fora de nossos He-
gnos nom compre per sy, nem per ou-
trem nenhum aver de peso comisinho,
salvo per seu mantimento; nem moeda,
nem metal, nem outra nenhuma mercado-
ria em nenhum lugar de nossos Regnos,
fora da Cidade de Lixboa; nem dè seus

dinheiros a outros do nossa terra pêra

comprarem nenhumas mercadorias fora

da dita Cidade.» Ibidem, liv. 4, § 2.

—

«Venceo a batalha do Touro, e em seus

Reynos outros mayores perigos, como es-

forçado Roy. Ordenou, e começou o Es-

prital de Lisboa da maneyra em que es-

tá, que he o milhor que se sabe. E assi

fez, e ordenou outras muytas cousas de
muyto proveito, e boa gouernança de
seus Reynos, em que mostraua o gran-

de amor que a seus pouos tinha, e bem
conforme ao Pelicano, que por deuisa

trazia.» Garcia de Resende, Chroaica de
D. João II, cap. 1.

ESPRITALEIRO. Vid. Hospitaleiro.

ESPRITAR, V. a. Inspirar.—.E as pa-

lavras, amoestações pêra a Fee de nosso
Senhor Jesu Christo recebeo com tan-

ta efficacia, que parecia que Deos as es-

pritara nelle, que com o muito desejo

que já tinha se sua saluaçâo não daua
lugar que o embaixador, .\; frota de Portu-

gal se partisse, polo muyto contentamen-
to que leuava emfallar com os Christãos.»

Garcia de Resende, Chronica de D. João
11, cap. 155.

ESPRITO. Vid. Espirito.

Concentos Divináes ren^iscem—morrem.

Oual, se .^'prííos Celestes modulassem,

Vem longe-resoantes, devolvendo-se,

Por subterrcos trasvios tortuosos.

rRA.VCISCO MANOEL DO .NASCIMENTO, OS

MARTVRES, liV. 5.

ESPULGAR, V. a. (De es, e pulgas i.

Limpar de pulgas, catal-as.

—Espulgar o fato, dar boas.

—Figuradamente: Espulgar as algibei-

ras; esbulhar, tirar o que conteem.

—Espulgar- se, v. rejl. Alimpar-se das

pulgas.

ESPUMA, s. f. Termo poético. Vid. Es-

cuma.

Deixa aquella

rico no, com que urdia a lella

;

Iluma deixa de satyro o quei.^urae,

Outra de ver os peixes em cardume,

Como saltão na rede aos pescadores

;

E ora cheias de inveja, ora de amores,

Estão debaixo d'agua a huma e huma

Levantando as cabeij^ts sobre a esjuima,

3. X. DE MATTOS, RIMAS, p. 225 (3.' ed.)

II(':be é lUha de .luno ; e surge a Cypria

Da undosa spuma, e são sua prole as graças.

Logo, na Lyra cutúo a humana Origem,

Que animou Prometheo, com luz roubada.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TYRES, liv. 2.

Jararaca depois, que é sacrorito,

Lança fmioso as mãos a quanto abrange ;

E abrindo a enorme bocca em fero grito,

E espuma e freme e ruge e os dentes range

:

Como do mal hercúleo o enfermo aíflicto

A convulsão a retrocer constrange.

FR. .1. SANTA RITA DUB.\0, CARA.MURU, cant. 4,

est. 41.

Qual fero Tigre em selva Americana,

Ou qual sente o Leão Zara arenosa,

Se o negro Caçador lhe atiça a insana

Fúria co'a seta, ou lança temerosa

;

Que vendo o sangue, que do golpe emana.

Ruge de raiva, espuma, c a duvidosa

Vista a seus fdhos rebramindo lança,

E só CO' a morte do aggressor descança.

JOSli A. DE MACEDO, O ORIENTE, Oant. .1,

est. 10.

Terra, exclama hum Gageiro, eis terra á prua :

.Tá nos paixeis da Costa o mar quebrado,

Alvas espumas levantando, sôa,

Ao bordo corre o Luso alvoraçado :

No ar o bando aquático revoa

Sinal dos nautas tanto desejado,

Quando á Costa mais próximos coiTião,

Palmas nos montes ondeando vião.

IDEM, IBIDEM, cant. 3, est. 83.

ESPUMADO, part. pass. de Espumar.
ESPUMANTE, adj. de 1' geu. (Pari.

act. de espumar). Que faz, ou lança es-

puma.

Vai o grande Argonauta, que nascera

Onde (.arcano dos Ceos) oillustre infante

o projecto formou, principio dera

Á conquista do mar, vasto, espumante:

Os Ceos medindo, contemplando a esfera.

Alem das bases foi do immeuso Atlante :

Nesta terra feliz tem berço o Gama,

Digna, por filho tal, de eterna Fama.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE,

cant. 2, est. 2.

Á
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Olha o rico paiz, que foi chamado

Indostão de seus íncolas ditosos

;

Do Norte, e Sul estii como encerrado

Entre eíípMmanfes rios caudalosos:

O Ganges ferlilissimo de hum lado,

D"outro o índio, baliza a Heroos famosos,

Vio nelle o Grego os estos do Oceano,

Tc alli co'as Águias penetrou Trajano.

IDEM, IBIDEM, cant. 6, est. 46.

He dado a ti do pélago espumante

Outras transpor barreiras diamantinas,

Do Cabo Prasso surgirás avante,

Tl', mostrar ao Indostão do Tejo as Quinas:

A Portugueza espada fulminante

Fará daqui tremer Japoens, e Chinas:

Mostrando tu primeiro i Europa absorta.

Pelo mar d'Oriente aberta a porta.

IDEM, IBIDEM, cant. C, est. 3G.

Jlas do Eterno Motor he sempre attenta

Paternal Providencia vigilante

;

A hum leve aceno a rigida tormenta

Dissipa, ou prende em laços de diamante:

Suspende a terra oscilação violenta,

O bravo mar depõem fúria espumante;

As azas cerra o Vento, e a Natureza

Conhece a Eterna mão, que os Mundos piza.

IDEM, IBIDEM, cant. 1, est. "3.

Mais nobres seres no seguinte instante

Forma a suprema voz, logo he cortado

Fundo seio do mar pelo uadante

De mudos peixes esquadrão cerrado

;

Vai na frente arrojando alta, esinimaiue ^

Columna d'agiia Le\iathan pesado
;

Por morada lhe assigna ambos os Pólos,

Onde o mar volve congelados rolos.

IDEM, IBIDEM, cant. 9, est. Ui.

ESPUMAR. Vid. Escumar.
ESPUMEO, adj. (Do latim spumeus).

Espiimifero.

ESPUMIFERO, adj. (Do latim spumife-
nim). Toriiio poético. Que traz espuma.
ESPUMOSO, adj. (Do latim sjnimosus).

Que tem ou faz muita espuma, ou que
se converte, ou dissolve em espuma.

Te que de um bote o cão forte, e nervoso

Aberto cahe, tingindo o sangue a terra,

Ondo lançava a esparnosa vida

Envolta em negro sangue da ferida.

OABníEL rEREIBA DE CASTRO, ULVSSÊA,

cant. 7, est. 39,

O tempo se aproxima, avante passa

Nauta, que lias de mandar, forte, e ditoso;

Olha o Cabo vencido, oUia Mombaça,

Que ao braço ha de ceder victorioso

:

Ví Melindc, olha o Itei, que ingénuo abraça

O domador do pélago espumoso.

Daqui, no mar ignoto os ViMas solta.

Quasi assim dando ao Glí.bo inteira volta.

J. A. DE MACEDO, O OHIENTE, Cant. i. eSt. 55.

Ide buscar a Corte populosa.

Que não longe do rio á marge impende}

.\lli tereis Piloto, que a espumosa,

Liquida estrada muitas vezes fende

:

Larga enseada, plácida, arenosa,

AUi dos ventos muitas Náos defende.

Té que aponte a monção doce, e tendente,

Qu'a Armada leve ás Terras d'Oriente.

IDEM, IBIDEM, cant. 5, est. &1.

Já vão perto da terra, entre os copados

Frescos palmares, e jardins viçosos.

Vêem soberbos palácios levantados,

E quaes na Europa, muros alterosos :

D'estranhas scenas taes como espantados

Cortão com todo o panno os espumosos

Rolos do turvo mar, e quando apròão

A barra, os ares co'os canhões atrôão.

IDEM, IBIDEM, cant. 7, est. 70.

Apoz o Capitão con'e Velloso,

Logo o forte Pacheco, e Cunha ousado;

Logo todo o esquadrão victorioso,

AUeito a vèr o Mouro em campo armado :

O sangue corre fervido, espumoso

Do cobarde Gentio, ou Naire irado

:

Qu'ou se lança no pélago fer^^ente.

Ou curva á espada vencedora a frente.

IDEM, IBIDEM, cant. 11, est. 64.

ESPURCICIA, s. f. (Do húmspurcitia).
Immufulicia, impureza.
ESPÚRIO, adj. (Do húm spuriíis) . Diz-

se propriamente do filho de pae incógnito
e de mulher vil, ou que se envileceu
por este acto.

— Figuradamente: Que é supposto náo
genuíno, adulterado, e que degenera da
sua verdadeira origem.
— Termo de Astronomia. Diz-se da

sombra ou penumbra da terra, nos
eclipses da lua. Vid. Penumbra.
— Termo do Medicina. Febre espúria,

dõr espúria
;
que não é a verdadeira,

e propriamente tal da espécie.—Palavra espúria; que não ó da boa,
e pura linguagem.
— Privado.

— Iramundo, cheio de impurezas.
ESPUTAÇÃO, s.

f.
(Do latim sputatio-

nem). Termo de Medicina Acção de cus-

pir a miúdo.

f ESPUTAR, i'. a. (Do latim sputare).

Termo de Medicina. Lançar, oxpellir es-

putos ou escarros.

ESPUTO.s. m. ^Do latim s;)i(íi/inl. Ter-

mo do Physiologia. Matéria de natureza

variável, evacuada pela bocca, mediante
os movimentos e esforços executados no
acto da (expectoração, cuspo, escarro.

ESQUADRA, s. f. i^Do italiano sqtíatíra.

brigada, de quadro, quadrado, por causa
da forma dos batalhõr-si. Reunião de na-

vios de guerra, debaixo do commando
de almirante, vice-almiranto ou chefe de
esquadra.

Eis vem despois o pai, que as ondas corta

Co'o restante da gente Lusitana,

Ecom força, e saber, que mais importa.

Batalha dá felice, e soberana !

Hims, paredes subindo, escusum porta.

Outros a abrem na fera esquadra insana :

Feitos farão tão dignos de memoria,

Que não caibam em verso, ou larga historia.

CAM., Lus., cant. 10, est. 71.

As esquadras dizemos inimigas :

Como hemos de cantar em terra alhea

As cantigas de Deos, sacras cantigas ?

Se a lembrança eu perder que me recrea

Cá nestas penosissimas fadigas,

Obliuioni detur dextra mea.

IDEM, SONETOS, n.* 239.

—Termo militar. Quarta parte ou ter-

çode companhia de infanteria, comman-
dada por um cabo de esquadra.—Cabo de esquadra, official inferior,

entre anspeçada, e furriel.

—Termo de artilheria. Pé de angulo,
instrumento de graduar, e regular a ele-

vação dos tiros, applii.-ando-o ao canhão,
—Instrumento de desenhador. Vid. Es-

quadro.

ESQUADRADO, part. pass. de Esqua-
drar.

ESQUADRÃO, s. m. Do italiano sqiia-

drone, de squadra. Porção de tropa ge-
ralmente a cavallo.— >i.\o outro dia que
era a cabeça daugoa, dez Dagosto de M.
D. xi. foi o jungo abalrroar a ponte,
duas horas ante manhã, e Afonso Dal-
buquerque cometer a cidade leuando
comsigo os Malabares que trouxera da
Índia, no que em tudo ouue grande re-

sistência por parte dos imigos, assi dos
que estauaõ na ponte, como nas tran-

queiras, em que mataram alguns dosnos-
sos, e seriam mais de oitenta, com tudo
a ponte foi ganhada dos que hião no jun-
go e as tranqueiras dos que sairam em
terra, dos quaes como hia ordenado, Di-

nis fernandez de Mello, George Nunes de
leão, Nuno vaz de castelbranco, e I.iime

teixeira com a gente, que para isso leua-

uam, depois de ganhada a tranqueira que
hia pêra os paços dei Rei, se foraõ can-
tra a mesquita e dos que desembarcaram
da outra banda mandou Afonso dalbu-
querque hum esquadram contra a tran-

queira, com que el Kei mandara atra-

vessar a rua que vai da ponte pêra a po-
uoaçnra grande, a qual os imigos, depois
de a defenderem hum bom pedaço dei-

xaram, retrahendosse por outras ruas.»

Damião de (loes, Chronica de D. Manoel,
part. 3, cap. 19.— -Depois de Puialecam
ter assentado seu arraial, mandou hum
dia pela m.inhã cometer a cidade com
seis esquadrões de quinhentos homens
cada hum, que leuou diante doutro esqua-
drão cm que elle mesmo hia, os quais

lodos cometeram, como bons soldados,

as estancias da cidade, e o que se mais
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chegou foi o capitão (lufalarim quo voo

cometter a estancia do dom António de

Noronha, a qual so, chocarão os seus tan-

to que foi dom António constrangido

mandar abrir ura postigo por onde sahio

a campo a pelejar com elles, c os fez re-

tirar para trás com assas trabalho e pe-

rigo.» Idem, Ibidem, cap. 25.—«Depois

da frota ser dentro, Diogo berrio foi mos-

trar a dom António o lugar em que se

auia de fazer a fortaleza, ho qual a jui-

zo de todos pareceo pouco conueniente

pêro isso, pelo qua assentarão que se

fezesse em outro mais perlo da foz em
([ue auia fontes dagoa, e milhor posto pê-

ra desembarcarem, no qual mandou lan-

çar em terra dous esquadrões da gente

dordenança, e huma villa do madeira que

leuaua, e outros petrechos necessários,

o que se tudo fez na mesma noite que

entraram, e logo ao dia seguinte depois

de ter armada a villa de madeira se co-

meçou de entender no fazer da fortale-

za, no que todos ajudauam assi capitães,

como toda a outra gente, com tanta di-

ligencia, que em poucos dias fezeram a

caua de catorze palmos daltura, e vinte

de boca, em que tomauam ha agoa da

raare, esoltauamquandoqueriam.s Idem,

Ibidem, cap. 76.

Eis ali seus irmãos contra elle vão,

(Caso feio e cruel !) mas não se espanta,

Que menos é querer matar o irmão,

Quem contra o Rei e a Pátria se alevanta.

D'estes arrenegados muito são

No primeiro esquadrão que se adianta

Contra irmãos e parentes, (,caso estranho !)

Quaes nas guerras civis de Júlio e Magno.

CAM., Lus., cant. 4, est. 32.

— « Esta obra começou com grande pres-

sa : porque faltavão servidores por serem

mortos alguns, e outros estarem doen-

tes, acodirão as mulheres da fortaleza,

assim cazadas como viuvas a acarretar

os materiaes, como já fizeraõ outras no

outro cerco passado : e a que ordenou is-

to foy huma Isabel Madeira dona honra-

da casada com Mestre João Cirurgião,

Christão velho, de quem tinha dous fi-

lhos, e huma filha : esta foy eleita por

capitoa de todas, formando-se hum es-

quadrão delias, de que as principaes erão

Gracia Rodrigues mulher de Ruy Freire,

Isabel Dias casada com o Feitor d' ElRey,

Catharina Lopes mulher de António Gil, e

Isabel Fernandes, que depois se chamou
a velha de Dio, digna do sobre-nome

que lhe deráo.» Diogo de Couto, Déca-

da 6, liv. 2, cap. 2.— «Os nossos traba-

lhadores hiaõ por baixo solapando a mo-
do de mina : e assim lhe fizeraõ tão gran-

de vaõ, que naõ podendo cora o pczo,

esborralhou-se pelo pé, cahindo toda

aquella maquina, do que Coge Çofar fi-

cou pasmado, porque nunca entenderão,

nem sentirão que lhe furtavaõ o entulho,

e cahindo no engano começarão defender

o trabalho, pondo-se hum grande esqua-

drõa á borda da cava donde lançavaõ

grandes penedos, muitas pancllas de pól-

vora, e outras cousas com que off-^ndiaõ

os nossos trabalhadores.» Idem, Ibidem,

cap. 3.— «Os da companhia de D. Álva-

ro de Castro, que polejavaõ encurralados

ao muro, fizeraõ todos cousas dignas de

muito maior escritura, porque alli carre-

gou Ruraecan com o seu esquadrão, aper-

tando tanto com elles, que encravarão

nas paredes Ruy Freire, Francisco Gui-

lherme, e outros, os mais ajudando-se

huns aos outros o melhor que puderaõ

subirão o muro.» Idem, Ibidem, liv. 3,

cap. 6.— «Rumecan, Juzarcan, e Moja-

tecan, acodindo com seus esquadroens fo-

ra, deraõ com os nossos, começando-se
antre todos huma muito áspera batalha,

muy desarranjada, e sem ordem alguma
da nossa parte. D. Francisco de Menezes,

tinha ajuntado a si a mór parte do seu

esquadrão, com que cometeo os imigos

pelo alto do jogo da bolla (porque alli

foy a batalha) e rompendo nelles com
grande fúria, e força animando, e esfor-

çando os seus, foraõ fazendo grande des-

troço nos Mouros.» Idem, Ibidem.— «D.

Joaõ de Mascarenhas foy correndo a pa-

rede até ao cabo, onde estava o baluar-

te de Diogo Lopes de Siqueira que come-
teo com grande determinação: e posto

que nelle achou muy áspera resistência,

o ganhou com morte dos mais dos Mou-
ros que nelle estavaõ, naõ lhe custando

taõ pouco, que naõ perdesse perto de dez

homens, em que entrou Francisco de

Azevedo, que este dia fez cousas em que
mostrou bem seu valor, e esforço, e es-

tando ja em cima do muro no meyo de

hum esquadrão de Mouros, em que fez

muy grande destruição, e estando obran-

do cousas dignas de quem era, lhe deraõ,

com huma lança de arremesso, de que
acabou com muito valor, passado de par-

te a parto. D. Joaõ Mascaranhas depois

de ganhar o baluarte, e o muro daquel-

la parle, passou-se ao campo da outra

banda, e tocou a recolher os seus á sua

bandeira, e formando hum fiirmoso es-

quadrão, foy demandar os imigos, que
estavaõ já em outro, e lhe apresentou bata-

lha já no campo largo, em que a nossa ar-

cabuzaria jugou bem á sua vontade. Aqui

se travou huma muito áspera batalha com
grande destruição dos imigos, em que os

nossos pelejarão de maneira, que a po-

der de golpes arrancarão os Mouros do

campo, o os leváraõ atí- os meterem den-

tro na Cidade.» Idem, Ibidem, liv. 4, cap.

t.— « Ganhado o muro se desci'raõ abai-

xo, o formarão seus esquadroens, e ao

som de tambores, e pifaros foraõ come-
ter Juzarcan quo estava com seis mil

homens em iiufu corpo antre o muro, e

o exercito, o começarão com elle huma
muito travada, e arriscada batalha, que

esteve por hum espaço bem suspensa da

parte dos nossos, por estarem com Ju-

zarcan todos os Rumes, e Turcos do

exercito, que pelejavaõ muy valerosa-

raente. » Idem, Ibidem. — « Que de es-

quadroens, serras grandes, fundos gran-

des, frontes, quadrados de gente, \ do

terreno, dobrótes. Cruzes, cubos, ^V; pro-

longados ? » Francisco Manoel de Mello,

Apologos Dialogaes, pag. 169.

Os esquadrões dos bárbaros rompentes

De sua espada fugirão medrosos;

Apai'tadas NaçSes, e ignotas gente.s,

Lhe hão de pagar tributos preciosos

;

Dos thálamos d'Aurora os Reis potentes

Em feudo Uie darão Sceptros gloriosos

;

Que Eu fama lhe darei, v.ista, infinita,

Nunca acabada, nunca circumscripta.

J. A. UE MACEDO, O oníENTE, cant. 1, est. 18.

Rasgão-sc os víos, que os séculos occultão!

Vejo esquadroens do Idolatras armados,

Em poder, era riqueza, em força avultão.

Os mares coalhão lenhos torreados

:

E confiando na soberba, insuU.^o

Lusos Gampioens era numero apoucados,

o braço omnipotente hum Deos levanta,

cego orgulho barbara supplauta.

IDEM, IBIDEM, cant. 2, est. 37.

Cobrcm-se em turno os campos dilatados

De falanges armigeros, valentes

;

Hippanos esquadroens marcham formados,

De multi-formes Povos diflerentes

:

Deixão, passando, os montes aplainados.

Secção, bebendo, as rápidas correntes

:

E já chegava o estrago, e vinha a guerra

Ao coração da Lvisitana terra.

IDE.M, IBIDEM, caut. 8, est. 30.

— « Quando a larga e curta espada de

dous gumes se convertera em fouce de

morte nas mãos dos godos, e diante

d'ella retrocedia a cavallaria dos gépi-

das, e os esquadrões dos hunos vacilla-

vam, dando roucos grilos d'espanto e

terror, d Alexandre Herculano, Eurico,

cap. 4. — «Os nobres qiie tinham segui-

do o bando dos mancebos Sisebuto o

Ebbas e que, pela maio- parte, viviam

longe da corte ajunctavam os seus ser-

vos e clientes á hoste do bispo guerrei-

ro, que promettia acompanhar o rei go-

do com um esquadrão mais lustroso que

os de seus sobrinhos, a quem Rudcrico

dera de feito o mando supremo de uma
das alas do exercito quo congregara em
Toletum. » Idem, Ibidem, cap. 9.

—

« Na principal atalaia dos mosselemanos

soou então uma trombeta; centenares

d'ellas responderam por todos os ângu-

los do campo a este convocar para a

morto. O.í esquadrões uniara-se com a

rapidez do relâmpago e, abandonando

o recinto das lendas, arrojavam-se para
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a margem do rio. » Idem, Ibidem. —
« A esta gente bruta e indomável, cujo

esfor(;o vem das crenças da outra vida,

se ajunctam os esquadrões dos cavallei-

aos sarracenos que vagueiam pelas soli-

dões da Arábia, pelas planícies do Egy-

pto e poios valles da Syria, e que, mon-
tados nas suas éguas ligeiras, podem rir-

se do pesado frankisk dos godos, acom-

mettendo e fugindo para acometterem

de novo, rápidos como o pensamento,

volteiando ao redor dos seus inimigos,

falsando-lhes as armas pelas juncturas

das peças, cerceiando-lhes os membros
desguarnecidos, quasi sem serem vistos,

e, apesar da sua incrível destreza, pele-

jando, quando cumpre, frente a frente.

»

Idem, Ibidem. — « Apenas ouviram o

que se lhes ordenava, Sisebuto e Ebbas,

voltando-se para os esquadrões que lhe

obedeciam, clamaram: — vingança!»
Idem, Ibidem, cap. 10. — «Os godos,

espantados, perguntavam uns aos outros

quem seria aquelle temeroso guerreiro

;

mas entre elles ninguém havia que po-

desse dizè-lo. Se combatesse pelos mos-
selemanos, crê-lo-hiam o demónio da

assolação; mas, pelejando pela cruz, dir-

se-hia que era o archanjo das batalhas

mandado por Deus para salvar Tbeode-
miro e, com elle, os esquadrões da Be-

tica. » Idem, Ibidem.
— Figuradamente : Multidão. — Um

esquadrão de abutres.

— Antigamente : Porção de tropas for-

mada em aias com certa disposição, se-

gundo as regras da táctica militar, que
então se seguia ; também se chamava
esquadrão a uma parte do exercito com-
posta de infanteria e cavallaria.

— Actualmente, em termos militares:

Divisão de um regimento de cavallaria,

commandado por nm capitão.

— Termo de religião: Esquadrão vo-

lante ; facção de cardeaes que n'um con-
clave se jactam de não abraçar os inte-

resses de corte alguma.
— Na ordem religiosa de Malta, os

que na assembléa para a eleição do grão-

mestre se declaravam livres de toda a

influencia.

ESQUADRAR, v. a. (Do esquadrão).
Termo militar. Formar em esquadrões.
— Esquadriar.

ESQUADRIA, s. f. (De esquadro, com
o suffixo «ia»). Angulo recto.

— Pòr em esquadria; cm angulo re-
cto.

— Figuradamente: Regularidade; boa
ordem.

_— Instrumento de pedreiro c carpin-
teiro, composto de tros réguas unidas
pelas extremidades, formando um trian-
gulo rectângulo, para regular os ângulos
rectos.

— Operação de artilheiro para lançar
bombas, ou tiros por elevação.— ><La'n-

çava pelouro do treze palmos eiu roda,

que se entregou a hum bombardeiro

Francez arrenegado, homem muy destro

em seu oflicio, que o assestou por es-

quadria taõ certa na parto em que a cis-

terna estava, que lhe lançava nella todos

os pelouros que queria. Vendo Coge Ço-

far a parede jà alevantada, mãdou logo

fazer valos, e trincheiras naquella parte

baixa do jogo da bolla pêra se passar

pêra alli com o seu exercito, correndo

com huma cousa, e com outra à mòr
pressa que podiaõ.» Diogo de Couto, Dé-

cada 6, liv. 1, cap. 9. — «Mas enfadado

Deos nosso Senhor de sofrer àquelle arre-

negado tantas oiTensas, e affrontas, indi-

reitou hum dardo que se arremeçou da

fortaleza sem se saber de que maõ, e to-

mando o Francez pelos peitos o derribou

morto. Esta perda sentio Coge Çofar mui-
to, porque aquelle homem era o mais im-

portante que tinha no seu exercito pêra

o meneyo da artelharia, e da bataria, e

logo em seu lugar poz outro arrenegado,

que naõ sabendo a esquadria, nem a me-
dida do ponto do quartuo, todos os pe-

louros que tirava cahiaô sobre o seu

exercito, matando muitos dos seus, que
isto foy também obra da Divina maõ de

Deos, porque só aquelle tiro se receava

na fortaleza mais que todos os outros,

porque fazia mòr dano.» Idem, Ibidem,

liv. 2, cap. 1.

— Saber da esquadria, dizem os car-

pinteiros, das operações elementares da
geometria pratica.

ESQUADRIADO, part. pass. de Esqua-
driar.

ESQUADRIAR, v. a. (De esquadria).

Termo de Carpinteiro. Cortar, talhar em
angulo recto.

f ESQUADRILHA, s. /'. Diminutivo de

Esquadra. Esquadra de pequenas em-
barcações de guerra, como fragatas, cor-

vetas, etc.

ESQUADRILHADO, imrt. pass. de Es-

quadrilhar. Desaforado, som governo, fo-

ra da sua quadrilha.

ESQUADRILHAR, v. a. (De es, e qua-
drili. Quebrar os quadris, descadeirar.

ESQUADRINKADOR, s. m. (Do ihema
esquadrinha, de esquadrinhar, com o

sufílxo «dôr»). O que esquadrinha.— Es-

quadrinhador da vida alheia.

— Que sabe e conhece o interior.

ESQUADRINHADURA, s. /'. iDo thema
esquadrinha, de esquadrinhar, com o

suflixo «dura»!. Investigação, pesquiza,

busca.

ESQUADRINHAMENTO, s. »i. .Do the-

ma esquadrinha, de esquadrinhar, com
o suflixo «mento»). O acto do esquadri-

nhar.

ESQUADRINHAR, ou ESCUDRINHAR,
ou ESCOLDRINHAR, i-. a. blspecular, in-

vestigar, buscar com diligencia.— «Na

fé nam havemos d'esquadriuhar, quo
uam somos capazes do nos meter nas

grandezas dos abismos dos segredos de

Deos.» D. Joanna da Gama, Ditos da Frei-

ra, pa^. 27 (ediç. de 1872).

ESQUADRO, s. m. (Do italiano squa-

dro ; d'um latim hypolhetico ex-quadra-

re; de ex, e quadrare, quadrar). Instru-

mento de mathematica, ou de construc-

ção, que serve para traçar ângulos re-

ctos.

— Ferro que abraça o angulo inferior

de algumas portas grandes, e que tem
um gonzo sobre o qual se move em uma
chapa assente era pedra ou madeira.
ESQUALHO. Vid. Esqualo.

ESQUÁLIDO, adj. (Do latim squalidus).

Desalinhado, macilento.

— Sujo, immundo.

Não acabava, fiuando huma figura

Se nos mostra no ar. robusta e valida,

De disforme e grandíssima estatura,

rosto carregado, a barba esquálida,

Os olhos encovados, e a postura

Medonha e má, e a cor terrena e palUda

;

Cheios de terra, e crespos os cabellos,

A boca negra, os dentes amaxeUos.

CAM., Lus., cant. 5, est. 30.

ESQUALO, s. m. (Do latim squalus).

Termo de Zoologia. Lixa; género de pei-

xes da familia dos chondropterygios, com-
posto de grande numero de espécies, as

quaes teem uma pelle summamente ás-

pera, que se emprega nas artes, e tam-
bém para forrar estojos.

ESQUANSAR. Vid. Escançar.

ESQUAQUELLADO, adj. Termo de bra-

zão. Feito em esquaques.

ESQUAQUES, s. m. plur. Termo de
brazão. Xadrez de cores alternadas.—
«Os Duques de Ossuna o conseruaõ i^ain-

da que trazem a varonia dos Cunhas por
Dona Tareja Telles Gyron, primeira mo-
Iher do Conde Martim Vasques, de que
decendem ; trazem por armas, na parte

superior do escudo em palia as armas
Reaes de Leão e Castella, o na inferior

três Gyrões corados em campo de ouro,

com orla de esquaques das mesmas co-

res, o cinco escudos de quinas das ar-

mas Reaes de Portugal. Monarchia Lu-
sitana, tom. i, liv. 14, cap. 4, foi. 120,

V., col. 1.

ESQUARROSO, adj. Termo de Botâni-

ca. Áspero, com escamas imbricadas. —
Calyx esquarroso.

t ESQUARTEJADO, part. pass. de Es-

quartejar.

ESQUARTEJAR, v. a. iDo latim cr, e

quartcllus, diminutivo de quartus. quar-
to). Dividir em quatro quartos.

— Esquartejar lou condcmnado.
— Figuradamente: Dividir, repartir,

distribuir.

— Desbaratar a honra, desacreditar.

ESQUARTELADO, part. pass. de Es-

quartelar.

ESQUARTELAR, v. a. iVid. Esquarte-
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jar). Termo de firazão. Dividir o escudo

em quatro.

ESQUECEDIÇO, adj. Uo thema esque-

ce, do esquecer, com o suflixo «diço»).

Que se esqueço a miúdo, do má memo-
ria, muito esquecido, que facilmente se

esquece.

ESQUECEDOR, adj. (Do thema esque-

ce, de esquecer, com o suffixo «dòr»).

Que causa esquecimento.

ESQUECER, V. a. Perder da lembran-
ça, da memoria alguém, ou alguma cou-

sa; olvidar.

Diabo. Hi ha de homens ruins

Mais mil vezes que não bôs,'

Como vós mui bem sentis.

E estes hão de comprar

Disto que trago a vender,

Que são artes de encarar,

E cousas para esquecer

que devião lembrar.

GIL VICENTE, AUTO DA FEIRA.

Terá que he, senhora, usar

Vosso poder,

Que vos deveis d'espantar

Não Jeisardes esquecer

Tantos modos de matar.

r.U, VICENTE, COMEPU DE RUDENA.

— «Pois se isto he taõ certo, que scien-

cia, linguagem, poderio, nem riquezas,

descansaõ a ninguém ; que se deve dese-

jar pêra ledo viver? Naõ outra cousa se-

não contentamento d'aquelle estado em
que vos a fortuna põem, porque este me-
nospreza, e esquece todalas cousas que
daõ paixaõ.» Barros, Clarimundo, liv. 2,

cap. 6.— «E dando-lhe outros vestidos

dilTerentes daquelles com que viera, lhe

mandou guardar os seus pêra em algum
tempo os mostrar, se o que a carta dizia

saísse verdade. Mas a imperatriz e Gri-

donia haviam por tamanha perda não
saberem novas de Primalião, que ne-

nhum prazer outro lhe fazia esquecer
este cuidado, chorando muitas vezes po-

la saudade, que lhe esta lembrança fa-

zia, e este era o raór descanço que ti-

nham
;

porque chorar a causa, faz ás

vezes afrouxar a pena.» Francisco de Mo-
raes, Palmeirim de Inglaterra, cap. 8.

— «E sentindo que quem tanto trabalha-

va por se encobrir seria escusado man-
dar por elle, o não fez. Porém o prazer

geral de Floramão ser vencido, fez es-

quecer o pesar de se não conhecer o

vencedor, e não é muito de espantar

destas mudanças, que a fortuna traz

comsigo, pois suas cousas, de gloria ou
miséria andam sempre acompanhadas.»
Idem, Ibidem, cap. 25. — "O Príncipe
Primalião, Polendos e outros senhores o
tomaram nos braços, vendo que com o
desfalecimento do sangue lhe vinham al-

guns desmaios, que o amorteciam. Lo-

gravam esta victoria com tamanho des-

contentamento, que a tristeza a fazia es-

quecer de todo. Nisto bateram á porta

da torre com muita pressa.» Idem, Ibi-

dem, cap. 41.

Que credito que dá tão facilmente

o coração ãquillo que deseja,

Quajido llie esquece o fero seu destino

!

Ah! deixem-mc enganar; que eu sou contente;

Pois, posloque maior meu damno seja,

l'"ica-me a gloria ja do que imagino.

CAM., SONETOS, n.* Vã.

Tempo he ja de esquecer contentamentos

Passados, co'a esperani;a que passou,

E de que tiiumphem novos pensamentos.

A fé, que viva n'alma me ficou,

Dê Ja fim aos caducos ardimcntos

A que o passado bem se condemnou.

IDEM, IBIDEM, n.' 233.

Branca cedeu a amor. Cos olhos turvos

De ternura e deleite, o adeus extremo

Deu suspirando á virgindade ; e morta

De prazer e de amor.. . caliiu nos braços

Do roubador gentil. As horas correm.

Os dias fogem—voa o tempo a amantes:

E n'um seio de glória adormecidos

Aben-Afan e Branca o mundo esquecem.

GARRETT, D. BRANCA, Cant. 10, Cap. 1.

Mesquinho, e tào pequeno esqueça o Tejo,

A quem n'Asia ser pode independente,

Na Plaga Oriental campo sobejo

Te dá de gloria o Fado omnipotente

;

Rasgão-se as sombras do futui'0, e vejo,

Qu'aureo Sceptro fentrega o acceso Oriente,

Que tudo a teu Império a frente inclina,

Quas raias tocas da soberba Clttina.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 12, eSt. 11.

— Pôr em esquecimento; não fazer

caso.

o Padre Baccho ali não consentia

No que Júpiter disse, conhecendo

Que esquecerão seus feitos no Oriente,

Se lá passar a Lusitana gente.

CAM., LUS., cant. 1, est. 30.

— Y. n. Sair, cair da memoria, ficar

em esquecimento.

o que de alguma dor atormentado

Sentio penas mortacs, tomando outra hora.

Livre daquella pena que lhe esquece,

A ver enfermo algum delia avcxado

Constrange o coração, lamenta, e chora,

Porque em si represente o que padece;

o mesmo me acontece

Nos males da fortuna,

Dúr, mais que as outras todas, importuna
;

Mas ainda cm outro raododilTcrente,

Que com meu mal prezente

.\ própria razão deixo,

£ o alheio mal sinto, o me queixo.

KRANC. RODRIGUES LOBO, O DESENGANADO.

— Perder a sensibilidade.—Esqueceu-
me um braço, n>na perna.
— Esquecer-se, v. refl. Perder a lem-

brança, a memoria, olvidar-se.

Anã. Qucro-meu erguer, cm tanto

Veremos que isto quer sor.

Sempre m'esquecc o benzer

Cada vez que me levanto.

GIL VICENTE, AUTO DA JIOFINA MENDES.

Se meus cuidados perdesse

meus tormentos perderia,

se jaa d'elles m'esquece8se

de mira lembrança teria.

Oh quem delles se esquecera,

ou esquecer esperái*a

ditoso quem os perdera

pois perdendo-os se cobrara.

CHRISTOVÃO FALCÃO, OB., pag. 22 (ediç. 1871).

— «Feito isto, podeis crer que de mim
e de todo o estado de meu pai vos farei

senhor. Agora, senhora, creio, disse Al-

bayzar, que vos posso lembrar pêra me
fazerdes mercê, pois vos não esqueço
pêra vos servirdes de mim. Eu me parto

logo, e folgo que vejaes quanto pôde o
que vos quero, que esse escudo eu o

trarei aqui, e a senhora delle estará ante
vossos pés, que assim é razão que todas

as nascidas o estão.» Francisco de Mo-
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 71.

Passámos a grande Ilha da Madeira,

Que do muito arvoredo assi se chama

;

Das que nós povoámos a primeira.

Mais celebre por nome, que por fama
;

Mas nem por ser do mundo a derradeira

Se lhe avantajam quantas Vénus ama ;

Antos, sendo esta sua, se esquecera

De Cypro, Gnido, Paphos e Cjlhera.

CAM., LUS., cant. .5, est. 5.

Quantas vezes do fuso se esquecia

Dalianã, banhando o lindo seio,

Outras tantas de hum áspero receio

Salteado Laurenio a cór perdia.

Ella, que a Sylvio mais que a si queria,

Para podè-lo vÊr Dão tinha meio.

Ora como curara o mal alheia

Quem o seu mal tão mal curar podia ?

IDEM, SONETOS, n.» 41.

Cá nesta Babylonia donde mana

Matéria a quanto mal o mundo cria

;

Cá donde o puro Amor não tem valia

;

Quo a Mãe, que manda mais, tudo profana;

Cá donde o mal se aílina, o bem se dana.

E p6de mais que a honra a tyrannia :
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Cá dondo a errada e cega Monarchia

Caída que hum nome vSo a Deos engana

;

Cá neste labyiintho onde a Nobreza,

O Valor e o Saber pedindo vão

Âs portas da Cobiça e da Vileza

;

Cá neste escura caos de confusão

Cumprindo o curso estou da natureza.

Ví se me esquecerei de ti, Sião I

IDEM, IBIDEM, n.' 194.

Não sabes, que a quem canta ne lhe esquece

O mal, indaque grave e rigoroso ?

Canta pois, e não chores dessa sorte.

Respondi com suspiros : Quando creco

A muita saudade, o piedoso

Remédio he não cantar, senão a merte.

IDEM, IBIDEM, n.* 276.

— oNam se rendam, e se me enten-

derem, esqueçanse, e engeitem á manhã
a fé os que oje a tomarem

;
que estima

fazeis do bautismo, e saluaçam das crian-

ças innocentes? O quam mal apreçamos

o sangue delesv Christo! O quam pouco
sabemos do reyno, e gloria eterna ! Isto

si, que he deixar pizar as pérolas dos

porcos.» Lucena, Vida de S. Francisco

Xavier, liv. 4, cap. 8.

Estes, Senhor, bem vejo o que merecem

Pois que na Terra tem seu nascimento,

E que inda nas misérias que padecem

Não satisfazem tão damnado intento

;

Mas se tão junto a Vós de Vós se esquecem

Outros de mais subido pensamento,

Nelles errar maldade foi sabida

Nos homens he fraqueza conhecida.

BOLIM DE MOURA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM,

cant. 1, est. 84.

.^qui Abel o medo reconhece

Que o Pai naturalmente retardava,

E com acção que assegurar merece

Quanto tamanho horror representava.

Lhe disse : Em nada o Summo Ser se esquece

Do que para este passo relevava,

Onde descer he cousa tão factível

Quanto tomar atraz tem de impossível.

IDEM, IBIDEM, cant. 3, est. 3e.

—«Nunca (disse Rizeu) deixei de es-

timar aggravos de pastoras tam formosas
;

que, como nasci para ns servir, tenho
suas offensas por vangloria. Da razão
destes pastores nasce a minha ; e se
nesta pôde haver satisfarão eu me dou
por contente com vos lembrardes de
quem se esqueceu de si por vossos amo-
res, porque em outros não conheçais á
vossa custa o mal que he solTrer' hum
desamor mal merecido.» Francisco Ro-
drigues Lobo, Primaveras, pag. 267.

VOL. III. — 17.

Este mesmo se defende

Do remédio, que lhe dá

o dezejo, que o pertende;

Porque mal se esquecerá

que de contino offende.

IDEM, IBIDEM.

Aquelle amor, que tinbas n'alma escrito.

Onde está ? Dize, 6 falsa? Tão depressa

Como he possível, que hum amor se esqueça

Tantas vezes aos Ceos jurado, e dito ?

0' praza aos mesmos Ceos, que imploro atflicto,

Que inda igual desventura te aconteça!

Pois como testemunhas da promessa

Hão de ser vingadores do delicto:

A" minha vista te castiguem logo

Com desamor, desprezo, e desagrado

:

Porém que peço, que supplico, e rogo ?

Não seja assim teu crime castigado;

Porque eu tenho mais prompto desafogo

Em chamar-te mulher ; e estou vingado.

J. DE MATTOS, RIMAS, p. 61 (3.' ediç.)

o Tempo, que veloz desapparece.

As cousas d'ante os olhos apartando,

A vossa formosura respeitando.

Hoje com ella a todos enriquece

:

Não corre para vós, antes parece

Que o venerável gesto levantando.

Em vossas altas prendas contemplando,

De voltar o relógio então se esquece.

IDEM, IBIDEM, pag. 63.

— «E fazem bem
;
que até eu me es-

queço disso, e parece-me que torno aos

bons dias em que era o mestre d'Aviz, ou

aos ainda melhores em que os cavallei-

ros pousados de meu avô D. Affonso me
chamavam o pequeno D. João Pires, quan-

do cifrava todas as minhas ambições em
vir a pôr sobre os hombros uma capa, a

cingir uma espada, e a dizerem de mim
as damas:—que gentil escudeiro!» Ale-

xandre Herculano, Monge de Cister,

cap. 24.

— Esquecer-se de si; ou de quem é,

faltar ao próprio caracter, á dignidade,

fazendo acção indecorosa.

Esqueci-me de mim próprio.

De minha nobreza, e casa,.

E daquelle amor, que tinha,

Quo em doudice se trocííra.

FRANC. RODR. LOBO, DESENGANADO, pag. 23.

Parece cousa incrível.

Que a principal figura do Cabido,

Que tem loba de seda, e trouxe ás costas,

I^á da famosa Itália a Senhoria.

Tiuito de si SC esqueça, e do seu cargo?

E Vossa Senhoria, ao Ócio entregue,

Dorm» profundamente? Acorde, acorda

Desse moUe lethargo, que <5 já tempo :

Veja o que deve a si, ao6 seus Maiores,

A' grande Dignidade, que, brilhando

Com seus rayos, o cerca mageetosa

;

E deixe a vil Lisonja, que o arrastra.

DÍVlZ DA CBUZ,HVSSOPB, cant. 2.

— Esquecerem-se os olhos, os ouvidos

em algum objecto ; ficarem enlevados n'el-

le, e perderem o tento de outros, com o

deleite causado por elles.

ESQUECIDIÇO. Vid.Esquecediço.
ESQUECIDO, part. pass. de Esquecer.

— Tenho esquecido tudo quanto aprendi
no collegio.

A mim nam sam concedidas

as cousas de passatempo,

que dam prazer

;

queria as ter esquecidas,

pois vam todas num momento

perecer.

D. JOANNA DA GAMA, DITOS DA FBEIBA. pagi

86 (ediç. de 1872),

Conversemos no ceo com a fantesia

estando la vontade e inclinaçam,

que nam quer Deos mais que o coracam

;

demos lho com mil louvores cada dia,

nam sejamos de nossa alma esquecidos,

pois somos por tanto preço redemidos,

IDEM, IBIDEU, pag. 102.

E eu de mui esqueciça

vou-lhe fazer o contrairo,

a ser tal culpa sabida

sei certo que este desvairo

pagarei com minha vida.

CHRisTOVÃo FJíLcXo, OBRAS, pag. 12 (ediç.

de 1871).

Por vós de mim esquecido

ando tam triste perdido

que tomara por partido

nam vos veer ser tam fermosa,

víra-vos roais piedosa,

IDEM, IBIDEM, pag. 28.

— iPorque como o porco não fosse na-

tural, mas fantástico, quem o ali fez vir

soube guial-o de maneira, que soube bem
satisfazer sua tenção. Os que seguiram a

D. Duardos foram polo rasto em quanto

lhes o dia todo deu lugar; mas como a

claridade delle se gastasse, a escuridão

da noite os fez desatinar de todo. D. Duar-

dos enlevado no gosto da monteria e es-

quecido dalgum perigo, se lhe dahi po-

dia succeder, seguiu tanto traz o porco,

té que o cavallo do cansado se não pode

menear." Francisco de Moraes. Palmei-

rim dluglaterra, cap. 1.— «E mandan-
do-os fazer prestes pêra o dia da paschoa

da ressurreição, ordenaram cadafalsos
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sumptuosos e grandes no campo onde o

torneio havia de ser ; cousa que então ora

assaz nova, polo muito tempo que havia

que o náo fizeram ; e porque as outras

festas passadas estavam jà de todo esque-

cidas; os novéis velaram suas armas na
capela vespora de paschoa, e vindo o dia,

o imperador, imperatriz e Gridonia ouvi-

ram missa com grande solemnidade, e

acabada, fez cavalleiro por sua mão a Pal-

meirim de Inglaterra, primeiro que a ne-
nhum.» Idem, Ibidem, cap. 11.— «Flo-

riano esquecido de tornar, Arnalta cheia
de esperança disso : ella alegre de seus
amores, elle tirado deste pensamento ca-

minhou praticando sempre em Arnalta,

não espantando-so de suas cousas, que
nellas nenhuma é de muito espanto.»
Idem, Ibidem, cap. 66.

Em ílór vos arrancou, de cntãs crescida,

(Ah Senhor Dom António !) a dura sorte

Donde fazendo andava o braço forte

A fama dos antiguos esquecida.

Huma só razão tenho conhecida

Com que tamanha mágoa se conforte

;

Que se no Mundo havia lionrada morte,

Não podíeis vis ter mais larga vida.

CAM., SONETOS, n.' 12.

Vivo em lembranças, morro de esiiuecido

De quem sempre devora ser lembrado,

Se lhe lembrara estado tão contente.

Oh quem tornar pudíra a ser nascido

!

Soubera-me lograr do bem passado,

Se conhecer soubera o mal presente.

IDEM, IBIDEM, n." 18.

Como quando do"mar tempestuoso

o marinheiro todo trabalhado,

Do hum naufrágio cruel sahindo a nado,

Só de ouvir fallai- nelle está medroso

:

Firme jura que o vó-lo Iwnançoso

Do seu lar o não tire socegado

;

Mas esquecido ja do horror passado,

Delle a fiar se torna cobiçoso

:

Assi, Senhora, eu que da tormenta

De vossa vista fujo, por salvar-mo,

Jurando de não mais em outra víM-me

;

Com a alma que de vós nunca se ausenta,

Me tóruo, por cobiça de ganhar-rae,

Onde estive tão perto de perder-me.

IDEM, IBIDEU, U.* 80.

Senhora minha, se eu de vós ausente

Me defendera de hum penar severo.

Suspeito que otfendéra o que vos quero.

Esquecido do bem de estar presente.

IDElf, IBIDEM, n.° 125.

Julga-me a gente toda por perdido

Vendo-me, tão entregue o meu cuidado.

Andar sempre dos homens apartado,

E de humanos coraraercios esquecido.

IDEM, IBIDEM, n.' ir.l.

Andão contra Cupido levantadas.

As suas graças, que não ha quem conte:

n'outro valle esquecidas, d'outro monte,

A vida passão nesle socegad:>s.

IDEM, IBIDEM, n* 203.

— «Grande sciencia, disse o filho : se-

rá saberse hum homem aparelhar pêra
bem morrer. He, disse o pay, huma das

mores e mais altas que ha no mundo, e

liuma das mais esquecidas que ha nelle.

Se hum homem se aparelha pêra huma
festa, não sabendo se ha de chegar a el-

la, como se náo aparelha pêra a morte, que
sabe que necessariamente ha de chegar.»

Heitor Pinto, Dialogo da Lembrança da
Morte, cap. 5.—«E com tudo ja o anno
passado, pois ja o filho nacera quando
Natam entrou a lhe pregar, e quando o

achou tam cego, e esquecido de si mes-
mo, que pondolhe o Profeta hum retra-

to, de quem fora, o era ante os olhos,

por isso se condenou, porque se desco-

nheceo.» Lucena, Vida de S. Francisco
Xavier, liv. 6, cap. 10.

E, quando aquella fé que cu nunca mudo,

No maior perigo seu melhor guardada,

Que a quem tudo entregou merece tudo.

Então dos bellos olhos desprezada.

Com tão pouca razão seja esquecida

Com quanta deve ser Sempre lembrada.

FERNÃO SOROPITA, POESIAS E PROSAS

INÉDITAS, pag. 111.

— «Para satisfazer a esquecida pre-

tenção de nossos priuilegios (os quaes
fora de pessoa natural, senão estendem
mais que a filho, irmão, lio, ou sobri-

nho dos Reys^ bem se contentariam os

Portuguezes, de que os mandasse huma
neta delRey D. Felipe.» Francisco Ma-
noel de Mello, Epanaphoras, pag. 18.

— E que querem dizer, Doutor amigo,

Essas palavras, — coram probo viro ?

Que eu do latim estou quasi esquecido,

Sem embargo de que (dizia o Lara)

Quando fui Estudante, era eu uma Águia

(Não o digo. Doutor, por fanfarrice.

Que eu de bazofia nunca tive nada)

Em declinar veloz nominativos.

ANTÓNIO DINIZ DA CRUZ, IlYSSOrE, cant. 'l.

— "Emfim, certo domingo em que,

tendo aberto as portas do templo, e ha-

vendo já o psalmista entoado os cânticos

matutinos, o ostiario buscava cuidadoso

o sacerdote, que parecia ter-se esquecido
da hora em que devia sacrificar a hóstia

do cordeiro e abençoar o povo, foi en-

contrá-lo adormecido juncto á sua lâm-

pada ainda accesa e com o braço firmado
sobre um pergaminho cuberto de linhas

desiguaes.» Alexandre Herculano, Euri-
co, cap. 3. — «Não podias crer por certo

que eu me houvesse esquecido de ti

:

larga experiência to ensinou que as mi-
nhas aíTeií/jes são duradouras c profun-
das. Mas aquelle que te amou tanto

;

aquelle que poria a vida para salvar a

lua
; que nunca teve contentamento ou

magua que fosse para ti segredo, tra-

ctaste-o com o mesmo desprezo, com que,

no teu nobre orgulho de desgraçado, tra-

claste o resto do mundo; e do limiar do
templo disseste-lhe, talvez, o mesmo adeus
de ódio e despeito que disseste ao res-

to do género humano.» Idem, Ibidem,

cap. 8.

— Membro esquecido, que perdeu a

sensibilidade, o movimento.
— Olhos esquecidos, enlevados em al-

gum objecto.

— Horas esquecidas, muito tempo.

N'uma Columna, me encostando, extático,

Não penso, nada anhélo ; o Quadro rouba-me

Esquecidas horas ; — com delicia extrema

Bebo dessa aura tragos prolongados.

Tara interior, me enlevo, que, nessa aura

Me esvaece o corpóreo ; e me afliguro

No inefável prazer divinisar-me.

E alar-me o Sprito puro, á pura sphera.

FRA>XISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TYRES, liv. 5.

— S. m. O que tem esquecimentos, o

que se esquece.
— Figuradamente: Os esquecidos do

teu armazém, o que n'elle tens, sem o

saberes, ou por serem cousas de pouca

monta, ou por outro qualquer motivo.

ESQUECIMENTO, s. ih. (Do thema es-

quece, de esquecer, com o suffixo «men-
tOB~i. Falto (ie memoria, lembrança que
se tinha de alguma cousa; olvido.

—

«Polias quais razões todas, eu torno a di-

zer que estou seguro que este gasto, e

este trabalho me será tam geralmente

agradecido, como a matéria delle, por

se a Chronica de tal Príncipe, foy, hé, e

será sempre de lodos os bons juyzos as-

sy naturais, como estrangeiros, estima-

da, e engrandecida; e se eu vir que nis-

to me não engana o pensamento desde
aqui empenho minha fè de seguir com
dobrada vontade, a tençaõ que ha muy-
tos dias tenho, de renouar por este meo
da estampa, outras muitas memorias se-

melhantes a esta, quo o tempo, e o na-
tural descuydo da nação Portugueza,

mais inclinada a fazer, que a dizer, tem
sepultado no esquecimento, sendo ellas

dignas de viuerem para sempre no me-
lhor lugar da lembrança dos homens.»

Garcia (le Rezende, Chronica de D. João

II, Prol.
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Porque Deos he durarão,

Glória sem acabamento,

E não ha por perfeiíjão

Oous annos de devoção,

E trinta á'esquecimento.

GIL VICENTE, AUTO DA CANANÍL\.

Tu que as obras famosas dos humanos

Vestes, e adornas de immortalidade.

Tu cujo resplendor, e raio puro

Trevas destaz de esquecimento escuro.

QUEVEDO, AFFONSO AFRICANO, cant. 1.

Vè que já teve o Tndo sobjugado,

E nunca lhe tirou Fortuna ou Caso

Por vencedor da índia ser cantado

De quantos bebem a agua do Parnaso

:

Teme agora que seja sepultado

Sen tão celebre nome em negro vaso

Dagiia do esiiiiecimento, se li chegam

Os fortes Portoguezes que navegam.

CAM.,LUS., cant. 1, est. 32.

Contando assi VeUoso, já a companha

Lhe pede, que não faça tal d6.svio

Do caso de Magriço e vencimento.

Nem deixe o de Alemanha em esquecimento.

GB. ciT., cant. 6, est. 69.

De vós me parto, ó vida, e em tal mudança

Sinto vivo da morte o sentimento.

Não sei para que he ter contentamento.

Se mais ha de perder quem mais alcança.

Mas dou-vos esta Grme segurança

:

Que postoque me mate o meu tormento,

Por as aguas do eterno esquecimento

Segura passará minha lembrança,

IDEM, SONETOS, n." 22.

Antes sem vós meus olhos se entristeção,

Que com cousa outra alguma se contentem

;

Antes os esqueçais, que vos esqueção.

Antes nesta lembrança se atormentem.

Que com esquecimento desmereção

A gloria que om solTrer tal pena sentem,

10E.M, IBIDEM,

De cousas de que apenas Imm signal

Havia, porque as dei ao esquecimento,

Me vejo com memorias perseguido.

Ah dura estrella minha ! Ah grão tormento

!

Que mal pôde ser mór, que no meu mal

Ter lembranças do bem que he ja passado?

IDEM, IBIDEM, U." 25,

-—«Porque as boas obras hamso de de-
positar no cofre do esquecimeuto, pêra
alalliar a vánigloria, o as lUiis na buceta
da memoria, pêra fazer delias peniten-
cia.» Hi^itor Pinto, Dialogo da Lembran-
ça da Morte, cap. 8.

N'aquella parte da alma onde se incerra,

Cançado de voar, o pensamento.

Que tão Ugeiro corre o mar e a terra,

Nos campos da memoria em largo assento

Fundado sobre flrmo segurança

Contra quem nada pode o esquecimento,

Sobre as altas columnas da esperança

Que de esmeraldas ricas foram feitas,

Se mostra a grande Caza da Lembrança.

FERNÃO RODRIGUES LOBO SOROPITA, POESIAS

E PROSAS INÉDITAS, pag. 126, 127.

Dilferença é só que ella se acabou

Entre as garras cruéis d'um pensamento

Que o céo paramatar-me destinou;

Mas vós, livres das mãos do esquecimento,

Viveis para matar-me ; que ai não sou

Que abismo de temor e de tormento.

IDEM, IBIDEM, pag. 73.

— «Assi nam entendo que fosse a ten-

çam da diuina prouidencia no que con-

tamos acreditar somente a seu seruo com
loam d'Eyro, que ainda que dizia que

entam acabara de o conhecer, ja o po-

derá, e deuera de ter bem conhecido:

mas por isso o Senhor o deixou naquel-

la confusam, e duuida se fora, ou nam
fora engano, ou sonho o que vira (que

parece montaua pouco menos, que o es-

quecimento do ouiro, pois lhe fazia o

caso tam leue que ao principio nam o

contaua, e depois o negauai pêra que

achando tudo na boca do P. Francisco

ficasse certo que como só Deos lhe po-

derá a elle mostrar aquellas representa-

ções, o os pensamentos, e sentimentos

que sua alma teuera nellas, assi o mesmo
Deos era o autor do mysterio, e dos aui-

sos, e lembranças, que a Virgem lhe fe-

zera : pêra que tendo mais luz de suas

próprias cousas, e conciencia a manifes-

tasse tam inteiramente como logo fez ao

confessor.» Lucena, Vida de S. Francis-

co Xavier, liv. 4, cap. 4.— «Mas porque

a eontinuaçam dos mesmos peccados, e

perpetuo esquecimento de Deos, e das

cousas da outra vida traz a alguns tam

destragada a conciencia, e diminuída a

fé, que quasi a nam dam mais, que do

que vem, e com todo o ai se ham como
o nam creram, ou o duuidarara : vsareis

com elles do terceiro remédio, que he re-

prcsentarlhes os castigos que Deos ainda

nesta vida presente dá a semelhantes pec-

cadores, que a huns incurta os dias com
doenças, a outros leua de mortes arre-

batadas, a muytos mata os tilhos, e as

molheres, o assi nelles, e nellas como em
tudo o mais faz que se vejam em gran-

des injurias, afrontas, perdas de fazenda,

perseguições, naufrágios no mar, e toda

a sorte de males, e trabalhos na terra. •

Idem, Ibidem, liv. li, cap. 11.— «Pois

dos soldados que se aqui achàraõ, a que

I

o descuido sepultou os nomes em esque-

cimento.» Diogo de Couto, Década VI,

liv, 2, cap. 5.—«Haverá paz no tumulo?
Deus sabe o destino de cada homem. Pa-

ra o [quo ahi repousa sei eu que ha na
terra o esquecimento.» A. Herculano,
Eurico, cap. 4.— «Theodemiro, tu hoje

és duque de Corduba: entre os povos su-

jeitos ao teu império; entre os que aben-

çoam a tua justiça e bondade, n'um an-
gulo da vasta província da Betica, em
Carteia, vive um pobre presbytero que
para ti pede ao Senhor tanto o renome e

o poderio quanto para si deseja a obscu-

ridade e o esquecimento.» Idem, Ibidem,

cap. 8.

— Cessação de amor, carinho ou ami-
zade que d'antes se tinha.

— Deitar ao esquecimento, pôr em es-

quecimento; esquecer voluntariamente

uma cousa.

Podem-se pór em longo esquecimento

As cruezas mortaes, que Roma viu,

Feitas do feroz Mário e do cruento

Sylla, quando o contrario lhe fugiu

;

Por isso Leonor, que o sentimento

Do morto Conde ao mundo descobriu,

Faz contra Lusitânia vir Castella,

Dizendo ser sua íilha herdeira d'ella,

CAM., Lus., cant, 4, est. 6.

— Votar a eterno esquecimento; esque-

cer para sempre.
— Entregar alguma cousa ao esqueci-

mento, pôr no rol do esquecimento ; es-

quecel-a, não fallar n'ella,—Não ter em esquecimento ; náo estar

esquecido de uma pessoa ou cousa, tel-a

presente na memoria.
—Termo de Poesia.

—

Rio do esqueci-

mento; o Lethes.

ESQUELETO,», m. (Do grego skeletos).

Termo de Anatomia. A armação óssea

despojada das partes molles, que a reves-

tem e cobrem, que serve de apoio a to-

dos os outros órgãos.

Triste realidade da e.\istencia,

Esqueleto da vida descamado.

Que es tu sem as Acções que a imboUeiavam ?

Ficaste como a vanea requeimada

Do ardor do muito sol, sem flor, sem relva,

.Vrida, feia. Mas o sol é vida,

É a luz craadora do universo...

Sim ; mas nem tanta luz que cegue os olhos,

Nem tanto sol que nos desequc o prado.

GARRETT, D. BRANCA, cant. 3, cap, 3,

— Esqueleto artificial. O conjuncto de
todas as partes do systema ósseo, despo-

jados dos seus órgãos accessorios, e uni-

dos por meio de arames, afim de con-

servarem a sua posição natural.

— Nome que se costuma dar á arma-

ção dos relegios e de outras machinas.
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—Termo de Náutica.— Esqueleto do

navio; o aggregado de madeira que o

compõe, á excepção do taboado que o

forra e assoalha, e dos madeiros empre-
gados na mastreação, de qualquer natu-

reza que sejam.

— Figuradamente : Pessoa muito magra
e cadavérica.

— Loc. adverbial: Em esqueleto; por
concluir, por acabar, de um modo incom-
pleto; diz-se principalmente das machi-
nas, que estáo em construcção, quando
se reúnem as principaes peças de que se

compõe para formar uma ideia do seu
todo e funcções.

ESQUENÇA, s. f. ant. Vid. Escança.
ESQUENÇADO. Vid. Escançado.
ESQUENO, s. m. Medida de distancia

entre os hebreus, que tinha 30 estádios

pouco mais ou menos.
ESQUENTAÇÃO, s. f. (Do thema es-

quenta, de esquentar, com o suffixo

«lação»). Acção e effeito de esquentar, ou
esquentar-se ; calor do corpo, escandes-
cencia.

—Termo de veterinária. Doença in-

flammatoria que sobrevem aos pés e ás

mãos dos animaes, em consequência das
immundicies, e falta de limpeza.
ESQUENTADA, s. f. (De esquentado).

A hora de maior calma.
— Pela esquentada; á pressa, com af-

fronta por vir perseguido.

ESQUENTADO, part. pass. de Esquen-
tar.

E depois que esquentada teve a bilis,

Assim com o Deào falia auimoso:

—Que cousa pede Vossa Senhoria

Querer deste seu Servo, que não faça?

Que perigo haverá, que não arroste?

Da nova Zembla os duros Caramelos,

Irei a passear.

DINIZ DA CBUZ, IIYSSOPE, cant. 5.

— S. m. Termo de Veterinária. Vid.
Esquentação.

ESQUENTADOR, s. m. (Do thema es-
quenta, de esquentar, com o suffixo
«dor»). Utensílio domestico, bacia re-
donda de latão, ou outro metal, cuja
tampa é cheia de crivos para communi-
car o calor do fogo que se põe dentro
para aquecer a cama ; também os ha de
folheta de forma redonda com um pe-
queno oriíicio na parte superior, por
onde se lhe deita agua a ferver ; c que
servem para o mesmo fim.

ESQUENTAMENTO, s. m. (Do thema
esquenta, de esquentar, com o sufíixo
«mentoíj. Calor do corpo.—Termo popular. Gonorrhéa, blen-
norrhagia.

ESQUENTAR, v. a. (De es, e quente).
Aquecer em excesso.

.

— Excitar a concupiscência.— Esqueutar-se, v. refl. Encalmar-se.

—Figuradamente: Encolerisar-se, en-

furecer-se.

— Esquentar-se a bilis a alguém;
irar-se.

ESQUERDA, s. f. A mão esquerda.

Ue cana um instrumento mal ferido

Traz nesta mão, na outra hum pinho raro

;

Porém tão facilmente move ufana

A dextra o pinho, como a esquerda a cana.

JERONYMO BAHIA, FABULA DE POLVniE.MO

E UAI.ATIIÈA, cap. 4.

Mas ceder! isso não: co'a esquerda abrai;a,

Defende a linda dama que estremece

;

A dextra brande a espada^ormidavel,

A cujos golpes o infiel desmaia ;

E caheni como espigas em calmosa

Sesta d'estio aos golpes do ceifeiro.

GAKBETT, D. BRANCA, Cant. 7, Cap. ló.

— Loc. ADv. : Á esquerda, da esquer-
da.

—

Ao lado esquerdo, do lado esquer-
do, á mão esquerda.

Levado sobre nuvens,

(Como em seu Súlio) tem, na dextra, o Padre

Compasso de ouro, aos pés Circulo ; o Filho

Trisulco rayo, em mãos sopéza, á dextra.

Qual Columua de luz, se alça da esquerda

Sprito.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TYRES, liV. 3.

De raiva, assim bramou, chorando, o Grego.

Desadorou, em dobro, quando o Golphão

Cortámos de Megára; havia em face

Egina, e de Pyreo o porto á dextra;

Demoraudo-lhe á esquerda a hábil Corintlio.

IDEM, IBIDEM, cant. 4.
•

Mancebo era o Mouai-cha, e lhe cingia

Toda a frente hum subtil sendal precioso,

Oriental briUiante pedraria

Coalha a veste, que traja o corpo airoso

:

De hum bracelete o braço se atavia,

Que lhe abrocha hum rubim fiao, e radioso;

Do neino hum Grande, que da esquerda estava,

A mastigar o Bétele lhe dava.

J. A. DE MACEDO, o oníE^E, cant. 9, est. 14.

— «Vinha todocuberto de negro: ne-

gros o elmo, a couraça, e o saio ; o pró-

prio ginete murzello : lança não a trazia.

Pendia-lhe da direita da sella uma gros-

sa massa forrada de muitas puas, espé-

cie de clava conhecida pelo nome de
borda, e da esquerda a arma prediLicta

dos godos, a bipenue dos frankos, o des-

truidor frankisk.» Alexandre Herculano,
Eurico, cap. 10. — «Os cavalleiros chega-
ram ao topo da subida. A caverna de
Covadonga, o palácio do duque de Can-
tábria, estava patente. Da esquerda, em
vasta lareira, ardia um grosso cepo de
sobreiro, que conservava tépida e en-

xuta a atmosphera naturalmente fria e
huinida.» Idem, Ibidem, cap. 13.

—

«Ainda que muito a custo, os cavalleiros

enviados em cilada para a floresta á es-
querda das gargantas do Covadonga po-
deram chegar ahi sem serem sentidos
dos árabes, que se haviam approximado
mais cedo do que o fizera querer a nar-
ração do velho VeUido.» Idem, Ibidem,
cap. 19.

ESQUERDEADO, part. pass. de Es-
querdear.

ESQUERDEAR, v. a. (De esquerdo).
Fazer esquerdo. = Pouco usado.— V. 11. Fazer-se esquerdo.
— Discrepar do que é rasão.— Es-

querdear do parecer de alguém.
— Desviar-se do ajuste, do propósito,

do dever.

ESQUERDO, adj. Opposto ao lado di-

reito.—Mão esquerda.—Lado esquerdo.— «Do qual lugar das Salinas, dizendo
Nuno fernaudez aos mouros onde os le-

uaua (do que forão mui alegres) parti-

ram todos hum Domingo xxii. dias do
mez dabril deste anuo de MD.xv. & fo-

ram jantar a Bosdam que he dalli duas
legoas donde as dez horas do dia toma-
rão seu caminho per hum campo gran-
de e fermoso, levando Nuno fernandez a
sua mão esquerda, xerquia, e Abida, e
Garabia, a direita, ficando a gente Por-
tuguesa entrelles, com que juntamen-
te chegou com três horas de sol a Meze-
rete, onde achou alguns xarquos dagoa
roim, de que todos beberam.» Damião
de Góes, Chronica de D. Manoel, part.

3, cap. 74.— «Pois tornando á batalha,
o temido Pandaro, que de todo andava
metido na fúria de sua soberba, porque
seus golpes não prestavam, lançou o es-

cudo atraz, e tomando a maça com am-
bas as mãos, o melhor que pôde, se foi

contra seu imigo ferindo-o com tanta
força, que alli fora o fim de sua vida,

se se Piimahão não guardara, dando-lhe
o pago com golpes mais certos, de que
a maça com quatro dedos da mão es-

querda lha caio no chão. » Francisco de
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap.
10. — «E porque o outro cavalleiro tra-

zia uma ferida na perna esquerda de
que se não podia ter, foi tão cansado,
que deu comsigo no chão, cahindo Flo-
ramão sobre elle tão mal ferido, que es-

teve perto de se não saber cuja fosso a
victoria.» Idem, Ibidem, cap. 23.

Descida, um tanto, ao peito, e debruçada,

No liombro esquerdo, a cabeça, era sostida

Na hástea da lança ; a mão, como a descuido,

Palpava a trela d'um Rafeiro, ;1 Verta

Do mais leve rumor.

KRANC. MAN. UO NASCIMENTO, OS MABTVBES,

liV. 1.

— «Depois de um momento de silen-

cio, Chrimhilde disse, voltando-se para
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o lado esquerdo : «Hermentnida, appro-

limae-vosU Alexandre Herculano, Euri-

co, cap. 12.

— Trazer a espada de esquerda, man-

dai- a com a mão esquerda.
— Canho, canhoto, que se serve mais

da mão esquerda que da direita.

— Esquerdo de um olho, que lhe falta

um olho.

— Figuradamente: Sinistro, de máo
agouro.

ESQUIÇA, s. f. Espicho, pau de ta-

par o torno das vasilhas de vinho ou de

outro qualquer liquido.

ESQUIPADO, adj. (De esquife, com
o sufíiso «ado»). Da forma de esquife.

ESQUIFE, s. m. (Do grego shaphè,

barca^ Chalupa do navio, bote. — «E
foram tantos os imigos que ali perece-

rão, que se não poderão contar, e dos

nossos até quarenta e duas pessoas, e

feridos sessenta e tantos: e nestes mor-
tos entrarão hum batel de até dezoito

delles, que ceçobrou vindo para a nao

de Tristão d'Acunha, carregado de fato

do esbulho da cidade, e entre os afoga-

dos foi hum João Borges homem honra-

do cidadão de Lisboa e o capellão da
nao: e alguns que se saluarão foi em
hum esquife em que hia Fernão Trigo

mestre da nao de Francisco de Tauora.»

Barros, Década 2, liv. 1, cap. 2.

—

«Como se Deos nosso Senhor teuera pos-

to juntamente ao P. Francisco o lugar

do surgidouro nos olhos, e as rédeas do
tempo nas mãos; pêra que vendo d'an-

tes com espirito de profecia quanto es-

taua da terra, fezesse entam com o po-

der da diuina graça amaynar o vento a

seu propósito, e parar a nao a ponto,

como o faz á risca o bom ginete. l*assa-

do o padre com seu companheiro íoam
d'Eyro, e outras duas ou ires pessoas a

hum esquife pequeno, a nao tornou á

viagem, e elles cometeram a praja, e

indo já perto delia vemse vir demandar
de duas embarcações de ladrões bem es-

quipadas.» Lucena, Vida de S. Francis-

00 Xavier, liv. 4, cap. 1.

—Tumba rica, e descoberta.— «Den-
tro do esquife jazia um vulto de mulher
vestida de roupas brancas e com as mãos
unidas sobre o peito em acto de orar.

Descançava-lhe a cabeça sobre uma al-

mofada tão alva com as roupas, e uma
grinalda de rosas murchas cingia-lhe os

cabtíUos, que depois vinham, como dou-
rada moldura, acompanhando o rosto e
o coUo, esparzir-se-lhe sobre os hombros
e sobre o seio.» Alexandre Herculano,
Monge de Cister, cap. 28.-—«Quatro ser-
geules haviam pegado no esquife, e a
commutiidade oucaminhou-so em duas
alas para os degraus do carneiro, fechan-
do o préstito Fr. Amaro.» Idem, Ibidem.
—Cama estreita, usada nos hospitaes,

e para dormir a sesta.

ESQUILITICO, adj. (^De esquilla, com

o suffixo «itico»). Termo de medicina.

Vinho esquilitico, vinho preparado com
esquilla.

ESQUILLA, s.
f.

(Do latim squilla). Es-

pécie de cebola. Yid. Esquirola.

ESQUILLO, s. >íi. Pequeno animal, da

classe dos mammiferos roedores {Sciurus

vulgaris, Cuvier).

ESQUINA, s. f. (De es, e quina). Can-

to, angulo exterior que formam duas su-

perfícies, ou que resulta da união de

duas paredes.

«Que direi (jiroseguio) da subtileza,

Com que mandar gravaste sobre a porta,

Que tem de Esquina o nome, em negra pedra,

Por que ninguém a lê-la se atrevesse,

A famosa inscripíão, em negras letras ?

Mais intrincado, mais escura enigma.

Que o que nas portas da famosa Thebas,

Por destino fatal, aos peregrinos

Feroz propunha a monstruosa Sphinge.t»

DINIZ DA cru:, hvssope, cant. 7.

—Dobrar a esquina; torcer caminho,

sahindo de uma rua estreita e entrando em
outra.
—Quebra esquinas, ocioso, tunante.

ESQUINADO, part. pass. de Esquinar.

ESQUINANTHO, s. m. (Do latim squi-

nanthos). Termo de Botânica. Espécie de

junca cheirosa e medicinal.

ESQUINAR, V. a. (De esquina). Fazer

em esquina; pôr de viez, obliquamente.

ESQUINENCIA, s. f. (Do grego bjna-
gklLc, angina, com epenthese d'um s).

Termo de medicina. Inílammação da gar-

ganta.— «Este Planeta assim chamado
Quasi Juvans ; porque ajuda, e favorece a

natureza humana ; he tão vistoso, e cla-

ro, que muytas vezes se distingue a som-
bra a onde não chega a sua Lux. Só o

Sol o excede na Grandeza : assiste no
sexto Ceo, e fás seo Periodo em espaço
de doze annos. He no seu influxo quen-
te, e húmido com moderação, com que
alenta, e conserva a natureza humana

;

donde vem chamaremlhe a primeira for-

tuna. Tem dominio nas costas, e nos bo-

fes, o taes partes. Dispõem para esqui-

nencias, pleurizes, e outras mais quei-

xas dependentes do sangue. \ sua caza

diurna lie Sagitário, a nocturna Pisces.

Tem sua exaltação em Câncer, occaso em
Capricórnio, e detrimento em Virgo. As
coudiçoens dizem os versos seguintes.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico,

pag. 529, í; lOõ.— «E, porque o luurráo

se ia acabando, metteram-se nella a ho-

ras que o sol vinha com uma manga de

mosqueteiros sobre o meio dia ; porém,
como o patacho era bom de vélla, ainda

bem lhe não largaram a redia, lhe ca-

liiram as ferraduras, porque o priosle de

Azambuja lhe não pòz os fueiros a sua
vontade. Todavia, assim como podoram,
vararam com cUe no eslalleiro da ilha,

tão mal tractado d'uma esquiueucia que

mais de seis dias não pôde ourinar. « Fer-

não Soropita, Poesias e Prosas Inéditas,

pag. 102.

ESQUININO. Yid. Escaninho.

ESQUIPAÇÃO, s. f. Acção de esquipar.

—Todo o necessário para esquipar um
bote, lancha, etc.

—Equipagem.
—Todo o velame do navio.

—Uma esquipação de bois ; o numero
d'elles que trabalha em um carro.

—Esquipação de bestas ; o numero que
trabalha na roda, no arado, etc.

—

Este ho-

metn tem duas esquipações.

—Esquipações de vestidos; as peças

d'elle que servem para vestir um homem.
—Termo famiUar. Cousa exquisita, ex-

travagante ; capricho, phantasia.

ESQUIPADO, part. pass. de Esquipar.
—«Começou a dizer hum marinheiro, que

via grande frota como que peleijava hu-

ma com outra; Clarimundo se levantou

então, e olhando contra aquella parte,

tanto que vio estará Náo cercada de Fus-

tas, conhecendo Florambel, e os outros

pelos sinais delia ser da Cidade de Cons-

tantinopla, saltarão todos em huma Fus-

ta, que pêra isso vinha por poupa esqui-

pada.». Barros, Clarimundo, liv. 2, cap.

3.— «Cóge Atar com outros capitães a este

tempo andaua em hum batel mui esqui-

pado ao longo da terra animando os seus,

com recados que dali mandaua, que co-

metessem entrar em as nossas nãos com
os nauios pequenos.» Idem, Década 2,

cap. 3.— «Ao outro dia acudiram de ter-

ra muitos batéis esquipados, e tomando
o galeão á toa o mettéram em Mascate,

onde acharam alguns navios de sua com-
panhia, porque os mais eram passados a

Ormuz.» Diogo de Couto, Década 4, liv.

1, cap. 4.—«Se não quando, voltando ao

cabo de Espichel dou de focinhos com
trez lanchas esquipadas, onde vinham
quatroze atuns crioulos, mais ladinos que

mulatinha de folia, e dizem que forçosa-

mente havemos de bailar uma pavana

;

mas eu lhe esquentei as oreihas de ma-
neira que, por me desamuarem, abriram

um fardel de cuzcuz de Guiné, e tiraram

de dentro o mais reverendo prognostico

que nunca pizouuvasem lagar ; e, aberto

por uma ilharga como ostra, dizia..."

Fernão Soropita, Poesias e Prosas Iné-

ditas, pag. 7S.

— Houpões esquipados, justos.

ESQUIPAMENTO, s. m. (Do thema es-

quipa, de esquipar, com o suflixo ..men-

to»). Tudo quauto é necessário para es-

quipar um navio.

ESQUIPAR, V. a. Prover de remos e

do necessário uma embarcação, guarne-

cendo-a competente numero de mari-

nheiros para manobrar, e navegar. —
«K havendo ja alguns dias que uavega-

gava de hua a outra parte com tal ten-

ção, veio a topar com a Nao de Artinam,

e cuidando ser elle quem buscava, esqui-
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pou logo duas Fustas, pêra vingar a mor-

te de seu pay, e irmãos. Artinam vendo

que tão furiosas o vinliuo demandar, pa-

recendo-llie, que a sua vista não podia

ser sem armas.» Barros, Clarimundo, liv.

2, cap. 3.

Já com desejos o Idolatra ardia

De v6r isto, que o mouro lhe contava';

Manda esquipar bateis, que ir ver queria

Os lenhos em que o Gama navegava.

Ambos partem da pruia, a quem seguia

A Naira t;erai;ão, qae o mar coalhava :

Á Capitaina sobem forte e bella,

Onde Paulo os recebe a bordo d'ella.

CAM., tus., cant. 7, est. 73.

Espalma, esquipa lenhos atrevidos,

Que mais, e mais avante Africa exploriío

;

Entre NaçSens, e Povos não sabidos.

Das Santas Quinas os Padroens arvoríío :

Em tufoens, e tormentas envolvidos.

Te quasi atiCabo austi'al triunfantes forão ;

Dando seu nome a terras nunca vistas,

E a lei doa Ceos a barbaras conquistas.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 8, est. 36.

Espalma, esquipa os Lenhos nadadores.

Com mór poder d"ou3ados navegantes

;

Debaixo do Equador soSrendo ardores.

Ignotas ondas cortiia reaonantes

:

Da Fé derramão vivos resplendores.

Tanto da Europa ai-migera distantes,

Qa'iquem do Cabo austral padroens levantão.

Em frente d" Ásia os estandartes plantão.

IDEM, IBIDEM' cant. Kl, est. 62.

— Figuradamente: Prover.

— Esquipam a embarcação de mulheres

formosas.
— V. n. Correr com velocidade.

— Esquipar o cavallo, andar muito

com um passo commodo, muito ligeiro.

ESQUIPATICO, adj. Termo Familiar.

Extravagante, singular, exótico, estram-

bolico.

ESQUIRAÇO, s. m. Termo Asiático.

Navio de transporte.

ESQUIRO, s. m. — íCalças, canivetes,

e luvas, e pantoneiras; huma cinta de

prata, e huum esquiro lavrado.» Doe.

de 1349, em Viterbo, Elucid.

ESQDIROLA, s.f. (Do grego skhylion).

Termo de Cirurgia. Lasca de osso, frag-

mento, pequena porção óssea que se se-

para de ura osso fracturado ou cariado.

ESQDISA. Vid. Exquisa.

ESQUISITO. Vid. Exquisito.

ESQUITAR, V. a. (Uo es, e quitar).

Descontar, compensar.
— Remir, perdoar uma divida.

ESQUITO. Vid. Schisto.

ESQUIVADO, pnrt. pass. de Esquivar.

ESQUIVAMENTE, adv. (De esquivo,

com o suffixo «mente»!. Com esquivança.

ESQUIVANÇA, s.
f.

(Do esquivo, com
o suflixo «anca»). Desapego com espécie

de aborrecimento ou desprezo do obje-

cto que procura a nossa benevolência,

desvio, desdém, desamor, sentimento de

repugnância e aversão contra alguém.

Busque Amor novas artes, novo engenho

Pai-a matar-me, e novas esquivan-ras ;

Que não pude tirar-me as esperanças.

Pois mal me tirará o que eu não tenho.

CAMÕES, SONETOS, n.' 1.").

Tomava Daliana por vingança

Da culpa do pastor (jue tanta amava.

Casar com Gil vaqueiro ; e em si vingava

Orro alheio, e pérfida esquivança;

A discripção segura, a confiança

Das rosas que o seu rosto debaxava,

O descontentamento lhas mudava;

Que tudo muda huma áspera mudança.

IDEM, IBIDEM, n.' tó.

Mas como pôde ser que na mudança

D'aquillo que mais quero, este tão fura

De me não apartar também da vida ?

Eu refreai'ei tão áspera esquivança:

Porque mais sentirei partir, Senliora,

Sem sentir muito a pena da partida.

IDEM, IBIDEM, n.* 54.

Ditoso seja aquelle que somente

Se queixa de amorosas esquivanças;

Pois por ellas não perde as esperanças

De poder n'algum tempo ser contente.

IDEM, IBIDEM, n." 7Õ.

Olhos, não aggraveis outros formosos.

Tornando hum puro amor em esquivança,

Pois ficaes por esquivos desdenhosas.

IDEM, IBIDEM, U.' W^.

Mas ai triste, e sem sentido.

Como eu mesma me condeno,

A quem quererás, Lereno,

De que nau sejas querido?

Quem te negará a vontade.

Tendo na tua esperança.

Se sô com uma esquivança

Me compraste a liberdade ?

Porém inda em termos tais

Que esse amor teu tenha fruito,

Pode-te outrem querer muito.

Não te píide querer mais.

FRANCISCO RODRIGUES LOBO, PRIMAVERAS.

ESQUIVAR, V. a. (Do germânico : anti-

go alto allemão skhthan; allemâo sche-

nen, ter medo). Afastar do si, repulsar

com força, repoUir.

— Tratar alguém com esquivança.
— Arredar, evitar.— «Nem as promes-

sas, nem os tormentos poderam tirar de

suas bocas o teu nome e a tua jerar-

chia. Mas jura-me que és a irman de Pe-

lagio, e elle poderá esquivar, se quize-

res, o seu tremendo destino.» Alexandre

Herculano, Eurico, cap. 14.

— Evitar, tolher, atalhar.

— Esquivar maíes, crimes, malicias.—
«A Nós lie dito, que na Nossa terra, e

em os nossos Regnos so faziaõ muitas

perlongas, e muitas malicias nos feitos,

porque os Procuradores levaõ das partes

muitas doas, e grandes serviços de pam,
e vinho, e carnes, e d'outras cousas, e

que nom leixaõ porém de levar todos

seus sollairos ; e vendo Nós, e consiran-

do per razom das cousas, que assy recc-

biaõ, que era muito mais do que nos

seus sollairos montava, e faziaõ as ditas

perlonguas por razom de serem assy ser-

vidos, e querendo Nós esquivar todas

estas malicias, e perlonguas, e calando

Nós como taes cousas nom fezessem, e

que os feitos fossem cedo desembargua-

dos com direito, e como devião, e que
as gentes se nom andassem stragando, e

veendo como esto já fora defeso por El-

Rey Dom Doniz per huma Ley, que so-

bre esto fez.» Ord. Affons., liv. 1, tit.

13, § 32.— «E porquanto El-Rey meu
Senhor, e Padre de gloriosa memoria por

esquivar, e refrear o grande pecado, e

desserviço do Deos, que se fazia, e faz

em estes nossos Regnos ptdos Clérigos,

e Frades, e Freires teerem publicamente
barregaás, e em como por este pecado
muitas moças virgens, e molheres ho-

nestas, e viuvas se hiam pêra os ditos

clérigos, e Frades, e Freires, e se nom
trabalhavam de casar, e viver em ser-

viço de Deos cm vida conjugal, foi feita

Hordenacom, e Ley pêra todo sempre.»

Ibidem, íiv. 2, tit. 22, i- 16.

— Esquivar os excommungados ; evi-

tal-os; não conversar com elles, nem ou-

vir em juizo.

— Esquivar requerentes importunos ;

tolher.

— Fazer apartar. — Esquivar seus va-

idos.

— Esquivar-se, v. refl. Retirar-se, sub-

trahir-se, afastar-se com esquivança.

—

«.V

noite, quando os cavalleiros se precipita-

vam para a sala, e os momos iam come-
çar, D. João I crera divisar Fernando Af-

fonso no vulto que se esquivava através

do átrio, centro commum dos corredores

e galerias que conduziam aos diversos

lanços do edifício.» Alexandre Hercula-

no, Monge de Cister, cap. 26.

— Fugir com o corpo. — Esquivar-se

da peleja.

— Náo se dar bem, evitar conversação

e consorcio.

— Esquivar-se com alguém; deixar a

conversação d'elle, fugir-lhe.
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Nesta triste e cruel guerra

:

Qus se ha remédio sem ti,

Eu Dão o posso entender

;

E se f esquivas de mi,

Que excommungada nasci,

Quem outrem pôde absolver ?

ca VICENTE, AUTO PA CANANÉA.

— Evitar, escapar. — Esquivar-se a

fazer alguma cousa.

Invocadas as Musas, logo canta

Dos Deoses o principio, e o como Júpiter

Se esquivou dos furores de Saturno;

Como a Jóve estalou Palias, do cérebro.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TYBES, liv. 2,

"Porfias, no esquirar-te aos Sacramentos

!

Póens-me no transe de lançar-tc anáthema,

E to excluir da Igreja.»

IDEM, IBIDEM, liv. 4.

ESQUIVEZ. Vid. Esquivança.

ESQUIVO, adj. (De esquivar). Esqui-

voso, áspero, arisco, intratável
;
que tra-

ta com esquivança, caprichoso, teimoso,

indócil; diz-se dos homens e dos ani-

maes.

Trilha a senda,

Que vái seguida ao Templo de Eurynúme,

Transpõem o Eláio serro, salva as grutas,

Em que Pan deu com Ceres, que ás lavouras

Os benefícios seus negava esquiva

;

Mas, que em fim, se deixou dobrar das Parcas,

(Única vez!) aos homens, favoráveis.

FBANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTYRKS,

liv. 2.

•Figuradamente, fallando das cousas:

Quem nam parece razam

tendo tanta perfei<;am

que tenhais a condif^am

tam esquiva e desdenhosa,

nam sejais despendiosa,

ciiRiSTuvÃo FALCÃO, OBR., pag. 28 (edii;. de

1871).

E tem pés e mãos c olhos

;

E narizes cgiolhos;

iVem he cousa mansa nem esquiva.

Bogo-te que digas que hc,

Que isso parece patranha.

Tenho-a eii por façanha,

E não pequena, abofé.

Não o dclloiigulea mais.

GIL VICBNTB, AUTO PASTORIL PORTUOUBZ.

varão subterrâneo ao que vingança

Pretende, se viiou, com mao sembrante

Com olhos malenconicos, tristonhos

Com testa carrancuda, e vista esquina,

CORTE REAL, NAUFR. DE SEPÚLVEDA, Cant.

Vejo-vos, pensamentos, alterados,

E não quereis, de esquivos, declarar-me

Que he isto que vos traz tão enleados ?

Não me negueis, se andais para negar-me ;

Porque se contra mi' stais levantados.

Eu vos ajudarei mesmo a matar-me.

CAM., SONETOS, n.' 93.

De amor escrevo, de amor trato e vivo;

De amor me nasce amar sem ser amado;

De tudo se descuida o meu cuidado,

Quanto não seja ser de amor captivo

;

De amor que a lugar alto voe,altivo,

E funde a gloria sua em ser ousado ;

Que se veja melhor purificado

No iiiimenso resplandor de hum raio esquivo.

IDEM, IBIDEM, n.' 102.

esquivo desamor, com que me tratas,

Converte em piedade, se não queres

Que cresça o meu querer, e o teu desgosto.

Vencer-me com cruezas nunca esperes

:

Bem me podes matar, e bem me matas

;

Mas sempre ha de viver meu presupposto.

IDEM, IBIDEM, n." 124.

A ingratidão esquiva de rigores

Opposta nuvem he, que dura era quanto

Nos não converte o Ceo em triste pranto

Suas vãas esperanças, seus favores.

IDEM, IBIDEM, n.* 12'7.

Se como em tudo o mais fostes perfeita,

Fôreis de condição menos esquiva,

Fora a minha fortuna mais altiva.

Fora a sua altiveza mais si^eita.

inBM, IBIDEM, n.' 155.

esquivo e grave

•

O bello rosto me mostrais isento,

Huma dor provo tal, hum tal tormento.

Que muito vem a ser que não me acabe.

IDEM, IBIDEM, n." 15C.

O trabalhar pela ter

:

Inda que ninguém me ajude

Por ver se isto tem virtude.

Trabalho por esquecer.

Naò me ajudo da razaõ.

Porque vejo que naõ vai.

Que amor tem de condição

Paia males de alTeiçaO

Naò dar raxaõ paia o mal.

Depois que me fez cativo,

Nsubum respeito me cata

;

S6 quer que em tormento esquivo

Morra sustentando vivo.

FRANCISCO RODKIGUES LOBO, FRIHA\'BRA9.
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Divina Laura, ee vencer deixasses

Dos meus queixumes o teu génio esquivo,

E para mim com rosto compassivo

Esses formosos olhos incUnasses

;

Viras servir-te, em quanto me mandasses,

Ou fosse com razSo, ou sem motivo ;

Viras-me por meu gosto andar captivo.

Por mais, e mais grilhões, que me deitasses

;

Viras esta alma, que tu mesma feres,

A teu mando sujeita, exp6r-se forte

A quantos riscos idear puderes :

Mas ah ! Que inda es cruel da mesma sorte

!

Já sei que o que de mim somente queres,

He ver em lugar disto a minha morte.

3. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 42 (3." ed.)

— Assumpto esquivo ; difficil de se tra-

ctar.

ESQUrVOSO, adj. (De esquivo, com o

suffixo «oso»). Esquivo.

ESSA, adj. f. Vid. Esse.

—Vid. Eça.

ESSE, ESSA. Do latim ipse). Adjecti-

vos demonstrativos que se referem á pes-

soa ou cousa presente, ou de que se fal-

ia.— «De todo in todo aconhocença veer

do Bispo, a cidade do qual perteesce esse

logo.» Regra de S. Bento, cap. 64, em
Inéditos dAlcobaça, tom. 1.— «Mandaua
prender depois que comeo, o Iffante Dom
Fernando seu Irmão, que tevera comvi-
dado esse dia.» Fernão Lopes, Chronica
de D. Pedro I, cap. 34.—«O Meirinho

Moor, ou aquelie, que na Corte andar
por elle, levará de todos os regataães, que
na corte andarem, das pescadas, que áa

Corte trouverem a vender ataa quatro

carregas, de cada carrega huma pescada

;

e se mais carregas forem de pescadas, ou
d'outro pescado, por essa vez nom leva-

rá mais.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 14, §
1.— «E ao tempo que ouverem de fazer

os Officiaaes, segundo seu foro, ou cos-

tume, mandarom apregoar o Concelho, e

presente todos, meterá hum moço de ida-

de ataa sete annos a maaõ, revolvendo

bem esses pelouros em cada saco, e d'hi

tirará de cada hum os pelouros, que cum-
prir pêra os Officiaaes; e aquelles, que
assy sairem nos pelouros, sejam Offi-

ciaaes esse anno, e outros nom. > Ibidem,

tit. 23, ,§
46.—«O Alquaide Moor. ou pe-

queno nom poerá por sy outro Alquaide

na Cidade, ou Villa, e seu termo, sem
Nossa authoridade; e o Alquaide peque-
no, que o contrairo fezer, por esse feito

perca logo ho Officio, e nom respondam
a esses, que assv pozer com nenhuma
cousa, nem façam por elles, nem os ajam
por Alquaides ; e se alguma cousa leva-

rem, tornem-o em dobro aaquelles. de

que o levarom : e se o Alquaide do Cas-

telio o poser, façam-no saberá Nós, pêra
lho stranharmos como Nossa mercê for.»

Ibidem, tit. 30. ^ 12.— «Emandanios, que
nom seja nenhum Carcereiro ousado de

I mais levar de cada hum preso, que o que
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suso dito, c declarado hc; e se o con-

trairo fezer, per esse meesmo feito perca

o Officio, e seja proso ataa Nossa mer-

cee.» Ibidem, tit. 34, § 11.— «Pêro de

custumc antigiio as ditas pessoas privile-

giadas podora ser citadas, e demandadas
perante o nosso Corregedor da Corte no
lugar, onde !Vós formos, ou athe cinco

léguas darredor; e devo o dito Correge-

dor conhecer, e desombarguar esses fei-

tos, em quanto Nós hi formos; e tanto

que partirmos desse luguar, deve-os lei-

xar no ponto, e estado, em que a esse

tempo forem, a seus Juizes, que lhes per

os ditos Privilégios saõ em especial ou-
torguados: E esto foi assi usado antigua-

mente, porque o Privilegio do foro ou-

torguado per Nós a alguum se naõ en-

tende em Nós, nem exime esse privile-

giado da nossa jurdiraõ, e bem assi do
dito Corregedor, que em nosso nome, e

per Nós principalmente conhece desses

feitos.» Ibidem, liv. 3, tit. 16, § 1.—«E
todo esto, que dito he da pena dos Offt-

ciaees, Mandamos que aja luguar naquel-
la peita, que cheguar á contia de cem
reis desta moeda que ora corre, ou seu
direito valor ; e naõ chegando á dita con-
tia. Mandamos que se guarde aquello,

que ja avemos detreminado e declarado
no Titulo, Dos Procuradores, a saber, que
por a primeira seja esse OfUcio.» Ibidem,
tit. 128, § 6.—«E no caso, honde o vende-
dor, que foi nomeado por autor, como dito

he, nom quis defendera demanda, e esse

que o nomeou seguio o preito cm Juizo,

e o veenceo per sentença, será theudo o
vendedor a compoer ao comprador toda-

las custas, e despesas, que fez no prose-

guimento da dita demanda.» Ibidem, liv.

4, tit. 59, § 5.— «Outro sy he custume
em casa d'ElRey, que se algum quereila

d'outro de tal feicto, per que deva aver
pena de Justiça em seu corpo, se verda-
deiro for esse feicto, como quer que nom
prove o que diz este accusador, nom lhe

julgam que pague custas ao de que assy

querellou, nem lhe correguadãpno, nem
deshoftra, se a recebeo por razom da di-

eta quereila.» Ibidem, liv. 5, tit. 29, §
1.—«Manda ElRey que as nom levem

:

saluo se esses presos levarem, ou brita-

rem algumas prisoões; ca entom manda
que se paguem por essas roupas, e cou-
sas que assy ficarem, se as os presos
nom pagarem.» Ibidem, tit. 106, § 1.

Senhora, por-concrusão,

Não quero de vós somente,

Senão dardes-me essa mão,

Se disso fordes contente

:

E se m'eu gabar do vós.

Ma pezar veja eu de mi.

E iremos ambos sos

Onde estão vossos avós.

Ora entrae, ireis aqui.

G. VICENTE, AUTO DÁ. BARCA DO ruRGATORIO.

Diabo. Esperae, onde vos is?

Essa pressa tão sobeja

Ueja pequice.

IDEM, AUTO DA ALMA.

Oh '. e tu gabas-te e fazes-te saneio?

Juro-te, amigo, que hypocrita es.

Torna-te monge, descança esses pés,

E serás fino nessa arte dez tanto :

A isto te espero.

IDEM, AUTO DA HTSTOIUA DE DEUS.

Faltemos hum pouco, Job, a de parte

Sobre esse segredo, verás que te digo.

IDEM, IBIDEM.

Diabo. Quando éreis ouvidor,

Nonne íTccípíítíís rapina?

Pois ireis pela bolina

Onde nossa mercê for.

Oh que isca esse papel,

Pêra hum fogo que eu sei

!

Cor. Domine, memeri tomei.

IDEM, AUTO DA BARCA DO INFERNO.

Poderão inimigos assaltalla,

E por a ferro, e sangue os ôsforsados,

Que a pezar seu pretendem coUocalla

Em praias chãas, e portos descansados:

Mas nem c'o esse destroso a Nao se aballa.

QUEVEDO, AFFONSO AFRICANO, Cant. 1.

— «Como de feito, eu sou perdido per

esses geitos, e torcicolos ? a molher não
ha de ser bonifrate.» Jorge Ferreira de
Vasconcellos, Ulysippo, act. 1, se. 3.

Também em essa Veyga de Granada,

Onde morreo muy gram cavallaria,

E se perdeo a tua cavalgada.

J. VAZ, GAIA, est. 33.

— «O da Fortuna poz os olhos nella,

e pareceu-lhe tão natural com sua se-

nhora Polinarda, que não soube se cui-

dasse que era aquella: e pondo os gio-

Ihos em terra, disse : Senhora, esta foi

a batalha que mais desejei acabar que
todalas do mundo; agora a deixo, pois

nisso vos sirvo, e a honra delia seja des-

se cavalleiro, que também a merece.

Essa não quero eu, disse o do Salvage,

senão quando por mim a ganhar : e se

vós desejastes acabal-a, confesso-vos que
também desejei o mesmo ; mas pois fa-

zeis a que a senhora Flerida manda, mal
poderei eu fazer o contrario, que sou

seu, e lho devo de obrigação.» Francis-

co de Moraes, Palmeirim dlnglaterra,

cap. 36. — «Rogo-vos, disse o impera-
dor, que, antes que me mais conteis, me
tireis de uma affronta, em que essas pa-

lavras põem meu coração, que é dizer-

des-me se esse cavalleiro da Fortuna c

morto, ou vivo
;
porque em quanto não

estiver livro deste receio, poderei mal
ouvir o que me dizeis.» Idem, Ibidem,

cap. 45.

Vcs? comnosco também vence as bandeiras

Cessas aves de .lupiter validas

;

Que já n'aquelle tempo as mais guerreiras

Gentes de nós souberam ser vencidas.

CAM., Lus., cant. 8, est. 8.

Vís Europa christãa, mais alta e clara.

Que as outras em policia e fortaleza.

Vés Africa, dos bens do mundo avara.

Inculta, e toda chea de bruteza, "

Co' o i'abo, que atíqui se vos negara.

Que assentou para o .\ustro a natureza :

Olha essa terra toda, que se habita

Dessa gente sem lei, quasi infmita.

OB. CIT., cant. IO, est. 92.

— «Succedeo isto no anno de vinte o

cinco atrás passado. O Bador, como era

máo, cruel, e fraco, (cousas que andam
sempre juntas fraqueza a crueza^ come-
çou a matar todos os Capitães que favo-

receram o irmão, e o quiz fazer a outro

só que lhe ficava, que era o menor de

todos, que por ser avisado, se acolheo

em trajos mudados, e se foi por essa ter-

ra dentro, e dahi a alguns annosporvia
do Cinde foi ter a Ormuz, sendo Capitão

daquella fortaleza António da Silveira,

que teve rebate delle, e o tomou, e em-
barcou pêra Goa, e o mandou ao Go-
vernador Nuno da Cunha, como na quin-

ta Década diremos.» Diogo de Couto,

Década IV, liv. 1, cap. 7. — «Os Caste-

lhanos darido-lhes pouco dos requeri-

mentos de D. Garcia, que lhes mandou
fazer por muitas vezes, começaram a res-

gatar cravo por essas Ilhas, danando o

antigo preço, e fazendo-o subir cm qua-

tro vezes o dobro, com o que lhe acudio

todo o daquellas Ilhas.» Idem, Ibidem,

liv. 3, cap. 3.—«Porque estes tantos mor-
rem mais desconfiados da diuina miseri-

córdia, quanto maior era a confiança,

que mostravam nella viuendo, e conti-

nuando a essa conta em seus peccados.»

Lucena, Vida de S. Francisco Xavier,

liv. 4, cap. 'J. — «Havia na minha vezi-

nhança solicitador taõ presumido de bem
informado nas cousas curiaes, que ou-

vindo na saa pouzada vinte Relógios,

naõ se queria reger senaõ pelo da Corte,

com que dava cora as demandas por es-

ses trigos.» Francisco Manoel de Mello,

Apologos Dialogaes, pag. 24. — «Com
pouco se contenta quem padece (disse

Lizea) quando se satisfaz com seus males

serem cridos ; e naõ lhe devia negar coi-

za taõ fácil quem naõ faz conta de lhe
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dar outro remédio. Bom era esse (res-

pondeu Nize^ so assim podcssemos ata-

lhar perseguidores de vontades aliíeias :

naõ sei maior barato que darlhe essa fé;

mas ha nenhum, a que naõ pareça, que

de crerem sua afTeiçaõ a pagaremíha naõ

ha huma jornada.» Francisco Rodrigues

Lobo, Primaveras, pag. 46. — «Viérão

a ser mais raras as suas visitas, e maior

a minha severidade; que medrava o meu
araor, e o receio que elle o não adivi-

nhasse, com o pezar que me davão es-

sas ausências. » Francisco Manoel do Nas-

cimento, Successos de Madame de Se-

neterre.

A filha, a boUa,

A discreta Oriana, desde o berço

Nas ímpias aguas dos christãos banhada

Por esse Hugo traidor que a mãe perdera,

Nunca o rosto volveu á sancta Kaaba,

Nem jurou n'um só Deus e em seu propheta.

GARRETT, D. BRAKCA, Cant. 3, Cap. 19.

Mas esse livro

Aqui, mas essa dama tam formosa

Que o lia na soidão d'esse deserto...

Mas tudo isto... ê mysterio incomprehensivel.

IDEM, IBIDEM, cant. 7, cap. 5.

— Mas, se a desperta,

Se receosa a tímida virtude

D'essa dama, fugir assim não ousa

gosinha com um joven cavalleíro?

Saberá convencê-la.

iPEM, IBIDEM, cant. , cap. 8.

— «Desde essa epocha, a distincção

das duas raças, a conquistadora ou goda
c a romana ou conquistada, quasi des-

apparecera, e os homens do norte ha-

viam-se confundido com os do meio-dia

em uma só nação, para cuja grandeza

contribuirá aquella com as virtudes ás-

peras da Germânia, esta com as tradi-

ções da cultura e policia romanas.» Ale-

xandre Herculano, Eurico, cap. 1. —
«Essa distancia entre as duas muralhas
de ferro estreita-se, estreita-se ! É ape-

nas uma faixa tortuosa lançada entre as

duas nuvens de pó. Desappareceul

»

Idem, Ibidem, cap. 10.

— Nem por essas nem por outras, de
nenhujn modo, de maneira nenhuma.— Ê por essas e por outras, è por
tudo isso. — «Fulano diz que tu tens
má lingua. É por essas o por outras que
eu não gosto d'ello.»

ESSECUTOR. Vid. Executor.
ESSEDARIOS, s. ,„. pi. (Do latim es-

sedarius). Gladiadores romanos que com-
batiam assentados cm carroças.
ESSÊNCIA, s. /". (tto latim essentia, de

esse, ser). Termo de Philosophia e de
YOI.. UI. — Í8.

Theologia. O que é o, que existe.

Deus é a j)rima essência.

A VÁS, oh geração de Luso, digo.

Que tão pequena parte sois no mundo;

Não digo inda no mundo, mas no amigo

Curral, de quem governa o ct'0 rotundo;

Vós, a quem não somente algum perigo

Estorva conquistar o povo immundo.

Mas nem cobiça, ou pouca obediência

Da Madre, que nos céos está em essência.

CAM., Lus., cant. 7, est. 2.

— A Divina essência ; Deus.

Ah ! se a Divina Essência consentia

Que estes a seus arbítrios castigados

Fossem das negras Fúrias, cuja ira

Será insaciável nos culpados,

E que dos que govemão lá se vira

o modo em que estes crimes são tratados,

Por ventura que fora este receio

De tão enormes culpas duro freio.

BOLIM DE MOURA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM,

cant. 3, est. 45.

Sobe ao Empirio Adão, e os movimentos

.Vê dos Astros e Ceos delle pisados,

Vê a £sse?íci£í Divina, e os Assentos

Que hão d'occupar os Bemaventurados.

IDEM, IBIDEM, cant. 4, Argumento.

Eterna Força, Intellecção sentida

Da Creação no quadro portentoso.

Pelos seres.sem numero espargida.

Que a Terra, e Ceos contem, e o Mar undoso:

Divina Essência em sombras envolvida,

Impérvio á vista véo caliginoso

;

Que, em quanto em térreo corpo alma se encerra,

Só pôde objectos encarar da Terra.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant.l, est. 12.

— A summa essência, Deus.

Alli verás sem ser da Fé guiado

Qual foi em teu favor a Summa Essência,

Que estando de justiça condemnado

Dispensou na rasão sua clemência

;

E ficarás de ti mesmo assombrado

Vendo o rigor daquella Omnipotência

Mais (para chorar mais) arrependido

E para obedecer mais advertido.

ROLIM DE MOURA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM,

cant. 3, est. 14.

Trina essência, a Trindade.

Mas não v^s quasí já desbaratado

O poder Lusitano pela ausência

Do capitão devoto, que apartado

Orando invoca a summa e trina Esseneiaf

Vc-lo com pressa já dos seus achado.

Que lhe dizem, que falta resistência

Contra poder tamanho, e que viesse

;

Porque comsigo esforço aos fracos desse ?

CAM., LUS., cant. 8, est. 30.

— A essência eterna; Deus.

Disse, e transpondo os ares pressuroso,

Mais qu*inâocil cometa o espaço trilha,

Tão longe vai, que apenas luminoso.

Qual huma estreita, o Sol fulgura, e brilha

:

Na região mais pura o magestoso

Templo se eleva, augusta maravilha!

Cujo sublime archetipo, ou modelo

Da essência eterna se tirou do bello.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 6, CSt. 58.

— A humana essência; Deus.

Ã luz celestial mais larga estrada

Abrio na terra o portentoso Infante

;

E a bandeira da Fé foi levantada

Na mais remota plaga, e mais distante

:

Não houve Nação barbara, ignorada.

Onde não penetrasse a luz brilhante

Do Commercio, das Artes, da Sciencia,

Que apura, e mais exalta a humana essência.

1. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 6, est. 78.

— O que faz com que uma cousa seja

o que é, e sem a qual não existiria.

—

A
essência do triangulo é de ter três lados,

e três ângulos.

— N'uma signiQcação muito aproxi-

mada da anterior, e no entretanto muito
differente; a natureza intima das cousas

que não podemos conhecer bem, nem
demonstrar.
— No sentido de existência : Essência

prima, a origem. — Essência sectoid^ría,

derivada da primeira. — Deus é a prima
essência; as creaturas são essência se-

cundaria.

— Na linguagem geral. O que faz a

base, a natureza d'um objecto.

—

A es-

sência d'um sparciata era a ohedieticia

ás leis de Lijcurgo.

— Termo de Chimica. Essências, no-

me dado aos líquidos, sem viscosidade,

muito voláteis, que antigamente chama-
vam óleos ethereos, óleos essenciaes (de-

nominação abandonada, em vista destas

substancias nada terem de commum
com os corpos gordos). As essências di-

videm-se em três grupos ; hydrocarbo-

neas, oxygeneas, e sulfúreas.

— Essência de terebenthiua. liquido

proveniente da distillaçáo da terebenthiua

ordinária.

— Termo de Pharmacia. Substancia

aromática muito volátil, exlrahida de

certos vogetaes.—Essência de rosa.

— Essência (í<' íafaiuf*'. essência que
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se obtém pela distilla<;ão das summida-
des floridas da lavande officinal.

— Essência de Portugal, essência for-

necida pela casca da laranja.

— Figuradamente ; Quinta essência.

O que ha do mais fino, e no mais alto

grau em uma cousa.

ESSENCIAL, ttdj. de 2 gen. (De essên-

cia, com o suffixo «ai».) Pertencente á

essência ou natureza própria de uma
cousa.

—

A razão é essencial ao homem.
— Absolutamente. Necessário, indis-

pensável, que se não pôde separar. — A
justiça í a virtude essencial d'um rei.—
Os deveres essenciaes.

— Que constituo a summa essência,

fallando de Deus.

Oh Imperador celeste,

Deus alto mui poderoso

Essencial,

Que polo homem que fizeste,

Ofiereceste

teu estado glorioso

A ser mortal

!

E tua filha, madre, esposa,

Horta nobre, frol dos ceos,

Virgem Maria,

Mansa pomba gloriosa

;

Oh quão chorosa

Quando o seu Deos padecia !

GIL VlCENTE.AUTO DA ALMA.

— Termo de Historia Natural. Cara-
cteres essenciaes; os que exprimem as

particularidades mais notáveis das espé-

cies, dos géneros, e de todas as divisões

systematicas.

—Termo de Mineralogia. Partes cons-

tituintes essenciaes d'uma rocha; aquel-

las cuja presença é necessária para a

constituir.

— Termo de Medicina. Doenças essen-

ciaes; nome dado ás doenças não depen-

dentes de outras, para as distinguir das

que apenas são .symptomaticas.

— Termo de Chimica. Diz-se dos saes,

óleos, e de todos os productos que per-

tencem propriamente a cada planta, e

que contem as virtudes particulares a

cada uma d'ellas.

—Grave, importante, serio.

—

Tudo pa-
rece essencial ao vosso orgulho, e digno

de vingança.

—Termo de Pharmacia. Óleos essen-

ciaes, antigo synonymo de essências.

— S. m. O ponto principal, importan-

te.— O essencial t' trabalhar.

ESSENCIALIDADE, s. f. (De essencial,

com o sufiixo «idade»!. Estado do que ó

essencial.— Nego a essencialidade d' es-

ta clausula.

ESSENCIALMENTE, adv. (De essencial,

com o suffixo «mente»). Por essência.

—

O homem, è essencialmente sociável.

} ESSENCIALISMO, s. m. (De essen-

cial, com o suffixo «ismo»). Doutrina

medicai que admitte que as doenças são

essências, existindo por si, e indcpen-

dentementií das funcções da economia
aniranl.

f ESSENCIALISTA, adi. (De essencial,

cora o suffixo «ista»). Medico essencia-

lista; o que admitte o essencialismo.

ESSENOS, ou ESSENIOS, s. m. plur.

.ludeus, que viviam em commum, distin-

ctos por certas ceremonias, e ritos.

ESSO, antiga forma de Isso.— «Dos que
vierem de fora da Cidade, ou Villa, ou
lugar, e termo delle, donde Nós formos,

se per constrangimento vierem, e trou-

verem cevada, levará de cada huraa car-

regua huma quarta ataa quatro carregas,

como suso ditohe; e doutros mantimen-
tos nom leve nenhuma cousa; e esso

meesmo nora leíe cousa alguma dos que
vierem de fora per sua vontade, e dos

que vierem da Cidade, ou Villa, ou Ter-

mo a dentro, posto que venham per cos-

trangimento nom levará nada.» Ord. Af-

fons., liv. 1, tit. 5, § 11. — «Nom con-
sentirora os ditos Carcereiros aos ditos

presos, que cometaõ em a dita prisom
alguns malefícios, assy como juguar da-
dos, ou cartas a dinheiro, ou arrenegar:

nem consentir esso meesmo que os ditos

presos, nem outros alguns homees de fo-

ra dormara em a dita prisom com as mo-
Iheres hi presas ; e dormindo o dito Car-

cereiro com alguma molher, que assy te-

ver presa, ou consentindo a algum ou-
tro, que com ella dorma. Mandamos que
moira por ello.» Ibidem, tit. 32, § 9.

—

«Muitas vezes acontece molheres, que
nom som Vassallos, nem das pessoas,

que custas de Vasallos devem de levar, e

esso mesmo homens velhos, mancos, e

doentes, que nom podem viir de pee, e

trazem bestas allugadas, em que vêem

;

quando taaes pessoas forem veencedores
em custas, contar-lhe-am os alugueres,

que fezeraó certo, que derom a essas bes-
tas, em que assy vierom aa Corto : e es-

ta prova dera per testemunhas, ou per
escriptura: e se disserem, que noii teem
testemunhas, fique em seu juramento,
com tanto que esso, que assy jurarera,

nora passo de cem reaes a cima.» Ibidem,
tit. 44, § 15.— «Item. Quando forcin cm
nosso serviço, lhe havemos de dar de sol-

dada ao Alquaide doze libras e meia po-

lo mez, e por governo pam, e biscoito,

e agua, como derem aos outros; o ao

que for arraes de guallee oito libras por

mez de soldada, e esso meesmo para, e

biscoito, e agua, como ditohe,» Ibidem,

tit. 54, i^ 13.—«Manda e detfende ElRey,

que d'aqui em diante nenhum seu mo-
rador, e da Raynha, nem Officiaaes, que
continuadamente andarem com elles era

sua Corte, e esso meesmo aquelles que
com os ditos seus Ofíiciaes, e moradores
andarem, nom andem em muas, nem em
rncins pequenos ; mais mando, que to-

dolos sobreditos andem de cavallo, cm
quanto assy andarem com os ditos Senho-
res na sua Corte.» Ibidem, liv. 5, tit.

119, § 14.— «Os criados do bispo quan-
do no começo vijrom queosdeitavom fo-

ra, e esso mesmo os outros todos, c que
nenhuum nom ousava la dir, poUo que
sabiam que o bispo fazia, desi iuníando

a esto a condiçom delRei e a maneira
que em taaes feitos tijnha : logo sospei-

tarom que elRei lhe queria jugar dalguum
raaao jogo.» Fernão Lopes, Chronica de

de D. Pedro I, cap. 7.

ESSOMEDES, loc. adv. ant. Isso mes-
mo ; também.
ESSORA, loc. adv. Na mesma hora.

.Saí. Eu fi7,-n-.c pobre Barbato

;

Mas he tão gran sabedor,

Que me conhe<;o melhor,

Quo eu conheço meu sapato

;

E ainda que Celto pato

Eu lá fora,

Nem convertido em mulato.

Como o rato sente o gato,

Me sentira logo essorn.

GIL VICENTE, AUTO DA CANANÊA.

Eriz. Beijo-vo-las mãos, senhora :

Elias virão logo essora,

E estaremos todo o dia.

Cism. Mostrae ca o que lavrais,

E veremos que fazeis.

IDEa, COMEDIA DE RUBENA,

ESSOUTRO, pron. demonst. (De esse,

e outro). Demonstra um objecto próxi-

mo, distinguindo de outro objecto que es-

tá rua mesma relação.

Virg.' Prudência, i vósco'ella,

Que nas horas ha hi mudança

:

E accendei ess'outra vela,

Que se chama da esperança,

E lhos convém accendè-la.

GIL VICENTE, AUTO DA MOFINA MENDES.

— «Selviãolhe deu o cavallo, dizendo:

Senhor, lerabrai-vos o muito que tendes

pêra fazer, e com quem haveis de haver

hoje batalha, não gasteis o dia em ai,

pois o mais delle é passado. Vamos onde

quizeres, disse o da Fortuna, que raór

é a que eu me agora vi que ess'outro,

com quo tu me ameaças.» Francisco de

Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 36.

— «E por evitar murmurações de maldi-

zentes, que falaõ sem medo quanto lhes

vem à bocca, mandey lançar pregaõ que

ninguém fallasse mais neste caso. E por

que esse teu Mouro, que ahi jas, hon-

lera estando bêbado em companhia de

outros cães tacs como clle, disse de

mim tantos males, qus hey vergonha de

tos dizer dizendo publicamente em altas
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vozes, que eu era porco, e peyor que

porco, e minha mãy cadela sahida, me
foy formado por minha honra mandar

fazer justiça delle, e de essoutros perros

taõ mãos como elle.« Fernão ittendes

Pinto, Peregrinações, cap. 19

Tinha o Muno razão. Não é nos trajes,

Que eu amo a variedade

;

Sim no juizo, que objectos apraziveis

Presenta, e não ess(nitra

Que, uma vez vista, enfada a quem a encontra.

Quantos Grandes Senhores

Ao Leopardo assemelhào ? Galões, Cruzes

São todo o seu talento.

rnANC. MANOEL DO NASCIMENTO, FABULAS

DE LA FONTAINEjliv. 3,n.° 47.

ESTA, adj. demonst. de Este. Vid. esta

palavra.

Madre; moyro d'amores que mi deu

meu amigo

Quando vej'esfo cinta que per seu amor traju.

CANC. DE D. DINIZ, pag. 138.

—«Nos ElRey Dom Joham achámos,
que ElRey Dom Fernando cm seu tem-

po fez huma Hordenaçom acerca das ar-

mas como hã de seer filhadas, e recada-

das em esta forma, que so segue.» Ord.

Affons.,liv. 1, tit. 31, § 4.— «Primeiraraon-

t'j, que seja de bom linhagem para ha-

ver vergonça a fazer o que nom deve :

des y, que seja sabedor dos feitos do mar,

e da terra cm tal guisa, que saiba o que
houver de fazer em cada huma parte : e

ainda lhe convém, que seja de grande

esforço, ca esta cousa lhe he muito ne-

cessária pêra cometter os feitos de gran-

de peso, e fazer dampno a seus inmigos,

e apoderar-se da gente, que trouver
;
por-

que ainda que os que forem com elle

sejam boos, sempre haverám mettercor-

reiçom ; outro sy deve ser muito graa-

do, e liberal, porque saiba bem partir o

que houver com aquelles, que houverem
d'ajudar, e servir e sobre todaias outras

cousas lhe convém principalmente seer

leal de guisa, que saiba guardar nosso

serviço, e sy meosmo do nom fazer cou-

sa, que lhe mal este.» Ibidem, tit. 54,

§ 3.— «D. Eduarte per graça de Deos
Rey de Purtugal, e do Algarve, c Se-

nhor de Cepta. A quantos esta carta vi-

rem fazemos saber, que Álvaro Vaasques
d'Almadaa nosso Capitam Moor, e do nosso
Conselho nos mostrou huma cartado mui-
to virtuoso, e de grandes virtudes ElRey
Dom Joham meu Senhor, e padre da mui
gloriosa memoria, cuja Alma Deos haja, da
qual o iheor tal he.»' Ibidem, tit. .'J5, § 1.— « K porem mandamos aos patrooens,
alquaides, e arraezes, e petiiitacs, o co-
mitres, beesteiros. gualliotes, marennt.^s,
e marinheiros, e a todolos outros, a que

esta carta for mostrada, que o hajam
por nosso Capitam Moor, como dito he,

o lhe obedeeçam, e façam todaias cou-

sas, que lhes elle mandar fazer por nos-

so serviço, assy como fariaõ a Nós, se

Nós per pessoa presente estivéssemos.

»

Ibidem, § 3. — « E com esta declara-

çoin mandamos que se guarde o dito

artigo, assy como em elle he contheudo,

e pdr nós declarado, como suso he escri-

pto. » Ibidem, liv. 4, tit. 54, § 4.

—

« E com esta declaraçom mandamos que
se guarde a dita Ley, segundo em ella

he contheudo, e per nos declarado, co-

mo dito he. » Ibidem, liv. 5, tit. 9, § 5.

— « E pêra se nom fazer tal malícia,

nem os accusados receberem tal dãpno
e sem-razom, manda, que os accusados

nom paguem taaes custas como estas,

mais que as Justiças mandem logo sem
outro chamamento vender tantos beens

desses, que assy desemparam as accusa-

çoões, per que se paguem estas custas;

e que pêra esto sejam apregoados os

beens movis per três dias, e a raiz per

nove dias. » Ibidem, tit. 30, S '-^. — " E
com esta declaraçom Mandamos que se

guarde a dieta Ley, segundo em ella he
contheudo, e per nos declarado, como
dicto he. » Ibidem, tit. 33, § 6. — « El-

Rey Dom AíTonso o Quarto, da muito
louvada e famosa memoria, em seu tem-
po fez Ley em esta forma, que segue.

»

Ibidem, pag. 182. — « Mas el Rei dom
Emanuel, que em humanidade, e liber-

dade, clemência e virtude a ninhum Rei
Christão foi inferior, tanto que reynou
libertou logo estes Judeus captiuos, e

lhes deu poder pêra de suas pessoas dis-

porem ás suas vontades, sem d'elles nem
das communas dos Judeus naturaes do
Regno, querer aceptar hu grande serui-

ço, que lhe por esta tão assinalada mer-
cee quiserão fazer, ho fruto do qual be-

neficio logo dahi a poucos dias recebeo,

purque hos mais delles se converterão á

Fé de Nosso S. Jesu Christo, quando elle

fez tornar hos Judeos destes Reynos
Christáos, quomo se em. seu lugar dirá.»

Damião de Góes, Chronica de D. Manoel,
parte 1, cap. 10. — «Estas nouasso co-

meçaram despalhar em Malaca de huma
pessoa cm outra ate chegarem ao capitão

tleorge dalbuquerquo, .t a Bartholameu
perestrello, que entaõ chegara da índia

prouido do feitor, \: prouedor da fazen-

da, do qual os filhos de Ninachetu erão

grandes amigos, que por vingarem a

morte do pai lhe affirmaram ser aquella

noua verdadeira, \" que tinham disso

certeza, .^ auisos que lhe mandarão de

Bintam alguns nauios que la tinham. »

Idem, Ibidem, parte 3, cap. 2'.'. — «To-

mada esta conclusam partiram de iMaze-

reto depois de cea, \' foram repousar a

huuia Ifgoa do hum rio que passarão

em anianhecondo, os Christáos primt>iro,

\" a pos ellos xerquia de qiu^ era Capi-

tam Side Meimam, k por nam trauarem
estes mouros huns com os outros, por
alguns desconcertos que aquelle dia ti-

ueram, mandou Nuno fernandez com
elles Luís Gonçalues, k o almoxarife seu

cunhado com alguns Portugueses, o

mesmo fez com Abida, S: Carabia. »

Idem, Ibidem, cap. 74.

Nam te veja aqui ninguém,

vai-te Crisfal á'esta terra

nam quero teu querer bem

porque me nam dé mais guerra

da que jaa dado me tem.

CHBisTOVÃo FALCÃO. OBnAS, pag. 12 (edição

1871).

Esta soo razam me ajuda

para teer gram sofrimento,

saber certo que se muda

a fortuna como o vento.

IDEM, IBIDEM, pag. 18.

Quem n'esía vida viveu

sem vos ver nam teve vida,

quem vos viu tem-na perdida,

quem vos nam viu mais perdeu ;

mas o que se atreveu

ver-vos para se perder

nam houvera de morrer.

IDEM, IBIDEM, pag. 2t;.

Jano, esta he a cantiga,

Cá a derradeira cri que era,

E por sobir de fadiga

Confessole que o qujzera.

BERNARDIM MBEIRO.

Entam teu gado engordaua.

Tinhas pasto todo o anno

Todo pastor confessava

Seres-tu o mais ufano

Quem toda esta serra andaua.

IDEU, écloga 1.

Que não me posso abalar.

Nem chegar

.\o logar onde gaste

Eíta peçonha.

OlL VIC, AUTO DA ALMA

Quem da vida tos desterra

.\ liiste serra '.'

Quem vos falia em desvario

Porpraieres?

Esta vida he descanso

Doce e man^,

Não cureis d'outro paraito

:

Quem vos p<ie em vosso siso

Outro remanso?

IDEM, 18IDE.\C.
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Nenhuma delias alraca.

Ala, ala I saca, saca

!

Á terra, á terra, mortacs

!

Cerrar o leme a esta banda,

E nio curar doutro cais

;

Porque a lei dos mundanaes

Isto manda.

IDEM , AUTO DA BAHCA DO PUnOATOBIO.

Sap. Mas per onde be a viagem?

DiabOt Pêra u terra dos damnados.

Siti>, E os que morrem confessados

Onde tem sua passagem ?

Diabo. Não cures de mais linguagem,

Qu'e3ta lie tu* barca—esto.

IDEM, AUTO DA BARCA DO INFERNO,

Frad. Que me praz, dêmos caçada.

Então lo^ío hum contra sus,

Hum fendente, ora sus

:

Esta he a primeira levada.

IDEM, míDEM,

—«E estas, a que chamão vaccas forras,

trazem apascentados nos campos á sua

custa, tt com muita vigia. » António

Gouvêa, Jornada do Arcebispo de Goa,

liv. 2, cap. 4.

Nmica se viu fereza

A esta, que usaes igual.

Armados de crueza.

ANTÓNIO FERREIHA, ODES, liv. 1, n." 4.

— «Eu sou filho de Bronay, sujeito, e

vassallo dei Rei de Ungria : depois que
tomei armas gastei o tempo em busca de

seu filho Clarimundo, nesta demanda assi

como tenho andado por muitas partes,

assi vim a esta vossa Real Corte onde
soube que estava, e porque mais o co-

nheço por suas famosas obras, que por

vista, beijarei as vossas Reaes mãos por

mandarmo mostrar, se presente naõ he.»

Barros, Clarimundo, liv. 2, cap. 4.

—

«Grandemente ficou Clarimundo turvado

com esta demanda, taõ fora de sua con-

dição, como grave pêra fazer, por causa

da lealdade que a Clarinda tinha : e co-

meçou com algumas palavras de se des-

pedir disso, dizendo que lhe seria áspe-

ra cousa contentar-se de huma, e des-

contentar a outra: que a seu juizo am-
bas lhe pariciaõ igualmente pêra as amar,

e servir como irmãas, e naõ d'outra ma-
neira, que se isto bastava, se naõ que lhe

perdoassem.» Idem, Ibidem, cap. 23.

Mil lagrimas chorando n'esta ora,

Cuydando neste nosso apartamento.

JOÃO VAZ, GAIA, est. 35.

—«Mas D. Rosiráo, posto que a aca-

bou, vencendo os três cavalleiros com
morte de dous delles, recebeu tantas fe-

ridas, que na cura d'ellas se deteve mais

espaço do que concertaram : assim que,

quando veio, o do Salvajo estava bem
alongado: então andando polo mundo
buscando-o foi topar com o da fortuna

e passaram o que se disse. A razão por-

que este D. llosirão se chamava de la

brunda, inda que seja larga de contar, é

esta. Escreve-se nas chronicas inglezas,

qu'elrei Mares do Cornualha houve na
rainha Iseo a Brunda antes de sua morte

nem da de Tristão de Leonis, uma filha,

a que também chamaram Iseo. » Francisco

de Moraes, Palmeirim dlnglaterra, cap.

24.—«Floramão se abaixou pêra lhe bei-

jar as mãos, elle o levantou abraçando-o

muitas vezes, agradecendo-lhe a mudan-
ça de seu propósito. Acabadas estas pa-

lavras, de que o imperador ficou satis-

feito, se foi á imperatriz, que já o man-
dara chamar e o eslava aguardando com
novas de seu gosto, e o veio receber com
Lucenda pola mão, dizendo : Senhor pei-

tai-a, e dir-vos-ha quem venceu Flora-

mão.» Idem, Ibidem, cap. 20.—«O san-

gue que lhe saia era muito : assim que
nelles não havia mais que a braveza, com
que pelejavam, e esta era tal, que alem

de destruir a elles, fazia dòr a quem com
amor os estava vendo; mas seus cora-

ções incansáveis, e que naquelle tempo
podiam mal sofrer algum repouso, não

os deixava descançar.» Idem, Ibidem,

cap. 41,— «Porem inda esta se satisfez

algum tanto com ficar Floriano, que com
sua partida, que durou pouco depois da

partida de seu irmão, se dobrou tanto

que com nenhuma pessoa se podia pra-

ticar em que se não achasse algum sen-

timento triste pola perda da conversação

de tão singulares príncipes.» Idem, Ibi-

dem, cap. 54.— «Assim com estas armas

novas começou caminhar pêra o castello

d'Almourol, desejando ver-se nos perigos

d'elle, sabendo que quem n'elles não se

aventura, poucas vezes alcança victoria

de que se contente.» Idem, Ibidem, cap.

59.— «Miraguarda sempre via estas ba-

talhas do alto da sua torre, porque no pé
delia se faziam, e era tão confiada ao

parecer e alto merecimento de sua pes-

soa, que aceitava de Florendos aquelles

serviços sem mostrar algum contenta-

mento, se o disso recebia, por lhe não

ficar a elle cousa, de que se contentasse.

E tornando ao propósito, de que tanto

sahiraos fora, Palmeirim dlnglaterra se

deteve alguns dias em mandar fazer ar-

mas, que as suas não prestavam.» Idem,

Ibidem.— «E também tendo na memoria

que aquella batalha se fazia por Mira-

guarda, determinava leval-a ao cabo, di-

zendo : Senhora, bem sei que todos meus
serviços se hão de pagar com não vos

lembrardes delles, nem de quem os faz,

e que por fim de meus trabalhos tirarei

por galardão descontentamentos tristes,

que esta é a paga que sempre destes a

quem outra vos merece: porém com isso

me contento, com esta condirão vos sir-

uo, que bem sinto que pêra vos servir,

e não pêra vos merecer, sou eu.» Idem,

Ibidem, cap. 65.— «Armelo, a quem a

vida daquelles homens fez gram lastima

havendo-a por conforme á que seu se-

nhor ia buscar, quando partiu do castel-

lo d'Almourol, não se pude ter que tam-

bém as lagrimas não mostrassem nelle

esta paixão: e, chegando-se ao que es-

tava sentado, disse: Homem de bem, a

quem Deos dê mais descanço do que em
vòs parece que ha, dar-me-heis novas de

um cavalleiro mancebo, a quem o amor
fez buscar a vida solitária em tempo que

em outras partes melhor o poderá servir.

São tantos os aggravados desse, disse o

outro, que não sei por quem me pergun-

taes.» Idem, Ibidem, cap. 72.—«E por-

que também Goariín trazia os pensamen-

tos pouco namorados, não era sua con-

versação tão aprazível a Florendos, que

lhe não fizesse ter muita saudade da do

príncipe Floramão : e por esta rasãoco'as

melhores palavras, que pode, se despe-

diu delie, pedindo-lhe licença pêra po-

der caminhar só, que á sua honra con-

vinha assim por uma aventura, onde a

certo prazo havia de apparecer.» Idem,

Ibidem, cap. 74.

Tanto que estas palavras acabou,

O Mouro nos iaes casos sabio e velho,

Os braços pelo coUo lhe lançou,

Agradecendo muito o tal conselho

;

E logo n'esse instante concerteu

Para a guerra o belligero apparelho.

Para que ao Portuguez se lhe tornasse

Em ro.\o sangue a agua que buscasse.

CAM., Lus., cant. 1, est. 82.

X>'esta sorte do peito lhe desterra

Toda a suspeita e cauta pliantesúi

:

Por onde o Capitão seguramente

Se fia da inflei e falsa gente.

IDEM, IBIDEM, cant. 2, est. G.

E se te move tanto a piedade

D'esia misera Gente peregrina.

Que sú por tua altíssima bondado

Da gente a salvas, pérfida e malina;

N'algura porto seguro de verdade

Conduzir-nos já agora determina,

Ou nos amostra a terra que buscamos,

Pois só por teu serviço navegamos,

IDEM, IBIDEM, cant. 2, est. :i2.

D'esta o Pastor nasceu, que no seu nome

Se vê que de homem forte os feitos teve

;

Cuja fama ninguém virá que dome,

Pois a grande de Roma não se atreve.

Esta, o velho que os filhos próprios come,

Por decreto do Cêo, ligeira e leve,

Voiu-a fazer no mundo tanta parte

(-:riando-a Reino iUustre; c foi d'csta ai"te.

IDEM, IBIDEM, cant. 3, est. 22,
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A estas nobres \iUas sobmettidas

Ajunta também Mafra em pouco espaço,

E nas serras da Lua conhecidas

Sobjuga a fria Cintra o duio braço.

IDEM, IBIDEM, cant. 3, est. 56.

A gente que csia terra possuía,

Posto que todos Ethiópes eram,

Mais humana no trato parecia.

IDE.M, iBiDEíi, cant. 5, est. &2.

Estas obras de Baccho são por certo,

Disse ; mas não será que avante leve

Tão damnada tenção, que descoberto

Me será sempre o mal, a que se atreve.

Isto dizendo, desce ao mar aberto,

No caminho gastando espaço breve.

Em quanto manda as nymphas amorosas

Grinaldas nas cabeças pôr de rosas.

IDEM, IBIDEM, cant. G, est. 86.

Esta província, cujo porto agora

Tomado tendes, Malabai- se chama

:

Do culto antiguo os ídolos adora,

Que cá por estas partes se derrama

:

De diversos reis é, mas d'um só fora

N'Qutro tempo, segundo a antigua fama

:

Saramá Perimal foi derradeiro

Rei, que este Reino teve unido e inteiro.

IDEM, IBIDEM, cant. 7, est. 32.

DVsfarte o Malabar, destarte o Luso.

Caminham lá para onde o Hei o espera

:

Os outros Portuguezes vão ao uso

Que infanteria segue, esquadra fera.

O povo que concorre vae confuso

De ver a gente estranha, e bem quizera

Perguntar; m.as no tempo já passado

Na torre de Babel llie foi vedado.

IDEM, IBIDEM, cant. 7, est. 45.

Pensamentos, que agora novamente

Cuidados vãos em mi rcsuscitais,

Dizei-me : E ainda não vos contentais

Deter a quem vos teem tão descoulente?

Que phantasia he esta, que presente

CadMiora ante os meus olhos me mostrais?

Com huns sonhos tão vãos inda tentais

Quem nem por sonhos pude ser contente ?

IDEM, SONETOS, n.° 93.

Para se namorar do que criou.

Te fez Deos, sacra Phení.\, Virgem pura.

Vide que tal seria esta feitura

Que para si o seu Feitor guardou

!

IDEM, IBIDEM, n.' 197.

— «L assi com estas, e outras melhores
palauras brandamente assoprando ua-
quello murranziuho, que tomccaua de
fumegar, como Isaías prometera que o
fana o Senhor as almas afligidas, de

modo que se acendessem, e nam se apa-

gassem, abrem se lhe ao peccaJor os

olhos da fé de si mesmo, desconhece se

começando a se conhecer, ja se carrega,

e sente dos peccados, atemorizão o in-

ferno, e muyto mais a magestade infi-

nita de Deos, mas nam perde a confian-

ça.» Lucena, Vida de S. Francisco Xa-
vier, liv. 6, cap. 3. — «Todas estas pa-

lauras sam do padre Francisco, e ja que
tanto me alarguei em as referir, nam he
bem que deixe outras da mesma carta,

nas quais o padre ajunta a importância
d'estas quatro cousas ; santo temor de

Deos, pureza de intençam, desconfiança

de nós mesmos, confiança do mesmo
Deos, posto que elle as nam ponha pela

mesma ordem, com que as nòs tratamos,

c nomeamos.» Idem, Ibidem, cap. 17.

—

«Esta he huma relê de malhadeyros glorio-

sos, que tem por certo, que tudo o seu

melhor, que o da outra gente.» Fran-

cisco Manoel de Mello, Âpol. Dial., p. 14.

.Uni. Os ledos passarinhos

Jludos sobre estas arvores sombrias,

Dos pendentes raminhos

Retratando-se estaõ nas aguas frias

;

E o meu verso acabando,

MidaUa com saudade estaõ chamando.

FRANCISCO RODRIGUES LOBO, PRIMAVERAS,

pag. 203.

— «Esta despedida me magoou o cora-

ção, achando-se dimiuuida a minha in-

tima sjciedade (reduzida unicamente á

minha família i daquelles que lhe davão
o mais delicioso preço.» Francisco Ma-
noel do Nascimento, Successos de Ma-
dame de Seneterre.

ESTABALK... As palavras que come-
çam por Estabalh..., busquem-se com
Atabalh...

ESTABANADO, adj. Inquieto e adou-
dado no andar, e no que faz. Vid. Esta-
vanado.

ESTABELECEDOR, s. m. [Do thema
estabelece, de estabelecer, com o suf-

fixo «dôrni. O que estabelece.

ESTABELECER, v. a. (D'um latim hy-
pothelico btabilescere, de stabilire, de sta-

bilis). Fazer firme, estável; fundar.
— Estabelecer a sua reputação.
— Fazer, dar, determinar.— «Desta

dilTerença, que é mais facíl sentir que
definir, nasce a necessidade de estabe-

lecer uma dislincçâo nas formas littera-

rías applicadas ás diversas epochas da

antiga Hespanha, a romano-germanica,
o a moderna.» Alexandre Herculano,
Eurico, nota.

—Fuudar, instituir.—Estabelecer aca-

demias.
— Crear. — Estabelecer rei.

— Mandar, ordenar, determinar. —
«A terceira maneira do Ferias he a que

os Direitos estabeleceram por prol co-
munal do Povo, segundo ja dito avemos,
a saber, em aquelles dias em que se co-
lhe pam, e vinho. E dizemos, que o
pam, e vinho sam fruitos da terra, de
que se os homens mais aproveitam; e
porem foram antiguamenle outorgua-
dos pêra colhimento delles outros dias
feriados, em que os colhecem, estes sam
dous mezes.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 36,

§ 3.— «E porque ao Conselheiro de El-
Key perteence principalmente haver boo
siso, necessariamente lhe convém que
haja idade comprida, porque quanto ho-
mem falece da idade, tanto lhe falece o
comprimento do siso ; e por tanto esta-
belecerem os Direitos, que durante o
dito tempo, nom se regesse alguum per
sy, mais fosse regido per outrem, nem
podesse haver dignidade de Preladia, a
menos d'haver idade comprida de trinta

annos.n Ibidem, tit. 59, § 14. — «Pêro
antiguamente estabelecerem que os no-
bres homens os fezessem Cavalleiros seen-
do armados de todas suas armas, bem
assy como quando houvessem de lidar,

mas as cabeças nom teverom por bem
que as tevessem cubertas

;
porque os que

as assy trazem, fazem-no por alguma de
duas razoens.» Ibidem, tit. 63, § 22.

—

«K nós veendo o que nos dizer, e pedir
enviarom, avudo Conselho com os da
nossa Corte, revogamos a dita Ordeua-
çom, e daqui em diante Ordenamos, e
Estabelecemos, e poemos sobre ello tal

Ley, que qualquer Judeo de idade de
quinze annos a cima, que for achado
pela Villa, ou Lugar, honde for morador,
despois que o sino dOoraçom for acaba-
do de tanger, pola primeira vez pague
cinquo mil libras, e seja preso, e nom
solto ataa que as pague, posto que digua
que nom tem per bonde as pague; e

pola segunda vez pague dez mil libras da
Cadea, e nom seja solto ataa que as pa-

gue, como dito he na primeira vez.»

Ibidem, livro 2, titulo 80, .§ 2. — *E
pêra nom averem os homens razom de

se estragar contendendo, se tal renun-
ciaçom como esta, achando-a escripta

pelos Tabelliaães, vallerá ou nom ; po-
rem estabelecemos, que os Tabelliaães

a nom escrepvam, nem os Escripvaães

das nossas audiências, nem outros quaes-
quer, que taaes obrigaçoõe.^ ajam de fa-

zer: e se contra esto forem, ajam pena
de falsairos.» Ibidem, tit. 96, § 5.— ^El-

Uey Dom AlTonso o Terceiro de esclare-

cida memoria em seu tempo fez Ley,

porque achou ser assv costume lomgua-
mente usado em estes Regnos, per que
estabeleceo que aquelle, que molher te-

ver. sem ella nom possa vender, nem
meter a Juizo bens de raiz.» Ibidem,
liv. 3, pag. 154. .\ segunda maneira
de Ferias he a que os Direitos Estabe-

leceram par honra dos Imperadores, e

lleys. e Príncipes, que não reconhecem
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siipriores, por cousa, que lhes aqueceo.»

Ibidem, lil. iíG, s 2. — «As quaees Leyx

vistas per nós, consirando á cerca delias

como ElRey Dom Joham meu Avoo de

gloriosa memoria em a dita sua Ley hor-

de.nou, c mandou, que os contrautos dos

aíToramentos, e arrendamentos nõ fossem

feitos per ouro, nem per prata, sob corta

pena em 'cila contheuda, e ElRey meu
Senhor, e Padre na dita sua Ley esta-

beleceo, e mandou como se ouvesse de

pagar ouro, e prata prometida, e devuda

per algum contrauto d'aiToramento, ou

d'arrendamento : e assy parece aver revo-

gada a dita Ley feita pelo dito Senhor

Uey Dom Joham meu Avoo, e permitti-

do que taaes contrautos se possam lici-

tamente fazer per ouro e prata, pois que

hordenou certa valia aa paga do ouro, e

prata em simiihantes contrautos permit-

tida: E por tolhermos tal duvida, de-

claramos que pela dita Ley de meu Avoo

se mostra o fundamento, e teenrom sua

seer por tolher aazo, que o ouro e prata

nom fosse levantada em mais alta valia

do que razoadamente devia seer ; e pois

que pela dita Ley d'ElRey meu Senhor,

e Padre a valia do ouro e prata foi tai-

xada, e limitada em certo preço, segundo

peia dita Ley ligeiramente se pode veer,

justamente se pode dizer, que ainda os

contrautos dos aíToramentos, e arrenda-

mentos sejam feitos per ouro e prata,

nora se levantará por tanto a valia delia,

pois ja he taixada em certo preço, como
dito he.» Ibidem, liv. 4, tit. 2, § 18.—
«Dom Donis, etc. Estabeleço, e por Ley

ponho porá sempre, que todo homem des

aqui em diante, seendo casado ou reee-

budo com huã molheer, e nom seendo

ante delia partido per juizo comprido da

Igreja, se com outra casar, ou se a rece-

ber por molher, que moira porem : o que

todo o dapno, quo as molheres recebe-

rem, e o aver, que delias levar sem ra-

zom, correga-se pelo aver delle, como
for direito ; e que esta meesma pena aja

toda molher, que dous maridos receber,

ou com elles casar. E esto se entenda

também aos Fidalgos, como aos villaaõs.»

Ibidem, liv. 5, tit. 14, § 1.

— Estabelecer ahjuem, dar-lho modo
de vida; dar-lhe a mão, ajudal-o.

— Estabelecer-se, V. refl. Fazer assen-

to, e casa em alguma terra, principal-

mente de commercio ; montar um esta-

belecimento commercial.
— Estabelecer-se no poder, valimen-

to, graça do soberano; conseguir, estar

bem fundado.

ESTABELECIDO, part. pass. de Esta-

belecer. — «Porem bem assy a razom to-

lhe, quo Dona nom pode fazer Cavallei-

ro, nem homem de Religiom, porque nom
ha de meter as maaõs em nas lides; nem
outro sy o que he louco, nem o sem hi-

dade, porque nom ham comprimento de

siso pêra entender o que fezerem : outro

sy tolhe, que nam seja Cavalleiro homem
mui pobre, se lhe nom der primeira-

mente o que o faz porque possa bem vi-

ver, ca nom toverom os antigos, quo era

cousa direita, nem aguisada, que a honra

da Cavallaria, que he estabelecida pêra

dar, o fazer bem, fosse posta em homem,
que houvesse de pedir com ella, nem fa-

zer vida deshonrada ; nem outro sy que
houvesse do furtar, nem fazer cousa, por-

que merecesse a receber pena, que he

posta contra os vilaaõs malfeitores. Ou-
tro sy nora deve seer Cavalleiro o que for'

minguado de sua pessoa, ou de seus nera-

bros, que se nom podesse em guerra aju-

dar de suas maõs.» Ord. Affous., liv. 1,

tit. 63, § 15. — «E dizemos, que chamam
aos ditos dias feriados os dias, que, se-

gundo avemos dito, sam estabelecidos

aas honras dos Reys, e Príncipes, que na

terra nau conhecem superior, por cauza,

que lhes acaeça, de bem, e proveito: e

isto se pode dizer, assy como de sua na-

cemça ; ou no dia, em quo ouve alguma
grande amdamça contra seus imiguos

;

ou quando fez seu filho Cavalleiro ; ou

esse filho fizesse alguma grande, e notá-

vel Cavallaria ; ou esse Principo casasse

alguuns de seus filhos, ou filhas; ou lhe

aveesse ^Iguuma grande honra semelhan-

te a cada huuma destas.» Ibidem, liv. 3,

tit. 36, § 2.— «Porque foram geralmente

por Direito estabelecidas em favor de

todo o Povo, per boo apanhamento dos

ditos fruitos, os quaes, se saõ bem apa-

nhados, aproveitaram nam taõ somente
áquelles, cujos sam, mas ainda a todo-

los outros ; e porque outro-sy muitos da-

quelles, que nam tem fruitos pêra apa-

nhar, os apanham, e ajudam a colher

áquelles, cujos sam, por suas soldadas,

jornaes, que lhes por ello dam.» Ibidem,

tit. 37. — «Estabelecido he, que estem

pelo juramento do carniceiro, e paadei-

ra, e taverneira, quando deverem os seus

dinheiros áquelles, a que emprestou car-

ne, pam, ou vinho.» Ibidem, liv. 4, tit.

50, § 2. — «Estabelecido he que se al-

guum em sua vida dá algo a seu neto,

dospois de sua morte deve-o aduzer aa

collaçom, ou partiçom com os filhos de

seu Avoo : o he razom de se fazer assi,

ca qualquer cousa, quo a elles dava seu

Avoo, nom lha dava, sonom por razom

do seu Padre, ou de sa Madre.» Ibidem,

tit. 107, § 1. — «E quanto he aa pena,

que pela dita Ley he posta áquelle, que ha

ajuntamento com a viuva, que honesta-

mente vive, declarando em esta parto di-

zemos, que por quanta pelo dito Rey
Dom Affonso, despois da feitura desta

Ley, per outra Ley foi estabellicido, que a

viuva, que de sy mal usasse e luxuria

coraettesse, morresse por ello, nom pare-

ceria seer cousa justa ou razoada, pois

ella por tal peccado ha de morrer, po-

desse por ello demandar ao que com el-

la comelteo o dito peccado emmenda e

corregimenlo ; e porem mandamos, que
assy elle, como ella ajam aquella pena,

que per nós em a dita Ley será declara-

da.» Ibidem, liv. 5, tit. 9, § 4.— «Guar-

de-se a dita Ley geeralmente em todo o

Regno, assy como em o dito tempo era

estabellicido na dita Cidade d' Évora.»

Ibidem, tit. 7ií, ^ 6.

ESTABELECIMENTO, s. m. (Do thema
estabelece, de estabelecer, com o suf fi-

xo «mento» I. Acção de estabelecer, de

instituir, de fundar. — O estabelecimen-

to d'uma fábrica, d'um tribunal.

— Por extensão: O estabelecimento

do christianismo.

— Resultado da acção de estabelecer,

a cousa estabelecida.

— Fundação de uma ordem social, ou
politica. — Estabelecimento politico, re-

ligioso. — O estabelecimento imperial,

faltando do império romano.
— Lugar onde uma pessoa fixa a sua

residência, sede de seus negócios.

— Fundação feita em vista do serviço

publico. — Os hospitaes, e outros esta-

belecimentos de caridade. — Os collegios

e outros estabelecimentos de instrucção

publica.

— Estabelecimento publico, fundação
civil ou religiosa, que tem por fim a uti-

lidade material ou moral do publico, e

que foi instituída ou reconhecida pelo

Estado.

— Estabelecimentos públicos, estabe-

lecimentos edificados á custa do publico,

e destinados para certos serviços : taes

são as igrejas, os hospitaes, os museus,

ele.

— Fabrica, sede de exploração indus-

trial. —• Esta fabrica é um bello estabe-

lecimento.
— Estabelecimentos perigosos, onde

ha a recear explosões, como onde se fa-

brica a pólvora, etc.

— Estabelecimentos iíisah(!;rc»', os que

espalham exhalações nocivas.

— Estabelecimentos incommodos, os

quo produzem maus cheiros, ou que fa-

zem um barulho desagradável e persis-

tente.

— Lei, ordenação, estatuto. — «O oi-

tavo artigo he tal. Item. Quando accon-

teco, que ElRey vem a algumas Cidades,

Villas, ou outros lugares, quo os de sa

familia, ou Ricos homeens, ou outros

Cavalleiros quer de sa casa, quer nom
do sa casa pousam aas vezes nas casas

dos Bispos, e dos Coonegos das Igrejas

Cathedraes, e dos outros Clérigos das

Igrejas, e as filham contra voontadc de

seus Senhores, pêra pousarem em ellas,

o pêra folgarem ellas, assy como lhes

praz contra a livridooom da Igreja, e

contra o estabelecimento de seu Padre,

os quaes nom curam de fazer aguardar

em ódio dos Clérigos.» Ord. Affons., liv.

2, tit. 2, art. 8.

— Termo de náutica. Hora em que se
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verifica a preamar em qualquer porto,

em dia de novihinio ou do plenilúnio.

ESTABELEÇUDO, part. pass. ant. de

Estabelecer. Vid. Estabelecido.

ESTABELEZA, s. f. ant. Estabelecimen-

to, fundai^ão de qualquer corporação, so-

ciedade ou obra publica.

ESTABELIDADE, ou ESTABILIDADE,
s. f. (Do latim stahilitatis). Firmeza, per-

manência, segurança, qualidade do que é

estável.

ESTABELIMENTO. Vid. Estabelecimen-

to.

-;- ESTABELECEDOR, s. f. (Do thema
estabelece, de estabelecer, com o suffi-

xo «dor»). O que estabelece.

ESTABELITAR, v. a. (De estabil). Es-

tabelecer, fazer firme, estável, crear, cons-

tituir.

ESTABIL. Vid. Estável.

I ESTABULAR, v. a. (De estabulo).-

Melter no estabulo ou estrebaria um ani-

mal, tendo-o retirado da pastagem, para

o amansar e domesticar.

ESTABULO, s. j>j. (Do latim dabulum).

Logar coberto onde se recolhe e pousa o

gado.

— Estrebaria, cavallariça, casa onde
se recolhem e pensam bestas.

ESTACA, s. f. Pau aguçado que se cra-

va na terra, ou outro logar para diversos

usos.

— Ramo ou pau verde sem raizes, pa-

ra plantar, e vir a ser uma arvore ou ar-

busto.

— Tanchar estacas; plantal-as.

— Figuradamente : Estar sempre preso

d estaca; estar reduzido a pouca liberda-

de, a escassos meios.
— Termo militar. Pau forte quadrado,

e aguçado de uns nove pés de compri-
mento, que se usa em fortificação para
formar estacadas.

ESTACADA, s. f. (De estaca, com o
suffixo «ada»). Qualquer obra feita de es-

tacas, cravadas na terra, para reparo ou
defeza, ou para impedir algum caminho.
— Liça; campo cerrado para torneios,

justas.

E que se houver alguém com lança e espada

Que queira sustentar a parte sua,

Que elles em campo raso, ou estacada,

Lho darão feia míamia, ou morte crua.

A feminil franqueza pouco uzada,

Ou nunca, a opprobios taes, vendo-se nua

De fori;as naluraes convenientes,

Soccorro pede a amigos e parentes.

CAM., Lus., cant. C, est. 45.

lim vão! nos olhos trémulos vaciila

A derradeira luz, nas faces pallidaa

.Ia mais sangue nào ha que o das feridas.

.Só morto cede; vivo se nSo rende

Quem jamais de estocado ou raso campo

Sem victoiia sahiu.

GARRETT, D. BRANQA, cant. 10, Cap. 35

— Espaço cheio de estacas cravadas

na terra para lhe fundar em cima os ali-

cerces do alguma obra.

— Termo militar. Fileira de estacas

que se fixam na terra em distancia de

duas poUegadas, que de ordinário se põem
no fundo do fosso dos entrincheiramentos

ou junto da escarpa a fim de difficul-

tar ao inimigo a entrada na praça, etc.

— «O que vendo Pulatecão, determinou
de passar a ilha, e pêra isso man-
dou fazer muitas jangadas domadeiras,

.e poer a sua tenda ao largo do rio

Salsete, e porque lhe os nossos não vies-

sem queimar as jangadas, mandou fa-

zer de noite na boca do rio huma esta-

cada, com huma estancia, a qual por ca-

so dos muitos tiros de bombardas que
delia os imigos tiravão, Fernam Perez,

Luiz Coutinho, Bernaldim Freire, George

Dhorta em bateis, e Diogo Fernandez de

Beja na sua gale nunca poderão ganhar,

do que Fernão peres auisou Afonso dal-

buquerque, que em lhe dando o recado

se foi logo per terra a Agacim com gen-

te de pe, e de cauallo, mas vendo da

praia a tranqueira, e listancia, e janga-

das, eho termo que tudo estava mandou
aos capitães que trabalhassem por defen-

der o passo para o que seria logo com
elles, dom António per mar, com mais
gente, e que o mesmo tinha ordenado
que se fezesso nos outros passos da ilha,

encommendando a George da cunha que
visitasse muitas vezes o de Agacim, e

tanto que foi na cidade mandou que se

aparelhassem algumas Cotias, que são

nauios de remo, pêra andarem com gente

de guerra, do passo seco, ate onde esta-

ua Fernaõ perez dandrade vigiando o rio,

as quaes Cotias senaõ acharam, e saben-

do dos da terra que o Xabandar que he

olTicio como patram da ribeira, as man-
dara aos imigos pêra passarem a ilha,

posto que desse por excusa que foram
buscar mantimentos, ocaruaõ pêra a des-

pesa dos almazens, ho mandou mattar

diante de si, pellos alabardeiros da sua
guarda.» Damião de Góes, Chronica de
D. Manoel, part. 3, cap. 25.— aE sendo
meio quarto d'alva rendido, escolheo Ires

calúres os mais ligeiros de todos, e em-
barcando-se cm hum, levou comsigo os

outros, dos quaes eram Capitães Manoel
de Brito, o Paio Rodrigues de Araújo, e

com a enchente foi entrando pelo rio, e

notando o modo das estacadas: isto náo
podo ser cm tanto silencio, que não fos-

sem sentidos dos Mouros, que descarre-

garam nelles huma tempestade do bom-
bardas, que lhes não fizeram damno, por

irem os catúres cosidos com a terra. « Dio-

go de Couto, Década 4, liv. 1, cap. 2.

— Estacadas de pescadores : duas fi-

leiras de estacas por entre as quaes entra

e se apanha peixe vivo, fechando a bt^ca

da estacada, quando a maré vaza.

1.) ESTACADO, part.puss. de Estacar.

—«Dizendo isto, apertou ao peito o man-
cebo, que, estacado no meio do aposen-

to, continuou a olhar fito para elle, sem
lhe responder palavra ou fazer o menor
gesto, eraquanto o prelado se adiantava

para o corredor escuro o desapparecia nas

trevas.» Alexandre Herculano, Monge de

Cister, cap. 23.

2.) ESTACADO, s. m. (De estaca, com
o suffixo «ado»). Estacada, logar destina-

do para torneios, justas, brigas, etc.

—

«Como o touro brauo per natureza e aper-

tado juntamente dos tiros, que lhe fazem

dá primeiro (buscando com grande ligei-

reza per onde saya) huma, e muytas vol-

tas em roda ao corro, té que sentido-se

cercado, e ferido de todas as partes, toma
bramindo o meyo da praça, que num
momento despeja, sem lhe parar diante

cousa, que nam leue a pinchos nas pon-

tas : assi parece que scruem aquelles ma-
res ao furioso tufam d'hum estacado cheo

de palanques que nam o deixando saltar

da outra banda do Orizonte, o obrigam

com huma força immensa a rodear todos

os Rumos : e rebatendo-o com grande

violência de cada hum d'elles o vem a me-

ter no meyotam assanhado, que engrossa-

do e cruzando de todas as partes as ondas,

aqui desaparelha os nauios, ali os sorue,

ali os arremessa, e desfaz na costa. "Lu-

cena, Vida de S. Francisco Xavier, liv.

6, cap. 8.

ESTACAR, V. a. (De estacai Ficar pa-

rado, parar de repente. — «A beata de

Restello estacou subitamente e pòs-se a

scismar : «Já nós lá vamos! Viva! —ros-

nava ella— Bem digo eu : onde entra o

beber sae o saber.» Alexandre Hercula-

no, Monge de Cister, cap. 18.

ESTACARIA, s. f. De estaca, com o

suffixo «ária» . Multidão do estacas.

—Forte construído de estacas para re-

presar ou encaminhar a corrente de um
rio, e obstar a que inunde, e destrua os

prédios contíguos.

ESTAÇÃO, s. f. Do latim stationemi.

Parte, ou repartição ou membro dos que

compõe o governo e administração pu-

blica da fazenda ou finanças.

— Cada um dos quatro períodos em
que se divide o anuo : primavera, estio,

outono, inverno.

Presidido da Estrella, que primeira

Annunciosdavi A .\urora

Das t-.^diciVí do dia embaixadora

.

Dos cxespusculos ambos mensageira.

Feria em fogo ardente,

Uatia o Sol lís portas do Oriente.

BAllBOSA BACELLAR, SAUDADES A AONIO.

Na Agua, no Fogo, no .\x. oa Terra, dado

Lhes foi todo o poder, e lhes incumbe

Governar trsf<ii.-õfí. Ventos, Tormentas.

Koniuas matiur, madurar messes.
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Para o Chão accarvar trancos promileros

Elles são, quem suspira, nas Florestas,

São quero debruça, de alta st^rra, os Rios.

FRAUasCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS

MAnTYRES, liv. 2.

Ao Vizinho que (dizem) pelo Outono,

Dos dons mais guapos, que Pomona ofTrece,

Tinlia o mimo. e o primor; refugo os outros.

Cada Eítta'jão trazia seu tributo,

E a Primavera mesma o deleitava

Cos presentes de Flora.

lOEM, FABVLAS DE I.AFONTAINE, liv. 3, n.' -W.

Nome em terras incógnitas gravado,

Que na vindoura geraij.io tardia

Servirá de fanal ao que em cavado

Lenho os campos abrir de Thetis fria:

Até no Polo austral sempre abafado,

Co"as negras azas á'Estarão sombria

Britanno nauta, absorto co'os prodígios

Do Luso esforço encontrará vestígios.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE,

cant.6, est. 27.

— Estação dos amores, a primavera.
-—«De roda de mim a atmosphera estava
impregnada de um iialito perfumado : era
a natureza que sorria affagada pela pri-
mavera. As aves aquáticas redemoiniia-
vam nos ares ou pousavam sobre as aguas
e pareciam, nos seus voos incertos, ora
vagarosos, ora rápidos, folgarem com os
primeiros dias da estação dos amores.»
Alexandre Herculano, Eurico, cap. 6.— Quadra, tempo, temporada.— Parada, demora que se faz em al-
gum logar, ou o mesmo logar.— Logar assignalado, nos caminhos
de ferro, onde param os comboyos para
deixar e tomar passageiros e objectos de
transporte.

— Caminho, ou jornada de trinta mi-
lhas no Oriente.

— Termo de Astronomia. Parada ap-
parente dos cinco planetas menores.— Termo de Náutica. Temporada em
que os ventos periódicos reinam por de-
terminadas partes.

— Paragem onde se demora um navio
ou navios, e o tempo quo ahi permane-
cem.

— Termo de Religião. Jejum da quarta
o da sexta feira que muitos observavam
por devoção.

— Visita a certas igrejas ou altares
para ganhar indulgências, principalmente
na quinta e sexta feira santa.

A troco das estações

Não fareis algum partido,

E a troco de perdSes,

Que he Ihcsouro concedido

Para quaesquer remissões.

GIL VICENTE, AlTO DA FEIRA.

— Pratica que o parocho faz aos frc-

guezes de ordinário á missa conventual.
— Certo numero de padre-nossos e ave-

marias, que se rezam visitando as igre-

jas ou altares.

— Andar, fazer as suas estações ; vi-

sitar igrejas ou altares, e rezar as ora-

ções designadas pelos prelados para ga-

nhar as indulgências.

ESTACIONADO, part. 2^ass. de Esta-

cionar.

ESTACIONAR, v. n. (De estação). Es-

tar de estarão ou parada em alguma
parlo.

ESTACIONÁRIO, adj. (Do latim statio-

narius). Diz-se do que está parado, que
não segue o seu curso regular.

— Figuradamente : Diz-se da pessoa

aferrada ás suas ideias e costumes, e

inimiga de innovações.

—Termo d'Astronomia. Diz-se do pla-

neta que em certo tempo parece conser-

var-se em um logar determinado do Zo-
díaco sem movimento perceptivel.

— Termo de Náutica. Quando a maré
acaba o seu movimento, e está na occa-

sião de inércia ao passar do fluxo ao re-

fluxo ou vice-versa.

— Termo de Medicina. Diz-se das fe-

bres persistentes e continuas, em oppo-
sição ás intermitentes ou descontinuas.
— Nome dado por Sydenham e StoU

a certas doenças que dependem de um
estado ou de uma constituição particular

de ar, e que reinam em um paiz durante
um certo numero de annos.
— Termo antigo de religião. Dizia-se

do diácono que ia cantando o evange-
lho nas estações a que assistia o papa
para dizer a missa.

— PI. Termo ant. militar. Soldados
estacionários; soldados distribuídos por
dilTerentes logares para advertir o seu
chefe do que se passava.

ESTADA, s. f. (De estar). O acto de
estar, assistir, demorar-se, licar em algum
logar.— «E se algum fosse citado pêra
responder a certo dia perante algum Juiz,

e ante desse dia elle fosse chamado d'El-

Rey, ou da Raynha, ou de cada hum
dos Infantes, em tal caso elle deve hir

primeiro ao mandado dos ditos Senho-
res, e durante o tempo de sua hida, es-

tada, e tornada, e mais dous dias pêra

repousar, se a distancia dos lugares for

mais de vinte leguoas, e da hy pêra fun-
do hum dia, não deve ser theudo res-

ponder aa dita citação, cessando acerca

desta chamada, ida, vinda, ou estrida

toda arte, ou enguano : e esto entende-
mos quando ElRey, ou Raynha, ou In-

fantes esteverem fora daquelle luguar,

pêra bonde o dito Reo era citado, ca era

outra guisa deve responder adita citação

sem embarguo do dito chamamento.»
Ord. Affons., liv. 3, tit. 13, cap. 4.

— Logar que occupa o preso na cadeia
onde tem a cama.

— Estancia, repartimento.
— Assento, parada.
•— Termo d'Astronoraia. Solsticio ou

demora que o sol tem em os trópicos.

— Termo de pedreiro. Andame que
elles armam nas paredes altas, para as

fazerem, e acabarem.
— Dar a boa estada, a quem vimos de

fora a compriraentar.
— Cavallo d'estada, que está em es-

trebaria e não almargio.

ESTADEADOR, s. m. (Do thema esta-

dêa, de estadear, com o suflixo «dôr»).

O que faz ostentação ; alardòa de estado,

pon){)a.

ESTADEAR-SE, v. refl. (De estadoi.

Mostrar-se com ostentação, pompa ; fa-

zer estado, alardear.

ESTADEIRO, s. m. Peça de madeira,

onde se prende o papagaio, e se lhe dá

de comer.

ESTADELA, s. f. ant. Cadeira nobre,

alta, e de braços. — «El-Rei emquanto
elle esto disse, teve as mãos na estade-

la; dizendo que assim era elle prestes,

pêra desprender a vida, e o corpo por

honra do Reino, e defensão d'elle.)i ^Em
Viterbo, Eluc.

ESTADIA, s. f. (Do latim síadmm) . Ter-

mo de Agrimensura. Instrumento com-
posto de uma régua graduada de um ócu-

lo era cujo foco objectivo se collocara

tios micrometricos que se usam para ni-

velamento dos terrenos.

ESTÁDIO, s. m. (Do latim stadium).

Carreira, curso ou área de 125 passos

geométricos, onde se faziam jogos e se

corria o páreo.

— Medida itinerária de 125 passos geo-

métricos. — «Indo buscar este rio Indo

por onde Nearcho sahio, pela couta dos

estádios que andou, assim em toda a jor-

nada, como dantes de chegar a Gedro-

sia, deram comsigo na enceada de Cam-
bava, lançando-o da ponta de Dio pêra

dentro, e deixando os Guzarates da ban-

da de fora.» Diogo de Couto, Década IV,

liv. 9, cap. 6.

Vé rompendo as altissiraas montanhas

Hum rio, feito hum mar, que busca os mares;

Dlium lado, e doutro barbaras, estranhas

Girão muitas Naçoens sem Pátria, c lares:

E se tanta extensão co' a vista apanhas,

Debaixo do Equador corre milhares

De cstudios, e só perde a fama, e nome.

Quando no mar immenso as aguas some.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO. O ORIENTE.

cant. 12, est. 4'.i.

— Nome commnra a dilTerentes me-
didas itinerárias dos antigos, as quaes

se distinguiam pelos seus epithetos.

— Termo de Medicina. Periodo ou grau

de uma enfermidade, e particularmente

cada um dos três tempos que apresenta

um accesso de febre intermittente.
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ESTADIODROMO, s. m. (Do grego sta-

dioií. cstadio. o dromc, carreira). O que

se exercitava nas corridas do estádio.

ESTADISTA, s. m. iDe estado, com o

suflixo «ista»). O que c versado em es-

tadistica. — «Huma das (matérias) que

no muudo tem dado mayor fadiga de Fi-

lósofos, e Estadistas he a concluzão, es-

tremando o útil do supérfluo.» Francis-

co Manoel de Mello, Apologos Dialogaes,

pag. 196.

— O homem de estado, versado na po-

litica. — «Eram, em grande parte, as cir-

cumstancias que punham agora em rele-

vo o génio indubitavelmente superior do

chanceller e que lhe deram na historia

um alto logar entre os estadistas emi-

nentes.» Alexandre Herculano, Monge
de Cister, cap. 17.

ESTADÍSTICA, s. f. (De estadista, com
o suflixo «ica»). A sciencia dos interes-

ses políticos de cada estado ou nação.
— Enumeração de tudo o que consti-

tuo a força de uma nação, de um es-

tado.

ESTADISTICO, adj. (De estadista, com
o suflixo «ico»). Que pertence ou se re-

fere á estadística.

I ESTADISTICAMENTE, adv. (De es-

tadística, com o suffixo «mente»). Se-

gundo a estadística, conforme os dados
estadísticos.

ESTADO, s. m. (Do latim status). Ma-
neira de estar fixa e duradoura.
— O estado da natureza, por opposi-

ção ao estado da sociedade; diz-se da

vida dos homens selvagens, ou dos ho-

mens suppostos no estado do isolamen-

to.

— Termo de Theologia. Estado de in-

nocencia, aquelle em que, segundo a es-

criptura, creou Deus a Adão e Eva na
graça e justiça original, sem concupis-

cência.

— Estado de graça, de peccado, esta-

do da alma reconciliada, ou não recon-

ciliada.

— Termo de Jurisprudência. Estado
das pessoas, condição ou maneira por

que os homens existem ou vivem; ou a

qualidade ou condição sob a qual se

acha constituído o homem na sociedade,

centre a sua familia, gosando de certos

direitos, acompanhados de certas obriga-

ções, que deixa de ter quando muda de
condição.

— Qualidade, em razão da qual uma
pessoa exerce um direito, ou cumpre
uma obrigação. — Estado de menor, de
mulher casada.

— Estado civil, o que resulta da von-
tade dos homens.
— Actos do estado civil, registros do

estado civil, actos, registros que consta-
tam o estado civil das pessoas, as rela-

ções de parentesco, de casamento e ou-
tros factos da vida civil.

— Oflicial do estado civil, funcciona-

VOL. in. — 19.

rio encarregado de fazer e guardar os re-

gistros do estado civil.

— Termo de Astronomia. Estado do

céo, disposição em que se acham os as-

tros uns para com os outros n'um certo

momento.
— Termo de Náutica. Movimento ge-

ral da armada ; espécie de livro ou guia

que se publica annualmente e em que se

expressam as classes, nomes e destinos

de todos os indivíduos que servem na

marinha.
— Termo de Physica. Maneira de ser

da matéria ponderável, que se apresenta

sob três formas : o estado solido, o esta-

do liquido, e o estado gazoso.

— Termo de Chimica. Estado nascen-

te, estado em que as substancias des-

prendendo-se de combinações, nascem,

por assim dizer, e estão aptas para for-

marem outras novas.
— Termo de Medicina. O mais alto

grau de uma doença, em que os sym-
ptomas são mais intensos e a affecção

permanece por mais ou menos tempo
como estacionaria, antes de declinar.

—Disposição em que uma pessoa se

acha ; as condições em que ella se acha.

Nunca vi contentamento

durar era nenhum estado,

e vi dar muito tormento

lembrança do bem passado

:

Pois magoa e pouco dura

a refega do prazer,

ysso me daa ter ventura

Como dei.^íal-a de teer,

CHRISTOVÃO FALCÃO, OB., pag. 2.3 (ediç. 1871).

—«O qual naquelle nouo estado rei-

nou trinta annos, e per sua morte leixou

estes filhos, Torunxà, Mahamedxá, que
depois reinarão : o primeiro trinta e qua-

tra annos, e pornãoleíxar filhos, reynou
o irmão vinte noue : do qual succedeo
Cobadim seu filho, que reinou trinta an-

nos, e per falecimento delle ficarão dous
filhos, Ceifadim, que reinou vinte annos,

e Toruniá seu irmão trinta per faleci-

mento seu.» Barros, Década 2, liv. 2,

cap. 2.—«E chegando com esto conten-
tamento onde o Cavalleiro da Graça es-

tava, disselhe : Vossas obras. Senhor, daõ
taes novas do vós, que me fizeraõ pôr
neste estado, com desejo de passar pela

lei, que aos caminhantes deste passo pon-

des, e ainda que seja em danno, e impe-

dimento seu.» Idem, Clarimundo, liv. 2,

cap. 7.— «Disto venho a cuidar quão pe-

rigoso estado, he o da confiança em ho-

mens, e desuiome delles quanto posso

;

porque he outro gosto lA per si, cair na
contemplação dos brincos da natureza.»

Jorge Ferreira de Vasconcollos, Ulysippo,

act. 1, se. 7.— uDahi o levaram a uma
torre no mais alto da fortaleza, onde car-

regado de ferros o deixaram com tenção

de nunca o soltar. Quando D. Duardos
se viu só e assim tratado, com ira, que
de si tinha, começou dizer palavras de
tanta dôr e lastima, que ninguém o po-
derá ouvir que a não tivera delle; de-

zendo: O' D. Duardos, a que estado tua

fortuna te trouxe, que, sem defensa de
tua pessoa, a tens em poder de quem con-
fessa ser teu imigo.» Francisco de Moraes,

Palmeirim dlnglaterra, cap. 1.—«Tra-

balhando pola víctoría um do outro, por-

que a fama do seus feitos ficasse nelle
;

e este desejo e cubica os pôz em tal es-

tado que em pequeno espaço ficaram as

armas quasi desfeitas, os cavallos de fra-

cos, c cançados de trabalho e peso que
sustinham, uão podiam jã comsigo; mas
a viveza de seus senhores os fez descer

delles. Aqui foi a batalha tão temerosa e

cruel, porque se podiam melhor juntar,

que el-rei, e os que viam a braveza del-

ia, sabiam mal julgar qual delles tivesse

a victoria mais certa, nem criam que ne-

nhum podesse escapar, se a batalha

houvesse de ter fim.» Idem, Ibidem, cap.

36.—«Pondo os giolhos no chão tomou as

armas do cavalleiro do Salvage, dizendo:

Senhor, só isto lhe fica a vossa real Al-

teza pêra consolação da morte de quem
as trazia. Estas são as armas do vosso De-

serto, o muito valeroso cavalleiro do Sal-

vage, poios golpes delias, podeis ver o es-

tado em que pode ficar.» Idem, Ibidem,

cap. 40.

Tanto de meu eatado me acho Incerto,

Que em vivo ardor tremendo estou de trio;

sem causa juntamente choro e rio;

o mundo todo abarco, e nada aperto.

GAU., SONETOS, n.* 9.

Não ha cousa, a qual natural seja,

Que não queira perpetuo o seu estado.

Não quer logo o desejo o desejado.

Só porque nunca falte onde sobeja.

DEM, IBIDEM, n.* 31.

—«Não por vosso conselho, mas por

vontade de Deos, fuy vendido por vós,

e cheguei a este estado em que me ve-

des. Vestrum quippe co/isíííinn Diz Ru-
bertoi ut ní/iií mihi prodesseyit somnia
mea : Dei autem consiliitm, ut fierent,

quiv fada sunt.-» Fr. Thomaz da Veiga,

Sermões, foi. 74, col. 1.— «Estes mes-
mos termos notou Saõ Gregório, que
guardara Deos com Saul. o qual enten-

dendo, que Deos tinha tomado à sua conta

honrar, e leuâtara Dauid : cheio de ódio,

e inueja se apostou ao perseguir. E a es-

tado chegou cõ olle que teudolhe prome-
tida sua filha Micol em casamento, lha

negou, dando ordem e traça com que po-

de ser morto dos Phelistheos. » Idem. Ibi-

dem, col. 2. — «E pêra que entenda-
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mos quanto maiores sam os perigos, as

tormentas, as informidades cspirituaos,

que todo o corporal : nam sey eu quo
tanto metesse este santo varam por sa-

rar enfermos, por aplacar a fúria dos ma-
res, por tornar á vida os mortos, que
resuscitou : como por tirar o amigo d'a-

quella diabólica desesperaçam : que nam
se atreueo com ella só por só : mas ven-

do como os Imigos se esforçauam, e

vniara pêra engnnar, e leuar a pobre al-

ma, de todo o paraíso se val-^o contra el-

les ; fazendo voto de dizer hum grande
numero de missas à santíssima Trindade,

à Virgem nossa Senhora, aos Anjos, a to-

dos os Santos : e outras polas almas dos

fieis, que estam no purgatório ; o cle-

montissimo Deos, polo infinito preço do
sacrifício do corpo, e sangue deseu vni-

genito filho, e poios merecimentos, inte-

resses de todos seus amigos, lhes lizess-i

de contar elles aquelle sacerdote, e nam
o leuar d'este mundo, se nam em bom
estado.» Lucena, Vida de S. Francisco
Xavier, liv G, cap. 13.— "l\IandGÍvos Se-
nhores chamar pêra vos dizer o estado,

e necessidade a que sou chegado, que
não houve hoje nesta casa dinheiro cora

que se comprasse huma galinha pêra mi-
nha pessoa, porque íiquey tão despezo,

e individado pelos grandes gastos que liz,

estes dous annos nas guerras passadas,

que ate dos meus ordenados estou pago
adiantado até quinze de Setembro que
vem, e coufes;o-vos que não ouso a pe-
dir dinheiro emprestado a pessoa alguma
pêra mim comonunca íiz, porque o houve
por muy grande inconveniente pêra o ho-

mem que está neste cargo, porque lhe

convém que esteja livre, e isento com
os homens pêra fazer justiça direita a

todos.» Diogo de Couto, Década 6, cap.

9. — «Os imigos foraõ continuando as

baterias, e assaltos apressadamente, e

puzeraõ os nossos em estado, que mui-
tas vezes se viraõ desconfiados, porque
lhes começou a faltar o mantimento, e

já comiaõ cousas nojentas, e aborreci-

veis, com o quo começarão a morrer
muitos dos mesquinhos, e os escravos,

a se passarem pêra os imigos.» idem.
Ibidem, liv. 9, cap. 8.

De tal sorte, asno te vejo,

E hei tal lastima de ti,

Pelo estado em que te vi,

Quo de ver-te tenho pejo,

FERNÃO SOnOPITA, POESIAS E PROSAS INÉ-

DITAS, pag. 130.

— «Por isso eu digo, que a troco de

que hum homem de bem, não se ache

em estado de que outrem lhe ponha o

preço, fora eu antes caranguejo mouro,

que Portuguez de ouro.» Francisco Ma-

nuel do Mello, Apol. Dial., cap. 68.

Ella tem das virtudes o ornamento

:

Não ha doto mais rico; e o nosso eelado

Para ser tão feliz como sagrado,

Sú lhe faltava o seu consentimento.

j. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 24 (3." ediç.'»

Se acaso me aborreces, como entendo,

Se me deixares, de que estou tremendo.

Seja assim, pois o queres; mas de moilo,

Que eu o nSo chegue a conhecer de todo:

Não te custari muito neste estado

Trazeres-me enganado

;

Este pequeno allivio me consente

;

Triste quem de tão pouco está contente 1

IDEM, IRIDEM, pag. 2Õ8.

— Condições em que se acha uma
cousa. — «A qual, sabendo a nova da

morte de seu irmão, tomou em seus bra-

ços um pequeno hlho que Iheíicára, por

nome Dramuziando, e com grandes pran-

tos chorava a morte de seu pai, promet-

tendo com as forças d'aquelle menino

tamanha vingança, como que o já vira

em estado daquillo poder ser.» Francisco

de Moraes, Palmeirim dlnglaterra, cap.

i.— «Mandou a seu tilho D. Álvaro com
sessenta velas, para que sobindo o rio

de Surrate, despachasse alguma pessoa

de conliança, que notasse o estado da

Fortaleza.» J. Freire, Vida de D. João de

Castro, liv. 4.— «Gonçalo Gomes vindo

sua derrota chegou á ilha de Bachão, e

vio-so com aquelle Piey, de quem soube

o estado em que a nossa fortaleza esta-

va ; o deixando alli Manoel Falcão, até

que o saneasse com D. Jorge, foi se-

guindo sua jornada.» Diogo de Couto,

Década 4, cap. 8.— «Epor senão vir de-

pois a achar em faltas, despedio-se Simão

de Vera em hum navio com as cartas, e

papeis contra D. Garcia, que eram os

que Vicente da Fonseca tornou a trazer,

pedindo assi ao Capitão de Malaca, como

ao Governador da índia, que o soccor-

resse com gente, navios, roupas, e mu-
nições, dando-lhes conta do estado em
que aquella fortaleza eslava.» Idem, Ibi-

dem.— «Lereno ainda que vio em tam

bom estado as coizas do seu amigo, naõ

ouzava a sair donde Federico o mandara

que estivesse; o que foi cauza de que

alli o veio buscar Oriano, a quem ne-

nhuma destas coizas tinha chegado ; e

como se confiava do disfarce, e vestido

quo trazia, naõ lhe pareceu que atten-

tassem nelle.» Francisco Rodrigues Lo-

bo, O Desenganado, pag. 237.

— Estar no seu estado nalural, ordi-

nário, estar como de costume, não ter

nada que o incommode.
— Estar n'uni estado assustador; es-

tar gravemente doente ou ferido.

— Ironicamente: Está n'itm bello es-

tado, está muito sujo, todo rasgado.

— Estar em estado de, estar em situa-

ção de poder...— Eit<i em estado de

morrer.
— O estado da questão; exposição de

tudo quanto diz respeito a uma questão,

a um negocio.

— Estado da siluaçOo ; propriamente

escripto, exposto que indica, qual a po-

sição em que se acha qualquer negocio,

empreza, etc.— «Porém vendo Lourenço

de Brito que o negocio chegaua já a

virem alguns capitães d'elRe.y descuber-

tamente com gente a lhe correr té as

portas per Patamares, que saõ homens
que andão muito per terra por razão do

inuerno: escrcueo ao Visolley o estado

em que estaua : e que alem disso espe-

raua que o Samorij auia de mandar todo

seu poder em ajuda d'elRey deCananor,

segundo tinha sabido per alguns Gentios

seus amigos, com quem tinha amizade,

principalmente per hum sobrinho d'el-

key que era o príncipe, que por sua

morte auia de succçder no Reyno. » Bar-

ros, Década 2, liv. 1, cap. 5.

— Estado da França, da Inglaterra,

titulo de certos livros que contesni a re-

lação das dignidades, das forças, etc-

— Memoria, detalh:>, artigo por artigo.

— Estado de contas.

— Posição social. — • Mas das manhas,

e condiçoões, e e.stados de cada huum,
diremos adiante rauyto brevemente onde

conveer fallar de seus feitos.» Fernão

Lopes, Ghronica de D. Pedro I, cap. 1.

— «E despois que com a graça de Deus

viemos ao Estado Real, sentindo por

Nosso serviço, o Infante Dom Pedro Nos-

so muito amado, o prezado Tio, e Padre,

Nosso Tetor, Curador, Regedor, eDt>fon-

sor por Nos em Nossos Regnos, acordou

com os do Nosso Concelho do levantar a

dita defesa, e mandou, e pose por Ley,

que qualquer Nosso nalural, de qualquer

condiçom que fosse, nom seendo Clérigo

d'Oordens Sagras, ou Beneficiado, ou Ju-

deu, ou Mouro, podesso em Nossos Re-

gnos trazer livremente quaeesquer armas
otTensivas, que lhe prouvesse sem pena

alguma, com tanto, que as nom trou-

xessem de noute aas desoras, ou de dia,

fazendo com ellas o que nom devessem,

e em cada hum destes casos as devessem
perder.» Ord. Affons., liv. 1, lit. 31, §

1.— «Cada hum de qualquer estado, e

condiçom, ou naçom que seja, que da

nossa parte for, tragua huum signa! d'ar-

mas de Sam Jorge largo, hum diante, c

outro de Iras; e se per mingua delle for

ferido, ou morto, aquelle, que o ferir,

ou matar nom haverá porém pena ; e que
nenhum inmiguo nom tragua o dito si-

gnal de Sam Jorge, ainda que seja pri-

soneiro, ou doutra maneira em na hos-

te, sob pena de seer morto.» Ibidem,

tit. .51, §54. — «E dizemos, que nom
será nenhum tam ousado de qualquer

estado, e condiçom que seja, que rete

outro sem nosso mandado especial, ou de
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quem pêra ello haja nossa especial nu-

thoridade : e aquel, que o contrairo fo-

zer, perca todos os seus beens pêra a

Coroa do Regno per esso oieesmo, sem
havendo mester outra sentença.» Ibidem,

tit. 04, § 12.— «Titulo de contente nam
ha estado que o tenha; se quizerem re-

volver bem o juyzo, veram que se lhe

fazem os contentamentos invisíveis, e por

muito que possam, nam podem vedar os

canos por onde se sumera.» D. Joanna
da Gama, Ditos da Freira, pag. 2,5.

o mundo lá me levou

apoz si hum pouco tempo,

cedo me desenganou,

e me pagou com tormento

;

quando lhe tomei o tento

achey o bera differente;

vi que nam hia segura,

vi mu^la desaventura,

nenhum optado contente

e todos de pouca dura.

IDEM, IBIDEM, pag. 90.

— íE a fortuna que no seu primeiro

nascimento os poz em tão baixo estado,

que o seu alto sangue esteve pêra ser

sacrificado a duus bravos liões por máo
do seluagem que volos roubou.» Fran-

cisco de Moraes, Palmeirim dlnglaterra,

cap. 47.— «D'ahi se foram juntamente
á pousada de Arnedos e líecindos, que
também saiam para se vir a eiles, e indo

á igreja principal de Londres, onde esta-

va ordenado lhe dizerem missa, a ouvi-

ram com Ioda a solemnidade de cere-

monias reaes, abastança de falias e vo-

zes singulares conformes ao estado das

pessoas que a ouviam. Depois de acaba-

da se tornaram ao paço acompanhados
de tanta gente popular, que vinham por
ver seus novos príncipes, que quasí não
podiam romper as ruas.» Idem, Ibidem,
cap. 48.

Aquella, que das fúrias de Athamante

Fugindo, veiu a ter divino estatío,

Gomsigo traz o filho, bello infante,

No numero dos deoses relatado.

CAM., Lus., cant. G, est. 2:i.

Mas lu, de quem ficou tão mal pagado

Um tal vassallo, oh Uei só nisto inico,

Se nfio és para dar-Uie honroso estado,

li elle para dar-ic uni reino rico,

Hm quanto for o mmido rodeado

LIOS apoUineos raios, eu te lico,

Une elle seja entre a gente iUuslro e claro,

E tu nisto culpado por avaio.

iiiEM, IBIDEM, cant. 10, est. 25.

Mudando andei costume, tena, estado,

Por vir se se mudava a sorte dura

:

A vida pu7. nas muos de hum leve lenho.

1I.1S, segundo o que o Ceo me lem mostr.ido,

.Ta sei que deste meu buscar ventura

Achado tenho ja que não a tenho.

IDEM, SONETOS, n." 8').

Amor, que em sonhos vãos do pensamento

Paga o zelo maior de seu cuidado.

Em toda condição, em todo estado,

Tributário me fez de seu tormenta.

IDEM, IBIDEM, n.* 209.

Mas ponha-me a Fortuna e o duro Fado,

Em morte, ou nojo, ou damno, ou perdição,

Ou em sublime e próspera ventura

;

Ponha-me, em fim, em baixo ou alto estado :

Que até na dura morte me acharão

Na língua o nome, e n'alma a vista pura.

IDEM, IBIDEM, U.' 202.

—«E apercebia-se de acompanhamento
conforme o seu estado parecendo-lho

conveniente, pois no auto publico, mos-
trou authoridade e pompa, contra gente

armada de poder e força.» Fr. Luiz de

Sousa, Historia de S. Domingos, iLv. 1,

cap. 2.—«Mas de todos os estados con-

corrião muitos a pedir-lhe conselho e

communicar com elle suas consciências.»

António Cordeiro, Historia Insulana, liv.

2, cap. 2.

..,.: E como !

lijiz cholcrica a Sorte)—O tal Burrico

Me leva tanto tempo,

Que oreis cem me cousómem !

Crè-se elle o único, que anda descontente'.'

Que outros, que os seus não tenho

Negócios, em que eu cuide '7

Tinha a Sorte razão.—Taes são os homens.

Nunca nos contentamos

Do estado, que nos coube :

Pois peor temos sempre o em que nos vemos.

F. M. DO NASCIMENTO, FABULAS DE LAFON-

TAINE, fab. 54, liv. 1

.

— «Quasi que sempre se despedem
d'estes mansos retiros para serem des-

posadas; passagem mais que prompta
(ia ignorância do que é a sociedade,

a um estado que delia prescreve os mais
sagrados deveres; o que é igualmente

nocivo ás virtudes que lhes inspirámos,

e ás que lhes conviéra practicar. • Idem,

Successos de Madame de Seneterre. —
«Não que fosse minha vontade que algum
d'esses homens sahisse do seu estado

;

que me neguei sempre ás cubicas dos

que querião dar a seus tilhos occupações

da Cidade, querendo eu somente abasta-

dos cultivadores que aiuasseui o trabalho,

e uão mirassem a mais alto posto, que
esse em que os sorteou a fortuna.» Idem,
Ibidem.

Eu mesmo dei poder, império á morte.

Tirei os homens do innocente estado ;

Eu como auctordo mal, potente, e forte

Lhes puz no cóUo o jogo do peccado :

Pelo Inferno troquei dos Ceos a sorte ;

No térreo glúbo, quasi avassallado,

vi que a meu nome, e meu poder immenso

S'erguião Templos, e queimava incenso.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 3, est. 9.

— A comitiva real, estadão, esplendor.— «Reto he hum acusamcnto, que fazem
os filhos-dalguo, e Cavalieiros hum ao
outro per corte acusando-o de treiçom,
que fez contra ElKey, ou contra seu Real
Estado. E tomou t-ste nome de Reto
d'huma palavra do latim, que dizem re-

ferve, que quer tanto dizer como recon-

tar a cousa outra vez dizendo a maneira
como a fez. E este reto tem prol a aquel-

les, que o fazem, porque he carreira para

se alcançar direito da maldade commet-
tida contra a nossa pessoa, ou nosso Real
Estado ; e ainda traz prol aos outros, que

virem, ou delle ouvirem fama, pêra se

guardarem de fazer semelhante erro, per-

que sejam affrontados de tal affronta.»

Ord. Afíons., liv. 1, tit. 64.— «E as fes-

tas er.im delle com grande veneraçam
celebradas, e sempre nellas se vestia ri-

camente, e com grande estado real guar-

daua os antigos costumes dos Reys seus

antecessores, conuem a saber, no Natal

consoada, na Páscoa Ressurreiçam, dia

de Corpus Christi procissam e touros,

vespora de S. loam grandes fogueiras, e

no dia canas reaes, e assi dia de S. lor-

gô fazia sempre festa por causo da gor-

rotea que tinha, que elle mu} to prezaua,

e todas as outras festas do anno eram
grandemente guardadas, e cerimoniadas,

e nellas muytos pontificais que depois

se tiraram.» Garcia de Resende, Chroui-

ca de D. João II.— «Pêra maior solemni-

dade do qual assentarão que fosse este

contrato jurado por elRey e seus gouer-

nadores c por .\ffonso dWlboquerque,

em huma ponte de madeira tão metida

dentro no mar, que podcsse elRey estar

uella com todo apparato de seu estado,

e Affonso d'Alboquerque em os seus ba-

téis.» Barros, Década 2. liv. 2, cap. 4.

— Antigamente. Reunião de deputa-

dos de diversas ordens, representando ou
todo o paiz, ou somente uma provin-

cia.

— Os estados qerae^: cones em Fran-

ça, formadas antigamente pelas três or-

dens, nobreza, clero, e povo. A sessão

d'abertura dos Estados geraes teve legar

em França no reinado de Luiz ivi, a 5

de maio de 1789.
— O terceiro estado; a parte da nação

franceza que não era comprehendida nem
no clero, nem ua nobreza, e que forma-

va o terço, ou terceira ordem nos esta-

1
dos geraes. Mirabeau, era o principal, de
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todos os deputados do terceiro estado,

como orador, e como homem politico.

— Os Estados- f»'ec((es, nome que no

século XVII davam á HoUauda.
— Tomar estado ; casar.

Mas o velho rumor, (não sei se enado,

Que cm tanU antiguidade não ha certeza)

Conta, que a mãe tomando todo o estado,

Do segundo hymeneo não se despreza.

O Clho orphSo deixava dcsherdado,

Dizendo, que nas terras a grandeza

Do senhorio torto sú sua era,

Porque para casar seu pae lh'as dera.

CAM., Lus., cant. 3, est. 29.

— A forma do governo d'um povo,

d'uma naçáo.—Estado monarchico.—Es-

tado republicano.

— O governo, a administração supre-

ma de um paiz.— Ministro d'Estado.—

-

Secretario dEstado. — Conselho d'Esta-

do.— « Fezerão com o Samorij que escre-

uesse a elRey de Cananor, que mouesse
guerra contra a nossa fortaleza, porque
elle o ajudaria a libertar de tamanha
sobjeição, ao que elle obedeceo: câ se-

gundo se dizia na successaõ do Reyno
pêra elle Rey de Cananor vir áquelle es-

tado, teuo ajudas do Samorij ; e por ra-

zão de lhe ser nesta diuida, leuemente
obedeceo a seu requerimento.» Barros,

Década 2, liv. 1, cap. 5.— «Deixou o Rey
Mouro muytos filhos homens doutras mo-
Iheres : mas da Rainha, que aquelie tem-
po era moça, e auida por do grande ca-

pacidade, tinha três; aos quais somente
tocaua a successam do estado ; o primeiro
se chamaua Bohaar, o segundo Dayalo,

e o terceiro Tabarija.» Lucena, Vida de
5. Francisco Xavier, livro 4, capitulo

6.— «Chegando á Barra de Goa aos de-

zeseis de Março, lhe sahíram os navios

postos em armas, como se foram esperar

Rax Soleimáo Capitão mór das galés

dos Turcos, e chegado António da Sil

veira a elle, o fez amainar, e lhe notifi-

cou o mandado do Governador, pedindo-
Ihe lhe desse a menagem, e que de bai-

xo delia se fosse metter prezo em Cana-
nor, donde não sahiria sem mandado do
Governador Lopo Vaz de Sampaio; ao
que elle respondeo, que elle era Gover-
nador por Provisão d'ElRey, e que Lopo
Vaz lhe fazia força, e estava alevantado
com o estado da índia, que elle vinha
pacificamente naquelle catúr com sós

dous pagens a requerer sua justiça, se
a tivesse, o quando não, que não tinha
que fallar; e que vir pedir justiça não
era culpa pêra prizão, uem se podia re-

cear do hum homem que tão só hia.»

Diogo de Couto, Década 4, liv. 2, cap.

6.— «Pelo que entregou o governo ao
Bispo D. Joaõ de Albuquerque, e orde-
nou-lhe por coadjutores o Capitão da Ci-

dade D. Diogo de Almeida Freire, e o

Doutor Francisco Toscano Chancellor do
Estado, e Bastião Lopes Lobato Ouvidor

geral, e Ruy Gonçalves de Caminha Voa-

dor da fazenda, sobre quem descarregou

todas as cousas do Estado, porque se re-

collieo com seu Confessor pêra tratar só

do sua alma.» Idem, Década 6, liv. 6,

cap. 9.— >iD. Jorge chegou ã Cota, e foy

muito festejado daquelle Rey : o logo tra-

tarão do hirera ambos juntos contra o

Madune, e naõ levarem maõ daquelle ne-

gocio até o destruírem de todo, pêra naõ
dar mais trabalho ao Estado com soccor-

ros, o Armadas em favor de sou irmaõ,

que era vassallo de ElRey de Portugal.

Pêra a jornada começou ElRey a ajuntar

seu poder, e negociar as cousas necessá-

rias de mantimentos, e servidores porá

todo o exercito. A fama da Armada de

D. Jorge de Castro, e do sua chegada a

Columbo corroo logo por toda aquolla

Ilha.» Idem, Ibidem, liv. 8, cap. G.

— Crime de Estado; tentativa para des-

truir os poderes estabelecidos.

— Razão de Estado; motivos politicos;

do governo politico interno, o relações

externas.

— Meza do Estado; a que el-rei dá,

no paço, a certas pessoas de graduação
para irem a ella.

— O conjuncto dos cidadãos conside-

rados como um corpo politico.

— A extensão de terra, submettida a

uma única soberania politica.

Aqui achareis o temor de Deos,

Que he ja perdido em todos Estados;

Aqui achareis as chaves dos Ceos,

Mui bem guaniezidas em cordoes dourados;

E mais adiareis

Somma de contas, todas de contar

Quão poucos e poucas haveis de lograr

As feiras mundanas ', e mais contareis

As contas sem conto qu'estão per contar.

GIL VICENTE, AUTO DA FEIRA.

— «Também pelo recado que AfTonso

Lopez d'Acosta trouxe do estado de So-

fala, como por passar por ali Nuno Vaz
Pereira, que ia seruir de capitão da for-

taleza, o qual leixou hum criado seu com-
prando mantimentos pêra prouisaõ delia,

pêra nauegarom em nauios da terra.»

Barros, Década 2, liv. 1, cap. 2. — «O

duque, vendo sua filha morta, nenhuma
paciência lho bastava pêra poder tempe-

rar sua pena, que só esta filha era her-

deira de sou estado, e alem do filha, a

amava por ser uma das mais formosas e

perfeitas donzellas do mundo, e suspei-

tando donde lho tanto mal viera, man-
dou prender Larisa sua camareira, que,

com força do tormentos, confessou toda

a maneira de sua morte.» Francisco de

Moraes, Palmeirim de Inglaterra, cap.

19.— «Porque chegando Paulo á forta-

leza, e sendo bem recebido do Duque,

que folgou do o ouuir falar do estado,

que os Portugueses tinham na Índia, o

das cousas de nossa santa fé : quando a

este propósito lhe dou vista da sagrada
imagem : elle se lançou per terra ado-
randoa, o mandando a muytos fidalgos,

que eram presentes, fezessem o mesmo
com toda a reuerencia.» Lucena, Vida
de S. Francisco Xavier, liv. G, cap. 18.

Que hum numero infinito de criados

Me rodeava o leito

;

Em fim, que eu era Rei, que tinha Estados;

E que, se era sujeito.

Era sãmente A, Lei dos meus cuidados.

J. X. DE MATTOS, HIMAS, p. 200 (3.' ed.)

Assim succede

Aos desafortunados

Estados, que em tal urro descahirão.

FRANC. MAN. DO NASCIMESTO, FABULAS DF.

LAFONTAINE, liV. 3, n.' 10.

Farei tranquillo o mar tempestuoso,

Desconhecido rumo, e desviado

irá seguindo o Gama, o pego undoso

íSulcando ir.-i de sombras aliafado

:

Terreno fingirei delicioso,

Que mostre grande Império, e rico Estado ;

Que o Jlalabai' pareça á gente iUusa,

Que temerária, e cega a? ondas cruza.

J. A. DE M.\CEDO, O ORIENTE, Caut. ú, est. 3.

— Estado hemaventurado ; o céo. —
«Porque dado que aquelie bemauentura-
do estado seja o fim, e perleiçam de tu-

do o de cá : e o menor do reyno eterno

faça todas as ventagens aos maiores da
torra, quando porem o pede a honra do
mesmo Deos, e a necessidade das almas,

menos perfeito seria quem nam escolhes-

se com Sam Martinho, antes seruir, que
reynar, antes merecer, que receber.» Lu-
cena, Vida de S. Francisco Xavier, liv.

5, cap. 5.

— O Estado ecclesiastico , os estados do
Papa.
— Vir a estado, crescer a postos, offi-

cios do governo, a grandeza civil, o hon-
ras; medrar em fortunas.
— Estado do meio ; entre os mechani-

cos o a nobreza, é o de certas profissões

que se fundam em sciencias.

— Antigamente: Officio de defunto.
— «Nos fará dizer por nossas almas trez

Estados; e em cada hum d'ellos se dirão

dez Missas: e darão de esmola, e ofíerla

aos Frades por cada destes trez Estados

1^500 réis.» Doe. de 1590, em Viterbo,

Elucid.

— Termo Jurídico. Roes de culpados,

apontamentos, summario que o escrivão

deve fazer de certas culpas, de quo os

juizes devem mandar fazer autos.
— Um ou dous estados do homem

;

uma ou duas alturas de homem ordiná-

rio. Vid. Estádio.

— Estado maior; corpo especial de of-
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liciaes som mando immediato de tropas,

encarregado no exercito de distribuir as

ordens, o vigiar a sua pontual observân-

cia.

— O estado maior de um regimento;

certas pessoas de seu serviço, como ca-

pitão, auditor, ajudante, quartel-mestre,

cirurgião-mór, preboste, etc, com os offi-

ciaes maiores.
— U estado maior de um general; os

officiaes de patentes superiores que ser-

vem debaixo de suas ordens.
— Estar de estado maior; diz-se do

capitão que íica de guarda a quartel vin-

te e quatro horas, e tem a superinten-

dência d'elle.

— Estado maior de uma praça; o go-

vernador que a commanda, os seus aju-

dantes, e demais ofticiaes e indivíduos

que estão aggregados a elle.

— Estado de sitio; situação excepcio-

nal de uma praça, fortaleza ou povoação,

á qual o inimigo pôz cerco, para a com-
bater e eipugnar.
— Suspensão das garantias constitu-

cionaes de um paiz.

— Estado plebeu, a plebe ; os mem-
bros de um povo, não contando os no-
bres e o clero.

— Estado nobre, a nobreza de um po-
vo ou nação.
— Golpe d'estado, medida extraordi-

nária e anti-constitucional, as mais das

vezes violenta, a que recorrem os gover-

nos, em circumstancias apertadas.
— Ministério destado, em Hespanha,

secção do poder executivo, ou ministério

encarregado particularmente da direcção

das relações exteriores ou internacionaes

do povo hespanbol, e das particularida-

des que lhe dizem respeito.

f ESTADÃO, s. m. Augmenlativo de
Estado. Grande estado, ostentação, ap-
parato, luxo.

ESTADULHO, s. m. Fueiro de carro.

Vid. Estaca.

ESTAES. Vid. Ostaes.

ESTAFA, s. f. Trabalho afadigoso, e

cançaço que se dá a alguém. — Dar uma
estafa.

— Dar estafa, dar carreira, obrigal-o

a fugir.

— Charlatão, fallador, que secca, e

cáustica.

— Figuradamente: Velhacaria, logra-

Ção, alicanlina, roubo com astúcia.

ESTAFADOR, s. m. (Do thema estafa,
de estafar, com o suffixo «dór»). O que
estafa.

• Alicanlineiro, enganador subtil, ga-
tuno, eavíilhtMro d'industria; o que frau-
da ou rouba com astúcia.
ESTAFAMENTO, s. m. (Do thema es-

tafa, de estafar, com o suftixo «mento»i.
Cançaço; diz-se dos cavallos, etc.
ESTAFAR, 1'. a. Dar estafa.— Cançar muito.—Estafou-me o cor-

rida.

— Roubar com destreza, surripiar, ga-

tunar.

ESTAFEIRO, s. m. ant. Moço de espo-

ras ou da estribeira; moço que acompa-
nha o cavalleiro perto do estribo.

ESTAFERMO, s. m. Figura de páo que

se volve sobre um eixo, e tem em uma
das mãos um açoute, e na outra um es-

cudo, onde o cavalleiro toca com a lan-

ça, evitando com destreza receber golpe

do açoute, ao volver da figura.

— Figuradamente : Homem pasmado,

embasbacado; espantalho.— «Por baixo

das pálpebras quasi cerradas, aquelle es-

tafermo, que era ninguém menos que o

escrivão da camará real, Gonçalo Lou-

renço de Gomide, olhava também atten-

tamente para o chanceller, astro de bri-

lhante intelligencia, á roda do qual gj-

ravam em espirito estes satellites de tão

diversa magnitude.» Alexandre Hercu-

lano, Monge de Cister, cap. 15.

ESTAFETA, s. f. ant. Vid. Estafeta.

ESTAFETE, s. m. (Do italiano staffet-

ta, de staffa, que vem do germânico :

antigo alto allemáo staph, staplio, passo

;

allemão staffel). Correio a cavallo que
toma os despachos, cartas ou encom-
mendas que outro traz, e as transmitte

ao immediato na casa de posta seguinte.

ESTAFETEIRO, s. m. (De estafeta, com
o suffixo «eiró»). O conductor de cartas

e eucommendas.
— Religioso que administrava o cor-

reio da communidade.
ESTAFIM, s. nu ant. Azorrague, açou-

te dobradiço de castigar o cavallo.

ESTAGNAÇÃO, s. f. (Do latim stagna-

tionem). Estado das aguas encharcadas

no logar onde nascem ou se ajuntam.
— Figuradamente: Empate; falta de

circulação do commercio, dos negócios,

dos humores, etc.

ESTAGNADO, part. pass. de Estagnar.

ESTAGNAR-SE, v. refl. (Do latim sta-

gnaret. Ficar sem corrente a agua, pa-

rada a agua em algum tanque.
— Figuradamente: Sem circulação.

—

Estagnar-se o commercio.
— Estagnar, v. trans. Fazer estancar,

tirar a correnteza a algum Uquido.
— Figuradamente : Fazer cessar a cir-

culação.

ESTAGNO, s. »!. (Do latim stagnum).

Tanque, bacia, bahia.

ESTAI. Vid. Estay.

ESTALACTITA. Vid. Stalactite.

ESTALADA, s. /'. (De estalo, com o

suflixo «ada»i. Sonido que faz qualquer

corpo, que estala, que se quebra; som
forte.

— Figuradamente: Bulha, rumor, e

desordem que se sabe, e consta com gri-

tos ; cousa soada.

— Fazer estalada, causar abalo, es-

trondo.

ESTALADO, part. pass. de Estalar. —
«Um mastro da" galé symbolica dos ca-

lafates tinha estalado e pendido logo ao

sair da sé, e a procissão não podia pro-

seguir sem se remediar aquelle fracasso.

Fora isto que produzira a matinada e re-

volta que soava do lado da cathedral.»

Alexandre Herculano, Monge de Cister,

cap. 18.— «Semelhante ao cedro do des-

penhadeiro, que estalado pelo furacão,

vacilla e pende, até se encostar ao pe-

nhasco sobranceiro, o corpo hirto do cis-

terciense foi bater na parede juncto da

cabeceira do catre.» Idem, Ibidem, ca-

pitulo 23.

ESTALAGEM, s. f. Casa onde se dá

cama e meza aos viajantes por dinheiro.

— «O vento era por popa. O mar mais

repousado que o pensamento d'um ma-
draço. E, sem nos pôr embargo o nor-

deste, tomamos porto na Mouta a horas

que o sol ia já indireitando com a esta-

lagem onde havia de dormir aquella

noite.» Fernão Soropita, Poesias e Pro-

sas Inéditas, pag. 14. — «Pois se lhes

tomais o pulso ? Achais-lhes um fron-

tespicio de treze varas, que, por lhe che-

gar de cá do remate d'aquelle pontal da

pendura até ás pontas do topete, não se

escusam um par de estalagens pelo meio,

em que os charamelas ou almocreves se

fortaleçam como em charneca de Alem-
tejo.» Idem, Ibidem, pag. 67.— «O cos-

tume d'estes é com sentenças de baque
averiguarem duvidas para que o parla-

mento de França havia mister sete an-

nos : e, o que peor e, querem que tudo

seu seja sem apellaçâo nem aggravo ; e,

quando lhes metteis a mão no peito,

achaes tudo faulhas, sem haver cousa

que tenha alicerce, nem estalagem aon-

de o aviso alguma hora pousasse.» Idem,
Ibidem, pag. 106.

— Figuradamente : Pousada.

ESTALAJADEIRO, A, s. De estalagem,

com o suflixo aeiro»/. Dono ou dona da

estalagem.

Era liua eslal^^jatleira,

TiDlia bua fUha fennosa

:

Veio-lli© essa veia vossa,

Sar freira em toda a maneira,

CoDtra todos perfiosa.

ca. VICEMTB, COMEDIA DE RtBENA.

ESTALÃO, .?. m. (Do baixo latim stalo.

stallo, nos textos do xiii século . Cravei-

ra de tomar a altura, e estatura dos ho-

mens.
ESTALAR, V. a. Termo l'oelico. Lan-

çar, produzir estalando.

— V. n. Dar estalo, e racbar-se; arre-

bentar, romper.—«O que não faria o de-

mónio do barquel. que a cada briga me
estalava, devxando-nie convidado do res-

to da mão dobre.» Francisco Manoel de

Mello, Apol. Dial., p. 160.
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Arfando vSo nas ondas espumante!:,

Mas na infernal, c lobrega caverna.

Contra os ousados Lusos navegantes.

Respira Satanaz vingança eterna

:

Chama, e ILe acodem monstros discordantes,

Que elle no cabos Déspota governa

:

Abre a boca blasfema, a voz iguala

Das nuvens o fragor, se o raio eslula.

3. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. Ti, eSt. 1.

A Terra appareceu triste, e mudada

Da superllcie a regular figura,

De secundários montes povoada.

Já não conserva antiga formosura

:

Dú ar a massa immensa, e dilatada

Já dSo he tão diáfana, e tão pura.

Ilhas surgem nos líquidos espaços,

Que são do Globo, que estafou, pedaços.

IDEM, IBIDEM, cant. 9, est. 8U.

Acabou de fallar; e em turno sôa

Já de illustre triunfo o brado ingente

:

Dos Ceos parece que a victoria voa,

K traz a palma ao vencedor valente

:

Aos Lusos vem trazer naval corua.

Fausto presagio do vencid'Oriente,

Prestes range a carreta, e roda, e estala

Guerreira grita, o mar, e a terra abala.

IDEM, IBIDEM, cant. 11, est. ú7.

Sobranceiros A praia os Malabares

Olhão com susto o negro, ennovelado

Salitroso vapl^^, que tolda os ares,

De hum medonho relâmpago rasgado :

Cuidão que infesto Nume abraze os mares,

Q\i'estale. ou caia o Ceo despedaçado

;

Que soltas dos griUioens do fogo eterno

As Fúrias rompão do medonho Inferno.

IDEM, IBIDEM, cant. 11, est. 62.

Olha do Hvdaspe a aurífera ribeira,

Onde o mesmo Alexandre altivo, iroso

A hastea cravou da triunfal bandeira.

Quando fez alto exercito medroso

;

Esta a baliza ú marcha derradeira,

Do vencedor do Poro, onde o estrondoso

IXaio de Macedónia estitla, e pára.

Rompe de Lysia a gloria alta, e preclara.

IDEM, IBIDEM, cant. 12, est. 41.

—«Como um rochedo pendurado so-

bre as ribanceiras do mar, que, estalan-

do, rola poios despenhadeiros e, abrin-

do um abysmo, se alufa nas aguas, as-

sim o cavalleiro desconhecido, rompendo
por entre os godos, precipitou-so para

onde mais cerrado em redor de Theode-
miro e Mugueiz fervia o pelejar.» A. Her-
culano, Eurico, cap. 10.—«E quando se

lembrava de que essa mulher que ahi

jazia a poucos passos delle; essa mulher,
em cuja adoração concentrara todos os

affectos dos mais formosos dias da vida;

cuja imagem sonhada nas solidões do

Calpe, desenhada de coiitínuo diante dos
olhos da sua alma, gravada como um
seilo de saudade e de amargura em to-

das as suas cogitações; essa mulher que,

pouco havia, por horas de delicioso de-

lírio, apertara contra o peito, e que po-

derá, outr'ora, torna-lo o tuais feliz dos
homens; quando se lembrava de que so-

bre isso tudo elle deixara cahir a campa
de bronze do sacerdócio, que ninguém
podia erguer, o desgraçado sentia esta-

iarem-lhe uma a uma todas as fibras do
coração, e fugir-lhe do seio um grito se-

melhante ao que rebenta dos lábios do
condemnado no supplicio do potro, no
primeiro movimento da mão pesada do
algoz.» Idem, Ibidem, cap. 18.

— Quebrar, rebentar.

Ouve-se o ronco á vaga, que estalaoa,

E se redobra universal espanto

;

Quasi he continua a luz, que fuzilava,

Despedaçando á noite o escuro manto

:

Nos baixeis quasi náufragos soava

Por toda a parte lastimoso pranto,

De todo o duro Nauta desalenta.

Quando escuta, que em rocha o mar rebenta,

J. A. DE MACEDO, O ORIEKTE, cant. 3, est. 40.

Três montanhas descobrem, cuja frente

Se \<i por entre as nuvens escondendo.

Duro padrasto ás ondas imminente.

Da tormenta espantosa alvergue horrendo

:

Xa base estalu o mar com fai"ia ingente.

Em cachóens espumantes refervendo;

O Cabo austral o Astrónomo conhece,

Onde a Líbia ardentíssima fenece.

IDEM, IBIDEM, cant. 7, est. 22.

— Soar fortemente.— Estala o ar com
trovões.

— Figuradamente: Arrebentar.—Esta-
lar de ribú, de fome, de frio.— Estalar
com dór, com pezar, etc.

— Estalar a paciência; perder a pa-
ciência.

ESTALEIRO, s. m. Logar onde se cons-

true OS navios.— «Neste teiupo porque
assi no mar, como na terra a gente fos-

se igual no trabalho, mandou o Viso-Rey

a alguns capitães das carauelas que fos-

sem cometer as nãos dos Mouros, e ou-

tros nauios que estauão em estaleiro, e

lhe posessem fogo : no qual feito elles

teuerão tanto perigo, como os da terra

:

porque as nãos também estauão cheas de

gente que as defendia em quanto virão

que os seus em terra náo erão untrados

de todo.» Barros, Década II, liv. 1, cap.

6.— «ElRey, e Coge Atar lliepediâo que
cerrasse a fúria de seu poder e não man-
dasse queimar o arrabalde, e nãos que
estauão no estaleiro, que tomasse por

satisfação da culpa que tinha em não
aceitar sua amizade, ar morte de tanta

gente, e perda de tantas nãos e fazenda,

como tinha perdida, porque todo o mães
dano que mandasse fazer, soubesse certo

que era feito nas cousas d'eiRey de Por-

tugal, por elle e todo seu Reyno estar a

seu seruiço, e daquelle dia em diãte sob-

metia seu estado a todalas condiçõi^s que
elle Atfonso d'A[boquerque pedia por par-

te de tamanho Triticipe.» Idem, Ibidem,

liv. 2, cap. 3.— «Que por acatamento de

sua real pessoa por lhe dizerem ser de

pouca idade e sem culpado que era pas-

sado, elle se recolhia ás suas nãos sem
aquelle dia se fazer mães danno: e por

quanto o fogo tinha ja tomado posse de
três ou quatro nãos das que estauão em
estaleiro como elle via, que, as mandas-
se Còge Atar apagar, e que olhasse não
accendesse maior no animo dos Portu-

gueses faltado ao seguinte dia do recado

que mandaua.» Idem, Ibidem.— «E, por-

que o murrão se ia acabando, metteram-

se n'ella a horas que o sol vinha com
uma manga de mosqueteiros sobre o meio
dia; porém, como o patacho era bom de

vela, ainda bem lhe náo largaram a re-

dia, lhe cahiram as ferraduras, porque o

prioste de Azambuja lhe não pôz os fuei-

ros á sua vontade. Todavia, assim como
poderam, vararam com elle no estaleiro

da iiha, tão mal traclado d'uuia esqui-

nencia que mais de seis dias não pôde
ourinar.)! Fernão Soropita, Poesias e Pro-

sas Inéditas, pag. 102.— • E pelcijar com
elles, o que todas fizeram nuiibeiu, por-

que a Cidade de Goa armou logo um ga-

leão, huma caravela, e huma galé no es-

taleiro, e as fizeram á custa dos mora-
dores com muita brevidade. A cidade de

Chaul fez outra galé.» Diogo do Couto,

Década IV, liv. 1, cap. 8.— «Opulenta

outrora, os seus estaleiros tinham sido

famosos antes da conquista romana, mas
apenas restam vcstigios delles; as suas

muralhas haviam sido esleiísas e solidas,

mas jazem desmoronadas ; os seus edifí-

cios foram cheios de magnificência, mas
cahiram em ruinas; a sua povoação era

numerosa e activa, mas rareiou e tor-

nou-se indolente.» A. Herculano, Euri-

co, cap. 2.

— Figuradamente:— «E, ainda então,

não hade cheirar a tafularia, porque pô-

de ser tiral-o a estaleiro debaixo dos

arcos do hospital sem lhe fazer nenhuma
otfensa; e nunca é mais perigoso que
quando lança raizes na confiança de jo-

gar bem
;
porque, como lhe corre esta

agua pelo pé, faz-se tão viçosa que afoga

de todo as boas esperanças, e não lhe

acham os médicos outra cura mais que
dar em sécco com o difilieiro; que a ven-

tura não faz carta de fretamento aos bons
jogadores.» Fernão Soropita, Poesias e

Prosas Inéditas, pag. 5.

— Pôr alijuem no estaleiro, altcnuar-

Ihe muito as forças corpóreas : reduzil-o

á ultima pobreza.
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ESTALEJADURA, s. /. (Do thema es-

taleja, de estalejar, coco o suftixo «du-

ra- 1. i;stal'> <ios ossos.

ESTALEJAR, u. n. (De estalo). Dar es-

talos, estalar.

— Figuradamente: Tiritar, tremer de

frio.

ESTALIDO, s. m. (De estalo, com o suf-

liso oido»i. O estalo.

ESTALLA, s. f. Estrebaria.

ESTALLIA, s. f. Termo de Commercio.
Vid. Dias de demora ou de prancha.

ESTALO, s. m. Estridor, soído forte,

produzido pelo trováo, pelos ossos, pelo

açoute vibrado, ou por qualquer cousa

que se quebra. — «Eráo tantos os açou-

tes, 6 estallos do cocheyro daquella pri-

meyra carroça, que todo o nosso Rocio
se confundia.» Francisco Manoel de Mel-

lo, Apologos Dialogaes, pag. 171.

Sobe, co' a filha, ao carro, e ao lado a assenta;

As rédeas Evemoo. a si recolhe

Da sem-senão parelha, e estende o entalo

Do açoute ás Mulas, que a corrida arrancão,

E, mal, no pó sinálão rodas rápidas,

Qual Náo veloz, no mar a esteira aliza,

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

•rVBES, liv. 1.

ESTAMAGO. Vid. Estômago.

Tal do Rei novo o íisíamn^o accendido

Por Deus, e pelo povo juntanaente,

O bárbaro commette apercebido

Co' .'uiimoso exercito rompente.

CAM., LUS., cant. 3, est. 48.

ESTAMBRAR, v. a. Torcer a lã; abra-
zal-a para lhe tirar o crespo, ou fazer

d'elia estsmbre.

ESTAMBRE, s. m. Vid. Estame.
—-Lã fina torcida, que serve para pan-

no, estamenhas, ele.

ESTAME, s. f. (Do latim stameii). Ter-
100 de Botânica. Orffão sexual masculi-
no dos vegetaes, composto ordinariamen-
te d'um filamento que sáe do centro da
flor, e da anthera <iuo termina o filamen-
to em forma de cabecinha.
— Fio de tecer.

— Figuradamente

:

Nós, em tanto, vertíamos nas liças,

l',alérno idoso, acaso descoberto,

Nas Amphovas de Horácio ; e, alçando os brindes

As lies h-maus do Amor Vcnustas Filhas

Da Belleza, e Pod«v, croada a frente

De Aypo, e do Bosas breve-duradouras,

Dourávamos, da vida, o es(n»ie curto.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-
TVHES, liv. .'i.

ESTAMENHA, s. f. (De estame, com o
suffixo «enha»). Tecido do lã leve, o vul-

gar.

Viu com lagrimas pias — náo de mágua,

Trocar a linda filha a régia purpura

Pela estamenha austera. Moça e bella

o báculo impunhou, e o regeu digna

Dg seu sancto mister,

GARRETT, D. BRANCA, Cant. 1, Cap. 4.

Os vestidos da bella são grosseira

Estmnenha e o toucado um so veo liso.

IDEM, IBIDEM, cant, 4, cap. 3.

— «Não é isso; não é isso, meu rei I— acudiu Fr. Vasco agitado. — A esta-

menha monástica não a despirei mais,
nem na vida, nem na morte. Na terra

não ha uma única flor de esperança que
estas máos possam colher. Que iria, pois,

ahi buscar ? Perdi tudo ; e é contra quem
m'o roubou que venho demandar justi-

ça...» Alexandre Herculano, Monge de
Cister, cap, 25.

ESTAMENHEIRO, s. in. (De estame-
nha, com o suffixo «eiró»). Fabricante
de estamenhas.
— O que as vende.

ESTAMETE, s. w. Antiga droga de ves-

tidos.

ESTAMINACEO, adj. (De estame). Ter-
mo de Botânica. Que respeita aos esta-

mes.

ESTAMINIFERO, adj. (De estame, e
do latim ferre, levar). Termo de Botâni-
ca. Que leva estames.

ESTAMINOSO, adj. (Do latim stamina,
com o suflixo «oso»). Termo de Botâni-
ca. Que tem estames.
— Flor estaminosa, a flor masculina,

que dá somente estames.

ESTAMPA, s. f. (De estampar). Ima-
gem impressa por meio de uma prancha
gravada.
— Vestígio.

Que vos direi'.' Em tudo estampou Homa

Cimho, de perduiavel Sob'rania.

Em penhascos de marmor vi Sculpido

No Capitólio, o Plano dessa eterna

Cidade, a íiin que a estampa, eterna dure,

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS

UARTYBES, liv. 4,

— Prensa de imprimir.
— A impressão que se faz, e deixa.— Dar d estampa, fazer imprimir.— Obrar destampa, por um certo

modo tavado.

ESTAMPADO, part. pass. de Estampar.— «Mas, ai de mim! essa imagem que
parece sorrir-mo nas solidões do espaço

está estampada unicamente na minha
alma e reflecte-se no céu do oriente

através destes olhos perturbados pela fe-

bre da loucura, que lhes queimou as la-

grymas.» Alexandre Herculano, Eurico,

cap, 6. — «E a galope, acompanhado de
Herraengarda, brevemente se alongou
pela vereda torcida, que se distinguia

no meio das moutas, como beta alvacen-

ta estampada no tapete escuro das sar-

ças,» Idem, Ibidem, cap. 14.

ESTAMPADOR, s. m. (Do thema es-

tampa, de estampar, com o suffixo «dôr»).

O que estampa.

ESTAMPAR, V. a. (Do germânico : an-

tigo alto allemáo stamfòr; allemão stam-

pfen). Imprimir alguma figura, etc,

— Figuradamente: — «O furacão que
devasta, o raio que fulmina, não ha
pincéis nem cores que possam estampa-
los na tela.» Alexandre Herculano, Mon-
ge de Cister, cap. 22. — «Tudo isto e

muito mais representavam aquellas va-

riadas colgaduras, sem falar dos mons-
tros e arabescos, que a fértil e enferma

imaginação dos artífices daquellas eras

estampava por toda a parte, desde a por-

tada do templo até as pinturas das telas

e dos códices, ou até os bestiães e lavo-

res das taças n agomias de prata.» Idem,
Ibidem, cap, 25.

— Abrir ao buril.

— Deixar a impressão, ou figura im-
primindo; gravar, impressionar. — Es-

tampar os pés na areia.

— Figuradamente :

Transluz neste, por entre grau doçura

Innata heroicidade ; sinal Ínclito,

Que estampa o Céo, nos Homens, que destina

A dar ao Mundo nova face. Oh grande!

Oh felii ! se não cede a impulsos da Ira,

Tam de temer, nos peitos reportados !

FRAKC, MAN, DO NASCIMENTO, OS UARTYRES,

Uv. 4.

— Estampar os pés na terra, sair em
terra ; pôr-se a pé.— .Mostrar, ostentar.

— Modelar, conformar em algum exem-
plar.

— Estampar os ollioí com espécies vi-

síveis, impressionar ; afigurar n'elles al-

gum objecto.

—Estampar-se, v. re/l. Figuradamen-
te: Imprimir-se, retratar-se, impressio-

nar-se.

Nú magestoso throno repousava

o grão Monarcba da diurna lida,

E o somuo UsoDgeiro enlão Uie daT«,

Aos cuidados dos Reis cerlA guarida :

N'alma em si mesma immersa ^r auimpava

(Mais do que sonbot a Emprcia proscgoida

Do mar vencido, do Oriente achado.

.\os esforços dos séculos negado,

J, A, DE MACEDO, O ORtKNTE, caol. i. est. 15,
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ESTAMPARIA, s. /. De estampa, com

o sufíixo (raria»'. Ufficina do estampar.

—Loja fie vender estampas.

ESTAMPEIRO, s. /'. (De estampa, com
com o suftixo xeiro»^. O que faz ou ven-

de estampas.

ESTAMPIDO, .s. in. Som explosivo de

arma de fogo, de trovão, de mina que

rebenta, etc.

De sanha mais atroz eafurecido

O cárcere infernal co' os olhos gira,

Solta a voz, que produ?. alto estatnpitlo,

Como se hum raio os aros dividira;

Tremeo na base o Abismo sacudido.

Maior a noite eterna horror respira;

Té de mais sombra, quando o brado escutão,

As negras fúrias infernacs se enluctSo.

]. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 3, CSl. 17.

— Figuradamente : Brado, estrondo,

acrão, feito soado.

ESTAMPILHA, s. /'. Diminutivo de Es-

tampa. Lamina de cobre em que estão

abertas letras, notas de musica, firmas,

etc, para se estamparem em papel.

—A firma ou qualquer cousa que é

feita ou impressa cora estampilha.

—Espécie de sello que se coUa nos

papeis que vão pelo correio ; também nos

papeis forenses.

f ESTAMPILHAR, v. a. (De estampi-

lha"). Marcar, imprimir com estampilha.

—Collar estampilhas em papeis foren-

ses.—Estampilhar uma sentença.

ESTANCAÇÃO, s. f. (Do thema estanca,

de estancar, com o suffixo «ação»^. Ac-

ção e etTeito de estancar.

ESTANCA-CAVALLOS, s. f. Herva pur-

gativa.

ESTANGADEIRA, s. f. Herva adstrin-

gente.

ESTANCADO, part. pass. de Estancar.
— "O cadáver de Beatriz ia descer á ter-

ra, terra que nunca humedeceria uma
lagrima. As que Fr. Vasco lhe promette-

ra, havia-as a desesperação para sempre
estancado.» Alexandre Herculano, Mon-
ge de Cister, cap. 28.

ESTANCAR, v. a. (Do latim alagna-

re). Deter, vedar, impedir a corrente do
liquido, estagnar alguma cousa.— Estan-

car uma fonte.

—Estancar as lagrimas ; cessar de cho-

rar.

—Estancar as lagrimas a alguém ; con-

solal-o.

—Estancar a sede ; applacal-a bebendo

.

—Fazer parar o frouxo de sangue.

—Exhaurir, esgotar, enseccar. — Es-

tancar o povo com tributos.

—Cançar, esgotar. — Estanca a von-

tade de fazer bem.

—Estancar os effeitos : não os deixar

negociar livremente, monopolisal-os.

— Estancar-se, v. refl. Ser detida,

vedada, impedida a corrente de um li-

quido.—.Estancou-se-lhe o sangue.

—Ser moderada, abrandada, fallando

da sedo.

—

A sede do hgdropico jamais se

estanca.

Sc a relva dava então tranquUlos somnos,

A' sombra qu'espalhava o Freixo annoso,

E se estancava a sede A lymfa pura

Do serpeante límpido regato.

3 OSÉ A. DE MACEDO, NEWTON, Cant. 1.

— V. n. Deixar de tomar agua.

—

A nati

não estancava.

—Figuradamente .Cançar, exhaurirdc

forças, cançar com trabalhos.

—Não correr o liquido.

—Não fazer, ou recolher mais agua.
—O navio estancou.

—Não correr livre ou como d'antes o

commercio dos géneros por importação.

ESTANCA, s. f. Estada.

—Parada; logaronde separa, estancia.

—Ser boa estanca « aígrue»!, estar-lhe

bem, ser-lhe decente alguma acção que

praticou.

—Termo de metrificação. Estancia.

Mais estancas cantara esta Sirena

Em louvor do illustrissimo Albuquerque.

Mas alembrou-lhe uma ira que o condcmna.

Posto que afema sua o muiido cerque.

grande Capitão, que o fado ordena

Que com trabalhos gloria eterna merque.

Mais hade ser um brando companheiro

Para os seus, que juiz cruel e inteiro.

CAM., LUS., cant. 10, est. 45.

ESTANCEIRO,s. m. (De estancia, com
o suffixo «eiroBi. Proprietário, ^,ou rendei-

ro de alguma estancia ou fazenda que

cultiva.

ESTANCIA, s. f. (De estar). Parada na

jornada, pausa, descontinuaçáo.

—Logar onde alguém pára ou está a

descançar do caminho.

—Casa, morada, residência.— «A pri-

meira cousa que fizeram foi correr a cor-

tina. Sobre uns camelos de Irlanda ap-

pareceram as seguintes personagens em
suas estancias." Fernão Soropita, Poe-

sias e Prosas Inéditas, pag. 103.—«E,

quando chega á estancia, sabe de uma
negrinha da casa que a moça esteve

aguardando trezentos annos, eé-lhe força-

do com este temporal invernar em Mo-

çambique, e trazer certidão dos médicos

que não faltou por sua culpa. Idem, Ibi-

dem, cap. 123.—«Fronteiros desta estan-

cia à sombra de dous copados salgueiros

estava Mercúrio vestido de pastor, tan-

gendo diante o vaqueiro Argos a sua frau-

ta, o qual dos seus cem olhos adorme-

cia, descuidando-se, com a suavidade da

muzica, da vaca, que guardava; e dizia

huma letra, que estava sobre hum sal-

gueiro. « Francisco Rodr. Lobo, Prima-

veras.

.\ssi lhe brada o Anjo, se dissolve

Em subtU névoa o corpo luminoso
;

Eterno arcano assim se desenvolva

Tl' alli fechado era vío caliginoso

:

Atónito o Monarca os olhos volve

Aqui, o alli suspenso, c duvidoso,

.^fas a celeste luz, que a estancia cobre,

.\ gião mensagem divinal descobre.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 1, CSl. 02.

Entrava nesta cslaticia o cavalleiro

Com a formosa dama: elle iuHammado

De quanto amor, quanto desejo accende

deus dos coraçOes cm jovens peitas :

Klla... como levada de um feitiço

X que não pôde resistir, não sabe.

GARRETT, D. BRANCA, cant. 4, cap. 1.

Súbito o seio se divide á terra,

Vorage immensa então se patentêa,

Nenhuma luz as sombras lhe desterra.

Da escuridão da morte a estancia he chèa

:

He vasto Império da cruenta guerra

;

Onde o Peccado estragos alardèa

;

Todo o infinito cárcere referve

Deterno fogo, que aos tormentos serve.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 8, CSt. 79.

— Estancia de soldados ; forte, reducto,

logar ou posto de acometter ou defender

a praça; arraial, acampamento, quartéis.

— «Em que se recolherão a frota, levan-

do cincoenta, e duas bombardas de me-
tal, e ferro, que estavam nas estancias

da ponte, e algum outro despojo que to-

maram pelas casas da cidade, a que en-

tam poderão chegar, dos imigos morrerão

neste dia muitos, como se depois soube

e dos nossos treze, e foram feridos mais

de setenta, neste dia fogiram da cidade

muitos mercadores, e outras pessoas, e

o mesmo fez el Rei de Pam, que então

alli viera casar com huma filha dei Rei.»

Damião de Góes, Chronica de D. Manuel,

part. 3,c. 18.— «Pelo que mandando jogo

aqiiella noite Diogo fernandez Adail com
gente de pe, e de caualio as duas amo-
res, onde matou alguns, o fez fogir os

outros pêra o arraial, pela qual causa não
quis Roçalcão mandar mais tanger a

trombeta, com tudo nam dcixaua de vir

muitas vezes cometer ás estancias, a tiro

das quaes mandou assentar hum camoUo
no outeiro, onde agora está ha forca, com
que fazia muito danno na cidade.» Idem,

Ibidem, cap. 21.—«No qual tempo Afon-

so dalbuquerque, porque se os imigos

nam aproueitassem das nãos, e nauios

que estauão varadas, lhe mandou poer o

fogo pelo Adail Diogo fernandes de faria,

ao que elles acudiram, e o apagaram, fi-

cando senhores de toda a fustalha, em
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que avia miiilns iiaos, c nauios do remo,

e porque o muro da cidaiio era cm mui-

tas partes mui fraco, nestas ordenou oito

estancias, o na mais perigosa delias, por

ter dirrubado bum lanço de parede, on-

de agora chamara o postigo de Mandoui,

pos seu sobrinho dom António de noro-

nha por capitam, e outra aonde agora he

a porta de sancta Catherina, deu a Aires

da sylva, o as outras a Fernam perez dan-

drade, a Simam dandradre. George foga-

ça, dom Hieronymo de lima, dom loam

de lima seu irmão, e Diogo fernandes de

Beja, ficando ello por sobre roída, pêra

acudir a todalas estancias, e porque ti-

nha necessidade de soceorro, mandou
huma cotia a Cochira, perque screueo a

George da sylua, e a Hieronymo Teixei-

ra, dandolhes conta do perigo em que

cstaua, pedindolhes que se viessem pa-

relle, o que elles nam quiseram fazer.»

Idem, Ibidem, cap. 25. — «Este comba-

te duraria per todalas partes per onde a

cidade foi cometida mais do três boras,

mas vendo Pulatecão que recebião os

seus mais dano do que faziam de pro-

ueito, os fez recolher, e mandou fazer

naquella noite buma estancia no vara-

douro das nãos, junto da porta de sanc-

ta Catberina.» Idem, Ibidem.— «Çufala-

rim, posto que fosse sentido de Fernão

perez dandrade, c achasse nelle e nos

outros capitaens que alli estauam resis-

tência, foi desembarcar duas boras ante

manhã, antre a pouoação de Aguacim e

Benestarim Miliqui cusgorgi, a mesma ho-

ra chegou a çancalim, onde estauão as

Cotias de Goa, com as quais veo sobre

Benastarim, e ganhou a estancia, posto

que com muita resistência, em que mor-
rerão alguns dos seus, e dos nossos de

que hum foi George de sousa.» Idem,
Ibidem. — «E porque o mor danno que
os Reis de Fez, e Mequinez recebiam, era

dos nauios da frota que entrauam e sa-

biam pela barra, porque alem de traze-

rem mantimentos, e cousas necessárias

pêra a obra da fortaleza, varejauam com
a artelbaria os do seu arraial, mandarão
fazer na entrada do rio buma estancia

muito forte, donde com a artelbaria de-

fendiam o passo a todos estes nauios, ao

que dom António acudio com buma nao
grossa forrada de vigas, e sacas cheas de

lãa, estopa, e algodam ate o lume dagoa,

pêra receber os tiros que vinhau da es-

tancia e lhe responder com outros, o os

nauios passarem a saluo por detrás delia,

a cHpiíauia da qual nao, e de três cara-
uellas, quo defendiam este passo, depois
de outros a soltarem pelo muito danno
que recebiam da estancia deu dom An-
tónio per derradeiro a Gaspar de paiua
que a sosteue trinta dias, ale de todo os
mouros meterem a nao oo fundo, que
foi iiuma das causas de iodos começarem
a perder a sperança de poderem mais
soster a fortaleza, por lhe começarem per

VOL. UI. — ;(!.

este respeito do faltar os mantimentos, e

ser ja morta, e ferida muita gente, alem

da que estaua doente, e ter dom Antó-

nio recado dei Rei dom Emanuel, pelas

informações que lhe escreueo do que pas-

saua, que se os outros capitaens assen-

tassem que se deuia de deixar a fortale-

za o fezesse, e se tornasse pêra o regno,

no que todos consentindo, a soltaram em
dia de sam Lourenço dez dias Dagosto,

em que a desordem com que se tudo fez

foi causa de morrer muita gente a ferro,

e afogada na vasa do rio, e se perderem

mais de cem nauios, que permao gouer-

no foram dar na praia, de maneira que

se achou per conta morrerem nesta via-

jem quasi quatro mil homens afora mui-

ta artelbaria, mantimentos, e muniçoens
de guerra que ficaram na fortaleza, e se

perderam nos nauios que deram em seco,

alem de muitas molheres, mininos, e ou-

tra gente que ficou captiua era poder dos

Mouros.» Idem, Ibidem.— «Afiõso Lopez
d'Acosta, o António do Campo, por dar

boa conta do que lhe era encomendado,
assi apertarão com os Mouros que esta-

uão no ilheo, que á custa da vida de

hum dos nossos, e d'alguns feridos, el-

les despejarão o lugar, recolhendose ás

estancias da villa, ficando ali quatro ou
cinco mortos.» Barros, Década 2, liv. 2,

cap. 1. — «Este sendo mancebo veio ter

ao Reyno do Idalcan, e sç, poz com elle

a soldo, servindo-o nas guerras contra

os Portuguezes tão bem, que vagando o

cargo de Accedecan do Reyno, (que em
dignidade corresponde ao de Condestabre
do Reyno,) lho deo a elle, e com isso

inda mais o governo do Concan, pêra on-

de se elle foi, e ordenou pêra sua estan-

cia a fortaleza de Pondá.que mandou fa-

zer de novo pêra sua segurança.» Diogo

de Couto, Década 4, liv. 7, cap. 6. —
«A couraça encarregou a António Rodri-

gues feitor d'ElRey, o a torre de sobre a

porta, ao Alcaide mór da fortaleza Antó-
nio Freire, e por estas estancias repartio

cento e cincoenta soldados, de duzentos
que havia na fortaleza; dos cincoenta to-

mou alguns pêra andarem com elle, e os

mais poz em guarda da cisterna, e casa

da pólvora. Feito isto ajuntou todos no
terreiro da fortaleza, e posto no meyo del-

Ics lhes fez esta breve fala.» Idem, Dé-
cada 6. liv. 1, rap. 7. — «O Capitão en-

tendendo que lhe faziaõ dizer aquellas

cousas por força, mandoulhe dizer «que
«bem entendia que aquellas palavras, e

«conselhos naõ craõ seus: porque bem
<sabia elle que os Portuguezes não cos-

«tumavaõ a entregar buma parede velha,

«que primeiro naõ morressem todos cem
«mil mortes sobre sua defensão, que
«aquella fortaleza eslava ainda pêra se

«defender a todo o poder do Turco,

«quanto mais a bum taô pequeno, c tão

«fraco como era o d'ElRey do Cambava.
«e que esperava em Deos de muito cedo

«os hir buscar a suas estancias, e que-

«brarlbes sua soberba, e que bem se sa-

«bia pelo mundo que os Portuguezes naõ
«se venciaõ nem de trabalhos, nem de

«medos, nem da mesma morte.» Idem,

Ibidem, liv. 2, cap. 4.— «D. Joaõ Masca-

renhas não lhe consentindo o coração,

nem a obrigação de seu officio deterse

alli muito, fazendo suas lembranças aquel-

les Fidalgos, e Cavalleiros, tornou a cor-

rer as mais estancias pêra ver com o

olho tudo, e prover no de que houvesse

necessidade, e em todas achou a batalha

muito travada.» Idem, Ibidem, liv. 3,

c. 3. — «Rumecan blasfemava de Mafame-
de, vendo tantos máos successos, e como
desesperado tornou ao outro dia cometer

com todo o poder, fazendo-o elle em pessoa

ao baluarte S. Thomé, tendo dado reca-

do, que emquanto elle o cometia, se ba-

tessem as outras estancias, como fize-

raõ.» Idem, Ibidem, cap. 4.— Vendo se

o Capitão taõ prospero de gente, dava-

se-lbe pouco já dos imigos, e quiz-lhes

mostrar quaõ cedo os havia de desenga-

nar de todo : mandando logo assestar

três cameUos de marca mayor em três

estancias fronteiras às dos imigos, e as

mandou bater fortemente, e fez nellas

tal estrago, que foy forçado a Rumecan
fortificarse mais.» Idem, Ibidem, cap.

5.»— «Isto succedeo quatro dias depois

da chegada de Dom Álvaro de Castro.

Vendo os Mouros todo o baluarte derri-

bado, e o bazalisco dependurado, deter-

minarão de -o ganhar, e assim sahindo

de suas estancias com todo o poder, e

com os terremotos acostumados remete-

rão com o baluarte por onde começa-

rão a subir, e outros a dar cabos ao ba-

zalisco porque tirava muita gente pêra

o levarem.» Idem, Ibidem.— «D. Fran-

cisco de Menezes que alli estava de re-

fresco acodio com os seus, e remetendo

com os imigos, travou com elles huma
muito arriscada batalha, trabalhando

muito os Mouros por se porem em cima

do baluarte : mas como os nossos pele-

javaõ já mais desaífogado. e com mais

brio pelo novo soceorro. foylbes muito

fácil lançarem os imigos fora do baluar-

te, e os .fizeraõ recolher a suas estancias

com mortes, o feridos de muitos dos

Mouros. O Capitão mandou vigiar se ha-

via mina pêra prover nisso.» Idem. Ibi-

dem.— "E encarregando as estancias

a seus Capitaens repartio por ellas cem
homens, e de lodos os mais, que eraõ

perto de quinhentos, fez três batalhas,

dando as duas a D. Álvaro de Castro, e

a D. Francisco de Menezes, e a outra to-

mou pêra si. E postos em ordem sabiraô

da fortaleza pelo postigo, e remeterão

com as estancias, que os imigos tinbáo

à boca da cav.s, o aos primeiros encon-

tros as ganb.iraõ cora mortes de muitos

Mouros," tugindo os mais pêra o exercito,

hir)do os nossos apoz elles. >^ Idem. Ibi-
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dem, cap. 6.— «E que pera isso metes-

sem pelas perchas das fustas muitas lati-

ras arvoradas, e que as fustas passassem

pela fortaleza, como qu» queriaõhir des-

embarcar na Alfandega, aonde forçado

os Mouros liaviaõ de aoodir, e (lue o Go-

vernador então sahisse da forlaíeza com
todo o poder pera ganhar as paredes, o

estancias mais facilmente, e com menos
risco." Idem, Ibidem, cap. 10.— hOOo-
vernador mandou l.uiz de Almeida, An-
tónio i.eme, i'"rancisco Fernandes Mori-

cale em três caravelas que fossem surgir

defronte das estancias dos iraigos, e lhas

batessem de dia, e de noite, e mandou
recado ao Capitão do baluarte do mar,

que os ajudasse de lá. Estas caravelas

foraõ surgir aonde o Governador man-
dou, fazendo grandes arrombadas pera

defensão da artelharia dos imigos, e co-

meçaram a dar sua bataria com grande

terror, mas também das estancias os va-

rejarão bem.» Idem, Ibidem.— kE re-

metendo com elles pera lhas tornar a

ganhar, se tornou a atear a mais cruel,

e áspera batalha, que até ontaõ houve,

em que todos fizeraõ cousas espantosas :

e assim os Mouros por ganharem as suas

estancias, como os Portuguezes pelas não
perderem, acontecerão casos muito di-

gnos de rauy maior escritura.» Idem, Ibi-

dem, liv. í, cap. 1.— "K como isto era

de madrugada, fazia parecer aquella cou-

sa mais medonha. Assim foraõ entrando

pelo rio dentro, hindo diante a galeota

do Governador, com seu toldo de bro-

cado, e bandeira de Christo por quadra
pera que cuidassem os Mouros, que hia

elle ahi, e voga arrancada forsõ passan-

do pelas estancias dos Mouros com aquel-

las carrancas, como que queriaõ desem-
barcar na ponte da Alfandega.» Idem,
Ibidem.— «Rumecan parecendolhe que
vinha alli o Governador, deixando ss

estancias encomendadas a Juzarcan com
oito mil homens, acodio áquella parte

acõpanhado de Mojatecan, Alucan, e Ac-

cedecan com todo o mais poder. A Ar-

mada levava toda artelharia cevada, e

tanto que emparelhou com as estancias

foylhes dando huma fermosa salva, de

que matou alguns Mouros. O Governa-
dor que já estava prestes, tanto que a

Armada passou pelas estancias, sahio.»

Idem, Ibidem.— «Mas como os Portu-

guezes pelejavaõ diante do seu Governa-
dor, houveraõ-se de maneira na briga,

que arrancarão os Mouros do campo fa-

zendo-os recolher a suas estancias. O
Governador mandou que apertassem com
olles, e entrassem de envolta, c assim os

de diante cometerão os valos que subirão

a pezar dos imigos, mas com grade dano,
porque aqui se perderão muitos dos nos-

sos. O Governador hia junto da bandei-
ra Real de Christo, e mandou ao Alferes

que lha puzesse em cima das estancias

dos Mouros, o que elle logo fez, bra-

dando vitoria, vitoria ; mas como os ti-

ros, e arremessos eraõ muitos, deraõ al-

guns no Alferes que o derribarão dos

valos abaixo.» Idem, Ibidem.— «Aqui

tornarão os Mouros cobrar animo, e re-

bentarão das estancias com tamanha fú-

ria, que começou a haver nos nossos

grande desordem.» Idem, Ibidem.
— Estancia dos 7iavios; porto, bahia.

— Figuradamente: Logar designado a

alguém para ahi fazer alguma cousa.

— Rancho, fallando dos navios.— Ei-a

estancia de ijriimele.';.

— Taboa em que os pedreiros toem

a cal amassada, do que se vão servindo.

— Casa onde está madeira e lenha,

para vender.
— Estabelecimento rural para educa-

ção, e conservação de gado na America
do Sul.

— Certo numero do versos formando
um sentido completo.

ESTANCIAR, r. )í. (De estancia). Fazer

estancia, parada em algum iogar para

dcscançar, quando se viaja.— «Unidos

com elles sob os pendões reaos, estavam

os gu.?rreiros veteranos da Narbonense,

habituados a cruzar diariamente as es-

padas cora os orgulhosos frankos, que
estauceiavam pelas Gallias, além das

fronteiras do império. A ala direita, di-

vidida em dous esquadrões capitaneiados

pelos dous filhos de Witiza, Sisebuto e

Ebijas, continha a flor dos cavalieiros da

província carthaginense.» Alexandre Her-

culano, Eurico, cap. 9.

— Estanciar se, v. rc/l. Alojar-se.

ESTANCO. Vid. Estanque.

ESTANDARTE,», m. (Segundo Diez, do

latim e.rtendere, estender, desprezar, des-

enrolar; segundo Dueange, do germâni-

co stand, estar de pé ; Littrée é d'esta

ultima opinião, visto que o estandarte

eslava fixo e immovel durante a batalhai.

Insignia militar, que consiste em uma
peça de tecido de linho, algodão ou se-

d(i, com armas pintadas ou quarteadas

do varias cores, para so conhecerem e

juntarem a ella os soldados que militam

debaixo de um mesmo chefe. — «Sobro

ollas suas sobrevistas também mui lou-

çãas, cora um estandarte diante, e por

capitão dclles o esforçado principe Gra-

ciano, a quem aquelle dia quizeram dar

aquella honra por ser muito pera isso, c

também porque Palmeirim não entrou

no torneio a rogo J'el-rei, que lho pe-

diu, parecendo-lhe que estando o campo
isento de suas obras poderiam melhor

lustrar as dos outros homens, que eram

tão poucos á comparação dos outros, que

parecia cousa desigual haverem de com-
bater contra elles.» Francisco de Moraes,

Palmeirim de Inglaterra, cap. 46.

Quem he, me dize, esfoulro, que me espanta.

I Pergunta o Malabar maravilhado)

Que tantos esquadrões, que gontc tanta

Com tão pouca, tem roto c destroi.ado '?

Tantos muros asjMrrinios quebranta,

Tantas batalhas dá, nunca cansado.

Tantas coroas tem por tantas partes

A seus pés derribadas, e estandartes ?

CAM., LUS., cant. 8, est. 10.

Este será' Martinho, cjue de Marte

O nome tem i,o'as obras derivado

:

Tanto em armas illustre em toda parte,

Quanto em conselho sábio, c bem cuidado.

Succeder-lhe-ha alli Castro, que o estandarte

Porluguez tpri sempre levantado,

Conforme successor ao succedido

;

Que hum ergue Dio, outro o defendo erguido.

IDEM, iDiDEM, cant. -10, est. C7.

Estes c outros Barões, por varias partes

Dignos todos de fama e maravilha,

l"azendo-se na terra bravos Martes,

Virão lograr os gostos desta ilha,

Varrendo triumpliantes estandartes^

l'elas ondas, que corta a aguda quillia

;

E acharão estas nymphas, e estas mesas,

i,iue glorias e honras são de árduas empresas.

IDEM, lElDEM, Cant. 10, est. "".

— «Outros diziaõ que era o Palcmar-

caa cõ as cem fustas do Çamorim Rey
de Calecut; outros todavia dizião que
eraõ Turcos, o assim o aflirmavão por

razões muylo claras, e evidentes. Estado

nós nesta confusão, e variedade de sos-

pèytas, com assas receyo do que tínha-

mos diante nos sahirão do meyo de toda

a frota sinco Galés muyto grandes com
seus bastardos quarteados du verde, e ro-

xo, e muytas bãdeyras por sima dos tol-

dos, e nos calcezes dos mastos estandar-

tes muyto compridos, que quasi tocavão

com as põtas na agoa ; e pondo todas

sinco as proas eoi nos, se vierão á orça

senhoreando do balraveulo, pelo que ca-

ldo acabámos de entender que erão Tur-
cos : nós tanto que as conhecemos, diíTe-

rimos com niuyta pressa a vela grade,

que já tínhamos de verga dalto, e nos fi-

zemos na volta do mar com bem grade
receyo que por nossos peccados nos acõ-

teccsso alli outro desastre semolhanlc ao

de que atrás tenho tratado.» Fernão Men-
des Pinto, Peregrinações, cap. 7.

E, postos meus desejos em socègo.

o rebelde estandarte recolhera.

Que eu tantas vezes contra o céo desprego 1

FERNÃO SOROPITA, POESIAS E PROSAS

INÉDITAS, pag. 1.51.

Leva na frente n Cofre dAUiauça,

Onde a sagrada lei se deposita;

Entre sublimes cânticos avança.

Do Povo a niultid.io vasta, infinita:
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E com milagres se apossou da herança.

Desde a origem dos séculos prescripta;

O grande Império :is Tribus se reparte,

Da lei se anora o inclilo estandarte.

1. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 9, est. 122.

Virá feroz hum Sousa, que traslado

Absorto o Povo chamará de Marte;

E chegará de fogo, e feno armado

A erguer cm Dio o bellico estandarte

:

Se os Vulcaneos canhoens dispara irado.

De Onor arrasa immenso baluarte.

Se ao Iodo a foz em Náos de novo corta.

Abre Cambaia ao vencedor a porta.

IDEM, IBIDEM, cant. 12, est. 80.

— «A torrente dos iaimigos descera,

emfim, do Calpo ou Geb-al-Tarik, cujo

nome de muitos séculos o capitão árabe

tinha apagado, para escrever o próprio

nome no collar servil das muralhas que

lhe lançara. O estandarte do propheta

de Mekka já fluctuava nos campos da Be-

tica, c a sua passagem era assignalada

com ruinas, sangue e incêndios.» Ale-

xandre Herculano, Eurico, cap«9.— «Os

árabes pedem aos godos que os seguem
fidelidade ao estandarte do kalifa, não á

crença do Islam : podes guardar tua fé.

Eis o que Suinlila alcançou a teu favor."

Idem, Ibidem, cap. 12.

— Termo de Religião. Insígnia que
consiste em um pedaço quadrado de te-

la, na qual está pintada a imagem de

Christo, ou da Virgem Maria.

— Insígnia das communidades religio-

sas e das confrarias, na qual está pinta-

da a imagem ou insígnia da sua commu-
nidade ou confraria ; e vai segura em
uma vara que cruza no alto outra vara

maior por onde se lhe pega.
— Estandarte real: bandeira de seda

carmc-si, tendo as armas reaes bordailas

a ouro e prata, que se iça na popa, ou
no tope grande para designar que se acha
alli embarcada pessoa real.

— Figuradamente: Antesignano, a pes-

soa que vai adiante, na frente; o queda
o exemplo em fazer alguma cousa.

— Termo de Botânica. Dá-se este no-

me á pétala superior da coroUa das plan-

tas papilíonaccas.

ESTANHAÇÃO. Vid. Estanhadura.
ESTANHADO, part. jmss. de Estanhar.
— Mar estanhado; lançado de todo,

liso e raso.

— C-ara estanhada; sem pejo, sem ver-
gonha.

— Giiela estanhada; a que se não es-
calda com a comida quente.
ESTANIIADOR, s. m. (Do theraa esta-

nha, do estauhar, com o suffixo «dôr»).
O que esl.mlia.

ESTANHADURA, s.
f. (Do thema esta-

nha, de estanhar, com o suffi.vo «dura^ '.

Acção e efleito de estanhar.

— Liga composta de uma parte de es-

tanho com Vi 00 ^^ chumbo, para esta-

nhar as vasilhas do cobre.

ESTANHAR, v. a. (De estanho). Cobrir

com estanho fundido as peças e vasos de

cobre e de outros metaes.

ESTANHO, s. rn. (Do latim stagmim).

Metal esbranquiçado, leve e mui flexivej,

que dá estalos quando o dobram ; é mais

duro, mais dúctil, mais tenaz, e mais bri-

lhante que o chumbo; no estado metal-

lico, serve para a estanhadura das folhas

de lata, para o aço dos espelhos, para es-

tanhar o cobre, e para outras applicações

industriaes.— «Nos almazens dei Rei se

achou muito cobre, aço, ferro, chumbo,

estanho, enxofre, salitre, poluora, armas

e outras muniçoens de guerra, e muita

enxárcia de nãos, o que se tudo tomou

pêra el Rei, e do despojo das mercado-

rias que se tomaram na cidade, coube-

ram a parte dt"! Rei mais de duzentos

mil cruzados, afora o que se roubou, que

foi o mais substancial, porque nenhuma
cousa douro, nem prata veo a leilam,

nem os captiuos que foram muitos, onde

se viera o que os imigos saluaram da ci-

dade o numero da riqueza fora infinito.»

Damião de Góes, Chronica de D. Manuel,

part. 3, cap. 19.

— Estanho branco; nome dado ao tun-

gstato de cal, e também assim chamam
os trabalhadores das minas do estanho

ao mineral que, além do estanho, con-

tém cobre e bismutho.
— Termo Poético. Liquido estanho, o

mar.— Antigamente : O supedaaeo do al-

tar.

ESTANQUE, adj. 2 gen. i De estancari.

Bem tapado, sem abertura por onde pos-

sa entrar ou sair algum liquido.

— Ficar estanque, não fazer mais

agua.
— A 11(10 estanque de quilUa, c costa-

do, que não mette agua pela quilha,

nem pelo costado.

— Agua estanque, estagnada, sem mo-
vimento, quo não corre.

— .s. m. Logar onde a agua está es-

tagnada, sem corrente.

— O trabalho de fazer estancar a agua,

que um navio mettc.

— Figuradamente: Armazém, casa on-

de se recolhem géneros, que se vendem
por monopólio.
— Monopólio auctorisado, privilegio

exclusivo de comprar e vender algum

género.
— Antigamente : Detenção, parada.

—

«Por agora ponde estanque sobre a con-

versação, porque se me afigura, que ou-

ço já lenir as chaves do nosso Carcerej-

ro, que vem correr o ferro, como he

uzo.» Francisco Manoel do Mello, Apo-

logos Dialogaes, pag. 12-i.

— Loja onde so vende tabacos.

— Fazer estanque, reservar para si o

que era commura a todos.

ESTANQUEIRO, s. m. (De estanque,

com o suffixo "eiro>ii. Pessoa que ven-

do o tabaco ou outro género de contra-

cto ou monopólio em loja ou estanque.

1.1 ESTANTE, s. f. Obra de madeira,

com casas ou repartições, para guardar

livros, papeis, etc.

Ergue-se a Primogénita, que em annos

Parelhas corre, c'o-a Vestal das Musas

:

Desce á subtérrea abobada fresquissima,

Onde o que alenta a vida, é lá de sobra,

E em stantes de Carvalho orna a Despensa.

FRANCISCO MANOEL DE MELLO, OS MARTYBES,

liV. 2.

— Peça de madeira ou de ferro, com
declive, onde se põem livros, musicas,

para se lerem ou executarem.

2.) ESTANTE, adj. 2 gen. (Part. act.

de estar i. Oue está de assento, residên-

cia.

— Que está fixo em um logar.

ESTANTEIROLA, s. f. (Do latim staré).

Termo de Náutica. Columna de páo no
principio da coxia, que sustinha o ten-

dal.

ESTÃO, s. m. Casa di còrle, palácio

dos antigos reis.— «Faleceo na cidade

de Lisboa em humas casas que estam

apar dos estaos, onde el Rei seu irmam
cntam pousaua, deixando de seu matri-

monio duas filhas, dona Maria que ca-

sou com dom Alexandre Farnes, Prínci-

pe de Parma e dona Catherina que ca-

sou com dom loam Duque de Bragança,

Princesas dignas de muitos louvores pelas

grandes calidadcs, e virtuosas partes que

em cada huma delias ha. Damião de

(iões, Chronica de D. Manoel, part. 3,

cap. 28.— «Destes recados se tomou con-

clusão que a vista fosse noMadraçal, que

he huma casa grande como estaos, em
que pousaua Simaõ dandrade por ser

perto da fortaleza, e no concerto foi que

Afonso Dalbuquerque viessem sos os ca-

pitães desarmados, e o mesmo fariaõ os

que cstiuessem com el Rei, saluo que el

Rei leunsse consigo hum pajé com o seu

treçado, e Afonso Dalbuquerque outro

pajé com a sua espada, e que a outra

gente Portuguesa, o Malabares ficassem

! na praia, e assi estes como os da cidade

podessem estar armados.» Idem, Ibi-

dem, cap. 68.

j

ESTAPHISAGRIA, >-. /". Do latim sta-

\phisagria . Termo de Botânica. Planta

annual, de folhas recortadas, como as da

videira ; também se chama paparás, ou

i

herva piollieira.

1. ESTAR, s. Hj. ant. Vid. Estào.

2. ESTAR, V. n. Do latim stare).

I

Verbo auxiliar que junto com o gerúndio
' d'outro verbo serve para o conjugar, e
' denotar que a acção é prolongada e re-

I

petidn. —" Estar lendo. — Estar cocando.
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— "Minha pouca capacidade e a baixeza

de meu eutendimento me estam amea-

çando, e me dizem que nam lerá culpa

quem ma der em escrever estes ditos;

eu o fiz pêra nam me esquecerem, e co-

muniquemos com miniias amigas; ellas

poseram os olhos na minha tençam, pe-

díramos, nara lhos soube negar: isto vay

já parecendo desculpas, de que eu sou

pouco.» D. Joanna da Gama, Ditos da

Freira, pag. 22 ediç. 1872i.

Desde aiiui com meu cuidada

me estive fazendo guerra,

sendo dia jaa passado

vi-me levado da teria

contra as nuvens al<;ado

:

Entam como que voante,

de quem me alli trouxera

sonhei que levado era

contra onde á tarde ante

o sol vi que se puzera.

cuBiSTovÃo FALa^.0, OBRAS, pag, 9 (ed. 1871).

Eu fui hontem á cidade,

E estauão os Fariseus

Fallando nos feitos teus

E na tua sanctidade,

De que pasmão os Judeus.

GIL VICENTE, AUTO DA HISTOnU DE DEUS.

«Tirae os oUios de mim,

«Minha vida e meu descanso,

«Que me estais namorando. >

U)EiI, ALTO PASTORIL POBTUGUEZ.

— «Clarinda com humas palavras bran-

das começou entaõ de a consolar. E tanto

estiveraõ ambas razoando, que ousou
Filena descobrir a carta que trazia: di-

zendo, que por seu conselho a escrevera

Clarimundo, e naõ por ter pêra isso ou-
sadia, temendo descontentalla : e pois

ella pagava a pena deste conselho na
paixaõ que sentira pela ver descontente

;

lhe beijaria as mãos por fazer-lhe aquel-

la mercê : e que olhasse o bem qne lhe

Clarimundo queria, e o seu merecimen-
to, e o senhorio que esperava ter.» Bar-

ros, Clarimundo, liv. 2, cap. 6. — «Pa-
rece-me, disse Belcar, que se a fortaleza

6 pêra ver, que no cavalleiro também ha
hi que olhar. Polendos o esteve louvan-
do do mais bem posto que nunca vira a

cavallo, tirando l3. Duardos, que este foi

o mais airoso que se nunca viu; porque
Primalião nem todos do seu tempo o
igualavam com grande parte.» Francisco
de Moraes, Palmeirim dlnglaterra, cap.
15.— uE ainda que não era mui alta,

fazia o caminho tantas voltas, que em
uma hora se não podia bem andar: e
com o peso das armas e pressa com que
tomou aquella subida, (juando foi no fim

delia, achou-se tão cansado, que se não

pode ter em pé, eseutando-se por cobrar

alento do trabalho, não quiz Calfurnio

dar-lhe tamanho vagar, e mandou três

cavalleiros seus, que saíssem a prendel-o :

o estando descansando do cansaço, com
que alli chegara, abriram um pequeno

postigo, que no portal da torra se fazia."

idem, Ibidem, cap. 27. — «Acabada a

ceia, estando ambos praticando em cou-

sas do tempo, entrou pola porta uma
dona de meia idade, trazia comsigo um
donzel, que a acompanhava, e pergun-

tando se lhe dariam pousada, o senhor

delia, que nunca a negara a ninguém, a

mandou apousentar segundo seu costu-

me, otTerecendo-lhe tudo o necessário.

Ella lhe agradeceu sua vontade com as

melhores palavras, que pode, sentando-

se junto com a mulher do cavalleiro,

que era dona de boa conversação.» Idem,
Ibidem, cap. 35. — «E tomando as ar-

mas na mão pêra ver os golpes, as achou
tão espedaçadas que não tão somente
teve em muito a grandeza delles ; mas
teve em muito mais haver homem em
todo o mundo que com tamanhas feri-

das podesse soster-se algum espaço. E
antes que as soltasse das mãos, esteve

louvando o esforço do cavalleiro, dizen-

do : Por certo já agora se pode perder

toda a esperança de se essa aventura

acabar; pois nella fez o fim quem o po-

dia dar a todalas outras.» Idem, Ibidem,

cap. 40.

£ quando do descuido assi guiado.

Em que tantos cuidados o trazião.

Caminhava de tudo descuidado

Senão do que elles nalma repetião.

De huns resplendores supito tocado

Tornava, e vio que d'onde lhe sahiào

Era o sitio tal, tal a aspereza,

Que estaca convidando a mór tristeza.

ROLIM DE MOURA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM,

cant. 2, est. 2'.».

D'bum lado e doutro lado estão guardando

A triste porta, que he jamais cerrada.

As negras Furi.is, a que está abrazando

Do Ódio a vil acção jamais cansada.

Onde a leve Discórdia machinando

De negro sangue está toda manchada.

Cujos aspeitos tristes que atormentíío

Outros novos Infernos reprcsentão.

IDEM, IBIDEM, caut. 3, esl. 34.

Para o céo crystaUino alevantando

Com lagrimas os olhos piedosos,

Os olhos, porque os mãos lhe estava atando

Um dos duros ministros rigorosos :

E despois, nos meninos atteutando.

Que tão queridos tinha e tão mimosos,

Cuja orphandade como mãe t«mia.

Para o avò cruel assi dizia...

CAM., Lus., cant. 3, est. 125.

Mas olha, com que sancta cooQanra,

Que indanão era tempo, respondia;

Como quem tinha em Deos a segurança

Da victoria, que logo lhe dni-ia

:

Assi Pompilio, ouvindo que a possanca

Dos imigos a terra lhe corria,

A quem lhe a dura nova estai'a dando.

Pois cu, re.íponde, estou sacrificando.

IDEM, IBIDEM, cant. 8, est. 31.

Chamará o Samorim mais gente nova

;

Virão Reis de Bipur e de Tanor

Das serras de Narsinga, que alta prova

Estarão proraettendo a seu senhor

;

Fará que todo o Naire emGm se mova.

Que entre Calecut jaz e Cananor,

D'ambas as leis imigas para a guerra,

Mouros por mar. Gentios pela terra,

IDEM, IBIDEM, cant. 10, est. 14.

Hum dia, que pregando ao povo estava.

Fingiram entre a gente hum arruido :

Já Cbrislo neste tempo lhe ordenava

Que padecendo, fosse ao ceo subido.

.\ multidão das pedras, que voava.

No Saccto dá, já a tudo offerecido:

Hum dos mãos, por fartar-se mais depressa.

Com crua lança o peito lhe atravessa,

IDEM, IBIDEM, cant. 10, esl. 117.

Oh bella Vénus ! porqu'estás sollrendo

Que a maior formosura do teu curo

Em hum poder tão vil perca o decora

Que o mérito maior lhe está devendo '.'

IDEM, SO>ETOS, n.* 200.

—^«E estamos sobr'isto altercando, que
meu companheyro diz, que como he pos-

siuel ser longa a idade dhum homem,
cuja vida foy tam curta, que não viueo

mais que sele ânuos? e eu digo, que ja

pode ser que fizesse elle nelles cousas

tam insinhes e abalisadas, que caso que
em numero fossem poucos, todauia no
lustro e grãdeza das. obras se podassem
chamar muitos.» Heitor Pinto, Dialogo

da Vida Solitária, cap. 10.—«E ajudan-

donos Deos com vento fresco de velas

cheas fomos dalli a três dias surgir a

huma Ilha chamada Luxitay, naqual foy

necessário para convaleceeça dos doentes

determonos quinze dias, assim por ella

ser muyto sadia, e de boas agoas, como
por algum refresco que pescadores alli

nos trasiaõ a troco de arrós. Alli foy bus-

cado todo o junco, e não se achou nelle

mais lasenda que arros somente, que alli

no porto de Xamoy se estava vendendo,

de que a mayor parle se lançou no mar,

por ficar o junco mais boyante e menos
perigoso para a nossa vi.igem.» Fernão

Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 55.—
íE tendo tudo prestes mandou buscar o

Embaixador, que foy passado a huma
galé, ricamente toldada, e alcatifada, e
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acompanhada de outras foy entraudo

polo rio porantre a Armada, que lhe deu
huma feruiosa salva, e chegado a terra

foy desembarcado, e acompanhado da

guarda do Governador, c de todos os ca-

sados atè a fortaleza, aonde estava espe-

rando em salla ricamente aparamentada,
o o recebeo com grandes gasalhados.»

Diogo de Couto, Década 6, liv. 7, cap. 4.

— uínofre do Soveral, que estava fazen-

do aguada da outra banda, ouvindo bom-
bardadas levou-se, e tomou o remo pêra

se hir pêra o seu Capitão mòr, e hindo
demandando a Ilha deu com a galeota

que o Cafar mandou pela outra banda,
como atraz dissemos, e foy jà taõ perlo

que não pode voltar. E tomando depressa

as armas indireitou cõ a galeota, e poz-

Ihe a proa, tendo de bordo a bordo hu-
ma tão áspera, e acesa batalha, que foy

espanto.» Idem, Ibidem, liv. 9, cap. 3.

— «EUes confiados, em que o Relógio da
Corte não dera as nove horas, que he a

taxa de todo o captivo do matrimonio,
S8 deyxaváo estar repartindo outras nove
horas.» Francisco Manoel de .Mello, Apol.
Dial., pag. 22. — «Veio Enana a mim
muito queixoza, que te dera huma carta

sua, de que eu naô sabia; e perguutan-
do-lhe o modo por que viera ter á minha
maõ, me contou como uella a deixara
estando eu reponzando junto do rio:

mostrei-lhe entam huma, que da mesma
maneira achara quando acordei, não ima-
ginando que era tua, como depois soube.»
Francisco Rodrigues Lobo, Primaveras.

Dormindo estava Algano ; e porque Alberta

Junto a si llie parece que está vendo,

.\brindo os braços, as mentiras crendo,

Com elles cuida que a Pastora aperta.

J. X. DE MATTOS, RIMAS, psg. 45 (,3." ed.)

— Persistir, permanecer, ficar, aguar-
dar, achar-se actualmente em algum lo-

gar ; existir. — «E isso meesmo fez veer
os caslãllos de que guisa estavom e man-
douhos repairar de muros e torres e ca-

vas darreoor, e poros e cisternas omde
j

compriam; e aas portas paredes traves-
sas e pontes levadiças e cadafaises, e

|

fornecellos darmas o cubas e doutras va-
|

silhas, segundo os logares homde cada
j

huuns eram.» Fernão Lopes, Chronica
i

de D. Fernando, cap. 1.—«E mandamos
|que onde Nós estevermos nom seja ne- I

nhuã palha tomada, salvo per .\lvaraaes
do Corregedor, ou do que seu logo tever,
o qual nos Alvaraaes, que assi dor, man-
dará pagar a cada hum lavrador por ca-
da huma caregua de palha de besta muar,
ou cavallar cinco rcaes brancos; e qual-
quer Azemel, que for achado com a dita
palha s?m o dito Alvará, ou sem pagar
o dito prero de cinco reis pague da Ca-
dea cem reis, da qual pena a meetade

seja pêra aquel, que o accusar, e a ou-
tra meetade pêra o Lavrador, a que assi

foi tomada.» Ord. Áffons., liv. 1, tit. 5,

§ 31.— «Ao Ufficio do Porteiro d'ante o

Corregedor da Corte perteence seer bem
diligente, e cm cada hum dia pela ma-
uhaâ deve hir a casa do Corregedor, ante

que se elle parta pêra a RuUaçom ; e os

feitos, que o dito Corregedor tever vistos,

deve-os de levar aa Rollaçom dentro em
bum saco, que elle porá esto deve teer

ordenado; e se hir com o dito Correge-

dor, e estar aa Porta da Rollaçom assy

pêra guardar a porta da casa, honde es-

tever o Corregedor com os Ouvidores, e

Desembargaadores desembarguando os

feitos crimes, como pêra se o ouverem
mester, pêra o mandar a alguma parte,

que o achem prestes ; e nom se deve
partir pêra nenhuma parte em quanto
assy esteverem em Rollaçom, sem licen-

ça do Presidente naquella Mesa: e per
semelhante modo deve fazer depois de
comer nos dias, que o Corregedor ha de
fazer Audiência, e lhe levar os feitos,

que hi deve pubhcar, e levará o pano
pêra a seeda, e deve hy seer presente

pêra citar os que lhe o Corregedor
mandar citar, e fazer outra qualquer
cousa, que lhe o Corregedor mande por
bem do Justiça. s Ibidem, titulo 19.—«Mandamos, e defendemos, que ne-
nhuum Cleriguo, nem Religioso naõ va
a Concelho, nem este hi pêra voguar,

nem procurar por nenhuma pessoa, sal-

vo por sy, e per seus homens, ou por
aquelles, porque o de direito deva fazer,

segundo adiante dizemos no titulo dos
que podem ser Vogados, e Procuradores;
e se hi d'outra guisa forem. Mandamos
aos Juizes, que lhe diguão da nossa par-

te, que se vaõ loguo; e se se hir naõ
quiserem, que os ponhaõ loguo fora; e

se taõ poderozos forem, que esto naõ
possaõ fazer, naõ ouçaõ mais o preito,

porque elles vierem voguar, ou precurar,

e citem-nos assinando-lhe dia certo, a

que pareçaõ perante Nós.» Ibidem, liv.

3, tit. 15. § 36.—«Seruindoos, dando-
Ihes mantimentos por seu dinheiro, pela

qual segurança achada entre gente tão

contraria a nossos costumes, e fé, man-
dou Vicente Sodré tirar a monte a cara-

uella de Pêro Dataide, e vendo os Mou-
ros, que a armada estaua de vagar, lhe

di-xeram que ordinariamente naquellas

ilhas, ao começo do mes de Maio, sobre-

uiuha uma tormenta de vento norte d'a-

((uella banda, onde elles estauam anco-

rados.» Damião de Góes, Chronica de D.

Manoel, pari. 1, cap. 77.— «Raiz moda-
far que esiaua ao pe do terrado que era

baixo se começou daqueixar com el Rei,

pela morte de seu irmam, e com a dor
que tinha, com tanta aspereza, que el Rei

lhe dixe que assi elle como seu irmam
Raix ale, e todolos seus se fossem logo

fora da cidade, e de seu regno do que

mais anojado que da morte do irmão se
foi com sua gente armada meter nos pa-
ços dei Rei, pêra se ali fazer forte com
seu irmão Raix Ale, que ficara por guar-
da delles, dos quais se não quiseram sair,

por muitos recados que lhes el Rei man-
dasse, nem o fezeram senão com medo
de Afonso dalbuquerque, que os mandou
ameaçar per hum capitam do Xeque Is-

mael, per nome .\brahembeque, que es-
taua entam na cidade, per quem lhes
mandou dizer que se se naõ saíssem por
bem, que lho faria fazer por mal, do que
atemorizados mandarão pedir seguro a el

Rei, e a Afonso dalbuquerque pêra que
liuremente, e sem danno, nem agrauo
se podessem ir da cidade, com suas fa-

mílias, molheres, filhos, e fazenda pêra
onde lhe bem aprouesse, o qual seguro
lhe logo mandaram, lemitandolhe dias

certos pêra fazerem oquepedião.» Idem,
Ibidem, part. 3, cap. 68.— «Nesta volta

mandou Nuno Fernandez a Lopo barriga
que fosse sobre humas furnas que esta-

uam perto do caminho per onde hia, as

quaes foi sem as poder entrar, em que
lhe mataram alguns dos que com elle fo-

ram, e outros deitaram dos rochedos abai-
xo, e assi se tornaram pêra onde o capi-

tão estaua, tomando todos seu caminho
pêra Çalim.» Idem, Ibidem, cap. 73.

—

«Naquelle lugar tiueram Nuno fernandez
dataide, e dom Pedro de sousa, conselho
com os xeques detoda esta companhia de
mouros, pêra saberem per qual porta da
cidade de .Marrocos a irião cometer, e assen-
taram que fosse per huma a quechamaô de
Side Belabecetia que lhes parecia que po-
deriaõ chegar com menos perigo, o que
dom Garcia deça çuleimacontrariou dizen-
do que o nam fezessem, porque antes de
chegarem a ella auião dachar muitas acé-
quias, e matamorras que lhes auiam dem-
pedir o caminho, mas que fossem come-
ter a porta que se chama de Fez porque
era a mais direita do caminho em que
estauam, e milhor terra, o que a todos

pareceo bem." Idem, Ibidem, cap. 74.

—

II E como aly esparaua pello Capitão Mòr
«lo Malauar, com quem licara concertado
de lhe mandar recado, se era conjunção
de dar na fortaleza do Trauancor, vendo
que o Rey nesta conjunção estava nos
confins das suas terras occupado na guer-
ra, que lhe fazia o Nayque de Maduie.»
António Gouvea, Jornada do Arcebispo,
liv. 1. cap. 12.

Coitado quem me dará

novas de mim onde estou,

poisdiíeis que nam sou lá,

e que commigo nam vou.

CHRISTÚTÃO F.U£.\0, OBRAS, pag. 19 (edi(.

de ISTli.

— -iDe nos guiarmos pelo desejo, des-

atinados, nam atinámos com contenta-
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mento, buscamol-o em logares diversos;

elle está em só Deos; achalo-hemos se

contrariarmos nossa vontade, c nos refe-

rirmos á sua.» D. Joanna da Gama, Di-

tos da Freira, pag. 10 (edição 1872).—

«Nam ham de estar as molheres uma só

hora desarmadas de arreceos.» Idem,

Ibidem, pag. 40.

Não cureis de vos matar,

Que ainda estais em idade

De crescer

;

Tempo lia hi pêra folgar,

E caminhar

:

Vivei á vossa vontade,

E havei prazer,

G. VICENTE, AUTO DA ALMA.

Tuf. Estai, imigos!— Senhores,

Deste sancto nascimento

Não terei alguns favores?

Anjo. Tafues e regeneradores

Não tem nenhum salvamento

.

IDEM, AUTO DA BARCA DO PURGATÓRIO.

Elle hepor certo;

Crede esta voz clamante em deserto,

E levantae-vos do po desta vida

;

Pegae-vos com Christo,

Que he certa guarida.

Que de sua niào c-stú o ceo aberto,

E a glória vencida.

IDEM, AUTO DA HISTORIA DE DEUS.

Se lá me mandaras, me houvera por cão,

Se não os fizera per fijrça peccar

:

Logo per fúrça os lizera tragar

Quantas maçans naquella árvore eslão

Sem as mastigar.

IDEM, IBIDEM.

—«Ao que responderão que elles não

erão pessoas para responder àquellas cou-

sas que dizia que elle bem sabia a terra,

e se mães r<izão das que nella auia qui-

sesse saber, que elles o leuarião ao Xe-

que, que estaua na pouoação, a quem
podia dar cota do que dizia a elles.» Bar-

ros, Década II, liv. l,cap. 1.— «O que
elle não pode fazer, porque erão ja os

ventos tão ponteiros, que chegando jun-

to de humas ilhas chamadas Caria, que
estão quasi no rostro, com os capitães,

assentou que AtTonso d'Alboquerque se

fosse com quatro velas a Moçambique a

dar ordem âs cousas necessárias que auia

pêra fazer : porque sua tenção era dar em
algum lugar de Mouros daquella costa

Meliude, e elle com as outras velas, que
erão as de Francisco de Tauora, Ruy Pe-
reira, loão Gomes d'Abreu, tornar atras,

pois os ventos lhe seruiâo a popa pêra

dar huma volta í\ ilha pela parle de Vloes-

te, onde estaua o lugar Matatana, em que

lho dizião auer crauo, gengiure, e pra-

ta.» Idem, Ibidem, cap. 2.— «Ksta pouoa-

ção Suez ao presente não he habitada de

mães gente, que de officiaes de fazer na-

uios pêra as armadas que o SoMão fa-

zia, o ora o Turco faz pêra a índia, e

de gente que está em guarda destas

velas.» Idem. Ibidem, liv. 8, cap. 1.

—

«Artinaõ, e Florambel, e todolos outros

Cavalleiros desta sorte, ao tempo que Gla-

rimundo chegou estavaô na pousada con-

certando hum torneio pêra quando elle

viesse : e sabendo, que estava no Paço,

vieraõ íi maior pressa do mundo.» Idem,

Clarimundo, liv. 2, cap. 8.— «Os Caval-

leiros acabado do ler as cartas, remete-

rão hum a outro, e saltando dos cavai-

los em terra foraõ-se abraçar dizendo Cla-

rimundo : Senhor, e irmaõ, dias ha que
vossas cousas me diziaõ quem éreis, mas
pelas novas quo tinha de estardes em ca-

sa delUei meu Senhor, mo tirava desta

suspeita.» Idem, Ibidem.— «E estando

nesta contemplação metido antre as ra-

mas do Loureiro, que assombravaõ toda

a janella, vio estar a camera com huma
claridade cega, como que tinhaõ a vela

escondida, e tendo nisto o sentido, ou-

vio a Clarinda, que chegava u janella re-

zando por humas contas.» Idem, Ibidem,

cap. 9.— «Orjaque, como quem lhe tinha

boa vontade, foi-se logo mui prestes ar-

mar, e veio com dous sobrinhos mui bons

Cavalleiros, e vinte peaeiís, determinan-

do de o matar se logo naõ concedesse em
tudo : e tornando onde Clarimundo es-

tava em meio das duas irmãas, que o naõ
leixavaõ partir, começou de se desenvol-

ver contra elle.» Idem, Ibidem, cap. 23.

—«Estando el-rei nisto, saiu à sala da

rainha, que já de tudo era sabedora, com
tamanho desatino, como as grandes pai-

xões costumam dar quando vem aos co-

rações que delia estão livres; tão fora de

si que nenhuma palavra qtie dissesse tra-

zia concerto, porque nos ásperos senti-

mentos isto soe sempre acontecer. Che-

gando a el-rei, caiu como morta : elle a

levantou sustendo-a sobre os giolhos.»

Francisco de Moraes, Palmeirim d'íngla-

terra, cap. 4.— «Logo um capellão que

ahi estava os baptisou; e perguntando-

Ihe os nomes, Fierida, acordando-se do

nascimento que ouvira de Palmeirim seu

pai, o da tristeza que então houve, pare-

cendo-lhe conformo a este de seus tllhos

poz nome ao que nasceu primeiro, Pal-

meirim, que depois se chamou d'Ingla-

terra, e ao segundo, Floriana do Deserto;

assim pola floresta, em que nascera, se

chamar do deserto, como por ser em tem-

po (jue o campo estava cuherto de ílores,

o elle em si tãofermoso, que o nome pa-

recia dino delle, e elle do nome ; e aca-

bado do baptizar lhe deu logo de mamar,
assim do leito de seus peitos, como das

lagrimas de seus olhos; porque as que
ella derramava eram tantas, que corriam

polas faces, iam ter áquelle lugar onde
tudo se misturava.» Idem, Ibidem, cap.
3.— «Trazia vestida uma roupa franccza

de invenção nova, feilaamodo de cami-
nho, bordada de troços d'ouro tecidos

uns por outros, oscabellos lançados atraz

tomados com uma fita da mesma côr, u

na cabeça capella de ílòres alegres, que
davam singular cheiro ; c alem de ser

fermosa, era tão bem posta no chão, c

dava tanta graça ao que vestia, que o im-

perador e os mais que ahi estavam so

alegraram de a vèr.» Idem, Ibidem, cap.

8.—^«Pera so saberquem fosse este Haliar-

tedoValle escuro, diz se que ao tempoque
o príncipe D. Diiardos vinha do reino do

Lacedemonia pêra a Grécia, deixando já

desencantado elrei Tarnaes, e pacifico se-

nhor em suas terras, uma donzella en-

trou em sua não, que sem dizer nenhu-
ma cousa se foi ao governo delia, c a

fez virar contar sua ilha onde livrou

um cavalleiro quepor traição queriam ma-
tar, e dahi o levou onde estava a mãi
d'Argonida, de quem ouve Pompides pola

maneira que no livro do Primalião se con-

ta » Idem, Ibidem, cap. 14.—«MasVer-
nao, que a taes horas dispendia sempre
em contemplações de Basilia, foi-se polo

rio abaixo, e deitou-se ao pé de um lou-

reiro : que na borda d'agua estava, onde
se fazia um remanso tão quedo que o

fraco roído da corrente não impedia o

gosto d'aquillo em que o seu cuidado se

occupava.» Idem, Ibidem, ean. 1,'j.

—

«Esta se foi contra as tend;;s de baixo, a

outra as de cima, e chegando onde esta-

va Graciano com os outros príncipes e

cavalleiros, recebida dellcs com a cor-

tczia de que lhes pareceu merecedora,

e assentados todos debaixo de uma ar-

vore, que antre as tendas estava.» Idem,

Ibidem, cap. 37.— «D. Duardos, Prima-

lião, Polendos, Belcar, Recíndos, Arne-

dos, o príncipe Vernao e Belagrís e os

outros prisioneiros, que dentro na forta-

taleza estavam, quando viram tamanho
ajuntamento de cavalleiros, sem saber por

que fora a crueza com que se tratavam c

áspera peleja em que andavam, não sabiam
que cuidassem, nem conheciam que podes-
sem ser.» Idem, ibidem, cap. 38.—«E fo-

ram postas as do cavalleiro do Salvago

antre algumas que ahi estavam, qu'erain

as do Morlot o grande e Lançarote, c al-

guns da Tabla Redonda c tanto mais aci-

ma quanto bastava pêra lho conhecer a

vantage que delle aos outros houvera.»

Idem, Ibidem, cap. 40.—«Com esta cer-

teza e contentamento se foi onde estava

Fierida, e levando-a nos braços, contou-

Iho o mais que depois com Tloramãn pas-

sara.» Idem, Ibidem, cap. 42.—«O prín-

cipe I). Duardos vosso filho, e Primalião,

com todos os outros príncipes e cavallei-

ro, que se cria serem perdidos, beijam

vossas reaes mãos, fazendo-vos saber que

estão e ficam em toda sua inteira liberda-
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de, muito perto desta cidade de Londres,

ondi! os eudeixo, e esperando pola saúde

do famoso cavalieiro da Fortuna por cujas

mãos o. esforgo foram livre da prisão, em
que tó agora os leve aquelle temeroso

gigante Dramusiando.» Idem, Ibidem.

— «Chegando-so a elrei, que já o queria

levar nos braros polo conhecer, lhe bei-

jou as mãos dizendo : Senhor, faça vossa

alteza cortezia a este cavalieiro que aqui

está, que é o gram sábio Daliarte vosso

servidor o a quem o vosso cuidado sem-

pre deu muito pêra o sentir e desejo

pêra vos servir em tudo.» Idem, Ibidem,

cap. 47.— «Eu, sfMihoras ainda agora

não sei o aggravo que aqui vos faziam,

porque ninguém me deu conta delle,

mas sei que não sois vos a quem so ne-

nhum deve fazer. Nisto chegaram Platir

e Floramão com os rostos dcscubertos,

os elmos tirados a abraçal-o, agradecen-

do-lhe o beneficio, que delle receberam

por lhe acudir em tempo tão necessário.

Ao senhor Graciano, respondeu elle, po-

deis agradecer esta ajuda; que eu mal
adevinhava o perigo em que estáveis.

Então se recolheram todos ao castello,

onde não estava outra gente senão duas

donas velhas, que faziam pranto pela

morte de Darmaco.» Idem, Ibidem, cap.

54.— «Esteve trcs dias ralmeirim uo
castello de Darmaco, vendo curar aquel-

les cavalleiros seus amigos, que tanto

damno receberam dos povoadores delle;

e vendo que já estavam em melhor dis-

posição, Eo despediu delles, pedindo pri-

meiro ás donzellas lhe dissessem porque
razão Darmaco as mandava alli trazer.»

Idem, Ibidem, cap. 55.— <(.\o outro orde-

naram de se partir, e Palmeirim deixou

Saíiafor em guarda do castello, levando

em sua vontade dar aquella ilha e for-

taleza a Daliarte, se delle a quizesse

aceitar. Partidos todos, foram ter onde
as barcas estavam.» Idem, Ibidem, cap.

59. — «Acabada a batalha, Dramusiando
se recolheu ao apousento d'Almourol,

onde com muita deligencia foi curado de

suas feridas, que eram algum tanto pe-

rigosas, e, em quanto assim esteve, não
se fez nenhuma batalha ante a fortaleza;

porque Miraguarda não consentiu a Al-

mourol que tomasse armas nem aventu-
rasse mais sua pessoa, tendo já em algu-

ma parte perdido o credito delle por ser

vencido duas ou três vezes.» Idem, Ibi-

dem, cap. 66.— «E uma das donzellas de
Florenda, vendo a pressa com que ia, se
chegou a elle, dizendo: Pareço, cavaliei-
ro, que essas armas cnm menos trabalho,
que vossos companheiros, as (luercis pos-
suir; pois vedes a pressa o aííronta em
que um está, e o perigo cm que aquelle
outro cavalieiro vai, e vós ficais com tanto
repouso, como so nelles o visseis.» Idem,
Ibidem, cap. 67.— «.\i, senhor, que boas
palavras, disse a donzella, se a obra dis-
sesse com ellas. Sabei que nesta villa,

que vés, estão presas Ires donzellas filhas

d'um gran senhor, que havia nesta ter-

ra; e porque seu pai não quiz cazal-as

com o duque de Rusilhon e outros dous

seus irmãos, tiveram maneira como por

traição o mataram, e ellas trouxeram per

força a esta fortaleza ; e porque nunca

quizeram conceder seu desejo, deram-lhe

tempo té hoje, que é o derradeiro dia,

pêra que buscassem algum cavalieiro,

que por força as tirasse de seu poder; e

havia de se combater desta maneira.»

Idem, Ibidem, cap. 68. — «Estando am-
bos nesta pratica, que ao duque fazia

sentir menos a dor do s?u vencimento,

bateram dous cavalleiros á porta da for-

taleza, a quem o duque ícandou entrar

com menos risco do que naquclla casa

costumavam : mas quando foram dentro,

Palmeirim conheceu que eram seus ir-

mãos, donde a victoria ficou de mais gos-

to; porque do ler algum tanto occupado

o pensamento no que succederia a Fio-

riano nas justas onde o deixara, lograva

com menos repouso o preço de seu tra-

balho.» Idem, Ibidem, cap. 70.—«E pas-

sando polo pé d'uma fortaleza, que no

fundo deste valle está, sahiram a elle dez

ou doze, cuido, se Deus lhe não acorre,

que o matarão : e certo seria gram dam-
no, porque neile morrera um dos melho-

res cavalleiros do mundo.» Idem, Ibi-

dem, cap. 75.— «Pois da outra parte não

estavam ociosos, que Albayzar, vendo a

grande destruição, que so no principio

íizera em sua geníe, começou com maior

cuidado prover em suas cousas : e depois

de mandar curar os feridos, pois aos

mortos o mar lhe ficara por sepultura,

chamou a conselho os principaes da fro-

ta.» Idem, Ibidem, cap. 159.

Vede o,estado em que esloii, onde o sentido

ContúiuamoDte trago afadigado

;

De graves accidentes combatido.

CORTE REAL, NAUFRÁGIO DE SEPILVEDA,

rant. "J.

One, estando na cidade que cercara,

Cercado n'eUa foi dos Leonezes,

Porque a conquista d'ella lhe tomara.

De Leão sendo e não dos portuguczes.

CAM., Lus., cant. S, est. '«.

Beatriz era a filha, que casada

Co'o Castelliano esto, que o Heino pede.

Por fiUio de Fernando reputada,

Se a corrompida fama lli'o concede.

lOEM. ib\pi:m. rant. í. est. 7.

K para que mais certas S6 conheçam

.\3 partes Ião remotas onde estamos.

Pelo novo instrumento do Astrolábio,

Invenção dú subtil juizo e sábio.

IDEM, IDIDEM, cant. 5, osl. ifl.

Este, de quem se os Mouros não guardavam,

Por ser ilouro, como elles, antes era

Participante em quanto machinavam;

A tenção lhe descobre torpe e fera:

Muitas vezes as náos que longe estavam

Visita, e com piedade considera

o damno, sem razão, <iue se lhe ordena

Pela maligna gente Sarracena.

IDEM, IBIDEM, cant. 9, est. 6.

Virá despois Menezejí, cujo ferro

Mais na Africa, que cá terá provado

:

Castigará de Ormuz soberba o erro,

Com lhe fazer tributo dar dobrado.

Também tu. Gama, em pago do desterro.

Em que estús, e seris ainda tomado,

Co'os titules de Conde, e d'honras nobres

Virás mandar a terra, que descobres.

IDEM, IBIDEM, cant. 10, est. 53.

Olha da grande Pérsia o império nobre,

Sempre posto no campo, e nos cavallos,

Que se injuria de usar fundido cobre,

E de não ter das armas sempre os callos.

Mas vê a illa Gerúm, como descobre

O que fazem do tempo os intervallos

;

Quê da cidade Armuza, que alli esteve

EUa o nome depois, e a gloria leve.

IDEM, IBIDEM, cant. 10, est 10-3.

Estando em terra, chego ao Ceo voando:

Nhumhora acho mil annos, e he de geito

Que em mil annos não posso achar hnma hora.

Se me pergunta alguém, porque assi ando,

Respondo, que não sei ; porem suspeito

Que só porque vos vi, minha Senhora.

IDEM. SONETOS, n.' 9.

Porém não sendo vista esta mudança

No mundo, porque, em tim, não pôde ver-se,

Ninguém mudai-me queira de querer-vos

.

Que basta estar em vós minha esperança,

E o ganbar-sc a minlia alma, ou o perder-se.

Para dos olhos meus nmica perder-vos.

1DB>I, IBIDEM, n.' liõ.

— "Porque como he obra sua certificar

as almas, do que ha de ser antes que se-

ja, sem embargo da distancia do tempo,

assi outras vezes, sem respeito da dos lu-

gares, as faz presentes as cousas ausen-

tes : como aqui fez ao P. M. Francisco,

que estando ja em Teruate. pêra onde

se partio pouco depois, licando ainda loam

dArahujo sam, e valente; hum dia di-

zendo missa no passo da OtTerenda se vi-

rou no altar pêra o pouo, e disse.. .> Lu-

cena, Vida de S. Francisco Xavier, liv.

4, cap. 2.— «Como se entre nos nenhum
saltara, como se entre elles uam deram

ja alguns melhores prouas de sua fé que

mu\ tos qu>> naceram em Europa ' como

se os que tornaram atras por sua Iraque-
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za esteveram muy auante na luz, o co-

nhecimento de Deos per industria, e tra-

balho dos que os bautizaram? Dizeis qne
fora melhor nam serem Christãos que vi-

uerem como pagãos '" Melhor disséreis quo
quam bem feyto foy fazerem nos Chris-

tãos pelo bautismo, tam grande mal he

deixalos viucr como Pagãos por falta do

doutrina.» Idem, Ibidem, cap. 8.— .<Es-

taua o sol no meyo dia claro, e sereno,

e subitamente assi lhes negou a luz, co-

mo se elle mesmo a perdera, ou se pose-

ra no Occidento, c deixandoos na confu-

sam de humas treuas tam grossas, que as

apalpauam com as mãos sem huns aos

outros se poderem ver nem conhecer.»
Idem, Ibidem, cap. 1 1.

Porque alli onde mais da Divindade

Maior porção da Graça se permitte.

Esteja aqueUe que em tão tenra idade

Vencera o mortal, cego apetite

;

DeUe Cará Deos sua verdado

Para que com seu credito acredite.

Apostolo, Discipulo, iDuocente,

Martyr, Confessor, Virgem, Penitente.

ROLIM DE MOUBA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM,

cant. 1, est. 58.

— «A Vida perfeytissima he a visam

diuina, onde ha vida sem morte, cõtenta-

mento sem arreceo, bem sem mal : da

qual vida participão os sanctos na gloria,

e os que estam aqui nesta vida, ainda

que não participem delia, ao menos par-

ticipam de sua esperança.» Heitor Pinto,

Dialogo da Lembrança da Morte, cap, 8.

— « Surta a nossa Armada defronte de

Barem, Rax Bardadim, posto que estava

na fortaleza com muita gente de guarni-

ção, artilheria, munições, e mantimento,
quasi que estava arrependido do que ti-

nha feito ; porque qualquer mal que suc-

cedesse aos portuguezes, o havia de pagar

Rax Xarrafo seu cunhado; pelo que man-
dou logo alevantar sobre um baluarte

huma grande bandeira branca em sinal

de paz, que vista por Simão da Cunha,
mandou a terra hum lingua a saber de

Rax Bardadim o que queria; e elle lhe

mandou dizer, que não se levantara se-

não pela prizão de seu cunhado, de que
ElRey de Ormuz fora em consentimento,
pois o deixara prender estando em sua

casa; mas já que o Governador da índia

entrevinha naquelle negocio, e ElRey de

Portugal o mandara fazer, que elle como
servidor, e vassallo leal queria estar á

obediência do (iovernador da índia, que
estava em seu lugar, e por tudo o que
elle Capitão mór ordenasse : Que se que-

ria aquella fortaleza, elle lha largaria li-

vremente, e se iria com sua mulher, e

família jiera outra parte, deixando aquel-

la Ilha livre, c desembargada a eIRey de
Ormuz.» Diogo de Couto, Década 4, liv.

4, cap. 4.— «Estava naquelle tempo por

Capitão de Dio Mplique Sacn filho deJle-

lique Az, a quem o Soltno Mamude tinha

dado aquella Ilha. Kste receando-se das

muitas cruezas que o Bador usava com
todos, não se havendo por seguro delle,

determinou preitear-se cora os Portugue-

zes, e dar-lhes aquella fortaleza pêra se-

gurar sua vida, e a de sua mulher, e fi-

lhos, e seus tesouros.» Idem, Ibidem,

liv. 1, cap. 7. — «Que requeria da parte

do Santo Padre ao Vigairo Geral, que al-

li estava presente, que logo passasse car-

ta de excommunhão contra todos os que

dissessem que o Governador Lopo Vaz de

Sampaio não era legitimamente Governa-

dor ; e que cada pessoa que fosse com-
prendida, pagasse dez marcos de prata

pêra a Sé, e que não pudessem ser ab-

solutos senão pelo Bispo do Funchal, de

baixo de cuja jurdição estava toda a ín-

dia.» Idem, Ibidem, liv. 2. cap. 6. —
«E foi o banquete de feição que ficaram os

Achens bêbados, e contaram aos Malayos

todos os tratos, que sou amo trazia com
seu Rey, e de como tinha ordenado

hum Domingo estando o Capitão com
todos os homens na Igreja^ ter levado

hum camelo, que estava defronte da

porta principal, e borneallo pêra dentro,

e dar-lhes fogo, com que matasse todos,

cobrir-lhes as portas da fortaleza ; e assi

lhe contaram da morte do Embaixador,

e de Manoel Pacheco.» Idem, Ibidem,

liv. 5, cap. 9.— «Hia o Governador Nuno
da Cunha continuando na obra da forta-

leza com tanta pressa, que aos nove dias

de Fevereiro, dia de Santa Apolloiiia,

estava já toda em roda na altura do an-

dar das ameias, e no mesmo tempo se

acabou a cova; porque pela multidão

dos trabalhadores se repartiram os ba-

luartes de feição, que quando se acabou

hum, acabaram todos.» Idem, Ibidem,

liv. 9, cap, 10.—«Asgalez surgirão fora

da enceada aonde estivarão cinco ou
seis dias, em que se ajuntarão a ellas

mais oito galez muy formosas, e outras

quatro galeotas, que tomáraõ o remo, e

passarão de largo por defronte da Cida-

de, e foraõ surgir em outra enceada

adiante de Adem, aonde havia obrigada

dos levantes que ventavaõ rijo desem-

masteando-se, e armando suas tendas,

como quem queria estar devagar.» Idem,

Década 6, liv. 6, cap. 4.— «E entrando

a bahia a remo, foraõ dar de rosto com
as galez que estavaõ dentro bem chega-

das ao baluarte que faz a bahia, e não

se embaraçando em cousa alguma, tor-

narão a voltar pêra fora largando as ve-

las, porque ventava ainda o levante rijo.»

Idem, Ibidem, cap, 5.— «Despedido o

Embaixador pêra Camphar, poz o Capi-

tão mòr em conselho o que faria, c por

todos os Capitaens se assentou, que no

negocio de .\dom não havia que fazer

1
e que ju que licava de vago, deviaõ de

hir favorecer ElRey de Caxcra, e rcstituir-

Ihe a fortaleza deXaèl: assim pelo man-
dar o Governador, como pêra castigarem

os Fortaquins que nolla estav?.õ, pnr es-

bombardearera os nossos navios qu.iiido

no spu posto entrarão, como dissemos

no Capitulo a traz,» Idem, Ibidem, cap.

6.— «Esteve ElRey dez dias em Goa, em
que correu, e visitou tndos os Templos
santos, e esteve aos Officins Divinos, e a

hum de Pontifical que o Bispo celebrou

com muy grande apparato.» Idem, Ibi-

dem, liv. 7, cap. 5.— «Os nossos não ou-

sarão a investir as nàos, assim por serem

os mares grandes, como por ellas serem

muito alterosas, e não qoizeraõ arriscar

os navios, e assim foraõ com ellas atè a

barra de Surratc, aonde lhes anoiteceo.

Francisco de Sà vendo que tinha os na-

vios destroçados, e que as nãos estavaõ

surtas no primeiro poço, aondo lhes não

podiaõ jà fazer dano, que o não rece-

besse elle mayor, voltou pêra Baçaim,

aonde reformou os navios, e dalli se fez

à vela pt'ra Goa.» Idem, Ibidem, cap, 6.

— «E estando ElRey j,à p^ra se partir

chegou Diogo Soarps de Mello fque dei-

xámos partido do rio de Parles, depois

daquella grande vitoria das galez do
Achem, como atraz fica dito no Capitulo

segundo do quinto livrol que ElRey es-

timou muito, convidando-o pêra hir com
elle naquella jornada, com todos os Por-

tuguezes que em Pegu havia. E lhe man-
dou dar muito dinheiro pêra repartir

por elles, como fez, ajuntando perto de

oitenta. ElRey começou logo a marchar
nesta forma.» Idem. Ibidem, cap 8.

—

Levado o corpo do Governador Garcia de

Sà a nossa Senhora do Rosário, depois

de se lhe fazer o Officio muito solenne-

mente, primeiro que fosse enterrado,

abrio o Veador da fazenda o cofre em
que estavaõ ainda duas successões da

governança da índia : de cinco que El-

Rey tinha mandado na Armada de Ma-
noel de Mendoça, e tirou a quarta por-

que na terceira tinha succedido Garcia

de Sà) e deu-a ao Capitão Dora Francisco

de Lima, que com o Licenciado António ,

de Barbuda, Ouvidor geral da índia a

examinou, pêra ver se se tinha nella

bollido, e achando-,1 pura. e sem se

nella tocar, a deu ao Secretario qne a

abrio, e lendo-a alto se achou nella Jor-

ge Cabral, que estava por Capitão de

Baçaim, o que todos estimarão muito,

porque era hum Fidalgo em que havia

todas as partes necessárias pêra o cargo.»

Idem, Ibidem, liv. 8, cap. 1. — «Vinha

com elle embarcado Rax Nnrdin, filho

de Rax Xarrafo Guazil de Ormuz, que

o pay mandou pêra Portugal na Ar-

mada de Lourenço Pires de Távora, co-

mo no principio desta Década se vè,

no Capitulo terceiro, do quarto livro que

esteve três annos no Reino com grandes

gastos, e despezas, e sempre lhe fez El-
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Rey (antas honras, que nos seroens reaes

o luãdava assentar nos degraos do estra-

do com 05 filhos do Duque de Barganra:

e servia huraa Dama daquellas, a que
mandata muitas peças, e brincos, muito

ricos, e curiosos, o ella o favorecia pelo

honrar. •> Idem, Ibidem.—«Com esta res-

posta se passou logo Frãcisco da Silva a

Anche Queimai, aonde aquelle Príncipe

eslava, e o foy visitar: e no discurso da

visita lhe pedio «que se decesse da opi-

nião em que estava, e que se lembrasse

que ElRey de Còchim era seu pay, e que
o criara sempre com muito amor ; que
naõ era razaõ que por pequenos agravos

lizesse taõ grande mudança, como pas-

sarse ao Camorim, que era o mòr imigo

que tinha, que elle acabaria com elle que
o satisfizesse em tudo, e que lhe lembra-

va a muito antiga amizade que tinha com
os Portuguezes, que sempre se mostra-

rão grandes seus amigos, e o servirão em
todas suas guerras contra seus vizinhos,

e que pela mesma razaõ que ficasse imi-

feridas mortaes.» Idem, Ibidem, liv. 8,

cap. 8.— «E porque da parte do mar es-

lava aberto, mandou correr com huma
estacada da ponte pêra baixo, e alguns

juncos que estavaõ no porto, que os imi-

gos não (jueimàraõ, por estarem defron-

te da fortaleza, mandou recolher pêra

dentro do rio, pêra o que alevantàraõ a

ponte, que era de tavoado levadissa, e

todos mandou pôr naquella face da for-

taleza, e povoação que corre pelo rio

acima bem chegados à terra pêra ficarem

defendendo aquella parte, e poz nelles

alguma gente pêra is5o.;> Idem, Ibidem,

liv. 9, cap. 6.

—

«Equiz sua boa fortuna

que acertasse da sua caravela com hum
camelo na lanchara de Lacximena, que
a fez em pedaços, e a elle, a hum filho

seu, que estavaõ ambos, e outros dizem

que também a hum genro: pagando este

maldito Mouro por mãos de Portuguezes

neste tempo o que devia no tempo de
hum filho do Conde Almirante à morte
do valeroso Capitão D. Paulo da Gama,

de ElRey de Còchim, ficavaõ os Por-
j

e de outros Fidalgos, e cavalleiros como
tuguezes seus delle, e com isto lhe disse

i

temos dito no Capitulo onze do livro oi-

outras muitas cousas. » Idem, Ibidem, cap.

2.—«Esqueceo-nos dizer como o Gover-

nador pelas novas das galez de que já se

falava, estando em Còchim despedira

Gonçalo Vaz de Távora com cinco navios,

com regimento «que fosse ao Estreito de

Meca, e tomasse fala de alguma pessoa,

e soubesse da certeza das galez, e que
quando se recolhesse pêra se vir pêra

Goa laonde levava por regimento tornas-

se a invernar) que viesse por Caièm, e

visitasse aquelle Rey, que era muito ami-

go do Estado, a quem escreveo cartas

tavo da quarta Década»). Idem, Ibidem,

cap. 7.—«O Senhor do Cafre que estava

destoutra banda com alguns amigos, em
vendo aquelle negocio, começarão a ju-

gar com sua espingardaria, porque aco-

diaõ jà muitos Jàos ao outro. O Cafre

chegou a terra com o Jào ferrado, e o

levou ao Capitão que estava na .\rmada,

que o estimou muito, e abraçando o Ca-
fre, o forrou logo.)) Idem, Ibidem, cap 8.

— «Os Jàos que estavaõ da banda do Ma-
laca, tanto que souberaõ serem os Ma-
lavos hidos sem lhes darem conta de cou-

muy honrosas, c que soubesse delle as
j

sa alguma, determinarão de proseguir no
novas que havia (porque sempre avisava

|
cerco, e tomarem aquella Cidade, e pêra

aos Governadores do que havia nn Es-

treito de Meca»}. Idem, Ibidem, cap. 5.

— «E huma noite teve rebate, que jà os

nossos estavaõ huma légua da Cidade, e

acodindo ElRey com aquelle alvoroço com
toda a gente pêra o esperar à entrada

delia: quiz nosso Senhor que tivesse o

Capitão Francez que estava como reten-

do com os seus soldados tempo pêra fu-

gir, e com a escuridão da noite foy ca-

minhando, e chegou a D. Jorge de Cas-

tro, estando com o exercito assentado

isso se passarão ametade pêra a banda de

Ilher, aonde os Maiayos estavaõ pêra de

mais perto baterem, e cometerem a Ci-

dade.» Idem, Ibidem, cap. 9.— Estan-

do o Capitão jà fora disso, moveolhe
Deos supitamenlo o coração, porque os

nossos se não perdessem, e mandou com
muita pressa abalar Balthazar Veloso, o

que elle fez com tanta, que lhe ficarão

alguns homens dos que havia de levar,

e hindo a meyo caminho deu nelle o

Príncipe de Geilolo com quatrocentos dos
huma légua da Cidade, pêra a ou^o dia seus principaes, porque parece teve avi

entrar nella. e dandolhe rebate do modo so que se esperava por Manoel Boto, e

de como ElRey o esperava, e do grande ', estava lançado em cillada naquelles ma-
poder que tinha, e de como tudo foraõ

invençoens, ficou D. Jorge sobresaltado,
e chamou logo os Capilaens a conselho,
o perante todos tornou a ouvir o Capitão
Francez.» Idem, Ibidem, cap. 7.— «Co-
mo os inimigos erão muitos, c estavão
no campo largo, cercarão os nossos, e
apertarão com elles de feição, que derri-
barão D. Pedro de Sousa, Fernão de Sou-
sa de Castelio branco, Fernão Rodrigues
de Mariz, Anlouio Machado de Gouvea, e
outros Fidalgos, e cavalleiros, lodos do
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tos." Idem, Ibidem, cap. 10.—-«Bernal-

dim de Sousa dissimulou, dandolhes a

entender que aceitava o conselho, e man-
dou com muita pressa fazer alguns ces-

toens muito grandes, e ajuntar alguns

madeiros, o tavoado, e lendo tudo pres-

tes mandou a Bernardo de Sousa que so

fossem pcra a Armada, e que com D. Ro-
drigo de Menezes que lu estava nas Co-

rocoras, puzessem aquelles cesloens so-

bre os poços, e formassem logo hum for-

te em que se recolhessem lodos, e asses-

tassem alguns falroens.» Idem, Ibidem,
cap. 12.— «Estes homefls foraõ dar com
elles, e foy o seu alvoroço tamanho, de
verem homens conhecidos, e de saberem
que tinháo navio perto, que de prazer

perderão a memoria de todos os traba-

lhos passados, e assim se foraõ pêra on-
de estava o Pangayo, resgatando pelos

,
caminhos todas as cousas de que tinhaõ

I

necessidade abastadamente.» Idem, Ibi-

I

dem, cap. 22. — < Tanto que o Turco sou-

I

be que a Armada Portugueza, em que D.

Antaó de Noronha foy 'como dissemos

, no Capitulo quarto do nonolivroi entrou

naquéile Estreito de Baçorà, pêra favo-

recer os Arábios, e Gizares, e que sem
duvida lhe tomara aquella Cidade se não

I

fora o ardil de que o Baxà usou recean-

do-se que viesse a perder aquella forta-

leza, e que os Portuguezes metessem pè

j

nella, o que seria em descrédito, e de-

trimento de seu Estado, e sobre tudo fi-

I

caria perdendo as esperanças de se fazer

j

Senhor do todo aquelle Estreito Pérsico,

porque lhe ficariaõ fechando aquella gar-

I

ganta do rio Eufrates, por onde suas Ar-

madas forçado havião de sahir pêra íóra'

I determinou de prover nisso, e segurar

I

aquella fortaleza, e mandou com muita

I pressa negociar vinte e cinco galez das

! que estavaõ em Suez, e elegeo pêra Ca-

j

pitaõ, e General desta jornada Pirbec hum
grande cossairo, homem muito determi-

nado, e lhe deu por regimento que fi-

zesse em Alexandria, e outros portos mil

e duzentos homens, e que se metesse nas

galez, e se fosse a Baçorà, aonde acharia

regimento do que havia de fazer, e que
por nenhum caso tomasse Mascate, nem
Ormuz, nem tocasse em cousa nenhuma
dos Portuguezes, e que trabalhasse mui-
to por passar a Baçorà, sem ser visto dei-

tes.» Idem, Ibidem, liv. 10. cap. 1.

—

«No baluarte do meyo estava o Alcaide

mòr, que era hum foaõ Homem da obri-

gação do Conde de Vimioso, com quaren-

ta homens. No meyo da torre da mena-
gem sobre os almazens estava ElRey com
sua mulher, e filhos, e o Guazil, eMira-

beriís. Justiça mòr do Reino, com suas

famílias. A outra Soldadesca que não

coube nas estancias, ficou de fora com
alguns sobre roídas, que o Capitão orde-

nou pêra acodirem aonde fosse necessá-

rio." Idem, Ibidem, cap. 3 — «O Pirbec

dormio aquella noite em terra, c ao ou-

tro dia mandou desembarcar a artelharia

com que determinava bater a fortaleza,

e aquella foy marchaudo ate se pôr à

vista delia ; assentando o exercito naquel-

la parlo aonde esteve a Alfandega velha,

e so começou logo a fortificar com mui-

ta madeira, que achàraõ na Cidade, pe-

dra, e terra, que tudo achàraõ à maõ.»

I

Idem. Ibidem.— «Vendo o Visorey quaõ
1 necessário era acodir àquellas cousas,

elegeo a Francisco Barreto, que acabara

de ser Capiíaõ de Baçaim a quem sue-
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cedeo Francisco de Sà de Meuezes, dos

óculos, e lho dei? todos os seus poderes,

assim na justiça, como na fazenda, com

titulo de Governador, pêra em quanto

estivesse em Còchim correndo com a

carga das náos.» Idem, Ibidem, cap. G.

— «Gil Fernandes de Carvalho se foy lo-

go à Caraera, aonde estavão os Vereado-

res, e Capitão, e lhes disse que elle es-

tava muito prestes pêra acodir .'iquelle

negocio, porque pêra o serviço de Deos,

e de ElRey tinha muito dinheiro, e mui-

ta obrigação, e vontade, que lhe dòssem

navios, e artelharia que elle não tinha,

que todos os soldados, e mantiml^ntos

elle os embarcaria à sua custa, porque

pêra aquellas, e outras semelhantes ne-

cessidades queria o que tinha.» Idem,

Ibidem, cap. 9.— «Dada a vela foy se-

guindo sua derrota atè dobrar o cabo de

Camorim, e de longo da costa foy na de-

manda dos Paròs, e chegou a Calecare

aonde os imigos estavão, e como hia

com vento escaco, não pode dobrar a

restinga, em que se perdeo Manoel de

Macedo (como na quarta Década no Ca-

pitulo undécimo do livro sétimo temos

dito) Hum Capitão de hum navio da sua

companhia, que se chamava Lourenço

Coelho, natural de Tangere, que hia dian-

te, foy desatentadamente varar por cima

da ponta da restinga aonde licou em se-

co.» Idem, Ibidem.— O Rume que esta-

va na proa da sua galeota, vendo o es-

trago dos seus, e a sua bandeira perdida,

e o pequeno numero dos nossos, come-

çou a bradar com os seus, afTrontando os,

e espancando-os, fazendo-os lançar ou-

tra vez ao mar, e elle com toda a mais

gente, que seriaõ perto de mil e qui-

nhentos por todos, se poz em terra.»

Idem, Ibidem.— «A outra he : costuma-

va elle hir muitas vezes a huns Paços do

prazer que tinha fora da Cidade, em que

estava o mais rico, c curioso jardim de

quantos lemos de todos os Emperadores

do mundo, porque deixando aguas, fon-

tes, esguichos, tanques, boninas, e her-

vas fresquissimas, e suaves: todas as ar-

vores de todas as sortes das do Orien-

te que alli tinha que eraõ muitas.» Idem,

Ibidem, cap. 16. — «O Xavascan, que
era homem muito determinado, enten-

dendo que o Rey era morto, embebeo
hum arco, e deu com huma setta pe-

los peitos a Borandim, dizendo que el-

le não fazia veneração a hum escravo

de ElRey. Borandim cahio logo morto,

e hindo-se o Xavascan recolhendo, as

mulheres de ElRey que estavaõ nas ja-

nellas, que cahiaõ sobre a casa em que
isto passou, vendo cahir o Borandim,
embebeo huma delias hum arco, e atra-

vessou o Xavascan por huma espadoa

com huma setta, dando com elle logo

morto no chão.» Idem, Ibidem. — «Pos-

to Coge Abrahaõ em cima, disse ao Ca-

pitão «que D. Diogo de Noronha lhe man-

dava dizer, que lhe entregasse a Forta-

leza, e que deixaria sohir delia todos os

que là estavaõ salvas suas pessoas : e

que pêra penhor de sua palavra, man-

dava aquello anel de suas armas.» Idem,

Ibidem, cap. 1!'. — «Chegando eu às ca-

sas delRey, passey pelo primcyro pateo

delias, e na primeyra porta do segundo

estava huma mulher velha acompanhada
de outra gente muyto mais nobre, e me-

lhor tratada.» Fernão Mendes Pinto, Pe-

regrinações, cap. 15. — «Da cama em
que estavão dous cazados, negro, e ne-

gra, se levantou o Negro fugindo ao di-

luvio, e foi colhido e morto.» António

Cordeiro, Historia Insulana, liv. 5, ca-

pitulo 9.

Minlm alma tende-la jú

Na prizaõ de vosso rosto

;

Meu bem, esse he vosso gosto;

Minha vida em vós está;

Meu coração naõ queirais

Que viva do que padeço

;

Dai-me a gloria que rouhais ;

E se este bem vos mere<jo,

.Meu bem, porque mo negais V

FRANCISCO RODRIGUES LOBO, PRIMAVERAS.

"Nem por isso»

.\ccrcscentou surrindo o grave Paio;

«Lhes quero eu mal, que ha hi formosas damas,

E a ver taes cavalleiros costumadas

Não estou ellas.

"

GARRETT, D. BRANCA, Cant. 6, cap. 8.

— Com um participio passivo.— «So-

jeições estam guardadas pêra as molhe-

res, ante que as ellas saibam sentir, e

depois sofrem os trabalhos, com poerem

os olhos nas obrigações com que nace-

ram, e nam acoymam a crueza que com
ellas usou o mundo, que he do muylos

an nos feito, nam o podem emendar.» D.

Joanna da Gama, Ditos da Freira, pag,

40 (ed. de 1872).

Aqui cslOH oferecida,

a mil angustias atada,

com uma corda cingida,

com a vontade trocida

pêra a nam fazer em nada;

trabalho e sofrimento

por habito tomarey

;

de imi pardo me vestirey

;

passado, por que passey,

tudo pelo pensamento.

IDEM, IBIDEM, pai?. !ll.

Se acho hora boa

lie três por cuydado ;

o sentido voa

ao mal semeado;

está aireygado

com tanta defeza

que cresce a tristexa.

IDEM, IBIDEM, pag. 9G.

(juarde-me Dcos d' espingarda.

Ou de varão denodado

;

Mas aqui estou guardado

Como a palha na albarda.

GIL VICENTE, AtJTO DA BARCA DO INKEB.NO.

— «Começou a dizer hum marinheiro,

que via, grande frota como que peleijava

huma com outra; Clarimuado se levantou

então, e olhando contra aquella parte,

tanto que vio estar a Náo cercada de

Fustas conhecendo Florambel, e os outros

pelos signais delia ser da cidade de Con-

stantinopla, saltarão todos em huma Fus-

ta, que pêra isso vinha por poupa esqui-

pada.» Barros, Clarimundo, liv. 2, cap.

3. — «Forque como jà no mez d'Agosto,

que naquella costa he principio de ve-

rão, o mar d'algum modo se podcsse na-

uegar, vendoel-Rey de Cananor que per os

combates da terra já tinha experiência do
danno que recebia, e que as nossas nãos
podião ser mui cedo na Índia, anta que
chegassem, ordenou cometer a fortaleza

pela ponta que dissemos estar torneada

do mar : não somonte com barcos e ca-

tures que podião toiuar terra pêra os ho-

mens saltarem na aguoa, mas ainda com
outra inuenção de castellos como os que
o Samorij leuou à guerra de Cocbij,

quando Duarte Pacheco pelejou com elle,

a qual foi ordenada pelos Mouros de Ca-

lecut.» Idem, Década 2, liv. 1, cap. 5.

— «Na corte foi tamanho alvoroço, que
todolos cavalleiros, que nella eram jun-
tos, se partiram por muitas partes; e

alguns, que já poias idades cuidavam
que estavam descauçados, tornaram a

seguir as aventuras com maior cuidado

do que as em nenhum tempo passaram.

E porque contal-os aqui é prolixidade, o

não faço.» Francisco de Moraes, Palmei-

rim dinglaterra, cap. 5.—«O duque de

Galez, que mui velho era e estava des-

armado, não pode defender que o sal-

vagem não tomasse os meninos debaixo

do braço; e caminhando contra a cova,

se foi sem fazer mais damno.» Idem,
Ibidem, cap. 3. — «O imperador caval-

gava muitas vezes poios lugares princi-

paes, porque com sua presença o povo

cria que de nada estavam desfallecidos.

Argolante se tornou pêra Inglaterra com
recado que lho o imperador deu pêra

el-rei seu senhor e Flerida, contente de

vêr a diligencia que punha na perda de

D. Duardos.» Iilom, Ibidem.— «A tenda

estava feila em quadra : tinha em si

dous repartimentos, tirando o principal,

em que o cavalleiro fazia seu assento

com muita tristeza e dôr.^_Da parto de
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fora muitas infiadas lanças e quatro ca-

vallos presos, pêra justar, que nem por

falta delles o não podesse fazer.» Idem,

Ibidem, cap. 22.—«E assim por conse-

guinte todos outros reinos estavam tão

desfallecidos de seus valedores, que se-

ria leve cousa ganhal-os. Esta carta que

Eutropa mandou, foi dada ao soldão de

Babylonia, e posto com ella em tamanho
alvoroço, que começou de pôr em ordem
o que nella Ihíí aconselhava.» Idem,

Ibidem, cap. 39.— «Chegando á forta-

leza, acharam já o muro e alto delia tão

cheio de gente pêra vêr a batalha, que
todo em roda estava coberto de pessoas,

que a isso vieram. E porque o castello

era cercado de uma cova chapada, alta

e bem obrada, saíram certos homens de

pé que lançaram uma ponte levadiça,

que chegava do parte a parte.» Idem,

Ibidem, cap. 69. — «.\ senhora do cas-

tello vendo quo um só cavalieiro levava

de vencida os seus ; senhoreada da pai-

xão e ira de que então estava acompa-
nhada, começou de bradar de uma ja-

nella c'os que ficavam, animando-os que
houvessem vergonha de tam-^nha fra-

queza.» Idem, Ibidem, cap. 74.

Se peccado ouve já, já está purgado

Com esse animo Qrme. com que já ambos

Encaes confederados santamente.

ANTÓNIO FERREIRA, CASTRO, aCt. 3.

Estando do grão Cyro a beUicosa

Arrogante cabeça separada

Do generoso corpo, & está escondido

Numa caprina pelle chea de sangue.

CORTE BEAL, NAUFR. DE SEPUU-EDA, cant. 3.

o leu rosto, de cuja formosura

Se veste o eco e o sol resplandecente,

Diante quem pasmada está a Natura,

Com cruas bofetadas da vil gente,

De precioso sangue está banhado,

Cuspido, atropellado cruelmente.

CAM., ELEGIA H.

Estando socegado já o tumulto

Dos deoses e de seus recebimentos,

Começa a descobrir do peito occulto

A causa o Tbyoneo de seus tormentos :

Um pouco carregando-se no \Tilto,

Dando mostra de grandes sentimentos,

Sú por dar aos de Luso triste morto

Co'o ferro alheio, fala d'esta sorte...

IDEM, LUS., cant. 6, est. 2G.

Purpúreos são os toldos e as bandeiras

Do rico Go sSo, que o bicho gera

;

N ellas estão pintadas as guerreir!»s

Obras, que o forte braço já fizera;

Batalli.is tem campaes, aventureiras,

Desonos cruéis; pintura fera,

Que tonto que no Gentio so apresenta,

Attenlo n'Blla os olhos apascenta.

IDEM, IBIDEM, cant. 7, est. 74.

Ali a formosa deosa lhe aconselha

O quo ella fez mil vezes, quando amava ;

EUas, que vào do doce amor vencidas,

Estão a seu consellio oílerecidas.

IDEM, IBIDEM, cant. 9, est. 50.

O caho vê já Arómata chamado,

E agora Guardafii, dos moradores,

Onde começa a boca do affamado

Mar Roxo, que do fundo toma as cores ;

Este como limite está lançado,

Que divide Ásia de Africa ; e as melhores

Povoações, que a parte Africa tem,

Maeuá são, Arquico, e Suanquem.

IDESI, IBIDEM, cant. 10, est. 97.

—«Porque abocando elles com a deter-

minaçam, que dizíamos, o porto de Chin-
cheo, sahia de dentro huma vela de que
tomaram lingoa, e foram certificados, que
se perdiam, sem nenhum remédio, se en-
trauam

; por tudo estar occupado, e cheo
de ladrões.» Lucena, Vida de S. Fran-
cisco Xavier, liv. 6, cap. 18.—«No Evan-
gelho está abreviada toda a lei antiga.»
Diogo de Paiva de Andrade, Sermões,
Tom. 1, pag. 249.— «Como as victorias

nos tinhão descuidado, e não faltasse

quem desse noticia ao inimigo do pouco,
que estávamos apercebidos para acodir-
mos a tempo a uma invasão furtiva, mar-
chou com as suas tropas pela parte de
Mourão; passarão talando a campanha
pelos contornos de Monsaraz, e outros
lugares da raya.» Fr. Domingos Teixeira,
Vida de D. Nuno Alv. Per., liv. 4.

Gonheç-ão elles esse braço irado,

AiTuinai os torpes homecidas,

A Terra, e quanto nella está creado

Perca de hum golpe só todas as vidas

;

Sejão em caso nunca imaginado

Até as testemunhas destruídas.

Reduzir tudo he pena verdadeira

Áquelle Chãos, e confusão primeira.

ROLIM DE MOUBA, NOV. DO HOM., Cant. 1,

est. 80.

A taes segredos, quaes o pensamento

Lhe mostrava nas portas flgm'ados.

Do Ímpio tribunal do múr tormento

Os ministros cruéis estão pasmados

:

Mas como em nosso mal com seu intento

Sabissem inimigos tão damnados.

Vós só podeis, oh Musa, declara-lo,

Ab eterno nascida a restaura-lo.

IDEM, IBIDEM, cant. 1, est. 34.

Abrem-se livros onde estão lançados

Não só crimes atrozes commettidos.

Mas pensamentos mal encaminhados

E momentos em ócio despendidos

;

A mesma consciência dos peccados

Pode descarga, são alU ouvidos

Os inimigos dalma que accusavào

As culpas, que buma e huma relatavão.

IDEM, IBIDEM, C«nt. 2, eSt. 71.

—«Poucos dias puzeram o Veador da
fazenda, e todos aquellcs Fidalgos até
Cochim, e desembarcando em terra, se

ajuntaram logo na Sé, onde mandaram
chamar Lopo Vaz de Sampaio, e o Vea-
dor da fazenda lhe deo conta do que es-

tava assentado, e lhe leo os autos, e ju-

ramentos que estavam feitos entre todos
aquelles Fidalgos, e Capitães primeiro
que se abrisse a terceira successão em
que eslava, notificando-lhe o modo de
como havia de ter o governo, que era até
vir Pêro Mascarenhas, a quem todos ha-
viam de obedecer como a verdadeiro Go-
vernador.» Diogo de Couto, Década IV,

liv. 1, cap. 2.— «Eitor da Silveira, e mais
Fidalgos estavam tão determinados de
obrigarem ao Governador a se pôr em
direito com Fero Mascarenhas, que dei-

xaram de o acompanhar, e favoreciam as

cousas, e requerimentos de Pêro Masca-
renhas, a quem o Governador desenga-
nou por huma carta que lhos não fizesse

mais, porque era cançar-se, porque elle

não havia de fazer duvidoso o que tinha

por certo por Provisão d'ElRey, do que
Pêro Mascarenhas avisou a Eitor da Sil-

veira, e aos da sua parcialidade, escre-

vendo-lhes.» Idem, Ibidem, liv. 2, cap.
8.—«Vendo os imigos o baluarte cheyo
de gente, tornàraõ-se a afastar como o
fizeraõ o dia do baluarte de S. João: e
como os nossos estavaõ ja avisados nel-

le, sahiraõse pêra fora.» Idem, Década
VI, liv. 3, cap. 2.—«Que de novo se con-
firmavaõ as pazes, e amizades como dan-
tes estavão feitas com os Governadores
passados, com condição que logo entre-

garia o Idalxà o Embaixador que lã ti-

nha reteudo do tempo de Martim AUon-
so de Sousa com todos os Portuguezes,

e todas suas fazendas.» Idem. Ibidem,
liv. 7, cap. 1.— «Da chegada do Gover-
nador a 13araim foy logo avisado ElRey
Soltaõ Mahamude, e como estava jà en-
fadado da guerra, e por causa delia seus
vassallos pobres, e perdidos, e todo o

mantimento de seu Reino assolado, e des-

truído, o os pobres, e mesquinhos cla-

mavaõ por paz, determinou de a mandar
pedir.» Idem. Ibidem, cap. 4.— «Primei-

ro que fossem cheyos do Espirito Santo,

estiveraõ alguns dias escondidos em hu-
ma casa, e que S. Sebastião sendo Chris-

taõ, andava com trajos de (ientio, e sol-

dado Romano, e que quando lhe foy ne-
cessário confessar a Fe de Cbristo, o fez,

e morreo por ella, que aquelle Rey es-

tava ainda tenro na Fo. e era licito con-
cederera-lhe algum tempo pêra hir mol-
lificando seus vassallos pêra os trazer à

Ley de Christo, o que se havia de fazer

com tempo, porque segundo o Sábio to-

das as cousas o tinhaõ. » Idem, Ibidem, c.

õ.— .. E mandando o Governador que se

corresse com elle, fizeraõ o feito findo, e

o despachou com os Letrados, e pronun-
ciou que fosse JordSo do Freitas aoal>ír
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o torapo de sua Capitania, e que se lhe

tornasse toda a fazenda que lhe estava

socrestada.» Idem, Ibidem, cap. 6.

—

«Foraõ continuando com estas páreas atè

este anno passado de quarenta e oito,

em que o Brama mandou a Siaõ a reco-

Uier as páreas como costumava, o a lhe

trazerem a muilier. E querendo KlKey de

Siaõ tomar huma lilha a hum daquelles

seus principaes, como tinha feito os annos
passados a outros de que estavaõ escan-
dalizados, falando-se todos, ou fosse por
consentimento do lley, ou naõ, basta que
deraõ nos Embaixadores, e os matarão.»
Idem, Ibidem, cap. 8.— «Mandou solici-

tar os Keys de Porca, edePalur, e o Man-
ga te Cainal, eo Manga te Gaste de lua e ou-

trosSenhores, e Calmais (que sempre foraõ

do bando de ElRey de Cóchiml pêra se

ajuntarem com elle, e não só se escusarão,

mas ajudarão o Camorim, porque estavão
escandalizados do Governador Martim Af-

fonso de Sousa lhes tirar as tenças, que lhe

EiKey de Portugal mandou dar, pelos

muitos serviços que todos lhe fizeraõ nas
guerras contra o Camorim, quando se

quiz hir coroar a Repelim (como na quin-
ta Década no Capitulo primeiro do pri-

meiro livro liça dito) por onde se verá

quanto em prejuízo da fazenda de ElRey,
e do Estado da índia saõ algumas cre-

censas, que certos Governadores, e Viso-

reis querem fazer á fazenda de ElRey, só

pêra tirarem Certidbens de serviços.»

Idem, Ibidem, Hv. 8, cap. 9.—«E se poz
em pé no postigo da fortaleza, que só
estava aberta (porque todos estavão da
banda de fora occupados nas contendas)
e logo se forão pêra aquelle outros dez,

ou doze soldados, e tomáraõ a porta da
fortaleza sem os dous da contenda o ve-

rem, nem saberem.» Idem, Ibidem, liv.

9, cap. 10.— «D. Antão de Noronha in-

formiado que não havia mais gente, e do
modo do como estavão os Arábios aloja-

dos, ordenou d(! dar nelles, tendo-o em
segredo, porque os mesmos Mouros de
Ormuz os não mãdassem avisar.» Idem,
Ibidem, cap. 14.— aE quando os nossos
estavaõ mais descuidados, dava de supi-

to nos navios, e passava por elles, e lhes
deitava muitas panellas de pólvora, com
que os abrazava, e tratava mal: por-
que por sua muita ligeireza chegava quan-
do queria, e recolhia-se quando lhe era

necessário, sem haver quem lho podesse
chegar, porque tanto remava para traz,

como pêra diante, e como era tão ligei-

ro, e não dava volta pêra fugir por ter

dous lemes, não havia cousa que o pu-
desse alcançar.» Idem, Ibidem, liv. 10,
cap. 8. — «Acabada a fala estiveraõ to-

dos calados por hum espaço, e despois
sahio de entre todos huma voz que dizia

«eu obedeço a Christovaõ de Sá, que es-

«tá já de posse : a isto disseraõ todos
o mesmo.» Idem, Ibidem, cap. 11. —
«O Tribuly tanto que se vio fora da pri-

são, como levava no coração a magoado
mão tratamento que lhe fizeraõ, ajuntan-
do muita gente, que a mulher lho tinha

mandado, se foy pêra a banda de (ialo,

e todas as Igrejas, e Christãos que achou
foy pondo a ferro, e a fogo, sem perdoar

a cousa alguma, e chegando a Gale fez o

mesmo, o queimou huma fermosa nuo
que alli estava já acabada, e no estalei-

ro, que era de hum Miguel Fernandes, e

passando a Reigão tomou a mulher, e se

foy pêra o lugar de Pelande, que seria

da Cota oito léguas, com tençaõde fazer

aos Portuguezes toda a guerra que pu-
desse.» Idem, Ibidem, cap. 12.— «Alu-

can com a Cidade de Damaõ, e com to-

das as suas Tanadarias, desde Bolear ate

o rio de Agaçaim. Abixcan Abexim com
as terras do Dio, desda serra de Unà atè

a de .Junager, e fez sua residência na
Villa de Novanager duas léguas de Dio,

de cuja Cidade também lançou maõ, e

mandou meter nella hum Capitão Abe-
xim chamado Cide Elal, o mandou Em-
baixadores a D. Diogo de Almeida Capi-

tão daquella fortaleza a lhe pedir pazes

com as condiçoens que estavaõ feitas, e

que ficasse a Alfandega correndo ameta-
de pêra ElRey de Portugal, e a outra pê-

ra o Cid Elal, e que teriaõ ambos seus

Ofticiaes nella, como estava assentado

pelo contrato das pazes, que fez D. Gar-
cia de Noronha, e depois D. Estevão da
Gama.» Idem, Ibidem, cap. 16.— «Por

uma sentença que elle disso houvera na
mesma Relação de Goa, de que no prin-

cipio desta Década, no Capitulo quatro
do livro primeiro fizemos mençaõ, e que
fosse entrar na sua fortaleza, e que se

lhe tornasse toda a fazenda que lhe es-

tava socrestada.» Idem, Ibidem, cap. 18.

— Com um adjectivo; equivale a sen-

tir ou ler actualmente a qualidade que
elle significa. — «Vos mandamos, que
aquelles gualiotes, que fezerem certo,

que som nossos gualiotes, e andam, e

som scriptos em vintenas dos homens do
mar, e servirom a Nós, ou outrem por
elles, estam prestes pêra nos servir, que
nom Sfjam costrangidos pêra servir per
terra em nenhuuns encarregos dos Con-
celhos, nem sejam postos em vintenas da

terra, nem sejam theudos a servir com
presos, nem com dinheiros, nem em ou-

tros serviços dos Concelhos, senom per

mar, como som theudos a nos servir.»

Ord. Affons., liv. 1, tit. 70, S 17.— «Ou-
tro sy todo homem, que matar, ou cha-

gar outrem, nom avendo com elle ten-

çom, nem lhe dizendo, nem fazendo por

que, ou estando seguro o morto, ou clui-

gado, que o que lhe fezer o que dicto

he, moira porem.» Ibidem, liv. 5, tit.

33, § 2.— «Pessoas ha hi encadarroadas,

carregadas como adros, e de pecas aligu-

ra-se-lhe que desautorizam a autoridade,

e que ofendem a gravidade em honrarem
e agasalharem outros; vem-lhe de esta-

rem de soberba cheas, e descriçam va-

zias.» D. Joanna da Gama, Ditos da Frei-

ra, pag. 30 (edição de 1872).

Do mal que meu mal me desse

menos pena sentiria

quando seguro estivesse

que meu mal ninguém sabia

:

Consolaçam me seria,

para mal seria bem

ho nam no saber ninguém.

CHRISTOVÃO FALCÃO, OBR., pag. 22 (ediç. de

•1871).

Para quem tam mal contente

esta de tal casamento

nam era ao mundo nem á gente

em tírar-me de tormento.

IDE.VI, IBIDEM.

E se for de cadarrão (que estiver doente),

Comei caramujos quentes,

Como saliirem ferventes,

E me.xilhões vos coserão.

GIL VICENTE, OBB., tom. .3, pag. 307 (ediç. Ue

Hambm'60).

Queixaivos vós bem, que ainda estais peor,

Pois não tendes mais momento de vida

:

Alto, despejae, cuidae na partida.

IDEM, AUTO DA HISTORIA DE DEUS.

Passeae-vos mui pomposa,

Daqui pêra alli, e de lá pêra cá,

E fantasiae.

Agora estais vós fermosa

Como a rosa

;

Tudo vos mui bem está.

Descansae.

IDEM, AUTO DA ALMA.

— «E ainda que as obras que depois

fez foraõ contrarias a esta tençaõ pre-

sente, naõ se presuma que com máo zelo

o vinha buscar, assi como alguns fazem,

que dissimulaõ a vontade com boas pa-

lavras, que lhe naõ custaõ mais que di-

ze-las, e depois que estaõ seguros de

suspeitarem delles algum engano, desco-

brem o fio de sua maldade.» Barros, Cla-

rimundo, liv. 2, cap. 4.— «A substancia

do qual era, como elRey Ceifadim se-

gundo Rey deste nome em Ormuz, que
ali estaua presente, se fazia vassallo d'el-

Rey dom Manuel o primeiro deste nome
em Portugal cõ tributo de quinze mil xa-

ralijs do ouro em cadahum anno, pagos

nas rendas daquelle Keyno a elle Alfonso

d'Alboquerque capitão da cõquista da-

quella costa da Arábia, ou aos gouerna-

dores e capitães gèraes da índia, ou a

quem o dito senhor Rey dom Manuel
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mandasse : e o mães rendimento iicaua

a elle dilo Rey Ceifadim pêra defensão

e gouerno delle, e despesa de sua pessoa

e casa.» Idem, Década 2, liv. 2, cap. 4.

— «Kssa noite houve serão, e Floramão

esteve presente veudo favores de muitos,

que lhe trouxeram á memoria a perda

dos seus c saudade das cousas passadas :

e não podendo soster em si aquella pai-

xão, desabafava com alguns suspiros dis-

simulados, que ninguém ouvia, e a elle

arrancavam a alma, que este era o maior

remédio que á sua dôr podia dar. Por-

que elies e lagrimas em as tristezas são

alivio d'outros malles.» Francisco de Mo-
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 22.

—

«A fermosa Onistalda disse, rindo: Pa-

rece-me que seria bom, pois aqui esta-

mos tantas não consentir que um só ca-

valleiro leve o despojo de quem nos ser-

ve, antes ganhemos nós por força o que
lhe a elles ganharam com ella : e eu,

polo que me nisso vai, quero ser a pri-

meira, que commetta esta ousadia.»

Idem, Ibidem, cap. 24.— «Selvião chegou
ao paço a tempo que el-rei acabava de

comer acompanhado de muitos senhores,

6 autre elles mais chegado a elle o va-

lentíssimo Deserto cavalleiro do Salvage,

que estava já são das feridas que rece-

bera nas batalhas que com (iraciano,

Francião e Polinardo houvera.» Idem,
Ibidem, cap. 36. — «D. Duardos vendo
tamanhas obras em homem não conhe-
cido, tomou outra lança das muitas que
o gigante mandara trazer, e vendo que o

o outro estava já prestes com a sua na
mão, remetteu a elle com tenção de vin-

gar todos, ou passar pola vergonha del-

les.» Idem, Ibidem, cap. 39.— «E tor-

nando a perguntar polo cavalleiro da
Fortuna, trouxe alli á memoria dos que
presentes estavam as palavras, que delle

mandara annunciar a dona do Lago das

Três Fadas o dia, que Polendos o trou-

xera á sua corto. Estas novas foram logo

rotas pola cidade; e no animo de todos

os naturaes, alem do gosto que recebe-

ram, fui concebido tamanho esforço, porá

apagar o medo era que viviam, que já
lhe não lembrava se alguma hora o tive-

ram.» Idem, Ibidem, cap. 45,— «Indo
seu caminho para o paço, o povo hia

atraz elle, porque nestes casos sempre os

que menos quinhão tem nelles, são mais
desejosos de poder dar novas. Antre os
príncipes houve alguns, cujo parecer era
o embaixador fosso ouvido em presença
de Primalião, sem o imperador estar
presente, por não darem testemunho de
sua fraqueza, que na verdade a certeza,
que dahi podião levar, lhe daria maior
esforço.» Idem, Ibidem, cap. 157.

I icnduzidos do IiUorpiele div.no

:

gue, pois a ti nos raand», está mui claro.

Que és de peito sincero, humano, e raro.

CAM., ms., cant. 2, est. 82.

Mas n'este praso assi promptos estando,

Eis o mestre, que oltiando 08 ares anda,

o apito toca : acordam despertando

Os marinlieiros duma e d'outra banda:

E, porque o vento vinha refrescando,

Os traquetes das gáveas tomar manda

:

— .\Ierta, disse, estae, que o vento crece

D'aquella nuvem negra, que apparece.—

IDEM, IBIDEM, cant. G, est. 70.

Como quando do mar tempestuoso

O marinheiro tendo trabalhado,

De hum naufrágio cruel sahindo a nado,

Só de ouvir fallar nelle está medroso

;

Firme jura que o vêl-o bonançoso

De seu lar o não tire socegado...

IDEM, SONETOS, n.' 80.

Por vós perdi, Senhora, a liberdade,

Enem da própria vida estou seguro.

Rompei desse rigor o forte muro.

Não passe tanto avante a crueldade.

IDEM, IBIDEM, n.° 253.

Conheço o muito a que se atreve a vista,

O quanto se levanta o pensamento,

O como vou morrendo claramente

;

Porem não quer Amor que lhe resista.

Nem a minh'alma o quer ; qu'em tal tormento,

Qual em gloria maior esíii contente.

DEM, IBIDEM, n.* 257.

Com tudo ao principio brando

O mar de bom lote eslava

;

Porque vestia hum azul

Todo chamalote de agoas.

.lER. BAHIA, .lORN. 1.

— «Oh alma minha, faze contigo este

argumento, e doiíate convencer delle :

Bens, que os entendimentos, que che-

gaõ a ter luz do Ceo, fogem delles para

naõ perder o Ceo. Bens, que hum Ma-

cário, hum Arsénio, hum Paulo primeiro

Eremitaõ, e outros innumeraveis a seu

exemplo, se deterrainaõ a viver totalmen-

te sem elles, para alcançar o verdadeiro

bem : Bens de tal género, que o cilicio

do Baulista he melhor que a purpura de

Herodes : a fome de Lazaro melhor que

a meza do Rico Avarento : o suppiicio de

Dimas melhor que a presidência de Pila-

tos : o finalmente a Cruz de Christo me-
lhor que ossceptros do mundo; naõ po-

dem ser verdadeiros bens: antes todos

estaõ cheios de vaidade.» Manoel Ber-

nardes, Exercícios Espirituaes, pag. 275.

Se inda queres rasCesJmais evidentes

Vondo-to de taes bens destituída,

Mostras nesta vontade que consentes,

Que a rasão seja delia preferida

:

Se sío os medos que te estão presentes

Dessa primeira causa obedecida.

Quando ella he tal, ([ue tudo senhoreia,

Por que tanto de hum Pomo se receia?

BOLIM DE MOURA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM,

cant. 1, est. 6^1.

Porém daquella Essência Incomprehensivel

Que potencia mortal não pôde vella,

Declarar-te o sujeito he impossível

Quando os Anjos não podem comprebendella

;

He huraa Luz Eterna Inaccessivel,

Não ha logar que esteja falto delia,

K onde não assiste deleitando

Está por assistência ca.stigando.

IDEM, IBIDEM, cant. 4, est. 73.

— «Porque estando o pobre homem
perplexo, e desconsolado no meyo dos
fauores do Filho, e desfauores da May,
diz que a Senhora lhe falluu de certas

cousas, as quais, ainda que no testimu-

nho jurado, que deu de tudo isto, elle

as nam declare, acho per outra via que
eram suas culpas, e dtifeytos, quanto a
mim mais de ignorância que de malicia.»

Lucena, Vida de S. Francisco Xavier,

liv. 4, cap: 3. — «Deos prestes está pê-
ra alumiar com a fé de seu filho, e nos-

so Redentor lesv Christo a todos os que
se conformarem na vida com a pouca,

ou muyta luz da razam natural, que deu
a cada hum.» idem. Ibidem, liv. 6, cap.

9. — «Apresentou-se diante do Governa-
dor com muita humildade, e lhe pedio
perdão de suas culpas, e que elle estava

muito prestes pêra as satisfazer, e de no-
vo guardar as pazes com as condições

que elle quizesse.» Diogo de Couto, Dé-
cada IV, liv, 1, cap. 9. — «Estando ain-

da o corpo do Visorey D. Joaõ de Castro

por enterrar posto no meyo da Capella,

mandou o Veador da fazenda Ruy Gon-
çalves de Caminha trazer o cofre cm que
estavaõ as successoens da governança da

índia, que eraõ cinco, e abrindo-o pe-

rante todos os Ofliciaes, Fidalgos, e Ca-

pitaens, tirou a primeira, e a deu a Dom
Diogo de Almeida Capitão da Cidade,

que a examinou com o Ouvidor geral, e

achou que estava sãa. e inteira, sem
nella se builir.» Idem, Década VI, liv. 7,

cap. 1. — "E que quanto ao Sacramento
da Conlirmação, estava prestes pêra is-

so, e logo na Capella do Governador lhe

deu a santa Crisma, e o Governador foy

seu Padrinho.» Idem, Ibidem, cap. 5.

—

«O Capitão tanto que amanheceo, quiz

mandar Bailhazar Veloso com huma com-
panhia de soldados pêra dar guarda a

Manoel Boto, que havia de vir da Arma-
da com as cousas que foy buscar, mas
KIRey de Ternate o lirou disso, com lhe

dizer que o caminho estava seguro. >•

Idem, Ibidem, liv. 9, cap. 10.— sE dan-

do recado a certos Capitaeus pêra que
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estivessem prestes com sua gente, tanto

que o quarto dalva entrou, despcdio Pe-

dro Affonso de Avelar com perto de du-

zentos o cincoenta homens, os mais del-

les de espingardas pêra que fossem dar

no Bomjabre.» Idem. Ibidem, cap. 14.

— «R encontrando o Capitão ao Ouvidor

lhe disse «que fosse tomar a menagem a

D. Rodrigo do Menezes, pêra que não

saliisse da sua embarcação)^, que D. Ro-

drigo lhe não quiz dar, nem deixar assi-

nar no termo que o Ouvidor disso fez,

a Chrislovaõ de Sousa, e António de La-

cerda, que estavaõ presentes.» Idem,

Ibidem, cap. 20. — «ElRey seu filho tan-

to que teve avi?o de sua fogida, e soube

os danos que fora fazendo, pezoulhe mui-

to, e lhe mandou pedir «que não qui-

zesse proseguir mais naquelle negocio,

nem lembrarse do agravo que lhe lize-

raó ; mas que puzesse os olhos no Ma-
dunc seu imigo, que fora causa de todos

aquelles trabalhos, e que se ajuntassem

todos em seu dano, porque de outra ma-
neira perderse-hia aquelle Reino, e isto

mesmo praticou com o Capitão, e lhe

pedio que esquecidas as cousas passadas

tratassem das presentes, e que se armas-

sem todos contra o Madune, que estava

poderoso, e alterado com aquellas des-

avenças, e que soubesse de certo que se

se não acodia a isto muito de propósito,

que se havia de perder toda aquella Ilha,

o ficar em poder do Rey imigo, e que
ElRey de Portugal era o que nisso mais

perdia, pois era Senhor daqu«llô Peino

da Cota.» Idem, Ibidem, cap. 12.— «Cor-

riaõ com este Príncipe os Padres de S.

Francisco, a quem rogou «que o fizes-

sem Christaõ, porque estava affeiçoado

íis cousas da nossa Fí:, e porque em nin-

guém achara humanidade, e caridade

se não nelles.» Idem, Ibidem. — «A
13 pois de Junho do anno de 1587, por

ordem do Senhor Bispo estando presente

o Chantre da Sé de Angra e seu Vigário

Geral e com muita solemnidade c musi-

cas de Psalmos, se transferiram os ossos

d'esta Satita.» António Cordeiro, Histo-

ria Insulana, Liv. 5, cap. 21.

— Com ura adverbio.—Estou longe da
pátria.— Estou bem.— «Ordenamos, que
nas Cidades, e Villas, e quaesquer outros

Lugares, onde pesos, e balanças ouver,

que se pese a carne dos Carniceiros na
balança do Concelho, assi como foi anli-

guamente usado, e costumado; e quando
for achada a carne mal pesada ajam os

Carniceiros aquella pena, que em cada
huã Cidade, Villa, ou Lugar for ordena-
da, ou costumada d'antiguamente; a qual

usança se tenha, e guarde com os Carni-

ceiros da Corte, estando continuadamen-
te com as ditas balanças hum homem.»
Ord. Affons., Liv. 1, tit. 5, cap. 32.

Cor. Estú aqui o Senhor Juiz.

Diabo. Ò amador de perdiz,

Quantos feitos que trazeis!

Cor. Qu'ellcg não vem de meu geito.

GIL VICENTE, AUTO DA UARCA DO INFERNO.

Nem cuideis que arrecadais,

Por rezar muita orarão,

Se uo coração estais

Fora de contemplação.

IIIK.M, AUTO DA CANANÍ:A.

Ollia liem, olha o que fais,

Tiiihas tanto.? de bons modos

Cos iguais, o nam iguais,

Quando estavas bem cos mais

Das que em ti fallar a lodos.

SÃ DE MIRANDA, EGLOGA 8.

— «Clarimundo, ainda que estava bem
descuidado de Filena alli vir, quando a

vio entrar conhecendo-a logo levantou-se

mui prestes, naõ podendo soffrcr este

alvoroço, e começou de lhe mostrar com
grandes gasalhados o amor que lhe ti-

nha.» Barros, Clarimundo, liv. 2, cap.

22. — «Passados dousdias, em que Affon-

so d'Alboquerque se deteue nesta villa,

partiose pêra outra chamada Orfacão, que
está adiante quinze leguoas : na qual

teue pouco que fazer, cá chegando a el-

la se desppjaua.» Idem, Década II, liv.

2, cap. 1. — «lí chegando-se mais a elle

por ver se de todo era morto e tirou-lhe

um pano de seda com que o rosto estava

cuberto : o estava inda com tal viveza

nelle como se então andara na batalna

onde se suas feridas receberam. Aflir-

mando mais os olhos nelle, lá lhe deu
um sobresalto no coração como se do to-

do o conhecera. E porque a natureza

nestes casos descobre tudo, ella lhe trou-

xe á memoria a perda de seu irmão, ven-
do nelle alguns signaes, que lhe fizeram

suspeitar ser aquelle.» Francisco de Mo-
raes, Palmeirim d'Iuglaterra, cap. 40.

— «De todas estas razões colho e cõcluo

que não he esta vossa tribulaçã nenhu-
ma deshonra, nem caminho pêra ella, e

que nã estais bem na conta, em dizer-

des que tendes dor por verdes ser esta

vossa preseguiçã via pêra vossa perpetua

infâmia." Heitor Pinto, Dialogo da Tri-

bulação, cap. 6.

Este, de quem se os Mouros não guardavam,

Por ser Mouro como elles, antes era

Participante em quanto machinavam,

A tenção lhe descobre torpe e fera.

Muitas vezes as Naus, que longe estavam.

Visita e com piedade considera

o damno sem rasão, que se lhe ordena

Pela maligna gente Sarracena.

CAM., LUS., cant. 9, est. li.

Aqui a cidade toi, que se chamava

Meliapfir, formosa, grande e rica:

Os Ídolos antiguos adorava,

Como ainda agora faz a gente inica

:

Longe do mar naquelle tempo estai'a.

Quando a Fé, que no mundo se publica.

Thomé vinha pregando, o já passara

Provindas mil do mundo, que ensinara.

IDEM, IBIDEM, cant. 10, est. 109.

Veras defronte estar do Roxo estreito

Socotorá, co'o amaro Aloé famosa

:

Outras ilhas no mar também sujeito

A vós na costa de Africa arenosa,

Onde sahe do cheiro mais perfeito

A massa, ao mundo occulta, e preciosa :

De São-Lourenço vê a ilha alfaoaada,

Que Madagáscar he d'alguns chamada.

IDEM, IBIDEM, cint. 10, est. 137.

De frescas belvederes rodeadas

Estão as puras águas desta fonte

;

Formosas Nymphas lhes estão defronte,

A vencer e a matar acostumadas.

IDEM, SONETOS, n.' 203.

— «Os nossos que estavaõ bera â leria,

vendo que o Turco se tinha drsfeito da

maior forsa do poder que trasia, e que
naõ tinha alli comsigo mais que sò a Galé

em que estava, se determinar.iõ em o

acommeter, o saindo-se da calheta co

remo em punho, se vieraõ muyto cala-

damente a ella. K como os inimigos es-

tavaõ seguros, e fora de lhes parecer que
podia haver alli cousa que os acometes-

se, e ser j;\ passante da meia noite, e

tinhão em sy fraca vigia.» Fernão Men-
des Pinto, Peregrinações, 14G.— «Por on-

de ainda que o lume da profecia de sua

natureza nam seja permansmte, como o

da gloria, mas assi va, e venha como
aquelles mouimentos, que os Filósofos

chamam paixões transeuntes, com tudo

no padre M. Francisco, pola grande con-

tinuaçam, e quasi perpetuidade, mais

parecia habito: da maneira que julgara

por natural, e própria ao ar a luz, e res-

plandor do Sol nas partes, que estam
debaixo dos poios, qu^^m nellas se achas-

se nos meses do seu voram, quando tem
perpetuo dia: e nam soubesse das tre-

uas, em que caem, e viuem no inuerno.»

Lucena, Vida de S. Francisco Xavier,

liv. 5, cap. G.—«Mas Deos, que tinha

posto alli seu termo, pcrmittio que lhe

desse huma bombardada pela cabeça,

que logo lha fez em pedaços, e matou
outro soldado, que estava junto delle

;

com isso se teve a barcassa, o tornou pê-

ra traz, porque já não tinha quem a man-
dava ir avante, e quem animava a todos

os que nella hiam.» Diogo de Couto,

Década IV, liv. 7, cap. 4.— «De huma
vez sahio hum valente Fartaquim de hum
destes cubellos, por se ver apertado dos

de fora, e remeteo com Gomes Ferreira
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hometn Fidalgo, mui bom cavalleiro, que

era o que mais o pers^-guia, e serraudo

com elle o levou nos braços, o como era

muy forçoso, c meaibrudo, deu com elle

no chaõ, e o levou debaixo : mas Bal-

chior Rabello que estava perto delle se

lançou logo sobre o Mouro, e às adaga-

das o matou, ficando ferido em huma
maõ.ii Idem, Década VI, liv. 6, cap. 6.

—«Vendo o Brama que tinha gastado o

tempo sem ter feito cousa alguma, e que

se hiaô chegando as crescentes do gran-

de rio Menaò, temendo que se o tomas-

sem naquellas varzoas, o alagassem, e

sovertessem, teve modo com que man-
dou cometer os Portuguezes que estavaõ

dentro, que ou lhe dessem por alli en-

trada na Cidade, ou deixassem de pele-

jar, e defender aquella parte (porque

nisso estava enfralla elle) e que lhes da-

ria a todos tantas riquezas, e ouro, que
ficassem todos bem ricos.» Idem, Ibidem,

liv. 7, cap. 9.— «E se achou que man-
dava ElRoy que succedendo algum Go-
vernador nas vins, estando fora de Goa
desdo cabo do Comorim alé a ponta de

Dio, se esperasse por elle; e entre tanto

governasse a índia, o Bispo, Capitão da

Cidade, e Ouvidor geral: e que estando

destes limites pêra fora se não esperasse

por elle, e se abrisse a outra successão

(o que ElRey mandou ordenar depois

daquellas grandes differenças que houve
antro Pêro Mascarenhas, e Lopo Vaz de

SamPayo, como temos contado na quarta

Década, no Capitulo sexto do livro segun-

do) E porque o Bispo, D. Francisco de

Lima, e o Ouvidor geral estavaõ presen-

tes, lhes fez o Veador da fazenda entrega

da índia, atè vir o Governador Jorge Ca-

bral, de que se fez hum termo, em que
todos so assinarão.» Idem, Ibidem, liv.

8, cap. 1.—«E vendo que os imigosplan-
tavão suas estancias, como homens que
determinavão de estar devagar, despedio
huma embarcação ligeira, em que man-
dou hum homem de recado com huma
carta geral pêra hir por toda aquella cos-

ta de Queda, Tanaçarim, Pegi^i, atè Ben-
gala, a dar recado a todos os Portu-

guezes que alli estivessem com na-
vios, pêra que o soccorressem com gen-
te, e mantimentos, e juntamente despe-
dio outra embarccçâo em que man-
dou hum Amo de hum Cheiy, homem
honrado pêra hir a Patane a dar aviso
aos navios que havião de vir de Sião,
Camboja, o de todas aquellas partes pêra
Malaca.» Idem, Ibidem, liv. 9, cap. 6.— «Apartando-sc hum dia Gabriel Re-
bello com dous companh'iros, foy-scche-
gando ;i fortaleza, o notou a huma parte
hum lugar muito accommodado, assim
pêra o arraysl, como pêra a bataria, e o
foy dizer ao Capitão que o fov ver com
alguns que escolhco, e assenlàraõ que alli

estariaõ melhor, e logo muduraõ pêra
aquella parto o arrayal, fazendolho seus
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vallos, e trincheiras, sobre que assenta-

rão huma espera, hum salvage, quatro

camelletes, e alguns falcoens, com que

começarão a bater a fortaleza.» Idem,

Ibidem, cap. 11.— «Simão da Costa ven-

do-se desapressado, tanto que escureceo

mudou o rumo, e se foy passan lo à cos-

ta de Pérsia, e da longo delia foy tomar

Ormuz, aonde deu as novas das cinco

galez que causarão tamanho alvoroço em
todos, que se começou a despejar a Ci-

dade: a gente miúda pêra a banda do

Magostaõ, e a principal, e mais rica pêra

a Ilha de Queixome, que está perto de

Ormuz.» Idem, Ibidem, liv. 10 cap. 1.

— «Depois do Capitão o ouvir o mandou
deter, c p02 em conselho aquelle nego-

cio, apontando as difficuldades que ha-

via, e a falta de tudo. E debatido antre

todos, assentarão, que fosse o Capitão

Joaõ de Lisboa com hum Padre da Com-
panhia que alli estava a se verem com
Pirbec, e a concluir com elle os parti-

dos, e que o que elles concluíssem, elles

o haviaõ por feito. Com isto se foraõ am-

bos em companhia do arrenegado Joaõ

da Barca ao Baxà, que os recebeo muy
bem.» Idem, Ibidem, cap. 2.— «E assen-

tados todos, mostrando-lhes o Baxà gran-

de benevolência, lhes disse: Que elle não

queria naqucUe negocio mayor honra,

que saber o Turco tomar elle huma for-

taleza aos Portuguezes: que às pessoas

de todos os que dentro estavaõ lhes se-

gurava as vidas, e liberdades pêra que

se pudessem hir pêra onde quizessem.»

Idem, Ibidem, liv. 12, cap. 2.

—Com um adverbio do comparação.
— Estou ião fraco, que mal me posso

suster.—Estou mais morto que vivo.—
«Ho que supitamente lizerão em huma
sesta feyra, dous dias do mes de Março

do anno de mil e quatro centos e setenta

e seys, em querendo amanhecer, com
toda a diligencia, e recado que se podia

ter, porque tinhão por certo que eí Rey
dom Fernando por estar mais poderoso

de gente, e muyto milhor tratada, como
quer que o soubesse yria logo após elles,

como foy com todo seu poder. » Garcia

de Rezende, Chronica de D. João II.

E por minha triste sorte,

E diabólicas maldades

Violentas,

Estou mais morta que a morte,

Sem deporte.

Carregada de vaidades

Peçonhentas.

GIL VIC, ALTO DA ALMA.

— «Mas Filena remediou todas estas

cousas, contando-lho como Clarinda esta-

va mais sujeitada, que suas palavras mos-

travaõ.» Barros, Clarimundo, liv. 2, cap.

6.— «Depois que Filena esteve chorando
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os males alheios sem sentir causa ás cou-

sas de Clarinda, determinou ainda ver o

fim de sua ira, por ventura seria já mu-
dada: e indo a casa da Empcratriz achou

a Alderiva, que lhe deu conta de tudo o

que Clarinda soubera, e que por isso es-

tava taõ irosa contra Clarimundo, e suas

cousas : que lhe parecia impossível ter

este ódio fim, por tanto lhe rogava que

naõ parecesse diante delia, nem menos

fosse ver a sua prima Arfila, porque con-

firmaria mais aquelle caso, o qual era

mui feio em ser feito a huma taõ excel-

lente Princeza.» Idem, Ibidem, cap. 18.

—«Porque naquelle dia o prazer e tris-

teza não se cõciliaua bem: e todos esta-

vaõ tão cegos, que nem os vencedores sa-

berião pedir, nem os vencidos conceder.»

Idem, Década 2, liv. 2, cap. 3.— «An-

dando toda a noite bradando por vêr se

acudiriam, mas estavam já tão alonga-

dos, que o não ouviram.» Francisco de

Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 7.

—«Mas pois elle aqui estava mais certo

eu farei o que puder pêra que meu amigo

não leve de mim honra nesta batalha

tão descançadamente, que deixe de lhe

custar outro tanto como a mim.» Idem,

Ibidem, cap. 36.

E diz-Uie assi: Guardaivos, gente minha,

Do mal, que se apparelha pelo imigo,

Que pelas aguas húmidas caminha,

Antes que esteis mais perto do perigo.

Isto dizendo, acorda o Mouro asinha

Espantado do sonho: mas comsigo

Cuida, que n.io he mais que sonho usado,

Toma a dormii' quieto, e socegado.

CAM., ms., cant. 8, est. 48.

—«E que se o pedia pêra o tt'r em cus-

todia em outra parte, que em nenhuma
elle podia estar mais seguro que na Ilha

de Goa, rodeada de hum muito largo rio,

e com tantas guardas e vigias, que não

podia dar huma volta na sua cama, que

não fosse sentido, com o que se havia de

haver por satisfeito. O Embaixador des-

pediu logo correyo 80 Idalxá desta repos-

ta, que lhe escreveo que confirmasse no-

vas pazes, mandando-lhe Capilolos del-

ias.» Diogo de Couto, Década 6, liv. 7.

cap. 2.— «Pôde dar maior castigo, que o

que padeço. Descança nesse cuidado res-

pondeu Orianoi que ainda ha que está

mais determinada em sua crueldade naõ

descontente huma cortez, e amoroza im-

portunação.» Francisco Rodrigues Lobo,

O desenganado, pag. 123.

— Com a preposição de. e um substantivo

significa algumas vezesestareiecutandoal-

guma cousa, ou figurar n'ella de algum

modo, ou executar o que esse substanti-

vo significa, ou achsr-se em próxima dis-

posição para isso.—Estar de patrulha.—
Estar de mudanra.— Estar de viagem,—
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Estar fie luto.-—Estar de /esta.— «Pelo que
he isto tão arreceado em todo o Malavar,

que se hum Portuguez, (que hea mais odio-

sa nanão de todas com os Mouros,) qui-

zer passar de ('ananor pêra C.ochim por

todo aquelle Malavar, posto que esteja do

guerra, por meio dos Mouros, que lhe be-

berão o sangue, tomando sua Jangada,
vai com ella tão seguro, como por Alen-

tejo, som lhe ninguém perguntar donde
vem nem para onde vai.» Diogo de Cou-
to, Década 4, liv. 7, cap. 14.

—l^om a preposição com e um subs-
tantivo, significa que se possue a cousa
indicada por este ultimo.—Estou com di-

nheiro.— » E tornando a nosso fio, vendo o

Governador aquella confusão, foi com os

que votarom que se remetesse o nego-
cio a Eitor da Silveira, e logo lhe respon-
deo pelo mesmo navio, que fizesse elle o

que lhe melhor parecesse, pois estava com
o jogo na mão.» Diogo de Couto, Déca-
da 4, liv. 1, cap. 8.

—Estar com alguém, achar-seem com-
panhia de alguém.—Estive com elle.—
Esteve commi/jo.— «Ho verdade que con-
tauam os que o trataram mais familiar-

mente nas ilhas de Maluco que lhes acon-
tecia, muytas vezes estando com elles em
boa conuersaram melerselhe, quando se

nam precatauam pelos matos, onde bus-
cando-o, ou o sentiam fazer penitencia,

ou o achauam posto de joelhos em ora-

çam tam metido com Deos, que se nam
atreuiam a chegar a elle: mas também
nos consta, que trocara leuemente aquel-
las horas de tanto prazer por acudir a

qualquer desgosto do próximo.» Lucena,
Vida de S. Francisco Xavier, liv. 6, cap.

5.— «E assinados todos os Juizes, publi-

cou-se logo a Sentença, que foi dada aos
vinte e hum de Dezembro. Tanto que se

publicou, embarcáram-se em hum bar-

gantim .\ntoiiio de Miranda, D. João Deca,

Braz da Silva, Tristão Dega, e foram á

náo de Pêro Mascarenhas, que estava com
Christovão do Sousa, e D. Simão de Me-
nezes, e presentes todos lhes notificou o

Secretario a Sentença que Pêro Masca-
renhas ouvio cora hum rosto muito
seguro, sem fazer mudança cousa algu-
ma ; e depois de a ouvir não disse mais
senão que ElRey lhe faria justiça.» Dio-
go de Couto, Década 4, liv. 4, cap. 1.—«Como estas cousas passarão publica-

mente, logo o Rey de Jorfoy delias avi-

sado, porque trazia na fortaleza grandes
intelligencias, e vendo hir aquella Arma-
da, receando elle, e lodos os mais Reys
que com elle estavaõ que lhes destruís-

sem suas Cidades, e portos, logo no mes-
mo dia se embarcarão pêra lhes hirom
soceorrer. » Idem, Década 6, liv. 9, ca-
pitulo !l.

—Com a preposição para e um infini-

to ; exiirime a disposição próxima, ou a

determinação de fazer o que esse infini-

to significa.—Está para morrer.

Mas o Governador dos ceos, e gentes,

Que, para quanto tom determinado,

De longe os meios dú convenientes,

Por onde vem a edeito o Dm fadado :

Innuio piedosos aceidentes

Do affeição em Monçaide, que guardado

Kslaí'a para dar ao tlama aviso,

E merecer por isso o 1'araiso.

CAM., Lus., cant. 9, est. 5.

— «Tudo isto foi ás orelhas de Lopo
Vaz, do que ficou muito enfadado, e de
feito náo queria a mór parte da gente
receber soldo, nem embarcar-se, estan-

do elle já de todo pêra o fazer ; e que-
rendo atalhar estas desordens, estando
hum Domingo á Missa, em se levantan-

do o Santíssimo Sacramento, disse em
alta voz : Juro naquella Hóstia consagra-
da, em que está o verdadeiro Corpo de
nosso Senhor Jesus Christo, que nesta

jornada não tive, nem tenho outra ten-

ção, senão de ir buscara Armada do Tur-
co, e pelejar com ella, porque se assi o
não fizer, far-se-hão elles senhores de
toda a índia; e por esta sor minha ten-

ção, mando a todo o homem Portuguez,
tirando os da obrigação dessa fortaleza,

que logo se embarquem comigo, e não o
fazendo, saibam certo todos os que fica-

rem que os hei de castigar gravissima-
mente.» Diogo de Coulo, Decada4, liv. 2,

c. 4.—«O Senhor duvidoso se seria aqui-
lo querer-lhe elle fogir como cada dia fa-

ziaõ os outros, esteve pêra lhe não dar

:

mas cuidando depois que se elle tinha

vontade de fogir, que tanto o faria com
espada, como sem ella, quiz fazer do la-

drão fiel (como là dizem) e buscando hu-
ma espada curta lha deu.» Idem, Década
6, liv. 9, cap. 8.

— Com a preposição por, c um infini-

to, significa que a acção que o verbo ex-

prime ainda não foi executada. — Esta
2}or corrigir.

Com doce voz está subindo ao céo

Altos barões, que então por vir ao mundo,

Cujas claras ideias viu Proteo

N'um globo vão, diaphano. rotundo :

Que Júpiter em dom lli'o concedeu

Em sonhos, e depois no reino fundo

Vaticinando o disse ; e na memoria

Recolheu logo a Nympha a clara historia.

CAM., Lus., cant. 10, est. 7.

— Com a preposição por, e um subs-
tantivo ; significa fazer as vezes de. —
«As novas desta prizão chegaram a fia-

rem, onde estava porGauzilIlax Barda-
dim, cunhado do Xarrafo, a quem disse-

ram como fora prezo em casa d'ElRpy,

havendo que fora em consentimento dis-

so pelas dilTerenças que tiveram : pelo que
se alevantou com aciuelle Reyiio de Ba-
rem, que rendia a ElRei de Ormuz qua-
renta mil pardaos cada anno.» Diogo de

Couto, Década 4, Liv. 6, cap. 3.— «Fez
mostras de querer commetter a Cidade
pela face delia, pêra embaraçar os inimi-

gos, pêra o que mandou preparar alguns

cestões, e pipas, que já levava feitos de
Malaca, e encommendou a Sina Raja,

que com os seus Malayos, e quarenta Por-

tuguezes, que lhe daria, desembarcasse
os cestões, e pipas na praia, e que logo

as enchesse de terra, e assentassem al-

guns falcões, e começasse a bater a ci-

dade, porque pela manhã a queria com-
metter por alli com todo o poder; dei-

tando esta fiima, porque se pela ventura

os Malayos tivessem algumas intelligen-

cias com os de dentro, e avisassem a El-

Rey da parte por onde ello determinava

de commetter, se descuidasse das outras;

Sina Raja fez o que o Governador lhe

mandou, e pojou em terra de noite pelo

escuro, e logo armou as pipas, e cestões,

e enchco tudo de terra, e assentou os

falcões, tudo com muita pressa, e brevi-

dade; Lac Ximena, que estava por Capi-

tão naquella tranqueira, sentio a obra, c

mandou avisar ElRey, e pedir-lhe mais

gente, porque o queriam commetter por

alli.» Idem, Ibidem, liv. 2, cap. 3.—«Da-

qui se passou o Padre Mestre Frãcisco á

Ilha de Malaca, aonde fez Christãos dous
Reys, e huma grande quantidade de po-
vo, o que aconteceo estes annos atraz

passados. E nesle presente em que anda-

mos, estava por Vigairo na fortaleza de

Chalé hum Clérigo chamado Joaõ Soares,

homem de boa vida, que tomou grande

amisade com o Rey de Tanór, que cos-

tumava a hir muitas vezes á fortaleza, e

assim se lho alTeiçoou, que se atreveo ao

convidar ás vodas do Senhor, sobre o que
lhe disse tantas cousas, que o rendeo, e

o catequizou.» Idem, Década 6, liv. 7,

cap. 0.

— Estar por dentro ; no interior de.

—

«Mas ao seguinte dia leuãdo as nãos mães
adiãte obra de Ires leguoas, derão em ou-

tra boa pouoação, que estava per hum
rio dentro : onde entre muita gente que

não quis captiuar, tomou o Xeque, que

era senhor da terra, e este oleuou a noi-

te seguinte a huma ilha pouoada metida

em huma bahia mui cerrada, per quo
corria hum rio cabedal, a que os da ter-

ra chaojão Lulangàne.» Barros, Década

2, liv. l, cap. 1.

— Estar fi sua conta ; por sua conta.

—

«Ecorao entaõ naõ havia na índia mais

que os Frades de S. Francisco, quo naõ

podiaõ acodir a tanto, porque craõ pou-

cos, e andavaõ repartidos pelas Arma-

das, e estavaõ na Cidade de S. Thomé
(cuja casa já estava á sua conta) ficáraõ

aquelles tenros Christãos, sem poderem

ser visitados de Religiosos, se não pelas

Quaresmas, a que lhe acodiaõ alguns de

Còchim, ató que chegarão os Padres da

Companhia, que tomando o Padre .Mes-

tre Francisco Xavier informação daquel-
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la costfi, o daquelles Chrislãos, so foy lá

roni alguns cora prtn hei ros.» Diogo do

Couto, Di'cada O, liv. 7, cap. 5.

— Estar tona inulliF.r por iim homem;
ser mantiiia e cntrolitla por elle em con-

cubinato.
— Estar peio rfíí o ; confirmar o que se

flisse, sustentara palavra, e também cum-
pril-a.

— Convir, ser ulil.

—

i\rdhor í/ie estava

se se crrífitsse.

— Estar em tanto preço; imporia em
tanto.

— Consistir. — N'isso não está n du-

vida.

— Ouvir com attenção. — Estae co-

migo.
'— Estar sobre si; vigiado, alerta, se-

guro, não perlubado, senlior do si.

— Estar rt 711U0 uma co^isn; muito pró-

xima ou acccssivol.

— Estar á espera; ater-se ao oxito ou
resultado de algum negocio, ou de outra

cousa.

— Estar alerta; estar com cuidado e

vigilância.

— Estar a ponto de; estar próximo,
immediato a succeder alguma cousa.

— Estar « riaca; não sair dos justos

limites, nno passar dos termos regulares.

— Estar á capa; em observação, es-

perar os acontecimentos, a marcha dos

successos; para aproveitar uma conjun-
ctura favorável.

—Estar bem ou itíal alguém; ter, go-

zar ou não commodidades e situação

prospera.

— Estar /)em ou mal com. alguém ; estar

cm harmonia ou desavindo com alguém.
— Estar bem ou mal uma cousa a al-

guém; convir-lhe, ser-lhe airosa; llcar-

Ihe bem ou mal.
— Estar de permeio; mediar, ser me-

dianeiro em algum negocio ou assumpto.
— Estar em alguma cousa; crôl-a, es-

tar persuadido d'ella.

— Estar inteirado; sciente de uma
cousa.

— Estar em si; em seu juizo, com
muita .-ittenção.

— Estar com a attenção em tudo; atten-

dcr a muitas cousas a um tempo, sem se

embaraçar por isso.

— Estar firme; conservar-se constante
nas suas opiniões.
— Estar para algtima cousa; estar al-

guém disposto para bem executar algu-
ma cousa que costuma fazer ou praticar.— Estar senhor de si; com serenidade
e precaução.

— Estar senhor do seu nariz; ter or-
gulho e soberba.

— Onde estamos? Que é isto:' Signifi-
ca a admiração, desgosto ou novidade
quo causa alguma cousa que se ouve
ou vê.

— Estar-se, v. reli. Estar; detor-se,
parar, douiorar-so em alguma cousa ou

YOI,. 111.— 52.

logar; permanecer, achar-se.— «Que se

tratava só do se segurar de Mealecan,

que cllo o teria taõ fechado, e guardado,

que na sua imaginação estivesse taõ lon-

ge de passar ao Balagate, como se esti-

vera no Rnino de Portugal.» Diogo de

Couto, Década 6, liv. 7, cap. 2.

— Tundar-se.
— Estnr-se tratando; trala-se.

ESTARCÃO, s. m. ant. Cota de armas;

grande chapa ou malha, onde pintavam

ou bordavam ns armas, etc.

ESTARDIOTA, s. f. (Do grego stratiò-

tes, soldado). Sella <i estardiota ; ao con-

trario da gineta ; aquella era que o ca-

valleiro se senta naturalmente, e estira

bem as pernas nos estribos; actualmen-

te chama-se de brida.— Correr á estar-

diota.

ESTARNA, s. f. Espécie de perdiz pe-

quena, o que tem os pés prelos.

f ESTAROSTE, s. m. Polaco nobre que

tinha uma estarostia.

\ ESTAROSTIA, s. f. Espécie de feudo

quo concediam os reis aos povos polacos,

para os ajudar nas despezas feitas com
as expedições militares.

-j- ESTA*SIMON, s. m. (Do grego stasi-

mon). Termo de Lilleratura. Versos que

cantava em pó o coro na tragedia grega.

ESTATELADO, adj. Termo Popular. Pa-

rado, imraovel como estatua.

ESTÁTICO, adj. Estacado, parado, ab-

sorto, embasbacado.

ESTÁTICA, s. f. (\)o grego statil:os).

Parte da mechanica que trata das leis do
equilíbrio dos corpos sólidos.

estatística, s. f. (Do grego stati-

zein). Sciencia que tem por fira fazer co-

nhecer a extf-nsão, a população, os recur-

sos agrícolas o industriaes d'ura estado.

Achenwail, que viveu no fim do século

XVIII, é geralmente considerado como o

primeiro escriptor systematico sobre a

estalistioa, e dizem ser elle quem lhe deu

o nome actual.

— Mais geralmente sciencia dos cen-

sos, ou recenseamento, e suas conse-

quências.
— Estatística medica, relação dos fa-

ctos com relação ás mortes, nascimen-

tos, doenças, epidemias.

— Descripção de um paiz relativamen-

te á sua extensão, á sua população, aos

seus recursos agrícolas e industriaes, etc.

— A estatística da França.

estatístico, adj. (Vid. Estatística).

Pcrtencent'^ á ostatistica.

ESTATOUDER. Vid. Stathouder.

ESTATUA, s. /. (Do latim siatua). Fi-

gura de corpo todo, representando um
homem ou uma mulher, uma divindade,

um animal, um deus, etc.

A gloria su.i foi : ninguém Um tome:

Seguindo cada qual vários caminhos

Ustatuas mereceo no heróico Templo.

Vcis lionra Portugiieja e dos Coutiolios,

Clátissimo Dom João, com melhor nome,

A vós encheis de gloria, a nós de exemplo.

CAM., SONETOS, n.' 86.

— «O meu sal não 6 corrosivo, nem
St;noca o rstoico o approvava d'outro

modo; porém, tal qual é, pôde aprovei-

tar a algumas cabeças, posto na moleira

dos que as tem vasias como a da estatua
que viu a raposa no tempo em que tudo
falliiva. Oh! quale caput! sed cerebrum
nnn habet.-K Bispo do Grão Pará, Memo-
rias, pag. 49.

Aos sons da Lyra, Orpheo trazia os Robres

Destas selvas, e o Monte que agiganta

.\o longe a sombra, a ideia deu a Artilice

De o lavrar em statua àe Alexandre.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TYBES, liv. 4.

E não bem quatro passos tinha dado,

Quando, fitando ciu-ioso a lente

Na estatua, que primeiro alli se encontra.

Pergunta ao Jubilado, Quem é este

Monsieur Pariz? segundo diz a letra,

Que por baixo, na base, tem aberta.

Se se houver de julgar pela apparencia,

O nome, a catadura, o penteado

Dizendo-nos est.lo que este bilhostre

Foi Francez, e talvez Cabelleireiro.

D1N17. DA CBVZ, HVSSOPB, cant. õ.

o bom Lara, que havia longo tempo,

Que n'esta santa Casa não entrava,

Aturdido ficou, quando a seus olhos,

Na Cerca entrando, juntos se lhe oITrecem

As areadas ruas, as Estatuas,

Os Buxos, os Craveiros, as Latadas

De mil flores cobertas e em tomo

O virente jardim adereçavão.

IDF.JI, lElDEM.

Seis columnas o Pórtico suslentão.

Entre huma, e outra em pesdestacs erguidas,

Brônzeas estatuas vêem, que representão

Divindades Pagãs desconliecidas

:

Que temor, o esperanças atimentão

Nas geptes d' Ásia, em sombras envolvidas;

Enleados os Lusos se suspendem.

Nem de assombro, odo susto so defendera.

J. AGOSTJNUO DE MACEDO, O OBICVXE, cailt.

S, est. 3-J.

Lirandc atr iu> Mlencu'. m i>a»,iiiuo

A estatua Henrique, que brilhando e*l«\-»,

E huma lux fiil(ténti.<isimi( espalhando,

n'hum loiíro mais distincto a fronte», omavn:

Os olhos para o Ceo snspen» àlMndo,

Sobre armil.w esfera a mão pousav»

;

Como em acç.io do quem dos Ceos descia

Dava a Henrique o comp.isso a Astronomia.

IDEM, IBIDKM, cant. fi. est. 7i\
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—«Ao menos, tu serás minha 1—excla-

mou o amir lançando a mão ao braço da

donzella vestida de branco, a quem o

terror desta scena rapidíssima tornara im-

movcl, como uma dessas estatuas que

parecem orar sobre os sepulcliros nas

cathedraes da idade-média.» Alexandre

Herculano, Eurico, cap. 12.— «O golhi-

cismo hespanhol, ao primeiro aspecto,

parece mover-so. Palparaol-o : c uma es-

tatua de mármore, fria, iramovel, hirta.

As portas das habitações dos cidadãos

cerram-iias os sete sellos do Apocalypse:

são a campa da familia. .\ familia goda

é para nós como se existira.» Idem, Ibi-

dem, nota.— «Era que desde o momen-
to em que arrojara de si com mão sacrí-

lega o crucifixo do Fr. Lourenço e despeda-

çara, impiamente desesperado, a estatua

da Virgem, Vasco tivera mais de um ac-

cesso de dilirio, durante o qual lhe pa-

recia sentir mão invisível escroveiido-lhe

na fronte, com letras de fogo, a palavra

—

PRECITO. I. Idem, Monge de Cister, c. 28.

— Direito como tima estatua, muito

dir'.'íto.

— Figurada e familiarmente : Pessoa

sem acção e sem movimento. — É uma
verdadeira estatua.

— Uma hella estatua, uma bella mu-
lher, mas fria, sem phjsioiiomia, sem
espirito.

— Estatua grega, diz-se era geral de

uma estatua completamente nua.
— Estatua romana, estatua vestida ou

armada á romana.
— Estatua hydraulica, estatua que

lança agua.
-j- ESTATELA, s. f. Termo popular.

Yid. Estatua.

Vae, que ei ca martelizado,

De trumcDlos incessivos,

Chorarei tuas mimorias

Sem o mais inimo allivio.

Sendo esta cara uma omagc

Creio que hasdc acliar-me em vindo.

Uma estatela da morte,

Um escaraleto vivo, etc.

A. XNTON'10 DE L1U\, RASGOS MÉTRICOS.

ESTATUADO, adj. ant. Posto, coUo-

cado.

ESTATUÁRIA, s. f. (De estatua, com
o suffiio a ária»). Arte de fazer esta-

tuas.

ESTATUÁRIO, adj. (Vid. Estatuária).

Próprio para fazer estatuas.

— Concernente a estatuas.

— Columna estatuária, a que susten-

ta estatuas.

— S. m. Esculptor de estatuas.

N'uma Ara, quo é central, no Templo sacro,

Se alçava em pé a filha de Latona,

tObra prima de insigne ^tatvario!)

Co' a mfio na fléclia, que retrahe do coldre

Pendente do lionibro esquerdo, o pé promove.

A auri-cornea-bronzi-piíde Ceryna

Corça se agacha sob a ponta do arco,

Que Diana da sestra miio desct^ra.

FBANXISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS

MAnTVBEE, liv. 1.

— «Propoz ura Statuario talhar do

maneira o Monte Atlios, que liyurasse

Alexandre Magno, sustendo na dextra

uma Cidade.» Idem, Ibidem, Liv. 4.

estatuído, part. pass. de Estatuir.

ESTATUIR, V. a. (Do latim statuere).

Estabelecer, deliberar, determinar, or-

denar por estatuto, lei, decreto, cânon.

ESTATURA, s. /'. (Do latim síaíwí-a).

Altura perpendicular do homem. — «El

Rey Dom loam era homem de muyto
bom parecer, e bom corpo, e de meam
estatura, porem mais grande que peque-
no, muyto bem fejto, e em tudo muy
|)roporcionado, ayroso, e de tanta graui-

dade, c autoridade, que entre todos era

logo conhecido por íley, o rosto tinha

algum tanto comprido, e assi o nariz em
boa maneyra, c a boca muyto bem fey-

ta, os dentes aluos, e bem postos, os

olhos eram prelos, graciosos, e de muyto
boa vista, e as vezes tinha nas aluas

humas veas de sangue, que ho faziam
com menencoria ser muy temido, e nas

cousas de prazer era alegre, e muyto
bem assombrado, de muyta graça, e em
tudo era muy aluo, e no rosto corado em
boa maneyra, a barba tinha preta, e bem
posta, o o cabello castanho, e corredio,

e em ydade de trinta e sete annos linha

ja na barba e cabeça muytas cãas, de
que raostraua contentamento, e não con-
sentia que lhe mondassem algumas. As
mãos tinha compridas, aluas, e fermo-
sas, e as pernas grandes, e muy bem
feylas.» ílarcia de Resende, Chronica
de D. João II.— «São homens geralmen-
te bem despostos, baços na cor, e as mo-
Iheres mães aluas, e mui barois assi na
estatura e composição dos membros, co-

mo no seu exercício.» Barros, Década II,

Liv. 1, cap. 3. — «Deceo com huma fa-

cha de ambalas mãos, de que elle vsa-

ua, de tal vontade que fendeo o Mouro
té os peitos, que foi hu dos dos maiores

golpes que se vio, sendo o Mouro homem
de boa estatura, e enuolta em carnes:

e ou que elle com a força quando deceo

cora a facha, ou que o Mouro o tomou

per aquelle lugar, elle recebeo no collo

do braço huma ferida de assas perigo,

c;\ por ser lugar de neruos, e muitas

veas, vazaua muito sangue.» Idem, Ibi-

dem, cap. 6.

Convcrtc-se-me a carne em terra dura,

Em penedos os ossos se fizeram

;

Estes membros que vfs c esta figura

Por estas longas aguas se estenderam

:

Emfira, minha grandíssima estutuni

N'este remoto cabo converteram

Os deoses; e por mais dobradas magoas,

.Mo anda Thetis cercando d'e6tas agoas. i>

CAM., LfS.j cant. 5, est. .7J.

— «Foi este Fidalgo lilho de Joaõ Ro-

drigues do Sà o primeiro Alcaide raòc

do roílo: era homem de boa estatura

muito gcntil-homem, o tão alegre, que
alegrava a todos, tinha huma muito al-

va, o veneranda barba, que Ibe dava

pelos peitos, foy homem do muita ver-

da'ie, grande coiiseliio, e muito zeloso

do serviço de ElRey.» Diogo de Couto,

Década VI.

Traz, na fronte sinal (.nntes ferrete)

Do seus vícios Galério; a vóz medonha,

Hórrido o olhar, Golias na estatura.

Ucsqtjita-se dos sustos, que elle inspira,

A Itomana ufania desbotada

Co baldão de .\rmentario, cora que o mofa.

FHANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TVHES, liv. 'l.

— Figuradamente : Grandeza.— Esta-

tura d't(m livro, d'inn volume.

ESTATUTA. Vid. Instituta.

1.) ESTATUTO, s. m. [\)o latim sía-

tutum). Lei para fazer observar cerla

disciplina, decreto, cânon que ordena,

estabelece, regula a norma, a regra.

— Livro, folheto que contem as leis

chamadas estatutos.

— Decreto de concilio.

— Em Hespanha : Estatuto real, lei

fundamental do estado, que se promul-

gou em Hfspanha em 1834 o regeu até

o anno de 1836.

2.) ESTATUTO, jmrt. pass. irreg. de

Estatuir. Vid. Estatuído.

ESTAVADES, por ESTÁVEIS, voz do

verbo Estar.

ESTAVADO. Vid. Estouvado.

ESTAVANADO. Vid. Estabauado.— «Es-

pera, estavanada; espera! Da-me cá a

mão para me erguer. Jesus, saneio no-

me de Jesus! E certamente a alma pe-

nada!» Alexandre Herculano, Monge de

Cister, cap. 27.

ESTAVÃO. Vid. Estabão.

ESTÁVEL, adj. 2 gen. (Do latim sta-

bilis). Estabii, constante, durável, firme,

permanente, solidamente estabelecido.

Co' a derrota total o Heróe termina

A sanguinosa, fervida batalha;

E toda envolta a barbara campina

r)e inimigos cadáveres se coalha:

Ao portento maior da mão Divina

Padroens em bronze sempiterno entalha

:
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E o Sol do feito estarei testemunha

Seguindo o usado moto, então se punha.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE,

cant. 9, est. '1-20.

He este o Pai da Paliln, este levanta

Pelos confins do Império hum monumento,

K lei, que Dcos nos dêo Divina, e Sancta,

Qu' he dos thronos estável lundamento:

Ajuntou-lhc o Senhor riqueia quanta

Já dera a Salomão ; novo portento

!

Mais se dilata a gloria do Evangelho,

Deste bom Rei co' as armas, e conselho.

IDEM, IDIDEM, cant. 10, est. .ji.

ESTAY. \"iã. Ostáes.

ESTAZA.DOR, s. »i. (Do thema estaza,

de estazar, com o suffixo «dôf»). O que
estaza.

ESTAZAMENTO, s. »?. (Do thema es-

taza, de estazar, com o suílixo «mento»).
Cançaro com falta do respiração; doen-
ça do cavallo mui puxado.
ESTAZAR, V. a. Fazer cançar muito

correndo, andando até perder o fôlego.

— Causar entazamenlo.
ESTE, s. m. (Palavra germânica: ost

;

inglez east). Termo d'Astronomia. Um
dos quatro pontos cardeaes do horizon-

te, que corresponde ao verdadeiro oriente.

—Termo de náutica. Vento que sopra
do ponto cardeal do mesmo nome.
— Adjectivamonte : Longitude este.

ESTE, adj. demonslr. (Do hlim isle).

Na conversação designa a pessoa ou cou-
sa presente ou próxima ; e na cscripta

a pessoa ou cousa precedentemente no-
meada.— líEstabeleceo juizes convém a

ssaber que o rreyno e lodos que en el

morasem fosem per ele rrejudos e sen-

pre julgados per ele o per todos seus ssuc-

cessores e aguardam assy o todos seus
successores que ssc alguma cousa vissem
de correjer ou datler ou de minguar en
estes juizes que o correjessem.» Doe. do
1211, no Corpo Diplomático Portuguez,
pag. 1G3, publicado pelo Visconde de
Santarém.

Mays deos que sab'o gram torto

Que mi teu, mi dè cõorto

A este mal sen mesura

Que tanto comigo dura.

CVNC. DE D. DINIZ, pag. 103.

— "Se algum feito d'armasse fozer, no
qual algum inmigo seja derribado em ter-
ra, o aquel, que o derribar, for adiante
no alcance, e outro vier de trás, e o to-
mar por prisnneiro, este que o assi to-
mar, haverá a mcotade delle, e aquel,
que o houver derribado, a outra meeta-
dc: mas o qu3 o tomou, haverá a guar-
da delle fazendo segurança a sen parcei-
ro.» Ord. Affons., liv. l,*tit. 51, § 84.

ESTE

—«E este tal deve de seer Escudeiro de
boo linhagem, e conhecido por boo, e

posto por authoridade nossa, que haja-

mos dtdlc conhicimento, pêra o aprovar

por pcrteencente pêra servir no dito offi-

cio; o qual haverá em quanto o servir

todalas proees, c direitos acostumados de

levar antigamente o Meirinho da Coite,

segundo he contheudo.» Ibidem, tit. GO,

§ 2.— «Se virem que lhes faz mester pê-

ra sy, e pêra suas Igrejas, e entom pro-

vejam-nos Porteiros, que ouverem, de

soldada convinhnvel; e o Porteiro Moor,

quando aos Prelados, e aas pessoas das

Igrejas outorgarem meores Porteiros, re-

ceba convinhavel solairo : e prometem
estes Procuradores, que ElRey guarda-

rá pêra todo sempre esto, que lhes ou-
torga.» Ibidem, liv. 2, tit. 1, art. 25.

—

«Segando achamos per as Hordenações
antigas, e vimos per geral usança em es-

tes Ilegnos, as Citações se acostumarão
fazer em quatro modos. O primeiro he

per palha: e este foi danliguamente ou-

torguado aos Regedores da Casa da Jus-

tiça em a Nossa Corte, c na Caza do Ci-

vel, que ora está assentada em Lisboa, e

ao Nosso Chanceller Moor; e a estes foi

dada authoridade pêra mandarem citar

per palha somente per suas denidades,

e preminencias das pessoas.» Ibidem, liv.

3, tit. 1.

Dyz m'a mirn meu coraçom,

porque m'a isto nam calo,

poys ves nam cliegua pa\Ttom

Áeste cuydado que falo.

CANC. PE RES., t. 1.

Se estes competidores

querem Fcguir este feyto,

ordenem precuradores,

e dignam de seu direyto.

IBIDEM, t. •!, p. 3.

— «Os outros que sempre andam no
campo se chamam Árabes, e dizem que
estes vieram de Arábia, e se fezerem se-

nhores da terra, osquaessam mais guer-
reiros, e poderosos que os que viuem nos
lugares cercados. Destes Árabes a na
Aduecala três liniiagens, a que chamam
Xerquia, Abida, e Oarabia.» Damião de
Coes, Chronica de D. Manoel parte 3,

cap. 47.

Meu corar.ão vós abristes

caminlio a meus cuidados

pêra virem a ser banhados

na agoa de meus olhos tristes

tristes mal galardoados

:

Necessário he que vamos

algum remédio buscar

para se a vida acabar, :

I

este o bem que desejamos

este o nosso desejar

r.iiRisTOVÃo FALa\o, OBRAS, pag. 3 (edição

187 n.
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As horas d'ella cuidei

dormil-as : foram veladas

pois tão bem as empreguei,

dou-r.s por bem empregadas

todas as noutes passadas

n'este pensamento vam,

pois que vela o coraram.

IDEM, IBIDEM, pag. 9.

No começo de meu mal

vy cabos de muyto bem,

mas este bem sahiu tal

Que nenhum bom cabo tem.

IDEM, IBIDEM, pag. 71.

Todo este tempo tee agora'

em que me a mim bem nam bia,

nam me matava senhora

senam porque vos nam via.

IDEM, IBIDEM, pag. 18.

Todo esfe tempo, senhora,

sempre por vos perguntei,

mas que farei que já agora

de vos nem de mim não sei

:

Olhe vossa mercê lá

se me tem, se me matou,

porque eu vos juro que quá

morto nem vivo nam vou.

IDEM, IBIDEU, pag. 19.

Pul-os em outro lugar

para mudar a tendam ;

mas eu logo os fui tomar

com este furto na mão.

Consentiu o coraçam,

que vos nam quizessem ver,

nam ho poderam manter.

IDEM, IBIDEM, pag. 20.

E Virgem parida.

Bem viste a sarça qu8 não Sc queimava

;

Pois este mistério nos prefigurava

A Madre de Deos, do mundo e da vida,

E amado cordeiro

Que tira os peccados.

GIL VICENTE, AUTO DA IIIST. DE DEUS.

Anjo. Pastor, tu queres passar ?

Pas. Este lie melhor artezão.

Avjo. Folgarei de te levar.

Se te ajuda o bem obrar.

Que as obras remos são.

IDEM, AUTO DA BARCA DO PURGATÓRIO.

E a minha também, e acabo d« crer

Que he c«le o Me.\ias nosso desejado :

Porque Isaías, profeta amado.

Fallou deste tudo o que havia de ser.

IDEM, DIALOOO DA RESlTinSÇ.ÍO.

—"O bom conselho era náo na ver

mais, pois ando no algo : este sei eu que
o não aveis de sosientar

; por isso tome-
mos por remédio ir lá: e se mo quereis
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leixar que lhe dè huitias poucas, perdei

cuidado que eu ILic iarei saltnoira com
que gorcue o coiniJo.u Jorge Ferreira de

Vasconcellos, Ulysippo, act. 2, se. 4.

—

« Pêra o que lho luaiulou dizer, que lhe ro-

Icuaua fdlar com elie negócios de impor-
tância, mas trazião no tam rodeado nes-

tes dias os seui Naires, e bramenes por

este receo que tinlião do Arcebispo nam
deixauão falar com elle pessoa alguma,
que lhe parecesse podia trazer recado

seu.» António Gouvea, Jornada do Ar-
cebispo, liv. 2,cap.l7.— «Comestas pala-

vras eraõ as lagrimas de Filena em lanta

quantidade piedosas, que commovcriaõ
a quem quer que de piedade fora livre,

e ainda que estava pronta em sua falia

olhou sempre as mudanças que Clarinda

neste tempo fez, porque às vezes se vi-

rava de buma parte pêra a outra, outras

pela almofada contra si, mudando neste

pequeno tempo mil cores.» Barros, Cla-

rimundo, liv. 1, cap. 5.— «Estes são os

seus cuidados, nunca cuidaõ em ai, tu-

do lhe esquece p^ra favorecer, tudo lhe

lembra pêra magoar. Oh que magoas es-

tas pêra quem as sente, e não póJu dei-

xar de as sentirl Oh falsos enganos gos-

tosos pêra querer, e máos de fugir, quem
vos da tanto poder, que num alevantar

d'olhos venceis liberdade de muitos tem-
pos? (Grande sinal pêra se sabor nossa
franqueza, e seu poder I)» Idem, Ibidem,
liv. 2, cap. 6.— «Depois que soubéssemos
quemerão, mandarlhe-hieis que cumpris-
sem sua palavra, e senaõ com a vida o
pagariaõ. V. acontêceo, que estando-vos
combatendo com esseCavalleiro, chegarão
elles ancis : equando nos conhecerão trou-

xeraõ-nos a este Cistello de seu tio, que
heaquelleCavalleiro, que achaste no leito,

eporcumiirirsoa palavra esta noite nos re-

ceberão pormulheres.» Idem, Ibidem, c. 8.— «Expedidos estes Mouros, recolheose

Alfoiíso d'Alboqutírque com todolos ca-

pitães ás nãos besu causados do trabalho
liaquelie dia, cu durou das noue oras té

quasi sol posto, em que morrerão dez
pessoas dos nossos, c ciiicoenla e tantos

feridos: e dos Mouros, segundo se des-

pois soube, morrerão mil seiscentos e

tantos, dos quaes obra de oitocentos da-
hi a Ires dias ai)parecerão os corpos so-

bre a agua, que pêra os nossos mareãles
foi hua prouoiíosa pescaria, porque nos
batéis andauão a lhe tirar terçados, agu-
mias guarnecidos de ouro e prata, anéis,

e joyas, de que se elles arreão.» Idem,
Década 2, liv. 2, cap. 3.—«Porém primei-
ro que entremos na relação destas cou-
sas, porque cuuio esta historia vao em
linguagem, c alguns que a lerem, per
ventura não entenderão este termo Cher-
soneso, vsado eulre os Gcographos; de-
uem sabiT que he palaura Grega, e pro-

priamente Se toma per huma pequena
])arlicula de terra pegada per tão delga-

da cousa, como he o pè da folha da íi-

gueira pegada no ramo delia : a qual fi-

gura tem a terra Peloponeso, a que ora

chamamos .Morea, que antiguameiíte era

a IVol da (irecia, posto que IMinio a quer
comparar á folha do Plátano, por a mui-
ta semelhança que temcomeila.» Idem,
Ibidem, cap. 6.— «Este nome Chersone-
so, peró que seja nome comum de toda-

las terras que tem esta figura, pêra pró-

pria denotação da terra, de que os Geo-
graphos querem falar, fempre lhe dão
iium epitheto: assi como a esta de que
falamos Áurea, e a que faz o rio Tanais,

que diuide a Europa da Ásia, a que el-

les chamão Taunca Cbersoneso.» Idem,
Ibidem.— «E a primeira pouoação que
lezerão, foi em hum monte que esta so-

bre a fortaleza que ali temos, no qual

acharão alguma gente da própria terra

quasi meyos saluages no modo de seu
viuer: cuja lingua era a própria Malaya,
de que toda aquella gente vsaua, e com
quem estes Cellates se entendião.» Idem,
ibidem.— «E porque ao tempo que Para-

luisóra fugiu este furor d'elUey de Sião
trouxe comsigo huma gente, a que elles

chamão Cellates, homens que viuem no
mar, cujo oflicio he roubar e pescar, com
o fiuor e ajuda dos quaes elle se fez se-

nhor de Ciijgàpura, e sosteue por espa-
ço de cinco aunos : quando veyo a se re-

colher 110 rio Muar, como jà estaua com
menos poder, temendose delles não os

quiz receber em sua pouoação de Pago,
e dando a isso algumas razões simuladas
mandou que mães a baixo fezessem sua
pouoação. u Idem, Ibidem,— «Este lio dos
moços despois que começou gouernar a

lauha, com cobiça do Reyno matou o

luayor delles, que foi causa de seleuan-
tarem contra elles os senhores da terra:

e como a fortuna sempre favorece nos
primeiros principios a maldade, ouue el-

le tantas victorias delles, que muitos com
temor começarão de se desterrar, e bus-
car nonas pouoações, entre os quaes foi

hum per nome Paramisóra.» Idem, Ibi-

dem.— «O qual vindo fugido deste ty-

ranno, que o queria matar por elle defen-
der a justiça do seu príncipe, e sendo
recebido com amor c gasalhado d'ellley

Sangesinga de Cingdpura, que elle foi

buscar por amparo e refugio de seu des-

terro : comeleo contra elle outra inayor

maldade, que aquelle de quem elle vinha
fugindo : porque não tardou muito tempo
que lhe não pagasse a honra, e gasalhado

que lhe fez, tendo modo como o matou, e

se fez senhor da cidade com o poder da gente
íauha que comsigo trouxe. » Idem, Ibidem.
— «Saiiida esta maldade per elUey de
Sião senhor e sogro deste morto, man-
dou logo hum seu capitão sobre Para-

misóra : mas assi este, como outros que
despois vicrão, todos forão com a cabeça
([uebrada, tè que o mesmo Rey de Sião

per si com grande exercito de elefantes,

o poder de gente per terra, e frota per

mar veyo sobre elle.» Idem, Ibidem.

—

«Estes frades corn andar descalços, ves-

tidos em seus sacos, atados com cordas,

com todos seus jejuns, e disciplinas, ma-
tinas, e orações, sempre os vereis mortos
de fome cora seus alforges ás costas.»

António Ferreira, Bristo, act. 3, se. 4.

o branco orvalho os cnmpos já perderam

:

As boninas as cures, e estes prados

De cardos, c d'cspiabos já s'enchôram.

IDEM, KCL. 2.

— «Este modo de suprir por sy mes-
mo, e comsigo mesmo (para que suba-

mos mais alto) naõ o faz, ai:ida no Geo,

a Humanidade sacratissima, senaõ a Di-

vindade do mesmo Deos.» António Viei-

ra, Sermões do Rosário, ,^ 410.— «Des-

ta maneira andou revtdvendo tudo ; e já

desconfiado de o achar, crendo que as

alimárias bravas, de que aquella monta-
nha era povoada, o luatariani por ir des-

armado, foi tão triste com este pensa-

mento, que desacordado de si cora os

olhos cheios d'agoa e as rédeas sobre o

collo do cavallo, dizendo mil magoas ao

longo das concavidades, que o mar tinha

feitas, que retumbando dentro o tom com
que as dizia, parecia que ellas o ajuda-

vam a sentir sua paixão com as mesmas
palavras com que se elle queixava. » Fran-

cisco de Moraes, Palmeirim de Inglater-

ra, cap. 3.— «U cavalleiro do Salvage,

depois que se apartou de Hlandidom, com
quem houve batalha no reino de Lacede-
monia, caminhou contra o da Gram-Bre-
tanha com tenção de ir ver clrei F,'adi-

quo seu senhor e o lugar onde se per-

diam tantos cavalleiros, porque ja então

começava dizer-se da Torre do Gigante,

que alguns escudeiros dos vencidos, a

que Drainusiando lançava fósa do sitio

defendido, que no castello não cabiam,

davam os signaes delle; posto que estes

não s.ibiam dizer as pessoas, que dentro

estavam, que nenhum delles entrara la.»

Idem, Ibidem, cap. 27.-— «Senhor, dis-

se elle: este que aqui está mais perto,

em cuja companhia eu vim, é Francião
filho dcdrei Polcndos de Thesalia, e uma
doiizella irmãa d'aqiieli'outro morto, que
alli jaz nos trouxe aqui, dizendo que este

cavalleiro lhe matara seu pai por traição,

e agora matava seu irmão; cpie nos pe-

dia que a vingássemos. Francião, vendo

já em ma disposição o irmão da donzel-

1,1, quizera defendel-o; mas elle que era

bom cavalleiro, o não quiz consentir em
quanto esteve pêra se dclTender.» Idem,
ibidem, cap. 34.— «Mas quem vos ser-

viu sempre, solTiendo vossos malles sem
esperança de algum bera, porque o não
favoreceis cm um trance como este, pêra

com este gosto satisfazer todalas tristezas

passadas? Acabando estas razões, dizen-
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do anire si e táo baixas, que só elle e o

amor as ouviam, pòz as pernas ao cavai-

lo, e o eavalleiro lia Ponte o recebeu com
outra fúria igual a sua, e quebran'lo as

lanças, passaram um polo outro tão ai-

rosos como o elleseram.i) Idem, Ibidem,

cap. 49.— íPalmeirim se encostou sobre

a herva, pondo o elmo á cabeceira, cui-

dando dormir algum soniuo, se o seu cui-

dado o deixara, que neste tempo era tal

polo muito que havia que não vira a se-

nhora Folinarda, que com nada descan-

çava: e como então se achasse sem Sel-

vião, que nestes tempos atalhava sua dòr

com palavras necessárias, teve o amor
lugar pêra trazer á memoria mil sauda-

des namora:ias de cousas, que já passa-

ram, que lhe fizeram velar a noite em
contendas que havia aritro a razão e o

desejo, uíúas polo tirar do seu propósito,

outras polo metter nelie.» idem. Ibidem,

cap. 56.— «Quando Palmeirim conheceu,

que um era tíelisarte, e o outro Germão
(i'Orleans, veudo-os carregados de ferro

e em tal lugar, arrazaram-se-lhe os olhos

d'agua, e mandando-lhes tirar as prisões,

disse BeUsarte: Senhores cavalleiros, este

beneficio hade ser pêra outro desconto,

ou o fazeis porá mór damno. Senhor Be-

lisarte, disse Palmeiíim, quem vos aqui

mandou metter não f^i pêra vos tirar tão

cedo.» Idem, Ibidem, cap. 58. — «Des-

pedidos estes três cavalleiros dWrnalta,

seguiram seu caminho, praticando nas

cousas passadas. Palmeirim, que qual-

quer conversanáo pêra seu gosto era odio-

sa, se apartou muitas vezes com Selvião,

e deixando todas as outras cousas, trazia

á memoria sua senhora Poliuarda; e pos-

to que já neste tempo com ujaior despe-

jo a po'Ji.1 servir, por saber cujo lilho era,

trazia o amor ja de longe criado nelle ta-

manhos receios, que não se atrevia p:is-

sar sem seu mandado, e ir a Constanti-

nopla.» Idem, Ibidem, cap. 67.— «Bem
vio o eavalleiro es su.hs armas em uiá des-

posição; mas vendo também quem era a

causa disso, parecia-lbe que tudo tinha

de sobejo. Com este contentamento, es-

quecido de todo perigo, dizia antre si

:

que maior bem me podo fszer meu mal,
que cuidar que o passo polo que vos que-
ro? Espere quem quizer por outras sa-

tisfações, que perd inim esta só basla.»
Idem, Ibidem, cap. 145.

Mas que .iproveita a estes o consellio

Que cm casos importítc» dam seguro?

CORTE REAL, XAIF. OE SEPUI.V., Cant. 1.

Ksle quiz o Céo justo-, que floreí.i

N.s r.imas contra o torpe .Mauritano,

Ofcitando-o do si tin; e IA na ardente

Africa estar quieto o n.io consente.

CMS.. LL's.. cant. 3, est. 20.

Eíte, castigador foi rigoroso

De latrociDios, mortes e adultérios:

Fazer nos máos cruezas, fero e iroso,

Eram os seus mais certos refrigérios,

Ai cidades guardando, justiçoso,

De todos os soberbos vitupérios,

Mais ladrões castigando á morte deu.

Que o vsgabondo .\lcide3 ou Theseo.

IDEM, IBIDEM, Cant. 3, est. 137.

Estes, como na vista praienteiros

Fossem, humanamente nos trataram,

Trazendo-nos galUnbas c carneiros

A troco d'outras peças que levaram.

IDEM, IBIDEM, cant. 5, est. CA.

Mui grandemente aqui nos alegrámos

Co'a gente, e com as novas muito mais:

Pelos signaes, que n'este rio achámos,

O nome lhe ficou dosBons-Signaes:

Um padrão n'esta terra alevantámos

;

Que para assignalar legares taes

Trazia alguns : o nome tem do bello

Guiador de Tobiss a Gabela.

IDEM, IBIDEM, cant. 5, est. "8.

Consentem n'isto todos, e encommendam

A Velloso, que conte isto que approva.

— Contarei, disse, sem que me reprendam

De contar cousa fabulosa ou nova.

E porque os que me ouvirem d'aqui aprendam

A fazer feitos grandes de alta prova.

Dos nascidos direi da nossa terra

;

E estes sejam os Doze de InglateiTa.

IDE5I, IBIDEM, Cant. G, est. 42.

Em todos osles orbes differente

Curso verás, n'buns grave, e n"outros leve;

Ora fogem do centro longamente,

Ora da terra estào caminho breve

;

Bem como quiz o Padre Omnipotente,

Que o fogo fez, e o ar. o vento e neve.

Os quaes verás, que jazem mais a dentro,

E tem co'o mai" a terra por seu centro.

IDEM, IBIDEM, caot. 10, est. 90.

E se algum pouco tempo andava isento.

Foi como quem co'o pèzo descansou

Por tornar a cansar com mais alento.

Louvado seja Amor em men tormento.

Pois para passatempo se tomou

Este meu tào cansado sofTrimento

!

IDEU, SONETOS, n.* 7.

Este por todo o Oriente tão temido.

Este da própria inveja t.io cantado.

Este, em tira, raio de Mavorlo irado.

.\qui e-st.i agora cm terra convei-tido.

IDEM, IBIDEM, n.* G3.

Ai amiga cruel! que apartamento

He este que faieis da pátria teira*

Ai : quem do amado ninho vos desterra,

Gloria dos olhos, bem do pensamento?

IDEM, IDIDEM, n.* 168.

Razão he ja, ó annos, que vos vades.

Porque estes tão ligeiros que passais.

Nem todos para hum gosto sois iguais.

Nem sempre .«;ào conformes as vontades.

IDEM, lEIDEU, n.' 220.

— «.\cho que não tenho tanta rasão
de me queixar por todos os males passa-
dos, quãta de lhe dar graças por este só
bem presente, pois me quis conservar a
vida, etc.» Fernão Mendes Pinto, Pere-
grinações, liv. 1, cap. 1. — «Dos quaes
treze Estados os onze são jà senhorea-
dos de outras naçõ.js, que por distancia

outra mayor tena cingem por situa to-

da esta corda dos Bramas na qual habi-

taõ dous grandes Emperadores, hum por
nome Siammon, e outro este Calarai-

nhãa, do qual agora determino tratar

somente.» Idem, Ibidem, cap. 165. —
«Em possuírem os bens delle, hase Deos
com elles nisso como o pescador astuto,

que larga a sedela ao peixe, pêra que em-
pregandosse mais em a isca, se prenda
mais em o anzol : assi Deos permito que
os mundanos e viciosos se apascentem
em seus vicios e passa tempos, para que
depois colham o fruito e paga de suas
màs obras. Grande ignorância por certo,

cuidar ninguém, que pode ir ao Cco cal-

çado, e vistido, quando vemos neste
Euangeiho, que Chrislo entrou em sua
gloria per prizões, açoutjs, escarneos,
Crauos, e Craz: Et filius hoministradeUir
/lagellabitur, conspuettir, et morti eitm

tradent, c no cabo de tudo isto acrescen-
ta pêra consolação dos justos que auia do
resuscitar glorioso, o immortal.i. Fr. Tho-
raaz da Veiga, Sermões, parf. 2, foi. 60,
V., col. 1.—aO Jejum da quarta e seila-

feira, foi estillo que emanou dos sagra-

dos Apóstolos, como se colhe de S. lgn.i-

ciu Martjr, Tertulli.ino, e Origencs, e

traz Baronio; S. Clemcnt; .\leiandrino

diz que ha enigma, ou myslerio nestes
dias: se inquirimos qual, responde o mes-
mo S. Clemente, que por ser a quarta,

dia de Mercúrio, e a sexta de Vcnus: e
por cobiça do fazenda, e fomj de deleites

vem ao mundo todos os excessos que se

redimem com o jejum. Porem S. Epifâ-

nio, e S. Agostinho diz>^m que se reno-
va nestes dias a memoria da morte di) Sal-

vador, que foi à sexts: e do Concilio dos
Fariseos, e Príncipes dos Sacerdotes, que
para isso fizeraõ, que foi à quarta.» .Ma-

noel Bernardes. Floresta 7. — «Assim
também succede a nossa vontade corru-

pta e figurada poraqu'>llt mulher, a quem
o Ecclesiastico chama de muitos quereres :

Mulierem multivolam que porque se caza

com tanto qualquer gosto deste tuuudo
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qijo lhe parece bem, fica sem nenhum
gosto, e sem nenhuni bem: Vinimnoii ha-

beo.« Ilom, Exercícios Espiriluaes, pa^.

273.— (iMassol)r(; liulo as scnt(Mi(;as do S.

João Chrysostorao são nesta matéria (co-

mo em todasi t lõ frequentes, e taõ pon-

derosas, c absolutas, que podem abalar

qualquer peito por pouco inclinado que

seja a este santo exercício. Aqui sò apon-

taremosalgumas por exemplo.» Idem, Ibi-

dem, § 1.— «Despega o coração das cou-

sas transitórias, e o levanta ás eternas:

porque o amor a qualquer creatura segue

o conhecimento, que delia temos; e co-

mo cora a luz da Oraçaõ se descobre a

Vileza dos bens caducos, c a excellencia

dos eternos: a estes vay buscar o cora-

ção, desprezando aquelies.» Idem, Ibi-

dem. — «Além de que, a Oraçaõ Mental

he dom especial de Deos, o qual conce-

derá este Senhor, a quem for servido, e

lho pedir, o se uispuzer para recebello.»

Idem, Ibidem, § 3. — «11. Tanto que a

vontade se movèo com as razões, que lhe

propoz o entendimento, devo parar com
os discursos, e occupar-me com os aíTe-

ctos : assim como, tanto que o fuzil ti-

rou faisca da pederneira, naõ tornamos

a ferir esta, se naõ trataremos de fomen-

tar aquella para que se acenda lume,

salvo este se apagou.» Idem, Ibidem, §9.
— «Deste alTecto de caridade a ninguém
excluo, nem os que me f.jrem iugralos,

nem os que saõ meus inimigos, nem os

Herejes, Turcos, e Judeos : a todos ge-

ralmente abraço, o meto nos seyos de

meu coração, porque meu JESUS, meu
Mestre, e Senhor, assim o mandastes, e

encomendastes: e se mandásseis, que
amasse aos mesmos Demónios, atJ os De-

mónios amara, porque vós o mandáveis:

mas só estes aborreço, e abomino, porque

só estes saõ vossos inimigos obstinados,

o nunca o poderão dnixar de ser.» Idem,

Ibidem, § 13.— «Era tempo de noresma,

em que todos se auiam de confessar, e

pola grande deuaçara, que tinham ao pa-

dre, nenhum auia, que o nam quisesse

fazer com elle : assi lhe roleuaua andar

num perpetuo mouimento, ora no mar,

ora na terra, ja neste nauio,ja no outro:

a estes ouuia na sua choupana, áquelles

nas tendas, que tinham armadas no cam-
po.» Lucena, Vida de S. Francisco Xa-

vier, liv. 4, cap. 2.—«E assi conuinha;

que posto que a obrigaçam dos que na

guerra corporal tem o cargo, seja antes

bem mandar, que pelejar, ainda entre

estes se escreue por grande gloria de hum
dos mais assinalados, que sempre disse

aos soldados.» Idem, Ibidem, liv. 4, cap.

4.— «Em cujo tempo queriam aconteces-

se alli a rebelliain, como o raysterioso

castigo da cidade de Tolo. Mas na verda-

de este caso nam aconteceo senam muy-
to depois, como consta das cartas do an-

no de 1553. dos padres loam da Beira,

o santo martyr Afonso de Crasto, que fo-

ram presentes a tudo. E importa mnyto
pouco o engano (los que disseram o con-

trario, pois na verdade da historia nam
faltam em nada.» lieiu, Ibidem, liv. 4,

cap. 10. — «Que se algumas vezes tarda

ao appettite, nutica tardou ao mereci-

mento : mas este he fraco, e o desejo tam
sôfrego, que nam bastam à gente cega

as inuytas f.ilsidades, em que cada hora

acham o demónio, e suas, ou seus offi-

ciaes, para nem os ignorantes se pejarem,

depois de as crerem : m-m os feiceiros de

as dizerem.» Idem, Ibidem, liv. 5, cap.

15.— «A este succedco seu filho nam só

na posse do nouo estado, mas no senti-

mento da perda do antigo, o mortal ódio

nosso, ainda que dissimulado, e isicober-

to.» Idem, Ibidem, liv. 5, cap. 15.—«Dos

quais o muyto principal era o grande nu-

mero, e a maior crueldade dos cossairos

d'aquella costa; e estes foram aqui os

que lhe valeram, pêra num inuernarcom
perda de tempo, e risco das p:'ssoas na

China; e os que o poseram a saluamen-

to em lapam, sem embargo de quantas

sortes o Demónio fez por lho impedir, e

das que lançauam seus ministros.» Idem,

Ibidem, liv. 6, cap. 18.— «Mas, para re-

salvar de escândalo, desempenharei o ca-

racter especial prologetico. Ahivae: A
quem, se não a vossês, na ociosidade he-

roes, se devia oITerecer este bazulaque

em ócio concebido e em ócio guisado?
De.fendam-no, pois, de dentes e línguas

inimigas e malignantes.» D. Fr. João de

S. Joseph Queiroz, Memorias, pag. 57.

— «Onde vae aqui o caracter da Dedica-

tória? Não reparem em bagalellas. Além
de que nunca vossos ouviram dizer que
Calderon, Lope, Murelo Salazar, Solís e

outros, erraram o caracter d'este ou
d'aquelle personagem ? Pois assentem que
errei o heróico caracter d'esta magnifica

Dedicatória.» Idem, Ibidem.— oEste re-

cado se deu ao Capitão, que respondeo,

que aquella Armada se recolhera naquel-

le rio, e que não era lícito entregalla

elle, pois se recolheram allí de baixo do
amparo, e favor d'Ellley de Bisnaga: e

que ainda que elle os quizesse entregar,

os Mouros estavam tão fortes que se não

atrevia com elles: que se elle os queria

ir tomar, que muito bem o podia fazer,

porque elle se não sahiria da sua Cida-

de, nem lhe daria favor, e ajuda. Esta

resposta veio já de noite, com a qual o

Governador se determinou de ir peh-jar

com os Mouros.» Diogo de Couto, Déca-

da IV, liv. 1, cap. 2.— «Feito este ne-

gocio, que foi muito honroso, embarcá-

ram-se os nossos a seu salvo, e a outro

dia entraram em Cochim, onde o Gover-

nador foi muito bem recebido.» Idem,

Ibidem, liv. 5, cap. 4.—«E seesteNay-
re que se fizer Jangada for menino, ain-

da esse he muito mais seguro
;
porque a

allronta que se faz a bum destes, a sa-

tisfazem mais, que a que se faz a bum

homem grande; porque dizem, que quan-

to menos força este, tem pêra se (b;fen-

der, tànlo he mór a obri-íação dos pa-

rentes era acudirem piMa aíTronta que se

lhe fizer.» Idem, Ibidem, liv. 7, cap. 14.

— «Este vendo-se rico, e poderoso, cha-

mando-o sua fortuna para maiores cou-

sas, sabendo que ElBey desejava de o

haver ás mãos, entrou hum dia na Ci-

dade de Camorcant com os que o se-

guiam, e tomando EIRey descuidado, en-

trou em seus Paços, o o nialou, e como
linha posse, e cabedal, man ioii coramet-

ter a todos os principaes grandes parti-

dos, dando muito dirilmiro a muitos, que
logo lhe acudiram; em fim elle se fez

Ri'y pacifico, e quieto.» Idem, Ibidem,

liv. 10, cap. 2.— «Agora neste trance

naõ haja algum que naõ trabalhe por fa-

zer immortal a fama Portugueza, pondo
os olhos em Deos que tendes brando, e

benigno, c depois nos f.dtos de vossos

antepassados, e nas grades proezas, eca-

vallarias, que nossos [)arentes, c amigos

ha bom poucos annosi obràraõ neste lu-

gar, onde alcançarão viclorías que pare-

ciaõ milagrosas destes e de outros imi-

gos.» Idem, Década Vi, liv. 1, cap. 7.

— «E tomando hum .Misssl, poz sobre

elle a maõ direita, dizendo: Por este ju-

ramento dos Santos Evangelhos que ate

esta hora em que estou, não sou ura en-

cargo à fazenda de EIRey de hum cru-

zado, nem a alguma outra pessoa de cou-

sa que tomasse Christaõ, Judeu, Mouro,

ou Gentio, nern nunca em quanto gover-

ney a índia tive género algum de trato

de mercadoria, nem por outra alguma
via tenho, ou tive proveito algum : antes

atègora vivi, e gastei de meus ordenados,

sem me ajudar de outra alguma cousa.»

Idem, Ibidem, liv. 6, cap. 9.—«Partidos

estes navios ficou o Governador despa-

chando os Embaixadores do Camorim,

que foraõ confirni.ir as piZf-s, c outros

do Rey do Canarà, e do Zamaluco, do

CotaUmuco, e outros que foraõ a visitar

o Governador por sua successaõ, e a con-

lirmar as pazes. Todos estes foraõ bem
recebidos, e despachados. E nas pazes

que confirmou com o Rey do Canarà fez

mudança nos Capítulos contra o Idalxà,

por jà ter com elle feito pazes, ficando

de fora, que nem favoreceria hum nem
outro.» Idem, Ibidem, liv. 7, cap. 2.

—

«Este segredo quiz idle que se tivesse,

porque receava alteração nos seus, e to-

davia continuava com os Padres, e ou-

via suas Missas, e prògaçoens, sem mu-
dar o trajo de Gentio, nem tirar a linha

que he a sua insígnia pêra mayor dissi-

mulação, mas trazia hum Crucifixo mui-
to escondido a que se encomendava.»
Idem, Ibidem, cap. 5.— «Este Abexim
vendo-se com poder, fez o que todos os

Mouros fazem quando se lhes oíTerece

occasiaõ, que foy grangear a gente que

trazia, e adquirir outra, e levantarso
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cora aquellas partes todas, recolhendo-so

na fortaleza de Maiiojaõ, que ha vinte

loguas pelosortaõ dentro.» Idem, Ibidem,

liv. 7, cap. 7.— «Tornando às cousas de

Ormuz. Vendo D. Manoel de Lima que o

levantado andava S''nhor das terras sem
lho poder impedir, tratou de o mandar
matar. Tinha elle hum criado Galego va-

lente homem, e muito determinado, o

tomando-o em segredo lhe perguntou se

se atrevia a fazerse fugidisso pcra a ou-

tra b.Hida, e mcter-se no exercito de Bis-

lalà, e matallo à besta? o dizendo-lhe o

Galego que sim, praticou este negocio

com ElR-^y, e elle lhe passou hum for-

mão com letras grandes, e formosas, cha-

pado com chapa de suas armas, em que

perdoava geralmente a todos os que ari-

davaõ com Bislalà, e que ninguém en-

tendesse com aquelle Galego se matasse

a Bislalà, antes a todos os que o favore-

cessem lhes faria muita raerce.» Idem,

Ibidem.— «Assim foy caminhando este

bárbaro gentio com tanta magestade, e

grandeza, que excedia a todos os Rpys
do mundo, porque nenhuma noite se

agasalhava se não em casas muito fer-

mosas, todas douradas, e lavradas, que
cada dia lhe armavaõ de novo pêra isso:

porque de Pegíi lhe ievavaõ a madeira,
armarão, tectos, portas, e todo o mais
necessário sobre Alifantes, que caminha-
vaõ sempre diante, e na paragem em que
Ellley havia de assentar o arrayal se ar-

mavaõ as casas com tanta brevidade que
era espanto, porque só pêra isso hiaõ
mais de dous mi! Ofticiaes, ferreiros, car-

pinteiros, cerradorts, pintores, dourado-
res, e todas as mais, o huns armavaõ,
outros douravaõ, e pintavaõ, outros for-

javaõ pregos, e ferragem: de maneira
que quando jà ElRey chegava, tinha huns
fermosos Paços de muitas cameras, va-

randas, retretes, cosinhas, em que se re-

colhia com suas mulheres, e os Paços
todos cercados à roda como huma forta-

leza muito forte.» Jdem. Ibidem, cap. 8.

— «Porque todos estes Gentios do Orien-

te tiveraõ sempre em seus costumes, o

intento em suas delicias e torpezas, que
não pode ser mayor na vida, que quan-
do estas Princesas casaõ, entregarem-nas
primeiro ao Rey, que a seus maridos,
havendo (|ue com isso íicavão purifica-

dos.» Idem. Ibidem, liv. 8, cap. 2.

—

«Mandou ElFley também outro alvará em
que mandava, que prendessem Bernal-
dira de Sousa, e que lhe tomassem toda
sua fazenda: porque fora mptter ElRpy
Aeiro de posse do RtMnodc Maluco, e se-
gundo nos disseraõ, que o mandava El-
Rey levar preso pêra o Reino, mas estes
papeis nem os vimos, nem os achámos.»
Idem, Ibidem, liv. 10, cap. 14.

nompe com dura pedra o brando peito

Aonde as tristes higrimas disiào

Na ardente fragoa desíe amor perfeito.

Mas co'eUas as ctiamas s*acendião.

nOLlM DE MOURA, novíssimos DO HOMEM,

cant. 2, est. 23.

E porque o Creador em tudo obrasse

Conforme a tal Poder tão Soberano,

(Juiz que da baixa Terra ste formasse

Quem reparasse a falta deste dano;

E que dos condemnados castigasse

A pérfida soberba o ser humano,

Logrando estes Assentos Milagrosos

Immortaes, Impassíveis, Gloriosos.

ou. ciT. , cant. 4, est. 52.

— «.Vlcançaráo de Typhon Governador

do E^ypto, e irmão mais velho de Ori-

sis, quem atasse a este seu irmão, e fi-

casse Rei do Egypto ; e crudelissiina-

mente asíim se executou.» António Cor-

deiro, Historia Insulana, liv. 1, cap. 4.

Este a lenha do monte ás costas passa

Ao fogo intenso, que arde, outro trabalha

Fazendo a dura terra em moUe massa

Para a cozer na fervida fornalha:

Qual porque sirva na soberba trassa

A pedra pule, e a coluna entalha,

E outro sobre a porta levantada

A cornija accomoda carregada.

GABRIEL PER. DE CASTRO, ULVSSEA, cant. 7,

est. 51.

— "Com este methodo descobrirão o

segredo do darem a si mesmos, muito
trabalho, e de mo causarem mayor, im-
pedindo a rainha elevação, e a rainha

fortuna.» Cavalleiro d*Oiiveira, Cartas,

tom. 2, cap. 6.5.—«Este nome de Mece-
nas deo-se depois a todos os que patro-

cinão os Amantes das bellas Letras.

Presentemente não ha Mecenas. A mayor
parte dos filhos do Parnaso, e quasi to-

ilos os que escrevem morrem de fome, e
andão vestidos de borel. A mesma po-

bresa Franciscana tem cedido á indigên-
cia litteraria por ser mayor.» Idem, Ibi-

dem, tom. 2, pag. 67.— «Desta maneira
nos hauemos visto todos, que do tempo
da creação, até este tempo, obseruamos
os passos de vossa vida.» Francisco Ma-
noel de Mello, Epanaphoras, pag. 2. —
«Estes taes sempre dão em se prezar de

grandes homens de conta, pezo e medi-
da ; enganaõ, levaõ, ecizaõ.» Idem, Apol.

Dialogaes, p. 97.— «... visse (hum fidal-

go) em casa hum prato de cidrão molle,

com que, a pesar de sua caresa, a mu-
lher se sorvia de ordinário nestes seus

convites.» Idem, Carta de Guia de Ca-

sados.

E quando assim acaso succedíra.

Tal he o meu amor brando, e piedoso,

Que ver-se tão vingado não quizera.

Primeiro neste rio o furioso

Vento, dando na vela de pancada.

Quando eu for navegando mais gostoso.

j. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 210 (3.' ediç

)

— «Pois como (disse o amigo) c tu

querias ofi'ender estes amores, sem que
nos presentes achasses desconfiança? Não
dá amor o seu descanço tam barato. Não
passa de todo pelo castigo de huma mu-
dança : tem agora tam bom animo, como
tivesse o pensamento ;

que, se te conhe-

cer a ventura pusillariime, quiçá que
fuja de ti.» Francisco Rodrigues Lobo,

O Desenganado, pag. 131.

Este coração fingido,

Por ser esse, mui bera posso

Julgar pastora, que he vosso.

Pois o tenho conhecido.

Vello também guarnecido

De aljôfar, pérolas c ouro.

Me faz ter por certo agouro

Que na affeição, que escolhestes.

Todo o coração puzestes.

IDEM, IBIDEM, pag. 181.

— «Este ouvindo nomear a Marisbea

por irmã tua, e que vivia chorando sau-

dades de tam comprida, c desarrazoada

auzencia, a vio, e lhe contou que tivera

comtigo estreita amizade, e lhe deu a

noticia, por onde me mandou que te

buscasse, e lhe deu este retrato para

com elle, e com alguns signaes Kjue de-

viaõ de vir na tua carta) soubesse de ti,

e desta senhora, se acazo nem com o

teu próprio nome te nomeasses.» Idem,

Ibidem, pag. 230.

Vos mostrais luz poderoza,

E a vista nossa fraqueza.

Que he com razaõ venturoza.

Quando se perde, se goza

A gloria dessa belleza

:

As que deste engano cheias

Va5 provar quanto podeis.

Sendo taes, não nas culpeis;

Mas também culpas allieias

Não be justo que as pagueis.

IDEM, PRIMAVERAS.

— «Tanto dirás disso (lhe respondeu
Enalia surrindoí que me arrependa de te

gabar de bom amante : c naõ me pare-

ces tam mal, que te dezeje fazer este.

Pelo que te rogo que mudemos o propo-

zito, e digas aonde levas essa vaca. e no-
vilho, que taõ formozos saõ. Deos tos

guarde. Estes (disse elle levo de prezente

a huns noivos, que se haõ de receber o
dia da festa que he á manha : se estes te

couteutaô, ou os mais da boiada, como
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de seu guardador te podes servir.» Idem,

Ibidem.— «Eu, a qm^ra amor fizera seu

sujeito, menos cubieozo de lhe obedecer,

qiie de alfíiiina occaziaò para melliorar

minha esperança, venho a buscallo, de-

zpjando levar em resposta a sut mesma
carta com algum engano, era que nos

amores de Lereno a torne desconfiada,

Ungindo com astutas apparencias meu
intento; que. posto (]ue nisto conimiitta

fazer engano a quem amo tanto, he o

mídhor remédio que posso dar a sou

amor mal agradecido, e o ultimo que

tem minhas esperanças: para este dezejo

andar alguns dias encoberto nesta ribei-

ra.» Idem, Ibidem.

S;ibo a verdade de si ?

E a quem conhece do ti,

O que te pi\rcce bem.

Deixa isso para outro dia.

Que fazes si aestc abrigo?

Gil. Praticava aqui comigo,

E naò sei quo me dizia.

IDEM, ÉCLOGAS.

Gil. Da-roc, Igncz, logo efperanra

De ter lugar este Amor,

E haja bum dia em meu favor

Huma hora de mudança.

IDEM, IBIDEM.

Por fugir destes perigos.

Que sempre andava arriscado,

Quiz perder antes meu gado.

Que ir perdendo os mais amigos.

Vi firme este desconcerto,

Deixei quanto do meu linha.

Soube o que mais rae convinha.

Venho viver ao dezcrto.

IDEM, IBIDEM.

Pondo eslc roto vco, que era dcCine.

Depeis batendo o pé, Lámia podia

Converter-se em morcOgo, e restituir-sc,

Â forma natural, quando queria.

DU BOC\OE, IDYLLIO niABMACEUTRIO.

Fora da grande porta recebia

O esperado Tedpo activo e prompto,

A quem acompanhava vagaroso

Com as chaves no cinto o irmão Patusca,

De pezada, enormíssima barriga.

Jamais a este o som da dura guerra

Tinlia tirado as horas do dcscanco.

.lOSÉ BASn.10 DA GAMA, UBAGIIAY, Cint. 4.

Deste pois populoso o vasto Império

Era paz empunha o sceptro poderoso,

O Génio tutelar das Bagatellas.

N'um magestoso .Mcái^ar, que se eleva.

ESTE

Com estranlia struclura, atií ás nuvens.

Assiste o grande Nume ; e d'alli rege

A Lunática gcnlo a sou arbitrio.

DINIZ DA CULZ, HYSEOBE, Cailt. 1.

A' porta deste Alcarar, de repente.

Mudando desystema, iiojc rufusa

Este obsequio render, este tributo.

De tào altas virtudes merecido:

Turbando injustamente em sua posse

O grandioso Prelado. Este desprcso,

Esta pois lAo atroz, e negra injuria,

Que em menoscabo seu, nas nossas barbas.

Se fez ao seu caracter, nós devemos

Promptamente vingar.

IDEM, iBiDK.M, cant. 3.

Estes pois, sendo a Conclave chamados.

Poderão sustentar o seu partido,

E obrigar que o Deão faça por força

O que fazer recusa voluntário.

IDEM, IBIDEM.

Pois sim. E que d'ahi, arrependido

Quando lhe ella morreu, veio a estes sítios

Em vez de ir ao csnvento, e em Monteagudo

Fez essa ermida, e em cruas penitencias

De cilicio e jejuns consomme a vida.

GABBETT, D. BBANCA, COUt. 1.

Quem é esíe inimigo generoso,

Que alma Iam nobre em peito infiel encerra?

Quem é este guerreiro musulmano.

Que tam gentil, tam majestoso brilha

Nas picturescas árabes alfaias

Que o talhe heróico, o altivo porte, a graça

Esbelta, de marcial belleza arreiam ?

IDEM, IBIDEM, cant. 2, cap. 15.

Pensativo licou por longo tempo...

E continuou depois— n Fatal me ha sido

Sempre a tua lei. Desgostos, malquerenças,

Dissenções entre os meus semeou funestas,

E abalou as ruínas ja pendentes

D'este resto de império que em mã hora

Herdei de meus passados.»

IDEM, IBIDEM, cant. 4, est. 23.

— «Este edifício era meu; porque o

gerei; porque o alimentei com a sub-

stancia de minha alma
;
porque eu ne-

cessitava de me converter todo nestas

pedras pouco a pouco.» Alexandre Her-

culano, AAbobada, cap. 1. — «Mas este

ruido foi-se alongando e cessou : os bul-

cões alevantados da banda d'Africa ti-

nham embebido em si os que subiam da
Europa, e desciam rapidamente para o

lado dos campos gothicos.» Idem, Euri-

co, cap. 7. — «Ruderico— disse este,

acabando de correr com os olhos o rolo

do pergaminho — entregue aos banque-

ESTE

tes c festas, não acredita que o «lia da

vingança amanhecesse para a Ilespwnha;

todavia, logo que a noticia indubitável

da nossa vinda retumbar sob os tectos

dourados dos paços de Toletum. elle con-

vocará os seus numerosos soldados, as

suas tiuphadias veteranas, e arrem^ssar-

se-ha contra nós; porque Iluderico é

dissoluto e perverso, mas nunca foi co-

varde.» Idem, Ibidem, cap. 8. — «l'ara

assistir a este m.iravillioso espectáculo,

a este drama litúrgico, amontoavain-se

desde o romper d'aWa, não só os mora-

dores de todos os bairros da cidade, mas

também os das aldeias o villas que de-

moravam por algumas léguas em volta.»

Idem, Monge de Cister, rap. 17.

ESTE, ESTEM, ESTEMOS, ESTEIS, ES-

TES, ant. vozes do verbo Estar, a que

hoje correspondem Esteja, Estejam, Es-

tejamos, Estejaes. Estejas.

ESTEAR. Vid. Esteiar.

ESTEARINA. Vid. Stearina.

ESTEATOMA, s, m. Tumor formado

pela accumulação de uma substancia pa-

recida com o sebo, tanto na consistên-

cia, como na còr ; é uma espécie do li-

poma degenerado.

ESTEATOMATICO, adj. De esteatoma,

cora o suflLxo «atiço»). Que ó da natu-

reza do esteatoma.

ESTEBA, ou ESTEBAL. Vid. Esteva.

ESTEGANOGRAPHIA, s. f. (Do grego

sleganos, segredo, e fjrnphein, escrevert.

Arte do escrever em cifras, e de as ex-

plicar.

— Espécie de escripta que consiste em
dividir o alphabeto em duas ordens de

letras, e pôr em logar das que exige uma
palavra os seus correspondentes decima

para baixo, com o íira de que ninguém

adivinhe o que se quer dizer senão quem
sabe d'este segredo.

ESTEGANOGRAPHICO, adj. (De este-

ganographo, com o suflixo «ico»). Que

é pertencente ou relativo á esteganogra-

phia.

ESTEGANOGRAPHO, s. m. (Vid. Es-

teganographiai. Professor de estegano-

graphia.

ESTEIAR, V. a. iDe esteio). Segurar

com esteios.

— Figuradamente: Escorar.

— MoUer esteios, segurar.

ESTEIO, s. w. iDo flamengo slaede,

staije, a poio I. Pito ou pi>dra que sustem,

e sobre que descança alguma cousa.

— Colurana, ou agulha.

— Figuradamente : Amparo, susten-

táculo, arrimo.

Oh filiias do Mnemósyne, que as selvas

Do Olympo amáes, amáes do Tomze os Valles,

E as águas de Ilippocrene, esteio ás vezes

Da Virgem, dai, sagrada ao vosso culto.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTYRES.

liv. 2.
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Immensa copia

Creada, co' Homem foi, porque fe Virtudes

Lhe fosse esteio, e llie as Paixões regesse,

E de inferDáes assaltos o amparasse.

roEU, IBIDEM, lir. 3.

1.) ESTEIRA, x. f. A aberta e rasto

que deixa a quilha do navio no mar.

—

«O Chryssus murmurava lá em baixo, e

a esteira da corrente faiscava, também,
com o reverberar da luz dos astros, em-
quanto o vento pass.indo p^las ramas de

algumas arvores solitárias, respondia ao

seu murmur.ir com o gemer da folhagem

movediça.» Alexandre Herculano, Euri-

co, cap. 9.

— Ir pelo mesmo rumo, e direcção,

atraz.

— Marear-se pela esteira de outro na-

vio, manobrar de maneira que se vá pela

esteira ou direrção que levou o outro.

2.) ESTEIRA, s. f. 'tío latim storea).

Empreitas ou tiras de esparto, junco,

palma, taboa, etc, tecidas e cosidas

umas ás outras, para cobrir o sobrado.
— «E mandandonos assentar em humas
esteyras quatro, on sinco passos afasta-

dos de si, nos esteve perguntado cõ a

bocca chea de riso por algumas cousas

novas, e curiosas, a que diziaõ que sem-
pre fora muyto inclinada; pelo Papa,

como se chamava, qaâtos Reis havia na
Christandade, se fora já algum de nós à

Casa Sinta, e porque se desciiydavaô tan-

to os Príncipes Chrisláos na destruição

do Turco, e o poder que ElRey de Por-

tugal tinha na Índia se era grande, e

quantas Fortalesas havia nella, a em que
terras eslavaõ, e outras mintas cousas

desta maneyra.» Fernão Mendes Pinto,

Peregrinações, cap. 4. — «Ensinavaõ no
templo, e nas synagogas : onde para esse

efTeito tinhaõ três distinctas ordens de

assentos : na primeira cadeiras, com suas

preferencias pelos officios e antiguida-

des; e por isso o Senhor reprehpndeo a

sua ambição, com que appeteciaõ as pri-

meiras cadeiras, e o titulo do Mestres:

Amant... primas cathedvas in synagogis,

et salvationes in foro, et rocari ah homi-
nibus liahbi : na segunda bancos: na ter-

ceira e Ínfima, esteiras, onde se assen-

tavaõ os mais moços, ouvindo aos Mes-
tres

; que por isto S. Paulo disse de si,

que fora criado aos pòs de Gamaliel

:

Secus pedes Gamalielis eruditus juxta ve-
ritaten} pnlerna legis.» Padre Manoel Ber-
nardes, Floresta 5. — «Tanto andaram
os bons dos picadeiros que lhes veio a

anoitecer no caminho bem junto das Ca-
nárias a tempo que a massada era já
feita; o por mais que o conde bradou de
cima da portela, como o alvião estava
dcsencavado, não houve outro remédio
senão desenrolar a b.^indeira; e, á maior
preça do mundo, se metteram pela toca
com tão bom partido, que lhe não falla-
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va mais que uma dúzia de esteiras de

tábua para ganharem sua negra vida na

estrada do Porl'Alegre, onde lhe deram

por novas que áquella hora desembarca-

ram perto de trez mil tubaras da tfrra

mais barrigudas que um abbade da Bei-

ra.» Fernão Soropita, Poesias e Prosas

Inéditas, pag. 1\7.

ESTEIRADO, part. pass. de Esteirar.

ESTEIRÃO, s. j)!. Augmentativú de Es-

teira. Estpira grossa.

ESTEIRAR, V. a. (De esteirai. Forrar

ds esteira, ou cobrir com esteira o pavi-

mento. — Esteirar a casa.

— V. n. Navegar a náo, por algum

rumo.
ESTEIREIRO, s. m. (De esteira, com

o suffixo «eiró»:. Official que faz estei-

ras, o que as vende.

ESTEIRO, s. m. (Do latim cestuarium).

Braço de rio ou de mar, estreito, que

entra pela terra na enchente da ma^é, e

se torna algumas vezes navegável.

A mysteriosa veya vai rasgada

Em esteiros variados, que se prendem.

Se dividem, se ealarão, se desunem.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTYRES

liv. 3.

ESTEIS. Yid. Estê.

ESTEJ.4, s. /'. ant. Pares, actos suc-

cessivos.

ESTELEG-RAPHIA, s. f. (Do grego sle-

lè, columna, e grnphein, escrever). Arte

de escrever, ou gravar inscripções sobre

coiumnas.
ESTELLâNTE, adj. de 2 gcn. ;Do la-

latim btellanlis) . Termo poético. Semea-

do de estrellas.

Olha esfoutro debai.xo, que esmaltado

De corpos lisos anda, e radiantes,

Que lambem nelle tem curso ordenado,

E nos seus axes correm scintiliantes :

Bem vês como se veste, e faz ornado

Co'o largo cinto d'ouro, que esteltanics

Animaes doze traz affígurados.

Aposentos de Phebo limitados.

CAM., LOS., cant. 10, est. 87.

Entre tanto, surdindo a Noite escura

Do Bosphoro Cimmerio, e despregando

As cstetlantes azas, envolvia

Todo o nosso Emispherio em densa Iréva,

Quando na Casa do Deão triumphaate,

Ajuntando-se vão os Convidados.

DINIZ DA cncz, HYSSOPE, cant. 7.

Das taciturnas sombras se apartava

O Déspota soberbo ao ar turvado,

Ás ethereas manscens seu vòo alçava,

Das Fúrias infernaes acompanliado :

Pela estellanle cúpula voava,

Qual vai Cometa infausto inda ignorado,

O excêntrico avançando incerto passo,

Na indefinita solidão do espaço.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 3, est. 29.

A humana habitação té alli segura

Nos próprios eixos se abalou nutante ;

nasgou-se aos mares a garganta escura,

Fecha-se em sombra a abobada esícl/aiiíe,

Coberta ficou logo a terra impura

De turvas aguas do Oceano ondeante ;

Tanto immersa se vê no abysmo fundo,

Qu' inda ao cabos tomar parece o Mundo.

IDEM, IBIDEM, Cant. 3, est. 73.

—Que luz como estrellas.

ESTELLIÃO, s. m. (Do latim stellio).

Espécie de lagarto malhado pelas costas.

fESTELLIO.Yid.Estellião.— «E, man-
so e manso, os agarenos, lançando-se ao

comprido sobre o cepo que estremecera

ao golpe de Sancion e segurando-se ás

cavidades do velho tronco c ás asperezas

do seu grosseiro córtex, se aproximaTam,

semelhantes ao estellio que se arrasta,

nas ruinas de Balbek, ao longo de colum-

na to.T3bada.» Alexandre Herculano, Eu-

rico, cap. 16.

ESTELLIFERO, adj. (Do latim stellifer).

Diz se do que tem pintas dispostas em
forma de estrell.-is.

—Termo poético. Estrellado ; diz-se do

que é orna lo do estrellas, que tem es-

trellas.

ESTELLIONATO, s. m. (Do latim -sfeZ-

lionatus). Termo forense. Fraude em con-

tracto, dólo, crime d'aquelb que por do-

lo, cede, vende ou obriga uma cousa que

já tinha cedido, vendido ou obrigado, e

occulta esta circumstaucia á pessoa com
que contracta.

—Segundo o direito romano, o deTedor

que obriga ou dá em pagamento aos cre-

dores uma cousa que sabe não pertencer-

Ihe, torna-se culpado de estellionato.

Igualmente se podia perseguir como es-

tellionato o que ousa subtrahir ou alte-

rar clTeitos obrigados a outrem. Este di-

reito também considera estellionato, o

fazer contrario com outrem, em prejuiso

de terceiro, assim como também consi-

deram tal, o mercador qu*' dá uma fa-

zenda por outra, que vendeu. Este direi-

to pois considera que este crime tem lo-

gvir nas convenções e mesmo n"um só

facto, c sem que haja declarações expres-

sas. O direito moderno sii considera na

convenção.

ESTEMMA, í. m. i^Do grego stemmá).

Coroa, grinalda.

—Arvore geneologica.

ESTENrAL, <. »i. Yid. Tendal.

ESTEND.\LHOS, •;. lít. pi. Logares on-

de se deliam ( s craõs para se venderem.

ESTENDEDOR. (7(í). Do thema estende.
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de estender, com o suffiio «dor»!. Que
estende.

ESTENDEDODRO, s. m. (Do thema es-

tende, de estender, com osuffixo «douro »1

.

Logar onde se estende roupa, redes, eto.

—Termo da província do Algarve. Ei-

ra onde se põem os figos, c outras fru-

ctasa spccar, chamada também almanchar.

ESTENDEDURA, s. m. (Do thema es-

tende, de estender, com o suffixo «du-

ra»). O acto de estender.

—Extensão, dilatação.

ESTENDER, v. a.{l)ohii\ai exlendere).

Desdobrar, desenvolver o que estava en-

volto, dobrado.—«Ao alferes nosso perten-

ce levar a nossa principal signa, quando
formos em hoste, e nom a deve d'esten-

der, salvo per nosso mandado especial,

quando formos em vista de nossos inmi-

gos esperando de peleijar com clles. E

tanto que a signa for tendida, todalas

outras dos senhores, e capitaães se de-

vem logo tender, c todalas gentes da hos-

te devem d'aguar.'!ar a nossa signa per

onde quer que ella for, e amparalla, e

defendella, que nom receba algum pri-

goo
;
porque abatimento da signa prin-

cipal da hoste significa, o demostra, que
a batalha por sua parte he vencida,

o desbaratada, e todalas gentes delia lo-

go perdem coraçoõos e vontades de pe-

lejarem.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 56, § 4.

— Dilatar, alongar, alargar, augmen-
tar.— «Porque como os Arábios per Ím-

peto de cobiça leixando suas terras se

foraõ estendendo per armas té chegar

a Hespanha, lançando os naturaos de

suas próprias casas: assi os Reys de Por-

tugal, que saõ senhores de boa parte

delia, per ley de restituição os lançarão

delia, e das partes de Africa que tinhão

por frontaria, e ao presente elRey dom
Manuel -que reinaua, mandaua elle seu

capitão que lhe fezessc crua guerra em
esta própria Arábia.» Barros, Década 2,

cap. 3.— «No principio deste mez a ave

grande, imitadora da natureza, entre-

gando nas mãos de seus ministros os de-

licados apozentos das sollicitas abelhas,

os transformará cora varias cores e di-

versas figuras em pomos e flores ; e, ao

sétimo dia, uma das sete fúrias que re-

sidem por fronteiras contra os castellos

da virtude, acompanhada das outras,

estenderá seu império sobre a terra, e

dará grande occupação ás officinas dos
nossos corpos.» Fernão Soropita, Poesias

e Prosas Inéditas, pag. 81.

Entre todos os nautas o primeiro

(Nos mares o maior) cm porto Ilcsperio

Armará lenho undi-vago, e ligeiro,

Com que circule o dúplice hemisfério

:

Dentro d'alma abrangendo o Globo inteiro,

O Sceptro estenderá do Hispano Império ;

Com o desdouro, c baldão das Lusas Quinas

A estrada mostrará mais breve aos Chinas.

J. Á.. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 6, est. 30.

— Figuradamente : Estender, dilatar,

ampliar, augmentar. fallando de cousas

moraes taes como de direito, jurisdicção,

aucloridado, etc.

Os Cavalleiros tende em muita estima :

Pois com seu sangue intrépido, e fervente

Estendem n.io somente a I.ei de cima.

Mas inda vosso império preminente
;

Pois aquelles, que a tão remoto clima

Vos vão servir com passo diligente,

Dous inimigos vencera, huns os vivos,

E, o que lie mais, os trabalhos excessivos.

CAM., Lus., cant. 10, est. -151.

— Alongar o que estava encolhido,

dobrado ou bambo.

Sc lie muito incerta, o perigosa a estrada,

Não volve atrás o Lusitano o passo ;

Quando a Constância vem do Ceo mandada,

E a Sancta Providencia estende o braço :

Desde a origem dos séculos fadada

Está Lysia por Deos, e em mutuo laço

O mundo deve unir, levando ao seio

Da Aurora a eterna Lei, que do Ceo veio.

J. A. DE MACEDO, O OKIENTE, cant.l, ett. C6.

— «Tarik olhou então para Juliano

com um sorriso e, estendendo-lhe a

dextra, disse-lhe era voz baixa: «Wali

de Sebta! perdoa-mc este ímpeto, como
me tens perdoado tantos outros.» Ale-

xandre Herculano, Eurico, cap. 8.— «Gu-

desteu seguia-a de perto, estendendo os

braços involuntariamente, como queren-

do sustê-la, omquanto Aslrimiro, também
por movimento machinal, em pé sobre

as raízes torcidas da arvore e curvando-

se para diante, lhe ofTerecia a mão ro-

busta, como se a distancia lhe permit-

lisse alcançá-la.» Idem, Ibidem, cap. 16.

— iSemelhante ao naufrago, que, luctan-

do com os mares, estende as mãos á

frágil alga que flctua, á lasca do navio

despedaçado e, até, ao rolo d'escuma

que, ao estourar das vagas, se lhe es-

praia sobre a cabeça, o monge acaricia-

va esse pensamento de salvação e escon-

dia-o com ciúme a D. João d'Ornellas,

cuja vingança, calculada e fria, não pre-

suppunha modificações nem tréguas.»

Idem, Monge de Cister, cap. 20.— «O

frade comprimiu a fronte com uma das

mãos, como buscando conter o tumulto

das paixões que o agitavam e estendeu

a outra para sua irman com gesto so-

lemne.» Idem, Ibidem, cap. 22.

— Divulgar, propagar, publicar, es-

palhar.

Posto que a rica Arábia e que os feroces,

Heniochos e Colchos, cuja fama

O véo dourado estende, e os Cappadoces

E Judea, que um Deos adora e ama ;

E que os moUes Sophenes e os atroces

Cilícios, com a Arménia que derrama

As aguas dos dous rios, cuja fonte

Está n'outro mais alto c saneio monte.

CAii., Lus., cant. 3, est. 72.

Attenta ii'um, que a fama tanto estendt,

Que de nenhum passado se contenta

;

Que a pátria, que de um fraco fio pende,

Sobre seus duros hombros a sustenta

:

Não no vês tinto de ira, que reprende

A vil desconfiança inerte e lenta

Do povo, e f.i?. que tome o doce freio

De Hei seu natural, e não de alheio?

iDE.M, IBIDEM, caut. 8, cst. 28.

— Communicar, espalhar.— Estender

a misericórdia.— «Estendia aquella infla-

mada caridade a todo o Reino de França

e a toda a Christandade.» Fr. Luiz de

Sousa, Historia de S. Luiz, liv. 1, cap. 2.

— Dilatar em o futuro.

.Tá na cidade Deja vaè tomar

Vingança de Trancoso desti-uida

AfTonso, que não sabe socegar.

Por estender co'a fama e curta vida.

CAM., LUS., cant. 3, est. 04.

—Prostrar, derribar.—Estendeo-o por

terra.

— Estender ávida, alongal-a, olhar

íito ao longe.

— Estender a vida por qualquer lo-

gar ; correl-o cora a vista.

— Estirar qualquer cousa que dá de

si, ou que ó dúctil.—Estender fio de me-

tal.—Estender massa.
— Figuradamente ; Dilatar.—Estender

as correias; fazer esforços extraordiná-

rios.— Termo militar. Desdobrar.—Esten-

der esquadrões.
— Estender o pensamento, adiantar

algum passo mais, em alguma empreza.

— Estender apenna; escrever larga-

mente.
— Estender o guardanapo a alguém ;

expôr-lhe alguma cousa, com toda a cla-

reza e individuação, desde o principio

até ao fim.

— Estender «s palavras ao martello

;

pronuncial-as devagar.

— Estender a perna; morrer.

— Estender-se, v. reli. Estar estendi-

do, tornar-se estendido, dilatar-se, alar-

gar-se, propagar-se, divulgar-se.— «Outro

sy Mandamos a esses Juizes, que saibam

se esses fidalgos per sy, ou per outrem

fazem novamente tomadas, ou malla-

dias, ou comodorias ou outras honras,

tomam jurdiçoões em todos esses Julgados,

ou coutaõ rios, e se estendem mais os cou-

tos antigos do que soyam d'aver no tem-
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po de Nosso Avoo, e saibaõ bem a ver-

dade de como se faz, e no-lo enviem di-

zer todo pelo meudo espeoifieadamento, e

Nós mandaremos sobre ello fazer aquel-

lo, que Nossa mercee for.» Ord. Affons.,

liv. 1, tit. 25, § 7.— «Outro sy, Senhor,

os vossos Almuxarifes, e d'outros Senho-

res destes Regnos, tomam conhecimento

dos Feitos, que a elles nom perteecem,

nem aos seus Ofliciaaes, tremetendo-se

de prender os homens, que nom vaaom
tam toste aas vossas obras, nom lhes

seendo dados pelas vossas Justiças, como
se deve fazer, e os teem presos como
seu talleiite he; e o que pior he, quando
os mandam soltar, levam-lhes grandes

carceragens, e muito maiores, que se

fossem presos pellas vossas Justiças ; e

estendem-se aalem do que perteence a

seus Officios, e outras muitas cousas fora

de razam, em que os vossos povoos re-

cebem grandes aggravamentos.u Ibidem,

liv. 5, tit. 68, § 1.— «He grande descanço

e recreaçam tratar com quem tem bõ
entendimento ; toda a razam lhe quadra

;

tem huma brandura cordeai a que mi-
nha habilidade nam se estende ao ga-

bar, que será desgabal-o, porque tem
quilates onde nam chego, que pêra os

dizer ha mester mais authoridade que a

minha.» D. Joanna da Gama, Ditos da
Freira, pag. 23 (ediç. 1872).

Estaa cousas moviam Cytherea;

£ mais, porque das Parcas claro entende

Que ha de ser celebrada a clara Dea

Onde a gente beUigera se estende,

Assi que, um pela infâmia que arrecea,

E o outro pelas honras que pretende,

Debatem, e na porfia permanecem

:

A qualquer seus amigos favorecem.

CAM., Lus., cant. i, est. 34.

Eu sou aquelle occulto e grande Cabo,

A quem chamaes vós outros Tormentório;

Que nunca a Ptolomeo, Pomponio, Estrabo,

PUnio, e quantos passaram, fui notório ;

Aqui toda a africana Costa acabo

N'estc meu nunca visto promontório.

Que para o polo Antárctico se estende:

A quem vossa ousadia tanto olfendo.

IDEM, IBIDEM, cant. 5, est. 50.

Deos por certo vos traz, porque pretende

Algum serviço seu, por vós obrado;

Por isso só vos guia, e vos defende

Dosimigos, do mar, do vento irado.

Sabei, que estaes na índia, onde se estende

Diverso povo, rico, e pro3per.ido

De ouro luiente e fina pedraria,

Cheiro suave, ardente especiaria.

IDEM, IBIDEM, cant. 7, est. 31.

Se César, se Alexandre Rei tiveram

Tão pequeno poder, tão pouca gente

Contra tantos imigos, quantos eram

Os que desbaratava este excellente

;

Não creas, que seus nomes se estenderam

Com glorias immortaes tão largamente :

Mas deixa os feitos seus inexplicáveis,

Vc que os de seus vassallos são notáveis.

IDEM, IBIDEM, cant. 8, est. 12.

Olha que dezasete Lusitanos

Neste outeiro subidos se defendem

Fortes, de quatro centos castelhanos,

Que em derredor pelos tomar se estendem

:

Porem logo sentiram com seus danos.

Que não só se deíendem, mas oíTendem ;

Digno feito de ser no mundo eterno.

Grande no tempo antiguo, e no moderno.

IDEM, IBIDEM, Cant. 8, est. 35.

Mas como aquella terra, qua se estende

Pela Aurora, sabida já deixava,

Com estas novas torna á pátria cara

Certos signaes levando do que achara.

IDEM, 1B1DE.M, cant. 9, est. 13.

raio crystalino se estendia

Por o mundo da Aurora marchetada,

Quando Nise pastora delicada.

Donde a vida deixava se partia.

IDEM, SONETOS, n.* 99.

—«Apos isto começou a entrar em Ma-
luco o prazer, que Isaias prometera aos
ermos, e desertos per onde ninguém dan-
tes caminhaua. Naciam, e lloreciam os

lirios, creciam os cedros, fructilicavam

as oliueiras, estendiamse os plátanos,

os freixos dauam saudaueis, e frescas

sombras, vestiase a terra toda de rosas,

de flores, e boninas; que he a magestade
do Libano, a frescura de Saram, a bel-

leza do Carmello, de que ali falia o Pro-

pheta.» Lucena, Vida de S. Francisco
Xavier, liv. 4, cap. 6.

Oh cego engano de um mortal cuidado,

Limitada prisão do pensamento.

Sonho mas ainda sonbo abreviado

Julgando-se com livre entendimento;

Olha se tudo aquiUo fosse dado

N'hum mando só, a cujo movimento

Até o mesmo Fado sa movesse

A quão pouco o que pôde s'estendess€.

ItOLIU DE MOURA, NOVISS. DO UOMEU, Cant. 4,

est. 24.

Até q;ue a tudo abraogea

E a nós (inda mal) também

Que a cubica se estendeu,

Ao que tem tudo de seu,

E ao quo de seu nada tem.

FnANCISCO HODRIGUES LOBO, ÉCLOGAS.

Já, nesses annos,

Saciado de prazer, sem que o Futuro

Me contente melhor a ideia ardente.

Se me aguava esse pouco bem restante.

Nobres .Moços, grão mal é, que Homem TODça

Dos Desejos a meta; e, verde, abranja

Quanta illusão se estende, em longa vida!

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS RAR-

TYRES, cant. 5.

o grão paiz se estende das Chyméras,

Que habita immenso Povo, diflerente

Nos costumes, no gesto e na linguagem.

DINIZ DA CRUZ, HYSSOPB, cant. 1.

Sobre uma agra montanha, que se estende

Em pequena distancia dos soberbos

Guerreiros muros da triumphante Elvas,

O celebre Convento se levanta.

IDEM, IBIDEM, cant. 5.

De Alcáçova o Prior, homem vexado

De noctumaâ visões, que então a casa

Do Nunes Bacchanal em companhia,

Dum puxativo escalda, se tomava.

Vendo alçar-se da terra os negras vultos,

Arranca da brilhante Durindana,

E o capote traçando velozmente,

Põe-se no reto, parte, atira um furo,

Faz pé atraz ; mas tropeçando acaso

N'um podengo, que á força de pedradas,

Os travessos rapazes tinhão morto.

De costas se estendeo na dura terra,

Coberta de vergonha, esterca, e lama.

IDEM, IBIDEM, cant. 8.

Brame o feroz Satán d'odio abrazado,

Ao vêr tranquilla a Armada, que veleja;

E mais de perto ao coração rasgado

Lhe açula as serpes assanhada Inveja

:

O veneno sentio, e o vento irado

Ou forma ou chama á fervida peleja,

J4 sem elle hum vapor negro s'estende,

Em cujo obscuro seio o raio accende.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant 3, est. 34.

Este laço commum, que os Povos prende.

Que faz sentir as leis da humanidade

;

Em que mais sa dilata, e mais s'esUndt

O Império da Justiça, e da Verdade,

De quem principio tem, do quem depende

A perfeição da humana sociedade

;

Neste arrojo feliz, neste portento

Teve seguro, e «terno fundamento.

IDEM, IBIDEM, canL 6, est. 81.

— «Filhos valentes do Sudan, conduzí-a

á minha tenda. As outras, que as azas do
anjo Arzaelse estendam sobre os seus ca-

dáveres, d A. Herculano, Enrico, cap. 21.
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ESTENDERETE, s. m. Jogo de cartas,

em que o jogador não tendo na mão car-

tas similhantes para tomar as que estão

na meza, estende n'estc caso as suas.

— Jogo do tiibol.is.

ESTENDIDAMENTE, adv. (De estendi-

do, com o suflixo «mente»). Por exten-

so; com dilTiisão.

ESTENDIDO, i)art. pass. de Estender.
— «Itera. As bandiiiras dos fidalgos ally

na avanguarda, como na n^guarda, nom
devem seer tiradas das fundas, solvo

quando for tirada, c estendida a nossa:

e esta nom deve seer tirada, e stendi-

da, salvo ao teiiipo de pelejar: e quanto
aos balsoões, estes podem sempre hir

estendidos, porque tal foi sempre a usan-

ça da guerra.» Ord. Affous., liv. 1, tit.

51, § 22.—«Acabado este feito sahio-se

a Armada pêra fora, e foy tomar a Ci-

dade de Ansote, formosa, e estendida

em hum campo raso, de grandes, e cus-

tosos edifícios.» Diogo de Couto, Década
VI, liv. 3, cap. 9. — «O Capitão môr foy

cingindo o mar com toda a sua Armada,
porque as Galês lhe não podessem esca-

par, e as foy demandando cm os navios

de remo diante, e as Caravelas logo apoz

elles, e os Galeoens estendidos pelo mar
todos embandeirados, que era huma for-

mosa cousa de ver.» Idem, Ibidem, liv.

10, cap. 20.— «Do numeroso tropel de

guerreiros que naquella memorável noite

se tinham erguido á voz do moço duque
de Cantábria, travando das armas, ape-

nas se viam agora, estendidos nos gros-

seiros leitos formados das pellos de ani-

maes bravios, dez cavalleiros, que no seu

profundo somno, no transfigurado do
gesto o no desalinho dos trajos faziam

antes lembrar o jazer de cadáveres, que
o repousar de vivos.» A. Herculano, Eu-
rico, cap. 17.

— Azas estendidas; abertas.

— Cahello estendido; não crespo.

— Bandeiras estendidas; desenrola-

das.—Á perna estendida; ociosamente.

ESTENDUDO, ant. Vid. Estendido.
— Consciência estenduda; larga,

ESTENOGRAPHIA, ouSTENOGRAPHIA,
s. /'. (Do grego slenos, apertado, e gra-

phôj eu escrevo). Arte de escrever por
abreviaturas.

ESTENOGRAPHICAMENTE, adv. (De

estenographico, com o suftixo «mente»).
Segundo as rogras da estenographia.

ESTENOGRAPHICO, adj. (De esteno-

grapho, com o suffuo «ico»). Que é con-

cernente ou pertencente á estenographia.

ESTENOGRAPHO, s. m. (Vid. Esteno-
graphia). O que sabe a estenographia,

que a pratica.

ESTENSÃO. Vid. Extensão.

Disse o Mouvo fiel, e o Rei Indiano

Ao^uso mensageiro os braços dava,

Julga mais que mortal, quem do Oceano

Vence a immcnsa cstetisão, o a fúria brava:

Quer VLT de perto o grande Lusitano,

E o conhecido Mouro Ás N.ios mandava

;

Ouvir o Núncio portentoso espora,

Quimdo o seguinte Sol brilliar na Esfera.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 9, est. 22.

ESTENSO. Vid. Extenso.— «O impera-

dor ficou com Argolante ouvindo mais

por estenso tudo o que passara : logran-

do aqucllo prazer tão moderadamente,
que ninguém podia conhecer nelle ne-

nhum abalo, antes perguntava e ouvia

tudo cora tanta temperança, como se a

pratica fora sobre cous;is de cada dia.»

Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla-

terra, cap. 45.

ESTEO. Vid. Esteio.

ESTERCADA, s. f. (De esterco, com o

suffixo «ada»). O acto de estercar, ou
deitar esterco na terra.

ESTERCADO, pari. pass. de Estercar.

ESTERCADOR, s. m. (Do thema ester-

ca, de estercar, com o suffixo «dor»). O
que esterca as terras.

ESTERCADURA, s. f. Vid. Esterca-

da.

ESTERCAR, v. a. (De esterco). Estru-

mar; lançar esterco na terra para a fer-

tilizar. — «!São trato das que começam
porque estas taes não entram ainda no
mappa-mundi, e não tem outro remédio
para não ficarem em camarço senão man-
darem-as estercar, como as hortas de
Alvalade, até que o pano dè mais de si

e saibamos de que freguezia são.» Fer-

não Soropita, Poesias e Prosas Inéditas,

pag. 71.

ESTERCO, s. m. (Do latim síercws). Ex-
cremento de qualquer animai; matérias

vegeta''S apodrecidas que se destinam
para fertilizar e adubar as torras.— «Ca-

da mez farom alimpar a Cidade, cada

hum ante a sua porta da rua, dos ester-

cos, e maaos cheiros ; e farom em cada
Freiguezia tirar cada mez huma ester-

queira, e lançar fora o esterco nos lu-

gares, honde se ha de lançar.» Ord. Af-

fons., liv. 1, tit. 28, § 15.— «Fera a qual

elRiiy mãdou logo pagar cinco mil xara-

fijs à conta dos quinze de tributo, e assi

deu ajuda de todalas achegas, e alguns

(dficiaes e seruidores, aos quaes foi dado

cuidado de trazer e amassarem o gesso

com outra mistura de esterco, composto

a maneira de bitume.» Barros, Década
II, liv. 2, cap. 4.— «De Antimonio dia-

phoretico, coral vermelho, olhos de Cran-

guejo, madre pérola tudo pp. an. scrup.

j. de Cinabrio nativo gr. xxx. de ester-

co de Pavaõ, e Craneo humano pp. an.

drachm. semiss. Vitríolo de Marte scrup.

semiss. landono opiado gr. viij. misce.

Dosis scrup. j.» Braz Luiz d'Abreu, Por-

tugal Medico, pag. 302.— «O mesmo D.

observou muyta utilidade em pulverisar

a Cabeça do vertiginoso com o pó dos
bichos da seda. Também rcccoraenda o
ouro potável emquantidade de sinco go-
tas em agua cozida com hyssopo ; ou em
soo lugar a prata potavol; ou a mesma
prata moida philosophicaraeiíte, e mis-

turada com dobrada quantidade do es-

terco de pavaõ macho.» Idem, Ibidem,

pag. 304, § 91.

—Figuradamente : Pessoa ou cousa vil,

de nenhudj préstimo.

ESTERCORARIO, adj. (De esterco, com
o suflixo «ario»). Termo de Botânica.

Diz-se do que cresce no esterco.

— Termo de Zoologia. Género de aves

palmipedes longipennes.
— Gonero de insectos coleópteros da

familia dos clavicornes.

— Termo de medicina.

—

Fistulas es-

tercorarias; as que são entretidas pela

passagem continuada das maiorias focaes.

— Cólica estercoraria; a que se attri-

bue á retenção dos excrementos nos in-

testinos.— PI. Estercorarios; termo de reli-

gião. Sectários que sustentavam, que as

espécies euchari^ticas estavam sujeitas á

decomposii'ão e corrupção.

ESTERE* ESTEREL, ou ESTERELE. Vid.

Estéril.

ESTEREOTYPADO, part. pass. de Es-

tereotypar.

ESTEREOTYPAR, v. a. (De estereoty-

pia). Imprimir, estampar livros com pran-

chas inteiriças de typos.

ESTEREOTYPIA, s. f. (Do latim stereo-

typia). Termo de imprensa. Arte de re-

produzir gravuras, e quaosquer formas

typogra[)hicas, convertendo-as em pran-

chas siilidas e intoiriças.

ESTEREOTYPICAMENTE, adv. (De es-

tereotypica, com o suffixo «mente»). Se-

gundo as regras da estorootypia.

ESTEREOTYPICO, adj. (Do latim ste-

reotypicusi. Pertencente á estereotypia,

que lhe diz respeito.

ESTEREOTYPO, s. m. Forma composta
de caracteres sólidos.

ESTÉRIL, adj. i Do latim sterilis). Que
não produz, que não da fructo. — «A ter-

ra em si não he tão estéril, como os mo-
radores são ruiios e de pouca industria,

porque nos lugares onde os ventos não
reinão, criara toda mani^ira de plantas:

porém as naturaes, e que a terra per si

dâ, saõ macoiras d'aiiàfega, palmeiras,

dragoeiros, de que colhem muito sangue
de dragão, e dâ o melhor aloé que se

sabe, donde geralmente todo por razão

do nome da ilha se chama Socotorino.»

Barros, Década 2, liv. 1, cap. 3.— «Co-

mo este Hoyno de Portugal per hum par-

ticular dom de Deos lhe he concedida
esta prerogatiua, ganhar os titulos de sua

coroa per cõquisia do infiâis, o este he
o seu Verdadeiro património, principal-

mente dos Arábios, que como no prin-

cipio dissemos, discorrendo das partes
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oriontaes da sua pátria Arábia, vierão ter

a estas occifleiítacs ; parece que como
Deos peimitlia que elles fossem flagello,

e castigo dos peicados de Hespanha. des-
truindo, e assolando a terra aosnaturaes
delia, assi ordenou que, passados tantos
séculos, a sente Portuguesa mães Occi-

dental de Hespanha, e do próprio solar

delia, não somente dentro na sua esté-
ril Arábia per o mesmo modo a poder
de ferro fossem executar esta natural
prerogatiua, destruindolhe suas cidades,
queimando suas casas, captiuandolhe mo-
Iheres e filhos, e faz^ndose senhores de
suas fazendas e patiia, mas ainda a gen-
te Pérsia mui celi-bre em nome, nobre
per antiguidade de Heyno, armas, e po-
licia, pagasse esta oITensa feita a Hespa-
nha, por se conuerterem á secta destes
bárbaros Arábios, té os sobmetermos de-
baixo do jugo e potencias de nossas ar-

mas com as victorias que delles ouuemos
em a conquista do Reyno Ormuz, cujo
estado se conthem nestas duas partes.
Arábia, Pérsia.» Idem, Ibidem, liv. 2,

cap. 1. — «Vendo este Gordunxa que a
ilha Gerum estaua na face das suas ter-

ras, e ante Malec Cáoz não era estimada,
e segundo o que delia entendia, peró
que estéril per natureza fosse, per arti-
ficio elle esperaua de a fazer mais fru-
ctuosa que todo o seu Mogostáo : leue-
mente como cousa de pouca valia, man-
dou cometer a el-Rey de Cáez que lha
vendesse, dizendo que elle tinha aquella
ilha Gerum tão longe de Gáez, como elle

sabia, e tãb vizinha das suas terras do
Mogostão, que forçadamente os seus na-
turaes que andauão a pescar como vinha
o tempo, não liuhâo onde se acolher se-
não a ella: e porque muitas vezes tinhão
algumas differenças com os pescadores
seus vassallos que habitauão nella, por
tirar estas paixões entre esta gente pobre,
lhe pedia qu." lha vendesse, pois delia
não tinha nenhum rendimento.» Idem,
Ibidem, liv. 2, cap. 2.

Alterada, e frenética se moue

Polia concaiiidade, e sitio esleril,

E com huyuos e gritos a cauerna

Retomba com assento, e voz terribel.

CORTE REAL, NAUF. DE SEPÚLVEDA, Cant. 3.

— «Depois me mandou chamar a Évo-
ra, e mo disse, que determinava mandar
duas mil lanças a Africa, e por Capitão
delias lluy Barreto, repartidas em quatro
partes, quinhentas era cada numa, com-
uiellendo-mtí com huma delias, e a Jor-
ge Barreto, e a D. Rodrigo de Castro com
as outras, o que não huuve elfeito pelos
annos serem esteriles.» Diogo de Couto,
Década 4, liv. 6, cap. 7.— «Alli come-
çarão a lavrar aquella terra infructuosa,
e estéril que não dava outros fiutos mais

que cardos, e espinhos de idolatrias ne-

fandas, semeando em seu lugar a semen-

te da vida.» Idem, Década 6, liv. 4,

cap. 7.

Do Pólo aquilonar, onde agriUiòa

Perpetao Inverno em gelo a eateyil terra,

Medonha nuvem de Guerreiros vOa,

Que trazem por divisa a morte, e a guerra:

Á voz do raio universal, que sua,

A grande Águia do Tibre as azas cerra,

E a cerviz, que não fora ao jugo atfeita

Do feroz Alarico as leis acceita.

J. A. DB MACEDO, O ORIENTE, cant. 8, est. 8.

Figuradamente:

Mas que dará de si huma estéril vea?

Hum desprezado amor? huma cruel cbima?

. ANTÓNIO FERREIRA, SONETOS, Uv. 1, n." 2.

— «Busquei, é verdade, o repouso e a

paz no sanctuario de Deusl— Dias e dias,

passei-os orando com a fronte unida ás

iageas do pavimento sagrado, esperando
que da morada dos mortos surgisse para
mim descanço e esquecimento; mas o
sepulohro foi estéril.» Alexandre Hercu-
lano, Eurico, cap. 8.

— Mulher estéril ; infecunda.
— Homem estéril; o que não pôde

gerar.

— Engenho estéril; que nada produz.
— Matéria estéril; sobre que nada ha
ue dizer.

— Correio estéril; sem novidades.
— Dia estéril; em que não se fez na-

da.

ESTERILE. Vid. Estéril.

ESTERILECER, v. a. (De estéril). Fa-
zer estéril.

— V. n. Fazer-se estéril.

ESTERILIDADE, s. f. (De estéril, com
o suflixo «idade»). Infecundidade ; falta

de producção; carestia de fructos.— «Pri-

meiramente os campos d'anles tam ferti-

les nem as sementes restituyam, mos-
trando-se justamente ingrata, e infiiel a
terra aos que o eram ao ceo. De sorte que
como se perdera, ou mudara a natureza,

assi estava numa perpetua secura, e es-

terilidade.» Lucena, Vida de S.Francis-
co Xavier, liv. 4, cap. 11.

ESTERILISSIMO, adj. superl. de Esté-

ril. Muito estéril.

ESTERILIZADO, part. pass. de Esteri-

lizar.

ESTERILIZADOR, ndj. ^Do thema es-

teriliza, do esterilizar, com o suflixo

«dór»). Que causa esterilidade.

ESTERILIZAR, v. a. ^De estéril). Fa-

zer estéril.

— Figuradamente: Impedir, baldar,

inutilizar.

— Esterilizar-se, v. refl. Fazer-se es-

téril.

ESTERILMENTE, adv. (De estéril, com
suflixo «mente»). Sem fructo.

ESTERLINA, adj. (Do inglez sterling).

Moeda de ouro ingleza, ^ue tem vinte

shillings, e que vale hoje4;^500 reis, cha-
mada libra.

ESTERNO, ou ESTERNON, s. m. Termo
d'anatomia. Osso em que se articulam as
extremidades anteriores das costellas de
diante.

ESTERNUDAMENTO. Vid. Esternuta-
ção.

ESTERNUTAÇÃO, s. f. (Do latim ester-

iiiitutionem
I . Termo de medicina. Acção

de espirrar, espirro.

ESTERNUTATORIO, adj. Termo de me-
dicina. Que provoca espirros. — «E se

aqueixa naõ ceder a estes remédios, pas-

saremos a uzar dos ísternutatorios mais
fortes, quais saõ os pós de mostarda, de
Castoreo, de piretro, de nistro, de helle-

boro branco, ou de Euphorbeo. Os seguin-

tes pós que saõ de Heurnio saõ de boa
efticacia : de Caatoreo drachm. j de helle-

boro branco borrifado com agoa ardente,

e secco ícrup. ij. de pimenta gr. v. Re-
duza-se tudo a pó e introduza-se no na-
riz por hum canudo de penna; e se o

enfermo naõ espirrar com elle, he o cazo

deplorado, pois significa huma insigne

exsoluçaõ do Cérebro.» Braz Luiz de
Abreu, Portugal Medico, pagina 467,

§ 69.

ESTERQUEIRA, s. f. (De esterco, com
o suffixo «eira»). Logar onde se lança o

esterco. Vid. Estrumeira.
— Alfuja, ou alfiigera, logar onde se

deita a iiumundicie.

ESTERQUEIRO. Vid. Esterqueira.

ESTERQUILINIO, s. m. (Do latim ster-

quilinium\. Esterqueira, monturo, logar

de immundicios.
— Monte de estrume, esterqueira.

ESTERROAR. Vid. Estorroar.

ESTERTOR, s. m. (Do latim stertor). Ter-

mo do medicina. Ronquido da respira-

ção, devido á accuQiulação de matérias

viciosas, ou de mucosiiladesque obstruem
mais ou menos as vias respiratórias, im-

pedindo a sua funcção; é um signal de
muita gravidade nas doenças, que geral-

mente precedo e acompanha os últimos
momentos.
ESTEVA, s. f. (Do latim stii'a\ Rabiça

do arado, com que o lavrador o vira e

governa.

— .\rbusto de folhas ásperas, glutino

sas, e sempre verdes: da tlòr parecida á

rosa, e fructo redondo, terminado em
ponta, cheio de semente miúda.— -Mas
a distancia que os separava era grande,

e os árabes, lançando-se as cógas por en-

tre as sarças e estevas e euredando-se

nellas, retardavam-se a si próprios e au-

gmenlavam essa distancia.» A. Hercula-

no, Eurico, cap. 15.



422 ESTI ESTI ESTI

ESTEVAL, s. m. (De esteva). Campo
plantado (\(s estevas.

ESTEVÃO, s. m. Esteva que dá o lau-

(Jano.

ESTEVAR, f. n. (De esteva). Pegar na
ral)ii;a lio nrado, para o virar e governar.

ESTEYO, ESTEYAR. Vid. Esteio.

ESTHETICA, s. f. Sciencia das sensa-

ções, do sentimento, conhecimento das

bellezas de uma obra de engenho, theo-

ria das artes, do gosto.— «E' que em ca-

da século ha uma verdade graúda que
predomina e que vai ajudando os esper-

tos a consolarem-se dos dissabores da
vida á custa do animal, alvar por excel-

lencia, chamado cidadão ou homem ci-

vilisado, para cujo consolo vieram á ter-

ra as bruxas, a therapeutica, os fundos

públicos, a ontologia, os duendes, as in-

fusões, a esthetica, as petas e o pala-

vreado.» Alexandre Herculano, Monge de

Cister, cap. 21.

ESTIAR, V. n. ou Estiar-se, v. refl.

Parar, deter-se.—Estiou a chuva.

— Figuradamente: Relaxar, afrouxar;

esfriar, entibiar.

ESTIRA, s. f. ant. Vid. Estiva.

— Fazer estiba, esmar, orçar.

— Peso de mercadorias de que se co-

bra imposto.

ESTIRAR. Duarte Nunes de Leão, nas

suas Origens da Lingua Portugueza, diz

ser erro por estimar, esmar.
ESTIRIADO, adj. Termo de Chimica.

Que contém antimonio.
— Pomada estibiada, a que tem por

base o tártaro estibiado ou emético.

ESTIBIO, s. m. (Do latim slibium).

Certa pedra, de que antigamente se fa-

zia uma preparação com que as mulhe-
res untavam os cabellos.

ESTIBORDO, s. m. Lado direito do
navio, olhando de popa para a proa.

ESTICA, s. f. Vidonho do uvas que faz

o vinho doce.

ESTICAR, V. a. Termo de Náutica. Fa-

zer estender bem, e entezar os cabos
novos para os pôr a servir, rondar os

cabos pelo mastro grande e do traquete,

puxando-os no cabrestante quando são

grossos, ou dando-lhes talha.

ESTIGE, ESTYGE, STYGE, ou STIGE,
s. f. (Do latim styx, stygis). Termo da
Fabula,. Lsgôa do inferno, mui fria, hor-

rível, e cujas aguas são turbas e negras.

ESTIGIO, ESTIGIDO, ou ESTYGIO, adj.

(De estygio). Pertencente á lagoa Es-
tyge.

ESTIGMA, s. f. (Do latim sfisfwa). Fer-

rete; marca, signal do escravo e de al-

guns delinquentes.
— Marca, nota infamante.
— Termo de Botânica. A parte supe-

rior do pistillo.

— Orifício lateral, por onde respiram
os insectos.

ESTIGMATIZAR, v. a. (De estigma).
Marcar com ferrete por pena infamante.

— Figuradamente : Pronunciar por in-

fame, ou marcar com cousa dcshonrosa.

ESTIL, s. m. Medida de terra em que
se repartem os paiies.

ESTILAR. Vid. Estillar.

ESTILAR-SE, ou ESTYLAR-SE, v. re/L

Termo Forense. Ser de estylo forense
;

lavrar, formular uma escriptura, despa-

cho, etc, segundo o estylo e formulário

que lhe corresponde.

ESTILETE, ou ESTYLETE, s. m. (Do

grego síí/Zos, ponteiro, ponta). Termo de

Cirurgia. Sonda, tenta comprida e del-

gada, para sondar feridas penetrantes.

— Termo de Botânica. Parte do pis-

tillo que medeia entre o estygma e o

gérmen.
ESTILHA, s. f. Lasca, farpa.

ESTILHAÇO, s. m. Augmentativo de

Estilha. Lasca de pedra, madeira.
— IVdaço de ferro, etc, de bomba

de artilheria, arrebentada.
— Estalo, estampido que faz o casco

da bomba quando salta.

ESTILHEIRA, s. f. No caixão dos ou-

rives, é a peça de páo, que serve de sus-

ter a mão.
ESTILLAÇÃO, s. f. (Do latim stillatio-

nem). Termo de Chimica e Pharmacia.

Operação pela qual se separam dos cor-

pos as partes aquosas, espirituosas, oleo-

sas, etc.

— Figuradamente : O gottejar da agua,

que cabe gotta a gotta.

ESTILLADO, part. pass. de Estillar.

—

fLilium convallium. Ainda que aqui não

é o lugar próprio de se tratar desta plan-

ta, visto neiu a raiz, nem as folhas, te-

rem lugar na mesinha, senão a bonina,

que com seu cheiro soberano compete
com a fermosura de quantas boninas ha ;

e delia se estila aquelle portento entre

as agoas estilladas, que pelas grandiosas

virtudes se pôde chamar remédio uni-

versal, como se verá no seu titulo das

agoas estilladas: com tudo se faz men-
são delia aqui, por ser também do nu-
mero das plantas já murchas, por esque-

cimento do nome, e arriscada de íicar

de toda segada, pela ferrugenta foyce do

tempo.» Gabriel Grisley, Desengano para

a Medicina, Canteiro ii.

ESTILLADOR, s. m. (Do ihema estil-

la, de estillar, com o suffixo «dõr»). O
que estilla.

ESTILLAR, V. a. (Do latim stillare).

Separar por estillação.

Vê naquella, que o tempo tornou ilha,

Que também flammas tiemulas vapora,

A fonte, que óleo mana, e a maravilha

Do cheiroso licor, que o tronco chora,

Cheiroso mais. que quanto estilla a filha

De Cinyras na Arábia, onde ella mora;

E v6 que, tendo quanto as outras tem.

Branda seda, e fino ouro dá também.

CAU., Lus., caut. 10, est. 135.

Qn'estilla a Arvore sacra? Hum licJr santo.

Para quem? Para o género he humano.

Que faz delle ? Hum remedia soberan o.

Para que? Para a culpa e triste pranto.

IÍ)EM, SONETOS, n.' 242.

— Estillar alguém, ir consumindo,
deseccando pouco a pouco.
— Estillar-se, v. refl. Distillar-se.

— Figuradamente: Consumir-se pou-
co a pouco de dôr, saudade, febre, etc.

— V. n. (loltejar, sair em gottas.

ESTILLICIDIO, s. m. (Do latim stilli-

cidiunt). Acto de estar cahindo ou dis-

tillando gotta a gotta algum licor.

— Espécie de (luxo que acode ao na-
riz era aguadilha.

ESTILLO, ou ESTYLO, s. m. i Do gre-

go stylos, do latim stylus). Pontfiro do

metal com que os antigos escreviam.
— O modo de dizer, falia ndo ou escre-

vendo, peculiar a cada um ; maneira,

forma. — «Hai ha verdades, disse o com-
panheiro, que nolo não parecem, não
polo não serem, mas por não entender-

mos, a diuersidade do estilo em que
stão ditas. Digo, isto, porque o Padre

como se desnaturou do mundo, per.i que
quando delle estiuesse mais apartado,

tanto estiuesse com Deos mais vnido, e

quanto mais longe estiuesse da terra, e

de si inda mais longe, tanto mais perto

estiuesse do ceo, tem outro estilo tam
dilTerente do nosso.» Heitor Pinto, Dia-

logo da Verdadeira Philosophia, cap. 1.

Em vão levantai-á meu baixo estilo

Vosso Pontifical, novo ornamento;

Pois no ventre o immortal merecimento

Vo-lo talhou, para depois vesti-lo.

CAM., SONETOS, n.' 188.

Mostrou-se-me o mystcrio, ao referi-lo

D'assombro em mim trasborda a larga enchente

;

Eu fui digno de o vòr, digno d'ouvi-lo

(Era por certo a vor d'Omnipotente:)

Celeste a frase, divinal o estilo,

Qual nos Vates se ouvio da Ebréa gente

;

Que éo porvir rompendo a sombra escura,

A nossa gloria nos mostrou futura.

J. A. DK MACEDO, O ORIENTE, Cant. 1, Ost. C7.

— Uso, prática, costume, modo. —
«Fazem também uma parte considerável

da obra IIII. as Concordatas dos Senho-

res Reis D. Diniz, D. Pedro I. e D. Joaõ

1. com os Summos Ponlilices, e Eccle-

siasticos do Reino, das quaes saõ for-

mados os primeiros sete títulos do liv-

2. Além destas quatro fontes, que con-

correrão com mais cabedal, subminis. f

traraõ também matéria V. o Direito

Canónico igualmente interpretado pelos

Glossadores. VI. as Leis das Partidas de
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Hespanha. VII. 05 antigos Costum?s, ou
Assentos da Chancellaria. Ultimamente
encoutraõ-se também na obra como fon-

tes delia VIII. algumas determinaçoens,
que vieraõ ahi a ter força de leis gcraes,

tendo sido particulares na sua origem :

taes saõ por exemplo o Estilo, de que
se faz menção no liv. 3. tit. 71. §. 36.

sobre o purgar das revelias na instancia

da appellação: os Costumes da Gamara
de Lisboa sobre os alugueres das cazas,

de que se trata no liv. 4. tit. 73: a Car-

ta de fretamento dos Navios da Gamara
do Porto, que vem no mesmo liv. 4. tit.

5. etc.» Ord. Affons., Prefação, pag. 7.

—

«Em todos estes casos susoditos de bus-

cas, nom se contem buscas dos primei-
ros seis mczes, salvo tlalli en diante, por-

que segundo ho eslillo da Corte, des-

pois que passam os seis mczes, nom po-
dem fallar ao feito, alaa que a parte seja

novamente citada.» Ibidem, liv. 1, tit.

39, § 8.— «Dom AÍTonso etc. Poendo
todo o thpor-da Carta; da qual Carta

será amostrado o Original aas partes, se

o perante mim pedirem ; e eu obediente
ao mandado d'ElRey meu Senhor aceptei
o dito negocio; e porem vos mando,
que vista esta Carta citees o dito Foão,
que do dia que for citado a nove dias

pareça perante mim per sy, ou per seu
Procurador soficiente etc. segundo es-

tillo das outras Cartas.» Ibidem, liv. 3,

tit. 2, cap. 2. — d E costume, e estillo,

ou alvidro de quem julgar, alguma pena
corporal, ou pecuniária merecer, e se a

alguum nosso couto, ou lugar acolher,

ou a couto, ou lugar d'alguma outra pes-

soa, de qualquer estado c condiçom que
seja, que per Nós, ou pelos Reyx, que
ante Nos forom, for piiviligiado pêra lhe
valler, que lhe nom valha.» Ibidem, liv.

5, tit. 63. — «Ora vejamos quem toma a
palha, que a contenda vay por seu (es-

tilo).» Jorge Ferreira de Vasconcellos,
Eufrosina, act. 1, se. 3.

Õlha lá as alagoas, d'0Dde o Nilo

Nasce, que não souberam os antigos

;

Vêl-o rega, gerando o crocodilo.

Os povos Abassis, de Cbristo amigos

:

Olha como sem muros (novo estttu)

S0 defendem melhor dos inimigos.

Vê Meroe, que ilha foi de amiga fama,

Que ora dos naturaes Nobá se chama.

CAU., Lus., cant. 10, est. 95.

-^«Quo foy, e he mesmo estilo que
o Senhor seguio, o segue com a noua
Igreja do lapam : regando-a huns tempos
com grandes fauores, e mimos, ainda
dos Tyrannos Gentios, como se cumpria
nella aquillo de Esaias: Criar to ham
como «yos os Heys, e como amas de pei-
to as Rainhas.» Lucena, Vida de S. Fran-
cisco Xavier, liv. 6, cap. 18.— «Averten-

cias e lisonjas cabem peyor em hum sa-

co, quo honra e provcyto; muday de
estillo, ou mudarey de lugar.» Francis-
co Manoel de Mello, Apol. Dialogaes,

pag. 61.

o adusto morador d'Oronto, e Nilo,

que habita Suez seco, arenoso,

O que da lei d'Arábia inverte o estilo,

Da rica Pérsia morador ditoso ;

Aqui se os mares corta, encontra asylo,

Commercio rico, e tracto vantajoso

;

E quanto d'Oriente o mar navega

Aqui CO" as Artes, e opulenfcia chega.

J. A. DE MACEDO, o ORIENTE, cant. 6, est. 52.

— Ponteiro que serve ao ourives para
debuxar, e ao pintor para abrir a pin-
tura estofada ou esgraphiada.

—O ponteiro do relógio do sol.

— Estilo forense; da pratica dos au-
ditórios, dos tribunaes do foro.

— Estilo ténue, simples ; aquelle que
não tem ornato.

— Estilo familiar ; o que se emprega
commummente na conversação ou em
cartas de amizade.
— Estilo figurado; aquelle em que se

empregam metaphoras e mais ornatos
rhetoricos.

— Estilo médio; o que tendo menos
vehemencia que o sublime, é mais fre-

quente nas metaphoras, mais agradável
nas sentenças e mais harmonioso que o
ténue.

— Estilo sublime; aquelle que empre-
ga todas as palavras e expressões valen-
tes e próprias a dar força e grandeza aos
pensamentos.
— Levantar o estilo; usar de expres-

sões eloquentes e sublimes.
— Elevar o estylo ; ir-lhe dando maior

energia nas vozes e locuções.

ESTIM. Vid. Astim, Hastim, Hastil.— Medida agrimensoria, antiga.

ESTIMA, s. f. (Do latim wstimia).
Apreço que se faz de alguém ou de al-

guma cousa; consideração, estimação.

—

fO toucado era também turquesco, com-
posto d'uma trunfa alta de seda negra,
lavrada do mesmo jaez da roupa, se não
quanto era de muito maior preço. Os
cabellos soltos por baixo, lançados ao
longo das costas, taes, que parecia (jue

ficavam as outras peças de menos estima

:

trazia rosto coberto, por náo ser conhe-
cida. Chegando defronte da tenda de Al-

bayzar, se deteve.» Francisco de .Mo-

raes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 161.

Ergueu-se assim temcrota;

Vio-oos, não fei disso estima

;

Vo\ sobtndo o v.ille assima,

Da mudani;« mais fonuoia.

FRANaSCO nODRlGUBS LOBO, PRIUAVEIULS.

— «Nomeára-me por seu testamento
M. de Senneterre tutora de seu filho, e
curador um tio seu que morava n'uma
quinta nossa, e tinha por único cabedal
provada probidade, aprazível velhice, ci-

catrizes, e o habito de S. Luiz com 40
moedas de tença : disposições testamen-
tárias que não agradarão á familia de
meu marido, mas que me corroborava
de mais em mais na estima que lhe eu
devia a elle.» Francisco Manoel do Nas-
cimento, Successos de Madame de Se-
neterre.

ESTIMABILISSIMO, adj. surperl. de
Estimável. Muito estimável.

ESTIMAÇÃO, s. f. (Do latim cBstima-
tionenij. Estima, apreço, juizo de méri-
to, ou utilidade e valor de alguma cou-
sa.— «E dizemos ainda, que se o con-
trauto da compra e venda fosse feito com
a dita condiçom per homem, que ou-
vesse em cuslume d'onzanar, ainda que
a venda fosse feita por justo preço, será
o contrauto julgado por usurário, por-
que a dita condiçom assy posta no con-
trauto da venda e compra per homem,
que ouvesse em cuslume d'onzanar. faz

o contrauto seer usurário, quer fosse

culpado em o dito custume o compra-
dor, quer o vendedor; e por conseguinte
o comprador perderia o preço, que pola
cousa desse, e o vendedor perderia a
cousa vendida, e deve seer todo pêra a
Coroa dos Nossos Regnos: e aalem do
lodo esto o dito comprador, por seer
onzaneiro, deve perder todolos frui-

los e rendas, que ouve da dita cousa
comprada, e tornar todo ao vendedor,
ou a sua verdadeira estimaçom. segun-
do o que valerom comunalmente ao tem-

I po que os colheo, ou recebeo.» Ord.
I
Affons., liv. 4, tit. 40, § 2.— «R. Sem-

:
pre nelles resplandece mais alguma pie-

1

dade, e temor de Deos, e estimação das
cousas eternas : porque a Oraçaó he co-
mo o âmbar, que hum sógraõsinho dei-
xa fragrância nabuceta, por pouco tem-
po que nella estivesse.» Padre Manoel
Bernandes. Exercícios Espirituaes. S 3.— «Os da forlah'za licàraõ muito ufanos
com este soccorro, que ainda que peque-
no em numero, era muito grande na es-
timação pelo grande valor, e esforço dos
Gapitaens, e soldados que nelle vinhaõ.»
Diogo de Couto, Década 6, liv 1 cap O

ESTIMADAMENTE, adv. -De estimado^
com o suflixo « mente K. Com estimação.
ESTIMADO, part. pa$$. de Estimar.—
o Filho bastardo de Gonçalo Vaz de

Mello: o qual posto que naquelie tempo
era pouco conhecido e estimado, por ser
homem pardo nas rores, desta ida de
Tristão dWcunha ficou auido por quão
caualleiro se elle sempre mostrou, como
SC vera adiante. i- Barros. Década i. liv.

1, cap. 3.— «Assi que por esta causa saõ
os escrauos acerca dos .Mouros mui esti-

mados : dos quaes os Rejs Gentios náo
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vsaõ, posto que da cõmuniraçao delles

em algum modo ja lenhão esti'5 goiK^r-

nadorcs, não que os cserauos tcnhão

arile cUes tanta dignidaie.» Idem, Ibi-

dem, liv. 2, cap. 2.

Já que n'esta gostosa vaidade

Tanto enlevas alcvephantiisiaí

Ji quo á bruta crueza e feridade

Puzoste nome, esforço c valentia:

Jú que prezas em tanta quantidade

o desprezo da vida. que devia

De ser sempre catíniada, pois que já

Temeu tanto perdel-a ([uera a dá.

CAM., LUS-, cant. 4, est. 99.

Doces cuidados meus que já aigum dia,

Do ditosa esperança acoropanliados,

D'aqueUes ollios fostes estimatlos.

Onde amor tantos bens me prometia

;

Agora que a mudança, que eu temia,

Aos pés da ingratidão vos tem lançados,

Queixai-vos só de mim; sois meus cuidados,

Achastes o que achou minha alegria.

FERNÃO SOROPITA, POESIAS E PROSAS

INÉDITAS, pag. "3.

— «Ministro antigo c estimado da no-

breza sem ódio do vulgo, cujas boas par-

tes no sobrinho se cnnlragulavão.» Fran-

cisco Manoel de Mello, Epanaphoras,
pag. 21.

Se Franco cantava bera,

Era por isso estimado:

E hoje quiçais que he culpado

Por essa parte, que tem.

FRANCISCO ROOniGUES LOBO, ÉCLOGAS.

ESTIMADOR, s. m. (Do thema estima,

de estimar, com o suffixo «dôr). O que
estima, avaliador.

ESTIMAR, V. a. (Do latim (vslimaré).

Avaliar, determinar o preço, estabelecer

o valor.

— Ter em conta, recear.—Estimar o

perigo.

— Fazer caso, apreço de alguém ou

de alguma cousa; sentir.— «Ho Príncipe

pódio tão apertadamente a eIRey seu pay

que o leuasso consigo, quo Uio não pode

negar, o contra conselho de todos lho

concedeo não tendo outro filho. K porem
el Rey lhe a jtrouue disso, porque esti-

maua tanto o Printipo seu filho, e sua

vista, conuersação, que em todos seus

prazeres, e perigos o quis sempre tomar
por companheiro, polo que delles co-

nhecia.» Garcia de Resende, Chronica de

D. João II, cap. 5.— «Andámos após ns

enganos, somos solícitos em nosso darano,

não nos queremos desenganar por huma
má opiuiam do mundo; himos contra a

alma por amor do corpo, que nos foy

dado j)or sfu respeito; estimamos ávida

como que fosse ppr[K'tiia.» 1). Joaiina da

Gama, Ditos da Freira, pag. 2G (edíç.

de 1872).

Pois porque. Senhor,

KKlimaf: tu cousa de baixo valor

Pêra traze-lo a juizo comtigo?

E quem me darás que seja comigo

Em o inferno por meu guardador

E por meu abrigo?

GIL VICENTE, AUTO DA HISTORIA DE DEUS.

—«Todas suas cousas temos por ta-

manha bemaventurança, que somente

darem-nos presunpçaõ quo sentem o que

elias ordemnaõ, estimamos em tanto,

que nos fica sufírímento pêra quantas

dores nos cataõ.» Barros, Clarimundo,

liv. 2, cap. G.— «E a causa porque o fa-

zem, he de tyrannos, cá per huma parte

se temem, e não querem fazer governa-

dores a homens poderosos naturaes da

torra, porque não tenhão fauor do pouo

com quem possaõ reinar algum modo de

traição; e per outra querem tyrannizar

o pouo per mãos destes seus escrauos

:

aos quaes elles muito a raeude dão huma
cresta de lhe tomar quãto tem, e logo o

tornão a pór noofficíopera lhe fazer ou-

tro tanto, e aos capados ainda estimão

mães por não terem filhos pêra quem
ajão de roubar.» Idem, Década 2, liv. 2,

cap. 2.— «Por onde não é pouco do es-

timar as conversações virtuosas c do ho-

mens sábios, pois ellas o companhias

singulares fazem claros o virtuosos quem
as usa; o as outras além de bolarem o

engenho e juizo d'alma corrompera com
vícios os costumes corporaes, pura maior

nódoa ou infâmia de seus donos.» Fran-

cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra,

cap. 33. — «Quem diremos, disseram

elles, que é o quo lh(! fez tamanho ser-

viço? O cavalleiro da Fortuna, disse elle;

que inda meu nome não é outro. Então

se despediram ; e pondo-se elle a cavallo,

começaram de caminhar elle e Selvião

não lhe dando conta do que passara com

o Salvage, por não ser cousa de se dete-

rem mais em tornar a vel-o: antes ca-

minharam contra a parte onde ouviam

dizer que a perdição de todos acontecia,

que dalli era muito perto, não receiando o

perigo a que ia, porquo seu proiiosito era

virtuoso ;
que esta qualidade tem a virtude,

todolos trabalhos estimar pouco e os ví-

cios muito menos. «Idem, Ibidem, cap. 32.

— «Eu estou Ião espantado, disse Príma-

lião, que todalas cousas, que d'?ntes so-

hia ter em muito, se devera estimar pouco

em comparação desta.» Idem, Ib.,cap. 38.

— «i; depois de esperar Ires dias naqiiel-

le lugar por ver se tornaria o batel, ou

passaria alguma barca, em quo elle o fos-

so buscar, não vendo remédio, so foi ca-

minho lie Londres levar novas ai rei: o

indo admirado de tal acontecimento o

íim duvi'Joso, viu vir dous cavalleiros, um
dolles trazia as armas de branco e peli-

canos de prata, e o outro de roxo e en-

carnado; chegaiido-se mais a ell<'.s, co-

nhi'ci'u que eram Francião o Onistaldo,

do que algum tunlo ficou contente, cren-

do que dando-lhe conta do que a Pal-

meirim acontecera, estimariam pouco o

trabalho de o ir buscar, que esto o um
bem que a amizade tem, os grandes pe-

rigos estimal-os pouco nas causas onde
se ella ha do mostrar.» Idem, Ibidem,

cap. 56.— «E porque vejaes sei agrade-

cer a divida, em quo lhe vos estaes, e

quanto estimo a virtude de suas pessoas,

tenho deteraiinado casar a maior com D.

R(jsiráo vosso amigo e meu sobrinho, e

a segunda cora Argolante, filha do du-
que d'Ortão, que por amor do vós, e

porquo lho eu roguei, cuido que serão

d'issa contentes. Idem, Ibidem, cap. 05.

D'altissima Baynha acompanhada

Que per filha a estima em seu conceito.

ANT. FERR., F.PITHALAMIO, p. 1, p. 218.

Si ; mas aquelle Heroe que estima e ama

Com dons, mercês, favores e honra tanta

A lyra mantuana, faz que sôe

Eneas, e a romana gloria voe.

CAM-, LUS., cant. 5, est. 94.

— «E quanto ao muyto que estimaua

o fruyto do baulismo dos innocentes, to-

das suas considerações nesta matéria

eram de quem só trazia os olhos em po-

uoar o parayso, e podese cuydar que com
o mesmo respeito fazia Christo nosso Re-

dentor tara particular gasalhado aos me-
ninos, dizendo que seu era o reyno dos

ceos, por quantos mais sara os que se

saluain na menor, que na maior iilado.»

Lucena, Vida de S. Francisco Xavier,

liv. 6, cap. 6.— «D. Manoel d(! Lima,

vendo os termos por onde EIRey levava

aquelle negocio, não podo deixar do se

embarcar, e tevo tal ventura, que foy to-

mar Goa, hindo todas as mais náos por

fora, o com tempos muy ruins tomar

Cóchim, como adianto diremos ; D. Ma-

noel de Lima desembarcou, e foy ao

Governador, que o receheo com muita

honra, estimando muito sua vinda pelas

muitas parles que este Fidalgo linha, e

muito grande experiência das cousas da

índia, o porque tinha nelle hum grande

companheiro pêra os trabalhos que se

lhe oíTereciaõ.» Diogo de Couto, Década

6, liv. 3, cap. 7.

A cop»iba em curas applaudida.

Que a médica sciencia estima tanto.

FR. J. SANTA RITA DURÃO, CARAMURU, c. 7,

est. õl.



ESTI ESTI ESTI 425

o gosto, deiojo, a viJa

Darei por nunca offendellos

;

E he riizão justa, e devida

Que antes cu fique perdida

Por elles, que com perdellos

:

Que se a vida me ficara

Para me matar sem elles,

Ku por cUes me matara ;

Porque uisto os cstimnra,

Como quero a cauza de^les.

FBANC. RODRIGUES LOBO, PRIMAVERAS, pag

2i0.

—«HAje o (ligo, era que sem pejo po-

derá convir do contrario ; não líie ti-

nha ainda então amor; estiraava-o, por

ser impussivel f;illar-lhe com o que lhe

era devido; mas a s<',r eile capaz de dei-

xar uma Seiihora a quenj professara tão

constante alíi-ição, perdera eu delle a

ideia concebida atólli, c dos homens com
quem houvera de unir o meu destino se-

ria elle o derradeiro.» Francisco Manoel
do iNascimento, Successos de Madame de
Seneterre.

—Estimar-se,v. refl. Tratar-se com es-

timação.

— Ser estimado, avaliar-so. — «Foy
muyto nobre, e gram liberal em fazer mer-
cês, e (iadiuas a quem deuia, e como de-

uia, eda maneyraque deuia, por sua pró-
pria vontade, e não por importunações de
ninguém: dava poucas tenças a homens
solteiros, e mercês de dinheiro, dava mais,

e majores que os outros Wf.ys de sou tem-
po, o rauyias vezes sem lhas pedirem,
quando os homens mais descuydados es-

tauam disso, sem aluarás, nem despachos
lhe maiidaua dar o dinheiro na raão com
as palauras de amor, do que ficauam tam
contentas, e satisfeitos, como se tiuessem
muytas remias, c geralmente a todos seus
moradores fazia em cada hum anno mer-
cê, e como traziam certi iam da fazenda de
como auiahum anno que ouueram, sem
falarem a el íley, somente aos Veadonis
ou escriuães da fazenda, Ihadespachauam
o se faziam cadernos de muytas pessoas,
em qu*e os Voadores da fazenda punham
por fora na tiiargem a cantidade que lhes

parecia, (jue cada hum devia daver, que
se eslimauam as contias, quaes os cader-
nos el liey via, ea muytosacrecenlaua em
mais mercê, -6 a nenhum não demc-
nuya.» Garcia de Resende, Chronica de
D. João II.

Fez barata a compra injusta,

Por isso te desestima
;

Porque tudo emfim se eatiiuít

Conformo ao prero que cut-ti.

KERNÃo sonoprrA, poesias e prosas jne-

niTAS, pag. 135.

—Ter opiíiiâo de si; presar-se.— «Es-
timarem se as p;'ssoas, o presumirem de

VOL. Hl.— õi.

mais do que sam, he uma aleijam tam
geral que muitos manqueijam d'ella.» D.

Joanna da (lama, Ditos da Freira, pag.

54 (ediç. 1872).

ESTIMATIVA, s. f. Juizo, arbítrio, pa-

recer.

ESTIMATIVO, adj. Que avalia, orça,

calcula.

— Oiie sabe estimar, ou avaliar.

— Termo Forense. Diz-se dos juizos

em que se nomeiam peritos para apre-

ciar uma cousa o da opinião d'estes.

ESTIfíâVEL, adj. de 2 gen. (De es-

tima, com o suffixo «avel»). Que se pô-

de avaliar; digno do estimação, apreço.

ESTIMO, s. m. (Do latim ccstimiim).

Esmo do que ha de produzir uma pro-

priedade, o que pagava o que não a cul-

tivava ; esmo de fructos, producções,

etc.

ESTIMUL.4.ÇÃ0, s. f. (Do latim stimii-

lationem). Acção e efleito de estimular.

ESTIMULADAMENTE, adv. (De esti-

mulado, com o suffixo «mente»). Com
estimulo.

ESTIBIULADO, jiart. pass. do Estimu-
lar. — «Que miras, homem ? — disso por

fim, algum tanto estimulado. — É um
oximel como nunca provaste. Em vez de

vinagre, laranja do pomar d'elrei em En-

xobregas ; cm vrz do mel, assucar rosa-

do de Alexandria. Sois pechoso, mano?
Pois, olhac, que dera agora o miramo-
lim de Marrocos um aduar do mouros
para o beber tão aromático.» Alexandre
Herculano, Monge de Cister, cap. 18.

ESTIMULANTES, adj. 2 gen. (Do latim

stiinulanx, atimulauiis, part. act. de sti-

mitlare). Termo de Medicina. Diz-so dos

medicamentos, ou agentes que teem a

propriedade, de excit.ir mais ou monos
promptaraento e de um modo manifesto

a acção oníanica dos diversos systemas

da economia,
— Estimulante difíuúvo, aquelle cuja

acção é rápida o de, pouca duração.
— Estimulante perdstente, aquelle cu-

ja acção é menos rápida, porém mais
duradoura.

ESTIMULAR, v. a. (Do latim stimula-
re). Aguillioar, picar, pungir.
— Incitar, a:iimar, excitar.

Oppunlia o mar debalde a fúria insana,

De ousado se tnxava o illustro feito

:

que se antolha excesso A força humana,

Mais estitnula o Lusitano peito:

Quanto espaço ha do Tejo íi Taprobana,

Ao Portuguez se mostra hum campo estreito,

Sabe quo hum Deos o manda, hum Dcos o acolhe,

E nunca as azss, que desprega, encolhe.

J. A. 1)E M.VCEDO, o ORIENTE, CaDt. 10, est. &4.

— Irritar, oíTender.

— E.^.timular-se, v. re/l. Resentir-so;

olíender-se.

ESTIMULO, s. m. (Do latim stimulus).

Incitamento, incentivo.

— Aguilhão cora quo se picam os bois.

— Termo de Medicina. Agente que pro-

voca os movimentos naturaes, quo deter-

mina uma excitação na economia ani-

mal.

ESTIMULOSO, nnt. Vid. Estimulante.

ESTINGAR, V. a. Termo de Náutica.

Colher as velas com os estingues.

ESTINGUES, s. m. pi. Termo de Náu-
tica. Cabos que vêem das pontas das ve-

las ao meio da verga, e servem para as

recídher.

ESTINHAR, V. a. Recolher o segundo
mel, que as abelhas fazem; é n'isto que
diíTere, de crestar.

ESTIO, s. «!. (Do latim cestas). Esta-

ção calmosa, que nos climas vera depois

da primavera, e dura até ao outomno.

Vês, possa por Camboja Mecom rio.

Que capitão das aguas se interpreta.

Tantas recebe d'outro só no esíto.

Que alaga os campos largos, e inquieta:

Tem as enchentes, quaes o Nilo frio:

A gente delle crê, como indiscreta,

Que pena, e gloria tem despois de morte

Os brutos animaes de toda sorte.

CAM., Lus., cant. 10, est. 127.

Passou, como o verão, o ardente estia;

Humas cousas por outras se trocarão

:

Os fementidos fados já deixarão

Do mundo o regimento, ou dcsTario.

IDEM, SONETOS, n.* 193.

— «Porque ao mar Roxo foi imposto

este nocce; e também dos impulsos, e

movimentos naturaes das crescentes do
Nilo nas monções do Estio; matéria que
desvelou muitos engenhos, a quem a na-

tureza ta;itos anrios escondeo estes se-

gredos.» .laiintho Freire d'Andrade, Vida
de D. João de Castro, Liv. 1.

Como Quadra, a melhor, da minha \ida

Conto o que desfructava. Estio em Neapoli,

Com .^gostinho, e Hyen^nimo.—E ha hi Quadra,

Que cm grémio das Paixões miis illasorias.

Em descuido de Deos, dO Si^cs de estima!

FRAKC. MAN. DO NASCIMENTO, OS UARTTBBS,

liv. 5.

Bem como no fecundo ardente Eftio

Correm formigas pr^^vidas. lembradas

Djs .-'gras privaçocns do Inverno frio,

Dos grãos do louro trigo carregadas

:

Que nunca socegado o negro flo

Passa, e rep.assa as veigas dilatad.as,

Taes das vertentes límpidas vollavâo

Os Lusos para as Nãos, d-as Nãos tornavão.

j. A. DE MACEDO, O OBiE>-rE, canl. i, est. :«.
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nelumbou pelo Bíratliro horroroso

A voi, qual o trovão no ardente Estio,

Quando siibito v6o caliginoso

Deixa soturno o ar negro, e sombrio

:

Ou qual da catadupa o pavoroso

Estrondo, que produ?. do Egypto o rio :

Responde ao écco com louvor profano

A. turba condemnada a eterno damno,

IDEM, IBIDEM, cant. 5, est. 13.

— oE o vento e o mar virara nascer

o genero-humano, cresco-r a selv.i, flo-

rescer a primavera ;
— e passaram, e sor-

riram-se. E, depois, viram as gerações

reclinadas nos campos do sepulchro, as

arvores derribadas no fundo dos vailes

seccas e carcomidas, as flores pendi^las

c murchas pelos raios do sol do estio.»

Alexandre Herculano, Eurico, cap. 4.

—

€ Depois, esse clarão sinistro reverberou

n« terra : as cimas agudas, dentadas,

tortuosas, alvacentas das fragas marinhas

tinham-se abstido e livolado, como os

cerros informes de neve amontoada, (\\u\

derretidos nos primeiros dias do estio,

Táo, despenliando-se, formar um lago

chão e morto na caldeira mais fundo do

valle fechado.» Idem, Ibidem, cap. 7.

— a.Ks suas armas oITensivas eram a ca-

teia teutonica. espécie de dardo, a fun-

da, a clava ferrada e o arco o a setla.

Requeimados pelo sol ardente do estio

ou pelo vento gelado dos invernos rigo-

rosos das serranias, incapazes de conhe-

cerem a vantagem da ordem e da disci-

plina, estes homens rudes combatiam
meios núà c desprezavam todas as pre-

cauções da guerra. O seu grito de acom-

raetter era um rugido de tigre. Venci-

dos, nunca se lhes ouvia pedir compai-

lão
;
porque, vencedores, não havia a

esperar delles misericórdia. Taes eram

os soldados que a Hespanha oppunha á

mourisma que circumdava os árabes.»

Idem, Ibidem, cap. 9. — «O galope dos

corcéis dá um som áspero de ferro ba-

tendo em pedra, e o alvejar desta revela

que as torrentes passaram por lá e ar-

rastaram a relva e os musgos que a hu-

midade fizera nascer no outono sobro o

pó, acumulado nos barrocaes pelas ven-

tanias do estio.» Idem, Ibidem, cap. 15.

— aEmquanlo Astrimiro subia ao vallo,

de cujo topo se descortinava melhor,

postoque a breve distancia, o caminho
que haviam seguido, Gudesteu trabalha-

va em ajunctar alguns troncos de arvo-

res e as folhas seccas amontoadas poios

ventos do estio que as chuvas outonaes

ainda não tinham arrastado.» Idem, Ibi-

dem, cap. 16.

— Figurada e poeticamente : Idade

immediata anterior á grande velhice ou
caducidade.

ESTIOLADO, part. ^lass. de Estiolar-

se.

ESTIOLAMENTO, s. m. (Do thcma es-

tiola, de estiolar-se, com o suffixo

«mento»). Termo de Botânica. Doença

dos vegetaes q.ue estão privados da luz

necessária á sui vegetação.

ESTIOLAR-SE, t'. re/L Alterar-sc, fal-

lando das plantas que vegetam na escu-

ridão.

ESTIOMENADO, part. pms. do Estio-

menar.
ESTIOMENAR, v. a. Termo de Medici-

na. Corromper, corroer, deseccar alguma
parle carnosa do corpo, os humores que
para flia afiluem.

ESTICMENO, adj. Termo de Medicina.

Epitheto dado a certas ulceras.

— y. 1)!. Gangrena completa ctolalde

alguma parte do corpo.

ESTIPENDIADO, j^art. pass. de Esti-

pendiar.

ESTIPENDIAR, v. a. (De estipendio).

Dar estipendio, assoldsdar.

ESTIPENDIARIO, adj. (De estipendio,

com o suflixo cario»). Assoldadado; diz-

se do que receba estipendio, salário, sol-

dada.
— Tributário.

ESTIPENDIO, s. 9)1. (Do latim "lipen-

dium). Soldada, paga, salário, soldo, tri-

buto.
— Figuradamente: Estipendio da mis-

sa; o (]ue commummente se chama es-

mol.i da missa.

ESTIPITE, s. m. (Do latim stips»). Co-

luaina em forma de pyramide inversa.

— Tronco, raiz d'ond8 nascera os ra-

mos.
— Figuradamente: Origem, primeira

pessoa, por quem descende alguma famí-

lia.

ESTIPTICO. Vid. Estyptico.

ESTIPULA, s. f. (Do lalim stipuln).

Termo de IJotanica. Escama ou appendi-

ce que se acha na basa do pcciojo ou
pedúnculo.

ESTIPULAÇÃO, s. f. (Do lalim stipida-

tionem). Convenção, contracto, obriga-

ção.

— Ajuste solemne, promessa que se

faz e aceita verbalmente, segundo as so-

lemnidades e formulas de direito.

ESTIPULADO, 2^^^t. j^oss. de Estipu-

lar.

ESTÍPULADOR, s. m. (Do thcma esti-

pula, de estipular, coui o suffixo «dor»).

U que estipula.

ESTIPULAKTE, s. de 2 gen. (Part. act.

de Estipular 1. Pessoa que estipula.

—Adj. Que estipula.— Palavras esti-

pulantes.

1.1 ESTIPULAR, V. a. (Do latim stipu-

lari). Termo forense. Contractar verbal-

mente, aceitando ura dos contractantes

o que o outro promette.

2.) ESTIPULAR, adj. de 2 gen. Termo
de Botânica. Que tem estipulas.

ESTIPULOSO, adj. Termo de Botânica.

Provido (lo estipulas.

ESTIRADO, part. pass. de Estirar.—

«Tinha na raaõ huiiia bisarraa a modo
de segur de tanoeyro mas o cabo muyto
mais comprido, com a qual di/.iaõ os Sa-

cerdotes ao povo quo a noyte passada

matara a serpe tragadora do concavo fun-

do da casa do fumo, por querer rembar

a cinza dos sacrificados; a qual serpe

tragadora estava no meyo da casa diante

da tribuna do idolo em figura da mais

dessemeihavel cobra, queo entendimento
humano podo imaginar, c tão natural em
tanta maneyra, que metia medo, e as

carnes tremiaõ só ãa a verem, a qual ja-

sia estirada no chaõ ao comprido, e ca-

beça cortada.» Firnão Mendes Pinto, Pe-

regrinações, cap. 161. —cEstavaõ sessen-

ta Mouros sepultados todos em hum pro-

fundo sono, como homens que alli se

naõ receavaõ de cousa alguma, e dando
nos primeiros que achãraô, malãraõ nel-

les à vontade, o- ao tom dos golpes, e dos

gritos acordarão os outros; and.indo jà o

ferro dos valentes seis companheiros so-

bre clles, e naõ sabendo o que aquillo

era, nem donde se haviaõ do guardar,

embarsçavaõ-se huns com os outms, por-

que sem verem o que era, sentiaõ o cruel

ferro dos seis Portuguezcs em suas car-

nes, 6 de oulras parles as vozes, e ays

dos que ficavaõ estirados.» Diogo de Cou-
to, Década VI, liv. 2, cap. 1.— «Aquelie

tempo chegou ao cães huma fusta, cm
que vinha de Baçaim Bastião de Sà, fi-

lho de Joaõ Rodrigues do Sà, de se cu-

rar da frechada quo lhe linhaõ dado em
huma perna (como fica dito no fim do

Capitulo sexto do segundo livro/ e saben-

do estar o Governador no campo o foy

logo demandar com alguns companheiros
que trazia; o chegando àquella parte,

achou Manoel de Sousa de Sepúlveda

estirado no campo, e chegando-se a elle

o alevantou.» Idem, Ibidem, liv. 4, cap.

2.—«Bem como o aspecto do formoso

archanjo de luz no dia em que, rebel-

de, a espada de fogo lhe estampou na

fronte a condeninação eterna, o seio e o

rosto da monja, suavemente pallidos, es-

tão sulcados por betas escuras, que ser-

peiam por aquelle gesto, como as víbo-

ras estiradas ao sol sobro um busto gre-

go tombado entre as ruiaas de antigo

templo pagão.» A. Herculano, Eurico,

cap. 12.— «A claridade da lua, cujos

raios inclinados roçavam já pela terra,

viram reluzir no chão troços d'armas, e,

estirados ao pó delias, estavam os cor-

pos de seus donos envoltos n<3s saios de

malha.» Idem, Ibidem, cap. 14.

ESTIRAMENTO, s. m. (Do thema es-

tira, de estirar, com o suffixo «mento»).

.Vcção e PÍTiito de estirar.

ESTIRÃO, s. m. (^De estirar). Acção de

estirar, puxando.

Como rapaz escolar,

Que Ihesqueceo a lição,

E sabe quo lhe buo do dar;
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I

Assi sei que hei de npaufaar

Desta vez hum estirão.

o. VICEKTE, Al^TO D.V CAXANÉi.

— Grande espaço decanoiaho, qua obri-

ga a forrar o passo para o vencer.

Que vejo ! suLterraneoã subterfúgios,

De perdido escirão, mal lumiados;

Lâmpadas raro-pendem : ataúdes

TripUce-enfileirados, uns sobre outros

Muros vestem dos corredores lòbregos.

FBANC. MANOEL DO NASCIMEXTO, MARTlTREí

.

Uv. 5.

ESTIRAR, V. a. Puxar cousa que dá de

si até entesar muito.

—Figuradamente : Espalhar.— «Ambos,
despertos por cuiiiados acerbos, tiiiham-se

ergui'io coin o dia ; mas o refulgir do sol

baviâm-no \isto sú nas faixas de luz que
se iam estirando pelo pavimento das suis

cellas.» Alexandre Herculano, Monge de

Cister, cap. 24.

— Fazer cair ao comprido.—Estirou-o

no chão.

— Estirar a auctoridade, as leis, a ju-

risdicçiJo; exceder os limites d'ella

— Antigamente : T^síít&t alguém ; obri-

gal-o a fazer aiguma cousa coactamente.
— Estirar-se, v. re/l. Espalhar-se.

— Abater-se, humilbar-se. ianrar-se

no chão.—Estirar-se ante os Silrapas.

— Estirar-se a cobra; adelgaçar-se

quando se estende.

ESTIRENá. Vid. Esphirena.

ESTIRP... As palavras que comeram
por Estirp..., busquem-se cora Extirp...

ESTIRPE, s. f. (Uí) latim stirps]. Des-

cendência, linhagem.

As3femelliai'ão a velhice os Numes

A hereditários sceptros ; se baixando

De Paes a Filhos, desde a stijyc antiga

Desflorecida vem, d*ha muito murchos,

Longe da vida, que llies dava o tronco.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS

MARTVRKS, liv. D.

— Raça, casta.

Desce hum Anjo da ab<ibada azuiada.

Ígneo alfange brandindo, e do viçoso,

Itecttado Jardim defende a entrada

D.i humana eslirjie ao Pai j;i desditoso:

Co'a triste esposa malaventurada

Confuso vai fugindo, e temeroso,

De.ntro dos bosques Uigubres 9'er.cerra,

Pede o pão com tiabalho ú indccil teria.

J. A. DE MAOiOO, O ORIENTE, canl. 9, esl. CS.

— Figuradamcntí : Raça, família, des-

cendência.

Seu nome é Eudóro, e é de Lastbènes Ilibo

:

Noticia hás ter de sua stirpe illustre.

FRANCISCO M.iNOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TVRES, Uv. 1.

— Termo forense. — Succedev por es-

tirpe; succeder pela representação de

uma pessoa já fallecida, de maneira que
os indivíduos que a representam, seja em
que numero fôr, não recebem via heran-

ça maior porção, do que a receberia a

pessoa representada se vivesse.

ESTITICIDADE, s. f. Termo de medi-
cina. Ou.ilidade adstringente.

ESTÍTICO, adj. (Do latim stypticus).

Adstringente; diz-se dos medicamentos
que apertam as vias e poros.

— Figuradamente: Apertado, miserá-

vel escasso, mesquinho.
ESTIVA, s. f. Termo de náutica. Carga

do fdudo, contrapeso que se põe ao na-

vio para ir em equilíbrio e não descair

para o lado mais carregado.
— Grades de pau que se põe no porão

para sobre ellas assentar a primeira car-

ga sem tocar no costado, e evitar que se

moihe.
— A primeira carga que se carrega no

navio.

— Paus lavrados ou roliços que atra-

vessam e fazem sobre as maílres das pon-

tes de madeira a esteira d'ella, ou leito

por onde passa a gente, gado e carros.

— Grades de pau, muito estreitas, com
que se pavimentam estrebarias, para que

a ouriua se escoe por ellas.

— Espécie de registro, em que se taxa

o preço do pâc, azeite, palha, etc, pelos

otficiaes competentes.
— Estiva de linho; um manipulo, ou

a porção que se abrange entre os dedos

poUegar e indes.
— Casa de despacho de géneros, que

não vão acima á casa grande da alfan-

dega.
— Fazer estiva ; no terreiro do trigo,

pesar as barricas de farinha.

ESTIVAÇÃO, s. /'. Acção e effeito de

estivar.

— Termo de botânica. Termo de que
se servia Linneo para sígniticar a dispo-

sição das partes que é delermiuada pela

sua inserção e direcção.

ESTIVÃDAMENTE,'«Ju. ant.— D:ir es-

tivadamente; pagar pela estiva ou me-
dida coíumum.
ESTIVADO, part. pass. de Estivar.

ESTIVADOR, s. m. [Do ihema estiva,

de estivar, cum osuflixo adóri) . Carrega-

dor, arrtuuador de uavio.

ESTIVAL, ttdj. de ? gen. (^De estivo, com
o suftixo ual»~i. Estivo; diz-sa do que é

próprio do estio.— «Figurarão os Aslrolo-

este Signo com a forma de hum Cran-

guejo
;
porque viraõ, que tanto que oSol

entra nelle, Ijgo vira para a linha Equi-

nocial, donde tem declinado, andando
para iras, como aquelle marisco. He de

natureza aquea, fria, e húmida. He fe-

minino, nocturno, e movei; porque en-

trando nelle o Sol, se muda a qualidade

do tempo, influindo humidade, e frialda-

de temperada muy apta, e conveniente

para a nutrição. Entra o Sol neste Signo

a 22 de Junho; e até que sabe diminúe
o dia raeja hora : o qual Signo he caza

diurna, e nocturna da Lua; exaltação de
Júpiter, detrimento de Saturno, e caida

de .Marte com a sua entrada se fas o Sols-

ticío Estival.» Braz Luiz d'Abreu, Portu-

gal Medico, pag. 521.

— Termo de Botânica. Diz-se das plan-

tas que nascem, crescem, e abrem as flo-

res durante o csiío.

— Termo de Medicina. Diz-se das en-

fermidades, que reinam durante o verão.

— Termo de Zoologia. Diz-se dos in-

sectos que se encontram e apparecem no
estio.

ESTIVAR, V. a. Termo de Náutica. Pôr

estiva, igualar bem o peso, e contrapeso

da carga, de sorte que o navio bóie a

prumo, e a carga não possa correr a uma
das bandas.
— Collocar a estiva; as pipas no po-

rão, dispondo-as no sentido de bombor-
do a estibordo.

— Figuradamente: Animar, escorar.

—

Estivar a j^aciencia.

ESTIVO, adj. (Do latim wstivus). Esti-

val, próprio do estio.

— Claro, sereno.

-j- ESTIVO, s. m. Termo de Zoologia.

Género de insectos hymenópteros da fa-

mília dos bembecidos, que consta de dez

espécies.

7 ESTiXOMETRIA, s. f. ant. Divisáo

de uma obra scieutítica ou litteraria em
partes muito pequenas ou reduzidas.

f ESTIZOLOPUO, s. ),!. Termo de Bo-

tânica. Género de plantas, da família das

compostas, cuja espécie typica é origina-

ria da America.

f ESTLAT, s. »>i. .\ome que na Istria

dão a um navio que anda a corso.

ESTO, antiga forma de Isto.— «Se nos-

so porl(.>yro qu^r com fuste quer com le-

tras ou per sy for fazer eyiacuçom con-

tra alguém se aquel sobre que faz a ey-

xacuçom for ia julgado em nossa corte

sobre esto nom rreçeba nenhuma cau-

çom.» Dúc. de 1-211, em Portugal. Moa.

Hist., Leges, tòm. 1, pag. 168.

non verey praser de mi, nen dâl,

Nen veerei ja, csio creede ben.

CANaONEIRO DE D. DINIX, pag. 43.

Naci en forte ponto,

K axui^ parti<to»



428 ESTO ESTO ESTO

o meu grím mal sen conto,

E por esto guaridc, amigo.

IDIDEM, pag. 1D7.

O seu fremoso paiecor

Me f»i en tal cuita viver

Qual non posso nen sei dizer,

K moiro querendo He ben

;

Esto me faz amor soilrer,

Des que me vin de Santaren.

TROVAS E CANT\HE3, n." 121.

Bn o mar cabe quanfy quer caber

E manten muitos, e outros y a

;

Que x'ar quebranta e que faz morrer

Enxcrdados, e outros a que dá

Grandes herdades e inuiL'outro ben;

E tod'e8to que vos cuncto aven

Al Rey, se o soberdes conocer.

IBIDEM, n.* 2tiG.

— «Dona Maria era sesuda e corda, e

foi muj torvada quando lhe esto ouvio

dizer. X Fernão Lopes, Chronica de D.

Fernando, cap. 57.— «Os criados do bis-

po quando no começo vijrom que os dei-

tavom fora, e isso meesmo os outros to-

dos, e que nenliuru nom ousava la dir,

pollo que sabiam que o bispo fazia, desi

iuntaiido a esto a condicoiu delRei e a

maneira quo em taaes feitos tijulia : logo

sospeitarom que elRei lhe queria jugar
dalguum maao jogo.» Idem, Chronica
de D. Pedro I, cap. 9.— «listando ainda

Nunalvrez cm palmeia depoys da hydc
dalmaila el Rey de castella S'^ leuantou

do cerco honde jazia sobre Lixboõa, e

foy posto fogo no arrayal e quintaães
darredor de noyte tam grande, quo pa-

recia que Lixboõa era em fogos acendi-

da, e esto parecia assy de palmeia. K
desto foy Nunalvrez inuy cuydoso e muy-
lo anojado, cuydando que era feyto al-

guum engano ou treyram ao Meestre,

que em Lixboõa estaua, per alguuns gra-

des que com elle nom tinham bõa ma-
neyra; e este nojo lhe durou ataa outro

dia pêra manhaã que o dia foy craro, o

Lixboõa pareceo sem cajom de fogo e

nobrecida como ante parecia: e como
Nunalvrez soube que cl Rey de castella

se parlya do arrayal, e porque lhe foy

dito que leuaua consigo muytos mortos,

e doentes, e entendeo que hyrya a alõga

per o caminho, pos em sua vontade de
lhe hir atalhar ao caminho, e cõ ajuda
de Deoá o desbaratar.» Chronica do con-
destabre de Portugal Dom Kuno Alvrez
Pereyra, cap. 3G. — a(Jjo uuin seja ne-
nhuum laõ ousado de qualquer estado,
o coudieom que seja, quo tragua arma
alguma grande, ou pequena, salvo sa fo-

rem Cavalleirns, e Ciuadaãos honrados
da Cidade de Lisboa; o o que oconlrai-
ro fezor, perca as armas, que trouver, e

sejam pêra o Alquaide da Cidade, ou

Villa, onde esto acontecer, ou seus ho-

mens, que lhas coutarem, ou tomarem,
ou os Nossos MíMriíihos, ou das Correi-

çoões, porque aquellas armas, que cada

hum didles coutar, ou tomar, serom suas;

pêro esto se nom entenda em aquelles,

que andarem caminho, quando per elle

forem, uem aquelles, que forem \e.ir suas

lavras, e herdades, porque taaes, como
estes, as poderão levar, e trazer livre-

mente, em quanto pêra ellas forem, e

delias vierem.» Ord. Affons., liv. 1, tit.

31, § 13. — aO dito Carcereiro nom le-

vará peita d'algum preso por lhe deitar

menor prisom, da que o seu delicio me-
recer, porque esto he causa de os ditos

presos avetem luguar de fugir: c fazen-

do o conlrairo, perca ho Ufílcio, c mais

seja punido segundo a peita, que levar,

a qual p^-na fique em alvidro do Julga-

dor.» Ibidem, tit. 32, § 10. — «O Meiri-

nho das Cadcas nom ha de partir do lu-

gar, honde a Cadea stever assesseguada,

ataa que nom partam as Cadeas a primei-

ra jornada ; o esto quando se aballarem

irhum luguar pêra outro.» Ibidem, § 7.

liSe acontecer, que hum feito seja livre

per Sentença, e despois for per alguina

parte dado em ajuda sua em outro feito,

e for dei pedida a vista alguma parte, de

tal feito nõ leve o Tabailiam, uu Escrip-

vam vista, salvo a muetade do que leva-

ria hum E-.cripvam perante o Juiz da

apj)ellaçom : e esto he, porque já do di-

to feito fiado esse Eseripvam, que o ti-

nha, levou a vista. Fero se ainda delle

nom ouve alguíoa vista, salvo que entom
foi a primidra vez pedida, eiilom leve

sua vista Ioda em cheo desse feito, assy

como da apellaçom [lela guisa, que suso

dito he; e desta conthia desta vista levo

a mee.tade o Tabailiam, ou Eseripvam,

que tinha o feito, que he dado em pro-

va, c a outra meetade leve esse Eserip-

vam, ou Tabailiam, que tem o feito, em
que o dam em prova, porque sempre foi

tal o custume antigo da Corte.» Ibidem,

tit. 38, § 2. — «A taaes como estes ave-

ram custas de sua pessoa, a saber, oyio

reaes por dia, e esto daquelles dias, que

parecerem per suas pessoas em Juizo, ou

derem inquiriçom per sua parte, ou fo-

rem veer como juram as teslcjiunhas,

que contra clles derem : e esto com tan-

to, que estes Vassallos, e aconlhiaJoi, e

pessoas suso ditas tenham em durando

esse preito, bastas suas de sella, e ve-

nham em ellas aa Corte, e as tenham hi

continuadamente em quanto o feito du-

rar ; c se as hi nom t^'vereln, nom ave-

rã cublas, senam de [)iam.» Ibidòin, tit.

44. — «E esto h.HJn lugar em todulos lu-

guares do nosso Reguo, salvo na Cidade

de Lixboa, porque teemos dado privile-

gio aa Cumiina delia, que se possam fa-

zer contrautos aiilre Chrislaaõ, o J'.!deu

sem outra authoridajie de Justiça, soeu-

do soomente dado Juramento aas partes

per hum Tabailiam do l'aaço, s-'gundo

mais compridamcnte he contheulo na
carta de seu privilegio : o qual contrauto
se fará como dito he, mostrando primei-
ramente o .liideu riussa carta, per que
possa contrautar, segundo he conlheudo
cm a nossa Hordenacom.» Ibidjm, lit.

47, § 17. — «Justiças, o pessoas de to-

dalas Cidades, c Villas, c luguarcs, e jul-

guados, o honras, e terras de raeos fi-

lhos, e do Conde-stabre, e das Ilordens,

e Meestres, c de todalas outras jurdições,

tí terras chaõs dos nossos Rcgnos, e a

outros quaeesquer, que esto ouverem de
veer per qualqiuir guisa quo S"j i, a que
esta Carta for iiioslrada, saúde.» Ibidem,
tit. 68. — «E seende avisados vó; ditos

offieiaaes, ou outros quaeesquer, que esto

ouverem do veer, que como algum des-

tes besteiros fallecer, que logo lhes dees

outro, que ponha em seu nome, e se-

ja daqueilas pessoas, que se devem
de dar ; a saber, de liomeens man-
cebos, e de mesteres, assy como çapa-
teiros, alfayates, carpinteiros, pedreiros,

almocreves, e reguat-iães, e tonoeiros, e

de quaeesquer outros mesteres, e sejam
casados, e per sy casas manleverem, pos-

to qu^í casados nom sej:im, e com tanto

que nom sejam lavradores, quo conti-

tmadamenle lavrem com huma junta de

bois: em tal guisa, que s;mpie Couti-

iiuadament'3 em caia huma das ditas Ci-

dades, Villas, e luguares aja os beestei-

ros, e os números didles nom defalle-

cendo, ante sejam bem prestes, e apare-

lhados pcra serviço d'ElRi^y meu Senhor,

(! pêra def.^nsim de seus llegnos.» Ibi-

dem, tit. 69, § 29. — «E no Regno do

Algarve, e Antre Tejo, e OJiana teeram

cavallo, e armas da meetade das conthias,

de que he escriplo, que se tenha na Es-

tremadura : assy honde deid.ir.i, que na

Estremadura teiíhoiu cavall >s, e armas
de val.jr de quarenta marcos de prata,

e teellos-ham nas ditas Comarcas de vin-

te; o assy nos «jutros av.iliamentos. E
esto mandamos assy, por quanto as di-

tas terras slam mais acerca do stremo,

e he compriJoiro serem as g"ntes milhor

percebidas d'armas, e cavallos.» Ibidem,

tit. 71, § 5. — «A esto mandamos, que
na parte de darem palha se compra o

custume, e em o rool mun se laça outra

emnovaçom.» Ibidem, tit. 72, § 12.

—

«A esto diz ElRey, que elle nom defen-

de, que nom conheçam os Prelados dos

feitos dos sacrilégios, mais porque elles

poinham pena (rouro, e de prata em mui
grani' sõiua, e por mui pequenos fi-i-

tos.» Ibidem, liv. 2, til. 7, :irt. 8. — «E

porende qu<'remio Nós a esto poer remé-

dio com Direito, e serviço nosso, e a pro-

veito de nossos povoos, declaramos em
esta nossa llordeoaçíim qual fd, c he

nossa teiiçom Sdbre estas oilas JugadáS,

e Oitavos.» Ibidem, tit. 29, § 1. — «Cu-
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rar cm Jiiizo, tanto qiio julgarem esse

tVilo |HT S nlciirailefoiíitiva
; p too quan-

do o Juiz assi julgar coiUra aquelle, cujo

Procurador ellc for, deve elle apellar do

sua Sentença: o esto pode elle bem fa-

zer, ainda que lhe uaõ seja dado poder
pêra eilo na (Lirla da Procuração: mas
naõ poderá seguir essa apellaçaõ, sum
novo mandado, ou nova Procuração.»

Ibidem, Livro 3, titulo 24, § 4. —
— «E que por esto nos podiam por mer-
cee, que quisessumos veer esta L&y em
o que nos elles diziam, e que lizessemos

per tal guisa, que lhes guardássemos
aquello que devíamos, assy como lhes

sempre fora guardado ; ou se nossa mer-
ece fosse desta Ley aver de licar, que
temperássemos, e declarássemos a pena
delia per tal guisa, que cada hum en-
tendesse per ella aquello que devia de
fazer.» Ibidem, tit. 53.— «E esta segu-

rança he geralmente chamada Real; e

por que fomos certamente enf.irmado,

que esto he Direito usado em estes nos-

sos Ilegnos longuamente. Mandamos que
assy seguard'! por Ley daqui em diante.»

Ibidem, lit. 122.— «t^m nome de Deos
Amen. Nós Dom AÍTonso o Quarto Hey
de Purtugal, e do Algarve. A to iollos do
nosso Senhorio fazemos saber, que em a

Yilla de Guimaraães iMariim Annes de
briteiros por sy, e por todídos outros Fi-

lhos d'algo da nossa terra, n>)S disse,

que iNós bem sabíamos era como fora

custurae antiguo em Purtugal em tempo
d'ElUe,y noaso Padre, e dos outros Keyx,
que ante elle forom, que os Filhos d'al-

go podem acooimar polias mortes, e des-

honras, que fossem feitas a elles, e aos
de seu divido; e que Nos poseramos Lt^y,

perque lhes delTenderamos todo esto sob
pena de morte; e que desta Ley se li-

uhaõ [lor muito agravados; porque nom
tam soUamente era contra este custume,
mais ainda era mui dura, e mui grave a

pena delia, porque parecia, que se en-
tendia em qualquer caso, que algum to-

masse vendita; o que seria contra direito

expresso; ca como quer que a vendita

seja delTesa geeralmeiíle em direito, pêro
em toJo ciso nom merece morte aquid,
que a vendita faz.» Ibidem, liv. 5, tit. 53,

§ 13.—«E Eu sobre esto ouve Conselho
com rainha Corte, e ponho tal Ley e Pus-
tura em meus Regiios, que todo homem,
que achar alguuma ave alheia, quií a
faça logo apregoar no Conc-lho, ou Vil-

la; e se vier seu dono, de-lhe por acha-
dego do açor prima hum maraviJi de
quinze soldos e meio; e polo açor ter-

çoo, e polo falcom prima ciuquo soldos
e^ meio

; e por g.iviom prima três soldos.
E tudiis ;.quelles, que as aves alheas
teverem, e as assy nom fezerem apre-
goar, Cl mio de suso dito he, vós fazee
om elles justiça, cosiio doutro furto qual-
quer.» Ibidem, tit. 54, § 2. — «Ao (]ue

dizem no oitenta o dois artigos, que al-

gumas vezes acontece, que mandamos
vir algumas p 'ssoas aa nossa prisom,
que som presos nas terras por erros que
lhes pooem, porque alguns, que se del-

les nom pagam, nos dizem que som po-
derosos, ou de maaos feitos, daudo-nos
delles enformações quaees nom devem,
dos quaaes os Juizes das Comarcas assaz

poderiam fazer direito; c alguns destes

padecem gram vergonça, quando os le-

vam de Concelho em Concelho: e pe-

diam-nos por merece, que esto nom fe-

zessem daqui em diante.» Ibidem, tit.

56, § 9. — uPedem-vos por mercee, que
lhes dtífendaaes, que se nom tremetam
de esto fazer d'aqui en diante, e leiíem
os ilitos UlTicios aas vossas Justiças ; e

quando comprir alguuãs cousas pêra vos-

so serviço, e dos sobreditos, peçam-nos
aas vossas Justiças, e per ellas sejam
apremados, e costrangidos. » Ibidem, til.

68, § 1.— «.Mandamos, que se os nossos
.Moradores, e da Rainha rainha mulher,
e Ifanles mcos Irmaaõs hlharem palha,
donde nós formos ata duas legoas, pa-
guem por cada carrega ciuquo reaes, e

hum real do Alvará do Corregedor, per
que lha mandar dar; e se a filharem

aalem das duas legoas, nom paguem por
ella nenhuma cousa : e esto se entenda
em Lixboa, e em Santarém, e em Coim-
bra, e em Estremos.» Ibidem, tit. 97,

§ 1.— «E se esta prisão, em que me vejo,

estivera em parte que me leixára ver-

vos, por árdua que fora, vivera conten-
te ; mas estou onde náo espero sair, e

com esto perco a esperança de poder-
vos ver: assim que, minha Senhora, acon-
selhai-me que faça ; sem vós não tenho
vida: e com quanto sei que este cuida-

do vos durara pouco, porque elle me
matará cedo, hei medo que depois de
morto sinta o quj de mim vos ha de
licar.» Francisco de Moraes, Palmeirim
d'íugl4terra, lap. 1.

ESTO, s. m. (Do latim crsíiís). Maré
cheia ; encheiítegrande.— «Ha dous dias,

em que vagueio, quasi só, nas immedia-
ções de Carteia, não se passa uma hora
sem que os navijs d'Africa venham vo-
mitar na b,<hia novos esquadrões de sol-

dados. Semelhante aos estos do mar, é

rápido o seu ir e voltar. Dentro d'oito

dias, bom custoso seria resistir a Tarik
com todo o poder do império, quanto
mais divididos os godos em dous bandos,
um "dos (}uaes pelejará ao lado dos ini-

migos.» Alexandre Herculano, Eurico,

cap. 8.

— Figuradamente: Calor, ardor.

ESTOCADA, s. f. (De estoque, com o

sufii.vo «ada»). Golpe com estoque, goljie

de ponta com a espada, bote de espada.
— «Vendo os nossos como a gente destas

terradas andauão nadando por se «colher

a terra, c <mtros <las nãos dos .Mouros

íazião outro tanto, temendo mães o dau-
110 que nellas recebião da nossa artelha-

ria, que o perigo do mar, com o fauor
da victoria, meterãose nos batéis que ti-

nháo a bordo das nãos, e vierão deman-
dar o cardume <iestes nadadores: e ás

lançadas, chuçadas, e estocadas os fis-

gauão, do maneira que o sangue que
delles bufaua, tingia o mar.» Barros, Dé-
cada 2, liv. 2, cap. 3.

Gastar palavras em contar extremos

De golpes feros, cruas estocadas,

É desses gastadores, que sabemos,

Mãos do tempo com ; abulas sonhadas.

CAM., LUS., cant. C, est. CG.

—Figuradamente :—«Quem viver mor-
tificada conversará nos ceos com o pen-
samento, desejará ver-se la cedo: mas
quem tem o coração em diversas partes
quer o coiitrayro: passa ionumeraveis
trabalhos em cuidar na morte, e suas
lembranças lhe estam dando estocadas
na vida.» D. Joanna da Gama, Ditos da
Freira, pag. 38 (ediç. 1872i.— Estocada por cornada; denota o
damno que alguém recebe no acto de
fazer mal a alguma pessoa.
— Termo de esgrimir. — Estocada de

quarto de circulo; estocada que se dá
meltendo a espada por baixo do braço,
para a parte exterior, de maneira que vá
dar em um lado do peito.

— Estocada depunha; a que se atira

sem mover o corpo, e só com o movi-
mento do braço.

— Dar em altjumu estocada ; invenção,
astúcia, de fazer mal.

ESTOFA, s. /. i^Do latim stupa, muda-
do pela pronuncia allemã em slupfa, í>tuf-

fa, staff, stuff; e com esta forma foi que
entrou nas línguas roaianic.Hsi. Tela ou
tecido de lavores, de linho, algodão, mas
mais especialmente de seda ou de lã. —
"As armas mandou elRei mudar a esta

guisa : do cambais mandou que fezessem
j.ique; o da loriga, cota; e da capcdlina,

UarvuJa com camalhom ; e os que eram
bem armados, aviam de ter barvuda com
seu camalho, e estofa, e cota, e jaque,
e coxoles, e canelleiras Framçeses, e luvas,

e estoque, e grave. ' Fernão Lopes, Chro-
nica de D. Fernando, cap. 87.

— Figura lamente: Condição, laia, clas-

se, sorte, qualidade.

—

Da minha estofa.—De boa ou má estofa.

— Palavras e obras da mesma estofa;
conformes.

ESTOFADO, /jarí./jdís. de Estofar.
— •">. m. Comida de carne que se faz

a f(/go lento, luu vaso tapado.

ESTOFADOR,?, iii. ^L)j thema estofa, de
estofar, com o suflixo «dòr»). O que tem
(dli -io de estofar.

ESTOFAR, V. ,1. vDj estofo). Acolchoar,
luetter lã, algiidão entre o forro e a peça
para conservar o calor, para proteger o
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corpo de ferida de ponta, ou para com-

modidade, uso, ornato.

— Termo de piriliira. Pintar a tempe-

ra sobre o ouro brunido, e debuxar e fi-

gurar relevos com ponteiro, descobrindo

o dourado.
— Abrir, riscar o dourador cora apon-

ta do ponteiro a pintura f.'ita sobre o

dourado da madeira, formando dilTeren-

tes traços ou linhas, descobrindo o ouro

que está por baixo, para que sobresáia,

brilhando entre a pintura.

— Fazer a comida, chamada estofado.

Vid. esta palava.
— Estofar-se, v. rep. Vestir-se rica-

mente como as imagens estofadas, em
que rt^liiz o ouro.

ESTOFASINHA, s. f. Diminutivo de Es-

tofa.

ESTOFF... As palavras que começam
por Estoff..., busquem-se com Estof...

ESTOFO, s. m. Vid. Estofa.

Quasi imita, no traje, o dos philosoplios.

Comedida roupagem ; s6 díilere

Em ser branca, o de cttòfo assaz grosseiro.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAB-

TYKES, liV. 2.

— Termo de pintura. Lavor que se faz

estofado. Vid. Estofar.

ESTOFO, adj. — Agua oxi maré estofa,

agua morta, parada, sem corrente.

Estes, e outros varões de igual calibre,

Dignos todos de fama, e maravilha,

Honrarão nesta noite a grande Testa

:

Mae da justiça o amor me não consente

Que eu deixe vossos nomes envolvidos

Entre a treva, que espalha soranolenta

A agua estijfa do sombrio Lethes:

Bolorento pão ralo, e tu, que falias

A lingua da Mourama, oh bom Gonçalo,

E ciue os Melões, e Peras almotaços,

Com tanta rectidão ao Povo d' Elvas,

Quando empunhas severo a rubra vara.

DINIZ DA CnuZ, IIYSSOPE, caiit. 7.

— Agua estofa; que não ajuda a sur-

dir.

ESTÓICA, .s.
f. rhilosophia ou disci-

plina dos estóicos.

ESTOICAMENTE, ado. i De estóica, com
o suflixo «mente»)- Como estóico, com
firmeza estóica.

ESTOICISMO, s. m. Termo de philo-

sophia. Doutrina ou seita dos estóicos,

philosophia de Zetio; que consistia prin-

cipalmente om soíTrer coin resignação as

desgraças, e não dar apreço ás prosperi-

dades, praticando o estimando só a vir-

tude.

— Figuradamente: Constância imper-

turbável, impassibilidade.

ESTÓICO, adj. (Do latira sloicus). Ter-

mo de philosophia. Que é pertencente á

escola dos estoions.

— Philosopho (jue seguia o estoicismo.

—Figuradamente : Que é firme, impas-

sível, impertubavel, insensivcl, austero.

ESTOJAR, V. a. (De estojo). Guardar em
estojo.

ESTOJO, s. m. Boceta, caixa com re-

partimentos para metter facas, lancetas,

navalhas ou outros instrumentos ou ob-

jectos de estimação.

— Figtiradíuuente : Casa pequena com
muitos rfpartimentos.

EST0L.4, s. /'. (Do grego stolè, vestuá-

rio). Termo de religião. Paramento sa-

cerdotal, que consiste em uma tira com-

prida de seda que alarga para os extre-

mos, que os sacerdotes revestem por ci-

ma da alva, e por baixo da casula, cru-

zando-a no peito; tem duas cruzes exte-

riores, bordadas nas pontas, e outra

maior na parte que cobre o pescoço.

—

«Revestido d'estola e pluvial prelos, Fr.

Amaro, o enfermeiro-inór da estudaria,

collocado aos pés da tumba, com o rosto

virado para ella o as costas para o altar,

parecia inquieto, fazendo signaes inter-

rogativos a Fr. Julião, que, postado a ca-

beceira, servia de crucllVrario F. Julião

também não estava tranquillo.» Alexan-

dre Herculano, Monge de Cister, cap. 28.

—Vestidura branca, vestido de gloria.

— Vestido talar dos gregos e gregas,

que passou depois a iloma, onde foi

quasi privativo das matronas, e que em
seguida foi adoptado pelos sacerdotes.

— Ordem da estola d'ouro; ordem de

cavallaria da antiga republica de Veneza.

ESTOLÃO, s. m. Augmentativo de Es-

tola. Grande estola que o diácono põe

nos oflicios de quaresma.

ESTOLHOS, s. m. pi. Termo de botâ-

nica. Troncos herbáceos, sem juntas e

qusi nÚ3 de folhas.

ESTOLKOSO, adj. (De estolho, com o

suflixo «oso»). Termo de botânica. Que
lança estolhos.

ESTOLIDAMENTE, ad». (De estólido,

co!n o suflixo «meute»). Tolamente.

ESTOLIDEZ, s. f. Estupidez, necedade,

parvoíce, sandice; falta de discermiuen-

to, de juizo.

ESTÓLIDO, adj. (Do latim itoUdus).

Estulto, parvo, estúpido, néscio, mente-

capto, tolo.

ESTOMACAL, ouESTOMACHAL, adj. de

2(76)1. (Do latim stomuchns, com o suflixo

«ai»). Que 6 bom, proveitoso para o estô-

mago.— «O estomachal cozido, o succu-

lento assado, as irritantes conservas, os

pastelões indigestos, tudo lhe ministrara

ihemas de profundas rellexôes acerca da

vaidade e do transitório dns delicias mun-
danas, transitório cuja denumstração pra-

ctica eram o mastigar e deglutir vertigi-

noso dos três reverendos.» .\l(!xandre Her-

culano, Monge de Cister, cap. 23.

ESTOMACHICO. Vid. Estomacal.

ESTOMAGAR, v. a. Indignar, irar, agas-

tar, causar t nfado, tédio ou indignação.

—Estomagdr-se v rr/l. Irar-se, indig-

nar-so,

ESTÔMAGO, s. m. (Do latim síoiiinc/ius^

Termo de anatomia. Órgão jirincipal da

digestão, reservatório inusculu-membra-
noso contíguo de um lado ao eso[)hago,

do outro ao duodeno, situado abaixo do
diaphragma e que occupa o epigastrio e

uma parte dohvpochondrioesqui^rdo ; diz-

se tambeo] da parto externa do corpo,

correspondente ao próprio estômago.

—

«Nos primeiros annos, tratii mais de ou-

vir e aprender e entender singelamen-

te os termos da sciencia e os principies

d'ella, que de passar por doutores e exa-

minar opiniões; porquecomo tendes ain-

da o estômago fraco e pouco poderoso

para poder digerir mantimentos grossos,

corre muito risco afartardes e virdes a

dar em outras infermidades que nascem
de semelhantes cccasiões.» FcrnãoSoro-

pila. Poesias e Prosas Inéditas, pag. 4.

— «Como posemos po em terra, ferram

de mim sete ou oito aventureiros que de

propósito e assuada nos aguardavam na

praia, e ferraram-me de maneira que não

houve remédio de me desasir deilos até

lhe não pòr ali todas as novas da cida-

de, em que eu desovei largamente, anad-

dindo meus trez dedos de contraponto a

cada uma; por que esta cousa de novas,

se vão assim coziíias na agua tal, sem
uma laranja e pimenta como sável fresco

em Porto de Mugem, nãohaahi estôma-

go que as solTra, mormente as que eu
trazia, que ainda então acabavam de sa-

hir da tarrafa, e não liouve tempo para

lhes deitar umas pcdrinh.is de sal.» Idem,

Ibidem, pag. 1.5. — «Com o estômago

em paz, tomamos cavalgaduras que nos

acompanhassem até Santarém, para on-

de foi o caminho já menos trabalhoso,

postoquea calma nosencontr.isse.» Idem,

Ibidem, pag. 2(i.— «Seponin, por razão

da debilidade do estômago, for precisado

o Medico a conceder no principio do inor-

bo (quando ainda existe grande abundân-
cia de matéria no todo) alguma pequena
porçaõ de vinho ao enfermo ; será sau-

dável conselho e.c Uippocmt. it Galcn.

Acidor. cnp. 41. se no principio da me-
sa, depois de já ter gostado algum ali-

mento, lhe mandar tomar huma chicara

de vinho mero, o puro para que o ven-

trículo se aquente, c se corrobore ; e lo-

go no meyo da mesa despois de comer

mais alguma cousa, agua cosida com er-

va doce, canela, ou alfazema. O mesmo
se deve obsfjr.var quando alguma intem-

perança cálida, ou imbecilidade do fi-

gado, do ventrículo, ou de outra alguma

parte interna impedir o uso do vinho.»

IJrazLuiz d'Abreu, Portugal Iiledico, pag.

195, § 152.— «Nís Vertigens que nascera

por debilidade do estômago, e faltas de
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cozimento, observou o raesrao D. 6. ser

proveitoso o uzo <le vinho moderado aos

comeres.» Liem, Ibidem, pag. 304, § 97.

—Abraçar o estômago alguma cousa,

conserval-a o digeril-a bem.
—Demorar-se alguma cousa 7io estô-

mago; não se digerir l)i^m.

—Dfsconcertar-se o estômago, pertur-

bar-se a digestão.—Azedar o estômago, sentir uma cer-

ta languidez ou perturiíação com algum
ardor incommodativo n"cstB órgão.
—Fazer bom ou r)\áo estômago ; cau-

sar gosto ou desgosto alguma cousa.
—Fazer estômago a alguma cousa ; rc-

solver-se a solTrer o qua lhe sobrevier ou
succeder.
—Estará dar horas o estômago ; ter

fome.—Abraçar ou não o estômago alguma
cousa; receber bem, ou ti^r repugnância

o estômago para alguma comida.
—Relaxar-se o estômago ; estragar-se,

debilitar-se este órgão.—Ter hom estômago, ter bojo para tu-

do, ter paciência para soffrer as injurias

e oííensas recebidas.—Ter ou não estômago para alguma
cousa, ser ou não capaz de praticar ou
cmprebender.—Ser de bom ou máo estômago, ser

de l)ora ou máo génio.

—Figuradamente-: Cavidade interior.

ESTOM.^TICO. Vid. Estomachico.
ESTOMATITE, s. f. (Do grego sloma,

bocca). Termo de medicina. Inílammação
da membrana mucosa da bocca.

EST0MAT0RRH.4GIA, s. /'.
i Do grego

stoma, boccaj. Termo de Medicina. He-
raorrhagia que tem logar por um ou vá-

rios pontos da cavidade da bocca.

ESTOMATOSCOPO, s. m. (Do grego sto-

ma, bocca, e skopein, observar). Termo
de Cirurgia. Instrumento empregado pa-
ra conservar a bocca aberta, deixando
ver o seu interior, ou habilitando d'este

modo para alii se fazer alguma operação.

ESTOMENTAR, v. a. (D.j es, e tomen-
tos). Limpar dos tomentos.
— Figuradaraenie : Bater como se bate

o linho para o estomentar.

ESTONADO, part. pass. de Estonar.
ESTONALURA, s. f. (Do thema esto-

na, de estonar, com o suffi-xo «dura»i.

Descascamento, acto de estonar.

ESTONAMENTO, s. m. Vid. Estona-
dura.

ESTONAR, V. a. (Do es, o toua). Tirar
a tona ou rasca.

ESTONCE, adv. ant. F.ntão, n'aquolle

temp", n'aquella occssiâo.— «Avendo es-

tonce de sua hidade trinta e sele anos.»
Fernão Lopes, Chronica de D. Pedro I,

cap. 1.— «E tijnha clHci de Castella es-

tonce seis ujíI de cav.Mllo, o mujta gem-
te de pce.» Idem, Ibidem, cap. 32.

ESTONTADO, part. pass. de Estontar.
ESTONTAR, i'. a. (Do es, otoutoi. Fa-

zer tonto, com perturbação do sentidos,

e pouco acordo.

ESTONTEAR, v. a. (De es, e tontear).

Vid. Estontar.

ESTOPA, s. f. (Do latim stupa). k par-

te mais grossa do linho, que tica no se-

dei ro.

— Tela grosseira que se tece e fabrica

com a filnça da estopa.

— Casa da estopa; casa em Lisboa,

onde as meretrizes, ou criminosas vão,

por castigo, trabalhar, desfazendo amar-
ras, etc.— Fallar alguém no dinheiro da esto-

pa; fallar no negocio que temos com
ello, e de que pretendemos que dè solu-

ção.

— Ad.vg. : «O homem é fogo, a mu-
lher estopa, vem o diabo e assopra.»—
«O fogo ao pé da estopa, vem o diabo e

assopra.»

ESTOPADA, s. f. (De estopa, com o suf-

fixo «ada»). Porção de estopa para fiar

ou para outros usos.

— Figuradamente: Remendo.
— Estopa accesa com que alguns ati-

ram por brinco de entrudo.

— Ter.mo de bombeiro. Vid. Coxim.
— Termo popular. Massada, pratica

enfadonha, e importuna.

ESTOPAGADO, s. m. Nome do uma
espécie de aves que appareccm no mar,

na derrota de Angola para as índias.

ESTOPAR, adj. de 2 gen—Prego esto-

par; de cabeça larga, e pé curto, com
que se pregam as pranchas de chumlio,

os maniíotes das boiubas, etc, nos navios.

tSTOPENTO, adj. iDe estopa, com o

suflixo «ento»). Que pertence á estopa.

— Pão estopento; de fibras molles, flo-

co.«as, e dúcteis ás vezes.

ESTOPIM, s. m. Termo militar. Fios

de algodão ou troços de palha grosseira,

embebidos n'um mixto feito com a pól-

vora dissolvida em algum liquido espiri-

tuoso, que serve para communicar fogo

ás peças de artilheria.

ESfoPINHA, s. f. Diminutivo de Esto-

pa. P.irte mais fma e delgada do linho

antes de liado, e também a obra e o lio

que d'ella se torce o faz.

ESTOQUK s. m. (Do allemão s?oc/í). Es-

pécie de espada compriíia e direita de

quatro quinas, que só fere de ponta.
— Estoque real; insígnia, bastão ou

sceptro régio que o condestavol do reino

tom na mão cm certas solcmnidades, es-

pecialmente em acto do cortes.

— Termo do Botânica. Planta que tem

as folhas em fiirnia de estoque.

— Termo de Historia. Larga espada de

prata, sobredourada, que o papa abençoa

solemnemente na véspera da Natividade;

era concedido este estoque somente aos

príncipes catholicos vencedores de in-

lieis, em sigii.il de alia consideração.

ESTOQUEADO, part. pasi. do Esto-

quear.

ESTGQTJEilDURA, s. f. (Do thema es-

toquèa, de estoquear, com o snftíxo «du-

ra»). Ferida de estoque, ou o estoquear.

ESTOQUEAR, v. a. (De estoque). Fe-

rir com estoque, dar estocada.

ESTOQUEIRADA, s.
f.

Estocada.

ESTOQUEIRâR, V. a. Termo cómico.

Estoquear.

ESTORAQUE, s. m. (Do latim storax).

Termo de Botânica. Arbusto ramoso, da

Syria e de outras partes que se assimi-

Iha ao loureiro, mas com folhas mais pe-

quenas e alvadias, e a flor branca como a

da larangeira, que produz a resina esto-

raque.
— Gomma, ou bálsamo odorífero, que

se distilla da planta do mesmo nome,

e se emprega muito no Oriente como

perfume de estimação, e entre nós tam-

bém tem algum uso, n'este sentido, e

como medicamento.—«AsHervas cepha-

licas cálidas são: Piaizes de Espica nardo,

de calamo aromático, de valeriana, de

lirio Florentino, de açoro, de galanga,

de zedoaria, e de peonia. Pòosde xiloa-

loes, e de visco quercino. Calcas de ca-

nella. Folhas de betonica, de majorona,

de salva, de alecrim, de louro, de neve-

da, de polio montano. Sementes à^ peo-

nia, deVardaraomo, de filer montano, e

de nigella romana. F/-i<ctos bagas de lou-

ro, de zimbro, cravinhos da índia, nòz

maschada, cubebas, c graons Hermes.

Flores de betonica, de rosmaninho, de

alechrim, de salva, de macella, de lirios,

e da arvore Tilia. Suecos e licores Opo-

balsamo, e vinho. Gomas encenso, alme-

cega, estoraque, bejoim. As que sò ser-

vem para o uso externo saõ alem das

referidas Folhas de Ruda, de serpaõ, e

de Verbena, a que coramummenie cha-

mamos Ursevaõ.» Braz Luiz d'.4breu,

Portugal Medico, pag. 354, § 232.

ESTORCER, V. a. (De es, e torcer).

Torcer.— Estorcer os dedos.

— Extorquir.— Estorcer as Igrejas.

— Estorcer-se, v. re/l. Torcer-se de

dòr, de afliicção.— «Moribundo, desespe-

rado, ao estoreceres-te na derradeira

agonia, soltando a suprema blasphemia,

ajudar-le-hei cora as minhas a dar a al-

ma aos demónios. Não to parece isso

mais grandioso do que o assassínio de

Lopo Mendes? Não sou mais liberal com-
tigofí A. Herc, Monge de Cister, c. 28.

— «Porque me lúmhra com saudade, aqui

a estas hor.is, o tempo das minhas es-

peranças? E porque o viver é o éculeo

do espírito : a alma estorce-se como ago-

nisanto no meio dos mais íncomporlaTcís

tormentos, sem nunca poder expirar, e

os seus alTectos profundos são com ella;

não lhes é dado o morrer. Paz e esque-

cimento, oh meu Deus!» Idem, Eurico,

cap. 6.

— r. )i. Torcer, mudar a direcção que

levava.

ESTORCIMENTO, s. Hl. Do thema es^
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torce, de estorcer, com n snffixo «men-
to»). Arçiio o rcsiiltailo de c^torocr.

— A iJirccráo para omlo so torce ca-

minho.
ESTORÇO, s. m. Pinturas onde se re-

presíMitani homens fazendo forras, em
posturas forradas, torcidas, violentas,

etc.

ESTORDIOTE. Vil. Estardiota.

ESTORGA. Vid. Urze.

ESTORGIMENTO, .í. m. O quobranta-
mento, o al)fllo ransado de queda, p g(d-

pes, que alguém levou. Vid. Estrugi-
mento.

ESTOR!... As palavras que começam
por Estori..., hn^quem-se cora Histori...

f ESTORMENTO. Vid. Instrumento.
— «K porque ai;_Mins Esrrivaães, e Ta-
balliaãrs quando fazem algumas apidla-

çoões, ou outras Cartas tí^strinnnhavpps

grandes, e Estormentos d'agravo, por le-

varem mais dinheiro das partes, do que
levariam, so fossem scriptas era proces-

so, fazfm-nas, o escrepvem-nas cm fo-

lhas enteiras do longo, e nom em pro-
cesso, e cosem huraas folhas com outras

em roUo, o que he dampno do jiovoo,

por refrear este engano. Mandamos, que
quando alguum Seripvara, ou TabaUiam
fezer nlgumi C-irla testemunhavel nm pa-
pel, ou Estormento d'agravo, ou outra
qualquer Carta, que nosso seelio levar,

possa fazer tal esrriplura em papel ataa

três folhas de longo em rollo, o ataa as

ditas três fulhas de longo lhe sejam con-
tadas, e mais nom ; o se passar das ilitas

três folhas, façam as ditas Cartas, e Stor-

mentos em processo; e se as d'outra gui-

sa fezerem, nom lhe sejam contadas, se-

nom aas regras, como escriptura de pro-

cesso.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 36, ,§ 4.— «E quanto he aas apellaçooens, façam-
nas todas em processo, o nom em Es-
tormentos do longo, ainda que sejam
tani prquenas, que nom passam huma
folha; e fazendo-o em outra guisa, spja-

Ihes contada a dita escriptura aas re-

gras, como em processo, o o mais di-

nheiro, que for achado, que levou da
parle, façã-lho tornar em dobro: e esta

pena ajam pola primeira vez, que esto

fezerem, e por a segunda, o por a ter-

ceira vez tornem os dinheiros, que assy
levarem.» Ibidem, § 5. — «E esto mees-
mo lhe sejam contadas as hidas, que fo-

rem a alguns lugares f«zer os ditos en-
ventairos; e outro sy filguuns estormen-
tos, que fezerem das partiçoões dos di-

tos heens, segundo a forma da nossa
Hordenaçom, que sobre ello he feita, do
que os Tabaliiaáes, o Escripvaães ham
de levar, e d'outra guisa nom.» Ibidem,
tit. 39, § 5. — «Outro sy nos enviarom
dizer, (pie os Tflballiflães das audiências
fazem estorraentos de frontas, e protes-
taçoões, que algumas pessoas fazem a
outras, que lhes frontam, e requerem,
que tomem, o recebam algumas cousas,

ou que Ihrs paguem alguuns dinheiros,

ou façam outras roíisas, nom se f.izenilo

taaes frontis e protestaçoões em Juizo

perante os Juizes: ])edindo-nos, que lhe

declarássemos qu^m houvesse <!e fa-

zer os ditos estormentos.» Ibidem, tit.

48, § 10. — «Outro sy fazem outros es-

tormentos, assy como quando os Bispas,

e stíos Vigários mandam pner cartas, ou

alvaraaes nas portas principaaes das

Igrejas, cm que mandam, que vaso acu-

sar, o demaniiar alguuns (Clérigos, que
som presos em suas [irisoões por eicf s-

sos, e malefícios, em que sam culpa-

dos: pedindo-nos, que lhe declarásse-

mos quem houvesse do fazer os di-

tos estormentos. E Nos, visto seu dizer,

o pedir, acordamos quaaesquer Tabal-

liaáes, que as partes mais prestes acha-

rem, assy do Paaço, como das audiên-
cias, possam fazer taaes estormentos.»
Ibidem, § 12. — «Outro sy nos enviarom
dizer, que os ditos Taballi-iães ftzem es-

torraentos quando algumas pessoas va.HÕ

perante os Juizes, o toem nossas cartas,

e alguuns estormentos do testamentos,

ou doutras cousas, e dizem aos Juizes,

que se temem de as perder per alguma
guisa, ou per fogo, ou por alguma ma-
neira ; e que porem lhes pedem, que lhe

mandem dar o trelado dello em publica

forma : e pedirom-nos, que lhe declarás-

semos quem as houvesse de fazer.» Ibi-

dem, § 13. — «Faça vir perante sy o

Tabaliam, ou Escripv.iõ, que o Estor-

mento, ou Escriptura fez, e isso mesmo
alguma, ou algumas das testemunhas em
esse Estormento.» Ibidem, liv. 3, tit. 64,

§ 13. — o Queria tomar senhos estor-

mentos pêra cada huum delles.» Fernão
Lopes, Chronica de D. Pedro í, cap. 28.

ESTORNAR. Vid. Estorvar.

ESTORNAR, v. a. Termo do Coramer-
cio. Lançar em debito uma quantia igual

a outra, que indevi lamente linha sido

lançada em credito, o vice-versa.

ESTORNINHO, s. m. Termo de Zoolo-
gia. Género de aves da ordem dos pás-
saros conirostros, composto do muitas
espécies; encontram-se em quasi todo o
globo, o viajam em bandos numerosos,
que se estabidecem depois nos arvoredos
e campos cult-ivados.

olha as casas dos negros, como estão

Sem portas, conriados em seus ninhos,

Nft justiça Real, e defensão,

E na fidelidade dos visinhos:

Olha, delles a bruta multidão.

Qual bando espesso e negro de estorninhos.

Combater.^ em Sofala a fortaleza.

Que defenderá Nhaia com destreza.

CAH., Lus., cant. 10, est. 94.

— Figuradamente: — «Assim, tanto

quo o selvagem se fechou por dentro,

vem um bando de estorninhos, que iam
fnzer mu torn-io á froiileii;i por manda-
do do Xeque Ismael; e, por nos não de-

ter em paroiivtdas, sacodem das azns uns

poucos de tercetos que depois acertados

pelas jiincturas, como a mulher dos os-

sos, fizi^ram um p'ipuloso edilicio que
tem por titulo: a Cnz'X. da LfmiTuyiça.v

Fernão Snrii[iita, Poesias e Prosas Iné-

ditas, pag. 126.

ESTORNO, s. m. Termo de Commercio.
Acção d :, estornar.

ESTORROAR, i\ a. (De es, e torrão).

Desf.izer os torrões, que ha na terra.

— Figuradamente: Acarretar muita

auctoridade, te.xtos. etc.

ESTORS... As palavras que começam
por Estors..., busquem com Extorç...

ESTORTEGADA, s. /'. Ap-rto, torcedura.

ESTORTEGADELLA, s. /'. Termo Popu-
lar. Deslocarão.

ESTORTEGADURA. Vid. Estortegadel-

la.

ESTORTEGÂR, v. a. Estorcer, ou tor-

cer com os dedos.

ESTORVA, s. f. O acto de estorvar.

ESTORVADOR, s. m. (Do thema estor-

va, de, estorvar, com o suflixo «dôr»).

O que estorva.

ESTORVAMENTO, s. m. (Do thema es-

torva, de estorvar, com o suflixo «men-
to»). Estorvo.

ESTORVAR, V. a. (Do latim exturvare).

Embaraçar, fazer oppo>ição; pôr, causar

obstaciílos, frustrar; desviar.— «Agente
que .^loleinacer ilei de Mequiriez trazia

de pe, e de cauallo era tanta que per on-

de quer que passaíia, ficaua tudo gasta-

do, 6 destruído sem achar quem lho es-

toruasse.» Damião de Góes, Chronica de
D. Manoel, liv. 3, cap. .51. — «Ao outro

dia se vio Dingo fernandez com Codama-
çam, a quem relatou os negócios a que
vinha, de que o priacip.^l era, pedir li-

cença a el Rei pêra o gouernador Afonso

dalbuqucrque mandar fizer huma forta-

leza em Dio, em que os Portugueses es-

tiuessem sei^uros da gente da terra, o po-

dessem tratar sem entrelles auer diferen-

ças, do qual negocio lhe deu a resposta

t^odamaram dalli a dous dias, dizendo-
Ihe que el Rei seu senhor por Ruardar a

amizade dei Rei dom Emanuel era con-
tente lho deixar fazer forlabza em çur-

rate, o que Diogo fernandes naõ quíz

acoplar, e dahí a Ires dias lhe tornou

com recado dei Rei (pie daria a fortaleza

em çurrale ou Bonbaim, ou em iNaim,

ou em Doubez, mas quo em Dio a não

podia dar, per justos respeitos, o que
tudo estoruaua Miliquíaz com suas ma-
nhas, e grossos presentes que mandaua
a todolos do coiiselho dei Rei.» Idetn,

Ibidem, cap. 64.— «Por nos sabermos
salvar havíamos de trabalhar e anular-

mos os contentamenlos, e nam lho to-

marmos salva por que se nos nam po-

i gue algum impedimento quo nos estor-
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ve.» D. Jnanna fia Gama, Ditos da Frei-

ra, p;!g. 59 (eiição de 1872).

CaV-te por amor de Deos,

Leixa-me, não me persigas

;

Bem abasta

Estorvares os hereos

Dos altos ceos :

Que a vida em tuas brigas

Se me gasta.

GIL VICENTE, AUTO DA ALMA.

— «Assim spguiu a via de Londres

pêra ir ver cl-rtM f Flerida, spm ciiiiar

que podia haver alguém, que lhe estor-

vasse s^-u camiiihn » Francisco de Mo-
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 34.

— «O cavalleiro do Silvage, que o viu

tal, lhe começou desenlazar o elmo pêra

lhe cortar a cabeça, e estorvou-lho Da-

liagão da escura cova, que sempre nes-

tes tempos acu lia com a presteza, que
n<'lle.s pra npcessaria.» Ilora, Ibidem,

cap 39 — «lias o sábio Dnliarte o estor-

vou, ilizendi) que aquella empresa só ao

cavalleiro do Salvage convinha, qu« re-

pnusass'>m os outros, que outra alTronla

maior lhe estava aparelhada.» liem. Ibi-

dem, cap. 153 — «A qual obra Gonçallo

Peri^yra lhe quis estorvar cõ os nauios

de renoo, que taandou chegar a ella ati-

raodo-lhe muylas bombard.^idas, que não
forão bastantes para imppdir, acdbar-se

aquella noite.» P. Pereira, Hist. da índia,

liv. 1, cap. 29.— «E Fernão Lopes de

Castanheda diz, que andavam os mais
delles ppj^ilos no governo de Lopo Vaz,

porque cuidava cada hum que lhe cabia

aquelle lugar melhor que a elle: o que
parece fui imaginação, porque primeiro
que Lopo Vaz foss>í entregue da índia,

podiam elli's estorvallo, por serem mui-
tos, e muito principaes Fidalgos, que se

quizeram, não consentiram a AtTonso

Mexia o que f''z, nem acceitáram em Co-
chim a Lopo Vaz por Governador; mas
a verdade he, que o feito nra temerário,

que na vitoria todos haviam de ter tama-
nho quinhão como Lopo Vaz.» Diogo de
Couto, Década 4, liv. 1, cap. 2.— «O
Governador Lopo Vaz de Samprtio dco
muitas graças a Deos por tamanha mer-
cê, e armou muitos Cavalleiros; e pondo
em conselho dos Capitães se voltaria pêra
Dio com tamanha vitoria, cuja fama ha-
via de ter os inimigos espantados, e ate-

morizados, foram muitos de parecer que
sim ; mas Garcia de Sa, e António de Sal-

danha foram do cont ario, antos lhe rc-

quiTcrara da parle d'ElllHy qu > não rou-
bassem a honra a Nuno da Cunha, que
vinha só á(]Uillo negocio, pedimio ao Se-
cretario que lhe desse instrumento da-
quillo, o o Governador também lhe pe-
dio outro, do como quizera commetter
aquella jornada, o quo os seus Capitães

lha estorvaram.» Idem, Ibidem, liv. 5,

cap. 5.

Convoca as alvas filhas de Nereo,

Cora toda a mais cerúlea companhia;

Que, porque no salgado mar nasceu,

Das aguas o poder lhe obedecia;

E propondo-lhe a causa a que desceu,

Com todas juntamente se pirtia,

Para estorvar que a Armada não chegasse

Aonde para sempre se acabasse.

CAM., LUS., cant. 2, est. 19.

Ali são seus trabalhos e fadigas.

Ali mostram vigor nunca esperado:

Taes andavam as Nymphas estorvando

Á Gente portugueza o fira nefando.

IDEM, IBIDEM, cant. 2, cst. 23.

— «E chega-se a isto que, quando ven-

ta algum nonleste e não ha na b' Iça cu-

nhos nem cruzps, nunca falta toalha de

cantareira dss senhoras com que logo bi-

tem moeda. São useiros e vezeiros no jo-

go da pida : e, so não ha pendência que
liro estorve, vão ouvir umas vésperas de

bainheira, e sobre trez vinténs de musi-

ca, que de lá trazem, arrojam em rola

de seus matelotes cem libras de louvores

fia caza com o vinho sobre ostras.» Fer-

não Soropita, Poesias e Prosas Inéditas,

pag. 69.

He crime as sombras desterrar do Alundo,

Ir plantar vossa Lei n'hum clima inculto?

Acaso he crime abrir no mar profundo

Caminho aos olhos Europeos occulto?

Tirar da Terra o Paganismo immundo,

E fazer que as Naçoens aos Ceos dera culto?

S'esta empreza he tão vossa, ó Deos eterno,

Pode acaso estorva-la o escuro Inferno?

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 7, est. 41.

Na mente emtnnto turbulenta, e cega

Volve o raonstro Infernal passados damnos

;

E na idea fatal já mais socega,

Da se vingar dos miseros humanos

:

Hum novo ardil medita, e prompto o eraprega,

Qu'esíonie a empreza aos fortes Lusitanos

;

Co'a vista desde ó throno o Inferno gira,

Ou'o fogo atoa da implacável ira.

IDEM, IBIDEM, cant. 11, est. 1.

— Estorvar o anzol; reatal-o junto á

cabeça, para que se não escoe, ou para

que o (leixe o não córlo.

— Eslorvar-se, v. reli. Ser estorvado.

Pois não se pôde escusar

A passada deste rio,

Nem a morte s'estorvar,

Qu"he outro braço de mar

Sem remédio nem desvio.

E o batel dos damnados.

Porque nasceo hoje Christo,

Está, c'03 remos quebrados,

Em sôcco. Ó descuidados,

Cuidae nisto.

GIL VICENTE, AUTO DA BARCA DO PURGA-

TÓRIO.

— "E com sua vinda se estorvou o pra-
zer de todos, não podendo usar do que
té li costumaram, antes parecendo-lhe
ser tempo de se partirem o fizeram : pe-
dindo licença áquellas senhoras fermo-
sas, que bem contra sua vontade lha de-

ram, rogando-lhe que com a mãe de
Darmaco so houvessem piedosamente,
pois a sua innocencia não merecia culpa

nas obras de seu filho.» Francisco de Mo-
raes. Pslmeirim de Inglaterra, cap. 55.

ESTORVAS, ,s. /'. pL. Termo de náuti-

ca. As costuras da náo ou navio de alto

a baixo.

ESTOPiVILHO, s. ni. Diminutivo de Es-

torvo. Pequeno estorvo.

—Impecdho, pequeno obstáculo, di-

versão (io intento.

ESTORVO, s. m. Embaraço, obstáculo,

opposição, iiiipediíuento.

—Desvio, interrupção.—Fuzitr estorvo, estorvar.— «Prora-
vão (os cynicos), que o animo do homem
se havia de despojar de objectos baixos,

para se empregar sempre em a conside-

ração, e amor dos altíssimos; a cujas

azas fazia estorvo o uso dos cómodos
teiiiporaes, civis, e pfdiíicos.» Francisco

Manoel de Mello, Apol. Dialogaes.p. 197.

— Corda com que se reata o anzol ou
o remo.

ESTOUPERO, s. »)!. ant. Escopro.

ESTOURADA, .s. f. (De estouro, com o

sufuxo «ada»). Muitos estouros de bom-
bas, granada», traques, etc.

ESTOURAR, V. a. Dar estouro, reben-

tar de estouro.

<Que faz Jdve, que do alto dessas núraiis

«Tal relê não destnie, e me não não vinga 7»

A penaria todas

Do Olympo as Divindades, a que os raios,

A que a Clava de .\lcides lhe commèttão.

Para estourar a Pulga.

FRANC. MANOEL DO NASCIME.STO, FABULAS

DE LA FONTAINE, liv. 3,n.' 22.

—«Como o estourar do rolo de mar
encapellado, tombando de súbito sobre os

alcantis d'('xtensas ribas, as lanças cru-

zadas.» Alexandre Herculano, Eurico,

Cíp. lo.— o.>'uveiis de seitas sibillavam

nos ares; as espadas sarracenas cruza-

vam-se com as godas : a cateia teulonica

ia. zumbindo, abrir fundos regos nas fi-

leiras árabes, e os membros ossudos dos

VOL. III.— Sa.
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peões lusitanos e cantnbros estouravam

debaixo das pancadas violentas dos man-

goaes da peonagem mourisca.» Idum,

Ibidem, cnp. 1 1.— «Subitaraonte estou-

ram as ultimas fibras do lenho; a arvo-

re monstruosa despenha se da sua base

de pedra, escapada ribi fronti^ra, tomba

pelas pontas dos rochedos limosos, fa-los

Toar em rachas o bate sobre o dorso da

torrente cujo ruído não pôde devorar in-

teiramente o alarido dos infiéis precipi-

tados, que deixam os fragmentos das ar-

mas, dos vestidos e dos membros ppn-

dentes dos bicos das rochas. «Idem, Ibi-

dem, cap. 16.

— Romper em brados, e ralhar alta-

mente.— «Quamlooprivadoacabou defal-

lar, a indignarão profunda, que se reve-

lava no brilho desacostumado dos olhos

e no affogueiado das faces do raonarcha

e que no primeiro impeto lho tolhi?ra a

voz, ameaçava estourar. O velho minis-

tro ria interiormente, porque lera no ges-

to de D. João I o que se passava na sua

alma.» Alexandre Herculano, Monge de

Cister, cap. 15.

ESTOURAZ, adj. 2. gen. Que rebenta

de estouro, com estrondo.

ESTOURO, s. m. Estampido com que

rebenta a bomba, mina, etc.

Qual cão de caçador, sagaz e ardido,

Usado a tomar na agua a ave ferida,

Vendo no rosto o férreo cano, erguido

Para a garcenha ou pata conhecida,

Antes que sôe o csíoitro, mal soffrido

Salta n'agua e da preza n.io duvid.i.

Nadando vae, e latindo : assi o mancebo

Rcmette á que não era irmã de Pliebo.

CAM., LUS., cant. 4, est. 79.

—PI. Estouros; pancadas fortes, late-

gadas, arrochadas.

ESTOUTRO, ou ESTOUTRO, adj. de-

monstrativo. (De este, e outro). Serve

para indicar uma cousa distincta de ou-

tra que se nomeou antes.

EsVoutro manjar segundo

He iguaria,

Que haveis de mastigar.

Em contemplar

A dor que o Senhor do nmndo

Padecia,

Pêra vos remediar,

Foi um tormento improviso,

Que aos miolos lhe chegou.

GIL VIC, AUTO DA ALMA.

Fid. A etVoMra barca me Vou.

Hou da barca ! pêra onde is ?

Ah barqueiros, nào m'ouvis ?

Re«pondei-me. Hou lá, hou?

Pardcos, aviado estou ;

Canfa isto ho ja peor.

Que gcricocins, salvanor!

Cuidão ca que sou eu grou !

IDEM, AUTO DA BARCA DO INFERNO.

—«Porque quem quizer mentir arrede

testemunhas : K quando vem a certa conli-

ta pagãoiios com farey, farey e mal auen-
do, e bem esperando vayseme o tempo, e

níio sey quando ; e aipielle te deu, es-

toutro lo dará, mal aja quem de seu não
ha.» Jorge Ferreira de Vasconcellos, Eu-
frosina, act. 1, se. 2.— «Não creaes Fi-

linia que digo isto por mais que por [lie-

daiio de vós. Quando he ilar licença a

Clarimundo que lique nesta Corte, póde-o
fiizer se disso for contente, como aquel-

le que tem a vontade mais livre do que
vós cuidais : verdade he que folgarei com
isso, porque o deseja meu pai, que por
estoutra via não me hajais por taõ ne-

cia que o consinta.» Francisco de Mo-
raes, Palmeirim de Inglaterra, cap. 5.— «Se quizesseis conhecer o erro de vos-

sa lei e seguir estoutra, que ó verdadei-

ra, vosso povo fará o que quizerdes e vos

casareis com Paudricia, que faz a vida que
jà ouviste e lograreis a cila e a um filho

tanto pêra estimar.» Idem, Ibidem, c. 50.

Em vendo o Mensageiro com jucundo

Rosto, como quem sabe a língua hispana,*

Lhe disse ; í'Quem te trouxe a esVouti'0 mundo

Tão longe da tua Pátria lusitana ?

CAM., LUS., cant. 7, est. 25.

Olha esVoutra bandeira, e vO pintado

O griio progenitor dos reis primeiros

:

Nós húngaro o fazemos, porem nado

Grem ser em Lotharingía os estrangeiros.

Depois de ter co'os Mouros superado

Gallegos e Leonezes cavalleiros,

Á Casa sancta passa o santo Henrique,

Porque o tronco dos Heis se aanctifique.

IDEM, IBIDEM, cant. 8, est. 9.

Na mesma guerra vê que presas ganha

Estoutro Capitão de pouca gente!

Commendadores vence, e o ganho apanha

Que levavam roubado ousadamente.

IDEU, IBIDEM, cant. 8, est. 33.

Porém esVoulro que he Gheon chamado.

Cujo nome na Grécia convertido

Em Nilo, se verá tão nomeada

Quanto a suas grandezas he devido;

Será o tempo sempre em vão gastado

De quem procurar vftr onde lie nascido,

Inda que seu nascer se chame, e conte

Da parto d'onde muda o nome em Fonte.

BOLIM DE MOURA, NOV. DO HOSI., Cant. 1,

est. hb.

— «Vimos aqui também muyto grande

quaniiilad»; di! monos pardo-, e pratos do
tamanho de grand-'s raf.-yros, dos quaes
os negros tem muyto luayor medo, que
de todos estoutros animais, porque aco-

metem com tanto atrevimento que nin-

quem lhos pó le rosistir. » Fornáo .Mendes

l'into, Peregrinações, cap. 14.— «Aquel-

la estat'ia sonhala, do fora lhe sibreveio

o impulso que a prostrou, e desfez : es-

toutra verdadeira estatua dentro cm si

mesma esconde a causa da sua ruina :

sem mãos, nem pedra. [)or si própria se

restdvc no pó de que foy edificada.» Pa-

dre Manoel Uernardos, Exercícios Espiri-

tuaes.pag. 281.—«E finalmente Solornão

nos seus Provérbios, entre os mais eílei-

tos da vinolemia aunumerou tarab 'III es-

te da loquacidade : Cui liles, >>ive rixce ?

Cui L0CUTI09 Cui lulnera sine causa?
Ciii riibedo ociílorum? Nonne morantibus

invino? Logo se nas mulhi^res se ajun-

tar a loquacidade do sexo, com estoutra

do vicio, que segredo haverá em casa,

que não repasse a to ia a vizinhança?»

Idem, Floresta 21.

ESTOUVADO, ady. Termo familiar. Des-

alt'^!il\ila e smu cuidado no que faz.

ESTOUVANADO. Vil. Esíabanado.

ESTOUVE, a'lj. de 2 gm. Vid. Estofo.

ESTRABISMO, s. in. Vid. Strabismo.

ESTRABUXAR, v. n. Vid. Estrebuchar,

quM ó fornia preferível.

ESTR.í^DA, s. f. (Do latim strata, via

lageada, calçada). Caminho publico mais

ou menos largo, que conduz d'um logar a

outro e fica fora dVsses logares, por op-

posição a atalho, vereda, azinhaga, car-

reira. — «Item. Estradas, e ruas pruvi-

cas antiguamente usadas, e os Rios na-

vegantes, e aquelles, de que se fazem os

navegantes, se som cabedaaes, que cor-

rem continuadamente em todo tempo,

pêro que o uso assy das estradas, e ruas

pruvicas.» Ordenações Affonsinas, liv.

11, lit. 24, § 5.

Ir-vos-heis por esta estrada

Até á cidade de Creta,

Onde sereis perlilhada

De hua senhora honrada

Mui nobre, rica e discreta.

GIL VICENTE, COMEDIA DE BUBENA.

— «Clarimundo vendo quo o perdia

de vista, per causa de huma tresposta,

que o eucubria, tomou por hum atalho,

quo elle sabia, cuidando que o Cavallei-

ro fosse pela estrada direita; e este ata-

lho foi pêra elle causa de mais trabalho,

porque perdeo de todo o Cavalleiro da

Graça.» Barros, Clarimundo, liv. 2, cap.

7.— « E aconselhando-o primeiro na tem-
perança que em suas cousas havia de ter,

onde a estrada se repartia em dous ca-

minhos lhe lançou sua benção, e tomau-
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do elle um, o cavalleiro Tristo se foi pelo

outro seguimlo a vi.i de Hespauha, tão

desejoso declipgar lá, como quem nenhum
repouso nem descanso recebia fora delia.

Aqui deixa de faliar nelie té seu tempo,

em que se dará inteira conta de sua vida,

pois té qui se não fez.» Francisco de

Moraes, Palmeirim d'Inglaterra.— «Des-

pedidos estias corredores abalou o exer-

cito, indo dom Pedro de Sousa pela es-

trada com suas batalhas, e Nuno fer-

nandez dataide por cima de hum pam
muito fermoso, que se regaua d.igoa de

dous canos que vem do rio, os quaes

passaram per humas quebradas que li-

nha per que cabiam dous a dous, três a

três de cauallo, ate se poerem era hum
rosio duas carreiras de cauallo da porta

de Fez.» Damião de Góes, Chronica de

D. Manoel, liv. 3, cap. 74.

É Pirata, que, aos Paes, os Filhos rouba,

E em baixeis traz captivos?— Toda sustos.

Traçava de encobri-los... Mas que assombro

Em Cymúdoce entrou, qiiando o seu guia,

Vendo, na orla da estrada^ ao des.-írapáro,

Um scravo nu, despe o seu manto, e o cobre,

Piedoso o abriga, e caro Irmão lhe cliama.

F. M. DO NASCIMENTO, OS MARTYRES, liV. 1.

— Por extensão : Diz-se fallando de
uma rota, d'um caminho pelo mar.

o magnânimo Heróe, que no Oceano

Primeiro a estrada abrio do ignofOriente,

Faiendo ouvir o nome soberano

De Deos a estranho clima, e estranha gente

;

Accrescentando ao Sceptro Lusitano

Hum va.sto Império n'.\si;i florecente;

Farei, se me Kr dado, em nobre verso,

N'esta Empreza immortal pelo Universo.

J. A. DE MACEDO, O OUrENTE, cant. i, CSt. 1.

Vai colher n'Oriente eterno hum Louro,

A longa estrada o Ceo te patenté-i

;

Com grando Império, e temporal thesom*o

As virtudes dos Reis também premòa

:

Veja assombrado o século vindouro

Em teu domiiiio a gloria de L'lysSL'a,

De tua piedade eterno exemplo,

Veja ao Senhor dos Ceos votado hum Templo.

IDEM, IBIDEM, cant. 1, est. CO.

— Poeticamente : A incerta estrada
a azul estrada, o mar.

Antes quo ao solto vento o levo panno

Desfiras outra vez n'azul estrada,

E vis seguro achar pelo Oceano

A terra Oriental tí aqui buscada:

Se em memoria a reténs, do Lusitano

Reino mo conta a origem sublimada

;

Quaes tenhão sido os Reis da illustre gente,

Qu' avassalla d'est'arte o mar fremente.

IDEM, IBIDEM, cant. 8, est. 3.

Vê magnânimo Príncipe, se amada

Merece ser por ti tão nobre gente.

Que do mar truculento a incerta estrada

AlTronta por seu Rei leda, e contente

:

E se te apraz a fama dilatada

Vèr de teu nome cm climas d'Occidente,

Terás tão grande Rei, por certo, amigo.

Se a empreza ajudas, que no mar prosigo.

IDEM, IBIDEM, cant. 8, est. 44.

Figuradamente

E vendo Deos que o metal

Era que vos poz a estillar.

Pêra merecer.

Que era muito fraco e mortal

:

E por tal

Me manda a vos ajudar

E defender.

Andemos a estrada nossa

;

Oltiae não tomeis atraz.

Que o imigo

A vossa vida gloriosa

Porá grosa.

Não creais a Satanaz,

Vosso perigo.

GIL VICENTE, AUTO DA ALMA.

O Alma bem aconselhada.

Que dais o seu cujo he;

O da terra á terra

:

Agora ireis despejada

Pola estrada,

Porque vencestes com fé

Forte guerra.

IDEM, IDIDEM.

Iremos pela estrada

por onde os tristes vam,

porque nella por rezam

deve ser de nos achada

achada consolaçam :

Sobir-me-hei ao pensamento

Que alto de alli verei

verei eu se poderei

Ter algum contentamento

de quantos perdidos ey.

cnnisTovÃo falcão, obivas, p»g. 3 (ediç.

de 1871).

— «Os verdadeiros amigos que tomam
por premio o trabalho quo levam em
obras e servi(;os de qutMu amam, sam
escasos de palavras e pródigos em obras.

Os quo amam andam embebidos nos ape-

tites, trazem embaydo o entendimento,

caminham pela estrada dos vícios.» D.

Joanna da Gama, Ditos da Freira, p. 5.

Robusta Juventude se offerece

Para esquipar a iluctuante Armada,

No semblante de todos apparece

Fausto agouro da empreza consumada :

Ardente amor da Pátria os fortalece.

Da gloria o Cee lhe patentêa a estrada,

E com prodígio insólito assegura

Na grande empreza prospera ventura.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 1, est. 82.

Os que mostrarão aos mortaes a estrada

Dalma justiça alli resplandecião

;

Os que co' a mente accesa, ás Musas dada,

Sobre as azas do canto aos Ceos sobião

:

Os que primeiro á terra fecundada

Com previdente arado o sulco abriSo,

Os qu' ousarão primeiro em frágil pinho

Tentar do mar o liquido caminho.

IDEM, IBIDEM, cant. 6, est. 64.

— Termo de Fortificação. Estrada co-

berta, corredor.

— Termo de Fortificarão. Estrada de

rondas, rua entre o terrapleno e mura-
lha, por onde vão as rondas.
— Termo de Guerra. Bater estrada,

correr o campo, ir a descoberta.
— Por extensão e figuradamente : Ba-

ter estradas, andar descobrindo alguma
cousa.
— Batedor d'estradas, o que vae

adiante para descobrir e examinar o ter-

reno.

— Por extensão : Batedores d'estrada,

gente que corre pelas estradas.

— Estrada de Santiago, a via láctea,

por onde o povo crê que Santiago foi pa-
ra o céo.

— Estrada coimbrã; caminho trilhado.

Vid. Coimbrã.
— «Figuradamente: — «Não querem

estrada coimbrãa, e caminho direjto,

buscão rodeos, e atalhos, em que se per-

dem, confundindo, o que querem dizer.»

Francisco Rodrigues Lobo, Corte na Al-

deã, pag. 53.

— Loc. : Voltará estrada; voltar ao

assumpto de que estava tratando. — «E,

tornando-me à estrada como lebre acos-

sada dos galgos, vou-me mole e mole re-

latando-vos os successos das minhas cou-
sas bem que mal esperáveis.» Fernão Ro-
drigues Lobo Soropita, Poesias e Prosas
Inéditas, pag. 14.—Tomar a estrada a ahjuem ; adiantar-

s<}-lhe na marcha.
— A mesma locução figuradamente : Fa-

zer ou dizer antes dalguemoque esteia

para fazer ou dizer.

— Dcitar-se na estrada com alguém

;

alludir destramente alguma matéria para

saber da pessoa com quem se falia e que
é pratica n'essa matéria o que se deseja

saber acerca delia.

— Tirar alguém á estrada ; fazel-o sair

a discutir, a fallar, ageitar-se a um cos-

tume, a uma feição, a um modo.
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— Ladrão d'estrada; o que salteia os

passageiros que percorrem as estradas pa-

ra os roubar.
— Estrada reai; a estrada principal e

militar entre logarcs d'uin paiz. — ^4 es-

trada real de Coimbra a Lisboa passa por

Leiria e Alcobaça.

— Tomar alguém á estrada; fazel-o

emendar, leval-o do novo ao bom ca-

minho.— A mesma locução em sentido neu-

tro: Eujoudar-se, abandonar um modo
de proctsder errado.

ESTRADADO, purt. pass. do Estradar.

Pavimentado. Coberto a modo de pavi-

mento.— Estradado de tapeies.

— Cortado por estradas. — Portugal

estájd ò«^^(Ulft; estradado.

ESTRADAR, v. a. (IJc estrada ou es-

trado, ou antes do part. lat. slralus). Pa-

vimentar; solhar.

— Cobrir a modo de pavimento.—Es-

tradar com tapeies.

— Cortar com estradas; fazer, abrir

estradas.

—

Os governos trulam de estra-

dar bem o paiz.

— Pôr na estrada ; levar para a estrada.

— Levar, conduzir pela estrada.

— Figuradamente : Comluzir, guiar.

—

Estradar aViuem para o céo.

ESTRADINHO, s. m. Diminutivo de

Estrado. Pequeno estrado. = Recolhido

porBIuteau.

ESTRADIOTO, s. m. (Do italiano stra-

diotlo, do grego stratiôiês, soldado). Ks-

pecie de soldado a cavullo que se fazia

vir outr'ora da Grécia e da Albânia e que
serviram nas guerra durante os séculos

XV e XVI.

— Ailjectivamente : Bem amestrados ao

combate, á luta.— «Ladrões stradiotos.»

Fr. Pantaleão d'Aveiro, Itenerario da

Terra Santa, cap. 12.

ESTRADO, s. m. (Do latim stratum).

Sobrado pouco elevado n'um quarto, n'um
edifício, n'uma egreja, para collocar n'el-

le um throno, uma cama, objectos em
exposii;ão ou para se assentarem as mu-
lheres. Na corte havia um estrado onde

as damas da rainha estavam sentadas co-

sendo ou bordando.— «Todos se aparta-

ram por lhe dar lugar, o chegando ao

estrado virou-so e estendeu os olhos por

toda a casa, e não vendo quem buscava

o esperava conhecer pelos signaes, que
lhe delle deram, poz os joelhos ante o

imperador, dizendo.» Francisco de Mo-
raes, Palmeirim d'Inglaterra.— «No es-

trado de lodo cima estava huma imagijm

de mulher feita do prata assentada era

huma cadeira Real, e na cabeça tinha

coroa d'ouro a moda do Emjieratriz.» Bar-

ros, Clarimundo, liv. 2, cap. 25.— «U pê-
ra que venhamos á sagrada escriptura,

dizeme aquelle sanctissimo Propheta, e

sereníssimo Rey Dauid, que lauaua de
noite o seu leito, e olhado por si se acha-
ua numa lagoa de suas lagrimas, cõ que

regaua seu estrado, tinha a cabeça como
cõoertida em fonte, e seus olhos em bi-

cas de suas lagrimas: não desej<)ua elle

a morte? Lee os seus Psalmos, c veras
quantas vezes suspiraua o saluçaua por
ella. Ay do mim dizia ello, que minha
peregrinaram he perlongada. C noutra
parte. As»i como o ceruo deseja as fontes

das agoas, assi deseja minha alma de vos
vera vos meu Deos.» H. Tinto, Diálogos,
cap. 5.— «Dons estrados, distinctos pela
diversa elevação, occupavam um dos topos
do espaçoso aposento.» Alexandre Her-
culano, Monge de Cister, cap. 25.

—

«Todos tinham os olhos fitos no prínci-

pe, que, neste inaudível soljiuqaio, me-
dia o estrado a passos largos» idem.
Ibidem, cap. 2G. — «Assenlou-so el Rey
em liuin estrado, e troux-wão huma taça

com vinho, e três sopas, e ei Rey dis-

se, tomai Key, e dissera') isto ambos três

vezes, e comerão daquejlas sojias, e logo
todas «s g>^ntes, que ali estaváo, disse-

rão, F.vad el Conde, hvad el Con io o dali

por diante trouxe pendão, caldeira, casa,

e faze:ida de Conde.» Villassan, Chroni-
ca de 1328, cap. 64, trad. cm Bluteau.— Antigamente: Tribunal. — «E fize-

mos vir o diio fiito perante nós ao nos-
so Estrado.» Doe. de Pinhel de 1423.
— Estrado real du ruinha; o solio onãe

se assenta o ttirono da rainha.
— Loc. : Estar de estrado ; estar fixo,

assente n'alguma parte, physica e moral-
mente f.illando.

— A'ijeciivo: Que esta assente no chão.—«Cada hum por senhos leitos dormham,
leitos estrados, segundo a raaneyra da
converssçoin, o segundo o dispuiraento de
seu Abade recebam.» Regra de S. Bento,
cap. 22.

—Alastrado, juncado.—«Ospaçoseram
estrados de ramos e flores.» Fernão Lo-
pes, em Moraes.

= Hoje ja não se emprega como adje-

ctivo.

ESTRAGÂD': MENTE, adv. (De estraga-
do, com o suftixo «mente»). Com es-

trago.

— Figuradamente: Sem regra, sem
freio; dis-iolulamenle.

— Sem veneração, sem pudor.

ESTRAGADO, part. pass. de Estragar.

Damniíicado; posto em máo estado.

—

Tem o casaco estragado.

— Uin livro estragado.

—

Tem a saúde

estragada.
— Estômago estragado; estômago que

elaborou mal uma digestão, resultando

d'ahi arrotos, dores, etc.

— Figuradamente: Corrupto, viciado,

máo. — CosíiíDies estragados.

—

Vida es-

tragada.
— Esta creança está estragada com mi-

mos. — Era tim talento, mas os elogios tor-

naram-no estragado.

—

Coração estraga-

do.

—

Mulher estragada.

—

Homem estra-

gado.

— Fí/Zto. estragado ; filho pródigo.
— Goslo estragado; gosto depravado,

incapaz de discernir o que é bom do que
é máo, já no sentido physico, já com re-

ferencia a' obr«s de arte.

— Km sentido ai'.tivo: Estragador, que
estraga muito. — Este rapaz é um estra-

gado.

— Pródigo. — Este sujeito é muito es-

tragado"; arruinou já vietade da sua for

-

tunu.

ESTRAGADOR, A, adj. (Do thema es-

traga, de estragar, com osuffixo «dor»),

Qui' estraga.— Gente estragadora.—il/ão$

estragadoras.

— Sub^t.lnlivamente : E um estraga-

dor.—«O tempo he de tantas mentiras

que nam ouso diz"r algiiiuas verdades;

mas elle as vay mostrando, que he grwn-

de estragador de tudo. e descobre o en-
coberto.» 1). Joanna d,i G.ima, Ditos da
Freira, pig. 64 (eiiiç 1872).

ESTRaGAMENTO,'.s. m. (í)o thema es-

traga, de estragar, com osuffixo «men-
to»). Acto de estragíir.

— i-^strago.— í Porque onzenar, e fazer

contrautos usureiros heconira o manda-
do de Deos, e em dapno das almas da-

quelas, que delles usam, e estiagamen-
to dos bens daquelles, contra que se

usam dtí poer: poreto estabelecemos, e

ordenamos por L-y, qua nenhum Chris-

ptaão, ou Judeu nora onzene, nem faça

contraulo usureiro per nenhuma guisa

que seja.» Ord. Aífons., liv. 2. tit. 96.
— «Item. Dizem, que os Alquaides, e Mei-
rinhos, e outras Justiças prendem, e fa-

zem tronquos hondc nunca forom feitos,

em damno e estragamento do vosso Po-
voo-: pcdem-vos, que s>ja vossa mercee,
que se nom façam.» Idem, Ibidem, tit.

5, cap. 77.

ESTRAGÃO, s. m. (Do franrez estragon;

wallon drayone (portu^^uez dragão), ita-

liano largojie ; do latim drayone, nome
applicado pelos botânicos á planta). Es-

pécie de artemísia aromática [aríemisia

dracunculus, Linneu), pl.uita vivaz, ori-

ginaria da Sibéria ; é culiivada nos jar-

dins o enijiregada nas sala las e no vina-

gre para llie dar cheiro o sabur aromá-
tico.

ESTRAGAR, v. a. (De estrago). Damni-
ficar, arruinar, pôr em máo estado.

Ollia este desleal o como' paga

o perjúrio que fez c vil engano;

Gil Fernandes é de Elvas quem o estnifia,

E faz vir a passar o ultimo dano

:

De Xerez rouba o campo, e quasi alaga

Co'o sangue de seus donos castelhano

;

Mas olha Rui Pereira, que co'o rosto

Faz escudo ás galés, diante posto.

CAM., LUS., cant. 8, est. 34.

Qual corre o .\r.axes turvo, que abatendo

A ponte, que desdeoba, o campo alaga,
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E a carreira veloz járaais detendo,

Tudo quanto so oppoem derruba, e estraga

'

Tal irá de M^láci () HerOc rompendo,

Quando ao duro Sabaio a fronte esmaga

;

De eternos louros cingirá coroa,

Quando o throno de Lvsia assenta em Gôa.

J. AGOSTrKnO DE MACEDO, O ORIENTE.

—Fazer mal a alguém.—«Sempre com
a ajiiiia de Deos curamos quinto cm Nós

foi, que os nossos sogeitos nom fosiem

huns pelos outr.is dapiiiticíidos, oias de

lodallas pirtes ficassem Sftu dapiio. Po-

rem Nó> Dom AíT>nso o Quarto veendo
como hlguíis mal''ficns por estragar ou-

tros veem-lhes a f.izer demandas, cha-

maiidu-se d^ll^s injuriados; qmrendo to-

Iber a rraliiia delles, pêra se nom mo-
verem de ligeiro aas ditas demandas de

injurii, o que de novo he muy acustu-

luado pel.is malicias dcllts; Ordenamos

e

esi«bidl(*cemos por Ley. que so alguurn

demandar a outro injuiia, qu.í diga que
lhe fez ou disse, e dcinasidar corregi-

mento de dinh.iros.» Ord. Affons., tit.

52, § 1.

— Depravar.—Estragar o gosto, o pa-

ladar.

— Figuradamente: Depravar, corrom-
per.— Estragar os costumes, o gosto, as

leis, a sociadade, a mocidide, o espirito,

o publico.

— Estragar-se, v. re/l. Damnificar-se,

arruirtar-se. — Estragar-se na saúde.
— Figuradameute : Depravar-se.— Es-

tragar-se nos coòtumes.

ESTRAGO, s. m. (Do latim strages).

Damno, ruína, perda, mortandade, des-

truição.—«Com isto lhe recresceu tama-
nha ira, que sem mais esperar tomou a

espada com duas niá-is, c remuietteu

contra o senhor do c;istello, que não com
menos ira o recebeu ; e em pouco espaço

fizeram em suas carnes tanto estrago,

qae parecia impossivel poderem-se ter

em pé. Palmeirim, que os vio em tal es-

tado, pesando lhe d'.\lbayzar, quizera

8partrtl-os mas não pó le, que Albayzar

lh'í pediu que lhe deixasse levar sua ba-

talh.( avante, que inda sentia em si dis-

posição pi-ra acd bar a sua vontade. » Fran-

cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra,

cap. 75.— «Com o qual estrago os pri-

meiros quo se arredarão do combate, fo-

rão estes do mar: que deu causa a que
Lourenço de Brito passasse a maior par-

to da gente, que a qui tinhào, ao outro
combate da terra, onde acabou de cõsu-
mar a vietoria; a qual ainda que foi coro

sangue dos nossos, aiiroune a Deos que
por ser mais gloriosa, não ouue algum
que moriesse nella.» B'irros, Década II,

liv. 1, cap 5.— «K posto que era todas

as panos havia trabalho, e risco, todavia

o (le Luis de Sousa, em que estava D.

Fernanio de Castro cora os Capitaens do
sua companhia, esteve mais apertado que

todos, porque carregarão alli os mais es-

collii los do exercito, e também estava

mais aborto, e damnificado que os ou-

tros : mas os valerosos defensores delle

fizeraõ taes cousas, que se não pode ima-

ginar de taõ poucos braços poder sahir

tamanho estrago como se via.» Diogo de

Couto, Décadas.—«Em fim foy o estrago

tal nos imigos, que tocou Rumecan a re-

colher, e afastado pêra fora, foy c«)meter

a tranqueira do baluarte S. Joaô, cui-

dando que estivesse vazia, mas não foy

assim, porque a achàraõ tão forte, e

bem guarnecida de cavalleiros, que em
muy breve espaço de tempo os des-

enganarão com mortes de muitos.»

Idem, Década VI, liv. 3, capitulo 2.

—

«llumecan posto que vio o estrago que

era feito nos seus, não desistia do nego-

cio, porque determinava de ou tomar

daquella vez a fortaleza, ou perderse de

lodo : e a.ssim fazia chegar os Capitaens

ao assalto, o quo os mais delles faziaõ

com_vergunha, por verem quaõ mal re-

cebidos eraõ dos nossos em cima.» Ibi-

dem, liv. 2, cap. 5.— « E provendo aquelle

lugar de guarda, voltou pêra os baluar-

tes. Juzarcaõ vendo o estrago dos seus

se foy recolheu lo o melhor que pode,

porque vinha jà a manhâa esclarecendo,

e de todas as partes se descobriaõ os

imigos claramente, varejando-os com a

artilharia, e com a arcabuzaria.» Ibidem,

liv. 2, cap. 6. — «Acabada a obra que

foy pela manhãa, mandou o Capitão pôr

hum camelo grande à porta da Igreja,

que ficavó sobre o alto, e descobria a

parte que os imigos linhaõ do baluarte,

e dalli os mandou varejar, e foy o nego-

cio de feição, que f -z nelles muy grande

estrago.» Ibidem, liv. 3, cap. 2.— «Flo-

rendos, seu tilho, foi o primeiro, que se

deceo acorapiinhado, e logo l'almeirim,

que antro todos os chrislãos foi o que

maior estrago fez nos imigos, que por

sua mão matou dois gigantes e outros

cavalleiros famosos, soccorrendo S'^us

amigos e salvando-os das grandes pres-

sas com assaz derramaiuenlo de seu san-

gue.» Francisco de Moraes, Palmeirim
d'Inglaterra, cap. 169.

Eis as lani;as, c espadas retiniam

Por cima dos arnezes. Bravo estrago

!

Chamam (segundo as leis qus ali seguiam,)

Uns Mafamede. e outros Sanct-l.igo.

Os feridos com grila o céo feriam,

Fazendo de seu sangue bruto lago,

Onde outros meio mortos se afTogavam,
'

Quando do ferro as vidas escapavam.

CAM., LUS., cant. 3, est. 93.

A°quella Ilha aportámos, quo tomou

O nome do guerreiro Sant-Iago;

Saneio, quo os llcspanhoes tanto ajudou

A fazerem nos .Mouros bravo «s(i°(i>;ú.

IDEM, IBIDEM, caut. 5, est. 9.

Vês por industria, «forço c valentia

Outro estrago e víctoria clara e bolla

Na gente, assi feroz como infinita,

Que entre o Tartesso e Guadiana habita?

lOEH, uiDBM, canl. 8, est. 29.

EUa, co'os olhos nelle, contemplava

A quanto estrago o mundo reduzia

:

Elle porém, sonhando, lhe dizia

Que todo aquelle mal ella o causava.

IDEM, SONETOS.

O Rei o não cuidado eitrago vendo,

As mortes, e o temor dos seus notando,

E tanto em breve espaço entregue ao fojo,

A soberba converte em brando rogo.

SÁ DE MENEZES, MALACA COKQ., 1ÍT. 5, OSt. 71.

—«São leronimo declarado este logar,

o cntr-nde à letra de huma alma desem-
parada de Deos, e entregue por suas pró-

prias culpas aos demónios, o qual fazem

tal estrago, e destruição nella, qual a

podem fazer as feras mais brauas, e

cruéis nos corpos humanos.» Veiga, Ser-

mões, part. 1, foi. 93. — «Vendo a máy
que se não rendia às conveniências da

pessoa, procurou seduzillo com rogos, a

que satisfez representando as ruínas e

estragos, que nos ameaçavão sugeitos a

Principe, e a leys estranhas.» Frei Do-
mingos Teixeira, Vida de D. Nuno AIv.

Per., liv. I.

Mas quanto pode bum coração presago

!

Se o mortal lhe ouve a voz, jamais se engana.

Sua alli brado aimunciador do estrago

Miserável condão da estirpe humana!

Suspeita vil traição no ingénuo afago

Experto o Capitão ; mas Lusitana

Não desmentida intrepidez de^presa

Presagios vãos da frágil Natureza.

J. A. DE UACEDO, 0R1E.STE, canl. j, est. 90.

Do paternal asilo despojados

Proscriplos Incas, forros arrastando.

D'Ambição, da Sevícia ao carro atados,

Sem mais crime, quo o ouro, eis vão rodando

:

Nunca de sangue tigres abastados

Lerào a tudo estrugo miserando.

Quando ruinas. e terror derrama.

Então paz a hum deserto, .\lmagra cb.ima.

IDEU, iBiDBM, cant. 6, est. 34.

Mas apenas a voz do excelso Gama

Lhes foi dos nautxs destemidos dada.

Com subitinea confus-lo se inllamma

Kurores toda, a turt» condemoada

:

Prestes conduz devoradora chamma

Que em cinzas convertesse a fort "i armada,

Signal funesto de iminente estrago.

Que lhe antevira Oráculo pr«sago.

IDEU, IBIDEM, «mt. 6, esL C.



438 ESTR ESTR ESTR

Estragos volvo em si, mortes rerpira,

Manda sa\iir do Dáratliro abrasado

A suspeita, a Calurania, a Inveja, a Ira,

Qu'a terra tem d'cslragos alagado ;

Rompe a turba Infernal, e chega, e inspira

Beceio, e susto a hum povo soccgado ;

E lhe faz erer, que he bárbaro inimigo,

Quem do mar vem cortado, e busca abrigo.

IDEM, IBIDEM, cant. 5, est. 50.

Então do forte exercito na frsnte.

De victoria em victoria caminhando.

Se acclama Jc3ué, justo, e valente,

E se lhe entrega universal commando

;

Leva das tubas co'o clangor somente

Á cidade inimiga estrago infando ;

Aonde quer que triunfante chega

Tudo A morte, á ruina, ao fogo entrega.

IDEM, IBIDEII, cant. 9, est. 116.

Vês de Alexandre, ú Luso, a alma elevada,

Qn'a05 immortaes alcaçares da Gloria

Abrio por armas, e valor a estrada.

De meu nome fatal vive a memoria;

A meu soberbo carro eu trouxo atada

De Naçoens cm Naçocns sempre a victoria,

E nos estragos da sanguínea guerra,

Deixei muda de medo, e assombro a Terra.

IDEM, IBIDE.M, cant. 3, est. 7.

Eis prodígio mriior, no dilatado

Dos Ceos espaço Oriental fulgura.

Repentino hum clarão ; nelle gravado

Era o signal d'eterna, alma ventura

:

Qual Constantino o vio no campo armado.

Que de Maxencio o estrago lhe assegura;

Tal aos olhos dos Lusos se olTerece,

Immobil briUia, immobil resplendece.

IDEM, iumE.\I, cant. 8, est. 13.

Pagãos, que era Júve crêm mudado em Touro

De esíro^os taes não cahem no sentido.

Eu, que já me sentara c'o Prophéta

Nos destroços da trágica Gomorrha,

Babylonia avistei desde Corintho.

Que Cidades, outrora tam florentes!

Hoje estrago, e ruina! Mágoa, aos olhos

Do Passageiro, ou Nauta, ao pòr-lhe a vista !

Os, que, em bandos, á túlda, ávidos sobem.

Vem Tomplos derrocados, e emmudecem.

No intimo peito de.safúgo, quando

Confronto um mal. com outro mal, e julgo

Esses flagellos, que as Nações se infligem

;

E, as que Cidades érão, ser Cadáveres.

Parecer podem táes lirões miis altas.

Que a, do juizo meu, infante alçada

;

Comtudo eu comprehendia-as.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAU-

TVRE3, liV. 4.

—Dissipação, desperdicio.—Estrago da

fortuna, dos /laveres.— Estrago de saúde.

— Figuradamente : Depravação. — Es-

trago dos costumes.—Ohserva-se em Por-

tugal um grande estrago noi gostos.

ESTRAGOSO, adj. (Do thema estraga,

de estragar, com o suflixo aoso»). Que
estraga. — Guerra estragosa.— Incêndio

estragoso. — Animal estragoso. — Fla-

gello estragoso.
— Peste estragosa.

—

Corrupção estra-

gosa ds costumes.

ESTR.ikL.4DA, s. f. Rixa ruidosa ; bu-

lha, desordem acompanhada de grande

rumor, grita.

— Assuada.
— Fazer estralada, causar abalo, es-

trondo.

ESTRALAR, v. a. Vid. Estalar.

ESTRALHEIRA, s. f. Termo de náuti-

ca. Apparelho formado com cabos, rolda-

nas, etc, que serve para suspender pesos

consideráveis, taes como lanchas, esca-

leres, ancoras.

ESTRAMBÓTICO, adj. (De estrambo-

to). Termo familiar. Extravagante, que

sáe das normas.
— lUdiculo, affectado.— Conceitos es-

trambóticos.
— Exótico.

I ESTRAMBOTO, s. m. (Do italiano

stramhotto). Espécie de poesia amorosa
i

italiana, cantada pelos namorados ás

amantes, que ó ordinariamente em oita-

vas.

ESTRAME, s. m. (Do latim 'stramen).

Estramento; csteirão de palha em que se

dorme ou que serve para deitar um ca-

dáver.

ESTRAMENTO, s. m. (Do latim stra-

mentum). Termo antigo. Todas as partes

compenentes d'uma cama, ou as roupas

d'uiiia cama somente.

I ESTRAMONIA, s. f. Vid. o seguinte.

ESTRAMONIO, s. m. Termo de botâni-

ca. Género de plantas da familia das so-

lancas, constituída por uma dúzia de

plantas todas escolhidas e próprias aos

paizcs quentes. Uma única espécie está

aclimatada na Europa : estramonio com-

mum. Originaria do Peru estabeleceu-se

em todos os paizes europeus em que se

multiplica nos logares seccos. Tem llôres

d'uin branco sujo, muito grandes. Qnan-

do ha calma e mais ainda quando a ma-

chucam, exhala um cheiro nauseabundo

que sobe á cabeça, causando vertigens

a quem adormece perto d'ella. E' um ve-

neno enérgico cujos eíTeitosse denunciam

por uma somnolencia lethargica, que se

combate especialmente com o vinagre e

outros ácidos vegetaes.

—O nome vulgar do estramonio com-

mtim em Portugal é, segundo a Flora Lu-

sitana, trombetões.

f ESTRANGEIRICE, s. f. (De estran-

geiro, com o sufliso «ice»). Cousa estran-

geira ; acto, modo, maneiras d'estran-

geiro.

ESTRANGEIRISMO, s. m. (De estran-

geiro, com o suflixo «ismo»). Erro de

linguagem que consiste em empregar pa-

lavras das linguas estrangeiras, sem ne-

cessidade alguma.
ESTRANGEIRO, adj. (D'um latim hy-

pothelico ex/cauearius, de extraneus; vid.

Estranho). Que é d'uma outra nação,

próprio d'uma outra nação. — Homens
estrangeiros

—

Os co^^lumes estrangeiros.
—As linguas estrangeiras.— «Assy eram
feitas sobre esta raznm, e outro sy os pri-

vilégios, que pelos Reyx dante nós, e per

nós forom dados aos ditos Prazentins, o

muitas razoõos, que perante nós pelos

sobreditos de huma, c d'outra parte fo-

ram ditas, e allegadas sobre esta razora,

nós com acordo do nosso Conselho por

bem da nossa terra, e esso mesmo dos

ditos Mercadores Estrangeiros, acorda-

mos, que daqui em diante se faça, e guar-

de sobre esta razom pela guisa adiante

escripla, e nom em outra maneira.» Ord.

Affons., liv. 4, tit. 55.— «E acabada esta

perigosa batalha, recolheo-se Clarimun-

do com toiios aquelles Cavalleiros aos Pa-

ços da Infanta estrangeira, e alli entra-

rão seis Cavalleiros graves em seu pare-

cer, com os rostos baixos, e mal compos-

tos, em sinal de tristeza, e assentando-se

em giolhos ante o Emperador, disse bum
delles : Gran novidade será pêra tua gran-

deza (Mui Poderoso Senhor) ver a nós

teus vassallos em estado de tanta misé-

ria : pois nunca sentirão o jugo da sujei-

ção estrangeira, nem rei-eberaô danno

sem punição de quem os olíendeo.» Bar-

ros, Clarimundo, liv. 2, cap. 9.

Vossa mã* era estrangeira ;

Estas que vos forão dar

Quer fazer.

Porque não he verdadeira,

Como vos possa ferrar

Por vos vender.

GIL VICENTE, COMEDIA DE UUBENA.

—
« Que se assentassem todos no seu th ro-

no real o que os outros íezerão, excepto

Daviíl dizendo que a Deos naõ aprouues-

se que vivendo seu pai se ouuesse ello

dassentar na sua cadeira real, o que ven-

do o pai, e a humildado que usara no-

meou nelle o império em que a muitos

regnos, o senhorios, tanto de Christãos

como de Mouros, e Gentios, nos quaes

todos, se não usa moeda da terra, senam
estrangeira, e por senão forjar moeda se

da o ouro, e prata a peso. N'estas pro-

uincias não ha tamanhas cidades, nem
pouoaçoens como ca na Europa, a causa

he andar o precioso Joam sempre no cam-

po, e se agasalhar com todo seu exerci-

to em tendas, o que faz para se a nobreza i

exercitar nas cousas da guerra, porque

continuamente a tem com os Reis, e se-

nhores seus vizinhos, que todos sam in-

fiéis.» Damião de Góes, Chronica de D.
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Manoel, liv. 3.—«O que feito, para que

os moradores estrangeiros <ia cifíade a

tornassem a pouoar, e se viessem pêra

ella, sem medo, deu Afonso dalbuquer-

que a gouernança dos Gentios a Jiina-

chetu, e a dos mouros a Vtetimutaraja,

pêra os julgarem, e regerem a cidade per

suas leis, e costumes, reseruando appel-

larara, e alçada peras justiças dos Reis

de' Portugal, e assi se tornou muita gen-

te desta pêra Malaca, saluo os Malaios,

porque a estes mandaua fazer guerra, e

matar todos onde quer que os achauam.»

Idem, Ibidem.

Crescendo co'o« successos bons primeiros

No peito as ousadias, descobriram

Pouco c pouco caminhos estrangeiros.

Que uns succedendo aos outros prós»guiram.

De Africa os moradores derradeiros

AuÊtraes, que nunca as sete flammas viram,

Foram vistos de nós, atrai deixando

Quantos estão os Trópicos queimando.

CA.M., LCS., cant. 8, est. 72.

SAmos, (um dos das libas lhe tornou,)

Estrangeiros na terra, lei e nação;

Que 03 próprios, são aquelles que criou

A Natura sem lei e sem rasão.

Nós temos a lei certa, que ensinou

o claro descendente de Abrabão,

Que agora tem do mundo o senhorio

;

A mãe hebrea teve, e o pae gentio.

IDEM, IBIDEM, cant. 1, est. 53.

Não vês um ajimtamento, de estrangeiro

Trajo, sair da grande armada nova,

Que ajuda a combater o Rei primeiro

Lisboa, de si dando sancta prova?

IDEM, IBIDEM, cant. 8, est. 18.

— «Esperareis delias alguns triques tro-

ques, ora me ouui, diruoshey quem sou,

donde venho, e ao que venho. Quanto

ao primeiro soifbua pobre velha estran-

geira, o meu nome he Comedia, mas não

cuydeis que me aueis por isso de comer,

porque eu naci em Grécia, e lá me foy

posto o nome, por outras rezões que não

pertencem a esta vossa lingua.» Sá de

Miranda, Os Estrangeiros, Prol.— «Tam-
bém aqui temus nosso pedaço de máo ca-

minho; e, ainda que sobre este passo ha

diversos intendiruentos, o mais commuin
é que por esta inimiga dos animaes ter-

restres e aérios se intende a quaresma

;

pelas sete serpes as sete semanas, pelo

limite dedicado a Saturno o sabbado da

paschoa, pela alegria disfarçada em há-

bitos estrangeiros a alleluia, que é pa-

lavra hebraica que siguifica allegria, pe-

lo mundo pequeno o homem, pelos in-

felizes amantes postos em clauzuras des-

acostumadas os doentes de boubas que|
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se curam neste mez pelos peregrinos me-

dicamentos, salsa parrilha e o páu de

quina, e assim toca dous pontos deste

mez muito notáveis.» Soropita, Poesias

e Prosas Inéditas, pag. 85.

— AV^/ocios estrangeiros ; re!arõesd'um

estado com os governos estrangeiros. -—

Ministro dos negócios estrangeiros; o mi-

nistro encarregado de dirigir os negócios

estrangeiros.
—Em Portugal ha um mitiistro dos ne-

gócios estrangeiros.
—Ser estrangeiro no seupaiz; não lhe

conhecer os usos.

—Por extensão.— Sei- estrangeiro na

sua familia, 7ia sua casa; não conhecer

os negócios da sua casa.

— Que não pertence a ;
impróprio a.

— Que não é parente ou conhi^ciJo.

—

Este homem c estrangeiro para mim.
— A palavra é hoje pouco usada n'es-

te ultimo sentido em que é substituída

por estranho.
— .s. m. Um povo estrangeiro. — O

estrangeiro reina diante de nossas tropas.

— Os paizes estrangeiros em geral. —
Ir ao estrangeiro. — Viajor no estran-

geiro. — Os livros que nos vêem. do es-

trangeiro. — O estrangeiro está muito

mais adiantado que nós.

— S. m. e f.
Estrangeiro, estrangei-

ra, uma pessoa que não é natural do paiz

em que se acha. — «Pêra aquelle, que

fosse d'Oordens Sagras, ou Beneficiado,

as podessc livremente trazer quando fos-

so aas Matinas, ou viesse delias para sua

casa direitamente; e também nos outros

casos, em que as cada hum poderia tra-

zer no tempo, em que as armas erom

defesas, em os quaees casos as poderão

trazer os ditos Mouros, e Judeos, e Es-

trangeiros, sem pena.» Ord. Aff., liv. 1,

rap. 31. — «Item. Vos mandamos, que

ponhades nas vintenas todolos gualeguos

e estrangeiros, posto que nom sejam na-

luraes do lugar, e andarem no mar, eao

rio a pescar, e em barcas de carreto, e

de passar, posto que nom sejam arrei-

guados, declarando logo em vossos li-

vros como soom vaadios.» Ibidem, cap.

70. — «Já a esta hora da parte dos ca-

sados e estrangeiros, era tanta gente no

campo, que a fama destas festas acodia,

que o imperador temeu que os novéis o

não podessem solTrer, que já sabiam da

cidade armados d'armas brancas, tão ai-

rosos e bem postos que começavam dar

testemunho do muito que depois fizeram,

trazendo por capitão ao esforçado Palmei-

rim : de que algum tanto os tilhos de Pri-

malião, o os outros príncipes se acha-

ram descontenlcs, porque o imperador

lhe dera aquella honra sobre todos elles
;

e dissimulavam por lhe fazer a vontade;

que é um bem, de qne só os mui confia-

dos c nobres podem participar.» Francis-

co de Moraes, Palmeirim dlnglaterra,

cap. 11.
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Olha estoutra bandeira, e vê pintado

O grão progenitor dos Reis primeiros

;

Nós Húngaro o fazemos, porem nado

Crem ser em Lotharingia os estrangeiros:

Depois de ter, co"os Mouros, superado

Gallegos e Leonezes cavalleiros,

A' casa sancta passa o sancto Henrique

;

Porque o tronco dos Reis se sanclifiqu».

CAJí., Lus , cant. 8, est. 9.

— «Rumecan andou por todo o seu

exercito curando aquellas desconfianças, e

provendo nas cousas que lhe parecerão

ser necessárias : Mandando pôr sobre as

paredes muitos barriz de alcatrão, gran-

de quantidade de pedras, e galgas pêra

se lançarem sobre os nossos ao cometer

delias,' e deixou alli quinze mil soldados

pêra sua defensão, em que entravao to-

dos os Rumes, Turcos, e mais estran-

geiros, por serem homens de mais con-

fiança. E receando-se que o cometessem

pelo baluarte de Dio-o Lopes de Siquei-

ra (que ficava da banda do mar, aonde

a ponta do muro hia fenecer, por haver

alli huma calheta, cm que podiao pojar

navios de remo) o mandou renovar, e

guarnecer de algumas bombardas grossas,

e poz ncUe set 'centos homens de guarni-

ção.» Couto, Década 6, liv. 3, cap. 10.

—«Ao que o estrangeiro com estas pa-

lavras respondeu: Ha tam pouco que sa-

ber em mim, que a tudo respondo com

o que vês: porque o nome, se elle decla-

ra o ser de quem o tem, a certeza mo

deu; terra não a tenho, porque nenhu-

ma me consente ; o que busco nesta, he

o que mais desejo perder ; e sommado

isto, sou hum triste, e peregrino que bus-

ca a vida, que aborrece: porém se esta

verdade só te não satisfaz, o meu nome

he Lereno.» Francisco Rodrigues Lobo,

Primaveras.

Diiia que hum estrangeiro.

Que hora eu não sei nomear

Pelo nome verdadeiro.

Por engano, ou por diifleiro

Trouxe a peste d'além mar.

IDEU, ÉCLOGAS.

Mas ii, de longe, conheceu Cymódoce

Sentado Eudóro, e a Mãe, e Irmans á sombra

D'uma Andrachnc do bosque, em louros feiíos ;

Que vendo vir-lhe em fronte os estrangeiros,

Se ergue a saudá-los, se ergue a toais família.

r. U. DO NASaMEKTO, OS UARTTBES, Uv. 2.

Mas esse ultimo

Home' a delicias dado, possuía

Três, sebre-modo honislas qualidades

;

Liberal, Hospedeiro, Compassiv^

Dos banquetes, das Orgias sahe .is Praça»

Pobres, e Peregrinos, e Estrangeiros

Os accar^a lodos, e os soccorr».

IDEM, IBIDEM, liv. w.
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— Syn. : Estrangeiro, Estranho. Estra-

nho, significa o qi)i) é ilesconhecido, o

que está fora das condições naluraes, etc.

;

estrangeiro o quti é d'outro paiz, o que
está fora da nação a que pertence. Ora

homem podo ser-nos estranho e núo ser

estrangeiro; pôde ser estrangeiros não
nos ser estranho. E-nos estranho um ho-
mem que náo conhecemos e vemos pela

primeira vez, e pôde todavia conhecer
perfeitamente um estrangeiro, um homem
náo nascido no paiz de que somos nutural.

f ESTRANGHELO, adj. (Dosyriaco star,

escriptura, e i>igil, evangélico, assim cha-
mado porque o caracter d'escripta d'este

nome foi applicado ao evangelho). Cara-
cter estranghelo, e substantivamente, o

estranghelo, caracter d'escripia syriaco

empregado nos primeiros séculos da era
christâ.

ESTRANGULAÇÃO,s.
f. (Do latim símn-

gulatio, de slrangulare). Acção de estran-

gular, estado do que está estrangulado.
—Termo decirurgia. Toilaaconstricção

exercida sobre uma parte qualquer, de
modo que se suspenda nVlla a circulação,

— Estrangulação das herni'is, cons-
tricçáo do intestino ou epiploon saído do
Tontro 6 apertado pela abertura que lhe
deu passagem.

—Estrangulação, diz-se ainda quando
uma parte cellulosa, cercada d'uni invó-
lucro aponevrotico ou d'uma bainha fi-

brosa, estando inflammada, o invólucro
pouco extensível, resiste á lumefacção.
—Termo de medicina. Estrangulação

uterina, symptoma usual do hysterismo
que consiste na sensação de suíTucação
ou constricção excessiva.

—Estado do que está estrangulado,
apertado em certos pontos.

ESTRANGULiVDOR, s. m. (Do thema
estrangula, de estrangular, com o suffixo

«dor»). O que estrangula.

—Estranguladores di índia, os thugs,
seita da Índia que tem como agradável

á divindade a morte por estrangulação
dos inimigos.

1.) ESTRANGULAR, v. a. (Do latim

strangulare). Fazer perder a respiração
ou a vila apertando a garganta com for-

ça ou obstruindo-a, principalmente com
garrote, corda á mão.
—Termo de cirurgia. Apertar o intes-

tino ou epiploon saído do vpntre.

— Estrangular-se, v. rejl. Matar-se por
estrangulação.

2.) ESTRANGULAR, adj. de 2 gen. Ter-
mo d'anatomi«. Veias estrangulares, ra-

mos jugulares internos.

ESTRANGULO, s. m. Tubo onde se
mette o tudcl no baixão.

ESTRANGURIA, s. f. Vid. Stranguria.
ESTRANHADO, j)art. pass. de Èstra-

nhir. Tornado estranho, olhado como es-

tranho.

—Censurado.
—Punido, castigado.

ESTRANHAMENTE, adv. (De estranho,
com o suffi.vo «mente»). De modo es-

tranho.

— Cora estranheza, singularmente.
— Maravilhosamente, exiraordinnria-

mente, fora do natural ; sobrenatural-

mente.

ESTRANHAMENTO, s. m. (Do thema es-

tranha, de estranhar, com o suffixo «men-
to»). Acto de eslranbar.

— Palavras em que se exprime a es-

tranheza.

— Censura: palavras de censura.
ESTRANHÃO, ONA, arfj. (Do theraa es-

tranha, de estranhar, com o snfíixo «ão,

ona»). Termo familiar. One foge das pes-

soas com quem não está familiarisado
;

que estranha as pessoas.

— Sub4ai)tivamente : Um estranhão—Uma estranhona.

ESTRANHAR, v. a. (D'ura latira liypo-

Ihetico e.xlraneare, df extram-ns. Vid Es-
tranho). Achar alguma cousa ou pessoa
singular, esquisita, desconhecida; achar-
se pijailo, não á vontade na [)r>'se(!ça

dVlla, fora de seush.ibitos.—Estraiihoe.s-
tas ideas. — EUes estranharam muito os

costumes do paiz.—Estranho muiloa cama
da hospndarin. — Não estranhas o mo-
do com que elle se nos upresenlu hoje?—
Estranho esta temperatura.— «Mas Flora

mão as estranhava e agasalhava tão mal
por serem fora de seu costume, quH a na-
da respondia senão com palavras descon-
certadas, bem desviadas da resposta e

agradecimento, que as do imperador me-
reciam.» Francisco de .Moraes, Palmei-
rim d'Inglaterra, cap. 29.— «Estev.- tan-

tos dias Palmeirim na corte delrei Fra-
dique iringltte-rra seu avô, que alguns
si*m razão começavam de estranhar sua
detfHça, de que tevo pouca culpa, que
força de rogos e palavras de sua niãi,

lhe deteve mais do que lh'a vontade con-
sentia; porque Flerida queria com aquel-
les poucos dias de sua conversação satis-

fazer a tristeza dos outros, era que o não
vira.» Idera, Ibidem, cap. 5'4.— «Al^'uns
houveram por duvidosa sua demanda, e

ao imperador tarabe;ti lhe pareceu áspe-
ra de acabar, e perguntando se havia ahi

quem o conhecesse, houve muitos que
disseram o que dclle ouviram, de (jue o
imperador ficou agastado, pulo não tra-

tar com a corlezia que tal príncipe me-
recia, estranhando sua vida.» Idem, Ibi-

dem, cap. 22.

—Distinguir de outros objectos pela

sua singularidade.

—Censurar, castigar, punir principal-

mento uma acção desusada, nova.= Mai-
to usada antigamente n'esta accfpi.ão.
— «E se o assy nora f^zt^rem, esses ISos-

sos Juizes ho estranhem gravemente a

esses Juizes da terra, e ilfirinluis, ou
Jurados, c Vintaneiros pêra esses Juizes,

e Meirinhos, e Vintaneiros, e Jurados po-
derem penhorar esses, que o dãpno fe-

zerom.» Ord. Affons., liv 1, tit. 25.—
«.Nom cousentam a Bis,)0, nem a Arce-
bispo, nem a seus Vigairos, que tomem
Nossa jurdiçom, nem vaaõ contra N^ssis
direitos, fazendo os h-igos perante si res-

ponder nos casos, que nom devt-m
;
quo

consentindo o contrario, e nom No-lo fa-

zendo saber. Nós nos tornan-mos a elli-s,

o lho estranharemos gravi-menle. nos cor-

pos, e b.uis.» Ibidem, liv. 1. tit. 26, §
41.— «Pedem- vos, S-nhor, por mercee,
que mandees que o dito artigo se guar-
de, e que nom vaam contra elle sob pe-
na certa. Assi manda Ellt-y que o guar-
dem

; e se algui^ra coiUra elle for, que
tomem sobre ello estruraento, e lho en-
viam, e que lho estranhará.» Ibidem,
tit. 58.— (i Porque vos Mandamos, que ca-

da hum de vós em suas Correirõ-^s, e

Julgados façades logo esto apn-goar. e

vos trabalhedes bem de saber parte da-

qiielles, que em este peccado estiverem,
t'. faça h'S cm nljes a dita eixecuçora ; so-

nora seede certos, que a vos tornaremos
por ello, e vo-lo estranharemos rauy gra-

vemente: hmile ai nora façades. Dante
na t.idsde ilo Bra^jaa a vinie e dois dias

de Setembro. l.iKei o mandou. Fernam
Peres a (fz Era de mil e qu.itrocentos e

trinta e oito aniios.» Ibidem liv. 5. § 20.
— «Estas cíjiuo tesliinuiiharam niuytas

pessoas nam oouf homem na In lia, que
as teuesse do P. Francisco, o que pode-
rá mal ser se elle as f^z-^ra d'algura. Aui-

saua a muyt is de seus erros, estranhan-
dolhos, e reprendendolhos graueraente,

e Sfra[)re com o rosto alegre, e sereno,

e a alma fnuyt > mais serena.» Lucc;ia,

Vida de S. Francisco Xavier. — « Vo que
os dis;ipwl<is mnstrauaiu a Christo quan-
do lhe estranhauam, o dissuadiam a tor-

nada a lu lea por espertar a Lazaro do
sono da moite.» Idem. Ibidem.
— -Não se dar com alguém por falta do

habito, fallando principalmente de crean-

ças.

—

Este menino estranha-me muito.
— .Absolutamente: — «.A resposta do

discípulo por três partes, gretou, e deu a

rever a sua imperfeição. Primeira: por-

que acodio logo a cobrirse com a descul-

pa; que he falia muito para estranhar

em p-^ssoas que tralão da virtude: e es-

tes esculos que mêleiíjos contra o golpe

•ia corre. 'Çrtõ, saõ os que o zelo da re-

forma ha de queimar: Scula comburet

igni.n Bernardes, Floresta 22.

— Estranhar-se, v rcfl. Ser estranha-

do.— «(Juando confessardes Capitais, fei-

tores, ou quaisquer outros offiiiais d'el-

Rey, e pessoas, que feitorizara fizendas

alheas; tenile grande conta com vos en-

formardes muy inteiramente do modo,

com que ganham sua vida, perginitaudo-

Ihes se pagam ás partes, se fazem m'<ni-

podios, como SM ajudara do dinheiro d'el-

Iley, pêra seu próprio negocio, o outras

particularidades semelhantes, nam vis

satisfazendo com lhes pergutitar geral-
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mente, ?c tem o alheo, porque como es-

tatn ja tain iiitroiUizidas, e se estranham
tam pouco as muvtas injusliras, que nis-

to ha, facilrueute passaram por ellas, e

vos responderam, quo nara deuem nada

a ninguém, estando obrigados a restituir

muyto, e a muytos: o que entendereis,

e lhes declarareis a elles procedendo nas

perguntas desta msteria da maneira, que
digo.» Lucena, Vida de S. Francisco Xa-
vier, liv. 6, cap. 11.

Quem ja se vio com gostos prosperado,

Vendo-se bVevemente em pena tanta,

nazão tem de viyer bem magoado.

Mas quem ja tem o mundo exprimentado,

Não o magoa a pena, nera o espanta

;

Que mal se estranhara o costumado.

CAM., SONETOS, n." 85.

— «As bufonorias dos chocarreiros que
abi figuravam eram as delicias dos prín-

cipes e senhores, e os diolerios e allu-

sões, muitas vezes grosseiros, oíTensivos

e indecentes, parece quo não se estra-

nhavam, nem sequer na presença das
damas, e corriam como boa moeda.»
Alexandre Herculano, Monge de Cister,

cap. 25. pag. 37.

— Estranhar-se com algueyn, não se

familiarisar com elle.

— Estranhar-se de alguém, esquivar-

se delle, afaslar-se d'elle.

— V. n. Parecer estranho, censurável,

singular, exquisito, fora de uso a alguém.
— Ebte pvocfdimeiito estranhou -me bas-

tante.— «O Governador tanto que so vio

na fortaleza, chamou todos os Fidalgos
velhos, e Capitaens da Armada a conse-
lho, e lhes disse que elle determinava do
cometer as estancias dos imigos, e porque
elle naõ qut^ria fazer cousa alguma sem
o parecer de todus, lhes pedia que livre-

mente lho dissessem : e começando a vo-
tar huns foraõ do parecer que so come-
tessem os imigos: e outros que naõ, di-

zendo que naõ era bem arriscasse a ín-
dia em huma só batalha com taõ desigual

partido como linhaõ : porque acontecen-
do hum desastre se perderia tudo. E que
posto que alcançassem a vitoria, havia
ElRey de estranhar muito ao doverna-
dor, e a todos que alli estavaõ, consen-
tirem por-se o Estado todo erú hum tom-
bo de dado (como là dizem) sobre isto

S8 baralhou lodo o conselho, com gran-
des gritos, porfias, e altercações.» Diogo
do Coiilo, Década 6, liv. .'}, cap. 10.
= .^Iora('s não traz este verbo na acce-

pção neutra em que é muito usado.
ESTRANHAVEL, adj. de 2 gm. (Do

thema estranha, de estranhar, com o
suflixo «aveln). Que deve ser estranhado.
— Oue devt) ser reprehendido, censu-

rado.

ESTRANHEIRO, adj. (Do latim hypo-
VOL. m. — ití.

thetico extranearius) . Termo Antigo. Es-

trangeiro. =Recolhido por Viterbo no Elu-

cidário.

ESTRANHEZ, s. f. Yid. o seguinte.

ESTRANHEZA, s. f. (Do estranho, com
o suflixo «eza»). Caracter do que ó es-

tranho. •

—

Palavras de muita estranheza.
— Estranheza de linguagem, de costu-

mes, de vestuário, de acções, de idéas, de

crenças.

Tendo o (^ama attentado a estranheza

Dos Mouros, não cuidada, e juntamente

o Piloto fugir-lhe com presteza,

Entende o que ordenava a bruta gente.

CAM., LUS., cant. 2, est. 21).

—Objecto que se estranha.

Em louvar-vos, Senhora, não me fundo

;

Porque quem vossas graças claro sente,

Sentirá que não pôde conhecellas.

Pois de tanta estranheza sois ao mundo,

QuB não he de estranhar, Dama excellente,

Que quem vos fez, fizesse Ceo e Estrellas.

IDEM, SONETOS, n.° 17.

—Acção de estranhar.— «Entre osmeus
leitores depararei com alguns a quem
cortas phrases por des-habiluailas do uso

vulgar, motivem estranheza, essa a razão

porque cito, e as abono com Author Clás-

sico.» Francisco Manoel do Nascimento,

Martyres, liv. 1, nota.

—Acção, cousa estranha.

Eu levarei daqui por presuppo.sto

Desta nova estranheza que fizeste,

Que em ti não podo haver cousa segura.

Que, pois o claro lume, o bello rosto

Áquelle monstro tão disforme dcsto,

Não creio qu'haja Amor, senão Ventura.

CAM., SONETOS, n.' 206.

ESTRANHÍSSIMO, adj. superl. do Es-

tranho.

Tão grande era de membros que bem posso

Certilicar-te que este era o segundo

De nhodes esiranhissimo colosso,

Que um dos sete milagres foi do mundo

;

Cluim som de voz nos falia horrendo e grosso,

Que parcceo sahir do mar profundo :

Arrcpião-se as carnes o o cabello

A mi o a todos, só do ouvil-o e ve-lo.

c.\H., LUS., cant. 1, est. 37.

Neste Templo lie gu.Mdado o grande arcano.

Disso, e brônzeo ferrolho a hum cofre abria ;

Delle hum lenço extraliio, quo ao Lusitano

J£siranhissimo quadro offerecia:

Quando, o Velho lhes diz, íòr do.Oceano

Cortada a parte austral profunda, e fria

Por mui fortes Barcens do ferro armados,

Mudar-se-hão d'Asia de repente os Fados.

JOSÉ A. DE MACEDO, O OBIENTE, Cant. 5,

est. 60.

ESTRANHO, adj. (Do latim extraneus,

de extra, fora). Que c d'outro paiz, que

pertence a outro paiz, que está n'outro

paiz; estrangeiro.

Os instrumentos músicos deixando.

Nos estranhos salgueiros penduramos,

Quando aos cantares, que ja em ti cantámos,

Nos estavão imigos incitando.

CAM., SONETOS, n.' 239.

Bem poderá a Fortuna este instrumento

Da alma levar por terra nova e estranha,

Offerecido ao mar remoto, ao vento.

Mas a alma, que de cá vos acompanha.

Nas azas do ligeiro pensamento

Para vós, águas, vôa, e em vós se banha.

1DE>I, IBIDEM, n." 133.

Como se a bella, e fértil lingua nossa,

Primogénita filha da Latina,

Precisasse de estranhos atavios,

Súbito, certamente ! peosarião,

Que nos sertões estavão de Cacond»,

Quilimane, Sofala, ou Moçambique:

Até que já por fim desenganados.

Que erão em Portugal, que os Portuguezes

Erão também, os que costumes, língua.

Por tão estranhos modos, afrontarão.

Segunda vez de pejo morrerião.

DINIZ DA CRUZ, HYSSOPE, cant. 5.

Bárbaros Reis, Monarchas poderosos

Teus vassallos serão, e inda pendentes

lias de vir de teus Pórticos fastosos

As armas, e os Pendoens d'estranhas gentes:

Teus carros pisarão victoriosos

Elmos, Arnezos, Grevas rclusentes,

E com tributos a teus pés levados,

Sor.ão do Eterno os Templos lev,iiitados.

JOSÉ AGOSTINHO DE UACEIX), O ORICITIB,

omt. 1, est. 50.

Com temerosa voi bradou : que intentas

Tu, que rompendo \-as mares vedados;?

Assim se a(tronl.ío labregas tormentas,

.\ssim se mudão das Nações os Fados?

Delles as fúrias, e a vinganç.a aumentas.

Tu proTocas o r.aio aos Ccos irados.

Se a Ambição te conduz a estranha terra.

Nella acharás p«rp«luamente a guerra.

iDEti, IBIDEM, cant. 7, est. 35.

— Não parente, que não pertence á

familia.— Fazes mal aos teus c amas os

estranhos.
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— Pertencente a outra casa.

—

Dono es-

tranho.

Zurra sobre mal tamanho,

Asno
;
pois quiz teu peccado

Que para tão triste estado

Viesses a dono estranho.

FERNÃO SOBOPITA, POESIAS E PROSAS INÉDI-

TAS, pog. 133,

— Desconheciílo. — Este homem não
me é estranho.— «E tanto que o Caval-

leiro (la (Irara se partio, começou de o si--

guir com desejo de ver o que cIIh passava

naciuella aventura. E indo em seu alcance,

vio chegara cllehum Cavalleiro que vinha

pelo caminho, e das razões que amhos
houveraõ, afaslou-se hum do outro, e

dos pnmeiros encontros foi o Cavalleiro

estranho a terra : e o da Graça tornou

a seu caminho com muita pressa, por

alcançar os outros.» Barros, Clarimuudo,
liv. 2, cap. 7.— «Os juizes lb'o defende-

ram outorgando-llie a victuria e entre-

gando-llie a taboa da imagem e armas
em sinal de vencimento: o dalli o leva-

ram a lenda. Mas quando todos conhe-
ceram que o vencido era Beroldo prín-

cipe de Hespanha, tiveram em mais a

valentia do cavalleiro estranho. O impe-
rador foi tão triste, que o não pode en-
cuhrir, e o mandou levar a seu aposen-
taracnto.» Francisco de Moraes, Palmei-
rim d'Inglaterra, cap. 23.

— A que não se está acostumado. —
Este processo c-me estranho.

Porem hoje que o dczejo

Não acha quem lhe resista,

Pois que te perdeu de vista

Sente o mal era que me vejo

:

Deixa, deixa o pasto esti-anho,

Toma ao teu natural

;

Se não te obriga meu mal,

Lcmbre-tc o do teu rebanho.

FB.\NC!SCO RODRICUES LOBO, PRIMAVEIIAS.

— Que está fora das condições, das
apparencias communs; extraordinário,

maravilhoso, horrendo, alto.— «.-VÍTonso

Lopes ouvindo aquesto, husou dhuum
modo muy estranho, o qual nom he do
louvar como virtude, mas façanha sem
proveito, comprida do toda crueldade.»
Fernão Lopes, Chronica de D. Fernan-
do, cap. 41. — «E ello jumtou per esta

guisa ante dhuum anno naqu"lles ras-

tellos tatu grande tesouro, que era estra-

nha cousa de veer, e este foi o começo
do muy gram tesouro que EIRei Dom
Pedro depois teve junto, segundo adeante
contaremos.» Idem, Chronica de D. Pe-
dro I.cap. 13. — «A maneira de sua mor-
te, seemdo dita pelo meudo, seria muy

estranha e crua de comtar, ca mandou
tirar o coraçom pelos peitos a Poro Coe-

lho.» Idem, Ibidem, cap. 31.—«E outro

sy dizem, que quando ossos accusadores

deseinpnram assy essas accusaçoões, que

as Jusiiças filham em sy esses feitos; e

se acontece que os accusados negara as

accusaçoões, que contra elles som pos-

tas, que mandam as Justiças filhar as

Inquiriçoôes contra elles, e mandam a

esses accusados, que paguem todallas

custas, que se fazem por razom dessas

Inquiriçoôes, porque dizem que assy se

usou sempre em taaes feitos como estes;

o qual uso parece muy estranho, e con-

tra direito, d'averem os accusados de pa-

gar as custas, que se fazem per razom
das Inquiriçoôes, que contra elles man-
dam filhar, pêra lhes darem penas nos

corpos: Sobre esto tem EIRey por bna
e manda, que daqui om diante tal nso

como este nom se guarde.» Ord. Affons.,

tit. 30, § 1.

Quantos povos a terra produziu

Da Afrina toda, gente fera c cstraultaf

grão rei de Jlarrocos conduziu,

Para vir possuir a nobre Hespanha:

Poder tamanho junto não se viu,

Despois que o salso mar a terra banha

:

Trazem ferocidade e furor tanto,

Que a vivos medo, e a mortos faz espanto.

CA.M., Lus., cant. 3, est. 103.

Nenhum commettimento alto e nefando,

Por fogo, ferro, agua, calma e frio.

Deixa intentado a humana geração.

Misera sorte! estranha condição!

IDEM, IBIDEM, cont. 4, est. 104.

Oh gentil cura! Oh estranho desconcerto!

Que dareia co'hum favor que vós não dais.

Quando com hum desprezo me dais vida?

IDEH, SONETOS, n.* 65.

Amor com brandas mostras apparece,

Tudo possível faz, tudo assegura

;

Mas logo no melhor desapparece.

Estranho mal ; estranha desventura

;

Por hum pequeno bem que desfallece,

Hum bem aventurar, que sempre dura !

IDEM, IBIDEM, n.* 180.

As portas, que jamais eslão cerradas.

Por mão da delicada fantasia

De estranhas invençoens foram lavi-adas.

FERNÃO SOROPiTA, POESIAS I PROSAS, p. 12».

—«Mas subitamente emmudeccu esta

borborinha, c tumulto quando, corren-

do se huma cortina, dentre o coro das

Ninfas de Diana, começou a cantar Sil-

via, suspendendo de improvizo os âni-

mos de todos, naõ só com os accentos
de sua voz, mas cora o estranho pare-

cer de sua formozura, á visla da qual
pngou Hizeu as eulnas da izençaõ pas-
sada, ficando tam obrigado do sua gen-
tileza, como arrependido do tempo era

que naõ servira ás parfciçcens que nella

contemplava em quanto a ouvia; e com
ella a discreta Midalia menos confiada

no parecer do rosto, que na subtileza, e

graça de seu eiitendiminto: diziam desta

maneira.» Francisco Rodrigues Lobo,
Primavera.

Leuantâose no mar por todas partes

Os estranhos sequases de Neptuno,

Huns tocão conchas v5s, outros mil saltos

Com alegria dão nas claras ondas.

Com cardumes espessos de plebea

Fr.ica gente ferrendo o mar se mostra.

CORTE REAL, NAUFRÁGIO DE SEPÚLVEDA,

cant. 6.

Já no luco sombrio o sol estranho

Entra com raio livre, pela falta

Que ã sombra opaca já faz o castanho,

Co'a coma descaída, e menos alta

:

Do ar vazio lugar deixa tamanho

O robusto Carvalho, e sobrcsalta

Cos braços destruncados a vizinha

Ai'vore que outros golpes adevinha.

QUEVEDO, AFFONSO AFRICANO, cant. 1.

— «E assi aos Christãos mostraua o

Arcebispo estranha alfabdiílade, e bran-

dura, igualando-se, e ainda humilhan-
dose a todos com quem os catiuaua.»

António Gouvêa, Jornada do Arcebispo,

cap. 16.

Que estranhos casos vi no monte, e prado,

Em quanto ouvi teu canto : Aquelle outeiro

Hum pouco se moveo, e este ribeli'0.

Para te ouvu* melhor, ficou parado.

J. X. DE MATTOS, RIMAS.

Do gordo badulaque Ex-Cozinhciros,

Na famosa Cozinha, entre as tisnadas

Ceilãs fuliginosas, e marmitas,

Com grande gloria sua jubilados.

Aqui, suando pois como um Cavallo,

Chega o Deão a tempo que o Porteiro

A porta da Clausura prompto abria,

E YGudo do Deão a gram fadiga.

Desta sorte lhe diz sobresaltado,

(iQue é isto, meu Senhor? Que estranlio caso

Aconteceo a Vossa Senhoria,

Que por baixo da calma tão intensa,

A nossa Casa o traz tio afrontado ?

llatou acaso algum dos seus CoUegas?

Roubou a Sacristia ? n

DINIZ DA CRUZ, HYSSOPE, C&nt. 5.
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— Censurável.
— Andar estranho a alguma cousa,

andar alheio a c!l.'i.

— -l/oiícur-se estranho a ahjuem, mos-
Irar-sii pouco faiuili.uisaJo com ello.

— Não próprio.

—

I-Ao c estranho ao

nosso espirito. — Costumes estranhos.
— Termo de Cirurgia. Corpo estra-

nho, corpo introduzido n'unia parte do
corpo, principalmente n'uraa ferida, á

excepção da tudo o que pôde ser dige-

rido. — Este homem tem um corpo estra-

nho na córnea.

— 5. TO. e f. Estrangeiro, estrangeira.

— Syx. : Estranho, ísfmngietí-t». ViJ.

Estrangeiro.

ESTRATAGEMA, s. f. ou m. (Do grego
straièyèina). Termo de Guerra. Ardil em-
pregado na gu rra para illudiro inimigo.
— «Guerreiros! 05 árabes spguiram as

vossas pisadas. Abdulaziz e Juliano, um
insensato e um renegado, ousaram apro-

ximar-se ao antro dus leões d'Hespanha,
e os leões hã-j-d'? despedaçá-los. O céu
condeiiinou-os : dizrnc intima voz que
elle os condemaou, inspirando-me ura

estratagema a que os infiéis náo pode-
rão resistir.» Alexandre Herculano, Eu-
rico, cap. 17.

— Na Iingu:?gem geral, ardil, manha,
machinação empregada para alcançar um
iim. — Este é o melhor estratEgema para
fazer crer em a nossa sinceridade.

ESTRATAGEI5ATIC0, udj. (De estra-

tagema, com o suffi.iLO «atiço»). Em que
ha estratagema.

— Cheio de estratagemas.

ESTRATÉGIA, s. f. (Do grego síraíèí^ía).

A arte de preparar um plano do caoipa-

nha, de dirigir utn ex.^rcito sobre os pon-
tos decisivos ou estratégicos e ue reco-

nhecer os pontos sobre os quaes é ne-
cessário, nas batalhas, dirigir as maiores
massas de soldados para tornar certa a

victuria.

— Figuradamente: Arte de alcançar

seus fins, pondo em pratica todos os meios
condui';;niHS a isso, com h;ibilidade.

ESTRATÉGICO, adj. (De estratégia).

Que pertence, ou a que S'^. apfdica a es-

tratégia. — Estudos estratégicos.— Ope-
rações estratégicas.

— Pontos estratégicos, aquelles que
n'um plano de campanha, se determi-
nam para as operações d'um exercito.

—

«Assim se compunha a devota matrona
com a sua consciência, ao passo que al-

liciava o chocarreiro para a ajuiar na-
quella magnifica pelotica de restricção

mental. O ataque inopinado do almui-
nhtíiro fizera-lhe modificar, por uma há-
bil mudança estratégia?., o plano ini-

cial.» Alexandre Herculano, LIonge de
Cister, ('n\). 19.

1 ESTRATEGICAMENTE, adv. (Do es-

tratégico, com o siiffixo «mente»). Se-
gundo a estratégia, conforme á estraté-

gia.

f ESTRATEGISTA, s. m. (Da estraté-

gia). Aqudle que conhece a estratégia.

— O que escreve sobre a estratégia.

f ESTRATEGO, s. m. (Do grego stratã-

í/òs;de stratòs, exercito, e ágein, condu-
zir, commandar). Termo de Historia an-
tiga. General em chefe.

— Sob os Ftolomeus, nomo dado a.o

commandante das forças militares em
cada nome.
ESTRATIFICAÇÃO, s. f. (Do estratifi-

ca, thema de estratificar, com o suf-

fiso «ação»). Acção de dispor por cama-
das, de collocar umas sobre outras ca-

madas successivas de diversas substan-
cias.

— Operação metallurgica ou chimica
que consiste em expor diversos corpos á

sua acção respectiva, dispjndo-os cama-
da por camaíia; é assim que seconveite
o ferro em aço, faz^mdo aquecer cama-
das de barras do ferro que se tem o cui-

dado de separar por outras tantas cama-
das d'um comento que tem o carvão por
base.

— Termo de Geologia. Disposição por
camadas.
— Estratificação discordante, diz-se

das camadas do rochas, quando uma se-

rie está collocada sobre outra serie, de
tal modo que o plano da parte superior

assenta sobre o corto da parte inferior.

— Termo d'Anatomia. Disposição por
camadas de tecidos em certos órgãos.— Figuradamente: Diz-se também de
uma certa disposição dada aos grãos de
que se quer conservar a virtude germi-
naliva ; é uma semeadura provisória n'um
vaso: altv^rnativamente uma camada de
grãos o uma camada de terra.

f ESTflATIFIGADO, part. pass. de Es-
tratificar. C-illocado por camadas. —
Substancias estratificadas.

— Termo de Geologia. Que se com-
põ3 do camadas. — Montanhas estrati-

ficadas.

ESTRATIFICAR, v. a. (Do estrato, o

do latim facera). Termo Didáctico. Dis-

por substancias em camadas.
— Diz-se das disposições geológicas.— O movimento das aguas do mar, que

transportou as conchas e as matérias pé-
treas reduzidas a pcqnenos volumes, es-

tratificou-as umas sobre outras.

— Diz-se da disposição que se dá aos
grãos. — É conveitiente estratificar estes

grãos, estas sementes

t ESTRATIFORME, adj. (De estrato,

e forma). Termo do .Mineralogia. Que se

estende sob a forma do camadas.
— Que é composto de camadas paral-

lelas.

f ESTRATIGRAPHIA, s. /'. (De estra-

to, e do grego grapliein, trsçarV Parte da
geologia que esliula sobretudo os terre-

nos sedimentarios cm relação á sobrepo-

sição dos estratos. — As leis, os princí-

pios da estratigraphia.

i ESTRATIGRAPHICO, adj. (De estra-
tigraphia). Que pertence, respeita á es-
tratigraphia.

— Geologia estratigraphica, aquella
que se applica ao eStudo da sobreposi-
ção das camadas terrestres.

f ESTRATIGRAPHIGAMENTE, adv. (De
estratigraphico, com o suffixo «mente»).
Segundo as leis da estratigraphia. — Um
ponto definido estratigraphicamente.

t ESTRATÍOTICO, adj. Cpitheto dado a
ura Miguel, imperador do Oriente (1056),
assim chamado do grego stratiôtês, sol-
dado, porque elle tinha passado a maior
parto da vida nos exércitos do impé-
rio.

— Nome dado aos membros d'uma
seita de valentinianos fundada por um
Valentim do século 11, nascido em Phar-
bes, no Egyplo.

t ESTRATO, s. m. (Do latim stratus,

estendido). Termo de Geologia. Nome
dado ás massas que compõem os terre-

nos sedimentarios.

t E3TRAT0GRACIA, s. f. (Do grego
slraíòi, exercito, e kratein, commandar).
Termo pouco usado. Governo militar,

isto é, cujos chefes são guerreiros de
profissão. — Napoleão I de volta da ilha

de Elba estabeleceu em França uma es-
tratocracia.

t ESTRATOGRAPHIA, s. f. (Do grego
stratòs, exercito, e graphein, escreverei.

Descripção d'um exercito e de tudo o
que o compõe.

t ESTRATOIDÉO, adj. (De estrato, e
do grego eidos, forma). Termo de Minera-
logia. Que tom a apparencia de uma
massa estratificada.

ESTRAVADA, s. f. iDo estravar . Ex-
cremento de certos aniraaes, principal-
mente da espécie de pachydermes e ru-
minantes.

ESTRAVAG... .\s palavras começando
por Estravag..., busquem-se com com Ex-
travag...

ESTRAVAR, v. a. (Derivação irregu-
lar de extra?) Evacuar os excrementos,
fallando de alguns animaes, como ca-
vallos, bois, etc.

ESTRAVO, s. m. Excremento de certos

animaes, principalmenla dos pachyder-
mes o ruiuifiantes.

f ESTRAYAR, v. a. Antiga forma de
Estranhar.

E con tad'est'ainda seria

En graa pavor de Tticstraijar poren.

CANC. DO COLLEGIO DOS KOBRCS, fol. fiS, T.

ESTRAYO, adj. Forma antiga de Es-
tranho. — «Tanto da mia parte, como da
estraya.» Doe. de 1^87, era Viterbo.

Eluc.

ESTREA, ou ESTREIA, s. f. (òo latim
sirena . Tresente pela occasiáo do pri-
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mciro dia do anuo. = Hoje já se não

usa n'esle senlido.

— Successo no começo d'uma acção,

d!uma empreza, peb qual se conjectura

qual será o exico d'ella. — Ha boa es-

trea o má estrea. — «E elle lho respon-

deo: Senhora, tomayo cui muylo boa es-

trea, que prazerá a nosso Senhor que

agora concebereis hum filho, que esli-

mareis mais quo todalas esmeraldas do

mundo.» Garcia de Resende, Ghronica

de D. João II, cap. 1.

Discreta, e ds boa estreia,

E além de tudo lie alheia

;

Que isto a faz ser mais tormoza:

Eutre outras partes que tem.

Deste queixume estA rica "

Ah que noiva, que lá fica!

E que inveja, que cá vem

!

FRANC. RODRIGUES LOBO, O DESENcJANAOO.

— O acto de fazer uma cousa pela pri-

meira vez.

— A estrea de um actor, de um can-

tor; a primeira vez que ri'presenta, canta

em publico ou n'um thealro especial. =
Diz-se n'este sentido usuahnente, empre-

gando um termo vindo do fraucez, de-

bute.

— Acto pelo qual se emprega uma cou-

sa pala priiin>ira vez para o fim a que

ella 6 destinada.

— Primeira venda que faz o negocian-

te no seu estabelecimento aberto ptda

primeira vez ou cada dia.

— AuAG. : «Quem em terra boa semea,

cada dia tem boa estrea.»

— Loc. : Deprecar í;ons estreas, desejar

prosperidades no principio do anuo.

ESTREADO, part. ^jass. de Estrear. One

começa a ser feito.

—

A empreza está es-

treada.
— (Jue começou a ser usada.— Eis a

sepultura estreada poí' quem a preparava

para outrem.
—Bem, mal estreado, que no começo,

ao nascer traz bons, máos prenúncios.

ESTREAR, V. a. (l)e estrea). Fazer uso

à'uma cousa pela primeira vez.—Estrear

uma cama.— Estrear um lenço.—Estrear

uma casa.— Isto ainda não serviu, quem
o estreará?

— Dar começo a uma cousa.—Estreou

já a empreza.— Estreou já o commetti-

mento.
— Estrear o anuo, começar por fazer

alguma cousa no principio do anno.

— Ser o prinudro a comprara ura ne-

gociante, a um vendedor.— Deixe-se es-

tar, snr. MarccllitíO, que lhe vou estrear a

fazenda.
— Estrear-se, v. refl. Fazer alguma

cousa pela primeira vez.

—

Ainda > cão es-

crevi para o publico, jnds i^oM estrear-me

n'isso.

— Fazer uma primeira venda, fallando

de negociantes, de vendedores.

—

Ainda

hoje me uão estreei.

— Estrear-se com as almas, dar-lhe

esmola pela manhã, para as ter propi-

cias.

— V. n. Vender pela primeira vez; fa-

zer uma priíueira venda.

ESTREBARIA, s. f. [tío estribo). Casa

onde se recolhera e curam bestas; cava-

Ihariça.— «Na segurida estancia andava

outra laia de parvos, inimigos capitães

da conversação, que, por mais necessida-

de que tenham de se caldearem n'ella,

para remédio da sua manqueira, andam
por outra parto tão amarrados a uma
opinião, que se deixam antes envelhecer

na estrebaria que buscar um bom pasto,

onde se poderam fazer mais nédios que

mula de cardeal: a estes não lhes vale a

egreja, porque são parvos de propósito.»

Fernão Soropita, Poesias e Prosas Inédi-

tas, p. 104.

ESTREBILHO. Vid. Estribilho.=Fórma
colligida por Bluteau.

ESTREBUXAMENTO, s. ni. (Do tliema

estrebuxa, de estrebuxar, com o suflixo

«mento»). Movimento convulso, agitado

ou violento, dos braços o pernas; acto

de estrebuxar.

ESTREBUXAR, v. n. (Em francez tre-

bucher). Agilar-se violenta, convulsamen-

le com pés e mãos.— «A providencia as-

sim o ordenara, e o combater e o estre-

buxar do privilegio, que queria viver de

vida própria, eram vãos, porque não po-

diam chegar a uma causa final e falta-

va-lhes apenas um século para se torna-

rem impossíveis.» A. Herculano, Monge
de Cister, cap. 17.

— V. a. Debater, agitar com violência.

— Estrebuxar-se, v. rejl. Debater-se.

ENTRECEK SE, v. refl. Esfriar, dimi-

nuir de vigor, de calor, de actividade.

ESTREGAR. É assim que se encontra

escriplo esfregar na seguinte estancia

dos Lusíadas, em a edição de Faria e

Sousa:

Vencidos vem do somno e mal despertos.

Bocejando a miúdo se encostavam

Palas antennas, todos mal cobertos

Contra os agudos ares que assopravão

:

Os olhos contra seu querer abertos,

Mas estrelando, os membros estiravão

:

Remédios contra o somno buscar querem,

Historias contam, casos mil referem.

CAM., LUS., cant. G, est. 39.

É evidente que esfregar e não estre-

gar se deve ler aqui. Estregar não oc-

oorre em parte nenhuma, senão na men-

eionada edição do Faria eSousa. Os con-

tinuadores de Moraes, porém, com a falta

do senso critico que os distinguia, dão a

estregar a delinição imaginosa de: ro-

çar-se torcendo-se, espreguiçar-se , reqtie-

brar-se.

ESTREITA, s. f. (De estreitar, como
estima, de estimar). Angustia; aperto, mi-

séria.

— Afflicção.

ESTREITADO, part.paí^s. de Estreitar.

Conlrahilo, apertado.

— Posto em logar estreito.

— Figuradamente: Forçado, obrigado.

— Estreitado pela necessidade.-^Estrei-

tado do infortúnio, foi pt'dirumaesinola.

ESTREITADOR, A, .s. i Do thema estrei-

ta, de estreitir, com o sullixo «dor»).

O, a que estreita.

ESTREITAMENTE, adv. (De estreito,

com o suflixo «meute»]. N'um espaço

apertado, estreito.

—

Estão estreitamente

alojados.

— Com pouco tempo.

—

Devia estrei-

tamente partir.

— D'um modo estreito, aportado.

—

Es-

tão abraçados estreitamente.

Huma ditosa cinta estreitamente

o beliissimo corpo abraça, e croyo,

Que disto o Sousa tanto cioso iria.

Quanto a todos os mais faria enueja.

CORTE REAL, NAUFR. DE SEPÚLVEDA, cant. 4.

— Do perto.— «Já sabeis como os se-

nhores iiiglezes, sexta feira, depois de dia

de Ciirpus-Chrisii, vieram conversar tão

estreitamente que se não nuliia entní nós

o elles mais que a largura dos muros, e

esses tão infermos e debilitados que a

poder de apitos os tínhamos em pé.»

Fernão Soropita, Poesias e Prosas Iné-

ditas, pag. 14.

—Figuradamente: Yivem estreitamen-

te ligados pela amizade e pelos interes-

ses do esjnrito.

— Rigorosamente, em rigor; com todo

o rigor.

—

Elle observa estreitamente os

preceitos da egrtja.

— Com grande vigilância.— Elle era

estreitamente guardado na prisão.

—Com ordem rigorosa, apertada; sem
admittir escusa.

—

Mandou estreitamente
partir o general que receava.

ESTREITAR, v. n. (De estreito). Tornar
estreito.— Estreitar uma rua, um cantd,

um laço, uma passagem.— Estreitar os

limites d'um paiz.

— .\pertar.— Estreitar um cinto, tim

vestido.

— Figuradamente : Tornar menor, me-
nos considerável; diminuir.— Estreitar

as despezas.—Estreitar os vicios.— «Não

estreitam os magnauimos as cousas, sa-

bem que luuyus ham de sair fora dos

estremos quo Ih-! sim limitados pela ro-

sam, e que a mesma busca conlradições ;

segundo os juyzos e in< linações dam as

sentenças, que até a virtude tem vitupe-

radores.» D. Joanna da Gama, Ditos da

Freira, pag. 33 (ediç. 1872].
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— Apertar contra si; abraçar aperta-

damente.— «Era que o mancebo a es-

treitara repentinamente entre os braços

e que naquella formosa fronte se impri-

mira um beijo longo e ardente.» Alex.

Herculsno, Monge de Cister, cap. 21.

— Tornar curto.— Estreitar a distan-

cia entre duas acções, diius epochas.

— Tornar mais apertado.—Estreitar o

cerco d'uma praça.

— Em sentido ascético. Tornar mais

duro, rigoroso, cheio de difticuldades.

—

Estreitar o caminho do ceo.

— Fazer executar rigorosamente.—Es-

treitar a execução da lei.

— Limitar a pouco; coulentar-se com
pouco.—Estreito a isto todos os meus de-

sejos.

— Restringir.— O rei estreitou esses

privilegias a certo numero de fidalgos,

—Estreitar-se, v. refl. Tornar-se es-

treito; diminuir em largura.— O valle

estreita-se passada a cidade.—O Monde-
go ef.treita-se para cima de Coimbra.

— Tornar-se d'uma apparencia menos
vasta.—O horizonte estreitava-se com as

ijrossas nuvens que se iam accumulando

.

— Ir tendo um campo mais pequeno,
fallando da vista.

—

A vista estreitava-se

por causa dos cumes elevados que se des-

cobriam então.

— Ser diminuido.— O tempo estrei-

ta-se.

— Limitar-se; reduzir-se a.— «A im-
mensitáde Divina pela communicação dos

idiomas se estreitou á limitação huma-
na, sendo verdadeiro dizer, que Deos foy

concebido em Nazareth, que naceo em
Belém, que pregou em tal, e tal lugar

de Judea. e Galilea, e morreo em Jeru-
salém.» Padr« António Vieira, Sermões,
Tom. 7, pag. 915.
— Loc. : Eitreitar-se em razões; fallar

pouco, argumentar pouco.
— Estreitar-se na pratica, em despe-

zas, em estudos, em acções, etc, !iraitar-se

ao que é absolutamente necessário.
— Estreitar-se em juízos, limitar-se a

asseverar os que são bem fundados.
— V. n. Estreitar-se.— O rio estreita

um pouco mais abaixo.

Mas na ponta da terra Cingapura

Vcr.^a, onde o caraintio ás nãos se estreita;

Daqui, tonianJo a costa A Cyaosura,

.Se encurva, e para a Aurora se endireita

:

Vês Pam, Patfiuc, reinos, e a longura

De Sião, quB estes e outros mais sujeita;

Olha o rio Mcnào, que se derrama

Do grande bgo, que Chiamai se cbama.

CAM., Lus., cant. 10, ost. 125.

ESTREITEZA, s. f. (De estreito, com
o suflixo «eza»)). Qualidade do que é es-
treito.

— «Porem foilhe mui contrariado esse

seu propósito, principalmente daquelles

de cujo parecer seu pae lhe mandaua
que tomasse a determinação de qualquer

feito que ouuesso de cometer, poendulhe
diante o grande numero de velas, e a

estreiteza do rio, e o fauor dos Mouros
da cidade ; e mães não saberem se era

algum ardil dos mesmos Mouros pêra o

acolherem dentro daquelle rio, de que
ainda não tinha muita noticia.» Barros,

Década II, liv. 1, cap. 4.

— Pequeno espaço, espaço estreito,

apertado.— «E remettendo ao da ponte,

que já estava concertado pêra o esperar,

deu com elle fora da sella mais levemen-

te, do que os outros o foram de suas

mãos: e saltnndo do cavallo, que não o

pode virar na estreiteza da ponte, o

achou com a espada nua e o escudo em-
baraçado, e arrancando a sua começaram
de ferir-se de sorte, que os três derru-

bados, que eram Luimão de Borgonha,
Germão d'Orleans e Tenebrante se espan-
tavam da braveza da batalha.» Francisco

de Moraes, Palmeirim de Inglaterra,

cap. 20.

— Figuradamente: Avareza, falta de
liberalidade.

— Força de um mal.

—

A estreiteza da
fome.
— Afflição, calamidade, trabalhos du-

ros.

—

Nunca nos viramos em tão terrível

estreiteza.—/l estreiteza dos tempos.
— Familiaridade, intima amizade

; pa-
rentesco próximo.
— Ordem dura, rigorosa.

— Rigor, rectidão.—Estreiteza de jus-

tiça.

— Afinco de requerimento.
ESTREITIA, s. f. (De estreito, com o

suftixo «ia»). Tormo antigo. Estreite-

za.

ESTREITÍSSIMO, adj. superl. de Es-

treito. Muiio estreito.— «Caminho estrei-

tíssimo.» Fr. 1'anlaleão d'Aveiro, Itene-

rario da Terra Santa, cap. 92.

ESTREITO, adj. ;Do latim slrictus). Que
tem pouca ou não suftlciente largura.

—

«E saltando do batel em ura porto, que
antro dons outeiros estava, começou a

subir por um pequeno o estreito cami-
nho, que na aspereza da rocha Stj fazia,

tão Íngreme pêra cada parte, que quem
pêra alguma delias escorregasse, além de

ser muito perigo, não podia parar senão
d'alli mui longii.» Francisco de Moraes,

Palmeirim de luglaterra, cap. 56.— «Es-

tas são as novidades que posso dar de

mim nestes poucos dias; pois tudo mais,

que tenho nesta terra, mo parece menos
que o cuidar em vossa mercê ; e pois de

um logar por ambas as vias Ião estreito

não ha mais largas novas, quero contar

as do meu caminlio, que serão do mais
gosto pela historia que por serem tais.»

Fernão Soro|iiia, Poesias e Prosas Iné-

ditas, cap. 23.

Mas veado ja que o Filho commettia

Da tortuosa cova o passo estreito,

E da vista o sentido menos cria

Que a memoria onde via seu defeito,

Do culpado receio se temia,

Que a culpa traz o medo unido ao peito,

E com tremula voz, rouca e cansada

Assi foi d'atma a pena trasladada.

ROLIM DE MOURA, NOVÍSSIMOS 00 HOMKM,

cant. 3, est. 16.

— «Porque o ciúme he huma estreita

prizáo da liberdade de huma mulher, em
que a guarda, e vis{ia a desconfiança : são

tratos rigorozos, em que sente maior tor-

mento o que os dá, que o culpado, que
os sofTre : e posto que te parece que he
natural condição de amor, naõ ha quem
soíTra amor com tal condição ; que as suas

delle saõ querer, e recear; a desconfian-

ça de hum pezado amante converte a su-

beja a.Teiçaõ em oíTensa, afironta, e a es-

colha da vontade, naõ ha de obrigar a

erros de entendimento.» Francisco Ro-
drigues Lobo, O Desenganado.

Estreitos os confins do antigo Mundo,

Julgou da minha Pátria o zelo ardente,

E a clausura romper do mar profundo,

Primeiro intenta com denodo ingente :

E contrastando o vento furibundo,

Devassar manda o pélago fervente;

Seu terreno natal perde de vista,

Manda-lbe o Ceo, que no trabalho insista.

1. A. DE UACEDO, O ORIE.NTE, cant. 10, est. 39.

Ó Gente Portugueza honrada, c forte

(Se exterminar os homens tem valia!)

Tu, primeira no mar tentaste a sorte

Desse infernal acaso, aartiUieria:

Não basta o ferro só, nas mãos da mort«.

Como rival do raio inda devia

Teu braço apparecer, levando a guerra

Áo mar, como se fosse estreita a terra!

IDEM, IBIDEM, cant. 11, est. t>T.

—«Ao cabo das grandezas corlesans o

pobre gardiíigo encontrara a morte do
espirito, o desengano do mundo. Ao
cabo da estreita senda da cruz acharia

elle, porventura, a vida e o repouso ín-

timos? Era este problema, no qual resu

mia todo o seu futuro que tentava resol-

ver o pastor do pobre presbítero da ve-

lha cidade do Calpe.i' Alexandre Hercu-
lano, Eurico.

—Apertado, que tica muito próximo.— Cerco estreito.— rF, chegando àquella

Cidade lhe poz laõ estreito cerco, que
lhe mandou aquelle Uey cometer todos

os partidos que qiiizesse, tirando o Ali-

fante br.inco que elle havia por cousa re-

ligiosa, affirmandolhe que sobre cllf ha-

via de perder seus Reinos. O Brama que ha-
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via muitos mpzesque estava naquellii cer-

co, e SB esperava pelas enchcntii daquelle

riu que alagaõ lodos aqui*lk'S campos, fez

com elle pazfs com estas coiuliçoeiis.»

Diogo de Couto, Década 6, iiv. 7, cap. 8.

— Figuradamente : Apertado, restricto.—O circulo estreito das nossas idéas.—O
nosso espirito c muito estreito para com-
prehendur a immensidade da creação.

— Limites estreitos, estreitos íiMii/es;

diz-se de tudo o que teiu pouca extensão.— Os limites estreitos dos artigos d'e!>te

diccionario não permittem dar grande des-

envolvitncnto a certas queUões.
— LJ)n cérebro estreito, um espirito es-

treito, um génio estreito ; diz-se d'ura

homem de pouca capacidade, cujas idéas

teem pouca extensão.
— Oue é sem alcance, sem grandeza,

sem generosidade.—/líj» a estreita.

—

Po-
litica estreita.

— Próximo, fallando de parentesco.— Inteiro.

—

Amizade estreita.— Com-
mercio estreito.

— Conciso

—

Estijlo estreito.

— Coração estreito ; coraçúo pouco ex-

pansível, que não tem caridade, nem sen-
sibilidade.

— Exacto, raiudo.— Co?2ía estreita. —
Inspiração estreita.

— Põr alijuem em extremo estreito;

pòl-o em grande embaraço, aperto, difíi-

culdade.

— Passo estreito; embaraço, difíicul-

dade, collisão de circumslancias difíiceis.

Em passo tão estreito me conuiiilia

Cliamar por vós Senhora, neste estado

A minha impia fortuna então me tinha.

Se aquellegraue mal imaginado,

De morte me cobria, este presente

Sendo a tanta verdade ja chegado.

CORTE REAl,, XAUF. DE SEPULV., Cant. 11.

Aqui, Senhor, aonde mais me offendo

Vosso temor em passo tão estreito,

Aqui da Fé o fogo mais se acende

Quando melhor conheço meu defeito.

KOLIM DE MOtmA, novíssimos DO H05IEM,

cant. 2, est. 3.

— Avaro, parco, sórdido. — Mãos es-

treitas. — Mesa estreita.

— Que é segundo o rigor da lei, da
ordem, era opposição ao libertino, rela-

xado.
— Direito estreito ; direito rigorosa-

mente conforma ao texto da lei, por op-
posição ao direito por interpretarão.

— Senso estreito
;

por opposição ao
sentido lato, geral.

— Era lermos da Esr.riptura sagrada,

a via estreita, o caminho estreito, o ca-

minho da salvação, em opposição ao ca-

minho largo, o caminho da perdição.

— Áspero, rigoroso.

— Pae estreito.

— 0'íc se deve cumprir á risca.— Or-

dens estreitas.

— Abraço estreito, apertado.

Pacúmio, Sebastião vão-se aos E-vercitos,

A Neúpoli tornados não sentimos

Os mesmos incentivos, nos prazeres.

Certo pre-senlimento, na alma, occulto,

Entre estreitos abraços, nos dizia

;

Que era esse abraço o extremo adeos, a todo.s.

FKANCISCO MANOEL DO NASCIME.STO, OS MAH-

TYRES, liv. 5.

— Tempos estreitos, de tribulações, pe-

rigos, liilTcuMades.

— Jejum estreito, jejum muito rigo-

roso, mortificaiio.

— S. m. Porção de mar mais ou me-
nos F.piTtado entre duas costas qu^ com-
raunicacom outro mar.—O estreito de Gi-

braltar. — O estreito de Calais. — «.\os

annos de seiscentos e oitenta de Mahí-
med pela conta dos Arábios, e do nasci-

mento dií lesu Christ) nossa Redempção,
de mil duzentos setenta e três, reynando

na Pérsia Abacahom, o que deu aquella

celebrada batalha ao grão Tártaro Bara-

hom, que foi o primeiro Príncipe daquel-

las partes que se fez Mouro : era senhor

de todo aquelle estreito do mar Pérsico

hum Príncipe, a que elles chamão por

nome comum Ucy de Câez, per estas pa-

lauias, Malec Câez, o qucl linha seu as-

sento era huma ilha deste nome Câ: z,

que está d -ntro deste estreito cinco le-

guoas de terra da Pérsia, junto do cabo

Nabão.» Barros, Década 2, liv. 8, cap. 2.

— «Ajuntou lodosos bateis mui bem ar-

mados, e foise pelo rio acima pêra auer

fala delias, e o macs que elle podesse,

posto que segundo lhe <lísserão alguns

Mouros pilotos, as nãos não erão do es-

treito de Mecha, mas de Ormuz, que po-

diãotrazíir cauallos.» idem. Ibidem, liv.

4, cap. 4.—«E também porque os feitos

de Alfoiíso d'Alboquerque a quem se de-

ue tão grande estado como he o de Or-

muz, tenhão noiío principio: pois elle

foi o primeiro que trilhou esta terra de

Arábia, a qu.sl elle. tinha por conquista

no regimento d'elRey, e principalmente

andar com aquella armaila que leuou en-

tre estes dons estreitos, do mar Roxo, e

Pérsio, que era a entrada e saída dos

Mouros naqu'dlas partes da índia.» Idem,

Ibidem, liv. 2, cap. 2.— «Concertada es-

ta ida, ordenou S.irgol que os dous cu-

nhados Raez Nordim, e ilaez Carnal fos-

sem pormar, e elle comellley de Lasah

irão per terra, o virião todos a se ajun-

tar em lulfar huma vílla na costa da Ará-

bia, que he do Reyno Ormuz das mães
perto pouoaçõcs delle do dentro do estrei-

to.» Idem, Ibidem, iiv, 2, cap. 2.

Estava a Ilha á terra tão chegada.

Que um estreito pequeno a dividia :

Lma cidade n'ella situada.

Que na fronte do mar apparecia.

ÇAM., Lus., cant. 1, est. 103.

De modo, fílha minha, que de gelto

Amostrarão esforço mais que humano,

Que nunca se verá tão forte Peito,

Do gangolico mar ao Gaditano:

Nem das boreaes ondas ao Estreito,

Que mostra o aBgravado Lusitano;

Posto que em todo o mundo, de alTrontados,

llesuscitassem todos os passados.

IDEM, IBIDEM, cant. 2, est. 35.

Entram no Estreito Pérsico, onde dura

Da confusa Babel índa a memoria:

Ali co'o Tigre o Euphrates se mistura,

Que as fontes onde nascem tem por gloria.

iDEH, IBIDEM, cant. 4, est. Gl.

Olha as portas do estreito, que fenece

No nino da secca Adem, que confina

Com a serra d'Arzira, pedra viva.

Onde chuva dos ceos se não dertra.

IDEM, IBIDEM, cant. 10, est. 99.

Mas deixemos o estreito, e o conhecido

Cabo de Jasque, dito já Carpella,

Com todo o seu terreno mal querido

Da natura, e dos dons usados delia :

Carmania leve já por appellido :

Mas vês o formoso lado, que daqucUa

Altura nasce, junto ú qual também

D'outra altura correndo o Gango vem.

IDEM, IBIDEM, cant. 10, est. 103.

— «O Governador despachou D. Álva-

ro de Noronha, e lhe deu hum galeaõ

cõ muitas muniçoens, e juníamento com
elle despedio Luiz Figueira com a sua

Armada, que todos deniõ à vela em Mar-
ço, hindo em sua companhia Gil Fer-

nandes de Carvalho, e em poucos dias

chegarão a Ormuz. D. Maiioíl do Lima
lhe eiitr('gou a fortaleza i>or t-!r jà aca-

bado seu tempo, c Luiz Figueira andou
por aquelle Estreito de Baçorà o resto do
veraõ, e depois se recolhido a Ormuz, fi-

cando Gil Fcrnãdes de Carvalho uaquella

fortaleza, dancio mesa a todos os solda-

dos que levou à sua custa, sem querer

tomar cousa alguma da fazenda de EI-

Rey pêra isso.» Diogo de Couto, Década

2, liv. 8, cap. 5.—«D. Fernando de .Me-

nezes como entrou o m>'Z de .lulho, des-

pedio três navios de que eraõ Capitães

(>()mi'S de Siqueira, Luis de Aguiar, e

Bastião de Macedo, da obrigação do Con-

de da Vidigueira, e deulhe por regimento,

que se fossem pór na boca do estreito

(!c Baçorà, e vigiassem as Goles: e que
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tias novas, que achassem o avizassem por

hum dclles : e que sempre os dous fica-

riaõ em vi;;ia até as Galos sahirom. Es-

tes Capitães se fi>raõ pôr na paragem,

que lhes mandavaõ, oude se deixarão

estar: e do algumas terradas, que toma-

rão souberaõ como era chegado Aleche-

hiby, e que ficava jà com as Gales no

mar, negociandoas pêra sahir pêra fora.

Com este aviso psrlio o Gomes de Si-

queira.» Idem, Ibidem.— «Bernaldim de

Sousa teve tal maneira, que mandou al-

gumas espias a saber das Galês, que se

foraõ em Terrãquins feitos pesca'l.ores,

pescando dentro no estreito, c levavaõ o

peixo a vender às Guies, e viaô, c no-

tavaõ tudo sera ninguém se recear del-

Ics.» Idem, Ibidem, liv. 10, cap. 20.

— «.\lfirheluby lendo as Galos prestes,

sendo jà alguns diis de Agosto sábio com
ellas fora do. estreito. Os nossos navios,

que làandavaõ, tanto que houveraõ vista

delias, voltarão pi^ra Ormuz, e deraõ as

novas a D. Fernando de Menezes, que no

mesmo dia se embarcou nos n.tvios ligei-

ros, que tinha prest'^s, e partio para

Mascate a se meter na sua Armada, e

sahir em buíca das Galês, e em sua com-
panhia foy D. Antaõ de Noronha, em
huraa Galeota co:ii quarenta soldados, e

fidalgos. Chegando àquflle porto, toman-
do depressa algumas cousas necessárias,

se embarcou nos Galeoens, e com toda

a Armada tornou a voltar em busca das

Galés.» Idem, Ibidem. — «Beríialdim de

Sousa, tanto que se partio D. b"e."nando

de Menezes, armou hum Galeaõ, que alli

estava da hum Gomes Farinha, e três,

ou quatro nãos de mercadores, e Iheme-

teo artelharia, e muitas monições, e sol-

dados, e se embarcou no Galeaõ, com
tençaõ de tanto, que as Gales passassem,

hirse pôr na b^ca do estreito de Haçorà,

porque so as Galês viessem fugindo da

Armada de D. Fernando de Menezes,

lhes tivesse as portas fechadas, pêra se-

não poderem recolher, e assim naõ es-

caparia nenhuma, e disto avisou a D.

Fernando por Terranqnins muito ligeiros,

avisando o que se as Galês lhe fogissem

para dentro, as seguisse ate Barorà aon-

de elie estaria, e que assim lhe ficariaõ

as Galês no meyo, e se perdcriaõ todas

:

discurso, e ardil de muito grande Capi-

tão. » Idem, Ibidem.— « Aonde forçado ha-
via de chegar cora a Armada dividida, o

destroçada, o mais tendo exemplos de
casa, dos desastres, ti perdiçõi^s qu« pas-

saram AfTonso d'.Ubiiqnerque, o Diogo
Lopes de Sequeira quando entraram
aqueile estreito, quo quando elles esta-

vam tão certos na [larafrem do Dio, pêra

quo era cnnsar em os ir buscar tão lon-

ge? De tudo isto mandou o Governador
fazer hum auto assinado por todos, o

desistio da ida, mandando recolher a

Armada pêra dentro. Tanto que se isto

vio, começaram a rcsuscilar as murmu-

rações passadas, affirmandn que sempre

fora entendido serem aquellas cousas do

Governador cumprimentos, e ficções pêra

se sahir de Cochim, por senão encontrar

alli com Pêro Mascarenhas, e tornaram

a haver novos bandos, o ajuntamentos.»

[dem. Década 4. iiv. 2, cap. 4.— «Par-

tido Eitor da Silveira da Ilha de Cama-
rão, foi navegando dez dias com vento

em popa ato ;ahirem do estreito pêra

fora, e na paragem de Adem deo hum
tempo Ião rijo, e forte, que não pude-

ram soíTrer as velas, e com sós os papa-

figos foram correndo á vontade dos ven-

tos; o a segunda noite, que foi de gran-

díssima sarração, so apartou toda a Ar-

mada, o foi cada hum correndo pêra sua

parte a Deos. misericórdia, c quasi ala-

gados.» Idem, Ibidem-, liv. 4, cap. 5. —

•

«Durou-lh'! est^' tralmlho quatro dias, nos

quaes o galeão São Leão pcrdeo o batel

com hum grumete Fraacez, não dormin-

do em todos cUes pessoa alguma, porque

não largaram os aldropes das bombas
das mãos por irem alagados, e desanpa-

relhados de f ição, que quasi hiam des-

ccjfiados; mas Deos, que sempre acode

nas mores necessidades, os encaminhou
até embocarem o estreito da Pérsia, do

cabo de lasques pêra dentro, e o primeiro

que foi tomar a aguada de Teive foi

Francisco de Mendonça, que alli tinha

chfgado poucos dias antes Governador,

que alli o achou, como atrás dissemos.

Os mais navios tirando o Capitão mór
foram tomar Mascate a vinte e oito de

Maio.» Idem, Ibidem.— «O Capitão Mór
com quem hia embarcado D. Rodrigo de

Lima, e o Embaixador Abexi, foi corren-

do tempo com o mesmo trabalho que os

outros governando-se Ião mal, que não

podendo tomar o estreito da Pérsia, foi

correndo com os parentes pêra a cosia da

índia com tenção de tomar terra aonde

pudesse ; o quando cuidou que ferrasse a

costa de Chaul, achou-se na enseada de

Cauibaya ja com o inverno cerrado, pelo

que lhe foi forçado tornar a voltar pêra

Ormus, o que fez com muito trabalho lU

todos, bordeando de huma parte pêra a

outra, com os mantiuientos já gastados,

e a agua quasi de to-lo, porque com o

tropear do galeão se lho abriram as va-

silhas; e sendo já entrada de Junho sem
esperança de poderem loraar porto, hou-

veram-se todos por perdidos » Idem,

Ibidem. — «Determinam fazer hurna ar-

mada para o estreito do Mar Roxo, era

que elle fosse em pessoa, assi pêra delia

soccorrer ao límpcrador, e mandar o l'a-

tiiarcba conformo a ordem delUey, como
lambera para estrouar ao Turco que sa

vinha apoderando de todos os portos do

Estreito, e destruir as gales do Turcos,

que nelle andassem, o castigar, os que

com elles achasse confederados, e alia-

dos, o assi armou setenta, o quatro na-

uios, s. doze galeões de alto bordo, duas

gales, o setenta galeotas de cuberta, e

fustas.» António Gouvèa, Jornada do Ar-

cebispo, liv. 1, cap. 7.

Une a grande valor, sciencia, estudo

Do humano domicilio, e rodeado

Primeiro o tem co' pensamento agudo,

Marca-lhe o giro immcnso, e dilatado :

Os mares vence, a tempestade, tudo,

E certo encontra Estreito imaginado

Em vasto mar ; por elle desemboca,

E aos Rals a meta prometida toca.

j. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 12, est. 59.

— «Ao lusco-fusco, as amplas pregas

da stringe d'i:urico, branquejando inove-

diças á mercê do vento, eram o signal

de' que elle estava lá, e, quando alua

subia ás alturas do céo, esse alvejar de

roupas tremulas durava, quasi sempre,

até que o planeia da saudade se atufava

nas aguas do Estreito.» Alexandre Her-

culano, Eurico, cap. 3.

— Garganta, desfiladeiro entre mon-

tes, cumes de montes.
— Vinculo, aperta. — O estreito da

amizade.
— Gonjunctura difficil.

— O que estreita.

— Em sentido especial. — Psssama-

naria estreita, galões, etc.— Fabrica de

estreito. = Desusado n'este sentido.

ESTREITURÂ, s. f. (De estreito, com

o suffixo «ura»). Estreiteza.

—

A estrei-

tara d'esta casa.—A estreitura da pas-

sagem.
— Figuradamente: Aperto, risor. — A

estreitura da vida momtstica.

— Força d'um mal.

—

A estreitura cia

necessidade Icvou-o a isso.

— Estreitura de urethra, aperto de

urethra.

ESTRELLA, s. f. i,D'um diminutivo la-

tino steridci, popular, e mais archaico

que stelia que apenas é uma culleração

(ie stenda, como puella o c de puerula,

derivado de puer, a menos que não haja

aqui, o que também é admissivel, a intro-

ducção d'ura i-, vindo então a palavra da

fornia steUa<. Primitivamente e na lin-

guagem ordinária, todo o astro, quer

fixo, quer errante. — «Eu o quarto dia

fez Deos os lumieiros, convém a saber,

o sol, e a lua, c as strellas.» Hist. do Tes-

tamento, Génesis, cap. 3.— «E recebestes

o tabernáculo de M«doch e a estrela do

vosso Deus, e o luzimento, e as feguras.

que fezestes, oraste-las. e eu lovar-vos-ey a

Babilónia.» Actos dos Apostoles, cap. 7,

§ 43, em Inéditos dAlcobaça, tom. 1.

Foirae o c^nio quo traíeis dovirado

:

Ó presidente do cnicifirado,

Lerol)rae-vc« d» vida dos sanctos pastores

Do tempo passado.
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Ó Príncipes altos, impcrio facundo,

Guardae-vos da ira do Senhor dos Ceos

:

Comprae grande somma do temor de Deoa

Na feira da Virgem, Senhora de mundo,

Exemplo de paz,

Pastora dos anjos, luz das csh-cUas.

GIL VICENTE, AUTO DA FEIRA.

Nem arvore dá sombra, nem dá fonte

Agoa, nem dia o Sol, nem a noite EsCrellaa,

Nem ha quem liído cante, ou de amor conte.

ANTÓNIO FERBEIBA, EGLOGA 2.

Estava o Padre ali sublime e dino.

Que vibra os feros raios de Vulcano,

N'um assento de eíítrellas crystallino.

Com gesto alto, severo e soberano :

Do rosto respirava um ar divino.

Que divino tornara um corpo humano ;

Com uma coriza e sceptro rutilante.

De outra pedra mais clara que diamante.

CAM., LUS., cant. 1, est. 22.

Aqui só verdadeiros gloriosos

Divos estão; porque eu, Saturno, e Jano,

Júpiter, Juno, fomos fabulosos,

Fingidos de mortal, e cego engano

;

Só para fazer versos deleitosos

Servimos; e se mais o trato humano

Nos pode dar, he só, que o nome nosso

Nestas estreitas poz o engenho vosso.

OB. ciT., cant. 10, est. 82.

Olha por outras partes a pintura.

Que as estrcUas fulgentes vão fazendo:

Olha a Carrelta, attenta a Cynosura,

Andromeda, e seu pai, e o Drago horrendo:

Vê de Cassiopôa a formosura,

E do Orionte o gesto metuendo.

Olha o Cysne morrendo, que suspira,

A Lebre, os Cães, a Nao, e a doce Lyra.

OB. ciT., cant. 10, est. 88.

Abrandar determina por amores

Dos ventos a nojosa companhia,

Mostrando-Uic as amadas nyjnphas bellas,

Que mais formosas vinham que as estrellas.

OB. ciT.,caut. 7, est. 87.

O qual, como do nobre pensamento

D'a(iuella obrigação, que lhe ficara

De seus antepassados, (cujo intento

Foi sempre accrescentar a terra cara)

Não deixasse de ser um só momento

Conquistado no tempo que a luz clara

Fogo, e as estrellas nitidas, que saem,

.\ repouso convidam, quando caem.

OB. ciT., cant. 'i, est. 07.

A matutina luz serena o fria

As estrelias do Polo já apartava,

Quando na cruz o filho de Maria

Amostrando-se a Allonso o animava

:

EUo adorando quem lho apparecia,

Na Fé todo inflammado, assi gritava :

— Aos infleis, Senlior, aos infiéis,

E não a mi, que creio o que podeis!

OB. ciT., cant. 3, est. 45.

— «E se algum Santo ha na igri^ja,

por que se podo dizer que lhe quadra o

nome que Deos mudou a Abraõ cm
Abrahão, i. pater mídlarum gentium, por-

que auia de multiplicar sua gt^ratvão

como as estrellas do Ceo, he estn, por-

que huma grande parte das religioens,

que oje ha na igreja, saõ garfos delia e

as mais das ãtigas eraõ da sua funda-

ção, os de S. Bernardo, os Premostra-

censes, os Camalduenses, e outras infi-

nitas.» Diogo Paiva d'Andrade, Sermões.

Naquella conjunção com brando vento

As vellas a quartel inchadas hião

Ouuindo-se do mar cortado, e roto

Ce a poderosa proa hum rumor surdo,

Quando o sagaz Piloto inuestigando

curso das estrellas, determina

Saber certo a que o rumo corta, e leua

A nao encaminhada, e em qual altura.

CORTE BE.VL, NAUF. DE SEPÚLVEDA, cant. 7.

As estrellas no mais alto subidas

Do ceo meavão sua grão jornada

Subindo da segunda crusta aos ares

Delgados, e sutis secos vapores.

IDIM, IBIDEM, cant. 10.

Estoutra Estreita, que ora conhecemos

Por mensageira do alegre dia,

E que ora Occidental seu curso vemos,

Quando para os mortaes a noite guia,

Se lá na Terra por maior a temos

Das com que o bello Ceo nos alumia.

Tirando a prima e quarta Luz mais bella.

He porque a Terra está mais pevto delia.

IDEM, IBIDEM, caut. 4, est. 11.

— «Sahio a rozada Aurora a desco-
brir o dia; e traz cila veio o Sul Iam
formozo, que Thelis dezejava a vinda
da noite, para com inveja das estrellas

gozar nas aguas sua formozura.» Franc.

Rodrigues Lobo, Primavera.— «Conta-
vaõ isto com tanto conte.utamenlo, que
até às estrellas parece que alegravaõ

;

só Oriano com suspiros os ajudava, por-

que aflinava a sua tristeza cora aquellas

estranhas alegrias. l'orém naõ perdeu
nesta occaziaõ o tento de seus ais Ar-

celio, que era hum dos caminhantes e

de menos idade; e chegando-se a elle,

lhe perguntou que havia. Ai (tornou elle)

que meus males não me deiíaraõ razoens

que dar nem de sua dureza, nem de mi-
nha mofina ; e ainda para estorvar alheios

contentamentos me querem fazer mal-

quisto, e ingrato.» Idem, Deseuganado.

Ilonre-se o gesto, o peregrino gesto

Daquella, cujo peito

Formoso, como honesto.

Traz este meu cm lagrim.is desfoito;

Ah boUa Olaia, Olaia inda mais bella

Que a llor do campo, que do Ceo a Estreita ;

Mais grata, mais amena

Do que amanhece o dia.

Mais vistosa, mais pura, mais serena

Que o mar em calmaria.

J. X. DE MATTOS, RIMAS.

.Mais lhe concede o filho poderoso

Que, crescendo, as estreitas tocar possa,

Vendo os segredos lá do Ceo superno.

Oh ditoso pinheiro! oh mais ditoso

Quem se vir coroar da rama vossa.

Cantando á vossa sombra verso eterno

!

CA>1. SONETO 190.

—«Quando as trevas eram mais cerradas

e profundas viam-se á claridade das es-

trellas relampagueiar as armas dos hu-

nos, volteia ndo em redor dns seus car-

ros, que lhes serviam de vallos. Como o

caçador espreita o leão tomado no fojo,

os wisigodos os vigiavam, esperando o

romper da alvorada.» Alexandre Hercu-

lano, Eurico, cap. 4.— «Ia em meio a

terceira noite após aquella em que oscren-

tes do Islam tinham parado nas faldas

septemlriouaes das cordilheiras de Asido.

Eram profundas as trevas que se dilata-

vam pela face da terra, mas os raios scin-

tillantes das estrellas, raniavam o man-
to negro da atmosphera.» Idem, Ibidem,

cap. 9.— «Mas a selva já começa a ra-

reiar, e os ^ineeles a resfolegarem com
mais violência: d'instanto a instante os

cavalleiros christãos, espreitando as es-

trellas do horisonte, que lhes servem

de guias, vêem fugir aquella teia enre-

dada, que as franças das arvores lhes

affiguraiu como lançada sobre o chão cla-

ro do firma mento.» Idem, Ibidem, cap. 15.

— Figuradamente : Pessoa eminente ou
querida. — Mit/itel Angelo é uma das es-

trellas do céo da arte.

Lembra-me sobre tudo a nobre estreita

Que c*o divino lume resplandece

Nesta alma que algum tempo foi tão bella.

FERNÃO RODRIGUES LOBO SOROPITA, POESIAS

K PROSAS INÉDITAS, pag. 150.

—Tratamento familiar dado a uma ra-

pariga do povo, a cuja bolleza se quer

alludir.

Bento he o Sancto Spirito,

líento heo San Miguel,

Bento he o Padro, bento ho o Filho,

Benta he a Virgem do Lorito,

E o anjo San Gabriel.

E vós, donzella.

Que fazedes, minha estreita'*

GIL VICENTE, COMEDIA DE BUBBNA.
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—Olhos bellos, brilhantes.

Dos meus, que vos serão sempre invejosos

Por não verem estreitas tão divinas.

Sereis regados d'aguas peregrinas,

Soprados de suspiros amorosos.

CAM., SONETOS, n.' 207.

— A estrella cValva ou estrella matu-
íina, a estrella da tarde (Vésper), o pla-

neta Vénus, que é o ultimo e o primei-

ro a distÍDguir-se no céo.

Descobre, ou julga vér forma tão bella,

Qual não pode traçar pincel humano.

Mais que mortal se lhe antolhava aquella.

Que vê baixar do Olimpo Soberano ;

Com menos luz a matutina estreita

Vira surgir rail vezes do Oceano:

Eis que do centro da brilhante chamma,

Rompendo Henrique se amostrava ao Gama.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 6, est. ii.

—.4 estrella dopastor, o planeta Vénus.
—Estrella fixa, ou simplesmente es-

trella, astro fixo que brilha com a sua
luz própria. .\s estreitas fixas são pon-
tos de compararão sem os quaes os astró-

nomos não poilem passar.—A estrella polar, estrella situada na
cauda da Ursa menor e muito próxima
do polo boreal.

—Estrellas fundamentaes, certas es-

trellas cuja observação é necessária aos

marinheiros.

—Estrellas agrupadas, reunião nebu-
losa que. á vista desarmada parecem pe-
quenos roínetas.

—Estrellas duplas, múltiplas, diz-se

tamb.'m dus grupos d'estrellas collocadas

em direcçõr-s visuaes tam próximas que
parecem não formar senão um astro.

—Estrellas cambiantes, estrellas que
apresentam variações de côr.—Fazer vêr a alguém as estrellas ao
meio dia, dar-lhe uma grande pancada
nos olhos, na cabeça, que lhe faz vêr mil
cores diante dos olhos.

—A mesma locução significa também
padecer grande afflicção, ter muita fome.
— Diz-se também nos mesmos sentidos

simplesmente vêr as estrellas.

— Figuradamente: Guia ; imagem tira-

da da estrella que guiou os Magos do
Oriente ao presepe. — Sigamos a nossa
estrella.

Olha: por seu conselho e ousadia

De Deos guiada só, e de sancta estrella,

Só pude, o que impossibil parecia,

Vencer o povo ingente de CastcUa.

CAM., i.us., cant. 8, est. 29.

—Destino.

TOL. UI.— 57.

Sustentava contra elle Vénus bella,

.WTeiçoada á gente Lusitana

Por quantas qualidades via n'ella

Da antigua tão amada sua Romana,

Nos fortes corações, na grande estrella,

Que mostraram na terra Tingitana,

E na língua, na qual quando imagina

Com pouca corrupção crê que é a Latina.

OB. ciT., cant 1, est. 33.

Olha hum Slestre, que desce de Castella,

Portuguez de nação, como conquista

A terra dos Algarves, e já nella

Não acha, quem por armas lhe resista:

Com manha, esforço, e com benigna estreito,

Villas, castellos toma á escala vista

:

Vês Tavila tomada aos moradores.

Em vingança dos sete caçadores?

OB. ciT., cant. 8, est. 35.

Soube Amor da Ventura, que a não tinha,

E porque mais sentisse a falta delia.

De imagens impossíveis me mantinha.

Mas vós. Senhora, pois que minha estceiíc!

Não foi melhor, vivei nesta alma minha

;

Que não tem a Fortuna poder nella.

IDEM, SONETOS, n.* 46.

Porém, de muito obrigado

A formosura tam rara,

Todo o dia não cessara

Deste canto.

Se lhe concedera tanto

A sua ditosa estrella,

Torna a pôr os olhos nella

Com receio.

FRANXISCO RODRIGUES LOBO, O DESENGANADO.

Jlas companheira tão bella

Do que não pude alcançar.

Pois o pede minha estrella,

Ainda quemorta hei de tella

Para ter com quem chorar.

JDEM, PRIMAVERAS.

Com este bem, que pouco lhe custara,

De inimigas Estreitas me ringára:

Isto só, isto sõ me bastaria.

Para dizer ao Fado, se algum dia

Me tornasse, como hoje, a ser contrario

:

Que queres, temerário?

Em vão, cm vão já agora.

Depois daquella hora.

Em que to compassivo, ou descuidado

Me deixaste gozar tão alto estado.

J. X. DE MATTOS, RIMAS, p. 245 (3." ed.)

—Estrella propicia, a que preside ao

bom destino ; bom destino.

Que pedes 4s estrellas mais propicias

Um frouxo raio de modesto brilho.

Cora que os rubis d» biVca, com que os lyrios

Do peito cntre-vor deixas.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OBBRAS,

p. -21.

—Estrella funesta, a que preside ao

máo destino; máo destino.

—Pôr alguém, alguma cousa «as estrel-

las, levar ás estrellas, exagerar o valor

d'alguem, d'alguma cousa.— «Todos lou-

vavam sua valentia em tanto estremo que

a punham nas estrellas, e criara que a

levaria avante e muito a sua honra aquel-

la demanda. Neste tempo cessaram as jus-

tas que o imperador se recolheu a jan-

tar, não fallando nem despendendo pa-

lavras em outra cousa senão no esforço

e destreza do cavalleiro estranho.» Fran-

cisco de Moraes, Palmeirim dlnglaterra,

cap. 23.
—Ir alguém ás estrellas, indignar-se,

encolerisar-se muito.
—Contar as estrellas, perder o seu

tempo.
—Poeticamente : Levantar a cabeça até

ás estrellas, ter a cabeça nas estrellas,

chegar alguém ás estrellas, chegar ao

caminho da gloria.

— Levantar até ás estrellas, louvar

muito.
— Estrellas cadentes, pequenos cor-

pos que se vêem durante a noite atraves-

sar o ar e extinguir-se quasi immediata-

mente e que provêem das regiões celes-

tes collocadas muito alem da atmosphe-

ra terrestre.— «.4s trevas, que ja desciam

densas, e a impetuosidade da corrente

que o arrastava não pcrmittiram prever-se

qual seria a sua sorte. Eurico era a ultima

e tenuissima esperança que bruiuleiava

nos horisontes do império godo : como es-

trella cadente que se immerge nos mares,

aquelle esforço brilhante se desvavanecera

na escuridão que tingia as rguas do Chrys-

sus ! » Alex. Herculano, Eurico, cap. 11.

— Lêr nas estrellas, tirar horoscopios.

— Pequena peça d'artiticio que imita

nos ares o brilho d'uma estrella.

— Ornato que tem alguma similhança

com uma estrella. — Um vestido ornado

d'estrellas.

— Insígnia de decoração, assim cha-

mada por causa dos seus raios.

— Em França, a estrella dos bravos,

a cruz da legião d'hoi)ra.

— Ordem da estrella pohtr, ordem de

cavallaria instituída na Suécia.

— Ordem da estrella, ordem de ca-

vallaria instituída em Paris em 1835 pelo

rei João.

— Termo de Imprensa. Espécie de as-

terisco que serve para fazer chamada a

uma nota, ctc, e que nos livros de lin-

guistica moderna indica uma forma hy-
pothetíca a que se chegi pela iuducção :

assim * varkas é o ihema fundamental

hypothetico (induzido^ d"onde partem o

golhico vulfas. o grego hjkos, o latim íií-

pus, o sanskrito vrkas, etc.

— O senhor trcs estrellas, diz-se para

designar alguém cujo nume não se quer
pronunciar e que se escreve e se impri-

me : O snr. **'.
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— Termo de Veterinária. Mancha bran-

ca na fronte dos cavallos o dos bois.

— Figuradatnente : Ter estrella na tes-

ta, diz-se d'uma pessoa estúpida, tola.

— Estrella do mar, asteria. Vid. As-
teria.

— Dá-se ainda o nome de estrella a

muitas cousas formadas por partes mais
ou menos eguaos partindo do mesmo
centro e terminando em ponta.
— Termo do Fortilicação. Estrella ou

forte em estrella, obra de forlificaçrio

com ângulos salientes e que tem seis

pontas.

— Termo de Cirurgia. Estrella ou li-

gadura estreUada, ligadura impropria-
mente comparada a uma estrella, porque
as pontas da liga formam pouco mais ou
menos um X pelo seu cruzamento.— Termo de Relojoaria. Peça da qua-
dratura d'um relógio d'algibeira ou d'um
relógio de parede de repetirão.

— Estrella, flor em forma de estrella.

— Estrellas de Atlienas, berva que
produz flores azues similhantes ás estrel-

las.

— Poeticamente: Estrellas da terra,

as flores.

1.) ESTRELLADCparf. pass. deEstrel-
lar. Semeado de estrellas. — O céu eatú

estrellado. — «E apontava para ura lado
da gruta, onde quem chegava ao perto

via, lá em cima, o céu estrellado por
uma espécie de clarabóia natural, e, qua-
si debaixo dos pés, um como sorvedouro
escuro, em cujas profundezas so perce-
bia o ruido das nascentes do Deva.» A.

Herculano, Eurico, p. 17.

— A habitação estrellada; a abobada
estreUada, o céo.

— Adornado de objectos similhantes a

estrellas, etc. — Um vestido estrellado.— Por extensão : Chloris tem a fronte

estrellada de mil diamantes, isto é, os

seus olhos, a sua fronte brilham muito.— (Jue tem malha na testa, fatiando

do cavallo, do boi.

— Oue se assemelha a uma estrella.

— Termo de Botânica. Folhas estrel-

ladas, pequenas folhas verticilladas, mui-
to alargadas, dispostas em raios, por
exemplo, no galium.
— Termo de Cirurgia. Ligadura es-

trellada, vid. Estrella.

— Em Historia, camará estrellada,

jurisdicçáo excepcional estabelecida na
Inglaterra desde Henrique vir até ao fim
do longo parlamento.

— Termo de Altanaria. Estrellada,

diz-se da águia e garça que se remonta
muito alto, como que ás estrellas.

— Termo de Cosinha. Corado.

—

Fran-
go estrellado.

— Ovos estrellados, ovos fritos sem
serem batidos.

2.) ESTRELLADO, s. m. (O mesmo
que Estrellado 1). Certo musgo que nas-
ce em pedras húmidas, que tem folhas

largas, grossas, sumarentas, e sobrepos-
tas couio escamas. Kste musgo é assim
denominado por dar flores como estrel-

las. Oá seus nomes scienlificos são Pul-
monariu ou Hepática stellaris e Lichen
arboreus.

ESTRELLAMIM, s. m. Vid. Aristolo-

chia longa. = Gabriel Grisley, Desenga-
no da Medicina, foi. 39, v.

'

ESTRELLANTE, ant. part. act. de Es-
treitar. Brilhando como as estrellas. =
Moraes no artigo Estrellante refere -se

aos Lusíadas, mas a passagem traz nas
melhores edições eslcllante e não estrel-

lante. Eis a passagem :

Esfouti-o olha áebai.\o, que esmaltado

De corpos lisos anda e radiantes,

QuG tambcm nello teem curso ordenado,

E nos seus axes correm scintillantes.

Bem vês como se veste e faz ornado

Co' o largo cinto d'ouro, que estrellantcs

Animaes doze traz affigurados,

Aposentos dePhebo limitados.

CAM., Lus., cant. 10, est. 87.

Devo-se conservar aqui a palavra na
forma estellante, por seguir esta a ana-
logia latina, segundo as tendências de
Camões.
ESTRELLAR, v. a. (De estrella). Ador-

nar de estrellas. — Deus foi quem estrel-
lou os cúos.

— Alumiar como faz uma estrella.

— Termo de Cosinha. Corar.—Estrel-
lar frangos.

— Estrellar ovos, frigil-os não bati-
dos.

— V. rejl. Estrellar-se, cobrir-se de
estrellas. — Os eros estrellavam-se.
ESTRELLARIO, adj. (De estrella, com

o suffixo «ario»). Que tem forma de es-

trella.

— Pedra estrellaria, vid. Astroide.
ESTRELLEIRO, adj. (De estrella, com

o sufíixo «eiroBj. Cavallo estrelleiro,
cavallo que levanta muito a cabeça, co-
mo se quizera olhar para as estrtllas.

ESTRELLINHA, s. f (Diminutivo de
Estrella). Pequena estrella.

— Asterisco, pequena estrella usada
na escripta e na imprensa. Diz-se : O
snr. três estrellinhas, d'uma pessoa que
não se quer nomear, o que se escreve :

O snr. ***. Vid. Esirella.

ESTREM, s. m. iCp. o inglez string).

Corda ou calabre de ancora.

ESTREMA, s. /. (Do latim extrema,

ultima, extrema). Marco que delimita

terras.

— Estremas de duas herdades, as li-

nhas contíguas por onde se demarcam e

deslindam.

ESTREMADAMENTE, adv. (De estre-

mado, com o suftixo «mente»). De modo
estremado.

— Muito, em alto gráo. — Indignado
estremadamente.
— Divisadamente, comdivisão, com de-

limitação.

— Distinctamonte, abalisadamente.

f ESTREMADELA, .í. /'. (De estrema-
do, com o suflixo «elaiíi. Termo Po[)u-
lar. Acto de estremar, apartar, escolher.

AIT- Alguns deiles vào per hi,

E na eslremadela assi

Não lhes íica moi;a boa.

Joan. Bom machado na coroa,

Que ficasse logo alli

!

Fer. Seiso calvo.

^lí- Mas settada.

Mad. An'Ocho d*azambugeiro.

Cat. Más pousada de palheiro,

E fogo, e A porta fechada.

.1 //'. lias bom feixo lagariço.

Iner. Penedo.

GIL VICENTE, AUTO PASTORIL POBTUGUEZ.

ESTREMADISSIMAMENTE, adv. De mo-
do estremadissitno.

ESTREMADISSIMO, adj. superl. de Es-
tremado. .Muito estremado.

ESTREMADO, part.'pass. de Estremar.
Dividido, separado por estrema, apartado.
— Escolhido, apartado por escolha.

.\o Homereo Antiste, co'a Vestal das Musas,

Séi vos são guia a um pórtico sonoro,-

Onde apprestados, estendidos tiiihão

De véllos estremados, brandos leitos.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTVRES,

liv. 5.

— Indicado para ura uso especial.

— Figuradamente: Abalisado, dislin

cto, acabado, perfeito, notável, excellen-

te, que tt-m um vabr excepcional.— Vir-

tude estremada.

—

Um escriptor estrema-

do.— «Algumas vezes, pêra desenfaiia-

mento do gigante, Kulropa metia na flo-

resta cavalleiros estremados e gigantes,

com quem exercitava as armas, e desta

maneira passavam o tenijio. Mas a D.

Duardos nenhuma cousa lhe era alegre;

porque o amor e saudade de Flerida lhe

fazia perder o gosto de tudo.n Francisco

de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap.

2.— «Depois de partidos Palmeirim e seus

irmãos de casa do duque, seguindo a via

de Constantinopla, deixa ^ historia de

fallar nellcs, por dar conta de uma aven-

tura, que neste tempo aconteceu no cas-

tello d'Almourol sobre o vulto de Mira-

guarda. Já em outra parte deste livro so

disso como por morte do Sohião Olorique

deBabylonia lhe licara um tillio herdeiro

de seu estremado cavalleiro o mui irai-

go de chrislãos.» Idem, Ibidem, capitu-

lo 71.
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Quando, chegado «o nm de sua idade,

O forte e famoso Húngaro estremado,

Forçado da f.ital necessidade,

O esp'rito deu a quem lh'o tinba dado

:

Ficava o filho em tenra mocidade,

Era quem o pae deixava seu traslado.

Que do mundo os mais fortes igualava.

Que de tal pae, tal fillio se esperava.

CAM., LU3., cant. 3, est. 28.

— aDa parte dei Rei morreram mais

de cincof>nta de, cauallo, entre os quaes

foi um Xeque de Molei Mafamede Rei de

Fez, geral de toda a sua gente, que en-

tão andaua com o de Mequinez, a qual

peleja acabada, em que Cide Iheabenta-

fuf tez feitos de taõ estremado caualleiro,

que pos espanto a todolos que- o vira,

elle seguio seu caminho pêra Çafim, onde

per consentimento de Nuno fernandez,

assentou suas tendas, e arraial pfgado

com os muros da cidade.» Damião de

Góes, Chronica de D. Manoel, liv. 3,

cap. 51.

— Celebre, singular, consummado.

—

Um estremado pintor.

— Eleito, escolhido entre muitos.

— S. m. jíl. Nome de certo lavor an-

tigo.

ESTREMADURA, s. f. (De estremado,

com o suflixo «uraiíj. A parte extrema

d'uma região.

—

A estremadura da nossa

jiro'Jincia.=:f)esusado n'esle sentido.

— Nome d'uma província de Portugal.

ESTREMANÇA, s. f. Termo antigo. Di-

visão, demarcarão, distincrão, partilha.

— «Esta he a carta das Estrcraanças, e

departimentos do Lugar do Couto de Fi-

gueiredo.» Doe. de Maceiradão, de 1500,

em Viterbo, Eluc.

ESTREMAR, v. a. (De estremo). Deli-

mitar, marcar limites; separar as cousas

umas das outras para que se não confun-

dam.— Estremar duas proj)riedades.—
Estremar o lã boa da má.
— Apartar animaes que pertencem a

donos ililT.TcntPS.— Estremar ovelhas,

vaccas, porcos, etc.

— Figuradamente : Estremar os bons

dos 7náos.

— Distinguir, separar cousas de natu-

reza distiiicta c em geral opposta.— «As
figuras da dicção tocam mui de perto

com os defeitos; e é mister bom critério

e uso dos mestres para não confundir uns
cora outros, e estremar os tropos dos
solecismos.» (íarrett, Camões, notas.

— Determinar entro duas ou mais cou-

sas, hypotheses.

—

Não sabia estremar
entre tantas opiniões a verdadeira

.

— Apartar pessoas que estão brigando.
— Escolher.

— Lançar, repellirdoextrcmo, doscon-
fins.

— Avantajar, fazer distineto c abalisa-

do; tornar-s(! notável, celebre, singular.

— Estremar-se, v. reli. Aparlar-se, di-

vidir-se, separar-se, deslindar-se, delimi-

tar-se.— Esta herdade estremase da vi-

sinlia pelo vallado.— As duas proprieda-

des estremam-se pela linha que passa

pelos moinhos.

E mais Uie diz, que a terra se chamava

O Reino de Ogané, grande, abundoso;

Que ao austro, e pouco longe se estremava

Co'o vasto Congo fervido, arenoso;

Que os dilatados campos lhe cortava

O Zaire, irmão do Nilo, immenso, undoso;

Communs no berço, e na carreira sua.

Alem dos montes áridos da Lua.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. IO, est. 7.

— Distinguir-se.

—

A verdade estrema-

se da mentira.

— Ser escolhido.

— Abalisar-se, assignalar-se, tornar-se

notável, distineto, illustre, singular.

— Tornar-se mais distineto, mais há-

bil n'uraa arto, n'uma scienoia. — «Pelo

que he de saber, que este Reyno, que
chamamos de Carabaya, he o do Guza ra-

te, que os mais dos Geogr.iphos lançam
erradamente do Indo pêra fora, como em
outra parte mostraremos. Este Reyno foi

sempre povoado de dous géneros de Gen-
tios, Guzarates, e Baneanes, todos muito
supersticiosos, como em seu lugar seve-

ra, quando faliarmos de toda essa gen-

tilidade da índia. Os Guzarates todos são

dados á mecânica, em que se estrema-
ram de todos os do Oriente, cujas lou-

çainhas já em tempo dos Romanos eram
muito estimadas, as quaes hiam ter a el-

les por via do mar Roxo, como se vè em
Arriano Author Gtego no tratadoque fez

sobre aquelia navegação, no qual nomea
muit.HS, e diversas sortes de roupas, como
são, ganise, monnche, sagmatogone, mi-

lochini, que diz serem muito tinas, e de
algodão : pelo que quanto a nós parece,

que eram os canequis, bofetás, beirames,

sabagagis, e outras, que se acham escri-

tas nos livros das leis dos Romanos, dos

quaes costumavam a pagar grandes di-

reitos, e ainda hoje entre nós, com aquel-

le Reyno estar destruído, pelas mudan-
ças que nelle houve, a fineza de suas

roupas de muitas sortes, a didlcadeza de

suas obras são tidas em mais perfeição

que todas as da índia.» Diogo de Couto,

Década IV, liv. 1, cap. 7.

— Afastar-se.

Teu filho os casos

Contar-me requereu da sua vida

:

E eu dous si5es me estremei, para escutar-Uios.

rllANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS y.tBTVREí,

liv. 2.

ESTREME, adj. de -2 gen. iDe estremou
Separado do que não é bom, do impuro.

— Puro, sem mistura.

—

Agua estreme.

-Vinho estreme.
— Figuradamente

:

Oh das selvas Rainha, acceita os votos,

Que estremes Virgens, cai>tas Filhas trazem,

Por versos doutrinadas, sibyllinos.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS

MABTYBES, 1ÍV. 1.

Rebrame o clangor ríspido das Tubas

Nos montes de Sion ; cantem Levitas

Os Hymnos dos Degráos ; Anciões estremes

Ante as Táboas da Lei, vão c'o Rei Sábios,

Sem conto, o Antiste summo, immóle Victimas

;

As Filhas de Judá, em torno da Arca,

Tei;ão Dansas, que tanto igualem Cânticos,

Quanto, em louvor do Eterno as pia» preces....

IDEM, IBIDEM, liv. 3.

— Em que não ha palavras ou construc-

ções d'outra lingua, fallando d'uraa lín-

gua.— Fallar francez estreme.
— Termo de brazão. — Armas estre-

mes, aquellas em que não ha mistura

das de outra família. Yid Extreme.

-j- ESTREMEÇÃO, s.m. De estremece,

thema de estremecer, com o suffixo

«ção»). Estado do que estremece.

— Tremor rápido, masque se pôde re-

petir com curtos intervailos.— «O somno
parecia nelle unicamente o entorpeci-

mento das forças physicas eihaustas e não
o repouso de espirito; porque, de quan-
do em quando, os membros se lhe agi-

tavam por estremeção violento, ou se

lhe descerravam os olhos, e moviam os

lábios, como se tentasse falar; mas sus-

surrava apenas alguns sons inarticulados,

e cabia de novo cm torpor, que não tar-

dava em ser outra vez interrompido.» A.

Herculano. Eurico, cap. 17. — «Dando
um estremeção, voltou involuntariamen-

te a cabeça. Os dous homens d'armas,

que por entre o borborinlio tinham ima-

gínaiio ouvir algumas palavras indistin-

ctas proferidas demasiado perto, volta-

ram-se também.» Idem, Monge de Cis-

ter, cap. 27.

ESTREMECER, v. »i. (De ex, es, e do

latim tremiscere. ínchoativo de tremere).

Ter tremor, estar abalado, physica ou mo-
ralmente. — Estremeci ao vêr a cobra

enrolada.

Tanto o temor me venceu,

Que. quando aos outros me viro.

Soltei sem tento hum suspiro.

Que «Ha ouvindo estremeceu.

FRANCISCO nODRICeES LOBO, PRIMATERAS

Em scptuulo se alegrão, se, perdida,

Torua, a Ovellii, ao r«dil ; com pio susto
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Estremecem, quando a AJms espavorida

Aos pés do Juiz a p6em o Anjo da Morte.

rnANCisco makoel do nascimento, osmar-

TYBES, liv. 3.

— «Fora no momento em que Pelagio

penetrava, na sua fingida fuga, sob o

vasto portal ila gruta que o cavalleiro ne-

gro saía. O joven guerreiro viu-o e es-

tremeceu.» Alexandre Herculano, Eurico.

— Paliando das cousas :

.\gora a rica Ormus estremecendo.

Agora Jleliapói-, e o Guzarate,

AQamados destrictos discorrendo.

J. X. DE ilATTOS, ElMAS.

• V. a. Causar tremor, receio, assustar.

Quanto me apraz, em plácidas campinas.

Matiz de Flores, trépido Ribeiro !

Dúi-me, que eu volva a vida, em selva opaca.

Que gosto ! ir-me, entre prados, apóz Delia,

o Anho levar-lhe, recental, ao cúlo !

E se, á noite a Cabana me estremecem.

Com retrégas, os Ventos iracundos;

Se a cliuva, em lanças de água fere o Colmo...

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTVKES,

liv. 5.

Leitor, qual te parece.

Que melhor ama, desses dous Amigos?

Difficuldade é esta,

Que bem vai, que a proponhão. Linda cousa

K um verdadeiro Amigo,

Que no seio da alma scruta o que faz falta

;

E que te fúrra o pejo

De Ih' o appontares tu ! Um s4nho, um nada

o estremece, e o assusta,

Quando se trata do que mais estima.

IDEM, FABULAS DE LATONTAINE, Uv. 3, n." 29.

— Amar muilo. — Estremecer seus fi-

lhos.

— Estremecer-se, v. refl. Tremer, ter

tremores. — O corpo estremeceu-se todo.

— O monte estremece-se com o trovão.

— Assusiar-se, atemorisar-se.
— Horrorisar-se.

= A forma ri'lleia é já pouco usada.

ESTREMECIDO, part. puss. de Estre-

mecer, l^osto em tremor, em estremeci-

meulo. — O meu corpo estremecido por
aquelle espectáculo.

— Que tom um movimento tremulo.
— Por quem se estremece, que é mui-

to amado.

—

Um fillio estremecido.—Teiiiiilo.—Um tyranno estremecido.

ESTREMECIMENTO, s. m. iDe estre-

mece, theiua de estremecer, com o sufli-

xo «mento»). Tremor repentino, rápido;

estremeção. — «Fiualmeule avançou al-

guns passos. Uma taboa do pavimento,

rangendo sob o seu peso, causou lhe um
estremecimento de terror. Kscutou de

novo: aquietarão era completa.» Ale-

xandre Herculano, Monge de Cister,

cap. 21.

— Temor aíTectuoso que se sente por

alguém; amor intimo, profundo. — «E

sendo criado com tanto amor e prazer,

tanto estado e grandeza, tanta estima e

e estremecimentos, e tanta gloria mun-
dana, que todos desejarão de o trazer sobre

suas cabeças, o virão em hum instante

debaixo dos pes de huma besta.» Garcia

de Resende, Chronica de D. João II, cap.

132.

— Cousa que causa tremor.

—

É o es-

tremecimento de seus vassallos este ty-

ranno.

ESTREMENHO, adj. iDe estremo). Que
pertence aos confins, que está li.\o nos

conlios; confinai, confinante.

— Que leva tudo ao extremo. — Ciú-

mes estremenhos. = Desuscdo n'este sen-

tido.

— Que é da província da Estremadura.
— -S. m. e /'. Habitantes da província

da Estremadura.

ESTREMIDADE. Vid. Extremidade.—
«O geral das molheres todas tem angélicos

custumes e nobres incrinações, e lhe é

aceyta a vergonha, que onde se ella en-

xerga de fora, he sinal de boas obras de

dentro ; as estremidades de suas muy-
tas virtudes nam sara devulgadas, por-

que ellas pola sostentarem estam encer-

radas.» D. Joanna da Gama, Ditos da

Freira, pag. 41 (ediç. de 1872).

ESTREMO... ESTREMOS..., e as pala-

vraseomeçando por estas mesmas syllabas,

busquem-se com Extremo...— «Epe,raque

pelo dito Senhor Key Dom Joham meu
Avoo seja estabelecido e posto por Ley,

que os ditos Coutos nom delTendam os

malfeitores, salvo em aquelles casos, em
que os a Igreja per direito detíende, e

nom embargante que na reformaçom das

Hordenaçoões novamente per nós feita he

contheudo, que os Infiéis malfeitores nom
sejam coutados nem deíTesos pela Igreja,

salvo querendo-se logo converter aa nos-

sa Santa FéCatholica, segundo mais com-
pndamente he contheudo no Titulo, Dos

que se coutam aa Igreja, em que casos

gouviromda imunidade delia, e em quaes

nom
;
que he no segundo livro da dita

reformaçom, nom he porem nossa teen-

çom, que os ditos infieeis nom possam

seer detiesos nas ditas Villas coutadas

per nós, e pelos Reix, que ante nos fo-

rom, ante queremos e mandamos, que

sejam coutados e deffesos per ellas em
todos aquelles casos, em que o forem e

vem seer os (^hristaaõs; por ijuanto a ra-

zom, por que a Igreja nom drifeiido os

infieeis malfeitores, nom ha lugar nas

Villas, que som coutadas nos estremes

dos Reguos pêra boa deileusom delles, e

dos nossos Regnos.» Ord. Aff., liv. 5,

tit. 118, § 10.— «Mayortes o gran-cam,e
Fridos, por quem elrei d'Inglaterra fez

grandes estremes, quando o achou me-
nos em suas necessiilades. e Belcar, Ver-
nao, Ditreo, o duque, de Drapos de Nor-
mandia, e o soldào Belagriz, com quem
a amizade de U. Duardos pôde tanto, que
o fez deixar seu senhorio, e tornar a se-

guir o trabalho das armas lie que já es-
tava descansado.» Francisco de .Moraes,

Palmeirim d'Inglaterra, cap. 14. — «É
assim andando tão apartados do lugar on-
de sua senhora estava, e não do cuida-
do, que delia lhe nascia, passando polo
reino dHungria. á sadida d'uma floresta

que junto do estremo da Grécia está, viu
vir um cavalleiro em um cavallo murzel-
lo, armado d'armas verdes, e ainda que
ellas e o escudo trouxess-i rotas por al-

guns lugares, no ar conheceu que era o
companheiro do Salvage, que entrara
no torneio em Constantinopla contra os
novéis.» Idem, Ibidem, cap. 24. — «A
dona lhe agradeceu aquellas palavras

com outras compostas de sua industria,

misturadas com lagrimas fingidas. Nisto

chegou a outra, que fora ter com os ou-
tros, dizendo: Senhora, aquelle imigode
vossa honra e amigo de seu damno, não
quer outro concerto senão batalha, afir-

mando que vos ha de mostrar quão fraco

soccorro tendes. Onistaldo, que em estre-

mo era acelerado, se levantou dizendo:
Já quizera que nos viramos nella, pêra
que suas soberbas foram castigadas me-
lhor do que cuidam.» Idem, Ibidem,
cap. 37. — «Por aqui vereis, Argolante,

a que estremo de necessidade é chegada
a triste Constantinopla, que cuidando eu
se os imigos viessem a ella, mandar-lhe
derrubar os muros por onde entrassem,

agora está tão só dos outros valedores,

tão cheia de temor e medo, que os man-
do fortalecer, esperando ter nelles algu-

ma defensa, que doutras partes já não.

espero.» Idem, Ibidem, cap. 45. — «E
conhecendo polas palavras, que lhe ou-
vira, que era Florendos, pesou-lhe em
estremo de saber o que passava, crendo
que a ira de Miraguarda faria nelle muito
dainno, e que, se se perdesse, seria mui
grande falta pêra o mundo: e não saben-
do determinar o que fizesse, assentou em -^j
ir-se, pois sua detença não aproveitava '
ao remédio e vida do Florendos; porém
primeiro esteve olhando o vulto de Mi-

raguarda, que Itie pareceu a mais fer-

mosa cousa do mundo, e se então não
tivera a vontade em outra parte tão su-

jeita, soubera mal determinar quem fa-

zia vantage uma á outra, Polinarda a

ella, ou ella a Polinarda.» Idem, Ibidem,

cap. 6 1
•— « E despedindo-se de Floramão,

que muito folgara do fazer aquella via-

gem, se metteu no batel. O qual se des-

viou tanto de terra, que era pequeno es-

paço Florendos a perdeu de vista. Flora-
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mão caminhou aquelle dia, e outro, sem-

pre tristo, rpwaiido a ida de Florendos,

de quem então e:n estremo era grande

amigo.» Idem, Ibidem, cap. 73. — «Em
estremo fi)lt;o, e sey por a maior dita

que me pudera vir; porque me tendes

tão convencido com vossa brandura, e

galantaria, que esta perda me fana sen-

tir toda qut^bra, e rotura dentre nós,

mais que a morte.» Jorge Ferreira de

Vasconcellos, Ulysippo, act. 2, se. 2. —
«Que per EIR>*y seu pay ser em Castella,

e levar a principal gente de Portugal, e

assy elle recebia nos estremos do Reyno
muytos rebates da gente dos contrários,

a que acudia com tanto esforço, saber,

cuydado, e diligencia, quanto hum sin-

gular, e ardido capitão de muitos annos

acustumado na guerra o podia fazer,

sendo elle muy mancebo: e não se con-

tentaua com tão pouca gente, como ti-

nha, defender os Reynos, mas ainda com
elle fazia muyta guerra aos enimigos,

que em grande maneyra o temião.» Gar-

cia de Resende, Chronica de D. João II,

cap. 9. — «Níim tem ser humauo quem
nam obedece á rasam : todos os que se-

guem estremos tem huma ponta de dou-

dice.» D. Joanna da Gama, Ditos da

Freira, pag. 56 (ediç. 1872).

Quem averá que crea taes estremos

D'âmor, de fermosura, e crueldade ?

ANTÓNIO FEBBEiBA, SONETOS, 1ÍV. 1, D.' 10.

— «Aqui soube o Capitão, como D.

Álvaro de Castro era recolhido na forta-

leza cõ a cabeça taõ mal tratada, que

haviaõ todos que naõ escaparia, o que
elle sentio em estremo. E recolhendo-se

à fortaleza muy anojado foy ver D. Ál-

varo de Castro, que achou curando-se,

e sem fala : encomendando ao Cirurgião,

tivesse muito grande conta com sua cura,

o com a de todos os mais feridos, que

foy ver curar.» Diogo de Couto, Década
VI, liv. 3, cap. 6.—«Chegando aos llheos

de Canecanim lhe sahiraõ os nossos na-

vios, de quem soube tudo o que era suc-

cedido, assiui da perda de Adem, como
das galez que correrão a D. Joaõ de

Taide. Isto sentio D. Álvaro de Castro

em estremo, porque bem entendeo que
fura Indo pelo grande descuido, e pouco
discurso de D. l'ayo de Noroulia. O Em-
baixador, e cunhado do Uey vtdho morto
de Adem, que hia embarcado com D.

António de Noronha, se foy ao navio do
Capitão mòr muito triste, e descons(da-

do pelas ruins novas que tinha ouvido.

D. Álvaro de CasUo trabalhou peio con-
solar, uias não pode elle : pedio, que
mandasse algum navio a Camphar a sa-

ber a certeza «laquelUs novas dos Portu-

gui'zes que là diziaõ que estavaõ porque
elle as não podia crer. O Capilaõ mòr

lhe pareceo bem, e despedio logo D.

Joaõ de Taide pêra hir là a saber o que
era passado, e a recolher a gente das

fustas de sua companhia, que jà sabiaõ

que là estava.» Idem, Ibidem, liv. 6,

cap. 6.

ESTREMUNHADO, part. pass. de Estre-

munhar. Despertado repentinamente, fi-

cando mei<j tonto, sem tomar bem conhe-
cimento da realidade.— «A noite passa-

da—começou a sergeote—dormia eu na
almadraquexa aos pés do leito de minha
domna. Acordo estremunhada com o co-

ração aos pulos: corria-me da testa o

suor em bagas.» Alexandre Herculano,

Monge de Cister, cap. 21.

— Familiarmente: Atordoado.

ESTREMUNHAR, v. a. Termo popular.

Despertar de repente alguém, deixando-o
meio estonteado.

— V. n. Despertar, acordar de repente

e meio estonteado.

ESTRENGER, v. a. Termo antiquado.

Permitlir, conceder.— «Trago D. Meendo,
pola íiusa que dei ey, que el pague mhas
dividas : que estrenga Deos, que ben pa-

gue as sas dividas.» Doe. de 1273, em
Viterbo, Eluc. s. v.

ESTRENQUEIRO. Vid. Estrinqueiro.

ESTRÉNUO, adj. (Do latim strenuus).

Forte, esforçado.

— Bravo, corajoso.

— Enérgico.

— Diligente, infatigável, activo.

ESTREPADA, s. f. (De estrepe, com o

suflixo «ada»). Ferida feita com estrepo,

pua ou páo pontudo, nos pés.

. ESTREPADO, part. pass. de Estrepar.

Cercado de estrepes.

— Ferido nos estrepes.

ESTREPAR, V. a. (De estrepe). Pre-

gar, estacar estrepes em roda d'algum

logar. — Estrepar o terreno por causa do

inimigo.

— Ferir com estrepes ; ferir, fallando

dos estrepes.

— Estrepar-se, v. refl. Ferir-se nos es-

trepes.

ESTREPE, s. )íi. Púa de páo, ou de

ferro, estaca aguda pregada no chão, jun-
to a valladus, fossos, para que se espete

n'elles quem vae a entrar. Os estrepes

eram antigamente muito usados para de-

fenderem os campos contra os inimigos.

«Mas aquella artelharia como era jugada
pelos anjos, so varejaua onde elles apou-

lauam. U rescaldo do incêndio sahio com
tanta fúria, que subindo primeiro muy
alto, e espalhandose no ar per hum
grande espaço a roda, quando depois vi-

nha a descer, tam ao natural represen-

taua os chuueiros, que com sigo trazem

as cerrações, que aflirmaram todos os

presentes, que chouera cinza, e foy em
tanta cantidade, que alem de cobrir, e

entulhar o campo dos estrepes, de ma-
neira que smn nenhum perigo se podia

correr, e saltar per cima delles, viuos

enterraua no mato os porcos, carregaua

no ar as aues de modo que cabiam em
terra; e as tomauam ás mãos, alagaua

as embarcações no mar. A isto sobreueo

hum tremor de toda a terra.» Lucena,
Vida de S. Francisco Xavier, liv. 4,

cap. 11.

ESTREPITANTE, ant. part. act. de Es-

trepitar; adj. Que estrepita.

—

As estre-

pitantes patas do cavallo.

ESTREPITAR, v. u. (Do latim strepi-

tare). Fazer, produzir, causar estrépito.

— «Perto ainda das suas fontes, o estio

via-o passar pobre e limpido, murmu-
rando á sombra dos choupos e dos sal-

gueiros, ora por meio das balsas e silva-

dos, que se debruçavam, aqui e acolá,

sobre a sua corrente, ora por entre pe-

nedias caluas ou córregos estéreis, onde
em vão tentava, estrepitando, recordar-

se do seu bramido do inverno.» Ale-

xandre Herculano, Eurico, cap. 16.

—

«Então, quando a noite de inverno ruge

tempestuosa, e a chuva sussurra nas ar-

vores e estrepita nas torrentes, ouve-se

um ruído súbito, semelhante ao bater no
chão de homem de guerra que morre.»

Idem, Monge de Cister, Prol.

ESTRÉPITO, s.m. í Do latim sírepiíus).

Ruido violento; rumor; tumulto.

Foi do Sol attrahido, o vento o leva

;

Com Tíolento impuUo então fermenta,

Prestes se accende, súbito nos manda

Essa pallida luz sempre seguida

D'alto fragor, que faz tremer nos eixos

Timido o Mundo, e precursora he sempre

Da chama rapidissíma, que desce

Com pavoroso estrépito, e que abate

Quanto, voando, na carreira encontra.

J. A. DB UACEDO, KEWTON, cant. 1.

— «Com estes elementos a imaginação

do leitor reduzirá facilmente a um qua-

dro que não se afastará demasiado da

verdade a agitação e o estrépito que iria

nos paços de S. .Martinho depois de anoi-

tecer. Havia, porém, uma circurnstancia

que precedera isso tudo e que elie não

pôde adivinhar, porque nascera de certa

usança hoje esquecida.» Alexandre Her-

culano, Monge de Cister, cap. 25.

— Estrépito toma-se também como
opposto a silencio.

—

Preferes o silencio

ao estrépito

!

— Figuradamente : Sem estrépito, sem
pompa, sem dar nas vistas.

— Sem estrépito de juizo, loc. ant.

Sem as formalidades ordinárias do foro;

summariamente.
ESTREPITOSO, adj. (De estrépito, com

o suflixo "Oso» . Que causa estrépito;

ruidoso, estrondoso, tumultuoso.

Do Supremo #«nlior o .luiilio inv.5ca.

Que 30 Úm conduia o (eito glorioK

;
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Eis que dos Nautas o esquadrão convoca

O rouco som do brome eatrepituso

:

No ar repercutido altera, e toca

O Povo alvoroçado, e temeroso

Infla, e se lhe muda a cor do aspeito,

Bate apressado o coração no peito.

j. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 2, est. 'H.

Sancta familia se recolhe entaiUo

N'hum concavo baixel prodigioso:

Mais se condensa o tenebroso manto

Da noite ao» éccos do trovão ruidoso

:

Enchem-se os homens de profundo espanto,

Do mar ouvindo o ronco estrepitoso

;

Vendo bramir no campo ondas estranhas

Fogem, tremendo, ás íngremes montanhas.

IDEM, iRiDEM, cant. 9, est. 74.

E tal Libertador Deos lhe prepara.

Que be quasi hum Deos nos Divinaes portentos ;

Sustem nas mãos prodigiosa vara.

Com que domina os mesmos elementos ;

Com ella o raio estn'pitoso pára.

Solta com ella os sibilantes ventos
;

Com ella o Sol aponta, o Sol reverte,

Se o Nilo toca em sangue se converte.

IDEM, 1BIDE.U, est. 86.

Celeste voz com magestade chama

Por seu nome a Moysés ; eis ii'hum momento

Nas cavidades do Sinai rebrama

Trovão, que atroa o vasto Firmamento

:

Incessante fulgura a etherea flamma,

OscíHa a terra, e ruge o mar violento

;

A forte voz da estrepitosa tuba,

O Povo de pavor no chão derruba,

IDEM, IDIDEU, est. 109.

ESTREPOLIA, s. f. Termo Familiar.

Estrépito, ruido violento, tumulto, bu-
lha, motim, rnraor.

ESTREVER-SE, v. refl. Termo Popu-
lar. Vid. Atrever-se.

ESTREVIDO, part. 2iass. de Estrever-
se. Vid. Atrevido.

ESTREVIMENTO, s. m. Termo Popu-
lar. Viil. Atrevimento.
ESTREZIR, V. a. Termo de Pintura.

Passar uma boneca, que tem dentro car-

vão reduzido a pó impalpável por cima
de buraquinhns abertos em papel para
deixar por baixo o risco no papel ou so-

la que fica por baixo e se La de pintar

ou bordar. — «O debuxo ha-se de pri-

meiro fazer em hum papel do tamanho
do painel, e então se ha-de picar para so

estrezir.» Nunes, Arte de Pintura, foi.

61, V.

1.) ESTRIA, s. f. (Do latim estria,

sulco). Termo de Historia natural. Pe-
queno sulco longitudinal separado do
sulco semelhantíí por uma linha salien-

te. — Ali estrias d'uma concha.— As es-

trias da /i«síe de uma planta.

— Sulcos muito finos e numerosos que

se notain na suporlicie de certos ossos.

— Escavações estreitas que deixam

nas rochas as aguas pluviaes ou os gelos

desapparecidos.
— Termo d'Architectura. Nomo dado

á parte cheia que fica entre as cavidades

das colura nas caiineladas. A estria se-

para duas canneluras e não deve ser con-

fundida com a cannelura. — «Os lampa-

dários e tochas, ainda mais profusamente

espalhados pela iramensa quadra do que
pelos aposentos contíguos e pelas esca-

das e galerias que para alli conduziam,

tornavam perfeitamente distinctas as bel-

las linhas perpendiculares dos feixes de

columnellos, as estrias dos ribetes, as

subtis liçarins e bestiães do tecto de cas-

tanho almofadado, as tinctas mais vivas

aqui, se era possível, e os desenhos mais

correctos das tapeçarias, que, descendo

d'entre as misulas, forravam as quatro

faces daquella magnifica sala.x Alexan-

dre Herculano, Monge de Cister, capi-

tulo 25.

— Diz-se das linhas, fachas, coloridas

ou não, que se destacam d'um fundo

qualquer, com quanto não separem de-

pressões. — As estrias d'uma aurora bo-

real.

— Estrias sanguineas, linhas de san-

gue que se encontram no pus e nos pro-

ductos secretados pelas mucosas doentes.

2.) ESTRIA, s. f. (Do latim slriga).

Vampiro, génio malfazejo e nocturno que
chupa o sangue ás creanças, segundo a

crença do nosso povo.

ESTRIADO, adj. Cuja superficie apre-

senta estrias.

— Termo d'Anatomia. Corpos estria-

dos, parto do cérebro saliente nos ven-

trículos lateraes, assim chamada por cau-

sa das numerosas estrias brancas que
atravessam a substancia parda.

— Termo d'Archilectura. Pilustra es-

triada, coluniiin estriada, pilastra, colu-

mna ornada de canneluras com listeis.

— Partes estriadas ou canneladas, no
systema dos turbilhões de Descartes, pe-

quenas partes que, no turbilhão o no
choque, tomaram uma forma estriada.

ESTRIÃO, s. «i. Vid. Histrião.

ESTRIAR, V. a. (Do latim striare).

Termo de Architectura. Abrir estrias;

ornar com estrias. — Estriar uma colu-

mna. — Estriar uma pilantra.

ESTRIBADO, part. pass. do Estribar.

Firmado, apoiado pela parte inferior.

— Figuradamente: Estribado na opi-

nião publica ousou calumniar-me.

— Em sentido especial: Firmado em
estribo.

ESTRIBAHENTO, s. m. (Do theraa es-

triba, de estribar, com o suffixo mento).

Termo pouco usado. Acção de estribar,

firmar-se, apoiar-se.

— Cousa sobre que se estriba, firma.

= Colligido por Bento Pereira.

ESTRIBÃO, s. )n. Augmentativo de
Estribo. = Touco usado.

ESTRIBAR, V. a. (Do alto alleraâo

strehaii, firmar-se). Firmar, apoiar pela

parte inferior.— Estribando os terraple-

nos sobre vigas.

— Figuradamente: Em que estribas

a tua opiíiiãot

— Pôr, firmar nos estribos.— Estribar
os pés.

— Termo de Architectura. Segurar a

estribo uma obra arcliitectonica.

— Estribar se, i'. rf/7. Apoiar-se, fir-

mar-se. — O busto estnba-se sobre um
solido pedestal.

—Figuradamente : Fundamcntar-se, ter

a sua razão, a sua justificação, contra-

prova, motivo. — «As historias de duen-
des e espectros e almas penadas e pos-

sessos e diabretes constituíam na idade

média um systema de doutrinas, cuja

solidez se estribava em factos repetidos,

irrefragaveis, testemunhados por milha-

res de pessoas, e em princípios demons-
trados a priori e a posteriori, incontro-

versos, axiomáticos.» Alexandre Hercu-

lano, Monge de Cister, cap. 21.

— Firmar-se nos estribos.—Em estando

a cavallo, estriba-te bem.
— V. n. Apoiar-se, tirmar-se.

—

Em
que estriba este busto \'— O templo es-

triba sobre duas columnas.— O peregri-

no estriba no seu bordão.

— Figuradamente : Fundamentar-se,

ter asna razão de sor, a sua justificação,

contraprova, motivo.
— Fortalecer-se ; confiar-se.

Na incerta viáíxestribão, de hum humano;

Dão credito a palavras que são ventos;

Chorão despois as horas e os momentos.

Que rirão com mais gosto em todo o ano.

CAU., SONETOS, n.° 232.

— «Nestes tam sólidos fundamentos de

santo temor, da profunda humíMado, de

luz de Deos, de interior conhecimento,
e reuelaçam da ordem, e vontade diuina

estribaua aquella ioui^nciuel confiança,

com que o padre Franidsoo se rt-solueo

na viagem de lapam.» Lucena, Vida de
S. Francisco Xavier, liv. 7, cap. 12.

Contra o terror da Morte estriba, alTouto

Em que o adorem por Deos,—por Deus eterno.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS M.IRTYRES,

liv. 4.

— Firmar-se nos estribos.

— Siister-se.

ESTRIBARÍA, s. /. Vid. Estrebaria.

Assim, morro por vós ; e tanto em graça

Tomais vós esta dúr que me fatia,
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Quo u:io ha quem de mim Icmhrar-vos faça.

Alé que em tantos dias venha ura dia,

Que, queixando-mc ao som d'uma almofaoa.

Me acabe de espirar na estribaria.

T. SOROPlTA, POKSIAS E PROSAS INÉDITAS,

pag. 11.

ESTRIBEIRA, s. f. (De estribo, com o

suflixo «eira»!. O estribo da gineta.

—

«K encontraram-se com tanta força no
meio dos peitos, que D. Duardos perdeu

uma estribeira ; mas Vernao veio ao

chão ; e arrancando da espada se veio

contra D. Duardos, corrido de seu de-

sastre, por lhe acontecer ante Polendos,

dizendo: l). cavalleiro, se a pé vos qui-

zerdes combater commigo, eu vos mos-
trarei quanta necessidade tendes de ser

tão destro da espada como tivestes dita

no encontro da lança.» Franc. de Mo-
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 15.

— O estribo da carruagem. Hoje diz-se

n'estft sentido ordinariamente estribo e

não estribeira.

— Moço de estribeira, moço que vae

na estribeira d'uma carruagem.
— Loc. : Perder as estribeiras, des-

concertar-se, ficar fora de si, desatinar.

— Eslijlo de estribeira, eslylo próprio

de moço de estribeira, baixo, grosseiro.

—Imas estribeiras o alguém, seguil-o

de perto.

ESTRIBEIRO, s. m. (De estribo, com
o sufíixo «eiró»). O que tem a seu car-

go os cavailos, cavalbariças o coches.
— Na casa real ha estribeiro-mór e

estribeiro-mcnor. Quando o rei monta a

cavallo o estribeiro-mór estende-lhe o

joelho para ello pôr o pé sobro.— «F. de-

pois de lhe ter prometido esta Armada,
desejou de a dar a Luiz Figueira, filho

do Estribeiro mór do Infante D. Luiz,

e diziaõ que pelo tirar de Goa, por res-

peitos que se calaõ, e pêra isto negou
a Gil Fernandes de Carvalho cousas, e

provisoens que lhe pedia, porque elle

desgostasse da jornada, como fez, onjey-

tando-a ao Governador, que era o que
elle muito desejava, c logo a deu a Luiz

Figueira, o mandou dar pressa a seu

aviamento; Gil Fernandes de Carvalho

que era hum Fidalgo muito pontual,

vendo que Ioda via o Governador des-

coucertàra cõ elle, e dera a Armada a

outro (porque não sabia a razão que
naquelle negocio houve, porque só esta-

va 110 peito do Govi-rnadorj coiiiu aquelle

negocio era de gnlez, não (pierendo qno
dissessem, que deixara huma jornada

contra Turcos por pontos leves, fretou

hum navio de remo, o ajuntou quarenta

soldados, a quem pagou de sua casa, e

fez lodos os mais gastos pcra hir em
companhia do Luiz Figueira invernar a

Ormuz.» Diogo de Couto, Década li, liv.

H, cap. 5.

ESTRIBERIA, s. /". Vid. Estrebaria.

ESTRIBILHAS, s. f. pi. Termo d'enca-

dernador. Peças de madeira, a uma das

qiiaes estão alados os cordéis a que se

cozem os cadernos, emquanlo a outra

abrindo o caderno no meio o segura, co-

seiído-SB assim mais commodamenle.
ESTRIBILHO, s. m. (Do estribo, toma-

do em sentido figurado). Bordão, pala-

vras de quo alguém esta sempre usando;

logar commum; muleta.

—Verso ou versos que se repetem no
fim de varias estancias o em geral de Io-

das as estancias d'umapeça; algumas

vezes o estribilho constitue uma estrophe

independente. O estribilho é um cara-

cterístico da poesia lyrica peninsular po-

pular e mesmo da erudita do periodo

medieval. Na seguinte cantiga do século

treze : Que me digades que farei eu y, é

estribilho.

De vòs Seiior querria eii saber.

Pois desejades mia morfaver,

E eu Don moir' e querria morrer.

Que me digades que farei eu y.

Con mia mort' me seria gran ben,

Por que sei ca vos prazeria en,

E pois non moiro veiT a vós poren

,

Que me digades que farei cu y.

Por mia mcrte que vos vi desejar,

Rogu'eu a deus sempr', e non mi a quer dar,

E veíio vos mia Senor perguntar:

Que me digades que farei eu y.

Por mia morte roguei deus e amor,

E non mi a dan, por me fazer peor

Estar convosqu', e veiTa vós Seiior;

Que me digades que farei eu y.

TBOVAs E CANTARES, cant. 259.

— «João das Regras fez uma humilis-

sima genuílexão. tirei saiu, assobiando

um estribilho do caça.» A. Herculano,

Monge de Cister, cap. 24.

ESTRIBO, s. m. (Do alto allomão stre-

bau, segundo Diez ; outros vêem na pa-

lavra o flamengo striepe, latim bárbaro

strepa). Atinei pendente de cada lado

d'uina sella e que serve d'apoio para os

pés do cavalleiro.— «O Princepe vendo
gue el Rey o viera ver á porta, o depois

lhe faiou a jaiiella, per cima de lhe man-
dar dizer, e dizer que estaua cansado,

pareccolho bera hir com elle, e vestiose

de pressa, c mandou por huma mula, e

vindo ja ve.^tido, a mula não era vinda,

achou aliy hum seu ginete inuyto formozo

fouueyro, em que então cavalgara o seu

estribeiro mor, e por alcançar el Rey ca-

ualgou nelle, o se foy de pressa com pou-

cos que com elle erão, o foy coysa para

notar, e do mysterio, que sendo em tem-

po de tamanhas festas, e tantos brocados,

e sedas, o Príncipe sahio vestido tom
hum pelote e labardo aberto do pano

preto tosado, e gibão do cetim preto, e

o cauallo com huns cordões, e topeteira,

e nominas de seda preta, que não me
lembra que outras taes visse, e hum ca-

paração de veludo preto, que verdadei-

ramente a difíerença do que antes vestia,

e então vestio, e como achou o cauallo

atauiado, foráo muy claros sinaes da

granda desauentura que lhe ordenada

estaua; alcançou el Rey, e foy com elle

ate o Tejo, e costumando de nadar sem-

pre quando el Rey nadaua, entam o não
quis fazer, e começou de passear pello

campo, e lançar o ginete por ser de sin-

gular rédea, e muylo ligeiro, e cometeo
a dom Joan de Menezes, o que morreo
em Azamor, primeiro capitão que nelle

ouue, homem de muylo merecimento, e

de muylo boas calidades, que corressem

ambos huma carreyra, de que dom Joan

se escusou por ser ja noite: deceuse en-

tão o Príncipe para caualgar na mula que

mandara trazer, e em sobindo nella lhe

quebrou o loro do estribo, por onde tor-

nou a caualgar no cauallo, e apertou en-

tão com dom Joam que Ioda via corres-

sem.» Garcia de Rezende, Chronica de

D. João II, cap. 132.— «Mas nisto um
delles abaixou a lança remettendo ao do

louro, e ambos fizeram as suas em peda-

ços : o do touro se apegou ao colo do ca-

vallo e perdeu os estribos, o outro foi

fora do seu: o segundo querendo vingar

seu companheiro, remelteu ao da ponte,

que estava já prestes; porem este foi a

terra sem encontro por culpa do cavallo,

que, por não ser acostumado naquelles

passos, houve medo á ponte, que era de

pao e mui alta, de maneira que furtando

o corpo, ficou seu senhor fora delle : o

terceiro poz as pernas ao seu e encon-

traram-se com tamanha força, que am-
bos ficaram a pé no meio da ponte; mas
o que a guardava levou as rédeas em a

mão, e tornou cavalgar tão prestes como
se não cahira.» Francisco de Moraes,

Palmeirim d'Inglaterra, cap. 20.— «O
escudeiro se tornou á ponte, e ainda não

acabava ile dar o recado, quando o es-

forçado Tenebror estava nella pedindo

justa, de que foi satisfeito, que arredan-

do-so o outro o necessário pêra os en-

contros trazerem força, se encontraram

com tanta, que o cavalleiro perdeu um
estribo, e Tenebror foi ao chão por cima
das ancas do cavallo, de que ficou pouco

contente, e os que o viram lambem, len-

do a força ilo outro em muito.» Idem,
Ibidem, cap. 9.

— Termo d"equitação.

—

Pé do estribo,

diz-se do pé esquerdo, porque é o pri-

meiro que SC colloca no estribo ao mon-
tar.

— Paliando do cavallo, o pé do estri-

bo, o pé erquerdo de deante.

— 7t)- o pé HO estribo, estar em via-

gem; estar promplo para partir, para fa-

zer uma cousa.

— Perder ()^' estribos, diz-se do caval-

leiro que não consegue firmar os pés nos
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estribos, fugindo-lhe estes, ficando elle

em perigo de cair.

— A mesma locução em sentido figu-

rado: Ficar desconcertado, porturbar-se

;

esquecer a prudência c a moderação ; sair

fora de si.

— Sfigurar o estribo a algttem, aju-

dal-o a montar a cavalio, segurando-lbe

o estribo.

— A mesma locução figuradamente :

Ajudar alguém n'uma empreza.
— Ter o pé em dons estribos, negociar

o êxito de uma empreza, de uma preten-

são por mais à<i uma via, valeudo-se de

mais de um proti^ctor.

— Fazer estribo em alguma ou d'al-

guma cousa, fundar-se n'ella, ter con-

fiança n"ella.

— Nas carruagens, estribo, peça cons-

tituida por um ou dous degráos sobre

que o pé sft apoia para subir ou descer.

Fica o estribo ordinariamente por baixo

das portinholas, mas nas malas-poslas,

diligencias, e em geral nos carros que
tem logares em cima, ha também estri-

bos na aresta lateral da peça da frente

para se subir para os assentos superio-

res.

—Termo de Architectura. Botareo, pe-

gão, arcobotante, que sustem um lado;

columna exterior d'um edifício.

— Repuxo.
— Termo de Anatomia. Uma das pe-

quenas peças ossosas do interior da ore-

lha, assim chamada por causa da sua

forma.

— Termo de Carpinteria. Barra de fer-

ro com dous ângulos ou cotovelos que
serve para sustentar uma trave.

— Termo de Náutica. Nome dado aos

primeiros cabos que servem como de de-

gráos á enfrechadura.

— Nas machirias, estribo é uma parte

saliente, em que firma os pés um ou
mais operários que precisam de trabalhar

a uma certa altura. Os prelos mechanicos

teem estribos em que estão os operários

que mettem o papel.

— Figuradamente: Arrimo, apoio, en-

costo, segurança.

—

A providencia é o

nosso estribo.— A caridade é o estribo

dos pobres.

ESTRIBORDO, s. m. Vid. Estibordo.

ESTRIBUI... As palavras quo não se

encontram aqui escriptas com Estribui...,

busquem-so com Distribui...

ESTRIBUXAR, v. n. Vid. Estrebuxar.

ESTRICÓTE, s. m. Usado na locução :

Ao estricote, misturado, confundido com
cousas triviaes, vulgares, vis, baixas, de

pouco preço. = Colligido por Bento Pe-

reira .

— Trazer alguém ao estricote, não fa-

zer caso d'elle, zombar d'elle, fazer d'el-

le gato sapato, jogar a pella com elle.

ESTRICTAMENTE, adv. (De estricto,

com o suffixo «mente»). De um modo
estricto.

— Com todo o rigor.

—

Deves estricta-

mente observar estes preceitos, aliás es-

tás perdido.

ESTRICTO, ndj. (Do latim sfrfchís). Que
não deixa nenhuma latitude, estreito,

restricto, rigoroso.— Uma obrignção es-

tricta.

—

O pae tem o dever estricto de

sustentar e educar os fdhos.— Uma estri-

cta probidade.— Esta palavra está toma-

da no seu sentido estricto.

— Paliando das pessoas, exacto, seve-

ro.—É um homem estricto em todas as

suas cousas.

— Interpretação estricta, rigorosa, ao

pé da letra.

— Voto estricto, voto que obriga a ob-

servância rigorosa.

7 ESTRICTURA, .s. f. (Do latim strictu-

ra, de stringere). Termo de Cirurgia. Es-

trangulação, aperto.

—

As estricturas da

orelha.= Pouco usado.

.\li verão as setas estridentes

Reciprocar-se, a ponta no ar virando

Contra quem as tirou; que Deos peleja

Por quem estende a fé da madre Igreja.

CAM., Lus., cant. 10, est. 40.

ESTRIDENTE, adj. de 2 gen. (Do la-

tim stridens, stridentis). Que produz um
som agudo e penetrante.

Ferrado todo o pauno entre estridentes

Vagas Quctua a combatida Armada,

Até que o vento as azas inclementes

Hum pouco equilibrou, e alevantada

Ponta se vio do Cabo das correntes,

Nunca de lenhos Europoos dobrada

;

Tanto alli refluía onda espumante,

Que as fortes Nãos não davão por d'avante.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 7, est. 65.

—«O ferir das espadas nos saios e el-

mos retiniu n'um som estridente e a ala-

rida dos sarracenos foi cortada por mo-
mentâneo silencio: depois, ouviram se al-

guns gemidos abafados, a que succede-

ram novos gritos de ameaça e furor e o

bater e o reluzir trémulo do ferro, cru-

zando-se com o ferro, e o tropeiar dt\f

ginetes em recontro bem travado.» Ale-

xandre Herculano, Eurico, cap. 15.

ESTRIDOR, s. )". (iJo latim stridor).

Qualidade d'um som penetrante e vi-

brante.

—Ruido penetrante e vibrante.

Bera como quando a flamma, que ateada

Foi nos áridos campos, (assoprando

sibilante Bóreas) animada

Co'o vento, o jecco mato vae queimando

;

A pastoral companha, que deitada

Co'o doce somuo estava, despertando

Ao estridor do fogo, que se ateia,

Recolhe o fato e foge para a aldeia.

CAM., LUS., cant. 3, est. 49.

Salta, da Guardaroupa ao áureo tecto.

Com medonho est;impido, a melhor pedra.

Finalmente, ao montar a Carruagem,

Batendo um grão Bizouro as negras azas,

Comborrondo eslridor lhe açouta as ventas.

DINIZ DA CRUZ, HVSSOPE, CaDt. 6.

Cabo pyramidal d'alem correndo

Vò, dos antigos Comori chamado;

D'hum lado, e d'outro lado o mar fervendo,

Alli rompe furioso ao Sul nublado:

Com medonho estridor, Ímpeto horrendo,

Retarda ás Náos o passo accelerado.

Mas dos neróes do Tejo o esforço, o arte

Daqui Yão d'0riente i extrema parte.

J. A. DE MACEDO, o ORIENTE, cant. 12, est. 39.

fESTRIDULAÇÃO, s. f. (Do latim sfn-

dulus). Ruido agudo produzido pelos in-

sectos do género cigarra.

ESTRIDULANTES, s. m. pi. (Do latim

stridulus). Termo de historia natural. Fa-

mília das cicadarias, comendo o género

cigarra.

ESTRIDULO, adj. (Do latim stridulus).

Que profuz ura ruido, um som agudo,

penetrante, vibrante.

—Agudo, penetrante e vibrante.—«Ef-

feclivainente Alie. que, emfím, percebe-

ra a aventura e retinha a custo um frô-

xo de riso, distinguiu os toques estridu-

les das charamelas que guinchavam, se-

gundo parecia, da banda do adro de S.

Martinho. A sua situação era também
pouco vantajosa, e ao lembrar-se de D.

Cypriana perdeu a vontade de rir.)' Alei. I

Herculano. Monge de Cister, cap. 21.

-j- ESTRIDULOSO, adj. (De estridulo).

Um pouco estrilente.

—Termo de medicina. Diz-se dos ruí-

dos respiratórios que tem um som sibi-

lante, mais ou menos agudo.

—Laryngite estridulosa, o falso crup.

ESTRIGA, s. f. Porção de linho asseda-

do; ordinariamente a porção que se põe

d'uma vez na roca.

—Estriga de burel, antigamente era

cerca de meia vara de burel.

— Fibras delgadas coiuo o linho asse-

dado e similhante a este na côr que se

tiram no Brazil de certas fidhas carnu-

das e espinhosas e das quaes se fazem

cordas.

—Poranalngia : Cabello muito branco.

ESTRIGADO, adj. Fino como o linho

assedado e feito em estriga; que tem o

aspecto de uma estriga.

ESTRIGE. Vid. Strige.

ESTRINCA, s. f.
Termo de náutica.

Certa amarra. Espécie de escotilha nos

navios por onde se amarra, chamada

estrinca, em que está envolta.

ESTRINCAR, v. a. Torcer, fazer esta-

lar torcendo.

—Estrincar os dedos.

ESTRINQUE, s. ))i. O mesmo que Es-

trinca.=Usada por Azurara.
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ESTRINQUEIRO, s. m. De estrinque,

com o sutTixo «eiró»"). Termo antigo.

Cordoeiro que faz estrinques.

— Cor<1o>'irn de navio.

ESTRIPAÇÃO, s. m. (De estripa, the-

ma de estripar, com o suffixo «ação»).

Acção de estripar.

— Matança, carnificina, mortandade.

ESTRIPADO, part pass. de Estripar.

A que foram tiradas as tripas.

ESTRIPAR, i'. a. (De es, e tripa). Ti-

rar as tripas do ventre a alguém ou a

algum animal.

—Rasgar o ventre.

ESTRO, s. ?n. [Do latim cestrum). Fu-
ror, entliusiasmo poético.

Da praia Occidental meu Estro toma

Seu vôo rapidíssimo, e elevado,

As portas entra da soberba Roma,

A quem do Mundo o Império o Ceo tem dado:

Eis do sepulchro do Grão Tasso assoma

Raio de immensa luz, delle animado

Cbuma sentellia só, á etherea esfera

Entre os Vates do Lacio erguer-se espera.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 1, est. 8.

Na profundez da noite, a luz accende,

Menèa o fuso, afím que as lans vendidas

Sejão preço do pão. que ao filho alente, j

Canta depois, que cego Homero o chamão.

Que agasalho pedia a povo e povo.

Cego, os Poemas seus, á sombra do Álamo

De Hyle, com estro, resoou. Divino.

Cego, em Ctiio, passou, na prava, a noite,

E azar lhe aconteceu, cos Cães de Glauco.

Quanto peregrinou, por longes Terras !

Vagou, do Rei de Eubéa, aos lulos fúnebres,

Onde Hesyodo ousou pleitear a Homero,

A palma da Poesia.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMEKTO, OS MAR-

TTBES, Uv. 2.

—Cio, ardor de concupiscência, brama.
ESTROÇ... As palavras corm^çando por

Estroç. busquem-se com Destroç...

ESTROFE. Vid. Estrophe.

ESTROI... As palavras começando por
Estroi..., busquem-se com Destrui...

ESTROLABIO, s. m. Vid. Astrolábio.

=Termo usado por Francisco Rodrigues
Lobo.

ESTROMBOS,s. m.pl. (Do grego sírom-
hos, concha de forma cónica). Termo de
historia natural. Gr^nero de conchas uni-
valvps em que se distinguem: o estrom-
bo qigante, chamado vulgarmente aza da
águia

: o estrombo orelha de Diana; o
estrombo a/.a «Tangulo.

ESTROMBOTICO, adj. Vid. Estrambó-
tico.

1.1 ESTROMENTO, s. m. Antiga forma
de Instrumento.— «Se for de furtos, o Ks-
cripvãu a veja, o faça declarar os furtos
quaees e quantos som, e se a parte nom

VOI.. 111.— D8.

trouver estromento de contentamento das
j

part''s, a que os furtos foram feitos, nom
ponha a petiçom no rool, e se o trouver, '

faça-lhe as perguntas suso ditas.» Ord.

Aff., liv. 1, tit. 4, § 4.—eSefor petiçom

de fogo, que fizesse dapno a alguém, o

Escripvam a veja, e faça declarar e lhe

faça trazer estromento de cont'^ntamen-

to.)' Ibidem, § 9.— »E se obrigou, que

nom lhos pagando até essí dia, que de

hi em diante lhos paguasse co.-n dez li-

bras de pena em cada hum dia, segun-

do me de todo fez certo per hum Estro-

mento feito, e assinado por maâo de hum
Fuaõ Tabaliaõ desta Villa, que peran-

te mim mostrou; pediodo-me, que lhe

fizesse direito do dito Foaõ : e eu vendo

que me pedia direito, mandei que o ci-

tasse perante mim, o qual em esta Villa

não poude ser acabado. > Idem, Ibidem,

liv. 3, tit. 12.— «A qual Lei vista per Nós,

adendo e declarando acerca da primeira

parte, bonde falia daquelle, que prome-
teo de fazer Escriptura d'algam contrau-

to, que se pôde arrepender ante que fa-

ça o Estromento, Dizemos, e Declaramos,

que esto averá lugar, quando ocontrau-

to fosse tal, que segundo direito nom po-

desse valer sem Escriptura, assi que a

Escriptura seja da substancia desse con-

trauto ; assi como nos contrautos, que se

devem fazer, e ensiouar perante o Juiz,

e em contrauto infitiotico, quando se faz

d'alguma cousa Ecclesiastica, ou em ou-

tros casos semelhantes, e que segundo
direito som de semelhante qualidade, e

condiçom.» Ob. cit. , liv. 4^, tit. 56, § 3.

—

iE nestes dias, e assi em os Domingos,
e dias Santos cavalgaua pola Cidade, e

muytas vezes com trombetas, e atabales,

chararaellas, e sacabuxas, e com muyto
estado andaua as ruas principais, de que
o pouo, e todos recebiam muyto conten-

tamento, e lhe alirapauam com grande

diligencia as ruas, e lançauam panos as

janellas, e as molheres postas nellas, e

se via hum homem honrado a sua por-

ta definhasse com elle, e perguntaualhe

alguma cousa, de que os homens ficauam

com grande contentamento, e ganhaua
com isso os "corações de spus pouos ; e

sempre hya á carreira, e fazia correr to-

dos os que o bem faziam, e elle corria as

mais das vezes, e o fazia com muyta gra-

ça, o desenuoltura, c era muyto pêra fol-

gar de ver os singulares ginotarios, e gi-

netes que entam auia : comia muyto, e

muyto bera, com muyto vagar, e cerimo-

nia, porem não mais de duas vezes por

dia, e sempre à sua mesa auia boas pra-

ticas, e muytas vezes disputas de gran-

des leterados, tbeologos, e nos dias san-

tos danças, estromentos, ministres, e bay-

los de mouros, e mouras vestidos de muy-
tas se las, que pêra isso tinham, e o faziam

também. que era pêra folgar de ver.p Gar-

cia de Ut'zi'iidi\ Chronica de D. João II.

2.) ESTROMENTO, s. m. Termo anti-

go. (De es, e tromento). Tormento.=En-
contra-se nas Provas da Historia genea-

lógica da Casa Real, t. 3, p. 306 : «Promet-

teado fazer grande estromento aos que
o contrario fizerem.»

ESTROMPAR, v. a. Estragar, arruinar.

—Estrompar-se, v. refl. Damnificar-se,

arruinar-se.

ESTROMPIDO, s. m. Antiga forma na-

salisada de Estrupido.=Usada por Bernar-

dim Rib'>iro.

ESTRONCA, s. f. (De es, e tronco).

Forquilha que se mette perpendicular-

mente por baixo de um objecto pesado
para o fazer subir direito ; o pé da for-

quilha assenta sobre uma leva ou alavan-

ca ou sobre um espeque comprido, sob o

qual se põ'? um calço ou fulcro, de mo-
do que a alavanca jogue sobre elle, le-

vantando a estronca.

ESTRONCADO, ^^arí. pass. de Estron-

car. Separado do tronco.

—

Cabeça estron-

cada.
— Desmembrado. — Corpos estronca-

dos.

=Hoje prefere-se destroncado.

ESTRONCAMENTO, s. m. ifío thema
estronca, de estroncar, com o suffixo

«mento»!. Acçáo de estroncar.

— Resultado d'essa acção; decepa-

mento.
ESTRONCAR, v. a. De es, e tronco).

Destroncar, separar do tronco.

— Desmanchar; estropiar.—Estroncar

um pé.

sE, se em vez de Bolotas,

tile chovessem Cabaças,

«Que as queixadas, cahindo, me estroncassem!

iDeos, que não o quiz assim, andon com jnixo.

c.\góra é que eu atino

<Co' o motivo acertada. >

Louvando a Deos do bem que obrara tudo,

Veio de volta a casa o nosso Bieito.

FRANC. MANOEL DO NASCIMENTO, FABULAS

DE LAFONTAINE, Ut. 3, Cap. 18.

ESTRONDO, s. f. Som forte, violento

que estruge os ouvidos. — O estrondo

d'uma casa cahindo. — O estrondo d'um
morteiro.— O estrondo da onda que que-

bra contra um rochedo. — O estrondo
d'uma ej:plosão de gaz.— O estrondo da
artilheria. — O estrondo que f'a: a águia

com as azas. — " estrondo do trovão.—
(' estrondo da multidão amotinada. —
«E porqu!^ aos Mouros não os assombrou

o estrondo e dano da arlelbaria, pêra

decorem de seu propósito ; assentou Af-

fonso d'Alboquerque aquella noite em
conselho o modo de combater a villa. e

quãdo vero ante manhaã. erão todolos

capitães em seus batóis derredor da nao
capitania, onde recebida huma absolui-

ção geral do capellão da nao, todos em
hum corpo com grande estrondo de trom-
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betas, e grita poseráo o peito em terra.»

Barros, Década II, liv. 2, cap. 1.— «A

fortaleza toda cm roda se desfazia em
gritos, alaridos, golpes, e estrondos de

instrumentos : em lim que tudo era con-

fusão. Durou este conllicto (que foy o^

mayor de todos os em que aquclles cer-

cados se viraõ) seis horas, até que o tem-

po começou a abrir, e o Sol tornou a

aparecer.» Diogo de Couto, Década VI,

liv. 8, cap. 3. — «Vinhão tocando os i

instrumentos de guerra, com som, e es-

trondo tão confuso, e triste, que pare-

cia huma denunciarão do final jiiizo.»

Idem, Ibidem, liv. 2, cap. 5. — «Foy-so

continuando a bataria em que os nossos

sofrerão muito grandes trabalhos, por-

que naõ largavaõ de dia nem de noite as

armas das costas, nem das mãos as ache-

gas pêra a reformação dos lugares derri-

bados, sendo tudo assim em huma parte

como na outra, vozes, clamores, gritos,

estrondos, fogo, fumo, trovoens, e tem-

pestades da cruel, e horrenda artelha-

ria, que quasi tinha ensurdecidos todos

os da fortaleza. E havendo dez dias quo
durava esta confusão, estando tlRoy ven-

do huma áspera, e geral bataria, que se

dava à fortaleza, desparando hum came-
lo de hum dos baluartes, guiou D.'os o

pelouro de feição, que entrou pela es-

tancia em que EIRey estava, e matou
hum privado seu muito junto delle, fi-

cando todo borrifado do seu sangue.»

Idem, Ibidem, liv. 2, cap. 2. — «E pos-

to que acharam nos inimigos gramie re-

sistência, todavia escandalizados do fo-

go, e do ferro, largaram tudo, e foram

fugindo pêra a Cidade, ficando o baluar-

te despejado, a que logo puzeram fogo,

que ardeo com braveza. Sina Raja o nos-

so Capitão Malayo, que estava na praia,

em vendo o fogo, começou a bater a Ci-

dade, e com grandes gritas, e estrondos

fez que commettia a entrada. Lac Xime-
na que estava sobre aviso, poz-so a es-

perar os nossos com grande alvoroço,

porque havia que se satisfaria nelles da

quebra passada, de quando commetteo
Fernão Serrão, de que sihio escalavrado,

e corrido ; e estando neste fervor, foram

dar com elle os quo fogiam da ponte, e

lhe deram novas do que por lá hia, com
o que elle ficou sobresalteado, e o mes-
mo fez EIRey tanto que o soube.» Idem,
Década IV, liv. 2, cap. 3.

A celeuma medonha se levanta

No rado marinlieiro, (jiie trabalha:

o grande estrondo a maura pente espanta.

Como se vissem hórrida batalha.

CAM., LUS., cant. 10, est. 25,

— «E estando ambos praticando nas
aventuras daquella terra e quão singular

parecia, sahiu do espesso do mato um

veado, que co'a fúria, que trazia, que-

brava todas as ramas e troncos por onde
passava, e traz elle um lião grande e tc-

uieroso : o cavalfiro da Fortuna, sen-

tindo o estrondo delles, primeiro que os

visse so levantou em pó, e o veado, a

que o medo ensinava buscar guarida,

tomou por renioilio cousa contraria á sua

natureza e do (i^iie outro tempo fugira,

que foi chegar-se a elle, não querendo

passar avante, como quo alli tivera a es-

perança e a vida mais certa.» Francisco

de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap.

31. — «O estrondo destes primeiros en-

contros foi tamanho que parecia outra

cousa maior, ficando polo campo muitos

cavallos sem senhores: e elles no chão,

e alguns maltratados.» Idem, Ibidem,

cap. 12. — «Mas não andaram muito,

quando contra a banda esquerda, onde
estavam umas arvores altas, virão sobre

um teso um castello forte e bem obra-

do ; ao pé delle era parte, que os olhos

não podiam descobrir, ouviram gram
ruido de armas, com tamanho estrondo,

que por todo, ou a mór parte daqnelle.

valle retombava.» Idem, Ibidem, cap.

75. — «Indo nòs por esle rio assima es-

paço de selte, ou oyto legoas, chegámos
a huma povoação pequena, que se dizia

BatorenJâo, que em nossa lingoagem

quer dizer pedra fria, distante obra de

hum quarto de legoa da Cidade de l'aa-

najíi, aonde entaõ o Rey dos Batas se

estava fazendo prestes para ir s^bre o

Achem, o qual tanto que soube do pre-

sente, e carta que lhe eu levava do Ca-

pitão de Malaca, me mandou recelíer

pelo Xabandar, que he o que governa

com mando supremo todas as cousas to

cantes ao meneyo das Armadas; o qual

com sinco lamiiaras, e doze balões me
veyo buscar âquelle porto aonde eu es-

tava surto, e me levou com grande es-

trondo de atabaques, e sinos, e grita da

chusma até hum cães da Cidade, que se

dizia Campalator, aonde o Rendara, Go-
vernador do Rt-yno, mo est.iva esperan-

do acompanhado de muytos Ourobrtlõis,

e Aiuborriijas, que he a mais nobre gen-

te da Corte, porem os mais delles, ou
quasi lodos pobríssimos no trato de suas

pessoas, e nos seus vestidos, por onde
entendi que naõ era esta terra taõ rica

como em Malaca se cuydava.» Fernão

Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 15.

Grande copia de batcç;as atroão

Com fera consonância o campo, e motes

Nas grutas, e aberturas cauernosas

Infernal som fazendo, e estrado horribol.

CORTE BEAL, NAUPR. DE SEPÚLVEDA, cant. 5.

Assi deixando a guerra turbulenta

E o valor dos Anjos que a governa,

Nonhua íor(;a o Padre Eterno tenta

Para lhe dar castigo, e pena eterna;

Bastou faltar-lhe a Graça, que os sustenta,

Para que lá neesa borrída caverna

De sua indignidade compellidos

Fossem com fero estrondo confundidos.

BOLIM DE MOIBA, NOVISS. DO HOMEM, Cant. 4,

est. 51.

— Fama, rumor, arruido, noticia.

— «Esta carta encubrio, e não mostrou
senão a alguns Fidalgos muito ami-
gos, que ficaram cora ella abalados; e ha-

ve?Klo sobre isso conselho, asseniou-se,

que escrevesse o Governador a Chiisto-

vão de Sonsa, e lhes notilica^^se a prizão

tle Fero Mascarenhas, e cumo se fizera

por consentimento de todos os Fidalgos,

sem estrondo, nem divisão alguma.» Dio-

go de Couto, Década 4, liv. 2, cap. 7.

o estrondo infelice que trazido

l"oi por casos aduersos, vai correndo

Ate onde a fermosa Lianor tinha

.\braçados consigo os seus meninos.

CORTE REAL, NAUFK., DE SEPÚLVEDA, Cant. 5,

est. 2.

— Pompa.
— Iirailits em desordem.

ESTRONDOSAMENTE, adi). (De estron-

doso, com o suffixo «mente»). De modo
estrondoso, com estrondo.

ESTRONDOSO, adj. (De estrondo, com
o sufliio «oso»). 0"e faz estrondo, ruido.

— O ribombar estrondoso do trovão. —
O estrondoso morteiro. — Ouve-se ao lon-

ge a estrondosa artilheria.

— Queé muito failado. — B^'sgraça es-

trondosa. — A queda estrondosa do va-

lido. — «A crença de Mi ^yses fazia o prin-

cipal pap^l na rua de Gileanes, e os ra-

ros christãos que abandonavam o espe-

ctáculo da procissão para virem sacrifi-

car naqnellas aras davam urna prova es-

trondosa da sua fé robusta na religi.io

da cuba.» Ale.xandro Herculano, Monge
de Cister, cap. 18.

— Applaudido, que dá brado.

— Pomposo, solemne. — Ihna festa es-

trondosa.

ESTROPAJO, ou ESTROPALHO, s. m.

Trapos enrodilhad-s, os pendurados nas

jangadas, barcos, para evitar a violência

do choque d'uns contra os outros.

— Rodilha de, cosinha.

— Trapo molhado para apagar fogo.

— Objecto vil, trapento.

ESTRÒPEADA, s. f. Termo popular.

Tropel de aniinaes, de pessoas.— Estro-

peada de cwalleiros. — A estropeada dos

ralix iio f^olho.

ESTROPEADD.pnrt. pass. de Estropear.

Que perdeu um membro, ou que esta fo-

ra do serviço. — Os soldados estropeados

no ataque da fortaleza.

— Por extensão: Estropeado pela eda-

de, pela velhice.
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—Termo d'entomologia. Diz-sedas bor-

boletas diurnas, que no estado de repou-

so, teem, pela disposição das suas azas, a

apparencia d'iiisectos d'.'izas luxadas.

— Figuradame.nie : Que nâo tem des-

envolviíueiito, amplitude.

—

Estylo estro-

peado.— Discurso estropeado.

— Alterailo na sua forma, fallando de

palavras, phrases, obras poéticas, etc.

—

«Ja não digo ingerir-lbe tanto vocatulo

peregrino como a ingleza, que fique ella

recozida manta de retalhos, bellos de per

si, mas de estropeada e feia symetria

quando vistos juactos.» Garrett, Camões,

notas.
— Substantivamente: Um estropeado,

um h(<raeiD estropcailo.

JESTROPE.A.MENTO, s. m. (Do thenaa

estropea, de estropear, com o suffixo

«mento»). Acção de estropear.

— Estado do que foi estropeado.

ESTROPEAR, v. a. Privar do uso d'um

membro por golpes ou feridas.

— Figuradamente: Estropear as for-

ças nobres da mocidade.—Estropear uma
intelligencia

.

— Estropear wm nome, jmlavras d'uma

lingua, destigural-as escrevendo-as ou
pronunciando-as.
— Estropear um pensamento, uma pas-

sagem, all-rar-lhe o sentido, a expressão.

— Estropear um verso, alterar-lhe o

metro.
— Estropear loíia soítaía, uma canção,

tocal-a mal, cantal-a mal.
-j-^— Estropear-se,ii.re/í. Hontemte foste

estropear!

ESTROPHE, s. f. (Do grego strophê,

acção de voltar, girar, e também a acção

do coro na tragedia, indo e vindo, e seu

canto durante essa evolução). No thea-

tro antigo, a parle do canto que corres-

pondia aos movimentos do coro indo á

direita chamava-se estrouhe ; a parti; do

cauto que correspondia á sua volta, cha-

naava-se antistrophe.

— Conjuncto de versos reunidos n'uma
ordeai determinada e produzindo pela sua

ligação e sua volta uin elTeito agradável

ou ouvido.

— Estancia d'uma ode.—«Faça-nos fé

a ultima strophe da Ole 5 de 1." livro,

onde não bá um termo que se ache jun-

to ao termo que lhe compele. Tanto, de

industria os baralhou. Lêde-a, e achareis

verdade.» Francisco Manoel do Nascimen-
to, Martyres, liv. 1, nota.

ESTROPIDO, s. m. Vid. Estrupido.
ESTROPO, s. m. (Do latim strophus?)

Termo de náutica. Circulo de cordas que
seguram o remo ao tolete.onde jogn quan-
do se rema ; além d'isso serve tam-
bém para segurar o suspender varias pe-

ças que SI! movera. =T.'rmo antigo.

ESTROSO, adj. (Corrupção de aUroso).

Iiif.liz.

— Néscio, parvo, sandeu, idiota.— «Nas
barbaa do estroso, se ensina o barbeiro

novo. « Padre Delicado, Adagies, p. 147.

ESTROTEGAR, ou ESTROTEJAR, v. n.

(De es, o trotejar.de trotei. Termo rús-

tico. Trotar, fugir trotando.

ESTROVADOR. Vid. Estorvador.

ESTROVAR. Vid. Estorvar.

Diabo. Quero-me fazer á vela

Nesta saDta feira nova.

Verei os que vem a ella,

E mais verei quem m'estrot'a

De ser eu o maior delia.

Tem. Es tu também mercador.

Que a tal feira foQereces ?

Diabo. Eu não sei se me conheces.

Tem. Fallando com salvanor,

Tu diabo me pareces.

C. VICENTE, AUTO DA FEIBA.

— «Estando praticando com os irmãos

de nossa Companhia muytas vezes os man-
daua sahir nam sendo em sua mam, nem
deixar de as receber, nem podelas inco-

brir. E menos he, sendo muyto, nam se-

rem parles as occupações do dia pêra o

estrouarem riacontemplaçam do Senhor,

puis em certo modo a gozaua ainda na-

quelle breue repouso, e sono, que daua

ao corpo de noite, porque nam passando

elle de duas até três horas o ouuiam muy
ordinária uenle dizer, e repelir per so-

nhos, O' bom lesu, ó amor de minh'al-

ma, ó criador meu, ú meu Senhor, con-
tras palauras semelhantes sabidas do co-

raçam da Esposa, que quando ella dor-

mia, vigiaua.» Lucena, Vida de S. Fran-

cisco Xavier, liv. 6, cap. 5.

Gil. Vinguemo-nos, Lourenço, deste acerto;

E pois nos escondemos para as ver,

Cheguemo-nos a véllas de mais perto.

Lour. Eu estava também para o dizer,

Porém não tive ouzio na verdade

De lhe estrovar estando o seu prazer.

Deixemo-las faltar muito i vontade,

Pois nisso tem tanta arte, e tanta graça,

Que mau grado ás folias da Cidade.

FRANCISCO RODRIGUES LOBO, ÉCLOGAS.

ESTROVINHADO, adj. Termo popular.

—Estrovinhado desomno, estremunhado.
— Temerário, inconsiderado.

ESTROVO. Vid. Estorvo.

ESTRUCTOR, s. m. Constructor, archi-

tecto. = Pouco usado.

ESTRUCTURA, s. f. (Do latim strucíu-

ra). Maneira por que um eiilicio é edifi-

cado.

—

A nubrti estructura da Batalha re-

luz como ouro ao lado do chumbo de

Mafra.— Por extensão.— «Era ao redor des-

se macisso que a procissão de Corpus, a

grande solemni iado popular de Lisboa

e de todas as cidades e viilas notáveis

do reino, se movia lentamente, coUeian-
do semelhante a desconforme serpente
que tentasãe esmagar o arrabalde; por-
que, no desenvolvimento da sua com-
plii;ada estructura, ainda tinha a cauda
embebida na Rua-nova, quando já as

formas singulares da fronte se adianta-

vam, como um sonho de pesadello ou
uma scena de phantasmagoria, ao redor
de Valverde, caminho da cathedral." Ale-

xandre Herculano, Monge de Cister,

cap. 17.

Magalhães immortaU Nunca tamanha

Idéa entrou no pensamento humano

!

Girari tudo quanto lava, e banha,

No térreo Glúbo o túmido Oceano:

Sendo esta ousada, insólita façanha

o mor brasão do nome Lusitano

;

Concebe o grande Heróe n'alma segura,

Toda do Globo a física estructura!

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, ORIENTE, Cant.

12, est. 58.

— A acção de edificar.— Os fieis con-

correm com oblatas para a estructura

d'um templo.

— Arranjo mechanico d'uma substan-

cia mineral, d'uma rocha.

—A estructura d'um corpo vivo, ani-

mal ou vegetal, o arranjo das diversas

partes d'esse corpo.

—Particularmente : Em linguagem ana-

tómica, modo d'arranjoque p>?rtence aos

corpos organisados em virtude do qual

estes são compostos de partes elementa-

res múltiplas e diversas pela sua natu-

reza.

— Figuradamente: A estructura d'Mií!

discurso, d'uma phrase, d'uii) periodo,

etc, a distribuição das partes d'um dis-

curso, d'uma phrase, d'um periodo, etc.

— «Nome que melhor pode ajudar ua
estructura do verso.» Gaspar Barreiros,

Corographia pag. 226.

•; ESTRUGIDOR, A, adj. iDo thema
estruge, de estrugir, como suffixo «dór»).

Que estruge.— «Oxalá que, se eu te so-

breviver, tenhas um herdeiro digno do

ti! Mal sabes tu, quando, no tou ardor

d'artÍ5la, te penduras por essas cordas

e as fazes vibrar, saltando de um a ou-

tro lado, banhando-te u'uma catadupa

de sons estrugidores, que se despenham
sobre ti. jorram ptdas sineiras e vão cn-

novelados esmorecer por esses ares ; mal
sabes tu que, a certa distancia, no alto

da montanha, alguém larga o livro, a

penna, as iJéas, e fica abstracto e im-
iiiovel a aspirar as harmonias que lhe

(iiau'las frouxa.^, sacrosanctas, ricas de

saudades da infância!" Alexandre Her-

culano. Mouge de Cister, cap. 17.

ESTRDGIHENTO, s. m. Do thema es-

truge, de estrugir, como suftíxo .. men-

to >-). Acção de estrugir.
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— Qualidade do que estruge.

— Atordoamento; pancada; abalo que

resulta de queda ou Rolpe. i

ESTRUGIR, V. a. Ranger os dentes;

bater com os dentes uns contra os ou-

tros. = Dususado hoje n'cste sentido.

— Estrugir os dentes.

— Atroar.

Gritos soltava o Princape, qae estrugem

A furna (nem Leões tem outro templo).

Ouvio-se, a exemplo d'elle, em seu vasconço

Oscortezãos rugirem.

F. MANOEL DO NASCIMENTO, FABULAS DE

LAFONTAINE, liv. 3, n.' 3.

N'um carro ião montados para a feira

Cabra, Capado e Porco, a ser vendidos,

(Diz a Historia) e não a diverti-los

;

Que rffio tinha o Carreiro

Inteni;.io de levá-los á Comúdia.

Grunhia Dora Cochino pela estrada,

Nem que cem Magarefes o acossassem

:

Gritava

—

astragir surdos.

IDEM, IBIDEM, n," 29.

— V. n. Produzir grande ruido.— «É
desastre que desarma um homem de

quanta confiança traz nos alforges
;
por-

que a dama deu rizada de cima que es-

trugiu na rua ; e elle, perdendo de todo

as estribeiras, não tem mais repouzo que

metter-se na primeira estrebaria que
acha, até ver maré que sem vergonha do

mundo navegue para caza.» Fernáo Ro-

drigues Lobo Soropita, Poesias e Prosas

Inéditas, pag. 122.

ESTRUI... As palavras que não se en-

contram aqui começando por Estrui...,

busquem com Destrui...

ESTRUIR, V. a. Vid. Destruir.

Aquelle que nos campas Marathonios

grão poder de Dário estrue e rende;

Ou quem com quatro mirLacedemonios

O passo de Tliermopylas defende.

CAU., LUS., cant. 10, est. 21.

ESTRUMAÇÃO, s. f. (Do thema estru-

ma, de estrumar, com o suffixo «ação»).

Acção de estrumar.

— Estado do que foi estrumado.
ESTRUMADO, part. pass. de Estru-

mar. Que levou estrume.

ESTRUMAR, v. a. Cobrir, misturar com
estrume; adubar.—Estrumar as terras.

— V. n. Fazer estrumeira.

ESTRUMAS, s. f. pi. (Do latim síru-

mce). Termo de Medicina, pouco usado.

Escrófulas.

ESTRUME, s. m. Tudo o que depos-

to á supcrlicií) da terra arável augmenla
ou restabelece a sua fecundidade, forne-

cendo-lhe as matérias orgânicas ou inor-

gânicas necessárias á vegetação.
•— Estrume normal, excrementos mis-

turados COMI palhas, de 30 cavallos, 30

bois ou vaccHS, 12 a 20 porcos, assim

chamado por Payen et Uoursiiigault, por-

que esse estrume lhes serve de typo, nas

suas investigações comparativas lixando

o seu valore resultado em o numero 100.

—Estrume desinfectado, misturado de

excrementos humanos com carvão, etc.

— Estrume flamengo, nome dado á

matéria reunida nas cloacas posta n'uma
cisterna e misturada com uma certa

porção d'agua que faz d'ella um estrume
liquido.

—A palha, que serviu de cama aos

animaes domésticos, misturada com os

seus excrementos, embebila da sua ou-

rina e decomposta pela fermentação.
— Palha, ramos, etc, misturados com

ourina e outras substancias e que se põe
a apodrecer.

ESTRUMEIRA, s. f. (De estrume, com
o suftixo «eira»). Logar onde se faz es-

trume.
— Figuradamente: Logar immundo.
— Miséria, abjecção.

—

Em que estru-

meira vemos nós hoje as consciências!

— Litterariamente, o que é grosseiro,

inculto.

—

Virgilio tirou pérolas da estru-

meira de Ennio.

ESTRUMENTO, s. m. Vid. Instrumen-
to.— «Contemos quantos estrumentos
nos deu Deos, pêra alcançarmos a sua

graça que tudo o que ella criou serve a

nós; sirvamos nós a cUe, e ajuntemos
provisam pêra o necessitado dia em
que havemos de dar conta tam eatreita.»

l3. Joanna da Gama, Ditos da Freira,

pag. 56.

ESTRUMOSO, adj. (Do latim strumosus).

Termo do Medicina, pouco usado. Escro-

fuloso.

— Que é empregado contra as escrófu-

las; especifico contra as escrófulas

—

Pi-
rolas estrumosas.

ESTRUNC... As palavras começando
por Estrunc..., busquem-se com Es-
tronc...

ESTRUPADA, s. f. Ataque, accomraet-

timento, assalto, refrega.= Caído em des-

uso.

ESTRUPIDO, s. m. Vid. Estrépito.—
O estrupido dos cavallos. — «De vez em
quando, um brado retumba por cima do

estrupido: são os capitães que buscam
ordenar as batalhas. Debalde! As fileiras

tem rareiado : o combate converteu-se

n'um duello immenso ou, antes, em mi-

liiares de duellos.» A. Herculano, Euri-

co, cap. 10.— «E por aquella dilatada

chan os onze esforçados largam rédeas

aos ginetes e ensaiiguentam-lhes o ven-

tre com o esporeiar incessante: o ruído

do pro[>rio correr ja não o sentem ; con-

funde-se no estrupido do esquadrão d'ara-

bes que do mais perto os segue.» Idem,

Ibidem, cap. 15.— «.\s vezes durante o

caminho e sobretudo nos sitios mais al-

tos, quando as lufadas do norte acalma-
vam momentaneamente, percebiam ao
longe um débil ruíilo, soturno e contí-

nuo, que se assemelhava ao Iropeiar de

cavallos; mas havia horas em que ape-

nas sentiam o estrupido do galupar dos

próprios ginetes, bem que o vento hou-
vesse caiilo de todo na antemanhan.»
Idem, Ibidem, cap. 16.

ESTRUPO, s. m. Termo antigo. Estru-

pido, estrepido.

— Rumor, tumulto.

ESTUAÇÃO, s. f. (Do latim wstiiatio).

O auge do calor, do ardor.—A estuação
da febre.

—Estuações do estômago, anciãs de
vomito.

ESTUANCIÃ, s. f. Estuação.= Usado
no Portugal Medico.
ESTUANTE, part. act. de Estuar. Ar-

dente, fervente.

Fotão já vossos pais nos esquipados

Lenhos, do Cafre aos estuantes lares.

Vencendo a Natureza, e os empolados,

Não vistos d'antes, temerosos mares

:

Ide exceder seus feitos sublimados.

Indo no Hydaspe consagrar altares,

O Deos do Ceo vos abençoa, e chama,

Dai domínios á Fé, e ao Tejo fama.

J. A. DE MACEDO, O ORIE.NTE, Cant. I, eSt. 68.

Então se mostra o claro Firmamento,

Qual crystalina cúpula brilhante
;

Deos co"a voz immortal n'hum só momento

Âs aguas separou do mar estuante:

Equilibrou-as pelo ethereo assento,

Nellas se ensopa a nuvem fluctuante

;

Quenchendo o seio aos montes cavernosos,

Origem presta aos rios caudalosos.

IDEM, IBIDEM, cant. 9, est. 48.

ESTUAR, V. n. (Do latim cesluare). Ar-

der, ferver.

— Estar em alto gráo de calor.

ESTUCADOR, s. m. (Do thema estuca,

de estucar, com o sufíixo «dor»). O que
estuca.

ESTUCAR, i'. o. Rebocar com estuque.

f ESTUCHADO, part. pass. de Estu-
char. Termo do jogo do bigode. Que aca-

bou com as suas cartas.— Um jogador
estuchado.
— Termo do jogo da espadilha. Que

ganhou com a espadilha, basto, rei e ca-

vallo.

— Em phrase escolástica, que está bem
recommendado ao professor, aos exami-
nadores [lara passar no exame, no acto.

ESTUCHAR, V. n. Termo cio jogo do bi-

gode. Acabar com as suas cartas.

—

Aquel-

le parceiro estuchou.
— Termo do jogo da espadilha. Ga-
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nhar com a espadilha, basto, rei e ca-

vallo.

— Em phrase escolástica, mctter um
empenho para passar n'um exame.

ESTUCHE, s. m. Termo de jogo. Acção

de estuchar.

— Em phrase escolástica, empenho pa-

ra passar no exame, no acto.

—

Fulano

não sahe nada, mas tem bons estuchese

por isso passa.

ESTUDADAMENTE, adv. (De estudado,

com o suiliso «mente»). De modo estu-

dado.

—

EUe disse-lhe essas palavras es-

tudadamente.
— Com muita applicaçáo; com muita

reflexão.

ESTUDADO, part. pass. de Estudar.

Que foi objecto d'estudos.— Urn livro es-

tudado CO IH cuidado.—Camões devia ser

bem estudado nas escolas.— Estudada
esta sciencia, devemos applicar a nossa

intelligencia ás que se ligam com ella.

— Aprendido de cór.

—

Lição estudada.
— (Jue foi meditado, composto com

cuidado.

Bofa, meus amigos, ja eu'estou cevado

.

Nenhum, que nascer não m*ba d'escapar.

Ob quantas manhas que sei de luctar,

E quantos enganos que tenho estudado I

Venha embora

O rico ou pobre, senhor ou senhora.

Ou seja villào, ou frade ou freira,

De todas as sortes lhe sei a maneira.

Nâh fallemos nisto jamais per agora.

Que feita he a pesqueira.

GIL VICENTE, AHTO DA HISTORIA DE DEUS.

— Figuradamente : Sentimento estu-

dado.
— Que revela o estudo, o trabalho, o

artificio.

— Aííectado, contrafeito, sem natural.

Toca co'a dextra mão o infido peito.

Inclina, usança Oriental, a frente

Té quasi a terra; imagem de respeito

Mostrava o Génio ao Capitão valente;

PerQdia todo, no estudado aspeito,

Levanta a voz harmónica, e eloquente.

Em turno os Lusos o cercavão todo.

Notando o gesto estranho, o traje, o modo.

J. A. DB MACEDO, O ORIENTE, Cant.5, est. 18.

ESTUDANTE, s. m. (Forma do part.
act, de Estudar). O que estuda e parti-
cularmente o que cursa um collegio, um
lyceu, uma escola superior, uma uni-
versidade.

—

EUe era então estudante em
Coímí>»-a.— 0.s estudantes de Salumunca.— «E, por isso aiiitís do setf-iio, mandam
sangrar na veia da arca ; mas como os
estudantes não tecm commodidade para
se porem em estas curas, audam assim

pairando aos mares até que o palmellão

dá com elles á costa.» Fernão Rodrigues

Lobo Soropita, Poesias e Prosas Inéditas,

pag. 6. — «Começou-sft a atear a nossa

com o caminho que era socegado; e,

como o estudante me conhecia de muito

tempo, não me faltou credito com os

companheiros.» Idem, Ibidem, pag. 24.

Certo que é para sentir.

Meus senhores e$tudantes.

Ver lentes a dous bragantes

Que muito são para rir I

Que não se sabem vestir,

E vem n'esta occasião

Por alta ordenação

A ler nos nossos geraes

Dois cerrados animaes.

Um por burro outro por cão 1

IDEM, IBIDEM, pag. 44.

— «Mas, como ainda em este tempo se

davâo de resmaria as descubertas terras

d'aquella nova Ilha, e aos pais do estu-

dante se tinhão dado muitas que elles

mandavão lavrar e cultivar.» António Cor-

deiro, Historia Insulana, liv. 2, cap. 2.

De Phormião, philosopho elegante.

Vereis como Annibai escarnecia,

Quando das artes bellicas diante

Delle com larga voz tratava, e lia.

Â disciplina militar prestante

Não se apprende, Senhor, na phantasia,

Sonhando, imaginando, ou estudando
;

Senão vendo, tratando, e pelejando.

CAM., LUS., cant. 10, est. 153.

ESTUDANTINHO, s. m. Diminutivo de
Estudante. := Usa-se geralmente n'um
sentido pejorativo.

ESTUDAR, V. n. (De estudo). Applicar

a intelligencia ao estudo das sciencias, das

letras.

—

Gosta muito de estudar. — Anda
estudando na universidade.— «Verdade é

que o costume pôde desfazer todas estas

carrancas; e, como quer que seja, o bom
é estudar quando a vontade o pede, por
que, se ella esta latindo como podengo
de mostra, signal ó que se aclia disposta

para fazer qualquer galhardia, com tanto

que não seja tão calaceira que refuja o

estudo de cada dia, porque, por regra de

Apelles não hade escapar dia de entrar

nova liiilia : por esta foz entrarão todos

os monarcas das lettras com a preguiça

pelos cabellos, como a mortal inimiga de

todos os bons desígnios.» Fernão Rodri-

gues Lobo Soropila, Poesias e Prosas

Inéditas, pag. 7.— «Estes sam os liuros

viuos, que ensinam mais que os mortos,

pelos quais aueis d'estudar nam sò pêra

as pregações, mas pêra vossa particular

consolaçam. D'aqui tirareis os pontos,

que principalmente aueis de pregar : e

nam quero dizer, que nam leais per liuros

escritos, antes o doueis fazer buscando
lugares da sagrada Escritura, e exemplos
dos Santos, com que autorizeis os remé-
dios contra os vicios, e peccados, que
vedes, ou ledes nos liuros viuos.» Luce-
na, Vida de S. Francisco Xavier, liv. 4,

cap. 11.

— Figuradamente

:

Perguntas-me porque? Porque apparece

Em ti seu nome, e sua cõr mais pura

;

E estudar em teu rosto só procura

Tudo quanto em beldade mais floreco.

CAM., SONETOS, n.' 119.

— Mandar estudar, pagar as despezas
do estado, ^ic— Este homem mandou es-
tudar o filho a Coimbra.
— y- a. Applicar-se a aprender íuma

sciencia, uma arte) ; applicar-se a compre-
hender (uma obra, um auctor, uma pas-
sagem), a bem conhecer uma cousa. —
Estudar direito.—Estudar as pandectas.
—Estudar Camões.— Estudar musica.—
Estudar a natureza. — Estudar desenho.
—Tratar de fixar na memoria, de apren-

der de cór.—Estudar a lição.— Estudar
o actor o seu papel.

— Meditar, preparar. — Estudar um
discurso.

— Termo d'engenheiro.—Estudar um
projecto, verificar os meios d'execução e
a despeza.

— Os architeetos dizem no mesmo sen-
tido: Estudar Mm pZa/io.

— Termo de pintura e de esculptura.

—

Estudar uma roupagem, uma attitude,

certiticar-se do seu etTeito antes da execu-
ção delinitiva.

— Estudar um modelo, examinar cui-
dadosamente as suas qualidades.
— A mesma phrase se emprega em

litteratura.

— Examinar attentamente.— Estudar
os phenomenos atmosphericos.— Estudar
o magnetismo.
— Observar com attençáo os hábitos,

o génio, as inclinações d'uma pessoa.
— Estudar !í»í terreno, examinar as

diversas partes d'elle para um fim a que
se propõe.

— Figuradamente : Estudar o terre-

no, procurar conhecer a natureza das
cousas e dos homens; procurar conhecer
o meio em que vamos entrar, etc.

— Fazer artificialmente ; tingir.—Estu-
dar um aspecto de dòr.

— Tractar de deseobrir os meios do
alcançar um fim. — Estudar como agra-
dar.

— Estudar o que se diz. buscar pala-
vras, compor cuidadosamento as phra-
ses qui* se empregam.
— Estudar-se, v. refh Ser estudado.
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No MU alto conceito te formou

Primeiro quo a primeira criatura,

Para que única fosse a compostura

Que de tão longo tempo se estudou.

CAM., SONETOS, D.* 107.

f ESTUDARIA, s. f. (De estudo, cora

o suflixo «ária»). Termo antigo. Casa

on\e so estuiía; eollegio para estudos.

—

«Todavia, o que é certo é que apesar da

appareiítí) singeleza o quasi indilT^irenra

coiu quo o abbade de Alcobaça baldeiara

Alie da severa e triste estudaria de S.

Paulo nas salas magnificas de S. Marti-

nho, antos de se despedir delle na pre-

sença do reitor, conversara a sós mais de

uma hora com o futuro maninelo de sua

n^al senhoria.» Alexandre H.-rculano,

Monge de Cister, cap. 20. — «Apenas a

procissão de Corpus se recolhera a sé,

í). João d'Ornelliis, a quem o exercício

e o suor, que largamente dispendera

através da atoucinhada pelle, tinham des-

pertado com extrema energia a habitual

appetencia, marchara para a estudaria

a passo accelerado á frente dos seus fra-

des, com grande incommodo do reitor,

cujo não menos sancto alTecto á solida

pilanra era combatido pelas dores agu-

díssimas de inveterada podagra.» Idem,

Ibidem, cap. 23.

ESTUDIOSAMENTE, adv. (De estudio-

so, com o suffixo «mente»). De modo es-

tudioso.

ESTUDIOSIDADE, s. f. (De estudioso,

com o suflixo «idade»). Applicarão ao

estudo.
•— Sabedoria.

ESTUDIOSÍSSIMO, adj. superl. de Es-

tudioso. Oue estuda muito.

— Que ama muito as sciencias.

ESTUDIOSO, adj. (Do latim e-itudium,

com o suflixo «oso»). Que estuda muito.

Eatretanto os haruspices famosos

Na falsa opinião, que em sacrifícios

Antevòm sempre os casos duvidosos.

Por signaes diabólicos, e indícios

;

Mandados do Rei próprio, estudiosos

Exercitaram a arte e seus officios

Sobre esta vinda desta gente estranlia.

Que ás suas terras vem da ignota llespanha.

CAM., Lus., cant. 8, est. 45.

— Que ama, tem gosto. — Homem es-

tudioso de antiguallias.

— Applicado. — O príncipe estudioso

no grande descobrimento.

— Feito com estudo. — Uma estudio-

sa traça.

ESTUDO, s. m. (Do latim estudium).

Applicaçào d'espitilo para aprender ou
aprofundar as sciencias, as letras, as

bellas-arles. — O estudo da medicina.—
Passa a sua vida no estudo. — «Do jogo

vos releva guardar mais que de tudo,

porque é um gólfão onde não ha tomar

porto, e somente se perraitte uma vez de

quando em quando, e essa a tempo que
não tome agua ao estudo e outras obri-

gações de mór porte.» Fernão Rodri-

gues Lobo Soropita, Poesias e Prosas

Inéditas, p. 5.— «Bem vejo que nam he

este o lugar em que se espera que eu

diga da grande luz, que Deos lhes com-
munica em seus diuinos niyslerios: e

como a elles acompanham com os estu-

dos da Filosofia, e sagrada Theologia

aprendendo primeiro a lingoa latina, e

procedendo em tudo pela mesma ordem,

que se guarda nas vniuersidades de Eu-

ropa : menos he agora tempo de fallar-

mos de quantos entre elles tem feito, e

fazem o officio de pregadores euangeli-

cos com immenso fruyto das almas dos

seus naturais.» Lucena, Vida de S. Fran-

cisco Xavier, liv. 6, cap. 18.

E soberbo de si, nSo satisfeito

A seu profundo, e vasto pensamento,

Cd' a tocha acceza da Razão diante.

Abre, piza, frauquea ignúta estrada,

Que mais, e mais se aplaina, e mais s'estendG

C o porfiado estudo, e os homens leva

Ao Templo augusto da immortal Verdade,

Que escondido não he, qual foi primeiro.

EUa pude encantar Génios sublimes,

Cujas imagens em perennes bronzes

Em si conserva o magestoso Alcaçar.

Oli ! mui feliz o Entendimento humano,

Se em taos indagações, se em taes estudos

Aprende a conhecer; e amar o Eterno,

Sú de bens larga fonte, immenso Oceano

!

J. A. DE MACEDO, NEWTON, Cant. 1.

Co'as mais vivas Paixões, insigne Ingenho;

Nimio, no estudo, e nos prazeres nimio,

Nt'ga-lhe a Impulsos, a índole, repouso;

Irascivel, sublime, inquieto, bárbaro,

No perdão implacável, se offendido.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TYRES, liv. 4.

— Conhecimentos adquiridos. — Este

?io?íiem (em estudo.= iN'este sentido diz-

se lambem no plural: ter estudos.

— No plural: Os dilferentes graus da

instrucção publica o principalmente a

instrucção secundaria e superior.--/).

João III mudou os estudos de Lisboa pa-

ra Coimbra. — Acabar os estudos, aca-

bar o curso universitário.

— Estudo, trabalho preparatório. — O
estudo d'uma quentão. — Os estudos pa-

ra o traçado d'um caminho de ferro.

— Termo de Bellas-Artes. Um dese-

nho ou um bocado de pintura, de escul-

ptura, executado para o estudo particu-

lar d'um objecto. — Um estudo de figu-

ra. — Um estudo de paizagem. — Um
estudo de perspectiva.

— Cabeça d'e3tudo, cabí^ça desenhada
ou modelada em gesso para servir de mo-
delo.

— Em Musica, composição para exer-
citar o de<lilhado, a execução n'um ins-

trumento. — Estudos p(ira piano.
— Cuidado particular que se dá a qual-

quer cousa. — «Noin lejxarain per seu
estudo cousa alguma, per que o direito

das suas partees possa perecer; nem ale-

guaram per sy, nem lho daram Conse-
lho, que aleguem, ou provem alguma
cousa, ou resam, porque o preito sem
justa TPzum sejs perlomguado, ou a par-
te.» Ordenações Affonsinas, Liv. 3, p.

39.

Quem jaz no grão sepulchro, que descreve

Tão illustres signaes no forte escudo?

Ninguém ; que nisso, em fim se torna tudo

;

jMas foi quem tudo pôde e tudo teve.

Foi Rei? Fez tudo quanto a Rei se deve:

Poz na guerra e na paz devido estudo.

Mas quão pezado foi ao Mouro rudo.

Tanto lhe seja agora a terra leve.

CAM., SONETO .VJ.

Vede o estudo em que estou, aonde o sentido

Continuamente trago afadigado:

De graves accidentes combatido.

CORTE REAL, NAUF. DE SEPÚLVEDA, cant. 2.

— «Este era o maior estudo pêra a

contenda que esperava.» António Cor-

deiro, Historia Insulana, liv. 1, cap. 2.

Sem duvida vos i, como pospon lo

Das funcções mais piedosas o cuidado

Ás nossas bagatellas, só se emprega

Em cousas vias, ridículas, e fúteis.

A corrupta, mas real Genealogia,

O roxo tercio-pelo dos sapatos.

As pedras, que lhe esmaltão as flvellas,

A preciosa Saphyra, a linda Caixa,

Onde, sobre-Amphvtrita (que tirada

De escamosos Delpliiníí, n'uraa áurea Concha,

Os verdes Campos de Neptuno undoso,

Cercada de Tritões, nua passeia)

Do famoso Martin o verniz brilha,

Seu emprego só são, e seu estudo.

Em fim, entre os mortaes, não ha quem randa

.k miuha Divindade maior culto.

DINIZ DA CRUZ, HYSSOPE, canl. 1.

— Premeditfiçáo.

— Objecto de estudo, de cuidado.

— k má parte. Alfectação.

— Estudo é muit^is vezes o titulo de

uma obra. — Estudos para a Reforma

dos foraes.

— AlTeição, gosto que se toma por al-

guma Cdusa.

— Casa onde se dá lição.— Ir para o

estudo.



ESTU ESTU ESTU 463

ESTUFA, s. f. (Palavra d'origem ger-

mânica"). Logar em que se eleva á von-

tade a temperatura para provocar a trans-

piração. — Estufa secca. — Estufa húmi-

da ou banho de vapor. — «A curadas bou-

bas tnm também muito que considerar;

porqui' vereis um pobre penitente, cos-

tumado a pesar os ares com a folbagem

dos seus enganos, e dar varejo a toda a

calçada do Congro, onde as damas de

um só olho tem abertos mais visinhos

do que tem o pombal de João Baptista

de pombos; e agora serrado em uma es-

tufa com trezentos cobertores de papa

sobre si e mais abafado que um fermen-

to, estar posto a destilar como flor de

laranja em alambique, e continuar com
aquellas regras de observância de não

comer senão biscouto e passas, e fazer

grandes determinaçoens de não bolir

mais com a louça— as quaes são como
vento de tormenta, que logo que as on-

das se desencorporam vão dar na gar-

ganta do esquecimento que as engole

para sempre." Fernão Rodrigues Lobo
Soropita, Poesias e Prosas Inéditas, p.

86-87.

— Por exageração : Este quarto, esta

casa é uma estufa; diz-se d'um quarto,

d'uma casa bem fechada, em que ha
muito calor.

— Logar em que se eleva artificial-

mente a temperatura para n'elle fazer

seccar difTerentes substancias.

— Sitio para fazer seccar os chapéos.
— Gabinete fechado para conhecer a

influencia da temperatura sobre os reló-

gios.

— Logar em que se faz seccar o assu-

car em pão.

— Galeria fechada de vidraças em que
ha uma temperatura mais ou menos ele-

vada e era que se guardam as plantas

sobre que a temperatura da almosphera,

as geadas, etc, actuam nocivamente.
— Admittem-se três espécies de estu-

fas: as estufas quentes, em que o gráo

de calor deve ser mantido de 1.^)" até

30"; a estufa temperada, em que o ther-

moraelro não deve descer no inverno

abaixo de 6° nem subir acima de 15";

e a estufa fria, em que o thermomelro
não deve descer abaixo do termo da con-
gelação nem subir além de 8".

— Plantas d'estufa, plantas exóticas
que em nossos climas só vivem em es-

tufas.

— Figuradamente : Planta d'estufa,
pessoa muito delicada.

— Pequeno fogão movei que serve
para Bíjuecer as casas no inverno.
— No século passado, estufa, coche

de dons assentos, envidraçado.
ESTUFADEIRA, s. f. (De estufado, com

o stjflixo «eira»). Vaso para estufar car-
nes.

ESTUFADO, part. pass. de Estufar.
Mettido em ostula.

— Secco em estufa.

— Termo de Cosinha. Guisado com
concentração do calor em vaso tapado.

— Substantivamente: Um estufado.

ESTUFAR, V. a. (De estufa). Metter

em estufa.

— Siccar em estufa.

— Termo de Cosinha. Guisar concen-

trando o calor em vaso fechado.

ESTUFEIRO, s. m. (De estufa, com o

suftixo «eiró»). O que faz estufas.

ESTUFILHA, s. f. Cárcere abafado,

prisão estreita em que falta a respira-

ção. = Pouco usado.

ESTUFIM, s. m. (De estufa, com osuf-

fixo «im»). Manga de vidro ou pequena

guarita envidraçada com que nos paizes

frios se cobrem as plantas indigenas dos

paizes quentes.
— Estufa, pequena estufa de aquecer

casas.

ESTUGAR, V. a. Termo antigo. Apres-

sar. — Estugar o jjasso. = Usado ainda

no século xvii.

ESTUIGAR, V. a. Termo antigo. Vid.

Estugar, que é mesma palavra. — «Mul-

tiplicadas som as suas enfermidades, e

despois começaromse de estuigar e ap-

pressar.» D. Duarte, Leal Conselheiro,

cap. 86.

ESTULTAMENTE, adv. (De estulto, com
o suflixo «mente»). De modo estulto.

ESTULTÍCIA, s. f. (Do latim etitultitia,

de stultus). Qualidade do quo ó estulto.

— Tolice, necedade. — Refinada es-

tultícia.

ESTULTILOQUIO, s. m. (Do latim es-

tultiloquium). Termo pouco usado. Pa-

lavras, razões estultas.

— Necedades.

ESTULTÍSSIMO, adj. superl. de Estul-

to. Muito estulto.

ESTULTO, adj. (Do latim stultus). Que
não tem discernimento, insensato, imbe-

cil, inepto, estúpido, néscio, tolo, parvo.

—

«Exaqui a innumeravel caterva de Médi-

cos estultos, (|ue se oppoera e se armão
contra os Doutos, e beneméritos Oh I e

se houvesse huma universal correcção, e

reforma na nossa Monarchia, o que se

descobriria de Professores lingidos.e igno-

ranles?iNeste confuzo Labyrinlhodo mun-
do a única consolação dos Médicos ver-

dadeiros, seja que todi)s os vem ultima-

mente a conhecer por Doutos : o a ulti-

ma confuzaõ dos idiotas, que todos por

fim de contas os vem a reconhecer por

Asnos. Ora acabemos de confundir estes

estultos com a douta admoestação de

hum Discreto.» Braz Luiz d'Abreu, Por-

tugal Medico, pag. 68t).

ESTUOSO, adj. Termo didáctico. Agi-

tado a maneira da maré.
— Tempestuoso, perturbado como um

dia de teni|ioslade.

ESTUPEFACÇÃO, .«. /'. Do latim stupe-

factiu}. Termo do medicina. .Adormeci-

mento d'uma parte do corpo.

— Figuradamente : Grande pasmo ; as-

sombro extraordinário.

ESTUPEFACIENTE, adj. de 2 gen. Vid.

Estupefactivo.

ESTUPEFACTIVO, acíj. (De estupefacto,

com o suflixo «ivo»). Que causa estupe-

facção.

—

Ilenedio estupefactivo,

ESTUPEFACTO, adj. (Do latim stupe-

factus). A quem a surpreza, a admiração

causa uma espécie de adormecimento.

f ESIUPEFICANTE, adj. Termo de me-
dicina. Oue estupefica.

—

Remédio estupe-

ficante.

—Substantivamente: Os narcóticos são

estupeficantes.

f ESTUPEFICADO, part. pass. de Es-

tupeficar. Posto em adormecimento.

f ESTUPEFICAR, v. a. Termo de me-

dicina. Diminuir, suspender o sentimen-

to. — O opium tem como qualidade espe-

cifica o estupeficar.

— Figuradamente: Causar uma gran-

de surpreza. — Aquella noticia estupefi-

cou-me.
ESTUPENDAMENTE, adv. (De estupen-

do, com o suftixo «mente»). De um mo-

do estupendo.

ESTUPENDO, adj. (Do latim stupendus).

Qae produz estupefacção, espanto; que

assombra. — «Lhe, contou: como no mo-

mento em que sua alma por dispensaçaõ

Divina houve de entrar no seu cadáver ; lhe

teve tal asco, desprezo, e horror, que de

quantas visoens estupendas padecera no

outro mundo, nenhuma, excepto a dos

demónios, e fogo infernal, lhe parecera

mais horrível, e molesta: e que aos ir-

mãos, que vira estar compondo, e hon-

rando o seu cadáver para entregallo á se-

pultura, lhes cobrara grande aversão, por

ver o cazo que faziaõ de cousa taõ vil, e

desprezível.» Padre Manoel Bernardes,

Exercícios espirituaes, t. 2, pag. 282.—
«Oh estupendo amor! oh liberalidade in-

finita 1 Vaidade he logo o alTerro com que

cada hum quer tudo para si. e nada pa-

ra os outros ; e se puderaõ levar para o

outro mundo quanto neste lograrão, por

ventura que nem dos filhos se lembra-

rão.» Idem, Ibidem.

Eis vem o pac com animo estupendo.

Trazendo fúria e magoa por antrolhos.

CAM., LUS., cant. 10, est. 33.

Com que no velho, jã rachado sino,

Por se acharem as rendas do Concelho

Em luminárias, lutos, e propinas.

Todas tem seu proveito^ consumidas.

Quatro gatos mandou Kinç-ir de ferro.

Com tal arte feria o (".antor destro

Do pequeno inslrumenlo as texas cordu

(Acompanhando o som, com que canlava

Este estupendo fracioso caso)

Que ao bater das pancad,T5. p.irccia

Que so ouvião no sino as marteladas.

DIS1X DA CRDZ, UTSSOPE, caot 7.
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ESTUPIDAMENTE, adv. (De estúpido,
com o suffixo «mente»). De modo estú-
pido.

ESTUPIDEZ, s. f. De estúpido, com o
suflixo «ez»). Qualidade do que é estú-
pido.

— Falta de discernimento; estultícia.— Arrão estúpida.

ESTÚPIDO, adj. (Do latim estúpido).

Atacado do estupor. — Fiquei estúpido
diante d'aquelle espectáculo grandioso.

—Por extensão. b'um espirito pesado,
grosseiro.— «Os Signaes distractivos, en-
tre os quais se comprehendem os patho-
nomonicos, que saõ os que inseparavel-
mente acompanhaõo Lethargo, saõ todos
aquelles, que de tal sorte saõ próprios do
mesmo alTecto, que juntos em huma col-
laçaô o fazem determinar em tal espécie
de queixa, e se dizem ad conrertenlinm

;

como saõ, huma necessidade inexpugná-
vel de dormir, febre lenta, e continua,
delirio perpetuo, pezo insigne do corpo,
de sorte que, á maneira de hum Cadá-
ver, cahiraõ os Lethargicos aos pés se os
levantarem, sem que tenhaõ acçaõ para
moverse; e isto com hum insigne esque-
cimento de tudo; que he ás vezes tanto,
que se abrem a boca, se esquecem de a
tornar a fechar ; e ainda que tenhaõ muy-
ta necessidade de ourinar, até disso se
esquecera

; de sorte que ainda ofTerecen-
dolhe o ourinol, ou não recebem, ou se
o aceytaõ esquecemse de ourinar, e se a
cazo ourinaõ, naõ se lembraõ de torna-
rem a dar o ourinol aquém lho deo. Não
apparece nelles nenhum signal de rasaõ;
a imaginação, ou se deminue, ou se de-
prava; estaõ totalmente ignorantes, es-
túpidos, e insensatos; chamados a altas
vozes naõ respondem ; e por razaõ da
muyta copia de pituita, ou de sangue,
pituitoso, e vapores semelhantes, quasi
sufTocado o calor nativo, se fazem imper-
feitas, e viciadas as cocçoens, de cujo
erro resulta mayor abundância de humo-
res, e vapores; por razaõ dos quais os
enfermos estaõ mádidos, e rompem em
repetidos suores, inflammam-se as par-
tes, poemse o rostro túmido, e inflamma-
do, e ás vezes albicante, outras quasi pá-
lido, e algumas (que he o peor) livido, e
de cor de chumbo. Outras vezes tossem,
6 parece se sulTocaõ em rasaõ da muyta
phlegma densa, e viscosa, que lhe em-
pede as vias da respirarão, e nestes cos-
tuma sahirlhe muyta saliva pella boca.»
Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico,
pag. 459. — «A isto chama prudência o
mundo estúpido e ambicioso

; a isto, que
não é mais do que uma prostituirão aben-
çoada sacrilegamcnte perante as aras sa-

crosanlas.» Alexandre Herculano, Eurico,
cap. 6. — «Da pequena peninsula em que
hoje se acha a torre, lavrou o mal para
o continente

; a egreja e convento de
Bellem foram invadidos por estes icono-
clastas de nova espécie, bárbaros estu-

ESTU

pidos e destruidores como aquelles mon-
ges da meia edadeque raspavam dos per-

gaminhos romanos os textos de Cicero e

Tito-Livio para escrever porcima as inú-
teis cenreiras do seus commentarios e

summulas.» Garrett, Camões, notas.

— Substantivamente: É um estúpido.—E grande o numero de estúpidos.
— Que tem o caracter da estupidez.

—

Uma cara estúpida.— Uma acção estúpi-

da.— Uma insensibilidaíte estn^iáa.

ESTUPOR, s. m. (Do latim siupor). Ter-
mo de Medicina. Adormecimento geral,

perda geral de sentimento; diminuição
da actividade iiitellectual, acompanhada
d'um ar d'espanto e de indilTerença. O
estupor apparece em certas febres gra-

ves.

— Figuradamente: Espécie de immo-
bilidade causada por uma grande surpre-

za ou por um susto repentino.

— Estupor dos dentes, o estado em que
elles se acham quando estão botos com
ácidos, fructas verdes, etc.

— Ramo d'eslupôr, a gota serena.
— Termo baixo. Estupor, mulher en-

vilecida, arruinada na prostituição, e por
extensão, mulher feia.

ESTUPORADO, part. pass. de Estupo-
rar. Atacado de estupor.
— Figuradamente : ImmobilisaJo. —

«Aos varões de ferro, digo, aos ociosos

que toda uma tarde estão com os olhos
espetados, sem se moverem de um logar,

estuporados de preguiça, sem bolir mão
nem pé, saúde e paz por modo de re-

quiem ceternum. Amigos, a vocês se en-
caminha esta arenga como uma bala; e

ainda que dando em ferro frio não abra
brecha, vá sempre este tiro d'amor en-
caminhado a dissuadir muita gente, que
só cuida em fazer numero n'este mundo.»
Bispo do Grão Para, Memorias, Dedica-
tória.

ESTUPORAR, V. a. (De estupor). Fazer
cair em estupor.

— V. n. Ser atacado de estupor.

ESTUPRADO, part. pass. de Estuprar.
Violado, violentado.^ Emprega-se só no
feminino.— Uma virgem estuprada.

—

Mulher estuprada.

ESTUPRADOR, s. m. i Do thema estu-

pra, de estuprar, com o suflixo «dor»).

O que commette ou commetteu estupro.

ESTUPRAR, V. a. (De estupro). Violar,

violentar uma mulher.
ESTUPRO, s. m. (Do latim stuprum).

Copula forçada com uma mulher, prin-

cipal ment<^ virgem.

ESTUQUE, s. m. (Do italiano stucco).

Mistura de cal fina, pós de mármore, ges-

so e areia fina, tudo muito bem amassa-
do com agua, para rebocar tectos, pare-
des.— O estuque dos tectos asseiita sobre

ripadas, pregos, peças de madeira salieU'

tes.

ESTÚRDIA, s.
f. (De estúrdio). Tra-

vessura engraçada.

ESTT

— Disparate; extravagância.
ESTURDIAR, v. a. (De estúrdia). Fa-

zer esturdias.

ESTÚRDIO, adj. (Cp. franc. étoiírdí).

Que obra sem reQexão; travesso; que faz

estúrdias.

Rapaz estúrdio (qual cursante de Aulas)

Com seu fúrro de zote, e de gatuno,

J.i pelo verdor de annos (já por foro,

Que tem Pedantes de estragar juízos)

Furtava a um seu Vizinho flores, fructa.

rBANC. MANOEL DO NASCIMENTO, FABIJLAS

DE LA FONTAINE, liv. 3,n.' 49.

ESTURIÃO, ou ESTURJÃO, s. m. Pei-

xe cartilaginoso, também chamado soí/io-

rei, cuja carne é muito dnlicíada; do ex-
tracto secco das suas membranas faz se

colla de peixe.

ESTURRADO, part. pass. de Esturrar.

Torrado, seccado em excesso.
— Queimado, fatiando da comida.— Cabeça esturrada, que facilmente

esquece as conveniências ; muito ardente.
— Substantivamente: Um esturrado,

homem que tem a cabaça esturrada.

ESTURRAR, v. a. (De es, e torrar).

Torrar, seccar de mais, até queimar.

—

Esturrar um guisado.— V. n. Seccar-se quasi até se quei-

mar.

ESTURRO, s. m. Qualidade do que foi

esturrado.

— Sabor ao queimado na comida.
— Figuradamente: Ter esturro, saber

a esturro, ser exagerado, apaixonado.

—

Eísas idéas sabem a esturro.— Cheirar a esturro, diz-se do que
custa muito a fazer, d'aquilloem que ha
perigo, que sae muito caro.

ESTYGE, s. m. Vid. Estige.

Imaginae tamanhas aventuras,

Quacs Eurystlieo a .\lcides inventara;

o leão Cleoneo, Harpias duras,

O porco de Erymantho, a H jdra brava

:

Descer emfim ás sombras vãs e escuras,

Onde os campos de Dite a Estijge lava

;

Porque o maior perigo, a mor aílronta,

Por vós, oh I\ci, o esprito, e carne é pronta.

CAM., Lus., cant. 4, est. SO.

ESTYGIO, adj. Vid. Estigio.

Este é o primeiro AfToneo, disse o Gama,

Que todo Portugal aos Mouros toma;

Por quem no Estyrjio lago jura a F.-ima

De mais não celebrar nenhum de Roma

:

Este é aqaelle zeloso, a quem Deos ama.

Com cujo braço o Mouro imigo doma.

Para quem de seu reino abaixa os muros,

Nada deixando já p.ira os futuros.

CAM., LUS., cant. 8, est. H.

i
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Pois aos olhos do hum Dcos omnipotente

Nada ignoto se mostra, e nada escuro

;

Ante seu Sólio existe o que he presente,

O que he passado, o que será futuro:

EUe te mostra, em luz resplendecenle,

O Templo da Memoria eterno, e puro;

Onde a tantos Heróes se guarda assento,

Que vença a lei de Estygio esquecimento.

J. X. DEtlACEDO, o OBIEKTE, Caut. 12. eSt. 87

ESTYLO, s. »>!. Vid. Estilo.

Qualquer que nascer sujeito

Á maldita conjunção.

Sem nenhuma appellação.

Nem estylo de direito.

Pertence á nossa prisão.

Assim como quem nascer

Na conjimção desastrada

Em que peccou Lúcifer.

Gn. VICENTE, AUTO DA CANAKÈA.

E por longos rodeios a ti manda.

Por te fazer saber, que tudo aqniUo

Que sobre o mar, que sobre as terras anda.

De riquezas, de lá do Tejo ao Nilo,

E desde a fria plaga de Zelanda

Até bem donde o Sol não muda o estylo

Nos dias, sobre a gente de Etbiopia,

Tudo tem no seu reino em grande copia.

CAM., Lus., cant. 7, est. 61.

—aCostumão OS que compõem livros

de Meditaçoens inculcar no principio

delles as excellencias, e proveitos da Ora-

ção Mental, e ensinar o modo pratico de

a ter, quem nella quizer exercitar-se.

Seguindo este racional estylo, procura-

rey fazer aqui o mesmo com a brevida-

de, e clareza, que me for possível, em
utilidade das pessoas mais necessitadas,

de que alguém as encaminhe: advertin-

do-lhes, que supposto, que os documen-
tos, que aqui se apontaõ, podiaõ auto-

rizar-se com Escrituras, Padres, e exem-
plos: com tudo naô me pareceo conve-

niente fazello assim : por quanto o intento

deste Tratado naõ he persuadir, ou con-

vencer, a quem estiver opposto, senaõ
ensinar, a quem está persuadido: e este

tal dezeja achar doutrina breve, e lhana,

que o não cance, e confunda.» Padre
Manoel Bernardes, Exercícios Espiri-
tuaes, Iittrodiicção.— «Trabalha (e nam
somente manda) como bom soldado de
Christo. (o nam só como bom Prelado) E
delle sabemos que vendose ja no cabo
da viila se consolaua, e animaua ao mes-
mo Timotheo cora as lembranças da leal-

dade, com que seruira, e do que fezera
com a própria lança na mam pelt^jando,

c correndo
; e nam tanto do que podia

esperar das obras dt>s outros poios auer
insinado, e íiouernado. E este foy o es-
pirito e estylo do P. M. Francisco que

VOL. lu.— 5!>.

polo guardar, em todo o tempo que foy

superior da nossa Companhia na índia,

nunca deixou de fazer por si mesmo to-

dos 03 trabalhos.» Lucena, Vida de S.

Francisco Xavier, liv. 4, capitulo 4.

— «O periodo wisigotico deve ser para

nós como os tempos homéricos da Pe-

nínsula. Nos cantos do Presbytero ten-

tei achar o pensamento e a cor que con-

vém a semelhante assumpto, e em que

cumpre predominem o estylo e formas

da Biblia e do Edda — as tradições chris-

tans, e as tradições gothicas, que, par-

tindo do oriente e do norte, vieram en-

contrar-se e completar-se, em relação á

poesia da vida humana, no extremo oc-

cidente da Europa.» Alexandre Hercu-

lano, Eurico, ]S'otas.

ESTYLOBATO, s. m. (Do grego sUjlo-

batês: de stylos, columna, e hainein, pou-

sar sobre os seus pés. Termo d'Archi-

tectura. Pedestal que supporta columnas.
— Diz-se também por piintho.

ESTYPTICIDADE, s. f. Vid. Stiptici-

dade.

ESTYPTICO, adj. Vid. Styptico.

ESTYS, s. m. pi. Termo Antigo. Has-

tins. Vid. Hastim. "

ESULA, s. f. Termo de Botânica. No-

me de muitos euphorbios. de que um
(euphorhia esitla. Linneu) tem uma raiz

cuja casca foi empregada como purgativo

hydragogo.
— Esula redonda, euphorhia peplus,

Linneu.
— Pequena esula, antigo nome offici-

nal da euphorhia cijparissias.

— Grande esula, antigo nome offiei-

nal do pijphorbio das lagoas.

ESDRINO, ndj. i^Do latim e5!/n>e . Ter-

mo de Medicina. Que excita fome. — O
acido esurino do estômago.

-j- ESUS, s. m. Nome d'um deus dos

gaulezes, assimilado ora a Marte, ora a

Apollo e «o qual se sacrificavam victi-

mas humanas. Escrevia-se também He-

sus.

ESVAECER, i'. a. De es, e latim va-

nescere . Reduzir a nada, desfazer.—Es-

vaecer as esperanças a alguém.

Como é que Diocleciano, tam agudo

No dLscernii- os Homens, quiz tal César í

Decretos são, dessa alta Providencia,

Que esvaece os projectos vãos dos Princepes,

K os Conselhos dos Povos desbarata.

FBANCISCO MANOEL DO NASasíBNTO, OS MAB-

TVRBS, liv. 4.

— Causar desvanecimento, vaidade.

—

Este pequoio iriampho basta para o es-

vaecer.
— Dissipar. — " sol esvaeceu o ne-

voeiro.

— Esvaecer-se, v. refl. Desfazer-se,

desvanecer-se, reduzir-se a nada.

— Dissipar-se. — A neblina esvaece-

se.

— Dissolver-se na humidade do ar

:

diz-se do sal.

— Evaporar-se. eihalar-se, e desappa-

recer.

— Figuradamente: Perder as forças,

abater. — A vontade esvaece-se-lhe.

— V. n. Esvaecer-se.

— Desmaiar, perder os sentidos; per-

der a forca moral.

As tristes mais atónitas, errantes

Nas praias vão com rostos macerados;

.^.o rouco som das ondas espumantes

Misturão de continuo inúteis brados

:

Pulsão co' as mãos os seios palpitantes.

No mar azul os olhos tem pregados

:

Esvaecem de todo. e ignorão onde

confuso horizonte a Armada esconde.

j. A. DE MACEDO, ORIENTE, cant. 2, est. 62.

— Apodrecer, aguar, perder a consis-

tência ; diz-se das madeiras expostas ao

tempo.
ESVAECIDO, part. pass. de Esvaecer.

Desfeito, reduzido a nada. — Uma man-
cha esvaecida. — Projectos esvaecidos.

— Dissip.ido. — O nevoeiro esvaecido.

— Evaporado, exhalado inteiramente.

— Enfraquecido, perdido. — \ontade

esvaecida.
— Dissolvido na humidade do ar. —

Sal esvaecido.
— Desvanecido, vaidoso.—Dn homem

esvaecido com as suas obras.

— Perdido por efleito de excessos, dt

velhice; diz-se da matéria seminal.

ESVAECIMENTO, s. íu. iDo thema es-

vaece, de esvaecer, com o suffixo «men-

to»\ Acção e resultado de esvaecer.

— Evaporação.
— Evacuação, perda. — Esvaecimento

de sangue.

— Figuradamente

:

vertigem.

Desmaio, delirio,

Desvanecimento, vaidade. — Está

cheio de esvaecimento.

esvaído, part. pass. de Esvair. Eva-

porado. — Liquido esvaído. — Akool es-

vaído.
— Oue perdeu muito sangue; que es-

tá muito fraco pela perda de sangue. —
«Esvaído, vacillante, assentou-se num

'. fragmento da rocha e. estendendo a mão

!

para Hermengarda, pegou de novo na

delia e, com um sorriso indizível, con-

tinuou em voz submissa.» .\. Hercuit-

no, Eurico, cap. 18.

— Exhausto. esgotado.

—

Todo o sangue

esvaído.
— Figuradamente : Que não tem sub-

stancia.

— Desabado, partido, quebrado. —

"

costado esvaído do navio.

ESVAIMENTO. s. »n. {Do thema ssvai,
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de esvair, com o suffixo «mento»). Ac-

ção o ri'Siiltado de esvair, do esvair-se.

ESVAIR, V. a. Evaporar.

— Esvair-se, v. rf[l. Evapnrar-se a

parte volalil d'uin liquido.—Esvair-se o

álcool da agua de Colónia.

— Perder-se, sair, soltar-so, fallando

do sangue.— O sangue esvae-se.

— Enfraquecer-se o corpo cora a per-

da de sangue.

— Esvair-se a cabeça, diz-se quando
se sentem vertigens, se vão perdendo os

sentidos, por perda de sangue, falta de

somno o outros accidentes.

— Figuradamente: Esvae-se-lhe a ra-

zão,

— Ir desapparecendo pouco e pouco.

Por bóbedas se eivae luzeiro fúnebre,

Em fio d08 sepulcros, balançando-se,

Turvo clarão comraunicando trúmulo.

FHANC. M*N. DO NASCIMENTO, OS MAHTYRES,

liV. 5.

ESVALIAR, V. n. Vid. Tresvariar.

ESVALTERIOS, s. m. pi. Termo de

náutica. Paus em que são fixadas as es-

cotas das gáveas.

ESVANECER, v. a. (De es, e do latim m-
nescere). Vid. Esvaecer, que é a mesma
palavra, com o n syucopado.

Ollja que sú te enleva, e te esvanece

A falta lie ter bem considerado

o quão erradamente se escolhesse

Trocando-se o mandar por ser mandado
;

Podereis Deoses ser, se se colhesse

O Pomo, que por isso he só vedado,

E ficará de vós então sabido

O bem e o mal, que nelle está escondido.

ROLIH DE MOURA, NOVÍSSIMOS DO HO.MEM,

cant. 1, est. 37.

ESVANECIDO, yjarí. pass. de Esvanecer.
Vid. Esvaecido.

ESVÃO, s. »i. (De es, e vão). Vão, con-
cavidade.

—Casa entre o telhado e o ultimo so-

brado.

—Parte baixa por cima de uma abo-
bada; psp"cie de crypta. — «Vio estar

em hum esvão de huma aboboda bem
bem lavrada buiria tumba.» Bernardim
Ribeiro, Menina e Moça, parte2, cap. 36.

ESVASIAR, ou ESVAZIAR, v. a. (De es,

e vaziar). Tornar vazio, dcspnjar.

ESVEDIGAR, v. a. Vid. Esvidigar.

ESVELTO, adj. Vid. Esbelto.

ESVENTAR, v. a. (Do francês éventer,

ou de es, e ventar). Termo d'arlilhoria.

Seccar da humidade a pêra, carregando-a
com pfiiii',a pólvora a que se dá fogo.

ESVERDADOS, s. m. pi, ou ESVERDA-
DURAS, s. /'. pi. Fructos, que se recolhem

das hortas, pomares ou quintaes que na

bai.xa latinidade se disseram: Verdearii,

Verdegurii, ou Viridi'iriii. DVstes em al-

gumas partes se pagavam dizimos (a que

i;tiamuvaiu sacrmne.)ilaes); em outras se

não pagava cousa alguma, assim a Igre

ja, como ao senhorio da terra. No foral

de Certicóo (que antigamente se chamou
Villa-Bua de Jejua) junto a Celorico,

dado por D. Martim 1'irez, e sua mulher

D. Thereza Martins, no de lálti, depois

de fallar nos foros do pão, e vinho, ac-

crescenta : «Et ex verdadurm non detis

nichil.i) Doe. do Thomar. Pelo contrario,

no prazo do logar de Arconcex, termo de

Celorico, feito no de 1356 pelo mosteiro

das Salzedas, se estipulou, que, além de

outros foros, pagariam os moradores Imm
quarteiro de esverdaduras. E renovando-

se o mesmo prasu no de 1333, se diz :

«Hum quarteiro d'esv8rdados.» Isto ó,

um quarteiro de pão por couta das ver-

duras com frutas, que colhiam nas suas

Iiurtas, e quintaes. E note-se de cami-

nho a boa arrecadação dos monges, a

respeito dos mesmos seculares. Estes fru-

tos também foram chamadas dízimos ver-

des. Doe. das Salzedas.» Viterbo, Eluci-

dário, s. V.

ESVERDEADO, })art. pass. de Esver-

dear. (,)ue tomou uma còr tirante a ver-

de.— «E os árabes avançavam sempre, e

os golpes das espadas secures godas ba-

tiam roucos e cada vez mais violentos e

repelidos nas raízes que estalavam, lascan-

do; o já os olhos esverdeados de. culera,

faiscantes, desvairados dos iulieis, cujas

barbas negras varriam o tronco, se en-

contravam com o olhar torvo de Sancion,

curvo, vibrando golpes subre golpes, e cer-

cado de alguns com[)anheiros que o imi-

tavam,—aquelles a quem o consentia a

apertura dosilio.emquauto os outros com
os fraiikisks nas mãos, se preparavam pa-

ra repellir os inimigos, que só um a um
poderiam transpor a estreita passagem.»

Alexandre Herculano, Eurico, caji. IG.

— De côr um tanto verde, tirante a

verde.

ESVERDEAR, v. a. (De es, e verde).

Fazer de côr verde, tirante a verde.

— V. n. Tomar uma còr verde, tiran-

te a verde.

ESVERDINHADO, pnrt. pass. de Es-

verdinhar Vid. Esverdear.

ESVERDINHAR, v. a. Vid. Esverdear.

ESVERGONÇADO, adj. Cujo aspecto

causa vergonha.
— Mal vestido; desprezível.

-— Desvergonhado.
ESVERRUMAR. Vid. Esvurmar.

ESVIADO, part. pass. do Esviar. Des-

viado, afastado.

ESVIAR, V. a. Vid. Desviar.

1 ESVIDIGADO, jmrl. pass. de Esvidi-

gar. Limpado dos sarmentos o vides po-

dadas.— VÍ77hn esvidigada.

ESVIDIGADOR, s. m. (Do thema esvi-

diga, de esvidigar, com o suffixo «dor»),

U (|iie esvi'liga.

ESVIDIGAR, V. a. (De es, e vide, com
o sullixo oigarn = latira icare). Limpar
a vinha dos sarmentos e vidos que se po-

daram.
ESVISCERADO, pnrt. pass. de Esvisce-

rar. A que se tiraram as vísceras, as en-

tranhas.

—

Soldado esviscerado.
— Figuradamente: Irisensivel, que não

se commove com cousa nenhuma.
ESVISCERAR, v. a. (De es, e víscera).

Arrancar as vísceras, desentranhar.
— Itnsgar as entranhas.
— Figuradamente: Tornar insensível,

sem compaixão.

ESVOAÇAR, V. n. (Do es, e vôo). Ade-
jar, bater as azas cora força para er-

guer o vôo. Diz-se das aves.

— Figuradamente

:

No chão os olhos d'ambos se cravaram

;

E, de todos os males do universo,

Incerteza, o mais cru, co'as azas fuscas

Lh'esvoara dentro dosafílictos peitos.

GARRETT, D. BRANCA, cant. 10.

ESVURMAR, V. a. Espremer o pus de
unia bostélla, d'um tumor.

ET, conj. cm vez de E. = Caída om
desuso.

ETAPA, s. f. (Francez étape). Forne-

cimento de víveres, de forragens que se

faz ás tropas, tanto em comida, como
em bebida, além do pret ou soldo, e do

pão. — Receber a sua etapa em dinheiro.

ETCETERA. Usa-se de preferencia a

Ecetra.

ETEGO, A. Vid. Hectico.

ETEGUECER. Vid. Entisicar.

ETE.;NAL, adj. 2 gen. (Do baixo la-

tim ajternali>). Que não teve prineipío

nem terá fim. Eterno. — Sabedoria eter-

nal.

A benção do Padre eternal,

E do Filho, que por nós

Soffreo tal dor,

E do Spirito Sancto, igual

Deos immortal,

Convidada, benza a vós

Por seu amor.

GIL VIC, AUTO DA ALMA.

ETERNALMENTS. Vid. Eternamente.

ETERNAMENTE, adr. (D • eterno, com
o sufiixo «mente»). D'"m mudo eterno.

— Deus existe eternamente.
— Sem lim — A felicidade dos esco-

lhidos de Deus durará eternamente.

Alma minha gentil, que te partiste

Táo cedo desta vida descontente,

i
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Repoasa lá no Ceo eternamente,

E \iva eu cá na terra sempre triste.

CAM., SONETOS, n.* W.

— Incessantemente, continuamente

Não percas por hum vão contentamento

A vista que te faz viver contente

;

Modera em teu favor o pensamento.

Porque menos mal he, tendo-a presente,

Soflrer sua crueza, e teu tormento.

Que sentir' sua ausência eternamente.

IDEM, IBIDEM, n.* 249.

Outro está aqui, que contra a pátria irosa

Degradado, comnosco se alevanta

:

Escolheu bem com quem se alevantasse,

Para que eternamente se iUustrasse.

CAM., Lus., cant. 8, est. 7.

Quem és tu, que me bradas, (lhe dizia

Mal seguro inda o Gama) és por ventura

Nova iUusão da vaga fantasia,

Filha da horrenda noite, ou sombra escura ?

Não, Fantasma não sou, que a ti me envia,

O que impera dos Ceos na estancia pura

;

Eu me chamo Thomc, no Einpyreo moro.

Servo d'hura Deos, que eternamente adoro.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 12, est. 22.

ETERN.^IR. Vid. Eternizar.

ETERNIDADE, s. /'. (Do latim ceterni-

tatem). Duração que não teve principio

nem terá fim.— Deus é de toda a eter-

nidade.

«Oh tu, que só tiveste piedade,

Reibeniguo, da Gente lusitana,

Que com tanta miséria e adversidade,

Dos mares experimenta a fúria insana ;

Aquella alta e divina Eternidade,

Que o céo revolve, e rege a gente humana.

Pois que de ti taes obras recebamos.

Te pague o que u6s outros não podemos.

CAM., LUS., cant. 2, est. 104.

— «Mas para mim, comn para elltí. tal

pensaiiiftiiti) é võd c. ra-nliln! Eternida-

de, elermdaile. a alma do homem esta

oncerraia e c.tpliva no illiiiiitaiio do teu

império!» Ali.^xaijdre Herculano, Eurico,
cap. 6.

— De toda a eternidade; na eterni-
dade, secundo o designio eterno, o pró-
prio D'us.

— D-; toda a eternidade, significa tam-
bém tempo iramt-mnri.d. — hto já vem
asàim de toda a eternidade.
— Tiuapo que não terá fim.

Alma gentil, que i firme eternidade

Subiste clara e valerosamente,

Cá durará de ti perpetuamente

A fama, a gloria, o nome e a saudade.

CAM., SONETOS, n.* 229.

Santissima Senhora

,

Vós, que debaixo desta invicta planta

Lhe pizais vencedora

A venenosa, e túmida garganta

Por toda a Eternidade,

Ponde tão milagrosa suavidade

No baixo som da minha rouca lyra.

Que ser a arpa de David se infira ;

E em vosso Nome Santo

AITugente o Demónio com meu canto.

J. X. DE MATTOS, RIMAS, p. 145 (3." ediç.)

— Infinidade, immensidade.

Inefáveis clarões, vem como rocio.

Descendo, e desparzindo luz perenne.

Por toda a deleitosa Eternidade.

FRANC. MANOEL DO NASCIMENTO, MARTYRES,

liv. 3.

— Memoria eterna.

Eu penetro os umbraes da Eternidade,

Vedado ao vulgo augusto Sanctuario ;

Livre do peso da cadente idade,

E dos acintes do Destino vário

:

Corro co'o pensamento a immensidade.

Nem deslumbrado vou, nem temerário,

Voz interna me diz que aílronte a sorte.

Com sublimes Canções vencendo a Morte,

j. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 1, est.

— Vida futura. — Perlo da grande

imagem da eternidade.

— A venturosa eternidade, a infinita

felicidade dos escolhiiios de Deus.

— Por exageração. Um tempo muito

longo.

—

Isto é sólido eduraráuma eterni-

dade.— Esta hora tão dolorosa me parece

jtííui eternidade.—» Este presbyteroé quem
teescrevf

;
qtif^inliitiitou a bi-m poucosan-

nos a eternidade do adeus que te disse-

ra ; é aquelle que se chamava no mun-
lio o g^niiíigo Eurieo, aquelle de quem
foste atnigu. e que foi teu rival do glo-

ria.» Alexandre Herculano, Eurico, ca-

pitulo 8.— «Por horas, que haviam sido

para elle uma eternidade de ventura, o

respirar daquella que amava como in-

sensato so misturara com o seu alento;

por horas sentira o ardor das faces delia

aquecer as suas. e o coração bttT-lhe

contra O seu coraçôo.» Idem, Ibidem,

cap. 18.

— Titulo que se dava aos imperado-

res roíiiaons.

-j- ETERNIZADO, part. jjaís. de Eterni-

zar. Feito, tornado eterno. — Tinhase

eternizado.— Uma acção eternizada por

duráveis monumentos.

Venho, Henrique lhe diz, ó Lusitano,

Do Motor sempiterno a ti mandado,

Hoje, que á meta do poder humana

Tens, por gloria da Pátria, em fim chegado

;

E da Fama no .\lcaçar Soberano,

Com taes feitos teu nome eíern iaado

;

Neste dia, que mostra á Europa absorta,

A hum Quinto, e mór Império aberta a porta.

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, Cant. 8, est. 61.

ETERNIZAR, v. a. (Do baixo latim aiter-

nizare, de cetemus, eterno i. Fazer durar
infinitameate, fazer eterno.— Eternizar
seu nome.
— Diz-se também da duração de uma

raça, de uma familia.

— Dar uma gloria sem fim.

— Prolongar indefinidamente.—Eter-

nizar um procesío.

— Eternizar-se, v. refl. Tornar-se eter-

no, fazer-se celebre com uma duração
sem fim, perpetuar-se. — Eternizar-se

sobre a terra no uso de seus vicios e pai-

xões.

— Eternizar-se na heroicidade, tws

altos feitos.

Lusitanos fieis, nesVárdua empreza

Vede té onde as armas penetrarão

D*.\rgiva, e da Romana alta grandeza.

Onde chegámos nós, também chegarão

:

De seu valor, de sua fortaleza.

As memorias aqui se eternizarão ;

Da gloria bum mesmo circulo nos cerra,

No mar iguaes em força, iguaes em terra.

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, cant. 9, est. 36.

— Figuradamente : Eternizam-se os

ódios pelas vinganças.

— Possam as boas acções eternizar-se

como os abusos se eternizam.

ETERNO, A, udj. iDo latim icternus).

Sem principio, nem fim. — Alguns phi-

losophos julgam o mundo eterno.

— O Padre Eterno. — Deus c eterno.

— O Verbo é eterno.

— Iramutavel. — l'ma verdade eterna.

— Eterno Deos Criador de todas as cou-

sas lembraivos que so vos criastes as al-

mas dos infiéis fazendo-as a vossa ima-

gem, e semelhança. Olhai. Senhor como
era afronta vossa se vay enchendo d'el-

les o inferno. Lemhreuos vosso filho

lESV Christo. que derramando tam li-

beralmente seu sangue padt-ceo por el-

les » Lucena, Vida de S. Francisco Xa-

vier, liv. 5, cap. 6. — «Porque ainda

que os companhniros lhe contassem d'el-

les, e delias marauilhas. respondia que

nem elles podiam saber mu\to. pois ca-

reciam da noticia de Deos, e de Christo
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seu eterno Verbo, que he a verdade, e

luz do mundo, nem os que somente

hiam a lapam, por glorificar a Deos,

por manifi-star a IKSV Cliristo, por alu-

miar as almas podiam temer alguma cou-

sa.» Idem, Ibidem, liv. 6, cap. 12.

— Templo eterno, a morada dos jus-

tos.

IncUuae por um pouco a mageslade,

Que nesse tenro gesto vos contemplo

;

Que já se mostra qual na inteira edade,

Quando subindo ireis ao eterno Templo.

CAM.. Lvjs., cant. 1, est. 9.

Em sempiternos Púrfidos gravadas,

As illustres acçoens lá se devisão
;

Do nobre sangue Palmas rociadas,

Com que os fracos mortaes se divinisão

;

Vúa, Ibe diz o Sancto; as levantadas

Abobadas dos Ceos ambos j á piíào :

Entre o fulgor, que os oUios deslumbrava,

O Templo eterno o Gama contemplava.

J. A.. DE MACEDO, ORIENTE, Cant. 12, eSt.

— Que náo terá

eterna do jjaraizo.

fim.— A felicidade

Eu sirvo, eu causo; e o grão merecimento

De quanto tenlio a Amor sacrificado,

Nas mãos da ingratidão despedaçado

Por preza vai do eterno esquecimento.

CAM., SONETOS, n.' 209.

Porém, Jespois que a escura noite etei'na

AfTonso aposentou no céo sereno,

O Príncipe, que o reino então governa.

Foi Joanne segundo, e Rei trezeno.

CAM., Lfs., cant. 'i, est. G(i.

Oh maldito o primeiro que no mundo

Nas ondas velas poz em sêcco lenho

!

Digno da eterna pena do profundo.

Se V justa a justa lei que sigo e tenho.

OB. ciT., cant. 4, est. 102.

Vós, Portuguezes poucos, quanto fortes.

Que o fraco poder vosso não pezaes

;

Vós, que á custa de vossas varias mortes

A Lei da vida eterna dilataes :

Assi do Geo deitadas são as sortes,

Que vós, por muito poucos que sejaes.

Muito faraes na sancta christandade :

Que tanto, oh Christo, exalta.^ a humildade

!

OB., ciT., cant. 7, est. 3.

O grande Capitão, que o fado ordena

Que com trabalhos gloria eterna merque.

Mais hade ser um brando companheiro

Para os seus, que juiz cruel, e inteiro.

BB. CIT., caflt. 10, est. 4õ.

—«E sabei que hamuytos, com quem o

temor d'estas cousas pode mais que a

memoria das eternas : e nam be mao,

quando nam acodem logo aos outros re-

médios, trazel-os per este ao caminho da

penitencia.'^ Lucena, Vida de S. Fran-

cisco Xavier, liv. 6, cap. 11.

Ser este o Reino os Lusos conheeèrão,

Que Gandáce regeo u'antiga idade.

Que a Cruz alli se vio, que alli romperão

Kternas luzes de immortal verdade;

Que inspirados Baroens alli poderão

AUcerces laurar da Christandade,

E que era finalmente o decantado

Heino até alli por Lysia em vão buscado.

J. A. DE MACEDO, O ORIBNTK, Cant. 5, eSt. 39.

Eu de thesouros immortaes seguro

Do Império alem dos astros levantado.

Vejo, se Deos o mostra, o que he futuro,

Como presente agora, e o que é passado :

Eu dos Justos no Reino eterno, e puro

o louro cinjo, que á virtude he dado;

Mas inda assim na possessão da gloria

Nalma a Pátria conservo, e na memoria.

IDEM, IBIDEM, Cant. C, est, 17.

De hum Rei somos vassallos, que aprecia

Mais esta lei, que a Terra avassallada,

Ella he seu mór brazão, por ella envia.

Abrir do largo mar a incerta estrada

:

Esta verdade eterna te annuncia

A Carta, que verás co"a ra.ão firmada

Do mesmo Rei... O Samorim, contente

Das mãos a toma ao Capitão valente.

IDEM, IBIDEM, cant. 9, est. -41.

—«Porque vens, pois, pedir-me ado-

rações, quando entre mim e ti está a

cruz ensanguentada do Calvário; quando

a mão inexorável do sacerdócio soldou

a cadeia da minha vida ás lageas frias

da igreja; quando o primeiro passo além
do limiar desta será a perdição eterna?»

A. Herculano, Eurico, cap. (i.— «As mi-

nhas paixões não podiam morrer, por-

que eram immensas, e o que é immenso
é eterno. E assim, nem ouso pedir a paz

do sepulchro; porque para mim não ha-

veria paz, senão no anniquilamento !»

Idem, Ibidem.— «Despertei. Tinha os ca-

bellos hirtos, e o suor frio manava-me
da fronte aquecida por febre ardente.

Senhor, Senhor ! foste tu que deste a ler

á minha alma a ultima pagina do livro

eterno em que a Providencia escreveu a

historia do império godo?» Idem, Ibi-

dem, cap. 7.

— A cidade eterna, Roma.
— Poeticamente: (> somno eterno, a

morte.

Vão 06 annos descendo, e ja do estio

Ha pouco que passar até ao outono

;

A fortuna me faz o engenho frio.

Do qual já não me jacto, nem me abono ;j

Os desgostos me vão levando ao rio

Do negro esquecimento, e eterno sono

:

Mas, tu me dá que cumpra, ó grào ftaiuha

Das Musas, co'o que quero á nação minha !

CAM., Lus., cant. 3, est. 28.

— Vida eterna, a d'além tumulo, a

eternidade. — «Assim suprirá em todos,

os que tiverem a mesma devarão, toda

a falta do conveniente para a vida tempo-

ral, e importante para a eterna. Vão agora

todos, o cadahum, representando o que

lhe falta, ou pôde faltar em hum, e ou-

tro género : e Eu lhe mostrarey, como
tudo supre a Senhora por meyo do seu

Rosário.» António Vieira, Sermões do

Rozario, part. 2, § 418.

Infinitos desejos o tentavão

A passar de seu termo a penitencia,

Logo justos receios o cercavão

Que nunca se descuida a consciência

;

Se quando os annos mais se acrescentavão

Mais durava a pesada residência,

Desejava para isto eterna vida

E para o que he viver tê-la perdida.

ROLIM DE MOURA, NOVÍSSIMOS DO HOMSM,

cant. 2, est. 18.

— «Porque este foy o tempo, em que
o padre M. Francisco passaua as mais
das noites inteiras numa tribuna: que
tinham no collegio sobre o altar do san-

tíssimo sacramento, trocando o sono na-

tural, que nam he mais que imagem da

morte, por o da diuina conlemplai;am

verdadeira semelhança da eterna vida.

Outras horas lhe anoitecia, e tornaua

amanhecer na horta, ou quintal da mes-

ma casa perseuerando em oraçam, ja

dentro das ermidas, que ali tem de Santo

Antam, e de Sam leroiiymo, ja passeando

entre ellas.» Lucena, Vida de S. Fran-

cisco Xavier, liv. 4, cap. 5. — «Verdade
seja que entre nós, onde ha tanta copia

de quem bautize, mais estima se faz dos
ministros da prègaçam, e outros sacra-

mentos : mas entre os infiéis, em quanto

a forma, e aplicaçam do santo bautismo

sò se pode confiar dos mesmos que pre-

gam a fé, como ella, e elle sam as pri-

meiras portas da vida eterna, e ainda o

bautismo mais, que o conhecimento da

mesma fé : muyta rezam tinha o padre

Francisco em auer por muy bem empre-
gado o mor talento do mundo, onde tan-

tas almas saluasse, quantas crianças bau-

tizasso.» Idem, Ibidem, liv. 6, cap. 6.

— iUoí-ítí eterna, a do ímpio condemna-
do a penas eternas.

—Por exageração. Que parece náo

acabar, que fatiga, incommóda, aborrece.
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Eu acho no meu caderno,

Qu'isto sào desaveuturas

;

Porque esse homem he ctcnw,

E ha de roubar o inferno,

E deixar-nos ás escuras.

GIL VICENTE, AUTO DA CANANÊA.

— Por extensão. De que se não pôde

preTer o fim, fixar o termo.

A vossa divina vella.

Vossa eftTíia candeia.

Feita de cera mais bella.

Em cidade nem aldeia

Não ha hi lume para ella.

CIL VICENTE, AUTO DA MOFINA MENDES.

Como por tempo eterno te apartaste

De quem tão longe andava de perder-te '.'

Puderào essas águas defender-te

Que nSo visses quem tanto magoaste 7

CAM., SONETO 170.

Mas por occulta e nova providencia

(Que ainda aqui com justa Lei governa)

Terão estes da própria consciência

Outra pena maior, e mais interna

;

Que como seu poder a preeminência

Meios farão de tyrannia eterna,

Assi d'alma terão novo castigo

Além do que esta pena traz comsigo.

HOLIM DE MOURA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM,

oant. 3, est. 44.

Este he digno de bronzes, e alabastros

Mais que todos, que o mar tumente abriram,

Qu'em novos Ceos marcindo ignotos Astros,

Não visto Mundo aos homens descobriram

:

Onde Albuquerques, Athaides, Castros

D'alta Glona aos Alcai;ares subiram.

Deixando eterno em duplica Hemisfério

Com seus troféos o Lusitano Império.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 2, est. 51.

Eu só descubro na InUúana terra

Vosso Tlu-ono em virtude sustentado,

Venha em futuros séculos a guerra

Mudar do acceso Oriente aspecto, e fado:

Nunca de todo d'Ásia se desterra

Lusitano esplendor, mas levantado

Contra o íuror do tempo eterno fica,

Aos tempos todos o que foi, publica.

IDEM, IBIDEM, cant, 2, est. 07.

Sobe agora comigo ao dilatado

Espai;o ignoto dos mortaes, ú Gama,

E muito alem do circuh) apartado,

A quem o Sol he centro, e a luz derrama:

Entra os urabraes dó alcaçar consagr,'ído

Pelas mãos da virtude & eterna Fama;
Lá da torpe lisonja a voz nâo sóa,

E so .lustira o mérito coroa.

IDEM, iniuKM, cant. C, est. 57.

.Mas ah ! Da inveja a Serpe venenosa.

Mordendo humanos eura(;òes, prepara

Pesados lerros, lúgubre, horrorosa

Masmorra em premio desta acção preelara !

Quer que a memoria eterna, e gloriosa

Do feito immersa fique em sombra avara

;

Mas de tanta desgraça o Heróe só tira

Nome, que d'astro era astro eterno gira!

IDEM, IBIDEM, cant. ti, est. 88.

Sei que te amo, conheço que impossível

Me é Dão te amar ; mas meu amor é crime,

Mas esta cruz...» E a cruz chegou aos lábios,

E os lábios a bejá-la não ousaram.

«Oh 1 se ao menos sequer tu a adoraras.

Se convertido á fú, comraigo eterna

Penitencia fizesses d'este crime

Que ambos, ai de mim! ambos commettèmos..

GARRETT, D. BRANCA, cant. 4, cap. 5.

—«o único afl'ecto eterno que, talvez,

resta a este coração depurado pelo fogo

ardente da desdita, o amor da pátria,

sentimento confuso e indefinido, mas in-

delével, é quem obriga Eurico a dizer-te

o logar em que veio coar gota a gota as
horas aborridas da sua tormentosa exis-

cia.» A. Herculano, Eurico, cap. 8.

— Um eterno adeus; a despedida en-
tre pessoas que nâo mais devem tornar
a vêr-se.

— Em estylo facecio e zombeteiro : Um
homem eterno, uma mulher eterna, pes-
soas de quem se espera uma herança,
mas que tardam em morrer.—Ab-eterno, desde a eternidade.— Mentiroso eterno, que mente sem-
pre.

— Substantivamente: O Eterno, Deus.
N'este sentido deve empregar-se sempre
um E maiúsculo.

Não, puro Cherubim, Satan dizia.

Não te lembres, que he só mesquinha gente.

Quem se me oppôz no mar com força Ímpia,

Sou no Inferno, e na Terra omnipotente;

Porem Jleu braço em vão levantaria

Em tempestade o pélago fervente,

Qu'o Luso audaz em contrasta-lo insiste

Da força armado, que no Eterno existe.

J. AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE,

cant. 5, est. 14.

— SvN. : Eterno, Perpetuo. Eterno re-

fere-so á duração infinita tomada em sen-
tido absoluto. Perpetuo refere-se ao ho-
mem, e admille como possíveis, c altS

como provavfis, as interrupções ou ter-

minações a que a humanidade está su-
jeita.

Assim, o matrimonio é perpetuo por-
que acaba com a morte do um dos côn-

juges; em quanto que os quo julgam ou
crêem que o mundo não terá fim, dizem
que o mundo é eterno.

ETESIAS, s. m. pi. (Do latim estesice).

Vento certo por dias fixos em certa esta-

ção no tempo canicular.

ETESIOS, adj. m. pi. (Do grego etfi-

siai, subentendido anémos, ventos an-
nuaes, de étos, alfho). Vejitos etesios, os
ventos do norte que sopram no iMediter-

raneo todos os annos, depois da canicu-
la, e que temperam o calor do estio du-
rante quarenta dias approximadamente.
Os ventos estesios são vários em diversos
paizes.

ETHAL, s. m. (De eth, e ai, que são a
primeira syllaba de eth-er, e a de al-cool).

Termo de Chimica. Mat«ria solida, crys-
tallisavel, gordurenta, fusível a 48 gráos;
solúvel no álcool fervendo, volátil, não
alterável pelos alcalis; produz-se duran-
te a saponificação da cetina por meio
dos oxydos metallicos, e substitue a gly-

cerina.

O ethal representa os elementos do
ether e do álcool.

•;- ETHALATO, s. m. (De ethal, e a
desinência chimica ato). Termo de Chi-
mica. Nome genérico dos saes formados
pelo acido ethalico e as bases.—Ethalato
d'ether.

f ETHALCHLORHYDRICO, adj. m. (De
ethal, e chloro, com a teriDinação gené-
rica hydrico). Termo de Chimica.

—

Ether
ethalchlorhydrico. Producto da acção do
perchlorureto de phosphoro sobre o ethal.

Este producto é oleoso, e obtem-se por
um proci^sso análogo dos ethers ethal-

iodhijdrico e elhalbromhydrico, OS quaes
são crystallisaveis e também solúveis no
álcool.

t ETHALICO, adj. (De ethal, com a ter-

minação chimica i.ico»). Que pertence,
que concerne ao elhal.— feitio ethalico.

Ouando se saponifica a cetina pela acção
da potassa ou da baryta, obtem-se, d'uma
parte, elhal e de outra, acido etha-
lico.

f ETHALSULFHYDRICO, adj. (De ethal,

e do latim suljur, enxofre, com o suffixo

«hydrico»). Termo de Chimica.— Ether
ethalsulfhydrico. Este producto obtem-se
fazendo reagir uma solução alcoólica de
monosuifureto de potássio sobre o ether
ellialthlorhvdiico.

ETHEGUÈNTAR. Vid. Atagantar.
ETHER, s. m. (Do latim ('//ier; do gre-

go aither, de aithci)), queimar). Segundo
os antigos, substancia subtilissima acima
da esphera do ar; accende-so pelo attri-

to das espheras superiores, sendo elle as-

sim a matéria do foi;o.

— Espirito hypothetico animando o

mundo inteiro.

Modernamente da-se o nome de ether
ao ar mais puro, o mais dilatado, aquel-
Ic que esta nas regiões superiores da
almosphera.
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Do espaço ignoto, do Immortal assenta

Desce o Anjo batendo as Ígneas pena \s,

Transpondo Soes, e Sues, n^hiim só raomeato

Do ether toca as regiOes serenas;

Mais tarde desço o raio, ou corre o vento,

A undula^ão da luz o iguala apenas,

Por onde quer que rompe, e onde descia,

Se derrama hum clarão, que o Sol vencia.

J. AGOSTINHO DE íRcEDO, O ORIENTE,

cant. i, est. 19.

—Por extensão. Os espaços celestes.

— Termo do IMijsica. Fluido hypothe-

tico, invisível e imponderável, eminen-
temente elástico, que muitos physicos

modernos teem admittido para explicar

os phenomenos da luz e do calor, sup-

pondo-se que este ether enche os vazios

dos corpos e os espaços intermediários

aos corpos. D'aqui o dizer-se: As ondu-
lações do ether.

— Termo de Chimica. Líquidos muito
voláteis que se obteera pela distillarão

d'um acido misturado com álcool. Os
corpos chamados ethers são quasi todos

líquidos aromaticDS, diaphanos, de um
sabor ardente, ordinariamente mais leves

que o álcool, muito expansíveis e muito
inflammaveis.

Os ethers tomam o nome do acido que
entra na sua composição : ether acético;

ether sulfúrico; ether nítrico; ether
chlorhydrico ; etc.

Quando um ether é administrado em
pequenas doses, produz geralmt^nte, uma
excitação momentânea, á qual succede
quasi sempre um estado de calma e de
bem-eslar; mas, tomado em dozes eleva-

das, determina uma irritação mais ou
menos forte, uma verdadeira iiiílammação

do estômago, e póle até produzir o en-
venenamento. Entretanto o ether stilfu-

rico, na dose de 20 a 30 gòttas mistura-

do em alguma agua, faz cessar os acci-

dentes da embriaguez convulsa.

— Em matéria medica, a simples pala-

vra— ether— designa o ether sulfúrico.

E o mais antigo dos ethers conhecidos e

o mais usualmente empregado.
Este liquiio não tem côr e é dotado

de cheiro firle e aromático; c extrema-
mente volátil, e não deixa vestiiçio algum
de humidade. É solúvel em lOpartesd'a-
gua, podendo solver-se no álcool em to-

das as proporções.

O ether sulfúrico tem a propriedade
de dissolver o enxofre, o phosphoro, o

bromo, o iodo, os corpos gordurosos, as

resinas, etc. ; mas não dissolve o succi-

no nem a lacca. Também dissolve mal
a colophonia, a rezina elemi, a sandara-

ca e a almécega.

A grande volatilidade do ether e o gran-

de arrefecimento que d'ella resulta, tor-

nam este precioso producto de nma uti-

lidade reconhecida para estabelecer a

aneslhesia local, contra as queimaduras
e contra as cephalalgias intensas.

f ETHERATO, s. m. Termo de Chi-
mica. S.il produzi lo p^la combinação
do acido ethérico com uma base.

ETHÉREO, A, adj. (Do latim rcí/iercMs,

de cether). Que é da natureza do ether,

que pertence ao ether.— Corpo ethereo,

mui tluido.

Folgão de coraprehender, quam lévos rúdão

Na Ethirea lluidcz, tam vastos Mundos

!

iincaminliarn-se a vôr a mansa Lua,

Que amigáveis llianezas, rogos férvidos.

Nas Terras lhe argentou nocturna, e tácita.

FnANClSCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TYRES, liv. 3.

Aqui corre hum momento, e logo avante

Vai dar á terra o nome augusto, e sancto

Do inefável natal do Eterno Infante,

Que encheo de gloria o Ceo, Satan d'espanlo:

Logo entesta co' rio amplo, espumante.

Que tanto corre, e se dilata tanto
;

Terá nome dos Reis, que etherso lume

Trouxe ao Portal do Palestino Idume.

JOSÉ A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 6,

est. 40.

Figuradamente: Alto.

Mas jáo planeta, que no ceo primeiro

Habita, cinco vezes apressada,

Agora meio rosto, agora inteiro

Mostrara, emquauto o mar cortava a armada

;

Quando da cthérea gávea um marinheiro,

Prompto co'a vista. Terra, Terra, brada:

Salta no bordo alvoro(;ada a gente,

Co'os oUios no horisonle do Oriente.

CAM., LUS., cant. 5, est. 24.

— A abobada ethérea, o céo.

— Matéria ethérea, lluido muito sub-
til que os pliysicos dos séculos xvii e

xviii suppnnham encher os espaços que
separam os corpos celestes.

— Hojrt, pira os physicos, matéria
ethérea é syiKinymo de ether.

— As regiões ethéreas, o espaço do
céo.

— Figuradamente: As regiões puras e

sublimes da alma.
— l»iz-se dos sentimentos puríssimos,

milito elevados. — Um amor ethéreo.

—

Uma piedade ethérea.

— Termo Poético. Celeste.

Em quanto isto se passa na formosa

Cíisa etht'-yea do Olympo omnipotente.

Cortava o mar a Gente bellicosa,

Já lá da banda do Austro e do Oriente,

Entre a costa ethiopica e a f.>mosa

Tlha de Sam Lourf nço; e o Sol ardente

Queimava então os Dooses, que Typheu

Co'o temor grande em peixes converteu.

CAM., LUS., cant. 1, est. 42.

As arvores agrestes que os outeiros

Tem com frondcnte coma ennobrecidos,

.\lemos sào de Alcides e os loureiros

Do louro deos amados e queridos;

Myrtos de Cytherea, co'os pinheiros

De Cybele, por outro amor vencidos :

Está apontando o agudo cypariso

Para onde ó posto o ethereu paraíso.

OD. ciT., cant. 9, est. õ7.

Se lá no assento Ethereo, onde subiste,

Memoria desta vida se consente.

Não te esqueças de aquelle amor ardente,

Que ja nos olhos meus tão puro viste.

IDEM, SONETOS, D.' 19.

Talvez possais na Syría erguer o Império

Vós, conductor das Legioens Latinas:

Do Balduíno o triste vitupério

Irão vingar .15 Portuguezas Quinas!

Talvez por vós decrete o assento ethereo

Salvar Jerusalém!... Talvez ruínas

Vós levareis ao Bósforo arrogante

Pizando aos pés as Luas, e o Turbante

!

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE,

cant. 2, est. 56.

.\nj03... (pára, e suspira!) Anjos no ethéreo

Reino, algum dia Campioens ousados.

Que a mais ditosos Cherubins o Império

Disputastes, comigo á frente, armados:

Não vos sirva de allrunta, e vitupério.

Ser do Império da Gloria despojados.

Que em nosso eterno ser não ha mudança,

Suppra o perdido estado alta vingança.

IDEM, IBIDEM, Cant. 3, est. 22.

rdho sou do Heroe, que o Luso Império

Fundou de novo, e resgatou do Hispano

Poder, qu'immensa affronta, e vitupério

Ameaçava ao nome Luàituno

:

Agora habitador do assento ethereo,

Já livre das prisões do corpo humano.

Em que mortal tentei n'hum frágil pinho,

Abrir do mar o incógnito caminho.

IDEM, IBIDEM, cant. 6, est 16.

Tal, depois que desceo da ethérea Cirte

o grande Arcanjo tutelar á Terra,

Dos .^(p]iloens a indómita cohorte

Dos transparentes ares se desterra

:

Foge espantosa inexorável Morte,

E nosabysmos infernaes s'encerra;

Delle sahir o Déspota não ousa.

Na eterna base a Natuieza pousa.

IDEM, IBIDEM, cant. 7, est. 17.

Vós confirmai o insólito portento

Que vos dignastes operar agora ;

Como fizestes no feliz momento,

De dar um Reino a Lvíia vencedora:

Quando em Ourique íUustre vencimento

Aflonso alcança; a Cruz dominadora.
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Qu' então se Uie amostrou do assento ethereo.

Segura ao Tejo universal Império.

IDEM, IBIDEM, cant. 8, est. lã.

O sobrolho abaixou tO^rvo, iracundo,

E as bases fez tremer do ethereo assento

;

Toda vacilla a machina do Mundo,

Quando esta voz se ouvio no Firmamento,

Aos homens darei fim... grande, e profundo

Seu Decreto cumprio; n'bum só momento,

O Orbe conjurou n'alta vingança,

E as mãos ao raio estrepitoso lança.

IDEM, IBIDEM, caut. 9, est. 72.

— Terino de Chimica. Que tem as qua-

lidades ou as propriedades do elher. —
Licor ethereo. — Cheiro ethereo.

— Termo de Pharmacia. Tinturas ethé-

reas, aquellas que tem por excipiente o

ether. Vid. Etheróleo.

f ETHERICO, adj. m. Termo de Chi-

mica. Diz-se de um acido produzido peia

combustão do álcool.

ETHERIFICAÇÃO, s. f. Termo de Chi-

mica. Conversão em ether.

A elherificação eflnctua-so subtrahin-

do ao álcool os elementos da agua que
elle contém, debaixo da influencia do

certos ácidos, ou pela combinação, com
o próprio acido, dos elementos do hy-

drogeneo bicarbonado, hydratado ou não,

que se forma fora d'esta subtracção.

Os phenomenos da etherificação de-

ram lugar a muitas theorias complica-

das, reduzidas todas ás leis da combina-
ção directa dos ácidos com os corpos

alcalinos ou neutros nos quaes substi-

tuem um ou muitos equivalentes d'agiia.

Por dupla decomposição pôde mesmo ob-

ter-se éihers simples e compostos.

ETHERIFICAR, v. a. {U^, ether, e do
latim facere, fazer, convertido em ficere,

por coíD posição). Converter, transformar

em ethi^r.

f ETHERISAÇÃO, s. f. (Do tberaa

etherisa, de etherisar, cora o suftixo

«ação»). Acção de eth^^risar.

— Methodo d'ailministrar o ether pe-

las vias respiratórias, a fira ile suspender

momentaiieaineiiti! as fiiiicções senso-

riaes. Este phenoraeno tetn sido utilisa-

dn para praticar sem dôr as operações
mais dolorosas.

— A etherisação também tem sido

empregada para reconhecer aiTccções si-

raulailas; para modiPuar as manifesta-

ções do pensamento nas (liv(>rsas espé-

cies d';ili. naçõ"S meniaes. Finalmente,
pela etherisação tem-se conseguido fa-

zer fallíir indivíduos nionomaiii.icos que
se obstinavam em ooiiscrv.ir iim silencio

absoluto, (d)teiido-se esclaivcimentos ne-
cessários «o tratamento, ou a conhecer
se a loucura era ou não simulada.
— Etherisação locid, apiiplicnçáo tó-

pica do ether sobro um punto em quo

se pretende entorpecer a sensibilidade,

a fim lie f)rfltii-,ar nelle alguma operação.

f ETHERISAR, v. a. (De ether). Ter-

mo de Chiraica. Combinar com o ether.

— Etherisar um. Uqvido.
— Reduzir á insensibilidade, por meio

das inhalações do ether, de modo a per-

der todo o sentimento de si próprio.

—

Etherisam-se os pacientes que devem

ser operados, a fim de não sentirem do-

res.

\ ETHERISMO, s. m. (De ether, com
o suffixo «ismo»). Kstado pathologico

no qual o ether e o chlorfiformio privam

de todo o sentimento os indivíduos que
respiram.

f ETHERO-CHLOROFORMIO, s. m.
Mistura d'elher e de chl<iroformio em-
pregada por alguns cirurgiões nos casos

em quo a anfsthesia cirúrgica e obsté-

trica precisa ser prolongada por muito

tempo. Esta mistura possue proprieda-

des intermediarias aos dous componen-
tes para a anesthesia, collocando os pa-

cientes ao abrigo dos casos de morte

causados pelo emprego do chloroformio

simples. Este composto deve ser forma-

do por qii;intidades iguaes, era peso.

-}- ETHEROL, s. m. Termo de Chimi-

ca. Liquido incolor, oleaginoso, prove-

niente da decomposição do oieo doce de

vinho pela agua.

•j- ETHEROLATO, s. m. Termo de Phar-

macia. Producto da distillaçâo do ether

sulfúrico sobre substancias aromáticas.

Os etherolatos são formados dVther e

óleos essenciaes ou eleolatos, oud'outros

princípios voláteis.

C')mo o elher é muito mais volátil

do que os óleos essenciaes, c claro que
elle náo póle arrastar corasigo senão pe-

quenas quantidades destes últimos
;
por-

tanto os etherolatos devem ser conside-

rados como productos pouco úteis de-

baixo do ponto de vista therapeutico.

f ETHEROLATURA, s. f. Termo do
1 hariiiai-ia iSorae genérico dos líquidos

que resultam da ai:ção directa do ether

sulfúrico Sobre substancias orgânicas

susceptíveis dab.indonar a este exci-

piente um ou muitos princípios medica-
mentosos.

ETHERÓLEO, s. m. Termo de Pbar-

maciíi. M"dicamento liqui'lo formado de

elher o de princípios me Hramentosos,

solvidos n'(dlo, em totalidade por sim-

ples niístão ou por sidução diroc.la.

-j- ETHEROLICO, adj. e s.' mi. Termo
de Pharmacia. Diz-se dos medícsniontos

que teem por excípit^nie o ether sulfúri-

co, on «li-Mimas vezes o ether acético.

f ETHERONA, .s.
f. Termo de chiraica.

Liquido Innpo e leve, muito volstíl, que

acompanha o óleo doce do vinho na dis-

tillaç.io secca dos sulfovinalos.

; ETHERYLO, s. m. lermo de chimica.

Hadícal liypolhctico do óleo doce de vi-

nho.

ETHICA,s. /". (Do grego éíftifcos, moral,

de èihos, costumes, híibito). Termo de

philosn[)hia. A sciencia da moral.

—A éthica politica comprehende dous

objectos piincípaes, que sáo : a cultura

da natureza iniclligente, e a inslituição

do povo.
—As Éthicas. Titulo d'uma obra de

Aristotel.-s, que trata da moral.
— Termo de medicina. Vid. Hectíca.

ÉTHICO, A, adj. (Do latim ethicus, a).

Que pertence á moral.—Preceifcs éthlcos.

— Termo de pintura.

—

Imagem éthi-

ca. A que mostra ao vivo os costumes,

Índole, e natureza de cada cousa.

— Palavras, significnçõfs éthico-poíi-

ticas.— «Continua a Uboriosa compilação

das accepçoens Ethico-Poíiíicas, com
que os Antigos exornaraõ a Cabeça hu-

mana ; e como ao prezente Systema per-

tence descobrir as antiguidades, e signi-

ficativos de muytas Cabeças exaradas, e

insculpidas em muytas moedas, e meda-

lhas antiquíssimas, por naõ perdermos

lempo, nem violentarmos o Instituto, ra-

mos ás.» Portugal Medico,. pag. 155.

ETHIGUIDADE. Vid. Hectiguidade.

fETHIONICO, adj. m. (De ether, edo

grego theion, enxofre). Termo de chi-

mica. Acido ethionico, aciíio obtido pe-

la acção a frio do acido sulfúrico anhy-

dro s<d)re o álcool absoluto.

ETHIOPE, s. de 2 -gen. (Do grego ai-

thiup, ethiopico, negro; de ai(7ieÍH, quei-

mar, eò/j, face, rôstol. Natural da Ethio-

pia, pertencente á Ethiopia ; negro.

— Figuradamente : Ethiope branco.

Cousa impossível, que encerra contradic-

ções.
— .S'. m. Antigo termo de chimica. No-

me dado a certos oxydos e a sulfuretos

metallicos. por causa de sua côr negra.

—Ethiope marcial ; deutoiydo de fer-

ro, nefiro.

— Ethiope mineral; sulfureto negro de

mercúrio.
— Ethiope per se; protoxydo negro de

mercúrio.
— Ethiope vegetal ; carvão obtido pe-

la comtnisiao d'uma alga fucus veiiculo-

sus, de Linneo) em vasos tapados, e pre-

conisado contra as escrófulas.

ETHIOPICO, A, iiW/. Pertencente á Ethio-

pia ; naiiiralda Ethiopia. — Região ethio-

pica.

—

De origem ethiopica.

— An7io ethiopico, anno solar com-

posto do doze niezes de trinta dias, e mais

cinco dias no fitn.

f ETHMOCEPHALIA, s. /. Estado dos

ethmoce|di<l"S,

-j-ETHMOCÉPHALO, .-•. t>i. (,De ethmo,

por ethmoide, e ^c/i/niíc. csbeçaV Termo

de Terat<d(igía. Nomo dos monstros que

Icem dous olhos muito approximados,

Bias díslinclos, o apparelho nasal atro-

phiado, e os seus rudimentos apparentes

no exterior sob a forma d'uma tromba

acima das orbitas.
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ETHMOIDAL, adj. de2gm. (De ethmoi-
de, com o siiffixo «ai»"). Termo d'atiato-

mia. Qijfl piTtPnce ao elhraoiflo. — Cavi-

dade elhmoidal ; as rellulas do ethraoide.
— Artérias ethmoidaes; dois ramos

da artéria ophlhalmica que nascem ao
lado interno do nervo óptico. — A artn-

ria ethmoidal anterior iienelra no crA-

neo pelo canal orbitario interno anterior,

e dá uma multidão de ramos, que se dis-

tribuem quasi todos na membrana pitui-

tária. A artéria ethmcid^il poHerior atra-

vessa o canal orbitrtrio interno posterior,

e distribue-se n.i dura mater.
— Crtsía ethmoidal; a apophyso cris-

ta-galli.

— Nercos ethmoidaes; ramificações nu-
merosas dos nervos olfativos, e algumas
vezes estes mesmos nervos.

ETHMOIDE, adj. (Do grego ethmos, cri-

vo, 6 eidos, fórraa). Termo d'anatomia.— Osso ethmoide.
—Substantivamente: O ethmoide; os-

so do craneo cuja lamina superior é cri-

vada de buraquinhos, e que concorre pa-
ra a formação das cavidades nasaes.
ETHMOIDEO, A. Vid. Ethmoidal.
ETHNARCHA, s. f. {eh como k; do

grego etltnarchés; de ethnos, povo, e ar-
khein, mandar, governar). Termo d'anti-
guidade. O que governava uma província.
ETHNARCHÍA, s. f. {eh como k; ety-

mologia deEthnarcha). Termo d'antigui-
dade. Dignidade d'ethnarcha.— Território possuido por um ethnar-
cha.

f ETHNARCHICO, A, adj. Que tem re-

lação com a elhnarchia.

ETHNICAMENTE,acíu. (De ethnico.com
o suffiio «mente»). A maneira dos eth-
nicds.

—

Pensar, fallar, discutir ethnica-
mente, como quem ignora as revelações
de Deus.

ETHNICISMO, s. m. (De ethnico, com
osuftixo «ismo»). Gentilismo, paganismo.

ETHNICO, A, adj. (Do grego ethnikos,

de ethnos, povo, nação). Que pertence ao
paganismo, no estylo dos padres da Egre-
ja.

—

As nações ethaicas.— «Por isso cor-
reo fama, que Cbristo era Elias, ou Jere-
mias, ou algum dos Profetas antigos re-
divivo. Mas os Ethnicos arapliavaõ esta
chymerica transmigração até para os cor-
pos dos brutos : porisso disse galantemen-
te Tertulliano: Teme hum homem ma-
tar a sua vaca, porque acaso não coma
alguma posta de sua avó. » Bernardes, Flo-
resta 5.

— Termo de grammatica. — Palavra
ethnica. Termo que designa o habitante
d'um certo pi\z.—Portug^(e: è >i),ia pala-
vra ethnica.

— í>'. m. O etbnico, a designação que
caracl^risa um povo.

—

Gaulez é o ethni-
co d'uma população considerável na Eu-
ropa.

t ETHNO-GENEALOGIA, s. f. (Do gre-
go ethnos, povo, e genealogia,!. Ter-

ETHO

mo didáctico. Genealogia dos povos, ou
scioncia que trata do modo como os povos
procedem uns dos outros.

ETHNOGENÍA. Vid. Ethnogenealogia.
ETHNOGRAPHIA, s. f. (Eiym. de Ethno-

grapho'. Sciencia que tem por obj>>cto o
estudo e a descripção dos diversos povos.

ETHNOGRÁPHICO, A,adj. Que perten-
ce á olbnngraphia.

ETHNOGRAPHO, s. m. (Do grego ethnos,

povo, e graphein, descrevem. O que se

entrega ao estudo da cthnographia, o que
descreve os povos sob o ponto de vista

social e biológico.

ETHNOLOGIA, s. f. (Do grego ethnos,

povo, e logos, discurso). Tratado sobre a

origem e a distribuição dos povos.

t ETHNOLOGICO, A, adj. Que per-

tence á ethnologia, ao conhecimento das
nações.

f ETHNOLOGISTA, s. m. O que se oc-

cupa da ethnologia.

ETHOCRACIA, s.
f. (Do grego ethos,

costumes, e kratos, poder). Governo que
tem por base a moral.
ETHOGENIA, s. f. (Do grego ethos, cos-

tumes, e genes, gerado). Termo de Phi-
losophia. Sciencia das causas que deter-

minam, e fixam os caracteres, os costu-
mes e as paixões dos homens.
ETHOGRAPHIA, s. f. (Do grego ethos,

costumes, e graphein, descrever). Des-
cripção dos costumes, do caracter e das
paixões dos homens.
ETHOGRAPHICO, A, adj. Que pertence

á ethographia.

ETHOLOGIA, s. f. (Do grego eí/ios, cos-
tumes, e logos, tratado, discurso). Dis-

curso, ou tratado sobre os costumes do
homem.
ETHOLOGICAMENTE, adi-. (De etholo-

gico, com o suffixo «menteni. Conforme
á ethologia ; moralmente.
ETHOLOGICO, A, adj. Que pertence á

ethologia.

ETHOLOGO, s. m. O que se occupa da
ethologia.

ETHOPEIA, s. f. (Do grego ethos, cos-
tumes, e poiein, fazer, expor). Pintura
ou descripção dos costumes e das pai-

xões humanas.
— Termo de Litteratura. Figura de

pensamento que tem por objecto a pin-
tura dos costumes e do caracter d'uina

pessoa.—«Ah! quem me dera aqui certo

Mestre de Rhetórica, meu conhecido.
Como daria elle pulos na salla ; e como
gritaria alli :— Isso é Prosopopeia. é Étho-
peia, e se não, é Cassiopeia.» Francisco
Manoel do Nascimento, Fabulas de La-
fontaine, liv. 3, n." 21.

ETKOPÊO, ou ETHOPÊU, s. m. O que
imita os costumes e exprimo as paixões.

j- ETHOS, s. m. (Do grego etltos, cos-

tumes). Termo de Rethorica antiga. A
parte que trata dos costumes.

f ETHOKIRRHINA, s. f. Termo do Cbi-
mica. Substancia amarella extrahida das

ETRU

flores da Linaria vvlgaris, de Linneo;
obtem-se no estado crystaliino de sua so-

lução ethérea. Não tem gosto nem cheiro,

e ó muito solúvel no álcool e nos óleos

líquidos, porém pouco soliivel na agua o

nos olens concretos ou gorduras solidas.

-j- ETRIOSCOPO, s. m. í Do grego aithria,

pureza do ar, e skopein, examinar). Ter-

mo de Physica. Apparelho próprio para

fazer reconhecer a força da irradiação

do calor para o céo isento de nuvens.

f ETHYLO, s. m. íDo italiano etile).

Termo de Chimica. Composto que se

obtém decompondo o ether iodhydrico

pelo zinco a 169". Gaz que se torna li-

quido á temperatura de 21 grãos abaixo

do zero.

ÉTICA Vid. Ethica.

EXIGUIDADE. Vil. Ethiguidade.

ETIMQLOG... As palavras que não se

acharem com Etimolog..., busquem-se
com Etymolog...

ETIOLOGIA, s. f. (Do grego aition,

causa, e logos, tratado, discurso). Ter-

mo de Philosophia. Estudo sobre as cau-

sas das cousas. As etiologias dos dogmá-
ticos podem ser refutadas por diversos

modos.
— Parte da Medicina que trata das

diversas causas das doenças.

ETIOLÓGICO, A, adj. Que pertence á

etiologia.

ETIQUETA, s. f. (Do francez etiquettéi.

Ceremonial de corte na graduação de

pessoas que a compõem, revestidas de
certas honras e exercendo serviços espe-

ciaes.

—

Ceremonias d' etiqueta..—«Emfim,
juncto ao reposteiro da porta que com-
municava para o interior dos paços, dous

pagens em pé, cada ura cora sua tocha

apagada na mão, parecia terem acompa-
nhado até alli D. João i e esperarem que
elle quizpsse retirar se, para as acrende-

rem de novo e precederem-no, conforme

a etiqueta daquelles tempos.» A. Hercu-
lano, Monge de Cister, cap. 15.

— Termos ceremoniosos de que alguns

particulares usam entre si.

—

Não prescin-

dir dos preceitos da etiqueta. — Faltar ã

etiqueta.—fantar de etiqueta; jantar de cere-

monia.

ETITES, s. f. (Do latim wtites). Dá-se

este nome a uraa pedra que se acha nos

ninhos das águias, e suppõe-se que ellas

a levam para alli afim do lhe facilitar a

postura dos ovos.

Os curandeiros tiram partido d'esta pe-

dra, inculcando-a como dotada da virtU7

de de facilitar o parto das mulheres. E
um prpjuizo alimentado pela ignorância.

ÉTOLO, A, adj. Que é natural da Eto-

lia.

ETRUSCO, A, adj. Pertencente á Etru-

ria ; natural da Etruria.

— .1 língua etrusca, ou, no masculino,

o etrusco, lingua filiada pelos povos da

Etruria, de que restam inscripções, mas
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que os eruditos Dão chegaram ainda a

decifrar.

— Vasos etruscos ; louça vermelha,

preta, e uni tanto escura, de que ainda

se encontram numerosas amostras, notá-

veis peia fórraa e desenhos, e que pare-

cem depender da arte antiga dos gregos.

— Substantivamente: Nome de povos

confederados que habitavam o paiz hoje

denominado Toscana, os quaes exerce-

ram uma grande influencia sobre Roma
primitiva, e que foram finalmente submet-
tidos pelos romanos.
ETYMO, s. m. (Do grego etijmos, ver-

dadeiro, real . Exemplar.
ETYMOLOGIA, s. f. Do grego etymos,

verdadeiro, e- logos, discurso, tratado).

Origem, raiz, e principio d'onde se deriva

alguma palavra.— «Bem que Sócrates no
Cratilo de Platão andalhe buscando, e

attribuinJo outra Etymologia, mas em-
fim quasi vem concertar com esta.» Hei-

tor Pinto, Dialogo da Verdadeira Phi-

losophia, cap. 6. — «E por isso que se

me affigura mais provável a etymologia

que a semelhante denominação (bucella-

rio' attribue com preferencia o erudito

Canciani (Barbar. Leg. Ant. Vol. 4, pag.

117) derivando-a da palavra scandinava
buklar (o escudo), transformada no idioma
germânico em hiikel, bouclier, broquel.

v

A. Herculano, Eurico, Xotas.

ETYMOLOGICAMENTE, adv. íDe ety-

mologico, com o suffixo «mente»). Se-

gundo a origem etymologica; por ety-

mologia.

ETIMOLÓGICO, A, adj. Que pertence

á etymologia.

—

Estudos etymologicos.

—Que contém as etymologias.

—

Diccio-

nario etymologico. — «Não penso tal,

por minha vida ; mas direi sempre que
sem um bom diccionario de synonymos,
e outro de origens ou etymologico, nun-
ca chegaremos a fallar uma lingua per-

feita e de nação civilizada. Quem se oc-

cupará d'isso? A academia, que ficou

no azurrar em o primeiro e ponderoso
volume do seu vocabulário?» Garrett, D.

Branca, Notas.

— Derivação etymologica de uma pa-
lavra; segundo a origem de quo ella pro-

vem, conforme á raiz ou raizes de que
deriva.—«O Lelhargo, aquém alguns dos
Latinos chamaõ Leth^rgia, e outros Ve-

iernus, e os Árabes Circenfrigidum trás

a sua derivação Etymologica da palavra
grega Letlies que significa esquecimento,
e da dicção Arger que vale o mesmo que
frouxidão, debilidade; de sorte que por
isso Avicen. Fen. 1. 3. tract. 3. cap. 7.

affirma quo esto afíecto tomou a sua de-
nominação dos seos simptoDjas, por se
achar no Lethargo hum esquecimento
grande com huma gravarão, e inércia so-
porosa insigne; a sua d.-liuiçaõ como se
colhe dos AA. he: Obliiio cum inexpu-
gnabili dormiendi necessitate, ftbre leiíta

continua, et delirio: Hum esquecimento

VOL. m. — CO.

acompanhado de huma invencível propen-

ção para o somno cotn febre lenta conti-

mta, e delirio perpetuo. r> Portugal Me-
dico, pag. 456.

ETYMOLOGISTA, subst. de 2 gen. Pes-

soa que se entrega ao estudo das etymo-
logias.

ETYMOLOGIZAR, v. a. Dar a etymolo-

gia de uma palavra.

EU, subst. de 2 gen. (Do latim ego).

Pronome que indica a pessoa, que falia

a outrem, mostando que o que vai dizer

é a respeito de si mesmo.

Tendo parecer divino

para que melhor^lhe quadre,

cantou canto de ledino

Yo me yva la mi madre

a Santa Maria dei pino:

Ho vestido lhe oulhei

e vi que era um brial

de seda e nam de sayal,

a qual eii, afigurei

a Mengua la dei buscai.

CHRISTOVSO FALCÃO, OB.
,
pag. 6 (ediç. 1871).

Pois que me mandades ir,

(Diíe-lheu) senhor, ir-m'ei;

Mais já vos ei de ser\ir

Sempre por voss'andarei,

Ca voEsamor me forçou

;

Assi que por vosso vou

Cujo sempr'eu já serei.

CA\X10NE1RINH0 DE TROVAS A.STIGAS.n.' 1.

Agora mei eu a partir

De mia Seiior, et a ver ben

Me partirei pola non vir,

Mais per que me aqueste mal ven

En tamanha cuita será

Poren comigo, que morrerá

;

E non se pode guardar en.

TROVAS E CANTARES, D.' 80.

Pêra ver me fostes dados,

vos soo a chorar vos destes,

e se eu tenho cuidados

meus olhos vos m'os fizestes

:

Desque n elles me puzestes

de descanço me fugis

olhos a quem eu tanto quiz.

CHRISTOVÃO FAICÃO, OBRAS, pag. 8 (ediç.

de 1871).

Ao que eu responder

me lembra : sam agravados:

podem logo os meus dizer

que sam bem aventurados

pois que vos podcram ver.

IDEM, IB1DE.M, pag. 10.

Que me dam rert.i certeza

porque filiem conhecer-me

o que ei( ey por gram crueza,

Á/r.

o amor que mostras ter-me

ser soo por minha riqueza.

IDEM, IBIDEM, pag. 11.

Niis n°este mundo nascemos

c mis sayremos d'elle,

n'este meyo que vivemos

Soo rico he aquelle

que ser contente sabemos:

E que grandes bens vos dessem

aquelles que vol-os deram,

eu sei bem que nús nasceram

e antes que os tivessem

he certo que nam tiveram.

IDEM, IBIDEM.

Eti sey bem que nam me mentes,,

que o mentir he differente

nem falia d'alnia quem mente,

Chrisfal nam te descontentes

se me queres ver contente,

IDEM, IBIDEM, pag. 13.

Por sonho ante vós ponho

o que eu velando vi,

que meu mal foi todo assim,

mas seja para vós sonho

pois sonho foi para mim.

IDEM, (BIDEM.

Por me ver livre de door

deixara eu de te querer

se o poderá fazer,

mas poder e mais o amor

nam podem estar n'um poder.

IDEM, IBIDEM.

N'este passo acordei eu

e o meu t:ontentamento

que eu cuidava que era meu,

deu-me depois tal tormento

qual nunca cousa me deu

;

Nam sei eu que a dita custava

porque nam me outorgara

que n'esta gloria ficara,

ou pois jaa que acordava

que d'isto nam acordara.

IDEM, IBIDEM.

E me culpas sem concerto,

Poisque viste no deserto

O poder que Cbristo tem.

Que atógora foi ouberto?

Porém quem adivinhara

Que DO mundo visse eu

Nenhum homem que ousara.

E sem temor me lameira

Per (òiy;* fi^ra do n-.eu

:

GIL VICEKTE, AtrrO DA CANA>'tA.

Canfei' não me posso ter.

Vejamos o que isto he.
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Joan . Vejamos por tua fé

,

Que gran cousa deve ser.

IDEM, AUTO PASTOniL POBTUGUEZ.

Briz. Peço-vo-lo de giolhos,

Cuidais, que trago piolhos,

Anjo de Deos, minlia rosa?

Ku sou Brizida a preciosa,

Que dava as moças ós mólbos

:

A que criava as meninas

Pêra os cónegos da Si.

IDEM, AUTO DA DARCA DO INFERNO.

Ai\jo. Não cures dMmportunar,

Que não podes ir aqui.

Brir. E que ma ora eu servi,

Pois não m'lia d*aproveitar

!

IDEM, IBIDEM.

Ser. Conciencia digo eii.

Que vos leva ao paraiso.

Bran. Não sabemos nós qu'lieisso;

Dae-o õ declio por seu,

Que ja não he tempo disso.

IDEM, AUTO DA FEIRA.

Eu sam Slercurio, senhor

]3e muitas sabedorias,

E das moedas reitor,

E deos das mercadorias:

Nestas tenho meu vigor.

IDE.M, IBIDEM.

Cism . Eu, senhora, aprenderei

De muito boa vontade.

Beata. Exi também por caridade.

Filha, vos começarei

Logo as horas da Trindade.

IDEM, COMEDIA DE RUEENA.

Irra ! pulha he isso, sah anor,

S'e« não fora pulhador,

J'ella passava o burel.

IDKM, AUTO DA BARCA DO rURGATORlO.

E ev desdentado; ma ora nasci

:

Somente hum dente m'a mim não ficou.

O saneio Diabo m'a mim lã levou.

IDEM, IBIDEM.

—«Homem sou eu, que do meu mes-
ter outrem vos dará pcor razão de si por
tanto propondo breuemente, porque vos-
so pay mandou-rao fazer um pouco, e não
queria que mo visse.» Jorge Ferreira de
Vasconcellos, Ulysippo, act. 1, se. 4.

«Mas não me auerei por molher se não
mando cruzar as queixadas a essa velha
mougeira, e acoutar a filha com um ra-
Lo de raia

: o se islo não bastar, Fazelas
degradar com pregão e baraço; que não

ha mister mais que acenar eu ao Corre-

gedor meu primo.» Idem, Ibidem, act.

3, SC. 3.— «Nosso pai quando veio a hora

de sua morte, j)orque naõ podia repartir

o seu Condado, nem se podia determinar

a qual de nós por direito vinha, o der-

radeiro dia de sua vida fez-nos huma
falia dizendo : Filhas eu me parto deste

mundo bem descontente, porque vos naõ

leixo laõ descançadas, como quizera : pois

Deos he servido de me levar antes de

meus olhos verem este prazer, quero-vos

dizer algumas cousas que cumprem a

vosso descanço.» Barros, Clarimundo,

liv. 2, cap. 23.— «Lembre-vos que esta

batalha tj sobre vossa fermosura, e qual-

quer oITensa, que se me faça, oílende a

vós : favorecei-mo nisto, pois o não fyzeis

no ai, que eu nas cousas de vosso servi-

ço desejo mais a viotoria, que nas de

minha vontade o remédio, que me sem-

pre nt^gastes.» Francisco de Moraes, Pal-

meirim d'Inglaterra, cap. 23.— «Eu, dis-

se o imperador, não sei cousa que hoje

não dera por saber se o vencedor é quem
suspeito, mas pois quiz que o não co-

nhecesse, rtão pode ser que em algum
tempo o não veja, pcra perder esta ma-
goa, que hei por tão grande, como pode-
rá tei- se Floramão deixara a minha corte

na falta, que sempre receei. E porque se

fazia já tarde, se tornaram ao paço, da
maneira que vieram.» Idem, Ibidem, cap.

24.— «Se isto vos não parecer bem, ren-

dei-vos em minhas mãos: e será pêra
menos perigo do que delias podeis rece-

ber. Por DJÓr o haveria eu, disse o caval-

leiro do Salvage, que o com que tu me
ameaças

;
pois é tanto a teu salvo e

tão longe da minha condição.» Idem,
Ibidem, cap. 39. — «Argolante, depois

que viu juntas as pessoas que deseja-

va, disse contra o imperador, tão al-

to, que todos o ouviram: Bem se lem-
brará vossa magestade que ao tempo, que
o príncipe D. Duardos meu senhor des-

appareneu, eu fui o que a triste nova de
sua perda trouxe a esta corte, por onde
se perderam todolos cavalleiros de vossa
casa, e primeiro que nenhum, vosso fdho
Primalião, que em aquelle espelho de
todolos, que vestiam armas.» Idem, Ibi-

dem, cap. 45.

Pergunlào a Cupido, que alli eslava.

Qual de aquellas Ires llòres tomaria

Por mais suave e pura, e mais formosa.

Sorrindo-se o menino lhes tornava

;

Todas formosas são ; mas eu queria

Viola antes que lyrio, nem que rosa.

CAM., SONETOS, n." iZ.

Bera, sei. Amor, que he certo o que receio;

Mas tu, porque com isso mais te apuras,

De manhoso mo negas, e mo juras

Nesse teu arco do ouro; o eu te creio.

IDEM, IBIDEM, n."79.

EiL cantei ja, c agora vou chorando

O tempo que cantei tão conHado:

Parece que no canto ja passado

Se estavâo minhas lagrimas criando.

IDEM, IBIDEM, D.* 167.

Os dias .ijudados da ventura

A cada qual de si dão desenganos,

E a outros soe da-lo a desventura.

Qual destas sirva a mi, dirão os danos

Ou gostos que eu tiver, cm quanto dura

Esta vida, tão larga em poucos anos.

1DE.M, IBIDEM, n.° 264.

—«Repctião-me a miudo os homens,
que a nossa sociedade compunhão, que
eu era bella, e mui bem sabião, que eu
era orphan, mas rica; por quanto uma
roça de 2u00 moedas de renda era um
dote que carearia namorados á mais feia

e desprendada noiva.» F. Man. do Nasc,
Successos de Madame de Seneterre.
— «Tudo fizera (respondeu elle) por teu
querer, se o meu não fura tam mal afor-

tunado até para obdecerte : quero-me
apartar desta ribeira, que com o lugar
muitas vezes se muda a ventura, ainda
eu em nenhum a tenho, e o tempo des-

enganará em auzencia a falsa prezump-
ção de Crloricio, e a de meus males, se

esses imaginão qu^ poderão alguma
hora vencer o solTrimenlo.» Francisco
Rodrigues Lobo, Primavera.

Qual nos m.iles me vi, nos bens me vejo

;

Nada me altera, humilha, nem melhora

;

Meu mal esta no centro, que buscava;

Naõ uzo do temor, nem do dezejo.

Qual houtcm pareci me sinto agora;

Somente a dor alheia mo obrigava :

A tormenta mais brava,

A bonança mais leda,

Uum só bem pode ter que me conceda.

Que he em tudo apurar a paciência

Para esta rezistencia,

Vendo que cm perseguirrae

He ventura mudável, e eu mais firme.

IDEM, JBIDEM.

Mas para quem naõ sabia

Nfgava-mo a fantazia
;

Mas já dos meus olhos sei

Que pai'a vós a guardei.

Assomou ella a hum postigo,

Que sobre o valle ficava

;

KUj que vi que se tomava.

Estas palavras lhe digo.

IDEM, IBIDEM.

Queixou-se disso a Cauda ao Céo, c disse :

"Como lho apraz a esta,

••Despejo infindas léguas. E ella cuida

«Que eu sempre e sscuso abrace?
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.Nec sempar LJUaflorenl. Eu fui feita

«(Graças a Deosse rendão)

«Para ser sua Irman, não sua Serva.

F. M. DO NASCIMENTO, FABULAS DE LAFON-

TAIXE, liv. 3, n.* IC.

iChristan foi miala mãe.... Ja não eiiste.

E Oriana, minha irman, que eu amei tanto,

Ai ! ti^nbem para mim é morta. •>

—«Morta!»

—«Sim, morre'1 para mim... morta é de todo. i

GABREn'T, D. BRANCA, cant. 4, cap. 21.

— «Por cima da minha cabeça passa-

va o norte agudo. Eu amo o sopro do

vento, como o rugido do mar.» Alexan-

dre Herculano, Eurico, cap. 4.

— Diphthongú portugutíz, muito usa-

do nas terceiras pessoas do singular dos

pretéritos dos verbos da segunda conju-
gação; por exemplo : comeu, padeceu,

soffreu, etc.

Este diphthongo também está quasi ge-

ralmente adoptado nas terminações dos

substantivos e adjectivos que teem o ac-

cento predominante na ultima syllaba,

como nas palavras : Jubileu, judeu, san-
deu, Morphèu; chapéu, bailéu; céu, etc.

Se, porém, o accento não é na ultima

syllaba, então usa-se co, por exemplo :

Óleo, arbóreo, ciaéreo, sanyuineo, herbá-

ceo, hercúleo, etc.

f EUBIOTICA, s. f. (Do grego eu, bem,
e bíoá, viver). Termo de Philosophia.

Conjuucto de preceitos relativos á arte de
bera-viver.

EUEOIGO, A, adj. e s. Termo poético.

Da ilha dn Eubéa.
EUBULIA, s. f. (Do grego eu, bem, e

boulé, conselbo). Bom conselho, que en-
sina a fallar d'ura modo conveniente.

EUCALYPTO, s.m. {DoXdiúmexicalpijtus)

.

Termo de Botânica. Género d'arvores da
familia das myrtaceas, i^uilo abundante
na Nova-Holianda.
— O eucalyptus globulus é uma bel-

la arvore que cresce rapidamente e for-

nece madeira muito consistente, de que
já se tira grande proveito na marceneria.
Esta espécie é originaria da Tasmania, e

principia a ser vantajosamente aclimata-
da entre nós.

EUCHA, s./". Termoantigo. Ucha, caixa.

EUCHARISTIA, s. f. (eh como li ; do
grego eukharisiia; àeeu, bera, e kharis,

graça). O sacramento do corpo e do san-
gue de Jesus Christo sob as espécies de
pão e vinho. — O sucruniento, o yn/j-^terio

da eucharistia. — Adorar a eucharistia.— Expor, levar a eucharistia.— .4crã(i de graças.

EUCHARISTICO,'a, adj. (Elym. de Es-
charistiaj.(Ju'í pertence á (.ucharislia.—
As espécies eucharisticas.

— Discurso eucharistico, em acção de
graças.

EUCHARISTICON, s. m. Discurso em
acção de graças. (Em Bluteau). Desusado.

EUCHLORINA, s. f. [eh como /,). Ter-

mo de chiraica. Gaz oxydode chloro.

EUCHOLOGIO, s. m. {eh como k; do

grego eukhó, oração, e logos, discurso,

tratado). Termo de liturgia. Manual de

orações quotidianas.

— Livro que contem o officio dos do-

mingos, o das priíicipaes festas do anno.

EUCHROMO, A, adj. (Do grego eu, bem,
e /c/irôma, côr). Termo didáctico. Que tem
uma bella côr.

f EUCHRONA, s. f. (Do grego eukhroos,

de côr bella). Termo de chimica. Corpo

obtido pela acção do zinco metallico so-

bre uma solução fervendo d'acido euchro-

nico. Apresenta-se sob a forma de mas-

sa negra, mas, em contacto com os al-

calis, adquire uma bella côr vermelha.

EUCHROKICO, (tá/. Termo de chimica.
—Acido euchronico, corpo obtido no es-

tado de sal ammoiiiacal ao mesmo tempo
que a paramida. E' branco, crystallisavel

e fórraa saes com o cobre e a prata.

f EUCHYLIA.s. f. (Do grego cu, bem,
c khylos, sueco). Termo de physiologia.

Boa qualidade dos suecos ou fluido do

corpo.

EUCINESIA, s. f. (Do grego eu, bem,
e kinesis, movimento). Termo de medi-

cina. Movimento regular.

-j- EUCLASA, s. f. Termo de mineralo-

gia. Esmeralda prismática do Brazii.

EUCRASIA, ?. f. (Do grego eu, bem, e

hrasis, mistura). Termo de Medicina. Boa
constituição do corpo, bom temperamen-
to, tal como convém á idade, á natureza

o ao sexo do individuo.

EUCRASICO, A, adj. Termo de medi-
cina. Que tem relação com a eucrasia;

capaz de melhorar a crise humoral, e

de regularisar a assimilação.

EUCRATÍCO. Vid. Eucrasico.

-j-EUDÊWON, s.m. (Do grego eu, bem,
e daimon, demónio). Termo d'astrono-

mia. A quarta casa na figura do céu, a

qual marca os successos, a prosperidade,

etc.

f EUDIAPNEUSTÍA, s. f. (Do grego
eu, bem, o diapnein, transpirar; de dia,

através, e pnein, soprar). Termo de Me-
dicina. Transpiração fácil.

EUDIOMETRÍA, .s. f. Termo de Chimi-
ca. A arte de analysar os gazes por meio
do eudiometro.

EUDIOMETRICO, A, adj. Que tem re-

lação com a eudiometria.

EUDIOMETRO, s. m. ^Do fjrego eudia,

pureza do ar, e metron, medida). Termo
de Chimica. Instrumento que consisto

n'um tubo de vidro muito espesso, o em-
pregado para determinar a proporção re-

lativa dos gazi^s que compõem o ar atmos-

pherico ou qualquer outra mistura ga-

zoza.

EUF... .Vs palavras que nSo se acha-
rem com Euf..., busquem-se com Euph...

f EUGE, interj. íDo grego eu^e, bem).
Exclamação admirativa, laudatoria.
— Approvação, applauso.

f EUGENÁTO, .s. m. Termo de Chimi-
ca. Género de saes formados pelo acido

eugenico.

f EUGENICO, A, adj. Termo de Chi-
mica.

—

Acido eugenico, liquido incolor,

oleaginoso, de sabor ardente e cheiro
forte de cravo da índia ; é este acido que
forma a maior parte do óleo essencial de
cravo.

f EUGENINA, s. f. Termo de Chimi-
ca. Matéria crystallina que se depõe es-

pontaneamente na agua distillada de cra-

vo da índia. É solúvel no álcool e no
ether.

— A eugenina é isomera com o acido

eugenico.

f EUGRAPHO, s. m. i Do grego eu, bem,
e graphein, traçar). Termo de Physica.

Espécie de camará escura.

"i"
EUGUBIKAS, adj. f. plur. Taboas

eugubinas; as sete taboas em Gnbbio
ou Engubio (Italiaj contendo cinco in-

scripções em lingua umbrica, e duas em
caracteres latinos.

f EUHEMIA, s. f. (Do grego eu, bem,
e aiina, sangue i. Termo de Medicina.

Estado normal do sangue.
EULÓGIA, s. f. I Do grego eulogia; de

eu, bem, e logos, tratado, discurso). An-
tigo synonymo de pão bento.
— Plural. Na Egreja grega, nome dos

restos quebrados das espécies eucharis-

ticas, que eram distribuídas entre os fieis

não admittidos ainda á communhâo.

f EULYSINA, .s. f. Do grego eu, bem,
e hjsis, solução). Termo de Chimica. Mis-

tura, de aspecto resinoso amarello esver-

deado, que acompanha a bilina na bilis.

É muito sduvel no álcool e no ether.

EUMÉNIDES, s. f. (Do grego eumenis,

de caracter brando, por antiphrase e eu-

phemismo; de eu, bem, e menos, cara-

cter). Termo de Mythologia. Fúrias. —
Atormentado pelas euménides.

ViU timida, apoi elle, pela estrada

C)'módace, e lhe vái tremenda o anhílito.

Forceja em cobrar animo, e se arrisca

Contar da Noite, Esposa sacra do Erebo,

A aventura: contar-lhe das Hespérides...

Da Mãe do Amor... de EuméniJes... de Parcas...

F. M. DO SASClME>rrO, os MARTYRKS, Uv. 1.

I EUMOLPICO, A, adj. J)o grego eu-

molpos ; de ei(, bem, e )iwlp''\ canto . No-

me dado aos versos alexandrinos sem
rima, onde metlo alternativamente ter-

minações masculinas e femininas.

-;- EUNOMIA, .<. /. Termo de .\stro-

uomia. Pequeno planeta descoberto em
1851.

-}- EUNUCHISMO, s. m. Estado do que
é euuucho.
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EUNUCHO, s. m. (o eh como /.• ; do

grego eunouhhos; de eunê, cama, leito,

e ekhein, ^'iiardan. Antigamente, entre

os soberanos da Ásia o do Egypto, ho-

mem empregado em guardar o aposento

ou quarto dos príncipes, sem que, para

esse iim, fosse castrado.

—Homem castrado, privado dos ór-

gãos da gerarão, destinado a fazer a

guarda ás mulheres, particularmente no

Oriente. — «Eunucho — disse Abdulaziz

com voz agitada— conduze aqui a ulti-

ma das minhas captivas que especial-

mente confiei de ti.» Alexandre Hercu-

lano, Eurico, cap. 14.— «Uma figura de

mulher, cujas formas mal se podiam adi-

vinhar através d'um raro cendal que a

cubria até os pés, acompanhava-o. Com
passo firme, ella se encaminhou para

Abdulaziz, e o eunucho desappareceu de

novo.» Idem, Ibidem.— «Vendo seu se-

nhor derribado o juncto d'elle o que o

ferira, o eunucho fez uma horrível visa-

gem, como pretendendo falar: mas so-

mente soltou um rugido acompanhado
de um gesto d'ameaça.)> Idem, Ibidem.
— «Nas telas, porém, que dividiam o

aposento do logar d'onde pouco antes

saíra o eunucho e que ficavam fronteiras

á entrada principal da tenda, uma figura

humana se estampou negra sobre o chão

brilhante da' tapeçaria.» Idem, Ibidem.
— Figuradamente: Homem impotente,

incapaz de produzir.

—

Este homem não

tem imaginação ; é um eunucho.
— Termo de Botânica.— «Quando o

pistillo e os estamos são transformados

em pétalas, a flor é denominada eunu-

cha.» Félix Avellar Brotero, Compendio
de Botânica.

f EUPATHIA, s. f. (Do grego eu, bem,
epathos, doença, soffrimento). Termo di-

dáctico. Brandura, submissão nos soíTri-

mentos, facilidade em soffrer.

EUPATORINA, s. f. Termo de Chimi-

ca. ró branco, do sabor amargo e pi-

cante, insolúvel na agua, solúvel no ál-

cool e no ether. Este corpo é extrahido

do eupatorium cannabinum.

EUPATORIO, s. TO. (Do grego eupato-

rion, do rei PJupatur, o primeiro que fez

uso medicinal d'esta planta). Género de

plantas da familia das compostas, e que

tira o seu nome da espécie denominada,

por Linneo, eupaíoríum cannabinum.
EUPEPSIA, s. f. [Do grego eu, bem,

e pepsis, digestão, cocção). Termo de

Medicina. Boa digestão.

EUPHEMIA, s. f. [\)o grego eu, bera,

e phèmi, dizer, fallari. Termo de Anti-

guidade. Supplica dirigida aos deuses

pelos lacediuiionins.

-'l"

EUPHEMICAMENTE, adv. iDe eu-

phemico, com o suffixo «mente»). Por

euphemisino; de um modo euphemico.
-;- EUPHEMICO.A.atí/. Que pertence ao

euphernismo.

—

!%.(pressão euphemica.
EUPHEMISMO, s. m. (Do grego euphè-

mismos, de cuphínnizein, empregar ex-

pressões de bom agouro ; de eu, bem, e

ph<'mi, dizer). Figura do Rhotorica pela

qual se disfarçam idéas desagradáveis,

odiosas ou tristes por nomes menos pró-

prios d'essas idéas, mas mais suaves e

decentes. É por euphernismo que um ope-

rário diz á pessoa para quem trabalhou:

espero as suas ordens para partir; em
vez de dizer: pague-me.
EUPHONIA, .s. f. (Do grego euphúnia;

do eu, hdva, e phonè, voz). Termo de Mu-
sica. Som agradável de uma só voz, ou
de um só instrumento.
— Termo de Grammatica. O que torna

a pronunciação fácil e agradável.

—

A eu-

phonia nada tem de absolulu, e cada lín-

gua tem a sua própria. — «Escrevo des-

vairadamente «noute e noite, ouro e oi-

ro, roxo, rouxo e roixo» e similhantes,

não só por conservar esses riccos foros

da lingua, mas porque n'esta variedade

a poesia, e até a mesma prosa, ganham
muita euphonia e belleza.» Garrett, D.

Brauca, Notas.

I EUPHONICAMENTE, adv. (De eu-

phonico, com o suftixo «mente»). De
um modo euphonico.

—

Fallar, escrever

euphonicamente, ajuntar letras eupho-
nicas, de modo a facilitar o mecanismo
dos órgãos da falia.

EUPHONICO, A, adj. Que produz eu-

phonia. — Letra euphonica, a que é em-
pregada para abrandar e facilitar a pro-

nuncia.

f EUPHONO, A, adj. (Do grego euphô-
nos ; de eu, bem, e phonè, voz). Termo
de Zoologia. Que tem uma bella voz.

—Termo de Musica. Espécie de har-

mónica. Este instrumento constava de

uma caixa quadrada de um metro e vinte

centímetros d'altura, aproximadamente,
a qual continha quarenta o dous cylin-

dros de vidro, cuja fricção, exercida por

um mecanismo interior, os fazia vibrar.

f EUPHORBIÁCEAS, s. f. pi. (Do latim

euphorbiaceuí) . Termo de Botânica. Fa-

milia de plantas á qual o euphorbio deu
o seu nome. Esta familia conlém hervas,

arbustos e arvores, cuja maior parte forne-

ce, por incisão, um sueco leitoso muito

irritante.

[ EUPHORBICO, adj. m. Termo de Chi-

mica. Acido euphorbico; acido crystalli-

savel, achado nas flores e folhas da eu-

j)horbia cyparisaias, de Linneo.

fEUPHORBINA, s. f. (De euphorbio).

Matéria descoberta na raiz do euphorbio.

Náo tem côr nem cheiro; é vítrea, que-

bradiça, acre e amarga, solúvel no ál-

cool e nos ácidos diluídos, mas insolúvel

na agua, no ether e nos óleos.

EUPHORBIO, s. m. (Do grego ew, bem,
e phorbein, nutrir). Termo de Botânica.

Geiíero de plantas, de sueco leitoso, acre

e cáustico, que serviu de lypo á familia

das euphorbiáceas.

EUPHRASIA, s. /'. (Do grego euphra-

zia, alegria; do eu, bem, Qphrazein, pen-
sar, sentir, fallar). Planta muito empre-
gada outr'ora contra as doenças dos olhos,

denominada euphrasia officinalis.—«As
Hervas Oi»hthalmicas caliliis são: Raizes

de funcho, de ch<didonía, de valeríana,

de nabos, e de rábanos. Folhas de che-
lidonia, de verbena, de ruda, de euphra-
sia, de funcho, de fumaria, e de pimpi-
nela : Flores de euphrasia, de chelido-

nia, e de calendula. Sementes de funcho,

de erva doce, de ruda, de nabos, e de
filer montano, açafrão, e xiloaloe. As ex-

ternas são : Raízes de verbena, de vale-

ríana. Flores de Hipericáo, e de Coroa de
Rey. Sementes de linho, de Gallitríco, e

de lenugreco.» Portugal Medico, pag. 3.">4.

EUPHÓRIA, s. /. (Do grego êu, bem,
e pheró, eu levo). Termo de Medicina.

Facilidade com que os dentes supportam
uma doença, ou uma crise que modifica

o seu andamento.— Allivio que se sente depois de uma
evacuação.

EUPHROSYNA, s. f. (Do grego ciXphro-

siyuè, jubilo, alegria; deu», bem, ephro-
nein, pensar). Nome do uma das três

Graças.

—Nome dado a um asteroide desco-

berto em 1854.

fEUPHUISMO, s. m. (Do grego ew,

bem, e phuein, ser, estar). Nome dado
no século xvi ao que depois se cha-

mou estylo precioso. Em Shakspeare ha
muitos exemplos de euphuismo.

lEUPHUISTA, s. TO. (De euphuismo).
Pessoa que falia o euphuismo.
lEUPHUISTICO, A, adj. Que tem re-

lação com o euphuismo.
fEUPHYLLO, s. TO. (Do grego eu, bem,

e phijllon, folha). Termo de Botânica. Ór-

gão appeiidicular das plantas em geral.

EUPIONA, s. f. (Do grego eu, bem,
& piòna, gordo). Termo de chímica. Subs-
tancia descoberta nas differentes espécies

d'alcatrão proveniente da «listillação do
carvão de pedra das matérias animaes.
Esta substancia é liquida, e aproxima-se

muito da uaphta na proporção dos ele-

mentos que a constituem. Incendeia-se

perto d'um corpo em ignição, e arde por
meio d'uma mecha sem produzir fuligem.

E solúvel no álcool, no ether o nos dous
essenciaes ou eleolatos.

j-EUPLASTICO, k,adj. (Do grego eu/iías-

tos ; de eu, bem, e plustein, formar). Ter-

mo de Medicina. Favorável ás forças plás-

ticas.

—

.Matéria euplastica. Lymplia plás-

tica em particular e todos os blastemas

em geral. Oppõo-se a cacoplastico

.

EUPNÉA, s. f. (Do grego eu, bem, e

pnein, respirar). Termo de Palhologia.

Respiração fácil.

EUREMA, .s. m. i Do grego eitrona, acha-
do). Termo jurídico. Cautela, meio se-

guro de que se usa para que o acto, que
se faz, não seja d'algum modoaunuUado
em direito.

4

I
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EUREMATICO, A, adj. Parte da Juris-

prudência que trata dos euremas.

—

Juris-

prudenia eurematica.
EURKYTHMIA, s. m. (Do grego eu,

bem, e rluiihmos, rhythmo, numero, exa-

ctidão). Termo d'Architectura. Boa or-

dem, bella proporção no todo das partes

d'um edifício.

— Termo de pintura, e d'escultura. Har-

monia na composirão.

—Termo de Musica. Escolha feliz do

rhythmo e do movimento de um trecho

musical; bella proporção entre as partes

de que é formado.
—Termo de Medicina. Regularidade

do pulso, proporcionada á idade e ao tem-
peramento das pessoas.

—Termo de Cirurgia. Destreza com que
um cirurgião maneja os instrumentos, no
acto de operar alguém.

f EURHYTKMIGO, A, adj. Que tem um
rhythmo regular.

EURIPO, s. m. (^Do grego euripos, de

fácil queda). Nome d'um estreito entre a

Grécia e a ilha d'Eubea, onde o mar ti-

nha um fluxo e refluxo irregular.

—Figuradamente : Usa-se por movi-
mento irregular.

—Termo d'antiguidade. Nome que se

dava em Roma a um canal de cerca de 3

metros de largura que, no grande circo,

separava da arena os bancos do amphi-
theatro, e tinha por flm impedir que os

animaes ferozes se lançassem sobre os es-

pectadores.

EURO, s. m. (Do grego euros, fácil de

correr). Termo poético. Vento oriental.

Entre nós é o lóste.

EUROPA, s. /". (Do grego Europé, nome
de uma mulher). Ternio de Geographia.

Uma das cuico partes em que actualmente
os geographos dividem o mundo.
EUROPENSE. Vi.l. Europêo.
EUROPÊO, ou EUROPEU, A, adj. (^Do

latim curopa-us). Que pertence á Europa.— A r&publica europèa.

Tu nos descobre que paiz é este,

Nem suspaitado de Europea gente,

Que terra é esta, que se enfeita, e veste

De alegre Primavera em Ceo clemente ?

Se ha nella hum povo, que soccorros preste

A quem perdido vai no mar fervente,

Quem sejas tu, que machina prestante

He esta, que se eleva ao Ceo brilhante ?

J. A.. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 5, CSt. 38.

—Substantivamente : Habitante da Eu-
ropa.

—

Em vez de Allemães e Francezes,
Inglezes, Hespanhoes, e Portuguezes, exis-
tem só europêos.

t EURYGNATHO, A, adj. (Do grego
eiin/.s, largo, nguathos, mandíbula, quei-
xo). Termo d'Anthropolcigia. Diz-se do
predominif) das partes medias da cabeça,
ou da região superior da fdce.— O typo
mongulico è eurygnatho.

f EURYSTHOMO, A, adj. (Do grego
eurys, largo, e stoma, boca). Termo de

Zoologia. Que tem uma boca muito larga,

um bico muito fendido.

EURYTHMIA. Vid. Eurhythmia.
EURYTHMICO. Vid. Eurhylhmico.
EUSEMIA, s. /. i,Do grego eu, bem, e

sema, sigiial). A reunião de vários si-

gnaes ou symptomas favoráveis a uma
moléstia.

•j- EUSTYLO, s. m. (Do grego eustylos

;

de ew, bem, e stylos, columna). Espaço

proporcional entre as columnas, dous
diâmetros e um quarto, segundo Vitruve.

EUTAXIA, s. f. {\)o grego eu, bem e

taxis, ordem). Termo de Physiologia.

Disposição regular das differentes partes

do corpo.

f EUTERPE, s. f. (Do grego euterpê

;

de eu, bem, e terpein, alegrar, divertir).

Uma das nove Musas á qual se attribue

a invenção das mathemalicas e de tocar

charamela.
— Nome dado a um pequeno planeta

descoberto em 1853. Faz a sua revolução

em 1313 dias.

EUTHANASIA, s. f. (Do grego euthana-

siu; de eu, bem, e thanatos, morte). Boa
morte, morte feliz, sem sofl'rimento, sem
dôr.

EUTHENIA, s. f. Termo de Physiolo-

gia. Saúde vigorosa, florescente.

EUTHESIA, s. f. [tío grego eulhesia; de

eu, bem, e thesis, situação). Termo de

Physiologia. Estado de saúde do corpo,

harmonia das suas partes.

EUTHYMIA, s. f. (Do grego eu, bem,
e tliymús, a moral). Termo didatico.Trau-

quillidade d'espirito, socego, contenta-

mento da alma.

f EUTOCIA, s. f. (,Do grego eutokia;

de eu, bem, e tokos, parto;. Termo de

Obstetrícia. Parto normal.

EUTRAPÉLIA, s. /'. ^Uo grego eu, bem,
e trepei II, envolver). Moderação nos ditos

e donaires de modo que agradem, sem
offender, picar ou desgostar alguém.
EUTRAPÉLICO, A, adj. Que diz respeito

á eutrapélia.

—

Moderação eutrapélica
;

deveres eutrapélicos.

EUTROPHIA, s. f. (Do grego eu, bem,
e trophè, alimento, sustento). Termo de

Medicina. Boa alimentação ; sustento de

boa natureza e abundante.
EUZOOEYNAMIA, s. f. (Do grego eu,

bem, zoè, vida, e dynamis, força). Ter-

mo do Physiologia. Integridade das for-

ças vitaes, e regularidade perfeita no
exercício das funcções.

— Syn. : Saúde.

EVACUAÇÃO, s. f. (Do latim evacutio-

ne). Acção de despejar, de sair aquillo

que p 'java algum logar.— A evacuação
d'um Itospital.

— Termo do Guerra. Acçáo de sair d'u-

ma praça, d'um paiz que se occupava.
— E)itipular-se a evacução da praça.

— Termo de Medicina. Saída das ma-

térias excrementicias, segregadas ouexha-
ladas através d'um órgão qualquer aberto
naturalmente, ou pela arte.—.1 evacua-
ção do pus d'um abcesso.— A evacuação
do sangue, dos humores, etc.— Mais particularmente, a saída de
matérias por cima ou por baixo. — «Da
mesma sorte alguma evacuação suppri-
mida, que alias era costumada : Plethora,
ou cachochiraia

; nimias vigílias, somnos
demaziados, cuidfdos, ou estudos pro-
fundos

; porque todas estas couzas saõ
prelúdios de dor de Cabeça.» Portugal
Medico, pag. 165.— «Se a dor de Cabeça
forte se occultar, ou desvanecer de re-
pente, sem subseguir evacuação alguma,
nem haver diminuição no morbo, de que
a dor depende, he sígnal funesto, e pella
mayor parte mortal; porque argue abo-
lição, ou esquecimento da faculdade ani-
mal, que ja não sente, nem percebe ob-
jecto algum doloriíico. E se a hum con-
valescente de algum achaque das partes
inferiores, sobrevier dor de Cabeça insi-

gne sem preceder evacuação manifesta
da cauza morbifica, pode temer-se neste
algum abscesso futuro na Cabeça

; porque
se lhe transpõem para aquella parte das
inferiores o humor, que he cauza da
queixa.» Idem, pag. 173. — «O vinho, no
principio da queixa, quando ainda a ma-
téria he eca rauyta quantidade, melhor
he prohibir-se; e sò despois das eva-
cuaçoens, e na declinação do morbo, se
poderá conceder, especialmente aos que
forem costumados a elle, e naõ padece-
rem imbecillidade na Cabeça

; porque a
semelhantes he conveniente o uso do vi-

nho moderadamente cálido, ténue, subtil,

e cheiroso: Aviccn. Fcn. 1. 3. Iract. 2.

cap. 13. supposto que o vinho ténue, e
brando naõ commete a Cabeça; antes se
distribue com facilidade, e provoca insi-

gnemente a ourina.» Idem, pag. 195,

§ 151.— Observ. 2. O D. Manoet Soares
Brandão Medico Ulyssiponense, Heròe
consumado em todas as letras, e Varaõ
verdadeiramente de Universal noticia, e

Encyclopedia, Cura familiarmente todas
as Vertigens, especialmente as que ti-

nhaõ dependência do estômago, e útero
com mandar tomar aos doentes em quin-
ze, ou vinte dias continuados as pi-

rolas de Hiera de Galeno, ou de regi-

mento, e feitas as evacuaçoens necessá-
rias aconselhava o uzo desta sua agoa
particular, que hesummamente cardíaca,
e cephalica.» Idem, pag. 300.— «Ja cu-
rcy a certo Ecclesiastico, que padecia
humas Vertigens com que cahia redon-
damente no chaõ, introduzindo-o no
uzo da seguinte agoa, desptds de cele-

bradas evacuaçoens necessari.is ; e o mes-
mo successo experimentarão também
duas mídheres. e huiu .Mosso de vin-

te, e dous annos.i- Idem. pag. 306.

—

—«A bebida ordinária seja agoaniel. ou
cozida com erva doce, cascas de cidra.
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alcassus, e semelhantes, e sempre beba
pouco. O vinho no principio deve prohi-

birse porque enche a Cabeça, e accres-

centa as dilluxoens; porem no tempo da
resolai;ão do humor não faz oíTensa sen-

do moderado ; por isso llippocr. 2. de

Morbis num. 7. o aconselha branco, pou-
co, e brando: Vimtm mellei coloris aquo-
sum, álbum, modicum à sorbitionc insu-
per bibat. Porque ajuda a resolvera ma-
téria pituitosa ; rflzão porque nas dores

dos olhos cauzadas de phlegma crassa

recomenda o mesmo Hippocrat'-*s ibidem,

com Galeno
;
porque sopposto elleve va-

pores á Cabeça, com tudo he de menos
ponderação esse mal, do que o bsm que
faz em aquentar, deseccar, e nutrir. Don-
de na declinação do Lethargo feitas as

evacuaçoeus se poderá conceder pouco
vinho branco, ou oalhete brando, e agua-
do.» Idem, pa^. 409.

—Evacuação geral.—Evacuação par-
cial.

—As matérias evacuadas.—.Is evacua-
ções eram dp, mão caracter.

f EVACUADO, part. pass. da Evacuar.
Despejado, livre.— «Se a dor de Cabeça
for originada pordemaziado uzo do vinho,

deve remedearse primeiramente provocan-
do a vomito; e quando não rompa nelle,

deve o estonsago ser evacuado com hum
clyster agu.io, e acre, ecom me licamen-
to purgante. E se. a Cabeça estiver reple-

ta de vapores, e humores cálidos, eutaõ
por cauza de revulçaõ se faraõ algumas
sangrias, fregaçoens, banhos, ventozas,

bebidas refrigerantes, como o cremor da
thysana feita de paõ, e agua. A Cabeça
se applicaraõ rem>idios refrigerantes, e

repellentas, como óleo rozado per sy, ou
com vinagre, e se provocará o somuo
com a mavor industria.» Portugal Medi-
co, pag. -203, § 188.

EVACUANTE, adj. de 2 gen. Termo de
Medicina. (Jae evacua, que determina
evacuações.

—

Remédios evacuantes. Taes
são os vomitórios, os purgantes, os diu-

réticos, e mesmo a sangria.

—Substantivamente: Um evacuante.
—Os evacuantes.

EVACUAR, i'. a. (Do latim evacuare, de
vacuus, vasio). Termo de guerra. Cessar
de occupar um iogar, uma praça, um
paiz.

—Absolutamente : A guarnição foi obri-

gada a evacuar.

—Também se diz algumas vezes eva-
cuar tropas, fazel-as sair do Iogar que
occupam.— Evacuar ariilheria, desmon-
tai-a de um Iogar para a dirigir sobre ou-
tro ponto.

—Em linguagem popular, sair d'um
Iogar qualquer.—Opiíbííco evacuou a so-
ía. — A policia fez evacuar os togares, a
rua, a praça.

—Termo de Me'iiciua. Fazer sair do
corpo um liquidi, um iiumor.—Evacuar o

pus d'um abcesso.—Evacuar os humores.

—Absolutamente ; Evacuar, expellir

humores em grande quanti iade, por ci-

ma ou por baixo.

—

Um emético o fez eva-
cuar muito.— «Se porem o humor que
gravar o estômago for pituitoso, e este

se achar inliltrado no fundo do ventrí-

culo, ou aliás for crasso, e viscoso; en-
tão he melhor evacualo, ou com repeti-

do uso de clysteres purgantes, ou com a

exhibiçã ) de algum medicamento tam-
bém purgante ; e se parecer necessário

S9 poderá exhibir antes algum xarope dos
incidentes, e attenuantes ; como Mel ro-

zado, Oximel, xarope acetoso, sem serem
misturados com aguas, nem cozimentos,
para que tenliaõ lugar do se demorarem
mais no estômago; ou a ajuntar-lhe mais
algiima cousa, será somente alguma pou-
ca de agua de funcho ou de canella.í

Portugal Medico, pag. 195.— «To.iavia,

ainda este g^ioro da corrimentos são al-

gum tanto trabalhosos pelas regras de
medicina. Acham os philosophos mecâ-
nicos que se os ditos delinquentes com
alguma purg.i de ruibarbo acertarem de
evacuar aqmdb^s humores grossos que se

lhes põe sobre o coração, que ficarão de
geito para se n'elles armarem quatro ten-

dilhoens om que possam dormir a sesta

duis pares de merecimentos sem os em-
brulharem de noite

; porque, emfim, ma-
l''s que nascem de vergonha são filhos

de bons pais.» Fernão RoJrigues LobaSo-
ropita.PoesiaseProsasineditis, pag. 106.
—Em linguagem mystica, enfraquecer.

—Evdcuar-se, v. refl. Ser evacuado.
O theatro evacuou-se pouco a pouco.
—Ser expulso para fora do corpo.

—

Ha
humores qua se evacuam difficilmente.

EVACU.i.TIVO, A, adj. Termo de Medi-
cina. Que faz evacuar.

—

Sangria evacua-
tiva. Vid. Evacuante.

EVADIR, V. a. (Do latim evadere). Es-

capar, evitar, sair incólume, com des-
treza.—Evadir o jyerigo.

Tempo «, que já, do Mundo, evadão, fujão

Que (i nado o novo Cyro, que derrote

Os de spritos do Inferno últimos cultos;

E, á .sombra dos Divinos tabernáculos,

Segure o throno dos bera vindos Césares.

FlUNCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS

MARTVBES, liv. 3.

— Evadir-se, v. rejl. Escapar-se furti-

vamente de um lugar onde era relido.—Os prisioneiros evadiram-se.

Pôde acaso evadir-se á abrazadora

Chamnia, que me consome, o nauta ousado ?

Acaso os climas profanar d'Aurora

Irá n'hu>n leve pinho ao vento dado ?

o vasfOrienle que meu Nume adora

Irá ser de buma Cruz avassallado V

S'inda ao golpe primeiro oscilla o Mundo,

Miús humilde se acurva hoje ao segundo.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, CaDt. 3, ÍSt. 15.

—«Entre tanto elrei, transposta a ga-
leria, parara no «trio que servia como
de aorta ás complicadas artérias dos pa-
ços de S. -Martinho, e ahi mandara pos-

tar em todas as avenidas homens d'ar-
mas e bejsteiros, a que recommendara a
maior vigilância para que ninguém po-
desso evadir-se." Alexandre Herculano,
Monge de Cister, cap. 27.—Sy.n. : Evadir se, Escapc.r-se. O pri-

meiro diz-se só do homem ou do que se
lhe assemelha. Este prisioneiro evadiu-se.
Escapar-se é sair do que retém, que en-
cerra : o mercúrio escapa-se dos dedos.

j-EVALVO, A, adj. (Do grego e, sem,
e valoa, valvulaj. Termo de Botânica.
Que não tom válvulas.

—

Pericarpo eval-
vo.

f EVANASCENTE, adj. de 2 gen. (Do
latim evanescere). Termo de Botânica.
Ncctririo evanascente, o que se atrophia
ou diminuo á me ii la que o fructo se des-
envolve, acabando por desapparecer.

EVANGELHO, s. m. (Do latim evange-
lium, do grego euaggelion, boa nova ; do
eu, bem, e aggellein, annunciar, e d'a-

qui aggellos, mensageiro, anjo). A Lei, a
doutrina de Jesus Christo. — Pregar o
evangelho.

—

O evangelho ó como ò sup-
plemento da consciência do homem.
—Nomes dos livros que conteem a vi-

da e a doutrina de Jjsus Christo.

— Jurar aos .sa/tíos evangelhos, sobre

os evangelhos, tocando-os.—«Jurou aos
evangelhos per el corporalmente tangi-

dos.» Fr. João Claro, Opúsculos, p. 72.
— «E se esta parte citada disser per ju-
ramento dos Avaagelhos, e neguar o que
lhe o Autor diz, e demanda, o Juiz o ab-
solva loguo da demanda, e condene o
Autor nas custas, que o assy citou, c que
lhe por tal cilaçam fez fazer.» Ord. Aff.,

iiv. 3, tit. 64. § 11.—«E logo esse Deam
jurou aos santos Evangelhos corporal-

mente per el taugudos en a alma da di-

ta D. Costança, que essa D. Costança te-

nha bera, e fielmente, ea verdade com-
pridamente todo esto, e que no venha
contra elo em nenhum tempo nem per
nenhum tempo, nem per nenhuma re-

zom.» Doe. de 1338, no Corpo Diplomáti-
co Porluguez, publ. pelo visconde de
Santarém, tom. 1, pag. 219. — «O qual
logo foi jurado per elRey em o moçafo
de SU.5 secta, e per AfTunso d'.\.lboquer-

que em hum liuro dos Euangelhos.e des-

pois foi jurado per Côge Atar governador
d'elRey, o per Kaez Nordim : e assi jura-

rão ambos que recebião em gouerno o
Keyno do Ormuz, e a pessoa d'elRey em
guarda pêra o seruir com toda fé, leal-

dade, por razão de sua pouca idade.»

Barros, Década 2, liv. 2, cap. 4.

— Nos primeiros séculos da Egreja ap-

pareoeu um grande numero d'evangelhcs,

mas a Egreja só reconheceu quatro, con-

siderando todos os outros como evange-

lhos apocryphos.
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~ O Evangelho da infância; una dos

livros em que é narrada a infância de Je-

sus Chrislo.

— Alisolutamente: O Evangelho, a col-

lecção dos quatro Kvaagelhos reconheci-

dos pela Kgrpjn. que são : O Evangelho

segundo S. Malheus ; o Evangelho segun-

do S. Marcos; o Evangelho segundo S.

Lucas; e o Evangelho segundo S. João.

— Lêr o Evangelho. — Propagar o Evan-
gelho.— d Enganasse quem cuida que ha

menos mister a índia sangue, que dou-

trina. Nem os pregadores apostólicos quan-

do morrem por o Evangelho deixam os

fieis desemparados, ou arriscados, rega-

dos si ahuns pêra crecerem, a outros se-

meados pêra nacerem.p Lucena, Vida de
S. Francisco Xavier, liv. 4,cap.8.— «Des-

terrado ja d'alipeloP. M.Francisco andava
ainda no meio das brenhas, edpsertos mais
apartados da infidelidade, inquieto e des-

assossegado polas entradas, que n'elles

faziam, e continos sobresaltos, que lá lhe

dauam os filhos, e companheiros do mes-
mo padre cera as armas, e pregaçom do
Euangelho: tornou àsua casa e morada,
antiga de Tolo, nsm só, mas acompanha-
do d'outros sete de rauyto maior maldade,
e crueldade.» Liem, Ibidem, liv. 4, cap.

11. — «K finalmente o anisou o senhor
per huma illuslre reuelaçam estando em
Troade, ou Antigonia, que se fosse, como
logo foy, com as nouas do Evangelho, a

Macedónia, sendolhe em tudo isto com-
panheiro o mesmo Sam Lucas, que o es-

creue.» Idem, Ibidem, liv. 6, cap. 9.

—

«Nosso remédio ahi vemos, que junta-
mente tratou de sua gloria, despachan-
do logo pêra ella o bom ladráo. Dizen-
do : Ilodie mecum eris inParadiso. E nes-

te Euangelho, depois de apontar todas

as afronto.sas circustancias de sua morte
dizendo. Tradetur flaqelahitiir . et conspue-
tur. Remata a pratica, com a gloria de
sua Rpsurreição: Et tertia die resurget.-o

Frei Thomaz da Veiga, Sermões, parte

2, foi. 59.— «Estas palauras naõ saõ co-
meço do Euangelho de S. Matheus como
alguns cuidaõ. mas titulo de toda a obra,

ou seja pollo que alguns dizem, porque
a palaura hebraica significa muytas ve-
zes na Escritura lies gestas, e assi dizem
que o titulo do Euangelho de S. Matheus
he livro dos feitos e obras de Christo fi-

lho de Dauid, ou pollo que diz S. Chrisos-
tomo que se nomea todo o liuro polia
principal cousa do que nelle se trata, que
he de Deos homem, porque esse foy o
principio do todns as mais mercês, que
fez ao mundo essa fonte donde nos ma-
narão todos os bens da graça, de que te-
mos necessidade.» Diogo de*Paiva Andra-
de, Sermões, part. 1, pag. 1.— «Ora ain-
da disto nace outro mal a meu juizo. não
menor, que ho o descrédito d.) Evange-
lho, e das virtudes, porque como as obras
saô de vicios. e os nomes de virtudes, fi-

caõ pollos nomes falsos desacreditadas e

odiosas as virtudes verdadeiras.» Idem,

Ibidem, pag. 175.—«E passando hum Se-

nhor que lhe perguntou quem o rouba-

ra, elle, mostrandolhe o liuro dos Euan-

gelhos, respondeo que aquelle o roubara,

pois mandara que vendesse tudo, o que

tifjha. e o desse a pobres, porque posto

que pudera ter mãos para sí defender dos

ladrões, não as tinha para se defender

de Christo nu e crucificado, que lhe di-

zia: Seqii.ereme.Tí Idem, Ibidem, part. 1,

pag. 166. — «E por isso não he muyto
deixar tudo que com o deixar serue a

Christo. E assi diz S. Bernardo que por

este Evãgelho se entende aquelle verso

do Salmo: Propter verba labiorum tiiorinn

ego cratodiíi vias diíras.v Ibidem. — «E

isto be o que nos faremos hoje. O nò,

que propuzemos, do Euangelho, he tam
apertado, como vimos ; mas com o co-

nhecimento dos mysterios dos números
o soltaremos primeiro nas contas do mes-

mo Evangelho, e depois nas do Rosário.»

António Vieira, Sermões do Rosário,

part. 2, § 315.

Já a fím, que elle consiga, para a lutta

Necessárias virtudes, pela dextra,

Um Anjo do Senhor o toma, e o guia

Pelas Nações do miindo, a vér fundado

<Na derrota, que trilhe, Peregrino)

Nessas Terras, e Povos o Evangelho.

FRAKC. MAKOEL DO NASCIMENTO, OS MAUTV-

BES, liv. 3

Também lá vão jontar-se (e para sempre !)

Mortáes, que uso ás Virtudes dérão, no Orbe.

Junto a Palmeiras de ouro, os Patriarchas

Se recostão, recostão-se os Prophêtas,

Rayos de luz, dos rostos, despartindo

;

Tem Aposflos, nos peitos, o Evangelho

.

E os Doutores, ua destra, immortal pluma.

IDEM, IBIDEM.

— Discipulos do Evangelho, os que o
pregavam e tornavam conhecido.

A sede ardente de Deminio, ajunta

A nativa crueza, e o furor cego

Contra os Christãos (no Império gran tormento !)

Bronca Villan, a Mác- desse Armentario,

Sacrificando aos montanhezes Numes,

Irou-se, que os Disciplos do Evamjelho,

.\ taes superstições não acodião.

IDEM, IBIDEM, liv. i.

Cansão por Qm cruéis perseguidores,

Cahio desfeita em cinza a Idolatria,

A Fé tem culto, e Deos adoradores,

Qu&es lh'os não dera a vã FUosolia

:

E do Evangelho os immortacs fulgores

N^Occaso obser\'a. o n'Oricnlo o dia,

Nem tem Roma no Império bum Povo inculto,

Que vive ao lume da verdade ocoullo.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE. Cast. 10, est 43.

—«As leis dos Césares, pelas quaes se

regiam os vencidos, misturaram-se com
as singelas e rudes instituições wisigo-

thicas, e já um código único, escripto

na lingua latina, regulava os direitos e

deveres communs quando o arianismo,

que os godos tinham abraçado abraçando
o evangelho, se declarou vencido pelo

catholicismo, a que pertencia a raça ro-

.

mana.» A. Herculano, Eurico, cap. 1.

—

a.A generosidade, o esforço e o amor, en-

sinaste-os tu em toda a sua subliniidade
;

só nas almas dos bárbaros estavam elles

em gérmen. Não para os romanos cor-

rompidos, mas para nós, os selvagens se-

ptemtrionaes, era o christianismo. Para

estes o evangelho assemelhava-se ao sol

que rompe d'além das serras e que illu-

mina, aquece e alegra ; para os escravos

abjectos dos césares assemelhava-se ao

sol mergulhando-se no mar, que só dei-

xa nos campos escuriílão, frialdade e tris-

teza.» Idem, Ibidem, cap. 5.

— Crer uma cousa como ttm Evange-
lho, acredital-a sem reserva.—«Do quar-

to logar eram possuidores uns que, sem
joeirarem o que lhes dizem, são mais li-

geiros em dar credito a tudo que um gi-

nete africano nos campos de .4rzilla. Qual-

quer nova que vem, assim se lhes incas-

queta na cabeça como se fora um evan-
gelho; mas por derradeiro quando o tem-
po lhes descobre o invez do que elles

cuidam, ficam tão dt^cepados que nem
bolem comsigo; e se lhes perguntais pelo

que criam, respondem-vos que ainda Deus
tem muito que dar. Porém, a doença
destes é mais perigosa que uns priorises

de quatro arrobas de pezo, porque estão

armados para crerem em Mafoma em duas
horas.» Fernão Soropita, Poesias e Pro-
sas Inéditas, pag. 1U5.
— Familiarmeute : A vossa palavra não

(' um Evangelho; o que dizeis inspira-me

pouca confiança.

— Em sentido inverso: Palavra do
Evangelho, cousa que merece toda a con-
liança.

— Gente do Evangelho; boa gente, pes-

soas de boa fé, fáceis d'illudir, d'enga-

nar.—A parte do Evangelho que o sacer-

dote recita á missa.

— O lado do Evangelho ; o lado esquer-

do do altar, entrando, assim chamado
por ser o lado onde se diz o evangelho.—É o Evangelho do dia: diz-se duma
novidade em que falia toda a gente.

—Começo do primeiro capitulo de
S. João que um padre recita collocando

uma das extremidade da sua estola so-

bre uma pessoa, na intenção de que ella

a recita.

— Evangelho eienw: doutrina de Joa-

quim de Flora, monge calabrez do sécu-

lo XII, o do João de Parma, do século

XIII, segundo a qual se admiite que, cor-

respondendo o velho testamento á pri-
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meira idade do mundo; o novo testa-

mento á segunda idade, um terceiro tes-

tamento inaugura a terceira idade.

— Em linguagem neológica, diz-se das
doutrinas innovadoras que agitam a so-

ciedade.

— Ordens trEvangelho, diácono.

EVANGELIARIO, s. m. (Do baixo-latim

evançjdiarum, de cvaiigelium). Livro que
contém os evangelhos para ler ou cantar

a cada missa, e que se diz ter sido com-
posto por S. Jeronymo.

—

Um evangelia-
rio fire.qo.

EVANGELICAMENTE, adv. (De evangé-
lico, com o suffixo «mente»). De um mo-
do evangélico.— Pregar evangelicamen-
te, conformo á doutrina e espirito do
Evangi-lho.

EVANGÉLICO, A, aáj. (Do latim evan-
gelicus, de evangelium). Que pertence,

que é conforme ao evangelho.— Lei evangélica, a lei da graça, do
amor, e da liberdade, que se ensina no
Evangelho.— «Mas põderay o que diz S.

Thomas que ainda que naõ podia auer
mais pura criatura, mais santa si, por-

que a perfeição euãgelica he cousa que
não tem termo pois o naõ tem a de Deos,

que he o aluo a que os Santos tiraõ, e

aque todo Christaõ deve tirar.» Diogo de
Paiva Andrade, Sermões, part. 1, pag.
10.

—

((Quod si sal evanuerit in quo salie-

titr. Claro está que estas palauras se en-
tendem dos ministros Euangelicos por
rezão de seus officios, e sendo assi to-

mara de milhor vontade ouuir a outrem
tratar desta nossa obrigação, que tratar

eu delia, porque nem posso ser tão des-

atinado, que não conheça a obrigação
em que estas palauras metem, nem tão

desaforado, que mo não corra de tratar

da perfeição de meu offirio estando tão

longe delia.» Idem, Ibidem, pag. 73.— Moral evangélica; doutrina evangé-
lica.— «Nestes corações, onde reinavam
affectos ao mesmo tempo ardentes e pro-

fundos, porque nelles a indole meridio-
nal se misturava com o caracter tenaz dos

povos do norte, a moral evangélica re-

vestia esses atfectos d'uma poesia divina,

o a civilisação ornava-os de uma expres-

são suave, que Ihfs realçava a poesia.»
A. Herculano, Eurico, cap. 1.

— Figuradamente :—«Em quanto os da
terra de Salsete, que temos nos olhos, o

as d'esta mesma Goa, em que temos os

pós, estara, como vedes, hum brauio por
romper, e matos maninhos de tanta infi-

delidade sem lhes dardes ategora, nem
hum so ferro do arado Euangelico?» Lu-
cena, Vida de S. Francisco Xavier, liv.

6, cap. 8.

— Particularment»' : Que pertence á re-

ligião protestante.

—

Ministro evangélico.
— Os cantões evangélicos e os cantões ca-

tholicos da Suissa.

— Substnntivamente: Os evangélicos.

EVANGELIORIO, s. m. Termo antiqua-

do. Livro do coro, ou serviço d'egreja,

quo continha os evangelhos.

f EVANGELISMO, s. m. (Do provençal

evangeli, cura o suffixo «ismo»). Termo
novo. Caracter do ensino evangélico.

EVANGELISTA, s. m. Dá-se este nome
a cada um dos santos que escrevêramos
Evangelhos.

—

Os quatro evangelistas.

— Pregador em geral.

Diabo. Ora entrae nos negros fados,

Ireis ao lago dos cães,

E vereis os escrivães

Como estão tão prosperados.

Cor. E na terra dos damnados

Estão os Evangelistas ?

Diabo. Os mestres das burlas vistas

Lá estão bem fragoados.

GIL VICENTE, AUTO DA BARCA DO INFEUNO.

— .S. João é o Evangelista por excel-

lencia.

— Antigamente dava-se o nomo de

evangelista áquelle que, n'uma assem-
blúa, era chamado para ser testemunha
e inspector d'um escrutínio.

— Figuradamente: O que diz verdadei-

ra e santa doutrina.

Vós só podeis, sagrado Evaur/clistaj

Angélico abrazado Seraphim,

E na sciencia mais alto Cherubim,

Do que he mais sábio Amor ser Coronista.

CAM., SONETOS, n.' 245.

f EVANGELIZAÇÃO, s. f. (Do proven-

çal evangelisação, e do latim evangeliza-

re, evangelizar). A pregação do Evange-
lho; ns seus efTeitos.

f EVANGELIZADO, part. pnss. d'Evan-

gelizar.

—

Povos evangelizados, os que
professam as doutrinas do Evangelho; os

que estão imbuídos nos princípios evan-

gélicos.

EVANGELIZADOR, s. m. (Do thema
evangeliza, de evangelizar, com o suf-

fixo «dor»). O que espalha a doutrina o

as máximas do Evangelho.

EVANGELIZANTE, part. pasx. do Evan-

gelizar.

— S. m. O pregador do Evangelho, e

ensinador de sua doutrina.

EVANGELIZAR, v. a. (Do latim e.van-

geliznre). Pregar o Evangelho, annun-

cial-o.

— Figuradamente: Pregar boa doutri-

na. — «Tu evangelisavas a liberdade e

condemnavas todo o género de tyraiinia :

tu restituías ao valor a sua generosidade,

á generosidade a sua modéstia; tu reve-

lavas inauditos mysterios no esforço de

morrer: a constância dos teus martyres

escurecia a dos nossos guerreiros, quan-

do debaixo do punhal de inimigo victo-

rioso, recusavam confessar-so vencidos.»

A. Herculano, Eurico, cap. 5.

— Absnlutamente : .S'. Francisco Xa-
vier evangelizou no Japão.

ÉVANO. Vid. Ébano.

Põom Qm ao Canto, a Lyra lhe emmudece

Zephyro, que do Alpheo. do Ládon vinha

Soltas madeixas de crano esprayando

Lhas ondéa, em anneis lhas entretece

Pelas cordas da Lyra.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS

MABTYRES, liv. 2.

EVAPORAÇÃO, s. f. (Do latim evapo-

ratione) Passagem d'um liquido ao es-

tado de giz ou de vapor por meio da di-

latação de suas moléculas pelo calórico,

ou pela diminuição de pressão. — «Da

mesma sorte a agudeza do sentido, o

denso da Cútis, e a angustia das suturas,

que impede a evaporação saõ também
cauzas internas da dor de Cabeça.» Por-

tugal Medico, pag. 165.

— Ascnnsão lenta e gradual, no ar,

d'um liquido que se converte em fluido

aeriforme.— Evaporação espontânea, transfor-

mação dos líquidos em vapores á tem-

peratura e á pressão ordinárias.

— Termo de Salinas. Operação pela

qual se separa o sal da agua que o con-

tém.

EVAPORADO, part. pass. de Evaporar.

Dissipado pela evaporação. — Licor eva-

porado.
— Dissipado como qualquer cousa que

se evapora, que se consome. — Suspiros

evaporados.
— Figuradamente: Extenuado.

—

Es-

tylo evaporado, gasto, sem vigor.

EVAPORAR, V. a. (Do latim evapora-

re). Reduzir a vapor, fallando dos líqui-

dos. — Evaporar lentamente nm liquido,

evaporal-o a calor brando.
— Figuradamente: Dar saída, deixar

eihalar.
— Evaporar-se, v. reli. Sair em vapo-

res. — O espirito de vinho evapora-se fa-

cilmente.

— Figuradamente : Deixemos que se

lhe evapore a hilis emmudecida.
— Dissipar-se, perder-se. — A contem-

plação d'alguns philosophos evapora-se

em vãos pensamentos.
— A mentira evapora-se logo que a

verdade se aprorima.
— Evaporam-se as esperanças á força

de desenganos.

EVAPÓRATIVO, A, adj. Que tende á

evaporação, que depende d'ella ou a pro-

duz. — J.iquidos evaporativos.

EVAPORATORIO.A, adj. iDe evaporan.

Termo do Physica. Que serve para fazer

a evaporação. — Apparelho evaporato-

rio, próprio para facilitar a evaporação.



EVHE EVID EVID 481

— Que faz evaporar. — Temperatura

evaporatoria.
— s. Mi. Respiradouro por onde vai

o vapor.

EVAPORíVEL, adj. 5 gen. Que é sus-

ceptível d'evaporar-se, de converter-so

em vapnr.

EVaPORISAR. Vid. Evaporar.

EVASÃO, s. f. (Do latim evasionem, de

evadere). Acção de evadir-se. Escapula,

saída.

— Figuradamente: Meios, argumentos

evasivos ; saída com razões, explicação

de cousa difQcil. — Não deixar evasões

ao erro que se combate.
— Razão sophistica.

—

Oppôr evasões.

— D ir evasão, viii. Vasão.

f EVASIVAMENTE, adv. (De evasiva,

com o sufliso «mente»). De um modo
evasivo. — Saiu evasivamente da ques-

tão.

EVASIVO, A, adj. Que serve para il-

ludir. — Resposta evasiva.

EVAZOM. Vid. Evasão.

EVENTO, s. m. (Do latim eventus).

Successo, êxito, acontecimento.

Nada me é mais grato, que ouvir Contos.

De quem peregrinou, de quem, sentado

De sou Hóspede á mâsa, em quanto ronca

De fora o vento, e se desaba a chuva,

Conta, abrigado, eventos desastrosos.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTVRES,

liV. fi.

EVENTUAL, adj. 2 gen. (Do latim fi-

ctício eteníMuíis, de eventus). Casual.

—

Successão, herança eventual, a que não
vem por ordem legitima, mas pôde ser

deixada ou legada por um estranho.
— Proventos eventuaes, os que não

são fixos e regulares.

— Condição eventual, casual.

EVENTUALIDADE, s. f. (De eventual).
Caracter do que é eventual. — A even-
tualidade d'uma clausula, d'um tratado.

— Casualidade, acontecimento futuro,

incerto. — As eventualidades da guerra.

-{-EVENTUALMENTE, adv. (De eventual,

com o suffixo «mente»). De um modo
eventual. — Ubter uma herança ou uma
successão eventualmente.
EVERSÃO, s. f. (Do latim eversione.)

Uuina, destruição, assolação. — Eversão
d'uma cidade, d'um E>tado.
— Figuradamente: Eversão da moral.
EVERSIVO, A, adj. D-structivo, que

transtorna, arruina. — Doutrinas eversi-
vas da religião christã.

EVERSOR, s. m. Destruidor, assolador.— Invasor.—Eversor da republica, da
paz. d<i u)iião.

-j- EVHEMERISMO, s. m. (De Evheme-
ro, (liiilosoplu) grego). Termo de Philo-

sopliia. Systeuia, seg'undo o qual os deu-
ses do paganismo não eram considerados

VOL. UI.— Cl.

como personagens divinos, mas sim como
personagens humanos, divinisados pelo

reconhecimento ou pela loucura dos ho-

mens.
-;- EVHEMERISTA, s. m. Partidário do

evliemcri^mo.

EVICÇÃO, s. /'. (Do latim evictionem,

de eviclum, supino de evincere). Termo
de Jurisprudência. Acto judicial pelo

qual alguém vindica o toma o que é seu,

e passara a outrem por pessoa que o não

podia alhear.

— Soffrer a evicção, perder o que pos-

suía na melhor boa fé, mas que não lhe

perti^ncia.

— Garantir da evicção, defender o

possuidor contra a evicção que de futuro

venha a ser intentada.

— O vendedor responsabilisa-se pela

evicção que o comprador possa soffrer.

EVIDENCIA, s. f. iDo latim evidens,

evidente). Caracter do que é evidente ;

noção tão perfeita d'uma verdade, que
dispensa toda e qualquer prova.—«Duas

linhas negras, curvas, concêntricas, or-

lando uma serie de pontos também ne-

gros, indicavam com evidencia que so-

bre o órgão da respiração daquelle corpo

se estampara violentamente o pé ferrado

de um animal.» A. Herculano, Monge
de Cister, cap. 19.

— Evidencia sensível ou dos sentidos,

a que se obtém ou adquire pelos sentidos.

— Evidencia da razão, a que se ob-

tém pelo raciocínio. A evidencia da ra-

zão consiste unicamente na identidade.
—

• Evidencia de facto, a que se ad-

quire por meio da observação.

— Evidencia do sentimento, o que pa-

rece certo só pelo sentimento, sem que
se possa dar conta d'elle.

— Entregar-se á evidencia, admittir

forçosamente o que é incontestável.

— Recusar-se á evidencia, obstínar-se

em contestar o que é incontestável.

— Pôr em evidencia uma cousa, fa-

zel-a conhecer clara e manifestamente.
— Êsíoi- gíH evidencia, ser notado, at-

trahír a attfnção geral.

— Fallando de cousas.

—

Estar em evi-

dencia, ser manifesto.
— Fazer a alguém evidencias de al-

guma cousa, dar-lhtí provas o demonstra-
ções irrecusáveis.

— Saber por evidencia da cousa, ven-

do, achando, palpando o furto, o con-

trabando, etc.

— Syn. : Evidencia, Certeza. A certe-

za depende dos motivos de credulidade;

a evidencia depende da clareza da pró-

pria cousa.

A certeza tem, no sentido philosophi-

co, uma solidez que a evidencia pôde
não ter : outr'ora era evideute que o sol

girava em volta da terra : esta evidencia

era falsa ; os povos julgavam ter a cer-

teza d'ísso, mas não era mais do que a

persuasão.

EVIDENCIAR, v.a. [he evidencia). Fa-

zer evidente.

— Evidenciar-se, v. refl. Mostrar-se,

apparecer em evidencia.

EVIDENTE, adj. 2 gen. (Do latim evi-

dens). Acompanhado d'evídencia, que é

conhecido sem difficuldade, sem custo.

— Verdade evidente.— Perigo evidente.

— «E se alguum for citado pessoalmen-

te pêra responder em feito crime, bonde
caiba mor pena, que de degredo, posto

que em tal caso elle se naõ possa defen-

der per Procurador, que per elle respon-

da ao feito principal, se elle for embar-
guado de tal, e tam evidente necessida-

de, que pessoalmente nom possa parecer

em Juízo, poderá mandar seu Procura-

dor, que por elle, e em seu nome ale-

gue, e mostre o embarguo, e rezaõ de

sua auzencia, e necessidade porque naõ

pode pessoalmente parecer no dito Juí-

zo; o qual Procurador deve ser ouvido

ácerqua do dito embarguo, e se alegar

rezaõ lidema acerca do dito embarguo,

deve-lhe ser recebida; e ainda alguuns

Doutores disseraõ, que pêra alegar tal

embarguo, e abzencía, naõ tam somente

deve ser recebido o Procurador, mas ain-

da qualquer do Poovo sem Procuração,

ainda que seja meor de vinte cinco an-

nos, mulher, ou servo.» Ordenações Af-

íonsinas, Liv. 3, tít. 8, § 2. — »E vistos

per nos os ditos Artigos, declarando em
elles dizemos, que segundo o direito nom
se pode dar certa forma nem doutrina,

quando e em que caso deve o preso seer

metido a tormento ;
porque pode ser con-

tra o preso huum soo indício, que será

tam grande e tam evidente, que abastará

pêra o meterem a tormento : a saber, se

elle ouvesse confessado fora de Juízo que

fezera o maleficio, por que era acusado; ou

ouvesse contra elle huma testemunha, que

dissesse que lho vira fazer ; ou fama pubri-

ca, que precedesse de certo autor ; ou se

ouvesse o homem ausentado da terra polo

dito malefício, ante que delle fosse querel-

lado, com algum outro pequpno indicio ; 6

poderam seer contra elle muitos indícios,

que seram tam leves e tam fracos, que

todos juntos nom abastarom pêra seer

metido a tormento.» Idem, liv. 5, tit. 87,

Não cahio neste modo de castigo

Qnem p<ii culpa a Fortuna, quem semente

Cré que acontecimentos ha no mundo.

A grande exp«rienci.i he grão perigo

:

Mas o que a Daos he justo e ci-ideittc

Parece injusto aos homens e profunda.

C.4M.. SONETOS, n.* 19Í.

Oh caso grande, estranho e nâo cuidado!

Ob milagre darissimo e cvidttM!

Oh descoberto engano inopinadol

Oh pcrfida, inimiga e folsa gente!
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Quem poderá do mal apparelbado

Livrar-se sem perigo, sabiamente,

Se lá de cima a Guarda soberana

Nào acudir á fraca força humana?

IDEM, LUS., cant. 1, est. 30.

—«E assi foy que a teucram muy tra-

balhosa de fronte de Conchichiiia: onde
por estarem juntos a terra, e não pode-

rem correr sem euidente perigo de dar

ou nos baixos, ou á costa : foy forçado

surgir, e esperar a misericórdia de Deos,

vindo como di^em a braços, e lutando a

a pè quedo com o ímpeto dos ventos, e

braueza dos mares, que feitos em serras

ja se punham nas estrellas, ja discobriam

os abismos abanando o junco segundo
quebrauam as ondas com tam espanto-

sos balanços, que se pode auer por mi-
lagre nam cassar as ancoras, posto que
teuessem lançadas todas quantas leua-

uam.» Lucena, Vida de S. Francisco

Xavier, liv. 8, cap. 15.

EVIDENTEMENTE, adv. (De evidente,

com o suflixo «mente»). Com evidencia,

de um modo evidente.

—

Provar eviden-

temente o que se quer demonstrar.
— Indicar evidentemente, não deixar

a niinima duvida.—«A situação daquellas

ruinas, a forma quasi circular dos vallos e

a sua disposição interior evidentemente
indicavam um desses hibernáculos ou
arraiaes d'inverno levantados pelas le-

giões de Roma nas suas tentativas repe-

tidas e quasi sempre inúteis para subju-
gar os celtiberos das cordilheiras da Can-
tábria e das Astúrias.» A. Herculano,
Eurico, cap. 16.

— LJsa-se algumas vezes nas respostas,

por certamente. — É isso, è, evidente-
mente.
— É certo que... N'esta accepção col-

loca-se o adverbio evidentemente no co-

meço de phrase.—«Evidentemente Fr.

Vasco fazia vacillar o sancto instituto na
sua base. Naquellas venerandas cabeças
começaram então a dispòr-se os logares

communs de uma practica sobre o texto

de S. Matheus : «Quem ama pae e mãe
maiit do que a mim não é digno de miyn.j)

A. Herculano. Monge de Cister, cap. 24.

EVIDENTISSIMAMENTE, adv. superlat.

de Evidentíssimo.

EVIDENTÍSSIMO, superlat. de Eviden-
te. Claríssimo.

ÉVIO, A, adj. (De Evoé, Baccho). Ter-
mo poético. Do Baccho. Bacchanal.
— Èwio-freme)tte. Nas gritarias e cho-

calhadas dasEvias, ou Bacchantes, o grito

que fremia dizendo Évohé.

f EVIRAÇÃO, s. f. (Do latim eviratio-

nem). Termo didáctico. Castração ; estado
d'eunuco.
— Termo de Medicina. Perda, antes

da idade, dos desejos o das faculdades
sexuaes no homem.

"i"
EVÍRADO, adj. m. /Do latim evira-

tus, de e, e vir, macho. Termo de bra-

zão. Diz-se d'um animal que não apre-

senta o signal do seu sexo.

EVITAÇÃO, s. /'. (Do latim evitatione).

Acção de evitar um successo, um acon-

tecimento. Em desuso.

EVITADO, part. pass. de Evitar. Que
se evitou.

—

Um perigo evitado.

—

T'm im-

portuno evitado.—«Meu irmão tinha evi-

tado descobrir-me o intimo do seu peito,

mas occupando-nos de uma pena que
nos era commum, não poudo resistir

;

conlou-me os seus pezares particulares.»

Francisco Manoel do Nascimento, Suc-

cessos de Madame de Seneterre.
— Termo do Musica. — Cadencia evi-

tada; cadencia harmónica áqual se ajunta

uma dissonância para modular ou pro-

longar a phrase.

EVITAMENTO, s. m. (Do thema evita,

de evitar, com o sufíixo «mento»). Es-

cusa, desculpa.
— Termo de Caminho de ferro. Porçáo

de via ou caminho supplementar prati-

cada de distancia em distancia, para des-

vio e arrumação d'um trem que deve
deixar a via principal livre á circulação.

EVITANDO. Vid. Vitando.

EVITAR, V. a. (Do latim evitare). Pri-

var alguém da coinmuiiicação de pessoas
ou d'objectos, cujo encontro é desagra-
dável ou perigoso.

— Escapar a.—Evitar a prisão.—Não
lhe foi possivel evitar o seu destino.—
Evitar um perigo.

Tal hade sct, quem quer co'o dom de Marte,

Imitar os illustres, e igualal-os :

Voar co'o pensamento a toda parte,

Adivinhar perigos e evital-os :

Com milit:u- engenho e subtil arte

Entender os imigos e enganal-os
;

Crer tudo em iim ; que nunca louvarei

o Capitão que diga : Não cuidei.

CAM.,'.LUS., cant. 8, est. 8í».

O Torvellino, que desraiga a penha

Leva de igual rondào, ao gríio de saibro
;

Fere, c'o sceptro, um Rei ignota fronte

;

Nem, se o throno o vibrou, o golpe einlas.

Na mão, que irá ferir-nos, púr-mos tento

Sempre .será i-auçào de Homem sizudo.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, MAR-

TYBES, liv. 4. •

— Não dar logar a.—Evitar querellus.

—«E porque das proezas, discripção, e

saber deste valeroso cavalleiro, averia

muito que tratar o nam faço, por nam
parecer suspeito em dizer na verdade
as virtudes, e boas partes que nelle ouue,
per cujo fallecimento mandou El Rei por

capitam Dazamor, assi do campo como
da cidade, dom Pedro de sousa que de-

pois foi conde do Prado, de quem, e das

cousas, que la fez se tratará ao diante,

onde for necessário, e a Rui bsrreto scre-

ueo que se viesse pêra o regno no que
el Rei proueo, deste modo por euitar

outros taes desconcertos, como os que
ouuera em o mesmo Rui barreto, e dom
loam por hum ser capitam do campo, e

outro da cidade.» Damião de Góes, Chro-

nica de D. Manoel, part. 3, cap. 51. —
Mas o imperador era tão amado de todos,

que, os que lhe podiam fazer guerra, o

haviam d'ajudar tendo disso necessidade.

Pois tornando ao propósito, por evitar

este receio em que seus povos estavam,

quiz dalli avante usar por outra via, con-

tinuando alegrias desacostumadas, tendo

muitas noites serões, a que sempre era

presente a imperatriz eGridonia.» Fran-

cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra,

cap. 17.

Das Musas a Vestal, na Arte instruída

Dos Augures, evita olhar o Jóven;

Que, como um Immortal o considera :

Que olhar um Nume, é provocar a Morte.

FRANXISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TYBES, Uv. 1.

Não triunfámos no tital combate

(Lhes diz) oppòz-se império, ou lei mais forte;

Mas nunca meu furor cede, e se abate,

Seja contraria, ou lisonjeira a Sorte:

Meu braçe as iras do Immortal rebate,

Se evita o Luso na tormenta a morte.

Perdido o vá fazer o astuto engano

Na vasta solidão do iramenso Oceano.

j. A. DE MACEDO, o ORIENTE, cant. 8 est. 35.

— Termo de musica.—Evitar wma ca-

dencia; passar bruscamente, n'uma nota

de cadencia, a umaccorde diflerente d'a-

quelle que essa nota annunciava ; ajun-

tar a este accorde final uma dissonância

para fazer transição.

— Syn. : Evitar, Fugir, Escapar, Eva-
dir, Esquivar. Todos estes verbos expri-

mem a acção peia qual empregamos os

meios de livrar-nos d'algum incommodo,
perigo, difficuldado, trabalho, etc.

— Evitar, é tomar uma precaução qual-

quer afim de que não succeda alguma
cousa; livrar-se d'algum damno ou in-

commodo que se previu.

— Fugir d'nlguma cousa, é desviar-se

d'ella, tomando uma direcção opposta ao

logar onde se vê ou so suppõe o mal, o

perigo, mas correndo e alongando a dis-

tancia desse logar. Fugir á justiça, ao

tumulto, ao golpe, ao inimigo.
— Escapar, é livrar-se do poder em

que se havia caído, ou do perigo immi-
nente em que ia caiado. Escapamos das

mãos do inimigo ; o nauta escapa do nau-

frágio; o enfermo escapou da doença.
— Evadir, é illudir, vencer uma diffi-
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culdade com arte e meios astuciosos, pon-

do-se a salvo com 'kslreza e subtilmente.

Evadir a difticuldade do negocio, a for-

ça dos argumentos, a questão, etc.

— Eaqíiiuar alguém ou alguma cousa

é recusal-a, mostrar-se esquivo a seu res-

peito, repellir com desdém, afastar de si

com força, com esquivança. Esquivar o

mão homem que pretende travar relações

comnôsco; esquivamos a mão do falso

amigo, do importuno, etc.

EVITÁVEL, adj. de "2 gen. (Do latim

evitaltlts, de evitare, evitar). Que pô-

de ser evitado, que deve evitar-se.

—

Per-

da evitável.

—

Mui evitável.

EVITERNIDADE, s. f. Qualidade de ser

éviterno, duração sem fim de cousa que
teve principio. (Em Bluteau).

ÉVITERNO, A, adj. (Uo latim ceviter-

num). Que teve principio, mas que dura-

rá sempre, que não terá fim.

ÉVO, s. m. (Do latim ccvum). Termo poé-

tico. Século, ou longa idade, perpetui-

dade.

Aos mares sobranceiro se alevanta

O marmóreo Padrão : victorioso

Dos Evos permanece ; inda supplanta

Em Melinde o poder do Tempo iroso

:

Nem Grega, ou Lacia Musa isto decanta,

Gloria tal s6 foi dada ao Tejo undoso

;

Nem foi maior troféo do Tibre ufano,

O consagrado ao nome de Trajano.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 2, est. 3.

— Duração que teve principio e não
terá fim.

— Termo antigo. Espécie de peixe. —
«Da carregua de congros, e toninhas, e

d'outro pescado grande, assi como evos,

e chernas, e outro semelhante, levehuma
posta do lombo de hum palmo ; e se uom
for carrega assi como dehum, dous, ataa

três, nom levará nenhuma cousa, e leve

seu direito d'outro pescado, se o com el-

le trouverem ataa quatro carregas, como
dito ho.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 11, §2.
EVOCAÇÃO, s. /'. (Do latim evocaiione).

Termo de magia. Acção d'evocar, de fa-

zer apparecer os demónios, as sombras,
ou as almas dos mortos.

—

Os supersticio-

sos crêem nas evocações das almas e dos
manes.
— Formula pela qual os antigos con-

vidavam os deuses tutelares do paiz aon-
de levavam a guerra, afim de que o aban-
donassem para irem estabelecer-se entre
os vencedores, para o que lhos proraet-
tiam novos templos, altares e sacrificios.

EVOCADO, part. pass. de Evocar. Ter-
mo poético. Chamado por evocação. —
Os evocados manes.
EVOCAR, V. a. (Do latim cvoc;n'). Cha-

mar alguém para fora do logar onde está.— I'oetii;amcnle : Evocar us almas, os
')nanes, as sombras.

EVOCATORIO, A, adj. (Do latim evoca-

torius). Termo forense. Que dá logar a

uma evocação.

—

Causa evocatoria.

EVOÉ, ou EVOHÉ. Termo d'anliguida-

de. Grito que se fazia ouvir nas orgias pa-

ra invocar Baccho.

EVOLAR-SE, V. refl. (Do latim euoiare).

— O pó ténue e subtil é susceptivcl de evo-

lar-so.

— Figuradamente : Evaporar-se.

EVOLUÇÃO, s. f. (Do latim evolutione).

Termo de physioíogia. Acção de sair, des-

enrolando-se.— A evolução das folhas,

dos botões, dos gomos, borbulhas.—E pe-
la evolução que uma borboleta chega gra-

dualmente ao seu estado de perfeição.

— Evolução orgânica. Systema physio-

logico em que se suppõe que o novo ser

que resulta do acto da geração preexistia

a este acto. Este erróneo systema oppõe-
se á epigenesia.

— Figuradamente : Desenvolvimento
d'uma ideia, d*um systema, d'uma scien-

cia, d'uma arte.

—Evolução histórica. O desenvolvimen-
to das sociedades e da sua civilisação se-

guindo uma ordem determinada.
— Movimento do corpo nos exercícios.

— Ajjrender methodicamente a gymnasti-
ca para favorecer as evoluções do corpo.— Termo de guerra. Movimento de tro-

pas que mudam a sua posição para to-

mar outra differente. — Fazer executar

evoluções a um regimento.

—Diz-se também de uma esquadra.

—

Uma evolução naval.

—Termo de Marinha. Rotação de um
navio em volta do eixo vertical.

—Termo de Musica. Subversão do ti-

ple ao basso e reciprocamente, sem que
resulte a menor dissonância na harmo-
nia.

f EVOLUCIONÁRIO, A, adj. Termo de
arte militar. Que diz respeito ás evolu-

ções.

evoluía, s. f. (Do latim evolutus,

desenvolvido). Termo de Geometria. Cur-
va, pela desenvolução da qual se pôde
suppôr formada outra curva. Vid. Evol-
vente.

f EVOLUTIVO, A, adj. (Etymologia de
Evolução). Termo novo. Que tem a pro-

priedade de desenvolver, e procurara evo-

lução.

—

A força evolutiva inherente ás so-

ciedades .

t EVOLUTO, A, ãdj. (Do latim evolu-

tum, supino de evolvere). Termo de Zoo-
logia. Diz-se de conchas univalves que se

enrolam no plano vertical, e cuja espira

é mais ou ineiios comprida.
EVOLVENTE, adj. e s. /•. (Do latim

euoíuens). Termo de Geometria. Curva que
resulta da desenvolução da curva cha-

mada evoiuta.

f EVONYMINA, s. f. ^Etymologia do
Evonymo . Termo de Chimica. Principio

crysiallisavt'1 do cvonymus europweus. É
insolúvel na agua.

•{•EVONYMO, s. m. (Do grego eu, bem,

e anomia, nome, bem denominado). Ter-
mo de Botânica. Género de plantas em que
se distingue a planta denominada evony-
mo europèo.

—Termo de Chimica. Matéria extrahi-
da dos fructos do evonymus europcneus,

de Linnen.

EVULSÃO, s. f. (Do latim evulsionem,
de evuhum, supino de evellere, de e, e
vellere, tirar). Termo didáctico. Acção
d'arrancar, extracção. — Evulsão d'um
dente, d'i(m fragmento ósseo. — Evulsão
dos cabellos, etc.

t EVULSIVO, A, adj. (Etymologia de
Evulsão). Termo didáctico. Que pôde ser

arrancado, tirado
;
que é próprio para

desarraigar.

EX. (Do latim e do grego ex, fora).

Partícula que se ajunta ou antepõe a
uma palavra, separada por uma linha de
união, para exprimir o estado ou a posi-

ção anterior de uma pessoa.

—

Um ex-rei ;

um ex-ministro ; a exrainha; um ex-pre-

presidente. (Que foi).

— Preposição muito usada na compo-
sição das palavras em que se quer expri-

mir a ideia de saída, apartamento, tira-

da; por exemplo: extrair, extraída, ex-
tractar, etc.

— Também serve para augmentar a
força dos adj. attributivos, como: exacer-
bado, exorbitante, exasperado, exhortati-

vo, etc.

EX, desde. =Liv. do Off. de Defunt.

—

Hist. chron., Provas, p. õ9.

—Vid. Eis.

EX-ABRUPTO. (Do latim; . Loc. adv. mui-
to usada na lingua portugueza, para de-
notar o calor e vivoza com que alguém
começa a fallar sem prévio exórdio.

EXABUNDANCIA, s. f. Mais do que o
necessário, superabundância.
EXACÇÃO, s. /'. Do latim exacíione'). Ac-

ção de exigir uma cousa devida, de co-

brar uma divida, o imposto, etc.

—Acção de pedir como empréstimo
para o publico.

—Contribuição exigida d'uma popula-

ção como castigo, punição. — Praticar,

fazer exacções.

—Cuidado, curiosidade para que uma
cousa saia exacta o perfeita.

— Exactidão, regularidade, acerto, pon-
tualidade, correcção.—Exacção nas con-
tas, sem discrepância.

—Acerto, exactidão.—Exacção no fal-

lar, no escrever, etc. Correcção, etc. —
«Assim aquellas quatro palavras, pareci-

das no sentido e escriptura, e todas da
mesma familia, tèem comludo entre si

certas dilTerenças que, sendo matiz im-
perceptível para o lilterato, são notáveis

distiucções para o que falia e escreve com
exacção a sua lingua. v Garrett. D. Bran-
ca, Xotas.— «Se. porem, quanto as dou-
trinas, a linguagem do mester não era ex-
cessivamente orthodoxa, era. quanto aos

factos, de extrema exacção. Xo meio das
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paixões que agitavam os espirites nos raeia-

dos de 1380 estava, como a aranha no

centro da sua teia, o sancto-homem de

João das Regras, quo empregava a lucta

de interesses oppostos efn realisar os

seus planos.» Alex. Herculano, Monge de

Cister, cap. 17.

EXACERBAÇÃO, s. f. (Do latim exacer-

hatione, do ex, e acefòHs, acerbo). Termo
de Medicina. Augmento da intensidade dos

accidentes de uma doença.—Exacerbação

dos sijmjytomas, da dôr.

—O acto d'exacerbar.

EXACERBADO, part. pass. de Exarcer-

bar. Irritado, exasperado. — Animo ex-

acerbado.

—Termo de Medicina. Aggravado.

—

Incommodo exacerbado; febre exacerba-

da.

EXACERBAR, v. a. (Do latim exacer-

hare). Fazer mais áspero, duro, pesado.

—Exacerbar o castigo.

—Aggravar.—Exacerbar as penas, os

sofflime aios, os ódios.

—Exacerbar-se, v. rejl. Tornar-se mais

acerbo, irritar-se.—«Nos sonhos terá re-

petidas phautasias de Rios, regatos, la-

goas, e fontes perennes: juntamse a es-

tes signais a complexaõ senil dosogeito,

a quadra do anno, a constituhicaõ do

ar; demaziado uzo de comer, ou de ali-

mentos pituitozos, evacuação supressa de

phlegma; vida ocioza, e sedentária, e

tlorescencias na Culis, sarna, ou quacs-

quer chaguiiihas superficiais cheyas de

humor aquozo, e que declinem para bran-

cas. A dor dependente deste humor cos-

tuma exacerbar-se de noute.» Portugal

Medico, pag. 168.

EXACTAMENTE, adv. (De exacto, com
osuftixo «mente»). Com exacção, de um
modo exacto. — Observar exactamente
uma lei.

EXACTIDÃO, s. m. (Etymologia de Exa-

cto). Precisão nas cousas.

—

Calculo d'uma
grande exactidão.

—

A exactidão d'uma
medida, d'um peso. Vid. Correcção, e

Exacção.
EXACTISSIMAMENTE, adv. siyjerí. de

Exactíssimo.

EXACTÍSSIMO, A, superl. de Exacto.
— Exactíssimo no cumpriínento dos seus

deveres.— Cálculos exactíssimos.

EXACTO, A, adj. (Do latim exactus).

Que segue rigorosamente a verdade, a

convenção.

—

Historiador exacto; que
narra fielmente.

— Severo, rigoroso.— «Da Província,

ou Ilha Tenedos vieraõ à publicidade do

commercio humas moedas, que de huma
parle traziaõ figuradas duas cabeças, c

da outra huma machadinha, ou cutello,

com esta inscripção: Securis Tenedia.

Teve isto seo principio de hum lley da-

quella Província, que promulgando con-

tra quem commetesse adultério huma Lcy

com pena de morte; succedeo, quo seo

próprio, e uníco filho íncoresse na pena

daquella Ley ; e por mais, que o povo

insistisse com suplicas para livrar o Prin-

cepe, o Pay inflexível a toda a depreca-

ção, executou no filho a sentença de

morte, fazendose, à custa do seu mesmo
sangue, o mais exacto, e Religioso Le-

gislador.» Portugal Medico, pag. 157.

— Fallando das cousas, feito com cui-

dado, com pontualida<ie. — Conta, rol

exacto.

—

Expressão exacta.—Exacta in-

dagação.
— Que é verdadeiro.— Noção exacta.—Isso é exacto.— São exactos os fados.— Idéas exactas, as da mathematica.
— Sciencias exactas. As mathemati-

cas, e as sciencias que n'ellas se baseiam.

—Que é conforme ao seu modelo.

—

Copia, reproducrão exacta.— Syn. : Exacto, 2^ontual, primoroso.

Estes vocábulos são geralmeute applica-

dos ao homem que preenche as suas obri-

gações ou cumpre lielmente os seus de-

veres; mas cada um d'elles exprime dif-

ferentes gráos d'exacção. Diz-se que é

exacto o homem que se conforma em tu-

do com a regra que deve seguir.

— E pontual o que, conformando-se
com essa regra, a cumpre fielmente sem
que d'ella se afaste um ápice, sem faltar

na minima cousa.

— É primoroso o que, a par da exac-

ção e pontualidade, reúne a boa quali-

dade de cumprir com prazer e gosto os

seus deveres, accrescentando a esta cir-

cumstancia a de mostrar certa nobreza

de sentimentos que annuncia o desinte-

resse que o anima.

EXACTOR, s. m. (Do latim exactorum,

o que exige, e particularmente o que exi-

ge o imposto, d& exactum, supino de exi-

gere). O que exige o que é devido a si,

ou a outrem. — Severo exactor de seus

direitos.

— O que commette uma exacção, que
exige mais do que lhe é devido.

—

Detes-

tável exactor.

EXAGGERAÇÃO, s. f. (Do latim exag-
gerationcm). Acção d'exaggerar; resulta-

do d'esta acção. — Usar ci'exaggeração

;

d'oncarecimento, de amplificação.

— Figura de pensamento, que consis-

te em exprimir a idéa d'uma cousa, por

outra idéa do mesmo género, mas d'um
grão superior.

— Termo de bellas-artes.

—

A exagge-

ração das formas.— lia exaggeração ho

estglo d'este artista.—A exaggeração dos

gestos.

I EXAGGERADAMENTE, adv. (De exag-

gerado, com o suffixo «mente»). De um
modo exaggerado.

—

Faltar exaggerada-

mente das qualidades d'alguem ou d'al-

guma cousa.

-}• EXAGGERADO, part. pass. de Exag-

gerar. Quo tem o caracter da exaggera-

ção.

—

lía povos que fazem muito u^o das

expressões exaggeradas.
—A comedia é uma imitação exagge-

rada.— «As visualidades constituíam a

parte essencial dessas scenas informes,

onde apenas algum monologo oxleropo-

raneo se misturava coín os tregeilose vi-

sagens de uma pantomima extravagante

e exaggerada, a qual fizera attribuiraos

actores de semelhanti^^s representações o

ppílheto de tregeitadores.n A. Herculano,
Monge de Cister, cap. 25.
—Susceptível e exaggerado, diz-se das

pessoas cujos sentimentos não conservam
entre si a justa proporção.
— S. m. O que toma o caracter da

exaggeração.— Entre o romanesco e o

exaggerado ha mui pouca difft:rença.

— O que tem opiniões excessivas, e

violentas, sobre tudo em politica.

— Termo de bellas-artes. Que não tem
as devidas proporções.

—

A natureza exag-
gerada contradiz a verdadeira natureza.

EXAGGERADOR, A, s. (Do latim exag-
geratorem, de exaggerare, exaggerar). O
que, ou a que exaggera.— Um grande
exaggerador.— «Pareceme que não irey

muyio auessose affirmar, que atenta pou-
co por si quem he grande exagerador
de falias alheyas.» Diogo de Paiva An-
drade, Sermões, part. 1, pag. 76.

EXAGGERAR, v. a. (Do latim exagge-
rare). Dar ás cousas proporções maiores

do que ellas realmente teem.—Exagge-
rar a sua grandeza.
— Louvar, encarecer exaltando. — «E

S. Agostinho fallando de huns casados

que deixada a dmuersação commum,
juntamente escolherão vi ia religiosa não
acaba de exaggerar o gosto, com que as

orelhas Chrísiâs ouuem que muytos man-
cebos deixão por sua vontade, e com
muyto aluoroço por amor de Deos, o que

rico do Kuangelho nem ouuir da boca
de Chrísto poJe sem muyta tristeza.»

Diogo de Paiva Andrade, Sermões, part.

1, pag. 174.

— Termo de esculptura e pintura.

—

Exaggerar as formas, as proporções das

figuras.

— Syn.: Exaggerar, encarecer. O 1."

amplifica as circumstancias que fazem

notável a cousa exaggerada; o 2.° recáe

sobre as circumstancias quo a fazem
apreciável. Um casamenteiro exaggera as

riquezas da dama que propõe, e encare-

ce as boas prendas que cila possue.

EXAGGERATIVAMENTE, adv. (D'exag-

gerativo, com o suffixo «mente»). Com
exaggeração.

EXaGGERATIVO, a, adj. (Etym. de

Exaggerador . Que tem exaggeração.

—

Linguigem exaggerativa.— Ponderações
exaggerativas.

EX.4,GITAD0, pan. pass. de Exagitar-

se. Muito agitado.—Exagitado ^jeío muito

que sente.

EXAGITAR-SE, v. rcfl. (Do latim ex-

agitare). Irritar-se, exasperar-se, enfure-

cer-se.

1

EXAGONAL, EXAGONO. Vid. Hexagon...
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EXALAÇÃO. \

EXâLÂNTE.Çvid. Exhal.

EXALAR.
)

Vendo desfarte o arrojo contrastado,

Que maia honrdra o Lusitano peito,

O moQumeoto á Fama levantado,

Coma ligeira exalação desreito:

E para sempre incógnito, ignorado,

O que hesem par na Historia, excelso feito;

Humilde á Essência deprecou Superna,

Quos Ceos co'a voz firmou, co'a voz governa.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. C, est. 5.

De todo emmudeceo.... Qual luminosa

Ligeira exalação, que os ares fende,

Que subitanea cbamma pressurosa,

Fugitivo listão no espaço estende

:

E na vasta extensão calígioosa

N'hum momento se apaga, e n"outro accende;

Tal a visão celestial fenece.

Quando o somno do Herõe se desvanece.

IDEM, IBIDEM, cant. 6, est. 84.

Quanta he doce sem crime a humanidade '.

O Gama, o Régio moço se abraçarão

Da singela sympathica amizade,

As espontâneas cbammas se exalarão :

Só vozes da innocencia, e da verdade

D'ambas as bocas súbito soarão ;

Tanta candura o bárbaro apresenta,

Qu' ir vêr a terra amiga o Gama intenta.

IDEM, IBIDEM, cant. 7, est. 83.

f EXALBUMINADO, A, adj. (Do latim ex,

sem, e albumina). Termo de Botânica.

Sem piTJsperma.

EXaLÇADO, purt. pass. de Exalçar.
Exaltailo.— «Kra tiumiMade é exalçado o
seu juízo eo seugeeramento quem o con-
tará. Ca seeia tulheita da terra a sua vida.»

Actos dosApostolos, cap. 3, § 33, em Iné-
ditos de Alcobaça, tom. 1.

Goa vereis aos Mouros acr tomada,

A qual virá depois a ser senhora

De todo o Oriente, e sublimada

Co'o9 triumphos da Gente vencedora:

Aii soberba, altiva, e exalçada.

Ao Gentio, que os Ídolos adora,

Duro freio porá, e a toda a terra

Que cuidar de fazer aos vossos guen-ft.

CAM., Liis., cant. 2, est. 51

.

EXALÇADOR, A, adj. (Do theraa exal-
ça, doexnlçar, com osuffixo «dòr»). Que
exalça.— fsíi/io exalçador.
— Substaiilivaraeiítt). () que, a que

e.\alrn.

—

r,n exalçador do.s vidos.
EXALÇAMENTO/s. ,«. (Do tlipraa exal-

ça, de exalçar, com o suffixo « mento n).

Exaltação; eltívaçáo, o acto d'erguer, ele-

var. — «A qual Ley vista, e examinada

per nos, confirmamos que se guarde, e

compra, como em cila he contheudo: e

adendo, e declarando em ella, mandamos
que aja lugar nom soomente naquelle Ju-

deo, que se tornar Chrisptaaõ, mais ain-

da em qualquer Chrisptaaõ, que casar com
alguma Chrisptaã

;
que antes fosse Judia,

porque ouvemos por certa eiiformaçom,

que assy foi usado, e praticado pelos Reyi
bom Joham, e Dom Duarte meus Avoos,

e Padre de gloriosa memoria, e ainda o

entendemos assy por serviço de DEOS, e

Exalçamento da Santa FéCatholica.» Ord.

Aff., liv. 2, tit. 83, § 4.°

E por seu fallecimento

De quinze annos ficareis

Herdeira no testamento,

E com grande exalçamento

De dezaseis casareis.

GIL VICENTE, COMEDU DE RUBENA.

~— «Na Chronica do Príncipe dom João

declarei asaz per extenso quam vigilante,

e studioso ho infante dom Henrique filho

dei Kei dom João da boa memoria, pri-

meiro do nome foi no descobrimento da

costa d'Africa, e quantas despezas sobris-

so fez, continuando neste negocio com
muita gloria, e exalçamento do nome de

Deos, e louuor seu, ate ho anno de nos-

sa salvação de mil e quatrocentos, e ses-

senta, em que faleceu no mes de Novem-
bro, na villa de Sagres, com idade de

sessenta, e sete annos, com já ter rece-

bido fructo de muita honra, e proveito

de todos estes seus trabalhos, e proseguin-

do eu nesta matéria per modo de com-
pendio, escrevi no começoda mesma Chro-

nioa, ho que achei ser mais importante

a estas navegações, ate ho nascimento do
dicto Priticipe dom João, que foi no an-

no do Senhor de MCCCCLV.» Damião de

Góes, Chronica de D. Manoel, part. 1,

cap. 23.

EXALÇAR. Vid. Exaltar.

Mostra aqui teu poderio.

Manifesta tua grandeza,

E exalça teu senhorio

:

Salva-me no teu navio,

No mar de tanta tristeza

;

Pois he sobre natureza

Este mal, pois que te vi,

"Senhor, filho de Davi,

« Amercca-te de mi.»

GIL VICENTE, AUTO DA CANANÉA.

Passado este pequena entusiasmo,

O Lara proseguia: <lE aqucIToutro,

Que do Jardim no meio se impertiga

Com cara de Ferreira, i por acaso

O grande Fcrrabrai de Alexandria?

Ou Galafre da ponte de Mantible ?

— Esse (responde o Padre) foi Alcides,

Cujo tremendo braço, cujos feitos .

Ha de, por certo. Vossa Senhoria

Ter ouvido eooalr.ar discretamente.

Em seus sermões, ao nosso Padre Arronches.

—

DINIZ DA CRUZ, HVSSOPE, cant. 5.

«Narrão os Céos, do Altissimo os poderes».

Novo enleio, no peito de Cj-múdoce

!

Do Mancebo, que além da spbera humana

Exalçou, não sabe, ora, o que imagine,

Em si revolve tun*os pensamentos.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MAKTYR£S,

liv. -1.

Expúz o quadro

Do Ímpio, que vida próspera blazona.

Mais vale a morte (se a prefere o Justo)

Que ver-se o impio superste. Louva, e exalça

(Quando virtuoso) o pobre.

IDEM, IBIDEM, Uv. 2.

Da Sion Celeste os vence a toada harmónica

Reboando no puro Tabernáculo,

Em que de Christo a Mãe os Céos adorão.

Coros de Virgens, Coros de Viuvas

E de Mulheres fortes lhe rodeão

O throno de Candura onde se exalça.

IDEM, IBIDEM, liv. 3.

E^te padrão, que põz a Natureza,

Como barreira ao túmido Oceano,

Vencido foi da rara fortaleza.

Que tanto exalça o peito Lusitano

:

Nós proseguimos na famosa empreza,

Perto estamos do fim, profundo arcano

A medonha visão me descobria,

He nossa a Ásia, acaba a Idolatria.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, CaUt. 7, esl. iC.

Volve 03 olhos A incógnita enseada

De A\Tião, por onde estala o mar fervente;

Olha ondear bandeira despregada,

Nas fortes mãos da Lusitana gente :

Olba as portas da China, olha afamada

Mação, que exalça mercantil a frente

;

Mas nem neste limite ainda s'eacerra

O Reino Portuguez, que inda ha mais terra.

IDEM, IBIDEM, cant. 9, est. 13.

EXALMOS. Vid. Enxergas.
EXALTAÇÃO, s. /". ^Do latim cxaltatio-

né). .Acção d"elevar, d'exalçar, elevação.—.4 festa da exaltação da santa cruz.— Eugrandeeimento. — cMais deseja-
do de seu amor, fieaua sendo pêra elle a
honra que mais ostimaua. tm rezáo do
qual chamou a sua morte por São loáo,
exaltação, dizendo, E.raltari oportet fi-

liuin liominis.* Frei Thomaz da Veiga,
Sermões, pag. 58.

— tntronisação. — .1 exaltação (io joa-

pa.



486 EXAL EXAL EXAM

— Termo de chimica antiga. A subli-

mação, ou volatilisação de qualquer cor-

po.

—

A exaltação dos saes de enxofre.

—Termo daslrolDgia judiciaria.— Um
planeta está na sua exaltação quando se

acha na casa ou grão em que asna influen-

cia se torna mais efficaz.

— Acção de gloria. — A exaltação do

notne de Deus.
— Estado do espirito elevado além do

ordinário, excitado. — A exaltação dos

espíritos. — A exaltação dos sentimentos.

— «Vasco recuara altonito ao descobrir

quem era a personagem que viera teste-

munhar a sua agonia. A exaltação mo-
mentânea succedera o espanto, e ao es-

panto a reacção do desalento.» Alexan-

dre Herculano, Monge de Cister, cap. 23.

— Exaltação politica, ardor excessivo

nas opiniões ou partidos políticos.

— Termo de medicina. Symptoma que

indica que o doente tem idéas mais vivas

do que conviria.

— Augmento liesordenado da acção de

um órgão ou d'um systema de órgãos.

—

A exaltação das funcções dos rins.

EXALTADO, part. pass. de Exaltar.

Elevado.

Mais que outr'ora a Israel, Reino exaltado,

Hum Deos ao Povo Portugusz destina,

De estranhos Povos, e Naçoens formado.

Onde não foi voando Águia Latina

:

Esse, que viste Espectro abominado.

Obra foi só da tentação malina.

Pois soube resistir teu peito nobre,

Yenis arcanos, que o Senhor descobre.

j. A. DE MACEDO, O ofiiENTE, cant. 1'2, est. 36.

— Ter a cabeça exaltada, a imaginação

exaltada, que fai-ilineiite se escandece.

— Idcas, paixões exaltadas. — «Esse

dormitório e essas cellas eram um logar

vedado aos homens, como harém d'amir

mussulmano, ou como claustro de vir-

gens consagradas ao céu, postoque não

habitass-^m ahi. nem escravas do orien-

te vendidas á sensualidade de utu senhor

licencioso, nem viclimas de idéas exal-

tadas e supersticiosas ou da tyrannia do-

mestica.» Alexandre Herculano, Monge

de Cister, cap. 21. ^« Para o que encon-

trou na terra aquella que deve amar pa-

ra sempre, aquella que é a realidade do

typo ideal que desde o berço trouxe es-

tampado na alma, a mira das mais exal-

tadas paixões é a aureola celestial que

cinge a fronte da virgem, idolo das suas

adorações.» Idem, Ibidem, cap. 8.

— Também se diz das pessoas. — Ha
homens muito exaltados.

— Em poUúcà, partido exaltado, aquel-

le que se mostra mais ardente, revolucio-

nário.— Figuradamente : Excessivo, maior do

que é próprio. — O zelo exaltado conduz

muitas vezes a excessos.

— Substantivamente: Ê um exaltado

temível.

EXALTAMENTO.s.m. Termo antiquado.

Vid. Exaltação.

EXALTAR, V. a. (Do latim exaUare).

Levantar; ongradecer, sublimar.

— Exaltar o mérito de uma acção.

— Exaltar com lionras, com louros.

— Alguns viajantes exaltam a altura e

o valor dos habitantes do norte.

Ornou sublime esforço ao grande Atlante,

Com qua celeste máchina sustenta;

Honrou a Homero o engenho, cora que intenta

Grécia do quarto Ceo passá-lo avante;

Coroou claro Amor de amor constante

X Orpheo, na paz firme e na tormenta

;

Inspirou a Fortuna, em tudo isenta,

A César, de quem foi bum tempo amante

;

Exaltaste tu. Fama, a gloria alta

De Alcides lá no monte em que resides

;

Mas Castro, em quem o Ceo seus does derrama.

Mais orna, honra, coroa, inspira, exalta,

Que Atlante, Homero, Orpheo, César e Alcides,

Esforço, engenho, Amor, Fortuna e Fama.

CAM., SONETOS, n.* 189.

Deixas criar ás portas o inimigo

Por ires buscai" outro de tão longe.

Por quem se despovoe o Reino antigo,

Se enfraqueça, e se vá deitando a-longe!

Buscas o incerto e incógnito perigo,

Porque a fama te exalte e te lisonge,

Cbamando-te senhor, com larga copia,

Da índia. Pérsia, Arábia, e de Ethiopia ?

IDEM, Lus., cant. 4, est. 101.

Vel-o cá d'onde Sancho desbarata

Os Mouros de Vandalia em fera guerra.

Os imigos rompendo, o alferes mata,

E Hispalico pendão derriba em terra:

liem Moniz i, que em si o valor retrata,

Que o sepulchro do pae co'os ossos cerra

;

Digno d'estas bandeiras, pois sem falta

A contraria derriba, e a suá exalta.

OB. ciT., cant. 8, est. 20.

Entre os raios de gloria alli florece.

Quanto nobre exaltara ou Grécia, ou Roma,

Co'as doutas mãos a Historia lhe guarnece

De verdes louros, c iramortaes a ct')ma:

Entre todos maior, mais resplendece

Aquelle, que em mais luz, mais clara assuma

;

Huma Esfera armilar na mão sustenta,

A vista aos claros Ceos volvendo attenta.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 1, est. 39.

— Tornar mais activo. — Exaltar as

propriedades d'um medicamento.— Exal-

tar as funcções do appurelho digestivo.

— Antigo termo de Chimica. Augraen-

tar a virtude (ruma substancia puritican-

do-a.— Exaltar antimonio.

— Elevar o espirito acima do seu es-

tado ordinário.— A narração das gran-

des acções exaltam alguns ouvintes.

— Termo de Devoção.— Exaltar a sua

alma, encher-se de sentimi.mtos de or-

gulho.
— Lançar n'uma espécie de transporte,

de delirio.

—

As meditações prolongadas

exaltam o espirito.

— Exaltar-se, v. re/?. Engrandecer-se,

sublimar-se, jactar-se, louvar-se.—Exal-

ta-se a si mefmo por não ter quem o

exalte.

— D^ixar-se dominar pela exaltação.

—Exaltava-se contando um feito heróico.

— Exaltar-se a bílis, a cólera, produ-

zir excitação demasiada, irritnr-se.

EXALVIÇADO, A, adj. Alvar, enfari-

nhado, de côr esbranquiçada, desagra-

dável.

EXAME, s. m. (Do latim examen, pro-

priamente o fiel da balança que denun-

cia o equilíbrio; d'aqui a acção de pesar,

de examinar). Acção de examinar. Prova

pela qual se deduz das qualidades, habi-

litações, etc, d'um individuo para exer-

cer certos cargos. — «Os Escripvaáes da

Corte devem seer examinados pelo Chan-

celler Moor, tanto que ouver Nosso man-
dado, porque lhes fazemos mercee dos

officios, ante que ajam as Cartas delles,

se sabem escrepver, e ditar em tal ma-
neira, que sejam pêra os ditos ofticios

perteencentes; ou se som infamados de

tal infâmia, ou sospeiçom, que honesta-

mente nom caibam em elles ; e segundo

o que achar pelo exame, assy lhes deve

mandar fazer as Cartas dos Ofticios, ou
notificar a Nós seos defectos, e desfale-

cimento pêra hi fazermos como Nossa

mercee for.» Ord. Affons., liv. 1, tit.

16, § 3.

—Termo de Ecclesiastica.—Exame de

consciência, preparação para a confissão.

— «A noite nunca mais ireis repousar

sem primeiro fazerdes exame da con-

ciencia discorrendo pelos pensamentos,

palaiiras, e obras d'aqae!le dia, e consi-

derando quanto errastes em cada huma
d'estas cousas á magestade do Senhor

com tanta diligencia, como se logo vos

ouuesseis de confessar. » Lucena, Vida de

S. Francisco Xavier, liv. G, cap. 14.

— Fazer o seu exame de consciência,

examinar attentamente a sua própria

conducta, de modo a não deixar escapar

a mais leve falta ou erro.— «E em acor-

dando pela raanham sejam o vosso pri-

meiro cuidado, e pensamento as faltas,

em que vos achastes no exame da noite

passada, e correndo vos, e doendo vos

d'ellas em quanto vos vestis, e compon-
des pêra a meditaçam. estareis juntamen-

te pedindo ao Senhor vos dò graça, com
que as nam torneis a repetir, nem a cair

noutras de nono no dia presente: que he

muyto boa disposiçafu pêra entrardes

com humildade a meditar, e orar.» Luce-
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na, Vida de S. Francisco Xavier, liv. 6,

cap. 14.

— Averiguação, verificação.

Deixa aos Sanctos colbèr as Leis dos Orbes;

Mas a si só, resén'a o exams, a vista

O arcano impenetral do peito bumano.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO,

OS MARTVRES, 1ÍV. 3.

— Termo de Philosophia.— O livre

exame, o direiío natural de não acceitar

como verdadeiro senáo o que admitte a

razão ou a experiência ; o, mais particu-

larmente, independência de opinião que
faz repellir o jugo da auctoridade em
matéria de fc e examinar os dogmas tra-

dicionaes segundo a sua própria razão.

— Um homem de exame.— Espirito de

exame.
— Prova oral ou escripta que um can-

didato experimenta para obter tal ou
qual grão.

—

Passar por um exame.

—

Fazer os seus exames.
— Por extensão. Espécie de interroga-

tório que se faz a alguém sobre certos

factos. — Exame de um accusado.

— Parte dos autos ou processo publi-

co, em matéria criminal, que compre-
hendo os interrogatórios e a exposição
das provas.

— Recenseamento. — Exame de con-

tas,

— Exame privado. O que se faz na
universidade, depois das conclusões ma-
gnas: acto em que se tira ponto, sobre

que se argumeuta com assistência do
reitor, presidente, e arguentes, sem as-

sistência do outras pessoas.
— Exame, por Enxame.
EXAMETRO. Vid. Hexametro.
EXAMINAÇÃO, s. f. (Do latim ecami-

nationem). Acção do examinar. Exame.— Obra de examinação, aquella em que
o official se esmera, afim de a submetter
ao exame de alguém, e conseguir, pelo
seu mérito, ser nomeado mestre da offi-

cina.

f EXAMINADO, part. pass. do Exami-
nar.— As contas examinadas cuidadosa-
mente.— Papeis examinados.— «E assi

quando Mar Abraham chegou a Goa vin-
do de Roma por terra por via de Ormuz,
com os brHues para ser Bispo da Surra,
era já Mar Jos^ph partido pêra o Reyno,
nas nãos do anno atras, e apresentando
seus papeis, som contradição, e sendo
examinados pello Arcebispo de Goa, e
pessoas doutas, que pêra isso escoUieo,
vista a forma dos breues e seus relató-
rios, foy achado, que o dito Mar Abra-
ham informara mal, e enganara sua San-
tidade om tudo, o que lhe propusera.»
António Gouvêa, Jornada do Arcebispo
de Goa, liv. 1, cap. 3.— Pessoas examinadas, instruídas.

—

«Grandemente foy criado com muyto
grande cuydado, e tanto que tone en-

tender lhe ordenou logo el Rey seu pay
pessoas virtuosas, prudentes, e muy exa-
minadas, que dello tiuessem cuydado, e

que fossem taes de que podesse tomar
boa doctrina, e lhe deu bons mestres,

que o ensinassem a ler, rezar, e latim,

e escreuer, e assi moços bem ensinados,

pêra se criarem com elle, e o seruirem,

tudo feito como tal pay ordenaua, e tal

filho merecia.» Garcia de Resende, Chro-
nica de D. Pedro, cap. 3.

EXAMINADOR, A, s. (Do latim cxami-
natorem, de examinaré) . O que, a que
examina.
— Examinador synodal, o que o bispo

elege para examinar ordinandos, tanto

em theologia, como em sciencias canó-
nicas.

EXAMINANDO, A, adj. Pessoa que es-

tá para entrar em exame, para ser exa-

minada.—E preciso ser benévolo para
com os examinandos.
EXAMINAR, V. a. (Do latim examina-

ré, de examen, exame). Considerar, pon-
derar com attenção; averiguar a verda-

de, o peso, a força de alguma cousa ou
facto por experiências ou meditações.

—

«A taaes devem seer os Conselheiros d'El-

Rey, que de mui longe saibam catar, e

examinar as cousas, e conhecellas ante
que dem conselho: e outro sy devem
seer muyto nossos amigos de guisa, que
lhes praza muito com nossa boa andan-
ça, e prosperidade, e que sejam ende
alegres, e se doam outro sy de Nós, e

de nosso dampno, e aversidade, e hajão
ende pesar.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 59,

§3.— Provar.

Confirmado estou ja nesta certeza:

Examine-mc vossa crueldade,

Exprimente-se em mi vossa dureza.

Conliecei ja de mi tanta verdade

;

Pois em penhor e íé desta pureza

Tributo vos liz ser o que be vontade.

CAM., SONETOS, n.° 255.

— Examinar a consciência.— «Sendo
huma vez em sua presença louvado des-
te singularissimo privilegio, que tantas

virtudes suppoem, e tanta graça ileman-
da, o Irmãu Joaõ Bercmans da Compa-
nhia de JESV: suspendeose hum pouco
o Cardeal, como que examinava a con-
sciência: e sahio dizendo com a singele-

za e verdade, que uelle sempre foi co-

nhecida o venerada: E pões quem ha do

ser taõ atrevido, que commelta peccado
venial, advertindo que o commette? E
logo reparando outro pouco, acrescen-

tou: l'elo menos eu não me lembro ha-
vello feito ja mais: não me lembra lia-

vello commetlulo em ioda uiiniia vida.»

Bernardes, Floresta, tom. 1.

—Olhar attentamente.

Não cuides, Ninfa, não, que da memoria

Riscar já mais se possa huma victoria,

Que Amor a vez primeira celebrara

;

Bem que depois em mágoa se trocara

:

Inda tenho presente

De meus dias o dia mais contente:

Inda me lembrão os piedosos ais.

Os gestos, as palavras, os sinaes.

As brandas petições, os juramentos,

Em fim os namorados movimentos,

Com que ora examinando os olhos beUos,

Ora enfeitando os lúcidos cabellos,

Toquei a face pura.

Onde Flora mistura

A branca, e a roxa cõr da madrugada.

Ah Ninfa delicada

!

Todas estas razões, se me acreditas.

Vivem, e viverão nesta alma escritas

!

J. X. DE MATTOS, RIMAS, p. 254.

— «D'alli olhavam para a montanha
em cujo cimo campeiava a antiga povoa-

ção d'Asta, e, depois de a examinarem
por largo espaço, voltavam ao campo ou
corriam as atalaias, que se multiplicavam

continuamente.» Alexandre Herculano,

Eurico, cap. 9.

— Inquirir. — Examinar testemunhas.

— Recensear. — Examinar as contas.

— Examinar um livro, uma obra. Ve-

rificar se tem doutrinas erradas, etc.

— Averiguar, provar inquirindo, ou
vendo a sufficiencia do estudante para

veriQcar o seu aproveitamento; ou para

lhe conceder o livre exercício de uma fa-

culdade, profissão, etc.

— Examinar-se, v. refí. Olhar-se reci-

procamente.— Examinam-se algum tem-

po, e por fim reconhecem-se.

EXANGUE, adj. -2 gen. iDo latim ex-

sanguis). Termo de Cirurgia. Sem san-

gue. — Pellicula densa, ténue e exangue.
— Termo Poético. Desangrado, exhaus-

to de sangue. — Corpo exangue.

f EXANGIA, s. f. (Do grego ex, fora,

e aggeion, vaso\ Termo dWnatomia. Di-

latação, ruptura ou outra perfuração mór-

bida, d'um vaso sanguíneo, sem abertu-

ra para a parte exterior do corpo.

EXANIÁ, s. f. iDo lalim ex, fora, e

anu^i. Termo de Cirurgia. Procedência,

saída violenta do intestino recto.

EXÂNIME, adj. í gen. i^Do lalim e.va-

nimisi. Termo Poético. .Morto.

EXANTHEMA, s. m. ^Do grego ex, fo-

ra, e anthtin, tlare.scer . Termo de Me-
dicina. Grupo de moléstias cutâneas cujo

caracter commum é uma vermelhidão

mais ou menos viva, desapparecendo mo-
mentaneamente pela pressão do dedo, c

existindo sem vesieiílas. nem pústulas.

EXANTHEMATICO. A, r.dj. D,"» natureza

dos exanihemas.

—

Febres exanthemati-

cas ou eruptivas, as que são caracterisa-
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das por certas erupções, taes como o sa-

rampo, a escarlatina, etc.

EXANTHEMATOSO, A, adj. Vid. Exan-
thematico.

I EXANTHESE, s. f. (Do latim exan-
thesis). Termo de Medicina. Elllorescen-

cia ; acrão de florescer.

EXAQUI. Vid. Eis-aqui.

EXARADO, part. pass. de Exarar. —
Aberto, gravado.

—

Ejntaphio exarado na
sepultura.

EXARAR, V. a. (Do latim erarare). En-
talhar, abrir, gravar, cortar. — Exarar
wna inscripção. — «Foi homem honesto,

virtuozo, e sábio; e para que ao mundo,
constasse, que elle fora o legislador da-

quelle Povo, mandou exarar no bronze
cora a sua imagi>m aqunlla inscripção.»

Portugal Medico, pag. 159.

EXARCADO, ou ant^^s, EXARCHADO, s.

m. (De exarcho). Província governada
por um exarcho. — Pepino conquistou o

exarchado de Ravena e deu-o ao papa.
— Dignidade do exarcho.

EXARCHO, s. m. (Sôa o eh como k;
do grego exarkhos; de ex, fora, ao lon-

ge, e arkhein, governar). Vigário geral

do imperador no Occidente que fazia a

sua residência em Ravena. O archado
foi instituído no tempo de Justino o

môpo, em 567, e o ultimo exarcho Eu-
tychius, que Astolphe, rei dos lombar-
dos, provocou em 752.
— Na Egreja grega, dignitário depu-

tado pelo patriarcha para visitar as pro-

víncias, e cujo titulo corresponde ao de
legado na Egrpja latina.

EXARTHREMA. Vid. Exarthrose.

EXARTHROSE, s.
f.

(Do grego, ex, fo-

ra, e arthrose, articularão"). Termo de
Cirurgia. Luxação de dous ossos articu-

lados por diarlhrose.

f EXARTICULAÇÃO, s. f. (Do latim

ex, fora, e articulação). Termo de Ci-

rurgia. Synonymo de desarticulação, de
amputarão no articulo.

f EXARTICULADO, A, adj. (Do latim

ex, sem, e articulo). Termo d'Historia

natural. Que não oiTerece articulações

visiveis.

EXASPERAÇÃO, s. /. (Do latim exas-

peratione). Estado d'um espirito exas-

perado.

— Por extensão : Estado d'agitação, de
irritação dos espíritos. — Tinha tocado o

cumulo da exasperação.
— Termo de Medicina. Crescimento

da intensidade dos symptomas de uma
doença. Vid. Exacerbação.

EXASPERADO, part. pass. de Exaspe-
rar. Irritado até o excesso.

—

Este ho-

mem está exasperado.
— Termo de Medicina. Aggravado.

—

Mal exasperado por iim tratamento in-

tempestivo.

EXASPERAR, v. a. (Do latim exaspe-
rare). Irritar cora excesso. — Estas pa-
lavras o exasperaram.

— Exasperar uma dâr, fazêl-a mais
intensa.

— Exasperar-se, v. reli. Irritar-se.

—

Exaspera-se ao narrar v ma aventura sua.

— Augmentar-so a intensidade de uma
doença. — Uma bronchile exaspera-se

com o tempo frio e húmido.
EXAUCÇÕES, pi. Vid. Exacção. — «De

mais em poendo novas portagens, e exauc-

ooens, quaaes nom deves também a Clé-

rigos, como a Leigos, fazes demandar,

e levar dos vassallos, e lavradores seus

em prejuízo delles em nome, e em logo

de portagem, a dizima parte de todalas

cousas, que do davaadito Regno tiram;

e esto fazes contra direito, c nom te-

mendo sentença d'escõmunhom, que he

posta pela Igreja de Roma contra aquel-

les, que taaes cousas fazem.» Ordena-

ções Affonsinas, Liv. 2, tit. 2, art. lO.

EXAUCTORAÇÃO, s. f. Acção d'exau-

ctorar.

EXAUCTORADO, part. pass. de Exau-
ctorar. Despojado da auctoridade.

—

Em-
pregado exauctorado.

ÈXAUGTORAR, v. a. (De latim exau-

ctorare). Despojar da auctoridade.

f EXBIBIÇÃO, s. f. (De ex, fora, e

bibere, beber). Phenomeno inverso da

embebição.
EXCANDESCER. Vid. Escandescer.

f EXCANDESCIDO, part. pass. de Ex-
candescer. — «Purgado exactamente o

enfermo, e preparado para entrar no uzo

deste remédio, o mandava tomar aquel-

les banhos em tempo conveniente; qual

he ordinariamente o dos dous mezes Ju-
nho, e Septembro ; c a alguns menos in-

temperados, e mais veríigínozos manda-
va uzar da m^sma agoa das caldas por

bebida ordinária ; e aos que eraõ de

temperamento, ou habito, mais excan-
descido, ordenava que os banhos fossem

temperados de sorte, que ao entrar nel-

les estivesse a agoa somente tépida; e

por este modo curou a muytos, que pa-

desciaõ Vertigens com dt^sprezo de todos

os remédios » Portugal Medico, p. 300.

f EXCARCERADO, part. pass. de Excar-
cerar. Posto, tirado fora do cárcere, sol-

to.

—

Preso excarcerado.

EXCARCERAR, v. a. (De ex, fora, e

carcereV Tirar, livrar do cárcere, soltar.

EXCARNIFIGAÇÃO, s. f. (Do latim ex-

carnificatione, de excarnificare, despeda-

çar a carne). Acção da rasgar, de des-

pedaçar a carne; marlyrio, supplicio

feito a alguém, rasgando-lhe as carnes.

EXCAVAÇÃO, s. f. í Do latim excara-

tione). Acção de excavar.

—

A excavação

d'um fosso.

—Cavouco, cova profunda feita no so-

lo, devida á mão do homem ou a um ac-

cidente natural.

—

As excavações de Her-

cula)ium.

-j-EXCAVADOR, s. m. (Do thema exca-

va, de excavar, com o suflixo «dor»).

Termo de caminho de ferro. Apparelho

destinado a faciUtar os nivelamentos da
terra.

EXCAVAR, i'. a. (Do latim excavare).

Cavar fundo a terra. —Excavar o solo.

—FszT ô''o, fazer excavação.

EXCEDENTE, adj. de 2 gen. Que exce-

de, que é superior no mundo.

—

As som-
mus excedentes.

— Que excede, importuna, que fatiga

excessivamente.

—

Castigo excedente. Vid.

Excessivo.
—iS. m. O excedente, o que vai a

maior, além do que é preciso, que cres-

ce, sobeja.

EXCEDER, V. a. (Do latim excfidece ; de
ex. além, e cedere, ir). Ultrapassar, ir

além dos justos limites.—Exceder os sews

poderes.
—Exceder a sua alçada, a sua jurisdic-

ção. Eiitremetter-se em casos que são
do conhecimento d'outros empregados ou
magistrados, officiaes, ou juizes, condem-
nar com excesso, quer seja pecuniário,

quer corporalmente.

—Avantajar-se, ser superior em belle-

za, tamanho, etc.

niana tomou logo huma rosa pura,

Vénus hum roxo Ijtío, dos melhores
;

Mas excedião muito ás outras flores

As violas na graça e formosura.

CAM., SONETOS, D.' 13.

Em perfeição, em graça e gentileza,

Por hum modo entre humanos peregrino,

A todo bello excede essa belleza.

Oh quem tivera partes de divino

Para vos merecer ! Mas se pureza

De amor vai ante vós, de vós sou dino.

IDEM, IBIDEM, n.' 153.

—Ser superior em saber, em forças, na
virtude, na gloria, etc.

Caso e Fortuna podem acertar;

Jlas se por accidente dão victoria,

Sempre o favor da Fama he falsa historia.

Excede ao saber, determinar :

Á constância se deve toda a gloria

:

o animo livre he digno de memoria.

IDEM, IBIDEM, n.° lól.

.\qui o engano e morte lhe imagina,

Porque em poder e forças multo excede

A Moçambique, esta Ilha que se chama

Quíloa, mui conhecida pela fama."

CAM., Lus. cant. 1, est. 03.

Este é o primeiro Rei ([ue ee desterra

Da patiia, por fazer que o Africano

Conheça pelas armas quanto excede

.\ lei de Christo a lei de Mafamede.

OB. ciT., cant. 4, est. 48.

:ã
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— « Aconsplhata a este santo Prelado

hum sea amigo que attendendo a suas

graves occupaçõeus, e contínuos acha-

ques, náo jejuasse tanto, e se abstives-

se de sua mesma abstinência. Divertio

elle a pratica dizendo graciosamente :

Jejuando eu quartas, sextas, ssbbados,

he o menos que pôde ser para me salvar.

Como assim? (replicou o outro). Olhai

«respondeu o Cardeal) : Christo disse,

que se a nossa virtude nno excedesse a

dos Fariseos, não nos s^ilvarismos: o Fa-
risf'0 jejuava dous dias na semana: logo

para eu me salvar, ao menos hey-de je-

juar três." Bernardes, Floresta, pag. 1.

Fojamos do que txcede o tbeor mediano,

Oh de EpicharU prole ; se Minerva

Nega a Razão, enturva-se o bom senso.

FRAMC. UAN. DO NASCUtEKTO, OS MARTYRES,

liv. 1.

Somente as Graças, no lavor, te esrcedem.

Mas qaem iguala as Graças ?—Pasithéa

Mormente, que é das Graça a mais nova ?

IDEU, IBIDEM.

VÓS grão Monarcha, que e^ccedeis em gloria

Quantos reinar tem visto Indiana terra,

Vós que ao lado levais preza a victoria.

Se os altos feitos cometteis da guerra

:

Que accrescentais ostimlsres á memoria

De Perímal, qu'o Paraiso encerra;

A quem Brama, Senhor do assento Ethereo

Grande tem feito, c singular no Império.

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, Cant. 9, eSt. 16.

—«Era Oppas, o bispo Oppas, que se
esquecera do sacerdócio, como se havia
esquecido da pátria, e que, habitua-
do á vida solta dcs arraiaes, excedia já
na violência de paixões ignóbeis os mais
desenfreiados e bárbaros chefes das tri-

bussemiselvagens da Africa.» Alex. Her-
culano, Eurico, cap. 14.

—Superar, vencer.

Eis-que vio transformai-se a noit« escura

Em tão fulgida luz, que excede o dia,

E de seu seio insólita figura

Ao transportado Rei s'o(Ierecia

:

Com tanta magestade, e formosura,

Qual se não finge humana fantasia,

Pois náo divisa em toda a Natureza

Tão portensoso exemplo de belleza.

•>• AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE,

cant. 1, est. 26.

Era milagres Moysés tão longe excede,

Quanto cjrcede a hum mortal a Divindade.

De seus prodígios a grandeza mede
Por infinita eterna Potestade

VOL. ui.— 62.

lliun Divino fulgor de si despede.

Se ergue a seu rosto o véo da humanidade

:

Quando entre sombras lilgubres. e frias.

NoThabor descebrio, que era o Messias.

iDE>i, IBIDEM, cant. iJ, est. 18.

—Exceder-se, v. reli. Fatigar-se até o

excesso.—Exceder-se na caca, na carrei-

ra, na natação, ete.

— Exceder-se nas palavras, usar de

termos menns convenientes.

-j- EXCEDIDO, part. pnss. de Exceder.

Utrapassado.

—

O rendimento excedido pe-

lasdespezas.— «So excedida pela do serra-

dor de madeira que alli habita e traba-

lha, e que a ferro e fogo de tal modo de-

gradou ja o interior da egreja, que está

quasi na altura das ideas modernas.»

Garrett, D Branca.

EXCEDRES. Vid. Enxadrez.

EXCEIÇÃO, termo antigo. Vid. Exce-

pção.

EXCELLENCIA, s. f. Do latim excel-

lentia . Superioridade, gráo eminente de

qualidade, que alguma cousa ou pessoa

tem, avantajaudo-se ás da sua espécie,

na bondade, virtude, posto, etc.

—

A ex-

cellencia d'xim remédio, d.'um fructo. —
«E pêro que hajamos dito, que nam
pertence a algum julgador julgar um Fei-

to, ou causa, que a elle, ou a seus pa-

rentes, e familiares pertence, principal-

mente, ou per outra guisa, esto declara-

mos nom aver luguar em >'ós, porque

somos certamente emformado, que per

Direito Imperial nos he dada .Authorida-

de por rezam de Excellencia do ]^osso

Real Estado, que possamos geralmente

julgar assy nos Feitos nossos, ainda que
em todo principalmente a Nós perten-

çam, como daquelles, que do nosso di-

vido forem, ou nossos familiares comen-
saees em todo caso, que acontecer pos-

sa.» Ord. Aff., liv. 3, tit. 30, § 4.

Quem quizer vêr damor huma excellencia

Onde sua fineza mais se apura,

Attente onde me põe minha ventura.

Porque da minha fé faça exp'riencia.

CAM., SONETOS, n.* 212.

Quem viu um olhar seguro, um gesto brando,

Uma suave e angélica excelleiwia

Que em si esUi sempre as almas transformando.

Que tivesse contra cila resistência ?

CAM., LCS., cant. 3, est. 11.3.

E diz-lhe mais a magica sciencia,

Que para se evitar força tamanha,

Não valerá dos homens resistência,

Que contra o CC-o não vai da gente manha :

Mas também diz, que a bellica exeellencia

Nas armas e na pai. da gente entranha

Será tal, que será no mundo ouvido

o vencedor, por gloria do vencido.

OB. ciT., cant 7, est. X.

ídolo de Pelões, e de Casquilhos ?

Quantas Moças gentis, em cujo: rastos

Entre Lirios brilhar se vem as Rosas,

A meu culto não rendem seus cuidados ?

Quantos graves Varões, que sobre os livros.

Ou de cans sob os elmos se cobrirão?

Nas ricas, e faustosas assembleas

Não tenho porta franca ? Não me fazem

Os circunstantes todos mil,lisonjas ?

Não correm apoz mim ? não me festejSo ?

Pois como soQro que a Excellencia altiva

A seus pés me derrube, e atropelle ?

Que triunfe de mim impunemente ?

DINIZ DA cru;, htssope, cant. 2.

— Familiarmente : Ter uma grande
idèa de sua própria excellencia, da ex-

cellencia do seu espirito ; ser infatuado

de si, do seu mérito.

— Por excellencia, loc. adverb. No
mais alto gráo.

A outra, terceira delias,

CSiamão Fí por excellencia

;

Á outra cbamão Prudência.

E virá a Vii^em com ellas,

Com mui fermosa apparencia.

.Será logo o fundamento

Tractar de saudação,

E depois deste sermão,

Hum pouco do nascimento

;

Tudo per nova invenção.

Gn.VICENTE, auto DA MOFINA MENDES.

—Item. .Avantajando-se a tudo ou a

todos.

—

Deus é o ente por excellencia.

— Também se diz por excellencia

quando se quer marcar a eminência duma
qualidade n'uma pessoa.

—

AriMoteles foi

chamado o philosopho por exellencia.

— Diz-se. finalmente, por excellencia,

para designar que um nome commum é

tomado por um nome próprio e particu-

lar, comtanto que a qualidade de que se

trata pertença á cousa, á pessoa de que
se falia.

—

Ckapéo por excellencia, diz-se,

por exemplo, do chapéo do cardeal.

— Titulo que se dá aos duques, mar-

quezes, condes, camaristas, bispos, ge-

neraes, ministros, etc. O tratamento de

excellencia está hoje muito generalisado.

— Dislincção por eicellente, auctori-

dade superior.

EXCELLENTE, adj. de -2 gen. Do la-

tim excellentem, tis^. Dotado d'excellen-

cia, superiormente bom, extraordinaria-

mente bondoso cm relação aos da sua

espécie, género, classe.—Excellente i<ii/-

sica.— Vinho excellente. — i'in excellen-

te livro.

— Titulo que se dá em certas formu-

las nobiliárias.

—

}fi(itoalio. eoiwíío excel-

lente príncipe.— «Ho muyto alto, e muv-
to poderoso Príncipe el Key dom .A!Ton-

so o quinto do gloriosa memoria foy ca-
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sado com a Sereníssima, e mny Excel-

lente Princesa a Rainha dona Isabel sua

molher, e sua prima com irmãa, filhado

muy Excellente Infante dom Pedro seu

tio. » Garcia de Rezende, Chronica de

D. Pedro, cap. 1.—«A qual Princesa era

tão singular pessoa, e de tão grandes

virtudes, e bondades, de tanta fermosu-

ra, manhas, e gentileza, tam acabada, e

perfeita, que parece, que como ambos
naceram tão excellentes, logo nosso Se-

nhor ordenou, que elle não podesse achar
outra tal molher, nem ella tam magnâ-
nimo marido.» Idem, Ibidem, cap. 4.

—

«Pede-vos lhe deis licença pêra o poder
fazer, e vir seguro a sua batalha, segun-
do de tão excellente príncipe, como vós,

se espera. El-Kei, que ouviu nomear ao

cavalíeiro da Fortuna, e estava informa-
do de suas cousas, pesou-lhe vir com tal

demanda a sua casa, e quizera impedir
a licença. Porém o do Salvage, que sen-

tiu sua tenção, se levantou, dizendo :

Não é aquelle o homem, a que se nada
deve negar; porque pareceria que temor
de suas obras o faz.» Francisco de Mo-
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 36.

Se César, se Alexandre rei, tiveram

Tão pequeno poder, tão pouca gente,

Contra tantos imigos, quantos eram

Os que desbaratava este excellente;

Não creas que seus nomes se estenderam

Com glorias immortaes tão largamente

;

Mas deixa os feitos seus inexplicáveis,

Vè que os de seus vassallos s5o notáveis.

CAM., Lus., cant. 8, est. 12.

— « Pelo que, muito excellente Prin-

cipe, lhe peço que lance de si todo o
ódio, e rancor, e tudo o que mais pôde
damnar sua limpa tenção pêra me ou-
vir, e julgar; porque fazendo-o assi,

usará do Sceptro como Deos o manda, e

eu serei certo de justa sentença : e os

que mal informaram V. A. Deos haverá
por bem que não fiquem sem castigo.»

Diogo de Couto, Década 4, liv. 6, cap. 7.

Ah meu Senhor ! Meu Príncipe excellente

!

Guardai, como promessa, esta memoria

Da huma boca infallivel, que não mente.

J. X. DE MATTOS, lUMAS.

Desce logo aos bateis prudente o Gama,

Nelles aguarda o Principe excellente

;

D'hum lado, e d'outro com prazer exclama

Luso nauta, a Melindana gente:

o medonlio caah.io no ar rabrama

:

Rasga enrolado fumo a chamma ardente,

Repercute-se o som nos altos montes,

Cinzenta nuvem tolda os horizontes.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, ORIENTE, cant.

7, est. 82.

— Acto excellente.

Inflnitos gados

E muitos haver^p lhe tenho ja dados,

E tudo lhe loi alravez brevemente;

Porque Satanaz o achou excellentef

Todos seus bens lhe tem assolados

;

E Job paciente.

Job. Se os bens do mundo nos dá a ventura,

Também era ventura está quem os tem.

GIL VICENTE, AUTO DA HISTOKIA DE DEUS.

— Fama, costumes, cousas excellen-
tes.—«E a fortuna que no seu primeiro

nascimento os poz cm tão baixo estado,

que o seu alto sangue esteve pêra ser

sacrificado a dous bravos liões por mão
seluagem, que volos roubou, essa os tor-

nou a pôr em tamanha alteza de fama nas
armas, que não tão somente passaram os

de seu tempo, mas no outro passado não
houve quem tão excellente fama deixasse
como a sua, nem no por vir por largos

annos eu não alcanço quem com muita
parte os iguale. Pois quem taes filhos per-

deu não devia viver tão sem cuidado de
tamanha perda, que os outros gostos a

isentasse desta lembrança.» Francisco de
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 47.

Se s6'de vf r puramente

Me transformei no que vi.

De vista tão excellente

aial poderei ser ausente,

Em quanto o não fôr de mi.

Porque a alma namorada

A traz tão bem debuxada,

E a memoria tanto voa,

Que se a não vejo em pessoa,

Vej o-a nalma pintada.

c.i.M., rjídoxdilhaí;.

Não nego que ha com tudo descendentes

De generoso tronco e casa rica.

Que com costumes altos e excellentes

Sustentam a nobreza que lhe íica;

E se a luz dos antiguos seus parentes

Nelles mais o valor não clariQca,

Não falta ao menos, nem se faz escura;

Mas d'este3 acha poucos a pintura.

IDEM, LUS., cant. 8, est. 42.

Dá Velloso espantado um grande grito

:

—Senhores, cai;a estranha, (disse) é esta;

Se inda dura o gentio antiguo rito,

A deosas ê sagrada esta floresta.

Mais descobrimos do que humano esp'rito

Desejou nunca ; e bem se manifesta,

Qus são grandes as cousas e excellentes.

Que o mundo encobre aos homens imprudentes.

OB. OIT., cant. 9, est. 69.

Quando as formosas Nymphas co'os amantes

Pela mão, já conformes e contentes,

Subiam para os paços radiantes,

E de metaes ornados reluzentes

;

Mandados da Rainha, que abundantes

.Mesas d'aUos manjares, excelletites.

Lhe tinha apparelhadas, que a fraqueza

Restaurem de cansada natureza.

OB. ciT., cant. 10, est. 2.

Olha bem que benigna e radiante

He a luz do Planeta a que chegamos,

.\ natureza humana semelhante

Seu temperado influxo que logramos,

Faz-lhe Dcar da Terra tão distante.

Que esta grandeza sua lá ignoramos.

Mas de tão longe o julga a mortal gente

(Attributo do bom) por excellente.

ROLIM DE MOURA, OB., Cant. 'l, eSt. 18.

— «Mas a isto replica elle dizendo, que
repunha fazer hum minino de sete an-
nos tam excellentes obras, que depois

de sua morte dam testiraunho de sua vida

tam longa na virtude oran curta na vi-

da.» Heitor Pinto, Dial. da Vida Solitá-

ria.— «Quanto aos Filosofns S leronimo,

que lera os liuros de todos fica por fiador

que por mais que os reuoJuamos nam
acharemos, que algum teuesse pêra si

serem necessárias outras forças, que as

humanas, pêra vencer os vícios, e con-

quistar as virtudes, e tam cegos foram

nesta parte, que conhecendo a Deos por

Criador, e Senhor do vniverso, e pedin-

dolhe, e agradecendolhe todos os outros

bens, que chamamos naturais, e de fortu-

na : sò a virtude vnico bem das almas, e

o mais excellente de todos nam espera-

uam d'elle, pondo, como dizíamos, e

tendo em si mesmos toda a confiança de

« ganhar, e auer.» Lucena, Vida de S.

Francisco Xavier, liv. 6, cap. 16.

— Em sentido irónico. — Oh ! isto é

excellente.

— Espirito excellente.

Pois entre tanta oonfasão de gente.

Que a Republica cria, quem mal nega

Lugar honesto a' sprito assi excellente?

AKTONIO FERREIRA, CARTAS, Ut. 2, n.' 2.

Abre do puro spirito ej:cellentc

Os puros olhos que o futuro alcanção.

Onde as imagens só seguramente

Quietâo das verdades, e descanção,

E verás (se o temor vér-te consente)

Os fundamentos que estas cousas lanção.

Que do prompto juizo, e forte peito

Nasce da sorte o verdadeiro clleito.

ROLIM DE MOURA, OBRAS, cant. 1, est. C9.

— Um homem excellente, dotado de

grande bondade de coração.

— Ser excellente sobre alguma cousa.
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— «E como ella fosse uma das maiores

sabedoras do mundo, nesta sciencia, e

Daliarle por muita conversação de dias

e annos, occupasse o jiiizo no estudo

delia, sahiu tão excellentc, que uâo so-

mente passou por a avó. mas por todalas

pessoas, qut» foram antes e depois delle,

mais de quinhentos annos, alcançando

as cousas secretas e por vir, tão alta-

mente, que nenhuma lhe parecia traba-

lhosa.» Franc. de Moraes, Palmeirim de

Inglaterra, cap. 14.

— Vasítallos excellentes, extremamen-
te dedicados.

Por isso vós, oh Rei, que por divino

Consellio estaes no régio sólio posto,

Olhae que sois (e vede as outras gentes)

Senhor só de vassallos excellentes '.

CAM,, Lus., cant. 10, est. 146.

— Diz-se também dos animaes.— Vm
excellente cavallo.— Raça de cães excel-

lentes.

EXCELLENTEMENTE, adv. (De excel-

lente, com o suffixo «mente»). De modo
excellente, pcrfeitaínente, egregiamente.

EXCELLENTISSIMAHENTE, advswperi..

de Excellentissimo.

EXCELLENTISSIMO, superl. de Excel-

lente.

— Tratamento que se dá a quem tem
excellencia.— Excellentissimo senhor.—
Excellent ssima senhora.

EXCELLER, v. n. (Do latim excellere).

Ser superior no seu género; exceder,

avantajar-se, sobrepujar, distioguir-se,

estremar entre, acima de outros.

EXCELSAMENTE, acii;. (De excelso, com
o suftixo «meute»). Excellentciuente, al-

tamente. — Excelsamente grandioso.

. EXGELSITUDE, s. f. Oaalidade do que é

excelso.

— .Sublimidade, eminência, grande al-

tura, elev.ição.

EXCELSO, A, adj, (Do latim e:ccelsus).

Alto.

N"hum dilatada campo se levanta

De troncos de Cypreste altar ingente,

Com quanta pompa, e roagestade quanta

Rito sagrado inspira á inculta gente:

Lanção por cima da funérea planta

De ignoto arbusto aroma recendente.

Em tArno, vezes três, excelsa pyra

Chum facho acceso hum Sacerdote gyra.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 4, est. 42.

Depois de Travancor lá vai cortando

Turvo Ganges as Doridas campinas

;

Na larga foz s'espraia, então mais brando.

Lá se mistura ás ondas crystallinas

:

\'fr-se-hão nestas ribeiras tremolando.

Entre e.rcelsos troféos, as Lusas Quinas

;

Aqui brota fecunda, aqui recresce

De palmas marciaes gloriosa mésso.

IDEM, IBIDEM, caut. 12, est. 40.

— Figuradamente: Elevado, sublime.

Variada commoção volve nos ânimos.

Ciryllo, (sem dar mostras) pensa, admira.

Co Rei Propheta, exclama humilde Eudúro :

«Apiada-te de mim, oh Deus ; acuda-me

Tua misericórdia excelsa, ingente.»

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TYRES, liv. 5.

Legislador da Grécia o houvéreis crido,

Desses, que dedelhando em Lyras de ouro.

As Leis, outrora, ás Gentes discantavão,

E a dos Deoses suprema Omnipotência,

E a da virtude excelsa Formosura.

IDEM, IBIDEM.

Se dos excelsos thrsnos refulgentes

Irresistível mão vos precipita,

A Terra toda nos temeo potentes,

Grilhoens lhe lança minha dextra invicta

:

Temos Impérios, .Sólios eminentes

Nesta negra extensão vasta, infinita.

Neste Reino do espanto, e do desgosto,

Do mal eu sou principio, aos Ceos opposto.

J. A. DE MACEDO, o ORIENTE, Cant. 3, est. 23.

Em quanto o Gama excelso, e a gente forte

Taes segredos ouvi o, profunda pena

Sente no peito, e lhe otfereee a morte.

Triste, qual he seu uso, infausta scena:

De austera Parca repentino corte

A subitaneo túmulo condemna

Do Rei o único filho, e de indignada

A alma lhe foge á lobrega morada.

IDEM, IBIDEM, Cant. 4, est. 40.

Do Malabar soberbo a Curte he esta...

(Grande Cidade ao Gama se mostrava,

Qual no Tejo Ullysêa, a excelsa testa

Nas inquietas aguas retratava)

Vio de mastros densíssima floresta

;

Que em seu tranquiUo porto o mar coalhava ;

Qual vio já T5T0, ou mercantil Fenícia,

E do Nilo na foz Can6po Egypcia.

IDEM, IBIDEM, cant. 6, est. õl.

Alas de verdes arvores sombrias,

Prados amenos, fontes deleitosas.

De áureo Palácio excelsas galerias.

Té das aves cançoens voluptuosas

:

Mais doces noites, mais brilhantes dias,

Brando adejar das auras pressurosas

;

Tudo Tingido ao vago pensamento.

Que depois se desfaz qual sombra, ou vento.

IDEM, IBIDEM, cant. 7, ast. 5.

De palmas triunfaes monreo cingido,

A hum tllho o throno excelso em paz deixando,

Da Justiça nas leis foi tão temido,

Quanto nas leis de «mor suave, e brando

:

Este foi Pedro, bum ídolo querido.

Lhe foi roubado por destina infando.

Tanivel acena, e miseranda he esta.

Nem mais cruel a Historia a manifesta.

IDEM, IBIDEM, cant. 8, est. 25.

Hoje das mãos da Sapiência o premio

Tu deves receber, teu génio enchendo

Não do verso suave, ou brandas rimas,

Com que do mar o vencedor tu cantas,

Que as portas abre do vedado Oriente,

Qu' a Pátria d'honra encheo, de gloria o Mundo;

Mas á'excelsa verdade ao vulgo ignota.

IDEM, NEWTON, cant. 1.

EXCENTRICAMENTE, adv. (De excên-
trico, com O suffixo «mente»). De modo
excêntrico ; com excentricidade.

EXCENTRICIDADE, s. f. (Etymologia

de Excêntrico). Termo d'Astronomia an-

tiga. Distancia entre o centro da terra

e o centro do circulo, descripto por um
astro ; mas, desde Képler, não se empre-

ga este termo senão para exprimir a dis-

tancia entre o centro do orbe elliptico

d'um planeta ou d'um satellite e seu fo-

co occupado pelo sol ou pelo planeta

principal.

— Termo de Geometria. Diz-se da dis-

tancia que separa do centro cada um
dos focos da ellipse.

— Termo de Botânica. Excentricida-

de das cangadas linhosas^ disposição or-

dinária nas hastes ou caules das arvores

que faz com que a medulla occupe raras

vezes o centro da madeira, cujas cama-
das concêntricas são, em geral, mais
largas d'um lado que do outro.

— Desvio, afastamento do centro. —
A excentricidade d'um quartel, d'um
quarleirão, etc.

— Figuradamente : Caracter original,

qualidade de ser excêntrico : procedi-

mento excessivo, imprudente, irregular;

exorbitância. — Este homem faz-se notar

por sitas excentricidades.

EXCÊNTRICO, A, adj. (Do latim ex-

centricus ; de ex, fora, e centruni, cen-

tro). Termo de Geometria, (jue está fora

do centro. Cujos centros se não corres-

pondem. — Circulas excêntricos.

— Diz-se das eilipst-s em relação á sua

maior ou menor excentricidade. — Uma
ellipse muito excêntrica, a que é muito

longa.
— Cuja orbita o movimentos ainda

não estão calculados. — Planetas excên-

tricos, que apparecem inesperadamente;

quo se movem em excêntricos.

Vinha estendendo a noite o manto escoro.

De safiras celestes recamado,

Cham ando ao somno plácido, e seguro

.\o Lusitano lidador cançado

:

Eis se avista no espaço immeoso, e puro

Subitamente o rosto afogueado

Do cxcoí (rico Cometa, a dilatada

C auda mostra em feição d'aguda espada.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cact. 11. est 7^.
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— Termo de Physica. Choque excên-

trico, o quo teoi lugar quando os cor-

pos se iiáo movem seguindo uma mesma
linha que reúne os seus centros de inér-

cia.— Termo Militar. Movimento excên-

trico, o que afasia um corpo dô centro

das operarões.
— Termo de Botânica. Diz-se do ová-

rio quando este não occupa o centro da

flor, e do embryão (juando se desvia

sensivelmente do centro do perisperma.

— Camadas linhoiías excêntricas, as

que não são concêntricas á medulla da

arvore.

—Que está longe do centro. — Praça

excêntrica.

—Figuradamente: Que pensa e obra

em opposirão com os hábitos, fora do

commum, do regular.

—

Personagem ex-

cêntrico.

—No masculino.

—

Club dos excêntri-

cos, nome d'um club inglez ; n'este sen-

tido, esta palavra vem da língua ingle-

za, que lhe deu esta acepcrão.

— S. m. Circulo cujo centro não coin-

cidia com o da terra, e que foi imagi-

nado pelos antigos astrónomos para ex-

plicar os movimentos dos corpos celes-

tes, que se linha reconhecido não esta-

rem sempre a igual distancia de nós.

—

A
hypothese do excêntrico e dos epicyclos.

—Termo de Mechauica. Dá-se este no-

me a toda a peça ou órgão que serve pa-

ra a transformarão do um movimento
circular continuo em um movimento re-

ctilíneo alternativo, e algumas vezes pa-

ra transformar um movimento circular

continuo em um movimento circularalter-

nativo. Não ha machina um pouco com-
plicada que não encerre em seus elemen-
tos um ou muito excêntricos.

EXCEPÇÃO, s. f. [Do latim exceptione).

Acfão de exceptuar. Limitação da regra,

ou lei commum, que não voga a respei-

to de alguma pessoa ou cousa. — «Po-

rem porque esta iey podia ter alguma
excepção acerca d'elRey de Ormuz por

seu estado não ser todo na Arábia, elle

seguramente podia nauegar os mares da

índia, e em ellley seu senhor acharia

amizade pêra suas necessidades, pagan-

dolho algum tributo: e que esta era a

condição da paz, e a da guerra não lhe li-

mitaua.» Barros, Dec. 2, liv. 2, cap. 3.

—«O povo rude de Carteia não podia en-

tender esta vida d'excepção, porque não
percebia que a intelligenoia do poeta

precisa de viver n'um mundo mais am-
plo do que esse a que a sociedade traçou

tão mesquinhos limites.» Alex. Hercu-
lano, Eurico, cap. 3.— «Excepção da re-

gra geral eram unicamente os judeus e

mouros, cujos trajos especiaos o» faziam

distinguir da outra gente c lhes pode-
riam acarretar neste dia insultos, violên-

cias e, até, risco de vida no meio da geu-

lalha feroz, se ousassem aproximar-se

daquelle extenso theatro, na conjunctu-

ra era que a devoção do povo subia na-

turalmiíute ato o grau de fanatismo pe-

la ebriedade do enthusiasmo.» Idem,

Monge de Cister, cap. 17.

—Esle homem è uma excepção ; tem

qualidades e vicios que o põem de parte.

—Termo de (irammatica. Contestação

d'uma irregularidade, e numeração ou
pelo menos, designação das palavras que

escapam á regra.

—Termo de Jurisprudência. Todos os

meiosoppostos a uma demanda judiciaria,

particularmente á fórraa do processo.

—

Apresentar, fornecer as suas excepções.—Oppòruma excepção.

—Leis', tribiuutes cí'excepção, que es-

tão fora da regra da constituição do po-

der judiciário, e que se crearam em vista

de graves e excepcionaes conjuncturas.

—PiiovERB. : A excepção confirma a re-

gra.
—Não ha regra sem excepção.

EXCEPCIONAL, adj. de 2 gen. (Etymo-

logia de Excepção). Que se refere a uma
excepção. — Clausula, disposição exce-

pcional.

—Termo forense. Crime exepcional

;

que tem uma forma de processo diver-

sa d'aqiiHlla que o não é.

fEXCEPCIONALMENTE, adv. (Do exce-

pcional, com o suftixo «mente»). De mo-
do excepcional, por excpcção.— Isso só

pode dar-se excepcionalmente.

EXCEPTADO, part. pass. de Exceptar.

Termo antigo. Exceptuado.— «E dizemos
que se essa demanda for movida sobre

força, roubo, guarda, ou coudisilho, ou
soldadas, em tai'S casos, e cada hum del-

les poderá o Auctor formar saa petição

per palavra sem outro escripto, nom em-
bargante que passe a dita conthia de tre-

zentos reis branquos, ou três onças de

prata, mostrando loguo o Autor Kscri-

ptura publica de sua tenção no caso da

guarda, e condisilho, e soldadas, segun-
do forma da Ordenação sobre ello fcnta,

como dito he : em taaes casos assy ex-

ceptados deve o Julguador proceder su-

mariamente, sem outro estrépito, nem
figura de juizo, somente sabida a verda-

de, como dito he no feito de pequena
contia.» Ord. Affons., liv. 3, tit.24, ,§ 1.

—-«Queremos e mandamos, que adita Ley

nom aja lugar nos Prelados, e Clérigos,

e outras pessoas exceptadas na sua pri-

meira, e segunda Ley, nem aja lugar nos

Doutores em Cânones, e em Leix, ou em
Fisica, nem em seus Desembargadores,

ou Procuradores d'ambalas Casas, que
ham seu mantimento cada mez ; e que-

remos que os Arcebispos possam comsi-

go trazer três Capellaães em mulas ; e

os Bispos dous; e os Abbades Bentos ca-

da hum seu ; e os Doutores em Degre-

dos, ou em Lei possam trazer cada hum
duus ; e os Doutores em Fisica, e os nos-

sos Desembargadores, ou Procuradores

d'ambalas Casas, que de nos ham manti-
mL'nto, como ditohe, ainda que Doutores

nom sejam, possam trazer cada hum seu
escudeiro de mula.» Idem, liv. 5, tit. 119,

§• 28
EXCEPTAR, V. a. Termo antigo. Vid.

Exceptuar.— «E Mandamos qae todo este

titulo, e as penas em elle coritheudas não
somente ajã lugar nos Ofliciaes da justi-

ça, mas ainda nòs Veedores da Fazenda,

Tesoureiros, Almotacees, e quaesquerou-
tros nossos Officiaes, que de Nós ajam
mantimento, quer não ajam, de qualquer
estado ou condiçom que sejam, e lhes

algum conhecimento per via ordinária,

deleguada, ou commissario pertencer, ou
per qualquer guisa que spja, sem exce-
ptaudo dello nenhuum nosso Ofílcial.»

Ord. Affons., liv. 3, tit 128, § 7.

EXCEPTIVO, A, aãj. Que faz excepção,

que expressa, que contém exnepção.

—

Clausula exceptiva.— Lei exceptiva.

—

Razões exceptivas.
— S. f. Condição, clausula.

EXCEPTO, part. pass. de Exceptuar.

De que se faz excepção; que é cxcí-ptua-

do.— «Deuassou geralmente toda las cou-

tadas de rios, e montes do regno, exce-

pto algumas poucas, que reseruou pêra

seu vso, ho que foi causa vnica de hos
preços de todo ho género de caça ale-

uantarem, porque quando hos fidalgos

tinhaõ coutadas particulares, criauasse

nellas muita caça, e pescados, e em tan-

ta cantidade, que podião ter suas casas

abastadas, e mandar vendur outra, de que
faziaõ ronda pêra ajuda de seu sust^nta-

mento, e danasse tudo bom mercado, pe-
la grande abundância, que destas cou-

sas então hauia." Damião de Góes, Chro-
nica de D. Manoel, part. 1, cap. 26.

—

«Chegada a frota ao porto de Iiidá por
na entrada auer muitos baixos, foi ne-
cessário surgir huma legoa da cidade, a

qual está situada na costa da Arábia em
terra Iam esterile, que a agoa, e man-
timentos lhe vem de carreto, a causa de

se pouoar alli foi por delia a casa de Meca
nam hauer se naõ huma jornada, pelo

que vem desembarcar aquelle porto os

mais dos romeiros que vam a esta casa

em que tem grande deuaçam, e assi por
estar quasi no meo da costa deste mar
Darabia, lugar muito conuenieute pêra

a descarga das especiarias, e outras mer-
cadorias que vem da índia, que os de
Alexandria, e do Cairo, e outras prouin-

cias alli vem buscar per terra, e per mar,

a troco doutras que trazem, posto que
o porto seja tão estreito, perigoso, e clieo

de muitos baixos, penedos, e restingas,

que de baixa mar todalas entradas ficam

descobertas, excepto hum so canal per

que se ha cidade serue, que com maro
vasia tem muito pouco fundo, a cidade

era então fraca dn muros, e os que tinha

mandara fazer Mirhocem, no tempo que
alli esleue, depois de dom Francisco dal-
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meida desbaratar.» Idem, Ibidem, parte

4, cap. 13.

Aulistite de Flora, e de Pomona,

Ama os fructos tão bem, como ama as flóies :

São dous empregos bons ; mas eu quizéra-lhe

Brando, e discreto Amigo. Os Jardins fallão

Pouco, excepto aqui Beste meu livro.

F. MANOEL DO NASCIME.STO, FABULAS DE

LAFONTAINE, liv. 3, D.' 27.

— «Excepto nas horas do somno, qua-

si que em nenhuma outra parte, duran-

te esta calma da guerra, se podia ver o

chanceller João das Regras, a quem já

sem duvida, o. leitor percebeu que allu-

dimos, senão ou no gabinete particular

dos paços de S. Martinbo, de que tinha

as chaves, ou atravessando rápido e ca-

bisbaixo alguma das tenebrosas ruas que
retalhavam o terreno entr^^ as egrejas de

S. Martinho e de Sancta Marinha, perto

da qual era, segundo parece, a residên-

cia do celebre jurisconsulto.» Alex. Her-

culano, Monge de Cister, cap. 15.

— Phrase forense.

—

O auctor excepto,

o excepto, aquelle contra quem se oppoz
excepção.

EXCEPTUADAMENTE, adv. (De exce-

ptuado, com o suffi.vo «mente). Por ex-

cepção ; de um modo exceptuado, em
excepção.

EXCEPTUADO, part. pass. de Excep-
tuar, isento.—Exceptuado da lei, da de-

manda, [ião comprehendido na regra.

EXCEPTUADOR, A, adj. O que, a que
exce(ilúa, ou faz excepção.

EXCEPTUAR, V. a. (l)o latim excepta-

re, frequeutaiivo d'excijjere). Isentar, não
comprehender na extensão da lei, regra,

etc. — «Os porteiros da canna, que ain-

da se conservam no accompanhamento
real, eram antigamente os batedores dos
nossos reis. Sa-Miranda na sua carta a

el-rei D. João iii faz a este respeito uma
comparação dos monarchas portuguezes

com os das outras nações, sem excep-
tuar o papa, que é digna de que todos

os soberanos do mundo a lessem.» Gar-
rett, D. Branca, notas.

— Termo jurídico. — Exceptuar a de-

manda, allegando com a sentença que
passou em julgado.
— V. n. Propor excepção juridicamen-

te; por ex. : O réu exceptuou allegando
razões.

— V. refl. Exceptuar-se. Ficar excep-
tuado, isentar-se da lei geral ou da regra
que voga entre os domais indivíduos da
mesma espécie.—Exceptuam-se sempre as
pessoas presentes dos, juízos desagradáveis
que se exprimem d'tim modo geral.

^
EXCEl^PTO, s. )íi. (Do latim excerpta].

Extracto, resumo, apontamento de noti-
cias ou doutrinas, que escolhemos d'al-

guma obra.—Excerptos de TUo Limo.

EXCESSIVAMENTE, adv. (Deexcessivo,

cora o sufíixo «mente»). Com excesso,

n'um gráo excessivo.

—

Trabalhar exces-

sivamente.— «Em delíquios iguaes a es-

te havia Fr. Vasco visto mais de uma vez

Beat.nz submersa, e depois reanimar-se,

como se no meio de taes crises a natu-

reza cobrasse novas forças para resistir.

Apesar de a ter achado excessivamente

abatida pela febre que a roía, o monge
confiava no vigor juvenil de sua irman.»

Alexandre Herculano, Monge de Cister,

cap. 22.

EXCESSIVO, A, adj. Que excede a re-

gra, a medida, o gráo ordinário.

Triste ventura e negro fado os chama

N'este terreno meu, que duro e irado

Os deixará d'uin cru naufrágio vivos,

Para verem trabalhos excessivos.

CAM., Lus., cant. 5, est. 46.

— «Isto tem os que andam nas cortes

dos príncipes, e seruem a senhores, que
acham diuersas pessoas com que prati-

car, o que tem todos os que tratam ne-

gócios, e tem vida politica, o que he im-

possiuel na solitária. E pois nella se per-

de o bem da pratica cousa tam proveito-

sa, e necessária pêra a vida humana, nam
sey que razam hi ha pêra dar tam exces-

siuos louuores a quem está longe de os

merecer. Huma aruore, disse o Português,

se lhe alimpais o tronco, sobe mais pêra

cima, e faz%e mais fructifera, quãto se lhe

corta das vergonteas de baixo, tanto se

lhe acrescenta nos ramos de cima.» Hei-

tor Pinto, Dialogo da Vida Solitária,

cap. 8.

— Diz-se também das pessoas que le-

vam as cousas ao excesso.

—

É um homem
excessivo.
— Tem sido excessivo no estudo, na

applicação.

EXCESSO, s. m. (Do latim excessus, de
excessum, supino de excedere). Differen-

ça a maior entre duas quantidades des-

iguaes.

—

O excesso d'uma linha sobre ou-

tra.

— Em arithmetica, chama-se excesso

o resultado d'uma subtracção.
— Crescimento, grandeza extraordiná-

ria, excessiva.—O excesso ci'i((íux arvore.

— Sobejo, superioridade, vantagem.
— Excesso da tropa inimiga, em nu-

mero muito maior.
— Figuradamente: O que passa os li-

mites ordinários, que excede a medida,

o meio termo.— «Daqui nos sahimosem
companhia do Embayxador, e fomos com
elle ver as lapas dos penitentes, que pe-

lo bosque abayxo estavaõ obra de hum
tiro de berço feytas á inaõ entre huns pe-

nedos de rocha viva numa grande ordem
de furnas, cousa que naõ parecia poder

ser feyta por maõs de homens, as quaes

eraõ por todas cento e quarenta e duas
e em algumas das quaes estavaõ homens
que elles tem por santos, fazendo p.^ni-

tencia com hum estranho excesso de aus-

teridade, e asperesa de. vida.» Fernão

Mendes Pinto, Peregrinações.

Ah ! quem podéra crer quando vivia

Na sancta obediência e justa vida

Que taes contas e tal desconto havia

Para a minima culpa CGmmettida

!

Quào mal tamanho excesso tentaria

Como arriscar a Graça ja perdida!

Que preceito difficil e escabroso

Não fura fácil, brando, e deleitoso 1

ROLIM DE MOURA, NOV. DO HOM., Cant. 3,

est. 60.

— O excesso de frio. — O excesso de

calor.

— Crime, delicto, acção em que se ex-

cede a lei para mal. Peccado.
— Excessos mentaes. Diz-S8 da alma

que se arrebata á contemplação de cou-

sas celestiaes ou espirituaes. Usado como
phrase mystica: Absorto em visões, em
excessos mentaes.
— Gráo extraordinário : Excesso de

amor.
— Esforço intenso, grande fadiga.—

Excesso de trabalho.

— Desregramento.

—

Fazer excessos.

—

Os seus excessos lhe fizeram perder a
saúde.
— Fazer excessos por alguém; exce-

dcr-se, ir alem dos limites do que é cos-

tume fazer-se a benetiiio d'outrem.
— Termo de jurisprudência. — Sepa-

ração do corpo por caitsa ti'excessos, de se-

vícias e de injurias graves.

EXCIDIO, ò'. m. iDo latim excidmmi.
Termo poético. Ruina, assolação, estra-

go, destruição. —A destruição e excidio

d'uma cidade; matança gerei.

EXCIPIENTE, s. m. iDo latira excipiens,

de excipere, rcceberi. Termo de pharma-
cia. Substancia que faz a base de um me-
dicamento, no qual se encorpora ou se

dissolvem as outras substancias, quer se-

ja para lhe dar uma forma conveniente,

quer para diminuir a sua actividade, ou
mesmo para lhe disfarçar o seu sabor.

— No mesmo sentido se empregam as

palavras menstruo, intermédio, etc. Se o

excipiente é liquido então da-se-lho com-
mummerite o nome de vehiculo.

EXCISÃO, .s. /.
1 Do latim cxcisionem, de

excisum, mpino de e,rcidere ; iie e,c, fora, e

cedere, cortar). Termo de cirurgia. Acção

do separar com o instrumento cortante

uma parte pouco volumosa. — Excisão

dos pob/pos. — Excisão do prepúcio.

-;• EXCISAR, V. a. ^Etymologia de Ex-

cisão). Termo de Cirurgia. Fazer uma ex-

cisão.

EXCITABILIDADE, s. f. i^De excitavel .
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Termo didáctico. Faculdade que perten-

ce aos corpos vivos, d'entrar em acção,

quando recebem a impressão d'uma cau-

sa estimulante, de um moditloador exter-

no ou interno.

—

A excitabilidade dos

músculos, dos nervos.

EXCITAÇÃO, s. f. iDo latim excitatione)

.

Acção dVxi-itar.

— Termo de medicina. Estado d'acce-

leraçáo do modo d'exercicio habitual das

funcções, manif-^stada pela maior celeri-

dade da circulação (quando a excitação

é geral), o pulso mais forte, mais vivo e

mais frequente, a respiração mais activa,

o calor animal mais desenvolvido, o co-

lorido do rosto e a actividade mais pro-
nunciada dá innervação cerebral, o ang-
mento da sensibilidade geral, das secre-

ções, etc.

A excitação local manifesta-se somen-
te por um accrescimo de vitalidade no
logar da sua sede.

que ainda ha pouco tempo se cha-
mava excitação local corresponde, no es-

tado actual da physiologia, ao augmento
d'energia da nutrição, do desenvolvimen-
to ou da reproiucção d'um tecido, da sua
contractilidade ou da sua sensibilidade.

— Excitação maníaca. Vid. Minia.
— Figuradamente: A excitação dos

ânimos.

1 EXCITADO, part. pass. de Excitar.

Animado, a por.—Excitado pelo exem-
plo.—Espiríío excitado por causas diver-

sas. — «Diz o entH.ndimento. tste perigo

sem duvida he grande : qualquer outro
que me ameaçara taõ de perto, havia de
prevenir-me para elle. Para que quero eu
ser néscio? Para qualquer cousa me apa-
relho; e só para morrer, naõ? Agora al-

canço que era tramoya do diabo, repre-

sentar-me, que este ponto estava muy
longe. Quí>m me disse a mim, que esta-

va longe ? Deos naõ mo disse : logo foy o
meu amor próprio excitado pelo inimi-

go.» P. Manoel Bernardes, Exercícios Es-

pirituaes, § 9. — « Para converter em pro-

veito da coroa aquella espécie de febre

excitada pelas assembléas politicas da
nação, era preciso que os concelhis nun-
ca obtivessem uma victoria absoluta e que
do complexo dos actos que iam ferir as

classes privilegiadas resultasse o conser-
var-se viva e ardente a mutua malevolen-
cia de burgueses e nobres, mas appare-
cendo sempre como arbitro e moderador
entre uns e outros o poder do sceptro.»

Alexandre Herculano, Monge de Cister,

cap. 17.— «Lede lá, lede:—acudiu elrei,

excitado pelacontradicção.como o chan-
celler interiormente previra.» Idem, Ibi-

dem, cap. 24.

— Absolutamente : Que se acha n'um
estado de excitação.

—

Sentia-se excitado.

EXCITADOR, *A, s. (Do latim excitato-

rem, de exciíare, excitar). O que, a que
excita, estimula, provoca, incita. — Um
excitador de motins.

— Termo de physica. Instrumento me-
tallico por meio doqual, sem receber com-
raoção, se subtráe a electricidade d'um
apparelho eléctrico.

EXCITAMENTO, s. m. O acto d'excitar,

fazer revigorar.

—

O excitamento dns pai-

xões, dos espíritos. — O excitamento da

industria.

— Termo de physiologia.— O excita-

mento diis forças vitaes ; restabelecimen-

to da acção e da energia do cérebro, in-

terrompidas pelo somno ou por qualquer

outra causa liubilitante.

EXCITANTE, arfj. de 2. gen. (Do latim

excitans). Termo de medicina. Que tem
por effeito augmentar a acção vital dos

órgãos.

— S. m. Os excitantes. — Um exci-

tante.

EXCITAR, V. a. i Do latim excitare) Des-
pertar, estimular, incitar. —'Excitar aZ-

guern ao trabalho. — Excitar o povo con-

tra os vexames do despotismo, da impie-

dade desenfreada.

— Excitar um sentimento, despertal-o.

Com pompa Oriental aguarda o Gama

lUuslre Catual, que o Rei lhe envia

;

Innumeravel turba (á voz da fama)

De Malabares súbito acodia:

Xa atónita Cidade se derrama

Dassombro huma torrente, e de alegria,

E sentimento de pavor lhe excila

Das Náos o bronze, que os trovoens imita.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 9, est. 30.

— Excitar « piedade, commover á com-
paixão.

Mas o soberbo Amalecita armado

Em numeroso exercito corria,

Ataca o Povo inerme, e fatigado,

E ferro atroz no peito Itie embebia:

Em campo sobranceiro em levantado

Cabeço as mãos aos Ceos Moysés erguia.

Em quanto Deos à piedade ejccita,

É derrotado o torpe Ismaelita.

IDEM, IBIDEM, Cant. 9, est. 107.

— Animar, dar coragem, valor.— Um
capitão excita os soldados por seu e.rem-

plo.

— Absolutamente: O bom exemplo ex-

cita.

— Irritar.—Aão devemos excitar os

animaes com o pretexto de divurtir-nos.

—Termo de Medicina. Activar. Diz-se

de tudo o que produz excita;âo.

— Suscitar; levantar.— Excitar uma
sedição, um motim, um alvoroto.

— Fazer reviver.— Excitar uma ques-

tão; excitar nova ceUuma contra si.

—Excitar leis, estatuir de novo o que

se ordenava em alguma lei abrogada ou
caída era desuso.

— Excitar-se, v. refl. Animar-se. —
Excitar se ao combate, d peleja.

— Excitar-se reciprocamente.

—

Os sol-

dados excitavam -se marchando para a
guerra.

— Syn. : Excitar, animar, alentar.—
Excitar é despertar a paixão, inspirar o
desejo.—Animar é tornar mais activa a acção

já começada, dando-lhe calor e obstando
que ella afrouxe.— Aleriíar é dissipar as apparencias do
perigo ou os sustos provenientes do des-
animo, fazendo sobresaír a esperança de
um êxito f.'liz.

EXCITATIVO, A, adj. Que excita.—7{e-
medio excitativo. Vid. Excitante.

EXCITATORIO, A, adj. Vid. Excitativo.

f EXCITAVEL, adj. de 2 gen. (Do latim

excilibilis, de excitare, excitara Que é

susceptível de ser excitado.

f EXCITO-MOTOR, A, adj. Termo de
Physi'ilogia. Que excita aos movimentos.—Nervo excito-motor, o que pertence

ao systema d'este nome.
— Systema excito-motor. Divisão do

systema nervoso representada por tubér-

culos quadrigeminos, peia mediilla pro-

long.ida, espinhal medulla e os verdadei-

ros nervos espinaes. Este é posto em acção
pelos agentes externos, sem a influencia

directa da vontade.

EXCLAMAÇÃO, s. f. (Do latim exclama-
tione, de e.cclauiare]. Esforço de voz,

grito súbito d'alegria, d'admirflÇão, de
surpreza. d'indigoação, etc. — Exclama-
ção de dòr, de ira, de alegria, d'espanto.

— Termo de Grammatica. Ponto d'ex-

clamação, o que se ligura do seguinte

modo : !

— Figura de Rhetorica, que consiste

em invocar de repente, n'um discurso,

alguma pessoa ou cousa, fallando com
ella de modo a exprimir os mais impe-
tuosos affectos da paixão.

EXCLAMADO, part. pass. de Exclamar.—Discurso mais exclamado que recitado,

dito ftrn tora exclamativo.

EXCLAMADOR, A, s. Pessoa que faz ex-
claniações.

EXCLAMAR, v. a. (Do latim exclama-
re, de ex, e clamare, gritar). Levantar a

voz, bradar.

— Fazer exclamações. Vid. Exclama-
ção.

E ó Ceos cruelissimos, exclama.

Vi o meu fogo, e a minha cruel chama.

ANT. FEBR., SANTA COMBA.

A esta breve discurso, ardendo em ira,

o Deão e,xcUxmoii : aDe minha vista

Vai-te indigno Furão, \nl e rasteiro,

A quem, na Cara, e feitos te pareces,

Que eu saberei achar quem me obedeça.

'

DINIZ DA CnUZ, HYãSOPE, cant. 5.
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Disse, inspirado o Rei, e taum munxxurio

Nos tectos resoou do áureo aposento,

Eem como sôa no vergel sombrio

Em manhã doce o respirar do vento

:

Levando o feito glorioso, e pio

Nas azas do louvor ao Firmamento ;

E ji dos Ceos predestinado o Gama

Com grave tom de voz desfarte exclama.

!. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 1, OSt.
'

Sacrificio incruento, alto mysterio

Se offertce ao Senhor Omnipotente,

Em que o divino Redemptor do ethereo

Assento vem morar co'a humana gente:

De eterno amor suslendo o doce Império,

Té que o tempo se acahe. O Rei potente

Janto ao sagrado altar chamando o Gama,

A bandeira lhe entrega, c assim lhe exclama.

IDEM, IBIDEM, cant. 2, est. 26.

Com tão barbara scena ambos os Lusos,

Sem saber onde estão, se olhão pasmados,

Os olhos volvem trémulos, confusos,

Pelos tristonhos túmulos sagrados

;

Crèm que magica vara os tenha illusos

;

O Sacerdote, que interpreta os Fados,

Vendo o assombro, que nelles se derrama,

Com profética voz destarte exclama.

IDEM, IBIDEM, cant. 5, est. &4.

Já "das soberbas mesas removiSo

Attentos Pagens pannos preciosos.

Com fausto, e pompa oriental ardião

De toda a parte sândalos cheirosos

:

Pelo gramíneo leito inda jazião

Os Lusitanos nautas valorosos

;

Quando volvendo o rosto ao forte Gama

De Melinde o Monarcha assim lhe exclama.

IDEU, IBIDEM, cant. 8, est. 1.

Então três vezes por Satan bradava

O Sacerdote tremulo, e curvado;

Eis do Inferno o Tyranno se amostrava,

Do conjuro sacrílego obrigado

:

Com voz roedonba exclama .Oh! Gente escrava,

Oh ! Rei mesquinho, oh ! Reino malladado.

Que me quereis, se a sorte iniquia, e cega.

Para acabar-vos n hum momento chega 1

IDEM, IBIDEM, cant. 11, est. 26.

— «O bispo dHispalis percebeu que fa-

lavam delle e dos outros godos, porque

os cheiks haviam volvido para la os olhos.

Ergueiido-se eulão com a tai;a eui pu-

nho, exclamou em arábico: «Ao iaven-

civel Abdulaiiz; a um dos mais uobres

vingadores de Wiliza!" A. Herculano,

Eurico, cap. 14.

l EXCLAMATIVAMENTE, adv. ^Do ex-

clamativo, com o sullixo « mente "1. Ue

modo exclamativo, em tom exclama-

tivo.

EXCLAMATIVO, A, adj. Que exprime,

que denota exclamação.

—

Phrase excla-

mativa.— Ponto exclamativo.

EXCLAMATORIO, A, adj. Próprio da

exclaioaçâo.— Tom exclamatorio.

EXCLUDIR, termo antigo. Vid. Excluir.

excluído, íjart./)()ss dtí Excluir. Lan-

çado, posto fora.— Excluído da graça.

—Excluído da votação, da assembtéa.

— Vid. Excluso.

EXCLUIR, t'. a. (Do latim exdudere).

Deixar de fora.— «Excluindo aos enemi-

gos da rezão de próximos, interpretando

nisto a ley, cõforme a seus danados e

cruéis ânimos, per cujo respeito, como
notou Theodoreto, lhes prohibio Deos

tantas vezes na ley, que não comessem

sangue, como arguindoos nisso de cruéis,

e pouco humanos » Fr. Thomaz da Vei-

ga. Sermões, pari. 1, pag. 7, verso, col.

1.— «A bulia de Puritate de Pio y foi

pedida a instancias dos jesuítas favorá-

veis á Hespanha para excluir o snr. D.

António, tilho da judia Pellicana. No le-

vautamento de 1640 não concorreu je-

suíta algum, e no levantamento de Évo-

ra saíram dois a dois a fazer cortezias

pela cidade, rindo a uns e a outros.»

Bispo do Gram Pará, Memorias, p. 158.

— Excluir dos bens, da herança; pro-

hibir que participe d'ella.

— Tirar do numero, da lista.

— Excluir-se, v. refl. Isentar-se, lan-

çar-se fora de.— «Fora então, fora nos

saraus tão frequentes na corte de D. João

I, onde o enthusiasmo guerreiro, os en-

redos da politica, as aspirações da devo-

ção e o estrépito dos deleites succediam

uns aos outros sem se excluírem, que

os seus olhos tinham encontrado os de

Fernando e uns e outros se haviam en-

tendido.» A. Herculano, Monge de Cis-

ter, cap. 2o.

EXCLUSÃO, s. /'. (Do latim exclusioi^,

de exclusum, supino deexdwdere'. Acção

d'excluir, de pôr fora, de ser excluído.

— Exclusão da tutella.—Exclusão de par-

tes, de pessoas.

—Termo de calculo. Methodo d'exclu-

são, modo de solução dos problemas fun-

dado sobre o que se exclue, isto é, ex-

cluindo successivameute os números que

não podem satisfazer ás condições exigi-

das, até que chegue, por ultimo, ao nu-

mero que corresponde á questão.

EXCLUSIVA, s. f. Vid. Exclusão.

— Dar exclusiva, excluir.

EXCLUSIVAMENTE, adv. (De exclusi-

vo, com o suflixo «mente»). Ficando ex-

cluído, de fora, não sendo comprehen-

dido. Ex. : Desde o mez de maio até ao

mez de dezembro, exclusivamente; isto,

excluído ou não comprehendido o mez

de dezembro.
— Antigo termo do jurisprudência.

—

Até á senttíncadtí/iíiitiia exclusivamente,

sem pronunciar a sentença detiiiiiiva, o

que acontecia quando um juiz superior

encarregava um juiz inferior de fazer

unicamente a instrucção d'um processo

criminal.
— Unicamente.—«Na conjunctura, po-

rém, em que se passavam os successos

contidos nesta narrativa, as tréguas as-

s-^ntadas entre Portugal e Castella tinham

dado ensejo ao privado íntimo de D. João

I, para se dedicar exclusivamente ás in-

trigas politicas e ás outras occupações

análogas, que são o recreio, ocommodo,

o alimento, a respiração e a vida do es-

tadista e do cortezão.» A. Herculano,

Monge de Cister, cap. 15.

EXCLUSIVE, adv. latino adoptado na

língua portugueza. Exclusivamente. —
«Acontece algumas vezes, que be assí-

gnado termo ao Reo, que ata certo dia

aja de aparecer em Juizo. ou fazer al-

gum outro auto Judicial, e b>>m assi a ho

Autor, e recrece duvida ao Julgador, se

aquelle dia, em que se acaba o dito ter-

mo, se entenderá inclusive, ou exclusi-

ve, que quer tanto dizer como se se com-

premderá em o dito termo, ou não, em

tal guisa, que esse, a que tal termo for

assignado, não seja theudo a aparecer em
juízo em o dito dia.» Ord. Affons, liv.

3, tit. 19.—«E nós por tolher lai duvida,

dizemos, que o dito dia se deve enten-

der iui lusive, e ser comprehendido no di-

to termo: salvo se a razaõ o naô pade-

cer, assi como se disséssemos, que fosse

assinado termo a alguma parte pêra apa-

recer, ou fazer alguma cousa em Juizo

ate certo dia, e aquelle termo se acabas-

se em Domingo, ou em outro algum dia

feriado, ca em tal caso o dia, em que se

acabisse o dito termo, se deve entender

exclusive, e naô inclusive, em tanto que

essa parte, a que tal termo for assinado,

naõ será theuda aparecer em Juizo, ou

fazer essa cousa, que lhe for mandada

no dito postumeiro dia, em que se aca-

bou o ti^rmo, que lhe assy foi assinado,

como dito he, mas parecera em outro

dia seguinte, se feriado naõ for; porque

a razaõ naõ padece, que tal dia feriado

se entenda inclusive no dito termo, pois

que em tal dia o Auto, pêra que foi ci-

tado, ou lhe foi termo assinado, nom se

poderia tratar, nem fazer.» Idem, Ibi-

dem.
EXCLUSIVISMO, s. )/i. Espirito d'ex-

cUisão.

EXCLUSIVO, A, adj. Que exclue, que

tem força dexcluir.— tVn direito exclu-

sivo de todo e qunlquer outro.

—Ter voz exclusiva numa eleição, ter

o direito dVxcluir o candidato apresen-

tado.— lia coroas que teem vo: exclusi-

va na eleição d'um papa.

—Que goza de princípios exclusivos.

— Lma companhia exclusiva.

— lambem se diz das pessoas que não

admittem o que é contrario as suas opi-

niões, aos seus gostos.

—

O espirito de

partido torna-o exclusivo.— Espirito ex-

clusivo.

i
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— No mpsmo sentido se usa dizer gos-

to exclusivo, patriotiamo exclusivo, pai-
xão exclusiva, opiniões exclusivas.

EXCLUSO, part.pass. de Excluir.—Ex-
cluso da sua protecção.

— Privado, posto fora, prohibido de.—«E se esse Padre, ou M«dre, assi pos-
tos era cativeiro, morrerreru em elle per
culpa ou ncs^rigenriin de seu filho, ou fi-

lha, esse filho, ou filha as-iy negrij^entes

no remimcnto da libordadi; de seu Padre,
ou Madre, será de todo excluso de toda
sua herança, pola culpa e negrigencia
que assy cometeo em nom remir sua li-

berdade.» Ord. Affons., liv. 4, tit. 99,

§ 19.

EXCOGITAÇÃO, s. f. (Do latim excogi-
tatione, de excogitare,- pensar). Esforço
de reflexão, de combinação ; o acto de
excogitar.

— Invento.— Isto c de sua excogita-
ção.

f EXCOGITADO, joarí. pass. de Excogi-
tar. Imaginado a grande esforço de com-
binação e de reflexão.

— Excogitado. Vid. Enveuenado.
EXCOGITADOR, A, s. Pessoa que exco-

gita.

EXCOGITAR, V. a. (Do latim excogita-
re). Meditar, pensar com esforço para
achar alguma cousa de difficil invenção.— Excogitar subtilezas, pretextos, traças,

tormentos.— Excogitar provas, argumen-
tos, etc.

— Excogitar os meios, o modo, a ma-
neira de fazer alguma cousa.—«Eu pró-
prio irei procurá-lo:— respondeu o das
Galés, encaminhando-se para uma por-
tinha lateral. O seu intuito era avisar o
mancebo para que evitasse, fugindo, a
indignação d'elrei. Depois se excogita-
riam os meios de espalhar a tempesta-
de.» Alex. Herculano, Monge de Cister,

cap. 26.

EXCOGITAVEL, adj. de 2 gen. Que .se

pôde excogitar.

EXCOMMUNGAÇÃO, s. /•. Termo antigo.
Excotnrautihão.

EXCOMMUNGADO, part. pass. do Ex-
commungar.

—

Ilereje excommungado pe-
lo papa.

Sap. Ueneg.iria eu da festa,

E da barca, e da barcagem.

Como pod'rá isso ser,

Confessado e commungado'.'

Diabo, Tu morreste excommungado,

E não no quiieste dizer :

Esporavas de Tiver,

Calaste dez mil enganos.

GIL VIC, AUTO DA liAKCA DO INFERNO.

— Substantivamente : Não era per-
mittido aos excommungados entrarem na
egreja.— « E assim alguns ha que se pa-
gam tanto d'ella, que com não terem de

seu mais que trez ou quatro cabellinbos

amarrados cada um por seu cabo, e mais
apartados da conversação que um excom-
mungado, aiidam-vos pela melado da ca-

pella d'el-rei, como se trouxeram alli

uma barba de dois altos como brocado,
tão gravo e autorisada que se lhe não
possa fallar senão por /VííFr^iííir/ífe.» Fer-

não Soropita, Poesias e Prosas Inéditas,

pag. 67.

EXCOMMUNGAR, v. a. (Do latim ex-

communicare, de ex, fora, e communica-
re, communicar). Separar, apartar, ex-
cluir da communicação com os fitais na
participação dos sacramentos, o officios

divinos. E a maior pena que a lígreja im-
põe áquelles com quem não quer estar

em communicação.—«Se os Bispos, ou
Priores das Igrejas excomungam seus fre-

guezes, porque lhes uom dam suas dizi-

mas, ou outros direitos, que lhes devem,
ou pooem interdicto em seus lugares, as-

sy como a justiça manda, ElUey, e os
seus, per cajom destes, que assy exco-
mungam, faze-os deitar da terra, e filha-

Ihes os bens.» Ord. Affons., Liv. 2, tit.

1, art. 2.— «O primeiro artigo, de que se

o Bispo queixa, he este: diz que manda
EIRt^y, que se algum Clérigo excomunga
algum Leigo, ou mostra letra, por que o
excomungam em defensom de seu direi-

to, manda-lhe filhar o que ha, contra o
seu artigo segundo, e manda-o degradar
e sobre esto hahi feito sua Carta.» Idem,
tit. 4, art. 1.—-«A este artigo diz ElRpy,
que hu a Igreja ha jurdiçom, se exi;õ-

munga por seus direitos, guarda-o EIRey
sempre, e manda guardar o segundo ar-
tigo, que foi feito sobre esto na Corte.»
Idem, Ibidem.—«A esto diz ElRey, que
se elles direitos, ou alguma cousa aviam
em os ditos Moesteiros, e Igrejas, que per
elle nunca forom coutados, nem deíle-

sos; 6 que por quanto he feito dantre
partes, se as demandar quiserem, que elle

em quanto o poder fazer com direito, que
lhes fará era eilo direito; e escrepverá
sobre ello ao Padre Santo, por quanto
lhe he dito, que o Arcebispo do iiragaa
ouve dello huma Bulia do dito Padre
Santo, por que lho delTende, e escumun-
ga os que o contrairo fezerem.» Idem,
Ibidem, tit. 59, § 11.

— Pôr interdicto.— «O quinto artigo he
tal. Diz que se algum Juiz Honleuairo
(ecclesiastico) escõmunga alguém da Vil-

la; ou lhe põe anlreditoaa Villa, hu esto

faz, que pêro defendem as viandas aos

Clérigos, e as augas, e os fornos, nom o

quer estranhar, nem defender áquelles,

que o fazem.» Idem, Ibidem, titulo 4,

art. 5.

— Excommungar bichos, ou insectos

damninhos, que infestam tts seaívis; faznr

preces na igreja para os obrigar a dei-

xal-as.

EXCOMMUNHÃO, s. f. Punição eccle-

siastica, separando alguém da commu-

I

nhão ou communicação de uma Egreja,

I

isto é, do numero d'aquelles que a com-
põem.— Fulminar censuras e. excommu-
nhão.— «De mais impoendo novas porta-

gens, e exauções, quaes nom deves tam-
bém a Clérigos, como a L"ig »s, fazes

demandar, e levar d»s Vassallos, e lavra-

dores seus em prejuízo delles em nome,
e em logo da portagem, a dizima parte

de todalas cousas, que do daviíidito re-

gno tiram; o esto fazes contra direito, e

nom temendo sentenças (i'excÕ!iiunhom,

que he posta pelas Igrejas de Roma con-
tra aqu-lles, que taaes cousas fazem.»
Ord. Aífons., liv. 2, tit. 2, art. 10.

—Excommunhão maior; a que s<»para

inteiramente da co nmuiiicação da Egre-
ja, privando os fieis de poder receber e

administrar os sacramentos.

—Excommunhão menor; a que envol-

ve simplesmente a privação dos sacra-

mentos.
—Excommunhão de facto, ou ipso fa-

cto, aquella em que se incorre imrnedia-

tamenie praticando uma cousa prohibida
sob pena de ser excommungado.
— Na religião protestante, é o consis-

tório que pronuncia a excommunhão.
— Da-se ainda o nome d'excommu-

nhão á pena posta pelos magistrados ju-

deus residentes em Portugal antes de D.

iManoel.—«Segundo achamos per Direito

ha hi huma Excepçam, que nam he em
todo dilatória, nem perentoria, mas par-

ticipa de huuraa e da outra, e por tanto

he chamada Anormala, porque nom se-

gue a natureza e calidade de cada huuma
das outras, assi como he a Excepção da
Excõmunham, e do VeUano, que se dá as

molhores no caso onde sam fiadores d'ou-

Irem, e do iMacedoniano, que se daa aos

filhos-familias no caso bonde algum di-

nheiro recebem emprestado, e bem assy

a Excepçam do falso Procurador; e estas

se podem aleguar era todo tempo, assy

ante da lide contestada, como depois, e

nam somente ante da Sentença defenili-

va, mas ainda depois delia, porque sam
de tam grande sustancia e poderio, que
fazem o Juizo todo nenhum, e bem assy

todollos Autos, que delle procedem.»
Ord. Affons , liv. 3, tit. 56.

EXCOMMUNHAR. Vi.i. Excommungar.

f EXCORIAÇÃO, s. f. (Do provençal
excoriaciu). Chaga que apenas limita os

seus cíTeitos n'uma pequena extensão da
pelle.

f EXCORIADO, part. pass. de Exco-
riar. Esfolado levemtínte, que tem algu-

ma esloladura. — Pelle excoriada pelas

unhas do doente.

EXCORIAR, V. a. (Do latim excoriare,

de e.r, e corium, couro, pelle). Termo de

Cirurgia. Csfidar levemente a pelle.

— Excoriar-se, v. refl. Esfolar-se. —
Cahindo, excoriou se n'um joelho.

— Ser excoriado. — As partes com-
primidas excoriam-se muitas vezes.
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EXGORTICAÇÃO, s. f. VtJ. Decortica-

ção.

jEXCORTICAR. Yid. Decorticar.

EXCREÇÃO, s. f.
iDi) iatitn e.ccretio-

nem, de ejcretum, supino de ejcernere).

Termo de Physiologia. Acção pela qual

certos órgãos òccos ou vasados expellem

para fora de si as matérias liquidas ou
solidas que elles coateem. — A excreção

das matérias fecaes. — A excreção da

urina. — Excreção da saliva, do muco
nasal, etc.— Também se dá muitas vezes o nome
d'excreções ás matérias excrementicias.

A uriaa, as exhalações cutâneas e pul-

monares, as dejecções alvinas, etc, são

excreções.

EXCREMENTICIO, A, adj. (De excre-

mento). Termo de Medicina. Que per-

tence ao excremento.— Humores excre-

menticios, os que são destinados a serem

evacuados, por serem impróprios á nu-
trição.

EXCREMENTO, s. m. (Do latim excre-

mentuni, de cj:, fora, e cernere, separar).

Tudo o que é evacuado do corpo animal

pelos emunctorios naturaes
;
por exem-

plo : as matérias fecaes, a urina, o suor,

etc.

— Mais particularmente : As matérias

fecaes.

EXCREMENTOSO, A, adj. (De excre-

mento). Termo de Medicina. Que é da
natureza do excremento. = Pouco usado.

EXCRESCÊNCIA, s. f. (Do latim e.vcres-

cens, part. prés. de excrescere, desenvol-

ver-se, de e.r, e crescere, crescfir. Ter-

mo de Pathologia. Tumor, de qualquer

que seja a sua natureza, que apresenta

uma eminência ou saliência sobre uma
superfície, como sobre a pelle, sobre a

casca d'uma arvore, etc.

— Por extensão: Espécie de tuberosi-

dade. — As montanhas da terra são ex-

crescências cuja elevação se pôde avaliar

pela trigonometria.

— Figuradamente : Um mdo parlamen-
to não pa'isa d'uma excrescência inútil.

EXCRESCENTE, adj. 2 gen. Termo de
Medicina. Que excresce.

—

Carne, tecido

excrescente.

EXCRESGER, v. n. (Do latim excresce-

re). Termo de Medicina. Crescer para
fora, como a carne fungosa das chagas,
etc.

EXCRETADO, part. pass. de Excretar.
Evacuado, lançado, expulso para fora do
corpo pelos vasos excrelorios.

—

Matérias
excretadas.

EXCRETAR, v. a. Termo de Physiolo-
gia. Operar a excreção.

EXCRETO, A, adj. (Do latim ercretum).
Termo de Medicina, Separado pelos va-
sos excretnrios..

EXCRETOR, A, adj. iDo latim excerne-
re). Que servo para operar as excreções.— Conducto, canal excretor, o que con-
duz o liquido segregado da glândula que

VOL, III. — tW.

O fornece até ao reservatório que o rece-

be, ou que o conduz directamente para

fora.

— Pellos excretores das 23l('-^^tc-s, os

que são terminados por uma extremida-

de glandulosa.

EXCRETORIO, A, adj. (Do latim excre-

tum, supino de e.i-cernere). Termo de

Anatomia. Que procura a excreção.
— Glândulas excretorias d'iima plan-

ta, aquellas cuja superlicie deixam reçu-

mar um liquido.

EXCRETOS, s. m. plur. (Do latim ex-

creta, cousas excretadas, de excretus,

part. pass. de e.rcernere\. Termo de Hy-
giene. Tudo o que é expulso ou evacua-

do do corpo como supérfluo ou nocivo,

através dos vasos excretores.

EXCULPAÇÃO, s. f. Desculpa, escusa.

EXCURSÃO, s. /'. (Do latim excursio-

nem, de excursum, supino de excurrere,

de ex, fora, e currere, correr i. Jornada,

saída de passeio para os arredores, ou a

pequena distancia. — Excursão botânica.

— Fazer novas excursões.
— Figuradamente: Digressão.— Fazer

uma excursão fora do seu assumpto.
— Parlicularoiente : Errupção, assalta-

da sobre o território ou acampamento
do inimigo. — Voltando da sua excursão

trouxeram muitos prisioneiros,

— Termo de Astronomia. Círculos de

excursão; diz-se dos círculos parallelos

á ecliplica, que limitam as excursões dos

planetas dos dous lados d'este circulo má-
ximo.
— Termo de Critica philologica. Dis-

sertação extensa sobre um ponto de an-

tiguidade pouco conhecido, a propósito

d'uma palavra, d'um pensamento, d'um
auctor. Vid. Excurso.

-}• EXCURSIONISTA, s. 2 gcn. Pessoa

que faz uma excursj.o scientifica ou de

recreio.

EXCURSO, s. m. (Do latim excursus).

Diz-se muitas vezes por excursão. Dis-

curso, razoamento além do principal as-

sumpto. Desvio do thema principal, di-

gressão. Vid. Excursão.

f EXCURVADO, A, adj. ^Do latim ex,

para fora, e ciirvatus, curvo). Que é ar-

queado de dentro para fora.

EXCUSADO. I

EXCUSADOR. 'Vid. Escusa...— «Destas

EXCUSAR.
)

quatro (ilhas ha com que ol Rei Dom
Emanuel mais desejaua casar, foi ha In-

fante dona Isabel, viiiua do Primdpe dom
Afonso, ft por ter esta vontade so excu-

sou do da Infante dona Maria, per dom
Afonso da Sylua, quando ho veo visitar

da paito dos llois, quomo atras liça dito

no Capitulo xj. c por vir ao tira que de-

sejaua, estando em Torres Vedras com-
municou esto negocio com dom .Vluaro

seu primo, ho qual so lhe otTereceo pêra

ho nelle soruir, e dali se foi a Castella

mui bem acompanhado no anno passado.

e com a resposta do a quo fora tornou
a Euora neste m. cGccxcvi.r, com ha spe-
rança, da qual reposta ordenou el Rey
de mandar por embaixador, aos ditos

Reis, Dom João Emanuel seu camareiro
mór, pessoa de quem com razaõ muito
conOaua, assi por ser mui prudente,
quomo pela criação que nelle fezera, e
dali ho despachou acompanhado, quo-
mo a tal embaixada convinha, ho qual
achou em laes termos ho que la sobres-

te caso negoceara dom Aluaro, que par-
tindo Deuora no ueraõ deste anno hos
casamentos se celebrarão no mez de
Octubro, do mesmo anno, da qual ci-

dade el Rei per caso das calmas depois
de ho ter despachado se foi a Syntra ter

ho ueraõ, por ser hum dos lugares da
Europa mais fresco, e alegre para qual-
quer Rei, Príncipe e senhor poder nelle

passar ho tal tempo, porque alem dos

bõs ares, que sim lança aquella serra,

chamada pelos antigos Promontório da
lua, ha nella muita caça de veados, e

outras alimárias, e sobre tudo muitas, e

muito boas frutas de todo ho género das

quo se em to la Hispanha podem achar e

has milhores fontes de agoa, e mais fria

de toda ha Estremadura, ás quaes cousas

todas acrecenta ho sabor hos magníficos

paços, que no mesmo lugar hos Reis

tem, pêra seu aposento, e dos que com
elles ali vão.» Damião de Góes, Chroni-

ca de D. Manuel, Part. 1, cap. 22.

EXCUSAVEL, adj. 2 gen. íDo latim ex-

cusabilis, de excusare). Que é digno de

escusa, fallando de pessoas. Vid. Escusa,

e seus derivados.

EXCUSSÃO, s. f. (Do latim excussio^.

Termo Forense. Exacção, demanda, e

execução. Fazer excussão ao principal

devedor, o se os bens d'este forem defi-

cientes ir sobre os bens do fiador.

EXCUTIDO, part. pass. de Excutir.

Termo Forense. Executado, em quem se

fez penhora em seus bens, e execução

por divida ou dividas.

EXCUTIR, V. a. (Do latim excutere).

Termo Forense. Executar o devedor prin-

cipal primeiro que o fiador, até onde o

permittirem os seus bens; e se estes náo

chegarem para o pagamento da divida,

pôde o credor requerer o fiador.

EXECRAÇÃO, s.f. iDo latimcrstvrafio-

íjc»!, do exsecrari, execrar\ Antigamen-
te dava-se este nome ás ameaças e mal-

dições debaixo de formulas religiosas.

— Actualmente, desisna a imprecação,

juramento, abominação, detestação. —
Este liomem faz mil execrações.

— Maldição, abominação. — «O clien-

te que travava relações menos puras com
a filha, com a irman e, ainda, com a

servidora do seu patrono, votava-o á

execração a lei, e a culpa aggravava-se

quando occorria a circumstancia de ser

donzella ou viuva a cúmplice do crime,

que, commettido na mansão do rei. au-
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gmentava de intensidade e podia classi-

ficar-se como um attentado contra a ma-

geslade do tlirono.» A. Herculano, Mon-

ge de Cister, cap. 20.

— Syn. : Execração, Imprecação, Mal-

dição, Praga. Pela execração tira-se a al-

guma pessoa ou cousa o que ella tem de

sagrado, ou se provoca contra ella a vin-

gança do céo.

— Na imprecação roga-se a um poder

superior que fulmino males contra al-

guém ; é o contrario de deprecação.

— Pela maldição invocamos, deseja-

mos ou augura níos males contra uma pes-

soa, e talvez os decretamos.
— Praga é vocábulo genérico com que

o vulgo invoca alguma desgraça ou cala-

midade sobre alguém, servindo-se quasi

sempre de phrases grosseiras. As pragas

revelam má indole, péssima educação e

lingua perversa.

EXECRADO, part. pass. de Execrar.

Amaldiçoado, maldito, abominado.

—

Ne-
ro morreu execrado.

EXECRANDO, A, adj. Vid. Execravel.

Nesse execrando sitio, cntam deserto,

Dera Agláe rica, o dia dantes, Ludos

LÁ me avéxa a, que eu Uco, iminolei, victiraa

Sem mancha.

FnANGISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TYBES, liv. 4.

ftNão cvôs, iuda, o que passa ante os teus olbos?

Tua Filha é Cliristan, C)n-istian tua Sposa.

Lá, na furna, que manchão, e^cec}'andos

Os ímpios da ruin soita, hão assistido.

IDEM, IBIDEM, liv. 5.

Cede á voz do Destino.... e se esvaece

A grande Sombra, e súbito s'esconde,

E dos olhos do Ueróe dosapparece,

Que perturbado ignora o como, e aonde

:

Levanta a voz, a voz lhe desfalece;

Chama o negro Kastasma, e não responde
;

E na rebelde, na execranda idèa.

Hum pouco se suspende, e titubèa.

JOSÉ A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 12,

est. 15.

Que novo crime insólito, execrando.

Que atrocidade insana

Vaes contra a natureza apparelhando ?

N'isto em chammas do inferno a maga accesa.

Vibra o férreo punhal contra os mesquinhos,

Lacrimosos filhinhos.

BABB. DU BOCAGE, MEDEA.

EXECRANTE, part. act. de Execrar.

EXECRAR, V. a. (Do latim exsecrari, de
ex, fora, o sacer, sagrado: proprimente,

amaldiçoar). Abominar, como muito máo,

Ímpio, detestar. — Ninguém deixava de

execrar o re,i por sua despótica tyrannia.

EXEGRATORIO, A, adj. CEtymologia de
Execração . Termo ecclesiastico. Que con-
tem execração contra o que falta ao pro-

mettido debaixo de juramento, á verda-

de. — Juramento execratorio.

EXECRAVEL, adj. de 2 gen. (Do latim

exsecrahiii.<) . Abominável, detestável, qu^
se deve execrar, ter em horror. — Esse

monstro de forma humana é «m execra-
vel assassino.

— l)iz-se também das cousas. — í/m

execravel duello.

— Sermão execravel; o que é acom-
panhado d'imprecações.
— Por exageração. Muito máo.

—

Isso

é d'um estyío e d'nm gosto execráveis.
— SvN. : Execravel, Detestável. O que

é execravel é digno de maldição; o que
é detestável é digno de ser ropoUido, mas
sem a ideia de maldição.

EXECRAVELMENTE, adv. (De execra-
vel, com osuftixo «mente»). I)'um modo
execravel, ou execrando.
— Ha poetas que versificam execravel-

mente.
EXECUÇÃO, s. f. (Do latim exsecutio-

nem). .\cção de passar do projecto, da

ideia concebida ao acto, á sua nlTectua-

çáo.— «Mais quis ainda o P. i>l. Francis-

co do seu conualecp.nte pediolhe muvto,
como bom amigo e aconselhouo como
bom lisico, que por segurar a saúde d'al-

ma deixasse de todo a índia, e se viesse

pêra Portugal aos ares da natureza. Assi

lho prometeo, e sobro tudo que guarda-

ria toda a vida o santo custiime, em que
o tinha posto de se confessar, e receber

o santíssimo sacramento rauytas vezes.

Nem se hade crer de ligeiro, e a ninguém
menos que cada hum a si mesmo, que
alem da execuçam ser obra de mais fei-

tio, que a tençam, e propósitos, se nós

nos fiamos d'elles seruiram de espertar o

Imigo pêra nos encontrar com mais for-

ça, e do nos trazer a nós tam descuida-

dos das obras, quam satisfeitos dos de-

sejos.» Lucena, Vida de S. Francisco Xa-

vier, liv. 6, cap. 2.

— Pòr em execução; executar. — O
projecto foi posto em execução.
— Homem cí'execução; homem capaz

d'executar desembaraçadamente uma em-
preza.

— Termo d'artes. Acção d'executar se-

gundo certas regras estabelecidas, ou con-

forme a um modelo, a um plano indica-

do. — A execução d'um quadro, d'um

monumento, d'uma siimphonia.

— Maneira d'executar. — A execução

representa um papel importantíssimo no

mérito das obras de pintura, d'escultura,

e de poesia.

— Termo de pintura. Habilidade era

executar.

—

Este pintor tem execução.

— Termo de musica. -A acção de tocar

certos instrumentos, ou de cantar uma

peça de musica. — A execução d'este ter-

ceto, d'esta opera é perfeita, ou é má.
— Facilidade de lèr e do executar uma

parte vocal ou instrumental.

—

Este ar-

tista tem muita execução.
— A execução d'!<>n movimento, d'uma

manobra; a acção d'executar um movi-

mento, uma manobra.
— Termo de marinha. — Signal d' exe-

cução, o signal relativo a uma evolução,

a uma ordem precedentemente assigna-

lada.

— Planos (rexecução. Planos das di-

versas partes de um navio.

— Termo de jurisprudência. O acto de

executar mandado, preceito, sentença do
rei, juiz superior, judicialinente (e é Isto

o que se chama execução viva), ou s^m
ordem de juizo. — «E nos ft^itos Civys,

que os Arrabys dos Lugares desembarga-

rem, se alguã parte aggravar, ou appel-

lar, vaaõ esses aggravos, e appellaçoões

ao Arraby, ou a snus Ouvidores ; e sedas
Sentenças, que elles derem, a parte ap-

pellar, ou aggravar, qae lhes dem esses

aggravos, e appellaçoões pêra nos; e se

as partes aggravar, ou appellar nom qui-

serem, dera-lh(>s essas Sentenças, e li-

vramentos em cartas fellasem nosso no-

me, e sef liadas do nosso sello, como di-

to he, quando passarem pelo .4rral>y Moor,

ou pelo Ouvidor, que elle comslgo trnu-

ver; e as que forem dadas pelos outros

Ouvidores das Comarcas, sejam feitas em
seus nomes, o do Arraby com os ditados

suso escriptns, e mandem per ellas fazer

obra, e eixecuçora, assy como per nos-

sas Sentenças.» Ord. Aff., liv. 2, tit. 81,

§ 30.

— Termo judiciário.—Execução d'u)n

devedor; venda de seus bens por aucto-

ridade de justiça. — «Antre todaias ver-

tudes da Justiça principalmente he acha-

da a execuçam delia, porque conhecida

couza ho, que pouquo aproveitaria a Jus-

tiça, seriara fosso executada assy nas pes-

soas, como nas cousas julguadas. E por

tanto Dizemos, que quando o Julguador,

a que he cometida a execuçam de algu-

ma Sentença, manda fazer execuçam per

ella, deve mandar ao Porteiro que a ou-

ver de fazer, que solamente eriqupira, e

saiba se o- condenado tem algnuns beens

movees, e achando-os, que primeiramen-

te faça a execuçam nelles; e naõ tendo

beens movees, entam á mingua dos mo-
vees faça execuçam nos de raiz.» Idem,

liv. 3, tit. 93. — «E pêra esto ser feito

como deve, o dito Julguador, se qulzer,

deve assinar termo certo ao condemnado,
a que venha perante elle dizer se tem

bens movees, em que s<i aja de fazer a

dita execuçam, e mostrallos; e nam vin-

do ao dilo termo a mostrallos, entam de-

ve mandar fazer a execuçam nos bens de

raiz: ou se ante quiser o dito Juiz, de-

ve mandar ao Porteiro, que dello tever

carregue, que saiba e enqueira, assy co-



EXEC EXEG EXEC 499

mo milhor poder, assy na Gaza do con-

deuailo, como aa vizinliaíira, hondo mo-
rar, se tem bens algaans movees, e em
elles comece de fazer a dita execução ; e

des y nos beeiís de' raiz á minguoa dos

movei^s, quando tantos movees não achar,

que abastem para a dita condenaçam, em
que o Reo for condenado.» Idem, Ibi-

dem, § 1. — íE deve ser bem avisado o

rortfiro, que ft-zer a dita execuçam, que
a nom faça em mais bens do condenado
que quantos rezoaiamente possam abas-

tar pêra a dita condenaçam, segundo mais

compridamente diremos uo Titulo, que
nam facnm execuçam em mais bens etc.»

Idem, Ibidem, tu. 9.3, § 2.— «Esto faça

assy nos beens movees, como nos de raiz

e quando ])oder achar huuma cousa mo-
vei, que valha a conlia da condemnaçam,
em elia somente faça a execução : e bem
assy faça nos beens de raiz.» Ibidem.

—

«Ese o Juiguador errasse na dita Ordem
da execuçam, mandando fazer execuçam
na raiz, bonde movei ouvesse, em tal ca-

so poderia o condenado apelar de seu
mandado, ou nggravar, e os Juizes d'Al-

çada devem revoguar a dita execuçam,
e mandalla fazer outra vez de novo, em
tal guisa que a dita Ordem da execuçam
seja sempre guardc.da, como suso he de-
clarado.» Idem, Ibidem, tit. 93, g 3.

—

«Ese o Juiz da execuçam for emforma-
do por o Porteiro, que nom achava beens
movees do condenado para fcizer execu-
çam, pêro que acerqua dello ouvesse fei-

ta toda boa deligencia, e solemne Inqui-

riçam, e mandasse-a fazer nos bens de
raiz, se depois esse condemnado quiser

provar, que avia hy beens movees abas-

tantes pêra a condenaçam ao tempo da
dita execuçam, nam mandará por tanto

desfazella, salvo mostrando-se que o di-

to i'orteiro se ouvera maliciozamente; cá

eutam deve ser apenado o dito Porteiro

segundo a malicia, em que for achado, e

alem desto a dita execuçam deve ser des-

feita, o faser-se outra de novo; e satisfa-

çam ao condenado per os bpcus do Por-

teiro lodo dapMO, que por ello ouver re-

cebido.» Ibidem, § 4.— «E depois que a

dita execuçam assy for feita, devem os

beens, em que feita for, assy movees, co-

mo de raiz, andarem preguam, e serem
remaladns a.)S tempos, s-gundo diremos
compridanit-nte no Titulo, Das Remata-
çoões.íi Ibidem, § 5. — «O qual artiguo
visto per iSós, adendo e declarando em
elia bizemos, que quanto ás armas e ca-
vallos nom somente aj.t luguar nos acon-
tiíidos, mas ainda nos acontiados eru ar-

nezes sem cavallos, e bem assy nos acon-
tiados em beesla de guarrucha, ou em
lança, e dardo, e ainda haja luguar em
todos nossos Vassallos, e B^sleiros de Ca-
vallo, e lie Corfto, e quaesquer outros,
que armas tenhaõ pêra nosso servisso': e
Mandamos, qm» aquelUs armas, que per
Nós he mandado que cada huum haja de

ter, naõ sejam em ellas penhorados, nem
Si^jam vendidas ; e em quaesquer outras,

que mais teverem, puderam fazer execu-

ção, assy como em quaesquer outras coti-

zas, assy como em algumas, que teverem

em caza de alguuus Armeiros, ou Pre-

goeiros pêra vender.» Idem, Ibidem, tit.

— Fazer execução ; obrigar bens á pe-

nhora, penhorar.— «Muitas vezes aco.a-

tece, que alguns Clérigos de Missa, ou
Beneficiados sõ demandados civilmente

per-aute os nossos Corregedores e Juizes

em alguns casos, que segundo direito, e

artigos s.ibre esto feitos, e acordados,

podem hi seer demandados, e devem hi

responder, e som coudãpnados pelos di-

tos Corregedores, ou Juizes em aquello,

que he achado per direito, ou em as cus-

tas ; e quando elles querem fazer a eixe-

cuçom polas Sentenças poios baos dos

conuãpnados, allegam elles que .1 dita

eixecuçom deve seer remetida aos Juizes

Ecclesiasiicos, e que nom deve seer feita

pelos ditos Juizes seculares.» Ord. Âífons.,

liv. 2, tit. 11. — «Porem por tolher esta

duvida, acordamos per Conselho da nossa
Corte, que em todo caso, honde o Bene-
ficiado, ou Clérigo d'Ordens sagras he
per direito, ou per os ditos artigos theu-
do a responder perante os ditos Correge-

dores, ou Juizes nossos, se per elles, ou
per cada hum delles forem condãpnados,
elles poderão per sua authoridade man-
dar frtzer eixecuçom nos bens, e cousas
possuídas pelos ditos Clérigos, que assy

julgadas forem aos Leigos, ou quaeesquer
outras, em que mereça de se fazer a dita

eixecuçom, as.sy como com justa razom
se poderia fazer nos bens do Leigo, se

condãpnado fosse, com tanto que uõ se-

jaõ verdadeiramente da Igreja : e esto

entendemos assy na coadãpnaçom das
custas, como em qualquer outra con-
dãpoaçom principal, ca pois o conheci-
mento principal da cousa demandada
perteence per direito aos nossos Juizes,

e Corregedores, assy deve perteencer a

eixecuçom das sentenças, que sobre ello

derom.» Idem, Ibidem, § 1. — «Porque
he achado, que alguns Sacadores dís di-

vidas d'ElRey, e Porteiros de seus Almo-
xarifados, e outros quaaesquer, que ham
razom de penhorar, ou fazer eixecuçoões
per graça, que elle outorga a alguns Pre-

lados, Meestres das Hoordens, e a outras

pessoas, pêra tirarem as dividas, que a

elles devem, quando chi-gam a alguns

lugares, e Vilias apartaõ alguns Tabal-
liaães das ditas Vilias, e lugares, hu che-

gam, que vaaõ com elles pelas Vilias, e

Termos delias, e se na Villa constrangem
dez ou vinte devedores, filham logo a

cada hum delles penhor por dous soldos

pêra o Taballiam pola vinda, que allá

fez: Outro sy costrangem o dt-vedor, qw
pague ao Taballiaõ a Escriptura, que fez

em escrepver os penhores, que o Saca-

dor, ou Porteiro filha ao devedor, ou por
escrepver no Rool, ou Livro, em que
anda por devedor, a paga, que fez do
que devia, e se vaõ pelos termos da Villa

a costranger alguns devedores, e ainda
que em cada hum dia costrangam mui-
tos devedores, costrangem cada hum del-

les que paguem ao Taballiam polo alu-
guer da besta, em que vai, cinco soldos,

e hum alqueire de cevada, e quatro sol-

dos por ca la huma legoa, que o Tabal-
liam sair da Villa; e que outro sy pague
aquello, que o Taballiam disser, que me-
rece pola Escriptura, que fez em escre-
pver os penhores, que o Sacador, ou Por-
teiro filham

;
porem por arredar o dãpno,

que em se esto fazer recebem os deve-
dores.» Idem, Ibidem, tit. 53, § 1.— lE
nos veendo, o que nos elle pedia, se assy
he que os ditos Judeos comprarom, ou
venderom ouro, ou prata, e moedas con-
tra a nossa defesa, e seus bens perteen-
cem a nos ; e querendo-lhe fazer graça e

mercee, por quanto elle querellou, e ju-

rou, e nomeou testemunhas perante o

Corregedor da nossa Corte, que bem, e

verdadeiramente dava a dita querella. e

a entendia de provar, promettendo de
nom fazer com elles aveença, e seguir o
feito ataa definitiva, e fazendo-a, que
todo o que fosse dado, ou promettido em
avença, fosse pêra nós, e nom pêra o

que a avença fezesse, e demais que se

seguisse o feito pola parte da justiça aa

custa do querelloso ataa definitiva; da
qual querella nos fez certo per Escriptura

pubriea; ese obrigou mais, que nom lhe

provando a dita querella, e os ditos Ju-
deos fossem absoltos, e livres delia sem
pena nenhuma, que elle lhes pagasse
outro tanto, quanto delles poderia aver,

se a dita querella fosse provada ; e deu
pêra ello fiadores abonados, que mos-
trarem logo bens desembargados dei dito

F. pêra se em elles fazer eixecuçom. se

os ditos Judeos fossem absoltos da dita

querella. senora tanto que p^da Sentença,

que contra elle fosse dada, fosse feita

eixecuçom cos bens delles ditos fiadores,

sem seendo pêra ello mais citados, nota

chamados.» Idem, Ibidem, tit. 78, § 3.

— Carta de execução. .\uctorisaçáo,

licença regia para poder obrigar ao cum-
primento d"alguma cousa.— Outro sy he
achado, que alguns Sacadores trazem
Rooles, e Livros, em que he contheudo,
que ajam dos devedores, contra que som
gaançadas as Cartas das eixecuçoões,

a dizima na conthia da divida, em que
manda comprir as Cartas; e outro sy das

penas, a que se obriguarom os devedo-

res, se acharem, que as os creedores le-

varom ; e quando vaaõ costranger os de-
vedores polia dizima da dividi, costran-

gem logo por outro tanto da dizima das

penas, pêro que os devedores affirmaõ,

que nom levaram delles penas os creedo-

res; e porque se agravaõ os devedores,
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que levara doUes a dizima das penas,

sem seendo aute chama-los se as levarom

os creedores.» Ord. Affons., liv. 2, tit.

53, § 8. — «Manda Kll^ey, que os Saca-

dores nom costraiiguam por dizima de

taaes penas sem seendo ante certos,

que os credores levarom dos devedores

as penas ; e que em este caso os Sacado-

res sejam theudos a provar quando os

devedores disserem, quo as nom levarom

delles : salvo quando acliarem escripto

nos Livros, e RooUes, que lhes íorom da-

dos, que os creedores tirarom as Cartas

das eixecuçoões, pêra aver a divida com
outro taalo de penas.» Idem, Ibidem.

—

«Outro sy se agravaõ alguns, que gaãçam
as Cartas das eixecuçoões, per que ven-

dam aos seus' devedores, ou de Senten-

ças, per que vendam aaquelles, que lhes

som condapnados em Juizo per razom de

dividas, que lhes devam, ou de corregi-

mento, ou d"outras cousas, que a elles

demanda, e pêro que fazem o que podem
pêra seerem compridas as Carias, e as

eixecuçoões feitas per ellas, nom podem
achar bens aos seus devedores, ou dos

condapnados a elles, em que se comprir

possam as eixecuçoões em todo, nem em
parte ; e pêro que a mingua nom he n'a-

quelles, que taaes Cartas gaãçam pêra

se comprir, ainda que se nom cumpraõ
em todo, nem em parte, que os costran-

gem os Sacadores polias dizimas con-

theudas em taaes Cartas, assy como se

fossem compridas em todo; e pêro os

querem dcsto fazer certo, que elles feze-

rom o que poderom pêra seerem com-
pridas, e que nom acharom bens aos de-

vedores, ou aos condapnados, que os nom
Icixam porem de costranger pola dizima

de Ioda a conlhia nas ditas Cartas con-

theuda : e para se esto nom fazer.» Idem,
Ibidem, g 14. — «Outro sy he achado,

que alguuns Sacadores trazem roles, e

livros, em que he conlheudo, que ajam
dos devedores, ctmtra que saõ guainha-

das as Cartas das execuçoens, a dizima

na quantia da divida, em quo mandara
comprir as ditas Cartas ; e cuitro sy das

penas, em que se obriguaram os deve-

dores, se acharem que os Credores as le-

varam delles ; e quando vam costranger

os devedores por a dizima da divida, os

costrangem loguo por outro tanto das di-

zimas das penas, poro que os devedores

afirmam, que naõ levaram delles penas
os Credores ; e porque se agravam os de-

vedores, que lhes levam delles dizimas

das penas sem sendo ante chamados pêra

SC saber cora elles, se as levaram os Cre-

dores.» Itlem, livro 3, titulo 95, § 8.

—

"Manda KIRey que os Sacadores naõ
costranguam por dizima de taes penas,

sem sendo certos antes que os Credo-

res as levaram dos devedores, e que em
este cazo os Sacadores sejam Iheudos

de o saber e provar, quando os deve-

dores disserem que lhas nam levaram

delles : salvo quando acharem escripto

no livro, ou roles, que lhe foraõ dados,

que os Credores tiraram as Cartas das

execuçoens per aver a divila com outro

tanto d(! penas.» Idem, Ibidem. — «A
qual Ley vista per Nós, declarando acer-

qua delia iJizemos, que em todos aquel-

les Luguares, honde antiguamente ouve,

e ha Mordomos, nom haja hi outros Por-

teiros pêra fazerem execuçoens, senara

esses Mordomos, que pêra ello sam or-

denados, salvo aquelles Porteiros ([ue

per nossas Cartas forem dados aas pes-

soas na dita Ley contheudas
;
porque

taees como estes poderáõ fazer execu-

çoens per as Sentenças destes, a que pt*r

nossas Cartas forem outorguados, nom
embarguante que em estes Luguares aja

Mordomos : e honde Mordomos nora ou-

ver, os Porteiros das Cidades, Villas, e

Luguares possam fazer as ditas execu-

çoens, assy como as fazem esses Mordo-

mos nos Luguares honde os ha, e como
esses Porteiros d'anliguamente costuma-

rão fazer.» Idem, Ibidem, Tit. 94, § 2.

— Fazer execução, dar cumprimen-
to a. — u Estilo he d'antiguamenle usado

em a nossa Corte, e da Casa de Civel,

que tanto quo as Sentenças sam dadas

em feitos Civees por o Corregedor, ou
Ouvidores, ou Sobre-Juizes da dita Casa,

e passam per a nossa Chancellaria, lo-

guo devem ser executadas, assy como se

ouvessem passado em couza julguada;

pêro se a parte condenada a Nós vem, e

nos requero Carla, per que se nam faça

a dita execuçam, alá que o vencedor dee

fiadores leiguos e abonados, pêra resli-

tuhir todo o dano e despeza a elle con-

denado, que ouver recebido per a dita

coudenaçam, no caso que achado seja

per os ditos desembarguadores da Sopri-

caram, quo foi aggravado por a Senten-

ça do dito Corregedor, Ouvidores, ou So-

bre-Juizes, e essa liança seja fumada per

mam de Tabaliam, ou Escripvam, assi-

nada per o OlTicial, perante que esse Es-

cripvam per nossa Aulhoridade ha de es-

crepver, sempre foi assy usança de lon-

guamente approvada per os Keys, que
ante Nós forora, que se dè a dita liança,

nom embarguante que o vencedor seja

abonado de beens de raiz em tanto, ou
muito mais, quo a dita condenaçam;
porque poderá acontecer, que esse ven-

cedor gastará ou perderá todos esses

beens, durante o tempo do seguimento

da Sopricaçam, e assy nom averá o dito

condenado provimento a dita execução

por os beens do dito vencedor.» Orde-

nações Affonsiuas, Liv. 3, tit. lio. — «E

ainda foi costume longuamente usado,

que na dita Carta per Nós outorguada

ao dito condenado seja declara.do ao Juiz,

pêra que he ordenado, que se ja a esse

tempo he feita execuçam por a dita Sen-

tença nos beens do condenado sem a dita

liança, que a torno ao primeiro estado.

em que era ao tempo da dita Sentença
dada, alá ser dada a dita liança. E por-

que somos certo, que tal foi a uzança
em estes Regnos de longuo tempo geral-

mente praticada, Mandamos o poeraos

por Ley, que assy se guarde daqui em
diante.» Idem, Ibidem. — « E quando
tal fiança assy for dada, como dito he.

Mandamos, que cm quanto forem acha-

dos beens do principal vencedor, que deo

a dita fiança, nom se faça execução nos

beens do fiador, assy como nos beens dos

fiadores dos contrato^, ca em outra gui-

sa nam pareceria cousa resoada ; e quan-
do tantos beens desembarguados do ven-

cedor nom forem achados, entam se faça

execuçam nos beens do fiador em aquel-

la parte, que nam abastarem os do ven-

cedor principal, pela Sentença do Corre-

gedor, Ouvidores, e Sobre-Juizes, como
dito he, sem outro processo contra elle

ordenado, se nam sendo somente cha-

mado pêra ello, e ouvido summariamente
sera outro estrépito e figura de Juizo

;

pois ja he a verdade sabida por Escri-

ptura pubrica feita sobre a dita fiança,

como dito he.» Idem, Ibidem, § 2.

— Meios para procurar, dar cumpri-
mento á execução.— «... Ca o Rei devo

de seer de tanta iustiça e dereito : que
compridamente de as leis a execuçom,
doutra guisa mostrar se hia seu Regno
cheo de boas leis e maaos custumes...»

Fernão Lopes, Chronica de D. Pedro I,

Prol. — «O nono he, que toma conheci-

mento, e jurdiçom dos leguados, e eixe-

cuçom dos testamentos, que nora som
compridos, o os ministra, e dá, do que
perteence o conhecimento aa Igreja, e he

contra o Direito Cummuum, e faz por

ello demandar os Clérigos, e pessoas Ec-

clesiasticas per-ante os Juizes Leigos dos

Residoos: e pedem, que lhes guardem o

vigésimo nono artigo feito em Corte de

Roma, e o Direito Cõrauum, a saber, que
o primeiro, que o ocupar, esse aja o co-

nhecimento.» Ord. Affons., Liv. 2, tit.

7, art. 93. — «Nós EIRey Dom Affonso

o Oninto somos enformado pwr Leterados

da Nossa Corte, que toda Carta de Jus-

tiça empetrada d'EIRey pêra alguum
Juiz, ou qualquer outro Cõmissairo, per
quo lhe Nós cometíamos a execuçam do
alguã cousa, ainda que lhe nam comet-
íamos outro alguum conhecimento, o

dito Juiz ou Cõmissairo deve tomar co-

nhecimento das promissas, em que nos
fundamos dar a dita Carla; e se achar

que som verdadeiras, mandalla-ha com-
prir; e em outra guiza mandará que se

noru cumpra; porque achamos per Di-

reito, que toda Carla de Justiça empe-
trada contem em si cslladamenle huã
clausula; a saber, se as promissas, em
que he fundada, som verdadeiras, nom
embargante que a Carla seja dada sem
salva, e sem outro alguum conhecimen-
to.» Idem, Ibidem, tit. 38.
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— Pôr coíiíra-execução, contrarial-a.

— «A qual Ley vista per Nós, declaríin-

do acorqua do que dito he na fim delia,

Dizemos, que so o coudt^aado quiser poer

contra execuçam, e aleguar alguumas ra-

zoens, per que se nam deva fazer, ale-

gue-as perante esse Juiz, que deo a S^^n-

tença contra elle, ou a quem per Nós

for cometida a execuçam delia, o se lhe

ouver alguuma sospeiçam, per que o quei-

ra recuzar por sospeito, ponha a suspei-

çam em forma, e esse Juiz da execuçam
cometa a dita recusaçam a hum homem
boom, em que se as partes louvem, pêra

desembarguar, como achar que he Direi-

to; e quando as partes se nam quiserem
louvar em o dito homem bom, o Juiz

recusado de seu Officio escolha esse ho-

mem bom, a que a cometa sem malicia,

o mais a prazer das partes que o bem
fazer possa.» Idem, Ibidem, Liv. 3, tit.

101, § 4.

— Cumprimento. — A execução da
vontade d'um governante despótico pro-

duz quasi sempre grandes males.

— Termo de Guerra. Execução mili-

tar, o acto de condemnar á morte um
militar, por uma decisão do conselho de
guerra.

— Effeito que produz o fogo feito por

uma porção de tropa, d'uma bateria. —
A artilheria fez uma terrível execução
sohre a guarda-avançada.
— Supplicio capitai. A execução dos

condemnados tinha logar umas vezes na
praça publica, outras no próprio logar em
que o criminoso tinha commettido o

crime.

— Figuradamente: — «Em estando a

hora determinada lá em sima, o mesmo
he dar hum de nós a hora, que dar a

contrasenhs à morte, ou à fortuna, para

que se cheguem, e façaô sua execução.»
Francisíio Manoel de Mello, Apol. Dial.,

pag. 39,

EXECUDOR. Vid. Executor.
EXECUTADO, part. pass. do Executar.

Submetli'lo á execução; obrigado a cum-
prir, a pagar, a satisfazer uma divida.— Um deve.dor executado; aquelle que
foi obrigado a vencer Indo ou parte dos
seus haveres para pagar o que devia.

—

«E pêro que os Côpiladores das Leys de-
ram quatro mezes d'espaço aos condena-
dos na auçam pessoal pêra averom de
paguar essa cousa, ou cantidade em que
forem condenados. Achamos per certa

emformaçom, que de usança autigua e
longuamenle aprovada em estes Uegnos
nom lhes he dado alguum termo, ou es-

paço, mas tanto quo a Sentença he dada
por os Juizes d'Ali;ada, ou Corregedor da
nossa Corte, ou qualquer outro seme-
lhante, que mereça execução, e for assel-

lada com o nosso Sello, logo deve ser
executada, como dito he, sem outro al-

guum espaço ou dilaçsm, que o conde-
nado pêra ello aja : salvo que os beeus,

em que for feita execuçam, devem andar
em preguam tempo certo, ante que se-

jaõ arrematados, segundo mais compri-

damente diremos ao diante no Titulo

Das arremataçoens.y) Ord. Afíons., liv. 3,

tit. 91, § 7.— «E vistos per nós os esta-

belecimentos dos ditos Sanadores, man-
damos que so guardem por Ley com as

eicepçoões a elles dadas, segundo suso

dito he, e per nós declarado : pêro man-
damos que honde as molheres fiadores,

ou obriguadas por outrem nos casos,

honde nom podem gouvir do dito bene-
ficio do Valleano, se a esse tempo fossem

meores de vinte e cinco annos, possaõ

gouvir do benaficio da restituiçom, que
per Direito he outorgado aos meores da

dita idade, segundo que per Direito bem
podem haver; e bem assy dizemos, que
no caso, honde as molheres nom podem
gouvir do dito benaficio, segundo que
suso avemos declarado, possam porem
gouvir do benaficio per Direito outorga-

do aos fiadores, que se por outrem obri-

guaõ, a saber, que nom possam por essa

obrigaçom seer demaudados, nem feita

eixecuçom em seus bens, atee que pri-

meiramente sejaõ demandados, conda

-

pnados, e eixecutados os principaaes de-

vedores
;
porque nom com menos razom

o devem ellas aver, que homens, a que
per Direito é geralmente outorgado, se-

gundo que mais compridamente diremos
no Titulo, quo se começa. Da Fiadoria

de muitos. 1) Idem, liv. 4, tit. 18, § 18.

— Diz-se também das cousas. — Bens
executados, aquelles sobre que se fez

execução.— «E Nós vista a dita Ley com
as ditas declaraçoens, adendo em ella

dizemos, que se dous Credores ouverem
Sentenças contra huum devedor, quer

em huum Juizo, quer em desvairados

J.úzos, aquelle, que primeiramente fezer

execuçom per sua Sentença, precederá ó

outro, que depois quizer fazer execuçom
em esses beens executados por o outro

Credor, ainda que esse, que postumeira-

menle quer faz^r execuçam, pertenda ter

auçam real contra o devedor, c primei-

ramente ouver Sentença contrelle; por-

que segundo a tenção da Ley, aquelle

que primeiro fez execuçam per sua Sen-
tença, deve em todo caso preceder todo-

los outros negligentes, que depois qui-

zorem fazer execuçam em esses bens,

que ja pelo outro credor primeiramente

forem executados.» Idem, liv. 3, tit. 97,

§ 5.

— Ordem, disposição executada ; cum-
prida, posta em pratica, em execução.

—

«E por quanto esta Hordenaçom nom era

compridamente guardada, nem realmente

eixecutada pelos Corregedores das Co-

marcas, e se fazia engano, porque se tra-

balhavam d'aver as penas do dinheiro, e

nom curavam dVsquivar o pecado ; e

achamos, quo por EIKey meu Padre de lou-

vada memoria proveer a ello, foi feita ou-

tra Hordenaçom, per que enadeo, e de-
clarou a sobredita, a qual mandamos
aqui poer, e he esta, que se adiante se-

gue.» Ord. Affons-, liv. 2, tit. 22, § 15.
— Suppliciado, condemnado á morte

por auctoridade de justiça
;
justiçado.

—

Aquelle criminoso foi executado j^or con-
demnação judicial.

— Termo de Guerra. Punido de morte.—Soldados executados militarmente.
— Termo de Musica. Tocado. — Peça

de musica bem, mal executada.
EXECUTADOR. Vid. Executor.
EXECUTANTE, suhst. de g gen. Termo

de Musica. Pessoa que executa a sua parte

musical n'um concerto. — Ha concertos

em. que entra um grandenumero de execu-
tantes.

— Termo Forense. Pessoa que executa
judicialmente a outra, pelo pagamento
de alguma divida.

EXECUTAR, V. a. Do provençal execu-
tar, do latim exsecutum, supino de exse-

qui, executar, perseguir, de ex, e seqiii,

seguir). Dar á execução, effectuar o que
estava projectado, ordenado.—Executar
as leis estabelwidas . — Executar as or-

dens recebidas.

— Pôr em prática.

Deus, ctii proprium est miserere.

Porque o seu próprio he perdoar,

De toda a senha não quer exeotttar,

(E a summa bondade assim lb'o requere).

GIL VICXNTE, AUTO DA HISTORIA DE DECS.

Os vestidos Elisa revolvia,

Que Eneas lhe deixara por memoria :

Doces despojos da passada gloria

;

Doces quando seu fado o consentia.

Entre elles a lormosa espada via,

Que instrumento, em Gm, foi da triste historia

:

E como quem de si tinha a victoria,

Fallando sú com ella, assi dizia :

Formosa e nova espada, se Qcaste

Só porque executasses os enganos

De quem te quiz deixar, cm minlia vida;

Sabe que ta comigo te enganaste

;

Que para me tirar de tantos damnos

Sobeja-me a tristeza da partida.

CAji., sosETOs, n.* ;H).

— Exercer, influir. — «E foy homem
de grandíssimo esforço, e de alto e muy
ardido coraçam, de muy altos pensamen-

tos, e muy desejoso de cousas grandes,

em que sua grandeza podesse mostrar, e

executar, e tudo por seruiço de Deos,

honra, e acrecentamento de seus Reyuos,

o nisto eram seus sentidos muy occupa-

dos. Era muy justo, e amigo de justiça,

o nas execuções delia temperado, sem
fazer ditíerenças de pessoas altas, nem
bavxas, nunca por seus desejos, nem
voiílade a dcyxou inteiramente de com-
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prir, o todalas leys quo fazia compria

tam pfirfi;itameiile, como sb fora sogeyto

a ellas.» Garcia de Rezende, Chronica

de D. Pedro.

Sobre isto no» conselhos quo tomava,

Achava mui contrários pareceres ;

Que n'aquelles com quem se aconselhava,

Executa o dinheiro seus poderes.

O grande Capitão chamar mandava

;

A quem chegado disse: aSe quizeres

Confessar-mo a verdade limpa e nua,

Perdão alcançarás da culpa tua.

CAM., LUS., cant. 8, est. 60.

— Dar exemplo de.— «Però como elle

jà tinha sabido o que p.issou eiu Dabui

per hum nauio que foi diante: estaua

tão indiíiado do lilho, quo nelle quisera

executar hum grande castigo, senão, fora

certificado quanto elle dom Lourenço

trabalhou pitr pelejar, e que por obede-

cer ao conselho daquelles que lhe dera

por principaf>s conselheiros, leixara de o

fazer.» Barros, Dec. 2, liv. 1, cap. 4.

— Termo d'artes. Fazer uma obra se-

gundo um modelo, ura plano.—ExecHtar

um monumento, um 'painel, um baixo

relevo, etc.

— Absolutamente : Este artista con-

cebe facilmente, mas executa mal.

— Executar movimentos ; mover-se de

certo modo. — Também se diz executar

xtma manobra, evoluções.

—Termo judiciário.—Executar os bens

d'um devedor ; vendel-os por aucloridade

da justiça.—Executar wm devedor em seus

moveis.
— Cumprir, dar cumprimento.— «E

mandamos, que quando assy levarem as

penas pecunarias, façam logo eixecutar

a dita H')rdenaçom, e penas corporaes

em ella contheudas nas molheres, que

assy estiverem por barregaãs dos ditos

Clérigos, Frades, e Freires ; e pola pri-

meira vez que esto passarem, levando as

penas de praça, ou escondidamente, ou

outras peitas, polas assy leixarem estar

com os ditos Clérigos, e nom comprirem,

e eixecuiarem as ditas penas corporaes,

que logo percam os ofiicios, e nom pos-

sam mais usar das ditas Correiçoões.»

Ord. Affons., liv. 2, tit. 22, §21.— «Item.

Mandamos aos Juizes das Cidades, e Vil-

las, e Lugares, que esto souberem, de

como os Corregedores, Alquaides, e Mei-

rinhos levam as ditas penas, ou peitas e

nom eixecutam a dita nossa Hordena-

çom nas ditas molheres, que assy o fa-

çam logo saber a nos, e ;\ nossa Corte

do dia que esto souberem ataahura mez;

e os Juizes, que esto nom notificarem aa

nossa mercee em o dito tempoj manda-
mos, que paguem cincoenta coroas pêra

arca da piedade por cada vez quo o lei-

xarem de notificar, e fazer saberá nós.»

Idem, Ibidem, § 22.— «E se o Juiz deu al-

guma S.-ntetira Intrelucutoria, a qual lo-

guo mandou executar, ante quesc a par-

te delia agravasse e depois a parte pede

ser revoguada, jà esse Juiz dahi em
diante a nam pode mais revoguar, sal-

vo do prazimento das partos ambas, an-

tre que he a contenda.» Idem, liv. 3,

tit. 67, § 3.—«E no caso hoiide na Sen-
tença vem a cousa já estimada, deve o

Juiz coraprir e executar a dita Sentença

na csliiuaçam, sem outro juramento, e

taxaram, nem condenaram de interesse.»

Idem, Ibidem, tit. 67, § 4.

—Satisfazer, levar a eíTeito a promes-
sa, a ultima vontade de alguém. — «Eos
do perjuro também, Vasco? Fez-te o ódio

esquecer do que linhagem vens? Absol-

veu-te esse habito da lealdade de caval-

leiro, do sancto temor de christão ? So-

bre a cruz juraste a uma pobre mulher
executar a sua pretensão derradeira. Fo-

ra Ímpio o vil f,ngai»á-la...» Ali'X. Her-
culano, Monge de Cister, cap. 22.

— Termo de Musica. Cantar ou tocar

uma ou varias partes d'uma composição
musical.

—Termo de guerra.—Executar militar-

mente um soldado, punil-0 de morte.

EXEGUTAR-SE, v. rejl. Empregar-se,

eífeituar-se.

Vér-vos-heis suspirar por o passado

Em tempo quando executar-se possa

No vosso arrepender minha vingança.

CAM , SONETO n." oi.

—Com um nome de cousa por sujei-

to, ser posto em eíTeito.— «E visto per

nós o dito Artigo com sua reposta, decla-

rando acerca dello dizemos, que aja lu-

gar quando o testador em seu testamen-

to limitou certo tempo, em que seus

beens ouvessem de seer despesos, e des-

tribuidos por sua alma ; ca se elle man-
dasse despender seus beens despois de

sua morte a seu testamenteiro, o man-
dasse, que esse testamenteiro nom fos-

se theudo a dar conta da dita despesa

aos Juizes do Residoo, achamos per Di-

reito, que nom pode esto fazer; porque

executando-se assy o dito testamento, e

nom seendo obrigado o dito testamenteiro

de dar a dita conta, convidalloya pêra

mal fazer; ca ligeiramente se moveria el-

le pêra leixar de fazer a dita despeza, e

apropriar a sy os beens do testador : e

assi limitamos o tempo contheudo no di-

to Artigo com a reposta a elle dada.»

Ord. Affons., liv. 4, tit. 105. § 2.

- ] EXECUTÁVEL, ad/. de 2 gen. (Ety-

mnlogia de Executar). Que póleserexe-

cutado.— Isto não c executável. — Esse

projecto é executável.

EXECUTIVAMENTE, adv. (De execu-

tivo, com o suflixo «mente n). De, por

modo executivo.

—Pagar executivamente. Ser obriga-

do a satisfazer uma divida, para o que
sofTreu acção de penhora ou execução nos

bens, sem formas do juizo.—A cobrança

d'alugueis de casa, e outras dividas si-

milhantes, são cobradas executivamen-
te quando o devedor não paga quando
deve.

EXECUTIVO, A, adj. (Etymologia de

Executar). Que executa.—//wmei/i execu-

tivo, que executa os seus projectos, os

seus intentos.

—Que põe em ellVito a promessa ou
ameaças, que vai dizendo, e fazendo.

—Que actua eobra com efíicacia e for-

ça.—O fogo éura poderoso elemento exe-

tivo e consumidor dos corpos que lhe

cahem debaixo da sua acção.—Remédio executivo, veneno execu-

tivo, o que é pnimpto nos seus effeitos.

—Poder executivo. O poder encarre-

gado d'executar as leis, e de estabelecer

os regulamentos necessários para a sua

execução. Vid. Poder.
—Mandado executivo, mandado pelo

qual se faz penhora, execução, etc.

— Via executiva. Juizo summario, em
que se conhece de plano, sentenceia, e

manda dar á execução a sentença: em
que se procede á penhora, e arremata-

ção de bens logo p.^ra pagamento de cer-

tas dividas privilegiadas como as da fa-

zenda publica, que se cobram pela via

summaria de assignação de dez dias ao

devedor, para allegar do facto, e direito

contra a execução, e arrematação dos

bens penhorados. (Em Moraes).

— Diz-se algumas vezes substantiva-

mente o executivo, em vez de o poder
executivo.

EXECUTOR, A, s. (Do latim executo-

rem). O que, a que executa.

—

O execu-

tor do projecto. — O executor das leis.

— «Outro Executor ha hy, que se diz

de direito: e este se diz em duas manei-

ras; huuma he quando EIRey co.iiete a

execuçam d'alguma sentença per elle, ou

per seus Desembargadores dada aalguum
Julguador, e de tal como este pode ape-

lar, quando elle exceder o modo da exe-

cuçam.» Ord. Affons., liv. 3, tit. 76, §1.— «E Dizemos que se excede o modo da
execução em quatro maneiras ; huuma
he, se o dito Executor faz execuçam cm
maior cantidade do coiithi^udo na Senten-

ça ; a outra he, quando faz a execuçam,
em outra cousa, enam naquella, que na
Sentença hecontheuda; a outra he, quan-
do faz a execuçam sem citar primeiramen-

te a parte, contra que ha de sor feita, nos

casos que segundo direito deve primeira-

mente ser citada, segundo diremos no
Tilido das Execuções, ou fazarremataçam

sem a parte primeiramente ser chamada
e requerida se quer pagar, o que se re-

quere uecessariaincnie per costume de

longuamente usado; a outra he, quando

a parte condenada alegua a embargar a
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execurara, ou a remataçam taaes razoens,

que segundo direito devem ser recebidas,

a saber todas aquellas, que se pódeiti ale-

guar depois da Sentença, segundo raais

larguaraente dissemos no Titulo dos Em-
bargues, que se eleguam á execuram ; e

porem Ordenamos, e Mandamos, que

quando o dito Executor exceder o modo
da execuram per cada huma das manei-

ras sobreditas, possam licitamente delle

apelar." Idem, Ibidem.— «Outro Execu-

tor ha hy de Direito, a saber, aquelle,

a que Elliey comete a execuçam d'alguu-

ma cousa sem primeiro proceder a alguum
conhecimento sobre ella, o qual, ainda

que no mandado da execuçam nom lhe se-

ja cometido alguum conhecimento, elle

deve conhecer do negocio principal assy

compridamente, como se a elle fosse ex-

pressamente cometido, emformando-se
acerca da verdade, segundo a relaçam,

que a ElKfy foy feita da cousa, e na

Carta da Comissara for contheudo; e de

como tal este poderam apelar em todo

caso, sssy como de qualquer outro, a que
seja cometido o conhecimento de todo o

negocio principal, sendo a contia tama-
nha, de que spgundo a Ordenaçam do
Reyno pode ser apelado.» Idem, Ibidem,

§. 2. — «E dizemos, que quando he ape-

lado d'alguum Executor nos casos, que
delle podem apelar, s^^gundo dito avemos,
o Julguador, e Executor, de que assy he
apelado, deve loguo mandar socrestar

aquellas couzas, de que he a contenda,

e feita condenaram, se forem beens mo-
vees; e se forem de raiz, mandar sobcres-

tar os fruitos delles, e estar assy a dita

socrestaçam até que o arliguo d'apela-

çam seja findo. Pêro se o condenado der

fiadores leigos abastantes, e idonios em
todo aqueilo que for socrestado, os quaees
se obriguem como fiadores de cousa jul-

guada, ser-lhe-ha a levantado o dito so-

cresto.B Idem, Ibidem, § 3.— «E esto

nom embarguante se o socresto for feito

em beens de raiz, a saber, nos fruitos

delles, manilará o dito Julguador e Exe-
cutor em todo tempo, que se a novida-
de ouver de colher, que se recebam per
conto e por recado, e presente a outra
parte, a que a cousa pertencer, e peran-
te Tabaliam publico, que todo escreva

declaradamente, pêra que depois possa
vir a bca recadaçam, e sobre o certo,

do que o possuidor assy receber.» Idem,
Ibidem.

Eis outra vez da Cruz s'ergae o estandarte,

Nestes do Paganismo infestos ares

;

Ondo no berço o Sol fulgor reparte,

V6r-se-hfio da universal Igreja altares

:

E desde 14 correndo á extrema parto,

Qu'inda escondem no seio ignotos mares;

Executor do Divipal conselho.

O Luso arvora a túclia do Evangelho.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 12, esl. 25.

— Testamenteiro; aquelle a quem o

testador encarregou de executar, de cum-
prir as suas disposições testamentárias.

— «O sétimo artigo he. Qae, dizem que
nem agravados na eixecuçom dos testa-

mentos, que nom perteencem a Nós de

direito, mais aos Prelados nas cousas pia-

dosas; e outro sy, porque aqufllo, que
os testadores leixam em seus testamen-

tos a certo uso, assy como pêra cantar

Missas, e trintairos, e casar virgens, e

remir cativos, e semelhantes casos, os

nossos Juizes, e Ofliciaaes, ho ham por

residoo, e o fazem despender em outras

cousas, que o testador nom mandou, o

que he contra direito; e que se os tes-

tamenteiros nõ comprem o que o testa-

dor mandou ataa hum anno, nem som
dados outros executores pêra comprir o

testamento, ham os ditos bens por re-

sidoo, e despendem-nos em ai, que o

testador nom mandou, o que se faz con-

tra direito, e em grave prejuízo do que
os testadores hordenarom.» Ord. Affons.,

liv. 2, tit. 6, art. 7.

— Figuradamente

:

De meu amor cruel executoru,

He toda vossa a gloria da conquista.

Recolhei os triunfos vencedora:

Quem no Mundo haverá que vos resista .'

Se o mesmo Amor, pai'a render-me agora,

Foi pedir o soccorro á vossa vista?

J. X. DE MATTOS, RIMAS, pag, 10.

— Executor d'alta justiça. Algoz, car-

rasco, verdugo.
— Executor- ?)!ór do reino. Nome de

ofticio antigo.

— Adjertivamente : Poder executor.

EXECUTÓRIA, s. f. (De executor, com
o suftixo «ia»i. Juízo, ou repartição por
onde corre a execução das rendas e di-

vidas d'algiima corporarão.

f EXECUTORIAMENTE, adv. (De exe-
cutório, com o suftixo «mente»). Ter-
mo de Jurisprudência. De uma maneira
executória.— Procedeu executoriamente
contra elle.s.

EXECUTÓRIO, A, adj. Termo de Juris-

prudência. Que dever ser posto em exe-
cução, que dá o poder de executar.

—

As leis são executórias em virtude da
sua promulgarão.
— Carta executória. A que se passa

para fazer execução ftSra do termo da ci-

dade, onde assiste o ministro, ou juiz da

causa, requerendo-se a execução ao de-

precado.

EXEDRA, s. /'. i^Do grego e.vedra, de
er, fura, e hedra. cadeiraV I.ogar simi-

Ihante a pórtico aberto, onde se ajunta-

vam os sábios para discutir questões phi-

losophicas, etc.

EXEGESE, ou EXEGESIS, s. f. ,Do gre-

go exêgêsis, explicação). Explicação gram-
matical e palavra por palavra.

— N'um sentido mais particular. A in-

terpretação grammatical e histórica da
Bibha.
— Discurso inteiro feito para explicar

alguma cousa; commentario. — «Com
atroz pontualidade, D. João d'Ornellas

narrou então quanto a este respeito sa-

bia
; o que elle próprio por tanto tempo

suspeitara e de que, poucas horas antes,

fora certificado pela narrativa do truão.

As circumstancias obscuras d'esta intriga

amorosa investigou-as e illustrou-as com
o admirável talento de que o ódio o do-
tava. Era terrível a exegese do implacá-
vel commentador.» Alexandre Hercula-

no, Monge de Cister, cap. 23.

— Diz-se também da explicação das

leis e textos do direito. — Exegese do Có-

digo, etc.

— Termo antigo de Álgebra.— Exege-

se numérica, ou linear; extracção nu-

mérica, ou linear das raizes das equa-

ções, solução numérica d'estas equações

ou sua construcção geométrica.
— Finalmente, dá-se o nome de exe-

gese a toda a interpretação em matéria

de historia.

—

A exegese histórica.

EXEGETA, s. m. Do grego exêgétés,

interpretei. Sábio que se consagra á ex-

plicação e interpretação dos livros sa-

grados.

EXEGETICO, A, adj. (De exegeta). Que
serve para interpretar, para explicar.

—

Commoitario exegetico.
— Parte exegética da gramtnatica.

Aquella que se occupa do verdadeiro

sentido, da etymologia e do verdadeiro

emprego das palavras, por opposição á

grammatica methodica ou da que trata

das formas das palavras ou da sua syn-

taxe.—Methodo exegetico. O processo que se

emprega para a interpretação dos textos.

— Theologia exegética. A que explica

a Escriptura sagrada.
— Termo do Álgebra antiga. Arte de

achar as raizes das equações dum pro-

blema, quer em números, quer em li-

nhas, segundo era numérico ou geomé-

trico o problema.

EXEMIR. Vid. Eximir.

EXEMPÇÃO, s. /'. (Do latim exemptio-

7iem, de exemptum, supino de e.nmere^.

O acto de eximir; dispensa dum encar-

go, d'uma obrigação.
— O estar eximido, isento ou desobri-

gado, livre da sancção da lei-— Eiem-
pção do serviço. Vid. Isenção.

EXEMPLADO, part. pass. de Exemplar.

Castigado, reprehendido.
— Citado, comparado como exemplo,

indicado para ensino, aviso, e correcção

de outros, que se emendem do mal. pelo

que sofTreu quem é exemplado, ou tra-

zido para exemplo, que se escarmentem

n'elle.



504 EXEM EXEM EXEM

— Não exemplado, não fundado em
exemplo, ou facto precedente.

EXEMPLADOR, A, s. O. a que faz exem-
plo, corngin^io, castigando, emendando.
— Exempíador dos maus.

1). EXEMPLAR, ar!j. (Do latim exem-
plaris, de exemplum, exemplo). Que pô-

de servir d'exemplo; que dá bom exem-
plo. — Homem exemplar na sua vida e

costumes.

— Que faz exemplo e escarmenta. —
Punição exemplar.
— Idi-in exemplar, typo ideal.

2). EXEMPL/.R, s. m. ^Etymologia de
Exemplar 1). Modelo a seguir; quo deve
ser imitado.

— Exemplar d'uma obra. — A edição

d'este livro acha-se qunsi esgotada, e ape-
nas ha dons exemplares.
— Um exemplar d'uma ynedalha, d'uma

estampa.

— Uiz-se por extensão dos diversos

individuos da mesma espécie ou varie-

dade, quer animal, quer vegetal, que se

conservam nas collecções de historia na-
tural, como specimen ou modelo d'esta

espécie ou variedade.

3). EXEMPLAR, v. a. Dar castigo que
fique para exemplo, aviso, ensino que
lique para os outros, e os detenha para
que não façam outro tanto ; reprehen-
der.

— Comparar, tomar como exemplo,
para ensino, aviso, e correcção.

— Fazer ficar em exemplo, assignalar,

abalisar.

— Mostrar com ostentação e desvane-
cimento.
— Exemplar-se, v. refl. Ostentar-se,

apregoar-se. — Exemplar-se a virtude.—
Exemplar-se a fé entre os povos, publi-

car-se.

EXEMPLARIDADE, s. f. Qualidade do
que é exemplar ; edificação. — Felizes dos
que pela exemplaridade d'outrem se con-
duzem no bom termo.

EXEMPLARIO, s. m. (Do latim exem-
plarium). Livro em que se acham col-

leccionados muitos exemplos e successos
de que se pôde tirar doutrina, avisos, e

escarmentos.
— Figuradamente :

Eis-me aqui vou com vario som gritando,

Copioso ej'e»ij)í«no para a gente

Que destes dous tyrannos i^e sujeita

;

Desvarios em versos concertando.

Triste quem seu descanso tanto estreita,

Que deste tão pequeno está contente

!

CAM., SONETOS, n.* 4.

EXEMPLARISSIMO, A, sup. de Exem-
plar. — \ida, conducta, comportamento
exemplarissimo.

EXEMPLARMENTE, adv. (Do exem-
plar, com o suflixo «mente»). De modo

exemplar. — Castigar exemplarmente,
de modo que sirva <le lição, de emenda,
de escarmento a outros.

— V7i'e/' exemplarmente, ter vida il-

libada, limpa de macula.

EXEMPLIFICAÇÃO, s. f. (Uo thema
exemplifica, de exemplificar, com o

suflixo «ação»). O acto, a acção d'exem-
pliticar.

f EXEMPLIFICADO, part. pass. de

Exemplificar. Provado com exemplos.
— Virtude exemplificada.

EXEMPLIFICAR, v. a. Declarar, escla-

recer, provar, confirmar com exemplos.
— Exemplificar uirta regra.

— Applicar. — Exemplificar um ada-

gio.

EXEMPLIFICATIVO, A, adj. Que serve

de exemplificar, e declarar como com
exemplo. — Clausulas exemplificativas.

EXEMPLO, s. m. O que pôde ser imi-

tado.—Exemplo de vida, vida exemplar,

digna de seguir-se.— «E assi muyto ama-
do filho, piedosamente te consollamos

que te consolles no Senhor Deos, e con-

sijres em tua vomtade, como soçedes no
regimento de teu padre, o qual per exem-
plo de vida se mostrou sempre seer fiel

catholico.» Fernão Lopes, Chronica de

D. Pedro I, cap. 3. — «Mas Eitor da Sil-

veira com hum animo muito grande, e

com hum primor nunca usado, procedeo

nesta viagem de feição, que confundia a

todos, porque desque recolheo na sua

camará a agua, e o mantimento, nunca
mais entrou nella, e se agazalhou na tol-

da para dar exemplo a todos, visitando

duas vezes no dia os doentes, que eram
muitos, dando-lhes em quanto houve
que, alguma cousa pouca, não tomando
nunca mais pêra si.» Diogo de Couto,

Década IV, Liv. 1, cap. 4.

Alegra-te, ó guerreira Lusitânia,

Poresfoutro Viriato quo criaste,

E chora a perda sua eternamente.

Exemplo toma nisto de Dardania

;

Que se a Roma com elie aoniquilaste,

Nem por isso Cartliago está contcate.

CAM., SONETOS, n.* 63.

— «De modo que se nos nam constara

delia per cartas dos padres, que lhe suc-

cedcram em Maluco, de todo deixara de

vir á nossa noticia. E este foy elle sem-

pre nas mais das cousas, dandouos igual

exemplo de seu grande animo em as co-

meter, e acabar, e de sua humildade em
as incobrir.» Lucena, Vida de S. Fran-

cisco Xavier. — «Theodemiro combatia

á frente das suas tiuphadias onde mais

acceso ia ser o travar da batalha, sem,

todavia, esquecer o officio de capitão.

Era isto ; era o exemplo que tornava in-

vencíveis os seus soldados.» A. Hercu-

lano, Eurico, cap. 10.

— O commum exemplo, o que cada

um faz, ou pratica.

— Um homem de >nau exemplo, o que
tem uma vila desregrada.

— Exemplo de cabeça alheia, o mau
pensar, o mau proceder d'oulrem, de

que se deve fugir. — «O bom he no mal
alheyo ver o que se ha de fugir, que he
o que dizem exemplo de cabeça allieya.»

Jorge Ferreira de Vasconcelios, Eulrosi-

na, act. 1, se. 1.

— Um logar de mau exemplo, um mau
logar, suspeito, de má nomeada.
— Homem d'urn grande exemplo, O

que dá exemplos de suas brilhantes vir-

tudes. — Prelado d'um grrande exemplo,
dotado d'uma rara piedade e caridade

christã.

— Passar como exemplo, tornar-se ob-

jecto d'imitação.

— Exemplo de bondade, acto de bon-
dade.

— Dar um exemplo de, praticar, fazer

um acto de. — r«< individuo deu um
exemplo de temeridade.

— Ser o exemplo de seus condicipulos

,

de sua família ; conduzir-se de modo a

servir d'exemplo aos seus condiscípulos,

á sua família.

— Dar o exemplo ; ser o primeiro a fa-

zer alguma cousa.
— Cousa de que se pôde tirar ensino,

proveito.

—

Estes exemplos bastariam pa-

ra a sua inslrucção.—Aprendei a vencer

a cólera com os exemplos do homem pru-

dente.

—Absolutamente: Dar exemplos; pu-

nir exemplarmente.

—Acontecimento, successo de que se

faz argumento para d'elle, e do que se

passou se tirar regra, direito, modo de

proceder legalmente, ou em cousa de

mercê e graça.— «E assy em todallas ou-

tras cousas semelhantes, em que nam pode

jamais ser hordenado processo per aquel-

le Juiz, que a Sentença deu per a dita

citaçam, assy que nam pode vir a Sen-
j

tença Defenitiva, porá qual possa ser cor-

regida a dita Interlueutoria por o Juiz

d'appellaçam, se da dita Defenitiva fosse

appellado : ou se per ventura fosse o Fei-

to, sobre que hedada Sentença Interlu-

eutoria, de tal natura, que deve ser da-

da a dita Sentença interlueutoria à exe-

cuçam, ante que venha a Defenitiva, as-

sy como se o Juiz julgua, que metam al-

gum a tormento ; ca em todos estes ca-

sos sobreditos, e em todos os outros a el-

les semelhantes. Mandamos que seja re-

cebida a appellaçam da Sentença Inter-

lueutoria, se a parte appeilar quiser, por-

que o dapno, que a parte por ella rece-

besse, nom se poderia cobrar pola Defi-

nitiva: ou que o Feito ho de tal natura,

que depois da dita Interlueutoria nom
pode vir a Defenitiva, ouse vir pode, nom
se poderia ja mais recobrar o dapr;o, que

jaa fosse feito por a execuçam da inter-
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lucutoria f-Mta ant« ila D^fenitiva, a^sy

coiíio pance |iol..s exemplos suso dit^s,

o a ellcs s»inflhaiiies ; qm» nara podem
todollos Fi'ii'.s, em qiie eslo aconifcer,

ser coiilheiídDS um esta N<>>-sa Ley, mas

os JuizHS iliívein prdi-eHer He semelhável

a semelhável.» Ord. Aff., liv. 3, lit. 72,

§ 6.

— SiKCPsso. que rerve de norma, pa-

ra se obrar o mesmo em caso análogo.

Para que aquelle, que o seguir ardente,

Veja em meus puros versos hum exemplo

De quanto em glorias promettidas mente.

Qa*inda qu'em triste estado me contemplo,

Se neste assumpto me inspirais, contente

Darei a minha lyra ao vosso templo.

CAM., SONETOS, n.° 178.

Era tão grande o pezo do tnadeiro.

Que só para abalar-se nada abasta *.

Mas o núncio de Cbristo verdadeiro

Menos trabalho em tal negocio gasta:

Ata o cordão, que traz, por derradeiro

No tronco, e facilmente o leva e arrasta

Para onde faça um sumptuoso templo.

Que Qcasse aos futuros por exemplo.

CAM., LUs., cant. 10, est. 111.

— «Mas tornando á opiniam, que cor-

ria do P. Francisco; he próprio dos San-

tos nam renderem menos aos seus na

morto, que na vida : e assi aconteceo aos

padres, e irmãos de nossa Companhia
com esta do P. M. Francisco por mais

fingida que fosse, que auendnse ellesper

huma parte por desemparados da grande

ajuda d'8quellp, que sendo hiin» só fazia

por muiti>s; e dandose pfir obrigados da
outra a seguir o exemplo, que lhe dera:

como bons soldados, « quem a morte do

Capitam r.rrecenta o esf tço, tendo por

afronta sahircora vida. d'nnde lha viram

deixar a elle, assi se arrimaram toios a

pelejar cora nouo animo c<mlra o Demó-
nio, e f«zercada hum por muytos na sal-

uaçam dí<s almas.» Lucena. Vida de S.

Francisco Xavier. — «Nnõforaõ necessá-

rios muilns rogos para que Lereno lhe

obedecesse : e logo foraõ pelo vallo abai-

xo alé á cabana, que no fundo delle es-

tava; contente Lereno com a companhia
do sábio paslnr, imaginando que no seu
conselho acharia principii> de remédio

;

que o maior, que tem os males de amor,
be serem guiados por exemplo de succes-

sos alheios.» Francisco Rodrigues Lobo,
Primaveras.

Tua mudnnça (bem que n'almn gravo)

Ue na memoria só onde a contemplo,

Para nio ser já mais de Amor escravo

:

E da Verdade no piedoso Templo.

Das injurias do Amor. por desaggravo.

As cinzas, c os grilhões sii-vam de exemplo,

3. X. I>E MATTOS, BIMAS,p. BI. (3." Odiç.)

VOL. ui.— 64.

Assim vimos frenético, illudido,

Inda alem do Boristhenes gelado

Heróe d'immensas legioens seguido.

Em seus grilUoens querendo o Globo atado:

Sobre as azas d orgulho aos Ceos suliido,

Foi do throno fatal precipitado

;

Em pena da ambição desfeito em guerra,

Deixar exemplo memorando á Terra.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE,

cant. 12, est. 17.

—«Nenhuma dastribusg<>rmanicasque

dividindo entre si as províncias do impé-

rio dos césares, tinham tentado vestir sua

b.irbara nudez com os trajos despedaçados,

mas esplendidos, da civilisaçâo romana

soubera como os goilos ajunctar esses fra-

gmentos de purpura e ouro para se com-

por a exemplo de povo civilisado.» Ale-

xandre Herculano, Eurico, cap. 1.

— Cousa similhante aquillo de que se

trata.— Ó virtude sem exemplo igual!

— É um mal de que não ha exemplo

;

uma impiedade sem exemplo, etc.

Escriptos para sempre ja ficais

Onde vos mostrarão todos co'o dedo,

Como exemplo de males; e eu concedo

Que para aviso de outros estejais.

CAM., SONETOS, n.° 73,

— «Era vida de Xabadim, que era o se-

gundo filho de Toruuxá, estaua por go-

uernador de Calayta seu irmão Sargol, o

qual começara seruir este cargo do tem-

po d'elRey Magdçud seu primeiro irmão :

e como os Mouros por sua infidelidade

sempre irmãos são suspi^itos a irmãos, e

pães a filhos, principalmente estes de Or-

muz, onde auia exemplos de huns ma-

tarem aos outros, e a lhe ser piedosos,

os cegarão per artificio de fogo, dos qua^^s

cegos desta linhagem real AfTonso d'.\l-

boquerque, como veremos em seu tem-

po achou mais de vinte o tantas pessoas,

começou o Sargol temerse do seu segun-

do irmão chamado Xabadim despois que

reinou.» Barros, Década 2, liv. 2, cap. 2.

Sou aquelle leproso, onde a detença

De tantas culpas tão contagiosas

Só como exemplo seu, faz tanta ollensa.

FERNÃO RODRIGUES LOBO SOROPITA, POESIAS

E PROSAS INÉDITAS, pag. 102.

— «Tanto pôde mais que o ferro omáo
exemplo, e a autoridade dos maiores rom
os seus, mais que com os estranhos a

crueldade dos Tyrannos.» Idem, Ibidem,

liv. 4, cap. 11. — «Fnlâo se vio sem
exemplo, vago de todo o governo do Rey-

no, de cujo cargo lançtni mão o Conse-

lho de Estado, como imediato á dignida-

de Real." Francisco Manoel de

Epanaphoras, part. 1, pag. 14.

Mello,

Como em Ida a Lethea aconteceo

;

Que o bello corpo em pedra convertido.

Nunca mais os mimosos pés moveo.

Deixo de repelir o parecido

Exemplo de outras Ninfas sem Ventura,

Que de ti, alta Ninfa, he bem sabido.

J. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 210 (3.' ed.»

Tanto querem os Ceos! Eu já contemplo

A meu Sceptro humilhada a Arábia adusta

:

(Nimca n'antiga Historia achado exemplo\

A Pérsia soberbissima se assusta

!

Com seus tributos alevanto bum Templo

Do Ser supremo A Magestade augusta,

Nelle sempre ha de vêr a Europa absorta

Do mar nunca trilhado aberta a porta.

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, cant. 1, est. 73.

]de, e vereis que se renova o Mundo,

E que se cobre Portugal de gloria,

Combatereis na terra, e mar profundo,

Á vossa frente iiá sempre a victoria.

NuBca os Lusos terão lugar segundo

No permanente Alçaçar da Memoria,

He tão raro o valor, que em vós contemplo,

Que não teve, ou terã, na Terra exemplo.

IDEM, IBIDEM, cant. 2, est. 43.

—Passagem d'auctor que serve para

provar algum facto acontecido anterior-

mente.— «Confirmão este juizo com mui-

tos, e mui variados exemplos, tirados de

António Gahão no seu traiado de diver-

sos descubrimentos.» António Cordeiro,

Hist. Insulana, liv. 1, cap. 1.

—Modelo d'escripla.— Um hello exem-

plo inglez.

— bictado, adagio, rifão.

Diabo. Preposito Frei Sueiro,

Diz lá o exemplo velho.

Dã-me tu a mim dinheiro,

E dá ao demo o conselho.

o. VICENTE, AUTO DA FEIRA.

— Loc. ADV.: Por exemplo. Emprega-

se para explicar ou confirmar o que se

quer dizer.— Toi- exemplo, é certo que...

— Syn.: Exemplo, exeiíipíd»". O exem-

plo é um facto, ou u-na acção, um caso

succedido era outro tempo, proposto a imi-

tar-se, ou fugir-lhe para evitar a repeti-

ção d'elle O e.rewylnr ó um original com-

pleto, que se nos olTerece para o copiar-

mos exactamente: é um modelo a imi-

tar- se.

O homem, que procede hem em cer-

tos actos mais importantes da sua vida,
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otíerece-nos um exemplo que deve ser-

vir-nos de norraa em casos análogos.

O homem justo e virtuoso cujas acções

nunca se afastaram do caminho da hon-

ra P da dignidade, da virtude, e da pro-

bidade, é um verdadeiro exemplar, que

todos aquelles que tiverem a nobre aspi-

ração á grandeza moral devem copiar em
si mesmus.
EXEMPRO. Vid. Exemplo.
EXEMPTAMENTE, adc. (Do exempto,

com o suflixo «mente»). Com isenção,

livremente.

—

Possuir bens exemptamen-
te, sem embargo do certas restricções

impostas por lei.

EXEMPTAR, V. a. (De exempto). Fa-

zer exempto, franco, livrar de impostos,

d'obrigação, do peita, pena, serviço, etc.

— Preservar, garantir.

—

Por meio da
morte exemptou sua filha dos tralxdhos

que fatalmente haviam de persec/uil-a.

— Exemptar-se, v. refl. Libertar-se,

eximir-se.— Exemptou-se de toda a res-

ponsabilidade.

— Dispensar-se, abster-se.— Exempta-
va-se, sempre que podia, de comparecer
odre os seus.

EXEMPTO, A, adj: (Do latim exemptus).

Livre, que não está sujeito a alguma cou-

sa, desobrigado.— Estar exempto rfo ser-

vido militar.— Exempto de tributos.— Es-

tar exempto do rigor das leis.

— Exempto d'ambição, de fausto, d'a-

vareza, e d'oulras fraquezas humanas.—
— «Postoque D. João I não fosse exem-
pto das fraquezas humanas o que D. l'hi-

iippa tivesse mais de uma vez razão de

queixar-se das infidelidades do seu real

esposo, é necessário confessarmos que el-

le soube fazer respeitar a sanctidade do
tecto domestico, e que os paços onde ha-

bitava essa angélica mulher, a cujos cui-

dados maternos deveu, talvez, Portugal

os três mais bellos caracteres da sua his-

toria, os três irmãos Duarte, Pedro, o Fer-

nando, foram para o chefe da dynastia

de Aviz como um templo, cujos umbraes
a nenhum pensamento impuro era [)er-

mittido cruzar.» A. Herculano, Monge de
Cister, cap. 2.

EXENTAR. Vid. Exemptar.— «Esta ci-

dade de Cochim está situada a par de
hum rio que se mote no mar junto del-

ia, e fazem ilha; o porto he limpo, e se-

guro, os edifícios são quomo os de Cale-

cut, e das outras povoações do Malabar.

Ha nella muitos mercadores Mouros, o

gentios; a terra he pobre, com tudogra-
cioza, o principal trato que tem he da

pimenta: o estado do Kei he muito so-

menos em gente, o riqueza que o de Ca-
lecut, ao qual n'aquelle tempo obedecia,

e era obrigado a servir nas guerras, que
linha com outros Reis, e lhe era tão su-

geilo, que quando lhe succedia Rei nono
em Calecut, vinha fazer sua entrada em
Cochim, o quomo entraua na cidade, de-

punha logo o Rei, ficando em sua mão

tomar-lhe o regno; ou dallo a quem lho

aprouuesse, mas com o favor dos nossos

se exentou destes trabalhos, e se fez mui-

to rico, e poderoso.» Damião de Góes,

Chronica de D. Manoel, part. 1, cap. 60.

EXEQUATOR, s. m. (Do latim e.c*efyi<a-

tur, que executa, de exsfqui). Termo de

Jurisprudência antiga, significando: ease-

cute-se, cumpra-se. Mais tarde foi ado-

ptado na iingua portugueza na accepção

de mandado, ordem para dar cumpri-

mento á sentença dada em outro tribu-

nal. Esta ordem era, ordinariamente, es-

cripta por um juiz, em seguida a essa sen-

tença.

— Termo de diplomacia. Beneplácito,

approvação, auctorisação concedida por

um soberano a um cônsul estrangeiro,

para exercer no seu paiz as funcções de

seu cargo.— Este cônsul recebeu o seu

exequatur.

EXEQUENTE, s. de 2 gen. Termo fo-

rense. Pessoa que executa ou faz execu-

ção em alguns bens.

— Dá-SB também este nome á pessoa

encarregada d'executar alguma sentença.

Vid. Executor.

EXEQUIAL, adj. de <} gen. (De exequia,

com o suffixo «ai"). Termo poético. Que
pertence ás exéquias, ao funeral.

Este Chão, este Alcaçar, e a adorada

Dama dei.\ar convém. Nem destas Arvores,

Que, breve Dono, amanhas, a não serem

Cyprestes cxequiúeSf te segue alguma.

FBANC. IIANOEL DO NASCIMENTO, MARTYRES,

liv. 5.

EXÉQUIAS, s. /. pi. (Do latim exequice).

Honras funeraes.

No carro ajunta as aves, que na vida

Vão da morte as exéquias celebrando,

E aquellas em que já foi convertida

Pcristera, as boninas apanhando.

CAM., LUS., cant. O, est. 24.

Morreo do Leão a Esposa; e accorrem todos

A dar a El Rei os pêzames, que accréscimos

Põem sobro a dúr. Avisâo-se as Provincias,

Que em tal sitio, em tal dia.

Exéquias se farão.

FRANC. MANOEL DO NASCIMENTO, FABULAS

DELA FONTAaNE,liV. 3,n.* 31.

EXEQUÍVEL, adj. de 2 gen. Que é pos-

sível fazer-se; que se pôde ou deve exe-

cutar-se.— «A impaciência ou a contra-

dicção, irritandoa, podiam apressar uma
crise que destruisse o fructo de um pla-

no que suppunha não só exequivel, naas

excellentemente calculado.» A. Hercula-
I

no, Monge de Cister, cap. 22.

EXERCAR, (talvez emxercar). Vid. En-
xercar carne.— aTodo o Judeo, que ma-
tar carne pêra seu comer, ou pêra ven-

der, ou pêra exercer, e fôr de seu comer,
pague da vaca jovenca de bum anuo ataa

doos dez soldos, e dês hum anno em
diante pague vinte soldos delia ; o do car-

neiro, e da ovelha, doos soldos ; e do
cabrom hum soldo; e do cordeiro, e do
cabrito, patos, capoões, e galinhas qua-
tro dinheiros de cada hum, c do fran-

gom, ou frangãos doos dinheiros de cada

hum.» Ord. Affons., liv. 2, tit. 74, § 7.

EXERCER, V. a. (Do latim exercere).

Exercitar, fazer as funcções, desempenhar
cargos, etc.—Exercer o sewo/Ticio.— «Cer-

to dia D. João de Ornell.ts chamou-o e

disse-lhe com a maior sing'lHza e bon-
dade deste mundo que se preparasse para

ir exercer nos paços dVlrci o cargo que
deixara vago o fallecido bnbo e jogral de

D. Fernando e de D. João I, o celebre

Annequira.» A. Herculano, Monge de

Cister, cap. 20.— «Antes d'isso, emquan-
to a collação durara. Alie nem um in-

stante estivero tranquillo: entrara, sairá,

voltara, fizi^ra rir uns. irritara outros com
dictos o allusões insolentes e, em sum-
ma, parecera mais que nunca azougado
por aquella espécie de loucura conven-
cional que era inherente ao ministério

que exercia. Notaram alguns queoolan-
dilha jamais se atfastava delle e que, nos

momentos em que o mouro se ausenta-

va, também o incógnito desapparecia.»

Idem. Ibidem, cap 25.

— Exercer em, ter parte activa cm al-

guma cousa, preponderar.— «Esta per-

suasão geral dera, digamos assim, uma
força irresistível á monarchia, que era,

emfim, chamada a exercer uma influen-

cia quasí exclusiva no desenvolvimento

da cívilisação do paiz.» A. Herculano,

Monge de Cister, ca>p. 17.— «Consistia

em fazer soar nos ouvidos de Fernando
Affonso, sem todavia se dirigir ao moço
escudeiro, o nome de Alda, nome que
devia, cuidava ella, exercer na sua alma
infiiixo magico.» Idem, Ibidem, capitu-

lo 19.

— Praticar.— Exercer « sua profissão,

a sua arte.

EXERCÍCIO, s. m. (Do latim exercitium,

de e.vercere, exercer). Arção de exercitar

alguém em alguma cousa, acto de se

exercitar a si próprio, de pôr em acção,

de trabalhar.— Isso não se aprende senão

por um continuado exercício.

— Os exercícios do corpo são úteis d
saúde.

— Trabalho, movimento.

Mostra-se dosCiclopaso exercido

Nas bombas que de fogo estão queimando

;

Outro.?, com vozes, com que o ceo feriam.

Instrumentos altisonos tangiam.

CAM., LUS., cant. 2, est. 90
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— Exercícios espifituaes, certas pra-

ticas lie d'*voráo. — «CoaituJo sabemos

per testemunho de pessoas de autorida-

de, e divtTsas informações das mesmas
partes, que conuerteo a nossa santa fé

grande numero de gente, e que assi a

estes, como aos que ja eram Christãos

catequizou de nouo, detendo-se em cada

lugar quanto bastaua pêra sua doutrina,

e deixando em todos alguns mais instrui-

dos com o cargo d'aqut!Íle santo exercí-

cio.» Lucena, Vida de S. Francisco Xa-

vier, Liv. 4, cap. 1.

— Certos deveres exigidos nas commu-
nidades religiosas. — «Achou elle aqui

recolhido com o padre Francisco Perez

hum mancebo nobre, e de boas partes,

per nome João Brauo, que tendo ja feito

os exercicios e dado de mam ao mundo
pedia com grandes desejos a Compcfuhia :

e nella foi depois um homem do grande
perfeiçam, e dos de que Ueos nosso Se-

nhor muyto se seruiu naquelias parles

até ao anno de setenta, e ciuco em que
falleceo Reytor do Collegio de Goa.»

Idem, Ibidem, Liv. 6, cap. 13.

— Livro dos exercicios, o que contém
doutrina, regras praticas para exercer a

devoção. — «Todos os dias vos recolhe-

reis duis vezes: huma logo em vos ale-

uantando: outra a tarde por espaço de

huma hora, e meya, ou huma hora, a

meditar a vida de Christo nosso Reden-
tor, conformandovos com a doutrina do
liuro dos exercicios de nosso padre Iná-

cio na repartiçam dos mistérios, que
aueis de meditar, e em tudo o mais, que
se ali ensina, pêra a entrada, processo,

e fim das mesmas meditações : no cabo
das quais, assi no recolhimento da ma-
nham, como no da tarde renouareis os

votos, que tendes feito de pobreza, e

castidade, e obediência, que sam o sa-

crificio perene, e mais agradauel a Deos
nosso Srtnhor nos templos viuos, das al-

mas religiosas, e com que ellas cobram
mais forças, e alcançam mais graça con-

tra as tentações continuas do Imigo.»

Idem, Ibidem, cap. 14. — «Fazei grande
escrúpulo de deixardes nenhuma parte

d'estes exercicios, nem mudar, ou alte-

rar cousa alguma na ordem de todos el-

les, e quauflo vos acontecesse nam o

cumprir assi, se nam fosse por enfermi-
dade, ou outro impedimento: no mesmo
dia direis por isso voisa culpa, e fareis

penitencia.» Idem, Ibidem.
— Termo de Guerra. A acção de exer-

cer ou de exercitar no manejo das armas
o nas evoluções. — /»• ao exercício. — O
exercício d'espmgarda. — Exercício na
artilheria.

Traz osle vom Noronha, cujo aiupicio

De Dio CS Rumes feros afugenta:

Dio. que o peito e belltco exercieio

De António da Silveira bem sustenta :

Fará em Noronha a morte o usado oflicio,

Quando um teu ramo, oh Gama, se experimenta

No governo do império : cujo zelo

Com medo o Roxo mar fará amarello,

CiiM., tus., cant. 10, est. 62.

— Exercício de fogo, exercício em que
os soldados aprendem a atirar, a fazer

fogo ao alvo, ao inimigo, etc.

— Exercício « prussiana, espécie de

exercício introduzido nas armas prussia-

nas no século xviii, e que desde então

tem sido imitado por outras nações.
— Termo de .Marinha. Repetição ou

aprendizagem de todos os movimentos
que podem fazer-se sobre uma embarca-
ção.

— Diz-se dos movimentos pelos quaes
se exercita o corpo. — O jogo do bilhar é

um bom exercício.

— Movimentos involuntários ou provo-

cados a que se entregam os animaes,

sem outro fim que o próprio movimento.
— Diz-se também dos exercicios do

corpo submettidos a certas regras e que
se aprendem a executar com agilidade e

destreza, taes como montar a cavallo,

dansar, dar saltos, etc. — Os exercícios

da gyrnnastica. — O exercício da equita-

ção.

— Habito, costume, trama, enredo,

ardil.

Nem creais, Nymphas, não, que fama desse

A quem ao bem commum e do seu rei

Antepuzer seu próprio interesse,

Imigo da divina e humana lei:

Nenhum ambicioso, que quizesse

Subir a grandes cargos, cantarei,

Só por poder com torpes ea'ercicios •

Usar mais largamente de seus vícios.

CAM., Ltjs., cant. 7, est. 8'i.

— Usa-se também para exprimir o que
exercita o espirito, as faculdades. — O
exercício da ^nemoria.
— 1'assatempo, distracção.—«Ajunta-

raõ-se uma sesta ao longo do rio Lis, no
logar ondo fora a contenda de Tirreno,

e porque a força do sol não consentia
outro exercício começou a fallar .Uceo.»

Francisco Rodrigues Lobo, Primavera,
lloresta 2.-''

— Exercícios públicos, conferencias

que se faziam nas escolas superiores.

— Certas composições para farailiari-

sar um alumno com as regras, preceitos,

etc. — <>s thc.mas, as vergões e as analij-

pes são excellenles exercidos para apren-

der as línguas.

— Termo de Musica. Exercicios, col-

lecção de passagens difficeis, destinadas

para farailiarisar um executant'? com as

diílicuMades do canto ou dum instru-

mento. Os exercícios diDferem geralmen-

te dos estudos em não serem arranjados
em forma de peça mais ou menos melo-
diosa, e em que os estudos só tem por
objecto o manejo instrumental ; em quan-
to que os exercícios tem applicação ás

vozes e aos instrumentos.
— Diz-se das cousas moraes que se

põem em prática.

—

Edifícios consagra-
dos ao exercício do culto.

— Occupação.— Os exercícios da vida
humana.
— Acção de fazer o que pertence a

um corpo, a uma profissão, ao poder; o
acto de exercer uma funcção. — Tal ma-
gistrado já entrou no exercício de suas
funcções.

— Estar no exercício de suas func-
ções, desempenhar actualmente as func-
ções d'um cargo, d'um emprego.
— Mais especialmente, diz-se d'um

cargo, d'um emprego cujas funcções sâo
preenchidas por dous ou mais indivíduos
que funccionara alternadamente, que se

succedem. — Entrar em exercício. — £
o seu raez, o seu anno d'exercício.

— Acção de usar d'um direito. — O
exercício d'um privilegio.

— Serviço, uso. — Este movei tem tido

muito exercício.

— Semana de exercício, aquella em
que se exercem certas funcções. Oppõe-
se a semana feriada.

EXERCIDO, part. pass. de Exercer.
EXERCITAÇÃO, s. f. i Do latim exerci-

tationem, de exercitare, frequentativo de
exercerei. Exercício, pratica, dissertação.— Exercitação philosophica.

EXERCITADO, part. pass. de Exercitar.
Adestrado. — Exercitado nas armas, na
guerra. — a Morrerão neste triste caso,

que aconteceo ao primeiro dia de Mar-
ço, de iMil, e quinhentos e dez, sessenta,

e cinco Portuguezes, em que entraram
onze capitaens, que forom dom Francis-

co dalmeida, cm idade de sessenta an-
nos, Lourenço de brito, Emanuel telez,

Fero barreio de Magalhaens, Marlim coe-
lho, Francisco Coutinho, .\ntoniodo cam-
po, Fernaó pereira, Gaspar dalmeida.
Diogo pirez, e Fero teiíeira. lodos mui
esforçados caualleiros experimentados
nas cousas da guerra, acostumados a
vencer nos mais dos negócios em que se

acharam, por debaixo de tiros de bom-
bardas, rolas, e bombas de fogo. contra
homens, armados, e exercitados em todo
género de guerra, os quaes alli acabarão
a mãos de gente barbara, desarmada, a
tiros de pedras, e azagaias de ferro mor-
to, com tão pouco acordo que parece que
lhes tinha l)eos or^leuads a morte na-
quelle lugar, por castigo dalgumas cruel-

dades, 6 sem razoens que poderiáo ter

vsadas nas victorias que lhes concedera,

nas quaes os homens deueiu de ser mui
modera los, e se deuem de lembrar, que
assi como vencem podem ser vencidos,

e como captivam podem ser capliuos. e
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que da clemência, ou crueza que nisto

vsão, resultallies gii.ir.iar Deos o galar-

dão, ou castigo para lho dar em seu

tempo.» Damião de Goos, Chronica de

D. Manoel, Part. 2, cap. 44.

— Pratico, a. — Lingua exercitada.—
«Muito alto, e muito poderoso Senhor.

Por certo que eu hei esta por huma das

mores aílroritas que tenho passadas, ha-

ver de defen<ler com a liii^ua, o que te-

nho ganhado pela laiira com tanto tra-

balho: e porque a lingua eu a tenho

pouco exercitada, e não sei como me
ajudará neste f«ito, encommendar-me-
hei ás verdades de que sempre usei.»

Diogo de Couto, Década IV, Llv. 6, ca-

pitulo 5.

— Praticado, obrado.

—

Ter exercitado

a divina paciência.— « li o que de todo o

acabou de leuar, foy que o padre mestre

Francisco como nam linha a que ir ao

estreito em o vendo naquelle estado de-

claroulhe o mysterio, dizendo que a sua

viagem era acabada, e que daua infini-

tas graças a Deos por quam bom successo

nella tiuera, porque nem se embarcara

em Goa, nem viera até li por outro al-

gum respeito, que polo tirar a elle do

inferno, e pòr no caminho dasaluaçam,

em que o deixaua, que trabalhasse polo

seguir, que assaz linha exercitado a di-

uina paciência, que posto que o sofrâra

dezoito annos em tanta maldade, e ce-

gueira, se agora fosse engraloa tanta mi-

sericórdia, e vsasse mal da luz, e graça, que

recebera, poderia vir huma hora em que

a desejasse, e a nam achasse.» Lucena,

Vida de S Francisco Xavier, liv. G, cap. 3.

EXERCITADUH, A, s. O que, a que

exercita alguma acção.

— Qae adestra outras pessoas ou ani-

maes.
EXERCITANTE, aãj. de 2 gen. (Do la-

tim exercUans, de ejercitare, frequenta-

tivo de exercere). Que faz exercícios es-

pirituaes, que se exercita na pratica de

alguma cousa.
— Substantivamente : Pessoa que prin-

cipia, ou que ainda é novel na pratica

dos exercidos espirituaes.

EXERCITAR, D. a. [luA»úva exercitare)

.

Praticar, exercer.— Exercitar um cargo,

uma profusão, uma arte.

— Exercitar as fvrças. Operar movi-
mentos que forlilic.am os mu»culos, dando
robustez e flexibilidade ao corpo.— Exer-

citar os braços — Exercitar tis pernas.
— Item.— Exercitar as forças. Pôr em

pratica certos trabalhos mais ou menos
difficeis d'executar.

Quae^i paia a cova na iiróviíias íorniii-af

.

Levando o peso grande accommodado,

As forças exercitain, de iDJmigas

1)0 inimigo inverno congelado

;

AUi são seus Iraballios, e fadigas,

Alli mostram vigor uuocu esperado :

Taes andavam as uyraphas estoi-vando

Ã gente Portugueza o fim nolando.

CAM., LUS., cant. 2, est. 23.

— Exercitar soldados no manejo das

armas, nas evoluções, ele.— « Mas posto que

estiuessem pimco tempo em ÇhIIio, Nuno
fernandez dataide poios exercitar, fez

duas entradas ate a villa Dalmedina por

estarem aleuantados os principaes delia,

em que os leuou consigo, com as duzen-

tas lanças que Irouxerào de Portugal, das

quaes duas entradas trataremos no capi-

tulo seguinte.» Damião de Góes, Chro-

nica de D. Manoel, part. 3, cap. 33.

— Fazer, praticar. — Exercitar obras

santas.— «Mas os Ires jejuns deBellarmino

todos eraõ para mais assegurar a salva-

ção : st'guindo a sentença do Salvador

:

Quem he justo, justifiquese mais; e quem
Santo, mais se santifique. K assim como
be próprio dos avarentos, por muito que

possuaõ, parecerlhes tudo necessário para

esta vida: assim he próprio dos timora-

tos, por muitas obras santas que exerci-

tem, todas reputar por necessárias para

a vida eterna : de sorte que (segundo

disse hum discreto) não lhes basta o que

basta; só basta o que sobeja.» Bernar-

des, Floresta, tit. 1, pag. 2.

— Adestrar, fazer adquirir facilidade

de obrar com o exercício ou actos reite-

rados.—Exercitar um cavullo.—Exerci-

tar cães na caça.

— Figuradamente : Diz-se das cousas

intellecluaes e moraes.— Exercitar dis-

cípulos na composição. — Exercitar acto-

res.— Exercit&r a memoria d'u ma creança

.

— Item. Praticar, usar.— Exercitar a

paciência, a virtude, etc.— «Estes foram

antigamente os fruytos da propiia con-

fiança, que apontei, porque se entenda

com quiinta rezam nos encomendaua o

padre M. Francisco procurássemos, e

exercitássemos em tudo a contraria lies-

contiaiiça de nòs mesmos. E digo, exer-

citássemos, porque esta virtude, ainda

qurt prosopomu o conhecimento de nossa

grande iiisuflicieocia, como liça dilo,

uam consiste propriamente em nòs crer-

mos, e cuidarmos, que nam temos de

nosso, nem poder nem força pêra os co-

meçar, proseguir, e alcançar a todos,

auemos de ser ajudados de Deos nosso

Senhor, porque esto conhecimento a fé

pertence, e com ella reside no intendi

mento, e todos os catholicos o tom : nem
o contrario seria menos, que erro Pela-

giano, e g-mtilico : mas nem todos os que

o assi entendem e confessam, tem a santa

desconfiança de si mosmos, de que tra-

tamos, o que he virtude, o perfeiçam

própria da vontade : antes aquelles so-

mente a possuem, que se conformam nas

obras com o que assi julgam, e sentem,

procedendo em tudo qufluto emjireniiem,

cometem, e fazem de tal maneira, que

se nam teueram os olhos noutras forças,

que as próprias nad;^ ompri-n leram, co-

met-raiu, ni-.m fi-zeram.» Lucena, Vida
de S Francisco Xavier, liv. 6, cap. 17.

— «Porque ainda que esta virtude (se-

gundo Oiz o Santo) sempre S'J.h dom da
mam de Deos. de que elle f^z mercê a

quem heseruido: elle mfsmo heseruido

de a comunicar ai s que a exercitam

mais [)articular, e miu'iamenie em toilas

as obras, ou sejam de inujio, ou de me-
nos perigo, e difliculJade, irab-ilhando

por se vencer a si mesmos em cada hu-
ma d'ellas com os olhos postos no fauor

da diuina grsça.» Idem, Ibidem. — «.B

const;inos que como nolo insiium, assi

o exercitou o padre M. Francisi-o, por-

que guardando o costumado esiilo quan-
do falaua de si mesmo, diz assi na sua

carta.'» Idem, Ibidem.
— Figuradamente

:

o que a virtude entào

Por mezinha exercitava.

Hoje da cobii^a escrava

Fica cabo da ambição.

FERNÃO nODR. SOROPITA, POESIAS E PROSAS,

pag. 141.

— Item. Cultivar. — Exercitar a poe-
sia.— «A poesia, dedicada quasi exclu-

sivamente enlre os wisi^odos as soleinni-

dades da igrejfi, sanolilicava « arte e au-
gmentava a veneração (tublicn ().ira quem
a exercitava. U nome do presUytero co-

meçou a soar por toila a Hespanlia, como
o de um successor de braconio, de .Me-

robaude e de Urencio.» A. Herculano,
Eurico, cap. 3.

— Exercitar-se, v. refl. Habilitar-se no
(oani-jo, na praiica d'rtli;uiija cuusa, para

bem a desempenhar; fazer-se destro, agil

na execução de movimentos ou exercí-

cios corporaes.

— £xercitãr-se nas pequenas cousas

;

identilicar se com ell.is, praticando-as.
— «Uulros ha, que ainda qu^ façam
caso das cousas pequenas, pêra uam
deixarem de se exerutir ii'dlas, como
seiia uam respo:ider á palaura descom-
posta, escolher o lugar mais baixo, abai-

xar os olhos curiosos, morlilii-.ar o gosto

na mesa, na conuersaçaiii, eleues ocasiões

de cada hora, faiem porem Iam pouca
conta d'eslas uiesmas cousas, que em
nenhuma entram pretendendo, e espe-

rando de Deos graça, e fauor, pêra sahir

bem delias: e posto que nam presumam
de si, que lhes bastem pêra isSo as for-

ças naturais, com tudo assi procedem
sem outra lembrança, nem confiança,

como se realmente o presumiram : de

modo, que em eIT- ito nam põem em pra-

tica a diuina ciiiifi.iiiça.» Lucena, Vida
de S. Francisco Xi.vier, liv. 6, cai». 17.

— Exercitar-se nos perigos.—«Eu sey
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buma pessoa, a qapm Deos fez muytas
mercês pur se exercitar uiuytas vezes

assi n<'S [lerigiis eomo fira d'elles em pôr

toda a sua couiiança no Senhor.» Idem,

Ibidem.

EXERCITO, s. m. (Do latim exerciius).

Grande iiuiuero de tropas, formando um
só corpo, comiuandadds e capitaneadas

pur um gener.ii: cada uma das suss di-

visões cousta de uma ou mais brigadas.

— «D,i cidale era capitam cide Maiiçor,

a quem MoliMzeyam dera disso o cargo,

homem em que os mouros tinham mui
grande fe por ser mui arriscado caual-

leiro, e com elle hum seu irmão, e assi

eslaua na cidade, Alesemáo senhor da

villa de Targa, e outros capitã-ios, e gente

nobre vieram ao socorro : contra a qual

cidade, estando nesta ordem o Duqu-
abalou de Mazagaõ ao primeiro dia do
mes de Septembro, deste anuo de mil,

e quinhentos, e treze, com todo seu exer-
cito ordenado, como conuinha, tendo ja

mandado Fedraf»nso daguiar com a ar-

maria ao rio Uazamor, pêra que com os

nauios pequenos entrassem por elle ar-

riba, aos quaes fez passar a mor parte da
artelharia, e muniçoeiís de guerra neces-

sárias pêra o combale, em cuja compa-
nhia mandou (larcia de mello Anadel
mor e capitão dos b-.steiros da faldrilha,

pêra irem queimar algumas jangadas, e

caniçadas de píilha, breu, e alcatram que
os Mouros tinbam feitas pêra lançarem
pelo rio abai.vo. o que assi fizeram antes

de o Duque chegar a cidade, passando
com os nauios per diante delia, posto
que lhe lançassem muitos tiros de fogo, e

pilouros de bombardas. » D.imião de Góes,
Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. 47.— «I'rocedeinlo assi na obra, os Mouros
creriam cada dia, porque Moleinacer Hei
de Mequinez. que he duas jornadas, don-
de se estii foiírtleza fa^ia acndio com três

mil de cauallo. e trinta mil de pe, e o
mesmo fez Molei mahamed Rei de Fez,

com muito mau)r companhia de maneira
qu.i era ia(uanlio o exercito que traziâo

que Cobria a terra, duas legoas ao redor.»

Id.-m, Ibidem, cap. 76. — «Kouipendo
seus exércitos ouve eiilrelles buma crua
batalha.» Barros, Oecada l,liv. 1, cap. 1.

D'esta arte Atlonso, súbito mostrado,

Na gente dá, que passa b«:m segura ;

Fere, mvita, derriba deuodado;

Foge o Rei mouro, e só da vida cura;

D'um pinico terror todo assombrado,

Só de seguil-o o exercito procura,

Sendo estes, que fizeram tanto abalo,

Não mais que sA sessenta de cavallo.

CAM., LUS., cant..3, ost. 07.

Não mato» a quarta parte o forte Mário

Dos que morreram neste voiuúmeiíto,

Quaudo as aguas coo siingue do adversário

Fei beber ao e^-crcito sedento;

Nem o Peno, asperissimo contrario

Do Romano poder de nascimento.

Quando tantos matou da illustre Roma,

Que alqueires três de anneis dos mortos toma.

OB. CIT., cant. 9, est. 116.

— «O Capitão em todas estas cousas

sempre se achou muito alegre, e conten-

te por dar animo aos seus, provendo, e

governando tudo com muita prudência,

e conselho. Vendo Rumecan quaõ mal
lhe succedia tudo, recolheo-se a suas

estancias muy anojado, e triste, man-
dando logo lazer na parede que dividia

o exercito da fortaleza muitas seteiras,

por onde a sua arcabuzaria começou a

laborar, tratanlo muito mal os nossos
porque estavâo desabrigados, e tornou a

mandar bater a cisterna com o quartào,

em que lançarão muitos pelouros.» Dio-

go de Couto, Década 6, liv. 3, cap. 2.

Era Henrique seu nome, e vai co'a espada

D'huma em outra victoria avante abrindo

Para seu Tbrono independente a estrada,

Alem do Douro as Hostes repellindo:

AÍTonso he lilho seu, da conquistada

Terra com forte exercito subindo,

Sobre as ruinas da inimiga gente,

Funda (inda existe) o Tbrono independente.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 8, est. 14.

Só porque isto intentou Ibe sào devidos

Mais que aos Titos, aos Césares, e Augustos,

Que virão Povos a seus pés vencidos,

Os Arcos, as Pyramides, os Bustos:

Não vem da morte exércitos seguidos

A. seu mando Unçar grilhoens injustos,

De hum livre Povo quer a liberdade,

Commcrcio, e paz em cândida amizade.

IDEM, IBIDEM, est. 42.

Segunda vez rompendo o turvo Oceano,

O sentirás tremer, como assustado,

Quando á potente voz do Soberano,

Já não descobridor, fores cbamado

:

'Será desfeito o exercito Ottomano,

Qual d'Amalec outrora o Remo ai'mado

;

Quando, entre as nuvens rarefeit;>s, veja.

Que por vós junto a Dio hum Deos peleja.

IDEM, IBIDEM, cant. 12, est. 92.

— «O presbytero Eurico era o pastor

da pobre parochia de Carteia. Descen-
dente de uma antiga faiuiha barbara,

gardingo na corto de Witiza, tiuphado
ou miUenario do exercito wisigolhico,

vivera os ligeiros dias da mocidade no
meio dos deleites da opulenta Toletum.»
Alexandre Herculano, Eurico, cap. 2.—
«l'or algum tempo os dous exércitos con-
servaram-se em iii>tancia um do oulro,

couio dous antigos gladiadores, obser-

vando-se mutuamente antes de começa-
rem uma lucta que para alguns delles

tinha de ser, forçosamente, a ultima.»
Idem, Ibidem, cap. 9 — «Dentro ern bre-
ve, o exercito do Islam chegara a tão

curta distancia, que facilmente se distin-

guiam os esquadrões dos lilhos do dt-ser-

to e as turmas dos berebéres. Também
os árabes tinham observado o reluzir

das armas através das ameias do mos-
teiro.» Idem, Ibidem, cap. 12.

— Arraial, grande ajuntamento de
povo.

— Grande numero, legião.

Os primeiros àrmfgeros regia.

Quem para reger era os mui possantes

Orientaes exercitas, sem conto,

Com que passava Xerxes o Hellesponto.

CAM., Lus., cant. 4, est. 23.

Vedes que tem por uso e por decreto,

Do qual são tão inteiros observantes,

.\junlarem o exeicito inquieto

Contra os povos, que são de Christo amantes

:

Entre vós nunca deixa a fera Aleto

De semear cizânias repugnantes:

Olhae se estaes seguros de perigos.

Que elles e vós sois vossos inimigos.

OB. ciT., cant. 7, est. 10.

— Figuradamente:— «Antes nunca ai

fez que desbaratar, e romper o exercito
dos Soberbos (cotuo caiitaua a Hainha
dos Anjos) sem outros ardis, nem traças

que as dos seus mesmos corações, em
proua da suauidade, com que a diuiua
prouidencia, sem fazer força a nenhuma
creatura, de tal maneira as menea todas,

que nam lhe seruem menos as que pro-

curam de lho resistir, que as que mor-
rem pola comprazer, e he o porque disse

lob, que Deos era o que po-iia, e sabia.»

Lucena, Vida de S. Francisco Xavier.
•{• EXERCITOR, s. )>i. Termo .ie Direito

marítimo. U que preside a administração

d'uiiia operação marítima, adniinistr.indo

o navio, ou a carga n'um tempo deter-

minado, ou numa determinada viagem.
— «Por exercitor eniende-se não soo
capitão que administra e governa o na-
vio, mas também o proprietário caixa

duma parceria marítima, o sobrecarga,

e mesmo o alTretailor d'um navio que
depois o subloca ou da da frete a outros.

Cada um de.-tes em seu «aso particular é

lido como exercitor a respeito 'rum pre-

ponente, e para execução das obrigações,

que o navio coulrae, qu>r nos dinheiros

tomados a risco resliiuindo-os, quer na
execução dos fret.im-'ntos, qu^r íinal-

meiíto, na restituição das fízendas. que
recebeu, e <!• oLiii^'.i<lo a entregar.» Fer-

reira Borges, Dic. Jur.-Com.
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EXERDAR. Yid. Exherdar, o seus de-

EXERESE, s. f. (Do grego exaire$is, de

exairein, extrair). Termo de Cirurgia.

Operarão pela qual se extráe do corpo

tudo o que lhe é inútil, estranho ou no-

civo. A extracção de um calculo vesical,

a excibão d'um polypo, a amputação
d'um membro, etc, são exereses.

EXERGO, s. m. (Do grego cr., fora, e

ercjon, obra, fora da obra). Pi^queno es-

paço abaixo do typo das medalhas, onde
se põe uma itiscripção, uma data, lenda,

etc.— Esle exergo é demasiado pequeno

.

— Dá-se também o nome de exergo a

palavra, divisa, ou data que se acha a'es-

so esp.iço.

EXERRHOSE, s. f. iDo grego ex, fora,

e rhein, correr). Termo de Pathologia.

Eííusão feita pela transpiração insensível.

f EXFCETAÇÃO, s. /'. (Do latim ex,

fora, e lietitre, fecundar). Termo de Me-
dicina. (irHviílez extra-uterina.

EXF0LIaÇÃO,s. f. (Eiym. de Exfoliar).

Termo de botânica. Diz-se da casca das

plantas que se destaca por laminas del-

gadas o deseccadas.

— Termo de Cirurgia. Separação, por
folículos ou por laminas, das partes d'um
osso, d'um tendão, d'uma cartilagem,

etc, que são atacadas de necrose.— A
exfoliação opera-se do mesmo modo que

a queda drts escharas das partes molles.

f EXFOLIADO, part. pass. de Exfoliar,

ou Exíoliar se Termo de cirurgia.

—

Os-
so, tendão exíoliado; osso, tendão que
soíTreu a exfiliação.

— Termo de botânica.

—

Arvore, arhics-

to exíoliado ; a que se destacou ou caiu

a casca por laminas.

EXFOLIAR, V. a. (Do latim exfoliare

;

de ex, fora, e folium, folha). Termo de
Botânica. Levantar, destacar, lamina por
lamina, a casca d'uma planta.

— Exfoliar-se, v. re/l. Diz-se da casca

que se destaca, e cáe sob a forma de la-

minas.
— Termo de Cirurgia. Diz-se de um

osso, d'uma cartilagem, dum tendão
alTectado, cujas partes se despegam por
pequenas porções.

EXFOLIATIVO, A, adj. (Etymologia de
Exfoliar). Termo de cirurgia. Que serve

para exfoliar os ossos.

—

Trépano exfolia-

tivo; lamina cortante que ajustada sobre

a arvore do trépano, servia para fazer

mais delgadas as porções d'osso atacadas

de necrose, afim de determinar uma ex-
foliação mais prompta.

EXHALAÇÃO, .s. /. (Do latim exhalatio-

nein, de exhalare). Acção d'exhalar, ou
exhalar-se.

— Termo do botânica. A acção das
plantas que lançam para a atmosphera
os gazes absorvidos por ellas.— Exhala-
ção aquosa; a exhalação d'agua que se

faz pelos estornas.

— Termo de physiologia. Acção pela

qual são dilTundidos certos fluidos, á su-

perfície das diversas membranas e da pel-

lo, os fluidos destinados a serem delini-

tivamente eliminados, como por ex.: o

suor; ou a serem levados novamente á

torrente da circulação, como acontece com
os fluidos serosos.

—Vapor, cheiro que se exhala de cer-

tos corpos.—Exhalação doce, agradável.

—Exhalações fétidas.

—Exhalações sulfurosas, nitrosas, ele.

Assim como nos vastos horizontes,

De mineraes exhalaçoens turvados,

Se mostrão nuvens, que parecem montes

Pelos ares diáfanos levados

;

Que apenas Febo aos rápidos Ethontes

Bate, nascendo, os freios inílammados,

Ãs vibraçoens da luz, frágil escudo,

Cede o negrume, e s'e3vaece tudo.

J. A. DE MACEuo, O ORIENTE, cant. 7, est. IG.

— Luz rápida, meteórica.— «Velando
a face com as asas radiosas, o anjo da
guarda do moço cistercíense fugia espa-

vorido. Uma longa exhalação pareceu des-

atar-se do céu. Lra uma lagryma que
o seraphim derramara.» Alexandre Her-
culano, Monge de Cister, capitulo 23.

— «Para o povo, ignorante e impia
meute crédulo, a noite é cheia de terro-

res; em cada folha que range na selva

elle ouve um gemido de alma que vagueia
na terra ; em cada sombra de arvore so-

litária que se balouça com a aragem sen-
te o mover de um phantasma ; as exha-
lações dos brejos são para elle luz de de-
mónios, alumiando folgares de feiticei-

ras.» Idem, Eurico, cap. 7.

-j- EXHALADO, pari. pass. de Exhalar,
ou Exhdlar-se. Desenvolvido em partícu-

las subtis, dilfundido, espargido.

Vinha próxima a Noite : a luz das lâmpadas

Luttava, c"o crepúsculo das naves.

Os Cbristãos, nos retiros das Cappellas,

Orâvào.—JA complécto o Officio usado,

Inda o exkaludo incenso ares perfuma,

Co'a aromática cera, há pouco exlincta.

FRANC. MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAHTY-

RES, liV. 5.

—Eiuíttido.

—

Os vapores, os miasmas
paludosos exhalados por aquelle pântano

pestífero.

EXHALANTE, adj. de 2 gen. Termo de

anatomia. Que exhala.— Vasos exhalan-

tes, aquelles cuja existência se suppuuha
para explicar a exhalação nos cor()OS vi-

vos. Hoje, conhecidos os phenomenos da

endosmose e da exosmose, é posta de

parto a hypothese da existência d'esses

vasos.

— Termo de medicina.— Poros exha-

lantes; que lançam fora, e dão passagem
á transpiração cutânea.

EXHALAR, V. a. (Do latim exhalare; de
ex, fora, e halare, respirar) Emittir, des-

envolver partículas subtis, faliando de
vapores, de cheiros.

—

A agua estagnada
das ruas exhala um cheiro infecto.

— Soltar de si partículas que se espa-

lham na atmosphera.

—

As flores exhalam
aromas que perfumam o ar.

Aqui cessou Mavorte, e da viseira

fumo da corage ardendo exhala,

Quando deixando Palias a cadeira,

O meyo occupa da divina sala,

G. P. DE CASTRO, ULYSSÉA, cant. 1, est. 34.

Ante a Celeste Mãe, áureos thuribulOB

Com inculpadas mãos balanceando,

Semicírculo aroma harmonioso

Da Innocencia, e de Amor, ondeando, exhalão.

F. M. DO NASCIMENTO, 03 MARTVRES, Uv. 3.

— Figuradamente : Diz-se do que se

compara a uma exhalação.

—

A sua alma
exhala suspiros d'um verdadeiro amor.—
«Dize tudo:—interrompeu o amir, aper-

tando com força o braço da captiva e 6-

tando nellaos olhos, onie luctavam amor
profundo e cólera violenta: — exhala em
injurias a tua dôr orgulhosa ; sé, até. blas-

pheraa; mas não digas que detestas Ab-
dulaziz ; não digas que amas um godo e

que elle fora capaz de te vir roubar da

minha tenda.» A. Herculano, Eurico, cap.

14. — «De feito, logo que exhalou toda

a bílis em inúteis imprecações, que de

novo repercutiam dentro da igreja, ouvi-

ram-se-lhe as ordens que dava, a uns pa-

ra se conservarem naquelie posto com as

garruchas mettidas nas bestas, promplos

a disparar contra quem quer que tentas-

se d'alli sair, a outros para se dividirem

em roídas e vigiarem o edifício, de mo-
do que liinguem podesse escapar.» Idem,

Monge de Cister, cap. 28.

— Exhalar ávida, a alma; morrer.
— Exhalar-se, i^. refl. Ser exhalado. Os

vapores que se exhalam dos sítios pan-
tanosos são prejuiliciaes á saúde dos que
os respiram. — O aroma que se exhala

das rosas é muito agradável ao olfacto.

Tal era o Jlonslro, e rodeado estava

D'abominavei6 Templos, e de altares,

Nelles ardia, delless'&r/iaíai'a,

Do sacrílego incenso o fumo aos ares

Do fanatismo o ferro alli sangrava

Até de humanas victimas milliares:

Apontava co' o braço a Fúria immunda

A quanto o pego oriental circunda.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 7, est. 43.
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— Impessoalmente : Exhalam-se ga-

zes mephiticos (Veste cemitério.

— Dissipar-se por evaporação. — O
éther, os corpos voláteis, exhalam-se ra-

pidamente.
— Figurailflraente : Diz-se da vida, da

alma.—Exhalar-se a alma.—Exhalar-se
a vida, exiinguir-se a existência, mor-
rer.

EXHAURIDO, part. pass. de Exhaurir.
Esgotado. — «Deus me livre de debater

matéria tantas vpzes disputada, tantas

vezes exhaurida pelos que sabem a scien-

cia do mundo e pelos que sabem a scien-

cia do céu! Eu, por minha parte, fraco

argumentador, só tenho pensado no celi-

bato á luz do spntimento e sob a influen-

cia da impressão singular que desde ver-

des annos faz em mim a idéa da irreme-
diável solidão d'H|ma a que a igreja con-
demnou os seus ministros, espécie de am-
putação espiritual, em que para o sacer-

dote morre a esperança de completar a

sua existência na terra.» Alexandre Her-
culano, Eurico, Prologo. — «Mas a cor-

rida violenta e incessante por sendas
montuosas e ásperas tinba exhaurido as

forças da filha de Favilla, como os suc-
cessos por que passara desde que partira

de Tárraco lhe tinham quasi anniquilado
as do espirito.» idem. Ibidem, cap. 16.

EXHAURIR, V. a. (Do latim exhaurire).

Esgotar bebendo, ou tirando até a ulti-

ma gota de liquido.

— Figuradamente: — «E tentava bei-

jar o crucifixo; mas n'aquelle extremo
esforço exhaurira todo o alento que llie

ministrava urua exaltação generosa.» A.
Herculano, Monge de Cister, cap. 22.

—

«Ha situações em que o espirito, enve-
lhecendo uns poucos d'annos, dentro de
alguns momentos exhaure a seiva do vi-

ver material e converte em velhice pre-
matura a mocidade.» Idem, Ibidem, cao.
23.

^

— Empobrecer.— Exhaurir o erário, o
thesouro.

EXHAUSTAÇÃO,s./'. (De exhausto, com
osuffixoaação»). Acção d'exhaurir, de es-

gotar.

EHaUSTAR. Vid. Exhaurir.
EXHAUSTO, part. pass. irreg. de Ex-

haurir. Esgotado, enseccado.

As descarnadas mãos ledo encovando

Enche o sedento nauta d'ogua fria,

Que das nuves s'eslava desatando,

E o ar, té alli de fogo, arrefecia

;

Hum milagroso refrigério dando

Ao sangue exhaxíato, que na febre ardia ;

Duros golpes do mal se dcsviínícem,

E os abatidos ânimos recrécem.

.1. A. DE UACEDO, ORIENTE, cant. 3, est. 81.

— Figuradamente: Despovoado.

—

Al-
deia exhausta.

Desse instante

Nossa Terra natal, qual Terra exhausta,

Cessou de Cidadãos crear magnânimos

:

Blazoua, inda, alto nome ; c ella semelha

De Themistocles statua, decepada

Por baixeza dos Atticos hodiernos.

Que c'o vulto d'um scravo, o Heroe re-intégrão.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MAIVTVRES,

liv. 1.

— Empobrecido, gasto.— O reino ex-
hausto de gente; o cofre exhausto de di-

nheiro.

— Cançado.— «Cavalleiros, o esforço

de vossos corações vos engana! Exhaus-
tos pela correria da próxima noite, os

braços vos desmentiriam o animo, e eu
não consentirei jamais um sacrifício in-

útil, quando de outro modo podeis con-
tribuir para salvarmos as Astúrias.» A.

Herculano, Eurico, cap. 17.— «Exhausta

já, o gemido que arrancara fora a ex-
pressão da idéa fatal que as palavras do
cisterciense lhe avivavam barbaramente
no espirito. Como as da besta-féra no cir-

co romano, as garras dessa idéa-tigre

afogavam, emfim, os últimos alentos no
coração da martyr.» Idem, Monge de Cis-

ter, cap. 22.—«Quando o escudeiro, ex-

hausto da lucta, recobrou os sentidos, a

energia moral que o amor e o ciúme
lhe emprestaram tinha se desvanecido.»
Idem, Ibidem, cap. 28.

EXHEDRA. Vid. Exedra.-

EXHERDAÇÃO, s. f. (Do latim exhere-

dationem, de exheredare, exberdar). Ac-
ção de desherdar, desherdaçáo.

—

A ex-

herdação paterna não é pennittida pelo

código civil d'algumas nações.

EXHERDADO, part. pass. de Exberdar.
Privado de herança.— Umparente exher-
dado.— Desherdado.— «Orauitonobroliey
Dom Diniz com conselho da sua Corte

pêra todo o sempre, que se filha alguma
se cazar, ou sair sem mandado de seu
Padre, ou de sua Madre, anle que aja

vinte cinco annos, que seja exherdada
de seus beens e pnslo que o Padre, ou
Madre, a queiram herdar, nom possam.
Feita em Santarém primeiro dia de Se-
tembro. Era de mil e trezentos e trinta e

nove annos.» Ord. Affons., liv. 4, tit.

99, § 1.— «R se alguum Padre, ou Ma-
dre, ou Avoo, ou i\vóa, perdesse o siso

natural, e o filho, ou filha, neto, ou ne-
ta, ou qualquer outro de seu divido, que
aa mingoa de seus derendenles e acen-
denti'S sua herança podesse herdar abin-

testado, fosst^ remisso c negrigente ao ser-

vir e curar em sua enfermidade; taaes

como estes poderóra seer exherdados des-

se Padre, ou Madre, Avoô, ou Avóó, tor-

nando elles a seu siso e entendimento
comprido, era tal maneira que pndessem
livremente fazer seus testamentos." Ibi-

dem, tit. 99, ,^
15.—«O sétimo caso ho,

se o filho, ou filha, fosse catholico chris-

taão, e o Padre, ou Madre fossem ereges,

ca em tal caso poderá o Padre, ou Ma-
dre licitamente seer exherdado por seu
filho, ou filha segundo direito.» Ibidem,
tit. 100, § 6.—«E todo esto, que dito

avemos no Padre, ou Madre, que pode
licitamente nos casos suso ditos seer ex-

herdado pelo filho, ou filha, declaramos
aver lugar no Avòo, ou Avóó, que seme-
lhante maldade ouvessem cometida ao
neto, ou neta.» Ibidem, §7.—«Disseram
os Sabedores, que geeralmenie pode huum
Irmaão exberdar outro, sem declarando
para ello cousa alguma, porque o exher-
da, e nom poderá o Irmaão exherdado
quo^ellar o testamento, em que assy for

exherdado, salvo em cada huum (lestes

casos, que se seguem.» Ibidem, tit, 101.—«Primeiramente dizemos, que poderá
o Irmaaõ exherdado querellar o testa-

mento, em que for exherdado, quando o

Irmaaõ testador em seu testamento fez

herdeiro aiguum, que seja infame de in-

fâmia de direito, ou de feito, assy como
se esse herdeiro instituído fosse reputado
antre os boõs por vil, e torpe, e de maaos
custumes, por seer bêbado, ou (aful. ou
de semelhante torpidade.» Ibidem, § 1.— «Pêro se o Irmaaõ exherdado fosse as-

sy torpe, vil ou infame, como aquelle
que fosse leixado por herdeiro em o dito

testamento, em tal caso nom poderá elle

querellar esse testamento do Irmaaõ, em
que assy for exherdado

;
porque razoada

cousa parece seer aos sabedores, que fe-

zerom as Leix Imperiaaes, que se faça

entom compensaçom de huma infâmia aa
outra; a qual assy feita, será esse caso
avudo assy como se cada huum delles

nom fosse torpe, nem infame.» Ibidem,

§ 2.— «E dizemos que se o Irmaaõ, que
querellar o testamento de seu Irmaaõ,
lhe fosse achado por ingrato, enj tal caso
nom poderá elle querellar o testamento,
em qurt foi exherdado, ainda que em elle

fosse feito herdeiro alguma pessoa infa-

me: com tanto, que essa ingratidoõe fos-

se cometida por cada huma destas ra-

soões, a saber, se elle maquinasse per

alguma guisa sua morte; ou lhe ouvesse

feita alguma acusaçom criminal ; ou lhe

procurasse perda de seus beens ou da
maior parte delles. Ibidem, § 3.

EXHERDAMENTO, s. m. Do thema ex-

herda, de exberdar, com o suffixo <• men-
tO)'U O acto dVíerdar alguém.
—O ficar alguém desherdado, pobre.

—«Dom Donis per graça de DEOS Rey
de Purlug.ll, e do Algarve. A lodolos AÍ-

quaides. Meirinhos, Corregedores. Juizes,

Alguazis, Justiças, Almuiarifes, e Tabal-
liaães dos meus Regnos, saúde. Sabede
que os Reyx, que ante mim forom. de-

fendeerom, que Hord-.ens. nem Clérigos

nom comprassem nenhuns h' rdamentos
em Seu Regno. e outro si o defendo eu:

e ora alguns Concelhos xe me enviarom
queixar, que alguns Clérigos, e Hordeens
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faziam mui gramliis compras ora minha
terra, e que i-sio era im-u exherdamen-
to, e mm grara dâpno dilles de guiza,

que quando os cu. e os Cavallfiros da

miiiliH l>'rra, e os Concelhos ouvessem
mester pêra meu snrviro, que me nom
poderiam servir, assy como deviam; e

eu assy o entendo; e som tam maravi-
lhado, como satii tam ousados a comprar
os ditos her<lanii'nliis contra o meu de-

p^nlinienlo.» Ord. Affons., liv. 2, tit.

14. 8 1.

EXHEBDAR, v. a. (Do latim exheredare,

de ex, fora, e heres, herdeiro). Dcsher-
dar.— «Per Direito dos Mouros he esta-

b'^leci()o, que Mouro, ou Moura nom pode
exherdar nenhum de seus herdeiros de
seus benns em todo, nem em parte por

causa, e razom que por ello possa alle-

gar, salvo se nom for lydemo; e posto

que o exerde f) exprdamento nom vai

per Direito.» Ord. Affons., liv. 2. tit. 28,

§ 58.— «ElHey Dom Allonso o Segundo
da esclarecida memoria em seu tempo
fez Ley, p>T que hordenou, e mandou,
que o JudfO nom exherdasse seu filho,

ou filha que se tornasse Chrisplaaõ, ou
ChriS[)taã, mais tanto que esse filho, ou
filha for tornado aa Fé de Jesus Christo,

logo aja todo o direito de sua herança de
giii^a, que ja mais nunca seja tornadoa
viver antre s^us parentas; e nos assy o
mandamos, que se guarde, e cumpra por
Ley.» Ibidem, tit. 79.—«E porque acha-
mos em direito algumas outras cousas,
per que o Padre, ou Madre podem ex-
herdar o filho, ou filha, acordamos por
nossa enforrnaçom. e boõ livramento dos
feitos acerca dos casos, que sohrello po-
dem acontfcei . de os poer aqui deilarada-

méntp. por tal que os .lulgailores possam
sobr> lio direitamente julgar, sem longo
trabalho nem outra defeculHade.» Ibidem,
liv. 4, tit. 99, § 1.— «S-ofilho. ou filha

tolherom ao Padre, ou Madre, que nom
fizessem testamento aa sua voontade; ca

em tal caso, morrendo esse Padre, ou
Madre a esse tempo sem testamento, será

esse filho, ou filha excluso de sua heran-
ça; e se despois sobreviverem, poderom
livremente exherdar a esse filho, ou fi-

lha, que lhe tal defesa fezerom.» Ibidem,

§ 1 4.

—

1 Disseram os Sabedores, que com-
pillarom as Leys Imperiaaes. quese o Pa-
dre, ou Madre desse peçonha ao filho, ou
filha cintemente, ou lhe fezesse alguma
feitiçaria pêra o matar, ou per algum
outro modo trautasse, ou procurasse de
sua morte, em tal caso esse filho, ou fi-

lha poderá tal Padre, ou Madre licita-

mente exherdar de sua herança; cá bem
parece seer indigno, e desmerecedor del-

ia, pois fez ta! cousa, per que seu filho,

ou lilha fobse trazido aa morte.» Ibidem,
tit 100 —«U quarto casobe.se o l'adre

der peçonha a sua mulher Madre de seu
filho, ou filha pêra a trazer aa morte, ou
a tirar do seu entendimento, ou per al-

guma outra maneira Iraular sua morte;
em tal caso poderá o filho, ou filha lici-

tamente exherdar seu Padre, ou Madre,

que tal maldade ouvesse commettido.»
Ibidem. ^ 3.

EXHIBIÇÃO, s. /. (Do latim exhihitio-

nem, de exkibere). Acçáo de exhihir, de

manifestar, de produzir.

—

A exhibição
d'um passaporte.

— Acção de mostrar, de fazer patente

ao publico.— A exhibição dos quadros.—A exhibição d'um espectáculo, d'ani-

maes, etc.

— Munição, acquisiçâo.— «Pode tam-
bém precaver-se com a exhibição de cou-
zas oleozas. pingues, e adstringentes; co-

mo v. g. se antes que se beber vinho se

tomarem duas onças de azeite, ou se co-

merem sette, ou outo amêndoas amargo-
zas, otitras tantas amêndoas dos caroços

de pcí^segos. Os seguintes saõ admiráveis
para este intento, de coentro prep. scrup.

ij de sement. de couves, de marmelos, de

tanchagem, e de berberis, ou pilriteiro

an. scrup. j. pulverise, e se exhiba com
sumo de romaãs, ou de limão, ou de agra-
co.-D Portugal Medico, pag. 203.

EXHIBIDO, pari. pass. de Exhibir. Apre-
sentado. Diz-se dos tilulos, certidões, etc.

— Exhibido, ou apresentado em. juízo.—
Passaporte exhibido a requisição d'al-

gvem.
EXHIBIR, V. a. (Do latim e.chibire; de

ex, fora, e habere, ter ou haver por fo-

ra). Apresentar em juízo.—Exhibir os

seus titulos, os seus livros.— Exhibir do-
cumentos, testamentos, escripturas, etc.

— Permittir, conceder, expor á vista do
publico.—Exhibir pinturas, animaes, ar-

tefactos, ou qualquer cousa curiosa, um
espectáculo, etc.

EXHIBITORIO, A, adj. Termo forense.

Que representa.

EXHORTAÇÃO, s. f. (Do latim exhor-
tationem, de exhortari, exhortar). Acção
d'exhorlar; palavras, discurso com que
se exhorta; admoestação.—Hecebei a mi-
nha exhortação, que ella tem por fim ex-
citar-vos a estudar bem uma lição tão útil

quanto necessária.

— Exhortação religiosa. Discurso fei-

to em estylo familiar para exhortar á de-

voção.
— Termo de Rhetorica. Figura que

consiste em excitar os sentimentos que
devem coniluzir a tal ou tal acção.

—Figuradamente : Este primeiro suc-

cesso era já %ima jjoderosissima exhor-
tação.

t EXHORTADO, part. pass. de Exhor-
tar. Kxcitado. Admoestado.
EXHORTAR, v. a. (Do latim exhortari,

de ex, e Itortori, excitar, que os gram-
maticos latinos dizem ser o frequentativo

de horior). Excitar, diligenciar, empre-
gar razões para induzir alguém a.—Ex-
hortar á paz, á união.

—Dar animo, intrepidez para.—Ex-

hortar as tropas ante-i do comh^fte.— Ex-
hortava muitas vezes sua mulher jnira

bem viver.—«A cavalgada, que lenta su-

bira a encosta, descia a rapi lamente em-
qiianto Atanaj^ildo, visit.m lo os miiros,

exhortava os guerreiros da cniz a p.-le-

jirem esforçadamente.» Alex. Herculano,

Eurico, can. 12.

—Exhortar com o exemplo de feitos já
praticados.

Com seu exemplo aprende, ouve os clamores.

Com que inda desde o túmulo te exhorta ;

Na empreza m^ie feliz que teus maiores,

Té agora o mar intacto ovante corta ;

Espalma, esquipa os leolios nadadores,

Vai d'0riente franquear a porta ;

Que até passando a incógnito hemisfério,

Terás em novo Mundo bum novo Império.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 1, est. -íl.

—Exhortar alguém ú morte ; exhor-

tal-o a morrer como bom christão,

— Figuradamente: Admoestar, incitar,

avisar, pregar.

EXHORTATIVO, A, adj. (Do latim ex-

hortativus, de exhortari, exhortar). Ter-

mo didáctico. Que contém uma exhor-

tação; que serve d'ini linar a vontade

d'alguem a alguma cousa —Discurso ex-

hortativo.

—

Eloquência exhortativa.

EXHORTATORIO, A, adj. (Do latim

exhortatorius, de exhortari, exhortar^i

.

Termo didáctico. Que serve de exhortar,

que contém uma exhortação. — Epistola

exhortatoria. — Discurso exhortatorio.

EXHUMAÇÃO, s. f (Eiymologia de Ex-

humar). Acção dVxhu mar um corpo, ope-

ração que consiste em extrair, ou desen-

terrar um cadáver d'onde estava enter-

rado. Esta operação não pode ter logar

senão em casos exceprionaes, laes como
nas indagações ten'leiites á descoberta

d'um crime; na trasladação d'uraa sepul-

tura para outra, por ordem da familia

ou para prestar honras publicas aos res-

tos moriaes d'iima pessoa illustre: ou
finalmente quando se trata da evacuação
de cemitérios ou covas supukhraes a que
se dá ura outro destino.

No primeiro caso, a exhumação é orde-

nada pelo juiz criítiirial, e nos outros

dous casos (lela au' loriílade administra-

tiva superior. Em qualquer outra circuras-

tancia, a exhumação é illic.ita e consti-

tue a violação de sepultura, deljcto sujei-

to ás disposições respetivas do Código

Penal.

Entre os antigos, raríssimas vezes se

dava um caso d'exhumação; mas nos pri-

meiros. tempos do (hri^tianismo a exhu-

mação tornou-se commum : os rhrisiáos

tiravam então da terra os corpos dos mar-

tyres lançados sem respeito a uma cam-
pa, para lhes dar uma sepultura mais

digna.
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DurantR muito tempo a exhumação não

poiia ter logar sem auilorisuçâu do bis-

po: porém hoje é ura acto puramente
administrativo ou judiciário.

EXHUMADO, part. pnss. de Exhumar.
Tirado da si-pulitira.— U'n corpo exhuma-
do por nu tondida de justiça.

f EXHDMADOR, s. m. (Uo thema ex-

huma,d8 exhumar, com o suflixo «dôr»).

O que exhuma um cadáver, que o tira

da si'pultura.—O exhumador eiicoiitrou

o corpo em estado de putrefaci^ã > tnl,

que fui obrigado a abandonar as indaga-

ções a que tentava proceder.

EXHUMAR, V. a. (Do latim exhumare,

de ex, fora, e hiimus, terra : desenterrar).

Tirar um corpo da sepultura. — Aquelle

que exhuma um cadáver para o despo-

jar devia ser bauido da sociedade dos

homens.
— Figuradamente : Tirar do esqueci-

mento.— Exhumar tilulos velhos.—Este

historiador exhnmou fados que jaziam
no esquefitntnio

.

. \ EXHYMENINA, s. f. (Do grego ex,

fora, e ymèa, membrana). Termo de Bo-

tânica. A membrana exterior do órgão do
poiien. Esta membrana é muito consis-

tente, pouco extensivel, e cobre immedia-
tamente a membrana interna.

EXICIAL. udj. de 2 g^n (Do latim exi-

tialis). Prejiidicial, mortífero, damnoso,
que traz ruma, morte. — Hálito excial.

—Figuradamente: Doutrina exicial

;

funesta aos bons costumes.

EXÍCIO, s. m. (Do latim exitium). Ruí-

na, fim, perdição total.

Em vós os olhos tem o Mouro frio,

Em quem vê seu exicio affigurado :

Só com vos vêr o barb.<ro Gentio

Mostra o pescoço ao jugo já inclinado;

Tethys todo o cerúleo senhorio

Tem para vós por dote apparelhado;

Que alTeiçonda ao gesto bello, e tenro,

Dezeja de comprar-vos para genro.

CAM., Lus., cant. 1, est. 16.

EXTDO, s. m. (Do latim exitui, saída).

Terreno inculto próximo das villas, ci la-

des, etc. destilado a servir para passeio

comraum ou para pastagem de gado;
n'eslo uliiino cas'i toma vulgarmente o
nome de baldios ou logradouros do con-
celho.

—Quintal na extrema, que dá passa-
gem do piivoado para as searas, quintas,
etc. VkI Eixido, e Enxido.

EXIGÊNCIA, s. f. (Do l.itim exigentia,
de exige-n^i. exigt-nte). Caracter, preten-
ção d'«qufllo que éexigente. — Este ho-
mem ( d'u>na exigência insupportavel.
—O que c exigido.—yls exigências tio

estado social.

—A necessidade de cousa indispensá-
vel. — «Assim, o abbade, ao passo que

VOL. lU.— 05.

constrangera ao silencio as clamorosas

exigências do próprio estômago, edifica-

ra os seus hospedes e sobretudo o rei-

tor, o qual escutava com as lagrymas nos

olhos as piedosas reminiscências da ju-

ventu Ití que evocara o reverencio prela-

do.» Alex. Herculano, Monge de Cister,

cap. 23.

—Decorrência, necessidade.

—

Segundo

a exigência dos negócios.—E preciso at-

tender ú exigência dos tempos, dos loga-

res, e d'outras muitas circumstancias.
—Segundo a exigência dos casos. Con-

forme ao que elles pedem, requerem pa-

ra ser acudidos, providenciados, etc.

EXIGENTE, adj. de 2 gen. e part. act.

de Exigir. Que exige, insta, requerendo

direito, execução, presteza.

—

Afostrou-se

exigente.

—

A religião é tão exigente co-

mo a philosophia.

EXIGIDO, part.pass. de Exigir. Recla-

mado como devido, demandado, cobra-

do.— Um pagamento exigido com rigor.

EXIGIR, V. a. (Do latim exijfere). Re-

clamar alguma cousa em virtude d'um
direito fundado ou pretendido.—Exigir

uma prova de reconhecimento

.

—Demandar, requerer.— «Perdão?!

—

accudiu o monge, que tornara a cruzar

os braços, como a principio —Foi mais

generosal Exigiu de mim o juramento de

também te perdoar... E eu dei-o; eu in-

sensato!...» Alex. Herculano, Monge de

Cister, cap. 28.— «Quizeste tentar o Se-

nhor com uma façanha inútil, e o Se-

nhor vos abandona. Salvae as vidas! Exi-

ge-o o desaggravo da cruz e a liberdade

da Hespanha!» Id. m, Eurico, cap. 15.

—Obrigar, ou querer obrigar a alguma

cousa que não é ilevi la.—Exige interes-

ses exoibitantes.—Exigiu que o >-errissem

primeiro que qualquer outro.— «Furiosos,

esquecidos da vontade de Ab lulaziz, que

exige para pasto dos tormeiítos aquellas

poucas vidas, os guerreiros do amir des-

pedem de longe as lanças, que vão pela

maior parte cravar-se nos troncos dos ro-

bles.» Alex. Herculano, Eurico, cap 15.

—«Nas horas mortas da terrível noite em
que Fr. Vasco exigira de sia irman o

doloroso sacrificii) de implorar a pieda

de de um homem vil e cruel, sacriliciuque

ella reputava nãi só superior assoas forças

mas também inútil, Batriz apenas saíra

do lethargo em que ficara á punida do

monge para se deb.iter em convulsõ-s

repetidas e cahir depois n'u'na esp-cie

de insensiliilidade estúpida, que a lia Do-

mingas na sua alta sabedoria traduzira

em decisivas melhoras, produzidas por

duas ou três colheres do mirifieio elixir,

com luiiido d'ahi que lhe era licito resar

as suas orações e deitir-se immediala-

meiítc a dormir, antes que entro as re-

sas e o somno se lhe introduzisse atrai-

çoadainínle no espirito alguma tentação

do Satanaz.» Idem, Monge de Cister,

cap. 22.

—Fazer pagar por força —Exigir con-

tribuições de guerra.—O vencedor exigiu

ao vencido vm tributo enorme.

exigível, adj. de 2 gen. (De exigir).

Que se póle exigir; que se pó le pedir

em rigor de direito e jusliçi; cobravel,

por ter decorrido o tempo de vencimen-

to.

—

Divida exigível.

—

Eoros exigíveis.
—Algumas dividas exigíveis ha, que não
são cobráveis.

EXIGUIDADE, s. f. (Do latim exigui-

tntem, de exiguus, exisjuo"). Pequenez,

insuftíciencia. — A exiguidade de seus

recursos.

— Por extensão : O rato da fabula, na
sua exiguidade, não se prezava menos
que o elepliante.

EXIGUO, A, adj. (Do latim exiguus).

Pequeno, com insufficiencia.

—

Asomma,
a quantia era demasiado exígua. —
Exigua consolação, insufiiciente.

EXILADO, part.pass. de Exilar. Expulso

da pátria.

— Afastado da corte por ordem do so-

berano. — Exilado da minha corte por

tempo indeterminado.

—Substantivamente: Vm illustre exi-

lado.

EXILAR,!', a. (Do francez exiler). Des-

terrar, mandar para o exilio, para o de-

gredo.
— Exílar-se, v. refl. Condemnar-se a

um exilio voluntário; tirar-se da convi-

vência social.

EXILIO, s. m. (Do latim exilium ; po-

rém esta etyroologia é duvidosa por causa

da forma parallela exsul, exsulare). Kx-

piiKão fora da palria.—O exílio dos Tar-

quinios.— O exilio é um suijplicio para os

que gosavain na sua putria as commodi-
dades que não encontram em parte al-

guma.
— Desterro.— «Para todos estes géne-

ros de gente se eslen<leo vara do castigo,

ou do ferro, ou do cordel, ou da recíu-

zio. ou do exílio.» Francisco Manoel de

Mello. Apol. Didl-, pag. 158.

— Exilio vohoitario. .Vcçáo de deixar

voluntariamente o paiz em que vivia, ou

a qie pertencia.

— Em iiigiiagem mystica: A terra é

um hiqnr dr- exilíO.

EXIMIAMENTE, adv. ^De eximio, com
o suflixo .1 mente í>). Perfeitamente, excel-

lentenierile.

EXIMIÇÃO, s. f. Vid. Isenção.

EXIMIDO, pnrt.piss. de Eximir. Livre.

Vil. Exemplo.
EXÍMIO, A, adj. Do l.ilira eximius).

Eminente, excellente. dislincto, sufierior.

incomparável.— .Actor eximio.— Exímio

poeta

.

EXIMIR, V. a. {De latim eximere). Isen-

tar, livrar, dispensar.— ; ximir do capti-

veiro. da pena. Vid. Exemptar.

—Ex mír se, v. refl. txe.nptar-se, dis-

pensar-se, desobrigar-se.—Eximir-se do

reconhecimento devido.
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EXINANIÇÃO, s. f. (Do latim exinani-

tionem, de ex, e inanitio). Termo didá-

ctico Pruslraijão extrema, esgolameulo

de forças.

— O acto d'i>xinanir-se. Vid. Exinanir.

EXINaNIDO, purt. pnss. de Exinanir.

Esvasia In; aniquilado.—E-tomago e.xina-

nido ; f.ilio d« fon.as. df vigor.

EXINANIR, V. a. (Do iaiinj exinanire).

Esva.-iar.— Exinanir o estômago
; prival-o

dos alimentos, produziti lo n'elle a eidna-

ni^'ão.

— Figuradamente: Aniquilar, reduzir

a nada.
— Exininir se, v. refl. Esvasiar-se, fi-

car seiu ctTios altrilíulos (em sentido

figurado). Humilhar-se.

EXIR, V. n. T-rino antigo. Sair, pro-

vir, ili-siii^nde-r.—Exir de., provir de.

EXISTABILIDADE, s. f. T.-rmo didá-

ctico. A [lossibilidade dn exi>lir.

EXISTÊNCIA, s. /'. (Eiym. de Existir).

Estado do que existe.— O imiicrio roma-
no occidenUd dissidcfu-Ke dcpvis de muis

de quatro séculos de existência.

—

A idcii

que fazemos do iufiiwo c a prova muis
hella, mais solida, e mais sublime da
existência de Dmi-í.

— Termo de Mi^taphysica. O ser actual

das cousas que vão durando.

Deit-lhe Deos vida, deu-lhe intelligencia

A Sion, que fundou. Mt-.nsões do Spirito

Níio consentem raateria: nada morre

Onde mora a Existência Sempiterna.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS

MARTYHES, liv. 2.

— «Tu convertias o amor, ess»? aíTecto

delicioso, alt! entíio limitalo ao gos) ma-
teriíti da mulher, em sentimento grande
e sublime: alargavas o âmbito do cora-

ção por toda a terra, por tudo quanto
Delia vive e respira, o dav.is Uie para
conqiiisl.ir to ias .-is existências dos céus.»

A. llercuUno, Eurico, cap. 5.— «INão

assim eu. Quando as p.tip-bras, cerran-

do- se, m'escondera o mundo das reali-

dades, os olhos do esidrito volve{ii-s>í

para o mundo das existências ideaes. Ás
vezes, a felioidale e a esperança vem
consolar-me então; muitas mais. porém,
os sonhos maus me plírs^'guem ; e por
bem alto preço me saem os instantes de
ventuia transitória tr.izi ios por visões
consoladoras.» Idem, Ibidem, cap. 7.— Uealidade. — A existência d'um
facto.

— Figuradamente:

Flor da existência destolhou-sa n'liilstea
;

Ramos que amarellecem vào cahindo
;

Vejeta o tronco ainda :—mas 6 vida

Esse viver que se alimenta em Idgrymas ?

OARRBTT, D. BRANCA, cant. 10, cap. 38.

—«É então que elle collige as suas re-

coriiações ; une, parte, transmuda as

imHgi*iiS das existências que viu passar

ante si eestíimp.i nas somoras (jue o ro-

dí-iam um universo transitório, mas para

elU) real.» A. Herculano, Eurico, cap. 5.

— Vida.

—

Dar, receber a existência.

Ves essa dama de doiradas tranças

Nas sempre verdes, arrelvadas margens

Do frigido Tamisa pas»eLando ?

Ves ? na mimosa face alva de neve

Transparecem-lhe as rosas, um suspiro

Concentrado no intimo do peito

Lho anceia o coração : talvez a morte

Lhe cerceou dos gosos dd existência

A amizade, ou amor n'um caro objecto.

GARRETT, D. BRANCA, Cant. 3, Cap. 5.

— «Além das mudanças que nella de-

via produzir a successao dos tempos, os

ti^rreuiotos, os incêndios e as guerras

visitaram-na lautas vezes, apenas lhe

restam raros e qu.isi apagados vestigios

di'S>as ex stencias de larg.i vida, d^-sses

edificios mnimment.ies que nas outras

cidades da Eurojia contauí o passado ao

presente.» k. Herculano, Monge de Cis-

ter, Prologo.—«Km baixo, as imagens da

guerra e em cima as da caça symbolisa-

varu a bem dizer a existência inldra de

um príncipe, barão ou rico-homem da-

quelle e dos antecedentes século*, sobre-

tudo a do mestre de Aviz, de cuja pai-

xão pela moniaria e abanaria nos rest'fra

não equívocos documentos.» item. Ibi-

dem, cap. 25.—«Para as almas, não sei

se diga ileniasiadamente positivas, se de-

masiadamente grosseiras, o celibato do
sacerdócio não passa de uma condução,
de uma formula social applicada a cerla

classe d'individuiis cuja existência elia

modifica vantajosamente por um lado c

<lesfaviiravelmenie por outro.» Idem, Eu-
rico, Prologo.— «Onem, ao menos uma
vez, não creu na existência dos anj^s

revelada nos profundos vesiigios dessa

existência impressos n'um coração de
mulher?» Ibidem. — «Para o que anda,

por assim diz-r, perdido nas solidões do
mundo, porque ainda não descubriu a

estreita polar da sua ex.stencia, o astro

que hade illuminar lhe a noite do cora-

ção, como o sol com os seus primeiros

raios illumina as trevas de um templo,

para esse a mulher é uma idéa vaga o

confusa, mas, formosa e querida.» Idem,

cap. 8.

— Ordem, posição social. — É uma
pessoa que lem. uma hella existência.

—

A existência d'este homem é equivoca, du-

vidosa.

— Estar 'persuadido diurna cousa como
de sua existência ; acreditar, crer n'ella

firmemente.
— Novas existências. NoTos seres, en-

tes novos, ainda não conhecidos, ou náo
címcebidiis p^lo entendimento.

EXISTENTE, adj. de 2 gen. Qne existe

actual ueiit-!, que dura, que ainda náo

acabou nem pereceu.

— S m. O que existe.

—

Avaliar o 'pos-

sível pelo existente.

EXISTIR, V. n, (Do latim existere, ou
exsístere ; de ex, e sistere, forma deriva-

da de stare, ser estável). Ter o sêr.

Na perenne fiuxiio da Eternidade

Nos diz, que hum Deos, espirito increatlo

Em si mesmo eicistia (A humanidade

Nunca entrar neste péuigo foi dado)

Manda co'a voz de immensa potestade,

Qn'exista o Mundo, súbito he foimado
;

O tempo então começa, objecto ignâto

Dá-se á matéria inerte impulso, e moto.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 'J, est. 44.

— Ter logar.

O viandante atónito suspira,

Quando as medonhas solidoens divisa.

Onde lhe mostrão que ej^istio Palmira,

Onde só restos de columnas piza

:

A grão roda dos séculos, que gira.

Mármores, jaspes, bronzes pulverisa;

Onde fora Persepolis conhece,

Por hum montão de pedras que appareoe.

IDEM, IBIDEM, cant. 2, est. 51.

— Ter ser actual, estar creado, ou pro-

duzido, e durar.

Inda existes a mesma no conceito

:

Se faltas no lugar, em que te via,

Foi porque te escondeste Do meu peito.

J. X. DE MATTOS, RIMAS.

Ásia sou. Grão Monarclia, fui da Terra,

E inda existo, a porção mais gloriosa;

Em paz fui grande, e floreei na guerra.

Sempre opulenta, e sempre magestosa :

Dentro em meus vastos términos 5'encerra

o nome eterno, a fama gloriosa

Do coUossal poder de Impérios vastos,

Que inda vOs illustrar da Histoiia os Fastos.

J. AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE,

cant. 1. est. 30.

VCs em teu Reino, Priucipe excellente,

(Lhe diz) hum grande Capitão mandado

Abrir as portas do remoto Oriento,

Por mar impervio, e nunca naN'egado

:

Ante o Senhor do Tejo armi-potente

Já dèoteu nome glorioso brado,

E nesse, a prova tens, disto que ouviste,

Padrão, que aos mares sobranceiro existe,

IDEM, IBIDEM, cant. 4, est. 29.
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Pela mão o conduz ao Paço aususto

De tal Monarcha digno, hum deleitoso

Vergel, onde o mortal tranquillo, e justo,

Unido l>a de viver a hum par formoso:

De amor gozando, e de prazer sem susto.

Existe o Rei da creação ditoso;

Seguindo a lei de original Justiça,

Retrea, e doma a fervida cobiça.

IDEM, IBIDEM, cant. 9, est. 63.

— VivPf. — Deixou ci'existir um dos

melhorts bemfeitores da humanidade.

Lá vai correndo o Paretonio rio,

E ruínas somente inunda, e alaga

;

Té que por bocas sete ao Senhorio

Do vasto, e fundo mar tributos paga

:

Pasma, vendo do tempo o véo sombrio,

Como tudo amortece, e tudo apaga;

Onde Thebas sergueo não sabe agora.

Té onde Memphis existira ignora.

J. A. DE MACEDO, o ORIENTE, cant. 10, est. 50.

— «É O perceber á custa de amargu-
ras qurt o existir é padecer, o pensar des-

crer, o exp riiueiitar desenganar-se e a

esperança nas cousas da tt^rra uma cruel

memira do nossos desfj'is, um fumo té-

nue que ondeia em hurisonte áquem do
qual Hstá assentada a sepultura.» Ale-

xandre Herculano, Eurico, cap. 4.

— Impessoalmente. — Existe «ma lei

que deffnde isso.

EXISTURO. Vid. Abcesso.

ÊXITO, s. w. (Do laiim exitus). Siída,

fim.ai-abameiíio, resultado, expedição.

—

Bom, máo exito.

— Suciiesso final. — Com feliz exito;

com óptimo resultado.

— Cousa que não cau<^a exito; que
não pôde cumprir-se, veriticar-se, conse-
guir-se.

EXO, Vid. Eixo.

\ EXOCARDITE, s. f. (Do grego exõ,

fora, e kardi'1, coraçã'i). Termo de me-
dicina, liiflammação da superfície externa

do coração.

EXOcirSTA, s. f. (Do grego exô, fora, e

kistis, bexiga'. Termo de cirurgia. In-

versão da bexiga urinaria, isto é, doença
em que a bexiga urinaria sáe fora de seu
logar.

EXODICO, A, adj. (Do grego exô, fora,

e odoí, viai. Termo de physiologia. —
Nervos exodicos; aquelles em que a ac-
ção se passa de dentro para fora.

ÊXODO, s. «i.iDo grego êxodos, saída,

de ex, fora, e odos, via, caminho'». O se-

gundo livro do Pentateuco. — O Êxodo
conti^m a historia da saída dos Israiditas

do Eaypto, guiados por Moysés.— «Pon-
deray o que se diz no Êxodo que, Non
duxit Domittiis pnf^nilum hmel ppr viam
terrve Pliilislim qna- vicina est. Pnroiie

so vissem em trabalho, não se arrepen-

dessem e tornassem para Egipto, mas por
os segurar leuouos per viam laoris rubri,

porque estando o mar no raeyo, e impos-
sibilitados de poderem tornar a Kgipto

fossem auante, as>i que indo por deser-

to, e por antrn inimigiis mais os arrecea-

ua de si mesmo que dos inimigos. » Dio-

g(j de Paiva Andrade, Sermões, part. 1,

cap. 3.

— Uma das quatro partes da tragedia

grega que continha a catastrophe da peca.

EX-OFFÍCIAL, arfj. de 2 yen. (De êx,

fora, e official). Termo forense.

—

Servi-

ço ex-official, o que alguém faz ou obra

ex-ofiicio, por dever imposto por lei ou
determinação siip-^rior

;
por exemplo : «c-

cusação, defeza, notificação ex official

;

requerimentos, citações ex officiaes.

EX OFFICIO, \nc. adv. adoptada do la-

tim. VkI. Ex-official, e Officio.

EXÓGENO, A, "dj. (Do grejjo exô, fora,

esreítís, gera lo). Termo de botânica, (liijo

cresrim^^nto se faz exteriorinejile
; que

cessa de viver de dentro para fora.

— Vegftaes exógenos, aqiii-lles em que
o crescimento tem lugar pela parte exte-

rior do corpo linhoso. Ksta divisão com-
prehende as plantas dicolyledóneas, e é

oppnsta á das endógenas, que contém as

plantas monocolyleilóneas.
— Termo de geologia. — Rochas exó-

genas, camada superticial do sulo terres-

tre.

EXOGYNO,A,aí(/. (Do grego exó, fora,

e gU"é, feujea, estyiéte). Termo de botâ-

nica. Diz-se das plantas em qui o esly-

lete se estende fora da llòr.

EXÓMENO, A, adj. {\)o fjrego exô, fo-

ra, além, e menein, durar). Termo de

grammatica grega. — Futuro exómeno;
segumlo.

I EXOMETRA, s. f., ou EXOMETRO, s.

m. (Do grego ecô, fora, e metra. madre,
uteroi. Termo de cirurgia. Suila do ulero,

EXOMOLOGESE, s. f. (Do grego exô,

fora e om^l^gein, confessar). Termo de
historia ecciesiastica. Confissão publica
dos peccados, exercício publico de peni-
tencia.

t EXOMPHALE, s. m. (Do grego ex, fo-

ra, e omphalos, erabigol. Termo de cirur-

gia. Hérnia umbilical.

I EXOMPHALOCELE, s. m. (De exom-
})hulo,el;èlé, tumor). SynonymodeExom-
phale.

EXONERAÇÃO, s. /. (Do latim exonera-

tionem, de exonerure, exonerara O acto

de ex'>nerar, ou do exonerar se. — Exo-
neração de impomos. — Exoneração do

serviço militar, d'utn cargo publico, ele.

f EXONERADO, part. pass. de Exone-
rar. Desobrigado d'emprego, de serviço,

it'um encargo.

EXONERAR, i'. a. (Do latim exoiierare).

Fazer cessar o que é oneroso, ou afastar

a parte oní^rosa d'uiiia cnusa.

— Descarregar, desobrigar d'emprego

— Exonerar-se, v.refl. Desobrigar-se.

—Exoner ir se do serviço militar.

f EXONIROSE, s. f. (D) grego fxoncí-

rôAs, (ie ex, fora, e on-iros, sonho: poi-

lui.ão em sonhu). Termo de medicina.
Pidhição nocturna.

EXÓPHTHALMIA, s. f. (Do jfrego exo-

phtiilmos, de fx. fófa.e oiilttlflmos, olho).

Termo lie cirur^i^. Saí ia do (dho fora da
sua oríiita por elTejto d'ft!guraa lesão.

EXOPTILO, A, adj. (lio grego exo, fora,

e ptilon, penna). Termo de botânica. Cu-
ja pluuiula não esta encerrada na cavida-

ile c<>ly|edonar.

EXOR.iR, V. a. (Do latim exorare). De-
mover com supplicas, conseguir á força

de rogos.

Assim nos Ceos o temo Jeremias

SuppUce exora a immensa Potestade,

Quando Llsias cruel com mãos ímpias

Quiz profanar do Templo a Santidade

:

Que então alcança do Ancião dos dias

Áurea espada, qua gloria, a liberdade

Veio dar de Isri-el á alflita gente,

Posta nas mãos do Macabeo valente.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, caDt. 6, est. 2.

— Pedir com grande instancia, implo-

rar.

A tamanho triunfo be pouco bum dia,

E já qua^i de todo o Sol lusente

Na rotante carroça ao m<^T descia

;

E da montanha ás hostes imrainente,

Sombra m:iís densa horizontal cahía

;

£a;oru então destarte o Omnipotente,

Senhor, fazei parar nesta árdua empreza

A inalterável lei da Natureza.

J, A, DE MACEDO, O oiUEXTE. cant. 9, est. lliS.

EXORAVEL, adj. 2 gen. (Do latim exo-

rabilis, de exorare, vencer por meio da

oração; de ex, e orare, orar, rogar). Ouc
SC move, que cede ás supplicas, á com-
paixão.

EXORBITÂNCIA, s. /'. Qualidade do que
é exorbitante; demasia. — Ha grande
exorbitância n'es!<as despezas.

— S;iído para fora da orbita.

— Fisjurailamenle : Transgressão, im-

raoderaçào, excesso praticado fora dos

limites que se haviam ordenado.

EXORBITANTE, adj. 2 gen. (Do latim

exorbiture. desviar, sair d.\ orbita ; de e.r,

fora, e orbital. Que sabe dos limites;

que vai muito além da justa medida;
que é excessivo, demasiado. ^— .1 pobreza

extrema de uns e a opulenci-i exorbitan-

te de outros formam uma de:<igiMldtrde

inteiramente contraria ás leis da natu-

reza.

— Fiffuralament» : Que pr^julica as

couveuicncias, a moral; inconveniente.
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— Empregar uma linguagem exorbi-

tante.

EXORBITANTEMENTE, ad». (De exor-

bitjnte, ciTu o suflixo «mente»). l)eum

m xld f xiirliitantn ; com e-Vurbitaiipia.

exorbitantíssimo, A, s"/j. drt Exor-

bitante. — Preço exorbitantíssimo.

EXORBITAR, V. n. (tío Ulin exorbita-

réj. S.iir fora da orbil», dos limites mar-
cados. di'sviar-s<^. — A aucto- idade exor-

bita todas as vezes que uUrapaSia os li-

mites das suas allribuicões.

EXORCA. Vid. Exorqua.

7 EXORCISMADO, fj^irt. }msí>. de Exor-

cismar. Vi I. Exorcizado.

EXORCISMAR. Vid. Exorcizar, que é

o vprdadfiro ttrmo.

EXORCISMO, s. m. (Do grpgo exorki^^-

}«oò). .Nome dn carias oragõ.-s ecclesias-

ticas que se fazem para expulsar o de-

mónio. — «Audaua o P. M. Francisco no

m^io d'elles, como entre os cordeinnbos

o pastor quando os cura, f«zendo-ibes

os santos Exorcismos cora hum rosto tam
alegre, e cheo de deuaçam verdadeira-

mente celeslial.» Luct-na. Vida de S.

Francisco Xavier, Liv. 4, cap. 5.

— Exorcismos supersticiosos, espécie

de bruiana ou fíiscinaçã') que consiste

em dizrfr certos versos ou certas pala-

vras, a que o vulgo ignorante liga uma
significarão mysteriosa, com o fim de

produzir effeitos sobrenaturaes.
— Figuradrtfflpnte : Da-se também o

nome de exorcismos ás preces que se

fazem contra os insectos malignos, as

tempestades, etc.

EXORCISTA, s. m. (Do latim exorcis-

ta). Sacerdote que exorciza.— A ordem
de exorcistas é uma das quatro menores.
— O que faz exorcismos.

Adianto o passo . .

.

Eis mê tillie ir avante ura Exorcista.

Súbito os Bispos, contra mim os braços

Estendem, erguem mãos, desviào rostos;

Solta medonho, a voz o Antiste — a Anáthema

Ao que a Fé pura mancha mal-morigero,

E ao qne Aras de Dcos Saucto esquiva, Auátbema.

"

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAB-

TYBES, liv. 4.

EXORCISTADO, s. m. Termo de Eccle-
siaslico. A terceira das quatro ordens
menores, cuja matéria (í o livro dos exor-
cismos, que o bispo faz tocar com a
mão ao oídiíiaiido.

EXORCIZADO, part. pass. de Exorci-
zar. — Um endemoninhado, i'.m posaesao
exorcizcido.

EXORCIZAR, V. a. (Do lalim exorciza-
re; do grego exorkisein, de ex, fora. e
orkos, juramento, conjuração). Conjurar
os demónios, expuls^i-os do corpo dos
possessos por meio de palavras e cere-
mouidS dd Lgreja.

— Absolutara-^nte : A Egreja tem o po-
der de exorcizar.

— Figuradamente : Diz-se das palavras

do ritual, ou outras similhanles, em oc
casiáo de tormentas, e oinros males, em
que siip,.õ>; que o demónio tem parte.

— Exorcizar « ttmpe-tade. — Exorcizar
a (illif lãd d'insectos d'imninhos.

EXORDIAL, adj. 2 gen. (De exórdio,
com o suflixo «ai»). (Jue pertence ao
exórdio, que é próprio do exórdio. —
Ex/iosicã'! exordial.

EXORDIAR, V. a. (Do latim exordiri).

Fazer exórdio ou discurso.

EXÓRDIO, s. m. (Do latim exordium,
de ex, e urdiri, começar, dar principio).

Termo de Hh-torica. A primeira parte

do discurso. — Exórdio por insinuação.— Exórdio ex-abrupto.
— Por exleasâo: Principio, começo

d'um discurso qualquer, d'um negocio,

d'uma empreza, etc.

Por tanto o exórdio do auto presente

Começa tractando desta creação

E como Lúcifer tomou gran pai:(ão

De Ocos crear mondo tão resplandecente.

GIL VICENTE, AUTO DA HISTORIA DE DKt;S.

Que despois de lhe ter dito quem era,

Cum alto exórdio de alta graça ornado,

Dando-lhe a entender, que ali viera

Por alta influição do immobil fado.

Para lhe descobrir da unida esphera,

Da terra immensa e mar tão navegado

Os segredos, por alta prophecia,

que esta sua nação só merecia.

CAM., Lus., cant. 9, est. 80.

EXORNAÇÃO, s. f. (Do latim exorna-
tionem). Termo de Rbetorica. Adornar,
enfeitar.

— Ornar o discurso com boas senten-
ças e erudições.
— Enfeitar com palavras e phrases ele-

gantes para fítzer realçar o assumpto.
EXORNAT.VO, A, adj. Termo de Rbe-

torica. Que é próprio para louvar; que
admitte toda a pompa de ornato.

EXORQUA, s. f. Significação incerta.

— uTornaiido assim dom Aluarn com es-

ta caualgaila pêra Azamor, bum caual-

l-iro Português, per nome António Lei-

lam, natural de C^zimbra com torpe, e

demasi.ida cobiça de manilhas, argolhas,

e exorquas grossas de prata, que huma
nora de Narer benduma, desposada de

pouco com hum seu filho trazia, lhe cor-

tou os braços, e os p*»s, por lhe tirar es-

tas jóias mais a sua vontade, o que sa-

bendo dom Aluaro lhe mandou que des-
.se logo a prata aos quadrilheiros, e a

elle por cometer liurna tamanha deshu-
manidade mandou prender pêra o casti-

gar, p tirar as armts que trazia vestidas,

dizendo que homem qu^' tal fazia, nara
era merecedor de as trazer, nem de cin-

gir espada, jurando, que se alli tiuera

roca, e estopíis. que lhas lizera fi.tr, a
vista dos Cbfislãos. e Hns mouros pêra
exeoiplo, da vileza que tinha f.-iio.» Da-
mião de Góes. Chronica de D. Manoel,
Part. 4 cap. 39. Vid. Axor. as.

EXORT... As palavras que não se arhn-
rem com Exort..., busqu' m se com Ex-
hort... — uNi-iiareis os pobres do hospi-

tal, e pregarlhes eis de quando em quan-
do o que cumpre a suas conciencias,

exortando-os a que se confessem, e co-

munguem, pois as doenças ordinaria-

m^^nte nacem dos p-^ccados, e vòs mes-
mo os confessareis quan lo pndfrdt-s.»

Lucena, Vida de S. Francisco Xavier,

Liv. 6, cap 11.

-j- EXORRHIZA, adj. (Do grego ea(5, fo-

ra, e rhiza, raiz). Termo de Botânica.

Diz-se das plantas ruja radicula, na
ppocha da sua g-^rminação. se estende

por sua extremidade, sem que lance de

si, senão muito tarde, as radiculas la-

teraes de que carece.

— Subsiantivarannte, plnr. Uma das

duas grandes divisões que Richard esta-

beleceu no reino vegetal, que encerra

todas as plantas cujo eu.bryáo apresenta

uma radicula contila em uma espécie

de pequeno sacco como as das endorrhi-

zas.

EXOSMOSE, s. f. (Do grego exô, fora,

e ó^mos, acção d'impp|lir, dar impulsoy.

Termo de Pnjsica. Corrent-i de dentro

para fora, que se est.tb-lece, ao mesmo
tempo que a sua opposta. a endosmose,

através d'uma membrana divisória que
separa dous líquidos de differente den-
sidade.

EXOSO, A, adj. (Do latim exosum).

Olioso, aborrecido, molesto, enfadonho.

I EXOSTEMMA, s. f. (Do grego exô,

fora, e stemma, coroa). Termo de Bo-

tânica. Género de plantas da família das

rubiaceas, Iriliu das ciiRhonaieas, con-

tendo arbustos de folhns oppnstas e in-

teiras ; as flores são brancas, e os seus

estames soliresahem ao tubo da corolla. j.

-j- EXOSTOMA, s. »i. (Do grego exô,
j

fora, e siowu, boera, ab-rtura) Termo
de Botatii.a. Uma das aberturas d.is tú-

nicas d'iim grão ou semente, pela qual

passa o inho polliuico.

EXOSTOSE, s. f. (Do grego exoftosis,

de ex, fó a, e o^leon, osso). Termo de
Ciniruia. Tumor de natureza óssea que
se forma á superfície dos ossos ou nas

cavidades. As exostoses são o resultado

d'uma bypergenese toda local dos ossos,

cuja estructura ellas conservam. Uma
exostose pode sei indolente nu dolorosa.

— Termo de Botânica. Excrescência,

tumor sobre o tronco e ramos de certas

arvoras.

—Tumor carnoso, branco, e muito
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consisfpnse. isnladn. que s^ manifpsta so-

bre NS tiinii'as do bolíjo cio açafrão.

EXOTÉRICO, A, adj. (Do gvf^o exoteri-

kos, extHrior). (Jiin se f.iz em publico,

que é vulgar e. ("ommiim a todos.

— D'Utriiia exotérica; a que os anti-

gos pl)i!n»oplios (Spuiihaoi ao alcance

de li'.la-i a< iiilelli/encias.

f EXOTHECA, s. f.
(iio grego exô. fo-

ra, e thêk--, st'pt"i) Membrana exterior

dos sept-is da auth^ra. I

EXÓTICO, A, aJj. (Do latim fxoticus, !

do gri'jío e.roí/A"o<, d>^ exô, de fora). No-

me dado aos aiiiraaes ou vegetaes que

Dão sáo do paiz para onde foram trans-

portados.

—

Plantas exóticas; estranhas

ao clima em que se cultivam.

Pelos gramíneos valles verdejantes

Diversos animaes pastando vião

;

De social instincto os Elefantes

Nas flóreas veigas socegados ião:

Sacudindo das palmas ondeantes

Nectareos fructos, cora que se nutríão

;

Nútão aves no exótico arvoredo,

Mudas no canto, mas de aspecto ledo.

j. A. DE MACEDO, ORIENTE, cant. 4, est. 22.

— Estranho, exqnisito, extravagante.
— «Kra uma figura exótica. Cinco palmos

de altura, grossura quasi impalpável. O
quHJxo irifeii'ir, ornado de uma barba

pontiaguda, e o nariz adunco, vistos de

perfll, assi-raelhavam-stí a dous pontaps

de enseada, em cujo recôncavo a boca

desdentada e reintrante mostrava apenas

a beta vermelha, quasi in pi'rceptivpl, dos

sumidos olhos.» A.Herculano, Monge de
Cister, cap. IS.

— Termo de Medicina. iVoíesíias, doen-

ças exóticas. As que são importadas d'um
clima para outro: assim, o cholera ori-

ginário das boccas do Gang>'s; a f-^bre

amarella das embocaduras do Mississipi;

a peste do Euypto, etc, são moléstias

exóticas com relação á Europa.

EXOUVIDO, part. pa<s de Exouvir.—
O ri-o exouvido; allfgado, ouvido berne
cabalmente em seu dizer, escutado atten-

tamHriie

EXOUVIR, V. a. Termo antiquado. Ou-
vir, esrular rom atti^nção.

EXPANDIR, V. a. {Uo \i\\uí) pxpandfre)

.

Ampliar, diltiar, estend^-r. dilTundir.

— Expandir se, v. re/?. Dilatar-so, es-

teuder-se, dilTundir-sc.

Na origem, quando nasce. Amor so chama;

Quando do peito sahe. quando se expande.

K busca uuir-se ao suspirado objecto,

Chama-se então desejo; o vigoroso,

Já seguro de si, flrme em si mesmo,

S» as aias solta, e se remonta, e sobe,

O nome tem de vívida esperança.

J. A. Dt MACEDO, NtWr^N, caiit. t.

Quanto consegue a siipplica do Justo!

Ignotos aos mortaes prodigius obrai

Se humilde se aproxima ao throno augusta

Hum Deus irado á piedade dobra;

E quando o raio, a que precede o susto,

De raal^ terror os animus soçobra,

Afervorada exora, o auxilio desce,

O bem se expande, o mal desapparece.

IDEM, o ORiENTE, caut. C, est. 7.

Resposta ambígua o Rei tomava ao Gama,

Com qu'ÍDdignado, e fero ás Náos voltava,

Prudentes Nautas a conselho chama,

A quem do que arreceia indícios dava:

Subitaneo furor se expande, e inSamma

Na Lusitana mai-inbagem brava,

Proniptd os cauboens. e corajosa assesta,

As foites Nàos marèa em Unha infesta.

IDEM, IBIDEM, cant. 11, est. 40.

EXPANSÃO, s. f. (Do latim expansio-
nein, de expansum, supino de exponde-
re). Termo de Pbysifa. Hil.Htaçáo d'um
corpo dotado d'expansibilidade.

—

A ex-
pansão do ar pelo calur.

— Termo de Botânica e de Anatomia.
Prolongamento de certAS partes. Em cer-

tos vermes, o seu crescimento opera-se
pela siiuples expansão dos anneis anti-

gos, e não pelo desenvolvimento de no-
vos anneis.

— As mesmas partes prolongadas.

—

Expansões memhraiioí-as.

— Figuradamente: Acção dVstender-
sp, de desenvolver.

—

A expansão do mo-
liinento revolucionário.

— Ter muita expansão; exprimir com
franqueza idéas, pensamentos, sentimen-
tos, etc.

EXP.4NSIBILIDADE, s. f. (De expansí-
vel). Termo de l'bysica. Propriedade dos
gazes ou dos vapores que tendem a oc-
cu()ar ura espaço rada vez maior.

—

A
rarefacção e expansib lidade do vapor
d'agua.— Os efleitos da expansibilidade
nos corpos gazozos esião na razão inver-
sa da pressão que se lhes faz expeiimen-
tar.

EXPANSÍVEL, adj. de 2 gen. (Rtymo-
logia de Expansão 1. Termo de Physica.
Que é susceptível ilVxpansibili lade.

EXPANSIVO, A. adj. Que pó le dilatar

ou dilalar-se.— Fluido expansivo.
— Figudararaenie : Que se communi-

ca, que se expande com eiTusão.— Z?(»?i-

dade expansva.— Alma expansiva.

—

Aquelln unillifr é pouco expansiva.

EXPATRI.íÇÃO, .S-.
f. (,!),! ex, pretixo, e

pátria, com o siiftixo «ação»). Aiç.io de
expatriar, ou expaiiiar-se.— A politica e

n guerra são origem de um grande nu-
mero de exp^tri- ções.

-j- EXPATRIADO, /)-iW. pass. de Expa-
triar. (,)iie d-ixoii a sua pátria, ou que
loi expulso de sua pátria.— Expatriado

i

desde muito tempo e ettabelecido no Bra-
zil.

EXPATRIAR, V. a. (Do latim ex, fora,

e pòtria). Obrigar alguém a abandonar a

sua pátria, a riesterrar-se.

— Expatriar se, v. refl. Deixar a sua
pátria, ir estabelecer-se em paiz estran-
geiro.

EXPECTAÇÃO, s. f. (Do íatim exspecta-
tiont-m, de txapectort) Acção d'esperar
por alguma cousa, por algum acoiíteci-

mento.— « \ expectrção e as esperanças
comrauns foram, |ioiém, IHudiílas por es-
tranho e inesfierado successo.» A. Her-
culano, Mcnge de Cister, ran. iõ.— Termo de Medicina. Meihodo em que
o medico, observando a marcha das doen-
ças, e deixando obrar a natureza, não
intervém activamente senão quando np-
parecem symptomas d'um caracter espe-
cial.

— Termo religioso.

—

Festa da Expecta-
ção ou de Nos^a Senhora do Ó ; a festa

que a Egreja celebra oito dias antes do
.Natal,

EXPECTADOR. Vid. Espectador e Es-
preitador.

EXPECTANTE, adj. de 3 gen. (Do latim

expectans, de expedare). Que observa, que
espera.

—

Medicina expectante; aquella

que, esperando que a natnr-za otire de
per si, emprega meios pouro miivos, a
menos que não subreveuham symptomas
assustadores.

— Por extensão. Meihodo expectan-
te; regra de cotnportaraento pela qual
alguém se conduz como a medicina ex-
pectante, esperando os acontecimentos
para s-^ decidirem sobre algum assumpto
importante.

t EXPECTANTÍSMO, s. m. (De expe-
ctante, com o siiflixo «ismo»). Termo de
.Medicina. Cirrumsp-^cçâo ridieulados par-
tidários do meihodo expectante.

EXPECT.iTIVA, s. f. Esperança, espera
fundada sobre promessas ou probabilida-

des.

—

Estar na expectativa.
— Ter a expectativa d'um emprego,

d'tima succes^ão, d'i'm bi'nefic>o, ler jus-

tas pretensões a elle logo que se verifi-

que a primeira vacância.

— Também se diz algumas voz^s, para
exprimir pezar, máo eiito: Uma trhte

expectativa.

— Ironicamente: O/».' que bellas expe-
ctativas.

—Na expectativa, na esperança.
— Espécie, de perdões «lados pejus mes-

tres dVschida aos meninos, para se va-
lerem d'el|.s era alijiira erro futuro.

EXPECTATOBIO, A. adj. Acto expecta-
torio, o que resultava da qiiesi.^o do pre-
sid''nte na< ves!ieraí.<l'iim loiitorí»niento.

Est.nutos da Dniversid.de, foi. 205.
EXPECTÁVEL, «i.';" de 2 gen. ^ho la-

tira e.r/iecíjí-i7i;.\ Que se pôde desejar,

esp^Tsr.

EXPECTORAÇÃO, í./-. ^De expectorar'.
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Termo de Medicina. Acção de eipectorar,

de expulsar as raiicosulaHes ou outras

malen.cí (luo oL)stru.'m os bronchios.

j EXPECTORADO, part pass. de Ex-

pectorar.

—

.!< )n'iteri'is expectoradas ti-

iihm» I) nsfifctii iiuriiltiito.

EXPECTORANTE, adj. de 2 gp.n. (Do

latim expfctorare, pxpt-liir, de ex, fora,

e peitiis. p"it"~). Termo de. Medicina. Diz-

so dos mi^dicamentos que teem a pro-

priedade de favorecer a expulsão das ma-

térias contidas no< bron<-liins. corao são,

por exein[)lo: as infusões das labiadas,

a ipecacuanha eaa pequenas doses, e ou-

tros.

— Substantivamente: Um òom expe-

ctorante.

EXPECTORAR, v. a. (Do latim expecto-

rare, «ie ex, fora, e pectus, pectoris, pei-

to). Termo de Medicina. Escarrar, ou
lançar, tnssindo, as mucosidades ou ou-

tras matérias que obstruem os bronchios.

— Absolutamente: I-iso faz expecto-

rar. — E te <ioe.nte expectora favUnifnte.

I
EXPEDIÇÃO, s. f. (i)o laiim expeditio-

nem). Acção de expedir, de enviar por

qualquer via lie transporte.— A expedi-

ção dns mercadorius.
— Plur. Despachos, cartas, actos.

—

Este correio espera pelan suas expedições.
— Acção de expe.lir, de abreviar; di-

ligencia, desembaraço, brevidade em fa-

zer algumi cous;i. — Andar, escrever, tra-

balhar com expedição.
— Ilumem de expedição; o que termi-

na prom|)tarae;ite os seus negócios, os

serviços de que se incumbe.
— Coíisa de prompta e rápida expedi-

ção; nquella que se faz com brevidade

e rapidez.

— T-^rrao de guerra. Empreza militar

á mão armada contra um psiz.— A ex-

pedição de Xerxes contra n Grécia.— A
expedição do Egypto.— «Quando o grito

da revolta sonu na (.antabria, as liupha-

dias dos dous mais irinãis que amigos
acompanhavam Witiiza na expedição con-

tra os moiitanhes''S rebeldes e contra os

frankos seus adiados » Alexandre Hercu-

lano, Eurico, cap. 8.

— Expedição m»ritima, ou simples-

mente expedição, empreza para desco-

bertas, pjira estabelecer commercio ou
para a guerra de mar.

o Rei vos manda perguntar, se a guerra

Arm ,dos lhe trnzeís, ou se amizade

Expedição lâo portentosa encerra,

Do fundo raar correndo a immensidade

:

Mas que se afflictos demandais a terra

Prompto he nella o soccorro A liuraanidade;

Que Rei tào justo, e da virtude amigo

Se apraz de dar aos miseros abrigo.

J. A. DE MACEDO, o ORIENTE, CaSt. 5, eSt. 70.

-Termo de Jurisprudência. Copia au-

thentica de um arto judiciário ; acção de

co((iar. Dar aridameutn raiúdo á expedi-

ção d'um «cto determinado.

EXPEDICIONÁRIO, A, adj. (Do expedi-

ção:. Oue ptTience a uma expedição.

—

Exercito expedicionário.
— DanqHr.inis e notários expedicioná-

rios da corte de Roma, os qu-- s>< encar-

regavam de fazer as expedições para

ella.

— Que faz copias.

—

EscriptKrnrio ex-

pedicionário.— Copista expedicionário.
— Kncarregado de uma expedição rai-

litir.

—

A urinada expedicionária dnln-
dii. a armada encarregada de uma ex-

pedição á Lídia.

— S. m. Termo de Commercio. O en-

carregado de fazer remessas de merca-
dorias.

— O escrevente ou escripturario en-
carregado de fazer expedições ou copias;

amanuense.
EXPEDICIONEIRO, s. m. Official da cú-

ria romana, encarri^gado de solicitar a

expedição de bulias, provisões, breves,

etc.

EXPEDIDA, s. /. Licença concedida a

q'iem va-^. fizer alguma expedição.

—

A
expedida do sHtt capitão; auciorisação

do seu com manda tile para poder seguir

ao seu distino. Vil. Despe lida.

— Despedida.— «E dailos estes e rece-

bidos os outros pnlos apontamentos que
lhe AlTonso d'Alb'iquerque cieu, assenta-

rão a paz e a'ijizade chaãment^i, e por

expedida em sinal de obediência huma
boa copia de mantimentos té elle se ver

com el Rey de Ormuz » Barros, Década
2. liv. 2, cap. 1. — «O qual ao tempo
quR pariio das nãos com seu apparato

d bat is, assi foi temeroso de ouuir a

expedida delias, como alegre pêra folgar

de ver a sua chegada â ponte. » Idem,
Ibidem, cap 4.

EXPEDIDAMENTE, adv. Vid. Expedi-
tamente.
EXPEDIDO, part. paf^s. de Expedir.

Transmiltido por um meio de transpor-

te. — Um fardo expedido em carro de

mão.
— Terminado promptaraente, despa-

chado.— Um negocio expedido a toda a

pressa.

— Solto, desembaraçado, desapegado,

retirado. — Expedido das vaidades do

mundo.
EXPEDIENCIA, s. /'. (De expediente .

Qualidade do que é expediente, susce-

ptível de expedição. — Tratar negócios

com tidn>ir(ffl expediencia.

EXPEDIENTE, adj. m. (Do provençal

expt^dien). Que expede, facilita.

—

Ho-
mens expedientes, proraptos na execu-

ção e C(uiclu>áo de alguma cousa.

— S m. Meio de sair de embaraços,

de chegar a um fim desejado. — O ex-

pediente tomado itVsías circumstancias

deu o melhor resultado possível.

— Conselho onde se expedem os ne-

gócios, ou em que se trata de cert;is re-

soluções — «Durava apenas huma hora

o expediente d s Tribunaes, o supposto

que as auipulh^ las. ou IW-logios df área,

me dcsirjeniiaô a cada hora, comliido

havia .Ministros tão meus amigos, e nfey-

çoados, que tomavam sobre sua con^^cien-

cia a (niiiha verdade.» Francisco Manuel
de WhIIo, Apol Dial., p 19.

— Ser fecundo, f>-rtil em expedientes,

ser hábil era imaginar toda a qiiali lado

ou espécie de meios para sair facilraf^nte

de grandns embaraços.— «.Mas tinha bas-

tante dissimulaçâ i para r<*cobrar prom-
ptamente a presença d'espiiito. Q.-cor-

rera-lhe de súbito um expediente sagaz

para sair daqii>ih sitiiação diílicil » A.

Herculano, Monge de Cister, cap. 26.

— Negócios qie hão de ser submetti-

dos a despacho. — A^signnr o expedien-

te. — Injormar-^e do expedient-;, tomar
conbei imenlo dos n'gocios a tratar.

— Dt^spacho ordinário. — Este homem
reúne ás suns habilituções a circum^tan-

cia de ter sido secretario do expediente.
— «E porqu^' na casa do ciii'-! Iiouuesse

railhor expediente no despacho «la jus-

tiça, ordenou nella mais sobre juizes,

dos que dantes hiuia, e assi aos «Irsem-

bargadores desta casa, quonio aos da
casa (ia Suppicação acrecenlou nos or-

denados, porqii" hos que dantes tinhão

não erâo sulficientes pêra se dell-s po-

derem manter, e sobretudo isto cheo, e

inflamado de zello de justiça, no mesmo
tempo mandou per tmto ho Ri-^no cor-

regedores com íilçaia de morte, e pêra

que hos dest^ii birnadores despachassem

has partes com mór br^uidade lh"S con-

cedeo de nouo, assi a elies, qu 'mo aos

corregedores dns fomarcí-.s assinaturas,

has qiiaes el R''i dom João seu lillio de-

pois tirou por justos respeitos.» Damião
de does. Chronica de D. Manoel, Part.

1, cap 9.

EXPEDIMENTO, s. m. Despedida de

quem se ajiarta d'al2U'»m.

EXPEDIR, ou ESPEDIR. v. a. (Do la-

tira li<;ticio expediíare, freqiientalivo de
expedire). Fazer partir para ura dado
destino. — Expedir uma mercadoria pelo

caminho de /erro. — Expedir um cor-

reio, um estafeta. — Expedir Haiíos para

a America.
— Apressar, accelerar a execução, a

conclusão d'uma cousa. — Este juiz ex-

pede priimptamente as partes.

— .Mamlar á pressa. — Expedir um
correio, um próprio.

— Despedir p.ira algum feito, via-

gem, empreza. — Expedir armadas para

o Oriente.

— Promulgar. — Expedir «ma bidla,

um decreto.

— Lançar fora, expulsar. — Expedir

as fezt-s.

— Repeliir, lançar, afastar de si.

—
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1 náo expedia de si os que se aproxima-

vam d'eUa.

— Livrar alsnem dVmbaraço, incom-

iDodo. etc. — Foi preciso expedil-o d'um
inifiortiino.

— Expedir-se, v. rcfl. Ddspachar-se,

dar-se pressa, dt-semb/raçnr-se, despe-

dir-se. — aO « on if irouie l'igo a Ur^le-

nanya, que linha feiía pêra guardar a

Cidade, cura que KIR-y muito fokou.

porque seiíiio aquilli pur bom começo
do refíimenio, eiileudeudo. qijie ao «liau-

te o faria i'i.la tiiuit > melhor; ca assy

como disse Tiio Livio ua Isturia Roma-
na, mais v-ízes oão as cousas conselho

aos homens, do que os homeus conselho

ás cousas; e alli se espedio de todos ge-

ralmente, e meteu-S" em seus Navios.»

Inéditos d'flistoria Portugueza, tom. 2,

cap. 9.— «Por certo ainiJa que eu qui-

zesse, eu nom p')deria escrepver sem la-

grimas a espe liráo, que estas gent-^s fi-

zeram humis das outras; caa quando fui

a hora daquella pflriida, foi antre elles

um espedimento tão dooroso, que não
somente comovia os corações dos natii-

raes, e daquelles que, eráo presentes,

roas ainda d'alguns alongados a que se

depois contava per antremêas pessoas;

caa os qae fii;avão, es[)ecialmenle os po-
pulares p'*iiSiVão, que ja mais nunca
aviam de tornar ao Reguo ; caa se viam
nas parles dWfrica, de huma parte cer-

cados do maar, e da outra dos imigos,

e nom somente consiravão, que aqunjla

terra, onde elles e^lavão, era df-zejida

dos naluraes, mas de toHalas gerações,

que adoravão .Mafamede, e assy o deziam
razoauio a seus amiijos, quando se del-

les espediam, os quaes com representa-

ção de muitas lagrimas fazião sentir o
trabalho de sua grande tiist-^za; e como
quer que confortados fo>sem per aquel-
les. que os amivam, nom podiím rece-

ber cijasa, que lhes fosse dita p t remé-
dio, nem considai.ão, aotes o tomavam
pelo contrario.» liem, Ibidem, cap. 10.— Soltar duvidas, argumentos, res-

pondendo a elles.

— Expedir-se d'alguina cousa, desem-
baraçar-se d'elia.

— Sair s", de qu^.ra segue o alcance.
— «As Fustas p.iitirão como lhes era
mandatlo, e quando a dos Castellãos en-
trou em direito da calla do Vai de La-
ranjo osleve queda, porque parece, que
lhe tícára algum aparelho, e nom onsa-
rom entrar pêra descobrir: e Pêro Vaz-
ques mandou vogar, e foi desconrir a
ponta de Bulhões, onde virom as Fustas
todas três jizer largas contra a ponta d'á-

lem, nou ten lo ainda bem d^-^cob-rta a
outra d'a jiie u ; e huma das Fustas vo-
gou d'anir'ell.is direitamente pêra a Fus-
ta dos Christãos. mas a nossa vogou de
largo, e os .Mouros s-guindo trás ella

:

parece, que ouverom vista do Raposo, e
dos outros donde jaziam, e começou logo

de vogar pêra se acolher aa companhia
;

mas fero Vazques rijamente abalar as

outras da sua conserva, porque entec-

deo, que se queriam espedir; e forom

assy liando Ines caça, até qie eram jun-

to com um Castello velho, que esta

ãquem d'Alcaçar, e hy ficou uma d<is

fusias, que se sentio acalçada, e foi en-

calhar em terra, e as nutras duas se aco-

Iherum em Alcaçar » Inéditos d'Historia

Portugueza, tom. 2, cap. til.

EXPEDITAMENTE, ad'-. De expedito,

com o suftixo "mente"). Desembaraça-

damente, com expe lição, com facilitade,

correntemente. — Andir, despachar ex-

peditamente. — Escrever, /li íí-^tr expedi-

tamente.
EXPEDITO, part. pass. irreg. de Ex-

pedir. De-semb.fraçado. fácil, corrente.

— Fnlhir expedito, fácil no filiar. —
Mão expedita, desembaraçada, hábil no
escrt^vi-r.

EXPELLIDO, part. pass. de Expellir.

Lançado fora com viidencia, sacudido

cum firça. Vil. Expulso.

EXPELLIR, V. a. Do latim expellere).

Lançar fora com impeto, á força. — Ex-
peli. r alguém do seu logar.

— Figuradamente : Expellir alguém do

seu officio, da privança, ou d'uma digni-

dade.

EXPENDER, V. a. (Do latim expenderé).

Despender, gastar. — Expender thesou-

ros.

—Explicar, fazendo ponderações; des-

envolver, analysar. — Expender a ler-

dade. — Expender as razões, os motivos.

EXPENDIDO, p'irt. pass. de Expender.
Pontos expendidos, desenvolvidos, explo-

cados.

EXPENSA, s. f. (Do latim expensa).

Despeza. — Estar a expensas d'iilguem,

viver, sustentar s-^, faz-r di-spezas a cus-

ta d'outrem.

—

E^te estnbelecimento de

caridade é sustentado unicamente a ex-

pensas d'um bemfeitor.

EXPENSÃO, s. f. (Do latim expentio-

nem. Acçáo d'exp'^niier, dexplicar, pon-
derar; discurso, arrazoado em que se

expende algum ponto obscuro, desenvol-

vendo as causas, as razões, etc.

EXPERIENCI.1, s. f. .1)0 latim experien-

tia, de t.iperien--'. O acto de experimen-
tar, ou ter experimentado. — a Eu ainda
que a tudo isto levava os tenores mode-
radamente, por não parecer que me ti-

rava fora do jogo, todavia as mais vt-zes

punha batoque, e liciva ven lo de palan-

que os votos dos outros, em que cada um
delles ficava tão se^juro como se tivera os

alicerces sobre a experiência de Júlio Ce-

zir e sobre o esforço de Al^-xandre. » Fer-

não Rodrigues S-Topit.i, Poesias e Pro-

sas inéditas, pag. 17.

—

lM^s as^i o or-

dena o .Senhor pêra que per experiência

conheçamos quam pouco somos, e vale-

mos se em nossas (imprins forçis. e ar-

te, ou em outra qualquer cousa criada

I

pomos a confiança ; 6 pêra grande acre-

I

centamento da fè, animo", e fortaleza da-

qu-lles. que só por respeito, e amor do

mesmo Deus entram nos perigos, e nel-

les estam seguros, e c-rtos somente do

poder. « Lucena, Vida de S. Franeisco

Xívier, liv. 4. cap. 7.—«Nem contar sa-

bem o que sentiram, nem dam fé do qu"}

pasmaram, e só lhes fi';a hum insaciauei,

e iniMinsavel des-^jo de seruir a tam bons

Senhor, assi de presente como per toda a

vida com huma lirme esperança criada de

tam certíts experiências, de nunca lhes

auer de faltar pêra isso o faunr, e ajuda

de sua diuina graça.» I lem. Ibidem, cap.

7.— sPeccador: ainda queres ujais expe-

riências de lua fraqueza, e inconstância?

Acaba de crer, que de ti não pó ies na-

da ; nem levantar do chão huma palha,

se Deos te não ajudar. Es estatua com

pés de barro: se a pedra de qualquer oc-

casião te toca, esiàs desfeito em pó : es

cana frágil, que qualquer vento a dobra:

se te fundas em ti. eilificas sobre área. e

era vindo a tempestade [ia leceras ruina."

P.e .Manoel Bernardes, Exercícios Espiri-

tuaes, cap. 13, § 1.

De experiência abastada, e de annos, a Kxaa.

Traz Bacclio, e Ceres (.do bomem força, e jabUoi

Põem. no carro, os presentes decret.idos

Ao Filho de Lasthcncs. bronieaTaça

De dous fundos, lavor de mão Di\'ina

:

Gravou nella Vulcano a Alcides, quando

Do arco re-trahe a Alcestes.

FRA>X. MAS. DO NASCIMESTO, OS MARTUIES,

Uv. i.

—«Sei que dizes lá corotigo. meu ir-

oráo o monge, meu irmão o penitente

ainda não esqueceu as vaidades do mun-
do, as bagatr-llas q le tanto lhe importa-

vam quando era n bre senhor e namo-

rado cavalleiro. Enganas-te. Os hábitos

perdi-os; mas ficou-me a memoria; fi-

cou-me a experiência.» Ales. Hercula-

no, Monge de Cister, cap. ii.

—Fazer a experiência de . ensaiar se

uma cousa produz bom eíleiío.

— Fazer experiência da belleza.

—Figuradamente

:

E vús. dourad:is flíres. por ventura

Se Ignei quiter faier de meus amores

Experiências na folha derradeira.

Mostrai-lhe. paravèr minha fé pura,

o bem que sempre quir. form^sas flores;

Qu*entáo não sentirei que mal me queira

c\M., SONETOS, n.' 2iir.

Como fueste, ú Porcia. til ferida
.'

Foi voluntária, ou foi por mnoceocia?

lie que .\mor f.>Mr 90 quii «xpVi

Se podia eu soCFrer tinr-me a Tida.

IDEM. ISIDEM, D.' 61.
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—Conheriraento das cousas adquiridas
pelo muito tfíito, uso, couversíirão dos
liomeMS o da historia, da obsiírvai^ão at-

tenta da nnturfza.—«R não he de espan-
tar poderem estos Ctvalleiros soífrer »s
armas, e ramintio coo taes feridas : por-
que a continuarão dai|ui}lles trabalhos
tinhaõ já tanto por habito, que sem el-

la não poiiaõ viver; o mais lhes danava
o descanso, qnn sobre taes feri las d-'S-

cansar, e a experiência de»las, e d'ou-
tras cousas se vè ena alguns hom-^ns. que
toraaõ por vida descansada o que a jni-
zo de todoh)s outros ho trabalho sem liin.

Por tant.», aqaillo se chamará boa vi la,

que a cala hum contenta.» Barros. Cla-
rimuiido, liv. 2, cap. 17.— «K por desfa-
zer a tristeza, que no animo dos s>'Us

por tantus dias eslava arreigada; qu'es-
ta perda era tão geral, que a to ios abran-
gia

; ordenou de mestura co'elle dar a
mesma ordem a toJolos <lonzeis, qu'em
sua corte andavam, que eram muitos, o
alguns delles priniip s, e infantes, equo
no dia desta cerem'.ma torneassem con-
tra os outros cavalleiros, que se achas-
sem na cofte; porque este queria pêra
experiência das cousas, que se de Pal-
meirim esperavam.» Francisco de Moraes,
Palmeirim d'Ingldterra, cap. 11.

Grão tempo ha ja que soube da Ventura

A vida que me tinha destinada;

Que a longa experiência da passada

Me dava cl iro indicio da futura.

CAM., SONETOS, n.' 46.

Se não tivéreis ja longa exp'rienc!a

Das semr..zões de Amor a qurm servistes,

Fr.nqucza lôra em vós a resistência.

Mas pi.is por vosso mal seus males vistes,

Que o t-mpo não curou, nem larga ausência,

Qual bem delle esperais, desejos tristes V

IDEM, IBIDEM, n.' 55.

Vae Cesac sobjugando toda França,

E as armas não lhe impedem a sciencia
;

Mas n'uma mão a penna e iruutra a lança,

Igualava de Cicero a eloquência.

O que de Scipião se sabe e alcança,

E nas comedias grande experiência :

Lia Alo.tandre a Homero de maneira,

Que sempre se lhe s;.be a cabeceira.

IDEM, Lus., cant. 5, est. 06.

Favorecei-os logo e alegrae-os

Com a presença e led i humanidade

;

De rigorosas leis desuliv.ie-os.

Que assi se abre o caminho á sanctidade :

Os mais exprimentados levantae-os,

So com a experiência tem bondade

Para vosso conselho
;
puis que sabem

O como, e quando e onde as cousas cabem.

OB. CIT., cant. 10, est. IW.

— «Occorreme decaminho, que, nãosó-
mente o vinho para a Missa deve s^ir puro

;

se nã ) qiní talvez se conserva puro vinho
por virtude da Missa. S. Pedro Mauricio,

chamado o venerável. Alibadeda memorá-
vel Faiuilia Clubiaceiíse, as suas Cons-
tituições i>rdena, que o Monge que tiver a

seu cargo tirar vinl;o para as Missas da
noiíte de Natal, tire hum piiuc^i de cada
tonel, ou vasilha, de todas as que esti-

verem na ad^-ga: pirqu.into diz que ha
experiência certa, de que a vasilna don-
de se tirou o vinho para as Missas da-

quella fejicisima noute, não so lurb.í,

nem esfria, nem azeda.» Bernardes, Flo-
resta, tom. 1, pag. 11.— «K porque a

idade ate goza te não deu lugar para mais
experiência, antes para tam poucos an-
nus alcança-te moita, tudo te mostrará o
tempo adianie» Francisco ilodrigues Lo-
bo, Primaveras.
— Tomar experiência. Adquirir conhe-

cimento experimental pela observação dos
factos.

—Dar experiência de ni. Mostrar pe-
los seus actos, quaes as suas qualidades,

quer physi.'as, quer moraes.—Mrtler em experiência. Experimen-
tar.—«E porque nós esi;repvemos esta

Historia primeiro duis vezes, que fosse

traduzida a seu próprio lu-^ar, emendan-
do sempre no que c^nheciamos errado,

como se costuma fizer nas couzas, em
que muitos hara de julgar, posinque os

em algumas partes ouçaes desviando al-

guma cousa, do que aqui achar^ies es-

cripto, entendee, que se faz por se mais
apurar a verdade, e temos que do que
realmente p-^rtence á siistamia, ná i po-

de em outra parte ser mais verdadeira-

mente escripta, que aqui, leixando as

particulari lades. em que nunca se pó le

achar verdadeira certidão, c» que de ne-

cessidade, per muit'S had-í ser sabiilo ;

e esto pôde cada hum meter em expe-
riência se lhe prouver, assinando algu-

ma cousa, que de muitos seja vista, per-

guntando a cada hum per sy. porque to-

lios fossem presentes, em cada hum ha
d'achar seu desvairo, posto q le se to los

acordem na verdadeira susiani-ia da nbra.»

Inéditos d^ Historia Portuguezi, Chroni-
ca do Conde D. Pedro, cap. 3.

—Tentativa para reconhecer como uma
cousa se passa.— Experiência de Pltijsi-

ca, de Cliimicn, de fhiinologia. — As
experiências .são verdadeiros mestres que
é neces-<ario seguir em c-rtai sciencins.—
«A terra he muito viçusa, muito tempera-
da, e de muit'is bons ares, muito sadia,

tantoque ha mor pirteda genteque morre
he de velhice, mais que «le doenças, tem
muitas, c grandes ribeiras, e muito bons
portos, muitas fontes de muito bois agoas,

a mais da terra he de montes, e valles,cliea

de bosques, em que ha aruores de des-

uairadas sortes, entreasqiiaes hea aruore-

do bálsamo, eo pao brasil, ai muitas eruas

odoríferas, e medicinaes, delias diferen-

tes das nossas, entre as qua^s he a que
I hamamos do fumo, e eu chamaria erua
Saota, a que dizem que elies chamaõ
Bctum, de cuja virtude poderia aqui poer

Cousas milagrosas, de que via a experiên-

cia, principalmente em casos desesp -ra-

dos, de apostheiíias ulceradas, fiitolas,

carangii j is, pólipos frencsis, e outros

muitos casos.» iJaniiã ) de Góes. Chronica

de D. Manoel, part. 1. cap. 56.

—Absolutamente : Experiência; diz-se

algumas vezes por melhodo experimen-
tal, conhe. i uento à posteriori pela obser-

vação dos factos.

Minguando a idade vai, crescendo o dano

;

Perdeo-se-me hum remédio, que inda tinha :

Se por cxperienci'i se adivinha,

Qualquer grande esperança he grande engano.

CAM., SONETOS, n." 48.

— Syn. : Experiência, Observação, En-
saio, Prova, f por meio da experiência

que procuramos a verdade das cousas,

alim de conhecermos as propriedades

d'ellas, aproveilando-nos da sua utilidade ;

a experiência decide do que é ou não é,

aclara as duvidas e dissi|>a a ignorância.

— A observação, physicamente fallan-

do, auxilia-nos no exame attento dos

(ihenomenos da natureza. A astronomia

é fundada na ob^ervição ; a chimii"a na
experiência dos factos ou phenomenos
postos em pratica por meio d'industria e

ariitirio.

— O ensno diz partii'ularmente res-

peito ao uso das cousas; pori]ue as re-

conhece autes de fazerusod'ell.is. provs-as

era pariii-.ular antes de proval-as em pu-

blico, julga do que convém ou não con-

vém, fixa o seu emprego e decide á von-

tade.

— A prova refere-se principalmente á

qualitlade das cousas, manifesta o que é

bom ou máo; distiiKue o melhor e evita

o risco de ser engana lo.

—A experiência manifesta-nossea cou-

sa existe realmeoie; o ensiio mostra nos
quaes são as suas qualidades; a pmva
decide se tem as que pensávamos. Fa-

z-im-se experiências para saber; enmnos

para escolher; iiroi-n^i para conhecer;

observuções para ailquirir noticia e conhe-

cimento de muitas cousas, especialmente
.phenoriienos naluraes

EXPERIENTE, adj. de 2 gen. (Do latim

exfjerienti-). Que tem ex[)eriencia, que
conhece praticamente alguma arte, pro-

fissão, etc. ; experimentado.
— Versado, entendi lo, pratico. — Ho-

mem muito experiente em medicina.

EXPERIMENTAÇÃO, s. f. (Do thema
experimenta, de experimentar, com o

suflixo oação»). Neologismo. 1." Acção de
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experimentar. 2." Mpthodo pelo qual se

ailqiiirera os cnnht^cimentos positivos na

maior das sciRiirias naturaes.

EXPERIMENTADO, part. jjass. de Expe-
rimentar. Exaiuinado por expt^riericia.

— Remédio experimentado, d'efticacia

provada.

(lue ardesse obum só togo não queria

O Ceo porque tivesse experimentado

Que nem mudar as causas ao cuidado

Mudança na ventura me faria.

CAM., SONETOS, n." 7.

Amor fero e cruel, Fortuna escura,

Bem tendes vossa força exprimentada

:

Assolai, destrui, não fique nada

;

Vingai-vos desta vida, que inda dura.

IDEM, IBIDEM, n 46.

Oh rigorosa ausência desejada

De mi sempre, mas nunca conhecida

!

Saudade, n'outro tempo tão temida.

Como em meu damno agora exprimentada !

IDEM, IBIDEM, n." 221.

— «Apenas passado um mez, já todas

as minhas companheiras me detfStaváo;

o que pouco me abalava; que não sen-
tia ainda eu a carência da amisadrt, e

como desde a infância me tinhão adivi-

nhado os pensamentos, nenhum movi-
mento de sensibilidade, nem ainda mes-
mo á cerca de meu Pae, tinha eu ainda
experimentado. Dava-me mimo, e eu não
o amava com veras : que assim vai o
uso.» Francisco Manoel do Nascimento,
Successos de Madame de Seneterre.
— (jue tem o saber, que resulta do

longo uso da experiência
; que é instruído

por experiência.

—

Generaes, soldados na
guerra experimentados.

Tomae conselhos só ã'experimentados,

Que viram largos annos, largos mezes

:

Que, postoque em scientes muito cabe.

Mais em particalar o e.\perto sabe.

CAM., LUS., cant. 10, est. 152.

—«O amir era o mais valente e expe-
rimentado dos capitães de Tarik, e por
isso este (iara do renegado o mando da-
quella ala, na qual também esvoaçava o
pendão de Juliano, que, se não abando-
nara, como Al-llumi, a crenra do Calvá-
rio, linha, c<initu<lo, am.<ldicroa(!o tom-
bem a sancta religião da pátria.» A. Her-
culano, Eurico, cap. 10.

— Substantivamente: Os experimen-
tados.

^^
EXPERIMENTADOR, A, adj. g snbst.

Termo didáctico. Que faz experiências

para conhecer as propriedades das cou-

sas, a effiiacia d'ellas.—Um experimen-
tador hábil. — Medico experimentador
de remedias nos seus doeutes.

EXPERIMENTAL, adj. de 2 gen. (De

experimento, com o suffixo «ai»). Que é

fundado sobre a experiência.— Pliysi-

ca, philosophia experimental.

—

Resulta-

dos experimentaes.
— Sciencia experimental. A que se

funda na conversação e observações dos

homens.
— Methodo experimental; vid. Me-

thodo.

EXPERIMENTALMENTE, adv. íDe ex-

perimental, com o suffixo «mente»).

Por um modo experimental; com expe-

riência, provas de factos sabidos. — Co-

nhecer um phenomeno experimental-
mente.

EXPERIMENTAR, v. a. (Do latim expe-

rimentare, de experimentum, de experire,

ensaiar, provar). Conhecer, obter por

experiência o conhecimento d'uma ver-

dade.—Experimentar um remédio, para
certijicar-se das suas propriedades.— «No
cazo porem em que podia mais comigo
o tt^mor, que a deliberação; em lugar

do Bezoartico solutivo do Curvo lançava

mão confiadamente do Cordeal refrige-

rante bi^zoariico, solutivo do nosso gran-

de Practico Fr. Manoel de Azevedo; e

confesso ingenuamente, que nunca com
elle exprimentey successo algum funesto

havendo-o receitado em malignas com
delírios numerosas vezes ; e se hei de
dizer tudo, não posso dizer tanto do Be-

zoartico do Curvo; porque algumas ve-

zes me arrependo de o ter dado despois

dever o successo.» Braz Luiz d'Abreu,

Portugal Medico, pag. 396, § 158.

— Pôr em experiência :

Sempre em tuas mataduras.

Tuas tristes carnes rotas,

Alveitares idiotas

Exii'rimentam novas curas.

FERNÃO SOROPlTA, POESIAS E PROSAS INÉDI-

TAS, pag. 136.

— Aprender pela experiência, trato,

conversação. — «Muito me contais das

cruezas desse gigante, disse o cavalleiro

do Salvage, porém quanto maiores forem,

tanto mais esperança pode homem ter de

Deus o ajudar. E pois elle aqui mo trou-

xe, com sua ajuda quero sair e experi-

mentar minha fortuna, pois ella ó se-

nhora d(í todalas cousas.» Francisco de

Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 27.

— «Palmeirim, vendo que por nenhuma
parto podia passar da outra, cousa que
muito d(>sej.iva, pêra experimentar toda-

las daquolia casa, o que aquella |Hinlo

era mui perigosa, fui posto na mor con-

fusão do mundo.» Idem, Ibidem, cap. 58.

Porque se eu de rapinas só vivesse,

Undivago, ou da pátria desterrado.

Como crês que tão longe me viesse

Buscar assento incógnito e apartado ?

Por que esperanças, ou por que interesse

Viria experimentando o mar irado.

Os antárcticos frios, e os ardores

Que sotfrem do Carneiro os moradores 7

CAM., LUS., cant. 8, est. 67.

A língua não alcança o qu'a alma sente.

E assi, se alguém quizèr em algum 'hora

Saber que cousa he dôr não comprehendida,

Parta-sé do seu bem, porque exprimente

Qu'antes de se partir, melhor lhe fora

Partir-se do viver para ter vida,

CAM., SONETOS, n.' 259,

V

— Sentir. — «Que isto he o que Sam
Paulo chamou, com o Profeta, amor de
lacob, e ódio de Ksau : e o que elle tam
particularmente experimentou, quando
ao passar per Frigia, e Galacia lhe de-

fendeo o Espirito Santo, que nam pre-

gasse na Ásia, e pretendendo ir de My-
sia a Bethioin lho nam permitio o Espi-

rito de lESV.» Lucena, Vida de S.Fran-
cisco Xavier, liv. 6, cap. 9.— «Se tal he,

da-o tu por finado, porque Lereno he de
fraca natureza, e os frenezis de amor
muito poderozos para a destruir; naõ
durará muito. E donde te vem a ti (per-

guntou a pastora) ter em tam má conta

os frenezis de amor ? Pela que elle dá
(tornou Serranoi de quem o segue, e

serve. Nunca outra coiza ouvi, senaõ

blasfemar de suas semrazoens; e ainda

Loreno antes deste successo já doutiva

dizia mal de seu senhorio, como quem
agora havia de experimentar quanto

custa conhecello.» Francisco Rodrigues

Lobo, Primavera.
— Soílrer.

As graças a Deos dava, e razão tinha.

Que não sãmente a terra lhe mostrava.

Que com tanto temor buscando vinba.

Por quem tanto trabalho exprimetUava ;

Mas via-se livrado tão asinha

Da morte, que no mar apparelhaya

vento duro. férvido e medonho.

Como quem despertou de horrendo sonho.

CAM., Lcs., cant. 6, est 94.

— «Mas quem viueo (diz S. Cvpriano^

como se nunca ouucra de morrer, nam
merece que se console na morte com a

lembrança do poder, e misericórdia, de

que senam quis .sjudar na vida. E estas

sam as difficuMades, que o P. M. Fran-

cisco experimenlaua na morte dos (jue

viueram tam confiada.» Lucena, Vida

de S. Francisco Xavier, liv. \, cap. á.—
«Parado por alguns instantes á entrada



522 EXPE EXPE EXPI

do aposento, antes de apparecer ao seu

conírado, experimentara uia arrepio pas-

sageiro, perctíbeniio n'u[íi relanceiar de

olhos qual era o inesperado o triste es-

pectáculo que viera presenciar.» Alexan-

dre Herculano, Monge de Cister, cap. 23.

— «Tulo, tudo, homtim gem^roso, que

me obrigas a crer, emliui, na virlude hu-

mana
;
que me faztis experimentar quan-

to o remorso tem de pungente e acerbo,

mas também quanto o arrependimento

tem de consolai;õtíS ;.que rasgas o vcu nit;-

donho do mcu luturo e oie ensinas a des-

cobrir em nebuloso horisanto a lu2 da

salvarão. (Jue devo eu Lzer para te con-

tentar, para reuiir o meu crime...?» Idem,

Ibidem, cap. í28.

— Indagar a natureza, génio, indole

dos homens, provocando-os a obrar e a

mostrar-se em acções ou palavras, tanto

acerca da sua capacidade inlellectual co-

mo dos seus costumes, e forças corpóreas.

— uO cavalleiru do Castello era do tania

bondade d'armas, que nenhuma fraque-

za se conhecia uelle, nem vantagem em
Palmeirim, luda que aquelle dia foi dos

que mais experimentou sua pessoa.» F.

de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra,c. 57.

Quando vejo que meu destino ordena

Que, por me experimentar, de vós me aparte,

Deixando de meu bem tão grande parte.

Que a mesma culpa fica grave pena

;

duro desfavor, que me condena,

Quando por a memoria se reparte,

Endurece os sentidos de tal arte

Que a dor da ausência fica mais pequena.

CAM., SONETOS, n.' 56.

— Pôr em pratica.

—Oh gloria de mandar 1 Oh vã cobiça

D'esta vaidade, a quem chamamos fama!

Oh fraudulento gosto, que se atiça

Cuma aura popular, que honra se chama I

Que castigo tamanho, e iiue justiça

Fazes no peito vão que muito te ama

!

Que mortes, que perigos, que tormentas,

Que crueldade n'elles experimentas

!

CAM., LUS., cant. 4, est. 95.

— Conhecer, avaliar por experiência

própria.

Oh que famintos beijos na floresta

!

E que mimoso choro que soava !

Que allagos tão suaves ! Que ira honesta.

Que era risinhos alegres se tornava!

que mais passam na manhã e na sesta,

Que Vénus com prazeres inflammava.

Melhor í eociícrimental-o, que julgal-o,

Mas julgue-o quem não pode experimentul-o.

CAM., LUS., cant. 9, est. 83.

— Absolutamente : Nas sciencias expe-

riinentaes, solicitar a producçao dos fa-

ctos que se querem observar, aliin de se

poder chegar a assigaar-lhes a lei, deter-

minar as causas delles e reconhecer o

modo coiuo esias causas obram.
— Experimentar-se, v. rtjl. Inslruir-

se por experiência; conhecer [)t)r si em
obras, moslrar-se para quaiiLu ú, o que

se experimenta emalgum governo dobias,

feitos de valor. — «Os cavalleiros, que

neste tempo alli vieram, se tornaram Oes-

coutontes de não achar altrouta, em que

podessem mosuar o seu preçu, posto que

alguns chegaritm alli taes, que venciuos

(lo parecerão vulto de Mnaguarda aguar-

daram la que uramusianuo sarasse, pê-

ra se experimentar co'elle; e por derra-

deiro licaram com sua magoa ; c seus es-

cudos fizeram companhia aos que ilanles

aih estavam : antre os quaes foi um de

Iremoião e outro de Franciâo o musico,

cousa bem duvidosa, pêra quem alli os

via- e não conhecia o venceuor.» Kranc.

Moraes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 66.

Sancho, forte mancebo, que íicai-a

Iraitjudo seu pae na valentia,

K que em sua vida já tsti experimentara,

Quando o Betis de sangue se tingia,

E o bárbaro poder desbaratara

Do Ismaelita liei da Andaluzia

;

E mais quando os que Beja em vão cercaram

Os golpes de seu braço em si provaram.

CAM., LUS., cant. 5, est. 85.

— Impessoalmente : Ser objecto d'ex-

periencia.

No mundo quiz o tempo que se achasse

bem que por acerto, ou sorte vinha ;

E por exprimentur que dita tinha,

Quiz que a Fortuna em mi se exprimentasse.

CAM., SONETOS, n." SH.

— Provar-se. — Experimentar-se no

trabalho de gymnasLica.

EXPEhIMEWTAVELMENTE, adv. ^Ue ex-

perimentavel, com o suflixo «mente»).

Experimentalmente; de um modo ex-

penmentavel.
EXPERIMENTO, s. m. Experiência.

Huraa ciúmes temia,

outra de si tem recoo,

huma ouvi que dezia

:

Quam azinha a noute veo!

outra : Jaa tarda o dia !

E por este experimento

foi amor de mim julgado

por nom menos occupado

do que o pensamento

que nunca está desoançado.

CHRISTOVÃO FALCÃO, OBRAS icd. dO 1871).

EXPERT... As palavras que não se acha-
rem com Expert..., busqueiu-se com Es-
pert...

EXPERTISSIMO, A, superl. de Ex-
perto.

EXPERTO, A, adj. (Do latim expertns,

part. pass. úti experiri, de ex, e d'um ra-

dical desusado jierire, que t!Slá em yeri-

culum, poiigo). (Jue adquiriu, pela ex-

periência, grande habilidade n'uma arte,

oflicio, ou n'oulra cousa qualqu>'r ; expe-
rimentado, que sabe, que tem facilidade

em dizer ou fazer alguma cousa por uso.
— Experto nos iiejocios publicas, na

politica, na diplomacia, etc.

Mas um velho de aspeito venerando,

Que ficava nas praias entro a gente.

Postos era nós os olbos, raeneando

Três vezes a cabeça, descontente,

Â voz pesada um pouco alevantando.

Que nós no mar ouvimos claramente.

Cura saber só de experiências feito,

Taes palavras tirou do experto peito.

CAM., LUS., cant. 4, est. 94.

Nem quem acha que é justo e que é direito

Guardar-se a lei do rei severamente,

E não acha que é justo e bom respeito.

Que se pague o suor da servil gente

:

Nem quem sempre com pouco experto peito

Rasões apprende, e cuida que é prudente

Para taixar, com mão rapace e escassa.

Os trabalhos alheios, que não passa.

OB. ciT., cant. 7, est. 86.

— Mal experto. Inexperiente.

D'est'.irte a negra Fúria derramando,

Seus venenos mortiforos inspira

Ao mal experto Rei, volúvel, brando.

Sustos, receios, sobiesaltos, ira:

Mas d'outro lado o feito memorando

Da grã viagem perigosa admira;

Turva-se o peito, o espirito s'enlêa.

De pensamento em pensamento ondêa.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Caut. 11, BSt. 15.

— Agudo, forte.

—

Som experto.

— Soldados expertos nos pns-ios das

montanhas ; couh-cedores de todos os ca-

minhos 6 atalhos d'ellas, pela muita con-

tinu.Hção e frequência eru os percorrer.

EXPI.A.ÇÃO, s. f. (Do latim expiutionem,

de expiure, expiar). Acção crexpiar um
crime, um delicio, uron f;ilta.

—

A expia-

ção tios peccados.—A expiação dos teus

crimes.— «E porque não descerá outra

vez sobre ti, pobre desgraçada, um raio

do luz do céu?— proseguiu forvorosa-

raonte o monge, depois de alguns instan-

tes de silencio.— De sobjo tens pago o

erro de um coração inexperto, embora a
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expiação do criminoso costume ser neste

inunvio b-^iu lona.i o S"vera.» A. Hercu-

lano, Monge de Cister, cap. 22.

— CorniDoni.-» rtligiosa feita para apla-

car a cólfra celi-ste.— Sacrificio de expia-

ção.—Expiações publicas.— Satisfazer os

deuses fc/n expiações barbaras.

— Festa da expiação. Uma das quatro

festas estabeií^cidas por Moysés (a quarta).

EXPIADO, part. pa<s..áii Expiar. Puri-

ficado; qu«i foi objecto d'expiarão.

EXPIAR, V. a. (Do latim expiare). Re-

parar um crime pelo castigo que se im-

põe a quem o praticou.

— Satisfazer, ou pagar a culpa com pe-

nitencias, com quaesquer obras satisfa-

tórias.—Expiar culjjas.

Vêr-se-há Satan deB-grilboado, no Orbe:

Pre.=ito, em Martyrio, a prova derradeira

Começará, na frouxa Grei de Chiisto.

E, a que tem de expiar, Hóstia spoutanea,

Táes culpas, de longo évo, assinalada.

Na Mente, jaz, da Altíssima Sapiência.

FRANXISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAB-

TYBES. liv. 3.

—Termo de antiguidade. Purificar al-

guém, por meio cia ceremonia chamada
expiação, da niaiudia ou nódoa contraída

por alguma falta grave.

— Ri'paraf, pela penitencia, uma falta,

um crirap.

— Expiar um logar. Purifical-o dos cri-

mes, aborainarõf^s, sacrili'gios commetti-

dos n%'llB.— Expiar um templo.

— Expiar-se, v. re)l. Purificar-se da

culpa, ciirai^, pfceado ; ser expiado.— É
tempn de. s'exp'ar o crime.

EXPIATORIAMENTE, adv. (De expiató-

rio, cum o sulfixo «mente»). De um mo-
do expiatório; segundo os ritos expiató-

rios.— Sacrificios celebrados expiatoria-

mente.
EXPIATÓRIO, A, cidj. (Do latim expiato-

riw.s.de ex)nare, expiai). Que ti^m a pro-

prií-dade d 'expiar.— Ficfíjwa expiatória.

—

Sacrifício expiaterio. Aquell^i quo se faz

para a expiação d'alguma falta.

—

Ámis-
sa é um .sacrifirio expiatório.

— Capella expiatória; a que se levan-

ta no logar era que se commetteu algum
acto que s« quer expiar.

EXPILAÇÃO, s.
f. (Do latim expilatio-

ne»i). Teruiu forense. Pilhagem, roubo;
subtracção total ou parcial dos bens de
uma herança, antes que se tenha decla-

rado o li>'r<iiMro.

EXPILADO,/»a)-t.>)oss. de Expilar. Rou-
bado, iiilliíido, subtraído.

EXPILAR, V. a. (Do latira expilare].Tet-
mo forense Subtrair parte da herança,
ou toda ella, antes de ler sido o herdei-
ro; nuibir, furtar.

EXPIRAÇÃO, s. f. (Do latim expiratio-

nem, de expirara, expirar). Termo de Phy-

siídogia. Acção pela qual os pulmões ex-

pulsam o ar que teem inspirado.— E a

expiração que. dá origem d voz.

— Fim d'um certo tempo, acabanaento

d'ura termo em que se couveio.

—

Á ex-

piração d'um anno, d'um trimestre.

— Termo de Botânica. Acto pelo qual

03 vegetaes regeitam uma parte dos ga-

zes que absorvem.
— txhalação da terra.

— Figuraiiamente : A exhalação dos es-

píritos.

EXPIRADO, part. pass. de Expirar. Ex-

pulso do pulmão.

—

Ar expirado.

— Morto.— Apenas o doente havia ex-

pirado e já a sua decomposição era ma-
nifesta.

— Figuradamente: Quefinalisou; aca-

bado.— «Dizia-lhe a consciência que o

seu proceder traiçoeiro e ingrato era in-

fame, immensa e justa a cólera do mo-
narcha. Mas também era impossível que
tão longa e indulgente amizade houvesse

n'um momento expirado.» A. Herculano,

Monge de Cister, cap. 27.

f EXPIRADGR, adj. m. (Do latim ex-

piraré). Termo de Anatomia.

—

Músculos

expiradores; os que contribuem para a

expiração, comprimindo o thorax.

EXPIRAR, V. a. (Do latim exspirare,

de ex, e spirare, soprar). Termo dePhy-
siologia.— Expirar o ar cjue entrou no

pulmão.
— V. n. Morrer; exhalar a sua alma,

sendo esta comparada ao sopro que se

exhala do peito.

De magoa dèo signaes a Natureza,

Quando entre sombras lúgubres expira

Aquelle, que de pompa, e de belleza

Do Mundo o quadro universal vestira:

A terra toda he lucto, o Ceo tristeza,

Conduz um Anjo a morte, e diz que fira;

Chegou prompta, e ferio, e o sangue corre,

Ao peito inclina a frente, exclama e morre.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 6, est. 32.

— «Este grande poeta, o maior do sé-

culo presente, acabava de expirar na
Grécia, onde o levara a nobreza de seus

sentimentos, quando isto se escrevia; é
a sua morte alludem os seguintes versos,

que são imitados de uns do seu amigo e

biographo, o suavíssimo Anacreonte do

norte, Th. Moore.» Garrett, D. Branca,

Notas. ,— Figuradamente: Ossar, dissipar-so,

extinguir-se.—Como lá no horisonte o

sol tremulo o sereno se reclina ao funda

tardo no seio tenebroso dos mares, assim

o canto melancholico e melodioso das vir-

gens foi pouco a pouco enfraquecendo

até expirar no cicio tle orações submis-

sas.» A. Herculano. Eurico, c.ip. 12.

—

"O geiuido que expira, comprimido pela

constância, já se prende com o que a dor
e a fraqueza mulheril arrancam do seio

das victimis ao descer do primeiro golpe,

e a fileira das que se vão debruçar sobre
os degraus do altar cresce d'instante a

instante, ao passo que rareiam as outras

duas.» Idem, Ibidem.— «Christãos e in-

fiéis fizeram silencio : era uma destas

situações em que a voz expira na gar-

ganta; porque o viver parece quasi para-
lisar-se.» Idem, Ibidem, cap. 16.

—Dissolver-se,— Expirou a sociedade,

o compromisso.
— Acabar, terminar.—Expira o praso

brevemente.—A sua jurisdicção está a ex-
pirar.

EXPLANAÇÃO, s. f. (Do latim expía»ia-

tionem). Explicação, exposição de dou-
trinas, de textos obscuros.—«Ochancel-
ler é que parecia não reparar em nin-

guém, correndo successivamente pela

vista vários pedaços de pulgaminho de

cbyro que tinha espalhados ante si e nos
quaes havia breves linhas escriptas, se-

gundo o estylo das escholas d Itália, em
siglas, espécie de tachygraphia destinada

a encerrar n'um limitado espaço as ex-

tensas explanações dos doutores aos li-

vros de jurisprudência romana.» A. Her-

culano. Monge de Cister, cap. 15.

EXPLANADA, .<;. /'. Termo de Fortifi-

cação. Planície descoberta á roda da pra-

ça d'arma5; declive, ou plano mui pouco
inclinado em roda do jardim, sem obstá-

culo á \ista.

—O espaço comprehendido entre uma
cidade e a praça.

EXPLANADOR, s. m. (Do thema expla-

na, de explanar, com o suffiio «donV
O que exolana; expositor.

EXPLANAR, V. a. Fazer plano, fácil.

—Explanar as immediações da praça.

— Declarar, explicar, expor, tornar in-

telligivel.

Foi sincera, e cordial, foi mansa a práctica:

E, durante uma parte da comida.

Leu Eudóro (colhidas no Evangelho.

E Epistolas de Apóslolosl doutrinas.

Que CjtíUo e-rjilanoii, suave; e quanta

Sobre sponsáes deveres, Paulo disse.

FRANCISCO MANOEL DO NASCDreNTO,

OS MARTYRES, liv. 1.

Homem fraco, e infeliz, quem te deu Toies,

Com que a DiUv suprema, ao claro e-rplaiicí ?

Fugaz, mesquinha son^bra. como .ilcantas

Do Bem celeste as luxes?

IDEM, IBIDEM. Uv. 3.

— «Depois exporei a sua merct^ o que
resam a glossa de Aecursio e as inten-

ções de B.irtholo. Emãií elle resolverá o

que se deve declarar, explanar, suppri-
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mir...» A. Herculano, Monge de Cister,

cap. 24.

f EXPLETIVAMENTE, adv. (De exple-

tivo, com o suflixo «mente»"). Como ex-

pletivo; d'um modo oxplelivo. — Termo

empregado expletivamente.

EXPLETIVO, A, udj. (Do latim exple-

tivus). Termo de Graramatica. Diz-se de

partículas ou do certas palavras que, não

sendo necessárias para completar o sen-

tido da oração, servem para fazer a phra-

se mais sonora ou dar mais energia ao

pensamento. Na seguinte phrase, me é

expletivo: leve-we já isso d'ahi para fo-

ra. O adv. lá, é também expletivo quan-

do empreg«do do seguinte modo: Faça

lá como qiiizer; portem-se elles Id nas

suas cousas como entenderem.
— Pariicula expletiva, pequena pala-

vra ou parte de palavra que se ajunta

sem mudar ou alterar o sentido.

— Termo de Anatomia. Fibras exple-

tivas, as fibras ou tubos nervosos que
vão de um a outro dos lóbulos do cére-

bro, de um segmento a outro de cada

lóbulo.

— S. m. Isso é um expletivo. — O
emprego, o uso dos expletivos.

EXPLICAÇÃO, s. f. (1)0 Ulim explica-

tionem, de explicare, explicar). Acção de

explicar. Discurso pelo qual se expõe al-

guma cousa de maneira a dar a razão

d'elia. — Dar a explicação d'uma pala-

vra, d'uma phrase.

— Explicação moral, a interpretação

moral d'um texto que apresenta um sen-

tido inteiramente differente. — Explica-

ção moral das Metamorphoses de Oui-

dio.

— O que auxilia a achar a causa, o

motivo d'uma cousa difficil de conceber.
— Isso vai dar-llie a explicação d'um
facto de que ainda não linha tomado ver-

dadeiro conhecimento.
— Justificação, esclarecimento.—«Não

só para se com()rehenderem as scenas

descriptas no antecedente capitulo, mas
também para intelligencia dos successos

subsequentes é necessaiio que, remon-
tando a factos anteriores, demos algumas
explicações ao leitor. » A. Herculano, Mon-
ge de Cister, cap. 20.

— Pedir explicações a alguém, obri-

gal-o a explicar as suas intenções n'uma
circumstancia. — Entraram em explica-

ções. — Deram-se mutuas explicações.
— Interpretação, por meio de palavras,

de representações e cousas figuradas. —
A explicação da esphera. — A explica-

ção d'um quadro, d'iim painel.

— Termo Escolástico. A explicação,

a traducção, em voz alta, d'um auctor,

em face do livro, da pagina que trata do
assumpto.

EXPLICADAMENTE, adv. (De explica-

do, com o suffixo «mente»). Com ex[)li-

caçáo, declaradamente.

f EXPLICADO, 2mrt. pass. de Explicar.

De que se deu a explicação. — Texto ob-

scuro explicado por um sábio critico.

— Que se faz conhecer. — Os motivos

do seu comportamento estão explicados

por si mesmo.
EXPLICADOR, A, s. (Do thema expli-

ca, de explicar, com o suffixo «dôr»). O
que, a que explica. — Ha crédulos que

teem a fraqueza de acreditar na sciencia

dos explicadores dos sonhos.

EXPLICAR, V. a. (Do latim explicare).

Fazer intelligivel o que é obscuro.— «A
Religiosa piedade, os talentos, a modés-
tia são úteis em todas as situações da

vida; ensiná-las é nossa obrigação; roas

foi muitas vezes conceito meu, que á ex-

periência, e que á rellexão compete fwznr

que brotem, a cerca do mundo, i léias

que nos é impossivt-l têr; e, quando as

tivéramos, diflicil de explical-as.» Fran-

cisco Manoel do Nascimento, Successos
de Madame de Seneterre.
— Fazer conhecer a causa, o motivo

do que parece singular, inconcebível.

—

Explicar JíWip/ienoíiieno.—Os antigos pbi-

liisophos não podiam explicar a razão

porque a agua se eleva acima do nivel

n"uma bomba aspirante. — «Cada qual

tecia então sua uovella ajudado pelas

crenças da superstição popular: artes

criminosas, tracto com o espirito mau,
penitencia de uma abominável vida pas-

sada, e, até, a loucura, tudo serviu suc-

cessiva mente para explicar o proceder

mysterioso do presbylero.» A. Hercula-

no, Eurico, cap. 3. — «Kmquanto João
Rodrigues de Sá não volta, e elrei guar-

da carrancudo silencio, aproveitemos o

tempo que voa em informar o leitor de
factos que lhe explicarão as mysteriosas

cogitações do monarcha.» Idem, Monge
de Cister, cap. 26.

— Fazer entender claramente, decla-

rar. — Todo o orador deve explicar bem
as suas ideias, os seus pensamentos.
— Fazer conhecer. — Explicar a ge-

nealogia d'algxiem.

— Exprimir, manifestar por palavras

ou por actos, gestos, etc.

Não acha allivio, que o pezar lhe abrande

;

E entregue mudamente ao seu desgosto,

Assim como quem pensa «m caso grande,

Ora levanta, e ora abaixa o rosto

:

Vai-se-llie o gado sem Pastor, que o mande,

Aos pi^scaliindo-lhe o curvado encosto;

E as mãos, com que também a dor explica,

Põe debaixo dos braços ; 'e assim Tica.

J. X. DE MATTOS, RIMAS, p. 180.

— Interpretar representações figura-

das. — Esle gravador explica aos seus

admiradores o assumpto da gravura que

abrixi, — Aquelle professor está explican-

do a esphera aos seus alumnos.

— Instruir. — Explicae-we a lei d'um
Senhor que adoro.

— Dar a traducção d'alguma cousa.

—

Explicar uma passagem de Tilo Lívio.

— Termo escolástico. Explicar um
auctor, traduzil-o de viva voz. — Expli-

car latim.

— Explicar-se, V. re/l. Declarar-se, fa-

zendo conhecer as suas razões, o seu

pensamento, o seu modo de vèr as cou-
sas. — E necessário que cada um se ex-

plique segundo os seus coidiecimentos.

— Fazer-se comprehender. — Não sei

se me explico.

— Explicarse com alguém, esclare-

cer-se com elle, sobre negocio, diíferen-

ça, duvida, etc, que haja. — od Acci-

noli 6 de curto talento e de tanta bon-

dade, que estava publicamente a janella

a vêr os coches que vinham da funcção

e passaram de Belém pela sua porta na
Junqueira, mostrando no semblante a

tristeza, que lhe chegara ao âmago, co-

mo se explicou comigo o seu secretario

cónego Vargas » Bispo do Grão Pará, Me-
morias, pag. 104.
— Com ellipse do pronome pessoal:

E preciso fazer explicar e»íe homem.
— Também se costuma dizer: Eu o

farei explicar-se.

— Ser explicado, feito intelligivel.

—

Estas duas passagens explicam-se uma
pela outra.— «Que palauras hai com que
se possam explicar as grandezas de dom
Enreque de Meneses, dom Esteuam da
Gama, António da Sylueira, Martim Afon-

so de Sousa, dom íoão de Castro, dom
loam Mazcarenhas, lorgtí Cabral, Fran-

cisco Barreto, e de outros muitos capi-

tães e fidalgos, e de infinitos e exeellen-

tes caualeiros, cujos gloriosos feitos eu
cõlàra, se nam foram sem conto, os quaes

sendo mortaes deixaram de si memoria
immortal.)! Heitor Pinto, Dialogo da

Lembrança da Morte, cap. 6.

— Exprimir-se:

Eis sabem do porto as curvas AlmaJias

De cabaias finissimas toldadas
;

Dividindo a compasso as ondas frias,

Vem buscando sem susto as Náos pairadas :

Não são do pelles baças, e sombrias,

Quaes virão já nas regioens passadas

;

As gentes que alli vêem suspensas ficão,

E pela língua Arábiga se explicão.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 7, est. 77,

EXPLICATIVO, A, adj. (Do latim ex-

plicativus, de explicare, explicar). Que
serve para explicar. — Commentario ex-

plicativo. — ]\'otas explicativas.
— Termo de Grammatica. Proposição

explicativa, diz-se de uma proposição

incidente que serve só para explicar uma
ideia principal. — A proposição explica-
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tiva oppõe-se a proposição restrictiva ou

determinativa.

EXPLICÁVEL, adj. de <2 gen. (Do la-

tim cxplicabili-!, de explicare, explicar).

Que pó ie ser explicado, declarável, sus-

ceptível dVxplicar-se.

—

Isso é difficilmen-

te explicável.

EXPLICITAMENTE, adv. (De explicito,

com o sufiixo «mente»). De um modo
explicito, claramente; com palavras e

clausulas expressas.

—

Pontos de fé em que
se crê explicitamente.

EXPLICITO, A, adj. (Do latim explicitus).

Que é formalmente explicado, euuDciado
com palavras expressas.

—

Clausula, von-
tade explicita.

— Termo de Theologia. Fé explicita,

a que se tem nos dogmas, que indivi-

dualmente sabemos enunciar.
— S. m. (Do latim da i'lade méilia e,c-

plicit, fjrmado do latim explicihis, findo,

terminado, de explicare, terminar, ex-
plicar). Termo de Paleographia. Palavra

que indica que uma obra terminou, e

que se acha no fim dos manuscriptos
latinos da idade média.
EXPLORAÇÃO, s. f. (Do latim explora-

tionem, de explorare, explorar). O acto,

ou a acção de explorar um paiz. — As
explorações dos viajantes inglezes na No-
va Hollanda.

— Indagação, averiguação scientinca,

estudo.

— Acção de examinar attentamente os

symptomas de uma doença, de sondar
uma ulcera, uma chaga, etc. — Explora-
ção pathologica.

f EXPLORADO, part. pass. de Explo-
rar.— A Africa é uma das partes do mun-
do ainda mui pouco explorada no seu
interior.

— Figuradamente: Isso são assumptos
já explorados. — Uma bibliotheca explo-
rada.

EXPLORADOR, A, adj. (Do latim explo-
ratorem, de explorare, explorar). O que,
a que explora, que se entrega a explo-
rações. — Philosopho explorador. — A
sciencia exploradora.

Maa notando que o Naire desgostoso

Da prudente repulsa se partia,

Manda outra vez ej-piorador Velloso,

A quem fiel interprete seguia

:

Desce da grande Náo, do caudaloso

Rio a planice liquida varria

;

Voga co' o ramo compassado, e certo

De finas sedas o escaler coberto.

J. AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE,

cant. 5, est. 92.

— Termo de Cirurgia. Que tem por
fim reconhecer alguma cousa n'um ór-
gão, n'um tumor. — Puncção explora-
dora. — Trocarte explorador.
— Substantivamente: O que, a que

vai fazer uma descoberta, uma explora-

ção a um paiz. para lhe reconhecer a

configuração, a extensão, em fim, colher

certos dados para conseguimento d'al-

gum fim; descobridor.

Hão de volver-se os séculos ; ao Mundo

Arrojados virão navegadores,

Que do Glúbo ao redor por mar profundo

Farão girar seus lenhos nadadores

;

Nas velas preso o vento furibundo

Serão d'hum Pólo, e d'outro exploradores.

Grandes todos serão por vários modos.

Os nautas Lusos obscurecem todos.

}. A. DE MACEDO, ORIENTK, Cant. 6, est. 92.

EXPLORAR,!), a. (Do l&tira explorare)

.

Percorrer, descobrir, examinar procu-
rando e observando alguma cousa, em
cidade, em terra estranha, em campo
inimigo ; espiar ; descobrir.

Vislumbras, Forasteiro, por ventura,

Nesíe scravo, algum Deos, nelle encoberto,

Que, em fúrma de mendigo explorar venha

Qual, de homens seja o tbeor?

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, MAR-

TYBES, liV. 1.

As praias explorou d'Africa adusta.

Do mar d'Atlante túmido banhadas

;

Eleva a Lei, que ouviste eterna, e justa,

D'ardente Zona ás gentes abrazadas

:

Não se sen'e da força, ou mão robusta.

Para as deixar de ferro ao jug« atadas.

Detesta os laços da servil cadêa.

Só quer que a voz do Ceo s'escute, e crèa.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, ORIENTE, Cant.

10, est. eo.

— Explorar o exercito inimigo, reco-

nhecer, descobrir os intentos, os planos

e desígnios do inimigo.
— Figuradamente: Explorar uma hi-

bliotheca, os documentos antigos, ma-
nuscriptos, etc, que ella contém.
— Explorar a 7iatureza, estudar, ana-

lysar as suas immensas maravilhas.
— Explorar os segredos e intentos dal-

guem, observar, sondar.
— Examinar attentamente os sympto-

mas d'uma doença; sondar. — Explorar
uma cliaga, uma fistula, etc.

EXPLORATÓRIO, s. m. Termo de Ci-

rurgia. Espécie de tenta, ou pequena
sonda, curva e ôca, do comprimento de

22 centímetros aproximadamente, que
serve para não se perder a abertura pra-

ticada na bexiga, a fim de se poder re-

conhecer a pedra quo n'ella existe.

f EXPLORÁVEL, adj. 2 gen. Que é

siisceplivel d'cxplorar-se.— .1 posição do

inimigo é facilmente explorável. — Ha

paizes que são mais exploráveis que ou-
tros.

EXPLOSÃO, s. f. (Do latim explosio-
nem, ou explosum, supino de explodere,

ou explaudere, de ex, e plaudere, bater
com estrondo). Movimento súbito e es-

trondoso, produzido por uma inflamma-
ção instantânea, ou por uma decompo-
sição espontânea, ou pelo excesso de ten-
são d'um vapor. — A explosão d'uma
mina, d'um volcão. — Uma explosão de
gaz.

— Detonação, estrondo produzido pela
inflammaçáo da pólvora, pela dilatação

violenta do ar compritLido, etc.

— Acção d'esl3lar, de rebentar, fal-

lando d'uma paixão, d'uma sedição, de
uma revolução. — aN'outras. finalmente,

os ardores iniimos são semelhantes aos

fogos do Hecla ; escondem-se debaixo
de uma superficie de gelo. Mas a força

da explosão náo é por isso menos vio-

lenta.» A. Herculano, Monge de Cister,

cap. 20.

f EXPLOSIVEL, adj. de 5? gen. Susce-
ptível d'explosão, d'inflammar-se, de pro-
duzir, ou fazer explosão.

—

Matéria explo-
sivel. Vid. Explosivo.

EXPLOSIVO, A, adj. (Vid. etym. de Ex-
plosão). Termo de Physica. Que é rela-

tivo á explosão, que tem o caracter de
uma explosão.—Distancia expressiva. O maior inter-

vallo além do qual não pôde ter logar

a faísca eléctrica entre dous corpos,

n'um meio qualquer não conductor.
— Applica-se também este termo ao

modo por que se expede o ar do pulmão,
d'onde provém o dar-se a certas consoan-
tes o nome d'explosivas.

EXPOEDOR. Vid. Expositor.

EXPOENTE, sub>t. de 2 gen. Termo fo-

rense. Pessoa que expõe as suas preten-
ções, n'um requerimento ou petição.

—

As
razões, os dizeres do expoente.
— Termo d'Algebra. Pequeno algaris-

mo collocado á direita e um pouco aci-

ma d'um numero, e que exprime a po-
tencia a que esse numero deve ser eleva-

do; assim a-, ò', 2 e 3 são os expoentes,

e indicam a 2.» potencia de a e 3.» de b.

— Expoente d'ordem. Diz-se do nu-
mero que exprime o logar que um termo
occupa n'uma serie qualquer. Vid. Expo-
nente.

EXPOLIAÇÃO, s. f. (Do latim expolia-
tionem). Termo de Uhetorica. Acção de
polir, ornar, embellezar o discurso : ul-

tima mão, ultimo aperfeiçoamento, reto-

que, porque se faz passar o discurso.

— Figura pela qual alguém se serve de
ditTerentes expressões para exprimir a

mesma cousa.

EXPONENCIAL, adj. de :í gen. (Do la-

tim expouens, expoente, exponente, de
cr, e poiíere. pòr^. Termo de Álgebra.
Quatitidadc exponencial, a que tem por

expoente a iocoguita ou a variável.
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— Substantivamente: Uma exponen-

cial.— Equação exponencial, a equação

que coiiléin tuTi si a iiicof^nita ou a va-

riável por expoente, ou exponente.

— Curvas exponenciaes, as que são

represenlaiias por equavões exponen-

ciaes. I

EXPONENTE, s. m. (Do latim expo-

ne>is, supiuo <i'exponere). Termo d'Alge-

bra. Pequena leira fio alphaheto, ou al-

garismo, que se collnca á direita e um
pouco acima de qualquer numero ou

quantida le expn ssa, que ha-de elevar-se

á potencia declarada ou indicada por

essa loira ou algarismo; por ex. : "", b\

n ó o exponente de a, e 5 o exponente

de b.

Quando um numero tem por expo-

nente um algarismo, a potencia é cor

nheci la ou determinada ; se é letra, como

em a", então a potencia é indetermi-

nada.
— Exponente cVuma razão geométrica.

É o quociente do antecedente, dividido

pelo consequente.
— Exponente de razão arithmetica.

É a dilTerença que ha entre o antece-

dente, e o consequente; por ei. : 3 é o

exponente de 6 para nove.

EXPOR, V. a. (Do latim exponere). Pôr

á visla, mostrar, patentear.—Expor um
morto.—Expor obj''ctos n'uma vitrina.

— Expor o Snerainento. Apresentar a

hóstia lonsngrada em custodia, á adora-

ção dos fieis.

— Fiííuradamente : Ser exposto á vista

do publico, aos olhos de todos.

— Diz-se dos artistas, agricultores, in-

dustriaes que põem as suas obras, os

sens productos em exposição publica.

—

Expor mackinas, artefactos, prodiictos

chimicofí. Pie.

— Expor uma creanca, abandonal-a,

deixan<io-a em um l^gir qualque.r onde

possa s-^r vista e soccorrida por alguém.

— Item. Colldcal-a á porta ou roda

d'ura estabelecimento destinado a reco-

lher as crianças abandonadas.
— Submeller á acção de.—Expor fato,

vestuário, moveis ao nr.

—EsiCTider.—Expor roupa ao sol, para

a fazer seccar.

— Expor ao perigo. Fazer correr pe-

rigo, mau successo, risco

— Expor a; estar sujeito a. — «Pô-la

de minha mão em alguma parte, não o

podendo fazer sem que meu filho aven-

tasse a partida, e sem que me liasse em
alguém, no caso que clle deparasse c'o

retiro delia, e que o seu amor desse bra-

do em publico, era expor Adolpho a um
ludibrio que os nossos usos tratão mais

severamente que ao vicio ; e que muila

vez decivle da reputação de um mance-

bo.» Frani'isco Manoel do Nascimento,

Successos de Madame de Seneterre.

— Arriscar, pôr em perigo.

EXPO

Com eu eçemplo exclama, que çsqupcida

Nunca lhe seja de virtude a ç^trada,

Expondo, a dando pela gloria a vida

;

Qu'hum Deosiias màos Uie firme a invicta espada

;

Seja na Europa, c n'Africa temida,

Qual ha de ser perAsiaavassallada ;

Quintactos guarde em séculos vindouros

Estes, que hoje ganhaste, eternos louros.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 12,

est. 107.

— Expor alguma cousa, correr o risco

de a perder.—Expor a vida n'uma bata-

lha sangrenta.
— Fazer correr risco (com um nome

de cousa por sujeito).—/^so expõe-vos a

muitas culi<mnias.

— Fazer conhecer.

Ideia, í que expasésle, igual, revolvo.

Não me instiga a vaguear,—repouso pede.

Se alcanço, qnal -Scipião, pousar meus dias,

Na alta, e queda mansão ?...

FRANC. MAN. DO .NASCIMENTO, OS MARTVRES,

;,.:,¥•. 5.

—«O digno prelado lambem expose-

ra ao doutor de Pisa a sua idéa do pro-

porcionar ao escudeiro os meios de fuga,

para assim acirrar a sanha real, e a to-

das as objecções de J ão das Regras res-

pondera com única phrase. Compromet-

lia-se a fazer, soiu bulha, sem escândalo,

que a immunidade .la ignja de nada

aproveitasse ao asylado.» A. Herculano,

Monge de Cister, cap. 28.

— Explicar, interpretar. —Expor uma
doutrina, uma theoria.

Taes os nautas, apenas escutarão,

O que expozera o Capitão famoso,

Correndo, ás altas gavias atrepárão,

nândo um bolço de véla ao vento iroso;

o rijo cabrestante outros voltarão,

Tirão com elle o ferro do arenoso

Fundo, e na proa súbito o pendurão,

Eopòúcopanno com trabalho amurão.

j. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 4, est. 11.

—((O motivo d'este desafogo d'animo

do saneio homem' de Deus póie o leitor

suspeitar qual seria, e se não o suspeita,

em breve discurso lh'o exporemos aqui.»

A. Herculano, Monge de Cister, cap. 23.

— Absolutamente: Este professor ex-

põe muito bem.
— Revelar, descobrir o que é occulto,

manifestar.

Manda-me, diz, 6 Rei! do assento ethereo

Da Natureza o Arbitro infinito,

Exp6r-te venho o incógnito myslerio,

Sempre ao creado espirito interdito

:

EXPO

D'elle enviado fui, mostrando o Império

Da Palestina ao Povo hoje proscripto,

Quicdo do Egypto as barbaras cadeas

Quebra, e repassa as ondas Erytlircas.

J^ A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 1, est. 'li.

— Termo de lilleratura. Fazer a expo-

sição d'uma obra dramática. Eschylo,

celebre poeta gref<o, expunha os seus as-

sumptos da maneira mais simples e to-

cante, de modo a tornar-se superior a to-

dos os poeias do seu teiupo.

— Expôr-se, v. refl. Ser posto á vista.

— Os pruductos das artts e das industrias

expõem-se por inlerva lios regulares.

— Correr um perigo.—Expôr-se á mor-

te, expôr-se a ser morto.— «A primeira

por ser tão comprida, como d'aqui ao

Rocio da f'ira; e a segunda por tractar

em sonhos ;
que diz o castelhano :

que

los suênos suênos son. Esta, senão mor-

rer nessas mãos, valha sem cunhos; por-

que não corra a minha opinião o risco a

quo se expõe os que passam pela ponte

dn Coruche
;
quo eu sou demónio ; e quan-

do quero, me transformo em mais figu-

ras que Protheo, por que como Leandro

não posso passar o Hellesponlo desse rio

amado, segundo aquella regra de : Sufrase

quien pêaas fiiífieelc.» Fernão Soropita,

Poe-ias e Prosas Inéditas, pag. 91.

— Absolutamente :Expôr-s8,pôr-se em
perigo, em risco.

— Descobrir-se, desproteger- se, des-

amparar-se, stír fora d'algum abrigo.

—

Expôr-se ao fogo dos inimigos.—Expôr-

se aos raios solares.

— CoUocar-se em estado de soffrer al-

gum desgosto, recusa, ele. — Mais vale

expôr-se cí ingratidão, que deixar sem

soccnrro um desgraçado. — ExpÔr-Se a

commelter um assassinato

.

—Sor explicado.— í^síat^ífioria expõe-

se fiicihnenie.

— OlTerecer-se, sujeitar-se.—Expôr-se

ao ex'im>'..

EXPORTAÇÃO, s. f. (Do latim exporta-

tionem, de exportarei). Termo de commer-

cio. Acção dVxportar merca iorias.—A

exportação de vinhos.— A exportação de

cereaes, de fructas, de sementes, ele.

—

A
exportiição de productos de indw^tria.

— O transporte de géneros ou merca-

dorias para o estrangeiro.— O algarismo

das exportações auqmenta na razão di-

recta da jtrosjieridade d'um pniz.

EXPORTADO, }'art. pass. de Exportar.

— Vinho exportado de Portugal para In-

glaterra.

EXPORTADOR, A, adj. (Do thema ex-

porta, de exportar, com o suffixo ((dor»).

Termo commercial. Que exporta.

—

Fa-

bricante, commissario exportador.

— Substantivamente: U que, a que ex-

porta mercadorias. — ^í/MeZi-; industrial

é o jirimeiro exportador do paiz.

EXPORTAR, V. a. (Do latim exportare,
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de ex, fora, e portare, levar). Transpor-

tar para fóra do paiz os proluctos natii-

rat^s do solo ou da i'idu<tria nacional;

fazer esporta<.'áo. — Ahjumas provindas

não podem exportar os seus géneros por

falta de vias de cot^imunicução.

— V. reli. Exportjr-se; ser exportado.

— Ha certas mercadoriíis que se exportam
em qrnnile qwmtidade.

EXPORTÁVEL, adj. d-. 2 gen. Termo de

coníujHrcio. Que se pó le exportar para

paiz estrangeiro, que é vf^ndavel e teoa

saí-la r)osoi.itros paiz-s.— Gfineros expor-

táveis.— .^['rcudorias exportáveis.

EXPOSIÇÃO, s. f. (Do latiiu expositio-

nern). Ai"çao de ex,iôr a vista, a desco-

berto; t^slsdo da cousa exposta. — A ex-

posição do Sacramento.
— A exposição de pinttira, ou, 'sim-

plesmente, exposição, diz-se de uma ga-

leria de quadros em um logar apropriado

a ser visitado pnlo publico.

— No mesmo spntido se diz dos pro-

ductos da industria, das artes, da agri-

cultura.— Exposição universal, aquella

em que são recebidos os productos de

todos os paizes.— A primeira exposição

universal teve logar em Londres em 1851.
— O logar em que os objectos estão

expostos. — Ir d exposição. — Saía de

exposição.— « No memorável a ano de 1 852
decretou o fomento que a egreja de Nu-
n'Alvares fosse convertida em sala de
exposição de indústria. Sempre é pro-

gresso; mas bem mal pensado e peior

sentido. Não póJe ser senão templo o

o que é templo e de tal historia. Pasma
como até os bons pensamentos sempre
aqui andem pelo avesso.» Garrett, Ca-
mões, Not'is.

— Maneira pela qual um painel está

collocado, relativamente ao ponto d'onde
lhe vera a luz, e ao logar d'onde deve
ser visto. — Este quadro está n'uma ex-

posição desfavorável, o que faz com que
o seu merecimento não seja bem apre-

ciado.

— Acção d'abandonar crianças em es-

trada publica, sitios frequentados, nos
portaes, etc. — A exposição de crianças

augmenta de um modo assustador.

— Abandono de uma criança em um
hospício.

— Direcção da superfície d'um terre-

no, ou d'um edifício, relativamente aos
pontos cardinaes. — A exposição ao sul,

ao nascente, ou ao poente. — Aquella vi-

venda CHtá n'ttma bella exposição. — Os
differeiítes usos a que hão de dcstinnr-se

as di<ersas parles d'um eiUficio, exigem
também diffr.rente^í expôs ções.

— Narrarão. — Fazer a exposição cla-

ra d'iim eidsodio.

— Explnação. — A exposição da do\i-

trina chri.stã. — .1 exposição d'um me-
thodo, d'um siistema.

— Termo ú<'. LiitiTatura. Parto d'uraa
obra em que se faz conhecer o assum-

pto. — A exposição do assumpto n^um
drama, 7i'um poema.
— Interpretação. — A exposição do

texto da Eicriptura. — Exposição lilte-

ral.

EXPOSITIVO, A, adj. Feito a modo de

exposição, que é concernente a exposi-

ção,
i— Que expõe, declara ou elucida al-

guma cousa. — Razões expositivas.

— Conjuncção expositiva, que declara

a razão.

EXPOSITOR, A, s. (Do latim exposilo-

rem, coinmentador, de ecpositum, supi-

no de exponeré). O que, a que submelte

á apreciação do publico (bj^ctos ile sua

arte ou de sua industria n'uma exposição

publica.

— Pessoa que expõe uma criança.

— O que, a que expõe, interpreta, de-

clara. — Os expositores ou interpretes

da Escriplura.

— Figuradamente : As obras em que

são expostas as suas doutrinas.

EXPOSTO, part. pass. de Expor. Posto

á vista, patenteado. — Quacíros expostos

d vista do publico,

— Exposto ao ar, ao sol. — Exposto á

venda.
— Arriscado. — Exposto aos golpes, aos

tiros, ao perigo, á morte.

Quam turbado fiquei ! Jd pelas carnes

Cravada dos Leões garras sentia,

Se exposto eu, nesse Corro, não desnégo

Christo, morto por mira, não caio idólatra.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTYRES,

liV. 4.

— Exposto a logros, a illusões, enga-

nos, laços, tramas, etC. — «A reflexão

foi só quem me d^^fendeo contra a alT.d-

ção, que ella me inspirava, lleciosa de

mim mesma, e olhando para o prazo em
que eu tinha d'' voltar a Paris, Cidade

onde ella seria exposta a todo o género
de embaimentos, me resolvi a encom-
mendá-la ao meu Cazeiro, com ordem,
que lhe desse educação competente ao

seu estado, n ts nschulas daqiiflla aldèa.»

Successos de Madame de Seneterre.
— Kngt^itado. — Aquelle mejiino é ex-

posto da roda, ou do hospício de; ou,
— Substantivamente : Um exposto,

uma exposta, engeitada.
— Explicado. — Uma theoria exposta

com toda a clareza. — Alguns livros ha

em que as verdades são bem expostas.

— S. ()!. Narração d"um facto, e de

suas circiimst:uici.is.

— O que é deduzido n'uma petição,

requerimento ou memorial era juizo. —
Segundo o exposto, conforme ao que se

all<'ga. Vid. Exposição.

EXPRESSADAMENTE, ndv. (De expres-

sado, com o sulixo «mente»!. Expressa-

mente, com expressão.

EXPRESSADO, pari. pass. deExpressar.
Exprimido por palavras ou gestos.

— Enunciado, explicado, exposto, de-

clarado.

— Pigiiradaraente : Retratado.

EXPRESSAMENTE, adv. (De expresso,

com o siiflixo «mente»). Km termos ex-

pressos ; aclaradameiite, exfdiíitamente,

nomeadamente. Não ha dinMto divino nem
humano que permitia expressamente a

morte d'um ladrão que se não defende.
— «As penas de bens de raiz, e mo-
vees, em que os malefícios som conda-
pnados poios ma. feitores, que comttee-
rom, que nom fossem pêra alguma parte

ou uzo julgadas, aind« que sej.^ui postas

simpresiuente, nom apropriades expres-

samente aa Ijolsa fiscal.» Ord. Affcns.,

liv. 2, tit. 24, § 10.—«Em todo o caso de

condapnação nom perde a vida natural, es-

tado, ou liberdade, e per Direito dos Éope-
radores deve perder expressamente os

bens, se ao tempo da condapnaçum nom
avia algum decendente lydemo em qual-

quer graao.» Idem, Ibidem, § 16.—cOu-
tro sy porque alguns teem ujSsos privil-

legios, porque antre as outras cousas som
escusados d'averem Ofliciosdos Concelhos,

Nossa mercê he que ta.ies privill. gios nom
se entendam em seereiu Juizes, Verea-

dores, e Procuradores, e.\lmotacees .Moo-

res dos Conselhos, porque destes quatro
Offcios, nom queremos, que algum seja

escusado, ante Mandamos, que taaesUf-
ficios tenham os milhores do lugar, se-

gundo sy ataaqui custumou, salvo se ex-
pressamente disser no privillegio, que
destes Ofíicios os escusamos; e porém
lhes Mandamos, que assy o fiçaõ logo

pobricar, e guardar.» Idem. Ibidem, tit.

39, § 4.— «Outro sy consirando os gran-
des dividos, que alguns Fidalgos da Nos-
sa Terra aviam em sua mercee por acre-

centamento do Estado; e outros por seus
grandes merecimentos, e serviços, que
fezerom a elle, e aos Heyx. que anies fo-

rem, e por outras muitas aguisadas ra-

zões, porque assy a elle, como aos outros

Keyx Nossos antecessores caria de lhes

fazer mercee ; o dito Senhor Rey D. Jo-

ham, e des y LlRey meu Senhor, e Pa-

dre, e Nós lhe fezemos doaçoõos de Vil-

las. Terras, e Lugares com a jurdiçom,
mero, e misto império assy no Crime, co-
mo no Civil, rezervando em algumas das
ditas doaçoões pêra Nós era sinal de maior
e mais alto Senhorio alguma pirte des-
sa Jurdiçom ; e em outras akum^s doa-
çoens. nora reservando expressamente
alguma cousa pêra Nós, como quer que
sempre se entende, e deve entender, re-

servan<lo a Nós aquello, que pert<»ence,

e esguarda a maii r. o mais alta superio-

ridade, e Real Senhorio: Porem acorda-

mos, e hordonaiuos per conselho da .Nos-

sa Corte declarar em que moio cada
hum dos siiso ditos ajmi dhus.sr das

Jurdiçoões nas ditas Villas, e Terras.
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de que lhes assy foi feita mercee, como
dito he.» IJem, Ibidem, tit. 40, § 2.

— o K quanto tsnge aos outros Fidalgos,

e Prelados, que de Nós, o dos Reyx, que
ante Nós forotn, teem terras, ou Villas

com Jurdiçoôes, Mandamos que sejam

vistas as Cartas, o Privilégios, o poder,

que lhes he dado, as quaees Mandamos
que lhes sejam guardalas : e se em ellas

fezor menrom expressamente como ajam
d'husar da correiçora, Mandamos que se

guarde acerca dello a Hordenaçom do

Regno, em que he declaradamente hor-

denado, como se aja de fazer, a qual foi

feita per KIKey Dom Fernando Nosso
Tio.» Idem, Ibidem, § 10. — «E porpm
Dizemos, que se o vendedor desse fiador

ao comprador da couza vendida, a lhe

compoer todo dapno que ouver recebido,

no caso que lhe st-ja vencida per alguum
outro terceiro, e depois a vencesse al-

guum per Sentença, ainda que esse com-
prador nom apelasse da Sentença contra

elle dada, ou consentisse expressamente
em ella, poderá o fiador apular delia, se

entender que he feito alguum emguano
ou conluio em seu prejuízo, pêra o des-

fazer no arliguo d'apelaçam
;
porque Sen-

tença, que atitre os ditos litiguantes assy

seja dada, ou avença, e trasauçam que
anlre elles st^ja feita, nom pode preju'ti-

car, nem empecera quaesquer outros nom
chamados, a queesse negocio possa tanger,

se achado for que em alguuma parte lhes

he prejudicial.» Ibidem, liv. 3, tit. 85, §

2.— «È ilizemos, que ainda que alguum
Orfaõ aja de Nós impetrada a dita graça
em a dita idade de vinte annos, ou dez-

oito, e a dita graça seja justificada pe-

rante os Juizes da Terra, como dito he,

se elle vender, ou apenhar beens de raiz,

que ouver, ou parte delles, e ao depois

se achar lézo da venda, ou apenhamen-
to delles, quer por os vender, ou ape-

nhar ao tempo, que lhe naõ era neces-

sário de os vender, ou apenhar, quer
por ser lézo no preço, por que os ven-

deo, ou por alguuma outra qualquer gui-

sa que seja, poderá elle pedir restituição

acerqua da dita venda, e apenhamento,
assy como qualquer outro menor; por-

que a dita graça per Nós outorguada nom
se estende á emlheaçaõ, ou apenhamen-
to assy feito dos beens de raiz, como
dito he: salvo se na dita graça assy per
Nós outorguada expressamente fosse de-

clarado, que elle dito menor podesse li-

vremente vender, ou apenhar os ditos

beens de raiz, assy como maior de vinte

e cinco iinnos; cá em tal cazo nom po-
derá elle ja mais em alguum tempo pe-
dir restituiçam da venda, ou apenha-
mento, que delles fezer depois da graça

impetrada, e justificada, como dito he.»
Ibidem, tit. Í"20, § 2.— «Se alguã mo-
Iher fiasse outrem, obrigando-se por elle

como fiador, e renunciasse expressa-
mente o beneficio de Valleano, decla-

rando seer certificada, e sabedor como
podia delle gouvir, e seer relevada da

dita fiadoria, e obrigaçom, o esso nom
embargante, prometteo de nunca se cha-

mar ao dito beneficio do Valleano, nem
gouvir delle em algum tempo; se esto

assy fizer em Juizo, ou per authoridade,

e requerimento de Justiça, em tal caso

nom poderá delle gouvir, pois que delle

foi certificada, e o renunciou em Juizo,

como dito ho: e ainda que tal renuncia-

çom faça fora de Juizo, posto que seja

do dito beneficio certificada, como lhe

per Direito he outorgado, nom lhe em-
peecerá, pois que he feita fora de Juizo,

como dito he.» Ibidem, liv. 4, tit. 18,

§ 3.— «E porque, segundo as pessoas hy
moradores, e os que privilegiados som,
a nós parece que ficaram poucos pêra

em esto pagarem e pagando os vinte

reaes, que lhes mandamos pagar, serám
aggravados

;
porem nós hordenamos, que

pêra esto nom sejaõ escusados, salvo os

nossos Vassallos, e Beesteiros de Cavallo,

e da nossa Camará, e Beesteiros do Con-
to, por quanto pêra esto teem bolsa apar-

tada, e aquelles, que nossos privilégios

tiverem, em que expressamente seja de-

clarado, que nom paguem em estes di-

nheiros da bolsa ; e se tal declaraçom
nom tiver, posto que diga que nõ serva

com presos, nem com dinheiros, toda

via pague: e outro sy nom pagarem os

rendeiros das nossas rendas, e direitos,

e os requeredores das nossas sjzas, e por-

tagens, que per Hordenaçom nossa som
escusados desto, e alguâs pessoas que
tam pobres forem, que principalmente

vivaõ por esmola.» Ibidem, tit. 21, § 4.

— «Outro sy pôde aver lugar quando as

partes ambas, ou cada huma delias dis-

sessem expressamente, que sua voonta-

de era tal contrauto se fazer per Escri-

ptura, e que d'outra guisa não valesse,

ou posto que o assi expressamente nom
dissessem, podesse-se entender per al-

gum modo, que sua voontade era tal,

que sem escriptura nom valesse : assi

como acontece quando alguns Reix, ou
Grandes Senhores antre sy querem trau-

tar paz, e d'huã parte aa outra per Es-

cripto declaram suas voontades, ante que
sejam concertados em huá teençom, e

des que per seus escriptos se concordam,
firmam suas conveenças per Escriptura:

em tal caso razoadamente e segundo di-

reito se deve entender, que aquelles que
per escripto trautarom sempre sua con-

veença, e nom per palavra, que sua von-

tade era seer o contrauto em escripto ce-

lebrado. E pode-se poer outro eixemplo

semelhante, quando alguãs partes que-

rem fazer alguma convença, e dizem que
aquella conveença lhes praz de se fazer

em escripto; ainda que expressamente
nom digam que non valha em outra ma-
neira, hi se deve d'entender, porque om
escripto se chama quando a Escriptura

he da sustancia do contrauto, ou con-
veença; e por tanto em todos estes casos

e outros semelhantes essa conveença nom
tem firmidoocns, nem pôde valer, senom
des que a Kscriptura he ft-ila, e leuda, e

assinada pelas partes ; e por esta razoa,

segundo direito, cada huma das partes

se pôde afastar afora, ante que firme essa

conveença per seu assinaraento.» Ob. cit.,

§4.—«E por tanto Dizemos, que se alguma
das parles dissesse, que a outra lhe ficou

a fazer Escriptura desse contrauto, e des-

pois lha nom quiz fazer, e por tanto ho
nora pode provar per Escriptura.» Ord.

Affons., tit. 57, § 6.— E dizemos, que ces-

sando o dito foreiro de pagar o dito

foro e pensom ao dito Senhorio per três

annos compriJos e continuados, como
dito he, ainda que despois queira purgar

a mora e tardança em que foi. por nom
pagar per todo o dito tempo de três an-

nos, offerecendo todo o dito foro e pen-

som devuda ao dito Senhorio, nom pur-

gará por tanto a dita mora, e tardança,

ainda que lhe o dito Senhorio receba as

ditas pensoões, salvo se ao dito Senho-
rio expressamente prouver de lhe rece-

ber a dita purgaçom; c-a pois per di-

reito comuum, e conveença das partes

foi termo certo estatuído ao foreiro para

pagar o dito foro e pensom, bem assy

per esse mesmo direito foi estabelecido,

que nom pagando elle por três ânuos com-
pridos e continuados, logo per esse mees-

mo feito perdesse todo o direito, que te-

vesse na possissom alT')rada, pêra o dito

Senhorio, se o elle quisesse: e nom qui-

serom os direitos, que tal cousa estabe-

lecerom,dar lugar ao dito foreiro, que já

mais em algum tempo purgar podesse a

mora e tardança, em que foi por nom pa-

gar, per ofTerecimento que facadas pen-

soões devudas, que nom pagou, em qual-

quer tempo que as já queira offerecer ou
pagar contra voontade do Senhorio, co-

mo dito he.» Idem, Ibidem, tit. 80, §2.

EXPRESSÃO, s. f. (Do latim expressio-

nem, de expressum, supino de expri-

mere, exprimir). Acção dVxpressar; o

gesto, o meneio e mais propriamente a pa-

lavra com que se declara, enuncia o con-

ceito da alma, o que dentro delia se passa.

—«Uma expressão fugitiva de contenta-

mento lhe assomou então ao gesto. Des-

pedindo das mãos a borda ensanguenta-

da, que sibilou por meio dos arab -s api-

nhados em volta, o guerreiro arrojou-se

á torrente. A luz do sol que se punha,

viu-se-lhe umas poucas de vezes reluzir

o elmo, alongando-se pela superficiedas

aguas e desapparecendo por largos espa-

ços.» Alexandre Herculano, Eurico, ca-

pitulo 11.— «Segundo o atroz cosiume do

oriente, AlFehri, destinado desde a in-

fância ao serviço myslerioso do harém,

fora condemnado em tenros annos a nun-

ca imitar a voz humana. Privado da lín-

gua, as suas expressões eram acenos ou
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afQictivos e inarticulados rugidos.» Idem,

Ibidem, cap. 11. — «Então o cavalleiro

ni^gro, tomand(i-a pela mão, corrt^u a

vista pelas dii.^ís alas: no seu gesto havia

a mesma expressão imperiosa e sinis-

tra de que s^ n-vestira quando em Co-

vadonga embargara a SHÍda de Pela-

gio.» Idem. Ibidem, cap. 16.

— Figuradamente : Acção de fazer sair,

apparecer exteriormente, istoé, de modo
a patentear o seu pensamento por meio
da palavra ou da penna.

—

O estylo agra-

dável e força cí'expressão.—«Mas o certo

é que das linguas que sei, em nenhuma
conheço palavra cocn que a idea e a ex-

pressão (embora insufli -i-^nte á iiea) de

Horácio se possa trasladar, se não for a

saudade portu2ueza que lhe é superior.»

Garrett, Camões, Nutas.

— Acima drt toda a expressão. Que
nâo pôde ser expresso sufiicientemente.

— O seu zelo está acima de toda a expres-

são.

— Diz-se também : Além. de toda a

expressão.
— Homem de fácil expressão ; habili-

tado a exprimir-se, que se exprime com
facilidade.

— Acção de mostrar no rosto as im-
pressões, ou antes, o modo como em
nosso semblante se pintam as irapressõns

que rect-bemos de fora. — Os troços d'a-

quella physionomia revelam a expressão
clara de alf-gria.— Olhos que mostram
uma expressão sem igual.

— Termo de Pharmacia. Acção de es-

premer o sueco d'alguma cousa, por meio
da pressão. Vid. Espressão.—«De raizes

de Helleboro branco lib. j. de vinagre
destillado lib. iij. ponha-se tudo em di-

gestão por outo dias em vazo vidrado
bem tapado sobre cinzas quentes; e pas-

sado este tempo, faça-se expressão forte,

e filtre-se por papel pardo; e então se

destille a fogo lento em alambique de vi-

dro, a the que fique a remanencia em
consistência de mel. Despois tire-se tin-

ctura, com o mesmo vinsgre destillado

dos seauintps pòs.» Portugal Medico,

pag. 306. § 102.

— Termo de Medicina.

—

Suor por ex-
pressão; diz-se das g'ittas de suor que
se mostrara sobre a face dos que sofTrem

uma agonia extrema, e particularmente
sobre a ilos agtmizantes.

— Termo de Pintura. Representação
viva e natural das paixões, das altitudes,

das acçõ-s d'.'tqnellHs quf se quer pintar.— Termo de Musica. Transportado da
pintura. Qualidade pela qual o composi-
tor sento vivamente e manifesta com
verdade o precisão todas as idèas e todos
os sentimentos que dove exprimir. Pre-
dicado do artista musico que faz com-
mover os ouvintes; (i'aqui o dizer se:

Este pinnista toca com muitn expressão.—Sigiiaes de expressão. Os que indi-

cam a força ou intensidade do som em
VOL. 111.-67.

certas e determinadas passagens d'uma
peça ou composição musical.

— Termo de Physiologia.

—

Funcção de

expressão, uma das funcções da vida

animal que tem por fira manifestar os

sentimentos e as vontades, e que empre-

ga a mimica e sobre tudo a phonação.
— Manifestação. — «Porque o vento e

o oceano são as duas únicas expressões

sublimes do verbo de Deus, escriptas na

face da terra quando ainda ella se cha-

mava o cahos.B A. Herculano, Eurico,

cap. 4.

— Personificação.

—

Luiz de Camões
era a mais alta expressão da poesia épi-

ca do seu tempo.
— Termo de Mathematica. Fórroa sob

a qual se representam construcções, re-

sultados.— Álgebra reduzida a expres-

sões simples e geraes.

— Reduzir d mais simples expressão ;

fazer que os termos d'uma fracção, d'uma
formula, d'uma equação, sejam reduzi-

dos ao menor numero possível.— Assim

"/'loo 'eduzido á sua mais simples expres-

são, é V,-— Figuradamente : Reduzir uma cousa

á expressão mais simples, fazel-a muito

pequena, diminuir-lhe o seu volume quan-

to possível.

EXPRESSAR, V. a. Exprimir, declarar

os conceitos com gestos ou palavras.

—

Expressar a verdade.

— Retratar, pintar. — Expressar bem
a physionomia com todos os seus traços

característicos

.

— Figuradamente : Debuxar, retratar,

compor e decompor as imagens impres-

sas dos objectos no sensório commum
por meio dos sentidos.—Expressar em si

as imagens das cousas, segundo a sua

penetração ou entendiuiento.— «Os Ingle-

zps ainda hoje a usam para expressar

attributos moraes : e entre nós, só de

modernos tempos tem ella outra signifi-

cação » Garrett, Camões, Notas.

EXPRESSIVA, s. f Kxpressão acompa-
nhada de gesto.

—

Orador de boa expres-

siva.

EXPRESSIVO, A, adj. (Vid. etym. de

Expressão). Que tem a virtude, a pro-

priedade d'expriniir bem. — Um termo,

uma palavra expressiva.

—

Um gesto, um
silencio expressivo.

— Significativo.

—

Aquelle modo de fal-

lar é muito expressivo.

— Que tem expressão.— 0//i os expres-

sivos. — Phiisionomia muiio expressiva.

EXPRESSO, pnrt. pass. irreg. de Ex-

primir. Declarado de modo a não deixar

duvida alguma; determinado.

—

Pacto

expresso; casos expressos em direito.

—

Mandado expresso; espécies de que na

lei se faz menção para exemplo da ap-

plicaçâo d'ella.— «Item. Se for sorrati' ia

de tal sorrepçom, que a faça, segundo

direito, nenhuma; e pode-se poer exem-

plo, quando se allega contra ella que

foi gaançada, callada a verdade, ou ex-
pressa a falsidade, a qual verdade nom
callada, ou falsidade nom expressa, a
Letera nom fora gaançada « Ord. Affons.,

liv. 2, tit. 12 § 2. — «E disserom mais
que segundo Direito dos Mouros, molber
casada, sem consentimento expresso do
marido noui poderá enalhear seus bens,

ou parte delles.» Idem, Ibidem, tit. 28,

§ 3.— «E disserom, que despois que al-

gum for enfermo de doença mortal, e

delia se moira, nom poderá perfilhar ou-

trem, nem obrigar seus bens, nem os

enalhear sem consentimento expresso

dos herdeiros, salvo da sua terça, como
dito he.» Ibidem, § 4.—«Se a Carta da
Justiça for empetrada sem engano per

falsa enformaçom ; a saber, callada a

verdade, ou expressa a falsidade, em tal

caso deve o Juiz esguardar se a falsida-

de expressa, ou verdade callada som
taaes, que ainda que calladas ou expres-

sas nom foram, a dita Carta leixara de

seer outorgada, em tal caso a mande
comprir, nom embargante adita verdade

callada, e falsidade expressa; e achando

que se a dita verdade callada fora decla-

rada, ou a falsidade nom fora expressa,

a Carta nom fora outorgada, em tal caso

mande que nom seji comprida : póie-se

poer exemplo naquflle, que empetra al-

guma Carta sobre alguma cousa, nom
fazendo mençom da demanda, que já

pende sobre ella, ou da sentença que já

he dada sobre ella, que tanto que aquelle,

a que for enviada, for em conhecime&to

dello, logo deve mandar, que se nom
cumpra; e tanto que taaes razoões de

falsidade expressa, ou verdade callada

forem allegadas polia parte, contra que

a Carta he gaançada, o Julgador deve

conhecer delias no caso, bonde disse-

mos, que concludem, e fazem a Carta

nom valer, e nom deve fazer obra ne-

nhuã pela Csrta ataa seer sabuda a ver-

dade sobre a dita razom, e segundo ello,

assy fazer a dita obra.T. Idem, Ibidem,

tit. 38, ,^
2.—«E esto. que assy defende-

mos em razam dos ffitos dos ditos nos-

sos direitos, e nos outros casos conjun-

tos após elles logo seguintes nomeados,

queremos, e mandamos, que se entenda,

e se guarde naõ taõ solamente nas pes-

soas, e lugares suso expressos, e nomea-

dos, mas ainda em lod.-ts. e por todas as

outras pessoas, de qualquer estado, e

condição qu-^sejaõ, que ham jurdiçaó tem-

poral cm quaeesquer terras, e lugares de

nosso Senhorio.» Ibidem, tit. 63. § 8.

—

«Segundo fomos enformado os Direitos

fezeram deferença antre a Sentença, que

he nenhuuma per Direito, e aquella que

he alguuma. e com direita rezam pode

ser revoguada. E disseram que aquella he

nenhuma per Direito, que he dada sema
parte citada; ou contra outra Sentença

jaa dada ; ou dada per algum preço, que

o Juiz recebeo pêra a dar: ou dada por
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falsa prova acinte contra alguum auzen-

te ; ou se eram muitos Juiz>'S delegua-

dos, e alguuns delles deraõ Stnitença sem
outros; ou se foy dada per Juiz imcom-
petente cm parte, ou era todo ; ou se

foi dada contra Direito expresso, assi

como se o Juiz julguasse direitamente,

que o meor de quatorze annos podia fa-

zer testamento, ou podia ser testemunha,

ou outra cousa semelhante, que seja con-

tra Direito ; cá tal Sentença he nenhuma
e de nenhum valor, e nom se requere

ser delia apelado, nem pôde já mais em
algum tempo passar em cousa julguada,

mas em todo o tempo se pôde dizer con-

tra cila que lie nenhuma, e sem algum
elTcito.!) Idem, liv. 3, tit. 78.—«E bem
assy se alguum, como Procurador d'ou-

tro, impetrasse similhante graça pêra

aquelle, cujo Procurador fosse, sem sua

expressa authoridade, ou especial man-
dado, nom empeceria a esse, em cujo no-
me fosse tal graça impetrada, pêra ser

theudo uzar delia contra sy : salvo se a

elle por alguma guisa louvasse, e confir-

masse; ca era tal caso assy lhe empece-
ria, como se a elle mesmo ouvesse im-
petrada: e esse Procurador, que assy a

dita graça impetrou, será theúdo usar
delia contra si mesmo, pois que a impe-
trou sem especial mandado daquelle, pê-
ra que a impetrou, assy como se a impe-
trada ouvesse pêra sy.» Idem, tit. 112,

§ 5.— «E declarando ainda mais acerca
da dita Ley dizemos, e mandamos que o
marido nom possa vender, nem enalhear
bens alguns de raiz sem outorgamento
expresso de sua molher; e posto que se

alegue que essa molher outorgou a dita

venda, ou enalheamento caladamente,
mandamos que tal outorgamento tácito,

ou calado nom valha, nem seja algum re-

cebido a allegar razom, e outorgamento,
salvo allegando outorgamento expresso,
como dito he

; porque muitas vezes acon-
tece que as molheres, por medo ou re-

verença dos maridos, leixaõ caladamente
algumas cousas passar, por nom ousarem
de o contradizer, receando alguns escân-
dalos, e perigos, que lhes era outra gui-
sa Ugeiramente poderiam vir.» Idem, liv.

4, tit. 11, § 7.—«E querendo nós a esto
accorrer com remédio, que por tal ra-

zom nom venha discórdia, nem escânda-
lo antre os nossos naturaaes e Vassallos,

estabelecemos por Ley, que qualquer Vas-
sallo d'algum dos nossos Vassallos maio-
res, que nos ham de servir com certas
lanças, ou com sua companha, se duran-
do, ou nom seendo comprido o tempo,
que do servir ham por sua conthia, ou
maiosia que lhes dáo, se se espedir, ou
se partir daquelle, cujo Vassallo for ; e ou-
tro sy aquelle, que d'outro nosso Vassal-
lo receber cavallo, e armas, se antes dos
três annos compridos, ou se tam solamen-
te recebeo cavallo sem armas, ante do
anno e meio, e se armas, sem cavallo

recebeo, ante doanno comprido, osquaes
tempos assinamos a cada hum polas ar-

mas, ou cavallo ou cavallos e armas, que
rec>'beo, aja de servir, se se espedir, ouse
partirdaquelle, de que asarmas, ou cavai-

lo recebeu, sem vontade, e consentimento

expresso daquelle, cujo Vassallo era, ou
dti que cavallo e armas recebeo, que moi-

ram porem, e percaõ todolos beens que

ouverera, o ftjaõ-nos aquelles, de que se

assy espedirem, e partirem.» Idem, Ibi-

dem, tit. 26, § 6.—«E se a divida descen-

der d'algura malefício, ou casi malefício,

em que alguém fosse condapnado, em tal

caso devo esse devedor geeralmente seer

preso, ataa que pague da cadea. E por

tanto Dizemos, que se alguma cousa fos-

se posta em guarda ou condesilho a al-

guém, elle despois recusasse de a entre-

gar ao Senhorio sem justa, e liidima ra-

zom, ou se usasse delia sem vontade ex-

pressa do Senhorio, em tal caso deve es-

se depositário seer preso, ataa que pague
da Cadea, e entregue a dita cousa, e dã-

pno que em ella fez, por se delia usar

sem voontade de seu dono, seendo dello

querelado em forma de direito
;
porque

todo aquelle, que se usa da cousa, que lhe

he posta em guarda e condesilho, sem von-

tade de seu Senhor, ou nom lhe entregan-

do a todo tempo, que pêra ello he requi-

rido, sem justa e liidima escusaçem, tal

como este comete furto, e assi como la-

drom deve seer preso, ataa que a entre-

gue da Cadea; nem deve seer solto, ain-

da que pêra ello dè fiadores abastantes

;

nem por dar lugar aos bens, pois que he
caso de malelicio.» Idem, tit. 67, § 5.

—

«Porqueaquelle dia o Gigante Dramusian-
do saiu á caça acompanhado delle e de D.

Duardos, Primalião e .4rnedos e os seus

dous bravos Gigantes vieram também té

fora da ponte, que d'alli nunca passavam
sem expresso mandado de Dramusiando,
antes ficavam sempre por guarda da torre.

»

Franc. de Moraes, Palmeirim d'Inglater-

ra cap. 39.

—Que se exprime em termos expres-

sos, claros, fatiando das pessoas ou dos
livros.

—

A Escriptura sagrada c expres-

sa ti'esse texto.

— Impresso, visivel e sensivelmente.
—Caracter expresso.

— Figuradamente:

Clamão desfarte ao Rei, como cousentes

Do abençoado Pirimal na terra

lestas de ferro, c fogo armadas geates,

Que tem uo próprio rosto expressa a guerra .'

Não de alliança ideias innoceutes,

De tantas armas o apparato encerra

;

Ah ! Não se affronlão desta sorte os mares.

Por vêr somente o Rei dos Malabares.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 11, est. 13.

—Mensageiro expresso. Mandado a um

certo e determinado negocio, encarrega-

do do desempenhar uma missão determi-

nada.
— Termo de caminho de ferro. Trem

expresso, ou, substantivamwtiti^, expres-

so, trem que percorre uma distancia com
muita mais velocidade de que um trem
de mercadorias, ou que um trem ordiná-

rio, e que pára só n'ura pequeno nume-
ro d'esta<.ões.— Viagem em expresso, a

grande velocidade, por opposição a peque-
na velocidade.

EXPRIMIDO, part. pass.- de Exprimir.
Enunciado por palavras.

—

Tinha-se ex-

primido tão bem que a todos captivou com
o seu dixctirso.

EXPRIMIR, V. a. (Do latim exprimere).

Extrahir o liquido de certas cousas, es-

premendoas, comprimindo-as. Vid. Es-

premer.
— Expressar, enunciar; declarar os

conceitos com gestos, com palavras.

Não sei se digo em tudo quanto baste

Para exprimir as raras qualidades

Que quiz criar em ti quem tu criaste.

Ks FíUia, Mãe, e Esposa : e se alcançaste

HiunasA, três tão altos dignidades,

Foi porqu'a Três de Hum só tanto agradaste

.

CAM., SONETOS, n.* 197.

-Figuradamente

:

Primeiros rastrearão os Celicolas

No verbo de Deos summo taes conceitos.

Ob palavra Divina, quanto á nossa,

Tam fraca em te exprim ir, narrar lhe custa

Lougo fio de ideias, longo de Eras !

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS

MARTYBES, 1ÍV. 3.

— Representar, pelo estylo, o desenho
ou a musica.
— Reproduzir.— Exprimir uma cousa

com taiúa perfeição, que chegue a con-

fundir-se com o original.

— Manifestar.— Exprimir a sua dôr
por meio de lagrimas, dal-a a conhecer.
— Exprimir-se, v. reli. Fazer-se com-

prehender pela palavra.

—

Aquelle ora-

dor exprime-se em bons termos.

— Ser expresso.

—

A verdade deve ex-

primir-se em tudo.

o ímpeto parou precipitado

D'impia turba ante o Sólio pavoroso

;

Lança-ihe a vista o Déspota indignado,

Nella se exprime a dór do peito ancioso

:

Tanto acima da chusma alevantado.

Quanto ao.nivel do mar monte orgulhoso.

Que se a alta cima as nuvens lhe coròão.

Ka base as ondas fervidas resMo.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Caut. 3. est. ?!,
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j- EXPRIMIVEL, adj. de 2 gen. Que
pócie ser fxpresso, enunciado. — Este

pensamento não é exprimivel em vfirso.

— Essa quirtt idade' é exprimivel em
numerof inteiros.

EXPROBAR, e derivados. Vid. Expro-

brar i^orlliographia mais harmónica com
a eivm.^i

EXPROBRA ÇÃO, s. f. Acção de expro-

brar, lançar em rosto alguma cousa que
consi lerarans vergonhosa.

EXPROBRADOR, A, adj. Que exprobra.
— Substantivamente: O que exprobra.

EXPROBRANTE, s. de ?. gen. Pessoa
que exprobra, que lança em rosto algu-

ma cousa má e indecorosa.

EXPROBRAR, v. a. (Do latira exprohra-

re]. Reprochar, lançar em rosto.

—

Ao
homem vicieso exprobra o virtuoso a sua
péssima vida.

EXPROBRATORIO, A, adj. Que encer-

ra exprobração, censura.

—

Palavra ex-
probratoria.

EX PROFESSO, adv. lat. Com todo o

cuidado, expressamente, tvitaimente.

—

Este homem tratou este assumpto ex-pro-
fes&o, isto é, magibtrahneyile.

EXPROPRIAÇÃO, s. f. A acção ou o

acto de expropriar, exclusão, privação
de propriedade.
— Expropriação forçada; a que é fei-

ta pelo estado com fim de utilidade pu-
blica, mediante indemuisação prévia.

EXPROPRIAR, V. a. Excluir alguma
pessoa da sua propriedade.

EXPROVADO, A, adj. (Do francez es-

prouvé;. Ali ligí mente: Provado, experi-

mentado, patenteado, demonstrado.
EX-PROVINCIAL, s. m. (Do latim ex,

e provincial), O que foi provincial.

EXPUGN,;ÇÃO, s. f. (Do latim expu-
gnatio). A acção ou o acto do expugoar,
de vencer ou de ser vencido.— A expu-
gnação de uma praça.

— Figuradamente: A expugnação a'a

castidade.

EXPUGNADOR, A, s. Aquelle ou aquel-
la que peleja para vencer, render pele-
jando, tomar á força de armas.
— Pessoa ou cousa que expugna, que

vence.
— Figuradamente: .1 formosura é ex-

pugnadora de almas.

EXPUGNAR, V. a. (Do latira expugna-
re). Vencer, tomar á força de armas, de
pelejas.— Expugnar a praça, a cidade.— Vid. Oppugnar, synopyraos.

EXPUGN.-^VEL, adj. 'de 2 gen. Tomado
á força do armas.
— Finuradamenle : Vencivcl por meio

do trabalho, iniluslria.— Ao homem ma-
gnânimo tudo é expugnavel ; ao pusilla-
nime nada c expugnavel.
EXPULSADO, part. pass. de Expulsar.
EXPULSÃO, s. f. (Do latim expuL-io-

nem). Acção de expulsar.— «Tem cres-
cido muito a villa com a expulsão dv)s

jesuítas, que impediam quanto podiam

morarem brancos no Caité, evitando por

particulares interesses a communicação
dos Índios com os brancos, prohibindo

aos primeiros tratarem com estes e sabe-

rem a língua porlugueza.» Bispo do Grão

Pará, Memorias, pag. 193.

— Termo de Medicina.— Expulsão de

um cnlrido da bexiga.

EXPULSAR, V. a. (Do latim expulsare).

Lançar fora por força, desapossar do lo-

gar occupado.— «Leuwighild expulsara

da Hespanha os^derradeiros soldados dos

imperadores gregos, reprimira a audácia

dos fraukos, que em suas correrias asso-

lavam as provinciâs wisigolhicas d'além

dos Pyreneus, acabara com a espécie de

mouarchia que os suevos tinham insti-

tuído na Gallecia e expirara emToletum,
depois de ter estabelecido leis politicas e

civis e a paz e ordem publicas nos seus

vastos domínios, que se estendiam de
mar a mar e, ainda, transpondo as mon-
tanhas da Vasconia, abrangiam grande
porção da antiga G.dlia narbonense.» Ale-

xandre Herculano. Eurico, cap. 1.— «Lo-

po Mendes era um demónio que poUuia
o meu anjo: devia expulsá-lo da terra.

Expulsei-o... Foste seu amigo, e ainda
hoje ignoravas, como todos, o mysterio

qud eiicubria a ultima pagina da sua

vida.» Idem, Monge de Cister, cap. 28.

— Termo de Medicina. Expellir, fazer

evacuar.

EXPULSIVO, adj. (De expulso, com o

suffixo «ivo»). Que faz expulsar.

EXPULSO, part. pass. irreg. de Expul-
sar.— «Expulsos os estrangeiros e sub-
mettidos os rebellados. a hoste real en-

trou victoriosa em Tárraco. O duque Fa-

vila recebeu em triurapho os pacificado-

res de Cantábria, e Theodemiro e Eurico

obtiveram a recompensa do que comba-
teu pela pátria, a gratidão dos seus na-
turaes.» Alexandre Herculano, Eurico,

cap. 8. — «A tia Domingas mediu n'um
relance a profundidade da voragem que
se Ibe abrira debaixo dos pés, a cólera

de Fr. Vasco, o ser expulsa e, talvez,

obrigada a restituir a bidsa que recebe-
ra.» Idem, Monge de Cister, cap. 19.

—

«Por isso, nas faces, no sorrir, no olhar,

nos meneios de Fr. Vasco havia o que
quer que fossfí incomprehensivel, sobre-

humano ; alguma cousa que faria lem-
brar um desses archanjos maldictos, ex-

pulsos do céu quando ainda não existiam

nem o espaço nem o tempo.» Idem, Ibi-

dem, cap. 28.

EXPULSOR, s. m. O que expulsa.

EXPULSORIA, s. f. Dar expulsoria a

alguém, expulsal-o.

EXPULTRIZ, adj. f. (Do latira cxpul-

tri.c). TiMíbo do Medicina.— Faculdade
expultriz; aqtiella que separa as fezes,

e supeitliiidades do chylo.

EXPUNGIR, V. a. (Do latim expungere).

Apagar, desfazer, extinguir a escriptura,

para se substituir outra.

EXPURGAÇÃO, s. f. (Do latim expur-
gationem). O acto de expurgar.
— Termo de Medicina. O acto de pur-

gar, evacuar, alimpar.
— Figuradamente: Acção de expurgar

um livro.

EXPURGADO, part. pass. de Expurgar.
EXPURGADOR, s. m. (Do thema ex-

purga, de expurgar,com o suffixo «dor»),
O que expurga.

EXPURGAR, V. a. (Do latim expurga-
re). Alimpar.— Expurgar a ferida.— Expurgar livros; emendal-os, lim-
psl-os de erros, e más doutrinas.

EXPURGATORIO, adj. Que expurga;
próprio para expurgar.— índice expurgatorio ; catalogo de li-

vros prohibidos em Roma, até que se-

jam correctos, e emendados.
— S. m. Índice expurgatorio.
EXQUISA, s. f. ant. Inquirição, inoír-

mação que, se tira: enquisa.

EXQUISITAMENTE, adv. (De exquisito,
com o suffixo «mente»). De modo ex-
quisito.— «Era parcissimo na menza, e
repartia pelos pobres e enfermos tudo o
bom que para ella prevenião seus minis-
tros. Hum dia de jejum lhe puzerão dian-
te certo pexe de grande estimação exque-
sitamente cozinhado. O Santo, em vez de
mostrar no rosto os primeiros movimen-
tos da vontade de o comer, entristeceo-

se.» Manoel Bernardes, Floresta 15.

EXQUISITISSIMO, adj. superl. de Ex-
quisito.

EXQUISITO, adj. (Do latim exquisitus).

Excogitado, buscado com muita diligen-

cia, trabalho, etc.

— Não vulgar.

.0 que de vós ouvi, me admira, e more.

E os golpes, que sentis, muito ha, qus os siolo,

Com vaivôns de o Orbe vêr, achar remanso.

Essa exqxtisita Dor põem Kórte aos olhos

Na Fé, que, infante, professei, Divina.

FnANCISCO MANOEL DO NASCOIENTO, OS MAR-

TYRES, liv. T).

— «O decretalista náo replicou pala-

vra. Estava enfiado, e parecia-lhe a casa

andar á roda. Era uma ilhisão esquisi-

ta.» Alexandre Herculano. Monge de Cis-

ter, cap. 24.

—Buscado, inquirido, examinado, ana-
lysado com muita pesquiza, miudeza, ri-

gor, etc.

— Termo de medicina. — Terçãs ex-
quisitas. esquinencia exquisita : que sáo
puras, não adulterinas. ou espúrias.

EXSANGUE. Vid. Exangue.
EXSICCAÇÃO, s. /". Po latim exsicca-

tione<n). Rt-siecaçáo, marasmo.
EXSICCANTE, adj. de 2 gen. Part. aet,

de Exsiccar . Que secca.— «Os signais da
Convulsão presente se lomão facilmente

do que assima fica ponderado: porque o
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membro convulso de sorte está rígido, e

contrahido, que de nenhum modo se po-

de reduzir ao seo antigo estado ; e algu-

mas vezes ha huma dor taõ cruel, e agu-

da, que postra grandemente as forças.

Também do quo js se disse assima se co-

lhe a causa que t^-rá, se repleção, ou so

innaniçáo: mas além do que ja se pon-

derou, *se a Convulsão viera hum sogei-

to de vida sedentária, ou ociosa, e logo

no principio, ou junto do principio, de

algum morbo, será procedida de reple-

ção: mas se lhe precederem Causas ex-

siccantes, como febres ardentes, dema-

siadas evacuaçoens, e outras semelhantes,

será de innaniçaõ produzida.» Braz Luiz

d'Abreu, Portugal Medico, pag. 745, §

18.

EXSICCAR, V. a. (Do latim exsiccare).

Seccar ao sol ou ao fogo certas drogas.

EXSICCATIVO, adj. Seccante, que tem

força e propriedade de seccar.

ÊXSUDAÇÃO, s /'. (Do latim exsuda-

lionem). Espécie de suor.

EXTANTE, adj. de 2 gen. (Part. act.

de Extar). Que existe.

EXTAR, V. n. [Do latim exstare). Exis-

tir.

ÊXTASE. Vid. Extasis.

Do mais alto do ethereo Firmamento,

Abobada azulada, augusta, immensa,

IJio parece baixar Divino accento,

Qu'a alma lhe deixa de prazer suspensa;

Da terra lhe levanta o pensamento

Nova contemplação, profunda, intensa

;

Sente-se entrar em êxtase, em transporte,

Pelos umbraes da Sempiterna Corte.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. IO, est. 88.

EXTASI. Vid. Extasis.

Depondo o pezo do voraz cuidado

Que tece, e gasta a tâa da existência,

Que ao trabalho, que á dur me vota a sorto,

Do esquecimento do meu mal enviMto,

A' desgraça esquecido, então pousava

Do meigo somno em bálsamos gostosos,

Somno em que pauza faz triste amargura

;

Herança rainha, indeclinável Fado 1

Eis-que sinto levar-mo... (e como, c onde

Eu não posso dizer) ; voei nas azas

De arrebatados extasia sublimes.

,1. A. DE MACEDO, NEWTON, Cant. 1

.

Sonho não foi, que mil confusas

Na fantasia imagens atropela,

ExtatU foi B6mente, e conduzido

Eu fui d'hum Génio habitador do Olympo,

Que aos ollios do Filosofo franquCa

Do eterno arcano as ferrolhadas portas,

E, n'hum centro de luz, lhe mostra o quadro

Da sempre a mesma, e varia Natureza.

IDEM, IBIDEM.

— «.4slagrymas debella mulher, quan-

do cabem sobre a fronte que se curva ar-

rependida, succede um momento que re-

sume eternidades, e no olhar o no sor-

riso que dizem—esqueço e perdoo— , ha

um extasi ineffavel. Não podem excedê-

lo i>s do céu. « Alexandre Herculano, Mon-

ge de Cister, cap. 20. — «Nesta espécie

lie extasi horrível passou algum tempo.

Uma viva claridade que despontou do

corredor escuro, e varias vozes, que tam-

bém d'alli soavam, viergjn de súbito re-

vocá-lo á vida exterior. Deu-lhe um pu-

lo o coração.» Idem, Ibidem, cap. 23.

EXTASIADO, part. pass. de Extasiar.

E pois a Lusa geração da terra.

Que o Sol nascendo vê, será senhora.

Sendo adorada em paz, temida em guerra,

De li do Tejo aos thálamos d'Aurora;

Vencendo quanto ostenta, e quanto encerra

Em seus Annaes a Fama aduladora ;

E o que grandes Naçoens, grande fizerem ;

K vêr ao Mundo extasiado derem.

J. A. DEMACEDO,0 oníEKTE, cant. 12, est. 106.

EXTASIAR, V. a. (De extasis). Causar,

fazer ter extasis.

— Extasiar-se, v. refl. Cair em estasis,

flcar admirado, enlevado, extático, ab-

sorto.

EXTASIS. s. m. (Do latim exstasis). Ra-

pto, enlevação da alma, enlevamento, tran-

se, suspensão, enlevo dos sentidos cau-

sado por uma grande contemplação.
— Termo de medicina. Afíecção do cé-

rebro, na qual a exaltação de certas doen-

ças absorve de tal modo a attenção, que

as sensações ficam suspensas, os movi-

mentos voluntários parados, e a mesma
acção vital muitas vezes demorada: é

uma variedade da monomania.
EXTATICAMENTE, adi;. (De extático,

com o suflixo «mente»). De modo extá-

tico.

EXTÁTICO, adj. Que está absorto, en-

levado em extasis.

Nesse enlevo de assombro, e amor, extáticos

Em gião jubilo, em mágoa terna, exclamSo

Três vezes Sancto com que os Ceos se enlevão

Regra o vate Real Divinos cantos.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TYRE3, liV. 3.

Na base a imagem tom do ignoto Mundo,

Que as recatadas portas lhe franquia,

E d'hum assombro extático, e profundo

D'oulro lado se via a Europa chêa

;

N'huma figura o pélago iracundo

Seus mais escusos seios patentêa

Aos pés do grande Heróe; e o Globo mudo

Diz no silencio, que lho deve tudo.

.1. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 6, est. 77.

Depois a voz hum pouco alevantando,

Desfarte ao Gama extático dizia,

Aqui veredas Íngremes trilhando

D'alta virtude subiras hum dia

;

Seráteu nome eterno, e venerando,

Em quanto dure a Lusa Monarchia,

Pois nesta acção prodigiosa vejo

A Terra toda submetlida ao Tejo.

IDEM, IBIDEM, cant. 6, est. 93.

Xuaca n'hum débil lenho a escura genl<'

Vira a luz, qu'o relâmpago imitava

;

Dispersa foge, se repete o ingente

Estampido, que os montes abalava :

o Capitão magnaniiiflo, e prudente

A' terra o Nauta Moalem mandava

;

Que ao mixto povo extático assegura,

Qu'era hum bignal de paz sincera, e pura.

IDEM, IBIDEM, cant. 9, est. 3.

Prodígios taes extático, assustado

O Rei passar por entre as sombas via.

Mas eis maior portento : o Ceo tocado

De uma luz ardentíssima se abria :

E repentinamente o Sol dourado

Do róseo berço matinal «'erguia;

Os áureos astros no esplendor encerra,

Destranhas luzes enche o Espaço, a terra.

IDEM, IBIDEM, Cant. iO, est. 87.

— «Levando rapidamente á testa a mão
ardente, enchugava-as com ella e volta-

va logo á anterior postura contemplati-

va e extática.» Alexandre Herculano,

Monge de Cister, cap. 28.

EXTEMPORANEAMENTE, adv. (De ex-

temporaueo, com o sulfixo «mente»). De

modo extemporâneo, sem preparação pré-

via.

— Fora de tempo, semopportunidade.

EXTEMPORANEIDADE, s. f. (De ex-

temporâneo, com o suflixo «idade»). Qua-

lidade de ser extemporâneo, sem estudo,

reflexão considerada e prévia.

EXTEMPORÂNEO, adj. (Do latira e.r-

íew/joraaei/ò). Que é feito sem previr pre-

paração, de improviso.

— Poeta extemporâneo, que improvi-

sa, improvisador.

— Que não é próprio do tempo em que
succede. ou se faz.

EXTEND... As palavras que começam
por Extend..., busquem-se com Estend...

EXTENSAMENTE, adv. (De extenso,

com o suffixo «mente»). Por extenso,

com extensão.
— Difíusamente, com diíTusão.

EXTENSÃO, s. f. (Do latim extensio-

nem). Acção e effeito de estender, oues-

tender-se.

— Espaço.

Qual costuma flcar mudo, assombrado

Mortal, que em noite vio tempestuosa.

Repentina cahir do Ceo rasgado

ígnea sela trisulca. estrepitosa

:
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Qua esta, áquella parte inda turvado

Se agita oa extensão caliginosa,

Taes 05 Lusos estão, que a scena virão,

E arranco extremo do inleliz ouvirão.

J. A. DE HACBOO, O ORiíNTE, cant. 4, est. 08.

— A largura, e comprimento.

—

A ex-

tensão de ^lma cidade.

— O couipriíueiito, ou longor.

—

A ex-

tensão de uma linha.

— Figuradamente:— oHabil em pene-
trar os mais occultos segredos do cora-

ção femiuil, o moço escudeiro avaliara

toda a extensão dos dous sentimentos
que dominavam a alma daquella que
amava: uma allnição ardente, inquieta e

ciosa 6 um orgulho excessivo.» A. Her-
culano, Monge de Cister, cap. 20.
— Extensão de uma palavra; toda a

applica(.áu que dVlla se pó ie fazer; a

muhiplici latJe de sigiiilioa ios, que se dão
a uma palavra, por similhança, analo-

gia, conuexão, etc.

— Extensão das leis; as espécies e ca-

sos, a que se applicaram ou a queéap-
plicavel a sua sentença.

— Termo de Musica. Distancia dos
sons, nas vozes, desde o mais grave até

ao mais agudo.

EXTENSIBILIDADE, ou EXTENSIDADE,
s. f. Termo áf. Physica. Propriedade que
alguns corpos teeiu de se estenderem ou
podiirem ser estt>ndidos.

EXTENSIVAMENTE, ada. (De extensi-

vo, com o siiffixo «mente «). Com exten-

são, rlitrusamente, largamente.
EXTENSÍVEL, adj. de 2 gen. (De ex-

tenso, coiu o suffixo «ivel»). Que pôde
eslender-se.

EXTENSIVO, adj. (De extenso, com o
suflixu «ivo»). Que se pôde estender, cu-
ja applicação se pôde esleodar, ampliar,
accommodar a casos análogos.

EXTENSO, adj. (Do latim extensus).

Que tf-m extensão, amplo; diíluso.

—

«CoiupiJS Friínuisco aluarez hum liuro, a

quem remeto o lector, por nelle contar
tudo por extenso, c do que toca a fe, re

ligiam, e coslum-^s desta gente do Abe-
xi tenho ji feito summariaiuenie mençam
nesta chronica, e per extenso no liuro

quo disso compus em lingoa Latina, ao
qual lambem remeto o leclor.» Damião
de Góes, Chronica de D. Manoel, part.

4, cap. 45.

Tal do Abarim na cima levantada

Foi patente a Moyeós a extensa terra.

Em que a Nação remida, e resgatada,

Deve grande existir em paz, o em guerra:

Que desde aquella altura aos Coos pegada,

Vio tudo, o quo o horizonte immenso encerra;

Assim do Gama a vista descortina

Quanto llic marca, e diz missão Divina.

.1
, A. DE MACEDO, O OHJOITa, CWt. O, eSt. 39.

Á luz primeira do nascente dia

Verás do Gate a cima levantada,

Do Malabar a rica Mouarchia,

Pela extensa marinha dilatada:

Onde ba de ser a torpe Idolatria

Na presença da Cruz auuiquillada,

Marcado iustante pelo Rei Celeste,

Desde a origem dos séculos he este.

lOEU, iBioBM, cant. 8, est. 62.

Cede Giddã guerreira; a extenta praia,

Qu'bum bolso forma de grandeza tanta.

Agora attento observa, olha Cambaia,

Qu'a fronte soberbissima levanta :

Ao vèr os Lusos esquadroens desmaia,

Humilde ao vencedor já beja a planta ;

Mais que Alexandre, hum Luso em sangue a alaga,

E de Badur potente o orgulho esmaga.

IDEM, IBIDEM, cant. 12, est. 30.

Não vôs enormes montes levantados

Alem das nuvens pelo espaço extenso ?

Espantosos volcoens afogueados

Arrojão fogo, e fumo escuro, e denso :

Daquelles picos túrbidos nublados

Hum, e oulr'Oceano observa immenso :

Desde aqui ás Atlânticas campinas

Terão Império Portuguezas Quinas.

IDEM, IBIDEM, cant. 12, est. 51.

—«Fernando achava-se no palácio

destinado para a habitação das donas e

donzellas de D. Philippa. Inclinando suc-

cessivamente a cabeça a um e a outro

lado, o mancebo parou no ádito do ex-
tenso dormitório.» A. Herculano, Mon-
ge de Cister, cap. 21.— «D'ahi a severa

rodeira regulava a ordem e policia entre

as cuvilheiras e sergentes das altas e no-
bres donas e donzellas de sua merco a

rainha; entre esse bando de aves palrei-

ras, que, saindo e entrando dos aposen-
tos de suas domnas, se cruzavam, para-
vam, agrupavam-se, dispersavam-se, fa-

lando, altercando, rindo, e correndo vivas

e trefegas pela extensa galeria.» Idem,
Ibidem.— «E demasiado extenso:— res-

pondeu o discípulo de Bartholo, atirando

com desdém para cima do bufete o papel
esgaralujado por Mem Bugalho.—Dóe-me
a consciência de estar agora importunan-
do com estas matérias abstrusas a vossa

real senhoria.» Idem, Ibidem, cap. 24.

EXTENSOR, adj. Termo de Anatomia.
Diz-se dos músculos que servem para

estender os membros, uma qualquer par-

te do corpo; oppõe-se a flexor.

EXTENUaÇÃO, s. /. (Do latim e.vlenua-

tionem). D.-btIuldde, prostração das for-

ças materiaes; usa-se também metapho-
ricaineiiie.

EXTENUADAMENTE, adv. (De extenua-

do, com o suflixo «meute»^. Com exte-

Quação.

EXTENUADO, part. pass. de Extenuar.
EXTENUaDOR, adj. (Do thema exte-

nua, de extenuar, com o suffixo «dor»).

Que extenua.— Trabalho extenuador.
— S. m. O que extenua.

EXTENUANTE, adj. de 2 gen. (Part.

act. de Extenuar). Que enfraquece, de-
bilita. — Remédios extenuantes.
EXTENUAR, t). a. (Uo Itlim extenuare).

Debilitar, enfraquecer, abater as forças.— Figuradamente: Arruinar, enfra-
quecer, diminuir.
— Extenuar-se, v. refl. Debilitar-se.

EXTENUATIVO, adj. (Do thema exte-
nua, de extenuar, com o suffixo «tivo»j.

Que extenua, que é próprio para exte-
nuar.

EXTERGENTE, adj. de 2 gen. Termo
de -MediíMiia. Que alimpa.

EXTERIOR, adj. (Do latim exterior).

Que esta ou liça da parte de fora.— «A
preparação próxima consiste em ler por
algum livro espiritual o ponto s^bre que
hei de meditar; tomar hora, lugar, e pos-

tura conveniente ao tal exercício: e dis-

por-me com alguns actos interiores, e

exteriores para entrar na Meditação.»
Jlanoel Bernardes, Exercícios Espiri-

tuaes, § 5.

Chumbados exteriores

Firmam só capacidades

;

Publicas severidades

Tem por virtudes maiores.

FERNÃO SOROPITA, POESIAS E PROSAS INÉ-

DITAS, pag. 142.

— «O Sempiterno as creou quando nos-

sa primeira mãe nos converteu em répro-

bos: ellas servem, porventura, ainda de
algum rcfrig^-rio la nas trevas exteriores,

onde ha o ranger Uos dentes.» Alexan-
dre Herculano, Eurico, cap. 4.— «Pro-

ferindo estas palavras, o g.irdingo atra-

vessou rapiiiamenttí a caverna e desap-

pareceu nas trevas exteriores: os doze

guerreiros escolhidos segniram-no ma-
chinalmeiíie, porque os seus meneios e

gesto os tintiam fascinado, ao lembra-

rem-se de que este homem era o caval-

leiro negro.» Idem, Ibidem, cap. 13.

— S. m. O que esta da parle de fora

de um local.— «Espreitauam no por se

edilicarem, e aproueitarem os irmãos, e

ordinário era acharem-no em o exterior

numa postura tam alleituosa, e euleua-

da com os olhos, e rosto no ceo, que
nam podiam duuidar dos grandes praze-

res, em que Deos lhe tinha enlam a al-

ma, antes sentindo que ibe tiraua após

SI as suas, di/iam c<>m lagrimas de de-

uaçam, Lenamos em boa hora com tos-

co que correndo iremos ao cheiro so-

mente das vossas graças, e smuidades
celosliais.» Lucena, Vida de S. Francis-

co Xavier, liv. 4, cap. 5.
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— Os paizes estrangeiros.

—

Noticias do

exterior.

— Feições, maneiras, gestos^ e appa-

rencia exterior d'nma j)essoa.

Constantino, de César nobre príile,

Já ostenta condições de Heroe prestante

;

Exterior senhoril (aos Reis tam útil !>

Ajunta ao vigor da alma; o dá realce

Ao lustre das acçiJes de mór renome.

F. M. DO NASCMENTO, OS MARTYRES, liv. 't.

EXTERIORIDADE, s. f. (De exterior,

com o suffixo «idade»!. Mostras, appa-
rencias exteriores de alguém.
— A parle exterior.

EXTERIORMENTE, adv. (De exterior,

cora o suftixo «mente»). Por fora, no
exterior.— «Regelada exteriormente, ao
passo que o arilor febril lhe queimava o

sangup, Herraeiígarda, apenas tocou em
terra, só pôde pronunciar a palavra «se-

dei, caindo amortecida sobre a relva or-

valhada. O único signal que nella reve-

lava a vida era o tremor convulso que
violentamente a agitava.» Alexandre Her-
culano, Eurico, cap. 16.— «Ao cahir do
dia, as janellas do paço estavam illumi-

nadas interior e exteriormente.» Idem,
Monge de Cister, cap. 25.

EXTERMINAÇÃO, s. f. (Do latim exter-

minationem). Acção de exterminar.

EXTERMINADO, part. pass. de Exter-
minar.

EXTERMINADOR, adj. (Do thema ex-
termina, de exterminar, com o suffixo

«dor»). Que extermina, que destroe in-

teiramente.

—

Anjo exterminador.— «Por
onde quer que os mosst-lemanos tinbam
atravessado ficavam assentados o silen-

cio do sepulchro e a assolarão do anni-
quilamento. Tarik era o anjo extermi-
nador mandado por Deus ás H.spanhas,
e a sua espada o raio despedido do céu
para fulminar o império dos godos.» Ale-

xandre Herculano, Eurico, cap. 9.

EXTERMINAR, v. a. (Do latim errter-

minare). Expulsar dos limites, desterrar,

banir, lançar fora.

— Figuradamente: Destruir, expulsar.
— «E ainda que no augmento cessasse o
difluxo, com tudo, como o humor nesse
tempo estpja fora dos vazos, prohibida a

transpiração, apodrece, e necessariamen-
te excita mayor calor, e dor athe o es-

tado, donde se seguem repetidos diílu-

xos de humor à parte intemperada, e

afílicta ; e neste cazo se devem extermi-
nar, o cohibir com a ajuda dos repellen-

tés
; que também saõ precizos ainda pa-

ra o mesmo humor embebido na parte;
pois como ainda neste tempo he tenuo,
e naô muylo impacto, facilmente se di-

verte, e se extermina. Mas para que aquel-
la parte do humor, que no augmento se
acha ja embebido na parte, e infiltrado

de sorte, que se não pode apartar, se

rezolva, se acrescentará aos repellentes,

alguma couza de rezolventes brandos,

como Óleo rozado, de macela, de endro,

de coroa de Bey, de fenugreco, ou o seo

cozimento ; mas de maneira que no prin-

cipio do augmento a três partes de me-
dicamentos repellentes, se ajunte huma
só parte de rezolvuntes." Braz Luiz de
Abreu, Portugal Medico, pag. 190, §

136.

EXTERMÍNIO, s. m. (Do latim exter-

minium). Expulsão dos limites da terra,

desterro.

— Figuradamente : Desolação, ruina

total.

Entre tantas catástrofes, Carthago,

Roma entre tantas as não vio somente,

Leva amor exlerminio, e leva estrago

A barbares Sertoens, e inculta gente:

Apraz-lbe vèr fumar de sangue hum lago.

Nem com lagrimas mata a sede ardente,

Huma sú vez senhor do peito humano

Delle se torna indómito Tyranno.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 4, esl. 72.

— «Então, n'essa guerra de extermí-
nio, os dous mancebos viram saciada a

sua sede de renome.» Alexandre Hercu-
lano, Eurico, cap. 8. — «Em volta do
arraial, pelas coroas dos outeiros, accen-

diam-se as almenaras, a cuja luz, ténue,

comparada com a do incêndio de Segi-

samon, se viam passar os atalaias no-
cturnos. Abdulaziz, semelhante a cometa
caudato, seguia a sua orbita d'extermi-

nio, deixando após si vestígios de fogo.

O exercito devia ao romper da alva in-

ternar-se nos valles da Tarraconense.»

Idem, Ibidem, cap. 14.

— O anjo do extermínio.— «Pelo ca-

minho talhado na rocha sobre as nas-

centes subterrâneas do Deva, ireis assen-

tar-vos, no cume do Auseba, e o anjo

do extermínio pairará juncto do vós

:

sereis a intelligencia que guie o duro
braço dos cantabros e dos lusitanos para

lhes dirigir os golpes, para os reter quan-
do, rareiados, confundidos, esmagados
os troços da serpente maldicta que ousa

colleiar juncto de Covadonga, nós poder-

mos arremessar-nos ao meio delles e

fazer cahir sobre a cabeça dos pagãos

os golpes dos nossos frankisks, não me-
nos destruidores que os rochedos despe-

nhados. » Alexandre Herculano, Eurico,

cap. 17.

EXTERNAMENTE, adv. (De externo,

com o suflixo «mente»). Da parte de fo-

ra, exteriormente.

EXTERNO, adj. (Do latim externus).

Que está da parte de fora, ou na super-

fície.— «Ou saõ externas; como v. g.

golpes de espadas, ou outro qualquer

instrumento duro, mordeduras de ani-

mais venenozos, cheiros, ou vapores sua-

ves, ou fétidos; alimentos cálidos, e hú-
midos, e nimiamente vaporozos, como
Lacticínios, alhos, cebolas, favas, e vi-

nho, com outras mais couzas, que pos-

saõ encher, distender, ou intemperar
aquella parte.» Braz Luiz d'Abrcu, Por-

tugal Medico, pag. 165, § 32.

Por entre os Cathecumenos, penetra

No andtto. Eu o vou, com commoção, seguindo.

DisproporçBes, irmans da face externa

Lavravão, no exterior da estranha Fabrica.

FRANC. MANOEL DO NASCIMENTO, OS .MARTY-

RES, liv. 5.

— Que é de fora, estrangeiro.

— Diz-se do alumno ou alumna que
frequenta de fora algum collegio, ou ca-

sa de educação, que não residem no col-

legio.

— Foro externo, das cousas sensíveis,

e se vê.

EXTERRECER, v. a. (Do latim exterre-

re). Causar terror.

— Exterrecer-se, v. refl. Aterrar-se.

EXTIMAR, V. a. Prover, dar ordem.
EXTINCÇÃO, ou EXTINÇÃO, s. f. (Do

latim extinctionem). Acção e effeito de

extinguir.

— Destruição, fim, termo.

EXTINCTO* part. pass. irreg. de Extin-

guir.

Arvore, cujo pomo bello e brando

Natureza de leite e sangue pinta,

Onde a pureza, de vergonha tinta.

Está virgíneas faces imitando ;

Nunca do vento a ira, que arrancando

Os troncos vai, o teu injúria sinta;

Nem por malicia de ar te seja extinctu

A cõr que está teu fructo debuxando.

CAM., SONETOS, n.° 130.

E esse, usado a brilhar no algente Pólo,

Sem calor vivo, sem substancia hum fogo,

Huns restos são maravilhosos, bellos

Dessas de luz undulaçôes pasmosas,

Que detidas do ar no imraenso seio

Fúrmío brilhantes Boreaea auroras;

Ao lílcido horizonte em parallela

Linha se mostrão, se mais baixas coiTem,

Ou, n*hum centro commum, s'unem subindo,

Até que exthictas as porçtjes sulfúreas,

Pouco a pouco do ar desapparecem,

Deixando apenas ao gelado Norte

Hum suave crepúsculo brilhante.

.1. A. DE MACEDO, NEWTON, cant. 1.

Sobre elle lodo o tenebroso manto

A crua morte liSgubre estendia,

CerrSo-se os olhos, que afogava o pranto.

Nem da gelada fauce hum ai rompia

:
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Inda incêndio damor o abraza tanto,

Que no «itrema soluço o brai^o ergaia

Para o corpo damada, em saogue tinto,

Assim mesmo e^ipirando o abraça extincto.

IDEM, ORIENTE, cant. 4, est. 67.

Tâo fechado, e tâo denso era o negrume,

Que baver-se extincto o Sol Ibe parecia;

Só da trisulca cbamma o infausta lume

Despaço a espaço a escuridão rompia

:

Do intenso frio o penetrante gume

O uso aos membros trémulos tolhia,

K Satanaz da lúgubre tormenta

Mais co' a sombra infernal o horror aumenta.

IDEM, IBIDEM, cant. 7, est. 31.

Inda qu' em tardos séculos a Terra,

Tenha de vêr a gloria Portugueza,

OlIuáCída de todo em paz, e em guerra,

De todo exlincta a honra, e fortaleza:

Tal força d'Albuquerque o nome encena,

Tanto no Mundo se respeita, e presa.

Que entre fataes, politicas ruinas,

Salva a Gloria de Lysia, e salva as Quinas.

IDEM, IBIDEM, cant. 12, est. 71.

EXTINGUIDO, part. pass. de Extin-
guir.

EXTINGUIR, V. a. (Do lalim extingue-

re). Amortecer, apagar.

Das trevas sepulchraes resplende a Gloria

Dhum Deos Libertador, que enfrea a Morte

;

Dhum Deos, que do Peccado obtém victoria,

E muda dos mortaès a infausta sorte :

Do crime extingue a lilgubre memoria,

P"az da Divioa essência o homem consorte,

Conduz os justos por celeste estrada

De eternos bens á esplendida morada.

JOSi AGOSTINHODE MACEDO, O ORIENTE,

cant. 10, est. 3tí.

— Destruir, aniquilar.

— Dissipar.

— Abolir. — Extinguir um uso antigo.

— Extirpar. — Extinguir a heresia.

— Acabar com. — Extinguir os la-

drões.

— Pôr termo, acabar cora. — Extin-
guiu uma pensão.

— Extinguir lembranças, apagar me-
morias.

— Extinguir as divinas admoestações,
matando aos que as dão.
— Extinguir-se, v. re/l. Apagar-se,

consumir-se. — «Feita esta oração men-
tal, o bom do chaiict^llor apagou as duas
tochas. A lâmpada extinguia-se por si,

dando d'espaço a espaço um grande cla-

rão, quo logii esmorecia.» A.Herculano,
Monge de Cister, cap. 16. — «Semelhan-
te á luz que, no momento de apagar-se,

despede um clarão e se extingue, Bea-

triz, que pareceu ouvi-lo, abriu os olhos,

fitou-os successivamente cm Fr. Vasco e

no crucifixo e, fazendo um derradeiro e

inútil esforço para solevantar a fronte,

murmurou com voz truncada : «O per-

dão... o juramento!» Idem, Ibidem, ca-

pitulo 22.

— Amortecer-se, aniquilar-se.

EXTINGUIVEL, adj. 2 gen. (Do latim

extiiiguibilis). Que se pôde extinguir ou
apagar.

EXTIPULACEO, adj. Termo de Botâni-

ca. Que tem estipulas.

EXTIRPAÇÃO, s. /'. íDo latim extirpa-

tionem-. Acção e eQeito de extirpar.

EXTIRPADOR, adj. (Do thema extirpa,

de extirpar, com o suffixo «dôr»). Que
extirpa.

— S. m. A pessoa que extirpa.

EXTIRPAR, V. a. (Do latim extirpare).

Desarraigar; arrancar pela raiz.

— Figuradamente: Destruir inteira-

mente os vicios, os abusos, etc.

— Termo de Cirurgia. Praticar a ex-

tirpação de uma parle, de um tumor,

etc.

EXTORÇO. Vid. Extorso.

EXTORQUIDO, part. pass. de Extor-

quir.

EXTORQUIR, i'. a. (Do latim extorque-

re). Tirar á força.

— Tirar com tortura.

EXTORSÃO, $. f. vDo latim extorsio-

nem). Violência para obter, conseguir

alguma cousa de alguém.
— Figuradamente : Qualquer violên-

cia, damno ou prejuízo que se causa ou
se sofTre.

EXTORSER, V. a. Vid. Extorquir.

EXTORSIONARIO, adj. De extorsão,

com o suflixo "ariO"). Que faz, contém

extorsão.

EXTORSIVO. Vid. Extorsionario.

EXTORSO, s. m. Vid. Extorsão.
— Tnrmo de Pintura. Vid. Extorso.

EXTORTO, part. pass. irreg. de Ex-

torquir.

EXTORTOR, s. m. O que extorque.

-[ EXTRA... Prefixo do latim extra, que
significa : fora, de fora, para fora.

EXTRACÇÃO, s. f. iDo latim extraclio-

nem). Acção e eíTeilo de extrahir.

—Conjuncto e valor das mercadorias,

géneros ou cousas que se eilrahem de

uma nação, província, etc.

—No jogo da loteria, o acto de tirar

alguns números cora as suas respectivas

sortes, para assira se decidir quaes são

os preraiados.

—Cada uma das vízes, que se celebra

o sorteio nas loterias do Estado.

—Terrao de malhematica. Extracção

de raizes ; operação de calculo pela qual

se acha a raiz quadrada ou cubica de

uma quantidade.

—Termo de cirurgia. Operação pela

qual se tira de alguma parte do corpo,

com a mão, ou com instrumentos con-

venientes, corpos estranhos que n'elle

entraram; como a bala da ferida, o cal-

cula da bexiga, etc.

—Termo de chimica. Operação pela

qual se separa uma substancia qualquer,

do corpo de que forma parte.

EXTRACRESCENTE, adj. de 2 gen. Ter-

mo de botânica. Que cresce ou se des-

envolve por fora.

EXTRaCTADO, part. 75a^s. de Extractar.

EXTRACTAR, v. a. Fazer extractos de

algum livro, escripto, etc.

— Fazer extractos cbimicos, etc.

EXTRACTIVO, adj. (De extracto, com
o suffixo »iv0)(i. Que resulta por meio

de extractos.

—S. m. Termo de chimica. Princi-

pio particular, que segundo alguns chi-

micos, pertence ao numero dos princi-

piosimmeditatos das substancias vegetaes,

solúvel na agua, e no álcool, tornando-

se insolúvel pela sua exposição ao con-

tacto do ar.

EXTRACTO, s. m. íDo latim extractus).

Resumo do que ha de mais essencial em
algum livro ou manuscripto.

—Termo de pharrcacia, e de chimica.

Producto que se obtém, tratando uma
substancia animal ou vegetal, por um dis-

solvente apropriado, e evaporando depois

o vehiculo, alé que tome consistência

moUe ou solida.—«De pos de diarrhodão

Abbade une. j. de Azevre hepático une.

j. de Cravinhos da índia dracham. ij. de

Canella fina drachm. j. de almíscar, e

de âmbar griz an. gr. viij; com adver-

tência, que se hão de repelir tantas co-

hobaçoens, athe que dos tais posse não

possa extrahir mais alguma tinclura, e

tirada assim por este modo se ajunte ao

extracto do Hellt^boro ; e se ponha tudo

segunda vez a distilar a fogo lento, athe

que a remanencia que fiqua no fundo do

alambique estf-ja em consislenria quazi

solida; e esta massa, ou extracto se

guarde em vidro tapado. A Dosis he de

doze alhe vinte graons reduzidos a hu-

mapirola.D Braz Luiz dWbreu. Portu-

gal Medico, pag. 306. § 102.

EXTRAFOLHEACEO, EXTRAFOLIACEO,

ou EXTRAFOLIO. adj. Termo de botâni-

ca. Que está sobre os troncos ou ramos,

em vez de estar sobre as folhas.

Y EXTRADICÇÃO, s. /". Acto de entre-

gar um delinquenle, refugiado era paiz

estranho, ao governo da sua nação por

este o ter reclamado.

EXTRAHIDO, part. pass. de Extrahir.

EXTRAHIR, V. a. (Do latim eorfra/iere).

Tirar fora, levar.

—Termo de cirurgia. Fazer a operação,

dita extracção.

—Termo de chimica. Separar algu-

ma das partes, de que se compõem os

corpos naluraes ou arlificiaes.

— Fazer extracto, eilractar.

—Termo dalgebra. Tirar, achar, bus-

car.
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EXTRAHIVEL, aáj. de 2 gen. (Do the-
ma exlrahe, dd extrahir, com o sufllxo
«ivel»). QiK' st' pó I.} extrflhir.

EXTRAJUDICIAL, adj. de x' gen. (Do
extra, o judicial). Qie sh fiiz, ou trata

fora da via jintiiMal, e que .so não li^a ás
formaliiladfs «lo direito.— «Hfi hy outros
autos extrsjudiciaees. que senam fazem
por o modo, c via dii jurdiçara, nora per-
tencem a muitos, como em Universidade
mais a singulares pe.ssoas : e destes Di-
zemos, que se sam taees, que façam, e
ponham (im a aiguumas demandas, nora
poderam deiies aptdar aqucdlas partes,
de cujo prazer, e consentimento foram
feitos, mais poderam dell^Síippellarquaes-
quer outros, que se diguam dHnifi.-.ados

dos ditos aulips. declarando nas apela-
çôens rezara legitima, e provada, per que
delles apelara, assy como se dissessem,
que os ditos autos eram feitos en fraude
e dapno delles apeUnles : e pode se poer
exemplo se dois Litiguaates, que litiguas-
sem sobre huma couza, fezessem trasau-
çam, ou juramento sobre a Liileem frau-
de, e prejuizo do algum terceiro ; os que
assy fezt^ssfm a dita trasauçam nom po-
deram apelar dp|la, mas aquelles, em cuja
fraude, e perjuizo fosse feito, poderâm
apelar, declarando na apelaçam rezam
lidima, e aprovada defraude, e engano,
por que assy he feita a dita trasauram
e juramt-nto em damno e prejuizo del-
les apelantes; os quaes devem tomar Es-
tromeiíto pubrico da dita apelaçam, e
apresantalo aos Sobre-Juizes, que jeral-
mente tem carrego, e conhecimento das
apelaçõens, e elles, vista a apelaçam
mandaram tornar ao primeiro estado to-
do aquello que for feito e emtentadoem
seu dapno. depois que a .lita apelaçam
interposta for em diante.» Ord. Affons.,
liv. 3, tit. 80, § 2.—«Ha hy outros au-
tos extrajudiciaes, que nam fazem fim
aas demandas, e estes se partem em três
maneiras

; por que ha hy huns, que sam
começados, e acabad.is; outros, que sam
começados, e nam acabados: outros, ^que
não são começados, mas somente sam
cominatórios.» Ibidem, § 4.

EXTRAJUDICULMENTE, adv. (De ex-
trajudicial, com o suflixo «mente»). Fo-
ra do juro; (\,i modo extrfljudieial

EXTRAMUNDANO, adj. (Do latim ex-
immuiuianus). Fora dos limites do mun-
do.

EXTRAMURAL, adj. de i>. ,,7en.(De ex-
tra, e muro) Situado fora dos muros.
EXTRAMUROS, loc. adv. (De extra, e

muros). Fora dos muros, nos arrabaldes
EXTRA.KATURAL, ndj. (De extra, e na-

tural). Fora do natural; sobrenatural.
EXTRANEO. adj. {Dd laúmexlraneiis).

Estranho =l*ouco usado.
EXTRANG...As palavras que começam

por Extrang..., busquem se com ^Es-
trang...

EXTRANHAR. Vid. Estranhar.

EXTRANHISSIMO, adj. superl. de Ex-
tranho.

T.-ÍO grande era de membros, que bem posso

Certificar-le, que este era o seguudo

De nhodes e.-rtranliiasimo colosso,

'.lue um dos sete milagres foi do mundo.

Cum tom do voz nos falia horrendo e grosso

Que pareceu sair do mar profundo :

Arrepiam-se as carnes e o cabcUo

A mim e a todos, s6 de ouvil-o e vel-o.

CAM., Lus., cant. 5, est. .M.

EXTRANHO. Vid. Estranho.

Busquei por terras extranhas

lugares de soydade

por desviar a vontade

de suas dores tamanhas.

Nada podem valer manhas

a quem no mal tem ventura

e no bem tam pouco dura.

CHBISTOVSO FALCÃO, OBBAS, pag. 20 (edição

1871).

Ouvido tinha aos Fados, que viria

Uma gente fortíssima de Hespanha

Pelo mar alto, a qual sujeitaria

Da Índia tudo quanto Doris banha

;

E com novas victorias venceria

A fama antigua, ou sua, ou o foâse extranha.

Altamente lhe dóe perder a gloria

De que Nysa celebra inda a memoria.

CAM., LUS., cant. 1, est. 31.

Também movem da guerra as negras fúrias

A gente Biscainha, que carece

De polidas razões, e que as injurias

Muito mal dos extranhos compadece.

IDEM, IBIDEM, cant. í, est. 11.

Viram gentes incógnitas e extranhas

Da índia, da Carmania e Gedrosia,

Vendo vários costumes, varias manhas.

Que cada região produze o cria

;

Mas de vias t.-io ásperas, tamanhas,

Tornar-se facilmente não podia:

Lá morreram emfim e lá fícaram;

Que á desejada pátria não tornaram.

IDEM, IBIDEM, cant. 'i, est. 65.

Passámos o limite aonde chega

O sol, que para o Norte os carros guia,

Onde jazem os povos, a quem nega

O filho de Clymene a cór do dia.

Aqui gentes extranhas lava e rega

Do negro Sanagii a corrente fria.

Onde o cabo Àrsinario o nome perde,

Chamando-se dos «ossos Cabo-Verde.

IDEM, IBIDBM, cant. 5, est. ".

Pois oi vedados términos quebrantas,

E navegar meus longos mares ousas.

Que eu tanto tempo ha já que guardo e tenho,

Nunca arados d'extranho ou próprio lenho.

IDEM, IBIDEM, cant. 5, est. 41.

Fortíssimos consócios, eu desejo

Ha muito já de andar terras extranhas.

Por ver mais aguas, que as do Douro e Tejo,

Varias gentes e leis, e varias manhas.

luEM, IBIDEM, cant. 6, est. 54.

E que em tanto que a nova lhe chegasse

Da sua e.vtranha vinda, se queria,

Na sua pobre casa repousasse,

E do manjar da ten a comeria

:

E despois que se um pouco recreiasse,

Com elle para a Armada tornaria;

Que alegria não pode ser tamanha,

Que achar gente visinha em terra extranha.

IDEM, IBIDEM, cant. 7, est, 27.

.\.ssi contava o mouro. Mas vagando

Andava a f^ma Já pela cidade

Da vinda d'esta gente exiranha, quando

O Rei saber mandava da verdade.

IDEM, IBIDEM, cant. 7, est. 42.

Tanto que os Ígneos carros do formoso

Mancebo Delio viu, que a luz renova,

Manda chamar Monçaide. desejoso

De poder-se informar da gente nova.

Já lhe pergunta prorapto e curioso,

Se tem noticia inteira, e certa prova

Dos extranhas quem são : que ouvido tinha

Que é gente de sua pátria mui visinha.

IDEM. IBIDEM, cant. 7, est. 67.

EXTRANUMERAL, adj. de 2 gen. (De

extra, e numeral) De fora do numero.
EXTRANUMERíRIO, adj. Fora do nu-

mero fixo, e det-rminado.

EXTRAORDINARIAMENTE, adv. (De ex-

traordinário, com o sufli.xo «mente»).

De modo, ou om gráo extraordinário,

fora da regra commum.— o.4ssi digo de

nossa S''nhora que não se pode crer que
aquém se comunicou tão extraordinaria-

mente fizesse mercês ordinarins. ou ti-

uesse companheiro, nas mercês pois o

não teue no tratamento.» Paiva de An-

drade, Sermões, part. 1. pag. 9.

EXTRAORDINÁRIO, adj. (Dí extra, c

ordinário). Desusado; que é ftira do uso

ordinário, que não é conforme á pratica;

raro.— «E digo isto com tantas p.tlauras,

porque com muytas mais acho esnritos

per cartfls ainda de pessoas seculares os

extraordinários feruores dos padres na-

quelles dias. e a grande mudança, que

com elles causaram em toda a cidade.»

Lucena, Vida de S. Francisco Xavier,
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1ÍT. 6, csp. 7.—«Os quais etnbaiadores
foram D. Maiirio Ito lilho il'hiim irnaara

dVIU^y lie FiUMgi e p.ireiíle muy ifanga-

do dVlK^y Uotn Fran^isi^n de Buijgi), qnn
o i.iuiauíi, e doui .Miíiuel Ciiigiua iiiuia-

do dos Rt>ys dom l'r.lbasio d'Arima, e

dom Bertolrtra^u d« Vomura, e primo
d'hum. e sobrinho do outro acompanha-
dos ambos '{'ouirns dous li lai aos illusups

dom luham de Nacaura. e dom Martitiho

àtí Fará qiin dppois dw sprem n^ste K^y-
no Um fest jidos. om > sabemos, e vi-

mos, e THC-berem na villa d.i Mfidri 1 ex-
traordinárias honras; e mTCPS d'elRt^y

dom Felip|ie s gundo d'este nome entra-
ram bt^rn seniidos. e agasilhados, com
toda a grandeza dos Prinripi-s, e respu-
bUcas de Itaiii na corte de Koma a vin-
te, e dous de Março, da era de mil, e
quinhentos, e oitenta, e cinco.» Idem,
Ibidem, cap. 18.— «Topar-is outros qui'

se arream <le um arrHpjadn piíãxque fítE

tremer o queixo a tres^-ntos K.ddoens, os
bigodes leved.is em alto com unsbençar-
roens almagrados por entre ell^s, e os

deste toque são roa/es até os ossos; tudo
roncas e f-rus em queellns iraz^-m aone-
xos uns juramentos extraordiuítrios láo

fral lados e c 'piosos qun os não levanta-

rão tf.z mifiulis. A sua bota é s-^mpre

picada, e tom «Ivira do inverno para, na
maior lama de Lisboa, não intt^nder com
elles a rua de Malaporcus » Fernão So-
ropita, Poesias e Prosas Inéditas, pag.

68.—^«Essa benetitencia que a religião

chamou carjila lo. porque a linguag^-m

dos homt^ns não tinha palavra que ex

primisse rig >rosam>^nte um «fie to reve-

lado á t'"rra pela vii tima do Calvário;

essa benetioeni-ia que a gratidão geral re-

compensava com amor sincero tinha des-

vaneciílo gra lualmeiíte as sospniias oilio-

sas que o proceder extraordinário do
prpsbyiero suseiíara a principio »A H-r-

culano, Eurico, rap. 3.—«O duque de

Cantábria, s^ibjiiijacio tadibem p^U espé-

cie de myster.io s d-^mne que cercava to-

das as acções dVst-^ ent^ extraordinário,

nem ousou p<"rguntiir-lhe por que meio

intentava salvar H''riiiengarda.» liem.

Ibidem, c«p. 13.— «Hibitualos a consi-

derar o di^sconhecido couioura ente mys-
terioso o extraordinário, os guerreiros

de Sanciou df-ram volta, e o orgulhoso

ganlingo viu-se obtigulo a imital-os.»

Idem. Ibidetn, cap. 15.— «O abbade de

Alcf)baça não pareceu dar ái palavras de

Vasco a interpretação natural. Dir-se-hia

que o prelado tomara o iínpeto do mon-
ge apenas cr>mo in licio de uma situarão

dolorosa e extraordinária.) Idem, Mon-
ge de Cister, c«p 23 —«Polia ter-se en-

ganadf): era até o mais provável; mas
aquella suspeita ficõu-llie involuntaria-

mente no espirito, até que a scena ines-

perada que vii-ra interromper o sarau o
distrahiu de cogitar nessa vjsno <liividosa.

Depois, todavia, da extraordinária accu-

. VOL. lU.—6«.

sacão do frade, elU lhe voltava natural-

mente á memoria, associada com a lem-
brança lio que passara com o mancebo
nesse mesmo dia. D I iem. Ibidem, cap. 26.

— Juiz extraordinário; o que conhece
em virtude de alçada, ou commissão ex-

traordinária.—Embaixador extraordinário; o que
vai em coramissio estra irdinaria.

EXTRAORDINARISSIMO, adj. superl. de

Extraordinário.— a Pois como não se pos-

sa imaginar mayor, e mais estreita co-

municação com Deos que da Virgem nos-

sa Senhora, pois pode dizer ao próprio

Deos. Nunc os ex ossibus méis, et curo de

carne meã. Parece que deve respondera
pureza, â conuersaçáo, e assi como o tra-

to foy extraorrlinario as^i a pureza ex-

traordinarissima.í Paiva de Andrade,
Sermões, part. 1. pag. 17.

EXTRaTEMPORA, s. f. (Do latim ex-

tra, e temporal. Breve, indulto pontifie.io,

para um clérigo poder tomar as ordens
maiores fora do tempo determinado pela

Igreja

EXTRAVAGÂNCIA, s. f. (Do latim ex-
tra, fora. e vagiíri, vagar). Desvio notá-

vel dos usos. e boa rasão, costumes.

— Singularidade disparatada.
— Aeçao excêntrica, fora do commum.— Dizer extravagâncias, dizer dispara-

tes, d.lirar.

EXTRAVAGANCIAR, v. n. (De extra-

vagância). Fazer extravagâncias; dizer

extravagâncias.

EXTRAVAGANTE, adj. de 2 qen. (Vid.

Extravagância) . (Jue se afasta do uso, cos-

tume, e boa rasão; que faz ardis, extra-

vagâncias.

— Caprichoso, esquipatiro, estranho,

phantastico.—«Ah!— interrompeu o ca-

valleiro, pondo se em pé ra(ii<lamente.

com um gesto d'espanto. — Ku f«lava?I

Eram tão extravagantes os meus so-

nhos!... Que palavras me ouvistes? De-
lírios, louiuras !... Dizei; não é assim?»

A. Hen-ulano, Eurico, cap. 17.— «De lá,

os gryphos, os 'Ir gões, as alimárias com
face humana, os repiis mais extravagan-
tes, os rostos mais doudos, transfigura-

dos e impossíveis, pareciam mirar o que
se passava cá em baixo.» liem. Monge
de Cister, cap. 25.

— Leis, constituições, decretos extrava-

gantes; que andam fora, e não encorp i-

rados nos corpos, ou códigos de consti-

tuições, leis, etc.

—Desembargador extravagante; o que
não pertence ao numero da Kelação, mas
serve na falta do numerário ausente, ou
doente.
— Soldados, tropas extravagantes; que

não teem estancia certa, corpo de reser-

va. Kente sobrecellente, para acudir, on-

de fôr necessário.

— Siicerdi'tes extravagantes; não ad-

dictos á igreja, oflicio, ou beneficio : nem
conventuaes, etc.

EXTRAVAGANTEMENTE, adv. (De ex-
travagante, com o suffixo «mente»). Com
extravagância, de modo extravagante.

—

«Entre as diversas fiífuras, traj^ídas mais
ou menos phantasticae extravagantemen-
te, que, durante o crepnsculo do dia 18
de junho de 1389 vinham chegando aos
paços de S. Martinho, haviam notado os
porteiros-mennres um vulto embrulhado
n'uma espécie de farricoco ou idandilha
que de todo lhe occupava o rosto.» Ale-
xandre Herculano, Monge de Cister, cap,
25. — «Centenares de tochas, que, pro-
longando-se ao correr das paredes, se

prendiam nellas por braços de metal pu-
lido, e gran les lampadários, que desciam
por cadeias de ferro dourado das aboba-
das artezoadas, convertiam em dia claro

as trevas da noite pelos átrios, escadas,

galerias e aposentos, cubertos de alto a
baixo de arraz^s, onde se viam traslada-

dos pela agulha e pela lança leira os mais
celebres personagens fia antiguidade, cuja

existência e aventuras a p"bre erudição

dos artífices extravagantemente bara-

lhara.» Idem, Ibidem.
— Servir extravagantemente, na falta

de outrem.

extravagantíssimo, adj. superl. de
Extravagante.

EXTRAVaSAÇÃO, ou EXTRAVASÂO, .*.

f. Vid. Extravasamento.

f EXTRAVASADO, part. pass. de Ex-
travasar.

EXTRAVASAMENTO, s. m. Acção de
extravasar-se algum liquido.

— Acção pela qual o sangue ou os ou-
tros líquidos dos corpos organisados,

saem dos vasos destinados a contei os, e

se infiltram no tecido cellular, ou se der-

ramara em uma cavidade.

EXTRAVASAR, v. a. De extra, e va-

sari. D'rramar por fora um liquido.

— Extravasar-se, r. rep. Trasbordar,

derramar-se. sair algum liquido do vaso,

ou espaço que o contém.
— Termo de Medicina. Derramar-se o

sangue ou os humores fora dos vasos ou
receptáculos naturaes.

— V. n. Extravasar-se, trasbordar.

—

O rio extravasou.

EXTRaVENADO, adi'. Termo de Medi-
cina. Extravasado; diz-se do sangue das
veias, de^raraando-se em outra parte.

EXTRAVIADAMENTE, adv. ^De extra-
viado, com o suffixo nmente»!. Fora do
caniinho que devera seguir.

EXTRAVIADOR, s. m. (Dn thema ex-
travia, de extraviar, com o suffixo «dôr''i.

O que extravia, ou desencaminha fazen-

das, para não irem á alfandega, ou ás
casas onde devem pagar os direitos esta-

belecidos.

EXTRAVIAR, v. a. (Do extra, o via).

Desviar do caminho, desencaminhar, fa-

zer perder o caminho.— «Se quereis sa-

ber as convulsões violentas, as agonias

de trances mortaes em que se tem deba-
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tido a filha dos Phenicios, embrenhae-

vos no vetuslissimo bairro da Alfama;

aílrontae-vos com os seus becos tortuo-

sos, sombrios, lodacenlos ; extraviae-vos

no seu Iflbyritilho de terreiriuhos, esca-

das, pateos, arcos, passagens, indelinea-

veis e enredados como meada a que se

perdeu o tio.» Alexandre Herculano,

Monge de Cister, Prologo.

— Arredar alguma cousa do seu com-

petente logar.

— Figuradamente: Perverter, desen-

caminhar; induzir em erro; desvairar.

— Extraviar-se, v. refl. Desviar-se do

caminho.
— Perder-se, ter extravio alguma cou-

sa que se não encontra.

EXTRAVIO, s. m. (De extraviar). Acção

e eíTeito de extraviar, e exlraviar-se;

desencaminho.
—Figuradamente : Desencaminho, per-

versão moral; desordem, desconcerto nos

costumes.

EXTRAXILLAR, adj. 2 gen. (De extra,

e axilla"). Termo de Botânica. Que nasce

por baixo ou fora da axiila.

EXTREMA. Vid. Estrema.
-}• EXTREMADO, part. pass. de Extre-

mar. — «Onde depois de sentados, disse

el-rei contra Daliarte: Agora, amigo,

queria saber de vós o mais que vos hon-

tem perguntei, e me não quizestes dizer,

e também cujo filho sois, porque não

posso crer que homem de tão alto juizo

e extremado esforço, cousa que se junta

poucas vezes, seja senão de geração sin-

gular.» Francisco de Moraes, Palmeirim

d'Inglaterra, cap. 48. — «E posto que a

duqueza recebeu delle tamanho desgosto,

polo ver tão extremado cavalleiro, man-

dou que com muito resguardo o curas-

sem, tendo-o em sua casa todo o tempo,

que foi necessário pêra sua disposição.

Já que a teve tal que podia seguir seu

caminho, se despediu delia, agradecen-

do-lhe a vontade, com que o tratara, e

se poz na via de Constantinopla; onde

agorJi o deixaremos té seu tempo.» Idem,

Ibidem, cap. 74.

EXTREMAMENTE, adv. (De extremo,

com o suflixo «mente»). Em grau extre-

mo.
EXTREMAR. Vid. Estremar.

EXTREMA-UNÇÃO, ou EXTREMA-UNC-
ÇÃO, s. f. {be extrema, e uncção). Um
dos Sacramentos da Igreji catholica que

se administra aos fieis gravemente enfer-

mos, e em perigo de vida.

EXTREME. Vid. Estreme.

EXTREMENHO. VH. Estremenho.

EXTREMIDADE, s. f. (Do latim extre-

mitalem). A parle extrema, a mais afas-

tada do ponto opposto.—«O mar estava

tranquillo, e o ar puro e diaphano. As

costas d'Africa fronteiras, lá na extremi-

dade do horisonte, pareciam uma orla

escura bordada no manto azul do firma-

mento.» Alexandre Herculano, Eurico,

cap. 6. — «Aquelle aposento demorava,

como desterrado para um canto do vasto

odificio, na extremidade de um labyriu-

iho d'escadas, alcovas, passagens, cama-

rás e retretes, habitado por pag<;ns, oven-

çaes do resposta, moços do moute, cha-

ramelleiros, falcoeiros, donas, donzellas,

cuvilaeiras e mais pessoas liepi-ndentes

da família real.» Idem, Monge de Cister,

cap. 15. — «iNa extremidade delia, vol-

tando em angulo recto a direita, prolon-

ga va-se outra rua, que, cosleiaiido o mon-
te de S. ^"raucisco, vinha desembocar

n'outras, que se prolongavam com ella

até um terreiro d'unde rompiam para o

noroeste e norte os dous valles de Val-

verde e da Mouraria, cortados quasi de

nascente a poente pela nova muralha

d'elrei D. Fernando.» Idem, cap. 17.

— Figuradamente: Ponto extremo, o

ultimo a que alguma cousa pó")e chegar.

— Grande aperto, sumuia miséria,

apuro, lance, perigo.

—Pi. Extremidades. Cabeça, pés, mãos

e cauda dosauimaes; também se diz dos

pés e das mãos do homem.
— Termo de Anatomia.—Extremida-

des inleriures, ou abdominaes, as coxas,

peruas e pes.

— Extremidades superiores, ou tho-

racicas ; os Uraços, antebraços e mãos.

EXTREMO, adj. [Do latim extremus).

Derradeiro, ultimo.

vós, oh côncavos valles, qus pudestes

A voz extrema ouvir da bocca fria,

nome do seu Pedro, que lhe ouvistes,

Por muito grande espaço repelistes !

CAM., Lus., cant. 3, est. 133.

Mas em tempo que fomes e asperezas,

Doenças, frechas e trovões ardentes,

A sazão e o logar fazem cruezas

Nos soldados a tudo obedientes

;

Parece de selváticas brutezas,

De peitos inhumanos e insolentes,

Dar extremo suppUcío pela culpa,

Que a fraca humanidade e amor desculpa.

IDEM, IBIDEM, caut. 10, est. -4C.

Tal foi da antiga Dido a iulausta sorte,

Quando já deUrante o ferro abrara,

E voluntária victima da morte

Seu magoado coração traspassa :

No lance e^:tremo, valorosa e forte,

laço aborrecido despedaça

;

Não quiz deixada, não, nem quiz trabida,

Mais bum momento conservar a vida.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, CaUt. 2, est. 73.

Vii'á, dizião, nos futuros annos

Nauta, que rasgue os seios d'Occidente,

Que a pai't&, ás três igual, mostre aos humanos,

Que esconde, e que separa o mar fervente

:

Então se hão de contar dous Oceanos,

Devassados serão da extrema gente,

Que tem na Europa occidental o Império,

Do Sul buscando o incógnito hemispherio.

IDEM, BiDEM, cant. 3, est. 57.

Aqui, qual lá te fínge a Grega idèa,

Hum mais ousado prometeo blasfemo

.Será ligado em rispida cadêa,

(Decreto eterno do Senhor Supremo)

Entre as alpestres rochas, que rodéa

O mar, deve esperar seu dia extremo,

A crua Serpe dhum remorso eterno,

Antccipar-lhe n'alma o escuro Inferno.

IDEM, IBIDEM, cant. O, est. 28.

D'hum Deos foi producção, e imagem eua

O primeiro mortal; sempre constante

Na própria espécie a si se perpetua,

E he deste Globo augusto dominante :

Pouco esteve do crime a terra nda,

Ergueo a mão saciilega, arrogante,

E, andaz, descarregando o golpe extremo,

Quiz ser igual ao Creadoc Supremo.

IDEM, IBIDEM, cant. 9, est. CG.

— «A abbadessa vacillou c ao cair, só

pôde murmurar: — Jesus, rect-be a mi-

nha alma! Foram as suas palavras extre-

mas: um segundo golpe lhe atalhou na

garganta o derradeiro suspiro.» Alexan-

dre Herculano, Eurico, cap. 12.

— Summo, máximo; o maior, excessi-

vo; o mais intenso, e activo de alguma

cousa.

Ó extrema formusura,

Garça bella.

Temo que subais n'aUura,

Onde vos torneis estrella,

Por estardes mais segura.

GIL VICENTE, COMEDIA DE RUBEMA.

— dEssas razões, disse o do Salvage,

merecem tão boa resposta, que, por ta

não dar, qu-ro antes tornar a batalha,

que gastar o tempo nella. Logo se junta-

ram outra vez, e nesta segunia (iz^ram

ambos tanto, que nenhum se podia me-
near. E poíto que o cavalleiro do Salva-

ge estava já de todo perdido, o Gigante

era chegado a tão extrema fraqueza, que

acerca se não podia julgir qual estivesse

peior, inda que na verdade o do ijalvage

estava mais perto do fim; mas o seu es-

pirito incansável e nunca vencido, enco-

bria tudo » Francisco de Moraes, Pal-

meirim d'Inglaterra, cap. 39.— «A cer-

ca do que, não vacillei em lhe estranhar

o teor com quetinha procedido : por quan-

to minha Cunhada tinha qualidades es-

senciáes e excellente coração. Por sobe-

jo comprazimento a deitara a perder, e
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podia por extrema frieza e sequidão des-

via-la para sempre.» Francisco Manoel do

Nascimento, Successos de Madame de

Seneterre.

Logrou e~6a honra um rasgo só da Fabula.

Vós sois de Àthenas todos, e ainda eu mesmo

No instante, que em moral assim discorro;

Contem-me Pelle d'asno, extremo gosto

Ouvindo^ tomarei. O Mando é velho

(Dizem) e eu creio, que inda diverti-lo

Compete, como as Crianças se divertem.

FRANC. MANOEL DO NASCIMENTO, FABULAS

DE LA F0STA1NE,1ÍV. 3, D.' 21.

Quando mais alta prova a Lusa gente

A' Europa der de Insólito heroismo.

De louros coroada erguendo a frente,

Que quiz perQdia sepultar no abismo

:

E salvando da Pátria a gloria ingente,

Qaaai levada a extremo parocismo

;

Teu nome em novo Canto alto, e subido

Será do G14bo nos confins ouvido.

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, Cant. 12, est. 110

— «Por outra parte, quem naquelle

momeato observasse Fernando Affonso

distinguiria facilmente, apesar da frouxa

luz que malallumiava a igreja, o tremor

que lhe agitava os membros e a extrema
pallidez que lhe tingia o gesto transtor-

nado.» Alexandre Herculano, Monge de

Cister, cap. 28.

— Estremado, muito perfeito.

—

Era
extremo na virtude.

— S.m. A parte extrema ; a extremi-

dade.— «Entre as fragozas montanhas de

Luzitania, na costa Occidental do mar
Oceano, onde se vem agora com mais no-

breza levantadas as ruinas da Cidade an-

tiga de Colippo, ha hum espaçozo sitio,

partido em verdes outeiros, e graciozos

valles, que a natureza com particulares

graças povoou de arvores, e fontes, que
fazem nelle perpetua Primavera : em meio
do qual se levanta hum monte agudo de

penedia, cercado como ilha de dous rios,

que pela falda delle vaô murmurando;
até que ajuntando-se no extremo de sua
«Itura levaõ ao mar em companhia a va-

garoza corrente; e assim da parte do rio

Lis, que na copia das aguas he princi-

pal, como pela lio claro Lena, que escon-
dido entre arvoredos faz o caminho, he
cultivada a terra de muitos pastores, que
naquelles valles, e montes apascentaõ,

passando a vida contentes com seus re-

banhos, e com frutos, que a terra em
abundância lhes olTerece, assim de Ce-
res, como de Pomona.» Francisco Rodri-
gues Lobo, Primavera Floresta 1.— «Já
bem perto do extremo da selva, o caval-

leiro pôde distinguir uns vultos que pa-
reciam esperal-o.» Alexandre Herculano,
Enrico, cap. \ft.

— Extremidade, termo, fim de uma
cousa, ou grande, excessivo esmero na
execução d'ella.

— O ultimo apuro, risco.

Diabo. Ora estais bem aviado:

Entrae muitieramá.

Cor. Confessastes-vos, doutor?

Pro. Bacharel sou. Dou-me 6 demo.

Não cuidei que era extremo,

Nem de morte minha dor.

E vós. Senhor Corregedor?

Cor. Eu mui bem me confessei

;

Mas tudo quanto roubei

Encubri ao confessor.

Gn. nc, AUTO DA BARCA DO INFERNO.

— «Neste tempo Graciano com D. Ro-

fuel, Dramiante com Belisarte, Beroldo

com Vasiliardo, e assim uns com os ou-

tros, se travaram a braços cuidando que
por aquella via mais prestes se vences-

sem : e, porque já estavam no derradei-

ro extremo de suas forças, não consen-

tiu o gram sábio Daliarte, que alli perto

vivia, sentissem a quem desfaleciam pri-

meiro, nem que Eutropa podesse triun-

far de tamanha victoria.» Francisco de

Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 38.

— Excesso.

Sat. Rogo-te que pratiquemos

'í

'

' Neste homem quem será

.

gel. ' He hum extremo àíextremos,

Hum caso que não eabemos,

Nem sei se se saberá.

GIL VICENTE, AUTO DA CANANÊA.

— <iE certo se ella naõ estivera taõ

desfeita de sua fermosura, muito maior

extremo fizera o Cavalleiro das lagrimas

com sua vista, pela grande ditlerença,

que havia do seu parecer, ç graça a que
elle tinha visto pintada. E afora ella, an-

tre as donzellas estava huma, que tam-

bém sentio muito alvoroço com sua vis-

ta.» Barros, Clarimundo, liv. 2 cap. 1.

Ao nosso Portugal, que agora vCmos

Tão diCterente de seu ser primeiro,

Os vossos derào honra e liberdade.

E sm vós, grão successor e novo herdeiro

Do Draganrào Estado, ha mil extremos

tguaes ao sangue, e mores que a idade.

CAM., SONETOS, n.* 21.

Dizendo estamos : Como cantaremos

As acceitas cantões a Deoa btnino,

Quando a contrários seus obedecemos ?

Mas já. Senhor só Santo, determino,

Deixando viciosissimos extremos.

Os cantos proseguir de Amor Pivino.

IDKM, IBIDEM, n,* '^38.

A minha pura fé somente othae,

E vede meus extremos se são finos;

E se de alguma pena forem dinos,

Em mim. Senhora minha, voa vingae.

IDEM, IBIDEM, n.* 278.

Numa pena tam comprida

De huma só magoa me temo.

Que he, perdendo nella a vida,

NSo ser na morte entendida

A causa de hum tal extremo

:

Se inda este mal me convém,

Quero ter segredo n'eUe,

E ser soQrega no bem

:

Naõ o saiba mais ninguém.

Eu sei que morro por elle.

FRAKXISCO RODRICIJES LOBO, PRIMAVERA.

— «Descuidado vivia Lereno dos ex-

tremos, que Lizea fazia em sua auzen-
cia; que o amor, que em prezença dis-

simulara muito tempo, naõ podia entaõ

encobrir a dor de falta tam custoza.»

Idem, Ibidem. — «Logo traz esta teve

resposta huma pergunta do vaqueiro

Amintas, que dizia:

Huma pastora offendida

Que extremo pôde fazer ?

Resposta

Matar a quem aollender;

Ou a si tirar-se a vida.»

IDEM, niDQtf.

— Fazer extremos, fazer excessos.

Depois na costa da índia, andando cheia

De lenhos inimigos e artiBcios

Contra os Lusos, com velas e com remos.

O mancebo Loiu^enço fará extremot.

CAM., Lus., cant. 10, est. 27.

— Termo de Lógica. São o sujeito, e

O attributo, ou predicado da proposição.
— Extremos da comparação, as cou-

sas que se comparam.
— Extremadura, ou raia e confins de

um reino.

— Os extremos tocam-se, isto é, acon-
tece muitas vezes, que cousas oppostas se

assemelham, como a infância e a velhice.

— Termo d'Arithmetica. O primeiro e

o ultimo termo de uma proporção. Em
toda a proporção arilhmetica asomma dos
extremos é egual a somma das medias

;

e em toda a proporção geométrica o pro-

ducto dos extremos é egual ao producto
das medias.
— Termo dAgricultura. Rego ou ou-

tra divisão, que divide as terras de dous
proprietários.

— Loc. ADV. : Em extremo, por ex-
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tremo, summampnte, em summo grau,

em excesso. — «Mhs o cavflileiro «lo cào,

que em extremo eslava iiienencorio, dis-

se contra Ufciii<los, nâo quereiulo res-

ponder a D. Uuardos: l'()is nâo quereis

conhecer a honra que vos fazia em fran-

quear a passagem, a jusla. que com es-

se outro desejáveis, coinig" a haveis de

ter: eu vos mostrarei quando damnosa é

a soberba a quern se delia preza. Recin-

dos, que não pode fallar com a ira que

lhe aqiiellas palavras lueram, com a lan-

(;a baixa se veio a elle.» Kram isco de

Moraes, Palmeirim dlnglaterra, cap

16. — O Rey B.ita seniindo em extremo

esta tamanha trai^,'aõ, fez juramento na

cabeça do principal idoio da sua Renti-

lica se^-ta, por nome Quiay Hocombinor,

Deos da justiça, de naõ comer fruyta,

nem sal, nem cousa que lhe fizesse sa-

bor na bocca atè naõ vingar a morte de

teus filhos, e se satisfazer do que lhe to-

marão, ou morrer na demanda.» Fernaõ

Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 13.

— «Vimos também aqui grande soma de

cobras de capello, da grossura da coxa

de hum homem. E taõ peçonhentas em
tanto extremo, que diziaõ os negros que
se chegavão com a baba da bocca a qual-

quer cousa viva, logo improviso cabia

morta em terra viva, sem liaver contra-

peçonha nem remédio algum, que lhe

aproveytasse.» Idem, Ibidem, cap. 14.

—

«E como era natural da sua pena o que
dizia, os accentos parece que falavaõ, e

assim contentou por extremo a Oriano

:

c entendendo da cantiga, que o ciúme
devia s-^r o maior mal, que o atormen-

tava, lhe disse.» Francisco Rodrigues

Lobo, O Desenganado, pag. 90. — «Me-
lhor me succedeu á vinda do que cui-

dava
;
pois na ventura venci o dezejo

;

que acodindo á muzica do vaqueiro, che-

guei a ouvir a tua, que em extremo de-

zejava ; e fui ella tal, que me deixou en-

tre mil invejas. As que tu fazes (disse

ella) a quem te vè, daõ a conhecer es-

ses lanços de contiada; mas eu o quero

ser do que cantei, com quanto me pezou

naõ ouvires o vaqueiro, que por extre-

mo he engraçado.» Idem, Primaveras.
EXTREMOSAMENTE, adv. (De extre-

moso, com o suflixo «mente»). Com ex-

tremo, de modo extremoso.
EXTREMOSO, adj. (Ue extremo, com

o suffixo «oso»). Que faz extremos, que
ó excessivo em amar, aborrecer, no amor,
na amizade, etc.

EXTREMUNHADO. Vid. Estremunhado.
EXThlN SECAMENTE, adv. (Ue extrín-

seco, com o suftixo «mente»). Do exte-

rior, exteriormente.

EXTRÍNSECO, adj. (Do latim extrinse-

cus). Que é de fora, que não é da es-

sência, que não pertence propriamente
a uma cousa.

— Razão extrínseca, a que se deduz
da auctoridade da pessoa que a dá.

— Auctoridade extrínseca, fundada no
saber, ou pr<)l)idade de quem a dó.

— Valor extrínseco, valor fictício que
a lei dá á moeda, superior ao peso, e

ao valor real ou intrínseco.

EXTRUSÃO, s. f. (Do latim extrusum,

supino de extrudere). txpulsão. — Ex-

trusão da cánuli na urtUira.

EXTUMESCENCIA, s. f. Começo de in-

chação.

EXTUMESCER, v. n. (Do latim exíu-

mescere). Principiar a inchar, a inllam-

mar-se.
— Figuradamente: Principiar a fazer-

se soberbo.

EXUBEhANCIA, s. f. (Do latim exiibe-

rantia). Superabundância, grande cópia.

— «Conhecese mais a exuperancía destn

humor pella idade Juvenil do sogeito, e

pello seo temperamento se for cholerico,

pella quadra sendo estival, pella Região

se for cálida, como também alimentos

cálidos ; e porque precederão cauzas effi-

cazes para gerar em abundância o tal

humor, ou se dá suppressaõ de alguma

evacuação costumada do mesmo humor;
febre continua, ou terçáa, ira, trabalho,

vigílias, ou fomes : Laxidaõ, e debilida-

de de membros sem cauza manifesta; e

pella mayor parte quando o sogeito se

move, sente hum horror, e às vezes hum
rigor pellas partes carnozas, e cutâneas,

de sorte que lhe parece o picaõ com
agudos espinhos, especialmente se o hu-

mor he copiozo, e muyto mordaz, e se

tem insinuado nos músculos, e partes

sensitivas: Galen. 3. de Sanitat. ttienda

cap. 8. Ultimamente a dor, que depende
deste humor costuma exacerbarse mais

ao meyo dia, pella analogia com que neste

tempo se move o humor Cholerico.» Braz

Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag. 167,

§ 42.

EXUBERANTE, adj. 2 gen. (Do latim

exuherans, aniis, part. a et. de exubera-

re). Sobejo, superabundante, excessivo.

EXUBERANTEMENTE, adv. (De exube-
rante, com o suflixo «mente»). Com exu-

berância.

EXUBERANTÍSSIMO, adj. superl. de
Exuberante.
EXUBERAR, v. u. (Do latim exuherare).

Superabundar, abundar em grande co-

pia, possuir com superabundância, ser

exuberante.

EXUDRADO, ou ENXUDRADO, adj. ant.

Exasperado, irritado.

EXUDRIO, s. m. ant. Vid. Exido.

ÊXUL, adj. de 2 gen. (Do latim êxul).

Termo poético. Desterrado, forasteiro,

degredado.

Esse Evandro, na marge, êxul, do Tibre

Colhou do Hóspede antigo o Filho Illustre

Quando soubo que houvera ao Rei Troyano

Cumulado, a Fortuna, de Desditas.

FRANC. MAM. DO NASCIMENTO, 03 MARTVRES,

liv. 4.

EXULAR, V. n. (Do laUm exulare). Sair

do s-u paiz, exilar, ser exilado.

EXULCERAÇÃO, s. f. (Do latim exul-
ceralionem) Acção de exulcerar.

— Lllcera.ção in>i(iient«, e ligeira que
não passa da superlicie cutânea, pare-
cendo antes uma excoriação.

EXULCERANTE. adj. de 2 gen. (Part.

act. de Exulcerar). Vid. Exulcerativo.— «.Neste meyo tempo em que se cele-

braõ os remédios evaruanlesda pítrte af-

fecla não se deve desistir d«s inf-riores

revulsoeiís, como v. g. vent 'Zas, ligailu-

ras, banhos, fregiçõens, pomb.is a(i[;li-

cados ii»s (daniiis «los t)és, e Cataplas-

mas feitos do folhas ile rábanos, ruda,

urtigas, salva, escordio, de caracóis, sal,

vinagre, e esterco de pombas tudo junto
pizado, e npplicada em est'>padas quen-
tes, principalmente na hora do somno

;

porque alrahem com effi-.acia para as

partes inferiores; e em todo o discurso

da doença tem lugar especialmente des-
pois das evacuaçoens universais ; como
também os cáusticos, e remédios exul-

cerantes nas pernas, como adverte Paul.

Iib. 3. cap 6. Iam foemora, et cisura medi-
camentis txulcerantibus rubicunda fada
siKfje numero juvant. Conservem se as

chag^fS abertas.» Braz Luiz d'Abreu, Por-
tugal Medico, pag. 469, § 78.

EXULCERAR, v. a. (Do latim exulcera-

re). Ulcerar ligeiramente, produzir ulce-

ras superficiaes.

—Figuradamente : Ferir, offender.

EXULCERATIVO, adj. Que faz chagas,

ulceras.

EXULTAÇÃO, s. f. (Do latim exultatio-

nem). Demonstração de jubilo, de alegria,

summo grão de alegria.

EXULTANTE, adj. de 2 gen. (Part. act.

de Exultar). Que exulta.

—

Animo exul-
tante.

EXULTAR, V. n. (Do latim exultare).

Mostrar, ter grande alegria.

Ao som da tuba, que rebomka, immenío

Moysés ajunta exercito patente

;

' Já piza de Ramesse o campo extenso,

E qual marchara hum Deos, lhe vai na Trente ;

O Egypto em tanto atónito, e suspenso,

Do flageilo mortal mil golpes sente ;

E os escravos Hebreus té aUi de rojo

Da terra opíma exuUão c'o o despojo.

3. A. DE MACEDO, ORIENTE, cant. 9, est. 92.

De pura Virgem nasce : os Ceos contentas

Afugentão, brilhando, a sombra fria
;

Rompem no espado estreitas refulgentes,

Que a noite mudào :io clarão ilo dia :

Cá dos Reinos d'Aurora os Sapientes

Vão adorar o Dlbo de Maria

;

Ceo c'hum Astro subitaueo exulta,

E, o berço vai mostrar, que hum Deos, occulta.

IDEM, IBIDEM, cant. 10, est. 15.

— «Respondestes como nobre rei, e a

vossa sentença ha-de fazer exultar toda

Lisboa, burgueses e arraia miúda. Foi
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qual eu a esperava. São assim feitos.

Folgarão mais com isto do que se des-

p«c.hfls-.eis a petição dos mercadores »

Al-'i H-rculano. Mongede Cister, cap 15.

EXUTORIO,s.»nlJ.) lalim exutorttm).

Teruiode cirurgia. Ulceração artiUcial fei-

to por meio de cáusticos, ou de instru-

mentos cirúrgicos com o fim de produ-

zir uma suppuraçâo permanente, e de-

riva li v.>i.

jEX-VOTO, s. m. (Do latim ex, evoto).

Painel, imagem, fif^ura ou outra cousa, que
se (jff-rece nas Igrnjis a Deus, a nossa

Senhora e aos Santos, por voto que se Itie

fez, por «igiima necessidade da vida, co-
mo midí-siias perigos, etc.

1.) EY, ou El, ant. Primeira pessoa
do prés. do indicativo do verbo haver.

2.i EY, ant. Ahi.

EYA. Vid. Eia.

EYCHÃO. Vid. Uchão.

EYRA, s m. Gato do Paraguay.

EYRADO. Vid Eirado.

EYVIÇOM, s. f. ant. Macho, jumento,

besta de carga.— «Se algum lavrador ou-

ver eyviçom, non faça con ele foro.» Doe.

de 1162. em Viterbo. Elucid.

EYVIGAR, ou EYVIGUAR, v. a. ant.

Romp^-r de novo, e pela primeira vez os

moutes virgens e incultos, e fazel-os ren-

dosos, e frucliferos.—«E nom damos a

vos poder de vender, nem doar, nem em
lutro lugar estranyar, mais chantedes, e

eyviguedes, e façades hy quanto bem
poderdes.—E se a romperdes em monte
virgem dês ende a quarta parte de pam

e de vinho.» Doe. de 1284, em Viterbo

Elucid.

EYXARVIOS, s. f. pi. ant. Jóias, pedras

preciosas, louçairihas.— «Leix^as minhas
eyxarvias pêra a Ouz de S. Fedro de
Cciy.s Doo. do século xiii, em Viterbo,

Elucid.

EYXECO. Vid. Enxeco.
EYXECUTOR. Vid. Executor.
EYXHENTIOS, s. m. pi. ant. Privilé-

gios, is-^nções.—«Por razom destes ey-

xhentios, e danos, e perdas, e demandas,
If-ixhavam d'aver os seus dereilos.» Doe.

de 1372, em Viterbo, Elucid.

EZMO. Vid. Esmo.
EZTERI, s. m. Termo de mineralogia.

Jaspe verde, semeado de pintas côr de

j laranja; é da America meridional.
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Sexta letra do nosso alpha-

beto e quarta consoante.

— Abreviatura lalina de

filius, frater, etc.

— Sexta letra dominical

do Crtli-ndario ecclesiastico.

—Termo de toathemalica. Signal nu-
meral, na idade media, equivait-nte a

quarenta, e com um traço horisontal por

baixo pquivalia a quarenta ujíI.

— Termo de Musica. Si^ínifica forte;

acompanhado de um p significa forte

piano; dous ff significam fortíssimo.

— Signal da clave fá na idade media.
— Antigamente: Út; quarta nota da

escala do dó.

— Termo de pintura. Ao lado de qual-

quel pintura quer dizer fecit, ou facie-

bat.

— Termo de Religião. Nas pastoraes

dos bispos significa fratres.

— Fazer alguma cousa cow todos os

ff e rr; fazel-a com toda a perfeição.

1.) FÁ, s. m. (Os nomes das seis notas

(a antiga esfóla tinha somente S''is notas),

foi-lhes dado pur Gui d'Arezzo ; vieram-

Ihe á ideia, cantando a primeira estro-

phe do hymno de S. João IJaptista : Ut

queant laxis, Resonare fihris, Mira gresío-

rum, Fawwiís luorum, Solce poUuti, habii

reatum). Quarto signo ou nota da escala.

DirU o Coude l"iiol,

Depois de lh'a mão bsijar

:

Dcos vos queira prosperar

;

Este he bom re mi fá sol.

Porém forte de «ntai-,

Quero-vos aconselhar

Que f»çais griínde thesouro

iVntes Je f.ima que d'oiu'o;

E tende o muito cobiçar

Por agouro.

o. VICENTE, ROMANCE A D. JOÃO III.

— Signo que representa esta nota. A

nota escripta na linha superior, á clave

de sol, é um fá.

— A clave de fá, signal em forma de

e seguida de dous pontos, indica a linha

sobre quoesta a nota fá, que faz 350 vi-

brações em um segundo.

2.) -j- FÁ, s. m. Termo de Philologia.

Nome da vigésima terceira letra dos al-

phabetos árabes, persa e turco.

— Termo de Maihematica. Signal nu-

mérico, equivalente a 80, em cômputos

ou cálculos arábicos.

f FAAL, s. m. Termo de Philologia.

Collecção de observações astronómicas

que os cavalleiros de S. João consulta-

vam nas cirrumstancias criticas da vida.

f FAB.iGELLA.s. f. (Do latim fabago).

Termo de Botânica. Género de plantas

da familia das zyKopbyllaceas, que com-
prehende uraas cincoenta espécies. {Zy-

gophijlluin fubago, Linneo).

f FaBELLA, s. f. (Do latim fabella).

Pequi-na frtbula.

FABORDÃO, s. m. Termo de musica.

Musica de muitas partes simples e sem
compasso.

Fabrica, s. f. (Do latim fabrica).

Acção e eITeito de fabricar.— «No Homem
se sittua a prcclarissima Regiaõ Vital

;

qual he o peito, ou thorax do mesmo
homem

;
praça dos espiritos, arca da vi-

da; Kthna do amor; Mongibelo do ódio;

Vesúvio da vontade; Erário de segredo;

e Morgado do Coraçom ; Parte Iam nobi-

litada neste vivente: que tomando Deos

a fabrica do homem mujto à peito; pa-

rece que assiste com mais especialidade

no peito do Homem ; como metrificou o

profundo Manlio. » Braz Luiz d'Abreu,

Portugal Medico, pag. 33, § 122. —
«.4prouve, que nenhum dos Bispos an-

dado por seus Bispados, tome alguma

outra cousa pelas Igrejas, mais que o re-

conhecimento de sua dignidade, que saõ

dous soldos, nem peça nas Igrejss paro-

chiaes, a terceira parte das ofertas do

povo ; mas aquella terceira parte se guar-

de, ou para cera, ou para fabrica da

Igreja, o cada anno se faça dalli sua re-

ção nò Bispo : porque s'-! o Bispo tomar

aquella terceira parte, despoja a Igreja

de cera, e de telhados, da mesma ma-
neira, os Sacerdotes que saõ Curas, não

nos obriguem a servir aos Bispos em
matérias nenhumas a modo de seus es-

cravos, porque está escrito que não go-

vernem como senhores dos Sacerdotes.

v

Monarchia Lusitana, tom. 6, cap. 15.

— Estabelecimento, legar destinado

para fabricar qualquer cousa. — «Anda-

vam na fabrica cada dia sinco mil ho-

mens de serviço fora a gente de armas,

que pelas manhãs, e tardes trabalhava

alegremente ajudada do Capitão. Esta-

vaõ abertos os alicerces, e em boa altura

os baluartes quando chegaram ao porto

três saleotas, em que o VisoRey Ayres de

Saldanha mandava cem Soldados com
seus Capitães, pedreyros, e officiaes de

tirar pedras com outros, que Salvador

rtibeyro por carta sua mandara pedir; o

qual foy o primeyro. e ultimo cabedal,

que sua Mageslade meteu naqaelie Rey-

no em lempo do Ribeyro quando elle o

tinha socegado, e em paz.» Luiz Marinho

d'Azevedo, Discursos Apologéticos, Dis-

curso 13.

— Figuradamente : — «Ainda com es-

pecial providencia as abelhas, ministras

incansáveis da Monarchia do Prado, por

instincto da Natureza, elegera para o Im-

pério das suas fabricas a mais elegante

e fermoza; a que vulgarmente chama-

mos Abelha Mestra: liando, e confiando

dignamente o ceptro da doçura, aquém
sò tenha o morgado da belieza ; como
afúrmaô Aristóteles, Plínio, 1, Estrabaó,

2, Séneca, 3, ColumoU, 4, e S. Basílio,
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5.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medi-

co, psg. 320. § 47.

— Artefacli), construrção, trflbalho, la-

vor. — «A f<rani1fi conver-ia^aõ e amizade

que ouve tíiitre SeiíHca Mestre do Kuope-

rador e Saõ Taulo, de crer lie se come-

çaria por mnyo de S. Torpes, que todas

as vias buscava para acreditar e fazer va-

lidos osChrislãos; mas como em com-

panhia dos máos não podo viver a vir-

tude quieta nem segura, sucedeo partir

Noro para a Cidade de Pisa, que restau-

rou e emniibreceo com grandes edifícios,

em particuldr com hum Templo fundado

em honra de Diana, onde despendeo

grandes riquezas, pela estranha perfei-

ção de sua fabrica, poz nelle huma se-

melhança de ceo, feito de metal, susten-

tado em noventa colunnas, onde se pu-

seraõ as imagens do Sol, Lua, Planetas,

e Estrelas fixas, que com singular artifi-

cio naoião e se punhaõ, imilan lo o cur-

so das verdadeiras, avia canos secretos,

por onde sobia ao alto deste ceo bastan-

te copia de ag'ia, que caindo por muy-

tos buraquiiihos suiilmente ab-rtos, imi-

tavaõ a chuva verdadeira.» Monarchia

Lusitana, tom. 5, liv. 6.— «O qual tra-

duzido em Pcirtuguez, quer dizer. O bem-

aventurado Shõ Fruciuoso Varaõ insisne

em merecimentos dep ii> de fundar o Mos-

teyro de Coraplulo, edificou n-ste lugar

hum Oratório de piquena fabrica, da in-

vocação de S. Pedro, depois do qual S.

Valério nada inferior a seus merecimen-

tos, estendeo a obra desta Igreja, e de-

pois dl ll-^s Gena lio Presbyt^ro cõ doze

cõpanheiros a restaurou, na era de no-

vecentos e trinta e três, e sendo depois

feyto Bispo, a edificou novamente des le

os fundamentos, com a obra maravilho-

sa, que nella se deixa ver, e não na la-

vrou carregando o Povo com tributos,

mas pagan lo liberalmente aos trabalha-

dores, 6 á conta do tralialho, e suor dos

Mmges deste Mosteiro.» Ibidem, tom. 6,

liv. 23.

— O acto de fazer alguma cousa que

deman<h arlifii io, astúcia.

— Coiislrucçáo mui delicada ou hábil.

—A fabrica do universo. — «As Orelhas

saõ os Orgiõs do sentido auditório. Com-
põem se de culis, de p>uca carne, de

cartilagem, de veas, de artérias, e de ner-

vos. Saõ partes estas, que sem damno
se podem trilhar, e comprimir; porque

como Srtõ cartilaginosas, cedem facilmen-

te; o que naô succederia se se compu-
sessem de ossos. A admirável fabrica de

qualquer das orelhas he externa, e in-

terna.» Braz Luiz d' vbreu, Portugal Me-
dico, pag. 79, § 129. — «A externa se

chama propriamente Aurícula: à parte

inferior, aonde as Molheres costumaõ

pendurar os brincos, charaavaõ os Anti-

gos Fibra; e à superior Pinnn. Foi for-

mada esta fabrica pella Naturesa em va-

rias voltas, e insinuações tortuosas a ma-

neira da casca de hum caracol, que pou-

co, e pouco se vay diminuhindo, para

receberem, e melhor couiherem em sy

o ar; c perceberem melhoras varias dif-

ferenças dos sons, e das vozes. Esta Mem-
brana, mediocremente dura, se diriva

dos nervos da quinta conjugação, que

chamaõ auditórios. Se naõ fosse assim

disposta com semelhantes insinuações,

poderia o som violento, e estron<loso

olTender o sentido auditório ; e ainda

assim se oílende muytas vezes com os

grandes trovoens, tiros de bombardas,

e violento som de grandes sinos. He es-

ta Fabrica externa de substancia cartila-

ginosa, pouca carne, couro ténue, na

parle inferior mais carnosa, e sem carti-

lagem; tem algumas pequenas veas, pou-

cas artérias, delgados nervos, e quatro

músculos.» Idem, Ibidem, § 130.— «Pas-

sa riUimamente com igual prescrutação a

anatomizar a Regiaõ Natural, primeira

officina das digesloens, e via primeira

por onde se introdús, e aonde se prepara

a alimonia substantifica do vivente; e en-

contra huma admirável fabrica concinna-

da com tanta variedade de pirliculas, que

dividindo-a em três dimmeusom':, chama
« primeira, que he a superior Hipochon-

drio; à segunda, que he a media, Uin-

bilicar; e « terceira, que he a ínfima,

Hypogastrio Adoerte di mesma sorie. que

.se compõem de partes externas, e inter-

nas. As externas, Cuticuh, Cute, Gordu-

ra, Panniculo carnoso. Músculos do Ab-

dómen, ou IlypogNslrio, e Peritoneo. As
internas, Meseulerio, OiOento, Intestinos,

Ventriculo, Fígado, Vexigas do locio, e

fel. Baço, Kiiis, e Pâncreas.» Idem, Ibi-

dem, pag. 90, § 182.

— Ideias, desenhos, traças, projectos.

— Pessoal de um estabelecimento fa-

bril.

— Termo de Archit^tura. Fabrica

de maior, e menor; madeiramento cons-

truído com vigamento de maior ou me-
nor lote.

— Termo de Religião. Fabrica de igre-

ja; renda paga á igreja, para sua ma-
nutenção e necessidade do culto.

— Junta encarregada de administrar

os ditos fundos.

— A fabrica dot engenhos de assucar;

os escravos, e animaes de serviço, tiro,

carga, ou outros.

— Fabrica coberta; a do relógio, que é

tapada.
— Figuradamente: Pessoa manhosa, c

pouco franca.

FABRICAÇÃO, s. f. (Do latim fnhrica-

tionejn). A arte, ou acção de fabrií-ar.

FABRICADO, part. pass. de Fabricar.

Ah caso grande e grave

!

Ah peitoá de diamante fabricados.

E das leis absolutas naturais'.

Aquelle amor suave.

Aquetle poder alto, que forçados

Os deoses obedecem, desprezais?

Pois quero que saibais,

Que contra o fero Amor nunca houve escudo

:

Costume be seu tomar vingança em tudo.

Eu vos verei lançar em hum momento

Suspiros mil ao vento,

Lagrimas, triste pranto e nova dòr

Por quem tenha outro amor no pensamento.

CAM., EGL0GA7.

— líX Dactylomancia; que he a arte

de adivinhar por aneis fabricados com
certos caracteres; e encantanlos com
certos ritos, e ceremonias. para muytos,

e diversos uzos; como dizem Anniano,
Bulengero, e Del- Rio. Assim eraõ os set-

te aneis, que deo Jarcas a A polónio Thya-
neo, os quais tinhaõ esculpidas selie Es-

trellas com sette nomes; e costumava

trazer cada hum delles em cala hum
dos dias da somana, para alcançar com
elles o que pertendia. como conta Phi-

losirato. Assim era o anel. que hum Fei-

ticeiro deo a huma raolher chamada Pe-

tronia, que como dis S. Augosiinho, foi

para com elle vnier os ai h «quês, que
padecia; attribuindose à virtude do anel

o que sò era operação do Demónio; co-

mo explica Moura. As^im era o prodigio-

zo anel d» Gi^es rey de Lylia, que o

tornava invisível (lara onde quer que hia;

e f.izia cora que tornasse a parecer to las

as vezes, que disso Koslav,i » Braz Luiz

d'Abrpu, Portugal Medico, paa. 606, § 89.

FaBRICA.DOR, s. m. (Dj latim fabrica-

torem). O que fabrica.

— Edifica lor, constructor, archit^cto.

— Figuradamente: Auctor, inventor,

agente.
— Calumniador, intrigante.— Fabrica-

dor de. demandas.

FABRICANTE, s. de 2 gen. (Part. act.

de Fabricar). O que fabtíca manufuclu-

ras; manufai-tureiro, dono ou trabalha-

dor de uma fabrica.

— Figuradamente :
— «Os Fabricantes

de perguntas eternas não são menos in-

coramodos, e são aimla mais imperti-

neiíles. e mais indiscretos; metendo-se

com facilidade nos nejíorios dos outros,

e fasendo todas as diligencias para des-

cobrirem o que se pas->a no interior das

Familias. As suas perguntas jamais aca-

bão.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, Liv.

3, pag. 52.

FABRICAR, V. a. (Do latim fahricare).

Construir, edificar. — «Diz pois a dedi-

caç.io deste modo. E>te Templo foy con-

s«grado ao Emperador Nerva Trajano

César Augusto, vencedor de Al-'manha e

de Dada. Os versos querem dizer. He

possível que os caminhantes, a quem
serve de alivio saber cousas novas, pas-

sando por aqui, desejem saber quem, e

com que intento fabricou a ponte, e

Templo cavado nesta rocha do Tejo,
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cheo da magostade dos D(>oses e de Cé-

sar, onde a arto ficou vencida da maté-

ria: Saibáo pois que Lacer nobre pela

soberana art-) da Architi'ctura, lavrou

esta ponte, que durará para sempre em
quanto durar o Mundo, e Lacer tendo

acabada a grande ponte com sua brava

grandeza, fez também e dedicou este no-

vo Templo, e f^z sacriíicios aos Deoses,

esperando telos propricios pelos hõrar

deste modo.» Monarchia Lusitana, Tom.
5, cap. 10.

— Figuradamente :—«E ultimamente
em Democraçi i ; e ha quando alguns do

povo alternadamente obtém o summo po-

der da Magestade para os exercicios do
Governo. Este estado he o mais sogeito

a mudanças, pelia pouca firmezí dos que
dominaõ. Dizem mais, que a Politica, a

quem Cicero. 2. chamou Sciencia Civil,

he sobre todas as Artes reconhecidamen-
te a mais preclara, por ser no sentir de
Alberto Magno. 3. a archileclonica de
todas as art^s mechanicas, morát^s, e

doutrinais. Eila he aquella maravilhosa

Sciencia, que fabrica as mais altas di-

gnidades, tila constituye o summo po-

der de Príncipe. Eila prodús toda a no-

breza humana ; ella illustra todas as fa-

mílias. » Braz Luiz de .\breu, Portugal
Medico, pag. 150, § 126.
— Cunhar. — Fabricar moeda, meda-

lhas. — «E desprezadas per este princi-

pio as Leys de Numa, enviarão a Grécia

huma solemne embaixada a pedir as

Leys, que S don tinha dado aos Athe-

niensps ; as quais trazidas a Roma, se

chamarão ao dnspois as Leys das dozo

taboas. Os Embaixadores, que se man-
darão a Grécia, eraõ dissabics, o pru-

dentes Romanos; a saber. Genucio, Apio,

Sexto, Verturio, Júlio, Maumilio, Salpi-

cio, curió, Bomulio, e Posthumio. E por-

que Genucio foi hum destes dés Legados,

e principal de todos elles, mandou quan-
do se recolheo a Roma fabricar algu-

mas medalhas com a sua Imagem, e com
aquellas leiras, que explicavaõ ao Mun-
do, que elle fora hum dos dez Varoens

destinados para o emprego de taõ rele-

vante embaix.ida.» Braz Luiz d'Abreu,
Portugal Medico, pag. 159, § 12.

— Fazer, manufacturar, preparar.

Lida em minguar da gentileza o garbo,

Uo'a singelez do trajo ; os ptis embebe

Em Gallos borzeguins; sylvcstre Cabra

X pelle deu, que em fabria-los, se usa.

Parda guariaa encobre aspro Cilicio.

FHANC. MAN. DO NASaUENTO, OS MABTYRES,

liv. 4.

— Fazer trabalhar, prover do neces-
sário para qualquer fabrico.

— Figuradamente: Imaginar, inven-
tar.

voL. ui.— sy.

— Causar, dispor, arranjar, eftectuar.

— Fabricar sem ganhos, tiral-os com
alguma industria.

— Fabricar enganos, urdil-os, machi-

nal-os.

FABRICARIO. Vid. Fabriqueiro.

FABRICO, s. m. Acção de fabricar, o

trabalho feito em qualquer manufactura,

ou fabrica.

— Figuradamente: Amanho, cultura,

preparo. — Fabrico de terras.

FABRIL, adj. 2 gen. (Do latira fabri-

lis). Relativo á fabrica ou a fabrican-

te; de artitice, de mechanico. — «Esta

pois assim considerada, se divide em Ar-

te Mechanica, e Doutrinal. A Mechanica

comprehende sette .4rtes também Mecha-

nicas ; a saber : Lanificia ; que he a Ar-

te dos Tecelloens, .41f«yates, Cardadores,

etc. Militar ; que he a Arte dos Solda-

dos : Medicina ministrante, que he a Ar-

te dos Boticários, Cyrurgioens, Barbei-

ros, etc. Agricultura; que he a Arte dos

Lavradores: Nemoraria ; que he a Arte

dos Cassadores : Náutica ; que he a Arte

dos Marinheiros : e Fabril que he a Arte

dos que trabalhão em matéria dura
;

como Ferreiros, Pedreiros, Carpenteiros,

etc.» Draz Luiz d'Abreu, Portugal Me-
dico, pag. 108, § 40. — K Entra ultima-

mente a Arte Fabril; e nem por ultima

na ordem deixa de querer ser a primei-

ra na dignidade. Fundase primeiramente

a Arte Fabril, que por outro nome so

dis Architectura na nobreza do seo In-

ventor
;
porque no sentir de Luciano, 1.

e Diodoro, 2. foi a Deosa Minerva a que

a descobrio; ainda que Josepho, 3. a

attribue a Caim íilho de Adam, ou a Ju-

bal filho de Lamech.» Idem, Ibidem,

pag. 123, § 87.

— Figuradamente : Artificioso, feito

com artitiiáo.

FABRIQUEIRO, s. ,n. O que cobra as

rendas do fabrico da Igreja.

FABRO, s. m. (Do latim faber, fábri).

Artífice, operário.

FABULA, s. f. (Do latim fabula). Nar-

ração de imaginação, inventada para de-

leitar.

— Narrações mythologicas relativas ao

polytheismo. — Os deuses da fabula. —
«,\ censura que faseis a esta Po-sia he

judiciosa, e a culpa que achaes no seu

Autor he verdadeyra. Sou da vossa opi-

nião, e creyo que os Poetas modernos

usão impropriamente da Fabula em mui-

tas das suas obras, principalmente nas

que fasem ás Damas, e a ouiras pessoas

a quem a iiitelligemia dss Fabulas não

he commum.» Cavall<;iro d'01iveira. Car-

tas, Liv. 3, pag. 3. — «Naõ colando os

fabulosos trabalhos de Hercules em poer

suas columiias, nem pintando alguma

argonautica de capitães Gregos em taô

curta, 6 segura nauegaçaõ como he de

Grécia ao rio Faso, sempre à vista da

terra, jantando em hum porto, e ceaado

era outro, nem escreuendo os errores de
Vlisses sem sair de hum clima, nem os

vários casos de Ene«s em taõ breve ca-

minho, nem outras fabulas da gentilida-

de Grega, e Romana : que com grande

engenho na sua escriptura assi decanta-

rão, e celebrarão a empreza que quada
hum tomou, que naõ se contentarão com
dar nome de illustres capitães na terra

aos auctores destas obras, mas ainda com
nome de deoses os quizeraõ coUocar no
ceo.» Barros, Década I, Liv. 4, cap. 11.

— Ruido, boato.
— Mentira, ficção. — «Deste modo se

refere a historia da torre, que alguns

teem por fabulosa, e não fora muytojul-
garse por tal, quando não ouvera de por

meyo a grande authoridade do Arcebispo

Don:; Rodrigo, que pode ter boa noticia

de tudo, e sua brevidade nesta relação

tenho eu por mais certa que as particu-

laridades de Albucacin, e da Chronica

antiga, que andava vulgarmente delKey

Dõ Rodrigo, onde à sombra de algumas

verdades se misturaõ muitas fabulas e

cousas incertas, assi nesta como em muy-
tas cousas outras que verea.os no dis-

curso da historia.» Monarchia Lusitana,

Tom. 7, cap. 1. — «Tem duas ruas, hu-

ma junto da outra: que saõ as princi-

paes, em que cada huma me disseraõ

que havia quarenta mil vezinhos, que

me parece grande fabula. Ha nellas gran-

des mesquitas, e de grandes editícios. E

desta naõ saõ mais de quatro, e outras

hum pouco mais pequenas, me disseraõ

que eraõ seis centas, e todas com gran-

des alcorões, e cada huma delias tinha

sua freguesia, a que os Mouros hião fa-

zer suas devoções, e çalaz. > Tenreiro,

Itinerário, cap. 40.

—Figuradamente : Falsidade, embuste.

—Irrisão, ludibrio.

—Termo de Litteratura. Parte da in-

venção de um poema ou drama.

FÁBULAÇÃO, s. f. Fabula, composição

fabulosa.

FABULADOR, s. m. (Do thema fabula,

de fabular, com o suffiio odôr»\ O que

conta, ou escreve fabulas, patranhas.

FABULAR, i'. a. i Do latim fabulare'.

Contar fabulas, successos mentirosos dos

tempos gentílicos ; fallar sem fundamen-
to. — «.\bril: este Mez foi o quarto na
Ordem de César; e o segundo na conta

de Rómulo : chamou-se Abril na melhor

opinião, com aspiração Aphril de Ajthros

vocábulo Grego, que significa espuma;
da qual fabularão os Poetas, que nas-

cera Vénus ; e porque Rómulo havia de-

dicado o Mez primeiro do anno a .Marte

seo Pay, que era Março, quis, que o mes
segundo se derivase da .May de Eneas,

que era Vénus; porque haviaõ sido prin-

cipio, e origem do Povo Romano: por

isso nos sacrifícios chamavaõ a Marte Pay.

e a Vénus May. Este Mez era ligurado

por Cupido com huma coroa de Rozas
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na Cabeça. Os Egypcios o chamarão,

Pachou. Os Persas, Ebnemech. Os Atbc-

nienses, Targelion. Os CahJuos, e Baby-

lonios, Cyar. Os Hebreos, Udar. Os Ma-

cedonios, Crios. Os Capadoces, Myetl.

Os Bylhinios, Dionysios. Os Alemaens,

April. Os Árabes, Sahaben. As observa-

çoens deste mez mostraõ os seguintes

versos: 1.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal

Medico, pag. 547, S 151.

—Fabular-se, v. reli. Contar-se fabu-

las, etc.—«Km lim de maõ em maõ foy

passando a Astrologia, e compleclando-

se cada vez mais a variedade dos seos

dogmas. Palamedes, Tbales Grego, c Sul-

picio Gallo Romano explicarão os Kclyp-

ses: Cleostrato achou os Signos: Pyttia-

goras, a Estrella de Vénus: Endimion as

qualidades, e influxos da Lua; e porque
continuamente a estava contemplando
se fabulou, que era sua dama : Hyparcho
inventou vários instromentos Mathema-
ticos; Anaximandro Milesio discípulo de
Thales formou a Esphera; na opinião de
Plinio, 2. o do Rnvisio Textor; 3. mas
no sentir de Cicero, 4. foi o inventor

delia Archimedes. Eolo achou as scien-

cia dos Ventos; como conta Vianna; 5.

por isso Homero 6. com os Antigos o ve-

nerou por Deos delles. Estes foraõ os

princípios, e progressos desta famoza
Sciencia; vamos agora à sua divisão.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico,
pag. 504, § 28.

FABULISADO, part. pass. de Fabiili-

sar.

FABULISAR, ou FABULIZAR, v. a. (De
fabula). Reduzir a fabula, contar disfar-

çadamente debaixo deallegoria de fabu-
la; fabular.

FABULISTA, s. de 2 (,en. (De fabula,
com o suffixo «ista»). O que compõe ou
inventa fabulas, fabulador.

—Figuradamente : Mentiroso, embus-
teiro.

FABULOSAMENTE, adv. (De fabuloso,
com o suffixo «mente»!. Fingida, falsa-

mente.

FABULOSO, adj. (De fabula, com o
suffixo «080»). Oue pertence á fabula.

—

«Acabou Apollo; porque era Deos fabu-
loso; morreu Esculápio, porque era men-
tida Divindade; mas naõ expirou a Me-
dicina, por ser immortal disenho do Al-
tíssimo; pois se entaõ com elles experi-
mentasse os estatutos da morte, ja pou-
cos, ou nenhuns gozariaõ os privilégios
da vida. Viveo com tudo eclypsada da li

por diante
;
(que também ho Eclypse da

sciencia a inópia dos Professores;) Era
falescido o sol, e era filha do sol esta
sciencia

; e que muyto, vivesse a filha em
eclypses, quando o Pay agonizava em de-
liquics?» Braz Luiz d'Abreu, Portugal
Medico, pag. 50, § 176.— Imaginário, inventado, falso, enga-
noso.—«Tendo como Hystoriador referi-
do as virtudes e obras valorosas do Em-

perador Trajano, me pareceo justo como
fbeologo tratar a matéria do premio que
alcançou por ellas, e averiguar de pro-

pósito huma hysloria em que tocão muy-
tos .\ulhores, alguns aprovãdoa, outros

julgandoa por fabulosa.» Monarchia Lu-

sitana, liv. 5. cap. 12.—«Chegarão estas

novas a Lenciano, que primeyro as teve

por fabulosas, e depois as attribuyo a en-

cantamento, jurando de tirar a vida a

lodos aquelles, que tinhaõ comunicado e

seguido o conselho da Santa.» Ibidem,

cap. 19. — «Por onde me parece inconsi-

deração notável condenar historia taõ re-

cebida, por fabulosa, avendo lãlos m^-yos

que a fazem mais que possível. Tãbiím

negaõ a batalha do Roncesvalhes entre

Espanhoes, e Franceses taò sabida o ce-

lebrada, entre huma e outra naçaõ to-

mã.io huns por fun<lamento, que se deu
alguns annos antes de reynar o Casto,

outros que jà Carlos não vivia, quando
nossos Historiadores apontaõ esta jorna-

da.» Ibidem, liv. 7, cap. 12.—«E por ser

indecente o soccorro de Reys Bárbaros,

renunciarão esta liberdade, ficandolbe li-

vre o soccorro de Rey Chrislão, em caso

que a justiça se lhe negue, sem encorre-

rem por isto em caso de treyçáo. Isto

que alguns tem por fabuloso, crendo que
elRey Inigo Arista sucedeo ao pay no
Reyno sem nova eltíiçaõ do povo, tem

outros Historiadores por muy certo.» Ibi-

dem, cap. 15.— «Alguns Escritores ha

que persuadidos das duvidas do privile-

gio delRey, ousaõ pórduvila na verdade

delle, e da batalha de CUvijo, desemba-
raçandose de tantas difficuldades, com
dizerem, que era apócrifo e fabuloso.»

Ibidem, cap. 20.

— Prodigioso, maravilhoso.

— Tempos fabulosos; em que os suc-

cessos verdadeiros andam misturados,

com mil falsidades maravilhosas.

1.) FACA, s. f. Instrumento cortante,

de folha de ferro, ou aço, com gume.
cota, ponta, ou sem ella, e cabo.— «Foi

necessário recorrer então ás precauçoens
supersticiosas que apontáo os protectores

da vara advinliadora, julgando-as indis-

pensáveis, e querendo que ainda assim

os tenhamos em conta de bons Physicos.

Empregou-so faca virgem, respeitou-se

o estado da Lua, «tendeo-se as sesoens

do anno, cortou Dt^moiselle France mil

varas com essas cerimonias, e não foi

possível encontrar outra que recuperasse

a perda da primeyra offerecida somente

pelo acaso.» Cavalleiro d'01iveira, Car-

tas, liv. 3, 26.

— Faca de mato; espécie de punhal,

ou faca grande, usada pelos caçadores.

— Faca de fouce; agomia.
— Faca de fogo; faca do ferro muito

grossa, usada pelos alveitares para cau-

terizar, depois de a porem em braza.

2.) FACA, s. f. Cavallo pequeno, e

membrudo.

Desanove de Dezembro,

Peilo era do Natal,

Na cidade de Lisboa

Mui nobre e sempre leal,

Foi levantado por Rei

Dos reinos de Portugal

Principe Dom João,

Piincipe angelical;

Saliion'liuma ;aco branca.

Parecia de cristal,

Guarnecida de maneira

Que não se vio sua igual.

GIL VICENTE, r.OMANCE A D. J0.\0 1H.

FACADA, s. f. (Do faca, com o suffixo

«ada»). Golpe com faca.

— Por extensão: Golpe feito com qual-

quer instrumento cortante.

— A ferida resultante iCesto golpe.

— Coser ás facadas; esfaquear.

— Adag. : «Saram facadas e não más
palavras.»— «É menor mal o ferir do que
desacreditar.»

FAGALHÃO, s. m. Augmentativo de

Faca.

FACANEA, FAGANÉE, ou FACANÉ, s.

f. ant. H4canea, cavallo pequeno, me-
lhor que sendeiro e rocim.

Facão, s. m.
— Entre os bombeiros, é uma peça,

que serve para atacar e acunhar a terra,

ou filasticas á roda da bomba.
FAÇALVO, adj. (Do face, e alvo). Ter-

mo d'alv(íitar. Que tem o focinho quasi

todo coberto de um signal branco.

FAÇANHA, s. /. (Do latim facinus). Fei-

to heróico, illustre, proeza.— «Que quer

dizer. A qual herdade alcãcei de meu tio,

o Cõde Guilhelme Gonçalvez, no tempo
que regia Portugal, e as tf^rras vezinhas

a elle; sua data he aos treze de Março, o

que me pareceo advertir para sabermos

como este Condia, que vulgarmente se

chama Guilhen Gonçalvt-s cujas façanhas

logo ouviremos.» Monarchia Lusitana,

liv. 7, cap. 23-—

«

Aitila espanto do mun-
do, c chamado vulgarmente Açoute e fia-

gelo de Deos bebeo em huã noute tanto

vinho, que o tornou a vomitar com a al-

ma no meio de huma fatal hemnrrhagia.

2. Entre os índios era licito â Rainha

Augmentativo de Faca.

matar as punhaladas o Rey seo marido,

que se embebedava; e em premio da
quella façanha se tornava a cazar com o

successordo reyno. 3. A Imperatriz Ariad-

na vendo ao Imperador Zenon soo mari-

do falto de juizo, e de honra com o ni-

mio uso do vinho, o fes enterrar vivo,

dizendo que huma ap pl-^xia o matara.

Os de Hislria quando elegiam Princepe

lhe olTfreriaõ hum vaso de agoa para lhe

|i-mbrarem, que para ser bom Rey devia

absti'r-se de vinho. Este grande vicio al-

cançou a Fhelippe Ri'y de Jlacedonia, a

Alexandre Magno, a Trajano, a César, e

a outros muytos, que diminubiraõ as suas

proezas, com a grandeza deste erro.» Braz
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Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag. 29,

§ 109.

— Ançáo pí^rversa, insigne maldade.
— Objecto monstruoso.
— Successo notável, que fica posto em

memoria, como exemplo, para em cazo

analos'1, regular o que se deve fazer.

— Figuradamente: Modelo de bondade.
— Conta-se por façanha; por cousa

monstruosa, maravilhosa, por cousa no-

tável.

FAÇANHADáMENTE, adv. ant. Faça-

nhosa mente, extraordinariamente.

FAÇ4NHEIR0, a<1j. (De façanha, com o

suflixo «eiró»). Que se jacta de fazer fa-

çanhas, ou He as tt^T f'-ito.

FaÇANHOSAMENTE, adv. (De façanho-

so, com o suffiio «mente»). Heroicamen-

te, vaiornsaraente; de modo f.sçanhoso.

FAÇANHOSO, ndj. (De façanha, como
sufiiso "Oso»). Heroe, bravo, estrénuo;

que faz proezas, façanhas.

— Diz-se dos feitos heróicos, egrégios.

— Façanhoso thuribulo: certo thuri-

bulo grande, monstruoso.

—Façanhoso em maldades ; facinoroso.

FAÇ.iNHUDO, adj. Façanhoso.

FACÇÃO, s. f. (Do latim factionem).

Partido, liga de sediciosos contra o go-

verno do estaio.

— Parte do corpo principal de uma in-

surreição.

— Partido, bando.— «A substancia do

qual brevemente reduzida em summa, e

trasladada mais à conclusão das senten-

ças, que palavra por palavra, He que
Apuleyo Diocles corredor, e domador de

cavalos da quadrilha e facção chamada
Rusata, de naçaõ Espanhol, e Lusitano,

sendo de quarenta e dous annos, sete

meses, e vinte e três dias, tinha jà al-

cançado em carreira publica as victorias

seguintes.» Monarchia Lusitana, liv. 5,

cap. 4.— «Primeiramente correo com os

corredores da facção Albana, sendo Côn-

sules, Acilio Aviola. e Curelio Pansa, e

venceo; correo também e venceo escor-

redores desta quadrilha, sondo Cõsules

Acilio Glabrio e Caio Belicio Torquato;

Correo depois com os da facção chamada
Prasina, e sahio com a vitoria, sendo

Cônsules Torcato Asprenate a segunda vez,

e António Libonia a primeira » Ibidem.
— «Refere depois algumas vitorias alcan-

çadas com três carros juntos, em que ga-

nhou muito dinheiro do aposta, om par-

ticular a três corredores da fácção Vene-
ta. Nomea depois alguns homens insi-

gnes na arte de correr cavalos de dife-

rentes quadrilhas, declarando as vezes

que os venceo, e os prémios que lhe ga-

nhou, donde vem coligindo que f'>y Dio-

cles homem que teve títulos e vitorias,

quaes ninguém antes delle merecera ter,

pois era hum só dia correra com seis ca-

valos juntos, e ganhara sessenta sexter-

cios, e aventurando-os a outra carreira,

os dobrara no mesmo dia, e foy o primei-

ro que correo em desafio com sete cava-

los juntos e venceo, e depois sem vara

nem açoute, os correo.» Ibidem.— «Que

os Suevos divididos'em duas facçoens,

huns el-'geraõ por seu Principe a Mas-

dra, filho de Masila, que reynou sós dous

annos : Outros ff Franta, e sendo Masdra

morto em breve, os de sua parte subs-

tituyraõ no Reyno a seu filho Remismun-
do, que logo fez pazes com Franta, e am-
bos confederados juntamente destruyão

as partes da Lusitânia.» Ibidem, liv. 6,

cap. 9.— «Rendida Narbona, se ganharão

logo as Cidades de Magalona, Agalhe, e

Br^therris, onde forão presos Ramiro Bis-

po de Nimes, Wilesindo, e Ramosindo
seu irmão com muitos outros da facção

de Paulo que derrubado de sua soberba

e opinião altiva, hiajá conhecendo o mi-

serável estaiio a que o troxera sua ven-

tura, e pondo esperanças na fortificação

e defesa de Nimes, onde tinha recolhidas

suas forças animava os seus com promes-

sas de socorro que cada hora esperava

dos Reys de França.» Ibidem, cap. 26.

FACCIONARIO, s. ?n. (Do latim factio-

nem, com o suffixo «ario»). Partidário

de uma facção.

FACCIOSO, adj. (Do latim factiosus).

Sedicioso, revolucionário.

— Inquieto, turbulento.

FACE, s. f. (Do latim fácies). Rosto, ca-

ra; a parte anterior da cabeça humana;
ou simplesmente as maçãs do rosto.

As Portuguesas honradaíí

Vimos por deshonra a ver

no rosto e face poer

e trazer auerdugadas,

e também vinho beber,

por desonestas auiam

as que taes cousas faziam,

depois foram tam usadas,

que lodos haã que as passadas

nem sabiam, nem viviam.

GARCIA DE RESENDE, MISCELLANEA.

— «Vagou O Pontificado sete meses, e

vinte cinco dias sem poderem conformar

na eleição de Pastor, atè que convieraõ

em Deus dedit, que quer dizer, Deos o deu,

filho de Estevão natural de Roma, Varaõ

de vida inculpável, e maravilhasa ino-

cência, e que com hum beijo que deu

na face a certo leproso o deixou saõ e

livre do mal que padecia.» Monarchia

Lusitana, liv. 6, cap. 24.— «Ah Senhor

Doutor, que nunca vos vistes com cem
bombardas fjrossas assentadas nesses pei-

tos, e as faces amarellas como cera, e

chamar pela Virgem Maria, c não achar

quem vos acuda, e ter a salvação no fu-

gir, desem parar-vos a vista de todo. ou-

vir grilar que racha osceos, e achaes os

pés peados, e travados.» Francisco de

Moraes, Dialogo 2.

Eslá-se a Primavera trasladando

Em vossa vista deleitosa e honesta

;

Nas bellas faces, e na boca e testa,

Cecéns, rosas, e cravos debuxando.

CAM., SONETO n.* 28.

Canta agora, pastor, que o gado pace

Entre as húmidas hervas socegado

;

E lá nas altas serras, onde nace,

O sacro Tejo á sombra recostada,

Co'os seus olhos no chão, a mão na face,

Está para te ouvir apparelhado
;

E com silencio triste estão as Nymphas

Dos olhos destinando claras lymphas.

IDEM, EGLOGA 1.

Com buma mão na face, reclinado,

Tão enlevado em sua dõr estava.

Que, como em grave somno sepultado,

Não via que já o sol no mar entrava.

Berrando andava em roda o manso gado.

Que o seguro curral já desejava;

Nas covas as raposas, e em seus ninhos

Se recolhem os simples passarinhos.

IDEM, IBIDEM, 5.

Como ao que vence todos obedecem

E folgão de o vèr fura de perigo

;

E outros com face esquiva o aborrecem.

Ditoso aquelle, que co'o ferro antigo

La%Ta os campos do pae, e se contenta,

Nos seus molhos atando o louro trigo !

Este a fúria do mar não exprimenta.

Nem corre, por achar a pedra rica,

A estranha praia, que outro sol aquenta.

mEM, IBIDEM, 14.

As pérolas que escondem vivas rosas

Dos jardins deleitosos.

Que o Ceo plantou em faces tão formosas

:

o transparente collo.

Que ciúmes a Daphne faz d'AppoUo

;

o subtil mantimento

Dos olhos, cuja vista a Amor cefou

;

A Amor que, com tormenta

Gloriosa, nimca deUes se apartou.

Pois elles de contino

Nas meninas o trazem por menino.

IDSai, ODE 11.

Oh quem lhe vira os olhos refulgentes

Convertendo-sfl em fontes, e regando

.\quellas faces bellas e e^toellentes!

Quem a ouvira com voies ir tocando

As estrellas. a quem responde o Ceo.

Caos accentos dos Anjos retumbando

!

Quem vira quando o puro resto ergue

A vêr o Filho, que na Crui pendia.

Donde a nossa saúde desoeudeo

!

IDEM, ELEOlAll.

— «Mugueiz, cego de cólera, vibrara a

espada : o craneo do seu adversário ran-
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geu, e um jorro de sangue salpicou as

faces do sarraceno.» Alexanlre Hercu-

lano, Eurico, cap. 19.—«O primeiro par

de nervos dos selte Cervicaes disiribui-

se pellos pequenos músculos das vérte-

bras do pescosso, eesophago. O segun-

do por toda a culis do rostro, e pellos

músculos da segunda vértebra. O tercei-

ro pellos músculos que dobraõ, e esten-

dem o pescosso, e também pellos das fa-

ces. O quarto pellos músculos anteriores

dos braf;os, da cervix, e pellos que le-

vantaõ as espadoas, e pello diapbragma.

O quinto ppllas partes posteriores destas

mesmas partes. O sexto por quasi todas

as mesruas partes. O septiino pellos bra-

ços, mãos, dedos, e diapbragma.» Braz

Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag. 68,

§ 57. — «O segundo musculo commum
está debaixo do primeiro, e conslituhe

aquella parte das faces, que se enche de

ar, a que o vulgo chama Bochechas. De-

nomina-se Buciaator; porque se fas mais

patente nos que toeaõ trombetas, e bu-

zinas. Cinge-se inseparavelmente com a

túnica da boca; e nascendo da maxilla

superior, vay implantar-se nas raiz^s das

gengivas. Serve de mover as bochechas

comos beiços: também ministra aos den-

tes o comer, que anda espalhado pella

boca, para o cooaminuirem. e trilharem.»

Idem, Ibidem, pag. 81, § 140.— «Se hou-
ver exuperancia de cholera, ou humor
biliozo, conhecese

;
porque a dor he muy-

to mais aguda, e errodente; ardor, e es-

tuaçaõ grande da Cabeça, com pouco, ou
nenhum pezo; excepto se a dor for ten-

siva
;
porque como adverte Avicen. Fen.

i,S, tract. J , cap. J 2, a gravitação ànCn-
beça sempre denota matéria embebida
naquella parte; donde, sendo a matéria

cholerica fará menor gravitação, porem
há de cauzar aduslaõ mais vehemente;
como se ve nas Krysipelas. Também se

conhece a sobegidaõ da cholera
;
porque

haverá amargores de boca, e cor do ros-

tro pálida (se bem que algumas vezes

ainda na dor de Cabeça cauzada de hu-
mor biliozo, podem estar as faces, e os

olhos acezos atrahidos o sangue, e os es-

píritos às tais partes por razão do calor

ou da dor; o que também pode succeder

na que tiver por cauza o humor pituito-

zo). Velocidade no pulso, fastio insigne,

náuseas, vómitos de cólera, grande sede,

aspereza na língua, nimia seccura, ads-

tricção de ventre, e algumas vezes flu-

xos da mesma parte, narizes seccos, fa-

cihdades na ira. Urina ignea, acre, floxa,

ou rufa, somno pouco, e leve, pústulas,

ou chagas que inclinem para cor pálida,

sonhos com fogo, e couzas amarelas, e

lúcidas, com incêndios, e pendências; e

dor mais vigoroza, e aguda da parte di-

reita da Cabeça.» Ibidem, p. 167, § 41.

Á cova d» SerpetKe latilante

^ Corre o Cervo a inquirir ; (qu«m não ne admira !)

Epor força do'alento que respira

Descobre aquelle assomliro sybillante ;

Assi o Physico douto; que incessante

ParavttDcer o mal, que se conspira

Contra o liomem, no liomem mesmo aspira

A contemplar na ^ace o génio errante.

Na fronte, ou boca da mesmucova Immana

A vista atlentamente astuto inclina,

Vh grave o rostro, o vulto ve sereno,

Já de bom gesto, ja de viveza insana

;

E com os alentos da Arte o examina

Para vencer dos males o veneno.

IDEM, IBIDEM, pag. 317, § 37.

— «Respondese à primeira duvida ex

Galen. 6. Secund. Loc. que se a parte ve-

zinha ao membro principal estiver inllam-

mada, e gravada de humor, entaõ nesse

cazo se segue da applicaçaõ do Oxirrhodi-

no a offença põderada ; como v. g. se a Ca-

beça, ou as faces estiverem túmidas, e

cheyas de humor, com o uzode remédios
repi^llentes se poderá o mpsmo humor ar-

rojar das partes externas para as internas,

ist<j he, da Cabeça, ou das faces para o cé-

rebro, o que naõ acontecera se as partes

externas estiverem saás, e vigorozas.

Quanto mais que as partes externas da

Cabeça tem rauy pequenas veas, e por

isso contem muy pouco humor; e tem
mais fácil consentimento com as partes

das faces, do que com as internas; don-
ile, aquelle pouco humor que delias se

expulsa mais facilmente se arrojará às

faces, do que ao cérebro.» Idem, Ibidem,

pag. 185, § 116.— «Quando este aílecto

pender de enchimento de sangue, o que
se conhece do rubor, e tumor das faces,

e das mais con-causas que precederão,

neste caso se deve logo picar a vea com-
raua de hum, e outro braço, e se fassaõ

largas sangrias, porque como os vasos das

membranas do Cérebro est.iõ taõ insigne-

mente cheos, deve corresponderlhe huma
prompta, e profusa evacuação ; ant^s que
o enfermo se sufToque, ou o sangue se

congele pela siifTocaçaõ dos espiritns vi-

taes.» Mem, Ibidem, pag. 480, § 133.
— Figuradamente:

Mas ja a face alegre o sol esconde

;

E não responde alguém a tantas mágoas,

Senão as águas, que dos olhos sabem.

As sombras cabem ; vão-se as alimárias.

Fartas das várias hervas, seu caminho

;

Buscáo seu ninho os pássaros sem dono:

Ja por o sono esquecem o comer.

CAM., EGL0GA3.

— Vista, presença.— «O mesmo sen-
tem Nicephoro, Addo Vienence, Vaseo,
Angelo Pacese, Garivay, Morales, Vilhe-
gas, e Laymundo, que com sua costu-
mada brevidade diz que profugus à fncie
Dei vixit in Taraeone et Emérita, et (cede

occiditur in Rhodio Luútanice oppido,

quasi dizendo que andou como fugitivo

da face de Deos, sem ter quietação em
lugar certo, hurnas vczí^s vivendo em
Tarragona, outras em Merida, e ao fim o

matàraõ torpe e mispravelmente em hum
lugar de Lusitânia chamado Hodio.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 5, cap. 3.

— Lado, parte exterior de alguma
cousa.—«E diante do lanço da caua que
era a seruentia pêra a cidade, estaua hum
poço d'agoa doce de que os nossos be-
biaõ que causou elegnrem aquelle lugar

pcra seu recolhimento : alem de a terra

em si ser lanada do mar pelas duas faces

e ficar mui disposta pêra isso, e entre

este espaço e a caua tinha cortado algu-

mas palmeiras por desabifar este reco-

lhimento com que fizeraõ hum grande
terreiro.» Barros, Década 1, liv. 9, cap.

4. — «A qual vista auia de ser junto do
recolhimento que elle Gonçalo Gil e os

officiaes com a gonte d'armas que ali fi-

cara tinbaõ feito, que era em huma pon-

ta de terra taõ õguda e metida no mar
que a poderão elles cortar com huma
caua, pi^rò que elle naõ entrasse per ella:

ao longo da qaal caua da parte de den-

tro fizeraõ huma estacada com entulho

que ficaua em lugar de repairo, e nas

outras duas faces que leuaua o mar tam-

bém tinhaõ feitas estacadas quanto era

necessário pêra as casas de ma.ieira se-

gundo o vso da terra.» Idem, Ibidem.
— Aspecto, ponto de vista em que se

toma um negocio, uma questão, etc.

— Superfície, ílôr, tona. — Á face da
agua.
— Face do papel, uma pagina.

— Termo de fortificação. A parte do
baluarte mais avançada á campanha,
comprehendida entre o angulo da espal-

da, ou do flanco, c a capitai, ou angulo

do baluarte.

— Phase, apparencia.

—

A face da lua.

— Andar á face; haver-se, fallar com
singelpza, sem rebuço, nem dissimulação.

— Termo de Religião Christá.— Vêr a

Deos em sua própria face, ou de face a
face; o modo como o vêem e conhecem
os anjos, e bemaventurados.
— R^'cebido em face da Igreja; no tem-

plo, pelo ministro competente.
— Á face da letra; claramente intel-

ligivel da letra de algum texto, contra-

cto, etc.

— Á face do rei; á sua vista, na tua

presença.
— Fazer face ao inimigo ; fazer-lhe

rosto, resistir-lhe, lutar, oppôr-se.
— Face a face; cara a cara.

— Em face, em frente.

FACEADO, ad/. (De fane, com o suffixo

oado»). Que tem faces, e não é circular

ou rylindrico.

FACEAR. Vid. Facejar.

FACÉCIA, .s. /. (Do latim facetia). A
qualidade de ser faceto.
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— Chiste, graça, dito galante.

Faceira, s. /. (Dd face, com o suf-

fiio «eira»). A carne das faces do boi.

— Sub^t. 2 gen. Figuradamente: Vai-

doso, casquilho rafado, que se sustenta

com faceira de boi, e tudo á proporção,

que aperta a barriga, e soffre outras mais

necessidades para se enfeitar.

— No Brazil. chamam faceira á mu-
lher enfeitada, embora esteja ricamente,

mas com aíTectação.

FACEIRO, adj. De face, com o suf-

fixo «eiró»}. Casquilho: enfeitado com
cousas S(i de vista.

FACEIRO, s. f. ant. Travesseiro.

FACEJaR, V. a. Lavrar algum solido,

fazeudo-ihe faces, ou lados; esqua-

driar.

FACER. Vid. Fazer.

FACETA, s. f. Diminutivo de Face. Cada

um dos lados ou faces polidas das pe-

dras.

— Termo d'Anatomia. Porção circum-

scripta da superfície de um osso.

— Termo de mineralogia. Dá-se este

nome ás diversas faces ou lados que apre-

sentam os cryslaes.

FACETAMÊNTE, adv. (De faceto, com
o suftixo «mente»). Com facécia, de modo
faceto.

FACETAR, V. a. (De faceta). Fazer fa-

cetas.

FACETEAR, v. n. Dizer facécias, ga-

lantear, gracpjar. Zombar.
FACETISSIMO, adj. siiperl. de Faceto.

FACETO, adj. (Do latim facetus). Que
tem fac^í^ia, que diz graças.

FACEZINHA, s. f. Diminutivo de Face.

1.) FACHA, s. f. (Do latim fascis). To-
cha ou feixe de varas breadas, que se

accende para alumiar; facho.
— Fachas infernaes; inveja, cubica,

luxuria, etc. ; paixões que abrazam o co-

ração.

— Antiga arma, espécie de machado
grande, de uso na guerra para romper,
e d''smalbar a armadura do inimigo, cha-
mada também facha d'armas.

—A machadiciha que levavam os licto-

res romanos no meio de um feixe de va-

ras.

2.) FACHA, s. f. (Do latim /ascia). Es-

pécie de cinto ou banda com que se cin-

ge o corpo. Vid. Faixa, ou Faxa.
— Familiarmente: Rosto, parecer.

1.) FACHADA, .s. /. (De facha, com o
suffixo «ada»). Golpe dado com facha
d'Brraas.

2. . FACHADA, s. f. (Do italiano faccia-

ta, de faccii). A parte dianteira de al-

gum objecto, frontaria, fronstispicio de
um editicio.

Vio caliir dos Pagodes as fachadas

:

Os perystitos orgulhosos jazem ;

As eminentes cúpulas douradas,

Quaes aa nuvens nos ares, se desfazem •

Monstruosas imagens Iraosformadas

Em p6, como ludibrio, os ventos trazem ;

De espectros negro bando em tomo gira,

E de infernal indignação suspira.

J. AGOSTINHO DB MACEDO, O ORIENTE,

cant. 10, est. 77.

—Figuradamente :— «Toda a varieda-

de decores, que se divizaõ na porapoza fa-

chada desta aeri'a impressão procede da

diversa penetração da lux do Sol com a

opacidade da nuvem, como mostra Pem-
plio : I. Et id ostenditur, qv.iain luminis, et

oppaci umbrosi confinio resxiUant, quasi ex

attenuatione l-uiniuis, te svper injectione

opaci: ergo utriíisqiicmixtura. Ese produ-

zem por esta ordem. Primeiramente os

rayosdoSol, quepenetraõa nuvem, como
querque na parte mais profundada mes-
mo nuvem, a mistura que se dá seja de

menos lux, e mais sombra, e opacidade,

produzem a cor purpúrea, como no mes-
mo centro se observa

; que he cor mais
obscura, e mais chegada ao negro. )> Braz

Luizd'Abreu, Portugal Medico, pag. 434,

§ 99.

—Titulo de um livro, frontispício.

—Termo de fortificação. Toda a for-

tificação de um lado exterior.

—Figuradamente : Grande presença,

mostra, apparencia.

—

Homem de grande
fachada.—Ter fachada ; boa presença, bons ex-

teriores, que se fazem notar, e respeitar.

— Boa presença, formosura.

FACHEIRO, s.' m. (De facha, com o

suflixo «eiró»). O que leva a facha.

—O logar onda está, ou a peça que
sust*=nto o facho.

—O que está no facho para fazer os

signaes.

FaCHINA, s. f. (Do latim fascina). Le-
nha miúda, própria para o lume.
—Termo de nauiica. Fachina incen-

diaria, feixe de ramos alcatroados que
serve para incendiar os navios inimi-

gos.

—Termo militar. Feixes de ramos mis-
turados com terra, que servem para obras
de fortificações em tempo de guerra.

—Certo numero de soldados, n'um
corpo, empregados para fazerem a lim-

peza das companhias.
—Toque militar de que usam a in-

fanteria e ariilheria.

— Fijíuradamente : Fazer fachina, es-

trago, destroço.

FACHINAR, V. a. (De fachina). Termo
de fortificações. Atulhar, encher cora

fachina.

—Fazer cm fachina, pôr em feixes, os

ramos, ou It^tiha.

FACHINEIRO, s. m. (De fachina, com
o sufixo ueiro»». O quo faz e ajunta fa-

chinas.

FACHO, s. m. Do latira fix). Archote,

pharol, matéria iuQammavel que se ac-

cende de noute nos portos de mar, para
dar rebate de inimigo.— «E a quarta fei-

ra o Principe e a Princ^za com muita
pompa e grande estado se firam aposen-
tar no meyo da praça, e também a Rai-
nha que andaua mal sentida para dahi
verem as justas; e á tarde partio elRei
de seus paços, e foj tomar a tea com
tanta realeza, e tantas novidades e ceri-
monias de grandeza como nunca já se
vio tomar ; elR.y com seus mantedores
foi descer á fortaleza já de noite onde
todos cearam com elle em mesas junto
da sua, e todos dormião no Castello, e
comiam com elle, e dentro tinham suas
armas, e muitos caualus sempre selados
e elles armados a giros, para que em
vindo o auentureiro tanto que o facho
fosse derribado, sahisse com muyta deli-

gencia sem detença alguma, e assi se fa-

zia e fez em quanto as justos duraram..»
Garcia de Rezende, Chronica de D. João
II, cap. 126.

FACIAL, adj. de 2 gen. (De face, com
o suffixo «ai»). Termo de medicina. Que
é relativo á face.

FÁCIL, adj. de 2 gen. (Do latim faci-
lis). Que se pôde fazer sem trabalho, sem
custo, sem dificuldade, simples

; que se

entende ou aprende sem esforço. — «A
prosperidade deste moço com que a for-

tuna usou de tâtas variedades, loy causa
de Herodias e seu marido pagarem o sa-
crilégio da morte do grande Bauiista, e
o peccado publico de que elle os repre-
hendia, porque não sofrendo ver o irmaõ
com aparato e nome de Rey, senhor de
mayores terras que o marido, e cuydan-
do que ein Roma seria fac;l de negocear
outro tanto, acabou com elle que se par-
tissem para Itália, em cujo alcance Agrip-
pa maudou hum seu criado, por nome
Fortunato, e iostruidoo uo mó^lo de ne-
gocear com Calij:ula, coa,o quem lhe co-
nhecia o animo, da conversarão de mui-
to tempo, taes cousas escreveo da irn.ãa

e cunhado, que em lugar dos novos Rey-
nos que hião buscar, os privou dos que
ja tinhaõ, e segundo Josepho nas anti-

guidades, o mandou desterrado a Leaõ
de França, ainda que nos livros de bel-

lo Judaico, sffirma que Herodes, e a mu-
lher por cujo conselho chegara a perder
o que possuia, se vieraõ fufíindo para
Espanha, onde passarão a vida » Monar-
chia Lusitana, liv. 5, cap. 3.— «Us quaes
crendo que o sangue e parentesco de taõ

justo Emperador obrigaria a serlhe seme-
lhante o novo eleito, e vendo quáo fá-

cil seria sustentarse na dignidade que jà
tinha, em caso que elles lha negassem,
aprovarão a eleição, e com as mostras do
contentamento que lhe permitia a falta

de Trajano. se lhe fez o juramento \>e\o

Senado e povo Romano.» idem. Ibidem,

cap. 10 — íOuiros at h.^ndo nisio ditícul-

daile. dizem que o não li\rou do infer-

no, mas que lhe suspendeu o rigor da
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pena até o dia do juyzo, no qual torna-

rá aos tormentos qae antes paducia, mas
alguns a quera isso parece triste género

do alivio, levão outro modo mais fácil,

e conforme ao que foy revelado a Santa

Brisida, dizendo que valeo o coração de

Saõ Gri'gorio, uão para alcançar a gloria

a Trajano, mas para o pór em melhor
estado do que antes tinha, quasi dando
a entender, que estando antes com os

mais danados, padecendo a pena de fo-

go, que chamão pena sensus, o a de não
ver a Deos, que he pena damni, o alivia-

ra Deos da pena de sentido, e ficaria a

modo dos meninos que morrem sem bau-
tismo, só coíD a carência da visaõ bea-

titica ; ao que se acosta João Diácono
Romano, escr^^vendo a vida de S. Gre-
gório e Sãio Thomás no quarto das sen-

tenças: não deixa de aprovar esta solu-

ção, tomandua como huma das mais
prováveis.» Idem, Ibidem, cap. 12. —
«Quaes estes montes fossem, e o nome
que agora tem não he muy fácil de ave-

riguar, posto que Ambrósio de Morales
atrahido com huma conjetura e aparên-
cia de nome, imagina serem as serras de
Arvas, que estão entre Leão e Oviedo,
não vendo que dizem todos os Authores
de importância, que os Suevos ocupavaõ
as terras marítimas desde Lisboa atè Ga-
liza, e os Vândalos cõ seu Rey Gunde-
rico as partes me lilerraneas, o meti-
das pelo Sertaõ desta mesma Província

;

e o áspero das mõtanhas sustentavaõ os
próprios Galegos naturaes da terra, izen-

to do senhorio Bárbaro.» Idem, Ibidem,
liv. 6. cap. 5.— «E crendo Gunderico Key
dos Vândalos que viviaõ em Galiiza, que
lhe seria fácil senhorear os Alanos des-
eraparados de Key, e os Sylingos, que
viviâo em Andaluzia, se desbaratasse pri-

meiro a Heriiienerico Rey dos Suevos,
que (como jà vimos) viviaõ em parte da
Lusitânia, e naquellas partes do Galiza,

que couliiião có Entre-Douro e Minho, e

Tras-os-Mõtes, sem outro rcspeyto mais
forçoso que seu interesse próprio, diz

Santo Isidoro, e a Chronica antiga dos
Ostrogodos, que rompeo as pazes com o
Suevo, e se entrou por suas terras, asso-

lando quanto se lhe oíTerecia, em parti-

cular os Povos em que achava alguma
resistência, e como esta novidade tomasse
a Hermenerico desapercebido, acudiu a
lhe tomar o passo de huns montes, que
Santo Isidoro, chama Ervasos, e outros
cõ melhor conjetura Narvasos, onde a
resistência dos Suevos foy tão brava, que
por mais instancias, e deligencias que
Guderieo poz em os passar, lhe não foy

possível, e dissimulando com a empresa
a que suas forças nao baslavaõ, íingio

negócios de mais importância em outras
partes, para onde guiou seu exercito,

deixando a Hermenerico muy acreditado
com a vitoria, e mais acautelado para o
futuro.» Idem, Ibidem. — «Ao que se

aerecenta a diversidade do tempo, cõ que
se impossibilita mais o negocio, pois a

passagem dos Vândalos em Afri(;a, de

que recreceo a morte de Ermigario, (se-

gundo a computação de Ambrósio de
Morales) foy no anno deChristo, quatro-

centos e vinte sete, o aquelles que mais
tarde a põem, he no anno de quatrocen-
tos e trinta e dous. atè trinta o três,

como saõ Vaseo, e Idacio ; o a morte de

Hermenerico (segundo todos elles) foy no
anno de Christo 440 por onde não fica

duvida na diversidade entre hum e outro,

o qual posto que me seja clara e fácil de
comprovar, não mo fora acluar a verda-

de, de quem fosse este Ermigario, se cõ

breves palavras mo não ensinara huma
cota que tem á margem o livro de Ida-

cio. que jà aleguey, dizendo, Filius hic

fuit Hermenerici, dirus, et accerbus.»

Idem, Ibidem, cap. 6.— «No Império dos
Árabes ouve por estes annos algus Hali-

fas, que se apoderarão de muitos Rey-
nos, e Províncias da Christãdade, sem os

Emperadores Gregos lhe darem no prin-

cipio o remédio que entaõ fora fácil, e

depois se veyo a impossibilitar pelo dis-

curso do tempo.» Idem, Ibidem, cap. 30.

— «E conhecendo também que a vontade
delRey era estar só para desabafar com
lagrimas, exclamaçoens que muytas ve-

zes fazia diãte da Imagem de Christo, se

veyo de seu consentimento, a hum sitio

distãte do monte pouco mais de huma
milha, que ficando de huma parte chão,

e de serventia fácil e muy acomodada,
se deixa cayr da outra sobre o mar com
taõ Íngreme quebrada, que terá duzen-
tas braças apique, desde a ponta do ro-

chedo até o remanso das ondas.» Idem,
Ibidem, liv. 7, cap. 3.—«Ocupouse logo

em fortalecer a Cidade de Leaõ, Oviedo
e muytas outras, e fundar castelos em
partes convenientes para guarda e defen-

são de seus Reynos, na qual ocupação,
o achou a nova de certa rebelião, levan-
tada era terras de Alava por hum Conde
chamado Eilon, a quem oprimio íacil e

venturosamente, pela brevidade que teve

em acudir com o remédio.» Idem, Ibi-

dem, cap. 17. — «E por mais que elRey
o certificou ser fácil de remediar o in-

conueniente, por quanto estava casado

com a primeira mulher individamente,

pelo muito parentesco, que aviaemtram-
bos, e se daria logo sentença de divor-

cio.» Idem, Ibidem, cap. 21.

Com a mãe, que raaçãaa colhendo andava,

Inda pequena, a bella Alcida vinha :

Eu os ramos da terra ja tocaYa,

Ja fucil para amar o tempo tinha.

Não sei que fogo ou neve se passava

Daquelles olhos seus a esfaima minha.

Que me deixarão posto em tal extremo,

Que até de cuidar nelles ardo e tremo.

CAM., ÉCLOGA 14.

— «Por onde podereis ver jrmãos meus,
quão perigoso he o estado daquelles, em
cuja vida, e em cujos desejos senão en-
xerga a verdadeyra e pura imagem da
bondade de Deos, que Christo veio im-
primir nos corações dos homens. Voca-

biiur fúius Dei ele. Será verdadeyro filho

de Deos, para mostrar que tudo quanto
deste Senhor se disser deue ser fácil de
crer pois he filho de Deos. S. Atanasio em
hum sermão de nossa Senhora aponta,

que quãdo Deos querendo criar o ho-
mem disse : Faciamus hominem ad jma-
gineyn et similitudiíifiin nostrayn. Punha
os olhos na humanidade de seu filho

vnigenito que auia de tomar e que esta

era a imagem de que falaua, conforme à

qual quis fazer os homens.» Paiva d'An-
drade, Sermões, part. 1, pag. 222.—«E
observando com justa admiração a diver-

sidade de tantos músculos, e nervos; a
diíTerença de tantas veas, e artérias, a

composição de tantas cartilagens, e pan-
niculos, e a ordem admirável de tantos

orgaons, e precisos instromentos daquel-

la parte; que hà de suppor, ou que hà
de dizer, se naõ que he mais fácil es-

gottar o mar, numerar as estrellas, ou
distinguir os átomos; do que expor, e

comprehender Cfjm ajustada ponderação
as excellencias, os usos, a necessidade,

ea prestancia de taõ nobilíssima Ri'gião?»

Braz Luiz d' Abreu, Portugal Medico,
pag. 90, § 181.—«Da lição dns DD. facil

fica de entender que o Lethargo he hum
syraptoma in genere noxce aaimalium
fuactionum principum ; por ser huma
oITensa da memoria, da razaõ, e da ima-
ginação; cujo uso nas primeiras duas he
abolito, e na ultima depravado: Galen.

3. de locis affiict. cap. 5. et lib. de differ.

simptom. cap. H. O morbo, aquém este

simptoma se segue he huma intempe-
rança cálida, e húmida do Cérebro, e

huma obstrucção das vias por onde os

espíritos se comraunicaõ aos orgaons do
sentido, e do movimento.» Idem, Ibidem,

pag. 457, § 17. — «Mas athe nesta parte

ha Me<licos taõ indignos, que antes que-
rem matar como Lobos, sòs ; do que
ajudarse como Lobos, acompanhados.
Naõ podem, sem que lhe de o vão pella

barba, passar o fácil regato de huma
maleita ; e prezumem a pè enxuto ven-
cer o arriscado golfo de huma maligna.
Como saõ lobos carniceiros, querem mais
que o doente pareça âs maons da sua
impiedade, do que resgatarse a poder de

alhea deligencia. Isto que he se naõ am-
bição, avareza, e voracidade de Lobos;
Ouçamos neste passo ao nosso Insignís-

simo Castro.» liem. Ibidem, pag. 587,

§ 36. — «E que, depois ventasse algum
vento nordeste, ninguém nos tolheria que
barrufassemos as cubas ; e, quando o

dom das gavias fosse de tão má condi-

ção que não deixasse empar o parreiral,

então flcava mais fácil tomar os chame-
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lotes para os corpinhos, e tirar-nos de

boceas de gpntt^s que não sabem mais

que descarnar pensamentos para nunca
darem palmo de terra em que vivam.»

Fernão S.)ropita, Poesias e Prosas Iné-

ditas.— «He fácil que as executeis, lhe

disse Francp, e minha filha vos dará a

occasiâo todas as veses que o determina-

res. Quem ? vossa filha ? disso Tachard.

Sim, minha filha. Respondeo France.»

Cavaileirod'Oiiveira. Cartas, liv. 3, n.°26.

— «Suppostos os princípios referidos, di-

go que a constituição do sangue do Ad-
vinhador da Varinha de Condão he tão

débil, que se faz capaz de alteração na

presença dos metaes, d^as veyss de agoa,

e dos criminosos, e que os seus poros

são tão abertos, que dão íacil entrada á

emanação que transpira continuamente
destas substancias.» Idem, Ibidem, n."

38. — «Não ha cousa Ião fácil como ser

Sábio se segue precisamente da opinião

de V. S. Pois sabe V. S. qual he o Sá-

bio, e qual he o homem honrado? He
aquelle, diz Horácio L. II Sat. VII, que
se governa, e que se vence a si mesmo,
a quem a mort»^, a pobresa, e os traba-

lhos não atemorisão, e que sabendo re-

primir os seus desejos intemperados,
despresa as honras.» Idem, Ibidem, n.°

43. — «Diser-vos o que he Aurélia, e o

que he Fulvia me foi muito fácil, porem
quereres vós comparaçoens, entre duas
cousas que não admittem parallelo, he
muy difticil. Mandai-me o Sol compara-
do com o escuro, a luz com a sombra,
a virtude com o vicio, o Ceo com o in-

ferno, e nesse caso verey se posso des-

cobrir alguns princípios, para vos man-
dar o escuro, a sombra, o vicio, e o in-

ferno de Fulvia, comparado com o Sol,

com a luz, com a virtude, e com o Ceo
de Aurélia.» Idem, Ibidem, n." 44.

— Claro, intelligente, correcto.

—

Es-

tylo íacil.

— Dócil, tratavel.

—

Homem fácil.

— Indiscreto, imprudente. — Homem
fácil.

— Inconstante, leviano, volúvel. —
Esta mulher é de condição fácil.

— Que não resiste, fallando das mu-
lheres.

— Franco, sincero.

— Ventre fácil, que obra desembara-
çadamente.

FACILIDADE, s. f. i Do latim /actíifas).

Disposição para fazer alguma cousa sem
grande trabalho. — «.V qual confiança o
naõ enganou: por que lembrando a Kl-

Rey quanta verdade sempre achou em
Bemoij em tempo do sua prosperida-
de, o também cõ desejo de o trazer per
taes benelicios ao baptismo : causou re-

cebolo com tanta honra e apparato : por-
que também grande consolação he aos
tristes, a facilidade com que os recebem
na primeira entrada de seu requirimen-
t,o.» Barros, Década I, Liv. 3, cap. 6.

—

«Vendo Honório o bõ processo que leva-

vão os negócios, e a facilidade com que
seu Capitão Cõstãcio eximguira os tyra-

nos, e reduzira â obediennia do Império

a parte de Frãça que tinhaõ usurpada,

e a Província de Inglaterra, quiz cobrar

o m.tis que tinhaõ os Godos cõ seu Key
Ataulfo, que era a Frãça, Narbonesa, e

desbaratado este enemigo, que era o

mais poderoso, passar as armas vitorio-

sas em Espanha, e assolar de huma vez

as gentes que a tinhaõ usurpada. Gover-

nou Cõstãcio as cousas em fòrma, e to-

mou os passos a elR''y Ataulfo de ma-
neira, que mal de seu grado ouve de

sair de Frãça, e passar-se a Espanha pe-

la parte de Ruiselhon, onde se fui apo-

derãio das forças principaes que acha-
va, e entre ellas da Cidade de Barcelo-

na, onde poz sua corte, e descansou os

annosque lhe restarão de vida.» Monar-
chia Lusitana, Liv. 6, cap. 4. — «E da-

qui vem a facilidade cõ que vemos em
hum mesmo anno restaurada huma Ci-

dade, e tornada a destruir, o que se

deixa ver palpavelmente na lição de nos-
sos Historiadores, e na pobreza destas

Cidades restituydas, pois não eraõ capa-

zes cõ serem jà de Chrislàos para terem
Bispos, nem sustentarem Igrejas Cathe-
draes, e conservando os titulos, e digni-

dades pôtificaes residiâo (como logo ve-

remos) na Cidade de Oviedo, e sua Co-

marca, a quem por esta causa ch.'imavão

a Cidade dos Bispos.» Idem, Ibidem,
Liv. 7, cap. 16. — «A descoberta deste

segredo hade ser igualmente útil ao mun-
do, e agradável a Deos, propagando-se
os Prudentes, os Justos, os Valerosos, e

os Moderados, ou para melhor diser os

Sábios, e os homens de que o século se

acha destituído por culpa de V. S. que
não quiz até aqui publicar a facilidade

com que estas qualidades de gentes se

podem formar.» Cavalleiro de Oliveira,

Cartas, Liv. 3, n.» 43.

— Demasiada condescendência.
— Figuradamente: Subtileza. — A fa-

cilidade da luz.

— Inconsideração, leviandade, leveza.

— Familiaridade. — «ElR'>y como ja

tinha facilidade com Aires Corrêa por as

vez-^s que foi a elle, por meio de tiaspar

da índia que era o interprete se começou
a desculpar: dizendo que os mercadores
da pimenta naõ a tinhaõ ainda recolhida

da mnõ dos lauradores por ser hum pouco
cedo, cà eraõ custumados andar neste

recolhimento cora a moiiçaõ das nãos de

Mecha, e naõ com as nossas, e alguma
pouca cora que elle Aires Corrêa tinha

ja quasi carregado duas nãos (segundo

lhe os sinis officiaes disseraõ,) esta era

pimenta velha que fiiíira do anno pas-

sado, o naõ se podia mães fazer segundo

lho deziaõ os officiaes seus a que tinha

encomendado esto seu despacho.» Bar-

ros, Década I, Liv. 5, cap. 5.

— Facilidade em, agasalhar e tratar os

homens, condescendência.
— PI. Demasiada familiaridade.

— Loc. ADV. : Com facilidade, facil-

mente. — «Foy Deos servido concederlhe

a vitoria com morte de setenta mil Bár-

baros, entre os quaes ficou o Capitão

Mugahit, que foy o que mais ilustrou a

vitoria, e seguindo-se o alcance, dizem

Sebastiano, e Sampiro, que se fez grade

m.ortandade, porque dando os Mouros em
certos lamaçaes, donde senaõ podiaõ des-

embaraçar com facilidade, se impediaõ

huns a outros, e deixavaõ lugar aos nos-

sos para os matarem mais a seu salvo.»

Monarchia Lusitana, Liv. 7, cap. 71.

—

«Como aquella gente era de pouca im-
portância, e seu Capitão com os de mais

trasia sempre representado na memoria
o nome de Massinga R^y, fuy tal o te-

mor, que entrou nelks. que com facili-

dade desamparando a Cidade, não a tão

pouca custa sua, que os nossos deyxas-

sem de levar alguns navios carregados

de cabeças de inimigos em sinal do que

tinhaõ trabalhado.» Luiz Marinho d'Aze-

vedo, Discurso, pag. 13. — «"So tempo
em que se celebra o remédio da sangria

se applicarà à Cabeça algum oiirrhodi-

no, p.ira que naõ se elevem os vapores

por força daquella agitação. No mesmo
tempo tome o enfermo na boca duas on-

ças de agoa de almeirão; ou ordinária;

porque na cauza cálida prohibe insigne-

mente a subida dos vapores ao cérebro;

e se o doente he costumado a cahir nes-

tes accidentes com facilidade, e por qual-

quer leve cauza, entaõ, por liçaõ do mes-
mo Paulo, fassasse a sangria, naõ junta

toda, rhas partida por vezes.» Braz Luiz

d'Abreu, Portugal Medico, pag. 292. §

39. — «Desta tal herva tenho eu repeti-

das experiências em rebater vagados, e

flatos, ajudar a virtude digestiva dos ali-

mentos, e em ter todas as vertudes, que
hoje com taõ universal aplauso se atlri-

bnem ao Chá verdadeiro; e de mais a

mais he insigne em medicar todas as fe-

ridas frescas
;
porque o seo çiimo todo

he balssamico, e vulnerário. Quem quizer

indagarlhe os préstimos, com facilidade

o pode fazer, se a cazo naõ for do gé-

nio daquídles, que fazem eterno capri-

cho de preferir sempre as couzas estran-

geiras às Nacionais, e domesticas.» Idem,
Ibidem, pa?. 307, § 108. — «Os Homens
dotados desta CompLiaõ saõ de sua na-

tureza temperados, mas cora facilidade

recebem a intenssaõ de qualidades estra-

nhas; porque o Planeta de quem tomaõ
a denominação he masculino, diurno, e

de nalurezi indiferente: parque toma a

natureza do Planeta ooiu quem se ajun-

ta; de tal sorte, que se a sua coniunçaõ

for com planeta benéfico, será louvável

a Complexfíõ por força do inQuxo; e «e
pello contrario com planeta malévolo;

também será a Complexaõ prevorsa Por
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isso talvps ha tnujtos hornsns de quptn

com mais razaõ se verifica aquillo do

Psalmo: 1. Cum sancto sanctu-i eris, et

cum preverão prtnierteris. Pella varia con-

dição de quft siõ dot.sdns. Vamos à Phy-

siognomia.» Idem, Ibidem, pag. 533, §

146. — «IHfterem ultimamente, em que

a exhalaçaõ pella mayur parte se subli-

ma tanto, que sò para em a suprema, e

ultima regiaõ ilo ar; o que assim naõ
succede ao vapor: como ja dissemos. K

se alguém neste passo duvidar, dizendo,

que pareriii, que a exhalaçaõ havia de

subir menos, que o vapor; pois este se

elevada agoa, e aquella da terra, donde
assim como a terra he mais pezada. que
a agoa, assim o vapor devia subir mais,

que a exhalaçaõ, como nascido de corpo

mais leve. Re.spondemos, que a cauza

disto he; porque a terra de sua natureza

he metios fria, do que o 'elemento da

agoa; e por isso recebe, e conserva com
mais facilidade o calor; assim por ser

mais secca (propriedade, que condús
muyto para a conservação delle) como
por ser mais soli la

;
pois assim com mais

tenacidade se lhe radica o calor impres-

so. A agoa porem conserva por muy me-
díocre espaço o calor, que se lhe impri-

me; e por isso com maior faoilidsde se

converte em ar, antes, que occupe, e al-

canse os sup^^riores lugares a que sobe a

exhalaçaõ.» Idem, Ibidem, pag. 410, §

47. — «K para que melhor exercitem es-

tas crueldades se convertem em varias

formas de animais para entrarem com fa-

cilidade nas cazas, que querem ; aonde
chupaõ o sangue aos meoinoí recem-
nascidoá-, athe os deixarem exhaustos

;

segunilo Santo Thoraas. 1. S. Hieroni-

mo, 2. Santo Agostinho. 3. Buscando
com anciã mais insaciável os infantes,

que ainda n&õ esiaõ baptizados; ou por-

que o Demónio assim lho ensina, em or-

dem a que naõ somente, o corpo se per-

ca, mas também a alma se prive da pos-

se do Ceo para que foi creada. ou por-

que Deos nã ) lh';s premitte que com
igual liberdade se enfureçam contra os

que pi-llo baptismo estaõ já recebidos

no grémio de sua Igreja; como dis-

correm Perez de Lara, 4. c Torreblan-

ca. 5.» Idem, Ibidem, pag. 624, § 144.

— «Como V. M. para se não sobresal-

tar cora o que lhe digo conhece o cora-

ção dos homens, sabe que os de mayor
juiso negão com muita facilidade tudo

aquillo que não alcanção, e tanto mais

hum homem se dispõem a julgar assim

dispotica mente, quanto mais se conside-

ra enriquecido dos cabedaes da penetra-

ção, e ennobrecido das qualidadis das

luses.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas,

liv. 3, n." 26.

FACILIMAMENTE, adv. superl. de Fa-

cilmente.

—

algiiis fatuus: He certa exha-

laçaõ viscoza aeeza com o frio da noule

por anlyparistasis; a qual exhalaçaõ fa-

cilimamente se move com o àr; donde

vem que humas vezes foge aos homens
outras se lhe chega. E nasce isto. de

que quando nos esià alràs das costis

movido o àr antecedente com as tnoçoens

do corpo, se chega, o vem para o que

anda; quando porem nos apparece por

diante, movido da mesma sorte o àr sub-

sequente se desvia à maneira de quem
f'ige; e por isso se chattia hjais faiuus.

Costuma esta exhalaçaõ apparecer sobre

os Cemeterios, e cabeças dos que esiaõ

pêndulos nas forcas; porque dos cadá-

veres sahem pella maior parte seraeihan-

ti'S pxhalaçoens.» Braz Luiz d' Abreu,

Portugal Medico, pag. 423, § 76.

facílimo, ndj. STperl. de^Facil.

FACILISSIMAMENTE, adv. superl. de

Facilmente.

FaCILISSIMO, adj. superl. de Fácil.

FACILITADO, part. pnss. de Facilitar.

FACILITADOR, adj. (Do thema facili-

ta, de facilitar, com o suffixo «dôr»).

Que facilita.

— S. m. O que representa tudo fácil.

FACILITAR, V. a. Fazer fácil, não tra-

balhoso, não penoso.— «Não he aqui o

nosso intento facilitar de sorte o uzo

deste remédio, que os Barbeiros venhaõ

tomerariamente ajactar se de Laudanis-

tas; mas sim reíT-rir alguns cazos reme-

diados por beneficio do Laudano com
taõ felix successo, (naõ obilante ser ap-

plicado humas vezes no principio das

queixas, e outras no mayor auge ilellas)

que parece naõ será daqui por diante

precizo ao Medico racional encher reli-

giozamente as dez condiçoens, que o

nosso M. requere para a sua exhibiçaõ.»

Braz Luiz d' Abreu, Portugal Medico, pag.

208, § 203.
— Diminuir as difli-uldades. — «Em

companhia do Conde se embarcarão al-

guns senhores de Espanha, com pretex-

to de o acompanhar, c là confirmarão a

Muça as promessas, e capitulações que
estavãú feytas, facilitandolhe o bom suc-

cesso da empresa, cora a fraqueza de Ks-

panha, e muytas valias que o Conde li-

nha nella, que para o acompanhar, e le-

vantar armas contra elRey Dom Rodrigo,

não esperavaõ mais que sua chegada.»

Monarchia Lusitana, liv. 7, cap. 1.

— Representar, pintar como cousa fá-

cil.

— Prestar com facilidade.— Facilitar

os meios.

— Facilitar-se, v. rejl. Adquirir faci-

lidade, desembaraço, com uso, e exer-

cício.

— Alhanar-se, fazer-se conversavel

;

familiarizar-se.

— Prestar-se facilmente a dar, ou fa-

zer alguma cousa; accommodar-se a dou-

trinar, pregar.

FACILLIM... As palavras que coraeciMn

por Facillim..., busquem-se com Faci-

lim...

FACILMENTE, adv. (De fácil, com o

suffixo «mente»"). Com facilidade, sem
difUculdade, sem trabalho.— »E pare-

C''uiiie esta memoria digna de notar, assi

por cõcorrer neste tempo, como por se

ver a grade paz e amor que avia entre

os Portuguesas e Romanos, pois faltãdo-

se elles mesmos cõ a fè, e lealdade de-

vi Ja huns aos outros, e matádose atrei-

çoadamente (segundo se pòde coligir fa-

cilmente do que refere o letrairo) se

achava nos nossos táta lealdade, que à

sua própria custa lhe levãtavão sepultu-

ras, e dedicavão epitáfios, e he muy pos-

sível que a amizade que avia entre Ma-
ximino e Rutilio nacesse de serem am-
bos soldados do mesmo terço, pois sendo

hum de Alcacere, e outro andando no
exercito, não tínhão tanta comodidade
de se tratar, como sendo soldados.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 5, cap. 1. — « Al-

gumas guerras ouve em seu tempo no
Império, que domou facilmente, por

meyo de seus Capitães: e muito mais

com a fama de suas virtudes, mediante

as quaes foy venturoso o Império os an-

nos que durou seu governo, e elle o fo-

ra também a não ter a mulher que lhe

coube cm sorte, chamada Annia Fausti-

na, filha de Annio Vero, a qual teve

mais de nobre, e fermosa, que de ho-

nesta, porque diz Júlio Capitulinio, que

sua demasiada liberdade e facilidade no

tratar e proceder, deu causa a se dize-

rem muytas cousas que Antonino dissi-

mulou com tanta prudência, como sen-

timento d'alraa, que em fim os negócios

desta qualidade, para se remedearem
com dissimulação, ssõ asp-ros, e com
castigo muy afrontosos.» Ibidem, cap.

13.— «Attribuindo a huns a enveja da

gloria de seu antecessor, cujas empresas

[lareria ter em pouco, deixando perder

tiõ facilmente o que elle com tanta dif-

ficuldade acabara de conquistar taõ pou-

co tempo antes: outros achavaõ termo

de prudência, largar voluntariamente

aquillo que de forca se avia de perder,

ou perder-se o Império para o sustentar

aventurandose a grandes despesas, e muy
pequeno interesse.» Ibidem.— «E posto

que Rafis não diga, o que passou neste

caso, deixasse ver que não seria grade

o rigor usado em Merida, pois descarre-

gou o golpe todo sobre S-vilha, contra

quem mandou seu filho Ab lalaziz com
hum poderoso campo, que a ganhou fa-

cilmente, com morte e destruição da to-

dus os Chrislãos que nella avia para to-

mar armas, e passando a i'ena Flor,

usou de tanta crueldade, que além de

matar gente, lhe não deixou pedra so-

bre pedra nos muros, e edifioios da Ci-

dade.» Ibidem, liv. 7, cap. 5.— «Daqui

passou a Lamego, onde reynava Zuloy-

mão Ibeu Muça, que se lhe rendeo fa-

cilmente, e deixandoo por vassalo, foy

sobre Viseu, onde residia Tarif Iben Ra-
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ges, que temeroso das armas vitoriosas

delRev, ou por ventura obrigado da vio-

lência delias se lhe deu por tributário.»

Ibidem, cap. 13.

Esta poteucia, emCm, que tudo manda,

Esta Causa das causas, revestida

Foi desta nossa carne miseranda.

Do amor c da justiça compeUida,

Por os erros da gente, em mãos da gente

(Como se Deos não fOssc) deixa a vida.

Oh Cliristão descuidado e negligente!

Pondera-o com discurso repousado

;

E vér-te-has advertido /'utilineiKt:.

CAM., ELEGIA 11.

Em quanto he fraca a força desta gente,

Ordena como em tudo se resista

;

Porque, quando o Sol sabe, facilmente

Se pode nelie pôr a aguda vista

:

Porem, despois que soije claro e ardente,

Se agudeza dos olhos o conquista,

Tão cega fica, quanto ficareis,

Se raízes criar lhe não tolheis.

lOElS, LUS., cant. 8, est. 50.

Era tão grande o pezo do madeira.

Que, só para abalar-se, nada abasta

;

Mas o núncio de Christo verdadeira

Menos trabalho em tal negocio gasta:

Ata o cordão, que traz, por derradeiro

No tronco, e facilmente o leva, e arrasta

Para onde faça bum sumptuoso templo,

Que ficasse aos futuros por exemplo.

IDEM, IBIDEM, cant. 10, est. 111.

— «E parecendo a ElRey bem este

conselho, se partio desta Cidade cõ hum
campo de quatrocentos mil homens, e

foy demandar hum lugar desta K«inha

que se chamava Fumbacor, que facil-

mente foy tomado, e posto por terra, e

os moradores delle mortos todos à espa-

da, sem a nenhum se dar a vida; e da-

qui seguio adiãte por suas jornadas até

huma Cidade chamada Guiior metropoii

deste Reyno Guibem, aonde a Rainha
então estava, que era viuva, e governa-

va o Reyno por bum seu filho moço de

nove annos, c lhe pos cerco à Cidade, j

Fernão Mendes Pinto, Peregrinações,

cap. 182.— «Assi como hum homem que
põe os olhos em hum espelho, o posto

aos ra\os do sol ve tão claramente o sol

como quem olha para o Ceo porque co-

mo eslà puro e luzente facilmente pode
receber em si a imagem do sol. Assi

quem tiucr a alma pura, c limpa em si

pode enxergar a natureza o perfeiram di-

uina.» Paiva (r.Vudradc, Sermões, part 1,

foi. 179.— «Assy da experiência que te-

mos de quaõ mfll o mundo sabe o que he
bom, e qu8õ facilmente se engana côas
aparências das cousas, nace porse a hon-

voL. m.— 70.

ra na opinião e parecer delle. Pollo que
naõ se pode chamar honrado senaõ aquel-

le que pretende valer com hum senhor,

que senaõ pode enganar, que procura

huns bens, que naõ lhe podem tirar ni-

nhuns accideutes.

»

I iem, Ibidem, foi. 211.

— «E não vos pareça que importa pouco

buscar contra estes males os preservativos

necessários; porque os erros commettidos

no principio de qualquer empreza, assim

como se remedeiam faciliiente, se lhe

acodem logo antes que os herpes lavrem,

assim depois dclles entrados tem o re-

médio mui difficultoso.» Fernão Soropi-

ta. Poesias e Prosas Inéditas, pag. 4.

—

«Diz-se, e he o que eu diria, que os va-

pores da agoa descoberta são muy gros-

seyros para poderem penetrar facilmente

os poros da Vara, o os dos Advinhado-

res, 6 que não tem bastante movimento
para causar no seu sangue agitação su-

ficiente para sentirem a impressão. Esta

he a segunda resposta, e parece boa, por-

que vós deveis saber que em género de

Physica todo o pouco se conta por nada.»

Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv. 3, n."

39.—«Ainda que o Medico de V. S. me
não quiz confessar a incertesa da sua

sciencia, vejo facilmente que foi mais

por ponto de honra do que por teyma
ridícula. Ainda que com o socorro da

Anatomia se podem conhecer, como elle

disia, todas as dilíerentes partes do cor-

po humano, e todas as suas diversasfun-

çoens, como he possível que se conheça

a origem de todas as enfermidades?»

Idem, Ibidem, n.° 51.— «Das noticias pu-

blicas tinha-se gaseteado fortemente em
quanto se jantou. Com a barriga cheya

não se discorre facilmente em cousas spi-

rituaes, escolherão-se as materiaes, e co-

meçou-se a f.ilar das Senhoras molheres.

Não se encaminhou a pratica a discursos

finos e delicados.» Idem, Ibidem, n." 58.

—«Também eu facilmente o constituhi-

ra Archimedico d'esta sciencia; por es-

tar posto em razaõ, que viva com pri-

mazias entre os vivos, quem por força da

Arte soube reduzirá vida tantos mortos;

se he certo o que delle canta Sereno Sar-

monico: 10.

Tuque patena artis, rudes qui traãere vitas

Nosti, atque in coslum manes revocare sepultos.

«Mas esta gloria tira Eusébio Cesariens-

se a Esculápio, fazendo delia acredores

aos Egypcios. i.» Braz LuizirAbreu, Por-

tugal Medico, pag. 48, S 167.— «Dam-se

também nos olhos veas, nascidas das ju-

gulares em ordem í\ nutrição daquella

fabrica; e artérias, dirivadas das caróti-

das afim do comrannii^arem os espíritos

vitaes, e o calor iollucntea todss aquol-

las partículas. Acha-so também copiosa

gordura nos espaços dos músculos, c dos

diversos vasos variamente distribuídos

por aquiílla parte; assim para ser mais

fácil o movimento, como para se hume-
decerem os olhos, que facilmente se po-

dem resicar, e inflammarcom taô conti-

nuas alleraçoens. Também serve para fo-

mentar, e defender os mesmos olhos com
o seo calor do frio ambiente; que por

isso Aristóteles resolve em hum dos seos

problemas: Oculi nunquamrigent.j> Idem,
Ibidem, pag. 74, § 98.— lEUa em fim

tem por nobilíssimo objecto a conserva-

ção da honra, que na opinião de muy-
tos deve prezarse mais que a própria vi-

da;) a extensão dos domínios, a resul-

tancia da pai; e muytas vezes a defença

da Ley Divina; por cujos motivos se fas

a mais precisa, a mais útil, e facilmen-

te a mais preclara ; como tem Aristóte-

les, 1. Cícero, 2. Vegecio, 3. Aulo Gelio,

4. Emílio Probo, 5. Platão, 6. César, 7.

Salustio, 8. Plutarcho, 9. Tito Livio, 10.

Quintiliano, 11. Rodino, 12. Polybio, 13.

Cornelio Tácito, 14. Thucydides, 15. De-

monslhenes, 16. Plínio, 17. Alexander

ab Alexaodro, 18. E huma abundante
sylva do leys que o authorisa. 19. Logo

errou Hippocrates no seo celebrado : Om-
nium Artium pra'clari<sima est. Prudên-

cia amigo Doutor!» Idem, Ibidem, pag.

74, § 58.—«Em fim, Arte taõ elevada he

esta nas suas partes, que naõ forma com-
puto, que naõ seja admirável, nem tem

numero, que naõ seja mysteriozo. Da Uni-

dade ou numero primeiro, basta dizer,

que he principio de todos os números,

para se lhe conceder facilmente a mayor
excellencia. O BiHar/o he imperfeito ; por-

que não tem meyo, ainda que he o pri-

meiro na ordem de numerar.» Idem, Ibi-

dem, pag. 139, § 106.— «Por esta mesma
cauza as pessoas que navegaõ, especial-

mente as que naõ saõ costumadas, pa-

descem náuseas, e vómitos; naõ sò por

que pelo movimento do navio se abala

diversa, e desigualmente o corpo, e se

agitaõ variamente os humores, conforme

a doutrina de Hippocrates 4. Aplwrism.

14. Indicai autem navigatio turberi mo-
tione corpus: mas também, porque ao

passo que vem, e lhes p.irece, que o Ceo,

os ares. as terras, os montes, as plantas,

e as nuves se agitaõ, e movem, ainda que

só apparentemente; por força desta mes-

ma imaginaaão se commovem os humo-
res, e os espíritos, e se excitaõ Vertigens,

por razaõ das quais padece a Cabeça ; e

o estômago per consensitm se provoca a

vómitos. Também condus para as náu-

seas dos que navegaõ o nimio vapor das

agoas ; o qual attrahido pela respiração

accometendo o ventrículo o subverte, c

revolve : também da mesma sorte o há-

lito dezagradavcl das prayss, e do màr;
por isso os que navegaõ a bordo da ter-

ra, sendo das primeiras vezes, costumaõ

ter mais facilmente vómitos.» Idem, Ibi-

dem, pag. 287. § 24.—«Outra cauza. que

não he alhea da razaõ trás Aedo Mra-
hil. 2. íermon. 1. cap. 7. dizendo, que
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quando alguém olha para aquoUo obje-

cto que so revolve em gyro, lambem vol-

ve, e revolve os olhos com quo o vò, se-

guindo o tal obji'Cto no mesmo gyro: is-

to ho; que o espirito visorio coiitheulo

nos olhos ao aspecto da couza que so

move, segue o mesmo movimento gyran-

tc para perceber as partes do objecto que
pelo mesmo movimento circular lhe ío-

gem, e deza parecem; e ainda que a cou-

za que se move cesse, e pare no seo mo-
vimento, nem com tudo cessa logo imme-
diatamente o espirito movido

;
porque

como he facilmente movei arrebata, o

leva per consensum atras de sy os hu-

mores, e espíritos do cérebro, donde se

excita, e occasiona a Vertigem ; especial-

mente naqiielles, que por qualquer leve

occaziaõ costumaõ cahir neste alíecto, por

razaõ do mào habito do corpo ; como tem

Galcn. 8. de locis cap. 3.» Idem, Ibidem,

§ 25.—«A quinta se chau]a Linha Sutio--

nina; porque por oUa se conhecem os

aíTectos do Mesenterio, do baço, e do hu-

mor melancholico. Tem seo principio no

monte do dedo médio; e discorre da

mesma sorte que a linha Hi^patica ate se

unir com a liuha vital, aonde com esta,

o com a Cephalica forma hum Wm dis-

tincto triangulo; o caminha unida alè à

Rasseta. Vfjam-se sobre esta divizaõ a

Octávio Escarlatino, I. e a Torr(\blanca;

2. e ainda que à primeira vista pareça

que se encontrão; com tuio lidos, e at-

tendidos com madureza, e especulação,

facilmente se conciliaõ. Vamos aponde-
rar cada huma das linhas.» Idem, Ibi-

dem, pag. 349, § 220.— «Responde-se,

que toda a razaõ que ha para o Phrcne-

si também se definir p:^llas membranas
he, porque o humor colérico, ou sangue
bilioso, que perpetuamente he cauza do

Phrenesi, exquisito, mais facilmente se

demora, e se embebe na substancia den-
sa das membranas, do qus na mdle, e

laxa do cérebro; porque squfdle humor
como ténue, e delgado não se detém tan-

to nesta substancia, como o humor pi-

tuitoso, e crasso : Galen. 14. de caiisis

Pulsuum cap. 74. razaõ porque nunca
(ou quasi nunca) haverá ('hrenesi, que
naõ seja com alguma inflammação das
Meningens.» Idem, Ibidem, pag. 365, §
18.—«Com tudo, nem por apparecerem
as parotidas se podem sempre esperar as

melhoras indefectiveis: porque ellas per
sy saõ huns apostemas graves, e perigo-

sos, e pella maior parte costumaõ sobre-
vir a morbos malignos; e facilmente re-

trocedem, ou crescem cm demasia, e de
sorte que muytas vezes o enfermo cabe
no risco de sulTocaçáo, e nem por isso

ha remissão na febre, nf^m costuma porse
o pulso com melhores differenças. E ainda
dado que as parotidas apparoçaõ por mo-
vimento critico, e se resolvaõ, ou se sup-
purem, sempre ped^m huma nova cura,

e muytas vezes os remédios mayores, com

dillaçoens de tempo ; o que tudo serve

de novas afíliçoens às forças do enfermo,

que alias se presumem postradas com o

Lethargo antecedente.» Idem, Ibidem,

pag. 461, § 38.— «O Aílecto Caro, ou

Sopor, ou ÍSubeth quo tudo diz o mesmo;
he hum somno longo, alto, profundo;

(mas em quo o enfermo facilmente se

excita) sem febre, e com oITensa d«s prin-

cipais faculdades de todos os sentidos, e

do movimento, c com privação quasi to-

tal lia iraagiiiação, mas sem grande of-

fença da respiração; em que se distingue

da Apoplexia; porque nesta sempre a

respiração se ostende insignemente. Nes-

ta queixa offendese mais a parte anterior

do Cérebro do que a posterior, e conhe-

cese
;
porque ha mayor lesão nos senti-

dos do ver, do ouvir, do gosto, e do ol-

phato; e isto porque todos estes sentidos

recebem nervos da parte anterior do Cé-

rebro; e por consequência se offende

menos o movimento, o tacto, e a respi-

ração; porque dependem de nervos deri-

vados da parte posterior do inesmo Cé-

rebro.» Idem, Ibidem, pag. 472, § 95.

— «Logo mais adiante entr.mdo no tem-

po da dentição, saõ connaturaos àquel-

les annos, prurido, e inllammaçâo das

gingivas, f.íbres, convulsoens, diarrheas,

especialmente quando lhe sahem os den-

tas Caninos; e com mayor elTeito nos In-

fantes crassos do corpo, e adsirictos de

ventr-^.; 1. In progressu vero (continua o

Oráculo do Coos) Cum jam dentire inci-

piunt, gingivarum prurigines, febres con-

vulsiones, nloi profluvia, et inaxime cmn
caninos edunt dentes : et ys prccserlim pue-

ris, qui crasissimi sunt, et alvos duras ha-

beiít. Deste tempo ate à idade de 9 ou 10

annos com pouca diííerença, facilmente

padecem dislocaçoens, asthmas, geração

do pedras, e de lombrigas, verrugas, al-

porcas, e outros muitos tumores.» Idem,

Ibidem, pag. 557, § 174. — «Os Agudos
naõ, porque como os humores de que
pendem são ténues, e cálidos, quando
se encaminhaõ ao Cérebro, e buscaõ as

partes superiores, mais facilmente con-

citaõ, e causnõ fluxos de sangue, delí-

rios, e phrenesis, do que tumores; por-

que o humor teoue com mais facilidalo

se expelle por vomito, por suor ou por

fluxo; para o que também condús rauy-

to a mordacidade <io mesmo humor.»
Idem, Ibidem, pag. 567, § 10.— «í>e as

matérias forem mui crassas, l^-ntas, e

viscozas, de sorte que naõ possaõ facil-

mente fluir, por mais que com remédios

aopropriádos se inscidaõ, o attpnuem, se

applicaraõ à chaga huns fios molhados na

seguinte mistura, estando dantes quente,

e sendo bem agitada; a qual inscindo, o

abslerge efQcasissimamente toda a maté-

ria crassa, viscida, e glutinoza.» Mem,
Ibidem, pagina 575, paragrapho 49.

—

facínora, subst. 2 gen. Vid. Facino-

roso.

FACINOROSO, adj. (Do latim facinoro-

sus). Que praticou algum crime, scelera-

do, malvado.
— Substantivamente : Um facinoroso.

FACISTOL, s. íw. Estante do coro.

— Cadeira do bispo ao lado do altar

mór; faldistorio.

FAÇOM, s. m. ant. Execução, fazi-

raent".

FaÇOULA, s. f. Angmentativo de Face.

Termo popular. Cara larga.

factício, «d/. (Do latim /«cíi(itts). Ar-

tificial.

— Figuradamente: Falso, devido a in-

trigas, etc.

— Termo de Philosophia. Idein factí-

cia ; ideia em cuja form.tção entram a in-

telligencia, a abstracção e juizo.

— Palavra que não está adoptada na
lingua mas que se forma segundo as re-

gras da analogia.

— Termo de Chimica.— Cinahrio ía-

cticio; o que os chimicos fazem.

FACTÍVEL, adj. 2 gen. Que se pôde
fazer

; que [>ó ie acontecer.— «A toda esta

variedade de Opinioens tem dado occa-

ziaõ a incerteza, ou o segredo da maté-
ria destes met*ioros; porque como pella

sua distancia incapacitem o discurso para

julgar delli>s com evidente ponder/içaõ,

a mesma difficuldade de se perceberem
abrio caminho a cada hum para philo-

sophnr como lhe parece. Por isso naõ
será heresia da razaõ o affirmar, (^ainda

que com novidade) que de qualquer modo
destes pode acontecer a geração dos Co-

metas; porque como todas estas mixtoens
saõ naturalmente factíveis, naõ temos
sufiiciente fundamento para liizer, que
estes productos suixedem mais deste, que
dnquelle modo; visto que taõ grande dis-

tancia, naõ sò nos perturba as aítençopns

da vista, mas ainda nos embota as fila-

granas da idea.» Braz Luiz d'Abreu, Por-

tugal Medico, pag. 102. § 103.

FACTIVO. Vid. Factício.

FACTO, s. m. (Do latim factum). Suc-
cesso, cousa que aconteceu; arção feita;

caso real e verdadeiro.— «Deveis também
julgar prudentemente, que a idea do Pa-

dre Kircher, com a qual pertende que o

movimento da Vara de Condão naõ he
mais que huma mera illusão do Advi-
nhador, persuadindo-se a que o movi-
mento que a sua própria mão lhe im-
prime procede dos corpúsculos dos me-
taes, julgados pelo dito Padre Kircher

como absolutamente incapases de produ-
sir este efToito, he idea quo me parece
convencida suficientemente pelos factos

que vos tenho referido. » Cavalleiro de

Oliveira, Cartas, liv. 3, cap. 39.— «João

Pires persignou-se devotamente. Rui Cas-

co não tinha que responder. A conclu-

são do armeiro era rigorosa, c as pre-

missas delia factos indubitáveis, presen-

ciados por centenares de pessoas. Quan-
do as cousas chegam a tal evidencia é



FACU FACU FACU 555

fácil atinar com a verflafie.» Alexandre

Herculsno, Monge de Cister, cap. 29.

— Questão de facto ; otu que se ques-

tiona se succedeu oxx não a cousa, que

se diz ter succedido, ou acerca das suas

circuoístaniiss.
i— Vias de facto; violências.

— Estar ao facto; mui bem instruído.

— Pôr alguém ao facto de alguma
cousa; explicar-lh'a de modo, que possa

formar um juizo perfeito.

— Loc. latina: Ipso facto; pelo mes-
mo feito, pelo mesmo caso. E muito fre-

quente nas pastoraes, editaes, etc.

— Loc. ADV. : De facto; com efleito,

na verdade,

FACTOR, s. w. (Do latim factor). Fei-

tor, que frtz alguma cou-^a.

— O distribuidor de alguma obra pe-

riódica pelos assignantes.

— Termo de Mathematica. Cada um
dos termos que pela multiplicação dão
um prodiicto.

FaCTORÍ.\. Vid. Feitoria.

7 FACTOTUM, s. m. Termo familiar.

Individuo que n'uma casa exerce vários

misteres.

— En treme ttido, que se presta a fazer

toda a casta de serviços.

FACTURA, s. f. O acto de fazer, fazi-

mento.
— Termo de Commercio. Conta de

mercadorias para servir de norma á venda.
— Conta de dinheiro que se dá a ou-

trem.

— Preços de factura, os que ella mar-
ca, o primeiro custo.

FACULDADE, s. f. (Do latim facitUa-

tem). Poder, potencia.

— Sciencia, arte. — «Oppoem-se em
segundo lugar a Arte de Rlietorica; que
he huma faculdade de achar, perceber,

vestir, e ornar em qualquer matéria, o
que pode persuadir os ouvintes ao intento

do Orador; uzando de razoens, que in-

clinem ; de piLivras, que presuadam ; de
phrases, qu-; deleitem ; de cadencia nos
períodos, com que atraha; e atlie de
soens diversos na vox, com que edifique.

Tam antiga, que o Syrio Phenicides em
tempo delKey Cyro ordenou a Oração em
prosa. Corax, e Crecias Cyracusanos fo-

raõ os primeiros, que deraõ preceitos

para o artíTicio desta arte. 1. Gorgias
Leontino os trasladou a Athenas, aonde
seo discípulo Isocrates foi taõ famozo
nella, que grangeou, naõ so o Epitccto
de Pay da eloquência, mas mereceu, que
se lho erigisse huma Estatua, para cre-

dito do seo explendor ; como dís Pi;^rio :

2. hocrati vero eloquenlia: magi^tro, Sla-
tua in columna decreta est ab Athenien-
sibus. Có esto teve renhida emulação
aquelltí claro, o resplandesceiíte Sal das
Sciencias, o grande Aristóteles (ehamo-
Ihe Sol, que isso qner dizer o seo ana-
gráma; pois AUlSlOTKLtS vale o mes-
mo que ISTE SOL ERAT.) o qual iio

mesmo tempo leo cadeira publica de

Uhethorica.» Braz Luiz d'Abreu, Portu-

gal Medico, pag. Iá9, § 99. — «Huma
authorisada testemunha para ultima con-

firmação desta verdade (pellas repetidas

experiências que tem deste nobilíssimo

extracto) se nos oílrece na Pessoa do D.

Manoel dos Ueys, o Suuza nosso Mestre;

hum dos mais famigerados Professores

na nossa Faculdade, e sem controvérsia

hum dos Lentes mais beneméritos na
nossa Conimbricense Academia; Practico

consumado, Theorico profundo; o tão

incansável na continuada especulação dos

seos estudos, que a elles deve, assim a

Fama, que jusiamente pessuhe, como os

achaques, que injustamente padece.»

Idem, Ibidem, pag. 211, § 213. — «E
Lynces pêra se esquecerem de tudo o que
fur interesse; lembrandose mais da hon-
ra da Faculdade, que dos enteresses da

paga ; e contentandose mais com vencer

as queixas do que os estipendins. Nada
esqueceo ao nosso insigne Prothoparen-

te.» Idem', Ibidem, pag. 499, g 18. —
«HO KA MEDICA: Costumaõ os doutos

Professores da Faculdade Apollinea di-

vidir o dia natural cm quatro horas, ou
partes, para melhor conhecerem a Idea

das queixas, e ponderarem com mais
acerto as causas dos symptomas. A pri-

meira Hora começa na hora nona da

noite, que corresponde as três horas des-

pois da meja noite, e acaba na hora

terça do dia, que vem a ser ás nove ho-

ras damauhaá; e porque os Astros nesse

tempo movem o humor sanguíneo; di-

zemos ser esta hora quente, e húmida;
e que nella predomina o Sangue. A se-

gunda principia na hora da terça, e aca-

ba ha hora de Nona, que he às três da

tarde; movese nella o humor Colérico; e

por isso a temos por quente, e secca.»

Idem, Ibidem, pag. 536, § 123. — «Se

hum Benz^idur andar à praciica com ou-
tro, e aprender o exercício da quellas

obras pur modo de disciplina, ou arte, e

outro sim vier a fazer cousas, que exce-

daõ a virtude, e faculdade, das cauzas

applicadas; he ímpio, o suspeito de pa-

cto; como tem Victoria; 8. por que os

que alcançaõ a graça de curar, só em
virtude dessa graça curaõ; c naõ neces-

sitaõ de documentos alheos; como se

collige de Santo Thomas. 9. E por isso

nesta casta de Gente saõ reprovadas to-

das as oraçoens, formulas, ritos, e cere-

monias, ainda que pareçaá pias, e san-

tas; por que este dòm naõ foi conferido

por Deos às palavras, e ritos; mas so-

mente às Pessoas ; como largamente dis-

putaõ Soares, 10. Lessio, 11. e Sanches.

12.» liem. Ibidem, pag. 621, § 136.

— O corpo de doutores ou professores

em alguma sciencia. nas universidades.

— Licença, permissão.

— Corpo catiiedratico de uma univer-

sidade.

— Termo de Medicina. Poder dos ór-

gãos, para desempenhar as funcções

;

força, resistência.— «A Cauza interna da
Vertigem, que costuma mover os espíri-

tos saõ pela mayor parte, vapores, ou
flatos ; os quais, ou se produzem no cé-

rebro, como na Vertigem por proprieda-

de, ou Iilíopatica; ou sobem a elle das

outras partes inferiores, como na Verti-

gem per consensum, ou sympatica: Ga-
len. 4. acutor. cap. 42. e 3. de locis cap.

8. os quais flatos, e vapores elevandose

por meyo do calor,- ao passo que rece-

bem tenuidade, e leveza accomettem, e

sobem à Cabeça ; e buscando caminho, e

sihtda, se a cazo naõ podem penetrar, e

exhallase por via recta, ou por serem
rauytos em quantidade, ou pela densidaõ

dos cabellos, ou por debilidade da facul-

dade expultrix, à maneira da chama, e

do fumo cohíbido, e refreado dentro de

huma fornalha vagaõ diversamente para

sima, para baixo, e para os lados, e ar-

rebataõ consigo juntamente os espíritos,

e humores; de que resulta que todos se

movaõ, e agitem variamente, ou em cir-

culo, ou sem ordem alguma.» Braz Luiz

d'Abreu, Portugal Medico, pag. 288, § 26.

— «Aos Nervos chamaõ os Médicos aquel-

les orgaons, que com o espírito animal

levão a todo o corpo a faculdade mo-
tríx, e sensitiva ; ou (^melhor certa qua-

lidade allioris ordinis, que ultimamente

dispõem as partes para o sentido, e mo-
vimento. He o nervo huma parte, ou su-

bstancia espermatica nascida ou do cére-

bro, ou da medulla espinal; cuja parte

interna (quehea principal do nervo, por

se levar, e communicar por esta o senti-

mento, e movimento a todos os mem-
bros) he de substancia medullar, alva,

raolle, e muyto semelhante ao seo prin-

cipio, de sorte que parece huma porção

de cérebro, ou de medulla mais conden-
sada, por ser algum tanto mais dura: a

parte exterior do nervo he membro, e se

veste á maneira do cérebro, com duas

membranas; as quais tem a mesma ser-

ventia a respeito do nervo, que tem a

Dura,e Pia mater a respeito do cérebro. !»

Idem, Ibidem, pag. 65, § 41. — tSe a

dor de Cabeça forte se occultar, ou des-

vanecer de repente, sem se subseguir

evacuação alguma, nem haver diminui-

ção no morbo, de que a dor depende, he
signal funesto, e pella mayor parte mor-
tal; porque argue abolição, ou esqueci-

mento da faculdade animal, que ja náo

sente, nem percebe objecto algum dolo-

riíico. V. se a hum convalescente de algum
achaque das partes inferiores, sobrevier

dor de Cabeça insigne sem preceder eva-

cuação manifesta da cauza morbifica, po-

de tenier-se neste algum abscesso futu-

ro na Cabeça, porque se lhes transpõem

para aquella parte das inferiores o hu-

mor, que he cauza da queixa, p Idem,

Ibidem, pag. 173, § 70. — «Pode duvi-
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dar-se, porque razaõ o Phrenesi se define

pela inllammação das membranas, se ho

certo que para se dar lebre, e delírio,

que são signais pathonomonicos do Pbre-

nesi, necessariamente se deve dar inflara-

mação no cérebro, e não basta que se dè

nas membranas somente; porque comoo
delirio he bum movimento, ou acção de-
pravada da faculdade rectrix, deve estar

o affecto aonde a faculdade reside; e a

faculdade regente, cm toda a opininaõ,

naõ assiste nas membranas, mas na mes-
ma substanciado cérebro?» Idem, Ibi-

dem, pag. 365,,^ 17.—«O mesmo se de-
ve entender se asdejecçoins, e excremen-
tos forem brancos; porque argàem, que
o cérebro atrahe, e os vazos expellem tão

depravadamente, que liça vencida a fa-

culdade natural atrabenle dos rins, e da
vexiga do fel. Donde, nas febres biliosas

sempre julgaõ mal semelhantes dejec-

çoins; porque os excrementos sempre
devem responder, e corresponder á cau-

za morbifica.» Ibem, Ibidem, pag. 367,

§ 33.—«Saõ lambem muytas vezes os Co-
metas prenuncio, de contendas, de guer-
ras, de sediçoens, e de motins

;
porque

os alimentos viciados de que nos nutri-

mos, e o árintemperado de que usamos
attrahido pella inspiração, são causa de
que no coração se gerem hum nimio pro-

vento de espíritos viiais calidissiraos, aon-
de reside a faculdade irascivel, a qual
como por própria condição se mova, e

nos incite para distúrbios, e dissençoens,
ajudada, e compelida do nimio calor dos
espíritos, e dos inlluxos do Cometa, fa-

cilmente a razaõ se oíTusca, ea irascivel

se arrebata; donde vem que as Monar-
chias se alterem, os estados so pertur-

bem, os Princepes se estimulem, c os Po-
vos se amotinem : como dis Francisco Ro-
xo. 10. Por isso antes da destruição de
Hierusalem appareceo sobre ella hum Co-
meta á maneira de huma espada, como
conta losepho. ii.» Idem, Ibidem, pag.

439, Si liO.~i<aalen. IS. Method. cap.

Si. e -J. deloc. 2. fás duas difíerenças de
Cathalepsis; a saber, vehemente, obran-
do. O vehemente ho aquelle, em que a

faculdade animal está nimiamente sopi-

ta ; porque neste caso nem o enfermo
sente, nem so move ; mas tem todo o cor-

po endurecido, inflexível, e rijo como
hum páo; e na mesma figura em que o
aprehendeo a queixa ficou permanecen-
do ; tendo também oíTtíndidas tolas as

acçoens principaes, ainda que sempre li-

vro a respiração.» Ibidem, p. 475, 55 107.—«A Cura do Calhoco, ou Csthalepsis de-
ve ser executada com a mayor prorapii-

daõ
; porque como este aflecto he ainda

mais perigoso, que o Caro, e que o Le-
thargo, se se naõ reineiliar a tempo, e

com presteza acabará estúpido o enfer-
mo. Deve pois este tractarse como o Ca-
Totico

; mas com remédios ainda mais
efficazes; porque as faculdades no Ca-

thaleptico ainda estaõ mais aggravadas,

e sopitas; com todo o género de remé-
dios se deve excitar do somno, e appli-

carse to ia a variedade de rcvulsoens pa-

ra apartar da Cabeça o humor que a of-

fende. Deve haver especial cuidado em
que o ventre, e a vexiga respondaõ com
os seos costumados excrementos; para o
que naõ esquecerão os clysteres, o os

mais remédios que para isto condusem

;

porque em razaõ do estupor, e aliena-

ção dos sentidos costumaõ supprimir-se
aquellas evacuaçoens.» idem. Ibidem,
pag. 480, § 132. — «Se de eleição, he
muyto justo, e ainda precizo para o bom
successo das curas, dispensar os remé-
dios pellas maõs dos Astros, observando
os seos influxos, aspectos, e particularps

estaçoens
;

para que as medecinas vaõ
ajudadas naõ só da própria faculdade,
mas do tempo, c occasiaõ, em que se

propinaõ.» Idem, Ibidem, pag. 557, §
181. — «As Parotidas raras vezes princi-

piaõ per sy; porque pella mayor parte

sobrevem despois de outros morbos, e

ordinariamente com perigo manifesto do
enfermo, especialmente quanlo as paro-
tidas apparecem no principio da doença ;

porque neste caso saõ simptomaticas ; e
ou pendem de multidão, e cruesa da ma-
téria, a qual por muyta, naõ [)ode regu-
lar a natureza; ou de alguma qualidade
venefica, e maligna, que estimula, e ir-

rita a faculdade expultrix
; e estas saõ

entaõ as Parotidas malignas, que ordi-

nariamente accompanhaõ as febres ma-
lignas, e pestilentcs.» Idem, Ibidem, p.

566, § 8. — «Nem também os Chronicos
;

assim porque a matéria destes he fria,

crassa, lenia, pesada; por isso incapax
do subir; como porque o calor das febres

chronicas por mais remisso, naõ he po-
deroso a attenuar a matéria em forma
que possa subir, supposta a grande re-

sistência desta pella sua crassidaõ. Ac-
crescentase a isto, que a faculdade ex-
pultrix nas febres diuturnas costuma es-

tar grandemente postrada, o neste caso
naõ impelle a matéria para sima, mas
sim para as partes inferiores, cujo mo-
vimento ajuda muyto a gravidade da
mesma matéria; por isso com profunda
doutrina dis'o nosso Ilippocrat. 4. Apho-
rism. text. 4-4. ibi: Quos febres longce

exereent, ijs tubercula. vel labores in ar-

iiculis fiunt.D Idem, Ibidem, pag. 567,

§ 11.

— PI. Faculdades, bens, riquezas.

—Termo de Philosophia. Conhecimen-
tos, disposições moraes. — Faculdades
da almn.

FACULTAR. Vid. Facilitar.

FACULTATIVO, adj. (Do thema facul-

ta, de facultar, com o suffixo «ativo»).

Que pertence a al}<uma faculdade.
— Que dá faculdade.

— Termo Forense. Que confere csrta

faculdade ou direito.

— S. m. Doutor medico, membro da
faculdade de medicina.
FACULTOSO, adj. (l»o tbema faculta,

de facultar, com o suffixo «oso»^ Rico,
opulento.

FACÚNDIA, s.
f.

(Do latim facúndia).
Eloquência; facilidade era fsllar.

FaCUNDIDADE, s.
f. Vid. Facúndia.

FACUNDISSIMO, adj. superl. de Fa-
cundo.

FACUNDO, adj. (Do latim facundus).
Eloquente, que falia bem.

E tu, nobre Lisboa, que no mundo

Facilmente das outras és princesa,

Que edificada foste do facunúo,

Por cujo engano foi Dardania accesa

;

Tu, a quem obedece o mar profundo,

Obedeceste á força portugueza,

Ajudada também da forte Armada,

Que das borea«s partes foi mandada.

CAM., LUS., cant. 3, est. 5.

FAÇUDO, adj. (De face, com o suffixo

«udo»). De cara larga. — «Outros cal-

çam-vos uma barba tusada, toda murze-
la de alto a baixo, e tão basta em si que
para um pente entrar por ella ha mister

que se arme de ponto era branco. Vem
ella todavia por sua estrada direita, e

não sai da madre por mais trovoadas que
haja; e os supplicaiites são todos geral-

mente façudos e de umas caras mais

largas que escarpeadas, de maneira que
se lhe poserdes um avental diante, ju-

rarei que são cosiuh^-iros.» Fernão So-
ropita, Poesi;iS e Prosas Inéditas, p. 62.

FADA, s. /'. Ente imaginário, sobre-

natural, do sexo feminino, a quem se

atlribuiam poderes mágicos de predizer

o futuro, de se transformar, etc.

— Maga, feiticeira.

— Figuradamente: Fado, destino. —
«Leixai a vosso pai os nojos, pois que
para elles nasceo, que vos para outra

cousa deveis nascer : que vos não foi

dada a fermosura debalde; melhores fa-

das vos cubram a vós, filha: e se ai

está ordenada no Ceo, primeiro que o eu
veja, me possua a mim esta terra, que a

melhor parte de mim, sem mim, ha tan-

to tempo que tem já.» Bernardim Ri-

beiro, Menina e Moça, Liv. 2, cap. 2.

— Mulher vestida de fada, para pro-

metler bens, ou males futuros, como va-
ticinando.

Fadado, part. pass. de Fadar. — «Se
alguém crê, que as almas, o corpos hu-
manos estaõ sogeitos a Signos, e Estre-

las fadadas, como os Paganos, e Prisci-

liano disseraõ, seja excomungado; se al-

guém crer, que os doze Signos, convém
a saber, as Estrellss que os Malhemati-
cos costumaõ observar, estaõ repartidos

por cada potencia da alma, ou membro
do corpo, correspondendo aos nomes dos
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doze Patriarchas, como disse Prisciliano,

seja excomrnunga'io.>' Monarchia Lusi-

tana, Liv. 6, cap. 13.

... Alli, (disséreis)

Ter Deos fadado á Casa Pontificia,

Ser berço de outra Rama, e uaico asilo

Do civil tratamento, sciencias, e Artes.

FRANCISCO MAKOEL DO NASCIMENTO, OS

MARTYBES, liv. 4.

— Figuradamente: Mulher muito bel-

la, e encaatadora. — É %ima fada.

— Adag. : «Cá e lá más fadas ha»
;

em toda a parte ha trabalho e miséria.

— «A más fadas, más bragas»; as rou-

pas velhas e mas são indicio de pobreza.

FADAIRO. Vid. Fadário.

FADAR, V. a. ant. Vaticinar; declarar

o destino, os fados a alguém.
— D-terminar o fado a alguma cousa.
— Deus te fade bem, Deus te dè boa

fortuna.

— Tzáar alguém das más fadas, fazel-o

infeliz.

FãDARIO, s. m. Propensão causada
pelo fado, que violenta a liberdade do
homem.
—Lida continua.— cE estes taes senho-

res são carregados como pelas de chum-
bo, e tão arrebitados no sil-ncio, que
para lhes tirardes do gorgomilo uma pa-

lavra, certo haveis mister d'uma du^ia

de puchavantes ou o guindaste da Itibei-

ra. Sái) jogadores de Xidrez, e aturam
o fadário de j>gal-o quatro dias iuteirus

sem nunca amaiuarem mezena nem tra-

quête.í Fernão Soropita, Poesias e Pro-

sas Inéditas, p:^g. 65.—«Na setirna par-

te da obra, andavam em seu fadário ou-

tro género de parvos que no outro trópi-

co íicavam aos passados rosto a rosto, os

quaes sempre perdem porcaria de mais;
tão vãos e confiados no que fazem que com
quatros soldados cuidam de fazer mais
maravilhas que Carlos Magno.» Idem,
Ibidem, pag. 106.

— Vida trabalhosa, que parece desti-

nada pelo fado.

—Vida má, dissoluta.

FADEJAR, V. n. (De fadoj. Obedecer
ao fado, correr fado ; cumprir o seu des-

tino, passar o seu fadário.

Fadiga, s. f. (Do latim fatigatio). Can-
çaço, trabalho, pena.

Draq. nógo-vos, senhora amiga.

Por aquellador sagrada

Quando fostes açoutada.

Que nSo nos deis mais fadiga.

Feit. Ora i-vos ieramá,

E a ama venba embora.

GIL VICENTE, Comedia de rubbna.

— (iLogo a que fim (diz V. M. admi-
ravelmeiít •) hade iium homem estimar
os bens qu^ ainda sendo sólidos, são
igualmente possuídos pelas Fantasmas?

Quando vejo que hum Poeta tem autori-

dade para inventar huma chimera, que

hindo emparelhada com a verdade se re-

veste do eterno esplendor devido somen-
te ás fadigas, e ao trabalhos, com que

alguns homens procurão alcançar a glo-

ria das suas acçõens, parece-me que he

huma cegueyra viver em penas, e em
tormentos para acquirir a mesma honra

que custa táo pouco á chimera.» Caval-

leiro d'01iveira, Cartas, liv. 3, cap. 4.

Neste que vês interminável pego

Os Lusos girarão navegadores ;

Nelle guardão pacifico socego

Solta tormenta, e ventos rugidores

:

De seus trabalbos, e fadiga emprego

Das Ilhas darão nome aos moradores.

Verão depois o Batavo, o Britano

Nelles escripto o nome Lusitana.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. li, eSt. 46.

—Debilidade.
— Respiração difficil.

FADIGADO, part. pass. de Fadigar.

FaDIGADOR, s. m. (Uo thema fadiga,

de fadigar, com o sufUxo ador»). Afadi-

gador.

FADIGAMENTO, s. m. ant. Fadiga.

FADIGAR. Vid. Fatigar.

FADIGOSO, adj. (De fadiga, com o suf-

fixo «oso»). Que causa fadiga.

—Dado a fadigas, que as supporta bem.

FADO, s. 7)1. (Do latim fatus). A ordem,

disposição ou encadeamento das cousas

secundarias, ou de successos, a que, se-

gundo os antigos, estavam sujeitos os seus

mesmos deuses; o destino.

—Divindade cujas sentenças eram in-

falliveis.

E prata a Deos que o triste e duro fado

De tamanhos desastres se contente

;

Que sempre hum grande mal inopinado

He mais do que o espera a incauta gente :

Que vejo este carvalho que queimado

Tão gravemente foi do raio ardente.

Não sejaora prodígio que declare

Que o bárbaro cultor meus campos are.

CASI., eglocaI.

Feliz navegador, que tens domado

A fúria d'Oceano embravecida,

À quem parece que se humilha o fado

E a cujos passos vai Fortuna unida :

Pois tem Lusa Nação tão forte brado

Feito soar, por armas tão temida,

Qu'enche co'a fama de seu nome a Terra,

Se a paz concede, se folmina em guerra.

j. A. DE MACEDO, O oiUEirTB, cant. 8, Mt. 2.

—Termo de theolgia. Ordenança que
se vè com as cousas por Divina Provi-

dencia.

—Destino, sorte, fortuna ; o que nos
parece acontecer necessariamente, sem
o procurarmos, por mais que forcejemos
evital-o.

Se perguntares porque sâo choradas,

Ou porque tanta pena me consume,

Revolvendo memorias magoadas

;

Desque perdi da vida o claro lume,

E perdi a esperança e causa delia.

Não choro por razão, mas por costume.

Jamais pude coo fado ter cautella
;

Nem houve nunca em mi contentamento.

Que não fosse trocado em dura estreita.

CAII. , EGLOGA 2.

Aqnelles doces versos ja t'esquecem,

Que tu DOS lisos álamos cortavas,

Onde com teas enganos inda crescem ?

Arder por meu amor nelles mostravas :

Eu, crendo que era assi, não entendia

Quando fingiste amar, quão pouco amavas.

Tristes meus fados forão, triste o dia

Em que nasci : coitada de mi triste,

Qu'em mágoa se tomou minha alegria '.

IDEU, IBIDEU, 13.

Estes ventos, da voz importunadas.

Parece que se enfreião :

Somente o Ceo severo,

As estreitas e o fado sempre fero.

Com meu perpétuo damn o se recreião :

Mostrando-se potentes e indignados

Contra hum corpo terreno,

Bicho da terra vil e tão pequeno.

IDEM, CAXnío 111.

Triste de mi ! Qu'alcanço por queixar-me

,

Pois minhas queixas digo

A quem ja ergueo a mão para matar-me.

Como a cruel imigo ?

iías eu meu fado sigo.

Que a isto me destina

,

E qii'Í3to 9ó pretende e só m'en9ina.

IDEM, ODEl.

Tu sú de minha dOr eras remedia,

Suave, e deleitosa e bella \ista.

Sem ti, que posso euvêr senão crueza ?

Sem ti, qu.tl bem me pude d^r o fado.

Se não he consentir que acabe a vida ?

Mas elle delia me dilata o tempo.

tOEM, SEXTlNA 3.

—Vaticinio, oráculo.

—Morte, tim da vida. ultima hora.

—Termo popular. Destino, qu' segun-
do o povo, persegue e maltrata alguns in-

divíduos.

—Correr fado ; assim diz o povo d"a-

quelle que julga perseguido pelo fado.

—Certa cantiga, e dança apropriada.
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uaipouco desordenada, o própria do povo.

O fado da Lisboa.—O fado dn Coimbra.
—Adag. : «Muitos vão ao mercado, e

cada U!U com sou fado.»— «Mcttna mão
uo teu seio. não dirás do fado alheio.»

j Fadista,», m. af. Homem, mulher

que biilri o fado.

—S. /'. Prostituta.

— S. m. Amante de prostituta, que
vivo do que elle lhe dá.

FAENGA, s. f. Antiga forma de Fan-

ga. Casa publica nas principaes cidades,

destinada á vendagem do pão cozido, fo-

ra da qual não i-ra permitlido vendel-o.

FAES, do V. Fdzer, 2.» pessoa do sin-

gular do tempo presente do modo iniii-

cativo «íizes», usado pi^los nossos clas-

sic'>s aniigis, como Gil Vii',enle e outros.

FAG&, antiga forma de Faça, do verbo

Fazer. Encoulra-se frequentemente nos

escriptores do primeiro e segundo perío-

do da lingua portugueza.

FÁG.4RA, .s. f. Termo de botânica. Gé-

nero de plantas contendo arbuitos de fo-

lhas alt^Miyis, imparipiiinadas, e com fo-

liolos alternos. Actualmente apenas se co-

uhtíCe,!U quatro espécies, próprias da Afri-

ca austral. O género typo é a fágara do
Cabo. Uma outra espécie, a fágara pte-

rola, é o pã> (''vro da .lamaioa.

FAGEDENICO. Vid. Phagedenico.
-j- FAGICOLO, A, adj. (Do latim faqus,

faia, e colere, habitar). Termo de Histo-

ria Natural. Que vive e cresce sobre a

faia.

f FAGINA, s. f. (Do latim figus, faia).

Termo de chimica. Principio*eacontrado

no fructo da faia.

FAGO, antiga forma de Faço, do v. Fa-

zer.

f FAGÓNIA, s. f. (De f<^gon). Termo de

botânica. G^-nero da familin das rutaceas,

tribu das zygophylleas, contendo hervas

vivazes, de foinas oppostas, munidas de

duas ou três estipulas, de coroUa regu-

lar com cinco pétalas, encerrando dez es-

tames e um pistillo.

As flores são pedunculadas, solitárias,

côr de purpura ou de violeta, algumas
amarellndas.

FAGOPYRO, s. m. (Do latim fagopy-

rum). Termo de botânica. Trigo mouris-

co ou nf^gro.

FAGOTE, s. m. (Do provençal fagot).

Instrumento de sôpro composto de varias

peças de páo, furadas e guarnecidas de

chaves de metil, que se toca com uma
palheta adaptada a um canal de latão cha-

mado tadel.

— Jòg » d'orgáo que consta de canudos

com palheta, imitando o som do instru-

mento do (iiesiuo no^Tie.

— Termo chulo. Mulher de baixa es-

phera e mal trajada, gato-pingado, por

allusão ao f.irricoco que vae coberto com
capuz nas procissões de passos.

-}• FAGOTISTA, s. m. O tocador de fa-

gote.

FAGUEIRO, A, adj. (De fago). Que faz

afagos, meiguices ; meigo, dócil.

— Figuradameutc : Favorável, — Feli-

cidndA fagueira.

FAGULHA, .s. f. Faisca de fogo que se

desprende da matéria em combustão, fou-

Iha que se eleva ao ar.

— Figuradamente : Cousa de pouca ou
nenhuma importância.

-j- FAHAM, .s. m. Termo da botânica.

Orchidea parasita {angrrccum fragans),

visinha das baunilhas, da ilha M luricia,

usada como òini^stivo e contra a phthisica.

FAÍ. Vid. Faim.
FAIA, ou F.\YA, s. f. (Do latim fagus).

Termo de botânica. Género da familia das

cupuliferas.

—Faia commum, ou simplesmente faia,

(faia sylvaticci), é uma arvore que nas

grandes matas, chega ás vezes a ter 30

metros. Os seus fructos fornecem uma
amêndoa comestível, da qual se extráe

oldo que passa por ser o melhor depois

do azeite. A sua madeira é branca, du-

ra, secca o incorruptível; o que a torna

de usual applicação na marceneria.

Nós veremos por annos iorinitos

Nos altos troncos destas /"(/ias beUas

Os nomes vossos por memoria escritos.

De unicas flores mereceis capellas

:

Teem Alcida e Violante sós taes flores

;

E, pois ellas as teem, dem-vo-las ellas.

Os vossos prémios recolhei, pastores ;

Cada qual igualmente o seu merece ;

E ambos d'ApoUo os mereceis maiores.

Ilecolbamos o gado
;
que anoitece.

CAM., EOLOCA 14.

— Figuradamente : Cousa feita de faia.

— Uma embarcação feita de faia.

— Termo d'irapressor. R'gra delga-

da de faia, ou d'outra mat>'ria, mas ge-

ralmente de metal, mais baixa que o ty-

po, e que serve para separar mais as li-

nhas.

FAIAL, ou FAYAL, s. m. (De faia, com
o suflixo «ai»). Bosque ou mata de faias.

— Uma das ilhas dos Açores ; tem cin-

co léguas de comprido e quatro de lar-

gura, com uma população de cerca de

habitanf^s 24:000.

FAI.4NCA, ou FAYANCA, s. f. Obra de

faiança, mal obrada, grosseira. — «E que

sejão de fancaria, prova-secom a mesma
figura

;
porque os taes são de carregação,

e toda a mercadoria de carregação ho

pouco polida, toda a cousa pouco po-

lida lie desalinhada, toda a cousa des-

alinhada he de fancaria: logo bem di-

zia eu, que he fazenda perdida; por-

que soldados briozos, quaes são os Por-

tuguezes, não usâo cousa de faiança.»

António Vieira, Arte de Furtar, cap. 12.

-j- FAIANÇA, .s. /. (De Faeaza, aldeia de

Itália). Louça de barro envernizada ou

esmaltada, inventada em Faenza. — Lou-
ça de faiança.—Faiança arlislica.

FAIM, s. m. Espadim hasteado.—Fains
agudos e reluzentes, mui polidos.

— Nas províncias da-se ao espadim o

nome de faim.

—

Trazia faim.

FAINA, s. /. Todo o trabalho náutico.

—Faina maritima, como. por exemplo,
a mareaçâo de dar á bomba, etc.

— A grita dos marinheiros na occasião

de manobras a bordo.

— Cortezia, com vivas, e outras de-

moustraçõiiS.— Fainas e salvas d'artilhe-

ria.

FÁIS, antiga forma de Fazes, do verbo
Fazer.

FAISÃO s. m. (Do latim phasianus, de
Plia^is). Ave da familia das gallinaceas,

do tamanho d'uma gallinha, apresentan-

do porém um porto mais elegante, a

C3b'^ça mais pequena o oblonga; a lin-

gua ó espessa e carnuda, as azas curtas,

as pernas implumadas, os tarsos nus. A
sua plumagem é lustrosa e oílerece as

mais brilhantes cores, sobre tudo no ma-
cho. A carne o do sabor muito agradá-

vel.—PI. Faisões.

FAÍSCA, s. /. (Do grego phaskô, de

phaien, brilhar). Pequena porção de ma-
téria combustível que se destaca d'um
corpo inflammado. O carvão de choça e

muitas espécies de madeiras fazem s.tltar,

ardendo, um grande numero de faíscas,

mais vulgarment') chamadas fagulhas.

O choqae do ferro contra ferro ou con-

tra um outro corpo duro, como o silex,

produz faíscas, que não são mais do que
ferro oxydado, inflamraado pelo calor

desenvolvido pelo altrito, por uma forte

compressão.

— Faisca eléctrica. Dá-se este nome ao

phenomeno luminoso que resulta da com-
binação da electricidade espalhada á su-

perfície de dous corpos coUocados a cer-

ta distancia.

— Figuradamente : Cousa que accende,

que esperta um desejo, uma paixão, um
vicio; centelha.— Uma faisca do amor
divino.— Faisca de vangloria.—Faisca

de guerra.

— Faisca da corrupção.— «P. que sen-

do certo, que o officio dos Jurisconsul-

tos Advogados he por direito hum em-
prego louvável, útil, e grandemente ne-
cessário à vida humana; como consta ea;

L. laudubile C. de Advoc. divers. judie,

ex L. Provideiidum C. de postidat. cap.

quia Episcopus, ibi Laudibilis Arlis 5. q.

3. cassan in Catalog. glor. Mundi p. 7.

con4der. 29. 30. 31. Tiraquel. de À'oí>í-

lit. cap. 29. num. ÍO. Bovadilb. in Po-
iiiic. Tom. 2. lib. 3. cap. 14. num. 61.

Com tudo, ainda contra verdade taõ evi-

dente, ha quem se atreva a dizer, que os

mais delles s.iõ perturbadores do Povo,

faiscas dos pleitos, inimigos da verdade,

e que por isso os ludios os regeitaõ, os
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Persas os abominaõ, os Egypcios os apar-

taõ, os Turcos os desterram, o sò a Eu-

ropa por sua (lisgraça os tollera. Que Ro-

ma em quanto desconheceo Jurisconsul-

tos, passou sem letigios; e o que mais

he, sem crimes : ut te.net Joannes Coraf.

in L. I. ff. de leg. e sen. Const. n. 10.

i-erbo delictum. Que despois que se in-

trodiisiraõ estes Prof^-ssores, principiou a

experimentar-sHcom a sua dureza a Ida-

de do Ferro; sendo que, antes que se

conhecessem no Mundo, se gozava dito-

samente na sua falli o seiiulo do Ou-

ro. 1.» Portugal Medico, pag. 274.

— Termo de Mineralogia. Pequena par-

cella de ouro ou de ouiro metal precio-

so, que se acha nas minas, areias, filões,

etc.— Adag. : «De uma faisca se queima
uma vela.j» — «A faisca quando fenece,

roais se accende.»
-[- FAISCADO, pari. pass. de Faiscar.

— Tinha f.iiscado muito, caí lo muitas

faíscas (fallando da luz era zig-zag, que

se observa na atmosphera por occasião

de algumas trovoadas).

FAISCADOR, s. m. (De faisca, com o

suftUo «dor»). Termo de Mmeralogia.

Faisqueiro. O que não lavra mina de

de metal sua, mas que aproveita algum
ca?calho e terra já cavada, para Ibe ex-

trair algULuas faiscas ou partículas de

ouro.

f FAISCANTE, part. act. de Faiscar.

Que produz grande quantidade de faís-

cas luminosas.

—

Corpo faiscante.

FAISCAR, V. a. (De faisca). Lançar,

dardejar. Só os objf^ctos comparáveis é

que podem servir de regimen.

—

Os olhos

faiscam raios d'amor.

— V. n. Lançar faíscas. — «Mas os

olhos scíntillantes do cavalleíro tinham
araortei'ido : derribado na lucta quo tra-

vara com o destino, o seu combater de

tantos annos terminava, finalmente. Um
sorriso insensato substituiu-lhe no rosto

as contracções habiluaes de melancholía.

Affigurava-se-lhe que era roda delle ba-

louçava a caverna, e a luz fumosa da to-

cha que ardia segura no braço de ferro

cravado na pedra parecia-lhe faiscarem

fitas cor de sangue.» Alexandre Hercula-

no, Eurico, cap. 18.

— Faiscar nas minas . Ajuntar terra,

cascalho, etc. dos córregos, e laval-o pa-

ra lho extrair algum ouro que possa ter

escapado aos minoradores maiores.

FAISCAZINHA, s. /'. Diminutivo de
Faisca.

FAISQUEIRA, s. /'. Pequena mina d'on-

de se tiram algumas faíscas, areias aurí-

feras.

FAISQUEIRO, s. m. O quo faisca nas
min«s ; Ousi^dor.

FAISQUINHA,s./". Diminutivo deFaÍ!íca.

FAIX4>, s. f. Vid. Facha, cinta ; e Fa-
xa. — «Però quanto á qualidade da ter-

ra, parece que a natureza lançou aquel-

le rio entre ambas como marco e di-

uisâo : porque, a que jaz da parte do

norte que propriamente os Mouros ha-

bitão, começando no mar Oceano oc-

cídentnl, em largura de cera legoas, e ás

vezes mães e menos a maneira de huma
faixa de que o rio Çanagá he a ourella,

se vae enstendendo contra o oriente te ir

beber nas ago.is do Ndo, e tooiando ali

alguma humidade da corrente delias, tor-

na cõ aquella secura o csleriliiade que

leva te dar cõsigo em as agoas salgadas

do mar Roixo.» Barros, Década 1, liv.

3, cap. 8. — «Do Gate pêra o mar ao Po-

nente do Canará tirando estas quarenta

e seis legoas, que ora contamos que são

do mesmo Canará: aquella faixa que fi-

ca te o cabo Cnraorij que será de com-
primento noueuta e três legoas se chama
Malabar, em que a estes Ueys soberanos

sem ser súbditas a outro maior Príncipe.»

Idem, Ibidem, liv. 9, cap. 1.

FAJÃO. Vid. Faisão.

FAL... As palavras que não se acha-

rem comFal..., busquem-se com Fali...

FALÁCA, s. f. Instrumento com que se

seguram os pés, quando os Turcos no
oriente querem castigaralgum delinquen-

te com bastonadas, ou pancadas na sola

dos pés ; este castigo só é dado aos chris-

tãos ou judeus do paiz, quando não são

sentenciados á morte. = Sm Blut-au.

FALACHA, 8. f. Bolo feito com farinha

de castanha pilada, muito usado em La-

mego, onde se faz em grande escala pa-

ra venda n'outras localidades.

FALAMENTO. Vil. Fallamento.

FALANGE. Vid. Phalange.

FALBALÁS, s. m. pi. (Do francez fal-

baln). Folhos; pontas do guarda-pé.

FALCA, s. f. Pedaço do bordo do na-

vio, que se tira'para receber carga e se

torna depois a pôr. Algumas vezes signi-

fica também bordo do maior altura do

quo o regular, para servir d'abrígo aos

que se acham no navio.— «Palenço che-

gou primeiro aa Barca, e porque era gran-

de fez levar remo pêra aguardar os ou-

tros, e tantoque as outras Fustas chega-

rom, forom logo anuas sobre a coberta,

e os Mouros de sua parte começarom de

se poer a ponto metendo remos, e falcas

pêra averera mais alta defensem, e com
muy grande segurança se pozerom a bor-

do chamando os nossos em maneira de

escarneo, quo fossem a elles; mas nora

tardou muito, que lhes aquelle rogo foi

comprido, porque a Galleota de Álvaro

AfTonso investio de babordo pela popa

perlongada, o a outra Pusia, em quo era

Martira Fernandes per estribordo a popa.»

Inéditos d'Historia Portugueza, tom. 2,

pag. 536.
— Termo de carpinteiro. Torno de ma-

deira falquejado com quatro faces rectan-

gulares.

— Km artilheria : dous labuões do re-

paro, unidos parallelamenle pelas talei-

ras; nas falcas se fazem as munhoneiras

dos canhões.

FALCADO, A, adj. (Do latim falcatus).

Termo de botânica. Foucíforme. Vid. Fal-

cato.

FALCÃO, s. m. (Do latim fdco). Ave de

rapina, pertencente á ordem das rapaces

diurnas, e que serve de typo á família

das falconídeas.
— No género falcão ha varias espécies

como são o falcão commum, gerifalte,

burni, alfaneque, sacre, nebli, etc.— «Os

(íe Agnz, Acher e Namor que erão do con-

to destas cabildas, e lugares, pagaváo o

que lhes montava, soldo a liura, e mais

quatro falcoens girifalies primas » Da-

mião de Góes, Chronica de D. Manoel,

part. 3. cap. 14.—«Ao outro dia nos par-

timos. Este senhor nos acompanhou, le-

vando consigo alguns falcões, que pelo

caminho hia deyiando as aves ao longo

de huma ribeyra: e desta maneyra foy

com nosco huma boa legoa. onde fez des-

cavalgar o Embaixador, e Pi.rtuguezes, e

no campo lhe deu outro convite de pro-

visões que trazia consigo, acabados se

despedio de nós com grande cortesia, e

se tornou á sua casa.» António Tenrei-

ro, Itsnerario, cap. 14.

— Voar o falcão dependurado, sem ba-

ter as azas.

— Termo d'artilheria. Canhão de três

poUegadas de diâmetro, o qual j"ga ba-

las de libra e meia.— «Pelo que v^^ndo o

Engenheyro principal do campo, que era

hum renegado Malhorqni de nação, que

este negocio não succedia tanto ao gosto

delRey, como elle lhe tinha metido em
cabeça, determinou de o levar por outra

via d:fferenle, e criou de novo huma gran-

de serra feyta de entulho de terra, e fa-

xina, fortificada com seis ordens de vi-

gas, e se veyo chegando com ella tanto

para a Cidade, que em nove dias snbre-

levou por siraado muro quasi huma bra-

ça, na qual s-rra assestou quarenta peçss

de artelharia grossa, e outra mayor soma

de f ilcões, e berços cora qup começou a

varejar por sima toda a Cidade, que aos

de dentro fazia ninyto dano. F.lRey enten-

dendo que esta invenção era o raeyo mais

certo, que podia haver de sua perdição

assentou cora des mil conjurados, que pa-

ra isto se lhe olTerecerão, a que por ti-

tulo honroso pos nome de tigres do Mun-

do, de acometerem esta serra ;
o que lo-

go quíserão pór por «bra, e EIRey para

os mais animar, quis ir por seu Capíiéo,

ainda, que o peso todo neste negocio se

governava pelos quatro Paniracoesda sa-

bida primeyra." Fernão Mendes Pinto,

Peregrinações, cap. 1T5.

FALCAR. Vid. Falquear.

FALCASSA, s. f.
Termo náutico. Peda-

ço de fio de vela com quo se falcassam

os cabos.

FALCASSADDRA, í. f. Dá-se este nome

á enleadura ou voltas repetidas de fio de
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vela, que se fazem nos chicotes dos ca-

bos para sh não dcscodiarém.
FALCASSAR, v. «. (De falcassaj. Ter-

mo náutico. Formar botões nos chicotes

dos cabos para se não descocharem.
FALGATO, A, adj. (Do latim falcatus).

Armado de fouces. —Carro faloato
; o que

usavam anligimente na guerra.

FALCATRUA, s. /. Kngano, fraudo ou
logro de pequena monta; peça cuidada
com que invcmente se engana alguém.
FALCATRUAR, v. a. Enganar com fal-

catrua.

FALCEAR, i', n. Termo antiquado. Fal-

tar.

FALCIDIÂ, s. f. Termo antigo. Falsi-

dade, encano, falta do palavra.

FALCIFERO, A.,adj. de 2 gen. (Do latim

falx, fouce, o fero, levar, trazer). Termo
do poesia. Que contém fouce.

FALCIFORME, adj. de i? gen. (Do la-

tim falx, fouce, e forma). Termo de His-
toria Natural. Que tem a forma d'um fer-

ro de fouce.

—

Ligamento falciforme do
fígado.

FALCIPEDE, adj. de 2 geri. Termo
de poesia. Que tem os pés curvos como
fouce.

t FALGIROSTRO, A, adj. (Do latim
falx, fouce, e roslrum, bico). Termo de
zoologia. Que tem o bico em forma de
fouce.

FALCOADA, s. f. Termo d'artilheria.

Tiro da arma donominada falcão.

FALCOADO, A, adj. Perseguido, a pe-
lo falcão (ave).—Ar/tíía fdlcoada.

FALCOARIA, s.
'

f. Arte de adestrar e
conservar os falcões, bem como outras
aves de presa. Esta arte, tão usada e
cultivada outr'ora, apenas tem hoje al-

guns amadores na AUemanha, Polónia,
Pérsia, etc.

—A caçada com falcões.

—O logar em que os falcões habitam.
FALCOEIRO, s. ni. O que cria e tem a

seu cuidado a guarda, e alimentação
dos falcões de caça. O que caça com elles.

—Falcoeiro-mór. Oflicio da casa real,

exercido pelo iniliviíluo que tinha a seu
cargo a inspecção das aves de pr-ara ca-
ça ; dando-se ao que tratava d'ellas o no-
me de f dlcoeiros-)H0Hores.— « E semelhan-
te privilegio ouveram sempre o nosso
Chanceller Moor, e Mordomo Moor, e Ca-
mareiro Moor, o Alf^'rcs Moor, e Mon-
teeiro Moor, o Resposteiro Moor, e Ana-
del Moor, e Falcoeiro Moor, e Veadores
da nossa Faz.jnda em quanto andarem em
a nossa Corte : o esto por a grande ocu-
pação do serviço, que nos fazem con-
tinuadamente nos ditos officios, de que
nam podem ser escusados em algum tem-
po.» Ord. Affons., liv. 3, tit. 4, i^ 1.

-\ FALCONELLA, s. f. Termo de Zoolo-
gia. (1 'nero <le pássaros dentirostros.

FALCONERIA. Vid. Falcoaria.
FALCONETE, .s. m. Diminutivo de Fal-

cão. Peça d'artilhcria.

f FALGONIDO, A, adj. Termo de Zoo-

logia. Semelhante ao falcão.

— í)'. m. Os falconidos, a família dos
falcões.

FALDA, s. /. Vid. Fralda.

FALDÃO. Vid. Fraldão.

FALDILHA. Vid. Fraldilha.

FALDISTORIO, s. m. A cadeira de bis-

po ou abbade milrado, ao lado do altar

mór. Vid. Facislol.

FALDR... As palavras que não se en-

contrarem comFaldr...,busquem-se com
Frald...

FALEC... As palavras que não se acha-
rem em Falec..., procurem-seem Fallec...

FALERNO, s. m. Termo d'antiguidade

romana. O vinho das circumvisitihanças

de Falerno, em Campania, Ilalia, que
tinha uma grande reputação.

—Qualquer vinho generoso.

Os vinhos odoríferos, que acima

Kstão não só do itálico Falerno,

Mas da Ambrósia que Jove tanto estima,

Com todo o ajuntamento sempiterno,

Nos vazos, onde em vão trabalha a lima.

Crespas escumas erguera, que no interno

Coração movem súbita alegria,

Saltando co'a mistura d'agua fria.

CAM., Lus., cant. 10, est. 4.

FALEZES, s. m. phir. As costas do na-
vio muito levantadas.

FALGUÉR, V. a. Termo rústico. Fazer
trabalhar.

FALHA, s. f. Racha, fenda, eiva. Diz-

se das moedas e das pedras preciosas.

Vid. Falho.—Sem falha. Sem falta, ou fallencia.—Dar falha a alguém. Passar-lhe por
algumas faltas, oííensas, culpas, defeitos.—Dias de falha. Aquf lies em que não
ha trabalho, em que se não negocia, não
viaja, etc.—Lançar contas sem falhas. Não atten-

der aos descontos, prejuízos, quebras,

estorvos que sobrevem ao pôr em prati-

ca um projecto, um plano, negocio, etc.

—Termo de provincia. A esmola que
se dá ao parocho ou ao cura por certos

padre-nossos rezados por alma dos de-

funtos. •

—Figuradamente: Defeito physico, ou
moral.

—

Aquella caberá tem grande fa-

lha.

FALHAR, V. n. (De falha). Rachar, fa-

zer falha estalando.

—

Este jarro falhou.

—Termo de jogo do gamão. Não digi-

tar os pontos necessários para entrar.

—Ter menos peso que o devido
;
que-

brar.

—

Os metaes falham ao pè-o pelas

partículas que vão perdendo. Vid. Que-
brar.

FALHO, A, adj. Termo popular. Moe-

da falha, a que não tem o peso devido,

ou que tem fenda e por isso não tine

bem.
FALIFA, s. f. Termo antigo. Pellica.

FALUA, s. /. Termo antiquado. Arma
de peli^jar.

FALIDO, FALIR, etc. Vid. Fallido, Fal-

lir, etc.

FALLA, s. /'. A voz humana articula-

da, com que exprimimos ou declaramos
os conceitos.

—

Admittir alguém á falia.

Ouvil-o, attendel-o. — «Olhos sem veer,

orelhas sem ouvir, boca spm fala, pslavam
sem prol.» Fr. João Claro, Opúsculos,

p. 190.

Dos simples passarinhos

.\ musica sem arte concertada,

D'entre os verdes raminhos,

Tão suava não he, tão deleitosa

A quem na selva umbrosa

Com mente ouvlndo-a está toda enlevada.

Quanto a mi essa falia doce agrada,

E o natural aviso.

Que roubão a Mercúrio sceptro e siso.

CAM.jCANf.. 12.

Se tu me vences, e se tu m'encantas

Com tua doce fula, doce riso,

Porque foges de mi ? porque te espanta» ?

Lembre-te a formosm-a de Narciso,

E qual pago lhe deo seu desamor

:

Olha que com amor disto te aviso.

Mas quando essa crueza tanta for,

Que mereça do Ceo novo castigo.

Qual berva será digna de tal flor '.'

CKSS; EGLOGA 10.

—«A Nhay Canató olhando para ella

com rosto ja de morta, lhe respondeu

com huma falia tão fraca, que a penas

se podia ouvir : Hiche hocaõ finaralo quiaij

vanxilati maforem hotapir, que quer di-

zer ; Não vos partais irmãs rainhas, e

ajudarmeheis a levar estes filhos ; e co

isto tornou a encostar a cabeça no coUo
da mulher sem fallar mais outra palavra.

»

Fernão Mendes Pinto, Peregrinações,

cap. 152.

—Voz:

Falia de que ou ja vida, ou morte pende,

Rara o suave, eoiflm, Senhora, vossa.

Repouso na alegria comedido
;

Estas as armas são com que me ronde

E me captiva Amor : mas não que possa

Ucspojar-me da gloria de rendido.

CAM., SONETOS, n.°7K.

Vús que os remédios todos nos posestes

Nesta cruz onde a gloria se conquista,

Dar-mo delia podeis, como já destes,

Vida, limpeza, falia, força e vista .'

FERNÃO SOBOPITA, POESIAS E moSAS INÉDI-

TAS, pag. M.
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—Discurso, pratica que se faz a al-

guém.—Andar de falias tolhidas com alguém.

Andar de mal. não se f.illíir com eile.

— Estar rt falia. Paliando.

— Vir á f-jlla o navio. Vir fallar, res-

ponder a outro.

FALLACE. Vid. Fallaz.

FALLACIA, s. f. (Do latim fallacia, de

fallax, enganador, de fallere, enganar,

illadir). Acção de enganar com intenção

má. Kngano, logro.

— Sophisma ou engano que se faz com
razões falsas ou mal deduzidas.— As fal-

lacia s da rida.

— Termo Familiar. O ruido do vozes

de muitis pessois que faliam.

FALLACISSIMO, A, stiperl. de Fallace

ou Fallaz.— «Deixados pois estes falla-

cissimos principios da Chyromancia as-

trológica, como abusivos, o prohibidos;

sò faremos mençaõ de certos cânones, e

maxiraas da Chyromancia pbysica, como
permitida, louvável, e curioza ; em quan-
to so empenha em conhecer, e conjectu-

rar o temperamento, dispdziçoens, ordem
de qualidfldos elementares, e inclina-

çoens varias, génio, e capacidade dos
sogeitos; porqu^^ se como dis o Philnso-

pho : Deus, et natura niliil agunt frustra.

não devemos desprezar a pbysica côtem-
plaçaõ da maõ do homem, visto que he
buoia parte em que a natureza com taõ

advertido estudo gravou tantas si?;illa-

çoens, e signais physiognomicos. Deve-
mos pois contemplar na maõ a grossura,

a tenuidade, a humidade, a seccura, a

aspereza, a brandura, o pello, as rayas.

e as linhas; como mostra Hermes Tris-

megisto : Sigtia naturalia ipsius manus
sunt grossitas, temtitas, sudor, vel Immi-
ditas, siccitas, asperitas, la>nitai, pilosi-

tas, scisurce, et linentiones.» Braz Luiz
d'Abreu, Portugal Medico, pag. 347.
FALLADA, s. /'. Cousa que dá que fal-

lar; desatino, travessura que occasiona
a murmuração.
— Dar fallada. Dar brado, tornar-se

notável por actos ou acções um tanto
degradantes.

FALLADEIRA, s. f A mulher loquaz,
que filia muito; falladora.

— Figuradamente : iMurmuradeira.
FALLADO, purí. pnss. de Fallar.

— Homem bem fallado ; fallante, elo-
quente.

FALLADOR, A, s. Pessoa que falia

muito.— »0s olhos de cada hum se pa-
recem aos do gato que espera o rato,
atentivos unicamente a aproveitar o mo-
mento em que o niayor falador tosse,

ou espirra para se vingarem, e para se
pagarem do silencio forrado a que esta-
váo redusidos, sem darem a rninima
atenção ao que se disia. O que entra a
falar, faz todo o seu possível para con-
servar a ventagem em que so poz.» Ca-
valleiro d'01iveira. Cartas, liv, 3, n." 52.

FALLAMENTO, s. m. (De falia, com o

suftixo 'imento»). Termo Antigo. Con-
versação, falia, discurso, arenga, «etc,

que serve de historiar alguma cousa.

—

«Faremos de todo huum breve fallamen-

to, começando primeiro nas cousas que
lhe aveherom em começo de seu reina-

do.» Fernão Lopes, Chronica de D. Pe-

dro, cap. 15. — nE ficou por entaõ aquel-

le fallamento, afirmando-nos, que toda-

via nos disposessemos de a filhar, e que
depois que a tevessemos em poder, que
entom poderiamos aver conselho, o que
delia fariamos; ora somos per graça de

Deos em ponto de nos sobr'el!o conse-

Ihar, veja cada hum, o que lhe parece,

e segundo lh'o Deos apresentar, assy o

diga logo, pêra de todo darmos fim a

nosso começo.» Inéditos de Historia Por-
tugueza, tom. 2, pag. 224.

FALLANTE, part. act. de Fallar. Que
falia.— Cabeça fallante, que articula pa-

lavras.

— Bem fallante, o que falia com elo-

quência.
— Pessoa muito bem fallante, que usa

dos termos polidos e cortczes.

— Quadros fallantes; de muita expres-

são nas figuras; falladores, expressivos.

FâLLAR, V. n. Declarar os seus con-
ceitos por palavras; dizer.—Fallar aver-
dade. — «>iós non podemos estar, que
non falemos o que vimos, e ouvimos.»
Actos dos Apóstolos, liv. 4, cap. 20, em
Inéditos d' Alcobaça.— «E a gente deste

rio però que também fosse da cor e ca-

bello como elles erão, auia entre elies

homens fulos que pareciaõ mestiços de
negros, e Mouros, e alguns entendiaõ
palauras do arauigo que lhe falaua hum
marinheiro per nome Fernão Martinz,

mas a outra lingoa própria nenhum dos
nossos à. entendia: donde Vasco da Ga-
ma sospeitaua, que estes negros assi na

còr como nas palauras do arábio podiaõ
ter communicação cõ os Mouros, da ma-
neira que os negros de Inlòí tem cõ os

Azenègues.» Barros, Década 1, liv. 4,

cap. 3.

Oh que não sei qu'escrevo, nem que falto!

Pois se d'lium pensamento em outro passo.

Vejo tão triste género de vida.

Que se lho não valerem tanto os olhos,

Não posso imaginar qual seja a penna .

Ou'esta pena traslade com que vivo,

CAM., SEXTILIU 1.

Mas bem sei que primeiro o extramo p.isso

Me Ua de vir a cerrar os tristes olhos,

Que Amor me moítre aquellcs por quem vivo,

Teslimunhas serão a tinta e penna,

Qu'escrovèrão de tào molesta vida

O menos quo passei, c o m.iis qii« /ii//i>.

lUSM, IBIDKM.

Quantas cousas em vão estou foliando

(Oh Napèas esquivas !) sem que veja

O peito de diamante hum pouco brando

De quem meu damno tanto só deseja.

Pois, por mais que de mi me andais tirando,

E por mais longa emfim que a vida seja,

Nunca em mi se verá tamanha dor,

Que Amor a não converta em mais amor.

IDEM, EGLOGA 8.

As águas, que dos olhos me corrião,

Em quanto elle me disse o que te digo.

Por mi, que fiquei muda, respondião.

Com seu choro abrandou ao pae amigo;

Qu*emfim, deixando-a menos magoada.

Lhe disse que faltasse isto comigo.

Assi me disse ; e que determinada

Estava a qualquer mal que lhe viesse,

.^ntes que ser com Tityro casada.

mEM, EGLOGA 11.

— (Parece que o estar huma pessoa
desse modo posto de joelhos, com os

olhos baixos, e sem fallar palavra, po-
derá ter-sp por invenção, ou ceremonia,
ou bypocresia, e dará que notar aos cir-

cunstantes por ser cousa desnzada,» Ma-
noel B.^.rnardes, Exercícios Espirituaes,

cap. 18.— «Vede quanta diferença vay
de não desejar o alheyo a dar todo o vos-

so por amor de Deos, quanto vay de não
dizer mal de ninguém a não falar pala-

uras ociosas, quantas legoas ha de não
ter pensamentos e desejos deshonestos,
a trazer esse pensamento occupado no
Ceo, e nas cousas diuinas: e por aquy
vereys duas cousas que vos ate gora dis-

se, a primeira que agoarda dos dez man-
damentos por si sòs, é não peccar mor-
talmente he a estofa de virtude mais bai-
xa que ha na escoUa de Christo, e a ou-
tra quão indino he do espirito de Chris-
taõ a quem nosso Senhor chamou para
grande perfeição de vida, estar muyto
contente de si, porque não he Mouro, e
auer que se não pode pidir nem esperar

mais delle,» Diogo de Psiva .4ndrade,

Sermões, part. 1, pag, 139.— jE, a fal-

lar verdade, é rasáo que quem se obriga

a conversar um parvo, a peor iguaria que
se põe na meza do intendimento. tenha
seu salário certo nas bolças destes taes;

porque de outra maneira já o aviso an-
daria por portas. E, por esta razão, este

género de parvos tem menagem na me-
za-grande; o na procissão de Corpus-
Christi levam bandeirinha no sirio como
moedeiros." Fernão Rodrigues Soropita,

Poesias e Prosas Inéditas, pag. 107.

—

«Se lhes entregais um negocio de im-
portância nas mãos, dar-vos-hão com
tudo a travez; se lhes fallais cousa que
vos relevo e vos elles intendam, haveis
mister uma polé de tratos para os guin-
dar assima ; e— o que peor é— se por
algum dezaslre vem a pèllo íazerdes-lhes
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algum ollerecimonto, ferram (i'elle como
sauguesufías, o não vos largam a trela !

ale vos não dpsompeiihardes.» Idem, Ibi

dem, pag. 108.

Pois, so os males qua passa, acaso falUi,

Nâo tem parelha a dor dos que descobre

Com os graves tormentos dos que cala,

IDEM, IBIDEM, pag. 112.

— Fallar obras. Fallar com ellas, pro-

vando, ensinando par ellas o que se quer
dizer, indii;ar, mostrar.
— Fallar uma Ungua. Saber exprimir-

se n'ella.— Fallar o inglez, o portuguez,

o allemão, etc.

— Fallar coprinhas. Com enganos ex-
primidos com agudeza.
— V. n. Articular, pronunciar pala-

vras.

—

Aquelle doente já não falia.

—

Es-
te menino já falia muito bem.

Estae ambos quedos, não boquejeis nada,

Não falle ninguém, vereis como vae

Esta emborllhada.

GU. VICENTE, DIAL. 30BRE A RESURBEIC.iO.

Vúo sem azas; estou cego c guio;

Alcan«;o menos no que mais mereço;

Então fallo melhor, quando emmudeço

:

Sem ter contradição sempre porfio.

CAM., SONETOS, n." 150.

yue maneira tão ispera de pona

;

Pois nunca liumUora vio tão longa vida

Em que do mal mover se visse hum passo. l

Que mais me monta ser morto que vivo ?

l'ara que chíro, emfim ? para que fallo,

Se lograr-me não pude da meus olhos ?

mSM, SEXTILHA 1

.

— Fallar de perto. A pequena distan-

cia.

Vae, Satanaz, e salta com ellc :

EmQm eUehc homem, por mais que le diga
;

Mais podes tu que elle.

Agora que anda assl so no deserto,

Veste este facto, e faze-te monje.

Porque sem isto andarás de longe,

E assi simulado faUarós de perto.

GU. VICENTE, AUTO DA HISTORIA DE DEOS.

— «Ao presente porque com a entrada
delle dom Frãcisco d'Almeida na índia
os mares Orientaes desta terra Ásia, co-

meçarão a ser laurados com nossas nãos,

e sentir sobre si o graue pezo de sua po-
tencia, e os moradores da terra firme o

do grão numero das ilhas filhas daquellc

Oceano sondo çafaros do nomo Chrislâo

submeterão seu intendimento em obse-
quio do Christo per doclrina nussa, e to-

dolos que sentirão o ouuirão nossas ar-

mas abaixarão seu pescoço ao jugo del-

ias por amor o temor: coouem pêra se

entender o discurso destas obras fazer-

mos mães particular reliçaõ que a pas-

sada, declarando as cidades e principaes

pouoações e portos da costa maniima
desta parle Oriental, isto per modo de
inlinerario raarilimo, ou por fallarmos
conforme aos naueganles; será segundo
elles vsaõ na maneira de suas derrotas.»

Barros, Década 1, liv. 9, cap. 1.

—

uPan-
chr. Creyo que os Deoses dos Gentios,

saõ Demónios, lem boca, e naõ falão,

olhos, o não vem, ouvidos, e não ouvem,
nem ha respirarão em sua boca. Todos
os Bispos. Ua própria maneyra o cremos
nòs.» Monarchia Lusitana, liv. 6, cap. 2.

—«Então—acudiu a virgula com voz ca-

vernosa e cansada — accusaes-nos a nós
próprios do...» «De nada, Lourenço Mar-
tins, de cada. O povo é que fala e se

queixa...» «Deixá-lo falar e queixar:

—

proseguiu Lourenço ílartins.» A. Hercu-

lano, Monge de Cister, cap. 17.

— Manifestar os seus pensamentos,

por palavras ou por outros signaes, ges-

tos, etc.— «K como o negjcio era feito

a quellas horas, nisto erào conhecidos

huns dos outros, andarem elles niis, e

os nossos .vestidos : e qae a batalha naõ
fosse crua, toda via foi perigosa por ser

em lai tempo, e se os nossos naõ fala-

rão e bradarão em sinal de quem eraõ

sempre huns dos outros receberão dano.»

Barros, Década 1, liv. 1, cap. 6.— «Posto

quada hum em seu lugar, elRey no ca-

dafalso da ponte, e Almirante na popa
da carauela, tão chegados hum a outro

que parecia estar em hum mesmo assen-

to : fallarão hum pedaço per meio de

seus interpretes.» Idem, Ibidem, liv, 6,

cap. 4.

— Propriamente fallando. Exprimir-

se com propriedade, de um modo justo

acerca do assumpto de que so trata. —
íiAssi que fallando propriamente, os ho-
mems como saõ subditus e naõ sobera-

nos, vtoda a honra que adquii-em henel-
les nome: e nos Reys, quanto conquis-

tarem he nelles titulo.» Barros, Década

1, liv. 6, cap. 1. — «Assi que fallando

propriamente: ao titulo da honra pude-

raos lhe chamar dignidade, e ao titulo

da propriedade senhorio, per este seguin-

te exemplo. Este nome Rey tem dous

respectos, quando se refere à dignidade

real, de nota jurisdição sobre todolos que
viuem no seu Reyno e referido ao Roy-
no e naõ aos vassallos, de nota senhorio,

como quada hum o tem sobre as pro-

priedades de suas fazendaas quaes pode
dar vender, etc. o que elle n.ió pôde
fazer dos vassallos fallando cõforme a

! direito.» Idem, Ibidem. — «Porem fal-

lando propriamente, e a nosso propó-
sito, titulo nsõ h-í outra cousa senaõ
hum sinal e denotação do direito e jus-
tiça que quida hum tem no que pos-
sue : ora snja por raz^õ de dignidade,
ora por causa de propriedade.» Idem,
Ibidem, liv. 6, cap. 1. — «E ainda estas

quatro nações em crença, nafjuella par-
tes saõ laõ varias quala huma per si,

que fallando propriamente poucos saõ

puros na obseruancia do nome quo qua-
da hum pri)[t'ssa: com as qua.-s nações
os nossos despois que entrarão na índia

começarõ cõíuunicar e cõtender per do-
trina, comercio e armas.» Ibidem, liv.

9, cap. 1. — «O lançamento desta sua
compridão he quasi Le.íte Oeste, e toma-
da quarta do .Noroeste (por falarmos se-

gundo a rumação dos marinheiros) cuja
altura da parto do Norte he doze grãos

e dous terços.» Idem, Década 2, liv. 1,

cap. 3. — «Oppoem-se primeiramente a

Grammatica, que he a Arte de fallar, e

escrever certo; sendo para esse fim in-

ventora das Letras, c Chsracteres, com
que os hom-^ns se explicaõ : laõ antiga,

que Sjlh Ilibo de Adaõ, e seo filho Enòs
foraó os primeiros, que deraõ principio

(ainda que rude) a esta .\rte; inueotan-

do Selh as letras Hebraicas ; e como sou-

besse por prophecias de Adaõ, que o

Mundo havia no tempo futuro de expe-

rimentar hum univrrsal naufrágio, aju-

dado de seo filho Enòs fabricarão duas

columnas, huma do pedra, e outra de la-

drilho; nas quais gravarão os Characte-

res, que tinhaõ inventado, para que aquel-

las noticias se eximissem ao estrago, e

se participassem à posteridade.» Portu-

gal Medico, pag. 126.

— Fallar alto ; fallar baixo. — Fallar

em alta voz; fallar cm voz baixa, sub-

missa.
— Fisuradamente: Fallar alto. Com

insolência, de um modo altivo.

— Pairar. Diz-se das aves que imitam

a voz humana.

—

Este papagaio falia mui-

to claro.

—Fallar como um papagaio; som ligar

idêa ás palavras.

— Diz-se lambem do certos animaes,

ainda que impr;>priamente. — «Nem se

podia esperar menos da natural docili-

dade destes anaimais, se he certo o quo
Opiano dis, 1. que nsquellas partes he
commum a opinião, que os Elephantes

so entendem fallando entre sy; e que
saõ sobre lado piadosos, e agradecidos.

A sua piedade recommenda-se naquelle

raro successo que conta Brechorio; e foi

que perdendo- se em certos busques, aon-

de se apascenta vaõ alguns Elephantes,

hum passageiro peregrino sem allinar a

vereda que afQiclo procurava, hum da-

quelles animais di^gregaudo-se do reba-

nho, e avezinbando-se ao confuso vian-

dante com demonstraçoens carinhosas, e

festivas o foi guiando pello intrincado da
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montanha ato o reslituhir ao caoiinho

trivial, e conhecido : 2. Elephas (fiis o

Brechorio") homini obvio in solitudine, et

simpliciter obarranti, clemens, jilacidus-

qiie etiam cftímoíivírasse viam tradítHr.y>

Braz Luiz d'Abrea, Portugal Medico, p.

97, § 10.

Ei-los ante a felpuda Majestade,

E Bixano que falia

:

— Chegai mais perto, oh Filhos; que eu sou surdo.

F. MANOEL DO NASCIMENTO, FABULAS DE

L\FONTAINE. Uy. 3, n." l.'j.

— Fallar delirarde, com delirio, sem
nexo nas ifiéds. — «Quiindo o somiio di-

minue o df>lirio, bnm signal : Hippocrat.

2. Aphorism. tfxt. 2. ibi: Ubi somniis

deliriuin sedat, bonwn. Porem se o en-
fermo ainda actualmente dormindo fal-

lar drílirant^?, se fizer movimentos tré-

mulos, ou palpar com as maons, he si-

gnal posiimo
; porque naõ se consilia o

somiio mediante huma evaporação suave

ao cérebro, que era precisa ; antes se

obstríie de cadavez mais aquella parto,

e se tornaõ tenebrosos os sentidos; don-
de naõ delira menos dormindo, do que
se estivesse acordado.» Braz Luiz de
Abreu," Portugal Medico, pag. 369.
— Discorrer. — «N-ím deroga na cer-

teza do que temos dito ver S. Jeronymo
duvidoso escrevendo contra Elvidio, e

sobre a Epistola aos de Epheso, pois nes-
tes biscares fala com suposição, e ííos

que jà íicHõ ab^gados absolutamente.»
Hoaarchia Lusitana, Liv. 5, cap. 7.— Annuiiciar-se.

—

iPandir. Creyo no
Spiritu Sinto, que procede do Padre, e

do Vt^rbi, hum com elles em Divindade,
que falou pf^la boca dos Profetas, veyo
sobre os Apóstolos, e encheo de sua gra-

ça a Maria Mây da Jesv Christo. Todos
os Bispos. Da própria maneyra o cremos
nós.» Idem, Ibidem, Liv. 6, cap. 2.

Ser minha pena mortal,

.Ia qu'ontondeis, que he assi,

Não quero fullar por mi,

QuD por mi falia meu mal.

Sois formosas,

Haveis de ser piedosas,

Por ser tudo d'huma côr;

Que pois Amor vos fez rosas

Milagrosas,

Fazei milagres do Amor.

CAM., HF.DONDILUAS.

Exprimir-se.

Ouo Imm Souva áquelle P.cino o Povo envia,

Depois de ter seu Príncipe acclaniado,

Que a voz apenas ao Jlonarcha ouvia,

Porque falia «ntro víos, como encerrado :

Que áurea, e brilhante Cruz dali trazia,

Brazão d'hum Culto, que dos Ceos foi dado

;

Quo em Reinante tão alto, e tão subido

Estava Império, e Sacerdoeio unido.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, ORIENTE, Cant.

4, est. 38.

— Fallar a, dirigir a palavra a.

—

«Chagado Félix á Corte, vio na forma do
governo, e na dissolução dos validos dei

Rey, tãta desordem, e máo procedimen-

to que se quisera tornar a Braga sem fa-

lar na matéria sobre que viera ; mas co-

mo falasse ao Conde D. Juliaõ, alcançou

por seu meyo aquillo que fora difícil con-

seguir por nenhum outro; com esta es-

cura e breve ordem de contar, refere

Laymundo o beneficio que Braga alcan-

çou por meyo deste Conda sem dizer os

respeitos que ouve para ella tomar a

mão neste negocio, tão mào ao parecer

de todos de levar ao cabo, avendo de

por meyo, o pouco amor que Witiza ti-

nha aos Bracharenses, desde o tempo que
em vida do Pay, residira naquelia Cida-

de.» Monarchia Lusitana, Liv. 6, cap.

30. — «X nova pareceo no principio tão

estranha e difllcil de crer, que os mais

a tiveraõ por fabulosa e inventada para

com hum fingido contentamento incita-

rem os ânimos abatidos da tristeza, a

proseguir ao alcance dos Mouros e vito-

ria começada ; mas sobrevin lo outros que
testifica vão terem visto e falado aos re-

suscitados, veyo a se tirar a duvida, e sô

dobrarem as rezoens da alegria que ti-

nhaõ.» Idem, Ibidem, cap. 12. — «E
como o intento da ley fosse para oppri-

rair cõ mayores aparências de rezão a

gente bautizada, e terem causa de lhe

confiscarem os bens, e tirarem a vida:

de qualquer sombra que viaõ, e de qual-

quer mínima palavra, que ouviaõ falar

em favor do nossi Fè (sobre a qual elles

próprios armavaõ pratica cõ os nossos.)

Levãtavaõ logo vozes, e fazeadoos pren-

der se executava uelles a pena da ley.»

Idem, Ibidem, cap. 15.—«Leuando con-

sigo este Mouro pêra falar aos negros, e

pêra encaminhar a gente ao lugar dos

poços : onde chegarão com asaz trabalho

por ser de noite, e per muitos alagadi-

ços, de maneira que quando tornarão era

jà alto dia.» Barros, Década I, Liv. 4,

cap. 4. — «Quando Deos quis falar ao

pouo o mostrarl&e sua gloria espantosa,

maiidoulho por Moyses que primeiro so

aparelhassem três dias inteiros, e o apa-

rellio era lauarense a si, e os vestidos,

de modo que nem nas pessoas, nem na

roupa ouuesse imniunlicia, para mostrar

quo o principio do todos os benidicins.

he, alimpar o coração.» Diogo de Paiva

Andrade, Sermões, Part. 1, pag. 181.

—

iDo que eu bem mo quisera escusar,

por me lembrarem os trabalhos, e riscos

quo tinha passado. E apertando muyto

comigo, e falando a homens meus ami-
gos, que me falassem, e me aconselhas-
sem que o fizesse.» António Tenreiro,
Iteuerario, pag. 56. — «E como che-
gamos a esta Villa, que foy hum dia de-
pois da m^ya noyte (que o guia que vi-
nha comigo não quis que entrássemos
de dia em ella, porque por arredor delia
em o deserto naõ topássemos alguns la-
drões que nos roubassem, e tomassem
os Dromedários que entre os Alarves va-
lem muyto, e saõ muyto estimados^ acha-
monos com as portas fechadas, e em o
muro delia Mouros que a vigiavão, e
guardavaõ, a que logo falou o guia que
comigo hia.» Idem, Ibidem, pag. 61.— Fallar ao entendimento, usar razões
para p"rsuadi-, convencer.— Fallar ao coração, excitar affectos.— Fallar a favor d'alguem, interceder
por elle ; recommendal-o.
— Fallar a uma parede, a um surdo,

supplicar a uma pessoa resolvida a nada
fazer do que se lhe pede.— Phrase prov. : Fallar a ponto e a
favas contad-xs, a propósito.
— Fallar por entre dentes, de modo

que se não ouça bem.
— Com um pronome pessoal, antes ou

depois do- verbo.

Quando hos príncipes sabiam

dias santos, caualgauam

,

lodos seus pouos os uiam,

elles uiam e ouuiam

todos quantos lhes fallattam.

Ninguém pode ser querida

de quem non he conhecido,

que os olhos han de olhar,

para o coraçam amar

o que tem visto e sabido.

GARCIA DE RESENDE, MI3CELLANEA.

Cedo me despejarás,

Tem tu o relógio certo

:

Emtanto vou-me ao deserto.

E veremos Satanaz

Se me falta descaberto.

GU, VICENTE., AUTO DA HISTOIU.V DE DECS.

— «E vindo do grande cerco de Cepta
(como se na parte de .\frica contem,^! de-
pois que estes negócios algum tanto lhe
derão lugar, falàramlhe dous caualeiros
de sua casa que naquellas idas dalém o
linhão muy bem servido : pedindolhe mui-
Jio que pois sua mercê armava navios pê-
ra descobrir a costa de Berbéria, e Gui-
né, lhe aprouuesse irem elles em algum
navio a este descobrimento, cá sentiam
em si que nelle o poderiam bem seruir.»

Barros, Década 1, liv. l.cap.á.— «Vasco
da Gama vendo este negocio taõ damna-
do, c que o f.araorij ora mudado dos pa-

ços donde lhe falara pêra mães longe
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sem auer cora memorarão de seu despa-

cho, o que elltís naõ linhaõ outro meio

pêra o requerer se não iMonraide que ja

naõ ousaua comiuunicar cõ elles, senão

dando a entender aos Mouros que <^ra sua

espia : ajuiilouse com Paulo da Garama,

Nicolao Coelho, o os principaes da com-

panhados nauios, e teue conselho soJ)ro

o que deuiaô fazer.» Idem, Ibidem, iiv.

4, cap. 10. — «Pedindo polo signal que

trazia na maõ, lieonra pêra seguramente

ir fallar ao capitão, ao que lhe fui respon-

dido que se alguma cousa queria que fos-

se á nao que la lhe fallaria : e isto fez o

capitão de industria por lho mostrar to-

da a artilharia e munições de guerra, e

o poder receher com mães apparalo do

que tinha no batel onde estauão todos

em pee.» Ibidem, Iiv. 7, cap. 4.

Catliarina rae mentio

Muitas vezes, sem ter lei,

E todas lhe perdoei

Por liuma sú que cumprio.

Se como mo consentio

Fallar-lhe, o mais me consente,

Nunca mais direi que mente.

CAU., REUONDILHAS.

— «Alguns dos quaes Galieno desba-

ratou venturosamente, dando esperança

de mayores cousas, que em fim sayraõ

frustradas: outros se consumirão, e aca-

barão entie si mesmos, servindolhe de

tim os próprios que davaõ principio a

suas tyranias, estandose Galieno entre-

tanto dando a prazeres e passatempos

em Roma, com tanto descuido, que abra-

sando-se o Império com guerras, e per-

dendo-se muytas Províncias delle, nem
dava inJicios de sentimento, nem con-

sentia falaremlhe no remédio de tantos

males.» Monarchia Lusitana, Iiv. 5, cap.

17.— «Lembra-me outra vez que V. S.»

não affirma, mas que se persuade somen-

te a que ho raro o caso em que me falou.

O que fica dito basta para prova contra-

ria, á qual tenho por sem duvida que V.

'S.^ ajuntará muita mais força em exa-

minando com atenção Wicquefort, Diogo

Letti, e outros Autores que escreverão

expressamente do Caracter, e dos succes-

sos dos Ministros Públicos.» Cavalleiro

d'01iveira. Cartas, Iiv. 3, n." 23. — «Mi-

nha Senhora. Pois quo V. M. me ordena

que lhe fale seriosamente na matéria, di-

rey assim. Esta verga, ou esta Vara a que

V. M. chama advinhadoia, he a mesma
vara, ou a mesma verga que se conhece

em Portugal com o nome de varinha de

Condão.» Idem, Ibidem, n." 25.— «Não

vos lembra que encontrando por acaso a

meditação da morte naquelle livro, en-

trou em perigosíssimas convulsoens? Que-

ro falar-vos claramente, e digo-vos que

este vosso conselho vem sem duvida das
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estranhas ideas que tendes da Religião.»

Ibidem, n." 35.—«Vendo-me doudo, per-

guntei ihese tinha endoudecido? Kespon-

deo-me que outro dia me falaria mais

devagar, c que se não polia deter porque

o estava esperando o Kmbayxador de Mus-

covia. Dísse-me sem eu lho perguntar,

que eslava com o vestido todo abotoado

sem embargo de faser calma, por se li-

vrar do humas dores de estômago que

sofria.» Ibidem, cart. 46.— «Ouço repetir

todos os dias a muita gente que não gos-

ta de julgar mal dos outros, que he ne-

cessário que não demos Escândalo. Te-

nho entendido que algumas pessoas mo
disem condenando assim as minhas cri-

ticas, e como Vós sois huma dessas pes-

soas de que desconfio, quero fallar-vos

claramente nesta matéria para ver se nos

acordamos em que cousa seja Escânda-

lo.» Ibidem, n." 47.— «Como V. A. me
segurou que queria saber a verdade, es-

pero que se não desgoste de ouvi-la, e

que se não esqueça de contiuuar-me os

seus favores, sendo o mayor quo peço a

V. A. que me não fale mais em Ifigeuia,

pois he certo, e tão certo que o juro pe-

la Ordem que professo, que eu não fa-

lítrey mais a Ifigenia em V. A. cuja pes-

soa guarde Deos por muitos annos.» Ibi-

dem, n.o 48. — «Nesta prisaõ estivemos

quasi dons mezes com assas trabalho,

sciu em todo este tempo nos falarem a

feyto; e desejando ElUey ter mais alguma

informação de nós, que a que o Broquem

lhe tinha escrito, mandou hum homem
por nome Raudivá que secretamente viesse

a prisão aonde estávamos, e fingindo ser

mercador estrangeyro, soubesse miuda-

mente a verdade da nossa vinda aquelle

lugar, porque segundo a informação que

este lhe desse, determinaria elle nisto o

que lhe parecesse justiça.» Fernão Men-

des Pinio, Peregrinações, cap. 140.

— Faliar em, sobre, acerca de.

— Fallar sobre matérias difficeis.—Fal-

lar em publico ;
pronunciar um discurso

diante dum auditório numeroso.
— Fallar em, no, na, líisso, nelle,

n'eUa, n'este, naquelle, etc.

Eis aqui vem

padre Adão, e Eva lambem

;

E como saudosos do seu paraiio,

Com dor dolorosa de tal improviso,

Assi desterrados de todo seu bom.

Vem fatiando nisso.

IDEM, AUTO DA HIST. DE DEUS.

—«E porque este Balthazar era homem
curioso, e que desejaua ver nonas terras

e neste tempo per toda Europa se fala-

va neste descobrimento de Guiné como
na mães nova cousa que se podia dizer,

e os homems que o seguiaõ eraõ estima-

dos em preço de caualleiros e de grande
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animo : pedio ao Infante que ouuessepor

bem ir elle em companhia de Antão Gon-
çaluez.» Barros, Década 1, iiv. 1, cap. 7.

— «E porque neste tempo delKoydõJoaõ
quando fdlauão na Iiidia sempre era no-

meado hum Key mui poderoso a que cha-

mauão Preste loão das Índias, o qual di-

zião si^r Chrisiúo: parecia a clK^^y que

pér vi? deste podia ter alguma entrada

na índia.» Idem, Ibidem, Iiv. 3. cap. 4.

—«Os marinheiros do batel porque Fer-

não Veloso nunca leix.Hiia de falar em
valentias: quando o virão sobre n praia

decer cõ passos a meio chouto, A cinte

deteueranse em o recolher.» Ibidem, Iiv.

4, cap. 3.—«ElKey de todas estas prati-

cas e louuores do caso era sabedor, por

que naquelles dias não se fallsua em ou-

tra cousa : que era pêra elle dobrado con-

tentamento, saber quão prompta estaua

a vontade de seu pouo pêra prosiguir

esta conquista.» Ibidem, Iiv. 5, cap. 1.

— «E também he nt^Cr-ssario que quando

fallarmos nesta nauegHção, e commercio

da índia; não se ha de cotender que es-

tas duas cousas estão limitadas em aquel-

las duas regiões, a que os antigos cha-

mão índia dentro do Gaiige, e índia alem

do Gange.» Ibidem, Iiv. 8, cap. 1.

—

«Que acerca da riqueza, elle era hum,
elKeyde Narsinga dous, eelRey de Ben-

gala três: e ao tempo que elle isto dizia,

tinha juntos vinte dous contos d'ouro,

que todos despendeo em huma guerra te

sua morte. E porque naõ fallou em el-

Rey de Syaõ, e da China, por naõ ter

cõ elles tanta comunicação a qual nòs

teuemos, da grandeza delles daremos

aqui alguma noticia.» Ibidem, Iiv. 9,

cap. 1.

Sendo entre pastores

Causa de mil males.

Não se ouvem nos vales

Senão seus louvores.

Eu £Ó por amores

Não sei fatiar nella,

Sei morrer por ella.

CAM., REDONDILUAS.

Limiano, ja bem tenho entendido

Quanto sentes meu mal ; mas eu te digo

Que o teu mal he de mi menos sentido.

.\cerca de licar boje comtigo,

Farei pois Oa qu'assi nos detiveraosi

Tudo o que tu quizeres, como amigo.

E, pois o dia ja passado temos,

Vamos-nos mais chegando para o gado;

E lá nas outras cousas fatiaremos.

Todavia de funda o de cajado

Te vai apercebendo a som de guerra

;

Que não foi tal pastor fá do Cco dado,

Para Dão dar ao Ceo tão larga terra.

IDEM, EGLOGA II.

—«E pois por ocasião desta pedra fa-

lei na Legião decima, chamada Fretense,
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acabarey o capitulo com huma sepultura

que esteve em Coudeiía a veliia, de hum
teiiluriâo desta m^sma L-^gião, as letras

da qual (seguulo as vi tresladadas) di-

zião deste mòlo.» Monarchia Lusitana,

liv. 5, cap. 1.— uOj úuiros se cbamavaõ

Thesif)hon, Segundo, EuJelecio, Cecilio,

Esicio, e Huffíisio. cuja historia, como
de Sautos desta Provmcia, contaremos

em seu luí^ar, com a de saõ Pedro, que

foy hum dos dous que ticrfraõ em Espa-

nha, elle feito Arcebispo de Braga, eSaõ
Torcato de Cilauia, Cidade muy celebre

entre os antigos, fundada sobre a cor-

rente do rio Ave, de quem já falamos na

primeira parte: outro devia tlcar em Ça-

ragoça, onde foy o Santo Apostolo viãi-

tado da Virgem Senhora nossa, vivendo

inda na terra, e onde ficou a columna
sobre que lhe apareceo, que se conserva

hojn em dia cõ o nome do Pilar, tão ce-

lebrado em tspanha e fora delia.» Ibi-

dem, cap. 3.— «Indaque os Autores que
falaõ no martyrio de Saõ Veríssimo, e

suas irmãs, não declarem o tempo em
que sucedeo, nem especifiquem os nomes
do Emperador e Presidentes que assisti-

rão a sua morte, foy tal e tão commum
a perseguição de Publio Daciano, que
com prováveis conjecturas, se deixa en-

tender aconteceria nesta ocasião.» Idem,
Ibidem, cap. 23.— «Mostranos o termo
com que foraõ conquistando as povoa-

çoens de mayor importância, e declara

como nenhuns delles eraõ Calholicos,

porque os poucos que não seguiaõ a ido-

Irtlria, e riius gentílicos, tinhaõ a here-

sia de Arrio, particularmente os Vânda-
los, que em Espanha, o Africa executa-

rão grandes tyrauiss contra os Bispos

Catholicos, e levantarão huma das terri-

beis perseguiçoeiís que padeceo a Igreja:

vemos alem disto como se dividirão na
conquista, indo os Suevos por Galiza, e

os Alanos pela Lusitânia, e não se fala

nos Vândalos, porque devião seguir a

empresa de .\n(lalijzia, depois de terem
yisto, que não podia a terra sustentar laõ

grande copia de gente, nem era capaz de

dar mantimentos, para todos por mais
que a destruyssem.» Ibidem, iiv. 6, cap.
2.—«Donde se vè claramente como Ça-

mora sucedeo ao Bispado de Numancia;
e o notou assi Garcia de Loaysa, nos seus

Concílios de Espanha, e todos aquelles

que falaõ nesta divisão dellley Wamba,
seguem o mesmo parecer, como saõ el-

Rey Uom Afonso na historia geral de Es-

panha; Dom Afonso de Carihagena Bis-

po de Burgos, a historia Cõpostelana.

»

Ibidem.— aE como em Espanha não ou-
vesse por estes nnnos outros senhores,

mais quo Godos, Romanos, e Suevos ue-
ces-ariamente, se ha de entender que a

guerra se fazia aos Romanos, que ã som-
bra dos Godos, cujos amigos eraõ, se tor-

narão a meter de posse da Lusitânia, nas

guerras passadas de Theodorico, cousiu-

tindolho elle, que não he mà conjetura,

pois vemos, que diz Santo Isidoro, falan-

do nesta sua vinda contra Reciario, quan-

do o matou, e lhe cõquistou o Reyno,

que veyo a Espanha cõ licença, e bene-

plácito do Emperador Marciano.» Ibidem,

iiv. 6, cap. 9.— «E posto que na relação

dos fragmentos de Garcia de Loaysa se-

não diga, que Lugo Sf-ja sub lita a Braga,

st^não que seja .Metropolitana, assi como
Craga, dilo todavia Morales, e a divisão

antiga que trasladey, cujas formaes pa-

lavras saõ, Ellegeriiiít in Synodo, ut Se-

des Lucen^iis esset Metropolilana, subjecta

tamen Bracharce. E todos os que sem
respeito falaõ na matéria o tem assi.»

Ibidem, cap. 14.— «E pois faley nestas

moedas, e segui no modo de as declarar

e ler suas letras, aos Authores versados

nesta matéria, que as expõem deste mo-
do, qu^íro advertir que senão devem' ler

assi, nem ajuntar as duas palavras Emé-
rita Pius, de maneira que se diga piedoso

em Merida, nem Ebora victor, vitorioso

em Évora.» Ibidem, cap. 21.— «Ni-m im-

porta dizer elle falando na destruyçáo de

Tarragoua, Tarraconem nostram, porque

o diria por residir nelia algum tempo,

como os Evangt^listas chamaõ a Cafar-

naú pátria de Christo, Civitatem suam,
por residir alli muy de ordinário, ou
porque escrevendo fora de Espanha, o

diria como o Português estando em Tur-

quia, pode chamar a nossa Toledo, aten-

dendo á Província de Espanha em que
está, e de que elle he natural, e não
a ter nascido nella ; ou porque aten-

deria ao nome da Província Tarragouesa

em que Braga cabia, e não á Cidade.»

Idem, liv. 6, cap. 27. — «Falaõ nesta

Ilha João Botero, no seu livro da rezaõ

de estado, António Galvaõ, no tratado

das Molucas. e muytos outros que dei-

xo por brevidade. Bem sey que alguns

tem para si ser esta huma Ilha que muy-
tas vezes aparece da Ilha da Madeira, e

quando a vão demandar, desaparece, mas
diflicultamos dizerem que esta que se vè,.

e de que tolos tem noticia, he despovoa-

da e muy cuberta de arvoredo, como no-

tarão certos homens, que huma vez a-

pontaraõ nella, o que não tem a primei-

ra, pois he tão povoada, como dizem os

que delia escrevem.» Idem, Ibidem, liv.

7, cap. 5.—«Isto brevemente advertido,

como os Authores, e conjecturas alega-

das ; dizem os Authores que falaõ nesta

vinda, que cõquistou de caminho muytas
terras em toda Espanha, sem aver Rey
B.irbaro que ousasse levantar lança con-

tra o poderoso exercito que trazia, por-

que como era todo de gente valerosa, e

exercitada em guerras continuas, arma-
dos de armadura grave contra o costu-

me dos Mouros, que pelejíivão á ligeyra

com menos rep.sro de armas defensivas,

no primeiro assalto desbaratavão tudo,

e se lhe vinhaõ os Mouros render volun-

tariamente.» Idem, cap. 11.—«Porque
falando Isidoro Bispo de Beja nelle, diz,

que era Molita por geração, nome pró-
prio daquelles, que ou deixavaõ a Fé Ca-
iholica, ou descendiaõ daquelles que a
tinhaõ deixado; ainda que seu verda-
deiro nome em Arábigo, era Moziemitas.»
Idem, cap. 12.—«E pois falley em Lain
Calvo, e sua descendência, não será bem
passar por alto a muita antiguidade das
armas desta géraçaõ, que por ventura as
ouve primeiro que as Reays de todos os
Reynos de Espanha onde os Reys anti-

gos ocupados em pelejar pela honra de
Christo, se prezarão de trazer por insí-

gnia a Cruz em qu-j nos remira, e com
essa coiifirmavaõ privilégios, e guarne-
ciaõ seus escudos, mostrado na divisa que
levavaõ, serem Capit^ens e soldados de
Jesv Christo.» Idem, Ibidem, cap. 18.

—

«E posto que a doaçaõ falle em .Almançor
com termo, que se pode duvidar em ser

aquelle o mesmo Capitão famoso, que
domou grande parte de Espanha ; toda-

via me persuado, que não podia ser ou-
tro, vistas as circunstancias do tempo, e

o impetu com que veyo assolando tudo.»
Idem, cap. 23.— «E posto que para sua
quietação fossem estes cargos trabalho-

sos, e caridade de Jesu Christo o cons-
trangia a se offerecer, e sacrificar pelo
proveyto de seus Irmãos, a quem hia vi-

sitar quando o tempo, e negócios o re-

queriaõ ; e como hu aa vez estivesse em
Portugal em certo Mosteyro de Religio-

sas, fundado em terra de Basto, cha-
mado S. Joaõ de Vieyra, onde era Abba-
dessa Sãta Senhorinha sua parenta, e es-

tivessem ambos íallando em hum pateo,

em cousas tão Divinas, e santas como o

eraõ os desejos de cada hum.» Idem,
cap. 24.— a Por não fallap na Infanta Do-
na Sancha sua esposa, esquecida de sua
grandeza, e estado Real, se foy só e des-
acõpanhada ao lugar em que o mal lo-

grado Conde jizía, envolto em seu pró-

prio sangue, sobre quem fez taõ lastimo-

so prato, que todos cuidarão, que aca-

basse abraçada com o corpo sem vida.»

liem, cap. 27.— «E he de notar como o
nome de Estremadura se aplica somente'
às terras junto ao Douro, em que ja fal-

íamos a cima, e o nome da Villa de .41-

meida, escripta com T. ao modo de .Mou-

risco, que significa mesa, e devia ser pe-

lo assento chaõ que teve em sua primei-

ra fundação, que em hum campo mais
para o Norte, onde vemos agora hum val-

le que se chama o Eniido da Çarça, e

era melhor. i^ Idem, cap. 2S.— «O seu
coração falava nas suas obras sem que
elle o imaginasse, parecendo que a Na-
tures-i se divertia em confundi-lo. obri-

gando o a buscar na sua arie hum con-
tentamento de que elle linha resoluto

privar-se inutilmente.» Civalii^iro d\»li-

veira. Cartis. liv. 2, n." 25.—«Tem Dom
Francisco Solauo dous filhos, e huma li-
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lha. A filha acha-se recolhida em hum dos

Conventos de Lisboa. Si^y em que Conven-

to, esey o nome dfsta Senhora, porem não

he do caso folar aqui era iuimn, nero em
outra cous.i. O filho mais velho chama-

se Dom Joaquim e está cisado em Ma-

drid. O segundo he o senhor Dom Flo-

rêncio, e acha-se nesta Corte muito á

vista dos nossos olhos » Idem, Ibidem,

liv. 3. n." 9.—«Quem teme de ser enga-

nado dá baslant'? occasião para que o en-

ganem ; e he pòr em estado de obrar mal

aquellô de quem sospeitaraos que snja

capaz de o comater. Qnam he que me
pôde impivlir qii'^ eu falle na pr'*st'nra do

meu Amigii? ['urque não crerey que es-

tou só coifiisío quando estou com ell»^?»

Ibidem, n." 29.—«Não entremos a falar

em Sf^melhante gente porque lhe tenho

aversão particular, e não quero que pa-

reça payxão o discurso critico, que podia

faser sobre estes corpos malfeitores, ou

malfasejos. Deos vos guarde muitos an-

nos.» Ibidem, n.» 32.— «Eu também des-

de criança não estimey em outra cousa a

Varinha de Condão, porem hu-na vez que

ch»^go a ponderar os seus eITeitos sede

servido de me aclarar os calcanhares a

seu respeito. Permiti que vos diga esta

graceta, por conta da muita graça com
que me falaste na mesma matéria, na
qual protesto que so vói quereis ou-vir,

ainda ha muito mais que diser. Deos vos

guarde muitos annos.» Ibidem, n.°39.

—

«He de advertir que o EspiohHÇo secha-
ma propriamf^nte só aquelia machina, ou
compoziçaõ de ossos côncavos por den-

tro para a passagem da Espinhíil medul-
la, e quasi estaõ encadeados entre sy, e

seextendem desdt! a primeira vértebra do
pescoço, athe a ultima extremidade do
Osso sacro: nesta cadea, ou uniaõ de

ossos se considt^raõ sinco partes, ou di-

menssoins, aprimeira que corresponde ao

pescoço; a segunda ás costas; a tercei-

ra aos lombos ; a quarta ao osso sacro,

e a quinta ao osso coxendico ou Hias; e

toda esta machina se compõem de trin-

ta, e quatro ossos, a que chamaõ Vér-

tebras, ou Espondis pelos quais sahcm
os nervos a communicar-se ao corpo to-

do : destes ossos havemos de fallar no
seu lu^ar próprio.» Portugal Medico,
pag. 65.— «Tambpm houve Semana de

Mezes ; e era a de que se fas mençaõ
no Livro do Levitico; onde ao Septimo
Mez, recolhidos ja os frutos, se celebra-

va o dia da Propiriaçsõ o era o único,

que em todo o anno entrava no Sancta

Sanctorum o Summo Sacerdote: Mense
septimo, primo, dei rnensis, erit vobis

sabhatiiin, memoriule, et vocabitur San-
ctutn. Houve da mesma sortw Se.raana de
Annos ; e ora a d<' que se falia no mesmo
livro, qutí foi cada S->piimo anno descan-
sava a T.irra

; n naõ havia lavouras, nem
podas, ou cavas ; e os frutos, que por sy

nasciaõ eraõ para os servos. Forasteiros,

animaes, e indiferentemente para todos :

Septimo autem anno sabbatum erilterrae

requielíones Domini: rigrum non seres, et

vineam non putabis.» Mera, Ibidem, pag.

.538.— «Como nesta matéria temos filia-

do ja largamente, e n.iõ S'^rá razão, que
repitamos, que huma vez dissemos.

No capitulo, ou rídlexaõ do Medico í'hy-

siognoraico, poderá o curiozo encontrar a

Physiognomia da cabaça hu-nana; aon-
de se disputaõ no modo licito, e natu-
ral, todas as siggilaçoens com qmi pode-
mos fundamentar o conceito de huma
boa, ou má Cabeça: porque se he boa,

o aspecto a descobre : In fade yrude.n-

tis elucet sapienliii. E se he má, o vul-

to a publica.» Ibidem, pagiua 505. —
«E para isto convidou Ellley hum dia o

Priucipe para se ir desenfadara um bos-

que dalli duas legoas, aondu tinha muy-
ta C3ça, e outros deseufados, a que di-

ziaõ que elle era muito inclinado, e o

levou comsigo, e lá lhe falou no casa-

mento, e lhe mostrou que levaria muyto
gosto de lho elle naõ negar.» Furiião

Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 199.
— «Com seu exemplo; porque deste Se-
nhor diz o Evangelho, que: Erat per
noctans in oralione Dei: Gastava a noute
na Oraçrõ de Deos; isto he. Oração alta,

recolhitia, e mui Espiritual, como ex-

põem os interpretes S.igrados: e claro

está, que naõ gastava toda a noute só

com Oraçoens vocaes : mayormenie sen-
do doutrina sua, que n^õ falíamos mui-
to na Oraçaõ: Orcmles aulem nolilemul-

túm luqui. Com seu conselho; porque o

mesmo Senhor disse, que importava orar

continuamente sem desfailecer.» Manoel
Bernardes, Exercícios Espirituaes, ca-

pitulo 19.

Como naò abalau

Vosso natural

Meus ais, sq «m meu mal

As paredes faUtii ?

.Mas, ai desengano,

Cruel, e inimigo,

Que de quanto digo,

Vejo sempre o damno!

FRANCISCO RODRIGUES LOBO, O DESENGANADO,

p. 116.

— Beus lhe falle na alma, que tenha

a sua alma na gloria.

— Fallar no ar, sem consideração.

— Fallar luvemente- o\x levianamente,

fallar sem estar suffi.-ientemento infor-

mado, e também sem pensar bem nas

suas palavras.

— Fallar ao acaso, f.iUarsem reflexão,

fallar n'HquilIo de que nada se sabe.

— Fallar bem, fallar com elegância o

pureza.
— Fallar mal, fallar sem elegância

nem correcção.

— No mesmo sentido, não saber fal-

lar.

— Phrase popular : Fallar mal, dizer

inconveniências, palavras grosseiras e

obscenas.
— Fallar a torto e a direito, fallar sem

discernimento.
— Não achar a quem fallar, não en-

contrar a quem dirigir a palavra.

— Fallar, seguido ou precedido da pre-

posição de, com ou sem conjuncção;
pronunciar palavras rel.itivas a. — «Fi-

nalmente vendo Diogo fernandez que sua

estada era do balde se despedio dei Rei

de quem recebeo mercês, e assi todolos

outros Portugueses, e per elle mandou
presentes a .\fonso dalbuquerque em re-

torno dos que lhe rua miara pelo mesmo
Diogo fernandtz, e oiitros pêra da sua
parte ruanl.ir a el R'i di)m Emanuel,
em que enlraua huma alimária a que os

daquella terra chamara Ganda, de que
faltarei particularmente na quarta parte

desta Chroiíica.» Damião de Góes, Chro-

nica de D. Manoel, Part. 3, cap. 64. —
Assentada a determinação de tamanha
cousa, se foram ca ia um pêra seu rei-

no, de que se íallarà a seu tempo. Al-

bayzar licou com Targiana, satisfazendo

a saudade de tanto tempo com cousas

que cm pouco enf.isiiam, inda que o

amor as favoreça.» Francisco de Moraes,

Palmeirim de Inglaterra, cap. 131. —
«Assim ficou a rainha de Trácia encan-

tada tanto tempo, té que o cavalieiro do
Selvaj-1 por seu esforço e saber de Da-

liarte a tirou, como no capitulo atraz se

conta. Aqui deixa de fdllar nelles té seu

tempo 6 diz o estado em que estava a

corte, e o grosso exercito de imigos que
veio sobre Con>taiainopla, a que inda o

do Salvaje acodiu, pêra que era bem ne-

cessário.» Idem, Ibidem, cap. 155. —
«E mães que a terra que o Infante man-
daua buscar naõ era terra, mas huns
areaes como os desertos da Lybia, de

que falauaõ os escritores: por ella ser

huma parle a mães occidental delia, de

que ja tinha experiência em as sessenta

legoas de costa que estauaõ ante do ca-

bo Bojador.» Barros, Década I, Liv. 1,

cap. 4. — «O Infante posto que isto mui-
to sentio por ser a primeira perda de ho-
mems que naquellas partes ouue, naõ
leixou logo no seguinte anno de mãdar
três carauelas, cujos capitães eraõ Au-
taõ Gonçaluez de que ja falamos, e Dio-

go AíTouso, e Gomes Pirez patraõ dei

Key.» Liem, Ibidem, i.iv. 1, cap. 9.

—

«Tão occupado e solie.ito o trazia este

negocio, priniipalmente depois que vio

e gostou de muit>is cousas (le que os an-

tigos escri[)tores naõ teuer.iõ noticia, fa-

lando desta parte de .\frica : que naõ lhe

repousftua o spirito.» Idem, Ibidem, Liv.

3, cap. 12. — «Da quiil armaiia este Ti-

moja de que falíamos era capitão mòr,

auido por homem de sua. pessoa e que
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fazia todo o mal que podia aos Mou-

ros per aqiiella costa; o esta foi a causa

da araiada que eil(í trazia, c ante quo

elle viosse a este officio ja o Uey de Oiior

teuera outros capitã'^s: pola qual razaõ

sempre eiUre elUey de Oaor eossi^nho-

res de G')a ouue guerra, e aqui vinha

estar a fortaleza de Cintacola pro'ii la

como froniaria de iraigos.» liem. Ibi-

dem, Liv. 8, cap. 10. — «Estas saõ as

armas e gente com que os R^ys e Prin-

cipes do Malabar de que falíamos fazem

sua guerra a qual toda ha a pé por entre

elles naõ auer vso de cauallos nem a

terra sgr apta, pêra isso: e com nossa

entrada na índia principalmente o Ça-

morij teueraõ grandes ajudas nos JLiuros

que 05 m^teraõ em artilharia e outros

artifícios o industrias que elles naõ sa-

biaõ.» Idem, Ibidem, Liv. 9, cap. 3.

—

«E como naquelle tempo de Ptolomeu
per uso dos moradores d^sta terra Abas-

sia do 5'reste, a que elle chama Ethio-

pia sobre Egypto, esta ti^rra do que fal-

íamos em alguma maneira, era nota por

razaõ deste ouro e o lugar teria nome,
fez elia Phtolomea aqui termo, e sua con-

ta da distancia austral.» Idem, Ibidem,

Liv. 10, cap. 1.

Sylv. Qa'he isso, que do Ceo estás faltando ?

Parece-me que ja nSo és Soliso,

Ou que de puro amar Tás delirando.

Soí. Quem ja perdeo aqueUe doce riso,

Que siso produzia e dava a Tida,

Não he muito que perca a vida e siso.

ífylc. Declara-me que cousa tens perdida,

De que tanto te queixas
;
que ao que sento,

Natércia destes vallcs he partida.

CAM., EGLOGA. 15.

—íE S. Paulo diz que. In nos fines

sceculorum deuenerunt. falando das cou-

sas antigas que eraõ figura dos mistérios

de nossa fe e ponderando eu particular-

mente outros lugares da Escritura, o co-

tejando os CO estes acho que o bem de
todas as idad>'S du muíido estaua sempre
posto nas esperõças dos benefícios que
por Christo nosso senhor os homens auiaõ

do receber : que dessas esperanças viuiaõ,

e Delias se sustoiítauaõ.» Diogo de Paiva

Andrade, Sermões, part. 1, pag. 220.

—

«Mas tratando do s^ígundo vso, que vos

disse que a Cruz tinha na igreja, quo
era do lembrança dos benefícios, que
deste Senhor recebemos e esperamos, he
doutrina comum dos Sãlos, que falaõ da
Cruz de Christo, ser hum dos principais

alliuios que temos na vila para todas as

afiliçõos o accidentes delia Porque como
o remédio de lodos pende sò da bõ lade o

misoriconlio de Deos, assi como a mais
viua o mais certa mostra delia he, que
Christo N. S. por nos padeceo nessa di-

uina Cruz, assi fica sendo olla o remédio

vniversal de todos os males, porque ne-

nhum haverá tamanho, que não enten-

dais que tem mtiyto cerio remédio em
hum Senhor, a que amor fez não so-

mente morrer por vòs, mas também to-

mar por blasaõ de sua gloria a ignomi-

nia que por amor de vos sofreo.» Idem,

Ibidem, pag. 241. — «E assi diz S. Dâ-

maso que desta Cruz falaua propriamente

Dauid, quando disse: lutroibimus in ta-

bernaculum ejus, et adorabimus in loco

iibi steteriuit }7edes ejus. porque esse foy o

mais verdadeyro tab írnaculo donde mos-
trou sua gloria, e donde nos iusina sua

vontade: e nesta estiuerão mais propria-

mente seus peis obrando a saúde no meyo
da l-srra, e por isso a igreja f''steja o dia,

em que se ella achou cõ a solenidade

que vedes.» Idem, Ibidem.— «Claro esta

que fala aquy Christo N. S. daquella fè,

que vay acompanhada do amor, a que
essa Cruz, e os benefícios que nella de

Deos recebemos, nos abriga. E assi antre

muytosapelidos que S. Ghrysostomo põem
a Cruz he hum, Pedagogus Invenum.

Quer dizer ayo de mancebos, porque não

ha ayo que assi refree os apitites desen-

freados, e apague o Ímpeto da mocidade
como a cõuersação da Cruz, e dos mis-

térios delia, cosi lerandoos cõ atenção, e

continuação, e por isso tom propriedade

de dar vida. O autor do liuro que se cha-

ma. De Sina e Sion, e an Ja antre as

obras de S. Cypriano, mas não he seu,

diz quo toda a lny dos Chrislãos se asso-

ma ua Cruz de Christo N. S.» Idem, Ibi-

dem, pag. 244.— «E posto que elle falas-

se como enemigo da ley Evang-lica, co-

mo também fala Ammiano quando en-

grandece a pompa de vestidos, coches, e

banquetes, que lhe atribua; com tudo

o Santo Põtitice, no que lhe permitia a

dignidade, poz tal meyo em tudo quo
da malicia dos Idolatras, tirou proveito

e reformação para a Igreja, e membros
delia, e como apertos uáo saõ bem rece-

bidos, senão de qu>^m conhece o fruyto

delles, dous máos Sacerdotes, chamados
Calisto, e Concordio, infamarão o Santo

que cometera adultério, para com esta

maldade o deporem do põtilicado, e fica-

rem livres do aperto e reformação em
que viviaõ.» Mouarchia Lusitana, liv. 5,

cap. 27.— «Que Asturio íicou por suces-

sor de Audencio na Cidade de Toledo, e

por Pontífice da cadeyra Metropolitana

da Província de Carthagena. E logo no
Capitulo segundo, falando de Moutano,

diz : Monlanus pítít celsion primiv Sedis

Provintia; Carlliaginis, ToMancp urbis

Cailtedram teniiit. Como se dissera, que
depois de C^lso teve Moutano a Cadeyra

Põlifical da Cidade do Toledo, onde es-

tiva a prim-^ira Sede da Província de

Carlhasena.» I leio. Ibidem, liv. tí. cap. 5.

—
II E S;itito Ilefonso em seus claros Va-

roeus confirma esta verdade, falando de

Asturio Arcebispo de Toledo cõ as pala-

vras seguintes. Asturius post Audentium
in ToUtana urbe, Sedis Metropolis Pro-
viiditji Cnrthaginis, Poulife.c successor

obvenit: Cuja significação he.» Idem. Ibi-

dem.— «E o conservarão muytos annos
depois, como veremos no discurso da histo-

ria : por onde não he vi^risimil, que vindo

os \'audalo5 ocupar as terras dos Suevos,

que eraõ em Portugal, e no marítimo de
Galiza, lhe defendessem elles o passo nas

mõtanhas de Leão, onde ate aquelles

tempos não chegarão Suevos, nem muy-
tos annos depois: o certo he, que o pas-

so se defendeo em algum m(3nte da Bei-

ra, ou Entre-Douro e Minho, por onde o

Vândalo avia de cometer necessariamente
o Reyno de Hermenerico, e alli se lhe

fez a resistência de que os Authores fa-

lão, inda que atègora não tenho sabido

qual o monte seja, porque em tanta co-

pia de montanhas como há em ambas
estas Províncias, onde os nomes se mu-
dão cada hora, he cousa dificil descubrir

memoria tão apartada de nossos tempos.»

Idem, Ibidem.— «Luiz dei Marmol diz,

que estes dous Capitães vieraõ por man-
dado de Aliatan Rey de Córdova, e que

a hum delles desbaratou Bernardo dei

Carpio sobrinho dei Rey, de que falare-

mos adiante em Narnon, e o outro elKey

próprio, junto ao Rio Cepha.» Id>^m, Ibi-

dem, liv. 7, cap. 11.— «Pelayo Conde de

Bragança, que sem sabermos o estado

desta Cidade ao tempo de se perder,

nem a ordem que teve em se restaurar,

avemos neste privilegio sayr repentina-

mente, cõ prerogativa titular, como as

outras de que os Authores falão cõ mayor
consideração.» Idem, Ibidem, cap. 16.

—

«Porque negar-se que de todo naõ teve

ElRey estes filhos de Artiga he contravir

a muitos testemunhos irrefragaveis de

doações, que aos descendentes de Al-

boazar Rimires, chamaõ descendentes

delRey D. Ramiro, como veremos, fal-

lãdó da geração dos Tavoras, e doutras

que descendem deste lofãte.p Idem, Ibi-

dem, cap. 21. — «Da Ansur consta que

morreo muitos annos antes, no de Chris-

to, novecentos e vinte cinco, aos 26. de

Janeiro; e náo deixo de cuidar que po-

deriaõ estes de Coimbra ser daquelle

tempo, visto averenlaõ nas cõfirmaçoens

outro FroarengT, deque jà falley acima.»

Idem, Ibidem, cap. i6 — aln.íissoluvcl

enigma do Homem, o H imem! InelTavel

recommendaçaõ do Mundo grande, a so-

berana eicelssa fabric-a do pequeno Mun-
do : Oh que incomprehensivel he o Crea-

dor Arch-^typo; mas oh que admirável

sahio o creado Microcosmo! Definem os

homens ao Homem, e desconhecem-
se a sy ; falão de sy. e entaõ ignoraô

quem seja o Homem. Dizem que he

iilho da Terra: Homo ab homo; 1. os

mesmos que se suppoem Imagens de

Deos. Affirmaõ que he produclo da ca-

duca fragilidade do barro, os que presu-
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mem flisputar diirnrões á mesma eterni-

dade. C<inft\ssaõ que foi formado da vi-

leza do pò, os que pertendem li-gilimarsse

nos Morg,idos do Cho. Em fim, entendem
que o Hoiuem foi feito de nada, os mes-
mos homi-ns, que (ing>íra si>r árbitros de

tudo. Cbainam-no os Hobrpos Enos, ou
Adam; os (irt'gos Microcosmos ; os Lati-

nos Homo; os Aleraaens, e Belgicos Cin-
menscli ; os Franceses Homme; os Ita-

lianos Huomo ; os Hispsrihoes Homhre

;

O os PnrluíiuBzos Homem. i> Braz [.uÍ7.

de Abreu, Portugal Medico, pagina 1.—«De sorte que as Artes M^chanicas não
saò Art''s. que peila sua praxe possaõ dar
honra, antes pelo exercício communicaõ
vileza. Se hum homem he vil, e as uza,
vil fica ; se he nobre, e as exercita, passa
a ser vil, e deixa de ser nobre. Xeno-
phonte fallando destas Artes, disse: 2.

Mechanicm omnino simt ahjecUi;, ac jure
à plerisqueimprohnntiir. E Aristóteles nas
suas politicas: 3. Itaque arte^ilUe, qiuv-

cumque deterlua dispomint corpus, et cuncta
mercenariaexe.rcitia, sórdida nuncupamus
Mentem enim occupatam, etvilemreddunt.
Ora veJTÕ agora lá as Artes Mechanicas,
se saõ mais illustres; fazendo, que os so-

geitos (jue as exercitaõ, sendo nobres pas-
sem a sor vis; ou se he mais preclara a

Medicina ; fazendo, que os Professores
que a cultivaõ, ainda sendo pl^beos pas-
sem a ser nobres. Nem o argumento tom
solução, nem a solução tem resposta. Is-

to em commum ; vamos agora dando sa-

tisfação, a cada huma em particular.»

Idem, Ibidem, pagina 277. — «P. que
assim como naõ obslaõ á honrosa occu-
paçáo, e louvável prestancia dos Juris-

consultos, os dicterios, satyras, e raor-

dacidades de muytos Kscriptores; para
que hajaã de ser venerados por Pessoas
Efjretfias, Preclaras, e Nobilíssimas ; assim
também naõ devem obstar aos Médicos
Dogmáticos, Racionaes, as varias crisps,

impropérios, ejocacidades pueris com que
muytos Momos do Mundo, Zoilos da de-
tracção, e Aristharcos do procedimento
inculpável, pertendem injuriallos, aba-
tellos, e perseguillos. Sendo certo, que os
que assim se atrevem ao nobilíssimo em-
prego dos Jurisconsultos, e ao preclaris-

simo officio dos Médicos, deixaõ de ser
homens prudentes, e passaõ a ser Brutos
dementados

; naõ como o deHierusalem,
por humildes; mas como o de Balam,
por loquases. Ja o disse, fallando de se-

melhantes Momos, o agudíssimo Oven :

1.9 Idem, Ibidem, pag. 276.—«He pei-
la maior parte este arco, signal, e prelu-
dio de chuva; como dizem Aristóteles, 3.

Séneca, 4. e Plinio. 5. Nem obsta o pa-
recer que Deos constituhio este meteoro
no (-C0, como testemunho de serenidade,
e não agoa ; segundo a promessa, que
fes a Noé: 6. Cum obduxero nuhibus cw-
lion apparebit arcus meus in 7iubibus, et

recordabor fcederis sempiterni, et non erunt

ultra aqum diluvij. Porque o que este ar-

co nos promette, he que não tornará a

haver outro diluvio de agoas, que possa,

como o primeiro, afogar a terra, e des-

truhir os viventes ; antes agora as agoas

que naturalmente promette he em or.lem

a benificiala, e nutrila; como oxplicão

Turnebo, 7. e o Abulense. 8. Assim se

entende também Ouvilio, quando falia

das chuvas, de que he mensageiro o íris. -o

Idem, Ibidem, pag. 434. — «Muytis

outras variedades há de Meteoros, como
são neves, granisos, saraivas, cararaidos;

e outros de menos momento, dos quais

o douto, e scientifico Alumno Physico-

Medico pode prudentemente conjecturar,

e predizer hum abundante provento de

vários successos segundo a ordem dos

tempos, a diversidade das causas, a po-

sição dos climas, e a dispozição dos cor-

pos. Dos elfeitos destes últimos Meteoros

fallou Virgílio, quando disse.» Idem, Ibi-

dem.—«No§ 56. principia a fallanlos me-
dicamentos purgantes convenientes a es-

ta queixa; e posto o enfermo na neces-

sidade de se expurgar, injustamente pas-

saríamos em silencio os vomitórios : quan-

do neste cazo são grandemente proficuos :

especialmente os que se compõem d() An-

tiinonio ; como saõ a agoa benedicta de

Kulando ; os pós de Quintilio; o vinho,

e o Tártaro emético; assim porque estes

remédios obraõ com mayor promptidaõ,

e efficacia ; como porque mais facilmen-

te se podem introduzir no estômago de

hum Lethargico, aquém falta a advertên-

cia, e a deliberação. Ja Riverio curou a

muytos com semelhantes remédios. 2.»

liem, Ibidem. — «Tal he a vaidade dos

homens, que fasem ordinariamente maior

gosto de que lhes oução o que disem, ain-

da que cousas de pouca conta, que de

ouvirem os discursos judiciosos, e sensa-

tos que lhes podião faser. O terceyro de-

feito muy commum, e soberanamente des-

agradável, he o de falar hum homem
sempre dos seus próprios negócios, e de

si mesmo.» Cavalleiro d'Oliveira, Cartas,

n." 52.— «Acho huma classe de pessoas

igualmente incommodas, e singularmen-

te indiscretas, que são as que em todas

as occasioens se ingerem a dar conselhos.

Parece que as suas cabeças encerrão a sa-

bedoria, e a prudência toda. Não ha cou-

sa em que se não estimem mestres. Se

ouvem falar de hum Processo, tem sem-

pre á mão Advogados, e Procuradores

que faráo ganhar a Causa infallivelmen-

te. >i Idem, Ibidem.— «A mormuração he o

ultimo defeito de que falarey nesta Car-

ta, e parece-me que falodelle no seu lu-

gar, porque a zombaria he quasi sempre

acompanhada da mormuração. Se cre-

mos que os que mais atendem aos nossos

discursos malinos nos estimão, he sem
duvida que nos enganamos a nós mesmos
com grossaria.» Idem, Ibidem.— «Não se

falou das differenças do Amor, nem da

Amisade, nem se tratou da Arte de saber

reparar o procedimento dospirito do co-

ração. A questão foi somente a de saber-

se quaes das molheres erão mais bellas

se as gordas, se as magras? Vendo que
era preciso escolher huma extremi'iade

dtíclareyme pelas magras » Idem, Ibidem,

n." 58.— «Falámos aqui mais cora outros

homens brancos, que se diziaõ Pavileus,

rauyto frecheyros, e grandes cavalgado-

res vestidos de queymões de seda como
Japões, o comião com paos como Chins,

hiseraõnos estes que a sua terra se cha-

mava hin.igorem
;
que distava desta du-

zentas legoas pelo rio asima.» Fernão

Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 166.

Quem se lhe offerece

Tudo nisto iguala;

Qne se de amor fala,

De amor emmudece.

FRANX. RODRIGUES LOBO, PRIMAVERAS.

— Fallar da chuva e do bom tempo ;

entreter-se em cousas indilTerentes.

— Phrase popular : Falla>' de cima

da burra. Responder com altivez e arro-

gância, e como que ameaçando.
— Fallar de cór ; sem estar bem ao

facto do assumpto.
— Fallar com... Tratar, discorrer in-

dicando o modo, o instrumento com que

so faz alguma cousa. — Fallar com as

provas na mão.
— Fallar com discórdia. Discordar,

mostrar contradicção.— «Das Regiões que

habitarão os Pygmeos fallaõ coru discór-

dia os Kscriptores. Aristóteles dis que em
F.thiopia, e com elle Plínio, e Pomponio

Mela ; outros, que em Thracia, fogindo

aos Grous ; Solino, e Aulo Gellio dizem,

que nos confins das indi.is; Cumacho,

que em Carthago; Uvenceslao Hugecio,

emBohemia; Aventino, era Arménia;

Saxon Gramático em Helsignia ; Theo-

pompo, em Besporo; Caldeno em Ingla-

terra, Fulgosio, em França ;
outros em

Rhodas, Palestina, e no Peru
;
que todos

reffere Kusebio Nieremberg. li Barlho-

lomeo Anglicano dis que vivem em huns

montes da índia vesinhos ao mar Occea-

no. 13. E Sancto Auguslinho nas caver-

nas da Terra. 14.» Braz Luiz d'Abreu,

Portugal Medico, pag. 9.

— Fallar com largueza. Discorrer lar-

gamente, tratar extensamente um as-

sumpto, d'uma obra, ele. — «Anno me-
dico para fallarmos com largueza, o no-

vidade deste celebre Anno, como mais

preciso, 8 necessário para o politico, e

dogmático governo da Monarchiade Apol-

lo, convém dividirmos o Anno Solar, ou

Commum, nas suas quatro determinadas

Kstaçoens; para que em csda huma del-

ias se resolvaõ, e confirmem muitos do-

gmas, e preceitos Medicinaes em ordem
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ao Corpo humano; mostrando o que de-

ve obrarse em cada huma das quadras,

de que so compõem esto sauilavel anuo.

Vamos primeiramente ás quatro divtir-

sas.» Braz Luiz dWbreu, Poi-tugal Me-
dico, pag 541.
— Fallar com os seiís botões; pensar,

fallar comsigo mesmo.
— TãllãT coiyi alguém ; manifestar uma

idca por meio da [talavra, praticando com
alguma pessoa, clara, ou subentendida.

.\boDda : entrarão porém

Treze trolocutores

;

Estes são todos pastores;

Da serra d'Estrella vem

Em preito com seus amores.

Àtimar.

Eatrará Branca fatiando

Com Inez, ambas a par

Cantando de quando em quando,

E ás vezes suspirando

Entre cantar e cantar.

GIL VICENTE, AUTO PASTORIL PORTUGUEZ.

— «Neste tempo falando Lenciano,

com os Bispos Marcial, e Vaientiniano,

o repetindo as maravilhas que Deos obra-

ra por sua serva, andando a graça Divi-

na, e oraçoens da Santa de por meyo,
vieraõ a se compungir int-^riormente, e

a ter dor dos roales passados.» Mouar-
chia Lusitana, Liv. 5, cap. 19. — «Ou-
tros quizeraô dizer que nem cUe era,

mas qualquer outra pessoa nobre que
por seu mandado e artificio dos Mouros
se mostrou aos nossos naquelle modo e

lugar, isto a fim que elles por aquella

vez segurassem suas nãos, e em quanto
andauaõ nisto recolherem a fazenda que
tinhaõ nellas a terra, como fizeraõ.» Bar-
ros, Década I, Liv. 10, cap. 5. — «Dom
Louroaço quando soube de Payo de Sousa
o que passaua e sentia daquelle caso,

dissimulou com os Mouros: porque como
aquella ilha era da lley Gentio (posto
que naquelle tempo naõ sií sabia verda-
deiramente de suas cousas) pareceo-lhe
que ora elle fosse aquelle com que Payo
de Sousa fallou ou naõ, podia ser tudo
ordenado por elle.» Idem, Ibidem.

Somente as que podião

Estes males curar, pois os causavão,

O ouvido Uies negavão,

Por perderem de todo a esperança:

Mas elles, que mudança

D'amor com tantos damnos não fazião,

Com ellas fallanjo inda, assi diiião.

CAM., ÉCLOGA 4.

Mas com quem fallo já? que estou gritando,

Pois não lia nos penedos sentimento?

Ao vento estou palavras espalliaiido;

A quem as digo, corre mais que o vento.

A voz e a vida a dAr m'esti tirando,

E o tempo n;\o me tira o pensamento.

VOL. ni —72.

Direi, emfim, ás duras esquivanças

Que só na morte tenho as esperanças.

IDEM, EGLOGA 8.

— «E o que lhes deu ainda mayor
motivo para cuidarem que era isto as-

sim, foy hum rumor de novas falias,

que os Mouros naquelle tempo lançaram

por toda a terra, dizendo que huma lan-

chara que viera de Salangor, falando com
outra que hia para Bintão, lhes dis.sera

que hum tal dia junto da barra de Pêra,

encontrando-so os inimigos com os nos-

sos, os desbarataram, c lhes tomaram
toda a Armada, e sem darem vida a ne-

nhum homem levaram as fustas para o

Achem.» Fernão Mendes Pinto, Peregri-

nações, cap. 2. — «K recolhendo-se lo-

go todo o povo a suas casas, a Cidade

esteve sinco dias tão deserta que pessoa

viva naõ apparecia por ella, do que to-

dos os Portuguezes, que alli nos achá-

mos andávamos como pasmados, porque

em nenhuma rua se via pessoa com
quem se pudesse falar.» Idem, Ibidem,

cap. 222. — «K por seu meyo, o indus-

tria foraõ à Corte do Sufi, e deraõ a Lm-
bayxada que trazião, onde foraõ descu-

bertos, e da tornada foraõ presos dous

delles, e hum que ficou em a dita Corte

do Sufi, passou à índia pela Pérsia, e

veyo ter a Lisboa hum anno depois que
eu a ella cheguey, e faley com elle; que
me deu toda esta couta, e assim também
por amor de um Francês, que de Ormuz
partio para Baçorá, e de Baçorà atraves-

sou o deserto em as cáfilas, e fny pou-

sar em casa do dito Micer André com
muyta soma do rica pedraria, e de gran-

de valor, que em Turquia foy morto, e

e a sua pedraria toda tomada para o graõ

Turco.» António Tenreiro, Itenerario,

cap. 61. — «Naõ fallava com pessoa al-

guma, se naõ com Alcibíades; e pergun-

tandolhe Apemalo a rezaõ, respõdeo, que
fallava com elle, por que aiiivinhava,

que por elle haviaõ de vir muitos males,

e infortúnios a os Athenicnses.» Braz

Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag. 31.

— «Diz Quintiliano que quanto mais hum
Escritor será escuro, tanto mais será in-

ferior. Erit ergo etiayii ohscurior, quo
quisque deterior. Se Ouinliliano falou

com os Poetas quando falou com os Es-

critores, he o que eu não posso decidir,

porque ouvindo diser todos os dias que
elles tem huma liugoagem quasi divina,

não mo entendo com elles, e pôde ser

quo nem Quintiliano quisesse com elles

entender quando falou dos homens te-

nebrosos.» Cavalleiro d'Oliveira, Cartas,

Liv. 3, n." 3.

Falia sempre comsigo, torce os dedos

E, porque a complei<;ão uão perca o rumo.

Come-Uie por dieta ovos e bredos.

FERNÃO BODBlGUES LOBO SOROPITA, POESIAS

E PROSAS INÉDITAS, pag. M.

— Exhortar. — Deus falia com tra-

balhos para nos converter.

— Manifestar os seus pensamentos sem
ser por meio da palavra. — Os surdo-

mudos faliam por signaes.

— Figuradamente : Diz-se das cousas

inanimadas que teem ou parecem ter

uma espécie de linguagem, em virtude

da força expressiva que as caracterisa.

—

A pintura falia aos olhos. — As suas ac-

ções faliam mais alto que quantos elogios

possam tecer-lhe.

— Explicar o seu pensamento por es-

cripto.

—

Muitos auctores faliam d'esse

assumpto.
— Tocar. — Aquelle instrumento falia

quando tocado por tão hábil musico,

— Termo de Caça. Fallar aos cães,

excitar os cães á caça, prolongando as

palavras para isso empregadas.
— Termo de .Jogo. Annunciar o que

pretende, deseja ou tenciona fazer acer-

ca da jogada immediata. — É o senhor

a fallar. — Quem falia é aquella se-

nhora.
— Ter graça em fallar, usar de uma

conversação agradável, expor com graça

as suas idéas, os seus pensamentos. —
«Foy Mrtfoma homem de meam estatura,

teve a cabeça grande, o rosto varonil, o

carão aceso, a barba preta, e comprida,

e depois de entrar em idade costumava

tingila, por lhe não parecerem as bra-

ças; na composição de sua pessoa era

grave, e tinha especial graça em falar;

nas batalhas foy animoso, e desprezador

de perigos, mas em matéria de mulheres

lascivo, e deshonesto desbaratadamente,

e como tal se casou com muitas mulhe-
res juntas, além das quaes tomava por

mancebas quantas queria, e assi o per-

mitio também a todos os guardadores de

sua torpe ley.» Monarchia Lusitana, Liv.

6, cap. 24.

—Fallar-se, v. refl. Sor fallado.

—

A
língua portugueza falla-se em diversas

partes do mundo.
— Communicar-se por meio da pala-

vra, entrar em combinações reciprocas.

—«Vendo os soldados hum tamanho pe-

rigo requererão a Luis de Mello deMen-
doça qui' arribassem, mas elle dissimulou,

raandandolhes que trabalhassem. Vendo
elles tamanha contumácia, falaraõ-se em
segredo huns com os outros, e determi-

narão de lho fazer por força.» Diogo de

Couto. Década VI, liv. 3, cap. 3.

— Impessoalment'': Falla-se muito de

civilisação, mas as guerras entre os ho-

mens provam que ainda estamos mui
longe d'ella.

— Substantivamente

;

Pois quem piVIe piitar a vida ausente.

Com Imm descontent«r-me itiiasdo via,

E .aquelleslar tão longo donde estava

:

O fatiai- sem faber o que diti»

;
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Andar sem vir per onde, c juntamente

Suspirar sem saber que suspirava?

Pois quando aquelle mal m'atormeiilava,

E aquella dòr, que das Tartarea» âgoas

Saliio ao mundo, e mais que todas doe,

Que tantas vezes soe

Duras irss tornar em brandas mágoas ?

CAM.,CANr:íoH.

—«O homem no fallar não ha de pa-

recer estatua, nem bonifrato.» Francisco

Rodrigues Lobo, Corte na Aldêa, dial. 8,

pag. 163.

— Loc. ADV. : Geralmente fallandò.

Tratar, encarar, considerar debaixo do
ponto de vista geral uma cousa.—INão se

pôde admitir, geralmente fallandò, idéas

que excluem a existência d'um principio

creador de tudo quanto existe.

— Prov. e ADAG. : «A paiiella era soar,

e o homem em fallar.»—«Quem fallasse,

e não brigasse.»—«O mais ruim doiogar

porfia mais em fallar.»—«Não falles co-

mo doente, nem mores entre vil gente.»

—«Não falles sem ser perguntado, e se-

rás estimado.»—«Quem muito falia, e

pouco entende, por ruim se vende.»

—

«Fallar sem cuidar, é tirar sem apontar.»
— «Fallar claro, e mijar á parede.»—
«Fallai no máo, apparelhai o páo.»

—

«Quem muito falia delie daajna.»

—

«Quem muito falia pouco acerta.»— «Fal-

lo-lhe em alhos, responde-me em boga-

Ihos.»— «Muito fallar, muito errar.»—«O
muito fallar enrouquece, e o muito co-

çar escose.»—«Quem por rodeios falia,

com arte anda.»—«Bem fallar pouco cus-

ta, e muito vai.»—«Cada um falia, co-

mo quem é.»—«Cada um falia do que
trata.»— «Do traidor farás leal com bom
fallar.»— «Como falíamos de fora.»

—

«Como fallardes, assim ouvireis.»— «Co-

mo faliam no ruim, logo apparece.»

—

«D'onde veio a Pedro fallar gallego?»—
«Fallais de farto.»— «Falia pouco, e bem,
ter-te-hão por alguém.»—«Bum saber ó

calar, até ser tempo de fallar.»— «En-

tende primeiro, e falia derradeiro.»—«O
pouco fallar é ouro, e o muito c lodo.»
— «Mais vai calar, que mal fallar.»

—

«Muito vai, e pouco custa ao máo fallar,

boa resposta.»—«No açougue quem mal
falia, mal ouve.»— «Prata he o bom fal-

lar, ouro é o bom calar.»—«Quando fo-

res ao conselho, falia do teu, deixa o
alheio.»—«Tão duro c ao doudo calar,

como ao sesudo fallar.»— «Guarte do ho-
mem, que não falia, e do cão que não
ladra.»— «Fallará sobre cabeça de ti-

nhoso.»— «Fallar de coração, e com bo-
fes lavados.»— «Fallar por duas boccas.»— «Fallar, fallar não enche barriga.»—
«Falla-nos muito, por vèr, e saber.»—
«Isto 6 fallar portuguez.»—«Quem nãofal-
ia, não no ouve Deos, ou Deos não o ou-
ve.»--«Mais vai calar, que fallar.»

—

«Muito fallar, pouco saber.»— «O moço

mal criado, de seu muito falia, e per-

guntado, cala.»—«Isso ha de ter logar,

ou realisar-se, quando os burros faíla-

rem latim» (para exjirimira impossibili-

dade de se verificar alguma cousa).

—

«Ha um tempo para fallar e outro para

calar.»

FALLATORIO, s. m. Cousas que se fal-

iam, ou se dizem sem muito fundamento.

FALLAZ, adj. de % cjen. (Do latim fal-

lax). Enganoso, fraudulento, que enga-

na.— Muita gente se illude com o brilho

d'ouropel fallaz.

— Figuradamente: Illusorio.

—

A fallaz

esperança.
— Syn. : Fallaz, enganoso. O primeiro

significa falsidade, argúcia, impostura

estudada ; d'aqui a ra^.ão porque os ra-

ciocínios sophisticos são fallazes. O se-

gundo abrange todos os géneros d'indi-

cios e d'apparencias incertas que enga-

nam ou produzem certa illusão, e por

isso se dizem enganosos.

FALLECER, v. n. (Do latim fallere, es-

corregar, enganar). Faltar.— Fallece-lhe

o animo para tão árdua empresa.— Fal-

lecia-me a voz, sem que eu podesse ele-

val-a 2}ara ser mais facilmente ouvido.—
«Muitas vezes acontece, que alguns de-

mandam seus devedores ante do tempo
a que lhe sain obriguados; e por lhe esto

nam estar bem, Mandamos, e poemos por

Ley, que se alguum achado for, que faz

tal demanda, nam seja a ella recebido;

e se a depois quizer fazer ao tempo, que
ha fazer possa, nom seja a ella recebi-

do, a menos que pague ao Reo todallns

custas, e despezas, que ouver feitas na

dita demanda ante do tempo começada

;

o alem deslo averá o dito Heo desprica-

do todo aquelle tempo que falecia pêra

poder ser demandado, quando o .Vuthor

primeiramente o demandou.» Ord. Aff.,

liv. 3, tit. 32.— «E não sabendo quem
fosse, olhavam se n'aquella companhia
fallecia algum dos que nella vinham, e

não achando ninguém menos, não po-

diam suspeitar quem de fora tamanha
empreza quizesse commetler, como era

querer defender a ponte a tantos.» Fran-

cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra,

cap. 49.— «Perigoso debate pareceu o

daquelie dia : que como o premio fosse

querer parecer bem a cada um a quem
servia, não houve algum a que falecesse

força nem esforço.» Idem, Ibidem, cap.

144.— «E dado que em a honestidade de

seu trajo, palauras, j^'juns, rezar de of-

ficio diuino e institutos de sua capella,

toda a sua vida pareceu huma pcrfecta

religião: não lhe falecerão pensamentos

de altas emprézas e obras de generoso

animo, quaes conuem aos de real san-

gue.» Barros, Década I, liv. 1, cap. 16.

— «K ainda a este seu animo naõ falle-

ceo boa industria delle Nuno Vaz e dili-

gencia do seu mestre: que cortou com
hum machado a amarra da nao com que

ella descaio sobre a de dõ Lourenço.»
Idem, Ibidem, liv. 10, cap. 4.— «E em
quanto não fez tompo pêra Tristão d'Acu-

nha se partir, so armou hurua fusta que
de câ do Heyno se leuou a madeira la-

urada: e porque falecião muitas peças,

cortarãose huma soma de maceiras da
anâffga pêra liames, por ali auer muita
copia delias.» Idem, Década II, liv. 1,

cap. 3.

Como Iiomem que á aprazada briga vinha,

A quem de fora engana

A confiança humana,

E despois, vendo o rosto a quem resiste,

Treme, c teme o perigo e não insiste

;

Ja se anepende, a audácia lhe fallece:

D'est'arte o pastor triste

Ousa, receia, estorça e enfraquece.

CAM., ECLOOA 3.

E tu, constante Clycie, a quem fallece

A íú de teus amores enganosos,

No louro amante, que de ti s'esquece,

S'esquecem os teus olhos saudosos

:

Nenhum alegro estado permanece

;

Que são do mundo os gostos mentirosos

;

E A tua clara luz, por quem suspiras.

Ainda agora em herva os olhos viras.

IDEM, EGLOGA 7.

Vedes o louro ApoUo, que me tira

De louvar vossa estirpe, e escurece

que a vosso louvor meu canto aspira

;

Ou por haver inveja me fallece.

Ou por não ver soar na frauta ruda

que a sonora cithara merece.

IBIDEM.

Olha, animal humano, quanto vales,

Pois este immenso Deos por ti padece

Novo estylo de morte, novos males,

Olha que o sol no Olympo s'escurece.

Não por opposição de outro Planeta

;

Jlas só porque virtude lhe ftllece.

IDEM, EGLOGA 11.

Mas aquella, a quem fora em sorto dado

Magriço, que não vinha, com tristeza

Se veste ; por não ter quem nomeado

Seja seu cavalleiro nesta empreza

:

Bem que os onze apregoão, que acabado

Será o negocio assi na corte Ingleza,

Que as damas veucedoras se conheção,

Postoque dous e três dos seus falleção.

CAM., Lus., cant. ç, est. 59.

— Escassear, ir faltando.— «E os mães
meses do anno seu certo comer (porque
estroutro âs vezes lhe falece com os tem-
poraes) he leite do gado que pastoraõ,

que tambsm lhe serue de beber; por a



FALL FALL FALL 571

terra ser taõ esterele que naõ tem raaes

aguas que em certos lagares alguns pou-

cos rueos solobros, dos quaes quando se

apartaõ por leunr o gado a outro pas-

to, o leite lhe fica em lugar de agua,

das quaes cousas ainrla naõ saõ muito

abastados.» Barros, Década 1, iivro 1,

cap. 10.

Mas para padece-la

S'esforça o meu sogeito e convalece ;

Que só para dizê-la,

A fórça me fallece,

E de todo me cansa e m'enfraquece.

Cám., ode 3.

— Fallecer de alguma cousa; ter de

menos. — «E porque ao Conselheiro de

EIRey perteence principalmente haver

boo sizo, necessariamente lhe convém
que aja a idade comprida, porque quan-
do homem falece da idade, tanto lhe

falece o comprimento do siso; e por-

tanto estabeleceram o dito tempo, nom
se regesse algum per sy, mais fosse

regido per outrem, nem podesse haver

dignidade de Preiadia, a menos d'haver

idade comprida de trinta annos.» Ord.

Affons., liv. 1, tit. 59, § 14. — «O qual
como era homem em que quanto lhe fal-

lecia no fauor da linhagem, tanto supria

com pessoa e prudência: por fugir os

despresos e mao tractamento dos irmãos
emprehendeo ir buscar noua pouoação,
qussi chamado per melhor fortuna ds

que tinha entre os seus.» Barros, Década
1, liv. 8, cap 6.

— Carecer.— «Porque Nos foi dito, que
alguns bepsleiros do conto, que dante
som feitos, e outros, que vos furom da-

dos pelos Concelhos, vêem receber o sol-

do, e pano, que lillley men Senhor man-
da dar aquelles, que o ajam de servir

por remeiros; eque Gonçalo AíTonso, que
per mandado do dito Senhor pagua o
dito soldo, nom embargando quo assy

beesleiros sejam, lhes dá o dito soljo; e

quando os vós costrangedes, quo vaaom
servir a alguns luguares, vos alleguam,
quo tem o soldo de remeiros, e que por

esta guisa fallecem do conto, quo man-
damos á Armada.» Ord. Affons., liv. í,

tit. 69, S 65.

— Deixar de vir.

Os cabellos dí b.irba, o os que decem

Da cabe(;a nos liombros, todos oram

Huns limos pronbes d'.igua, e bem parecem

Que nunca brando pcnlem conheceram :

Nas pontas pendurados nSo fallecem

Os negros misilhões, que alli se geram ;

Na cabeia por gorra tinlia porta

Uma mui grande casca do lagosta.

c\M., Lus., cant. C, est. 17.

Ampliilritc, formosa como as flores

,

Neste caso não quiz que fallecesse

;

o DelBm traz comsigo, que os amores

Do Rei lhe aconselhou que obedecesse;

Co'os olhos, que de tudo são senhores,

Qualquer parecerá que o Sol vencesse :

Ambas vem pela mão ; igual partido ;

Pois ambas são esposas d'hum marido.

OB. ciT., cant. 6, est. 22.

— Morrer, expirar. — «Tornados os

nossos â ilha Gomeira, leixaraõ os capi-

tães Canareos em o lugar onde os toma-

rão: e o que chamauaõ Piste faleceo de-

pois neste Reyno, andando em negócios

da ilha.» Barros, Década 1, liv. 1, cap.

11.—«Porem como este Alexádre depois

d'í sua chegada a poucos dias faleceo, e

em seu lugar Reynou Nant seu irmão

que fez mui pouca conta deile, e sobre

isso ainda lhe não quis dar licença que

saisse do seu Pieino, por terem costume,

qurí se la acolhem hum homem destas

parles não o leixão mães tornar: perilço

Pêro de Couilhaã toda a esperança de

mães tornar a este Reyno.» Idem, Ibi-

dem, liv. 3, cap. 5. — «Ao qual nosso

senhor deu tanta uida naquelle estado

real, que regiiou cincoenta e tantos an-

nos, e faleceo em idade do outenta, e

cinquo, e em todo o tempo depois que

recebeo a fé, te o vitimo dia de sua vi-

da, mostrou não somente virtudes de

Christianissimo príncipe, mas ainda exer-

citou ofticio d' Apostolo : pregando e con-

uertendo per si grande parte do seu po-

uo, zelando tanto a hõrn de Deos que

neste exercício empregou o mais de sua

vida.» Idem, Ibidem, liv. 3, capitulo 10.

— «Foy seu immediato Sucessor Adeo-

dato Monge do nosso P. S. Bento, filho

de Joviano, natural de Roma, e gover-

nando o Pontificado quatro annos, dous

meses, c cinco dias. faleceo em o Se-

nhor, cheyo de santas obras.» Idem, Ibi-

dem, liv. 6, cap. 24.— «Em seu lugar

foy eleito Victor Terceyro do nome Abba-
de de Monte Cassino, e como sustentas-

se a opinião de Gregório seu predeces-

sor, e revalidasse as censuras contra Hen-
rique, affinuaõ alguns, que no vinho, e

agua das galhetas lhe mandou dar peço-

nha, de que faleceo, avendo hum anno,

n quatro meses, que governava o Ponti-

ficado.» Idem, liv. 7, cap. 30.— «Aqui

nos levarão a hum pagode aonde naquel-

le tempo havia grande concurso de gen-

te, por ser o dia da sua invocação, o qual

nos dis.^e^aõ que foraõ aiitiguamente ca-

sas delPiey, nas quaes di/.iaõ que nacera

o avo deste que agora Reynava, e por-

que a mãe alli falecera do parto, se man-
dara enterrar na mesma camera aonde
parira o filho, e por honra da sua morte

se dedicara nas mesmas casas este tem-

plo à invocação do Tauhiiiarel, que he

huma scyta gentílica das priucipaes des-

te Reyno da China.» Fernão Mendes Pin-

to, Peregrinações, cap. 89.— «No anno,

que el Rei dom Duarte, único deste no-
me faleceo, padecia o reino hum cruel

açoute de peste, da qual dizem foi sua
morte.» Fr. Luiz de Souza, Historia de
S. Domingos, liv. 1, cap. 14. — «Anno
Climatérico: he o que encerra algumas
vezes sete; v. g. o anno de 70 que en-

cerra 10 vezes sete; ou o de 35 que tem
5 vezes sete; julgase por perigozo ávida
humana; de que ha algumas observa-

çoens
;
por isso o anno de 63, e o de 70

he temerozo aos velhos. Da mesma sorte

o anno Enneatico, he o que conthem
tantas vezes o numero de 9 ; por isso o

Patriarcha Isaac morreo em anno Ennea-
tico, porque tinha 180 annos, quando
faleceo

;
que saõ vinte vezes nove. » Braz

Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag. 541.

— «Quando faleceo em Lisboa a Senho-

ra Viscondeça de Ponte de Lima, elege-

rão os habitantes dos Estados daquella

Casa três Deputados que vierão dar os

pêsames ao Excelleutissimo Esposo. Ou-
vi diser que o Orador principiara a sua

embayxada na forma seguinte. Estimo
Excellentissimo Senhor a occasião que me
conduz d presença de V. E. para lhe si-

gnificar o sentimento dos Povos etc. » Ca-

valleiro d'01iveira. Cartas, liv. 3, n.« 6.

FALLECIDO, part. pass. de Fallecer.

Morto, morrido.— «E o mães poderoso

de todos era o Sabayo senhor de Goa,

que (como ora dissemos) segundo a no-

ua que Timoja deu a Aflonso d'Alboquer-

que, era falecido: e pela parte que te-

mos de seu estado, que he esta cidade

Goa cabeça delle naquelle tempo, dire-

mos como subio a tanta potencia.» Bar-

ros, Década 2, liv. 5, cap. 2. — «E eu
no tempo em que escrevo esta reflexão,

que he nos mezes de Julho, e Agosto de
1718 vejo exemplificada esta doutrina

nesta Cidade de Vizeu aonde vay gras-

sando de cada vez mais huma grande

constituição de febres ardentes, fluiiona-

rias, e pleuriticas procedidas da quadra

estival nimiamente secca, de que tem fa-

lecido hum bom numero de Pessoas

;

por mais que contra o Orgulho, e idea

desta Epidemia trabalhem dogmática,

douta, scienlifica, e racionalmente três

grandes alumnos da Monarchia de Apol-

lo, os Doutores Manoel Nunes da Vevga;

Jacinto Lopes Pinheiro, e Jerónimo de
Oliveira da Costa Homem.» Braz Luiz

d' Abreu, Portugal Medico, pag. 415,

§ 57.

— Falto, necessitado, falho.

—

Haviam-
Ihe fallecido o.v- meios de defeza.— Lei fallecida; deficiente, incomple-

ta.— uE porque Nós achamos, que era

imperfeita, e muy escura, mandamos ao
Alquaidc Mouro da dita Cidade, que fe-

zesse outra vez ajuntar certos Mouros Le-

terados, e sabedores cm sui Ley. quo

vissem, o examinassem com boa diligen-
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cia a dita declaraçom, e se per ella acnas-

sem, que era ora alguã parte fallecida,

ou escura, que a suprissem, e emendas-

sem como achassem per seu direito, que

o deveria seer: os quaacs Mouros per

nosso mandado assy juntos cora o dito

Alcaide iezerom esta nova declaraçom.»

Ord. Affons., liv. 2, tit. 28.

— Moeda fallecida. Quo não tem o pe-

so eslabelecido por lei. Vid. Fallido.

FALLECIMENTO, s. m. Morte. — «Ao

qual per costumo antiquíssimo os Reys

de Benij quando nouaraente Ueynauão,

inuiauão seus embaixadores cõ grão pre-

sente: notiticãdo-llie como per faleci-

mento de foaõ succederão naquelle Key-

no do Benij, no qual lhe pedião quo os

ouuesse por confirmados.» Barros, Déca-

da 1, liv. 3, cap. 4.— «Ao tempo de seu

falecimento, que foy em huma quinta

feyra primeiro de Março, a horas do com-
pleta, estando Santa Senhorinha sua pa-

renta cantando esta ultima hora do dia

em companhia das outras Religiosas, ou-

vio cantar aos Anjos o devoto cântico :

Te De.um Imidamus.» Monarchia Lusita-

na, liv. 7, cap. 24.

— Defeito de qualidade prudoncial, ou
moral para algum cargo ou dignidade.
— «O maior o mais principal Ofticio da

Justiça em a Nossa Corto lie teor o Re-

gimento, Governança da Casa, honde se

olla governa; e aquel, que o dito Oflicio

tever, antre as outras cousas, lhe con-

vém especialmente saber per continuada

enformaçom de como os Nossos Ofticiaaes,

quo para aministraçom delia som depu-

tados, vivem, e de si uzam, assy em re-

ceberem das partes alguns dinheiros, co-

mo em serem negrigentes e remissos em
seus desembarguos, e quaeesquer outros

falecimentos, perque seus Uflicios assi

acerca de Nosso Senhor Deos, como de

Nós nora sejam bem servidos. > Ord. Af-

fons., liv. 1, tit. 1.— «E quando ello for

em conhecimento de tal cousa per en-

formaçom, que dello aja, ou per fama,

quo ouça. Mandamos, quo chame osso

Ufficial, de qne tal enformaçom ouve, e

apartadamente entre si, e ello o amoes-

te, que se guardo daquelle maáo viver,

de que assi he enfamado, e consire co-

mo per bom de nosso Ofíicio he honra-

do, o prezado antro os boõs, e aalem de
todo ha do Nos razoado mantimento con-

tinuadamente, per que mantém maior es-

tado, do que ello poderia manteer, avon-

do de viver per seu património, e outras

algumas razoões, que lhe pêra esto bem
parecerem : e nom se querendo casliguar

por aquella primeira vez, deve-lho a di-

zer outra voz em presença dos outros

Officiaaes de semelhante Officio, porque
receba ainda maior vergonça, o empacho
de suas minguas, e fallecimentos.» Idem,
Ibidem.
— Antigamente : Repuirar os principaes

fallecimentos d'uma cidade, d'uma pra-

ça; prover ás suas primeiras necessida-

des.— «E porem muy trigosamente man-
dou repairar todo-los lugares duvidosos,

o tam grande aguça trazia em ello, que
todo o dia lá andava, onde lhe levavão

o comer, o no chão comia em companhia
das outras gentes, e como os nobres ho-
mens vião, quo elle punha a mão no que
via, que fazia mister, nom soomenie tra-

balhavam como ajudadoros, mas como
principaes obreiros, o tal aviamento deu
o Condo Uom Pedro a todo, quo em muy
breve, uom soomente foi a Cidade repai-

rada nos fallecimentos principaes, mas
ainda muitas boas ctmsas feitas ile novo.»
Inéditos de Historia Portugueza, tom.

2, pag. 482.

— Mingua, carência. — Fallecimento
de forças; falta de energia, por velhice

ou por cançaço, moléstia, etc.

FALLENCIA, s. f. Falta.

— Termo juridico-commercial. Que-
bra. Todo o commerciante que cessa ou
suspende os seus pagamentos acha-se em
estado de fallencia, ou de bancarrota.— Syn. : Fallencia, bancarrota, que-
bra. A cessação dos pagamentos consti-

tuo a fallencia.

Todo o negociante fallido que se acha
n'um dos casos de culpa grave ou fraude
prevista por lei, acha-so em estado do
bancarrota. Estos dous termos indicam
igualmente que um negociante ou ban-
qui-iro, pela desordem dos seus negócios,

é obrigado a suspendor-lhes ocurso; po-
rém no uso geral chama-se fallencia a

quebra causada por revezes, acontecidos
ao devedor, o em perdas quo sofTrou, o

não podia evitar; e bancarrota, a fallen-

cia, ou quebra de má fé, por cujo moti-
vo se lhe dá a denominação de bancar-
rota fraudulenta.

Quebra ó a verdadeira palavra portu-
gueza usada na Ordenação, significando

o mesmo que fallencia, a qual foi ado-
ptada no commercio muito tempo de-
pois; como se tornaram synonymos e de
igual uso, diz-se inditlerentiunento nego-
ciante quebrado, ou negociante falido.

FALLIBILIDADE, s. /'. (Do fallivel).

Possibilidade de fallir, de se enganar; a

qualidade de sor fallivel, sujeito a enga-
uar-so, a fallir.— A fallibilidade do pri-

meiro pontífice sobre cdguns direitos da
Egreja.—A fallibilidade da vida.— .4 fallibi-

lidade tios cálculos politicas.—A fallibi-

lidade dos planos da guerra.

— Em commercio: A fallibilidade dos

ganhos.

FALLIDISSIMO, superl. de Fallido.

FALLIDO, part. pass. do Fallir. Falto.

— .1 medicina c fallida de recursos na
maior parte das doenças de certo cara-

cter.

— 1. Moeda fallida. Diz-so da que não

tem o peso da lei, ou cujo metal não tem
o numero de quilates que deve ter.

— 2. Moeda fallida. A que está já bas-

tante gasta pelo muito uso.

— Numero não preenchido, não certo

na quantidade devida.— «Homens boos,

o Ifante nosso Senhor avendo informa-

çom, e noticia certa, quo muitos dos bees-

teiros, que em esta Cidade, Villa, ou Lu-

guar ha, o assy per todas as outras Co-

marcas destes Rognos, som fallidos, e

minguados dos que vós, c os outrus Con-

celhiis toem dados, declarando-lhes mais

compridamonte as razões suso escriptas,

porque assy fallecem, e entendendo-o

por serviço d'ElRoy seu Padre, e por bôm,
e defensora de seus Reynos, acordou de

serem previstas todas as Anadarias do

Reyno como de novo, o nos mandou
aaquelle luguar, e assy geeralmente a to-

dolos outros, pêra proveordes, e saber-

des os ditos beesteiros, que minguam dos

quo nos toem dados.» Ord. Affons., liv.

1, tit. 63, § 33.

—Oue não tem a quantidade necessá-

ria nas suas dimensões.— Can/ião fallido

no metal.— Amarra fallida na grossura.

— Trigo fallido, mal grado, cujo grão

não tem o tamanho e peso natural á boa

qualidade.—Pimenta fallida; quebrada, de in-

ferior qualidade.
— Pobre.— Fallido d'entendimento.
— Credito fallido; perdido, sem valor.

— Quebrado. — Negociante, banqueiro

fallido; que não tem com que pague as

suas dividas ou letras, quo poz ponto.

Diz-se do mercador ou negociante quo
cessou os seus pagamentos, ou escondeu

a sua fazenda, ou poz credito em cabeça

alheia, ou fugiu, e desamparou o seu

commercio, e dividas.—«Os fallidos de-

vem apresenlar-so na Junta do Commer-
cio, entregar as chaves, prestar juramen-
to da verdadeira causa da fallencia, o

exhibir mu Diário era forma; alias re-

puta-se doloza a quebra.» Ord., liv. 5,

til. 60, § 14.

FALLBIEHTO, s. m. O acto do fallir,

de quebrar, fallando de pessoa que com-
mercia.

— Morte; peccado, culpa.

— Omissão, falta.

— Erro, culpa punivel.— «E querendo
Nós temperar estas penas, por os matos
serem razoadamente guardados, e os que
cahirera na dita cooima nom receberem
tam grande dampno, mandamos que
quaees quer, que cahirem nos lugares

coutados em cada huura dos falimentos
suso ditos, que paguem por cada huma
cooima doos mil reis desta moeda cor-

rente, dos quaees sejam mil pêra o dito

Lopo Vaasques, e quinhentos pcra o Mon-
teiro Moor da montaria, o os outros qui-

nhentos porá os montfiros da torra, dan-
do [lor doos aquollo, que os descobrir.»

Ord. Affons., liv. 1, tit. 67, § 2.

— Diminuição.—«E se já feito o dito

novo requerimeato, ataa oito dias pri-
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meiro sí^giiintes o devedor nom pagar a

dita divida, e o Juiz mandar f.tzer a di-

ta reaiataçoin, o for feita etn pruvico, e

em lugar acustuniado, sem outra alguma
arte, ou engano, em tal caso Mandamos,
que tal rem.itaçam assi feila per autori-

dade e especial mandado da Justiça, nom
possa seer mais retrautada, nem desfeita

em algum tempo por razom do fdllimen-

to do justo preço.» Ord. Affons., liv. 4,

tit. 45, § 10.

FALLINHA, s. f. Diminutivo de Falia.

A acção de fallar em voz baixa e branda,

e dizendo pouca cousa.

FALLIR, V. a. (Uo latim fallere). Ter-

mo antigo. Enganar; faltar ao prometti-

do, á sua palavra.

— V. n. Termo commercial. Fazer ban-
carrota, pôr ponto, nâo ter com que pa-

gar aos credores.

— Fallir de bens. Cair de bens, nâo
poder satisfazer as dividas contrahiiJas.

FALLIVEL, adj. de 2 gen. Que é sus-

ceptivel d'enganar-se.
— iJiz-se de tudo o que pôde falhar,

ou faltar.

FALQUEAR, ou FALQUEJAR, v. a.

Aparar, por meio de machado, a casca e

toro da madeira, tanto, quanto seja ne-

cessário para que tique com quatro faces

regulares em quadrado.
FALQUEJâDOR, s. m. (Do thema fal-

queja, de falquejar, com o suflixo odor»).

O carpinteiro, ou oftiiial que falqu^ja.

FALQUEJí.DURA, s. f. Acção de falque-

jar; íirapulaçâo, corte (na madeira).
FALQUEJAR. Vid. Falquear.

FALQUÊTA, s. f. A acção de lançar a

bola por cima da outra, uo jogo do tru-

que do taco.

FALQUIADO. Vid. Falcato.

FALRIPaS, s. f. pi. Termo popular.
Grenhas pouco densas, e curtas.

FALSA, s. /. Termo de musica. Conso-
nância, que, por se ter dividido em tous

e semitons, sae redundante, ou diminu-
ta em uui s(ímitom. Vid. Falso.

FALSABRáGA, s. /'. Termo do fortifi-

cação. Baibacã; segundo muro que de-
fende o fosso. Serve para d'ello se fazer

fogo ao inimigo que está já muito pró-
ximo da praça ou muralha, ou para re-

colher entre este e o parapeito as ruinas
do reparo da praça.

FALSADO, part. pass. de Falsar. Fal-

sificado.— Scllo falsado.

— Inutilisado. — Escudo falsado pelo
iiiimitjo que o furou com a lança.

—Figuradamente : Frustrado.

—

Ardis
falsados.

FâLSADOR, A, s. Falsario ; o que, a

que faz falsidade.—Falsador desèllos, de
firmas ou rubricas.— Talsaior de signaes.

FALSAMENTE, udv. (,Ue falso, com o
suflixo «meute») De um modo falso, con-
tra a veniaie ; íingidamente. — uMor-
rondo Saõ (Iregorio no de seiscentos e

quatro, donde inferem sor impossível

que Damasceno escrevesse trezentos e

dezaseis annos antes de S. Gregório,

o que lhe acooteceo com a alma de Tra-

jano : para conflrmaçaõ deste argumen-
to trazem Trithemio, Raphael Volaterra-

uo, e Vicencio Beluacense, e concluem

ser o Sermão de outro Auctor, atribuído

falsamente ao Santo.» Monarchia Lusita-

na, liv. 5, cap. 12. — «Estas faculdades

são diversas, e tem diversíssimos empre-

gos: donde, pode alguém não Imaginar

rectamente, e ao mesmo tempo discorrer

bem ; como em sy mesmo experimentou

Galeno de locis alfect. cap. 2. o qual por

força da Imaginação que tinha offendida,

e leza estava sacudindo, e colhendo pa-

lhas, e argueiros nos vestidos, e cober-

tores da cama, que a Imaginação falsa-

mente lhe reprezenlava.» Portugal Me-
dico, pag. 2S5.

FALSAPOSIÇÃO, s. f. Termo d'Arith-

metica.

—

Regra de falsaposição, a que
ensina a achar os termos iucognil is de

uma proporção, suppondo ou substituindo

em lugar dos lermos conhecidos, outros

que tenham uma razão sabida e verda-

deira, com os próprios termos da pro-

porção.

f FALSA-aUILHA, s. f. Termo de Cons-

trucçâo. Da-se este nome ao madeiro que
tem a mesma extensão e largura que a

quilha, cobrindo esta em toda a sua su-

[.lerficie inferior. A falsa-quilha não só

previne que o navio descaia, mas serve

também para salvar a quilha no caso de

encalho.

FALSAR, V. a. (Do latim falsare, de

fahus). Mentir, faltar á verdade, fallan-

do de promessas; faltar á fé jurada.

— Falsificar.— «Seo Cleriguo falsa Bul-

ias do Papa, depois que for degradado do

feu Bispado, seja dado a tlKey.» Ord.

Affons., liv. 3, iit. 15, § 34.— «Se o Cle-

riguo falsa Letras d'ElP»ey, depois que
for degradado per seu Bispo, seja dado

a Ellley, que lhe ponha carater, per que

seja conhecido o mal, que fez.» Ord.

Affons., liv. 3, tit. 15, § 35.

— Falsar Mm testamento. Alteral-o, dan-

do-o como de alguém que falleceu.

— Falsar medidas, pesos. — «Trazem
continuadamente (os moradores de Or-

muz), assim na paz como na guerra ar-

mas oflensivas, e defensivas, a entrelles

homens de muito trato, de que vieram

muitos delles a ser mui ricos, e podero-

sos, todolos mantimentos se vendem a

peso, até a lenha, e quem falsa peso,

ou medida he castigado sem remissam, e

tem este erro por tão grande, que o abo-

minão mais que nenhum outro género

do pecado, porque dizem que he em pre-

juízo de toda a Republica.» Damião de

Góes, Chronica de D. Manoel, part. 2,

cap. 32.

— Baldar; fazer que uma cousa falhe

d'alguraa sorte.—Falsar « rima. o canto.

— Falsar o escudo. Fassal-o com a lan-

ça, inutilisal-o quando seu dono o tinha

embraçado.
—Figuradamente: Falsar a balança a

alguém. Enganal-o, frustrar-lhe as espe-

ranças.

—Inutilisar, baldar.—Falsar a natu-

reza.

— V. n. Baldar.—Falsam os pés mui-
tas vezes quando se não firmam bem no
acto de andar.

— Entortar, curvar, quebrar.

—

A espa-

da falsou quando batia no escudo.

— Falsar a armadura, deixar-se pene-
trar por ferro penetrante.

—Falsar a balança; pesar falso.

—Falsar a corda d'um piano, d'uma
harpa. Dar som falso.

— Falsar a base da columna. Dar de
si, e nâo a suster.

FALSA- RÉDEA, s. f. Correia que pren-
de o fíjcinho da besta ao peitoral, para

lh'o ter subjugado e em boa compostura.
FALSARIO, A, s. (Do latim falsarius).

Pessoa que jura falso.

—O que falsifica escripturas, firmas,

signaes. etc.

— Falsario de moeda. O que falsifica

moeda metallica oude papel.—«Ese acha-

rem pelas Inquiriçõens que sobre elles,

ou cada hum delles forem tiradas, que
som culpados em graves maleficios, e ei-

cessos, assy como serem treedores, e

aleivosos, ereges, e sodomitas, falsairos

de moedas, teedores de caminhos, ou
roubadores d'estradas, ou ladrões públi-

cos, ou forçadores de mulheres, ou ma-
tadores de homens sem porque, ou scal-

ladores de casas, ou outros casos seme-
lhantes, e por taes sejam avudos. e de-

famados em essa Comarca, bonde assy

fezerem os malefícios, façam elles, e os

Juizes per tal guiza. que os prendão.»
Ord. Affons., liv. 1, tit. 23, § 57.

— Falsario de pedraria, o que subs-

titue pedras finas por pedras falsas em
objectos de joalheiro. — «S^m tam cha-

ridosos nesta parte, que compram per

dinheiro os homens que os .Mouros, e

Resbutos condemnaõ per sentença a mor-
te, mas fora deste precepto nenhuma
outra charidade vzam, perque sam lodos

onzeneiros, e falsarios de todo o género

de pedraria, e mercadorias. t Damião de
Góes, Chronica de D. Manoel, Part. 3,

cap. 64.

FALSEAR, V. a. Vid. Falsar.

— V. )i. Termo de Musica. Dar som
falso, f.illando dos instrumentos.
FALSETE, s. m. Termo de Musica. Voz

sobre-laryngea, chamada lambem voz da
cabeça. Este género de voz só existe en-

tre os homens, e pariicularmeute entre

os tenores.

— Falsete invisível, o mosquito, em
razão do seu zunido.

FALSETEAR, r. a. ou n. Cantar em
falsete, ou por falseie.

— Figuradamente : Tratar de um mo-
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do fraco e mesquinho. — Falsetear iim

assumplo digno d'um estylo elevado, va-

ronil.

FALSIA. Vid. Falsidade.

FALSIDADE, s. /". (Do latim faUitalem,

de faUuA, falso). ()uali(la'ln do que é fal-

so, enganador. — A falsidade de seus

partidários . — A falsidade d'estes tilu-

los. — «O que era grandti falsidade, cà

sua tenção era somente vir ver as cousas

do nauio a que era enuiado: e cõ estas

palauras segurou tanto Gonçalo de Sintra

que se tornou pêra terra.» Barros, Déca-

da I, Liv. i, cap. 9.

— Alteração, corrupção da verdade.

—

«Foy esta perseguição cruel, porque ani-

mados os Christãos cõ a vista do san-

gue, que derramarão os primeyros, se

ofereciaõ voluntariamente aos Mouros,

confessando a pureza da Fè que tinhaõ

na alma, e mostrandolhe cõ cfficacissi-

mas rezões a falsidade da ley do Mafo-

ma, e a torpeza, e enganos de seu pri-

meiro inventor.» Monarchia Lusitana,

Liv. 7, cap. 15.

— Tecer falsidades, occasionar peque-
nas traições.

Reinando .'^.mor em dous peitos.

Tece tantas falsidades,

Que de conformes vontades

Faz desconforraes eíTeitos.

Igualmente vive em nús;

Mas por desconcerto seu

Vos leva, se venho eu,

Me leva, se vindes vós.

CMS., REDONDILIIAS.

— Falta de boa qualidade que se sup-

punha em alguém; duplicidade, hypo-
crisia. — «.\fim de que os Adversários
da Varinha de Condão juntos comvosco,
não facão soar tão alto as rasoens, e as

autoridades de Bayle, permiti que exa-

mine agora em poucas palavras, se a

falsidade de Aimar ainda no caso que
fosso constante, pôde servir de prova de-

cisiva contra os eíleitos atribuídos á dita

Vara.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas,

Liv. 3, n." 39.

FALSIDICO, A, adj. Que diz falsida-

des, que falta á verdade.

FALSIFICAÇÃO, s. f. (Etym.de Falsi-

ficar). Acção de falsificar; resultado d'es-

ta acção. — A falsificação das moedas
teve logar em todos os tempos.

— Alterarão voluntária e fraudulenta
das substancias alimentares, dos vinhos,
do álcool, d'uma substancia medicamen-
tosa por sua mistura com substancias
inertes ou d'inferior qualidade.
— Alteração dos textos. — A falsifi-

cação d'este acto é manifesta, clara.— Alteração dos factos.

FALSIFICADO, part. pass. de Falsifi-

car. Alterado cora o fim d'enganar. —
Moedas falsificadas.

— Géneros falsificados.— Actos falsi-

ficados.

FALSIFICADOR, A, s-. O que, a que

falsifica. — Falsificador de documentos,

de letras, de moeda. — Falsificador de

drogas, de géneros, etc.

FALSIFICAR, v. a. (Do latim falsifica-

re, de falsus, falso, e facere, fazer). Al-

terar com o iim d'enganar. — Falsificar

uma data, uma escriptura, um testamen-

to, uma assignatura, um sello.

— Alterar uma substancia, um medi-

camento, por mistura; imitar o verda-

deiro.

— Falsificar pedras, imitar as natu-

raescom crystallisaçõesartificiaes, ou ar-

remedando á sua composição.
— Falsificar moeda, alteral-a no seu

valor, cunhal-a sem auctorisaçâo.

— Falsificar chaves, fazer chaves fal-

sas.

— Falsificar jjesos ou medidas, fazel-os

não cnnfonuHS aos padrões públicos.

f FALSIFIGAVEL, adj. 2 gen. Oue pô-

de ser falsilicado. — Isso é falsificavel

em todas as circiimstancias.

FALSIFICO, A, adj. (Do latim falsifi-

cus). Termo IVetico. Diz-se do que, da
que pratica falsidades.

FALSILHO. Vid. Falsinho.

FALSINERVEO, A, adj. Termo de Bo-

tânica. Diz-se das folhas de cryptoga-

micas cellulares que teera nervuras, fal-

tando nVstas os feixes fibro-vasculares.

FALSINHO, A, «dj. Diminutivo de Fal-

so. Um tanto falso.

FALSÍSSIMO, A, superl. de Falso. Mui-
to falso ; refalsado.

FALSO, A, adj. (Do latim falsus, part.

pass. de fallere, enganar). Que não é

verdadeiro, que é contrario á realidade.

— E falso tudo quanto diz. — Nada ha
7nais falso. — Acabo d'ouvir um falso

disctirso

.

Ja diante dos olhos lhe voavão

Imagens e phanlasticas piiUuras,

Exercícios do falso pensamento;

Ja por as solitárias espessuras

Entre oa penedos sós, que não fallavíío,

Fallava e descobria seu tormento.

CAM., eglogaI.

— «O Padre respondendolhe a este

seu falso argumento, lho desfias prr três

vezes com palavras, e rasões taõ claras,

e evidentes, e por comparações taõ pró-

prias, e naturaes, que o Bonzo ficou con-

fuso, as quaes aqui naõ ponho por es-

cusar prolixidade, mas principalmente

porque naõ cabem no estreyto vaso do

meu engenho.» Fernão Mendes Pinto,

Peregrinações, cap. 211. — «Treze me-
ses vagou a Igreja pela morte de Paulo

Primeiro, sendo causa desta dilação a

scisma introduzida por industria delRey
Desidprio, não obstante a qual, sendo
morto Paulo, ebíg^rão a Estevão terceiro

do nome, e por sua morte Adriano pri-

meiro, filho do Theddoro, varaõ nobi-

líssimo, natural de Roma, cuja grandeza

de animo temendo elKey Desiderio, tra-

tou de o atrahir a si cõ falsas aparências

de amizade.» Monarchia Lusitana, Liv.

7, cap. 11. — «A Astrologia Judiciaria,

ou Genothliaca he prohibida, escanda-

loza, falsa, nugatoria, supersticioza, pros-

cripta, e indigna das attençoens de ho-

mem Christaõ
;
porque tem por author

o Demónio, por princípios a impiedade,

por postillas o pacto, por gràos a perdi-

ção, e por Universidade a pátria da men-
tira ; como defendera todos os Professo-

res da Fè Orthoiloxa com Sancto Tho-
mas.» Portugal Medico, pag. 504. § 29.

—«A Geomancia ; que he a arte da adi-

vinhar pela terra ; a qual he prohibida

como herética, falsa, escandaloza, e sus-

peita de pacto ; ut habetur in extrava-

gat. Sicli V. 1586. Francisco Pico

1. a chama errónea; e mentiroza Picto-

rio. 2. Delia fas mençaõ o Mantuano.»
Idem, Ibidem, pag. 596, § 58.—«E digo

que o fez para mostrar a grandeza da vir-

gindade da Senhora, pois que estado no
meyo do fogo e da occasiam nam se mo-
uia, o qual para poder ser ha mister huma
muyto grade ajuda de graça, e gram for-

ça do Espirito Santo. Gratia plena. Por-

que virgem et desponsaia viro, nam pode
ser seiíam cheya de graça. Por onde vos

lembro que sam muy falsas as opiniões,

que correm pollo mundo de cuidardes
que os exercícios espirituais de cuidar em
Oeos, confessamos a miúdo, frequi^ntar

ns Sacramentos, he cousa própria de fra-

des, e freiras, e que o vosso estado he
pelejar, seruir a republica noutros offi-

cios.» Diogo de Paiva Andrade, Sermões,
part. 1, pag. 183. — «Cera mil veses me
arrependo de não ter declarado a Aman-
da o perigo em que a via. Qualquer eíTeito

que produsisse esta. acção creyo que es-

tava obrigado a executa-la, despresaodo
as falsas máximas que servem presente-
mente de regra á amisade dos mortaes.»
Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 3,

n." 35. — o Sobre os verdadeyros effeitos

da Vara de Jaques Aimar, onde segura
o Autor que o dito Aimar confessou ao
Príncipe, que os pert^-ndidos effeitos da
sua Vara erão todos falsos, e enganosos.
Esta prova parece que he sem replica

alguma contra Aimar, não se podendo
duvidar da verdade de Bussiére, por ser

contra o natural que elle cometesse a te-

meridade de citar por testemunha de hu-
ma mentira o Príncipe de Conde.» Idem,
Ibidem, n.» 38.

Infeliz César, torpe scena, ao Mundo

O Pseudo-sábio àà, quando empeçonha
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C'o a falsa vóz da scieucia, o tou espYito,

Que há-da imperar, nos Povos do Universo I

FBANC. MANOEL DO NASCIMENTO, OS MARTY-

BES. liV. 4.

— Falso testemunho; vid. Testemu-

nho. — «Parfce que á vista de todas ks-

tas testemunhas vivas, e presentes não

levanto falso tt^siemunho, nem augmento

a idade de Dom Francisco, e ant^^s parece

que lhe faço justiça disendo que elle

neste particular he o homem mais louco

que tenho visto, e darey algumas pro-

vas.» Cavallfiro de Oliveira, Cartas, liv.

.3, n.° 9.— «Como he isto possível dirá

agora V. M? Eu lho declaro, e também
as mormuraçoens que se fasem a este

respeito, porque se V. M. for já morto
daqui a cem annos, e houver então quem
se lembre de V. M. chamando-lhe o Des-

truidor mór da Farinha, tenha quem o

disser hum Autor contemporâneo com
quem allegue, e com quem prove que
não levanta á memoria de V. M. hum
falso testemunho.» idem, Ibidem, n." 24.

— Mal fundado, vão. — Falsa alegria.

—Um falso receio.—Falsas misérias.

Vayse com a ydade

toda falsa presumçam

;

desfaz se a opiniam,

descobrese a vaydade.

D. JOANNA DA GAMA, DITOS DA FREIRA,

pag. 75.

Oh graves e insof&iveis accidentes

Da Fortuna e d'Amor ! que penitencia

Tão grave dais aos peitos innocentes !

Não basta examinar-me a paciência

Com temores e falsas esperanças.

Sem que também me tente o mal de ausência ?

Trazeis hum brando espirito em mudanças.

Para que nunca possa ser mudado

De lagrimas, suspiros e lembrançaç.

CAM., EGL0GA2.

— «Nem lhe sayrão falsas estas espe-
ranças, porque o animo e lealdade de
Constâncio bastou para melhorar o esta-

do das cousas, em tempo que todos as

julgavão por perdidas. A primeyra jorna-
da que fez, fi>y contra o tyrano Constan-
tino, a quem cercou em Aries.» Monar-
chia Lusitana, liv. 6, cap. 4.— «Os He-
reges que não cayraõ no aviso, crendo
nacer aquillo do ignorância, o consola-
rão cora lhe certificar, que a nova era
falsa, porque corno os Anjos eraõ immor-
taes, não podisõ chegar a estado em que
lhe faltasse a vida.» Ibidem, cap. 11.

—

«Veyo ter comigo o Religioso mancebo
Orosio irmão meu na paz Calholica, lilho

na idade, cõpanheiro na honra do Sacer-
dócio : sutii no engenho, elegante na

pratica, afervorado no desejo, com von-

tade de ser vaso proveitoso na casa de

Deos nosso Senhor, para cõtrariar as fal-

sas, e danosas doutrinas, que matarão

as Almas dos Espanhóis mais misera-

velmente, do que o fez aos corpos, a

espada dos Bárbaros.» Idem, Ibidem,

cap. 27. — «Era neste tempo Arcebispo

de Saiit-Iago hum portuguez, chamado
Ataulfo, filho do Conde Dom Gonçalo, que
dera peçonha a elRey Dom Sacho, a quem
por falsas informações quiz eIRey tirar a

viila, soltandolhe hum touro bravo, que
chegado ao Sãto, lhe deixou os cornos

nas mãos, e se foy ao monte, e o Arce-

bispo os levou ao altar de Saõ Salvador

de Oviedo, onde o caso acontecera, e sem
fallar a elRey se tornou para Galiza.»

Idem, liv. 7, cap. 25.— «A que o Padre

respondeu: Permittirá o Senhor; que
vive reynando em sima nos Ceos, tirar-

Ihes a nuvem que tem sobre os olhos ; e

entaõ conhecerão o erro da sua cegueyra,

e quando Deos lhes dér este lume, en-

taõ lhes dará graça para se desdizerem

dessa opinião falsa que seguem.» Fernão
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 210.
—«Desterra as tristezas do coração : Sen-
te-se triste algum de vos outros? (diz o

Apostolo Santiago) Puis ore. E esta ale-

gria, que aqui se comunica naõ he exte-

rior, e falsa, como a que causaõ as creatu-

ras: senaõ interior, «verdadeira, porque
em fim he causada do Espirito Santo,

consolador óptimo, doce hospede, e doce

refrigério das almas.» Manoel Bernardes,

Exercicios Espirituaes, cap. 4.— «Ima-
ginay quando fiseres a resposta que sou

Jardo, e para que me faleis com a mes-
ma meiguice com que o trataes a elle,

suponde também por algum tempo que
sou Marquez. Quando a suposição toda

fosse falsa seria como muitas creaturas

que conheço. Não cuideis que falo com-
vosco. Deos me guarde, e Deos vos guar-

de por muitos annos.» Cavalleiro d'01i-

veira. Cartas, liv. 3, n." 22.—«A Dama
que defendeis nem tem virtude, nem re-

putação; o ondo he que está a prudência
de vos expores á morte, e a todas as suas

terríveis consequências, para soster hu-
ma honra que vós sabeis em consciência

que htí falsa? Como he possível que es-

tejaes tão cego, que vos não envergo-

nheis de quereres perder o Ceo por huma
cousa que não vale nada?» Idem, Ibi-

dem, n." 62.

Misericórdia e cobiça

Assentaiam tal concórdia ;

Que a falsa misericórdia

Tem desterrada a justiça.

FERNÃO RODR. SOROPITA, POESIAS E ÍROSAS,

pag. 142.

Que se afasia do natural, do ver-

dadeiro, fallando d'obras d'espirito e de

composições artísticas. — Falso colorido.

— Género falso.— Falsa eloquência.—Li-

vros falsos ; os que não são dos auctores

a quem se attribuem.
— Que não tem a devida exactidão,

justeza, rectidão.— Calculo, argumento,

raciocinio falso.

— Que não é conforme ás exigências

da regra.— Verso falso.

— Termo de brazão.— Falsas armas;
falsas armarias. As que estão fora das re-

gras estabelecidas, tendo, por exemplo,

côr sobre côr, metal sobre metal.

— Termo de veterinária. Diz-se anda-

dura falsa d'um cavallo quando as di-

versas acções que a compõem não se suc-

cedem regularmente ou segundo o rhy-

thmo normal.
— Termo de musica. Que não está no

tom, que não é justo.— Talsa entonação.

— Accorde falso.

Eis os casos em que este epitheto se

ap plica :

l." A quinta diminuta.
2.° A uma viciosa serie d'intervallos.

3." A uma voz que entoa demasiado

alto ou baixo relativamente a outros sons.

4." A uma corda que faz más ou adul-

terinas oscillações.

5." Á má relação de duas notas ouvi-

das successivamente em partes diflerentes,

como entre o tiple e o basso, e que dão
idêa d'um binário sem analogia, como,
por exemplo, dó sustenido e dó natural.

6." Á afinação das cordas d'um ins-

trumento ou dos tubos d'orgão que não
condiz com a afinação d'outros instru-

mentos.
7.' Ao que se chama nota de passa-

gem.
8.° Aos sons que vulgarmente se cha-

mam de cabeça, e mais propriamente fal-

sete.

— Termo de medicina. Palavra empre-
gada muitas vezes para designar tudo o

que se afasta ou parece afastar-se da or-

dem natural. — Falsa articulação. Vid.

Articulação.
— Falsa concepção. Vid. Concepção.
— Falsas costellas. .\ome dado as cin-

co ultimas costellas que se não prolon-

gam até o sternum.

— Parto falso, aborto. Expulsão do
producto da concepção, que sobrevem
antes do termo da viabilidade do frtus.

— Membrayia falsa; ou pseudo-mem-
brana. Nome com que antigamente se

designavam todas as membranas de no-

va formação.

Actualmente dá-se o nome de pseudo-

membranas só ás producções igualmente

mórbidas, dispostas em camadas ou mem-
branas, não tendo destas senfio a appa-

rencia, e que não são organisadas.

— Via falsa, falso taminho ^falsa ru-

(n\ Accidente que tem logar quando,

sondando um doente, o instrumento .«e
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afasta da ilirecrSo do canal, o se intro-
duz mais ou menos nas partes circum-
visinhas, depois do ter furado as paredes
urethracs. O pouco cuidado, com que se
pratica, em geral, o catheterisrao, e a
grande curvatura das sondas ordinárias,
sáo as causas principaes d'esle accidente.— Figuradamente:

Como queres renove ao pensamento

Tamanho mal, tamanha desventura?

Porqu' espalhar suspiros vãos ao vento.

Para os que tristes são, he falsa cura.

Mas, pois te move tanto o sentimento

Da morte de Tionio, triste e escura,

Eu porei teu desejo em doce êtTeito,

Se a dor me não congela a voz no peito.

CAM., EGLOGA 1.

— Termo d'historia natural. Ajunta-se
esta palavra aos nomes de vegetaes ou
de mineraes que apresentam alguma se-
melhança com os vegetaes ou mineraes
que estes nomes designam.
— Falsa acácia. Vid. Acácia.— Falsa coloquiníida ; nome da cucur-

bita aurantia, cucurbitacea trepadeira.— Prata falsa; mica.
— Falso diamante; zircónio.

— AjuQta-se também a muitos nomes
d'objecios que tem certa semelhança com
outros, como, por exemplo, mangas fal-

sas, bolsos falsos, etc.

— Diz-se de tudo o que não é tal como
deve ser, ou como o uso e costume tem
estabelecido. — Um falso movimento. —
Uma falsa posição.

— Termo d'arithmetica. — Regra de
t&lsa-posição . Vid. Regra.— Termo de marinha.— Falsa mano-
bra. Vid. Manobra.
— Termo de jurisprudência. Supposto,

alterado. — Titulo falso apresentado em
juízo.— Assignalura falsa.

—

Apresentar-
se com nome falso.

— Chave falsa. A que se faz para abrir
alguma porta a furto, e com dolo.— Porta falsa. A que serve para des-
pejos e saídas occultas.

— Fechar em falso. Diz-se quando a
linguêta da fechadura não entra no en-
caixe que a segura.

— Fazer falsas as esperanças. Enga-
nal-as, baldal-as, frustral-as.

— Jurar falso. Dar juramento contra
a verdade, contra os dictames da cons-
ciência.

Porém como em casos tais

Ando ja visto e corrente,

Sem outros certos sinais,

Quanto me ella jura mais,

Tanto mais cuido que mente.

Então vendo-lhe otTender

Iluns taes olhos como aqueUei

Deixo-me antes tudo crer,

Sõ pola não constranger

A jurar falto por elles.

CAM., UEDONDILHAS.

— «Pollo que tanto cada hum de nòs

desdiz mais da nobreza Christara, quan-
to lie milhor de contentar na pureza da
vida, no desejo do Coo, e na perfeição da
caridade Christam ; e assi não ho lingoa-

gom de Christaô abonarse hum homem
pollos males que não faz, não mato, não
juro falso, não tomo a filha de ninguém,
porque saõ isto abonaçõps, que ouuidas
a hum Mouro, e a hum Gentio estauão

mal, quanto mais aquém tem recebido o
espirito de filho de Deos, e aquelle es-

pirito que aspira á semelhança do próprio

Deos.» Diogo de 1'aiva Andrade, Sermões,
part. 1, pag. 138.
— Levantar falso testemunho. Calum-

niar; affirmar a existência de factos que
não teem logar. — «Tinha elRey jà trez

filhos neste tempo, o primeyro dos quaes
se chamava Dom Garcia, que por bum
testemunho falso que levãtnu à sua pró-
pria mãy (se acaso não he fabuloso o que
neste particular se conta) fui excluído da
herança de Castella, e veyo a ser depois
Rey de Navarra.» Monarchia Lusitana,
liv. 7, cap. 27.

— Feito á imitação d'uma cousa ver-

dadeira.

—

Diamantes falsos.— Distinguir
o ouro verdadeiro do ouro falso.— Figuradamente: As palavras d'este

orador não passam de falsos brilha^i-
tes.

— Simulado, contrafeito.— Isso é um
falso pretexto.

— Termo de Guerra. Apparente, fingi-

do.—Falso ataque. Aquelle que serve pa-
ra desviar a attenção do inimigo do pon-
to em que se dá o verdadeiro ataque.— Rebate falso, falso alarme. O que se
dá para inquietar o inimigo.— Paliando de pessoas, diz-se do que
não é, o que parece, ou que diz ser.

—

Um falso prop/ieta.— f/m falso amigo.

Falso Cavalheiro, ingrato,

Euganais-me,

Vós dizeis, que eu vos mato,

E vós m»tais-me.

CAM., BEDONDILHAS.

Amaa o vestido?

És falso amador.

Tu não vés que Amor
Se pinta despido?

Cego e mui perdido

Anda» por beirame,

E eu por ti , .loanne.

IDEM, IBIDEM.

— «Fez hum comprido sermão, taõ
cheyo de amor, quanto lhe mostrara no
discurso da vida: K paitindo-se jà noite
ao orto de, Gctseraani, foy preso por or-
dem do falso .hidas, que o tinha vendi-
do aos Judeus pelo proço que lhe pare-
ceo valeria o enguento, que om fim não
passou do cinco cruzados, shIvo se dis-
sermos com Baronio, que eraõ trinta
marcos do prata, e não trinta moedas
singelas.» Monarchia Lusitana, liv. 2,

cap. 2.

—Que aífecta, para enganar, senti-
mentos que não possuo; fingido, pér-
fido.

Aqui de limos, cascas, e d'ostrinhas.

Nojosa criação das aguas fundas,

Alimpamos as nãos, que dos caminhos

Longos do mar vem sórdidas e immundas;

Dos hospedes que tínhamos vizinhos,

Com mostras aprazíveis e jucundas.

Houvemos sempre o usado mantimento.

Limpos de todo o falso pensamento.

CAM., LUS., cant. 5, est. 79.

As crystallinas fontes, que brotando

Por entre alvos seixinhos se dcrivão.

Das árvores os troncos vão banhando.

Entre as límpidas águas, qu'inda esquivão

O formoso pastor que se perdeo.

Preso das falsas mostras que o captivSo,

Cresce a por cuja causa s'esqucceo

A linda Cj-therèa de Vulcano,

Quando presa d'Amor se lhe rendeo.

IDEM, EGLOGA õ.

Chum real danior,

Dous de confiança,

E três d'esperança.

Me foge o trédor.

Falso desamor

S'encerra naquelle

Que hum real me deve.

IDEM, BEDONDILHAS.

— Familiarmente: Traidor.

—

É falso

como Judas; isto é, não merece confiatl-

ça alguma.
— Malicioso, maligno, erróneo.— Falsa

divindade.— Falsos deuses.

Mas como este tormento o sinalou,

E tanto no seu rosto se mostrasse,

Entendendo-o ja bem o pae sisudo,

Porque do pensamento lho tirasse.

Longe da causa dellc o apartou

:

Porque, emflm, longa ausência acaba tudo.

Oh falso Marte rudo.

Das vidas cobiçoso!

Que donde o generoso

Peito resuscitava em tanta gloria

De seus Antecessores a memoria.
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Alli, fero e cruel, lhe ãestruiste,

Por injusta victoria,

Primeiro que o cuidado, a vida triste.

CAM., EGLOGA 1.

Aqui os dous companheiros, conduzidos

Onde com este engano Bacclio estava,

Põe em terra os giolhos, e os sentidos

NaqaeUe Deos que o mundo governava.

Os cheiros excellentes produzidos

Na Panchaia odorífera queimava

O Thyoneo ; e assi por derradeiro

O falso deos adora o verdadeiro.

IDEM, LUS., cant. 2, est. 12.

— «Por isso religiozos, e att^ntos, ain-

da que cegos, e errados no conhecimen-
to da veriladeira Divindade, oíTpreceraõ

votos, erigirão altares, constituhiraõ vi-

ctimas, e icomoiaraõ sacrifícios a seos

falsos, e mentidos Deozes
;
persuadindo-

se (e bem) que a variedade, e eximia

fermosura do Universo, a connexaõ ad-

mirável de todas as couzas, a vicissitude

dos tempos, e dos Astros, a armonia, e

ordem regular das Espheras, naõ podia

estar, nem compadecer-sesem huma cau-

za primeira, ou sem hum Diíos, que so-

bre a produzir a sustentasse.» Portugal
Medico, pag. 279, § 2.— «Jà proferindo

nomes bárbaros, peregrinos, falsos, vaons,

supersticiozos, e sem significação; mas
por isso condemnados, como impios, abu-

sivos, e dett^staveis; pnrque como quer
que o ensalrao composto de semelhantes
palavras naõ tenha virtude para obrar

naturalmente, devemos entender, que
aquelies efT^itos procedera da co-opera-

çaõ do Demónio, e naõ de virtude Divi-

na.» Idem, pag. 618, § 125.

— Tercfio de Jogo.— Tmcar de falso.

Fazer cacha no jogo, dando a entender
que tem bom jogo no truque.
— Loc. FiG. ; Sem fundamento physi-

co ou de razão.— Pôr o pó em falso; jui-

zo ou raciocinio que assenta em falso.

— Substantivamente : O que não é ver-

dadeiro.— « Exaqui, meu amigo, o que eu

desejo que me expliquem os contrários

da Varinha de Condão, e em quanto o

não fasem poderey entender com Bayle,

comvosco, e cnm quem vós quiserdes que
Aimar era hum falso, e hum enganador,
porem não tenho authoridade, nem me
creyo obrigado sem a dita explicação que
peço, a julgar o mesmo de todas as mais
pessoas que disserão, ou que disem ter

o talento, o uso, e a qualidade de des-

cobrirem principalmente as agoas, e os

metaes, por eiTeito de huma Vara, ou de

outra qualquer cousa que me ho occul-

ta.» Cavalleiro do Oliveira, Cartas, liv.

3, n." 39.

—Vão.— O falso da escada, das aguas
furtadas.

— Adag. : «Falso por natureza, cabei-

lo negro, e barba ruiva.»

FALSURA, s. f. (De falso, com o suf-

fiso «ura»). Aleivosia. má fé.— «Manda-

mos ao Escripvão da Nossa Chancellaria,

que faça estas cousas, que perteencem a

seu Ofticio: primeiramente clle dê as

Cartas cada dia, como forem asseelladas,

perante o Recebedor, e ponha em ellas

a pagua per sua maaõ ; e se duvidar el-

le, ou a parte se aggravar, livre-a com o

Chanceller em Relaçom, e registe todalas

Cartas, que pêra registar forem, em hum
livro de boõs purgaminhos, que para es-

to tinha ordenado, em mui boa letra, e

bem ordenadamente escripta ; e deve de

teer todolos registos em seu poder, e po-

nha em elles bôa guarda de guisa, que

se nom faça em elles alguma falsura; e

se alguém demandar alguum registo, e o

quizer buscar, spja buscado per elle dito

Escripvão, e per outro nenhum nom ; e

quando dertrelaHo d'algum registo, nun-

ca perca o livro dante sv.» Ord. Affons.,

liv. 1, tit. 10.

FALTA, s. f. Carência, necessidade de

alguma cousa de que ha precisão.—«He
de crer, que neste próprio se celebraria

o Concilio de Braga, e como durasse a

conquista e destruição dous annos, se-

gundo Paulo Orosio, cessarião as mortes

e insultos; entrando o anno de Cbristo,

quatrocentos e quatorze, porque os mes-
mos Bárbaros, começaram a sentir a falta

de mantimentos, e a pesaribe do mào
tratamento, que tinhaõ dado àquelles com
quem do necessidade aviaõ de viver.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 6, cap. 3.— «Foy o

tempo de sua Prelazia sós dez meses, e

doze dias, no fim dos quaes descansou

em o Senhor, e foy sepultado na Igreja

de S. Pedro; vagou a Igreja dous mes^^s,

e quinze dias, e juntos os Eleitores para

lhe dar sucessor, foy eleito Jo.iõ Quinto

do nome, filho de Cyriaco, natural de

Antiochia, homem de vida inculpável, e

em que não ouve mais falta, que a de

muita vida, por morrer no primeiro anno
de seu Pontificado.» Idem, Ibidem, cap.

30.— «E como nella achavão pouca re-

sistência, pela comprida paz em que vi-

viaõ, e pela ruina do muros e falta de

armas que avia em Espanha estenderaõ-

se mais do que no principio imaginavaõ,

entrando até a Lusitânia, o como taes lhe

não sabiaõ dar outro melhor remédio,

que subirse a lugares altos, ou embre-
nharse em vales remontados do concurso

da gente, deixando as casas, e fazendas,

e muytas vezos os filhos o mulheres em
poder dos enomigos, que levando as cou-

sas mais ricas, e de menos volume, pu-

nhaõ fogo a tudo mais." Idem, liv. 7,

cap. 2.—«Havia em Roma hum Careca

que para ocultar o seu defeito trasia sem-

pre a cabeça enrodilhada com pannos, e

disia a todos que tinha mal de ouvidos.

Dize antes (jue te doe a falta dos cabeUo^.

e não que sofres a dos ouvidos, lhe disse

hum dia Marcial com muita graça. Non
aures tibi, sed dolent capilli.n Cavalleiro

d'01iveira. Cartas, liv. 3, n.° 46.— «Na
falta do sangue uzaõ alguns da urina,

esterco, suor, ou matéria purulenta em
mayor dosi. 2. A agoa Mumial magné-
tica que trás André Temzelio ainda nes-

tes uzos he mais admirável.» Portugal

Medico, pag. 40.—«O morbo de que me-
diatamente procede, pode ser v. g. a obs-

trucçau ; ou em quanto esta faz com que
se attenuem, e arrarem os humores de-

tidos aliás por falta de ventilação, que
ao despois vem a converterse em vapo-

res halituosos, ou em quanto empede o

êxito, e transpiração dos mesmos vapo-

res.» Idem, pag. 284, g 15.— «A tercei-

ra se chama Pertica; e tem a cauda mais
comprida que Veru, e menos larga que
Thenaculum. Resplandesce este cometa
humas vezes mais, outras vezes menos

;

e tem a natureza da cabeça do Dragaõ;

significa grande falta de agua; e que por

esta occasiaõ haverá esterilidade, e doen-

ças.» Idem, pag. 437, § 108.» Em fim

vencida a maligna, e o Lethargo entrou

em uma imperfeita convalescencia que

lhe durou seis mezes. Porem recebeo, c

padeceo tanto a Cabeça em quanto a

queixa SR naõ remetio, que sendo dantes

hum chapado estudante, ainda hoje pa-

dece umas notáveis faltas de memoria,

e ainda de discurso ; especialmente por

occaziaõ das Luas, nas quais experimen-

ta ordinariamente os horrorozos effeitos

de alucinado, furiozo, lunático, e incons-

tante.» Idem, pag. 492, § 182.

— Estado de privação, ausência. —
«Primaliáo, chamando Palmeirim, lhe

disse; Agora é o tempo, que vossas obras

hão de dar remédio a todas estas neces-

sidades, socorramos Dramusiando, que
não iria de boa vontade á cidade sem
elle. Certo, senhor, disse Palmeirim, tan-

ta falta seria a de sua pessoa, que se a

perdêssemos, teria por perdida toda ou-

tra boa esperança." Francisco de Moraes,

Palmeirim dlnglaterra, cap. 166.

Canção, SC não te crerem

Daquelle claro gesto quuito dites.

Por o que se lhe esconde

:

Os sentidos humanos Uhe responde)

N.ío podem dos divinos ser juiies,

Senão hum pensamento.

Que a faUa suppra a fé do entendimento.

a\>lôES, CANC-VO 8.

— El-ReyDom Ramiro, que neste tem-

po sahio de tutorias, e casou cõ a Raynha
Dona Urraca, fiandose na tregna, quo

inda lhe durava cõ os Reys de Córdova,

alem de naõ dar socorro ao Conde, tra-

tava tam mal seus vassales, c levava as

matérias do governo publico taõ de^ba-
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ratadas quo lodos sentiaõ a falta do bom
cõsflho do sua mãy o tia.» Monarchia

Lusitana, liv. 7, cap. 23.

—

«Kaindíi d^s-

ta falta de consnllio, ou consideração,

nace outro mal grandissirao, que ho a

vinda de nosso Senhor a nossa alma ser

de muyto pouca dura, porque como não

tem cousa que o pronda, e muytas quo

o lancem desi como saõ paroceres enue-

Ihecidos, inclinarõcs mas, ocasiões, he

sempre sua vinda muyto do valadio, E

desta gente int^-rpreta S. Gregório aquel-

las palauras de Lib.» Diogo de Paiva An-
drade, Sermões, part. 1, pag. 215.

—Falta de clareza 7i\iin discurso, obscu-

ridade, confusão.— «Julgo que hum dos

mayores vicios do discurso he a falta da

claresa, e sempre que o fun para quo fa-

lamos he somente para que nos enten-

dão. Este Poeta vcrdadeyramente he es-

curo, porem a escuridade que para mui-
tos he defeito para outros he perfeição,

e por isso em tempo teve sequases.» Ca-

valleiro d'01iveira. Cartas.

—Falta de (>. Descrença, desconfian-

ça.— «Lembravalhe a falta de fé e pala-

vra, com (jue elKey engeitara o casamen-
to da filha, sendo em sangue c riquezas

merecedora do estado Real, e vendo a

maldade com que a impossibilitara para

receber outro marido, acabavaselhe a pa-

ciência, c parecialhe pequena satisfação

a vida delKey, para vingar seu agravo.»

Monarchia Lusitana, liv. 7, cap. 1.

—

«Todos os dias logo desde o principio do
Phrenesi se mande lançar clisteres refri-

gerantes, humectantes, emolientes, e

abstergentes, assim para attemperar a

acrimonia do humor, como para promo-
ver, e inclinar o seo arrebatado mo-
vimento para as vias inferiores

;
por

que costuma nos Phreneticos estar pe-

la maior parte o ventre nimiamente sec-

co sem responder ao seu determinado
officio, cuja falta erapeora insignemente

a queixa." Portugal Medico, pag. 375,

§ 63.

—Erro, culpa. — Se apesar da inten-

ção que tenho do melhorar, suceder á

falta que agora cometo a da minha pes-

soa, rogo a V. A. que advirta a todo o
mundo que foi hum reumatismo, e não
o Amor quo me matou. Guarde Deos a

V. A. muitos annos.» Cavalleiro d'01i-

vcira. Cartas, hv. 3, n.° 30.— «Não ha
pessoa alguma que não julgue possuhir,

e saber porem pratica a arte de agradar

na conversação. He certo porem que a

mayor parte dos homens a ignorão abso-

lutamente, cometendo todas as faltas

grosseyras contra as primeyras regras que
ella prescreve." Idem, Ibidem, n." 52.

—

«O mesmo Deos se agrada tant» da boa
Physiognomia das partes ; e lhe leva tan-

to os olhos a belleza, como centro do
toda; que não quiz no Levitico aceitar

sacrificios de homens com defeito ; nt^m

servirse com Menistros, que tivessem fal-

ta, ou torpeza." Portugal Medico, pag.

230, § 46.— « K como nas mercês que Deos

las nunca podo haver falta, ordenou elle

quo neslt) tempo e>tivesse aqui ni'Ste porto

huma nao, de que era senhorio Luiz de

Montiirroyo, que hia para bengala, e

depois de nos despedirmos da nossa hos-

peda, lhe darmos as dividas graças pelo

que delia tínhamos recebido, nos embar-

cámos com este Luiz de Montarroyo.»

Fernão Mendes Pinto, Peregrinações,

cap. 171.

—Culpa, defeito.

—

Descobriras faltas

d'algi(em.— «O grande medo que as mo-
Iheres tem de que as suas faltas se ve-

nhão a descobrir, produsiria sem du-

vida nos licores dos seus corpos altera-

çoens sensíveis a hum Advinhador da

Vara, e muy principalmente se as pre-

venissem, e se lhe declarasse anteceden-

temente a prova, ou a experiência quo se

queria executar.» Cavalleiro d'Uliveira,

Cartas, liv. 3 n."39.—«Quando os homens
se servem deste spiriío, ou desta graça

como de hum officio para descobrir, es-

quadrinhar, expor, e ridicular as faltas

lios outros, socede muitas veses faserem

chagas no coração do próximo das quaes

nunca se perde a lembrança.» Idem,

Ibidem, n." 52.— «Foy pois o caso, que

murta a Rainha Dona Elvira, e casando

elRey segunda vez com mulher moça,

que porventura senão levava bem com os

Infantes, e menos com a Infanta Dona
Ximena, que jà era de boa idade, e sin-

tia a falta dos favores da mãy, igual cõ

os muitos que eIRey dava as semresões

da madrasta, se desgostou de maneira,

que esquecida do que se devia a si pró-

pria, e da grandeza real, em que as fal-

tas são m^nos sofríveis, deu (entrada a

hum pensamento do amor.» Monarchia
Lusitana, liv. 7, cap. 17.

—Omissão contra um principio, uma
regra. —• Falta d'orthogruphia .

— Falta

d'eU>jlo. — Falta d'i)npressão. — Falta

d^accordo.

— Imperfeição.

—

Ha muitas faltas n'es-

ta obra.
—Cair em falta, deLcar alguém emial-

ta. Não lhe guardar a promessa, ou não

lhe satisfazer as esperanças, quesedernm.

—Ausenria, }>or óbito, fallecimento
;

morte.— «Não explicando outra razão que

o leve aos pós da mesma SiMihora, que a

de querer consola-la na morte de seu ma-
rido, parece que lhe diz claramente que

tem interesse na faltado Conde, o que se

lhe hade seguir algum grande gosto deste

pesar." Cavalleiro d'Oliveir.i, Cartas, liv.

3, n." 6.— «Pretende o Barão enxug.ir as

lagrimas que derrama a Senhora Condeça

na suadade de seu esposo, com o niesmo

ruido que elle secou a corrente das suas

quando experimentou a falta de seus Paes.

Consisto este remédio em saber elle cer-

tamente que elles forâo para o Ceo.»

Idem, Ibidem.

—O faltar á aula, álição.—O estudan-

te que dá um certo numero de faltas não
justificadas, perde o atino.

— Sem falta. Decerto, infallivelmonte,

sern duvida.— «Pela informação quo os

Chins me deraõ do máo viver dessas es-

trangeiros, ceriificandome com juramen-
to solenne na fò que tinhaõ era todos os

seus deoses, quo erão elles sem falta

cossayros do mar, e roubadores na ter-

ra de fasendas alheas, trasendo continua-

damente seus braços tintos do sangue da-

quelles que com justa causa defendiaõ o

si'U, como era notório por todo o Uni-
verso.» Fernão Mendes Pinto, Peregri-

nações, cap. 142.— «Oqual Paternostrea
gente sempre disse por espaço de quinze,

ou vinte dias, em que naturalmente lhes

pareceu que isto poderia tercíTeyto, mas
como passou deste termo; vendo que por

nenhuma via se souberam mais novas da

Armada, assentaram comsigo que sem
falta nenhuma os Achens a tinham to-

mado.» Liem, Ibidem, cap. 207.

FALTADO, part. pass. de Faltar. Ten-

do faltado « sua palavra, como r)iinistro,

desconceiluou-se perante a opinião pu-

blica. Vid. Falto.

FALTAR, V. n. (De falta). Estar de me-
nos, haver falta, ou necessidade d'algu-

ma cousa.

Se cueiros vos dão guerra,

Que os não tendes por \'entura,

Não faUará cobertura

A quem os ceos e a terra

Vestio de tal formosura.

GIL VICENTE, AUTO DA MOKIN.V MENDES.

E consentio,

Por remediar o siso,

Que a vosso siso faltou;

E pêra ganhardes paraizo,

A soflrio.

IDEM, AUTO DA ALMA.

— «Com- isto se deu fim ao conselho,

c cada um se foi entender no carrego,

que tinha encommendado, pêra que na-

da faltasse por diligemia." Francisco

de Moraes, Palmeirim dlnglaterra, ca-

pitulo 159.

o céo íore com gritos nisto a gente

Com siibito temor e desacordo

;

Que, no romper da vela, a Nau pendente

Toma grão somma d'agua pelo bordo.

—Alija, disse o mestre rijamente,

Alija tudo ao mar : não fulle acordo:

Vâo outros dar Á bomba, não cessando;

Á bomba, que nos imos alagando.—

CAM., Lus., cant. 6, est. T2.
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As namoradas sombr.vs, revolvendo

Memorias do passado, me ouvirão;

E com seu chúro o rio irá crescendo

;

Em Salmonéo as penas (Marão,

E das Qllias de Belo juntamente

De lagrimas os vasos s'enclierSo.

IDEM, EGLOOA 2.

Se lhe falta o vestido perfumado,

E da formosa cõr de Assyria tinto,

Edos torçaes Attalicos lavrado;

Se nâo teem as delicias de Corinto,

E se de Pario os mármores lhe faltão,

O pyropo, a esmeralda e o jacinto.

IDEM, EOLOGA 3.

— «A estas cartas que cada dia se

multiplicavaõ, se ajuntou o parecer dos

amigos de Gaiba, naõ faltando prunos-

ticos que Ibe proinettiaõ o Império, mo-
vido rtus quaes se deixou aclamar Em-
peradcr, assi da gente de guerra, que
destas eleiçocns tumultuarias tirava sem-
pre melhoramento de pagas, como das

pessoas priticipaes de Espanlia.» Monar-
chia Lusitana, Liv. 5, cap. 8. — «Saõ
isto tudo conjecturas adivinhadas, para

satisfazer a duvida das letras, qie a cer-

teza he jmpossivel descubril-a em tão

grade antiguidade e tão pouca noticia

de cousas, como hà por todos estes an-
nos que Portugal esteve sngcito aos Em-
peradores Romanos, porque como íalta-

vão guerras, o com ellas matéria em que
louvar cousas de Roma, não se oucupa-
vão os Historiadores em tratar cousas

alheas.» Idem, Ibidem. — «Não me en-
veje agora algum a sorte contraria, este

contentamento, nem vós permittaes (fi-

lhas rainhas) que para o ter perfeyto me
falte da vossa parte, a primeira cousa,

que como pay vos peço ; e he, que dei-

xada a vaidade christáa, em que vos ins-

truirão essas amas, em cujo poder vos
criastes, sigais a veneração dos dcoses,

que adoraõ os Emperadores Romanos.»
Idem, Ibidem, cap. 18. — «Cae sobre ti

menina (lhe disse Calphurniano) e pois

tens taõ bom entendimento para te per-

der, não te falte para te salvar, dos
cruéis tormentos, que se te não escusaõ,
engeitando meu conselho. Todos os que
nessa matéria gastares (respondeo a San-
ta) tem-nos por perdidos, porque te será

mais fácil tirarmo o sangue das veas,

que a ley de Christo do intimo de mi-
nha alma.» Idt^m, Ibidem, cap. 22. —
«E como seja propriíulado ((iio não falta

om ânimos vis, atlribuir o que não en-
tendem, á parte que raais corresponde
com sua natureza, que he a peor, come-
çarão a murmurar entre si dos Santos.

dando màs cortes ao silencio, e solidão

em que estavaõ.» Idem, Ibidem, capi-

tulo 'i^.

Para esta commoção não Ibe faltava

Tempo, armas, conselho, e bastimentos,

Qu'em cad'hum dos espíritos estava

Tudo só nos damnados pensamentos;

Do Divino Poder não retumbava

A trompa nos Empíreos Aposentos,

Nem se vião bandeiras tremulantes

Nem refulgentes armas de diamentes.

nOLlM DE MOURA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM,

cant. 4, est. 49.

— «Agora que estaes descoberta será

justo que me escrevaes repetidas veses.

Eu cuidarei em faser respostas tão boas

como as vossas cartas, e vós tereis o gosto

de ver que me falta muito para chegar

á vossa perfeição. Deos vos guarde mui-

tos ânuos.» Cavalleiro d'()liveira. Cartas,

n.° 55. — «Não faltavam exemplos de

criminosos virem buscar o asylo eccle-

siastico. Era um caso desses.» Alexan-

dre Herculano, Monge de Cister, capi-

tulo 28.

— Nao se achar o numero de cousas

que deviam estar. — «Faltaõ algumas
letras, por onde senão podem coligir

tão inteiramente as mais particularida-

des da pedra, ainda que não podiaõ ser

de muita importância, pois ao íim tudo

redunda, na dedicação do altar, ou es-

tatuas do Sol e Lua.» Monarchia Lusi-

tana, Livro 5, capitulo 15. — «Quer
dizer. Que aquella pedra se' poz sen-

do Legados do Emperador Kancio Qui-

rinal, e Valério Festo, e que de Astula a

Braga ha dez mil passos, que saõ as duas

legoas e meya que ha de Villela a Bra-

ga, o leo assi as letras, por me parece-

rem as duas primeiras fim do nome de

Braga abreviado, porque avcndose de ler

Bracha, lhe faltaõ as quatro primeiras

letras, e se lem as duas ultimas.» Idem,
Ibidem, cap. 9. — «Na outra sepultura

mayor, em que faltavaõ letras, se acha-

rão muytos ossos e cavi-yrf.s juntas, dan-

do a entender no modo e lugar em que
estavaõ, serem os despojos de seus deza-

sete companheyros. A nova de tão ven-

turoso aparecimento, concorreo toda a

Cidade, e presentes os Governadores del-

ia, se fizeraõ autos públicos, desta in-

venção.» Idem, Ibidem, cap. 21.— «JIos-

traõ as palavras deste Author tantas par-

ticularidades, que me não pesara achalas

todas em outros Authores, como se acha
em Paulo Orosio o principio delias: inda

que para mim satisfeito estou, que as

acharia em livros, que entaõ ouvesse, e

uos faltem agora, porque apuradas as

cousas que escreve, todns saõ tiradas de

outros hscritores, e inda que os não no-

mee, suas palavras o dcixaõ entender

claramente.» Idem, Ibidem, cap. 17.

—

«.Mas vendo depois a diversidade dos ân-

uos lunares, que os M 'tiros côtaò, em
que ha menos oiue dias, que no >olar,

e cm cada trinta aunos sobra hum, que

se compõem das faltas dos outros, sem
lhe faltar para anno inteiro mais que
quarenta e cinco dias; venho a confes-

sar, que o anno da doaçaõ está bem pos-

to, e a computação delle vem ao justo,

entendendose por esta maneira.» Idem,
Ibidem, cap. 26. — «Para que saibaes

que vos não falta companhia em seme-
lhante mal, divertirey ainda o vosso con-
tando-vos outros. Conheço aqui huma
Senhora, o conheço também a senhora
sua filha, que não ousa cortar as unhas,
nem encrespar os cabellos, sem que sua
May decida se o dia he propicio, ou con-
trario a alguma destas acçoens.» Caval-
leiro d'Oliveira, Cartas, liv. 3, cap. 11.

— Paliando de pessoas.— «E diz o

Mariirologio Romano que quando S. Pau-
lo escrevendo de Roma aos Phelipenses

diz, Sahitant vos omnes sãcli; maxime
aiitem, qui de Ccesari domo sunt, saudão-

vos todos os Catholicos (que isso quer
alli dizer santos) em particular os que
saõ do paço de César, que o entendeo
por este Sâto principalmente; inda que
não fdltariaõ outros mais, porque junta-

mente o dissesse.» Monarchia Lusitana,

liv. 5, cap. 6.— «Rebelouse neste meyo
tempo, Júlio Viodice em Frãça, obriga-

do das tyranias de Nero, avisando a Gal-

ha que pois a seus merecimentos era de-

vido o Império, e a hum corpo taõ gran-

de como eraõ os exércitos de França, lhe

faltava sò huma cabeça igual a sua gran-

deza, não perdesse a occasiaõ de o ser,

e se dispusesse a dar liberdade a Roma.
cõ tomar o senhorio delia.» Idem, Ibi-

dem, liv. 8.— «Emquanto estas cousas

se passavaõ em diversas partes de Espa-

nha, e se debatia à cota de tátas vidas

sobre o senhorio e Reyno da terra, não
faltavaõ muytos Chrislãos que à custa

de seu sangue, cõquistavão o do Ceo, cõ-

fessãdo o nome e Fé de N. Redemptor
Jesv Christo, sem temor dos Bárbaros.»

Iilem, liv. 7, cap. 15.— «Entre os quaes

foraõ o Conde Dom Fafes, e outros se-

nhores de muyta estima, e lhe ganharão

os pendoens, e bandeyras que meterão

na batalha; o que não foy sem muyta
perda dos nossos, de que faltarão du-
zentos e vinte, e saíraõ muytos feridos,

do modo que ou morrerão depois, ou es-

liverão em muyto perigo, como foy Dom
Rodrigo Frojaz, cujas obras neste recon-

tro foraõ taes, que toda a vitoria se atri-

bulo ao estranho valor e esforço de seu

animo, e às forças invencíveis de seu

braço.» Idem, Ibidem, cap. 29.— «Na
mesma Corte de Madrid entre visinhos,

e amigos que se amavãii. vi huns que
consentiào Sigisbt^os públicos a suas es-

posas, e vi outros que se lhes não pu-

nhão cadeados, era porque faltavão na
terra os Serralheyros de Itália. Em Lis-

boa também vi o que quer que foi que
me esquece. 1 Cavalleiro dOliveira, Car-

tas, liv. 3, n." 31.-
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— Deixar de haver, de ter, de existir,

do ter logar.

Não faltaria em tal recebimento

Prazer exterior, prazer interno

;

ilida que nos estados dilTerentes,

Todos seriSo hmis em ser contentes.

CAM., OITAVA?.

— «Beda aftirma que pregou também
no grade Ke.vno de Pérsia, e não faltaõ

alguns outros que digaõ se estendeo por

Egypto, Africa e Inglaterra, mas não se

tem por muy autheatica esta relação, co-

mo também o não parece esta viagem

tão comprida.» Monarchia Lusitana, liv.

5, c^p. 7. — «E conhecendo o erro

em que vivera, alcançaria graça, me-
diante a qual tornando logo a morrer

lhe cõcederia Deos a gloria, e deste pa-

recer he Santo Thomás, o Navarro, a

quem parece possível que sfcretamente

se fizesse esta resurreiçaõ, bautismo, e

penitencia, por onde não acha estra-

nho faltarem Authores que contem o

modo delia.» Idem, Ibidem, cap. 12.

— «Começou a semear alguns erros con-

tra a Pureza da Fè Catholica, e não he

piquena gloria faltarem em Portugal He-

reges, e aver tantos zeladores da verda-

de, que de tão longe solicitasse a grande

sciencia de Saõ Jeronymo a escrever con-

tra elles.» Idem, Ibidem, cap. 26.—«E
como a dissimulação lhe acrecentasse o

atrevimento, nomeou Emperadores a seus

dous filhos Christovaõ, e Constantino,

porque não faltasse a monstruosidade de

se verem quatro cabeças em hum só cor-

po.» Idem, liv. 7, cap. 25. — «Com fal-

tarem estes solicitadores em terra de

Mouros, e aver em Córdova muitos per-

tensores do Rejno, que se desbaratavaõ

em guerras domesticas, creciaõ as con-

quistas dos Christãos, Lionezes, Castelha-

nos, e Portuguezes; e suas cousas come-
çarão a respirar, tomando o alento, e vi-

gor perdido em tempo dei Rey Dom Ra-

miro, e Dó Bermudo.» Idem, Ibidem,

cap. 26.—«Naõ falta naquella grande

Corte o Embaixador da Guerra chamado
Irascivel; nem o Consiliario da Republi-

ca, a que cbamaõ Concupiscivel. Naõ fal-

ta o Presidente do Tribunal supremo, por

nome Entendimento ; a quem obedecem
promptamente os Magistrados subalter-

nos, ou potencias inferiores.» Portugal

Medico, pag. 5, § 10.— «Mas como o tem-
po tudo confunde, e a antiguidade bara-

lha tudo, naõ faltaõ Escriptores, que di-

vididos em pareceres, querem attribuir

a invenção das primeiras leiras, huns aos

Phenicios, outros aos Assyrios, e a os Ba-
bilónios, outros.» Idem.
—Faltar a; não assistir, naõ cumprir.
— Faltar « chamada.—Faltar a um com-
promisso, i'i sua palavra.— «As Virgens

Vestaes sendo as molheres mais hones-

tas da Anliguedade, mandarão bugiar

todos os homens do mundo intcyramen-

te, e se alguma faltou a usar com cons-

tância deste termo, foi porque bugiava

como qualquer das nossas virgens que

não são vestaes.» Cavalli*iro d'Oliveira,

Cartas, liv. .3, n.° 3.—«Não as defi-nlo

contra a vossa opinião, porem continuan-

do a segurar que a minha se acha inde-

cisa nesta matéria, permiti que discorra

hum pouco nelia não só para vos decla-

rar os princípios da minha duvida, mas
para vos mostrar que se prometi escrever

mais a este respeito, que não falto a mi-

nha palavra, nem me faltào palavras pa-

ra diser, e encarecer de novo as gran-

díssimas observaçoens daquella a que

chamaes chimera, e a que eu chamarey

nesta Carta Varinha de Condão.» Idem,

Ibidem, n.° 38. — «Tal he, mpu amigo,

a historia de Jaques Aimar Vernay, e

historia que deveis crer, porqui». fez tan-

to ruido no seu tempo que obrigou a Ai-

mar a que aparecesse em Paris. Alli pcr-

deo muita pane da reputação que tinha

acquirido, faltando a muitas experiências

que se lhe mandarão faser na Hostiaria

de Conde.» Idem, Ibidem.
— Seguido de um pronome relativo.

—

Ha sempre quem diga mal, jnas não falta

quem rebata os maldizentes.— «Finalmen-

te vindo preso a Roma, para onde ape-

lou do Presidente de Jiidea, a quem os

Judeos tinhão subornado para lhe tirara

vida, e feyta (como jà vimos) a peregri-

nação de Espanha, foy preso por manda-
do de Nero, e degolado no mesmo dia

em que crucificarão S. Pedro, inda que

naõ faltou quem dissesse que o dia fora

o mesmo, porém o anno diverso.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 5, cap. 7.—«E

como todas respondessem. Amen, se abra-

çarão, e despidirâo com muitas lagrimas,

tomando cada qual o caminho que o Spi-

ritu Santo lhe inspirou: no qual, inda

que evitassem a tyrania do pay (que era

o intento porque se ausentavaõ) não lhe

faltou quem por rigor de martyrio, as

mandasse vitoriosas ao Ceo.» Idem, Ibi-

dem, cap. 18.— «Deu mostras do animo
que trazia, prendendo, e matado nas Ci-

dades de Girona, e Barcelona tanto nu-

mero de Christãos, que faltavão algozes

para tirar tãtas vidas, sem faltar quem
voluntariamente as olTerecesse por Chris-

to, nem crueldade no tyrano, para inven-

tar diversos géneros de tormentos com
que as mâdar ao Ceo mais gloriosas.»

Ibidem, cap. 21. — «A força de seus es-

coadrões consistia na cavalaria, que era

insxpugnavel, e amparo da gente do pé,

Sfu modo de pelejar era tumultuaria, e

ligeiramente com arremetidas impetuo-

sas, de que se retiravão, quando Ibe não

sucedia bem o cometimento, e não falta

quem imagine, que o modo do pelejar á

gineta cõ lança, e adarga, foy invenção

sua, primeiro que dos Árabes do Berbé-

ria.» Idem, liv. 6, cap. 1.—«E não falta

quem diga, que o Conde Fernaõ Flavino

ouvindo os opróbrios que dizia cõtra os

matadores, dera huma cruel bofetada na
Infanta, que depois pagou cõ justo pre-

ço.» Idem, liv. 7, cap. 27.

— Falhar, não succeder como se espe-

rava.— «Perdiíia de todo a batalha, e ro-

tos alguns esquadroens, onde se fazia

alguma sombra de resistência, mais para

morrer vingados, que por esperãças de
remédio, se veyo a noyte taõ escura e

temerosa, que parecia ajudar a sentir com
suas trevas, o lamentável estrago da gente

Espanhola, muyta da qual se poz em sal-

vo com esta ocasião, que a lhe faltar

fora impossível escapar ninguém com
vida.» Monarchia Lusitana, liv. 7, cap. 3.

E, se, entre tanta gloria, amor consente,

Que só para mim falte o ofieito d'ell8,

Por que em mi seus poderes exp'rlmeDte,

A culpa será só de minba estreita,

Não vossa, onde o bem todo está presente,

Nem da alma que em sorrir-vos se desvela.

FERNÃO SOBOPITA, POESIAS E PROSAS INÉ-

DITAS, pag. 142.

— Errar.—«Quando derrama o sangue

todo e a vida, que he senão desi^jar de

nola dar. Ponderay para isto muyto o

verso do Salmo : lurauit Dominus et non
pcrnilehit eum, nas quais palauras mos-
tra a certeza do que se segue, e quão
impossiuel he faltar. Tu es Sacerdos in

icternum secundum ordinem Melchisedech.

id est, Rex eris simul et sacerdos, como
o era Melchisedec.» Diogo de Paiva An-

drade, Sermões, part. 1, pag. 233.

— Não acudir, não ajudar.— «O mise-

rável que se vio confuso, e convencido

das palavras da Santa, convertendo o

amor em ódio, assentou de tomar vin-

gança do desprezo com que o tratara, e

depois de varias traças, que ordinaria-

mente não faltaõ, em hum pensamento
depravado cõ tentaçoens diabólicas, as-

sentou em huma, que só o Demónio in-

ventara, qual, foy darlhe dissimulada-

mente a beber o çumo de huma erva,

cõ que foy pouco e pouco opilâdo.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 6, cap 24.—aAle-

grayvos comigo, pois agora acabo de en-

tender, que sou restituído a meu Reyno,
vendo presentes as baudeyras do Vale-

roso Cide meu vassalo, e Sf-y que he mor-

to o bom Dom Kolrigo Frojaz, que me
prendeo, e ferio com tanto esforço, e

faltando tal defensor a meu irmaõ Dom
G.sTcia, sem falta o venceremos, e torna-

rey a cobrar a opiniitõ, e honra perdida.»

Mem, liv. 7, cap. 29.— «Sintio vir nosso

Senhor, e que lhe abrio o lado esquerdo,

e lhe tirou o coração: despois sentia que
realmente lhe faltaua aquelle membro
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tão principal por alguns dias, o qual lhe

tornou daliy a dias mujto renouado e

resplandecente, que as vezes tiuha tama-

nhos júbilos, que sensiueltneute se ou-

uia rugir dentro no corpo da santa huma
musica muyto extraordinária.» Diogo de

Paiva Andrade, Sermões, part. 1, pa-

gina 257.
— Acabar-se.— «Cõ esta prosperidade

chegou a Coimbra (não a esta que hoje

florece, funda la como ja vimos por elRey

Ataces) mas à outra antiga, cujas gran-

des ruinas vemos hoje perto de Condeixa,

em que os Romanos se tornarão a forti-

ficar (como quer Laymundo) e a tinhaõ

reduzido a seu primeiro estado, e reco-

lhido dentro os moradores da Comarca,

por ser sitio inexpugnável pira aquelle

tempo, confiados no qual se puseraõ em
resistência, e detiueraõ a corrente das

vitorias de Remismundo alguns dias, mas
ao fim faltandolhe mátimentos, e temen-

do o rigor dos vencedores se fossem en-

trados por cõbato tratarão de se dar a

partido, cõ algumas cõdiçôes moderadas
que o Suevo lhe cõcedeo facilmente cõ

desejo de aver a Cidade, e depois lhas

gusrdou taõ mal, que a saqueou, e des-

truhio lastimosamente, como diz a Chro-

niea antiga nestas breves palavras.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 6, cap. 9.—«Nem
também se deve uzar dos Opiados na pre-

zença 'le huma debilidade essencial ;
por-

que faltando as forças, pode passar o

phrenesi para somno profundo, ou outro

qualquer aíTecto comatoso; como adver-

tem Uiverio; 2. e Thomas Vvillis. 3. Ain-

da que Zacuto. 4. se atreveo a exbibir

o Philonio Romano no septimo dia do
delírio na prezença de huma insigne de-

bilidade; e dis elle que com successo

presentaneo; mas o risco em tal ciso he
evidente.» Portugal Medico, pag. 387.
— Desapparecer

:

Mas ja que pouco a pouco o sol nos falta,

E dos montes as sombras se accrescentão

;

De flAres mil o claro Ceo se esmalta.

Que tSo ledas aos olhos ae presentào
;

Levemos por o pé desta serra alta

Os gados, que ja agora se contentão

Do que comido teem, Frondelio amigo:

Anda
; que até o outeiro irei comti$o.

CAM., £l'.LOGA 1.

—«Pondera hum Doutor que todas as

posturas que Christo crucificado tem sam
mostras disto. Porque estender os braços

he mostrar quão dilatado tem seu amor
para todos, ter os ()eis e mãos encraua-
das, he mostrar quão seguro o temos, e

quáo impossiuel ho fugimos, nem fal-

tamos; abrirenlhe o peito e coração,

que he, se não desejar de nos meter
neile.» Diogo de Paiva An<lrado, Ser-

mões, part. 1, pag. 233.—«Dezengane-se
a Geometria, que naõ he taõ preclara

como a Medicina. Antes como por ella,

se introduzio a divizaõ dos domínios, os

marcos das herdades, e as medidas dos

Campos, fica menos estimada a invenção,

pello vil predicamento do seo Author;

que foi o preverso Caim ; como referem

Jozeph. 10. Matute, 11. e Peneda. 12.

Assim que pella Geometria se começarão

a dividir as terras; logo os homens ani-

marão a ambição, e a rapina vivificou o

mundo ; faltou a verdade, e reinou a

aleivozia: Ovídio: 13.» Portugal Medico,

pag. 270.
— Carecer, não ter. — Falta-í/ie o ta-

lento para desempenhar hem a sua mis-

são.—Faltaram-í/ie os documentos e asra-

zões para provar que a sua causa era

justa.

— Não se achar, ter desapparecido.

—

Falta um relógio. — Ha dias que faltou

de casa o chefe da familia.

— Faltar pouco; estar quasí.— Pouco

falta para concluir.— Pouco faltou para

ser viitima da sua imprudência.
— Faltir na verdade da sua palavra;

faltará verdade d'ella.—«A Igrfja de Tor-

tos.i nas lições do officio de Saô Rufo seu

primeiro Bispo, conta como sendo este

santo filho de Simaõ Cyreneo, o que aju-

dou a levar a Cruz de Christo, o trouxe

S,íõ Paulo consigo a Kspanha, e o dei-

xou por Bispo daquella Cidade, que naõ

he piqueno testemunho pira nos certi-

ficar nesta vinda, a qual não tem contra

si outra cousa mais que humas palavras

do Papa G-^lasio, as quaes bem entendi-

das não fazem contra o que temos dito,

pois sò dizem, que se acaso S. Paulo

não vejo a Espanha, nem por isso se ha

de julgar que faltou na verdade de sua

palavra.» Monarchia Lusitana, livro 5,

cap. 7.

— Morrer.

—

Por lhes faltar seu pae,

único amparo quetinhain, ficaram redu-

zidos á miséria, á mercê das almas hem

fazejas.— «Graças a Deos, a vòs, e a vos-

sos antecessores, assaz temos, e teremos

quãdo vossa mercê nos não faltar, e vi-

vermos entre Christãos, só (parecendo-

vos bem) nos day por amor de Deos, e

por remédio de vossa alma, huma Igreja

nesta Cidade, com suas casas dentro, e

confirmainos nossas doaçoens, que alcan-

çamos antiguamente de vossos Avós, e

dos bons homens, a quem Deos tenha

em sua gloria. Volvime para meus filhos,

e meus soldados, odisselhes.» Monarchia

Lusitana, liv. 7, cap. 23.

— Loc : A faltar lei.—Á falta da lei,

ou na fdlta da lei.

Era vez de altos cuidados.

Doce canto me acorda brandamente

:

De empregos arriscados

Não me faço importuno perlendenle:

Bastava-me a ra2;!o. a ftilUir Lei

:

Adoro o Rei, sómonte porque he Rei.

J. X. DE MATTOS, RIMAS, p. 118.

— Faltar-se, v. refl. Faltar-se a si

mesmo, desajudar-se, por falta de furças

physicas ou intellectuaes ; esmorecer,

desanímar-se.

FALTASINHA, s. f. Diminutivo de Fal-

ta. Falta leve, pequena falta. — As fal-

tasinhas menineíras nem sempre são to-

leráveis.

Falto, a, adj. Necessitado, carecido,

desprovido, privado, etc. — «E porque
neste tempo a terra estava muyto falta

da pimenta que hiamos buscar nos foy

forsado invernarmos alli aquelle anno
com determinação de para o outro se-

guinte nos irmos para a China.» Fernão

Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 172.

— «li elle hia muyto falto do que era

necessário, assim para isto, como para

sustentar a vida, e em alguns passos em
que estavaõ pelos caminhos, em que os

estrang^yros naõ poliaõ passar sem pa-

garem hum certo tributo, elle porque

naõ levava cõ que o pagasse, passava

por homem de pè de algum nobre, que
no caminho se lhe oílírecia, p^^lo que

lhe foy necessário, para poder passar em
salvo, aturar o andar da cavalgadura da-

quelle, a quem acompanhava.» Idem,

Ibidem, cap. 208. — «Grande foy a dor

e sentimento, que o exercito mostrou na

morte de Juliano, as<í pelo perig iso es-

tado em que ficou, cercado de seus ene-

migos ; e muy fdlto de bastimentos, co-

mo por ser naturalmente amado dos Sol-

dados, e tratando de lhe dar Successor,

convieraõ em Joviano, Capitão de muito

nome, e de presença merecedora de Im-
pério, filho de hum nobre Varaõ, cha-

mado Varroniano, natural de Panonia,

que em sua mocidade alcançara honro-

sos cargos na guerra.» Monarchia Lusi-

tana, Liv. 5, cap. 26.

— Falto de saúde, doente. — «E per-

severando uella quasi por espaço de cem
annos, succedeo nestes Reynos Theode-
miro, a quem a necessidade, e angustia

do ver o Príncipe Ariamiro seu filho her-

deiro, falto de saúde, e de esperãça de

a cobrar por meyos humanos, fez recor-

rer aos Divinos, e mâdar a Frãça visitar

a sepultura de S. Martinho Bispo de Tu-

rõ, cõ promessa de seguir a Fè Catholi-

ca.» Ibidem, Liv. G, cap. 18.

— Falto de uma mão, de um braço,

maneta.
— Falto de prudência, precipitado, ac-

celerado, inconsiderado, fallando de pes-

soas.

— Falto de forças, cançado, abatido,

com pouco alento.

— Falto de sangue, que é pouco san-

guíneo, por doença ou por temperamen-

to natural. — «Se a Veriig^-m for essen-

cial, própria, ou Idiopatica, entaõ. se for

sanguínea, e o corpo estiver pletborico,

ou ao menos n.iõ falto de sangue, e a

Vertigem se coiiliuuar, sem que ce la aos

outros remédios menores, e mais fáceis,
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como ligaduras, ventozas, clysteres, etc.

Passaremos ao uso de sangrias nu de bra-

ço, ou de pôs, ou npplicaç.iõ <le bichas

nas vi^as bemorrlioidais; o se naõ for

baslaiite esla evacuação, chegaremos ;\

sangria da viia cominua, ou cephalica,

para que a Cabeça se alivie cora a eva-

cuara(") mais vezinha.» Braz Luiz d' Abreu,

Portugal Medico, pag. 293, § 44.

— Falto do lume da fé, não instruído

aos inyslerios da religião. — «Isto suc-

cedia aos (lentios faltos do lume da Fè;

e suceede ainda hojr, a muytos Christaons

aluir.iad.;s na Fò, mas cegos na lux da

razaõ. Deixaõ a U:'OS, naõ ignorando que
os creuu para os salvar; e buscaõ o De-

mónio, conhecendo, que os engana para

03 perder. Uesprezaõ o bem na summa
bondade, e seguem o mal na iiiayor so-

berb.i. Naó querem ser ditozos, e aben-

çoados eternamente no Cèo, pátria da

lux; e querem ser condemtiadi.'S, e mal-

ditos, para sempre no inferno, enchovia

das sombras. Oli Meiicos, que pedem
cauterizar-se com fogo! Oh loucura, di-

gna de purgars". ci>m elleboro.» Braz

Luiz d'Abrcu, Portugal Medico, pag.

596, § 56.

— Falto de fú. de palavra, desconcei-

tuado perante alguém; que não merece
credito, que não tem palavra.

— Defeituoso. Que tem falta de algu-

ma de suas partes, que não é completo.
— Este livro é falto de folhas.

— Figuradamente :

E vi perder seu preço as brancas rosas,

E quasi escurecer-se o claro dia

Diante de buas mostras perigosas,

Que Vonus mais que nunca engrandecia.

As pastoras, emGm, vi tão formosas,

Oue o Amor de si mesmo se temia;

Mas mais temia o pensamento falto

De não ser para ter temor tfio alto.

CAM., EGLOGaI.

— Falto de juizo, insensato, tolo; que

não tem o senso commum.
— Moeda falta, que não tem a quan-

tidade de metal deviíia.

— Termo Antiquado. Que se não ve-

riiicou, não succedeu; que se não cum-
priu, nem executou. — E as^im deixou

de ter logar o fdlto nccordo.

j- F^LTRANK ou FALLTRANK, s. m.

(Do allemai) fallen, cair, e TranI;, bebi-

da: btd)ida para as quedas, ou cimtu-

sões). Iiifu-.à>( de plantas aromáticas co-

lhidas nos Alpes suissos, e de que se

usa para as contusões e golpes.

— Ita-se também este nome ás pro-

prins plantas, e d'aqni o dizer-se: Chá
de faltrank. — Faltr<ink sta-so.

FaLÚ.í, s. f. (Do árabe faluka, navio,

do veibo fidiku, fender as ondas). Ter-

mo de Marinha. Embarcação pequena,

estreita e comprida, com vela, tendo

ordinariamente quatro remos com tolda.

Usani-se muito no rio Tejo.

FALUCHO, s. m. (Ktyinologia de Fa-

lua). Pequena embarcação de baixo bor-

do, de v.las e remos, no Mediterrâneo.

FALUEIRO, s. m. Marinheiro, rema-
dor d'uma falua; mins pro[)riamente, o

arraes da falua, o que dirige os homens
que a mareiíim e guiam.
FALUZ, s. m. Termo da Ásia. Moeda

de cobre, cujo valor é de sete ceitis, mui
frequente, no reino de Orir.uz.

FALVaLÁ. Vid. Falbalàs.

FaMA, s. f. (Do gregofi/íéwé, de jj/iaô,

phcini, dizer, em latim fari). Voz publi-

ca, geral, noticia dada a respeito d'al-

gum successo importante, ou pessoa de

notabilidade. — «A corte caia dia cres-

cia em nobreza de cavalleiros, que a fa-

ma da guerra dos turcos lhe fazia dei-

xar as outras aventuras, por acudir a

tão assignala la affronta.» Francisco de

Moraes, Palmeirim d'Iuglaterra, capi-

tulo 148. — «K segundo fama do gentio

comarcão, parece que ambos nacem de

huma vea commum : donde nace a fa-

bula dos dous irmãos que anda entre

elles, a qual recitamos em a nossa Geo-
graphia.» Banos, Década I, Liv. 4, ca-

pitulo 7. — «Auida esta licença naõ pas-

sarão seis dias que naõ fossem toma-

dos nesta culpa cinquo Mouros, os quaes

Duarte Pacheco maiidou leuarànaocom
fama que os mandaua enforcar: sobre

que logo vieraõ muitos recados d'elR'-y

que tal naõ tizesse por sere.m homens
aparentados e dos priucipaes da ter-

ra.» Idem, Ibidem, Livro 7, capitulo 6.

— «A qual cautela de que vsou foi lançar

fama que a sua tençaõ era destruir o tem-

plo de Hierusale.m, e a casa de sancta

Catharina de Monte Sioay, com todas as

relíquias que ouuesse na terra sancta e

mãos não consentir que em seu estado

andasse algum Christaõ destas partes de

Europa.» Iliidem, liv. 8, cap. 2.— «E por

ser ja casado recolhendo sua molher fi-

lhos família, e alguma gente que o se-

guiu nesta empreza: embarcou em duas
nãos na ilha de Ormuz, e com a fama do
ouro que auia nesta costa Zanguebar veo

ter a ella.» Ibidem, cap. 6.— «A qual pe-

dra os nossos leuarão dali com procissão

e solennidade, e forão pòr na própria

Igreja que saõ Thome per sua mão fez:

e segundo o que a fama tem entre os

iiaturaes, dizem que sobre esta pedra pa-

deceo o bem auenturado Apostolo estan-

do aqui fazendo oração, outros ilizem que

era di->cipulo seu.» Ibidem, liv. 9, cap.

1.— «Porque como pida tomada de (Jui

lòa, e destruição de Mombaça os Mouros

de toda aqiielia co.->la ficaraÕ assoinbra-

tlos, e sobre isso ouue logo fama darma-

da que vinha per ali, vieraõ estes i'ortu-

gueses que confirmarão tudo: dizendo

que tomarão aquelle caminho parecendo-

Ihe que era ja ali o capitão Pêro da Nhaya,
e dos outros que se raeieraõ no caraue-
laõ não se soube ma"s, parece que o mar
os comeo por a vasilha ser pequena.»
Ibidem, cap. 6.

A culpa que me pondes, ponde-a í fama,

Que pregoa de v6s celeste vida

Que os corações d'amor divino inflama.

CAM., ELEGIA 9.

Beatriz era a lilha. que casada

<".o'o Castelhano está, que o Reino pede,

Por lilha de Fernando reputada.

Se a corrompida fama lho concede.

IDEM, LUS., cant. 4, est. 7.

— «Estes foraõ os espetaculns que a

gente de guerra celebrou no valle de Os-

sela, cõ muitos outros, que a pedra não
declara, a que devia concorrer grande
numero de gente, levada da novidade, e

fama de cousa tão pouco usada entre os

Portugueses.» Monarchia Lusitana, liv.

5, capitulo 1.— «Fez esta adopção vários

efeitos, e deu muito espanto a todos,

por verem que Nerva pospondo obriga-

çoens e respeitos de parentesco, dei-

xava o Império, não sò a pessoa estra-

nha de sua geração, mas ainda de Itália,

natural de Itálica Cidade de Espanha;
mas quando passavaõ pela memoria as

virtudes e grandeza de .tnimo que a fama
publicava do novo César, enmudeciaõ,
entre a inteireza do velho, e grande va-

lor do perfilhado, a quem logo se mãdà-
raõ as insígnias e adopção.» Idem, Ibi-

dem, cap. 10.— «Pareceolhe a Remis-
mundo que a fama destas vitorias, e a

prosperidade delias, causaria alguma en-

veja, ou mà sospeyta no animo de Theo-
dorico, e como era prudente, e acaute-

lado, quiz ganhar por mão com huma
mostra de comedimento, e sogeição, cren-

do (como de feito o era) (jue a troco de

poucas palavras escritas àvontade do Go-
do, segurava as muytas terras que tinha

cõquistado, e as perpetuava na Coroa de

seu Heyno.» Idem, liv. 6, cap. 9.

— lleputafçáo, nomeada.— «Que em ser

feito aquelle dano elle capitão tinha a cul-

pa, porque se dissera dõle e cuja era a

nao, quando lhe foi perguntado, não re-

cebera algum mal, mas pois o caso era

feito, ahi não auia mães que tornarlhe a

entregar sua nao pêra fazer embora sua
viagem: porque as cousas d'ellley de Co-
chij onde quer que as aihasse sempre
<1elle receberÍNÕ boas (diras por a fama
que tinha ser mães verdadeiro princifio

d'aquella terra.» Barros, Década 1, liv.

5, cap. 6.

Deixo «gora Reis grandes, cujo estudo

He fartar esta si^de cubi^osa
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De querer dominar e mandar tudo.

Com fama larga e pompa sumptuosa.

aoi., epistola!.

Os jardins da famosa

Babel, tâo nomeados

Por maravilha o mundo não levante,

Inda que com gloriosa

Voe, iiu'estão pendurados

Do mstavel ar, a fama antigua cante.

IDEM, CANÇÃO 13.

AU em cadeiras ricas crystaUinas,

Se assentam dous e dous. amante e dama;

N'outra5, á cabeceira, douro Qnas,

Está co'a bella deosa o claro Gama:

De iguarias suaves e divinas,

A quem não chega a egypcia antigua fama,

Se accumulam os pratos de fulvo ouro,

Trazidos lá do Atlântico thesouro.

CAM., LUS., cant. 10, est. 3.

— «Não foy de menos nome e fama o

mesmo Sáo Cypri«no Bispo <ie Canhago,
cujíís obras e vida se iilustràráo imiyto

com a palma de roartyrio que alcaDfou

pela Fè Catholica. Foraò celebres nesta

idade, Eust^bio Cesítrií-nse cuj is escritos

mostrãn hoj-- a eruiii;ãi) de s-u Aulhor.»
Monarchia Lusitana, iiv. 5, cap. 24.

—

«O que mais engrandeceo por estes tem-

pos o credito e fama dos Portugueses, foy

a vida e obras maravilhosas do PapaStõ
Dâmaso, que cõ particular Provi^lencia

do Ct-o foy eleito, dtirãdo o Império de

Valente, para que a tirania e infidelidade

do aiào EmpTador se mitigasse com o

valor e doutrina do Sã to Pontifice.» Idem,
Ibidem, cap. 27.—«Tomado dpsta jorna-

da com acrecentamento da reputação, e

honra acquirida em muitas outras, fez

huma crueldade, que o Arc<>bispo Dom
Rodrigo lho afea rouito, diz-mlo, que
poz com ella macula na grandeza de suas

virtudes, e deslustrou a pun^za de sua

fama.u idem, Iiv. 7, cap. 18.— cQuer di-

zer, vossa gloria Senhor chegará aonde
chegar vosso nome, e ignalmente se es-

tenderá ate os fins da terra a fama de

vossa bondade, e o conhecimento de vos-

so nome e o que do vos hão todos de co-

nhecer, he, estar a vossa mão dirt-ita

chea de justiça, quer dizer, do amor cô

que tratais os vossos, da brandura com
que acolhíeis os quo se vos chegáo, da

prouidencia cõ que tratais das necessi-

dades de t'id<is. ') Diogo de Paiva Andra-

de, Sermões, part. 1. pag. 103.— «K tam-

bém o Medico deve ser dotado de hum
coraçáo grande, e resoluto : Grande, para

que geriíTcsamente dissimule os dicte-

rios, e otTensfls, com qu" muitas vezes os

assistentes eclypsão a fama do Medico,

imputandolhe «s mortes deste, e daquelle

enfermo, ou a dillação das curas; que

FAMA

pella mayor parte tem por causa o des-

cuido dos mi-smos assistentes não obran-

do a t^-inpo, o qu:'. se lhe detremina.»

Braz Luiz .l'Abreu. Portugal Medico, pag.

104.—oO D. Joaõ Curvo Semmedo Me-

nistro de eterna memoria na nossa Mo-

narchia pellos successns, e escriptos pra-
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ma da lisonja a beneficios da memoria.»

Portugal Medico, pag. 53. § 86.

— Boa, grande, mara< ilhoá fama. De

alta, elevada reputação.

—

«O Arraby Moor

trazerá sempre comsigo per bonde andar

hum Ouvidor, que seja Judeu, Leterado,

I e de boa fama, e condiçoro, que ouça os

cticos, com que immortalizou a sua fama; feitfjs, que a elle pertencerem, e que el

alem de huma copioza sylva de remédios

que trás para estas dores' assim internos,

como externos, fáz especial observação

de muytôs dores de Cabeça inveteradas,

antigas, e idinpaticas, que venceo em
muytas Molheres naõ sò moças, mas ain-

da velhas, com lhe mandar abrir fontes

nos braços, f^-itas as evacuaçoens univer-

sais primeiramente.» Idem, 220, § 302.

Quizera neste instante o invicto Gama

Ir demandar a annunciada Terra

;

E dilatar da Pátria o nome, e fama,

Tanto, e t.into crescida em paz, e em guerra

:

Novo Argonauta iUustre á empresa chama

o Ceo, que inda o segredo hum tempo encerra ;

Depressa levará no mar profundo

Quem dè Reinos ao Tejo, á Europa um Mundo.

J. AGOSTINHO DE MACEnO, O ORIENTE,

cant. 3, est. 63.

— Historia, narração de factos; credito

acerca de costumes, talentos, de milagres,

f,tc.— «K quando os Mouros senhorearão

Espanha, e entre as mais Cidades se apo-

derarão de Lisboa, huma das Igrejas que

deixarão aos Christãos para celebrarem

seus officios, foy a em que estavão sepulta-

dos os corpos dos Smtos Martyr^^s, a quem

pela fama dos milagres que fazião, cobra-

rão os próprios .Mouros tanta dcvação. que

chamavão em seu favor, e oferecião da-

divas, e levavão os meninos doput^s a

suas sepulturas, onde olhando D'OS a

Fé de si-us servos, ^ra servido darlhes

saúde.» Monarchia Lusitana, Iiv. 5, cap.

23. — «Quer dizer. Aquelle Principe Or-

donho de quem a fama t^rá simpre que

le per sy desembargar nom poder.» Ord.

Aff., Iiv. 2, tit. 81. § 7.—"Foy S. Man-

eio, ou Mancos (como vulgarmente se

chama neste Reyno) natural de Roma-

nia em Itália, ou como querem alguns,

da própria Cidade de Roma, e ouvindo

a grande fama que corria pelo Mundo
dos milagres e vida de nosso Redemptor

Jesv Christo, levado de sua boa inclina-

ção e da inspiração Divina, se partio para

Judea, com dezfjo de ver por seus olhos

o oue afama publicava.» Monarchia Lu-

sitana, Iiv. 5, cap. 6. — «Posto que o cui-

dado que temos de nosso Rpyno, se mos-

tre promptissimo em dispor e governar as

cousas da gente secular, então todavia se

ilustra principalmente nossa magpstade,

commais gloriosa fama de virtudesquando

as cousas que pertencem a ordem de Re-

ligião 6 culto Divino, se dispõem com or-

dam de caminho muito iaual sabendo que

por esta causa alcançará nossa piedade,

não só, titulo permanente do senhorio

temporal, mas ainda gloria de mereci-

mentos eternos.» Idem, Iiv. 6, cap. 20.

— «Tendo S.iõ Fructuoso, alumi.5do já o

Reyno de Espanha em que nacera, e po-

voadas muyt^is Províncias delia de Mos-

teyros e Varões Santos, que dalli se ti-

ravão para Bispos, quiz visitar as partes

de Oriente assi para ver os lugares san-

tos, como para aprenderes grãos da por-

fniçíõ, a que subiaõ os Mõg^-s de The-

baida, e de outras partes de Levante, cu-

ja fama era então maravilhosa no Mun-

do.» Idem. cap. 23.

— Adquirir, ganhar fama. Tornar-se,

ou fazer-se notável, ganhar um nome

honroso por actos meritórios.— íOí ini-

migos, como estavaô de aviso, e alcan-

falar, a quem nenhuns tempos cuido que zias nao puderam peneirar as J-^es co-
' ' " M" .. ,^ .1 __ , ..„ o faTor miivtnrtnnn anS UOSSOS
darão outro semelhante, foy notável em
seus conselhos, e nns trances de armas

executados por seu braço.» Idem, Iiv. 7,

cap. 15. — "Faço sò tnençaõ dos que tem

mereciílo o nome pellos seos escriptos ;

que se a fizera dos que justamente o cter-

nisarâo pellas prax-s, e doutrinas seria

necessário para escrever lhes os nomes,

crescerem os volumes; por isso deixo em

silencio tantos Mestres beneméritos, e ex-

cellentes ; t.intos Praciicos expertos, o pro-

fundos; tantos Professores sábios, emi-

nentes, o consumados; porque se con-

fundem as memorias com o numero ; e

he o mayor elogio das suas acçoens, ver-

se obrigada a fama a csquercer se delias;

por ser mais gloriosa a historia que se

forma do silencio, a persuaçoens da ad-

miração ; do que o Panegyrico que se ani-

meçaram a fazer muylodano a<>s nossos

matando ao Capitão João Pereyra que pe-

lejando valerosamente como alentado Fi-

dalgo ganhou f^ma imort.-íl.» Discurso

junto ás obras de Fernão Mendes Pinto),

cap. 9.

— Perpetua fama, sem fim, immorre-

doura ifiguradaiLenle'.

Aras ergue a quem ama

o Philosopho insigne namor«do.

Doe-se a perpétua fama.

E griu qu'he culpado;

Da lesa divindade he accusado.

CAM., ODB n.' 10.

— Parte, nome.

—

íFcv .Vdriano dota-
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do de miiylas habilidades naturaes, e

acíqiiirilas, Orador, e Poeta notável, em
lingoa Grejía e Latina, Pintor, e Tracis-

ta do tanta cõsideraçaõ qun os mais no-

meados de seu tempo, Ibe não faziaô ven-

tagera, e se algum mal avia ntstas suas

habilidades, era envejar os que tinliaõ

fama nellas, cousa que <liminue muito na

reputa(;aõde bum bom juizo, pois he im-

possível caberem juntas enveja e gran-

deza de entendimento.» Monarchia Lu-

sitana, liv. 5, cap. 13.

— Nome, gloria

:

Pois pelos doze Pares, dai-vos quero

Os doze de Inglaterra e o seu Magriço

:

Dou-vos também aquelle illustre Gama,

Que para si de Eneas toma a fama.

CAM., LUS., cant. 1, est. 12.

— Espalhar fama. Publicar, divulgar.

— Correr fama de. Constar, dizer-se,

fallar-se notoriamente de... (tomado em
bom ou máo sentido, isto é, á boa ou má
parte\
— Dar fama. Porem reputação, acre-

ditar,

— Homem de boa fama. Homem bem
reputado, que goza de um nome honro-

so
;
que é bem conceituado em virtude

dos seus merecimentos.
— Mulher de má fama. Mal vista, tida

em máo conceito; que lhe attribuem

graves defeitos (moralmente fsUando).

—No mesmo sentido.— «listas inscri-

pçoens pude achar do tempo destes bons

Emperadores, e venturosos em tudo aquilo

que não foy df-yxar sucessor no Império:

porque a Marco .\urelio sucedeo seu fi-

lho Cómodo Antonino, se a disconformi-

dade das coudiro^ens, e a pouco hones-

ta fama de Faustina sua mây, deixáo

crer que foy de taõ modesto e virtuoso

pay, e não de hum Gladialor, como al-

guns tiveraõ para si.» Monarchia Lusi-

tana, liv. 5, cap. 14.

— Soada.— «Entre os quaes paraos que

chegarão ao mesmo tempo que elle ap-

pareceo sobre o rio, vinbaõ oito daquel-

las machinas; armadas quada huraa em
dous grandes paraos, taô soberbas e te-

merosas que os nossos estimarão mães a

vista delias que a fama.» Barros, Década

I, liv. 7, cap. 8.

— Plur. Famas. Reputações, noticias.

Mas estes, que sedas são

Com quem s'cnganão mil Damas,

Mais vos tomão, do que dSo

;

Promeltem, mas não darão,

SenSo nódoas para as famas.

CAJI., IXEDONDILHAS.

A que novos desastres determinas

De levar estes reinos, e esta gente?

Que perigos, que mortes lhe destinas,

Debaixo de algum nome preeminente?

Que promessas de reinos, e de minas

D'ouro, que lhe farás tão facilmente?

Que famaa lhe prometteras? Que historias?

Que triumphos, que palmas, que victorias ?

IDEM, LUS., cant. 4, est. 97.

Que o grão Senhor, e fados que destinam,

Como bem lhe parece, o baixo mundo,

Famas mores que nunca determinam

De dar a estes Barões no mar profundo.

IDEM, IBIDEM, cant. 6, est. 33.

Os cortezãos, a quem tão pouco pesa

Soltar palavras graves de ousadia,

Dizem gue provarão, que honras e famas

Em taes damas não ha, para ser damas.

IDEM, IBIDEM, cant. 6, est. 44,

— Item, Nomes famosos (tomado á boa

parte) ; celebridade honrosa.—Famas das

acções, das virtudes de alguém,
— Más famas; accusações, denuncias,

informações calumniosas — «ENósveen-
do o que nos assy dizer, e pedir envia-

rem, teemos por bem, e mandamos-vos,
que os nom prendaaes, nem mandees
prender por taaes denunciaçoões, e fa-

mas, que d'ellas sejam dadas, nem le-

vantadas, nem lhes tomedes por ello seus

bens.» Ord. Affons., liv. 2. tit. 82, § 2.

— Termo de Mythologia. Divindade

poética; mensageira de Jove.

Sempre forão engenhos peregrinos

Da fortuna invejados;

Que quantos levantados

Por hum braço nas azas são da Fama,

Tanto por outro aquella, que os desama,

Co'o pèzo e gravidade

Os opprime da vil necessidade.

CAM., ODE 7.

A vós se dem, a quero junto se ha dado

Brandura, mansidão, engenho e arte,

D'hum esprito divino acompanhado,

Dos sobrehumanos hum em toda parte:

Em vós as graças todas se hão juntado;

De vós em outras partes se reparte

:

Sois claro raio, sois ardente chama;

Gloria e louvor do tempo, azas da fama.

IDEM, ÉCLOGA 5.

— Figuradamente :—«Aqui se afogaram

fuão e fuão, cujos engenhos hoje esta-

riam embalsemados no templo da fama,

se não acertaram dar menagem á alíei-

ção que os metteu nestes perigos, e não

se defendem pouco nesta pragmática da

quando cm quando.» Fernão Soropiía,

Poesias e Prosas Inéditas, pag. 5.

— Adag. e PROv. :—«Em má hora nas-

ce, quem má fama cobra.»— «Se queres

ter boa fama, não te tome o sol na ca-

ma.»— «Digna é de nome, e fama, a mu-
lher que não tem fama.»— «A quem má
fama tem, nem acompanhes, nem digas

bem.»— «Cobra boa fama, deita-te a dor-

mir.»— «A má chaga sara, e a má fama
mata.»— «Perca-se tudo, fique a boa fa-

ma.»—«O homem rico, com a fama casa

seu filho.»—«Quem a fama tem perdida,

morto anda nesta vida.»

FAMACO, A, arfy. Termo antigo. Mise-

rável, faminto, falto de meios, de recur-

sos para viver.

FAMATISSIMO, antiga forma de Famo-
sissimo. —Famatissimo doutor. = Caído

em desuso.

FAME, s. f. Vid. Fome.
FAMELUIO. Vid. Fâmulo.
FAMÉLICO, A, ndj. (D.) latim fameli-

cus, de fame^, fome). Faminto, que tem
falta de meios, de subsistência, esfaima-

do.

—

Gato, cão famélico.

—

Panthera fa-

mélica.
— IJiz-se também das cousas.— Rosto

famélico; macerado pela fome, pela ca-

rência d'aliraentos.

— Syn. : Famélico, faminto, esfomea-
do ou esfaimado, famule.nto. Todos estes

adj»ictivos teem como radicaes a palavra

laíina fumes, e a portugueza fome; todos

elles indicam o que tem fome, porém
nota-se entre elles alguma dilTerença.

Famélico é termo alatinado, fameli-

cus, e se traduz em faminto ou esfomea-

do, por opposição a sattiratus, farto.

Faminto indica o que tem fome o de-

seja comer; corresponde ao latim fame-
licus, mas exprime um gráo de força in-

ferior ao nosso esfomeado ou esfaimado,

porque o prefixo es dá mais força e in-

tensidade ao radical. D'aqui a razão por-

que estes dous adjectivos exprimem uma
fome violenta, devoradora nos indivíduos

a quem são applicados.

Esfomeado é mais vulgar que es/'ai»ja-

do ; e faminto é mais usado como termo

poético, principalmente na accepção de

muito desejoso. (Vid. Faminto).

Famulento . Termo Poético e muito ex-

pressivo, que não somente indica gran-

de fome, ou grande desigo, mas ex|)rime

uma fome, ou desejo ardente, insaciá-

vel.

FAMIGERADO, A, adj. (Do latim fami-
geratus). Famoso, celebre, afamado. Que
tem uma grande nomeada, boa ou má,
—«O mesmo succede no Alveitar, que
enfronhado nos documentos de Fernão

Calvo, se tem pello mais famigerado Me-
dico, persuadindonos que quem sabe cu-

rar a bestas, que não fallaõ, com melhor

successo saberá assistir a homens, que

nos ioformaõ. Eu pello menos conheço

hum, que inculcando medicinas com ca-

pa da insigne algebrista, reprova em
muylas queixas as direcçocns dos Medi-
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cos, e se gava de que couytas vezes tem
venciílo a tior do pleuriz com emplastros

de teriueniina, e com pez grego as rela-

xaçoens da espinhela.» Portugal Medi-

co, pag. 116, § 61.—«Tanto he isto as-

sim, qu^j alè 03 Barbeiros, e Cyrurgioens

romancistas, vendo que os Médicos ra-

cionais ouzaõ a cada i^iasso {Qca fim são

os bugios, e os monos dos Professores

doutos) se atrevem a oderecelo indiscri-

minatim a todo o doente, que se lhe

põem nas mãos; de sorte que não ha ho-

je Empírico, nem circumforaneo tftõ aca-

nhado, que (perdido o sagrado horror,

que antiguamente se tinha a esse remé-

dio) se não jacte de insigne, c famigera-

do Laudanista: como adverte Renodeo.»
Idem, pag. 208.— «Estas são as observc-

çoens, e curas, que dos Médicos mais ce-

lebres do nosso Portugal nos vieraõ à

noticia. A alguns que hoje vivem, e que
na opinião commua saõ famigerados, e

espertíssimos, pedimos nos communicas-
sem o que sobre este, e os mais acha-

ques pertencentes aestaRegiaõ tivessem

observado. De alguns reservamos as suas

doutíssimas observações para seos luga-

res determinados; rle outros naõ pode-

mos alcansar mais do que respostas po-

liticas; e de outros nem ainda reconhe-

cemos a preciza politica, porque nos fal-

tarão atè com as respostss.» Idem, pag.

225.— «Bera sey, que o famozo Ulysses,

Princepe dos mais illustres da Grécia, fa-

bricou por suas próprias maõs o seo mes-

mo leylo conjugal; como canta Homero;
1. 6 erigio com o seo mesmo trabalho,

huma Nào, em que muytas vezes nave-

gou, como Eliano conta. 2. Bem spy que

o deos Vulcano, e o Imperador Mareio

Septimio, que succedeo no Império a

Poslhumo, e LoUiano foraõ ferreiros fa-

migerados. Mas b-jm sab^m todos, que

os Princepes naõ "vivem da Arte para os

lucros; gostam sò do exercício para o

divertimento; e quem assim a cultiva,

nem se dezacredíla a sy, nem a nobilita

a ella.» Id^m, pag. 268, 15 135.

FAMIGERADOR, A, s. O que, a que es-

palha faica.— É o primeiro famigerador

alé hoje conhecido.— Não /ta famigera-

dora sem licença d'ella.

família, s. f. (Do latim família, de

famulus, farnel, criado, faama, casa.

Faama, é o s.inscríto dltãman, casa, do
radical dhà, pôr, pousar, assentar; sen-

do normal a transição do dh sanscrito

para o f latino, como se observa em
dliuma, /(fíwKs). 1.° Entre os antigos Ro-
manos, reunião d'('scravo5, de criados

pertencendo a um só individuo ou ligados

a um s(>rviço publico; é este o sentido

primitivo da palavra familia.

— 2." Diz-se de todas as pessoas, ain-

da mesmo não sendo pnrcntfs, amos ou
criados, que vivem debaixo do mesmo
tecto. — Chefe d( familia.— Viverem fa-

milia. Estar de commensal.

VOL.^III. 'i.

—Era alguns paizes, como na Itália,

dá-se o nome de familia a todas as pes-

soas ligadas ou occupadrts no serviço

d'algnm personagem de certa distincçáo.—A familia de itm cardeal.—«He tam-
bém notável a jnrdição que se dá aos

Bispos de Dume, que são afamiliae cria-

dos delRey, de modo, que lhe estava .nn-

neixo a quillo que agora pertence aos Ca-

pelaens Mores do Rpyno, donde se coli-

ge claramente, como a corte e residên-

cia dos Reys Suevos era na Cidade de
Braga, junto aos muros da qual estava

o Mosteyro Dumiense, cujo Bispo não ti-

nha outras ovelhas senão a gente que se-

guia a corte, as quaes se lhe não deraõ,

quando os Reys residirão cm outra Cida-

de distante.» Monarchia Lusitana, liv.

6, cap. 14.

— 3.° A reunião das pessoas d'ura mes-
mo sangue, como pae, mãe, irmãos, tios,

sobrinhos, primas, etc.

—

Fazer parte d' ii,-

ma familia por alliança.—A familia de

sua mulher.—Um jantar de familia.

—

Uma reunião, uma festa de familia.

—

«Em Africa, escreve Plinio, havia cer-

tas famílias, que davaõ olhado com tal

força, que thegavaõ a seccar as arvores,

e matar os meninos; o que das molhe-
res de Cylhia dis também Apollonides, e

de alguma gente de Ponto refere Phílar-

co. 6. De hum Português conta .4zevedo

por liçaõ de Resende, que importando-
Ihe, que El-Rey não sahisse em certo

dia á caça, se puzera de trás da porta do
Paço, e que fitando os olhos nos Falcões,

açores, e neblis, com que El-Rey havia

de caçar, matara todos.» Portugal Me-
dico, pag. 170.— «Quando eu vejo hum
homem rico, e riquíssimo pedir hum car-

go que absolutamente lhe não convém,
e procurar alcançal-o por empenhos pri-

vando delle outro homem do quem se

diz amigo, o qual se acha carregado de
huma grande familia com poucos meyos
de sustenta-la, e ao qual além desta ra-

são o dito cargo he devido pelos seus

merecimentos.» Cavalleiro de Oliveira,

Cartas, liv. 3, n.° 27.—«Dos cazamentos
que houve entre os Varões da familia de
Seth, e as mulheres da familia de Caim,
nascerão os primeiros Gigantes na Cida-

de Henoch, fundação do priii;eiro Fratri-

cida. Depois do Diluvio o primeiro Gi-

gante foi Nemrod; e se notar-mos o que
affirma Bi^roso, também foi Gig.inteo Pa-

triarcha Noé.» Portugal Medico, pag. 7,

§ 16.

— 4." Por extensão: Os mais jmros af-

fectos da família.

—

Os sagrados laços da

familia.— «\ philosophjado celibato pa-

ra os espíritos vulgares ababa aqui. Aos
olhos dos qu« av.iliam as cousss e os

homens sõ pela sua utilidade social, essa

espécie d'insiilação domestica do sacer-

dote, essa indireita abjuração dos atTeotos

mais puros o sanctos, os da familia, é

condomnada por uns como contraria ao

interesse das nações, como damnosa em
moral e em politica, e defendida por ou-
tros como útil e moral.» A. Herculano,
Eurico, Prologo.—A grande famillã humana. A reu-
nião de todos os homens, a humanidade
inteira.—Boa familia. Familia honesta, ou
que occupa uma posição elevada na so-

ciedade.

—

Este homem pertence a uma
boa familia,

—As pessoas do mesmo sangue, viven-

do sob o mesmo tecto, e mais particular-

mente, o pae, a mãe e os filhos.

—

Uma
familia é um reino em miniatura.—«V.
A. não ignora a fiel amisade que conser-
vo com a familia de IGgenia, e conhe-
cendo assim que me interesso muito nas
suas rasoens, pôde crer que tomey bem
de cór todas as que ella me referío.» Ca-
valleiro d'Olívpíra, Cartas, liv. 3, n.''48.—Pae de familia, mãe de familia ; os

que são casados, e teem filhos.

— Figuradamente: — «E observando
com dístincta noticia a grandesa, a digni-

dade, o ministério, e intricada fabrica des-

ta Região Primeira, em tudo nobilís-

sima
; que ha de suppor, ou que ha

de dizer, se não, que ella he um co-

mo benéfico Pay de famílias, que pre-

para, e reparte com igualdade, e provi-

dencia a todos os membros, como se fos-

sem filhos seos, o necessário sustento

para a construção, e vigor das mesmas
partes? Ou hum justo, e misericordioso

Princepe, que subministra aos seos Vas-
sallos por suas provisoens regias tudo o

que parece conveniente, e útil para a

conservação do corpo, e usos da vida ?»

Portugal Medico, pag. 91.

—Amparo da familia. O filho, o irmão
que sustenta a familia.—Em familia. Em sua casa, no meio
dos seus.

— .1 familia sagrada. S. José, a Vir-

gem Maria e o menino Jesus.

—Termo forense. Filho famílias. O
que. está sob a auctoridade paternal ; náo
emancipado.—Encher-se de familia; ter muitos fi-

lhos.

— 5."" Raça composta dos que são do
mesmo sangue pelos indivíduos do sexo

masculino.

—

A familia dos Albuquer-
ques. —A familia dos Castros.— aDeviáo
andar juntas estas duas geraçoens dos
Senecas e Galerios, assi pelo que vemos
nas leiras da pedra do Sintra, como por

sabermos que Séneca teve hum irmão
chamado Júlio Galíon, dirivado o nome
de sua família, e lambem em Portugal

ha memoria neste tempo do apelido de
Galíon em huma pedra que esta em Sin-

tra, referida por Morales, com as letras

seguintes." Monarchia Lusitana, liv. 5,

cap. 3.— «F< y est» glorioso Santo natu-

ral do Grécia, segundo S. Isidoro no li-

vro dos claros Varões, e o Breviário Dra-
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charense, inda que Gregório Bispo de

Turon affirma, que naceo em Pãnonia,

que he Lingria, Pátria também do graii-

de S. Maninho Bispo de Turõ, por cujo

respeito he de crer que tomasse o nome,

se já não foi de sua íamilia, e geração

própria, que he mui verisimil.» Idem,

liv. 6, cap. 18.

—Família illustre. Nobre, celebre, al-

tamente notável pela polidez, maneiras

distinctas ou feitos d'aUo valor.— «E Cas-

tino deiíado o pensamento da guerra,

tratou com hum Homano de família ilus-

tre, chamado João, que se levamtasse

com o titulo Imperial, proraetendolhe

seu favor, e o de mnytos Capitães que

residiáo em França, e em outras Provín-

cias do Império.» Monarchia Lusitana,

liv. 6, cap. 5.— «Os três, que na confir-

mação se nomeaõ Godos, seria a meu
ver, por trazerem descendência de algu-

ma família ilustre, que em todo estado

se estimou muito entre os nossos esta

qualidade de nobreza.» Idem. liv. 7, c. 8.

—Família reinante, família real. O
rei, a rainha, seus filhos, etc.

— Termo de Historia. Pacto de famí-

lia, tratado defensivo concluído entre

Luiz XV e o rei de Hespanha, em 1761.

— 6.» Todos os religiosos d'uraa mesma
ordem, d'uma mesma classe, d'um mes-

mo convento ou communidade religiosa.

— «Une os próximos entre si, porque

une cada hum com Deos: e daqui vem,

que nas communidades, e famílias, que

tem exercício quotidiano de Oraçaõ Men-

tal, reina mais a paz do Senhor, e cus-

taõ menos desvelo, a quem as governa.»

Manoel Bernardes, ExerciciosEspirituaes,

cap. 5.— Todos os philosophos d'uma mes-

ma escola. — Os philosophos da família

de PlaVio. — «A Itália foi a ultima, que

applaudio o cómodo desta grande scien-

cia ; e Archàgato filho de Lysanias natu-

ral da Ilha do Pelopponesso, foi o pri-

meiro Medico, a quem Boma recebeo

pára subsidio das suas queixas; e sup-

posto que o verbozo Plínio com o mor-

dax Cataõ presigaõ com ignominias, e

objurguem com detracções a excelsa

Apollínea família, dizendo que a penas

os Bomanos experimentarão os Médicos,

logo os lançarão da sua Cidade com pe-

nas.» Braz Luiz d' Abreu, Portugal Me-

dico, pag. 52, § 181.

— 7.0 Diz-se das cousas que oíTerecem

analogias de origem ou semelhança. —
As idéas de Tasso não são de uma famí-

lia too hella como as do poeta Virgilio.

— 8." Termo de Historia Natural. Pa-

lavra introduzida por Magnol, adoptada

geralmente não só na botânica, mas
também na zoologia para designar gru-

pos de géneros ligados por caracteres

communs. — .Is famílias nutiiraes de

Jussieu. — A família das labiadas. — Os

macacos e os makis formam duas famí-

lias distinctas na ordem dos quadruma-
nos. — As pantheras, as onças, os leo-

pardos, os tigres, os gatos, etc, perten-

cem todos á mesma família.

— 9." Ti-rrao de Physiologia e de Ana-
tomia.— «No meyo se desquartína o régio

Palácio do peito; aonde o Coração Mo-
narcha daqu^lla Cidade, tendo o peri-

cárdio por throno; as costellas por .\r-

[

cheiros ; e os espíritos vitaes por gran-

des da primeira classe; cheo de mages-
tade, e de poder, dà Ifys a toda a repu

!
blica dos membros. Naõ fallaõ habita-

dores nesta grande Terra. Delia he na-

tural, e nella mora a nobilíssima famí-

j
ha dos nervos, das veas, e das artérias.

Nella tem a sua geração a carne, as en-

tranhas, os músculos, as cartilagens, os

tendoens, e as medullas. Alli tiveraõ

seo principio, os humores, a lyrapha, os

espíritos, e universalmente todo o bom,
e mao sangue.» Braz Luiz d'Abreu, Por-

tugal Medico, pag. 5, § 9.

— 10." Termo de Chimica. .1 família

dos saes. — A família dos ácidos. — A ta-

m'úi& das bases, cujas divisões auxiliam a

classificação das substancias chimicas.
— 11." Em Geometria, reunião de su-

perficies caracterisadas por uma proprie-

dade commum do plano tangente.
— Beunião de curvas tendo um cara-

cter geométrico ou analytíco commum.
— A família das curvas do segundo

gráo.

— 12." Termo de Grammatíca. Famí-
lia de palavras, ajuntamento de palavras

pertencendo a um mesmo radical. Por

exemplo: Pue em pnrtuguez, père em
francez, padre em italiano, pater em la-

tim, pater em grego, pertencem todos a

!
uma mesma família.

[

— Sy.\. : Família, Casa. Diz-se famí-

lia quando se considera o todo dos in-

divíduos do mesmo sangue que vivem

uns a par dos outros: o família real,

imperial.

Casa, diz-se quando se considera a

família em sua successâo no tempo e na

sua transmissão : as casíis soberanas.

Um homem é de boa família, quando
provém d'uma família que ociuipa um
certo logar na sociedade ; é de boa casa,

quando provém d'uma família heredita-

ríamente dísiincta.

FAMILIAIRO, A, s. Termo Antigo. Pes-

soa que se reputa da mesma família, or-

dem, foramuuidade, etc.

FAMILIAR, udj. -2 gen. (Do latim fa-

miliaris, de familia). 1.» Que vive com
alguém e como em família. — Sou um
dos seus amigos mais familiares. — «A

insolência que fez hum lacayo, a galan-

taria que disse hum filho, a nódoa que

cahio no vestido, as despesas caseiras,

os preparos de huraa viagem, são cousas

que podem ser talvez de grande impor-

tância para nós, e causa de gosto ou de

tristesa para os nossos parentes, ou ami-

gos familiares.» Cavilleiro d'01iveir8,

Cartas, Liv. 3, n." h-2.

— 2.° Termo de .Mylhologia romana.
Deuses familiares, <ieuses lares das ca-

sas de cada particular.

— Diz-se também, em sentido análo-

go : espirito, demónio, génio familiar,

sêr sobrenatural que se dizia estar unido a

uma pessoa para a inspirar, para adirigir.

— 3." Que se farailíarisa, que se com-
porta com familiaridade. — «E posto que
no principio tiveraõ algum receo dos nos-

sos, despois que gostarão do bem que
lhe iaziaõ, dandolhe panos, arroz e ou-

tras cousas que entre elles naõ auia :

fizeraõ se taõ familiares a elles, dando-
lhe carneiros a troco de suas necessida-

des, que se chegarão cõ molheres e fi-

lhos à praia do mar a fazer alguma pes-

caria cora que se mantém boa parte do
anno.» Barros, Década I, Liv. 7, cap.

21. — iMas vendo o alguns andar com
os olhos no ceo cantando a doutrina na
líiigoa .Malaya, e que os chamaua, e che-

gaua pêra si. abraçando os como a filhos,

sem sombra de temor, nem memoria das

cousas passadas, tam confiado, seguro, c

familiar, como se os criara, e tratara

muytos annos, elles também se foram

pouco, e pouco segurando.» Lucena, Vi-

da de S. Francisco Xavier, Liv. 4, ca-

pitulo 8.

— Que tem demasiada familiaridade.

— Este homem parece-me muito familiar.

— Pratica familiar. A que é simples

e natural, desenfitada. como a que usa-

mos com as pessoas da família.— «Dei-

xo a familiar pratica, que tinha com o

Senhor despois de estar na Santa reli-

gião, e o vila elle visiuelmente à sua ca-

mará, insinar, e conuersar com ella tão

familiarmente, que se sintio muytas ve-

zes andar elle passeando com ella mano
a mano rezando as horas canónicas, que
lhe elle insinaua a ler milagrosamente

sem saber o nome às letras, que saõ tu-

do cousas espantosas, e mimos extraor-

dinários.» Diogo de Paiva Andrade, Ser-

mões, part. I, pag. 253.
— Domestico. — «Vasco da Gamma

quando vio que de t(-rra esta balsa vi-

nha contra elle Perguntou aos índios

que ali andauaõ familiares que vísaõ

ora aquella: ao que elles respõderaõ quo
naõ se espantasse delia, que eraõ inuen-

ções de hum fraco cossairo que custu-

maua cometer algums nauios que per

ali passauaõ » Barros, Década I, liv. 4,

cap. 11.

— tSer familiar como as Epistolas de

Cicero. Diz-se d'uma pessoa que se faz

muito familiar, por allusão ás cartas es-

críplas por Cicero a s-us amigos, e cha-

madas Epistolas familiares.

— 4." Diz-se das cousas que teem um
caracter do familiaridade.— Vivem n'uni

commercio inuito familiar.— Esta pessoa

tem maneiras muito familiares.
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— 5." Animaes familiares. Os que se

approximam facilmt-iikí para o homem,
mostrando tendência para se amaasarem
e domesticarem.

—

Entre os animaes uns

parecem mais ou menos familiares, ou-

tros mais ou menos ferozes, mais ou me-

nos selvagens.

—Fisuradamente : Intimo, mui conhe-

cido de, familiarmente relacionado com.
— « E não somente estes, mas todo o gen-

tio daquellas partes per astrologia, geo-

mancia, pyromancia, hjdromancia, ono-

mancii, e outras espécies destas artes

que eiles referem ao curso do Ceo e pla-

netas: mas ioda todo género de agouros

per alimárias, aues. e outras feiíicerias

em que most:ão serena mães docírina-

dos, ou por melhor dizer niaes familia-

res do que forão nesta parte os Gregos,

e Romanos segundo as cousas que fa-

zem, de que tem muitos liuros.» tíarros.

Década I, liv. 9, cap. 3.

— 6 " Que é relativo á conversação.

—

Linguagem familiar.— Estylo familiar. !

— Termo, expressão, locução familiar
;

que nâo podem ser admitlidos senão em
|

linguagem familiar.
(— 7 " Ordinário, habitual, acostuma-

do, usual.

—

A allegoria « «naío familiar !

aos poetas gregos.

— O trabalho manual é muito familiar

o certas pessoas.

— 8.0 Diz-se do que se conhece por o
ter estulado, visto, etc.

— Medicamento muito familiar; mui
conhecido e usado.— «E da mesma sor-

te se tem dado, e dà a muytos doentes,

quando a queixa os tem posto na mayor
oppressaõ; sem que seja necessário es-

perar a que o aílecto se diminuha; por-

que de sorte se tem empenhado os Mo-
dernos na correcção do Ópio, que nos
achaques, para que elle he conveniente,

se tem hoje feito por beneficio da expe-
riência, o primeiro, e o mais familiar

remédio.» liraz Luiz d'.\breu, Portugal
Medico, pag. 208, § 202.— «O Insignís-

simo D. Francisco Rodrigues Cassaõ, cha-

mado vulgarmente o Samphins Lente de
véspera que foi na Liaiversidade de Coim-
bra, e especioso ornamento da Faculda-

de deApolIo; tinha por muyto familiar,

e observado o unguento seguinte para
todas as dores de Cabeça ua prezença de
febre, ou de cauza cálida, appUcando-o
na testa, e fontes aonde pulsaõ as arté-

rias.» Idem, pag. 216.— aO Expertissi-

mo D. Duarte da Britto; ainda hoje ve-

nerado por hum dos mayores Practicos

dos nossos tempos, e vulgarmente cha-
mado o Medico de Buarcos: acodia a to-

das as dores de Cabeça sendo syraptomas
de alguma febre com este seo familiar
linimento.» Hem. Ibidem.
— Noções familiares a todo o mu7ido;

conhecidas, ostiidad.is e pr.Tticadas.

— 9." Siibslanlivaiiiente : Pessoa que
tem muita familiaridade com alguém de

posição elevada, mas que lhe não per-

tence por laços de familia.— Os familia-

res da casa; os que são habitual e fami-

liarmente recebidos em casa de alguém.
— «E chegando estas novas a Didio Ju-

liano Cidadão nobre e mui rico, que es-

tava sentado á mesa, com sua mulher e

huma filha incitada de seus familiares,

ou de dous Tribunos (como diz Espar-

I

ciano) chamados Publio Floriano e Ve-

I

ctio Apro, se foy ver com os Soldados, e

inda que outro Romano, chamado Sul-

piciano, lhe tinha ganhado por mão na

diligencia da compra, fezlhe dano ser sp-

gro do Emperador Pertinaz.» Monarchia
Lusitana, liv. 5, cap. 15. — uFoy além

de gentil-homem e agradável na conver-

sação, dotado de muylas habilidades,

próprias a hum grande entendimento,

porque soube Mathematica, e Geometria

mais que medianamente, compunha ver-

sos cõ muyla delicadeza, tangia e canta-

va com graça e destreza, inda que de-

pois de ser eleyto Emperador, o não vi-

rão usar mais desta arte, em parte que
pudesse ser visto, nem ouvido mais que
de seus amigos e familiares.» Idem, Ibi-

dem, cap. 16.

— 10." Ofticial da inquisição.

—

Um
familiar do santo officio ; aquelle a quem
o tribunal concedia um titulo ou carta

para servir em diligencias, o que tinha

iogar só depois de feitas as provas de

limpeza de sangue; este official gozava

de certos privilégios de foro.

ll.<> Familiar da justiça. Antigo offi-

cial executor, meirinho, alcaide.— «E
ainda disserom outros Doutores, que nom
soomeute familiar da Justiça pode ma-
tar o malfeitor, defendendo-se aa pri-

som, mas ainda o pode matar livremen-

te, ainda que se nom defenda, se elle

foge, por nom seer preso, e o dito fami-

liar da Jii>tiça em outra guisa o nom
pode prender.» Ord. Afíons., liv. 2, tit.

8, § 8.— «Pêro ern tal caso o Julguador
deve resguardar o modo, e temperança,

que o familiar da Justiça teve em fetir,

ou matar o que assy queria prender, e

fogia, por não seer preso; e achando que
o poderá prender per alguma guisa sem
o matar, ou ferir, dè-lhe pena, segundo
a culpa, em que o achar; ca nom deve o

familiar da Justiça ligeiramente proce-

der a matar, ou ferir aquelle, que pren-

der quer, ainda que fuga, senom quan-
do ja per outra guisa alguma o nom po-

der prender.» Idem, Ibidem, j^ 9.

— 12.0 Fâmulo; commensal de casas

religiosas, donatos; príncipes e pessoas

externas que antigamente se achavam
afdliadas aos irosteiros.

FAMILIARIDADE, s. f. (bo latim fami-

lioritatem, de familiarii, familiar). Gran-

de intimidade; convivência sem oeremo-

nia, e como dVntre pessoas da familia.

—Tir familiaridade com os ijra)ides.

— Amizade,— «Depois este mesmo se-

nhor com outros mui acõpanhados vierão

ver os nauios, e em seu tractamento

mostrauão habitar em terra fria por vi-

rem alguns vestidos de peles e que ti-

nhão coramunicaçaõ cõ gente de boa ra-

zão : e por causa da muita familiaridade

que os nossos teueraõ com elles em cin-

quo dias que Vasco da Gamma se deteue
neste lugar, lhe pós nome agoada da boa
paz.» Barros, Década 1, liv. 4, cap. 3.

— ('Consta também, como a tornada de

Orosio era para Braga, pois por elle es-

crevia ao Arcebispo e povo, e mandava
as relíquias de S. Estevão, e bem se mos-
tra serem ambos naturaes, e conhecidos

de antes na mesma Cidade, pois diz Avi-

to, que tanto que o vio se lhe represen-

tarão todos os Bracharenses, e parecia

telos presentes, só com a vista de Orosio,

a quem por familiaridade chama filho,

ou por ter si lo seu discípulo sendo mo-
ço.» Honarchia Lusitana, liv. 6. cap. 27.

— Confraternidade. — Cartas de fami-

liaridade ; as que os frades dão aos affi-

liados ás suas ordens religiosas.

— Prov. : A demasiada familiaridade

conduz quasi sempre ao despreso.

FâMILURISSIMO, a, superl. de Fa-
miliar.

7 FAMILIARIZADO, part. pass. de Fa-

miliarizar. Feito familiar com, habitua-

do, acostumado a.

—

Esta ave eslá fami-
liarizada comnosco, e com todas as pes-

soas aue vè frequentes vezes.

FAMILIARIZAR, v. a. (Etym. de Fami-
liar . Fazer alguém familiar. — £ fácil

familiarizar as creanças entretendo-as

com palavras e brinquedos próprios da
sua idade. ~

— Familiarizar alguém com o traba-

lho ; acostumar.
— Familiarizar-se, v. refh Fazer-se fa-

miliar com alguém. — Familiarizar-se
com todo o mundo; dar-se e tratar com
todos, sem haver as ceremonias e os res-

peitos usados entre pessoas em que não
ha familiaridade. — «O proveyto que o
Barbeyro tirou das suas boas intençoens,

foi ouvir-se tratar de indiscreto Bacharel,

e ver-se despedido pelo atrevimento de
se familiarisar com semelhantes con-
fianças.» Cavalleiro dOliveira, Cartas,

liv. 3. n.' 9.

— Figuradamente : Familiarizar-se com
os objectos : conhecel-os, habiluar-se, acos-

tumar-se a elles.

—Aparentar-se, alliar-se com famílias;

interlaçar-se com ellas.— O*- titulares fa-

miliarizam-se facilmente por cattsa da
identidade dr condições sociaes entre si.

FAMILI.4RMENTE, odv. ,De familiar,

cora o suffixo .mentcV De um modo
familiar.— tE neste meyo tempo derão o
Pontificadií Romano a Felíx, que o admi-
nistrou todos os três annos. que durou o

desterro de Liberio pia e calholícamente r

ao qual senão dermos nome de scísma-

tíco, pois não foy eleito em divisai», e
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competência, lhe poderemos chamar Vi-

gairo, ou substituto do Pontífice ausente,

pois em elle tornando do desterro, lar-

gou livremente o lugar que não era seu,

dado que alguns Authores que nello lou-

vão a intpyreza da fè, o culpaõ grave-

mente, por communicar familiarmente

com os Hereges Arrianos, dõde naceo.»

Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 30.

—

«Tratara-se familiarmente com os paste-

leiros, e por sim ou por não paguem-lhes
de quando em vez com um «compadre»
que sempre lhes rende dois tostoens de
pasteis fiados para um lanço que succe-
da.D Fernão Koclrigues Soropita, Poesias

e Prosas Inéditas, pag. 69.

— Usar algxmm cousa familiarmente;
empregal-a habitualmente, com frequên-
cia. — «Porque com edeito (quando tem
lugar) he um dos mais generozos remé-
dios externos, que eu tenho encontrado
para confortar aquella parte ; como muy-
las vezes tenho experimentado ; e por isso

o uzo familiarmente nestes, e outros se-

melhantes cazos.» Portugal Medico, pag.

493, § 186.

— Com familiaridade.— «E daqui na-
ce, que a lodos os que conuersaraõ nosso
Senhor familiarmente, o que de sua
conuersaraõ se lhes pegou muyto princi-

palmente, e a cousa, em que seu Spirito

se mais conhece heamor dos próximos.»
Diogo do Paiva Andrade, Sermões, part.

1, pag. 114.

-f
FAMILIATURA, s. f. O emprego ou

titulo de familiar do Santo-Officio.

FAMILIO, s. m. Fâmulo, familiar da
casa.=:Pouco uzado.

7 FAMILISMO, s. m. O amor da fa-

mília.

FAMINTO, adj. Que sente appetite de-
vorador por alimentos, que tem fome de-
masiada ; esfomeado.—«Fome tsõ canina
experimentou Cambyses Rey de Lydia,
que em huma noute comeo sua própria
Moiher. 5. El-Rey Mithridates naõ sò co-

mia, e bebia muyto ; mas assignava gran-
des prémios aquém comesse, e bebesse
mais do que elle. Ao imperador Maximi-
liano se appresentou certo homem, que
comia hum bezerro, e huma ovelha crua,
e Geava faminto.» Portugal Medico, pag.

28, § 102.— «Saõ os Lobos taõ cruéis, e
vorazes, que vendose famintos por falta de
sustento, costumaõ juntarse, e andaõ de
redor huns com outros à maneira de jogo,
e despois de darem muytas voltas, sahem
todos igualmente correndo, e aquelle,
que por levar a Cabeça perturbada, e
desvanecida das voltas, cahf^, como fraco,

e demenos força, cabem todos sobre elle,

e o comem com voracidade grande, como
conta Eliano.B Idem, pag. 583, § 11.

— Figuradamente: .Ávido, sequioso.

Km v5o se considera

One um semelhante a outi'o busca e ame,

E que foge e desama

Todo mortal a morte esquiva e fera

:

Sigo liuma linda fera,

Qu'esconde em vista liumana

Coiai;ão de diamante e peito d'aço,

De meu sangue faminta ; e satisfaço

Com cruel morte a sedo desbumana.

CAM., CANiJÃO 14.

Cuidais que descobris grande conquista ;

Vindes depois a achar-vos n'um deserto,

Faminto o gosto, e mais faminta a vista.

FERNÃO SOROPITA, POESIAS E PROSAS INÉDI-

TAS, pag. 48.

— Grão faminto; peco, mal desenvol-

vido, pouco farináceo.

-— Adag. e PRov. : «Mal se doe o farto,

e rico do pobre faminto.»— «Ri-se o dia-

bo, quando o faminto dá ao farto.»—
«O faminto naõ morre de fastio.»— «Lo-
bo faminto naõ tem assento.» — «Quem
sua vianda vê apparelhar, farta-se antes

de cear.» — «Naõ ha casa farta, onde a

roca naõ anda.»
FAMO, s. m. Termo Asiático. Sup-

põô-se ser arvore ou arbusto, mas a sua
signiriciíção é duvidosa.

FAMOSAMENTE, adv. (Da famoso, com
o suffixo «mente»). De um modo famo-
so, com fama, egregiamente.
— Em linguagem popular, extrema-

mente, excellentemente.

—

Isto é famosa-
mente bom.
FAMOSÍSSIMO, A, superl. de Famoso;

notabíllissimo.

Desta arte vai fazendo a gente amiga

Go'o rumor famosissimo, e preclaro

:

Ja Melinde em desejos arde todo

De ver da gente forte o gesto, e modo.

CAM., hvs., cant. 2, est. 58.

— «E se entre as Deidades se podem
admittir primasias, parece que ApoUo naõ
alcansou tanto, por ter sido somente au-

thor da Poesia, e Medicina; e Palias, ou
Minerva, que he o mesmo, naõ sò foi in-

ventora de todas as Sciencias, mas foi a

primeira quo descobrio todas as Artes;

de tal sorte, que tudo o em que os ho-

mens se empregaõ para a utilidade da vi-

da, lhes introdusio, e ensinou esta famo-

síssima Deidade.» Portugal Medico, pag.
~109,

,^ 44.

FAMOSO, A, adj. (Do latim famosus,

de fama). Que tem uma grande reputa-

ção, boa ou má. Famigerado.
— Celebre, nomeado com boa fama.

o Rei famoso Hebreio,

Que mais que todos soube, mai* amou

;

Tanto, que a deos alheio

Falso sacrificou.

CAM., ODE 10.

Nem haja quem s'e6pante

Dos famosos d'Alcino

;

Nem as mais doutas pennas

Cantem os de Mecenas,

Cultor de todo engenho peregiMno ;

Mas onde quer que vòe,

De ti sú falle a Fama, e te pregue.

IDEM, CANC. 1.3.

— «Estes douscavalleiros, famosos an-
tre os daquelle tempo, havidos por tais,

seguindo ambos juntamente a rota d'AI-

baizar, desejaram passar pola corte de
França e vèr aquellas senhoras, de que
tanto se failnva.» Francisco de Moraes,

Palmeirim d'Inglaten-a, cap. 138.

—

«Cessem aqui os encarecimentos das na-
vegaçoens de Ulysses, e de Kneas, que
aquelles famosos Poetas Homero, e Virgí-

lio tanto celebrarão era versos suaves, o

braníjos, quo isto que assim toscamente

escrevemos destes nossos Portuguezes,

passa por tudo quanto elles fabularão.»

Uiogo de Couto, Década VI, liv. 3. c. 3.

— «Os livros das SiLiyllasbem prognosti-

carão a destruição do Império de Koma,
e na nossa Hespanha, e Cidade de Tole-

do o Palácio encantado com outros muy-
tos oráculos de homens famosos em san-

tidade, e letras claramente prognostica-

ram a vinda dos Árabes, a morte da Fi-

dalguia Gótica, e miserável cattiveyro dos

Hespanhoes.» Discurso (junto ás obras

de Fernão Mendes Pinto), cap. 13.— «Ve-

nerado Animal nas Aras da Antiguidade,

assim como linje celebre nos espectácu-

los das Praças he o Famoso Touro. Cha-

mamno os Hebreos Schor, os Gregas
Boys, os Francezes Beitf, os Alemaens
Eynrind, os Italianos Bove, ou Bue, os

Latinos Bos, os Hespanhoes Buey, e os

Portuguezes Boi; immítandoaos Gregos,

que lhe deraõ este nome dirivado da dic-

ção Bosco, que significa sufttí7ito ; porque,

ou com a sua carne morto, ou com o seo

trabalho vivo, ajuda a sustentar os ho-

mens.» Portugal Medico, pag. 339.

—

«Resume depois certo numero de vito-

rias, que por não caçar os leitoros, e ser

o que mais diz de pouca importância,

deixo de trasladar com mayor particula-

ridade, contentandome com «lar esta re-

lação suramaria da destreza e valor des-

te famoso Portuguez Diocles, taõ notável

e respeitado por estes tempos em Roma,
como vemos da relação do suas cousas.»

Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 4.

—

« Foy também famoso por estes tempos
Teriuliano, de nação Africano, e natural

de Carthago, Varaõ do profundo juyzo,

inda que de estilo duro, e áspero, a cuja

lição foy tão inclinado o Martyr S. Cy-
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priano, que se lhe não passava dia sem
gastar aliiaiu tempo no estudo de sua

doutrina, e quando o pedia costuaasva

dizer qui< lho dessem o mestre, e tendo

e?crito gloriosamente contra o Herege

Mõiano, dizem, que depois de velho ca-

hio no mesmo erro.» iJem, cap. 25.

—

«De qualquer modo que fosse, Belisario

teve o premio, que em nossos dias vimos

dar em 1'ortugai a Duarte Pacheco, que

no valor, e vitorias milagrosas ávidas cõ-

tra o Çamori Emperador do Malabar, e

outros cinco Reys, se pode igualar com
qualquer dos Capitães famosos.» Idem,

liv. 6, cap. 11.— «Deste Nuno Rasura na-

ceo o Conde Dom Gonçalo Nuaez, Pay

do famoso Conde Fernaõ Gonçalves, de

quem traz^-m sua descendência os Reys
de Espanha; e uaõ temos que nos alar-

gar neste ramo, por se encorporar na Ca-

sa Real.» Idem, liv. 7, cap. 18.—«E pa-

rece que com justa razaõ, e particular

providencia do Ceo, veyo este rio e valle

pelo tempo adiante ser dos Condes da

Feira, descendentes desle famoso Conde
Frojaz Vermuiz, como veremos a seu tem-

po.» Mem, cap. 25.— «H.ivia outra Clas-

se a que pertencia entre outras diversas

pessoas o famoso Pedro Touueilier que
nascendo em iNogeot sur-Seine em 24 de

Setembro de 1669 sentia palpitaçoens no
coração lugo que passava por cima, ou
pela visinhança de alguma terra onde ha-

via minas, ou qualquer ouro encoberto

sem se servir de Vara.» Cavalleiro d'01i-

veira, Cartas, liv. 3, n.° 39.

— Celebre por má fama; infamado.

—

Um famoso guerrilha.— Famoso saltea-

dor.

— Ladrão famoso; que se distingue

pelo latrocinio.—«Em o tempo quo aqui

estive, vi por vezes andar pela Cidade as

pelles de alguns destes ladrões famosos,

cheyas de palha cavalgadas em os seus

cavallos com pregoeyros diante a cavallo,

apregoando o noroe dclles, e denunciado
ao povo.» António Tenreiro, Itinerário,

cap. 42.

— iNotavel, celebre.

—

As famosas py-
ramide-i do Egijpto.— «Ao outro dia de-

pois d'isto estar assentado, el-rei, rainha,

imperatriz Agriola e Flerida em compa-
nhia dos mais reis e príncipes se parti-

ram da cidade de Londres, caminho da-
quella famosa torre, naquelle tempo tão

nomeada c temida polo mundo, de que
já agora não ha hi nii^moria.» Francisco
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap.
48.

—

«Ciij.iS ribi^yras da parte do Ucci-

dento ooiilecn a costa do Ghoromandel.
ou S. Tiiomé, e Ueynode Orixá, as quaes
deyxadas, e vindo ás Oricntaes de nosso
instituto, (que em respeyto do interior

do Ri-yno estão ao Occidente) he do sa-

ber que a parte do interior desta ensea-

da, que he a mais Bdreal delia, rega ao
famoso rio Ganges, que cortando por

rauytas partes os Reynos de Bengala com

seus inchados braços, parece que quer
fazer guerra ao mar, como indignado de

que nelle feneçaõ seu nome.» Discurso

(junto ás obras do F. M. Finto), cap. 1.

«Consta isto de huma famosa pedra que
está em Roma no campo Mareio, etn casa

de huns fidslgos chamados Ccchinos, re-

ferida por A Ido Manuucio em sua Oto-

graphia, por Guilhelmo Philandro nas

Anotaçoens de Vetruvio, e no livro das

antiguidades de Roma, cuja leitura he

esta.» Monarchia Lusitana, liv. 5, cap.

4.— «Na quantidade, tem o primeiro lu-

gar aquelle famoso banquete de Assuero

Rey da Pérsia, que para ostentação de

sua grandeza deo na Cidade de Susa a

todos os Princepes, o grandes de cento,

e vinte, e solte Províncias, que domina-
va da índia, a+he a Ethiopia; o qual du-

rou por espaço de cento, e outenta dias.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag.

28, § 100.— «Ultimameiíte pode ser o Ele-

phante symbolo da Memoria, do Amor,
da Emulação, da Bondade, da Igualdade,

da Religião, da Providencia, e da Doci-

lidade, e de outras mais virtudes moraes,

que para tudo se encontrão proprieda-

des neste famoso vivente, como se pode
ver em Beyerlinck. 7. E Pierio, 8, que
largamente as disputaõ.» Idem, pag. 105,

§ 36.—«Entra a obrar a Deosa Minerva

o seu delicado, o engenhoso panno, e no
primeiro lanço, ou quadra dibuxa aquel-

la celebre competência, que houve entre

ella, e o Deos Neptuno sobre qual havia

de por o nome à famosa Cidade de Athe-

nas.» Idem, pag. 110, §45.—«O D. Gre-

gório Lopes Medico expertissimo, e de es-

peculação profunda, e nervosa; residente

na famosa Villa de Guimaraens, assistio

a huma Molher; que mal repurgada de

hum sobreparto, cahio de repente em
hum grave delirio, que passou a phrenesi

legitimo.» Idem, pag. 394, § 143.—«Hum
granle ajuntamento de vapores em forma
de cabras, e de bodes vio Syla repetidas

vezes, discorrendo nos ares; como delle

conta Plutarcho. 5. Huma insigne abun-
dância delles se viraõ ellevar junto à Syr-

tes mayor em forma clara, e distincta de
famosos cavalos, e robustos cavaleiros;

como trazem Diodoro Siculo, 6. Raphael
de la Torre.» Idem, pag. 445, § 127.

—

Hum dos mais celebrados viventes na re-

publica das Feras, por levar os olhos a

todos a prespicacia da sua vista, he o

famoso Lynco. Chamam-no os Hebreos,

Alsebha ; os Gregos, Lycos ; os .Vlemaens,

Loup Cuth ; o da mesma sorte os France-

zes
;
que quer dizer í.oho gato; porque

nas unhas tem cora o gato alguma seme-
lhança ; os Italianos, He^panhoes, e Por-

tuguezes Lynce ; o os latinos Lyiur. »

IleQ), pag. 495.— «He taõ recomendado
esse famoso B,-uto pella prespicacia da

vista, quanto celebre pella falta da me-
moria; porque se escrevo deste animal,

que para esquecerse da preza, que tem

entre as maons, basta so tirar os olhos
delia; de, sorte, que por mais faminto,
que esteja o Lynce, se acaso desvia os
olhos do que actualmente está comendo,
no mesmo ponto se esquece de maneira,
que seria preciso tornar a olhar, para tor-

nar a comer.» Idem, pag. 498, § 15.

—Illustre, eximio, distincto, eminen-
te.— «Entre estas foraõ Lamego, Bragan-
ça, e o Porto, rendidas por diversos Ca-
pitães, delRey de Córdova, cujo General
era hum Mouro, chamado Alboazar Iben
Albucadan, filho de outro Mouro famosa,
senhor de muitas terras em Estremadu-
ra, por nome Alboazan Candancada, neto
que fora de Abdelaziz.» Monarchia Lu-
sitana, liv. 7, cap. 20.—«Na opinião do
famoso Avicena, he huma scieocia, pella

qual se conhecem as dispoziçoens do cor-

po huma-no, ou quando bem disposto, ou
quando enfermo; tudo em ordem a con-
servarse a dispoziçaõ prezente, ou a re-

cuperarse a saudai perdida.» Braz Luiz

d'.\breu, Portugal Medico, pag. 236, §

37.— «Era fim, difficultoza empreza se-

ria, querer reduzir a epitome, o que se

diffiiiulta ao numero. Diagoras. Empédo-
cles, Arato, Eudemo, Alceo, Demò.írates,

Nicandro, Macro, Androraacho, Petricio,

Dorotheo, Petronio, (juinto Si^reno, Ti-

maristo, Periandro, Ausonio, Heliodoro,

Flávio, Egidio, Lucas, V;ilentino, Hiero-
nimo Fracastorio, e outros muytos: naõ
sò foraõ reconhecidos por Poetas famo-
sos, mas por grandes Médicos.» Idem,
pag. 247, § 72.—«Bem sey, que muytos
Monarchas, e Princepes famosos, exerci-

tarão esta Arte com o mayor disvelo.

Scipiaõ Africano por suas maons lavrou

terras, e plantou oliveiras, como conta
Plinio. 7. Quincio Cincinato andando a
cultivar hum campo, recebeo a noticia de
que estava feito Diclador; como tem Tito

Livio.B Idem, pag. 2i)4, § 124.—«Marco
Curió despois de triumphar dos Samni-
tes, e do famoso Pyrrho, todo se deo à

cultura das terras, como lembra Cicero.

9. Os Imperadores António Pio.-Clodio

Albino, Diocleciano, e Theodosio. todos

proseguiraõ cuidadosamente esta .\rte,

como trás Tiraquello. 1. E athe os Con
sules, e Senadores Romanos, muytas ve-

zes para receberem a toga, deiíavaõ o

arado; como testemunha Ovidio.!' Idem,
Ibidem.
— 5." Insigne, Ínclito, douto, erudito.

— «Na Monarchia Medico Lusitana llores-

ceraõ com avantajada gloria de ApoUo
p.ira credito dos Keynos sublunares. e

para subsidio perdnrav. 1 das Regiões do
Mycrocosmo mil Famozos Heroes, que
adiantarão os dogmas á disciplina, e in-

tenderão as luz^s ao .Monarcba : quais

foraõ o doutíssimo, e experto Araato Lu-

sit.sno; o elegante António Luis; os Fa-
mozos Garcia Lopes, e Garcia de CVta ; o

famoso l'edro C.Hrdeal, etc.» Braz Luiz de

Abreu. Portugal Medico, pag. 53, § 185.
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—Fazer-se famoso na guerra; adqui-

rir um gr<in'li; iioiuii na guurra. por sua

táctica militar, ou na arln militar.— «K

ainda nos s"culns mais Vi^sinhos ao nos-

so, qa^m frs digno dn lembranças pur-

diiravi'is a Arturo Rcy de Bretanha, a Clo-

doveo R<!y de França, a Tamorlaõ Rey
da Pérsia, a Carlos Martelo filho de Pe-

pino de França, a Carlos Magno, a Selim

Graõ Turco, ao Kmperador Carlos Quin-

to, e ao inviíUo l>. Atfonço Henriques

primeiro Key de Portugal se naô o labo-

rioso, e incansável estudo di'sta famosa

Arte.» Braz Luiz d' Abreu, Portugal Me-
dico, pag. 114, í; 56.

— Honroso.— «Para nobilitar a supe-

rior grandf-za desl" famoso epiíheto, bas-

tava que Chrislo Rt^y dos Reys, e Senhor
dos Si-nhores prezasse muylo na sua sa-

cratissiaia Pessoa a denominação de Me-

dico, em quanto illustrou as suas obras

com os actos ilas ruais relevanlrs Mede-

cinas. li pois que? Naõ foi Christo sobe-

rano Medico? Testemunbe-o Malco; e se

como judeo emperrado naõ quizer dizei-

lo por bera, venha confi-çallo pelas ore-

lhas.» Br,TZ Luiz d'Abreu, Portugal Me-
dico, pag. 44, § 160.

— Grandioso; grande.— ((.\ Vea Cava
se divide em dous famosos troncos, as-

cendente, e descendente. O ascendente

leva ao coração o sangue, que he a ma-
téria dos espíritos vitaes ; e communica
às mais partes o preciso para a sua nu-

trição. O descendente participa aos mem-
bros, que lhe íicaõ inferiores, a neces-

sária aíimonia das suas partículas; dis-

tribuindo-se em três ramos principaes
;

hum que vay aos Rins; outro aos Geni-

taes; e às Pernas outro.» Idem, pag. 91,

§ 185.

—Familiarmente : Um famoso imbe-

cil.

—Em linguagem popuLsr: Excellente,

admirável.—/sío é famoso!
-]- FAMULADO, part. pkhs. de Famular.

Servido por fâmulo oii fâmulos.

FAMULADO, s. m. (De fâmulo). Servi-

ço de fâmulos, de domésticos.

—Reunião, acompanhamento de pes-

soas familiares ou subalternas.

—

Este

criado faz i^arle do famulado, e exerço

n'olle serviços especiaes.

FáMULAR, V. a. (De fâmulo). Exercer

as funcções de fâmulo, servir como fâ-

mulo.
—Figuradamente : Ajudar, prestar au-

xilio.— Os meitibros se famulam mutua-
mente. (Km desuso).

FAMULATICIO, A, adj. (Do latim fa-

mulatus). Que desempenha o mister de
fâmulo.— «Km fim todos estes «lumnos
famulaticios do Medico perti-ndem ser

Menistros da Natureza.» Brtiz Luiz de

Abreu. Portugal Medico, pag. 116, § 64.

— «A Meclianica comprebeiide sette artes

também Mechatiicas: Lanifiiia ; Militar;

Medicina menistraute, ou famulaticia;

Agricultura; Nemoraria; Náutica; e Fa-

bril.» Liem, pag. 236, ^ 41.

FAMULENTO, A, adj'. Termo poético.

Faiiiflico, faminto.

—

Quanto mais come,

mais famulento se mestra.

Ksla palavra é muito expressiva, por-

que não só exprime grande fome, grande

desejo, senão uma fome, um desejo ar-

dente, insaciável, que nada farta.

Que nunca o pensamento

Voando sempre de uma a outra parte,

0'esta3 entranhas tristes bem se farte

;

Imaginando como, e famulento,

Que come mais, e a fome vai crescendo.

CAM., CANHÃO 2,

— Figuradamente: Muito ancioso, ex-

tremamente desejoso.

—

Devorar com fa-

mulentos olhos.

FÂMULO, s. m. (De famulus). Domes-
tico do prelado, ao qual acompanha e

presta serviços familiares decentes confor-

mes á sua condição.
— O que serve a família como criado.

Dava-se-lhe antigamente o nome de /'a-

meliaio.

FANADO, part. j^ass. de Fanar.

FaNADURA, s. f. (Do thema fana, de

fanar, com o suífixo «dura»). Acçào de

fanar.

FANAL, ou PHANAL, s. m. (Baixo latim

fanale, fanariam, italiano fanale, do
grego phanos, brilhante). Lanterna gran-

de usada a bordo dos navios.

—Figuradamente : O que serve de guia,

de luz intellectual.— O fanal da revela-

ção.— O fanal da experiência.

FANÃO, s. m. Moeda pequena de ouro

baixo, que corre na Ethiopia, do valor

de vinte, ou vintee cinco reis.— «Sessen-

ta moedas de ouro a que chamão fanões,

cada hum dos quaes pode valer da tios-

sa moeda vinte reaes.» Barros, Década
1, pag. 183, em Bluteau.— «Quatro mil

fanões de renda cada anno, que valera

na nossa moeda quatro centos cruzados.»

Lucena, Vida de S. Francisco Xavier,

foi. 92, col. 1, era Bluteau.

— Quilate. Na índia os rubis, e saphi-

ras se vendem por fanões, que são qui-

lates.

FANAR, V. a. Circumcidar.
— Figuradamente ; Fanar o vestido;

diminuir-lhe a largura das fraldas, agua-

rental-o.

FANÁTICO, cidj. (Do latim fanáticas,

de fanum, tem[ilo, logar consagrado).

Louco, extravagante, visionário, desva-

riado, que julga ter revelações da Divin-

dade.— «Olticiaes o soldados de facção

fanática que são Hereges de difTerentes

siitas, separados dos Protestantes.» Por-

tugal Restaurado, parte 2, pag. 304, era

Bluteau.

—Que defende com tenecidade e fu-

ror uma opinião, especialmente em ma-
téria de religião.

— Fiiiuradamente : Preoceupado, en-

thusiasmado.
— .S'. m. O que crê ter inspirações di-

vinas.

—Em França, deram particularmen-

te este nome aos prott^stant^^s de Coven-

nes, por occasião da sua revoha, no tem-

po das perseguições que acompanharam
a revolução do Edito de Nantes.
— Por extensão : O que tem uma pai-

xão excessiva por alguém ou por alguma
cousa.

—

Ha fanáticos em todas os opi-

niões.

FANATISAR, ou FANATIZAR, v. a. (Vid.

Fanático). Fazer fanático por uma reli-

gião, por um [lartido ; infundir fanatis-

mo.— Fanatisou-os com as suas publica-

ções.

—Fanatisar-se, v. refl. Tornar-se fa-

nático.

FANATISMO, s. m. (Vid. Fanático). II-

lusão do fanático, do que julga ter ins-

pirações divinas.—A' wm verdadeiro fana-

tismo.

—Seita ou doutrina fanática.

— Disposição de esjúrilodos fanáticos,

zelo excessivo por uma religião.

— Inclinação obstinada, e violenta por

um partido, por uma opinião, etc.

FANCARIA. Vid. Fanqueria.

FANCHÃO. Vid. Fanchono.
FANCHONICE, s. f. (De fanchono, com

o suflixo «ice»). Termo baixo. Vicio do
fanchono.

FANCHONO, A, s. m. ou f. O, ou a que
é dada á paixão libidinosa para com as

pessoas do seu sexo; pederastia, mol-

íicie.

— Figuradamente: Efíeminado,molle.

—

« Aqui me chamo Bristo, acolá Helario, por-

que me não sigam, que eu per onde quer
que ando sempre deixo rasto ; e etles cha-

maram-me fanchono, mariíielo : mss eu
engordo ás suas custas; e por derradeiro,

dou-lbetres figas.» António Ferreira, Bris-

to, act. 2, SC, 2.

f FANDAFLA, s. f. Machina militar da

idade media, que servia para arrojar pe-

dras.

FANDANGO, s. m. (Do hespanhol /andan-

do). Dança hespanhola eporlugueza mui-
to alegre, acompanhada de castanholas.

—A musica d'esta dança.

I FANDANGUEIRO, .s. m. (De fandan-

go, com o siiffio «eiró»). O qtie gosta do

dansar o fandango, ou de frequentar bai-

les e festins.

FANECA, s. f. Espécie de pfiie do mar
a que dão também o nome de frango do
mar, por ser tão leve e tão sadio, que até

aos doentes se dá.

— Loc. popular: Vir ao pintar da fa-

neca ; em occasião opportuua, quando
convinha.

FANECO, adj. m. Circumcidado.

FANEGA, s. f. (Do hespauhol /"aíiCÊra).
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Termo de Metrologia. Me'1ida de sólidos.

Vid. Fanga. — «Itarcis trezentas fanegas

de Arroz.» Jacintho Freire, pag. 61, em
Bluteaa.

FANFARRÃO, adj. Que se vangloria

sem fuadameiíto.
— S. ni. O que se jacta de façanhas

que não praticou. — «Diir licenra aos

mais fanfarrões.» Monarchia Lusitana,

Tom. 1, foi. 280, col. 2.

— O que traja com nimia bizarria.

—

«Mui bizarro e fanfarrão.» Queiroz, Vida

do Irmão Basto, pag. 99.

FANFARRARIA. Vid. Fanfarrice.

FANFARREAR, v. n. Dizer fanfarrices.

1 FANFARRIA, s. /. Costumes de fan-

farrão.

FANFARRICE, s. f. Arrogância vã; os-

tentação, orgulho, alTectada bizarria. —
«Comprar cara a fanfarrice com que
hião.» Monarchia Lusitana, Tom. 1, fui.

349, col. 4. — «Com a primeira vista

destas suas fanfarrices licamus embara-
çados.» Fernão Mendes Pinto, Peregri-

nações, foi. 3, Col. 3.

— Dito próprio de fanfarrão ; modos
de fanfarrão.

FANFARRONADA, s. f. Dito próprio de
fanfarrão.

FANFURRIA, s. f. Termo Popular. Vid.

Fanfarrice.

FANGA, s. f. (Do hespanhol fanega).
Termo de Metrologia. Medida de capaci-
dade para liquidos equivalente a 54 li-

tros e 26 ceiítilitros.

— O conteúdo da medida d'este nome.— Fanga de carvão de pedra, oilo al-

queires cogulados.

--Meia fanga, medida de trigo que
equiv.ile a dous alqueires.— Fanga de terra, terreno cm que se
pôde semear uma fanga de trigo.— Espaço de terra que contém qua-
trocentos estádios quadrados.— PI. Fangas. Praça ou logar publico
em que o pão se vendia por uma medi-
da, que ainda hoje se usa, chamada fa-

nega, que consta de quatro alqueires de
medida corrente, e que n'aquella tempo
se chamava fanga, e constava do seis al-

queires. Km Coimbra ainda existe uma
rua chamada das Fangas, por n'ella, ou
junto d'ella se ven<ler todo o género de
grão. — «Km alguumas Villas des o po-
boamento da terra nunca ouve Fangas;
6 vendia cada huum pam em sas casas,

e pela Villn, hu sse pagava.» Doe. de
1372, em Viterbo, Elucidário. —- «Que
se vendesse umi p.inila do pam nas
Fangas, pela grande fome que havia

;

a saber: a tejga do milho a 60 reis, que
eram 280 libras da moela corrente: e a

teiga de trif^o por 400 libras, com siza.»

Doe. da C.imara do Porto, do 1403, em
Viteibo. Fducidario.

FANGAPENA,,^-. f. Instrumento usado,

pelo gentio do Maranhão, para cortar pe-

dra.

FANGINA. Vid. Fachína.
FANHONO. Vid. Fanchono.
FANHOSO, adj. e s. Que falia pelo

nariz. — «Os narizes se lhe coiitrahem

de modo que ficam fanhosos.» .Madeira,

Tom. 1, part. 9.

FANICO, s. m. Termo Popular. Miga-
lha, porção mui pequena.
— Carro, ou beiitas do fanico, as que

andam fazendo carretos por acaso, e ga-
nhando a pouco e pouco.
— Meretriz que anda no fanico, a que

não tem amigo certo, e ganha a vida ao
acaso, e por baixo preço.

— Jogo do fanico, onde se joga ba-
rato.

— Flato, desmaio.

—

Deu-lhe hoje o

fanico andando a passear.

FANIQUEIRO, adj. Que trata e ganha
como os do fanico.

— S. f. Meretriz vulgar, que ganha
pouco.
— Termo Popular. Desfallecimento,

fraqueza, debiliilade. — Sempre estou ho-

je com nma faniqueira!

FANJAL, s. m. ant. Certa porção de
terra, campo.

-{- FâNNaSHIBA, s. m. Arvore que os

habitantes do Japão plantam ao redor

dos templos e dos pagodes.

FaNO, s. m. (Do latim fanum). Tem-
plo de fabulosas e profanas divindades.
— «Levantou elRey Jeroboáo, hum Tem-
plo, ou Fano, em que coilocou dous be-
zerros de ouro.» Padre António Vieira,

Sermões, Tom. 8, p.fg. 462, em Bluteau.

— Termo de metrologia. Peso de Goa
e outras cidades do Oíieute.

FANQUEIRO, A, s. m. e f. O, ou a que
vende roupas de fora do reino, e outras

fazendas.

FANQUEIRA, s. f. Em Lisboa, nome
de uma rua onde se vendem roupas, etc.

— Obra grosseira, como as que ven-

diam os fanqueiros.

7 FaNSEGAR, s. m. Estrangulador; ca-

da um dos membros do uma seita de as-

sassinos da Índia.

FANTARIA, s. f. ant. Infanteria. •

FANTASIA, ou PHANTASIA, *.
f. (Do

latim phaniasiai. JracuLJade imaginativa.

Que erradas contas (az a fantasia !

Pois tudo pára em morte, tudo em vcQto,

Triste o que espera ! triste o que confia.

CAM., SONETOS, n.' 177.

— nSua irmãa, ainda que de muito mais

idade, como teve a mesma educação, con-

sentia cegamente em todas as fantasias

da sua vaidosa imaginação.» Cavalleiro

d'01iveira. Cartas, liv. 3, n." 35.

Ou SC deste exercício se desvia

I luíudando manso gado

No valle, monte, e prado

Sem metter noutros bens a fantasia.

RODR. LOBO, PAETOR PÍSEGRÍNO.

A imagem formada em virtude d'es-

ta faculdade.

Acabou cum suspiro

O discurso com outro começado,

E suspendido qussi em seu cuidade,

Sem ver o que fazia.

Todo assustado apoz da fantasia

Foy descendo confuso a hum verde prado.

BARB. BACELLAR, SAUDADES DE AONIO.

— «Capazes a receberem as imagens,

a que chamamos fantasias.» Fabula dos

Planetas, pag. 6, em Biuteau.

— Cousa arbitraria, sem regra nem me-
thodo.
— Pintor de fantasia, que pinta segun-

do a sua irjiaginação, enão trata de imi-

tar a natureza.

— Desejo, appetite voluntário, desar-

rasoado; iiJeia. pensamento, gosto mo-
mentâneo, caprichoso, extravagante.

Vendo estas namoradas estranhezas

O velho pai sesudo, que respeita

O murmurar do povo, e a fantasia

Do lilho, que casar-se não queria.

CAM., Lus., cant. 3, est. 122.

— Levar-se de fantasias, conceber fan-

tasias; seguir os impulsos da sua imagi-

nação; acreditar em cousas imaginarias,

sem fundamento. — «Muitos fazem mui-
tas cousas para todos, sem escolha, nem
consideração, deixando-se levar de fan-

tasias, como de ventos que os arrebatam.
— li.Não se deixe levar de fantasias, a que

o nosso natural se incliua.» Macedo. Do-

minio sobre a Fort., pag. 106, em Biu-

teau.— Ficção, conto, nnvclla. — Fantasia

poética. — «Até as fantasias dos Poetas,

aliegaõ por testemunhas da verdade.»

Brito, Guerra Brasiliea, 19, n." 31.

— Orgulho, presumpção.
— Termo de musica. l'eça de musica,

cuja origem data do século xvi.

— Adag. : «Ja tendes fantasia, man-
cebinho do verdoso.»

FANTASIADO, part. pass. de Fantasiar.

Imaginado, inventado.

FANTASIAR, i. a. (De fantasiai. Ima-

ginar, inventar.

— V. n. Fingir, imaginar, compor, ou
descompor as imagen^quose conservam

na fantasia.— "Alfiuns mod«Tnos levados

do que fantazeão.» Monarchia Lusitana,

tom. 1. foi. 73. col. 3.— tVeio a fante-

Eiar.» Barros, Década 1, foi. 56, col 4,
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—«Não mo quadra miiyto o que fanta-

sea morales.» Monarchia Lusitana, tom.

1, foi. 242, col. 4, em Bluteau.
— Ostentar, vangloriar-se.

— I).'svairar, Heíirar.

FANTASIOSAMENTE, adv. (De fanta-

sioso, com suffixo «mente»). Com fan-

tasia.

FANTASIOSO, adj. (De fantasia, com o
suflixD «oso«). Cheio de fantasias.

— Figuradamente: Galan, presumido,
vaidoso, pre.sumpçoso.

FANTASMA, ou PHANTASMA, s. m.
(Do latiii! phantasma, do grego pltantas-

ma). Imagem dos mortos que apparecem
sobrenaturalmente.
— Por extensão, o que tem a apparen-

cia d'um phantasma.
— Diz-se poeticamente dos personagens

fictícios que [)ovoam a imaginação.
— Por extensão, pessoa muito magra.

— Parece ?t<« fantasma.
— Espantalho para assustar a gente

medrosa.
— Ente inútil, cousa vã, o em geral

qualquer objecto dislituido de realidade,

vã apparencia que apresentam as cou-
sas. — «Ainda que eu sou Partidário da

Reputarão, e muito devoto por esse prin-

cipio do glorioso S. João Nepomuceno,
quero agora entender com V. M. que a

Riputaçáo não só he cousa pouca, porem
que he verdadeiramente huma Fantas-
ma.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv.

3, n. • 4.

— Termo de philosopbia. — Fantas-
mas intpressos ; imagens recebidas por
impreSíões na imaginação.
— Fantasmas expressos ; os que a al-

ma phsntasia ou a imaginação fórraa.

FANTASMACOPO, ou FaNTASMATOS-
COPO, s. m. (Do grego jL»/ianít!S)Ha, esAo-
pein, vêr). Termo de óptica. Espécie de
machina óptica, que ofíerece o aspecto

de uma porta ao abrir-se, e por onde
parece sair uiu phantasma, cujas dimen-
sões vão crescendo á proporção que se

chega para os espectadores, o diminue
ao afastar-se d'elles, desapparecendo por
onde entrou.

FANTASMAGORIA, s. f. (Do grego
phantasma, espectro, e agora (assem-
blêa). Arte de representar phantasmas por
me.io do certa illusão óptica.

— Espectáculo em que se fazem appa-
recer taes phantasmas.
— Machina, apparelho e outros meios

empregados para produzir uma completa
illusão.

— Figuradamente : Quadro animado,
e ao mesmo tempo fugaz e transitório que
apresentara algumas situações da vida.

— Abuso litterario dos meios phantas-
ticos, chimerii'.os. o sobrenaturaes.

FANTASTICAMENTE, ado. (De fantás-

tico, com o suffixo «mente»)! Fingida-
mente; sem realidade.

— Figuradamente : Coro phantasia.

FANTÁSTICO, adj. (Do grego phantas-

tikos). Chimerico, fingido. — Venda fan-

tástica.

— Que pertence á fantasia.

—

Imagens
fantásticas. — «Que para infamar seu

Mestre, e a enganara ella tomara aquelia

lignra fantástica; mas depois que a re-

petição das palavras, a desenganou do

quH era, chea de zelo Divino, e santa in-

dignação, o reprehendeo, e confundio de

palavra, ali^gandolhe os exemplos, o do-

cumentos que lhe ouvira, e abominando
sua conversação o deixou com a palavra

na boca, e retirada ao Mí)Steyro se pos-

trou em oraçaõ, pedindo ao Senhor com
lagrimas, o livrasse de tamanha tenta-

ção.» Monarchia Lusitana, liv. 6, ca-

pitulo 24.

— Figuradamente: Presumpçoso, ar-

rogante.

— Homem fantástico; o que dá indí-

cios, provas da alta opinião que faz de si.

f FANTASMAGORICAMENTE, adv. (De

fantasmagórico, com o suffixo «mente»).
Por meio de fantasmagoria.

f FANTASMAGÓRICO, adj. (De fantas-

magoria, com o suffixo «ico»). Pertenten-

te, ou relativo- á fantamasgoria.

FANTASTIQUICE, s. f. (De fantástico,

com o suffixo «ice»). Ostentação de con-

fiança nas próprias prendas, ou qualida-

des, desvanecimento.

FANTES... As palavras que começam
por Fantes..., busquem-se com Fantas...

FANTIL, adj. 2 gen. Bem feito; de

boa grandeza para raça; de marca; diz-

se faliando de cavallos, egoas, etc.

FAQUA. Vid. Faca. — «E por quanto
a INós he dito, que das faquas, que vera

a esta Cidade de Lisboa, e alguns outros

lugares do Nosso Ri'gno, de Imgraterra,

e Irlanda, alguns as qui-rem comprar
pêra as levarem fora de nossos Regims,

de que nos naõ praz.» Ord. Affons., liv.

4, tit. 51.

FAQUADA. Vid. Facada.

FAQUEIRO, .s. m. (De faca, com o suf-

fixo «eiró»). Estojo de facas, garfos, e

colheres.

— O que faz facas.

FAQUINHA, s. f. Diminutivo do Faca.
— Mtitler a sua faquinha ; dizer ura di-

cto picante, mordaz.

—Pequeno cavallo.

FAQUINO, s. m. Moço de servir.

FAQUIR, 3. m. Peniiente, pobre.

FaR, V. n. Veja Fallar.

FARAÇOLA, s. f. Termo asiático. Pezo

de 18 arráteis. — «E o primeiro porto,

que tomou no fim do Nouembro de qui-

nhentos e seis, foi Melindo, onde o Uey
da terra os recebeo com muito prazer,

o á cspedida lhe concedeo Nuno Vaz que
podesso mandar duas faraçolas, que se-

rão trinta e seis arralcns dos nossos do

contas de Cambaya, pêra se là Jesgata-

rcrn a troco d'ouro ; o assi lhe deu hum
Mouro velho que trazia por escrauo, o

qual fora tomado em Quiloa por capti-

uo.» Barros. Década 1, liv. 10, cap. 6.

FARANDULA, s. f. ant. Profissão de
comediante.

— Figuradamente: Trapassa, embuste,
enredo.

FARANDULAGEM, s. f. ant. (De faran-

dula, com o suflixo «agem»). Companhia
de comico> ambulantes.

FARAOTA, ou FARAUTA, s. /. Termo
da província do Minho. Ovelha idosa.

—Vid. Frauta.

FARAUTE, s. /'. Interprete, língua.

— Corretor, mensageiro.

—Homem intermettido que quer man-
dar, e fazer tudo.

— O príijcípal na direcção de qualquer
cousa.

— Rei de armas de segunda classe.

FARAZ, s. m. Termo Asiático. Sacer-

dote e doutor de lt4 das ilhas de Souda,

6 de outros paizes da Ásia.

FARÇ A, s. f. (Do latira farsus, part.

pass. de farsire). Pequena comedia; re-

presentação de um successo burlesco.

—

«Para se vingar de não poder mascarar-

se, e hir ao Bayle, pedia ás suas amigas

que ss mascarassem, e que a viessem vi-

sitar vestidas á burlesca. Chorava porque
não podia assistir no Theatro, e para go-

sar de huma parte desle divertimento,

fasía ler, e representar na sua presença

muitas Comedias, e algumas Farças; em
que eu também fiz alguns papeis daquel-

les a que chamamos de alfasema.» Caval-

leiro d'Oliveira, Cartas, liv. 3, n.° 35.

— Figuradamente: Comedia, illusão,

mentira; zombaria.— «Enganava-se. A
pallidez de que o susto Fhe tingira as fa-

ces e o tremulo da voz dariam plausibi-

lidade á continuação da farça que repre-

sentara na véspera.» A.Herculano, Mon-
ge de Cister, cap. 26.

FARÇ.4NGA, s. f. Medida itinerária per-

sa, de trinta estádios.

FARÇ4NTA, s. f. Actriz que represen-

ta em forças.

FARÇANTE, s. de 2 gen. (De farça,

com o suffixo «ante»). Pessoa que repre-

senta em farças.—«Na estimação dos An-
tigos tinhaõ os Boíicarios taõ alhea repu-

tação da que hoje lograõ; que os Lace-

demonios os expulsarão a todos da Ci-

dade ignominiosamente, como nota Sé-

neca; 5. e o maior, e mais afrontoso lu-

dibrio, que se lançou em rosto a Augusto,

foi o lembrarem-lhe, que seo Bisavó ti-

vera huma taverna de unguentos; como
pella mesma phraze adverte Tiraquello.

6. Marco Tullio 7. davalhe a mesma es-

timação, que aos Bailarins. Farssantes,

e Ciia8oteiros : Ad.de huc Unguentarias,

Saltatores, tolumque ludiim TaUirhim.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, p.

260, § 112.

— Figuradamente: Farcista, bobo.

FARÇANTEAR, v. a. (De farçante).

Representar em farça, ou comedia.
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— V. n. Fazer vida de farçantc.

FARCISTA. Vid. Farçante.

FARÇOLA, s. de 2 gen. Termo popular.

Pessoa vã, jactanciosa, som miTecimento
solido; chocarreira, gracejadora.

FARDA, s. /'. Uuiforme militar.

— Libré.— Pôr uma farda «s costas; fazer as-

sentar praça de soldado.

FARDAGEM, s. f. (De fardo, com o suf-

fiioaagem»). Conjuncto de fardos; carga.

— Bagagem.
— Escudeiro de íardagem; o que se

punha em guarda dos fardos, etc. ; ape-

sar de não ser homem de ffito.

FARDAMENTO, s. w. (De farda, com o

suffixo «mento»). O uniforme militar

completo.
— Provisão de fardas militares.

FARDAR, V. a. (De farda). Dar farda-

mento aos soldados, ou librés aos cria-

dos.

FARDEL, s. m. (De fardo). Sacco, ta-

leiga.

— Provisão que se leva quando se faz

jornada.

FARDELAGEM. Vid. Fardagem.
FARDEM, s. m. Proveito.

—

Fazer o seu

fardem.
FARDETA, s. f. Diminutivo de Farda.

Fardamento próprio para o soldado fazer

serviço dentro de quartéis.

FARDETE, s. rn. Diainutivo de Fardo.

FARDINHA, s. ?n. Diminutivo de Farda.
FARDINHO, s. m. Diminutivo de Fardo.
FARDO, s. m. Grande trouxa de roupa,

etc, apertada de modo que possa ser

transportada.— «A substancia do qual re-

cado era querer com elle paz e amizade,

e que pêra de.spesa de sua armada daria

tantos fardos de arroz e tâmaras, e assi

alguns carneiros, porque elle tinha reca-

do d'elH('y de Ormuz seu senhor, per que
lhe mandaua que vindo áquelle porto

alguma nao ou nãos d'elRey de Portu-

gal, lhe fizesse todo gasalhado e primes-

se do mantimentos.» Barros, Década II,

liv. 2. eap. 1.

— Figuradamente: Peso, carga.

FAREJAR, V. a. ou n. (De faro). Tomar
o faro, o vento: indagar pelo olfacto;

fariscar.

FARELACEO, adj. Qm dá de si fare-

los ; ou cusiia como farelos.

FARELAGEM, s. f. (De farelo, com o
suffixo «agem»). Multidão de farelos.

— Preparação de farelos para dar a co-

mer a certos animaes.

FARELENTO, adj. (De farelo, com o

suffixo «ento»). Qnn tom muito farelo.

FARELHÃO, ou FARILHÃO, s. m. Ilho-

ta, rociípdo no mar.

FARELINHO, s.m. Diminutivo de Fa-

relo.

FARELO, s. m. \ porção nisis grossa

do trigo, iTiillio, etc, depois do piMieira-

do. — «.U cauzas precedentes ;\ geração

do humor melancholico, saõ toda a sorte
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de legumes, especialmente favas, couves,

carnes salgadas, e do fumo, carne de le-

bre, de cabra, de vaca, de porco raon-

tèz, e domestico, queijo antigo, aves de

lagoas, peixes de concha, uzo de vinho

crasso, cubsrto, e cascarrão, paõ de fa-

rello, e outros alimentos deste género.

Galen. 3. Locis Affeciis cap. 4.» Braz

Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag.

109, § 48.

— Cousa de pouca valia.

FARELORíO, s. to. Termo Popular.

Cousa d,e pouca valia.

— Palavriado, usado por algumas pes-

soas para mostrar os seus conhecimen-

tos, poder, etc, mas que é falso.

FARETRADO, part. pass. de Faretrar.

FARETRAR, v. a. Termo Poético. Set-

tear, farpear. = Pouco usado.

FARFALHA, ou FARFALHADA, s. f.

Termo Popular. Bulha, estrondo.

FARFALHADOR, s. m. (Dn thema far-

falha, do farfalhar, com o suffixo «dôr»).

O que farffilha, ou faz farfalhada.

FARFALHÃO. Vid. Fârfalhador.

FARFALHAR, v. n. Fallar muito, fal-

lar tolamente, amotinar, dizer mal.

FARFALHARIAS, s. f. pi. Palavras ine-

ptas.

FARFALHENTO, adj. Verboso.

FARFALHOS, s. f. pi. Farfalhos de

ouro ou prata, faiscas que o ourives tira

quando lima, ou lavra ao buril.

— Figuradamente : Pequenas parcel-

las, pequi^nas faiscas.

FARFAN, s. m. Christão descendente
dos que na perda geral da Hespanha,
passaram a viver em Marrocos.
— Soldado christão, que estava ao ser-

viço do um principc mahometano.
FARFANCIA, s. f. Acção, dito de far-

fante.

FARFANTE, adj. Fanfarrão; fallador.

— Substantivamente: Um farfante.

FARFÁRA. Vid. Tussilagem.
FARILHÃO. Vid. Farelhão.

FARINÁCEO, adj. Que participa da na-

tureza da fuinha.

FARINELLA, s. /. Vid. Flanella.

FARINGE. Vid. Pharyuge.
FARINHA, s. f. -Do latim farina). Pô

que se oblem pela trituração de diversas

sementes, e principalmente das gramí-
neas. — «Pelo que respeita a Clelia já

V. M. sabe que ha mais de hum anno
que não entra em sua casa farinha mais

do que eiu pão. Isso ha de ser sempre
em quanto cila fiser gosto de o faser a

quem lho merece. V. M. faça o que qui-

ser, e perdoe por amor dos seus polvi-

lhos que eu o não retrato como merece.

«

Cavalheiro de Oliveira, Cartas, Liv. 3,

n." 24. — «.4 mfesma utilidade tem as

emborcaçoens feitas de leito de vaca, de

burra, ou de cabra, ou per sy, ou raix-

turado com algara dos sobreditos fumos :

ou também por na mesma parto ca Ca-

beça hum panno molhado em óleo rozado,

violado, leyte de peyto cõ fumo de coen-
tros verdes : ou também hum emplastro de
óleo rozado, folhas de alface com fari-

nha de cevada: alguns recommendaõ as

ráas vivas cortadas pello meyo, e appli-

cadas na cabeça, assim para abrandar a

dor, como para conciliar somno. Faven-
tino in sua Empirica cap. 1. de Dolore
Capitis affirma que o unguento de ala-

bastro, segredo que foi seu ; condús muy-
to em toda a dor de Cabeça, ou fria, ou
cálida, e se compõem desta sorte.» Braz
Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag. 187,

§ 122. — «O mesmo D. tem por familia-

res remédios nas dores de Cabeça de
causa quente o bolo de rosas pisado, e
misturado com clara de ovo, e leite de
peito : ou folhas de meimendro pisadas,

e misturadas com farinha de cevada, e vi-

nagre rozado.» Idem, Ibidem, pag. 221,

.§304. — «Pizem-se primeiro as raizes,

e flores, e se lancem no espirito de vi-

nho, que estará em vaso de vidro forte

bem tapado com tira de panno, clara de
ovo, e farinha ; e se ponha assim em
diggestaõ por outo dias em lugar quen-
te, ou ao Sol da canicula, e se mexa to-

dos os dias o vaso. Passado este tempo
se decante por inclinação, ou se coe o

espirito de vinho ja impregnado da vir-

tude das raizes, e flores ; as quais se

deitaõ fora; e se ajuntaõ ao espirito

as drogas; o tapando-se como na primei-

ra vez, se repõem no mesmo lugar quen-
te, ou ao Sol intenso por outros outo

dias para se fazer inteira fermentação;

e passados elles se torna a decantar; e

se guarda em vidro bem tapado ; o qual

se trará ao Sol por espaço de quarenta
dias.» Idem, Ibidem, pag. 225. § 319.
— «Com o uso dos sobreditos emplas-
tros muytas vezes se segue supuração

;

mas se com elles se naõ conseguir se

poderá ajudar com o emplasto matura-
tivo seguinte : R. de emplastro matura-
tivo feito de folhas de malvas, violas,

raizes de malvaisco cosidas, e pisadas, a

que ajunte unto de porco sem sal, e en-

xúndia de Galinlia an. une. j óleo de

macela, e de linhaça an. une. j gemas de

ovos nutn. ij açafrão drachm semiss. fa-

rinha de trigo q b. forme emplastro. An-
tes de se applicar, para que obre com
mais eftieacia se fomentará a parte com
huma esponja molhada no cozimento so-

bredito actualmente cálido, ou em hy-
droleo moderadamente quente; porque
mitiga a dor, e ajuda a suppuraçaõ.»
Idem, Ibidem, pag. 572, § 31.

— Serradura de madeira.
— Figuradamente: Massa, tempera.
— Fazer boa ou má farinha, obrar

bem ou mal.
— Espoar a farinha, peueiral-a.

— An.vn. : «Farinha estragada, não
t'a veja sogra, nem cunhada.» — *^em
é ouro tudo o que reluz, nem farinha

o que branques. í> — «E por isso dizem
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bem que dizer, e fazer não he para to-

do o homem, que nem he ouro tudo o

que reluz, nem farinha o que branquca.»

Jorge Ferreira de Vasconceibs, Eufrosi-

na, act. 1. se. 2.

FARINHEIRO, s. m. (De farinha, com
o suflixo «eiró»). Mercador de farinha.

FARINHENTO, adj. (De farinha, com
o suflixo «ento»). (jue tem farinha, se-

melhante á farinha.

FARINHOSO, adj. (De farinha, com o

suffix.0 «osO"). Farináceo
;
que contém fa-

rinha, que 1' da natureza da farinha, ou

que se lhe assemelha.

FARISCAR, V. a. (De faro"). Tomar o

faro.

FARISEU. Vid. Phariseu.— «Torque

como diz o autor daquelle liuro que se

chama de Sina e Sion, que anda antre

as obras de S. Cypriano : Lex esl Chris-

tianorum Crux Sancta Christi fdij Dei.

li a perfiMçaõ desta ley tanto he mais en-

cendida, quanto se mais parece com es-

ta Cruz, e como o senhor que nella pa-

deceo. Em tanto que ossi como Santo

Athanasio diz respondendo as pulauras dos

Fariseus.» Taiva d'Andrade, Sermões,

parle 1, pag. 235.—«K por esta regra de

S. Basílio não me espanto de huma cou-

sa que vejo no principio deste Kuange-

iho, e he, que Nicodemus, que aquy sen-

do Christo viuo, e asso mb. ando o mun-
do com milagres, não se atreuia declarar

se por seu discipulo por medo dos Fari-

seus, e o vinha conuersar de noite, des-

pois delle morto com tanta deshonra se

pubrique por discipulo, e peça o corpo

para o enterrar.» Idem, Ibidem, pag.

247.— «Esta licença dejulgarnos dá Cris-

to, e desta maneyra interpreta a coriosi-

dade, que os Fariseus tinhão de edifica-

rem muymentos aos I'fufòlas, que seus

pais matarão.» Idem, Ibidem, pag. 262.

FARISAICO. Vid. Pharisaico.

FARMAC... As palavras que começam
por Farmdc..., busquem-se com Phar-

mac...

FARMENTO, s. m. Espécie de uva co-

nhecida tambain pelo nome de milheiro.

FARNEL. Vid. Fardel.

FARNESIM. Vid. Frenesi.

FARNETEGO, adj. Termo popular. Thre-

netico, furioso.

FARNETICO. Vid. Frenético.

FARííEZIA, s. f. Phrenesi, loucura

phrenetica.

FARO, s. m. Olphato dos cães, e ou-

tros animaes.

—Figuradamente : Presentimento.

—Cheiro, exhalação que os corpos

deitam de si.

—Figuradamente : Cheiro, leve noticia,

indicio remoto.
—Ao faro de outro; seguindo as suas

pisadas.—Ardido no faro, de faro agudo, vivo.—Dar com o faro a ulijuem ; desco-
brir os seus intentos, projectos, tenções.

—Figuradamente : Doutrina, pessoa

que dirige ; lume.

FAROL, s. m. Vid. Pharol.— «Tanto
auante como o rio Sanaga, por má na-

ui'gação perdeoso de noite o nauio de

loão Chanoca leuando eile farol: e quiz

Deos que a cerração era tamanha, que

não avia atinar a farol, porque também
os outros se perderão com elie.» Barros,

Década 2, iiv. 1, cap. 6.

—Figuradamente:

Traz seu par de conceitos anados,

Que um dia ouviu n'um raro a certas freiras,

K tem-se por farol dos avisados.

FERNÃO BODniGUES LOBO SOROPITA, POESIAS

E 1'noSAS INÉDITAS, pag. TiO.

—Lampeão da popa do navio.

—Termo de jogo da espa<iiiha.

—

'Fa-

zer farol
;
jogar a carta de cujo naipe se

tem o rei para avisar o parceiro.

PAROLEIRO, s. m. (De farol, com o suf-

fixo «eiró»). O que accende o pharol, e

tem cuiiiado n'elle.

FARPA, s. /'. Pequena vara armada

n'uma das extremidades de uma espécie

de anzol, ou barbas.

— As barbas do anzol e das settas, para

que fincadas não saiam com facilidade.

— Farpa de borboletas e insectos. Vid.

Antennas.
— Ponta de estandarte, recortada an-

gularraente.

— Tira de cousa rota, farpada, ou es-

farrapada.

FARPADO, part. pass. de Farpar.

FARPÃO, s. m. Augmeatativo «ie Farpa.

—Arma de guerra', espécie de dardo,

ou grande solta com haslea grossa, e fer-

ro com barbas, ou farpado.

— Figuraiiamentc : Os farpões d'amor.

FARPANTE, adj. de "2 gcn. (i'art. act.

de Farpar). Que rasga, lacera, dilacera.

FARPAR, V. a. (De farpa). Recortarem
farpas, ou fazendo ângulos reiíilegranles,

e salientes.

— Fazer em tiras, rasgar.

— Armar de farpas.

—Farpar as seitas; fazer-lhes barbas.

—Farpar-se, w. refl. ou v. n. Fazer-se

em tiras.

FARPE.4R, i'. a. Ferir com farpão, har-

poar.— Farpear o touro.

FARREGEAL, ou FARRAGIAL. Vid.

Ferrageal.

FAKRfiGEH, s. /'. Misceli.inea de cou-

sas mal ordenadas.

FARRAGOULO,FERRAGOULO, ou FER-
RAIUOLO, s. 111. Roupão largo, talar, ou
quasi talar, com capclb e mangas.

FARRAJAL. Vid. Ferragsal.

FARRANCHO, ,s\ m. Termo familiar.

Rancho de gente associada para alguma
folia, ou brinquedo, ou para cousas de

folga.

FARRÃO. Vid. Farragem.
FARRAP.5DO. Vid. Esfarrapado.

FARUàPÃO, s. >u. Augnienlativo do

Farrapo. U que anda vestido de farra-

pos.

FARRAPARIA, s. f. (De farrapo, com
o suflixo laria»). Multidão de farrapos.

FARRAPO, s. m. Panno roto, farpado;

peças de panno roto, lacerado; trapos.

FÁRREO, adj. (Do latim fnrreus). Ter-

mo Poético. Pertencente a farro.

— iS. m. Bolo de farinha amassada
com agua e sal.

FARREGOULO. Vid. Farragoulo.

FARREJâL. Vid. Ferrageal.

FARRICOCO, FARRICOUCO, ou FAR-
RICUNCO, .s. m. Termo popular. Galo

pingado, o que carrega a tumba da mi-
sericórdia.

— PI. Farricocos; homens vestidos de

túnicas escuras, com capuzes do mesmo
theor sobre a caljeça, e rosto, qu<í an-

dam á nonle em procissões de rezas, e

penitencias, com luzes, ea mascara aber-

ta para os olhos e bocca : assim lhes cha-

maiu em Lisboa.

FARRIPAS. Vid. Falripas.

FARRO, s. m. (Do latim farreum). Bo-

lo feito com fariiiha de fermento; era

amassado com agua e sal ; e servia en-

tre os romanos para os seus sacrificios.

Ovelhas immolar, no templo vamos

A Cf!'res que os Leis dá, ao Sol, que aventa

Os Casos, que hão de vir. Rojando as caudas,

Na dextra as libações, rodeemos o àndito

Pa Ara, a que borrifou sangue das victimas:

Pio ftirro se empolme, 6 averiguemos

Qual génio ignoto a Eudoro patrocina.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS

MARTVHES, liV. 8.

— Trigo em hcrva.

— Caldo grosso de cevada pilada.

FARROMA, s. f. Termo Popular.—Fa-

rei- farroma; bravalear, roncar, dizer fan-

furrias, bizarrices.

FARROUPILHA, s. de 2 gen. Pessoa es-

farrapada; maltrapilho.

FARROUPINHO, s. ?n. Dim. de Farrou-

po. Porco menor de um anno, que já não

é bácoro ; raarranito.

FARROUPO. s. m. Porco.

FARRUMPÉO. Vid. Farrusco.

FÁRRUSCA, s. f. Termo 1'opular. Es-

pada velha fi-rrugenta.

FARRUSCO, adj. De còr escura, tisna-

do, negro.

FARSANGA, s. /'. Vid. Farçauga.

FARSILHÃO, s. /'. Termo Antigo. Laço

na livella.

FARSOLA. Vid. Farçola.

FARTAÇÃO, s. f. Enciíimento.

FARTADELLA, 6-. /'. Termo Familiar.

Saciedade; repleção incomuioda que re-

sulta de haver comido muito.
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— Tomar uma fartadella; lomar uma
barrigaia ; comer com excesso, alé mais

não poder.

FARTALEJO, s. m. Espécie de fartem.

FARTAR, V. a. (Do latim fartum). Sa-

tisfazer o appetite, a fome, a sede.

— Figuradamente: Saciar, satisfazer o

desejo, o gosto.— «Perdidos saõ os bens

(lhe respondeo Validio) em quem busca

descanso nos males, e pois tãto os esti-

mas, íartarteemos a võtade : Dito isto,

o mandou estender no cavalete, e atado

rauy cruelmente, o fez açoutar com va-

ras, revezandose os algozes depois de

muyto cansados, e não farto do rauyto

sangue que lhe via correr de todas as

partes do corpo, com novos instrumen-

tos o espedaçaraõ. e lhe abrirão a carne

até os ossos, sofrendo o Santo; cansan-

do os algozes.» Monarchia Lusitana, liv.

5, cap. 6.

— A fartar; até ficar farto.

— Fartar-se, V. refl. Encher-se, saciar-

se, satisfazer-se.

Nem as hervas das águas desejadas

Se farliio ; nem de flores as abelbas

;

Nem este Amor de lagrimas cansadas.

CAM., ÉCLOGA 2.

— «E por aqui vereis que mundo he,

o que seruimos, que veyo a pòr sua fe-

licidade nas cousas que Deos deu â ser-

pente por castigo de nos ter enganados,

que he. Super pectus tuum gradieris et

terra comedes, fartarse de terra e não
aleuantar delia os desejos, nem os pen-

samentos mais altos.» Pai\'ci d'Aiidrade,

Sermões, part. 1, pag. 132.

FARTAVEL, adj. de 2 gen. (De farto,

com o suflixo «aveb). Capaz de se far-

tar, de se saciar.

FARTAVELHACO, s. m. Cousa de far-

tavelhaco; cousa grande e grosseira.

FABTE, ant. Que farte; assaz.— Vir-

tuoso 71(6 farte. Vid. Fartem.
FARTEP/I, s.-m. Massa doce, mais ou

menos lina, envolta em uma capa de mas-
sa.— «Estes taes são todos coléricos em
demazia ; o, se os não tomais depois de

jantar com a alegria do vinho na cabeça,

já nunca vos calefetareis com elles. Os
mais graves deste rancho vestem vinte

quatreno
; os outros a sua saragoça par-

da com seus botões pespontados, tama-
nhos como fartcns da Beira, d Fernão So-
ropila, Poesias e Prosas Inéditas, cap.

60.

FARTEZA. Vid. Fartura.
FARTO, past.pasít. irreg. de Fartar.

—

Tem esta Fora a vista agudíssima, espe-

cialmente de nouto ; o no mayor escuro
parecem tochas acezasos seus olii.is; por

isso os (Ireiíos clianião á visla mny pres-

picflx /.íiii/cs. (jiu' significa vi^tit de l.obo.

Quando iiuiva, respondem outros com vo-

zes espantozas, e horríveis. He insigne

comedor, e nunca se ve farto, por isso

come naõ só os ossos, mas a pelle do ani-

mal, que mata ; razão porque ordinaria-

mente naõ engorda. Ouaiido tem muyta

fome come terra, ese está enfermo come
hervas á maneira dos Caens. Sempre he

feroz, e infiel, de sorte, que ainda que o

criem em casa desde pequeno sempre he

ladraõ, raivozo, o voraz, porque nunca

deixa de ser Lobo. Tudo conta Aristóte-

les.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medi-

co, pag. 682, § 7.

— Terra farta ; onde ha muito que co-

mer.
— Figuradamente: Mandar alguém d

íÉí-ra farta; mandal-o á merda.
— Livro farto de noticias, recheado de

noticias.

— Desengraçado, insípido.

—AuAG. : «Farto jejua quem mal co-

me.» — «Bem canta Martoa depois de

farta »— «Morra Martha, e morra farta.»

FARTUM, s. m. Certo cheiro desagra-

dável ; fedor.

FARTURA, s. /. Abundância de ali-

mento.
— Abundância, copia.

— Saciedade, desafogo; gozo comple-

to, satisfação perfeita de algum desejo ou

appetite.

FAS, adi). (Do latim fas). Por fas ou

por nefas, justa ou injustamente, com
rasão ou sem ella.

PASCAL, s. m. Conjuncto de medas ou

feixes de trigo.

o pão no campo e faseais,

Fracto de suor alheio,

Comem, sem nenhum receio,

Corvos, gralhas e pardaes.

FERNÃO SOROPITA, POESIAS E PROSAS INEDI-

T.\s, pag. 138.

FASCES, s. f. pi. (Dõ latim fasces).

Feixe de varas com uma secure no meio
;

era a insi^nia dos cônsules romanos.
FASCICULADO, adj. Termo de Histo-

ria natural. Diz-se dos órgãos dos ani-

inâes e das plantas compostas de cellu-

las, como as que se encontram na cas-

ca das npocyneas.

FASCICULAR, adj. 2 gen. Termo de

Botânica. i)iz-so dos receptáculos das

plantas compostas de cellulas parailelas,

como as que se encontram na casca das

apocyneas.

FASCÍCULO, s. m. i Do latim fascicu-

Ins). Termo de Pharmacia. (Juantidado

de plantas enlaçadas cm feiíe.

— Termo de Livraria. Nome dado al-

gumas vezes a uma parte das obras quan-

do são publicadas ás folhas.

FASCINAÇÃO, s. f. (Do latim fascina-

tionem). Acção e elTeito de fascinar. —
« E se acazo lopaô, ou reparaõ em alguns

meninos de prezença especioza, brancos,
louros, alegres, e bem criados, se os naõ
podem suggar, de pura inveja uzaõ da
fascinação demoníaca dandolhe mal de
olho, aque vulgarmente chamamos que-
branto, ajudadas para esse fim do De-
mónio; como dis Santo Thomas; 6. e

cora ellegancia toca Ronseo : 7.» Braz L.

d'Abreu, Portugal Medico, p. 624, § 145.
— «Mas todas estas observaçoins, e im-
posturas saõ vaàs, falsas, e supersticio-

sas ; como tem o Abulense, 9. Joaó Es-

caligero, 10. e Pedro Ciruelo. 11. Exce-
pto aquellas couzas, que saõ naturais

alexipharmacos, e contra venenos; por-

que com a sua virtude poderàõ destruir

o contagio da fascinação. Por isso para
ella louva Quinto Sereno Sammonico, 12.

o trazer hum alho ao pescoço do meni-
no.» Idem, Ibidem, pag. 626, § 153.
— Fifjuradamente : Encanto.

FASCINADOR, s. m. (Do thema fasci-

na, de fascinar, com o suffixo «dor»). O
que fascina.

FASCÍKANTE, ar//, de 2 gen. (Part. act.

de Fascinar;. Que fascina.

FASCINAR, V. a. (Do latim fascina-

re). Dar mau olhado.
— Figuradamente: Encantar, alluci-

nar.

— Attrahir irresistivelmente.

FASCIOLA, s. f. (Do latim fasciola).

Termo de Zoologia. Género de vermes
intestiiiaes, cujas espécies são de forma
achatada á maneira de faxa; encontram-
se geralmente no fígado, e nos condu-
ctos biliares de certos animaes.

FASQUIA, s. f. Pedaço de taboa estrei-

ta, e l"!iga : sarrafo de madeira.

FASQUIADO, adj. (De fasquia, com o

suffixo «adoii). Guarnecido de fasquias.

— Dividido em fasquias.

FASTA. adv. ant. Até.

FASTIDIOSAMENTE, adv. (De fastidio-

so, com o suffixo «mente- . De modo
fastidioso.

FASTIDIOSÍSSIMO, adj. superl. de Fas-

tidioso.

FASTIDIOSO, adj. (Do latim /astidio-

sus). Que causa fastio; enfadonho, im-

portuno.
— Enfastiado.

FASTIENTO, adj. Que causa fastio.

— Que tem fastio, ou que se enfastia

de tudo.

fastígio, s. »i. (Do latim fastigium).

Cimo, cume. imminencia. alto.

— Figuradamente : Sublimidade, ele-

vação.

fastio, s. )ii. (Do latim fastidium).

Desgosto, aversão ao comer.
— Enfado, aborrecimento, repugnân-

cia.

FASTIOSO, adj. Vid. Fastidioso.

FASTO, adj. vDo latim faustus . Feliz,

afortunado.
— 6'. »i. Grandeza, ostentação, pompa,

msguiliceucia.
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— Altivez, soberba.
— S. m. pi. Fastos. Registros históri-

cos dos romanos.
— Figiiradatcente: Annaes ou serie de

successos peia ordetn dos tempos.
— Termo de lilteratura. Titulo de um

poema de Ovídio.

PASTOSAMENTE, adv. .Defastoso, com
o sufiixo amante»!. Com fasto.

FASTOSO, adj. (Do latim fastosus). Os-

tentoso, vão.

FASTUOSO. Vid. Fastoso.

FATACAZ, s. m. Termo popular. Gran-

de pedaço.— Um fatacaz de queijo.

FATAÇA, s. /. Peixe, espécie de mu-
gem grande; conhecido também pelo no-

me de tainha, ou tsgana.

FATADICO, adj. Dependente do fado;

que tem de acontecer necessariamente

segundo o fado.

FATAGE, ou FATAGEM, s. f. Acto de

remexer o f.ito.

FATAGEAR, v. n. Revolver fato, rou-

pas.

FATAIXA. Vid. Fataxa.

FATAL, adj. 2 gen. (^Do latim /aíaí/s^.

Que pertence ao fado, ao destino.

— Desgraçado, infeliz, funesto; que
envolve fatalidade.

Aquelle moço fero

Nas Pelethronias covas doctrinado

Do Centauro severa

;

Cujo peito esforçado

Com tutanos de tigres foi criado,

N'agua futal menino

O lava a mãe, presaga do futuro,

Para que ferro fino

Não passe o peito duro

Que de si mesmo a si se tem por muro.

CAM., ODE 10.

— «Não se me oíTerece duvida a que
este caso que V. S. encontrou na Histo-

ria de Inglaterra foi fatal, e tão extraor-

dinário que os mesmos Autores Ingleses

falarão do sucesso como violento.» Ca-

valleiro d'Oliveira, Cartas, Liv. 3, n."23.
— «Certamente me parece que será mui-
to melhor para vôs, e muito mais seguro

para o Género humano que vivaes em
hum retiro, e que não habiteis a Corte.

As pessoas das vossas bellissimas circuns-

tancias são fataes á tranqiiiilidade pu-

blica, e por boas que sejão as suas in-

tençoens são costumadas a fas^rem mui-
to mal.» Idem, Ibidem, n.» 37. — «Es-

tas ideas extravagantes se desvanecem
com a immortalidaile. Arrancando a mor-
te aos vossos olhos o veo fatal que agora

os cobre, lhe exporá humn scena de ob-

jectos mais seriosos. Então, que será pa-

ra vós muito tardo, sentireis t^rcs per-

dido a Gloria immortal, o amaldiçoareis

o louco encanto.» Idem, Ibidem, n."

62. — «Outras vezes a mesma ave sempre

era fatal, e funesta; como Virgílio deo a

entender da Gralha.» Braz Luiz d'Abreu,

Portugal Medico, pag. GlO, § lOl. —
«Tanto o elixir de Fr. Vasco, como a bol-

sa com que tentara a pobre Domingas
eram dadivas do D. João ifOrneilas. Mas,

se a tentarão em que a bolso fizera ca-

hir a cuvilheira fora fatal a esta, a vir-

tude do elexir, que o abbade exaltara

como especifico singular contra a langui-

dez do Beatriz, tinha sido pura a pobre

enferma absolutamente ineffii-az.» Ale-

xandre Herculano, Monge de Cister, cap.

22.— «O cavalleiro, segurando violenta-

mente o braço da donzeila, desfez aquel-

la espécie de encanto fatal, obrigando-a

a recuar alguns passos.» Idem, Eurico,

cap. 10.

—Termo forense. Prazo de tempo pe-

remptório, para a expedição de qualquer

acto.

FATALIDADE, s. f. (De fatal, com o

suffixo «idade»). Serie de cousas fataes,

reguladas pelo destino.

— Successo que parece determinado

pelo fado, circumstancias funestas.— « Ul-

timamente Magnânimo
;

para que com
generoso coração dissimule as injurias,

com que o Vulgo desacredita a Medici-

na, e vitupera os seos alumnos; attri-

buindo o bom successo das curas a mi-

lagres do Ceo, e a fatalidade das mor-
tes à ignorância do Medico ; cujo golpe

abrangeo ainda ao major oráculo da Mo-

narchia de AppoUo, o grande Híppocra-

tes, que lastimado, ainda que Magnâni-

mo, rompeo nestas queixas, escrevendo

a Demócrito.» Braz Luiz d'Abreu, Portu-

gal Medico, pag. 104, § 33.— Oppoem-
se em septimo, e ultimo lugar a Arte de

Astrologia; qao be huma norma, scien-

cia, ou disputa dos astros. Est Astromm
contemplatio , ac disaertio ; e se divide em
Natural, e Judiciaria; a Natural só tracta

do nascimento, occaso, conjuncçoens, e

aspectos vários dos astros, e planeias. A
Judiciaria observado o aspecto das Estrel-

las, julga dos futuros de alguma soite

depeiídentes do livre alvedrio; e de ou-

tras fatalidades humanas ; cuja praxe, e

uzo he per si máo, e illicito. Tão nobi-

lilada nas esiimaçoens,como crescida nos

annos.» Idem, Ibidem, pag. 145, §118.

—Consequência inevitável de alguma

acção.

FATALISMO, s. m. iDe fatal, com o

suffixo «ismo»i. Doutrina que altribue

tudo á fíUal idade, o não deixa nada ao

livre arbítrio.

FATALISSIHO, adj. superl. do Fatal.

FATALISTA, s. de 2 gea. (De fatal, com
o suffixo «islã»). Que crê no fatalismo.

— Adj.: Um esj^^iriío fatalista.— S;/s-

íc»7ia fatalista.

FATALMENTE, adv. (De fatal, com o

suffixo «mente»). Com fatalidade.

FATARIO, s. m. Fatalista.

FATASSA. Vid. Fataça.

FATAXA, s. f. Termo popular. Faça-
nha, bravura.

FATEIXA. Vid. Fatexa.

FATEOS... As palavras que comecem
por Fateos..., busquem-se com Emphi-
teos...

FATEXA, s. /'. Ferro com cabo, como
o da ancora, com muitos dentes, para
fundear barcos.

— Ferro com dcntt^s, para tirar algu-
ma cousa do fundo domar, em que pos-
sa fazor preza.

FATEXADO, ou FATEIXADO, adj. Apa-
nhado, ou agarrado com a fatexa, preado.

FATIA, s. f. Talbada de pão, queijo,

etc, estreita, e comprida.— «A Dieta mais
conveniente he : Caldos de miolo de paõ
feitos em amendoadas das quatro semen-
tes frias majores, e de dortnideiras ; fa-

tias de paõ lavadas em agoa bem quente,

e passadas por agoa fria borrilandoas

despois com agoa rosada, e ultimamente

com huns pòj de assucar.» Braz Luiz de
Abreu. Portugal Medico, p. 383, § 100.
— Figuradamente: Bocado pequeno.

FATIADO, ;j.irí. pass. do Fatiar.— «Por-

que estauão os Mouros tanto sobre o bu-

raco, que como alguma adarda appare-

cia, logo era fatiada: e aitida teuerão

huma defensão, pondo elles huns fardos

de roupa da terra chamados Caitibulíjs,

os quaes embaçauâo quanto danno lhe

querião fazer.» Barros, Década II, liv. 1,

cap. 3.

FATIAR, V. a. (De fatia). Esfatiar, fa-

zer em fatias.

—Figuradamente

:

Assim, merro por vós ; e tanto em graça

Tomais vós esta dúr que me fatia,

Que não ha quem do mim lembrar-vos faça.

F. SOROPITA, POESIAS E PROSAS INÉDITAS,

pag. 11.

—Cortar delgado como em fatias.

FATIDICAMENTE, adv. (Do fatídico,

com o sufiixo «mente»). De um modo
fatídico, sinistro, de mau agouro.

fatídico, adj. (Do latim futidkus).

Que annuncia mau destino.

FATIFERO, adj. Termo poético. Mortí-

fero.

FATIGA. Vid. Fadiga.

FATIGANTE, adj. 2 gen. (Part. act. de
Fatigar). Que fatiga.

Y FATIGADO, part. pass. de Fatigar.
— «O que visto pelo Veado, foge fatiga-

do das dores para as correntes dos rios,

aonde ultimamente cabem as Cabeças, e

relíquias das Serpentes suas enemigas;
sendo tal o dez^'jo de se ver livro das <lo-

r^s por meyo das agoas, que por elle ex-

plicou David o grande que a sua alma ti-

nha do gozsr a Deos.» Braz Luiz d'Abreu,

Portugal Medicd, pig. 310, § 3.— «Desto

mesmo refere o sobredito Author, 2. que
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estando fatigado de trabalhar todo o dia

quis recolherse para descansar; e von-

do-o o Capitão da Fortaleza lhe disse com
império, que antes de se recolher era

ruuyto preciso que elle lançasse huma
Gaieota ao mar : com gesto carrancudo,

e vagarosos passos chegou o Elephante a

mover cum a tromba a tal embarcação,

e imprimiudolhe o primeiro impulso, fi-

cou detido sem querer continuar com
aquelle trabalho.» Idem, Ibidem, p9g.

96, § 9.

FATIGAR, V. a. (Do latim faligare).

Cauçar, causar fadiga ou csnçaço.
— Figuradamente:— eSe eu desse cre-

dito a esta, em todos os momentos que-

braria a cabeça a V. S. As pessoas fra-

cas, e iuuteis sáo incommodas nos seus

escriptos quando se metem a pregar da

sua vontade. Não pretendo fatigar a V.

S. desta forma, e assim satisfaço o me-
nos que me he possível o violento desejo

que sempre tenho de lhe. protestar que
sou, ele.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas,

liv. 3, n." 1.

— V. n. Afadigar-se.

FATILOQUENTE, adj. 2 geií. Termo
poético. Que prediz futuros.

FATINHO, s. m. bimiuulivo de Fato.

FATIOSIM. Vid. Fateosim.

FATIOTA, s. f. O falo, os bens moveis.

— Levantar a fatiota; fugir, ou levan-

tar-se com os bens.

FâTIVEL. Vid. Factível.

FATO, s. m. Rebanho, manada de ca-

bras, ovelhas, vaccas, etc. — «A outra

terra que vae ao longo do rio de Cuama
e do interior daquella ilha, pela maior

parte he montuosa cuberla de arvoredo,

regada de rios, graciosa em sua situação,

o por isso mães pouoada, e o mães do
tempo eslà nella Benomotàpa : e por ra-

zão de ser tão pouoada fugem dcUo os

elefantes e vão andar na outra de cam-
pina que dissemos quasi em manadas
como fatos de vacas.» Barros, Década

1, liv. 10, cap. 1.

— Roupa, vestidos, para uso ordiná-

rio de huma pessoa.

Diabo. E trazeis VÓ3 muito /olo?

Briz, O que me convém levar.

GIL VIC, AUTO DX BARCA DO INFERNO.

Embebido cm hum longo esquecimento

De si, e do seu gado e pobre fato,

.\poz hum doce sonho a fingimento,

Rompendo ns sylvas hórridas do mato.

Vai por cima d'outeiro3 e pentdos,

Fugindo, entUm, do todo hnmauo trato.

C.^M., ÉCLOGA 6.

—Os bens moveis, como roupas, etc.

— Figurailameiíte : Jogar a lurla-lhe

o fato; iiio.-ítrar-se sem "se entregar, nem
dar o senhorio de si.

—Os que seguem uma seita, eschola,

doutrina, etc.

FATUAMENTE, adv. (De fátuo, com o
suflixo « mente b). t^-om fatuidade.

FATUIDADE, s. f. (Do latim fatuila-

tein). Falta de razão ou áe entendimento.

—Tolice, absurdo.

—Presumpção ridícula.

FÁTUO, adj. Do latim fatuus). |Tolo,

néscio.

— Figuradamente : Vaidoso, presu-

mido.—Fogo, c/iamma fátua; que dura mui-
to pouco tempo.
—Figuradamente: Ephemero, que dura

pouco.—Conselhos fátuos; desvanecidos, não
eífectuados.

FAUCE, s. f. Termo de botânica. F-au-

ce da coroUa; a extremidade do tubo.

FAUCES, s. f.pl. (Do latim fauces).

Entrado do esophago.

E se eu cantar quizer

Em Babylonia sujeito,

Hierusalem, sem te ver,

.\ voz, quando a mover.

Se me congele no peito;

A minha Ungua se apegue

A's fauces, pois te perdi,

S'em quanto viver assi

Houver tempo, em que te negue,

Ou que m'e3queça de ti.

CAM., REDONDILHAS.

—«A Lingua he certa partícula consti-

tuhida no meyo da Boca, para ser íus-

iromento da vox, e do gosto. Consta de

carne alva com algum rubor, moiie, rara,

e espongiosa, de sorte, que naõ ha ou-
tra no corpo semelhauie a ella. Dam-se
uella veas, e artérias mayores do que pede
a sua grandeza. Duas insignes vnas se

vem pella parte inferior da lingua; as

quais nascem das jugulares externas, c

stó chamão Leonicas, ou Negras, e se cos-

tumaõ sangrar nos alTectos das fauces.

A estas duas veas accompanhaõ outras

duas artérias nascidas das carótidas.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag.

83, § 155.

FaULA, s. f. Faisca.

FAULHA, s. f. O pó da farinha, quan-
do se móe.—PI. Faulhas. Bagatellas, tolices, cou-

sas insignilicíintes. Vid. Fagulha.

FaULHENTO, adj. (De faulha, com O

suftixo «euto»). Que deita faulha.

—Que Uiz cousas iusignilicaiiles, ba-

galiliís.

Fauno, s. »i. (Do latim Faunus'). Ter-

mo de myihologia. Semi-deus dos cam-
pos e bosques.

Dei);ando as suas cabras que pascessem

Naquelle verde prado as frescas flores

:

Porque os Satyros leves o soubessem,

E 03 sylvestres Faunos amadores;

Também porque os pastores o entendessem.

Todo o processo e fim de seus amores

Escreveo (sem|em nada haver mudança)

-Vo tronco d'huma faia por lembrança.

CAM., OITAVAS.

Se os teus, MariUa, ver poderá.

Quem já na vi^ta de outros ficou cego,

Nunca a cantar comigo se atrevera

SenSo para fazer o mesmo emprego

:

E ainda a pastora cntam todos vencera

Quantos pastão no Tejo, e no Mondego,

Tendo prezente a luz destes dous lumes.

Vestido da cor bella dos ciúmes.

FRANCISCO BODBIGCES LOBO, ÉCLOGAS.

FAUSTO, adj. Prospero, feliz, afortu-

nado. Vid. Fasto.— «Outras vezes, nem
sempre a mesma ave dava agouros a to-

dos indifferentemente
;
por que entre os

Gregos a Pega sò era fausta aos namo-
rados; entre os Romanos a Pomba sò

dava auspícios «os Rpys ; como tem Aris-

tophanes; 13. E o Cisne só aos nevagan-

te era agradável; como tuca Virgiho.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pas.

610, § 100.

—S. m. Vid. Fasto.— «Contra os que
se inquietarão em Espanha, mandou hum
Capitão, chamado Saturnino, que ven-

cendo huns, e assentando pazes com ou-

tros, acabou de quietar os ânimos da gen-

te; para o que valeo muyto quebrantar
as forças de particulares senhores Ale-

mães, que viviáo em algumas Cidades de
Espanha com fausto, e aparato de Reys,

e coartarlhe o senhiirio de modo, que se

alguns ficarão (que forão poucos) não foy

com brio para mais S'i rebelarem. Nesta
ocasião se acabou o Keyno de Calhelio,

pay de Santa Quitéria e Liberata, pois

como diz a memoria tantas vezes referi-

da.» Monarchia Lusitana, liv. õ, capi-

tulo 20.

Alli verá tão profundo

Alysterio na summa .Mtexa.

Que, vencida a natureza.

Os mures faustos do mucdo

Julgue por muior bAixezju

CKM., REDONDILHAS.

Diogans pisara de Platão

Com seus sórdidos pés o rico estrado.

Mostrando outra mais alta presumpção

Em despretar o fausto tio preado.

IDEM. EP1STOL.A 1.

—«E chegando á Cidade, foy bem rece-

bido de lido O povo com mostras do muy-
ta tristesa, o sentimento pela morte de
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S8U pay, e nfio quis logo ir às casas reaes,

m.is assim do oarainho como hia se foy

descer ao psgode aonde seu pay estava

enterrado, no qual \h" celebrou as exé-

quias com hum fausto, e huma pompa

fúnebre de vnnyt) custo ao seu modo,

que dufilrão aquclias duss noytes seguin-

tes com infinitas luminárias.» Fernão

Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 201.

— «Para a dor sympatica se produzir, ou

permanecer, ou pello contrario para se

deminuir, ou cessar, requere, ou o au-

mento, ou a extincçSo de outro aflecto,

ou cauza gerada em outra parte diversa;

porque cessando o morbo próprio, eo ip^o

cessa o da p^rt' que consente, sem faus-

to de outra alguma oura.» Braz l.uiz de

Abreu, Portugal Medico, pag. 163, §25.

Então lhe brad.i Henrique, ó Gama Invicto,

Olha sem fausto, sem grandeza a Terra,

Dos v.istos Geos no campo indefinito.

Onde de Mundos multidão se encerra

:

Oli ! quo pequeno globo : e circumscripto

He esse, onde ambição se abraza em guerra.

Entre millioens de Soes no espaço puro

Apenas se te antolha hum ponto escuro

!

1. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. C, est. 23.

FAUSTOSO. Vid. Fastoso.

f FAUSTUOSO. Vid. Fastoso.

Despende & mesa o Dia ; e a noite empréga-a

Em vis, obcenas Orgias embriagadas

;

Faustuosos saturnáes, era que elle estuda

Delir, com Ivixo insano, a relê torpe

:

Mas, das pregas do alarde de ouro e purpura,

Lhe sác (mão grado) o pegural pelUco.

FRANCISCO MANOEL DO XASCIUENTO, OS MAR-

TVRES, liV. 4.

FAUTA, s. f. Termo do jogo da pella.

Falha.

—

Dar quinze e fauta; dar quinze

tentos e uma falha.

—Figuradamente: Atalhar alguém com
mais saber e mostrando mais descri-

pçâo.

FAUTOR, .s. m. (Do latim fautor). O
que favorece ou ajuda a outrem.— «E,

como a este género de barbas lhe per-

tença por seu regimento onde quer que

as acharem, fora de seus fautores e apa-

niguados, podem livremente coutal-as.

Tem outro sim em caza do amor privi-

legio de allemaens, e não pagam caza

nem portagem de nenhuma carta de amo-
res.» Fernão Soropita, Poesias e Prosas

Inéditas, pag. 70.

—Termo jurídico. O que ajuda ou con-

vid.a a conimetter ura crime.

FAUTORIA, s. f. (De fautor, com o suf-

fixo oia>V Ajuda, favor, amparo.
FAUTORIZÀR, V. a. (De fautor). Ser

fautor, favorecer, auxiliar.

FAUTRIZ, .s. f. (Do latim fautrix). Fau-

tora. Vid. Fautor.

FAVA, s. f. {\)o latira faha<. Legume,

espécie de feijão que nasce em vagens

grossRS.—«Ksla (jdade de Cayro, hemuy-
lo abastada de rauylos mantimentos, tri-

go, cevada, e legumes, favas, e chicha-

ros d« rauytas feyrões, carnes, pescados

do dito rio: que não comem senão gen-

tes miseráveis, e pobres.» Tenreiro, Ite-

nerario, pag. 41.— «Ou saõ externas;

como V. g. golpes de espadas, ou outro

qualquer instromento duro, mordeduras

de animais vcnenozos, (dieiros, ou vapo-

res suaves, ou feti<ios; alimentos cálidos,

e húmidos, e nimiamente vaporozos,

como Lacticínios, alhos, cebolas, favas,

e vinho, com outras mais couzas, que

possaõ encher, distender, ou intemperar

aquelia parte.» Braz Luiz d'Abreu, Por-

tugal Medico, pag. 165, § 32.— «Tam-
bém dis que vio grandes etTeitos da ap-

plicaçaõ do seguinte emplastro: 11. de

Azevre drachin. ij. de farinha de: favas

drachm. vj. de ol. rozado, e vinaçjre ro-

zado q. b. miss. Também aconselha em
pessoas coléricas, e esquentadas, ou que

tenhsõ estado por muito tempo ao sol,

o uso de agua alterada com oieo de vi-

tríolo, que lique agradavelmente azeda.

Ou beber seis onças de Oxicrato, scudi

molher intímperada, e sog^-ita a vapores

do útero. Ou também hum emplastro de

minhocas pizadas, e applicadas cora vi-

nagre rozado. Ou o unguento de Alabas-

tro composto por receita es[)ecial, que se

pode ver na sua Polyanthea.» Idem, Ibi-

dem, pag. 221, §305.—«Tamberofâs muy-
to para a precaução desta queixa a abs-

tinência de alimentos vaporosos, e de vi-

cioso sueco, como favas, feijoens, lenti-

lhas (ainda que estas tem bom uso no

paroxismo da Vertigem cálida para en-

crassarem o sangue) e os mais legumes;

peixes viscosos. Mariscos, alhos porros,

cebollas, alhos, mostarda, rábanos, cas-

tanhas, avellaâs, nozes anliguas, etc. Evi-

tese também a variedade de manjares, os

enchimentos, e os rayos da Lua, e do

Sol: Uze o enfermo despois dos comeres

os pos digestivos receitados na dor de

Cabeça.» Idem, Ibidem, pag. 295, § 51.

—Fava de porco; erva alterco.— «En-

tra outro, ou outra a curar a Gotta, e trás

consigo a erva idlerco, a que vulgarmen-

te chamaõ fava de porco, a qual tem co-

lhido ao por do Sol andando a Lua no

signo de Aquário, ou de Pisces; e appli-

cando à parte da dor dis estas palavras

que trás Trallianno. 2 » Braz Luiz de

.4breu, Portugal Medico, pag. 616, §

116.
— Vá á fava, loc. popular e baixa.

—Ainda a fava 7ião e.sid cosida ; ainda

o negocio não está maduro.

—Pequenas m?rcasde madeira, ou de

outra qualquer cousa ;. ou feijões, bran-

cos e prelos, empregados nas votações

em certas corporações ; as brancas desi-

gnam o voto a favor, c as pretas, o voto

contra.

— ['"iguradamente : Voto.

—

Deitar sua

fava.

—Favas cotitadas ; qualquer cousa que
sáe exaiitamenle como se esperava.
— Termo d'alveilar. Lampas.
FAVACEIRO, i. >n. Termo de Provín-

cia. Picadeiro que conduz pescado em
Miranda e Bragança.
FAVAL, s. m. Terreno semeado de fa-

vas.

— Figurada e popularmente : /)• ao

faval, espancar.

FAVÃO, s. m. Termo Asiático. Moeda
do reino de Calecut, do valor de 20 reis.

Dezoito favões fazem um pardáo, ou 360
reis.

FAVEIRA, s. /'. Planta que produz a

fava.

FAVÊTA, ou FAVINHA, s. f. Diminu-
tivo de Fava.

FAVINHO. Diminutivo de Favo.

FAVÍOS, .s. m. pi. Mancebos que, se-

gundo a instituição de Rómulo, corriam

nús, celebrando as festas de Jano.

FAVO, s. m. Alvéolo, casota de cera,

onde a abelha deposita o mel.
— O favo da seda, a qualidade do lio.

— PI. Favos, pequenos buracos pre-

ternaturaes que vêem á cabeça das crian-

ças.

PAVONEAR, V. a. Favorecer, proteger,

mostrar-se favorável.

FAVONIO, s. m. (Do latim favonius).

Zephyro, vento do poente.

Uo Eterno a dextra, variando as scenas

o térreo Globo de arvores povoa,

E pelas folhas vividas, e amenas

Primeiro sopro dos Faronios vôa:

Vastas campinas férteis, e serenas

Com hálito vivifico abençoa

;

campo se alegrou, e os prados rirão,

D"esmaUe verde todos sé cobrirão.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE,

cant. 9, est. 50. -

FAVOR, s. m. (Do latim favor). Aju-

da, soficorro, auxilio, protecção, ampa-
ro, defesa. — «K porque dos Apósto-

los Sant-Iago o Mayor, e Saõ Pedro te-

mos jà contado o martyrio, concluyrc-

roos neste lugar», com a relação dos do-

ze Conquistadores do Mundo, que po-

bres, e nús de riquezas e ile favor hu-
mano, dando a vida e sangue em íè de

sua doutrina, acabarão empresa que to-

das as forças do Mundo não foraô bas-

tantes a cometer.» Mouarchia Lusitana,

Liv. 5, cap. 7. — «E lançado da honra

que tivera, como indigno delia, se reti-

raria para o senhorio de Lenciano, onde

seu delicto seria menos vituperado à som-

bra do que o Principe da torra tinha co-
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metido, e querendo gauhar favor á coata

de sua raaldade, aconselhou ao Regulo

que despojasse r.s Igrejas dos ornamentos

e peças dei prata, e ouro que tinhaõ.»

Ibidem, cap. 19. — «Chegada a gloriosa

Infanta a esta Cidade, e achandoa toda

inquieta com as mortes e pregoens de

justiça, que todos os dias se ouviáo pe-

las ruas, se informou particularmente,

do estado das cousas, e da deshumani-

dade com que se procedia, não sò cou-

tra os Christãos, mas contra qualquer

pessoa, que os encubria, ou lhe dava al-

gum favor em obra, ou em palavra, pelo

que acesa toda em amor de Jesv Chris-

to, e compaixão de seus servos, se f'>y

onde o tyrano estava.» Ibidem, cap. 21.

— «Nas matérias da Fê, estava a Igreja

com alguma quietarão por faltar aos He-
reges o favor que tinhaõ, vivendo o Em-
perador Valente : só Auxencio Bispo de

ililaõ, tinha e defendia os desatinos e

blasfémias de Arrio, com alguns Prelados

Franceses, e da Comarca Veneziana, que
ajuntou assi, para com o parecer de mui-
tos acreditar, ou disculpar a singulari-

dade de seu erro cõtra os quaes mandou
ajuntar Concilio em Roma, dando suas

bulas por diversas Províncias.» Ibidem,

cap. 27. — «Outras muytas doaç^iens, e

testemunhos há, de que se collige esta

verdade, algumas das quaes refere o Re-
verendo Padre Fr. Athanasio de Lobera,

Chronista de sua Magestade, na historia

de Santo Atilano, e outras se verão na

segunda impressão, da Primeira Parto

desta Monarchia, quando com o favor

de Deos sayr acrecentada, onde mostra-

rey como a Cidade de Numancia foy jun-

to ao sitio, em que agora vemos a Villa

de Freyxo de Namáo, cm que fic.iraõ as

relíquias de sua grandeza junto com as

de seu nome.» Ibidem, Liv. 6, cap. 2.

—

«Refezse Hermetierico, nas terras que ti-

nha da outra parle do Douro, e com fa-

vor de Gunderico, seu confederado, veyo

demandar ao Alano. que achou ocupado
na edificação dos novos muros, mas taõ

prõto para batalha, que uella o desbara-

tou facilmente. » Ibidem, cap. 3.— «Tor-

nou desta vez a ficar .Merida, o a mayor
parte da Lusitânia em poder dos Alanos,

e imagina Vaseo, quo ou agora que se

virão em prosperidade, ou nestes tempos
atraz, em que se valerão do favor de
Hermenerico Rey dos Suevos, como diz

nosso Resende, fundarão na Comarca de
Lisboa a Villi de .Vleriquer renovada,

como quer Morales, das ruinas do .lera-

brica, inda que a meu ver, e conformo
ao itinerário de Antonino, esta povoação
antiga eslcve no .>:iiio, em que agora ve-

mos Povos.» Ibidem, cap. 4. — «E todo

o tempo que o Padre alli esteve, que foy

quasi hum anno, sempre EIRoy iho fes

muylos favores, dos quacs os Bonzos,
que saô os seus s:icerdotes, se tiveraô

por muylo aílronlados, o por muytas ve-

zes lhe foraõ à maõ pela larga licença

que dera para em sua terra se pregar hu-
ma Ley, que tanto contrariava as suas.»

Fernão .Alendes Pinto, Peregrinações,
cap. 208.

— Honra, beneficio, indulgência, ob-
sequio. — «A Cidade de Lisuoa levãtou

estatua cõ sua inscripçaõ à Emperatriz
Sabina, multier de Adriano, ou queren-
doa ter propicia para seus negócios, ou
gratiticaríhe alguns favores alcançados
por sua intercessão. Isto se colige de
huma pedra, que hoje se vò no canto de
huma parede abaixo da Igreja do Saõ
Martinho, já danificada com as letras mal
distinctas, mas lidas o menos mal que
pôde ser, contém o seguinte.» Monarchia
Lusitana, Liv. 5, cap. 13. — «E na to-

mada de Lisboa, foy seu favor grande
parte para Deos dar vitoria a elHey Dom
Afonso Henriquez, porque ouve da parte

dos Mouros, e Christãos, quem visse os

Santos em forma maravilhosa, quebran-
do o animo e vigor aos Mouros, e favo-

recendo os Christãos ao tempo do com-
bate.» Ibidem, cap. 23. — «li para da-
rem nestes males o talho possível, de-
terminarão partir entre sy a torra con-
quistada e dar aos moradores delia as

mesmas liberdades que elíes gozavão com
tãtas fraquezas, e favores, que isto os

animasse a cultivar as herdades, o tor-

nar as Cidades a sua primeira bonança,»
Ibidem, Li?. 6, cap. 3, — «Mas em ter-

mo Ião desesperado, me darey por satis-

feito, quãdo senão cõceder a outrem es-

te bem que me negou a ventuia, affir-

mandovos p'jr ultima resolução, que se

vir o côtrario, e concederdes a outrem o
favor que me não atrevi nunca a pedir-

vos, serei tão cruel cõvosco, como agora
o hia sendo comigo, e a vi ia que estima-

va em pouco, lembrandome que a per-

dia por Tossa ctusa, se vingará a custa
da vossa, e da pessoa, em quem puser-
des o gosto delia, porque senão louve
ninguém do gozar o premio que eu me-
reci.» Ibidem, cap. 24.— «Chegado à pre-

sença delltey, e sendo delle recebido com
extraordinários favores, lhe dava com a

boca agradecimentos bem contrários do
que desejava o coração.» Ibidem, liv. 7,

cap. 1.— «Também neste anuo Diniz Fer-
nandez morador em Lisboa escudeiro dei

Rey dom loaõ, mouido per os fauores,
c mercês que lhe o Infante fez, por ser

homem abastado, e <le honrados feitos

armou hum nauio pcra ir a este desco-
brimento, propondo de passar o termo
aonde os outros capitães tinbaõ chegado
como de feito fez.» Barros, Década I, liv.

1, cap. 9.

E dosta vida os bens. qu cu não mcrero,

Quando os perco o o mal da outra ja m' espera.

Com grandes mágoas d'alma 03 reconbe':*) >

Oh se em ditosa sorto mo coubera

Por favor ou destino das estrellas,

Qu'entre pastores, eu pastor vivera

!

IDEM, EGLOGil 14.

Amostrão-vos n°bum momento

Favores assi a molhos;

Mas na mudança dos olhos

Se lhe muda o pensamento

;

Em nada ja tem assento,

E o que mais nelles se vè

He formosura seifl té.

IDEM, REOOXDILHAS.

Despois que, Dama, vos vi,

Entendi,

Que perdera Amor seu preço

;

Pois o favor que Ui'ea peço,

Vos pede elle para si.

U>EU, IBIDEM.

—«Alcança de Deos nosso Senhor

grandes favores, e mercês; porque da

Oraçaõ nasce o ccihecimento de que ne-

cessitamos delias, o dez'-jo de as procu-

rar-mos, a confiança, resignação, e per-

severança para as pedirmos, e a humil-

dade pa.ra as conservarmos: e alii so

grangea a devoção com Maria Santíssima,

a familiaridade com os Anjos; tudo dis-

posições para sahirmos com bom despa-

cho: e assim S. Joaô Chrysostomo cha-

mou á Oração, oranipot-nte.» Manoel
Bernardes, Exercícios Espirituaes, § 5.

— «O Homem para ser agradável, deve

unir aos lances do valimento, e do favor

os actos da piedade, e da compaixam:
Jucundus homo qui miseretur, et commo-
dat. 10. O Medico sò entaõ consilia os

msYores agrados, quando no desinteresse

das curas acredita os emolumentos da

Arte, e fas eterna a memoria de compas-
sivo: Quandoque etiani grátis cures, itaut

gratitudinis itíemoriam potiarem, quam
prcEsentem existimationem au feras. 11.»

Braz Luiz d'.\breu. Portugal Medico, p.

41, § 153.— oEscrevei-me por quem sa-

beis, o pois que ha tanto tempo que vos

não vejo não percaes a minima occasiáo

de me permitir este favor. Não falteis a

encher a vossa Carla com as ternuras, e

com os amores com ques'^m duvida cos-

tumaes escrever ao Marquez Jardo.. ('a-

valleiro d'01ivoira. Cartas, liv. 3. n."' 22.

— «Sey muito bem que não ba favores

tão sólidos como duas perdises, porem
redusindo-me o amor a criança, deseja-

ria ter recebido cm lugar das Perdises

hum escritiuho da vossa mão, que po-

desse guanlar em segredo, ou que podes-

so mostrar cm publico, descobrindo as-

sim a minha vsidade, ou a miuha dis-

crição que são dons gostos muy separa-

dos, e de muy dilTereutes geDercs.i Idem,

Ibidem, n.'^ 49.

— .\grado das damas. — «Náo he ne-
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cessario quo, a Dama seja profliga dos

seus favores, porora h<^. necessário quo
saiba dispensa los ao amante como se os

deyxasse roubar. ?iec x^olo qua cruciai,

saliat, digo com Marcial, e so quiser di-

sor com Telronio, Nec victoria mi placet

paratn, também direy bem.» Cavaiieiro

de Oliveira, Cartas, liv. 2, n." 22.— «Ou-
tro quo, depois de escapar de cem en-

contros do tormentas, que neste archi-

pclago d'amor dão com muitos á costa,

veio por derradeiro a ventar-lhe por po-

pa em posso dos seus favores. Paliava á

dama algumas vezes do noite; até que
amarrado a e.stn anchora, uma noite de

chuva, com duas pipas d'agua sobre si,

vem ao posto costumado, e tanto que viu

bolir a janella, pareceu-lhe que era a se-

nhora; e, estíindo com o ponto no alvo,

entornam do cima panella de ourina sei-

diça, dando-lha com ella nas trombas.»

Fernão Soropita, Poesias e Prosas Iné-

ditas, pag. 122.

— S.Mttença a favor de alguém; conce-

dendo-lhe o que demandava.
— Grangear o favor de alguém ; a sua

benevolência e protecção.

—Em fívor de; em consideração de;

em proveito d» ; no interesse de
;
por

causa de.— «Isto f^yto por trezentos vo-

tos de fidalgos, o senhores do povo, foy

eleyto Inigo ,\rÍ3ta, e jurado por Rey na

Igreja de S. Victoriano da Cidade de

Pamplona, de quem se refere, que ao

tempo de jurar as leys populares dera li-

berdad'í a seus vassallos p/tra em caso

que elle as não cumprisse, poderem cha-

mar em seu favor qualquer Príncipe

Christáo, ou Mouro que quisessem.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 7, c. 15.— «E por-

que o Apostolo Sant-Iago o favorecera

nestes assaltos, e ouve muitos, que no
primeiro disseraô que o viraõ pelejar em
favor dos nossos, mandou o Conde le-

vantar huma pequena Ermida em honra
do S. Apostolo sobre hum outeiro, que
fica dividindo os v.sllps de Arouca, e

Cambra.» Idem, Ibidem, capitulo 52-

— «Cinco delias auião de ficar d'arma-

da na lodia em fauor de duas f'itorias,

huma em Canaiior outra em Cochij. que
auiaõ de estar em terra cora officiaes a

ellas ordenados: por causa da amizade e

comercio que estes dous Reys desejauaõ

ter com elle, como lhe inui.sraõ dizer per

seus embaixadores q<ie Pedraluarez Ca-

bral trouxe » Barros, Década, 1, liv. 6,

cap. 2.— «Vicente Sodré secundo atras

dissemos, partido o almirante da índia

junto de Cananor se apartou delle : fican-

do cora rcgimnnto que andasse em quan-
to o tempo lhe desse lugar na costa do

Malabar etn fauor de (Cananor e Cochij,

fazendo guerra ao Camorij na entrada e

saida das nãos di; Cah^cut.» Idem, Ibi-

dem, liv. 7, cap. 2.— «E vindo elle Ça-

morij sobr.i isso c im gente pêra o des-

truir, elle lhe saíra ao encontro em um

passo do qual ouuera victoria, ao tempo
que Lopo S lares destruirá Cranganor :

em fauor e defensão do qual elle Çamo-
rij hia, parecendolhe que se passasse po-

dia castigar a elle e ir auaiite, do qual

trabalho ello o tirou com a victoria que
lhe Dtíos deu.» Idem, Ibidem, cap. 10.

De dia o claro sol, do noite a Itia,

Em teu favor inspirem de maneira.

Que sempre fértil seja a praia tua.

CAM., ÉCLOGA 11.

E, logo como a tirou,

Me disse : Aviva os espritos ;

Quo pois em teu favor sou

Esta penna, que te dou,

Fará voar teus escritos,

IDEU, REDONDILHAS.

—«Nem OS textos, e lugares da sagra-

da Pagina, que os Genethliacos apontaõ

em seu favor, tem lugar algum, no sen-

tido em que os pertendem tomar; porque

offerecendo e expondo a Escriptura Sa-

grada á Astrologia Natural, os Astros, e

os Ceos, para que ella, ou os homens por

ella os contemplem como luzidas crea-

turas de Deos ; os Ímpios Judiciários os

pertenlem torcer em forma, que força

delles querem entender, que os mesmos
Astros sejão causas necessárias das ope-

raçoens dos sublunares, usurpando a Deos

a causalidade, e Provitiencia, que tem a

respeito das crealuras e denegando ao

homem o livre arbítrio da sua vontade,

como magistralmente explica Gaspar Bra-

vo de Sobremonte.» Braz Luiz d'Abreu,

Portugal Medico, pag. 561, § 186.

— .1 favor de, cm favor de. Vid.

Move a presença Real

Huma aíTeição natural,

Que logo inclina ao Juiz

A seu favor: e não diz

Hum rifão muito geral.

Que o Abbade donde canta, dabi janta .

C.AM.. BEDONDILHAS.

— allir bugiar nem sempre he hir fa-

ser erro, ou cometer culpa; ao contra-

rio vemos que a muitos homens que tem

acertado e a outros muitos que estão in-

nocentes, não só no caso, mas em to los

os casos, os mandão quasí todos os dias

bugiar, o dahi presumirão alguns Escrí-

ptores, a quem se deo a mesma senten-

ça a favor do mereiMmi-nIo das suas obras

que esto termo significa algumas vezes

dar galardão, e premiar.» Cavall>iro d'0-

liveira. Cartas, liv, 3, n.° 2.—«Tomou
Ifigenia ultimamente o único parti lo qu;;

lhe ficava, para se livrar das importunas

debilidades com que o s''u coração lhe

falava a favor de V. A. A sua própria re-

putação, e todas as mais consideraçoens,

lhe pareciâo cousas muy lig'>yras compa-
radas com o amor que tinha a V. A. po-

rem a Religião victoríosa se mostrou a

tudo superior, fasendo-a tomara resolu-

ção de hir passar o resto dos seus tristes

dias em hum convento, em cujo retiro

santo espera encontrar a paz que tinha

perdido no mundo.» Idem, Ibidem, n."

48.

FAVOR.ADO, adj. ant. Favorecido.

FAVORANÇA, s. f. ant. (De favor, com
O suftixo «anca»). Favor, mercê, graça,

FAVORÁVEL, adj. de 2 gen. (Do fa-

vor, com o suffixo «avel»). Queé era fa-

vor de alguém propício, benévolo.— «Tra-

tou logo de acrecentar suas forças, le-

vantando algumas Legioens do gente Es-

panhola, além da Romana que tinha a

seu cargo, e mandando recado aos Lega-

dos e Proprelores das outras Províncias

de Espanha, que acudissem ácõmura ne-

cessidade da pátria, e pois a fortuna se

mostrava favorável, não perdessem a oca-

sião de se pôr em liberdade: o primeiro

que se moveo a favorecer a em preza, e

declarou sua voz por Galba foy OlhoSyl-

vio Governador da Lusitânia.» Monarchia
Lusitana, liv. 5, cant. 8. — «São Gregó-

rio que os Gregos charaão Dialogista ce-

lebre pelo entendimento da Sigrada es-

criptura, e a quem hum Anjo do Ceo sér-

vio de Ministro e companheiro, estan-

do cel 'brando missa, passando hum dia

p»la Praça de Tríijano, que era ladri-

lhada de pedras lavradas, ofereceo pre-

ces efficacissiraas ao misericordioso Deos,

que costuma ser favorável para as al-

mas.» Ibidem, capitulo 12.—«Foy muy
favorável a noite que so vinha rhegando

para os nossos, porque sendo mais prá-

ticos na terra, que os Bárbaros, salvaráo-

se muytos com o beneficio das trevas por

caminhos vários, que na luz do dia lhe

foraõ de pouco, ou nenhum proveito.»

Idem, liv. 7, cap. 2.— «Detremioando o

Emperador Galba vencer, e subjugar a

Província Tarraconnense, sacrificou nas

suas vesinhanças aos spos falços deoses,

para que lhe assistissem favoráveis, hu-
ma cabeça de um infante ; cujos cabellos

sendo pretos, com não pequena admira-
ção dos circunstantes, se tornarãoem hum
instante tão brancos, como se fossem do
velho mais decrépito ; de rujo Portento

presagiarão os seos Blagos (que era Roraa
era a Religião dos Arúspices) que os es-

tados do governo, e do Senado haviaõ de

experimentar dali por diante prodigio-

zas mud,')nças.» Braz Luiz d'Abreu, Por-

tugal Medico, pag. 54. § 3.—«O Auspi-

cio
;
que he a arte de advinhar pello vòo

das mesmas aves. Donde segundo Santo

Isidoro 8. o nome Aus[iicia, vale o mes-

mo que Avixim Í72spicia. Os antigos na
mesma ave cantando prcsagiavão agouro
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funesto; e voando predizião auspicio fa-

vorável ; como do Mocho contaõ Mayolo,

9. Bulengero, 10. e Alexandre ab Ale-

sandro. 2. O que também Virgílio deo a

entender. 12.» Idem, Ibidem, pag. 610,

§ 99. — «Póie ser que chegue occasião

favorável em que eu o iutrodusa, espe-

rando que o numero dos seus Amantes
diminua em algum intervallo. Talvez que
V. JI. despje em algum caso (porque de

todos se ofierecem a quem ama) dar ciú-

mes a quem quer que seja fazendo apa-

recer de repente hum novo Amante.» Ca-
valleiro d'01iveira, Cartas, liv. 1.3, n.° 41.

— í Por muy lo favorável que seja a occa-

sião de fazer brilhar o nosso talento a es-

te respeito, desde que percebemos que a

nossa zombaria mortifica a algum dos
circunstantes, e que a não aplaude de
bom coração, ordena a politica, e a discri-

ção que mudemos de discurso ainda que
entremos a falar era matérias menos di-

vertidas.» liem. Ibidem, cap. 52.

FAVORAVELMENTE, adv. (De favorá-

vel, com o suffixo 'mente»).Com favor ; de
modo favorável.— «Fazendo-se neste pon-
to as reflexoens necessárias, se verá que
assim como não ha acção por boa que
seja que se não possa mal interpretar,

assim não ha acção por má que pareça

a que se não possa dar bom sentido, sen-

do desta forma preciso, que se não jul-

gue, ou que se julgue favoravelmente
atendendo a que a charidade cobre tudo,

crè tudo, espera tudo, e suporta tudo.»

Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv. 3, pag.
27.

FAVORECEDOR, s. m. (Do thema fa-

vorece, defavorecer, com sufQxoodôr). O
que favorece.— «Era Basiano, de condi-

ção inquieta, soberbo, e inclinado a cruel-

dade, mas favorecedor dos soldados, por
onde os tinha mny propícios, e o povo
escandalizado

;
pelo contrario Geta, de cõ-

dição mansa, afabel, e amigo de clemên-
cia, donde nacia amaremno os Senadores
muito, e pouco á gente, de guerra.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 5, cap. 15. — «E
ao menos nas religiões não acho outra

rezão porque admirando todas as virtu-

des exteriores de iesus o dicipUnas (cuio

preço naco do interior, porque tanto tem
de bens quanta he a caridade, e auorre-

cimento dos peccados, a humildade do que
nac^m) tem tão poucos fauorecedores os

exercícios interiores, se não porque quem
trata muito do interior fortificase dema-
neira que íica quasi inexpunhavel ao de-
mónio, e por iíso se çia mais da hy.»
Paiva d'Andrade, Sermões, part. 1, pag.
199.

FAVORECER, v. a. Fazer favor, prote-

ger, auxiliar, sjudar, amparar, apoiar.

—

«Foy este Agrippa filho de Aristobolo, e

irmão da incestuosa Herodias, netos am-
bos de Herodes o grandp, e da fermosa
Marianna, o para remediar sua pobreza,

e ver se podia aver algum despacho, se

VOL.— III. "fi.

foy a Roma em tempo de Tibério, onde
tomou tanta amizade com Calígula, mo-
ço naquelle tempo, e não mny favoreci-

do, que por despjír a morte ao Empera-
dor, para o ver no Império, e chegar a

mostrar esta vontade onde fosse ouvido,

esteve em termos de perder a cabeça.»

Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 3.

—

«>'este meyo tempo ouve no Reyno dos

Parlhos grandes mudanças, e tiveraõ mui-
tas guerras entre si e o Império Romano,
porque rebelandose contra seu Rey Arta-

bano, e pondo em seu lugar outro, que
Josepho chama Cinnamo, o desterrado

se veyo recolher a Izates Rey dos Adia-
benos, de quem jà falamos, por cujo

meyo foy restituydo a seu Reyno sem le-

vantar lança.» Ibidem, cap. 7.— «Como
que o ceo fosse alguma congregação de
deoses dos gentios que contendem hums
com os outros por fauorecer suas partes

:

hums aos Gregos, outros aos Troyanos,
hums a Eneas e outros a Turno. Como
qualquer appetite e desordem de prínci-

pes poderosos ha de pagar o sangue da
Christandade?» Barros, Década I, liv. 9,

cap. 2.— «E como a armada que elle le-

uaua era grande, e podia fauorecer o

caso de Çofala, determinou de mandar
com elle a Pêro da Nhaya : pêra fazer

naquelle resgate huma forteleza, e ficar

ali com officiaes e homems de armas ao
modo do castello de saõ lorge da Mina,
que fez elRey dom João o segundo, don-
de tomou o titulo de senhor de Guiné
(como atras fica).» Idem, Ibidem, cap. 6.— «Que se os capitães da fortaleza fauo-

recessem a qualquer pessoa em nome
d'elRey seu senhor, isto bastaua para
toda a cidade estar em paz, quanto mães
sendo pessoa a quem elRey de Portugal
seu senhor tinha concedido a real dini-

dade: a qual quando per elle fosse con-
cedida a alguma pessoa ainda que de fe-

ctos liuesse, o seu querer abilitaua a

parte, e aquelles que o contradissessem
deuiaõ ser suspeitosos a seu seruiço.»
Idem, Ibidem, liv. 10, cap. 6.

E pois emprestas doce e idóneo abrigo

"

A meu contentamento, e favoreces

Com teu suave cheiro a minha gloria

;

Se eu não te celebrar como mereces,

Cantando-te, sa quer farei comligo

Doce nos casos tristes a memoria.

CAM . SONXTO n.* 13t',.

— Favorecer o pintor o retrato, a pin-
tura; pintal-o mais bonito, melhor do
que é.

— Favorecer a informação, não infor-

mar tudo, não a representar tal qual é.

— Favorecer-se, v. rcjl. Favorecer-se
com alguma cousa: valer-se delia, da
sua ajuda, auxilio.— «Porque como as

mercadorias com que se auia de resga-

tar o ouro todas vinhaõ de Cambava às

pouoações dos Mouros que habiiauaõ

nesta costa ficaua o maneo deste nego-

cio mães corrente pêra bem do commer-
cio do ouro, e huma fataleza se fauo-

receria com as outras, e todas com al-

guns nauios que andassem naquella cos-

ta, e esta foi a principal causa porque
mandou a dom Francisco d'Almeida, que
fizesse fortaleza em a cidade de Quiloa.»

Barros. Década I, liv. 9, cap. 6.

— Favorecer-se com os de sua valia;

com empenhos e patrocínios, com bons
officios de alguém.
FAVORECIDO, part. pass. de Favore-

cer.

Os males favorecidos, J

as vertudes encolhydas

sam escolas

que comluyam nossas vydas

em embolas.

CANCIONEIBO DE RESENDE, tOm, 1, pag. 184.

—«Levados do natural aborrecimento
que tinhaõ a todas as cousas de Roma,
elegerão por Rey hum valeroso moço por
nome Artabo, que por força d'armas la-

çou a Venones fora do Reyno, e se fez

em poucos dias senhor pacifico de tudo,

e sabendo como seu cõtrario favorecido
das armas do Império, se apoderara do
Reyno de Arménia, e governava como
próprio passou contra elle.» Monarchia
Lusitana, liv. 5, cap. 2.— «E posto que
nos princípios deste descobrimento ouue
grandes difficuldades, e foi mui murmu-
rado (como atras dissemos) teue tãta

constância e fé na esperança que lhe o
seu spirito fauorecido de Deos prometia,

que nunca desistio deste descobrimento
em quanto pode)' per espaço de quarenta
annos.» Barros, Década 1, liv. 1, cap.
16. — «E vendo o Príncipe Nambeadarij
que era herdeiro de Calecut qus todos
indinauão o Camorij mães por lhe com-
prazer que por bem aconselhar, fauore-
cido d'alguns que estauão na verdade,
disse que elle era em contrairo parecer,

porque como aquellas indignações con-
tra clRey de Cochij procediaõ da nossa
entrada na índia: o discurso das cousas
passadas mostrauão quão injusto era

aquelle presente mouimento.» Idem, Ibi-

dem, liv. 7, cap. 1.— «Lourenço de Bri-

to quando vio estes dous soccorros do
Príncipe, mães lhe pareceo virem da mão
de Deos, que de hum homem tão con-
juncto per parentesco com elRey, e assi

como per mão deste gentio naquelle tem-
po o soccorreo, assi pelas suas fauoreci-

das delle forão liures daquella vinda dos
Mouros.» Idem. Década 2. liv. 1. cap.

5.—«Porém em dia de S. loào Bautista

ouuerão os nossos de se perder, porque
como já andauâo fauorecidos em algu-

mas vezes que se reuoluprão em peleja

com os Mouros, neste dia por reucren-

cia do Santo, e mães por serem costu-

mados segundo o vso de Hespanha de

caualgar e escaramuçar nelle.» Idera,

Ibidem, liv. 2, cap. 10.—«E chama jus-
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tira às obras de sua bõdade, em que
mais claro mostra quáo justo he, pois (ie

muyto justo veyo fazerse homem, mor-
rer pollos homens, assas diz que serão

a matéria de seu gozo, porque a lem-

brança dessas mercês lhe fará conhecer,

quão doudo he quem se gloria do cousas
pequenas, tendo tanta rezão de se glo-

riar de ter hum Deos tão seu amigo, de
ser tão fauorecido de hum Senhor, que
adora, e a quem deue sempre seruir.»

Paiva de Andrade, Sermões, pag. 198.

—

«Neste seu tempo acertou de vir alli ter

hum estrangeyio Arménio de naçaõ, o

qual de todos era julgado por muyto bom
Christão linha este homem de seu como
dés, ou doze mil cruzados, e por ser es-

trangeyro, e Christão como nòs, se tirou

de hum junco de Mouros, em que vinha,

e se passou para huma nao de hum Por-

tuguez por nome Luis de Montaroyo, o

havendo ja obra de seis, ou selte mezes
que vivia aqui entre nòs pacificamente,

favorecido, e agasalhado de todos per ser,

como digo, muyto bom homem, e bom
Christão, veyo a adoecer de febres, de
que morreu.» Fernão Mendes Pinto, Pe-
regrinações, pag. 221.

E, se por mercê sua o céo quizesse

Que este lume, de lá favorecido,

N'outro lume de amor se convertesse.

Quão prestes fora n'elle consummido
Este profano altar, onde amor cego

Com tantos sacrifícios foi servido.

FERNÃO SOROPITA, POESIAS E PROS.VS INÉ-

DITAS, pag. 150.

FAVOREZA. Yid. Favor.
FAVORITA. Vid. Favorito.

FAVORITAS, s. f. plur. Nos antigos

toucados eram dous canudos de pouco
cabello, que caíam sobre a testa.

FAVORITO, adj. O que é com preferen-

cia estimado e apreciado ; valido muito
prezado.—A sultana favorita, a principal mu-
lher do Grão-Turco.
— iS. ))i. Termo de jogo.

—

Fazer vol-

tarete em favorita ; em copas.

FAVORIZADO, í^arí. pass. de Favorizar.
FAVORIZAR, V. a. ant. Favorecer, dar

favor.

FAVOSINHO. Vid. Favinho.
FAXA, s. f. (Do latim fàcia). Espécie

de ciuto ou banda com que se cinge o
corpo.

— Cinta de qualquer metal.
— Termo d'architectura

; diz-se dos
frizos, e das três partes que compõem a
architrave.

—Termo de brazão. Peça do escudo
que o cinge horisontalmente.

—Termo militar. Banda, distiactivo

principal dos generaes.

—Faxa do canhão, moldura chata, e
como uma cinta relevada que cinge o ca-
nhão.

—Termo de náutica. Lista pintada ex-

teriormente no costado do navio, ou em-
barcação.—PI. Faxas, mantilhas que o Papa
costuma mandar aos primogénitos dos

reis.

FAXADO, part. pass. de Faxar.

FAXAR, V. a. (De faxa). Cingir cora

faxa.

FAXEQUE, s. m. Ministro da justiça no
Japão.

FAXINA. Vid. Fachina.—«Vendo oRey
Brama quaõ caro lhe custara este primei-

ro assalto, não quis aventurar, mais a

sua gente por esta via, mas mandou fa-

zer hum grande entulho de terra, e fa-

xina com mais de dès mil palmeyras,

que mandou cortar, e veyo criando hu-

ma terra taõ alta, que sobrelevava por si-

ma dos muros quasi duas braças, e na qual

mandou assestar oytenta peças grossas de

artelharia.» Fernão Mendes Pinto, Pere-
grinações, 155. — «Tomada esta resolu-

ção, se tratou logo do modo com quH isto

se havia de fazer, e por conselho de Diogo

Soares, e do Engt^nheyro se assentou que
se viesse criando huma serra de grandes

entulhos de terra ; e faxina, que so-

brelevasse por sima dos muros, e que
delia com toda a artelharia se batessem

as forças principaes da Cidade, pois só

nellas estava a defensa dos inimigos, pa-

ra o que com muyta presteza se deu logo

todo o aviamento necessário.» Idem, Ibi-

dem, 188.

FAXINHA, s. f. Diminutivo de Faxa.

FAXO. Vid. Facho.

FAYA. Vid. Faia.

FAYAL. Vid. Faial.

FAYNGA. Vid. Fanga.
FAZEDOIRO, adj. ant. Que deve fazer-

se, e é de dever fazer-se.

FAZEDOR, s. m. (Do theraafaze, de fa-

zer, com o suftixo «dôr»). Pessoa que faz,

executa, que costuma fazer ; applica-se

unicamente a Deus em sentido absoluto,

significando creador.
— Familiarmente : O que faz tudo com

summa facilidade; diz-se das pessoas, e

é termo quasi desusado.

FAZEDURA, s. /'. ant. O que se faz de
uma vez,— Uma fazedura de manteiga.

FAZENDA, s. f. (Do latim facienda).

Herdade, propriedade rural, bens, terras,

riqueza. — «Mandamos, que por mortes

d'homens, com tanto que nom s^jím alei-

ve, ou Iraiçom, ou sobre segurança, e

por adultérios, geeralmente em todolos

casos, em os quaees averiom pena de

morte natural, que estando em nossa Ci-

dade de Cepta per doos annos continua-

damente, que sejam perdoados. E esso

meesmo se entenda, posto que andem
omiziados em Castella, ou em outros lu-

gares quaaesquer, ou estem omiziados

nos nossos coutos destes Regnos, se fo-

rem ali morar os ditos dous annos ; e

pêra aderençar suas fazendas levando

d'espaço três mèzes: com tanto que nom

entrem nos lugares dos malefícios. Bes-
to perdom se nom entenda em mortes
de Cavalleiros honrados, e em mortes de
Escudi-iros de semelhantes estados, c adul-

térios que lhe forem feitos.» Ord. Affons.,

liv. 5, tit. 83, § 14.— «Depois de meti-

do na tina de azeyte fervendo, foy man-
dado à Ilha de Pathmos, onde Deos lhe

mostrou as revelaçoens de seu Apocaly-

pse, mas ao fim se mitigou também es-

ta tempestade, porque como avia Roma-
nos a quem confiscar fazendas, e tirar

vid.is, não curava muyto de gente Ião

pobre, como era a que professava a iey

Evangélica, de quem não podia herdar

outras riquezas, maisqueexenplode sum-
ma moderação e paciência.» Monarchia
Lusitana, liv. 5, cap. 9 — «Sua cruelda-

dade foy tal, que por muy leves causas,

e algumas vezes sem ellas, mandava ma-
tar e confiscar a fazenda n Senadores e

pessoas de muyta importância ; dester-

rou de Roma todos os Filósofos, e Pro-

fessores de letras, como a gente contra-

ria a seus desatinos.» ibidem.— «Crecia

o numero dos fieis e era já menos o dos

Idolatras, sem aver quem (como no prin-

cipio) estranhasse a frequência dos Sacra-

mentos, e assistência da veneração, e cul-

to Divino, e bem se deixa ver esta ver-

dade, pois Outcomero, seus parentes,

seus vassallos, e sua própria filha sendo
taõ grande Principe na Lusitani.i, pro-

fessavaõ a Iey de Christo, sem receo do
que sucedeo pelo discurso do tempo.»
Idem, Ibidem, liv. 5, cap. 21.

Dura inquietação d'alma, e da vida,

Fonte de desamparos e adultérios,

Sagaz consumidora conhecida

De fazenda, de reinos, e de impérios 1

Chamão-te illustre, chamào-tc subida.

Sendo digna de infames vitupérios;

Cliamào-te fama, e gloria soberana.

Nomes com que so o povo néscio engana.

CAM., LUS., cant. 6, est. 72.

— «E já que até aqui tratey do suc-

cesso de minha viagem a Martavão, e do
proveyto que delia me resultou por ser-

viço delRey nosso Senhor, que foy fim

de tantos trabalhos roubaremme minha
fasenda, e ficar cativos, antes que passe

mais adiante determino tratar o quepas-
sey mais nestes Reyuos no discurso de
dous annns e meyo, que foy o tempo do
meu cativeiro, e das terras por onde por
causa do trabalhos.» Fernão Mendes Pin-

to, Peregrinações, pag 153.—«E em no-

ve dias chegou á Cidade de Oliá princi-

pal de todo o seu reyno, o aonde o mais
tempo residia com toda a Corto, na qual
lhe fes hum muyto custoso recebimento
de diversas invenções, em que o povo
gastou muyto de sua fazenda, que dura-

rão por tempo de quatoize dias.» Idem,
Ibidem, pag. 182. — «E em satisfação

ileste trabalho, e dos gastos que tinha

feyto de minha fazenda, me íez muytos
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otTerecimentos, que eu por então lhe não

quiz aceytar, mas justiliqucy perante el-

le por Instrumentos, e testemunhas de

Tista quantas vfzes por serviço delRoy

nosso Senhor eu fora cativo, e minha fa-

senda roubada, parecendome que isso só

bastaria para que nesta minha pátria se

me não negasse o que por meus servi-

ços eu cuydey que me era devido. » Idem,

Ibidem, pag. 225. — «Quem assi quer

servir ao Senhor rico que não sofre fa-

zello pobre, quem assi honrado que não

sofre deshonras deme licença para cui-

dar delle que nem deseja honra, nem
fazenda por amor de Deos senão por

amorde si. Esta era huma das tachas que

Deos punha ao pouo de ludea poUo Pro-

feta Oseas.» Paiva d' Andrade, Sermões,

part. 1, pag. 110. — «Porque se olhais

para a vida, se para a honra, se para a

fazenda, se para a alma, só no defensiuo

do cuidado, que delles tendes se susten-

tam : E por aqui vereis camanho desati-

no he do mundo, auer que poderia vos-

sa honra em côtrar se cò a ley de hum
Senhor, que tanto cuidado tem delia, e

assim acode por ella : ou que pode a vos-

sa honra ser contraria da ley de hum Se-

nhor, que assi azella, e que acode por

ella, como polia sua.» Idem, Ibidem, p.

114.

— Figuradamente:—«Oh Maria glorio-

síssima, oh Maria Senhora de excellente

fermosura : digne-se vossa Magestade de

pôr seus clementíssimos olhos neste hu-
milde servosinho seu, como fazenda que
he comprada com o sangue de seu Filho,

e alcance-lhe deste Senhor a graça de

sua devoção, e amor.» Manoel Bernardes,

Exercícios Espirituaes, § 39.

— Obra, acção, successo.

— Negocio, negociação; mercadorias,

bens que andam em commercío. — «O
culpado que não devia ser homem de
muyta palavra, e posto em salvo curou
pouco do perigo de seu bemfeylor: nem
acudio ao termo sinalado, nem apareceo

mais na terra donde se ausentou, com o

preço da fazenda, que vendera sob cor

do ir pagar sua divida.» Monarchia Lu-
sitana, liv. 7, cap. 12. — «Pedraluarez
vendo como era falso a nao louar es-

pecearia, e tudo se conuerteo naquelles

sete elefantes, ficou muito descontente,

e mães quando soube não ser fazenda
dos Mouros de Mecha senão de dous mer-
cadores de Cochij como atras dissemos.

»

Barros, Década 1, liv. 5, cap. 6. — «E
porque Pedraluarez hia ja tão carregado
que não pode tomar tanta especearias,

quanta os officiaes delliey quiserão, e

somente tomou huma soma dií giMite e

huma pouca de cannlla : mandoulhe di-

zer elUey que elle tinha sabido como em
Calecut lhe roubarão muita fazenda, que
se por ventura à mingua de naõ ter ca-

bedal leixaua de tomar mães espcccaria,

não leixasso de a tomar : porque elle con-

fiaua tanto na verdade dos Portugueses,

que esta bastaua pêra elle ser pago de

quanto lhe ali dessem na outra vez que
tornasse. «Idem, Ibidem, cap. 9.— «Quan-
do veo a manhaã que as nãos da frota

estauão ja ahi juntas derredor desta que
todos andauão esperando: entrou o Al-

mirante com algumas pessoas nella e man-
doulhe tirar sobre a cuberta mães fazen-

da, e entregalla a Diogo Fernandez, e

despois que per este modo naõ pode auer

mães dos Mouros, tornouse á sua nao S.

Hieronymo.» Idem, Ibidem, liv. 6, cap.

3.—«Que elle não podia por preço â fa-

zenda alhea : e mães per este preço que
lhe elles diziaô leuara o capitão João da

Noua as que ali carregou, e em Calecut

ante que fosse o aleuantamento âs que
Aires Corrêa ouue a este preço forão.»

Idem, Ibidem, cap. 4. — «O Almirante

vendo nas suas palaurase pessoa ser ho-

mem pêra estimar e mães com tal pro-

pósito como elle dizia, o mandou agasa-

lhar em sua nao: e certos babares de pi-

menta que dizia trazer pêra sua prouisaõ,

e outra fazenda de que a principal era

alguma pedraria de preço.» Idem, Ibidem,

cap. 7.—«O queelRey dissimulou e não

pos em obra, temendo escandalizar em
tal tempo os Mouros em quem elle tinha

posto boa parte de sua esperança, por

serem mercadores que tinhaõ muita su-

bstancia de fazenda : e com este receo

que elles sentião em elRey tomarão li-

cença quedescubertamente andauão ame-
drentando os naturaes a leixar a terra,

e principalmente áquelles queeraõadju-
torio da guerra que com seus paraos e

barcos hião buscar mantimentos de que
começaua auer a necessidade.» Idem,
Ibidem, liv. 7, capitulo 6. — «Havia al-

li hum homem hõrado, e de boa geração

chamado Lãçarote Pereyra natural de Pon-

te de Lima ; este dizião que dera huns mil

cruzados em ruins fasendas fiados a huns
Chins homens de pouco credito, os quaes
se lhe levãtaraõ com a fazenda, sem lhe

mais darem o retorno delia, nem elle ter

mais novas delles, pelo que querendo se el-

le satisfazer desta perda nos que lhe não ti--

nhão culpa, ajuntou para isso huns quinze,

ou vinte Portuguezes ociosos, e de má
consciência.» Idem, Ibidem, pag. 221.

—

«Qual será o Francez tão atrevido nem
ainda sendo o Gascão mais temerário,

que prove que em toda a Ilochella se

produsio até agora hum cravo mais sin-

gular que o da sua bocca? Que Diabo de

fasenda he o marfim, para se comparar
na alvura com os seus dentes, se o mes-

mo lustre das pérolas, e se o mesmo cla-

ro dos aljôfares se envergonha á sua vis-

ta?» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, Liv.

3, n.» 54.

— Fazer fazenda, fazer negocio. —
«Chegara á cidade de Sam Thome hum
nauio a fazer fazenda, cujo Capitam, e

piloto deiiauam, parece, as couciencias

na terra, quando se embarcauam : gente
perdida, e companheira d'aquelles, cujo

Deos segundo o Apostolo, o cuja honra
he a glotonaria, e o mais, que segue
após ella.» Lucena, Vida de S. Francis-

co Xavier, Liv. 6, cap. 10. — «Embar-
candome em Goa em hum junco de Pe-
dro de Faria, que de veniga hia para a

Çunda, cheguey a Malaca no dia que fa-

leceu Rui Vas Pereyra Marraraaque, Ca-
pitão que entaõ era da Fortalesa. E par-

tindo daqui para a Çunda, em dezassette

dias cheguey ao porto de Banta, que he
aonde commummente os Portuguezes fa-

zem sua fazenda.» Fernão Mendes Pinto,

Peregrinações, cap. 172.
— Recontro, conílicto, batalha.

— Fazenda publica, ou nacional, os

bens e rendas do estado.

— Conselho da fazenda, antigo tribu-

nal, hoje abolido, composto de três ve-

dores fidalgos, e de três desembargado-
res ditos conselheiros, e outros officiaes,

onde se despachavam os negócios da fa-

zenda real.

—Fazenda de lei, a que se gasta sempre,
e não esta sujeita á variação das modas.
— Diamantes fazendas, os que valem

por toda a parte a lõfOOO reis o quilate.

— Antigamente : Acção, obra, succes-

so, feito, procedimento.
— Saída a correr ao inimigo.

— Lida, serviço, labutação.
— Adag. : «Fazenda herdada, é menos

estimada.» — «Fazenda alheia não faz

herdeiro.» — «Fazenda esfarrapada vai

pouco ou nada.» — «Fazenda por ter

vir-te-hão vèr. » — «Fazenda em duas al-

deias, pão em duas taleigas.» — «Fazen-
da teo dono te veja.» — «Fazenda de so-

brinho queime-a o fogo ou leve-a o rio.»

— «Boa fazenda é negros, se não cus-

tassem dinheiro.» — «Fazenda da índia
não luz.» — «Boa é a fazenda quando
não sobe á cabeça.» — «Tem fazenda, e

olha bemd'onde venha.»—«A fazenda de

raiz farta, mas não abasta.» — «Por fa-

zenda alheia ninguém perca a ceia.» —
«A quem não tem fazenda não lhe peças

peita.» — «Quem dorme, dorme-lbe a

fazenda.»

FAZENDEIRO, adj. i,De fazenda, com
o suffiio «eíroi'V Que trabalha por ajun-

tar fazenda, cabedal.
— Que é solicito no governo, e accres-

contamento da sua fazenda, ou do que
se lhe confia.

— Noute fazendeira, de trabalho; ou
em que o morador do casal alheio era

pensionado com serviço e ameijoada.
— S. «1. Termo do Brazil. O que ad-

ministra, cultiva ou grangeia fazenda
alheia.

FAZENDINHA, s. /". Diminutivo de Fa-
zenda.

FAZENTE, adj. 2 gen. (Part. «et. de
Fazer^. Termo antigo de tabellionato.

Que faz.
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FAZER, V. a. (Do latim facere). Dar o

ser ou a forma. — Deus fez o mundo.—
«No principio fez Deos o Coo, o a terra

seja excõraungado. Se alguém disser, ou

crer, que os corpos humanos não hão

do resurgir depois de mortos, seja exco-

mungado. Se alguém disser, ou crer,

que a alma humana he parle, ou sub-

stancia de Deos, seja excomungado. Sa

alguém disser, ou crer, que se hão de

ter por authenticas, e dignas de venera-

ção outras escripturas ióra daquellas que

a Igreja C.alholica recebo, seja excomun-
gado.» Monarchia Lusitana, Liv. 6, ca-

pitulo 8.

Cousas grandes e estranhas

Por o mundo teem feito o faz natura,

Que a quem vos não vio, Nynfa':, muito espantão.

CAM., EGL0GA7.

— «o peccado, só tu o. fizeste : o in-

terno, Deos, e mais tu o fizerão: elle

como justo, tu como condenado; elle

quando fabricou a terra, tu quando fa-

Lricas-te a maldade. Senaõ peccáras, naõ

houvera para ti inferno.» Manoel Bernar-

des, Exercícios Espirituaes, pag. 167.

—

«Oh meu Creador, e Redemptor, que ha-

vendo feito ao homem isento da morte,

por elle vos dignastes fazervos homem
sogeito á morte : pelos merecimentos que
com vossa vida, e morte me ganhastes.»

Idem, Ibidem, pag. 405.
— Engendrar.
— Fabricar, construir. — Fazer vma

casa. — Fazer uma obra. — «Cayo lulio

Lacer fez este Templo, e o dedicou com
favor e ajuda de Curió Lacon, natural

da Idanha que conforme o que sente

Resende, devia este Portuguez da Ida-

nha, de ser Almoxarife, • desta obra, e

correrem por sua mão as despesas delia,

e como o edifício do Templo não fosse

jã necessário para a obra da ponte, e o

fizesse Lacer para ostentarão e memoria
sua.» Monarchia Lusitana, Liv. 5, cap.

lo. — «Hu na Cidade de Braga muitas

memorias deste Emperador Maximino, c

indícios de obras publicas, feitas em seu

tempo e por seu mandado, como o tes-

tifica huma porta da Cidade, e huma
rua que ate o tempo de agora se chama
de Maximino, e sem duvida se entende,

que as mãdaria o Emperador fazer à sua

própria custa, como raãdou levantar mui-
tas pontes caldas, o calçadas de cami-

nhos públicos, desfeytas, e maltratadas,

cõ a muita antiguidade, sendo veador
destes edifícios.» Ibidem, cap. 10. —
«Mandey homens por Leyria, Porto de

Mòs, e pelos lugares ao redor, para que
trouxessem pedreiros, e fizessem huma
Igreja lavrada de boa obra, de abobeda,
e cantaria, e jà louvado Deos he acaba-
da.» Ibidem, Liv. 7, cap. 4. — «Ondr
os Christáos fundarão casas em que vi-

ver, cujas minas inda permanecem, e

defronte em hum recosto do monte fi-

zeraõ curraes para o gado que traziaõ,

o como a mayor parto delle eraõ cabras,

licou nome a este sitio Cabris, o o con-

serva hoje hum pequeno lugar, que se

povoou nelle pelo discurso do tempo.»

Ibidem, cap. 27. — «E em o seguinte de

quatro centos sessenta e hum, porque íis

ilhas de Arguim concorria resgate de ou-

ro e negros do Guiné : mandou elRey

fazer o castello de Arguim que hoje es-

ta em pé per Soeiro Mendez fidalgo de

sua casa morador em Euora, ao qual deu

a alcaidaria mòr pêra si e pêra seus fi-

lhos.» Barros, Década I, Liv. 2, cap. 1.

— «Com fundamentos de Christianissi-

mo Príncipe e baraõ de grande prudên-

cia, ordenou de mãdar fazer huma for-

taleza como primeira pedra da Igreja

oriental que elle em louuor e gloria de

Deos desejava edificar.» Idem, Ibidem,

Liv. 3, cap. 1. — «O Camorij vendo que

per nenhum modo de quantos cõmetleo

o podia mouer: assentou publicamente

de hir cõtra elle com mão armada pêra

que jà tinha mãdado fazer alguns appa-

ratos de guerra simulando que eraõ con-

tra nos, e isto ante da pratica do Almi-

rante, dos quaes elRey de Cochij era ani-

sado, e disto tinha dado conta ao mesmo
Almirante.» Idem, Ibidem, Liv. 7, cap. 1.

— «Diz o mesmo Helmont, que certo Es-

trangeiro lhe deo hum meyo grão de Pe-

dra Philosophal, com a qual elle trans-

mutara em ouro nove onças e três quar-

tas de Mercúrio, e que o dito Estrangeiro

tinha quantidade bastante desta Pedra

pira fazer até quatro centos mil marcos

de ouro.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas,

liv. 3, cap. 8.— «Que quando El-Rey de

Suécia passara por aquella terra o dito

Mercador lhe dera cera arráteis de ouro

em maça, de que líl-Rey mandou fazer

Ducados, e sabendo que este ouro era

procedido da conversão de chumbo, man-
dou cunhar nos ditos Ducados da parte

onde tem as armas, os caracteres de en-

xofre, ede Mercúrio.» Idem, Ibidem, cap.

8.— «Nesta espécie se coraprehende a Arte

dos Escultos, ou enthalhadores em maté-

ria dura, como pedra, bronze, cobre,

marfim, prata, e ouro; e nesta foraõ emi-

nentes Betho, e Alcon que íizeraõ huma
curiosa taça de prata entalhada para

Eneas; e Eurycion que fazia admiráveis

obras em ouro; como conta Virgílio.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag.

123, § 89.

—No mesmo sentido, mas intellectual-

mento : Fazer uma traducção.— «Por este

meyo tempo fez Aquila a tradução da Bí-

blia de lingoa Hebrea em Grego, com
huma observância t.iõ supersticiosa, em
querer exprimir as Kihimologias dos ver-

bos, junto com a significação delles, que

foi causa de não estimar a Ignja em
muito seu trabalho: Inda que S.iõ .lero-

nymo em alguns lugares lhe dá titulo de

interprete curioso.» Monarchia Lusita-

na, liv. 5, cap. 13.—«Foy esta Einpera-

triz tão sabia, que dos versos de Homero
compoz hum livro da vida de Christo,

por estilo sublime, a que chamou Ho-
mero centones, como tábem o fez dos

versos latinos de Virgílio, outra ilustre

.Matrona Romana, chamada Proba Falco-

nía, as obras das quaes andaõ no oitavo

tomo da Bibliotheca Sanctorum Palrum.s

IJem, liv. 6, cap. G.— «Esta he a divisão

que fizerão Lucrécio, Iderico, Adaulpho,

Lucencio, André, Thimotheo, Martinho,

Melioso, Polemio, e Ávila ; no Synodo de

Lugo, de todas as Igrejas que ha no Rey-

no dos Suevos, a qual vio, e louvou o

Piíssimo Príncipe Theodemiro, a quem
Deos dê vida e vitoria : todos disseraõ.

Amen.» Idem, Ibidem, cap. 14.— «Nelle

querem alguns que se ordenasse a divi-

são dos Bispados de toda Espanha, e se

acabassem de tirar algumas duvidas que

avia entre Prelados particulares acerca

lios limites de suas Diocesis, e dado que
Dõ Lucas de Tuy, Garcia de Loaysa, e

Morales refiraõ largamente a divisaõ de

todos os Bispados de Espanha, eu o farey

somente daquelles que tocavão naquelle

tempo a Portugal.» Ibidem, cap. 26.

—

«Só na relação das cousas deWamba me
detive algum tanto, vendo que não só

contava obras de Rey de Portugal, mas
de hum Portuguez, a quem seu próprio

valor e merecimento subio ao estado Real,

e nas de Egica seu sobrinho farey outro

tãto.» Ibidem, cap. 29.—«Nem basta nver

Authores graves que atribuaõ isto a Dom
Ramiro o primeiro; porque o fazem go-

vernados pela doaçaõ mal copulada, e

vese em que Sebastiano Bispo de Sala-

manca, que vivia em tempo didRey Dom
Ramiro o primeiro.» Ibidem, liv. 7, cap.

20.— «Entrou no regimento delia Este-

vão, natural de Roma. quinto entre os

deste nome, segundo Platina, ou sexto,

se avemos de crer a Onufrio, que com
viver seis annos, e onze dias no Pontifi-

cado, naõ deixou obra notável, em que

os Historiadores façaõ digressão.» Ibi-

dem, cap. 25.— «Passados alguns dias

em quanto o tempo naõ seruia, e fize-

rão sua agoada, quãdo veo a três de Maio

que Pedraluarez se quis partir, por dar

nome àquella terra per elln nouamente
achada : mandou aruorarhuma cruz mui
grande no mães alto lugar (Ki huma aruo-

ro, e ao pò delia se disse missa.» Barros,

Década I, liv. 5, cap. 2.— «E começan-
do a diuidir lodo o marítimo desta Ásia

que ao presente faz ao propósito pêra re-

lação de nossas nauegações e cõquista,

podemos fazer esta diuisaõ om noue par-

tes em que a natureza a repartio, cõ si-

guaes notaueis sem lançarmos linhas ima-

ginarias.» Idem, Ibidem, liv. 9, cap. 1.

—«Tornando a fazer outra computação

desta cidade Chaul ate o rio Aliga de Cin-

tacora cm que acaba a terra do Decaa
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auera setenta e cinquo legoas.» Idem,
Ibidem.—uBem podemos conjecturar ser

aquella a regiaõ a que Plholomeu cliama

Agysyuiba onde faz sua computação mn-
redional, porque o nome delia e assi do

capitão que aguarda em alguma maneira

se conformaõ e algum delles se corrom-
peo do outro.» Idem, Ibidem, liv. 10,

cap. 1.— «As reflexoens que tMides feito

sobre a morte da bella, e iufeliz Amanda
não somente são judiciosas, porem são

tanto do meu gosto que me suavisão a

pena que ainda sinto da perda daquidla

Senhora.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas,

liv. 3, n." 40.

— Praticar.—«E que ora Nós nom que-

remos esto fazer tam a miude, e que pela

maior parte andamos a nossos montes, e

defendemos que nenhum nõ fosse alio a

Nos; o que por esta razom se perlongam
muitos desembargos daquello, por que
vinham, e que se estragavom do que
aviaõ.» Ord. Affons., liv. 2, tit. 5, art.

29.—«Todo aquelle que seendo acoutado
na Igreja por algum malelicio, que ou-
vesse cometido, se saisse delia pêra mal
fazer, e o fezesse, ou nom estevesse per
elle pêra acabar e fazer esse mal.» Ibi-

dem, liv. 5, tit. 118, § 6.— «Se alguém
disser, ou crer que as carnes das aves,

ou animaes, que forão concedidas para
mantimento, não só se hão de dejxar,

por via de penitencia corporal, mas se

hão de abominar, seja excomungado. Se
alguém no erro de Frisciliaao segue, ou
professa sua seita, para fazer no bautis-

roo de salvarão outra cousa diferente da
Cadeira de S. Pedro, seja excomungado.»
Monarchia Lusitana, liv. 6, cap 8.

—

«Ordenão, que em todas as Igrejas Ca-
thedraes haja Arcipreste, Arcediago, e

Chãtre, que administre seus oflicios cõ
sogeição ao Bispo, ameaçandoos com ex-

comunhão se fizerem o contrario.» Ibi-

dem, cap. 22.— «Foy esta nova taõ ale-

gre para Abderramen e seus Alcaides,
que poucos dias depois de circuncidarem
a Garcia Janhez, o lhe porem nome Çu-
lema, lhe entregou hum numeroso exer-

cito com que se meteo pelas terras de
Portugal, fazendo nellas e nos poucos
Christãos que alli viviaõ crueldades, que
os Mouros nunca cometerão.» Ibidem,
liv. 7, cap. 1.3.— «Dizendo serem deue-
dores ao Infante dom Henrique de tudo
o que por seu seruiço fizessem: porque
elles esteueraõ era casa dei Key de Cas-
tella, edel Uey de Portugal, ede nenhum
delles receberão tanto fauore mercê, co-

mo delle Infante.» 13arros, Década I, liv.

1, cap. 11.—«Porem por honra de hum
tal Princip^í como elle era, o mães que
faria naquelle caso de se verem ambos,
seria elln I'edraluari'z sair da sna nao em
algum nauio ou bíU<d : e que tdle se po-
dia meter em hum zambuco, o que de-
fronte da cid.ide no mar se verião.» Idem,
Ibidem, liv. 5, cap. 3.— «Partido do Mo-

çambique chegou a Melinde onde achou
seis Portugueses dos que se perderão com
Pêro de Taide : os quaes lhe contarão

também como se perdera Vicente Sodrê

e as cousas que Affonso de Albuquerque
e Francisco de Albuquerque tinhaõ feito

na índia.» Idem, Ibidem, liv. 7, cap. 9.

Vivo sem razão,

Porqu'em miaha dor

Não a poz Amor

;

Que inimigos são;

Mui grande traição

Me obriga a fazer

Que viva, Senhora,

Sem vos poder ver.

CAM., REDONDILHAS.

Se não quereis padecer

Huma, ou duas horas tristes,

Sabeis que haveis de fazer ?.
,

Volveros por dó venistes,

Que aqui não ha que comer.

IU£M, IBIDEM.

—«Porque estando já este perro para

dar á execução a sentenç.i, que tinha

dado contra mim lhe foraõ alguns ami-

gos à mão, aconselhandoo que o naõ
fizesse, porque se me matasse, os Por-

tugupzes todos em Pegú se haviaõ de

queixar delle a ElRey.» Fernão Mendes
Pinto, Peregrinações, capitulo 153.

—

«E por isso da graças ao Senhor de lhe

abrir o entendimento, e o insinara fazer

esta troca, e tomallo a elle em lugar do
património de que o Saul priuára ; e diz

que teue tanta força com elle este lume
do Ceo, que as horas, que lhe sohiaõ gas-

tar os amores torpes de Bersabe, e as ver-

gonhosas lembranças delia, se lhe tinhâo

conuertido em motiuos para chorar s-sus

erros, e para accusar as otTensas que
nessas horas, e nesses lugares fizera ao

Senhor, que elle tinha tomado por seu

tisouro.» Paiva d'Andrade, Sermões, par-

te 1, pag. 133.— «Assentão porem que
com o tempo se tem abusado muito des-

te termo, vendo que se pratica presente-

mente a troucbe raouche, idest. a torto,

e a direyto, fazendo mil injustiças com
elle a muitas pessoas, ao mesmo tempo
que só foi introduzido, e que só se deve

l)rsticar para dar o seu a seu dono.» Ca-

valleiro d'01iveira, Cartas, liv. 3, 2.

—

«Se o tivesses feito assim seria eu só o

que gosasse do vosso presente, porem da

qualidade que elle he, não deyxarà o Prín-

cipe de querer comer das Perdises, e de

pertender que as merece tanto como ou.

Finalmente o que está feito não tem re-

médio, e exaqui para o que se fez a pa-

ciência.» Ibidem, liv. 3, 49.

—ElTectuar.

—

Yaz&t milagres. — «Jul-

guadores, ou Voguados. que adoecem, ou
sam embjrguados d'algunia nece!;si<lade,

em tal guisa que nam podem vir a Juí-

zo, e uzar do seus officics, o por esta

rezam perloraguam-se os Feitos, p as par-

tees recebem agravamento ; o querendo

Nos prover a esto com direito. Ordena-
mos, e Mandamos, que quando o Juiz da
terra for embarguado em tal guisa, que
não possa hjr a Juizo, e fazer Audiência,
seja loguo posto em seu luguar huura
dos Vereadores desta villa, que em seu
nome faça as Audiências, e uze do dito

Julguado, ate que esse Juiz principal se-

ja relevado do dito embarguo.» Ord. Af-

fons., liv. 3, tit. 38.— «Se fezerom, ou
fizerem, algumas eixecuçoens, remata-
çoens per algumas sentenças em os ditos

bens de raiz aos que esteverem em a

nossa Cidade de Cepta per nosso man-
dado, mandamos que as remataçcõens
sejam nenhumas, e as eixecuções estem
quedas : pêro se derem fiadores, manda-
mos que lhe sejam entregues, pagando
os creedores aos compradores o preço,

que por elles derom ; e as bemfeitorias

notavees que as paguem seus donos das
cousas.» Ibidem, liv. 5, tit. 83, § 4.—«No
meyo destas discórdias e trabalhos, quize-

ra Vespasiano cercar a Cidade, e o fizera

se esta ocasião lhe naõ chegarão novas
da morte de Nero, e das eleições de Gal-

ha, Otho, e Vitello, e vira as cousas do
Império em estado que lhe pareceo ne-
cessário suspender as armas, em quanto
lhe não constava do sucesso que terião.»

Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 13.

—

«Deulhe o senhor particular graça para
fazer milagres, e cosuo trouxesse traba-

lhadores nas herdades do.Mosteyro, e não
ouvesse vinho para lhe dar, fez a Santa
o sinal da Cruz sobre hum vasodeagoa,
que huma criada trazia, e aconverteoem
viuho maravilhoso.» Ibidem, liv. 7, cap.

25. — «Porque com isto fazia duas cou-
sas, ganhar nossa amizade pêra nos ter

contra o Camorij quando lhe comprisse,

e a segunda que aueria das nossas mãos
muitas e boas mercadorias e dinheiro em
ouro (segundo lhe coulaua Miguel:) que
he o neruo que sostem os estados no
tempo de sua necessidade.» Barros, Dé-
cada 1, liv. 5, cap. 8.—«A qual noua
certificou hum Gonçalo Pexoto que era

dos que se acolherão a casa de Còge Be-
quij quando matarão Airis Corrêa : per o
qual o Camorij mandou dizer a loão da
Noua quão descontente estaua daquelle
commetimento que os .Mouros lizerão.»

Ibidem, cap. 10.— «E posto que sempre
no commetimento e saida em terra que
os nossos fizerão, ouue sinaes de victo-

ria, hiaõ os naluraes deCochij taõ teme-
rosos com a fama do Camorij. como que
vinha trás elles a fúria de todalas armas
do Camorij.» Idem. Ibidem, liv. 7, c. 5.

—Operar, obrar.—Fazia cousas admi-
ráveis.— a Kra o .\bade Joaõ. posto que ve-

lho, homem de grandes forças, corres-

pondentes à grandeza de seu corpo, que
era quasi agigantado, e tornandolhn a
justiça da causa que defendia, o animo
que o habito Monachal, e muytas absti-

nências lhe tinhaõ diminuído, fazia cou-
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sas taõ espantosas, que não avia resistên-

cia na parte onde elle e seus Monges pe-

lejavaõ.» Monarchia Lusitana, liv. 7,

cap. 14.— «A piiiui'ira tie todas (disse a

Santa) e sem a qual senão poiie fazer

nada, he restituyres os ti'Souros de Jesv

Christo, que tons roubados á Igreja, e

aliviando depois ns tributos com que tens

oprimidos os servos do m(^smo Senhor,
te descubrirey asta bemaveiilurança que
te trago.» Ibidem, liv. 5, cap. 16.— «Pe-
ró como seu di'Si'Jo era hir auante, e so-

mente quis fazer este comprimento com
a obrigação de seu officio e regimento
delRey » Barros, Década, 1, liv. H, cap.

4.— «ElRey ainda que estas razões de
loaõ da Noua llie parecerão de capitão

obediente aos regimentos de seu Key,
todauia aperrou com elle, como quem
queria que fizesse mães o que elle dese-

jaua (que era tomar ali primeiro as espe-

cearias que em Cocbij).» Idem, Ibidem,
liv. 5, cap. 10.— «E elle Almirante res-

poudeolhe, que ainda não fizera cousa con-
tra Calecut igual á maldade que comette-
ra na mnrte e roubo dos Portugueses.»
Idem, Ibidem, liv. 6, cap. 3.— «E da vol-

ta que fizera foráo a ilha Cambalão que
era de hum vassallo del-Rey dos rebela-

dos.» Idem, Ibidem, liv. 7, cap. 2.— «Nas-

ce o Escândalo de fazer huma aci;ão que
se possa mal interpretar ? Origiua-se o Es-

cândalo de executar outra acráo que real,

e evidentemente seja máf Ou consiste fi-

nalmente o Escândalo em obrar contra os

enganos, e contra os pareceres com-
muns?» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv.

3, n." 47.

— Produzir.

—

Tazer impressão

.

—Fazer
handlio.— «E porque indo juntos podiaõ
fazer rebuliço, disse Esteuaô AlTonso, que
o leixassem ir so pêra mansamente es-

preitar quem era o que daua aquellas

pancadas: e indo assi ao tom delias, foi

dar com hum m^gm, o qual estaua taõ

atento no cortar de hum pao que o naõ
sentio se naõ quando lançou maõdelle.»
Barros, Década 1, livro 1, capitulo 13.—«No qual encontro se trauou entre to-

dos huma mui crua peleja, os nossos
por lhe entrar na cidade e elles por ade-
fender; e assi carregou o grade numero
delles que viera alguns dos nossos bus-
car abrigo dos bateis, por razão da arti-

Ihoria que varejaua e fazia melhor ter-

reiro.» Barros, Década 1, liv. 8, cap. 10.

E se nos brandos peitos faz abalo

Hum peito magoado e descontente,

Que obriga a quem o ouve a consolá-lo;

Não quero mais senào que largamente,

Senlior, me mandeis novas dessa terra

;

Que alguma delias me fará contente.

CA.M., ELEGIA 2.

—«Como a sua grande introdução me
faz respeito, ainda quando os reprovasse

nunca os poria assar, como V. S. disse

á Senhora D. Maria, que eu havia de fa-

ser se chegasse a escrever nesta matéria.»

Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 3, n.°

31.— «Fiz a narração exacta do todas as

circunstancias deste triste acontecimen-

to, esperando que este exem()lo faça im-

[iressão em vós, e nos mais que o ouvi-

rem, oííerecendo reflexoens muy saluti-

feras para o futuro.» Idem, Ibidem, nu-

mero 35.

— Executar.—Fazer tudo quanto lhe

parecesse. — «E se o Juiz achar, que o

accusador querellou maliciosamente, ou
que he revoltoso, ou useiro, e veseiro, de

fazer taa(!S querellas e accusaçoões, ain-

da que aja per que correga, e pague as

custas, de-lhe de mais huma pena alvi-

drosa, qual vir que merece.» Ord. Affons.,

liv. 5, tit. 30.

—

^«Nem de tal pessoa e

companhia se podia esperar menos bom
successo, (lhe tornou o idolatra) e se da

minha parte se há de fazer alguma dili-

gencia advertiudome, farey pnr não se

me dilatarem tantos bens coii-o me ofe-

reces.» Monarchia Lusitana, liv. 5, cap.

19.— «E como no outro anuo viesse pes-

soalmente fazer as mesmas diligencias

partio com luayor cõfusáo, deixando os

Cathulicos mais consoUdos.» Ibidem, liv.

6, cap. 11.— «Mandou debaixo do go-

verno de seu filho Omar, para que en-

trando em Portugal, o Galiza, fizessem

rigorosa vingança dos danos e mortes

que elRey Dom Afonso executara nos

Mouros, durando o tempo de suas dis-

córdias.» Ibidem, liv. 7, cap. 8. — «E
Deos he testemunha que em cada huma
destas três partes, Conquista, Navegaçam,
e Comercio, fizemos a diligencia possi-

uel a nós: e mais do que a occupaçam
do officio e prolissam de vida nos tem
dado lugar.» Barros, Década 1, liv. 1,

cap. 1.— «Porem em quanto a obra du-
rou, sempre se teue grande vigia e tento

nelles, naõ se lhe antolhasse outra vai-

dade alguma: em fazer a qual obra se

deu tal despacho que em vinte dias po-

seraõ a cerca do castello em boa altura

e a torre de menagem em o primeiro

sobrado.» Idem, Ibidem, liv. 3, cap. 2.

— «Que fizeraõ huma mui grande des-

truição em que também morreo muita
gente.» Idem, Ibidem, liv. 6, cap. 5.

—

«E que acodindo gente mostrassem no
modo de se recolher que temiaõ sair em
terra fazer esta obra, o que elle fez quei-

mando alguma pouca cousa que os Mou-
ros logo apagarão » Idem, Ibidem, liv.

8, cap. 7.— «A outro parente deu Cana-

nor cora. titulo de Rey, e a outros outras

terras com nomes de grãos de honra se-

gundo seu vso, e assi como fazia a re-

partição, assi fazia logo a entrega da

terra, indo desistindo do gouerno delia.»

Idem, Ibidem, liv. 9, cap. 3.— «Assi pêra

guarda e fauor das nãos de Coulaõ de
Cochij, e Cananor, em quanto hião fazer

suas commutaçoúiis e commercio de suas

mercadorias, humas por outras segundo

o custume da terra.» Idem, Ibidem, liv.

10, cap. 4.— «Estas treze caveyras, que
stavaõ era sima destes vultos, nos disse-

raõ os (Irepos que foraõ dos treze Ca-
lamirdiãas que antiguamente giiiharaó

aquell.) Império a huma gente forasteyra

por nome Koparões, que por armas o ti-

nha usurpado aos naturaes domie elles

todos descendem, e qua»^s tiiais caveyras,

que alli viramos naquelles sagiraves que
eraõ os parteleyros, foraõ também de Ca-

pitães, que na restituição da quelle Im-
pério fazendo f>^ytos lieroycos acabarão

as vidas honradamente.» Fernão Mendes
Pinto, Peregrinações, pag. 163.— «Elles

mesmos me disserão que o que tinha

obrigado o Capitão a inostrar-se assim

apayxonado pela gordura, era huma gor-

díssima pessoa a quem elle adora, e se

eu tivera sabido isto antecedentemente,

he certo que teria feito a galantaria de

ceder ao Capitão, porque he também
certo que não amo nenhuma molher ma-
gra que me forçasse a subtilisar os meus
argumentos.» Cavalleiro de Oliveira, Car-

tas, liv. 3, cap. 58.

—Cumprir.—«Dom Francisco quando
o vio assi afadigado, adiantouse com o

seu batel e o mandou recolher dentro:

dizendo que não temesse que se assi era

como dizia suas nãos seriaõ seguras por

ser vassallo dVlRey de Cananor, a quem
elle desejaua de comprazer pelo amor
com que tractaua as cousas do seruiço

d'elRey de Portugal seu senhor : e que
outro tanto fizera a elRey de Onor se

quizera acceptar sua amizade e não vsar

de tanta cautela e engano, e finalmente

sabendo certo que o Mouro era de Cananor
despois que se recolheo às nãos o espe-

dio em paz.» Barros, Década 1, liv. 8,

cap. 10.

— Realisar.— Fazer uma viagem. —
«Coinpo.stía! r-cS i/t Hispânia, quce per

Lusitaniam turbata; erant, compostas e

pacificadas as cousas de Espanha, que
andavaõ muy inquietas na Lusitânia, o

que sem duvida seria, porque como os

Bárbaros faziaõ seus assaltos por mar, e

neste Reyno, haja tantos portos, e po-

voaçoens marítimas inda que os lanças-

sem de outras parles, podiaõ nesta sus-

tentar suas invasoens mais a seu salvo,

o que dá a entendei* Laymundo quãdo
diz.» Monarchia Lusitana, liv. 5, cap.

14.— «Proseguindo seu caminho; e ou-
vindo nelle as novas do que passava em
Çaragoça : não duvido que averia parece-

res, que sem tocarem nus limites daquulla

Cidade fizessem sua viagem direitos aos

contins de França.» Ibidem, cap. 21.

— «Foy esta rota no anno de Christo, ci-

to centos e doze, e devia a perda ser no-
tável, pois Aliatan se valeo de socorro d&
Berbéria, com que no anno seguinte po-

de fazer dous campos numerosos, hum
dos quaes, em que hia sua pessoa, en-

trou por terra de Castela, pondo tudo a
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fogo e sangue; e o outro mandou por

dentro de Fortusal. com tenção de co-

meter Galiza.» Ibidem, liv. 7, cap. 11.

—aO qual vencendo com a grádeza de

seu coração a maldade e afronta dos fi-

lhos, se foi em romaria a Santiago, e da

volta pedio a Dom Garcia gente de ar-

mas, para fazer algumas entradas em
terra de Mouros; de que sahio com a vi-

toria e felicidade ordinária.» Ibidem, c.

16.— «Parece que a ventura de Lançaro-

te, e dos outros esteue por aquella vez

no mar; por que em muitas entradas,

que depois fizerão na terra firme, anda-

uão ja os mouros taõ traquejados, que
somente ouuerão em huma aldeã huma
moça, que ficou dormindo, e no cabo

branco fazendo sua volta pêra o Reyno
tomarão quinze pescadores.» Barros. Dé-

cada I, liv. 1, cap. 8.—«E vendo elRpy

qiiam necessária cousa para fazer este

caminho era a liogoa Arábia, mandou a

este negocio um Pêro da Cduilhaã caval-

leiro de sua casa que era homem que a

sabia muito bem, e em sua companhia
outro per nome AtTonsode Paiua.» Idem,

Ibidem, liv. 3, cap 5.— «Das quaes nãos

muitas eraõ ja passadas e algumas esta-

uaõ em Calecut, onde Pedraluarez as

achou e outras per estes portos de Mala-

bar fazendo seus proueitos.» Idem, Ibi-

dem, liv. 5, cap. 4.—«E como entaõ

toda a terra andava revolta sem haver

quietação e,ii cousa alguma, pedimos li-

cença ao Rey da Çunda para nos irmos

para o porto de Banta, onde eslava o

nosso junco, pois a monçaõ da China era

já chegada, e era tempo de fazermos nos-

sa viagem, a qual nos elle deu muyto le-

vemente, e nos fes quita dos direytosde

nossas fasendas. e nos deu cem cruzados

a cada hum.» Fernão Mendes Pinto, Pe-

regrinações, cap. 180.— «Que esta per-

tença aos Médicos, ou aos Cirurgioens he
argumento em que mo não embaraço,
porem que he muy gloriosa aos que fi-

serão as descobertas, e que não he me-
nos aos que põem em pratica as mesmas
descobertas, isso he o que não tem con-
tradição.» Cavalleiro d'Ohveira, Cartas,

liv. 3, 51.

—Combinar.—«E adiante estão estes

lugares Negapatan, Aahor, Triminapatan,

Tragambar, Triminauaz, Coloran, Pudu-
cheira, CaLipate, Conhomeira, Sadrapa-
tan, Mrfliapor, a que os nossos ora cha-

mSo saõ Thomò, huma antiga cidade que
eiles tem renouado com magiiiflí-as casas

de sua morada, em que muitos delles ja

cansados dos trabalhos da guerra fizerão

assento de viuenda.» Barros, Década I,

liv. 9, cap. 1.

—Fazer serviços; prestar serviços.

—

«Orou a Santa e foylhe restituydo o ou-
vir, mediante o qual soube o estado e

lugar a que sua dureza o trouxera, o pro-

metendo grandes tesouros por llio : er

tornada a vista, não quiz a Santa mais,

que seguro para as guardas do cárcere,

e para a mais gente que por sua prega-

ção aceitara a Fè de Jesv Christo, e sen-

dolhe concedido, no mesmo instante, co-

brou a vista que perdera : e rogava a

Santa Quitéria se fosse com elle a seus

paços, para neiles lhe fazer os serviços

que merecia.» Monarchia Lusitana, liv.

5, cap. 19.— «E (lado que Bayo Rey de

Sàma, e outros príncipes seus vizinhos,

ouuesse por grande honra seresta forta-

leza ff^ita em suas terras, e ainda por is-

so fazião hum grande serviço a elRey

:

elle ouue por bem ser esta obra feita ante

em sua terra, que pelo amor, e amizade

que elle Caramança trataua as cousas de

seu seruiço.» Barros, Década I, liv. 3,

cap. 1.— «Por razaõ da qual traição per-

dera o gouerno delia, e elle capitão mòr
com aquelles capitães d'elRey seu senhor

a tomara per justo titujo de armas: e

como propriedade sua em nome de sua

alteza, a entregaua cõ titulo de Rey e

obrigação do tributo que d'antes pagaua
ao honrado e leal Mahamed Anconij em
retribuição dos seruiços que tinha feito

a elRey seu senhor.» Idem, Ibidem, liv.

8, cap. 6.— «Ha no século em que vive-

mos muy poucas pessoas capases de fa-

serem serviços bastantemente essenciaes

para constituírem os Ingratos, ou que não
dirainuão com remoques, e com louvores

próprios o preço dos se'jp benefioios.»

Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv. 3, n."

32.— «Entendo pela civilidade aquella

atenção com a qual parece que preferi-

mos os outros a nós mesmos : e pelo Bom
natural a inclinação de disfarçarmos as

debilidades, e as faltas dos amigos e dos

companheyros, desculpando-os, e fasen-

do-Ihes todos os serviços que dependem
da nossa possibilidade.» Idem, Ibidem,

n.° 52.

—Fazer guerra; guerrear, combater.
— «Vencido por teus rogos (disse elle)

não lirarcy a nenhum a vida, basta o

estrago que em meus Godos tem feito a

guerra : mas a publica quietação não cõ-

sente, que a treiçaõ fique de todo sem
castigo: este para exemplo se fará dos

principaes tredores, que inficionarão os

de mais, com toda moderação, que o bõ
governo permite.» Monarchia Lusitana,

liv. 6, cap. 26.

—

«Luís ilel Marmol, em
sua historia Africana, diz, que esta ro-

tura de tregoas entre os Mouros, o cl Rey
Dom Afonso naceo de o próprio R- y ,is

não querer guardar, a rogo de C.'írlos

Magno Rey de França, que fazia cruel

guerra aos Bárbaros, pelas partes de .Vra-

gaõ, e Cat.ilunha, e dá a entender que
nesta batalha, e na conquista que logo

veremos, se achou grande socorro de

gente Francesa.» Ibidem, liv. 7, cap. 11.

—«A ocasião da discórdia foy, porque
obrig.ido elitey Dom Afonso da fnina, e

valor de Carlos, o da guerra ordinária

que faziaõ os Mouros em Navarra e Cata-

lunha, metendose algumas vezes pelo mais
interior de Espanha, e crendo que se to-

masse a empresa como própria meteria o

resto de suas forças nella.» Ibidem, c. 12.

— «Avia por este tempo alguma paz en-

tre Mouros e Chrisiãos pelas tregoas que
Aliatan Rey de Córdova tinha cô elHey
D. Afõso, a quem discórdias domesticas

trazião muy inquieto, porque Bernardo
dei Carpio seu sobrinho, filho de sua ir-

mãa Dona Ximena, e do Cõde D. Sancho
Diaz de Saldanha, lhe fazia cruel guerra,

pela liberdade do pay.» Ibidem. — «E
assi estaua limpa delles no tempo dei

Rey dõ loam o primeiro, que desejado

elle derramar seu sangue na guerra dos

infiéis, por auer a benção de seus auòos,

esteue determinado de fazer guerra aos

Mouros do Reyno de Orada.» Barros, Dé-

cada I, Liv. 1, cap. 1. — «Mas acharão

o Rey nosso amigo em tanta necessidade

que a sua chegada o saluou de muito

perigo: porque elRey de Mombaça lhe

fazia mui crua guerra, por razaõ da ami-

zade que elle tinha com nosco.» Idem,

Ibidem, Liv. 7, cap. A. — «Affonso d'Al-

boquerque por então não curou de aper-

tar mães com Gonçalo de Sequeira sobre

aqutíUe negocio de Goa, porque via ter

elle razão, principalmente por causa do

trabalho era que elRey de Cochij andaua
com aquelle seu primo e competidor, que

era aquelle que em ódio nosso nas guer-

ras passadas se lançou com o Çamorij, e

fazia guerra a seu próprio tio, como atras

fica.» Idem, Década II, Liv. 5, cap. 8.

— Fazer d'alguma cousa, d'uma pes-

soa outra cousa. — «Quiz o tyrano aca-

barlhe a vida, e mandou levala fora da

Cidade, para que sua cõfusaõ, fosse me-
nos notória, e os algozes cortandolhe os

cabelos, fizeraõ delles huma mordaça,

que lhe meterão na boca, por onde a le-

varão ao lugar assinado, onde o Presi-

dente aceso em fúria diabólica, e não

sofrendo ver a gloriosa Santa taõ vito-

riosa, a tornou a fazer atormentar de

novo com tochas acesas postas nos pey-

tos, ao qual disse a Virgem.» Monarchia

Lusitana, Liv. 5, cap. 22. — ^E como
estes temporaes do anno não seruião tan-

to a pnnieito dos nauegantes quando Ciu-

gâpura prosperaua. de duas fdzião huma
é esta era a mães commum: todol^s que

nauegauão da parte do Ponenie, ião per

fora da ilha tj.amatra entrando per o ca-

nal que se faz entre ella e a lauha. ou

entrauão per entre ella e a terra de .Mala-

ca.» Barros, Década II, Liv. 6, cap. 1.

Quem faz de ti alguma confianta.

Sabendo ja que quem de ti confia,

D'tuira engano penoso emfim se alcança?

Aquelle da bellex.» novo di.!

Ceê-íste. qu.indo m.^is resplandecente

Triuraphos niil d"Anior nos prometlia.

CAM., EGLOCA 15.

— «E porque também este vocábulo
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Santo na lingua Japoa he torpe, e infa-

me, daqui veyo arguir este ao Padre que

punha niaos nomes aos Santos; luas lo-

go lhe declarou a verdade do que na-

quillo passava, que Kl!l»*y gostou mujto
de entend(!r, e dalli por diante mandou
o Padre que scnfiõ dic(;sse mais Sãcte,

senaõ Beale Pelre, Bmte Pmile, e assim

aos oulrozSãtos, porque jii dantes tinhão

os Bonzos todos purante KlRey feyto pe-

çonha disto.» Fernão Mendes Pinto, Pe-

regrinações, cap. 213. — «Conhe(;o hum
homem que fasia o seu mayor diverti-

mento do embarcar, e hoje não embar-
cará ainda qut, o queymem.» Cavalleiro

d'Oliveira, Cartas, Liv. 3, n." 38.— «Co-

nheço aqui hum horaetn que sabe a theo-

ria da musica perfeitauiiiiile, conheço ou-

tro que tem a melhor voz do mundo, po-

rem não seria possível faser de ambos
de dous hum bom cantor.» Idem, Ibi-

dem, n." 59.

— Fazer mal a alguém, causar-lhe

solTrimento physico, ou moral.

Pois sei certo que folgais,

Quando mais mal me fazeis,

E qíie nuDca descansais,

Seiíào quando me mostrais

Quão pouco bem me quereis;

Servir-vos-mais nào espero

Pois meu viver empeora

Cora me fazerdes, Senhora,

Tanto mal, que desespòro.

CAM., REDONDILIIAS.

— Fazer, com um adjectivo. Tornar.
— Fazer feliz. — «EiRey que vio o gra-

de fruyto que Saõ Martinho fazia eoQ

seu povo, e conheceo a sãtidade e méri-

tos de sua vida, tratou com o Arcebispo

de Braga, que devia ser entaõ Lucrécio,

e com outros Bispos Catholicos, de fa-

zer Episcopal a Igreja que fundara em
louvor de Saõ Jlariinho, e darlhe por

Prelado ao Santo Varaõ, para deste mo-
do o ter seguro em seu Reyno, e obri-

gado a doutrinar com mais vigilância,

a gente de seu povo.» Monarchia Lusi-

tana, Liv. 6, cap. 12. — «Outros da las-

timosa lembrança das mulheres e filhos

que matarão, em companhia dos quaes
lho piidt^ra ser este sucesso taõ gostoso,

como agora lho fazia triste sua falta
;

culpavaõ alguns a pressa, e crueldade

da resolução, dizendo, que senão aviaõ

do tentar remédios desi'sperados, em
quanto a ventura dpyxava outros meyos
de salvação.» Ibidem, Liv. 7, cap. 14.

—

«Mas ainda em nome delia a fizeraõ tri-

butaria a elRey de Portugal com qui-

nhentos miticaes douro de tributo quada
anno, pedindo logo pêra segurança de

poderem nauegar como vassalios d'elUey

huma bandeira, o que llie Buy Lourenço
concedeo de boa vontade.» Barros, Déca-
da I, Liv. 7, cap. 4. — «Terceiro: ad-

mira, reconhece, e adora aquella inef-

favel bondade de teu Deos, que saben-

do que os mesmos dons, com que te

enriquecia, havias de empregar em of-

fensa sua: nem por isso encolheo a maõ
para os negar, ou tos lançou em rosto

para envergonhar-te: e se tal vez os sub-

ir.ihio, ou negou, esse foy outro novo

benclicio, para que reconhecendo tu o

erro, mudasses de procedimento, te fi-

zesses capaz de receber outros mayo-
res.» Manoel Bernardes, Exercícios Es-

pirituaes, pag. 107.

A noite escura dava

Repouso aos cansados

.\nimaes esquecidos da verdura ;

o valle triste estava

Co'huns ramos carregados,

Qu'inda a noite fazião mais escura.

CAM., EGLOGA 2.^

Para vosso louvor, que verso presta?

Qu'hera digna será? que louro dino

Qu'em premio a cada qual adorne a testa ?

Em parte paga Amor, se de contino

Por dentro a dSda hum gasta os espritos,

Pois co'o divino canto o faz divino.

IDEM, EGLOGA l'l. ^

Mas nem com isto creais

Oue façais

Meus serviços mais pequenos

;

Porqu"eu, quando espero menos.

Sabei qu"então quero mais.

IDEM, REDONDILHAS.

Não faças mentirosa a natureza

Que dá d'amor em ti grande esperan<;a.

IDEM, OITAVAS.

Ó Delia, que a pezar da névoa grossa,

Co'os teus raios de prata

A noite escura fazes que nào possa

Encontrar o que trata,

E o que n'alma retrata

Amor por teu divino

Raio, por qu'endoudeço e desatino.

IDEM, ODE 1.

Como desejarei humana vida.

Ausente d'huma mais que humana vista,

Que tSo glorioso me fazia o damno!

Vejo o meu damno som a sua glória;

Á minha noite falta ja seu dia:

Triste tudo se vô, nada contente.

IDEM, SEXTILHA 3.

Mas por onde me leva a phantasia ?

Porqu'imagino em bem-aventuranças.

Se tão longe a Fortuna me desvia,

Qu'inda me não consente as esperanças?

Se hum novo pensamento Amor me cria

Onde o lugar, o tempo, as esquivanças

Do bem me fazem tão desamparado.

Que não pude ser mais qu'imaginado?

IDEM, EPISTOLA 1.

— Fazer, com ura substantivo. Tornar.
—-Fazer cabeça de casal.— «Mas quando
mais aceso nesta fúria, e mais metido

em sua indignação, hia jà perto da Ci-

dade, o trocou Deos em outro tão dife-

rente, que de perseguidor da Igreja, o

fez huma das mayores columnas delia.»

Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 7.

—

"Determinou passar o assento da Corte

a esta Cidade, e fazela cabeça do Rey-

no, sabendo que não avia meyo mais
acomodado para subir cedo a muyla
grandeza, que lhe desejava, que a ordi-

nária assistência da Corte.» Ibidem, liv.

7, cap. .11.— «Mas naõ foy logo doaçaõ
de juro, e herdade, como depois veyo a

ser, nem fazelo senhor de tudo, quanto
os Reys de Liaõ possuhiaõ na Lusitânia.»

Ibidem, cap. 30.

.\quelle, que nos braços poderosos

Tirou a vida ao Tingitano Anleo,

K a quem os sews trabalhos t.^o famosos

Fizerãi) Cidadão do claro Oco;

Achou que a raá tenção dos invejosos

Não se doma, senão dcspois que o véo

Se rompe corporal : porque na vida

Ninguém alcança a glória merecida.

CAM., EPISTOLAS.

D'huma formosa virgem desposada,

Que d'outras onze mil, também formosas.

Entrou no claro Olympo acompanhada.

Com coroas de lyrios e de rosas;

De Christo Esposo seu tão namorada,

Que delle as quiz fazer todas esposas;

Amor, vida e martyrio cantar quero.

Fiado no favor que delia espero.

IDEM, OITAVAS.

—
^ Causar, determinar.—Fazer desgos-

to a alguém.— «Indignouse Lenciano tan-

to da liberdade com que a Santa lhe re-

darguyo os males que tinha feyto, que
sem a querer ouvir, mandou que fosso

presa, com todos os que vinhaõ em sua
companhia, e lhe não dessem de comer
no cárcere, ate não verem ordem sua.»

Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 19.

—

«Taõ assombrado ficou o Vigairo Clemen-
tino de ver a prontidão com que Deos
acudira aos rogos de seu servo, que com
ser Gentio e sem lume de fè, se lhe pos-

Irou aos pês, e pedio perdão da vexação

que lhe tinha feito, dandolhe lugar que
se tornasse pacificamente a seu Bispa-

do.» Ibidem, cap. 25.— «Peçoto Paulo,

da parte de Deos e de sua justiça, que
neste nobre ajuntamento trates tua cau-

sa comigo, e primeiro de tudo te rogo

me digas, so to fiz algum dano, ou in-

juria, ou de outra maneira te dey oca-

sião, por onde com tanta resolução te

levantasses contra mira, querendome ti-

rar o Beyno.» Ibidem, liv. 6, cap. 26.

— «Fezse brevemente huma capela de
abobeda bem traçada para tempo taõ an-

tigo sobre o mesmo lugar em que a Se-

nhora estivera, e para ser vista de todas

as partes a deixarão aberta com quatro

arcos, que andando o tempo se taparão

por evitar o dano que as chuvas e tem-
pestades faziaõ dentro na capela, e des-

te modo permanece em nossos dias.»

Ibidem, liv. 7, cap. 4. — «E quando
era prouocado a ira mostraua huma
vista esquiua, e isto poucas vezes : por-

que na maior força de qualquer des-

prazer que lhe fizessem, estas eraõ as

niaes escandalosas palauras que dizia,

douuos a Deos, sejaes de boa ventu-
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ra.í Barros, Década I, liv. 1, cap. 16.

— (1 Porque licando enterrada com terra

faz hurai cedida per cima taõ dura que a

quentura do sol aperta, cora a muita hu-

midade debaixo que não leixa sahir a so-

mente arima, o qual impedimento lhe

não faz a ar^n.» Liena, Ibidem, liv. 3,

cap. 8. — «Keito este estrago naquelles

dous dias, quando veo o terceiro mandou
Pedrakiarez que se não fizesse mães dam-
no, dando a(]uelie dia por tregoa, pare-

cendolhe qui-. inuiasse elRey algum reca-

do.» Idem, Ibidem, liv. 5, cap. 8. — «E

03 toros dos corpos destes membros man-
dou lançar ao mar a tempo que a maré
vinha : pêra irem ter á praia entre os olhos

da gente e verem quanto custaua huma
traição feita a Portugueses, e quão vin-

gado auia de ser qualquer damno que lhe

fizessem.» Idem, Ibidem, liv. 6, cap. 5.

— «E posto que o fogo tomou muita li-

cença no quo queimou, maior a tomara

senão sobreuiera alguma gente da terra

que eraõ dos christãos que ali viuião, e

vieraõ a Vasco da Gama como atras liça :

por causa dos quaes Lopo Soares man-
dou que so não fizesse mães damno pois

tinhão ali sua viuenda em companhia dos

Mouros e gentios da terra. Idem, Ibidem,

liv. 7, cap. 10.

Eu vi já deste campo as várias flores

Ás estrellas do Ceo fazendo inveja;

Adornados andar vi os pastores

De quanto por o mundo se deseja;

E vi co'o campo competir nas cores

Os trajes, de obra tanta e tão sobeja,

Que se a rica matéria nào faltava,

A obra de mais rica sobejava.

CAM., ÉCLOGA 1.

E, se em contrario tu não m'aconselhas.

Eu quero descobrir que cousa seja;

Que o tom m'espanta, e a voz me faz inveja.

IDEM, IBIDEM,

Claros olhos, que ao sol fazia inveja,

Que brandos vos mostreis ja vos não peço;

Mas quG poder-vos vér paga me seja.

Se por tamanho amor tanto mereço
;

Armados d'esquivança então vos veja
Cheios d'hum não sei quo, com que pereço;
Que doce me será tal esquivança.

CAM., EGLOGA 14.

A manháa graciosa.

Que derramando sahe d'entre os cabellos

A ílôr, o lirio, a rosa,

Som ajuda d'ornato, ou d'artincio,

Nào faz o beneticio.

Que faz a luz dos vossos olhos bellos

A quem os vi5 tão puros e singelos

;

E esse innocente riso.

Por quem Appollo o Tejo torna Amphriso.

IDEM, CANÇÃO 12.

— Dar.— Fazer um salto.— Fazer fon
signal. — «Vagou a Sé Apostólica vinte

e

sois dias, no fim dos quaes foy eleito Fé-
lix, filho de l''elix Sacerdote, "natural de
Roma, e presidio oito annos, on/o mezes
e dezaselo dias, oiu que fez edilicios; or-

denou cousas de maravilhoso Pastor, en-

voi,. U1.-77.

tre as quaes declarou, que assi como se-

não pode reiterar o Sacramento do bau-
tismo, assi não he reiteravel o ila confir-

mação.» Monarchia Lusitana, liv. 6, cap.

11. — (.(E vindo com propósito de cami-
nho fazerem hum salto nas Canareas:

toparão com a caraueta de Aluaro Gon-
çalvez de Taide, de que era capitão loão

di3 Castilha.» Barro.?, Década 1, liv. 1,

cap. 11. — «A qual detença deu sospeita

aos negros que estauão em cilada espe-

rando a saida uelles em terra, que o mes-
mo Fernaõ Veloso fizera algum signal

que não saíssem.» IJem, Ibidem, liv. 4,

cap. 3. — «E a causa era por em Cochij

naquelle tempo auer pouco trato o pou-
cos Slouros, queerãoos que Pedraluarez

mães receaua, por damiiarem todas nos-

sas cousas: do qiial reyno e assi dos ou-

tros desta costa Malabar onde pelo tem-

po em diante fizemos fortalezas e teue-

mos couimercio, em outra parte mães
própria desta relação escreueraos parti-

cularmente.» Idem, Ibidem, liv. 5, cap.

8. — «Ao qual mandou que so fosse ao

longo da praia ás casas d'elRey que es-

tauão no cabo da cidade : e como lá fos-

se que lhe fizesse hum signal com huma
espingarda a que elle responderia pêra

que juntamente commetessem.» Idem,
Ibidem, liv. 8, cap. 5.— «Trasido o pa-
rao, elle fes agíjsalhoaosque vinhão nel-

le, de elles ficarão contentes, e pergun-
tados hum por hum algumas particulari-

dades necessárias, responderão todos que
a terra estava toda deserta, e o Rey era

fugido para Patane por causa de huma
grossa Armada, que havia mes, e meyo
que alli estava de assento com sinco mil

Achens fazendo huma Fortalesa, e espe-

rando as nãos dos Portuguezes.» Fernão
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 205.
— Formar, constituir. — «Onde se le-

vanta com altura maravilhosa, particu-

larmente naquelle lugar, a que a doação
chama Samagaio, que he hum Outeyro
mais levantado que os outros, em que es-

tá huma hermida dedicada a São Macha-
rio Abbade, donde a serra tomou o nome
de São Machario, a que os moradores da
terra, chamão corruptamente Samagayo,
daqui vay continuando algumas legoas,

o lançando diversos ramos, com nomes
particulares, e ajuntandose com Moiíte

de Muro fazem huma brava divisfio entre

as Províncias da Beira.» Monarchia Lu-
sitana, liv. 6, cap. 5. — «Faz algumas
ilhas, as mães delias pouoadas de ani-

maes e immundicias por sua aspereza, e

em certos lugares se nào leixa nauegar,

com penedias que oatreuessaua.» Barros,

Década l.liv, 3, cap. 8.— «A situação da

qual cidade eslaua metida per hum es-

treito que torneaua a terra fazendo duas

bocas : com que ficaua em modo de ilha

tão encoberta aos nossos, que iifioouiie-

rão vista delia senão quando ampararão

com a garganta do porto.» Idem, Ibidem,

liv. 4, cap. 5.— «Fazia tão grande volum-
me, queouueráo delles que Portug;il em
ter aquella Mina, era mães poderoso, e

rico que todolos R''ys da índia, porque
nella principalmente em todo o Mala-
bar não ha outro, c todo vae lhe de fo-

ra.» Liem, Ibidem, livro 6, capitulo 2. —
«Por lhe ser posto por causa de huma
graõ victoria que ouue de hum Rey da
Pérsia, junto de huma alagoa chamada
Algaor, que faz o rio Euphrates, entre

Knz e Bagadíid donde lhe deraõ por ap-

pellido Algauri.» Idem, Ibidem, liv. 8,

cap. 1.—«O qual vem do lago de Chia-

may que está ao norte per distancia de
duzentas legoas no interior da terra, don-
de procedem seis notaueisrios, três que se

ajuntaõ com outros e fazem o grande rio

quo passa per meio do Siaõ, e os outros

três vem sair nesta enseada de Bengala.»

Idem, Ibidem, liv. 9, cap. 1.

Que grande variedade vão fazendo,

Frondelio amigo, as horas apressadas!

Como se vão as cousas convertendo

Em outras cousas várias e insperadas I

Hum dia a outro dia vai trazendo

Per suas mesmas horas ja ordenadas ;

Mas quão conformes são na quantidade,

Tão differentes são na qualidade.

CAM., EGLOGA 1.

Outeiros coroados

Dds arvores que fazem a espessura

Com os ramos copados

Alegre, que mão destra os nSo cuIU\'a,

Graça tão excessiva

Não tem na sua natural verdura.

Quanta na desses olhos, clara e pura,

Deposita a esperança.

Com que .\mor gõs|o, a mãe tormento alcança.

IDEM, CANÇÃO 12.

—sOlha com compayxão para todas as

molheres, que fazem a gloria do seu se-

xo.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv. 3,

n.''44.

— Por em pratica, observar.— *E por-

que quando vierão a mostrar huma cruz,

todolos nossos fizerão aquella adoração

de latria que se lhe deue por seu signi-

ficado, quo he Christo lesu : estaua el-

Rey com tão bom tento em quantas con-

tinências via fazer aos nossos, e os seus

no que elle fazia, que quasi juntamente

Christãos e pagãos ao leuantar delia se

poserão cm giolhos.» Barros. Década 1,

liv. 3, cap. C.— >iPoadera tambom como
outros muitos Varões santos fizerão ri-

gorosíssimas penitencias, não por pecca-

dos graves.» Manoel Bernardes, Exercí-

cios Espirituaes, pag. 132.—«E porque

naõ se atrevia a viver entre Christãos,

continuava naquella desavenlura até

quo Deos a levasse a terra onde acabas-

se seus dias coiu fazer penitencia da vi-

da passada. Mas que ainda quo a vísse-

mos alli daqiiella maneyra. o naquelles

trajos do diabo, nunca deyxara do ser

verdadeyra Chrystã.» Feruáo.Meudes Pin-

to, Peregrinações, cap. 162.
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—Fazer sermão, pregar.— «Foi a mor-

to deste bom Emparador choraila em to-

do Mundo, o nas Igrejas da Christanda-

de se celebrarão por elle solemnes exé-

quias e sacrilicios, em particular na de

Milão, onde Santo Ambrósio fez hum
Sermão ao Povo de seus louvores, em que
referio cousas particulares do que elle

tinha noticia, meiianto as quaes, e sua

grande fó o podemos piedosamente ter

por Santo, que com tal nome otrata tam-

bém S. Agostinho.» Monarchia Lusita-

na, liv. 5, cap. 29.

—Jogar.—Fazer ttma partida.— «Al-

gumas veses para enganar o dia fasia hu-

ma partida aos Contos, o huma noito a

vi continuar este jogo com tanto exces-

so, que só o deyxou por causa de gran-

de desmayo que vejo mal a propósito

embaraçar-lhe a ilita importante occupa-

ção.» Cavalieiro dOliveira, Cartas, liv.

3, n.° 35.

—Seguir.—Fazer caminlw.— «E San-

to Thomas, posto que sobre esta Episto-

la senão resolva, todavia escrcvondo so-

bre a que S. Paulo mandou aos de Ga-

lacia, affirma que partindo de Jerusaleuj,

e fazendo seu caminho pelo llirico, che-

gou pessoalmente pregando a Espanha.»
Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 7.

—

«E vendo com quítm pouco gosto, ouvi-

ra este conselho, se despediu delle, e da

mais gente do povo, e com os de sua com-
panhia, se tornou a subir ao monte, on-

de fazião vida Angidica, aguardando por

horas a de seumartyrio, tantas vezes pro

metida de Deos. e revelada pelo -\njo que
lhe aparecia.» Ibidem, cap. 19.— «Em re-

posta dos quaes .Vntonio de Saa trouxe,

que pois elle .Almirante naõ era conten-

te dos preços e modo per que se lhe da-

ua a especearia : podia hir em boa hora

a Cochij, e segundo o partido que lá fi-

zesse assi o fariaõ os mercadores de Ca-
nanor.» Barros, Década 1, liv. 6, cip.
4.—«Passando o qual entraua na terra

de Arábia, vindo a vizinhar cõ o Xarife

Baracst senhor da casa de Mecha: atra-

uessando os bárbaros daquelle deserto,

te dar comsigo em a cidade chamada Bir

que jaz nas correntes de Euphrates, e

tornando fazer outro curso contra o oc-

cidente acabaua em o golfaaõ de Laraz-

za que dissemos.» Idem, Ibidem, liv. 8,

cap. 1.

—Ter.—Fazer algum proveito.—«Di-
zendo que Deos proueria nelles pois aquel-
la obra se fazia em seu louuor, e a sim
pêra que seus vassallos podessem fazer
algum proueito, e também o património
deste Reyno fosse accrescentado.» Barros,

Década 1, liv. 3, cap. 1.— «Sem mudar
de Musica, acho que fez gosto o mesmo
Rey David de se repetir em outros Psal-
mo. No Psaimo30. v. 9. diz. Queprovey-
to terá Deos no meu sangue, se eu desço á

Sepultura? O pó o celebrará, ou pregará a

sua verdade? Segundo lugar. No Psalmo

88 V. 10. diz fallando com Deos.» Caval-

ieiro d'01iveira, Cartas, liv. 3, cap. 34.

—Estabelecer.—«Ecoraprindo sua mis-

são, veyo ter a este lliíyno, c fez seu as-

sento na Cidade de Kvora, que sempre
foy principal o do muito nome, acudin-

do nisto á parte mais necessitada, era quo
inda não avia noticia da ley Evangélica,

como jà tinhaõ os de Entre Douro e Mi-

nho e (laliza, pela pregação dt^ S.inl-Iago

e do seus Discípulos.» Monarchia Lusi-

tana, liv. 5, cap. 6.— «E conta Saõ Gre-

gório, e Santo Antonino quo hum Ermi-

tão de vida inculpável, que fazia sua

habitação na íllia de Lipara, vio como
sua alma era levada pelo l'apa Joaõ, e

Symacho, o lançada pela espantosa boca

de fogo, que esta na Ilha, que comun-
mentc cham.HÕ Vulcano, tida de muytos
per boca infernal, segundo o perprttuo

incêndio que nella persevera ha tanta

copia de aiinos.» Ibidem, liv. 6, cap. 1 1.

—«loam Gõ^alues, e Tristam Vaz como
erã chamados para milhor fortuna o mais
prosperidade, naõ se quisserã uir par o

Reyno nem monos fazer assento naquella

ilha: mas partido Bertulameu Perestrnllo,

determinará de ir ver se era terra huma
grande sombra que lhe fazia a ilha a que
ora chamamos da Madeira.» Barros, Dé-
cada 1, liv. 1, cap. 3.

— Levantar, recrutar.—Fazer uma ar-

mada.—«E como elRt^y viesse contra os

rebcdados, e pacificasse brevemente sua

desobediência, obrigandoos com novo ju-

ramento de tidelidade, sò Dom Gonçalo
permanecia em sua contumácia, e fazen-

do massa de gente veyo em demanda do

exercito Real, com presuposto de lhe dar

batalha.» Mouarchia Lusitana, liv. 7,

cap. 22. — «EIRei dom Manuel ante da

vinda de Pedraluarez posto que naõ te-

uesso recado do que lhe succedeo na
viagem (porque sua tençaõ era em qua-
da hum anno fazer huma armada pêra

este descobrimento e commercio da ín-

dia no uifs de Março, pêra ir tomar os

temporaes com que se naquellas partes

nauega :) ueste anno de quinhentos e hum
mandou armar quatro velas.» Barros,

Década 1, liv. 5, cap. 10.

— Reunir, convocar.—Fazer coWes.

—

«Como ficassem os Rt^ynos de Espanha,

e França em poder de Theodorico, que
como tutor do neto os governava o de-

fendia, para os sustentar em paz deixa-

va os naturaes das írovincias viver se-

gundo seus costumes antigos, sem opri-

mir 05 Calholicos a seguir a s<>yta Arriana,

nem impedir aos Bispos fazerem juntas

e Cõcilios, e ordenarem as cousas tocan-

tes ao bem, o paz universal do estado

Eclesiástico.» Monarchia Lusitana, liv.

6, cap. 10.— «No qual tempo se celebrou

também o de Valença, só em Portugal

não avia esta liberdade, porque os Reys

Suevos perseverando na heresia, atribu-

lavaô cruelmente os Bispos Catholicos,

sem lho darem lugar para fazer Synodos,

nem se achar presentes nos que se celo-

bravaõ fora de seu estado mas cõ todas

estas vexações, o outras mayores.» Ibi-

dem, liv.. 6, cap. 10.

— Comraetter.— « Estou verdadeyrameu-

te enfadado contra vós porque me não ten-

des escripto, o ainda que nesta acção

não fizestes crime pois que seguistes a

minha ordem, não era preciso que obe-

decesses a ella tão pontu.ilmente.» Ca-

valieiro d'01iveira. Cartas, liv. 3, cap. 22.

— Apresentar, enunciar; fallando de
actos do espirito.—«De maneira, que assi

no tempo como no lug.ir está notória a

diversidade destes dnus Concílios, em
quo muitos Authores fizeraõ duvida, pe-

los quererem encorporar imii hum só.»

Monarchia Lusitana, liv. 6, cap. 8.

—

«.Não bastou a experiência vista neste

Capitão, para Theodisclo que também o

foy de Theudio R^^y dos Godos, deixar

de fazer as mesmas duvidas, aflirmando

ser tudo invenção dos Catholicos, a que
chamavaõ Romanos, por diferença dos

que seguiaõ a seyta de Arrio.» Ibidem,

cap. 11.

— Dar, conceder, oflertar. — «Outro

sy dos Contadores, e Yeedores da sua

Fazenda, e Casa, que andam per homde-
elle anda, per que elle mande dar do

seu, ou faça alguma Graça : outro sy per

que mande fazer alguma cousa, que seja

direito, ou Justiça, quer antre elle, e o

povo, ou antre ouiras partoes, sejam as-

selladas, e se o nom forem, nnm façam

per ellas obra alguma, salvo se forem

asselladas com o S;dlo redondo das Qui-

nas.» Ord. Affons., liv. 3, tit. 44. — «E
noto nesta doação o muito repouso em
que viviaõ os Chrislãos de Coimbra, pois

tinhaõ Igrejas que dotar, e as possuiaõ

com tanta authoridade, que erão senho-

res de fazerem estas dadivas, sem inter-

vir authorid.ade dos Mouros, nem elles

se entremeterem nellas por nenhuma
via.» Monarchia Lusitana, liv. 7, cap.

18. — «Em cuja memoria fizeraõ seus

pays doaçaõ à Igreja de Saõ Migu''! de

ametade da Villa de Salas, e depois a

anneixaraõ, e fizeraõ sogeyta à de Saõ
Salvador.» Ibidem, cap. 24. — «Alguns
annos depois correu lo o de Christo, 1084.

achamos no governo de Coimbra o Côn-
sul Sisnando, que já o tivera algum tem-

po antes, o que se collige claramente de

huma doação, que certo homem, cha-

mado Gavinio. faz ao Mostoyro de Arou-

ca, das herdades que tinha em Canne-
las, o se conclue nestas palavras.» Ibi-

dem, cap. 30. — «Disse que lhes pedia

que recebessem seu seruiço como de

criados, porque a Deos louuores taes

craõ elles, que auerião por bera empre-
gada toda a mercê que lhes fizessem.»

Barros, Década 1, liv. 1, c?p. 16.— «De-

pois passados quatro annos o fez do seu

concelho: porque ja ueste tempo hera o
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commercio de Guiné p resgate da Mina

de taiilo proueilo, e ajuiaua lanto em
subilaiicia ao estado do ilf^yno, pula boa

iadastria de Fernão Gamez, que assi por

este seruiço como por outros particula-

res de sua pessoa merecia toda a honra

o mercê que lhe fosse feita.» Idem, Ibi-

dem, liv. 2, cap. 2.— «Receando que lhe

podia isto acontecer, em breues palauras

disse: Que a causa de sua vinda, e cõ

quantas nãos partira deste Reyno, e as

que perdera, e amerce que elKey fizera

a dõ Vasco da Gama por descobrir aquelle

caminho.» Idem, Ibidem, liv. 5, cap. 5.

— dE este mesmo sentido tem o Apostolo

quando diz, que Deos, naõ sabendo seu

Filho, que cousa era peccado, o fizera

por nossa causa peccado, para que nos

fizesse a nós por elle justiça, e graça.»

Manoel Bernardes, Exercícios Espiri-

tuaes, pag. 299.

— Partir, dividir.— Fazer em muitos

pedaços.— «E dalli a huma hora tirâraõ

o pobre do Diogo Soares debayxo das pe-

dras Com outro tumulto de gritos, e vo-

zaria; e o fizeraõ em muytos pedaços,

que os moços com a cabeça, e com as

tripas trasiaõ arrastando pelas ruas, a que
toda a gente dava esmola como a huma
obra muyto pia, e muylo santa.» Fernão
Mendes Finto, Peregrinações, pag. 102.
— Celebrar. —Fazer ntna festa com

pompa.— «E aiuda quer Vaseu, e Vene-
ro, por authoridade, de certa relação an-

tiga, e o toca o Cardeal César Baronio,

que esta mudança do Bispado de Iria

para Compostela se impetrasse do Sum-
mo l'ontilice por intercessão dè Carlos, a

quem a mesma Igreja de Sant-Iago faz

todos os annos um solemne aniversario

aos seis de Julho, como a princL()al bem-
feytor.» Monarchia Lusitana, liv. 7, c.

11.— «Porque na meiíhãa de Saõ Joaõ,

em que os Mouros fazem grandes festas,

conft-ssando com elles a grandeza desle

espanto de santidade, vieraõ os morado-
res do Paredes lavarse ao no Távora, co-

mo tinhaõ de costume.» Ibidem, cap.

27.—«E se foy a hum templo que estava

no meyo do huma grande praça, porno-
me Uuiay Fintareu, deos dos aflligidos, e

tomando o idolo do altar aonde estava,

se sahio com elle nos braços à rua, e de-

pois de lhe fazer todas as ceromonias
costumadas ao modo genlilico, bradando
por três vezes em vozes muyto altas, pa-
ra que o ouvisse todo aqutdle concurso
do gente, que entaõ alli estava, disse

chorando.» FiTuão Mendes Pinto, Pere-
grinações, pag. 191.

— txercer.— Fazer officio de escrivão.—(iQuem neste Concilio fosse Presidente

não nos consta, puis IJaleonio esteve au-
sente, e S. Toribio, não fez mais que of-

ficio de Notário da Sò Apostólica, que
naquelle tempo era cousa de muyta cõ-
sideraçiio, por onde me parece qui-ose-
riaõ os dous Bispos nomeados pelo Papa,

Idacio, e Ceponio, a quem tàbem dava a

presidência do Synodo, em caso que o

Cõcilio, se não pudesse ajuntar por al-

gum eiopedimento; e poito que de Ce-

ponio.» Monarchia Lusitana, liv. 6, cap.

8.— «Não façamos oflicio de divulgar, e

de espalhar as historias escandalosas que
sabemos do nosso próximo, o linalmente

apliquemo-nos a ser Senhores de nós
mesmos, estudando, e conformando-nos
com os génios de todas as pessoas com
quem somos obrigados a tratar, e a vi-

ver.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 3,

cap. 52.

— Ter na conta de, apresentar como,
transformar em.—«E que ouvesse este

Discípulo chamado Cephas alem do Apos-
tolo Saõ Ptídro tem no Eusébio, e outros

muitos, inda que S. Dorolheu que tam-
bém fala iiiíUe o faz Bispo de Gannia,

mas quãdo não fosse este, nenhuma du-
vida me liça em ser Hebreo de naçaõ,

porque ao tempo de sua conversão, luda
senão pregava aos Gentios.» Monarchia
Lusitana, liv. 5, cap. 4.—«Donde polem
os devotos deste Apostolo coligir a idade

que tinha menos qu.j nosso Redemptor,
que era hum só anno, pois tendo noven-
ta e nove ao anno centessimo do Naci-

mento, não he a duvida difticil de ave-

riguar, o que adverti brevemente pelo

engano de muitos que o fazem muy moço
ao tempo da Paiiaõ de Christo.» Ibidem,

cap. 6.—«Bem sey que as relações anti-

gas tinhaõ estes Santos todos por irmãos,

assi os trcs últimos, como Saõ Torcalo e

Saõ Sylvestre, o que não diz nem nega
a de Alcobaça, suposto que fala uelles,

de modo que parecem muy alheyos de

parentesco, fazendo a hum Bispo, (que

entaõ senão dava senão a homens de

muyta idade e experiência.» Ibidem, c.

7.—«Alguns contaõ a Joaõ no numero
dos Pontillces, sendo mais na verdade
Antipapa, que verdadeiro Pastor, e assi o

deixaremos, por contar de Silvestre se-

gundo, cuja sabedoria foy taõ admirável,

que dahi tomarão alguns motivo para o

fazerem mago, e encantador, contando
delle algumas historias fabulosas, sendo
o certo que morreo santamente. » Ibidem,
liv. 7, cap. 25.

— Fazer as despezas, pagar.— «Outros
dizem, que ora tão grande a potencia

lleal, o tão pobres os Prelados naquelle

tempo, que ordinariamente lhe faziaõos

Ueys as despcsss dôs Concílios, por onde
senaõ ajuntavão sem ordem sua; mas
esta reposta não satisfaz perfeitamente

a duvida, porque se basta para o que
toca à celebração dos Concilios, não res-

ponde ao particular da creação dos Bis-

pos, e Arcebispos, e outras particulari-

dades em que os Reys se entremetião.»

Monarchia Lusitana, liv. G, cap. 14.

—

«E como chegasse a Portugal a ordem
dellley. pela qual se mandaváo arrasar

os muros das Cidades, se resiuiirão os

de Braga muyto daquelle mandado, por-
que lhe parecia lastimoso estrago ave-
rem elles próprios de arruinar huma obra
em que os Emperadorcs Romanos gasta-
rão tantos annos, e fizeraõ outras des-
pesas extraordinárias.» Ibidem, liv. 6,

cap. 30.— «A qual doaçaõ se fundou nas
muylas e grandes despesas que neste
reyno eraõ feitas, e no sangue e vidas
de tanta gente Português como neste des-
cubrimento per ferro, peragoa, doenças,
e outros mil géneros de trabalhos e pe-
rigos perecerão.» Barros, Década I, liv.

6, cap. 1.

— Fazer foíía, voltar.— «Ao tempo que
a enfermidade de Octaviano se declarou
ser mortal, era Tibério seu genro partido
para o Ilirico, e avisado no caminho por
cartas de sua mãy Livia, do muyto que
importava não se achar fora de Itália na
occasiaõ de tal morte, fez volta do lugar

em que o achou o correo, e tomado a
posta, chegou a Nolla poucas horas an-
tes de Octaviano espirar.» Monarchia Lu-
sitana, liv. 5, cap. 2.—«E na Homilia
sétima de seus louvores, diz que lançan-
do os olhos a suas peregrinacoens, o ve-

remos vir discorrendo de Jerusalém a Es-
panha. E sobre Saõ Malheus aftlrma, que
depois de estar dous annos preso em Ro-
ma, tanto que o soltarão se partio para
Espanha, donde he provável que fez

volta para Roma, quando Nero lhe ti-

rou a vida.» Ibidem, capitulo 7.—«Qua-
si dizendo, que Gaysarico Rey dos Vân-
dalos deixando as Espanhas, se pas-
sou da praya do mar Andaluzia na Mau-
ritânia, e Africa, com todos os Vândalos,
e suas famílias, pelo mez de Mayo, e ten-

do aviso antes de passar como Ermiga-
rio Rey dos Seuvos fiado em sua parti-

da roubava algumas Províncias, fazendo
volta com alguns dos seus, alcançou o
castigo divino ao destríbuídor, da Lusi-

tânia.» Ibidem, liv. 6, cap. 6.—«Mas foy

tanta a gente que lhe morreo no pouco
que se deteve, que tomou por melhor
expediente, fazer volta, e tomar o cami-
nho direito a Coimbra, por ser terra mais
chãa, e livre de passos dificultosos, e as-

sise partio, deixando o sitio em que se

alojara cheo de corpos mortos, e seu no-
me por lembrança do que alli passara

:

porque até nossos dias chama Mançores
hum pequeno lugar que se ahi povoou.»
Ibidem, liv. 7, cap. 25.

—Nomear, eleger.—Fizeram-no pre-
sidente.—«E pornomaverem razom de di-

zer, que esta minha Carta e defeza nom
sabiam, ha mandei pubricar nas .audiên-

cias; e mando aos Taballiaens das Comar-
cas, hu esta minha Carta for mostrada,
que a registem em seus Livros, e a leam
em caila hum anno no Conselho, ao dia

que fezerem Algozis. ou Juizes.» Ord.

Affons., liv, 5, lit. 47, § 14.—.Fez seu

Capiiaõ geral a Sylas. que o acompanha-
ra em Roma em lodo o tempo de sua pc-
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regriaaçâo, e trabalhos, e no de sna pri-

são o reraedoára á cusla do sua diligen-

cia, negociação e lagrimas, com grande

risco de sua vida.» Monarcliia Lusitana,

liv. 5, cap. 7.— «E como neste meyo tem-

po vagasse o Bispado de Ávila, negocea-

raõ de maneira os dous Bispos condena-

dos, quo fizeraõ a Prisciliano Bispo da-

quella Igreja, s^mu outra conlirmação, nem
direito mais, que a violência, e favor do

seus sequases.» Ibidem, ca(). 28.— «(De-

pois de engrandecer a boa fama que cor-

ria de sua virtude, e doutrina) o faz seu

Legado, nas Províncias de Lusitânia o

Andaluzia, resalvando todavia njurdiraõ

6 autboridade dos Metropolitanos, que

náo entendia derogar.» Ibidem, liv. 6,

cap. 10.— «Entrou na sucessão do lley-

no, Recesuindo sem contradição nenhu-
ma dos grandes, por aver algum tempo
que seu Pay o fizera companheiro, o

igual no Império.» Ibidem, liv. 6, cap.

22.— «Foyso Ali agravado de o não fa-

zerem Halifa conforme á ultima vonta-

de do sogro, e retirnndo-se a huma par-

te de Arábia, ordenou huma ley tirada

dos documentos do sogro, chamada Im-
meriia, que significa ley Pontifical n su-

prema, e he a que hoje guardaõ os So-

phis, e gente de Pérsia.» Ibidem, cap.

24.— «Era neste teinpo Arcebispo de Se-

vilha Oppas, ou Orpas, iimão (segundo a

melhor opinião) do mesmo Iley Witiza,

em como sua vida conformase muito cõ

a delRey seu irmão, desejou fazelo Pre-

lado de Toledo.» Ibidem, cap. 3U.—«O
Mouro se declarou com elle, que náo con-
sentiria em tal casamento, porque o fi-

zesse senhor do toda Espanha, pois além
de encontrar nisso sua ley, tinha prome-
tido a irrnãa a eIRey de Marrocos, e a

guardava cada dia ordem para ser leva-

da ao marido, com quem não podia fal-

tar em nenhuma forma do mundo.» Ibi-

dem, liv. 7, cap. 21.— «Entre as mostras
de gratificação com que o estado Eccle-

siaslico recebeo a eIRey, foy admitinJo-o

a sua irmandade fazelo Cónego da Igreja

de Liaõ.» Ibidem, liv. 7, cap. 20.— «EI-

Rey assas contente cora o que elles nis-

to assentarão por quaõ conforme era com
o seu desejo, lho agradeceo muyto, e

lhes jurou alli que se tornasse a Cidade,

os faria a todos Senhores no Reyno com
titulos de rauyta honra acompanhados de
grandes rendas, e estados.» Fernão Men-
des Pinto, Peregrinações, cap. 188.
—Completar.—Fazer vinte ânuos.

— Conferir, prestar. — Fizeram jura-
mento de nunca mais se receitarem.—
«O lovaraõ ao Senado, e de commura con-
sentimento lhe fizerão juramento de fide-

lidade, sendo o priraeyro de todos Lúcio
Commodo Vero, a quem (como já vimos
na vida de Adriano) se devia o Império,
por morte de Marco Aurélio.» Monarchia
Lusitana, liv. 5, cap. 14.— «E ao tempo
que despachauão o embaixador, do den-

tro das cortinas lho mostrauão hum pé,

em sinal que estaua ali dentro, e conce-

dia nas peças que leuava, ao qual pê fa-

zião reuerencia como a cousa sancta.»

Barros, Década 1, liv. 3, cap. 4.— «Es-

tes entrando em o navio de Vasno lia

Garnma : e vendo na sua camará huma
imagvira de nossa Senhora em hum re-

tabolo de pincel, e que os nossos lhe fa-

zião reuereneia, fizerão elles adoração

com muito maior acatamento.» Idem,

Ibidem, liv. 4, cap. 6.— «E entre algu-

mas cousas de quo lhe António Fernan-

dez deu conta do que passana entro aquel-

la b.trbara e infiel gente : foi que ali esta-

ua hum Mouro chamado Mafamode An-
conij que lhe tinha feito muita honra, e

tanta quo se por elle não fora alguns

Mouros o matarão.» Idem, Ibidem, liv.

5, cap. 10.— «Quando elle conheceo a

bandeira como quora via huma cousa sa-

grada digna de veneração, tirou o capa-

cete da cabeça e pos se em giolhos fa-

zendo reupreucia como se vira seu Ri'y.»

Idem, Ibidem, liv. 7, cap; 4.— «Torno-

monosembora e venhamos a visitallo com
as naturaes louçainhas e que melhor es-

tão aos Portugueses que estas cores que
trazemos: porque como sabeis. Mouros
iiaõ ao nosso ouro, mas ao nosso ferro

si^^mpre fizerão maior honra.» Ibidem,

livro 8, ca[iitulo 3. — «Daqui entra-

mos noutra casa onde estavaõ muytos
senhores do Reyno, que também lhe

fizeraõ muyto grandes honras, o aqui se

deteve hum pouco em pé praticando coni

elle, até que dentro de outra casa veyo

recado que entrasse o Padre.» Fernão

Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 210.

— «E a Rainha lhe disse: So está para

isso, chamay-a cà, e ella a fes logo en-

trar dentro a qual chegando diante da

Rainha, que ainda a este tempo estava

na cama, se prostou, diante delia, e fa-

zendolhe o devido acatamento, lhe disse

chorando o a que vinha, o lhe deu a car-

ta que levava, a qual lhe ella mandou
que lesse, c bi'yjando-lhe a donzella por

isso a mão, lha L-u como convinha a sua

tençaõ.» Idem, Ibidem, cap. 142.—«Aqui
estivemos dous dias : onde foy feyto gran-

de honra ao Embayxador, por hum se-

nhor que em aquelle tempo ahi estava,

que se chamava Casumbajandur, e nos

disseraõ os Mouros, que era muyto iilus-

tre, e de geração de Reis: e que lhe per-

tencia por direyto grande parte do Rey-

no de Pérsia, que o Suli lhe tinha usur-

pado.» Tenreiro, Itinerário, cap. 14.

— Escrever, traçar. — Fazer uma car-

ta. — «E como a confederação estava

bem a todos, diz Sabelico, e Blondo, que

se ajuntarão perto de Merida, onde fize-

raõ resenha da gente que tinhaõ : e foy

ella tanta, quo Ecio senão atreveo a co-

raetela, antes como Capitão prudente se

retirou à parte de Espanha ceterior, com
pretexto de se reformar de mais gente,

o tornar cõ forças iguaes a emprendor a

jornada.» Monarchia Lusitana, liv. 6,

cap. 5.— «Quasi dizendo, que aquella

carta foy feita em dia conhecido, aos 24
de Agosto, na era 1130. Anno de 1092.

reynando em Toliido, em Galliza, o no
restante de Espanha o Princepe Dom
Afonso, filho delRey Dom Fernando, e

tendo seu genro o Conde Dom Ht^nriquo

a Cidade do Porto cora as terras vezi-

nlias, e governando ("oimbra o Conde
Dom Martira Moniz, e mandando Arouca
Odorio Tellez, o Álvaro Tellez.» Ibidem,
liv. 7, cap. 30.

— Lavrar.— Fazer um auto.— «EIRey
Dom Joham meu Avoo, ele. em seu tem-
po fez Ley, per que hordenou e mandou,
que os Taballiaáes Mouros, ou qualquer
nutro, que Taballiaaõ for antro elles, nom
fezessem algum contrauto ou qualquer
outra Escriptura pubrica, assy cm pro-

cesso, como em outra partíí qualquer,

por letera Araviga, ou qualquer outra,

salvo per letera Christengua Português;

e qualquer que o contrario fezesse mor-
resse porem.» Ord. Affons., liv. 2, tit.

116.— «Pêro so dous, ou três Juizes Al-

vidros começarem a conhecer do feito,

fazendo alguura auto Judicial, depois que
assy começarent de conhecer do feito, ja

mais d'hy em diante nom poderá julgusr

huurn sem outro, ainda que no Cf)rnpro-

misso digua, qur* cada hum dcUes possa
ser Juiz in solido.» Ibidem, liv. 3, tit.

113, § 6.— «Mas os Senadores, agrava-

dos (corao diz l'aulo Orosio) de lhe não
vir a elles a informação dirigida, repu-

gnarão ao que Tyberio desejava, fazen-

do hum decreto contra todos os que se-

guissem a ley Evangélica, que o Empe-
rador lhe anulou [)or outro era contrario,

o satisfez a repugnância corn tirar a muy-
tos a vida.» Monarchia Lusitana, liv. 5,

cap. 2.— «E para ficar esta sentença em
ley ordinária, fizeraõ os Padres do Con-
cilio hum Decreto, pelo qual mandaõ,
que qualquer Bispo, Sacerdote, ou Diáco-

no que publicamente confessar de si

mesmo, ter caydo em peccado mortal, ou
seja verdadeyra, ou fingidamente a tal

C(mfissaõ. » Ibidem, liv. 6, cap. 22.

—

«Assistirão neste Cõcilio 48. Bispos, 26.

Procuradores dos ausentes, nove Abades,
quinze Condes, e oito Capitães géraes, e

depois de se atalharem alguns inconve-
nientes por onde se hia diminuindo a
nobreza dos Godos, o fazerem decretos
era favor da Raynha Liubigotonn, e dos
filhos que jà tinha delRey, ordenarão
cousas tocantes ao bom governo da Igre-

ja, quo largamente podem ver os curio-

.«os no segundo Tomo dos Concílios.»

Ibidem, cap. 28. — «E elle Abbado foy o
([ue cõprou, e eu o que vendi, e assi de
huma parle como de outra fizemos este

contrato, com animoS sãos, e boas von-
tades, e sem aver pessoa que nos cons-

trangesse.» Ibidem, liv. 7, cap. 23.

—
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«Em nome de Deos, e de S. Maria, e de

todos os Santos, e do S. Mamede, e S.

Pelayo, liu Dõ Fernando, Rey de Liaõ,

faço carta, e coiirirmaçaõ ao Abbade, e

Frades que habitaõ no Mosteyro de Lor-

vão, das herdaJ.'S que liveraõ de tempo
antiguo ate o presente, e puderem al-

cançar de meus dias para sempre, para

que as possuaõ seguraatenti;, [)i4i) bom
servi(,í) (iiie mo lizerau no cerco de Coim-

bra.» Ibidem, cap. 28.— «De mani>yra

que se dizia geralmente que era a mais

nobre, rica, e abastada povoação de quã-

tas havia em toda a índia, o do seu ta-

manho cm toda a Ásia, e quando os Ks-

crivães passavaõ alguns pn/catorios para

Malaca, ou os Tabelliãt^s faziaõ algumas
escrituras, diziaõ, nesta muyto nobre, e

sempre leal Cidade do Liam pó por ElUey
nosso Senhor.» Fernào Mendes l'iuto,

Peregrinações, cap. 221.

— Decn^ar.— «EllL-y Dom Doniz de

muito louvada memoria em seu lempo
íez luiã Ley em esta forma, que se se-

gue.» Ord. Affons., \iv. 5, tit. õti.— «F.m

que pelo martyrio do Papa Aiiniceto, foy

eleyto em Summo Pontilice Sotero, tilho

de Concordio, natural de Fundi Povo de

Campaoia, e governou a Igreja de Deos,

nova annos, três meses, e 21. dias, de

quem Císar Baronio diz, que padeceo
martyrio, tendo governado a Igreja 5.

annoS menos dozd dias, fez alguns esta-

tutos muy proveitosos ao estado da Igre-

ja, como foi anular o matrimonio cele-

brado sem benções da Igreja, e solomni-

dades requisitas.» Monarchia Lusitana,

liv. 5, cap. 24.

— Pintar.— Fazer um re.lrato.

— Figuradamente:— «Já vos disse ou-
tras veses o pouco génio que tenho para

faser comparaço<;ns entre pessoas conhe-

cidas, porem como nestas duas Senhoras
em que mo falaes não podo haver com-
paração pois que não ha semelhança, fa-

rey o retra-to de ambas com a desigual-

dade que cilas mesmas propõem a mi-

nha imaginação.» Cavalleiro d'01iveira,

Cartas, liv. 3, n."44.— «Se Apelles vies-

se agora a Vienna, o em lugar de faser

o meu retrato fisesse hum a sau gosto,

contentando-se de o faser bollo sem se

lhe dar de que se parecesse comigo, en-

tendo que seria obrigado a admirar a sua

arte, mas não a agradecer o seu traba-

lho.» Idem, Ibidem, n." 60.

— Compor.—Fazer «m sondo. — «Os
quaes acharão esta maneira de nauegar
pt^r altura do sol, do que fizeraõ suas

taboadas pêra declinação dellc : como
so ora vsa entre os nauegantes, já mães
apura.damente do que começou, em que
serviáo estos grandes astrolábios de pao.»

Barros, Dccada 1, liv. 4, cap. 2. — «No
tempo que o Infante dom Hanrique co-
meçou o descobrimento de Guine, toda

a neuegação dos mareantes era ao longo
da costa, louandoa sempre por rumo : da

qual tinhaõ suas noticias per sinaos de

que faziaõ roteiros como ainda ao pre-

sente usaõ em alguma maneira, e pêra

aquello modo de descobrir isto bastaua.»

Idem, Ibidem. — «Parece-me que estou

vendo em cada hum delles o celebre Uon-

fard Poeta Francez, o qual faseado hum
Soneto aos Seus Amores (disem que os

tinha com huma Taverneyra) incluio

nelle toda a Iliada de Homero, sendo

cousa de que a Taverneyra podia ter

então tanto conhecimento, como nós

temos agora da Taverneyra.» Cavalleiro

d'01iveira, Cartas, liv. 3, n." 3. — «Bi-

gnon fez outro Tratado da eleyção dos

Papas, o Coronel vay redusindo em papa

o cabedal destinado para a palha das

Tropas.» Idem, Ibidem, liv. 3, n.» 42.

— «E porque pode ser que algumas pes-

soas naõ entenderão este titulo que el-

Uey tomou, ante que se mães proceda

faremos huma declaração: dizendo que
cousa he titulo, e que direito compre-
hende em si este delRey.» Barros, Déca-

da 1, liv. 6, cap. 1.

— Dar relação, relator. — «Aos quaes

nòs agora chamamos Angediuida, e os

Canarijs Anchediua, anche quer dizer

cinquo, diua ilhas, por elles serem ciu-

quo, posto que o notauel he hum de que
ao diante faremos maior relaç.^õ, por

causa de hnma fortaleza que elHey donj

Manoel nelle mandou fazer.» Barros, Dé-

cada 1, liv. 4, cap. 11.— o Da viagem do
(|nal António de Saldanha em seu lugar

faremos relação por continuarmos com
Francisco de Albuquerque dando primeiro

razaõ dos nauios de Vicente Sodrè que
elle topou na cosia da Índia bem perdi-

dos.» Idem, Ibidem, liv. 7, cap. 2.

—

«D'algumas das quaes cousas faremos
relação por memoria dos trabalhos de

loaõ Fernaudez.» Idem, Ibidem, liv. 1,

cap. 10. — «E porque em a nossa Geo-
graphia particularruente fazemos relação

liesta terra Zanguebar, aqui como de pas-

sada daremos alguma notii:ia delia, por

as cousas que no precedente capitulo

apontamos.» Idem, Ibidem, liv. 8, cap.

4. — Pela declaração da terra Malabar
que foi a primeira da índia que dõ Vas-

co da Gamma trilhou, na entrada que
fez em Calecut cidade metropoli delia,

fizemos em somma relação da prouincia

a que os antiguos propriamente chama-
rão índia dentro do (iange. o os natu-

raes moradores Indostão.» idem, Ibidem,

liv. 9, cap. 1.—«Da qual faremos copio-

sa relação quando escreuermos o que
Lopo Soares fez nella ao tempo que fun-

dou huma fortaleza em hum dos seus

portos chamado Columbo.» Idem, Ibi-

dem, liv. 10, cap. 5.

— Mandav fazer.— «Debayxo de toda

esta machina mandou fazer certas rodas

de metal, que raovendose com violência,

representavaõ hum estrépito semelhante

aos trovoens, e tremores da terra, e liual-

mente não deixou cousa por fazer, em
que a arte pudesse imitar a natureza.»

Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 6.

—

«Quer dizer. Que os moradores de Cha-
ves, chamada entaõ Aqnas ilavias, do
seu próprio dinheiro mandarão fazer

aquella ponte de pedra lavrada, a qual
oferecem e dedicaõ ao Emperador César
Nerva Trajano Augusto Pontífice Máxi-
mo, vencedor de Alemanha o de Dacia,

pay da pátria, tendo o oflii;io de Tribu-
no a quinta vez e o de Cônsul.» Ibidem,
cap. 11. — «Elle persiíverando em sua
obstinação, além de o não cièr, mandou
meter os cavallos dentro na Igreja, e fa-

zer dos altares manjadouras, profanando
com estas inmundicias o lu^ar que Deus
escolhera para obrar tão evidente mila-

gre.» Ibidem, liv. 6, cap. 11.—«E man-
deylhe fazer desta venHa a presente car-

ta, diante de testemunhas idóneas, todos

M(mros, ccsmo entaõ se costumava, c a^

fortaleci cõ minha própria loaõ.» Ibidem,
liv. 7, cap. 26. — «O qual (dle esperaua
em Deos que seria penhor pêra eliíey

ordinariamente mandar fazer ali resgate,

com que elle Caramança seria poderoso

em terras, e senhor dos comarcãos, sem
alguém o poder anojar.» Barros, Década
1, liv. 3, cap. 1.^— «E posto que per al-

gumas vezes lhe iiuesse dito sua tençaõ
acerca desta viagem, o disso lhe tiaha

mandado fazer sua instrução.» Idem,
Ibidem, liv. 4, cap. 1. —«£ o quTi loào

.M.Hchado fez foi de mães seruiço d'elRey
naquelle tempo que este do Preste que
lhe m.indauão fjzer. » Idem, Ibidem,
liv. 5, cap. 3.— «Na qual ilna parece que
algum priucipe magnifico ou zeloso do
bem cumum, a fim do proúeito dos na-
uegantes no alto delia mandou fazer hum
grande tar'quc de cantaria lugar de agoa
nadiuel.» Liem, Ibidem, liv. 8. cap. 9.

— «E como amanheeço, logo fomos dar

huma carta que trazíamos delRey de Bá-

cora ao Xeque da dita Villa, e por ella

nos fez muyto gasaihado, e mandou logo

fazer muyto h''iu de comer.» Tenreiro,

itenerario, pag. 61.

— Fazer conla, ter em vista, con-

tar com, calcular. — «Sobre a Cidade

de Çaragoça estava .Muça, quãdo lhe che-

garão as novas da perda de Merida, e

rebelliaõ de Bej.'i, o Sevilha e como cousa
em que tanto lhe hia, abrio mão de tu-

do, e a grandes jornadas S'> veyo em de-

mãda dos rebelailos, fazendo conla que
em se restaurando .Merida. iodas as mais
Ci.lades seriaõ fáceis de cobrar.» Monar-
chia Lusitana, liv. 7, cap. õ. — t-Eu re-

ceoso do que podia sor, me alTasley para

o mar hum bum tiro de bèsia, e de là

lhe pt'rgui:tey o qua queriaõ. e elles me
responderão : Se levares esse .Lipaõ i^seDl

fazerem conla do seu companhevro) sa-

be que mil cabeças de outros taes como
tu haõ de p.igar o que aaora fazes.» F.

Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 202.
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— Fazer caso, ter em considerarão.

—

«O liflporio Oriental e Oocidoatal, por

morti? lio Emperador VaU-nt»; tornou a

unirsii em Graciano seu sobrinho, e era

Val.Mitiniano seu irmão, de quem s^^não

fazia luuito caso, pela pouca i lade que

enlaõ tinha.» Monarcbia Lusitana, liv.

5, cap. 26. — «Neste tempo chegou n

1'adie Mostre Francisco, que vinha de N.

Senhora do Unte) ro de dizer Missa, como
sempre costumava, e o Capitão se levan-

tou om pè, o o sahio a receber dous, ou
três passos donde estava assentado, e lhe

disse sorrindo como que naõ fazia caso

da caria « Fernão Mendes Pint", Pere-
grinações, cap. 203.— « E correndo adian-

te por seus argumentos por mostrara tl-

Rev', e aos outros ouvintes quão douto

era nas cousas das suas leis, e susten-

tando por part^í dos Bonzos o que o Pa-

dre lhe cõtralizia, lhe perguntou, fazen-

do disto grande caso, porque tolhia o

uso ii^-faado aos Japõei?» Idèm, Ibidem,
cap. 211.
— Fazer aguada, metter agua no na-

vio. — «Turnando aos nauios fez logo

per tormento pprguntis ao Mouro, do ijual

soube a causa daqnella fugida, eo tracto

da terra ouro de Çofala esp'çaria da ín-

dia: 6 que d'ali a Calecut segundo ou-
uira dizer seria caminho de hum mes:
c quatro aos poços pêra fszerem aguada,

aquelles dous negros que eraõ naturaes

da terra podiaõ bem encaminhar á gente

que la ouuesse de ir.» Barros, Década I,

liv. 4, cap. 4. — «Na qual parte estando

Vasco da Gama em trabalho de espalmar
seus nauios, e fazendo aguada, por ser a

melhor de to la aqueila costa, onde ge-

ralmente todalas nãos que per ali naue-
gaõ a vr-m fazer.» liem. Ibidem, cap.

11. — «Saio Pedraluarez com toda a fro-

ta, fazendo sua viagem às ilhas do cabo
Verde, pêra ahi fazer aguada, onde che-

gou em treze dias.» Idem, Ibidem, cap.

2. — «Onde se deteue ate o primeiro dia

de Agosto fazendo agoada e repairando

algumas nãos principalmente a de Pe-

dralTonso de Aguiar e a de AfTonso Lo-

pez da Costa, que com hum temporal

que tiueraõ de noite deu huma per ou-
tra.» Idem, Ibidem, liv. 7, cap. 9.

— Fazer ynencáo, mencionar. — «Ou-
tras muytas pedras ha pelo Reyno que
fazem mençaõ desta família, que deixo

por brevidade, e porey sò huma que traz

Resende, e se vé em nossos tempos era

huma Igreja de S:iõ Miguel, entre Moura
e Ficalho, que faz menção de certa mu-
lher chaíoada Gala, ou Galeria, que por

vir a propósito, e ter huma otographia

pouco usada, porey na fòrraa em que
está.» Monarcbia Lusitana, liv. .5, cap.

3. — «T, o Píipi Cflestino nm huma carta

mandada ao Concilio de Epheso faz men-
ção das r.diquias do Sintij Apostolo, que
estavaõ o sn veneravaõ naquella Cidade,

e Polichrates Bispo de Epheso em huma

carta escrita ao Papa Victor, sente que o

corpo de S. Joaõ eslava sepultado em sua

Diocesy » Ibidem, cap. 7. — «Outra me-

moria lia em Kvora de hum Soldado Por-

tuguez que militou em liuma destas Le-

gioens uhamsda segiinda Augustal, o qual

senão fez lanlo serviço a sua pátria, ao

menos por concorrer neste tempo, e ser

valeroso, merece que façamos menção

delle : diz [lois a memoria." Ibidem, cap.

11. — «Neste próprio tempo llorecia em
letras, e sanúdade, e muito mais na cons-

lauida cõ que padecia as perseguiçoens

dellli^ Leuvigiido, Joaõ Abade de Val-

clara, alegado muytas vezes nesta histo-

ria, que por sít nosso Portuguez, he justo

façamos delle menção, pois redunda em
tanta gloria da pátria que produziu tal

planta.» Ibidem, liv. 6, cap. 17.—«Mas

como naõ consta o dia, nem annode seu

transito, faço nesta paite mençaõ delles,

para que os Portnguezes, e particular-

mente a Sè de Coimbra venere dous San-

tos Prelados^ que teve, taõ estimados, e

conhecidos por ta^-s em Galiza, e taõ

pouco lembrados em sua própria Igreja.»

Ibidem, liv. 7, cap. 26. — «Segundo es-

creuemos em a outra nossa parte intitu-

lada Africa, de que neste precedente ca-

pitulo fizemos mençam.» Barros, Déca-

da I, liv. 1, cap. 2. — «E porque em a

quarta parle da escriptura da nossa con-

quista, a qual como no principio disse-

mos se chama Saneia Cruz, e o princi-

pio delia começa nesle descobrimento:

ià fazemos rnaf^s particular mençaõ desta

chegada de Pedralvarez, e assi do sitio,

e cousas da terra.» Idem. Ibidem, liv.

5, cap. 2. — «Chegou a vinte três dias

d'Agosto vespora de S. Barlholameu à

ilha Anchediua de que atras fizemos men-

ção, onde esteue quinze dias repairádo

as nãos e proueudose dagoa, e l^^.uha.»

Idem. Ibidem, cap. 4. — «Porque cm
sua situação se mostm que alguma del-

ias he a cidade Rapta que Ptolomeu si-

tua naquella costa nas correntes do rio

chamado Rapto, por razão delia; do nas-

cimento e curso do qual jà a trás fize-

mos menção, e mães particularmente se-

rá em a nossa Geographia.» Idem, Dé-

cada II, liv. 1, cap. 2.

Sem olhos vi o mal claro.

Que dos olhos se seguio

:

Pois cara sem olhos vio

Olhos, qae lhe castão caro :

Dolhos não faço meoção.

Pois quereis que olhos não sejão

;

Vendo-vos, olhos sobejão,

Não vos vendo, olhos não são.

CAM., RED0NDU.11AS.

—Fingir.—Fez que não viu.

—Ser igual.

—

Parecia-lhe que nada fa-

zia ao seu ínereciínento.

— Siippôr, affirmar sobre supposição.

—Ajuntar, reunir, coUigir. — Fazer

geiíte, fazer tropa.

—Fingir, imitar.

—

Fazer de tolo.—Fazer abalo para alguma parte ; aba-
lar, mover-se para lá.

—Fazer adultério ; adulterar.

—Fazer algo; baver-se bem.
—Termo militar. — Fazer alto; pa-

rar.

—Fazer amizade com alguém ; conXxs.-

hil-a.

—Fazer amor ; namorar.
—Fazer armas; batalhar, justar, ter

duello.

—Fazer ausência; ausentar-se.

—Fazer hom; ratificar, abonar.—Fazer hoyn o contracto.

—Figuradamente: Fazer a cama a al-

guém; fazer-lhe damno.
—Fazer campo, ou lagar; deixar o ter-

reno liv-re, desembaraçal-o.

—Fazer camarás; dar de corpo.

—Fazer cara ao inimigo; resistir-lhe,

arrostal-o.

—Termo do jogo do gamão ; dobrar

uma tabola, de maneira a não poder ser

batido.

—Adquirir fazenda, estabelecer-se.

—Fazer casta ; castiçar-se.—Fazer cabedal de alguma pessoa ou

cousa; tel-a em consideração.
—Fazer caso de alguma pessoa ou cou-

sa ; dar-lhe attençâo, tel-a em estima,

consiieração.

—Fazer um cavallo; adestral-o, ensi-

nal-o.

—Fazer as coutas ; liquidal-as, pòr-lhe

termo.

—Fazer conta ou de conta; suppôr,

persuadir-se, contar com alguma cousa.

— Fazer costa a alguém ; encobril-o de

maneira que se não veja o que está fa-

zendo.
— Proteger, auxiliar.

—Fazer dinheiro; ganhal-o.
— Fazer dividas; contrahil-as.

—Fazer das suas; fazer asneiras, des-

atinos, loucuras.—Fazer execução nos bens; penbo-

ral-os.

—Fazer falta; fallecer.

—Fazer fazenda; commerciar.

—Fazer fé; merecer credito.

—Fazer festa ; afagar, tratar còm ca-

rinho.

—Fazer uma festa; celebrar algum
fausto acontecimento.

—Fazer figura; tratar-se com osten-

tação.

—Fazer fogo; accender.

— líi.sparar tiros contra o inimigo.

—Fazer força; forcjar.

—Fazer força de vãa ; soltar todas as

velas ao navio.

—Figuradamente : Empregar lodos os

meios ao seu alcance, para obter qual-

quer Pousa.

—Fazer fortuna ; enriquecer.

—Fazer frente a um edifício; estar si-

tuado em frente.
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—Fazer frente para alguma parte ; ter

a fronlaria para esse lado.

—Fazer gala; jactar-se, osteatar-se,

apregoar-se.
—Fazer gala do samhenito; jactar-se

da própria infâmia.

—Fazer alguém homem ; ajudal-o, me-
Ihoral-o de fortuna e coiKlirão.

—Fazer horas; esperar.

—Fazer jiísííçít; executar as leis.

— Figuradamente : llecoiihecer o me-
recimento de alguma acção, e do seu au-

thor.

—Fazer do ladrão, fiel; confiar-se na
pessoa do má fé, mas que o próprio in-

teresse obriga a sor fiel.

—Fazer maridança; vida de casado.

—Fazer mostra, ou mostrança ; mostrar

por indícios, e gestos.

—Fazer mysterio ; guardar segredo.

—Fazer numero ; engrossar o numero,
sem dar força.

—Fazer ouvidos de mercador ; fingir

que náo ouve.

—Fazer outeiro; montaria.

— P'iguradamente: Poetisar.

—Fazer papel; representar em um
theatro.

—Fazer pé atraz; mostrar ter descoa-
fiançn.

— Fazer ponto; quebrar, fallir.

—Fazer o prato a alguém; servirlhe

a comida.

—Fazer refeitório; dar de comer.

—Fazer saber; participar.

—Fazer sangue; derramar, ferir al-

guém.
—Figuradamente: Maltratar com de-

masiado rigor.

—Fazer uma saúde; beber á saúde de
algupm.

—Fazer sombra; oíTuscar.—Tazer tolo de alguém ; tratal-o como
tal.

—Fazer das tripas coração; vencer a

própria pusillanimidade, cobrar alento em
lance arriscado.

—Fazer verdade; provar cm juizo a sua
intenção.

—Fazer veyito, frio; correr vento, cor-

rer frio.

— Fazer vista grossa; não dar attenção,

fingir que ignora.

—Fazer fé; ter fé em juizo.—Dar que fazer; dar que entender, dar
trabalho, cuidado.

FAZIMENTO, s. m. Acção e eITeito de
fazer.

— Fazimento com mulher; cópula.
FÉ, s. /'. (fío latim fides). Credito que

so dá ás cousas; palavra que se dá, ou
promessa que se faz a outrem ; seguran-
ça, asseveração do que alguma cousa ó

certa; testemunho, certificado.

Minha fue to ho verdadeira,

no m;il qno te Ciz o vy.

porque eralim A derradeira

nam quero mal contra ty

quer o meu coraçam queira.

CHRiSTOvÃo FALCÃO, OB., pag. 3 (edil;. 1871).

— «.4ssi que entre fee o temor se de-

terminarão de ir esperar o Camorij ao

vao da estacada, em que elie por passar,

e os nossos polo defender ouue huma
miraculosa batalha : porque tendo o ros-

tro a tanto peso de gente somente três

dos nossos forão feridos e dos imigos hum
grande numero, porque onde morrerão

cento e oitenta uão podia deixar de ser

boa somma.» Barros, Década I, liv. 7,

cap. 5.—«Mas elle não tinha perdido a

natureza do sãgue Arábio, que he uão

ter fê nem verdade per condição, mães

per accidente: porque em lugar de tratar

este negocio como elle tinha dito a Af-

fonso d'Alboquerque, ordenou de entre-

gar aos Mouros o adail com quantos le-

uaua.» Idem, Década II, liv. 5, cap. 4.

Ora se tu vcs n'alma quão segura

Deste amor tenho a fé, para qu'insistes

Nesse conseliio e prática tão dura?

Se de tua porfia não desistes,

Vae repastar teu gado a outra parte

;

Qu'he dura a companhia para os tristes.

CAM., EGL0GA2.

Isto he o que aquella verdadeira

Fé, com que famci sempre, merecia,

Sem nunca te deixar hum só momento?

Gomo (cruel Belisa) fesquecia

Hum mal, cuja esperança deiTadeira

Em ti sõ tinha posto o seu assento?

Não vias meu tormento?

Não vias tu a fc, com que famava?

Porque nào Vabrandava.

IDEM, IBIDEM, 4.

Se esta tão clara fé

Te põe claros teus enganos.

Desengana:

Sobejamente mal vê,

Quem com tantos desenganos

Se engana.

IDEM, CARTAS, n.' 2

Quem em seus olhos se crer,

Cem mil graças nelles vé

;

Vô-las sim, mas uão ter fé.

IDKM, REDO.SDILHAS.

— (iQuer dizer não julguem minha vida

pello que ve defora, porque não s«õ os

peis que me trazem, nem os olhos os que

enxergão e desenlTt-renção as cousas, se

náo a fé com que enxergo o amor que

me teue hum Senhor que raorreo por

mim, e r. obrigação em que por isso lhe

sou, esta lembrança he o espiritu vital

que me gouerna, conforme a ello viuo e

me rejo.» Paiva d'Audrade, Sermões,

part. 1, foi. 108.

E quando aquella fé que eu nunca mudo.

No maior perigo seu melhor guardada,

Que a quem tudo entregou merece tudo.

FERNÃO SOROPITA, POBSIAS E PROSAS INÉDI-

TAS, pag. 111.

Nella a própria Lembrança se aposenta

;

E vestida da fc que amor guarnece

Sobre uma leve osta o throao assenta.

IDEM, IBIDEM, pag. 1.31.

E, se por vós não fôr remediado,

Esta/^tí, que assim sècca estú, comigo

Irá também por preza do peccado.

IDEM, IBIDEM, pag. 153.

—«He certo que no dito encarecimeo-
to se acha erro, porem como nelle se en-

tenda huma fé que sendo pia he permi-

tida, póde-se supor que o verbo saber,

modusr loquendi, significa neste caso o

mesmo que o verbo crer, e assim se pôde
escusar a expressão porque pia, e pru-

dentem-inte devemos de supor que sabe-

mos tudo aquillo que cremos, ainda que
o não alcançamos.» Cavalleiro d'01ivei-

ra. Cartas, liv. 3, cap. 6.— «Consiste o

primeyro na perspicai-idade do spirito

que nos obriga a buscar, e a dt^scobrira

verdade, e a esse chamamos Prudência;

O segundo he aquelle que se encaminha
a guardar as leis da sociedade humana,
e a fé dos contratos dando a cada hum
o que he seu, e a este chamamos Justi-

ça.» Idem, Ibidem, cap. 43.
—Dar fé a alguma cousa ; dar-lhe cre-

dito ; assegurar alguma cousa que se ha-

ja visto.

— Dar fé de alguma cousa, advertir;

reparar n'idla.

— Termo popular.

—

Vir dar fé ; vir es-

preitar, para di^pois contar o que viu.

— Deixar alguma cousa na fé de al-

guém'; na sua verdade.

— Fidelidade, exactidão em cumprir as

suas promessas, juramentos.— Guardar
fé a (liguem.

— Dur-se fé de alguma cousa ; obrigil-

se a cumprir fielmente, penhorar a sua

fé.

— Testemunho authi^ntico dado por

official de justiça; certificado.

—

Escrivã»

que porta por fé.

— Fazer fé ; dar testemunho que gran-

gcie credito, ser digno de credito.

— Com boa fé, com tenção pura, sem
dolo, engano, ctc.

— Possuir em boa fé, possuidor de boa

fé; estar de. ou em boa fé; cuidando que

a cousa é sua, qiio lhe pertence.

— Ter fé em alguém; fiar-se n'elle.

— Amar por fé; por noticia que temos

das boas qualidades da pessoa.

— Estou n'esta té; estou n'esta persua-

são.—Empenhar a sua fé, penhoral-a,

obriga 1-a.

— Termo forense.—Fé de reu; certidão

da citação.

— Fé de bohemio, juramento que os

ladrtVs fazem entre si.

— Fé publica; confiança que inspiram

os cstahelecinientos em que intervém a

auctoridade publicn.

— Fé conjugal; a promessa de fideli-
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dade que os dous r-sposns fazem na occa-

sião du pasainonlu; fidelidade que guar-

dam os casados.

— Crença nos dogmas da religião. —
O objecto da fé; os d<igmas, a mesma re-

ligião. — «O que a minha liberalidade

mandou acerca da filma de Trajano, que-

ro (]iie o igi!o.'-e!n os homens, para que
a Fé Calholi(-a seja por isso mais exalça-

da, porque est-i ICnijíerador, inila que ti-

vesse Iodas as virtudes, careceu todavia

do baulismo o Fé Catliolica » Monarchia
Lusitana, liv. 5, cap. 12. — «Epipbanio,

assina outra csusa, dizendo, que o re-

provarão por SC mudar da loy de Chris-

to, ao Judaismo, contra o parecer de
de S. Jeronymo, que pelo contrario af-

firma, que di> Judi.-u recebeo a Fé Catlio-

lica : e Hssi diremos com Genebrardo, que
foy exiluydo da Igreja, pnr ser demasia-
damente, dado a Mathematica, e astrolo-

gia judiciaria com mistura de supersti-

ção.» Ibidem, rap. 13. — «E não falta

Author que aflirme, serem estes os que
forão cá mal recebidos, até dos outros

Judeus quii vivião na terra, por serem os

primeiros; gente ilustre dos Tribus, real,

e sacerdotal, e estes gente vulgar, e de
menos conta, de cuja decência se conver-

terão sempre muy poucos a Fé Catholi-

ca, antes permanecerão em sinagogas,

obstinados em sua cegueira, até os tem-
pos dcIRey I). Fernando, e Dona Isabel,

que os lançarão de Castella, e delKeyU.
Manoel, que os obrigou a sair de Portu-
gal.» Ibidem, cap. 14.— «Para aiivio dos
males passados, e emenda dos grandes
desatines de Heliogabnlo, importava hum
successor de tão raras virtudes, como foy

Alexandre Severo, e sendo tão chegados
em parentesco, e filhos de duas irmãs, se

parecerão tão pouco nos costumes e vida,

como as próprias mãys de que nacerão.»
Ibidem, cap. 16.— «E sendo já sobola tar-

de, como todos tinhão os olhos no que
elle tinha dito, ainda que com difTeren-

tes ânimos, conforme a fé que cada hum
tinha, huma hora antes do Sol posto pou-
co mais, ou menos, se deu rebate de si-

ma do oyteyro de nossa Senhora, que pa-
ra aparte do Norte apparecião duas velas

latinas, com a qual nova foy tamanho o
alvoroço no povo, que era cousa de es-

panto.» Fernão Mendes Pinto, Peregri-
nações, cap. 204.— «Os oytocentos Chris-

tãos, que alli havia, ainda que ficarão

sem o Padre, nem outro irmão que os
doutrinasse, permiltio nosso Senhor que
todos se conservarão de maneyra na Fé
com a doutrina, que o Padre lhes dey-
xou escritta, que era setteannos que es-
liverão alli sós sem serem visitados, ne-
nhum dellcs tornou atras do sou santo
propósito.» Idem, Ibidem, cap. 208.

o Pastor summo, Cindco snnto,

As sahe a receher, e as acompanha
Com gozo espiritual, iiom grande espanto

De vér em tal idade [6 tamanha.

Diíer SC pôde mal, mal cuidar quanto

Se goza o Real sangue de Bretanha,

Os veneráveis templos visitando

Daquellcs que também foi imitando.

CAM., OITAVAS.

— «P. Dos modos da Oração ordinária,

qual hc o mais próprio fiara principian-

tes, e mais geral, e seguro para todos?

li. Parece ser aquelle, em que se exer-

cilaõ as três potencias da alma: a memo-
ria recordando os Mysterios da vida. Pai-

xão, e morte sacratíssima de. nosso Se-

nhor Jesus Christo, ou qiiaesqiier outras

verilades de nossa Santa Fé » .Manoid Ber-

nardes, Exercicios Espirituaes, pag. 14.

—
(1 P. Que actos saõ, os que diziamos dis-

punhão a alma para entrar na medita-

ção? R. Podem ser os seguintes, ou ou-

tros semelhantes, i. De Fé, cr'>ndo viva-

mente, que a Magestade Divina está iia-

quelle lugar, como em toda a parte, por

sua essência, presença, e potencia, ii. De
adoração; o que se podo fazer diz^Mido

o Gloria Patri, et Filto, et Spiritui Sancto,

etc. cora a maior sumissaõ, e rendimen-
to que puder.» Idem, Ibidem, pag. 21.

— Fé divina; a que é fundada na re-

velação.

— Fé Inimana ; a que é fundada no
testemunho dos homens, creado por au-

ctori lade humana.
— Termo de theologia. — Fé viva; a

que é acompanhada de boas obras.
— A fé do carvoeiro; firme, mas sem

sciencia.

— Acto de fé. Vid. Acto.
— Termo de physica.

—

Linha de fé ; a

linha que partindo do centro do objecto,

cáe perpendicularmente sobre o centro

da lente com que se examina.
— PI. Fés. Crenças, religiões, seitas.

— Loc. ADv. : Â fé, por minha fé, na
verdade.

—

Á fé de homem de bem.
— Á boa fé, simplesmente, sem malí-

cia.

— Á falsa fé, atraiçoadamente.
— De boa fé, verdadeiramente, since-

ramente.
— De wáfé.com malicia, engano.
— Em té, em segurança.»
— Adag. : «A fé é que nos salva.» —

«O amor c a fé nas obras se vê.»

FEALDADE, s. f.
Deformidade, despro-

porção; apparencia feiaj — «O mesmo
acontece aos que por conservar nimia-

mente a saúdo, a fazem mais sogeita a

enfermidades
;
por ostentar valentia, pe-

recem no perigo
;
por mostrar riquezas,

mais depresíia empobrecera; por occul-

tar a fealdade, su cobrem com outras

mayores fealdades.» Manoel Bernardes,

Exercicios Espirituaes, pag. 2hO.— nOh
que mudança tão poderosa para fazer mu-
danças ! Diga-o aquelle grande Duque de

Gandia, despois de mudarse, mayor in-

comparavelmente. A causa foy ver o ca-

dáver de huma Imperatriz, que viva as-

sombrou o mundo com sua belleza, e mor-

ta allumiou a Borja com sua fealdade.»
Idem, Ibidem, pag. 486. — «Considera
ultimamente, o pinta na imaginação hu-
ma cova aberta, e hum cadáver de outo,

ou dez dias desenterrado. Oh quo horror,

que fealdade 1 Aqu^dles olhos, por onde
entrão, e sabem tantos bicho<, saõ os

que cITendèraõ a D-^os, com tanto nume-
ro de peccados.» Id'mi, Ibidem. — «Oue
demudado em breves dias se acha o ca-

dáver na sepultura, todo bichos, todo
horror, todo fealdade! Grande motivo pa-
ra mudar de vida, despresandose cada
bum a si, o ao mundo, o aiiiando sò a

virtude.» Idem, Ibidem, pag. 487.
— Figuradamente:— o.\ primeyra pes-

soa de importaneia, a quem e^ta malda-
de se manifestou, foy a Hyginio Bispo
de Córdova, que assombrado por enlaõ
da fealdade dos erros, avisou a Macio
Metrop'ditíino de Merida (que Nauclero,

e Sigiberto, chamão Urfacio, sem decla-

rarem donde era Bispo, o nós assi o cha-
maremos por evitar a semelb.snça de no-
mes que lia entre elle. e Ithario Bispo

de Ossonoba) pediniolhe que com sua
doutrina, e authoridade acudisse a tama-
nho mal, como se levantava, antes que a

heresia cobrasse mayores forças das que
já tinha.» Monarchia Lusitana, liv. 5,

cap. 28.— «li porque visse o Mundo em
quão pouco tinha a Religião Christã, e
como os vicios c fealdades era que vivia

naciaõ, não só de natureza, e inclinação

lasciva; mas de hum animo, infiel e alie-

nado da Rfligiaõ Catholica, mandou tor-

nar a Espanha os Judeus, que os Reys
seus antecessores tiahaõ desterrado del-

ia, dãdolhe a elles e suas synagogas
mayores isenções e privilégios, do que
nunca se cõcederão aos Templos e loga-

res cõsagrados a Christo.» Ibidem, liv. 6,

c. 30. — « Vossos olhos saõ taõ limpos,

que naõ podem empregar-se na maldade :

e eu os constrangi a que vissem minhas
fealdades? Acaso, Senhor, supposto que
eu fugisse da luz, podia fugir de vós : ou
a minha cegueira vos fazia avós cego?»
Manoel Bernardes, Exercicios Espiri-

tuaes, pag. 90. — «Adverte pois, ó Alma
minha, que a primeira lembrança tio

agradecimento he naõ ofTender aos bera-

feitores: adverte que será fealdade enor-
inissima agravar em seu Filho dilectissi-

mo aquella Senhora, por cujo meyo con-
fias quo teu nome está escripto no Livro

da vida.» Idem, Ibidem, pag. 126.

—

«Quando assistis a meu lado, refreando-

me que naõ peque, e contudo me vedes
peccar; como me ficareis averso, como
torcereis o rosto, naõ podendo pôr os

olhos na fealdade de minha culpa? De- .

Zf-javeis ter oraçoens rainhas, e muitas '

obras bo.is, quo oíTerecer no altar de
Deos

;
para impetrar-me sua misericór-

dia, e naõ acháveis senaõ olTensas suas,

que provocassem sua vingança.» Idem,
Ibidem, pag. 130. '
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FEAMENTE.aífi'. (Dei fêo, como suffixo

>imeute"i. Com foaldaiie.

FEANCHÃO, adj. ctugm. do Fêo. Muito

feio; hnrroiido.

FEBE. Vi,l. Phebe.

FEBRA, s. f. (Do latim fibra). Vid. Fi-

bra, o Fevera.

FEBRÃO, s. m. Atigmentativo de Febre.

Febii' intensa, forte.

FEBRE, s. /'. (Do latim febris). Esta-

do enfermo, caracterisado pela accele-

ração do pulso, o augmonto do calor

da corpo.

—

Um accesso de febre.— «Vis-

tes irmãos infinitos milagres deste Santo,

vistes Demónios sayrem dos corpos que
atormentavaõ, livres as pessoas debilita-

das com febres, e opressas com diversos

males; e pros^gue attaixo.» Monarchia
Lusitana, liv. 5, cap. 27. — «E despedi-

dos ambos d'elRey, foraõ ter à cidade

de Nápoles onde embarcarão pêra a ilha

de Rodes, e chegando a ella pousarão
em casa de Frey (ronçalo, e Fr^y Fer-

nando, dous caualleiros da religião que
eraõ Portugufses : os quaes lhe deraõ
todo auiamento com que se passarão a

Alexandria, onde se detcueraõ algum
tempo por adoecerem de febres á morte.»
Barros. Década 1, liv. 3, cap. 5.

— Febre amarella; envenenamento
miasmatico. Alguns para curar qualquer
febre, introduzem as unhas dos pees, e

rnãos do enfermo em hum ovo, e o dão
a comer a qualquer ave. Outros as en-
volvem, e eiicorporam em cera, e de
manhãa antes de nascer o S>1 pregaõ a

cera na pedra ds jinella.» Braz Luiz de
Abreu, PortugalMedico, pag. 37, § 129.
— «O primeiro processo he largo, ténue,

e agu.lo; em cuja ponta se insinua o
tendaõ do musculo temporal. Daqui nas-
ce, que a dislocoçaõ da maxilla inferior,

he, segundo Hippocrates, mortal, se se-

não repuser logo no seo lugar; p!)rque

da distensão deste nobilíssimo mulculo,
costuiuaõoriginarse liores, inllammação,
febre, e outros terríveis simptomas

; por
força dos quais ordinariamente morre o
enfermo no decimo dia.» Ide(n, ibidem,
pag. 77, § 118.— «Qufindo o Estio pro-
ceder semelhante ao Veráõ na tempe-
rança do calor; pode conjocturar-se, que
as febres pella mayor parte, hajaõ de
criticar por suores. Hifipocr.ttes : 3 Quan-
do (estas fit verit simil.is, sndores in fe-
hribus muitos expfclnre oporld. A razaõ
assigna Galeno: 4. Rationnhiliíer ujilur

11'Stas quidem, si árida sit, multum absu-
mit, (ítque resolvit humiditntem : si vero
similis fit veri, ob caliditutem quidem
altrahit ad culim^ ob hitmiditateni : vero
non potest per modum vuporis resolvere

;

dumque totn lutmiditns in morboriim jii-

dijs excernitur, mullos sudores facit.it

Idem, Ibidem, pag. 549, § 155 —«Os
Achaques pmprios do Estio, saõ, ;\lcm
(!i> alguns, que ja se rnencioiíarnõ na
Primavera, febres ardentes, continuas,
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terçans, quartans, vómitos, diarrheas, af-

fectos dos olhos, dos ouvidos, da boca,

e das partes verendas, e repetidos suores.

Ouçamos a Hippocrates: 6. /Estale au-

tem nonmilli bortim, (tinha f;íllado im-

mcdiatamente dos achaque do Veràõ) et

febres continuo;, et ardentes, et tertinace

ftbres plurimoj, et quartana;, et vomitus,

et alui pro fluiia, et lippitudines ocrdorum

et aurium dolores, et oris ulcerationes, et

genitaliumputredines, et sudores.» Idem,

Ibidem, § 157.— «Esta praxe seguio Ri-

verio com certa constituição Epilemica

de febres, era que sobrevinhaõ paro-

tidas no nono, e no undécimo dia ; e

somente aquelles enfermos, a quem lo-

go assim que appareciam as parolidas

sangra VI, e purgava. Isto mesmo vi eu

observado; porque notei moytas vezes,

que os doent'^ã que estavaõ purgados an-

tes das parotidas mais facilmente livra-

vaó ; e se naõ estavaõ purgados, appa-

receado as parotidas, e purgandosc, tam-

bém escapavaõ com facilidade.» Idom,

Ibidem, pag. 573, § 38.

— Febre continua, a que não é inter-

mittente, que ó seguida, sem interru-

pção; quando os enfermos não experi-

mentam uma remissão sensível desde a

invasão, até á declinação. — «Em Lis-

boa fui chamado para assistir a hum Ca-

pitão de Infantaria morador na rua de

5. Vicente de fora ; e achando-o entre-

gue a hum somno profundo, e com fe-

bre continua, e alta, colhi da informação

que se me deo, que a cauza da febre, e

da modorra estava toda no estômago

;

por haver três dias que tinha comido

com largueza sellada, serejis, e leite,

tudo no mesmo tempo. Rezulvime adar-

Ihe em huma colher de vinho (e c^m
bem trabalho) sinco graons de vidro de

Antimonio: o com taô evidente successo,

que no mesmo dia se vio livre do somno,

e no seguinte da febre sem outro appa-

rato de remédios, mais que um leve pur-

gatite para evacuar alguma porçaõqueo
vomitório moveo, e naõ evacuou. Nestes

cazos tem o primeiro lugar os vomitó-

rios, como per razaõ, e experiência mos-
traõ Hidmonte, 1. Pedroza, 2. Formio,

3. Fabro, 4. Faventino, 5. o nosso Veiga

6. e outros muytos.» Braz Luiz d'Abreu,

Portugal Medico, pag. 493, § 185.

— Febre intcrmUt-iute, a que se com-

põe de varins accessos, quo apparecmi

com intervallos quasi eguaes o durante

os quaes se observa uma apyrexia com-

pleta. Quando se apresenta acompanha-

da de vários symptomas nervosos de mui-

ta int-Miíidade, chama-so intermillente

perniciosa.

Hl muitas febres inlermittentes, e

tom-se feito uma multidão de liivisões

taes como intermiltentes, regularias, er-

ráticas, vernaes, outomnaes, depurativas,

benignas, corruplivas, epidemicns, en-

démicas, esporádicas, quotidianas, ter-

çãs, quartas, duplo terçãs, triplo quar-
tas, qiiintanas, sextanas, etc.

— Febre aguda; é continua, violenta,

perigosa e em pouco tempo faz grandes

progressos, as mais agudas matam, ou
acabam em três dias, outras menos, con-
cluem em sete. — «Se no Phrenesi suc-

ceder huma subitanea, e naõ esperada
melhora, perseverando a febre aguda sem
que tenha precedido crisis. ou evacuação
alguma insigne, denota, que a morte se

vem aproximando: porque acontece al-

gumas vezes que os Phreneticos commu-
niquem, e advirtam aos circunstantes os

negócios mais sérios, e graves, dispon-

doos, prevendoos em forma, que parece

estarem reduzidos à mais s'^gura melho-
ra; e isto naõ obstante, morrem de re-

pente; porque rezolvendose ultimamente
o crilor nativo do cérebro, costuma avi-

varsc mais no ultimo conato ; assim co-

mo a candea, que lús miis quando esta

mais vezinha a extinguirse.» Braz Luiz

d'Abreu, Portugal Medico, pag. 369, §

39. — «.\ terceira se cham.i Juventud e

dura dos 25 annos the os 35. He cálida,

e secca a predominio ; e nella costumaõ
experimentar mais facilmente os homens
esputos de sangue, pthysicas, febres agu-

das, epilepsias, e outros mais achaques :

5. Juvenibus autem (dis Hippocrates)

sanguiiiis spíiitiones, tabes, febres acutce,

morbus coinilialis ; et alij, sed prcecipue

nntedicti.ií Idem, Ibidem, nagina 557,

§176.— Febre podre, de humores que ad-
quiriram podridão nas primeiras vias.

— Febre maligna, ou pestileiíte, cau-

sada de miasmas pesliferos, etc. — «Es-

tes saõ os admiráveis productos do mun-
do subluuar; estes os seus Meteoros,

pressoins, phenoraenos, prodigirs. mons-
tros, visoins, e mysteriozos arcanos; de

que o douto, e Christaõ Alumno da Mo-
narchia Medico Politico de ApoUo, deve
ter a mais completa noticia, e o conhe-
cimento mais profundo; para que como
Physico circunspecto observando a varie-

dade de semelhantes produçoins, possa

predizer, e obviar, no modo possível, os

males, as epidemias, as febres pestilen-

tes, os achiques provinciais, e as intem-
p-^ranças das quadras, aconcelhando do-

gm.'ilica, o scientificamente o recto, e

adequado uso das couzas naõ-n.iturais.»

Braz LuizdWbrí^u, Portugal Medico, pag.

449, .^ 143. — «Outros t^^m para sy que
a causa deste symptoma he certo vapor
narcótico, que perturba juntamente o en-

tendimento; como também sucede cõ o
vapor, e espirito do vinho, e outros muy-
tos narcóticos, quo ao mesmo passo que
induzem somno, excitam d-dirios: e por

isso esto symptoma .icontece ordinaria-

mente nas febres malignas ; e se produs
de causas venenosas como tem Paulo

Aegineta.i' Idem, Ibidem, p. 472, S 93.

— Tehre acarlatina. Yid. Escarlatina.
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— Febre lenticular, em que o corpo

se cobre de brotoeja como lentilhas.

— Febre miliar, era que o corpo se

cobre de folies, ou bolhas como grãos de

milho.
— Febre amarella, envenenamento

miasmatico produzido por um foco do

infecção ;i borda do mar, e em tempe-
ratura elevada. Reina esporadicamente
em alguns paizes, particularmente nas
Antilhas e apresenta-se commummente
debaixo da forma epidemica. Conhece-se
com os nomes de peste, mal de Sião,

lypho dos trópicos, da America, etc.— Tehre angiotenica, pyrexia continua

sem remissão, caracterisada por invasão

repentina, acompanhada de calefrios, ca-

lor suave, halituoso, eguaimente repar-

tido por toda a superfície do corpo, ver-

melhidão dos olhos, e tensão das pálpe-

bras, força e frequência das pulsações

arteriaes, e que termina aos sete dias,

algumas vezes aos onze, e muito poucas
aos quatorze por uma hemorrhagia nasal

ou suores abundantes.

, — Febres anmiaes, as que succedem
cada anuo, em ordem regular, a não ser

que o estorve uma desordem notável, ou
mudança de estações.

— Febre artificial, a produzida ás ve-

zes pelo facultativo como meio therapeu-

tico em muitas enfermidados chronicas,

e nas intermittentes rebeldes.

— Febre arthritica, nome dado por

muitos á febre symptomatica, que acom-
panha ás vezes a gotla.

— Febre assada, a que se encontra

com particularidade nas gástricas, e ty-

phoides, especialmente quando estão com-
plicadas com um estado ataxico.

— Febre catarrhal, symptomatica que
acompanha a maior parte dos catarrhaes;

é a febre mucosa.
— Febre cerebral, variedade do typho,

cujos symptomas são: dôr violenta de
cabeça, vermelhidão do rosto, vertigens,

torpor, estado apopletico, e paralysia de

alguns membros.
— Febre caliquntiva, a que se acom-

panha de evacuações de qualquer espé-

cie, que se suppõo procederem da deli-

quescencia das partes e de uma dissolu-

ção ou decomposição dos humores.
— Febre comatosa, quarta perniciosa,

cujoaccesso se manifesta por um somno
profundo.
— Febre duplo-quintana, febre erráti-

ca que volta de dez em dez dias.

— Febre dos acampamentos ou tijpho,

envenenamento miasmatico, que se de-

clara, regra geral, nos grandes ajunta-

mentos de homens quando estão domi-
nados por paixões tristes, vivendo em
miséria, e faltos de limpeza, obrigados a

comer maus alimentos, e a beber agua
corrupta ; e accumulados em legares es-

treitos.

— Febre depuratoria, febre acompa-

nhada de exanthema que se acreditava

provir do humor impuro, que era arras-

tado píds transpiração.
— Febre ephemera, a que dura só

um dia.

— Febre endémica, a que reina habi-

tualmente em certos paizes, como a febre

amarella nas Antilhas.

— Febre e.pide.mica, a que ataca ao

mesmo tempo, de golpi», e sem que an-

tes tenha reinado habitualmente n'um
paiz, a um grande numero de indiví-

duos.
— Febre erótica, a que acompanha

frequentemente a erotomania.
— Febre errática, dá-se este nome a

todas as intermittentes, que deixam mais
de dous dias livres, entre os dousacces-

SOS.

— Febre es/joradicn, a que accommette
alguns indivíduos isolados.

— Febre gástrica, enferroidade cara-

cterisada por uma cephalalgia violenta,

tensão dolorosa no epigaslro, calor ar-

dente e repartido na superfirii^ náuseas,

vómitos de mat^"rias esverdeadas e s^de

inextinguível . Chima-se também febre

hiliosa, meningo-gnstrica, e mesenterica.

— Febre hcctica, febre lenta de dura-

ção indeterminada, que se acerba to ias

as tariies, e principalmente depois do co-

mer.
— Febre láctea, ou de leite, pyrexia

continua, cuja duração é de vinte e qua-
tro, a quarenta e oito horas, caracteri-

s-ída pela força de pulso, vermelhidão
do rosto, calor, cephalalgia, sele viva,

suor abundante, inchameoto dos peitos

e excreção do leite: apresenta-se ao se-

gundo ou terceiro dia do parlo.
— Febre lenta, nervosa, pyrexia con-

tinua com exacerbações vagas, que apre-

senta muita irregularidade nos sympto-
mas, que vão sempre em augmerito até

ao terceiro período em que diminuem
ou se exasperam, no primeiro caso para

a cura, no segundo para a morte.
— Febre lipyriann, febre acompanha-

da de inflammação de uma parte inter-

na, com calor interior ardente, e frio

nos membros.
—Febre tmicosa, pyrexia continua com

exacerbações distinctas e irregulares, e

que dura commummente do quatorze a

vinte dias.

— Febre nervosa, movimento febril

symptomatico, que acompanha a uma
agitação qualquer do systema nervoso.

— Febre lijphoide, pyrexia continua,

que provém ordinariamente da conla-

gião, e em que se observa uma violenta

cephalalgia, um estupor igUiil ao que re-

sulta da embriaguez, e comraummente
um exanthema de côr purpúrea ou pe-

techial.

— Febre traumática, pyrexia sympto-

matica, continua, sem remissão, que se

declara desde o primeiro até ao terceiro

dia nas feridas, e caminha progressiva-

mente com o estado inflaramatorio.

— Febre zirticaria, febre symptomati-
ca, que acompanha um exsnlhema do

mesmo nome.
— Declinar a febre, diminuir, mino-

rar-se.

— Arder em febre, estar com febre

forte.

2.) FEBRE, adj. 2 gen. (Do latim fle-

bilis). Termo de Moedeiro. Fraco, a que
falta alguma pequena porção do peso le-

gal.

— S. m. A porção muito ténue quo
falta no juíto peso da 1-i. Vid. Fortes.

FEBRÉFUGO. Vi 1. Febrífugo.

FEBRICITANTE, adj. 2 gen. (Part. act.

de Febricitar). Que tem o pulso alterado

sem chegar ao estado de febre. — «Os
Anjos, e Archanjos próximos Ministros

de Deos também foram Médicos. O Ar-

canjo S. Miguel curou insignemente a

hum enfermo febricitante, que estava

deitado no Templo; como ensina a His-

toria Tripartite. 1. S. Raphael mostrou a

Thobias o remédio para a cegueira no
fel de certo p-iixe. 2. tile foi o que cu-

rou a Sara, e a outros; e se chama com
especial denominação : Medecina de Deos;

como escreve S. Gregório, 3 c Origenes.

4c Os Anjos iniifferentemente assistem,

e ruraõ a muytas enfermidades dos ho-

mens, xcnceado, e postrando os insul-

tos, e nocumentos do demónio, como tem
o grande Ch-ysostomo, 5. Panormitano,

6. E Tiraquello. 7.» Braz Luiz d'Abreu,

Portugal Medico, pag. 244, § 62.

FEBRICITAR, V. n. (Do latim febricita-

re). Ter febre, estar com febre.

FEBRICUL.\. Vid. Febrinha.

FEBRÍFUGO, s. m. Termo de medicina.

R"m^'dio que tira a febre.

FEBRIL, ndj. 2 gen. (Do latim /'ebrtíis).

Termo de medicina. Relativo á febre.

— Frio febril; o que é produzido pela

febre.

— Movimento febril; conjnncto do

symptomas dado pelas febres ligeiras.

— Pulso febril; o qud caracterisa ou
acompanha a tVbre.

FEBRINHA. s. f. Diminutivo de Febre.

FEBRIOLOGIA, s. /. (De febre, e do

grego lagos, tratado). Termo de medicina.

Tratado especial das febres.

FECAL, adj. 2 gen. (Do latim fcecalis).

Termo de medicina. Diz-se da matéria

puramente excrementicia.

FECENIO. Vid. Fescenio.

FECHA, s. f. A parle quo termina a

carta, remate (rdla. Data da carta.

FECHADO, part. pass. de Fechar.—«E
sempre de contino por espnço de alguns

dias andou a cavallo com toda a sua

gente muyto bem armada pela Cidade:

em que poucos mouros apareciaõ : E o

Erubayiador, o os Portuguezes estivemos

sempre fechados em as ditas casas, c nós

velávamos do noyte, com as armas nas
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máos, G espingardas, cevadas, até que se

a terra assentou, e os mercadores abri-

rão suas tendas.» Tenreiro, Itenerario,

c. 19.—«Para evitam fúria dos cõliuuos

rebates, que lhe- diziaõ costurDavaõ dar

aos inimigos,, se se viaõ fechados fabri-

cou outra Fortaleza junto á nossa, mas
muyto dilTerente em grãdeza, ainda que
não menos forte : porque, como liulia

grade numero de gente, e cada dia se

lhe ajuntava de novo, cora mais verdade

se pudia chamar Cidade perfeyia, do que
presidio de gente de guerra. » Discurso

(junto ás obras de Fernáo Mendes Finto),

pag. G. — «DilTerem entre sy estas duas
sortes de Vertigens taõ somente secwHdM/n

magis, et mimis; pois todo o escothomi-

00 he vertiginozo, ainda que pelo con-
trario nem todo o vertiginozo he esco-

thomico ; porque a Vertigem he uma ima-
ginarão falsa, e corrupta; e a Escothomia

acrescenta sobre isto a tenebrosidade, e

obscuridade da vista, em quanto a cauza
do mal, ou mais reside na Cabeça, ou
inclina juntamente para os olhos; por

i.-so ainda fechados estes, po ie haver Ver-
tigem, como acontece ans home-n-s cegos.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag
285, § 17.—«Duas dirlerenças ha de tro-

voens, segundo a philosophia de Séneca;

2. píirque dis, que ha hum certo género
delíes, o qual trás consigo um notável

redomoinho, e estrondo, qual he o que
antecede aos terremotos, bramindo, e ea-
furecendose aqueJla exhalarão, ou hálito,

que a nuvem tem fechado, e revolven-

dose em as partes concavas da mesma
nuvem; o âr que fica de fora da mesma
nuvem faz entáo um som semelhante aos
mugidos, ronco, igual, e continuo; e es-

tes saô os trovoens, que trazem, e pro-

gnosticaõ terapestates, e chuveiros. »

IJpm, Ibidem, pag. 426,- § 81.

FECHADURA, s. f. (Do thema fecha,

de fechar, com o suflixo «dura»). Me-
chanismo que serve para fechar portas,

gavetas, etc. Vid. Talambor.
FECHADURINHA, s. f. Diminutivo de

Fechadura.

FECH.A.MENTO, s. m. (Do thema fecha,

de fechar, com o suffiso «mento«). Acto
de fechar

; encerradura.

FECHAR, V. a. Cerrar o que estava
aberto, como portas, j.?nellas, etc.— «El-

Rey de Caez por ter em pouca conta es-

ta ilha, leueraento por comprazer a Gor-
dunxà concedeo na venda delia, porém
sabida esta didib"ração d'elRpy p^r al-

guns seus, e principalmente pola Rainha
lhe foi impedida, representando que a

ilha (lerum era huma chave que abria,

e fechaua a quell.i estreito, de que elle

era si^nhor e que bem como huma chaue
de ferro pfr si era mui pouca cousa, em
quanto fecha, e abre alx'um grande ihe-
souro, não s>^ d>'ue dar por preço.» Bar-
ros, Década 2, liv. á, cap. 2.— «Eu en-
tão porque vi o 1'adro bocejar muitas ve-

1

zes, lhe disse: Va se vossa Reverencia
encostar hum pouco alli naquelle meu
camarote, e talvez que repousarão ; o que
elle aceytou, dizendo que fosse pelo amor
de Deos, e que me pedia muyto que man-
dasse ao meu China que lhe fechasse a por-

ta, e se não fosse dalli, porque quando o
chamasse lhe abrisse, e isto podia ser

das seis até as sette horas da manhã
pouco mais, ou menos.» Fernão Mendes
Pinto, Peregrinações, cap. 214.

—Pôr a chave.—Fechar a abobada.
—Acabar, rematar, concluir.—Fechar

o discurso, o sermão.

— Entalar, apertar.—»Xo principio da
mesa se devem tomar cousas lúbricas,

como ameixas, bredos etc. E no fim cou-
zas que fechem, ou adstrinjam a boca do
ventriculo, como marmello, coentro pre-

parado, confeitos de coentro, ou de erva
doce, huma côdea de paõ tostada, e não
lhe beba em sima, se puder. A bebida or-

dinária seja agoa ferrada, ou cozida sim-
plesmente, ou com coentro preparado :

deve abst-^rse de vinho, principalmente
nm cauza cálida; e só tendo o estômago
dnbilitado o poderá tocar cora moderação,
ainda que em duvida, sempre deve incli-

narse mais á agoa ; porque he bebida mais
segura.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal
Medico, pag. 292, § 40.—«A Causa do
presente affecto ex Galen. 4. de Loc. 2.

et Prorrheticor. 2. Cap. 29. Avicen. Fen.
Í.S.tract. i cap. 4. He a Intemperança
ou fria, ou húmida; ou ambas juntamen-
te ; assim a material, como a immaterial

;

porque o frio densando, e adstringindo
fecha as vias pellas quais se communi-
caõ os espiritos vitaes, e animaes; e se

empede a emmanaçaõ, e concurso da
qualidade que dispõem para o sentido, e
movimento; como também aquelle influ-

xo, ou irradiação do Cérebro, pella qual
elle prodús como principio interno.

»

Idem. Ibidem, pag. 472, § 90.
— Figuradamente: Tolher a saída, ea

entrada.

—

O gelo fecha os portos do nor-
te metade do anno.
—Fechar a porta na cara a alguém;

expulsal-o de casa, tratal-o desabrida-
mente.

—Fechar a porta aos máos exemplos
ou consellios dos perversos; ser superior
á sua influencia.

—Fechar a porta aos abusos; evital-os,

castigando os seus auctores, ou fazendo
regulamentos que os prohibam.
—Fechara bocca a alguém. Vid. Tapar.
—Fechar os iheatros; prohibir que se

represente.

—Fechar a mão ; juntar os dedos com
a palma.

—Fechar a carta; dobrar, e lacrar uma
carta.

—Fechar os olhos; cerrar as pálpe-
bras.

—Por extensão: Fechar oíoí/íos; mor-
rer.

—Fechar os olhos a alguém , cerrar-
lh'os depois de morto.
—Fechar os olhos ao perigo ; desatten-

del-o.

—Fechar as co?ifas ; concluil-as, rema-
tal-as. encerral-as.

— Fechar-se, v. refl. Estar fechado,
cessar de estar aberto, cerrar-se.—aE
pelo medo, e arreceyo destes ladrões, a
mais parte das ruas desta Cidade, assim
dentro dos muros como fora nos arrabal-
des tem duas portas, com que se fecha
de noyte, e alampadas, e alauternas em

I

muytas partes dependuradas, que toda a
noyte estão acesas.» Tenreiro, Itenera-
rio, 42.—«Todos arremeterão entaô ao
Padre para se lhe laçarem aos pés, po-
rém elle o naõ concentio, e se recolheu
para a camera do Capitão, e se fechou
por dentro, para que ninguém lhe falas-

se. Os companheyros que vinhaõ no ba-
tel, foraõ logo recolhidos dentro na nao
cõ aquelle gosto, e alvoroço que todos
pòdera entender, e por isso também dey-
xo agora de contar aqui as particulari-

dades, deste recebimento, porque saõ el-

Iss mais para se cuydarem, que para se

escreverem.» Fernão Mendes Pinto, Pe-
regrinações, 214.— cHe verdade que as

suas cinzas separadas das de todos os ou-
tros mortaes, se fecharão em hum so-

berbo monumento
; porem que vaidosa

consolação he esta para hum spirito im-
raortal, condenado a huma miséria eter-

na, ou destinado a huma alegria sem li-

mites.» Cavalleiro d'Oiiveira, Cartas, liv.

3, pag. 35.—«A maxilla inferior tem mo-
vimentos simplices; por que, ou se move
para sima, e he quando se fecha a boca

;

ou para baixo, e he quando se abre ; ou
para a parte direita, ou esquerda, ou para
diante, ou para trás ; e he quando se pre-
para o alimento na boca mastigando-se.
Fazem-se estes movimentos com ajuda
dos músculos, que saõ em cada maxilla
quatro.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal
Medico, pag. 77, § 120.—aEm qualquer
difluxo cálido que se mande a Cabeça
nascido de sangue espirituoso, e ferven-

te, e communicado pelas veas, e artérias,

picaõ alguns com felicidade a artéria a

trás das orelhas com Galen. lib. de san-
guin. mission. cap. penultim. assim para

I que se evacue, e respire a substancia es-

pirituosa, e cálida, que esquenta a Ca-
beça, como também para que toda a ar-

', teria se feche, e se impida a communi-
caçaô da matéria à mesma Cabeça. O que
ensina Galen. 3. de locis cap. 8. e 1$.

Method. cap. ultim. Aonde nas dores dos
olhos, e da Cabeça cauzadas da tal subs-
tancia cálida, e espirituosa pica as arté-

rias nas fontes, e atras das orelhas.»

Idem. Ibidem, pag. 295, § 50.— «.\ hu-
midade condiís também ; porque laxando
os instromeotos cabem, e descahem so-

bre sy as parles, e conseguintemente se

empedem as cavidades, e se fechaõ os



620 FECU FECU FEDO

poros por onde deviaõ destribuirse os es-

pirites às partículas sensórias; donde
tauibem jter accidens os espirilos se cou-

densaõ, e incrassaõ; porque da mesma
sorte quo as partes nimiamente liumidas

cabem, i; se uiieui entre sy, assim tam-

bém as parles lii s espíritos se unem em
sy mais, o se condensaõ.» Idem, Ibidem,

pag. 473, § 97.

— Figuradamente: Calar-so, não mani-
festar os seus sentimentos por obras, nem
acções.

—Fechar-se sobre si; tomar seus pró-

prios consclbos, e ter confiança n'eiles.

—Fechar-se uma casa; puxar a porta

sobre si.

—Fechar-se á banda; insistir, obsti-

nar-se.

—Termo militar. Cerrar-se as batalhas,

batalhões em pequeno espaço, e claros.

— V. n. Terminar, pegar, ajuutar-

se.

—Fechar com alguém brigando ; inves-

tir, cerrar com elle.

FECHARIA, s. f. O conjuncto das pe-

ças, que servem para armar e desarmar
o cão, onde está a pederneira, etc, nas

armas do fogo.

FECHO, s. m. Tudo o que serve para

fechar.

—Final, remate, conclusão.

—

O fecho

do discurso.

—A pedra com que se fecha a abobo-
da, arco, etc. ; chave.

—Fecho de assucar; pequeno caixão

cheio d'assucar.—PI. Fechos; peças de ferro, de ma-
deira, que fixam e prendem as peças de

uma machina, etc.

—Os ossos do pelvis, ou bacia da mu-
lher.

—Fechos da espingarda. Vid. Fecha-
ria.

—Homem duro dos fechos; o que se

não deixa dobrar facilmente
;
quo é ape-

gado ao dinheiro.

FECIAL, s. m. (Do latim fecialís).

Arauto romano, que declarava a guerra,

e sanccionava os tratados.

FEÇO, s. }(?. Termo popular. Fedor.

FECTO. Vid. Feito.

FÉCULA, s. f. (Uo latim faecula). Ter-

mo de chímica. Deposito branco e pul-

verulento que se precipita no fundo da

agua, quando se lavam n'ella diversos ve-

getaes, previamente moídos, taes como a

batata, a raiz da mandioca, a araruta, o

salepo, o sagú, etc. A fécula extrahida

da raiz da mandioca, chama-se tapioca.

O deposito do polvilho das batatas, é o

que se chama mais ordinariamente fé-

cula. As féculas, misturadas com leite

ou caldo, constituem um excellente ali-

mento.

—Um dos principios immediatos dos

vegetaes.

—Fécula verde ou chlorophylla, a par-

te verde corante dos vegetaes.

FECULENCIA, s. f. [Do latim faeculen-

tia). (Jualidjde do que é feculento.

—Termo de medicina. Sedimento que
deixa a urina.

FECULENTO, adj. (Do latim facculen-

tus). Termo d.í cbimíca. Que tem fecuia.

—Termo de medicina, (jue depõe fe-

zes.

FECUNDAÇÃO, s. /". (Do latim fecwi-

daiioneiii]. A(;lo de fecundar.

FECUNDADOR, adj. (Do ihoma fecun-

da, dii fecundar, com o suflixo «dor»).

Que fecunda.

—

Chuvas fecundadoras.

f FECUNDAMENTE, adv. (De fecundo,

com o sufiixo umente»). Com fecundi-

dade.

FECUNDANTE, adj. 2 gen. (Part act.

de Fecundar). Que fecunda.

FECUNDAR, v. a. (Do latim fecundare).

Fertilísar, tornar fértil alguma cousa.

—Figuradamente : Augmentar, fazer

adiantar.

FECUNDEZ, s. f. Termo poético. A qua-

lidade de ser fecundo.

Palmas, qao ao Nilo, quaes Canniços, coalhão,

Verdes várzeas, que o páramo agoreata,

Coraendo-as co'd inimiga, loura areia,

Ou talvez, serpeando em amplos cúllos,

Meandros debuxa stéreis, no agro ufano

Dasua/'<ciiiider.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OBRAS,

tom. 8, pag. 15.

FECUNDIA, s. f. Fecundidade.

FECUNDIDADE, s. f. (Do latim fecun-

ditatem). Faculdade de fecundar.

—Qualidade de fecundo; abundância,

fertilidade.

—

A fecundidade dt terra.

— Figuradamente: A fecundidade cias

escripturas: as doutrinas, e sentidos que
contÔDi.

—Fecundidade das plantas; quando
lançam muitos renovos.

—Fecundidade do engenho; que pro-

duz muitas obras, invenções, etc.

—Fecundidade do mar; abundância
de peixe.

fecundíssimo, adj. superl. de Fecun-
do. Muito fecundo.

FECUNDIZADO. Vid. Fecundado.
FECUNDO, adj. (Do latim fecundus).

Fértil, abundante.

—Que tem fecundidade, que pare, que
não é estéril.

Pouco a pouco, resiirge no horisoiite

chão, em que ellas prendera ; uns traz outros,

Mal-claros téctus de CanOpo, assoraào,

E, ufano o Egypto da alluvi.^o recente,

Em plena agua do rio, se empavóna.

Qual fecunda Juvenca, ae vir do banho.

FRANCISCO MANOBL DO NASCIMENTO, OBRAS,

tom. 8, pag. 15.

—Terra fecunda; a que produz espon-

taneamente, sem precisar de adubos,

etc.—Engenho fecundo ;
que produz mui-

tas obras.

FÊDÉA, s. f. Moeda de Cambaya do va-

lor de doze reis.

FEDEGOSO, adj. ant. Fetlorento. —
«Nom consenlirom (jue lancem bestas,

nem caães, nem outras cousas cujas, e

fedegosas na Cidadi', ou Villa ; e os qun as

lançarem, façaiil-lhas tirar, poendo-lhes
penas se as nom tirarem ; e aos ncgri-

g<'nt('S dálias logo aa eixecuçom.» Ord.

Affons., liv. 1, tít. 28, § 16.—llerva fedegosa; espécie do ortiga

morta.

FEDELHO, s. m. (De feder). O peque-
no ou pequena que ainda fedo a cueiros.

—Fedorento.
— Logar onde se despejam ou deitam

immundicies.

FEDER, V. n. defec. Lançar de si máo
cheiro.

FEDERAÇÃO, s. f. (Do latim foedera-
tionem). Confederação, alliança, reunião
de confederados.

FEDERADO, adj. (Do latim /bederaíus).

Confederado, aliiado.

FEDERAL, adj. 2 gen. Que pertence a

federação, a estados federados.

—

Exerci-
to federal.

FEDERALISMO, s. m. (De federal, com
o suflixo «ismo»). Systema do governo
federativo, realisação d'este systema.
— A constituição, ou governo de um

estado confederado.

FEDERALISTA, s. de 2 gen. (De fede-

ral, com o suftixo «ista»). Partidário do
federalismo.

FEDERAR, v. a. (Do latim federaré).

Confederar.

FEDERATIVO, adj. (Do latim foedera-

tus, com o suffixo «ivo»). Que pertence
á federação ou confederação.
— Sí/sífc-ma federativo; systema politi-

co, em que muitos estados visinbos, se

reúnem em curpo de nação, conservando
cada um o seu género próprio e a sua
independência para tudo quanto não di-

ga respeito aos interesses communs; foi

adoptado na antiguidade pelas cidades de
Lycia, Etolía, e Achaia, e, entre os mo-
dernos, pela Suíssa, união americana,

etc. A necessidade em que os pequenos
estados se acharam de se unirem para
fundar, ou defender a sua liberdade, foi

quo deu origem ao systema federativo.

FEDIFRAGO, adj. (Do latim fa-difra-

gus). lutiel; que rompe a alliança, pacto,

tratado.

FEDISSIMO, adj. superl. do Fedo.
FEDO, adj. [bo tatim fo-dus). Feio,

horrendo, torpe.

FEDOR, s. m. Fétido, mau cheiro.

—

«E posto que o ar os tivesse algum tan-

to curados, com quo impedia parte do
fedor delles: todavia, se Daliarte e os

outros não vieram providos de defensi-

vos pêra poder soílrer tão máo vapor,

não o poderam comportar.» Francisco de
Moraes, Palmeirim de Inglaterra, cap.

170.—«Não as nomeyo por compayxão,
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porem hide lá perguntar a huma delias

n rasâo porquo st^iii pinier sofrer o fedor

de Cachuaidé, sofre o cheyroda irarouii-

dicia humana, cora que unta os brai;os,

e as mãos todas ?.s nojtes antes de dor-

mir para lhe conservar as qualidades mi-

mosas, e aiacias?» Caválleiro d'Oliveira,

Cartas, liv. 3, n.'^ 39.

— Corrijpráo, iiifecrào. putrefacção.

FEDORENTAHENTÊ, adu. (De fedoren-

to, Com o snftixv» «mente»). Com fedor.

FEDORENTISSIMO, adj.$uperl. de Fe-

dorento.

FEDORENTO, ndj. (De fedor, com o

suflíxo «ento»). Fétido, mal cheirante,

mal cheiroso.

— Corrupto, pútrido.

— Descontentadiço de tudo.

FEFE, s. m. Animal da China, seme-
lhante í;o Orang-otang.

FEGURA, s. f Vid. Figura.

FEIÇÃO, s. /'. Forma, feitio, lineamen-

to do rosto ; talhe.

Nisto cbegar huma Donzella sente

De graue asseio, e de feições feimosa,

Triste porem no gesto, e descontente,

Como que vem de alguma dor queixosa.

QUEVEDO, AFFONSO AFRICANO, Cant. 1.

—«A outava he a do Cometa Roza, que
consta de huma estrella grande da feição

do rostro humano, tem a cor entro dou-
rada, e prateada; e a natureza de Sul,

lança as criíies para todas as partes; e

significa também calor, o seccura
;
porem

naõ com tanto excesso, como o Cometa
Aurora. v Braz Luiz d'.ibreu, Portugal

Medico, pag. 438, § 113.— «A Physio-

giiornia; que he a arte de adivinhar pel-

las feiçoens, do rostro; permiltida, e lou-

vável, em quanto se cotithem dentro dos
limites da natureza, como tem Santo Tho-
mas, 1. Maiido, 2. e Bonocinas, 3.epor
este mudo cotiheceo S. Gregório Nazian-

zeno naturalmente, vendo a Juli.uio em
Athenas, que o Império havia de vir a ter

nelle o mayor tyrauno.» Idem, Ibidem,

pag. 599. § 65.

— Figura, ftSrma, feitio que se dá a

qualquer corjio.— «AL-hou Romano huma
piquena cova, feita naturalmente no pe-

nedo, que acrecentou com algumas pare-

desde pedra seca, fabricadas porsua mão,
e ordenada certa íeyçaõ de ermida, poz
nella a Imagem da Virgem Maria de Na-
zarelh, que trouxera do Mostejro de Cau-
liniaua, que cora ser piquena, e do còr
morena com o menino Jesv nos braços,

tem certa perfejçaõ no rosto, com huma
modéstia taõ notável, que logo represen-
ta cousa luiraculosa.í' Mon;.rchia Lusita-

na, liv. 7, cap. 3.^(1 E diante delias ic-

vaõ huiis tamliores muy grandes, de fey-

çaõ oytavada, que diíem ser os próprios,

queseganhantõaosMouros iií-sta batalha,

e pemlursdos por dous aldr;tvõi's de ferro

os vaò tocando rijamente do quando ein

quando, o mal se podia fazer este trium-

pho a Dom Haniiro o primeiro, não sen-

do Liaõ povoada em seu tempo, nem tendo

genie para ordenar tamanho triumpho.»

Ibidem, csp. 20.—«Em sinal da qual cõ-

lirmação, este príncipe Oganc lhes man-
daua hum bor-ião e huma cobertura da

cabeça da feição dos capacetes de Hes-

panha, tudo de latão luzente em lugar

de ceptro e coroa : e assi lhe inuiaua huma
cruz do mesmo latão pêra trazer ao pes-

coço, como cousa religiosa, e sancta, da

feição das que trazem os commendado-
res da ordem S. Joaõ, sem as quaes pe-

ças o pouo auia que não regnauáo justa-

mente nem se podião chamar uerdadei-

ros Reyes.» Barros, Década I, liv. 3, cap.

4.—«Aoque Vasco da (lamma respondeo,

que os seus nauios eraõ de quilha, e não

de feição dos da terr-a: e por isso era

cousa impossiiiel poderem ser varados,

por naõ auer ah os aparelhos que no rei-

no de Portugal auia pêra aquella neces-

sidade.» Idem, Ibidem, liv. 4, cap. 10.

Dar-te-hei (com condição que não fescondas

De mi lá nessas húmidas moradas,

E que algumliora, branda me respondas)

Mil conchas n'hum cordão verde enfiadas.

Todas a'uma feição; não d'uma cur, *

Pois delias são azues, delias rosadas.

CAM., EGLOGA 9.

As, que é força, que a Musa empregue, toscas

Palavras, quanto (oh quanto !) nos lUudem

!

Dão corpo, ao que, em feição d"um somno ameno,

Só visos dera de Divmo Sonho.

TOANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TVRES, UV. 2.

— Ordem de peleja.— Ordenou a gen-

te co»t feição de pelejar.

— Jovialidade de animo, condescen-

dência, alegria.—Homem de feição; de maneiras de-

licadas, nobres, que é recebido nas prin-

cipaes casas.

— Figuradamente : Homem de bom hu-

mor, de boa convivência.

— Á feição de, á similhança de, á ma-
neira de.— «E era taõ vulgar serem neste

Ifmpo, e muito depois, Ciniversidade os

Mosteyros desta oniem, que dahi se diri-

vou o costume de darem aos Doutores, a

mestres em alguma sciencia a insígnia do

capelo feito á feição do que se usa entre

os Monges de Saõ Bento, por lembrança

do grão, e honra que se lho dava nos

Mosteyros d'esta Religião.» Monarchia

Lusitana, liv. 7, cap. 25.— «E começan-

do no promontório Aromata a que ora

chamamos* cabo de Guardafu que he a

mães orienul parte de toda Africa situa-

da per Fibulcmeu em cinquo grãos e per

nòs em doze ate Moçambique que seraõ

per costa obra de quinhentas e ciiiquoen-

ta léguas: faz esta terra huma maneira

de enseada naõ taõ curva e penetrante

como Ptholomeu a ligura em sua taboa,

mas qiiasi à feiçaõ de huma costa de

ossos de animal quadrúpede.» Barros, Dé-

cada I, liv. 8, cap. 4.

— De feição; de fórrna,de maneira.

—

«Vendo Rumecan que todavia &« minas
sempre faziâo dano, mandou fazer outras

no baluarte Santiago, que forão si^nlidas

dos de dentro, mandando logo o Capitão

ordenar suas contra-minas, c hnm muito
furte repuxo, de feição que quando os

imigos lhe deraõ fogo, achou tão grande

resistência, que deu com parle do ba-

luarte pêra a banda de fora, que cahio

sobre os Mouros, e matou muitos, sem
dos nossos perigar hum só: o quiz Deos

que ficou o muro saõ sem receber dano.»

Diogo de Conto, Derada VI, liv. 3, c. 2.

—Em feição de servir a scenu ; em ar,

em som.
FEÍDaTARIO. Vid. Feudatario.

FEIJÃO, s. w. (1)0 l.Mtiiij /«seeíus). Ter-

mo de botânica. Género dafamilia das le-

guminosas, composto de plantas lenho-

sas ou herbáceas-, que mui frequrntemen-

te trepam e se enroscam ao redor das ou-

tras arvores; com folhas pinnuladas ten-

do três foliolos, flores brancas, amarel-

las ou vermelhas ; na espécie comjtium o

fructo é uma vagem oblonga, bivalve, en-

cerrando grande numero de Sf-mentes re-

niformes e faiinaceas, que otTerecem um
alimento simples, agradável e nutriente;

contem muitus princípios nutrientes ; con-

vém principalmente aos estômagos robus-

tos, as pessoas que fazem muito exercí-

cio e ás creanças.
— Feijão de corda; que arrasta ou tre-

pa com Seus braços, enleaudo-se nas ar-

vores, estacas, etc.

— Feijão mata-fome; grande e arro-

xeado.
— Feijão fradinho; feijão miúdo, de

côr amarella
— Ave de que se faz meução nos ro-

teiros.

FEIJOADA, s. f. (De feijão, com o suf-

fixo «ada»). Feijão cozido com carne de

porco, etc.

FEIJOaL, s. m. (De feijão, com o suf-

Gxo «aUV Terreno semeado de feijões.

FEIJOEIRO,»'. ))j. i^De fe.jão, como suf-

fixo «eirO" . IM.uita que da os feijões.

FEIO, ou FEYO. Vid. Fèo. — «Vinhaõ
também outros, que se chamavão Nucs-
ramões, muyto feios, e mal assombrados
vestidos de pelles de tigres com humas
panelas de cobre debavxo dos braços,

cheyas de huma certa confcvcão do ouri-

na podre misturada com osíerco ae ho-
mens, tão peçonhenta, e de f.'dor tão in-

soporlavel, que por nenhum modo se po-

dia sofrer nus narises. e pedindo esmola
ao povo dizião: Dameesiiiida logo nesta

hora, e senão com-Tey disto que come o

diabo, o borrifarlehey com que fiques

maldito como elle.» Fernão Meu les Pin-

to, Peregrinações, cap. 160.— «Polloque

S. Paulo chama aos caminhos de Deos
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Jnuestiçinhiles. Assi como hvima pintura

peifeilissima, quo vos mostra clararaorite

a pcrfcirão ilo artífice, todauia não vos

dd coiihcciraf nto <ia pessoa, nem de sua

natureza, uera conheceis por elle se ho

homem se raolher, nem se he feyo, se

feruioso, mas somente se he bom, se he

mao júiitor. Ora assi he Deos.» Paiva de

Andrade, Sermões, part. 1, pag. 178.

Quanto lia júque sois discreto?

Quanto lia já que vós sois bella '.'

Dais-ine lojjo a entender

Que eu sou /eia, a meu ver.

CAM., EI.-r.BISELEUCO.

Antes do ello encetar do Céo a estrada

Tinha o Inferno, em feija, enorme culpa

(Culpa, ([ue tem de ao Tártaro rouba-lo
;

Salvando-o desse lobrego iníortuiiio!)

Despenhado quem chama-o a Eleito o Empyrco.

KBA4NCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS

MAHTVllES, liV. 4.

FEIRA, s. /. (Do latira feria). Logaron-

de se ajuntam os negociantes para ven-

der, Comprar, etc. — «E assi vemos na

Beira, Santa liufeineada matança, em que

se faz cada anno por seu dia huma feira

geral, » que acode muyta parte «la gente

do Reyno : e outro entre as Vilas de Pi-

nhel e Trácoso, do que he direito senho-

rio o Mosteyro da S.tizeda, da ordem de

S. Bernardo, posto que este e muytos lu-

gares outros daquella nobre casa estejão

emprazados, a segundos possuydores com
defraudo notável de sua grandeza.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 5, cap. 23.—«Tam-
bém nas feiras, das mercadorias os mer-

cadorias lhe ordenão hum tanto de serui-

ço, mas não que contra algum se execu-

te pena se não paga : somente não poder

hir diante delle Benomotapa que enlie

elles he grande mal.» Barros, Década 1,

liv. 10, cap. 1.

Já se tange nesta feira,

(Cousa que mais desanima)

Muitas guitarras sem prima,

Mas nenhuma sem terceira.

F. SOBOPITA, POESIAS E PHOSAS INÉDITAS,

pag. 141.

— Feira da ladra; feira que se faz em
Lisboa todas as terças-feiras, e onde se

vendem vestidos, roupas, trastes, quasi

tudo velho, quebrado, desconcertado.
— Dia da semana, excepto o sabbado

o o domingo.— Sei? i<nda-feira, íerça-fei-

ra, guaría-feira, quinta-teiTa, sexta-tsi-

ra.— «E toilos os mais dias que restavão

8tó a quinta-feira: vinha pela menhãa a

Jerusrtlem, e se recolhia á tarde par.i Be,-

thania, tendo cora os Fariseus grandes

disputas e cora os discípulos admiráveis

coluquios do juyzo estremo, e vida eter-

na.» Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 2— «Chegrt<los os vinte quatro (ainiia que
alguns iligáo quatorzc) de Marro que foy

huma quinta feira, na lua decima quar-

ta, em que conforme á ley, se avia de co-

mer o cordeiro era se o Sol pondo, cele-

brou Chrislo esta ultima ciriínonia da ley

Mosayca, a (piai acabada, e sentado a

cear a cea. ordinária, no meyo delia se le-

vantou a fazer aquella humilde e amoro-

sa obra de lavar os pés a seus discípulos,

o depois instiluhio o altíssimo Sacramen-

to da Eiicharislia, onde nos deixou seu

Corpo e Sangue, debaixo datiuellas espé-

cies visíveis de pão e vinho, ordenando

os Apóstolos em Sacerdotes e Bispos, quan-

do lhe deu poder para fazerem outro tan-

to.» Ibidem.— «Entre estas obras, e ou-

tros dese.nhos encaminhados a segurar a

quietação de seus filhos, cuja perdição

temia depois de sua morte, veyo a enfer-

mar na Cidade de Toledo, pela entrada

de Outubro, e a huma quinta feira sete

dias do mez de Novembro, fez eleger por

Rey a Kgipca seu genro, conhecendo jà

que a vi^la se lhe acabava por momentos,
e na festa seguinte, que forão oito do pró-

prio mez absolveo os grandes do jura-

mento que. lhe tiiihão feito para o darem
ao novo Hey » Ibidem, liv. íj, cap. 28.

— «Enterrarãose os mortos de ambas as

partes, e na sesta feira seguinte ouve se-

gunda batalha que durou desde o meyo
dia até os partir a noite, sem melhoria

notável, mais que sayr delia ferido o in-

fante Gilhair, e o Conde Uom Julião com
três feridas perigosas, de que Tarif teve

grande pesar, vendo quão danosa seria

para seus negócios a morte do Conde,

sendo em ocasião tão anticipada.» Ibi-

dem, liv. 7, cap. 2. — ((E mandandome
logo esquipar huma funce de remo aper-

cebida de todo o necessário, e com vin-

te criados seus, e hum homera nobre por

Capitão delia, me parti desta Cidade do

Fuchei) hum Sabbado pela manhãa, e á

sesta feyra logo seguinte ao Sol [losto che-

gamos a Tanisuraa aonde achey os meus
dous companheyros que me receberão

com assas de alegria.» Fernão Mendes
Pinto, Peregrinações, caj). 137.— «Esta

Armada se pariio do porto de Malaca hu-
ma sesta feyra 25 de Outubro do anno
de 1547, e velejando todos por sua der-

rota, aos quatro dias chegarão a Pullo

Ç.ambilão sessenta legoas donde tinhão

partido.» Idem, Ibidem, cap. 205.— «Já

sabeis como os senhores inglezes, sexta

feira, depois de dia de Corpus-Christi,

vieram conversar tão estreitamente que

se não mettia entre nós o elles mais que

a largura dos muros, e esses tão iiifer-

mos e debilitados que a poder de apitos

os tínhamos em pé.» Fernão Soro[>ita,

Poesias e Prosas Inéditas, pag. 14.

FEIFiA, ant. por Fira, voz do verbo Fe-

rir.

FEIRANTE, adj . 2 gen. (Part. act. de

Feirar). Que vae á feira.

— S. m. Negociante que vae á feira.

FEIRAR, V. a. (De feira). Vender ou

comprar nas feiras.

FEIRIR. Vid. Ferir.

FEITA, s. f. Vez, ocoasião, acção.

FEITAL, s. m. (De feto, como suffixo

«al»i. Campo de fetos. Vid. Fetal.

FEITIAR, V. iiitrans. (De feitio). Ter-

mo de caça. Evacuar o feitio. Vid. Fei-

tio.

FEITIÇARIA, s.
f.

(Vid. Feiticeria).—

«Mas antes o benza o Sacerdote, e depois

elle e o juyz aquentem o ferro, e em
quanto o ferro se aquentar, nenhum ho-

mem se chegue junto ao fogo, porque
não acerta de fazer alguma feitiçaria, e

a que ouver de tomar o ferro primeiro

se cõfesse muy bem o depois seja olhada,

porque não traga escomlido algum feiti-

ço. Depois lave as mãos diante de todos,

e depois de limpas tome o ferro.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 7, cap. 10.—«Vou
cõfuso no que hey de dizer a ElR-y, por-

que os nossos Bonzos lhe tem certificado

que este homera não é santo como v(')S-

outros dezeis, mas que por vezes o virão

falar cõ os demónios, cõ quem tinha pra-

çaria, e que por feytiçaria obrava algu-

mas maravilhas, de que os ignorantes se

espantavâo, e que era pobre, e taõ po-

bre, que até os piolhos, de que andava

cub^rto, havião nojo de lhe comerem
a carne.» Fernão Mendes Pinto, Peregri-

nações, rap. 209.

FEITICEIRA,», f. (Defeitiço, com o suf-

fixo «eira»). Mulher que faz feitiços, bru-

xa, triaga. Vid. Feiticeiro. — «Saõ estes,

e estas; aquelles eaiblemas da perdição,

síndromes da loucura, vozes danequicia,

e apóstatas da Fò, a que vulgarmente cha-

mamos; FííítícÊtro.'?, e Feiticeiras; Ben-

zedeiros, e Benzedeiras ; Curadeiros, e Cii-

radeiras; Mestres, e Mestras; que mais

propriamente se deveram chamar, tiçoins

do inferno, mulas do diabo, barcas do

Cocyto, productos de Lusbel, ministros

de Satanás, sócios de Acheronte, gragan-

tas do Cerbero, e fructos da figueira de

Judas.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal Me-
dico, pag. 590, § 43.— «As mesmas pa-

lavras vertidas cm Português ouvi eu na

sentença, que se leoa uma destas Medicas

Feiticeiras no Auto de Fò em Coimbra

no anno do 1715; mas esta para fazer a

ceremonia mais solemne, e devota, man-
dava levantar um altar.» Idem, Ibidem,

pag. 015, § 114.— «Estas, e outras muy-
tas expressoins saõ as de que uza<') os

Médicos Feiticeiros, e Feiticeiras; Cura-

deiros, e Curadeiras ; cora olTeuça do

Deos, com injuria da Fè o cora a perdi-

ção da própria alma. Ja uzindo de pa-

l,Hvras Divinas, signaes sagrados, e ac-

çoins piedozas ; mas por isso condemna-
das na quellas bocas; porque a santida-

de das palavras, naõ purga a malicia do

Ensalmo.» Idem, Ibidem, pag. 618, § 124.

— Peixe, conhecido também pelo nome
de feira.

FEITICEIRO, adj. (De feitiço, com o

suftixo «eiró»). Que faz feitiços. — «Os

Brâmanes feiticeiros por se tornarem a
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recõciliir cora elle vioraõ cora hum ar-

dil de enganos por não acabarem do per-

der o credito de suas promessas, dizen-

do qiio queriaõ ordenar iiuns certos pos,

os quaes aiiiaõ do ser laiiçaiios na vista

dos nossos quando viessem a se aiijunlar

com a sua gente : e oraõ taõ poderosos

que os auiiíõ de cegar de todo pêra não

poderem dar mães lium passo. » Barros,

Década 1, iiv. 7, c. 6.

— Medico feiticeiro, medico que em-

prega feitiços para fazer as curas.— nElle

os forma, e apprnva na Universidade, da

ignorância ; tomaõ o juramento do pacto;

e tiraõ cartas de perdidos, com privilé-

gios de amaldiçoados; athe que por for-

ça dos seos serviços passaô a ser médi-

cos da camora do diabo na corto do in-

ferno ; aonde conservaõ a fama de mé-
dicos Feiticeiros, lograõ o partido per-

petuo de condemnados, e conservão para

sempre o ordenado da mal iiçaõ de Deos.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, p.

590, § 43.— «Mas esta que parece justi-

ficação Cuholica, he, ou ignorância las-

timosa, ou protervia intiid; porque lie

certo, que nem o Medico Feiticeiro pode

uzar da sua arte, nem o enfermo pude
receber o remédio, como da maõ de bum
Feiticeiro por tal conhecido, sem que, ou
expressa, ou tacitamente se involva o

pacto na quillo que o feiticeiro obra, e

na quillo, que o enfermo recebe.» Idem,
Ibidem, pag. 614, § 11.— «Se estas pa-

lavras sòs naõ valem, lança o~ Medico
Feiticeiro certo numero de gotlas do

sangue, que corre, em uma pnuca de

agoa fria, e entre gotta, e gotta reza a

oração do Padre nosso ; e no fim desta

deligencia com o mesmo sangue fas huns
characteres na testa do enfermo ; como
iras Torreblanca.» Idem, Ibidem, pag.

615, § 114.

— Figuradamente : Que enfeitiça, agra-

da, encanta, fascina.

—

Olhos feiticeiros.—Maneiras feiticeiras.

— S. m. Homem que faz feitiços, ma-
lefícios; magico, mago, bruxo, necro-

mante. — «Assi por lhe parecer que esta

força pnsta sobre as nossas carauelas aon-
de estaua toiia a dVlRey de Cochij, bas-

taua pêra as tomar, e com a posse del-

ias lhe seria leue a entrada de Cochij :

como por ter sabido que a passagem do
vao estaua muito mães defensauel, e o
principal do tudo era por os seus sacer-

dotes e feiticeiros lho terem proun-ttido
grande victoria se pusesse o iiU|)eto do
suas forças nestas carauelas. » Barros,

Década 1, Iiv. 7, c. 8.

De mil suspeitas víins fo mo levantào

TrnbiilhoB o desgolos vcrdaduiros.

Ai que ostes bens do Amor são feiticeiros,

Quo com hum nSo sei quo toda a alma oucantão!

rSAM., SONETOS, 121.

— «Notabiliisimo ho o que Eiiano con-
ta Jo Agrippina móy do Nero, que an-

]

dando negoceando que o deixasse seu
marido por successor no Império, e per-

guntando a huns feiticeiros Caldeus se

auia eila de ver seu lilho Emperador, e

respondendo elles que si, mas que a auia

de matar respondeo.» Paiva d'Andrade,
Sermões, part. 2, pag. 259.— «Antes do
mesmo escreveo i^m laminas de metal o
feiticeiro Agalaes preceitos da Magia. 6.

No do Mundo 987 que foram 669 antes
da quelle universal naufrágio, escreveo

hum livro de Profecias (e foi o primeiro
livro que houve no mundo) aquelle fa-

mozo Heroe, quinto neto de Adam, o
Sancto Henoch; como refere Sancto Au-
gustinho, 7. e outros. 8.» Braz Luiz de
Abreu, Portugal Medico, pag. 126, § 95.
— «A esta pesio da .Monarchia Medicinal,

a quem a nossa vulgata chama Feiticei-

ros, dizem os Latinos Empsalmatores;
que saõ huns homens, que costumaõ cu-
rar achaques, e vencer doenças com cer-

tas oraçoins, ou forma do palavras com-
postas à maneira do versos, ou de Psal-

mos, a que chamaõ encantos.» Idem,
Ibidem, pug. 590, § 44. — «O Demónio
porem, dezejozo da nossa perdição, põem
em certas palavras, versos, e cânticos a

sua ajuda, para que os Feiticeiros por
meyo delias vonçaõ achaques, c obrem
couzas prodigiozas, e traiisnaturais, en-
volvendo, e commixturando entre essas

vozes o pacto, e concerto da amizade
(ou escravidão) que explicita, ou impli-

citamente se tas prometter aos Feiticei-

ros, quo dizem as palavras, o aos enfer-

mos, que recebem o remédio.» Idem,
Ibidem, pag. 592, § 47.

FEITÍCERIA, s. f. (Ue feitiço, com o

sufiixo «eria»). .Sortilégio, veneficio, ma-
gia, bruxaria, feitiço causado por feiti-

ceiro ou ffiticeira.

FEITICINHO, s. m. Diminutivo de Fei-

tiço. E usado como expressão de cari-

nho: Mm feiticinho

!

FEITIÇO, adj. Artificial, falso, fingido,

que não é natural.

— Chave feitiço; chavo falsa, gazua.
— S. m. Bruxaria, sortilégio, necro-

mancia, philiro, encanto, magia. — «E
como toda a gente desta Elhiopia he mui
dada a feitiços, c nédios eslà toda sua
crença o fé: disseraõ a elRey os minis-
tros do demónio que teciaõ estas obras,

quo soubesse certo que seu lilho dom
Alíonso do cabo do reyno onde estaua,

que eraõ oitenta Icgoas, todalas noites

por artes que lhe os Chrislãos insinaraõ

vinha auoamio e entraua com suas mo-
Iheres, aqiiellas que lhe a ello tolhiaõ,

com as (juaes tiiiiia ajuntamento e lt>go

á niesivia noito sa tornaua.» Barros, Dé-

cada I, Iiv. 3, cap. 10.— oE assi cô a

espessura dello como cõ os rios e estei-

ros quo a retalhaõ em ilhas o restingas

quo oecupaõ o maritinio delia, faz ser

mui doentia : de maneira que podemos
dizer ser outro Guiné em ares corruptos

e todalas outras cousas que dà o gera:

Porque a gente he negra de cabello re-

trocido idolatra e tão crente em agouros

e feitiços quo no maior feruor de qual-

quer negocio desistem delle se lhe algu-

ma cousa entolba.» Idem, Ibidem, Iiv.

8, cap. 4. — «Quando caminha, onde
ouuer de pousar lhe haõ de fazer de ma-
neira huma casa noua, e nella hà d' auer

fogo sem ser apagado, cà dizem que na
cinza lhe podem fazer alguns feitiços em
dano de sua pessoa: e em quanto anda
na guerra não lauão mãos nem rostro por

maneira de dò tè naõauerem uictoria de

seus imigos, nem menos leuaõ lá as mo-
Iheres.» Idem, Ibidem, Iiv. 10, cap. 1.

— «Sim Senhora. A Naturesa he muito
mais poderosa que a educarão, e o sexo

femeniuo tem feitiços tão particulares,

quo lho basta hura só momento para

triumphar da precaução mais exacta.»

Cavalleiro d'Oliveira, Iiv. 3, n." 36.

— Figuradamente: Cousa que encaar

ta, agrada, fascina.

FEITIO, s. m. (De feito, com o suffno
«io»). Feição, forma; o que é feito pelo

official; o seu trabalho.— O feifio do
casaco.— «Mas o bem que tem e que os

conhecereis logo pelos sobrescriplos co-

mo as cartas do Turco; e, como trazem
bom chocalho, não vos podeis inganar
com elles senão por vossa culpa, não
particulariso as mais confrontaçõ-^s, por-

que este feitio ile barbas não tem posto

eerlo como os ciganos » Fernão Soropi-
ta. Poesias e Prosas Inéditas, pag. 64.

— O feitio da moeda, o lavor, e tra-

balho de preparar os metaes, e cunhal-os.
— O preço que se paga pelo trabalho

de fazer alguma cousa.
— Rico feitio, busto, figura de gesso

que serve para modelo de esculptores.

— Diligencia.

— Figuradamente : Casta, laia, sorte.

— Termo de Caça. Os excrementos do
coelho, rapoza e outros animaes. Vid.

Frago.

FEITO, pari. pass. de Fazer. Obrado,

praticado. — Feito o signal da cruz. —
Feito damno. — «Que amem os de que
nom tem conhicimenlo como os seus

chegados : e que amem os justos, e a

justiça entejan do ho ódio, e culpa, dando
a cada hum o que seu he, socorrendo aos

primeiros, e aos que padecem injuria som
merecimento, tirando toda a injustiça, e

cousas nom b'm feitas, nom fazendo de-

ferença entro humas pessoas, o outras,

nem esguardar serem huns do maior
graao, o honra que outros, os quaees
Deos creou isuaats.» Ord. Affons., Iiv.

1, tit. 59. ;í 11. — ..Pero seendo a dita

venda e enalheamento, ou apenhamento
de bens de raiz feita sem autoridade de

Justiça, em t.^.l caso será nenhuma, e de

nenhuum valor, assy como se nunca o

dito ineor ouvt>sse a dita Carta do nós

impetrada.» Ibidem, Iiv. 4, tit. 11, ,M-
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— «E bem a?si nas terras da Coroa do

Regiio, que alguns de Nós team de juro,

e de lit-idadc : ou eru mt^rcee, ou em as-

seentamcntos, que do Nós tenham por

razom de seus easamenlos, ou per algu-

ma outra qualquer razom
;

porque ne-

nhuma das ditas cousss nom queremos

que p'>ssim seer enalheadas, ou ape-

nhr.d.Hs seiu nosso especial mandado, e

d'oulra guisa niatidarais que nciio valha

quanto lij for feito.» Ibidem, tit. 54, § I

2. — «Outra vez lhe aconteceo que es-

tando o paõ na eyra jà debulhado, aguar-

dando por sezaõ para o limparem, se ar-

mou hiima trovoada com tamanha chu-

va, que rauylas oyras se perderão, e ven-

do a Santa que alli se dnsbaratava o re-

médio iIh si^u Convento, e dos pobres que

sustentava, feito o sinal da Cruz contra

a tempestade, a dividio em forma, que

chovendo por to las as p^rtt-s, só naquell-i

sitio S-; vio sempre Sol claro, sem tocar

sinal de tempi-stade.» Honarchia Lusi-

tana, liv. 7, cap. 25. — «(Posto que jà

per sauctos cõ^ilios nelta celebrados fos-

sem desterradas,) em lugar de peniten-

cia acrescntoii outros muy graU'»5 e pu-

bricos peccados, e que mais ai-abarauí de

encher a medida de sua cendenaçam,

que af'irça feita á Caua fdha do conde

luliam (ainda que esta fny a causa viti-

ma, e acridentai, s<'gundo querem alguns

escriptores).» B.^rros, Decdda I, liv. 1,

cap. 1. — «Porque sabnído Pedraluarez

ser a nao (Faqu^lles mercadores de Co-

chij, mandou chamar o capitão delia pe-

dindolhe perdaõ do damno que era feito:

porque sua tençaõ quando mandara ir

sobre cdia foi i)or lhe dizerem algumas

pessoas de Calecut que era nao dos Mou-
ros de M"cha com os quaes os Portugue-

ses tinhrtõ gu^irra.» Idem, Ibidem, liv. 5,

cap. 6. — «Pida qual razão, e assi pelo

proueito que elle tra/.ia o Camorij, naõ

diuera traclar tanta traição como com
elle vsou : aconselhado da sua cobiça e

da maldade dos Mouros, as quaes cousas

por serem mui publicamente feitas se-

riaõ notórias per toda a índia, e por is-

so lhe U3Õ fazia relação do caso como
passara.» Idem, Ibidem, cap. 8. — «E

dahi a poucos dias pêra maior confirma-

ção d"sla paz o capitão da fortaleza man-
dou seus mensajeiíos a dõ Francisco com
dous zarobucos larregados de mantitaen-

tos. Però todas estas cousas erão feitas

mães por temor que a outro fim : como
dahi a pouco tempo se vio segundo a

diante veremos.» Idem, Ibidem, liv. 8,

cap. 9. — «Contra o voto áo qual ouue

outros, que erão remirem esli'. negocio

por alguma boa soturna do dinheiro: di-

zendo que entregues os capliuos com
mães este dinheiro em recõpeusa do dam-
no que era feito ao primeiro capitão que

ali veyo, seriamos satisfeitos.» Idem, Dé-

cada II, liv. G, cap. 3.

— Operado. — Os estragos feitos por

stta causa. — «Esclareceo o dia, o os
'

Soldados movidos da grade mortandade

que viraõ feita em seus cópanheiros,

puseraõ fogo às casas, onde Gfrõcio im-

portunado de seu bom amigo, lhe cortou

a cabeça d-i hum só golpe de espada, e

a sua mulher Naniehia tirou a vida do

próprio modo, vendo que desfeita em
lagrimas se lhe metia pela espada, pe-

dindolhe por ultima prenda do amor que

lhe tivera, que não fosse outrem s«'rjhor

de lhe dar a mortu.» Monarchia Lusi-

tana, liv. 6, cap. 4. — «Lsto brevemente

advertido por ocasião da palavra ; dizem

os .\uthori'S referiílos acima, que Leovi-

gildo, conquistadas as t''rras de Aspidio

entrou poderosamente por G.iliza. f izen-

do no Reyno de Ariamiro os dãn ^s e

o destruyçÕHS, que deyxava feyto nas

mais de Espanha.» Ibidem, cap. 16. —
«Sabida a morte de Kgica, se veyo Wi-

tiza com grande pressa a Toledo, onde

foy recebido com mostras de contenta-

mento, e obedecido de todos sem repu-

gnância, e como a mà fama de suas ly-

ranias e desaforos feitos em Galiza, ti-

nhão escandalizado o povo, o causado

grande desamor no animo dos senhores

do Reyno, quis sanear estas pp.rdas com
algumas demonstraçoens de benignidade,

p;ira ganhar melhor nom". e alrahir a si as

vontadiís alienadas.» Ibidem, cap. 30.

—

«Madou vir para SlaU^^a (que elle quer se

chamasse então Villa-Viçosal onde a Cava,

considerando o cruel estrago feito por

sua causa, cahio em tão profunda me-
lencolia, que chegou a se lançar de hu-

ma larga esclamação que fez ao pay so-

bre as desaventuras passadas.» Ibidem,

liv. 7, cap. 6.

— Lavrado, obrado com instrumento.

— Feito a machado. — Feito «' »!cTo. —
Feito « pincel.

— Escripto, traçado.

—

Esta carta foi

feita á pressa. — Este livro foi feito ás

noutes. — «i^stà o letreiro para ser deste

tempo tam bem composto, assi no sen-

tido, como nas palcvvrHS que não podia

ser feito, senão por alguma pessoa, de

muyto espiritu e letras, e traduzido em
Portuguez faz este sentido.» Monarchia

Lusitana, livro 6, capitulo 17. — «Ju-

rarãolhe logo fi'lelid«de os grandi^s do

Reyno, e com grandes ceremonias lhe

entregarão as bandeiras, e pendões Reaes,

que elle de sua mão deu aos Alferes, e

feito de tudo assento, se deu firj ao acto

da coroação, que a Chronica geral, e o

Arcebispo Dom Rodrigo, c alguns ontns

dizem, se fez na Igreja de Santa Jlaria,

contra o parecer de Juliano, a quem se

deve mayor credito por tf^stemunha do

vista.» Ibidem, cap. 25.—«E do anno se-

guinte ha outra de Cidc Alvitiz. feyta no

mez de Novembro, em que noni^a o Cõ-

de Governador de Coimbra, o discrepa

da outra, em nomear por senhor das ter-

ras de Arouca Egas Moniz, e Dona Go-

dinha.» Ibidem, liv. 7, cap. 30.—«E
feita resenha de toda a copia de mortos
de ambas as partes, que tinha custado
esta vinda ao Meleytay, se achou que da
pffrte de tíramà eraõ cento e vinte e oito

mil, e da do Principp. filho do Rey do
Avá fjuarenla e dous mil, em quee/itra-

raô todos os trinta mil Moens do soccor-

ro.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina-

ções, cap. 152.— «A dita relação foi pu-

blii.ada no anno de 1651 es ella se ajun-

tarão alguns versos feitos a este respei-

to.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv.

3, n." 45.—«Todas as vossas Cartas me
adrairão. Esta que diseis s^r feita á pres-

sa tomou em [lOuco tempo a virtude das

outras, porque logo que passpy as vossas

palavras pelos olhos as ai-hey introdusi-

das nó coração.» Idem, Ibidem, n.° 61.

— Lavrado, redigido.

—

Esta cartade lei

foi feita ?io anno deiSõO.—«Item. Man-
damos, que toilo esto, que dito he, haja

luguar, nam tam somente nos bens pró-

prios do marido, e molher, mas ainda em
quaeesquer outros bens de fora, ou ar-

rendamento feito para sempre, ou em
certas pessoas, ou a tempo certo, com
tanto que passe de dez annos pêra cima

;

porque em taes arrendamentos assy fei-

tos passa o Sr'nhorio proveitoso da cousa

arrendada ao Arn^ndador, e por comse-
guinte a sua molher, se casados sam per

Carta, ou custume de metade » Ord. Af-

fons., liv. 3, tit. 45, § 11.

—

jE vindo o

Reo com os ditos embargos, mande dar

o trelado dr-Ues á outra parte, pêra lhe

âver de responder, e o Feito comcluzo

sobre elles, se achar que sam de receber,

e que embarguam a comtestaçam, rece-

ba-os, e nam lhe conheça a'outra prova,

salvo per Escriptura publica, se nam nos

casos honde se pode dar prova de teste-

munhas, segundo forma da Onii-naçam

feita em tal caso.» Ibidem, tit. 57, § 5.

— «Recolheraõno por escadas dos muros
de seus alojamentos adentro, e feitos

mais devagar os contratos da venda, lhe

juráraõ obediência, e levandoo depois ao

Capitólio, cercado de gente de armas,

côveyo aos Senadores aprovarem a com-
pra por tão boa como se fora herança

justa.» Monarchia Lusitana, liv. 5, cap.

15.—«E pondo sentença de exi'õmunliaõ

cõtra os cõspiradores da pessoa IVvil, en-

comendào aos sucessores do Reyno, que
vinguem severamente nos raat;idores de

seu antecessor huma maldade taõ exor-

bitante, mandão que senão consintão Ju-

deos em Espanha, senão aceitando a Fè
Calhidica. e cõiirmâo os Decretos do quar-

to Concilio, feitos nesta matéria, com
outras particularidades inuy importantes

ao bom govi^rno do estado Cclesiastico e

spcnlar do Reyno.» Ibidem, liv. 6, cap.

22.— «Foy feita esta carta de ley na era

d.is Chrisiãos,S( tecentose setent:^ e dous,

mas segundo os annos dos Árabes ccnlo

e quarenta e sete, aos treze da Lua Da-
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Ihija. Alboac.^n filho do Mahamptb Alha-

iBar. filho de Tírif, a rogo dos Christãos

fiz esta firma, cõforrae a sea costume -i-

e deraòme pela confiraivição dous bons

cavalos e eu lho confirLney tudo o sobre-

dito. » ibidem, liv. 7, cap. 7.—iFoy fei-

ta esta carta aos 24 de Jasifyro, era de

roil e seis, segundo os Christãos, e de

407. segundo os Mouros, no mez de Ra-

quab. Os nomes dos Mouros que assinaõ,

como naõ tem mais significarão em la-

tim, que no Portuguez, me pareceodes-

necf>s5ario tornarlos a repelir outra vez »

Ibidem, cap. 23.— «Querem dizer: Foy

feita esta carta, e processo de t^^stamen-

to dia conhecido, aos dez de Abril, da

era de César, 1122. (qie he anno 1084)
reynando em tspanha, e Galliza el Rey
Dom .\fonso, sendo Bispo de Coimbra
Paterno, e Cônsul Dom .Sisnando.» Ibi-

dem, cap. 30.— «Mas sei segando o que
deixou feito per sua maõ, que naõ foi

seruo sem proueito, mas digno dos car-

gos quo teue, assi pelo estilo como dili-

gencia das cousas que tratou.» Barros,

Década 1, liv. 2, cap. 2.— xDando modo
como os mercadores de Calecut lhe es-

creuessem a carta que ante da tomada
da nao Mf^rij elles lhe esereuerão mos-
trando ser feita sem o Camorij o saber.»

Idem, Ibidem, liv. 6. cap. 4.

— Dito, pronunciado.—Feito o discur-

so.—Feito em este exórdio.— «A esto diz

tIRey, que elle nom mandou esbulhar

ninguém, assy como elies dizem ; e se al-

gum diz, que lhe he feito agravo, venha
a elle, e elle lhe fará logo comprimento
de Direito.» Ord. Affons., liv. 2, tit. .59.

—«Por onde digo, que em qualquer pes-

soa fora culpa, rogar por alma notoria-

mente conden.ida, e o fora no mesmo
S. Gregório, não tendo algum movinien-

lo do Ceo, mas a santidade de sua vida,

e grande sabeduria, e sobre tudo o efei-

to da oraçaõ mostraõ que a nãof^z, sem
Deos o mover e incitar com particular

impulso que o obrigou a sair da ley or-

dinária, e o livrou da culpa que come-
tera, naõ sendo a oraçaõ feita deste mo-
do.» Monarchia Lusitana, liv. 5, cap.

12.—«A desconsolação dos Monges, e ma-
rinheiros foy lànta, que o Santo compa-
decido de suas lagrimas, depois de feita

oraçaõ, se lançou ao mar, renovando o
milagre de Saõ Pedro, e quando todos o

cboravão por perdido, apareceo o batel,

navegando direito a terra, e Saõ Fructuo-
so sentado nelle tão enxuto e descansa-
do, como S"não entrara no mar, e pas-

sados alguns dias. tornou a edificar o

Mostpyro que deixara traçado na Ilha.»

Ibidem, liv. 6. cap. 23.— «Evindose de-

pois disto chrisraar, a honrou o Arcebis-

po com huma pratica feita em louvor da
pureza, e castidade cõjugal, exhortandoa

a merecer dalli em di.-into a graodo mer-
co que o Senhor lhe fizera.» Ibidem, liv.

7, cap. 10.—«Foy feyto este exórdio de
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testamento aos vinte, e seis de laneyro,

i^ra de novecentos e oitenta e hum (que

he o anno de l".hnsto, novecentos, e qua-

renta, e três) Ramiro Sereníssimo Prin-

cepe cõfirmo esta carta feyta por nós.

Ordonho filho dellley etc.» Ibidem, c. 21.

— «E faltou pouco para revogar a perfi-

lhação feita a Michael, conhi^cendo nel-

le os poucos méritos com que nacora,

para cousa tão grande, como era o senho-

rio de Oriente.» Ibidem, cap. 30.— «Mas
este despejo se não vio nos principaes

Mouros que a gouernauão: parque a

mayor parte delles vendo a desordem da

genlG comum, como caualleiros, ficarão

cada hum no lugar onde a morte o to-

mou, comprindo o sacramento que tinhão

feito ao pouo de morrer por defensão e

liberdade de todos.» Barros, Década 2,

liv. 1, cap. 2.—«E ao outro dia seguin-

te às nove horas abalou daquelle pagode
aonde estivera recolhido, e ás dés che-

gou á Cidade, e entrando por huma por-

ta, que se dizia Sabambaiabà, foy nella

recebido de hum ajuntamento a modo de

procissão de cinco mil sacerdotes de to-

das as doze seytas que ha neste Reyno,
por hum dos quaes, chamado Cabisondo,

lhe foy feyta huma fala, cujo intróito di-

zia assim.» Fernão Mendes Pinto, Pere-

grinações, cap. 195.

— Nomeado, eleito. ^—
• Foi feito Viça-

rei da índia.— «Feito Bispo de Dume, e

vindose viver Entre-Douro e Minho, co-

meçou logo a gente daquella Coujarca,

a sentir em suas almas, o fruito de seu

exemplo, e doutrina, e os Mosteyros e

recolhimento de Monges que avia na ter-

ra, e porventura estavão menos reforma-

dos do quo era justo, forão reduzidas a

seu primeiro rigor, e outros fundados de

novo pêra recolher a muita gente que se

converti-i a Deos mediante sua doutrina.»

Monarchia Lusitana, liv. 6, cap. 23.

— Kealisado.— Este ficto foi primeiro

feito que sabido.— «Feitas assi estas cou-

sas, e deixando seu Sobrinho Elio Adria-

no por Capiiâo e Governador das terras

e exércitos do Oriente, se partio para Itá-

lia, onde os Romanos o aguardavão, com
o mais opulento e exquisiio triunfo, que
nunca antes se concedera a Emperador
dos passados, e na verdade nenhum o
merecera tanto, nem por gloria de armas
nem por bondade e inteireza de vida.»

Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 9. —
«Fezso grande sentimento na Cidade pe-

la morte de seu senhor Lenriano, a que
não puderão acudir, nem dar socorro,

porque Germano executou o negocio cora

tanta pressa, que primeiro foy feito, que
sabido.» Ibidem, csp. 19. — «Feita esta

repartição se preparava Constantino para

ir contra os l'arthos, descuidado que o

chamava Deos para outra moyor jornada,

porque lhe diMi a ultima enferiiii lade. que
Achiies GalTaro imagina, que foy de pe-

çonha, sendo ja de 65. annos, de que

Imperou 31. e 10 meses mais.» Ibidem,
cap. 24. — «Feitas em Portugal, e nas
mais partes de Espanha as conquistas bre-

vemente referidas, se tornou Eurico a

França, e morreo cm Aries de sua morte
natural, deyxando aos Godos leys, e or-

denações escritas por onde se governas-
sem, por não aver até aquelle tempo ou-
tras, mais que o costume antigo prati-

cado entre os velhos de mayor authorida-
de e experiência .j) Ibidem, liv. 6, cap.
10.—«O que feito acabou seus dias como
bom Christáo na própria sesta feira, oito

dias de >'ovembro, do anno de Christo,

687. que são 4645 da Greaçáo do Mun-
do avendo seis, e vinte cinco dias que
entrara no Reyno de Espanha, com me-
nos quietação da consciência do que ago-

ra o deixava.» Ibidem, cap. 28.—Feyto
isto com tanta brevidade, que não pude-
rão os do no ser avisados antes de darem
sobre elles, onde se travou huma brava
escaramuça, por serem os Mouros gente
escolhida, e bem armada.» Ibidem, liv. 7,

cap. 27.— «Feito isto, vendo que o im-
perador, Primalião e toda a sua corte o
olhavam, e alguns diziam, este é o caval-

leiro do Tigre, que no escudo traz a di-

visa, se virou contra o outro, e lhe dis-

se : Sabe, Arnolfo, que ante ti tens um
parente do cavalleiro do Salvage ; por is-

so, se em sua geração desejas satisfazer

tua tenção agora tens tempo.» Francisco
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap.
134.—«E feito isto se casou com Ucua-
chenirat, que fora seu comprador, e o
fez levantar por Rey nesta Cidade a 11

de Novembro de 1545. e aos dous de Ja-
neyro do anno S'^guinta de 1546. forão

ambos mortos pelos Oyá Passiloco, e pe-
lo Rey de Camboja em hum certo ban-
quele, que estes Príncipes derão em hum
templo, que se dizia Quiay Figrau, deos
dos átomos do Sol, cuja invocação se ce-

lebrava aquelle dia.» Fernão Mendes Pin-

to, Peregrinações, cap. 184. — «E feito

isto, se partio com muyta pressa huma
hora antemanhã, e seguio seu caminho
para o Tangii, que a era a sua própria

pátria, donde tinhão sabido havia qua-

torze annos a conquistar este Reyno Pe-

gii, e distava dalli pelo sertão dentro cen-

to e sessenta legoas. e como o medo cos-

tuma dar azas aos pés, este os fes cami-

nhar cora tanta pressa, que em quinze

dias chegarão ao lugar para onde hião.>

Idem. Ibidem, cap. 190.

— Dado.— Feito o signal entrarão to-

dos em scena.— «D.im Francisco como ti-

nha assentado que avia de sair em t'^rra

ao seguinte dia, que era vcspora de San-
tiago : ante manhaâ * feito o signal da
trombeta que lodos esperauão, quada ura

era seu batel com a gente que pode le-

uar se veo a bordo da nao capitania.»

Barros, Década 1, liv. 8, cap. 5. — «Ao
seguinte dia que ora de nossa Senhora de

Agosto cm rorapendo a alua, como ja to-
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dos estauão prestes e absolutos per huma
absolvição geral dos sacerdotps seguindo
seu custume: feito hum signal que dom
Francisco tinha ordenado, quada hum na

ordem que lhe foi dada seguirão seu ca-

pitão.» Idem, Ibidem, cap. 8.

— Preparado, prompto.

—

As cousas es-

tão feitos para grande balbúrdia. — «A
hum dos quaes fez capitão geral sobre os

outros, dando a cadahum a comarca que
lhe coube em sorte, que rendesse pêra
elle, com obrigação de ter continuada-
mente feita pêra a defensão do Reyao
tanta gente de cauallo e tanta de pè : e

como cada hum ia conquistando mães
terras do gentio, assi lhe accrescentaua
a renda nellas, e a obrigação de ter raaes

gente a soldo.» Barros, Década 2, liv. 5,

cap. 2.

— Composto, preparado.— Xarope fei-

to derosas.— Purgante leito de tintura de

senne.— «.4pproveitaõe conduzem também
grandemente para conciliar o somno, e

temperar o calor as amendoadas feitas

das sementes frias majores, quais saõ as

de melancia, de abóbora branca, de me-
lão, e de pepino feytas em agoa do cozi-

mento de cevada limpa da casca, juntan-
do-lhe alguma pouca de agoa rozada, e

assucar; e alguma vez huma drachma de
semente de alface, ou de dormideiras
brancas ; ou em seo lugar, e do assucar
huma onça de xarope do dormideiras.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico,
pag. 189, § 130.— «E ultimamente lava-

tórios attemperantes, e rcsolvcntes nas
partes inferiores feito de rozas, violas,

marcella, folhas de canas, etc. porque
todos estes, e semelhantes remédios se

applicaõ com melhor successo, e menos
agitação no tempo em que sevay depon-
do o enchimento, e plcthnrica dispoziçaõ

dos vasos.» Idem, Ibidem, pag. 374, §
57.—«Deve de caminho noltarse, que os

cosimentos, e destillaçoins naõ sò para
os Phreneticos, mas para todos os enfer-

mos, saõ mais saudades feitcs em vasos

vidrados, ou de barro ; e naõ nos de co-

bre, ou ferro porque saõ venenosos.»

Idem, Ibidem, pag. 383, § 102.— «E
também será conveniente, como adverte

o mesmo A ; o dar d-^ três em três dias

algum medica-mento purgante feito de
tinctura de sonne com algum pouco de
agarico, e alguma expressão de semente
de Carthamo, com algum xarope apro-
priado, e disto formar humxrrope solu-

tivo Magistral.» Idem, Ibidem, pag. 467,

§ 66.—«Convém também alguma bebida
de cozimento de ervas capitães feito em
óleo de ruda, e vinho branco, a que se

juntará as gomas' ammnniaco, e delio,

com Castoreo.» Idem, Ibidem, pag. 481,

§ 140.— «E passando aos remédios tópi-

cos da Cabeça, approva (despois de eva-
cuado o todo) a emborcação feita de co-
zimento de arruda, segurelha, salva, be-
tonica, mangerona, zedoaria, e bagas de

loureiro, cozido tudo em partes iguais do
agoa, e vinagre, pulverizando por cima
com Castoreo.» Idem, Ibidem, pag. 489,

,§ 172.— «O Olfío do L"ba, feito como o

de raposa mitiga insignemente as dores
da goUa. A essência do sangue do Lobo
efficaxmente dissolve o sangue coagula-
do.» Idem, Ibidem, pag. 585, § 29.

— Creado, produzido. — O hamem foi

feito á imagem de Deus.—«Cremos em
hum Deos verdadeiro, Padre Omnipoten-
te, e Filho, e Spiritu Santo, Creador das

cousas visíveis, e invisíveis, peio qual to-

das as cousas saõ feytas no Ceo, e na
terra, hum Df'os, que he, huma Trindade
de Divina substancia. (Jue o Padre não
he o mesmo Filho, mas que tem Filho,

que não he o Pay, que o Filho não he
Padre, mas que o Filho de Deos he da
natureza do Padre.» Monarchia Lusita-
na, liv. 6, cap. 8.— « Era feita á imagem,
o semelhança de Deos : e tu pelos vícios

a comparastes aos brutos: Era capaz do
conhecimento, amor, e vista de Deos: e

tu a empregaste em conhecer, e amaras
creaturas, arriscando-a muitas vezes a

perder sua eterna beraaventurança.» Ma-
noel Bernardes, Exercícios Espirituaes,

pag. 285.

— Acostumado, afoito.

—

Homem feito

aos trabalhos.— Gente feita a beber.

— Erigido, levantado, construído.

—

«Quer dizer: Que os moradores de Arou-
ce dedicarão nqueila estatua de brôze, ao
invencível Deos Hercules, patraõ da Re-
publica de Arouce, feita e ornada con-
forme aos tropheos que se lhe costuma-
v«õ pòr no Tempo da Cidade de Thebas.»
filonarchia Lusitana, liv. 5, cap. 11.

—

«Eraõ singulares frecheiros, e destros em
toda a maneyra de armas: os escudos
crâo grandes, feitos ao modo de paveses,

como depois usarão seus descendentes,

em Hespanha largos annos.» Ibidem, liv.

6, cap. 1. — «Huma feiç.tõ de casinha
composta de pedra seca, feita de modo
que sua traça, c antiguidade obrigou ao
Capilaõ a ver por sua pessoa o que era,

decendo pela quebrada que se faz entre
as duas rochas, entrou na humilde lapa,

onde vio sobre hum piqueno altar a ve-

nerável Imagem da Virgem Maria de Na-
zareth, cõ aquella perfeição o modéstia,

que se acha em muy poucas Imagens
daquelle tamanho.» Ibidem, liv. 7, cap.

4.— «E f'iy tida em muyto esta profecia,

por constar da grande antiguidade do se-

pulchro, ser feyto muitos annos antes do
nacímonto de Lhristo, e não falta quem
imagine ser o sepulchro do Filosofo {'la-

tão, que tudo se pode sospeitar de seu

maravílhosoentendimento.)) Ibidem, cap.

IO.— «E na cabeça hum barrete alto co-

mo mitra, feita de pano de palma muito
fino c delgado, com lauores altos e bai-

xos, a maneira que a cerca de nós he a

tecedura de cetim avelutado.» Barros,

Década I, liv. 3, cap. 9.— «.Nesta entra-

da conuinha ser feito naõ hum pórtico

de pompa humana, nenhum templo a lu-

píter protector, como os Romanos tínhaõ

em Uoma no tempo de S'^u império, a

que offereciaó as insígnias de suas victo-

rías, mas hum templo dedicado àquelle

viuo, e diuino templo que he a madre
de Deos 'ia vocação de Bethlem.» Idem,

Ibidem, liv. 4, cap. 12.— «Ou pur melhor

dizer a cidade onde (die obrou tantos mi-

lagres como elles contão, da mão do qual

está feito huma casa em que elles dizem

que jaz enterrado.» Idem, Ibidem, liv.

9, cap. 1.— «Quanrlo ou por quem estes

edifícios foraõ feitos, como a gente da

terra naõ tem letras naõ ha entre elles

memoria disso.» Idem, Ibidem, liv. 10,

cap. 1.— «Porem quamio elle soube a en-

trada do VisoRey na índia, e o que fize-

ra em Quiloa, e Motub.iça. e as fortale-

zas que leixaua feitas.» Idem, Ibidem,

cap. 4 — «Feitas estas e outras obras pê-

ra segurança da cidade : fez ÂfTonso d'Al-

boquerque rmtra pêra o nobrecimento e

comercio delia, quasi a requirimento do

pouo.» Idem, Década II, liv. 6, cap. 6.

— «E dentro vi huma sepultura, e hum
retabolo de pincel com a imagem de Saõ

Jorge pintada a cavallo. A través desta

.\ldeya eslà huma Vílla grande acastella-

da, e cercada de muro de pedra lavrada,

e de bõs edificios, que pareciaõ s^r fey-

tos de Chrístãos.» Tenreiro, Itinerário,

cap. 63.

— Adestrado.

—

Homens feitos na guer-

ra.

— Desenvolvido.— «A esta duvida se

quizermos responder com toda a Anti-

guidade havemos de dizer, que a inílam-

maçaõ, em que consiste o Fhrenesi ne-

cessariamente se deve tomar como ele-

vação, e tumor feito na parte, e naõ sò

como ardor, ou incêndio da mesma.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, p.

365, § 20.

— Enunciado. — Feita uma questão.

—Feita uma pergunta.— «Mas trás esta

morte (de que naceo nossa vida) se se-

guio a triunfante Kesurreição de Christo

ao terceiro dia, que se contarão vinte e

sete de Março, e com muytos apareci-

mentos alegrou e confirmou seus discí-

pulos, em particular a Saõ Pedro, que

tinha mais que sentir que todos, pelas

vezes que o negara, e aos quatro de Abril

junto ao mar de Galilea o fez Vigairo

seu, e lhe entregou sua Igreja, feitas

primeiro as três perguntas se o amava.»

Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 2.

—Tornado.— Deos feito homem.—Todo

o corpo feito uma chaga. — «(Inda que

outros dizem o mandou estender no chaõ

atado com duas cordas) oude o açouta-

rão com tanta crueldade, que ficou seu

corpo coberto de sangue, e feito todo

huma chaga, sem o Santo no meyo des-

ta afflicção deixar de louvar a Christo, e

lhe dar graças pelo chegar a tempo que



FEIT FEIT FEIT 627

acceitasse seu sangue em sacrifício.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 5, cap. 6. — «E

sabendo como Rages Governador de Vi-

seo fazia liga coai outros Alcaydes Mou-
ros em tiaiio das terras, e presídios, qae

elRei tinha em Portugal, o mãdou come-

ter por seus Capitaeus, que lhe ganha-

rão a Cidade, e passando os moradores

delia à espada a deixarão feita hum
monte de pedras» Ibidem, liv. 7, cap.

14.— «Porque mandou povoar a Villa de

Monte-Mòr o Velho, que desde a con-

quista que elRey Dom Fernando fez na

Lusitânia estava despovoada, e feita hum
monte de pedras, e por ser cousa taõ no-

tável, e Villa taõ principal neste Reyno.

referirey sua povoação na forma que está

no de Lorvyõ, cujo fiel treslado he o se-

guinte.» Ibidem, cap. 30.—«Pois estan-

do este novo Miralmumiaim cõ potencia

cm estado e numero de gente, feito ou-

tro Nabuchodonosor para castigo do pouo
de Espanha; totalmente seu filho Vlid

que o sucedeo em nome, e poder se fez

senhor delia, per Mussa, e per outros

seus capitães, em tempo dei Rey dõ Ko-
driguo, o derradeiro dos Godos.» Barros,

Década 1, liv. 1, cap. 1.

N'alma tenho contino hum Togo vivo,

Que se nâo respirasse no que fallo,

Estaria ja feita cinza a pena ;

Mas sobre a maior dór que sollro g passo,

o teraperão com lagrimas os olhns :

Com que, se foge, não se acaba a vida.

CAM.jSEXTlNA i.

— «E aos cento e vinte Portnguozos, que
com lealdade vigiarão sempre na guarda
de minha pessoa, daraõ moyo anno do
tributo da Rainha de Guibem, e liber-

dade em minhas Alfandegas por tempo
de três annos sem lhe levarem cousa al-

guma por suas fazendas, e seus sacerdo-

tes poderão publicar nas Cidades, e Vil-

las de todo o meu Reyno a Ley que pro-
teção do Deos feyto Homem por salva-

ção dos nacidos, como algumas vezes me
tem aftirmado.» Fernão i\Ieiides Pinto,

Peregrinações, cap. 182.

Outro, que traz a espada feita serra,

De matar cào que lhe ladrou de noite,

E corre arrodelado tod.i a terra...

E não ha um meirinho que lh'a couta !

E parvoíce por de mais da marca,

Que lhe não dêem por isso infindo açoute.

FEBNÃO noDR. SOROPITA, POESIAS E PROSAS
INÉDITAS, pag. 51),

— Conformado.

—

Bem feito, malteito.— «Foy o Sãto Apostolo de corpo meão,
mais sobre pequeno do quo grande al-

gum tanto cumbado para diante, inda
que nâo demasiado, a cor do rosto bran-
ca, no qual represHntava mais annos dos
que tinha, a cab.íça |)i'qiiena, os olhos
fennosos, e cõ gr.iça natural, as sobrã-
celhas hum pouco bai.\as, o nariz grande
e bem feito, inda que algum tanto en-

curvado, e barba comprida e basta.» Mo-
narchia Lusitana, Liv. 5, cap. 7.

— Concedido.

—

Doação feita ao mos-
teiro de Landim. — «Além destes Prela-

dos que se assinão em certo privilegio

dei iiey, feito ao tempo da consagração,

o confirmão os cinco Infantes nomeados
acima, e alguns Condes e senhores do
l\cyno. » Monarchia Lusitana, Liv. 7,

cap. IG:— «Neste próprio anno em que
L)om Afonso fez a renunciaçaõ do Rey-
no, acho no Mosteyro de Lorvaõ huma
doaçaõ feita por Samuel Sacerdote ao

Mosteyro de Lorvaõ.» Ibidem, cap. 18.

—

«E muy emparticular de certa doaçaõ
que eu tenho em meu poder, feyta ao

Mosteyro de Saõ Pedro das Águias por
hum Amado Viegas, e seu filho Loderigo

Amado.» Ibidem, cap. 21.—«De seu ul-

timo matrimonio teve ElRey o Infante

Dom Sancho, e a Infanta Dona Eluíra,

e eu lhe acho outro filho, chamado Au-
donio, que confirma em huma doaçaõ do
próprio Key, feyta ao Mosteiro de Lor-
vaõ.» Ibidem. — «Do próprio anno ha
em Lorvaõ huma doaçaõ feyta por certa

senhora, chamada Velasquida, que com
seu filho Odorio dota ao Abb.ide Lucidio

huma herdade no termo de Coimbra onde
chmavaõ: Turris vanega.» Ibidem, cap.

23. — «E alemorisado de ver a grandeza
do castigo Divino, que sabido por toda

Espanha, fez que ninguém se atrevesse

a mulestar mais o Santo, por não ver

sobre si tão resoluta vingança, e não dei-

xo de cuidar que a doaçaõ delRey Chin-
dasuindo foy feita depois deste sucesso.»

Ibidem. — «A segunda foy dona Cõstan-
ça, de quem naceo a Infãta dona Vrraca,

molher que veo a ser do Cõde dõ Rai-

mundo, com a qual elliey casado aos 8

de Mayo do ãno de Christo, 1080, como
se vô em certa doação do mesmo Rey,
dada ao mosteiro de S.ibagum, e doutra
que há no mosteiro de Arouca, feita 12
annos depois, onde se dizem estas p.ila-

vras.» Ibidem, cap. 30. — «E a fora o
mento qu; estes capitães tcueram na-
quelle descobrimento para lhes ser feita

mercê daquelhis capitanias, auia outros
de suas pessoas e seruiço per que cabia
nelles toda honra: porque em as idas da-
lém principalmente em o cerco de Cepta
quando foy o desbarato dos mouros no
dia da chegada onde se elles achará, e

assi no cerco de Tangere, ambos o fize-

ram honradamente, e o Infante os ar-

mou caualeiros.» Barros, Década I, liv. 1,

cap. 3.

— Armado, levantado.—Feita uma ci-

lada. — Revolução feita para derrubar
um governo. — «Foy metido em hum
touro de metal, e queimado vivo dentro

nellc com fogo que se lhe hia pondo su-

cessivamente, para ser o tormento mais
liuravel, resnscitando nesta vingança a

invenção de Phalaris Argentino, de que
já tratei na Primeira Parto desta obra, e

da crueldade deste castigo, e de serem
os Godos executores delle, colige Am-
brósio de Morales em boa conjectura,
que seria esta rebelião feita contra seu
Império, e não contra o Romano, em
que lhe não hia tanto.» Monarchia Lu-
sitana, liv. 6, cap. 10. — «Soposto que
Morales diga não ser esta diíTerença naci-
da entre pessoas particulares, senáo con-
juração feita contra elRey, de que era
cabeça um Conde chamado Dom Gõçalo,
cujo senhorio estava destoutra parte do
Douro.» Ibidem, liv. 7, cap. 22.

— Partido, dividido, cortado. — Feito
em pedaços.—Feito em tiras. — «Conquis-
tou a Ilha de Rodes, onde achou (posto
que jà caydo em terra) o Coloso de me-
tal, que por sua monstruosa grandeza
foy ávido por huma das sete maravilhas
do Mundo, e feito em pedaços, vendeo
o metal a hum Judeu Emeseno, que o
levou em novecentas cargas de Camelo,
porque vejamos qual seria a machina,
onde tanto metal se despendera.» Monar-
chia Lusitana, liv. 6, cap. 30.— «.\s quaes
tanto que chegarão aquelle lugar com a
artilheria foraõ feitas em rachas que ser-
uiraõ de armas cõtra aquelles que vinhaõ
dentro : ca os mães delles foraõ mortos
e feridos per ellas.» Barres, Década 1,

liv. 7, cap. 8.—«E tratando todos entre
si do que entaõ se devia fazer naquelle
negocio, assentarão de o levarem por
todo o extremo do rigor quãto fosse pos-
sível, e começando logo nas mulheres
que .em casa havia, de cento que eraõ,

naõ ficou entaõ alguma, que naõ fosse

degollada, e as principaes delias feytas
em quartos com achaque de serem sabe-
doras daquella fugida.» Fernão Mendes
Pinto, Peregrinações, cap. 200.—Tempo feito; favorável á navegação,
e que promette iluração.— aE depois que
se refez dos mantimentos e cousas que
alijou, feito bom tempo tornou a sua
viagem e Ballhazar com elle : dizendo
que pois ja tinha visto as tormentas do
mar também queria leuar noua da terra.»

Barros, Década 1, liv. 1, cap. 7.

— Moço ou homem feito
; que tem com-

pletado a idade em que a pessoa se diz

moço.
—Espadaieita

; direita, levantada, pos-
ta om acção de ferir.

— Que foi feito?

—

Que é feito?—In-
terrogações asadas quando se pretende
saber d'alguma pessoa ou cousa.— Feito (• ; esta acabado ; ja não ha
remédio.— «Engana-se, feito he: não sou
dos que csperáo pela segunda, o perigo
de Bernardo temo, que não sei como
sairá, que gente enxergo eu lá?» Antó-
nio Ferreira. Cioso, act. 4. se. 7.

— D'e$ta feita; em í\m. finalmente,

d"esta voz.— «E prouue a Deus que desta
feita ficando elle morto com sua palma,
os nossos ieiiaraõ a vicloria : porque com
a morte delle, todolos seus se posseraõ
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em fugida, e os nossos em saluo em Por-

tugal » Barros, Década 1, liv. 1, cap. 14.

— Feito silencio; tendo-se calado. —
«Onde feito silencio, e todos de giolhos,

o vigairo da casa fez cm voz alia hucoa

conlissáo g';ral : e no iiin delia os absol-

ueo na forma das bulias que o Infante

dõ Henrique tinha auido pêra aquelles

que neste descobrimento e conquista fa-

lecessem (como atras dissemos).» Barros,

Década 1, liv. 4, cap. 2.

— Feita vela : tendo começado a vele-

jar, estendidas as velas, levantado o fer-

ro.— «Estes dous capitaens Canareos, cu-

jos nomes eraõ Tiste, e Brucho, por mos-
trar o desejo que tinhaõ de seruir ao In-

fante, sem mães demora meteramse em
os nauios cõ bom golpe de gente, e feita

vela surgirão em rompendo o dia no porto

da Palma.» Barros, Década 1, liv. 1,

cap. 15.—Burhaieita; barbeado.— «Outro que,

em um domingo á tarde, cora barba feita

de sobremão, namora em um terreiro

onde é mais conhecido que padre cura

d'aldea, e depois de ter cursado suas

quatro horas no fadário, eis que de uma
taverna sahem quatro monsiores, que aca-

baram de tomar conta a certas cabeças

de caxuchos, e á volta delias poseram os

marcos mais adiante do costumado, e

sahiram tratando de uma duvida das man-
tas que jogaram ; até que de palavra, em
palavra, arrancam todos com grande ma-
tinada.» Fernão Soropita, Poesias e Pro-

sas Inéditas, pag. 124.

FEITO, s. m. (Do latim factum). Acção.
— Um feito ruim.— «E segundo escre-

uem os Arábios no seu Larigh, que he
hum summario dos feitos que fizeram os

seus caiyfas na conquista da quellas par-

tes do oriente : neste mesmo tempo, dela

se leuantaram, e vieram grandes exames
delles pouoar estas do ponente a que
elles chamam Algarb, e nós corrupta-

mente Algarue dàlem már.» Barros, Dé-
cada 1, liv. 1, cap. 1.— «O qual se tinha

visto em honrados feitos de armas, e em
nenhuma parte quis acceptar esta hora

se não nesta terra nouamente descuberla

(tão gloriosa cousa era poer os pés nella)

o qual acabou depois em religião catho-

licameate.» Idem, Ibidem, cap. 10.— «A
qual conuem ser passado pelos olhos

do chrouista delle, pêra com mães ver-

dade e copia de cousas poder escreuer

todo o discurso dos feitos do Rey de que
he ofticial.» Idem, Ibidem, liv. 2, cap.

2.— «E assi mandou a Gomezeanes de
Zurara seu chonista mòr h villa (rAlca-

çer Ceguer em Africa, pêra que com fec

de vista podesse escreuer os feitos da-

quella guerra.» Idem, Ibidem.—«ElRey
sabendo a penitencia deste o como pedia
o baptismo, não somente lho mandou
dar, mas ainda lhe perdoou : e por me-
moria deste feito elle e todolos de sua
linhagem ficarão obrigados de varrer e

alimpar a Igreja, e trazer agoa pêra se

baptizarem todolos pagãos.» Idem, Ibi-

dem, liv. 3, cap. 10.— «As quaes offer-

tas ellloy naõ acceptou, ante as repre-

hendeo como príncipe catholico, posto

que deste feito de si mesmo tevesse es-

cândalo.» Idem, Ibidem, capitulo 11.

—

«Lançaõ maõ naõ de obras commuas
e possiueis a todo homem poderoso em
dinheiro, mas de feitos excellentes que
lhe podem dartilulos, naõ cm nome, mas
em accrescentamento d'algum justo e no-
uo estado que per si ganharão.» Idem,
Ibidem, liv. 6, cap. 1.—«O qual em fei-

tos e qualidades de sua pessoa naõ auia
inueja a seus irmãos ainda que teuesse

esse labeo, e no discurso desla historia

se verá como todos merecerão serem jun-
tamente aqui nomeados.» Idem, Ibidem,
liv. 8, cap. 10.— «.\lli recresceo grão nu-
mero de imigos, que o soldão de Pérsia,

que havia algum espaço que sahira da
batalha por descançar, entrou de novo
com gente folgada, e ouvindo os feitos

d'Almourol, acudio alli.» Francisco de
Moraes, Palmeirim d'Iaglaterra, c. 166.

Mas assim como o Povo, que escolhido

Foi pela mão de Deos, traballio, e guerra

Dui'a encoutrou no Reino promettido

A Abrão, qae deixa a natalicia terra:

Assim também no mar embravecido,

QuindAsia aos olhos teus esconde e encerra,

Trabalhos ha de achar o Heróe perfeito,

Que o Ceo destina ao portentoso /"«.'íío.

JOSÉ AGOSTINHO DE "MACEDO, O ORIENTE,

cant. 1, est. 61.

Pelos cumes dos montes empinados.

Ao crystallino Tojo sobranceiros,

Em turmas mudos vão como assombrados

De Lysia os naturaes, e estrangeiros

:

Vào d"oUios turvos, rostos indignados,

A grave passo d'í\frica os guerreiros,

E com severo aspeito ás Nãos olhando

Táxão de cego o feito memorando.

IDEM, IBIDEM, cant. 2, est. -12.

— Façanha. — Um feito ilhutre, no-

bre.— «E ante que entrassem em os na-

uios, pedirão todos a Anlaõ Gonçalucz,

que em memoria daquelle feito que se

fizera com tanta hora sua : lhe approu-

uesse dar nome a quelle lugar com se

armar ali caualleiro.» Barros, Década I,

liv. 1, cap. 6.—«Cousa que Deos naõ
concedera a nenhum principede Ilespa-

nha, nem a seus antecessores que nisso

bem trabalharão, per discurso de tantos

anoos: nem se achaua escriptura dtí Gre-

gos, Romanos, uu d'alguma outra nação,

que contasse tamanho feito.» Idem, Ibi-

dem, liv. 5, cap. 1.— oE verdadeiramente

posto o negocio em conselho os Mouros

estauaõ na verdade, que naõ era cousa

pêra cõmetter entrar naquelle rio segun-

do elle estaua defensauel: e mais impos-

siuel lhe parecera se souberaõ o modo
que os nossos despois tiueraõ em com-
metter este feito.» Idem, Ibidem, liv. 7,

cap. 11.—«O maior feito que hum des-
tes Naires pode fazer na gui-rra he tomar
a espada a seu imigo: o tanto que a to-

ma per obrigação do lealdade a leua a
elRey, e elle a manda poer na casa das
suas armas, com huma cscriptura que
declara quem e per que modo foi ganha-
da dos imigos.» Idem, Ibidem, liv. 9,

cap. .'J.

E emqaanto eu estes canto, e a vós nSo posso,

Sublime Bei, que não me atrevo a tanto,

Tomae as rédeas vós do Reino vosso,

Dareis matéria a nunca ouvido canto.

Comecem a sentir o peso grosso

(Que pelo mundo todo faça espanto).

De exércitos e feitos singulares.

De Africa as terras e do Oriente os mares.

CAM., Lus., cant. 1, est. 15.

— Empreza.— Metler homhros a tnn

feito.— «Seria cada hum destes mance-
bos de quinze até dezasete annos, e bem
mostrarão no acometimento deste feito

quem depois auiâo de ser.» Barros, Dé-
cada I, liv. l,cap. 6.— «E vendo elle que
estes descuidos o culpauão, desejoso de
os emendar cõ algum honrado feito : me-
teose aquella uoute em hum batel com
doze homems pêra passar a terra firme,

e dar em alguma aldeã.» Idem, Ibidem,
cap. 9.— «A qual entrada fez a tempo
que a maré sobia laõ tesa pêra dentro

que em breue espaço os afastou da barra

hum bom pedaço, te irem dar em meio
de treze almadias em que aueria ate ou-
tenta negros homens vnlentes e que se

escolherão pêra aquolle feito, como quem
linha primeiro visto o pouso do nosso
nauio, o depois à entrada do batel pelo

rio.» Idem, Ibidem, cap. 14.— «Porque
naõ somente achaua nelle em algumas
cartas que sobre este feito lhe ti'iha es-

cripto, huma maneira de o estimar em
menos do que fazia ante da nossa entra-

da na ladia.» idem, Ibidem, liv. 7, cap.

1.— «O qual AlTonso d'.4lboquerquc des-

pois que se fez o feito de Socotorâ, e

Tristão d'Acunha se partio pêra a Índia,

dahi a dez dias que erâo vinte d'Agosto,

partio elle também pêra este lugar de sua

conquista.» Idem, Década II, liv. 2, c. 1.

Mas porque nenhum grande bem se alcança

Sem grandes oppressões, e em todo o feito

Segue o temor os passos da esperança,

Que em suor vive sempre de seu peito.

CAM., LUS., cant. 8, est. 60.

— Trabalho.— «ElRey auido este reca-

do, posto que ao nome Christaõ t'-uesse

aquelle natural ódio que lhe tem todolos

Mouros, como era homem bem inclinado

e sesudo, sabendo per este Mouro o modo
de como os nossos se ouueraõ com elles,

e que lhe pareciaõ homens de grande
auiiuo no feito da guerra.» Barros, Dé-
cada I, liv. 4, cap. tí.

— Feito de armasí facção.
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Vereis a inexpugnabil Dio forte,

Que dous cerco» terá. tios vossos sendo;

Alh se mostrará seu preço o sorte,

Feitos de armas grandíssimos fazendo

:

Invejoso vereis o grão Mavorte

Do peito Lusitano fero e horrendo.

CAM., Lus., cant. 2, est. 50.

— Um feito suhito; de furto, de re-

bate.

— Homem de feito ; capaz de entrar em
facção, que demanda valor, e prudên-
cia.

— Terrao foreuse. Processo, autos.

—

«Se os feitos, que assy vêem per apella-

çom aa Casa, e Corte vierem dante al-

guns Corregriflores, ou se começarem na
Casa, ou Corte per nova auçom, porque
de taaes feitos, como estes, se contam
todalas custas delles na Casa, e Corte,

porque se pagua di^Ues dizima, e nom
se conta na terra delias nenhuma cou-
sa; quando taaes custas forem julguadas
na Corte, ou Casa, de taaes feitos levará

o Contador de contar as ditas custas a

huma parte soo em cada hnm feito vin-

te reaes brancos; porque no contar das
custas dos feitos d'ante os Corregedores,
e nos feitos, que som começados na Cor-

te, he o trabalho dobrado.)) Ordenação
Affonsina, liv. 1, titulo 46, paragrapho 1.— «Peroo se o Reo pedisse o trelado do
Libello aa parte perante o Juiz, naõ ave-
rá por tanto consentido em elle, que ao
diante bdm o nom possa recusar, se con-
tra elle tever lidima recusarão e não hou-
ver feito alguum outro auto, perque pa-
reça h.sver consentido em elle, como dito

he.» Ibidem, liv. 3, tit. 28.— «Porque
somos enformado que muitas vezes as
partes, por ddiongar os Feitos, aleguam
maliciosamente, e pedem ao Juiz, depois
que o Feito ó comcluzo, que lhe dem
Voguado novo, ou Procurador, em que
confia que lhe voguaria bem, e requere-
rá seu Feito : Mandamos, que o Julgador
lho nom faça tal cousa, e dê sentença
sobre o que for comcluso como achar
per Direito.» Ibidem, tit. 53.— «Outro sy
possam dar sentença em estes Feitos as-

sy seendo, como estando, e a Sentença
seja valiosa, posto que a parte nam seja

cilada porentoriamente pêra a ouvir, o

posto que nam seja feita comclusam do
Feito.» Ibidem, tit. 53, § 5.— Feito eivei; causa, processo, autos
eiveis, opposto acrí/n*;.—«O Arr.ihy Moor
dará todalas Carias dirt-itas nos feitos ci-

vis, que forem entro Judeo, o Ju ieo, as
quaees Cartas seram feitas em nosso no-
me, e assignadas per elle, ou per esse

seu Ouvidor, que elle pêra ello trouxer,
esoelladas do nosso s>'ello, qne elle trou-
xer, e noiíi do seu.» Ord. Aífons., liv. 2,

tit. 81, § 8.— «Aquelle quH he preso, ou
encarcerado per mandado da Justiça, nom
podo ser citado pêra aver de responder
por feito eivei, em quanto assi for pre-

so : o poderá ser bem citado na cadea

pêra responder depois que for solto.

»

Ibidem, liv. 3, tit. 9, § 16.

— Feito crime; autos, processo onde
se intenta, e demanda em juizo compe-
tente a punição do delicto.— «E dizemos,

que posto q le algum nom seja cavallei-

ro ou íidaljço de solar, nom seja preso por

alguma divida, salvo se a divida for nos-

sa, ou decenda d'algum feito crime, e

nom tenha per honde a pagar, ou for

qaerellado delle, que he um bulrom, e

inliçador; ca em estes casos, se elle

nom mostrar bens desembargados, per

que se psgue a dita divida, seja preso

ataa que pague.» Ord. Affons., liv. 5,

tit. 94, §•?.

— Fallar o juiz a Uito; despachar, de-
ferir, dar copia de si.

— Fallar a bem do leito o ^ifocurador

;

allegar facto, ou direitos, a favor do seu
cliente, e demanda.
— Figuradamente: Fallar a bem do

feito; no que cumpre, importa seria-

mente.
— Fallar ao Í7iimigo a feito; provo-

cal-o.

— Questão de feito; acerca do facto.

— O feito de alguém; aquillo em que
cuida, e se occupa.—Lançar o feito á zombaria; dizer

que, o que se disse, ou fez, foi por gra-

cejo.

— Termo de jogo de voltarete. O feito

é a pessoa que se propõe jogar para ga-

nhar o bolo, pedindo licença, preferin-

do, fazendo-se de só, etc.

— Loc. ADv. : De feito; de facto, real-

mente.

Hei de liaver tMita pancada,

Porque o não venci de feito;

Tanta negra tiçoada,

Que nunca foi embaixada.

GII. VICENTE, AUTO DA C.\NANKA.

— PI. O.s feitos ; a acção, a influen-

cia.

—

Aqui se observam os feitos da des-

moralisação.— «As damas, vèl-as de lon-

ge, ou melhor que tudo é não as vèr
; por-

que toem ás vezes os feitos da cabeça de
iMedusa, que converte a um pobre esco-
l.ir em pedra pomes, para que como pe-
dra não sinta, o como leve se deixe trans-

portar do suas leviandades.» Fernão So-
ropita. Poesias ê Prosas Inéditas, p. 4.

— Fazer utn Iiomem seus feitos; dar de
corpo, desonerar o ventre das superflui-

dades.

3.) FEITO, s. m. Termo de botânica.

Feto.

FEITOR, f.-. ))j. (Do latim factor). Faze-

dor, o que faz alguma cousa.— «De ma-
neira que per espaço de sois ou sete dias.

ellfs se auião por presos o não por fei-

tores.» Barros, Década I, liv. 4, cap. 10.

— «Como o seu tempo era mais curto

pêra fazer carga de especearia. e se vir

pêra este lieyuo com ella, não se deter-

minou de todo nisso; dando por causa

principal serem as raaes das nãos de ar-
madores, e que per bem de seus contra-
tos não podiáo ser impedidas contra von-
tade dos feitores delias, que hião em
nome dos senhorios.» Idem, Década II,

liv. 5, cap. 8.

— Caseiro, rendeiro.—Feitor de uma
]propriedade rural.

— Administrador, o que administra
algum negocio. — «Entreteve a gerMe o
melhor que pode, de maneira que náo
ouuessft sangue, e mandou a grão presa
ao feitor que trouxesse dobrados lambeis,
manilhas, bacias, e outras cousas que ti-

nha mandado que leuasse a ellley e a
seus caualleiros, por assi estarem costu-
me.» Barros, Becada 1, liv. 3, cap. 2.

—

«Tornado loáo de Saa com recado a Pe-
draluarez, e sobre elle inuiados |)er Kl-
Reydous homems principaes com presen-
te de refresco: ao segumte dia mandou
Pedraluarez ao feitor Aires Corrêa bem
acompanhado com as cousas que leuaua
pêra este Rey, leuandoadinte do presen-
te muitas trombetas.» IJem. Ibidem, liv.

5, cap. 3.— «Queconueo a Vasco da Ga-
ma leixar em terra com alguma pouqui-
dade disso que leuauão pêra compra de
mantimentos a Diogo Dias por feitor, Al-

uaro de Braga por escriuão. Fernão Mar-
tins liguoa, e quatro homems do seu ser-

uiço, ate ver em que paraua o despacho
dot^amorij.» Idem, Ibidem, liv. 4.—«Em
quanto o Almirante . passou estas cousas
com estes emb.iixadores d'elRey de Ca-
nanor e da christandade de Crâganor

:

estaua o feitor Diogo Fernundez Corrêa
com 03 ofliciaes da feitoria que de ca
hião ordenados e principalmente cõ Gon-
çalo Gil Barbosa, dando ordem à carga
da especearia.» liem, Ibidem, liv. 7, c.

7.—«Chegando a Cochij entregou a pre-
za delles ao feitore viose cõ elUey : di-

zendo que era ali vin io ao que mandas-
se dellt; pela noua que tinha dos grandes
apercibimentos que o Camnrij fazia pêra
vir contra ao seu Reyno.» Idem, Ibidem,
liv. 7, cap. 2.— «O Visolíey despois que
espedio os embaixadores deNarsinga ^co-

mo atras fica por ser ja vindo elUey de
Cananor pêra as suas casas que estauão
a huma parte da cidade: ordenou per
meio do feitor Gonçalo Gil que se vies-

sem ambos, posto que entre elles ouue
as primeiras visit;ições de sua chegada.»
Idem, Ibidem, liv. 9, cap. 4.

— Intendente.—Feitor </.( fortaleza.—
«Pass:idos algums dias nos quaes sempre
o .4lmiraute teue que fazer em dar au-
diência a Mouros que lhe leujiuáo estes

n.iuios que andauáo ao longo da terra,

veo lhe cair na mão huma nao que elle

esperaua, de que tinha noua per algu-

mas pergunt."is qu-^ fazia a estes .Mouros,

que segando lhe liiihão dito era do Sol-

dão do Cairo capitão e feitor hum Mou-
ro per nome lt)ar Fiquiz.» Barros. Déca-
da 1, liv. 6, cap. 3.—«E das outras três
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erão capilãos, seu filho Francisco da
Nhaya, loão de Onf^iri^'. e Manuel Fer-

nandoz que auia de soniir de feitor na
fortaleza qu-; se auia de fazerem (/)fala,

as qiiaes por serem nauios pf-quenos man-
daiia ellli-y dam Marinei que andassem
iiaquella costa em guarda delia e no ma-
neo das cousas do commercio.» Idem,
Ibidem, liv. 9, cap. 6.—«E despois que
todos se ajuntarão, visto como não podião
passar ai'i(ia, por que ema nao de lorge
de Mello tillio de l'ero de Melji) Forca, o
qual eliley mandava por capitão e feitor

com Kui Varella seu uioro da camará por
escrivão, e outros officiaes pêra estarem
ali em Mo(;ambiquo, e que fezessem hu-
uia fortaleza com casas pêra recolhimen-
to da gente.» Idem, Década 2, liv. 1,

cap. 6.

D6 feitor a thesoureiro

Ser-me-hia trabalho grande

;

Vossa Senlioi-ia mande
Algum remédio, primeiro,

Com que a morte o ferro abrande.

CAM., RKDONDILHAS.

— Negociador, commissionario. — «A
qual Ganda lhe trouxeram estamlo ja em
rurrate, onde os feitores de Meliquegupi
lhe derão de sua parte alguns presentes
para Afonso dalbuquerque, que lhe tam-
bém mandara outros per Diogo fernan-
dez, e lhe auiaram sua embarcaçam, e
inatalotagem pêra o mar.» Damião de
Guês, Ghronica de D. Mauoel, part. 3,

cap. 64. — «Porem luão da Noua com
boas palauras se escusou : dizendo que
trazia por regimento d'elKey seu senhor,
que primeiro tomasse carga de espfcea-
na no lugar onde estiuessem seus feito-

res que em outra parte alguma, por mui-
tas causas no regimento apontadas.» Bar-
ros, Década I, liv. 5, cap. 10. — «A pri-

meira cousa que fez foi aos ilheos de
Sancta, Maria tomando quatro nãos de
Calecut, as quaes trouxe a Cananor on-
de, foraõ descarregadas de arroz e mã-
timentos que leuauaõ fazendo entrega
de tudo ao feitor Gom.alo Gil Barbosa ;

e os Mouros que nellas vinhaõ deu a el-

iley de Cananor a seu requerimento por
auer ali muitos que eraõ parentes de al-

gums que viuiaõ em Cananor, a qual
cousa eIRey estimou em grande honra.»
Idem, Ibidem, liv. 7, cap. 2.— Fornecedor do viveres, commissario
encarregado de fornecer o exercito de
mantimento.— «Porque estes príncipes
gentios nestas vistas põem muita parte
de sua honra, em ser com grande appa-
rato e cerimonias a seu vso : mas Lopo
Soares naõ Ihn deu tanto vagar, por que
três dias somente se deteue nestas vistas
e em prouer algumas cousas ao feitor
Gonçalo Gil Uaibusa, pêra fazer prestes
a carga do geiígiure e imlras cousas que
auia de tomar quando tornasse de Co-
chij.). Barros, Década I, liv. 7, cap. 9.

— Oflicial de alfandega, que dá bilhe-

te cora clareza dos géneros, o qual se

apresenta á mesa grande, para por elle

serem pigos os direitos.

— Adjectivamente : Corpo feitor; ho-

mem usdro e veseiro a fazer alguma
cousa.

FEITORIA, s. f. (De feitor, com o suf-

fixo «ia»). Emprego, cargo de feitor, lo-

cal da sua residência.

— Estabelecimento commercial, prin-

cipalmente o que está situado em paiz

estrangeiro. — «E porem este modo de

contractar, he somente acerca das espe-

cejrias que elles daõ a^s officiaes iTed-

K(íy que ali residem em suas faitorias

pêra carga das nans que vem a este Key-

no: e todalas outras cousas que naõ saõ

especearia, estas taes saõ liures e co-

muas pêra todo Português o natural da

terra poder tractar, o preço das quaes

cousas eslà na vontade dos contrahentes

sem ser atado nem taxado a hiima justa

valia.» Barros, Década I, liv. G, cap. 1.

— «K alem destas cinquo velas ficarem

pêra fau^r destas duas feitorias, também
no veraõ algums meses aiiiaõ de liir guar-

dar a boca do estreito do mar roxo, pê-

ra defender que naõ entrassem e saís-

sem per elle as nãos dos iMouros de Me-
cha : que eraõ aquelles que maior ódio

nos tiiihaõ, e que mães impediaõ nossa

entrada na ladia, por causa de trazerem

entre as mãos o maneo das especearias

que vinhaõ a estas partes da Europa per

via do Cairo, e Alexandria.» Idem, Ibi-

dem, cap. 2. — «Por razaõ do qual con-

certo leixou por feitor António de Saa

<ie Santarém, lUii de Araújo, e Lopo Ra-
bello por eseriuães, com obra de vinte

homens pêra guarda da feitoria que foi

huma casa que lhe os gouernadores da

terra ordenarão, e com isto acabado e

sua carga feita se tornou a Cochij.» Idem,
Ibidem, liv. 7, cap. 3.

— Casa onde se recolhem os feitores,

e a fazenda do trato dos mesmos.
— As pessoas que feitorisam a fazen-

da em algumas terras da A&ia, e Africa.

— As fazendas que existem nos arma-
zéns dos feitores.

— Escrivão da feitoria ; empregado da

escripluração nos estabelecimentos de fei-

toria.— «Surto elle diante da cidade man-
dou cm hum batel Affonso Furtado que
hia por escriuão da feitoria que se auia

de fazer em Çofala, com recado a elRey

fazendolhe saber como elR"y de Portu-

gal seu senhor lhe mandaua que chegas-

se aqiudle seu porto, e lhe desse certos

recados : que lhe pi^dia ouuesee por bera

que se vissem ambos.» Barros, Década 1,

liv. 5, cap. 3.

— Armazém de guerra, e munições.

—

«Onde esteuerão pouco tempo por a ter-

ra ser mui deserta, e somente virem a

ella os mesmos Alarues que às vezes vi-

nhão ao castello de Arguim, que são Aze-

nègues, Ludáis e Bradarijs : dos quês não
se podia auer informação do interior da
terra de que elle des^jaua ter noticia,

porque sua tenção ne>taá feitorias que
mandaua fazer no sertão, tanto era por

saber as cnusas delle e podi'r peneiraras
terras do Pr^^ste loão, e Oriente, como por

o resgate do ouro que a ellss concorria.»

Barros, Década 1, liv. 3, cap. 12.— «loão

da Nona e os outros capitães com as cou-

sas que acharão nesta carta foi para el-

les hum nouo spirito : sabendo que na
índia linhão ja dous portos tão pacíficos

e tão seguros onde podião tomar carga,

como erão o de C^icliij e de Cananor, e

mães tendo lã feitoria com ofliciaes pêra

isso ordenados.» liem. Ibidem, liv. 5,

cap. 10.—«O qual Pêro de Xaile metli-

da em um çapato no lugar da aguada
leixou huma carta escripti, em a qual

dezia como elle pissara [)er ali, ea cau-

sa porque, e também auisaua a todolos

capitães que fossem pêra a Índia, do que
Pedraluarez là passara, e que cm Mom-
baça achariaõ cartas suas cm mão de

hum António Fernandez degredado que
ali estaua, e que a feitoria de Çofala

naõ se assentara, e a causa porque.»

Idem, Ibidem.

FEITORIZaDO, part. pass. de Feitori-

zar.

FEITORíZAR, v. a. (De feitor). Reger,

e administrar como feitir.

— Negociar.— Feitorizar a comprado
assucar.

— Figuradamente : Reger, guiar, acon-

selhar.

FEITURA, s. f. (Do latim factura). Ac-
ção de fazer, executar.— «Que ainda nom
pagarom, mandamos que paguem o que
devem, dèz a feitura desta Hordenaçom
eii diante, per moeda antigiia, ou nova,

que SB fez ataa o dito dia e Era suso dita,

ou per esta moeda de sol lo de três libras

e meia, e cincoenta dinheiros por hum,
ou cinquoenta soldos por hum, ou cin-

quoenta libras por huma, mais ou me-
nos, segundo for a divida.» Ord. Aff.,

liv. 4, til. 1, § 1.— «Ou per privilegio, e

costume, que se possa desfazer, e dos

outros contrautos todos, ou casi contrau-

tos feitos, e cidebrsdos per as moelas,
que se íizerom des primeiro dia de Janei-

ro da Era de mil e quatrocentos e vinte

e quatro aiinos, ataa primeiro dia de Ja-

neiro da Era de mil e quatro centos o

vinte e cinco annos, os que som devedo-
res per as ditas moedas, e ainda nom
pagarom, mandamos que paguem da fei-

tura desta Hordenaçom em diante.» Ibi-

dem, ,!^ 14.

— Creatura, cousa f^ila.— O homem
feitura de Deos.

— Feitio.

—

Pagou de feitura d'este do-

cumento mil reis.

— Figuradamente: Effeito, obra. —Fei-

tura iCnmor.

FEIXE, s. m. (Do latim fascis). Molho,
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muitas roíisas juntas e atadas.

—

Um fei-

xe de lenha.— L'm feixe de herva.— Um
feixe de palha.

— Feixe do lagar; páu, ou rara que

espreme a uva, ou azeitona.

— Dar varias cansas em feixe; para

mostrar a pouca diíTerença de bondade,

e a pouca conta em qu-^ as temos.

— Figuradamente; Grande porção.

—

Um feixe de cuidado-'!.

PEIXINHO, uu FEIXEZINHO. Diminu-
tivo de' Fexe.

j FEJÃO. Yid. Feijão.—«Dos que tem
virtude hynoptica fíz eile especial men-
ção do sumo de mejicendro, de alface,

de papoulas, e de galfaons; dos tutanos

frescos de bezerro, e de vea<io; e espuma
do leite quando se coze, e dado soro

quando se bate. do leyte de porca, da

enxúndia do peixe Luscio, da da lebre;

da cera das orplhas do burro na quanti-

dade de hum fejaõ; e do sangue de fran-

go ; o que tudo applicado na testa he
remédio especifico para prnvocar o som-
no.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medi-
co, pag. 394, § 146.

FEL, s. m. (Do latim fel). A bilis dos
animaes, humor amarello, contido n'uma
pequena bexiga adherente ao fígado.

— Figuradamente: Liquido amargo.

Que mágoas tão chorosas que diria !

Que palavras tão míseras e tristes

Para o Ceo, para a gente espalharia!

Pois que seria. Virgem, quando vistes

Com fel nojoso, e com vinagre amaro

Matar a sede ao Filho que paristes ?

CAM., ELEGIA 11.

— «A vinha que deo espinhos, e uvas
amargosas, mereceo spr destruída : que
merecerei eu, que naõ só dei espirihos,

8 fel simplesmente, senaõ espinhos que
atravessass':>m a cabeça de meu Salvador,

e fel de auiargura qne lhe atormentasse

a lingna '?» Manoel Bernardes, Exercícios
Espirituaes, pig. 104.
— Figuradamente: O fel da tristeza.— Ódio, rancor.

—

Coração cheio de fel.

— Pedra do fel; calculo, que costuma
crear-se no fel.—«A Pedra; que costu-

ma algumas veses acharse no ventre, ou
na vexiga do fel no mes de Mayo, cura
a Icterícia ; exhibida em vinho he espe-
cifico contra as suppressoins da urina

;

quebra as pedras, e preserva delias se se

lançar de infusão no vinho do uzo. A pe-
dra do fel feita em pò he hum insigne
Erthino.ii Braz Luiz d'Abreu, Portugal
Medico, pag. 403, § 24.

— Termo de Butanica. Fel da terra;

herva muito amarga, centáurea menor.
—Termo de mineralogia.—Fel de Spa-

tlto. Pedra dura, de variís Cdres, usada
como fundente nos trabalhos das minas.

-j- FFiGITE, s. m. Termo de Botânica.

Género de plantas dicotjledoneas, da fa-

milia das umbelliferas, composto de uma
só espécie.

7 FELAFTON, s. m. Termo de Philo-

sophia. ?íorae de um syllogismo, cujas

três proposições são dispostas de modo
que a maior seja universal negativa, a

menor universal affirmativa, e a conse-
quente particular npgativa.

f FELD-MAREGHAL, s. m. Nome de

uma graduação ojilitar em varias nações,

equivalente ao posto de marechal de
França ou capitão general de Hespanha.

f FELDSPATHIGO. adj. (De feldspatho,

com o suffixo ^(ico«\ Que contém feldspa-

tho.

I FELDSPATHO, s. m. Termo de mi-
neralogia. Mineral que tem por caracter

commum o ser composto de dois silica-

tos, um de alumina e outro (ie alcali,

que sã 1 o feldspatho de potassa, de soda,

e de lithina.

— Feld.-ípatho apyro; nome antigo do
silicato aluminoso anhydro.
— Feldspatho aventurino ; é verde com

manchas brancas, e de um roxo forte,

salpicado de pontas reluzentes e ama-
rellas.

— Feldspatho azul: variedade azul do
phosphato de alumina.
— Feldspatho terroso: matéria branca

e terrosa que procede da decomposição
dos feldspathos.

—Feldspatho vitreo ; fel Ispatho de po-

tassa de uma bella côr verde.

— Feldspatho vosgio; rocha branca
esverdinh^da que forma a base de um
porphydo nos arredores de Saint-Bresson.

FELGA, s. /'. Torrão desfeito, ou muido.
— Figurada e popularmente; Desarran-

jo, desordem, confusão, desarrumação.
— Está tudo n'uma felga.

— Ti-rmo da província do Minho. As

raizi^s das hervas. apanhadas no encínho,

depois de lavrada, e esturroada a terra.

FELICE, adj. de 2 gen. Vid. Feliz.—
«Quer dizer. Que o Emperador César Au-
gusto. Tr."<jano, vencedor de Missa, e Da-

cia. Pio, felice, invencível. Augusto Pon-
tífice .MaxiiDO, Tribuno do Povo, Procôn-
sul quatro vezes, Cônsul duas, se poz
aquelle padraõ, do qual à Cidade Impe-
rial de Braga saõ vinte e seis mil passos.»

Monarchia Lusitana, liv. õ, cap. 11.

—

«Estas palavras moverão o animo de muy-
ta gentiv posto que não movessem o de

Calphurniano, e alguns se couvertèraõ

à Fè de Jesv Christo. No tormento do

equleo, ou cavalete, e tochas acesas, cu-

jas chamas a Santa menina tomava na

bocca as vezes que podia, acabou o curso

de seu martyrio. vendo alguns dos pre-

sentes sair sua felice alma em figura de

pomba, e penetrar o Ceo, onde a espe-

rava aquelle Esposo, por quem engeitara

os da terra.» Ibidem, cap. 22.

He Dom Fuás Rouphinho, que na terra

E no mar resplandece juntamente

Co'o o fogo, que accendeo juuto da serra

Do .\byU, nas galés da Maura gente

:

Olha como em tão justa e sancta guerra

De acabar pelejands está contente:

Das mãos dos Sfouros entra a felice alma

Triumpbando nos Ceos com juxta palma.

CAM., LUS., cant. 8, est. 17.

— «Outras moedas houve, que desco-

brirão OS felices successos da Guerra:

como foi a Imagem de Clauilío César, que
insculpida em muytasdo seo tempo, mos-
trava aquella grande Victoria, (como en-

tende Erizzo. 3.1 que os Romanos alcan-

çiraõ dos Bárbaros.» Braz Luiz d'Abreu,

Portugal Medico, pag. Iõ7, § 7.

FELICEMENTE, adv. (De felice, com
o suffixo «mente»). Felizmente.

FELICIDADE, s. f. (Do latim felicita-

tern). Contentamento, alegria.— «Venha
embora a tempestade de trabalhos, e per-

seguíçoens; servirá de abalar a arvore,

para se arrancar despois mais facilmen-

te: Oh meu Deos, e S-^nhor, não quero
as felicidades desta vida, que fazem a

morte trabalhosa; quero os trabalhos,

que a fazem feliz.» Manoel Bernardes,

Exercícios Espirituaes, pag. 397.— «Ao
segundo disse ao ouvido esta só palavra:

E despois? Como quem diz; E dado que
consigas todas essss felicidades imagina-

das, naõ vès que tudo ha de parar na
morte? E o moço lhe ficou taõ impressa

esta palavra, que naõ podia despegalla

da imaginação, e naõ descançou até se

naõ converter de todo a D.-os.» Liem,
Ibidem, pag. 491.—«De que uso podem
servir os Prados, e os Bosques aos ho-

mens que tem huma alma ímmortal? E
pelo que respeita ao titulo, que felici-

dade, ou que satisfação lhe púie dar a

vaidade de hum nome, ou a simplicida-

de de huma syllaba?» Cavalleiro de Oli-

veira, Cartas, liv. 3, n.° 60.— «Não ha
homem que mereça esta felicidade, nem
julgo que haja algum que a pspere sem
que spja temerário.» Idem, Ibidem, liv.

3, n.» 33.

— Satisfação, gosto, satísfazímento.

—

«Primeiro: cuídaõ os homens, que pade-

cer trabalhos nesta vida, he grande mi-

séria sua ; e o abundar em riqu-^zas, hon-

ras, e deleites, he grande felicidade: E
por tanto, de tudo aquillo que soa a pa-

decer, fogem quara longe podem.» Ma-
noel Bernardes, Exercícios Espirituaes,

pag 318.— «Como eu não tive ainda a

fel.cidade de ver o Thesouro do Impera-
dor, onde dísem que se acha esta meda-
lha, vos advertirey aqui como cousa par-

ticular, que falando Monconis pela boca

do Arcebispo de Mayença. diz que a me-
dalha tem a ligura de Mercúrio, ao mes-

mo tempo que muitos .-Vutores dísem que
tem a de hum moço mi como já referi

seguindo Qwolfer, que fala daquella peça

como testemunha de vista.» Cavalleíro

de Oliveira, Cartas, liv. 3, n.° 8.

— Siimma alegria, summo prazer. —r
«Mas como esta soberba se estendesse,
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a tratar rigorosamente os Soldados, que
forão caiiSH dií sua felicidade, c. rti.^ítasse

cõ piquiMias ooasiõ 's, alsuns Cõsules e

pessoas sinaladas na Kepubiica llomana.

se lhe, amutiíiaraõ certas Legiões, o a seu

despeito, elegerão a 0'Ja''cino, pomo lhe

chariião alguns, ou Tico, como quer Jú-
lio Cfipitulino.» Monarchia Lusitana, liv.

l.cap. 16.— «Segunda; porque a alma,
que perder este hera, naõ fica no esta-

do, em que de antes se achava: senaõ,
que passa de extremo a extremo total-

mente opposios; isto he, da summa fe-

licidade a iniseriT suraíoa; de huma eter-

nidade de gloria, a outra de pejias.» Ma-
noel Bernardes, Exercícios Espirituaes,

pag. 328.

— Ventura, diin.— «Advertirão alguns
que na iingua Hebraica, a mesma raiz

significa delicias, ou felicidade, e ra.tis

cinza.» Manoel Bernardes, Exercícios Es-
pirituaes, pag. 266. — «N.j inferior, on-
de está o inferno, tudo saõ tormentos
se;n mist'ira alguma de deleites: na su-
prema, que he o Ceo, tudo saõ felicida-

des, sem mistura alguma de tormento:
mas a do meyo, que he a terra, foy con-
veniente, que participasse de huma, e

outra, e houvesse nella sostos interrom-
pidos com pezares, descanço com traba-

lhos, ventura com misérias.» Idem, Ibi-

dem, pag. 329. — «Sabeis porque? Por-
que no meyo da sua felicidade teria o
desgosto de ser reputado por indigno do
que logravs por todos os que tem a for-

tuna, e a honra de v.)s conhecer.» Ca-
valleiro d'()livHÍra, Cartas, liv. 3, n.» 33.— Gloria, bamaventurança.— «Mas se-

pultada esta felicidade Junto com sua
vida, succedeo no Pontificado Ag-ipito

II. e a elle .Jo.=iõ XII. por cuja morte os
de sua facçaõ elegerão a Benedicto Dià'',o-

no Cardeal, que avendo-se de contar en-
tre os Põtifices, fora quinto do nome;
e os da parte que melhor sentia, deraõ
seus votos a Leão VIU. que cora traba-
lhos, e inquietsções sustentou a digui-
dade, hum anno, e quatro meses.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 7, cap. 25. —
«Deos é luz: o peccado trevas; Deos
summa ordem: o peccado summa des-
ordem

;
Di-os a mesma razaõ : o peccado

a mesma semrazaõ; Deos ho o ser: o
peccado he o naõ ser ; Deos a felicidade
infinita: o peccado a infinita miséria.»
Manoel Bernardes, Exercícios Espiri-
tuaes, pag. 119. — «Porque se vosso
amor vos obrigou a tomar parte taõ
grande de minh.is misérias temporces;
como vos naõ obrigirã n dar-me parte
em vossa felicidade eterna? Se per amor
do homem rnorre hum Deos; como por
amor de hutn Deos nnõ vivirá o homem?»
Idem, Ibidem, pag. 245. — «Este pois
foy hum dos altos fins da instituição des-
te augustissirao S.icramento. ao qual por
isso chama a Igreja penhor da gloria
vindoura; e no mcsiuo sentido os SS.

Padres lhe dáõ os nomes de Arrhas da

vida etern.i, lodicio da felicidade que
esperamos, Presagio da divina miseri-

córdia, que he s.ilvaçaõ das almas; Se-

mente da vida. Medicamento da immor-
talidade, e outros semelhantes.» Idem,
Ibidem, pag. 332. — «Oh meu Creador

infinitamente justo,, porém igualmente

misericordioso: naõ permittais, que já

vos deixe a vós, por me buscar a mim :

porque, sendo vós a mesma vida, e fe-

licidade, claro está que fora de vós naõ
bei de achar vida, senaõ morte; naõ

hei de achar felicidade, senaõ miséria.»

Idem, Ibidem, pag. 388.
— Fortuna, prosperidade.— «Passou a

corrente do D luro, sem achar naquclla

Comarca atè Coimbra lugar que lhe re-

sistisse, nem pessoa que deixasse de ac^i-

lar voluntariamente seu Império, porque

sendo (como jà vimos) todos os morado-
res de Portugal, ou Suevos ou aparenta-

dos com elles, tinhaõ por felicidade tor-

narem a ser governados pelos ll-ys de

sua própria naçaõ, de quem ao fim eraõ

melhor vistos e tratados, que de Godos
e Romanos, cujo senhorio era mais im-
perioso, e menos afab-^l, em fim como
de estrãgeiros.» Monarchia Lusitana, liv.

6, cap. 9. — «Se eu não temesse impor-

tunar a V. S. lhe faria muitas vescs se-

melhantes protestaçoens, porem como
por meyo das palavras nâo espero mere-

cer o titulo de criado de V. S. conten-

to-me de o ser no meu coração, da on-

de se expedem os aniiuncios d.as felici-

dades que lhe desejo por força de huma
payxão ardente, e muy sincera.» Caval-

leiro de Oliveira, Cartas, liv. 3, n." 1.

— «Por este, e por outros muytos mo-
dos eragatra, e allucina o Demónio a

mayor parte do Mundo
;

porque como
os homens se podem habilitar pclla vir-

tude, para occuparem a cadeira, que Lus-

bel perdeo pt-lla soberba; invt^jozo este

de tanta felicidade, sidicita incessante-

mente para aquelles n mayor rtiina.»

Braz Luiz d'Abrcu, Portugal Medico, pag.

596, § 57.

— Bom êxito, succí:>sso. — «Como eu
não tenho a honra d ; tratar estas Se-

nhoras, não espero o milagre de que
appareção no meu, porem he certo que
para meditar, e para estudar só nelle

acho que tenho mais devoção no que
contemplo, e mais felicidade no que
componho, ou no qui- aprendo.» Cav.»il-

leiro d'Oiiveira, Cartas, liv. 3, n." 27.

— «Meu Senhor. Pergunta-me V. S. por-

que não parte o Coronel...** ... para a

Campanha? Para poder servir a V. S. o

perguntey honlem a diversas pessoas que
mo não souberão disor, porem chegando

a casa com desejo de dar satisfação de

mim, o t'mdo ouvido muitas vi'S':'S que
tudo se acha nos Livros a elles fiz a per-

gunta, e encontrey a resposta em Ovirlio,

parece-me que com felicidade.» Idem,

Ibidem, liv. 3, n." 42.— «O conheci-
mento desta diferença condus muyto ao
Medico para a felicidade das curas

;
por-

que no morbo per consemum devem ap-

plicarse &s r^^medios aparte aon<le existe

a causa, e naõ a qufixa; o que não mi-
lita no morbo Idiopatico.» Braz Luiz do
Abreu, Portugal Medico, pag. 163, § 25.
— «E sem mais outra f.trragem de vários

remédios com que os A A. costumaõ acu-
dir a estas queixas, com a continuação
lie mais algumas sangrias, e com o re-

petido uzo de huma minha agoa, a que
chamo Agoa de Inglaterra Opinda, que
he hum insigne remédio anteft-bril, fi-

xante, e pacativo, (como a experiência

mostrará com mayor dez'^mpenho, do
que o empenho, com que eu a inculco,

aquém em sem:^lhantes cazos se rezolver

a uzar delia;) se desterrarão com felici-

dade os crescimentos, e se venceo total-

mente a dysenteria.» Idem, Ibidem, pag.

208, § 204.— «Costuma porem termi-

narse com felicidade esta queixa algu-

mas vezes por suor copioso cálido assim

da Cabeça, como de todo o corpo sendo
em dia critico ; ou por copia grande de
urinas na declinaç'fõ do morbo; ou por
transposição da matéria em dia dccreto-

rio da Cabeça para as outras partas in-

feriores, especialmente para trás das ore-

lhas, aonde se fazem as parotidas.» Idem,
Ibidem, patt. 461, § 37.

— A felicid.'.de eterna, a salvação.

FELICISSIMAMENTE, adv. superl. de
Felizmente. — «O mesmo D. trás vários

cazos do modorras que venceo felicissi-

mamente mandando purgar os doentes
com sinco onças de agoa ordinária em
que tenha estado de infuzaõ por espaço

de huma hora somente, meya outava de
trochiscos de Alhaandal. Aos que regei-

taõ esta purga por ser insignemente
arriargoza; aconselha se preparem com
os seguintes xaropes.» Braz Luiz d'Abreu,

Portugal Medico, pag. 489, § 171.

FELICÍSSIMO, adj. superl. de Felice,

e Feliz.— «Quer dizer, Quo aquella co-

lurana se levantou em honra de Marco
Aurélio, Antonino Pio, venturoso. Au-
gusto, Pontifii*e Máximo, Tribuno do po-
vo duas vezes, e outras duas Cônsul,
Procônsul, pay da Pátria, fortissimo, e

felicissirao Príncipe, filho do Grande An-
tonino Pio Emperador, o neto do sobe-

rano c piedoso Septimio Severo.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 5, cap. 15.— «E
assi nenhuã cousa hà, que se deua esti-

mar nas cousas humanas, senão pode-
rem ser matéria e ocasião de contentar

a Deos, ou deixandoas, ou vsâdo delias

como Deos mãda põdera S. .\gostinho,

que estando Adaõ no felicíssimo estado

da inocência pos nome a sua molher Vi-

rago, e despois que pecou o foi conde-
nada, ella, e cllo por sua causa d morte,

lhe pòs nome Eua.» Paiva d'Andrade,
Sermões, part. 1, pag. 156.
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FELICITAÇÃO, s. f. (Do thoma felici-

ta, de' íolicitar, com o sufliso «ação»).

Acção de felicitar alguoai ; congratula-

rão, t^mhoras. pirab>)ns.

FELICITAuOR, adj. (Do thema felici-

ta, 'li' felicitar, otu o siiflixo «dor»).

Que tV.licita, dá parabéns, emboras, qac

cougrntula.

— Qutí fez feliz alguém.

FELICITAR, i). a. (Do latira feUcitare).

Fazer feliz, boraaventurar, afortunar, adi-

tar, ser favorável. —r «Isto experiaientâo,

e isto lem-os .^iedicos Dogmáticos, e ra-

cionais: saõ nobres pella Sciencia, que

prof''S-ão
;
pir s^r legitiinfi, e verdadeira

Sciencia; como vimos: saõ nobres pplla

virtude, que cultivaõ; porque todo o Me-

dico na profligaçaõ das queixas, devo s^i-

guir a virtude para felicitar as curas

;

tnm.sndo o exemplo do melhor dns Mé-
dicos, Christo ; de quem sabia primeiro

a virtude, que a Medirina: í. Virtus de

illo exibnt,el finnahat.r> Braz Luiz d' Abreu,

Portugal Medico, pag. 253, § 89.

— Cumprimentar, congratular, dar pa-

rabéns, eiiib iras.

— Felicitar-se, v. refl. Congralular-se,

comprazer-se.

FELINO, adj. (Do latim felinus). Ter-

ra"» de historia natural. Que tem seme-
lhança cooi o gato.

FÉLIX, adj. 2 gnn. (Do latim fdix).

Vil. Feliz.— «D^sta curiosa matéria deve

ter o Medico racional exactas ompre-
bençoens, pello rnujto, que con ius para

a devida applicaçaõ dos remédios, o fe-

lix successo dís curas; porque he certo,

como todos conf-^ssaõ, e experimentaõ,

que a diversa indicação de remédios di-

versos, naõ sò se toma da varia idea d.)S

queixas, mas lambem da varia constitui-

ção das Corapli-xoeris.» Braz Luiz <i'A-

breu. Portugal Medico, png 337, § 182.

FELIXMENTE, adv. (De felix, com o

suftixo «mente»). Felizmente.— «Dond'.,

para o Mc ii^xj alcançar feLxmente o fim

da Arte, que he a saúde dos eiifermos
;

deve, como calholico, tomar os princí-

pios de Deos. A esta Theologia chegou
até o lume natural dos mesmos Gentios.»

Braz Luiz dWbreu, Portugal Medico,
pr.g. 233, § 29.— «li observou este gran-

de Mo'!ico, que a todos os que tratou as-

sim desde o principio, nem hum só mor-
reo ; o costutuando dantes as parolidas

apparecer no nono, e tlecimo dia, nos
que purgou antes do septimo não s.ihi-

raõ os titis tumores so naõ do quatnrze-
110 por diante; o tolos se tormiiiar.iò f'-

lixmente cum o mí^thodo seguinte.» Idem,
Ibidem, pag. 578, § 54.

FELIZ, ndj. 2 gen. (Do latim fdi.c). Do-
tado de felicidade, afortunado, «liioso.

—

«E miser.tvd hom -.m, que, s^ viver aié o
íim <lo mundo, até enlaõ se há de enga-
nar com o muodol Se toda a vida ha o
homem do padecer, para que a de/.eja

larga, ou porque a espera feliz? Descn-

voi., m. --«0.

gane-s9 já, e aprenda a liçaò, que tolos

os dias lhe ostaõ metendo na cabeça suas

mesmas exp'TÍeiicia3.» Manoel Bernardes,

Exercicios Espirituaes, pag. 236.

OIi ! Musa a miis fíliz .' Quem te ap,iclrinha?

Que já sinto sahir-me a voz do peito

Menos golada, do que d'antes vinha.

J, .t. DE MATTOS, RIMAS, p. 2Ú8, 3." ediçSo.

— Abençoado, bemditoso. — «Em se-

gundo lugar considerarei, como a pnuco
tempo, que Adaõ lograva este feliz estado,

de sua livre vontale desobedeceo a seu

Creador por su^gestaõ de Eva, e Eva pela

da serpente : E o mesmo fny provar da-

quelle pomo. que despenhar-se desde o

alto desta feliciílade, em um abysmo pro-

fundo de misérias.» Manoel Bernardes,

Exercicios Espirituaes, pag. 159.

FELIZMENTE, adv. (i)e feliz, com o

sufíixo «mqnte»). Com felicidade.

FELLEO, adj. (De fel). Pertencente, ou
que diz respeito ao f^l.

FELLIPODíO. Vid. Polypodio.
FELLONI&, ou FELONIA, s. f. (Do latim

fellonia). OlTensa d'um vassallo para com
o seu senhor, ou reciprocamente do se-

nhor para com um seu vassallo.

— Por extensão: Toda a sorte de cri-

mes, em que se attenta contra a pessoa de

outrem; á excepção do crime de lesa ma-
gcsiade.

FELPA, s. f. Pello, ou cabello.

—Teeido com cabos de fios por um, ou
por ambos os lados de seda, lã, etc.

— Termo de esparteiros. Tapete de es-

parto com cabos de fios, para pôr os pés,

limpal-os da lama, etc.

— Termo de botânica. A lanugem ou
cotão de certas folhíis, ou fructas.

FELPaDO. Vid. Felpudo.
FELPECHIM, s. »i. Panno inglez, de lá,

impri*n'iad(i a ferros quentes.

FELPUDO, adj. (Da felpa, com o suf-

fixo «udo»). Que tem felpa, cabelludo;
pelludo coiuo pellui'ia.

FELTR.4D0, pu)i.i}ass. deFeltrar. Ves-
tido de feltro.

FELTR,\R, v.a. (De feltroi. Preparar
os materiaes para d'elles fazer o feltro.

FELTRO, s. ))i. (Do latim IUlri(m\ Es-
pécie de panno não tecido, mas unido, o

feito como o panno dos chapéos.
FELUGEM, 6i. /. Vid. Fuligem.
FEiilEA, s. /•. (Do latim femina). Todo

o animal do sexo feminino.— «.Vcèrca dos
bigodes ha outros muitos appontamentos

;

mas, porque agora se não podem gastar,

ficarão postos para outro dia, que não
serão máos para uma merenda na horta

Navia com dnis pares de lagostas fêmeas,

mercadas pela uiatantoria, com borra-

chinha de vinho palhete que chamo o
vento a terra.» Fernão Soropita, Poesias

o Prosas inéditas, pag. 71. — «A Pedra,

que costuma aeharselhe algumas vozes no
coração, no ventrículo, ou nos intestinos,

tem as mesmas virtudes, e excellencias

que a pedra Besoar; como tem Cralaõ, 7.

e Bauhino. 8, Zacuto Lusitano. 9, a pre-
tere a todas. A Pedra que se aeha no úte-
ro das Fêmeas he único remédio para to-

dos os aílectos das Gestantes.» Braz Luiz
d'Abreu. Portugal Medico, pag. 313, §
26. — «Merece diflerentes nomes, segun-
«io a diversidade das idades; porque aos
mais pequenos de atho bum anno, cha-
mamos, Vilelas; aos de dons, Novilhos;
aos de trcs, Beserros ; e aos de quatro,
Touros. As Fêmeas se dizem Vacas; e

com este mesmo nome se distribuo nos
açougues toda a carne deste Animal, ou
si^'ja fêmea, ou seja macho, com tanto que
sejo castrado. iJem, Ibidem, pag. 399,

§2.
— Mulher, dama, rapariga. — «Teve

Constantino cinco filhos, três Varões, e

duas fêmeas, cnjos nomes erão Constan-

tino, Constâncio, e Constante. Elena, e

Constância; e porque entre os filhos não
recrecessem discórdias depois de sua mor-
te, os deixou a todos feitos Césares em
companhia de Dalmacio seu Sobrinho,

repartindolhe o Império em forma, que
a Constantino que era o mayor, ficou Es-

panha, França, Inglaterra, e Alemanha.»
Manarchia Lusitana, liv. 5. cap. 24. —
«Quando eu vi tal desarranjo, antes que
os herpes lavrassem mais, foi-me neces-

sário obedecer aos sobresaltos de duas

fêmeas, que tinha a meu cargo; p, por

meio de esquadrões, dei cora ellasno cha-

fririz da Pri^uica, onde nos metíamos em
uma muleta, em poier dos mais formo-

sos sete covados de mulato que mediram
nunca na f^-ira das Virtudes.» Fernão So-

ropita, Poesias e Prosas Inéditas, p. 14,

— Figuradamente : .Meretriz, mulher
de partido.

— A peça da dobradiça onde se embe-
be o espisíão do macho.
FEMEAÇO.s. 511. (De fêmea, com o suf-

Gxo «açoíi). Termo popular. As fêmeas, as

mulheres de partido.

FEMEAL, adj. de 2 gen. Feminil.

FEMEEIRO, adj. (De fêmea, com o suf-

fixo «eiró»!. Diz-se do macho dado ás

fêmeas.

FEMENÇA. s. /. ant. Diligencia, activi-

dade em fazer alguma cousa ; attençáo.

— Esfemença. — «Hyesla noite contra

o Castello, e senti com femença que lu-

gar hé, e a gente que se hy aloja. i» Chro-

nica do conde de D. Pedro, liv. 1, cap.

25, em Viterbo, Elucid.

FEMENÇ.\R, V. a. ant. Haver-se, olhar,

considerar, obrar com femença.
FEMENINO. Vid. Feminino. — «Entra

a Medicina Menistranle ; o como inimiga

domestica perlende fazemos guerra mais
profiada; iutentaiiHo que não se distinga

o mechanico do nobre, o servil do dou-
trinal, c o ministrante do dogmático : O
Cirurgião aspira so charaler de Doutor:

o sangrador revestese de lecenciado; o
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Boticário presume de Ciila'láo; o crista-

leiro metc-se a condiscípulo; e ultima-

mente a Parteira ho o oráculo das ges-

tantes, e a raezinheira Circo de todo o

género íemenino, e athe o alviMtar per-

tende ser camarada de Apollo, ou sócio

de Esculápio.» Braz Luiz de Abreu, Por-

tugal Medico, pag. 114, íj 59. — «Ape-

nas saliimos d.i idade da infância nos

obriga a Naluresa a conhecer o Amor, o

o qual entre os l'ovos Bárbaros, e entre

as Naçoens civilisadas exercita igual-

mente o seu Império. Todos os homens
geralmente respeitão, e amão o Sexo fe-

menino tributando-lhe aplausos, e adora-

çoens.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, iiv.

2, n." 40.

FEMENTIDO, adj. O quo falta á fé ju-

rada, perlido, perjuro, trcdo.

Mas era esta alegria hum perigoso

Estado para Almeno entristecido;

E por isso a deixava pressuroso,

Buscando outro lugar : contra Cupido

Claramente exclamava, e o arguia

De contrario, dastuto e fementido.

De quando em quando a frauta que tangia,

Números dava ao ar tão docemente,

Que .IS aves provocava a melodia.

CAM., EGLOGA 7.

— Figuradamente : Traidor. — Os fe-

mentidos fados.

FEMEO, A, adj. Termo poético. Femi-
nino.

FEMIA. Vid. Fêmea.

De quantos animaes sustenta a terra

Nunca tanta crueza foi usada;

luda que tenlião huns com outros gueixa,

Nunca do macho a femia he lastimada ;

Anda a cerva co'o cervo por a serra,

A novilha do touro acompanhada,

A leoneza o leào defender preza;

Vós sós quebrais as leis da natureza V

CAM., OITAVAS.

FEMINELA, s. f. Termo de artilheria.

Peça de madeira, que une a cocharra,

ou massa do soquoto, e laiiada ás suas
hastes.

FEMINEO, adj. (Do latim femineus).

Próprio do sexo feminino, mulheril, fe-

minil. — «A segunda espécie he ([uando
o hermaphrodita tem o sexo femineo per-

feito, o alguma excrecencia cárnea sobre
o pecten, com pouca apparencia de shxo
viril.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal Me-
dico, pag. 12, § 38.

— A natureza feminea; os órgãos da
geração da mulher.

FEMINIDADE, s. f. Molleza, fraqueza
feminil.

FEMINIL, adj. de 2. gen. Vid. Femi-
neo.

Ja para ti, ó virgem bella e branda,

Com huma singular velocidade,

Juntar se vi;i dhuma e d'outra banda
Do feminil nobreza tenra idade

;

As náos apparelbar o Rei ja manda;

Ja nellas se recoUie a virgindade

;

Ja dão para flretanlia ao vento velas.

CAM., OITAVAS.

— «Quatro saõ as espécies dos Andro-

gynos : a primeira he quando o herma-

phrodita tem o sexo viril perfeito, o va-

lido, o o feminil imperfeito; porque só

no perineo, ou interfemineo tero huma
rima da forma da vulva, ou via ordiná-

ria, mas pouco pervia, ou manifesta, o

sem uzo, assim para a semiuaçaõ, como
para a excreção da ourina.» Braz Luiz

d'Abnu, Portugal Medico, p. 12, § 38.

FEMININO, íidj. Próprio de fêmea, de

mulher.

Oh feminina sirapreza.

Donde estão culpas a pares,

Que por lium Dom de nobreza,

Deixão does da natureza.

Mais altos o singulares!

Hum Dom, que anda enxertado

No nome, e nas obras não,

Fallo como experimentado;

Que sitim desta feição

Eu tenho muilo cortado.

CAM., HEDONDIMIAS.

— Termo de Grammatica. Noine do

geriero feminino, o que significa da sua

espécie, os imlividuiis fêmeas.

— Termo d'Astrologia. Phincta femi-

nino, aqutdle em que domina mais a

humidade que o c«lor.— «Os homens do-

tados desta complexaõ saõ de sua natu-

reza phiegmaticos frios, e hiimidos; por-

que o Planeta He quem toiíiaõ a denomi-
nação he frio, húmido, aquático, noctur-

no, e feminino ; vario nas mudanças, ad-

mirável nos influxos, e o astro mais vo-

zioho a nòs
;
por estsr coUocado no pri-

meiro Ceo : Elie prodns os vegetais, clle

communica humidade às terras, e elle

em fim he o que com mais força domi-

na, e influe nos corpos dos viventes ; fa-

zendo no ponto das suas mudanças, mais

sensiveis os effeitos da sua acçaõ.» Braz

Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag. 335,

§ 104.

FEMORAL, adj. -2 gen. Termo de Ana-
tomia. Pertencente ao fémur.

FÉMUR, s. m. (Do latim fémur). Ter-

mo de Anatomia. O osso da coxa da

perna.

FENDA, s. f. Fisga, greta, racha.

FENDEDOR, s. m. (Uo Ihema fende,

de fender, com o suflixo «dôr»). O que
fende, abre ou racha.

FENDELEIRA, s. f. Espécie de cunha

de ferro para talhar, ou fender as bar-

ras d'este metal: talhadeira.

FENDENTE, adj. 2 gen. (Part. act. de

Fender). Que fende.

— S. m. Golpe, ou cutilada forte.

Diabo. Oh que valentes levadas I

Frad. Inda isto não he nada

:

Dêmos outra vez caçada :

Contra sus, ora hum fendente;

E cortando largamente,

Eis aqui a sexUi guarda.

GIL VIC, AUTO DA BARCA DO INFERKO.

FENDER, V. a. (Dolatim /inderc). Abrir,

cortar, rachar, romper a conlinuid«de

das partes de algum corpo solido.— Fen-
der tt lenha.

— Figuradamente

:

Tal a donzella está : o amante chora

Surdo a seus ais, seus prantos maviosos;

Co o silencio somente os Ceos implora.

Com elle accusa os Kados rigorosos:

Pude no amante a sombra encantadora

Da gloria mais, que os laços amorosos
;

Mas do silencio a mágua se desprende,

E com tíies queixas os penhascos fende.

3. AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE,

cant. 3, est. 63.

— Retalhar, atravessar, cortar.— O rio

fende a cidade.

— Sulcar.— O navio fendia o mar.
— Fazer aberta, separar.

N'hum valle ameno, que os outeiros fende,

Vinhão as claras .-iguas ajuntar-se,

Onde huma meza fazem, que se estendo

Tão hella, quanto pode imaginar-se:

Arvoredo gentil sobre ella pcndt.

Como que prompto está para afTeitar-se,

Veudo-se no crystal reíplandccente,

Que em si o está pintiuido propriamente.

CAM., LUS., cont. 9, est. 55.

—Fender «»c« pfla meio ; estar muito

gordo, e com o viço dos cavallos gordos,

etc.

— Feuder-se, v. refl. Rachar, gretar,

abrir.— A madeira íende-se cora o calor.

FENDIDO, part. pass. de Fender.

Contra o por receber e recebido,

Vende-se por discreto á rapariga,

E vai-se como cântaro fendido.

FERNÃO SOnOPITA, POESIAS E PROSAS INÉ-

DITAS, pag. 52.

— «Foi este bruto taõ venerado dos An-
tigos, (segundo esi'reve Varrão), que ti-

nha pena do morte aquelle, que o ma-
tava; e na Itália o celebrarão tãto, que
dizem alguns haver sido chamado de
Ralos, qne significa Touro; e outros, que
primeiro se chamou Bobus, que quer di-

zer Boi; era o Touro na Ley de Mousès

animal acc(míod8do para os sacrificios

por ser ruminante, e ter o pè fendido.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico,

pag. 400, § 5. — «A forma deste vistoso

Animal he taõ ordinariamente observada

entre os homens, como elle he commum
em quasi todos os Montes, bosques, e

valles da Terra: os olhos grandes, e su-

perficiais, o pescoço delgado, o lombo
grosso, a cauda curta; as pernas compri-

das, e delgadas, os pès fendidos, os

narizes com quatro ventas, orelhas pe-

quenas, coração grande, como de ani-

mal medroso ; e ultimamente a armação
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com qu3 a'lorna a cabi^çn, sobre todo o

encarecimpnto vistosa; na qual conta, e

disconla os aniios da vi li p-llo niim>^ro

das pnntis 1) 1 1em, Ibidem, pag. 309, § 2.

FENDIMENTO, s. »)i. (Do thf>ma fende,

de fender, com o snffixo «mento»). Acção

de f^nd^r: de abrir.

FENDINHA, s. /•. Diminutivo de Fenda.

FENECER, V. ?i. Acabar, findar, termi-

nar. — oE a primeira terra que tomou,

foi huma serra, a que os da terra cha-

mão Darzina, que vae fenecer em Adem,
e seria dali pouco raaes de quinze le-

guoas, e ao seguinte dia com tempo fresco

foi ter ao seu porto.» Rarros, Década 2,

liv. 7, cap. 7.

Mas despois q-ie deixou entrar comsigo

lUicito desejo e pensainento.

De sua quietai^ão tão inimigo :

A toda a pátria poz em detrimento

Com mortes de parentes e de irmãos,

Com cnT incêndio, e grande perdimento;

Nisto fenecem pensamentos vãos :

Tristes ser\iços mal galardoados,

Cuja gloria se passa d'entre as mãos.

CAM., EGLOGA 2.

—«E nisto fenecerá o Auto, com mu-
sica de chocalho e br.zinas, que Cupido
vem dar a huma alfiloeira a quem qupr

bem ; e ir-se-hãi vossas mercês cada hum
para suas pousadas, ou consoarão cá com-
nosco disso que ahi houver.» Idem, El-

Rei Seleuco, Prol.

—Fenecer a cíemaíida, findar, não su-

bir a outra instancia.

—Morrer.

FENECIDO, 2^"^"^- pass. de Fenecer.

Eu irei. filho, buscar-vos

Por esses montes, por hi.

Ou a perder-me, ou cobrar-vos ;

Que morte que quiz matar-vos,

Quero que me mate a mi,

Onde foste fenecido.

Seja também vosso pae
;

Ser-me-ha acontecido,

Como a virote que vae

Buscar outro que he perdido.

CAM., FILODEMO, act. 3, SC. 4.

FENECIMENTO, s. w. ant. (Do thema
fenece, de fenecer, com o suffixo «men-
to»). Acal)amento, fim.

FENESTRADO, adj. (Do latim fenestra-

íus). Termo cirúrgico. Golpeado.

—

Com-
jiressa fenestrada.

—Terino de botânica. Cheio de bura-
cos.

—

Folhas feueslradas.

FENICE. Vid. Pheaicio.

FENÍCIO. Vid. Pheuicio.

FENICULO. Vid Funcho.
FENIS, ou FÉNIX. Vid. Phenis.
FENO, s. m. (r>o latim fimum). Her-

va quii cresce nos campos e serve para
pasto de bestas.—«O Justo enthesoura
no Ceo ouro, prata, e pedras preciosas

de virtudes: o pfccador ajunta di4)aixo

da t>'rra feno, palha, e imraundicia de
jjeccados, qm- he o mesmo que enthe-
sourar no Inferno ira de Deos. Ao Jus-

to dá Deos huma graça por outra graça:

I

ao ppccador por hum peccado di^ixa ca-

hir em outro peccado.» Manoel Remar-
des, Exercícios Espirituaes, pag. 340.

—Figuradamente : Cousa de pouco ser,

e duração.

I

— Ad.4g. : «Trazfenonocorno» ; faz mal

I
quando monos se espera, não é seguro.

FENOGREGO, s. m. (Do latira fvnum
grcecum). Termo da botânica. Planta, co-

nhecida também com o nomo de alfor-

vas.

FENÓMENO. Vid. Phenomeno.
FENTAL. Vid. Fetal.

FENTO. Vid. Feto.

fFENUGRECO. Vid. Fenogrego.—«Tem
também bom uzo as emborcaçoens, irri-

gaçoens, ou lavatórios íainda que na Ca-

beça não saõ muyto louvados em razaõ

da raixtura da agoa) feitos de Cozimento
de macela, de endros, de coroa de Rey,
de mangerona, de serpaõ, de botenica, de

rosmaninho, de páo Indico, de raiz da
china, de sassafrás, de alecrim, de salva,

de erva cidreira, etc. ; a que podejun-
tarse vinho generozo, agoa ardente, ou
algum dos óleos sobreditos, ou se antes

se quiz^r formar emplastro, ou cataplas-

ma se juntará ao cozimento farinha de

cevada, defenugreco lou hervinh,=i\ etc.s

Rraz Luiz d'Abreu, Portugal Medico,

pag. 199, § 173.

FEO, FEIO, ou FEYO, A, adj. /Do la-

tim fivudus, a, um). Desagradável á vista,

mal parecido, não formoso, disforme.

— Figuradamente: Vergonhoso, torpe,

indecente, moralmente.

—

Vicio feio. —
«Pois que fea.e enorme ficarias com tan-

tos peccados? Quam merecida tinhas tua

condenaçaõein companhia dosdemonios?»
Manoel B»'rnardes,ExerciciosEspirituaes.—Palavras feias, isto é, deshonestas.
—Oup causa horror. — A feia morte.

FÉPERJURO, A, adj. Ouc falta á pro-

messa, que quebrou a fé e a promes-
sa.

FERA, s. f. (Do latim fera). Animai fe-

roz, carniceiro, não domado.

Aqui (formosas Nymphas) vos pintei

Todo d'amores hum jardim suave;

Cáguas, de pedras, d'árvores contei.

De flores, d'almas, feras, de huma, outra ave.

CAM., EGLOGA 8.

Bem conheço que o coi-po assi perdido.

Como de illustre tumulo carece,

Scrã de brutas feras consumido.

Mas consola-me, emflm, que se parece

Ao grande bisavô, que por a vida

Real, a sua á Maura lança ofTrece.

IDEM, EGLOOA 10.

Mas. se llie dava as mansas fertix vivas,

Mort-TS lhe dava as que por natureza.

Sem domar-se. são bravas, ou esquivas.

Certo dia acliei cu n'huma aspereza,

Sem mãe. hum cervo branco e pequenino ;

Trouxe-lho ; ella o criou ; inda hoje c{príia.

IDEM, EGLOGA 11.

Filho meu, nascido em dura

Cruel constellação, tu nestes montes
Fica-s sem sepultura dando a feras

E carniceiras aves hum tal corpo.

COnTE nEAL, NAUFB. DE SEPÚLVEDA, Cant. 9.

— «Despojado já da vida o Santo corpo,
e querendo os Gentios que naõ ouvesse
delle memoria, o lançarão ás feras, que
tiverão mais respeito ao Santo morto, do
que 03 homens racionaes lhe tiverão vi-

vo, deixandoo sem lhe tocarem, nem fa-

zerem dano.» Monarchia Lusitana, liv. 5,

cap. 7.— «Erro seria por certo (respon-
deo Santa Liberata) desemparar a ley de
hum Deos, que antes de o conhecer, nos
salvou de táo manifesto perigo por seguir
o conselho de quem tendonos por filhas,

acabou consigo darnos por manjar de
feras.» Ibidem, cap. 18.—«E como no al-

cance das feras o tomasse a noyte jun-
to do casal de Menezes, com poucos dos
que o acompanhavaõ, se agasalhou nel-

le com a pobre cea, que permitiaõ as

poucas riquezas de Telo, que já neste

tempo tinha dous meninos da Infanta,

nacidos ambos de hum ventre, posto que
criados em monte, taô estremados em
fermosura, que logo mostravaõ nella, e

na creaçaõ que a mãy lhe dava, o Real
sangue de que procediaõ.;) Ibidem, liv.

7, cap. 17.—«Hum S. Joaõ Guarino, que
havendo cabido do estado altíssimo da
perfeição em culpas enormes, andou des-

pois muitos annos arrastrando, como ser-

pente, seu corpo pela terra, e sostentan-

do-se, como bruto das ervas, sem se atre-

ver a levantar os olhos para o Ceo, e sen-
do dos que o viaõ julgado por fera.» Ma-
noel Remardes, Exercícios Espirituaes,

pag. 132.— «E os que fugiaõ para os er-

mos, e vivos se enterra vaõ nas cavernas
da terra, tratando sò com as feras, cui-

damos por ventura, que escaparão dos
homens ? Quantas vezes la os foraò bus-
car, e quando mais não podiaõ, os per-

seguiaõ na fama? Houve altígora Reli-

gião alguma, que nos seus principies naõ
padecesse muitas contradiçoens ?» Idem,
Ibidem, pag. 357.— aPara conservar es-

ta nobillissima Cidade, roda em continuo

gyro a esphera celeste; para a servirem,

passam successivamente os Séculos, e os

Annos. para a beneficiarem, resplandes-

cem com influxos benignos os Astros.

Modificamso os elementos, para a enche-
rem de abundancias : Compoem-se de di-

versas quadras o tempo, para alternar-

Ihe as delicias: Estuda, sua, e fatiga-se

a Natureza para a estabalescer, e para a

dillatar. Sogeitam-se ao seo poder os Rey-
nos ; temem o seo dominio as feras

; pas-

m<\ na sus fermosura o Muu lo.» Braz Luiz

d'Abreu, Portugal Medico, pag. 5, § 11.— Figuradamente : Pessoa de índole

ferina e cruel.

Bclisa. único bem de^ta alma tnste,

Deecanm siDgaUr da mioba Tida,
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Throno donde o poder d'Amor consiste:

Formosa /tVn , a quem eslá rendida

D'iimor a que ho mais livre liberdade,

Ganhada mais, se mais por ti perdida.

CAM., ELEGIA 8.

Que s'esta feru, qu'anda em traje humano,

Por a montanha vires ir vagando,

De meu despojo rica e de meu dano,

Com os vivos espritos inflammaudo

O ar, o monte o a serru, que comsigo

Continuamente leva namorando.

IDEM, ÉCLOGA 2.

Mas se no peito as tristes vozes dérão

Daquella fera humana que buscirSo,

Elle d'as admittir se retirava

;

Que na vontade de outro pubto eatava.

IDEM, OITAVAS.

FERACIDADE, s. /'. Fertilidade.

FERACISSIMO, A, adj. superl. (Do la-

tim feracissi)nus, superl. do ferax, eis,

fértil). Fertilissimo, mui lertil.

—

Terreno

feracissimo.

—Figuradamente : Abundantissimo.

—

Homem feracissimo de vicios.

FERAL, adj. 2 gen. (Do latim feralis).

Funéreo, fúnebre, pertencente a funer.il.

FERAMENTE, adv. (De fero, com o suf-

fixo «mente»). Com ferocidade, de modo
fero.

— Figuradamente : Com deshumanida-

de, cruelmente.—«Porque cruel o es taõ

feramente comigo? abre os olhos, e re-

conhece bem este rosto atormentado,

porque o possas conhecer melhor no ul-

timo dia do Juízo, quando apareceremos

juntos em presença de meu Senhor Jesv

Chrislo, onde receberás a satisfação des-

tas crueldades com que me agora tratas.»

Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 22.

FERâZ, adj- 2 gen. (Do latim ferax).

Vid. Feracissimo.

FERCULO, s. «1. (Do latim ferculum).

Andor, liteira ou carro triumphal, de que
os antigos usavam nas pompas publi-

cas.

— Banquete onde se servem varias e

boas iguarias.

FERÇURA, s. /. Vid. Fressura.

FERÇUREIRA, s. f. Vid. Fressureira.

FERDIZELLO, s. m. Verdizella, ave.

FEREFOLKA, stibst. 2 gea. Pessoa bu-
liçosa, que nunca está quieta, que se eu-

tremette cm tudo.

f FERETRIANO, A, adj. (Do latira fe-

retrius, de feretrum). Termo de religião

romana. — Ju/iiíer feretriano; Júpiter

a quem se consagravam os despojos opi-

mo3.
FÉRETRO, s. m. (Do latim feretrum).

Tumba, esquife.— «Os frades, que, ha-

vendo-se arredado bastante, apenas ti-

nham percebido algumas phrasL'S soltas

do vivo dialogo que passava entre os

dous, apcoximaram-se do féretro, não
ao chamamento de Fernando, luas a u:j

novo aceno do Fr. Vasco.» Alexandre

Herculano, Monge de Cister, cap. 28.

FEREZA, s. /. (Defera.eosuftlxo «eza»).

Ferocidade, braveza de feras.

— Figuradamente: Crueldade, deshu-

manidadn; itnmanidade. — «Vives ainda

Euiicol l'erlo di; Corduba, onde existia o

seu antigo irmão d'armas, o heroo da

guerra cantabrica nunca teve um impulso

de alTeclo que o levasse a revelar o mys-
terio do seu retiro, em que enviasse uma
palavra de consolação para a saudade

fraterna. Accusas de egoisrao e fereza

os filhos da Hespsnha, e cahiste na mes-

ma culpa; foste egoista e cruel.» Ale-

xandre Herculano, Eurico, cap. 8.

FERIA, s. f.
(Do latim feria). Termo

da antiguidaiie romana. Dia durante o

qual não havia trabalho. A feria diíTe-

ria da festa, em que n'esta havia sacri-

fícios, em quanto que n'aquella somente
havia cessação de trabalho.

— H<ije, dia de f^sta.— «A Feria pri-

ma chamamos Dies Dominica dia do Se-

nhor; porque nelle começou Deos o Opi-

ficio do Mundo visível, nelle creou os

Anjos, tirou ao Povo de Israel do Capli-

veiro do ICgypto, e começou a chover

iManà no dezerto ; nelle nasceo Christo da

Virgem Maria em Beiblem, e fez o pri-

meiro milagre das bodas de Cana, e o dos

sinco paens multiplicados. Nelle resus-

citou, e entrou a visitar seos (iiscipulos,

e deo a S. Joaõ a maravilhoza vizaõ do

Apocalypse. INa opinião de alguns tam-
bém neste dia ha de succeder o Juizo

(inal.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal Me-
dico, pag. 538.

—

«Ainda os Castelhanos

contaõ os seos dias com estas denomina-
çoens, excepto o dia de Domingo, e Sab-
bado; porque á nossa segunda feira cha-

maõ Limes da Lua ; â Terça Martes de

Marte ; à Quarta iyJiercules de Mercúrio
;

à Quinta Jneve.s de Jupit(!r; o á Sexta

Vif-nies de Veinis. 5Ias o Summo Põlilice

da Igreja Silvestre, mudou os nomes a

estes dias, ordenando, que dali em diante

se chamassem Ferias do verbo Ferior

que significa guardar as festas; 1. por

isso ao Domingo chamaõ Feria prima;
ao dia seguinte, Feria secunda; ao ontro

Feria tertia, e assim nos mais atè à Fe-

ria sexta; deixando de mudar o nome do
Sabbado, como em memoria do descanço

do Senhor.» Idem, Ibid., pag. 538, §126.
— Termo de Liturgia. Nome que a

Egreja dá aos diíTerentes dias da semana,

á excepção do sabbado e do domingo.

—

Fazer o officio du feria. A segunda fiira

c a segunda feria, terça a terceira feria,

e assim por diante até á sexta feira que

é sexta feria, não se mencionamlo nem
a primeira feria para o domingo, nem a

septima para o sabbado.— Ferias wn"ores ;

os três últimos dias da semana santa, os

dous dias depois de P.ischoa e d(i Pente-

costes, e a secunda feria das Kogoções

que tem oflii-io particular.

— Loc. de breviário: Rezar de feria;

a reza de um dia da semana.

— Lista dos jornaes, dos trabalhado-

res.

—

Pagar a feria ao que trabalha.
— PI. Ferias (Do latim feria/} ; os tem-

pos da susptMiíão de estudos, e dos exer-

cícios de alguns tribunaes.—D ir ferias; dar descanço.
— Fazer ferias com alguém; acabar

a conversação, trato ou contas com elle.

FERIADO, pari. pass. de Feriar.

— Adj. (do latiin feriatu^, de feria).

Diz-se dos dias em que não ha trabalho.

— Os domingos e dias feriados.

—Diz-se dos dias em que não ha au-

diência nem despachos, sessão de junta,

relação ou trit)iinal.—«E dizemos que se

fosse dada Sentemça comtra algum em
dia naõ feriado, pod^^rá apellar delia em
dia feriado pêra colher pam, e vinho, se

o caso for tal, em que segundo Direito,

o L<'y do H''gno pussa appellar, e for

appellado durante o ti;m|)0 dos dez dias,

que per Direito he estabelecido aos ap-

pellantes, pêra poderem appellar das Sen-

tenças, de que se agravados sentem.»

Ordenações Affons., liv. 3, lit. 30, § 12.

— LIsa-se também como substantivo.—Ter um feriado, ter um dia de suspen-

são de trabalho.

FERIAL, adj. 2 gen. Que diz respeito

á feria; que é da feria.

—

Os officios fe-

riaes.

—De trabalho ; não festivo, nem feria-

do.

—

Dia feriai.

FERIAR, V. n. (Do latim /enari). Des-

cançar, não trabalhar, tomar ura dia fe-

riado.

—Interromper o trabalho, espaçal-o

em vacações.

—Feriar-se, v. refl.—Feriar-se qual-

quer corporação, camará; levantar, in-

terromper as si^ssões e conferencias, to-

mar férias. Vid. Espsçsr.

FERIDA, ,s. f. Uupiuia, ou golpe re-

cente com instrumento cortante ou per-

furante.— «Se alguns b« esteiros forem

taes, que per sua necessidade, ante que
ajam hidade de settenta annos, por al-

gumas doores, ou feridas, ou negócios,

que ouvessem, som taaes, que nom po-

dem a Nós servir por beesteiros do con-

to, e vos pedirem cartas de pousados,

certiticando-vos bem de suas necessida-

des, e se souberdes que eiles forom fe-

ridos em alguma cousa, que fosse nosso

serviço.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 68, §

10.—«E animando com sua vista, e pa-

lavras a gente de guerra que caiisfida do
trabalho contiiio e das moites e fendas,

com que se diminuirá a principal força

dos esquadroens.» Monarchia Lusitana,

liv. 7, cap. 2.— «Outras cousas miiytas

fez em espaço de di-z annos que reynou,

e 110 fim delles veyo a morrer de huma
ferida, que lhe deu certo criado seu,

i'i'rsa de nação por nome. Almigera, ou
iiíarg.incia, como ouiros lhe chamão.»
Ibidem, liv. 6, cap. 30.— «Pauso Aqui-

timo irmão dolllev assi das feridas do
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cepo era qua caio, como de nojo do seu

caso: frtlt-i^eo evo sua iiidign.ição.» Bar-

ros, Década 1, iiv. 3, cap. 10.

Pois a tantas perdições,

Seufaords. quereis dar vida.

Ditosa seja a ferida^

Que tem taes Ciruj'giões

!

C\iS., REDONDILBAS.

— «E correram a sfgunda vez, que foi

bem diff-^rente da primeira, que, acertan-

do os encontros em cheio, o da Dona per-

deu 03 estribos, e o Suldão fui a terra

falsadas as armas e com uma ferida em
soslayo por baixo do braço esquerdo, tão

desacordado, que foi forrado lirarem-no

do campo como aos outros » Francisco

de Moraes, Palmeirim de Inglaterra, cap.

Itil.— «Mfls Alb.ivzar, que nenhuma cou-

sa ihe neava por prov;-r e saber, acudio

alli, e tinba-os em tal estado, que se com
sua valentia se não sustiveram, deram
fim a seus dias, antes que í'rimaliãn os

pudera soccorrer. Coaj a qua! njiida Flo-

rendos fci posto a csvailíi. Flatir linha

uma pern,i com uma ferida, de que pe-

1 java em gisilhos, que dava <iZo ao não
p(iderem salvar.» Idem. Ibidem, cap. 1B9.

— a E depois de se aquietarem algum tan-

to, se proveu logo primeyro que tulo na
cura delRey. a qual lhe naõ aproveitou,

por ser a ferida peio coração, que não
viveu mais que duas horas.» Fernão Men-
des l'into, Peregrinações, cap. 177.

—

«E isto signilicaua mandar Deos com tan-

to cuidado na ley o sangrar dos animaes,
que otTerecião poilo peccado, que despois

de sangr.-.das as aues lhes mandaua es-

premer as feridas com os dedos, porque
lhe não (içasse gota e isto porque não
pode auer perdão dos p^ccados a alma,
em quem reina e ainia mora sangue.»
Paiva de Aridradç, Sermões, p.irte 1,

pag. "201.—«Tem ôinda o sinal da ferida

que lhe fez o anzol, e diz que por esta

causa licou sogeilo a dores de cabeça que
ordinariamente padece.» Cavalleiro de
Oliveira. Cartas, Iiv. 3, n.° 45.— «O Fi-

lho de Deos tem cuberta a cabeça de es-

pinhos, os oihos de lagrimas, o rosto de
salivas, as uiãos, e pés, e lado de sangue,
o corpo todo de feridas, a alma de con-
fusão, e opprobri^s.i) Manoel Bernardes,

Exercicios Espirituaes, tom. 1, pag. 113.
— «Torque (coino disse S. Pedro Chryso-
li.go) as nossas n;iserias saõ o seu rego-

zijo ; as nossas ruiiias, o seu triunfo; o

as noss-^fs feridas, a sua convali-seença.»

Idem, Ib.dem, tom. 1, pag. 137.—«Ou-
tra causa pode também ser a Cdmprejsão
do Cérebro, e dos seos ventrículos por
razaõ dds ossos do Craneo; ou tamb-m
a compressão dos pausculos teniporaes,

por razão de alguma ferida, queda, pan-
cada, etc.B Braz Luiz d'Abreu, Portugal
Medico, pag. 473, § 100.

—Feridas de cabeça.—«Algumas Li-

nhas, ou ramos unidos em forma de crux
j

à Linha Cepbalica, que lancem os seos

braços para todos os aspectos, e faces do

quadrftnguio da mão, deuoião feridas de

csbeça.» Braz Luiz d' Abreu, Portugal

Medico, pag. 351, § 225.
—Butulha sem ferida; batalha sem

sangue.

—Pena, dor, impressão forte na alma.

A carne lh'endurece,

Porque não seja d'armas oHendida.

Cega ! pois não conhece

Que pôde liaver ferida

N'alm3, e que menos doe perder a vida.

cam., ode 10.

—Macula, tudo quanto póJe oílender

a honra e a reputação.

—Violação, desobediência, transgres-

são, oílensa.—Renovar a ferida. Trazer á memoria
cousa, que recorde cousas tristes.

—Termo de caçador. Sitio onde se aco-

lhe a pr^rdiz, entte rochas, etc, fugindo
ao açor.—Lutir á ferida; descobrir o cão, onde
a caça está escondida.

— Figuradamente : iaíir d ferida; acer-

tar com algum pensamento occulto, mys-
terio ou segredo; descobrir n'elle bem
as cousas.

— Loc. proverbial : Chegar ao atar das
feridas; chegar quando é acabado o feito

perigoso, e já se curam os feridos.

—Feridas cliãs; contusões, pisadellas

lividas, nódoas e pisaduras sanguentas.
—Feridas conciliadas . Vid. Concelha-

das, consoladas ; o mesmo.
—Feridas diviiadas ; feridas visíveis.

—Feridas negras; fendas chãs.

— Feridas sanguentas ; feridas d'oade
saiu sangue.

FERíDàDE, s. f. (Do fero, com o suf-

íixo «idade»), 'iercuo foetico. fereza,
crueldade, deshumanidade.

FERIDO, yart. pass. de Ferir.

— Adj. Que recebeu ruptura ou golpe
de arma ollensiva, ou que por accidente
S8 feriu.— «Vasco pinei, Lourenço de ra-

go. Miguei pereira, e António trigo, fo-

ram muitos feridos de que alguns fica-

rão alejados, e posto que delies perdes-
sem os cauallos não morreo nenhum,

»

Damião de Góes, ChrcuicadeD, Manoel,
part, 4, cap. 41.

De todos teus omigos o parentes

Que lá da serra vem por consolar-te,

Sentindo na alma a pena, que tu sentei,

Sc querem de teus males apartir-te,

Deuaudo a choça e gudo vás rugindo,

Como cervo (eridu, a outra pai-te.

CAM., EOlOO.k 2.

— «Albucacin leva muy diferente esti-

lo, dizendo que o Infante Mahometo Gi-

Ihsir, filho delRey de Tunez, ficou em
Córdova ferido depois da batalha de Gua-
dalete, tendo em seu poder a llaynba

Zahra Benaliaça, com resguardo e trata-

mento real.» Monarchia Lusitana, Iiv. 7,
cap. 6.— aJlorreo Thedorico Rey dos Ves-
trogodos, de Espanha, e França, fazendo
cõira os Hunos, quanto se devia a hum
Capitão díi tanta fama, e sucedeolhe no
Reyno seu filho Torismundo, que com
sair ferido da batalha, quisera tornar no
dia seguinte acometer os Hunos retray-
dos em seus arrayaes.» Ibidem, Iiv. 6,
cap. 6.— «Os mancebos vendo que se não
podião ajudar delies à sua võtade, depois
que pelejarão hum bf.m pedaço e feriraã
alguns, p. hum delies também ficou feri-

do em hum pee de huma azsgaya de re-

messo : leixàrão os de todo, e vierão em
busca do nauio que por seiem mui apar-
tados ja delies, não poderão t:>mar se não
ao outro (lia pela menhaâ.» Barros, Dé-
cada I, iiv. 1, cap. 5.— «E bem como
hum liaõ faminto a quem a caça se es-
conde cõ temor delle, em meio d'aiguit)a

grande e espinhosa balsa, a qual elle ro-

dea e cõmette per muitas partes, e feri-

do e espinhado das entrauas e sai'ías,jâ

cansado se lança com o sentido e tento

posto na preá escondida.» Idem, Ibidem,
Iiv. 3, cap. 12.— «Passadas mais de qua-
tro hi.ras depois de meia noyte, sendo
entaõ jà os castellos de todo quevrasdos,
e rasos co chaõ com hum brasido laõ

bravo ; que atiro de pedra naõ havia quem
o pudesse esperar, o Rey Brama mandou
retirar os seus a requerimento dosCapi-
tâes da g'-nte Estrangr-yra. por terem to-

dos a mayor parte delia ferida, na cura
da qual houve bem que fazer todo o dia
seguinte, e parte da n<|yt(^^ Fernã" Men-
des Pinto, Peregrinações, cap. 187.

—

«Com o qual eiii ontro a sang:;iaolei)ta

briga se acendeu de tal maneyra, que naõ
ha palavras com que na verdade se pos-
sa contar, e por isso naõ dir^-y mais. se-
noõ que seniJo pouco mais de mea hora
de Sol, o campo dos novecentos mil Pé-
gús foy de todo roto com morte, segun-
do ahi se disse, de quatrocentos mil del-

ies, e todos os mais ou a mayor parte

delle assas feridps, e o -Vemindò por con-
selho dos seus desappareceu de entre ol-

les.» Idem, Ibidem, cap. 194.—«Que um
Soldado ferido que ella tinha mandado
recolher, c curar em sua casa por chari-

dade, querendo moslrar-lhe o seu reco-
nhecimento pedira lume. hum vaso, e
hum pouco de chiimbo. o qual se trans-

formou em prata logo que estando der-
reti lO lhe deytara o Soldado hum pouco
do certo pó que guard^tva em hum canu-
do.» Cavalleiro do Oliveira. Cart«s, Iiv.

3, n.o 8.— u Próximo deste siiio, o povo
apupara havia dous annos um pt bre triião

alrcpelado e ferido pelo ginete de Fer-
namio AiTonso. Agora lu-pia «tTrontas e
caluninias s> bre o cadáver de un a pobre
velha, victinia da própria imprudência e

! da fero/; brutalidade do moço eseuJeiro. »

I

Alexandre Herculano, Monge de Cister,
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cap. 19. — «Muitos ginPtfís vagueíavam

sem donos ; muitos cavalleiros coniljaliam

a pé. Desgraça lo do que, ferido, caiiia

em terra; porqun para elltí não tuivi.i mi-

Sírioor lia : o puih.il ai"abava o que o

frariitislt ou a cimitarra começara.» Idem,

Eurico, cap. 11.

— BaVdha be.m ferida; bataliia em que

houve bastante di:'rraraamento de sangue.

— Ferido o bonzo das palavras ; otíen-

dido.

— Impressionado, que solTre uma im-

pressão forte.

Cruelmente ferida dos ciúmes,

Foi-se a fiizer queixume (descobrindo

Mais do qu'esteve ouvindo) ao pae d'Ulina.

Eis logo desatina o triste vellio;

Eis que sem mais conselho a filha entrega,

Que cora choro se nega e com palavras.

Ao simple guarda cabras, por esposa.

CAM., EGL0GA7.

Agora s'aconselha

;

Agora vai; agora está tremendo ;

Quando ja de ('upiílo

Com nova setta o peito vio ferido.

IDEM, ODE 12.

— Ferido; começado.— Ferido o tra-

balho.

— Substantivamente:— «E despois que
os feridos e os doeoles foram convaleci-

dos, cadij hum se foy para oude lhe pa-

receo que teria o remédio de vida mais
certo.» Fernão Mendes Pinto, Peregri-
nações, iiv. 1, cap. 1.— «Tanto que ao
outro dia foy manhã clara, todos os ven-
cclores soUlados, assim os saõs, como os

feridos, se occupàraõ no despojo dos
mortos, de que muytos ficàraõ bem ri-

cos, e com grandíssima quantidade de
peças de ouro, e da pedraria.» Idem,
Ibidem, cap. 19.5.

FERIDOR, s. m. O que fere.— Fuzil de ferir lume.

—O que feriu no desafio.— Adj. Que fí're; que abre golpes.

FERIFOLHA. Vid. Ferefolha.

FERIMENTO, s. m. (Uo thema feri, com
o suffixo «mento»). O acto ou o clleito

de ferir.

— Ferimento do compasso, o bater a

primeira pancada no chão para marcar o
compasso.

FERINO, A, adj. (Do latim ferinus, a,

um). Feroz, de fera, brutal.—«O mesmo
D. sendo chamado para hum Lavrador
rico no campo de ('.oimbra, o achou com
hum phrenesi taõ ferino, que continua-
mente repetia ex(d.iiiiaiido, que estava

condenado ao inferno sem remt^dio algum;
e que queria morrer sò pars bir dar qua-
tro cutiladas no Demunio. Mandou o D.

prendera este uiisi-ravid na mesma cama;
e liigo o mandou sangrar no pè, e nu
braço juntamente; c no mesmo tempo
ordenou se lhe puzesse huma dúzia de

sanguexngas ao redor da cabeça. Feitas

as sangrias assim por cinco vezes, o re-

petidas por duíis as sanguexngas, so se-

renou aquella tormenta desfeita do dis-

curso; e com poucos mais remédios da

pharmacia convalfsceo pi-rfeitamenle o

enfermo.» Braz Luiz crAbreu, Portugal
Medico, pag. 392, § 142.
— FiguradaiDiMite: Cruel, terrível.

— O espirito ferino.

—

Prazerá feiúnos,

prazeres brutaes.

— Termo de Medicina. Diz-se do cer-

tas dociíças que apresentam um caracter

perigoso.— Tosse ferina; tosse secca e re-

belde.— Ulcera ferma; ulcera de má ca-

tadura.

FERIR, V. a. (Do latim ferire). Abrir

goipps, romper com instrumento cortante

ou pi'rfuranle.— «Primeiramenteo ladram
publico teedor das estradas, que de pro-

pósito em ellas, ou em algum outro ca-

minho custumou de matar, ferir, ou
roubar.» Ord. Afious., Iiv. 5, tit. 118.

E como DÓS perdoamos

A quem nos fere e baldoa.

.

FREI JOÃO CLARO, OPUSC.EM INED. DE ALCOB.

Ferio com arco, e de arco foi ferido.

Com ponta aguda de ouro reluzente:

NasTliessalic;is praias docemente
Por a Nyinplia Penea andou perdido.

Não lhe pude valer contra seu dano

Saber, nem diligencias, nem respeito

De quanto era celeste o soberano.

CAM., SONETOS, n.° 137.

Se entre essas altas mostras de esperança

Guarda o destino alguma a meu cuidado.

Feri com os raios nelte, e, despertado.

Mil flores abrirá de confiança.

FERNÃO S0P.OPITA, POESIAS E PROSAS INÉDI-

TAS, pag. 111.

—«Ambos vieram ao chão, mas logo

foram levaniados sem mostra de senti-

rem algum damuo da queda, e eoibraça-
dos os escudos, com as espadas nas mãos,
se começaram ferir com tanta força e ar-

dimento, que ao imperailor e aos que com
elle estavam, punham pranto, desejando
conhecer quem fosse o cavalleiro, que
chegara de novo.» Francisco de Moraes,
Palmeirim d'Ingialerra, cap. 23.— «E co-

mo elle se resintisse do agravo, e o não
pudesse tanto encubrir, que elitey dei-

xasse de conhecer nelle que o sintia,

acrecentando hum mal a outro, o ferio

com hum bastão sobre palavras inventa-

das lie industria para esse efeito tão cruel-

mente, que veyoa morrer das IVridas dnhi

a poucos dias.» Monarchia Lusitana, Iiv.

O, cap. 29.

E para que o tormento conformado

Me dessem com a idade, quando abrisse

Tnda inenuto ns olhos brandamente.

Mandão que diligente

Hum menino sem ollios me ferisse.

OAM., CANÇÃO 11.

Ja por ordem do Ceo, que o consenlio.

Tendes o braço seu, relíquia chara.

Defensor contra o gladio que ferio

povo que David contar m.indára.

No qual. pois tudo em vós se permittio,

Presagio temos, c esper.mça clara,

Que sereis br.iço foi te e soberano

Contra o soberbo gladio Mauritano.

IDEM, EPISTOLA 3.

o cervo, qu'escondido e emboscado,

Temendo ao cobiçoso caçador.

Está na selva, monte, bosque, ou prado,

Alli donde anda evive, vive amor.

De temor e d'amor acompanhado.

Com justa causa amor tem e temor:

Temor a quem para feri-lo vinha,

Amor a quem ja, ja ferido o linha.

IDEM, EGLOGA õ.

—«Porque querendo os seus folgar com
ella em modo de festa seguudo vso da
terra ao tempo que hiaõ buscar ag ia,

faltarão com elle,s matando, e ferindo al-

guns, e mães meteranlhe hum zambuco
no fundo com muita fazenda, das quaes
cousas lhe auia de fazer emmenda.» Bar-
ros, Década I, Iiv. 4, cap. 4. — «Porém
depiiis que o nauio a saluou com huma
bombarda grossa ao lume d'agOd, e per

cima a varejou com artilharia meuda,
não somente os peluuros lhe lizerão mui-
to damno, mas ainda as rachas que leua-

ráo em sua passag-m feriaõ muitos ho-
mems.» Idem, Década I, Iiv. 5, cap. 6.

— «Parece que com huma maõ fere, e

com outra sara: Percutiam, et ego sana-
bo.» Manoel Bernardes, Exercícios Espi-

rituaes, pag. 29.— «Pondera, como ver-

dadeiramente hum peccador he hum ca-

dáver. Hum cadáver, se o tocaõ, não mos-
tra sentimento ; se o ferem, naõ deita san-

gue.» Idem, Ibidem, pag. 190.— «Os Ra-
binos (também fabulosos) dizem no seo
TahiHid, que houve hum Gigante de taõ

avultada grandeza, que senio Moyses de
estatura corno de dez covados, e tendo na
maõ huma lança de outros dez, o dado
hum salto do outros dez, sò chagou a fe-

rir o Gigante no tornozelo.» Braz Luiz

d'Abreu, Portugal Medico, pag. 7, § 20.

—Dizemos: Ferir itma pessoa; feriu-

me o peito.

— Figuradamente : Impressionar, to-

car, percurtir.

.\poUo o as nove Musas, descantando

Com a dourada lyra, me influião

Na suave harmonia que fazião.

Quando tomei a penna, começando

:

Ditoso seja o dia e hora, quando

Tão delicados olhos me /tTído.'

Ditosos os sentidos que senlião

Estar-se em seu desejo traspassando!

CAM , SONETOS, n.' 51.

Da vista Amor sohia

Abrir ao coração segura entrada;

Lei he ja profanado

;

Que quando a luz d"huns olhos me feria.

Amando, o que não via,

Qual d'escopeta o lume.

Primeiro o querer vi, que a causa visse.

IDEM, CANÇ.ÍO 14.
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Se a alma vêr-30 não pódc

Onde pensamentos ferem.

Que farei para me crerem?

IDEM, nEDONDn.HJkS.

Se, Amor, eu te oíTendi com meus cuidados,

Porque mos diste tu para offender-te.

Quando livre vivia nestes prados?

Não vés quanto me negis merecer-te

O bem que me mostravas, se deixasse

Ferir meu coraçiào para soílrer-te?

Qu:il bem me has dado. Amor, que me durasse

!

Ou qual me has promettido, que hajas dado ?

Ou qual deste, que muito niSo custasse ?

IDEM, ELEGl-V 7.

Qual o touro cioso, que se ensaia

Para a crua peleja, os cornos tenta

No tronco d'hum carvalho ou alta faia,

E o ar ferindo, as forças expiimenta :

Tal, antes que no seio de Cambaia

Entre Francisco irado, na opulenta

Cidade de Dabul a espada affia,

Abaix.indo-lhe a túmida ousadia.

IDEM, LUS., canl. 10, est. 34.

— Ferir o ponto; attingir, chegar a el-

le, tocar-lhe.

— Termo poético. —Ferir a hjra, tro-

car.

— Ferir o ar, o som, etc, soar, ouvir-

se com força. — O sino fere os ares.

— Ferir o oceano com os remos ; re-

mar.
— Ferir a batalha ; começar a batalha.

— Castigar com algum mal. — Fere

Deus a hianatiidade com peste, fome, etc.

— Lesar, oflnudcr, magoar, imprimir

muito no animo.
— Ferir fogo ; fazer scintillar a peder-

neira.

— Figiir.Tflampnto: Ferir fogo; irar,

excitar paixão, fazor arder.

— Loc. FiG. : Ferir muito depressa;

correr muito.
— Ferir-se, v. refl. Dar golpe em si.

— Lucrécia íeriu-se com uma faca.

— Figuradamente : — Impressionar-se,

sensibilisar-se. — Feri-me das crueldades

praticadas na jjessoa de Christo.

— OiTendcr-se, irritar-se, agoniar-se.

— Feri-me das palavras uffrontosas que

me acnbam de dirigir.

— V. n. Ii- ter, dar, parar, chagar.

—

As aguas do Tejo ferem iio oceano.

— FigurailamnntH : IinpressiDiiar, of-

fender, fazer impressão, sensibilisar, to-

car. — A separação d'um amigo queri-

do, a morte d'um parente extremoso, são

cousas que ferem no coração.

FERÍSSIMO, A, adj. superl. de Fero.

Muito fi"i)Z, cruelissirao.

FERMENÇ\. s.f. ant. Credito, fé.

FERMENTAÇÃO, s. f. (Ho latira fcr-

mentaiio). Tt-nno do chimica. Reacção
espontânea, que se opera em mu corpo

de origem orgânica pela única pn-sença do

fermento, o qual nada recebe nem cede

ao corpo que decom[iõo.

— Fermentação saccharina ; aquella

em que se forma o assucar a expensas da

fécula.

— Fermentação vinosa, espirituosa ou

alcoólica; aqnMA que produz o álcool

pela dHcom[)osição do assucar.

— Fermentação acida ; aqui^lla que tem

por priíicjjial ri^sultado o acido acético.

— Fermentação pútrida ; aquella que

dá logar a productos mais ou menos in-

feccionados.

— Na antiga physiologia, fermentação

do sangue; estado hyp 'ihetico do san-

gue comparado a uma fermentação.
— Na antiga medicina, fermentação

dos humores ; estado hypolhetico dos hu-

mores comparado a uma fermentação.
— Na antiga chimica, diz-se toda a

espécie de reacção.—A fermentação é o

fogo com eflfito que produz o movimen-
to interno de toilos os corpos.

— Figuradamente: Agitação das idéas,

dos espirites ; fervor que produz novas

opiniõ"S, novas vontades, etc.

FERMENTaCEO, a, adj. Que fermen-

ta, o produz vinho e vinagre.

FERMENTADO, jmrt. pass. de Fer-

mentar.
— Adj. Que sofTreu fermentação. —

Os licores fermentados.
FERMENTAL. Vid. Fermentavel.
FERMENTANTS, port. act. de Fermen-

tar.

— Adj. Que fermenta; que está era

fermentação. — Uma matéria fermen-
tante.

— Que excita, anima a fermentação.

FERMENTAR, v. a. (D.) latim fei-men-

tare). l'òv em fermentação, levedar. —
Uma pequena porção de fermento fermen-
ta grande quantidade de massa.

— Figuradaffierite : Pôr em agitação,

crescimento, movimento, excitar.—Fer-

mentar ódios; excitar ódios, vinganças.
— Fermentar a industria ; promover a

industria.

— V. n. Termo de chimica. Estar, en-

trarem fermentação; leviídar. — O pão já
fermentou. — ^ «ua fermenta no lagar.

— Diz-se algumas vezes do que tem a

apparencia de um movioiento do fermen-
tação. — Uma meia onça de sal volátil

de urina e trcs onças do vinagre fermen-
tam, e fazem baixar o ihcrmoinetro de
nove a dez grãos.

— Figiiraiiamente: Agitar-se. excitar-

se, allerar-se, pi>rtiirbar-se. — Os espiri-

tas, as cabeças fermentim. — Nos cora-

ções irritados a sedição fermenta.
— Diz-se também das paixões e dos

sentimentos. — A vergonha, o remorso,

a dór, a raiva fermentam no coração dos

homens.

f FERMENTARIO.s. ))!. (De fermento,

com o suflixo «ario»). Nomo dado aos

christãos gregos, que na consagração se

servem de pão feito com fermento, em
opposiçâo á azyinita.

FERMENTATIVO, A, adj. Que produz
fermeiífiçâo. — .1 Icvadura da cerveja é

uma jnateria fermentativa.

FERMENTAVEL, adj. de 2 gen. (De fer-

mento, e o suffixo «avel»). Capaz de fer-

mentação, susceptível do soiTrer fermen-
tação. — Meterias fermentáveis.

FERMENTESCENTE. adj. de 2 gen. (Do

latim fermentescens, tia). Disposto a en-
trar em fermentação.

f FERMENTESGIBILIDADE, s. f. Qua-
lidade do que é fermentescivel.

FERMENTESCIVEL, adj. 2 gen. Que reú-

ne as condições necessárias para entrar

em fermentação.— Substancias fermen-
tesciveis.

FERMENTO, s. m. (Do latim fermentum).
Substancia que tem a propriedade debai-

xo de certas influencias, de desenvolver

em matérias orgânicas, com as quaes se

põe em contacto, uma acção molecular

d'ondo resuitHm diílerentesproductos, taes

como o álcool, o acido acético, etc.

—

A
levadura da cerveja é um fermento.

Outro, que se leveda sem fermento.

Sobre um quartão de Irlanda de seu amo,

Namora umas fidalgas a .S. Bento.

FERNÃO SOROPITA, POESIAS E PROSAS INEDl-

T.4S, pag. 53.

— «He verdade Catholica, que todos so-

mos concebidos, e nascidos empeccado:
como massa, que somos, corrupta com o
fermento de Adaõ, garfos viciados da sua
raiz, e membros paralyticos daquella ca-

beça.» Manoel Bernardes, Exercícios Es-

pirituaes, pag, 303.
— FiguradameníeiPrincipioque excita

as más paixões— Fermento da adio, de
discórdias, de sedição.

— Termo de medicina. Nomedado pelos

médicos humoristas a um principio ma-
terial desenvolvido na economia, que al-

tera os líquidos do corpo o produz mui-
tas doenças.
— Termo de liturgia. Nome dado outr'o-

ra a uma parte da hóstia consagrada, que
os bispos enviavam aos sacerdotes da sua
alçada, o que estes misturavam com a

hóstia que consagravam.

FERMOSAMENTE, adv. (De fermoso,

com o suflixo (iDiente»). Vid. Formosa-
mente.
FERMOSO. A, adj. Vid. Formoso.

—

«Kraõhuns e outros, gfnle decorpos ro-

bustos, c agigantados, alvos, e louros, e

de fermosa presença, como hoje vemos a

gente de Alemanha, e d.iqudlas R-giões
frias, o vestido ordinário, era de pebs de

animaes. como bojei se usa na própria

terra, para resistirem ao grã le rigor do
frio.» Monarchia Lusitana, liv. 6, c. 1.

—«De Toledo passou a conquistar Alca-

lá e dahi .Medina Celi. onde g.inhou en-

tre o mais despojo buma fermosa meza
de pedra verde, com os pés todos intei-

riços, que foy peça notável, e ávida pe-

la melhor o mais rica, que se ganhou no
despojo de Espanha, com ser hum dos

mayores, o mais ricos que nunca se li-

nha alcançado no Mundo até aquclles
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tempoí?» Ibidem, liv. 7, c. 5. — «Assino

qiio da ijm.i si acharam o principe Gra-
cit-ino, 0(ii>tal.io,o Diamiant.?, Vasiliardo,

Ffisol, Liixirião dl- í{i)r!íonlia, iiird.-m, fi-

lho dv) iMayortes, Fram.iâo, rulinario,
Tretnorão o Claribillc! d'llngrii, Flamiano
c Ksm'ir,ildi o foriBoso.» Fiaricisoo dft

Moraes, Palmeirim d'lnglaterra, c. 37.—•«DIaii.lidom lho tirou d elmo coffi de-
sejo do lho fortar a oaboça, so não con-
fessasse a senhora Torsi SHf mais fermosí
quo todas; mas nest'? tompo t^ntrou no
campo uma dona, qn.t lh'o defendeu, di-
zendo quH as dam.sslhe aprovavam a vi-
ctoria.» Idem, Ibidem, cap. 1,38.

E tu, mui seren-x

Fermosa nve phenix, qno tanto sem pen<i
A ti mt-sma m;itas por t„H vontade,
Vae ver o Phenix d.» Saneia Trindade,
Fillio da PheniM gniliaplena.
Quo está na cidade.

GIL VICENTE, AUTO DA HISTORIA DE DEUS.

Oh fermosa face bella,

Oh resplandor divinal,

Que .sentistes.

Quando a cruz se poz á vela,

E po.sto nclla

O filho celestial

Que paristes!

IDKM, AUTO DA AI.MA.

—«Todas estas padecentes, ou a mayor
parto dol!,is eraõ dis idade d-zass^ite até
>inte e suico armos, e t-.das muyto al-
vas,_ o muyto fermosas cos c-ibeilos como
maaeyxas de ouro, as qua-s hiaõ taõ fra-
cas, e tao fora do si. qu^ a cada pn^saõ
que ouviaõ c^hiaõ f-smorecidas .^n K^rra »
Fernão Mondes Pinto, Peregrinações, cap.
lyl.— «.Icabalo isto houve uma Come-
dia representada por doze mulheres muy-
to fermos.^s, o muyto bera vestidas U
qual yoyo huma filha de huru li-y atra-
vessadfi na bocca de hum peyxe, que de-
pois a If era publico perante todos foy
eng.ihda do mesmo peyxe, o q„o vnndo
as <loze so foraõ cora muita pressa, e
muytas lagrimas fugi-.do para huma V.v-
mída.» Idem, Ibidem, cap. 164.—«K por
que em tudo satisfarás ao esmalte fer-
moso da. Kstrellas do Ceo, que be o Doos
p^rloyto justo, e bom com potencia ad-
mirav.d sobre todo o criado, dite Xam-
xaimpom, « g^e elU respondeu dizendo
por dua, vezes chorado: Maxinau, maxi-
nau assim o prometi,., «ssira o prometo.

«

Idem, Ibidem, cap. 182.-«.4s p.ças do
presente lova vão tr^s IV,rtugue?.,.s a ca-
yallo e hum pouco at-às dHb-s hião ou-
tros dous ginot.^s rnuytn fermosos c«-i cu-
bertas c arm.fs como do justas.» Idi-m
Ibidem, cap. 224. -«Som.-nle em as ter-
ra-, (jMo habitáo os poucos Taragolees
em algumas vargias jâ vizinhas aos de-
sertos: colhera algum trigo mães horiado
a enxada que laurado cõ arado, muito
mnes gross.. o íermoso que o do Hospa-
nha (segundo ciles d.z^m).» Barros. De-
cad^

1, iiv. 3. cap. 8.—«Descuberta a

cidade, como os seus edifícios eraõ de
pedra e cal cora janellas e eirados â ma-
neira de llespauha. eella ficauaem huma
chapa quo dana graõ vista ao mar : esta-

ua tão fermosa que ouueraõ os nossos
que oritrauaõ i-tn algum porto d.'ste rey-

no.» Idem, Ibidem, liv. 4. cap. 5 — «Ao
qiie lira o que diz S. Boavenlara que ou-
uio a hum ludeu, quo achaua escrito

nas memorias daquelle tempo do Chris-

to, quo ouuo i-m ju iea huma niidlier cha-
raa>la Maria casada com huui losoa mais
fermosa daquella i lade, cujo parecer fa-

zia tão diferentes oITeitos de todos os ou-
tros, quero era defensiuo contra a d'>s-

ho.Tostidade e que parecia quo enfnMua
todos os desejos torpes.» Paiva do An-
drade, Sermões, pari. 1, pag. 147.

—

«Esta he a minha consolação, e alegria;

quo os espinhos da culpa naõ pudessem
magoar est»'S dous fermosos lírios.» Ma-
noel Bernardes, Exercícios Espirituaes,
pag. 302.— «Vinde mancebos; qu'^ hum
Anjo vos levará diante a Cruz fermosa,
e resplandecente. Vinde varoons, e leva-

reis a vossa Cruz nas mãis.» Dera, Ibi-

dem, pag. 412.— «Assira o diz Sarrazin,

qui! creyo quo foi o Autor da sua Pomoa
Fúnebre. Cria Voiture, e com rasão, diz

Rechelet, que as Pastoras acendas, e fer-

mosas valião tanto em negócios de amor
como as mai/ores Damas com todos os seus

diamantes, e pedras preciosos.» Cavallin-

ro d'Oliv^ira, liv. 3, n."^ 54.— «São ho-

ras de hir para a Asserabl.-a, onde entre

dez ou doze Senhoras que ordinariameu-

t<í encontro nidl.i, ha huma a que so po-

do chamar fermosa, ao mesmo t^-mpo que
hindo hontera passear ao campo, vi en-
tro hurn cento do Paisanas noventa o no-

vo molheriis rauilolind.is » Mem, ibidem,
n." 54 — «Os Olhos; fermosos, grandes,

o sabidos; a piipiila poqu-na, e do cor

fusca; a qual nas occasÍDens do rizo cos-

tuma buscar os ângulos ext^Tnos : Oculi

sunt prorsus elegantes, magni lati, et alti,

in fronte stanles cwn parva aaita, rotun-

da, fiísca, et clara pup dia, qua; in siibri-

dendo versus angulas externos trahiliir.))

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag.

3^5, § 80.

FERMOSENT.AR. Vid. Formosear.

Y FERMOSUR.\, s. f. Vid. Formosura.
—«Era de singular fermosura o compo-
sição de corpo o rosto, bom correspon-

dente huma cousa e outra, e de taõ gran-

des virtudes naliiraes. quo se costumava

dizer, quo para debuxar hum (imperador

perfeito cm tudo, bastava recontaras vir-

tudes do António Pio » Monarchia Lusi-

tana, liv. 5, cap. 13.— «Bastou o exces-

so de sua fermosura, para faz^^r sair o

marido dos liniiics da roz.io. oacusala de

adultério em presi-nça delRoy l). Afon-

so.» liem. Ibidem, livro 7, capitulo 10.

— «Expondolho huma roupa do seda,

com quo so realçou mais a belloza natu-

ral, de que Dtíos o dotara, foy levado

di.^nte do Bárbaro, a quem parecerão me-
nos os louvores de sus fermosura, que
antes tivera por demasiados, do que cila

própria lho pareceo depois do vista.» Ibi-

dem, liv. 7, cap. 19.— «Era casado com
huma senhora Porlugui-za, d^ nobreza, e
prendas iguaes, chamada I luara. ou Al-

dara, em que a fermosura. e perfoiçoens

do corpo ntereccraõ ser louvadas com ad-
miração quando naõ ouv-ra tanto, que
e.'igranilecer nas dalma.» Ibidem, liv. 7,

cap. 24.— «Praza àquidle quo vivo rey-

nniido na fermosura das sins e.strellas,

que por pr mio de meus iraba lios m" fa-

ça digno do ser teu escravo, paia que na
casa do Sol aonde tu agora to o-tàs re-

creando, eu te sirva da vassoura dos pós
porque assira licarey diamante do tantos

quilates, que o Mundo todo cora todas

suas riquezas so naõ poierà igualar co
sou preço.» Fernão M-ndes Pinto. Pere-
grinações, cap. lliO.— «Porquí não po-
dia S'T cousa humana que mais chegas-
se, nem se pud^^sse parecer cora a pnr-

ff-ição, excoloncia. pureza, e fermosura
diuina, quo aquella Senhora. .Nislo mo
parece qui' está resumido quanto da Vir-

gem nossa Senhora se pode dizer, a ella

peçamos nos alcance graça para o que
dissermos. Aue-Maria.» Paiva de Andra-
de, Sermões, part 2. paa;. 187. — «Se-

nhor: porqu.', vós sois quem sus, hum
i).'Os do iníinita Bondade, perfeição o fer-

mosura, he minha vootado liriue, e de-
terminada antepor vossa honra, e gloria,

e beneplácito a todo o bera creado.» .Ma-

noel B-rnardes, Exercicios Espirituaes,

pag. 37. — «E se o inferior do todos ti-

nha Ul fermosura. que arrebataria os

olhos, e os ciraçoens » Hera, Ibidem,

pag. 152.—«Mas supposto que a tua al-

ma era sua creaçaõ fiissií dotada do taõ

real nobreza, e escolhida fermosura; dizo

tu, quam vil. e f>-a a tem trocado seus

peccddos! )) Idfm, Ibidem, pag. 224.

—

«Estas palavras lho derão a vila. A sua
fermosura so renovou á proporção que
se augmentaváo as suas forças. Com gran-

de satisfação do Z^^rioa partio Rh-tea fi-

naloiouto para Erbatane com Slryangeo.

Cousa alguitia perturbou depois a sua
união.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas,

liv. 3, n." 2.—«O amor he a re.'ida da
fermosura, o quem vè a fermosura sem
amor, lho rotom a renda, do hum modo
tão indigno que mereço castigo. Se mo
quereis dar por cumprir cora o que devo
aqui me tendes, e pois quo mo tendes

iu( rio, matai me.» l<1em. Ibidem, liv. 17,

n.° 2.— «Todas estas fermosuras da Na-
tureza são Senhoras da minha imagina-
ção a meu pesar, e se quero discorrer,

ueiias he quo so emprega a minha inca,

ensinuando-se cora tanta força nu mou
espirito, que não ha outros objectos com
que eu possa vcncor a sua impro.ssão.»

Idem, Ibidem, liv. 3, n." 27.—-«Tudo

o

quo me escreveis na vossa Carta he suot
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mamonte engenhoso. Eslou muito raal sa-

tisfeito da grossaria do meu ent^-n lime-n-

to, por tne nâu dar a conhecer ha ii)ais

tempo afermosura do vosso.» I iem. Ibi-

dem, liv. 3, n.° 55.—«O Planeta Vénus

assim chara.íio, ou de Veneror por sor a

densa que mais venerou a fermosura,

como entende Teisi^ira, 1. ou de Venio,

porque vem. e esiâ em todas as cnuzas,

como quer Luciano. 2. por ser a Autho-

ra, da g^raçaõ de todas ellas ; ho taõ res-

plandescente, que a todos, excepto o SmI,

e a Lua, fas reconhecida vantagem.» Braz

Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag. 530,

§ K18.

FERNESIA, ou FERNESÍ, erro, por Fre-

nesi.

FERO, segunda parte de um grande nu-
mero de compostos scientificos, didácticos,

e até poéticos :

—

Terra ferriiera.; minério

ferrilero.—Rnça proliíera, etc; e subst.

como )nam»i/fero.

FERO, A, adj. (Do latim ferus, a, um).
Feroz, cruel, ferino.— «Diz que foráo os

Discípulos pedir lugar de sepultura a hu-

ma Senhora principal daquella terra, a

que as memorias antigas daõ nome de

Raynba, chamada Dona Loba, ou Lupa-
ria, grande Llolatra, e de coração tão fero,

como o nome que tinha.» Mouarchia Lu-
sitana, liv. 5, cap. 4.

Empero nam sam tam feras

coma o fogo que tyro

:

quem quizer oulhar de deras,

poderá suber por ellas,

' quanto menos he sospiro.

CANCIONEIRO DE RESENDE, pag. 86.

Entre o remoto Istro e o claro estreito

Aonde Helle deixou co'o nome a vida,

Estão os Thraces de robusto peito,

Do fero Marte patri;\ tão querida

;

Onde co'o Hemo, o Rliodopo sujeito

Aõ Othomano está, que sobraettida

Byzancio tem a sou serviço indino;

Boa injuria do grande Constantino

!

CAM., LUS., cant. 3, est. 12.

Diz mais, que se encontrar este menino

A noite intempestiva, amanhecendo,

O Tejo, agora claro e cr^'Rti.llino,

Tornará a fera Alecto em vulto horrendo.

Mas que. a ser conservado do Destino,

As benignas estrellas promettendo

Lh*e5tào o largo pasto de Ampelusa,

Co'o mente que em máo ponto vio Medusa.

IDEM, ÉCLOGA. 1.

A machina do mundo pnrecia

Qii'em tormentas se vinha desfazendo;

Em serras todo o mar se convertia.

Lutando Boreas fero e Noto horrendo,

Sonoras tempestades levantavão,

Das ndos as velas concavas rompendo.

As cordas co'o ruido assoviavão
;

Os marinheiros, ja desesperados, *

Com gritos para o Ceo o ar coalhavSo.

IDEM, ELEGIA 3.

Oh estranha pena fera I

Desditosa vida chara

!

Oh quem n\incacd viera,

E com sQu Pae não casara.

Ou em casando morrera!

IDEM, EL-HEl SELEUCO.

VOL. III.— 81.

Que são de vossas espias:

Para os pequenos huns Neros,

Para os grandes tudo feros.

Pois tu, parvo, não sabias,

Que lá vão leis, onde querem cruzados?

IDEM, UEDONDJLHAS.

Desfarte a vida em outra fui trocando

;

Eu, não, mas o d*-stino fero, irado;

Qu'eu. ioda assi, por outra a não trocara.

Fez-me deixar o pátrio ninho amado.

Passando o longo mar, que ameaçando

Tantas vezes m'esteve a vida chara.

IDEM, CANÇÕES.

Arómata outro tempo; que volvendo

A roda, a ruda lingua mal composta

Dos próprios outro nome llie tem dado

;

Aqui, no mar, que quer apressurado

Entrar por a garganta deste braço,

Mo trouxe bum tempo e teve

Minha fera ventura.

IDEM, IBIDEM.

Aqui minha ventura

Quiz que huraa grande parte

Da vida, qu'ea não tinha, se passasse
;

Para que a sepultura

Nas mãos do fero Marte

De sangue e de lembranças matizasse.

IDEM, CANÇÃO 6.

Outro surge dos rolos espumantes

Do pélago |iroíunJo, enorme, ingente

Monstro mais fero que os que vira d'ante3,

Tem d'hum veloz Leopardo o corpo, e frente;

Em quatro se divide, e ventilantcs

Azas desprega ao ar, puro e luzente

;

De pavor emmudece anfelle a Terra,

Nem lhe farta a ambição quanto ella encerra.

J. A. DE MACEDO, OKIENTE, Cant. 10, est. 7.

A imagem vê depois de Constantino,

De Ueal sangue, e d'alma generosa,

E embraçando escudo diamantino.

Converte em cinza Armada poderosa

Do fero Achem do campo crystallino.

Sem suspender a mão victoriosa,

Té que os soberbos Turcos aflugente,

E de palmas n hum tbrono a paz assente.

IDEM, IB1DE.M, cant. 12, est. 82.

— «Ella, quem?—redarguiu o fero cis-

lerciense, encandeando-se-lhe cada voz

mais os oUios.— A bella filha de Mem
Viegas? A bidla viuva de Lopo Mendes?
A b'dla dama de D. 1'hilippa? A tua Leo-

nor?! Nenhum 1 Oh. nenhum I...» A. Her-
culano. Monge de Cister, cap. 28.

— Diz-se particularmente dos animaes
selvagens, não domesticados, a que se dá
o nome de feras.

Vive do Povo generoso amado

De tal arte este Rei, que o peito forte,

Qual rompente Leão fero, indomado.

Expõem, porque elle o manda, .ao ferro, i morle;

Porque elle o quiz no pélago empolado.

Sem pavor vou tentando a instável sorte,

Entre os tufoens do vento irado, c solto.

Nunca do Sol ao berço as costas volto.

j. A. DE MACEDO, O oníENTB, cant. 8, est. 43.

— «Foste uma vez enganado, embaidor
professo! Quiz que a ti próprio te con-

demnaíses diantvi de testemunhas irre-

cusáveis. Immolei a besta fera á som-

bra ensanguentada da sua victimamada
roais...» Alexandre Herculano, Monge de
Cister.

— Monstruoso, muito grande.

Se se foi ha mais d'hum mês,

Teus olhos não cansarão ?

Não. que apoz elle se vão

Estas lagrimas que vês.

Fazem logo estes abrolhos

O mato espinhoso e fero.

Pois eu não vejo a Cincero,

Isso só verão meus olhos.

CAM., REDONDILHAS.

— S. m. Ameaça soberba, vá, rouca.
—«Mas o P. M. Francisco sempre auia

estas carrancas, e feros por mostras de

medo, que o Demónio ja tinha das suas

empresas : por onde assi se aluoraçaua, e

aprestaua mais nellas, quando o ameaça-
uam com maiores perigos, como se arre-

messam os que pelejam, quando se sen-

tem temer, e fugir dos contrários.» Lu-
cena, Vida de S. Francisco Xavier, liv,

6, cap. 7.

—Fanfarrices, despeitos.

—

Carta com-
posta de feros.

—Feros de bugio; ameaças vás.

—Basotías, bravatas.
—Adag. : Feros de Castelhanos, feros

de homem fraco, que ficam em nada.

FERO. Vid. Foro e Ferro.

j FERNEL, s. m. Termo de botânica.

Espécie da páu d".4frica.

f FERNELIA, s. f. Termo de botânica.

Género de plantas rubiaceas da ilha da

França.

7 FEROCE, adj. (Do latim /erocem). Vid.

Feroz.— «Naõ dis como se fora Tigre, On-
ça, ou Dragaõ, se naõ como se fosse Leoa

;

porque na soberba, e ferocidade excede

a todos os animais feroces
;
por isso o

demónio em alguns lugares da Sagrada

Pagina he chamado Leaõ ; e o Apostolo

S. Pedro o chamou assim, quando disse ;

Adversarias vester diaholus.tamquam.Leo
rugiens circuit, qitccrens quem devorei.

»

Braz Luiz d'Abreu, PortugalMedico, pag.

228, .§ 6. — «Reconhecendo o bruto a

grandeza do beneficio, se lhe postrou ren-

dido aos pès, c o acompanhou por todo

o deserto defendendo-o dos outros ani-

mais feroces, e sustentando-o com a

cassa que colhia pellos montes; até que
chegando o soldado a embarcar-se. ate-

morizados os marinheiros com a vista do

Leaõ naõ consentirão que elle entrasse

na Náo, sem que deixasse o Leaõ em
terra.» Idem, Ibidem, pag. 229, § 8.

FEROCIA. s. /". Do latim /Vrccia.. Bra-

veza, ferocidade, crueza.

FEROCIDADE, s. f. (Do latim feroci-

tatem). Natural, Índole de fera, ferina,

como à a das feras.— «Porque a compa-

ração que ha da grandeza e ferocidade

de hum brauo touro a hum ardido libreo,

auia da nao dos Mouros que seria de qui-

nhentos toneis atulhada delles, e de ar-
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teficios de fogo.» Barros, Década 1, liv.

10, cap. 4.

—Diz-so algumas vezes simplesmente

por natural feroz.

—Diz-so tafubcm das pessoas, do seu

caracter, de suas maneiras.

—Acção ferina.

—

Acto de ferocidade.

—Diz-so exageradamente dos costu-

mes ásperos e brutaes.

— A ferocidade dos vocábulos; que

mostram animo feroz, cruel, indómito.

—Figuradamente: Arrogância ameaça-
dora, orgulho, altivez.— «Estas maldades

e outras semelhantes, revelou Deos a San-

ta Quitéria no monte, mostrandolhe a

ferocidade com que o Demónio aguarda-

va licença de Deos, para levar a alma de

Lenciano ao Inferno.» Monsrchia Lusi-

tana, liv, 5. cap. 19.— «E muitos em lu-

gar de arma da cabeça huma pelle de bo-

gio, o casco da qual todo era encrauado

de dentes d'alimarias, todos tão disfor-

mes com suas inuençõos por mostrar fe-

rocidade de homens de guerra que mães
mouiao a riso que a temor.» Barros, Dé-

cada 1, liv. 3, cap. 1.

—Vid. Barbaridade, que ésynonymo.
ferocíssimo, a, siiperl. de Feroz.

Muito feroz.— «Certo soldado, como con-

ta Valério Máximo, caminhando por hum
deserto encontrou a cazo hum Leaõ pe-

lejando com hum Dragaõ ferocissirao, o

qual lhe tinha enroscado a cauda aos pés

e maõs de sorte, quo naõ podia aprovei-

tarse das garras, e unhas para olíender,

e defenderse do tal Dragaõ, em quo ja

esperava quasi rendido a morte por ins-

tantes.» Braz Luiz d' Abreu, Portugal Me-
dico, pag. 229, § 8.

f FEROCOSE, s. f. Termo do botâni-

ca. Palmeira de Madagáscar.

f FEROLIA, s. /'. Termo de botânica.

Arvore das florestas da Guiana.

f FERONIA, s. f. Termo de mylholo-
gia latina. Sobrenome de Juno, no tem-
plo da qual os escravos que se liberta-

vam, recebiam um bonet, emblema da
liberdade.

—Termo de entomologia. Género de

insectos coleopleros.

FEROZ, adj. de 2 gen. (Do latim fero-

ceni). Bravo, de natureza feca, fallandodos

animacs.

—

A7iimal feroz.— «Mandaraõno
ao fim desterrado, damlolhe para o ca-

minho, hum cavalo em que fosse, taõ

feroz e desbocado, quo não avia homem
ousado a cavalgar nelle temendo o peri-

go de sua vida.» Monarchia Lusitana,

liv. 6, cap. 20.— «Por isso aos animais
ferozes, como ao Leaõ, ao Touro, o ao
Javali, deo instromentos accommodados
para a sua ferocidade, como saõ unhas,
cornos, e dentes. A os timidos, e fuga-

ces como á lebre, c ao Veado, deo mem-
bros precizos, e instromentos velozes pa-

ra a fogida apressada. Aos que servissem
para lavouras, c cargas, deo jugo robus-
to, e hombros fortes, como ao Camello,

ao boi, o ao cavallo; e assim nos mais.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag

345, § 204.— (lUsmais ferozes, e bravos

Touros, que ha nestes nossos clymas oc-

cidentaes saõ os que se criaõ nas ribei-

ras do Rio Xarama em Castella, e nas do

Rio Tejo cm Portugal, saõ polia mayor

parte negros, fuscos, vermellios, ou raya-

dos na cor, tem as pontas curtas, o delga-

das, a fronte remoinhada, a cauda com-

prida, cerviz larga, lombos fortes, o pes

ligeiros.» Idem, Ibidem, pag. 399, § 3.

— Figuradamente: Cruel, tieshumano,

brutal, sanguinário —Jlomemíeioz.
— Semblanteievoz ;

terrível, ameaça-

dor, ferino.

Olha: por seu conseUio, e ousadia

De Deos guiada só, e de sarcta cstrella,

Só pOde, o que impossibil parecia,

Vencer o povo ingente de Castella.

Vt:'S por industria, esforço e valentia,

Outro estrago, e victoria clara e bella.

Na gente, assi feroz como infinita,

Que entre o Tartesso e Guadiana haljita ?

CAM., Lus., cant. 8, est. 29.

Virá feroz hum Sousa, que traslado

Absorto o Povo ctjamar.-i de Marte
;

E chegará de togo, e forro armado

A erguer em Dio o bellico estandarte ;

Se 03 Volcaneos canhoens dispara irado,

De Onor arrasa immenso baluarte,

Se ao Indo a foz em Náos de novo corta,

Aln-e Cambaia' ao vencedor a porta.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, OníENTE, cant.

72, est. 80.

— Que impõe medo
;
que ameaça.

Traziam-na os horríficos algozes

Ante o Rei, já movido a piedade ;

Mas o povo com falsas e ferozes

Uasões á morte crua o persuade ;

Elfa com tristes e piedosas vozes,

Saidas sú da magoa, e saudade

Do seu Principe, e filhos que deixava,

Que mnis que a própria morte a magoava.

CAM., LUS., cant. 3, est. 124.

— Por extensão. Diz-se das paixões,

dos caracteres.— Coí-apão, humor feroz.

— Diz-se também do desenvolvimento

dos maus instiuctos.—Costumes ferozes.

— Vid. Selvagem, quo é synonymo.
FEROZMENTE, adv. (De feroz, com o

suflixo «meute»). Com ferocidade, com
aspecto ferino, terrível, cruel.

FERRA, s. /'. Pá de ferro com quo se

tiram da chaminé brazas o borralho.

— A acção de ferrar gado, do o mar-

car com o forro cm braza.

— Termo de lehthyologia. O salmão,

peixe do lago do Genebra.

FERRADA, s. f. Ferrado de criança.

— Vaso de tirar agua, ou de ordenhar.

— Termo de Veterinária. Operação que

consiste em marcar os bois com um for-

ro ardente. ,

FERRADO, part. pass. de Ferrar.

— Adj. Calçado de ferraduras.—Besta

ferrada.
— Guarnecido e chapeado de forro, e

em particular de metal nn extremidade.
— Bití-lão ieTTaào; aíncfdor ferrado, etc.

— Figiiraiamente: (íucici ferrada; pal-

rador desavergonhado.
— Ter a bocca ferrada ; a abobada pa-

latina ferrada; comer avidauienle algu-

ma cousa quente.
— Figuradamente : Ter a bocca ferra-

da; ser grosseiro na linguagem.
— Marcado com ferrete de feiticeiro ou

ladrão.

— Que tem o corpo manchado com
golpes 011 queimaduras feil«s 8 ferro, por

enfeite, ou para se conhecerem com os

de seu paiz ; uso dos baibaros.

— Agua ferrada; nguaem que se apa-

gou forro em braza, ou em quo se dissol-

vem Diateiias ferruginosas.

— Caminho ferrado; caminho cujo

solo é firme o pedregoso.
— Camú(/io ferrado ; diz se, em oppo-

sição a caminho empedrado, de um ca-

minho macadamisado.
— Loc. ANT. : £s<í/io ferrado, estylo so-

lido, profundo.
— Estar ferrado; estar mui agarrado.

— Hometn ferrado a dormir; ferrado no

somno ; aferrado n'clle.

— Figuradamente: Homem ferrado a

urna opinião.

— S. m. Tinta preta, que a ciba lança

para se occultar ao pescador.

— Excremento denegrido ou verde-ne-

gro de crianças rorem-nascidas.

— Vaso do ordenhar, tarro. Vid. Fer-

rada.

FERRADOR, s. m. Official, operário

que prega ferraduras em bestas ou bois,

— Oflicial que põe ferretes.

— Operário que applica os chumbos so-

bre peras de, estofo.

FERRADURA, s. f. Guarnição .de fer-

ro.— A ferradura de uma porta.

— Acção do ferrar; seu modo.
— O circulo de ferro que se põe por

calçado ás bestas e aos buis.

— Termo do Alveitiria. Operação que

consiste em adaptar ferros convenientes

sobre os cascos das bestas c dos bois.

—

A ferradura de um cavallo.— Ferradura

d franceza, á ingíeza, etc.

—

E-,t<'. cavallo

perdeu uma parte da sua ferradura.

— Termo de Marinha. Nome dado ás

junturas e gonzos pregados sobre o ca-

dasto e leme de um navio.— Ferraduras

do leme.

FERRAGEAL.ou FERRAGIAL. Vid. Fer-

regial.

FERRAJAR. Vid. Ferrejar.

FERRAGEIRO, é. m. Comprador de fer-

ragens.

FERRAGEM, s. f. Acção de ferrar um
cavallo, uma roda, etc.

— Arção de ferr.-sr os criminosos.

—Termo deAlfandega. Aeçãode chum-

bar e marcar estofos de lã, etc.

— Termo de Arte militar.— Afassa de

ferragem; massa militar nos regimentos
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de cavallaria psra a ferragem dos cavai-

los.

— Reunião de instrumenlos de ferro

para vários usos, como prt'gos, fecliadu-

ras, as peças do ferro da seJla, freio, de

machinas, etc.

— As fiTraduras.

FERRAGOULO, s. m. Gabão de man-
gas curtas, chamadas descanços^ com ca-

beção e capello que serve para cobrir a

cabeça; usam d'elle os rústicos, aldeões

e pescadores.

Outro, ligeiro como um dromedário.

Que em casa do escrivão e do advogado

É mais certo que ninho em campanário.

Tem a sua amasia preza, anda acossado

Por lhe solicitar o livramento

Com ferragoulo sempre sobraçado.

FER.NÃO RODRIGUES LOBO EOROPITA, POESIAS

E PROSAS INÉDITAS, pag. 53.

— «D. João d'0rnella3 parecia medita-

bundo 6, despediíido-se dos hospedes,

com o pretexto de ter de occupar-se na-

quidla mesma noite de graves negócios

da sua ordem, sairá ao anoitecer, sósi-

nho e embruliiado no ferragoulo escuro,

em busca de Fr. Vasco.» A. Herculano,

Monge de Cister, cap. 22.

FERRAIOULO. Vid. Ferragoulo.

FERRAL, adj. de 2 geií. De côr férrea.— Uva ferral; uva grande, negra, de pel-

le, membrana grossa.

FERRA, ou FiERRÃA, ou FERRAU, s. f.

Cevada semeada com as primeiras aguas
do outono, que se ceifa antes de espigar

para os bois e bestss. Vid. Verde.

FERRÃE. Vid. Ferra.

FERRAMENTA, s. f. (Do latim ferra-

menium). Instrumentos de officio mecha-
nico. Vid. Instrumento.
—Syn. : Ferramenta, instrumento. Ins-

irunienlo enien le-se o que serve do cau-

sa para produzir um eftVito. N'um senti-

do laais restricto, diz-se de todas as cou-

sas materioes que facilitam os meios de
fazer alguma obra, alguma operação.

Ferramenta, são os instrumentos mais
simples em seu feitio, e cuja acção de-

pende unicoraeiíte d"um movimento me-
chanico das mãos.

Os iiislnimentús sào mais complicados,

cuja invenção dá a conhecer mais intel-

ligencia. A ferramenta pertence propria-

mente ás artes mecbanicas.

Nós somos os instrumentos do destino,

da Providencia.

Microscópios, telescópios, que um ocu-
lista ou oflici.il de óptica faz com as suas
ferramentas, são insirumeiítos de óptica.

Um martello, uma encho, são ferra-

mentas.
FERRA MENTAL, ..s. m. ant. A ferramen-

ta (i'nm oflicirtl de oflicio que a tem.

FERRÃO, s. m. Augmenlativo de Ferro.
— l'ú:\ ou ponta (t»í f.irro enxerida e

engastada no bico.— Ferrão tio aguillião,

do peão, etc.

—A tromba aguda de diversos insectos,

como a mosca, a vespa, abelha, etc.

— Ferro pregado na porca da atafona.

— PI. Ferrões. Termo de botânica. Se-

das com ponta fiuissima venenosa, que

tem algumas plantas, como a ortiga que

tocando a epiderme, produz immediata-

meiUe inflammação.

FERRAPO. Vid. Farrapo.

FERRAR, V. a. (Do latim ferrare, do

ferrum). Guarnecer de ferro. — Ferrar

uma porta, uma janella, um armaria,

etc.

— Pregar ferraduras nos cascos das bes-

tas e bois. — Ferrar um cavallo, pregar-

Iho ferraduras nos cascos.

— Figurada e familiarmente: Dirigir,

convencer.

—

Este homem não é fácil de

ferrar ; é difticil de dirigir e de conven-

cer.

— Figuradamente: Dar com alguém,

agarral-o. — «Como posemos pé em ter-

ra, ferram de mim sete ou oito aventu-

reiros que de propósito e assuada nos

aguardavam na praia, e ferram-me de

maneira que não houve remédio de me
desasir deiles até lhe não pôr eli todas as

novas da cidade, em que eu desovei lar-

gamente, anaddindo meus Irez dedos de

contraponto a cada uma.» Fernão Soro-

pita, Poesias e Prosas Inéditas, pag. 15.

— Guarnecer de laminas de ferro os

atacadores, cordões, etc.

— Marcar o escravo ou o gado com o

ferrete para se conhecer a quem perten-

ce. Vid. Pintar.
— Termo de Náutica. Colher.—Ferrar

as amarras, colhel-as.

— Ferrar as velas; colhel-as, depois

de carregadas com os estingues, brióes,

ele.

— Ferrar o panno ; colhel-o, amar-
ral-o.

— Lançar ferro ou ancora.—Ferrar a

fateixa.

— Figuradamente : Ferrar a vela, o

panno; tomar porto.

— Ferrar uma embarcação, um navio

;

aferral-o, segural-o, atracal-o.

— Marcar as peças de estofo com um
ferro de aço.

— Termo de Marceneria. Ferrar as bar-

ras do leito; introduzir-lhe porcas quasi

nas extremidades.
— Ferrar o bordão; pregal-o no solo.

— Figurada e vulgarmente: Ficar de

estada em algum logar, permanecer n'elle

por algum tempo.— Ferrar o bordão.

— Ferrar as unhas; craval-as, pre-

gal-as.

— Ferrar a en.vada para trabalhar;

pegar iTella, tomal-a entre mãos.
— Ferrar agua : introduzir-lhe um fer-

ro ardente.
— V. n. Cerrar, travar, arcar, luctar,

apertar.

— Segurar com harpeu.
— Ferrar no somno; estar dormindo

profundamente ; adormecer profunda-
mente.
— Ferrar do íraòaí/io; lançar mão d'el-

lo, deitar-se a elle, pegar com força nos
instrumentos do trabalho.

— Ferrar-se, v. refl. Delinear na epi-

derme debuxos com ferroardente, picando
a pelle, como fazem os negros gentios

por enfeite, ou para se distinguirem os

paizos uns dos outros.

— Cravar-se, pregar-se, aferrar-se.

— Ferrar-se d sua opinião; tornar-se

pertinaz n'ella, teimar n'clla, aferrar-se-

Ihe.

FERRARIA, s. f. (De ferro, e o suffixo

«ária»). Ofticina de ferreiro ; fabrica onde
se forjam obras de ferro.

— Fabrica oniie se prepara o mineral

extrahido das minas.
— O trabalho de extrahir o ferro, la-

vrar as suas minas, e apural-o para se la-

vrar em barras, funlir e ssrvir de mate-
rial a outras fabricas.

FERRAROULO. Vid. Ferragoulo.

FERRATOADA. Vid. Ferretoada.

f FERRATO, s.?n. Termo de chimica.

Nome dos saes formados com o acido fér-

rico.—^Ferrato de potassa.

— Termo de Ichthyologia. Peixe do gé-

nero dos salmões.

FERRAZAS, s. f. pi. ant. Ferraduras,

imoosição antiga.

FERREGIAL, ou FERREGEAL, s. m. (De
ferrejo, e o suflixo «ai»). Agro de ferra ;

agro de pães. Vid. Ferrageal.

FERREIRINHO, s. m. Diminutivo de
Ferreiro (ave).

FERREIRO, s. jí?. (De ferro, com o suf-

fixo «eiro»1.0fficial que trabalha em obras

de ferro, que as faz.

— Avo branca e preta, menor que o

pardal.

f FERREJADO, part.pass. de Ferrejar.

FERREJAL. Vid. Ferregial.

FERREJAR, v. n. Segar ferra.

— Ceifar, cortar herva para as bestas,

e fazer provisões de cavallaria.

— Figurada e popularmente : Negociar.

FERREJEAL. Vid. Ferregial.

-j- FERREJO, s. m. Ferra, cevada em
verde p.ira as bestas. Vid. Ferra.

FERRENHO, A, udj. (,Dc ferro, com o

sufiixo «enho»"!. Da côr e consistência do
ferro. — Pedra ferrenha; pedra dura de

lavrar.

— Figuradamente: Homem ferrenho,

horaom intractavel, pertinaz, infleiivel.

FÉRREO, A, adj. ([)o latim fe}-reus\ De
ferro. — Instrumentos férreos. — Portas

férreas. — «E hum Deos. que todo ho
amável cm si, e todo amoroso para nós,

gosta de o servirmos por amor. e naõ por

medo : quer sor buscado, naõ pela porta

férrea do temor, senaõ pela porta espe-

ciosa da caridade. » Manoel Bernardes,

Exercicios Espirituaes, pag. 413.

— Termo poético: O férreo dente: «

ancora, a fateixa.
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— Aguas férreas; aguas impregnadas
de fragmentos férreos ; aguas que contem
ferro.

— Figuradamente : Irrevogável.

—

A fér-

rea lei do destino.

— Duro, corajoso, inilexivel.—O férreo

peito.

— Férreo somno ; somno mui profun-

do, somno Ifthal, somno da morte, eterno.

— Idade férrea da língua latina ; a ida-

de que se seguiu á de bronze, que prin-

cipiou no anno 400 de Christo e durou
até ao século 9.", em que totalmente des-

cahiu da sua antiga elegância e pu-
reza.

f FERREOLO, s.ín. Termo debotanica.

Grande nrvore das índias.

FERRETA, s. f. Significação incerta.

—Uma ferreta de atacas.

FERRETE, s. m. (De ferro, com o suf-

fixo «ete»). Instrumento de ferro ; (Vnma
hastea com seu cabo, e no outro tem la-

vrada alguma figura, com a qual, posto

em braza, se marcam os escravos, e o

gado.

— Figuradamente: Infâmia, labéu, es-

tigma, marca, nota infamatoria.— O
ferrete do vicio, do crime, da maldade,
do peccado, etc.

—Figuradamente: Signal de obriga-

ção ou escravidão.

—

Estes negócios são

ferretes que impozeste.

—Termo de ornitbologia. Ave da ilba

Mauricia.

j FERRETEADO, part. pass. de Ferre-
tear.

FERRETEAR, v. a. Marcar com ferrete,

estigmatisar, marcar com ferro em braza

os escravos, e gado.

—Figuradamente : Estigmatisar com
nota infamante, vergonhosa.
FERRETOADA, s. f. (De ferrete, com

o suftixo nada»). Picada de abelha, ves-

pa, mosquito ou outro insecto.—Ferre-
toada de abelha.

— Figuradamente : Ferretoada do mal-
dizente; dito que fero muito, dito offen-

sivo.

-j- FERRICALCITA, s. /. Termo de mi-
neralogia. Carbonato de cal contendo uma
immensa quantidade de ferro.

t FÉRRICO, A, adj. Diz-se, em chi-

mica, de um sal férrico combinado com
um outro sal.—Ferrico-jjotassico, ferri-

co-plombico.

— Que se refere ao ferro e seus com-
postos.

—

Acido férrico, acido obtido no
estado de fi^rato de potassa.

FERRICOCOS, s. m. pi. Vid. Farrico-
cos, que esta mais em uso, posto que me-
nos correcto.

FERRICOQUE, s. m. Termo popular.
Homem b.nixinho.

f FERRICO-AMàlONIACO, adj. Termo
de chimica. Que resulta da combinação
de um sal férrico com um sal ammo-
niaco.

-J-
FERRICO-ARGENTICO, adj. Termo

de chimica. Que resulta da combinação
de um sal férrico cora ura sal argenlico.

f FERRICO-BARYTICO, fu/j. Termo de
chimica. <jue resulta da coinbirinção de
um sal férrico com um s:tl barytico.

f FERRICO-BISMUTHICO, adj. Termo
de chimica. Que resulta da combinação
do sal férrico com um sal bismuthico*

-j- FÉRRICO CÁLCICO, adj. Termo de
chimica Que result.i da combinação de
um sal férrico com um sal cálcico.

f FERRICO-COBALTIGO, adj. Termo
de chimica. Que, resulta da combinação
do sal férrico com nm sal oobaitico.

I FEhRICO-CUBRICO, adj. Termo de
chimica. Que resulta da combinação de

um sal férrico com um sal cubrico.

f FERRICO-ESTANICO, adj. Termo de
chimica. Que resulta da combinação de
ura shI ferric!) com um sal estanico.

FERRÍFERO, k,ndj. (Ue ferro, e fero).

Termo de mineralogia. Que tem ferro;

composto de ferro.

j FERRICO-HYDRICO, adj. Termo de
chimica. Que resuUa da combinação de
um sal solvido com o hydracido do corpo
hologeno.

j FERRICO-MANGANICO,ad/. Termo de

chimica. Que resulta da combinação de

um sal férrico com um sal manganico.

f FERRICO-MERCURICO, adj. Termo
de chimica. Que resulta da combinação
de um sal férrico com um sal mercurico.

j FERRICO-NIGOLICO, adj. Termo de
chimica. Que resulta da combinação de

um sal férrico com um sal nicolico.

f FERRICO-PLOMBICO, adj. Termo de

chimica. Que resulta da combinação de
um s;il férrico com um sal plombico.

j- FERRICO-POTÂSSICO,tirf/. Termo de

chimica. Que result.i da combinação de
um sal férrico com um sal potássico.

I FERRÍGO-SODICO, adj. Termo de
chimica. Que resulta da combinação de
um sal férrico com um sal sodico.

t FERRICO-TITANICO, adj. Termo de
chimica. Que resulta da combinação de
um sal férrico com um sal titânico.

t FERRICO-URANICO, aJj. Termo do
chimica. Que resulta da combinação de
um sal férrico com um sal uranico.

j FERRICO-VANADICO, arf/. Termo de
chimica. Que resulta da combinação de

um sal férrico com ura snl vanadico.

j FERRICO-ZINGICO, adj. Termo de

chimica. Que resulta da combinação de

um sal férrico com um sal zincico.

f FERRIDES, s. m. pi. Termo de chi-

mica. Família dos corpos simples que tem
por tvpo o f-rro.

f FERRIFICAÇÃO, s. f. Termo de mi-

neralogia. Acção das partes ferruginosas,

que, reunindo-se, formam um mineral

de ferro. .r

f FERRILITHO, s. m. (Do latim ferri,

ferro, e do grego litlios, pedra). Termo
de mineralogia. Pedra de ferro, varieda-

de de basalto.

FERRO, s. m. (Do latim fernim). Me-
tal dúctil, malleavel, d'um emprego con-
siderável nas artes, e de uma densidade
egual a 7.8. Kste precioso metal encon-
tra se na natureza em dilTerentes estados,

isto é, nativo, no estado de oxydo, ou
combinado com o enxofre, chloro ou ar-

sénico ; ou no estado de sal, de sulfato,

do phosphato, de carbonato, de oxal.ito,

e de arsenisto. Para a extracção do fer-

ro só se explor.im «s minas de oxydo e

de carbonato, que são muito abundantes
e que se manipulam mais facilmente. O
ferro combinado com o carvão cm pro-
porções dilTerentes, forma o aço e a

plombagina. O aço resulta da combina-
ção tle uma parte de carvão o de 99

partes de ferro. Esta mui pequena por-

ção de carvão muda as propriedades do
ferro de maneira que o aço é mais duro
que o ferro, c que depois de aqueci'!o

até o rubro, e arrefecido de repente na
agua, tempera-se, enrijece e torna-se que-
bradiço. Na temperatura ordinária, o fer-

ro exposto á acção do ar húmido, cria

ferrugem, que é um composto de ses-

quioxydo do ferro hydralado, de carbo-

nato e de sesqtiioxydo de ferro.

As preparações de ferro formam me-
dicamentos muito proveitosos; como o

ferro reduzido pelo hydrogeneo' a lima-

lha de ferro, o ethiope marcial, colco-

tbar, subcarbonato de ferro, lactato de
ferro, phosphato de ferro, tarlrato de
potassa e de ferro, etc. ; emQm devem
abranger se no numero dos medicamen-
tos enérgicos as aguas miíieraes que cou-

tem carbonato de ferro. Todas «s prepa-

rações de ferro são tónicas; aproveitam
em todas as moléstias que são caracteri-

sadas por fraqueza e inércia dos órgãos:

assim são administradas na pallidez das
faces, nas flores brancas, o nas inconti-

nencias das ourinas que sobrevem ás

creanças. Convém para favorecer as

menstruações difliceis nas meninas fra-

cas, dão força ao estômago, e restabele-

cem as funcçócs da digestão.

— Ferro reduzido. E' a transformação

do peroxydo de ferro em ferro metallico.

Para alcançal-o introduz-se certa quanti-

dade de peroxydo de ferro mui dividido

n'um tubo de porcellana, que se aquece
até ficar em braza; faz se passar por elle

uma corrente de gaz hydrogeneo até á

reducçâo do ferro, o que dura ordinaria-

mente de sete a oito horas. O ferro re-

duzido e bem preparado é um pó impal-

pável, leve e de còr pardacenta. E a me-
lhor das preparações ferruginosas, por-
que reúne grande actividade a uma com-
pleta insipi'1ez. As vantagens que o ferro

offerece n'este estado são o ser atacado
facilmente n'esse estado de extrema di-

visão pelos aci ios fracos, que se acham
durante a digestão n > sueco gástrico; não
tem o sabor airamentario que possuem
as preparações ferruginosas solúveis.
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— Ethiope marcial ou oxi/do negro de

ferro. Vo de côr preta, m.iis ou menos

escura, deixando nódoas sobre o papel,

inodoro, do sabor ferruginnso.

— Oxydo vermelho de ferro ou colco-

thar. Pedaços friáveis, ou pós de côr

vermelha, inodoros, sem sabor, insolú-

veis em agua, e deixando maculas nos

dedos. Não se usa internamente, e para

uso externo entra na composição de uma
pomada ophthalmica: alguns chamam-
Ihe também rubro de Inglaterra ou da

Prússia. Emprega-se na pintura e para

polir os espelhos. O colcotlmr purpbyri-

zado com esmeril, e incorporado uo se-

bo, forma a massa empregada em geral

para afi»r as navalhas.

— Sesquioxydo de ferro, oxydo de ferro

hydratado. Pó de côr amarella averme-
lhada, inodoro, insípido e insolúvel.

Obtem-se pela dupla decomposição do
sulfato de ferro e do carbonato de soda

crystallisado. E elle que S'i forros na su-

perfi.ie do ferro exposto ao ar humi io ou
mergulhado na agua arejida. A Iminis-

tra-se na opilação e outras moléstias chro-

nicas caracterisadas pela fraqueza ge-

ral, no tico doloroso da face, e outras

nevralgias, hysterismo, asthma, tétano,

etc.

— Protocarbonato de ferro. É um sal

branco, inodoro, não se emprega isolado.

Sua existência é só momentânea, pois

que, logo que está formado, absorve o

oxygenio do ar, perde o acido e transfor-

ma-se em sesqiiioxydo de ferro; passa

então da côr branca á verde, e depois á

vermelha. Existe nas aguas mineraes fér-

reas; constituo a base das pílulas de Val-

let, de Blaud, dos pós ferruginosos de
Muzer, onde se forma pela decomposi-
ção mutua do sulfato de ferro e do sub-

carbooato de potassa, ou do bicarbonato

de soda. O carb ^n.Uo de ferro é umaexcel-
lente preparação ferruyinea.

— Protocitrato de ferro. Sal que se

apresenta debaixo da forma de crystaes

finos e brancos, quando é recentemente

preparado, mas a acção da luz o cora

levemente; é solúvel na agua, inalterá-

vel no ar, sabor fraco. Emprega-se na
opilação, llores brancas e outras molés-

tias caracterisadas pela debilidaiie.

— Lactato de ferro. Sal quo se prepara

tratando a limalha de ferro pelo acido

láctico dissolvido em agoa. Apresenla-se
debaixo da forma de laminas cryslalli-

nas muito brancas ou de pós pouco al-

teráveis, de sabor ferruginoso fraco, so-

lúveis em 40 partes d'agua fervendo. Em-
prega-se como tónico, internamente em
pilulas.

— Sulfato de ferro; vitríolo verde ou
caparrosa verde. Sil cryst;illisado em for-

ma do [irismns rhoiuboidaes transparen-

tes, de côr v.^rde lev. m nte. azulada, de
sabor de tinia de escrever, solúvel na
agua. Exposto ao ar athmospherico co-

bre-se rapidamente de manchas de côr de

ocre. Pre(iara-se, umas vezes lixiviando

pyrites, outras vez-^s tr,"itnndo as velhas

ftrragnns pelo aci lo sulfúrico enfraque-

cido, o fazendo crystallisar a solução.

Serve para preparar a tinta de escrever;

ó o principal ingrediente das cores pre-

tas, cinzentas, roxas «esverdeadas. E' com
este sal que se prepara o azul da Prús-

sia, o colcothar, o acido sulfúrico, e

que se obtém o ouro em pó necessário

para a douradura da porcellana. Empre-
ga-se como tónico em medicina.—O sul-

fato de ferro é um dos melhores desin-

fectantes: reduzido a pós, e lançado em
um vaso que contenha matérias fecaes,

immediatamente subtrahe-lbe o cheiro;

e por isso é sempre conveniente deixar

u'uma vasilha uma porção de solução

aquosa de sulfato de ferro nos quartos
dos doentes níTectados de diarrhêa ou de
outras moléstias.

— Tartrato de ferro e potassa ou tár-

taro chalybiado . Apreserita-se debaixo do
asp''Cto de escamas translúcidas, de côr

roxa-avermelhada, de s^bor slyptico fra-

co, solúveis em agua, e deliquescentes.

E um adstringente e tónico: administra-

se internamente nos mesmos casos que
o ferro; e externamente é usado como
resiilvente nas contusôçs: é uma das
míílhores preparações ferruginosas solú-

veis.

— lodureto de ferro. Substancia soli-

da, de côr verde tirante a roxo, de sabor
siyptico, crystallisaudo com difficuldade,

muito solúvel em agua, deliquescente,

muito alterável no ar. Quando se acha
n'am bom estado de conservação, deve
dissolver-so completamente na agua, e

sua solução deve ser verde. E' uma com-
binação de ferro com o iodo. Usa-se nas
moléstias escrofulosas, na tysicá, opila-

ção, etc. •

— Perchlorureto de ferro. Composição
de côr roxa avermelhada, solúvel na agua
e muito deliquescente. Emprega-se dis-

solvido em agua. Estas soluções usam-se
sobretudo externamente para obstar ás

hemorrhagias de sangue produzidas pe-
las picadas das bichas, e outras.—Imlrumento de ferro.—Ferro de fri-

sar cabello, de o assentar.—A ponta de ferro.—O ferro da lan-

ça, da setla, etc.—«Ante com a victoria

que sentirão, começarão seguir alguns,

que se forão recolhendo caminho da (lorta

da cidade: onde acharão a cauallo hum
capitão delia, que era bum capado ho-
mem valente de sua pessoa, que a ponta
do ferro os fiizia tornar á ribeira.» Sar-

ros, Década II, liv. 5, cap. 9.

— Ftizer a experiência do ferro.— «E
confessandose, e comungando no fim del-

les, fez a experiência do ferro,, em pre-

sença do Ri y e povo (jentio e Catholico,

sem ficar coiii m.icula. nem lesão algu-

ma.» Mouarchia Lusitana, liv. 7, cap. 10.

—Ancora.

—

Lançar ferro, estar sobre
ferro, estar ancorado.

Pois tanto te contenta

Vèr o nocturno moço, era ferro envolto,

Debaixo da tormenta

De Júpiter em água e vento solto,

Á. porta, que impedido

Llie tera seu bem, de mágoa adormecido.

CAM., ODE '!.

—Achar ferro a armada; achar fundo,
ancoragem.—Arma de ferro ou aço.—«Governou
a Monarchia do Mundo três aunos e dez
meses, o foy morto a ferro por um Tri-
buno chamado Cherea e outros conjura-
dos, no de Christo quarenta o hum, e da
Criação do Mijndo quatro mil e dous.»
Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 3.— «No
próprio aono entrou Allata.i por Estrema-
dura, o Portugal, pondo a ferro toilos os
Christãos, que reconheciaõ vassalagem a
elR^'y bom Afonso e recuperando algu-
mas forças, que se sustentavaõ cõ pre-
sídios desde o tempo que Lisboa se con-
quistara.» Ibidem liv. 7, c-p. 11.—«Ou-
sou tomar titulo Real. e entrar com seus
v.iledores p>-lo Reyno de Liaõ, pondo tudo
a fogo, e ferro, como puderaõ fazer os
Bárbaros entre quem dura bom antiguo, e
entranharei ódio.» Ibidem, liv. 7, cap. 22.

o Rei Bretão se achava descontente

Cora a nova embaixada de Inglaterra

:

Receia que se nella não consente,

O gentio Uie mova cruel guerra:

Porque sendo mais rico e mais potente,

Assi no largo m-ir, como na terra,

Quando desprezos visse de seu rogo.

Podia pôr Bretanha a fcn-o e fogo.

CAM., OIT.WAS.

Ciriáco o primeiro, bem constante,

A vida ao ferro oUVece sein csp.inlo

:

O moço Rei Inglez cahio diante

Daqueiles castos ulhos que amou tanto.

Espera, brando esposo, iium bieve instante;

Espera a tua doce esposa, era tanto

Que outro Amor outro golpe lhe prepara;

E juntos entrareis na Pátria chara.

IDEM, IBIDEM.

—«E se ante da tomada de l."epta, não
pos cm obra este seu natural >les>'jo, foy

porque ja em seu tempo neste Reyno não
auia Mouros que cõquisiar: porque os Reys
seus auòs ^si-gundo dissemos' a poder de
ferro os tinhão laçado alem mar em as par-
tes de Africa.» Barros. Década I, cap. 2.— «E como na carauela não auia pessoa
que gouernasse a outra gente, e todos
eraõ homens do mar, tornaramse para o
Reyno cõ duas .Muuras que tinhaô toma-
do nsqiiella costa, que ciisiaraõ a vida
destes houiems, iis piimciros que naquel-
la terra morrerão a ferro, e oeraõ nomo
ao lugar da sua se|<uliura.> Mom, Ibidem,
cap. 9.— »E coiisulerando eu per mintas
VfZfS qual seria a m.ii-spruueitnsa e hon-
rada empreza e oiiina de maior gloria

que podia tomar pêra conseguir esta mi-
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nha tenção, pois louvado Di^os destas par-

tos da Europa nm as de Africa a poder de

ferro tniiios lançados os Mouros, e lá to-

rnando os pruiripaes lugares dos portos

do rt>yno de Féz. que ha da nossa con-

qai-,ta.)) Idem, Ibidem, iiv. 4, c. 1.— «E

vendo os mouros sua determinação e a

terra tão vizinha, foi o temor tamanho

nelles, que começarão de se acolher a

eUa, mas dom Lourenço lhe deu tama-

nha pressa, que primeiro que se acolhes-

sem a terra, a mayor parle delles a ferro,

ena aguoa psrecerão.» Idem, Década 2,

Iiv. 1, c. 4,

Como os Cliristãoj, no fúgo, e ferro, invictos

Co' as delicias da P.iz embrandecôrão,

Por dar-lhtís mais crysol, Deos Previdente

Deu-llie lioiiras, deu riqueza. Aos Bens, ;i Dita,

Que os soçobra, insólitos fraqueào.

FnANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAU"

TVRES, Iiv. 3.

—«Esses contínuos soccorros fartale-

ciatn a coiislaiioia do moço guerreiro,

que via crescer e sussurrar a torrente dos

invasores em volta das suas montanhas.

AbiuLtziz, o valente filho de Musa, sub-

jugara a Lusitânia e a Carthaginense e,

saqiieiando as cidades opulentas do nor-

te que lhe abriam as portas, mettia a fer-

ro e fogo as que tentavam resislir-lhe.»

A. Herculano, Eurico, c. 13.

—Metal vulgar de que se f;izem as fa-

cas, espadas, leitos e muitos outros ins-

trumentos de ferro.— «Mas os Breviários

especiíiciíndo o que mais passou, dizem,

que vendoseo tyrano vencido, e o corpo

da Virg m sem lugar capaz de ser ator-

mentado, lhe mandou atravessara cabe-

ça coui hiini cravo de ferro, que pois

Christo os s>ifreo nas mãos, sendo nossa

Ciibeça.» Monarchia Lusitana, Iiv. 5,

cap. 21.— «NvMjtro te porey (respondeo

Caphurniano) que te apague esse de que
te jactas tanto, o mandou fazer hum
monte de cal virgem, fez meter dentro a

Sãta, e lançarihe agoa em cima, para que

a braveza da sua quentura lhe açase as

entranhas, e saindo livre deste tormento,

a mandou estender em hum leito de fer-

ro e lançar lhe em cima chumbo derre-

tido, o qual por Divina permissão se coa-

lhou de maneira, que não pode cair dos

vasos em que estava.» Ibidem, e. 22 —
«Assi pêra que a arlilheria de ferro que
os Mouros linhaõ assestada na principal

fronteira d.s cidade lhe naõ pudesse fazer

nojo, como pêra que a sua pu lesse sobro

levar a estacada e fosse pescar á pouoa-

çaõ.» Barros, Década 1. Iiv. 6, c. 5.

—

«Entre ell'S não ha ciuallos e por isso a

guerra que Benomolàpa faz he a pé com
estas armas, arcos de frechas, azagayas

de arrera^^so, adagas, macbadinhas do

ferro que cortaõ muito bem.» Idem, Ibi-

dem, Iiv. 10,cap, 1.

A pena deste desterro,

Qu'cu mais desejo esculpida

Em pedr^, ou em duro ferro,

Es-a nunca seja ouvida.

Em castigo de meu erro.

CAM., HEDONDILIIAS.

—«No comprimento de toda esta casa

havia doze tirantes de ferro dourados,

cheyos de lorninaiias de prata de rniiyto

custoso feylio, e ruuytas a modo de thu-

ribulos em que ardiaõ muytos pivelesde

cbeyro suavíssimo, e caçoulas do âmbar,

eealanibá.» Fernão Mendes Pinto, Pere-

grinações, c. 163.— «E assi como vemos

que deu a natureza mayor pider á virtu-

de atracliua de huma pedra de ceuarpa-

ra fazer subir hum pedaço de ferro, que

ao seu próprio peso para o fazer decer,

assi a graça de virgindade de nossa Se-

nhora tinha mais força para moriificar

os Ímpetos deshonestos, que a corru-

pção da naturez.i para os aU'irar.» Paiva

de Andrade. Sermões, pari. 1, p.ig. 147.

— «Da sagrada Pagins sabemos, que o B^y
de Basan era Gigante, e que em Rcib-

balh se mostrava o seo leylo; o qual era

de ferro, e tinha nove covados de com-
prido, e quatro de largo, 4. Seis covados,

e hum palmo tinha de alto o Gigante

Goliath ; e as suas ariuas de tanto jipzo;

que para naõ se julgarem por fabulosas

he necessário valer-se a noticia do cre-

dito, e infalibilidade da sagrada Escri-

ptura. 5.» Br.sz Luiz d'Abreu, Portugal

Medico, pag. 7, § 18.

— Tomar ferro mldo, em braza ou ar-

dente.— «Hà nesta memoria algumas cou-

sas a que importa dar mais luz do que
tem em tamanha brevidade, porque a

ley ft costume de se livrar em casos se-

melhantes por ferro quente em que a re-

lação, não repara, por ser cousa entaõ

raiiy sabida, a que os antigos traziaõ em
provérbio, quando qneriaõ apurar sua in-

nocencia eiii qualquer cousa dizendo,

que toinariaõ sobre isso ferro caldo, he

cousa jà taõ alhea de nossos tempos que
para se entender o que era, convém re-

correr a leys, o foros antigos.» Monar-
chia Lusitana, Iiv. 7, cap. 10.— «A mu-
lher que legar homens, ou animaes, ou
quaesquer outras cousas que podem ser

legadas, queimemna, e se negar salvese

por ferro quente, e se o legador for ho-

mem, seja açoutado, e lançado fora da

terra, e se negar, salvese por combate.»

Ibidem.— «Toda a mulher que taes cou-

sas faz, deve tomar ferro: mas não por

erro de sua pessoa própria: salvo (piando

for aprovada por mà mulher, e que teve

parte cõ cinco homens dilTerentes. As ter-

ceiras, ou alcoviteiras ;
sejaõ queimadas,

ou se negarem salvemse [)or ferro (]u>'n-

te.» Ibidem.— «E sendo a Emperatriz

acusada de pouco honesta por hum m.nl-

sim, a quem o Emperador dava credito,

se purilicou andando descalça sobre hu-

ma barra do ferro ardente, sem ser of-

fendida de sua quentura.» Ibidem, capi-

tulo 30.

Vês neste grão terreno os differentes

Nomes de mil nações nunca s.ibidasl

Os Laos em terra e numero potentes,

Avíis, Bramas por serras tào compridas.

\íi nos remotos montes outras gentes.

Que G Utíos se chamam . de selvages vidas.

Humana carne comem, mas a sua

Pintam com ferro ardente, usança crua.

CAM.,Lus., cant. 8, est. 12C.

— Ferro naíiuo; ferro que se encontra
no estado de pureza na terra.

— Ferro cinzento; ferro a que se não
sabe dar o poli-lo por causa das manchas
pardas côr de cinza.

— Ferro quebradiço; aquelle que se

quebra faciltuente pela aiçào do frio.

— Ferro doce; ferro que se não que-
bra facilmente.

— Figuradamente: Ter um braço de

ferro, um>i mão de ferro ; ter o braço c

a mão extremamente vigorosos.

— í/í/! jogo de ferro.— O jogo do mun-
do é um jogo de ferro.

— Um ceo de ferro ; ceo rigoroso, sur-

do ás rogativas dos homens.
— O somno de ferro; o somno da mor-

te, o somno lelhal, o somno eterno.

— O século de ferro; a idadi; de ferro,

que segundo a myihologia, succedeu ao

século de bronze.
— Figuradamente: Um século de fer-

ro; um século de ignorância, um século

assignalado por guerras e violências.

— Em linguagem histórica, a idade de

ferro, diz-se do tempo em que se come-
çou a fazer uso do ferro em opposição á

edade de cobre, mais antiga, ouJe todos

os uterisilios eram de cobre.

— Figuradamente: Biter-se a ferro

afiado; disputar, luctar com prudência.

— Termo de Esgrima. A espada, o flo-

rete.

— Familiarmente : Bater o ferro; exer-

citar-se na esgrima.
— Levar o ferro e o fogo a um paiz;

assolar ura paiz, matando e queimando.
— Figuradamente: Um íerro sagrado

;

um meio de guerra, de vingança, occul-

to debaixo da apparencia da religião.

— Ferro quente; instrumiMito de ferro

que se aquecia para marcar na espádua
certos con lemna los.

— Figuradamente : Cousa que apoquen-
ta, morlilica, atormenta.— Os vicius dos

filhos são ferros jjara os pães.

— Ferro de engommar : ferro próprio

para engommar roupa branca.

— Figuradamente : Metler os ferros ao

fogo; diz-se quando se começa seria-

mente a execução de, uma obra.

— Estão os ferros no fogo : diz-se de

um negocio que se tracta com activi-

dade.
— Figurada e familiarmente: Não va-
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ler os quatro ferros de itm cão ; não va-

ler nada absolutamente.
— D'estc ferro; d'esta viagem.
— FiguraiJíimeuttí : D'estc ferro; iresta

vez.

— Metter ferro a alguém; causar-lhe

inveja, oiio ; dnsaponlal-o.
— Cousa mui dura e rija.

—

Pau ferro;

madeira de miolo mui rijo da Ásia e da

America meridional.

— Juízo de ferro; decisão por guerra,

duello, repto, armas.
— Homem de ferro'; homem de cons-

trucçâo forte, robusta.

— Homem de ferro; nome popular de

um homem, de uma armadura de ferro

que costuma ir na procissão de Cospus-
Chrisli em Lisboa.

— Figuradamente: Homem de ferro;

homem que se não commove, que se não
abranda a cousa nenhuma; insi^nsivel.

— Voz de ferro ; voz estrondosa, forte.

— Ferro velho; o que serviu, e está

gasto do uso que tem tido.

— Ferro velho; o homem que anda
apregoando quem quer vender algum
traste vflho.

— Ferro morto; ferro destemperado,

sem gume de aço.

— Ferro moído; ferro lavrado.

— Termo de Geographia. A Ilha de Fer-

ro ; uma das ilhas Canárias.
— PI. Ferros. Cadeias, grilhões, cap-

tiveiro, escraviJão, algemas.— «Na con-

quista de suas terras o acharão as breves

eleiroens e mortes dos ties Emperadores
passados, das quaes tomou a gente de

guerra motivo para o constranger, a que
acceiíasse o governo do Império, que
muytos sinaes, e pessoas lhe tmhaõ pro-

noslicado, entre as quaes Josepho foy

quem primeiro lhe disse claramente que
avia de imperar, inia que naquella oca-

sião não foy crido, por ser em tempo que
o trouxeríiõ preso em ferros, e serem suas

palavras interpretadas mais por adulação

que profecia.» Monarchia Lusitana, liv.

5, cap. 8.— «Este, depois de ter D. Duar-

dos em seu poder, gostou tanto de sua

conversação, que lhe tirou os ferros, e

o levava comsigo algumas vezi^s a mon-
tear, dando-lhe licetiça a todo dpserif.-ida-

mento » Francisco do Moraes, Palmeirim
d'ínglaterra, cap. 2.— «Pois era sem cul-

pa, e que Nosso Senhor Jesu Christo me
havia de livrar, e logo aquelle dia á noyte
me deytou huns ferros nos pés como fcr-

ropeas, pedindo muyto pi rdaõ, o descul-

pandose muyto: dizendo que lhe era as-

sim mandado pelo Baxà.» Tenreiro, Ite-

nerario, cap. 28.

— Figuradamente: Ferros de saudndeíi.

— «A dila tercet.fgem Vai onx o sangue
na giielra. Fez se a iima senhora de mui-
tos merecimentos estando cm Sacavém,
em uma quinta sua, e o pobre do servi-

dor na praia do Tejo, carregado com os

ferros do suas saudades.» Fernão Soro-

pita. Poesias e Prosas Inéditas, pag.

114.

I FERROADA, s. f. Vid. Ferretoada.

t FERRO-ARSEI-nFERO,«((y-. Termo de

Mineralogia. Que contem ferro e arsé-

nico.

FERROBILHA. Vid. Farroupilha.

j FERRO- CYâNATO, adj. Termo de

Chimica. Que n SLilta da combinação do

acido f-irro-cyaiiict cora uma base.

-j- FERRO CYANICO,orfj. Termo de Chi-

mica. Vid. Ferroso-ferrico.

f FERRO CYASICO, arij. Termo deChi-

mica. Vid. Ferroso-ferrico.

j FERRO-FULMINIGO, adj. Termo de

chimica. Õue é composto de ferro e aci-

do fulminiio.

[ FERRO-MANGANESIANO, adj. Ter-

mo de chimica. Que contém ferro e man-
ganês.

j FERRO-PRUSSICO, adj. Termo de

chimica. Vid. Ferro-cyanico.

FERROLHADO, jmrt. jjuss. de Ferro-

Ihar.
—Adj. Fechado com ferrolhos, agri-

' Ihoado.

Fique logo pendurada

A frauta com que tangi,

O' Hierusaleui sagrada,

E tome a lyra dourada

Para sõ cantar de ti

;

Não captivo e ferroLhada

Na Babylonia infernal.

Mas dos vicios desatado,

E cá desta a ti levado,

Pátria minha natural.

CAM., REUONDILHAS.

—Figuradamente : Obstinado.

—

Almas
ferrolhadas no peccado.

FERROLHAR, v. a. Fechar com ferro-

lhos, agrilhoar, prender co;u algemas.

—Ferrolhar bem o dinheiro ; guardal-o

bem, iiiéltel o debaixo de ferrolhos.

FERROLHO, s. m. (De ferro, com o

suflixu «olho»). Lingueta de ferro, que
corre horizoutalmenle por dentro das ar-

mellas das portas, que fecha embebendo-
se na armella opposla.

—Figuradamente : Tudo o que fecha

a modo de ferrolho.

FERRONHO, adj. Vid. Ferrenho.
FERROPEADO, part. pass. de Ferro-

pear.

— Adj. Agrilhoado, preso com ferro-

peas.

FERROPEAR, i'. a. Pôr ferropeas, pren-

di-r com ferropeas.

FERROPEAS, ou FERROPEIAS, s. f. (De

ferro, e peas). Grilhões, cadeias, alge-

mas.

f FERROSO, adj. Diz se om chimica
dos saes de oxydo ferroso e do um outro

sal.

—

Sub-sulfiireto ferroso, o primeiro

gráo da sulfuração do f.-rro.

f FERROSO ALUMINICO, adj. Termo
de chiiijica. Que resulta da combinação
d'um sal fi'rrnso eoiii um .'ííil aluuiiiiico.

f FERROSO-AMMONIâCO, «<(/. Termo

de chimica. Que resulta da combinação
d'um sal ferroso com um snl aramimiaco.

1 FERROSO-ARGENTICO, adj. Termo
de chimica. Que resulta da combinação
d'um sal ferroso cora um s.^l «rgentico.

j FERROSO-BARYTICO, adj. Termo do
chimica. Que resulta da coinbinaçáo de
um sal ferroso cora um sal barytico.

f FERROSO-BISMUTÍCO, adj. Termo
de chimica. Que resulta da combinação
d'um sal ferroso com um sal bismutico.

-;- FERROSO-CALCICO, adj. Termo de

chimica. Que resulta da combinação de

um .'ai ferroso com um sal cálcico.

j FERROSO-CERICO, adj. Termo de
chimica. Que resulta da combinação de

um sal ferroso com um sal cerico.

f FERROSO-GHROMICO,arfi. Termo de

chimica. Que resulta da combinação de

um sal f.^rroso cora um sal chromieo.

f FERROSO-COBALTIGO, adj. Termo
de chimica. Que resulta da combinação

d'um sal ferroso cora um sal cobaltico.

f FERROSO-CUBRICO, adj. Termo de

chimica. (Jue resulta da combinação de

um sal ferroso com um sal cubrico.

I FERROSOESTANICO, adj. Termo de

chimica. Que resulta da combinação de

um sal ferroso com um sal estanico.

f FERROSO-ESTROUTICO,aií/. Termo
de chimica. Que resulta da combinação
de um sal ferroso com um sal eslrou-

lico.

-{- FERROSO-FERRICO, adj. Termo de
chimica. Que resulta da combinação de

um sal ferroso com um sal férrico.

f FERBOSO-GLUCICO, adj. Termo de

chimica. Que resulta da combinação de

um sal ferroso com um sal glucico.

1 FERROSO-HYDRICO, adj. Termo de

chimica. Que resulta da combinação de

um sal haloide ferroso com o hydracido

do Corpo hid.igeno.

FERROSO HYPERVAN.ilDICO, adj. Ter-

mo de chimica. Que resulta da combi-

nação de um sal ferroso com um sal hy-

pervana lico.

-j- FERROSO-MAGNETICO, adj. Termo
de chimica. Que resulta da combinação

de um sal-ferroso cora um sal magné-
tico.

f FERROSO-MANGANOSO, adj. Termo
do chimica. Que resulta da combinação
d'um sal ferroso com um sal mangauo-
so.

f FERROSO-MANGANICO, adj. Termo
de chimica. Que resulta da combinação
de um sal ferroso cora ura sal mancanico.

j- FERROSO-MERCURICO, mi/. Termo
do chimica. Que resulta da combinação
d'um sal lerroso com um sal mercurico.

FERROSO-MOLYBDICO, adj. Termo do
chimua. Que reíulta da i-orabiiiaçáo d'um
sal ferroso com ura s.il niolvbdioo.

I FERROSO-MOLYBDOSO, adj. Termo
de chimica. Que nsulta da combinação
d'inn sal inol\ lid'So.

1 FERROSÒ-NICOUCO, adj. Termo de



648 FGUR FERT FF.RT

chimioa. Q\ie resulta da combinarão de
um Sítl fHrm-íí) cnni iim sal nic<ili';o.

f FERROSO-PLOMBICO, ndj. T.-rmo de
chiioica. (Jmt n^sulta decotubinação d'um
sal fiTroso cnni uiii sal plumbico.
[ FERROSO-POTASSIGO, «(//. Termo

de chimii'a. Qik» rosulta da coiQbin.ição

d'uiii s.il ferniS') cdiíi um sal polassico.
-;- FERROSO-SODIGO, adj. T^rmo de

chimi(;.t. Qiio resulta da combinação do
um sal f.'rri>so ooiii um sal sodico.

-;- FERROSO-TANTALICO, adj. Termo
de chimica. Quií resulta da combinarão
de um sal lantriliro.

j FERROSO-TKORICO. adj. Termo do
chimica. Que resulta de combinação do
um shI ferroso com um sal lliurico.

j FERROSO-TITANICO, ndj. Termo do
chimica. Qac resulta da combinação dn
um sal f<'rrMso com um sal litsnico.

j FERROSO URANICO, adj. T.-rmo de
chimica. QuR é produzido p>da combinação
de um .siil ferros-) com um sal uranico.

j FERROSO-VANADICO, adj. Termo de
chimica. Oun é proiinzido pela combina-
ção do um sal ferroso com um sal vana-
dico.

f FERROSO-YTRICO, adj. Termo de
chiiíii '.a. Queresulti da combinação d'um
sal f''rroso com um sal ytrico.

t FERROSO-ZINCICO, adj. Termo de
chimica. (jun resulta da cora'binação d'um
sal ferroso com um sal ziiuúco.

FERROTOADA. Vid. Ferretoada,
FERkUGEM, s. f. (Do latim fe.rrugo).

A còb-a que o ferro e o aço criam, ex-
postos á humidade, que o vai gastando.
Oxydaçâo do ferro. — «E, se estes não
esliv.'ra;n em descrédito com as damas,
por parectír que lhes faltam as perten-
ças de papa, podera-lhes dar um homem
do b^m foro em sua casa para dias de
tormenta, em que são necessários um
par dí feitas í»; sobre-mão, ou para
uma monção de ir dar musica em um
beco sem sabida, para que elles entrem
com montante do ambns as mãos, com
seu casquinho e cidxoado, com mais
ferrugem que macha-f-mia destroçada
em cai.\ão <le caMeireiro.» F rnão Soro-
pita, Poesiss e Prosas Inéditas pag. 59.— Loc. FiG. : Crear ferrugem a arma,
não ter uso.

-—Moh-stia das plantas e arvores, es-

pécie de pó que fica impregnado nas fo-

lhas. Vid. Alforra. Dá-se egualmeole no
tabaco.

FERRUGENTO, A, adj. Cheio de ferru-
gem.

—

FnC'i ferrugenta.
— Figuradamente : Velho, de mau gos-

to, sediço, corrupto. — Esta lição já se
torna ferrugeuta, isto é, sediça.

— Figurada o famili-irmente : Agulha
ferrugenta; pessoa monótona, importu-
na, i'ijperiin.nte.

FERRUaiNEO, k,adj. (Do latim ff.rru-
ginens). Termo Poético. Côr de ferru-
gem.

— Figuradamente : Negro, triste, hor-

rendo.

—

O véu ferrugineo da noite.

f FERRUGINOSIDaDE, s. f. Termo Di-

daciiio. Oufilida ie de ser ferruginoso.

FERRUGINOSO, A, adj. (Do fraiicez fer-

rugine.ux). Oiie contém ferro.

—

Substan-

cias ferruginosas.

—Da natureza do ferro.

—

Agua ferru-

ginosa.

— S. m. pi. Termo do Pharmacia. —
Os ferruginosos; medicamentos que con-

tém uma preparação de ferro.

FERRUMPEA, s. f. Termo Popular. Es-

pada ferrugenta, farrusca, tarasca.

FÉRTIL, adj. 2 gen. (Do latim fertUis).

Abundante; que produz muito. — Terra

fértil em trigo, vinho e oliveiras.— «No-

me já rnuy celebra''o e sabido per toda

a nossa Europa, e assi em muitas partes

de Africa o Ásia, por os fructos da terra

do que todas participam: e ella Iam no-

bre fértil, e generosa em seus morado-

res, que tirando Inglaterra muy antiquis-

.sima em pouoaçam o illuslre cõ a ma-
gesláde dos seus reys, em lodo o mar
Oceano occidental a esta nossa Europa,

ella se pôde chamar.» Barros, Década I,

liv. 1 , cap. 3.— « l'orem como se vae afas-

tando da linha equinocial tirando o ma-
rítimo delia, deste rio Cuama te o cabo

das correntes per dentro do sertão he ter-

ra excellente. temperada sadia, fresca,

fértil de todolas cousas que se nella pro-

duzem.» Idem, Ibidem, liv. 10, cap. 1.

—

«He terra fértil, e de muytos mantimen-
tos, e criações de gados, e muytos puma-
res, como em Hespanha. Desta Cidade nos

partimos com o rosto ao Norte, por terras

habitadas destas gentes, o caminhamos
duas jornadas, e chegamos a huma Ci-

dade de grand(! comarca, que se chama
Angaõ.» Tenreiro, Itinerário, cap. 13.

—

«Oh graô vivo, e fértil, que semeado no
campo de meu peito, me prometíeis a

dourada espiga da resurreição, o immor-
talidade gloriosa!» Manoel Bernardes,

Exercícios Espirituaes, pag. 133.
—Anno fértil; anuo abundante em co-

lheitas.

—Termo de Botânica. Estames farteis;

aquelles cujas anlheras estão cheias de

pollen.
—Flores férteis, em opposição a flores

estéreis.

—Figuradamente : Assumpto fértil ; as-

sumpto que fornece muitas ideias, sujei-

to a muitos desenvolvimentos; assumpto

vasto, de grande campo.

—Figuradamente : Engenho,_ espirito,

imaginação fértil
;
que produzem facil-

mente e muito.

—Figuradamente: Homem fértil; ho-

mem abundante em recursos, invenções,

astúcias, e.xpedientes.

—Nação fértil de pessoas illustres, hel-

liyeros, saí;íoi, virtuosos e santoí.

—Syn. : Fértil, fecundo, ubertóso. Fér-

til é tudo aquillo que produz muito, em

grande parto, pelo trabalho e industria

dos homens.
Fecundo ó tudo aquillo em que a na-

tureza pòz o gérmen da produi'çúo e cres-

ce por si mesmo. Fecundo é um manan-
cial de figiias que perennemente mana
sem d. pender do trabalho ou industria

humana.
O fecundo é natural; o fértil é artifi-

cial. Aquelle c a causa; este é o eíTeito.

O fecundo reíere-se a força que já tecb em
si de produzir; o fértil refere-se á actua-
lidade da producção abundante.

Ubertóso é palavra mais moderna O

recente, porém muito expressiva e poéti-

ca, e serve para representar a abundân-
cia que provem da fecundidade c da fer-

tilidade.

Feciiudas são as sementes, porquo
em si coutem o gérmen das plantas e fru-

ctos que depois hão de repro luzir. Fe-
cundas são as f.imilias dosanimaes, por-

que por si mesmas, propagam e repro-

duzem segjiiulo as leis da natureza.

Fértil em trigo, vinho, azeite é uma
nação quando a fecundidade da terra,

auxiliada fiola cultura do agricultor, pro-

duz em copia estes géneros para alimen-
to da huDianidade.

As terras fecundas quando são bem
agricultadas, tomão-se férteis, e pagam
o suor do agricultor com ubertosas cei-

fas.

FERTILIDADE, «./. (Do latim fertilitas).

Qualidade do que é fértil. — A fertilida-

de da terra.

— Abundância.

—

Anno de fertilidade.

—Termo de Botânica. Estado do um
órgão vegetal, pro!)rio para a fecundação

e reproducção.

—

A fertilidade cios eata-

mes, do pistillo.

— Figuradamente: Uma grande íerti-

lidade de espirito, de eiigenho, de imagina-
ção.

FERTíLISSIMO, A, superl. de Fértil.

Muito fértil.

Olha a terra de Ulcinde fertilissima,

E de Jaquete a intima eiise;ida,

Do mar a enchente súbita grandíssima,

E a vasantc. que foge apressurada.

A terra de Cambaia vô riquíssima,

Onde do mar o seio faz entrada:

Cidades outras mil. que vou passando.

.\ vós outros aqui se estão guardando.

c.vM., Lus., cant. 10, est. 106.

FERTILIZ.&.ÇÃO, s. f. (Do francez fcr-

tilisation). A acção de tornar fértil.

— O ceu faz afundar os germens da fer-

tilização nas chuvas que regam as terras,

f FERTILIZADO, ou ÍFERTILIZADO,
part. pasá. de Fertilizar.

Bem vès que o chão que regaste

Fertilizado comilão,

Affrnntal-o como imigo

Mil vezes exprimentaste.

FERS.if) BODR. SOROPITA, POKSIAS E PROSAS
INÉDITAS, pag. 137.

I
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FERTILIZADOR, A, arf/. (Dothemafer-
tiliza, com o S'ifl'i";o «dor»!. Que fertili-

za.

—

Chuvax fertilizadoras.

—Figiiradmiíerittí : Prémios fertiliza-

dores rftí í/riiitítís tulentos.

f FERTILIZANTE, adj. % gen. Que é

próprio para fortil:zar. — Estrumes ferti-

lizantes.

FERTILIZAR, ou FERTILISAR, v.a. (De

fértil, e o sntTixo «izar»). Tornar fértil,

fazi'r produzir muitos fructos, tornar pro-

ductivo.— lAPharmacopea Pérsica rocom-
mcnda miiylo nas dores de Cabeça o se-

guinte linimento, õ. que ainda naõ experi-

mente)'; mas porfertilizar mais a copio-

sasylva de remédios adequados a este afle-

eto, trarey alguns, que tenho achado mais
recommeadados.» Braz Luizd'Abreu, Por-

tugal Medico, pag. 223. § .315.

— Figuradameate : Fertilizar o espiri-

to com a doutrina dn-i sábios.

- — V. n. Ficar fértil; produzir em abun-
dância.— E>te campo este aiino fertilizou

em abundância.
— Fertilizar se, v.reft. Tornar-se fér-

til, f^^cundo.—íJsíe terreno fsrtilizou-se á
custa de muito estrume.

FERTILMENTE, adv. (De fértil, e o suíTi-

xo «mente»). Ue um modo fértil ; com
abundância, com fertilidade.

FERÚCUA, s. m. Ministro de jurisdie-

ção eivei e crime em Nankin, oulr'ora

capital do império da China.
FERULA, s. f. (Do latim ferula). Pal-

matória, instrumento de castigo para os

estudantes que tiverem commeltido algu-

ma falta.

— Dar ferulas; receber ferulas; dar

palmatoadas, recebel-as.

— Tomar a ferula, ter a ferula; ser o

director de um coUegio, ou o professor

de uma eschola.

— Figuradamente : Ter a ferula; exer-

cer uma auctoridade rispida.— Estar sob

a ferula de alguém; eslar debaixo da
direcção severa de uma pessoa.

— Figuradamente : Auctoridade rispi-

da e rigorosa.— O que administra a jus-

tiça deve ser uma ferula.

— Termo de botânica. Género de plan-

tas umbelliferas.

t FERULAGEO, A, adj. Termo de bo-

tânica. (Jue so assemelha á planta cha-
mada fi'rula.

FERVEDOURO, s. m. (De ferver.o o suf-

lixo «douro»). Movim''ato igual ao do li-

quido fiTvendo
;
grande concurso; mul-

tidão —Um íeTweàouTO de formigas. Vid.

Formigueiro.
— Tropel do gente, nlluvião de indiví-

duos.

— Grande agitação.—O espirito é o fer-

vedouro de Iodas «s. jjaíxões.

— Preparação de drogas, ou operação
para faser conciliar amor, que alguns em-
busteiros faziam por supposta arte do dia-

bo, talvez com alguns ingredientes natu-
raes ;

philtro amoroso.

VOL. Ill —Si.

FERVBNÇA, s. f. Yid. Fervencia.

FERVENCIA, s. /'. Fervura, eílervescen-

cia ; fervor.

FERVENTE, part. act. do Ferver.
— Adj.: Que tem muita fi*rvura; que

ferve. — «E depois de varias afliçoens e

trabalhos padecidos por Christo, comofoy
o desterro dè Pathmos onde escreveu o

seu Apocalipse, e inda outros querem que
o Evangelho, e o da tina de olio ferven-

te em que foy metido, e de que sahio li-

vre e victorioso, o qual sucesso aconte-

ceo na Cidade de Roma, junto à porta

Latina.» Monarchia Lusitana, liv. 5,

cap. 7.

— Figuradamente : Mui quente, arden-

te.

—

Clima fervente.

— Fervoroso. — Oração fervente.

-Que se agita

vura.— Ondas ferventes

como a agua em fer-

— Figuradamente : Mui activo, mui di-

ligente.

Oli ceos ! No coração da maga horrencla

Natureza 8 vingança

Armam fervente, pertmaz contenda.

BARBOSA DU BOCAGE, MEDÉA.

FERVENTEMENTE, adv. (De fervente,

e o suflixo «mente»). Com fervor, afer-

voradaajento.

FERVENTÍSSIMO, A, adj. superl. de
Fervente.—Ferventissimo amante.

FERVER, V. n. (Uo latim fervere). Mo-
ver o liquido ou as suas partículas con-

fusamente, por causa do muito calor que
tem attrahido a si, ou do ar contido en-

tre ellas, ou por elTeito da acção chimica
que excita elTervescencia.

Junto d'hum secco, duro, estéril monte,

Inútil c despido, calvo e informe.

Da natureza em tudo aborrecido;

Onde nem ave vôa, ou fera dorme,

Nem corre claro rio, ou ferve fonte,

Nsm verde ramo faz doce ruido

;

Cujo nome, do vulgo introduzido,

He Feliz, por antiphrasi iníelice.

CAM., CANÇÃO 10.

— Borbulhar.
— Figuradamente: Produzir muito ca-

lor.

— Fervem as areias; estão quentes ao

meio pela acção da força solar.

— Ferve o sangue das i'ems ; estar com
muita febre.

— Agitar-sc com violência. — Ferve

o sol, o di'1, o mar, etc. — Ferve o espi-

rito com stisto.

— A luz ferve no mar ; ferve a agua

que entra pelo rombo do navio.

— Figuradamente : Sentir fortemente.

— Ferver em ódios, rc^icores, raiva.

— Sohir com violência c fazendo bo-

lhões.—Ferve a fonte que brota de bai.ro.

— Estsr um grande numero em acções

perturbadas ; apiíihar-sc.

— Afervorar-se, apressar-se. — Fer-
vem os demandas nos tribunaes.

— Fadigar, afanar.

— V. a. Fazer levantar fervura aque-
cendo ; elevar á temperatura da ebulli-

ção. — «O mesmo D. mandava também
nos tais cazos encher hum saquinho de
rozas seccãs, e mandando-o ferver leve-

mente em agua com hum golpe de vina-

gre, o despois expremido. o mandava ap-

plicar à Cabeça embrulhado em hum
panno raro; e sempre com alivio sensí-

vel do enfermo.» Braz Luiz d'Abreu,
Portugil Medico, pag. 216, § 281.
— Ferver-se, v. refl. Pôr-se a ferver,

ser fervido. — Ferva-se em agua o liqui-

do até ficar reduzido a metade.
— Substantivamente: — «E todo este

feruer de bitèis segundo o que AÍIonso

d'Albnquerque entendeo, erão recados

do modo como se auião de auer no pe-

lejar: parecendolhe que elle auia logo

de querer cometer sair em terra.» Bar-

ros. Década II, liv. 2, cap. 3.

FERVESCENTE, adj. 3 gen. (Do latim

fervescens). Ardente, acre, que gera effer-

vesrencia.

FÉRVIDO, part. pass. de Ferver. Que
foi elevado á temperatura da ebullição.

FÉRVIDO, fíf//'. (Do latim fervidus^i. Ar-

dente, fervoroso, com muito fogo.

Despois que a clara .\urora a noite escura

Com novo resplandor foi desfazendo,

E Phebo por os montes e espessura

Os seus dourados raios estendendo

;

Se buscava nos valles a verdura

O manso gado a luz serena vendo,

Quando a férvida sesta j a abrazava.

Todo animal da calma repousava.

CAJI., OITAVAS.

— Abrazado. — Ar fervido.

— Que se aquece por um movimento
rapidíssimo. — Fervida roda do carro.

— Que abraza. — Fervido azorrague.

— Fogoso.

A adarga junto á coma do vehemente

E fervido cavallo a baste empunha.

GAIUEGOS, TEMPLO DA UEMORIA, Uv. 2,

est. 132.

— Termo de Medicina. Humor fervi-

do, humor mui ardente, como a agua
que. ferve. Vid. Fervoroso.

FERVOR, s. Hl. ^Do latim /erforV Fer-

vura. — O fervor da agua. Vid. Efier-

vescencia. — «Porque diziãomuit->s, que
como se auia de passar hum cabo que
os mareantes de Espsnha poserào por

termo e fim da nauegação daquellas par-

tes, como homems que sabiào, náo se

poder nauegar o mar que cslaua alem
tielle, assi por as grandes correntes co-

mo por ser mui aparoellado e cora tanto

fervor das aguagens que soruia os na-

uios.» Barros, Década I, liv. 1. cap. 4.
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— Ardor, grande calor. — O fervor do

estio. — O fervor do sol.

— Figuradamente: O ardor, energia,

actividade dos sentidos, do espirito, o

zelo. — «Destes que ficáraõ foy luitn S.

Pedro, cujas obras, e môJo de vida nos

escondeo a antiguidade, só consta do

fervor de sua pregação, o do zelo com
que se oferecia pela salvaeaõ das almas
que lhe foraõ encomendadas.» Monar-
chia Lusitana, liv. 5, cap. 4, — «ElUey
como era homem velho entregue a con-
selho dos seus, o muito mães inclinado

i\ vida passada : começou de se esfriar

d'aquelle primeiro feruor que mostrou
tomando a seus ritos e costumes.»
líarros, Década I, livro 1, capitulo 10.

— «O capitão que estava entaõ assen-
tado á porta da Fortalesa, so pos logo

em pò, assas contente de ver o animo, e

o fervor santo de toda a gente, o toman-
do o Padre pela mão se foy à ribeyra,

aonde vio a Armada que estava varada,

e achou sette fustas, e hum catur pe-

queno.» Fernão Mendes Pinto, Peregri-
nações, cap. 203. — «Pois que tivestes a

bondade de mas communicar achey-me
com a auctoridade de vosso Padre spiri-

tual, e nesse caso achey-me na obriga-

ção de augmentar o vosso fervor, con-
correndo para a existência delle com a

curta, e seguinte meditação que vos re-

meto para recitares todos os dias.» Caval-
leiro d'Oiiveira, Cartas, liv. 3, n.» 37.

—

«Lembra-te donde descahiste, faze peni-
tencia, e torna a excitar aquelle primeiro
fervor, com que começaste a servir a

Deos.» Manoel Bernardes, Exercícios Ex-
pirituaes, psg. 217. — «Cousa digna de
se notar! Kstá hum homem fazendo neste
presente instante qualquer obra com ne-
gligencia, ou com fervor, culpável, ou
louvavelmente : lá fica esta obra escrita

do mesmo modo nos annaes da eternida-
de.» Idem, Ibidem, pag. 420.
— O afanar, cançar, ferver.

—

O fervor
da festa.

— Sentimento vivo e ardente que nos
leva ás cousas de piedade e cari lado.

—

«Quanto desagradarão a seus olhos os

jicccados, que saõ filhos do próprio alve-

drio, e que esfriaõ o fervor da caridade,
ou totalmente apartaõ da amisade de
Deos?» Manoel Bernardes, Exercícios
Espirítuaes, pag. 122.

—Grande força de serviço, muita acti-

vidade das diligencias, empenho.— «An-
dando o Almirante no maior feruor deste
negocio de carregar as nãos voo a elle

hum Brammane, que entre os índios he
a pessoa mães estimada por sua religião.»

Barros, Década 1, liv. 6, cap. 7.— «K o
primeiro encontro que os nossos acha-
rão foraõ duas uaos do próprio ca[)itr)o

Maymamé atulhadas de gente, e dous fi-

lhos seus que em os nossos as comraet-
lendo com animo de valentes homens as
defenderão, mas não duTou muito este

seu feruor porque à custa do feridos e

mortos ellas forão entradas e entregues

ao fogo.» Idem, Ibidem, liv. 7, cap. 10.

FERVORADO, jjart. pass. de Fervorar.

Vid. Afervorado.

FERVORAR. Vid. Afervorar.

FERV0R0S.4MENTE, adv. (De forvoro-

so e o suffixo «mente»). Com fervor;

com zelo.— Orío-fervorosamenteao Crea-

Jor.

FERVOROSO, A, adj. (De fervor e o

suffixo «oso»). Cheio de fervor; que tem
fervor.

— Que sahe borbulhando.
— Figuradamente: Feito com fervor;

acompanhado de fervor, de zelo. — «ti

feito isto, tomaremos a bençaõ ao Senhor,

e a sua Mãy Sanlisssima, e nos recolhe-

remos considerando em alguns pensa-

mentos santos, em quanto nos despimos,

o pegamos no sono, e dezejando, que to-

das nossas respiraçoens fossem actos de

amor divino muy fervorosos.» Manoel
Bernardes, Exercícios Espiriluaes, pag.

77. — «Adverte pois, que mais vai hum
fervoroso, do que cem tíbios, e que no

caminho da perfeição naõ ir a diante, he
voltar atrás; e quem por elle mais de-

pressa caminha, menos cança.» Idem,

Ibidem, p.ig. 217.— «Já do acçaõ de gra-

ças pela mertè que Deos nos fez de nos

dar espaço de fayer penitencia ; já de de-

zejos, e petição fervorosa de huma boa

morte, alcançada pelos merecimentos da

que padeceo nosso Salvador.» Idem, Ibi-

dem, pag. 418.

FERVORZINHO, s. m. Diminutivo de

Fervor.

FERVURA, s. f. (De fervor, com o suf-

fixo «ura»). O movimento sensível do li-

quido que ferve; seu estado.

— Grande ardor; grande calor.— «E
toda maneira de imraundicia de lagarti-

xas e gafanhotos torrados aquella feruu-

ra do sol, que sempre reina iiaquelle

solsticio do trópico de Cancro que passa

por cima daquella regiaõ.» Barros, Dé-
cada I, liv. 1, cap. 10.

— Figurailnmente : Ornar empollado,

c de fervura.

— Tomar fervura; principiar a ferver.

— Levantar a fervura; formar bolhas

o liquido, rarefazendo-se e augraentando

de volume.
— Deitar agua na fervura; fazer aba-

ter o liquido que ferve.

— Figuradamente : Deitar agua na fer-

vura; abater, qiifbrar o fervor do ani-

mo^ abrandar a paixão, acalmal-a.

— Vid. Effervescencia, que é syno-

nymo.
' FESCENINO, s. m. (Do latim fesceni-

nus, a, um). Termo de antiguidade la-

tina. Diz-se éjo uma espécie do versos

lascivos usada antigauícuto nos diverti-

mentos dramáticos.

— Adjectivamente : Versos fesceninos.

— Poesia fescenina.

FESTA, s. f. (Do latim festum). Dia

consagrado a actos de religião; ceromo-
nias pelas quaes este dia ó celebrado.

—

«E assi esteverom sempre cm quanto du-

rou a festa, na qual foram armados ou-
tros cavalleiriis, cuj')s nomes nom cura-

mos dizer.» Fernão Lopes, Chroníca de
D. Pedro, cap. 14.— «Ê nas festas pu-

blicas avia carreira, em ginetes soltos, e

juntos em carros de guerra, aos quaes
jungiaõ dous, quatro, seis, e sete cava-

los, e avia homens taõ destros, que guia-

vaõ dous e três carros juntos, e passavaõ

a carreira com elles.» Monarchía Lusi-

tana, liv. 5, cap. 4.— «Como reprehen-

desse as Idolatrias e ritus bárbaros que
lhe vio cometer em certa festa de seus

Deoses, se acumularão os lavradores da-

quella Serra de Vieira, para com morte
do Santo vingarem o desprezo cõ quo
tratava suas Deidades, e vindólhe no al-

cance, o acháraõ descanssando debayxo
de hum arvoredo junto ao nacimento do
rio Selhe.» Ibidem, cap. 5. — «O que me
pareceo matéria digna de se advittir, pe-

la semelhança qu* tem os sacrificios an-

tigos, co:n as festas presentes, e quando
ou\er alguém a que a correspondência

não satisfaça, crea que nem eu a coto

por mais que boa cõjectura.» Ibidem,

cap. 7.— li A qual naõ quiz também du-

rar muito nas prosperidades deste lley,

antes em vingança da morte de Sant-Iago

o Mayor; lhe deu huma doença repenti-

na, estando para ver humas festas em
Cesárea, ouvindo aclamaçoeus do povo,

que lhe dava títulos de divino, e com
dores que lhe rasgavão as entranhas aca-

bou a vida em breve espaço.» Ibidem.
— «E chegou a importunação de hum, e

o enfadamento do outro a termo, que
além de o privar das honras que pos-

suya, o man(iou meter em prisaõ aigum
tempo, donde o mandava tirar em certo

dia de festa, com teuçaõ de o restituir a

seu primeiro estado.» Ibidem.— «Passa-

das as festas, e dividida muita copia de
dinheyro entre a gente popular, o de

guerra, ordenou muytas leys necessárias,

ao bom e pacifico governo da Republica.»

Ibidem, cap. 20.— «A própria novidade
desta festa, nos mostra ser mais solenne,

que todas as outras solenn idades. » Ibidem.
— «Porque aqui se achaõ ordenaçoens,
cortes, casamentos, contractos, armadas,
festas, obras, doações, mercês, assi per re-

gistro da chancellaria e fazenda, como per
contas de todo o Reyno, se elle quizer e

souber us;ir da copia de tanta scriptura.»

Barros, Década 1, liv. 2, cap. 2. — «E
em todalas ruas per onde hia, estauaõ âs

portas perfumes cheirosos : mostrando to-

do o pouo em seu modo tanto contenta-

mento, como se aqueila festa fosse fei-

ta ao próprio senhor da terra, tanto es-

timou elRey aquella lembrança, o conta

que se com elle leuera.» Idem, Ibidem,

liv. 5, cap. 3. — «Ao outro dia pela ma-
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nhã cedo a aya que tinha cuydado delia,

a foy buscar ao lugar aonde a deyxára a

noyte de antes, e nsõ a achando nelle,

entrou na camará de sua mãe, parecea-

dolhe que por ser dia de festa se estaria

lá erjfcytando, ou outra cousa desta ma-
neyra, e como também a não achou lá,

se tornou á camará, aonde èFla dormia,

sonde vio huma janela que cahia subre

hum jardim aberta, e hum lauçol feyto

em liras penduradas da grade, e huma
alparca sua embayxo no chão.» Fernão

Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 200.— «A solenidade da festa por huma par-

te me poe obrigaçam falar alguma cousa
das grandezas da Virgem nossa Senhora,
a cujo louuor nos aquy ajuntamos, mas
o muyto que elia tem que se diga me põe
espanto e admiraçam, e receyo, que des-

faça mais em sua gran^lnza com o pouco
que alcançíirei a dizer delia, do que a ma-
gnifique.» Paiva d'Andrade, Sermões, p.

187, part. 1. — «A grandeza da festa de
oje he tão notória a todos os que conhe-
cem a Deos, e os benefícios, que por seu
filho Christo lESV nosso Senhor o mun-
do recebeo, que não me parece que te-

nho necessidade de gastar tempo em vos

encarecer os mistérios delia, senão em
vos trazer á memoria as cousas que vos
obriguem a sentillos e agardecellos.»

Idem, Ibidem, pag. 218. — «E por isso

me parece que a Igreja ordenou celebrar

a festa de quando se achou a Cruz, quando
o senhor permitio que a memoria de sua
bondade, de sua misericórdia, de sua
grandeza, e de seu poder estiuesse viua

no mundo, para ser de nos adorada, e

reuerenciada. » Idem, Ibidem, pag. 232.
— Celebraçãodo serviço divino em com-

memoração de algum mysterio ou em
honra de algum santo; solemnido de feita

em honra e obsequio religioso.

Pera a festa do Senhor

Poucos pastores estais,

Vós bacelo quereis pôr,

Ou fazer algum lavor,

Que tanta gente ajuntais?

GIL VICENTE, AUTO DA MOFINA MENDES.

— «E deyxando agora à parte a mais

informação que pudera dar das officinas

deste rico templo, porque a que dey me
parece que basta para se entender qual

elle era, ttatarey aqui hum pouco dos

saçrificios, que nelle vimos em huma fes-

ta, a que elles lá cbamáo Xipalilau, que
,

quer dizer refrigério dos bons.» Fernão
Slnn ies Pinto, Peregrinações, cap. 159.
— «Acabado este «cto foi o nouo Hey
posto em hum cauallo acompanhado de

filguns capiíães e Mouros que erão pre-

sentes, e leuado per os lugares públicos

da cidade cõ pregões que o denumiauaõ
por Rey didla: indo diante nruorada liu-

lua bandeira real das armas do Ileyno,

com todalas trõbetas que celebrauaõ aquol-

la festa ate o tornarem onde estava dõ

Francisco.» Barros, Década 1, liv. 8,

cap. 6.

— Dia de festa, dia feriado.

— Festa d'uma pessoa.— O dia de festa

de um santo. — «Fezse a execução deste

martyrio sobre a ponte de pedra que ho-

je vemos em hum piqueno rio que se vai

meter no Deste, junto ao mesmo lugar

onde se coslumavão fazer as festas de

Sylvano, e por memoria de ser o Santo

nella degolado, se chamaõ a ponte e rio

até nossos tempos, Dagolada, e desde tem-

po imemorial se mostrava sobre a tnes-

ma ponte huma pedra de grandeza con-

siderável, manchada a partes de nódoas

vermelhas como de sangue, em que a tra-

dição do povo affirmava ser cortada a ca-

beça a S. Victor.» Monarchia Lusitana,

liv. 5, cap. 7. — «E vendo os Christáos

que avia em Braga o descuido com que
os Gentios tornarão a continuar suas fes-

tas animandoos S. Sylveslre (que a me-
moria diz que era Bispo sem tocar mais

nas qualidades de sua pessoa, nem de

que nação fosse, inda que se deixa ver,

seria natural da própria terra em que era

Bispo) foráo de noite furtar o Santo cor-

po.» Ibidem. — «Mas a Sè de Siguença,

onde o corpo desta Santa jaz sepultado,

conta nas liçoens de sua festa, que se re-

citaõ ás Matinas.» Ibidem, cap. 18.—«E
como depois andado o tempo cessasse a

perseguição, e tivesse a Igreja Catholica

alguma paz, edificou no mesmo lugar um
Templo em hora de nosso Sslvador Jesv

Christo, e dos três Martyres ; a quem a

Cidade de Ávila tem por defensores e Pa-

droeiros : e aos 27. de outubro, lhe ce-

lebrão sua festa cõ grande solemnidade.»

Ibidem, cap. 22. — «A redução de Dicti-

nio Bispo de Astorga, foy taõ verdadey-

ra
;
que depois foy Santo, e como tal lhe

celebra aquella Igreja sua festa pelo mez
de Setembro.» Ibidem, cap. 30.—«Qua-
si dizendo, que om França se celebra a

festa de Roldaõ Conde de Cenomania,
Oliveyros, e seus cõpanheiros, os quaes
perlo de Pamploua, entre os montes Pi-

reneos, morrerão imperando Carlos .Ma-

gno, pelejando pela Fé de Christo.» Ibi-

dem, liv. 7, cap. 12. — «Dom Francisco

de Almeida por ser commendador da or-

dem de Santiago, ao dia seguinte que era

deste Apostolo não entendeo era mães
solemnizar sua festa.» Barros, Década 1,

liv. 8, cap. 6. — «Grandissima diíTcren-

ça há antre esta festa da Virgem nossa

Senhora, e todas as outras suas, porque

nas outras festejamos as lembranças de

sua gloria e de suas grandezas, e nesta

(se me dais licença para vsar deste vo-

cábulo) as mostras de ignominia que nel-

la não podia caber.» Paiva de Andrade,

Sermões, part. 1, pag. 107.

— Regosijos públicos feitos em epo-

chas memoráveis, na occasião do alguns

acont 'cimentos ; demonstrações d'' ale-

gria, gosto.— íAtó aqui basta para esta

carta-lege. Assim, pagarão as moradias,
comerão os cortezãos mais pinhoadas
nestas festas.» Fernão Soropita, Poesias
e Prosas Inéditas, pag. 87.

Com a contemplação de teus amores;

As festas áas pastores.

Que podem alegrar toda a tristeza.

Em mi tua crueza

Faz que o mal cada hora vá dobrando,

Oh cruel ! até quando

Ha de durar em ti tal pensamento,

'

E a vida em mi, que sollre tal tormento ?

cam.,egloga4.

Lembre-vos quando as gentes celebravão

Em Grécia as grandes festas de Lièo,

Onde as formosas Xymphas se juntavão,

E os sacros moradores do Licèo.

Todos em doce somno se occupavão

Por o monte, despois que anoitece©

;

Mas o deos do Hellesponto não dormia

;

Que bum novo amor o somno IWimpedia.

n)E5I, ÉCLOGA 7.

Nãocura ja do seu querido gado;

Aborrecem-lhe as plantas, hervas, flores;

Aborrece-lhe a gente e o povoado.

Não lhe lembrào as festas dos pastores

;

Apartando se vai pola espessura,

Enlevado sãmente em seus amores.

IDEM, EGLOGA 15.

Mas assi como a Aurora marchetada

Os termosos cabellos espalhou

No céo sereno, abrindo a roxa entrada

Ao claro Hyperionio que acordou :

Começa a embandeirar-s« toda a anUAda,

E de toldos alegres se adornou,

Por receber com festas e alegria,

regedor das Ilhas, que partia.

IDEM, Lus., cant. 1, est. 59.

Que mil daria a cada virgem destas,

E que a ella outras mil também daria,

Tod_as de claro sangue, o em vista honestas.

(Destarte a conta de onze mil fazia)

Que por trez annos dilação nas festas.

Além do ja pedido, lhe pedia.

IDEM, OITAVAS.

— «Naceo aos três dias do mes de Mayo
do anno de nosso Senhor lesu Christo

de mil e quatrocentos e cinco annos, de

que el Rey e a Raynha receberam gran-

díssimo contentamento, e foy grande pra-

zer em todo o Reyno, e tizeramsse muy-
tas festas, e alegrias.» Re.sende, Chroni-
ca de D. João II, cap. 1.—«E acabado
veiosse a Cidade de Euora, onde entrou
a sete dias de Nouembro deste anno de
oitenta e nouc, e na Cidade ouue reba-

tes de peste, que el Rey sofreo, e reme-
deou por soster, e conseruar a saúde da
Cidade, em que linha ordenado ser o re-

cebimento, e festas do cas.nmeuto do
Príncipe seu filho.» Idem. Ibidem, cap.

82.—O qual como soube da chegada dos
nossos 6 do que traziaõ, mouido do spi-

rito de Deos, acompanhado com grande
numero de vassallos, estrondo de bozi-

nas, atsbaques. e outros tangeres a seu

modo por festa.» Barros, Década I. liv.
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3, cap. 9.—«O qual presente cl lley man-
dou receber cõ grão sotcmnidado, porque

ao batel doude Aires Corrêa desembar-

cou vieraõ dos raaes principacs homens
que elllHy linha, c com muita honra, e

festa o foraõ acompanhando te o presen-

tarem anto elRoy.» Idem, Ibidem, liv.

5, cap. 3.—«Gomparcão os Santos a fò da

igreja ao lume do sol quede cada vez so

vai mais aclarando, assi não he muito

que a igreja gouernada pollo Espirito de

verdade inspirasse aos Pontiíices recebe-

rem huma festa que dantes forão muito

tardios a receber.» Paiva de Andrade,

Sermões, part. 1, pag. 8.—«O Capitão

lho mandou o Alcsydo do mar que o

acompanhasse, e elle so parlio logo, e

chegou âs fustas cõ huma hora de noy-

te, e o Diogo Soares o recebeu cõ gran-

díssima festa, e alegria.» Idem, Ibidem,

pag. 204.— «O Padre chegou em dia da

Assump(;aõ de nossa Senhora, que he a

quinze de Agosto, ao porto de Cangue-

xumà em Japaõ, que era a pátria deste

Paulo de Santa Fò, aonde foy bem rece-

bido de todo o povo, e muylo melhor do

Rey, porque esto lhe fes muyto mais

festa que todos, acompanhada de muy-
tas, e grandes honras, e mostrou que le-

vava muyto gosto do bom propósito, com
que entrava no seu Reyno.» Idem, Ibi-

dem, pag. 208.
— Veitido de festa; o que se traja em

dias de festa, o mais luzido e rico.—«E
querendo este Rey Brama por grandesa

de estado festejar esta entrega do Chau-
bainhà, mandou que todos os Capitães

estrangeyros com sua gente armada e ves-

tida de festa se puzessem em duas fiiey-

ras a modo de rua para vir por ella o

Chaubainhá.» Fernão Mendes Pinto, Pe-

regrinações, cap. 149.— «E como todos

hiamos vestidos de festa, c em bons ca-

vallos, quando o oncontrâmos demaney-
ra que vinha, ficámos muyto confusos,

pelo vermos vir a pè com hum fardel ás

costas, era que trasia todo o necessário

para dizer Missa, que estes dous Chris-

tãos a revezes lhe ajiidavaõ a levar, cou-

sa certo que nos confundio, e entristeceu

muyto. » Idem, Ibidem, cap. 209.— «Saia-

mos, eu de luto como peccador, vós de
festa como Paranymfo: o descanto a vos-

sa citara com os meus gemidos. Pequei,

mas já me peza, por ser o{T<'nsa de nosso

Deos me peza. Oh se quanto he razaõ me
ppzára!» Manoel Bernardes, Exercícios

Espirituaes, pag. 130.

— Festas moveis ou mudáveis; festa

que a Egreja celebra em vários dias cada
arino, por serem subordinadas á primei-

ra lua cheia depois do 'equinócio da pri-

mavera.— A Puschoaé uma festa movei.
— Commemoraaiode um anniversario.

—Festa de mn nascimento.
— Festas de cavallo; cavalhadas.

—

«Por se ter recolhido de humas festas de
cavalo em que andara pessoalmente, ou-

vindo muytos vivas o acclamaçoeus do

povo.» Mouarchia Lusitana, liv. 7,cai)i-

lulo 10.

— Festas do porco; festas pagãs em
que o principal objecto ora a montaria

a um porco.— «E a esta montaria (jue

hoje chamão do Porco preto, cuido eu

que aludo a memoria tantas vezes refe-

rida, quando diz, Snilibus vero finilis

furlini u Cliristianis sepeliunlur, qatí &CH-

badas as festas do Porco, foraõ os cor-

pos dos Santos sepultados pelos Cliristaõs

escondidamente.» Mouarchia Lusitana,

liv. 5, cap. 7.— Fazer festas; acariciar, afagar.

—

Fazer festas a alguém; Iralal-o bem.

—

Prazer festas a alguma cousa; testemu-

nhar um grande desejo de a ter, em a

possuir.

— Divertimento de dança e de canto

que se introduz n'uma opera ou n'um
drama.—Julgar alguém que enche as festas;

cuidar quo é de muita importância n'el-

las.

—Adag. : aQuem quer festa, molhe a

testa. •»
— ííQuem quer festa, paga ao gai-

teiro.

n

— líQueni te faz festas, que não te

costuma fazer, ou te quer enganar, ou de

ti ha mister.»—Dar as boas festas; felicitar alguém
por occasião do novo anuo.

— Extensivamente: Dar as boas festas;

felicitar alguém por occasião de festivi-

dades grandes aunuaes.

FESTANÇA, s. f. (De festa e o suflixo

«anca»). Termo Popular. Festa recreati-

va, tVstfjo ruidoso.

FESTÃO, s. m. (A etymologia dVsta

palavra, segundo Littré, parece vir do la-

tim festum, por causa do emprego dos

festões nas festas. No entanto Grandga-

guage, tira festão do allemão). Ramalhe-
te de flores, folhas e raminhos atados com
um cordão que se emprega nas festas, e

occasiões de regosijo para ornar os tem-

plos, os aposentos, as fachadas.—Mandou-sejuncar os caminhos de flo-

res e festões j)ar« a procissão da Rainha
Santa Isabel cm Coimbra.

—Termo de Architectura. Ornamento
em forma de festões; obra do esculptura,

que imita os festões naturaes ou lavrados

em metaes.

—Figurada e familiarmente: Fazer ou
descrever festões; ir em zig-zag.

FESTEIRO, A, s. Pessoa que faz a fes-

ta á sua custa.

— Adj. Auiigo de festas; que anda por

festas, que as frequenta.

f FESTEJADO, A, part. pass. de Fes-

tejar.

FESTEJADOR, A, s. O que, ou a que
festeja alguém; alguma palavra, ou boa

ventura.
•— Festivo, alegre, jucundo.

—

Pessoa

nada festejadora.

FESTEJAR, V. a. Termo Popular. Fa-

zer festa por algum motivo ou occasião.

—

Festejar o bo>n successo.— «ElRey de Ca-

nanor quando vio Joaõ da Noua em tão

p.iUí:os dias tornar com as nãos como elle

dezia lão.carregailas do victorias corno de

especeariíi, lambem o quis festejar com
bom despacho acabando de lhe dar toda

a carga que auia mister.» Barros, Déca-
da I, liv. 5, cap. lo.— «Tua boa vinda,

i'a Ire Bonzo santo seja tão agradável a

ElRey nosso S>!iihor, como o ri^o do me-
nino mimiiso para a mãe, que o recrea

no seu peyto, purque te juramos pelos

cabidlos de nossas cabeças que até as pa-

redes, que ves cora teus olhos, nos man-
dão que festejemos tua entrada [lara glo-

ria de Deos, de quem Omanguché disses-

te tantas maravilhas, quiiilas cá ti^mns

ouvido.» Fernão Meml^s Pinto, Peregri-

nações, cap. 210.— «E d>ix3ndo outras

religiões pouoadas de Rt^is, de Empera-
dores, e de senhores, so na religião do

S. Bento, que oje festejamos, sab-mos
por conto doze emperadores, o vinte e

hum Reis, que deixados os Impérios e

cetros, os trocarão por huã pobre cugu-

la, e achàraõ muyto mayor grandeza en-

cerrada na pobreza de Christo, que no
cetro real.» Paiva d'Andrade, Sermões,

parte 1, pag. 157.— «Assi que para quem
tiuesse olhos e sentimento todas as ceri-

monias, com que os Santos se festejão na

igreja, são reprensões nossas, e motiuos

para cada hum se correr de si mesmo.»
Idem, Ibidem, pag. 120.

—Festejar cojMSií/o; alegrar-se entre si.

FESTEJO, s.m. Acção de festejar; ale-

gria, festim.

Disse : e empolgou um naco, antes que os outros.

Entrão, a quem mais liistes,

Mastim, e a mais canzoada, a tirar todos,

E a dar festejo A pansa

;

Que tomou cada qual quinhão no bulo.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, FAD.

DE L.\FONTAlNE, liV. 3, Cap. 24.

FESTIM, s. m. Diminutivo de Festa.

Banquete sumptuoso, baile c outros di-

vertimentos.

—Festim real; festim que um rei dá

em certas occasiões solemues.

FESTINADAMENTE, adv. (Da festinado,

e o suflixo «mente»). A^pressadamente,

com pressa.

-j- FESTINADO, part. pass. de Festinar.

FESTÍNANÇA, s. /. Velocidade, pressa,

rapidez.

FESTINAR, V. n. iJ)o latim festinare).

Apressar-sr., anilar do pressa.

FESTíNOSAMEíiTE, adv. ( De festinoso,

e o siifíixo íimente»). Cura pressa.

FESTIVAL, adj. 2 gen. [Uo latim fes-

tivalis). Festivo; alegre em demonstra-
ções de regosijo.

— Co)ttos festivaes; contos alegres, do

prazer.

—Dado a festas alegres o jogos n'el-

las.

—

Homem festival.

I



FETI

—Dia festival; dia santo ou domingo.
— Sulisíaiitivamciite: Nome de gran-

des fest.is musicaes allemãs e das qae
tem logar cm algumas províncias da Fran-

ça, e na Inglaterra á imiiaçãoda Allema-
uha.— Estão unnunciadus muitos festi-

vaes para este inverno.

FESTIVALMENTE, adv. (De festival, e

o suflixo «mentes). Com festejo o ale-

gria; jucnnlum' nt-^-, com jubilo.

FESTIVAMENTE, ado. (Ue festiva, e o

suflixo «mente»!.. De um modo festivo.

FESTIVIDADE, s. f. (Do latim fe^tivi-

tas). Ftsia, fuijcçâo que se faz em obse-
quio rt-ligioso.

—Siile.unidade.—Festividade do Cor-
pUS-Christi.

FESTIVO, A, adj. iDo latim festivus).

De festa, d-^ jubilo, festival.—Fogo festivo ; fogo preso ou de arti-

ficio ; fogo doar.
—Alegre.

—

Dia festivo.

—

Homem fes-

tivo.

1.) FESTO, s. m. O comprimeuto do
panno, opposto á largara.— «E' desastre
que deixa um homem em secco, como
caranguejo em maré vazia ; e, se o man-
téo é de feitio que lho não está bem de
festo, lhe é necessário esperar outra mon-
ção, e mandar tosar duas dúzias da des-
culpas com que se apresente seguro dean-
te de seus amores, porque de outra ma-
neira é cazo de o mandarem riscar dos
livros.» Ff^rnâo Rodrigues Lobo Sempita,
Poesias 6 Prosas Inéditas, pag. 121.— Patino ou fazenda d< festo ; aquelle,

cuja largara vem nas peças dobradas ao
longo pelo meio. como os pannos finos

inglezes, etc.

— Uma droga de lã grosseira.

— Ant.: Volta p-^quena, com que anti-

gament'; embrulhavam o pescoço.— Loc. ANT.: Em festo; acima.

—

A
festo, ao alto, ao cimo.

2.) FESTO, adj. (Do latim /esíus). Fes-
tival, ffstivd, alegre, jucundo.

—

Hoje é

dia de festo.

I FESTUnARIO, s. m. Termo de Zoo-
logia. Género de vermes intestinaes pa-

renchymatosos da familia dos trematodos,
pertencentes á ordem dos mouostomos.

FETAL, s. >rt. (De feto e o suffixo «ai»).

Campo de fetos, plantas.

— Adj. 2 gen. Termo de Medicina. Que
diz respeito ao feto (creança). — Vicia

fetal.

FETÃO. .s. m. Vid. Feto (planta).
-j- FETICHE, s. 5». (Jhj -cto natural, ani-

mal divinisado-, madf-ira, pedra, i tolo

grossi iro quead;>ra!n os negros lia costa
da Atrica ori-iital e mesmo os habitan-
tes lio i;aiTÍ(ir das terras até á Núbia.
FETICHISMO, s. m. O culto dos en-

tes insensíveis, como a terra, o mar, uma
pedra, etc.

— Adoração dos animaes, peixes, in-

sectos, etc.

— Religião dos selvagens.

FETO

— Figuradamente: Adoração cegada
uoia pessoa, dos seus erros, caprichos,

e tambeíu de um sjstema.
— O fetichismo da realeza.

f FETICHISÍA, s. 2 gen. Aquelle ou
aquella que adora os fetiches.

— Adj. — Ai poindações fetichistas.

FETIDISSIMO, A, adj. superl. de Fé-
tido.

FÉTIDO, A, adj. (Do latim fetidus). Que
íein um cbi-iro muito desagradável ; fe,-

doreato.

—

Vajtor fétido, cheiro fétido.

—

«Digamoilhe o nome com veneração, e

oução o mundo com respeito : O grande
Galeno; cxplendor dos Dogmáticos, as-

sombro dos Methodicos, confuzaõ dos
Empíricos; mas ultimamente nestes sé-

culos raiva de huns homens Phitosophos
'per ignem. Médicos sem graça com o

seo sal fétido, com o seo enxofar, e azou-
gados com o seo M-ircurio.» Braz Luiz

a'Abreu, Portugal Medico, pag 52, § 182.

— «.Mas porque para se evacuarem estes

taes humores, em razaõ de crassos, e

frios, ordinariamente uaõ basta hum so

purgante, he preciso prepara-los repeti-

das vezes com xaropes dus mais eífica-

zes, e logo purgar, e tornar a purgar
com medicamentos dispostos em forma
de pillulas, ou de outro qualquer modo;
e isto, ou todos os dias, diminuída a

quantidade ; ou com mayores interval-

los, acrescentada a dosis. iNesle caso saõ

louvadas as pillulas de Agirico, de Sar-

cocola, as cochias, as fétidas, e sobre
todas as Arábicas. Alguns usaõ da infu-

são de vinte graons da quiniilio, ou de
Agua benedicta.» Idem, Ibidem, pag. 197,

§ 163. — «De Philocles refere suidas 2.

que tinha a cabeça euormemeate com-
prida, e cristada à maneira de huma
Popa; donde vevo, que lhe chamavaõ
commumento Htbnion ; isto he, fétido,

e solitário; deduzida a comparação, e

metaphora daquella lúgubre, e asqueroza
ave.» Idem, Ibidem, pag. 282, §9.— Figuradamente: Vive-se neste chãos
fétido da revolução.

1.) FETO, s. lit. Planta de que ha duas
espécies principaes, o macho e fêmea.

2.) FETO, s. m. (Do latim /"«-tas). Ter-
mo de Physiologia. A creança em quanto
anda no útero da mãe.—«As Lagrimas;
ou excrmiieato, que costuma juntarselhe

nos cantos, i>u lagrimas dos (Jlhos, duro
como cera, de cor fusca, de cheiro fra-

grante : saõ exsicautes, adstringentes, e

oorroboraiiti-s : pruvocaõ o furor; saõ

cxquisito conlraveneno ; c oppugnão to-

dos os males contagi isos ; em forma que
tem iguíil, ou mnyor estimação, que a

pedra Besoar Oiieutal ; como dizem Gas-
par Bauhino, 4. e Zacuto Lusitano, 5.

llofiuano. 6. Aflirma que deve este an-
tídoto antei/or-sií aos inayores thesouros

dos Reys. Facilita o parto evidentemente,

i- expelle da mesma sorte o feto morto.

Dosis graons quatro athe seis.» Braz Luiz
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d'Abreu, Portugal Medico, pae. 313.
§22.
— Figuradamente: A cria dos ani-

maes.
— Vid. Embryão, que é synonymo.
FETOR, ant. Vid. Feitor.

FETTO, adj. ant. Vid. Feito.

f FETUCA, .s. f. Termo de Botânica.
Género de plantas gramíneas.

FEU, s. m. ant. Feudo; domínios ou
possessões que se davam a qualquer com
obrigação de serviços indíviduaes.— Fa-
zer íeu, prestar men.^igem.

FEUDAL, adj. 2 gen. Concernente a
feudo.

—

Direito feudal.

—

Senhor feudal.
FEUDALIDADE, s. f. (De feudal e o suf-

fixo oidade»). Qualidade do que é feudal.
FEUDALISMO, s. m. (De feudal e o suf-

fixo «ismo)'j. A constituição, íeis, costu-
mes feudaes, em que havia um senhor
soberano, e grandes vassallos, que ti-

nham senhorio feudal sobre os outros
vassallos menores, e dos respectivos se-
nhores recebiam terras e senhorios em
beneficio, a que davam foraes.

FEUDATARIO, A, adj. (Do latim feu-
datarius). Que paga ou foi recebido em
feudo.

—

Terra feudataria a el-rei.

— Figuradamente: Dependente, súb-
dito, tributário.

—

Os prazeres da vida são
feudatarios da ociosidade.

— Substantivamente: O vassallo que
possue feudo com fidelidade e. homena-
gem ao senhor suzerano.— «Foy logo re-

cebido por Emperador seu filho Henri-
que terceiro do nome, e verdadeiro imi-
tador das obras, e animo invencível do
pay, mediante o qu.il reudeo aos Duques
de Boémia, e Lothariugia, que se lhe
quizeraõ eximir da obediência, e rõpeo
em batalha os Ungaros, que em favor
de Abba tomarão as armas contra seu
verdadeiro R-y Pedro, a quem como
feudatario do Império tornou Henrique
a pôr em seu primeyro estado.» Monar-
chia Lusitana, liv. 7, cap. 30.

FEUDISTA, s. m. Jurisconsulto notá-
vel na matéria de feudos.— Adj. — Um (iotiíor feudista.

FEUDO, s. m. (Do latim feudum). Do-
mínio nobre, que o vass.illo recebe do
senhor sob a condição de fidelidade e ho-
menagem, e siij-Mto a certos serviços e a
certos foros.— «l'ero diznmos, que se al-

guém trouxesse mõorgado, feudo, ou
aíToiamento de nós. quer fosse perpetuo,
quer em certas pessoas, e esse, que tal

feudo, moorgado. ou alTorameulo de nós
trouxesse, com^-t-^sse tal criaie de lesa

Magestade, per que seus bens ouvessem
<le s-'er confiscados, em tal caso esse

fendo, moorf^ado. ou alToramenlo será

tornado.) Ord. Afíons.liv. 5. >it. i. § 31.

—Feudo de dignidade ; nqutlle, a quem
esta libado eiu titulo, como um ducado,
um condado, etc.

FEUZA, s. /". (.Do latim ftducia^. Fiúza,

confiança, liberdade.
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FEVARA, 011 FEVERA, s. f. Febra, fi-

bras musculares da r.arne.— Carne de fe-

vera ; carufi sem osso, nem gorduras.

— As feveras do aenfrão.

— Kiguradamontí! ; A fevera do liyiho.

— Figuradamente: Coragem, magna-
nimidade. — Homem de fevera; homem
valiMit ', coraJDSO.

FEVEREIRO, s. m. iDo latim februarim).

O segundo mez do anno.—«O outro pe-

rigo aconteceo a este mesmo nauio o dia

de sua partida que foi a vinte quatro de

Feuereiro, s:úndo pela barra do rio foi

dar em seco em hum banco darea onde
esteuo em termo de ficar pêra sempre

:

mas vindo a maré sahio do perigo, cõ

que fez seu caminho sempre â vista da

costa.» Barros, Década 1, liv. 4, cap. 3.

— «De maneira que segundo o tempo era

curto o VisoRey despachou em breue seis

nãos, que partirão de lâ por todo o De-

zembro da quelle anno, e em Feuereiro

do anno seguinte partirão dous capitães,

Vasco Gomez d'Abreu, e loão da Noua »

Idem. Ibidem, liv. 9, cap. 5.— «O qual

foi taõ ditoso nesta viagem que partindo

de Çofala em Feuereiro quando veo a

vinte cinquo de Março entrou em Quiloa

em hum zambuco em que se saluou, ten-

do perdido os dous nauios.» Idem, Ibi-

dem, liv. 10, cap. 2.— «Propostas estas

palauras, quasi todolos capitães mães fo-

rão no louuor deste caminho, que em
cõtradirões de o impedir : cõ o qual con-

selho .Xlfonso d' Albuquerque ao outro dia,

que erão dezoito de Feuereiro do anno
de quinhentos e treze, deu á vela.» Idem,
Década 2, liv. 7, cap. 7.— sDeste porto

de Lampacau partimos a priraeyra oytava

do Natal, o chegámos, a Goa aos dezas-

sete de Feuereiro, aonde logo dey conta

a Francisco Barreto da carta, que lhe

trasia do Key de Japaõ ; e elle me. man-
dou que lha levasse ao outro dia, e eu
lha levey com as armas, e trerados, e

com as mais peças do presente que leva-

va.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina-

ções, cap. 225. —^«0 Mez Solar Usual,

que também se chama Civil, he aquclle,

no qual nnõ podendo vulgarmente obser-

var-se estas medidas Astronómicas, dis-

tribuímos a huns 30 dias, como saõ,

Abril, Junho, Setembro, e Novembro;
a outros 31, como saõ, Janeiro, Março,
Mayo, Julho, .Agosto, Outubro, e Dezem-
bro; e a Fevereiro 28, ou 29 se he anno
biseito ; conforme as bem sabidas, e vul-

gares Cantilenas.» Braz Luiz d'.\breu,

Portugal Medico, pag 529, § 129.

FEVEROSO, A, adj (De fevera e o suffi-

xo «oso») Oue larii_a fibras, hastes, fatian-

do do linho, do trigo, etc.

—

Fevereiro fe-

veroEo torna o anno formoso.

FEX, s. f. (Do latim fex). Fezes, bor-
ra. Vil. Fez.

FEYO, orthographia preferível a Fêo,

Feio. Vid. Fèo.

FEYRIR. Vid. Ferir.

1.) FEZ, s. f. Plur. Fezes. Borra, pé,

sedimento. — Fezes do vinho, do azeite,

etc.

— A parto grosseira e sórdida, que se

estrema de metaes apurados.—Fezes do

ouro, da prata, etc. Vid-. Lythargirio.

— Figuradamente: A porção mais ín-

fima, mais baixa e de pouca considera-

ção.

—

As fezes do povo; a classe baixa.

— Excrementos humanos. — «Quem
bebe do teu cálix dourado, no fim lhe

amargaõ as fezes: quem se coroa de tuas

flores, por baixo o lastimaõ os espinhos.

Basta já de enganar-me contigo : naõ

queremos mais paz, nem de ti espero

cousa, que me, satisfaça.» Manoel Ber-

nardes, Exercícios Espirituaes, pag. 47.

— «Necessita de ser purgado o doente; e

naõ uznõ de hum Lenitivo que lhe alim-

pe as fezes; sò receitaõ Catharticos, que
lhe chupem a substancia. Achaõ que deve

ser sangrado; e nunca sangraõ no pé,

sò por tirarem o sangue do braço; naõ
enchem as iniicaçoens exlrahindo o hu-

mor da vea saphena; porque sò enchem
as medidas com tirar a substancia da vea

da arca. Para isto saõ Lynces na vis-

ta; mas para visitar o enfermo', que os

espera aflicto, e lastimado, saõ Lynces

na memoria.» Braz Luiz d'.4breu, Portu-

gal Medico, pag. 498. § 16.

— As fezes da t-risteza, do peccado. —
Diz-SR de quem se não emendou de erros,

e de maus sentimentos, que ainda lhe

ficaram fezes. Vid. Fex.

2.) FEZ, terceira pessoa do singular do

pret. perf. irregular domodo indicativo

do verbo Fazer.—«E outras muitas Pro-

víncias, e retirado a seu Reyno tomou
por companheiro no Império a Medarses

seu filho Segundo de que agravado Sí-

roes, que era msís velho fez liga com o

Era per; dor, e matando o pay e irmãos,

lhe restituyo a elle as terras do Império,

os Cativos Christãos, e a Cruz de Chris-

to.» Monarchia Lusitana, liv. 6, cap. 24.
—«Chegou Orosio a Africa, e depois de

cõsultar com o Santo Doutor de palavra

o que trazia a seu cargo, o fez tãbem
por escrito, para ter na resposta com que
satisfizer a quem o mandara.» Ibidem.
—«No anno de Christo, 811, que foraõ

4769. da Creaçaõ do Mundo, diz o mes-

mo Auihor, e o Fortalício, queOmarRey
de Merida, e de algumas terras da Lusitâ-

nia ajuntou hum p «deroso exercito com
que fez guerra ailRey Dora .Afonso, e lhe

cercou a Villa de Benavente.» Ibidem

liv. 7, cap. 11.— «Dos qiiaes Antão Gon-
çaluez ouue noue negros, e assi hum
pouco douro em pôo : e por causa des-

te resgate que se então alli fez tem aqiiel-

le lugar por nome, o Cabo do Resgate.»

Barros, Década 1, liv. 1, cap. 10.—«Dom
António quando vío que lorge Fogaça

arríncaua rijo, posto que com a ponta

não visse o bargantim : fez outro tanto

com os mães batéis que o seguíão té irem

dar de rosto com o baluarte.» Idem,

Década 2, liv. 5, cap. 3.— «O qual pa-

gandolhe o aluguer de sua besta, e dias

que pos no caminho, e mães a entrega del-

ia, pedindolhe perdão porque a necessida-

de obrigara a fazer o que fez. » Ibidem, liv.

6, cap. 9.—«ElReyque nestetempoestava

na Cidade, quando ouvio aquelle estrondo

tamanho, espantado de cousa taõ desacos-

tumada, e parecendolhe que pelejávamos

com alguma Armada de ladrões, de que

ja havia rebates na Cidade, mandou lo-

go a grande pressa hum homem Fidal-

go a saber o que era, o qual chegando

a Duarte da Gama, lhe deu hum recado

da parte delRey, e lhe fes alguns ofíere-

címentos convenientes ao tempo.» Fer-

não Mendes Pinto, Peregrinações, cap.

209.—«Elle me mandou passar hum Ins-

trumento de todas estas cousas, e ajun-

tou a elle as mais certidões, que lho apre-

sentey, e me deu huma carta para sua

Alteza, com que me fez taõ chaõ sobe-

jarme cá a satisfação destes serviços, que

confiado eu nestas esperanças, e na ra-

zão taõ clara, que eu entaõ cuydava que

tinha por minha parte, me embarquey
para este Reyno taõ contente.» Ibidem,

cap. 225.— «E ainda pela Rainha dos

Anjos sus Mãy Sanlissima, como fez com
S. Oportuna Abbadéssa, que começou com
alegres vozes a clamar.» Padre Manoel

Bernardes, Exercícios Espirituaes, liv. 2,

pag. 459.— «Esta apertura he taõ gran-

de, que sò considerada fez exclamar ao

Real Profeta: Circumdederunt me dóla-

res mortis, et pericula inferni invenerunt

me: Cercáraõ-me as anciãs da morte, e

acháraó-me os perigos do inferno.» Ibi-

dem, p:)g.'469.

— Barrete de lá vermelho e branco,

para uso dos homens e mulheres, que

se fabrica era Fez, capital de Marrocos,

e de que se faz em Turquia um commer-
cio considerável.

FIA, s. f. ant. Vid. Fiada.

FIAÇÃO, s. f. Acção, o trabalho do fiar

algodão, lã, seda, linho, etc.

FIADA, s. f. (Termo de pedreiro). Car-

reira de pedras ou tijolos assentada na
cal.

—Cousa direita ou delgada como um
fio, CMisa enfiada.

—V. Fia.

FIADEIRO, A, adj. Vid. Fiandeiro.

FI.4DILK0, s. j)i. De fiado, cora o suf-

fixo «ilho»). Borra de seda torcida em
fio.

FIADO, ,s. m. Porçjo de fio que se ti-

ra do linho, estopa, algoilão, ele.

—Figuradamente : Descoser o fiado
;
pa-

gar o fiado.

Já com teu senhor passado

Sobre ti em pleito andou ;

Agora que te comprou

Hasde pagar o flado.

FERNÃO SOBOPITA, POESIAS E TP-OSAS INÉDI-

TAS, pag. 137.
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—Adj. e peirt. pass. de Fiar (lio).

Tirado em fio ou pela fieira.

—

Ouro fia-

do.

— Examinado circurnstanciadamente.
—Este negocio foi fiado mui miudamen-
te.—Part. pass. de Fiar (ter conflança).

— a]So quarto assento tinham seu aposen-

to os que se presam do graciosos, sendo

mais despnxabidos que uma abóbora;

porque acertaram alguma hora com al-

gum ditosinho, fiados de acharem algum

parvo que o festejasse, cada dia fazem

feira d'elle, e matara mais gente com
suas graças que peste de ar corrupto. A

estes manda a Ordenarão degradar para

a ilha do Príncipe, porque são poderosos

para em duas horas despovoarem uma
cidade maior que o GraõCayro.» Fernão
Rodrigues Lobo Soropita, Poesias e Pro-

sas Inéditas, pag. 105.— «Das selle Ar-

tes Mechuiicas, que numeramos, entra em
primeiro lugar a Laoifiiia, que esqueci-

da dos predicados de servil, quer subir

ao predicamento de mais que liberal.

Fiada pois, e confiada no adeosado da

da sua origem dis a Arte Lanificia, que
ella, e não a Medicina deve ser a mais
preclara entre as Artes

;
porque se a

Arte Medica teve ao Deos Apollo que a in-

ventou; a Lanificia teve a Deosa Palias,

que a descobrio; como canta Homero.»
Braz Luizd'Abreu, Portugal Medico, pag.

109.—«Fiada, e confiada nestas taõ irame-

moráveis antiguidades, disa Arteda Gram-
matica, que só ella deve ser a mais iílus-

tre, a mais excellente, e a mais preclara,

visto que também para as utilidades do
homem he conhecidamente a mais preci-

za ; ella fás que os homens se distingam

dos brutos; pois mediante ella, exerci-

tam o racional, já inventando letras, já

unindo syllabas, e destas formando die-

çoens, erigindo nomes, expressando ver-

bos, i3 orilenando huma prefeita oraçaõ

para cabal expressivo dos conceitos
;
por

cujos princípios, e elementos chegaõ os

homens, naõ só a explicarse rncionaes,

mas a distinguir-se sábios.» Ibidem, p.

127.

— Adj. Enfiado.

FIADO, A, s. Pessoa afiançada por ou-
tra.

— Adverbialmente: A credito, sob pa-
lavra em que ha inteira confiança.

—

Tra-
zer da loja fazenda fiada.

FIADOR, A, s. Pessoa que ali'inça ou-
tra, o se obriga a pagar por cila.—«Ao
que dizem aos trinta e hum artigos, em
que dizem, que manda quo nom rece-

bam querella ao Clérigo, se a der do Lei-

go sem dando fiadores, e ao. Leigo logo

lha recebem, se ad.á conlra os Clérigos.»

Ord. Aff., liv. 2, tit. 7, art. 21.— «Pêro
dizemos, quo ante que use da ministra-

çom o beens do moço, deve dar fiador

abonado ao Juiz do Lugar, que prometa
e se obrigue polo tetor, que ello enca-

minhará bem o lealmente.» Ibidem, liv.

4, tit. 84, § 1.— «Pêro se o dito tetor

for abonado em tantos beens de raiz, per

que o horfom razoadamente possa aver

segurança de seus beens, no tempo que
assy for seu tetor, e curador, em tal caso

nom será costraugido a^dar fiador aa di-

ta tetoria, e curadia. E nom feendoassy
abonado nos ditos beens de raiz, como
dito he, se elle jurar aos Santos Avange-
Ihos, que nom tem, nem pode haver fia-

dor.» ibidem, liv. 4, tit. 85, § 2.

— Figuradamente: Tendo por fiadora

a promessa do mesmo Deus.
— Antigamente era o que se obrigava

a apresentar emjuizo a pessoa que devia

a outrem satisfação de offensa.

— Fiador aos bens ; o que se obriga a

dar conta dos bens do fiador.

— Cordão que prende o braço, e no
qual se enfia o objecto preso por elle.

FIADORIA, s. /.(De fiador e o sutTixo

«ia»). U acto de ficar pur fiador, e a obri-

gação contrahida por isso.

FIADURA, ant. V. Fiadoria.

FIALA, ou PHIALA, s. f. (Do latim phia-
la). Vaso próprio para as lil^ações nossa-
crificios.

FIÃ, s. f. Vaso como almofia, que an-
tigamente chamnvauí fiãa ou ffiaa, etc.

—Fiã de 10 em alqueire; fiã de man-
teiga; 7,6 dealmude.
FIAMBRE, s. m. Carne qualquer cozi-

da e preparada de certo modo, ou assa-

da para se comer quando está resfriada.

— Presunto d»; fiambre.
— Em geral, é o presunto cozido em

vinho branco o com certas preparações.

FIANÇA, s. /'. Garantia de obrigação

contrahida por alguém.
— í^azer fiança; ficar por fiador.

— Dar em fiança ; em fiador, em re-

féns.

— Livrar-se sob fiança; solto.

— Abonação, confirmação.
— Confiança.

— Fianças de paz; garantia.

— Syn. : Fiança, caução, penhor e hypo-
theca.

— Fiança é apresentar uma terceira

pessoa, que de vontade própria se obri-

gue por nós ao cumprimento da divida.

Caução é empregar algum meio de as-

segurar a outrem, que havemos de cum-
prir os deveres que temos para com elle.

Penhor ó dar ao credor a posse de

alguma cousa movei, cujo valor eguale,

ou exceda o valor da divida.

Ilypolheca é assegurar ao credor uma
porção dos nossos bens de raiz, e dar-

Iho direito a p,'tgar-se por elles de divi-

das, no caso quo faltemos á solução.

— Esterco, excremento dos animaes.

FIANDEIRO, A, adj. o s. Homem ou
mullier que fia ; ou quo vive de fiar.

FIAR, i'. a. Reduzira fio torcendo os

filamentos.— «Mi'yer Baliolano, nos aa-

uaes de Flandes, conta que no anuo de

Christo 1403. foy tomada e trazida á Ci-

dade de Harlem huma molher marinha
muda, mas perfeita e proporcionada em
todas as mais partes, a qual viveu muy-
tos annos, e se costumou a comer paõ,

leite, e outras cousas semelhantes, e an-
dava vestida como as mais : aprendeo a
fiar, e"fazia reverencia ao sinal da Cruz
pelo costume de a ver fazer âs outras mu-
lheres, mas até morrer permaneceo mu-
da, como diz o Guiciardino.» Monarchia
Lusitana, liv. 6, cap. 2.— «O privou do
governo que se deu aLonguinho, dizen-

do a Emperatriz, que o avia de mandar
fiar entre suas mulheres, como Eunucho
que era, do que se sentio em forma, que
jurando urdir daquelle fiado huma tea

que ella não desfesesse, fez com Aiboino
Hey dos Lõbardos (gente Seplentrioual da
Ilha de E>candinavia, que então residia

em Ungria.» Ibidem, liv. 6, cap. 11.

— Fiar-se, v. reft. Ser fiado.

— Figuracla e familiarmente : Fia-se

mui delgado ; eiamina-se com muito cui-

dado.
— (Do latim fidere). Confiar, entregar

com confiança.

— Fiar de alguém alguma cousa ; \&n-
der-lh'a fiada.

— Fiar de si alguma cou^a, ter con-

fiança em suas forças, diligencia, pon-
tualidade, etc.

— Fiar alguém, abonal-o, ficar por

seu fiador.

— Fiar-se, v. reft. Ter confiança, dar

credito, confiar.

Dur. Ora vou-lhe dar a vida.

Sol. E eu não lhe disse ja

Quanta affeição Ih'ella tem?
Dur. Nâo se /ia de ninguém.

Nem cré que para elle ha

No mundo tamanho bem.

CAM., F1L0DE,M0.

— «.\o que ElRey hum dia ja de muy-
to enfadado delles lhe respõleu: Se a

sua Ley vos contraria as vossas, contra-

riem-lhe as vossas a sua, com tanto que
seja eu o juis dessa causa, porque eu naõ
hey de consentir que a vossa cólera o

escandalize, porque he estrangeyro. que
se fiou em minha verdade, da qual res-

posta os Bonzos todos se escádalizàraõ

grádemente.» Fernão Mendes Pinto, Pe-
regrinações, cap. 208. — «Perguntou a
cenas pessoas de seu paço. em cuja ver-

dade se fiava, pela Fé e Religião que
tivera Saõ Martinho Bispo de Turon,
cujas virtudes, e milagres andavão enlâo
mui celebres no Mundo; e sabendo co-

mo fora Catholico, e crera na Santíssima

Trindade peio modo que estava diffinido

no Concilio Niceno, e se cantava n<> Sym-
bolo Apostólico.» Monarchia Lusitana,

liv. 6, cap. lá. — o Não sey que descul-

pa damos em não querermos antes so-

frer aquell.HS que com as osperanç.'^» c

causa delias fazem os homens bemauen-
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furados? E huma das cousas, em quo
se muyto vo qiiatita rezão tmuos da nos
fiar deste Senhor, por ojuyto ásperos que
spjaõ os caminhos por oti )e nos quer en-
caminhar, he cm v.T cõ quãlo rt»sgoardo

trata dn honra dos honien^í.» l'/iiva d'An-
drade, Sermões, jjart. 1, paj^. 235.

—

«Nem das funçataçoens resolventes se
pode fiar todo o n-gocio da cura; por-
que estasquando muyto attenuat-àõ aquol-
la grande copia de humor, mas naõ o
poderàõ rcsidver, nem consumir; e se
porá o enfermo deplorado, se se naõ ce-
lebrar o remédio da sangria; por ser es-
te hum dos casos em que convém rom-
per neste remédio, ainda que cheyo de
perigos, visto que naõ se descobre na
Arte outro proporcionado, que possa soc-
correr a hum .•ttTn;to de tanto precipício.
Feitas as sangrias que parecerem conve-
nientes se preparara o humor melaucho-
lico, e se expurf<arà, como se costuma
proceder na Midíincholia.» Braz Luiz
d'Abreu, Portugal Medico, p. 481.—
«Não vos fieis nesses expedientes, disse
Guilherme France que se achava na com-
panhia. Sib-y que ha pessoas que cora
huma vara de Aveleyra conhecem onde
o dinheyro se acha por mais oculto que
esteja. Exahi, disso Tachard, os contos
que eu suponho que se fiserão para ri-

rem os hom.^ns. e para se intimidarem
as criatiças.» Cavrtlleiro d'01iveira, Car-
tas, Hv. 3, n.« 26. — «Se tenho alguma
desculpa para dar nesta matéria, he a
de que me íiey na palavra do seu Medi-
co, o qual se lhe assignisse somente dous
ou três dias de vida, assim como lhe
linha prometido dous ou três meses de
durarão, pôde ser que eu não deyxasse
falecer Amanda sem saber o que fasia.»
Ibidem, n.» 35. — «Ali vay o ingrato,
que naõ soube ler boas termos, nem
com Deos, que he seu pay, seu amigo,
e seu bemfeitor: este he o que dá mai
por bem: e quem quizer delle agravo,
naõ tem mais que tazer-lhe b^-m-ficios

:

naõ há duvida que se pôde fiar delle
muito. Tal he o conceito que has de ter
de ti; e se outro tens, erras, e estás ce-
go; pois ainda nfiõ te amaoheceo a luz
do conhecimento próprio.» Padre Ma-
noel Bernardes, Exercicios Espirituaes,
tom. 1, pag. 106.
— V. n. Fiar-se.

Sol.

Fil.

Sol.

.\quelle mio pczar,

Que anfliontem comvosco liia.

Quem so fosse em vúsflar!

O quo vos disse o oulro dia,

Tudo i!ie fostes contar.

Que llie contei ?

Jã Ih'esquece?

CA11., FILODEMO.

— «Depois de Sãto Agostinho ter bera
instruydo a Orosio em tudo" o que quiz
saber delle, como nâ > tivesse menos hu-
mildade, que sabcduria, lho aconselhou,

que para ir melhor instruydo, passasse

à terra Sãta o communicasse com Saõ

Hieronymo, alguns casos particulares,

que não quiz fiar do seu parecer pró-

prio, e por elle lhe escreveo huma car-

ta, omle entre outras palavras lhe diz

estas íiclraente traduzidas do latim.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 6, cap. 27.— «Eu
sempre tive para mim que a dita Beserra

tinha Religião, porem vejo agora que não
ha quo fiar nesta qualuiiide de nnimaes,
e que a nossa visinha stuidohuma mora
bella como a mesma prata, tinha tal ou
qual parentesco com o Beserrinho de ou-
ro de outro tempo, que fi>i semelhante-
mente adorado como idolo sem que con-
tivesse era si mesmo devoção alguma.»
Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 3, n.°

53.

— Vender fiado.

FIATOLA, s. f. Peixe bonito do mar
Mediterrâneo; tem riscos transversaes

amarellos sobro um chão azul prateado.
Cha;nam-lhe também peixe-pombo.

FIÁVEL, adj. 2 gen. Que é possivel

fiar-se. — Estopa fiável.

FIBRA, s. f. (Do latim). Termo do
Anatomia. Elemento anHtomii'o longo o

delicado.—Fibra muscular.—Fibra ner-
vosa.

— Fevera ou fio de carne animal. —
«Subsegue-se ã substancia adypoza, ou
gordura, huma meuibrana, ou paniculo
carnozo, que também universalmente co-

bre, 6 veste todo o corpo da cabeça athe
os peès : também se chama carne mus-
culoza, porque se entretece de fibras car-

nozas ; nos brutos parece ser musculo,
e especialmente nos bois, cavallos, e

caens eto. Porem no homem he toda

nervoza, e mombranoza: nos outros ani-

mais está vezinha immediatamente à

cútis; mas no homem prendese à mesma
Cútis por certas fibras, ou villos ficando-

Ihe entremeyo a gordura.» Braz Luiz
d'Abreu, Portugal Medico, pag. 60. —
«A cútis do Rosto he toda musculosa em
ordem ao movimento espontâneo que
exercita; que por isso certa membrana
nervosa vestida, e entresachada de car-

nosas fibras de sorte se ajunta, e une à

cútis do rosto, que diffioullosamente se

pode separar. A esta tal meiobrana cha-

ma Galeno com particular denoraisiaçaô:

Musculo lalo.» Ibidem, pag. 70. — «A
Aruspicina, que he a arte de adivinhar

pellas entranhas, fibras, membros, par-

tes, 6 circumstancias das victimas, ou
animais, que se sacrilicKÕ nas aras; co-

mo tem Saiicto Izidoro. 3. Trouxe sua

origem de Tages filho do Génio, e inven-

tor dos agouros; como trazem Cicero, 4.

e Plutarclio. 5. Delle fas monçaõ Ouvi-

dio.» Ibidem, pag 600. — «Ou pello co-

ração, f>d, fibrns, e vras; tendo por agou-
ro funesto, se ai hav.iõ alguma destas par-

tes enfermas, viciadas, ou corruptas; de

cujas superstiçoins so pasmaõ, o zom-

baõ Luciano, 7. e Arnobio: 8. Séneca as
lembra.» Ibidem, pag. 603.— Fio qu-í entra na composição dos ve-
getaes.— Fibra do Unho, do algodão, ete.

—Filamento das substancias metalli-
cas.

— Figuradamente: Disposição de se ir-

ritar.

—

Este homem tem a fibra mui sen-
sível.

t FIBRA-CELLULA, s.
f. Termo de ana-

tomia. Elemento anatómico, tendo ao
mesmo tempo a forma oblongada de mui-
tas fibras, e alguma cousa da estructura
das cellulas.

FIBRILLA, s. f. Diminutivo de Fibra.
Termo de anatomia. Pequena fibra.—PI. Termo botânico. Ultimasíamifi-
cações da raiz.

f FIBRILLOSO, A, adj. (De fibrilla,

com o suflixo «oso»). Que resulta do con-
juncto das fibrillas.

FIBRINA, .s. f. Termo de chiraica. Subs-
tancia orgânica branca, insípida e sem
cheiro, naturalmente liquida, mas que se
pôde co.Hgular espontaneamente e que se

encontra na lympha, no chylo, sangue e

certos liquid<js emanados d'este, mor-
mente na serosidnde das ascites e das ex-
sudaçõer, iiifianímatorias.

FIBRINO, A, adj. Termo de anatomia.
Pertenrente ás fibras.

FIBRINGSO, A, adj. (De fibrina, com o
suffixo «oso»). Que c composto de fibrina,

que a contém, ou que tem os seus caracte-

res.

f FIBRO-CA.RTILAGINOSO, A, adj. Te-
ci'lo (cartilaginoso, cujo tramite é fibroide,

como os ligamentos intervertebraes.

f FIBRO-CELLULAR, adj. Termo de
anntomia. Que participa do tecido fibroso

e do tecido celhilar.

"i"
FIBRO-CHONDRITA, s. f. Termo de

medicina. lufidmmação das fibro-cartila-

gens.

f FIBRO-CYSTICO, A, adj. Termo de
cirurgia.

—

Tumores fibro-cysticos; tumo-
res complicados pela presença dns kistos.

t FIBRO-FERRITA, s. f. Sulfato de fer-

ro em massas fibmsas.

f FIBROGRANDLAR, adj. Termo de
mineralogia. Que apresenta um tecido
granuloso entremeado de fibras.

f FIBROIDE, adj. 2 gen. Termo de his-

toria natural. Que tem a apparencia de
fibras.

—Em anatomia. São as substancias que
oEferecem riscos sem poderem dívidir-se

em fibras.

\ FIBROLITHA.s./". Termo de minera-
logia. Miner.tl de textura fibrosa.

]- FIBROME, .s. m. Termo de cirurgia.

Nomo genérico dado aos tumores fibro-

sos.

f FIBRO-MUCOSO, A, adj. Termo de
anatomia. Que é formado de uma mem-
brana mucosa sobreposta a uma membra-
na fibrosa.

f FIBRO-PLASTICO, A, adj. Termo de
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anatomia pathologica. Tecido fibro-plas-

tico; ti^cido que so apresenta debaixo da

forma de tumores compostos especialmen-

te de corpos fusifortaes e de matéria

amorpha.

f FÍBRO-SEROSO, A, adj. Termo de

anatomia. Que é composto de uma mem-
brana serosa sobreposta a uma membra-
na fibrosa.

f FIBRO-SEDOSO, A, adj. Termo de

mineralogia. Quf é composto de lilamen-

tos, tendo o brilho da seda.

7 FIBROSO, A, adj. Que ó composto

de fibras ; que é formado por uma re-

união de fibras.

—Termo botânico. Raízes fibrosas, as

que são compostas de radiculas alonga-

das, distinctas, simples ou pouco ramo-
sas.

—Termo anatómico. Tecido fibroso;

tecido formado de fibras estreitas, muito
fortes.

—Termo mineral. Tecido fibroso, te-

cido aprf-s^ntando sulcos alongados em
f(5rma de fibras.

, f FIBRO-VASCULAR, adj. 2 gen. Ter-

mo de anatomia. Que é composto de fas-

cículos de fibras e de vasos.

—Termo botânico. Systema fibro-vas-

cular; a reunião dos vasos do corpo li-

nhoso.

f FIBULAÇÃO, s. f. Termo de cirur-

gia (desusado':. Acção de reunir as bor-

das de uma chaga por meio de ganchos.

FIBULA, s. f. (Do latim). Fivela (Pou-

co usado).

FICADA, s. f. O acto de ficar, em op-

posição a partida.—«Dom Francisco es-

pedidos 03 mensageiros que lhe trouxe-

raõ este recado, cora outro tal retorna de

cousas que lhe mandou dar, posto que
quisera castigar este galego por se deixar

ficar em terra entre gentios e Mouros

:

não o quis fazer por elle ser causa de o

espertar em huraa cousa de que estaua

descuidado, auenlo esta ficada ser mães
premissaõ diuina que maliciasua.» Bar-

ros. Década 1, liv. 8, cap. 9.

FICADO, A, part. pass. de Ficar. Que
ficou.

—Figuradamente: Gente ficada; gen-

te compungida.

1.) FICAR, V. n. Não ir, náo se partir

de algum logar.

—Permanecer, era opposição a ir-se.

— «E como Tétrico estivesse poderoso em
França, conservando o titulo de Empe-
rador, e deyxasse viver em Espanha os

Alemães, que quiseraõ ficar nella à con-
ta de o favorecerem contra seus enerni-

gos, Aureliano o foy cometer, e passados

alguns recontros o prend.'o, a elle o hum
filho, que já tinha com titulo de César,

e os meteo cm companhia de Zenobia,

no soberbo triunfo, que teve em Roma.»
Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 17.

—

«AlToiíso (lOterez o toda a caui|)anba do
nauio louuou esta determinação do An-
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tão Gõçaluez, mas não approuarão sair

elle em terra por ser capitão a quem con-

uinha ficar em o nauio pêra o que suc-

ce. lesse: e depois que nisto altercarão e

debaterão hum bom pedaço, por as mui-
tas razões que Antão Gonçaluez pêra isso

deu, foi hum dos noue que aquella noi-

te entrarão pela terra.» Barros, Década
I, liv. 1, cap. 6.— «Porque ficando mães
tempo na cidade, per ventura huns com
os outros trauariaõ em palauras que fos-

se causa delle receber contra sua vonta-

de algum damno, de que elle Camorij

teria desprazer, e com isto o espedio.»

Idem, Ibidem, liv. 4, cap. 9.

o que fica, e o que vem,

Hum me mata, outro desejo

:

Com tal mal, e sem tal bem.

Em taes extremos me vejo

;

Olbae com quem, e sem quem '.

CAM., REDONDILHAS.

Senhor, quem na serra mora

Também entende a verdade

Dos enganos da cidade :

Vá-se embora, ou fique embora,

Qual lòr mais siaa vontade.

IDEM, FILODEMO, act. 3, SC. 2.

— «Aqui S8 deixou Eitor da Silveira

ficar alguns dias, em quanto os doentes

reírescárari!, e convalecêram de todo; e

como so puderam embarcar, deo á vela

pêra Ormuz, e foi surgir no pouso de-

fronte da fortaleza.» Diogo de Cout'», Dé-
cada 4, liv. 1, cap. 4. — «D. .loaõ Mas-
carenhas preguntou à orelha a António

Moniz Barreto por D. Álvaro de Castro, e

onde ficava : ao que lhe respondeo alto

que todos o ouvissem «D. Álvaro, Senhor,

«fica com sessenta navios aqui era .Ma-

o(drefaval,e não tardará dous dias.» idem.

Década 6, liv. 3, cap. 1. — «Ali fiquei o

dia seguinte. Ao outro dia cheguei a es-

ta minha pátria, que, pela alegria com
que a via, me pareceu que também me
desejava. D Fernão Soropita, Poesias e Pro-

sas Inéditas, pag. 28. — «Apoz estes, no
seguinte logar, ficavam os desconfiados'

gente trabalhosa de metter a caminho,
porque não móe senão em aguas vivas

como muinhos da banda d'alem ; e se

acerta por mal de peccados de vir um ri-

so desencaminhado, eis as brigas nas
mãos, de maneira qiie perante elles ba-

se mister mais sizo que em refeitório de

capuchos.» Idem, Ibidem, pag. 106.

Vê que nome immortal qua^i divino.

Por armas, por victorias afamado,

Deixara nAsia o grande Saladino,

Como iuda dura deste nome o brado

;

~ Talvez, t;>lvez recôndito Destino,

Inda a gloria maior te haja elev.ido :

Déo-te Iraperio do mar sem sangue, ou guerra.

Fico, e ser.^ Dominador na terra.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cailt. 12. OSt. 13.

— «Vós, Kurico. ficareis aqui : vós que
salvastes minha irmau, sereis o seuguar-j

dador. Quem melhor vigiaria por Hermen-
garda do que esse homem que nella tem
um testemunho perenne do mais indizí-

vel esforço, da mais pura e generosa leal-

dade.» Alexandre Herculano, Eurico,
cap. 17.

— Afiançar. — Eu lhe fico, que elle

cumpre a sua promessa.

£m quanto for o mundo rodeado

Dos ApolUneos raios, eu te fico,

Que elle seja entre a gente iUustre e claro

E tu n'isto culpado por avaro.

CAM., LL-s., cant. 10, est. 25.

— Ser de certa épocha em diante. —
«E sospeitando que em certos paços an-
tigos que estavãojunto a Toledo, fecha-
dos de tempo antigo com muitos cadea-
dos, sem aver memoria, de homens que
se lembrasse do que eslava dentro, ave-
ria algum famoso tisouro, de que pudes-
se tirar peças e ficar rico, assentou de o
mandar abrir, contra parecer de homens
antigos.» Monarchia Lusitana, liv. 7, cap.
1.— «Três annos depois deste Concilio,

e repartição de rendimentos, que seria no
annode Cbristo, 904. tornou eÍRey a con-
tinuar com suas povoações por Touro, Ça-
mora, Syraancas, e Duenhas, e pela par-

te de Portugal, diz Sampiro, que chegou
povoando até a corrente do Tejo, ficando

a Christandsde tão sublimada por toda

Espanha, quanto nunca antes estivera

desde sua destruyção. » Idem, Ibidem, liv.

7, cap. 16. — «Os quaes com estes em-
baixadores que inuiarão a este Reyno, e

depois per muito contentamento que te-

uerão das obras d'elRey dom Manuel : as-

si ficarão estes dous Príncipes os maio-
res do Maabar(depois do Camorij) tão fieis

e leaes amigos a seu serviço, quanto no
discurso desta historia se verá.» Barros,

Década I, liv. 5, cap. 9. — «Mas dirmeis,

Padre ha tamanha diferença em mym a

Cbristo nosso Senhor, e a virgem nossa

Senhora, que assi como quem põe os olhos

no sol não somente não vè milhor. mas
fica cego, assi o exemplo de Cbristo, não
somente me não consola e anima mas me
desacoroçoa.» Paiva dWndrade, Sermões,

part. 1 , pag. 101. — « Este é um desastre

que não deixa palheiro em pé como cheia

do Tejo ;
porque, alem do pobre namo-

rado estar seis dias á sombra, e mais de-

pois lhe sahirem da bolça certos tostoen-

zinhos de pena, fica totalmente desacre-

ditado com a dama, e de maneira que dá

em uma hora de travez com tudo o que
em cem dias andou alinhavando ; e. se

depois torna a leia, custa-lhe tantos quin-

taes de vergonha, que ja os interesses,

que d'ahi em diante lhe podem correr,

uSo valem metade das despezas.> Fernão

Soropita, Poesias e Prosas Inéditas, pag.

120.

—Obrigar-se, prometter.—£ partiu-íe

como ficara d D. Egas.

— Ser durante certo tempo.— .Venci-
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do tanto de seu lomor o perfídia, como
das armas do Godo, ficou preso em sua

mão, espiuãdo cada hora a morte mere-

cida por suas treiçoens, inda que se lhe

não deu, para mais pena e confusão de

seu animo, guardandolhc a vida em es-

tado semelhante ao de Kburico; porque

soubesse a cruel misericórdia, que he,

conceder vida trabalhosa, a quem se vio

algum tempo favorecido da ventura.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 6, cap. 17. — «O
qual tanto que ouuio o estrupido dos nos-

sos e os vio correr contra si, assi ficou

cortado de medo sem se bulir, que ante

de tomar outro animo, era ja com elie

AíTonso (ioterez por ser homem mance-
bo ligeiro e bem despachado nestes ne-

gócios.» Barros, Década I, liv. 1, cap.

6.—«O Infante porque a este tempo es-

taua naquella viila, quando soube parte

de taõ desauenturado caso, ficou mui
triste: porque a maior parte dos mortos

criara do p.'quenos, e era Príncipe mui
mavioso pêra os cridos.» Idem, Ibidem,

liv. 1, cap. 14.

A mostra lie de bella.

As obras são cruas:

Pois qual destas duas

Ficará na sella ?

Se ficar irosa,

Não vos está bem

:

Fique antes formosa.

Que mais força tem.

CAM., I5ED0ND1LH.VS.

— «Falais-me das minhas extravagân-

cias, e dos males que me communicárão
as molheres. Pedi a Deos que senão des-

cubra o como vos livrastes desses males,

porque ficareis arriscado a que vos ape-

drejem, ou a que vos queimem em se

sabendo que tendes vivido bcslialniente.»

Cavalleiro do Oliveira, Cartas, liv. .3,

cap. 56.

—Estar, chegar.

—Estar.— Ficar de saudc.— Fica em
pé a lei.

—Tornar-se. — «Nesta ocasião dizem
algunSj que sucederão os amores, e casa-

mento secreto de Dona Xiniena, irmãa
de Dom Afonso com o Conde D. Sancho
Dias de Saldanha, de que o irmão ficou

muy lastimado : inda que trabalhou por
dissimular até ver tempo ocasionado pa-
ra sua vingança.» Monarchia Lusitana,
liv. 7, cap. 9.— «Elle se vio impossibili-

tado para pagar, e obrigado à morte, que
se executara nclle, se Dom Ansur, e sua
mulher F.yleva, o naõ socorrerão, dando
muyta copia de gado que trazia ás partes,

com que lhe satisfez a contia da condena-
ção, e ficou o Sacerdote livre do perigo

em que eslava.» Ibidem, liv. 7, cap. 21.

—

"Porque de tal sorte ficarão quebrantados,
que por muitos dias senão atreverão a

levantar lança contra os nossos, e quan-
do o animo, e idade florente dei I\ey pro-
metia mayores esperanças de gloriosos

triumphos, foy Deos servido de o chamar
para si iia Cidade deÇaniora, onde ajun-

tava seu exercito.» Ibidem, cap. 22.

—

«Ora onde o Inf.uile manda ckiscobrir,

he ja tanto dentro no feruor do sol, que
de brancos que os homens sam, se la

for algum de nós, ficará (se escapar) taõ

negro como sam os Ciuineos vezinhos a

esta quentura.» Barros, Década 1, cap.

4.—«Elogonoanno seguinteaiiimdo pou-

co mães de noue mezes que Pêro deCo-
uilhaã era partiilo, por elRey ter em to-

dalas partes de leuante intellig"ncias pê-

ra csle negocio, inuiaranlhe de Roma
hum sacerdote da terrado Preste : o qual

auia nome Lucas .Marcos, hom.iin de que
elRey ficou mui satisfeito na pratica que
teue com idle por dar boa razão das cou-

sas.» Idem, Ibidem, liv. 3, cap. 5.

—

«Chegado Colom ante elR''y, però que o

recebeo cora gasalhado, licou mui triste

quando vio a gente da terra que com el-

le vinha naõ ser negra de câbf^llo reuol-

to e do vulto como a de Guine, mas con-

forme em aspecto cor, e cabeilo como
lhe diziáo ser a da Índia, sobre que el-

le tanto trabaihaua.» Idem, Ibidem, cap.

11.— «.\ qual saindo dos portos onde
cada hum tinha armado a sua pêra se

ajuntarem todas em Calecut, Deos aco-

dio com um pouco de temporal trauesaõ

que deu com a maior parte destas velas

á costa, com que ficarão taõ quebrados
que iTão ousarão de bolir mães com cou-

sa alguma.» Idem, Ibidem, liv. 6, cap.

6.— «ElRey com estas e outras palauras

de Duarte Pacheco, ficou algum tanto

consolado e muito mães quando vio com
quanta diligencia elle daua ordem as cou-

sas necessárias.» Idem, Ibidem, liv. 7,

cap. 5.— «A esta resposta disseraõ todos ;

Parece que tem razaõ no que diz. E que-

rendo o Bonzo tornar a replicar no que
tinha arguido, lhe disse ElRey que tra-

tasse de outra cousa, porque aquella ja

estava concluída na opinião dos ouvintes,

de que elle não ficou nada contente.»
Ff^rnão Mendes Pinto, Peregrinações, c.

212.—«E naõ so os ja nascidos: mas
ainda (horror digno da mayor lastima) cos-

tumavaõ rasgar os v.-ntres ás Mãys, para

fazerem viclima da creatura, que ainda

estava por nascer ; ficaudo a May defun-

ta nos golpes; e õ fecto agonizado nas
chammas. Lucano 6. toca esta cruelda-

de.» Braz Luiz d' Abreu, Portugal Medi-
co, pag. 601, § 76.

—Concerlar-se em alguma cousa.—Fi-
camos em ir a Pariz.

—Ser.

—

Com isto ficaram todos conten-

tes.— «E caminhando para Ncgera, en-

controu cora os Bárbaros janto a Clavi-

jo, onde ficou o Mouro vitorioso no pri-

meiro recontro, o no segundo desbara-

tado por elRey, com favor do Apostolo

S.mt lago que visivelmente aparecoo na
batalha em soccorro dos Christáos.» Mo-
narchia Lusitana, livro 7, capitulo 13.

— «A rezaõ mostr.i nuam espantado fi-

caria Daciano vendo a ferniosura, acom-
panhamento, e liberdade da Santn, e a

ocasião em que tomava a mão por gente

tão odiosa, como eraõ os Ghristãos.» Ibi-

dem, liv. 5, cap. 21. — «Finalmente pa-
rece quo assi o queria Deos que per esta

fortuna e trabalho viesse este Frincipe

liemoij ao Ijíptisrao, porque assi ficou

desbaratado e desemparado dos seus em
huma batalha que lhe derão.» Barros,

Década I, liv. 3, cap. 6. — «E que se

elle tomaua a salua delia a elRey seu so-

brinho, era por ser taõ velho com que fi-

caua desculpido ante elle, e que também
em sua cotnpanhia auia de receber ba-

ptismo «quelle filho que tinha pela mão,
por ter taõ pouca idad(^, que per si o naõ
podia pedir.» Idem, Ibidem, cap. 9.

Despois d'entregue ja ao meu desejo.

Ou qu isí nelle todo convertido,

Solitário, sylvestrc e ínhumano,

Tão contente fqxiei de ser perdido,

Que me parece tudo quanto vejo

Escusado, senão meu próprio dano.

cai:., Canç.xO 8.

Tomei a triste pena

.la de desesperado

De vos lembrar as muitas que padeço;

Vendo que me condena

A ficar eu culpado

O mal que me tratais, e o que mereço.

IDEM, IBIDEM, n.* 9.

Vos está muito melhor.

Não fiqueis disto affrontada.

Pois a culpa be vossa mesma

;

Que mulher, que he tão malvada,

He bem que pela Quaresma

Seja bem disciplinada.

IDEM, REDONDILHAS.

— «Em hama destas achamos huma
mulher Portuguesa, de que ficamos muy-
to mais espantados que de tudo quanto

alli tínhamos visto, e querendo nòs sa-

ber delia a razaõ de taõ estranha no-

vidade nos disse com muytas lagrimas

quem era, e o modo como alli viera, e

se casara com um Jogue que peregrina-

va naquellas cabildas, com que fora ca-

sada 23 annos, e ao presente estava já

viuva delle.» Fernão Mendes Pinto, Pe-

regrinações, cap. 162. — «E logo o Go-
vernador deo a ElRey huma espada, e

adaga de ouro muito rica, o algumas
pessas de veludo de cores, e de brocado,

assi pêra elle, como pêra seus Regedo-

res, de quo todos ficaram contentes.»

Diogo de Couto, Década IV, liv. 7, cap.

12. — «Que escusa podeis ter para assi

como praticais em cousas que vos dis-

traem praticardes em Deos homem? as-

si como cuidais na peg.i, cuidardes no

Ceo, senão so for estar em vos taõ se-

pultado o amor de Deos e a caridade,

que vos he penoso, e sem sabor este no-

me do Ceo, o qual porque o não ousais

confessar de vos, quereis antes abater a
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mercadoria, que estimais em pouco, por-

que vos parece que por ahy ficais des-

culpado.» Paiva d'Andrade. Sermões,

part. 1, pag. 199. — aSa alguém visse

desde huai posto eminente todas as mu-
danças que no mundo succedem em es-

pace de meia hora, que admirado ficara de

vêr a fúria com qoe esta roda se revolve !»

Bernardes, Exercícios Espirituaes, pag.

Í69. — líE se se originar este atT-^cto de

alguma suppressão menstrua, observese

o que ja fica ponderado ao sintagma da

dor de Caberá. Quando pender' do hu-

mor melaneholico, ainda neste caso con-

vém sangria ; porque sem esta, diflicul-

tosamente se depõem tanta repleção do
Cérebro, nem se vence tanta urgência

de mal taõ agudo ; porque ja se vè que
o purgar neste caso hu impossível.» Braz

Luiz d'Abreu, Portugal Medico, p. 481,

§ 136. — «Não podenilo desta forma agra-

decer presente tão precioso, estimo ficar

curto nos seus louvores para que V. A.
j

se acabe de persualir a que se engana
muito com a minlia capacidade. A Sere-

níssima pessoa de V. A. guarde Deos por

muitos annos.» Cavalleiro d'U]iveira, Car-

tas, liv. 3, n." 21.

— Persistir n'um certo estado.—«Mas
acabouseihe primeyro a vida, e succe-

deolhe no estado Nicephoro Phocas Ca-

pitão das Legioens de Oriente, e toman-
do por mulher a Emperalriz viuva, cha-

mada Theophania ficou pacifico no go-

verno, que teve perto de sete annos com
grande reputação de valeroso nas armas
pelas muitas vitorias, que alcãçou dos

inimigos do Império.» Monarchia Lusi-

tana, liv. 7. cap. 25.

Deixa-me hora assomar desta cancella :

Todas mereodão juntas de magote.

Gtl. Guarte cá naõ te vejaõ, tem cautella.

Embuça-té com a maoga do capote,

E fica-rás seguro de contenda.

Lour, Haõ-me de conhecer pelo pellote.

Gil. Fala-tbe ôlguma coiza, que te entenda.

Lour. Bem sei eu, Mogdanela, quem tomara

Se quer um só bocado da merenda.

FRANCISCO RODRIGUES LOBO, ÉCLOGAS.

Confuso o Rei ftcava, e esmorecido,

Co' a voz medonha do Tarlareo Nume;
Cri já DO peito timido embebido

Da invicta espada Lusitana o gume:
Cuida escutar horrisono estampido

Do canhão, que vomita a morte, e o lume ;

Comsigo mesmo em poifiada luta,

N'atma observa a Matrona, e a voz Uie escuta.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 11, est. 36.

— A significação precedente é frequen-

to sobretudo na construcção de ficar,

com um adjectivo; mais raro se acha a

construcção coui um substaiiiivo.— «Mas
passada a primeira fúria dos matadores,

ua qual íoy Mt^zencio aclamado por Em-
pTador o mostrandose ello para menos
do que no principio se cuidou, foy pre-

so, e morto cruelmente, ficando Constan-

tino IV. do nome absoluto senhor do Im-
pério em que entrou, pelos annos de
Christo, 670. conforme ao Samotheu, e

o governou com muita paz, e quit^taçaõ

de seus Vassalos.» Monarchia Lusitana,

liv. 6, cap. 24.— «O homem pela admi-
rável obra da Encarnação ficou membro
de Christo: pelo peccado fica membro
do diabo: logo peccando, parece que
pertende fazer os membros de Christo,

membros do seu mayor inimigo.» Manoel
Bernardes, Exercícios Espirituaes, pag.

110.

— Ficar, construído com um parlici-

pio activo de um verbo, em accepção se-

melhante á antecedente. — «Como dos

conjurados fosse Mezencio o principal

lhe derão os outros o nome de Empera-
dor, não obstante a posse, que Constan-

;
tino filho de Côstaale, já tinha por ser

[
César em vitla do Pay, e ficar goveraan-

I

do ôs partes de Oriente em quanto elie

passou em Itália a fazer as extorçoens,

I

que lhe custarão a vida.» Monarchia
Lusitana, livro 6, capitulo 24. — «E

i se mandavaõ recolher em .Astúrias, Por-

í
tugal e Galiza, pelos moradores Chris-

tâos, que obedeciaõ aos Keys de Oviedo,

t

de maneira, que já ficava sendo mais

;

triste e miserável o estado, dos que esta-

I

vaô em sogeiçaõ de Christâos, que os que
viviaõ nas próprias terras de Mouros,
pois estes satisfaziaõ cõ grades tributos

de dinheiro e os outros com a vida e honra
de suas próprias filhas.» Ibidem, liv. 7,

cap. 8.—«Visto seu valor e trabalho, que
tivera em ganhar estes terras a Mouros,
lhas concedeo elRey Dom Garcia Iniguez

com titulo de Cõdado, e posto que no
principio lhe ficassem reconhecendo vas-

salagem, todavia correndo os aonos se

vierão a fazer senhores absolutos.» Ibi-

dem, cap. 15.—«E certificaudo-se ellley

com seus olhos da estranha fermosura
de Zahara, pedio ao Mouro que lha desse

por mulher, certilicandoo, que em se

tornando Christãa a receberia por tal, e

a Coroaria por Rayuha de Espanha, com
que as tr^goas, e amor de amDos os Rey-
nos ficariaõ tendo mayores fundamen-
tos.» Ibidem, cap. 21.— «E vendo quanto
lhe importava a brevidade do negocio,

passarão à espada quanta gente pudera
aver, sem perdoarem a nenhuma sorte

de idade, nem curarem dos despojos que
puderaõ aver, querendo saquear a Yilla,

tendo por bastante despojo a gloria de

taõ honrada empresa, e a libenlade em
que ficavaõ, tirando de suas cabeças Ião

dufa carga como aquella.» Ibidem, cap.

27.— «Dom Francisco de Almeida chega-

do à ilha de Anchediua. a primeira cousa

que fez foi espedir loaõ Homem com
cartas aos fiMtores de Cananor, Coohij, e

Coulaõ : escreuendoihe de sua chegada a

e o que ficaua f.izendo, que entre tanto

fizessem prestes aos mercadores quo trou-

xessem a especearia pêra a carga das

nãos, porque elle seria logo là.» Barros,
Década 1, liv. 8, cap. 9.

Conde, cujo illustre peito

Merece nome de Rei,

Do qual muito certo sei

Que lhe fica sendo estreito

O cargo de Viso-Kei

;

Servirdes-vos d'occupar-me

Tanto contra meu Planeta,

Não foi senão azas dar-me.

Com as quaes vou a queimar-me,
Como o fitz a borboleta.

I

CM!., REDOXDILHAS.

— «Que por nenhum causo a deyiasse,
visto ser aquelle hum Reyno dos melho-
res do Mundo, assim em riquesa, como

' em abundância de todas as cousas, e o

;
favor que entaõ tinha do tempo, e da

j

conjunção lho estavaõ promettendo ba-
rato, que segundo parecia naõ lhe podia
custar mais tomallo que o rendimento
de hum anno, por muyto que quizesse

despender dos seus thesouros. e que to-

mandoo, ficava sendo com elle Monar-
cha dos Emp:^radores do Muado.» Fer-

não Mendes Pinto, Peregrinações, cap.

185.— «Considera, como no mesmo ins-

tante, em qu3 huma alma pecca mortal-

mente, nesse mesmo fica encorrendo no
oJio dn Deos, e se da por inimiga decla-

rada do Omnipotente, .1 Manoel Bernar-

des, Exercícios Espirituaes, pag. 117.

Mas ai dos lobos guerreiros I

Ficn sendo o mal singelo ;

Por que cobras de capêllo

Bebem sangue de cordeiros.

FERX.lO noDR. SOROWTA, POESIAS E PROSAS
INÉDITAS, pag. IW.

Em quanto esp^ encejo, e aguarda o vento

(Xaquelles climas de menção tendente)

Míinda elevar soberbo monumento
o forte Gama aos mares imminente

:

Como troféo de náutico ardimento,

.K\\i ficou mostrando ã estranha gente.

Em duradouras paginas d'Uistoha.

Do poder Lusitano a imir.eiHa gloria.

JOSÉ AGOSTINHO DE UACEDO, O ORIENTE,

cant. 8, est. 5i.

— Persistir n'um certo est.ido de cou-

sas.—«Mas o tyrauo que via cair seu par-

tido, ficando ítaha pacifica, deu ordem
a hum Judeu, chamado Saulo ^a quem
deixou por Capitão indos-; a Roma" que
na soiuana Santa, em que os Godos ce-

lebravão (como Christâos) a payião de
Jesv Christo, os acometesse falsamente,

e não deixasse homem cô vida.» Monar-
chia Lusitana, liv. 5. cap. 30.— «Feita

esta preza com que o ilheo ficou despe-

jado, passarão se a outra ilha junto desta,

a que poseraõ nome das Garças: por as

muitas que aliaiharaõ.» Barros. Década
1, liv. 1, cap. 7.—*E as cousas em que
logo proueraõ foi cortar a ponta de hum
colouello que f.izia a terra, onde fez hu-
ma maneira de baiusrle que ajudasse a

defender as carauellas que ficauaõ meti-

das naquelle auco da terra, por lhe ficar
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hum só cõbate.» Idem, Ibidem, liv. 7,

cap. 7.— «Ficando esta fortaleza prouida

de todo o necessário, partiose dõ Fran-

cisco com sua frota a dezaseis dias do

Octubro pêra o porto de Onor : onde

achou Gonçalo de Paiua que elle inuiara

diante.» Idem, Ibidem, liv. 8, cap. 10.

—oO qual lhe deu razão d'isso como fi-

caua desfeita, e trazia as páreas de Or-

muz, onde lambem o enuiara: cõ todo

o mães que tinha sabido da ida d'eUipy

á ilha Bahárem, por estar aleuantada

contra elle, e assi o que tinha sabido da-

quelle Reyno.» idem. Década 2, liv. 7,

cap. 4.

Quando hum bem hc tão damnoso,

Que sendo bem, dá cuidado,

O damno /ica obrigado

A ser monos perigoso.

CAM., BEDONDILHAS.

Quem ha que veja aquoUe, que tão clara

Teve a vida, qu'era tudo por perfeito

O próprio Momo ás gentes o julgara,

Inda quando lhe visse aberto o peito,

Se a má Fortuna, ao bom somente avara,

O reprime, c lhe nega seu direiio,

Que lhe nío fique o peito congelado,

Por roais e mais que seja exprimentado ?

lt)EM, EPISTOLA 3.

Quem no lume dos vossos Ascendentes

Poderá púr os olhos, que abalados

Lhes não fiquem d» luz, vendo os maiores

Vossos passados, Reis e Imperadores ?

IDEM, IBIDEM, 2.

— «Acabada esta revolta com tanto

custo de todas as partes, como a terra

ficou toda assolada, o os Mercadores erão

todos fugidos, a ElRey estava com deter-

minação de se sair da Cidade, nós os pou-

cos Portuguezes que ainda estávamos.»

Fernão Mendes, Peregrinações, cap. 202.

—«Que se á hora costumada naõ pode-

mos ter Oraçaõ por algum incidente, que

occorreo, devemos dar-lhe outra hora,

que nos ficar livre.» Manoel Bernardes,

Exercidos Espirituaes, pag. 16.— «Cha-

ma-se paz interior, porque a alma fica

sossegada, e pacifica, sem sentir por en-

tão a rebelliaõ de seus appetites, e a in-

quietação das imagens, que sempre se

andaõ revolvendo na sua fantasia, etc.»

Idem, Ibidem, pag. 29.— «Ácêrca dos

bigodes ha outros muitos appontamen-
tos; mas, porque agora se não podem
gastar, ficarão postos para outro dia, que
não serão máos para uma merenda na

horta Navia com dois pares de lagostas

fêmeas, mercadas pela matanteria, com
borrachinha de vinho palhete que chame
o vento a terra.» Fernão Soropita, Poe-

sias e Prosas Inéditas, pag. 71.— «O
Brando ho aqueile, em o qual, aimia que
o corpo lica imraovel, com tudo naõ laõ

inflexível, e duro como no vehemente;
antes Aecio testemunha que algumas ve-

zes o Cathaleptico leva as maons ;\ Ca-

beça, aos olhos, e aos narizes; e quevè,

ouve, e se lembra daquillo que antece-
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dentemente fes; como de hum sco con-

discípulo refere Gaíeu. 2.» Braz Luiz de

Abreu, Portugal Medico, pag. 475, § 108.

— «Theodomiro tinha ja desencravado a

espada do escudo de Juliano, em que fi-

cara embebida. Baiúdamente ella desce-

ra de novo guiada pela raiva de que aba-

fava o guerreiro.» A. Herculano, Eurico,

cap. 10.

— Restar.

—

Isto é para que não fique

duvida a este respeito.—«E das herda-

des, que os Chrisptaaõs ham no dito

quarto, que primeiramente forora de Mou-

ros, e agora som delles Chrisptaaõs, e

per elles Mouros aproveitadas, manda o

dito Senhor, que este meesmo modo se

tenha; que os Christaaõs de suas novi-

dades, que ouverem, paguem primeira-

mente huma dizima a ElRey, e do que

lhes ficar paguem outra dizima aa Igre-

ja; pois que as herdades primeiramente

forom de Mouros, e ainda agora som suas,

e de Chrisptaaõs.» Ord. Affons., liv. 2,

tit. 111, § 3.— «Chegou o Emperadorao
fim da vida, avendo trinta annos que go-

vernava o Império, ficàraõ delle dous fi-

lhos, e huma filha chamados Constâncio.

Heracleonas, e Epiphania, o primeyro

dos quaes que jà em vida do Pay era

feito César, sucedeo sem contradição al-

guma no império.» Monarchia Lusitana,

liv. 6, c. 24.—«E porque naõ fique du-

vida em ser Orosio de Braga como a não

ha, em o sor Avito, resistrey as palavras

do mesmo Orosio, onde o chama seu Ci-

dadão, na epistola jà refirida.» Ibidem,

liv. G, cap. 27.— «Sem fazerem metiçaõ

de mulher nem filhos que ficassem del-

Ri-y Aurélio, passaõ os Historiadores de

Espanha a contar a sucessão de Sylo seu

irmão.» Ibidem, liv. 7, cap. 9.— «E ain-

da para maior desuentura, de sete que

ficauão, dous entrando em o nauio per

cajaô huma anchora os firio de maneira

que acompanharão na morte aos outros.»

Barros, Década I, liv. 1, cap. 14.— «Par-

tido Pedraluarez, de Moçambique cõ as

seis velas que lhe ficarão, veo sempre

ao longo da costa cõ resguardo de não

escorrer à cidade Quiloa : onde chegou a

vinte seis de lulho.» Idem, Ibidem, liv.

5, cap. 3.— «A quem ficara fazenda c

cuidado pêra ter feito parte da carga às

nãos que sobreuiessem do Reyno, e de-

pois quando tornasse viesse àqi^dle porto

de Cananor, onde sua real senhoria lhe

mandaria dar gengiure e outras sortes de

especearia que auia naquelle seu Reyno.»

Idem, Ibidem, cap. 16.— «E porque ain-

da lhe ficou esperança que tornando ou-

tra vez alcançaria que refizesse toda las

perdas passadas; veo dahi a certos dias

em hora de melhor eleição como elles

diziaõ.» Idem, Ibidem, liv. 7, cap. 8.

Despois de ter perdido o sentimento,

D"liuraano hum só desejo me ficava,

Em que a toda a razão se convertia.

CAM., OANr;Ão8.
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Gostos de mudanças cheios,

Não me busqueis, nào vos quero

:

Tenho-vos por tão alheios.

Que do bem que não espero,

Inda me ficão receios.

IDEM, REDONDILHAS.

Huma, que d'entre as outras Be apartou,

Com grilos, que a montanha entristecerão,

Diz, que despois que a morte a flor cortou

Que as' estrellas semente merecerão,

Este penhor charissimo ficou

Daquelle, a cujo império obedecerão

Douro, Mondego, Tejo e Guadiana,

Até o remoto mar da Taprobana.

IDEM, EGLOGA i.

—«Logo sahiram louuando, e encare-

cendo mais que nunca a perfeiçam, o

obras do bom padre, como o fazemos or-

dinariamente aos mortos por acabar com
elles nuns dos que ficam a inueja, o pe-

sar de lhos anteporem na vida. noutros

o pejo, e deuido temor, que fíiltassem

antes da morte.» Lucena, Vida de S.

Francisco Xavier, liv. 6, cap. 7.— «Quan-

to agradecimento deves a Deosera le re-

mir a ti, naõ remindo aos Anjos? Que
obrigação te fica daqui por diante de pro-

cederes como Anjo, para levares as ca-

deiras, que estes infelicíssimos espíritos

perderão?» Manoel Bernardes, Exercícios

Espirituaes, pag. 155.— «Remeto a co-

pia, e com licença de V. S. tirey huma
que me fica para modelo, quando se me
uíTereça a agradável occasião de assistir

a alguma viuva do meu conhecimento a

quem morra o marido com ventagom mi-

nha.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv.

3, c. 6.

— Conservar-se, continuar a estar.

—

«Aos que ficarão na terra se mandou com
pena da vida, que não chegassem a Je-

rusalém, nem a parte donde a pudessem
alcançar de vista, inda que fosse da co-

roa de algum monte, e para lhe arrancar

de todo as esperanças, se tornarão a des-

truir os novus edificios, que lirihaõ co-

meçado nesta rebelião, sem licar pedra

sobre pedra, como Chrísto nosso Re-
demptor tinha profetizado.» Monarchia
Lusitana, livro 5, capitulo 14. — «Fi-

carão inda na vida Santa Quitéria, e

Liberata, a primeyra das quaes, achada
por alguma da gente que o pay lhe man-
dou no alcance, tornou a sua presença,

onde passou, o que adiante veremos era

sua vida.» Ibidem, cap. 18. — «E cor-

rendo huns cõ outros em modo alegre

para descuidar a pouca gente que ficara

na terra, que imaginando serem os seus,

sairaõ ao receber a tempo que as laça-

das, c feridas mortaes lhe mostrarão o

desengano.» Ibidem, liv. 7, cap. 27.

—

«Em companhia do qual f(M Inaõ Fer-

nandez o que ficou entre os Mouros na

terra de Argiiim : per meio do qual, ten-

do ja Diogo Gil resgat.idos cinquoenta

negros per dezoito Mouros que leuou, de

súbito sobreueo tamanho vento trauesaõ

na costa que se fez à vela, ficando loaõ
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Fernandez em terra.» Barros, Década I,

liv. 1, cap. 15. — «Os nauegantes, dado
que cocn o feruor da obra e aluoroço d'a-

quella emprr>za embarcarão contentes, tã-

beoi passado o lermo de desferir das ve-

las, vendo ficar em terra st^us pareates

e amigos.» Mem, Ibidem, liv. 4, cap. 2.

— «Vendo elle que perguntando quada
hum destes aparte, Vn]os cõi3orriaõ na

bundade delRey de Melinde, e que no

seu porto ficauaõ três ou quatro nauios

de mprcadores da índia.» Idem, Ibidem,

cap. 5. — «Alem dos ordenados ficariaõ

na fortaleza outros cinquoenta tudo taõ

anilhado e prouido que poderiaõ resis-

tir ao poder do Camorij, o ainda espera-

uaõ em Deos que lhe auiaõ de ir fazer

muito damno dentro no seu porto de Ca-

lecut.» Id^^m, Ibidem, liv. 7, cap. 3.

— Habitar. — «Os Aquiflavienses, que
saõ os de Chaves, os Interamicos, que
saõ os que viviaõ entre o Lima e Minho

:

Os Tamwganos, que saõ os que vivem

Eutre-Douro e Tamaga : os Limicos, que
saõ os que ficaõ em Galiza, na parte cha-

mada Limia ; os Arobrigenses, Bibalos,

Celerioos, Equesos, Ebisocios, e Quer-

quernos, que eraõ povos daquella Co-

marca de Chaves, parte dos quaes fica-

vaõ em Portugal, parte em Galiza.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 5, c.fp. 9.

— Estar situado. — «Nomea mais a

Lancobriga, que alguns dizem que foi a

Feira, ou outra povoação rauy junto a

ella, inda que vistas algumas conjectu-

ras, me parece que esteve no alto de hum
monte que fica entre os lugares de Al-

bergaria, e Bemposta, em fronte do ou-

tro chamado Pinheiro.» Monarchia Lu-
sitana, liv. 5, cap. 1. — «Em quãto Ho-
nório passava em Itália estes trabalhos,

e França oprimida com diversas Niçoens
de Bárbaros, sentia as desaventuras que
hião ameaçando a Espanha (pois ao (im

humas e outras vieraõ a parar nella) go-

zavaõ nossos Portugueses de huma des-

cansada paz geral a todas as mais Pro-

víncias que ficão desta parte dos Pire-

neos, onde inda náo tinhão chegado as

armas dos Bárbaros septentrionaes.» Ibi-

dem, cap. 30.—«E demarcando hum pe-

daço de terra, entre os muros do Braga,

e o Rio Cavado, (no meyo do qual fica-

va entaõ, e vemos no tempo de agora a

Igreja que elRey fun'iàra).» Ibidem, liv.

6, c,ip. 12.—«Nem a Cidade a quem fo-

raõ postas, ho a que depois veyo a ser,

pois alè no sitio forão tão diferentes, que
a primeira eslava desta parte do Rio, cõ-

tra o mt-yo dia, e a presente fica da ou-

tra parte, contra o Norte.» Ibidem, c.i\\t.

14. — «O lugar de Mançores he do Mos-
teiro de Arouca, efem nelle alguma ren-

da, e o monte fica entro o rio Alarda, e

o lugar de Cabeçaes, indo de Arouca para

o Porto ;\ mão esquerda do caminíio.»

Ibidem, liv. 7, cap. 25.— o Edificou hu-
ma torre de pedra quadrada, que lhe

servia de Atalaya, para náo poderem os

Mouros dar no valle que fica abaixo, sem
estarem os nossos sobre aviso de sua che-

gada.» Ibidem, cap. 27.— Acharem que

a terra se corria quasi em gi^ral pêra les-

te donde parecia que atras ficaua algum

grande cabo, o qual seria melhor con-

selho tornarem de caminho a descobrir

Bartholomeu Diaz por satisfazer aos quei-

xumes de tanta gente, sahio era terra cõ

os capitães e ofticiaes e alguns marinhei-

ros principaes.B Barros. Década I, liv. 3,

cap. 4.— «E deste meridiano te o outro

a elle opposito pêra a parte do ponente

ao respecto d'aquelles que viuemos em
Hespanha : ficasse a terra, ilhas e ma-
res que se entre ambos contem da coroa

de Castella.» Idi^m, Ibidem, cap. 11.

—

«Os pouoadores da qual erâo Mouros vin-

dos de fora, os quaes fizerão aqu^lla po-

uoaçaõ como escala da cidade Quilòa

que estaua diante, e da Mina Çofala que

ficaua atras.» Idem, Ibidem, liv. 4, cap.

4.— « Porque como o quadrado d'aquelles

meridianos e parallelos era mui peque-

no : ficaua a costa per aqueiles dous ru-

mos de Norte Sul e Leste Oeste mui cer-

ta, sem ter aquella multiplicação de ven-

tos, d'agulha comum da nossa carta, que

serue de raiz das outras.» Idem, Ibidem,

cap. 6. —• «E porque algumas das nãos

foraõ anchorar em huma angra pequena
chamada Bezeguiche que ficaua mães
acima contra o cabo, e o tempo não lhe

seruia pêra virem ao lugar dôde estaua

dõ Francisco : esteufrão humas em hu-

ma parte e outras fazendo suas agoadas

tH que o tempo ajuntou toda a frota.»

Idem, Ibidem, liv. 8, cap. 3.

— Escapar. — «Na Comarca de Coim-
bra avia os Christãos, que ficarão do ira-

petu de Almançor, e não devião ter per-

didas as esperanças de tornarem á sua

bonança passada, pois cõpravam herda-

des aos Mouros, o elles as vendiaõ, como
gente que não esperava viver muyto de

assento na terra; como vemos de huma
carta de venda, que certo Mouro chamado
Oborroz, fez ao Abbade, e Monges de

Lorvão, cujo theor, trasladado fielmente,

he o seguinte.» Monarchia Lusitana, liv.

7, cap. 26.

—Ser prorogado.

—

Isso fica para ama-
nhã.— «E que acerca destas e outras cou-

sas que elle capitão trazia em sua me-
moria lhe polia dar fó e por todas se-

rem da vontade dclle mesmo Rey seu se-

nhor, elle podia praticar em algumas ou

ficasse pêra outro dia se lhe a elle bem
parecesse.» Barros, Década 1, liv. 5, c.

5.— «E porque elle desejava que as suas

fossem perpetuas : lhe piulia que lhe per-

doase por entaô o que ficasse aquella

vista pêra o seguiuto dia.» IJem, Ibidem,

liv. 8, cap. 3.

—Morrer. — Ficaram muitos valentes

no campo da batalha. — «Porem depois

que passou aquelle ímpeto que os imi-

gos traziaõ e começarão sentir a indigna-
ção dos nossos, voltarão as costas : e va-
leolhe naõ ficarem ali todos meterse per
hum esteiro taõ baixo que naõ poderão
nadar os nossos bateis : á qual victoria

adjuntarãoas outras que traziaõ que deu
grande prazer a oIRe.y deCochij quando
chegarão a elle.» B.irros, Década 1, liv.

7, cap. 2.— «O qual ajuntamento foi pê-

ra maior sua destruição, porque chega-
dos os zambucos bem a terra com mos-
tra que a queriáo tomar, ficou o cardu-
me da gente pêra a artilharia sermilhor
empregada: de maneira que logo da pri-

meira ceuadura ficarão na praia trinta e

cinquo delles em que entrou o filho do
senhor da terra que os mandaua.» Idem,
Ibidem, cap. 4.

—Ficar sem, deixar de ter, perder.

—

«Alguns annos viveo o Santo em seu des-

terro, mettido era um Mosteyro de Mon-
ges, com três criados em sua companhia,
onle se sustentava das esmolas, que pes-

soas C.Htholicas lhe manda vão, de que
repartira cem os pobres a mayor parte,

tanto que pedindoihe huma viuva esmo-
la, e não tendo de seu mais que hum
soldo, mandou ao criado que desse, io-

da que ficassem todos sem remédio.»
Monarchia Lusitana, liv. 6, cap. 20.

—

«Mas vendo que o náo admitiaõ em pu-
blico, secretamente entrou nelia.e ajun-

tou assim muita gente, que de noite vi-

nhão ouvir seus deliramentos e como se

viesse a publicar, o excluyraõ da cidade

contente de não ficar nella sem vida,

como queria a mayor parte do povo.»

Ibidem, cap. 24.— «E como sacrilégios

taõ exorbitantes não costumão ficar sem
castigo, permitio D-os, que no dia em
que poz a coroa, lhe n-^^cesse na cabeça

hum carbúnculo, de que veyo a morrer
em poucos dias, avendo cinco annos, que
governava o Império.» Ibidem, liv. 7,

cap. 10.— «E por não ficarem sem o mé-
rito que deue aqueiles que á custa do

seu suor e sangue seruem a Deos e a

seu Rey, e mães pois estes foraõ os pri-

meiros que por estas duas causas o der-

ramarão naquellas partes : he bem que
se saiba que a hum chamsuaõ Hector

homem, e a outro Diogo Lopes Dalmei-

da.» Barros, Década 1, liv. 1, cap. 5.

—

«Ku d'hoje auanle fico sem aqur-lla su-
perioridade que o senhor Infante me ti-

nha dada : acerca da goueruança deste

negocio, a que princip.-ílmeiue viemos.»

Liem. Ibidem, cap. 11.— -.Os quaessendo
quatorze legoas da agoada de saõ Brás,

de noite encalhou Pêro de Mendoça em
terra, e pela raanh.^â Lopo de .\breu o

vio estar com o traquete desferido, e por

causa do tempo nã > lhe pode valer, com
que Pêro de .Mendoça ficou sem se mães
saber delle.» Idem, Ibidem, liv. 7, cap.

11.— «A Sétima condição dos bens <lo

mundo, he sua Multiplicidade. S.iõ estes

de tantas espécies, e modos, que a sua
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multidão embaraça o seu logro :eem quan-

to a vontade hiim.iiirtdiízcjiitoilos, fica sem

nenhum.» Manofl Biíruardes, Exerticios

Espirituaes, pag. 273.

— Purlencer, caber eui partillia, em
divisão.—«O segundo se chamou Dom
Feniaíido, a qu(Mii ficarão os estados da

iiiây : o terceiro Dom Gooralo, que fcy

Rey do Sobrearbe ; além dits quaes.ouvo

Dom Sancho, hum bastardo, por nome
Dom Ramiro, a que a Uaytiha sua ma-
drasta deu as terras de Aragaõ, que lho

foraõ dadas em arras, com o mimo, o

titulo do Hoy.)) Monarchia Lusitana, li V.

7, cap. 27.— «K passados os primeiros

aunos da infância delle, que foy todo o

tempo que esteue no berço em que nas-

ceo, limitado na costa do mar Ociano

(porque o mais do sertam da terra, ficou

na coroa de Castella, e a elle lhe natn

coube mais em sorte nesta nossa Euro-

pa).» Barros, Década, 1, cap. 1.— oK pa-

ra os elle ir buscar a comprir o que lhe

ficara 'por avoango, e conuinha per of-

licio : era necessário passar tão podero-

samente como se fez seu padre na toma-

da de Çepta, pêra que lhe conueo poer

grande parto de seu estado, ainda com
tanto segredo industria, e cautellas co-

mo nisso teue." Idem, Ibidem, cap. 2.

—«E a outra parte que está ao oriente

delia, também ao respecto da nossa ha-

bitação, em que se inclue toda a índia

com o grande numero das ilhas Orien-

taes, ficasse a coroa de Portugal.»

Idem, Ibidem, livro 3, capitulo 11.

— Ficar cum; tomar a seu cargo, em
suas mãos.— «Depois deste tiveraõ ou-

tros muytns recontros, em que de parte

a parte avia tantas mortes e destruições,

que os próprios Golos viraõ, que se du-

rasse mais a guerra se exlinguirião suas

forças, e tornarião os Uomano.í a ficar

com o senhorio de Espanha.» Monarchia
Lusitana, liv. G, cap. 11.— «E muitos
querem que desta vez ficasse Alboaza-

niben Albucadan com o governo, e se-

nhorio das terras de i^orlug»!, e não da

primeira entrada que outros assiaaõ; e

porque as mesmas palavras do Castelha-

no antigo, em qjie esta o privilegio, de-

claraõ melhor o que passou, as trasla-

darei ao pè da letra.» Ibidem, liv. 7,c. ííO.

— Ficar juor, com um iniiuito; ter-se

que, ter que.— «Daqui refere que deu
volta por Estremadura, onde lhe não fi-

cariaõ por conquistar os povos de im-
portância que avia nella, dado que Mo-
rales Ibe pareça, que Évora, Bhj.i, San-
tarém, e Lisboa,- com outros povos.desta

parte de Portugal, não vieraõ a poder de
Mouros taõ cedo, como as outras de An-
daluzia, mas no Memorial sem Aulhor,

que lenho junto cõ Rasis, se mostra o
contrario nestas breves palavras.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 7, cap. 5. — «Es-

tas cousas por parte de vossos méritos

estaõ ganhadas, e por parte da real con-

dição do Infante concedidas: o que nos

agora fica por fazer, he comprir o que

mães manda em seu regimento, que fei-

to este negocio que temos acabado, qua-

da bum se pôde partir a fazer seu res-

gate, e proueito, onde lhe Deos minis-

trar.» Barros, Década I, liv. 1, cap. 11.

— «E naõ somente per estes seus natu-

raes, mas ainda per estrangeiros, assi

como Abexiji e alguns Alarues que vi-

nhaõ ao castello de Arguim, cõtnetlia este

descobrimento do sertão: por lhe naõ fi-

car cousa alguma por tentar.» Idem, Ibi-

dem, liv. 3, cap. 12.— «E porque entre

elles ficarão algumas cousas por acabar

de assediar acerca da cspi^cearJa: ao se-

guinte dia mandou o VisoRey a Gas[)ar

Pereira secretario, e ao feitor Gonçalo

Gil com Diogo Lopez escriuaõ da sua

nao saó Hieronymo com Gaspar da ín-

dia lingua que leuauaõ huus a|>oiitamen-

tos destas cousas, os qnaes ellley con-

cedeo.» Idem Ibidem, liv. 9, cap. 4.

— (jflber. — «O corpo de Santa Chris-

teta aflirmão alguns que está em o Mos-

ti'iro de Saõ Pelro de Arlança, junto a

Burgos, e não deixo de crer que será al-

guma parte delle, e que a outra ficaria

em Ávila, onde hoje se mostra a sepul-

tura destes Santos ; ficando a Portugal

só a honra de siTem seus naturaes, a

pedra em que ficàraõ estampados os jiès

de Saõ Vicente, e a casa em que viverão.

»

Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 22.

— Fica claro; em consequência de ra-

zões, provas, ou cousa physica.
— Ficar a viciaria com alguém; ser

vencedor esse com que ella fica.

— Não ficar para algum serviço; não
estar capaz.
— Ficar « pá; não ter que fazer, não

ter em que trabalhar.

— Ficar alguma cousa por alguém;
não se eITectuar, por sua causa, ou por

culpa d'esse por quem di/emos que ficou.

— Loc. ]'AiMiLiAa: Ficará ^jas de pil-

lulas; ti. -ar sem clieta, sem cinco reis.

— Ficar-se, v. re/l. Permanecer, de-

ter-se, demorar-se. — «Feio Leovigildo

ordenar Sacerdote, e porque não tivesse

ocasião de cometer alguma irregularida-

de, se ficasse dentro no Reyno, que jà

senhoreara, o mandou desterrado à Cida-

de de Beja, que era do senhorio dos Go-
dos, onde passou em pobreza o restan-

te de sua vida.» Mon. Lusit., 1. 6, c. 17.

— «Eraõ todas estas cõsiderações causas

de se acrecentar mais a grandeza do mi-

lagre, e a obrigação do Dom Fuás que
ficandose alli alguns di.ss, fez vir de Ley-

ria e Porto de Môs, ofliciaes para faze-

rem outra ermida em que a Senhora es-

tivesse mais venerada, o como desfizes-

sem a primeira, acharão metida entre as

pfdras do aliar, hiuna caixinha de mar-
fim, e dentro relíquias de S. Brás, Saõ

Bertholameu, e ouiros Santos.» Ibidem,

liv. 7, cap. 4.

Fica-te aqui, minha alma, llca embora,

Que, pois assi o quiz fado inimigo.

Jamais te nSo verei dia iiem hora.

CAM., EGLOOA".

—Ficar-se em alguma parte; ficar por
vontade própria.

—Ficar-se com alguma cousa; relel-a,

guardul-a em seu poder, quer seja pró-

pria quer allieia.

—Ficar-se atraz; não comprehender
toda a força de alguma cousa, não fazer

proírressos era alguma sciencia ou arte.

FICAR, V. a. ant. Cravar, fincar.—Fi-

car os joelhos 110 chão.

FICÇÃO, s. /'. (Do latim ficlio). Inven-
ção de cousas fieticias.

—O acto de fingir.—As ficções do pa-

ganismo ; as ficções poéticas.

—Siipposição que o orador faz para
dar mais energia ao seu discurso.

—Mentira, dissimulação.

—

Todo aquel-

le discurso não foi mais que uma ficção.

FICHA, s. /'. Figura de peixe, em mar-
fim chato, ou madrepérola, que se em-
prega para contar e marcar tanlos pon-
tos, quantos ella vale p;jr convenção. Tem
o seu uso no jogo do wisth, voltarete, e

outros.

FICHÚ, s. m. (D.) francez /ic7iw). Len-
ço com quií as mulheres cobrem a cabe-

ça, hombros e partes annexas, quando
trazem vi'stidos decotados.

FICIFORME, adj. 2 gen. Termo de his-

toria natural. Que tem a forma de um
figo.

FICTICIAMENTE, adu. (De fictício, com
o suffixí» «mente»). De um modo fictício,

por lii^ção, fingimento.

FICTÍCIO, A, adj. (Do latim ficíicius).

Fingido, que não é real, fabuloso.

—

Ri-

quezas fictícias.

FÍGOIDEAS, s.
f.

pi. Termo de botâni-

ca. Família de plantas dicotyledoneas po-

lypetalas de estames perisineos, compre-
hendendo o geoero ficcide.

FIGTIL, adj. 2 gen. ant. Fictício.

FICTO, part. pass. irregular áuTinqir.

FIDALGA, s. f. Senhora nobre, mulher
ou filha de fidalgo. Vi 1. Fidalgo.— «Logo
atras delle em três palanquins vinha a

INhay Canatò filha que f^ra do Rey de
Pcgii p;iss3do, a quem este Braruà toma-
ra o Reyno, e mulher do Chaubaiiihá

cora quatro filhinhos seus, dous machos,
e duas fêmeas, de quatro ate sette annos
de idade, e ao redor destes palanquis vi-

nhaõ trinta, ou quarenta mulheres mo-
ças. Fidalgas nniyio formosas cos rostos

bsyxos chorando, e muyto aflrontadas,

encostadas todas era outras mulheres que
as sustentavaõ.» Fernão Mendes Pinto,

Peregrinações, cap. 150.

Outro, que se leveda sem fermento,

Sobre um quartão de Irlanda de seu amo,

Namora umas fidalgas a S. Bento.

FEllNÃO SOROPITA, POESIAS E PBOSAS INÉDI-

TAS, pag. 53.
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FIDALGí\L, adj. 3 gen. (De fidalgo,

com o siiftixo «ai»). Qu>í possua a qua-

lidade de tldaliio.

—

M<tni'iras fidalgaes.

—Amigo fidalgsl. (Km desuso).

FIDÁLG.4ME.NTE, adi-. (De fidalgo, com
o suffixo «mente»). De um modo fidalgo,

nobremente, cavalli«ÍTaoiente.

—

Em tudo

procedfH fidalgamente.

FIDALG.^iRRÃO, s. m. Augmenfativo de

Fidalgo. Termo popular. Diz se do que

arroja fidalguia, que impõe de fidalgo, sem
o ser. (Usado em sentido irónico).

1.) FIDALGO, A, s. (Abreviado de Fi-

lho de algo). Homem, mulher illustre,

de uma ciasse nobre, gosaodo certos pri-

vilégios e dislincções inherentes á fidal-

guia, a qual se adquire mandando el-rei

escrever em seus livros a pessoa elevada

a essa dignidade.—«E por esto cataram

os antigos, que pêra Cavalleiros fossem

escolheiíos homens de boa linhagem, que

se
_
guardassem de fazer cousa, porque

podessem cair em vergonça, e quo estes

fossem escolheitos de boos lugares, e algo,

que quer tanto dizer, segundo lingua-

gem d'Espanha, como homem de bem, e

por esto os chamaram filhos dalgo, que

que quer tanto dizer como filhos de bem,

e em alguns outros lugares lhes chamão
gentys, e toma este nome de gentileza,

que mostra tanto como nobreza, e bon-

dade, porque os gentys foram homens
nobres, e boos, e viueram mais honra-

damente, que as outrr.s gentes.» Ord.

Affons., liv. 1, tit. 63, § 6.-— «Foi mui
amador da criação dos fidalgos por os

doctriuar em bons costumes; e tanto ze-

lou esta criação, que so pò ie dizer sua

casa ser huma eschola de virtuosa no-

breza, onde a maior parte da fidalguia

deste Reyno se criou, aos quaes elle li-

beralmente mantinha e satisfazia de seus

seruiços.» Barros, Década I, liv. 1, cap.

16,— «Partido Rui de Sousa pêra este

Reyno, e o Príncipe filho delRey dõ loão

de Congo vindo da frontaria dos imigos

onde estaua, sendo jâ a Igreja acabada:

foi elle baptizado com muitos fidalgos

assi dos que atidsuaõ cõ elle como outros

que a este acto eraõ vindos, e por amor
do príncipe dom Aífonso liiho delRoy dõ

loaõ de Portugal ouue elle o mesmo no-

me.» Idem, Década 3, cap. 10.

—

«Epor
que Coiom falaua maiores grandezas e

cousas da terra do que nella auia, e isto

com huma soltura de palauras, accusan-

do e reprehendendo a elRey em naõ ac-

ceptar sua oiTerta: indig!iou tanto esta

maneira de falar a alguns fidalgos, que
ajuntando esto auorrerimento de sua sol-

tura, com a magoa que vião ter a elKey

de pi-rder aquella empreza, oiTereceraõ

so delles que o queriaõ matar, e com isto

se euitaria. etc.» liem. Ibidem, cap 11.

— «Deste fidalgo, que por ser senhor de

terra dl' Sousa, e povoar nella alguns lu-

gares, touiou este sobre-nome, se conti-

nuou em seus descendentes até nossos

dias, sempre com nobreza, e respeito de

seu antigo tronco, cõservado desde o tem-

po do Godos, ou Suevosatégora.» Monar-
chia Lusitana, liv. 7, cap 19. — «Bem
pode ser fidalgo, quem conta nos Avós

os lustres do sangue ; mas naõ deixa de

ser nobre, e muyto nobre, quem nume-
ra, ou nas acçoens as normís da virtu-

de, ou nos estudos os dogmas da Scien-

cia. Antes parece, que mais se nobilita,

quem sabe por sy, do que quem sobe pe-

los outros; porque os disvellos próprios

saõ testemunhos prezentes ; e as façanhas

alheas, só saõ padroens dos passados.»

Braz Luiz de Abreu, Portugal Medico,

pag. 251, § 83.— «Q Capitão acodio com
muita pressa a fazer suas contraminas, e

repairos, e outro muro muito grosso pela

banda de dentro, em qiie trabalhavaô to-

dos os Fidalgos, e cavalleiros do mistu-

ra cora as honradas matronas.» Diogo do

Couto, Deo. 6, liv. 3, cap. 4.—«Deu o

segundo a Jorge de Bayrros de Azevedo,

Fidalgo entrado em idade, despachado

com as viagens de Choromãdel, em cuja

cõpanhia hia Sebastião Serraõ de Anaya,

como seu igual, e companheyro, e leva-

vaõ cento e sincoenta Portuguezes com
ordem que se pusessem detrás de humas
varelas derribaias, templos dos gentios,

as quaes estavaõ defronte da principal

porta da Fortaleza inimiga, e defendes-

sem que por ella não sahissem homens,

que tomassem as costas da nossa vãgoar-

da, e lhe impedissem o assalto.» Discur-

so (junto ás obras de Fernão Mendes

Pinto), cap. 8.— «Quando se achava em
campos que estavaõ juntos de alguma ser-

ra, mandava chegar todo o exercito em
três ordens a saber elle, e os seus fidal-

gos diante, e gente de guerra, junto del-

le: e as molheres no cabo, e assim se

biaõ chegando á dita serra, por onde a

caça ; naõ podia subir : porque naõ fazia

estas caças, senão junto de. serras muyto
Íngremes, c talhalas a pique » António

Tenreiro, Itinerário, cap. 9.— «O Cava-

lheiro tem licença para mandar bugiar o

vilão, e o Plebeo não tem impedimento
para mandar bugiar o Fidalgo.» Cavallei-

ro ii'Oliveira, Cartas, liv. 3, n."2.— «Em-
quanlo o doutor Joannes a Regulis fazia

estas observações n'um tom que contras-

tava com a humildado do seu porto, no

próximo grupo dos fidalgos dous caval-

leiros conversavam um com outro á pu-

ridade. Eram J"ão Rodrigues de Sá e o

velbo prior do Ho.spiíai.» A Herculano,

Monge de Cister, cap. 26.

— Fidalgo dtí ^oUir ou de linhagem; o

que descende de outros, que tem nobre-

za conhecida pelo solar; o que vem de

avoengos fidalgos.

— Fidalgo da corte. O quo tem exer-

cício, serviço no paço, ou que faz par-

te da comiiiva do rei. etc — "Mandou

para ornarem o acompanhamento dezoy-

to fidalaos principaes de sua corte, eal-

guns delles muito parentes da Santa, por
via da mây, e sua, cujos nomes traz o

Poeta Prudencio no hymno, que com-
poz em louvor deSanta Kngraci»,os Mar-
tyrologios do Bnronio, e Usnardo, e San-
to Eugénio Arcebispo de Toledo, em hum
Epigramma, feito pordevaçaõ destes Mar-

tyres.B Monarchia Lusitana, liv. 5, cap.

21.— «Concertadas as vistas neste lugar,

se veyo elRey em três Galês cheas dos

fidalgos, e senhores mais esforçados que
tinha em sua Corte; e sendo recebido pe-

lo Mouro com o termo devido a tamanho
Príncipe, tratarão em negócios tocantes

ao bem, e conservação de suas terras e

das pazes, e bom amor em que viviaõ.»

Idem, liv. 7, cap. 1.— «Difficultada nes-

te accidente a assistência do Príncipe, re-

solveo-se que a Rainha D. Leonor Telles

supprisse aquella falta, e da sua mão en-

tregasse na praça de Elvas a Princeza a

ElRei de Castella: Convocarão-se os Fi-

dalgos da Corte, mandou-se avizo aos

que vagavão divertidos fora.» Fr. Domin-
gos Teixeira, Vida de D. Nuno Alv. Pe-

reira, liv. 1.

— Fidalgos de cota de armas. Os que

teem brazáo dado por el-rei, ou queteem
brazão de seus maiores.
— Fidalgo de grande marca ; fidalgo

de grande sorte, im fidalgos principaes.

Os que possuem as maiores graduações,

que são tidos em mais alta consideração.

—«E a primeira em que elKey entendeo

de seus negócios, foi entregalo a Theo-

logos que lhe practicassem as cousas da

fé, pêra estar mães disposto pêra rece-

ber o baptismo: o qual sacrameuto rece-

beo a três de Nouembro deste anno de

quatro centos outenta e noue huma noite

em casa da Raynha, sendo elR^^y e ella,

o Príncipe, o duque de Beja, hum com-
missario do Papa, o Bispo de Tanger, e

o de Çepta que fez o cdficio, padrinhos

delle e (i'outros dous fidalgos dos prin-

cipaes de sua cõpanhia, e ouue nome dom
João por amor delRey.» Barros, Década

I, liv. 3, cap. 7.— «O qual sacramento

pêra sua saluação recebeo no próprio dia

que se pos a primeira pedra delta : e por

elRey dõ João ser auctor desta obra, quis

elle que lhe fasse posto o seu nome Joan-

ne, sendo cõ elle baptizados seis princi-

paes fidalgos dos que auiam de ir aquella

guerra, e juntas mães de cem mil almas

que erão vindos, assi por causa delle. co-

mo lia chegada dos nossos.)' Idem, Ibi-

dem, cap. 9.

•2.1 FIDALGO, A, adj. Que é próprio de

fidalgo.

—

Acção fidalga.— Homem fidal-

go — .l/ofi) fidalgo.— «A capitania mór
das quaes deu o Infante a Lâçarote de

que atr.^s falamos, por ser hom>>m expe-

rimentado nesta viagem, e bem a fortu-

nado nella: peróque em sua companhia

hião homens fid.Ugos por capitães dos na-

uios, e alguns delles mui approuados em
feitos d"«rmas.» Barros, Década I. liv. 1.
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cap. 11.— «Dopoií-delle reneborão baptis-

mo viiito quatro homems fidalgos <ios

seus: pêra o qual auctose armou de ta-

peçaria a casa dos contos da dita uilla

;

e em qu^ito durarão estas iiunras do ba-

ptismo de dom João Beiuoij e dos seus,

sempre ouue festas de canas, touros, mo-

mos, o grandes serões polo contentamen-

to qu>i elllcy tinha de sua conuersão.»

Ideia, Ibidem, liv. 3, cap. 7.

— Figuradamente: — «Primeiramente,

todos os primogénitos de vossos pensa-

mentos dareis por niopos fidalgos ao eco ;

porque, para o serviço das cousas da ter-

ra, os filhos segundos são sobejos; e es-

ses, ainda que vos pareça louçainha, an-

dem sempre vestidos de libré e primor,

porque di'baixo ilesta divisa, levam segu-

ras as obrigações deile, de que o mundo
está tão necessitado que o encomrnendam

já pelos púlpitos.» Fernão Rodrigues So-

ropita, Poesias e Prosas Inéditas, pag. 1.

—Ad.\g. : «O fidalgo, e o nabo, raro. -d

—KAndar a pago, não pago, ín^õ he obrar

de fidalgo.»

—

* Mercador fidalgo, nunca o

verás medrado.

»

— «O fidalgo, e o galgo,

e o taleigo do sal, junto do fogo, os haõ

de achar. i) — *Nem ruim letrado, nem
mim fidalgo, nem ruim galgo. y> — «A

mulher de fidalgo, pouco dinheiro, gran-

de trançado.))

FIDALGOTE, s. m. Fidalgo de menos

conla, de graduação inferior.

FIDALGUEIRO, A, adj. e s. Que anda

muito me.tiido com fidalgos, que convive

frequentemente com elles, servindo-os,

obsequi«ndo-os.

FIDALGUIA, s. /'. (De fidalgo). Quali-

dade nobre de fidalgo; o foro civil de fi-

dalgo concedido por el-rei, mandando
lançar em livros especiaes o nome da pes-

soa, a quem toma n'esse foro para seu

serviço; com exercício do serviço, ou sem
ello.— «Pêro querem quf; lhes seja guar-

dada honra, e privilégios de fidalgos, o

que a nós parece que nom he razora, nem
aguizado por a honra da fidalguia, que

foi dada aos Fidalgos primeirameule an-

tre os outros homens por filharem car-

rego, e servirem em defensom da terra,

d'hu som naluraaes; ou em que vivem,

e devera a todo tt^rapo estar prestes, e

percebidos p^ra esto.» Ord. Aífons., liv.

4, tit. 26, § 8.—«Se do dia da provica-

çom desta Ley a doos mezes nom vierem

a nós, pêra fazerem de sy vassalagem pê-

ra nos servirem como Fidalgos e nossos

Vassallos, ou daquelles que teem estado,

ou lugar pêra esto, e nos ham de servir

como nossos Vassallos, d'hy em diante

pprcâo, e nom ajão honras, nem privilé-

gios de Fidalgos; e nós dêsentam os pri-

vamos de toda honra, e privilegio de fi-

dalguia.» Idem, Ibidem.
—Privilegio de fidalguia. O que isen-

ta de certas penas.— « K saindo-se da Cor-

te sem nosso especial mandado, ou dos

ditos Julgadores, que pêra ello nosso po-

der ajam, mandamos que sojam presos,

e trazidos aa nossa Corte pêra se dnlles

fazir direito e justiça, ca pois romperom
e qutíbrarom a dita menagem, nom he

razom, qu^^ gouvam os privilégios de fi-

dalguia, cavallaria e doulnrado, mais de-

vem cíitom seer trautados e presos, como
cada hum outro do Povoo, que nom seja

assy privilegiado.» Ord. Aífons., liv. 5,

tit. 84, § 6.

—Caracter de fidalgo:

Ó tu, como me atarracas,

Escudeiro de SoUa,

Com bocaes de fidalguia,

Trarido quasi com vacas;

Importuno a importunar,

Morto por desenterrar

Parentes, que cbeirào ja!

Voto a tal, que me fará

Hum destes nunca failar

Mais com viva alma.

CAM., BEDONDILHAS.

—«Priacipes do condição, ainda que o

sejão de sangue, são mais enfadonhos que
a pobreza : fazem com sua fidalguia, com
que lhe cavemos fidalguias de seus avós,

onde não ha trigo tão joeirado, que não
tenha alguma hervilhaca.» Idem, Carta

n." 2. — «O que sofre tudo he o pobre
doente, o qual suponho que muitas ve-

ses por estas rasoeas ou semrasoens, po-

de morrer antes de tempo. O orgulho, ou
a fidalguia dos Senhores Médicos, he a

única causa deste inconveniente. Acha-
rão inferior ás suas pessoas a preparação

dos remédios, e deyxarão esse emprego
como cousa vil a offieiaes subalternos,

que tratão como criados.» Cavalleiro de

Oliveira, Cartas, liv. 3, n.» 51.

— O corpo de nobreza. — «Porque as-

si pela nobreza de dom Francisco d'Al-

meida e fidalguia que com elle embar-
cara, como pelo cargo e dignidade de Vi-

soKey (no modo que em diante veremos)

que foi o primeiro titvlo desta qualidade

que nestes Rey nos se deu : concorrerão as-

si da parte delle como dos que o acom-
panhauão todalas cousas em accrescenta-
mento e louuor de honra sua naquelia
partida, que foi a vinte cinquo de Março
do anno de quinhentos e cinquo, dia so-

lemne por cair nelle a festa de N. S. da
Encarnação.» Barros, Década 1, liv. 8, c.

3.— «Ao dia seguinteentrando dom Fran-

cisco em hum batel de baixo de hum tt 1-

do de escarlata e seda com muitas ban-
deiras de sua deuisa : partio rodeado de
bateis de toda aquella fidalguia com gran-

de estrondo de trombetas e de arlilheria

que ao tempo de sua partida começou a

fuzilar per toda a frota.» Idem, Ibidem.
— «Chegado este catur, em que vinha es-

te Santo corpo, ao cães da Cidade aonde
havia de desembarcar, achou ja nelle o

VisoHey que o estava esperando com si^u

estado de porteyros cora maças de [irata,

acompanhado do toda a Fidalguia da Ín-

dia, com outra tamanha quantia de gen-

te do povo, que quatro .Alcaydes tinhão

bem t\ni' fazerem preparar o carninho.»

Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, cap.

218.

— Figuradamente: Acção fidalga, acto

de nobreza.

FIDaLGUINHO, s. m. Diminutivo de Fi-

dalgo.

— Planta annual, conhecida vulgar-

mente pelo nome de escovinha, ou lóios

dos jardina.

FÍ[DEDIGNISSIMO,A,s!/perí. de Fidedi-

gno. — /nforuiafõís fidedignissimas ; di-

gnas de inteiro credito, de toda a fé.

FIDEDIGNO, A, adj. Digno, digna de fé,

de credito. — resíemtín/ia fidedigna ; in-

capaz de faltar á verdade. — «Destn pa-

recer he Sophronio Bispo de Jerusalém,

e muytos outros Gregos, a quem (além

de S. Jeronyrao que jà alleguei) segue

muyia copia de Latinos, como he S. Gre-

gório Papa, quando comparando sua pe-

regrinação a hum voo ligeiro de Águia,

diz que para annuiiciar a vida eterna, aos

que jaziaõ na morte do peccado, hia hu-

mas vezes a Judea, outras a Corinthio,

outras a Roma, e finalmente outras a Es-

panha : o mesmo tem Santo Isidoro no

livro da morte e vida dos Santos do no-

vo e velho Testamento, cujo testemunho

nas cousas de Espanha he muy fidedigno,

e de mais consideração do que o faz Ba-

ronio.» Monarchia Lusitana, liv. 5, c. 7.

FIDEICOMMISSARIO, A,adj. (Do latim

fideicomniissirius). Que tem relação com
o fideicommisso.

—

Herdeiro íideicommis-

sario ; o que tem de dar a herança a ou-

trem que o t^'Stador não quiz instituir.

— Substituição fideicommissaria.

FIDEICOMMISSO, s. m. (Do latira fidci-

commissum, áa fides, fé). Termo forense.

Disposição, pela qual o testador institue

algueui seu herdeiro, impondo-lhe obri-

gação de restituir a herança ou parte d'el-

la a outrem. — O fideicommisso tem or-

dinariamente por fim favorecer uma pes-

soa a quem a lei prohibe o direito de her-

dar ou receber.

FIDEICOMMISSORIO,A, adj. (De fidei-

commisso). Que contem fideicommisso.

— Clausula, disposição íideioommisso-

ria.

— Que ha-de entregar-se, restituir-se

em virtude d'8lgum fideicommisso.

—

He-
rança fideicommissoria.

f FIDEISTA, s. m. (Do latira fides, fé).

Termo do philosophia catholica. Diz-se

dos que collocam a fé acima da rasão, ou
antes que absorvem a rasão na fé; syno-
nyrao do tradií-ionalista.

FIDEJUSSÓRIO, A, adj. (Do latim fide-

jussorius). Termo de foro. Que é relativo

a fianças e a fiadores.

FIDELIDADE, s. f. (Do latim fidelita-

tem, de fidelis, fiel). Qualidade do que é

fiel, firme no cumprimento dos seus de-

veres. — A fidelidade nos seus juruinen-

tos é uma virtude pouco vulgar. — «O qual



FIDE FIDE FIDU 665

vendo sua pátria ena perigo de ser des-

trui'Ja ; f^z oftieios do bom Ci ladão, e de-

fendfo com reiroens gravíssimas, a fidi-

lidade de seus nat'iraes, diante dos Go-
veroaiiores o Cipitãcs que andavão em
Espanha, e vendo que convinha aparecer

em Roma, fez o camiuho á sua custa,

obrigado só de sua vontade e do amor da

terra em que nacera, donde veyo como
despjiva, e por reconhecimento de tão

grande benefícios, se lhe levantou huma
estatua na Praça de Évora, com a inscri-

pçáo seguinte, referida nas antiguidades

de Évora.» Monarchia Lusitana, liv. 5,

cap. 11.— a Pelo que lhe mandou huraa

embaixada, acompanhada com parte das

riquezas adquiridas nesta guerra, dando-
Ihe conta de tudo, e. mostrando a prom-
ptidáo em que vivia, para cumprir com
a fidelidade e reconhecimento que os

Reys Suecos lhe devião, pedindolhe con-

firmação das pszes, e contractos feitos

com seus antecessores.» Ibidem, liv. 6,

cap. 9.— «Eu sou sem refolho, falo cla-

ro, e não faço mais estudo que de viver

bem. Se scqiiiro amigos, e invejosos ao

mesmo tempo, he porque a bondade dos

meus costumes, a fidelidade incorrupti-

vel, e a profissão de amar perfeitamente

os homens honrados, costumão faser na-

turalmente aqiielles dous effeitos.» Ca-

valleiro d'01ivpira. Cartas, liv. 3, n.°56.
— Jurar fidelidade a um soberano;

prestar juramento, jurar de não faltar a

nenhum dos seus deveres para com elle.

— Muitas vezP-s os vassallos »ão obrigados

a jurar fidelidade ao seu rei, sem com-
tudo sentirem forças de cumprira que ju-

ram.— «Posto que soubessem quam ami-

go e protector era Olho da nação Portu-

guesa, e quantos Capitães e Soldados

delia o acõpanhavão, estes todavia guar-

dando sua fidelidade seguião as partes

de Vitelio, e foraõ das primeiras que en-

trarão em Itália, e começarão a guerra

debaixo da Capitania de Valente e Ceci-

na, como refere Cornelio Tácito com as

•palavras seguintes.» Monarchia Lusita-

na, liv. õ, cap. 8.—«E respondendo assi

elle, como todos os mais a quem se fez

a mesma pergunta, que não linhaõ que
alegar mais que bens e mercês com que
os engrafidecèra, nem a que atribuyr seu

aleive. senão era a tentação do demónio,

e maliria particular de seus ânimos: fez

elRey l-^r em publico o juramento de fi-

delidade que lhe fizeraõ em sua eleyçaõ,

e reconhecer nelle os sinaes dos conju-

rados, e logo se apresentou o que tinhaõ

fpyto a Paulo cõtra sua Coro.i, e Cetro

Real. » Ibidem, liv. 6, cap. 20. — «As
quaes escripturns. e testemunhos reco-

nhi^cidos em publico ajunt.imento, foraõ

os fi'lalgo3 nbsi>ltos do juramt>nto da fi-

delidade ftito s Wamba, o o It^yno con-

firmado em Ervigio por aulhoriílade Ecle-

sisstica, que enlaõ valia muito entre a

nobreza de Espanha.» Ibidem, cap. 28.

VOL. UI.-8-i.

— Do mesmo modo se diz também:
Jurar fidelidade et coi.stituicão.

— Conservação dos sentimentos aíTe-

ctuosos entre amigos ou amantes.

—

Juro

guardar-te fidelidade até, á morte.

— A fidelidade de uma mulher; qua-

lidade quo faz que ella não falte á fé

conjugal.
— Exactidão, verdade, sinceridade.

—

A fidelidade d'um historiador.— «Nesta

pedra acho algumas dificuldades, que me
fazem reparar ; não na certeza e verdade

delia, porque me veyo por mão de pes-

soa que ftào padece duvida sua verdade,

mas no modo de trasladar, por quanto

estas l"tras antigas estão ordinariamente

mal distinctas, e muy consumidas do

tempo, e são necessárias muytas adver-

tências para se tirarem com a fidelidade

necessária, eu as puz da maneira que me
foraõ mandadas, fiado na diligencia de

quem as trasladou.» Monarchia Lusita-

na, liv. 5, cap. 11. —«Porque nòs ima-

ginamos, que dispondo semelhantes cou-

sas nas Igrt-jas com to la fidelidade, seià

o cetro de nosso Rnyno governado por

i

disposição Divina: assi coao nò> traba-

lhamos por enmendar o culto divino, in-

citados com zelo de justiça, e determi-

namos perseverar para sempre no mes-

mo intento.» Ibidem, liv. 6, cap. 20.

—

«As quaes cousas eu desejo (Santos, e

bemaventurados irmãos; que vós teohaes

de mim, com tanta fidelidade, quam ver-

dadeiramente ellas passaraõem si, porque

estou certo, que assi como o bemaven-

turado Martyr se quiz revelar e manifes-

tarsõ por bem do Mundo, que em tanto

perigo anda, se vòs amardes taõ grande

penhor com a võtade devi la, com a pre-

sença, e soccorro de tal defensor vivereis

daqui em diante seguros e quietos. »

Idem, Ibidem, cap. 27.

— Fidelidade da memoria ; diz-se da

memoria que retém fielmente e com a

maior exactidão tudo aquillo deque uma
vez tomou conhecimento.
— Ha individuas cuja memoria é de

uma fidelidade incontestável.

— Buns postos em fidelidade ; confia-

dos a pessoas, ou entregues na mão de

fiel depositário.

— Probidade. — A fidelidade de um
caixeiro.

— Acção de não discrepar da verda-

de.— oFoy esta embaixada de tanta im-

portância para o Suevo ; c de tanto gos-

to, para Theodorico, vendo as mostras

de sua fidelidade, que alem de lhe cô-

firmar as pazes que pedia, e aver por

boas e justas as suas conquistas, o quiz

aceitar por genro, mâdãdidhe huma fi-

lha sua cõ que casasse.» Monarchia Lu-

sitana, liv. 6, cap. 9.

— Fé, crença.— «Como logo naõ será

infâmia deixar huma alma a JEST-Chris-

lo, que é seu esposo ; rebellar-se o ho-

mem contra Dees, que he seu Rey ; o

espirito, que he senhor, servir ao corpo,

que he escravo; faltar a Deos com a fi-

delidade, q le lhe prometemos no Bau-

tismo ; e ser ingrato áquelle Senhor, de

quem tenho recebido tantos e taõ gran-

des benefícios? Há mayor infâmia?» Ma-
noel Bernardes, Exercicios Espirituaes,

cap. 187.

— Observância religiosa.— "Aviva a Fé,

como o vento ao fogo : levanta a espe-

rança, como o pezo á palmeira: arraiga

a humildade, como as geadas á arvore:

e prova a nossa fidelidade, como o fogo

ao ouro.» Idem, Ibidem, cap. 366.

— Orarem da Fidelidade. A ordem mi-

litar que o rei Frederico III instituiu em
Dinamarca, em 1670, a qual é composta
de dezenove dos principaes senhores do
reino.

FIDELISSIMAMENTE, superl. de Fiel-

mente.
fidelíssimo, a, superl. de Fiel.—

Protecção fidelíssima.

—

É fidelíssimo no

cumprimento dos seus deveres.

— Tratamento dos reis de Portugal,

desde D. .loão V, a quem o papa confe-

riu este titulo.

—

Hei fidelíssimo; o so-

berano portuguez.— Vossa magestade fi-

delíssima; tractamento que se usa quan-
do se lhe dirige a palavra.

—

Sua mages-

tade fidelíssima; fallaudo d'elle.

FIDÈ03, s. m. pi. Fêveras de massa por

cozer, como aletria, ou pingos de massa,

os quaes se cozem com leite e assucar,

ou era caldo. Vid. Talharim.

FIDEPDTA, s. de 2 gen. 'Contracção de

Filho da puta). Termo baixo. Filho de

mulher prostituída.

— Insulto grosseiro.^Usado por Ca-

mões no Seleuco.

f FIDES, s. ^Do latim fides, íé). Termo
de Astronomia. O 37." dos asteroides des-

cobertos entre Marte e Júpiter em 1855).

7 FIDICULAS, s. f. (Do latim fidicula,

pequena lyrai. Termo de Astronomia.

Uma das estrellas da Lyra.

FIDO, A, adj. [Do latim fidus). Termo

Poético. Fiel.

Tu só de todos quantos queima ApoUo

Nos recebes em pai. do mar profundo

;

Em ti dos ventos hórridos de Eolo

Refugio achamos bom, fido e jucundo.

coi., LUS., cant 2, est 1C6.

FIDDCIA, s. f. iDo latim fiducia, con-

fiança^. Confiança, esforço.

— Atrevimento, ousadia.

FIDDCIAL, adj. de 2 gen. De fiducia,

com o suftixo «ali»^. De confiança.

—Termo de Relojoaria. Que serve para

guiar.

—

Ponto fiducial.— Linha fiducial.

— Dá-se também o nome de linha fi-

ducial ao cabello ou fio de prata subti-

lissimo applirado sobre a lente dos ócu-

los astronómicos, a fim de determinar,

com a maior exactidão, o momento da

passagem de algum astro pelo meio do

espaço visto pelos telescópios.
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;• FIDUCÍARIAMENTE, adu. {Do fidu-

ciário, com o siiílix') «mente i). T<',rmn

fio Dirpjto e de Coromercio. Dg um modo
liduriarii).

FIDUCIÁRIO, A, adj. (Do latim fiducia-

rius, de fiducia, cnnliança, do fidere, tor

fé, de fides, fé). Quo é reluivo á fidu-

cia; que se dá ou f.iz ern confiança.
— Termo do direito romano.

—

Herdei-
ro fiduciário; o quo é obrigado a entre-

gar um fideicommisso.

— Termo d'Eco[ioraia politica. Que de-

pende do confiança.

—

Moeda fiduciária,

moeda de papel nu papel moeda.— Circulação fiduciária. A circulação

em papel, circulação em cédulas de ban-
co, opposla á circulação em espécies me-
tallicas.

FIEGO, A, adj. Antií^a fóraia do Fiel.

FIEIRA, s. /'. (De fio). Chapas de aço
com muitos buracos do dilTerentes diâ-

metros, pidos quaes se faz passar qual-

quer metal dúctil, para o reduzir a fi'is

de varias j^rossuras.

— Escala. Laraina de cobre com bura-
cos numerados, sendo o mais pequeno
indicado por um zero, e os outros au-
gmentando successivamonto em diâme-
tro seguindo a ordem numérica. Esta

chapa, escala, ou fieira é de muita uti-

lidade para por ella S'> graduar a grossu-
ra das algalias, velinhns, ou sondas.
— Figuradamente: Passar jjcla fieira;

ser obrigado a experimentar, ou sujei-

tar-so a provas muito rigorosas.
— Fazer passar alguém por todas as

fieiras; suscitar-lha todas as difficulda-

des.

— Tirado pela fieira; desfiado pelo
miúdo, pouco e pouco.

o tempo não dá .ilegria

verdadeyra

;

tirado pola fleira

sai vasia

:

ninguém tem o que queira

nem se conhece
;

cada hum pena padece

cada dia.

D. JO*NNA DA GAMA, DITOS DA FREIRA,
pag. 99.

— Tirar a sentença pela fieira da jus-
tiça; dal-a conforme á justiça, á razão,
ao direito.

— Cumprir um dever pela fieira; á ris-

ca, com lodo o rigor.— Estar a balança na fieira; bem equi-
librada e afilada.—«E no pezo de dobra,
ou coroa, ou qualquer outra peça d'ouro.
em que for achado erro de hum graaõ,
pague cem reis, o per erro do dous graaós
pague duzentos, e assy d'hi pêra cima,
segundo for a mingua^ e de graaõ pêra
fundo nom deve d'aver pena assy no pe-
so de nobre, como da dobra, o coroa,
etc. porque nsbalanças de ta! peso som
tam sotis, quo se nom podem tanto afi-
nar, porque sempre estom na fieira.»
Ord. Affons., liv. 1, tit. .5, ^ 40.

— Figuradamente: Tomar contas pela

fieira; tomar estreitas contas.

— Dar pela fieira; diz-se de quem não
dá por junto, mas pouco a pouco, por

pequenas porções.

— Faniqueira. Cordel, bnraça de alar

o peão p.ira o faz<^r girar ou dançar.
— Fileira.— Fieira de basas, de pes-

soas, etc.— «Cà estes vinhaõ em três ba-

talhas armados a seu modo, com grande
estrondo do atabaques, bozinas, o outros

bárbaros instrumentos, assi ordenados

em fieiras o em modo decantar, quo pa-

reciaõ virem na ordem das procissõ.is da

inuocaçaõ e pr.^ças dos sanctos: cantan-

do três ou quatro hura verso, o o corpo

de toda a outra gente lhe respondia, as-

si entoadamente quo se deleit.iuaõ os

nossos em os ouuir.» Barros, Década I,

liv. 3, cap. 9.

FIEJO, s. m. Termo Antigo. Filho.

1.) FIEL, adj. de 2 gen. (Do latim fi-

delis, de fides, fé). Quo guarda a fé ju-

rada, que desempenha o que havia pro-

mettido. —• Um fiel amante.— Um amigo
fiel.

Não fuj:is, nào de mi! Ali não Tescondas

D'liLnn tà'i fiel amante !

Ó.ba como suspirão estas ondas,

E corao o velho .Mlante

seu collo arrogante

Move piedosamente,

Ouvindo a mioha voz fraca e doente.

CAM., ODE 1.

— «Que quanto aos eastellos e elefan-

tes ello tomaua sobro si o remédio, que
o lançar de peçonha nas agoas isto lhe

pedia que mandasse prouer per homens
de confiança: porque a maldade dos Mou-
ros podia corromper a muitos se naõ fos-

sem muilo fieis neste caso que importa-

ua a vida de tantos.» Barros, Década I,

liv. 7, cap. 7. — «As quaes cousas sa-

bendo dom Francisco, mandou muitas
do despojo de Mombaça a cIRey de Me-
linde, o outras que lhe elltey dom Ma-
nuel mandaua como a fiel amigo: com
palauras conformes aos méritos da leal-

dade que tinha com nosco, e aos preno-
sitos d'elRey do Mombaça.» Idem, Ibi-

dem, liv. 8, cap. 8.— «E porquo tè ora
não tomos dado muit.i noticia das cou-
sas deste Rpy do Melinde nosso tão fiel

amigo, por memoria da antiguidade do
seu Hryno, o lãbem por darmos alguma
das cousas de seus vizinhos, faremos hu-
ma pequena digressão.» Idem, Década
II, liv. 1, cap. 2.

— Fiel Mãe; a Igri'ja.— «Muitas gra-

ças vos dou, ó Eterno Deos, bondade
summa, o primeira verdade do todas as

verdades, porque quizestes ser meu Deos,

dar-me ley,-e conhecimento da iey, be-
bido com o leito puro, e saõ de laõ pie-

dosa o fiel Mãy, qual he vossa Igreja sã-

ta.« Manoel Bernardes, Exercidos Espi-
rituaes, cap. 147.

— Ser fiel a; não faltar a... — Foi

sempre fiel ao seu principe.

— Cujos affectos não mudara.— Mu-
lher fiel; a quo não quebranta a fé con-
jugal-

-Mui alto Rei, a quem os Ceos em sorte

Derào o nome augusto e sublimado

Daquellc Cavallciro que na morte.

Por Christo. foi de setlns mil passado

;

Pois delle o fiel peito, casto e foi te,

í:o'o nome Imperial tendes tomado,

Tomao tambcra a setta veneranda

Que a vós o Succcssor de Pedro m^nda.

CAM., EPISTOLA 3.

— «Senhor Jesv Christo defensor o

guarda fiel dos que te servem, livramo

ilesta fora, c receber"! tua fê, e darei

honrada sepultura aos corpos d^-stes Mar-
tyres, que pideccraõ por honra de teu

nome. Ditas estas palavras (por cujo res-

peito a Serpente deixara as cõeavi lados

da serra era que se criara) como quem
tinha cõprido cora seu officio, desapare-

ceo do luòlo que nunca mais f<»y vista

naquella terra.» Monarchia Lusitana, liv.

5, cap. 22.

— Diz-se também dos sentimentos.

—

Amizi-de fiel.—Amor fiel, constante.

— Particularnicnto, fallaiido d'ura em-
pregado, d'um criado, etc.

;
que não com-

raetto faltas de fiJi lidado, que não pra-

tica subtracções.— Um caixeiro fiel.

— Que professa a verdadeira religião.

— Um poro fiel. — Christãos, servos

fieis. — «Por que como era cabeça da
(ihristãdade rcmoueria estes dous Prín-

cipes, desto damno que os Mouros delles

recebiaõ : por se tiaõ perder a memoria
das saiictas roliquias (jue estavaõ naiju^l-

las partes, e taõ grão numero do fieis

Christãos corao nollas andauaõ » Barros,

Década I, liv. 8, cap. 2. — «Naõ sejas

como o servo máo, que foy atrazando

dividas S"bre dividas até se empenhar
em dez mil talentos. Imita o servo fiel,

quo com cinco lucrou dez, e com dous
quatro: ou o .Mercador prudente, que
por comprar a margarita preciosa do

Keyno do Dons. vendeo tudo.» Manoel
Bernardes, Exercicios Espirituaes, cap.

183. — «Desta semelhança uzou Deos N.

S. com sua fiel serva S. Maria Magdale-
na de Pazzi, dizendolho: quo entrasse

no lago dos le<iens inf^rnaes; e a fez

andar cercada de tentadores molestissi-

mos por esp.Hço de cinco annos.» Idem,
Ibidem, cap. 363.
— Que não se afasta da verdade. —

Fiel fí)a suas palavras, cm suas promes-
sas, incapaz de faltar ao que diz, ao que
prometto. — «Chegado Autaõ Gimçaluez
onde os Mouros aiiiaõ de vir fazer o res-

gate, porque assi lho era mandado pelo

Infante: lançou em terra o pri'pri(i Mou-
ro que o ali fez vir, cuidando que pelo

bom tratamento quo lho o Infante man-
dara fazer seria fiel em suas promessas,

mas elle como se vio liure lombrouse mal



FIEL FIEL FIEL 667

da foe que leixaua ompenuada.» Barros,

Década I, liv. 1, cap. 7. — «Bcunlize,

alma minha, a leu Drios, e todas minhas
eulranhas iouvcu seu Santo nome. Oh
quaiu poderoso h'», quaiu sábio, quam
justo, e miseriíorJioso; que imcuenso,

eterno, e immulavel! Como he secreto

ein seus conselhos, fiel em suas promes-

sas, verdadeiro em suas palavras, terrí-

vel em seus juiz 'S, suave em suas co-

municações, esiuitoem toiias suas obras!»

Mauoel Bernardes, ExerciciosEspirituaes,

cap. 53.

— Kxacto, conforme á verdade.— «Tor-
nandi) por hora á c.õquista da Cidade de
Coimbra, que, esle valeroso {'rincepe fez

no fiai de S'u Kcyno, correndo o auno
de Chrislo, 1074 iocilado dos Monges de
Lorvaõ, que o avisarão da pouca vigi-

lância com que os Muuros a guardavaõ

;

e porque o modo da sua conquista se vè

mais tl.iramente na doaçaõ que o mes-
mo Rey fez ao Mosteyro de Lorvaõ, a

porey como estíl no original latino, inda

que S"ja cansar os leytores com a refe-

lir duas vezes; (ujo fiel treslado he o

Si'guinte.» Monarchia Lusitana, liv. 7,

cap. 28.

— Leal. — nO qual como esperaua
acabar neste estado, era tão fiel a nos-

sas cousas que per meio deile foi Vasco
da Gamioa auisado de muitas: e parece

que Deos o trouxe âijuellas partes pêra

proueito nosso segundo o que passou
como veremos.» Barros, Década I, liv.

4, cap. 8.

— Urna memoria fLel, a que retém fa-

cilmente o com grande exactidão.
— Recordação, lembrança fiel, a lem-

brança exacta e durável que se tem de
uma cousa.

— PresLtgio fiel, aquelle a que o acon-
tecimento correspondeu.
— Traducção fiel, a que reproduz exa-

ctamente o origiu.il.

— A fiel inteUitjencia do Evangelho,

a sua verdadeira interpretação.— «Hum
de nouns opiniões im()i)gnaiido a fiel e

pura inttdiigeneia do Enangelho, que nos
leixaráo em escripto aquelies sanctos e

doctos barões, aprouados por exemplo
de sancta vi la, e o outro género de ci-

zânia foi ciil)iça de acrescentar estados

a estados : querendo fazer na terra pró-

pria monarchia, e quo os sanctos do Ceo
pêra isso sejaõ seus protectores, e acu-
dão a seus ap[)ellid()s no romper das ba-
talhas.» Barms, Década I, liv. 9, cap. 2.

— Que morreu no grémio da Igreja.— Os fieis defunclos.

— O fiel movimento dos astros, bem
regulado, H que não falha.

— l)iz-so lias ciinsas que nos inspiram
confiança, tranquiiiidade.

E quamlo .1 branca vela súlto ao vonio

Tão de cui-ta.ia vou Uo llcl lemo.

Que ma leva « iiei'dor

imo,

meu pouco tento.

CA.M., EOLOCA 10.

— Oufi acompanha o que se espera.
— Um serviço fiel.

2.) FIEL, s. m. (Etym. de Fiel 1).— Como adverbio. Fielmente:

Vós OIk^s bradou das sombras o Tyranno)

Mc seguisttJS fieis com br.iço armado,

Niiquella ernpreza, e feito soberano,

Ao qu,il nos altos Ccos se oppoz meu Fado

;

Não me contrasta um Anjo ! Hum fraco humano
Contra mim se rebella, e mostra ousado :

A guerra me declara : a Cruz se arvora

No que era Império meu, berço da Aurora.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, OIUENTE, cant.

11, est. 3.

A uarraçio do ingénuo Anaohoreta,

Philósopiío Christão, de amável Índole,

Foi nosso encanto. Vários perguntamos.

Fiét, sincero nos respondo a tudo.

Não nos cansava ouvi-lo.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAH-
TYRES, liv. D.

3.) FIEL, s. m. (Etym. de Fiel 1).

Pessoa em quem se deposita toda a con-
fiança, a quem se incumbe cousa que
requer cuidado, vigilância; official pu-
blico a quem se commelts o exacto des-

empenho d'a!guma cousa.— Fiel do t/ie-

souro. — Fiel dos feitos. — Fiel das mer-
cadorias, das rendas, etc.

— Particularmente : Fiel de alguém,
a pessoa de alguma confiança, de quem
ella se lia.

— Fiel entre partes; corretor; o que
faz transacções de dous indivíduos.

—INo mesmo sentido; arbitro.— «Ho-
mem, que seja dado por fiel entre par-

tes, que deve dar testemunho por huma
parte, e por outra, assy como he o Cor-

retor; e esto em aquelle feito, em que
deve seer fiel.» Ord. Aífons., liv. 1, tit.

13, § 10.

—Fiel dos câmbios; o que assistia an-
tigamente no cambio das moedas estran-

geiras correntes em Portugal, como cor-

retur entre o cambiador, e a pessoa que
lhes levava dinheiros a cambiar, ou exa-
minar o seu valor intrínseco.

—Termo usado pela camará de Bar-
cellos. O official que aponta todo o anno
os preços do pão, e vinho.

—Fiel do Carcereiro ; o homem a quem
o carcereiro confia a guarda e serviço da
cadeia.

—Fiel da balança; o official quo vigia

a exactidão das pesadas ; como, por exem-
plo, o fiel da balança da alfamiega, da

casa da moeda, ilo repeso municipal, etc.— Ileiíi.—Fiel da balança; agulha, fio

do metal formando angulo recto com o

travessão da balança, e cidlocado no cen-

tro do gravidade para indicar o equilíbrio.

—Nas vinhas, dá-se o nome de fiel ao

bocado de vara que se deixa por debaixo
das outras, para d'ella se fazer depois uma
videira nova.

—Fieis do campo. Denominavani-se as-

sim os indivíduos que, nos diiellos ou re-

ptos, designavam o campo ou praça aoç

desafiados ; vigiavam que não houvesse
engmo ou fraude em qualquer das cir-

cumstincías tendentes á realísação do
duello, e tiravam os desafiados do cam-
po quando a razão mostrava que se des-
sem por satisfeitos.—«E querendo vir ás
fachas o^Conde mandou aos Fieis, que os
tirassem do campo per boõs, e por leaes,
o que elles nom queriam de boamente
consentir; porem vendo como estavam
sob o poderio do Conde, ouveram de con-
sentir, ao que elle queria, e por seu re-

gimento forem amigos.» Inéditos d'His-
toria Portugueza, tom. 2, pag. 489.

^
— O que tem ou possuo a verdadeira

fé.—Oáfieis; os chríslãos.— «Cá ninguém
lha defendeo, nem entre os negros auia
demarcações de estados: e poderase esta
terra conceder ao primeiro occupante,
quanto mães a- elle que tinha a doaçaõ
dos summos Pontífices que são senhores
vniaersai-s pêra destribuir pelos fieis da
catholica Igreja, as terras que eslâo em
poder daquelles que naõ saó súbditos ao
jugo delia.» Barros, Década I, liv. 6, cap.
1.—«Foy pois o motivo desta vinda, co-
mo tem o Cardeal César Barcnio, a per-
seguição que se levantou em Judea con-
tra os fieis, depois da morte de Santo
Estevão, constrangidos da qual, se divi-

dirão pelas Províncias vizinhas os Discí-

pulos de Chrislo, inda que a mayor par-
te dos .\postolos, nunca se ausentarão da
Cidade, nem Santiago o faria sem alguma
•evelaçaõ particular de Deos, guiado da
qual, se fez na volta de Espanha, sem
que os Authores dígaõ se veyo por mar,
se por terra.» Monarchia Lusitana, liv.

5, cap. 3. — «E mandando pelos motes
os Ministros da justiça, prenderão e mar-
tyrizarão huma coiúa excessiva de fieis,

entre os quaes acharão a Sãta Libera-

ta, consumida cõ abstinências, mas inda
taõ formosa que suspcndeo o rigor dos
Ministros de justiça, crendo como na
verdade erat aver em tanta perfeição, al-

guma nobreza extraordinária, e depois de

se certificarem da ley que professava, c

da resolução em que estava de dar a vi^-

da por (lia ; cnmeçaião de pòr a tormen-
to seus cõpanheiros, cuidado, que o ri-

gor deiles lhe faria, etc.» Ibidem, cap. 18.

— «Este Abagaro Artaieries tornou a

reslituyr a Monarchia antiga dos Persas,

que durou até a ganharem os Sarrace-

nos : a este sucederão Sapor, Ormisda,
Varabanes, Misdates, c Sapor Segundo do
nome, grande perseguidor dosChrislàos,

a quem o Eiuperador Constantino escre-

veo huma carta, em favor dos fieis, pe-

dindolhe, que mitigasse o ímpetu o fu-

ror com que os atormentava, e mandava
matar, que era com rigor laõ excessivo,

que alguns ccntaõ esta pela \lll. perse-

guição famosa da Igreja.» Idem, Ibidem,

cap. 2õ.— f. Partase cada hum a seu Bis-

pado, e conforte os fieis, esconda os cor-

pos dos Santos em lugares decentes, e



6G^ FIEL FIEL FIEL

mandenos huma relação dos lugares e

covas onde os depositarem, porque senão

venhaõ a esquecer pelo discurso do tem-

po. Kespondóráo todos. Tarocenos, jus-

to, bom, e conveniente conselho, vista

a necessidade do tempo.» Idem,liv. 6,cap.

2.— «Aprouve, que todas as vezes que os

Bispos forem rogados por qualquer dos

fieis, para cõiagrar Igrejas, não peçáo al-

guma dadiva ao fundador, como se lha de-

vesse ; mas se elle por sua livre vontade of-

ferccer alguma cousa, se Iheengeite; mas
se estiver oprimido de pobreza, ou ne-

cessidade, não lhe perâo cousa alguma.

Ibidem, cap. 15.— «E quanto a se co-

mungar o povo com vinho esprimido do

cacho, convém a saber, de bagos de hu-

vas, he cousa demasiadamente confusa:

porque o Caliz do Senhor (conforme dis-

puta hum certo Doutor) devese oferecer

com agoa o vinho misturado, porque ve-

mos na agoa entender se o povo, e no
vinho moitrarse o sangue de Christo, por

onde quando no Caliz, se lança agoa no

vinho, se ajunta o povo a Christo, e o

povo dos fieis, se ajunta e encorpora

com aquelie em quem crò.» Ibidem, cap.

27.—«E neste sentido falia S.Agostinho,

quando naquelle tempo em que era quasi

o mesmo ser fiel, o ser santo, disse as-

sim : Diga cada hum dos iieis: Eu sou

santo : naõ be jactância de presumido,

he reconhecimento de agradecido : Dicat

unus quisque fidelium: Sanctas sum :

non est superhia elati, sed cõfessio non
insrraíi.» Manoel Bernardes, Exercícios

Espirituaes,cap. 345.— «Com apresença

real de Christo S. N. na Eucharislia, da

qual podem os Fieis, e em especial os Sa-

cerdotes, e Religiosos, gozar com a fre-

quência qué quizerem. Mercê, pela qual

devo renderlhe infinitas graças.» Idem,
Ibidem, pag. 370.

— Misericórdia dos fieis ; a caridade

christã.—«O homem prezo tem poucos
amigos, que procurem sua causa: se a

misericórdia dos Fieis o não sustenta, e

livra, alli a morre no cárcere.» Manoel

Bernardes, Exercícios Espirituaes, cap.

180.
— Communltão, communicaçuo dos

fieis. A reunião dos Cbristãos na mesma
crença, na crença dos mesmos dogmas ou
dos mesmos artigos de fé, sob um mes-
mo chefe, que ó o papa.— «Eos Bispos

que inda estavão juntos no Concilio de

Burdeos, os privarão dacõinunicaçào dos

fieis (que era o mesmo que excõmunga-
los) fundandose, como liiz Sigiberto e

Nauclero em não poderem, nem ser lici-

to a pessoas Sagradas, e dedicadas a Deus,

solicitarem tanto huma acusação, que
chegue a se tirar vidas de Bispos, e Sa-

cerdotes, e outras pessoas doestado Ecle-

siástico, a quem naqvielle tempo ser-

via odesterro do pena capital.» Monarchia
Lusitana, liv. 5, cap. 28.— «Aprouve tam-
bém, que aquelles que são excomunga-

dos por heresia, ou outro crime qualquer,

ninguém presuma comunicar cõ «lies, co-

mo mandaõ os antigos Estatutos Canóni-

cos os quaes se alguém despreza volun-

tariamente, se aparta assi mesmo da co-

munhão dos fieis.» Idem, liv. 6, cap.

13.

— Fieis deDeiis. Montes de pedra, com
que antigamente cobriam os criminosos

apedrejados.

— Item. iVimas de pedras á beira dos

caminhos ou junto a cruz posta em lu-

gar onde mataram alguém.
— Dá-se também o nome de Fieis de

Deus aos mortos desconhecidos e que não
teem quem lhes faça funeraes.—Adag. : «Ninguém é fiel a quem soe

temer.» — «Fazer do ladrão fiel.»—«Quem
uma vez furta, fiel nunca.»
FIELDADE, s. f. (De fiel). Fidelidade.

—Pôr bens e*/! fieldade ; deposital-os por

auctoridade publica em mão de pessoa

fiel e que os administre bem.—«Que se-

jam todos os bens anotados, quesecha-
maõ em Direito escriptos por ElRry, e

postos em fieldade; e esto assy ff ito, se-

ja outra vez citado per éditos em tal gui-

sa, que a dita citaçom, e anotaçom de
beens venha, ou possa razoadamente vir

á sua noticia.» Ord. Affons., liv. 2, tit.

24, § 17.—«E assi per outras vias, e se-

gundo informaçam que delle temos nos
pareceo que nos poderia, e saberia nisso

seruir com toda a lealdade, e fieldade.»

Damião de Góes, Chionica de D. Manoel,
part. 3, cap. 53.—A fieldade do cunho real. A segu-

rança que o cunho abona de ser a moeda
de boa lei, o justo peso.

FIELMENTE, adv. (De fiel, com o suf-

fixo «mente»). De um modo fiel; com fi-

delidade.—Amar fielmente a alguém.—
Servir alguém fielmente.— «E que alem
desta injuria que lhe fazia, sabia tanto

que secava os rios e tolhia as novidades
não serem boas: tudo a fim d'elle naõ
aver tanto tributo do reyno como soia,

pêra naõ ter que dar áíjuclles que o ser-

uião fielmente, e elle se leuanlar com o

reyno: LlRey com estas e outras fabulas

indignado contra o filho, tirou-lhe as

rendas que lhe dana porá se manter.»

Barros, Década I, liv. 3, cap. 10.—«Quer
dizer: Que a Cidade do Évora, chamada
por outro nome Liberalitas lulia, man-
dou levantar publicamente na [)raça a(juel-

la estatua a Lúcio Voconio Paulo, (ilho

de Lúcio Quiriíio, o qual fora Edil, Qaes-

tor, e dos dons Varões do governo, e em
Uoma seis vezes Flamen dos Soberanos

Emperadores, perfeito da cohorte primei-

ra dos Lusitanos, e da primeira dos Ve-

tones. Tribuno da Legiaõ terceira, cha-

mada Itálica, a qual estatua lhe f'd pos-

ta, por defender constante e fielmente

diante do Sanado Supremo, as causas, o

utdidades publicas, o por causa da em-
baixada que voluntariamente levou a Uo-

ma, por acudir a sua Republica.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 5, cap. 11.

— Com exactidão.

—

Nnrrar, traduzir

fielmente.— /«'urer fielmente a versão de
?ím texto, d'uin di-curso, d'uma inseri-

pção, etc.—oE derribando a primeira or-

dem de silharia de quatro que tinha, dei-

tando as pedras abdixo, veyo de volta

com ellas huma caixa pequena de chum-
bo, repsrada com bt^tume dentro e fora,

que se achou aos aezanove de Março do
mesmo anno, dentro da qual estava hum
osso, e hum pedaço de pano de lenço, e

hum pergaminho grande escrito parte

delle em letra Latina e lingua Espanho-
la, parte em letra e lingua Arabi'.;a, no
fundo do pergaminho, em linfjua Lslina

estavaõ estas pal.ivras fielmente traduzi-

das do Latim.» Monarchia Lusitana, liv.

5, cap. 5.— «Hà em diversas parles des-

ta Província algumas memorias destes

dous Emperadores, em particular de Lú-
cio Elio Cómodo,- e se acha uma delias

em hum dos caminhos, que Antonino
descreve de Lisboa para Alcácer do Sal,

e a refere Resende em suas antiguida-

des, dizendo, que a vio em hum lugar,

chamado Pinheiro, cuja leitura tirada

fielmente assi do Author referido, como
da mesma pedra contém o seguinte.»

Idem, Ibidem, cap. 14.— «As quaes pa-

lavras íielmente trasladadas do original

antigo de Idacio, que Vasco alega, e se

conserva no Keal Mosteyro de Alcobaça,

quiz trasladar, porque Ambrósio de Mo-
rales duviíla delias, dizendo, que as não
vio nas obras do Idacio, e Vaseo as en-

tende todas delRey Hermenerico.» Ibi-

dem, liv. 6, cap. 6.— «Mas sem duvida

Vaseo referio muy fielmente, e esta obra
está no Códice Alcobacensc com titulo de

Epithome das Chronicas de St*vero Sul-

picio, que devia recopilar algum Author
curioso, e proseguir o que se acha depois

de sua morte de outros Historiadores di-

versos.» Ibidem, cap. 10.— «E porque ha
pessoas que estendem esta ley a mais do

que ella diz, e querem coligir delia a

Primazia de toda Espanha a trasladarey

fielmente, e cada bum julgue de suas

palavras o fim para que fuy feita.» Ibi-

dem, cap. 20.— «Destas cousas tiradas o

mais fielmente que me foy possível da
doaçaõ e historias vemos claramente a

grande antiguidade deste santuário, pois

ha oitocentos e noventa e três annos,

que a Imagem da Senhora foy trazida ao
lugar em que está.» Idem, liv. 7, cap.

4.— «E porque delia consta estar Coim-
bra, ainda na obediência delR.'y de Lião,

pois era senhor de dar as Villas, e luga-

res junto a ella, porcy suas palavras tra-

duzidas fielmente 'lo l.iiim, que saõ as

seguintes.» liem. Ibidem, cap. 21.

— Sem diininuiçãc).— Entregar fiel-

mente um deposito. Restituir fielmente

o que tinha achado, ou aquillo de que
so havia apoderado.
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— Exactampnte, sem duvida alguma.
—«A outra carta em que se referem mais

em particular as cousas que côtey aci-

ma, he do mesmo Arisberto, escripta a

outro Bispo, cliamado Pamerio, que de-

via ser da Manha, por estar no CoQcilio

assinado com este nome. As palavras da

carta saõ as seguintes, trasladadas fiel-

mente do mesmo livro.» Monarchia Lu-
sitana, liv. 6, cap. 3.

— Guardar fielmente o deposito pre-

cioso; conserval-o com todo o cuidado e

recato, evitando que qualquer outro cor-

po lhe toque.

—

O Porto guarda fielmente

o coração de D. Pedro IV.

FIGA, s. f. Figura que se faz fechan-

do a mão, introduzindo ao mesmo tem-
po o dedo poUegar entre o índice e o

dedo grande.
— Figas d'azeviche, de marfim, de

coquilho, d'ouro, de prata, etc, as que
são feitas de qualquer dVstas substan-
cias.— «E por isso estas galantarias, que
se applicaô nos meninos se chamaõ di-

xes, à digilis. Mas mudando pello tempo
a diante em forma mais honesta, vieraõ

a dispiilla de outra sorte; que a quella,

a que hoje vulgarmente chamamos Figa;
cuji mataria costuma ser de ouro, de
prdta, de marfim, de coquilho, ou de
azeviche; como discorre o mesmo Rami-
res, 5. e trás para prova estes versos de
Castelonio.B Braz Luiz dAbreu, Portugal
Medico, pag. 626, § 151.

Outro, com seis arrobas de barriga,

Namora uma menina de dez aimos,

Que lhe choi-a no colo e da-Lhe figa

:

Tem sessenta no rabo, e traz abanos

Copados de canudos, e de ordinário

Lhe sabe a beni-querença dos tutanos.

FErtNÃO RODRIGUES LOBO SOROPITA, POESIAS

E PROSAS INÉDITAS, pag. 52.

— Dar figas; faze!-as, mostrando as

mãos fechadas em forma de figa, como
signal ou demonstração de desprezo.
— Figas. Redemoinhos de cabellos que

se formam nos logares em que se costu-

ma picar os cavallos com a espora.— Adag. : a Mijar claro, dar uma figa

ao medico.» — «Uma figa ha em Roma,
para quem lhe dão, e não toma.»

FIGADAL, adj. de 2 rien. (De fígado,

com o sufíixo «ai»). Intimo, enlranha-
vel, do fuii io do coração. — Inimigo fi-

gadal; com grandií rancor.— Amigo fi-

gadal; extremamente dedicado.
— Termo antigo. Alegre, cheio d'inte-

rior satisfação. — Estava cada vez mais
figadal.

—Termo popular. Pessoa figadal

;

aquflla que stjlTre de fígado, ou que é

muito calila, e so lhe sécca e racha a

pclle das mãos ou dos pés.

FIG.4DALMENTE, ndo. (De figadal, cora

o sufli.vo «mente»). De um modo ligadal,

enlranhavclmente.

FIGADEIRA, s. f. (De fígado, com o

suffixo «eira»). Doença de fígado que ata-

ca alguns animaes, a que se dá lambem
o nome de Fígadela.

FIGaDINHO, s. m. Diminutivo de Fí-

gado.

fígado, s. m. (Do latim jecur, e do

grego hepar). Termo de Anatomia. Órgão

secrelorio da bilis : é a mais volumosa de

todas as glândulas; o seu peso, muilo va-

riável, é de cerca de dous kilogrammas no
homem. Este órgão está situado no ven-

tre, do lado direito e immediatamente
abaixo do peito e do diaphragma, sob o

qual faz uma saliência na cavidade pei-

toral, de modo a poder ser protegido pe-

las falsas costellas.

O fígado occupa quasi todo o espaço

conhecido pelo nome de hypocondrio di-

reito, eslende-se mesmo um pouco para

o hypocondrio esquerdo, e cobre em par-

te o estômago. Divide-se em muitos ló-

bulos de forma irregular; o seu paren-

chyma tem uma consistência mui consi-

derável, de côr levemente amarellada e

com aspecto poroso.

As moléstias do fígado são numerosas
e frequentes, como por exemplo a hy-

perlrophia, a atrophia, as affecções cal-

culosas, o cancro, as hydatidas, as cóli-

cas hepáticas, a hepatite, os abcessos do
fígado, etc. Todas estas doenças são co-

nhecidas vulgarmente pt^lo nome gené-

rico de achaques de fígado.— «E assi fi-

cando a Portugal a gloria de ser esta

Infanta sua, fez o Ceo depositários os

Aragonezes de seus despojos, honrado
estes dous Reynos, um com seu naci-

mento, e outro cõ seu martyrio, regando
as ruas de Çaragoça, com aquelle nobre

sangue que lhe deu a Lusitânia. He esta

Virgem particular avogada de dores de

coração, e achaques do fígado, dando-
Ihe Deos esta prerogativa, pelas dores que
pa'leceo em cada huma destas parles.»

Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 21.

— O fígado cncontra-se em lodosos
animaes, mesmo nos molluscos. O nu-
mero dos lóbulos do fígado varia entre

os mammíferos da mesma espécie ; assim,

no gato, varia de dous a sete. E' mais
volumoso nas aves que nos mammiferos, e

não apresenta mais que dous lóbulos.

Os reptis, os peixes e os molluscos teem
o fígado ainda mais volumoso.
O fígado dos insectos tem a forma de

pequenos tubos reunidos.— cOlha para o

Fígado; e se este Anatómico não for do
tiuiiiero daquelles, que o depuseraõ da

dignidade de sanguificar fazendolhe pu-

blicas exéquias em ihoatros públicos;

(como adverte, o approva corto Douto,

Menistro da nossa monarchia.» Braz l,uiz

d'AbrHU,PortugalMedico p^g. 90. § 183.

— oVé, que este nobilissimo membro,
como Auihor iiriíicipal da sanguifícaçaó,

he principio de todas as veas ;
porque

delle nascem aquelUs famosas duas, de

que se originaõ todas ; a Vea Porta, e a
Vea Cava, esta, que nasce da parte gib-

bosa do Fígado; e aquplla, que se diriva

da parte convexa.» Idem, Ibidem. —
«Porque razaõ não poderá o tal -humor
biliozo conservar-se também por aquella

continua produrçaõ na mesma parte

mandate, e ahi produzir um alTecto pró-

prio, e idiopatico, o qual seja diuturno,

e permanente, assim como os outros hu-
mores em muytas parles se produzem, e

conservão athe nellas excitarem affectos

diuturnos, e próprios, como vemos a cada
passo no ventrículo, no fígado, c no ce-,

rebro '?» Idem, Ibidem, pag. 169.—«O Co-
ração ; tostado, e reduzido a pò he bom
remédio para a gotta coral; e comidos
aos bocados, ou o fígado, cura, no sen-
tir de Pedro Boreilo, 2. perfeitamente o

mesmo achaque. O Fígado; pulverisado,

e exhibido tem grande uso nas hydrope-
sias ; convém aos emaciados, e aos lussi-

cosos ; e he admirável nas intemperan-
ças, e mais vícios do fígado

;
por lição

de Uveche.ro. 3.» Idem, Ibidem, pag. .!)85,

§19e20.
— Termo deChimica. Antigamente da-

va-se o nome de fígado a diversas subs-
tancias em cuja composição entrava en-
xofre, pela analogia da côr que se encon-
tra entre o figado e esses compostos.
D'aqui provem dizer-se ainda hoj»»

:

— Fígado d'anlimonio ; o oxysulfureto

d'antimonio, muito empregado pelos ve-

terinários.

— Fígado d'enxofre; uma mistura de
muitos sulfuretos de potássio, muito usa-

do em banhos para combater certas mo-
léstias cutâneas.
— Termo de Medicina. Doença herpe-

tica de malhas escamosas, um tanto ama-
rellas ou avermelhadas.

-^ Figuradamente : Valor, coragem, es-

pirito

—

Homem de figados.

— Homem de bons ou mãos fígados;

de boas ou más entranhas, disposto a fazer

bem ou mal.

FIGE, antiga forma de Fiz; primeira

pessoa do pretérito perfeito do indicativo

do verbo Fazer.

FIGO, s. í/l. (Do latim ficus). Fructo

da figueira, de polpa molle e assucarada.

O figo é formado por um invólucro mo-
nophyllo, ovóide, fechado por lodos os la-

dos, e contendo um grande numero de
dru[)a> que provêem d'ouiras lautas flo-

res femininas; é uma espécie de recep-

táculo, no interior do qual se opera a fe-

cundação.
Ha duas espécies de figos : os figos da

primavera, chamados vulsiarmente figos

j

lampos: os figos ií"('.<tí(), mais conhecidos

!
pelo nome de figos rt''i<ííiiioí. Os primei-

j

ros ama lureccm em junho e julho, e os
I segundos d'ag'isto a outubro. Ha muitas

I

variedades de figos, algumas das quaes

j

são muito estimadas em razão dosab.jre

( cdr agradável que os caraclerisa.
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Guardao-vos do huns meus Senhores,

Que ainda compi-ão e vendem ;

Huns, qu'ho certo, que descendem

Da geração de piistores ;

Mostrão-se-vos bons amigos ;

Mas se vos vem cm perigos,

Escarrão-vos nas paredes ;

Que de fora dormiredes,

Irmão, quB he tempo de figos ;

Porque de rabo do porco nunca bom virote.

C,\-M., UEUONDILHAS.

— Termo de Vincrinaria. Carnosidadii

exterior das raiuilh,is, e talvez em parto

da palma do casco das bestas.

— Loc. PROV. : JSào tJuíer wmfigo; não
valer cousa aigiidia.

— AU.Í.G. : «Km tempo de figos não
ha amiyos.»—«Não darei por isso hum
figo podre.»— «Naõ busques o figo na

ameixieira.»—«O íigo cahiJo para o se-

nbono, e o que esla quedo, para mimo
quero.»—«A briínca com frio, naõ vai

hum figo.»— «Nem por coima di; figos á

cadea.»—«Naõ fiarei delle hum íigo po-
dre.»

FIGUEIRA, s. f. (Do l.itim ficaria). A
arvore qu-s produz fig')S, da familia das

urliraceas^/íciís carica, de Lin.)

A figueira parece ser originaria do
Oriente; proij erou na Grécia, na Atlica

principalmente, e foi espalhada pelosGre-
gos no Archipélagoena lia !ia, d'onde pas-

sou a toda a turofia meridional.— «Lstes

dous modos de colar são os principaes

que seguem nossos Historiadores, con-
vindo huns, e outros em dize,r, que Wam-
ba foy natur.il l'ortuguez nacido, e mo-
rador na amiga Cidade da lianha, onde
em nossos dias se mostra h uma herdade,

que foy sua, e huma fonte de pedra lavra-

da, que se tem por obra de suas mãos,
ou ao menos feita por seu mandado, ese
conserva huma figueira de anligiiida le

notável, que dizem ser plantada por elle,

e senão for jà a própria, será renova
das rayzes da primeira.» Monarchia Lu-
sitana, liv. 6, cap. 25.

Quem lhe tirara os calçoens,

P'ra sacudir-llie o cotão ;

Pois nunca vos servirão

Nem de pouco nem de muito,

Uma figueira sem fruito,

Uma Correia de cão.

FERNÃO SOROPITA, POESIAS E PROSAS INÉ-

DITAS, pog. 9f).

—Figueira haforeiraou. de tocar. Vid.

Baforeira.

— Figueira douda. \id. Sycómoro.
— Figueira d'Adão, figueira dos ba-

nianos; H bananeira, a que Linneo deu o
nomi! de mu-iii piirudi\iuca.

— Figueira do inferno. Nome vulgar

ã& daiura i^lrainonliim, de Linneo, cha-
mada tatnhem herva dos bruxos ou dos
mágicos; figueira, herva do diabo

;
pouio

espinhoso.— a A terra em si he meio areal,

a mses viçosa he como a mães pobre e

rasa charneca que cá temos, onde haal-
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gumas palmeiras e amores que querem

parecer m f.gueiras que cá chamamos do

inferno : e destas ainda taõ poucas se-

gundo o gramle esp.iço da terra, porque

eslaõ derramadas, que parecem postas a

mão pêra dar sombra, o que cilas não

fazem porá pouca rama que tem (laõ pro-

breme.ile cria as aruores.» Barros, Déca-

da 1, liv. 1, cap. 10.

— A DAG.: "Lenha de figueira, rij ide fu-

mo, e fraca de !ijad'-ir.i.)) — «S' jiina a fi-

gueira esteja eu a beira.»— «Oliveira de

meu avô, e figueira de meu pai, e a vi-

nha que eu piizer.»— «Pela Magdalena

recorre lua figueira.»

FIGUEIR.iL, .S-. m. (De figueira, como
suftixj «ai»). L'>gar plantado de figuei-

ras.

—

O Altjurve tem vastíssimos f.guei-

raes.

FIGUEIREDO, s. m. (De figueira, como
olicèdo de oliveira, rúí/iéJo de, vinha, etc.)

.Mata de f guejias, lugar plantado de mui-

tas fiiiueiras.

—Hoje é appellido usado por diversas

famili.fs.

FIGUINKA, s. f. Diminutivo de Figa.

FIGUINHO, s. m. diminutivo de Figo.

-j- FIGULINA, s. f. (l>o latim figulína,

olaria, de figidus, oleiro). Vaso de bar-

ro cozido. Sob o nome de figulinas rus-

ticas conhecem-seiouçase-iiualla IrtS mui-

to curiosas pelas figurds d'animaes que
apresentam um alto relevo.

FIGURA, s. /'. (Do latim figura, da ra-

dical fix, que está em fingere, formar).

A forma exterior d'um corpo.— A figura

da terra.

Cliama o Rei os senhores a conselho,

E propõe-llie as figuras da visão
;

As palavras lhe diz do Santo vellio.

Que a lodos foram grande admiração.

CAM., LU£., cant. 'i, 70.

Não acabava, quando huma figura

Se nos mostra no ar, robust., e valida,

De dislorme e grandíssima estatura,

o rosto carregado, a barba e&quálida.

Os olhos encovados, e a postura

Medonha e má, e a còr terrena e pallida.

Cheios de terra, e crespos os cabellos,

A boca negra, os dentes amarellos.

GB. crr., cant. 5, est. 22.

— «Em fim, todas as mais, quo reves-

tirem a figura desta anbie parle, là hàm
de guardar alguma occulla virtude para o

seo subsidio; porque a provida materni-

dade da Natureza sempre applicada ao

nosso bem, se em tudo occulla remédios

para nos proteger, com tudo, nisso mes-

mo que occulla nos expõem signais ma-
nifestos para se alcain;ar.» Braz Luiz de

Abreu, Portugal Medico, pag. 565.—«A

qual (a Aerimancia) teve sua origem de

varias reprezuntaçoins, figuras, vozes,

c signais formadis no mesmo ar; tudo

suggerido pelloj l).'mo!ii'is aerios, do que

anda povoada esta regiaõ ; como tesie-

raunhaõ Celio llbodiginio, 2, o Santo
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Agostinho; 3. o por isso S. Paulo 4. cha-

ma ao Oemono. Príncipe do ar.í Idem,

Ibidem, pag. 597, § 60.— «Carainhavaõ

pido deserio hum Monge, e c seu Anjo

em figura humana: enc(m Irando hum
cadáver, tapou o Monge o olfalo, e o Anjo

naõ: encontrando lugo hum peccador

mundano com gallas. e perfumes, o Anjo

tapou o rosto, e o Mong>' naõ » Manoel

Bernardes, Exercicios Espiíituaes, ca-

pitulo 479.— «Esla, senão morrer nessas

mãos, valha sem cunhos; porque não

corra a minha opinião o risco a que se

ex[)õe os que passam peli ponte de Co-

ruihe; que eu sou demónio; e, quando
quero, m^ transformo em mais figuras

que Protheo, por que como Leandro não

posso passar o H^llesponto desse rio ama-
do, segundo aquella regra de: Sufrase

quien penaxtiene etc.í Fernão Uodrigucs

Soropiía, Poesias e Prosas Inéditas, pa-

gina 91.

Subitamente a emphatica figura •

C"o sonho, que acabou, se desvanece;

E, já desperto o Rei. só noite escura,

.Só circumfusa sombra Uie apparece

;

Mas verdadeira luz, mais clara e pura,

Que o Sol, a sombra rasga, e resplendece,

E uus ares se mostra equilibrado

Dos altos Ceos o Espirito mandado.

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, Cant. 1, OSt. T2.

— Forma, feição de diversos animaes;

apparencia. — (ili ouvindo huma voz do

Ceo que o chamava a receber a Coroa e

palma de triunfo, deu aquella venturosa

alma a seu Creador, que muytos dos pre-

sentes virão sair, e voar ao Ceo em figura

de põba branca, deixando o corpo cha-

gado nas mãos do tirano, que lastimado

de ver que lhe faltava sogeyto em que
executar sua fúria, o mandou tanto que
foy noite enterrar em hum monturo, com
os gnibões e cadeas que tiiha na oeca-

siaõ do marlyrio.» Monarchia Lusitana,

liv. 5, c.ip. 6. — «Deste modo tornou O

Santo a Mi-rida. como poucos dias antes

lho revelara S. Eulália, aparecendolhe em
figura de po ub.i, onde foy recebido de

todos com tanto contentíimento, quãta

fora a magoa, e tristeza ao tempo de sua

partida.» Idem. liv 6, cap. 20.—«Nou-
tra embarcação muito grande hia o Rey
de todos estes idt)los, a que elles cliamaõ

Serpe tragatiora do concavo fundo da casa

do fumo, em figura de huma monstruo-
síssima cobra da grossura de mais de
huma pipa, enroscada em nove vollas,

que estendidas parece quo viriaõ a ser

de comprimento de mais de cem palmos,

e CO colo levantado em alto.» Fernão

Mendes l'into. Peregrinações, cap. 184.

— «Pois para tratar •)() preço deste diuino

tysouro tomei por thema as palavras em
que o próprio Senhiir, que nella morrco,,

declara os bens que auia do fazer ao

mundo por meyo da Cruz, e dos misté-

rios delia, e assi Exaltari que sinifica
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propriamente por alguma cousa em lugar

alto, onde possa Sf r vista de to^lcs, aqny

denota o miulo «le. sua morte, que auia

de st^r r.niz, para ir contitiuniiito cõ a

figuraJa serppnto de metal que Moisés

pois em hiitn pao nlto para que pondo o

pouo os olhi'S nella sarasse das morde-

duras e p>'ÇOfiha das outras serpentes.»

Diogo de Paiva Andrade, Sermões, part.

1, pag. 239.
— Aspecto, semblante. — Uma bonita

figura.— "O qual tanto que foi com ter-

ra, viraõ ao lungo da j)raia muita gente

nii.i, iiaô preta, e de cabello torcito co-

mo a de Guine: mas toda da cor bara, e

de cabello comprido, e corrido, e a figu-

ra do rostm cousa mui noua..» Barros,

Década 1, liv. 5, cap. 2. — «Por que
quem considerar a Mad.e d^Ues e a es-

tranheza de tprra, e quanta fabula a

gente de Kspanha delia dizia, e os temo-

res que titihaô conceliido do que nella

auia : auerà que foi obra de generoso e

esforça lo ania)o, entrar perella tão lon-

ge, quanto mais conieter dczanoue ho-

mems de figura Uõ «lisfòrmeque somente
esperar a vista delli's era asaz ousadia.»

Idem, Ibidem.— «Toda esta doutrina he

conjt^ctural, e naõ irr-fragavel
;
porque

ainda, que a radical figura do rostro,

signais de agrado, ou de deformidade,

cor, e modo de substancia da pelle, com
outras mais circunslancias do sogeito

possaõ variarse, ou insculpirse pellos as-

pectos do signo era que anda a Lua, e

pellos influxos do Planeta, que domina,
quando o infante nasce, como tem Tor-

re-blanca; 1. Com tudo deve attenlerse

mais para a condirão, e virtude dos, ele.»

Br<íz Luiz d'Abreu, Portugal Medico,

pag. 341, § 195.

— Apparencia, modo, maneiras.— Um
vicio que se esconde sob a figura dn virtu-

de. — O orçiuUio aeoberta-ke muitos vezes

com a figura da mais sedutora humil-

dade.

— Representação.— cQual he a que
se pôde dar a I H. de Bem somente
porque anda nesta Corte em figura

de Èmbayxador em huma carroçíi cora

seis Cavallos? Se assim como elio se

chama de Bem fosso homem de Bem,
ninguém se lembraria de que he filho de
bum Remendão, a quem chauiamos po-
bre mas honrado.» Cavalleiro d'01iveira,

Cartas, liv. 3. n." 27.

— l''aiTiiliarmente, e por ironia: J3()«s

figuras; pessoas de quem se faz zomba-
ria, que tem alguma cousa de ridículo.

— Fazer figura. l)iz-se algumas vezes

por figurar, ( ccupar um certo logar.

— Absolutamente: Fazer figura. Estar

n'uma posição vantajosa, ap[)afccer fre-

quentemf^ntn nas cousas de maior vulto,

dispender muito.
— Representação de certos objectos.

—

Figuras d'aniinaes, de pluntas.— Figuras

symbolicas.—Um livro ornado de figuras.

—Termo d'artes. Representação d'um
personagem.—Figura equestre.— Figura
de bronze.—A''esíe quadro apenas ha duas
figuras.

--Actor.—«Todo o homem, que vive,

ha de morrer por isso mesmo que vive,

e he homem. Somos como figuras que
enlraõ, e sabem no theatro : aguas que
enchem, e vázaõ no lago: faminhanies
que partem, e che^aô na jornada.» i\1a-

noel Bernardes, Exercícios Espirituaes,
cap. 405.
— Vulto:

. . . Mas vê cercada

Santarém, e ver.-^s a segurança

Da figura nos muros, que primeira

Subindo ergueo das q-iinas a bandeira.

CAM., LU&., cant. 8, est. 19.

—Estatua.— «Dentro se ouvia tal es-
trondo que atemorizados os anlece.^sores

delRey Dom Rodrigo, senão atreverão
nunca a cometer a entrada da cova, an-
tes lhe acrecentavão fechaduras: todas as
quaes desbaratou o desejo de achar al-

gum tesouro, e com muitas luminárias
entrou dentro em huma quadra onde vio

buma figura de metal, de proporção agi-

gantada, dando com huma maça de me-
tal no chaõ grandes pancadas, com que
retumbava o Eco nas abobodas da cova,
e fazia o temeroso rumor que se ouvia à
entrada.» Monarchia Lusitana, liv. 7,

cap. 1.

—Imagem, retrato, effigie :

Vendo a sua pgura peregrina

Que a fonte dentro em si representava,

Se perdeo por imagem tão divina

;

Como já, d'enlovado, nào cuidava

Nos enganos que a sombra lhe f.izia.

Vendo o formoso rosto, suspirava.

CAM., ELEGIA 6.

— «Achaõsp era Portugal rnuylas moe-
das deste Kmperador, especialmente na
Cidade de Braga, e seu termo, como no-
tou Vaseo, atribuindo isto a benefícios e
mercês que aquella Cidade recebesse des-
te Príncipe, em cujo reconhecimento ba-
teriaõ mais moeda cora sua figura que
em outras partes: e posto que náo de-
clarem qual o benelici.i fosse, bera se dei-
xa entender, que seria o privilegio que
lhe deu para a Província de G«liza, do
que ella era cabeça Consul.ir, como a Lu-
sitânia o Bothíca. não nn sendo aiè est-s

tempos.» Monarchia Lusitana, liv. 5, cap.
24.

—

«As cafiilulações de pazes que Deos
fez cora o mutilo, e os ciuio.-rtos de roi-

.si-ricordía, fofão a humanidade de lesu
Christo seu tilho, seu moreiiuiento, seu
precioso sangue, e morte, a imagem delle

pos nos homens que auião de ser pecca-
dores, porque pudesse mais esta imagem
e esta figura do reinedeador dos pecca-
dos para nosso remédio, que os próprios

peccados para nossa destruição.» Diogo

de Paiva Andrade, Sermões, part. 1, pag.
223.

—Feitio, similhança, forma.—«Con-
dusio-se á casa onde se tinha feito 0'^e-

licto. Deo muitas voltas á roda delia, ten-

do nas mãos huma vara de Aveljejra da
figura de hum Y cujas duas porites su-

periores erão de hum anno, sendo de
dons a hastea inferior.» Cavalleiro de
Oliveira, Cartas, liv. 3, n." 38.

— Significação.— «Era outras moedas,
appareceraõ de huma parte duas ca bei;as

uniJas em hum sò pescosso; e da outra

parle huma Nào navegando nos mares.

Eneas viço. i. deligente Interprete das

f:guras antigas, entende por esta uniaõ

das cabeças, os sacriflcios, e honras, que
se faziaõ ao Deos Saluroo; como inven-

tor das enxertias; porque da uniaõ dos

pimpolhos se duplicaõ os fructos.» Braz

Luiz d' Abreu, Portugal Medico, pag. 157,

§ o.— «Creyo que se vos representa a jus-

tiça de Deus em figura tão espantosa,

que vos faz perfeitamente supersticioso:

As minhas ideas confesso-vos que são

mais agradáveis, e mais livres: Persua-

dida a que a misericórdia de Deos he sem
limite, julgo que nestes passatempos que

pratica minha irmâa. não ha cousa algu-

ma que possa otíender ao Creador. ou
que seja indigna da Creatura. » Cavallei-

ro d'Oliveira, Cartas.

— Representação.—«Ha tanta varieda-

de na historia e sucessão dos Suromos
Pontífices, que imediatamente se segui-

rão depois de S. Pedro, que com dificul-

dade Se pode eleger a certeza onde talos

Authores a não acharão; mas acostado

aos que mais traballiáraõ, era apurar as

verdades desta matéria, irey proseguindo

a ordem dos Pastores da Igreja, como se-

gui desde o principio do .Mundo, dos que

na ley dn natureza e escrita, tiverào a

sombra e figura desta suprema dignida-

de.» Monarchia Lusitana, liv. 5, capi-

tulo 13.

—Termo de dança. Espaço percorrido

pelos dançantes seguindo certas linhas

determinadas, que, representadas sobre

um papel, formariam n'elle uma espécie

de figura geométrica. As figuras mais

simp'es são as Has danças gyrantes. como
a walsa. a polki, ele, que se reduzem a

um circulo ou uma ellipse.

— Por uma meiimy-iia natural, dá-se

tamb"m o nome de figuras ás <l."«nças que

são fiíuradas d'utu nindo particular. Cala

quadrilha tem cinco figuras, a que alguns

dão o nome de marcas.

—Termo (Pesgrima. Diz-so das di'Je-

rentes posições do corpo, do braço ou da

espada.

—Termo de jogo. Chamam-se figuras

as cartas que representam os reis, os va-

letes e as damas.

—Termo de musica. Da «o este nomo
a um grupo de nolas, um fragmento àa

motivo que o compositor gosta de repro-
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duzir em todas as psrtPsd'urD trecho mu-
sical, cujas modiiUrões varia sem nada

mudar no desígnio adoptado. A figura

passa do basso ao violino, do fagiiiti3 á

flauta, esiabnl^xendo-se uma lucla entre

05 instrumentos que so apoderam, por

seu turno, da passagem favorita.

—Figuras de mu-^ica. Chamam-se as-

sim as notas de differente valor, as pau-

sas, e geralmente, todos os signaes em-
pregados na cscripta musical.

—Termo de geometria. Espaço limi-

tado por linhas.— Figura plana.— Figura

quadrada.—Figura circular.—«E amos-
trandolhe Vasco da Gamma o grande as-

trolábio de pao que leuaua, e outros de

metal com que tomaua a altura do sol,

naõ se espantou o Mouro disso: dizendo

que alguns pilotos do mar Roxo vsauaõ

de instrumentos de lataõ de figura trian-

gular e quadrantes com que tomauaõ a

altura do sol, e principalmente da estrel-

la de que se mães seruiaõ em a nauega-

çaõ.» Barros, Década 1, liv. 4, cap. 6.

—«A qual regiaõ as correntes destes dous

rins per huraa parte, e o grade Oceano
Indico pfr outra : a cercaõ de maneira,

que quasi fica huma chersoneso entre

terras de figura de lijonja, a que os Geó-

metras chamaõrhombos, que hede iguaes

lados, c naõ de agulos rectos.» Idem,

Ibidem, liv. 4, cap. 7.— <(E quasi tanta

he a parte da terra que elles abração,

quanta a que per os outros dous lados

cerca o mar Oceano que ambos seajun-

taõ no cabo Comorij a fazer aquelle agu-

do canto que elle tem, com que fica a

figura da lij ^nja que dissemos.» Ibidem.
— «O INumeru Quarto he o primeiro na
perfeição dos números pares ; o qual cons-

titue o pt-rfeito quadro Geométrico; que
por ser a figura mais solida, se accõmò-
da no Apocalypsi à Hierusalem Celeste.

3. O nome de Deos, que se dis: Tetra-

grammalon, vale o mesmo, que: Quadri-
laterum ; de quatro lados.» Braz Luiz de
Abreu, Portugal Medico, pag. 139, §

108.

—Diz-se igualmente das linhas que não
encerram ura espaço.

—

A linha espiral e

a cijcíoide são figuras de mathematica.
—Termo de astrologia. Descripção e

representação do estado e da disposição

a uma certa hora, que contem os togares

dos plani'tas e das estrellas, marcados
n'uma figura de doze triângulos chama-
dos casas.— «A Astrologia Natural, que
lambera se chama Astronomia; e a defi-

ne Sancto Isidoro, i. huma ley dos As-

tros, que julga, e põdera o curso, esta-

çoens, influxos, e figuras das Estrellas

tanto a respeito de sy, como em ordem
à terra, e aos sublunares.» Braz Luiz de
Abreu, Portugal Medico, pagina 505,

§ 30.

— Figura de Geomancia, a figura de
supposla adivinhação, composta de pon-
tos que são lançados ao acaso e dispos-

tos sobre dezeseis linhas ordenadas de

quatro em quatro.

— Termo de Rhetorica, e de Gram-
matica. Dá-se o nome do figuras a cer-

tas formas de linguagem que dão mais

graça, vivacidade, brilho e energia ao

discurso; é sobretudo a linguagem da

imaginação e da paixão. Dividem-se em
figuras de pensamento, e figuras de pa-

lavras. As primeiras dependem da for-

ma que o pensamento tomou no espi-

rito; póde-se mudar a expressão sem por

isso destruir a figura. Taes são a inter-

rogação, a preterição, a reticencia, a sus-

pensão, a correcção, a hyperhole, a iro-

nia, a antilliese, a comparação, a impre-

cação, a exclaynação, a apostrophe, etc.

— As figuras de palavras referem-se

sobretudo a forma da expressão, e des-

apparecem quando essa forma é mudada
ou alterada : distinguem-se em :

— Figuras de grammalica. as que mo-
dificam o emprego grammatical das pa-

lavras, taes como a ellipse, o pleonasmo,

a syllepse, e a inversão ; em tropos, que
modificam o sentido das palavras, taes

como a inetaphora, a metonymia, a sy-

nedoche, a catachresis, a allusão, etc.

— Figuras de palavras propriamente

ditas; a repetição, a gradação, a disjunc-

ção ou desunião, a periphrase, a onomn-
topèa, etc. — «E em hum Domingo seis

de Dezembro do mesmo anno, pregado

este bemaventurado Padre à Missa do dia,

como sempre costumava indo, ja no ca-

bo do sermão, se virou para o Crucifixo,

que estava emsima no arco da Cappella,

e falando com elle cõ humas devotíssi-

mas palavras, envoltas em muytas lagry-

mas, de que todos os ouvintes estavaõ

pasmados
;
propôs por figuras toda a ba-

talha dos nossos como passava, e lhe pe-

dio com grande efficacia que se lembras-

se dos seus, porque ainda que eraõ pec-

cadores, e muyto peccadores, todavia

profeçavão, como Fieis que eraõ, seu

santo nome com protestação continua de

viverem, e morrerem na santa Fé Ca-
tholíca.» Fernão Mendes Pinto, Peregri-

nações, cap. 207. — «Estimaria faser-vos

aqui a sua pintura, porem o certo he

quo a Rhetorica não tem figuras que va-

Ihão ou que bastem para faser o quadro,

sendo eu obrigado a confessar agora mais

do que nunca, que a propriedade das nos-

sas acçoens tem expressoens muito mais

fortes sem comparação que o artificio das

nossas palavras.» Cavalleiro de Oliveira,

Cartas, liv. 3, n." 50.

— Figuras de syllogismo; vid. Syllo-

gismo.
— Em Xheologia, ou em sentido mys-

tico, chamam-se figuras as cousas, as

pessoas, os acontecimentos do Antigo

Testamento que, segundo o ensino cons-

tante das Egrejas, são as imagens do
Novo Testamento e de seus mysterios

:

assim o manná é a figura da eucharis-

tia; Abel, Isaac, Jo^é são figuras de Je-

sus Chrisio. Vid. Figurismo.

Em sentido análogo, e em linguagem
geral, díz-se de tudo o que é considera-

do como uma representação, um symbo-
lo. — «Esta parle de Ásia como he a

maior em terra que as outras assi con-

tem muitas e varias nações de gente,

huns que seguem a lei do Christo, ou-

tros a seda de Mahamed, e os mães ado-

raõ o demónio na figura de seus Ídolos,

e outros que saõ do povo Judaico: por-

que naõ ha hi parle da terra onde esta

cega gente se naõ ache, vaga sem natu-

reza ou assento fazendo penitencia sem
se arrepender de sua contumácia.» Bar-

ros, Década I, liv. 9, cap. 1. — «Em
quanto estas cousas passavaõ em Portu-

gal, e víveraõ estes dous Emperadores
Romanos, sucederão no Mundo as mais

importantes cousas que nelle ouve de-

pois de sua creaçáo, qual foy a maravi-

lhosa execução de seu remédio, à custa

da Vida e Sangue do Filho de Deos en-

carnado, e como a ley antiga, que fora

dada por Deos, como sombra e figura da

de Graça, andasse tão perto de seu fim,

as mudanças do Reyno e Sacerdócio,

hião dando claros sinaes da ruina que
tinha propinqua : e assi não havia anno
em que senão visse nova pessoa provida

no Summo Pontificado.» Monarchia Lu-

sitana, liv, 5, cap. 2.

Mas já que o tempo passou,

Figura deste presente

No qual o vasto oriente

A voz do santo escutou.

F. SOROPlTA, POESIAS E PROSAS INÉDITAS,

pag. 149.

— Figura de jiiizo (locução forense).

A forma ordinária de processar : sem fi-

gura de juizo, summariamente, sem as

formalidades do foro.

— Loc. ADV. : Em figura, em acção,

em postura. — Hercules é pintado em fi-

gura de receber o mundo sobre os hom-
bros.

— Levantar figura, fazer certas obser-

vações nos astros, das quaes se pretende

tirar o conhecimento dos futuros contin-

gentes acerca d'alguma pessoa, sua Ín-

dole, successos e acções futuras.

— Syn. : Figura, Forma. A primeira

designa a feição externa de qualquer
cousa, o aspecto que ella nos apresenta.

A forma, segundo a philosophia d'Arís-

toteles, é a reunião de todas as qualida-

des do obji'clo; e, geralmente faltando,

a forma entemle-se pela construcção, ar-

ranjamenlo das part-'s que fazem o todo.

Diz-se a figura de lon homem, de um
elcphajite; mas lallaodo de moveis, al-

faias, etc, devemos dizer forma, porque
n'este,s acha-se a matéria modificada d'es-

te ou d'aquelte modo.
Todavia acontece tomar-se algumas ve-

zes forma por figura, porque realmente
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esta dpppDdo d'aquella, consilerada sob

o asoeclo exterior ; oins não devemos di-

zer figura por fórmn. QuaQdo dizemos

que, ura individuo tena uma boa forma

de letra, errariauaos se disséssemos boa

figara de letra.

Em sentido figurado é mais sensível

a diíTerença entre estes dous vocábulos.

Assim, diz s-' que um negocio está em
boa ou má fgura, segundo se apresertla

sob bom ou máo aspecto.

Personificando os governos, pôde di-

zer-se : Todo o governo que tiver uma
forma viciosa, representará sempre xima

triste figura r^os destinos d'u7na nação.

FIGDRABILIDADE, s. f. Termo de Phy-
sics. Capaci'1ade de ter figura. — A fi-

gurabilidade dos corpos.

FIGDRAÇÃO, s. f. Do latim pjuratio-

nem, de figurare, fiáurar). Acção de fi-

gurar. — A figuração da pronuncia por
certas combinações de letras.

— Figura pariieuiar d'um mineral. A
organisarão, assim como qualquer outra

qualilíide de matéria, tem suas grada-

ções, cujos caracteres mais g^^raes e dis-

tinctos, e resultados mais evidentes, são,

segundo Bufloo, a vida nos animaes, a

vegetação nas plantas e a figuração nos
mineraes.
— Termo de Astrologia. Acção de fi-

gurar a posição dos astros em um mo-
mento dado, para d'eUa tirar prognós-

ticos.

— Nascimento de figuração, aquelle

em que se toma o nome da figura, que
se levanta para saber o tempo, e hora

em que os planetas nascem no tal hori-

zonte, e chegam ao seu meridiano. Os
antigos astrólogos altribuiam a esta ob-
servação vantagens absurdas, taes como
as de ssberera quando as hervas apre-

sentavam maiores virtudes para a cura
de certas moK-slias.

FIGURADAMENTE, adv. (De figurado,

com o suftixo »mente>i). De uma manei-
ra figurada, metaphorica; no sentido fi-

gurado, e não próprio.— Fallar figura-

damente.
FIGURADO, part. pass. de Figurar. Que

é feito S''gundo uma certa figura.

—Termo de Anatomia. Elemento ana-

tómico figurado; diz-se por opposição a

elementos anatómicos amorphos ou ma-
térias amorphas.
—Dança figurada; a dança que é com-

posta de diílereutes figuras o de diíTeren-

tes passos.

—Termo de Brôzâo. Diz-se de todas as

cousss sobre as quaes a figura humana é

expressa, taes como o sol, os ventos,

etc.

—Termo de Arithmptica. Números fi-

gurados; a serie do números formados
seguiido nraa certa lei.

—Em Litt-^ratura, chama-se estylo fi-

gurado aquelle em que se faz uso fre-

quente das figuras. (Vid. Figurado . Diz-

VOL. III —85.

se que uma palavra é empregada em sen-

tido figurado quando se desvia do senti-

do próprio para lhe fazer exprimir cou-

sas análogas mas que não teem signaes

próprios na linguagem ordinária. Vid.

Metaphora. — O sentido figuirado d'uma

palavra, d'uma phrase, d'uma expres-

são.

—Termo de Musica. Harmonia figura-

da; aquella em que se fazem passar mui-

tas notas sobre um accorde.

— Contraponto figurado. Aquelle em
que entram notas de diverso valor, eque
se oppõe ao contraponto igual, que só ad-

mitte notas do mesmo valor.

— Pintado, representado, gravado. —
Hercules figurado em trajos de moça.— a Da

Provincia, ou Ilha Tenedos vieraõ à pu-

blicidade do commercio humas moedas,

que de huma parte traziaõ figuradas duas

cabeças, e da outra huma machadioha, ou

culello, com esta inscripção: Securis Te-

nedia.r, Braz Luiz d'AbrfU, Portugal Me-
dico, pag. 157, § 8.— «Este mez (Junho)

era figurado por hum lavrador segando

as suas searas.» Idem, Ibidem, pag. 548,

§ 153.— oEste Signo figurado por hum
Touro ho de natureza Térrea, fria, e sec-

ca, inílue frialdade, e seccura, porem tem-

perada : por cuja causa entrando o Sol nel-

le, se geraõ muytas cousas sensíveis, e as

Vf^gelant-^s se augraentam, e crescem.»

Idem, Ibidem, pag. 519, § 68.— «Este Si-

gno he figurado por huma balança, por-

que entrando o Sol nelle se igualaõ os

dias com as noutes; e aqui se coostitue

o segundo Equinócio, que chamaõ Autu-

mnal.» Liem, Ibidem, pag. 523, § 83.

— Pintado, esiulpido. — Figurado em
relevo, ou em pintura.

— Substiintivaiiientc : O sentido meta-

phorico.— E:te termo é tomado no figu-

rado.

FIGURAL, adj. 2 gen. (De figura, com
o suflixo aal»). Termo de Musica. O can-
to de órgão, o que não é canto-chão.

—

Canto figurai.

—Que serve de typo, ou figura ; sacra-

mental.

FIGURANTE, s. 2 gen. Dançarino, ou
dançarina, figura em bailes theatraes.

—

Vm figurante da Opera.

FIGURÃO, FIGURONA, s. Termo Po-
pular. Pessoa de representação na socie-

dade.

—Pessoa que se torna singular, exóti-

ca no publico. (Em Moraes).

FIGURAR, t'. a. (Do latim figurare, de

figum . Dar uma certa forma ou figura.

—Figuradameute : Representar no pen-

samento.

Daspois que aquella, em quem minh'3lina vive,

Quiz ftlcanç.'tr o J)ai3Eo atrevimento,

Debaii:o d'efte eng.\no .t .ilcauceí:

A nuvem do contioo pensamento

Ma figurou nos braços, e assi tive

Sonhando, o que accordado desejei.

CAM., CANÇÃO 2.

Desfarte me figura a phantasia

A Wda com que morro, desterrado

Do bem qti'em outro tempo possoia:

Aqui contemplo o gosto ja passado.

Que nunca passará por a memoria

De quem o traz na mente debuxado.

IDEM, ELEGIA. 1.

— Representar pela pintura, pela es-

culptura.— «Como que imprime hum si-

nete em cera, he npcessario que se lhe

apague muyto bem primeiro qualquer ou-

tra figura que esteja esculpida na mesma
cera, porque doutra maneira, nem huma
nem outra se poderá bem enxergar. E
isto he o que Cbristo dizia a S. Pedro.»

Diogo de Paiva Andrade, Sermões, pag.

181, part. 1.

—Ter a forma de.

—

A corolla das cha-

gas (flor) figura um capuz.—«No qual ex-

tremo da enseada sae o illustre rio Gan-
ge: o qual però qiie verta suas agoas per

muitas bocas, duas saõ as mães celebres

com que figura a letra delta dos Gregos

como todolos outros illustres rios.» Bar-

ros, Década I, liv. 9, cap. 1.

—Representar por um symbolo.— Os

Egypcios figuravam o anno por uma ser-

pente mordendo a sua própria cauda.

—Em sentido mystico, ser a figura.

—

A immolação do cordeiro pascal figurava

o immolação de Jesus-CItristo sobre a cruz.

—A pomba figura o Espirito-Santo.

— V. n. Paliando das cousas: Estar em
harmonia : haver conveniência. — Estes

(foits quadros figuram bem aos lados d'es-

sa estatua.

— Existir, estar collocado.

—

O seu no-

me não figura mais na lista dos candi-

datos.—Este retrato deixou de figurar na

galeria dos homens úteis d sua pátria.

—Figuradamente : Representar um cer-

to papel d'importancia.—Figurou honro-

samente nos últimos acontecimentos.

—.4pparecer com distincçâo.

—

Ha mui-

to tempo que figura na corte.

—Termo de Musica. Dar aos sons har-

moniosos uma figura Je melodia, ligan-

do-os por sons intermediários.

—Figurar-se, i'. re/{. Imaginar, pare-

cer.

—

Quando se desce um rio, figura-se

que as suas margens se movem em senti-

do opposto.

—Estar representado. — «.4s sete pe-

dras, que o .41lissimo mostrou ao Prophe-

ta Zacharias, em que se figuravaõ sete

principados, eraõ dottadas de sete olhos;

para mostrar, que as torrts do dominio,

se seguraõ na bssis da Vigilância.» Braz

Luiz d'Abreu. Portugal Medico, pag. 156,

^ 4.—tEm outras se figurava a Cabeça

de hum Varaõ desbarba^ío, com es C4-

bellos soltos, e espalh.idos ao vento ; tam-

bém retrato do Sol: mostrando por elle,

que naõ ha lugar na terra por distante,

ou escondido, aonde naõ cheguem os

Raves daquelle Planeta simbolizados nos

cabellos; e pella falta da barba, a immu-

tabilidade da sua Luz. por ser sempre a
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uiesraa ; nem exprinoenlar na sua idade, o

caduco das nossas, que pella mudança das

barbas se dislingufui.» Idoiu, Ibid., § 5.

—Uiíprescntar-se.— «Mas o naõ apro-

veilar-nos tanto como pudéramos, nasce

primiMraraente de que naõ acompanha-

mos a Oraçaõ com mortificação : e por-

que o monte da mjrrha, era que se fi-

gura a morlilicaçaõ lie mais diflicultoso

de subir, do que o outeiro do incenso,

em que se figura a Oraçaõ, naõ nos deter-

minamos, como a alma santa, a subir

hum, e outro : Vadom ad montem myr-
rhív, et collem í/ii/ris.» Manoel Bernar-

des, Exercicios Espirituaes, cap. 11.

FIGURARIAS, s. f. pi. Momos, gestos,

que algumas pessoas fazem ás crianças

para divertil-as, entretel-as.

FIGURATIVA, s. f.
(Eiymologia de fi-

gurativos. Termo de Grammatioa grega.

A letra caracterisliea de certos lenípus

dos verbos, c, particularmente, do futu-

ro e do perfeito, e que serve para os fi-

gurar ou foraiar, assim ct)mo os outros

tempos que derivam d'aqu('lles.

—Igualmente chamamos figurativa á

ultima das letras raiticaes : assim, no ver-

bo lou-v-ar, o u é a figurativa, por que
é sempre ella que precede a terminação

do verbo em todos os seus tempos, nú-
meros e pessoas.

FIGURATIVAMENTE, adc. (De figura-

tivo, com o suflixo «mente»). Symbidi
camento. De um modo (iguraiivo. — Re-

•presentnr o paf; figurativarnente.

FIGURATIVO, A, adj. (Do latim fhjura-

tivits, de figurare, figurar). Qxn' represen-

ta a figura, a forma de um objecto. —
Carta figurativa.

— Que serve de figura, ou symbolo.

—

O cordeiro pascal é figurativo da hitma-
nidade de Cliristo.

f FIGURaVEL, adj. de 2 gen. (Do ita-

liano fiijurubile). Susceptível de tomar, de
receber figuras, de poder ser representa-

do por figuras.

— Corpo figuravel. — Matéria divisí-

vel e figuravel.

FIGURÍLHA, s. de 2 gen. Diminutivo

de Figura. Termo popular. Pessoa de má
figura, matiequim.
FIGURINHA, s. f. Dimiout.Me Figura.
FIGURINHAS, s. f. plur. Termo de

pintura. Pequenas figuras no fundo dos
retábulos.

FIGURINO, s. m. (De figura). Termo de
pintura. Estampa era pequíuio ponto, re-

presentando homem, mulher ou criança,

para mostrar a feição, o trajo, os enfeites

da moda.
— Que servo para mostrar o uniforme

de fardamento militar.

i FIGURISMO, s. m. (De figura, com
o suflixo «ismo»). Systema dos que con-
sideraíu o Antigo Testamento como a fi-

gura do Novo.
FIGURISTA, s. de 2 gen. (De figura).

Aquelle que molda figuras em gesso.

— Termo de theologia. O que profes-

sa o figurismo.

— Pessoa que explica a historia por fi-

guras ou syiubulos, que expõe, narra os

sui'esíos por meio de figuras.

FUNDA, s. /'. Termo antigo. Fira, con-

clusão; clausula final de uma carta, d'um
oílicio, por ex.: Deus Guarde a V. Exc",

Exc."'" sor. F..^

FIIR. Vid. Acabar.

1). FILA, s. /. (Do latim jilum, fio, li-

nha). Série de cousas ou de pessoas dis-

postas uma a uma sobre a mesma linha,

umas após das outras.

— Fil >, de carroagens. — Fila de esht-

danles.

— figuradamente : Fila d'idéas.

— Termo militar. Ordem dos soldados

postos um atraz do outro.

— Cerrar as filas. Eslreitar o espaço

entre ellas, scotiihegarse.
— Item. Aproximar se á medida que

os soldados rareiam nas filas.

— Chefe, cuho de fila. O que está no
couce dfl fila.

— Fila de cãei. Matilha de vários cães,

que ^ão aJDUJaitos pare. a caça.

2). FILA, s. /'. Acção de iilar, segurar,

apprehender.
— Cão de fila. Cão grande e bravo,

muito valente, que não larga a presa que
agarrou com os dentes. Aiitigamente di-

zia-se : cão de filhar, era vtz de filar, ou
de fila.

FILAÇA, s. f. Fio de linho.

FILaÒTERIAS. Vid. Phylacterias.

FILADO, pnrt. pass. de Filar. Açulaio,

aferraio [)elo cão do fila.

FILAGRANA. ViiL Filigrana.

FILAMENTO, s. m. (Do latim /iíure, fiar,

de filum, li.i). Fio comprido O delgado

Como o que se acha no linho. — Oi fi-

lamentos das plinlas.

— Tt-rmo d'anatomia. Órgão ou restos

de órgão, delicado e comprido, furmado
do libras ou tubos.— «A primeira he cer-

ta membrana, a quechamào Pi-ricraneo,

a qual existe l<igo ab.iixo da up^mbrana
carnosa, e veste o craneo, que h>< dura,

e Solida substancia : nasce da dura ma-
ter que pí-llas sutturas da cabeça distri-

hiie, e maníia para a parte do fura muytas
libras, c filamentos; os quais ao despois

unidos formão esta tal membrana, que
lambem serve do ter suspensa, e pêndu-
la a dura mater ao cranno pella banda
de dentro.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal

Medico, pag. fil, § 22.

FILAMENTOSO, A, adj. (De filamen-

to). Termo d'Hi,storia N.itnral. Que V:in

filamentos.— Casca filamentosa.

—Termo de Anatomia. íwntcu filamen-

tosa ; a membrana caduca depois da sua
expulsão.

FILAKDRAS, s.f. pL Longos fios bran-
cos quH, no outono, se vêem fluctuar no ar.

—Fibras compridas, e coriaceas, que

I

se acham nas carnes dos animaes.

Vid. Philantr.

—Fios que existem em certos legu-

mes, como na ervilha e f-ijão (vagens),

e que os torna desagradáveis.

—Tt rmo de Veterinária. Carnes que,

crescendo imiiio acima da chaga se op-

põem á cicalrisação.

—Termo de Fí>lcoaria. Doença dasaves

de preza, que consiste n'um deseccamen-

to do certas partes de sangue, extrava-

sado por alfiuma ruptura e coagulado em
forma d'flgijlha.

—Nome dado, nos mesmos animaes,

a certos nervos que gerando-se no papo,

ou em torno do coraçào, do figado ou
do pulmão, os incomm>>dam miiilo.

—Teimo de marinha. Plantas do mar
que, adherindo-se em massa á carina de

uma embarcação, fazem com que esta

marche mais vagarosamente.

FILANDROSO, A, adj. (De filandras).

Que tem filandras; fib'oso. — Carne fi-

landrosa.

—

Lt-gumes filanrirosos.

—Termo de pedreiro. Diz-se do már-

more, da pedra que tem veias á manei-

de filamento.

FILANTROPIA.
FILANTRÓPICO.
FILANTROPO. \

FILAR, V. a. Estimular, açular o cão

de fila a aferrar (pouco usado neste sen-

tido).

— V. n. Aferrar o cão cora os dentes

na presa.

FILARÊTF.. Vid Filerête.

FILARGIRIA, FILARGUIA. Vid. Philar-

gyria.

FILASTERIAS, ou FILATERIAS. Vid.

Philacterias.

FILASTICA, s. f. (Do latim /iíuw, fio,

e stega, convez). O fio ou estopa que se

tira dos cabos das amarras de>torciilos, a

que se da o nome de mialhar, do qual

se faz os arnbens.
FILATOP.IO, s. m. Fiação.

—Muchina df. filatorio; machina em-
pregada na fiação de seda.

FILATORIO, 'a, adj. Que pertence á

fiarão.

—

Apparellio, iria'liina filatoria.

FILÁUCIA. Vid. Philaucia.

FILEIRA, s. /. (Dffila. com o suffixo

«eira»). A ordem dos soldados dispostos

em linha, oshombrosa hombros.

—

Abrir

fileiròs.

— Fila.— «R por fora desta gente de

cavallo estav«õ outras quatro fileiras de

gente de pè também de Bramas, em que

havia mais do vinte mil homens, e tudo

o mais que restava do campo, que era

gente sem conto, ostavaõ postos por sua

ordem em suas Capitani-s com niuyta so-

ma de guiões, e bandi-yras ricas, e muy-
ta diversidade de instrumentus quese to-

cavaõ, a qual vozaria toda junta fazia ta-

manhoestrondo, qiiealem d.- causar gran-

díssimo terror, e espanto, naõ Irivía nin-

guém que se pudesse ouvir, nem enten-

<ler com ella.» Fernão Mendes Pinto,

Peregrinações, cap. 149.
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— Fignra-iamente: Fileira d'arvores.

— Fileira d^iiochas; em linha recta, etn

Sf^iiiiueiiti) umas as outras.

FILELE, s. m. Tecido de lã da Bar-

bari.i.

FILERETE, s m. Instrumento de mar-
ceneiro, semelhante á jnnteira, e que
corta la parte dir''ita do corpn.

— Fileretes, plur. T^rmo naulioo. Dá-

se çste uome ás rèies que vão prla bor-

da do navio, dentro das quat^s se mettem
saccos de pennas, ou d'aparas de corti-

ça, para embaçar as baias no tempo da

pel^^ja.

FILETE, s. OT. (Do provençal filet, di-

iniuutivo de fw). Termo de ertes. Diz-se

dos divers"'is urnamenlos longos e dt^li-

cados.— Um filete e/n volta da moldura.
— Parte saliente sobre as peças de re-

lojoaria.

— Tt-rmo d'Ar(hitectura. Membro de

molitura o mais delicado ; lisirão.

— Fjlête da toalha. Circulo em for-

nia de torcido, que remata a toalha de

friúra, pela b )rda que vaf junto ao rosto.

— Dá-se lamb^-m o nome de filete á

volt.i espiral do fiiso, ou parafuso.

— Termo de B ilanica. A parte delga-

da do esiame. a que sustenta ou susl''m

a anlhera.

—

Os filetes d'estaflor são quasi

sésseis, isto é, muito curtos.

— Tarmo de Anatomia. Diz-se das ra-

niilicações mais ténues dos nervos.—Fi-

letes nervosos.

— IVqueiia quantidade d'um liquido

que escorre.—Um filete d'agua, por com-
paração com um fio delg-ido.

FILHA, s. f. (Do latim filia). Pessoa do

soxo feminino, em relação a seu pae e

sua mãe ou a um dos dous.

—

Filha legi-

tima.—Filha natural.—«A vós, dom Ro-
snei, herdeiro do estado de Beltar. vosso

p,íe Com a senhora Dramaciana, filhado
duque Tirendos : Belisnrte, vosso irmão,

CO II a senhora Dionisia, filha d'el-rei

d'Esperle. A vós, Dr.uuiante, com a se-

nhora Clariana, filha dn Ditreo, príncipe

de Hungria. A vós, Frisol, her(i<-iro do
diica lo de vosso pae, com a seniiora Leo-

nida, filha do duque de Pêra.» Fiaiiiiis-

co de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra,

cap. 151.

Kslando o pae om tal angtisUa pJsto,

Divinamente ;i /ií/iti \A inspirada,

l.lie assegurava com sereno rosto

Onò consentir podia na embaixada ;

IJizondo que »o o Inglez lavava giísto

P'ella com seu lierdeiro ser casada,

Piimen'o lhe mandasse dez donzellas,

O') Reino as mais illustres, as mais IJoUas.

CAM., OITAVAS.

— «O quil queren lo satisfazer aos ser-

uiçoi e «jiiias que [lie o conde dom An-
rique nesta guerra dos UKuiros tinha feito

e dado. nã ai hmi Cmisa mais diijna <lt*

sua pessoa, nem de ra.<)'or gal«rdaui, que
aceitallo por filho, uúdolho por mulher

a sua filha dona Tareija : e em dote, to-

dalas ti^rras que naqu"lle tempo eram
tomadas aos mouros nesta parle da Lu-

sitânia que ora he iteynq de Portugal,

com tod.ilas oiais que elle podesse con-

q'iistHr dellns.» Barros, Década 1, liv. 1,

cap. 1.— «Depois em tempo delRey dom
Henrique o quarto deste nome em Cas-

ttdla, quando casou cõ a Bnynha domna
loanna filha d'dl\eydom Duarte de Por-

tugal: dom Martinho de Taide conde da

Touguia que a leuou a Caslella, ouue
deiRey dom Henrique estas ilhas das Ca-

nareas per doaçaõ que lhe delias fez, e

elle as vendeo depois ao Marquez dom
Pedro de iMeneses o primeiro deste no-

me, 6 o Marquez as vendeo ao Infante

lõ Fernando irmaõ delReydõ Affonso.»

Idem, Ibidem, cap. 12. — «B-nomatàpa
d/íS porl is a dentro tem mães de mil mo-
Iheres filhas de senhores, porem a pri-

meira he senhora de t'idas posto que seji

a mães baixa em linhàge,m, e o lilho pri-

meiro 'desta he herdeiro do Reyno ; e

quando vem no tempo das sementeiras

e recolher as nouidades, a Raynha vae

ao campo com ellas approueitar sua fa-

zenda, o tem isto por grande honra.»

Ibidem, liv. 10, cap 1.— «E porque não
se pode amar buma molher feita assim,

torno a perguntar a V. S. ? Porque he

filha de hum Cosiuheyro, e irmáa de

nutro? Se o Príncipe A*** amasse o

Prty, ou o irmão de Antónia, que he cousa

usual e manual no Paiz natalicio de V.

S. pôde ser que V. S. lhe achasse mil

graças, c mil escusas, mas porque ama
a irmãa, e a lilha, diz V. S. estando nos

seus cinco sentidos que não tem descul-

pa alguma.» Cavalleíro d"01iveíra. Car-

tas, liv. 3, n," 54.—«Quer dizi;r. Memo-
ria consagrada aos Deuses dos defuntos.

Aqui csíà scfiultada Aurélia G'«ía, ou Ga-
leria, filha de Marco, que morri'o de doze

annos, sfjale a terra lere.» Monarchia
Lusitana, liv. 5, cap. 3.— «Forão estes

Judeos, e outros que Adriano mandou
andando o tempo, muy malquistos. não

só naturaes Kspanhoesque ja em muitas

partes crião em .í.;sv Christo, e os abo-

miiiavaõ, ciimo a seus cruciíicadores,

mas ainda dos mesmos Judeos antigiis,

que vendoos ser laõ geralmente odiaMos,

se apartavaõ delles. e não querião viver

juntos, neuQ contrahir casamentos com
seus filhos, e filhas, e como pelo tempo
adiante crescesse muy to a Fè Catholica,

e se convertesse alguns dos judeos anti-

gos, concediaõlhe os Governadores, to-

dos os privilégios o liberdades.» Idem,

Ibidem, cap. 9.— «Sucedeolhe no Reyuo
sua filha Amalasunta, mulher dotada do

t«nias virtudes e dons naturaes, que não

acabiõ os Authores do igualar nella, os

muy los ni-reciuientos com sua pmica

ventura; porque fic'iudo'hi' hum iinuiino,

chamailo .\llial.u ico, ávido do seu pri-

meiro marido Lulharico, que ella criava

como filho, e sucessor de taõ poderoso
Reyno

; e vindolhe a morrer por algu-
mas desordens, em que o melcraõ certos
Godos, pouco amigos do serviço de Ama-
lasunta ella.» Ibidem, liv. 6,' cap. 11.

—

«E visse a perfeição de que a dotara a
naturezi, a fez bautizar (depois de bem
instruída nas matérias de nossa Fè) e a
recebeo por mulher, esquecido da pala-
vra dada ao Conde, e dos grandes mere-
cimentos da filha, a quem este casamen-
to tirou as esperanças de reynar, ficando
no paço servindo de dama, então e ago-
ra, he costume de todas as filhas dos
grandes Senhores de Espanha.» Ibidem,
liv. 7, cap. 1.— «E Fernaõ Lainez, que
casou cõ Dona Eló, filha de Gonçalo
Trastamiz da Maya, senhor das terras

que ha entre-Douro e Minho, com este

nome de Maya, de quem ouve Lain Nu-
nez, de que naceo Diogo Lainez, Pay do
Cide Ruy Diaz, em que também temos
parte p>r ser bisneto de Portugueza.»
Idem, Ibidem, cap. 18.— «Fernaõ Lai-

nez, que casou com Dona Ximena Nu-
nez, filha de Nuno Alveres, Conde das
terras da Maya, e da Condessa Dona Gon-
toda Goterrez, ilos qiiaes naceo Álvaro

Fernandez Minhaya, chamado de Castro,

por ser senhor da Villa de Castro Xerez
em Galiza, e ter nella, ou muy perto

delia seu Solar conhecido.» Ibidem.

—

«A fama destas conquistas, e obras ma-
ravilhosas de Dom Thedom, que o Mun-
do apregoava com o encarecimento de-

vido, chegou à noticia de Ardinga, filha

de Alboazem lley que então era de La-
mego, e lho obrigarão a vontade de mo-
do,, que sem considerar o perigo a que
se oiferecia, e as duvidas da vontade
alheia.» Idem, Ibidem, cap. 25. — «Que
sahindo juntos pelo mundo a ganhar fa-

ma, levaram os escudos brancos, e com
elles chegaram ao Reyno de Castella, e

ajudaram a Eilley D. AÍIonso o Seito

contra os Mouros, e pelos galardoar os

casou cora três filhas.» Diogo de Couto,

Década 4, Epistola.—«O pobre velho do
pay vendo pegar taõ rijo da fiiha, e com
bum insulto taõ alTrontoso, levantando

as mãos, e com os joelhos em terra lhe

disse chorando : Peço-te senhor por reve-

rencia do grande Deos que adoras, con-

cebido no ventre da Virgem sem macula
de peccado algum, como confeço, e creyo

segundo o que delU tenho sabido, e ou-

vido, que me não tomes minha filha, por-

que morrerei de pai.vão.-» Fernão Mendes
Pinto, Peregrinações, cap. 191.— «E se

quizeres o dote que lhe dey, com tudo

o mais que me fica em casa, e a mim por

caplivo, eu to darey logo com tanto que
me deyxes minha filha ser mulher de
seu marido, porque naõ tenho ja outro

bem neste Muiidi), nem o quero em quan-
to viver.» Ib.dem. — » E c^m isto pegou
da filha Du>g<) Soares, vendo que o triste

do velho todo banhado em lagrymas pe-
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gava de a filha, sem lhe responder a elle

palavra, dlss) bradando para o Capitiõ

da sua guarda, que era hum Turco :
Mata,

mala esle perro; c arremetendo o Turco

com hum terçado para matsr, o coytado

do velho lhe fugio.e deyxou a filha toda

descabellada nas mãos de Diogo Soares.»

Ibidem.
— Filha adoptiva. Menina ou mulher

que é adoptada como filha, ou aquella a

quem se prestam todos os cuidados in-

herentes aos parentes que elia perdeu.

— «Com rezão me pondes nome de Pay

(disse Cathelio) porque deixando a su-

persticiosa ley d'Christãas, vos prometo

de vos aceitar por filhas, e vos casar, e

pór em estado de taes, que a tudo mo
obrigará, o muyto amor que vos co-

brey, na hora que aparecestes em rainha

presença. > Monarchia Lusitana, liv. 5,

cap. 18.

— Filha em Jesus Chrislo. Diz-se d'uma

religiosa relativamente á superiora ou

fundadora da orJem.— Idem. Filha em Jesus Christo. Ti-

tulo dado pelo papa á rainha de França,

fallando d'e[la.

— Figuradamente: A lei, filha do ceo.

— A superstição, filha da ignorância.—
«A legitima nobreza he filha da verda-

deira virtude; porque a honra he hum
como synouimo da honestidade: e como
toda a Sciencia dispende o util, contem

o jucundo, e segue o honesto; sendo no-

bre o virtuozo, fica duas vezes nobre o

scientifico; porque com duas honras no-

bilitado; huma que lhe vem por virtude

da Sciencia; outra que se lhe diriva da

essência da virtude.» Braz Luiz d'Abreu,

Portugal Medico, pag. 249, § 80. — «Na
verdade, que he esta Máxima taõ filha

do Lume natural, que ainda hum néscio

se naõ atreveria a negar, que ha Deos;

por isso explicando Sancto Augoslinho

aquellas palavras du Psalmo: 2. Dixít

insipiens in corde, suo non eU Deus; dis

com a aquilina viveza de que foi dotado;

que o Néscio quando negava a Deos era

so com o coração, e naõ com a boca

;

porque semelhante absurdo, ainda em
hum ignorante, se pode haver atrevi-

mento para conceberse, naõ ha de ha-

ver resolução para proferir se: 3. Ideo

(dis o Sancto) dixit in corde suo; quia

hoc nemo audet dicere, ctiam si ausics

fuerit cogitare.)) Idem, Ibidem, pag. 279,

§2.— Poeticamente: As iãhas de Memo-
ria; as Musas.
— As filhas do Inferno; as Fúrias.

— Em estylo elevado, a que provém,

ou é originaria de...

—

A filha dus Césa-

res.— As filhas do Egypio.— As filhas

de Sião,

Chorai o passado bem,
Pelo mal que cnlre n<J3 arde;

itlas ai ! que chorais jd tardo,

Ó flUtas do Jerusalém!

FERNÃO RODRIGUES SOROPITA, POESIAS

E PROSAS INEUITAS, pag. 138.

— Em linguagem bíblica: Filhas de

Belial; as mulheres idolatras, e também
as mulheres sem pudor.
— Filhas cJtristã-i. As que professam o

christinnismo, que vivem segundo a lei

de Christo.— «A nobreza de nossa gera-

ção (respondeu Santa Genebra, tomando

a mão por todas) he a própria de que tu

te prezas, por sermos todas nove tuas fi-

lhas, a condição de nossa vida he ser-

mos Christãas, da qual nos prezamos

mais, que do sangue Real de nossos an-

tepassados.» Monarchia Lusitana, liv. 5,

cap. 18.

— Filha calliolica. A que pertence ao

catholicismo.

Estranhava o fazer ajuntamento

Da catholica ftlha co'hum gentio
;

Pois nem a Lti de Cluisto o permittia,

Nem Ursuld fiel o admittiria.

CAM., OITAVAS.

— «Ahi estava o servo de Deos Elipau-

do Bispo da mesma Cidade, e o Sacerdo-

te Eseno, com outros muytos, que ser-

vião nas obras, chorey com elles a co-

mum afllição, e o direito dos [imperado-

res perdido jà em Portugal, elles me es-

crevem da boa esperança em que vivem,

pelo casamento de Ciudasunda, filha de

Herminerico, que he Catholica, boa, e

piedosa senhora: Do que suceder vos l"a-

rey sabedores.» Monarchia Lusitana, liv.

6, cap. 3.

— A que se considera, que se ama ou

estima como se fosse sua lilha.

—

Escu-

ta-me, filha aninha, tens em mim tim se-

gundo pae.

— Dizse do que é produzido por...

—

A miséria é filha do vicio.

— Filhada, lomadia (antiquado), des-

embarque.— «Seutio o Couiie, que a fi-

lha da terra, que os Mouros fezerom na
Almijia, nom era de tanto dapno pêra a

Cidade, como seria se sahissem pelas ou-

tras partes da praya ; e poréiu teve so-

br'ello bom avisamenio.» Inéditos d'His-

toria Portngueza, tom. pag. 459.

— Própria.— «Na verdade parece que

estas acçoens saô filhas, mais de hum
racional esludiozo, do que de hum ins-

tiucto boçal; porem o tlephanlo là tem

suas conveniências grandes com o poli-

tico discurso dos homens, como dis Plí-

nio: 4. Elephas proximus humanis sen-

sibus.y) Braz Luiz d' Abreu, Portugal Me-

dico, pag. 97. § 12.

— Cão de filha, se dizia antigamente,

por cão de fila.

—Adag. ; «A hoa filha duas vezes vem
para casa. -D— o-Dai-me mãi acautelada,

dar-vos-hei filha guardada. y>— «.Mãi, e

filha t.'esíem huma camisa.

v

—tHerdade

por lierdade iúha na vellia idade.»— «.Uõi

aguçosa, filha preguiçosa.»— «.Mãi, que
cousa he casar ? filha, jiar, parir, e cho-

rar.»— (iLeviar má noite, e parir filha.»— iiAo jieixe fresco, gubto-o cedo, e ha-

vendo tua filha cre>.cido, dá-lhe marido.»
— «.Casa o filho quando qitizeres, e a fi-

lha(/!<«)icío puderes.» -aQuem casa hlhã,

depennudo fica.»— ^(Quantas vezesie ar-

deu tua casa? qua)Uas casei filhas.»—
líQualé Maria, tal filha cria.»—nQuan-
do entrares na villa, pergunta primeiro

pela mãe, que pela filha.»— «Filha des-

posnda, filha apartada.»— «De bons e

melhores á minha filha venham.»—aA
filha farta, e despida, c o fiUto vestido, e

faminto.»— <i Soffremi túhai gulosa, e mui-
ta feia, inasiiHO janelleira.»— «.Ahomem
ventureiro, a filha lhe nasce primeiro.»

— «Filha, nem nasça, nem morra.»— «De

boa filha, boa fiandeira.»— nMinha filha

Tareja, lium diabo a toma, outro a dei-

xa.»— ííMinha filha Tareja, quanto vê;

tanto deseja.»— a Queres conhecer tua fi-

lha, olha-lhe a companhia. »

—

«Quem não

tem filha, não tem amiga.»— d-Ora pela,

pêra, ora pela maçã, minha filha nunca
é sã .

»

FILHAÇÃO, s. f. (De filha, com o

suflixo «ação»). Termo antigo. Filiação.

FILHADA, s. /'. Termo antigo. Toma-
dia.—«E quanto he pelas fo.-ças, e dan-

nos, e malfeitorias, e filhadas do tempo
passado, mandamos, que sejam corregi-

das, e emmendadas com as penas em trcs-

dobro, e seisto, e nove dobro [lelarazom,

e maneira, que dito he, sem outra mayor,

nem mais grave.» Ord. Affons., liv. 2,

tit. 61), § 15.

—Fazerpenhora, filhadae apprehensão;

tirar os bens do poder do penhorado, (i-^s-

ta phrase do antigo foro, muito empre-

gada nos autos de penhora, esta hoje em
desuso").

FILHADALGA. Vid. Filhodalgo.

FILHADO, ?ja>t.pass. dcFilhar. Adopta-

do, perliltiado.

— Tomado por força, agarrado, afer-

rado.—«Caa mandou, que cincoenta de

cavallo, e cento de peo, nom tevessem

outro cuidado, senoiu guardar todalas

parles per onde os Mouros podessem to-

mar alguma posse da terra, aalemdaquel-
la, que jaa tinham filhada.» Inéditos de

Historia Portugueza, tom. 2, pag. 459.

— «E destas conlias suzo ditas a parte,

a que pertencer, scj.í entregue do cciim-

bo, e preço da cousa, que lhe fui, ou
for filhada, e as outras partes sejam pê-

ra nós, como dito he, pêra as mandar-
mos dar, e despender hu nossa mircefor;

e S''jnm logo lecadadas, e recebi.ias por

aqutdles, a que nós inandarmospara cor-

r>'ger os ditos dãnrios, e malfeitorias.»

Ord. Affons., Liv. 2, tit. 60, § 15.— «E
esto mandamos fazer, porque avemosper
enforniaçnm, que esses, a que as cousas

som filhadas, fazem quitaçom aas vezes

per rogo, aas vezes com prema, e medo,
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quo ham daquellesque ashamde pagar.»

Idem, Ibidem.
— S. m. O que foi tomado.— «E no

que tange outro sy aas pessoas de cada

hum dos ditos iloiidcs, e Almirante, eri-

quos homees, seendo em culpa d'alguiis

dãpnos, ou malfeitorias das sobreditas,

maudamos, o estabelecemos, que pela

prirai'ira vez por qualquer cousa, que
Stja lilliada per qualquer de sua com-
panha per seu consentimento, de dez

libras «cima contra a nossa defeza, ellor-

denaçom, se nom pola maneira suso di-

ta, que pola prim-^ira vez percam as qui-

taçoões, que de nós t''em, e paguem o

seis dobro do que assy for tilhado, e des-

to aja a parte, que acuzar, por o filhado,

ou (Jãuno, que Iheforfeitõ.» Ord. Affons.,

Liv. 2. Tit. 60. § 11.

FILHADOIRO, A, adj. Termo antigo.

Que é capaz de ser tomado, rerebido.
— Recebondo.—Em Eluc. de Viterbo.

FILHADOR, s. m. (Do thema filha, de
filhar, com o suffixri «dôr»). O que furta,

ou toma á força.—«Que nom SHJa alguum
tam ousado de roubar, nem filhar bita-

Ihas, nem outras cousas, que primeiro
per outrem forem filhadas, sob pena de
lhe cortarem a cabeça; nem outro sy ne-

nhumas outras mercadorias, ou cousas
quaesquer, que venham pêra refr.^sca-

meoto da hoste, sob a pena suso dita: e

aqueile que o fezer saberão Conde-esta-
bre, ou ao Marichal de taes roubadores,

ou filhadores, haverá mil reis pnr seu

trabalho.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 51,

§ 4;j.

1.) FILHAMENTO, s. »i. (Do thema fi-

lha, de filhar, com o suffixo «meato»).

A acção do tilliar, de tomar por força.

—

«Demais asten te do filhamento das cou-

sas Santas, a cujo def-ndimenlo o depar-

tidor, e dador de to<lolos Regnos cingio-

te d'espada temporal, para fazer direito.»

Ord. Affons., liv. 2, tit. 1, art. 38.

2 ,i FILHAlflSNTO, .9. m. (De filho, com
o sufli.\o «mento»). Termo antigo. Filia-

ção; adopção d'íilguein por lillio.—Livro dos filhamentos. Aqueile em
que el-rei mandava lançar os nomes das

pessoas, que elle íilhava ou adoptava com
foros de livlalgo, moço fidalgo, por seus

criados, cavalleiros, escudeiros, etc.

1.) FILHAR, V. a. Termo antigo. To-
mar por força, aferrar.— «i2 por esta Ley,

que suso estabelecmos, nom entende-
mos tolher nos Filali;os, nem lhes em-
bargar d'auer, e lilhareiu nos lugares as

suas mftladias, e nas Comarcas, do quo
so sempre assy usou, e custumou, de el-

les, e os de que elles decendem d'anti-

gamentfí, e sem outra torna, e embargo
filharem, o mandarem filhar os carnei-

ros, e as outras viandas, quando as ou-

verem mister pêra seu mantimento, sem
outro embargo. (^ dãpno, e sem outro mal
fazer.» Ord. Affons., liv. 2, tit. 60, ^ 9.

—«Pagando logo o preço delias em di-

nheiro, ou poendo penhor por ellas, que
valha o dobro do preço, que por ellas de-

vam de dar, por essas cousas, que assy

filharem, ou mandarem filhar.» Idem,

Ibidem.—«E em outra guiza passando

essc's Fidalgos esto, ou nom ho querendo

assy guardar, ou nom pagando, ou nom
poendo penhor polo que assy filharem,

hítjim a pena suso dita. que por nós he

pssta aaquelles, que as cousas filham

per authoridade de justiça, e por ellas

nom dam os dinheiros, nem pooera o pe-

nhor na maneira que em este caso ave-

mos dito.» Mera, Ibidem.—«E esto todo

se entenda no tempo, em que as armas
forem defesas; c acontecendo, que a de-

fesa das armas s^^ja levantada, como he

ao preseYite, entom as nom filhe a nin-

guém, salvo trazendo-as de noute aasdcs-

horas, ou de dia, fazendo com ellas o que
nom devem, ca entom as perderom, e se-

rom demandadas sob as peaas, e clau-

sulas suso ditas.» Idem, liv. 1, tit. 30.

— «E 3? o devedor, que lhe deve a divi-

da, ou ver outros beens, filhem-lhos, e

aja per elles sua divida aqueile, que diz

que a sua divida he primeira, e nom seja

embarguado aqueile, que veuceo a divi-

da por nenhuma destas rezoens.» Idem,
liv. 3. tit. 97.
— Cão de filbar, vulgarmente cão de

fila. Vi 1. Fila.

2.) FILHAR, V. a. (De filho). Adoptar
como filho, perfilhar.

—Por extensão : Admitlir como afilha-

do, como membro da família.

—Tomar para serviço do rei, e das pes-

soas reaes, lançando no livro dos filha-

mentos os nomes das pessoas a quem o

rei filhava e concedia certos foros e di-

gniilades. —Filhar em foro de fidalgo, de

cavalleiro, de escudeiro, etc.

—Receber.—Filhar muitas mulheres^

—Filhar ])endença; fazer penitencia.

3.) FILHAR, V. n. (De filho, com si-

gnificação de rebentão, gomelheiro). Bro-

tar, deitar filhos.

—

As videiras, as canas

de assucar filham quando lançam muitos

gomos. — As plantas refúham, quando,
depois de cortadas, lançam das sequeiras

novos gomos ou pimpolhos, cada um
dos quaes da origem a uma nova haste.

\ FILHARADA, s. /'. Termo familiar, e

coUectivo. Grande numero de lilhos.

—

Este homem está coberto de filharada

;

íeiii uma filhar.^da immensa a sustentar.

FILHEIRO, adj. (De filho, com o suf-

fixo «eiró»). Qiie tem filhos tuuito a miii-

do; diz-se do homem casado que tem fi-

lhos cada anno.

FILHENTO, A, adj. Prolífico, que pro-

paga mui l'.u".ilra'>nte a sua espécie, que
produz muitos filhos.

—

Homem, mulher
filhenta.

FILHICIDIO, s. m. (Do filho, o do la-

tim cwdf.rt', matar"). O acto de matar o

filho. Vi I. Infauticidio.

FILHINHA, s. /'. Diminutivo de Filha.

FILHINHO, s. m. Diminutivo de Filho.

Expressão de ternura.

—

Meu caro filhi-

nho.—Filhinho de minWulma.

Deo signal a trombeta Castelhana

Horrendo, fero, ingente, e terrieroso :

Ouviu-o o monte Artabro ; e Guadiana
Atraz tornou as ondas de medroso :

Ouviu-o o Douro, e a terra Transtagana;

Correo ao mar o Tejo duvidosa :

E as mães, que o som terribil escuitaram,

Aos peitos os IHIiinlws apertaram.

CAM., Lus., cant. 4, est. 28.

—«Huma tal resposta pouco esperada
foi hum rayo que despertou Valentim.
Penetrado de dôr e de confusão, rhorcu,
e abraçou affectuosamente o filhinho que
lhe dava hum documento tão sábio, o
iiistructivo.» Cavalleiro de Oliveir.-i, Car-
tas, liv. 2, n.° 58.—«Aqui neste passo
esmoreceu a Nhay Canaiò mulher do
Chaubainhá por duas vezes, com todas as

mais de que hia cercada pelo que foy

necessário desceremuo a tile da ehf.mta,
em quo hia para a consolar, e animar,
o qual em a vendo deytada nochaõ como
morta abraçada com todos os seus qua-
tro filhinhos, pos os joelhos ambos em
terra, e levantando os olhos ao Ceo, disse

com muitas lagrimas.» Fernão Mtudes
Pinto, Peregrinações, cap. 1 50.— « E tor-

nando de novo a tomar os filhinhos nos
braços, depois de lhes dar muytos beyjos

nos rostos, como que se despedia delles,

esjdrou no collo da mulher sem bullir

mais comsigo, a que o algoz acodio com
muyta pressa, e a pendurou na forca da
maneyra das outrns, o que também fes

aos quatro filhinhos, pondolhe dons de
cada parte, de maneyra, que a triste da
mãe ficava no meyo.» Idem, Ibidem, cap.

152.— «Huns sustenlaõ grande numero
de cavallos, e cães, e pássaros; (e ja hou-
ve tal, que se naõcontentxvacom menos
que cinco mil cães de caça e outros naô
tem para tapar a boca dos filhinhos.»

Manoel Bernardes, ExerciciosEspirituaes,

cap. 352.

1.) FILHO, s. m. (Do latim fiUus). O
menino, a criança do sexo masculino,

relativamente ao pae ou á máe.— «Se
D. Duardos não vira, que pêra capitão

não era bem avenlurar-se tanto, tão in-

vejoso era de vitorias grandes, que não
deixara aquellas a seu filho: mas por ver

i^m quo estailo estava o negocio, deixou
a porfia.» h"raiicisco de .Moraes, Palmei-
rim d'luglaterra, cap. 15S. — «Partce

que assi como em o velho testamento

lemos que Deos nam consentio que Da-
uid sendo a elle tam acepto, lhe ed. ficas-

se templo por ser b.iram que trazia as

mãos tintas de sangue humano das guer-

ras que teue, e quis que este templo ma-
terial lhe edificasse Salamâo seu filho

por ser lley pacifico e limpo deste san-

gue : assi pormiiio estar esta parte do
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rnanfio tantas centenas de annos encu-

biiria e escondiJi.» Barros, Década 1,

liv. 1, cap. 2.— «Vasco da Gamina como
vio nestíi pratica, eein nutras, ser hoioiím

experto, e q n; mui particiilarmiinlc daua

razHÕ d,iscoas!iS ilaquullas partas, come-

çou (ie o consolar: e q'io quniilo ao fi-

lho, o fazerila que dezia fic.trlhe em (loa,

que se naõ abastasse.» liem, .Ibidem,

liv. 4, cap. 11. — «O qual despois que

esp'ilio a crtri<U''Ia que dissemos em b. is-

ca dclle, coaliailo nas palauras do Brain-

mane e em luixnr taes refíiis como eraõ

o filho e o sobrinho .e o mire: deulhe

log > licença que fosse a terra cõ recado

a elKey.» Ilt-m, Ibidem, liv. 6, cap. 7.

—«K porque alt;u'is li lalj^os falando por

estes Ciipiíã s lhe dizião que elle os de-

uia castigar e náo mandar a este K.^yiio

com tal infâmia diante d'eil\ey, respon-

deo qiiH elln lom.-tua e-;te caso não por

parle da honra de si'n filho, mas da ban-

dtdra das armas dVlUey seu senhor, e

que per ventura sua Alteza, corao tinha

luaes perferto jnizo. o tomaria per outra

maneira: qm elle nâ ) queria castigar os

seus capitá-s, s^não com as penas que
lhe elle dessi\ p trque em suas Ordena-

ções não achaua po^to este caso p^-ra

conforme a elle o castigar.» liem. Déca-

da 2, liv. 1, cap. 4.—«O qual Torunxá
leixou estfS filhos, Migdçnd, Xabadim,
S.irgol, e Xaui'z e todos reinarão huns
em defeito de filhos dos outros: o pri-

meiro dez annos. o segundo onze, o ti^r-

ceiro anno e mt^yo.» Il-^m, Ibidem, liv.

2, ca[). 2.—«E o Procônsul alargou tanto

a mão em usurpar o aiheyo, e avexar os

povos, que tornan lo a Koma com a in-

íorraarã.1 de sms obras, o acusou no Se-

nado seu próprio filho, e foy desterrado

pêra a Ilha de Amorgo, que he huma
das Ciciadas do mar Eg^o.» Monarchia
Lusitana, liv. 5. cap 2.— «tspanião os

bons pnncipi )s desie R^-y, e a felicidade

dos primeiros cinco ann^^s de seu gover-

no, em que S. Isi ioro dá fim a sua his-

toria, não acabando de louvar a grande-

za de suas virtud'-s. e as bias esp'^ran-

ças de seu filho iVec.i'aiíro, que jíi tinha

tomado por companheiro no Império,

querendoo confirmar em vila na suces-

são do estado, c ouvir pouco depois os

vicios, tiranias, e animo apoucado, com
que veyo a perder o Rt-yuo.» Idem, liv.

6, cap. 21.— «Deixando o Povo laõ las-

timado desta raallade, que levantarão

por Kmperador a Constate, filho do mal

logra lo Côstantino, e cortando a lingoa

a Martina. c a seu filho os narizes, os

man laião dfst-Trados para Capadócia:

gastaudose cm to las estas mu lanras me-

nos de três annos, sahio Constante mny
dif-rente do qu^ s-' esperou em S''us prin-

cipios. porquf, segnio em (•õ|)a'ihia de

Paulo l';Uriarc.ba dfi Constanlinopl i a he-

resias, do qiiií neií-ivâo duas vontades em
Christo.» Idem, Ibidem, cap. 24.—«Con-

denando o segundo por nome Pinielo

com sete filhos seus a perder a vila,

tendo cõii leração no rigor docastigj ao

grã le rompimento em que poz as c lUSas

do Keyiio i> idem, iiv. 7, cap. 14.

—

«Deste anno atè o de Curislo. 937. que

foraõ, 489 4. da Criação do Munlo, náo

acho lembrança particular de cousa su-

cedida iiuste IVeyno, senão be huma doa-

ção que ce,rta senhora Christãa por nome
Jiista, com dous filhos seus, chamados
Laudanilo, e A'idre, o primi'yro dos

quies era Sacerdote, fazem a The.odorico

Abbade de Lorvaò, de todos os bens que
tinhaõ na villa de Souzela de que eraô

senhores, o por esta doaçaõ, e titulo a

tem o .'ilosieyro atè nossos tempos; sua

data he aos 28. de Mayo era 975. que
vem a Si^r anno de Chrislo, 937.» Idem,

Ibidem, cip. 20.—«Além d^sle filho con-

cebido por milagre, e pirticular menè
de D !0S, ouve o t^oiide Gotirre Árias da

Condessa Iduara outros dons filhos, cha-

ma los Dom Afonso, e Dom iNuno de Cella

nova, do ultimo das quaes naceo Dom
Sancho Nuuezde Barbosa, genro que foy

didRey Dom Afonso lienriquez, casado

com sua lilha Dona Taresa Afõso.» Ibi-

dem, cap. 24. — «Vendoo lhe deu conta

da visaõ Angélica, que tivera, e do fruito

de bençaõ que nella se lhe prometera,

acreditando tudo o successo do tempo
em que com^eb-M) aos vinte ijuatro de Fe-

vereiro hum filho, de que IJeos alumiou

aos vinte e seis de Nov^smbro, enchendo
os pays, e amigos, e vassalos de conten-

tamento, vendose huns com filho que os

hurdasse, outros com amigo que os favo-

recesse, e outros finalmente com senhor

que os governasse.» Ibidem, cap. 24.

—

«Trazia o Infaote consigo jà neste tempo
seus dous filhos Dom Trajtamiro Alboa-

zar, e D_õ Krmiiíio, ou Ermiron Alboazar,

aviios em U. Ilena G'>d<*z, filha de Dõ
Godinho das Astúrias, em cujos descen-

dentes andou muilv>s annos adiante o se-

nhorio destas conquistais. « I lem. Ibidem,

cap. 26. — «Teve Ducas o Império sete

annos e m -yo, entre, cobanle e avarenio,

Catuolico e piadoso, rõ que se conlra-

passavaõ vícios e virtudes entre si de

maneira, que naõ foy liemasiadamente

grave de sofrer aos sub litos o modo de

seu governo, e senlin lose mortal de certa

enfermidade, d.dxou nomeados por suc-

cessores seu; filhos, .Michael, Andronico,

e Constantino, debaixo da tutoria de

Eudoxta sua mulher, que temerosa de

alguma conjuração contra os filhos, se

casou com hum valeroso Capitíiõ chama-

do Romano Diógenes.» I l''m. liv. 7 cap.

30.— «Eu naõ sey que houvesse homens
taõ valero.sos, os quaes viando taesappa-

ratos, tantas, e VJõ soberbas maqunias,

tantos Soldados, e Capitães inimigos, cu-

jos irmãos, filhos, o pães ellfs tinhaõ

privado da vi ím, naõ temessem a cruel

morte, que de tautas maneyras os amea-

çava: mas aquelles homens fechados em
huma fraca Pr.íça de malt-yra, quanto
menos em nume.ro, tanto mais em va-

lor, e esforço, aiiimavam-se huns aos ou-
tros, mostrando fa^er pouco caso do pre-

sente pt^rigo.» Discurso (junto ás obras
de Kernã) .WmiIus l'i!ito), cap. 10. —
Vt^yo hum dest»»s di-.moni os chamados
Parcas, rompeo a união, levou a molher,
e di-yxou o mariílo na raayor adição que
se pó le imaginar com hum filho de dous
annos.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas,

liv. 3, n." 36.

— Filho de; que descende, que pro-
vém de, em referencia a pao ou mãe.

—

«Ordenado este pacto nu concerto, com
que srf cuidou fazer em França uma aven-

tura igual á <lo castello d'.Almour(d, co-

mo os filhos dVl-rei. que nas armas pre-

cediam lodolos do rnino, tivessem as von-

tades postss em outra parte, dispeiidiam

o tt^mpo fora da corte, e não entraram
nesta aventura.» Francisco de Moraes,

Palmeirim d'Ingldterra, cap. 137. — «E
porqie esta preza o naõ satisfez (peró

que fosse acõselhado que o naõ fizesse)

disse aos outros capitães que a elle lhe

conuinha muito tornará ilha Ti ler: por-

que entre aqudles captiuos que leiíaua,

era huma Moura, e bum moço filho de
hum homem principal, os quaes prome-
tiaõ por si grande resgUe.» Rarros, Dé-
cada I, liv. 1, cap. 11. — «Ficando a

frota por este súbito caso sem capitão,

sendo ião acerca da partida, mandou el-

Rey chamar a 'lom Francisco de Almei-

da filho do conde de Abrantes dom Lopo
d'Aliuei la : o qual a este tempo estaua

em Coimbra com o Rispo delia dõ lorge

seu irmão, e com palauras da confiança

que delle tinha lhe entregou a frota.»

Idem, Ibidem, liv. 8, cap. 3. — «Porem
o pouo o naõ consentio p^orque logo le-

uantou por R^^y hum da linhagem real

chamado Xumbo, que viueo naqueile es-

tado hum anno somente: e tornarão ale-

uantar o passado que aos cinquo annos
foi ilisposto, em cujo lugar almantaraõ

Habra' mo filho de S dlaõ Mamu ieja de-

funto que aos dous annos taiobem foi

disposto, tí leuantaraõ a hum seu sobri-

nho per nome Alfudail que durou mui
pouco.» Idem, Ib.dem, liv. 8, cap. 6.

—

«E o seu gouernador chamado Mir Ha-
braemo naõ quis fazer Rey e teue o Rey-
no em seu poder com tenç.iõ de ficar na-

queile estado por filho d'elKey Soleimão

ja defunto e primo com irmão deste Alfu-

dail : o qual não leixou mães que hum fi-

lho dehuma escraua, de queaodiante fare-

mos mençaõ pi)rque de>pois veo a ser Rey
desta cidade seniio ja nossa.» Idem, Ibi-

dem. — «Os capitães das cinco velas que
cõ elle Jorge d'Aguiar auião de ficar de
armada, eráo Duarte de L>"mo5 da Trofa

filho de loão Gomez de Lemos, o qual

ia por solaca pitão pêra succeder a ella

lorge d'Aguiar por ser seu sobrinho, e
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Vasco da Silnpira fitho de ílosem Vasco.»

Idem, Década III, liv. 2, cap. I.

Foi filho ou companheiro do Thebano,

Que tão diversas partes conquistou

:

Parece vindo ter ao niniio Viíspano,

Seguindo as arm^s que contino usou.

CAM., LUs., cant. 8, est. S.

Ou donde o filho de Climene insano,

Mudando a côr das gentes totalnaente,

As terras apartou do trato humano ;

Ou pe ja por qualqoer outro accídente

Deixar este cuidado tào ditoso,

Por quem sou de ser triste tào contente ;

Este rio, que pa^^sa deleitoso.

Tornando para traz. irá negando

Á natureza o curso pressuroso.

IDEM, ÉCLOGA 2.

— «Cojí significação he : Que aquelle

padrão e meaioria se poz, sendo tmpe-
rador Augusto Germânico Máximo, filho

do Hmptrador Nerva, que liuha o podnr

de Trihunn do Povo a sétima vez. e si-is

a de Capilaõ geral.» Monarchia Lusita-

na, liv. 5, cap. 11. — «Elegerão, ou se

el^gi^o a si mesmo, por Capitaõ dos re-

belados hum mancebo val-roso e teme-

rário, chamado Kleazar, filho do Summo
Poiítifice Annanias, que para agravar o

animo dos U^raanos, fzque, senaõ acei-

tassem no Tt^mplo os Sacnfii.ios, que se

costumavaõ oferecer p"la cõ^ervaçrtõ do

Império e saúde do Empnrador: donde
recrecerão grandes discórdias entre Jii-

deos e Romanos, e de huns e outros mor-

rerão muylos em Jtrusalera, e Cesárea,

inda que o pior partido era sempre dos Ju-

deus que cora milhares d^' vi las pagavaõ

a de huraR -mano.» II., Ibid., cap 13.

—

«Querdizer : (Jiiea Cidade d- Li-boa, cha-

mada por outro nome Fidioiías lulia, dedi-

cou e mandou pòraquf-lla eslalua e me-
moria a S'bina .\ugusta, mulher do im-
perador C''sar TrHJfino, Adriano Augusto.

Neto do divino Nerva, e filho do Hivino

'írajano, vencedor de D.icia. a qual de-

dicação mandou fazer por Mano (iidlio

Ruliliano, e lulio Avito Vero, ambos, os

quaes dcvirtõ s^r Sacerdotes, ou pessoas

muy califiiadas, e d^- grande aiilhori Ja-

de na Reiíublica.» Ibidem. — «Não fez

(ialfrio demonstração de contradizer a

eleyçaõ de Constantino, antes para o aju-

darem no governo das Regioens que li-

nha a seu cargo, elfgeo dous CfS.ires, a

buru dos quaes (líhamadu Si'Vf'ro) deu o

Regimento de Itália, e Africa, e ao ou-

tro (que se chamava Maximino filho de

huma irmã sua) entregou as Províncias

de Orifiite; e para si escolheo a Grécia,

o Ilirico, e a suprema aulburidade sobre

as outras.» Idem, cap. 24 — «.Na lí,'n'ja

de Deos sucedeo por estes annos ao Sum-
nio Ponlilii'0 Marcos Júlio I. do nomo,
filho de Rústico, natural de Roma, e a

governou quinze annos. dous mezes, e

seis dias, como qtier Platina, com grande

santidade, o Z'do da ley Evangélica, pela

houra da qual, foy desterrado do Roma,

Imperando Constâncio.» Ibidem, cap. 30.

— «O Summo Pontificado vpyo por morte

de Niculao primi-y""" ao P<*pa Adriano,

segundo do nome, filho de. Valaro natu-

ral de Roma, cujas virtudes, e santidade

devida o obrigarão ao Clero, e Povo Ko-

mano, ao elegT por adoração e aplauso

comum de todos, S'^m aguardarem con-

sentimento dos Kmbaixailores Imperiaes,

que nestas eleiçoeos costumavaõ ter a

mayor parte.» liem, liv. 7, cap. 25.

—

oO Reyno de França tiveraõ successiva-

mente por estes antios Carlos segundo,

Odo, filho de Rob-rio, Carlos terceiro,

chamado o simples, Rodolpho, Luiz quar-

to do nome, filho de Carlos o siniples,

Lothario sexto, e Luiz quinto do nome,

por cuja morte usurpou o Reyno de Fran-

ça Hugo, por sobrenome Capelo, cujos

descendentes o possuíra atè nos=.os tem-

pos, como iremos vendo no discurso da

historia.» Ibidem.— «Assim foi aquelle

filho mon^truozo, que nasci-o de Roberto

Rt-y de França, e de huma sua pannia

muy to chegada. q.ue tinha pe.scoso, e ca-

beça de gançu; em castigo do matrimo-

nio, que invalidamente contrahio, e de

que ao despois arrependi lo se apartou,

como conta o Cardeal Pedro Daniiaõ.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico,

pag. 446.
—O nascimento do filho deve provar-

se pelo assento do baptismo.

—O direito natural, e o direito positi-

vo estabeleceram direitos e deveres res-

pectivos entre os filhos e os pães. Us pães

são obrigados a cuiflar da educação dos

filhos, quer estes sejam naluraes, quer

legítimos, e a alimental-os.

—Os filhos devera honra e obediência

a seus pães.

—Oí filhos menores reputam-se inca-

pazes de governar seus bens, e por isso

dãose-lhes tutores e curadores.

—Se os pães caem em iniiigoncia, os

fdhos devem-lhes alimentos; os filhos

são legitimos ou illegitimos: filho legiti-

mo; o que é havido de legitimo matrimo-

nio. O filho illegitimo, aquelle que a lei

não reconhece como legitimo, e pó le ser

:

— Filho natural ou bastardo; o quo é

havido de solteira e solteiro sem paren-

tesco ou impedimento por que não pos-

sam casar. — «Ao tempo da morte deste

Conde lhe fiearão alguns filhos, dos quaes

foy o primeiro Suciro hlebiguiz de Sam-

tardão ; de quem naceo D. Adão H ei^he-

guiz, que casou com Dona Ga lia Monis

filha de Dom Moninho Fernandiz de Tou-

ro, filho bastardo delRey Dom Fernando

o Grande, que chamarãi pir de Euipera-

dor; e ouve d. lia a Dom Kgas Gouuz de

Sousa, de quem fallaremos adiante, e a

Dona Sancha G"mez. que casou rõ o Con-

de de Cella-nova.» Monarchia Lusitana,

liv. "7, cap. 19.

— Filhos do vulgo. — Filhos wUuracs.

— «De todas estas gerações a mães beli-

cosa he a gente dos Naires por terem pro-

fissão de serem bomems de guerras : os

quaes sendo do mães nobre sangue de

todo o gentio na opioiaõ delles, podense

chamar filhos do vulgo: ca não lhe sa-

bem certo pae, por as míjlheres dos Nai-

reis serem commuas aos de suas digni-

dades.» Barros, Década I, liv. 9, cap. 3.

—Filho adulturino. O que 6 nascido de

uma ou de duas pessoas casadas, isto é,

de coito pvinivel.—Fúho incestuoso. O que é nascido de

um pae e de uma mãe, a quem era pro-

hibido casar-sp em consequência de pa-

rentesco ou aftinidade. Na pbrase da nos-

sa lei é isto o quo se chama C( ito da-

mnado, assim como no caso do filho do

clérigo ou pessoa de profissão religiosa

com voto.

—Filho adoptivo. O que se toma sob

proterção, e se cumpre para com elle to-

dos os deveres como se realmente fora fi-

lho.— «Sabida em Roma a morte de Tra-

jmo, se converterão as frslas em pran-

tos, e a honra que lhe não puierão dar

vivendo com demostraçoens de alegria, se

lhe deu depois de morto, com estremes

de tristeza, no meyo da quaT chegarão ao

Senado Embaixadores de \driano, pedin-

do a enve.^iidiira do Império, courO So-

brinho e filho adoptivo (segundo fingio

Plotiua) deTrajano.» Monarchia Lusita-

na, liv 5, cap. 10.

—Filho maior, filho mais velho, filho

prim<igr.)iito ; o que nasceu primi-iro.

—

aJUuuiiido isto seu filho maior que tam-

bém na vontade estaua di.-posto pêra re-

ceber o biptismo, começou de se quei-

xar com seu pae : dizendo que não lhe

negasse aquella mercê de o acompanhar

naquella honra que recebia de De<'S. pois

da herança que tinha na terra o leixaua

por seu herdeiro, e naõ quisesse ante poer

a elle aquelle meninoeiu outros maiores

bens.» Barros, Década I, liv. 3. cap. 9.

— « Era ja morto neste tempo o Cõde Dom
Vella ; e seus três filhos, Dom R"dngo,

Dom Diogo, e Dom liiigo. nsiiiui los a

suas terras, e primeiro estado, seguiaô a

corte do Conde D. Sancho, como de seu

senhor natural, com tantas mostras de

amor, e esquecimento dos aggravos anli-

guos, que nacendo ao Conli- seu filho

primogénito Dora Gan ia, tomou por com-

padre a Dom Rodrigo Vella. que depois

foy o mayor inimigo, e trc lor. que teve

coiilr'» si o afilhado, como veremos adian-

te.» Monarchia Lusitana, liv. 7, cap 26.

— «E lambem pedio a todos os grandes,

que enlaõ se acbaraõalli presentes, que

para sua consolação lhe levantassem lo-

go seu filho mais velho por Rey, o que

se fes com muyt.i brevidade.» Fernão

Mendes Pinto. Peregrinações, c.-ip. 182.

— Filho herdeiro: suicessor.—«Rebe-

louselhe Michael Parapiusço seu enleado,

a quem desterrou tirados os olh-s; de-

pois o voncco a elle, e o fez recolherem
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Religião Nicophoro Betuniatn; e a este

lhe pagou ria mesma moeda Aleixo Cõ-

neno, que ao fim vcyo a morrer em ida-

.<le de setenta aoirns, cõ trinta e sete de

Império, e com dviixar filho herdeiro, quo
foy João Côneno, o genros com titulo de

Césares, esteve seu corpo difunto priva-

do de mortalha, e sepultura tanto tem-

po, que o mao cheiro que ilava, fez cora

que se 'desse ordem ao lançarem de ca-

sa.» Monarchia Lusitana, liv. 7, cap. 30.

— Filho uiiirjenUo ; tllho uiiico, só.

—

«Mas ainda ojo passou mães auáto, por-

que tornou nessa natureza a imagem de
peccador que lhe não cabia, por nos as-

segurar do remédio dos peccados, porque
como quereis que o Padre eterno olhe

cora olhos cruéis a peccador"S, em cujo

habito e companhia ve a seu filho vnigoni-

to? nem que resee ja ninguém, por mais
peccador quo seja. aparecer diante da-
quella eterna magestade na companhia e

habito do seu filho.» Diogo de Paiva An-
drade, Sermões, part. 1, pag. 111.

—

«Ora vede, diz esse mesmo Doutor, com
quanta confiança morrera quem rende o

espirito, da Cruz de Christo? de quão boa
vontade acejtarà o Padre eterno a alma,
que liuer parte da Cruz de seu vuigeni-

to filho? e quaõ pouco lhe será grata a

que em quanto pode sempre deshonrou
e desaireditoii essa Santíssima Cruz.»
Idem, Ibidem, pag. 20.3.—Um só filho. — Filho único. -^ «Foy
pois o caso, que partindose o Emperador
para a guerra de Dacia, huraa das suas

vezes que fny a ella, e saindo jà da Ci-

dade acompanhado do Senado, e dos Ca-
pitaens e gi^nle de guerra, se lhe poz dian-
te huma Viuva pobre, carregada de an-
nos o de trabalhos, pediado-ihe justiça

da morte de hum sò filho que tinha e

quey,vadoso dos Julgadores, que tendo
os matadores presos, difiriaõ o processo,

obrigados de sua muita valia, e da pou-
ca que ella tinha.» Monarchia Lusitana,
liv. 5. rap. 12.

— Filho segundo, o filho, cujo nasci-

mento se segue ao primogénito. — «Da-
qui costt^àmos o rio pela parto do Sul

por espaço de mais sette dias, e chegá-
mos a huma grande Cidade por nome
Camtfiraás, que em nossa linguagem quer
diz-r Camarão de ouro, do senhorio do
Raudivíl dl) Tinlau, filho segundo do Ca-
laminhãa, que he como em França o Du-
qve de Orliens. O Naugator desta Cidade
agasalhou bem este embayxador com
muytos refrescos para todos os seus,-

e

liie deu por novas que o Calaminhãa es-

tava na Cidade de Timplão.» Fernão
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 158.— Filho próprio .- seu mesmo, verda-
deiro filho.

llum filho próprio mata, logo acusa

De homicidio Tliomé, que era innocente :

Dá falgas testemunhas, como se usa,

Condemnaram-no A morto brevemente :

O Sancto, que não vê melhor escusa,

Que appellar para o Padre Omnipotente,

Quer diante do Rei, c dos senhores.

Que so faça um milagre dos maiores.

CAM., Lus.,cant. 10, eit. ll'i.

— «Posto que a irmãa, e cunhado tra-

tasse tão mal não nos fez assi ao sobri-

nho; a quem amava como próprio filho,

avendo alguns que dos favores que lhe

fazia imagina vão que o poderia ser.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 7, cap. 11.

— Filho pródigo ; gastador, esbanjador

dos bens do seu pae.

— Figuradamente : Peccador. — «Mas

eu peccador ingrato, que toda a minha
vida dissipei como filho pródigo, a sus-

tancia de vossos dons, vivendo luxurio-

samente na regiaõ do peccado : como
poderei agora tratar da emenda, se vós

me naõ concederdes outro novo benefi-

cio de converter-me a vós perft^itamen-

te.» Manoel Bernardes, Exercícios Espi-

rituaes, cap. 107.
— Por extensão :— «No publico, o lley

mandar bugiar ao vassallo, o Pay ao fi-

lho, o Senhor ao escravo, e o contrario

tem-se por desacato, ainda que ir bugiar

neste caso não significa mais que vá bu-

giar.» Cavalleiro d'Oliveira, Cartas, liv.

3, n." 2 — «Porem no particular tudo he

permitido, e o escravo em se sentindo

com rasão, e também com cidt^ra manda
bugiar o senhor, o filho manda bugiar

o pay, e o vassallo manda bugiar o Prín-

cipe, mas nesse caso também o vá bu-

giar não signifiea outra cousa do que
somente hir bugiar.» Idem, Ibidem.
— Filho da Igri'ja; qu" pertence á con-

gregarão dos fieis. — «Na execução da

qual obra, elle como obediente filho da

Igreja, e zelador de sua gloria : promet-
tia a sua Sanctidade trabalhar quanto
nelle fosse, pêra que com mais justa cau-

sa este infiel se pudesse queixar ile suas

armadas. » Barros, Década I, liv. 8,

cap. 2.

— Filhos de Adão. Todos os descen-
dent.°s de Adão, os que tem a Adão por
seu progenitor.— «Considera poisem pri-

mpiro lugar a sustancia desta verdade:
que todos os filhos do Adão somos con-
cebidos em peccado, por isso mesmo,
que somos filhos de Adão.» Manoel Ri-r-

nardes, Exercícios Espirituaes, cap. 292.
— A segunda pessoa da SS. Trindade:

Padre, Filho, e Espirito Santo.— «Se al-

guém não confessar, que o Padre, Filho,

e Spirilu Santo, saõ três pessoas de hu-
ma substancia, virtude, ep(íder,assi co-

mo ensina a Igreja Calholica, e Apostó-

lica, mas diz ser huma pessoa somente,

do tal modo, quo o mesmo seja o Pay

que o Filho, e Spirilu Santo, comodis-
seraõ Sabellio, e Prisciliano, seja exco-

mungado.» Monarchia Lusitana, liv. O,

cap. 13.— «Porém tau dilferentimente he
Dcos Pay, Filho, e F.spirito S.mto do
conceito que nós temos da razaã de pay.

filho, e espirito: taõ difTerentemente he
D''0.> justo, sábio [lodero.so, etc. do con-
ceito quo nós temos destas perffiroí;ns,

como he diíferente a luz das trevas, o a
verdade dó sonhado.» Manoel Bernardes,
Exercícios Espirituaes, cap. 309.

—Filho e>n Jesus Christo, diz-se dos
fieis, relativamente a seus pães espiri-

tuaes.

— Particularmente: Filho em Jesus

Christo. Phrase de quo se serve o papa
fallando do soberano de França : A'osso

filho em Jesus Christo, Luiz quatorze, rei

de França.
—O Filho de Deus; Jesus Christo.

—

«Quanto ao louuor do Deos, quo maior
podo auer na sua Igreja, que per indus-
tria deste Príncipe, no mães remoto lu-

gar da terra, e na gente mães çafára do
nomo de Christo, onde podemos crer quo
naõ chegou à pregação dos Apóstolos :

hoje em Sé Cathedral estarem altares

cheos de oblações, e sacrificios offerecidos

a elle mesmo Deos em nome de Christo

lESV nossa redenção o seufilho.» Barros,

Década 1, liv. 3, cap. 12.— «Em as quaes
partes, peiòque^ejaõ mui reraotasda igre-

ja Romana, espero na piedade de Deos que
naõ somente a fee do nosso Sínhor lesu

Christo seu filho seja per nossa adminis-
tração publicada, e recebida, com que
ganharemos galardão ante elle, fama e

louuor acerca dos homens : mas ainda
reynos o nouos estados com muitas ri-

quezas vendicadas per armas das mãos
(tos bárbaros, dos quaes meus auòs cõ
ajuda e seruiço dos vossos e vosso tem
conquistado esto meu reyno de Portu-
gal, eaccreseenlandoàcorôadelle.» Idem,
Ibidem, liv. 4, cap. 1.— «lílP»ey D. Ma-
nuel como era Príncipe catholico, e que
todas suas cousas oíTerecia a Deos, por
esta mercê que delle tinha recebido, da-

ualho muitos louuores : pois lho aprou-
uera ser elle o instrumento per quem qui-

zera conceder hum b^m taõ vniuersal

como era abrir as portas d'outro nouo
mundo de infiéis, onde o seu nom'e po-

dia ser conhecido, e louiwdo, e as cha-

gas de seu precioso filho Christo lesu re-

cebidas per fê, e baptismo, pêra redenp-
ção de tantas mil almas como o demónio
naquellas parles da infidelidade impera-
ua.» Idem, liv. 5,cap. 1.— «Perasquaes
palauras parece que naqu"lle pouo auia
noticia de Encarnação do Filho do Deos,

e em outras mães a baixo, que he no si-

nal do lley, confessa a Trindade em vni-

dado.» Idem, Década 5, liv. 2, cap. 1.

—«E sendo esta a principal dor que na
morto de seu filho sentio naõ sey que
duuida auerà para auermos polia princi-

pal parte de suas alt-grlas, ver com sua
resurreiçaõ o remédio dos homens con-
cruido, e conhecer toda a terra a gran-

deza e bondado deste Senhor.» Diogo de
Paiva Andrade, Sermões, pait.l,pag. 229.— aPanchr. Creyo que nosso Deos Trino
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om Pessoas, e hum em Essência, fez to-

das as cousas de nada, e criou do terra

a nosso Padre Adão, e Eva de seu lado

:

destruhio o Mundo pnr agoas: deu ley a

Moyses, e nestos nltiraos tempos nos vi-

sitou por seu filho, que secundo a carne

lhe naceu da gerarão de David. Todos.

Da própria maneira o cremos nòs.»Mo-
narchia Lusitana, liv. 6, cap. 2.— «Se

alguém disser, ecrér, que o mesmo Deos

Padre, he Filho, ou Spiritu Santo, seja

excomungado. Se alguom disser, ou cròr,

que o mesmo Filho he Padre, ou Spiri-

tu Santo, seja excomungado. Se alguém
disser, ou crer, que o Spiritu Santo he
Padre, ou Filho, seja excomungado. Se

alguém crer, ou disser, que o Filho de

Deos tomou somente carne humana sem
alma, seja excomungado. » Ibidem, cap. 8.

— «Que ha também Spiritu Santo conso-

lador, que nem he Padre, nem Filho, mas
procede do Padre, e Filho; assi que o

Padre não he gerado, o Filho he gerado,

e o Spiritu Santo não he gerado, mas
procede do pay e do Filho. O padre he
aquelle a quem se ouvio estavoz do Ceo.

Este he o meu filho amado, de quem eu
mo satisfiz, a este ouvi : o Filho he o que
diz. Eu sahi do Pay, e de Deos vim a es-

te Mundo. O consolador he o Spiritu, de
que o Filho disse. Se eu não for ao Pa-

dre não vir^o consolador. » Ibidem, cap. 8.

— «No principio da idade santificou Saõ
Martinho o restante de sua vida, visitan-

do a Cidade de Jerusalém, o nella os

passos em que o filho de Deos obrou os

Mysterios de nossa Redenção ; e outros

pela terra Santa, onde sucederão diver-

sas maravilhas do novo e vclbo Testa-

mento, cujos segredos, e profundos Mys-
terios, celebrava eotaõ, com devota ad-

miração, e aprendeo depois com traba-

lhoso estudo.» Idem, Ibidem, cap. 18.

— «Ditas estas palavras, beijou a mão a

elRey, e lançandose sobre seu escudo,

por lhe faltar jà o alento, com sua pró-

pria cellada por travisseiro, beijando a

Cruz de sua espada, em lembrança de

outra om que nos remio o filho de Deos
encarnado, deu sua alma nas mãos de
seu Criador.» Idem, liv. 7, cap. 29.

—

«He certo, que hey de morrer: isto he
herança de meu Pay Adaõ ; todos por
aqui passaõ: até o Filho do Deos quiz

morrer. Mas quando hey de morrer, naõ
o sey : poderá sor hoje : poderá ser ago-
ra: quantos lhe voyo a hora, quando
menos a esperavaõ.» Manoel Bernardes,
Exercícios Espirituaes, cap. 23.— «Na
bondado, e misericórdia infinita do meu
Deos, e nos mert^imentos de sou filho,

e meu Senhor Jesus Christo confio, que
hey de alcançar o fim, para que olle me
creou, que ho vello, e gozallo eterna-

mente, e que mo ha de d;ir graça para
eu fazer da minha parto boas obras.»

Idem, Ibidem, cap. 36. — «Logo, se o
Filho de Deos na Cruz pároco o nosso
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peccado commum : que muito que hum
filho de Adaõ em peccado commum pa-

reça hum crucificado?» Idem, Ibidem,

cap. 290.— «Vivey, e reinay, ó Filho

digno de tal Mãy, e ó Mãy digna de tal

Filho: presidindo como duas luminárias

grandes, huma mayor, outra menor, am-
bas juntas á noute deste século, e ambas
juntas ao dia da eternidade.» Idem, ibi-

dem, cap. 302. — «E que conceito An-
gélico, ou humano poderá ser balança

para pezar o custo inestimável de o com-
prar o Filho de Deos com seu sangue, de

o sustentar com seu corpo, o de lhe dar

o Espirito Santo, naõ só como doador das

outras suas dadivas, senaõ como'dadiva
mais excellente que todas, para morar
sustancialmente em sua alma?» Idem,
Ibidem, cap. 453.
— Filho de Deus por natureza; o ho-

mem.— «Pois como tem huma creatura

racional coração para deshonrar a quem
a honra? He possível que Deos prezou-

se de li, unindo-te comsigo, e tu des-

prezas a Deos apartando-te delle? Ha-se
de dizer, que despois que hum homem
he filho de Deos por natureza : outro ho-

mem he filho do diabo pelo peccado?»
Manoel Bernardes, Exercícios Espiri-

tuaes, cap. 111.

—Vassallo; súbdito.

clemente, bom, Cliristâo, pay do teu Heyno,

FiVws teus nos chamemos: como pay

Nos ama, nos castiga, e nos perdoa.

ANTÓNIO FERREIRA, CARTAS, liV. 1, n.° 1.

— Filho de algum- logar, de ahjuma
nação; natural de...—Filho do Porto. —
Filho da provinda do Minho.
— Figuradamente

:

Pelo dono a quem te deram
Verás tuas perdiçoens,

Filho de quatro naçoens,

Que nunca bem se avieram.

FERNÃO 30R0P1TA, POESIAS E PROSAS INÉDI-

TAS, pag. 136.

— poeticamente: Os filhos de Marte;
os guerreiros.— Os filhos da victoria;

os guerreiros a quem a victoria favorece.— Os filhos d'Apollo; os poetas.— Os filhos da Harmonia: os músi-
cos, e também os poetas.

E que deixasse a vãa gentilidade

Sou fillio, para genro ser de Noto.

Para que neste esp.iço doutrinado

Fosse na Fe de Christo, e baptiicdo.

CAM., OITAVAS.

— Irmãos e filhos da Noiíe; o somno
e a mort'i. — «NOITE : Naõ ó he outra
couza mais, que somba da Terra pella

opposiçaõ do Std de baixo <lonossi) Ori-

zonte. Por isso os Poetas fingem sor a

Noite filha da terra; e o Somno, o Morte
Irraaons, c filhos da Noite." Braz Luiz

d'Abreu, Portugal Medico, pag. 536, §
124.

— Filhos do mesmo parto. Irmãos gé-
meos.— «Ludovico Vives affirma que de
certa molher chamada Meclinía nasce-
ram dous filhos do mesmo parto taõ pa-
recidos em tudo, que athe a mesma May
para se não equivocar com elles os tra-

zia vestidos com differença.» Braz Luiz
d'Abreu, Portugal Medico, pag. 19,

§ 69.

— Em estylo elevado, o que é de tal

ou tal paiz.

—

Os tílhos ã'Albion ; os In-

glezes.— Os heróicos tilhos da Lusitânia

;

os Portuguezeí.

— Em .Mylhologia.— Os filhos da Ter-

ra; os gigantes que pretenderam escalar

o céo.

— Em estylo bíblico, com um nome
de qualidade boa ou má para designar o

que possue esta qualidade.—Filho da re-

bellião; rebfdde.

— Ser filho de suas ohras. Diz-se do
homem que não recebeu auxilio de nin-

guém para obter a posição a que pôde
chegar.

— Figuradamente : Effeito, resultado,

obra. Diz-se do que é produzido por...

— O luxo é filho da vaidade.—Es,tes ver-

sos são filhos do seu engenho.
— PI. Filhos; designando indistincta-

mente ambos os sexos.— «Da qual cida-

de se logo intitulou por senhor, como
quem tomaua posse daquella parte de
Africa, e leiíava porta aberta a seus fi-

lhos e netos para irem mais auante.»

Barros, Década 1, liv. 1, cap. 1.— «Mas
o negro como leuaua o cuidado nos fi-

lhos, ainda naõ entrou per huma parte,

quando saio pela outra, e naõ os achan-
do na cabana, começou de seguir o ras-

tro que os nossos louauaõ com elles con-

tra a praia.» Ibidem, cap. 13. — «Mas
como em outra cousa lhe naõ podia apro-

ueitar, mostrou o amor que lhe tinha em
o amparo dos filhos e molheres daquol-

les que as tinhaõ.» Ibidem, cap. 14.

—

«Depois passados muitos annos. em ode
quinhentos e quinze, reynando Dauid
filho deste Naut. requerendolhe por este

Pêro de Couilhãa dom Rodrigo de Lima
que la estaua por embaixador delRey
dom Manuel, ainda lhe negou a vinda:

dizendo que os seus antecessores lhe de-

rão terras e heranças que os comesse e

lograsse com sua molher e filhos que ti-

nha, s Idem, Ibidem, liv. 3, cap. 5.

—

«Mãdou também a este Reyuo de Portu-

gal, filhos, netos, sobrinhos, e alguns

moços nobres appreheuder letras não so-

mente as nossas, mas as latinas e sagra-

das: do maneira que de sua linhagem

ouue jà naquellc sí'u reyno dous Bispos,

que ex'^rcit,<indo seu officio seruiraõ a

Deos, o derão contentamento aos Reys
deste reyno de Portugal, a cujas despe-

sas todas estas obras eraô feitas.» Idem.

Ibidem, cap. 10.
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Outros pendem da verga, e já desatam

A vela que com giita se soltava

;

Quando com maior grila ao Itci relatam

A pressa, com que a armada se levava :

As multieres, o filhos, ((ue se matam,
D'aquelles, que vão presos, onde estava

O Samoiim, se queixam, que perdidos

lluDs tem os pacs, as outras os maridos.

CAM., I.US., cant. 9, est. 11.

—«Em Prenesto hà outro letreiro de-
dicado à memoria e boa ventura do mes-
mo Diocles, que lhe puseraõ seus filhos,

o qual refere Aldo Manuncio em sua
Otographia, e outros muytos authores
que escrevem as antiguidades de Itália.»

Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 4.

— «Estava o Império taõ quieto quando
faleceo o Emperador Theodosio, que se

os Ayos que deixou a srus filhos, não fo-

rão tão dcsleaes e preversos, se conser-
vara em paz, por largo discurso de an-
nos.» Id-ecQ, Ibidem, cap. 30.—«E para
o perturbar incitou o animo de seu cu-
nhado a lhe mover demanda, sobre as

herdades que dol.^ra ao Mosteyro, dizen-
do, que por serem bens de morgado, se-

não podiíiõ desancixar da sucessão, e des-
cendência de quem os avinculara, e pois

elie se metera em Religião, vinhão por
direito a sua mulher e filhos, quando
os tivesse, como irmãa e sobrinhos, que
eraõ do ultimo possuidor.» Idem, liv. 6,

cap. 23.— «Ouve mais huma (ilha, cha-
mada Dona Elvira, ou Theresa Nunez
Bella, que (como dissemos) foy mulher
de Lain Calvo, senhor de Bivar, junto a
Burgos, que entre outros filhos teve a

Vermú Lainez, de quem descenderão os
senhores de Biscaya.» Idem, liv. 7, cap.
18.— «Difficultoulhe Alboazar o negocio
cora a diferença das leys, o com ser elle

casado cõ a Ilaynha Dona Urraca, e ter
delia filhos, que naõ consentiriaõ no re-
pudio da mãy, nem o Papa a quem com-
petia atalhar o abuso de muitos casamen-
tos entre os Cbrisiãos.» Idem, Ibidem,
cap. 21.—«E tanto que a noyto se cer-
rou, voltando sobre a Cidade que podia
ser dalli pouco mais i'.e huma legoa, re-

colheu muy depressa todo o thesouro do
Rey morto, que seaffirmou que passava
de trinta contos de ouro, a fora a pedra-
ria que naõ tinha preço, e as mulheres,
o filhos da gente Brama, e as armas, c
rauuiçoens que pod^- l.^var.» Fernão Men-
des Pinto, Peregrinações, cap. 190.— «O
Padre se lhe quis inclinar aos pés, mas
elle o naõ consentio, antes o levou nos
braços, e lhe fez por três vezes o grome-
nare, que he (como atras disse) cortesia
de filhos a pay, oudovassallo a senhor,
de que todos os senhores que estavaõ pre-
sentes, ficarão niuyto espãtados, e nòs
muyto mais, e tomandoo pela mão, o seu
irmão, que ntélli trouxera comsigo, .se

deyxou licar hum pouco atrás, e assen-
tando-so no estado, assentou o Padre
gualmento comsigo, e a seu irmão mais

abayxo hum pouco, e aos Portuguezes
defronte juntos dos senhores do Reyno
que ahi estavaõ.» Idem, Ibidem, cap.

210.— «Mas mal pode criar o pay o filho,

nem o Prelado o súdito, nem o Senhor o

criado nesta alfeiçaõ, e ordenar as vidas

delles por esta regra, senão precedo este

modo de caridade em si, nem auorrecer
nos filhos, o que naõ auorrece em si. Isto

quer dizer Deliges proximiim tman sicut

te ipsum.» Diogo de Paiva Andrade, Ser-

mões, part. 1, pag. 262. — «Porque se

perdem, e derramaõ, as riquezas-, senaõ
porque foraõ mal adquiridas "! Porque se

nos encurtaõ os prazos da vida, senaõ
porque naõ honraõ os filhos a seus pays,

e porque indignamente se chegaõ a me-
za da sagrada Communhaõ.» Manoel Ber-

nardes, ExerciciosEspirituaes, cap. 237.—«Que tormentos naõ padecerão os Mar-
tyres em poder dos tirannos, chegando a

crucificalios a milhares no mesmo chaõ,
por naõ haver tantas cruzes; e chegan-
do os próprios pays a entregar a seus fi-

lhos, os filhos a seus pays, como com S.

Thecla uzou sua mãy, e com S. Barba-
ra, e S. Christina seus próprios pays, e

com S. Luzia viuva seu filho Eutropio.»
Idem, Ibidem, cap. 356.— «Mas a ovelha
de Christo, que para servir ao seu pas-
tor, sofreo que lhe tirassem a lã, o leite,

e 03 filhos: quando ultimamente lhe quer
tirar a vida, calla, e se conforma. » Idem,
Ibidem, cap. 396.—«E chega a cegut^ira

a tanto, que ás vezes naõ dá lugar ao
arrependimento, e á restituição; e por
naõ desacommodar os filhos, se acom-
moda a alma aos tormentos eternos.

»

Idem, Ibidem, cap. 429.-— «Hieronymo
Mijntuo affirma, que elle conheceo certo

hermaphrodita, que criando se como mo-
Iher teve vários filhos, e filhas do Mari-
do com quem cazou; e ficando viuva pas-
sou a exercitar-se como homem, e teve
também filhos de huma Molher, com
quem viveo por alguns annos.» Braz Luiz
d' Abreu, Portugal Medico, pag. 12, § 39.

—^^«Se senão achasse em huma Opera na
primeyra vez que se representa essa des-
graça lhe daria certamente mayorafílição,
do que lhe causaria a morte de hum de
seus filhos.» Cavalleiro dOliveira, Car-
tas, liv. 3, n." 44.

dcsiwmpassados vozes

De mortos resurgidos n'hora aziaga,

E'.ein bancjueto de horror sobre um scpulcliro

límbriagando-se em sangue de parentes,

Ds amigos... talvez filhos, que no berro

Dei.varam quando a morte os tomou súbito.

GARRETT, D. BRANCA, Cant. 5, Cap. 5.

—«Semelhante à trovoada do estio,

que se amontoa durante a noite em dous
poios encontrados e ao alvorecer semeia
de coriscos as solidões do céu e povoa
d'estampidos discordes os ecchos da ter-

ra, assim cada um dos campos seagglo-
merava em uma pinha gigante ; conver-

tia-se n'um homem só, para em duello
de morte resolver com o seu contendor
se os filhos das Hespanhas deviam accei-

tar a lei do koran ou continuar a abrigar
se á sombra da divina cruz.» Alexandre
Herculano, Eurico, cap. 11.

AdAG., rflOVERll. EPENSAMENTOS:—

O

filho do bom passa o máo e passa o bom.— O filho bastardo, e mula cada dia

fazem uma.
— O filho do bom vá, até que bem lhe

vá.

— Ganhe meu inimigo, e conserve meu
filho.

— Um pai para cem filhos, enão cem
filhos para um pai.

— Meu filho virá barbado, mas nem
parido, nem prenhado.
— Meu filho Pedro, antes mestre, que

discípulo.

— Naõ cures filho alheio, que naõ sa-

bes qual sahirá.

— Naõ ha tal filho, como o nascido.

— Naõ me peza de meu filho enfer-

mar, senaõ pelo costume, que lhe ha de
ficar.

— Naõ te dè Deos mais mal, que mui-
tos filhos, e pouco paõ.

— Meus filhos criados, meus trabalhos

dobrados.
— Filhos, e criados, não os amimar, se

os queres lograr.

— A filha farta, o despida, e o filho

vestido, e faminto.

— A teu filho, e a teu amigo, pão, e

castigo.

—A teu filho, bom nome, e bom officio.

— Aonde ha filhos, nem parentes, nem
amigos.
— Como criaste tantos filhos ? queren-

do mais aos mais pequeninos.
— De uns fazeis filhos, e de outros en-

teados.

— De pai santo, filho diabo.

— Dos filhos o que falta, esse mais se

ama.
— Faze a teu filho teu herdeiro, e não

teu dispenseiro.

— Filho alheio, mette-o pela manga,
sahir-te-ha pelo seio.

—Filho alheio, brado no seio.

— Filho és, e pai serás, assim como
fizeres, assim haverás.
— Filho de viuva, ou mal criado, ou

mal costumdo.
— Filho bastardo, ou muito bom, ou

muito vflhaco.

— Filhos, dous ou três, he prazer; se-

te ou oito, he fogo.

— Filho aborrecido, nunca teve bom
castigo.

— Os bons filhos são a coroa dos pa~es,

e os bons pães são as glorias dos filhos.

— O filho do máo, quando sáe bom,
o arrazoado.

— Filho mau, melhor ho doente, que
são.

— Filho tardio, fica órfão cedo.
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— Filhos casados, cuidados dobrados.
— Oual o pae, tal o filho; qual o fi-

lho, tal o pae.

— Quem a meu filho tira o monco, a

miai me beija no rosto.

— Quem de mim escarnece, seus fi-

lhos não vè.

— Quem em terra alheia tem filho,

morto o tem, e espera-o vivo.

— Quem filhos tem ao lado, não mor-

re de enfastiado.

— Quem filhos tem, não reveza.

— Quem filhos tem, bem pódeallegar.

— Quem te matar teu pae, não lhe

cries o filho.

— Quem tem filho varão, nem dê vo-

zes ao ladrão.

— Segundo o natural de teu filho, as-

sim lhe dá o conselho.

— Vão-se os dias maus, e vão-se os

bons, e ficam os filhos, e netos de ruins

avós.

— Todos somos filhos de Adão, e Eva

;

só a vida nos differença.

— Agradecei-m'o, amigos, que quero

bem a meus filhos.

— Bem fiei, pois meu filho criei.

— Aqui se vê o filho do homem.
— Quem a meu filho beija minha bo-

ca adoça.
— Quem te ensinou a remendar fi-

lhos pequeninos, pouco pão tem para

lhes dar.

— O filho sábio é a alegria de seu pae,

e o filho insensato é a tristeza de sua

mãe.
— (3s filhos não devem fazer nada,

mesmo o bem, sem que consultem seus

pães.

— Òs filhos devem herdar as virtudes

de seu pães, para terem o direito de go-

sar sua gloria.

— Se vós fizerdes de vossos filhos Ído-

los, mais tarde elles exigirão sacrilicios.

— Ksperae de vossos filhos aquillo,

que fizerdes a vossos pães.

— A mordedura de uma serpente ó

menos cruel, que a ingratidão de um
filho.

— Os filhos ingratos são cedo ou tar-

de desgraçados; e os agradecidos feli-

zes.

— O que o juizo dos pães accumula,
a loucura dos filhos desbarata.

— Aquelle, que acha um bom genro,
ganlia um filho ; o que tem a desgraça
de o achar mau, perde uma filha.— Os filhos em geral, ou com mui
poucas excepções, deixara de pagar aos
auctores de seus dias as obrigações que
lhes devem; e esla divida, começada a

cootrahir desde o instante do sou nasci-

mento, c a seus próprios filhos que elles

vem a pagal-a.

— Quem é mau filho ou mau irnrôo,

não podo ser bom amigo ou bom cida-

dão.
— A morto mais feliz é a de um fi-

lho, que salva a vida de seu pae á custa

da sua.

— Todo o scelerado começou por ser

mau filho.

— Nenhum filho é inuocente, quando
sua mãe o crê culpado.

.— O filho mais lamentável é o que
desagrada a seus pães; e o mais infeliz

é aquelle que os não ama.
—-Quem é bom filho, pôde ser bom

irmão, bom esposo, bom pae, bom ami-

go, bom visinho, bom cidadão
; quem é

mau filho, não é senão mau filho.

— Se vossos pães morrerem de pesa-

res que lhes causastes, vossos filhos os

vingarão.

— Não são ordinariamente senão os

maus filhos que teem madrastas.
— Um filho terno e virtuoso não tem

gosto nem sentimento próprio: o que
agrada a seus pães lhe agrada; o que os

afflige o afflige. Seu coração não é senão
o ecco do d'elles.

— Por mais vicioso que seja um pae,

seu filho deve respeital-o. .\ pátria mes-
mo applaudiria as lagrimas, que este fi-

lho vertesse pela morte do seu tyranno.
— Um pae recebe, como dado ou feito

a elle, tudo o que se dá ou se faz a seu

filho; e um bom filho tudo que se pra-

tica com seu pae.

— O pae que louva seu filho, se lou-

va; o filho que censura seu pae, se in-

fama.
— Não se é digno do nome de filho,

quando se pôde amar alguém mais que
a seus pães.

— O retrato de um pae não é senão

um quadro para os estranhos: para um
filho é um livro, que lhe ensina os seus

deveres, e o estimula a cumpril-os.
— A conducta dos pães é a verdadeira

estrella dos filhos.

2.) FILHO, s.íH. O gomo, o renovo da ar-

vore. —Estepensamento já tem muitos fi-

lhos.

FILHO, s. m. ou f. Pequena porção de

massa feita com farinha, estendida e del-

gada, frita em azeite, e passada por mel
ou calda de assucar. As filhos são muito
usadas em Villa-Real, onde em certa épo-
cha do anno são apregoadas pelas ruas.

—Loc. POP. : Por ahi não vae o gato

«s filhos; quer dizer, não se obtém o que
se deseja pelus meios que se empregam.
FILHODALGO. Vid. Fidalgo.— «E porem

os filhos-dalgo devem ser escolheitosque

venham da direita linha de padre, e de

madre, e d'avoo ataa quarto graao, a que
chamam visavoos.i^ Ord. Affons., liv. 1.

tit. 63. § 8.— «E eu, avendo sobro esto

conselho com os da minha Corte, e com
os Filhos-dalgo, e com os Prelados de

minha terra, estranhando laes cousas, do

seu Conselho do todos, enviei- lhes .\pariço

Gonçalves uísu decriaçom por Enquere-
dor sobro esto das honras, que fezeroui

de novo, ou acrecentaarom nas velhas

des a inquiriçom, que fezera o Priol da
Costa, e Gonçalo Moreira, e Domingos
Paaes, e sobre feito dos outros Lugares,
que alguns honrados traziam, como naõ
deviam, e outro sy sobre feito dos meus
Reguengos.» idem, liv. 2, Tit. 65, § 3.

FILHO-FAMILIA, ou FILHO-FAMILIAS,
s. J/l. Chama-se assim o filho ou neto, que
está debaixo do poder do pae ou do avô
paterno. O filho estu debaixo do poder
paterno em quanto se não emancipa.
FILHOSINHO, s. m. Diminutivo de Fi-

lho.

FILHOTE, A,adj. e s. (De filho). Ho-
mem ou mulher natural da terra.

— Filhote do Porto, de Coimlra, de
Lisboa, etc.

— Borracho, o filho tenro do pombo.
FILIAÇÃO, s. /. (Do latim filiationem,

de fililis). Descendência de pães a filhos

em linha directa.

— Diz-se particularmente do único
gráo de geração do pae ou mãe aos fi-

lhos.

—

A filiação legitima prova-se pelo
acto do nascimento.

— Por extensão: União como por fi-

liação.

—

Vè-se queha filiação eníre iodas
estas associações parciaes.

— Em estylo bíblico:— «Pois Deos se

dignou de fazer-se írmaõ teu espiritual,

e carnalmente, naõ tenhas por estranho
a Christo, e por amigo ao diabo, por pe-
regrino a Deos, e por domestico a teu

inimigo ; naõ desconheças a teu sangue,
naõ degeneres da ai ta filiação que o Eter-

no Pay te concedeo pelos merecimentos
de seu Filho Unigénito JESU-Christo.»
Manoel Bernardes. ExerciciosEspirituaes,

cap. 111.

— Figuradamente : Adopção por filho

;

admissão em ordem religiosa, instituto,

corporação, etc.

— Termo monástico. A relação que ba
entre as capellss e mosteiros, que são co-

mo filhos, e dependcTu de alguma matriz,

ou prelado do principal convento.
— Figuradamente: Ha na ordem das

sciencias uma como espécie de íiliação affe-

ctuosa.

— Ligação entre cousas que nascem
umas das outras.

—

A filiação das pcda-

vras.—Entre os gregos encontra-se uma
hella filiação d'idt'as romanescas.
— Termo de Philosophia e d'Historia.

O encadeamento dos acontecimentos que
faz que do antecedente nasce o conse-

quente ; d'onde se faz toda a trama da
historia.

FILIAL, adj. de ^gen. J)o húm filialis.

de filius, filho"). Próprio ao filho, relati-

vamente ao pae ou a mãe.
— Respeito filial.

—

Oliediencia filial .
—

Cm ídarfos filiaes.— Amor filial.

— Piedade' filial. (Proverb., máximas
e pensamentos"»

:

— .V piedado filial dum só homem pô-
de íllustrar todo o seu século.

— O valor e zelo do bem publico mar-
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cham a descoberto, a generosidade e a

beneficência encobrem-se. A piedade fi-

lial não pensa em se occuUar nem em se

descobrir, cuida só no cumprimento dos

seus deveres.
— Todas as virtudes estão em perigo,

quando a piedade filial é atacada.

— Tudo aquillo que se oppõe á pieda-

de filial, é uraa calamidade publica : tu-

do o que a augmenta é um grande be-

neficio social.

— Tudo é respeitável na piedade filial

;

seus excessos mesmo annunciam almas

de uma ordem superior.

— A piedade filial tem salvado maior

numero de vidas que a mediciua.
— Não se pôde tpr um verdadeiro me-

recimento sem se ser homem honesto ; e

não se pôde ser homem honesto sem pie-

dade filial.

— A piedade filial não dispensa virtu-

de alguma; mas que seriam as mais su-

blimes virtudes sem ella?

— A coragem degenera em temeridade,

a sciencia em presumpção, a constância

em pertinácia, a doçura em molleza, a

prudência em pusillanimidade, o zelo em
fatanismo. A piedade filial não conduz

senáo á piedade filial.

—Um primeiro amor caminha mais

ligeiro que a piedade filial; mas não vae

nunca tão longe.

— A piedade filial dos principes au-

gmenta as virtudes dos povos.

— A piedade filial tem enriquecido

muitos pobres, e não tem arruinado rico

algum ; tem conquistado muitos corações

para a virtude, e não tem animado ne-

nhum vicio; tem feito muitos felizes e

não tem feito um desgraçado.

—O respeito e o amor são as duas azas

da piedade filial.

—O amor da pátria expira das feridas,

que a piedade filial recebe.

•} FILICIFERO, A, adj. (Do latim filix,

feto, e ferre, levar). Termo de Mineralo-

gia. Que tem impressões de feto.

I FILICULA, s. f. (Do latim filicula,

diminutivo de filix, feto). Termo de Bo-

tânica. Dava-so antigamente este nome
ás pequenas espécies de fetos emprega-
dos nas pharmacias, e particularmente ao

asjúeniiim recta-muraria, de Linneu, ou
polypodio das boticas.

FILIFOLHA, s. f. Feto, herva.

FILIFORME, adj. 2 gen. (Do latim fi-

lum, fio, e forma, forma). Termo de His-

toria Natural. Delgado como um fio ; com-
prido e flexível como um fio.

—

Estames

filiformes.

—

Estyletes filiformes.

—Termo de Medicina. Puiso filiforme

;

diz-se do pulso que está fraco, o cujas

pulsações são pouco sensíveis ao tacto,

de modo a parecer que a circulação si;

não sente senão como um fi»j.

—Termo de Cirurgia. Papilla filiforme.

FILIGRANA, s. f. (Do latim fdum, fio,

e granum, grão). Termo de Ourivesaria.

Obra subtil de fio d'ouro ou prata torci-

do, e soldado cm alguns pontos; é toda

formada de filetes e grãosinhos, imitan-

do diversos desenhos, rendas, etc.

—Figuradamente: Razões subtis, des-

cripções alambicadas.

—

A vossa rhetorica

é uma rede de filigrana.

\ FILIGRAN.AR, v. a. (De filigrana).

TrahaUiar em filia;rana.

f FILIGRANISTA, s. 2 gen. Pessoa que
faz a filigrana.

FILINHO, s. m. (Contracção do filhosi-

nho, diminutivo de filho, renovo, reben-

to). Gomeleira, que nasce nos nôs das

cannas.

FILIPÊNDULA, s. /. (Do latim fdum,

fio, e pendere, estar suspenso). Termo de

Botânica. Planta da familia das rosáceas

(spira-a fxlipendula, de Linneu).

FILIPENDULADO, A, adj. (De filipen-

dula). Termo de Botânica. Diz-se da raiz

composta de tubérculos pegados com um
aperto filiforme.

—Grão filipendulado ; o grão que está

fora do seu compartimento, mas ligado

pelo cordão umbilical.

FILIPPÊO, s. m. Certo dobrão de ouro,

cunhado por Philippe de Macedónia.

FILISTRIA, s. f. Termo Popular. Flo-

reio, brinco perigoso.

FILLADA, s. f. Tomada. Vid. Filhada.

FILLO. Antiga forma de Filho.

FILÓ,s. JH. Tecido finíssimo, semelhan-

te a renda, muito usado para véos e ou-

tros adornos.

FILOMELA. Yid, Philomela.

FILOMENA. Antiga forma de Filomela.

FILOMERAS. Vid. Filandras.

FILOSOFAL, adj. 2 gen. Philosophico.

Vid. Pedra e Philosophal.

FILOSOFAR. Vid. Philosophar.

FILOSOFIA. Vid. Philosophia. — «A
quem seus próprios merecimentos, e fa-

ma acquirida em paz e guerra chegarão

a taõ sublime dignidade, na qual tomou
logo por companheiros (dandolhe nome
de Césares) a seus dous filhos Carino, e

Kumeriano, o primeiro dos quaes foy tão

vicioso, e de costumes taõ preversos,

quanto o segundo virtuoso, modesto, e

bem disciplioado, e que na oratória poé-

tica e filosofia, linha nome e lugar entre

os mais apurados de seu tempo.» Monar-
chia Lusitana, liv. 5, cap. 2Q.— «Conce-

deo no principio que cada hum vivesse

livremente na ley que quisesse, conton-

tandose com inhabilitar os Chrislãos pa-

ra officios honrosos, e prohibir que seus

filhos não aprendessem Rhetorica, nem
Filosofia, mas como dentro era seu cora-

ção tinha entranhavel ódio ao nome de

nosso Redentor Jesv Chrislo (a quem cha-

mava Galileu) ao fim o veyo a manifes-

tar com preseguiçoens e públicos disfa-

vores, inda que se abstinha de mortes,

sabendo que com ellas crecia mais o ani-

mo e constância dos Christãos.» Idem,

Ibidem, cap. 26.— «Entrou este mal na

Província de Galiza, e tratando Helpidio

e Marcos com hum homem nobre rico, e

aparentado na terra, chamado Priscilia-

no, que era ti io por douto na Lógica,

Rbetorica, e Filosofia, e ainda acrecenta

Sulpicio Severo, que sabia mais na ma-
gica, aprendida de seus primeiros an-

nos.» Ibidem, cap. 28.— «Outra Filoso-

fia muy contraria corre no nosso cazo:

que se os vivos se atarem com a consi-

deração aos mortos, pôde ser que os mor-
tos livrem aos vives da corrupção de seus

costumes depravados. E por isso diz o Es-

pirito Santo, que melhor he hir á caza

onde alguém morreu, do que á caza on-

de muitos se banqneti'aõ.» Manoel Ber-

nardes, ExerciciosEspirituaes, cap. 482.

FILOSÓFICO, A. Vid. Philosophico.—
«Florecèrão neste meyo tt-mpo aquelles

dous fundadores primeiros da vida Mona-
chal, e Heremitica Saõ Paulo Irmilão, e

Sãto Antão Abbade, os quaes com muy-
tos outros derão principio a esta Santa

vida em tempo do Emperador Dioclecia-

no, porque fugindo à fúria da persegui-

ção, e retirandose a lugares solitários se

derão à contemplação, e colóquios Divi-

nos, seguindo huma vida filosófica, não

como a dos sábios Gentios, que busca-

vão reputação do Mundo, por vários mo-
dos de vida que inventarão, mas por hu-

ma perpetua união de espiritu, cõ Deos.»

Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 25.

FILOSOFO. Vid. Philosophc—«E ain-

da o Filosofo Estóico alcançou a dizer,

que o néscio sempre tinha a vida no prin-

cipio.» Manoel Bernardes, ExerciciosEs-

pirituaes, cap. 377.

FILOSOMIA, forma popular de Physio-

nomia.
FILTRAÇÃO, s. f. (De filtrar). Termo

de Chimica e de Pharmacia. Operação

que consiste em passar um liquido atra-

vés d'um filtro para o separar das partes

solidas que perturbam a sua transpareu-

cia ; e que são muito leves para se pre-

cipitarem .

— Passagem d'um liquido através de

um corpo destinado a tornal-o limpido,

claro.

—

A filtração das aguas que se dis-

irihvem numa cidade.

— Passagem d'um liquido através d'um
corpo poroso.
— Aguas de filtração ; as que veera

pelas porosidades do soio. Se uma gelei-

ra não estiver ao abrigo das aguas do

filtração, o gelo contido uella facilmente

se fundirá.

— Termo antigo do Physiologia. Acção

pela qual a bilis e outros humores se se-

param do sangue. — A filtração dos hu-

mores.

1.) FILTRADO, part. pass. de Filtrar.

Passado a limpo por meio do filtro
;
pu-

rificado, depurado por filtração.

—

Licor

filtrado.

—

Agua filtrada.

— Por extensão.

—

A luz filtrada atra-

vés da agua.
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2.) FILTRADO, ou PHILTRADO, A, adj.

Vid. Amavios.
FILTRAR, V. a. (De filtro). Fazer pas-

sar pelo liltro.—Filtrar um licor.

— Termo d'aatiga Physiologia. Diz-se

dos órgãos que separam um humor da

massa do sangue.
— Figuraditmente : Coar, passar sub-

tilmente.

—

Filtrar dulcissimos venenos no

a7ii<no d'alguein; dizer-lhe palavras amo-
rosas e seductoras.

— V. n. Passar através d'um filtro.

—

Este xarope filtra lentatnente.

— Por extensão. Passar, traossudar

como através d'um filtro. — A agua fil-

trava de todos os lados.

— Filtrar-se, v. refl. Passar através

d'um filtro.

—

A agua filtra-se através do

carvão.

— Passar como através d'um filtro.

—

Se estas aguas encontram terras arenosas,

podem filtrar-se através d'eUas e sumi-
rem-se.

— Termo d'antiga Physiologia. Soffrer,

experimentar uma elaboração. — A nu-
trição filtra-se nas carnes, e torna-se

carne por si mesma.
FILTREIRA, ou FILTREIRO, s. (De fil-

tro, com o suffixo «eiró, a»). Termo de
Chimica e de Pharmacia. Apparelho para

fazer filtrações.

FILTRO, s. m. Estofo, papel, linho,

carvão, areia, vidro em pó grosso, e em
geral, corpo poroso através do qual se

faz passar um liquido para o clarificar,

purificar.

— Apparelho destinado á filtração das

aguas em grande quantidade, e que é

composto de camadas alternativas de grés

pilado e areia ou saibro, sendo as cama-
das superiores formadas d'esponjas con-
venientemente collocadas.

— Filtro-preyisa. Apparelho composto
de dous cylindros metallicos armados em
frente um do outro, e separados por um
diaphragma perfurado. O cylindro inferior

serve de recipiente, e tem uma torneira

de descarga para dar saída ao liquido ; o

superior é fechado por uma tampa mu-
nida d'um tubo de chumbo de dez a treze

metros d'altura, terminado superiormente
por um reservatório; o diaphragma é co-

berto d'uma camada d'«lgoiião, d'espon-

ja, de carvão ou de vidro pilado. N'esle

instrumento opcra-se a filtração cora mui-
ta rapidez, o ao mesmo tempo são extraí-

dos ao liquido certos princípios em maior
ou menor proporção.
— Era Physiologia. Dizia-se antiga-

mente dos órgãos quo separam qualquer
humor da massa do sangue.

FILTROS, plur. Vid. Fhiltro.

FIM, .s. 1)1. (Do latira fuiem). Extremi-

dade on ie uraa cousa cessa d'existir, fal-

laudo do espaço ou da duração.— O es-

paço não tem começo nem fim.— «.\rma-

dos dous niuios de ato cincoeata toneis

quada hum, e huma uaueta pêra leuar

mantimentos sobreselentes por causa de

muitas vezes desfalecerem aos nauios

deste descobrimento, com que se torna-

uaõ para o Reyno : partirão no fim de

Agosto do dito anno.» Barros, Década 1,

liv. 3, cap. 4.— «E espedindose delRey

foi beijar a mão à Raynha e ao Príncipe

a quem disse poucas palauras, no fim

das quaes pedio que fossem seus inter-

cessores ante elRey : e dahí fui leuado a

seu apousentamento per toda aquella fi-

dalguia que o acompanhaua.» Idem, Ibi-

dem, liv. 3, cap. Ô. — «Três dias es-

tiverão os Santos, sem outro mantimen-

to, mais que o da palavra de Deos, com
a virtude da qual os animava Sàta Qui-

téria, e como no fim delles fossem man-
dados aparecer, crendo a Sãta que seria

para os atormentar, lhe falou deste mo-
do.» Monarchia Lusitana, livro^5, ca-

pitulo 19. — «No fim do qual tempo o

matarão seus irmãos Theodorieo, e Fre-

derico, vendo que a insolência, e so-

berba com que mandava, e o pouco ca-

so que fazia delles, não requeria outro

remédio mais brando, pois andavão aven-

turados a lhe acontecer cada dia ou-

tro tanto.» Ibidem, livro 6, capitulo 7.

— «Por sua morte vagou a Sé Apostólica

hum anno, sete meses, e dezoito dias,

no fim dos quaes foy eleito Severino pri-

meiro no nome, filho de Labieno, natu-

ral de Roma, em cujo tempo Isacio Exar-

cho de Itaha roubou o tesouro e peças

de ouro e prata, que avia em Saõ Joaõ

de Latraõ, sem valer a resistência que
fizeraõ alguns Sacordotes, e tendo gover-

nada a Igreja, santa e religiosamente hum
anno e dous meses, morreo em o Se-

nhor.» Ibidem, liv. 6, cap. 24. — «E
prendendo a seu Capitão Ornar, a quem
no próprio lugar da batalha, mandou cor-

tar a cabeça, para mayor magoa, e afron-

ta da gente pagana, que desta perda fi-

cou taõ atemorizada, e o tyrano Abeder-

ramen taõ quebrantado, que por muytos
dias sobrestiveraõ na vingança deste in-

fortúnio, dando com seu temor animo
aos nossos para cometerem novas empre-
sas, entre as quaes me parece dificulto-

sa de crer huma que refere o Mouro Al-

bucacin Tarif, no fim de sua historia de

Espanha, dizendo, que determinou este

Rey de conquistar a povoação de Setu-

val, que elle chama Sem Tufail.)' Ibi-

dem, liv. 7, cap. 8. — «Vagou a Igreja,

trinta e dous dias, no fim dos quaes foy

eleito Paulo Primeiro do nome, natural

de Roma irmão de seu predecessor Este-

vão, varaõ verdadeiramente Apostólico na

charidade cõ os pobres, e necessitados,

a quem visitava pessoalmente, e socorria

em suas tribulaçoons, e passados santa-

mente no Ponlilícado dez annos, e hum
mez descansou era o Senhor.» Ibidem,

cap. 10. — «Naô ha e.n Portugal ^das

i ousas que eu tenho visto") outra memo-
ria deste Key, soposto que por estes an-

nos tivesse grandes discórdias com o Con-
de Fernaõ Gonçalvez, a quem deteve pre-
so em Liaõ alguns tempos, e alcançasse

algumas vitorias de Mouros muy impor-
tantes ; no fim dos quaes veyo a morrer
em Liaõ vespora da Epiphauia, do anno
de Chrísto novecentos, e cincoenta, que
foraõ quatro mil e novecentos e oyto da
Criação do Mundo.» Ibidem, cap. 21.

—

«Viveo no Pontificado cinco ânuos, nove
meses, e doze dias, no fim dos quaes se

partio para o eterno descanso, deixando
o Povo Romano por sua ausência em
grandes lagrimas, e desconsolação. Suc-
cedeolhe no pontificado Joaõ VIII. do
nome (conforme a conta de quem tem
por fabula a historia de Joaõ Ingrez, que
fingem ter sido mulher.» Ibidem, cap.

25. — «Cinco dias ouve Sè vagante, e no
fim delles sahio eleito em Summo Pon-
tífice Formoso Bispo Portuense, que an-
tes de chegar a esta dignidade, tinha pa-

decido tantos infortúnios, e perseguições,

que chegou a ser deposto das ordens, e

dignidade, e sairse de Roma, com jura-

mento de não aparecer mais nella, nem
em lugar onde fosse conhecido.» Ibidem.
— «Alguns dias se governou o Império
pelas duas irmâas, no fim dos quaes se

casou Zoa, e morta ella, e o marido em
breve, e depois Theodora, ficou no Im-
pério Michael, Estraciotico, a quem Theo-
dora nomeara por successor, que sahio

taõ inútil no governo, que renunciou
passado hum anno que o tinha, forçado

das armas, e violência de Isacio Cõneno,
a quem a gente de guerra levantara de
Capitão comum a tamanha grandeza.»
Ibidem, cap. 30. — «Ouve por morte des-

te Santo Emperador grande discórdia en-
tre os eloytores, sem bastar huma exor-

tação, que elle lhe fez ao tempo de seu
falecimento, sobre elegerem a Conrado
Capitão geral, que tinha sido do Impé-
rio, para deixarem de gastar dous annos
em debates, no fim dos quaes se vieraõ

a conformar com seu parecer, vendo que
em merecimentos naõ tinha igual, e que
a tardança arruinava por momentos as

Províncias do Império, cõ que se levan-

tavaõ os Capitaens, e Governadores, que
as tinhaõ a seu cargo.» Ibidem. — «E
para isto notay quo o Espirito Santo na
Escritura sagrada quando quis falar do
tempo, que auia de vir despois da vinda
de Chrísto ao mundo, cbamalhe o fim e

cabo do tempo. Erit in novissimis die-

bus mons domus Domini pnvparaUis in

vértice montium. Quer dizer, nos derra-

deiros dias do mundo e ja no fim delle

auerà hum unaite nouo mais alto que to-

dos os outros, a onde irão todos a hon-
rar a Deos que he a luz do Euaugelho. >

Diogo de Paiva Andrade, Sermões, part.

1, pag. 220. — «E eu vendo que elle tan-

to em isto insistia, e tantos prometimen-
tos me fazia por escrituras publicas, que

eu não quiz aceytar o aceytey, com tá-
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to, que elle me desse aviamento, e car-

tas para ElRey <ie Baçorà me dar guia,

e todo o mais aviamento que lhe eu pe-

disse : porque eu via quo ja a mayor
parte do veraõ era passado, e as cáfilas

eraõ ja hidas havia muitos dias, e assim

em aviar, e esperar por huma nao que
hia p.ira Baçorà em que eu havia de ir,

que não partio do porto de Ormuz, se.

uaõ no fim de Setembro do anno de mil

quinhentos, vinte oyto.» António Ten-
reiro, Itinerário, cap. 56. — «O Capi-

tão Ribeyro, considerando que recolhida

aquella lusida gente no fim do Veraõ se

o inimigo ficasse na sua Fortalesa taõ

perto da nossa, entrando o Inverno tor-

naria a proseguir a guerra d'antes.)) Dis-

cursos (junto ás obras de Fernão Men-
des 1'into), cap. 8.— «Anuo platónico, ou
magno, queriaõ alguns, que tivesse de
annos dos nossos 12954; 1. outros dis-

seraõ, que tinha 15000. outros o es-

tendem a 36000 annos. 2. Medese este

grande anno pello próprio, e particu-

lar movimento da Outava Ksphera
;
por-

que no fim daquelles tantos mil annos,
ha de ter dado com o seo movimento
próprio, huma volta a todo o mundo;
ainda que com o movimento rapto do
primeiro Movei, a dà todas as 24 horas.»

Braz Luiz d'Abreu, Portuga'. Medico, p.

541, § 133.

— Diz-se também do que é divino.

—

Deus não teve 2^''^'>^(^^pio, nem pôde ter

fim. — «Tudo quanto me offereces, tem
fim, e se hà de acabar com o tempo

:

sò Jesv Christo meu Deos e Senhor, a

quem eu sirvo, e adoro, não pode ter

nenhum fim, porque não teve principio,

e como criador de todas as cousas, he
Senhor delias, e as tem debaixo de seu
poder, e vontade.» Monarchia Lusitana,
liv. 7, cap. 19.

— Os fins de lua; as epochas mensaes
em que a lua não ó visivel. — íàoffrer

certos incommodos nos fins da lua.— Pôr fim a; fazer cessar. — Pôr Um
á desordem. — Pôr fim ás suas aventu-

ras.

— Pôr fim, acabar, concluir, levar a
cabo.

—

Aquelle auctor não pôz fim « sua
obra.

— Familiarmente: Não ter fim, não
cessar, não acabar. — A conversa d'este

homem não tem fim.

— Morte.— «Nestes comedimentos taõ

poucas vezes vistos em semelhante ma-
téria, se gastarão sete meses, e vinte e

oito dias, sem aver em todos elles, quem
solicitasse tamanha honra, atemorizados

80 que se pode crer, do miserável fim
que tiveraõ os trinta pretensores, que
pouco antes compelião sobre o que ago-
ra ninguém queria.» Monarchia Lusita-

na, liv. 5, cap. 20.— «K fez outras cou-
sas dignas de seu valor, e grandeza de
animo; e tornando a Itália compoz as

cousas na melhor forma possível, inda

que com trabalho, e grande perigo de
sua vida, cujo fim lhe sobre- veyo aos
doze annos, quatro mezes, e dezanove
dias do seu Pontificado; e por evitar a

violência de seus inimigos (que nem mor-
to dey.vavão de o perseguir) o sepulta-

rão na Igreja de São Pedro a deshoras, e
quasi escondidamente-.» Ibidem, liv. 7,

cap. 30.— «Se como os antigos l'alriar-

cas viveras nove centos annos, tem por
certo, que em chegando ao fim delles,

te pareciaõ taõ poucos, como os que agora
vives: porque como os mais, e os menos
todos tem fim, em chegando ao fim, to-

dos parecem iguaes.» Manoel Bernardes,
Exercícios Espirituaes, c. 271.— «Deste
modo está o peccador naquelle ponto
entre a eternidade, e o tempo; a eterni-

dade, que se naõ pode já mais mover,
ou mudar; e o tempo, que necessaria-
mente se vai movendo, e impellindo-o
para o fim.» Idem, Ibidem, cap. 469.—
«Qual será logo a apertura, que alli pa-
dece a alma metida entre o fim dos gos-
tos temporaes, e o principio das misérias
eternas, vendo que o mundo lhe fecha
as portas, e o inferno lhas abre?» Idem,
Ibidem.
— Tal vida, tal fim; isto é, os máos

acabam sempre mal.
— Chegar ao fira da vida; terminar a

existência, morrer.— «Nesta jornada lhe

morreo sua mulher Faustina, a vida da
qual foy tão livro, que só a pudera sofrer

uma paciência de Marco Aurélio, mas
chegou ao fim da vida venerada como
Emperatriz, e depois de morta lhe deraõ
honras, que só se costumavaõ dar, aos
que tinhaõ por Deoses.» Monarchia Lu-
sitana, liv. 5, cap. 14.

— O que se propõe para fim ; termo de
uma acção.

—

Não precisamos ir tão lon-

ge, para obter o nosso fim. — «Em que
naõ somente encomendou as cousas ao
bom succedimento delias, mas ainda teue
nelle muita industria e prudência pêra
conseguirem prospero fim.» Barros, Dec.
1, liv. 1, cap. 16.— «As pessoas de que
se elRei seruia- neste mister de recados
e descobrimento per dentro do sertão,

eraõ os que nomeamos, e assi Rodrigo
Rabello, loão Lourenço seus criados, e

Vicente Annes, c loão Bispo lingoas, aos
quaes elle agalardoaua de seus trabalhos,

posto que não cõseguissem o fim princi-

pal a que os mandaua.» Ibidem, liv. 6,

cap. 12.

Do pae a brove morte, e de Fulgência

A vingadoura ausência de seu erro ;

De mim este desterro em que me pôs.

IDEM, EGLOSA 11.

E quereis ver a que fim

Em mi tanto bem se poz ?

Porque quiz amor assim,

Que por vos vrrdes a vós,

Também me visseis a mim.

CAM., REDONDILHAS.

Emllm, tal fun tiverão meus amores.

CliorárSo os pastores juntamente

D'Ulina descontente a triste sorte,

— «Fazia grande resistência na Pro-
vinda de Gallilea Josefo, filho de .Mata-

thias, aquelle que depois compuz a hys-
toria das aiUiguidades, e Bello Judaico,
mas como ao fim necessitado das armas
Romanas, se retirasse à Cidadã de lota-

pata, forlissima por sitio e muralhas, foy
cercado por Vespasiano, e fazendo brava
resistência, ao (im foy entrado, sendo
mortos desde meado Mayo, em que se

assentou o cerco, atè o primeiro de Ju-
lho em que foy a Cidade destruyda, qua-
renta mil homens de guerra.» Monarchia
Lusitana, liv. 5, cap. 13.— «Para este fim
se conformou com Lieinio que tinha o
governo de Grécia, e Ilirico, e o casou
com sua irmã Constância celebrado as

bodas, e contratos na Cidade de Milão,

com grande aplauso, de todos, para honra
das quaes, e bom expediente da jorna-
da, quiseraõ Constantino, e o cunhado
verse com o velho Emperador Dioclecia-

no, e lhe mandarão pedir os quises-

se ver naquella Cidade.» Idem, Ibi-

dem, cap. 24. — «E ao fim de muytos
trabalhos, e difficuldaJe alcançou segu-
ro da vida, cõmutandolhe a pena corpo-
ral em certa qualidade de moeda, quo a
este fim se encaminhavaõ sempre as di-

ferenças dos Bárbaros.» Ibidem, liv. 7,

cap. 12.— «A desesperação de alcançar
o que desejava acrescentou a elRey a

vontade de aver em seu poder a Moura,
e traçando diversos meyos, a quo dificul-

tava hum fim cheo de impoásiveis, veyo
no remate de tudo a tomar conselho com
hum grande Astrólogo por nome Amão,
e st>gundo o remédio que deu, não seria

muito, que ouvesse em suss artes mais
sciencia que Astrologia.» Ibidem, cap.
21.— «E ou fo.sse, que appeteceo desor-

denadamente a uniaõ da pessoa do Ver-
bo, que se deo á humanidade de Christo

Senhor nosso : ou que invejasse ao ho-
mem o ser constituído Rey deste mundo
inferior, e igualado comsigo no fim so-
brenatural de suaBemaventurauça.» Ma-
noel Bernardes, Exercícios Espirituaes,

cap. 154. — «E palavra ociosa, diz S.

Gregório, que he toda a que carece do
fim de necessidade justa, ou utilidade

pia : consta quo o chamar alguém a seu
próximo, néscio ou ignorante, tem pena
de fogo : e consta que a matéria em que
se ceva esse fogo, naõ saõ somente ma-
deiros, senaõ até palhinhas

; isto he,

naõ somente as culpas mais avultadas,

senaõ até as minimas.» Idem, Ibidem,
cap. 221.— «Donde se tira que a Medici-
na deve ser mais prestante, que todas as

outras sciencias, excepto a sagrada Theo-
logia, que he mais necessária, que outra
alguma por rezaõ do mais perfeito fim
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a que se encaminha.» Braz Luiz d'Abreu,

Portugal Medico, pag. 272, § 153.—«Ou-

tros naõ sò concederão vida, e alma aos

Ceos. Planetas, mas ate se presuadiraõ,

que nelles estava latente alguma divin-

dade ; donde veyo, qua naõ sò os Gen-

tios os veneravaô por deozes ; mas ainda

os Hcbreos cultivadores da verdadeira

Religião naquelle tempo, lhes vieraõ a

mesma adoração
;
para cujo fim El-Rey

Manasses dentro do mesmo templo do

Senhor, construhio altares, e idolatrou

infiel naquellas creaturas.» Idem, Ibi-

dem, pag. 508, § 36. — «Realidade ou
desejo incerto, o amor é o elemento pri-

mitivo da actividade interior ; é a causa,

o fim e o resumo de todos os aíTectos

humanos.)' A. Herculano, Eurico, cap. 8.

— O fim justifica os meios ; diz-se para

desculpar meios injustos, tendo em vista

a bondade do fim.

— Fazer uma cousa com bom fim, ou
com mão fim ; fazel-a com boa ou má
intensão.

— Alvo, fito.

Vede agora qual de nós

Anda mais perto do fim,

Que a justiça faz-se em mira,

E o pregão diz que sois vós.

GAM., BEDONDILHAE.

Olliac bem se me trazeis,

Senhora, posto do fim:

Pois neste estado a que vim,

Par.-v que vós confesseis,

Se dão os tratos a mim.

IDEM, IBIDEM.

— Termo, cabo. — «Pêra gratificação

da qual mercê que tinha recebido de
Deos, o porque o seu pouo se gloriasse

nella, escreueo a todalas cidades, e vil-

las notaueis do Reyno, notiticandolhe a

chegada de dom Vasco da Gamma, e os

grandes trabalhos que tinha passado, e

o que aprouue a uossa Senhora que no
fim doUes descobrisse, eucomendaudo-
Ihe que soleranizassem tamanha mercê
como este Reyno tinha recebido de Deos,

com muitas procissões o festas spirituaes

em seu louuor.» Barros, Década 1, liv.

5, cap. 1.— «Però Duarte Pacheco os ti-

nha mandado mui bem guardar e ter em
segredo te o fim da guerra, porque es-

peraua ao diante comprazer com a re-

surreiçaõ delles a elRey e aos Mouros da
terra, por serem proueitosos porá o ne-
gocio da primeira : porem ao presente fi-

carão taõ escandalizados que naõ anda-
uaõ buscando sonaõ como podessem a

seu saluo empecer os nossos.» Idem,
Ibidem, liv. 7, cap. 6.— «K o fim occi-

dontal desta torra a Pth(donicu incógnita,

acaba em altura do cinquo grãos da par-

te do sul que so communica cõ os Ethio-

pias a que elle chama Ilesporios per no-
me comum, que saõ os pouos Paiigelun-

gos súbditos ao nosso Rey do Congo : en-

tre os quaes dous termos Oriental e Oc-

cidental, fica o grande e iilustre cabo de

Boa Esperança tantos mil annos naõ co-

nhecido mundo : e como esta de que

tractamos he grande e os bárbaros que

nella habitaõ saõ muitos diílerentes era

lingua, não ha entre clles nome próprio

delia.» Idem, Ibidem, liv. 8, cap. 4.

Mas como eu não nasci para ter glória,

Senão pena que cresç» cada dia,

O Ceo m'está negando o pni da vida,

Porque não tenha fim com ella o damno t

Para que nunca possa ser contente.

Da vista me tirou aquella vista.

CAM., SEXTILHA.

Justiça tão mal olhada

Olhae com que côr se doara,

Que quero, ao //m da jornada,

Que vós sejais confessada,

Para que eu seja o que moura !

IDEM, REDONDILIIAS.

— «Chegou neste meyo tempo a des-

truição e ruina total do Povo Judayco,

o fim do Templo e Sacerdócio, a satisfa-

ção do Ságue innocentú, que tomáraõ so-

bre suas cabeças, e o miserável estrago

que Christo lhe tinha profetizado.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 5, cap. 13.— «As

palavras com que Júlio Capitulino conta

esta guerra, posto que mostrem as difi-

culdades delia, naõ especificaõ mais que

o referido, pois diz, Cum Mauri Hispa-

nias prope omnes vastarent, res per lega-

tos hene gestcc sunt, que como as gentes

da Mauritânia, a que (por naturaes desta

regiaõ) chamamos vulgarmente Mouros,

destruissem as Espanhas quasi todas,

compoz o Emperador os negócios de ma-
neira por meyo de seus Legados que

vieraõ a bom fim, e pouco depois que-

rendo mostrar como o peso destas guer-

ras, e inquietaçoens era em nossa Lusi-

tânia, diz.» Idem, Ibidem, cap. 14.— «E
alcançando vitoria, passou contra os Per-

sas, a quem ganhou a Província de Me-
sopotâmia, e outras muytas, e os rompeo
venturosamente, em huma batalha cam-
pal, dada de poder a poder, com que os

deyxou tão quebrantados, que se a mor-

te lhe não atalhara seus intentos, tivera

fim a potencia dos Persas : mas tendo

alojado seu exercito junto ao Rio Tygris,

lhe cahio hum rayo na lenda em que
estava enfermo, de quo morreo o Empe-
rador, cõ outra muyta gente quo estava

em sua companhia.» Ibidem, cap. 20.

—

«E o cercasse na Cidade de Constantino-

pla com taõ poderoso exercito, que por

vezes so vio em perigo de ser entrado e

morto, mas socorrido delRey dos Búlga-

ros, com quem tinha pazes, pode desba-

ratar seu contrario, e reduzirsc a melhor

estado, posto que não a melhor vida o

costumes do que antes tinha, sem os

quaes, e cõ seus vicios, chegou ao fim

da vida » Ibidem, cap. 15. — úQuando

sentires (diz o Santo^ alguma leve per-

turbação do animo (e o mesmo dos ou-
tros peccados) naõ a desprezes pelo que
he, teme-a pelo que pôde vir a ser: as-

sim como, se em huma caza vires arder

huma pouca de estopa, acodes com pressa

a apagalla, porque naõ consideras o prin -

cipiodachama, senaõ o fim; naõ que arde-

rá só a estopa, senaõ, que poderá arder a

caza. E que fogo mais arrebatado, e des-

truidor do que o peccado?» Manoel Ber-

nardes, Exercícios Espirituaes, cap. 217.

—«Como estou crescido na idade, e mi-

nino na virtude ! No caminho da vida

por ventura que estou já no fim : no da
perfeição queira Deos que esteja no prin-

cipio.» Idem, Ibidem, cap. 379.—Assas

espantados ficámos todos de um caso taõ

novo como este, e também assas tristes

de vermos o desaventurado estado, em
que estava esta pobremulher.elhe disse-

mos entaõ o que nos pareceu razaõ, e o que

S9 nos entendia, e por fim da pratica as-

sentou com nosco de ir dahi a dès dias

ter â Cidade de Timplaõ, para se vir em
nossa companhia para Pegú, e dahi se

embarcar para Choromandel, e acabar

seus dias na povoação do apostolo S.

Thomé.» Fernão Mendes Pinto, Peregri-

nações, cap. 162.— «Corre ao Noroeste

saindo da liba de Ormuz, e em o fim del-

le entra o rio Eufrates. Pelo meyo deste

estreyto ha algumas Ilhas habitadas de

Mouros Arábios, em que naõ ha outros

mantimentos senaõ tâmaras, porque vi-

vem, e pescaria de aljofre.» António Ten-

reiro, Discursos (junto ás obras de Fer-

não Mendes Pinto), cap. 56.— «Sevos les-

ses a dita Carta com a atenção que cos-

tumaes, e que ella não merecia, acharíeis

que digo no principio, e no fim que me
parece que não creyo na Varinha áe Con-

dão.» Cavalleiro d'Oliveira, Cartas, liv.

3, n." 38.— «Estas invocaçoens no fim

das obras forão inteyramente desconhe-

cidas aos Amigos Oradores, e Poetas, po-

rem não deyxâo de ter sua serventia no

uso moderno, sendo de muita utilidade

para se acabar com ellas huma Carta quan-

do falta o assumpto, ou a vontade para

faser mayor. Guarde Deos a V. M. muitos

annos.» Idem, Ibidem, n.° 53.—«No fim

esta o nervo auditório nascido da quinta

conjugação, que sabe pellosorificios dos

petrosos ; o qual leva as imagens de to-

dos os sons, e vozes ao sentido commum,
como juis único de todas.» Braz Luiz

d'Abreu, Portugal Medico, pag. 79, § 132.

— Raia, confiiii, limite.— «E também
lhe parecia que proseguindo osseusuauios

a costa que bião descobrindo naõ podião

leixar de dar na terra onde estaua o Pra-

so promontório, fimd'aquella terra.» Bar-

ros, Década 1, liv. 3, cap. 4.

— Xer o fim de : chegar ao resultado fi-

nal.—«Assi que coulerindo todas eslss

cousas que omaesasceudiáoem desejo do

descobrimento da índia: determinou de

inuiar logo neste anno de quatro centos
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e outenta e seis, dobrados nauios per

mar e homems per torra, pêra ver o fim

destas cousas que lhe tanta esperança

dauão.» Barros Década, 1, liv. 3, cap. 4.

— 7tí>* fim ; acabar.— «Por este tempo

teve fim o Ittiperin dos Parlbos em Ar-

tabai3o seu ultimo iley, que foy algumas

vezes desbaratado, pelos Km peradores Se-

vero, Macrino, o Antonino Caracala, como
tem Hcrodiano, o Rabi Abrabam, e ulti-

mamente o acabou de arrnynar Abagaro

Artaxerxes Itey de Pérsia, em três bata-

lhas campaes, que o venceo, na ultima

das quaes perdeo a vida e ileyno que go-

vernara trinta e quatro annos.» Monar-
chia Lusitana, liv. 5, cap. 25.

— Dar fim; pôr termo, concluir, ter-

minar.

Aqui com grave dôr, com triste accenlo,

Deu o triste pastor fim a seu canto

:

Co'o rosto baixo e alto o pensamento,

Seus olhos comen;irão novo pranto

:

. Alil vezes parar fei no ar o vento,

E apiedou no Ceu o coro santo :

As circuraslantes sylvas s'inclinárão.

Condoídas das mágoas qu'escutárSo.

CAM., EGLOGA 5.

—«Gozou da Monarchia da msyor par-

te do Mundo, e cora ella deste Heyno do

Portugal 22 annos, e quasi sete mezes,

e viveo 78 dando fira á vida e Império

no anno da Crenção do Mundo 3997.

conforme á conta que sigo, c no de Chris-

to 37, comoapõtao Samotheu.» Monar-
chia Lusitana, liv. 5, cap. 2.— «A Tur-
bulência c grande inquietação com que
principiarão c deraõ fim a seu Império,

os três Emperadores passados, o as vio-

lências e mortes que de armas fazia a

gente em Ilomí, era causa de ser noUa
muy desejada.» Idem, Ibidem, cap. 8.—«E talo cora mais alvoroço, quanto a

experiência de seu valor, modéstia, e boa
inclinação acrecentava no povo aflligido,

humas esperanças quasi certas de se aver

com sua presença de dar fim aos traba-

lhos da Republica.» Idem, Ibidem.— cE
depois de vários conselhos, ávidos sobro

a restauração de tamanhas perdss, elegeo

por seu Capitão General a hum Romano,
de geração ilustre, chamado Constâncio,

em cujos hombros laçou o peso desta

guerra, crendo de sua industria, que lha

daria o fim des;'jado.» Idem, Ibidem,

cap. 4. — «Dezasete annos dizem alguns

que tinha elRey Dom Afonso quando co-

meçou a Reynar, outros o fazem de no-
ve, e os mais de quatorze ; idades cada
qual por si incapizes das grades empre-
sas a que dou fim no principio de seu

Reyno, com tanto valor e constância de
animo, que bastarão a lhe dar sobre-no-
me de Magiio, entre os outros Reys de
Espinha.» Ih^m, liv. 7, cip. 16.—«Quan-
do as consolaçoens, que sinto, precedèo
alguma cousa prospera, de que a natu-

reza se pague, como agora, se mo deraõ

algum louvor, ou se dey fim a algum
negocio, que me occupava os sentidos, e

attençaõ, etc. he sinal, que nascem do

espirito, e amor próprio.» Manoel Bernar-

des, Exercicios Espirituaes, cap. 31.

—

«Sabe que o teu inferno (senaõ dás prin-

cipio á emenda, primeiro que fim á vi-

da) há de ser muito mais cruel, que o

dos outros, que naõ conhecerão a Deos.»

Idem, Ibidem, cap. 207.
—Dar fim; matar.— «O qual tendo pas-

sado tantos perigos do mar nos descobri-

mentos que fez. E principalmente no ca-

bo de Boa Esperança (como atras conta-

mos,) esta fúria de vento deu fim a elle,

e aos outros, metendo os no abismo da

grandeza daquelle mar Oceano que iia-

quelle dia encetou em nos : dando ceua

de corpos humanos aos pexes daquelles

mares : os quaes corpos podemos crer se-

rem os primeiros, pois o foraõ em aquel-

la incógnita nauegaçaõ.» Barros, Década
I, liv. 5, cap. 2.

S'estes cuidados, que digo,

Dessem fim a mi e a si,

Farião pazes comigo

;

Que púr a vida em perigo,

O l)om rara para mi.

CAM., REDONDILHAS.

—Ao fim, no fim; por ultimo, em re-

sultado final, finalmente. — «S. Phelipe

natural de Bi^thsayda povo de Galilea (que

de grande Cidade veyo a ser aldeã) foy

irmaõ de Natanaal, e teve huma irmãa

chamada Mariana, a qual na divisão dos

Apóstolos diz Simeão Metaphrastos e Ni-

cophoro, que acompanhou o irmaõ ate a

Cidade de Hierapolis, que he na Ásia su-

perior, onde elle depois de passar gran-

des trabalhos por Christo, o correr mui-

tas terras, algumas vezes só, outras em
companhia de S. Bertholameu (como diz

Chrisostomo) ao fim foy crucificado, sen-

do jà de oitenta e sete annos.» Monar-
chia Lusitana, liv. 5, cap. 7.—«Vagou o

Pontificado hum mez e cinco dias, no fim

dos quaes foy eleyto Lúcio primeiro do
nome, íilho de Porfírio natural de Ro-
ma, que presidio trcs annos, três meses

e três dias, durantes os quaes foy des-

terrado pela confissão da Fò, e restituí-

do a sua cadeira por morte de Volusia-

no, e no fim de tudo, foy martyrizado

em tempo de Valeriano, o sepultado no

Cemeterio de Calisto.» Idem, Ibidem,

cap. 24.— «Escusavase o Santo, cora pa-

lavras humildes, arguindo a imperfeição

do sua vida; mas ao fim vi^nceo a con-

stância e devação do pobre : e chegando-

se a elle lho poz a mão sobro os olhos,

dizendo estas palavras. Fides tua Ic sal-

vum facial, que signilicaõ, tua fè, te sal-

ve; e no mesmo instante cobrou a vista

perdida, cora grande admiração dos pre-

s.ínt'^s.» Ibidem, cap. 27.— «Teve gran-

des debates com os Í5is|)os de Oriente so-

bro Concílios que ajuntarão sem authori-

dade sua, e tanto instou sobre a restituy-

ção de Santo Athanasio, que ao fim o
admitirão em sua Igreja de Alexandria.

Reedificou. em Roma duas Igrejas, o três

Cemeterios.» Ibidem, cap. 30. — »Ama-
nheceo ao fim hum dia era quo o Sol

mostrou sua luz, que avia tantos negava
ao mundo, e cobrarão as gentes algum
alento, e os Sacerdotes que tinhaá erra-

do os dias no Calendário, por não saber

em qual estavaõ, se tornarão a reduzir

a hum ponto fixo, o começíirão com je-

juns, e oraçoens de aplacar a divina jus-

tiça, que imaginavão estar preparada pa-
ra castigo do mundo.» Idem, liv. 6, cap,

20.— «Deoselhe ao fim o irmaõ, e Cida-

de a partido, a quem por entaõ não fez

outro dano, mais que seguralo com pri-

soens: mas avendo os sobrinhos à maõ,
e sogeitando os povos rebelados por sua
causa, os trouxe a Liaõ, onde lhe man-
dou tirar os olhos a todos quatro, para

com sua cegueira desenganar as votadas

de muitos, que desejavaõ perturbar a

quietação do Reyno com presuposto de

sua liberdade.» Ibidem. — «As Cidades

nomeadas, que desta vez se perderão em
Portugal, foi Coimbra, onde naõ valeo

aos Christãos, que a tinh^jõ em guarda,

oporemse valorosamente á defesa, nem
rebaterem por alguns dias o impetu dos

Bárbaros, para deixar ao fim de se ren-

der ao inimigo vitorioso, e tornar de no-

vo a sentir o jugo da servidão de que vi-

vera isenta tantos annos antes.» Idem,
Ibidem, cap. 23.

— Acabamento.— «Século: Considera-

se de muytas maneiras
;
porque huns cba-

maõ século à duração desta vida : Outros

chamaõ século ao Evo, que ha de durar

despois do fim do mundo; conforme as

palavras do symbolo. » Braz Luiz d'Abreu,

Portugal Medico, pag. 556, § 172.

— Figuradamente: Intento, aquillo a

que nos propomos, desígnio. — «Em o

qual tempo nunca em a gente delles vi-

ra cousa de que se podesse tanto espan-

tar como dnquella sua vinda : porque em
os nauios pastados via homens rotos, e

mal roupados, os quaes se contentauão

com qualquer cousa que lho dauão a tro-

co de suas mercadorias, e este era o fim

de sua vinda.» Barros, Dec. I, liv. 3, c. 2.

— «Finalmente que aquellas nãos vinhão

ali a dous fins, o primeiro pêra quo se

elle Camorij teuesse alguma nece.ssidade

de gente ou armas pêra deffensaõ de seu

Reyno, que elRey seu senhor mãdaua
que lhas ofíerecesso, o segundo fira era

pêra as carregar de e.speciaria pêra cõpra

da qual trazia ouro, prata, e muitas mer-
cadorias de toda a sorte que naquellas

partes seruiaõ.» Idem, Ibidem, liv. 5,

cap. 5. — «O fim, porque os pregadores
aquy subimos, e todos vos ajuntais aqny,
h-Q para remedear os males o infirmida-

des d'alma, cuja mezinha ostà na Santa

I
Escritura o doutrina dos Santos, e para
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armar as almas de virtudes.» Diogo de

Paiva Andrade, Sermões, pag. 187.

—

«Porque diz que he metaphora tomada

da arte da pintura, cujo intento e fim

he fazer que se veja como em huma som-

bra «quillo que no próprio e no natural

senaõ pode ver: e quãto o pintor he mais

excellente tanto mais remeda o natural.»

Idem, Ibidem, pag. 221.— «O fim de

todas as occupaçoens tumultuosas, diz

elle, e de tudo o que se chama diverti-

mento, não he outro effectivãmente que

o de deyiar passar o tempo sem o sen-

tir, ou sem nos sentirmos a nós mes-
mos, para evitar o desgosto interior que
nos causa a perda que fasemos da nos-

sa vida.» Cavalleiro d'Oliveira, Cartas,

liv. 3, n.° 40. — «O fim verdadeiro, e

ultimo, ou o primeiro movei da Medici-

na, he a Saúde: porque se o ultimo fim

de qualquer Arte he aquelle, que adqui-

rido, descansa, e pára o Artífice ; adqui-

rida no enfermo a saúde, pára, e des-

cansa o Medico nos exercícios da Arte.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, p.

242, § 56. — «Nem obsta, que o Medico,

nem sempre alcanse o dezejado fim de
conseguir a saúde a todos os enfermos,

que visita
;
porque satisfàs aos empregos

da Sciencia, se naõ omittir os dictames,

que se incluem nas direcçoins da natu-
reza, e nos preceitos da Arte ; como dou-
tamente notou Escaligero.» Idem, Ibi-

dem.
— A fim de; a fim que; loc. adv.

Com o fim, em vista de, para. — «Por-

que a sua tenção neste descobrimento,
não he a fim da mercadoria que lena-

mos, mas buscar gente desta terra tão

remota da Igreja, e a trazer ao baptis-

mo : e depois ter com elles communica-
ção e commercio pêra honra e proueito

do Reyno.» Barros, Década I, liv. 1, cap.
6.—«A fim que quando não podesse auer
alguma lingua da terra : carregasse o na-
uio de courama das pelles dos lobos ma-
rinhos no lugar que dissemos que Aflon-

soGonçaluez fez a matança delles.» Idem,
Ibidem. — «Os mouros assi naíuraes da
terra como alguns estrangeiros que esta-

uaõ, naquella cidade de Calecut por ra-

zão do tracto da especearia (do qual ne-

gocio elles eraõ senhores nauegando a

per o mar Roxo) quando viraõ que a

embaixada de Vasco da Gamma era a
fim do commercio destas especearias, fi-

carão mui tristes.» Idem, Ibidem, liv. 4,

cap. 9. — «E porque não respondia a
carga da nao com as informações que
Aires Corrêa tinha por Côge Cemecerij,

e seus modos o tiiihaõ por homem falso,

sentio que tudo isto eráo industrias suas
afim que toda a terra esteuesse mal com
nosco : posto quo naõ soubesse os artifi-

cios que pêra isto teue, c anisou a Aires

Corrêa que nnõ confiasse aiaes de suas
palauras. •> Idora, Ibidem, liv 5, cap. 6.

— «Oue lhe parecia que daqui procedo-
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rão os modos que elRoy do Cananor te-

uera com elle: em se desconcertar nos

preços da especearia e assi os recados do

Camorij, tudo a fim de lhe gastar o tem-

po.» Idem, Ibidem, liv. 6, cap. 6.— «Lo-

po Soares depois que ouuio os embaixa-

dores os mandou muito bem agasalhar,

e quis se informar d'elRey de Cochij e

Duarte Pacheco desta nouidade d'elRey

de Tanor, sendo hum tão principal imi-

go como elles diziaõ, e que naquella

guerra passada sempre seruira a elRey

de Calecut que naõ sabia como podia mo-
uer huma tal cousa : que quanto ao que
elle sentia deste negocio, verdadeiramen-

te tinha pêra si que era alguma simxi-

laçaõ a fim de lhe naõ darem sobre es-

te lugar com o temor da noua da des-

truição de Cranganor.» Idem, Ibidem,

liv. 7, cap. 10. — «E neste tempo os

Bonzos todos, a fim de o embarcarem,
ou de o desacreditarem lhe perguntarão

por cousas, que o entendimento humano
nunca imaginou, e à volta destas por ou-

tras tão simples, e tão fáceis, que qual-

quer pessoa lhe pudera responder cô pou-

co trabalho.» Fernão Mendes Pinto, Pe-

regrinações, cap. 213.
— Em fim, modo translatico que de-

signa a conclusão, pelo commum dese-

jada, d'um discurso, d'uma enumeração,
etc. ; em ultimo, por fim, finalmente.

—

«Em fim quero-lhe bem, e o demo me
talhou com ella o embigo.» Jorge Fer-

reira de Vasconcellos, Euphrosina, act.

1, SC. 5.

Oh vão, caduco e debil esperar !

Como, em ftni, desengana huma mudança!

Que quanto he mór a bem-aventuranç,i,

Tanto menos se cré que ha de durar.

CAM., SONETOS, n.* 85.

— « Jà entendo que vos não posso en-

cubrir a causa do mal que sinto, por mais
que alcancei de mim mesmo sepultala

junto comigo, pois em fim o manifestala,

la me não servia de mais, que de se me
acabarem mais depressa as esperanças

do remédio, vendo em vossa profissão no
termo da vida, e nos intentos delia, hum
monte de impossíveis posto entre meus
desejos e o fim delles.» Monarchia Lu-
sitana, liv. 6, cap. 24.—«Com este des-

pacho chegou o Padre a Malaca o ultimo

de Mayo do mesmo anno de 49. e se de-

teve ahi alguns dias pelo mao aviamento

que se lhe deu: mas em fim depois de

passar em Malaca rauytos trabalhos, se

embarcou era dia de S. Joaô do mesmo
anno em hum junco ppqueno de hum
Chim, que se dizia o Necodà ladraõ, e

ao outro dia pela manha se fes à vela,

o se partio, na qual viagem também pas-

sou assAs trabalho, de que mo escuso

dar relação, porque me parece desneces-

sário escrever isto taõ miudamente.» Fer-

não Mendes Pinto. Peregrinações, c. 208.

— «Se o homem vivera eternamente :

quando em fim o mundo acabasse, aca-
baria o homem (ao menos em parte) de
ser miserável.» Exercicios Espirituaes,
cap. 235.—«Em fim, saõ tantos no ho-
mem os costumes, como os affectos; e
tantos, ou mais os affectos, do que os

mesmos homens; que por isso veyo a di-

zer Pérsio : 12.» Braz Luiz d'Abreu, Por-
tugal Medico, pag. 21, §76.—«Em fim,

quem quizer luzir, hà de assombrar
;
por

que no sentir de Galeno. 3. deve ser o
Medico, naõ sò Philosopho natural, Ra-
cional, e Moral; mas Astrónomo, Geome-
tra, Arithmetico, Cosmographo, Rheto-
rico, Herbolarico, e (o que he mais,) hum
pouco de Divino.» Idem. Ibidem, pag. 45,

§ 162.—«Estehes, soberano figurado do
Devino Prothotypo! Estehes em fim. Ho-
mem Medico! e sebes este, e por tal re-

conhecido, venerem-te agora os homens,
asim como antigamente adorarão os prin-

cepes ; respeitem-te nesta idade os gran-
des, assim como nos passados séculos se

te inclinarão os Monarchas e se he certo

que...» Idem, Ibidem, pag. 45, § 163.

—

«Em fim, mil outros, que se empenharão
em adiantar com as suas perscrutaçoens

curiosíssimas, os créditos à sciencia de
Apollo: como foraõ Sostrato. Evelpisto,

Meges, .\lemeo, Lyco Macedonico, Quinto
Pelops, Diógenes, Asclepiades, Eudemo,
Praxagoras, Philotino, Eliano, Polybio,

Calixto.» Idem, Ibidem, pag. 87, § 167.
—«Em fim, tudo o que se pode dizer

desta ingeniozissima .\rte comprehendeo
doutamente a Fénix de Hespanha, ou o
mimozo Lope de Vega Carpio, quando na
sua Arcádia, disse o que era a Gramma-
tica, ou fes dizer à Grammatica quem
era; desta sorte.» Idem, Ibidem, pag.

127, § 98.—«Em fim entre outros muy-
tos saõ contados por famosos neste exer-

cício, Hippolito filho de Theseo nas tra-

gedias de Séneca; 2. Endimion na Ar-

gonauta de Valério; 3. E .Vdonis, Pocris,

Athalanta, Calisto, Diana. Aretusa, Ani-

mou, e Hipe nos Melamorphoseos de Oví-

dio.» Idem, Ibidem, pag. 120, § 75.

—

«Esta he em fim aquella soberana única

Deidade, que por naõ caber do Mundo
nos espaçozos âmbitos, se dividio das

Lingoas em vocábulos distinctos ; porque
os Gregos a chamaõ Theos : os Hebreos
Geovah : os Egypcios Thent ; os Persas

Sire; os Magos antigos Orsí: os Arábigos

Aid; os Chaldeos Heloim ; os Hetruscos

Essar ; os Alemaens Goth : os Esclavo-

nios Boeg : os índios Zimi; os Latinos

Deus: os Francezes, e Italianos Diu ; os

Hespanhoes Dios: e os Portuguezes Deos:

em tantas Lingoas diversa em a expres-

são, que assim era precizo para caber no
limite das vozes ; mas em todas as vozes

individua na substancia, que assim o gri-

taõ as Lingu.-ís da nossa Fe.» Idem. Ibi-

dem, pag. 502, § 24.— . Em fim todos os

achaques saõ coramuns a todos os tem-
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pos; porem he de cdvertir, que a cada i des, Exercícios Espirituaes, cap. 21.—

huma das quadras, segundo a sua con-
|

«Se os fins do século saõ ja chegados,

dicçaõ, e temperamento, correspondera l naõ sabemos: mas que a caridade está

com especialidade algumas queixas, que 1
entre nós, naõ só fria, mas enregelada;

nas outras acontecera taõ ordinariamen- naõ só defunta, mas sepultada; bera o

te.» Idem, Ibidem, pag. 543, § 141.—

«Em fim, outras seiscentas artes mais;

todas preversas, ímpias, e detestáveis,

que a iniiel malícia do Demónio tem sug-

gerido aos homens para perdição das al-

mas, confuzaõ do Mumio, e injuria do

verdadeiro Deos ; como saõ o Sortilégio;

que he a arte de adivinhar por dados,

naypes, e sortes.» Idem, Ibidem, pag.

611, § 105.

Não lhe sal.e do portal lioia nem dia,

E ganlia um par de coices na jornada

Com quo cm fim se aquista e se resfria.

FERNÃO RODRIGUES LOBO EOROPITA, POESIAS

E PROSAS INÉDITAS, pag. 52.

—Antigamente dava-se-lhe a signifi-

cação feminina:—«O VisoRey, però que

per ordenança de seu regimento leuaua

que como o veraõ entrasse naquella cos-

ta te a fim delle, trouxesse sempre gros-

sa armaila nella, por causa das nãos de

Mecha, e Mouros que tirarão a especea-

ría do Malabar, e principalmente por cau-

sa destes danos que nossos amigos rece-

biaõ das armarias do Çamorij, e assi do

aparato que elle linha feilo pêra se de-

fender.» Barros, Década 1, liv. 10, ca-

pítulo 4.

—Plural : Fius.
—Os fins da terra; os fins do discurso ;

os fins de wna nação (raias, limites, con-

fins ou fronteiras) ; bons, máos fins.

—

«Quanto a dizerem ser inuiados por re-

zaõ da especearia, elles naõ trazíaõ mer-
cadorias que dessem sinal disso : e ainda

que tudo fosse como elles diziaõ, naõ

deuia querer perder proueito taõ certo

como tinha nos Mouros pelo que pro-

mettíaõ homems quo habitauaõ nos fins

da terra, os quaes auiaõ mister doas an-

nos de nauegaçaõ.» Barros, Década 1,

liv. 4, cap. 9.— «Pela morte de Ciaudio,

(que Agripina teve encuberta, em quãto

ganhou as vontades à gente de guerra,

e segurou o Império em quem desejava)

sucedeo seu filho Nero, com taõ bons

princípios de governo, como màos fins

no discurso, e rernale delle, porque nos

primeiros cinco annos governou nelle a

doutrina do Séneca seu mestre, e nos

restantes sua mà inclinação.» Monarohia
Lusitana, liv. 5, cap. 5.— «Vemos mais,

que naõ podia ser de Tarragona, como
querem muitos, e eu próprio imaginei,

antes de cair nestas particularidades, por

que Santo Agostinho diz que era dos úl-

timos fins de Espanha, perto do mar
Oceano, onde está Bragal.» Idem, liv. 6,

cap. 27.— «De recta intenção, naõ levan-

do nesta obra fins avessos, c torcidos,

que pertencera á própria commodidado
espiritual, ou temporal.» Manoel Bernar-

experimentamos.» Idem, Ibidem, cap.

349.— «Perdoe Burnet, e perdoe V. S. a

ousadia com que eu defendo a fermosu-

ra, a necessidade, e a serventia que se

acha nas cavernas, e nas concavidades,

e creya quo o Nemo dixerit tcrram pid-

cliriorem esse, qnod cavernosa sit de Bur

net, se encontra totalmente com a rasão

quo nos obriga a crer que são fermosas,

perfeitas, úteis, e necessárias, todas, e

quaesquer obras que cora fins particula-

res, sábios, e acertados foraõ feitas, c de-

terminadas pela Providenciado Altíssimo,

e íacomprehensivel Creador, e Conserva-

dor de todas as cousas.» Cavalleiro de

Oliveira, Cartas, liv. 2, n." 57.— «D. João

d'Ornellas tinha provado naquella noite

ao seu silencioso companheiro, que, as-

sentado a um canto, parecia entregue a

uma habitual soranolencia, quão ulil al-

liado era para obterem os fins que am-
bos S3 propunham.» Alexandre Hercu-

lano, Monge de Cister, cap. 12.

—Ad.vgios, provérbios e pensamentos;

—Nós sabemos qual foi o nosso principio,

e ninguém sabe qual será o seu fim.

—Nada mais consolador para os jus-

tos, nem mais aterrador para os perver-

sos, que o nosso fim na terra: adiante

d'elle se abre a eternidade com todas as

suas delicias, ou com todos os seus hor-

rores.

— Ha três cousas, a que muito se gos-

ta de ver o fim, por maior que seja o

prazer que n'ellas pareça encontrar-se:

são as viagens, as cartas, e as visitas.

— Syn. : Fim, Limite, Extremidade,

Termo.— Fim indica geralmente o aca-

bamento ou remate d'alguma cousa, sem
determinar o objecto que acaba, nem o

modo como acaba; mas indicando quasi

sempre que a cousa não torna a existir.

— Limite é o ponto além do qual não
pôde passar uma cousa que se está fa-

zendo ou que está feita. Em geral diz-se

dos territórios ou fronteiras em que faz

fim ou acaba a auctoridade de um sobe-

rano e começa a de outro, suppondo uma
linha de demarcação, vulgarmente cha-

mada raia, além da qual não pôde ter

eífeito a acção dessas auctoridades.

— Extremidade é a parte ultima ou ex-

trema de alguma cousa, e no sentido

translato, o ultimo ponto a que uma
cousa pôde chegar; a extremidade da

rua, o logar em que ella acaba. A extre-

midade suppõe um centro, e a elle se

refere; e por isso dizemos extremidades

do reino quando queremos designar as

povoações mais afastadas do centro, ou
da capital, em todas as direcções. No
sentido figurado diz-se que uma pessoa

está na ultima extremidade quando caiu

na maior miséria, ou quando uma doen-

ça grave e perigosa não dá a mínima es-

perança de^melhora.
— Termo designou antigimente, como

na lingua primitiva, marco, mourão ou
signal idevado, com qui> se demarcavam
os limites de terras, frontidras, etc, e

d'ahi se tomou pelas extremidades de

qualquer região, província ou districto

da cidade ou villa. Ainda hoje se diz

termo de Lisboa, termo do Porto.

FIMBO, s. m. Páo tostado, arma de

arremesso usada entre os cafres.

FIMBRADO, A, adj. i Do latim fim-

briatus). Termo de Brazâo. Franjado.

—

Faxa, hnnda fimbrada de vermelho.

FÍMBRIA, s. /. iDo latim fímbria, fran-

ja). Cadilhos, ou franja, que os judeus

traziam nas orlas, bordas dos vestidos,

para terem sempre na memoria a lei de

Deus.
— Termo vulgar. Febre ephemera.

1 FIMBRIARIO, A, adj. (De fímbria,

franja). Termo de Historia Natural. Que
é em forma de franja.

— S. m. Género de vermes íntestí-

naes.

FIMBRILLA, s. f. (Diminutivo de Fím-
bria, franja). Termo de Botânica. Appen-
dice filiforme do clínantho, ou pedún-
culo alargado no seu ápice, das plantas

de flores compostas; este appendíce é

ordinariamente recortado em laneíras.

1 FIMICULO, A, adj. (Do latim funus,

esterco, estrume, e colere, habitar). Ter-

mo de Historia Natural. Que vive ou

cresce no estrume.

FINADO, jMrt. pass. de Finar. Morto.

Esta íera lá para si

Qu'eu sou por ella finado;

E cré que zomba de mi

;

E eu digo-lhe que si,

Sou por ella esperdiçado.

CAM., AMPHITRIÕES, act. 1, SC. 4.

— Substantivamente: Dia de finados;

dia dos fieis defuntos, de suíTragar por

elles.

Pois se assi forem tratados

Os que vos vem quando orais.

Essas horas que rezais,

São as horas dos /iymdos.

CAM., REDONDILHAS.

FINAL, adj. de 2 gen. (Do latim fma-

lis). Que acaba, que está no fim.— Esta-

do final.— Conta final.

—

A syllabaiinaX

d'rima palavra.

— Ponto final; o ponto que termina

uma phrase, e qtie marca um sentido

completo.
— Objecto final; aquillo por cujo con-

seguimento fazemos alguma cousa.

— Termo de Theologia. Que dura até

ao fim da vida.

—

Lnpeniteiicia final.

— Causa final; a que tem connexão

com algum eííeilo.

—

A gloria de Deus
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deve ser a causa final de todas as cou-

sas.

— Particularrueate, em linguagem phi-

losophica : Causa final; o fim, o ultimo

destino das cousas, e, conseguintemen-

te, o objecto para que foram feitas.

— Doutrina das causas finaes; a que

pretende desigoar o objecto especial pro-

posto pela divindade ua creação de cada

ser.

— Piazão final; a ultima razão, o ul-

timo argumento.— «Dando por razaõ fi-

nal, aquelles que puahaõ os inconue-

nieutes a se a Índia descobrir: que Deos

em cujas mãos elie punha este caso, da-
• ria os meios que conuinhão a bem do

estado do reyno.» Barros, Década I, liv.

4, cap. 1.

— Resolução final; deliberação deSni-

tiva.— lE como o negocio fosse de tan-

ta consideração, não se atreveo o Bárba-

ro a dar resolução final sem consultar a

Halid, Abulgualid grão Halifa, de quem
tove reposta condicional, que sem empe-
nhar suas forças, provase cautelosamen-

te a fidelidade do Conde, e conforme lhe

succedesse a empresa, assi proseguisse,

ou levantasse mão delia.» Monarchia Lu-
sitana, liv. 7, cap. 1.

— Sentença final, ou final sentença

(em linguagem theologica); a condemna-
ção eterna.— «E quanto à final senten-

ça da justiça divina, com que saõ cõde-

nados para sempre os danados, sem te-

rem recurso, responde Sãto Thomàs, Dio-

nysio Carlhusiano e outros, que não era

aquella condenação e sentença difinitiva

e final, posto que dada segundo os mé-
ritos que avia nellc, mas segundo as cau-

sas superiores, estava ordenado outra

cousa delle, de modo que a sentença de
sua condenação, não foy final e ultima-

da, que esta he impossível revogarse,

mas condicional, e a certo tempo, que
se cumpriu quando Saõ Gregório rogou
por sua salvação.» Monarchia Lusitana,

liv. 5, cap. 12.

— Termo forense.— Sentenciar a fi-

nal; sentenciar a terminar a demanda
principal.

— Desengano

:

Não me pareceo que Amor
Pudesse tanto comigo,

Que dondo entiM por amigo,

Se levante por senhor.

Leva-me do dór em diM-,

E de/inui em fiual,

Cada vez para múr mal.

CAM., REUONDILHAS.

— Substantivamente : A ultima syllaba
de uma palavra.— A final é longa, ou
breve.

— A ultima parte d'um som.
— Termo do Musica. Nota pela qual se

acaba uma anliphona, um hyuuio, ou
outra qualquer peça de caiito-châo.

— Trecho de bastante desenvolvimen-

to e riqueza de harmonia que finalisa o

acto d'uma opera, ou mesmo uma com-
posição de musica instrumental.— O fi-

nal d'esta ultima peça é quasi sempre de

caracter alegre e gracioso; o da opera

contém ás vezes árias, duettos, tercettos,

quartettos, ou quinlettos, e coros do dif-

ferente caracter, metro, andamento, os

quaes continuam ou findam a acção.

— Termo de Dança. A quinta e ulti-

ma figura da quadrilha ordinária.

— Loc. : A final; em conclusão, para

acabar.— A final, tudo se harmonisou a

contento de todos.

FINALETE. (Ignora-se a sua verdadei-

ra significação).— «Item huma copa de

cristal, que tem o pé de prata, e sobre

copa dourados com finalete, a qual pe-

zava dons marcos e selte onças e duas

outavas.» Doe. de 1347, no Corpo Diplo-

mático Portuguez, tom. 1, pag. 290, pu-

blicado pelo visconde de Santarém.

f FINALIDADE, s. f. (Do latim finali-

tatem (designando só desinência, termi-

nação), de finalis, final). Termo de Phi-

losophia. Doutrina segundo a qual se

admitte que nada é ou nada se faz senão

para um fim determinado.

f FINALISTA, s. m. (De final). Termo
de Philosophia. Partidário da doutrina

das causas finaes.

FINALIZADO, part. pass. de Finalizar.

Ultimado, terminado, acabado, concluí-

do.

—

Tendo finalizado o seit trabalho, re-

cebeu o premio devido.

FINALIZAR, V. a. (De final). Pôr fim,

acabar, ultimar, terminar.—Finalizar o

discurso.—Finalizar aescripta, o negocio,

a obra.

— y.neuíro. Terminar.— « Dozemgane-
se logoaGrammatica.quenaõhe taõ pre-

clara como a Medicina. Antes muytos a jul-

garão inútil, porfazerque os seusalumnos
consumaõotempo em hum exercício hu-

milde, como he ."juntar letras, unir syla-

bas, compordicçoens,efinalizar com pon-

tos; por isso Suetonio nota, 1. que os ex-

pulsarão de Uoma, como supérfluos, por

occuparem a vida em couzas de pouco mo-
mento.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal
Medico, pag. 269, § 138.— «Dasquaesa
primeira se chama Linha vital, ou Car-

díaca
;
porque por ella se julgaõ os espa-

ços da vida, e os aíTectos do coração
;

esta he aquella que circunda, e rodea o

monte do dedo pollex ; tem seo principio

quasi ao pé do mont3 do dedo index, e

vem discorrendo até finalizar ua Rasse-

ta, ou nò donde principia a formar-se a

maõ.» Idem, Ibidem, pag. 348, §216.

—

«Se na Linha Cephalica houver covas,

tubérculos, ou espaços desiguais, argúem
homicídios, ou feridas mortais. Se porem
a tal Linha for inteira, recta, continua-

da, e profunda até finalizar na Percussão

promete bondade do cérebro, e excelien-

cia de engenho; louvável natureza, e

comploxão ; uimo fiel, o verídico; eo

contrario se for breve, discontinuada, e

túmida.» Idem, Ibidem, pag. 351, § 224.
— Finalizar-se, v. refl. Ter fim, fin-

dar-so.

Esta, bradava o Gama, esta a baliza,

Qu'inveucivel julgara o medo antigo,

Nem j;i de a contemplar se atemoriza,

Nella nào teme horrifico perigo :

Mas aqui não se acaba, ou finaliza

o glorioso empenho, cm que prosigo,

Pois já do turvo mar no immenso abysmo
Não será este o termo áo heroísmo.

J. A. DE M4CED0, O ORIENTE, Cant. 7, est. 22.

—«Tem sua origem bem ao pèdo mon-
te do dedo index, logo por sima do prin-

cipio da linha vital, e discorrendo, ou-
atravessarido pelo meio da palma da maõ,
vem a finalizar-se na Percussão; quehe
cquelle lugar no meyo da maõ aonde to-

caõ as pontas dos dedos, quando natu-
ralmente se feche para formar o punho.»
Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag.

348, ,§ 217.

— Substantivamente: — «E por esta

cauza costuma reprovarse o finalizar o

Lethargo por sobrevir hum Phrenesi, ou-
tro qualquer affecto grave, ainda que seja

mais brado do que o Lethargo, como v.

g. Parlesia, Pulmonia, etc.» Idem, Ibidem,

pag. 461, §39.

FINALMENTE, adv. (De final, com o

suffixo «mente»"). Em fim, ultimamente,

cm ultimo resultado.—Attí/we finalmen-
te se convenceu do erro em que vivia.

—(Finalmente per fauor delle, e por ti-

rar escândalo entre os outros, vierão a

fazer capitão mór a Rui de Sousa sobri-

nho de Gonçalo de Sousa defunto, pos-

to que fosse naquella armada sem cargo

algum, somente em companhia de seu

tio.» Barros, Década I, liv. 3, cap. 9.

—

«Finalmente elRey assentou deproseguir

neste descobrimento, e depois estando

em Estremoz declarou a Vasco da Gam-
ma fidalgo de sua casa por capitão mór
das velas que auia de mandar a elle assi

polia cõfiança que tinha de sua pessoa,

como por ter auçáo nesta ida.» Idem,

Ibidem, liv. 4, cap. 1.— «Finalmente lei-

xando loaõ da Nona mães algums ho-

mems a Payo Rodriguez a requerimento

d'elRey : partiose de Cananor com a mães
carga que ali recebeo, e de caminho
tanto auant.^ com o monte de Lij tomou
huma nao de Mouros que era de Calecut.»

Idem, Ibidem, liv. 5, cap. 10.— «Final-

mente per este modo assi encherão os

Venezeanos as orelhas dos embaixado-
res: que leuauaõ elles maior opinião do

estado de Veneza que deste Reyno. c que

o mães d'aquella armadaera a^ljudasdes-

ta grande senhoria. ^ Idem. Ibidem, Iíy.

6, cap. 2.— «Finalmente posto o Çamo-
rij em caminho com dez mil homems pê-

ra vir a Cransianor em ajuda doprinoipe

de Calecut c Marmame seucjipitaõ mór te-

mendo o que succedeo : assentou q«o á
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tornada quando serecolhesse aCalecutda-

riaemTanor.» Idem, Ibidem, 7, cap. 10.

— «Finalmente he tão grossa o abastada

de tudo, quo estando alguns dos nossos

em hufíi porto junto da cidade de Nim-
po, em Ires mezes virão caregar quatro-

ceutos bahares de seda solta e tecida que
saõ mil o trezentos quintaes dos nossos.»

Idem, Ibidem, liv. 9, cap. 2. — «Final-

mente estes e outros per cima e Tristão

d'Acunha e Allonso d'Alboquerquo per

baixo com os outros capitães (posto que
lhe quizerão dar a vida por quão valen-

tes homens erão) nunca poderão acabar
com elles te que hum e hum acabou
vingado sua morte.» Idem, Década 2,

liv. 1, cap. 3.— «Finalmente entre elles

se passarão tantas cousas sobre hum que-
rer dar houra a outro, que assentou dom
Lourenço de leixar toda aquella gente

que leuaua pêra ficar com Lourenço de

Brito aquelle inverno.» Idem, Ibidem,
liv. 1, cap. 5.— «Finalmente sem mães
cautella Diogo Mendez o fauoreeeo per

mar, como elle pedia, com que lançou
Pulate Can fora da fortaleza : o qual in-

dose aggrauar ao Hidalcão daquella in-

juria tendolhe tanto seruiço feito, lá lhe

derão secretamente peçonha, com que
acabou.» Idem, Ibidem, liv. 6, cap. 9.

— «E finalmente lhe vieraõ a dar por
companheiro e igual no Império, ao mes-
mo Felipe, que como desconhecido, e

ingrato aos benefícios de Gordiano, o

matou, avendo seis ânuos que imperava,
quatro só, e dous em companhia de Po-
pieno, e Balbino.» Monarchia Lusitana,
liv. 6, cap. 16. — «Que não ouve nelle

corpo imaginário, ou de algum modo
fantástico, mas solido e verdadeyro : que
ouve fome, e sede, e se compadeceo, e
chorou, sofreo todas as calamidades cor-

poraes, e finalmente foy crucificado pe-
los ludeos, morto, e sepultado, e resus-

citou ao terceiro dia, e conversou depois
com seus Discípulos, e ao dia quadra-
gessimo depois de sua llesurreyção subio
aos Ceos.» Ibidem, liv. 6, cap. 8.— «Pe-
dro a Natalibus, o Chronicon geral do
Mundo, Bauter, Jaymes de Prada, Va-
seu, e finalmente a tradição immemo-
rial de todas as Igrejas de Espanha, que
sem aver cousa em contrario, tiverão

esta vinda do Santo Apostolo por infalli-

vel.» Ibidem, liv. 5, cap. 3.

Tornado o Hei sulilime 1'inalniente

Do Divino Juízo castigado

Depois que om Santarém soberbamente

Km vão dos Sarracenos foi cercado,

E depois que do martyre Vicente

O santíssimo corpo venerado,

Do Sacro promontório conhecido,

A' cidade Uíyssea foi trazido.

CAM., Lus., cant. 3, est. 74.

— «Finalmente veja V. S. César Fra-

goso Genovez, e António Rincone Hes-

panhol, também Embayxadores del-Rey
Francisco I que forão por ordem do Mar-
quez dei Basto, Governador de Milão em
serviço de Carlos V mortos, e queyma-
dos depois os seus corpos no anuo de

1540 passando por aquelle Eslado e hin-

do exercitar o seu Caracter em Constan-
tinopla.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas,

liv. 3, n.° 23. — «Depois o esfregarão

todo com pannos quentes, fiscrão-lhe a

barba, e á força de tormentos começou
o sangue a circular, e poz-se todo o cor-

po em movimento. Finalmente com cor-

diaes, e com outras bebidas que seapli-

cão na Apoplexia, tornou o homem em
si inteiramente.» Idem, Ibidem, n." 45.
— «E para o estares, adverte bem quam
necessária he a dor verdadeira dos pec-
cados : e finalmente quanto imporia naõ
quebrares outra vez as pazes, que no
Sacramento da Penitencia celebraste com
este Senhor.» Manoel Bernardes, Exer-
cícios Espirituaes, cap. 110. — «Hum
peccador he feyo, e horrível aos olhos
de Deos, pezado para todo o acto de vir-

tude, tudo he inclinar para as cousas da
terra, e cada dia vai criando novos ví-

cios, e corrompendo-se com elles; e fi-

nalmente deste miserável estado só o
pôde levantar a maõ do todo Poderoso,
obrando mayor milagre, do que resusci-

tar mortos.» Idem, Ibidem, cap. 190.

—

«Quantos no principio peccáraõ com hor-
ror, despois só com receio, logo com fa-

cilidade, mais adiante com desprezo, e

finalmente com desesperação?» Idem,
Ibidem, cap. 202. — «Digo finalmente
com S. Paulo, que a sciencia incha, e a

caridade edifica : e muitos á hora da
morte se haõ do achar mais inchados,
do que edificados.» Idem, Ibidem, cap.

315. — «E finalmente para se conhecer
o valor de huma alma, naõ ha mayor
demonstração, do que ver o preço que
Christo negociador prudente deu por
ella, e o achou bem empregado

; que foy

seu próprio sangue.» Idem, Ibidem, cap.
443. — «E finalmente outros julgarão
que a matéria dos Cometas era certa ex-
piração syderal, vomito, ou cxsuffiaçaõ

Ígnea ; e vaporada pellos astros, ou ex-

pellida pelo Sol ; a qual condensada, e

unida por modo de nuvem, resplandesso

com a lux que participa do mesmo Sol,

ou do mais vezinho astro.» Braz Luiz

d'Abreu, Portugal Medico, pag. 102, §

102. — «Eram Hermengarda e os seus

dous guardadores que chegavam, final-

mente, ás margem do Sallia.» A. Hercu-
lano, Eurico, cap. 16.

FINAMENTE, adv. (De fino, com o suf-

fixo «mente»). De ura modo íino, cora

elegância e delicadeza.

—

Um busto fina-

mente modelado.—Um manto finamente

bordado a ouro, prata, etc.

— De um modo fino, miúdo, ténue,

delicado.

—

Uma teia de linho finamente
pado.

— Com um espirito delicado e subtil;

com fineza. — Discorrer finamente. —
Amar finamente.

FINAMENTO, s. m. (Do thema fina, de
finar, com o suflixu «mento»). Termo
antigo. Morte, fallecimento. — «E pollo

dito Nosso Procurador foi dito, que quan-
to era na parte da Jugada, o dito prívi-

vílegio se nom devia de guardar, e que
os ditos Beesteiros eram theudos, e obri-

gados de pagar; por quanto em vida

d'ElRey meu Sanhor, e Padre, cuja Al-

ma DEOS haja, em tempo de seu fina-

mente os Beesteiros da dita Villa de San-
tarém pagavam a dita Jugada, e Oytavo
sem embargo de teerem, e aveerem os

ditos privilégios em que fazia meençom,
que o nom pagassem.» Ord. Affons., íiv.

2, tit. 35, §2.
FINANÇAS, s. f. pi. (Do provençal fi-

7iansa). Fazenda real ou nacional, rendas
publicas, ou a parte que a administração

tem dos bens do Estado, para acudir ás

necessidades delle.

— Diz-se também finança quando se

quer designar a sciencia que tem por fim

administrar as rendas do Estado, empre-
gando os meios convenientes para as au-
gmentar e receber bem.

—

A má direcção

nas finanças traz comsigo grandes inales

a xima nação. — Este termo pt^rtence ao
idioma francez, e podemos dispensal-o

usando de : fazenda nacional, erário, the-

souro, finco, etc.

FINANCEIRAMENTE, adc. (De finan-

ceiro, com o suffixo «mente»). Em ma-
téria de finanças.—Financeiramente fat-

iando.

— A' maneira dos financeiros.

1.) FINANCEIRO, s.m. (De finanças).

O que é intelligente em finanças; em-
pregado nas rendas publicas, fazendo
d'ellas uma boa arrecadação para o the-

souro.

— O que traz de renda alguns ramos
da receita publica, mediante uma certa

cousa dada ao thesouro publico.

2.) FINANCEIRO, A, adj. Que pertence

ás rendas do Estado
;
que diz respeito a

ellas.

FINAR-SE, V. reli. Attenuar-se, defi-

nhar-se, consumir-se.
— Termo antigo. Morrer.
— Figuradamente : Finar-se de riso.

— Seccar-se, myrrhar-se. — Finar-se
de satidades, de poms, de amores, etc.

FINCA, s. f. Esteio, escora.

f FINCADO, jjarí. pass. de Fincar. Em-
bebido com força, fixado.— Uma estaca

fincada junto da arvore pura endireital-a.

FINCAPÉ, s. m. Firmeza que se faz as-

sentando o pé com força para se estribar,

escorar.

— Figuradamente: Apoio. — Não se

pôde fazer fincapé na protecção de algu-
mas pessoas; éstribar-se, fiar-sed'ella.

FINCAR, V. a. Fazer peneirar e fixar

pela ponta ; enxerír, embeber alguma
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cousa aguda, empregando esforço.—Fin-

car uma estaca.—Fincar um prego.

— Figuradamente: Metter com força.

—Fincar o chapéo na cabeça.

— Termo de jogo. Trapaça pela qual

se faz com que os dados indiquem o ponto

que se deseja.—Fincar os dados.

— Fincar o remo. Dar certo geito ao

remo para fazer parar a embarcarão, ser-

yindo-se para isso d'um ponto d'apoio.

—Assentar, fazer fincapé.— «Segunda:
he a confiança de nós mesmos, com que
secretamente imaginávamos que nossas

próprias forças nos haviaõ de tirar a paz,

e salvo : e quem finca o pé no barro,

que mujto, que escorregue?» Manoel
Bernardes, Exercícios Espirituaes, ca-

pitulo 61.

— Fincar-se, v. re/l. Ficar parado,

immovel em um logar.

• — Figuradamente : Insistir, teimar,

instar, ateimar cora affinco.

FINCO, s. m. Termo antigo. Escriptu-

ra de contracto, obrigação.

FINDA. Vid. Fiinda.

FINDADO, part. pass. de Findar. Aca-

bado.

—

Tinha findado uma cousa quando
a outra; isto é, tinham dado fim ao mes-
mo tempo, terminado.

FINDADOR, A, adj. e suhst. (Do thema
finda, de findar, com o suffixo «dôr»).

Que finda, que acaba, conclue, dá fim.

— Começador e findador de uma alta e

útil empreza. Lesseps foi o começador e

findador da abertura do canal de Suez.

FINDAR, V. a. Concluir, acabar.—Fin-

dar a demanda, o discurso.

— V. n. Terminar, finalisar, ultimar.

' Fazem-lhe alas Palácios, Templos, Tamulos
;

Finda, na eterna Capital do Mundo,
Digna de tal brazào. Cora táes portentos,

Tanto eu me embebeci, quanto impossível

Fora anteve-lo, fura o suspeita-lo.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS .VIAR-

TVRE3, liV. 4.

irreg. de Findar.

-Findo o negocio,

FINDO, part. pass

Acabado, decorrido.

-

o prazo, o tempo.

FINEZA, s. /'. A qualidade de ser fino,

delgadeza. — A fineza dos cabellos, do
panno, da seda, etc. — Estofo de uma
grande fineza.

— Diz-se do que tem uma forma deli-

cada e elegante. — A fineza dos contor-

nos n'uma figura, n\tm desenho.
— Termo d'Esculptura, de Pintura, e

de Gravura.—Fineza de cinzel, de pincel,

de buril; maneira delicada e graciosa de
esculpir, de pintar, de gravar.

— Subtileza, delicadeza.

—

A fineza da
esculptura.—A fineza das tintas, das co-

res.

— Pureza do ouro, prata, ou de qual-

quer objecto sem fezes.

—

Ouro de grande
fineza.

—

Platina da Rússia d'uma fineza

admirável.—Fineza das pedras preciosas

;

de bua agua, límpidas.

— Figuradamente : Finezas de namo-
rados; delicadeza de alTecto, amor, pa-
tenteada por acções nobres, limpas de
qualquer demonstração grosseira ou vul-

gar.

— Fazer fineza. Praticar acções apri-

moradas, estremadas entre as do seu gé-

nero
;
proezas.

Gastar palavras em contar extremos

De golpes feros, cruas estocadas,

He desses gastadores, que sabemos,

Máos do tempo, com fabulas sonhadas :

Basta por fim do caso, que entendemos

Que com finezas altas e affamadas,

Co'os nossos flca a palma da victoria,

E as damas vencedoras, e com gloria.

CAM., LUS., cant. 6, est. 66.'

— A parte mais sublime. — A fineza

da vida christã ; a mais pura observân-
cia do christianismo.

— Subtileza e destreza no manejo dos

negócios políticos, empregando para isso

artifícios, astúcias e ardis.

— A boa qualidade em sabor.

—

A fi-

neza das fructas, dos vinhos de tal ou tal

região.

— 1'alavras, lisonjas affectuosas, de es-

timação, de benevolência, e outras pro-

vas de deferência feitas ás damas e seme-
lhantes pessoas.

—

Dizer finezas.

—

Aquel-

le cavalheiro torna-se notável pelas mui-
tas finezas coyn que trata as damas.
FINGIDAMENTE, adv. (De fingido, com

o suffixo «mente»). Com fingimento, dis-

slmuladamente.
FINGIDIÇAMENTE, adv. (De fingidiço,

com o suffixo «mente»). Fingidamente.
— «A esto respondem, que ElRey com
direito nom pode tolher a nenhum, que
nom faça do seu o que se pagar

;
pêro se

a vós nom mostrarem os escaiiubos per
Kscripturas, ou testemunhas, ou souber-
des, que esto fazem conluiosamente, fin-

gidiçamente, nom com teençom de pre-

mudar, mandam que levedes ns Jugadas,
como ante levavam.» Ord. Affons., liv.

2, tit. 29, § 46.— «A esto respondem es-

tes Senhores, que os Senhores, e seus
lavradores podem em direito fazer antre

sy os contrautos, como virem que lhes

compre, e desfazer quamlo quiserem

;

pêro se esto fezerem fingidiçamente, e

nom embargando estes contrautos, que
assy fezeroni, ou desfezerom calladamen-
te, paguam pam certo, ou certos diuhei-

ros, agora sejam constrangidos de pagar

Jugada, ciimo ante pagavam: e outro sy

devem tuoslrar como desfezerom os con-

trautos, que antes tinhaõ feitos.» Idem,
Ibidem, S 47-

FINGIDIÇO, A, adj. Termo antigo.—
Amizade fingidiça.

— Simulado.

—

Ataque fingidiço. — «E
se algumas cousas forem tomadas per ra-

zoiu de guerra fingidiça maliciosamente,

nom solamento fará satisfazer do que for

tomado, mais penara os que esto feze-

rem.» Ordenações Affonsinas, livro 2,
tlt. 1, art. 24.

FINGIDO, part. pass. de Fingir. Falso,
dissimulado. — Um vicio verdadeiro não
é senão um vicio: um vicio fingido são
dous vicios.

Logo então mostraria

Os olhos saudosos,

E o suspirar que traz a alma comsigo

;

A fingida alegria

;

Os passos vagarosos;

O fallar e esquecer-me do que digo

;

Hum pelejar comigo,

E logo desculpar-me

;

Hum recear ousando;

Andar meu bem buscando,

E de o poder achar acovardar-me

;

E, em fim, averiguar-me

Que o fim de tudo quanta estou (aliando.

São lagrimas e amores
;

São vossas isenções e minhas dores.

CAM., CANÇÃO 5.

Eu sou bem informado, que a embaixada
Que de teu Rei me deste, que é fingida :

Porque nem tu tens Rei, nem pátria amada,
Mas vagabundo vás passando a vida

:

Que quem da Hesperia ultima alongada,

Rei, ou senhor, de insânia desmedida.

Ha de vir commetter com nãos e frotas

Tão incertas viagens, e remotas?

IDEM, LUS., cant. 8, est. 61.

— «Entre as felicidades de Cõstantino
lhe não faltarão alguns desgostos das por-
tas a dentro, como foy a morte de seu
filho Crispo, ávido em sua primeira mu-
lher Mioervina, inda que outros a tem
por amiga, que sendo cometido de ilíci-

tos amores por Fausta sua madrasta, e
recusando elle o crime como abominá-
vel, e detestando, ella o acusou ao pay
com lagrimas fingidas, como se fora o
agressor da maldade.» Monarchia Lusi-
tana, liv. õ, cap. 24. — d K neste arre-
messo em que muytos perderão as vidas,

e outros as salvarão, soccorrldos de bar-
cas de pescadores, lhe desappareceo o
(iiigido Moysés, e elles confusos e con-
vencidos de seu desatino, se converterão

á ley de Jesv Christo seu verdadeiro Mes-
sias.» Ibidem, liv. 6, cap. 6.

— Impostor. — «Todos pregarão a bo-
ca para defendervos, todos soltarão as

línguas para calumniar-vos? Oh como
estais desamparado! Hum discípulo vos
vende, outro nega e todos vos fogem : o
vosso povo, que havia tantos séculos es-
perava por vós, esse vos condena, sen-
tencia, e crucifica: corre por certo, que
sois Rey fingido, hypocrila, malfeitor, e

ainotinador do povo: e vosso Eterno Pay
dissimula.» Manoel Bernardes, Exerci-
dos Espirituaes, cap. 57.

— Appareute :

E deixando-se vencer

Os meus fingidos enganos

De tão claras desenganos.

Não posso menL-«s faier.

Que coDtentar-nio co'os danos.

CAM., HEDONDILBAS,
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Partio-se nisto em fim co'a companhia,

D;is nãos o falso Mouro despedido,

Com enganosa, e grande corlezia,

Com gesto ledo a todos, e fingido.

IDEM, LtJS., cant. 1, est. 12.

— «E por quão dificultoso he auorro-

cer huma alma em poucos dias o que

amou em longo tempo, e auer verdadei-

ro propósito da emenda onde hà tanta

frieza no aparelho, e õde precede tão

pouco feruor, e onde hà aíTeição dos pe-

cados de muitos dias, arreceio que huma
grade parte das confições são fingidas.»

Diogo de Paiva Andrade, Sermões, pari.

1, pag. 201,
— Que finge

:

Ó tu, serra da Estrella, que tal viste,

Como te n,ão abriste; e no teu centro

Me não cerraste dentro, estando vivo.

Porque mal tão esquivo não sentira?

Oh cega, oh cruel ira ! oli pae fingido

!

Para me vOr perdido me criaste?

Porque me não deixaste no deserto ?

Menos crueza, certo, então usaras,

Inda que me dei.^iãras (não te aggraves)

Ás cruas feras e aves da montanha.

CAM., ÉCLOGA 11.

Ja neste tempo o lúcido planeta.

Que as horas vai do dia distinguindo,

Chegava ã desejada e lenta meta,

A luz celeste ãs gentes encobrindo

;

E da casa marítima secreta

Lhe estava o deos nocturno a porta abrindo

;

Quando as fingidas gentes se chegaram

.\s nãos, que pouco havia que ancoraram.

IDEM, LU3., cant. 2, est. 1.

— Prov. : «Finge arroido, por melhor

partido.»

FINGfDOR, A, s. O que, a que finge.

— Iht) fingidor de marca; simulador.

FINGIMENTO, s. m. Acção do fingir;

dissimulação.

Porem disto que o Mouro aqui notou,

E de tudo o que vio, com olho attento,

Hum ódio certo na alma lhe ficou,

Huma vontade má de pensamento;

Nas mostras, e no peito o não mostrou

;

Mas com risonho, e \eáQ fiitgimento,

Tratal-os brandamente determina,

Ati5 que mostrar possa o que imagina.

CAM., LUS., cant. 1, est. 69.

Isto só que soubesse me seria

Descanso para a vida que me fica
;

Com isto alTagarla o sofVrimento.

Ah Senhora! Ah Senhora! E que tão rica

Estais, que cá tão longe d'alcgria

Me sustentais com doce fingimento!

Logo que vos figura o pensamento.

Foge todo o trabalho e toda a pena.

IDEM, CANÇÕES.

— Ficção, fabula, invenção.
FINGIR, V. a. (Do latim fnigere). Fa-

bular, inventar alguma fabula.
— Enganar com apparencias. — «Ima-

ginou o pescador que fosse algum moço,

dos que costumavão vir pelas tardes do
verão nadar ao mar, e bradaiidolhe do

cima que largasse os peixes, e fingindo

querer decer donde estava, elle fazendo

hum som a modo de quem se solta em
grande riso, se lançou com muyta fúria

na agoa, donde não tornou mais a sair,

deyxando o pescador atónito, depois que
coiilieceo ser homem marinho.» Monar-
chia Lusitana, liv. 5, cap. 2. — «Fez

também hum acto de justiça, ávido por

muy injusto, e que desdourou o princi-

pio de seu governo, o qual foy mandar
cortar a cabeça a quatro Capitaens, os

mais esforçados e valerosos que avia nas

Legioens Romanas, chamados Celso, Pal-

ma, Nigrino, e com elles a Lusio, ou Lu-

so, inda que Elio Sparciano diga que Lu-

sio foy morto por mandado do Senado,

sem Adriano consentir em sua morte,

antes, fingir sentimento.» Ibidem, cap.

13. — «Mas a Santa que lhe tinha con-

sagrado sua pureza, e avia muyto que
desejava ornar este sacrifício com o de

seu próprio sangue, sabendo como seu

caminho, era pela parte em que Daciano
estava mandando almas ao Ceo, e regan-

do a terra com sangue inocente, dissi-

mulando o intento com que partia, e

fingindo alvoroço, por o que o Mundo
cuidava, se partio de Portugal, deixando

a Corte do pay, chea de saudades, e fal-

ta de contentamento, porque sua bran-

dura para com os ricos, e a misericórdia

para com os pobres, fazia que huns e ou-

tros sentissem sua falta.» Ibidem, capi-

tulo 21.

— Simular. — «Que tal he a musica

que determinas do lhe dar? Não seja de

siso; porque será a maior parvoíce do

mundo, porque não concerta com a par-

voíce que tu finges.» Cam., Fil., act. 5.

— «Os quaes segando logo pareceo de in-

dustria vinhaõ trauar com ellas, e como
a frota das nãos da carga se mostrou,

fingirão temor, e começarão de se reco-

lher pêra dentro do rio onde as nãos dos

Mouros estauaõ : porque lhe pareceo que
por os nossos irem ja de caminho com
carga feita, naõ se auiaó de querer me-
ter dentro em ventura, por o rio naõ lho

dar lugar principalmente com hum ba-

luarte que defendia a entrada, posto que
as carauelas o quisessem cõmetter.» Bar-

ros, Década I, liv. 7, cap. 11.— «Huma
grande parte de gonte da Corte, e prin-

cipalmente as Damas crião, ou fingião

crer, que o gosto com que todos vos ou-

vem falar, nascia mais da fermosura da

vossa boca, e da vossa voz, que do acer-

tado das vossas rasoens, porem as vossas

Cartas graças a Deos desenganão o mun-
do, e he preciso que concordem todos

apesar da inveja, que os vossos escritos

não são menos agradáveis do que a vos-

sa conversarão.» Cavalleiro de Oliveira,

Cartas, liv. 3, n.» 61.

—Dissimular

:

Que desculpas comigo só buscava,

Quando o suave Amor me não solTria

Culpa na cousa amada, e tão amada!

Erão, emfim, remédios que fingia

o medo do tormento, qu'ensiDava

A vida a sustentar-se d'eDganada.

CAM., CANÇ.iO 11.

— «Em o qual achou muitas nãos de

Mouros que estauaõ â carga de canella,

e elefantes pêra Cambaya : os quaes quan-
do se viraõ cercados da nossa armada,

por segurarem suas pessoas e fazenda,

fingirão querer com nosco pazes: c que
ellley de Ceilaõ lhe tinha encommenda-
do que quando passassem pela costa da

índia notificassem ao VisoRey que inã-

dasse a elle alguma pessoa pêra assentar

paz e amizade com ellley de Portugal.»

Barros, Década I, liv. 10, cap. 5.— «Foy

muy supersticioso, e dado a consultar As-

trólogos, e encantadores, e como se te-

messe de alcançar o pago devido a seus

merecimentos, escreveo a Materno seu

grande privado, que deixara iio governo

de Roma, que cõsultando alguns Astró-

logos de nome lhe mandasse dizer o que
achavaõ, acerca de sua morte: respon-

deulhe elle, ou por o achar assi, ou por-

que lhe relevasse fingilo para seus par-

ticulares intentos, que se guardasse de

Macrino seu Capitão da guarda, porque

elle o avia de matar.» Monarchia Lusi-

tana, liv. 5, cap. 15. — «Feio Saulo do

modo que se lhe mandara, mas a cudin-

do os Godos à defesa, o desbaratara, e

puseraõ em miserável rota o exercito Ro-

mano, e como Stelicon fingindo ignorar

a desordem pedisse nova gente ao Em-
perador, elle lha mádou com advertên-

cia, a certos Capitaens, que o matassem

a elle, e a Eucherio seu lilho, que já es-

tava casado com sua irmãa Gala Plácida,

e assi se executou na Cidade do Ravena;

acabado as traças de Stelicon, e as espe-

ranças do filho, que tanto custarão ao Im-

pério.» Idem, Ibidem, cap. 30.

—Suppôr.— «E ao menos he notável

o testemunho que se dà nesta relação, de

ser Traj.ino ornado de todas as virtudes,

para desbaratar o parecer de Dion Casio,

que o nota de alguns vicios indecentes a

taõ justo Emperador: mas não me espan-

to acharlhos, (se jà lhos naõ fingio leva-

do da natural opinião de Grego, que sem-

pre aborrecem os Latinos) pois ao Phi-

losopho Séneca, homem cheyo de tanta

modéstia, que o nomea Saõ Jeronyrao en-

tre os Escriptores Ecclesiasticos, atribue

muytas imperfeiçoens que não ouve em
sua pessoa.» Monarchia Lusitana, liv. 5,

cap. 12.— «Day esmola por amor de Deos

ao triste Belisario, a quem sublimou a

virtude, e cegou a enveja. Zonaras, diz,

que .lustiniano o teve preso em sua ca-

sa, e depois de morto lho confiscou a fa-

zenda, diferente de Ayinonio, que o fin-

ge morto em certa batalha de Frãcescs.»

Ibidem, liv. 6, cap. 11. — »Ajuntase a
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isto, que o Rey Dom Ramiro, que ven-

ceo os Mouros, e fez a doaçaõ, era casa-

do com a Raynha Dona Urraca, que as-

sina com elle como era esle segundo, e

o primeiro teve por mulher a Raynha Pa-

terna, como lhe chamãoSebastiauo, Sam-
piro, e Pelagio, soposto que Morales pa-

ra colorear o privilegio lhe finja dous ca-

samentos, sem aver aulhor que tal diga.»

Ibidem, liv. 7, cap. 20.

-7-Imaginar.— «Finja mães que de fron-

te do primeiro dedo poUegar aqui faze-

mos o cabo Comorij, e pêra dentro da

enseada jaz a ilha Ceilaõ : e toda a costa

da índia que te ora descreuemos, come-
çando da cidade Cambaya jaz ao longo

deste dedo poUegar da parte de fora, a

qual corre norte sul.» Barros, Década I,

liv. 9, cap. 1.

—Inventar.— «Quiz depois vingar nos
Persas, a deshonra que recebeo o Impé-
rio, com a prisaõ do Emperador Valeria-

no, e no caminho lhe tirarão a vida às

punhaladas, por treiçaõ de Menestheo seu

secretario, que fingio hum rol de pessoas

notáveis, como se as tivesse Aureliano em
lembrança, para fazer justiça delias; mas
depois lhe custou o ardil a vida, por cu-

ja segurança o inventara. » Monarchia Lu-
sitana, liv. 5, cap. 17.

— V. re.fl. Fingir-se. Dar ares, mostras
falsas para enganar. — «Ora deixae-a ir,

que á vinda lhe fallaremos ; entretanto

cuidarei o como hei de fazer; que não
ha mór trabalho para uma pessoa que
fingir-se.» Camões, Fil., act. 2, se. 3.

Porém, pois este bargante

Tem medroso coração,

Quero-me fingir ladrão.

Ou phautasma, e por diante

Não irá, se vem á mão.

IDEM, AMPII., act. 2, SC. 6.

— «De modo que a pesar dos pruden-
tes e sábios se determinarão em conti-

nuar a guerra, e se começarão dentro da
Cidade as mayores desaventuras, que nun-
ca se virão em outra, porque as cabeças
da rebelião, que fingindose zelosos da li-

berdade judaica, sechamavão Zelotas, co-

mo vião pessoas nobres, e riquas a quem
seu estado não consentia usar das mal-
dades, que elles usavão; levantandolhe
que se carteavão com os Romanos, lhe

tiravaõ a vida, e roubavaõ a fazenda.»
Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 13.

—Suppôr-se, imaginar-se (impessoal-
mente).— «A esphera he huma diliatada

circumferencia, em cujo moyo so finge
hum ponto, do qual todas as linhas re-

ctas que se imagiiiaó para a circumferen-
cia saõ iguais.» Braz Luiz d'Âbreu, Por-
tugal Medico, pag! 511, § 45.

—Substantivamente

:

E s'cm querer-llie tanto ponho tacha,

Mostrando refrear o pensamento,

Oh riue doce /'ii[)ir' que doce cacha!

Assi que ponho ja no soltrimento

A parte principal de minha glória,

Tomando por melhor todo tormento.

CAM., ÉCLOGA 5.

—Syn. : Fingir, Simular, Dissimular,

Disfarçar. Estas palavras referem-se aos

vários modos que ha de occuitar qualquer

cousa. Assim : Fingir é empregar falsas

e artificiosas apparencias, para occuitar

o que a cousa é na realidade, ou para

representar o que não é. Abrange, pois,

pela sua generalidade, toda e qualquer

espécie do fingimento, toda a imitação da
realidade.—Simular é encobrir a realidade de-

baixo d'apparcncias enganosas; é mais
restricto que fingir, porque se applica

somente ao homem e em matéria de cos-

tumes.
—Dissimular é uma espécie de fingi-

mento que significa calar o que é, occui-

tar seus sentimentos, seus desígnios, em-
pregando para isso certas acções, ou ma-
neiras reservadas. A dissimulação não é

odiosa como a simulação, esta é sempre
um vicio, emquanto que a dissimulação

é muitas vezes útil, e pôde ser dictada

pela prudência.—Disfarçar é propriamente desfigurar

com algum sobreposto a forma das cou-
sas, ou fingir dilTerentes pessoas no trajo,

nos vestidos, na continência, nas mostras
exteriores, etc. Em sentido metaphnrico,
pôde corresponder ou a simular, ou a
dissimular, segundo as circumstancias.
—Esta espécie de fingimento pôde ser

crime, mas também pôde ser brinco e

mero jogo, e também necessidade e ha-
bito.

FINIDADE, s. f. Termo de philosophia.
A qualidade de finito, ou limitado, com-
mum a todas as cousas creadas.

FINIDO, por acabado. Concluído, ter-

minado.=Cahido em desuso.
finíssimo, a, superl. de Fino.

Bem no centro do templo, e levantado

Mais que os outros hum túmulo se ostenta;

De mais sobei-bos symbolos ornado,

Cheio de assombro o Portuguez attenta:

De alabastro finíssimo lavrado

Feminil rosto o busto representa;

E diz que illustre cinza alli s'enccrra.

Se he nobre a cinza, que s'entrega ã terra.

J. A. DE MACEDO, O oníENTB, cant. 5, est. Í3.

FINITIMO, A, adj. (Do latira finitimus).

Que é confinante, comaTCão.—Fortalezas
fiuitimas.

—Vizinho, adjacente.

—

A finitima ci-

dade.

FINITO, A, adJ. (Do latim finitits). Limi-
tado, que tem fim ; oppõe-se a infinito.—
Todo o corpo r finito.

— Limitado em duração.— «E posto que
estes tros títulos, Conquista, Nauogaçaõ
o comercio sojaõ actos cm tempo naõ ter-

minados o finitos, e cm lugar, tão gran-
des que com prebendem tudo o que jaz

do Cabo Bojador, te o fira da terra Orien-

tal, etc.» Barros, Década 1, liv. 6, cap.

1.—«Porque, se bem a consideramos, he

juntamente Finita, Incerta, Successiva,

Veloz, Mudável, Defectível, e Sensual,

isto he cativa dos sentidos, e por isso mal
aproveitada.» Manoel Bernardes, Exercí-

cios Espirituaes, cap. 370.

—Termo de mathematica. Grandeza
finita; a que tem limites.

—Progressão finita; a que é composta

só de um certo numero de termos.
—Numero finito ; aquelle que se pôde

exprimir o valor d'elle.

—Termo de grammatica. Sentido fi-

nito, diz-se por opposição ao sentido sus-

penso.—Modo finito; aquelle que indica a

pessoa, o numero e o tempo, por oppo-

sição ao modo infinitivo e ao participio,

que se chama modo infinito ou infiniti-

vo.—O indicativo é um modo finito.

FINO, A, adj. (Do provençal fm). Que
é puro, ou que se acha no estado de pu-

reza, depurado.

—

Ouro fino.

—

Prata fina.

—Moeda de prata fina, de lei.—«Todas

estas cousas que nomeey, dey por inteyro

ao sobredito Abbade por dez soldos de

prata fina, e o Abbade, e toda a congre-

gação os deu, e eu os recebi, e do preço

naõ ficou em sua maõ cousa alguma.»

Monarchia Lusitana, liv. 7, cap. 23.

De suas riccas armas cizeladas

Vinlia armado dom Nuno : por de cima

Da malha sobreveste d"oiro e seda

Orlada com tranjões de /ina prata,

Passamanes do mesmo, e sobre o peito

Bordada a Cruz azul, insígnia antiga

Do reino, e embai.xador que o representa,

Segundo usança 6.

GARRETT, D. BRANCA, cant. 8, Cap. 4.

—Termo de ourivesaria. Ouro fino, o

ouro sem liga, perfeitamente puro.

—Que é de qualidade superior.

—

As-

sucar fino ; depurado na purgação, e su-

perior na còr, e na grã ao que se chama
assucar redondo, e inferior ao bom assu-

car bem refinado.— T'!/!/iofino.

—

Licor fi-

no.

—

Porcelana fina.

—Verdadeiro, por opposição a falso,

fallando de obras de bordaria, de pedras

preciosas, etc.— Um broche de finos dia-

mantes.—Uma coroa de finos !ií-í//ia?if('í.

—Um colar de pérolas finas.— aE a prin-

cipal delias he huma Ilha que se chama
Barem. que he a mayor, e a mais viçosa

que ha em o dito mar, e se pescaõ pé-

rolas cada anno, que saõ as mais finas

que ha nas partes do Oriente, nem na

índia. Esta Ilha está no fim do dito mar
para a banda de Arábia defrõte de huma
Cidade que se chama Califa, tudo senho-

reado ptdo Rey de Ormuz.» António Ten-

reiro, Itenerario, cap. ."16.

— Pedra mais tinai que a ordinária, de

melhor grã, menos áspera e mais clara.

— «Daqui foy tresladado andando o tem-
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po, para hum Templo de ferraosa fabrica,

distante do priím^iro, obra de hum tiro

de bosta, aonde hoje está seu corpo em
huma Sepultura ile pedra mais fina e

melhor que a outra ordinária, a que vul-

garmente chamaõ pedra de Gõ(;a (alta o

cercada de grades de ferro) recolhida em
Capela particular a huma parte da Cape-
la mór, onde he visitado com grande ve-

nerarão de gente daquclla terra.» Monar-
chia Lusitana, liv. 5, cap. 5.—^po fino; acendrado, apurado; lu-

zidio :

Arrancam das espadas do aço fino
Os ([ue por bem tal feito alli pregoam :

Contra huma dama, 6 peitos carniceiros,

Feros vos amostraes, e cavallelros ?

CAM., Lus., cant. 3, est. 130.

— Que tom delicadeza e elegância.

—

Contornos finos e graciosos.

— Que é delgado e delicado.— Fio
muito fino.

— Diz-se dos estofos feitos com fios

muito finos.

—

Um pamiotino.— Uma tela

fina.— «Porque sobre si naõ trazia mães
que hum pano de algodão mui fino en-
canchado, a que elles chamaõ Putaua
com que so cobria da cinta to meias per-
nas : e todalas outras partes nuas sem
mães ornamentos que os couros da sua
carne, e nos braços manilhas d'ouro e
pedraria, e hum barrete alto de borca-
do.» Barros, Década I, liv. 9, cap. 5.— Figuradamente : Tranças finas de
ouro ; de cabellos que teem uma bella côr
loura :

Pintara os oUios bellos

Que trazes nas meninas
O menino que os seus nelles cegou

;

Os dourados cabellos

Em tranças d'ouro finas,

A quem o sol os raios seus baixou

;

A testa que ordenou

Natura tão formosa
;

O bem proporcionado

Nariz, lindo, ífilado,

Que cada parte tem da fresca rosa

;

A boca graciosa,

Que o querú-la louvar he ja 'scusado.

CAM., CANÇÃO 5.

De cima d"huma rocha, a qual rodèa

O mar, quebrando nella de contino.

Começou a chamar por Galatêa.

Deixa o moUe licor e crystallino,

(Dizia) i< Nympha, ja, que o sol deseja

Enxugar teu cabelle d'ouro fino.

IDEM, EGLOr.A 9.

— Tempo fino ; diz-se quando a atmos-
phera está limpa de nuvens, havendo pro-

babilidade de permanecer o boio tempo.
— Fallando dos sentidos : Que tem uma

grande sensibilidade, que percebo exa-
ctamente as menores impressões.

—

Ter
um olfato muito fino.

— Que não é apreciável senão por uiu

espirito penetrante ou um gosto delicado.

— Uma e.cpressão, um pensamento fino.

— «Confesso porem que as pessoas insen-

síveis ás cousas mais bellas quosedisem

na sua presença, e tão tibias que não sa-

bem honrar com hum surriso as galan-

tarias finas, e spirituosfls qii*^ ouvem, são

igualmente desagradáveis.» Cavalleiro de

Oliveira, Cartas, liv. 3, n.» 52.

— Diz-se do espirito, do gosto, do dis-

cernimento, ctc, para significar as suas

subtilezas ou sagacidade.

—

E dotado de

um fino gosto, d'um fino discernimento.

— São os espíritos finos que prevêem os

ejfeitos das causas oceultas ou pouco vi-

síveis.

— Esperto, vivo nas acções, etc.

—

Al-

gumas crianças sãomais finas que outras,

e isso provém muitas vezes do meio em
que vivem, de circumstancias que acom-

panham o seu desenvolvimento.
— Homem fino. Astuto, sagaz.

— Que faz finezas em amor, em ar-

mas.
— Delicado, não grosseiro. — Amor,

amante fino.

Desenganado ja da triste sorte.

De que mal fi7w amor se desengana.

Com a desperança só de sua morte

Aquellas penas ultimas engana.

—Agudo, penetrante, subtil.—/Ir fino

e puro.
— Termo de caça.

—

Nariz fino; o de

cão do bom faro, ou de bom ventor.

— Espada fina; cujo fio é delgado,

afiado.

Que furor consentio que a espada fina,

Que pôde sustentar o grande peso

Do furor Mauro, fosse alevantada

Contra huma fraca dama delicada?

CAM., LUS., cant. 3, est. 123.

— Voz fina; de tiple, aguda, não cheia

e grossa.

— Figuradamente: Ouvido fino; diz-

se do que tem a vantagem de conhecer

na musica as menores faltas dos execu-

tantes.

— Termo de Pintura. Cores finas; as

tintas delicadas que se empregam. ,

As flores por o prado s'cstendião.

E das que finas mais erão as cores,

Brancas, roxas, as Nyraphas mais coUiião.

.la guiavão seus gados os pastores.

Que deixando-os no campo deleitoso,

Com ellas praticavão sú d'amores.

CAM., ELEGIA 7.

— Cor fina; a mais perfeita do seu

género, a mais viva.

T>eva na cabeça o pote,

o testo nas mãos de prata,

Cinta de fina escarlata,

Sainho d« ch.amalote:

Traz a vasiiuinha de cote,

Mais branca que a neve pura ;

Vai formosa, e não segura.

IDEM, REDONDU.IIAS.

— Pólvora fina ; a d'espingarda ou de
escorva, por opposição á grossa ou de
bombarda, conhecida mais vulgarmente
peio nome de pólvora bombardeira.
— S. m. Termo de Tecelflgem. Extre-

midade do panno na largura onde pega
o ourelo.

— Loc. FiG. : Trazer o fino do mundo
comsigo ; o que ha de peor n'elle.

— SyN. ; Fino, delgado. Este refere-se

quasi sempre á espessura, e aquelle ao

que não é grosso ou tem pouca grossu-

ra. O fio do panno, a ponta duma agu-

lha, o gume d'um bistori, é fino.

— Fino, em sentido translato, é mais
usado que delgado, e designa o que é de

boa qualidade e delicado em sua espécie,

o que é subtil, agudo, penetrante, o que
obra com primor, etc.

FINTA, s. f. Imposto lançado sobre o

rendimento de cada súbdito, e que de

ordinário se applica a alguma obra pu-

blica, como por exemplo melhoramento
de fontes, construcção de pontes, con-

certos do caminhos vicinaes, etc, ou por

occasião de guerra. O governo também
auctorisa as camarás para lançarem esta

espécie de tributo.

— CoUecta, somma dos escotes, e con-

tribuições de vários, para despeza em
commum.

—

Onde todos pagam asna fin-

ta, nada é caro.

— Termo antigo. Clausula própria da

segurança de um contracto ; cautela.

-j- FINTADO, part. pass. de Fintar.

Sobre que se lançou finta.

—

Foi tudo fin-

tado, sem excejtção de ninguém. *

FINTAR, V. a. (De finta). Lançar finta,

fazer a repartição da finta. — Fintar um
concelho, uma freguezia.

— Fintar entre si; pagar de motu pró-

prio uma certa quantia, para a qual con-

tribuem diversos individuoS. — «Atemo-

rizou esta perda tanto os Mouros de en-

tre Tejo e Guadiana, e outros do Algar-

ve, e Estremadura, que sem quererem

experimentar a ventura das armas, man-
darão pedir a elRey os aceitasse por vas-

salos e tributários, e cessando de mais

destruyr a terra, aceitasse hum numero
do dinheiro que fintariaõ entre si, para

satisfazer as pagas do exercito, e recom-
pensar as despesas feitas neste anno.»

Monarchia Lusitana, liv. 7, cap. 17.

— Fintar-se, v. reli. Contribuir espon-

taneamente com a sua quota, entrar por

cabeça em gasto voluntário.

— V. n. Acabar de levedar (fallando

do pão amassado).

FINTO, s. m. Termo antigo. Masso ou
rol dos documentos, titulos, ou inquiri-

ções pertencentes a ura povo, fazenda,

ou território.

— Sentença extraída do tombo, com
declaração dos foros, ou direitos domi-

nicaes, que um casal ou praso deve pagar.

FINURA, s. f. iDe fino, com o suflixo

«ura»). A qualidade de ser fino, delgado.
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— Figuradamente: A qualidade de ser

astuto, sagaz.

Fio, s. m. (Do latim filum). Fibra

comprida e delgada que se destaca da

casca das plantas textís. — Fio de linho,

de cânhamo.
— O que se forma com fêveras de li-

nho, lã, algodão, seda, etc, que se torce

entre os dedos, com fuso ou roda.—Fio

de linho; fio de seda.—Fio delgado.—Fio

grosso.— «O almocreve, que tal viu, mette

mais dous remos no galeão ; e, se lhe

não ventara uma travessia, não dobrara

o cabo em dez annos; porém, como tan-

geram ás matinas, logo, no baluarte es-

querdo, por um fio de barbante se dei-

xou cahir um cartel de desafio com a se-

guinte tersetagem.» Fernão Rodrigues

Lobo Soropita, Poesias e Prosas Inéditas,

pag. 109.

— Fio retorcido; o que foi torcido mui-

tas vezes.

— Figuradamente : Ter que torcer mui-

to fio; muitos embaraços e difficuldades

a vencer.

— O fio que Ariadne deu a Theseu,

para sair do labyrintho.

— Figuradamente, e por allusão : O fio

d'Ariadne, ou, simplemente, o fio, o que
dirige.

—

Esta verdade uma vez achada,

foi para elle o fio d'Ariadne.
— A agudeza, a viveza.— «Se não ha

no mundo Pedra Philosophal, da onde
he que vem tanto ouro, e tanta opulên-

cia ao nosso Monsieur enxertado em My-
lord, e a outros individues semelhantes

que conhecemos? Pôde ser que esta só

pergunta destemperasse os fios mais agu-

dos das respostas mais subtis.» Cavalleiro

d'Oliveira, Cartas, liv. 3, art. 8.

— Substancia flexível que os bichos da

seda, as aranhas, etc, tiram do seu cor-

po, para formarem o casulo, a tèa.

— Fio de pérolas. CoUar de pérolas en-
fiadas.

— Metal puxado na fieira. — Fio de

prata.—Fio de cobre.—Fio de ferro.

— Figuradamente : Tudo o que forma
uma linha continua.—Fio d'agua.
— Fio d'azeite, ou d'outro qualquer li-

quido que corre sem descontinuar, por
opposição ao que cae ás gottas.

— Pranto, lagrimas em fio ; as que não
são raras, mas continuas.

Ao rio so imeixava

Com lagrimas em fio,

Com que as ondas crescião outro tanlo.

Seu doce canto dava

Tristes Aguas ao rio,

E o rio triste som ao doce canto.

CAM., ECL0CA2.

Quebrando eelão o flu do seu gosto,

E o fio nSo quebrando de seu pr.^nto,

Por niio se descuidar do seu cuidado,

Levou para os curraes o manso gado.

IDE1.1, IBIDEM, n.' 5.

TOT,. Ul.—88.

Correndo sempre as lagrimas em fto,

Farei crescer as hervas pelos prados,

Pois já d'outra alegria desconfio:

No monte darei pasto a meus cuidados

;

E serão de mi sempre entre os pastores

Esses divinos olhos celebrados.

IDEM, iniDEM, n.'9.

— Distillar sangue fio e fio ; abundan-

te e continuamente.— «E como via por

huma parte quanto Deos é digno de toda

a honra, por outra quanto é desacatado

com nossos excessos; comovia os Ceos,

e terra cheios de sua gloria, e cheios

também de sua ofíensa : foy taõ intensa

sua dor, que opprimidas as veas, e aper-

tado o coração, distilou sangue fio e fio

por todos 05 poros de sou corpo.» Ma-

noel Bernardes, Exercicios Espirituaes,

cap. 173.
— O contexto seguido.—O fio dahis-

toria, da narração.— O fio do discurso.

— «A grande veneração da Imagem de

nossa Senhora de Nazareth, que elRey

deixou escondida no próprio lugar em
que Romano a pusera vivendo; eoscon-
tinos milagres cõ que antigamente res-

plandeceo. e resplandece em nossos dias

me obrigaõ a suspender hum pouco o

fio da historia, e dar huma relação sum-
maria, do tempo que esteve encuberta,

e do estupendo milagre por onde foy co-

nhecida.» Monarchia Lusitana, liv. 7,

cap. 4. — «Esta doaçaõ (de que constaõ

os fundamentos de quanto tenho conta-

do) não ouve efeito por serem as terras

que nella se dotavaõ dos Coutos de Al-

cobaça, que elRey Dom Afonso, tinha

alguns annos antes dadas a nosso Padre

Saõ Bernardo, e satisfez a Dom Fuás com
certos casaes junto a Pombal, como cos-

ta do outra escritura, que anda junto a

esta que deixo de pôr, como cousa que

faz pouco ao fio de minha historia.» Idem,

Ibidem.
— Levar alguma cousa de fio a pavio;

seguida de principio até ao fim.

— O fio da gente; fileira, a serie de

pessoas que vão passando de continuo,

indo uns após outros, não emparelha-

dos.— «Dom Francisco como estaua no

cabo deste terreiro onde vinhào dar as

principaes ruas da cidade entretendo a

gente que senão derramasse per ellas,

tanto que soube que as casas d'elRey

erão despejadas dos Mouros, deu \h hu-

ma chegada : e entregado a guarda del-

ias aos capitães que as entratão porque

com desejo de as roubar a gente cora-

mum não desamparasse a elle e aos ou-

tros capitães, tomou caminho entro a ci-

dade e hum palmar per onde corria o

fio dos Mouros em fugida trás elRey,

que era ja acolhido per huma porta falsa

na maior espessura deste palmar.» Bar-

ros, Década 1, liv. 8, cap. 8.

— Figuradamente : Ir pelo fio da

gente. Não st^guir extremos, nem singu-

laridades; pensar e fazer como os mais.

— Ir a fio ; em linha seguida e orde-

nada. — «.\ qual subida lhe foi leue em
quanto foi per fora da cidade por naõ
achar quem lha impedisse, e mães ser

o caminho espaçoso : porem tanto que
entrou na pouoaçaõ por o lugar ser es-

treito, conueolhe ir a fio com a gente

toda posta em ordem sem se desmandar
pelas trauessas e ruas per onde lhe sa-

hiaõ alguns Mouros, te que se posjunto

das casas d'elRey : onde ja acodio pezo

de gente que ;\s frechadas e pedradas assi

de cima das casas como per baixo nas

ruas seruião bem os nossos.» Barros,

Década 1, liv. 8, cap. 8.

— O fio do curso d'um rio ; a veia

d'agua, ou corrente.

Vês a commum corrente deste rio

Que ora tanto se pára, ora anda tanto,

Deixando de seu curso o certo fio?

Vez como a Philomella deixa o canto,

Com que incita os pastores namorados.

E multiplica Progne o triste pranto 7

E vês, emfim, por todos esses prados

Desmaiadas as hervas, que sohião

Viçoso pasto dar aos nossos gados ?

Todos estes sinaes, que não se vião

Nas auroras a esta antecedentes.

Algum damno mortal nos annuncião.

CAM., eslogaIS.

— Seguir o commum fio ; fazer o que

o commum faz, seguir as opiniões, er-

ros ; apartar-se d'eUe; distinguir-se, afas-

tar-se das opiniões e praticas communs.
— Caminhar a fio ; desfilados, ir uns

após outros, como em passos estreitos e

desfiladeiros.— «Caminhando assi todos

a fio antes de romper todo a alva, em sexta

feiradas indulgências, se ajuntaram, e or-

denaram sua batalha em cinco azes. dos

quaes três eram da gente de dom João,

elle em huma e Rui Barreto em outra, e

.foão Gonçalves da camará filho de Simão
Gonçalves capitam da ilha da Madeira,

com Álvaro de Carvalho, í> João da Syl-

va na terceira, e Nuno Fernandez com
dom Afonso de Feram seu genrro na

quarta, e Cide Heabentafufe com toda a

sua gente na quinta." Damião de Góes,

Chronica de D. Manoel, part. 3. cap. 50.

—«E captiuaram hum de que souberam

que estaua alli o Alcaide, no alcance do

qual foi dom loam ate o paço de Fernão

de xira, cinco legoas Darzilla, e huma da

ponte Dalcacer, onde o Alcaide se de-

teue, com preposito de encontrar dom
loaõ mas vendo que a gente que vinha

a fio trás elle se juntaua. e que fazia rosto

pêra o ir commeter, como homem que

hia ja meio desbaratado o nam quis es-

perar, tomando seu caminho para a pon-

te.» Ibidem, part. 4, cap. 76.

— Tornar ao fio de: voltar a tratar

de; fallar, escrever novamente de.

—

«Mas tornando ao fio do nosso capitulo

o Alcside Dalcacer Side hamet laroz mo-

uido da afronta que recebera de os Chris-

tâos chegarem a huma legoa daquella vil-
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la, e diante dos olhos lhe matarem, e ca-

ptiuarem tantas almas, p. leuarem tanta

soma de gado, determinou de correr Ar-

zilla pêra ho que dos seus, e dos vezi-

nhos ajuntou quatro centos de cauallo,

com os quaes, passada a ponte, se veo

meter no Soueral dalualate, o por elle

veo amanhecer a duas legoas Darzilla,

dia do todolos Sanctos.» Damião de Góes,

Chronica de D. Manoel, part. 4, cap. 76.

— Levar ns cousas a fio; a eito, segui-

damente.— Levou a fio todos os cargos

da magistratura; subindo siiccessiva-

mento dos infiraos aos supremos.
— Quebrar a alguém o fio do que di-

zia; interrompel-o.

— Estar por um fio; quasi a morrer.
— Idem. Mal seguro.

—

A amisade pre-

sa por um fio.

— No derradeiro fio; prestes a que-
brar, a perder a ultima esperança.

No derradeiro flo

O tinha a esperança,

Que com doces enganos

Llie sustentara a vida tantos anos

N'liuraa amorosa e branda coníiança;

Que quem tanto queria,

Parece que nào erra, se conBa.

CAM.jEGLOGA 2. _
>

— Cortar o fio; atalhar a continua-
ção, o proseguimento. — No meio das
nossas prosperidades vem a morte cortar-

nos o fio.

De qual tigre cruel peito inclemente

Não se rompe de mágoa, morta oquella,

Que a tristeza rail vezes fez contente ?

Quem, que vò eclipsada a vista bella,

Despois de visto liaver sua beldade,

E nào sabe morrer por hir traz cila?

Como não te applacou tão tenra idade

Ao cortar do seu flo, á Parca dura,

Que agora o mundo matas de saudade?

CAM., EGLOGA 15.

— o fio da vida; dos nossos destinos,

dos nossos dias, etc. ; o decurso cia vida,

por allusão á fabula das Parcas que liam
o destino de cada homem e cortam o fio

da vida.— «A experiência prova esta ver-

dade: porque uo mesmo dia que hum
homem, que viveo com descanço, o abun-
dância, repugna a sugeitarse ao jugo da
morte; outro, cuja vida toda foy tecida
de cruzes, está suspiramio por curtar-lho

os fios.» .Manoel Bernardes, Exercicios
Espirituaes, cap. 396.— «Salvou a regra,

até condenando o Filho: quebrarão os
fios da vida de hum Deos, e naõ que-
brou esta Ley.» Idem, Ibidem, cap. 402.— O fio vital. Termo l'oeiico. A vida.— Cortar os fios vitaes; matar.
— O extremo fio da vida; o fim da

vida, a morte.
— Dar os fios, ou dar os fios d teia;

acabar, morrer.
— Termo de Carpinteiro. Abrir o ta-

hoado a meio fio; com o cantil. Vid. Ma-
cho.

— O gume, corte do um instrumento
cortante, como o da espada, faca, nava-

lha, ou outras armas de cortar, talhar,

etc.

Que diabo lia tào damnado,

Que não tema a cutilada

Dos fioa seccos da espada

Do fero Miguel armado?
Pois se tanto hum golpe seu

Sôa na infernal cadeia
;

Do que o demónio arreceia

Gomo nào tugirei eu?

CAM., HEDONDII-HAS.

Ah màos ! assi me ordenais

OfTensa tão mal olhada?

Eu furei, se nVesperais,

Com que todos conheçais

Os flos da minha espada.

IDEM, AMPHITRIÕES, act. 5, SC 2.

Nào se lhe pode muito sustentar

A cidade; mas sendo já rendida.

Em toda a cousa viva a gente irada

Provando os fws vai da dura espada.

CAM., Lus., cant. 3, est. 64.

Afuera, nfacra, pensamentos mios !

Começo logo entrar por caslilhano,

.\ ver se o canivete tem bons fiou.

FEBN.ÍO RODR. SOnoPrfA, POESIAS E PROSAS

INÉDITAS, pag. 47.

— Dar fio; afiar, amolar bem.
— Figurailamente: Dar fios ao temor,

medo, esperança; aguçar, fazer mais vi-

vos estes aíTeclos; desafiar, excitar.

— Fio raiiwso; o que se dá ao ferro

cortante passan(lo-o apressadamente, e

com força pela borda do uai vaso de bar-

ro grosseiro, ou de uma pedra áspera.
— Ferir alguém pelos seus próprios

fios; voltar contra elle o mal que nos
destinava e traçava.— Ouro e fio; )oe. adv. Em perfeito

equilíbrio, em perfeita igualdade.

—

Ba-
lança a ouro e fio ; cujo fiel eslá perfei-

tamente vertical ou perpendicular.
— Pesar a ouro e fio

;
pesar cora a

maior exactidão, como se pesa o ouro,

as pedras preciosas e outros objectos de
subido valor.

— Ir, pasnar por certo fio ; diz-se das
estações, que se succedem com ordem e

regularid.íile.

— Pender dos fios ; do risco, e susto

de não conseguir. — Jsso pende dos fios

do 2>rimor de cada um.»
— Termo de Cirurgia. Fios; os fila-

mentos que .se tiram do panno de liuho

velho para fazer pranchetas o curar fe-

ridas.

— Fio do lombo ; o raei(í d'elle, onde
está o relevo das vértebras do espinhaço.
— Fio de carrete; mialhar.
— Adag, : Se queres ser polido traze

agulha, e mais fio.

— Pelo fio tirarás o novello, e pelo

passado o que está por vir.

— Fio, e agulha, meia costura.

— De linho mordido, nunca bom fio.

— Fiar Ião delgado, que se quebre o

fio.

— Syn. : A fio, a reio, a eito. Diz-so

que os objectos vão a fio quando seguem
uns após outros, formando uma linha,

um como fio. Vão ou vêem a reio, quan-
do continuam sem interrupção, ou sem
notável intervallo. A eito; diz-se quando
seguem via recta, sem escolha de cami-

nho.

FIRMA, s. /". Assignatura, nome do que
escreve carta, escriptura, ordem.
— FiTma de negociante ; nome que vai

assignado em todas as cartas, documen-
tos, letras, etc.

— Firma social ; ^ nome sob o qual a

sociedade é conhecida, e faz o seu com-
mercio.

— Peça do metal, onde eslá aberto o

nome ou firma do alguém, que não vê,

ou está impossibilitado de assignar mui-
tos papeis; assignatura gravada. Vid.

Chaucella.
— Ant. : Ponto de apoio, fincapé, es-

tribo. — Fazer firma em alguma cousa.

— A firma dos calções ; a parte onde
se atavam com agulheta.
— Termo Forense. Juramento de ca-

lumnia, ou probatório.

— Juramento, que o réo fazia com
mais ou menos testemunhas, segundo a

importância da demanda.
— Arrendamento, contracto perfeito.

— Testemunho, e tudo quanto corro-

bora algum contracto. — Sello com fir-

ma.
FIRMâÇÃO, s. f. Firmeza, segurança;

o acto de firmar ou segurar alguma cousa.

FIRMADO, part. pass. de Firmar.
— Adj. Tornado firme, estável, apoia-

do. — «E executado isto assim, se o mor-
bo se accrescent.'ír cada vez mais, o o

somno for mais profundo, e de poor

condição, e perseverança, entaõ mais

seguramente, o com menos perigo po-

deremos chegar ás evacuaçocns mnis ve-

zinhas do Cérebro, para que o humor
que ja nelle se tem firmado, e nas par-

tes circunstantes, se evacue com mayor
efficacia, e com msyor promptidaõ se

alivie a parte enferma, e principal.» Braz

Luiz d'Abreu, Portugal Medico, p. 495,

§ 58. — «Alie, aíTastando-se da tia Do-
mingas, transposera a correr essa breve

distancia que separava a calhedral dos

paços dos Infantes, a sede do supremo
sacerdócio da sede do supremo po-

der, o ia a cruzar o átrio, onde ape-

nas se via em completa immobilidade
um besteiro da guarda firmado na sua

alta besta do polé, cujo arco de aço elás-

tico e pulido refulgia ao sol ponente,

quando sentiu um tropeiar rápido.» A.

Herculano, Monge de Cister, cop. 21.
•— Ajustado, concertado, aventado. —

Contractos firmados. Vid. Affirmado.
— Peca firmada; peça que se estende
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até ás orlas do escudo, de lu&nsira que

uáo fiqiio claro entre ellas e a peça.

FIRMADOR, A, adj. O que firma ou

continua alguma cousa.

— O quo faz segurança ou firmeza.

FIRMAL, s. m. Peça com que se pren-

diam 03 golpes dos vestidos antigos;

broche.
— Espécie de relicário, ou verónica.

— Ant. : Sinete de sellar. Vid. Firma
de metal e Chancella.
— Plitr.: Firmaes; as pontas do ca-

bresto, que sa atam nas argolas das ilhar-

gas.

FIRMAMENTO, s. m. (Do latim finna-

menliim). O céo, a abobada espherica

azulada, que parece apoiar-se sobre a

turra, o onde os astros parecem estar

fixos.

Debaixo deste grande firmamento,

Vès o ceo de Saturno, deos antigo,

.Tupiter logo faz o movimento,

E Marte abaixo, bellico inimigo,

o claro olho do ceo no quarto assento,

E Vénus, que os amores traz comsigo ;

Mercúrio de eloquência sobei'ana.

Com três rostos debaixo vai Diana.

CAM., LUS., cant. 10, est. 89.

— «Oh que fermosos SoesI que vista

a sua taõ alegre, e admirável ! Se taõ

vistoso parece o Firmamento povoado de

eslrellas, o a terra de boninas, que pa-

rcceriaô no Empyreo.» Manoel Bernar-

des, Exercícios Espirituaes, part. 1, p.

152. — «Qu.il dos raayores Malhemati-

cos, que celebrou a fama, nos dirá o

numero, grandeza, e virtudes das estrel-

las? K do irirmamento para dentro, quem
sabe, o que a Omnipotência du Altissi-

mo tem fabricado?» Idem, Ibidem, pag.

309.

Encadeados Pórticos, lavrados

De mil Sues, (yttra-alcance, so prolongão

Do/ií'ma)ne))Io na amplidão vastissima

;

Qual, no sertào areento de Palmyra

Passa, alem de ólbos, fila de Columnas.

FUíVNCISCO MANOEL DO NASCIMKNTO, OS MAR-

TYUES, liv. 2.

— Na linguagem biblica, significa um
repartimento solido que sustenta o céo e

separa as aguas superiores das inferio-

res.

—Na antiga astronomia, significa o oi-

tavo céo, no qual so suppunha que as es-

trellas fixas estavam coliocadas, e que se

r(.'presi'nlHva como sendo cryslaliino.

—O céo eslrellado, ou onde existem as

estrclias fixas.

—A pessoa ou cousa que assegura, que
firma, e servo de fincapé.

—

A fé é o fir-

mamento da religião.

— Figuradanionte: Firmamento dos

olhos; firmamento das bi-es.—«No ardo
semblante, cahom como chuveiros as la-

grimas; <io ct>ntro do peito, rompem co-

mo exhaliições, os suspiros; no Ceo da

boca, formam-so corúo trovoens as p.ala-

vras ; no firmamento crystalino dos olhos,

parecem relâmpagos as vistas.» Braz Luiz

d'Abreu, Portugal Medico, pag. 4, § 7.

—

«Delia depeade o patrocínio de todas as

Artes, e Sciencias; delia as Cidades, Ues-

publicas, Reynos, Impérios, e discipli-

nas; cujos professores sobem ás honras

mais amplas, e âs dignidades mais su-

premas; por isso Daniel fallando dos sá-

bios políticos os sobe ao firmamento das

luzesi para os coUocar entre o explendor

das estrellas.» Idem, Ibidem, pag. 150,

§ 126.

FIRMAN. Vid. Formão.
FIRMAR, V. a. (Do latim firmare). Tor-

nar seguro, firme.— «O seo primeiro uso

he o firmar, e confirmar toda a substan-

cia do olho : o segundo, abraçar os hu-
mores, e as túnicas mais ténues : o ter-

ceiro, defender o humor cristaliino do

calor, do frio, e de todos os mais nocu-

raentos externos, que o poderiaõ maltra-

tar.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medi-

co, pag. 71, § 80.—«O primeiro uso des-

ta membrana he defender o olho das of-

fenças, que lhe poderia causar a dureza

do Craneo. O segundo attar, e prender o

olho ao mesmo Craneo
;
para que nos

movimentos mayores não haja quem o

possa dimover do seo próprio lugar. O
terceiro, firmar, e conther os músculos

no seo detreminado sitio.» Idem, Ibidem,

pag. 71, § 77.— «O terceiro, he o mayor
de todos ; firma, e sustenta' em sy todos

os dentes do seo lado ; constituhe o cir-

culo, ou orbita superior, a maçãa do Ros-
tro, e a mayor parte do palato : tem am-
plíssimos meatos, e três orifícios; pellos

quais se introdusem veas, e artérias, e

nervos do terceiro par.» Idem, Ibidem,

pag. 7G, § 113.—«As Gengivas saõ huma
carne dura, e immovel, que unida âs

mandíbulas serve de firmar, e cingir a

intervatlos os dentes. Se estas se corroem,

se se laxaO, ou se seccaõ demasiadamente

;

ou vacillam, ou cabem os dentes; por-

que ellas lhe servem como de muro, com
que se defendem, ou de alicerse, em que
se susteutaõ.» Idem, Ibidem, pag. 81, §

143.— «Veste-se de duas Túnicas; huma
interna, e própria; por razaõ da qual se

firma, e corrobora ; outra externa, e com-
mua à Boca, ao Palato, e ao Ventrículo;

por meyo da qual distingue os sabores.

Por estas túnicas se distribuem alguns

nervos da terceira, e quarta conjugação

para o sentimento, e movimento daquel-

la parte.» Idem, Ibidem, pag. 83, § 157.

—Firmar a carta, a escri^ita ; assiguar

o nome confirmando ser verdade o dito.

— Firmar comsello, pôr o sinete na cs-

criptura.

—Firmar pazes; ajustar, contractar.

—Approvar, ter por cousa boa e suffi-

ciente.

—Ordenar legislalivamenlo.

— Fazer fincapé, apoiar, coUocar.

Uo carrancudo Tormentório •i vista

Passiira ousadamente.

Até firmar os pés na grão conquista.

J. X. DE MATTOS, POESIAS, p. 121.

—Affirmar, dar como certo.

—Tornar firme por juramento com tes-

temunhas.
—Firmar algum plano, projecto ; 8Jus-

tal-o por fim, assentar completamente.
Vid. Affirmar.

—Firmar-se, v. rejl. Subscrever o no-
me ou firma, assignar-se,

—Ficar firme, seguro, estável ; tornar-

se firme.—«Mais: se a dor se accrescen-
tar ao passo que se apertar, ou ligar a

Cabeça, he externa; mas se se remittir,

ou obscurecer no mesmo tempo, em que
se aperta, he interna; porque com aquel-

la compressão firma-se mais aquella par-

te, e de se corroborar rezulta o haver me-
nos pulsaçoens nas artérias, e nem se re-

ceberão tantos difluxos naquella Regiaõ,

donde procede o haver menos dor.» Braz
Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag. 171.

—Parar.—Firmou-se o Mondego.
— V". >i. Assentar com segurança, fun-

damentar, estribar.

—Figuradamente: Em Deus tenho fir-

mado as minhas esperanças.

FIRME, adj. 2 gen. (Do latim firmus).

Fixo, immovel, inabalável.
—Terra firme; o sertão, em opposição

ao mar. — O Salcará é terra firme da
Africa.— «Quasi dizendo, que não foy o

dano do terremoto sò em Sicília, Grécia,

e Palestina, mas tãbem pelas terras ma-
rítimas de Espanha, sobverteo a crecen-

te do mar alguma terra fii'me, e cubrio

algumas Ilhas, que antigamente se po-

voarão, das quaes ficàrau uo meyo do

mar algumas rochas, que o mar deixou

descarnadas da terra, as quaes se vem,
ou perto, ou dentro do mar Oceano, prín-

tjípalmente no cabo de S. Vicente.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 5, cap. 26.— «Do
nacente a cerca o mar. que alguns cha-

mão Deucalidonico defronte de Escócia,

e outras Ilhas que ficão naquclle rumo,

ainda que muy distantes e deste modo
fica huma península retalhada com di-

versos braços de mar, junta cõ terra fir-

me pelas Províncias de Fínmarchia, e

Bíarmia. onde eslà o famoso lago Alho.»

Ibidem, liv. 5, cap. 61.—«E nos dias quo
Nuno Tristão ali esteue foz algumas en-

tradas na terra firme, nas naõ pode auer

mães presa que aquella primeira do mar:
e porá terra ja andar mui aluoroçada. se

tornou pêra o Reyuo o anno de quatro

centos e quarenta e tres.i» Barros. Déca-

da I, liv. 7, cap. 7. — «Lançarote com
cinquo carauelas correndo contra o cabo

Verde foi surgir eiu huma ilhota pegada

com a terra firme: eiu que acharão mui-

tas cabras que lhe foi mui bom refresco,

6 assi acharão poUes frescas d'outras, co-

mo que auía poucos dias que se fizera ali

alguma matança d'ellas.» Ibidem, c. 13.
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—aA qual dos primeiros tiros que lhe

Vasco da Gama mãdou tirar, assi os cas-

tigou, que per detrás da ilha onde tinhaõ

os zãbucos, se passarão á terra firme.»

Idem, Ibidem, liv. 4, cap. 14. — «E

por se aflirraar no certo se era ilha ou

terra firme, foi cortando ao longo delia

todo hum dia: e onde lhe pareceu mães

azada pêra poder anchorar mandou lan-

çar hum batel fora. )i Ibidem, liv. 5, cap.

2.—«E vendo a desposição e sitio da ter-

ra ser torneada de agoa em que podia

viuer seguro dos insultos dos Cafres e

que era pouoada delles a troco de panos

lha comprou, e per as razões que lhe deu

se passarão á terra firme.» Ibidem, liv. õ.

—«Esta ilha jaz metida dentro na terra

firme torneada de outro esteiro do agoa

ao modo de Quiloa, a qual será em re-

dondo obra de quatro legoas, e na entra-

da delia mui perto da barra esta assen-

tada a cidade em huma chapa de terra de

maneira que se amostra a maior parte

de todo corpo delle.» Idem, Ibidem.

—

«Esta Cidade de Ormuz está em huma Ilha

assim chamada, cituada na boca do sino

Pérsico, três legoas de terra firme, terá

de roda três ou quatro legoas, ha nella

huma pequena cerra, que de huma par-

te tem huma pedreyra de sal, que se cha-

ma o sal Indico, c da outra he de viey-

ros de enxofre.» Ibidem.—«Do que o Su-

fi foy contente, e mandou gente em sua

ajuda. Mas quando chegou á terra firme,

já El-Rey de Ormuz era morto, e feyto

outro Rey que estava concertado com os

Portuguezes.» Tenreiro, Itenerario.

— Term firme; o continente, que não
é cercado d'agua, em opposição a ilha.

— Memoria tirme; que conserva as es-

pécies.

— Constante, perseverante.

Se más tenções puzerão nódoa fta

Em nosso ^irmeamor, cTinveja pura,

Porque pagarei eu a culpa alheia ?

Quem desta íé, quem desfamor não cura,

Nunca teve sujeito o coração ;

Que o firme amor com a alma eterna dura.

CAII., EGLOGA 3.

Mas eu se, por querer-te

Hum bem qu'em ti só tem seu firme assento,

Padeço tal tormento,

Qu'esperará de ti quem te desama,

Ou quem ao menos te ama
Com algum falso amor, ou fé fingida ?

Perca, quem te perdeo, também a vida.

IDEM, EGLOGA 4.

É Pico, a quem licárão inda as cores

Da purpura Real, que antes vçstia ;

Esaco, que o seguir de seus amores

o trouxe a vOr tão cedo o extremo dia

:

Ou vede os dous tão firmes amadores,

Que amor aves tornou na praia fria.

Uo Rei dos ventos era genro o triste

;

Mas contra o fado, emflm, nada resiste.

IDEU, EGLOGA. 7.

Uirei, emfim aquillo quo m'ensinão

A ira, e mágoa, e dSlas a lembrança,

Que outra dAr he por si mais dura e firme.

Chcgae, desesperados, para ouvir-ms
;

E fujào os que vivem d" esperança,

Ou aqucUes que nella se imaginão.

IDEM, SONETOS.

Somente a minha amiga
A dura condição nunca mudou ;

Para que o mundo diga

Que nella lei tão certa se quebrou :

Em não vfir-me ella s6 sempre está firme,

Ou por fugir d'.\mor, ou por fugir-me.

IDEM, ODE 12.

— «Entre os Lacedemonios era ley ob-
servada, que as donzellas andassem sem-
pre com o rosto cuberlo, e pello con-
trario as cazadas com elle descuberto
sempre. Os Massagetas tinhaõ tanta ve-

neração aos que morriaõ na guerra, que
os tumulavaõ sumptuosissimamente sem
repararem em gastos, nem repelirem se-

melhantes despezas aos herdeiros. Os Scy-
thas costumavaõ fazer as suas pazes, e

concertos, tirando sangue das próprias
veas, e bebendo-o mixturado com vinho
de parti! a parte, para assim ficarem fir-

mes, e valiosos.» Braz Luiz d'Abreu, Por-
tugal Medico, pag. 24, § 89. — «Para
com os pobres saô insignemente miseri-

cordiosos
;

para com os estranhos li-

berais. São firmes em guardar segredo,

promptos em beneficiar; e em cortar pel-

las próprias paixoins grandemente fáceis.

Inclinamse com boa propensão para to-

dos os exercícios manuais, e delicados
;

como bordar, tecer, pintar, e tocar ins-

tromentos.» Idem, ibidem, pag. 382, §

145.

— Certo, seguro, ajustado.— «O Almi-
rante lhe respondeu que se por razão de
as pazes ficarem firmes e tudo o mães
que o Camorij assentasse conforme ao
seruiro d'el-Iley seu senhor o inuiaua a

Portugal, a elle Almirante parecia cousa
escusada.» Barros, Década l.liv. 6, cap.
1.— «Pollo que deixado de falar nos mi-
nistros Euãgelicos tratarei principalmen-
te de huma das cousas que estas pala-
uras mostraõ ser obrigação geral de todo
Christão, que he detriminação firme de
cortar por tudo o que o impedir conten-
tar a Deos.» Paiva de Andrade, Sermões,
part. 1, pag. 129. — «Dá passos firmes
na virtude, supposto, que os do corpo
naõ estejaõ trémulos sobro a sepultura.»

Manoel Bernardes, Exercícios Espiri-

tuaes, pag. 413. — «De três diversas la-

minas, ou taboas humas sobre outras se

compõem a Caveira : a primeira, o a

mais superficial se chama /nomúiaía, ou
Craneo : e esta é leve, crassa, e mais fir-

me, e solida que todas: a segunda se dis

Diploes, a qual he rara, fungoza, e mol-
le, à maneira da pedra pomez

; porijue

por ella se disseminaõ, e espalhaõ muy-
tas veas, que trazem sangue para ali-

mento destes ossos.» Braz Luiz d'.\breu,

Portugal Medico, pag. 61, § 24.

— Fixo.

Atraz se hão de volver as estridentes

Settas, que rompem darcos encurvados

;

Os corpos de inimigos combatentes
Das próprias settas se acharão varados:

As duras costas voltarão trementes,

Do Luso á vista, os .^.rabes armados:
Vereis no Ceo gravada a Cruz triumíante,

Que firme tome o Império vacillante.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE.

— Canto firme; canto-chão.
— Carne firme; succosa, rija, o não

polposa. Vid. Constante, synon.
— Figurada e familiarmente: Esperar

alguém de pé firme ; esperal-o com re-

solução de lhe resistir.

— Fallar tirnxe a alguém ; fallar-lhe

com energia, fallar-lhe de um modo im-
ponente.
— S. m. Fundamento, ponto de apoio,

que não pôde faltar.

FIRMEMENTE, adv. (De firme, e o suf-

fixo «mente»). De um modo firme, com
vigor, segurança.— «De contrição, dizen-

do : Senhor, peza-me de vos ter oíTen-

dido por serdes vos hum Deos infinita-

mente bom : e proponho firmemente
com vossa graça de nunca mais vos of-

fender.» Manoel Bernardes, Exetcicios

Espirituaes, part. 1, pag. 21.

—Invariavelmente, constantemente.
FIRMEZA, s. f. (Do latim firmitas). O

estado do que é firmemente fixo, está-

vel ; a qualidade de não ceder, nem dar

por si.

—

A firmeza dos doutos, etc.

— Vigor, força. — Firmeza dos rins,

da curva da perna.

— Segurança.—Firmeza da tnão ; mão
que não é tremula, óptima parte nos pin-

tores e cirurgiões.

— Certeza. — «E para mayor firmeza
aparecerão no mesmo trajo a hum Sol-

dado do Emperador, e lhe disseraõ quasi

as mesmas palavras.» Monarchia Lusi-

tana, liv. 6, cap. 20.

— Firmeza de vo: ; voz que não fa-

lha.

— Firmeza da memoria ; memoria que
retém as espécies.

— Firmeza de espirito, de juizo ; ^uizo

que não erra nem vacilla.

—Figuradamente: Constância. — «E
como a consciência mal segura, senão
quieta com nenhuma firmeza, fez Ervi-

gio jurar aos nobres da Corte o mesmo
amparo e defensão da Raynha e Infan-

tes, inda que com menos clausulas, do
que meteu nos juramentos do genro.»

Monarchia Lusitana, liv. 6, cap. 28.

—

«Deo-se o Império em seu lugar a hum
d,os conjurados, chamado Anastasio, ô

foy o primeiro do nome, que a entrar

por melhores meyos, e ser em tempos
mais venturosos, se pudera cotar entre

os bons Kmperadores, assi por sua bon-

dade natural, e firmeza na Fè Calholi-

ca, como por ser animoso, e destro nas

cousas de guerra. » Ibidem, liv. 7, capi-

tulo 10.
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Porém seja o que for

:

Uuue-5e por meu damno a natureza

;

Perca a inconstância Amor

;

A Fortuna inconstante ache finnesa

;

Tudo mudável seja contra mi.

Mas eu Qrme estarei no qu'emprendi.

CAM., ODE 12.

Não posso chegar ao cabo

De tamanbo desarranjo.

Que sendo vôs. Senhora, Anjo,

Vos queira tanto o Diabo.

Dais manifesto sinal

De minha muita firmeza,

Que os diabos querem mal

Aos Anjos por natureza.

IDEM, REDONDU-HAS.

E s'estiver ao mal acostumado.

Também no mal não consentis firmeza,

Para que nunca viva descançado.

Ja quieto m'achava, co*a tristeza ;

E alli não me faltava um brando engano,

Que tirasse desejos da fraqueza.

IDKM, ELEGIA 2.

Assi que deste porto nos partimos

Com maior esperança, e mór tristeza,

E pela costa abaixo o mar abrimos,

Buscando algum sinal de mais firmeza :

Na dura Moçambique emQm surgimos.

De cuja falsidade e má vileza

Já serás sabedor, e dos enganos

Dos povos de Mombaça pouco humanos.

IDEM, Lt-s., cant. 5, est. 84,

—«O Padre Mestre Francisco vendo a

firmeza, e bom propósito dos Capitães
;

e dos soldados, lho louvou muyto, e en-

tre algumas palavras que em pratica lhes

disse, foy que tivessem todos muita cõ-

fiansa em Deos nosso Senhoi-, porque em
lugar da quella fusta perdida elle lhe

traria alli muyto cedo duas, e que disso

fossem todos muyto certos, porque assim

havia de ser sem falta alguma naquelle

mesmo dia.n Fernão Mendes Pinto, Pe-

regrinações, cap. 204.
— Força iuoral, que se exerce nos pe-

rigos, nos soffrimentos.

— Triangulo, que se põe nas effigies

do Padre Eterno.
— Ant. Documento provatorio de doa-

ção, etc.

— Plur. Condições, solemnidades

;

cautelas, com que se segura a validade

de algum contracto, etc.

— Syn,: Tirmezsi, Constância, Estabi-

lidade.

Firmeza é o exercício de um animo
valoroso; suppõe no que a tem, intelli-

gencia pari" compreheuder o que deve,

6 resolução para oxecutal-o.

Constância c uma virtude que nos leva

e dirige para insistir em tudo aquillo

que cremos liriut.^mente, e com boas ra-

zões devemos ler por verdadeiro, acer-

tado. A firmeza consiste em não ceder;

a constância em lião variar.

A estabiliiiadc obsta variar, e sustem
nosso espirito contra os naturaes movi-

mentos (ia ligeireza c curiosidade, que
excitam em nossa imaginação a diversi-

dade de objectos.

O constante conserva-se pacifico e se-

guro em seu posto ; o firme luta corajoso

para que o não tirem delle.

A constância deriva do caracter natu-

ral da pessoa, dos hábitos contrahidos,

da debilidade, e talvez da falta de animo,

c de resolução. A firmeza suppõe apenas

acção fortp. e tenaz.

FIRMIDÃO, s. f. (Do latim firmitudo).

Termo jurídico. Firmeza, estabilidade;

contracto firme.

FIRMIDOÕE, ,;.
f. ant. Firmeza, ousa-

dia.—«Em nome de Deos Amem. Eu Rey
Dom Aífonso de Portugal emseembra com
meu filho Rey Dom Sancho faço Carta de

fieldade, e firmidoõe a vós Mouros, que

soodes forros em Lixboa, e em Almadaa,

o em Palmella, e em Alcácer, assy que

cm minha terra nenhum mal, e sem ra-

zom nom recebades, e que nenhum Chris-

ptaaõ, nem Judeu sobre vos nom aja po-

der de vos empcecer, mais aquelle, que
vós da gente, e se vossa sobre vós por

Alquaide enlegerdes, esse medes vos jul-

gue.» Ord. Aífons., liv. 2, tit. 99, § 1.

—«E liuda essa nota perante as partes,

e as testemunhas pêra esto chamadas,

segundo Ordenaçam dos nossos Regnos,

que os Tabaliãees devem guardar nas Es-

cripturas, que ham de fazer nos Feitos,

de que ham de dar fee, cada huua das

partes, que os ditos contratos, ou firmi-

dõees fezerem, se elles escrepver soube-

rem, sobescrevam seus nomes no acaba-

mento das ditas notas.» Ibidem, liv. 3,

tit. 64, § 8.— dEntam cada huu dos Ta-

behães possam hir aas Casas e Luguares,

hu estas pessoas estevorem, pêra escre-

pver, e notar os Comtratos, e íirmidõees

que fazer quizerem, e as façaõ, e afirmem

per a guisa sobrciita.» Ibidem, § 21.

f FIRMISSIMâMENTE, adv. (De fir-

iaissimo, com o suffixo «mente u). Com
muita firmeza, com muita segurança, se-

gurissimamente.

—

«.\prouve alem disto,

que os corpos dos defuntos em nenhum
modo se sepultem dentro nas Igrejas dos

Sãtos, mas quando for necessário, da par-

te do fora, junto ao muro da Igreja, onde
não he tanto de estranhar, porque se as

Cidades até nossos tempos guardão fir-

missimamente este privilegio, que do
circuito de seus muros a dentro. » Monar-
chia Lusitana, liv. 6, cap. 13T

firmíssimo, a, adj. superl. de Firme,
.Mui firme.

Povo estranho de barbara linguagem,

Pela soberba foz do Tejo entrando.

Vos jurará finnissima homenagem.

J. X. DE MATTOS, POESIAS, pag. 206.

j FIRMO, A, adj. [Do latim firmus).

Firme, certo, seguro.—«O capitão Lan-

çarote em dous dias que esteue com as

ciiiquo carauel.is nesta ilha onde .\luaro

Fernãdez pos o moto, fez sua aguada e

matança de cabras: e des i passouse á

terra firma com a vista do qual acodiraõ

.1 praia muitos negros.» Barros, Década
1, liv. 1, cap. 13.

FIRO, s. írt. Jogo de pedrinhas; espé-

cie de alguergue.

7 FIRÒLA, s. f. Mollusco gasteropodo.

FISBERTA, s. f. Termo popular. Es-
pada, durindana.

FISCAL, .s. m. (Do latim fiscalis). Pes-
soa que tem obrigação de vigiar sobre a
arrecadação de dinheiros, dispêndio d'el-

les, ou sobre a execução de algumas leis,

estatutos, etc.— «Pello contrario a defor-

me, e horrível prezença do gesto, he pre-

goeira de costumes depravados ; e fiscal,

que accuza o licenciozo das acçoens tor-

pes; e tanto, que havendo em hum cár-

cere alguns prezos por culpa grave, e que
seja necessário offerecellos ao tormento
para confessarem, quem tem sido os de-
linquentes.» Braz Luiz d'Abreu, Portu-
gal Medico, pag, 321, § 48.

—Figuradamente : Censor.—Adj. 2 gen. Que diz respeito ao fis-

co.

—

Direitos íiscaes."

—Que tem por fim augmentar os pro-

ductos do imposto.

—

Estas leis parecem
ynais fiscaes que politicas ou civis.

—Próprio de quem deve fiscalisar.

—

Officio fiscal.

-j- FISCALIDADE, ou FISCALISAÇÃO, s.

f. (De fiscal, com o suffixo cidade»). O
exercido de fiscaL

—Systema das leis relativas ao fisco.

—Zelo das cousas do fisco, intelligen-

cia das leis e operações fiscaes.

f FISCALISADO, part. pass. de Fisca-

lisar.

—Figuradamente : Censurado.
FISCALISAR, Gu FISCALIZAR, i'. a. (De

fiscal, com o suffixo nisar»). Superinten-
der na arrecadação, despeza, execução de
leis, etc'

—Fazer o dever de fiscal.

—Figuradamente: Accusar, censurar,

syndicar, reprchender,

FISCARIO, ant. Vid. Fiscal (substan-

tivo).

FISCELLA, s. f. (Do latim fiscella). Boc-

cal que se põe ás cavalgaduras, para não
morderem, e aos bois para não comerem
os grãos que debulham na eira.

FISCO, s. m. (Do latim fiscus]. Thesou*
ro do estado.

—

Direitos do fisco.—Administração do fisco; a adminis-
tração das finanças publicas.

— Antigamente : Foragem, pensaõ real.—*E paguem o fisco adita Egreja, como
he uso e costume, a saber; todo o pão,

que se lavrar pela dita Egreja, st^galo e

malhalo ; e dar uma mostea de palha tri-

ga de trez veuciihos, e fjuciar a lavar as

cubas, e marquar ; e hir pelos arcos ao
Douro, e os poer no cargueiro, Mda vez

que requeridos forem : e fazer o vinho

da lavra tia Egreja, e dar cada hum anno
hum carro de esterquo no tempo de se-

menteira ; e pelo Natal trazerem a dita
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Egrôja ura boo carro de lenha, e dar polo

anno, quando requcrUo fòr, X dias de

geira.i) Doe. de 148f), em Vit., Eluc.

— Porco do fisco. Junto á cidade de

Lamego, e no dia de Santo Estevão, era

mui celebrado o grande porco do fisco,

que dos trezo casaes de Portello, na fre-

guezia de Cambres, se pagava annual-

roente de serviço ao convento das Salze-

das. Outros porcos cevados se pagavam

áquella religiosa casa, e pelo mesmo ti-

tulo, mas neahum tão famoso como es-

te, que sempre era o maior, que n'aquel-

la cidade se criava, e que n'aquella feira

se encontrava. Ao procurador do Mos-

teiro pertencia a selecção, e aos mora-

dores dos ditos casaes o pagal-o por todo

o preço, que elle se ajustasse. Para este

fim elegia-se d'enlre si dous homens (a

qae davam o nome de/ís^iíeiro-s) em cada

um anno, para ajuntarem a contribuição

dos outros caseiros, com que devia ser

pago o dito porco, que o povo pensava

sem fundamento algum, que antigamen-

te nadi mais era, que um leitão : porém

o mesmo nome de fisco, que só é con-

cernente á fazenda real, bastava para os

desenganar, que este serviço era cousa

regalengi, que o primeiro monarcha por-

tugtiez doou ao mosteiro das Salzedas

com todos os mais direitos que n'este e

outros logares á coroa pertenciam. Eis-

aqui a origem do porco do fisco. =: Vi-

terbo, Eluc.

— Syn. : Fisco, Erário, Tiiesouro pu-

blico. No tempo dos imperadores de Ro-

ma, fisco, designava propriamente o the-

souro do soberano, seu thesouro parti-

cular. O thesouro publico era destinado

ás desnezas do Estado.

Hoje as palavras fisco o thesouro pu-

blico acham-se confundidas, nã(3 haven-

do quasi differença nenhuma entre el-

las.

Erário é o termo mais próprio e usa-

do em governos absolutos. O thesouro é

mais próprio e usado em governos repre-

sentativos.

O fisco representa hoje o direito que

o thesouro tem dc fazer cobrar o que

lhe 6 devido, e a acção legal pela qual

elle executa os delinquentes, e até se

apropria de seus bens coníiscando-lh'os

om beneficio do Estado.

FISGA, s. f. Instrumento do pescador,

garfo farpeadocom hastes de pau.— «Pau-

lo da Gamma por naõ estar ocioso, ven-

do que entre os nauios andauão muitos

baleatos Iras o cardume do pexe meu io,

ajuntou dous bateis pêra andar cora fis-

ga e arpões a elles : o qual passatempo

lhe ouuera de custar a vida.» Barros,

Década I, liv. 4, cap. 3.

— Fenda, abertura estreita.

FISGADO, part. pass. de Fisgar.

— Figurada e popularmente: Illudido,

caído no engano.

FISGADOR, A, s. O que, a quo fisga.

— Termo popular. O que zomba de

outro disfarçando.

FISG.AR, i'. a. (Do latim fisgare). Pes-

car com fisga.

— Figuradamente: Pescar pelos ares;

vêr cousa que se occulte ; entender co-

mo adivinhando. — Fisgar as cartas dos

parceiros no jogo.

— Termo popular. Escarnecer de ou-

trem com disfarce.

FÍSICA. Vil. Physica.

físico. Vid. Physico.

FISIONOMIA. Vid. Physionomia.
•;- FISSIDACTYLO, adj. Termo de Zoo-

logia. Oue tem os dedos separados, livres

e isolados.

f FISSIDENTE, adj. 2 gen. (Do latira

fissus, e dente). Termo de Botânica. Gé-

nero de plantas da familia das cryptoga-

raas.

f FISSIFLOR, adj. 2 gen. (Do latim

fissus, e flor). Termo de Botânica. Que
é composto de corollas fissiformes. — A
calalhida fissiflor.

-}- FISSIFOLHEADO, A, adj. (Do latim

fissus, e folhas). Termo de Botânica. Que
tem folhas lineares e fendidas no vér-

tice.

f FISSIFORME, adj. 2 gen. (Do latim

lissus, e forma). Termo de Botânica. Epí-

theto dailo a um género de corollas de

synanlhereas.

I FISSILABRO, adj. (Do latim fissus,

e labrum). Termo de Entomologia. Que
tem o lábio fendido.

\- FISSÍNERVO, adj. (Do latim fissus,

e nervo). Termo de Botânica. Que tem

foliolos munidos de três nervuras, sendo

as duas lateraos bífidas.

FISSÍPARA, adj. f. (Do latim fissus, e

parere. gerar). Termo de Historia natu-

ral. Que se reproduz pela divisão de seu

próprio corpo, como se observa em um
grande numero de polypos e vegetaes

inferiores.

f FISSIPaRIA, s. f. Termo de Histo-

ria natural. Modo de geração que con-

siste na divisão de um corpo organisado

em muitas partes, adquirindo cada uma
d'ellas uma existência a parte.

FISQUEIRO, s. TO. (De fisco, o o suf-

fixo «eiró»). Vid. Fisco (porco do fisco).

FISSIPEDE, adj. 2 gen. (Do latim fis-

sipes). Termo de Historia natural. Que
tem o pé fendido; diz-se do boi, da ca-

bra.

— Ave fissipede; ave que tem os pés

rasgados em dedos, e não unidos por

membranas.

f FISSIPENNA, adj. (Do latim fissus,

e penna). Termo de Entomologia. Que
tem as azas fendidas no seu comprimento

em ramos.

FISSIROSTRO, A, odj. (Do latim fssus,

e roslruin, bico). Termo do Historia na-

tural. Que tem o bico fendido; diz-se

das aves.

FISSIROSTROS, s. m. pi. Nome de

uma familia de aves da ordem dos pás-
saros, como as andorinhas, os gaivões,

etc.

f FISSULA, s. /. Termo de Zoologia.

Espécie de vermes intestinaes, cyliudri-

cos.

FISSURA, .s. f. (Do latim fissura, ra-

cha). Termo de Medicina. Fractura lon-

gitudiual de um osso que é fendido.

— Ulceração alongada e muitas vezes

superficial de natureza venérea.

— Fenda, greta, rachadura.
— Gretas nos pós, e mãos callosas de

certos operários. — «O Sevo; extrahido

dos rins modifica as mordic.tçoins dos

intestinos; acode aos tenesmos, aos afe-

ctos podagricos, e Scirrhosos, as chagas,

e fissuras dos beiços. ». Braz Luiz d'Abreu,

Portugal Medico, pag. 402, ^ 19.

— Termo de Mineralogia. Pequena fen-

da que so encontra n'uma massa mine-

ral.

FISTICO, s. TO. Arvore, cujo friicto pa-

rece uma espécie de amêndoa ou pinhão.

FISTULA, s. f. (Do lalim fistula). Ter-

mo de Cirurgia. Ulcera cuja entrada é

estreita, e que comiuunica com uma ca-

vidade natural. — Fistula lacrimal.

— Na linguagem vulgar, entende-se

a fistula do anus.
— Termo Poético. Frauta rude, bucó-

lica, pastoril.

— Figuradamente; Mal inveterado, e

incurável.

FISTULADO, part. pass. de Fislular-se.

Que tem fistula (doença). Vid. Afistu-

lado.

FISTULARIA ou PETIMBUABA, s. f.

Peixe do Brazil e ladia, de corpo re-

dondo, mui comprido e delgado.

I FISTULARIO, A, adj. (De fistula, e

o suffixo «ario»). Quo é atravessado de

uma abertura em lodo o seu compri-

mento.
FISTULiR-SE, V. reJL Ficar em fistu-

la; tornar-se em fistula. Vid. Afistular.

-{ FISTULIVALVA, adj. Termo de Zoo-

logia. Que está em forma de bainha tu-

bular. — Concha fistulivalva.

FISTULOSO, A, adj. (Do latim fislxdo-

sií.s). Termo de Cirurgia. Que é da natu-

reza da fistula. — Ulcera fistulosa.

— Cheio de fistulas.

— Termo de Botanii'a. Que ó cylin-

drico e ôco. — Ilasle fistulosa.

FITA, s. f. Banda estreit;<*, ou tecido

de lã, seda, algodão, etc, para atar, ou

guarnecer qualquer objecto.

— Fita gradual; instruniento de enge-

nheiro; é de seda bem tapada de 32 até

40 palmos de comprimento, e serve para

se desenharem os ângulos na campanha,

e tomar o valor dos desenhados.

FITACEAS, ndj. f. pi. Termo de Bo-

tânica. Folhas fitaceas ; folhas em forma

de fitas.

FITADO, ?)arí. pass. de Fitar. Vid. Fito.

FITAMENTE, adv. (De fito, e o sufli-
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xo «mente»). Com os olhos fitos, fixa-

mente.
FITAR, V. a. (Do latim figere). Pre-

gar, lixar; dirigir cm linha recta.— «O
principio (la qual, começando na Orien-

tal parte delia he o Prasso promontório,

que elle Ptholomeu fitou em quinze grãos

contra o sul e tantos está per nós veri-

ficado : ao qual os naturaes da terra cha-

mão Moçambique, onde ora temos huma
fortaleza que serue de escala das nossas

nãos nesta nauegaraõ da índia.» Barros,

Década I, liv. 8, cap. 6.

— Fitar o cavttllo ns orelhas; pôl-as

direitas e em frente.

— Figuradamente : Dirigir reflectida-

mente. — Fitar o pensamento em Deus.

— Substantivamente : O fitar dos cães;

o ladrar, o latir d'elles.

— V. n. Dar no fito ou no alvo.

FITEIRO, A, siihst. (De fita e o suffixo

«eiró»). Homem ou mulher que faz fitas.

FITELHO, s. m. ant. Nome de certo

jogo.

f FITER, s. m. Termo de Ornitholo-

gia. Ave de Madagáscar.

I FITIGE, s. m. Termo de Zoologia.

Espécie de animal que ha na Ethiopia.

FITINHA, s. f. Diminutivo de Fita.

FITO, s. m. Pau pregado no solo, a

que se faz tiro com a bola.

— Figuradamente : Alvo, objecto que
se pretende conseguir, intento fixo. —
«Pois desenganae-vos, que desque pro-

fessei tristeza, nunca mais soube jogar

a outro fito. E porque não digais, que
não sou gente fora do meu bairro, vedes,

vai huma volta feita a este mote, que
escolhi na manada dos engeitados.)) Ca-
mões, Carta 2.

Dion. Algum panno de lavores ?

Sol. Inda ella não deo no /Ho ?

Cartinha sem sobre-escripto,

Que parece ser de amores.

IDEM, FILODEMO.

— o fito da sua vida ; o seu modo de
vida, a mira a que ella aspira.— Loc. FiG. : Pôr a sua no fito; sair

com o seu intento, acertar os meios

;

obrar com acerto, convenientemente.
— Tirar a dous fitos

; propôr-se dous
fins.

— Fito a fito; com esforços singula-
res, feitos cada um por sua vez, fazendo
por pôr os olhos bem fixos no objecto.— Ant. Marco erguido.
— Ádj. (De fixus). Fixo, pregado, cra-

vado. '
.

— Figuradamente : Prompto.
— Dar o sol de fito; perpendicular-

mente.
— Pór os olhos fitos cm alguma cou-

sa.— «Esteve assim mais dous dias, sem
jà a este tempo poder levar cousa algu-

ma, no fim dos quaes, tomado hum Cru-
cifi.xo nas mãos, pos os olhos fitos nelle,

sem se lhe ouvir mais que so de quando

em quâdo a modo de suspiro : Jesu de

minha alma.» Fernão Mendes Pinto, Pe-

regrinações, cap. 215.

FITOLOGIA. Vid. Phytologia.

FIUSA, s. f. (Do latim fiducia). Con-

fiança, fiducia.

— Adverbialmente : Termo de foro an-

tiquado.

—

Á fiusa; á conta na segurança.

FIVELA, s. f. (Do latim fibula). Peça

de metal com charneira, fuzilão, arco, e

botão que serve para apertar o sapato,

o cinto, o colete, a calça, etc.

A corrupta, mas real Genealogia,

O roxo tercio-pelo dos sapatos,

As pedras, que lhe esmaltão as flvellas,

A preciosa Saph\Ta, a linda Caixa,

Onde, sobre-Amph^lritt {que tirada

De escamosos Delphins, n'uma áurea Concha,

Os verdes Campos de Neptuno undoso.

Cercada de Tritões, nua passeia)

Do famoso Martin o verniz brilha,

Seu emprego só são, e seu estudo.

DINIZ DA. CRUZ, HYSSOPE, cant, \.

— Arreios de besta.

FIVELÃO, s. m. Augmentativo de Fi-

vela. Fivela grande de apertar os arreios

das cavalgailuras.

— Termo popular. Fivelas muito gran-

des que .se usaram, e que tocavam no
solo, de cada lado dos sapatos.

FIVELAR, V. a. Unir com fivela. Vid.

Afivelar, Enfivelar.

FIVELETA, ou FIVELINHA, s. f. Dimi-

nutivo de Fivela.

— Levar as armas á fiveleta; aprom-
ptal-as para usar d'ellas em occasião de

crise bellioa.

FIVELHÃO. Vid. Fivelão.

FIXA, s. f. A parte da machafemea da

porta que entra na madeira, pregada na

umbreira.
— Termo de jogo. Vid. Ficha.

FIXAÇÃO, s. rn. A acção do fixar.

—

A
fixação dos cartazes, etc.

— Termo de Chimica. Concentração do
corpo volátil. — A fixação do oxygenio.

— Figuradamente : .1 fixação das ideias,

dos termos, da linguagem.

FIXADO, part. pass. de Fixar. Crava-

do, pregado.
— Tornado fixo, immovcl. — O navio

fixado por uma ancora pesada.
— Qu<^ permanece no mesmo logar.

—

Este homem está fixado no seu posto.

— Determinado, assignado.—O dia se-

rá fixado pela assemhlêa para esse (im.

— Familiarmente: Estou fixado; já

não hesito ; minha resolução está tomada.
— Termo de Chimica. Tornado fixo.

fallando-se de um corpo, que era gazoso

ou liquido.

— Nitro fixado; ftzotato de potassa,

de que resulta a defiagração com a sub-

stancia do c.irvão.

— Figuradamente : Afincado, insisten-

te, pertinaz em alguma, opinião, pare-

cer, elo.

I FIXADOR, s. m. (De fixo, e o suffi-

xo «dôr»). Termo de photographia. O
que fixa a imagem. — O hyposulfíto de

soda emprega-se como fixador.

FIXAMENTE, adv. (De fixo e o suffixo

«mente»). De um modo fixo, firmemente,

com fixidez.

— Com os olhos fitos; attentamente.

FIXANTE, pari. act. de Fixar.

— Adj. 2 gen. Termo de fortificação.

Vid. Flanco.

FIXAR, V. a. Fitar.—Fixar os olhos em
algum quadro de Maria.
— Tornar fixo.

— Figuradamente : Fixar os oZ/ios;atra-

hir a attenção.
— Fixar as ideas sobre o papel; escre-

vei- as.

— Pregar em algum logar.—Fixar édi-

tos, cartazes, etc.

— Determinar, assentar.—Fixar o dia

da reunião.
— Fixar as vistas em alguém; deter-

minar-se por elle ; escolhel-o em vista de

um fim que se propõe.
— Fixar a escolha em algum objecto;

examinal-o attentamente.
— Fixar as suspeitas em alguém ; des-

confiar d'elle.

— Fixar a conducta, as inclinações;

regularizal-as (fallando-se das aíTeições

moraes).
— Regular, avaliar.— Fixar o calor das

moedas; as horas do trabalho, etc.

— Firmar.—Fixar o passo.

— Termo de Chimica. Fazer a operação

chamada fixação ; concentrar substancia

volátil.

— Fixar uma língua; determinar qual

é o uso dos melhores escriptores; sc-

guil-os, imital-os.

— Fazer residir. — A minha profissão

académica me tem fixado eiíi Coimbra.

— Fixar-se, v. re/l. Ligar-se a alguma

cousa, tanto real, como ideal.—«Porem
como me parece que tenho satisfeito ao

que V. M. me ordenou, e como a minha
cançada imaginação se não pode fixar

por muito tempo sobre huma mesma ma-

téria, deyxo de continuar o muito que

ha para diser a respeito de outras pro-

priedades desta vara advinhadora, ou

desta varinha de Condão.» Cavalleiro de

Oliveira, Cartas, liv. 3, n." 26.

FIXIDADE, s. /. (^De fixo, e o suffixo

«idade»). Qualidade do que é fixo.

— Termo de Astronomia. A proprieda-

de que tem as estrellas fixas, de não te-

rem movimento algum próprio.

FIXIDEZ, s. m. Termo de Chimica. A

propriedade que tem certos corpos de

náo poderem ser volatilisados pela acção

do fogo.

[ FIXIVALVA, adj. Termo de Zoologia.

— Concha fixivalva ; concha que tem uma
válvula fixa a outros corpos.

FIXO, A, adj. (Do latim fixus'. Que se

não move. firme; que está sempre no

mesmo logar.— Ponto fixo. — «Eatra o
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Sol nelle commumraente a 21 de Janei-

ro, e diísdo que entra alè que sahe cresce

o dia huma hora. lie Signo aéreo, mas-
culino, diurno, e fixo ; porque estando
o Sol nelle presiste o Inverno. Ho caza

diurna, e gozo de Saturno, e detrimento
nocturno, e diurno do Sol.» Braz Luiz

d'Abreu, Portugal Medico, pag. 525,

§ 95. — «Uoda he de algum modo fixa,

poròra incerta, c movei esta nossa vida,

além de breve, inconstante, e varia : taõ

breve, que sempre está acabando; taõ

varia, que logo torna a começar.» Ma-
noel Bernardes, Exercícios Espirituaes,
part. 4, cap. 27.

— Certo, que não varia nada.

—

Preço
fixo.

—

Renda fixa.— «E de Nazareth, in-

da que não saybamos o anno fixo em
que foy trasladada, ao menos consta que
foy antes d'elRey Recaredo, que começou
a reynar no anno de Christo, 586, assi

há 1021. pouco mais ou naeiíos que veyo
a Espanha.» Monarchia Lusitana, liv. 7,

cap. 4.

— Determinado.

—

Reunir-se num dia

fixo.

— Fito.

—

Os olhos fixos. — «E daime,
como elle teve, hum só querer e não que-
rer convosco : para que entre as varieda-

des mundanas, só alli estejaõ fixos nos-
sos coraçoens, onde os gostos saõ verda-
deiros.» Manoel Bernardes, Exercícios

Espirituaes, part. 2, cap. 377.
— Pregadas, cravados.— «E em nossos

dias se vem no alto deste monte fixas

em huma rocha viva certas pegadas hu-
manas, e outras de forma diferente, que
a gente vulgar sem acertar no particular

da pessoa, affirma serem de Saõ Bartho-
lameu, e do Demónio que alli foy ven-
cido c suas ilusões desbaratadas pelo
santo, socorrendo a hum devoto, que
chamou por elle na força de sua tribu-

lação.» Monarchia Lusitana, liv. 7, ca-

pitulo 3.—«A .Maxilla inferior, he aquelle
osso inferior, em que estaõ fixos, e im-
plantados os dentes. Consta pella parte

interna de substancia medullosa, neces-
sária para a regeneração, e nutrição dos

dentes. Esta maxilla consta de dons os-

sos athe o septimo anno ; e se unem por
meyo de certa cartilagem, que do septi-

mo anno para diante adquire a natureza
de osso, e fica tudo hum.» Braz Luiz de
Abreu, Portugal Medico, pag. 77, § 116.— Estreitas fixas ; as estrellas que não
mudam as distancias, em que estão umas
das outras.

— Sal fixo ; o que que se não volati-

lisa, em opposição a volátil.

FIXURA, s. f. (Do fixo, c o suffixo

«ura»). Estado da cousa fixa.

— A qualidade do que é fixo. — A íi-

xura d'esla còr.

FLABELLADO, adj. Termo do Botâni-
ca. Que se assemelha a um leque.

FLACGIDEZ, s. f. Termo de Medicina.
Estado das fibras relaxadas.

FLACCIDO, adj. (Do latira flaccidus).

Termo de Medicina. Murcho, molle, sem
firmeza, por falta de tecido cellular.

—

«Supposto quíj os olhos saõ insignemen-

te molles, brandos, e flácidos; e sogei-

tos a innumeraveis achaques, ordenou
sabia, e providamente a Natureza defen-

dolos com três diversas guardas; a pri-

meira, a que os Latinos chamaõ Pálpe-

bra, ou Geiía, ou Cilium ; e nós Celha: a

segunda, a que chamão Supercilmm ; e

nós Sobrancelha: a terceira, a que cha-
mão Fadei pomum, seu maltim; e nós,

Maçaã do rosfro.» Braz Luiz d'Abreu,
Portugal Medico, pag. 74, § 100.—«Cons-

ta de dous pequenos músculos, com os

quais se suspende, hum externo, e in-

terno outro; isto para que se mova na
diglutiçaõ para trás, e para diante; e

também para que se possa tornar a con-

trahir despois de relaxada por causa de
alguns humores; porque muytas vezes

succcde, que se põem taõ flaccida, e ca-

bida com elles; que se se naõ levanta,

ou por meyo de medicamentos, ou com
obra de mãos, costumaõ os Cyrurgions
queima-la, cauterisa-la, e corta-la: E is-

to se dis ontaõ Campainha cahida. » Idem,
Ibidem, pag. 83, § 152.— «E se have-
mos de dar credito ás suas experiências,

naõ ha remédio mais prestante para cor-

roborar as entranhas, para firmar o ven-

trículo flácido, e debiUtado, e para ven-

cer as obstrucçoens hypochondriacas, e

mirachiaes, do que as rasuras de mar-
fim reduzidas a pò, e com igual quanti-

dade de assucar formar pastilhas gran-

des, e tomar todos os dias pella menhaã
em jejum quantidade de huma outava,

bebendo em sima huma chicara de vi-

nho velho generoso, ou de agoa de flor,

ou de erva cidreira ; e havendo febre, ou
intemperança cálida, de agoa Rosada.»

Idem, Ibidem, pag. 102, § 27.

f FLAGANCIA. Vid. Flagrância.— «A
revelação divina, a incorruptibilidade do
corpo, e sua grande flagancia certifica-

rão á nobre matrona Celerina ser aquel-

le corpo de S. Torpes Martyr de Christo,

e depois de o envolver em panos muy
finos, lhe ordenou huma sepultura junto

á praya do mar, onde chegara aos deza-

sete de Mayo, e depois se lhe levantou

Templo e altares, cujas ruiuas inda du-

rão.» Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 6.

FLAGAVIL, s. m. ant. Imagem de es-

culptura.

FLAGELLAÇÃO, s. /'. (Do latim flagel-

lalionem). Acção de flagollar.

FLAGELLADO, part. pass. de Flagellar.

FLAGELLADOR, adj. (Do thema flagel-

la, de flagellar, cõm o suffixo «dor»).

Oue flagella.

— S. m. O que flagella.

FLAGELLANTES, s. m. pi. Fanáticos

que se flagell.s^am em publico.— Os fla-

gellantes appareceram pela primeira vez

em Perouse em 1260.

FLAGELLAR, v. a. (Do latim flagella-

re). Açoutar.
— Figuradamente: Atormentar.
FLâGELLATIVO, adj. (Do thema flagel-

la, de flagellar, com o suffiio «ativo»).

Verberativo, próprio para açoutes.

—

Ins-

trumentos flagellativos.

FLAGELLIFORME, adj. de 2 gen. Ter-

mo de Historia Natural. Que tem a for-

ma de um chicote, açoute.

FLAGELLO, s. m. (Do latim (lagellum).

Açoute, disciplina.

— Grande desastre, calamidade publi-

ca. A guerra, a fome e a peste, foram
por muito tempo consideradas como os

principaes flagellos, de que Deus se ser-

viu para castigar os homens.
— Por melonymia : A causa d'onde

deriva esta calamidade publica, ou o

meio pelo qual é produzido.

—

Attila di-

zia-se o flagello de Deus.
— Por extensão: Tudo que prejudica;

que é funesto.— Ser o flagello da socie-

dade.

flagício, s. m. (Do latim flagitium).

Crime vergonhoso e infame.

FLAGIGIOSO, adj. (Do latim flagicio-

sus). Mui vicioso, facinoroso.

FLAGRÂNCIA. Vid. Fragrância.— «No
fim desta pratica se puseraõ todos em
oraçaõ, pedindo esforço para si, e mise-

ricórdia para os que tinhaõ desempara-
do a Fé Catholica, e supitamente deceo

hum resplandor do Ceo, com que se lhe

desterrarão as trevas do cárcere, e se sen-

tio huma flagrância taõ celestial, que ar-

rebatava os sentidos, e no meyo deste mi-

lagroso rayo, apareceo o Anjo a Sãta Qui-

téria, certificandoa no despacho do sua

petição, e prometendolha da parlo de

Deos, que a nenhum dos seus faltaria es-

forço para dar a vida por Christo, e aquel-

les que se tinhaò apartados da Fè, tor-

uariaõ ao» verdadeiro conhecimento del-

ia.» Monarchia Lusitana, livro 5, capitu-

lo 19.

FLAGRANTE, adj. 2 gen. (Do latim /?a-

grantis). Incendido, abrazado.

—

Rosto

flagrante.

—Figuradamente : Que. abraza. — Ira

flagrante.

—Que tem lugar, que se faz actual-

mente, que está no calor da acção.

—

Foi
apanhado em flagrante.

—Termo de Jurisprudência. Flagran-

te delicto. Delido que se commetto actual-

mente, ou que se acaba de commet-
ter.

FLAMA. Vid. Flamma.

Disso assi ; quando Apollo, que da liama
Celeste guia os carros, de outra parte

Se Uie presenta, o por seu nome o chama,

Dizendo: Magalhães, postoquo Jlarte

Com seu terror Vespante, todavia

Comigo deves 611 do aconselhar-te;

Hum Var.So aapiente, em quem Thalia

Poz seus Ihesouros, e eu minha sciencia,

Defender luas obras poderia.

CAM., ELEGIA 4.
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FLAME, s. m. Termo de Alveitar. In-
stnimiMito próprio para fazer inoisões, do
qual por meid de uma mola se fazem sair

com forca algumas pontas de lanct^tas.

FLAMEN, FLAMINE, ou FLAMINIO, s.

m. (Do lalim flamni). Sacerdote <lo cul-

to dos deuses romanos, e depois dos im-
pera dorf-s endeusados.

FLAMENGO, adj. Natural de Flandres.
— «Eram os dous arraeiros dVl-rei, João
Pires e o flamengo mestre jVlberte, que,
encarapitados no alpendre do soportal

de uma nobre casa no topo da Rua-nova
e fazendo com as pernas uma espécie de
pêndulas, cantavam este dueto, acenan-
do para o grupo dos almuinheiros, que
alli acabavam de chegar e que haviam
parado com a sua viçosa alrauiiiha de pas-

ta, porque delraz Ih^s bradavam: «alto!

alto!» Alexandre Herculano, Monge de
Cister, cap. 18.

^
—Queijo flamengo

; qualidade de quei-
jo vindo de Flandres.

FLAMINGO, s. m. Termo de Historia

Natural. Pássaro de pernas compridas.
com os dedos anteriores inteiramente pal-

mados, pescoço delgado, e comprido co-
mo as pernas, bico de uma forma singu-
lar.

FLAMINIA, s. /. (Do latim flaminia).
Donz'dla que ajudava a sacerdotisa ro-
mana nos sacriiicios.

^
FLAMINICA, s. /. (Do latim flaminica).

Esp'isa do flamine.

FLAMMA, s. f. (Do latim flamma)
Chamma de fogo.

Postoque minlia não, com tudo amada;
A quem hum bem que tinha

Da doce liberdade desejada.

Pouco a pouco entreguei,

E se mais tenho, mais entregarei

;

Pois natureza irosa

Da razão te deo partes tão contrárias,

Oue sendo tno formosa.

Folgues de te queimar era flammas várias,

Sem arder em nenhuma
Mais qu'em quanto allumia o mundo a lua.

CAM., ODE 4.

Que a flamma, que se accende

Alto, tanto allumia.

Que 80 o nobre desejo ao bem s'estende

Que nunca vio, o sente claro dia

;

E i;í vê do que busca o natural,

A graça, a viva côr,

N'outra espécie melhor que a corporal.

IDEM, ODEÍ!.

A luz, que esses retiros esclarece

Felizes, dáo-na as rosas matutinas,

Dão-na as mciidas ftamnias, c'os da tarde

Purpúreos arrebóes, sem que um só splenda

SÓI, nem Estrella, no âmbito do Enipyreo.

KnANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-
TVBES, liV. 2.

-Figuradamente:

Ditosa aquella pniiima quo se atrevo

A apagar seus ardores p tormentos

Na vista a quem o sol temores deve

!

VOL. ui.—80.

Namorão-se, Senhora, os Elementos

De vós. e queima o fogo aquella neve

Que queima corações e pensamentos.

CAM., SONETOS, n.' 39.

Aquello rosto que traz

o mundo todo abrazado,

Se foi da flam-ma tocado.

Foi porque sinta o que faz.

IDEM, KEDONDILHAS.

Responde Agrário : Oh musico e amoroso

Pescador I eu não venho a vêr o lago

Bravo e quieto, ou vento brando e iroso;

Mas o meu pensamento, com que apago

As flammas ao desejo me trazia

Sem ouvir e sem vèr, suspenso e vago:

Até que a tua angélica harmonia

M'acordou, vendo o som, com que aqui cantas

A tua perigosa Lemnoria.

IDEM, EGLOGA 6.

—Ardor, paixão.

FLAMMANCIA, s. f. (De flamma, com
o suffixo «anciã»). Chamma, lavareda.—Tomar flammancia, fazer lavaredas.
—«A faisca com o desprezo, passa a bra-

za, e começando a tomar flammancia, e

fumos, eto.» Vida de S. João da Cruz,

pag. 183.

— Fifíuradamente: Brilho, esplendor,

ostentação.

FLAMMANTE, adj. 3 gen. (Do latim

fhimmantis). Que faz lavareda; ardente,

inflammado. — «Quando no Ceo se faz

hum Solflammante.» Varella, Numero Vo-
cal, pag. 527.— «O' flaramante topázio do
Ceo, nascei, etc.» Christaes d'Alma, pag.

147, em Bluteau.

—Novo, que acaba de sair das mãos
do artífice.—«Adão que sshio flamman-
te das mãos de Deos.) Vieira, Sermões,
tom. 1, pag. 480, em Bluteau.
— Conceito flammante ; bem conce-

bido.

FLAMMEJANTE. Vid. Chammejante.
FLAMMEJAR, v. n. (De flamma) . Lançar

flammas, luzir, brilhar.

— Figuradamente : Brilhar, fazer-se no-
tável.

FLAMMEO, ad/. (Do latim (lammeus).

Flammfjante.—«O Rayo que penetra, e

fura he summamente sjibtil, e flammeo;
o qual entra pelas mais apertadas partes,

e indissolúveis unioens, por força da sin-

cera, e pura tenuidade da chama; o que
despedaça, e arraza, he composto, eu ni-

do á maneira de globo, trazeiídoconsigo

alguma mixtura de hálito, ou expiração

com que aligeira a violência, que trás,

por cuja razaõ rompe, e commiiiue os

corpos quo toca, e por aquelle foramen
que faz com a impressão do primeiro

Ímpeto se torna a sahir.» Braz Luiz de

Abreu. Portugal Medico, pag. 427, §85.
FLAMMIFERO, adj. yDo latim flammi-

fer). Termo poético. Que traz chammas,
que as lança— Flammifero ci-o.

FLAMMIGERO, adj. {\)o latim /lanuyn-

ger). Termo poético. Que traz fogo, que
lança tiammas.

FLAMMIPOTENTE, adj. 2 gen. (Do la-

tim flammipotentis). Epitheto de Vul-
cano.

FLAMMI-SPIRANTE, adj. 2 gen. Ter-
mo poético. Que respira chammas.
FLAMMIVOMO, adj. (Do latim flammi-

vomus). Termo didáctico. Que vomita
chammas.
— Termo Poético. O flammivomo pae

de Phaetonte; o sol.

— O flammivomo vulcão ; a garganta
de fogo.

FLAMMULA, s. f. (Do latim flammu-
la). Bandeirinha comprida, e nos rema-
tes cortada a moda de chamma, ou flam-

ma torcida, e que se arvora nas vergas,

e tias gáveas para ornato, ou para dar
algum signal.— nVin,hão todas com flâ-

mulas e galhardetes.» Jacintho Freire,

liv. 2, n.o 40.

FLANCO, s. m. Termo de fortificação.

Parte do baluarte que fica entre a face

do baluarte ea cortina, e que serve para
defender a cortina, o flanco, e a parte

do bastião opposto.
— Flanco coberto, ou retirado ; casama-

ta com plataforma retirada para junto da
linha capital e coberta de orelhão.
— Flanco fixante; aquelle cujos tiros

se empregam na face do baluarte op-

posto.

— Flanco obliquo ou secundaria ; par-

te da cortina que lava obliquamente a

face do baluarte opposto.
— Flanco rasante; cujos tiros rasam,

lavam, ou enfiam a face do baluarte op-
posto.

— Termo Militar. Lado de uma linha,

ou fileira de tropas.

FLANDRISCO, adj. (De Flapdres, com
o suffixo uiscoí). Pertencente a Flandres

;

de Flandres.

FLANELLA, s. /'. Estofo de lã ou algo-

dão, mais delgado que a baetilha.

f FLANQUEADO, ^j-irf. pass. de Flan-

quear. Termo de Fortificação..4«í7!(/o flan-

queado ; angulo formado pelas duas faces

do baluarte.

FLANQUEADOR, adj. (Do thema flan-

quea, de flanquear, com o suffixo «dôr»).

Termo Militar. Que alaca de flanco e náo
de frente.

-;- FLANQUEANTE, adj. 2 gen. (,Part.

act. de Flanquear. Termo de fortificação.

Angulo flanqueante; angulo formado pelo

flanco e cortina.
—Angulo flanqueante tíiíeríi»- ; angu-

lo feito pelo concurso da linha rasante,

e cortina.—Angulo flanqueante e.vterior: a que
também chamam angulo da Tenalha. é

formado pelas duas porções das rasan-

tes.

FLANQUEAR, v.a. (De flanco). Termo
de foriilicação. Diz-se da parte de uma
fortificação que vè uma outra de flanco.

— Construir a parte de uma fortifica-

ção que deve flanquear uma outra.

—
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«Pela grossura, do parapeito, o pontos da

campanha, que se pr(ítiMiilein flanquear.»

Metliodo Lusitano, pag. 131, em Blu-

teau.

—Termo militar. CoUocar-se sobre o

flanco dum batalhão, d'um corpo de

exercito para o defender.

—

Um regimen-

to de cavallaria flanqueava a dícisão.

—Por extensão : Atacar o flanco do
inimigo que emprehendo uma defeza obli-

qua.

FLATO, s. m. (Do latim /íaíus). Porção

de ar, entremettido nos conductos de

sangue, ou tecido cellular, no estômago,

ou no canal intestinal, que produz dôr,

e algumas vezes a morte.— «Se houver
sobegidaõ de humor piluitozo, conhece-
se; porque a dor será com pezo sem mor-
dicaçaõ ; nem pede o ser muyto vehe-

mente, excepto se houver flaio; porque

nesse cazo se distendem as artérias, e

costuma a dor ser vchementissima, como
se ve ainda nas dores de cólica que pro-

cedem de redundância de humor pitui-

toso, havendo juntaruent^ flatos.» Braz

Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag 167,

§ 43.— «Nas Vertigens, e flatos, que tem
dependência do estômago, do figado, do
baço, do útero, ou de outra qualquer par-

te inferior, tenho observado em muytas
pessoas, despois de celebradas as evacua-
çoens universais, serem de reconliecido

emolumento, o abrirem-se fontes nas per-

nas ; e quando as Vertigens sa<5 ja taõ

antiguas, que pela sua diuturnidade, tem
ja recebido muyto a Cabeça, e por isso

se acha habitualmente offendida, entaõ

as aconçelho nas pernas, e nos braças

juntamente, e ordinariamente com admi-
ráveis successos.» Idem, Ibidem, pag.

307, § 109.— «O Pulso h& magno, undo-
so, inllammado por respeito da mollicie

das artérias, que se tornsõ mais laxas,

e brandas pella humidade, e copia de
flatos: He também mais intermitente do
que intercurrente ; porque a faculdade

logo se põem languida; porque se obs-

truo o calor nativo do Cérebro, e das ou-

tras partes em razaõ da grande copia de
humor.» Idem, Ibidem, psg. 459, § 27.—«A Ourina he perturbada à maneira
da dos jumentos; porque supposto o Le-

thargo seja afíecto do Cérebro, e este

costuma arrebatar para sy os humores,
como se adverte no Phrenesi ; com tudo,

como o humor no Lethurgo he crasso, e

pesado, fica muyta parte delle nas veas,

das quais ellevandose vapores, e flatos,

que por crassos se naõ podem discutir,

fazem com que a ourina se perturbe, e

inspisse de sorte que naõ tenha, nem
mostre aquella prespicuidade, que tem a
do Phrenesi.» Idem, Ibidem, § 28.

—

«Logo no principio so usará de clysteres

assim emolientes para depor os oxcre-
mentos do ventre ; como efíicazes, antes,

e despois das evacuaçoens, do mesmo
modo que na cura do Lethargo ; E por

que os flatos fomentaõ muyto este mal
ajunterase os remédios que rs discutem

;

e se usaràõ também suppiísitorios.» Idem,
Ibidem, pag. 481. § 138.

—Flato hysterico ; espasmo que os an-

tigos julgavam procedido de ar desenvol-

vido no útero.

—Flato do ar encerrado 7ias minas;

desenvolvimento, e saída com força de ar

não respirável, que produz ás vozes es-

tragos, e o mephitismo.

—Figuradamente: Vaidade, capricho,

desejo vaporoso, extravaga;ite.

FLATOSO, adj. (De flato, com o suf-

11x0 «oso»). Que causa fl itos.

FLATULÊNCIA, ou FLATUOSIDADE, s.

/. Termo de medicina. Flatos, ventos que
sabem do corpo humano.
FLATULENTO, adj. Que causa flatuo-

sidades.

FLATULOSO, adj. Que é achacado a

flatos, sujeito a elles.

FLATUOSO, adj. (De flato, com o suf

fixo «oso»). Flatuliiso.—«Porque as tais

urirsas procedem de matéria crassa, e

densa agitada, e movida pello calor, don-
de se ellevão espíritos flatuosos, que
promptamcnte se eucaminhâo ao Cére-

bro, aonde saõ cauza dador: também
ho mào sign.il, que a dor seja antiqua-

da; porque pella sua diuturniaade se de-

bilitaõ as partes daquella Kegiaõ-, e se

fazem mais aptas para receber excremen-
tos : Galen. .'i. de Locis Affectis cap. 0.

Também he signal funesto, que â dor de

Cabeça, cauzsda por golpe, ou pancada,

se siga alguma oflença, ou lesaõ nos sen-

tidos, ou dss ficuldades prin<-ipais.» Braz

Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag. 173,

§ 71.— «Donde, estes mesmos vapores

com desordenado movimento, ou per sy,

ou movendo os espirites, podem cauzar

este symptoma; porque os espíritos ani-

mais com o vapor flatuoso, e turbulento

comiiiixturados ambos ou nas cavidades,

ou nas veas, ou nas artérias do cérebro,

e naõ achando exito, costumaõ moverse
sem ordem, e deixaõ de communicarse
pela via recta que lhe eslà destinada, em-
pedindose por isso o influxo dos tais es-

píritos: donde o tal symptoma costuma
pela niayor parte acontecer aos que tem,

ou experimentaõ algumas suf)ressoens a

respeito de alguma evacuação costumada,

como do ventre, dos mezes, das alinor-

reimas, ou de alguma chaga, ou fontes.»

Idem, Ibidem, pag. 285, S 16.

FLAUTA, s. /. Vid. Frauta.

Quantas tocando a llaula alegremente,

(Porque inda entào d'amores não sabia)

O pequeno rebanho que trazia,

Eva todo o meu trafego iniiocente ?

Perdi a quietai;ào desta bonança
;

E só n'um voltar de olhos, sem cautela,

Perdi tudo o que tinha na esperança.

J. X. DE MATTOS, lUilAS, pag. 20 (3." ediç.)

FLAUTAR. Vid. Frautar.

FLAVECER, v. n. (De flavo). Fazer-se

flavo.

FLAVISSAS, s.
f. pi. (Do latira flavis-

sa). Cisternas feitas pelos Romanos no
Capitólio para deposito de aguas.
— Grandes covas subterrâneas, onde

se guardavam objectos preciosos, de ouro,

prata, ele, que por velhos já não se usa-

vam, o que eram donativos feitos aos

deuses.

FLAVO, adj. (Do latim llavus). De côr
d'ouro, tirante a branco, como se vê nos
paens maduros.

Aflamados co dom di flava Geres.

CAM., LUS., cant. 3, est. 62.

— «Na bocca de nm coração de corfla-

va. » Queiroz, Vida do Irm. Basto
, p. 423,

col. 1.

—

<iOs Braços, e pés, magros, duros
e robustos ; a pídle flava, os músculos, ar-

térias, e veas prominentes, e superficiaes :

Manus, etpedts sunt macra, flava, et dura,

tenuia habent, sed robusta ossa, tale>'que

músculos, et nervos, mídtas elatas, an-
gustus protuberantes vénus , et artérias; in

ambulando, et sedendo prompta admo-
dum, et diu d<irnbilia.)> Braz Luiz d'A-

breu, Portugal Medico, pag. 328. § 108.
— Termo de medicina.

—

Cólera flava
;

humor culerico na côr, e na consistên-

cia semelhante a uraa gemma de ovo
crua.— «A cólera flava já convertida em
atra.» Madeira, part. 1, cap. 16.

FLEBIL, adj. 2 gen. (Do latim pebili^).

Termo de musica. Choroso. Ksta palavra

escripta nas partituras, indica o sou ca-
racter.

— Termo de poesia.—Flebeis vozes.

FLEBOTOMI.i. Vi 1. Phlebotomia.
FLECEA. Vid. Frecha. — «Os homens

monstruosos no sitio, e posição ilas par-

tes saõ aquelles em que os membros se

achaõ fora do seo detreminado lugar. Em
certas Terras dos Tártaros hà alguns ho-
mens que tem hum braço no peito, e

hum sò pee, destríssimos no exercício

das seitas
; para o que se juntaõ dous a

dous, hum p-gando no arco, outro dis-

parando a flecha.» Braz Luiz d'Abreu,
Portugal Medico, pag. 13, ,§ 46.

FLEGMA. Vid. Phleuma, e Phlegma.
FLEGMASIA. \'l\. Phlegmasia.
FLEGMATICAMENTE, adu. (De flegraa-

tico, coiji o suflixo «mente»"». De modo
flegirifltico.

FLEGMATICO, adj. (Do latira phlegma-
ticus, úo grego plilegmatilio.^) . Qne abun-
da em fl^^gma : é um synonymo antigo

de Igmphalico.— Temperamento flegma-
tico.— «Os Homens dottados desta Corn-

plexaõ saõ de sua natureza frios, e hú-
midos temperadamente

;
porque o Pla-

neta de que tomão a denominação he en-
tro frio, e humidade temperado, aqueo,
feminino, nocturno, flegmatico, e ami-
go da natureza humana.» Braz Luiz d'A-

breu, Port. Medico, pag. 331, §128.
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— Figuraiiarnente : Que é d'urn cara-

cter frio, pachorrento, vagaroso uos ne-

gocii>s.

FLEGMONOSO. Vitl. Phlegmonoso.
FLEIMA. Vid. Fleuma.
FLEIMÃO, s. m. Termo genérico das

apostluMias, e iullaaimaçõos do sangue.
— «Diz Aviciína que se há de comer.ir a

cura do Fleimão, Sangrando.» Recopila-

ção de cirurgia, pag. 7 0.

FLEÍUflATICAMENTE. Vid. Flegmalica-

mente.
FLEIMATICO. Vid. Fiegmatico.

FLEIMOSO, ndj. (De fleima, com o

suffixo «osoj)). Que tem ou gora phlegma;
sujfiln a [ihh>gnja.

FLEUMA, s. f. (Do grego phlegma).

Humor pituiloso. Termo de medicina.

Um dosqualro humores cardinaes dosan-
tigos, ch-tmado lambem piluita ; e é, se-

gundo elltís, frio 6 húmido, e predomina
sobretudo no inverno.

—Actualmente : Synoiíymo pouco usa-

do de serosidade, de humor aquoso.

— Matéria pituitdsa que é expellida

quando se tosse, escarra, ou vomita.
— Figuradamsnte : Vagar, remissão,

pachorra.
— Termo antigo de chiraica. A parte

aquosa, insipida e inodora que a distil-

lação separa dos corpos.

f FLEUMAGOGO, adj. (Do grego p/iZe-

gmagogos ; de flegma, com o suffixo

agogos, que conduz). Termo de medi-
cina. Que purga a phlegma ; o humor
pituit'iso.

f FLEUMATICO. Vid. Fiegmatico. —
«He precizo advertirmos para a dogmá-
tica, e racional applicaçaõ dos remédios
particulares appropriados, depois de exe-
cutados os universais; que quasi todos

os affectos soporosos tem por cauza (na

opinião dos Modernos) alem de outras,

que também podem concorrer, ou hu-
mores lymphaiicos, serosos, fleumati-
cos, e glaciais com que se innutida a

parte cortical do Cérebro, e os seos ven-

trículos internos ; como adverte Thomas
Willis. 2.» Braz Luiz d' Abreu, Portugal
Medico, pag. 485, § 157.

FLEXÃO, s. f. (Do latim flexionem).

Acção de dobrar, estado do que está do-
brado.
— Termo de physiologia. Acção dos

músculos flexores.— A flexão do ante-

braço sobre o braço.

— Termo de grammatica. Modificações

por que passa uma palavra quo se decli-

na, um vnrbo que se conjuga.

FLEXIBIL. Vid. Flexível.

FLEXIBILIDADE, s. f. (Do latira /lexi-

hilitutetii). Qualidade do quo é ficxivcl.—A flexibilidade do junco.

FLEXIL, adj. 2 gen. Termo poético.

Flexiv(d, dobradiço.

— Figuradamente: Fácil em dobrar-
so, em vergar e annuir aos rogos e insi-

nuações de outro.

FLOG

FLEXIPEDE, adj. 2 gen. Termo poético.

Qiiii ti'iii os pés tortos ou torcidos.

FLEXÍVEL, adj. 2 gen. (Do húm ftexi-

hilis). Que S3 deixa ditbrar mais ou me-
nos facilmente, até um certo ponto, sem
se qui-brar.

— Figuradamente : Que cede facilmen-
te ás impressões que se lhe quer dar.

—

Ciiracier flexível. — «Se a tal linha for

dissiminada com alguns ramos; cujas

extremidades se ordenem a formar um
quadrangulo, mostra, que o sogeito he
sagaz, agudo, e, engenhozo ; mas ainda
que preverso na lingoa, flexível no ani-

mo, e louvável nas obras, e se com esta

Linha assim vestida de ramos, for a maõ
carnosa, pingue, e branda ao tacto, de-
nota fidelidade para com os amigos, e

para com os inimigos enganos, e male-
vídencias.» Braz Luiz d' Abreu, Portugal
Medico, pag. 531, § 226.
— Espirito flexível ; espirito que pas-

sa com ^cihdade d'um trabalho, d'um
assumpto a outro.

— Voz flexível
; que se requebra can-

tando.
— Engenho flexível ; animo que facil-

mente se dobra á disciplina.

FLEXIVELMENTE, adv. (De flexível,

e o suflixo «mente»). De modo flexível.

FLEXIV... As palavras que começam
por Flexív..., busquem-se comFlexib...
FLEXOR, adj. m. Termo de Anatomia.

Que faz dobrar.

—

Músculos flexores.

FLEXUOSO, adj. (Do latim pexuosus).
Dobrado muitas vezes no seu compri-
mento

; que oííerece curvas alternativas

em differentes sentidos.

FLEXURA, s. f. Termo de Cirurgia.

Curvatura, dobramento ; articulação dos
membros do corpo ; logar onde se do-
bram.
FLIBUSTEIRO, s. m. (Do hollandez

vrybuiter). Aventureiro, pirata perten-

cente a uma assouiação de homens, es-

tabelecidos em algumas ilhas d'America,
e sempre em guerra contra os hespa-
nhoes, capturando navios, e inquietando
o commercio.
— Por extensão : Cavalheiro d'indus-

tria, homem que vive de rapinagem.
FLOCADO, adj. (Do latim floccatus).

Feito em llocos.

FLOCO, s. «1. (Do latim floccus). Vid.

Froco.
— Floco de neve. Vid. Folheca.

FLOCOSO, adj. (De floco, com o suf-

fixo «oso»). Feito em flocos, ou follipca.

FLOCULO,.s. m. Diminutivo de Floco.

FLOGISTO, ou FLOGISTICO. Vid.Phlo-

gisiico.

FLOGOSE, ou FLOGOSL Vid. Phlogosis.
—«Pode duvidarse também se a inlhtm-

maçaó em que o Phnnesi consiste, se

tomará como tumor do cérebro, em quan-
to por razaõ do humor cálido que a elle

concorre, se enchem as veas, artérias, e

membranas do mesmo cérebro do sorte,
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que fazem huma sensível distençaõ, e
• levaçaõ naquella parte; ou se se toma-
rá somente como incêndio, e flogosi do
mesmo cérebro, sem que seja necessário
para haver Phrenesi dar-se tumor ainda
que haja ínQammaçaõ?» Braz Luiz de
Abreu, Portugal Medico, pag. 365. § 19.

FLOR, s. f. (Do latim florem). CoroUa
simples ou composta de certas plantas,

ordinariamente odorífera, e dotada de
cores vivas.

De todas estas altas semidéas,

Qu'era torno estão do corpo sepultado,

Humas, regando asbumidas arcas,

De flores teem o tumulo adornado
;

Outras, queimando lagrimas Sabias,

Enchem o ar de cheiro sublimado
;

Outras em ricos pannos, mais avante,

Envolvem brandamente h»m novo infante.

CAM., EGLOGA 1.

Por a espessura levão, passeando,

O gado brando ao som das çanfoninas,

Pizando as finas e formosas flores.

Os Guardadores, que cantando o gesto

Formoso e honesto das pastoras que'ainain.

Por o ar derramão mil suspiros vãos.

IDEM, IBIDEM, 3.

E em quanto Galatea ao manso vento

SóUa os cabellos louros da cabeça,

E TitjTO nas sombras faz assento

;

E em quanto flor aos campos não falleça,

(Se não recebeis isto por aíTronta)

Fará que o Douro e o Ganges vos conheça.

IDEM, IBIDEM, 7,

No bosque a Violante vi hum dia,

Doce princípio destas doces dores;

A flor cahia nella, e parecia

Dizer cahindo: Aqui reinão amores.

IDEM, IBIDEM, 14.

Não são dboma si3 côr as flores bellas

:

Que humas esmalta verde, outras rosada,

Entre as azues crescendo as amarellas.

IDEM, EGLOaA 5.

Mais importuna que o jardim de Creta,

A ameixieira a flor está soltando :

A segurelha vejo, que he discreta.

IDEM, IBIDEM, 7.

Eu delias, por penbor de meai! amores,

Huma capella ã minba deosa dava ;

Que lhe queria bem, boro lhe mostrava

O bem-rae-íjueres entre tantas flores.

IDEM, c.\>"rÃO 16.

E vem do honesto siso

Os altos resplandores

Temperados eo'o doce e ledo riso.

A cujo abrir abrem no campo as flores .

.\s palavras discretas c suaves,

Das quaes o movimenta

Pari deter o vento e as altas aves.

IDEM, ODE 16.

E em quanto por Verão floref colhesse.

Ou por Inverno ao fogo accommodado.

O que de mi sentira nos dissesse.

De puro amor o peito salteado.

IDBM, EPISTOLA 1.

Se flores deseja

Por ventura bellas.

Das que colhe delias

Mil morrem dinveja.

IDEM. REDONDU.UAS.
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—«A creatura racional só devo estimar

aquelles bens em que he semelhante, e

communica com os Arijos, o com o mes-

mo beos. IH. Sua brevidade: porque to-

dos murchaõ como flor, e desaparecera

como sombra.» Manoel Bernardes, Exer-

cícios Espirituaes, pag. 277.— «Tambi'm

o foy Lúcifer, e s^us sequazes: Es va-

lente? Também o saõ os animaes : Tens

gentileza? Também a tem as floi'es do

campo que K'go murchaõ : Es illustre,

rico, e poderoso? Tudo fõy Saiamaô, e

he questão, se se salvou.» idem, Ibidem,

pag. 405.— «Não sabe huraa flor abrir-

se nem murchar-se, não pôde huma ar-

vore reverdecer, nem secar, que não va-

ticine a vida, ou a morte, a prosperida-

de, ou a desgraça.» Cavalleiro de Olivei-

ra, Cartas, liv. 3, n." 11.— «Qual he a

rasáo porque sedesmayava hum homem,
que era o mesmo Aulor que o escreveo,

com o cheyro dos jasmins misturados

com alfasema, ao mesmo tempo que ne-

nhuma destas flores separadamente lhe

causava a minima incommodidade? Qual

he a rasão porque agradando muito o

cheyro do Alecrim de Portugal á Prince-

sa de Valaquia, tenha occasioens em que
o não pôde sofrer?» Idem, Ibidem, n.°

39.— «Deixa as satisfaçoens por contado
Medico Laureado; e no eatanto, ouve, e

calla ; seguindo como Prudente os passos

do Elephante, e como sábio os dictames

da Abelha, que de quantas flores encon-
tra, chupa o néctar com que ao depois

se suaviza.» Braz Luiz d' Abreu, Portu-
gal Medico, pag. 147, § 122.

— Figuradamente :

i' Em Belém villa do amor
n Da rosa nasceu &flor:

« Virgem sagrada. »

GIL VICENTE, AUTO DA FEIRA,

Ouro e azul he a melhor

Cúr, por que a gente se perde

;

Mas a graça desse verde

Tira a graça a toda cúr

;

Fica agora sendo a fior

A côr, que nos olhos tendes,

Porque são vossos e verdes.

CAM., BEDOMDILBAS.

— Em linguagem botânica a flor é o

conjuncto dos órgãos da reproducção dos

vegeiaes.

— Flores másculas, as que tem esta-

mes.
— Flores fêmeas, as que se compõe

de pi>tillos.

— Flores hermaphrodilas ou androgy-
nas, compostas de estames e pistillus.

— Flor de liz. Vid. Açucena.
— Flor seraphica, amor perfeito.

— Flor de peonia, rosa albardeira.

—

«A flor da Peonia, a que o Vulgo dos
Rústicos chama, Roza albardeira, uaõ só

mostra a forma de humaCabeça, masain-
da nas juncturas, que folhas tem entre sy

unidas, reprezenta vivamente as três com-

missuras, Lambdoides, Coronal, e Sagi-

tal; e por isso a mesma llor, semente, e

raizes desta erva tem especilica virtude

para tolos os achaques da tlabeça.» Braz

Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag. 564,

§ 3.

— Flor da vida ; planta de raiz seme-
lhante a tubara da torra; da qual saem
muitas hasteas quadradas, e enredadas

com folhas, como cruzes de Malta, e agu-

das como espinhos.

— Flores de quaresma ; issim chama-
dos os rainunculos dos jardins e borbo-
letas.

— Flores seccas; murchas

:

Chorai do passado abril

As seccas ílóres que v6des,

E, nas desertas paredes,

Elíeitos da sorle vil.

FERNÃO SOBOPITA, POESIAS E PROSAS INÉDI-

TAS, pag. 139.

— Flores frescas ; viçosas :

•

Suaves águas, dura penedia,

Arvoredo sombrio, verde prado.

Donde eu já tive livre o pensamento

;

Frescas flores ; e vós, meu manso gado,

Que já m"acompanhasLe3 ua alegria,

Não me deixeis agora no tormento.

CAM., CANÇÃO 17.

— Trabalho de pintura ou esculptura,

que imita as flores naturaes, e também
de seda, ou lençaria lavrada de agulha,

feita de pnpel pintado, etc, chamadas
flores artificiaes.

— Figuradamente: Viço.— A flor da

idade. — A flor dos annos. — «E deze-

jando aquelle servo de Deos saberá cau-

sa desta dilTerença, lhe foy respondido:

que os primeiros eraõ os que se conver-

terão no ultimo quartel da vida: os se-

gundos, no meyo de sua idade : os ter-

ceiros logo na flor dos annos.» Manoel

Bernardes, Exercícios Espírituaes, pag.

411.
— Cortar a vida em flor ; na flor da

idade.

— Cortar em flor as esperanças ; tirar

a esperança de realisação de alguma cou-

sa, logo a principio.

— A parte mais fina, melhor e mais

subtil. — A flor da farinha, do enxofre.

— A flor da índia; a melhor parte

d'esta região.

— A parte principal, mais lustrosa,

mais perfeita, apurada, mais bcllíi c il-

lustre. — A flor da nobreza. — «O Con-

dado de Barcelona se começou em Ber-

nardo Francos de nação, dandolho o Em-
perador Luis, que chamarão o piedoso

pelos annos de Christo, oitocentos e hum,
e na entrada do seguinte morreo 1). Gar-

cia Iniguez Rey de Navarra deixando por

sucessor a seu tilho Fortunio em Fortun

Garces, de cujas valentias se faz grande

mençaõ nas Chronicas de Navarra, e di-

zem se achou presente na batalha de

Roncesvalhes, em que os Espanhoes des-

baratarão ao Emperador Carlos Magno
com a flor da cavaleria Fraiice.sa.» Mo-
narchía Lusitana, liv. 7, cap. 15.

— Flor da domella; virgindade.

— Cousa muito bonita, bella e linda.

— Eatás uma flor.

— Superíicie. — Esta mpariya tem os

olhos á flor do rosto. — Á flor da agua.
— Eíflorescencia, escuma; substancia

levo, que se forma na superfície de lí-

quidos. — A flor do vi)iho.

— Termo de Chimica. Matéria pura e

sublimada; mineral sublimado e conver-

tido em matéria pulverulenta, semelhan-
te ao poUen da flor. — Flor d'enxofre.

— Figuradamente : Ornatos. — Flores

de rhetorica.

— Quebrar ou rebentar o mar em flor

;

quando rebenta em escuma grossa.

— Termo de Mi^diciíia. Flores bran-

cas. Vid. Leucorrhêa.
— Lado do couro, em que estava o

pèllo.

— Flor dos amores; amarantho.
— Flor do saí; escuma arroxada que

se forma sobre o sal.

— Flor de liz; peça distinctiva das ar-

mas dn França.

FLORA, s. f. (Do latim Flora, deusa

das flores). Termo da Religião dos anti-

gos latinos. A deusa das flores:

Mas quando ao Oceano o carro dece.

Toda a sua belleza perde Flora,

Porque ella se emmurchece e se descora;

Tanto co'a luz ausente se entristeça

!

CAM., SONETOS, 128.

Inda na flor se mostrão esculpidos

Os gemidos

:

Aqui Flura

Sempre mora ;

E com rosas

Mais formosas.

Com lirios e boninas mil fragrantes.

Alegra os seus amores circumstantes.

IDEM, CANÇÃO 16.

— Termo de Botânica. Livro contendo

a descripçãb das plantas que crescem na-

turalmente n'um paiz. — A Flora fran-

ceza. — A Flora lusitana.

— Por extensão: Todas as plantas de

um paiz. — A flora d'Austrália.

Já começava de assomar a Aurora,

Doude o Ganges revolve a lympha impura;

Zefyro amante da Indiana Flora

Seus assopros balsâmicos apura:

Sol ardeniií dMionzonte fora

Se antecipa a romper, sobe, e fulgura,

G.tma as armas formidáveis veste,

Ó sorte d' Ásia, teu momento he este !

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, ORIENTE, cant.

9, est. 24.

— Planeta telescópico, descoberto em
1847.

FLORADA, s. f. (De flor, com o sufQ-

xo «ada»). Fior de laranja confeilada em
assucar.
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FLORAL, adj. 2 gen. (Do latim (lora-

lis). Termo de BolHiiica. Qae perteiíee á

flor, ou que a acompanha. — Appendices

floraes.

— Foi/ias floraes; verdadeiras folhas,

que nascem immediatamente por baixo

da flor.

— Invólucros floraes; o calyx e a co-

rei la.— Eixo floral; pedúnculo commum a

muitas flores.

— Termo de Zoologia. Quo vive ou se

acha sobre as flores.

— Termo de Antiguidade romana. Jo-

gos floraes; os celebrados em honra de
Flora.

— N'este sentido, diz-se algumas vezes,

substantivamente, as Floraes; escreven-

do-se então com letra maiúscula.

FLORÃO, s. m. Augmentativo de Flor.

De ordinário diz se fallaudo dos de uiar-

ceneiro : Obra de talha com florões.

— A grande flor, em qun o mar quan-
do esta bravo rebenta

;
que os antigos

chamam frorões. Vid. Frorão.

— Coche pequeno com portinholas,

em vezd<^ estribos á castelhana.

FLOREADO, part. pass. de Florear.

FLOREANTE, adj. 2 gen. (Part. act. de
Florear). Que floreia; que produz flo-

res.

fFLOREAL, s. m. (Do latim fios, flo-

ris). O oitavo mez do calendário repu-

blicano francez. O mez de floreai com-
prehendia desde 20 de abril a 20 de
maio.

FLOREAR, V. a. (De flor). Fazer flo-

rescer, fdzer cresr flor. Vi 1 Florescer.— Ornar, enfeitar com flores.

— Figuradamente: Ornar com flores

de eloquência.

— Mover com graça, obrar com des-

treza. — Florear esgrimindo com a es-

pada.
— TloTea.T com a lanceia ; sangrar com

destreza.

— Florear com a penna ; escrever com
ornatos.

— V. n. Fazer flores, e acções bellas,

e formosas. — Florear na dança.
— Florear no tambor; rufar.

— Florear nas palavras; dizer cousas
discretas, o bonitas.

— Mover-se com graça, com floreios.

FLORECENCIA, s. /'. O acto de flore-

cer. — A fiorecencia do commercio.
— Termo de Botânica. A epocha do

desabrochar d.is fl ires.

FLORECENTE, adj. 2 gen. (Part. act.

de Florecer). Que tloreco.

Na vos3.a árvore ornada dhonra o glória

Achou tronco excellento

A hera /íorecente

Para a minha atéqui de baixa estima :

Nelle, pura trepar, 8'encosta e arrima

;

K nelia subireis

Tão alto, quanto os ramos estendeis.

CAU., ODE 7.

— Figuradamente : Prospero. — Com-
mercio florecente.

FLORECER, ou FLORESCER^ v. a. (Do

latim flurescere). Fazer lançar flor, con-
verter em flores.

— V. n. Produzir flor, lançar flor.

Favorecei a antiga

Sciencia que ja Achilles estimou
;

Olhae que vos obriga

vêr qu'em vosso tempo rebentou

fructo daqueU'Orta onde florecem

Plantas novas, que 05 doctos não conhecem.

CAM., ODE 8.

D'ouvir meu damno as rosas matutinas,

Condoídas se cerrão, s'emmurchecem ;

Com meu suspiro ardente as cores finas

Perdem o cravo, o lyrio, e não florecem ;

Co'a roxa aurora as pallidas boninas.

Em vez de se alegrarem, s'entristecera :

Deixão seu canto Progae e Philomena
;

Que mais lhes doe, que a sua, a minha pena.

IDEM, eglogaS.

As fontes crystaUinas não corrião,

D'infídmmada5 na vista Imda o pura
;

Ftorecia a verdura.

Que andando co'os divinos pés tocava

;

Os ramos se baixavâo,

Ou dUnveja das hervas que pizavão,

Ou porque tudo anfella se baixava.

IDEM, CANÇÃO 7.

—Tornar-se florescente, prosperar ; es-

tar em vigor, actividade, força, poder ; bri-

lhar.—Florecia o commercio.—«Diz delle

Santo Isiiluro no livro dos claros Varoens,

que foy Portuguez, natural de Santarém,
e trazia sua deceudeucia dos Godos, que
estavaõ espalhados, e feitos moradores de
toda a tspauha ; e sendo de majores pen-
samentos que i lade, se partio para Cons-
tautiiiopla, onde então florecia o Impé-
rio Oriental, e se frequeutavaõ muito as

letras, a que João foy tão inclinado.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 6, cap. 17.—«As
letras e ciências estiveraõ por estes an-
nos tão apagadas, que senão era nos Mos-
teyros de N. P. S. Bento, onde florecia

o estudo da Kscrilura Sagrada, diflicil-

mente se achava hum homem sábio, e

professor de ciência.» Idem, Ibidem, liv.

7, cap. 25.

—Viver, existir.— «Florecèi'aõ por es-

tes tempos alguns Varoens insignes em
sabeduria, como foy Saõ Dionysio Areo-
pagita. Santo Innacio, Philo Judeu gran-

de imitador da Fhilosophia Platónica, Cor-

nelio Tácito, que. na historia Romana ex-

(íedeo o estilo, e juyzo dos mais Histo-

riadores Latinos, Suetonio Tranquilo, (ia-

leno Príncipe da iMedicina, natural de Per-

gamo, Pausaiiias Cesariense, Lúcio .\pu-

Ifio Piíilisopho Platónico, ele.» Monar-
chia Lustiana, liv. 5, cap. 13.— «.Mnylos

outros florecéraõ nesta idade que deixo

por não cansar os Leitores, assi com as

relaçoens de tantas particularidades, co-

mo das muytas heregias que se levátãraõ

no mesmo tempo, cujo antídoto, e remé-

dio forâo os escritos e doutrina destes

Varoens Apostólicos: mas como entre es-
tas, a de Arrio foy tão perniciosa, e no-
civa à Igreja, importa dar mais alguma
noticia delia.» Liem, Ibidem, cap. 24.

—

«Alguns Authores imaginarão que flore-
cèra este Pontifice om tempo de Juliano
Apóstata, seudo sua eleição três annos
depois da morte deste Kmperador. Dei-
xou Saõ Dâmaso a dignidade Pontifical

muy sublimada, e as cousas da Igreja
postas em mais ordem, e melhor concer-
to.» Idem, Ibidem, cap. 27.— «Floreceo
também Santo Epifânio Bispo de Salami-
na, que he na Ilha de Chypre, e outros
Varoens admiráveis em letras e santida-
de, cujas grãdezas me não deixa parti-

cularizar a brevidade que sigo.» Liem,
Ibidem, cap. 30.— «Floreceo o espanto
de sabeduria Saõ Jíroiiymo, de quem
Sãto Agostinho cõfessa, que elle, e todos
os que Yiveraõ na Igreja Oriental, rece-

biaõ luz como de tocha residandecente,

teve por mestre na lingoa hebrea a Bar-
hanina Judeu, e na Theologia a Saõ Gre-
gório Nazianzeno, em todas âs quaes flo-

receo tanto, que era seu nome ávido por
famoso, vivendo ainda no Mundo.» Idem,
Ibidem, cap. 30. — «Fallo somente da-
quelles que em tudo, e. por tudo, con-
demnaõ a Galeno, para jurarem em tudo
a Paracelso ; e naõ_ dos que doutamente
resolvem no tribunal da razaõ as incohe-
rencias de hum, e as h,allucinaçoens de
outro, sem se prenderem a mais dicta-

mes, que os do discurso, nem a outro
Aulhor de mayor verdade que a expe-
riência, quais saõ os que ora florescem
na nossa Lusitana M xiarchia.» Braz Luiz
d'Abreu, Portugal Medico, pag. 52, § 182.—«Foi de nacçrtõ Grego este grande Ho-
mem, lilho de JNico, Geometra, e Astró-

nomo insigne; floresceo em Alhenas, e
Roma; logrou de vida noventa annos. e

de fama huraa eternidade ; athe que, dis-

pondo-o assim o Fado, faleceo no mar de
huma agudíssima febre hindo embarcado
para a Palestina, com o dezejo de con-
templar, e ver o sumptuosíssimo Templo
de Hierusalem.» Idem, Ibidem.— «Des-
pois destes floresceo na .\rte Theodectes,

Hermagoras, e Hermogenes. .Eschino a
transplantou a Rhodas; da hi passou a
Alexandria; e uriimamente floresceu em
Roma, e em Massilia.» Idem, Ibidem, p
129, § 99.

—Adornar, fazer brilhar. — Florecer
em alijuiiia belleza.

FLORECIDO, purt. pass. de Florecer.

—

«E para lhe tirarem o credito arguem três

impossibilidades, a priíueira das qu.ies he,

não ser aquelle Sermaõ que se alega, obra
de Saõ João Damasceno, fun lados em ser

este Santo mais antigo que Saõ Gregório

mais de duzentos annos, e ter ílorecido

em tempo do Eiup rador Theodosio, que
viveo pelos annos de Christo. de trezen-

tos e noventa.» Monarchia Lusitana, liv.

õ, cap. 12.
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FLORECIMENTO.s. m. (Do th^ma flo-

rece, «Iií florecer.com osufíixo «mento»).

O eslini'! ili) (loriicencia das arvores.

— FiguralaioentH : O ostailo de adian-

tamonio, dtj prosperidade, de lustre, etc

FLOREJANTE, adj. 2 gen. Que flo-

reja.

FLOREJAR, V. a. Florear, ornar com
flores.

—Dizer com elegância, com floreios de

eloqiiiMiria.

FLORENCIADO, adj. Termo de Brazão.

Cruz florenciada; cujos braços rematam
em flor dl! liz, flórida.

FLORENTE, adj. 2 gen. Vid. Flore-

cente.

— Florido, viçoso, que florece.

—

Idade

florente.

—0"<> está no auge. — Representação

florente.
—No florente dos anuas; na moci-

dade.

FLORENTINO, adj. Natural de Flo-

rença.

FLORENTISSIMO, adj. superl. de Flo-

rente.

FLORÊO, FLOREIO, s. m. Acção de flo-

rear ou brandir a fspada.

— Figuradamente: Conversação banal.

—Lisonja de palavras.

—Acção de florear,na guitarra.

—Floreios de tambor ; rufos, toques de

tambor.

—Floreios de foliar; bons ditos, dis-

cretos, palavras enfeitadas, adornos, e

florps de elocução.

FLÓREO, adj. (Do latim floreus). Onde
ha flores ; florido.

—Dy florps.

—

O flóreo jugo.

FLORESC... As palavras que começam
por Floresc..., busqin>m-se com Flóreo...

FLORESTA, s. f. Sitio povoado de ar-

vores.— (lE fazendo de novo aquelle cas-

tello, em que D. Duardos foi prezo, se

meteu nelle com toda sua família, en-

cantando de tal sorte toda a floresta ao

redor, que nt^nhuma pnssoa podia entrar

dentro senão por sua vontade. E aqui

criou seu sobrinho té idade de ser caval-

leiro. E o foi por mão d'um gigante seu

parente, a quem Eutropa alli fez vir.»

Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla-

terra, cap. 2.— «A donzella tornada em
seu acordo, vendo o gigante, cujas obras

a tinham espantada, desconfiada do ca-

vslleiro do Tigre o poder soffrer em ba-

talha, se quiz esconder no espesso da

floresta. Sclvião a duteve, aconselhando

a esperasse té o cabo, quo depois veria

o que havia de fazer.» Ll(!m, Ibidem,

cap. 133. — «Em Deos há riqueza, e

abundância, em Deos há graça, e fermo-
sura, em Deos há honra, o dignidade,

discrição, e sabedoria, poder, e fortale-

za, e todo o bem que infinitos coraçoens

podem dez^^jar, e infinitamente mais do
que podem dezejar : Fermosbs saõ os

campos, e florestas: mas a fermosura do

campo era Dens está.» Manoel Bernardes,

Exercicios Espirituaes, pag. 97.
— Lo^MP airieno, sitio compestre.
FLORESTAL, adj. 2 gen. (De floresta,

com o suffix<r «ai»). Pertencente á flo-

resta ou mats.
— Sciencia florestal, a que tracta da

creação, proilucçâo, e conservação das

florestas ou matis, para ter madeiras
para construiíções.

— Direito florestal ; a legislação sobre

a creação, augmento e conservação das
matas.

FLORETA, .s. f. ant. Termo de dança.
Passo de dança.

— Contraforte, servindo de ornato á

cilha do cavallo.

FLORETE, s. m. Espadim com que se

aprende a jogar as armas.
— Papel de, primeira qualidade.
FLORETEADO, part. jjass. de Floretear.

Termo de Brazão. Floreado, adornado de
flores.

FLORETEAR, v. a. Termo de brazão.
Adornar com flores.

f FLORIGEPS, s. m. Termo de Zoolo-
gia. Género de vermes intestinaes, com-
posto de cinco espécies, todas parasitas,

que se encontram sob o peritoneo e a

espessura de vários órgãos abdominaes
dos peixes.

FLORIDAMENTE, adv. (De florido, com
o suffixo «mente»). Com elegância e

graça.

f FLORIDEAS, s. /. plur. Termo de
Botânica. Ordem de plantas hydrophytas,

caracterisadas por uma côr roxa purpú-
rea, mais ou menos forte, misturadas de
uma ligeira tintura verde, que se aviva,

e abrilhanta em consequência do con-
tacto imediato aos fluidos atmosphericos
e de ter cessado de existir.

FLORIDISSIMO, adj. superl. de Flo-

rido.

FLORIDO, ou FLÓRIDO, adj. (Do latim

floridm). Que tem fllores.

Fai serras [loridas,

Faz claras as fontes ;

S'isto faz nos montes,

QuofaiA nas vidas?

Tra-las suspendidas,

Como hervas em molhos.

Na luz de seus olhos.

CAM., REDONDILHAS.

Que razão ha, pastor, para que saia»

A este nosso escamoso e vil terreno

Dos teus floridos myrtos e altas faias?

Pois s':igora o mar vls brando e sereno,

E estender-se estas ondas por a areia,

Amansadas das mágoas, com quo peno.

Logo verás o como desenfreia

Eolo o vento por o mar undoso.

De sorte que Neptuno se receia.

IDEM, ÉCLOGA C.

— Figuradamente : Escolhido, puro,

selecto.

— Gracioso, elegante.— Florido man-
cebo.

f FLORIDRINA, s. f. Termo de Chi-

mica. Principio crysfallisavel, branco, na-
carado, amargo, não az 't.tdo, solúvel

no álcool e alguma cousa n > etlier, que
se extraho da cortiça e das raizes de cer-

tas arvores, taes como a macieira, cere-

jeira, etc.

FLORIFERO, adj. (De flor, e do latim

fero, trazer) Que dá, ou produz flores.

f FLORIFORME, adj. (De flor e for-

ma). Que tem a fiirma de flor.

FRORIGERO. Vid. Florifero.

FLORILÉGIO, s. m. Titulo de algumas
coUecções de logares escolhidos, e assum-
ptos agradáveis.

FLORIM, s. m. (Do italiano fiorino,

moeda de Florença). Moeda de ouro, ou
de prata, de difl'erentes valores, segundo
os paizes onde tem curso; o de Alleraa-

nha vale 420 reis. o deHespanh.s 780, odo
Palermo e Sicília 450, o de Hollanda
360 reis ou 352 reis e do ouro perto de

4jí800 reis; o de Genebra 560 reis, etc.

—«Que tenham feitos tle herdades, casas,

possissoões, assy em vida de pessoas,

como per annos sabudos, ou iiifaliota,

ou sejam obrigados per casamentos, ou
per vendas, ou per contrautos, ou casi

contrautos feitos ataa ora, ou se fezerem

daqui em diante, per qualquer guisa que
seja, que prata ou ouro devam, paguem
polo marco de prata settecentos e vinte

reales brancos ; e por coroa velha d'ou-

ro, e dobra valedia; e dobra de banda
cento e vinte reaes ; e por dobra cruzada

cento e cincoenta ; e por florim d'Ara-

gom settenta reaes brancos,» Ord. Af-

fons., liv. 4, tit. 2, § 13. — «Da mesma
forma que elle enlão me concluio a mim
concluo agora a V. M. Se para comprar
hum Cavalli) se pedem dez moedas de
ouro, o na falt.i delias se salit.faz o Ca-

valleiro com seis vinténs, para satisf.iser

a necessidade da barriga, que também
ho besta, se pôde contentar o Conde com
oito florins, sendo ametade dos deseseis

que queria haver.» Cavalieiro do Olivei-

ra, Cartas, liv. '3, n." 5 — «Perguntei-lhe

como estava a Senhora Marquesa? Ues-

pondeo-me que elle andava na diligen-

cia lie alugar hum Palácio por outo cen-
tos florins.» Idem, Ibidem, n." 46.

FLORINHA, s. f Diminutivo de Flor.

FLORIPARO, adj. (Do latim lios, floris,

flor, e parere, produzir). Termo de Bo-
tânica. Diz-se dos botões, que produzem
apenas flores.

FLORIPONDIO, s. m. Stramonio do Pe-
ru. =Bluteau, SUPPL.

FLORISTA, s. de 2 gen. (De flor, com
o siilíixo «ista»). Fabricante de flores.

1 FLOROCER; Vid. Florecer.

• Quora isto me nào crer veja a. Cimea,

Que eu fico que emudeça, e que me crea :

Gon. Teus olhos cmn o poJer da graça sua

Fazem fíorocer toda es-ta ribeira,

Sabir mais sedo o Sol. mostrar-se a Lua,

Concava ogorj, agoia toda inteira.

FRANCISCO RODRIGUES LOBO, ÉCLOGAS.
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f FLOROMANIA, s. f. (De flor (í ma-
nia). Paixão p.'l,is tlores.

FLORULA, s. f. Terjuo de Botatiica,

Flor isi ilida.

FLOSCULARIA, s. f. Termo de Zoolo-

gia. Género de infusorios systolidos da

ifamiiia dos floscularios, cujas espécies

vivem nas aguas estagnadas.

f FLOSCULARIOS, s. m. plur. Termo
de Zoologia. Família de infusorios da
secção dos systolidos, cujas espécies tem
por principal caracter o serem os animaes
que as compõf-m, desprovidos de pesta-

uas vibrateis terem o corpo campanula-
do, estreito na bsse em um pe-diculo

comprido, e a boca provida de mandíbu-
las córneas.

FLOSGDLO, s. m. Termo de Botânica.

Cada uma das flores que constituem uma
flor composta, como o girasol.

FLOSCULOSO, adj. (De flosculo, com
o suffixo ooso»). Termo de Botânica.

Nome que se dá ao botão das plantas

compostas, quando é só composto de
flosciiins.

FLOS-SANCTORUM, s. m. Livro que
contém a vida dos santos.

FLOTILHA, s. f. Diminutivo de Frota.

Pequena frota.

— Ksqiiadra pequena.

FLOXIDÃO. Vid. Frouxidão.
FLUATADO, adj. Termo de Chimica.

Combinado com o acido fluorico.

FLUATO, s. m. Termo de Chimica.
Sal que rt^sulta da combinação de um
oxydo com o acido fluorico.

f FLUCERINA, s. /. Termo de Mine-
ralogia. Fluorureto de cerio que só se

encontra na Suécia.

\ FLUCTICOLA, adj. Termo poético.

Habitante das aguas.

f FLUCTIGENA, adj. Termo Poético.

Nascido nas aguas.

f FLUCTÍSONANTE, adj. 2 gen. Ter-
mo Poético. Diz-se do espaço em que
resoam as ondas do mar.
FLUCTIVAGO, adj. Termo Poético. Que

anda [)or undas.

FLUCTUAÇÃO.s. f. (Do thema fluctua,

de fluctuar, cnm o suftixo «açãOí). Acção
e efl^eito de fluctuar.

— Figuradamente : Incerteza, irreso-

luçâo.

— Termo de Medicinar^Movimcnto de
humores.
FLUCTUADO, part. pass. de Fluctuar.
FLUCTUANTE, adj. 2 gen. (Part. act.

de Fluctuar). (Jii(< líuctua.— «Muitas vo-

zes, peU tarde, quando o sol, transpon-
do a bnhia de Carteia, descia alTogueisdo
para a b.mda de Mídlaria, dourando com
os últimos esplendorns os cim«s da mon-
tanha pyramidal do Calpe, vía-so ao lon-

go da praia vestido com a fluctuante
stringe o presbytero Kurico, encaiuinhan-
do-se para os alcantis aprumados á beira

mar.» Alexandra Herculano, Eurico, ca-
pitulo 3.

— Figuradamente : Vacillante, incerto,

irresoluto.

— Flammas, chammas fluctuaates,

undantes, ondadas.
— Bateria fluctuante ; a de vasos ar-

mados por mar com canhões para darem
bateria.

FLUCTUAR, r. n. (Do latim flucíuare).

Boiar um corpo sobre a agua; suslentar-

se um corpo na agua sem nadar.
— Figuradamente:

A voz emmudeceo ; eis se apodera

Subitamente hum extasis do Gama ;

Levantar-se sentio quasi na esfera,

Onde o Sol, fixo centro, a luz derrama
;

Dentro em seu peito hum claro reverbera

Lume ignoto aos mortaes, celeste chamma,
Com que dbum golpe vê qua a terra nua

No turbilhão solar gira, e fluctua.

J. A. DE MACEIX), o ORIENTE, Cant. C, eSt. 22.

— Estar em risco de perder-se.
— Vacillar, duvidar.

— Termo de iNautica. Não ter rumo.
FLUGTUOSO, adj. (Do latim fhicluosus).

Que fliiutua, agitado, que faz on las.

FLUÊNCIA, s. f. (Do thema flua, de
fluir, com o sufâio «encia»). Qualidade
do que é fluente.

— Figuradamente : Affluencia, abun-
dância.

FLUENTE, adj. 2 gen. (Do latim fluens,

fluerdis, part. act. de fluere). Que corre.—Humor fluente.

— Fluido. — A chama é fogo fluente.
— Que corre fácil.

—

A fluente lin-

guagum. — Estylo fluente.

FLUIDEZ, s. f. Qualidade de fluido, de
ser fluido.

— Estado de a£[gregação nos líquidos.

FLUIDIFICAÇÃO, s. f. (Do thema flui-

difica, de fluidificar, com o suftixo

«ação»). Termo de Physica. Reducção de
um corpo ao estado de fluido.

FLUIDIFICAR, V. a. (De fluido, e do la-

tim ficare). Converter em flaído.

f FLUIDIFICAVEL, at//. Termo de Phy-
sica. Qu.i pôde converter-se em fluido.

FLUIDO, part. pass. de Fluir. Fluente,
facíl; diz-se fallando doestylo.
— Termo de Physica. Diz se por op-

posição a solido, dos corpos dotados de
fluidez.— «O que consta ainda mais, de-
duzido o fundamento da ordem da na-
tureza; porque o Author delia pós com
admirável providencia no centro do
mundo a terra, que he grave, sobre cila

collocou a agoa, que be mais fluida, e

leve; sobre a agoa espalhou o ar; que
he mais leve ; puro, e fluido que ambas;
logo o Ceo que esta ellevado a todos os

ares, deve ser muyto mais fluído, puro,

B leve.» Braz Luiz d'Abrou, Portugal
Medico, pag. 508, § 37.—«Átomo: Vo-
cábulo Grego, vale o mesmo, que inse-

ctíl, ou impartivel. He synonímo da pa-
lavra Instante: pois por hunia, e outra,

costumamos explicar a mínima duração

de tempo, que podemos conceber; que
he aquella, que de prezt^nte existe, pre-

cindiíido de toda a que immedíatameute
foi, e a que ha proximamente de ser; e

por consequência naõ pode ser mais, que
hum átomo; pois o tempo he essencial-

mente fluido.» Idem, Ibidem, pag. 534,

§ 116. — «Também obsta muyto ao uzo
do sobredito remédio e secura, e a dis-

tricção do ventre inferior
;

(que he fre-

quente nos Phreneticos) porque para o

remédio purgante obrar com felicidade,

deve o ventre estar fluido, ou natural-

mente, ou com o uzo de qualquer leve

clyster.» Idem, Ibidem, pag. 377, § 71.

— MoUe, sem firmeza.— Carne fluida.

— S. m. Corpo cujas partes não tem
união, que cede facilmente ao tocar, que
resiste pouco á divisão, e que se espalha

como por si mesmo.
— Fluido eléctrico; o que é produzi-

do pela fricção.

— Fluido galvânica; o que provém
do contacto de dous metaes diíTerentes.

FLUIR, V. n. (Do latim fluere). Correr

um liquido.— aFeita a aperçaõ, ou a ma-
téria começa logo a fluir, ou naõ : sendo

facíl em sabir, se podará applícar hum
Lechino à scisura molhado em bálsamo

de enxofar tberebinlioado, pondo por

síma hum parche de emplastro de alvaya-

de blassauiico, ou de unguento de Mer-

cúrio Mffgistral, ou de unguento Magné-

tico ; uzando da applicaçaõ do Bálsamo

de enxofar therebinlioado aiè que a ul-

cera estnja perfeitamente muiiditL-ada
;

e logo uzando somente do parche de al-

vayade balsâmico se virá a consolidar,

e a cicatrizar breve, e absolutamente.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, p.

57'õ, § 48.

FLUMINENSE, adj. 2 gen. Pertencente

ao rio.

— Diário fluminense.

FLUMINEO, ad). Víd. Fluminense.

I FLUOBORATO, s. m. (^Víd. Fluobo-

rico). Género de sães compostos de uma
base, e de acido fluoborico.

FLUOBORICO, adj. ^De flúor, com o

suflixo «boro»). Termo de Chimica. Diz-

se de um acido composto de flúor e

boro.

f FLUOBURURO, s. m. Termo de Chi-

mica. Combinação de um fluorureto com
um borureto.

FLUOR, adj. (Do latim fíuorem^. Ter-

mo de Chimica antiga. Epítheto que se

dava aos ácidos mineraes que permane-

cem sempre fluidos.

— Actualmente em mineralogia, epi-

theto dado a muitos minera>'S incombus-

tíveis e fusíveis.

— :S. »)!. Corpo simples metalloide ele-

ctro-negaiivo, pouco conhecido.
— Estado liquido dos corpos.

— Termo de medicina. Flusâo, catar-

rho. purgai^ão.

FLUORETO, >. 1)1 Termo de Chimica.
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Combinnrão rio flúor, com os corpos com-'
bustivpjs m''l«llicos, ou não.

FLUORHYDRICO, adj. (Do flúor, o de
uma abri'VÍHtiira iUí hydrogenioi. Ter-

mo de Chimica. Acido fluorhydrico ; no-
me de ura aci'lo composto de hydroge-
nio e de íluor, que combinado com as

bases forma os hydrofluatos, ou fluoru-

retos.

FLUORICO, adj. (De flúor). Termo de
Chimica. Que contem flúor.

— Acido fluorico ; nome de um acido
composto de oxy^enio, e flúor, que com-
binailo com as bases forma os saes cha-
mados fliiatos.

f FLUORIDO, s. m. Termo de Chimi-
ca. Combina^'áo do flúor com outros cor-

pos menos elei-tro-nf^gativos que elle, e

no qual as reia(õi's atómicas são as mes-
mas qiin nos a(M'l()s.

t FLUORINA, ou FLUORITA, s. f. Ter-
mo de mineralogia. Spatho-fluor, ou fluo-

rureto de enleio.

f FLUORITICO, adj. Termo de mine-
ralogia. Diz-se das rochas em que se en-
contra o flúor, como principio consti-

tuinte.

f FLUORURETO, s. m. Termo de mi-
neralogia e chimica. Nome dos saes que
resultam da combinação do flúor como
metal; solúveis e tractados pelo acido
sulfúrico fervendo, exhalam vapores de
acido fluorhydrico, que atacam o vidro.

— Fluorureto de caldo; é o que se
conhece com o nome de Spatho-fluor.— Fluorureto de. ilrio ; mineral roxo,
ou azui-pardo, opaco, de fractura des-
igual ou laminosa cuja forma primitiva

é o cubo; encontra-se em massas crys-
tallinas em alguns pontos da Suécia.— Fluorureto di; prata ; obtem-se, tra-

ctando o oxydo, e o carbonato de prata,
pelo árido fluorhydrico.

— Fluorureto de c/iwmòo; obtem-se,
precipitando o acetato de chumbo, pelo
acido hydrofluorico, ou com fluoreto so-
lúvel.

— Fluorureto detitan, e de ferro ; su-
bstancia mineral de côr parda-escufa,
brilho igual ao das pérolas, com alguns
reflexos bronzeados, ou côr de cobre, e
cujo pó é fôr de chocolate.

f FLUO-SILICATO, s. mi. Termo de
Chimica. Sal que resulta da combinação
do acido flliio-silicico como uma base.

f FLUO-SILICICO, adj. Termo de Chi-
mica. Diz-se das substancias compostas
de flúor, e de silica. "

j- FLUO-TANTALATO, s. m. Termo de
Chimica. Combinação do fluorureto de
tantflio com outro qualquer fluorureto.

1 FLUO-TITANATO, s. m. Termo de
Chimica. Cotiiliinaç.io do fluorureto de
titan, com urn fluorureto qualquer.

t FLUO-TUNGSTATO, s. m. Termo de
Chimica. Combinação do fluorureto de
tungst«^no com outro qualquer fluorureto.
FLUSTRA, s. f. Termo de Zoologia. Gé-

nero de polypos bogozoarios cuja pelle

se endurece em grande parte, e lhes dá

uma ajtparenoia córnea.

FLUTISONANTE. Vid. Fluctisonante.

FLUVIAL, arfj. 2 gen. (Do latira Jhivia-

lis). pertencente aos rios. — Companhia
fluvial.

FLUVIATIL, adj. 2 gp.n. Termo de Bo-

tânica e de Zoologia. Nome que se dá ás

plantas e animaes que crescem ou vivem

nas aguas doces.

f FLUVICOLA, s. /. Termo de Zoolo-

gia. (í(MiPro de aves.

f FLUVICOLINEAS,s. f. pi. Termo de

Zoologia. Sub-familia das aves, da famí-

lia das musciíapideas, cujo typo é o gé-

nero fluvicola.

f FLUVIO-MARINHO, adj. Termo de

Geologia. Diz-se das producções mixtas

compostas de sedimentos que as aguas

doces correntes troux<?ram e depositaram
no mar.

FLUX, s. m. (Do latim flvx). Aflux

;

cartas do mesmo naipe.

—Loc. ADV. : A flux; em grande abun-
dância.

Gottòso um Leão, decrépito, manente,

QtíCT que pára a Velhice achem remédio.

Abuso é crerem Reis, que lia impossiveis.

Médicos mandou vir de todo o lote
;

Que os lia em cada espécie!

De toda a parte ao Leào acodem Médicos:

Fervera gentes, que a flux lhe dém receitas :

Sit se fúrra ás visitas Gil Raposo,

Que em casa se encantoa.

FBANC. MANOEL DO NASCIMENTO, FABULAS,

liv. 3, n.' 20.

FLUXÃO, s. f. (Do latim fluxionem)

.

Termo de Medicina. Fluxo de humores
em qualquer parte do corpo.—«A Expe-
riência porem tem mostrado que he pe-

rigozo sangrar da Cephalica nos alTectos

da Regiaõ animal, antes de o corpo es-

tar exquizitamente evacuado pella vea

Bazilica, ou commua; porque rasgada

sem consideração a vea Cephalica, e in-

nanida por ella a parte aflecta, necessa-

riamente se hà de mover a fluxaõ mais
para a dita parte; de que se segue debi-

litar-so a Cabeça, e eufraquecer-so, ou
perder-se de todo a vista; principalmen-

te nos que tem debilitada aquella Re-
gião, e dottada de pouco sangue.» Braz

Luiz d'Abreu, Portugal Medico, p. 175,

§ 80. — »No estado da queixa deve ser

igual a porçaõ dos rezolveutes, e a dos
rcpellentes

;
porque neste tempo hà hu-

ma insigne copia de humor influente, o

influxo; isto he, humor, que actualmen-

te corre, e humor que antecedentemen-

te correo, e se recebeu na parte, e ain-

da que no estado os humores não este-

jão em actual fluxo, como no principio;

com tudo, por rszaõ do calor, o dor da

parle inflanimada. e pella ebulliçaõ. que
necessariamente fàs o humor coíiiIhuiío

na parte, deve temerse, que applicados

somente os remédios rczolventes, por se-

rem cálidos, augmentem a fluxaõ; e pa-

ra evilarse esle temor se mixturarão igual-

mente os rezcdventes com os re(iel|.Mites.»

liem. Ibidem, pag. 190, § 137. — «Os
Oxyrrhodinos nesta queixa naõ saõ de
miiyto uso, ainda que alguns os recom-
mendem; porque a matéria repentina-

mente corre, e se transpõem, assim co-

mo na apoplexia; e o tempo da fluxaõ

he insensível; com tudo se a Cnbeça es-

tiver insignemente estuante, entaõ usa-

remos de Oxyrrhodiíio, para que se at-

tempere, e naõ atraha mais em razaõ do
calor; e logo se foiíii-Titarà a Cabeça, es-

pecialmente a parle i)osterior C(jm óleos

emollientes, juntatniolhe algum pouco de
Castoreo, para que a matéria terrestre se

attenije, e se resolva; mas como quer que
esta parte por dura resiste mais aos me-
dicaunHitos, s>raõ necessários os que fo-

rem mais efficasps. e resolventes ;- por es-

te modo.» Liem. Ibidem, p«g. 481, § 139.

—Termo de Malhematica. CaíciUo das

fluxões, ou methodo das fluxões; calculo

diíTerennJal.

FLUXIBILIDADE, s. f. Estado do que
é fluxivel. ou fluido.

FLUXIONARIO, ndj. Sugeito a fluxões.

—«O D. António Henriques Pereira, cha-

mado vulgarmente o G tg) de Ourem, Pra-

ctico consumado, e igualmente abundan-
te de doutrinas, que de experiências, aco-

dio a muytas dores de Cabeça, sendo idio-

patieas, ou essenciaes, e de cauza quen-

te, fluxionaria com a seguinte massa.»

Br,';z Luiz 'i'Abreu, Portugal Medico, p.

218, § 288,

FLUXIVEL, adj. 2 gen. (Do latim fhi-

xibilis). Fluido, lúbrico.

FLUXO, s. m. (Do latim Jhixus). Mo-
vimento das cousas liquidas ou subtis.

— Torrente.— Fluxo de palavras.

—Fluxo de lingiia; abundância, copia

de palavras; discurso sem fim.—«O que
eu achey nelle heque jamais houve ou-

tra pessoa com tão grande desinteria de
boca, nem com tão grande fluxo de lín-

gua. Quando se diz huma palavra na sua

presença, imagina que se procede contra

os seus Direitos, crendo que não ha ou-

tra pessoa no mundo que tenha o privi-

legio de falar.» Cavalieíro de Oliveira,

Cartas, liv. 3, n.o 19.—O fluxo, e o refluxo ; a maré cheia,

e a maré vasante.

—

O mar Mediterrâneo

não tem fluxo nem refluxo.

—Termo de Medicina. Derramamento
d'um liquido qualquer fora do StMi reser-

vatório habitual.— «Os UZ"S particulares

da Cútis saõ: o primeiro para defensado
corpo : O segundo para conservar o calor

natural, prohibindo o seo fluxo, como sub-
stancia viscida, e "lenta : O terceiro para

humectar o corpo, dispondo-o para mais
fácil movimento : O quarto para reeucher

os lugares vazios do fíibrica do vivente: O
quinto, e ultimo paro que seja pasto do ca-

lor ;
pois esto tanto se recrea no húmido,
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quanto foge doraeraraentn secco; donde

vem que no tempo da indigência costuma

est« substancia siibraini-trarse pellas fa-

cul lad-^s para alim -ntn <\o vivente.» Braz

Luiz d'Abr.'n, Portugal Medico, pag. 60.

Í! 18.— «A qui!it«. 11 ultima Sf chama Se-

nectud. e s^^ continua dos 50 annos the

o fim da Vi la. 8 H-í fria, e secca ; e nel-

la costumaõ sobrevir aos homens diffi-

culdades da respiração, nstilliiilins, tos-

ses, faltas de nrinar. dores n"phriti''as,

e de giitta, vertigens, apoplexias, pruri-

dos, e dtformidaies do corpo, Vi^'ilias;

fluxos; e huraidades do ventre, dos (dhos,

6 dds narizes; e deminnieaõ no cifllcio

dos sentidos.» Idem, Ibidem, pag. 557,

§ 178.

—Fluxo menstrual; as regras das mu-
lheres.

—Fluxo de sangue^ heraorrhagia. —
«No moyo destes dous ventriculos se des-

cobrem miiytíis veas. e artérias pequenas

complicadas entre sy a raani-ira dt^ hiima

redn, e se continuam segundo o compri

mento dos vntriculos ; o qiiiil aggrega-

do, e complicação de vazos se denomina
Plexus chnroides, ou rete inirnhile : o soo

uzo particular he para que n^lles se faça

a primeira preparação dos espiritas vitais

para a geração dos espiritos animais: O
fluxo de saitguf por ruptura de.stes va-

zos hi^ immpdicavel » Braz Luiz (i'Abri^u,

Portugal Medico, pag. 64, paragr.ipho 35.

— «No fluxo de sangue dos narizt^s. edo
bofe. e nos vómitos do sangue reprova

grandemente o uzo de remédios refrige-

rant^-s. e adstringentes sobre as partas

exteriores, e isto porque lançaõ, e pro-

pulsão o sangue das partes externas pa-

ra as internas i^nchendo as veias sufierio-

res de novo sangue, com que se exci-

tam, e se promovem as ditas evacuaçoens
mais, do que se cohibeni : e consi'guin-

temente os Oxirrhodinos applicados á Ca-

beça faraõ inculcar mnis os humores nas
partPS internas, e deixarão o ceri'bro

mais gravado.» Idem, Ibidem, p. 184, §

115.— «Uzaõagiira muyios, e moytos es-

te nobilissiino rem^dio, já por huma só

vez, já por repetidas, segundo o pmle a

atroiidade dos symptomas; naõ cauza
moléstia alguma, e he adiniravcl em to-

das as dori^s nascidas dequalquer cauza,

era todasasperturbaçoens do cérebro, em
todds os fluxos de sangue de qualquer
partt^ do corpo; em todus os proíluvids de
ventre, dysentericns, hepáticos lienteri-

cos, cidiacds. e outros semelhanlt^s; eul-
tinianienle para introduzir huma grata

tranquilidade nas febres ardentes, e em
todas aquellas, a que pode subsfguirse
algum phrencsi. )i Idem, Ibidem, pag.

188, 5) 126.— «Mi'.'ucl Peixoto il/i Fonse-
ca moraiior em Lisboa na ("alçada de
Saneio André em Julho de 1718 pade-
ceo hum horroroso fluxo de sangue pela

boca. Fui chamado para nccorrcr a esta

queixa, a tempo que ainda tinha repeti-

VOL. III.—90.

dos vómitos do mesmo sangue ; e no mes-
mo ponto o mandfi sangrar por pauzas

nos pés, e sobre cada raeyn sangria lhe

admiiiistrei hum copo da segunda belii-

da.» Idem, Ibidem, pag 211, §211.— «Os

Vasos espermaticos, ou os testículos quei-

mados param os fluxos de sangue : este

he o medicamento, que os Judeos cos-

tumaõ applicar no golpe da sua circum-

cisaõ.» Idem, Ibidem, pag. 403, § 28.

— Fluxo de re)itre;iliarrhêa.— «Assim

também se em huma febri! aguda despois

de ter havido fluxo de ventre insigne-

mente fétido, havendo dores nos hypo-

chondrios, sobrevierem parotidas, que
lentamente se vaõ excitando, he, signal

mortal; porque a natureza obrando de-

pravadamente transpõem aquelles humo-
res |Tessimos das partes inferiores para

as superiores; e comoja entaõ as forças

estejfõ postradas, principia o enfermo a

ser aflligido novamente por força daquel-

la matéria in-emendavel, como se vè do

hálito grave, que expira, com que o fí-

gado também ja estàaffecto. e conseguin-

temente perece o doente.» Braz Luiz de

Abreu. Portugal Medico, pag. 569. §17.
— Fluxos dy-entericos; dysenteria.

—

«O sangue; tostado, remedea os fluxos

dysentericos e celíacos : he contra vene-

no; e mitiga as dores de gotta, e do
pl(Miris cosido com azeite, e untando a

parte: Na substancia deste sangue estaõ

escondidos admiráveis segredos, que só

podem descobrirsesedellese extrahir por

destillaçflõ o espirito, o o sal vulatil.»

Braz Luiz de Abreu, Portugal Medico,

pag. 313, § 21.

— Fluxo de riso, vontade habitual de

rir.

— Nome de um jogo antigo.

— Termo de chimica. Diz-se de di-

versas substancias muito fusíveis, que se

juntam a outras que o sãò menos.
— A''j. Caduco, transitório.

— Oiie (em curta duração.

-\ FÒ, s. m Nnraede Bondhana China.

FOÃO, ou FUÃO, s m. Homem, cujo

nome se não declara. E' contracção de

Fulano. Víd. este vocábulo.— nPergunta-

va um genealógico em Lisboa a um ve-

lho da Barearena de 80 e tantos annos,

se conhecera Foão (era este um cavalhei-

ro de conhecida nobresa).» Bispo do Grão
Pará Memorias.

FOCA, .s. / Víd. Phoca.
— Termo de Botânica. Kspecie defru-

cto da Ilha Formosa.
-j- FOC.ílL, ndj. 2 gen. Termo de Geo-

metria o de Physica. Que tem relação

com o foco de um espelho onde uma
lente.— Distancia focal, intervallo cora-

prehendido entro, o centro óptico de uma
lente e seu foco principal.

— Dhtancid focal ; diz-se também do
espaço quo separa os dous focos de uma
ellip«e.

FOÇADO, }mrt.pass. de Foçar.

FOÇADOR, A, «rf;. (Do thema foça, de
foçar, comosuffixo ((dôr»).Oue foça, que
revolve a terra.

— Substantivamente: O porco é um
completo foçador.

FOÇAR, V. a. Revolver a terra cavan-
do com o focinho.—Foçar a terra. Vid.
Fossar.

FOCITES, s. m. pi. Termo de Anato-
mia. Os dous ossos da perna e os do an-
tebraço. Víd. Fóssil.

F0CINH4DA, s.
f. (De focinho, e o

suftixo «ada»). Pancada com o focinho.

FOCINHADO, pari. pass. de Focinhar.
Vid. Afocinhado.

FOCINHAR. Vid. Afocinhar.
FOCINHEIRA, s. f. (De focinho, e o

sufUxo «eira»). Pecado arreio do cavai-

lo, b"cal.

FOCINHO, s. m. (Do latim fauces). A
parte inferior e anterior da cabeça da
maior parte dos mammiferos, como o

cavallo. o gato, o cão, o leão, a phoca,

o cavallo marinho, o hyppopotamo, o

coelho, etc.

— Figuradamente: Dos homens.

—

«.Mas o que até agora est,á averiguado por

certidão de duas parteiras é que não
nasce este desarranjo de outra cousa se-

não que os pés trocaram as voltas com
ns focinhos; e assim como o rombo das

barbas se passou de mergulho para o cal-

çado, assim delle para os focinhos se

trasladou o pontiagudo.» Soropita, Poe-

sias e Prosas, pag. 67.

Vossos olhos tão daninbos

Me tratarão de feição.

Que não ha em meu coração

Em que atem dous réis de cominho;.

Meu hcm anda sem focinhos

Por vús morto,

Pezar de meu avô torto.

CAM., SELEUCO.

Alex. Amores ! com quem serão,

Que lhe não dem de focinhos ?

Port. Senhores, que lhe parece

Da doença de .\ntiòcho ?

Alex. Diga-lha quem lha conhece.

IBIDEM.

— «Moço. Pois, Senhores, coração, bo-

fes, baço. e toda a outra mais cabedella,

não se podem comer senão com comi-

nhos: e mais. Senhores, minha dama
era tendeira; e este he o verdadeiro en-

tendimento.— Martim. E aquella regra

que diz. Meu bem anda sem focinhos, me
lia tu a entender

;
que ella não da nada

do si.i' Ibidem.
— Dar com o focinho no chão; cahir,

dar cora o rosto no chão.

— CnUir de focinhos; cahir de bruços.

— Ter tildo fociuho; ter má cara.

— fiar com alguma cousa nos focinhos;

exprobrar, lançar em rosto.

— Dar a alguém tws focinhos ;causar-

Ihe grande desgosto.

—^ Rosto tronibudo, carrancudo.
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— Phraso familiar: Fazer focinhos;

mostrar desagrado, manil«;5tar descon-

tentamento, aboreccimento, mau hu-

mor.
FOCINHUDO, A, aãj. Que tem foci-

nho.

—

Peixe focinhudo.

— Figuradamente: Trombudo, carran-

cudo. — Homem focinhado; homem de

mau humor, carrancudo, cheio do orgulho.

FOCO, s. m. (Do latim focai). Termo
de Physica e de malhematica. Parte on-

de convergem os raios da luz solar refle-

ctidos por um espelho concavo ou refra-

ctos por uma lente.

— Figuradamente : Centro, ponto de

reunião. — As grandes cidades são o foco

de todos os vicios.

— Termo de Chimica. A parte do for-

no, onde existe o fogo.

— Termo de Geometria. Foco de uma
curva; o ponto em que se hão de unir

por refracçáo ou reflexão.

— Foco da parábola ; é o ponto do seu

eixo, que dista do vértice a quarta parte

do parâmetro.
— Focos da ellipse ; são dous pontos

no eixo maior equidistantes dos seus ex-

tremos.
— Foco da hyperhole; ponto dentro

d'ella, que dista tauto do sou centro,

quanta é a parte da asymptota compre-
hendida entre o centro e o ponto em
que é cortada pela tangente, que nasce

do vértice da hyperhole.
— Termo de Medicina. Logar onde re-

side a causa principal e mais activa de

uma doença. — «Donde bem pode exci-

tar-se hum Phrenesi sem tumor na par-

te, assim como sem tumor no f^co se

excita todos os dias outra qualquer febre

continua; porque assim como os humo-
res concorrem ao foco da febre, e ahi a

podrescem, sem que cauzem. tumor na
parte, assim ao cérebro, e aos seos va-

zos, e membranas podem concorrer hu-
mores, e ahi cauzarem o Phrenesi sem
tornarem a parte tumoroza, ou elevada.»

Braz Luiz d'.\breu, Portugal Medico, p.

365, § 21.

FODER, V. a. Termo obsceno e popu-
lar. Ter ajuntamento carnal com uma
mulher.

FODIDINCUL, adj. e s. ?n. ant. O so-

domita paciente ; soraitego, que pratica

o peccado nefando da luxuria.

FGDIDO, jiart. pass. de Foder.
FODINCUL, adj. e s. m. ant. O infa-

me sodomitico agente; puto agente.
FOETTA, s. f. Mammífero do género

das doninhas, de côr trigueira, com as

ilhargas amarelladas e malhas brancas
na cabeça. Também é chamada tourão

fétido, ou papalva fétida.

FOFA, s. f. Certo toque, que antiga-
mente se tocava na viola.

FOFICE, s. f. De fofo, com o suffixo
«ice»). OuaUdade do que é fofo, incha-
ção balofa.

— Figuradamente: Ostentação de ri-

queza vã, basolla.

FOFINHO, s. m. Diminutivo de Fofo.

FOFO, adj. Molle, balofo, ch'io de ar

nos poros. — O fofo j)ão.

— A terra fofa; a terra não calcada.

— Figuradamente: Vão, basofio; que

falia ignorando a matéria, com soberba,

orgulho.
— Substantivamente: Obra relevada,

do ornar roupagem, cortinas, ficando

ocos por baixo. = Usa-se no plural.

FOGAÇâ, s. f. (Do latim focarius). Bo-

lo de farinha sobre o borralho, que se

faz para dar-se como premio aos que lu-

tam, cantam, correm porcos ao desafio.

O nome de fogaça é mais antigo que

a nossa raooarchia. Eram bolos ou pães

delgados cozidos debaixo da cinza.* Cn-

tre os antigos era mui frequente esta

qualidade do pão, que rapidamente sa

fazia: e se d'elle tomariam o appellido

os Fogaças d'este reino, que hombream
com as fímilias mais nobres e antigas,

e trazem por armas em campo francha-

do, além das cinco faxas de ouro, uma
fogaça azul, gretada de prata.

Hoje mesmo fora de Portugal se usa

d'estc pão; e entre nós em casa de al-

deãos tí campouezes: porém parece que

desde então a esta parte se mudou a fi-

gura e qualidade das fogaças, pois ve-

mos que são hoje bolos, ou pães leveda-

dos de muitas massas, e de vários fei-

tios, cozidos no forno, como o pão or-

dinário. Na cidade do Porto, e seu bis-

pado, chamam ás ditas fogaças riguei-

fas. Eram, pois, as fogaças um dos cha-

mados serviços, que o caseiro prestava

ao direito senhor, quando a elle vinha.
— Pensão de foro ém pão ou grão,

que consta de diversas qualidades, se-

gundo os foraes.

Em muitos foraes antigos se faz men-
ção dos ditos serviços, porém sem decla-

ração de quantidade, declarando-se em
outros ser um ou dous alqueires de tri-

go, que hoje costumam pagar em grão.

Passaraoi as fogaças do foro secular a

serem otTortas do culto religioso. A es-

perança de conseguir, e o agradecimento
por ter alcançado graças, favores, fize-

ram carregar os nossos altares com va-

rias oblações, ainda mesmo comestíveis,

chamadas fogaças. Entre estas se faz

distinguir o extrav.^igaute bolo ou fogaça

na villa do Pombal, ^'ão faltou quem dis-

sesse, que uma D. Maria Fogaça, poucos
séculos ha, foi a primeira, que ai li col-

locou este bolo em honra da Senhora do

Cardai ; e que do seu appellido passou

o nome a semelhante espécie do ofler-

tas. Como quer que seja, as circumstan-

clas que acompanham aquella fogaça, o

que algum tempo passaram por um as-

sombroso milagre, sabemos hoje que a

mysleriosa natureza é quem as produz,

sem intervenção alguma de portento.

Nas provindas da Beira não só cha-
mam fogaças ás offertas que se dedicam
aos logares sanctos, mas lambem ás of-

fert>'iras, que alli as conduzem. Poderia

ser innocente e devota esta acção, quan-
do meninas sem dolo, e de poucos an-
nos, singelamente as offereciam ; mas
hoje que a vaidade nos vestidos, a des-

ordem nos costumes, o a formosura pe-

tulante fazem todo o fundo d'aquella ce-

romonia, deveria ser inteiramente aban-
donada por gente sisuda.

— Dá-S9' também o nome de fogaça

ao mimo de pães de trigo, ou leves,

ovos, e assucar ou cousas semelhantes,

que os amigos levam ás recem-paridas.
— Voda de fogaça ou dinlieiro. El-rei

D. Manoel informado, do que nas comar-
cas da Beira, Traz-os-Monles, Entre Dou-
ro e Minho, se dispendia excessivamente

nos banquetes dos casamentos e baptis-

mos, e nos quaes, depois de longas co-

mezanas e bebedeiras, havia mortes, fe-

rimentos, e outras immensas desordens,

commettidas. já pelos que haviam con-

corrido coíLi dinheiros, já pelos que ha-

viam mandado comestivois, e que provo-

cavam á gula, manda e ordena que, sob

pena de açoutes e degredo para os loga-

res de Africa, nenhuma pessoa de qual-

quer condição que seja, possa convidar

para o jantar ou ceia dos noivos (e o

mesmo dos baptismos) pessoa alguma fo-

ra do quarto gráo dos ditos noivos ; e

ainda estes parentes, e debaixo das mes-
mas penas, não poderão dar cousa algu-

ma para a dita voda, nem dinheiros, nem
cousas de comer, a quo se chamava fo-

gaça.

FOGACHO, s. m. Pequena labareda ou
chamma, causada instantaneamente por

alguma matéria incendiaria em pequena
quantidade
— O pliosphoro roçado contra itm ob-

jecto áspero produz ^tm fogacho.

FOG.\GEM, s. f. Inflaramação sanguí-

nea, que se dá na epiderme do corpo.

FOGAL, s. m. Tributo que se paga pe-

los fogos a 250 reis na província do Mi-

nho.

FOGALLA. Yid. Fogaça.

FOGÃO, s. m. Augmentativo de Fogo.

Lar ; o logar da cozinha, onde está o fogo.

— Termo de Artilheria. Logar da cu-

latra da peça onde está o ouvido ; n'elle

se põe a espingarda.
— Espécie de estufa de louça ou ferro

de diversas formas com canudos que le-

vam o fumo para a rua: estão muito em
uso nas paizes frigidos para aquecer os

quartos durante o inverno.

— Fogão de sala; espécie do chaminé
portátil de metal ou de mármore, com
diversos ornatos, que se coUoca em uma
sala, ou em outra casa para a aquecer.

— Fogão de cozinha; traste á maneira

de uma caixa oblonga, feito do chapas

de ferro grosso, ou de ferro coado, com
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uma fornalha no meio ; tem uma porta pa-

ra entrarem os combustíveis, e vários bu-

racos na superfície superior, pelos quaes

se communica o calor da fornalba aos

diversos vasos, que estão sobre ella, e

assim se cozinha diversas cousas ao mes-

mo tempo.
-;- FOGÃOZINHO, s. »i. Diminutivo de

Fogão. Pequeno fogão.

7 FOGAR, s. m. Casa habitada em que

se accende fogo. Differe do casal ou fo-

gueira em que não era cercada de fazen-

das de raiz.

FOGAREIRO, s. m. (Do latim focaritts).

Vaso de barro, cobre ou ferro, que serve

para cozinhar vários comestíveis pela

acção do fogo que n'elle se accende.
— Fogaréu.

FOGAREO ou FOGARÉU, s. m. Con-
cha de ferro elevada em haste, em que
se accendem pinhas ou estopas embebi-
das em óleo para alumiar de noite: tam-

bém se accendem por festa.

— A procissão rfos fogareos
;

procis-

são que se faz de noite, em quinta feira

sancta.

— Avante com os fogareos; siga a pro-

cissão ou passe adiante.

-{- FOGIDA, s. f. Vid. Fugida. — «Na
qual fogida Nicolau Coelho tomou hum
delles, em que acharão arroz, e outro

mantimento da terra com alguma pobre-

za de suas prouisões.B Barros, Década 1,

lív. 4. cap. 11.

FOGIR,"f. n. Vid. Fugir. — «Disey a

vossa irmãa, e minha Senhora, que a

verdadeyra força para vencer o Amor
consiste no valor de lhe saber fogir, e

que lhe não posso diser outra cousa em
quanto também lhe não posso respon-

der. Deos vos guarde muitos annos.»

Cavílleiro d'Oliveira, Cartas, liv. .3, n.''3.

— «Nenhuma pessoa se acha mais tran-

quilla do que aquella que fogindo ao

ruído do mundo, deysa os ambiciosos,

c. os sensuaes repartir entre si as honras

e os delejtes. Não julgo que huma des-

tas pessoas retiradas tenha contrários que

lhe invejem a sua sorte, ou quo cuidem

em priva-la dos praseres de que ella gos-

ta na solidão.» Ibidem, n.» 37.—«Pare-

cendo huma pena insuportável a de vi-

ver ; e a de cuidar em nós mesmos, cui-

damos em nos esquecermos de nós mes-

mos, e em deyxar fogir o tempo tão cur-

to, 8 tão precioso sem reflexão, occu-

pando-nos em tudo o que nos embaraça

de o fazer.» Ibidem, n." 40. — «Nas

abundantes propriedades deste Animal

descobrirão os Antigos, (especialmente os

Egypcios) ajustados symbolos, o Hiero-

gliphicos mysteriosos, de que podem ex-

trahirse fructuosas moralidades, que sir-

vaõ para imbuir, e cxornar os Polilicos

Menistros da Monarchia Medico Lusitana,

ja fogindo, ou ja imitando no Elephante

a diversidade da quellas açoens, porque

se fas famoso o elevado instincto deste

bruto.» Braz Luiz dAbreu, Portugal Me-

dico, pag. 102, § 29.— «Também o Me-

dico d^ve algumas vezes ser medroso, e

irresoluto; porque deve fogir de applicar

remédios a queixas totalmente invencí-

veis, e desesperadas; pois semelhantes

morbõs naõ saõ objecto da Arte ; como
diz Hippocrates. » Idem, Ibidem, pag.

105.

FOGO, s. m. (Do latim focus). Termo
de Physica. Matéria mui subtil, que pela

sua acção, produz o calor, o incêndio, a

chamma; desenvolvimento de calor e de

luz, d'onde resulta a combustão e o aque-

cimento nos corpos.

—O VesKvio é uma montanha de Itália

que de tempos a tempos vomita fogo. —
«Das minas sahiaõ pedaços de ouro tam

apurado, que escusavaõ ir ao fogo, e al-

guns delles tão grades, que passavão de

dez arrates de peso, conforme ao que

aponta Plínio, e afora isto, se achava

muyto nos rios, era grãos e áreas miú-

das, e este era ávido pelo mais puro, e

de mais quilates, por lhe ter a corrente

gastado toda a escoria, e era o Tejo nes-

vn particular muy celebrado.» Monar-

chia Lusitana, lív. 5, cap. 2.— «No se-

gundo anno do Império de Nero, ao pri-

meiro dia do mez de Março, padeceo mar-

tyrio no lugar de Iliberi Hesíchio Discí-

pulo do .4postolo Sant-Isgo, escolhido

para aquelle effeito, com seus Discípulos

Turilo, Panuncio, Maronío, e Centulío,

por meyo de fogo, em que foraõ abrasa-

dos vivos, e passarão á vida eterna.»

Ibidem, cap. 5.— «.\índa que o pensa-

mento, no meio deste marulho, sosso-

brava cada psço, não deixou de ver o

vulto da mesma cidade envolto em lava-

redas, e com roupas despedaçadas em
mil partes, sem mais outro atavio que a

coroa real, significadora de sua preemi-

nência, mas com essa posta por terra, e

com 03 olhos no céo por onde subiam

as nuvens, que o fogo alevantava, parc-

cií fallar com ellas mesmas.» Soropíta,

Poesias e Prosas, pag. 15. — «E, se a

dama é de maior porte, diz então o re-

pertório que se lhe deve mandar rolo

branco, com seu par de círios bentos, e

um bilhete com dois offerecímentos bi-

caes de que se tira grandes interesses,

porque, todas as vezes que se accendem
os rolos, se accende a lembrança de quem
os mandou, e succede de atear-se o fogo

pelas obras mortas e não bastar toda a

«i-ua do poço do Borratem para o apa-

gar.» Ibidem, pag. 83.

Quero quizesse negar tão prã verdade.

Quíil è o seu effeito santo e pio

;

Negue também ao sol a claridade,

E certifique mais que o fogo he frio.

Se o successo ho contrário da vontade

Nas obras que são boas, e ha desvio

;

Est;S nas mãos dos homens commcttelUís,

E nas de Deos est.í o successo delias.

CAM., EPISTOLA 2.

Ioda neste fervente e justo rogo

Úrsula suspirando procedia,

Quando d"hum resplandor como de fogo

Divina voz ouvio, que assi dizia:

O" virgem, que soubeste fazer jogo

Do que no mundo tem maior valia,

Entende que da volta que fizeres,

Aqui quero que seja o que tu queres.

IDEM, OIT.

—«Tè que as nossas espingardas e
bestas fizeraõ lugar cora que começarão
de tomar mães posse da terra, e os via-

raõ careando a bote das lanças pêra a

pouoaçaõ que foi logo entrada e posta

em poder de fogo porque ella estaua ja

tão despejada que não ouue esbulho em
que gente darmas se detiuesse.» Barros,

Década 1, liv. 7, cap. 10. — «No princi-

pio da qual pouoaçam poendo loam Gon-
çaluez fogo naquella parte onde se ora

chama o Funchal, em huma roça que
fez pêra descobrir a terra do aruoredo e

rama que tinha per baixo. ^ Ibidem, lív.

4, cap. 13.— íQuizeraõse aproueitar deste

artiticío que traziaõ, que eraõ dous bar-

cos juntos com muita lenha e materiaes

pêra quando lhe posessera o fogo se as-

cender mais prestes ainda que lhe acu-

dissem com agoa.s Ibidem, liv. 6, c. 7.

— «E assi como o fogo obra mais pode-

rosamente uas cousas que cst-^o a elle

mais chegadas, assi a Cruz de Christo, e

o fogo do remédio dos homens, que nella

ardia, se ateaua com mais efficacia no
coraçam de nossa Senhora, que com fe

e com amor, e com o corpo estaua mais

junto a ella que ninguém.» Diogo de

Paiva, Sermões, part. 1, cap. 229.— «Oh
acaba de entender, que se há fogo in-

fernal, he porque tu o acendeste ; a li-

berdade, que fez o peccado leu, essa fez

teu aquelle fogo.» P. Manoel Bernardes,

Exercícios Espirituaes, part. 2, cap. 167.

— «Porém o que mais excita a admira-

ção, he, que nas almas, que estaõ em
sua graça, e actualmente o louvaô, e cer-

tamente o haõ de gozar, e como a taes

as ama, executa também no Purgaturio

intensíssimas penas de fogo, cárcere, des-

terro, etc.» Ibidem. — jNiijgucm diga

tal, irmãos ca.nssímos : porque aquelle

fogo he mais terrível, do que todas as

penas, que neste mundo se podem ver,

ou sentir, ou escogítar.» Ibidem, o. 225.

— «Esta he a íllustre genealogia da Car-

ne, que despois quer que o espirito a

sirva como escravo, e lhe conceda quan-

to peile, mais que se condene a fogo eter-

no.» Ibidem, p. 2S0. — «Por isso a Es-

critura diz : que poz Deos na escolha do

homem a agua, e o fogo : a vida, e a

morte; o bem, e o mal" uzando em cada

, huma destas comparaçoens só de dous

I

extremos, o esses contrários.» Ibidem,

! p_ 329.—«O mesmo refere, queantesda

morte de certo Visconde chamado Bar-

nabò, pegandose casualmente hum gran-

i

de fogo ao seo Palácio, se vira arder nas
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mesmas chamas por raaylo tempo, huma
cabf'(;a, que ellcgantcmL-nte representava

a fij^ura cio mi-siiio Viseunde » Braz Luiz

d'Abreu, Portugal Medico, p. 5'i, § 2.

—

«O marliii) se so qu^^iiua a fogo descu-

berto fica branquissimo ; mas so se cal-

cina dentro de algum vaso tapado fica

summamente negro; e a razaõ he ; por-

que pello priraniro modo tem lugar de

exhalar todas as partiiuilas sulpbureas

de que consta ; e pello segundo ficaó

compressas, e suíTocadas de modo que

dcgt>neraõ naquflla espessa cor.» Idem,

Ibidem, pag. '01, § 26. — «Assim em
Hespanha siiccedeo em outros tempos,

que elevando-se do mar huma mõstruo-

za quantidade de fogo, e espalhandose

por aquella Regiaõ marítima ate à l^ida-

de Zamora, reduzio a cinzas huina quan-

tidade de povoaçoons; cumo nota Allon-

ço Venero. 5. Donde so coUige, que se

a agoa contra o curso da sua natureza

produzir fogo, ou pelo contrario o fogo

agoa.» Idem, Ibidem, pag. 419, § 64.

—«Com tudo assignamos também Meteo-

ros térreos, aqueos, e Ígneos, tomada a

denominação, e divizaõ do lugar aonde
succedem muytas impressuens, e signais

Meteorológicos; e nisto seguimos a Aris-

tóteles, que também assignou Meteoros

da Terra, da Agoa, e do Fogo; como tem
os FP. Conimbricenses. 6.» Idem, Ibi-

dem, pag. 421, § 68.— «Mais se distin-

gue em que o rayo he fogo vibrado, e

expellido da nuvem; e o relâmpago he
fogo induzo, e fechado na mesma nu-
vem; por cuja razaõ o rayo chega, e pe-

netra atè à mesma terra, e pello contra-

rio o relâmpago uaô sabe da nuvem em
que se clausula. Distinguese mais

;
por

que o rayo naõ se gera se naõ na occa-

zião em que ba crassas, e densas nuvens,

e o ar se perturba insignemente com
grossos chuveiros; e o relâmpago ainda
quando o Ceo está claro, e sereno costu-

ma produzirse.» Idem, Ibidem, pag. 462,

§ 82.— «A Pijromancia ; que he a arte de
adivinhar pello fogo ; da mesma sorte

prohibida, como herética, abusiva, e sus-

peita de pacto ; in c. igitur 20. q. 3. e

in exlravag. Sixti V. sup. Para o exer-
cício desta arte costumavaõ os alumnos
do Demónio lançar no fogo hum pouco
de péz moído; ou accendiaõ huma tocha
formada do mesmo péz com certas figu-

ras, e caracteres, como notam Del- Rio,

5. e Bulengero.» Idem, Ibidem, pag. 597,

§ 61.—Fazer fogo; díz-se do corpo, que ro-
çando produz fogo.

—Figuradamente: Tomar fogo; con-
ceber paixão, irrilar-se vivamente.—Capitão do fogo; o que commanda
a gente destinada para acudir e atalhar
ao fogo que se atear nos combates na-
vaes.

—Toma-se algumas vezes por caló-

rico.

—Fogo vivo; é o que nas queimas dos

matos se ateia nos troncos.

—Fogo morto; é o quo pega nas ra-

mas.—Ca^al de fogo morto : o que está des-

hftbitado, reduzido a matos e sem cultu-

ra : d'aqui vem o direito do fogo morto.

Este assiste ao colono, que havendo ro-

teado a terra brava e inculta, ou que se

havia tornado a mato, cortando e quei-

mando os matagaes, espinhos e abrolhos,

não pôde ser e.tpulso pelo directo senho-

rio d'aquellas herdades, que, com a sua

industria, e despezas, reduziu a cultura,

e fez rendosas.
—Arrendar um engenho com tnn ou

dous annos de fogo morto; faz-se decom-
nium, quando está a oflicina incapaz de

laborar, e por isso não se paga renda no

anno ou annos do fogo morto.
—Povoar uma terra de fogo mo7'to de

todo; não havendo antes uma só casa ou
fogo n'essa terra. Vid. Morto.

—Fogo sagrado; fogo que as Vestaes,

entre os Romanos, tinham obrigarão de

conservar acceso diante da estatua do Mi-

nerva.

— Figuradamente: Fogo sagrado; diz-

se dos sentimentos nobres que se conser-

vam e transmittem.

—

O togo sagrado da
liberdade.

—Fogos subterrâneos ; fogos que exis-

tem debaixo do solo, e quo se manifes-

tam pelas erupções vulcânicas, aguas ther-

maes, etc.

—Fogos artificiaes ; são bombardas,
granadas, etc, fallando da guerra.— «As

galés e bargantim por serem naums ra-

"sos padecerão assaz de trabalbo e perigo,

porque com artificios de fogo e nuues de

setas os cobrião, eouuerãose Simão Mar-

tinz, e loáo Serrão de maneira que não

se contentauão de escapar de bum peri-

go, senão meterse em outro maior, por

entreter os nauios pequenos dos imigos.»

Barros, Década 1, liv. 10, cap. 4.

—Fogos artificiaes ; foguetes doar,*de
festa.

—A fogo leido e manso; queimando
paulatinamente.—Abrazar em fogo; arder, queimar.
—«E ante que procedesse na obra deste

aparato cm que estaua, o escreueo pri-

meiro ao Camorij per hum dos gentios

que se tomarão nos barcos denunciando-
Ihe que naõ vendo te meio dia recado

seu, com etíecto do que lhe per tantas

vezes mandara dizer elle abrazaria em
fogo aquella sua eidade.» Ibidem, liv. G.—A ferro e fogo ; a espada e queiman-
do.— «l*elo que entrou no anno de Chris-

to, novecentos, e trinta e dous, pelo Rey-
no de Toledo, pondo tudo a fogo e ferro

;

e sitiando a Villa de Madrid, a ganhou
por força de armas, donde levou todos os

moradores cativos, deixandoa feita bum
monte de pedras.» Monarchia Lusitana,

liv. 7, cap. 20.

—Estar a fogo e a sangue com alguém

;

estar mui irado, e com desejo de se vin-

gar.

— Incêndio.

—

As assolações do fogo.

—

«Neste caso não se terião empre^ia^lo as

provas do fogo, e as da agoa, provas ver-

daiieyramente homicidas, que a nossa

Ridigiao proscreveo, e que praticarão

nossos Avós. Desgraçadamente se não
acha já bum Advinliador de \ ariíiha. que
se lisoiigeye de possuir hum tal tiilento.»

Cavalliro d'Oliveira, Cartas, liv. 111,

cap. 38.—Pór fogo; incendiar, abrazar.—«E
porque ficaiia bum pou -o descul)>^rta da

sgoa mandoiilbe l'eiiralu;irez pôr fogo

porque os Mouros <l;iquella costa não
viessem a ella e se aprouidtrtssem d*«l-

guma cousa.» Barros, Década 1, liv. 5,

cap. 9.— «Donde começou ir correndo a

costa, te que tanto auante como o monte
lie Lij topou duas nãos, huma das quaes

por ser melhor de vela e ja sobre a noite

se pos em saluo e a outra tomou elle :

na entrada da qual lhe matou sesenta

bomems e depoi-, «le esbuihíida Ibe pu- -

zerão fogo.» Ibidem, liv. 5, cap. 10.

—

«E chegando à vista do Mel-^ytay, os .A vás

por mostrarem quanto niayor impressão

fazia nelles a determinação, com que alli

vieraõ, que o temor que tinbaô diante,

e receando que os inimigos lhe pudessem
tomar a sua Armada, que tinbaô no rio,

que para elles seria huma muyto grande
atfronta, e lhe puzer.iõ o fogo.» Fernão
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 136.

—Figuradamente: Pór fogo; trazer a

perturbação, excitar as paixões.
—Pôr fogo á fogueira, ao canhão, ele;

para disparar.

—Termo de cirurgia. Fogo actual; o

cautério do ferro ardente.— «Despoisque
as parotid.ts tiverem alguma suppuiaçiõ,

antes queeslejaõ ulliujamente maturaitas

se abriraõ com bum cautério de fogo;

porque este tem virtude de confortar.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag.

572, § 32.— «Passado o terceiro dia, e

suppurado o tumor, ou ainda que não

estivesse bem supurado, o mandava abrir

na parte mais baixa, a huns com lanco-

ta, a outros com cautério de fogo segun-
do a qualidade do humor, mais. ou me-
nos subtil; mais, ou menos crasso; mais,

ou menos cozido ; e todos com presenta-

neo successo.» Idem, Ibidem, pag. 578,

§ 55.

—Fogo potencial; o cáustico.

—Fogos errantes; meteoros de fogO.

— Fogo; muitos tiros d'armas.—Fazer fogo contra o inimigo ; dar
fogo.—Acudir ao fogo ; levar soccorros para
extinguir o incêndio.

—Fogo ardente do sol; o calor d'elle.

.Ta por fugir do sol o fugo ardente,

As sombras os rebanhos vão buscando

:
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Os tenros cabritinhos juntamente

Àpoz as mansas mães hião saltando;

Tangendo as suus frauUis docemente

Os pastores, e!.tavào eng-tn^ndo

A gra cliamma solar qu'entào ardia;

Só Liso o ardor delia não sentia,

CAM., OITAVAS.

—Fogo infernal: fog© muito activo e

violento; os tormentos dos condeiniia-

dos.—Deitar no fogo ura objecto qualquer;

reduzil-o a cinzas, queimai o.

— Figura<iameiite. : Atiçar o fogo; ex-

citar a diácor.lia, as p^ixõiís.— «Feio que
vos peço miiyto como a lilhos de minhas
entr.tnhas que haven^io resp^jto a esta

minha boa tenyaõ. naõ queyrais atiçar

esto fogo, em que minha aluía se. h-ide

qiii'yujar, pois veles quãn justo he o que
pt-ço, e quão injusto s«Tà Ufg.ir a esmo.»
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, cap.

195.

— Atiçar o fogo; atiçar o lume, so-

prar-lhe, tornal-o mais ardente approxi-
maiido-ihe os tições.

— Toma-se lambera por tudo o que
serve para alumiar, ou accender. — Te-

nho cigarro, mas não tenho fogo.— Fogos de alegria; aqufUes que se

accendem uos lugares públicos em sigital

de reg 'sijo.

— Fogo de S. João; fogo que se ac-
cende no dia de S. João.
— Fogos; casa com família.

—

Esta al-

deã tem 140 fogos.

— Arma de fogo ; a que se atira e em-
prega por meio da pólvora que em si

encerra.

—

Pistolus, arcabuzes, rewolvers,

bacamartes, espingardas, etc, são armas
de fogo.

— Fazer morrer alguém a fogo lento;

cau5ar-lhe afllieões, tristi'zas, inquieta-
çõt^s il'rS|iifilo que. o minem.

—

E^te mni
filho por suas avarias e péssimo porte me
faz succuinbir a fogo lento.

— ! 00. FiG. E FAM. : Lançar-sfí no fogo
por alguém ; fazer tudo pjra lhe provar
sua atleirão e dedicação.
— O fogo do purgatório ; as penas que

padecem as almas no purgatório.
— Empregar o ferro e o fogo ; empre-

gar os remédios, os meios mais violentos.
— Bocca de fogo; uma peça de arti-

Iheria.

— .4.rdor, vehemencia, desejo intimo,
paixão.

Se ja d'alma e do corpo tens a palma,

E do corpo sem alma não tens di'»,

Ha dó do corpo, só, qu'estã sem alma,
Pois sem alma não vive o corpo só.

Nas ch;inimas c no «rdur, no fogo e calma,

Na nneição, no querer eu sou lunn só

:

Não acharas vontatlo* tão captiva ;

Nem outra con» a tua tào esquiva.

CAM., EQLOCA 5.

Alli 80 vio captivo

Da captiva gentil que serve e adora
;

AUi se vio que vivo

Em vivo fogo mora,

Porque de seu senlior a \ò senhora.

IDEM, ODE 10.

Tanto no seu engano procedeo.

Que não sabe na morte inda apartar-se

Dos erros que na vida commetleo
;

Bem pôde o coração deseiiganar-se,

Que o fugo d'huin querer, ir.-ilma inflammado,

Náo costuma na morte resfriar-se.

CAM., EGLOGA 6.

Porque eis os seus acesos novamente
D'uma nobre vergonha e honroso fogo.

Sobie qual mais com ânimo valente

Perigos vencera do mareio jogo.

Porfiam : tinge o ferro o sangue ardente,

Rompem malhas primeiro, e peitos logo.

CA.\i., LUÍS., cant. 4, est. 39.

A boca no ar, na terra o entendimento:

Dá-mc esse Amor, dã-me esta o pensamento ;

coração no fugo lie consumido :

Mas a agua, qi.ie dos olhos sempre desce.

Tem elTeito tao vário,

Qu'em hum humor contrário o fogo cresce.

CAM., CANÇ.VO 14.

Bem no elleito se sente

Gessar, cessando a causa donde pende
;

Que o fogu mais se accende,

Estando ã vista, donde mais ausente
;

Mas n'alnia vivamente

A trazem debu.xada,

De noite Amor, de dia o pensamento.

IDEM, IBIDEM.

— «Apagai com o sopro de vosso espi-

rito o fogo de minhas concupiscências,
para que eu naõ acenda com este o de
meus tormentos.» P. i^lanoel Bernardes,
Exercícios Espirituaes. — «O quai arra-

zoameulo foi mui louuado de todolos seus
Caimaes, e aprouaraõ ser mui justa a

guerra que queria fazer a ellley de Co-
chij, e quem mães ascendia o fogo delia

era o lUwuro Cije Cemecerij que foi causa
da morte de Aires Corrêa com outros de
sua valia.» Barros, Década 1, iiv. 7, cap.

1. — «Primeiro que per elles castigasse

tlspanha os quis castigar na sua heresia,

acendendo antre elles hum fogo de com-
petência, sobre quem.se assentaria na
cadeira do poniilicado de sua abomina-
çara, cõ este titulo de calyfa.» Idem, Ibi-

dem, cap. 1.

— Enthusiasmo :

Os cantos são estancias dos cuidados.

Que por uzar de fogo que ellas tnizem.

Andam sobre chimeras caValgados.

FEllNÃO RODUIGUES SOBOPITA, rOESlAS
E PROSAS INÉDITAS, pag. 127.

— Diz-se das paixões, dos sentimentos,

o movimentos de alma comparados a um
fogo que queima.— O fogo da cólera; o
fogo da coragem.
— Vivacidade de espirito, de imagi-

nação.— «K por isso quanto aquelles que
Deos aç^ndeo interiormente co fogo de
seu espirito, e amor se descuiiaõ mais
de sy, e assi trat«õ do conseruar o sou
lume, e o togo, ciuii que ardem, que se

lho uão apague, que não lhes lembra to-

mar officio o obrigflçaô.» Diogo de Pai-
va Andrade, Sermões, part. 1, pag. 268.— Poético. Paixão d'amor. — Totnar
fogo; tornar-se amoroso.
— Pòr-se em fogo por alguém; inspi-

rar um ardente amor por elle.

— lii-volurão, agit.sção, movimentos
populares, guerras.— A'o tempo da inva-
são franceza em 1801, 1809 e 1810 todo
o Poriugid esteve em fogo.
— Calor forte, que se fez sentir no cor-

po por elfeito de alguma doença.—O fo-
go da febre.—Estar tm fogo.— RaUo em fogo; rosto corado por
eíTeito da cólera, do vinho, etc.— Cõr de fogo

; forma de fogo.— «Ain-
da que muytos dos Meteoros aéreos, po-
diaõ aqui ter o sho lugar; porque reves-
tidos com a forma de fogo ; com tudo,
como esta divizaõ respeita mais o lugar
em que estas impressoens se observaõ,
do que as outras circunstancias de que
se vestem, por isso decretamos tratar de-
baixo deste titulo sò aquelle meteoro,
que mais se avizinha, e ainda algutnas
vezes se eleva à regiaõ do Fogo; qual he
o Cometa.» Braz Luiz d' Abreu, Portugal
Medico, pag. 435, § 102.
— Brilho que deita o diamante im-

pressionado pnla luz. — O ouro e-os bri-
lhantes resplan lecem nos dedos da don-
Zídla.— O ouro impressionado pela luz é
fogo.-

— O fogo tios ollios ; olhos que estão
cheios de fogo

; que tem muita viveza,
paixão.

.
— Também se diz da luz dos astros,

do sol.— Os fogos do firmamento ; os as-

tros.

— Meteoro inllammado.—Fogo do ceu;
raio.

—

O fogo dn ceu reduziu a cinzas to-

dos os que se achavam no can.po.
— l)iz-se do simples clarão dos archo-

tes, das velas.

— Gi(a)-drt-fogo; annel de metal, ou
de massa que se eoiloca na extremidade
da boquilha ou fumadeira onde se intro-

duz o cigarro ou o charuto para obstar
a que a mesma se requeime pela acção
do fogo.

— Figuradamente : Pessoa causadora
de grande estragos e guerras.— A seita je-

suilica-inquisiturial, fogo insano de gran-
des males.

— Provérbio: Arder em dous fogos;
padecer dous incommodos sumultanea-
mente.
— .\n.\G. : yão ha fumo sem fogo.
— Fogo. Tributo assim chamado, que

pagam todos os visinhos da villa tie Cha-
ves, e seus termos, qu- tiverem fazenda,
ou movei, ou de raiz. que valha vinte

maravedis velhos de 27 soldos o mara-
vedl, que fazem da moeda de hoje cor-
rente 970 reis. a razão de 48 reis e '

„ o
maravedi ; dVstes vinte maravedis devem
todos pagar annualineiite a coiòa um
maravedi, que são 48 reis e ',.,; e a isto
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chamam fogo ou paga dos fogos; paga

das pessoas; paga da visinhanra; e tam-

bém Marlineguas ou Mariiniegas ; por

ser obrigação de ss pagar por dia de S.

Martinho. — « 0'ie "ão deve pagar o dito

maravedí, ou Mariiniegas todo aqueile,

que devendo-o já pagar, comprar her-

dade ou possesíáo, ou terça ou quarta

parle d'ella. Porem se o vendedor ficar

sem fazenda, que valha 970 reis, e por

conseguinte desobrigado da Marliniega,

então os compradores, repartindo entre

si a dita fazenda soldo á livra, devem
pagar a El-rei o dito fogo ou maravedí,

o qual não são obrigados a pagar, fican-

do ao vendedor a fazenda por onde a pa-

gue, e El-rei o não perca. E qualquer da

Viíía ou termo, que em Chaves comprar

fazenda, que valha os ditos 20 uiaravedís,

devo pagar o dito fogo, ainda que aqueile

que lh'a vendeu toda ou parte d'ella,

haja de pagar o mesmo maravedí, exce-

pto as aldeias, que tiverem outros con-

tractos, ou outros aforamentos da Coroa.

Os que herdão fazenda, que uão é obri-

gada ao dito fogo, são escusos. Os filhos

só tem obrigação de um maravedí, ainda

que repartam entre si os bens de seu Pai,

que a um só fogo eram obrigados. Porém
vendendo cada um a sua parte, quem a

comprar será obrigado na forma do fo-

ral. Os coveiros das Egrejas naõ paga-

rão das fazendas d'ellas; mas sim dos

bens que tiverem próprios. Por cada ca-

pella se pagará o dito maravedí, quando
os seus bens andarem em uma só pes-

soa, mas andando repartidos por muitos,

e sendo tantos, que cheguem a contia do
foral, pagará cada um que os trouxer o

seu maravedí, todos os herdeiros juntos

igualmente o paguem, e mais não. Toda
a fazenda vista por verdadeira informa-

ção, não chegando aos ditos 20 marave-
dis, não se deve pagar cousa alguma.
D'estas Mariiniegas são isentos os que
moram detraz dos muros de viUa de Cha-
ves, por mercê de D. .^ffoiíso iv de 1340.»

Foral de Chaves de 1514, em Viterbo,

Elucid.

FOGO-FREMENTE, adj. 2 gen. (Com-
posto de fogo e fremente). Termo Poético.

Que freme como fogo. — Facho fogo-fre-

meute.
FOGOSAMENTE, ad». (De fogoso, com

o sufíixo «mente»). Com ardor, de um
modo fogoso, com impaciência.

FOGOSIDADE, s. f. (De fogoso, e o

suffixo «idade»). Qualidade de ser fogo-

so ; ardor.

FOGOSÍSSIMO, A, adj. superl. de Fo-

goso. Muito fogoso

FOGOSO, A, adj. Abrasado, ardente.—
Clima fogoso.

— Figuradamente : impaciente, iracun-

do.

—

Homem fogoso.

— Ardego. — Cavullo fogoso ; cavallo

ardego, que sabe a espora.
— Espirituoso.

—

Licor, vinho fogoso.

— Substantivamente :—«Tem as Leoas

somente duas tetas, e na occasiaõ da

criação cora muyto pouca abundância de

leite para o preciso aliiucnto do cachor-

ro; e vendo a May que o fogoso, o cá-

lido do seo natural naõ pode saciar-se,

nem nutrir-se com a tenua, e subtil

substancia do leyte, logo desde muy pe-

queno o vay ensinando a cassar, levan-

do-o pelas covas, e grutas mais vfsinhas

a fazer preza nos filhos das outras feras.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag.

228, § 5.

FOGUEIRA, s.
f.

(Do latim focarius,

relativo ao fogo). Matéria combustível de

rama, lenha, lançando grande labareda

ou fazendo um grande brazido.— «Dias

ha, Senhor, que ando de quebras com
cortezias; e por isso vou diante. Beijo as

mãos a v. m. A verdade he esta, passear

cm casa juncada, fogueira com castanhas,

mesa posta com alcatifa e cartas ; além

disto Auto para esgaravatar os dentes

;

esta he a vida, de que se ha de fazer

consciência.» Camões. Seleuco.— «0.Jus-

to he trigo limpo para o celeiro de Deos :

o peccador cizânia para a fogueira. O
Justo faz guerra ao inferno: o peccador

a Deos.» P. Manuel Bernardes, Exercícios

Espirituaes, pag. 541.

— Casas ou reguengos, que na cidade

e aro de Lamego pagavam annualmente

á coroa certos foros, e pensões, que era

outras partes se chamavam fogos ou fu-

madêgos.— «Disse o Enqueredor ao Guar-

dião de S. Francisco, que Elrei linha

uma fogueira alli apar do dito Mosteiro,

alli hu os Frades fezeram cavallariças

para terem as bestas, e os bois da obra.

E froutou-lhe que lhe mostrasse como a

havião: então o Guardião lhe mostrou

uma carta de Elrei D. Diniz de 1279,

pela qual manda ao Juiz de Lamego, que

se o reguengo onde os frades queriam fa-

zer sas casas, não valia para a coroa em
cada um anno, mais que 20 soldos, que
lh'o outorgassem, para fazerem hi sas

casas.» Tombo do Aro de Lamego de

1346, a fidhas 22, em Viterbo, Elucid.

— «Um alvará do' mesmo Rei de 1282
concede a António Esteves, e a sua mu-
lher Thereza Esteves a sua Fogueira de

Coracias, cora a condição de fazerem a

cabeça da tal Fogueira na herdade, que

elles tinham em Calvithi, onde se cha-

mava Palas, com foro annual do quarto

de pam, vinho e linho; de Almeitiga

dois soldos; de Eiradiga huma teiga de

pam pela medida de Lamego, e pelo Na-

tal um corrazil, e huma teiga de centeio,

e duas teigas de castanhas seccas pela

medida Jugunda. Daqui se vê que a fo-

gueira era synonimo de Casai e Reguen-

go. y> Ibidem, foi. 14, em Viterbo, Elucid.

— «No Foral de Tavares de 1514, r.'gu-

lado pelas inquirições d'Elrei D. AlLmso
3." e D. AlTonso 4." declara Elrei D. .Ma-

nuel, que os quatro alqueires de medida

velha, que pagavam as fogueiras daquel-
le concelho, se reduzam a um de medi-
da nova e corrente; de sorte que os 64
alqueires pequeninos, que era o moio
antigo, se reduzam a 16, que é o moio
corrente. Vid. Moio. Igualmente declara

que o Puçal de vinho tem de antiga-

mente 8 almudes. Vid. Puçal; que as

marrãns são de 40 arráteis ou 120 reis

por cada uma
; que o corazil se pagará

pela quantidade costumada ou 35 reis

por cada um. Vid. Corazil: que a geira

se pagará a 10 reis. Vid. Geira: e que
o riiólho de linho são 17 estrigas maça-
das e espadeladas. Vid. Atado e Mani-
polo.—Fogueiras de S. Miguel. Direito

real, que no aro de Vizeu se pagava á

coroa, ou a quem ella linha feito mercê.

Os logares, que o pagavam, constam do
livro dos Almoxarifados daquella cida-

de.» Foral de Elrei D.Manuel de 1513,

em Viterbo, Elucid.

FOGUEIRINHA, s. /. Diminutivo de Fo-

gueira.

FOGUEO, s. m. Tributo que em Goa se

pagava por cada cass habitada.— «Alem
destas rendas que erão direitos e empos-
tos nas entradas e saidas per terra, na
própria cidade auia estoutros assi do que
vinha de fora per mar, como do que se

fazia nella : o que se chama Omandouij,
cantulia, apraça, panos, betele, especea-

ria, canybo, boticas, orlaliça, apas, fo-

gueos, tudo isto rendia trinta e três mil

e tantos pardaos pouco mães ou menos.»
Barros, Década II, liv. 5, cap. 2.

FOGUETE, s. m. (De fogo, e o suffixo

«ete»). Artificio de fogo, feito do pólvora

embrulhada em papel ou canudos enlea-

dos com guita breada, e faz explosão,

lançando-se-lhe a scentelha.

— Foguetes de Congrbve ; foguetes

muito incendiários, usados mormente no
cerco de uma praça para a incendiar.

— Foguetes incendiários; fogueies in-

ventados por Ruggieri; seu alcance é

quasi o dobro d'aquelles de Congrève.
— Figuradamente ; Explosão de ralhos,

de reprehensões severas, de iras.

— Dar ou fazer foguetes; dar repre-

hensões ríspidas.

FOGUETEIRO, s. m. (De foguete, e o

suflixo «eíro»). O que faz foguetes e fo-

gos de artificio.

— liguradamente: Homem arremessa-

do; que dá foguetes; que pratica acções
arremessadas de agastado.

f FOI, ou FOY; terceira pessoa do sin-

gular do pretérito perfeito do modo in-

dic;ilivo do verbo irregular Ser.— «Inda

que Dom Garcia de Loaysa, Arcebispo

que foy de Toledo, nas suas annotaçoens
sobre os Concílios do Espanha, diz, que
foy no de sessenta e quatro, e no sexto

delUi-y Thcodemiro, acrecentando, qua
começou a reynar no de quinhentos, o

cincoonta e oito.» Monarchia Lusitana,

Uv. 6, cap. 12.— «Se alguém diz, que

í



FOI FOI FOI 719

o Filho de Deos nosso Senhor lesu Chris-

to, náo foy antes do nacer da Virgem,

como disseraõ Paulo Samosateno, o Pho-

tino, e Prisoiliano, seja exeõraangado.»

Idem, Ibidem, cap. 13.— «Passado nes-

te particular as cousas que largamente

cotei, no lugar em que cabiaõ, foi o Se-

nhor servido de cumprir a elRey seus

desejos na saúde do lllho, por meyo e

intercessão de S. Martinho, para que elle

cumprisse a promessH de sua cõversaõ,

e da gente de seu Reyno.» Idem, Ibi-

dem, cap. 18. — «Ao tempo que o Sãto

foi levado ao desterro, mandou Leovi-

gildo para governar os Catholicos hum
Bispo de outra Cidade, que o Diácono

não nomea qual fosse, dizendo só, que
os costumes e vida do substituto cha-

mado Nepopio, eraõ muy diferentes dos

de Mausona.» Idem, Ibidem, cap. 20.

— «No anno sétimo de Recesuindo, que
foy o de Christo, 657. a dous de No-

vembro se celebrou era Toledo outro

Concilio Provincial, em que assistirão de-

zaseis Bispos, no qual se proverão cou-

sas necessárias ao bom expediente dos

negócios.» Ibidem, cap. 22.—«E no an-

no seguinte, ao primeiro de Dezembro,
se convocou outra congregação de vinte

hum Prelados de Portugal eCastella, don-
de parece, que foy em algum modo No-
cional este Concilio, e no numero dos

Toledanos se conta pelo decimo.» Idem,
Ibidem.

Ouvindo uns écchos ôccos, me arflguro,

Que, traz mim, corre alguém. Aflo o ouvido

:

E o que eu ouvi

—

foi o ecclio dos meus passos.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, MAR-
TVRES, liv. 5.

— «Começando em o de quatrocentos
e vinte (naõ coutando os atras, que fo-

raõ sem fructo) em que a ilha da Madei-

ra foi descoberta.» Barros, Década I, liv.

1, cap. 16—«Foi lhe dito que ao porto

de Lisboa era chegado hum Christouão

Coiom, o qual dizia que vinha da ilha

Cypãgo, e trazia muito ouro e riquezas

da terra.» Iilem, liv. 4, cap. 11.— «E a

primeira terra que tomou ante de che-

gar ao cabo de boa Esperança foi a baia

a que ora chamão de Sancta Helena, aven-

do cinquo meses que era partido de Lis-

boa : onde saio era terra por fazer agoa-

da o assi tomar a altura do sol.» Idem,
Ibidem, liv, 4, cap. 2.— «.\ qual destrui-

ção foi para elles tamanho espanto que
com aquelle temor desempararaô a praia.»

Idem, liv. 7, cap. 4.—«E o que os fez

raaes segurar desta entrada, foi mostrar

dom Francisco quo auia de corametter

per o rosto da cidade onde dõ Lourenço
estaua.» idem. Ibidem, liv. 8, cap. 7.

—

«Foi que H:il)raemo desterrado qiicsein-

tilulaua Rcy delia, procurando amortea
Mahamod Anconij, mandou hum Mouro
que o viesse matar dentro nas suas ca-

sas.» Idem, Ibidem, cap. 8.—«Ena com-

panhia de oytocentas almas, que cora a

sua doutrina alli convertera, deyxou o

Paulo de Santa Fé, o qual perservou em
as doutrinar por espaço de mais sinco

mezes que alli esteve com (dles, no Hm
dos quaes, por se ver muy to affrontado

dos Bonzos, se embarcou para a China,

aonde foy morto por huns ladrões, que

no Reyno do Liampó andavaõ a corso.»

Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, cap.

208.—«No cabo deste tempo naõ poden-

do já pronunciar palavra alguma, lhe vi-

rão os que estavão cõ elle, segundo to-

dos contarão, publicamente chorar algu-

mas lagrymas, cõ hum impeto algum tan-

to mais esforçado, o sempre cõ os olhos

nos Crucifixos, alé que de todo deu a al-

ma a Deos, que foy hum Sabbado dous

de Dezembro do anno de 1552. à mea
noyte, cuja morte foy assas sentida, e

chorada de todos alli se acharão presen-

tes.» Idem, Ibidem, cap. 215.— «Outros

ha com cabeça da forma d.is de burro,

como foy aquelle notável monstruo Ro-
mano, que no anno de 1496 se vio em
Roma cora o corpo de homem, a cabeça

de burro, huma maõ de Elephante, ou-

tra de homem, hum pe de boy, outro de

Águia, o ventre, e peito de molher, com
os peitos muyto compridos, cuberto de

escamas todo o mais corpo, e no assen-

to huma cabeça de homem barbado, e

velho, e outra de dragaõ, como escreve

Eusébio, Nieremberg. 9.» Braz Luiz de

Abreu, Portugal Medico, pag. 13, § 45.

—«Em quanto ao domicilio ;
nos primei-

ros séculos viverão os homens sem edi-

fícios, nem cazas algumas em que se re-

colhessem; athe que Jabel quinto neto

de Caim, segundo o Sagrado Texto, foi

pay dos que começarão a habitarem ten-

das de campo.» Idem, Ibidem, pag. 31,

§ 115.— «Os uzos para que foi creauasaõ;

o primeiro para que Sfja orgaõ do tacto:

o segundo para que cobrindo, e agaza-

Ihando o corpo somente o calor das par-

tes : o terceiro para que defenda todo o

composto das injurias, e acazos exter-

nos: o quarto paraquea varia estructura

das partes amigavelmente entre sy se

continue: o quinto, e ultimo paraquese-

ja huraa como Cloaca do todo, e Emun-
ctorio da nutrição.» Idem, Ibidem, pag.

60, § Iti.— «Logra a mesma dignidade e

predicamento do que o cérebro, e os seus

symptomas saõ em tudo semelhantes aos

do mesmo cérebro, como dis Vigoí. Ana-

tomia; cap. 3 : nem da conservação des-

ta insigne meduUa foi menos solicita, o

próvida a Natureza, do que do cérebro. >

Idem, Ibidem, pag. 65, § 39.

—Terceira pessoa irregular do singu-

lar do pretérito perfeito do modo indica-

tivo da verbo Ir.— «V capitania do qual

deu a AlTonso Gonçalucs Baldaya seu co-

peiro, e em sua companhia foi (íileanes

em siia barca : os quaes com bom tem-

po alem do cabo ja descuberlo, correrão

obra de trinta legoas.» Barros, Década I,

liv. 1, cap. 5.—«Espedindose do qual foi

cõ o outro ludeu Habrão á cidade Adem,
onde ambos embarcarão pêra Ormuz : e

notadas todalas cousas delia, leixou ali

o ludeu Habraõ pêra vir per via das cá-

filas de Aleppo.» Idem, Ibidem, liv. 3,

cap. 5.— «Ê por não mostrar que des-

confiaua delle, com a maior cautela que
loão da Noua pode, se espedio delle e foi

ter a Melinde, edahi à índia.» Idem, Ibi-

dem, liv. 5, cap. 10.— «Duarte Pacheco
por animar elRey e os seus que anda-
uaõ mui cortados de temor, tanto que
soube que o Camorij era no Repelira an-

te que decesse abaixo a Cochij o foi es-

perar em hum passo.» Idem, Ibidem, liv.

7, cap. 5.—«A qual estando prestes de

todo, hum domingo ante de sua partida

foi elRey ouuir missa à see (por a este

tempo estarem Lisboa,) onde com gran-

de solemnidade, e palauras conformes ao

acto lhe entregou a bandeira real.» Idem,

Ibidem, liv. 8, cap. 3.— «Mandou elRey

dom Manuel a Pedraluarez Cabral que
mandasse a ella quando foi na armada
no anno de quinhentos, que causou in-

uiar elle a isso Sancho de Toar.» Idem,

Ibidem, liv. 9, cap. 6.— «Despois a se-

gunda vez o Almirante na armada do an-

no de quinhentos e dous, per si mesmo
foi ver este resgate.» Ibidem, cap. 6.

—

«Finalmente do que elle contou ao Viso

Rey do grande apparato da armada do

Camorij, despois de o ter já espedido,

e mandado na galé de loaõ Serrão em
que foi.» Ibidem, liv. 10, cap. 4.

—Foi-se, !'. )•(!/]. Terceira pessoa irre-

gular do singular do pretérito perfeito do

modo indicativo do verbo Ir-se.—«E co-

mo cada hum tinha cuidado da sua, não

ouve quem se lembrasse de acompanhar
ao triste Rey Dom Rodrigo que cansado

de pelejar, e o cavallo ferido por algu-

mas partes, se foy retirando ao longo de

Guadalete, até dar em hum lamarão.»

Monarchia Lusitana, liv. 7, cap. 3.

—

«E fazendo eIRey de Liaõ (que devia ser

Dom Afonso o .Monge, ou Dom Ramiro o

segundo) seu adiantado em Portugal a

Dom Sueiro, o Conde Dom .Mitigui se foy

apoderar das herdades da contenda, le-

vando consigo o Cõde Dom Pêro Paez de

Lugete. o CoiideDom Veade do Tainhal.»

Idem, Ibidem, cap. 18.— «Partido do

Reyno, per conselho de hum Mouro .Aze-

negue, que leuaua consigo pêra lhe ser-

vir de lingua, se foi a ilha de Arguim

que está auante do cabo branco obra de

doze legoas prometendolbe oM^niro gran-

des prezas em terra.» Barros. Década I,

liv. 1, cap. 9.— .tO .Mouro Malemo Cana

como quem sabia a terra foi-se logo aos

poços delRey: e porque achou nouaque
era em hum lusar que seria dali cinquo

legoas sem tornar aos nauios com recado

se foi elle.» Ibidem, liv. 4, cap. 8.

—

«Acabada a preza desta nao. na entrada
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da qual algams dos «ossos ficarão fre-

chados e feridos, foise p^ra Caninor on-

de o Kcy o rcobeo. i> Ibidem, liv. 5, c. 10.

—«K ii>*sta ilha conualescp.o toda a gen-

te que Ifuaiia H.nfurriia, c dahi se foi hui-

rar ao mooK; Dnlij por ser hum cabo mui
notauel que esià no principio da costa

Malabar.» líjídem, liv. 6, cap. 3.— «Jle-

teose era o batel grande da sua nao com o

feitor Diof^o Fernand^z Corrêa, Diogo Go-

dinho e Diogo LoiíHZ escriuães, e foi se

ao nauio de Gil Matoso porque o tempo
acalmou e não podia vir a elle.» Ibidem.
— «Deu em hua pouoaçaõ que deslruhio,

onde matou muita gente e dahi foisse

ajuntar com os outros capitães.» Ibidem,

liv. 7, cap. 2. — «Dado este recado tor-

nouse João da Noua sem esperar repos-

ta por lho mandir dom Francisco, o qual

assi como hia cõ todolos capitães se foi

â. sua nao onde t^íue cora elies conselho

sobre aquelle f -ito.» Ibidem, liv. 8, cap.

3.— «Pêra rera^-dear o qual desauiamen-

to meteose era dons batt^is com ali^uraa

gente armada, e foise â pouoaçaõ ver

com eIRfiy.ii Ibidem, liv. 10, cap. 2.

FOINHA. Vid. Fuinha.

FOIO. Vid. Fojo e Foyo.

I FOISMO, s. m. Religião de Fó, na

China.

FOJO, s. >n. Cova profunda, cuja en-

trada é tapada com ramos e uma tona

de terra, de maneira que ceda ao pi'So

de animal, que lhe passe por cima; ser-

ve para apanhar lobos e outras feras.

—Cova nas minas.

—Cova nas nfves.

—Termo de Fortificarão. Cova ouriça-

da no fundo de puas, que se fecham com
portas levadiças, á maneira de fojo de ca-

çar.

—Poço natural profundo, talvez lama-
cento, que engole ás vezes varas longís-

simas, de que ha muitos e mui p>*rigo-

sos no Brazii, pi»rto de tremedaes e apau-
lados : parece Sf r construído do agua que
rompe de baixo para cima.

FOLA, s. f. Vid. Folia.

FOLÃO, s. m. ant. Um tal snji-ito nu

pessoa, nomi^ando-a.pelo seu próprio no-

me. H'je dizemos ura Fuão ou Fulano,

quando ignoramos ou não queremos di-

zer o nome, que o ilistingue, e o torna

conh*c»dor. Vid. Fulano.

FOLÃO, FOLLÃO ou FOLHÃO, adj. m.
Inquieto, fogoso; diz-se fallando do um
cavHllo.

FOLANO. Vid. Fulano.

FOLAR, s. m. Mimo de massa, que se

manda pela Paschoa, e em algumas par-

tes se torna também obrigatório pido na-

tal. Os folares mais ordinários são uma
fingida gallinha de massa sobre um ovo,

ou o ovo s<d)re o bolinho.

FOLARINHO, on FOLARZINHO, s. m.
Diminutivo de Folar. Bolo p queno.— « K

ella eslá já com o passe na algibeira mui-
to segura com outro raminho; e quando

acertara tomarem-na desapercebida lhe

si^ra forçado pagar a coima com folarzi-

nho de oito ovos, que cada um d'ellf'S

mettido nas goelas para d>'ntro ha mis-
ter um estômago de èina para o de^i-

rir.» Soropita, Poesias e Prosas Inéditas,

pag. 8fi.

FÔLEGO, s. m. (Do latim fullicare). Mo-
vimento alternado da inspiração e expi-

ração do ar; respiração; o ar inspirado e

expirado.

— Colher fôlego; respirar.—Tomar fôlego ; respirar.—Tomar fôlego; descançar um pouco
do trabalho, alTronta na guerra.—Tomar o fôlego; parar espontanea-
mente a respirarão.
—Tirar o fôlego; obstar á respiração.—Tirar pelo fôlego; r-^spirar com dif-

ficuldade, anh'dar, resfiirar anhi^lando.
—Fallar de um fôlego; fallir sem des.-

cançar.—Ter sete fôlegos como o gato; ser

muito vivaz.

—Figuradamente: Ter sete fôlegos co-

mo o gato ; resistir a pragas, a males, a

trabalhos physicos ou moraes.
—O espaço de tempo que so dá para

se fazer alguma cousa.

—Al^^nto que se toma descançando;
folga de trabilho ordinário; ferias.

— AUivio á 'lòr.

FOLFORINHO. Significação incerta.

FOLGA, s. f. íispaço <le tempo dedica-

do á ociosidaile, ao divertimento.
—Ócio, repouso.—Dar uma folga á boUa ; cessar de fa-

zer despezas.
—Dar uma folga ás dores; suspen-

del-as.—Syn. : Folga, folguedo. Folga signi-

fica o espaço de tempo applicado ao ócio,

certo descanço do corpo e recreio do es-

pirito para se repousar e cobrar forças.

Folguedo é folga grande e continuada,
talvez goítosa e alegre.

FOLGADAMENTE, adv. (De folgado, e

o suffiso «mente»). Com descanço, com-
modamente pela largura do espaço de
tempo.
— Por largueza de tempo.
—Sem grande esforço, sem cançaço.
— Fazer despezas folgadamente ; fazer

despezas sem parcimonia. <

—Pagar folgadamente
;
pagar sem se

incommodar.
FOLGADO, part. pass. de Folgar.—Adj. Náo apertado, nem largo.

— Vestido folgado.— Calcado folgado.

— INâo molestado do trabalho ; com
trabalho moderado, descançado e com
alento.

— Trabalho folgado; trabalho que fa-

ça respirar sem caoçaço.
— Di'Scançado, não cançado.—^«E co-

mo o do Tigre viesse algum tinto folga-

do, e suas forças fossem dilTcrentes das

dos outros, com ajuda de seus compa-

nheiros deu fim áquplla briga em pouco
espaço, á custa da vida de seus contrá-

rios, que de amor ou temor que tinham
ao gigante, não houve nt^nhum que se

quizess-í render aos vencednrns. qui^ isto

te-m a verdadeira fiidil.'ide.» Francisco de
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, c. 133.—«Porque como <hfgau«õ folgados e el-

ies vinhaõ sem suspiMta do caso. e mui
cansados e alguns feriílos, teueraõ assaz

que fazer em se desemp-çarda primeira

fúria.» Barros, Década I, liv. 7, cap. 2.

— «Determinou .AíTonso d'Alboquerque de

ir lá, e leixou em Cananor to ta a arma-
da. Somente ifiioii hu[iia galé, duas ca-

rauellas, e s^te parao-;di t>Tra : nas quaes
vasillas foi a mães da gente de. Jorge da
Silueira, e Frãcisco Serrão, que vierão

ali a Cananor ter cõ elle de Cochij. onde
inuernarâo cõ as nãos da espei-earia que
tomarão em Baticalá (como atras fica) por

a gente destes dons ca[>itães e>tar folga-

da do repouso daquelle iiiuerno. » Idem,

Década II, liv. 5, cap. 8. — «Os Mouros
que vinhão pêra tomar a ponte, a cujo

encontro estes dons ca[)iiães acodirão,

como vinhão folgados, no primeiro Ím-
peto de sua entrada os leuarão diante de

si, tomandolhe mães de dous terços da
ponte.» Ibidem, liv. 6, cap. 2.— Senti(to-> folgados.— «Outros querem
a madrugada, antes que. o sid aponte,

porque então eslão os sentidos folgados

como ginete mimoso. Podem dar quatro

carreiras pelo campo de Alvalade com seu

bocal e nominas.» Fernão Rodrigues Lo-

bo Soropita, Poesias e Prosas Inéditas,

p. 6.

— Vida folgíida; vida sem fadiga.
—Jornada folgada; jornada que não

causa cançaço.
—Liberdade folgada; liberdade náo li-

cenciosa, não dissiiluia.

—Folgado»'! fizfnda : que tem algu-

ma cousa acima do necessário.

—Trazer a mão folgada ; vir com al-

voroço, mas não cançado.

— Que está solto, livre de trabalho, de
cuida-los, Ptc.

—Folgado pelouro; o que não perdeu
ainda a força que trazia.

— Galope folgado; galope que não<;an-
ça ; que não é vagaroso, nem a mataca-
vallo.

— .Sntr folgado da lucta, do combate:
sair incólume, sem aíTronta.

FOLGADOR, A, adj. (Do theraa folga,

com o siiffixo odor»). Que folga.

FOLGANÇA, s. /'. ant. Folga, repouso,
descanço, prazer.

— Folgança na vida futura; bemaven-
tu rança.

FOLGANTE, part. act. de Folgar. Que
foUa.
FOLGAR, V. a. Dar f(dga, alegrar, di-

vertir com folga.

—Termo de Náutica. Largar ou alar-

gar.— Folgar o leme.
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— V. n. Cessar de trabalhar, descan-

çar. — «E sabendo que na terra onde

aeodia o resgate do ouro folgauão os ne-

gros cõ panos de seda, de, làa, linho, e

outras cousas de seruiço o policia de ca-

sa, e que em sou trato tiuhão mães cla-

ro entendimento que os outros daquella

costa, e que no modo de seu negociar e

communicar cora os nossos dauão de si

sinaes pêra facilmente receberem o ba-

tismo.» Barros, Década I, liv. 3, cap. 1.

—«Os Religiosos em comparaçam de nos

estaõ cercados, e elles aueis que se açou-

tem, e que estejam em oraçam; e ten-

des rezam, porque se assi não fizerem,

poderão muy mal cumprir cõ sua obri-

gação, e vos que andais no capo que
folgueis? S. Agostinho diz que muyto
milhor se atreuia a ser virgem como S.

loaõ Bautísta no deserto, que a ser conti-

nente no matrimonio como foy Abrahaõ.»
Diogo de Paiva Andrade, Sermões, part.

I, pag. 185.
— Alegrar-se, ter prazer, gosto, satis-

fação, gostar. — «Escapou .4Uatan com
vida, mas taõ quebrantado, que pedio

tregoas a elRey Dom Afonso, para se re-

fazer de tamanhas perdas, eelKey folgou

de lhas conceder, por dar alguma quie-

tação a sua gente, e poder continuar
com os edificios de Templos o Mostey-
ros.» Monarchia Lusitana, liv. 7, cap.

II. — «Também vo-la mandara para a

mostrardes lá a Miguel Dias, que pela

muita amizade de D. António, folgaria

de a vèr; mas a occupação de escrever

muitas cartas para o Reino, me nãodeo
lugar." Camões, cart. 1.

Ja me vistes ledo ser,

Mas depois que o falso Amor
Tão triste me tez viver,

Ledos folijo de vos ver,

Porque me dobreis a dor.

CAM., REDO.VDILHAS.

Mas pois folrjais de mentir,

Prometteado de me ver.

Eu vos deuio o prometter,

Deixae-me vós o servir

;

Haveis então de seutlr

Quanto a minha vida sente

servir a quem lhe mente.

IDEM, IBIDEM.

Que se com caso tão vario

t'01'juei de vos agastar,

l''oi amor accrescentar

;

Porque ás vezes hum contrario

Vaz seu contrário avisar.

IDEM, AMPHITRIÕES, act. 'l, SC. 1.

o hum dia cm outro dia,

O esperar m'engaiiava:

Tempo longo passei

;

Com a viJa/oiflnei,

Só porqu'cm bom tamanho semprcgava.

Mas que me presta ja,

(luo tão formosos olhos não os ha ?

IDEM, CANÇÃO.

— «Esse cavalleiro, porque mo pergun-

VOL. 111.—91.

taes, não sei nada delle; baste saberdes

de mim que folgaria de o saber e podei-

vos ir embora, qu'eu, ainda qu'esto me
lembre muito, outras cousas me lembram

mais.» Francisco de Moraes, Palmeirim

de Inglaterra, cap. 24.— «Ku me parto

logo, e folgo que vejaes quanto pôde o

que vos quero, que esse escudo eu o

trarei aqui, e a senhora delle estará

ante vossos pés, que assim é razão que

todas as nascidas o estão.» Idem, Ibi-

dem, cap. 71.— «tPeço-vos me digais,

disse o do Salvagem, se sua vida é a fol-

gar pêra que servem cavallciros arma-

dos? Esses, disse elle, são servidores das

quatro damas, e vem pêra lhes dar al-

gum contentamento e combaterem-se por

ellas, se de fora vier alguém com que o

devam fazer.» Liem, Ibidem, cap. 139.

—«O do valle, que naquelle dia deseja-

va que a senhora Torsi se contí^ntassede

seus trabalhos, folgou de se lhe acres-

centar o perigo, que pêra os passar em
seu nome, recebia pena serem pequenos

;

com este contentamento apressando os

golpes, aprovoitando-sc de sua destreza,

fez tanto em armas, que Brucio Ver.ona

cahiu a seus pés.» Idem, Ibidem, cap.

147.— «O qual Infante folgou de as com-
prar, porque como era lilho adoptiuo do

Infante dõ Henrique seu tio que ja te-

vera o senhorio destas ilhas: parecialhe

que as não compraua, mas que as her-

daua delie.» Barros, Década I, liv. 1,

cap. 12.— «Chegado Diogo Cam a este

Reyno folgou elKey dom loáo muito em
ver gente de tão bom intendimeiíto.»

Ibidem, liv. 3, cap. 3. — «Folgando ter

a communicaçaõ dos nossos, porque co-

mo era gente pobre e por qualquer cousa

que traziaõ lhe dauaõ muito, acodiaõ

tantos que os auiaõ ja por importunos.»

Ibidem, liv. 5, cap. 4.— «E tudo mandou
fazer de maneira que parecesse vir elle

âquelie lugar, mães por íjeu prazer, e por

folgar de ouuir aquella embaixada, que

por outro algum temor.» Ibidem. — «O
Padre com severidade, e brandura pos

os olhos em ElRey e lhe pedio licença

para responder, e ElRey lhe disse que
folgaria muyto com isso. Elle então de-

pois de lhe fazer a cortezia devida, se

virou para o Bonzo, e lhe perguntou de

quantos annos era, a que elle respondeu

que de cmcoenta edous.» Fernão Mendes
Pinto, Peregrinações, cap. 211.— «E du-

rarão nellas por espaço de cinco dias,

nos quacs ElKey assistio em pessoa, as-

sim uor folgar de nos ouvir por via de

curiosidade, como pelo seguro que de

sua palavra tinha dado ao Padre a pri-

moyra ves que se vio cõ elle nesta Cida-

de Fucheo, como alr;\s tica dito.» Ibidem,

cap. 213.—«A que o Padre lhe tornou:

i4ssím parece naturahneiite, mas folgaria

eu piloto, já que nisso seiíaò perde nada,

que por amor de Deos quizcsseis ir á gá-

vea, ou »>ia«(iai' là ali/um marinheijro,

que de lá de sima vigie todo o mar, para
que ao menos nos não fique isso por fa-

zer, e o piloto lhe disse que elle iria lá

de boa vontade.» Ibidem, cap. 214.

—

«Confesso (Irmãos meus), que folgara de

não passar da quy porque para o que se

segue faltandome palauras e engenho
huma so cousa tenho, que he conhecer

que nem sintil-o posso como merece.»

Diogo Paiva d'Andrade, Sermões, parte

1, pag. 110.— «Bem sey quaõ apraziuel

fora o auditório, tratar miudamente da

nossa obrigação, e dos nossos defeitos, a

que pollo officio de Sacerdotes compete

o nome de Sal da terra, por quaõ acos-

tumadas andão as orelhas a folgarem de

ouuir mais o que cumpre aos outros que

a sy, e quiçá desejosas de ouuir o que

todos desejais de dizer.» Ibidem, pag.

128.— «Folgo (replicou o vaqueiro) que

me tenhas por mau de contentar, e bom
cubiçozo; que já, se o for do que vejo,

peccarei por minha condição sem te fa-

zer offensa. Desse peccado (tornou ella)

estás seguro
;
que quem está também em-

pregado, não escolhe tam mal ; e se o

dizes com engano, também sei os que

correm, e o que tenho em mim ; e assim

por ambas as vias perde o feitio.» Fran-

cisco Rodrigues Lobo, Primavera.— «Os

quaes com elle passavão á dita casa em
huma barquinha, e com elle comiaõ, e

bebiaõ; depois os mandava nadar e lu-

tar no dito tanque, e alguns delles se

afogaváo, do que elle gozava muyto e fol-

gava.» Tenreiro, Itenerario, cap. 6.

—

«Folgo, o alegro-me, de que só em vós

meu Deos, possa assentar segura minha

esperança.» Ibidem, pag. 36. — «Com o

.lusto folgão do communicar os Anjos, e

fogem, delle os demónios : ao peccador

chegaõ-se os demónios, e afastaõ-se del-

le os Anjos.» Padre Manoel Bernardes,

Exercícios Espirituaes, part. 4, p. 340.

FOLGAZ, adj. 2 gen. Termo poético.

Folgazão.

FOLGAZÃO, DNA, ou FOLG&ZÃ, AÃ, AN,

adj. Alegre, jucundo, jovial, amigo de

divertir-se.

— Vida folgazã ; vida ociosa.

= Usa-se também substantivamente.

FOLGO, s. m. Vid. Fôlego.

FOLGUEDO, s. m. Termo familiar. Pas-

satempo recreativo, divertimento, brin-

cadeira. Vid. Folga.

FOLGURA, s. f. ant. (De folgo, e o sufj

fixo «ura»). Descanço, quietação, fol-

gança.

FOLHA, s. f. vDo latim foUum^. Parte

delgada e ordinariamente verde do ve-

getal, que nasce das hastes e dos ramos.

— «Deste Rey tenho huma moeda de ouro

piquena. quo de huma parte, e da outra

tom huma insígnia que a meu ver, pa-

rece, ou alcachofra metida entre duas

folhas de cardo, ou romam, e de huma
das partos diz.« Mouarchia Lusitana, liv.

6, cap. 21.
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Que vos direi do Filis, pois perdida

Da saudosa dòr com que vivia,

A' desesperação eDifim trazida

Do comprido esperar do dia em dia,

Por desatar do corpo a triste vida

Atava ao collo a cinta que trazia;

Mãs o tronco sem folha por o monte

niiodope abraça o lento Demophonto.

CAM., EGL0GA7.

Vem encrespando as aguas crystallinas

A branda virarão ; a foiha treme

;

O movimento apenas determinas.

A rola seu amor suspira e geme
;

Escondida se queixa Philomella :

Parece que do campo inda se teme.

IDEM, IBIDEM, n.* 11.

O campo de veidura vejo pobre;

O Ceo chuivoso sempre, e turvo o rio

;

Da sua leve folha a terra cobre

O bosque, que foi ja verde e sombrio

;

Mas se Learda o rosto seu descobre.

Logo desapparece o tempo frio

:

Corasigo a primavera traz Learda.

Ai quem a visse ja ! .\i quanto tarda !

IDEM, IBIDEM, n.' 12.

Ditoso o que do Ceo foi tão amado.
Que no campo alcançou passar a vida.

Livre de pena, livre de cuidado.

O rouxinol na vara, que vestida

De verdes folhas, sombra faz ao rio,

Lhe canta o doce verso sem medida.

CAM., EGLOGA 14.

— «E eu vos direi o Cão com raiua,

de seu dono traua ; tornarmô ei a mim
pois fui mofina que empreguei mal o mou
amor primeiro : quem mais não pode,
morrer se leixa: já sei que sois para
mim ora me vedes, ora me não vedes,
como a folha do alemo, e por mais aju-
da sobre cornos penitencia.» Jorge Fer-
reira do Vasconcellos, Ulyssipo, sct. 1,

SC. 5. — «E huma legoa desta Cidade,
tudo povoado, e habitado polo rio abay-
xo: está huma orta, em que dentro nel-

la nasce huma fonte de agoa doce, oudo
nascem as Arvores que dão o bálsamo,
que se colhe no mez de Mayo : as Arvo-
res saõ como roseyras grandes, tem as
folhas como de carrasco, e naõ se daõ
em outra parte senaõ em esta orta, que
está em poder de hum Christão.» Ten-
reiro, Itinerário, cap. 42. — «Porque es-

tas demõstraõ as pouoaçoens (ou por
milhor dizer o lugar onde andaõ aquel-
las cabildas), por ser a terra tal que co-
mo pastaõ hum dia huma folha ao ou-
tro se mudaõ a outra, e asaz de boa he
a terra que os detém oito dias em a pas-
tar.» Barros, Década I, liv. 1, cap. 10.— «Porque as estrangeiras que ali cos-

tumavaõ vir, craõ tornadas a suas ter-

ras, e as do mesmo reyno de Calecut per
os rios, e esteiros estauaõ metidas em
fossas cubertas com folha de palma se-

gundo costumaõ per toda aquella costa.»

Idem, Ibidem, liv. 4, cap. 8. — «Todo o
gentio da índia, principalmente o que
jaz entre os dous mui grandes e cele-

brados rios Indo, e Gange, as cousas que

quer encomenrlar à memoria per escrip-

tura : he em humas folh.as de pslma a

que elles chamaõ Olia, de largura de dous

dedos.» Idc-m, Ibidem, liv. 9, cap. 3.

—

«Se D^íos casliga ao peccador, o pecca-

dor estranha que Deos mostre seu poder

contra huma folha seca, que o vento le-

va: mas quando o peccador oífeude a

Deos, naõ estranha que essa folha seca,

que naõ pôde resistir ao vento, resista

ao poder de Deos.» Manoel Bernardes,

Exercícios Espirituaes, part. 1, pag. 14.

— «Fica como outro Adaõ som a túnica

da graça, e com a de folhas de figueira;

que ora bem, que ao primeiro peccado

seguisse logo o primeiro sinal de pobre-

za.» Idem, part. 1, p. 183. — «Antes de

Adaõ, e Eva cõmetterem o primeiro pec-

cado, andavaõ vestidos do resplãdor da

graça; 4. mas logo despois da culpa, a

honestidade os obrigou a cobrir-sa de
folhas de figueira; õ. e quando Deos os

lançou do Paraizo os vestio com túnicas

do pelles.» Braz Luiz d'Abrcu, Portugal

Medico, pag. 29, § 110. — «U. Em q. b.

de cozimento drt Cevada sem casca, de
ameixas sem caroço, de passas de uvas
sem graulos, de folhas de borrag. de al-

meir. de azed. de sémen t fr. M. de flor.

cord. an. q. b. de tamarind. vnc. se-

miss. de folh. de senn. drachm. j. de
crem. tartar. drachm. semiss. infund. de

conserv. d^ rozas de Aiexandr. vnc.

iij, feyta expressão ajunte de polp. de
canafistul. tirada de fresco vnc. semiss.

de xarope das nossas rozas de nove in-

fus. vnc. ij misc.» Idem, Ibidem, pag.

196, § 142. — «As Hervas cephalicas

frias saõ : Pàos de todos os fres sânda-
los. Folhas de alface, de beldroegas, de

tanchagem. Sementes de alface, de zara-

gatoa, cevada, e as quatro frias maiores!

Flores de rozas, de violas, de Golfaons,

e de papoulas. Suecos de limoins, de ro-

maãs, vinagre, agraço, e ópio. Gomas
alcamphor. As externas saõ: Folhas de
salgueiro, de vide, de dormideiras, e

cciicellos.» Idem, Ibidem, p-ig. 354, §
233. — «O D. Joaõ Curvo Semmedo fas

mençaô especial de duas horrorozas mo-
dorras que curou, despois de applicados

inutilmente muytos remédios, sò com
mandar dar aos dous doentes huma ou-
tava de sal de vitriolo dezatado em três

ouças de agoa cozida com folhas de sal-

va ;
por ser este hum vomitório appro-

priado, e efficaz para vencer semelhan-

te queixa.» Idem, Ibidem, pag. 488, .§

170.

— Folha composta; a que é formada

de muitos peciolos, ligados a um peciolo

commum.
— Folha simples; aquella que é d'uma

peça só.

— Folha murcha; folha que oessa de

viver e cahe das arvores no outomno.
— Tremer como a folha; ter um gran-

de medo.

— A parte das flores que nasce do ca-
lyx, e cerca os estames u o pistillo, co-
mo as folhas de rosa, do cravo, etc.— Termo de Botânica. Pétala, peça
que fúrraa a corolla do certas flores. —
Uma folha de rosa. — «Folhas bojudas
{(jibha, s. qihhosa) quando tem ambas as

suas superficies convexas, em razão de
huma grande quantidade de substancia
poiposa.» Avôllar Brotero, Compendio de
Botânica, tom. 1, pag. 68.— Chapa delgada de metal, como ou-
ro, prata, estanho, etc. — Folha ds Flan-
dres.

— Cada parte de um biombo que se

desdobra. — Um biombo de seis folhas.

— Pedaço de papel de uma certa gran-
deza. — Uma mão de papel tem 2.5 fo-

lhas.

— Folha d'impressão ; folha impressa
de ambos os lados.

— Folha in-quarto; a que tem oito

paginas. — Folha in-octavo; a que tem
dezeseis. — Folha in-duodecim ; a que
tem vinte e quatro, etc.

— Folha escripta. — «As outras cousas
que servem ao modo de nossas cartas

mesiuas o escriptura comum, basta ser

a folha escripta e enrolada em si e por
chancella atase com qualquer linha, ou
neriio da mesma palma.» Barros, Déca-
da I, liv. 9, cap. 3.

— Folha de iim livro. Vid. Folio.

—

«Me pareceo não obstanto o trabalho de
sua tradução escrevelo ao pè da letra,

porque não careção os Portugueses quo
não sabem latim, de tão honrosa e

.proveitosa antiguidade e aos que sua
lição for molesta, pouco trabalho te-

rão em passar quatro folhas adiante.»

Monarchia Lusitana, livro 6, capitulo

12. — «E cuydo que desde aquello tem-
po até o dagora nunca mais tornou a

reconhecer senhorio de Bárbaros. Este

numero, e particular conta dos dias,

achey nas abreviaçoens de huma chro-
nica antigua de maõ, que foy do mestre
André de Resende, na qual às folhas

nove estaõ estas palavras.» Ibidem, liv.

7, cap. 28. — «Se saõ algumas da sua
religião, ou chronicas, e outras memo-
rias pêra muito tempo, ao modo como
nòs os ca escreuemos em liuros, hums
de folha inteira : outros de quarto, e

octauo, assi elles de ambalas partes es-

creuem em folha comprida, ou curta, e

despois que tem escripto grande numero
de folhas em continuação de liuros me-
tem as entre duas tallas de pao, em lu-

gar de tauoas de enquadernaçaõ.» Bar-

ros, Década I, liv. 9, cap. 3.

— Jornal, gazeta, periódico. — As fo-

lhas da tarde.

— .\ lamina delgada e longa da es-

pada.
— A lamina de ferro da serra com

dentes.

— Livro que dirige a reza do officio



FOLH FOLH FOLH 723

divino. Chamava-se também folhinha de

reza.

— Figuradamente : Folha do anno,

papei impresso com os sanctos aponta-

dos pelos dias do mez, as luas, etc.

— Folha da charrua; o ferro que

abro a terra.

— Figuradamente : Cousa sem sub-

stancia. — Em folha de palavras.

— Lamina de madeira melhor, para

com ella se forrar outra grosseira, e pa-

ra embutidos maiizados.
— A metade de uma taboa serrada de

alto a baixo, outr'ora chamada meio fio.

— A metade da peça. — A folha das

mangas, das pernas do calção, etc.

— Divisão das terras, que alternada-

mente se cultivam, fallando-se das her-

dades.
— Porção de terra de pasto.

— Folhas de partilhas; o formal, a

sentença com a porção adjudicada a cada

herdeiro.

— Lavor de esculptura a modo de fo-

lhas.

— Lavor de architectos, pintores, bor-

dadores, imitando folhas de arvore, ou
plantas.

— Roupa em folha; roupa nova, que
não foi lavada.

— Livro em folha ; livro novo, que
ainda não foi estreado.

— Despacho da alfandega com recen-

seamento das mercadorias, que se trans-

portam, e sua quantidade.
— Folha de feria. Vid. Feria.

— Filho da folha; o que cobra algum
ordenado, e tem o seu nome inscripto

na folha, que se apresenta no thesouro

publico, ou ojode quer que a tal folha

se paga.
— Virar folha, a fortuna a alguém ;

mudar-se.
— Dobrar folha; cessar a leitura.

— Figuradamente : Dobrar folha; c.^s-

sar de conversar, interromper o fio ao

assumpto, passando a outro diverso.

— De folha a folha; de anuo a anno,

que so renova a folha.

— Ao cair da folha ; aa estação do
outomno.
— Correr folha ; consultar por aucto-

ridade do juiz os escrivães do crime,

para que respondam se tem ou não no
seu cartório querela ou crime em aberto

d'8quelle que corre a folha.

E, se chegais oo'a causa mais ao perlo,

Mandai coirer a follm ao bom passado,

E achareis mil querelas em aborto.

FEUNÃO RODRIGUES LOBO SOROPITA, P0E3IAS

E PROSAS INÉDITAS, pag. 48.

— Figuradamente: Correr folha; d^r

a sua obra a rever, e censurar ; sujeital-a

á opinião publica.

— Folha corrida; o certificado dos es-

crivães crimiiiaes, contendo o resultado

de correr folha.

—Folhas em 6ra?ico; as que sahem da

imprensa, e que não são impressas senão

de uiu lado.

— Folha de prova; folha de impres-

são ua qual se indicam as correcções e

mudanças que o compositor deve fazer.

— Folha dos heneficios; aquella em
que se inscrevem os beneficies que se

conferem.
— Termo de Serralheiro.— Folha de

salva; nome de certas peças que fazem

parte de uma fechadura.

— Termo de Cirurgia.— Folha de m>jr-

to ou de murta; instrumento feito á ma-
neira de pequena espátula, e que serve

para limpar o bordo das chagas e das

ulceras.

— Termo tfe Anatomia.— Folha de fi-

gxieira; termo dado, por assimilação, aos

sulcos profundos que apresenta a face

cerebral dos ossos parietaes.

FOLHACâ, s. f. CoDJunoto de folhas,

mormente a caidiça.

— Abrigo formado de folhagem.
FOLHADO, part. pass. de Folhar.
— Adj. Cheio de folhas. Guarnecido

de folhas.

—

Haste folhada.

— Termo de Pintura.

—

Paisagem bem
folhada.

— Massa folhada; massa que se com-
põe de diversas folhas mui finas sobre-

postas em outras similhantes, como a

massa exterior dos pasteis, tortas, frigi-

deiras, etc.

— Substantivamente: Arbusto simi-

Ihante nas folhas ao loureiro, que pro-

duz flores miudinhas brancas interior-

mente, e exteriormente vermelhas, e se-

mentes que depois de seccas se tornam
negras.

FOLHAGEM, s. f. (De folha, e o sufti-

xo «agem»). Reunião de folhas adhe-
reutes aos ramos das arvores.— Folha-
gem espessa, sombria, fresca.

— Montão de folhas verdes desligadas

da arvore.— Um leito de folhagem.

—

Deitar-se na folhagem.
— Ramos de arvores cobertos de fo-

lhas.

— Fazer um arco triumphal com fo-

lhagem.
— Obra de pintura, esculptura, ou ar-

chitectura, que representa folhas para
ornato de columnas, ou para ornato do
brazâo.

FOLHAME, s. m. Vid. Folhagem.
FOLHÃO, s. m. Augmentativo de Folha

e de Folho.
— Adj. Que tem folhos; fallando das

bestas. Vid. Folão.

FOLHAR, V. n. Fazer, produzir folhas.

— Termo de Pintura. Representar a

folhagem das arvores.

— V. n. Tomar folhas.— Esta arvore

já começa a folhar.

— Folhar-se, v. refí. Guarnecer-se de
folhas; cobrir-se de folhas.

FOLHARIA, s. /'. (.De folha, e o suffixo

«ária»). A totalidade de uma grande por-

ção de folhas de uma arvore, planta, etc.

FOLHEAGEO, A, adj. Termo de Botâ-

nica. Que é formado por pequenos fo-

liolos.

FOLHEADO, part. pass. de Folhear.
— Adj. Termo de Botânica. Que é

guarnecido de folhas.

— Livro folheado ; livro lido; livro cu-

jas folhas se percorreram.
FOLHEAR, i'. «. Ler precipitadamente

algum livro, passal-o pela vista.

— Abrir o voltar as folhas, passal-as.

— Adj. de 2 geií. Termo de Botânica.

Que nasce da substancia de uma folha.

— Que nasce nas folhas.— Espinhos

folheares.

— Que existe nas folhas.— Glândulas

folheares.

— Que encerra apenas folhas.

—

Gomo
folhear.

FOLHSATURA, s. f. (De folhear, e o

suffixo c atura»). Termo de Botânica.

Brotamento, disposição das folhas antes

do .seu desenvolvimento, quando estão

ainda em gomos.
FOLHEGA, s. f. Floco de neve, que

cae pelo ar, como pequenas porções de

lã branca, e se derrete ás vezes no cor-

po dos animaes, outras vezes se accu-

mula, coagula como vidro sobre terra e

arvores. Vid. Floco.

FOLHELHO, s. f. (Do latim folliculus).

Membrana fina que cobre as ervilhas,

feijões, favas.

— A casca do bago da uva.

— Cousa de muitas folhas e escondri-

jos por dí^ntfo.

FGLHENTO, A, adj. Folhado; que tem
folhas.

FOLHETA, s. f. Diminutivo de Folha.

Folha pequena de metal, ordinariamente

da que se põe por baixo das pedras pre-

ciosas engastadas.

FOLEETARIA, s. f. (De folheta, e o suf-

fixo aaria>). Ornato de folhagem no de-

senho ou pintura; folhageiu.

FOLHETEADO, part. pass. de Folhetear.

FOLHETEAR, v. a. (.Oo francez feuille-

ter). Pôr folhetas nos vãos em que se

hão de engastar as pedras.

— Cobrir madeira grossa com folhas

de outra mais preciosa: raarchetal-a cora

lavores, folhas de outras cores.

—Folhetear-se, v. re/L Dividir-se em
folhetos ou por folhetos.—Uma rocha que

se folhetea.

7 FOLHETIM, s. >n. (Do francez feul-

leton). TiTmo de enc.idemador. Pequeno
caderno composto de oito paginas.

—Folhetim dos requerimentos : lista

distribuída pelos membros das camarás

ou outras assembleias deliberativas, con-

tendo o nome e o objecto d« petição dos

requerentes.

—Artigo de lilteratura, de critica, de

bellas-artes. inserido na parte inferior de

qualquer jornal.
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—Folhetim de um jornal.

f FOLHETINISTA, s. m. Pessoa quo faz

folhetins ; o que escreve nos folhetins de

um jornal.

FOLHETO, s. m. Qualquer obrinha im-

pressa de poucas paginas, que ordinaria-

mente corro brochado.
—(]ada parte de uma folha de papel

dobrado formando duas paginas.
—Plur. Termo de botânica. Laminas

que dobram inferioriíiente os chapéos

dos agaricos ; são laminas sobrepostas ou

dobras de uina membrana em zigueza-

gue.

—Folhetos inteiros; dizem-se os que

vão do pedicello para a circumferencia.

—iSemt-íolhetos ; diz-se quando for-

mam só uma parte do raio, não se esten-

dendo do centro para a circumferencia.
—A casca das arvores é composta de fo-

lhetos.

—Termo de zoologia. Terceiro estô-

mago dos ruminantes, tirando o seu no-

me das numerosas laminas de mamillos

miliares, que guarnecem a cavidade in-

terior.

FOLHIÇOS, s. m. pi. Vid. Estipulas.

FOLHINHA, s. f. Diminutivo de Folha.

—Livro pequeno, ou papel impresso,

em que se apontam pela ordem dos me-
zesedias, os sanctos, as festividades, luas,

elo. Vid. Folha e Calendário.

—Uns mais, uns menos.

—Mas o peior da historia,

(Bem andara sem esse ompèço o ganlio !)

Dias de guarda, o são.—Senhor, as Festas

—Nos deitão a perder.—Dana uma á outra.

—E sempre o Senhor Cura

—Traz sanctinho de novo na Folhinha.

F. MANOEL DO NASCIMENTO, FABULAS, liv. 3,

cap. 19.

— «Porque, guiados pela Folhinha, ap-
pontão os Curas aos fréguézes no Domin-
go as festas, que se hão de guardar na-
quella semana.» Ibidem, liv. 3, cap. 9,

nota.

—Folhinha de reza ; diário ecclesias-

tico.

FOLHO, s. m. Excrescência do casco
das bestas.

—Guarnição pela borda feita de fazen-
da mais fina, que se põe aos lençoes,
camisas, saias, anagoas, etc.

—

Coberta de
folhos.—Folhos de cassa, de cambraia.
FOLHOSO, A, adj. Folhudo, que tem

muitas folhas, coberto de folhagem ver-

de, frondoso.

FOLHUDO, A, adj. Frondoso, folhoso.

FOLIA, s. /'. (Do franccz folie). Desar-
ranjo de espirito.

—

Accesso de folia.

—Termo de medicina. Lesão mais ou
menos completa da longa duração das fa-

culdades intellcctuaes e affectivas, sem
perturbação notável nas sensações e mo-
vimentos voluntários, e sem desordem
grave ou mesmo apparente das fuucções
nutritivas e geradoras.

—Folia ctVcMÍar; forma de doença men-
tal caraclorisada pela roproducção suc-

cessiva e regular do estado maniaco, do
estado melancólico e de um intervallo

lúcido.

—Folia depressiva; desgosto da vida,

tendência para o suicídio.—ToMa. hereditária; forma de folia com
tendência ao suicídio, ao homicídio, aos

actos de crueldade, na qual os doentes
tem não só longos intervallos lúcidos,

mas ainda se fazem observar por situa-

ções mentaes.

—Folia penitenciaria; aquella que se

desenvolve nas penitenciarias, prisões,

asylos, etc, sob a influencia da seques-
tração.

— Ausência de senso commum, falta

de juizo.

— Extravagância, brincadeira extrava-

gante.

—Acção, ideia louca.

—

Uma terna fo-

lia; uma paixão amorosa.
—Dança rápida ao som de pandeiro

ou rufo, sanfona, entre diversas pessoas

cantando. Vid. Baile, que é synonymo.
— «Segvindo Vasco da Gama seu cami-
nho có esta presa do Mouros : ao outro

dia que era de Páscoa da Resurreiçaô,

indo com lodolos nauios embandeirados
e a companha delles com grandes folias

por solemnidade da festa, chegou a Mo-
linde.» Barros, Década 1, liv. 4, capi-

tulo 6.

—Diz-se da alegria em excesso, em quo
se fazem ou dizem cousas próprias para
divertir.

—Chistes, graças, motejos.

—Folias tia mocidade.

—Prazer apaixonado.

—

Cada um tem
sua folia.

—Copula carnal.—Fazer folia de seu corpo; diz-se de
uma mulher publica, de uma meretriz.

—Folias de Ilespanha; ária, que ou-
tr'ora se dançava na Hespanha com cas-

tanholas ; é a três tempos, de um movi-
mento moderado, e de uma melodia sim-
ples.

j- FOLIAÇÃO, s. /. Termo de botânica.

Acto em que os gomos começam a des-
envolver as folhas.

— Disposição das folhas em volta da
haste.

— Disposição das folhas no gomo.

f FOLIACEO, A, adj. (Do latim folia-

ceus). Termo de botânica. Que é da na-
tureza das folhas.

—Termo de zoologia. Que está em for-

ma de folha, fallando-se dos órgãos de
certos insectos.

—Termo de mineralogia. Que se divi-

de em [grandes folhas ou laminas.

FOLIADA, s. f. Folia, festa, brincadei-

ra, folguedo, divertimento.

FOLIADO, part. pass. de Foliar.—Adj. Termo de botânica. Guarneci-
do de folhas.

—Termo de pharmacia. Que é redu-
zido ou preparado em forma de folhas.— 'ferra foliada mercurial ; o acetato de
mercúrio.

—

Terra foliada de tártaro; ace-

tato de potassa.

FOLIADOR, s. m. (De folia, com o suf-

fixo «dori)). Folião, o que faz ou entra

na folia.

FOLIÃO, s. m. e adj. Que dança folias.—«E os useiros deste feitio assentam os

priostes de architectura que são todos
pela maior parte bons de mar, foliões na
quarta caza e grandemente affeiçoados a

um calção azul, vis que se atacam d'uma
penada, não comem senão do calçado
velho, e tem já ali seu freguez que lhe

dá as solas do pescoço ; e, pelo natal, vem
vestir os seus meninos á jubelaria.» So-
ropita. Poesias e Prosas, pag. 58.

FOLIAR, V. n. Dançar folias ; dar-se á

folia, ao folguedo, á brincadeira.

f FOLIARIO, A, adj. Que pertence ás

folhas
; que nasce d'elias ou sobre ellas.

— Glândula foliaria.— E.^ipinlios folia--

rios.

i FOLIIFERO, A, adj. Termo de botâ-

nica. Que tem folhas.

f FOLIIFORME, adj. 2 ge.n. Termo de
historia natural. Que tem a forma de uma
folha.

-j- FOLIIPARO, A, adj. Termo de botâ-

nica. Que produz folhas. — Gomos fo-

liiparos.

FOLIO, s. m. (Ablativo do latim fo-

litim). Folha de papel considerada com
relação a duas paginas.

—Folio-recío, ou simplesmente recto, a

primeira pagina de uma folha.

—Folio-verso, ou simplesmente verso,

a segunda pagina d'essa folha.

— Diz-se tarabem de cada pagina.
—Livro ÍH-iolio; livro cujas folhas são

dobradas em duas paginas com seu re-

verso.

f FOLIOLADO, A, adj. Termo de bo-

tânica. Que é composto de foliolos.

—Diz-se unifoliolado, bifolioladn, mul-
tifoliolado, etc, fallando-se de um foliolo

ou de uma folha de um, dons ou mais
foliolos.

j FOLIOLARIO, A, adj. Termo de bo-
tânica. Que pertince aos foliolos; que
participa da natureza das folhas.—fisíí-

pMÍasfoliolarias.

FOLIOLO, s. m. (Do latim foliolum).

Termo de botânica. Cada uma das peque-
nas folhas, que formam uma folha com-
posta.

—

A foliai do trevo é composta de
três foliolos.

—As peças do calyx, chamadas sepa-
las, e as do invólucro.

FOLLA, s. /. (Do francez fonle). Ant.

A marulhada de ondas tangidas de lon-

ge, onde chega o impeto do vento que
as agita. Vid. Levadia.
—Armas de folia ; são talvez armadu-

ras defensivas, dobradas de pannos basti-

dos, acolchoados, ou de laminas de bufaro.
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FOLLE, s. m. (Do latim follis). Machi-

na de fazer vento e soprar o fogo.

—Tocar os folies
;
girar com elles, para

receberem e inspirarem o ar no fogo, ou

para os cannos dos órgãos.—Dar aos folies ; dar aos iihaes, res-

pirar com cançaço.

—Sacco de pelle de carneiro de levar

o grão ao moinho.
—Phrase popular : Chegar ao folie

;

chegar ao pliysico, bater, dar pancada.

—Locução vulgar : Encher o folie

;

encher a barriga, comer até encher as

paredes do ventre.

— Locurão figurada: Levantar os fol-

ies; auxiliar, ajudar.—Levantar os folies; fazer mentir al-

guém.
—Figuradamente : Máo modo de tractar

alguém, aspereza, altivez, arrogância,

máo humor.
—Antigamente : Moeda debaixopreço.

FOLLEIRO, s, m. (De folie, o o sufli-

xo «eiró»). O que tange e puxa os folias.

FOLLICULAR, adj. 2 gen. Que produz
folhas periódicas.

FOLLICULARIO, s. m. Author de jor-

naes, ou periódicos : toma-se quasi sem-
pre á má parte.

f FOLLICULITE, s. /. Termode Medi-
cina, luílammagão dos foliiculos.

FOLLICULO, s. m. (Do latim folliculum).

Termo de Botânica. Fructo capsular, mem-
branoso, que só tem uma uaica sutura,

e que resulta da dobra d'uma folha car-

pellar sobre si mesma.

—

O fructo do lou-

reiro-rosa é um folliculo.

FOLLICULOSO, A, adj. Da natureza do
folliculo.

—Termo de Medicina.

—

Enterite tolli-

culosa; nome dado algumas vezes á febre

typhoide, quando tem a sua sede nos fol-

iiculos do intestino delgado.—Duplo folliculo ; fructo composto de
dous foliiculos.

—Casulo do bicho da seda.

—Termo de Anatomia. Nome de glân-

dulas caracterisadas por sua forma, que
é a de um saquinho que se abre na su-
perfície da pelle ou da membrana mucosa.

FOLLILIlO, s. m. Termo de Botânica.
Espécie de pericarpo concavo.
FOLLINHO, s. m. Diminutivo de Folie.

FOLOSA, s. m. Ave tendo as costas
pardas e a barriga branca.
FOME, s. f. (Do latim fames). Neces-

sidade urgente de comer.— «Eraõ gran-
des sofredores de trabalho, fome, e sede

;

de maneira, que em tempo de guerra
com poucos mantimentos a sustentavaõ,
com admiração do seus onemigos.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 6, cap. 1.

N03 livros doutos se trata

Que o grande Acliilles insano

Deo a morto a lloilor Troiano ;

Mas ajora \\ fome mota
O nosso Heitor Lusitano.

CAM., REDONDILUAS.

Este receberá plácido, e brando,

No seu regaço o Canto, que molliado

Vem do naufrágio triste, e miserando

Dos procellosos baixos escapado

;

Das fomes, dos porigos grandes, quando

Será o injusto mando executado

Naquelle, cuja lyra sonorosa

Será mais aCfamada, que ditosa.

CAU., LU3., cant. 10, est. 128.

—«Aqui como a gente vinha cansada
e mui temerosa dos grandes mares que
passarão, toda a huma voz começou de
se queixar e requerer que naõ fossem

mães auante, dizendo como os manti-
mentos se gastauaõ pêra tornar a buscar
a nao que leixavaõ atras com os sobre
selentes a qual ficaua ja taõ longe, que
quando a ella chegassem seriaõ todos

mortos â fome, quanto mães passar auan-
te.» Barros, Década 2, liv. 3, cap. 4.

—

«Não somente de estarem todos com ar-

ma na máo, mas ainda era a fome tama-
nha, que vierão a quatro onças de bis-

coito por dia, e em algumas nãos se co-
mião ratos.» Idem, Década 2, liv. 5, cap.
7.—«Porem era entre elles tamanha a

fome, que antes queriaõ aventurar o cor-

po ao ferro dos nossos, por vir furtar

hum pouco de arroz á cidade pelas ca-

sas onde sabiáo que licaua, que perder
a vida por não comer.» Idem, liv. 6,

cap. 6.— «Oução as gentes miseráveis ca-

tivas de fome, a quem a afflicção da for-

tuna, de comino persegue, o bramido da
potencia do braço, da ira, executado na-
quelles que offenderão seu Reypara que
lhes fique na memoria o espanto da pe-
na, que por isso lhes dão.» Fernão Men-
des Pinto, Peregrinações, cap. 198.

—

«Tendes boca para dizerdes, que tendes
filhos, quando vosso próprio senhor vos
pede hum saio? tendes ouzadia para no-
mear vossa molher, e os seus appetites
quando vosso re.iemptor vos pede remé-
dio para sua fome?» Diogo Paiva d'An-
drade. Sermões, Parte 2, p. 117.—«Quan-
doos Príncipes estalarem de fome, e quan-
do os Sonecas tiritarem com frio, eu lhe
prometo que mudem de conceito, e que
tenhão todos o juiso de Caldeyrão, e
do Baldeyrão disendo com hum, e com
outro.» Cavalleirod'Oliveira, Cartas, 111,
5.—«Quãtas vezes podemos repelir aquil-
lo do S. Paulo : Alius esurit, aíius ebriíis

est: huns rebentão de fartos, outros mor-
rem do fome.» Padre Manoel Bernardes,
Exercícios Espirituaes, part. 2, p. 352.—«Oh quantos mercenários em caza de
meu pay lhe sobeja paõ, e eu aqui pere-

ço á fome ; assim pelo contrario na sua
abundância suspire, e diga.» Ibidem, p.
353.

Em fúnebre aposento

Encerrado sem culpa ; e para a vid»

Tfio amargo sustento
;

Que entre a necessidade aborrecida,

He só por mãos da Fome,
Que amassadocom lagrimas o come.

j. X. DE Mxrros, wmas, p, 140 (3.' ed.)

—«Conhecese mais a exuperancia des-
te humor pela idade Juvenil do sogeito,

e pelo seu temperamente se for choleri-
co, pella quadra sendo estival, pella Re-
gião se for caUda, como também ali-

mentos cálidos ; e porque precederão
cauzas para gerar em abundância o tal

humor, ou se dá suppressão de alguma
evacuação costumada do mesmo humor;
sobre continua, ou terçãa, ira, trabalho,
vigílias, ou fomes.» Braz Luiz d'Abreu,
Portugal Medico, pag. Ió7, § 42.— «A
sexta espécie he a do Cometa chamado
Aurora ou Matutina de cor vermelha com
cauda, que tira à mesma cor; porem naõ
taõ grande, como a de Dominus Ascone.
He de natureza de Marte ; significa gran-
des calmas, seccuras, fomes, e doenças.»
Idem, Ibidem, pag. 437, § 111.—Ter fome; sentir necessidade de co-
mer.—Gritar pela fome ; estar opprimido
de fome.—Morrer de fome ; morrer por falta de
alimento.

—Fome canina; fome insaciável, es-

tado de doença em que os cães comem
com uma grande voracidade os alimen-
tos que vomitam logo.

—Penúria, falta de comestíveis.

—Figuradamente : Desejo mui vivo e

apaixonado de alguma cousa.— A fome
insaciável de riquezas.—A fome e voracidade do fogo.—Dar fome ao gavião ; não o alimen-
tar para que cace melhor.
—Loc. figurada: Dar fome a alguém

de alguma cousa; fazer-lhe crear mais
desejos.

FOMENTAÇÃO, s. /. (Do latim fomen-
talio). Termo de .Medicina. .\pplicação de
um epithema quente e liquido sobre uma
parte do corpo, por meio de uma espon-
ja e de um pedaço de flanella embebida
no liquido.

—

Fazer fomentações.

—

Em-
pregar um medicamento em fomentação.
—«Costumaõ também ser proveitozos al-

guns linimentos, e fomentaçoens exte-

riormente applicados à Cabeça para que
o corroborem, e insensivelmente rezol-

vam o humor nella embebido; no prin-

cipio com óleos mais brandos; como óleo

de macela, de endros, etc. Ao despois
com os mais eflicazes ; como óleo de li-

rio, de louro, de ruda, de alecrim, etc.

.4os quais se pode alguma vez juntar al-

guma couza de castoreo, ou de outro
qualquer pò capital.» Braz Luiz d"Abreu,
Portugal Medico, pag. 199, § 172.

FOMENTADO, pari', pass. de Fomen-
tar.

FOMENTADOR, A, .•;. Aquelle ou aquel-
la que fomeula perturbações, que provo-
ca desordens, e revoluções.

— Fautor.

FOMENTAR, v. a. ^Do latim fomeuta-
re). Termo de .Medicina. Fazer fomenta-
ções sobre uma parle doente.—'Mas se
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virmos rir o delirante, nem por isso de-

vemos prometter a saúde com segurança
;

porque o phrenesi, que se fomenta do

sangue naõ carece de grande perigo; por-

que perseverando a queixa pode o mes-

mo sangue adquirir tal adustaõ, que pas-

se a coiiverlerse em atrabilis ; e conse-

guinternente se transformara o riso em
tristeza, e o affecto cm pernicioso, e de-

plorado, por depender de cholera adus-

tR, que ho a causa mais delestavid neste

affecto.» liraz Luiz d'Abrcu, Portugal Me-
dico, pag. 367, § 31.—«De reconhecida

Utilidade saõ também as sanguexugas nas

veas hemorrlioidais, principalmente se o

Phrenesi se fomentar de alguma supres-

são daquelles vazos ; ou Lochial, ou Men-
sal, ou de sangue 5Ldancholico, ou Cho-

lera adusta: Hippocrat. (i. Aiihorism. tex-

tu21. ibi : Insanientibus si varices, vel

hcrmorrhoides suparvcnerint, insanice so-

lutio.» Idem, Ibidem, pag. 375, § 62.

—

«K neste cazo a esta mesma parte aíle-

cta se devem apiílicar os remédios
;
por

isso Aureliano manda neste cazo ter huma
especial providencia coai as entranhas

;

porque naõ sò daõ occaziaõ para se of-

fendor o cérebro, mas também ofTendido

este, facilmente consentem no mesmo pe-

rigo, o ficaõ desta sorte mutuamente fo-

mentando a queixa ; cuja advertência he

preciza para que se appliquem os remé-
dios, o respeitem naõ sò ao moibo de que
pende o delirio, mas também à parte af-

ftícta que o fomenta.» Idem, Ibidem, p.

385, § 109.— «Mas se este affecto sopo-

roso nascer de outras causas, a cilas se

deve logo occorrer. Donde, se a csso se

fomentar de copia, ou enchimento gran-

de de sangue, deve fazerse huma larga

evacuação do mesmo sangue, principal-

mente se a tal superabundância se deri-

var de alguma evacuação supressa, ou
de demasiado alimento naõ costumado.»
Idem, Ibidem, pag. 477, § 123.— «No
cazo em que o Lethargo se fomente de

vapores dotados de virulência narcótica,

ou esta se origine de cauza externa, ou
interna ; ainda que muytas vezes bastaõ

neste cazo os vomitórios para absolverem

a cura ; com tudo continuando a queixa,

ho precizo lançar maõ de remédios acci-

dos, e voláteis, assim interior, como ex-

teriormente; porque saõ os appropriados

para vencer a dita virulência; como v g.

vários vinagres medicados, e entre estes

especialmente o vinagre hysterico de Myn-
sichto ; a tinctura de Castoreo tirada em
vinagre fortíssimo.» Idem, Ibidem, pag.

48b, § 159.

—Dar calor brando com untura húmi-
da e quente, com pannos quentes, com
fricção.— «Neste caso, como também o

corpo se constipa, como dis Galen. í. de

cmis. Puis. 16. convém antes da san-

gria aquentar, o fomentar todo o corpo
;

esfregar o braço, e a parte anterior, o

especialmente a posterior da Cabeça com

óleo de amêndoas doces
;
para que o san-

gue se attenue, e se torne mais fluxivel,

e as partes constipadas se laxem. Tam-
bém convém banhos de cozimento de se-

mente de linhaça, fenugreco, de macei-

la, ele.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal Me-
dico, pag. 480, § 135.

—Figuradamente: Alimentar, fazer vi-

ver, e subsistir.

—Pôr os meios de se conservar; con-

tribuir para a existência e conservação

de alguma cousa. — Fomentar a amiza-

de, a ira, etc.

—Proteger para que progrida.

—

O pae

fomenta ns leiras de seu jilho para que

este vá avante.

—Figuradamente: Corrigir, emendar,

suavisar com meios afiáveis, curar.

— Figuradamente: Cevar.

FOMENTATI¥0, A, adj. Termo de Me-
dicina. Que fomenta; que dá calor.

FOMEKTO, s. m. (Do latim fomentum).
Calor brando, applicação própria para al-

liviar a dôr ; allivio.

—Lenitivo de dores, fomentaçáo para

as mitigar.

—Remédio, conforto, refrigério.

—Mateiia, alimento igneo.

—Figuradamente : Alimento, pasto, im-

pulso, irritação.

—Apoio, amparo, patrocínio.

FOMES, s. m. (Do latim fomes). Isca

ou matéria, em que pega o fogo, que lhe

serve de sustento.

—Figuradamente : Sensualidade, con-

cupiscência, lascívia, inclinação, tendên-

cia para o peccado.

FOMITE. Vid. Fomes.
FOMO, s. m. Nome que os brazileiros

dão á peça de barro ou de cobre, como
bacia de pouco fundo, que está sobre o

forno ou fogo, e na qual se secca a massa

da mandioca escorrida da maior parte da

humidade, e passada depois por peneira

de sola, e esilào fica em farinha de pão.

Vid. Forno.

FONA, s. f. A cinza das faíscas, que
subiram ao ar, e descem apagadas.

—Termo Popular e Familiar: Mesqui-

nho, ridículo, biltre.

—Fanfarrão, basofio, orgulhoso.

—Loc. figurada: Andar numa fona;

trabalhar com anciã.

FONFARRÃO. Vid. Fanfarrão.

FONTAINHA. Vid. Fontinha.

FONTAL, adj. 2 gen. (Do latim fonta-

lis). Que tem a qualidade de fonte, não
procedente d'outra.

FONTANAL, adj. 2 gen. (Do latim fon-

tanalis). Termo de Theologia. Fontal,

d'onde emana alguma cousa.

FONTANELLA,s. f. Fonte aberta a cáus-

tico.

—Termo de Anatomia. Parte da cabe-

ça, onde terminam as suturas.

—PI. Espaços membranosos que apre-

senta a caixa óssea craneana das crean-

ças.

FONTANGE, s. rn. (Do francez fontan-

ge). Ornato que as senhoras trazem na
cabeça; laço de fita do toucado.

FONTANO, A, adj. (Do latim fontanus).

De fonte.

FONTE, s. /'. (Do latim /"ons). Agua vi-

va que se espalha pela superfície da ter-

ra por uni curso continuo.— «Começava
o Bispo logo os officios da bençaõ da fon-

te, ordenados pela Igreja, e làçandolhe o

Sagrado Olio da Chrisma, chegava o Po-

vo com vasos, que davaõ aos Sacerdotes,

para lhos encherem, c levava cada qual

daquella agoa santificada, que lhe servia

para remédio de muytas enfermidades, o

para desterrar dos agros, e vinhas bichos,

e outras causas de esterilidade.» Monar-
chia Lusitana, liv. 6, cap. 11.— «Mas sa-

bendo o Santo como o pay chegava em
seu alcance com poderoso exercito, pos-

to que tivesse socorro de Portugueses, e

Romanos, se retirou à Cidade de Ossel,

ou Osset, onde acontecia o milagre que

jà contamos da fonte, crendo pela grade

fortaleza do sitio.» Ibidem, cap. 16.

—

«Ambrósio de Morales, falado neste par-

ticular, diz, que o milagre das fõtes, que

acõtecia em Espanha, deixou de apare-

cer cá este anno, e apareceo em Frãça,

mas foi descuido sem duvida, porque

não ha Author que ta! diga.» Ibidem.

—

«No lugar em que a Ssnta viveo, e foy

martyrizada, está hoje edificado hum Con-

vento de Religiosas de Santa Clara debai-

xo da invocação de Santa Érea, e den-

tro na cerca está a fonte, junto da qual

a Santa foy degolada.» Ibidem, cap. 24.

Qualquer cousa busca o seu

;

A fonte vai para o Tejo,

E tu para o teu desejo,

Por te vingares do meu.

De mi't'esqueces, Domingas,

Como eu faço do meu gado

:

Praza a Deos, que se te vingas,

Qae morra desesperado.

CiM., REDONDILHAS.

Natural fonte agreste,

Não Lavrada d' .Artífice exoollente,

Mas por arte celeste

Derivada de rústico penedo,

Não fez ja mais tão ledo

Cansado caçador por sesta ardente,

Quanto o cuidado a mi me fez contente

Do vòr tão descuidado,

Que faz sereno a Júpiter irado.

IDEM, CANÇÃO 12.

Quem tão baixa tivesse a phantasia,

Que nunca em mores cousas a metesse,

Qu*em sô levar seu gado á fonte fria,

E miingir-llie do leite que bebesse.

Quão bem-aveuturado que seria

!

Que por mais que a Fortuna revolvesse,

Nunca em si sentiria maior pena,

Que pezar-lhe de a vida ser pequena.

IDEM, EPISTOLA i.

Desce do áspero monte

Diana, ja cansada da espessura,

Buscando a clara fonte,

Onde por sorte dura

Perdeo ActOo a natural Dgura.

IDEM., odeU.
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Ou qual aos sequiosos encalmadog

O vento respirante, e a fonte fria.

IDEM, ÉCLOGA 1.

— «Correndo mães auant>:) a costa ja

per nouo rumo de que os capitães hiaõ

mui contentes, chegarão a hum ilhoo

que está em trinta e três grãos e três

quartos da parte do Sul, onde poseraõ o

padraõ chamado Cruz que deu nome ao

ilheo, que está da terra firme pouco mães
de meia legoa, e porque neste estauaõ

duas fontes muitos lhe chamaõ o Penedo
das fontes.» Barros, Década I, liv. 3, cap.

4. — «As quses perô que sobre a terra

arrebentem distinctss em os montes a

que Ptholemeu chama Iraào, e os habi-

tadores delles Dalanguer, e Nangracot,

saõ estes laõ conjunctos huns aos outros,

que quasi querem esconder as fontes

destes dous rios.» Idem, Ibidem, liv. 4,

cap. 7. — «A distancia destas fontes ao
cabo Comorij a elles opposito, será pou-
co mães ou menos per linha direita, qua-
tro centas legoas, e os outros dous ân-
gulos, que per contraria linha jazem de
leuante a ponente per distancia de tre-

zentas legoas, fazem as bocas dos mçs-
mos rios Indo, e Gange.» Id^m, Ibidem.— «Levaõ aquella agoa daquella fonte

em huma vasilha, e a dependuraõ em o

dito campo em três paos que põem no
chaõ, o tanto que alli a dependuraõ logo

vem aos pães, voando grandes bandos de
pássaros tamanhos como estorninhos, e

que não entendem em ai senão em ma-
tar os gafanhotos ate qua não fica ne-
nhum dos ditos pães, e como os tem
acabados de matar logo desaparecem dal-

li.» Tenreiro, Itinerário, cap. 8. — «O
mesmo prognostico pode tirarse do mar,
dos rios, das fontes, das lagoas, e dos
poços, que em vez de correrem com a

agoa, discorrem com sangue. Assim suc-
cedoo no .lígypto quando Deos cora este

prodígio por meyo de Mousès, quis cas-

tigar a dureza de Pharaò: 1. Super ftu-

vios eonim et rivos, ac paludes, et omnes
lacus aquarum, ut vertantur in sangui-
nem.y> Braz Luiz d'Abreu, Portugal Me-
dico, pag. 421, § 67.

— Fontes intermittentes ; as que cor-
rem e param por intervallos.

— Termo de Physica. Fonte de com-
pressão; apparelho onde o ar comprimi-
do, fazendo pressão sobre a superticie

da agua, a faz jorrar a uma altura con-
siderável. — Fonte de Heron.
— Olhos fontes de lagrimas; olhos que

choram abundantemente. — «Mas torna-

do logo em si, como aquelle que não
perdera a fé, inda que errasse contra ol-

la, mandou ajuntar Cõcilio emSinuessa,
Cidade do Cãpania, em que se achàraõ
cento e oitenta Bispos, no qual entrou
Marcelino, vestido do cilicio com a ca-

beça cuberta do cinza, feylos seus olhos

fontes do lagrimas, e pedio lhe fosse

dada a penitencia, que sua grave culpa

merecia.» Monarchia Lusitana, liv. 5,

cap. 24.

— Fonte baptismal; a pia do baptismo.

— Figuradamente; Origem, principio,

causa, d'onde resultam etíeitos physicos

ou moraes. — «Porque como eu em to-

dos os Reis deste Ileyno (que saõ a fon-

te limpa donde manaõ as satisfações,

ainda que às vezes por canos mais affey-

çoados, que arrezoados) enxerguoy sem-

pre hum zelo santo, e agradecido, e hum
desejo larguíssimo, e grandioso, naõ so-

mente para galardoar a quem os serve,

mas também para fazor muytas mercês

ainda a quem os naõ serve. » Fernão Men-
des Pinto, Peregrinações, cap. 225.

Oh Musa, vós aonde o ser humano
Se fez de eterna graça viva fonte.

Vós, que não só Estrella do Oceano,

E verde Planta sois d' Excelso monte;

iVIas lá no eterno Empyrio soberano

D'onde não ha quem as grandezas conte,

De Estreitas coroada, e Sol vestida,

Sois dos Coros Angélicos servida.

BOLlM DE MOURA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM,
cant. 1, est. 2.

— «Meu Senhor Jesus Christo, fonte

de todo o meu bom : nenhum bem que-

ro, nem espero, nem nesta, nem na ou-

tra vida, senaõ da vossa maõ, e pela

vossa.» Manoel Bernardes, Exercícios Es-

pirituaes, part. 1, pag. 36. — «Aquelle

grande Homem Hippocrates ; Corifeo da

sciencia. Ampliador da Arte, Atlante da
disciplina. Ingénuo immitador da Natu-
reza, Author das mais selectas máximas,
alma das mais solidas sentenças, e fonte

dos mais profundos aphorismos.» Braz

Luiz d'Abreu, Portugal Medico, p. 50,

§ 177. — «Dondtí ultimamente so colhe,

que se a virtude, o a Sciencia fazem os

homens nobres; nobilíssimos por todos

os fundamentos são os Médicos racionais,

como professores daquella Sciencia, que
emanou da fonte de toda a virtude, cen-
tro de toda a claridade, manancial de
toda a graça, livro de toda a Sabidoria,

o origem do toda a honra.» Idem, Ibi-

dem, pag. 251, .§ 83.

Mal as rédeas sustem, sanguínea espada

Forte embebe no peito A Maura gente,

O Algarve doma, terra afortunada,

Mãi de Heróes, a quem cedo o mar fremente :'

Teve aqui fonte a idca sublimada

De buscar n'Oceano o acceso Oriente,

Onde Keal espirito profundo

O Tejo ao Mundo dèo, e ao Tejo o Mundo.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE, Cimt.

s, est. 20.

—Texto original

—

A fonte da escri-

píura.
—Tonte delumeincomprehensivel: Deus.

—Fonte de misericórdia, de sabedoria

infinita: Deus.

—Termo de Medicina. Ferida aberta

com cautério para a saida dos raaus hu-

mores. — Abrir uma fonte, fechal-a.—

«Quando a Cabeça padece por consenti-

mento do fígado, do baço, do útero, do
estômago, ou das mais partes abaixo do
pescosso, entaõ convém cautério, ou fon-

tes nas pernas, guardada, e observada a

rectidão a respeito da parte enferma, e

se abrirão huma mão travessa abaixo dos

joelhos, na parte interna, ou domestica,

isto he, pela banda de dentro ;
porque

assim se observa melhor a rectidão com
a cabeça.» Braz Luiz d' Abreu, Portugal
Medico, pag. 202, § 184.—Plur. Parte da cabeça sobre as fa-

ces, entre o cabeilo e as sobrancelhas.

—

«Porque, se trouxeres á memoria algu-

ma morte, a que assistisses, acharás que
os pulsos se retiraõ, o peito incha, a res-

piração se apressa, as fontes se encovaõ.

»

Bernardes, ExerciciosEspirituaes, p. 431

.

— «O quinto, e sexto discorrem das fon-

tes da cabeça athe os ouvidos, eos cha-

maõ os Latinos ossa petrosa ou, scam-
mosa; porque saõ â maneira de huma
grande escamma, e de natureza dura co-

mo pedra.» Braz Luiz d' Abreu, Portu-

gal Medico, pag. 61, § 25.—«Os Anti-

gos vendo que a dor naõ cedia a remé-
dios alguns, costumavão nella, eem ou-
tros affectos capitães picar as artérias da
frente, e as de trás das orelhas, com as

das fontes, e as outras mais pequenas do
pescosso para sima ; e ainda hoje uzaõ
deste remédio muytos sem perigo algum
de aneurisma, ou de fluxo de sangue ir-

reparável.» Idem, Ibidem, pag. 184, §

103.—«Applicam-se também com utili-

dade ventozas seccas, e sarjadas nas cos-

tas sobre as homoplatas, ou na nuca :

sanguesugas aos narizes atadas por hum
fio, às fontes da Cabeça, atras das ore-

lhas, e huma dúzia delias ao redor da
mesma Cabeça como huma coroa, como
fez Zacuto Lusitano, de que se seguio

huma copioza evacuação de sangue, que
fez parar totalmente a dor.» Idem. Ibi-

dem, pag. 181, § 102.— «Algumas vezes,

não só hum cautério se applica, mas
dous, quatro, e seis; e tanto que Avi-

cena no lugar citado põem dous nas fon-

tes, hum na nuca, naquella parte onde a

Cabeça se junta com a primeira vértebra

do pescosso, dous assiraa das fontes, e

três no meyo da Cabeça. Deve com tudo
advertirse que os A.4. não applicaõ os

taes remédios sobre as suturas, mas jun-
to a ellas.» Idem, Ibidem, psg. 202, §
182.— «Também mandou ja sangrar nes-

te alTecto as artérias delgadas, que estaô

de trás das orelhas; ou em seu lugar,

sanguiiugas nas fontes daCabeça. » Idem,
Ibidem, p.ig. 220, § 303.— Ja remediei

algumas dores de Cabeça veheraentes ap-

plioando de fonte a fonte o seguinte re-

médio : R. de folhas de vrgevaô fresco

manip. j pizc em almofaris, e ajunte de

fermento vnc. ij. de óleo rosado q.b. mis-

IV. E dando a bobor no mesmo tempo
quatro onças de agoa de urgevaõ desiil-
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lada, com algiiraas gottas de espirito de

vitriolo. Isto inosmo tinha eu ja lido em
Hofmano.» Idem, Ibidem, png. 225, §

320.— «As fontes da Caberá, largas, am-
plas, e pouco povoadas : Temjwra sunt

lata, ampla, etrotunde aliquantum impres-

sa, íisque ad atires, parvis texta crimbus,

ciim ulir/uot parvis transparentibus venis.»

Idem, Ibidem, pag. 335, § 169.

FONTIGULO,s.j«. Diminutivo do Fonte.
—Termo de Medicina. Pequena feri-

da .Tberta com cautério. Vid. Fonte.

FONTINAL, ndj.Sgen. Termo de His-

toria Natural. Que cresce e vive nas fon-

tes.

— S. m. plur. Festas era honradas
nymplias presidentes das fontes.

FONTINHA, s. /'. Diminutivo de Fonte.

Pequena fonte.

1.) FÕR, .s.
f. ant. (Por Foro). Modo,

forma, lettra, guisa. =Viterbo, Eluc.

2.) FÔR, forma do futuro do subjun-
ciivo dos verbos Ser o Ir. — «E que es-

forço, nem fortaleza imaginaes vós, que
podo ter hum tròdor sem ventura se não
for aquella, que nós próprios lhe dermos
cora nossa tardãça o com as mostras
que cila lhe dará de nossa cobardia.»

Monarchia Lusitana, liv. 6, cap. 25.

—

«Aquantidade do vinagre nem sempre
deve ser a mesma, porque deve variarse

a sua proporção a respeito do óleo, se-

gundo a grandeza da cauza, do aííocto,

do lugar, da dor, e do somno : Galen. 2.

Secund. loc. cap. 1. porque quanto a ma-
téria for mais cálida, secca, e aeria, e a

obstrução menor, tanto deve ser a quan-
tidade do vinagre menos, e vice-versa;

assim da mesma sorte se a substancia da
Cabeça for rara, e se a dor for externa,

ou muyto vehemente basta menos quan-
tidade de vinagre; e sendo vehementis-
sima a dor, ou totalmente se hà de es-

quecer, ou se hà de cõmixturar em muy
pouca quantidade.» Braz Luiz d'Abreu,
Portugal Medico, pag. 183, § 110.—
«Do mesmo mocjo, quando for insigne a

obstrucçaõ, porem a dor medíocre, e

não houver vigília, accrescentarsehà o

vinagre. Quando he precizo corroborar

mais, e ínstaõ vigílias mixturam-se pòs
de sândalos vermelhos ; e havendo somno
demazíado eui seo lugar pòs de bolo Ar-
ménio

; porque os sândalos saõ provoca-
tivos do somno : se houver demazíado
calor hà do mixlurar-se mais quantidade
de agua, que de óleo; e se não for muy-
to, em igual proporção. Donde, se a dor
de Cabeça for insignemente grande, se-

gundo a sobredita doutrina se receitará

na forma seguinte.» Idem, Ibidem, § 111.—«Em toda a sangria, que se celebra na
prezença de delírio se deve fazer levo a

picada, para que a scisura naõ seja muy-
to ampla

; porque pelos repetidos, e ve-

homenlcs movimentos dos braços do de-

lirante se pode temer a uniaõ da vea, do
sorte que naõ possa conterse o sangue

;

c porisso se disporá a ligadura com cui-

dado, o se for necessário se applicarà o

emplasto do Galeno composto de azevre,

encenso, clara de ovo, e pelos de lebre.»

Idem, Ibidem, pag. 374, § 58.— «Se o

Outono for socco, e correrem ventos da

parte do Norte, tendo procedido da mes-
ma sorte o Estio ; ainda que pode ser

saudável às mulheres, e aos sogcitos de

natureza mais húmida, com tudo nos ou-

tros produzirá alTectos dos olhos, febres

agudas, pezos, e em alguns morbos rae-

lancholícos.» Idem, Ibidem, pag. 552,

§ 164.

FORA, adv. (Do latim feras). Na parte

externa, da parte exterior. — Fora da
porta. — «Leixadas todalas cousas desta

fortaleza em ordem, a oito de Agosto se

pnrtio pêra Mombaça, onde chegou aos

treze com onze nãos, e três nauios : o

qual dia de sua chegada por ser ja tarde,

se ouue mister pêra anchorar as nãos de

fora da barra, e ao seguinte mandou
Gonçalo de Paiua o Felíppe Rodriguez

que entrassem pelo rio e o sondassem
pêra saber que nãos podiaõ entrar.» Bar-

ros, Década 1, liv. 8, cap. 7. — «Dom
Francisco como deu vista a este lugar

que era a principal parte da cidade, e de
fora não auia corpo d-^. gente que defen-

der as casas d'elRey, mandou quebrar as

portas parecendolhe que por ser fortaleza

estaria acolhida dentro alguma gente no-

bre : e os primeiros que arrombarão es-

tas portas foraõ Ruy Freire ; Rodrigo Ra-

belo, Bermum Diaz.» Idem, Ibidem, ca-

pitulo 8.— «Chegado o dia, que lhe Dra-

maciana dissera, armado secretamente e

vestido de atavios a tal tempo necessá-

rios, se foi contra o apousento de Flerí-

da, 6 deixando Selvião da banda de fora

pêra vigiar, saltou dentro.» Francisco de

Moraes, Palmeirim dluglaterra, c. 135.

S'esle meu pensamento,

Como be doce e suave,

D'alma pudesse vir gritando fora;

Mostrando seu tormento

Cruel, áspero e grave,

Diante de vós só, rainha Senhora;

Pudera ser que agora

o vosso peito duro

Tornara manso e brando.

CAM., CANÇÃO 5.

— «Este cerco se continuou setto dias,

Q,m que os de fora lhe deraò sinco assal-

tos, e os oyto centos se defenderão sem-
pre valerosamente; porém vendo que era

chegada a derradeyra hora de suas vidas,

e que naõ podiaõ sustentar por seu Rey
a Fortalesa, como sempre cuydáraõ, pelo

soccorro da gente de refresco que o Brama
trouxera na Armada, querendo que fosse

delles o que fora dos outros, se determi-

narão como esforsados que eraõ de irem

morrer ao campo, como íizeraõ seus com-
panheyros, o vingarem suas mortes com
as de seus inimigos.» Fernão Mendes
Pinto, Peregrinações, cap. 156.— «Os de

fora intentarão logo subir por força pelas

escadas assima, porém os de dentro, que
naõ estavaõ menos apercebidos de todas

as cousas, lho defenderão com um tama-
nho esforso, que quasi todos assim huns,

como os outros, estiveraõ algumas vezes

de todos perdidos.» Idem, Ibidem, cap.

187. — «Durou a tormenta hum dia, e

huma noite, em a qual o Demónio teuo

outro encontro notauel com o P. Fran-

cisco differente, no que se vio de fora,

do da casa do Apostolo Sara thome: mas
no que nos consta, que passou dentro

n'alma, nada menos perigoso, e temero-

so.» Lucena, Vida de S. Francisco Xa-

vier, liv. 6, cap. 15.—«De vossa madre
S. Caterina de Sena, conta Lanspergio,

que não someíite os profanos tínhaõ os .

seus exercícios interiores por sandices, e

manias, mas também dos próprios reli-

giosos do sua ordem alguns a pubrica-

uão por essa, e quando na igreja lhe to-

mauâo alguns raptos, a tiravão fora ao

sereno, e ao ar, como endemoninhada,
indina de estar no santuário material do

senhor a quella que tinha feito de sua

alma santuário espiritual.» Paiva d'An-

drade. Sermões, part. 1, pag. 198.

—

«Nem ha que temer escândalo que naõ
vemos resultar senaõ edificação : c ás ve-

zes tanta, que muitos tem Oraçaõ sobre

a Oraçaõ dos outros, e o velos de fora,

os faz recolher dentro era si.» Manoel

Bernardes, Exercicios Espirituaes, pag.

20.—oE também esta monção tem seus

inconvenientes; porque depois que um
homem se agasalha entre os lençoes, se

a manhã acertou de ser das da primave-

ra, vai-se pelo somno adiante com todas

as velas mettidas, e uáo ha quem o faça

surgir, por mais que a consciência lhe

brade de cima da gavia ; e, se é no in-

verno, cuidar no frio, que fica por da-

vante, e tirar um dedo íóra da roupa,

quanto mais todo ura peccador inteiro.»

Fernão Soropita, Poesias e Prosas Iné-

ditas, pag. 7.— «Quando porem houver

erysipela nas partes externas da Cabeça,

ou do roslro, devem corroborarse as par-

tes internas do cérebro recebendose pel-

los narizes algum vapor idóneo, como o

cheirar vinagre rozado, agua rozada, de

murta, de tanchagem, e se deve cm sum-
ma obrar do mesmo modo, que nas be-

xigas, e serarapo; a sabe- corroborando,

e resguardando as partes internas, e con-

sentido que as externas padeçaõ; aju-

dando o movimento do humor para fora,

e de nenhum modo uzando de medica-

mentos repellentes, e infrigidantes.» Braz

Luiz d' Abreu, Portugal Medico, pag. 185,

§ 117.

Em quanto, lurn o Mar brama, e re-liroma

Encappellado, ounl.^o dentro as Nymphas,

Travão dansas, ijue em concertado enleio,

Nos lembrão Grécia, Icmbrão-nos seus usos.

FRANC. MANOEL DO NASCIMENTO, MAIITVBES,

liv. 5.
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— O exterior, o estrangeiro.

—

As mo-

das vêem de fora. — «E começando de

praticar com elles em os preços da es-

pecearia achou os em suas palauras mui

diflereiítes do que lhe elRey tinha dito

:

dizendo elles que elRey não tinha das

especearias, assi das que se dauaõ na

terra como das que vinhaõ de fora so-

mente 05 direitos delias tudo o mães era

dos mercadores que nisso tratauaõ.» Bar-

ros, Década 1, liv. 6, cap. 4.

— Livre.

—

Estou ífóra de perigo.— «O

anno segvinte de trinta e quatro, como
o Infante estaua informado per Gilianes

ua maneira da terra e da nauegação ser

menos perigosa do que se dizia : mandou
armar hum barinel que foi o maior na-

uio que te então tinha inuiado, por ja

estar fora da suspeita que se tinha dos

baixos e parcel que dizião a ver alem do

cabo.» Barros, Década 1, liv. 1, cap. 5.

— Além de.—Fora da salvação de suas

almas. — «Muitos outros costumes estra-

, nhos a nòs tem esta gente, os quaes em
alguma maneira parecem que seguem ra-

zão de boa policia segundo a barbaria

delles : os quaes leixamos porque já nes-

tes estendemos a pena fora dos limites

da historia, por tanto entraremos na re-

lação do mo Jo que os Mouros teueraõ de

vir pouoar naquella parte, e o mães que
Pêro da Naya fez e passou.» Barros, Dé-

cada 1, livro 10, capitulo 1. — «Suce-

deolhe Estevão Primeiro do nome, filho

de Júlio natural de Roma, governou
sete annos, cinco meses, e dous dias,

ordenou que os Sacerdotes e Diáconos,

não usassem das vestes sacras fora das

Igrejas, nem em usos profanos, con-

denou os que dizião averem-se de bau-
tizar outra vez aquelles que foraõ bau-
tizados por Hereges, inda que guardas-

sem a forma e intenção da Igreja.» Mo-
narchia Lusitana, livro 5, capitulo 24.

—«Que esta Trindade he distincta em
pessoas, unida em substancia, indivisi-

vel, e indiferente em virtude, poder, e

magestade, fora desta, não cremos aver

outra natureza Divina, ou de Anjo, ou
de Spiritu, ou de alguma virtude, que se

possa ter por Deos.» Ibidem, liv. G, cap.

8.— «Se alguém disser, ou crer, que ha
alguma cousa Divina, que se possa ex-

tendcr fora ds Sanclissima Trindade, se-

ja excomungado. Se algum tem para si,

que se ha de dar credito a Mathematica,
ou Astrologia, seja excõmmungado. Se
alguém disser, ou crer, que os casamen-
tos das pessoas, que segundo a ley Divi-

na saõ licitos, se hão do evitar como exe-

cráveis seja excomungado.» Ibidem, liv.

6, cap. 8.— «Donde se prova bem que o

nome dos lugares tenha sua derivação do
de Athanagildo; que a meu ver, seria al-

gum Godo ilustro, senhor e povoador
destas terras, pois para o ser este Rey,
além de os edifícios não serem em si taõ

reaes, mo parece impossível, que povoas-
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se lugares, e fundasse paços, fora dos

limites de seu Reyno, e metidos taõ den-

tro no senhorio dos Reys Suevos.» Ibi-

dem, liv. 6, cap. 11.— «Se alguém fo-

ra da Sanctissima Trindade, introduz

outros, não sey que nomes de Divinda-

de, dizendo, que a mesma Divindade, he

a Trindade, assim como os Gnósticos, e

E*risciIiano, disseraõ, seja excomungado.»
Ibidem, cap. 13.— «iNo Império de Oriente

succedeu Justino segundo do nome, ne-

to do Emperador Justiniano, que fora de

ser Christaõ, e muy enemigo de Hereges,

foy em tudo o mais vicioso, e tão remis-

so, que nas matérias de muyta impor-

tância, não resolvia outra cousa fora do

que lhe mandava a Emperatriz Sophia

sua mulher.» Ibidem, cap. 24.—«Em que

cortou as cabeças a huma grande quan-

tidade de homens nobres, Capitães, e se-

nhores, e lhes confiscou todos os bens

para a coroa, com que de ouro, e de pra-

ta somente se affirmou quo houvera pas-

sante de dès contos de ouro, a fora muy-
ta pedraria, e bayxelas ricas, aonde co-

mo então geralmente se dizia, pagáraô

muytos pelo pfcccado de hum só.» Fer-

não Mendes Pinto, Peregrinações, cap.

190.
' —A fora; excepto, demais de, á ex-

cepção de.—Afóraisío, tudoomaisé ver-

dade.— «Foy Theodorico excelente Prín-

cipe, e (fora das mortes deSymacho, e Boe-

cio, e máo tratamento do Papa) sem duvida

o podemos igualar a todos os Príncipes va-

lorosos do Mundo.» Monarchia Lusitana,

liv. 6, cap. 11.

—Distante.

—

Morava rnitito fora da ci-

dade.— «Perdeuse a memoria do lugar

em que o Santo corpo jazia, e ficou nel-

le muytos annos, até que sendo jà a Fé

muy estendida, e reynando Reys Godos

em Espanha foy Deos servido revelar es-

to thesouro ao Mundo por meyo de hum
homem natural da terra, quo vivia em
huma herdade fora da Cidade, o vinha

algumas vezes a ella, por solicitar huma
demanda que trazia.» Monarchia Lusita-

na, liv. 5, cap. 6.— «Seus corpos sepul-

tarão os Christãos, por aquelle tempo o

melhor quo lhe foy possível e crecendo

a Christandado, teve Templo no lugar

em que foy martyrizada fora da Cidade,

e depois outro na praça, em que passou

a mayor parte do seu glorioso marlyrio.»

Ibidem, cap. 22.— «E nellas se anima-
vaõ huns a outros a permanecer constan-

tes no martyrio, que se começou a exe-

cutar em hum lugar fora da Cidade, que

chamarão as pegadas, ou fosse aludindo

ás quo em Évora deixara esculpidas na

pedra; ou a outro milagre semolhãte,

que succedesse neste lugar, do que as

historias não fazem menção.» Ibidem.

—

«Mas elRoy Leovigildo, atalhou tudo is-

to cõ trinta mil soldos, que deu ao Capi-

tão dos Romanos, atroco dos quat^s do-

semparou ao Príncipe no tempo da ne-

cessidade, sem ter outro remédio, mais
que pedir perdão ao Pay, de quem ao pa-
recer foy bem recebido no primeiro en-
cõtro, inda que depois o mandou dester-

rado com hum só pagem fora da corte,

privado do nome o aparato real. » Ibidem,
liv. 6, cap. 16.—«E porque ao recolher
dos bateis soube que pelo rio acima obra
de mea legoa estauaõ ainda três nãos de
carga, começou de encaminhar a ellas,

e indo jafóra da pouoação se appresen-
tou diante delle hum Mouro que em sua
presença parecia homem honrado.» Bar-
ros, Década I, liv. 8, cap. 10.— «Os que
haõ de argumentar sobre a Ley tão fun-
dada em toda a razão, como estaho.naõ
haõ de estar tão fora delia, como vós

outros vindes ; tomando o Padre pela

mão acompanhado de todos os grandes
que estavaõ com elle, o levou até a casa

dos Christãos aonde pousava, de que to-

dos os Bonzos receberão grandíssimo des-

gosto, o ficarão muyto envergonhados.»
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações,

cap. 213.— «Dezejaveis dar boa conta de

mim, e conduzir-me para o Ceo.evieis-

me perdido totalmente fora do caminho;
era força, que vos entristecêsseis, que cho-

rásseis.» Manoel Bernardes, Exercícios

Espirituaes, pag. 130.—«Em Portugal

ha humas poucas de Aurélia», fora da-

quelle Reyno não encontrey mais Auré-

lia, que a de que tenho fallado.» Caval-

leiro d'01iveira, Cartas, liv. 3, n.° 44.

— «De semelhante proposição Libera nos

Domine, e de Cartas enfadonhas, e tão

fora da minha profissão como esta, tam-

bém nos livre nosso Senhor e guarde a

V. S. por muitos annos.» Ibidem, n.° 51.

—Longe, remoto.

—

Estão fora da graça

de Deus.

Mas ja que para errores fui nascido,

Vir este a ser hum delles não duvido.

E, pois ja d'acertar estou tão fifOi

Não me culpem lambem se nisto errei.

CAil., C.OÍÇ.Í0 il.

Quem pôde ser no mundo tão quieto,

Ouquem terá tão livre o pensamento.

Quem tão exprimentado, ou tão discreto.

Tão fura, cmlim, de humano entendimento,

Qne ou com público effeito, ou com secreto,

Lhe nãorevolva e esp.-mte o sentimento,

Deixando-lhe o juizo quasi incerto,

V*r e notar do mundo o destoneèrto?

IDEM, KPISTOIA 1.

Ou« bem livro vivia e bem isento.

Sem quão jugo me visse submettido

De nenhum amoroso pensamento

:

Lembri-me, amigo A grario, que o sentido

Tão fora d*amor tinha, que me ria

De quem por elle via andar perdido.

IDEM, EGLOGX 2.

Quero ora minh.is cabras ir levrmdo

Ao Tejo claro • brsmdo -. porque achar

No mundo qu'emeiidar. não he d'açora:

Basta que a vida fójxi delle tenho

:

Com meu gado líe areobo, e estou coDtenlt.

IDEM, IDlDIli.
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— «Lanra tu agora as tuas contas pelo

livro (la própria consciência : e vê quan-

tos veniaes cometes cada dia, c cada ho-

ra; e quantas horas, dias, o por ventura

annos estiveste em pecado mortal fora

da graça de Deos.» Padre Manoel Ber-

nardes) Exercícios Espirituaes, pag. 122.

—«De que admirado romperei em actos

de contrici;ão, chorarei minha cegueira,

e a de tantos, que ofTendem a iJeos, e

lhe rogarei especialmente pelos moribun-

dos, que estão fora de sua graça.» Idem,

Ibidem, pag. 169. — «Aqui ajuntarei da

minha parle ties diligencias. I. Andar

em presença de Deos, para conhecer mi-

nhas faltas. II. Examinarmo muitas ve-

zes. III. Rogar a Deos me naõ tenhs fora

de sua graça neai hum instante.» Idem,

Ibidem, pag. 347. — «Ao que se acres-

centa outra circutnstancia mais principal

desta incerteza, que he naõ sabermos se

morreremos em graça de Deos, se fora

delia. Onde se vè quam temerário ho o

que se deixa estar em peccado mortal.»

Idem, Ibidem, pag. 418. — «VII e ulti-

ma : porque do impio em morrendo, nin-

guém faz cazo, e sua memoria perece

brevemente ; e se constara que morria

fora da graça de Deos, nem sepultura

tivera em lugar sagrado.» Idem, Ibidem,

pag. 476. — «Conta por perdido todo

aquelie tempo que gasta na sua própria

casa, o imagina que está fora do mundo
quando está fora da Corte, do passeyo,

do jogo, ou da Comedia.» Cavalleiro de
Oliveira, Cartas, liv. 3, n.° 44.

—Despido.— «Finalmente naquelle es-

tado em que e!le estaua, assi em couros,

o descalço, e fora d'aquellas oparlandas

de muito pano que cà vsamos : em seu
modo cercado d'aquelle3 seus vassallos,

elle represenlaua bem a (ugnidade real

que tinha.» Barros, Década I, liv. 5, ca-

pitulo 5.

—Fora de; que não pertence a.—«O
qual posto que não podia sofrer dar os

reféns que lho Pedraluarez pedia, e toda

sua escusa era serem homens velhos, e

da geração dos Brammanes, os quaes por
razão de sua religião não podiaõ comer,
nem dormir senão em sua própria casa,

e quando se tocauão cõ gente fora de
sua g-^ração, tinhão suas purificações e

ceremonias de que não podiaõ vsar es-

tando no mar.» Barros, Década I, liv. 5,

cap. 4.

—Fora de; som.—Fora de razão.

De contente do mal meu
A tão graudc extremo vim,

Que consinto em minha flm ;

Assi que vós e mais eu.

Ambos somos contra mim :

Mas que soIVra meu tormento,

Sem querer mais galardão,

Não lie fora de razão

Que queira meu sollrimenlo,

Pois quer vossa condição.

CAH., nEDONDII.HAS,

Eloquências, que vém fura de encai.\e,

E não tem cabo, eu sempre as aborreço.

FRANCISCO MAUOEL DO NASCIMENTO, FAnUI.AS

DE LAI-OLTAKE, Uv. 3, n.* ')9.

—Lançar íóra ; repellir, expulsar, ar-

remessar para longe. — «Trazendo em
sua companhia o Conde Dom Vella com
alguns parentes e amigos, que em vin-

gança (ie o terem laçado fora de suas

terras, não deyxavaõ occasiau de procu-

rar a destruição de Gastei la, de modo
que se o Conde Dom Juliaõ foy causa da

primeira perda, este Conde Doai Vella

foy instrumento de se tornar a Christan-

dade de Espanha a porem contingência

de se acabar.» Monarchia Lusitana, liv.

7, cap. 23.—«Onde lhe a terra pareceo

chaá e descuberta lançarão fora dons
cauallos que o Infante mandara leuar

pêra aquelie mister, em os quaes AíTon-

so Gonçaluez mandou caualgar dous mo-
ços, e por os não cansarem pêra qual-

quer corrida se lhe necessário fosse, não
consentio que leuassem armas difensi-

uas.» Barros, Década I, liv. 1, cap. 5.

—«Como de feito aconteceo, porque dby
a dous dias, que lançarão estes fora,

acodiraõ ao porto obra de cento e cin-

quoenta homems entre de cauallo e ca-

melios : os quaes na primeira vista quis-

seraõ vsar de huma sagacidade, mandan-
do três ou quatro diante que prouocas-

sem os nossos a sair em terra, e os mães
ficauaõ detrás de huns medaõs em cila-

da.» Idem, Ibidem, cap. 6.— «O capitão

Lançarote depois que entrou a barra
deste rio laçando hum batel fora meteo-
se nelle Esteuaõ Aííonso pêra sair em
terra, e descobrir o que alcançasse com
a vista.» Idem, Ibidem, cap. 13.— «Ten-
do elle determinado ao outro dia de
mandar lançar mãos bateis, e gente fora:

saltou aquella noite tanto tempo com el-

les que lhe conueo leuar as anchoras, e
correrão contra o sul sempre ao longo da
costa, por lhe ser per aquelie rumo o
vento largo.» Idem, Ibidem, liv. 5, cap.
2.—«Somente sentião que o Ímpeto dos
mares ãs vezes punha as nãos tanto no
cume das ondas, que parecia que as lan-

çaua fora de si na regiaõ do ar: c logo

subitami.Mite as queria soruer, e ir en-
terrar no abismo da terra.» Idem, Ibi-

dem, liv. 5, cap. 2. — «Naõ se achará

que jamais se reconciliou com peccador
algum, que por própria vontade encor-

resse na culpa, sem que primeiro este

retratasse, e lançasse fora o seu pecca-

do.» Manoel Bernardos, Exercícios Espi-

rituaes, pag. 119.

—Fora de si; que perdeu o domínio
de si pela paixão.

IVhum corto Trasilao se 16 e escrei^o

Entre as cousas da velha antiguidade.

Que perdido grão tempo o siso teve

Por causa d*huma grave enfermi4ade;

E cm quanto, de si fura, doudo esteve,

Tinha por teima, e cria por verdade,

Qu'erão suas, das nãos que navegavão,

Quantas no porto Pireo ancoravío.

CAM., EPISTOLA 1.

—Estar fora de ; não
, estar dentro

dos limites de.—«É as pouoações que
estaõ fora desta enseada do ilhas de Pe-

gu (que dissemos) e vão ao longo da costa

delle : saõ Vagaru, Martabão cidade no-

tauel por causa do grande tracto que
nella ha, e adianto Rey Tagala eTâuay.»
Barros, Década I, liv. 9, cap. 1.— Sai/' fora; expressão pleonasticapor

sair
;
para dar mais força á phrase.—

«Tornava o Bispo, e Cidadãos ao Tem-
plo, e feita experiência nos selos, abriaõ

a porta da Igreja, onde com maravilha

estupenda, achavão cheyo do agoa o tan-

que e piscina, que deix:iraõ seca, com
hum cumulo e altura levantada sobre a

pedraria do tanque, a modo das crescen-

ças, e cogulos que vemos nas medidas
do trigo, sal, e outras cousas semelhan-
tes, e movendose do huma e outra par-

te, não saya fora, nem se desaprovei-

tava pelo Templo.» Monarchia Lusitana,

liv. tí, cap. 11.—«Possuaõ em paz, e boa
quietação todas suas herdades sem dis-

córdia, sem vexsçaõ, nem força da parle

dos Mouros, e vaô e venhaõ a Coimbra
cõ toda liberdade, de dia, ou de noite,

quando laelhor quiserem ou deixarem
de querer, comprem, o vendaõ sem pa-

gar direytos, com tal condição, que não
sayhaõ íòra de minhas terras sem meu
consentimenlo, e boa vontade.» Ibidem,

liv. 7, cap. 7.

Ora sus, minha santinha,

Que se chega a vossa hora.

Empuxae, minha pombinha,

E veredes quão asinha

Sae o cordeirinho fora.

GIL VICENTE, COMEDIA DE nUBENA.

—«O cavalleiro por baixo das arvores,

como o dia passado, e por conhecer que
o da espera era Dramusiando não quiz

os dias, que ahi esteve, que Arlança sa-

hisse fora da abbadia, por não sor co-

nhecido por ella, e também porque, co-

mo a guardava pêra a honrar com elle,

não queria que em sua companhia lho

parecesse que perdia alguma cousa, co-

mo se sempre espera das conversações
odiosas.» Francisco de Sloraes, Palmeirim
d'Inglaterra, cap. 141.

o sol era de todo ja coberto.

Quando cu, entrando nelle, sahi fora

Do perigo, onde tive o flm tão certo.

CAM., EGLOCAlO.

Tanto que tal resposta do Ceo teve

,

Não quiz do que esperava perder hora

;

Ja lhe parece larga a noite breve,

E queja tarda muito a bella aurora
;

Em descobrindo ApoUo o carro leve.

Do porto de Colónia sahio fàra .

IDEM, OITAVAS.
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—«Disto se deu logo rebate ao Padre,

que ja então estava em nossa Senhora,

o qual sahio muyto alegre fora da Ermi-

da para ver o que era, e topando co Ca-

pitão que a grande pressa o hia buscar

para lhe dar os agradecimentos do bom
prognostico, lhe disse elle: Va-se vossa

mercê fazer oração a nossa Senhora, e

mandeme logo esquipar o balão, porque

quero falar cõ Diogo Soares antes que pas-

se de largo ja que leva a determinação

que dizem.» Fernáo Mendes Pinto, Pere-

grinações, cap. 204.— «De certos povos

dos Moscovitas, situados nos montes jun-

to do rio Obi, conta Sigismundo, que to-

dos os annos ficaõ como mortos desde

vinte, e sette de Novembro, athe vinte,

e quatFO de Abril, curando sem alimento

todo este tempo, a modo de caracóis, de

cobras, o de outros animais, que todos

os annos vivem sem comer nos seos la-

tibulos todo o inverno, athe que na pri-

mavera sabem fora, como renascendo

por beneficio do tempo. 4.» Braz Luiz

d'Abreu, Portugal Medico, p. 21, § 74.

—Saltar fora; jorrar.

Toma a manliãa depois alegre e cheia

Da luz que o cbòio enxuga A bella Aurora

;

Mas do meu cbòro nunca enxuga a veia :

Lagrimas ja não são qu'esta alma chora,

Mas amor he vital que dentro arde,

E por a luz dos olhos salta fora.

CAM., ELEGIAS.

— Vir fora; sair.—«Mas como daqui

resultaõ tantos inconvenientes e se mos-
traõ tãtas impossibilidades, como saõ vir

fora da Cidade, a celebrar os officios Di-

vinos, quando estavaõ sitiados de .taõ

cruois enemigos, e deixarem as forras e

muros entregues a ludcos, cm tempo de

tanto perigo, deixado sua liberdade, na
mão do taõ fraca, e pouco segura defe-

za.» Monarchia Lusitana, liv. 7, cap. 5.

— «Em o inverno, e varaõ ha sempre
muyta neve, pelo que dentro em as ca-

sas consigo tem o gado, e quando neva

naõ 80 vay fora, e a mayor parte do anno
naõ se pôde por ella caminhar, com neve,

pelo que os tempos atras, me disseraõ

que andavaõ barcas grandes ern este mar
que tomavaõ as cargas ás Cáfilas, e as

passavão ató esta Aldeya por as bestas

naõ poderem caminhar com ellas por

amor da muyta neve.» Tenreiro, Itine-

rário, c. 24.
—O chapco fora; levantado acima da

cabeça.—«E sendo elle ja dentro da sa-

la ondeelRey o estaua esperando (como
dissemos :) sahio dous ou três passos do
estrado com o barrete hum pouco fora.»

Barros, Década I, liv. 3, cap. 6. — «E
como neste tempo elRey estava om Lis-

boa, quando foi a elle leuou as páreas

que ouuera d'i;lRey de Quiloa : asquaes
com grande solemnidaiic a cauallo leua-

ua om hum grande bacio de praia hum

homem nobre em pelote com o barrete

fora ante elle Almirante cõ trombetas e

atabalJes, acompanhado de lodolos se-

nhores queauia na corte.» Liem, Ibidem,

liv. 6, cap. 7.

—Eslar fora de ser amigo ou inimigo

;

não o ser.

—De fora parte ; além.
—Deixar de. fóra; excluir, náo contar.

—Ficar de fóra; não ser admittido, não

ter entrada.—Por fóra; pelo exterior.

—De mar em fóra
;

passada a barra
;

da barra para fóra.

—Jogar de fóra; não ter parte nem
influencia em alguma cousa, não estar

aos seus riscos nem incommodos.
—S. m. pi. Os foras; a parte exterior.

—Os foras (i'es£a casa são lindissiirios.

FORAGEM, s. m. Foro miúdo, miun-
ças.

FORAGIDO, adj. Homicida, fugitivo.

FORAL, s. jn. (De foro). Códices par-

ticulares, ou cadernos de leis municipaes

de uma cidade, villa, concelho, ou jul-

gado, e ainda dos iQoradores ou caseiros

de uma quinta ou herdade : e como es-

tas leis dadas pelo senhorio directo do

respectivo território, eram publicas, ge-

raes, e imprSteriveis para os indivíduos

d'aquella corporação ou colónia, se cha-

maram foral, á foro: ou porque eram tam
notórias, como o que se passava na pra-

ça, ou porque segundo ellas ss decidiam

e regulavam perante os juizes as causas

c acções dos que aos ditos foraes esta-

vam sugeilos : ou á fando, porque esta

era a voz do imperante, para com os

vassallos.— «E porque nada declara me-
lhor as particularidades desta ley, que
hum foral dado por elRey Dom Afonso,

o que venceo a batalha das navas de 'fc-

losa à Cidade de Baeça, referido por Mo-
ralcs, na mesma lingoagem antiga, em
que se escreveo, o tresladarey na nossa

Portuguesa, o menos mal que. me for

possível, para que delle se colija o estilo

que nõste |)articular se guardava.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 7, cap. 10.— lAssi

não niais Árias João, e Bermudo Auaio-

liz ; e não só há esta doaçaõ dõde consta

ser o Conde dõ Henrique casado neste

anno, mas o que me causou maior cõ-

fusào, he ver hum foral quo está em
Lorvão, dado pello mesmo Eusébio (que

ali se chama Prior) e seu conuento, aos

moradores do Santa Comba, e de Teixe-

de, onde se dizem estas palavras.» Idem,

Ibidem, cap. 30.

— Carta de privilégios ou leis dadas a

alguma corporação.

—Lugar estabelecido para n'elle se fa-

zerem as audiências e juntas de um con-

celho.— «No Carvalho do sele pedras, fo-

ral onde so fazem as Audiências do Jul-

gado do Penafiel.» Doe. de 1431.

—Propriedades, casas, torras, campos,

ou vinhas que pagavam foro.

—Carta de aforamento ou arrendamen-
to de terras.

FORAME, s. m. (Do latim foramen).
Buraco, furo, abertura.

—Olho, buraco da pedra do moinho,

t FORáMlNIFEROS, s. m. pi. (Do la-

tim foramen, aferre, levar, trazer). Ter-
mo de zoologi,!. Classe de animaes mi-
croscópicos considerada como intermédia
entre os c-chinodermos e os polypos.

FORAMÍNOSO, adj. (Do latim forami-
nosu^). Fendido, roto, esburacado.
FORAMOIITÃO, s. m. Emphyteutas, co-

lonos, ou caseiros que pagavam ao di-

reito senhorio, como parte da pensão, o

foro de montaria, ou f<)ro do monte, que
nem sempre constava de tantas ou quan-
tas cabeças ou peças de caça ; consistin-

do algumas vezes tão somente na obri-

gação de correrem os montes com armas,

e cães na companhia do mesmo senho-

rio, ou seu mordomo.
FORANEO, adj. Forasteiro, estranho.

—Exterior, externo, de fóra.

FORÃO. Vid. Furão.

— Covil, antro.

FORARIA. Vid. Foragem.
FORAS, udi\ ant. Fóra de.

f FORASTEIRAMENTE, ado. (De fo-

rasteiro, com o suffixo «mente»). Como
forasteiro.

FORASTEIRO, adj. Estrangeiro, estra-

nho, de fóra do paiz.—S. m. Estrangeiro, pessoa que vem
de fóra do paiz.

FORCA, s. f. (Do latim furca). Patíbu-

lo, machioa em que são executados os

criminosos condemnados a esta pena de
morte.—»A morte deve ser tão horrível

ao que se enforca em hum Cedro do
Monte Libano com hum fio de pérolas,

como ao que se pendura com huma cor-

da a huma forca.» Cavalleiro de Oliveira,

Cartas, liv. 3, n." 4.—«Isto he certa-

mente falar a gosto de V. S. que acey-

tará melhor o meu pensamento do que

o amável sexo o receberá ;
porem como

eu me explico com a palavra algumas,

tenho por sem duvida quo não escauda-

liso o geral, e creyo que ainda no par-

ticular não haverá huma só que se meta

na conta das algumas julgando de si

mesmo que merece a forca.» Idem, Ibi-

dem, n." 45.

—Marca que se punha no rosto aos

ladrões.—Namorar a forca; fazer por ir parar

á forca.

—Forcas caudinas ; logar, do paiz dos

Samnitas. onde os romanos foram fecha-

dos, o obrigados a render-se á discri-

ção.

FORCADA, s. /". ou FORCADO, s. m.

Pau de duas ponlas, fixadas em haste,

para revolver palha, feno, etc.

— Tijolo de forcado ; termo de alvena-

ria. Tijido mais largo e menos alio, que

o ordinário.



732 FORO FORÇ FORÇ

FORCADINHO, s. m. Dimiautivo de For-

cado.

FORCADURA, s. f. Parte superior do

tronco das arvores, no ponto em que se

dividem os ramos, e também o angulo

que estes formam entre si.

—O esparo entre as pontas do for-

cado.

—Abertura em forma de forcado.

FORCAR, V. a. Revolver com forcado a

palha, trigoi etc.

FORCARETE, s. m. Movei antigo.

FORÇA, s. f. (Do baixo latim forcia,

fortia, derivado do latim fortis). A pro-

priedade que faz com que o corpo d'um
homem, ou d'um animal, tenha uma
grande potencia d'acção.

—

Ser dotado de

uma força hercúlea. — Este trabalho de-

manda muita força. — «Morreo Cláudio

aos treze de Outubro, aos annos setenta

e quatro de sua vida, no de Christocin-

coenta e seis, 4016. da Creaçaõ do Mun-
do, avendo treze, oito mezes e dezanove

dias que governava, foy de grade estatu-

ra, e fermoso rosto, e de qualquer móJo
representava magestade, nas pernas teve

tão pouca força que lhe dava algum de-

feito no andar, era na colora taõ vehe-

mente, que lhe saltavaõ as lagrimas dos

olhos quando se agastava.» Monarchia
Lusitana, liv. 5, cap. 4.— «Dramusiando
que viu sua vida em tanto aperto, cui-

dou por vezes se seria aquelle Palmeirim,

que de outro não esperava tamanhas for-

ças, se não delle, ou de Deserto seu ir-

mão : depois certificando-se não ser ne-

nhum delles, não sabia que cuidasse.»

Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla-

terra, cap. 71.

Das castas virgens sempre os altos gritos,

Clara Lucina, ouviste,

Kensvando-lhe as forras e os espritos :

Mas os daqaelle triste,

Ja nunca consentiste

Ouvi-los hum momento,

Para ser menos grave o seu tormento.

CAM., ODE i.

— «E saõ estes taõ aborrecidos dos ín-

dios, que usaõ delles, como se foraõ ju-

mentos, impondolhes gravíssimas cargas

;

porque saõ dotados de forças eximias, e

de animo abatido, e servil. Quando mor-
rem, os que os levaõ a enterrar se levaõ

por hum dia inteiro
; presuadindo-se, que

tocarão hum cadáver contagioso, e pes-

tilencial.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal
Medico, pag. 12, § 40.

—Alentos.— «Deuse a batalha cõ a in-

dignação, e ódio entranbavel, que estas

duas naçoens jà se tinhaõ, pelejando huns
cõ as forças da ultima desesperação, e

outros cõ as de perpétuos vencedores,

que sempre tem o partido aventajado.»

Monarchia Lusitana, liv. 6, cap. 7.

—Diz-se da potencia d'acção e de im-
pulsão dos agentes physicos.

—

A força

d'uma machina a vapor. — «Esta ultima

prova fez conhecer a Tachard o gráo de

força com que a vara se movia. Confes-

sava elle mesmo ser tal a violência que
obrigava o braço a ceder, e o braço de

Tachard assenta-se que era forte, sendo
elle conhecido por hum homem muy ro-

busto. »*Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv.

3, n." 26.

—Por extensão, fallando das cousas,

intensidade, energia, efticacia.— «Entra

nesta compoziçaõ o olio; porque com o

seo modo de substancia lento abranda, e

embora a força da agoa, e fas com que
o cérebro se naõ offenda com a frialdade

do medicamento, por ser hum membro,
ainda que nobilíssimo, côm tudo débil,

e frio : mixtura-se a agoa rozada para

que a tal compoziçaõ adquira mayor frial-

dade, e teuuidade; por isso em razaõ de

mayor tenuidade, de mais fácil penetra-

ção se ajunta o vinagre, que também
aliás he repellente, e excita a faculdade

animal. » Braz Luiz d'Abreu, Portugal Me-
dico, pag. 183, § 109.

—Fallando das cousas abstractas.— oE
vendo que Clementino com ser Gentio fa-

vorecia a força das rezoens de Gregório,

lhe disse, que o Emperador o não man-
dava julgar da melhoria dos argumentos
senão executar a pena a que elle conde-
nasse, e respondendo elle, que senão
atreveria a dar pena alguma a Gregório

sem lho entregar sentenceado, e deposto

da dignidade, Òsio quiz pronunciar a sen-

tença de cõdenação.» Monarchia Lusita-

na, liv. 5, cap. 25.— «A qual foi ouuida
dos nossos com muitas lagrymas de de-

uoção, dando muitos louuores a Deos em
os fazer dignos que na força de tanta

idolatria o podessem louuar, e glorificar

em sacrifício de louuor, pedindolhe pois

lhe aprouuera serem elles os primeiros

que leuantassem altar de tão alto sacri-

fício, que lhe desse saber, e graça pêra

atraher aquelle pouo idolatra à sua fé,

com que a Igreja que ali fundassem fos-

se durauel te fim do mundo.» Barros,

Década I, liv. 3, cap. 1".

-Mas <lei.'iar nesta espessura

O canto da mocidade

:

Não cuide a gente futura

Que seri obra da idade

O que he força da ventura.

CAM., REDONDlLHAS.

Do seu primeiro amor venceo a guerra

A forra d'outro amor mais poderoso

:

Amando ja cm seu Deos a esposa bella,

Para o poder achar, buscava a ella.

IDEM, OITAVAS.

Se na força da dôr a voz levanto,

E ao som do remo, que água vai ferindo,

Peranto a lua meu cuidado canto;

Os maviosos dellins ra'estão ouvindo ;

A noite socegada; o mar callado

:

Tu só foges d'ouvir-me, e te vás rindo.

IDEM, EOLOGA 5.

— «Mas he para marauilhar jque este

Nicodemus que buscou a Christo viuo de
noite por medo dos Judeos, quãdo res-

plandecia cõ milagres : buscou o seu cor-

po morto na mayor força do ódio dos Ju-
deus, c de sua abjeiçaõ e deshonra, pu-
bricaraente, para o enterrar sem medo
de ninguém.» Paiva de Andrade, Ser-
mões, part. 1, pag. 247.—«Porque cus-

tume he de Deos com algumas maraui-
Ihas grandes, que vemos abrir caminho
ao credito doutras que não vemos, que
a força de seu espirito obra naquellas al-

mas, que nelle se transformão aquy por

graça, para se vnirem a elle perfeitamen-

te na gloria. Amen.» Idem, Ibidem, p.

258.—«Que ás vezes a força do alTecto,

que a alma exercita, pedirá outro (\ifíe-

rente sitio de corpo; como, se está atri-

bulada com algum trabalho, o postrar-

se; se suspira com jaculatórias, o levan-

tar o rostro ao Ceo, etc. Havendo porém
respeito, ao que diziamos no primeiro

aviso.» Manoel Bernardes, Exercícios Es-

piriíuaes, pag. 18.— «Mais, que tresdo-

bradas saõ as obrigaçoeus, que hum ho-

mem tem de amar a outro: c contudo,

he tal a força da maldade, que por to-

das ellas rompe naõ o amando.» Idem,

Ibidem, p. 349.

E, quando agora a força da pobreza

Entre brutos me olTrece mantimento.

Sei que metto em affronta a natureza.

FERNÃO SOROPITA, POESIAS E PROSAS INÉ-

DITAS, pag. -148.

—Virtude , efficacia ,
poder.— « Por aquy

vereis irmaõs meus, quanta força tem es-

te diuíno sal, que faz que atè as próprias

cousas, porque agora perdeis a Deos, se

venhão a côuerter em motiuos de o bus-

car. » Paiva de Andrade, Sermões, part.

1, pag. 173.— «E alguns (como digo) en-
tendem por este nome o norce que Chris-

to N. S. na Cruz ganhou de Saluador e
Redemtor do mundo : porque esse nome,
cuja força e virtude está debuxada na
Cruz em que morreo, hão de ser os ver-

dadeyros prados em que determina a pa-

centar a gente que tomar a seu cargo, e

onde todos viuirào abastados e cõtentes.»

Idem, Ibidem, pag. 243.— «E esta foy

huma das mais certas prouas da força e
virtude de Christo, não a sintir o mun-
do do verdade senão despois de morto, e

com tanta ignominia.» Idem, Ibidem, p.
247.-— «Este he hum dos principais fruy-

tos, que se tira da ff>sta dos Santos, ver-

mos nelles a grandíssima força, que o es-

pirito do Senhor tem nas almas, que mu-
danças faz nos espíritos a onde entra,

quão diflerentes os deixa de todos os ou-
tros, que carecem delles: e assi humi-
lhamos, he corremos de nòs mesmos
vendo quão lõge estamos delles.» Idem,
Ibidem, pag. 252.— «He a empreza, hum
enigma todo cheyo de mysterios ; hum
segredo composto todo de prodigios; e

huma adivinhação fabricada de reparos,
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disposta por signais, e constituhida por

conjecturas; para cujas compreheaçoens

he muy diminuta a força do humano en-

genho
;
porque como saõ segredos de Deos

sigillados na fabrica do homem; mal po-

de o homem sem Deos alcançar os altos

segredos desta fabrica.» Braz Luiz de

Abreu, Portugal Medico, pag. 317, ,§ 39.

—uCom mayor força atrahe o emplasto

feito de fermento, passas de figo, cebol-

las, esterco de pombas, mantega crua,

enxúndia de Galinha, e unto de porco

sem sal com óleo de assucenas.» Idem,

Ibidem, pag. 573, § 34.

—Violência, acção de obrigar alguém
a fazer alguma cousa.— «Outros íinalmen-

atribuem isto a huma força, e posse quasi

violenta, que os Reys introduzirão, sem
a Igreja por eatão a poder remedear, co-

mo foy a que os Emperadores de Con-
stantinopla, e depois os de Alemanha,
usurparão, na aprovação dos Papas, atè

o tempo de Nicolao segundo, que sem
esperar confirmação do Emperador Lu-
dovico, exercitou sua dignidade.» Monar-
chia Lusitana, liv. 6, cap. 14.

—Valentia.— «ElRey Agamenon para

conquistar Troya dizia, que mais queria

sette Nestores eloquentes, que sete Aia-

ces valerosos. ElRey Pyrrho publicava que
mais Cidades vencera com a elegância de
Cyneas, que com a força dos soldados.

Tam estimada, e fructuosa, que Isocra-

tes vendeo huma oraçaõ por vinte talen-

tos, que pella conta de Budeo somaõ do-

ze mil cruzados.» Braz Luiz d'Abreu, Por-

tugal Medico, pag. 129, § 100.
—Com toda a força; com toda a ener-

gia.— «Isto he tanta verdade, como foi

grande a confusão com que o nosso Aman-
te voltou da sua viagem. Chegando a Atbe-

nas começou a declamar com toda a for-

ça contra os vicios do sexo que não em-
mendou.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas,

liv. 2, n.° 68.

—Quantidade, porção.—«Perturbou a

resolução desta embayxada muyto a el-

Rey Dom Ramiro, tanto pela infâmia das

condiçoens que pedia, como por se achar
com menos força de gente, da que se re-

queria para resistir a taõ poderoso ene-
migo ; mas com a pouca que tinha se poz
em ordem para dar batalha ao tyrano,

confiando na Divina misericórdia, que
onde faltassem forças, supriria a grande
piedade e justiça da causa que defendia.»

Monarchia Lusitana, liv. 7, cap. 13.

— Termo forense. Esbulho, violência

com que se tira a alguém a posse ou do-
mínio d'aquillo que lhe pertence.
— Força nova, é quando ainda não 6

passado anno e dia.— «Outro sy he cos-

tume, que sealguuin for citado por força

nova, a saber ante que passe anno, o dia

depoi? que a força for feita, naõ deve
aver prazo o Ueo, e pode-lho o Autor
embarguar que o naõ haja; salvo se na
demanda, que lhe o Author faz sobre a
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força, emade outra rezam mais que a

força.» Ord. Affons., liv. 3, tit. 20, § 13.

— Acção de força nova ; quando é pro-

posta dentro de anno e dia.

— Levantar ou alçar força ; fazer res-

tituir o esbulhado.
— A violência que se faz usando do

que não é próprio o forçador, entrando

a outrem por suas terras. — Commetter

força.

— Fazer força; forçar, obrigar por for-

ça. — «E despois que mui meudamente
estiueraõ practicando no modo de espe-

rar estes aparatos do Çamorij, e em que
parte farião mães força no mar ou na

terra pois per ambas estas partes esperaua

commetter: acordarão que por razaõ dos

castellos que se armauaõ nos bateis a

maior parte de gente Português estivesse

nas carauelas e em guarda da fortaleza,

e outra estivesse com o príncipe de Co-

chij e Caimaes no lugar do vao.» Barros,

Década 1, liv. 7, cap. 7.—«O bemauen-
turada alma onde pelejaua Deos contra

Deos e se fazia Deos força asy mesmo,
porque por huma parte Deos a mouia
sse consolar com elle e por outra elle a

obrigaua a deixar estas consolações por

obedecer por amor delle, elle a acustu-

mou cõ a consideração de seus mistérios

a naõ ter gosto senaõ nelle, e nessa mes-
ma consideração aprendeo engeitar essas

consolações aquém naõ sabia o que lhe

mandaua, mas ainda que o confessor cr-

rauaem obedecer.» Paiva d'Andrade, Ser-

mões, parte 1, pag. 201.— <E he tama-

nha a misericórdia que nesse diuino peito

mora, que muyto mais força lhe faz ella

mesma para nosso remédio, do que nos

faz a nos nossa miséria.» Idem, Ibidem,

pag. 264.
— Ter força ; ter uma influencia acti-

va ; ter poder, conseguir.— «Os filhos e

genro Q'elRey como naõ teueraõ força

pêra nos primeiros dous outros dias le-

uarem a fortaleza na mão, conuerterão

todo seu intento ao negocio da herança,

e sobre quem auia de ficar Rey ouue
logo bandos : com que esquecidos da

morte do pae começarão buscar suas aju-

das.» Barros, Década 1, liv. 10, cap. 3.

Tudo tendes singular,

Com que os corações rendeis.

Senão que rindo fazeis

Covinhas para enterrar

;

E para resuscitar

Tem farra a graça que tendes ;

Senão que tendes os olhos verdes.

CAM., RSDONDILHAS.

—«Segunda; considera, que cousa he

a vontade? He huma potencia livre, pela

qual o homem pode abraçar, ou regcitar

o bem, ou o mal, com taõ absoluto se-

nhorio de suas acçoeus, que nenhum po-

der criado tt^m bastantes forças para fa-

zor-lhe violência, e arrancarlhe das mãos
as«haves de seu alvedrio.» Manoel Ber-
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nardes. Exercícios Espirituaes, pag. 288.
— «Pois se a Cruz da Christo teue tanta
força no peito dum ladraõ enuelhecido
em males, camanha vos parece que teria

no coração de nossa Setjhora para se atear
nella a sede do remédio dos próximos.»
Paiva de Andrade, Sermões, psrt. 1, pag.
229.—«Aquém Sólon rindo-se disse, ale-

uantate, não te agastes, que teu filho he
viuo

: mas armeite esta cilada para que
visses quaõ mal diz co a profissão de ho-
mens sábios e Filósofos casar e ter filhos,

pois tem tanta força o amor deiles, que
faz aos homens endoudecer.» Idem, Ibi-

dem, pag. 259.
— Ter mais força ; ser mais forte.

Venceo-me Amor, n;lo o nego;

Tem mais força qu'en assaz ;

Que como he cego e rapaz,

Dá-me porrada de cego.

CAM., BEDONDILHAS.

— Força de armas ; pelas armas, á mão
armada.—«Mas nem esta pode salvar por
vias tão infames como a procurou, por-
que entrando António a Cidsde por força

de armas, o achàraõ escondido em hum
retrete, donde o tiráraõ quasi nú, e de-
pois de atadas as mãos atraz, e levado á

vergonha pelas ruas principaes de Roma,
on^e lhe tiravão cõ lama e outras immun-
dicias, ao fim o matarão de muytas feri-

das avendo oito mezes e cinco dias que
usurpara o Império.» Monarchia Lusi-
tana, liv. 5, cap. 8. — «Entrou neste
tempo, Sapor Rey de Pérsia (que suce-
dera a seu irmão Artaierxes) nas terras

do Império e ganhou por força de armas
a Cidade de Antiochia, e muytas outras
de Syria. contra quem se partio Gordia-
no, e além do cobrar o que lhe tinha
usurpado, o rompeo venturosamente, em
vários recontros e lhe ganhou as Cidades
de Garras, e Nisibe, que em Fortaleza e

mngestadô eraõ as principaes de seu Rey-
no.» Ibidem, cap. 16.—«Levantou huma
das terribeis perseguiçoens que padeceo
a Igreja de Deos, mas ao fim o constran-

geo por força de armas a renovar as pa-

zes que seu pay tivera, obrigandoo sobre

tudo, huma obra decharidade, que Acá-
cio Bispo de Amida usou com sete mil
Persianos, que a gente do Emperador ca-

tivou, durando a guerra na Província de
Azpzena." Ibidem, liv. 6. cap. 6.— «Co-
brou também a Lerida, Cidade de Cata-
lunha, mais por engano, e ardid de guer-
ra (como diz Idacio^ que por força de
armas, o metendo a saco a Província de
Carthagena, se veyo recolhendo para Lu-
sitânia, carregado das riquezas roubadas
em tantas Cidades, e povoaçoens de im-
portância como saqueou nesta jornada.»

Ibidem, cap. 7.— «Porque alem de lhe

reparar os muros, acrecentar as torres,

guarnecer as portas, e reparar edificícs

públicos, a livrou de huma armada de

Mouros, que tomarão porto na Cidade de
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Ostia. que rompeo valerosamente, tanto

com força de anuas como de suas ora-

çoens, e cõ os despojos, e trabalho dos

cativos acquiridos nestas jornadas, edi-

ficou o Vaticano, chamado de seu nome,

Cidade Leonina.» Ibidem, liv. 7, cap. 15.

— «li metendo-o em Roma por força

do armas, ttíve cercado a Gregório no

Castello de Santo Angelo, e o combateo

furiosamente com desejo de o aver às máos,

como pudera aver, se Guiscardo Duque
de Apullia lhe naõ socorrera a tempo que

H'^nriquo o naõ quiz esperar na Cidade.»

Ibidem, cap. 30. — «Depois qvo elRey

dom loáo de gloriosa memoria o primeiro

deste nome em Portugal, por força d'ar-

mas tomou a cidade Çeptn aos Mouros

na passagem que fez em Africa : ficou o

Infante dõ Henrique seu filho terceiro

genilo, muito mais desejoso de fazer

guerra aos infiéis.» Barros, Década 1,

liv. 1, cap. 2.

— Forças da natureza; nome dado ás

diversas propriedades da matéria, taes

como a gravitação, o calor, a electrici-

dade, o magnetismo, a affinidade chimi-

ca, a vida.

— Necessidade absoluta, forçoso.

—

Era
força o sair lioje.

—Termo jurídico e commercial.

—

Caso

de força maior; aconleciraento imprevjs-

to, e de quo o homem não pôde ser res-

poasavei.
— Violência feita á mulher para a des-

honrar.
— Força brwía; machina para levantar

grandes pesos, ou para. por meio de uma
roda dentada, fazer subir um ferro, para

levantar o suster o peso, que sobre elle

se põe a prumo.
— Termo de Mecânica. Toda a causa

de movimento.—Força centrífuga.

— Força movente ou motora; a que
produz um movimento.
— Força morta; a que actualmente se

acha neulralisada.
— Antigamente: Força viva; acção de

forças combinadas com a sua velociíiade,

como no choque.
— Actualmente: Forças riras; o pro-

ducto d.3 força motora pelo quadrado da

velocidade.

— Força de inércia ; aquella em virtu-

de da qual um móbil tende a conservar

ura impulso recebido, e também a resis-

tência que oppõe á que deve pòl-o em
movimento quando está em descanço.
— Grão elevado, supino, o mais ele-

vado.—A"o força do inverno.— «V. M. tem
noticia do nosso Cbapelaiu Poeta Frau-

cez, e homem muito miserável no trata-

mento da sua pessoa. Este na mayor força

do Verão trasia hum capote, e a todos

que lhe pergunlavão a causa disia que
andava indisposto. Dizendo isso mesmo
hum dia a Conrart este lhe respondeo.

Creyo verdadeyramente que não o vosso

corpo mas o vosso vestido he o que pa-

dece a indisposição. D Cavalleiro d'01ivei-

ra, Cartas, liv. 3, n.° 46.

—Força das aguas da chuva; o peso

do sua multidão.

—Antigamente : Praça forte.

—Fortificação, reparo.
— PI. Forças. Vigor, robustez.

—

As

forças do corpo.— «Fciy de corpo bem
proporcionado, de forças mais que ordi-

nárias, grande sofredor de trabalho, o

muy temperado no comer, e quando su-

cedia alguma enfermidade, cur.ivase com
rigurosa dieta, o Monarchia Lusitana, liv.

5, cap. 8.— «E vendo os infiéis tanta fir-

meza, e seus tormentos vencidos por três

meninos de tão poucas forças e idade,

abreviarão a confusão em que estavão

com lhe tirarem a vida, tão cruel e bar-

baratoenie, como a raiva de seus cora-

ções lho ensinava.» Ibidem, cap. 22.

—

«Trás os pregões se começarão devassas,

prisões e mortes tão continuas, que não
passava dia sem mortes e novas execu-

ções de justiça, apurando nestes tempos
e trances, a crueldade dos tyranos, e a

cõslancia e valor dos Martyres de Jesv

Christo que com sua paciência e sofri-

mento quebravão as forças, e confundiaõ

o animo de seus perseguidores.» Ibidem,

cap. 23.—«Donde colligio ser chegado o

tumpo em que o Senhor deixaria aquelle

Mosteyro privado de tsõ Santo Pastor

;

como na verdade succedeo poucos dias

depois, e querendo eleger novo Abbade,

os Monges o escolherão a elle por votos,

e o obrigarão com lagrimas, aos não en-

tregar em outra mão, em quanto o Se-

nhor lhe dava vida, e forças para os po-

der governar.» Ibidem, cap. 24.—«Ven-

do como a defesa, ou perda delia casa

sobre sua fama, dádolhe o espiritu e opi-

nião honrada as forças que lhe debilitara

a doença, se fez armar de suas armas, e

levar sobre o mesmo catre em que jazia

á bataria do muro, donde animava os

seus, e dava ordem no modo quo se te-

ria, em rebater os cõtrarios.» Ibidem,

cap. 25.—«Depois sairaõ algumas vezes

sem poder auer mães que hum Mouro
velho: o qual trouxeraõ mães por elle

receber saluaçaõ mediante o baptismo,

que esperarem de suas forças algum sor-

uiço.» Barros, Década 1, liv. 1, cap. 11.

— «E como a necessidade dà animo o for-

ças, teue esta tanto poder sobre as febres

dos nossos, que muitos as perderão com
o feruor de se defender, de maneira que
a guerra foi a melhor mezinha que teue-

rão por huns dias : porque fez aleuanlar

a mais parte delles, no qual tempo o

Mouro Yàcóte e os outros que com elle

se recolherão, naõ somente como leaes,

mães como valentes homems ajudarão os

nossos.» Idem, Ibidem, liv. 10, cap. 3.

—«Comtudo como as cousas ila honra

dão animo, dado o sinal da partida que
esperauão em que as trombetas e ar te-

lharia ao arrincar dos batéis cantarão o

seu Armas, armas : com este aluoroço

tornou cada hum renouar p.irte das for-

ças e animo que tinha perdido.» Idem,
Década 2, liv. 4, cap. 1.— «Se tu, alma,

cahisto em semelhantes misérias, levan-

ta-te, antes que te craves, e sumas de
todo no atoleiro de teus vicios, o naõ te-

nhas despois forças, nem para pegar da
mão de quem ta der.» Manoel Bernardes,

Exercidos Espirituaes, pag. 203.— «Res-
pódo que ainda que noutras virtudes pos-

sa isso ser, como na sabedoria, na má-
sidão, no amor, no sofrimento, e noutras,

nesta de humildade, e de conhecerdes
nossa baixL-za, não vos aleuâtardes na
opinião no brio e mais do, quo vossas

forças vosso talento, o vossos mereci-

mentos pedelhe poUo contrario.» Paiva

de Andrade, Sermões, part. l,pag. 101.
— «Bensa-vos Deos, be tudo o que vos

posso responder, o mesmo Senhor vos

conserve na sua graça, e o divino Spiri-

to vos dê forças para levares adiante as

vossas boas intenções.» Cavalleiro de

Oliveira, Certas, liv. 3, n." 37.

—Gente de guerra e aprestes milita-

res. — «Nem pareça novidade andarem
nas Legioeus Romanas soldados Portu-

tugueses, porque desde o principio da
conquista de Espanha, foy traça sua con-

quistarem huma Província com as forças

e gente delia própria.» Monarchia Lusi-

tana, liv. 5, cap. 1.—«Deixou o Empe-
rador Aureliauo taõ domadas as forças

dos enemigos do Império, e taõ quebran-
tados os ânimos daqueUes, que usando
mal das ocasioens do tempo, tiranizavaõ

a Monarchia.» Ibidem, c. 20.—«A gran-

deza do perigo em que eslava, e a mul-
tidão de Persas que lhe atalhou os pas-

sou, obrigarão ao novo Emperador a fa-

zer pazes com algumas condiçoens pou-
co honrosas, mas enfim necessárias para

salvar as forças do Império que se aven-

luravão naquelle exercito- meyo rendido

cõ fome o desesperação de remédio.»

Ibidem, cap. 26.—«O Impprio Ocidental

se acabou de extinguir neste meyo tem-

po, com as muytas forças das naçoens
Barbaras, e poucas de seus Príncipes.»

Ibidem, liv. 6, cap. 4.—«A guerra se co-

meçou a tratar com conselho e forças

iguaes, e se hia melhorando a parte Ro-
mana, pelo valor e industria de Bonifá-

cio.» Ibidem, cap. 5.—«Por onde pare-

ce, que sendo este o primogénito, lhe

daria o pay (como depois fez a Rechile)

o nome de Rey, e lhe encomendaria a

conquista dos .ílanos que licavaõ na Lu-

sitânia, e lhe não reconhocião atò entaõ

vassalagem, vendo que desamparados dos

outros, que passavaõ com Genserico em
Africa, não tinhaõ forças para lhe resis-

tir.» Ibidem, cap. ò.— «Ajunlaraõse os

campos perto da Cidade de Astorga, on-
de o Suevo tinha juntas as forças de seu

Reyno, e de poder, a poder, se deraõ

huma temerosa batalha, junto ao Rio
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Orbego, chamado, etc.» Ibidem, cap. 7.

—«Quiseraso elRey partir logo de Tole-

do, em domãJa dos enemigos, e aventu-

rar o resto de suas forças, para morrer,

ou vingar sua afrõta, quãdo soube como
Tarif, 8 o Cõde, eraõ passados em Afri-

ca, com as riquezas, e cativos que pude-

rão aver de Espanha, em que entrarão

muytos de Portugal.» Ibidem, liv. 7, cap.

2.— «Mas quando chegarão a Galiza, com
desenho de fazerem outro tanto, lhe sa-

hio ao encõtro elRey Dom Fruela, com
todas as forças de seu Reyno, e dádolhe

batalha junto a hum lugar, chamado Por-

tuvio, os desbaratou valerosamente, ma-
tandolhe ciucoenta e quatro mil comba-
tentes.» Ibidem, cap. 8.— sAlmançor que-

vio os passos tomados, e sabia ser igual

o perigo da retirada, com o do cometi-

mento, fez alto naquella terra alguns dias,

em quanto se lhe ajuntava huma tropa

de cavallaria em que vinha seu filho Ab-
del Melich, com a qual lhe pareciaõ suas

forças bastantes para romper qualquer
difliculdade.» Ibidem, cap. 25.— «Porque
alem de traz^jr consigo muitas obrigações

por ser estado mui remoto pêra poder

conquistar e conseruar : debilitaria tanto

as forças do reyno que ticaria elle sem
as necessárias pêra sua conseruação.»

Barros, Década I, liv. 4, cap. 1.— «A es-

te mesmo propósito interpreta Origenes

o principio daquella historia, que se co-

ta no capit. 6. do liuro dos juizes da vi-

toria que Gedeou ouue dos Madianitas cõ

SOS trezentos homens, porque por huma
parte lhe mãdaua Deos, que não leuasse

cõsigo â guerra muyta gente, porque não
atrebuisse o pouo de Israel, assi e as suas

forças a vitoria, e polia outra mádava que
dispidisse a todos os couardes e que ou-

uessem medo.» Paiva d' Andrade, Ser-

mões, part. 1, pag. 132.—«Esta foi a que
venceo osdillatados muros de Babilónia;

a que postrou os famosos edificios de Hie-

rusalem; a que exhaurio as inextimaveis

riquezas de Carthago; a que abrasou as

muralhas de Troya; a que extinguio a

povoação de Thebas; a que sepultou as

grandezas de Corintho.; a que abateo as

Torres de Capua ; a que perturbou os so-

cegos de Tyro; a que cõbateo as forças

de .\quileya; a que amansou as resistên-

cias do Numancia ; e a que ultimamente
enobreçeo os Capitólios de Roma.» JJraz

Luiz d'Abreu, Portugal Medico, p. 114.

— Posses physicas, ou intellectuaes
;

talento, saber.

— Tn-or forças da fraqueza ; fazer mais

esforços do quo as suas forças lh'o per-

niittem, resistindo, trabalhando, ou dis-

pendendo além das posses. — «Mas como
aquella demostração dos nossos, fosse

tirar forças da fraqueza, para seguir a

seu Rey com as forças da alma, jii que
não podião com as do corpo, ao decli-

nar do dia. derão chros.indicios di? fra-

queza, e forâo postos em fugida pelos

contrario» sem aver dalli cm diante mais

que prisoens e mortes, executadas com
tanto mayor crueldade, quanto mais ca-

ra linhão comprada aqueila vitoria.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 7, cap. 2.

— Á fojça de; com abundância de al-

guma cousa. — Convenceu-se á força de

razões. — «Começou o Santo a pregar na

Cidade, e cõverter muytas almas, que

não podendo resistir á força da verdade,

e ao testemunho de milagres com que o

Santo acreditava sua doutrina, contessa-

vaõ a cegueira de sua vida passada, e

pediaõ a regeneração do Santo Bautis-

mo.» Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 6.

—«Porem pêra castigar aos mesmos Mou-
ros quando cumprisse: não dizia elle por

os pés era torra, mas que per todalas

partes os perseguisse á força de ferro.»

Barros, Década I, liv. 5, csp. 4.— «Por-

que como eraõ homens de guerra, e naõ

vsados na mercadoria, todo o seu nego-

cio per este nouo e comprido caminho
que tinhaõ descuberto, auia de ser â

força de armas, e trabalharem por des-

truir os Mouros d'aquellas partes por se-

rem seus capitães imigos nestas Occiden-

taes de Africa por andarem ^m cõtinua

guerra com eiles.» Idem, Ibidem, liv. 6,

cap. 2. — «Elle esperaua per os mares
patentes da gentilidade da índia, e de

pois per as portas do estreito do mar Ro-
xo, donde saio esta peste de gentes, en-

uiar tantas armadas, to que à força de

ferro desse nouo património à Igreja Ro-
mana naquellas partes Orientaes.» idem,
Ibidem, liv. 8, cap. 2.

Aqui de dom Philippe de Menezes

Se mostrará a virtude em armas clara.

Quando com muito poucos Portuguezes

Os muitos Párseos vencerá de L.ara

:

Virão provar os golpes e revezes

De dom Pedro de Sousa, que provara

Já seu braço em Ampaza, que dei.\ada

Terá por terra á força só de espada.

CAM., Lus., cant. 10, est. 104.

— «Dizendo que he isto a própria di-

finiçaõ do homem, a qusl he por os

olhos Deos nelle e lembrarse delle, por-

que o ser seu hc conforme à lembrança
que Deos tem delle para se fazer homem
por elle, para morrer por ell,!, tem o ser

e a grandeza conforme á força do san-

gue que se por olle derrama, e conforme
ao preço do S^^nhor que ptr amor delle

dèce do Ceo e conforme a elle se pode

estimar o cuidar de si.» Paiva dAndra-
do. Sermões, part. 1, pag. 220. — «No
que V. .M. emprega mais a força da sua

curiosidade, he em obrigar-me a enten-

der com V. M. que este moço virá a ter

grande Talento. Ha muitas cous3S que á

força de serem verdadeyras parecera ri-

dículas.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas,

liv. 3, n." 27. — «Assim foi o successo,

que correspondeo em Hyerusalem àquel-

las precedentes appariçoens ;
porque en-

trando-a à força de armas em Antiocho,
fes tal destroço nos habitadores daquel-
la Cidade, que sem perdoar a velhos,

moços, meninos, e molheres de toda a

sorte, chegou a contar, ou a lastimar ou
a crueldade, dentro de hum abbreviado

triduo sô de mortos outenta mil, de pri-

sioneiros quarenta mil, e outros tantos

vendidos por escravos.» Braz Luiz d'A-

breu, Portugal Medico, pag. 445, § 126.
— Por força de; por efíeito de. — «E

primeiramente como Catholico pode por
força dos seos prognósticos reduzir o Do-

mem para a observância dos preceitos de
Christaõ, convencido, e atemorizado com
a imminente satisfação da Justiça Divi-

na
;
porque os terremotos, os mugidos,

os flatos, e prespiraçoens corruptas, que
se elevaõdo seyo da terra, saõ verdadei-

ros signais, e naturaes annuncios da ira

de Deos.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal

Medico, pag. 411, § 49.

— Por força; forçosamente. — «Epois
isto a todos he mui notório, justa cou-

sa me parece trabalharmos por leuar

algum dos moradores desta terra : por-

que a meu ver se Affonso Gonçaluez per

esta comarca per onde este rio vem achou
gente, buscandonos bem per força deue-

mos achar alguma pouoação.» Barros,

Década I, liv. 1, cap. 6. — «Deste pri-

meiro encontro se contentaram pouco os

que lhe desejavam victoria, que criam,

que por força seria vencido, segundo o

do gigante e fortaleza de suas armas, ao

cavalleiro também lhe pesava de lhe acon-

tecer entre taes homens. Porem, tornan-

do a voltar pêra o gigante, pondo as per-

nas ao cavallo passaram a segunda car-

reira.» Francisco de Moraes, Palmeirim
d'Inglaterra, cap. 161.

— Por força; empregando força. —
«Os Mouros como entenderão que o ca-

pitão folgaua de falar com elles, polo si-

nal que lhe via da Christandade, fizeran-

se mui apressados pêra se tornara terra,

e quasi por força leuará os Abexijs. e

assi os esconderão que por muito que
Vasco da Gama trabalhou por tornar a

falar com elles nunca mães os podeauer.»

Barros, Década I, liv. 4, cap. 4.— «Pa-

rece-me que seria b^m, pois aqui esta-

mos tantas, não consentir que um só ca-

valleiro leve o despojo de quem nos ser-

ve, antes ganhemos nós por força, o que
lhe a elles ganharam com ella : e eu,

polo que nisso vai, quero ser a primei-

ra, que commetta esta ousadia.» Fran-

cisco de Moraes, Palmeirim dlnglater-

ra, cap. 24. — «Dotou Deos a alma desta

perfeição : porque para mayor gloria sua

côduzia ser amado, o servido de algumas
creaturas, naõ por força, ou sem sua

eleição própria, mas só por seu querer

livre, 6 independente : e mostrar com
ellas o attributo de Remunerador, pre-

miando, ou castigando as suas obr.-^s.

Manoel Bernardes, Exercícios Espirituaes,
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pag. 288.— «Qae alegria com effeito, que
doçura extrema, s5o as caricias de huma
esposa bem amada! Que gosto não ha
em ver ijum homem á roda de si cres-

cer na sua casa debayxo das ioys pacifi-

cas de huma May discreta, e agradável.

Soldados, e Cidadãons de quem supõem
que he Pny ou por força ou por vonta-

de.» Cavalieiro do Oliveira, Cartas, liv.

2, n." 56. — «Será possiv.íl que V. A. se

queyra servir do seu bom génio, e das

bellas prendas que possue, para ganhar
por força o Reyno do Inferno? Gomo he
crivei que o nascimento, o credito, e as

riquesas que forão concedidas a V. A.

para se encher de felicidade, sirvão no
seu poder somente para cotnmeter as cul-

pas mais escandalosas?» Idem, Ibidem,

liv. 3, n.o 48. — «Escreve Eliano 4. des-

te Animal, que vence prodigiozamonte

todo o género de Serpentes; e que ainda

nas suas mesmas covas e escondrijos sub-

terrâneos naõ podem livrarse do Veado

;

porque com a inspiração, e alento da

boca, e ventas as tira por força de baixo

da torra.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal

Medico, pag. 310, § 3.

— Por força de; por effeito de uma
cousa em alto gráo. — «Taõ sublime nos

elogios, como multiforpae nus epitectos;

pois sò Aristóteles 4. a chamou primeira

philosoplúa, ou a Philosophia por antho-

nomasia Theologica; porque tracta de

Deos por princípios adquiridos com o

lume natural: Sapiência; porque ques-

tiona as mais altas causas das cousas;

e ultimamente : Henhora de todas as

Scioicias ; porque sobre todas se elleva,

ja por rasaõ do objecto, a que se termi-

na; ou ja por força do modo, ou evi-

dencia, cotn que disputa.» Braz Luiz

d'Abreu, Portugal Medico, pag. 151, §

128. — «Se á Vertigem sobrevier dor de
Cabeça, resolve-se, qu extingue-se a Ver-
tigem

; porque por força da dor se mu-
daõ e transplantaõ os humores, e vapo-
res, que heraõ cauza da tal Vertigem,
dos ventrículos do cérebro para as mem-
branas, e partes exteriores.» Idem, Ibi-

dem, pag. 290, § 33.

— Adag. : «Contra força de villão fer-

ro na mão.

»

FORÇADAMENTE, adv. (Deforçado.com
osuflixo «mente»). Por força —«Sem que
nem porque vos contam historias de seus

antepassados
; e, quando homem cuida

que estaes já barra fora, então arrepiam a

carreira e vos tornara como temporal pa-
ra o lugar donde sahistes, sem terdes ma-
neira do vos desquitar, porque vos to-

mam de empreitada e forçadamente ha-
veis de ser mantenedor do campo.» Fer-
não Rodrigues Lobo Soropita, Poesias e
Prosas inéditas, p. 108.

FORÇADO, part. pas.s. de Forçar. Cons-
trangido, violentado, obrigado por força.— «No principio deseu Império poera Va-
seo e Morales esta vinda a Espanha, for-

çado de authoridade dos quaes, a puz

também neste lugar, suposto que me pa-

rece ser em tempo de Tyberio, e pelos

annos trinta e cinco do nascimento de

Christo, como veremos do successo.»Mo-

narchia Lusitana, liv. 5, cap. 3.— «Agra-

decermeás o termo que uso contigo, e

reconhecerlheás a elles o beneficio de te

darem tempo para os conheceres e apla-

cares sua indignação ; honraos com sa-

crificios como fazem os Príncipes do Im-
pério, o eu o farey a ti com os cargos e

dignidades que couberem em tua pessoa,

o quando não, sermehá forçado usar do

que não quizera, e abrandar com ferro

a força de tua contumácia.» Ibidem, cap.

6.— «Joaõ de Castilha forçado das ra-

zões destes capitães das carauelas seguio

seu conselho : e o primeiro porto que
tomarão, foi da ilha Gomeira, onde logo

os vieraõ receber dous capitaens que go-

vernauaõ a terra : fazendo ofíertas aos

nossos do que ouuessem mister.» Barros,

Década I, liv. 1, cap. 11.

Que não La mór desvario.

Que o forrado casamento

Por alcançar alto assento
;

Que, emfim, todo o senhorio

Está no contentamento.

CAM., EL-F.EI SELEUCO.

—«E sabendo elle que D. Jorge leva-

va a capitania de Maluco, por lha ter da-

da o Governador, D. Henrique lha con-

firmou, e o despachou, dando-lhe mais

hum navio, e o despedio com Regimen-
to que se fosse por via de Borneo, por

ser a jornada mais curta, que pela Jaoa,

por onde era forçado invernar em Am-
boino.» Diogo de Couto, Década 4, liv.

1, cap. 6.— «Nunca me achey em huma
tão triste situação, sendo forçado como
era, a affectar o riso, ao mesmo tempo
que o meu coração se achava penetrado

do mais cruel desgosto, e da mais forte

compayxão.» Cavalieiro de Oliveira, Car-

tas, liv. 3, cap. 35.

—Forçoso.

—

Foi-lhe forçado deixar a
guerra.— «Pêra vos combaterdes, é for-

çado que sejam as vontades differentes,

mas pois as tendes em uma parte, ha de
defender cada um por si contra os que
seguirem a contraria, e o que vencer os

das outras bandas, esse alcançará o pre-

mio, que se ofíereco ao vencedor : assim

que cada um de vós pode perder o ódio

ao outro e trabalhar por haver victoria

do que lhe contrariar sua opinião.» Fran-

cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra,

c. 138.

Que s'em vós Amor se pòs.

Senhor, lie /'orçatio assi,

QuB o mal, que me busca a mi,

Que vos faça mal a vós.

CAM., REDONDILHAS.

Que se he forrado andar por várias partes

Buscando A vida algum descanço honesto,

Que tu. Fortuna injusta, mal repaites

;

E se o duro trabalho, he manifesto

Que por grave que seja, ha de passar-se

Com animoso esprito e ledo gesto
;

Do que serve ás pessoas o lembrar-se

Uo que se passou já, pois tudo passa.

Senão d'entristecer-sc e magoar-se?

IDEM, ELEGLA 3.

Ja me desenganei que de queixar-me

Não s'alcança remédio ; mas quem pena,

For<;ado lh'he gritar, se a dòr lie grande.

IDEM, CANÇ. 11.

—Estylo forçado, não fácil.

— Herdeiro forçado; o que herda em
virtude da lei, que limita a liberdade de

testar.

— Homem forçado; esbulhado.
— Cousa forçada; tomada por força.

— S. m. Malfeitor, que a justiça con-

demna a certos trabalhos a que se não
pode subtrahir.

— Antigamente, o forçado cumpria a

pena nas galés, onde remava durante

um certo numero d'annos.— «Os religio-

sos nam podem deixar ás vezes de ter

menencoria, que he anexa ao encerra-

mento, que navegam contra vento, e al-

guns contra sua vontade, como em galé

os forçados, que de necessidade ou ver-

gonha enfream a sua vontade.» D. Joan-

na da Gama, Ditos da Freira, p. 57 (ed.

1872).
— Actualmente, que já não existem as

galés, os forçados são deportados.

FORÇADOR, s. m. (Do thema força, de

forçar, com osuffixocdôr»). O queforça.

— O que faz força, esbulhando da pos-

se; esbulhador.

FORÇADURA. Erro que se deve cor-

rigir por Frocadura em António Ten-
reiro.— «Os estribos são como ariçaveis ile

bestas do tempo antigo, porém de mais

ferro, e o freyo he quasi ginete, e de me-
nos ferro, com cabeçadas estreytas, e re-

trancas, e peytor,«.l tudo pespontado, e

delles pintados de azul, e de óleo, de que
alguns trazem as sellas, e nas ancas dos

cavallos trazem huns xareis de seda ou
borcadilho que lha cobre toda, com for-

çadura de retroz decores.» Tenreiro, Iti-

nerário, cap. 17.

FORÇAMENTO, s. m. (Do thema força,

de forçar, com osuffixo «mento»). Acção
de forçar.

— Violência, espoliação.

, FORÇANTE, adj. 2 gen. (Part. act. de
Forçar). Que força.

FORÇÃO, fiu FORÇOL, .s. m. Palavra de
significação incerta e talvez erro de im-
pressão na Miscellanea de Miguel Leitão.

FORÇAR, V. a. (De força). Fazer força

ou violência para conseguir algum fim

;

constranger; obrigar; violentar.— «Van
Helmont, diz que a sua própria experiên-

cia o forçara a confessar a existência de

huma pedra capaz de mudar em prata,

e rm ouro todos os outros metacs.» Ca-

valieiro de Oliveira, Cartas, liv. 3, c. 8.
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— Entrar, sujeitar o render á força do

armas uu!a praça, castello, etc.

— Ter copula carnal com uma mulher

contra a sua vontade.

— Tomar ou occupar por força algu-

ma cousa.
— Forçar alçiuem; obrigai- o por força,

violental-o a fazer, ou soffrer alguma

cousa.
— Forçar as leis, as palavras; dar-lhe

interpretações e sentidos que ellas não

tem, nem admittem.
— Loc. ANT. : Nom força, não importa.

— Termo de Náutica. Largar todo o

panno, resistir com elle á força do vento,

temporal, etc.

— Forçar o remo; remar com força,

pical-o.

— Forçar o tempo; navegar contra

tempo e maré.
— Forçar as veias; fazer força de vela,

metter mais panno para accelerar a na-

vegação.
— Termo de Foro.—Forçar do alguém;

propor acção de força contra elle.

— Forçar-se, v. re//. Vencer-se afazer

alguma cousa, a que temos aversão, pejo,

e displicência.

FORCEJAR, V. n. Fazer força.

— Resistir, fazer opposição.

FORCEJO, s. m. Acção de forcejar, es-

forço.

FÓRCEPS, s. m. (Do latim fórceps, te-

naz). Termo de obstétrica. Instrumento

cirúrgico qun se emprega nos partos labo-

riosos para agarrar a cabeça do feto e ti-

ral-o da madre sem comprimil-o muito
para que saia vivo. Este instrumento foi

inventado por Leoret, e modificado por

Baudelocque.
— Nome genérico de todas as espécies

de pinças, tesouras, tenazes e outros ins-

trumentos cirúrgicos que servem para

agarrar o extrahir os corpos estranhos.

FORÇOSAMENTE, adv. (De forçoso,

com o suftixo «mente»). Por força; ne-

cessariamente. — « K como a dor de ca-

beça, ou outro qualquer aílecto superior

se pode vencer com sangrias do pè, como
com efffiito SC vencem cora ellas, Epile-

psias. Vertigens, e Phrenesis: Galen. rib.

de Sanguin. mss. cap. 19. ainda que as

tais sangrias scjaõ remédio menos efficax,

saõ mais seguras ; e por isso mais forço-

zamente indicadas; porque a sangria de

braço altrahe para o íigado, e partes su-

periores o humor maligno, de cujo re-

trocesso se coinquina, e vicia a massa,

donde se segue, cu a morte nos humo-
res pestilentes, ou a communicaçaõ da
qualidade gallica na Gonorrhea.» Braz

Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag. 177,

§ 87.— «Se o inverno for secco, o corre-

rem nelle ventos Boreaes, da parte do

Norte ; e o Verilõ chuvozo, e correrem

uelle ventos austraes, que saõ da parte

do Sul ; haõ do seguirse forçozamente
no Estio febres agudas, Ophlalmias, o

VOL. 111.—93.

adstricçoens de ventre, especialmente

nos sogeitos, que do sua natureza saõ

m.-^is húmidos.» Idem, Ibidem, pag. 542,

§ 139.

— Com força physica.

— Termo jnridico. Commettendo força,

espoliativameote.

FORÇOSISSIMO, adj. superl. de For-

çoso.

FORÇOSO, adj. (Do força, com o suf-

fixo «oso»)- Dotado de forças co'rporaes,

forte.— «E dos mortos hum dellcs matou
Nuno Tristão com grande perigo de sua

pessoa, vindo a braços : porque como o

Mouro era neruudo e forçoso, e tinha

vantage na luta por andar nú, se naõ fo-

raõ as armas sempre Nuno Tristão pa-

decera mal.» Barros, Década 1, liv. 1,

cap. 6.— «E como cada um fosse destro

e forçoso, e os encontros bem acertados,

vieram ambos ao chão por cima das an-

cas dos cavallos, e arrancando das espa-

das, começaram antre si uma batalha

não menos pêra ver que a melhor que
alli se fizera.» Francisco de Moraes, Pal-

meirim dTuglaterra, cap. 25.

Oh confiado engano

!

Oh encurtada vida

!

Que a virtude opprimida

Da raultidiio firrosa do inimigo

Não pôde defender-se do perigo :

Porqu'assi o Destino o permittio ;

E assi levou comsigo

mais gentil pastor que o Tejo vio.

CAM., EGLOGA 1.

— Que não se pôde escusar ; necessá-

rio, inevitável.— «Escusado he (sagrado

Principe) confessarmos ante tua sereni-

dade nossa culpa, quando ella he a to-

dos tão notória, nem ha para que tratar

de nosso arrependimento, pois sendo for-

çoso, e taõ dilatado, nos não pode aju-

dar a conseguir perdaõ de nosso erro

;

de tua singular clemência somente o es-

peramos, e sò de tua natural benignida-

de nos prometemos, o que não ousamos
pedir, tendo por itifalivel que às de ter

por mayor mostra de tua grandeza, con-
servar os culpados, que não destruir os

vencidos.» Monarchia Lusitana, liv. (>,

cap. 26. — «(.)uantos cuidaõ no tempo;
quam poucos na eternidade! Quantos de

occommodar a sua estada; quam raros

de prevenir a sua partida I Embora ; que
os decretos de Deos naõ se mudaõ : lá

os espera aquella jornada forçosa; soli-

tária, o irrevocável, e toda chcya de pe-

rigos.» Manoel Bernardes, ExercioiosEs-

pirituaes, pag. 446.—«A jornada do ho-

mem para a eternidade he muito para

temerse pelas razoens seguintes. I. Por-

que he forçosa: naõ está na sua niaõ ira-

pcdilla, ou ao menos nMardalla. para en-

tretanto se prevenir melhor.» Idem, Ibi-

dem, pag. 447. — «V. M. mo pergunta

o que me parocco o Marquez, eu lho digo

o quo julgo da solidão, e ainda que a

pergunta não concorda com a resposta,

ha lances em que he forçoso que para

se formar o elogio da pessoa se estraguem

primeyro os seus defeitos.» Cavalleiro de

Oliveira, Cartas, liv. 3, n." 27.

Este interesse invejozo

Que nunca ha de ter emenda,

FcE secreto o perigozo,

Deu azas ao mal forçozo,

Em se espalhando a fazenda.

FRANCISCO RODRIGUES LOBO, ÉCLOGAS.

Foi-lhe forçoso OracTisar ás turbas,

Empilhar bons dobrões mal de seu grado,

Mais dinheiro ganhar que dous lettrados.

De grande auxilio os móveis,

E cacaréos de casa lhe servião :

Quatro aleijados bancos,

E um cabo de vassoura,

Malsinão a senzala , e a metamérphose.

FBANC. MANOEL DO NASCIMENTO, FABULAS,

liv. 3, n." 14.

— Vento forçoso ; rijo, teso.

FORÇURA, s. f. (De força, com o suf-

fixo «ura»). Cousa que sustenta grande

força.— Pequeno camarote nos theatros,

feito entre as escoras e esteios dos ca-

marotes superiores. Vid. Frisa.

— Vid. Fressura.

FORÇUREIRA. Vid. Fressureira.

FORECA, s. f. ant. Livro de lembran-

ças.

FOREIRO, adj. (De foro, com o suffixo

«eiró»). Que paga foro.—«Que esse Rey
nom tam solamente defende aos Bispos,

e aas pessoas das Igrejas, que nom com-

prem possissoões algumas, pêro nom se-

jam regueengas, nem foreiras, mais aquel-

las, que som d'antigamente compradas,

ou novamente per eiles, ou per seus an-

tecessores.» Ord. Affons., liv. 2, tit. 2,

art. 2.

— Que traz aforada alguma herdade.

— Figuradamente: Obrigado a alguém

por beneficio.

— Ligado, dependente, obrigado. Su-

jeito.

FORENSE, adj. '2 gen. (Do latim foren-

sis). Pertitncente ao foro.

FORESTEIRO,s. )íi. Titulo usado anti-

gamente em Flandres, equivalente a ca-

pitão general, ou governador.

FORGICADO, part. pass. de Forgicar.

FORGICADOR. Vid. Forjador.

FORGICAR, ou FORJICAR, v. a. ant.

Forjar uma cousa com demasiado traba-

lho, mettendo-a muitas vezes na forja,

etc.

— Figuradamente: Forgicar o esti/lo :

vicial-o á força de o querer apurar.

FORJA, s. }. (Do latim fabrica, com o

accento sobro o fá). Ofticina de ferreiro;

forno grande, onde se derreie o ferro,

que vem de cima.

— /liiíírt»- ou estar o negocio na forja;

trabalhar-se para concluir, o acabar o

negoiio.

FORJADO, part. pass. de Forjar.
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FORJADOR, s. m. (Do theina forja, de

forjar, com o sufíixo «dôr»i. Mestre da

forja.

— Figuradamente: Fabricador, inven-

tor.—Forjador de palavras.

FORJADURA, s. f. (Do theraa forja, de

forjar, com o suflixo «dura»). Acção de

forjar.

FORJAMENTO, s. m. (Do thema forja,

de forjar, com o suffixo «mento»). Acção

ou eíTeito de forjar o ferro.

FORJAR, V. a. (Do latim fahricare).

Trabalhar o ferro, a prata, ele, ao fogo

e ao martello.

— Figuradamente: Fabricar, formar al-

guma cousa.

— Inventar, fingir.

— Fazer, e attribuir falsamente.—For-

jar lima ordem em nome d'alguem.
—Toriar palavras ; invental-as, ou imi-

tal-as; adoptal-as segundo a analogia da

lingua para que são adoptadas.

FORLIES, s. m. pi. ant. Vid. Florim.

FORLIM, s. m. Vid. Florim.

FORMA, s. f. (Do latim forma). Con-

torno dum objecto.

—

A tóvraa do corpo

:

a elegância do corpo.

Nunca, emPira, cousa bella e rigorosa

Natura produzio,

Qu'iguale aquella forma e condição,

Que as dores cm que vivo estima em nada

:

Mas com tão doce gesto, irado e brando,

o sentimento, e a vida m'enlevou,

Que a pena lhe agradeijo.

CAM., ODE 2.

Eis, do .Sancta Sanctonim, no prospecto,

Se manifesta o Trigono Luzeiro,

Ante o qual, de temor, venerabundos.

Os orbes párào,—e cmmudece o Hosanna

Angélico : a Milícia eterna ignora

Do Vivente Uno e Trino o arbítrio summo
;

Ignora, se mudar Divinas formas,

Nos céos ; se materiáes formas Terrestres

o Altíssimo dispõem : se, revocando

A si, dos Entes os principies, força

A entrar, no Eterno seyo seu, os Mundos.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, MAH-
TYRES, liV. 3.

—Aspecto, apparato.— «E como se dei-

xasse levar desta grande força que lhe

fazia o desejo, parecia-lhe (como elle cõ-

fessava depois a seus amigos) que via os

Santos Martyres em forma gloriosa, que
disculpando-se das piedosas queixas que
lhe fazia, o incitavão a seguir seus pas-

sos, dizendo, que não era sua partida di-

gna de culpa, pois tinha livre o caminho
de os seguir, e imitar nella, antes poria

nota no grande amor que publicava,

quando (podendoos seguir) metesse tem-
po em meyo de taõ gloriosa jornada.»

Monarchia Lusitana, liv. 7, cap. 15.

—Feitio exterior das cousas, feição.

—

«E cahiu a sorte em Latranja, que pollo

mais obrigar foi no trajo da primeira

noite, o assim era bem que fosse, porque
tentações não acabam nada do que com-
mettem, se as formas ou as figuras, cm

que vão, não aprazem ao que ha de ser

tentado.» Francisco de Moraes, Palmei-

rim d'Inglaterra, cap. 144.

CUaro está,

Que em \úa só me achará ;.

Qu'em mi, se me vem buscar.

Não poderã mais achar,

Que a forma do que foi ja.

CAM., REDONDU-nAS.

— «Quer dizer, aquello Senhor que se

não pode ver em si, nem tem forma que
os olhos humanos possaõ alcançar, cm
vôs como em huma sombra, e como em
hum retrato, e em hum rascunho o po-

deis ver, tal vos fará a noua vinda do

Espirito santo sobre vôs, que fiqueis hum
marauilhoso retrato desse Senhor que
vem tomar carne em vòs.» Paiva do An-
drade, Sermões, part. 1, pag. 79.

Aqui nasceo a Moda, e d'aqui manda
Aos vaidosos mortaes as várias fónnas

De seges, de vestidos, de toucados,

De jugos, de banquetes, de palavras.

Único emprego de cabeças ocas.

DINIZ DA CRUZ, HVSSOPE, Cant. 1.

—Configuração, aspecto.

—

Na forma
de serpente.

Eis vem bateis da terra com recado

Do Rei, que já sabia a Gente que era

;

Que Baccho muito de antes o avisara,

Na fornia d'outro Mouro, que tomara.

CAM., LUS., cant. 1, est. 10'i.

A dcosa, que na Lybica lagoa

Em forma virginal appareceo.

Cujo nome tomou, que tanto súa.

Os olhos boUos tem da cúr do Ceo

;

Garços os tem ; mas huma, que a coroa

Das formosas do campo mereceo,

Da còr do campo os mostra graciosos.

Quem diz, que não são estes os formosos '?

IDEM, EGLOO.A 6.

Aquelle que na forma de serpente

Deixou aos dons primeiros enganados,

Invejoso de ver que tanta gente

Se convertia á Lei dos Baptizados
;

No coração entrou manhosamente

De dous gentios Príncipes damnados.

Da soberba nomãa Cavaleria,

Por encurtar a Fé que s'estendia.

IDEM, OITAVAS.

—«Assim foi aquelle monstruozo Rey
Nabuchodonosor ; taõlastimozamente pel-

la sua soberba convertido era irracional

chimera, quo tendo a forma de boi, ti-

nha unhas de aves, e cabellos â seme-

lhança de Águias; como de antes lhe ti-

nha prophetisado Daniel, d Braz Luiz de

Abreu, Portugal Medico, pag. 44G, §

133.

—Modo, maneira.

—

Na forma que vere-

mos adiante.— «Se elle for condapnado

por sentença em certa conthia, o nom
tcver per honde pagar, será preso ataa

que pague, posto que a divida nom seja

nossa, nem decenda de feito crime : pêro

cm este caso dando lugar aos bens na

forma acustumada, nora será prezo, salvo

se for achado por bulrom, e inliçador,

ou enganosamente enalhear osbensdes-
pois que for obrigado

; ca em semelhan-
tes casos, seendo delle querellado com
juramento o testemunhas, será preso,

nom embargante que dè lugar aos bens.»

Ord. Affons., liv. 5, tit. 94, § 8.— «Feita

jornada contra Vitelio, na íórma referida,

e sabendo de sua morte, se veyo a Roma,
onde mostrou em obras, quaõ certas erão

as esperanças de seu bom governo, e por

que Espanha era cousa de tanta impor-
tância, e covinha gauhar as vontades dos

moradores com alguns beneficios.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 5, cap. 8.—«E
pois a Villa de Moura, tão nobre hoje

neste Reyno, leve seu principio desta Ci-

dade, e a reconheceu antigamente- por
cabeça, e concorria nas dedicaçoens e

obras publicas delia, será justo pormos
a pedra na forma em que a traz Morales,

com a leitura seguinte.» Ibidem, cap. 11.—«Nesta paz viverão sogro e genro al-

guns annos em que Ataces se empregou
em fazer guerras às Cidades quo susten-

tavão o apelido e voz do Império, e os

Romanos feita liga com os Godos lhe vie-

raõ fazer resistência na forma que vere-

mos adiante.» Ibidem, liv. 6, cap. 3.

—

«E como lhe dissessem os dous Prelados

que convinha celebrar Concilio, para se

dar nelle íórma de crer e ensinar por

onde se governassem os Curas e Pastores

das Igrejas, muytos dos quaes não sa-

biaõ suffici^íntemente o que avião de en-

sinar a seus fregueses.» Ibidem, cap. 12.

—«He tãbem de notar a muita vigilãcia,

com quo mãdão que o dia de Psscoa se

publique pelo Natal, para tomarem a qua-
resma em dia certo, e não errarem na
celebração das festas moviveis, o que se

mandaria por hum grade milagre que
aconteceu anno e meyo antes, sobre esta

própria matéria, o qual (conforme a Si-

giberto) acõteceo, na íórma seguinte.»

Ibidem, cap. 16.— «Agora se dirá que
desta íórma nos obriga a charidade a

sermos simples e enganados, fasendo-nos

sobre estes principies confundir o homem
de bem, com o malfeitor.» Cavalleiro de

Oliveira, Cartas, liv. 3, cap. 27.—«Em
quanto V. S. desta forma me não con-

vence sigo a minha opinião, e assento

como até agora, quo a dificuldade que
ha para que hum homem possa ser ver-

dadeiramente Homem honrado he tão

grande, que parece mais impossível que
dificuldade.» Idem, Ibidem, cap. 43.

— Estructura do corpo.— «Nasceo o

Leaõ, (na opinião do mesmo Aristóteles)

cego, e sem prefeita forma; ainda que
Plutarco 3. affirma, que a cauza porque

os Egípcios consagrarão o Leaõ ao Sol,

foi, porque entre os animais de quatro

pès, sò elle nasce com os olhos abertos

;

e o mesmo confirma Demócrito.» Braz

Luiz d'Abrcu, Portugal Medico, p. 228,
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^ 4.— «He vistozo na forma, ayroso na

proporção, galhardo no brio, ligeiro no
passo ; mas bastardo Lobo da natureza ;

e por isso voraz na condição, ardiloso

na presa, vivo no instincto, e sem pie-

dade nos lances : donde veyo, qae muy-
tos Ibe chamarão Lobo Cerval, que he a

espécie mais impia destes animaes: Lyn-
cem (saõ formaes palavras de Pierio Va-

leriano, I.) in Luporum genere plerique

recensuerunt, eique Cervario cognomen-
tum indidere.» Idem, Ibidem, pag. 495,

§ 2. — «Saõ muy semelhantes aos caens
grandes de gado ; de sorte, que por isso

alguns lhe chamaõ Caens Silvestres; por-
que alem de lhe serem semelhantes na
forma, tem os mesmos huivos, e quando
se juntaõ ficaõ ligados à maneira dos
Caens. De todas estas differenças fas men-
ção Opiano; I. e Alberto affirma, que
também ha Lobos brancos, como Caens,
e ussos, os quais entraõ na agoa a tomar
peixes de que se sustentaõ como animaes
Amtibios.» idem, Ibidem, pag. 582, pa-

ragrapho 6.

—Estylo, maneira. — «Quinto Decio,

Capitão da Legiaõ Augusta Gemina, que
devia estar de presidio naquelía Cidade,
tudo o quâl se colige de hum letreyro

antigo, gravada em certo padraõ de que
faz mençaõ Ambrósio de Morales em
suas antiguidades na forma seguinte.»

Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 16.

—

«O discurso de seu martyrio, o tempo, e

lugar em que foy, o Presidente e Juiz,

que executou as penas, senão sabe atè

o presente, nem ha Autor que o escreva
;

o modo de sua invenção e certeza de seu
nome, se descubrio na forma seguinte.»
Ibidem, cap. 23.—«E porque esta for-

ma da Fè, he cousa em que intervieraõ

tantos Prelados Portugueses, e se trata

delia, no Concilio de Braga, que anda
impresso, e ávido pelo primeyro nos To-
mos dos Concílios, me pareceo conve-
viente pór seu treslado em Porluguez, na
forma em que anda estãpado, junto ao
primeyro Cõcilio Toledano, onde a po-
dem ver os curiosos e cotejar o original

latino, cora a tradução Portuguesa, a
qual começando pelo titulo que tem, he
a seguinte.» Ibidem, liv. 6, cap. 8.—«E
porque delia consta a verdade de tudo o
que tenho dito, e reconta por seu modo
os successos da Imagem da Senhora, a
porey na forma que a vi no cartório de
Alcobaça, guardando cm tudo o latim,

e barbarismos de sua composição, que
he a seguinte.» Ibidem, liv. 7, cap. 4.

—

«Durando este modo de governo alguns
annos, veyo elRoy a morrer de sua en-
fermidade natural no anno de Chrislo
783. que foraô 4741. da Creaçaõ do Mun-
do, no sétimo de seu Império, e foy se-
pultado no Mosteyro de Saõ Joaõ de Pra-
via, onde tem hum epitatio, que por no-
tável e pouco usado, me pareceo digno
de pôr neste lugar, conforme o trazem

Vaseo e Morales com a forma da leytu-

ra seguinte.» Ibidem, hvro 7, capi-

tulo 9.

—Estylo, principalmente em opposi-

ção ás ideias de um auctor. — «A histo-

ria da vida de Santo António, escripta

por Braz Luiz de Abreu, foi approvada
por D. Manuel Caetano de Sousa, sem
vel-a e na fé dos padrinhos. Como a tal

historia ou coUecçâo de trocadilhos saiu

indigna pela forma e puerilidade do au-

thor, repetia o conde de Oeiras passa-

gens celebres a D. Manuel que dera a

censura.» Bispo do Grão Pará, Memorias,
119.

Praxe.— «Melhor ta dem os Deoses

(disse- o Presidente) e melhor successo

se guarde a tua nobreza, e bom parecer,

o qual lograrás com hum Esposo nobre
e rico, se sacrificando na forma, que
mãdão as leys do Império deyxares, as

vaidades e chimeras dos Cbrislãos, que
sendo pobres e abatidos, na vida fingem
humas felicidades no Ceo, que o enten-

dimento dos homens não alcança.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 5, cap. 22.

—Forma substancial, ou, simplesmen-
te, forma, principio distincto que dá uma
maneira de ser ás cousas, que lhes dá
seus attributos.— «Difíerem porem, assim
por razaõ das formas substanciaes de que
constaõ, como também pella diversidade

de corpos de que saõ elevados
;
porque o

vapor se prodús de corpos húmidos, e a

exhalaçaõ nasce, e se levanta de corpos

seccos.B Braz Luiz d'Abreu, Portugal
Medico, pag. 410, § 46.

—Termo de philosophia. A forma por

opposiçáo á matéria.—«O material he o

corpo natural com todas as cousas, de
que a Physica inteiramente tracta. O ob-
jecto de attribuiçaõ he o mesmo corpo

natural, em quanto consta de matéria,

forma, e uniaõ; porque para a sua exa-

cta noticia se ordenaõ todas as cousas,

de que a Physica vastissimamente alter-

ca. Taõ preclara, como engenhoza; que
por isso Cicero 2. lhe chama, huma ex-

plicação dos enigmas da natureza.» Braz
Luiz d'Abreu, Portugal Medico, p. 151,

§ 127.—Em forma, no modo, na maneira.

—

«ElRey Dom AfTonso o Segundo, de mui-
to gloriosa e esclarecida memoria, em
seu tempo fez Ley em esta forma, que
se segue.» Ord. Aff., liv. 5, tit. 70.—Em forma que ; de maneira que, de

modo quo. — «Vendo que os Espanhoes
e Portugueses, sairão com a eleição de

Galba, e os de Roma com esta de Olho,

foy causa dos exércitos de Alemanha se

amutinareui e darem por sua própria au-

tboridade o Imporfo a Vitelio, que tinhaõ

por general, cm forma que a hum mes-
mo tempo se soube em Alemanha a elei-

ção de Otho, e em Roma a de Vitelio, e

se começarão hum e outro a preparar

para defender o Império, antes do terem

tomado inteira posse delle.» Monarchia
Lusitana, liv. 5, cap. 8.— «Deulhe Va-
lente para viverem a Bulgária, e Servia,

e para Mestres Bispos e Pregadores Ar-
rianos, que inficionarão aquella nobre
naçaõo dos Godos em forma, que passa-
rão muitos annos primeiro, que caysem
na verdade Evangehca.» Ibidem, c. 26.—«E dando vozes que limpassem a Igre-

ja, e lançassem os cavallos fora delia, se

fez com a brevidade que o temor lhe

mandava, mas o castigo Divino oprimio
o desaventurado em forma que rasgan-
dose a carne com seus próprios dentes,

e convertido todo em huma fúria diabó-
lica, deu o espirilu entre as mãos dos

seus, a quem o exemplo do Senhor fez

m.ais acautelados, na veneração do Tem-
plo Sagrado.» Ibidem, liv. 6, cap. 11.

—

«Nem teve melhor ventura seu filho Ab-
deiaziz, que deixou por supremo Gover-
nador de Espanha, porque tendo noticia

do lugar em que estava a Raynha Egi-

lona, ou Elyata, mulher delRey Dom Ro-
drigo, e mãdando vir a sua presença, se

namorou delia em forma, que a tomou
por mulher, dandolhe palavra, que a não
obrigaria a deixar a Fè Catholica.» Ibi-

dem, liv. 7, cap. 6.—«Porque Mahomat
seu filho e successor no estado, o foy no
ódio e aborrecimento da ley de Christo

em forma, que nem acostumado quiz que
tivessem em seu paço, aquelles que por
sua nobreza acompanhavaõ sempre os

Reys de Córdova, e os serviaõ em ofdcios

de muy ta confiança.» Ibidem, cap. 15.—«E como neste meyo tempo chamasse
Deos para si a S. Abbadessa Godinba,
foy por vontade de todos, e contra a sua,

eleita em Abbadessa do Mosteyro, ca qual
dignidade acrescentou os rigores, e pe-
nitencias da vida em forma, que parecia

começar entaõ a conquistar a gloria.»

Ibidem, cap. 25.—«Mas o Povo de Cõs-
tantioopla, que soube de tamanha tiran-

nia, se amotinou em forma, que a Em-
peratriz foy tornada a trazer do desterro,

e ella, e Theodora sua irmãa, a quem
fizera tomar habito de freira.» Ibidem,

cap. 30.—«Emfim o meu entendimento

se entrega a hum deleyte occulto que o

adormece, e que o encanta, uamoraudo-o
em tal forma que liça incapaz de aplica-

ção.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv.

3, n.° 52.—«Humas certas pedrinhas em
certos casos dão hum gosto exquisito,

porem quantidade derramada as mãos
cheyas, e metida iudilTereiítemente em
todas as conversaçoens, tenho para mim
que as deyta a perder em tal íórma que
não pôde haver quem goste delias, p Idem.
Ibidem, n." 52.— úFoi lambem entre os

Egypcios a Cabeça, Hieroglyphico da
saúde, do asylo. e do patrocínio; em
forma, que em qualquer cazo funesto,

ou disgraça inopinada a ella se acolhiaõ,

a ella invocavaõ, por ella íaziaõ os seus

juramentos, e uella puuhaõ todas suas
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esperanças.» Braz Luiz (l'Abreu, Portu-

gal Medico, pag. 57, § 7.

—Em forma de ; á maneira de, a mo-

do de.—«Haymon diz, que assim como

na reste do Sol vemos tudo cheyo de

átomos, assim está o ar cheyo de demó-

nios. E alguns Varoens illustrados de

Deos, os viraõ, já em forma de exérci-

tos em marcha, já como enxames de

abelhas, de moscas zinindo ao redor.»

Manoel Bernardes, Exercícios Esplri-

tuaes, pag. 362.

—Maneira de escrever, talho de letra.

—Disposição de qualquer corpo ou tro-

pa, posto e formado em fileiras, parado,

ou marchando.
—Forma de livro; vid. Formato.

—Ideia, imagem, molde, ou modelo.
—Sem forma de processo; contra o

modo formado no fazer justiça.

—Termo de Lógica. Regra. — Argu-

tnentar em forma.—Publica forma; vid. Publico.— «No

cartório de Alcobaça está em dous livros

diíTerentes de pena, dos quaes o mandou
tresladar em publica forma o Reveren-

díssimo Senhor Dom Frey Agostinho de

Castro digníssimo Arcebispo de Braga, e

porque das mesmas palavras do Concilio,

se coligem muytas cousas notáveis, o

porey trasladado íielmente do próprio

original.» Monarcbia Lusitana, liv. 6,

cap. 2.

—Forma lujpostaiica; a que conslitue

uma cousa, que a faz ser o que ella é.

A pessoa hypostatica da pessoa divina.

—Termo de chimica.—Forma solida,

liquida, gazoza ; os corpos no estado so-

lido, liquido, gazozo.

— Termo de Theologia. A forma de

um sacramento ; as palavras sacramen-

taes que o padre pronuncia, conferin-

do-o.

FORMA, s. f. Molde, modelo ou typo,

segundo o qual se faz, ou afeiçoa algu-

ma cousa, ou este seja vasado em que se

deita cousa liquida ou moUe, ou maçisso

sobre o qual se dê feição a alguma cou-

sa ou obra fabril. — «Outros, que pelos

seus peccados tocam de poetas, desenro-

lam-vos uma bola de metros d'agua rus-

sa, mais versados que malvas em mon-
turo, com uns conceitos da grossura do

mastro da náo Garajão, rombos como
forma castelhana que nem para entulho

prestam.» Fernão Soropita, Poesias e

Prosas Inéditas, pag. 107.

— Vaso de barro, onde se deita a cal-

da do assucar, ou mel cosido, o grosso;

para coalhar, lavar e purgar.

— Termo de Impressor. Taboa onde
se compõe a letra.

— Letra de forma, a de metal que
serve para imprimir.
— Peça de madeira da feição da perna

onde so enfiam as meias de seda antes

de as passar a ferro, e onde as enxugam
e alizam.

— Marca de madeira, marfim, aço,

etc, do forma circular, de que sa for-

mam botões, cobrindo -05 com estofo.

— Termo Familiar. Achar forma do

seu pé; achar uma cousa ou pessoa que

quadra ao seu génio; e também achar

inimigo de força igual, ou encontrar pes-

soa tão hábil, fina ou instruída como
elle.

FORMAÇÃO, s. f. (Do latim formatio-

nem). Acção e elíeito de formar, ou for-

mar-se.— «Aqui pois se ostentou, e cam-

peou mais a misericórdia de Deos: que

donde abundou o delicto, sobreabundou

a graça : e sondo a formação do homem
taõ maravilhosa; a sua reformação foy

muyto mais admirável. Feio que sejaõ

dadas infinitas graças ao Aulhor de todo

o bem.» Manoel Bernardes, Exercícios

Esplrituaes, pag. 161

.

— Termo Militar. Formatura de um
exercito.

— Termo de Geologia. Grupo ou re-

união de rochas análogas.

f FORMADO, part. pass. de Formar.

Ou no Cáucaso horrendo, fraco infante

Criado ao peito d'uma tigre Uircana,

Homem fora formado de diamante;

Porque a cerviz ferina e inbumana

Não submettèra ao jugo e dura lei

Daquelle que da vida quando engana,

CAU., ELEGIA 3.

— «E se tal foy o morgado, que des-

tes ao homem para morar na terra tem-

poralmente, qual será o que no Ceo lhe

tendes guardado para viver eternidades?

Se com tanta honra, e gloria sahio de
vossas mãos formado o homem, que sa-

bíeis havia logo de otTender-vos: com
quanta sahira regenerado no dia da re-

surreiçaõ universal para amar-vos, e lou-

var-vos?» Manoel Bernardes, Exercícios

Espirituaes, pag. 159.— «Jorge Friderico

de Grelienclau também Arcebispo de
Mayença fez bater moedas de ouro for-

mado por transmutação; ignora-se quem
foi o Autor delia, porem conhece-se o

metal originário de que forão formadas
as ditas moedas pelo caracter do Mercú-
rio que se lhe descobre.» Cavalleiro de

Oliveira, Cartas, liv. 3, n.° 8. — «Com
tudo naõ te atemorizes com as authori-

dades; que sobre serem humanas, pec-

caõ de sophisticas, e provaõ igualmente

de barbaras que de caducas. Sabes quem
tens contra ti? Hum blasfemo: sabes

quem he hum blasfemo? He hum Dou-

tor formado na faculdade da ignorância

;

he huma luz dirivada das trevas ; he hu-

ma honra deduzida da infâmia; he hum
louvor tirado do vitupério ; he huma es-

timação nascida da afronta ; ou he huma
serra chea de dentes, que ao mesmo
tempo come, e vomita; raspa, o talha;

grita, c roe ; que assim pintou ao blas-

femo o erudito Bonifácio: 6.» Braz Luiz

d'.4breu, Portugal Medico, pag. 153, §

133.

FORMADOR, s. m. (Do latim forma-
tar). O que forma. — Deus formador do
homem e do universo.

FORMA-FLANGO, adj. m. Termo de
Fortiticação. Ajigulo forma-flanco; o que
c formado da demigolla, e linha lançada

entre os extremos da demigolla e do
llanco.

FORMAL, adj. 2 gen. (Do latim /bz-ma-

lis). Que pertence á forma.
— Grave, serio ; expresso, preciso

;

claramente determinado. — «Em fim taõ

elevada, e transcendente, que sobre achar-

se entre os homens, practica se entre

os Anjos, e ainda em Deos se admitte,

em quanto ordena, o dirige os nossos

conceitos formais; como opinião S. Boa-
ventura, 7, e outros.» Braz Luiz (1'.^-

breu, Portugal Medico, pag. 134, §102.
— «A Medicina Dogmática attendida a

razão formal do seo objecto, he mais
prestante, que a Physica. Mostra-se : a

razaõ formal constitutiva da Physica esf

mobilitas nt sic ; a razaõ formal consti-

tutiva da Medicina est mobilitas adsani-
tatem hominis : logo he mais prestante.»

Idem, Ibidem, pag. 272, § 151.

— S. m. Termo Jurídico. Formal de

partilhas; enumeração de bens que to-

cam aos herdeiros, feita em folha, ou
autoada pelo escrivão, e assignada pelo

juiz que julgou a partilha por sentença.
— Antigamente : Casas de vivenda, ou

residência de alguma quinta ou casal.

FORMALIDADE, s. f. (Do latim /"onna-

litatem). Exactidão, pontualidade.—«An-
tes pois, que este Laureando Heroe sa-

tisfaça às instancias, ou arrebata os or-

gulhos das outras Artes, he precizo, que
exponha com a mayor formalidade os

nobres predicados da sua sciencia; ex-

plicando a sua origem, discutindo as

suas divisoens, lembrando os Si^os pro-

gressos, e expondo os seus Asseclas; pa-

ra que dos debates da disputa, resultem

os caprichos da Coroa.» Braz Luiz d'A-

breu, Portugal Medico, pag. 236, § 36.

— «Reduzidos assim a esta breve no-

menclatura os mais ingénuos Alumnos
da Medicina Dogmática, bem manifesto
fica o grào da sua prestancia, pnlla elle-

vada sorte dos seos Asseclas. Mas para

que com mais formalidade possamos con-

vencer as erradas ideas das outras Artes,

he precizo questionar, antes de lhes dar-

mos a resposta, que merecem, se he
certo, que esta Sciencia nobilita os seos

Professores? He incontroverso.» Idem,
Ibidem, pag. 249, § 78.

— Modo de executar com precisão um
acto publico.

— Gravidade, seriedade.

— PI. Formalidades; formulas, clau-

sulas, condições expressas.
— Loc. ADv. : Por formalidade; por

cumprir com as formulas, regras usuaes.
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FORMALISAÇÃO, s. /'. Acçáo de fazer

uma cousa segundo a sua forma justa e

determinada. Vid. Formalidade.
FORMãLíSâDO, part. pass. de Forma-

lisar.

FORMALISAR, ou FORMALIZAR, v. a.

Dar fóruia a alguma cousa.

— Formalisar-se, u. re/l. Tomar a se-

rio alguma cousa, picar-se, olTender-se.

FORMALISSIMO, adj. superl. de For-

mal.

FORMALISTA, adj. 2 gen. (De formal,

com o suftixo «ista»). Exigente na ob-

servância de formalidades
;

que se for-

malisa pela falta d'ellas : e as observa

com exactidão.

— S. m. Termo de Philosophia. Par-

tidário do formalismo.

f FORMALISMO, s. m. Termo de Phi-

losophia. Systema metaphysico que con-
siste em negar a existência da matéria,

não reconhecendo mais que a forma.
FORMALMENTE, adv. [i)& formal, com

o suflixo «mente»). Com formalidade;

expressamente.

FORMANTE, adj. 2 gen. (Part. act. de
Formar). Que forma.

FORMÃO, s. m. Escriptura, ou Carta

real.—Formão de perdão.'—Formão ^jara

navegar livremerde. — «E no mesmo ins-

tante alevantou em huma lança o for-

mão de ElRey, bradando alto «formaõ
de ElRey, formaõ de ElUey, perdão de
ElRey pêra todos.» E acodiudo alguns
Parseos tomando o Galego, veado o for-

maõ de ElRey, e o perdaõ laõ copioso,

e o Bislalà jà morto, se desfez o exerci-

to, e huns se foraõ pêra Ormuz, o outros

pêra outras partes. O Galego se foy pêra
Ormuz, e ElRey, e o Capitão lhe tízeraõ

muitas mercês, e desta maneira ficàraõ

as cousas do Ma nojaõ quietas.» Diogo de
Couto, Década VI, liv. 7, cap. 7.

— Instrumento férreo, de que usam
os caipinteiros.

FORMAR, V. a. (Do latim formare).

Dar o ser, o a forma. — Deus formou o

homem. — «Se alguém diz, que o Diabo
naõ foy primeiro Anjo bom, feito por
Deos, nem sua natureza ser obra do Deos,

mas diz que procedeo das trevas, sem
ter criador que o formasse, mas que ello

he principio sem subslãcia, do mal, co-

mo disseraõ Manicheo e Prisciliano, seja

excõmmungado.» Monarchia Lusitana,
liv. 6, cap. 13.

Móis. Ku Mouses divoi como elle formou
No principio o ceo, terra c paraizo.

UIL VICENTE, AUTO DA IIISTUKIA DE DEUS.

— «Ay daquelle que sendo vaso frágil

de barro, contradiz a quem o formou!
Que barro mais vil, que o homem? Que
arlilicn mais soberano, que Deos.» Ma-
noel Bi^riiardes, Exercícios Espirituaes,

pag. 140. — «Estas obras são da mesma

mão que fez os Anjps, e que formou o

Sol, e as Estrellas; e desta forma se ha
sobre a terra cousa que V. E. estime mais

do que a si mesma, julgo que oífende V.

E. o Creador injuriando a gloria de hu-

ma das mais perfeitas, e fermosas obras

que elle fez.» Cavalleiro de Oliveira, Car-

tas, liv. 3, n.o 20. — «A que folhas hirá

o cristal fogindo de que o examinem pe-

rante a candidez, e a bellesa da sua gar-

ganta? Tirada a quinta essência a toda

a neve dos montes Alpes, não bastaria

para formar duss pelas que se asseme-

lhassem ás que ella tom de alabastro.»

Idem, Ibidem, n." 54. — «Para encon-

trar hum homem a que convenhão es-

tes louvores, seria necessário que a Na-
turesa o formasse expressamente, ou que
desse a V. A. o poder de o faser a sua

fantasia, fabricando huma figura que cor-

respondesse á grandesa dos seus hyper-

boles.j Idem, Ibidem, n.» 60. — «Pella

parte anterior, por onde respeita o hu-
mor aqueo, e crystallino he fusca, e ni-

gricitante: pella exterior, por onde for-

ma, e constituhe o circulo, ou o Íris,

ora he cerúlea, ora verde, ora negra, se-

gundo a diversa temperança assim do cé-

rebro, como dos olhos; e pella posterior

he, pella banda de dentro quasi branca,

e logo verde, e ultimamente cerúlea; e

pella banda de fora por baixo da Córnea
he fusca, e negra.» Braz Luiz d'Abreu,

Portugal Medico, pag. 71, § 82.— «Tam-
bém a mesma Natureza produzio, e for-

mou o osso Jugal sobre a inferior parte

deste musculo, que he tendinosa, e ner-

vosa; para que se veja, que sò por be-

neficio deste tal musculo foi o tal osso

construhido.» Idem, Ibidem, pag. 77, §

121. — «Esta he aquella Divina íntelli-

gencia, que da plana do sem numero das

suas perfeiçoeus, tirou as Linhas para

formar tanto numero de creaturas; ex-

trahindo dos seminários do nada, huma
quasi infinita producçaõ do todo, sendo
poderoza para aniquilar em hum mo-
mento, aquillo mesmo, que poude pro-

duzir em hum instante; como ja tocou

iHanilio. 1.» Idem, Ibidem, p. 502, § 23.

— Dar uma certa forma, uma certa fi-

gura, descrever, traçar. — Formar um
triangido. — «Da conta dos dedos passa-

rão os homens com mais arte á Arith-

metica dos pontos formando caracteres,

c dispondo cazas para a multiplicidade

dos números, como v. g. hum 1. dous
2. três 3. quatro 4. sinco 5. seis 6. set-

te 7. outo 8. nove 9. des 10. cifra 0.»

Braz Luiz d'Abrou, Portugal Medico, p.

135, § 105.
—

• Dirigir. — Formar os costumes.

Oh presença mais querida

Que quant.iã /'fnMou Amori
Isto he verJade, Senhor ?

Acabe-se aqui a vida.

Por não vt^r prazer maior.

CAM., A.Ml>uvTiuòKS, act. 2, SC. 2.

—«Meu Deos : inquieto está o meu co-
ração em quanto naõ descança em vós:
vazia está a minha alma, em quanto vós
a naõ encheis: a minha alma he estam-
pa de vosso rosto, e o vosso rosto he sel-
lo da minha alma: que cousa pódeajus-
tar-se com a estampa, senaõ o mesmo
sello, que a figurou? E que cousa pôde
encher a minha alma, senaõ a luz de vos-
so rosto, que a formou?» Manoel Ber-
nardes, Exercícios Espirituaes, pag. 55.—Termo Militar. Ordenar, pôr em or-
dem.— «E ao som de suspiros e lagri-

mas desesperadas, cometerão o campo
enemigo, que nada esperava menos de
huma gente consumida com fome e tra-

balhos de taõ comprido cerco : e como
foraõ acometidos repentinamente, posto
que tocassem arma, e se acudisse com di-

ligencia ao perigo, era tal o impetu e de-
sesperação dos nossos, e o estrago que
faziaõ nos contrários, que já nunca os
deixarão pór em concerto, nem formar
esquadrão, onde se reparasse a gente de-
sordenada.» Monarchia Lusitana, liv. 7,

cap. 14.— «Ganhado o muro se descerão
abaixo, e formarão seus esquadroens, e

ao som de tambores, e pifaros foraõ co-
meter Juzarcan que estava com seis mil
homens em hum corpo antre o muro, e

o exercito, e começarão com elle huma
muito travada, e arriscada batalha, que
esteve por hum espaço bem suspensa da
parte dos nossos, por estarem com Ju-
zarcan todos os Rumts, e Turcos do exer-
cito, que pelejavaõ muy valerosamente.»
Diogo de Couto, Década 6, Uv. 4, cap. 1.— Instruir, adestrar, amestrar.— Meditar, traçar.— Formar um desi-

gnio.

— Instituir, estabelecer, oiganisar.

—

«Senhor: de vós está escrito no Evange-
lho, que todas as cousas fizestes bem

:

Benè omnia fecit : e eu tomara ser todo
liuguas, para assim o confessar : pois

vosso amor he taõ desinteressado, e ar-

diloso, (jue para que eu o naõ perdesse,

traçou que o ignorasse ; e de naõ saber
se estou em vossa graça, me íormou ou-
tra nova graça, c beneficio.» Manoel Ber-

nardes, Exercícios Espirituaes, pag. 344.
— «Se a dor for aguda, e pungitiva, mos-
tra que as membranas saò a parte affe-

cta; o será mais, ou menos pungente,
em quanto a cauza for mais. ou menos
mordas: como so mostra no pleuris; e se

a tal cauza se communicar mais aos ner-
vos será mais aguda; e se as artérias, ou
ás partes vezinhas, mais pulsatoria, co-
mo se vé nasinllammaçoens ; e isto por-
([uo aquelles vazos turgentcs, e cheyos de
sangue cholerico. e spirituoso, rompem
em vehemetiles concussoeus. com que
vellicaõ as parles, e formaõ o movimen-
to pulsatorio.» Braz Luiz dWbreu, Por-
tugal Medico, pag. 71, § 59.

—Formar conceito de alguém ou de al-

guma cousíi ; fazer ideia disso. — tOh
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nunca assas encarecida malícia do pec-

cadol Se visses iiuraa serra altissima, e

grandíssima, quo naõ constasse senaõ de

caveiras, e ossus de defuntos : e te dis-

sessem, quo toda esta mortandade, cau-

sara huma só fera, que conceito forma-

ras da crueldade desta fora?» Manoel

Bernardes, Exercícios Espirituaes, pag.

IGl.— «Tal iie o peccador, que presume

de sua salvação entre os escolhidos, e

muitas vezes se acha condenado entre os

réprobos. O cego naõ sabe formar con-

ceito, de que cousa saõ os Ceos que o

cobrem, ou a lerra que piza, nem sabe

dizer, quem vai atrás, ou adiantedelle.»

Idem, Ibidem, pag. 179.

—Produzir.—«E ultimamente na ul-

tima, o suprema superfície da nuvem,
aonde ja há mais lux, do quo opacidade

formaõ, huma cór parda
;
que he mais

clara, e menos umbroza; de cuja com-

plicação se compõem hum vario, e visto-

zo labjrintho do cores, fazendo humas
com outras taõ intrincada mixtura, que

as que entre sy saõ quando muyto três,

ou quatro, enganando docemente os olhos

parecem mil ; conforme aquillo do Poe-

ta : 2.1) Braz Luiz d' Abreu, Portugal Me-
dico, pag. 434, § 99.

— Fazer, compor.— «De massa de pi-

rolas mastichinas scrup. j. extracto de

helleboro negro gr. vj. castoreo gr. ij. tro-

chiscos de alhaandal gr. iij. com q. b.

de elixir proprietatis forme pirolas.» Braz

Luizd'Abreu, Portugal Medico, pag. 213,

§219.— «De azevredrachm. ijde sement.

de dormideiras em pó, e sândalos rubros

em pó an. drachm. j e semiss. sement.

de meimendro om pó, e pedra de cevar

em pó an. scropul. ij. óleo rozado, e vi-

nagre rozado q. b. forme emplastro. Idem,

Ibidem, pag. 218, § 289.—«Tomem de

pó subtil da rais do queijo que vem da

índia, até meya outava ; e com humas
gottas do sumo de limaõ formem hum
polme brando ; do qual deitando três,

ou quatro pingas nos lagrimais dos olhos,

se excitará o doente, e ao menos se po-

derá confessar, e fazer testamento.» Idem,

Ibidem, pag. 489.— «Para symbolizar a

Prespicacia expôs Phelippe Picinello. 4.

a este animal olhando para hum monte
com tal efiicacia, que parece lhe estava

examinando o solido das suas entranhas,

com a seguinte letra : Invisibile lustrai.

Formou este Douto o presente emblema
com estas palavras : Lynx ácutissimo vi-

su animal, emblematis loco montem ita

acriter intuetur, veluli intima ejits visce-

ra videndo penetraturus.» Idem, Ibidem,

pag. 499, §20.
— Termo de cirurgia. Formar «c/iagia;

enchel-a de fios ou mechas, para a con-

servar aberta.

—Formar-se, v. refl. Tomar a forma.

—Ser produzido, ter principio, origem.

—«O mesmo corpo, se consideras a sua

origem mais próxima, foy hum pouco de

sangue suporlluo, o immundo : deste se

formarão o coração, o cérebro, as veas,

as mãos, a lingua, os olhos, e todas as

mais parles.» Manoel Bernardes, Exercí-

cios Espirituaes, pag. 28u.— «Aqui nes-

te angulo ss forma aquclle abcesso, que
chamão yJ^gi/lops; o qual se for mal cu-

rado, ou despresado no disvello com que
se deve tratar, penetra ordinariamente o

osso, e resulta huma fistula lacrimal.

Este osso he ténue, e lúcido á maneira

de huma escama. Acha-se preso, e uni-

do com alguma laxidão; por isso nos ca-

dáveres se perde facilmente; e nunca, ou
raras vezes so encontra nas caveiras, que
se tirão das sepulturas. » Braz Luiz de

Abreu, Portugal Medico, pag. 76, § 112.

— «Do sangue do Dragaõ, e do Elephau-

to, que ambos derramaõ quando pelei-

jaõ, dizem que se forma como calor do
Sol huma espécie de Cinnabaris same-
Ihaute ao vermelhão, como tem Heródo-
to. 8.» Idem, Ibidem, pag. 102, § 28.—
«Ainda que a opinião dos que afíirmaõ,

que os Cometas se formaõ das exhala-

çoens, só pode salvarse daquelles quo se

produzem na suprema regiaõ do ar ; e

naõ do que apparecem no firmamento
das estreitas, ou nos Ceos dos Planetas

;

porque (alem de que as exhalaçoens naõ
podem subir, nem nos as podemos ver so-

bre a ultima regiaõ do ár,) ainda que
toda a terra, e os mares todos se exha-

laraõ, naõ, poderiaõ construir no Ceo
bum Cometa, que igualasse a grandeza

do Planeta Vénus.» Idem, Ibidem, pag..

102, § 103.

—Etfecluar-se.— «Os qúaes despoisque

vierão e tornarão com recados e aponta-

mentos de bua a outra parte, assentou

elBey no que lhe AlTouso d'Alboquerqua
pedio : de que logo naquelle dia se for-

mou hum contrato de paz, que se assi-

nou pêra ambas as partes na forma que
abaixo veremos.» Barros, Decida II, liv.

2, cap. 4.

—i''azer-se, compòr-se.—«E se estiver

secca, e áspera se pode humedecer repe-

tidas vezes com mucilagens de sementes
de zaragatoa, ou do marmelos atadas em
hum paninho, e metidas em agoa com
que se lavará a boca; ou com leite de

cabras ; ou se formara também o seguin-

te loch utilíssimo para mitigar a sede :

n. de mucilagens de semente de zaraga-

toa, e de marmelos an. vnc. semiss. de

assucar cande, goma de trigo, e alquitira

an. drachm. j. xarope violado q. b. mis-

ce.D Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medi-

co, pag. 381, § 92.— «No cazo em que
haja suppressaõ de urinas he muyto bom
remédio huma cobolla branca picada, e

frita com enxúndia de pato de que se for-

me emplastro, e se applíque sobre o pe-

rinco, ou regiaõ da vexiga. Também he

especial o seguinte.» Idem, Ibidem, pag.

309, § 230.

—Formar-se o bacharel, ou estudante

;

cursar um anno além do de bacharel, e

ficar approvado n'elle; estudar durante
o anno da formatura e ficar approvado
nas matérias quo n'este anno cursou.

FORMATIVO, adj. (Do thema forma,
de formar, como sufiixo «ativo»). Que
forma, ou dá forma a alguma cousa.

—Termo de Grammatica. inflexão do
verbo, do que se formam outras infle-

xões.

FORMATO, s. m. (Do latim formatus,

formado; liber formatus, livro de tal ou
tal forma). Dimensão d'um livro, deter-

minada pelo numero de paginas que ca-

da folha contém.— Formato in-folio.—
Formato in-quarlo.— Formato em dez-

oito.

FORMATURA, s. f. (Do latim forma-
tura). Exame feito no fim do anno se-

guinte ao de bacharel.

—Termo Militar. A ordem do exercito

para dar batalha.

FORMEIRO, s. «1. (Do thema forma,

de formar, com o sufiixo «eiró»). O que
faz fòriuas de sapatos, etc.

FORIíIENTO. Vid. Fermento.
FORMIATO, s. 7n. (De fórmico, e ato,

final cardcteristíco dos saes). Termo de

Chimica. Sal produzido pela combinação
do acido fórmico com uma base salifi-

cavel.

FORMIGA. Vid. Cobreio.

FORMíGáNTE, adj. 2 gen. (Do latim

formicans, antis). Termo de Medicina.

Fraco. Diz-so do pulso.

f FORMIGARIOS, s. m. pi. Termo de

Zoologia. Tribu de insectos hymenopte-
ros, que em sua extremidade, alémdos
órgãos genítaes, tem um aguilhão de que
se valem, como meio de defeza.

FORMIGO, adj. (Do latim fórmico, pela

radical jorm., e da final chimica ico, in-

dicando os ácidos). Termo de Chimica.

Diz-se de uma espécie particular de ether,

quo so administra era bebida ou em for-

ma de cataplasma nas aíTecrões rhouiua-

ticas.

1 FORMICULAR, adj. 2 gen. (Do latim

fórmico). Pertencente ou relativo ás for-

migas, ou que se parece com ellss.

FORMIDANDO. Vid. Formidável.
FORMIDÁVEL, adj. 2 gen. (Do latim

formidabilis) . Temível, assombroso, que
causa medo. — «Se com tudo estiverem

prezentes as sobreditas condiçoins, e o

Phrenesi sobrevier â febre, ou se conhe-
ça por signais, que esta immínente, es-

tando aliás o corpo exquisitame.*,te eva-

cuado por sangrias, e houver huma insi-

gne Cacochimia bilíosa, em tais termos

he menos formidável o uso de remédio

purgante; porque se tem observado, quo
algumas vezes se administra com tanta

feUcidade, que o delírio, ou totalmente

cessa, oa se deminue em muyta parte,

ao mesmo tempo que a febre, e os mais

simptomas se remittem.» Braz Luiz de

Abreu, Portugal Medico, pag. 378, § 74.
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— «Os quais Meteoros, e vómitos formi-

dáveis lie fogos subterrâneos saõ avizos

com que Deos bate ao coração de cada

hum dos homens, como signais demon-
strativos da sua justiça, para que nos des-

viemos dos actos peccaminosos, que of-

fendem os preceitos da sua Ley.» Idem,

Ibidem, pas?. 415, § 56.

FORMIDOLOSO, adj. (Do latim formi-

dolosus). Medroso, timorato,

—Espantoso, horrível.

FORMIGA, s. f. (Do latim fórmico).

Género de insectos hymenopteros da fa-

mília dos heterogynos, que contém mui-

tas e differentes espécies.—«De todos os

Animaes, ou nobres como o Lcaõ, ou im-

perfeitos como o sapo, ou insectos como
a formiga se eitrahem selectos, e effica-

zes remédios para vencer, e acodir às en-

fermidades do Homem.» Braz Luiz de

Abreu, Portugal Medico, pag. 36, § 127.
— «He também pello contrario o Elephan-

te symbolo de hram Animo medroso, e

pusilânime; porque sendo hum bruto taõ

agigantado teme de sorte o rato, e a for-

miga, que naõ pode na sua prezença en-

cobrir o mortal desmayo que o occupa.»

Idem, Ibidem, pag. 105, § 35.— «NaVil-
la de Aveyro, e em todas as suas vezi-

nhanças nasce huma herva, a que os Na-
turaes chamaõ Herva formigueira; por-

que pizada, tem o cheiro como de for-

migas pizadas; e a hà em tanta quanti-

dade, que podem carregar-se navios del-

ia.» Idem, Ibidem, pag. 307, § 107.—
«Da mesma sorte todos os sais valateis,

assim acres, como oleosos, v. g. o espi-

rito de sal ammoniaco, o de ferrugem, o

espirito volátil de formigas, o espirito de

semente de mostarda, o sal volátil de

urina, de alambre, e outros assim, to-

mando para vehiculo appropriado a agoa

espirituoza de Lyrio convalle, a de cere-

jas negras, a de flor de tilia.» Idem, Ibi-

dem, pag. 485, § 158.

—Figuradamente : «A ti peccador, con-

cebido em peccado na vil miséria, e tor-

pesa da carne, manda Deos dizer por mim
a menor formiga da sua despensa que re-

suscites em nova vida aceyta a ello, com
temeres sempre o castigo da sua maõ po-

derosa, para que no derradoyro bocejo

naõ embiques em ti como os filhos do
Mundo, e que dahi donde jazes morto te

levantes muylo depressa, porque jà em
si te tem confirmado por mayor dos majo-
res nas brallas da terra, e vem após mim,
e vem após mim, e vem após mim.» Fer-

não Mendes Pinto, Peregrinações, cap.

168.

—Loc. ADv. : Á formiga; pouco a pouco.

FORMIGAMENTO, -s. m. (De formiga,

com o suflixo «mento»). Comichão, pru-

rido, coceira, como se formigas andassem
sobre a pello.

FORMIGÃO, s. m. Mistura de pedregu-

lho ou cascalho o saibrâo terçados com
cal, e uma espécie de betume; os muros

assim feitos, dizem-se muros de formi-

gão.

—Formigão de pólvora; rastilho para

pôr fogo á mina.

FORMIGAR, V. n. (Do latim formica-

re). Sentir formigueiro, comichão, entre

o couro e a carne ; succede de ordinário

nos pés e nas mãos, quando estão dor-

mentes,
— Agilar-se, pôr-se cm movimento;

diz-se propriamente da multidão, do fer-

vedouro de gente, de animaes, de bichi-

nhos juntos.

FORMIGUEJAR, Vid. Formigar.

FORMIGUEIRINHO, s. m. Diminutivo

de Formigueiro. Ladrão que furta cousas

de pouco valor.

FORMIGUEIRO, s. m. (De formiga, com
o suffixo «eirou). Buraco onde se reco-

lhem as formigas.

—Figuradamente: Fervedouro de gen-

te, grande numero de pessoas, grande

quantidade de insectos, de bichinhos.

—Logar onde ha muita gente em mo-
vimento, em agitação.

—Inquietação, desassocego produzido

pelo desejo ardente de conseguir alguma

cousa.

—Ladrão de bagatellas; que furta cou-

sas de pouco valor.

—Enfermidade cutânea ; effervescencia

do sangue; comichão entre o couro e a

carne, que de ordinário ataca os pés e

as mãos, quando estão dormentes.
—Adj. Da cousas pequenas como for-

migas.

— Diz-se do que pertence á doença as-

sim chamada, effervescencia do sangue.

FORMIGUILHO, s. m. Doença do ca-

vallo, buraco que sobe entre o casco e o

saúco.

FORMIGUINHA, s./. Diminutivo de For-

miga.

f FORMIGO, s. m. Doença que dá no

bico dos falcões.

7 FORMIGOS, s. m. pi. Guizado feito

de pão ralado, e lavado muitas vezes em
agua quente, a qual apenas esfria, se mis-

tura com leite de amêndoas, e com uma
pouca de semente de coentro; outras ve-

zes faz-se cora avellãs pizadas, pão rala-

do, e mel,

—Comida feita de pão migado e mis-

turado com ovos batidos, frigido tudo, e

tendo o cuidado de remexer continua-

mente esta massa, para que não lique

feita em torta (mi pastel.

f FORMILHÃO, s. m. Peça de madei-

ra ^com arco de ferrjj, para dar forma ás

abas do ohapéo.

FORMINHA, s. /'. Diminutivo de Forma.

FORMOSAMENTE, adv. (Do formoso,

com o suffixo «mente»"). Bellamente, ele-

gantemente.— «E foi levado ao galeão S.

Diniz, que eslava rica, o formosamente
embandeirado, e paramentado por den-

tro, O Govornador o esperou na tolda,

que estava cuberta de pannos de ouro,

assentado em huma rica cadeira, e todos

os Capitães, e Fidalgos velhos em pé.»

Diogo de Couto, Década IV, liv. 9, c. 1.

FORMOSEAR, v. a. (De formoso). Fa-

zer bello e formoso ; aformosear.

Tu
,
que de tormosissimas estrellas

Coroas e rodeias

Tua cândida fronte e faces bellasj

E os campos formoseias

Co'as rosas que semeias,

Co'as boninas que gera

O teu celeste humor na primavera.

CAM,, ODE 1.

— Alindar, adornar, enfeitar, adere-

çar.

FORMOSENTAR, v. a. Termo Poético.

Fazer formoso, formosear.
— Ornar com lavores, pinturas, etc.

FORMOSINHO, adj. Bonito.

FORMOSÍSSIMO, adj. superl. de For-

moso. Muito formoso, dotado de rara for-

mosura.

Tu. que de formosissimaa estrellas

Coroas e rodeias

Tua cândida fronte e faces bellas

;

E os campos formoseias

Co'as rosas que semeias,

Co'as boninas que gera

O teu celeste humor na primavera.

CAM., ODE 1.

FORMOSO, adj. Do latim formosus^.

Que t'='m formas regulares e ordenadas

com justa proporção ; fallando dos ho-

mens, e dos animaes.— «O imperador fez

cavalgar a Arlança e suas donzellas, que

de todos era olhada por estremo, que

posto que não fosse formosa, tinha o ros-

to alegre e guarnecido de honestidade

graciosa, com que atrahia assim qualquer

coração ou vontade alheia.» Francisco de

Moraes, Palmeirim dlnglaterra, c. 149.

Do teu Príncipe ali te respondiam

As lembranças, que na alma tlie moravam

:

Que sempre ante seus olhos te traiiam,

QiKindo dos teus formosos se apartavam

;

De noite, em doces sonhos que mentiam,

De dia, em pensamentos que voavam

:

E quanto emfim cuidav.-», e quanto via.

Eram tudo memorias de alegria.

CAM., Lus., cant. 3, est. l'Jt.

Oh formosos, geotis e claros olhos,

C.iija ausência me move a tantn pena,

Quan(.i se não coroprcnde em quanto fallo

!

Se no Qm de tão longa c curti Tida

De vós nVinOammasso inda o mio vivo,

'

Por bem teria todo o mal que p»sso,

a\M.. SEXTINA 1.

Em qual terr,i. A cruéis, «m qual cidad».

Entre quaes gentes mais a furor dadas,

Se nSo uson d"»mor « de piedade

Com formosas dontelLis desarmadas''

Como belleia tanta e t,\l id.ide

Vos deixou arrancar vossis espad.\s?

Ah loVios carniceiros, tigres bravos.

Filhos da cnieldade, d"ira escravos!

U>EM. OITAVAS.
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Nesses formosos olhos, d'enleTada,

Minh'alma se escondeo,

Quando ordenava o Ceo
Que vivesse comigo desterrada.

IDEM, CANÇÃO Tl.

Aquella que d'amor descomedido

Por o formoso mo(;o se perdeo,

Que SI*! por si d'amorcs foi perdido

;

Depois que a deosa em pedra a convertío
De seu bumano gesto verdadeiro,

A ultima voz só llie concedeo.

CAM., ELEGIA 2.

O sol sereno e puro,

Que no formoso rosto resplandece,

Envolto em manto escuro

Do triste esquecimento, não parece
;

Deixando em triste noite a triste vida
Que nunca de luz nova he soccorrida,

IDEM, ODE 12,

Ou'eu por ter, formosa Dama,
A doença, qu'em vós vejo.

Vos confesso, que desejo
De caliir comvosco em cama.

IDEM, REDONDILHAS. i

Ter n'huns oliios tão formosos
Os sentidos enlevados.

Bem sei qu'em bai.xos estados
S.ão cuidados perigosos ;

•

Mas porém a que cuidados ?...

IDEM, IBIDEM.

Hião Nymphas /orniosas pelos prados

;

E os Faunos namorados apoz ellas,

Mostrando-lhes capellas de mil cores,
Ordenadas das flores que colhião :

As Nymphas lhe fugião espantadas.
As faldas levantadas pelos montes.

IDEM, EGLOGA 2.

Formosos olhos, onde o amor descanca
Em ricas esmeraldas reclinado,
E do resplendor d'ellas rodeado.
Até da luz do sol victoria alcança.

FERN.50 RODRIGUES SOROPlTA, POESIAS
E PROSAS INÉDITAS.

Por debai.xo de um véo de magostade,
Se mostra aquella imogem t.io formosa
De quem preza me traz a liberdade.

IDEM, IBIDEM, pag. 131.

Culpas de cada vez mais perigosas

;

Pois o mesmo uso mao, que m'as sustenta
Só, pelas não deixar, m'as faz formosas.

IDEM, IBIDEM, pag. 152.

A um monte sobe, as nuvens resplendecem
Condensadas era throno portentoso;
De Arcanjos mil milhoens do Empyrio descem,
Do Rei da Gloria exercito formoso

:

Bem como Soes aos olhos esclarecem,
He mais que hum Sol seu rosto luminoso:
E as estrellas deix.ando em luz absortas,

Dos Ceos Monarclia, lhe franquia as portas.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, ORIENTE, cant.

10, est. 37.

— Bello, bonito, agradável,
das cousas inafiimadas.

fallando

FORM

Para ti guarda o sítio fresco d'Ilio

Suas sombras /brinosas ;

Para ti o Erjmantho e o lindo Pylio

As mais purpúreas rosas

;

E as drogas mais cheirosas

Desse nosso Oriente

Guarda a felice Arábia mais contente.

CAM., ODEl.

Em paz te vae, ó alma pura e belln,

Mais bella inda no sangue que verteste
;

Vae-te alegre gozar, vae, ja daquella

Formosa Região, alta e celeste.

IDEM, OITAVAS.

Neste formoso sítio se recreia

O lascivo Cupido entre as boninas,

Que sempre hum brando Zephyro meneia.

CAM., ELEGIA 5.

Sou parte, e não serei da gente crido

:

Mas he tamanho o gosto de louvar-me,

E de manifestar-me

Por captivo de gesto tão formoso,
Que todo o impedimento

Rompe e desfaz a gloria do tormento
Peregrino, suave e deleitoso;

Que bem sei que o que canto

Ha d'achar menos credito qu'espanto.

IDEM, CANÇÃO 8.

De teu formoso pózo

Se mostra o monte ledo,

E o.caudaloso Zêzere festranha,

Porque olhas com desprezo

Seu crystal puro e quedo.

Que com Pêra os teus pés rodeia e banha.

IDEM, IBIDEM, 13.

E quaesquer a seu Vate coroarão

De capellas idóneas e formosas.

Que as Nymphas lhe tecerão e ordenarão :

A Agrário de murtinhos e de rosas;

A Alicuto d'hum fio de torcidos

Búzios, e conchas ruivas e lustrosas.

CAM., ELEGIA 3.

Tinha Cimea a côr, que a natureza

Deu & branca Cecém, pura, e formoza,
Olhos cheios de graça, e de lindeza.

Boca rasgada em alto graciosa;

Modesta, gi-ave; e por empreza

Traz a fé contra Amor sempre queixoza

;

E havendo que o seu foi mal empregado,

A qualquer sujeição nega o cuidado.

FRANC. RODRIGUES LOBO, PBIMAVTiRA.

— «Passaram por lá as revoluções, as

conquistas, todas as vicissitudes da Ibé-

ria durante doze séculos, e cada vicissi-

tude dessas deixou ahi uma pegada de
decadência. Os curtos annos d'explendor

da monarchia wisigotica tinham sido

para ella como um dia formoso d'inver-

no, em que os raios do sol resvalam pela

face da terra sem a aquecerem, para de-

pois vir a noite, húmida o fria como as

que a precederam.» A. Herculano, Euri-

co, cap. 2.

FORMOSURA, s. /. Boa proporção, e

harmonia das partes que compõem um
todo, belleza, elegância deforma; pes-

soa muito formosa, especialmente fallan-

do das mulheres.

FORM

Debaixo desta pedra sepultada
Jaz do mundo a mais nobre formosura,
A quem a morte, só de inveja pura,

Sem tempo sua vida tem roubada.

Sem ter respeito aquella assi estremada
Gentileza de luz, que a noite escura

Tornava em claro dia ; cuja alvura

Do sol a clara luz tinha eclipsada.

CAM., SONETOS, n.* 213.

Volve esses olhos ja com mais brandura

;

Esses olhos, d'Amor doce morada

:

D'elles não faça em mi a formosura,
O qu'em tantos ja fez a rainha espada.

IDEM, OITAVAS.

Havei dó, menina.

Dessa formosura

;

Que se a terra he dura,

Secca-sea bonina.

IDEM, REDONDILHAS.

Que cousa tenho eu ja que minha seja ?

Quem não deseja a vossa fonnosura.
Não pôde assegurar que o Ceo deseja.

IDEM, ELEGIA 9.

Pois VÓS, ó claro exemplo

De viva formosura.

Que de tão longe cá noto e comtemplo
N'alma, que este desejo sobe e apura;

Não creais que não vejo aquella imagem
Que as gentes nunca vem.
Se de humanos não tem muita vantagem.

IDEM, ODE 6.

Mas tu. Aurora pura.

De tanto bem dá graças & ventura,

Pois as foi pòr em ti tão excellentes.

Que representes tanta formosura.

IDEM, CANÇÃO 9.

Mas quem terá. Senhora,

PalavTas com qu'iguale

Com vossa formosura a minha pena;

E em doce voz de fora

Aquella gloria falle

Que dentro na minh'alma Amor ordena?

IDEM, IBIDEM, 5.

Se deixaras vencer a crueldade

De tua tão perfeita formosura ;

Hum pouco viras bem minha vontade,

E vires a fé minha, limpa e pura,

Por ventura, que houveras ja piedade,

E tivera eu quiçá melhor ventura:

Mas nunca achou igual tua belleza.

Se não se foi em ti tua dm'eza.

CAM., EGLOGA 5.

Tão infame sereis, e eu sem Ventura;

Que por dar bum triumfo á crueldade.

Negueis buma victoria á formosura ?

J. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 32 (3.' ediç.)

— Formosura do amor, a sua sublimi-

dade, pureza.

Mas vós, Senhor do céo, que a formosura

Do vosso rico amor communicastes

Tão largamente a toda a creatura.

Obrai agora em mim o que obrastes

Quando, entre gente tão desconhecida,

T.intos raios d'amor manifestastes.

FERNÃO BODR. SOROPlTA, POESIAS B PROSAS
INÉDITAS, pag. 151.
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— Divina formosura:

Vem logo a graça pura,

A lus alta e severa,

Que he raio da divina /'ormoswrfi,

Que n'alraa imprime e fora reverbera;

Assi como crystal do sol ferido.

Que por fora derrama

A recebida flamma esclarecido.

CAM., ODE 6.

— Formosura natvral, a do corpo e

membros.
— Formosura artificial, artificiosa; os

adornos, os enfeites.

FORMULA, s. f. (Do latim formula,

diminutivo de forma]. Maneira estabele-

cida de explicar qualquer cousa.

— Regra, norma, costume.
— Expressão que em linguagem scien-

tifica determina o meio de resolver al-

gumas questões.

— Termo familiar. Cumprimento do

estylo.

— Receita medica.
— Ser tildo uma pura formula; ser

tudo apparencia, exterioridade.

— Termo de mathematica. Reunião de

termos algébricos que compõem a ex-

pressão mais geral do resultado de qual-

quer calculo.

— Termo de religião. Profissão de fé.

— As hóstias que na missa se consa-

gram; e chamam-se também sagradas

formulas.
— Formula pacifica; a que escrevia

um bispo como simples particular.

FORMULAÇÃO, s. f. (Do thema formu-

la, de formular, com o suffixo «ação»).

Acção e efíeito de formular ; de dar, de

fazer uma formula.

—

A formulação dos

despachos.

FORMULADO, part. pass. de Formu-
lar.

FORMULAR, v. a. (Do formula). ' Pôr

em formula.
— Redigir proposições.—Formular mhi

escripto, uma acta, uma sentença.

— Termo de mathematica. Reduzir a

formula.

FORMULÁRIO, s. m. (Do latim formu-
lariíis]. Li\'?o que contem formulas.

— Termo de pharmacia. Collecção de

formulas ou receitas.

FORMULISTA, s. 2 gen. (De formula,

com o suffixo «ista»). Observador escru-

puloso das formulas.
— Practico cm formulas.

FORNAÇA, s. f. ant. (Do latim fornax,

fornacis). Fornalha.
— Nomo quo antigamente davam á ca-

sa da moeda, em rasão da fornalha, em
que alli o metal se derretia. — « E que
nora podeseinos lavrar mais a dita moe-
da, que em duas fornaças, e mnis nora.»

Doe. dt^. 1372, cm Viterbo, Eluc.

FORNACAES, s. m. pi. (Do latim for-

nacalia). Sacrifícios feitos cm honra da

deusa Fornaz, por occasião de se seccar

os milhos nos fornos.

VOI-. Ul.—94.

FORN

FORNACEIRO, s. m. (De fornaça, com
o suffixo «eiró»). Official da casa da

moeda.
FORNACOS, s. m. pi. Termo de car-

pinteiro. Páos delgados que vão prega-

dos pelo espigão acima.

FORNADA, s. f. (De forno, com o suf-

fixo «ada»). O pão ou qualquer outra

cousa que se coze de uma vez no forno.

— «Item : Se arrecadará para o dito Con-

celho o Direito de Brancagem. S. de ca-

da fornada de pam trigo, que se vende

na praça, que seja bregado, o de callo

hum real.» Doe. de 1512, em Viterbo,

Elue.
— Figuradamente: Promoção de mui-

tas pessoas; ou muitos indivíduos pre-

sos, condemnados ao mesmo tempo.

FORNALHA, s. f. (Do latim fornax,

acis). Forno grande, receptáculo de fogo

maior, para operar sobre o que se con-

tém nos fornos.

FORNALHEIRO, s. m. (De fornalha,

com o puffixo «eiró»). O que trabalha

em fornalha.
— Official que tem a seu cuidado a

fornalha.

FORNALHINHA, s. f. Diminutivo de

Fornalha.

FORNAZINHO, adj. ant. Adulterino,

illegitimo, bastardo.

FORNEAR, V. n. (De forno\ Fazer o

officio de forneiro. Vid. Fornejar.

— V. a. Fornear as lanças; dar botes

com ellas, empiixal-as para a frente, pa-

ra ter o inimigo a distancia.

FORNECEDOR, s. m. (Do thema forne-

ce, de fornecer, com o suffixo «dor»).

O que fornece, ou se encarrega de for-

-necer alguma fazenda.

FORNECER, v. a. Procurar provisão

de alguma cousa ; n'este sentido a cousa

fornecida junta-se ao verbo pela prepo-

sição de.— Fornecer o exercito de trigo.

— Absolutamente: Procurar em ge-

ral as provisões necessárias.

— Fornecer-se, v. refl. Provor-se, abas-

tecer-se.

FORNECIDO, part. pass. de Forne-

cer.

FORNECIMENTO, s. m. (Do thema for-

nece, do fornecer, com o suffixo «men-
to»). Provimento do necessário.

FORNEIRO, s. m. (De forno, com o

suffixo «eiró»). Pessoa quo coze pão no

forno.— O que tem forno publico para co-

zer pâo.
— O que coze fornadas de cal, louça,

etc.— Termo popular. Pessoa que toma

muito tabaco.

— An.\r.. : «Não sejacs forneira se ten-

des a cabeça de manteiga»; ninguém se

motta no que não sabe, ou não pôde

desempenhar.
FORNEJAR, V. n. Trabalhar no forno,

cozendo pão.
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FORNEZINHO. Vid. Fornazinho, e For-

nizio.

FORNICAÇÃO, s. f. (Do latim fornica-

tioneyn). Termo dogmático. O peccado

da carne.— «Aprouve, que se alguém

demãdar algum Clérigo acusandoo de

fornicação, se lhe peção duas, ou três

testemunhas, conformo ao preceito do

Apostolo São Paulo, o qual senão puder

provar o que disse, dado as testemu-

nhas, a excommunhão que merecia o

acusado se dè ao acusador. » Monarchia

Lusitana, liv. 6, cap. 15.

FORNICADOR, s. m. (Do thema forni-

ca, de fornicar, com o suffixo «dôr».) O
que fornica; fornicario, frascario.

FORNICAR, V. a. (Do latim fornicare).

Commetter fornicação; entrar uma mu-
lher, ou com uma mulher illegitima-

mente.
— V. n. Ter copula -carnal.

FORNICARIO, adj. (Do latim fornica-

rius). Que fornica, que tem o vicio de

fornicar.

— S. f. Fornicaria. Figuradamente:

Falsa na fé, adultera, impura, polluida.

FORNICE, s. m. (Do latim fornix, for-

níeis). Arco de porta, abobada.

FORNICIO. Vid. Fornizio.

FORNIDO, pari. pass. de Fornir.— «A

estatura do corpo, he crassa, avultada, e

descomposta; mas robusta, e fornida:

1. Corporis, estatura complexionis lunati-

c(p. (continua, e conciúe o erudito Hel-

vécio) in genere est fortis, magna;, et

crassa; longitudinis virilis : et in senectu-

te corpulentior ,
quam in juventute. mil-

liusque amena' prnportionis.^^ Braz Luiz

d'Abreu, Portugal Medico, pag. 335, §

165.

—Fornido de membros, membrudo.
— Ave fornida de pennas : que tem

espessa plumagem.
— Manta de madeira bem fornida

;

grossa e forte.

FORNILHO, s. m. Diminutivo de For-

no. Forno pequeno.
— O foco da forja, a cova onde estão

as brazas, e onde vem ter o vento do

folie, e onde se mette o cadinho.

— Termo militar. Caixão cheio de

pólvora, bombas, etc. que se enterra

debaixo de alguma obra exterior de uma
praça sitiada, para lhe largar fogo quan-

do o inimigo consiga apoderar-se d'ella.

— Camará de mina; logar onde se col-

loca a pólvora, para produzir o effeito

que se deseja.

FORNIMÉNTO, s. m. O que serte para

fornir.

— Grossura, corpulência, corpo refor-

çado, membrudo, carnudo.
— Fornecimento, provisão.

Todos os petrechos de um soldado,

correame, arma, etc.

FORNIR, V. a. Abastecer, fornecer,

prover.

I

FORNIZIO, s. »i. ant. Concubinato.
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adultério, mancebia, vida torpe e desho-

nosta.— «E este so faz por bem commu-
nal da terra, e por se refrearem os for-

nizios a todolos dos seus Regnos, em
caso de barregaams. » Cod. Aff., iiv. 2,

tií. 7, Art. 21. — «Que toda a mulher,

que daqui era diante pêra fazer fornizio,

ou adultério se fôr com alguém per seu
grado, de casa de seu marido, ó d'a-

Ihur, hu a seu marido tiver, quo ella, e

aquelle, com quo se fôr, ambos moiram
por ende.i' Ibidem, Iiv. 5, tit. 12, § 1.

FORNO, s.m. (Do latim furniis). Obra
de pedra e cal de diversas formas, abo-
badada, com uma abertura ou pequena
porta, chamada boca, por onde se met-
to o pão ou outras substancias que se

hão de cozer.— «O Sangue secco no for-

no, e pulverisado he de admirável virtu-

de na Epilepsia dando delle hum escro-

pulo em quatro (mças de agoa de cere-

jas negras, ou vinho brando. O espirito,

ou o sal volátil deste sangue ain-

da tem mais alta recomendarão nestes

cazos, segundo as experiências de Hof-

fmano. 7.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal
Medico, pag. 231, § 16.— «Dominaõ em
França, Alemanha, toda a Siria, na mayor
Bretanha, Palestina, Suécia, Polónia me-
nor, Nápoles, Florença, Ferrara, Capua,
Ancona, Ciudad Rodrigo, Saragoça, Na-
varra, Valhadolid ; dos metaes, no cobre,

no vidro, nos fornos, e lugares de fogo

;

dos animaes nos Lobos, Rapozas, Leo-
pardos ; das aves nas de rapina; das ar-

vores nas espiohozas ; do vinho no ver-

melho
; na mostarda, pimenta, cominhos,

arruda, rábanos, cebolas, o alhos, Do-
mina no Cérebro humano.» Idem, Ibi-

dem, pag. 513, § 66.— «Creyo quo Séne-
ca devia de ter os pès bem quentes quan-
do escreveo estes admiráveis pensamen-
tos, porque se os tivesse descalços, gela-
dos, e metidos em dous çapatos de páo,
achando-se sem hum só toco para acen-
der a sua cheminé, e aquentar o seu for-

no, creyo qua estando mais frigido seria

menos rigido.» Cavalleiro de Oliveira,

Cartas, Iiv. 3, n." 5.

—Obra abobadada com chaminé onde
se faz a cal, se coze tijolo, telha, etc.

—Cavidade em que os colmeeiros criam
as abelhas fora dos cortiços.—Aquecer o forno; dar-lhe o grau de
calor necessário para o que so deseja co-
zer, ou assar.

—Termo de chimica. Forno de rever-

bero ; espécie de vaso no qual se fazem
escandecer com o auxilio de um corpo
combustível que n'elle se queima as subs-
tancias submettidasá acção do calórico,

e é terminado por uma cúpula, que lhe
faz adquirir um considerável grau de
calor.

—Termo do mineralogia. Fornos de
crystaes ; nome dado pelos habitantes dos
Alpes ás cavidades matizadas do crystal

do rocha, que so encontram naparte mais

escarpada das montanhas graníticas da

dita cordilheira.
—Fundição de forno; vid. Fundição.
FORO, s. m. (Do latim fórum). Lei mu-

nicipal; foral, lei dada pelo senhor da

terra, ou pelo soberano.

—Tribunal, juizo onde se executa a

lei nos casos litigiosos civis ou crimes.

—Foro interno, onda consciência
;
im-

zo ou julgamento da própria consciência.

—Foro externo; o tribunal que appli-

ca as leis.

—Foro de sangue; lei de guerra, de-

cisão por armas, batalhas, reptos, duellos.

— Direito, privilegio.— «A ordem desta

ceremonia se começou saindo elRey ves-

tido ricamente, e acõpauhado da mayor
parte dos grades de Espanha, cora que
entrou na Igreja de Saõ Pedro e S. Pau-
lo, em cujo altar fez solemne juramento
de guardar as leis, foros, e liberdades,

dos Reys seus antepassados, e manter a

gente de Espanha em paz e justiça sem
deixar perder cousa alguma, do quo se

lhe encomendava, nem consentir mudan-
ça nas cousas da Religião e Fò Catholi-

ca.» Monarchia Lusitana.liv. 6,cap.24.
—Jurisdicção, poder.
— Toro ecclesiastico ; jurisdicção sobre

matérias de consciência, e peccado,e ou-
tras civis, de que conheceio por conces-
são regia, os juizes ecclesiasticos.

—Foro secular; a jurisdicção dos jui-

zes leigos.

—Antigamente: Foral, ou lei particu-

lar em algum reino, província, cidade,

villa, ou corporação, e pessoas.

—Prazo.— «Saibáo quantos esto Es-

Iromento de Foro.» Doe. em Viterbo,

Elucid.

—A condição de que gozam civilmen-

te nas casas, e livros dos reis, etc.

Ir pelo foro da terra; ir pelo fio da
haver-se como os mais.

Estar posto em foro de fazer alguma
cousa; estar em posse, uso, que consti-

tue direito ou privilegio.

— Viver sem foro; sem ter quem lhe

tome contas.

—Figuradamente: Condição, conta, es-

tima.—O foro em que alguém se põe.

— Uso, costume, posse, direito, gradua-
ção.

—

Pôr alguém em foro.

—Aforamento.

—Obrigação.

—

Dever de foro.—Os foros da inteireza; as leis, os di-

reitos.

—Foros decursos ; vencidos, e não pa-

gos, que deve o emphyteuta.
— Cctsalde foro morto; assim se cha-

mava aquelle que estava amortisado, li-

vre, isento de qualquer foro. ou pensão,

a qual verdadeiramente havia morrido, e

expirado para o direito senhorio, ou por
doação, ou compra, ou por outro qual-

quer titulo.

—Foro cahaneiro ; este pagavam os ho-
mens, ou Kiulheres de trabalho, que vi-

gente

viam de per si, e sem familia; e consis-

tia em um capão, ou gallinha, dez ovos,

e ura alqueire de trigo.—«Pagavão cada
anno huum foro cabaneiro por S. Miguel
de Septembro, S. hum capom e dez ovos
e huum alqueire de boorn trigo pola ve-

lha, limpo aa joeira.» Doe. de 1432, em
Viterbo, Elucid.

FOROL. Vid. Farol.

FORQUEADO, adj. Termo de botânica.

Que se divide em dous ramos.

—

Raizes

forqueadas.

FORQUEADURA. Vid. Bifurcação.

FORQUEIA, s. f. Forquilha, gancho
que serve para diversos usos.

—Forqueta do calcanhar; a parte pos-

terior, no cavallo, onde começa o casco,

FORQUILHA, s. f. (Do latim furca, com
o suflixo «ilha»). Vara comprida com
dois ganchos, que serve para pregar ou
despregar as cousas, ou para as firmar

ou segurar no solo.

—Termo de agricultura. Forcado com
que se aparta a herva miúda na eira, se

põe as paveas no carro, e para outros

usos.

—Termo de anatomia. Extremidade
superior do sternon.

—Commissura inferior dos dous gran-

des lábios da vulva.

—Termo de náutica. O descanço da
retranca que está fixo sobre a grinalda

da popa.

—Termo de medicina. Instrumento

cirúrgico para levantar e suster a lingua

das creanças, quando é preciso cortar-lhe

o freio.

—Termo militar. InstruD)ento armado
de dous ganchos ou pontas, entre as quaes

se firmava a espingarda ou arcabuz, para

fazer boa pontaria.

—Termo de veterinária. Rarailha, es-

pécie de bifurcação córnea que existe na
face plantar do casco dos solipedes, en-

tre os talões.

—Termo de botânica. Os espinhos ou
aculeos quando se dividem em 'duas ou
três pontas.

FORQUILHOSO. Vid. Forqueado.
PORQUINHA, s. f. Diminutivo do Forca.

FORRA, s. f. Termo de uaulica. Ma-
deira empregada em supprir qualquer
grossura.

—Qualquer forro que so põe sobre a

vela.

—PI. Forras. Randas para fortalecer

as velas, onde se precisa de mais força.

I.) FORRADO, íjart.pass. de Forrar 1.

Forro, liberto.

2.) FORRADO, part. pass. de Forrar 2.

Reforçado, com forro.— «Finalmente ante

que dali partisse elle foi vestido em huma
marlota de escarlata forrada de cetim

com alamares de ouro, e hum capelhar

do mesmo pamio que lhe dom Francisco

mandou dar, e leuado a hum cadafalso

que se logo armou sobre pipas vazias en-

costado à terra da fortaleza alcatifado e
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embandeirado : ao qual lugar vieraõ to-

dolos Mouros principaes da cidade cha-

mados per pregaõ que dom Francisco

mandou dar.» Barros, Década 1, liv. 8,

cap. 6.

—Figuradamente: — «Com estes vos

não aconselho èu que vos piqueis de pa-

lavras; por que se prezam de trazer as

suas forradas de obras, e não se lhes dá

nada de povoarem a enxovia.» Fernão

Rodrigues Soropita, Poesias e Prosas Iné-

ditas, pag. 59.

3.) FORRADO, part. pass. de Forrar 3.

Economisado.

1.) FORRADOR, s. m. (Do thema forra,

de forrar, com o suffixo «dor»). O que
forrou, deu liberdade.

2.) FORRADOR, s. m. [Do thema forra,

de forrar, com o suffixo «dor»). O que
deita forro em alguma cousa.

FORRAGAITAS, s. 3 gen. Termo popu-
lar. Pessoa que poupa ceitis, forreta.

—Figuradamente : Pessoa que se occu-

pa em ninharias.

FORRAGE. Vid. Forragem.
FORRAGEADOR, s. m. (Do thema for-

ragêa, de forragear, com o suffixo «dor»).

O que vai forragear.

FORRAGEAL, s. m. (De forrage, com o

suffixo «ai»). Lugar onde ha forra-

gem.
FORRAGEAR, v. a. Cegar e colher for-

ragem.

—Termo militar. Saírem os soldados

a buscar pasto para os cavallos.

FORRAGEIRO. Vid. Forrageador.
FORRAGEM, s. m. (Do francez fourra-

ge, provençal fouratge, hespanhol forra-

ge, italiano foraggio). Herva, palha, etc,

que se dá ás cavalgaduras, especialiiiente

na primavera.

1.) FORRAMENTO. Vid. Alforria.

2.) FORRAMENTO, s. m. (Do thema
forra, de forrar, com o suffixo «mento»).

Forro, guarnição.

1.) FORRAR, V. a. Libertar, dar liber-

dade.

—

Forrou dous escravos.

—Forrar-se, v. refl. Pagar o seu resga-

te, alcançar carta de alforria, libertar-se

de escravo.

—Figuradamente : Recuperar-se, re-

sarcir-se.

—Livrar-S3 de alguma imputação.

—

Não nos podemos forrar de néscios.

—Forrar-se no jogo; recuperar o per-

dido, dosforrar-se.

2.) FORRAR, V. a. (De forro). Guarne-
cer com forro, reforçar com outro estofo.

—Forrar o vestido de seda.—Forrar a

madeira vulgar.— Forrar as portas. —
Forrar os cofres de ferro.— Forrar os vi-

dros de palha.—Forrar as paredes de ta-

boado, papel.—Forrar o tecto de uma
casa.

—Forrar-se, v. rejl. Vestir-se agasalha-

damente, bem resguardado do frio, aga-

salhar-se, cnroupar-se. — Forrar-se cie

haetão.—Forrar-se de pelles.

—Figuradamente : Precaver-se, munir-

se.—Forrar-se de cautela.

—Forrar-se de vestidos contra o frio

;

fornecer-se.

3.) FORRAR, V. a. Economisar, pou-

par.—Forrou dinheiro.

—Forrar-se, v. rejl. Poupar-se, livrar-

se.—Forrar-se ao trahallio.

— Forrar-se com alguém ; tratal-o com
liberalidade, deixar de ganhar com elle.

FORREGEAL. Vid. Forrageal.

FORREIAR, ou FORREJAR, v. a. Ta-

lar, destruir, damnificar.—Forrejar um
paiz.

FORRETA, s. 2 gen. Forragaitas, pes-

soa muito poupada, avara, misera.

FORRIEL, s. m. (Do baixo latim fodra-

rius, de fodrum, forragem). Termo mili-

tar. Official inferior a sargento, que tem

a seu cargo em cada companhia a distri-

buição do pret, c das rações, e as nomea-
ções para o serviço.

—Forriel-mór; antigamente, o mesmo
que aposentador-mór.

1.) FORRO, part. pass. irreg. do For-

rar 1. Diz-se do que foi escravo, e que
actualmente é liberto, livre.

—Figuradamente : Livre, isento, exi-

mido, desembaraçado; que não paga foro,

nem direitos.

—Nome dado pelos donos de rebanhos

a qualquer das cabeças do gado conce-

didas aos maioraes, e pastores, quando
são sustentadf.s pelos donos. *

—Sair, ficar forro; dispensar alguém
de pagar o que outros sócios pagam, em
negocio commum, ou sair sem pagar a

sua parte.

— Vender um objecto forro de direitos;

havendo-os já pago o vendedor.
— Ir forro, e a partir; entrar n'um

negocio, sem ir exposto ás perdas, e com
direitos aos lucros.

— Vacca forra; vadio, ocioso, sem mo-
do de vida.

— Comer á tripa forra; ás custas de

outrem.

2.) FORRO, s. m. Pauno com que se

forra a parte interior de qualquer vesti-

do.

—

O forro do casaco.

— Figuradamente : Cobertura exterior

de qualquer cousa.
— O forro da casa ; a madeira que

forra o tecto.

— Termo de Náutica. Taboado, que
guarnece o fundo dos navios.

f FORSA. Vid. Força. — «ElRey, que

a este tempo andava esforsando os seus,

vendo o niào successo daquelle acome-
timento, mandou retirar a estos, e de no-

vo tornou a acometter o muro com a forsa

dos sinco mil elefantes de guerra que

trasia postos em vinte companhias, de

duzentos o sincoenta cada companhia nos

quaes hiaõ vinte mil Mões, e Chalens,

gente muyto escolhida, e que tem as pa-

gas dobradas.» Fernão Mendes Pinto. Pe-

regrinações, cap. 186.—«Vendo este Rey

Brama que nem as batarias de artelharia

que tinha dado á Cidade, nem os assal-

tos à escala vista com tanta forsa de gente,

nem aquella invenção dos castellos acom-
panhados de tantos artifícios de fogo, em
que elle tivera tamanha confiansa, lhe

tinhaõ aproveytado para elle effeytuar o

que tanto desejara.» Idem, Ibidem, cap.

188.— «E também me avisa que tem por
nova muyto certa que Xemindó reforma

o campo com determinação de vir sobre

Cosmim, e Daià, e senhorerar pelo rio de

Digum, e Meydó toda a comarca de Da-
naplíi ate Ansedá pelo que me manda
que com toda a brevidade proveja logo

estes lugares mais importantes com forsa

bastante para resistir ao inimigo, e que
olhe que senaõ perca nada por meu des-

cuydo, porque me naõ hade receber des-

culpa alguma. » Idem, Ibidem, cap. 190.

— «Sentio com extremo o soberbissimo

Pegú aquella rebelliaõ, e conhecendo as

forsas de sea contrario, convocou tanta

gente, elefantes, e artelharia, quanta era

necessária para humilhar tão poderoso

inimigo.» Discursos, cap. 2, junto ás

obras de Fernão Mendes Pinto.— «He
admirável a forsa, que nos coraçoens dos

súbditos tem a presença de seu Príncipe,

ou superior, que com ser hum homem
só, nelle cõsiste o brio, e esforso de inu-

meráveis exércitos, e o conselho, e forsas

de grades Reynos, e dilatados Impérios.»

Ibidem, cap. 5.—«Eu o Pinachilau Bro-

quem desta Cidade de Pongor por vonta-

de daquelle que todos temos por cabellos

das nossas cabeças, Rey da nação Lequia,

e de toda esta terra de ambos os mares

aonde as agoas doces, e salgadas dividem

as minas dos seus thesouros, vos admoes-

to, e mando com rigor, e forsa da mi-

nha palavra, que me digais com coração

limpo, e claro que gente sois, ou de que

naçaõ, e qual he a vossa terra ; e como
se chama? A que respondemos toda a

verdade, que éramos Porluguezes natu-

raes do Malaca.» Fernão Mendes Pinto,

Pei'egrinações. cap. 140.

j FORSADO, particip. pass. de For-

sar.— «A gente que costumava navegar

por aquella costa, andava já taõ assom-

brada do nome Português que de todo

deyxou o commercio de suas viagens, e

varou os seus navios em terra, por onde

as Alfandegas destes portos do Taunaca-

rim, Junçalaõ, Merguim, Vagaru, e Ta-

vay perdiaõ muyto dos seus rendimentos

pelo que foy forsado a estes povos darem
conta disso aa Emperador do Sornau Rey
de Siaõ. que he senhor supremo de toda

esta terra.» Idem. Ibidem, cap. 146.

—

«Este Diogo Soares o Gallego, de que

aqui se trata agora, he o mesmo, de que
eu deyxo atras dito que fora morto em
Pegu por mandado do Xemim de Catão,

porem este successo, que agora vou con-

tando, foy muyto t*"mpo antes da sua

morte, e se eu tratey delia antes deste



748 FORT

successo, foy porque assim me foy for-

sado para a ordem da iiistoria, que hia

contando.» Id.ini, Ibidem, cap. 284.—
«Esta falsa Droposiyaõ llio contrariou o

Padre cora razões tão claras, tão appa-

rentes, e tão verdadeyras, que os Bõzos,

ainda que lhe replicarão duas vezes, toda

via como a verdade não tem resposta que

tenha efticacia, lhe foy forsado a pesar

da sua natural ufania, o persumçaõ cõ-

cederem no que lhes disse o Padre.»

Idem, Ibidem, cap. 213.

FORTALECEDOR, adj. (Do thema for-

talece, de fortalecer, com osuflixoadôr»).

Aquelle que fortalece.

FORTALECER, v. a. Fortificar; guar-

necer uma praça, etc. — «Tornando a

Muça, que depois da partida de Sacaru,

fortaleceo a Cidade, o lhe poz grosso pre-

sidio, porque os moradores senão rebe-

lassem, diz o Mouro Rasis, que depois de

o verem ausente, se rebelarão os de Se-

vilha, Beja, e líipula, que estava onde

agora chamaõ Penaflor, junto ao rio Gua-

dalquibir, e além de porem a cutelo os

presídios bárbaros, que cada huns delles

tinhaõ, ajuntarão hum grande cscoadraõ

de cavalaria, com que vieraõ sobre Me-

rida, e a entrarão a pesar dos que Muça
deixara executando nelles a fúria de seus

coraçoens.j) Monarchia Lusitana, liv. 7,

cap. 5.—«E como quem tinha experiên-

cia de nossas cousas, todo o seu conse-

lho e industria conuerteo em fortalecer

seus portos : e accrescentar numero de

mães nauios dos que tinha feito, acqui-

rindo per huma e outra parte força de

gente, e artilheria : naõ somente com
tençaõ de se defender, mas ainda de nos

laçar da índia, ante que arreigássemos

as raizes que ja começauamos lançar.»

Barros, Década 1, liv. 10, cap. 4.

— Dar força, e vigor, reforçar, animar.
—«Ajuda também a adquirir todas as

virtudes ; o fervor, a paciência, o des-

prezo do mundo, a modéstia, e a pureza

de consciência ; e também aviva a fé, e

fortalece a esperança.» Manoel Bernar-

des, Exercícios Espirituaes, pag. 498.

— Corroborar, confirmar.

f FORTALECIDO, part. pass. de Forta-

lecer.— «Outra vi sua também de ouro

balida na Cidade de Évora, com seu rosto

de huma parte, e ao redor SVINTILA
REX, e da outra huma Cruz com esta

bordadura EBORA VICTOR, vencedor em
Évora, que por ventura alude á vitoria

que desde esta Cidade alcançou dos Ro-

manos, quando agora os acabou de lan-

çar de Portugal, pois como vimos atras,

servia de fronteira e como tal a tinha el-

Rey Sisebuto fortalecido de torres e mu-
ralhas inexpugnáveis para aquelles tem-

pos antigos, em que faltava a invenção

terribtíl de artelharia, a que jà não ha
resistência.» Monarchia Lusitana, liv. G,

cap. 21.— «Pois se as columnas tremem,
que fará a cana frágil? Se os coraçoens
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experimentados em perigos, e fortaleci-

dos com virtudes heróicas receaõ, que

fará o pcccador miserável, que só foy

valente para se atrever a Deos ? Oh par-

tida para a eternidade como es tremen-

da!» Manoel Burnardos, Exercícios Espi-

rituaes, pag. 446.

FORTALECIMENTO, s. m. (Do thema

fortalece, de fortalecer, com o suffixo

«meuto»j. Acção e etfeito de fortalecer.

— O que faz forte algum silio ou po-

voação ; fortificação.

FORTALEG... As palavras que come-
çam por Fortaleg..., busquem-se com For-

talez...

FORTALEZA, s. f. (De forte). Tdda a

obra de architectura militar, que faz

uma terra, cidade, ou villa, para resistir

aos ataques do inimigo. — «E como
a maldade traga cõsigo junto o temor do

castigo vivia o miserável Rey taõ acom-
panhado de receyos, que a este lim se

resolveo em mandar derrubar os muros
e fortalezas de quasi todas as Cidades

de Espanha, cuidando que com elles ti-

rava a ocasião de se lhe rebelarem os

Capitães e governadores que as tinhaõ a

seu cargo, e senão foraõ Toledo, Leaõ,

e Astorga, que D. Lucas de Tuy, affirma,

ficarem intactas, e outras poucas na Lu-

sitânia.» Monarchia Lusitana, liv. 6,

cap. 30.— «Veneroua o Catholico Cava-

leiro cõ toda submissão, e quisera leva-la

para sua fortaleza de Porto de Mós cô

intento de a ter mais venerada, senão

temera ofendela, em lhe trocar habitação

cõservada por tantos annos.» Idem, Ibi-

dem, liv. 7, cap. 4. — «E da primeira

cousa que tomou posse foi de huma gran-

de aruore que estava em hum teso afas-

tada algum tanto da aldeã, lugar mui
disposto pêra se fazer a fortaleza : cm
a qual arvore mandou aruorar huma ban-

deira das quinas Reaes, e ao pò delia

armar hum altar onde se celebrou a pri-

meira missa dita naquellas partes da

Ethiopia.» Barros, Década 1, liv. 3, ca-

pitulo 1.— «Ainda que a morte do Prín-

cipe dõ loão Bemoij (como atras conta-

mos) mudou todolos fundamentos que
el-Rey fazia com sua ida e fortaleza que
mandaua fazer : naõ leixou de mandar
que se continuassem os resgates do rio

Çanagà e Gambea, como ordinariamente

ante deste caso em quada hum anno se

fazia.» Idem, Ibidem, livro 3, cap. 12.

— «Do rio Canherecòra donde começa a

regiaõ Malabar tè Puripatan que serão

per costa vinte legoas he do Reyno Ca-

nanor, em que hà estes lugares : Cota,

Coulão, iXilichilão, Marabia, Bolepatan,

Canauor cidade onde temos huma forta-

leza, a qual está em doze grãos, Trama-

patan, Chombá, Maim, o Purepatan.»

Idem, Ibidem, liv. 9, cap. 1.— «Porem
ante que entremos nesta relação porque

dahi a poucos dias que Nuno Vaz assen-

tou as cousas de Quiloa, ella se tornou
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a reuoluer somente por successão do Rey-
no, que causou desfazerse a fortaleza que
ali tínhamos : por não tornarmos mães a

ella, procederemos no que succedeo des-

pois.» Idem, Ibidem, liv. 10, cap. 6.

—

«O Governador notou logo o sitio em que
se poderia fazer a fortaleza, que era em
huns palmares, que ficavam sobre o rio

da banda do Sul, por terem alguns po-

ços de agua boa pêra beber : e porque
eram de partes, os comprou por ordem
d'ElRey muito á vontade de seus donos.
Logo alli mandou traçar a fortaleza, c

derribar os palmares, o que se fez aquel-

le dia.» Diogo de Couto, Década IV, liv*

7, cep. 12.— «Aqui vem muytas nãos, e

navios das partes de Europa, o de Gré-

cia : trazem mercadorias: e tem suas fey-

torias dentro em esta Cidade, que elles

chamão cônsules. Aqui está hum Gover-

nador com alguma gente de cavallo pelo

giaõ Turco, e em huma fortaleza que

está edificada dentro no dito mar em huma
baya que cerca o dito porto para a par-

te do Poente, e tem hum Capitão de ja-

nizeros, e alguns bombardeyios que nel-

la de contiuo estaõ.» Tenreiro, Itenera-

rio, cap. 7.

—Praça forte, bem fortificada, flan-

queada e defendida.—«E o Godo se apo-

derou do tesouro, e fortalezas, que pos-

suhiaõ os Reys Suevos em Portugal' e Ga-
liza, destruindo hum Reyno, que entre

prospera, e adversa fortuna, durara cen-

to e setenta e sete annos, pouco mais,

ou menos, e daqui em diante se unio e

eucorporou com o dos Godos, de manei-

ra, que em quanto durou sua Monarchia,

nunca mais lho tirarão de sua Coroa.»

Monarchia Lusitana, liv. 6, cap. 17.

—

«Davalho entre as outras terras muito

trabalho a Villa de Paredes, pouco dis-

tante do Castello, da outra parte do rio,

contra o nacente, não porque dalli se

pudessem temer de ser a fortaleza esca-

lada, nem cometida.» Ibidem, liv. 7, cap.

27.— «Quer dizer: Na era de César 1076.

(que he o anno de Christo apontado, aci-

ma) aos 28 de Junho, se tomou Viseo

por ElRey Dom Fernando, ao dia 18 de-

pois que a começou a cercar; e ao dia

seguinte lhe foy entregue a fortaleza por

Alasum Árabe, dandolhe iílRey terra era

que viver.» Ibidem, cap. 28.—«Ainda que
agora com a nossa fortaleza de Arguira

saõ ja mães mimosos por viuerem delia

e do trigo que lhe mãdamos : e em tudo

todos quando per caso lhe vae ter a mão
hum pouco, assi o comen a maõ como
nòs comemos os confeitos.» Barros, Dé-

cada I, liv. 1, cap. 10.— «Por razaõ das

quaes fortalezas fundadas como posse

real e auctual do que tinha descuberto

e esperaua descobrir per este caminho

:

accrescentou à coroa deste Reyno o se-

nhorio de Guiné que ora tem.» Idem,

Ibidem, cap. 12.— «E leixou pêra serui-

ço da fortaleza e guarda da costa Gonça-
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lo Vaz de Góes na sua carauela, e hum
bragantiui que despois sa auia de armar
com regimento que auia de responder à

fortaleza de Çofala a qual ellley manda-
ua fazer per Pêro da iShaya que ouuera

de ir em sua couserua, e íicou atè Mayo
que parlio deste Reyuo com frota de cer-

tas velas como a diante veremos.» Idem,

Ibidem, liv. 8, cap. 7.—«Cyde Barbudo
leixandolhe alguma gente, e prouisaõ do

que leuaua, e a Pêro Quaresma em o seu

nauio pêra melhor guarda da fortaleza,

partiose dali em Junho do auno de qui-

nhentos e seis.» Idem, Ibidem, liv. 10,

cap. 6. — «Loureui;o de Brito como era

deste caso auisado pelo Príncipe, e que
os Mouros toda sua confian(;a punhão na
parte do mar, por estar a fortaleza per

ella com menos defensão, pola seguran-

ça que tè aquelle tempo teuerão cõ a fú-

ria do mar não dar jazeda a serem per

ali cometidos." Idem, Década II, liv. 1,

cap. 5.—«O que não quiz fazer o alcai-

de da fortaleza e alguns Mouros princi-

paes por lhe não destruirem o lugar, ven-

do que se não podião defender: ante se

concertarão com Affonso d'Alboquerque,

fazendose vassallos d'elRey dom Manuel
cõ solennidade, mandando elle a Jorge

Barreto de Castro com gente a poer huma
bandeira sobre huma torre da fortaleza.»

Idem, Ibidem, liv. 2, cap. 1.—«A nossa

uào bem contente de se ver livre do ta-

manho perigo, chegou dalli a dous dias

a Chàul, aonde o Capitão delia cõ os Mer-

cadores que nella vinhão, se forão logo

ver cõ Simão Guedes Capitão da Forta-
lesa, a quem derão conta de tudo o que
lhes succedera na sua viagem, ao que
elle respondeu : Certo que tendes todos

muyta razão de dardes graças a Deos por
vos livrar de tamanho perigo.» Fernão
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 7.

—

«Com isto se callàraõ todos, e foraò tra-

balhando com os baldes todo o dia e to-

da a noite. Ao outro dia jà sobre a tar-

de, navegando sempre por baixo da agua
chegarão a haver vista da fortaleza.»

Diogo de Couto, Década VI, liv. 3, cap.
3.—«He melaphora do modo cõ que os

soldados rende as fortalezas e. as tomão,
que he cõ se arriscarem muyto, e cõ po-
der mais cõ elles o desejo de vitoria que
o risco da vida.» Paiva de Andrade, Ser-

mões, part. l, pag. 129.

—A qualidade de ser forte.— «Estava
por Capitão hum valeroso Godo chama-
do Sacaru, que animado com a grandeza
da Cidade, fortaleza dos muros e boa
copia de cavalaria que tinha cõsigo, assi

dos uaturaes, como de outra gente que
se. recolhera na Cidade, o sahio a rece-

berem campanha, e travando huma cruel

batalha, se dividirão quasi em igual par-

tido, depois de deixarem o campo rega-

do com sangue bárbaro.» Monarchia Lu-
sitana, liv. 7, cap. 5.— «Se da boa guer-

ra se faz a boa paz, da tentação so ge-

ra a liberdade de espirito, e senhorio de

nossas paixoens : se as feridas no Solda-

do adiantaõ o seu despacho, as tenta-

çoens em huma alma lhe acrescentaõ os

merecimentos, e premio delles: so a for-

taleza do escudo se mostra na braveza

dos golpes, nas tenlaçoens se acredita

a efllcacia da graça de Deos.» Manoel

Bernardes, Exercícios Espirituaes, pag.

366.

—Força, vigor, energia; esforço de ani-

mo.—«Aos seis de Mayo em presença dos

Apóstolos e Discípulos, e todas as mais

pessoas que o seguirão e amâraõ na ter-

ra, se subio glorioso ao Coo, donde pas-

sados dez dias, consolou e confirmou seus

Discípulos cõ a vinda do Spiritu Santo,

dandolhe a fortaleza e sabeduria neces-

sária para conquistar o Mundo da mão
do Demónio, que o tinha senhoreado, e

os enriqueceo com o dõ de falar todas as

linguas estranhas.» Monarchia Lusitana,

liv. 5, cap. 2.— «Fez depois Leovigildo

grandes conquistas, de maneira que se-

não foraõ algumas poucas Cidades que

por sua fortaleza, senão puderão ganhar

aos Romanos, e o Reyno de Portugal do

Tejo, a quem com o mais de Galiza, que

tinha Ariamiro ; tudo o mais lhe obede-

cia, e tinha jà neste tempo o Godo dous

filhos Varoens.» Ibidem, liv. 6, cap 16.

Ajuda Deus a boa fortaleza

Do conselho, e vazão acompanhada.

ANTÓNIO FERREIRA, ODES, llV. 2, n."

—«Brucio Verona, de consentimento

de seus companheiros, foi o que sahiu pri-

meiro a elle. Estimadas eram suas obras

em toda parte, e naquella cuidou que
não perdesse nada de seu credito, porém
como a fortaleza do cavalleiro do valle

desbaratava todos estes pensamentos e

confianças, do primeiro encontro deu com
elle em terra.» Francisco de Moraes, Pal-

meirim d'Inglaterra, cap. 147.—«Quem
he que pôde segurar que as pessoas que
nós accusariamos, não tiverão bastante

fortalesa para se soster na mesma ten-

tação onde nós mesmos cahiriamos? Jul-

garemos dos outros pelo que nós faría-

mos?» Cavalleiro do Oliveira, Cartas, liv.

3, n.o 27.— «Os Cabollos grossos, e obs-

curos denotaõ virtude, o robustez do cé-

rebro; fortaleza, e vigor da phantasia ; e

mostraõ que a complexaõ ho melancho-
lica por commixtao, o ajuntamento de

Saturno, o. Mercúrio. Sendo porem gros-

sos, claros, e louros; imiicaõ animo bel-

licozo, e iracundo, complexaõ colérica, e

viva por uniaõ de Marte, o Mercúrio.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, p.

338, § 186.

Nas muralhas do Ceuta a Grui arvora,

Do braço PorUiguez subluno empreta!

Na Líbia a Cruz se exalta, a Crui se ador.>,

Nada mais busca a gloria rortugueza :

De hum Deus eterno a mão reguladora

Guia seus passos, dá-lhe a fortaleza,

Se a seu potente Sceptro ajunta Impérios,

Quer que Uies leve a crença dos mysterios.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. lU, est. 58.

—Fornimenlo, ou força da peça.

FOKI.\LI.ZABO, part. pass. de Fortale-
zar.

FORTALEZAR.u. «. (De fortaleza). For-
tificar, guarnecer com tranqueiras, por-

tas, reparos, fortes, etc.

—Fortalezar-se, v. refl. Fortiticar-se

;

fazer-se forte.

FORTE, adj. 2 gen. (Do latim fortis).

Que tem força e vigor. — «Conhecendo
Fiuelío neste caso, que a Naturesa he
muito mais forte que a educação, arre-

pendeo-se de ter exposto seu filho a ten-

taçoens de que todo o seu cuidado o não
podia preservar.» Cavalleiro de Oliveira,

Cartas, liv. 3, cap. 36.

— Robusto, rijo, corpulento.

S'em outro corpo hum'alma se traspassa.

Não como quiz Pythagoras na morte.

Mas como quer Amor na vida escassa

;

E s'este Amor no mundo está de sorte

,

Que na virtude sú d'hum lindo objecto

Tem hum corpo, sem alma, vivo e forte.

CAM., ELEGIAS.

3Ias em vida tão escassa

Quesperança será forte f

Fraqueza da humana sorte,

Que quanto da vida passa

Está recitando a morte

!

IDEM, REDONDtLHAS.

—«Ficou Salvador Ribeyro cõtentissi-

mo cõ resposta dos Capitães, e para eiíeito

do que determinava mãdou pór em or-

dem muytas escadas, taboas largas, e

fortes, para que laçadas sobre a cava,

pudi.-BSC.Ji os Soldados chegar d Fortale-

sa inimiga, e preparou grade numero de
alcanzias de pólvora metidas em cestos,

para que gente de serviço as levasse en-
tre elles que as haviaõ de arremeçar.»
Discursos, cap. 8, no fim das obras de
Fernão Mendes Pinto.—«E o tétano

dura so quatro. Hippocrat. 5
text. 6. porque as partes principais não
podem toUerar porniuyto tempo paixoens

taõ fortes, e diuturnas, como saõ estas

queixas, e outras deste género.» Braz

Luiz dWbreu, Portugal Medico, pag. 169.

—Grosso, e solido.

—

Navio forte.

—Muito espirituoso.— Vinho forte.

—Bem armado, provido, munido.

—

«Tornado eIRcy a Leaõ cum taõ ventu-
roso sucesso, o vendo seus vassalos ani-

mosos, e com desejo de proseguir nas
conquistas ordinárias, entrou na prima-
vera do anuo seguinte. quefoyodeChristo,
917 pelas terras de Lusitânia destruindo

as povoaooens qni? avia de huma c ou-
tra parte de Guadiana, em cuja Comarca
conquistou o forte Castelo de Alhaje, on-
de por ser tal e o terem por ineipugua-
vel, se tinha recolhida a principal rique-

,que
Aphor.
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7.a (los moradores da terra.» Monarchia

Lusitana, liv. 7, cap. 17.—«Neste pró-

prio aiiiio millessimo do .Nascimento de

Cliristo, que foraõ 4958. da Criação do

Mundo, fez o Infante Alboazar Rarairez

segunda entrada pelas terras da Beyra,

onde destruhio alguns lugares, e passan-

do a Traslos-Montes, cõquistou Bragan-

ça, e outras povoaçoens fortes, que avia

om sua Comarca, deixando a Cbristan-

dade taõ estendida em Portugal, que o

'podemos contar entre seus principaes li-

bertadores.» Ibidem, cap. 2().— «O qual

como bomem que esperaua retorno da-

quella obra, em ódio nosso tinba mui
bem fortalecida a cidade: e á entrada da

barra feito bum baluarte mui forte com
toda a artilberia que ouue da nao de

Sancho de Toar que se perdeo naquella

paragem vindo com Pedraluarez Cabral,

aqual se tirou a mergulho donde esta-

iia.» Barros, Década I, liv. 7, cap. 4.

A mesma inculta, e pedregosa terra,

A que aportado tens co'a forte Armada,

Onde em sigoees pacíficos a guerra

Te faz do Infcrro a turba conjurada

;

N.lo distante o futuro hum dia encerra.

Em qu "entre as ondas túmidas achada

Seja da Lusa venturosa antenna.

Que o nome lhe darú de Sancta Elena.

J. A. DE MACEDO, O OBIENTE, CaDt. C, eSt. 28.

—Figuradamente :—«Se V. S. me afir-

masse a raridade, seria obrigado a abrir

OS Livros para mostrar o contrário, po-

rem como V. S. só se persuade a que o

caso he único, bastará que lhe refira ou-

tro semelhante, ou ainda mais forte que
me lembra, para que so desvaneça a sin-

gularidade do primeiro.» Cavalleiro de

Oliveira, Cartas, liv. 3, cap. 23.

—Valente, animoso, varonil.

Porque o filho sublime e soberano.

Gentil, íorie, animoso cavalleiro,

Nos contrários fazendo immenso dano,

Todo um dia ficou no campo mteiro.

CAM., LUs., cant. 4, est. D9.

— «Dilata o coração a emprender, e

estende a raaõ a obrar cousas fortes, e

heróicas: Por huma morte preciosa tudo

o que dás he pouco, porque emQm o tra-

balho acaba.» Manoel Bernardes, Exer-

cidos Espirituaes, pag. 456.

Em tanto o forte Gama os dons recebe

Do Príncipe Africano, hum precioso

Carcaz d'ouro batido, onde se embebe

Seta ensopada em sueco venenoso
;

Nelle nem se divisa, e nem percebe

Douto cinzel d'Artifice engenhoso ;

Que alli, como em seu berço a Natureza

Inda ás Artes não dá luxo, e belleza.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 4, est. 73.

Aqui já tem lugar, e apenas goza

Da luz vital no natalício dia,

Já commettendo a erapreza perígoza,

Até a qual todo o esforço he cobardia :

Desde Cambaia armígera, orgulhosa

Té onde o Tejo ao mar tributo envia,

o Varão forte com pasmoso empenho,

Irá n'lmm frágil pequenino lenho.

IDEM, IBIDEM, cant. C, est. 83.

Ouve-se a voz de applauso, e de alegria,

Quando do Rei contente acompanhado

forte Gama dos vergéis sahía.

Em demanda das Náos no mar salgado .

Por lei, que a empreza, insólita regia.

Ficar na terra estranha lhe he vedado ;

.\ntes que a Armada undi-vaga c'a proa

Não vá tocar na região Eòa.

IDEM, IBIDEM, cant. 8, est. 49.

—Capaz de resistir aos ataques do ini-

migo.— «E movido destas adversidades,

e da incerteza que tinha, de como o Se-

nado e povo Romano aceitaria sua ellei-

çaô, se retirou a Cluoia, Cidade naquel-

les tempos forte e notável por sua gran-

deza, como hoje mostraõ as ruínas que
duraõ perto de Osma, e com mais arre-

pendimento que gosto do Império usur-

pado, passou o inverno, pendente de hu-
ma esperança.» Monarchia Lusitana, liv.

5, cap. 8.—«Succedeu aver efeylo hum
casamento, que Ont coraero senhor de

huma parte da Lusitânia, tratava mujtos
dias avia, com hum grande senhor, que
governava a Província de Ruyselhon em
França, ou tinha ellamuytas terras her-

dadas de seus antepassados, se a caso não
era também Alemão dos que tinhaõ ocu-

padas algumas Cidades, e lugares fortes

em França, e Espanha; e por algum pa-

rentesco, se tratasse enlre Ont comero,
e elle, este novo casamento.» Ibidem,

cap. 21.— «Deste modo ficou toda Espa-

nha desocupada de armas, e lugares for-

tes, e a gente oferecia, a se render sem
resistência, a qualquer enemigo, que lhe

viesse cõquistar a terra, não advertindo

o miserável Rey, as poucas armas que
bastão para matar hum tyrano, e as pou-

cas forças e muralhas, que importáo pa-

ra defender huma cõjuração, quãdo os

ânimos do povo se conformão em huma
vontade.» Ibidem, liv. 6, cap. 30.—«Tur-
pino naquella obra que anda sua, em
que os muy escrupulosos põem grandes
duvidas, não sey se todos sem escrúpu-
lo, contando as terras e lugares fortes

conquistados em Espanha, diz, que ganhou
em Portugal os seguintes.» Ibidem, liv. 7,

cap. 11.

—

«Eo que foy mais, que che-

gando a Coimbra, onde reynava Alhamar,

o achou posto em armas, não só para lhe

defender a Cidade, mas todas as povoa-

ções e lugares fortes, que avia em sua

Comarca, onde poz Alcayde, e gente de
guerra, com tantas armas, e provisoens,

que conveyo a elRey conquistalas cada

huma per si, e rõper em batalha ao Bár-

baro, para deste modo se apoderar de tu-

do.» Ibidem, cap. 13.

Ah Colónia cruel, que não Vencobres

A tão formosos olhos, que seguros

As altas tòn-es vião que descobres.

Lustrosos edifícios, fortes muros !

Permitte o largo Ceo que fama cobres

De ser tão dura mãe de peitos duros?

Duros peitos, que a tantos, limpos de ftro

Virão abrir sem dor com ímpio ferro !

CAM., OITAVAS.

—Vigoroso, activo.— «E para este fim

acometeo pela parte mais fraca, que he
a mulher, e com a tentação mais forte,

que he o appetite de honra ; Vigiemos
todos, e vigiemo-nos sempre deste com-
mum, e perpetuo inimigo nosso; que a

guerra começou com o primeiro homem,
e naõ háde acabar se não com o ultimo.»

Manoel Bernardes, Exercícios Espiri-

tuaes, pag. ir)0.—«Se o Medico não pode
chegar a descobrir o particular do mal,

como he que poderá aproveitar na apli-

cação do remédio? Suponhamos a doen-

ça perfeitamente conhecida: em que em-
baraço se não achará o Medico a respeito

da aplicação do mesmo remédio? He pre-

ciso que seja mais ou menos forte con-

forme o temperamento, e este tempera-

mento quem he que o conhece?» Caval-

leiro d'01iveira. Cartas, liv. 3 cap. 51.

—Convincente, enérgico.—«Por onde
tenho para inym quft hua grande parte

de nossa saluação esta em nos a conse-

Iharmos em nossas obras cõ a fé que cre-

mos, porque como lhe não podemos con-

tradizer as rezões que procedem delia,

forção tanto o entendimento que ainda

que não rendaõ a vontade so que herezão,

ao menos procede no que ama cõ mais

receyo, com menos gosto, quando lhe

esta recramãdo dentro huma razão taõ

forte, a que naõ pode cõtradizer.» Paiva

d'Andrade, Sermões, parte 1, pag. 214.

— o O discurso que faseis a respeito da
Eloquência, e da Politica he hum dos

mais fortes, e dos melhores que tenho

visto.» Cavalleiro d'Oliveira, Cartas, liv.

3, cap. 59.

Que de todo naõ cerrou.

.Mas em forte hora nasceu

Quem ha de empregar estudo

Em contentar ao sizudo.

Sem desprazer ao sandeu.

FRANXISCO RODRIGUES LOBO, ÉCLOGAS.

— Agua toTte; extracto distillado da
combinação chimica de nitro, e vitríolo.

— Fortificado. — Praça forte.

— Fazer-se forte ; fortificar-se.

— Figuradamente : Não ceder.

— Alma forte; que não cede a traba-

lhos, que não se intimida.
— Severo, terrível, ríspido.
—^ Ser alguma cou-ta forte de fazer;

custosa, áspera, difficil.

— Peças ou moedas fortes ; as que íem
mais do peso da lei.

— Casa forte; casa á prova de fogo.

— «E porque ao presente elle vinha bem
prouido de mercadorias, e cousas mui
ricas que ainda ali não foraõ vistas, pcra

guarda das quaes lhe era necessário fa-

zer huma casa forte em que esteuessem
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recolhidas, e assi alguns apousentos on-

de se pudesse agasalhar aquella gente

honrada que com elle vinha: lhe pedia

que ouuesse por bem que elle fizesse

este recolhimento.» Barros, Década I,

liv. 3, cap. 1.

— Adv. Com força, fortemente. — «E

assim o principal, em que has de em-
pregar o tempo cia Oraçaõ, seja em fazer

repetidos, e efficazes propósitos de pôr

era praxe estes meyos para conseguir

aquelle tim, que he a pureza de con-

sciência; convencendo forte, e suave-

mente a vontade, para que se resolva a

emprehender a victoria perfeita de si

mesma com a ajuda do todo poderoso,

que a ninguém a nega, se lha pede co-

mo convém.» Manoel Bernardes, Exer-

cícios Espirituaes, pag. 225.

— S. m. Fortaleza; logar fortificado

;

declinado para defender qualquer posto,

ou fortificar as linhas e quartéis de al-

gum sitio.

— Praça cercada de fossos, reparos, e

baluartes, e se pôde defender com pou-

ca gente. — «Repartio nosso Capitão a

gente em três batalhões : o primeyro, e

principal, que ordenou acometesse o For-

te do inimigo, em que o próprio Salva-

dor Ribi^yro hia, encarregou a Joaõ Pe-

reyra com quinhentos Soldados Portu-

guezes, e todos os petrechos de comba-
ter, e escalar.» Discursos, cap. 8, no
fim das obras do Fernão Mendes Pinto.

— «O Bispo de Cochim me escreveu que
estava lá hum Filippo de Brito em certo

Forte de Pegú com sessenta Portugue-

zes; daylhe da minha parte os agradeci-

mentos, e ao Padre fuUano, etc. os quaes

ambos estavam em Bengala, e nem hum,
nem outro se tinham achado em cousas

das referidas neste discurso, salvo o Bri-

to no que dissemos no Capitulo tercey-

ro, como se podo ver, e temos visto cõ-

provado por cédulas assinadas pelo pró-

prio Filippe de Brito, e carta do Visor-

rey Ayres de Saldanha.» Idem, Ibidem,

cap. 11.—«Augmente-as se pôde. e creya

como cousa futura que lhe não será ne-

cessário passar a Ungria, nem a Itália,

nem ao Ilhin, para executar acçoens que
mereção estatua, se continua aqui a me-
rece-la servindo ao gosto publico na pre-

sa do Forte inconquistavel de la Bour-
lie de Guiscard.» Cavalleiro de Oliveira,

Cartas, liv. 3, n." 63.

— Termo de Moedeiro. O ténue ex-

cesso que tem a moeda sobre o peso,

que devia ter, pela difficuldade de a di-

vidir exactamente.
— Termo de Pintura. A parte onde as

cores são muito escuras e carregadas.
— PI. Fortes. Peças como forro para

fortificar qualquer obra.

FORTELEGAR, v. a. Dar valor o fir-

meza a uma escriptura, confirmando-a,

o roborando-a era publica forma.

FORTELEZA. Via. Fortaleza.

FORTELEZAR. Vid. Fortalezar.

FORTEMENTE, adv. (Do forte, com o

suffixo «mente»). Com força, com vigor,

fortaleza.

FORTICAMENTO, s. m. ant. Guarni-

ção, fortificação.

FORTIDÃOi s. f. (Do latim fortitudo).

Força de corpo, que não rasga nem que-

bra com facilidade.

— Fortidão do sabor; acrimonia, ou
qualquer outra cousa, que faz forte im-
pressão no paladar.

— Áspero, rijo, forte, rispido. — A for-

tidão do veíifo.

FORTIFICAÇÃO, s. f. (Do thema forti-

fica, de fortificar, com o suffixo «ação»).

Acção de fortificar, obra para defender

um logar. — « Este Rey de Siaõ depois

que teve esta gloriosa viltoria, entendeu

logo com muyta prestesa na fortificação

da Cidade, e em tudo o mais que era ne-

cessário para a segurança delia.» Fernão

Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 182.
— Fortificação de campanha ; parte da

architectura militar que ensina a dispor

as obras para defender um campo.
— Fortificação jjermaíieíiíe ; a das pra-

ças de guerra.

FORTIFICADO, jmrl. pass. de Fortifi-

car. — «E levando consigo o Antipapa

Clemente, se retirou para Sena, dando
lugar a Guiscardo fazer livremente o so-

corro, e livrar o Pontifice do cerco, naõ

sem mortes, e destruiçoens de edifícios,

em que alguns Romanos sediciosos se ti-

nhaõ fortificado, e levando-o consigo a

Salerno, foy o Spnhor servido chamalo
para si aos doze annos, hura mez, e três

dias de seu Pontificado.» Monarchia Lu-

sitana, liv. 7, cap. 30. — «Da parte do
Meyo dia, c Poente a cercam frescos, e

altos arvoredos de fruytas saborosissimas,

do Levante, e Septentrião largos, e com-
pridos campos, cuja fertilidade não sò

dà sustento aos naturaes, mas a regioens

muy remotas, com o que pode ser tida

por huma das aprasiveis, e abundante
Praças do Mundo, fortificadas por extre-

mo com funda, e larga cava, na qual en-

tra a maré, para quo naõ houvesse mais
que o desejo pudesse pedir.» Discursos,

cap. 13, no fim das obras de Fernão Men-
des Pinto.

— Substantivamente: O fortificado rfa

praça.

FORTIFICADOR, s. m. (Do thema for-

tifica, de fortificar, com o suffixo «dôr»).

O que fortifica.

FORTIFICAMENTO, s. »i. Vid. Fortifi-

cação.

FORTIFICANTE, adj. ? geti. (Part. act.

de Fortificar). Que fortifica. — Remédio

fortificante.

— Substantivamente: Os fortifican-

tes.

FORTIFICAR, i. a. (,Do latim fortifi-

care). Dar vigor ou força, fortalecer, re-

forçar.

Onde, quando a esperança o fortifica

Em adquirir mais ouro e mais riqueza,

Ouro, esperança, e vida a muitos fica.

CAM., EGLOGA 14.

— «Por isso a cousa de todas de que
mais nos deuiamos de correr, he de ser

fracos sendo Christãos, e viuendo com
hum Senhor, que tão largamente forti-

fica os que se lhe entregão.» Paiva de

Andrade, Sermões, part. 1, pag. 52.

Assim memorias minhas fortifico,

Que nem do tempo ainda me conGo ;

E, se claro não sou no que publico,

Entendanii cltiptió, chein'hitend'io.

FERNÃO SOBOPITA, POESIAS E PROSAS INÉDI-

TAS, pag. 32.

— «Nas dores de Cabeça antigas de

causa fria achei ja grande emolumento
no emplastro Cephalico, que trás Moyses

Charaz na sua Pharmacopea Regia; por-

que corrobora, e fortifica insignemente

o cérebro, e a delgaça pouco, e pouco

as fleumas grossas
;
por isso he também

conveniente nas Epilepsias, e em todos

os mais accidentes, e affectos capitais de

causa fria. 2.» Braz Luiz d'Abreu, Portu-

gal Medico, pag. 222, § 310.

— Termo de guerra.—Fortificar uma
praça, etc. Rodeal-a de obras de defeza

;

guarnecel-a de fortificações.— «Que nun-

ca a Cidade chegou a estado de ser des-

truída, por se terem dado voluntariamen-

te aos Reys Suevos, que conforme ao

parecer de Morales, a tinhão jà neste

tempo como Corte, e assento principal

de seu Reyno, e vendo agora sobre si

tão poderoso enemigo, sem se poderem
fortificar, nem recolher mantimentos,

assentarão do não fazer resistência, mas
seguindo a necessidade do tempo darem

a Cidade a partido, i» Monarchia Lusita-

na, liv. 6, cap. 7.— «Porem depois que

entramos na índia e as nossas nãos fo-

rão demandar aquella ilha Anchediua

por causa de fazerem ali suas aguadas,

teue o Sabayo mães tento nella e a man-
dou fortificar, e muito mães como sou-

be a que fazia dõ Francisco pola vizi-

nhança que tinha com ella : e esta foi

a causa de estar nella tanta gente de

guarnição principalmente alguns Mouros

brancos, que elle não empregaua se não

em parte de que se muito temia.» Bar-

ros, Década I, liv. 8, cap. 9.—«E porque

jà neste tempo era entrada do Inverno,

e havia alguns chuveyros, e a gente co-

meçava a adoecer ElRey se veyo reti-

rando para a Cidade de Quitirvaõ, aon-

de se deteve mais vinte e três dias, nos

quaes a acabou de fortificar do muros,

e cavas muyto largas, e fundas. Edepois
de tudo ser provido, e ella posta no es-

tado que convinha para sua defensa se

parlio para Siaõ embarcado nas três mil

embarcações, era que viera.» Fernão

Mendes Pinto, Peregrinações, cap. ISi.

— «Era ^como lemos dito este tyranno
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Bramà de naçaõ, e cuydando que.osPe-
gús com ódio que lhe tinhaõ, e por es-

cusarem o perif^o próprio, consentirão na
morto de seu amafio filho, ajuntou dos
seus Bramas hum exercito, armando-o
abundantemente, o na imperial Cidade,
de l'egú recolheu tantas provisoens, que
pudessem bastecelia para muytosannos,
fortificandoa com excesso.» Discurso,
cap. 2, no fim das obras de Fernão Men-
des Pinto.— «Os soldados que estavão no
alto da Igreja de Santiago, como sempre
pelejavaõ em huma roda viva, às vezes

lanravão os imigos fora do que tinhão
ganhado ; e outras se tornavaõ a reco-

lher : nisto passarão dous dias, em que
todos os da fortaleza pelejarão muito
bem, fortificando cada vez mais a pa-
rede que estava no meyo de huns, e de
outros.» Diogo de Couto, Década 6, liv.

3, cap. 2.— «Tarik—dizia o godo—ama-
nhã ao romper d'alva é necessário que
todos estes penhascos empinados sobre
nossas cabeças se coroem dos teus sol-

dados e que não tardes em fortificar

essa estreita passagem que une o promon-
tório do Calpe com o resto do continen-
te.» \. Herculano, Eurico, cap. 8.

—Fortificar-se, v. re/1. Tornar-se mais
forte; adquirir, recobrar forças, crescer

em vigor.

—Entrincheirar-se, rodear-se de obras
de fortificação.—«De maneira que pode-
mos dizer com verdade, que este Rey
teve o Reyno de Portugal, quasi da ma-
neira que hoje he dividido, e algum pe-
daço mais de Galiza, onde se fortificou

e recolheu contra a potencia de Godos
e Romanos, a quem deixou livres as Pro-
víncias de Andaluzia, e Carthagena, que-
rendo antes segurar o pouco, que aven-
turarse a perder tudo.» Monarchia Lu-
sitana, liv. G, cap. 5. — «K se acaso he
esto o monte Narvaso de que os Escrito-
res falaõ, teve Hermenerico rezâo de se
fortificar nelle por serem serras, que
com sua natural aspereza fazem guerra
a quem as quer atravessar sem outra ne-
nhuma resistência. Vay discorrendo esta

montanha, sobre .Saõ Pedro do Sul.» Ibi-

dem. — «Partido ElRey de Arracão, co-
meçou Salvador Ribeyro do Souza com
grande cuidado fortificarse, e não po-
dendo jà encobrir cõ o nome de caza de
mercador tão grade fabrica, foy avisado
ElRey de Arracão do intento cõ que ella

parecia que hia proseguindo pelo que
arrependido de naõ ter feyto caso do
aviso que priraeyro lho foy dado, e assim
escreveo ao Rey de Prom, e ao Banha
Dala.» Discursos, cap. 4, no fim das obras
do Fernão Mendes Pinto.

FORTIM, s. m. Diminutivo do Forte.
Forte pe(|ueno.

FORTISSIMAMENTE, adv. superl. de
Fortemente.

fortíssimo, lulj. snperl. do Forte.
Muito forte.

o branco guião nos ares tremolando,

Nos fortissímoít braços apertado.

CANCioNEino DE HESENDE, cant. •14.

— «Diz mais que dalli a Braga ha três

mil passos, e saõ para notar as adula-

çoons destes letreyros, porque a meu
ver, não ha género de lisonja mais en-

graçada, que darse titulo do fortíssimo,

e felicíssimo Príncipe, a quem nunca vio

eneroigo, nem soube que cousa era sayr

da companhia do homens perdidos o des-

almados, entre os quaes gastou o tempo
que lhe durou o Império, que conforme

a opinião de Herodiano, foraõ seis an-

nos, e raorreo em idade de vinte.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 5, cap. 15.

Quando vossas bandeiras despregava

Albuquerque fortíssimo com gloria

Por as praias de Pérsia, e alcançava

De Nações tão remotas a victoria
;

As settas embebidas, que tirava

o arco Armusiano (he larga historia)

Nos ares, Deos querendo, se viravão,

Pregando-se nos peitos que as tirav.io.

CAM., EPISTOLAS.

—Termo de musica. Servo para indi-

car que a passagem deve ser tocada ou
cantada com força.

FORTIVELMENTE, adv. ant. Furtiva-

mente.

FORTUITAMENTE, adv. (De fortuito,

comosuffixo «mente»). Casualmente, ino-

pinadamente ; accldentalmente. — «Ou-
tras diferenças de dor se tomaõ taoibem
das cousas; porque, ou a dor provém de

causas externas ; e destas, humas neces-

sariamente occorrem ao corpo, como saõ

as seis couzas naõ naturaes; outras ca-

zual, e fortuitamente ; como saõ v. g.

as cousas vulnerantes, contundentes, e

rumpentes; mordeduras de animais ve-

nenozos; e outras semelhantes a estas,

das quais Galen. lib. Artis Medicinal, cap.

!). et alibi: Ou de causas internas
;
quais

saõ as Intemperanças siraplices, ou com-
postas, com matéria ou sem ella.» Braz
Luiz d'Abreu, Portugal Medico, p. 162,

§ 21.— «Com tudo, quando fortuitamen-
te saõ lançados às prayas para a noticia

dos homens, a mesma casualidade be
mysterioza

;
porque sonapre costumaõ ser

preludio de alguma ruina.» Idem, Ibi-

dem, p. 447, § 135.

FORTUITO, adj. (Do latim fortuitus).

Accidental, inopinado, casual.

FORTUM.s. m. Cheiro forte, e desagra-

dável.—Adj. Mão e forte ; fallando dos chei-

ros.

FORTUNA, s.f. (D(,> latim /'orfíoirt). Ca-
sualidade, sorte; destino.—«E querendo
ferir, bradou por sua Aravia Aalen, que
lhe acudisse, o qual ouvindo a doroza
voz de seu escravo voltou rijamente so-

br'elle, e embraçando primeiro muy bom
sua adarga endereçou contra Luiz Alva-

res, o qual vendo seu contrario deu lu-

gar ao negro, eteve tento em Aalen, ale-

grando-se porque lho a fortuna apre-

sentava o Senhor em lugar do servo, o
qual se muito asinha recolheo á sombra
do Senhor, que o buscava.» Inéditos

d'Historia Portugueza, tom ii, p. 262.— «Quiz Otho segurar em sua obediên-
cia a França chamada Narbonesa, para
o que mandou Emylio Pacense, com ou-

tros dous Capitaens, a todos os quaes
foy a fortuna muy pouco prospera.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 5, cap. 8.— «.Ao

fim insistindo a gente de guerra, se dei-

xou o Senado vencer de sua cortesia, e

depois de -muy considerada a iraportfln-

cia do negocio, elegerão a Marco Cláu-
dio Varaõ Consular experimentado em
todos os successos de prospera e adversa
fortuna, e que em paz, e guerra tinha

mostrado os merecimentos de sua pes-

soa.» Ibidem, cap. 20.— «Outros alivia-

vão a culpa, mostrado como não mere-
cião nome de remédios aquelles que hum
caso temerário, tirava da própria- deses-

peração, como fora a vitoria presente,

que hum arremesso incerto da fortuna
lhe dera em lugar da morte que todos ti-

nhaõ por certa. «Ibidem, liv. 7, cap. 14.
— «Aproveitaraõse os Mouros destas dis-

córdias, e fizeraõ na própria occasião al-

gumas poderosas entradas em terra de
Christãos, cobrando Villas, e Cidades,

que não podendo ser socorridas, se dei-

xarão levar do impotu da fortuna contra-

ria, e ficarão na mão do Bárbaro vence-

dor.» Ibidem, cap. 20.—«Pedimos-te se-

nhor pelo Deos que fes o Ceo, e a terra,

debayxo de cujo poder todos estamos,

que por elle te movas à piedade da nos-
sa triste fortuna, porque ja que as on-
das do mar nos puseraõ neste esta-

do de tamanha desaventura ; nos ponha
a tua boa inclinação em outro melhor
diante delRey, para que se mova a ter

piedade de nos, porque somos pobres
estrangeyros, a quem faltou o favor, eo
remediíj do Mundo, por assim o permi-
tir Deos por nossos pecados.» Fernão
Mendes Pinto, Peregrinações, pag. 139.—«Mas como entrasse no reino de Fran-
ça, o ouvisse fallar da aventura das qua-
tro damas, e do pouco que muitos aca-

bavam nella, não podendo negar a sua
Inclinação, desejou de as Ir vêr, c oITe-

recer-se a qualquer trabalho ou desaven-
tura, que lhe afortuna ordenasse.» Fran-
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra,

cap. 139.— «E também affirmou ao im-
perador, que Floriano seria mui prestes

na corte, com que mais alvoraçou todos.

O imperador, levantando as mãos ao ceo,

disse. Queira Deus, que em meus dias o

veja e seja em tempo, que suas obrasse
sintam antre os cercadores desta cidade,

que são confiado nellas, que me parece,

que só nellas está o remédio do tama-
nha desaventura, com que nos a for-
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tuna ameaça.» Idem, Ibidem, capitu-

lo i59.

Em qua it\o qaiz fortuna que tivesse

Eâperança de algum conlentamento,

O gosto de hum suave pensamento

Me fez que seus cITeilos escrevesse.

CAM., SONETO n." 1.

— Felicidade, boa sorte e ventura.

—

« Quer dizer. Esta estatua e memoria
dedicarão a Cayo Apuleyo Diocles, prin-

cipal e primeiro corredor da quadrilha,

chamada Rusata, de nação Espanhol, e

à sua boa e venturosa fortuna, seus fi-

lhos Cayo Apuleyo, Nimphidiano, e Nim-
phidia.» Monarchia Lusitana, liv. 5, cap.

4.—«Nem teve melhor fortuna Lúcio Pi-

son, que governava a outra parte de Es-

panha, chamada Citerior: porque usan-
do das próprias violências, e não se re-

ceando dos moradores da terra, pela paz
em que viviam.» Ibidpm, cap. 2.—«Mas
pois a fortuna me chegou a tempo, que
o hei de confessar por força, o que sem
ella não fizera, a mim me chamam Pom-
pides filho de D. Duardos príncipe de
Inglaterra e de Argonida senhora da Ilha

encantada; ha poucos dias que sou ca-

valleiro, e guardava este passo, por man-
dado de uma dona, que me aqui man-
dou curar de umas feridas de que esta-

va pêra morte, que na batalha de dous
cavalleiros, que matei, recebi.» Francis-

co de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra,

cap. 20.—«Chegando nós a salvamento
ao porto de Liampó, fomos todos bem
recebidos, e agasalhados dos Portugue-
zes que entnõ alli estavaõ. E daqui me
emb^rquey para Malaca em huma nao
de hum Portuguez chamado Tristão de
Gà cora tençaõ de tornar de lá a tentar
de novo a fortuna, que tantas vezes me
fora contraria, como se tem visto do que
atrás deyxo contado. » Fernão Mendes
Pinto, Peregrinações, cap. 144.

Bem me podes negar toda esperança,

Mas eu nào desistir deste começo

;

Porque tempo e Fortuna não são parte

l'ara deixar lium'liora sú deamar-te.

CAM., EPISTOLA h.

Era elle entre os da Aldeia o mais polido,

Pobre Pastor ; porém de sangue honrado

;

H posto que no monte foi nascido,

Tinha sido por Mestres educado

:

Mas tinha-lhe a Fortuna decahido,

Contra quem manca achou seguro estado

;

E com pobreza hum claro nascimento

Nào he senão servil abatimento.

.1. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 150 (3." ediç.)

— Boa fortuní, feliz circumstancia,

acaso feliz.— «Por razão das quaes cou-
sas, posto quo muito se devesse ao es-

forço de tal capitão, o vassallos como
elRey mandara, macs se avia de attri-

buir A boa fortuna deste sen Rey : por-
que não era em poder ou saber de ho-
mens, tão grande, e tão noua cousa co-
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mo elles acabarão.» Rarros, Década 1,

liv. 5, c. 1.— «Teve ainda elRey de Ta-
nor outro boa fortuna, que indo o prín-

cipe de Calecut e Marmame desbarata-

dos dos nossos : saio lhe elle tãbem ao
caminho e acabou de os destruir.» Idem,
Ibidem, liv. 7, c. 10.

— Má fortuna; adversidade.
— Em boa c má fortuna, na prospe-

ridade, e na adversidade. — «Durou o

Reyno de Suiritila em boa, e má fortu-

na, dez annos perfeitos, e acabou no de
Christo, 631. que saõ 4539. da Creaçaõ
do Mundo, que foy o primeiro de Sise-

nando, a quem Dom Lucas de Tuy, e

Michael Ricío, chamam filho e successor

do mesmo SuintiIa,com taõ pouca cau-
sa, como visto por outros testemunhos
de mais importância.» Monarchia Lusi-

tana, liv. 6, cap. 21.

— Riqueza, cabedaes:

Diabo. Oh descansae neste mundo,

Que todos fazem assi

;

Não são em balde os haveres,

Não são em balde os deleites,

K fortunas

;

. N.ío são de balde os prazeres

E comeres

:

Tudo são puros affoites

Das criaturas.

GIL VICENTE, AUTO DA ALMA.

— «E para vos mostrar mais claros

os effeitos, que nas almas humildes faz

a continuação desta doutrina me veyo â

memoria a grandeza d'Alexandre, seu

animo, e sua fortuna, que parece que
podemos dizer delle que esgotou a for-

tuna, e que o deu Deos no mundo para

se ver da tudo o que elle pode dar e a

quanto se estende a sua jurdiçaõ: e to-

dauia chorou, quando ouuio disputar a

Demócrito ou Anaxarco (como outros di-

zem) que auia muytos mundos, auendo
por baixa sua ventura, pois nem de hum
podia acabar de ser Senhor. » Paiva de

Andrade, Sermões, parte 1, pag. 125.

— «Era o outro cego, mas virtuoso: al-

cançou vista por oraçoens, naõ sabendo

o que pedia : e dalli por diante foy per-

verso. Era pobre, mas humilde : melho-
rou de fortuna, e peiorou de costumes.»

Manoel Bernardes, Exercícios espirituaes,

pag. 275. — «Os ditos subalternos pre-

sentemente querem igualar-se com os

Doutores, e quando hum destes se faz
i

soberbo ou pela fortuna, ou pela scien-

cia com que executa as suas curas ; não

deyxo de temer (porque já isto tem so-

cedido) que o Boticário para lho perder

a opinião, responde ás suas receylas

cora os peores remédios quo tem na sua

Botica.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas,

liv. 3, n.« 51.

— Desgraça, adversidade.

— Incerteza, risco.—^ fortuna rfagiKer-

ra.

— Correr fortuna; perigo, risco.

— Corr&r, passar fortuna; trabalhos
no mar, na guerra.

— Ventar a fortuna a alguém ; favo-

recel-o.

— Soldado rfe fortuna; o que não é

nobre, e espera o adiantamento do seu
serviço, o merecimento.
— Vencer a fortuna ; conseguir rique-

za, cabedaes.
— Tentar fortuna; metter-se em em-

prezas, cujos resultados dependem de
cousas que se não podem calcular.—«E
vendo o valeroso, e esforçado Portuguez,
naõ ser prudência tornar a tentar a for-

tuna com taõ poucos, tendo acabado ta-

manha obra, se tornou a subir ao alto

da montanha, aguardando que cometes-
sem a subida, para nella lhe tornar a se-

gundar com outra carga, em que os des-

baratasse.» Monarchia Lusitana, liv. 7,

cap. 25.— «Vendo-se pois Ximindo taõ

acreditado com o povo, estimulado do seu
natural esforso, e da occasião que tinha

presente, determinou tentar sua fortu-

na, e ver atè onde podia chegar com
ella.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina-

ções, cap. 190.

—Termo d'astronomia. Fortuna maior;
nome do planeta Júpiter.

— Fortuna menor: nome do planeta

Vénus.
— Termo d'astrologia. O astro que ia-

flue benignamente.
— A parte da fortuna; o lugar d'on-

de sáe a lua, quando o sol vem saindo

do oriente.—Adag. : « A azeitona e a fortuna ás

vezes muita, c ás vezes nenhuma.»
FORTUNADO, adj. (Do latim fortuna-

tus). Feliz, afortunado, ditoso. — «Seria

a cõpanha desta bem fortunada uiagem,
entre mareantes e homems d"armas, ate

cento e setenta pessoas: e os três nauios

pouco mães ou menos de cento, ate cen-

to e vinte toneis quada hum.» Barros,

Década 1, iiv. 4, cap. 2.

—Desgraçado, arriscado, infeliz. =Poa-
co usado.

FORTUNAR, v. a. Felicitar.

FORTUNATICOS, s. m. pi. Judeus que
adoravam a fortuna.

FORTUNATISSIMO, adj. stiperí. de For-

tunado.
FORTUNICO, adj. Concernente á for-

tuna.

FORTUNIO, s. m. Felicidade, dita;

destino prospero.

FORTUNOSO, adj. Infeliz, desgraçado.

FOSCA, s. /'. Mostra exterior, ameaça
vã, representação apparente.
—Fa:er foscas de valentão.

FOSCO, A, adj. Cobarde, timido, remis-

so, negligente, lento, ignaro.

—Fusco, trigueiro, pardo.

—Diz-se também fosco aquillo que se

deixa por polir o lustrar nas peças de

prata lavradas para brilhar mais o que ó

polido e lustrado.
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—Tambera se usa substantivamonle.

FÓSFORO, s. m. Vid. Phosphoro.

FOSQUINHA, s. f. Diminutivo de Fosca.
—Fazer fosquinhas; diz-so das crean-

ças, que brincam umss com as outras,

fingindo dilTereiítes alTectos, con>o met-
tendo medo, fingindo ataques, etc.

FOSSA, s. /'. (I)o latim /"ossd). ('.ova fei-

ta na terra pela natureza ou pela mão do
homem.—Fossa larga e profunda.
—Cova feita na terra, e na qual se se-

pultam os mortos.

—Cova que fazem os vinhateiros em
roda das cepas.

—Termo do anatomia. Cavidade maior
ou menor, cuja abertura é mais larga que
o fundo.

—

As fossas nasaes.

—Excavação abobadada, na qual so re-

colhem as matérias das latrinas.

— Fosso, no qual a gente se esconde
dos tiros de artilheria.

FOSSADA, s. /. Vid. Fossado.

—A terra, que o gado suino fossou e

remexeu.
FOSSADEIRA, s. f. Terra obrigada a

pagar um tributo, a que chamavaiu fos-

sadeira, assim como se chamavam caval-

larias as que eram pensionadas em o tri-

buto do mesmo nome.
—Tributo real, que se pagava por

aquelles, que tendo obrigação de irem
ao fossado uma vi'z noanno, com etTeito

não iam, applicado para as dcspezas que
no dito fossado se faziam. D'este tributo,

e também do mesmo fossado eram isen-

tos por authoridade regia alguns povos,
ou concelhos, ou por estarem na frente
dos inimigos, ou por terem feito grandes
serviços á coroa real. Pelo contrario, os
da villa de Guimarães foram isentos deste
foro pelo Infante Dom AíTonso Henriques
no foral novo que lhes deu, reformaudo-
Ihes, e ampliando-lhes o que seus pães
lhes tinham dado, e isto em contempla-
ção dos relevantes serviços que lhe ti-

nham prestado, da singular honra, com
que o tinham tractado, e das grandes
perdas e avarias que por seu respeito e
amor haviam sofírido: por tanto manda
que os donos das herdades do Guimarães
sejam escusos de irem ao fossado.

FOSSADO, s. m. (Do latim fossatúm).
Fosso, vaile, cava, e outras obras, com
que uma praça, fortaleza, propugnaculo
se fortifica.

.
—'expedição militar ou cavalgada. Con-

sistia, n'este sentido, o fossado cm sair
com mão poderosa, e armada a talar, ou
colher as novidades e fructns que os ini-
migos haviam agricultado. Para este fim
apoderados do campo, se entrincheira-
ram ligeiramente cm valles ou fossos,
contendo-so somente na defensiva, e guar-
dando as costas aos que .se occupavam na
extracção dos fructos e forrageus. N'esta
accepção é que constantemente se acha
esta palavra deduzida talvez de fossina-
gar, que para os longobardos significava

campo cultivado, e cheio de -pastos o re-

novos. Compiinha-se este fossado não sá

de cavalleiros, escudeiros e tropa regu-
lar, como também de peões, aldeões, o

gente de agricultura para colherem e con-
duzirem a preza. Os mesmos monavchas
e bispos não tinham por desar o acha-
rem-so n'estas expedições, que quasi de
súbito se faziam ; mas sempre n'aquelles

mezes em que os pães estavam am ferra,

quando não fosso maduro.
—Em Hespanha, significa reparo dos

muros e barbacãs.—Part. 2}ass. de Fossar.—Adj. Profundo como fo^so.

FOSSAR, V. a. (Do latim /bssare). Vid.

Foçar.

FOSSARIO, s. m. (De fossa, com o suf-

fixo «ario»). Logar onde estão covas, ce-

mitério.

-j- FOSSE; terceira pessoa irregular do
pretérito imperfeito do modo conjunciivo
do verbo Ser.—«Que legados fossem os
do testamento, e as particularidades delle,

pusera eu com muito gosto, se as pudera
descubrir em algum Âuthor, ou memoria
digna do Fè.» Monarchia Lusitana, liv.

6, cap. 18.— «Das palavifls formaes desta
ley vemos como o intento delia foy que
os Arcebispos --do Toledo fossem Metro-
politanos da Província Carthagiuesa, e
não (como alguns fingirão) Primazes de
toda Espanha, cousa que senão pôde co-

ligir de nenhuma de suas palavras.» Ibi-

dem, cap. 20.— «E para o ter mais se-

guro, deu ordem como fosse eleito em
Bispo de Durae, crendo que por ter an-
neixa Prelazia de .Monges, o aceitaria cõ
melhor vontade, e por mais força que
poz em recusar a clignidade, ao fim o
constrangerão com censuras e obediência
que lhe puseraõ os Arcebispos, e outros
Prelados de Espanha, que tinhão neila

alguns poderes do Papa.» Ibidem, cap.

23. — «Soubemos como alguns delles,

quando hão de ir â Igreja nas solenida-
des dos Martyres, lanção as relíquias ao
pescoço pêra com a gloria de má^or apa-
rato, se ensoberbecerem diante dos ho-
mens, e serem levados em certas cadoy-
ras por Diáconos revestidos em alvas,

como se elles fossem arca das sagradas
relíquias.» Ibidem, cap. 27.— «Eque nes-

ta parte os méritos dambos fossem com-
muns, em loam Gonçaluez particularmen-
te auia òs da nobreza do sou sangue, o
que parece responder a lho ser dada
mayor parte na repartiçam da ilha, sem-
pre depois precedeo em honra aos capi-

tães de Machico.» Barros, Década 1, liv.

1, cap. 3.—«Huma em Arguini acabada
per sua industria poro quo fosse come-
çada em vida delKey dom Affonso seu
padre, e a outra a de S. lorge da Mina,
no meio da grande região da Etbiopia.»

Ibidem, liv. 3, cap. 12.— «Vasco da Ga-
ma per segurar a suspeita que se delle

podia ter, acceplou a entrada pêra den-

tro ao seguinte dia : e pedio aquelles que
trrtziaõ esto recado que quando fosse tem-
po lhe mandassem algíim piloto pêra o
meterem dentro.» Ibidem, liv. 4, cap. 5.— «.Ao outro dia como a gonte da terra

ouue vista da frota, posto que toda aquel-

la fosse huma : parece que permittio Deos
naõ ser esta taõ esquiua como a primei-

ra, segundo logo veremos.» Ibidem, liv.

5, cap. .2.— «A esta segunda pergunta
lhe respondeu tambera o Padre com ra-

zões ta,õ claras, e taõ vivas, (as quaes
também naõ cabem na minha alçada)

que ElRey ficou muito satisfeyto, e o Bon-
zo confuso, mas taõ cõtumàs, o emper-
rado na sua brutalidade, que por nenhu-
ma maneyra quis conceder, em razão que
lhe dessem, por muyto clara que fosse,

até que os senhores todos, que estavaõ

presentes, lhe- disseraõ.» Fernão Men-
eios Pinto, Peregrinações, capitulo 211.—«E assi quando nosso Senhor quis to-

mar carne humana, a mulher que csco-

Iheo quis que fosse virgem, porque (co-

mo diz S. Agostinho) a verdadeira vir-

gindade não consiste somente na limpeza
do corpo, mas muyto principalmente na
d'alma.» Diogo de Paiva d'Andrade, Ser-

mões, part. 1, pag. 181.

—

«Epor isso diz'

hum doutor doucitoque nosso Senhor es-

colheo antes morte de Cruz, por que a sua

morte naõ somente nos fosse causa, mas
também exemplo de nossa justificação,

porque os crucificados perdem o vso dos

membros.» Ibidem, pag. 203. — «Como
quer que seja; por todos está muy ave-

riguado elle ser natural da Cidade de La-
ra : e donde quer que fosse, certo foy

bum bravo Capitão, mais demasiadamente
cruel pelo que os que o viraõ o compa-
raõ em todo a Anibal Carthaginense.»

Tenreiro, Itinerário, cap. 3.— «Consi-

dera ultimameute quanto sente qualquer
pessoa illustre, que outra de inferior qua-
lidade a oiTonda : e se esta fosse hum
criado, ou escravo seu, quanto sentiria.»

Manoel Bernardes, Exercícios Espiri-

tuaes, part. 1, pag. 143.—«Ah Senhor 1

Huma vez- que era impossível naõ serdes

vós infinito bem : para quo quizestes,

que o perderem-vos as almas fosse tsõ

possível.» Ibidem, pag. 328. — «Quiz
Deos, quo huma vez que suas promessas
naõ eraõ menos, que darse a si mesmo,
elle mesmo tambera fosse o penhor das
suas promessas.» Ibidem, pag. 332.

—

«Que os houvesse, c que fossem verda-
deiros homens consta em primeiro lugar

da sagrada Pagina; aonde entre os sol-

dados, que havia na cidade de Tyro,

conta Ezequiel os Pygrseos, tendo-os por
adorno, o complemento da sua formosu-
ra.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medi-
co, pag. 9, § 28. — «Entre os mesoaos
Povos eraõ os Ladrocns severamente
castigados; porem se faziaõ algum fur-

to grande, cuja presa fosse insigne, em
lugar de castigo, tiuhaõ por premio o
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serem reputados por homens de nome
memorável. D Idem, Ibidem, pag. 24,

§ 85.—«O musgo, que nasce na caveira

humaua, especialmente na de homeoi
que fosse morto violentamente fas parar

por modo de encantamento qualquer flu-

xo de sangue: e ainda o musgo do cra-

neo na compoziçaõ do unguento Magné-
tico.» Idem, Ibidem, pag. 40, § 145.

— Terceira pessoa do singular do pre-

térito imperfeito do mo'^lo conjunctivo do

verbo irregular Ir.—aConcorreo a mây,
e parentes com a mais gente da terra a

taõ rara maravilha, e perguntandolhe on-

de estivera, mostrou o menino com a maõ
o lugar da sepultura, dizendo, que huma
senhora, que morava alli dentro o tivera

'consigo, e lhe dera muitas cousas e depois

o trouxera pela mão até o pôr napraya,
dizendolhe que se fosse, porque chorara

sua raây por elle.» Monarchia Lusitana,

liv. 6, cap. 24.— iiXo5 quaes o Infante

deu licença que fossem descobrir, e do
dia que partirão da Cidade de Lisboa a

dezasseis dias foraõ ter á ilha de Mayo

:

á qual poseraõ este nome, porque a vi-

rão em tal dia.» Barros, Década 1, liv.

2, cap. 1.— «Vindo o recado do Camorij

que fosse, saio Vasco da Gama com doze
pessoas em terra oude o recebeo hum
homem nobre a que elies chamam Ch-
lual, acompanhado de duzentos homens

j

a pè delles pêra leuarem o falo dos nos-
sos, e delles que seruiaõ de espada, e

adarga como guarda de sua pessoa, e ou-
tros de o trazer aos hombros em hum
andor. 1» Liem, Ibidem, liv. 4, cap. 8.

— «E António Fernandez, o qual posto

que logo daqui naõ fosse em nauio, em
Moçambique lhe auia de ser dada huma
carauela que se ali auia de armar, da qual

,

a madeira hia daqui iaurada como se

fez.» ibidem, li?. Ò. cap. 2.—«Mandou'
pedir ao Almirante que não impedisse

aquelia nao que queria entrar naquelle

seu porto posto que de Calecut fosse.»

Ibidem, liv. 6, cap. 6.— «E que sabia

certo, e me prometia, que ElRey mo ha-
via de fazer muyta mercê, porque o Go-
vernador Lobo Vaz de saõ Payo lho en-
comendara muyto, que buscasse hum ho-
mem, para que fosse por terra a Portu-
gal, para que visse em o caminho em as

terras do gram Turco, se liavia novas de
passarem os Rumes á Inala.» António
Tenreiro, Itinerário, cap. 56.

FOSSETE, s. m. Diminutivo de Fosso.
Pequeno fosso, que as creanças fazem
para jogarem as bolas.

— Covasinha que certas pessoas apre-
sentam na face, resultado da moléstia das
bexiga?.

FÓSSIL, adj. 2 gen. (Do latim fossilis).

Termo do Geologia. Que é extrahido, que
pruwm do seio da terra, fallando de cer-

tos substancias, opposlas a umas outras
da mesma espécie que provém de uma
outra fonte.

—

Sal fóssil ; carvão fóssil.

— Que é achado no seio da terra ; fal-

lando dos restos dos corpos organisados.
—Animaes fosseis; plantas fosseis.

— Substantivamente : Toda a substan-

cia que se tira do seio da terra, taes co-

mo mineraes, rochas, etc.

— Conchas, plantas, e restos de todos

os corpos organisados, que se acham en-

terrados em diversas profundidades, e

embebidos de diversas matérias solúveis,

e que ainda apresentam suas formas pri-

mitivas.

— Fosseis nativos ; os que são forma-

dos na terra, como osmetaes, pedras.

— Fosseis estranhos; os que não são

formados na terra, como as plantas, con-

chas, etc.

f FOSSILÍFERO, A, udj. Tereno de

Geologia. Que contém fosseis.— Terreno

fossilífero.

1 FOSSILISAÇÃO, s. f. Termo dei His-

toria rSatural. Conversão em fóssil.

7 FOSSILISAR-SE, v. refl. Tornar-se

fóssil
;
passar por phenomenos que põe

um corpo organisado ou suas partes ou
mesmo vestígios em estado de se conser-

var com sua forma ou estructura nas ca-

madas da terra.

FOSSO, s. m. (Do latim fossus). Cova
aberta em torno da praça, por fora, para

que o inimigo não chegue ao muro com
facilidade ; alguns são seccos, outros tem
agua.— «Introdusidcs quarenta Elephan-

tes em hum dos Circos de Roma para

servirem de espectáculo ao Povo, circum-

vallaraõ Os Romanos de altíssimos fossos

aquelia praça, e por uma parte começa-
rão a ameaçar com riscos, e damnos aos

quarenta brutos ; os quais fugindo acos-

sados do perigo imaginando, como viraõ,

e observarão por Iodas as partes a cir-

cum-vallaçaõ dos fossos, e que lhes era

impossível escapar, voltarão ao Theatro

aonde tinha concorrido o Povo.» Rraz

Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag. 99,

I 18.

— Pequena vaiia junto da estrada, para

derivar por ella a agua, que não enchar-

que, nem amolleça as estradas parando
n'ella.

— Campo, terreiro, paul, rocio, que
ficava j-unto do mosteiro, que antigamente
se chamava fosso, assim como ainda hoje

se chama em Pinhel ao rocio da cidade,

talvez chamado assim por ser continua-

mente pizado, e foçado dos porcos. Em
um prazo do mosteiro do llio-Tinto, além
da pensão do colmo, palha, esterco, ti-

nham os emphyteutas obrigação de la-

vrar o fosso, e ir pelo vinho além d'Ave

por seu giro. Porém nos prazos de Ta-

rouquella de 1466, 1476 e 1489 é uma
parto da pensão, que os emphyteutas ia-

vn m o foro, cousa que parece ser muito

diversa
;
porém se considerarmos na con-

dição geral da emphyteuse. de que o co-

lono corporalmente, por si ou por outro,

habite, lavre, e aproveite os bens em-

prazados, diremos que lavrar o foro e la-

vrar o fosso são synonymos; tomando
fosso por campo, e foro por bens afora-
dos ou emprazados.
FOSSDLA, s. f. Termo de Botânica.

Pequena cavidade.

1.) FOSTE, s. m.ant. Vara de minis-
tro real ou indicativa da sua authorida-
de e jurisdicção. De um auto de posse
dado ao mosteiro de Castro de Avelãs no
anno de 1298, consta que o porteiro do
procurador d'El-rei foi á Egreja de S.

João de Freire corn seu foste, e deu pos-
se dos dízimos delia ao procurador do
mosteiro. Documento de Bragança, em
Viterbo, Elucid. Vid. Fuste.

2.) FOSTE. Segunda pessoa do singu-
lar do pretérito perfeito do modo indi-

cativo do verbo Ser.

Doces cuidados meus que já algom dia,

De ditosa e^erança acompanhados,

Daquelles olhos fostes estimados.

Onde amor tantos bens me promettia.

FERNÃO SOROPITA, POESIAS E PROSAS INÉ-

DITAS, pag. "3.

Chora sobre o mal presente

Os bens que passados são

;

Já foste asno deBalahão,

E hoje és burro de Vicente.

—Segunda pessoa do singular do pre-

térito perfeito do modo indicativo do ver-

bo irregular Ir.—Foste á desordeme vies-

te ferido.

FOTA, s. f. Tecido de lã ou de algo-

dão, listrado, com cadilhos, que se en-
rodilha na cabeça, á maneira de touca.

L(%o apoz estes

Vinte mancebos cobres aparecem.

De damasco encarnado os capelhares

Cò cadilhos de prata, hims trazem, e outros

Do azul com guarnição, e viuos de ouro,

£ nas cabeças todos fotos brancas.

CORTE REAL, NAl."RF. DE SEPt^i-VEDA, cant. 4.

—iVestem estes Christãos o vestido

feito ao costume de Pérsia trazem na ca-

beça huus carapuçôes de seda, com hu-
mas trombas taõ grossas como o braço

de hum homem, e de palmo, e meio de
comprido : sobre que trazem fotas de se-

da, e de algodão. Estes carapuçôes saõ

mais antigos que os do Suli, e naõ tem
verdugo nenhum.» António Tenreiro,

Itinerário, cap. 22.

FOTEADO, A, arf/. \ maneira de fota,

ou revestido de fota.— íXesta Cidade se

fazem arcos turquescos muy primos, e

fortes : e por serem taes os levaõ para

diversas partes, onde saõ muyto estima-

dos, e dizem hum arco de Lara. como ca

dizemos hum casco de MiUiõ. E trazem

nas cabeças toucas foteadas sem rebuço,

e fotas de feto, alguns trazem o cara-

puçaõ do Suli debayio delia.» Ibidem,

cap. 3.
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FOTETE, s. m. Termo asiático. Dimi-

nutivo de Fota.

FOTO, s. m. ant. Significação incerta.

—Estar ou púr-seem foto ; íicar boian-

te, livre de baixos ou cacbopos, poder

navegar com bastante altura de agua, e

sem perigo do encalhar, a nado, lluctuan-

te.— «Por que o mar lie alli todo por al-

to, em tal guisa, que a galé podia bem
dar escalla em terra, e estar em foto.»

Chronica do Conde D. Pedro, livro 1,

cap. 57.

FOTOQUES. Termo Japonez. Nomo ge-

nérico dos deuses do Japão.

FOUÇADA, s. /. {tia fouce, e o suffixo

«ada»). Pancada de fouce, golpe d'ella.

FOUÇADO, jaarí. jmss. de Fouçar.

FOUÇAR, V. a. Segar, cortar, ceifar

com fouce.

FOUCE, s. f. (Do latim fale). Instru-

mento curvo de ferro, com corte, com
auxilio do qual se ceifa as plantas que

se cultivam como forragem, os cereaes,

etc.—«E a primeira vez que vem a ta-

lho de fouce dar-lhe uma talhada da vos-

sa conversarão, porque saibais em que

tom haveis de cantar, desembolçam-vos

logo cinco alqueires de historias que lhe

succederam em bigodes, declarando-vos

de quando em quando a theorica da es-

grima, e pondo-vos nas nuvens a folha

da sua espada, sobre que elles levantam

mil testemunhos falsos aos biscainhos.»

Soropita, Poesias e Prosas Inéditas, pag.

59.—«Que por isso mandauáo ter muitas

espias sobre o Rey dos contrários que o

não matasse ninguém, mudou o traje e

vestido como laurador, e com huma fou-

ce, e hum feixe de lenha as costas se foy

ao arrayal dos inimigos, e hay auendo
brigas com hum soldado fez com que
o matassem para liurar seus vassallos.»

Diogo Paiva d' Andrade, Sermões, part.

l.pag. 111.

—Figuradamente : Fouce da morte, do

tempo.

—Loc. FAMILIAR : Metlev a fouce em sea-

ra alheia; entremetter-se nos negócios e

funcções d'outrem sem ser convidado.
— Vir o pão á fouce; amadurecer.

—Termo de anatomia. Fouce do cére-

bro ; dobra longitudial da dura-mater que
separa de diante para traz os dous he-

mispherios do cérebro.

—Fouce do cerehello ; dobra da dura-

mater, semelhante por sua forma á do
procedente, que se estende desde a par-

te media e inferior do cerebello até ao

grande buraco occipital.—Grande fouce do peritoneo, ou fouce

da veia iimhilícal; dobra do peritoneo,

que se estende desde o umbigo á extre-

midade anterior e inferior do fígado.

—Figuradamente: A fouce da perse-

guição.

FOUCHO, s. m. Vid. Pateiro.

FOUCIFORME, adj. 2 gen. Termo de
Botânica. Da forma de uma fouce.

FOUCINHA, s. f. Diminutivo de Fouce.

Pequena fouce.

FOUCINHO, s. m. Vid. Foucinha.

FOUTEZA, s. f. Vid. Afouteza.

FOUTO, A. adj. Vid. Afouto.

FOUVEIRO, A, adj. (Do francez /dHue).

Castanho claro, mais ou menos com ma-

lhas brancas, fallando-se dos cavallos.

—

«Ao outro dia pela manhãa, Dramusian-

do apertou as feridas, que recebera na

batalha, o melhor que pôde, com ten-

ção de tornar á sua porfia ou morrer na

demanda: e armando-se das próprias ar-

mas, que o dia d'antes levara, assim ro-

tas como estavam, por não fazer vanta-

gem a seu contrario, se saiu ao campo

cm cima d'um cavallo fouveiro ao tem-

po que o sol saia.» Francisco de Moraes,

Palmeirim de Inglaterra, cap. 72.

—Genericamente fallando, chama-se

fouveiro o malhado de branco, qíi seja o

fundo preto, ou cachito, ou lazão ou cas-

tanho.

—Que atira ao ruiviscado.—Pciío fou-

veiro.

— Figuradamente : Moços íouveiros,

mancebos acaireledos, agaloados, dados a

galas e enfeites, que não soílrem trabalhos

grosseiros e pesados.

FOVENTE, adj. 2 gen. [tio latim fo-

vens). Termo de Medicina. Que favorece,

que fomenta.—Causa fovente do mal ; causa que
concorre para sua promoção e duração.

FOVILLA, s. /. Termo de Botânica. No-

me dado ao liquido fecundante contido

nos grãos do poUen.
FOYO. Vid. Fojo.

—Demarcando El-rei D. AíTonso Hen-
riques o coulo de Muimenta de Zuraraao

Abbade D. Sueiro Theodouiz no anno de

1161, diz que parte com Lobelhe do Ma-
to, per foguim de lupo, isto é, pelo fojocío

lobo. Era e é o fojo uma cova funda, e re-

donda para aprehender lobos e outras

feras ; e d'aqui viria o ciome áquelle si-

tio. Foi traduzido este documento por

um grandegrammatico, que disse Foyo por
Fojo, no anno de 1476. Porém n'uma car-

ta d'Elrei D. João 3." que confirma este

couto, se traduziu pela foz do lobo ; o

que nos desengana de poucas luzes dos

que manejaram em vários tempos os reads

archivos, e assistiram mesmo nas con-

firmações geraes.

FOZ, s. f. [tio latim faux). Garganta,

passo estreito em terra, ou no mar en-

tre duas ribanceiras, montes ou terras.

—A bocca de um rio.

—

A foz do rio.

— «Pela costa do mar, desde a fóz de

Guadiana, até a do rio Douro, e dahi lhe

acrecentavaõ mais o que ha até onde o

Minho entra no mar, como agora tem.»

Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 9.

—

«Machigam, Gandar, a cidade Baroche

onde vem sahir hum uotauel rio chama-
do Narbada, e adiante oito legoas sao ou-

tro também notauel per nome Tapetij, na

foz do qual huma defronte d'outra estão

as cidades Surat e Roiner.» Barros, Dé-
cada 1, liv. 9, cap. 1.—«A primeira tem
seu principio na boca do estrei-to do mar
a que propriamente chamamos Roxo,

e acaba na boca do outro Parsio : a se-

gunda acaba na foz do rio Indo: a ter-

ceira na cidade C-ambaya situada na mães
interior parte da enseada do mar cha-

mado do seu nome.» Ibidem.

Nem torna atraz, nem teme o Lusitano

Ir proseguindo n'arriscada empreza,

He verde, e todo espuma o vasfOoeano,

E dos tufoens insólita a braveza

:

Tanto em bolina amura o solto panao,

E tanta emprega o Astrónomo destreza.

Que áquem deixando o Cabo procelloso

Âbica a larga fvz d'lium rio undoso.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 7, CSt. 60.

—Foz do valle ; entrada ou boca d'ellc.

—Loc. ADV. : Deioz em fora; foca da

razão, fora do curso ordinário; <lespro-

positadaniente.

—Entradas.

—

A foz do papo da ave.

—Figuradamente: Entrada, principio.

—A foz da vida licenciosa.

FRACALHÃO, ONA, ací/. Muito fraco.

—Substantivamente : Diminutivo, de

Fraco.

FRACAMENTE, adj. (De fraco e o suf-

fixo «mente»). Do um modo fraco; com
pouca força e vigor.

FRACASSADO, /)art. 7jass.de Fracassar.

FRACASSAR, v. a. (Do francez fracas-

ser). Demolir, destruir, derrubar, asso-

lar, arruinar.

FRACASSO, s. m. (Do francez fracas).

Fractura violenta e despedaçadora.
— Ruina, queda, estrondo.—As bom-

bas fazem um grande fracasso na cidade.

— Tunlulto, discórdia, alvoroço. — O
fracasso do ínt<ncío; a agitação d'esta vida.

— O golpe da queda.
— Termo popular. Desastre, accidente,

adversidade.—«Porém, o brado de «alto!

altol», brado ominoso, núncio d'encalhe

ou fracasso, soa do couce da procissão.

A palavra fatal passa de bocca em boca,

bem como uma hora antes passara na

Rua-no.va, com grave detrimento da com-
postura e devoção de Ruy Casco : os con-

tos dos guiões e bandeiras Hncam-se no

chão: as charolas oscillam e assentam

sobre a calçada.» Alexandre Herculano,

Monge de Cister, cap. 14.

FRACAZO. Vid. Fracasso.

FRACÇÃO, s. f. (Do latim fractio). Ter-

mo de Arithmetica. Quantidade que ex-

prime uma ou mais partes eguaes da uni-

dade. — Uma fracção consta de doits ter-

mos; numerador e denominador.
— Reduzir fracções ao mesmo denomi-

nador; fazer que todas tenham o mesmo
denominador.
— Fracção decimal; a quo é composta

de partes successivamento menores que

a unidade na razão decupla, isto é, de
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dez em dez. — 0,8 é uma, fracção deci-

mal.
— Fracção íjeriodica ; aquella cujo pe-

ríodo começa logo depois da virgula, ou

passados um, dous ou mais algarismos

decimaes.—0,^5454...); 0,52(678678...)

são fracções periódicas.

—Fracção contimm ; diz-se dos núme-
ros fraccionarios expressos por uin numero
inteiro, mais uma tracção cujo numera-
dor é a unidade e o denominador um
numero inteiro, mais uma nova fracção,

que tem por numerador a unidade, e por

denominador um numero inteiro, e assim

por diante.

— Porção, parte. — Uma fracção da
assembléa. — O soldo é uma fracção da
libra.

— Termo de Liturgia. Acto de partir

o pão eucharistico.

FRAGGIONADAMENTE, adv. (De frac-

cionado, e o suffixo «mente»). De um
modo fraccionado.

7 FRACCIONADO, part. pass. de Frac-
cionar.

FRACCIONAR, v. a. (Do latim fractio-

nem). Reduzir a fracções, a pequenas
porções.

FRACCIONARIO, k,adj. Termo deMá-
thematica. Que contém fracção.

— Numero fraccionario ; aquelle que
que se compõe de inteiro e quebrado

;

como 4 Vs-

I FRACÍADO, A, adj. ant. Franco, livre.

Fraco, a, adj. (Do latim fragilis). Dé-
bil

; que está sem forç.i nem vigor. —
«Mas o tyrano corrido da vitoria e glo-

rioso triuffifo, com que huma fraca don-
zella acabara a vida, crendo que como
companheiros seus estariaõ armados de
semelhante cõstancia, e se veria mais
confuso do que estava, atalhou a tudo
mandandolho cortar a cabeç.-?, fora da
Cidade, no mesmo dia que a Virgem pa-
decera.» Monarchia Lusitana, liv. 5, cap.
21.—E sabendo Gregório Bispo de Iliberi,

junto a Granada, a certeza de tão mà
nova, porque não mudasse a fama delia

alguma gente fraca, o declarou por ex-

comungado, prohibindo com a mesma
pena, que ninguém o comunicasse, nem
admitisse, ao cõsorcio da Igreja.» Ibidem,
cap. 25.

Estão de Agar os netos quasi rindo

Do poder dos Christãos fraco e pequeno.
As terras como suas repartindo

Antemão entre o exercito Agareno ;

Que com titulo falso possuindo

Estão o famoso nome Saraoeno;

j\ssi também com faUa conta e nua
A nobre terra alheia chamão sua.

CAM., Lus., cant. 3, est. 110.

E quando a fraai Nympha mais de siso

Mostrava bum signal certo de Urmez-i,

Então se provocava o moço a riso ;

Ja d'buma profundíssima tristeza

A detcora o rigor que a consumia.

CASI., ELEGIA 0.

.Mas, pois a dizer tudo m'offereço,

E dias ha que no desejo o tenho,

Sendo vós de tão alto e illustre preço,

A vida fostos pôr n'hum fraco lenho,

Por largo mar e undosa tempestade,

Só por servir á Regia Magestade.

IDEM, EPISTOLA 2.

— «Nos primeiros annos, tratai mais

de ouvir e aprender e entender singela-

mente os termos da scieucia e os princí-

pios d'ella, que de passar por doutores e

examinar opiniões
;
porque, como tendes

ainda o estômago fraco e pouco poderoso

para poder digerir mantimentos grossos,

corre muito risco aíartardes e virdes a

dar em outras infermidades que nascem
de semelhantes occasiôes.» Soropita, Poe-

sias e Prosas, part. 4. — «Ora vede ir-

mãos qual de vòs se atreuerà a darlha,

e se nos valerá escusa de fracos, quando
nos elle disser que o que nos nau podía-

mos podia elle em nós e que nos não
pede conta de nossas forças senão das
suas, do nosso pouco poder, senão do
seu muyto, que engeitamos.» Diogo Pai-

va d'Andrade, Sermões, part. 1, pag.

123. — «Donde infiro que muytas vezes

acontece sermos lerdos para muytas cou-

sas, e recearmos em prender muytas obras

boas, porque nos comparamos sempre
com nosco no tempo em que estamos
fracos e presos d'algua affeiçaõ mà, e

nos imaginamos nesse estado, sendo' a

mais certa cousa do mundo, que pode
tanto com nosso Senhor a determinação
de hum coração o seruir no tempo cm
que eslà fraco.» Ibidem. — «Os corpos
dispostos para a dor de Cabeça, como
tem GaUn. 3. de Locis 9. saõ os que tem
aquella parte fraca, mal conformada, e

de sentido agudo ; os que também tem
as partes inferiores debilitadas, e mal
dispostas ; como v. g. a primeira Regiaõ
chea de cruezas; os hypocbondrios in-

temperados com abundância de flatos,

ou spiritos vaporozos, ja cálidos, ou ja

frios.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal Me-
dico, pagina 165, § 34.— «Se porem o
Inverno for abundante de agoas, e de
vento Siil com interposiçoens de algu-

ma serenidade; e a Veràõ secco, com
ventos Nordestes, succederà que as mo-
Iheres gestantes, que houverem de parir

no mesmo Veràõ, por qualquer cauza,

ainda que leve, padeçaõ aborsos ; e as

que chegarem a parir, seràõ pella mayor
parte os infantes morbozos, e fracos ; de
que resultará, ou morrerem logo, ou vi-

verem com contínuos achaques.» Idem,
Ibidem, pag. 542, § 140.

— Edade fraca; a infância, os primei-

ros tempos da adolescência.

— Ter a vista fraca;'diz-se das pessoas

que supportam difdcilmente a grande luz.

— Diz-se também das faculdades inlel-

lectuacs.

—

Nossa fraca razão.—Uma ca-

beça fraca.—Ter fraca intelligencia.

— Um espirito fraco ; um espírito que

não tem força, que se deixa dominar pe-
los prejuízos e opiniões.

— Que não tem talento; nem capaci-
dade.

—

Um escrivão fraco.

— Um discípulo fraco ; alumno que faz
poucos progressos no estudo.— Diz-se dos productos inteliectuaes e
artísticos.

—

Uma obra fraca; fraco dis-
curso; discurso muito medíocre. — EsUjlo
fraco; estylo que não tem força, nem
energia.

— Que não tem força moral ; que é

muito indulgente.

—

Uma mãe muito fra-

ca ; um coração fraco.

— Que não tem poder, nem recursos.— Estado fraco e pobre. — Um governo
fraco.

— Fraca armada; armada composta de
poucos soldados.

— Viyiho fraco; sem espirito.

— Moeda fraca ; moeda que não tem
peso.

— Que tem pouca espessura, grossura
e solidez.

—

Esta corda é muito fraca.— O fraco de uma cousa.—O fraco de
um sijilema.

— O fraco de alguerii ; seu defeito par-
ticular, sua paixão dominante.—O fraco
d'este homem é o grego, apesar de ser um
bom linguista.

— De pouca sorte.

— Insignificante.— Offerecer a alguém
o seu fraco préstimo.
— Engenho fraco; engenho incapaz

de inventar, e ser grande em qualquer
cousa.

— Fracos confortos; inefficazes.

— Fraco de muito trabalho: sem for-

ças, debilitado.

—Cobarde, pusillanime, timido.—<E o
que mães nesta parte descansaua os nos-
sos, era não auer ali aquelle trafego de
mercadores do Mecha como auia em Ca-
lecut, e Mouros da terra eráo poucos e

não mui poderosos, e a pouoação dos
gentios cousa mui fraca, e as casas del-

Rey metidas dentro polo rio.» Barros, Dé-
cada 1, liv. 6, cap. 7.— flE que entre-

tanto se fizessem todos prestes para o que
tinhaõ por davante, e naó perdpssem da
memoria o que o Padre Mestre Francisco

lhes encomendara, que era interiormente

traserem sempre Christo crucificado em
suas almas, e no exterior mostrarem pra-

ser, e alegria com bom esforso. porque
com estas mostras de fora se anim.issem
os fracos que hião ao remo.i' Fernão
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 205.
— íE ainda que tiueramos hum Deos
tão fraco e tão pobre como saõ os Reys
da terra, por huma sò cousa se puderaõ
engeitar todos por elle. que he poUa cer-

teza do suas promesas, e quão descansa-

dos podem os homens viuer sobre suas

palauras seruiudoo.» Diogo Paiva d'An-

drade. Sermões, part. 4, pag. 232.—«Se
Pedro sempre fora fervorosn. e amante
de Christo, como soportariaõ a sua pre-
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lasia os outros fracos, quo o negassem?

Aquolle pois, quí dezeja naõ cahir, iiaõ

dê causas para isso.» Padre Manoel Ber-

nardes, Exercícios Espirituaes, part. 1,

pag. 212.

NÃO cuidei, que tão pouco esforço tinhas,

Preguiçoso De5o, imbcllo, o fraco,

Que mna sentença contra li vibrada

Te fizesse perder de todo o atonto:

Mas Ó3 Cónego emDm, o tanto l)asta!

DINIZ DA CRfz, iiYSSorE, cant. 8.

— Substantivamente: A parte fraca;

que não tem for.;a, nem protecção. — A
justiça não ailende nem ao /bete nem ao

fraco.

—O que ha -de menos forto e menos
solido n'uraa cousa.—O fraco d'uma es-

pada.—O fraco d'umn trave.

—O que ha de defeituoso em alguma

cousa.

—

Todo.'í os grandes tem seu fraco.

—O fraco do gavrochào, ou de qual-

quer outra arma; é ao longe d'onde se

seguram ou empunham, porque o con-

trario com qualquer força n'essa altura

faz descobrir o contrario.

—Syn. : Fraco, débil. Estes dous ter-

mos referem-se ambos á ausência de for-

ças, diíTerindo apenas em que a primei-

ra indica era geral a falta de forças, ou

a sua insufficien.cia, ou a sua pouca fir-

meza ou inconstância ; e a segunda in-

dica enfraquecimento de forças, porque

se gastaram, diminuíram ou perderam.

Aquelle a que falta a força, o vigor, a

robustez, é débil; aquelle que fallece de

fortaleza, e constância e valor, é fraco.

Uma creança é fraca, porque seus ór-

gãos são ainda mui tenros e delicados.

Úth velho é dcbil, porque seus órgãos es-

tão já mui gastos.

Uma constituição fraca fortalecs-se

muitas vozes com o temperado exercício;

uma saúde dehil quasi sempre se melho-

ra cora a temperança.

FRACTURA, s' f. (Do latim fractura).

Termo de Cirurgia. Quebradura de ossos

ou cartilagens.

—

A fractura do braço.

—Acção de quebrar.—Fractura d'uma
porta.

— Estado do que é fracturado.— Fra-

ctura dn pedra fina; falha.

FRACTURADO, part. pass. de Fractu-
rar.

—

Memliro fracturado.

FRACTURAR, v. a. Termo de Cirurgia.

Romper a continuidade de um corpo so-

lido.

—

Fracturar um braço, o craneo, etc.—Os levanlamerdos das montanhas tem

fracturado as camadas superjiciaes da
terra.

—Fracturar-se, v. refL. Experimentar

fractura ; experimentar uma solução de

continuidade, fallando de um corpo so-

lido, de um osso.

FRADARIA, s. f. Reunião de frades ; a

sua classe.

FRADE, s. m. (Do latim frater). Reli-

gioso de ordem mendicante. Antigamen-

te se intitulavam muitos seculares com
este alcunho, ou porque haviam entra-

do em alguma religião, em que não per-

maneceram, ou porque sendo meninos

andaram vestidos como frades, por de-

voção de seus pães, o que ainda hoje

com mais piedade que prudência se pra-

tica ; ou finalmente se chamaram frades

os mesmos seculares, que viviam nos hos-

pitaes; ou eram familiares, terceiros ou

commensaes de alguma ordem ou casa re-

ligiosa, ou eram irmãos de alguma con-

fraria, ou andavam com vestido particu-

lar, indicativo de penitencia e vida re-

formada.— «Sua significação em lingua

Portugueza coutem o seguinte. Esta he a

carta do venda de toda a herdade que ti-

nha Oborroz na ViUa de Botaõ, a qual

herdade cõprou Árias Prior de Lorvaõ com
seus Frades ao sobredito Mouro Oborroz,

no tempo que os Mouros governavaõ Coim-

bra, e o preço foy huma egoa com seu

poldro.» Monarchia Lusitana, cap. 27.

— «Disseraõ secretamente entro si, vamos

a eIRey Dom Fernando, e digamoslhe o

estado de Coimbra ; e assi o fizeraõ, e foraõ

dahi ter comigo dous Frades, tendo an-

tes dito aos Mouros, que costumavão vir

a mote matarlhe seus veados.» Ibidem,

cap. 28.— «E 05 mesmos Frades mostra-

rão a mim elRey Dom Fernando cartas

delRoy Ramiro, e delRey Bermudo, e

delRey Afonso, e de Gonçalo Moniz, que

foy bõ Cavalleyro, e casou com filha del-

Rey Dom Bermudo, e outras cartas de

homens bons.» Ibidem.— «Os Frades de

Lorvaõ, e o Abbade com elles, tomarão

conselho entre si, e disseraõ: Vamos a

elRey, e demoslhe tudo o que temos pa-

ra comer, assi de vaccas, como boys, e

de ovelhas, cabras, porcos, paõ, vinho,

peixes, aves, atò consumir tudo o que

temos.» Ibidem.—«Não acho em Portu-

tugal nos Cartórios que tenho visto, doa-

ções, nem escrituras confirmadas por es-

te Rey Dom CTíircia, mais que huma em
Arouca, de huma venda que faz Munio
Dordiz Sacerdote ao Abbade, c Frades

daquelle Mo.sleyro, <le três casays em La-

mas termo de Arouca, dada aos cinco de

Abril na era de 1107. que he anno de

Christo, 1069.» Ibidem, cap. 29.— «Por-

que per os Abexijs religiosos quo vem a

estas partes de Hespanha, e assi ptír al-

guns frades que de câ foraõ a Hyerusa^

lem a que elle encomendou que se infor-

massem deste Príncipe : linha sabido que

seu estado era a terra que estaua sobre

Egypto, a qual se estendia te o msr do

Sul.» Barros, Década I, liv. 3, cap. 4.

—

«Por hum commerciode Amoi\ como tem

socedido a outros Frades, sahio Aronte

do seu Convento, c»refugiando-se em hum
Paiz Protestante não sabendo o que íi-

sesse abjurou a sua Religião, e seguio a

Reforma de Calvino.» Cavalleiro de Oli-

veira, Cartas, liv. 2, n." 36.— «Na Pro-

vincía de Nortvegia arribou com o pro-

cellozo de huma grande tormenta na Cos-

ta daquelles mares certo j)eíxe, ou mons-
tro, cuja íigura do corpo era propriamen-

te de Frade; e o que inais he, a cabeça,

e roslro de homem, ainda o cabello re-

ligiozamente tonsurado.» Braz Luiz de

Abreu, Portugal Medico, pag. 54, § 3.

—

«Os quais inquietaõas cazfs a donde as-

sistem ; e coslumaõ apparecer aos mora-
dores delias em trago de frades, de veu-

vas; e ás vezes com corpo do pigmcos, e

outras figurilhas ridículas, e phantasti-

cas ; e supposto naõ costumaõ fazer da-

mno considerável; com tudo divertem as

possoasde virtudedo seos.» Idem, Ibidem,

pag. 598, § 64.— «Quer dizer que el-rei

ha-de fazer queimar a ossada podre e bo-

lorenta do chanccller por conselho do es-

crivão da puridade. Três vestiduras; de

frade, de doutor e do rei : três Joannes;

Fr. João Martins, mestre João das Re-

gras, D. João I. Será ou não será?» Es-

trondosos applausos victoriaram a feliz

inspiração do augur extemporâneo.» A.

Herculano, Monge de Cister, cap. 11.

—

«Os olhos doescadeiro, onde se reflectia

todo o horror da sua situação, cravaram^

se insensivelmente nos de Fr. Vasco. Re-

conhecera o frade idiota da tavolagem.

Ess& figura taciturna ,tinha o que quer

que era ominoso para elle e gerava na

sua alma aterrada ubia duplicação de ter-

ror.» Ibidem, cap. 28.

SIal estas vozes pronunciara o frade,

Da tenda o resposteiro alevantava

Um cavalleiro: é Nuno, acompaflliado

D'aquella affliota dama ; a eli-ei so cliega

Ainda transtornado do despeito

E indignação:—oPerdoae mlnlia ouÊíadia,

Rei e senhor, lhe diz: cjusliça venho

E piedade implorar...»

GARRETT, D. BRANXA, Cant. 1), Cap. 7.

—Frades maiores; parece querer di-

zer frades de S. Domingos, que S3 cha-

mou o maior Gusmão, e de quem S. Fran-

cisco d'Assis se intitulou sempre o irmão

menor. D'aqui veio a nomenclatura do

frades maiores e menores, com quo seus

filhos se distinguiram.

—Peça do banco de espadeiro ; são dous

ferros que sustentam atravessa, sobre que
se acicalam r>s folhas das espadas.

—Termo de Impressão. São os claros

que íicam nas palavras não so imprimin-

do bem, ou deixando o signal de uma ou

mais letras, por falta de tinta.

—Columnasinha de pedra, que serve

do ornato ás ruas nas cidades.

—Peça de páo roliça, em que se en-

volvo a linha de que se vai fazendo fran-

ja no tear feito para isso.

—Termo de Marinha. Columna, nn-

tenna roliça de msdeirií. que em alguns

navios se colloca á rt'; do mastro grande

tsendo corveta) ou da mezena, lixando-

se uma fêmea para n'ella se motter um
macho, e girando em pião sobre a boca
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da retranca e contra o cesto da gávea ou

da gata ; servo para n'ella laborarem os

garruni-hos da vela grande latina.

—Dobra para cima na parte inferior

dos vestidos das mulheres.
—Feijão frade ; variedade de feijão de

inferior qualidade.

FRADEGÃO, s. m. Âugmentativo de

Frade.
FRADEIRO, A, adj. (De frade, e o suf-

fixo «eiró»). Amigo de frades, apaixona-

do dVlles.

FRADEJADO, part. pass. de Fradejar.

FRADEJAR, v. a. Enredar á maneira

de frades.

FRADEL, por FARDEL. Vid. esta pala-

vra.

FRADELAGEM, por FARDELAGEM. Vid.

esta palavra.

FRADESCO, A, adj. Próprio de frade;

toma-S8 em máo sentido.

—

Estantes ao xiso

FRADESILHO. Vid. Fradinho (ave).

FRADETE, s. m. Peça desfechos da es-

pingarda, que joga dentro na charneira.

FRADIGE, s. f. (De frade, e o suffixo

«ice»). Dito ou acto de frade; toma-se é

má parte.

FRADINHO, s. m. Diminutivo de Frade.

—Creança vestida de frade.

—Fradinho da mão furada; demónio,

espirito máo.
—Ave, como o papafigo.

—Termo de Botânica. Flor roxa, pa-

pilionacea.

—Fradinhos do lagdi' de azeite ; páosi-

nhos, que servem de levantar a parte su-

perior da ceira, para se metter n'ella a

azeitona.

—Lares.

FRAGA, s. f. (Do latim p-acta, de fra-

ctus, a, um). O grosseiro, o tosco, o es-

pesso, o crasso da madeira que se adel-

—Frogura, aspereza do terreno bre-

nhoso.
— Fragosiílades, brenhas, mattas. Vid.

Fragoa, que diffcre.

— Calhau, pedra, rocha.

FRAGALHEIRO, A, adj. (De fragalho,

com o suffixo «eiró»). Trapento, vestido

de trapos.

FRAGALHO, s m. Termo Popular. Tra-

po, andrajo, farrapo.

FRAGALHOTA, s. f. Vid. Fardel.

FRAGALHOTEIRO, s. m. Termo Popu-

lar. Dado a mulheres abjectis, ignóbeis,

trapentas. Vi 1. Frascario.

FRAGANTE. Vid. Flagrante.

FRAGARIA, s. /'. ^Do latim fraga). A
planta que dá morangos ; morangueiro.
— «As Hervas opthalmicas frias são : Raí-

zes do chicória, o de fragaria. Folhas de

fragaria, de chicória, e do tanchagem.

Fiores de rozas brancas, de violas, o de

golfaons. Semetites de marmelos, o dor-

mideiras. As externas saõ : Folhns de

carvalho; Sementes do favas, de zaraga-

toa, e de marmelos. Fructos; polpa de

camoezas.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal

Medico, pag. 355, § 2.35.

FRAGATA, s. f. Embarcação pequena
do Tejo, que anda á vela e remos.
— Termo de Marinha. Navio de guerra

de menor força que as naus, e maior que
todos os outros vasos de guerra; tem de

ordinário duas cobertas, e monta de 30

a 60 peças de artilheria.

— Fragata de força ,
quando monta de

44 peças para cima.
— Fragata ligeira; quando monta de

24 a 28 peças, bem ligeira, governando
bom, e de uma só bateria. Também lhe

chamam corveta.

— Ave marinha, de bico comprido, que

vôa muito alto, e tem até 14 pés de uma
ponta da aza á outra.

FRAGâTÃO, s. m. Âugmentativo de

Fragata. Fragata grande fluvial.

FRAGATEIRO, s. m. (De fragata, com
o suffixo «eiró»). Homem que rema, e

serve nas fragatas íluviaes.

FRAGATINHA, s. f. Diminutivo de Fra-

gata (de guerra).

FRAGIFERO, A, adj. Fragoso, cheio de

fragas.

FRÁGIL, adj. % gen. (Do latim fragi-

lis). Fácil de quebrar, quebradiço como
o vidro.

Ó gente, ó gente invicta, a quem Natura

Kào longe pôz de Orão, meu pátrio ninho,

Que poderoso acaso, ou que ventara

Por mar intacto vos abrio caminho ?

NSo temestes eterna sepultura,

O pélago alTrontando em frágil pinho?

Agora vejo com terror profundo.

Que ao valor Portuguez he pouco o Mundo

!

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 9.

— Figuradamente : De pouca duração,

vacillante. — Sua amizade tão frágil.

— Sujeito a cahir em defeitos, incli-

nado ao peccado.— A alma ê generosa,

mas o coração é frágil. — «Primeiro : Co-

mo he invejoso o diabo, pois logo aco-

metteo com a tentação : aqui aprenderei

a cautella que devo ter com elle. Segun-
do : Como he frágil o homem, pois logo

consentio : aqui aprenderei a cautella que
devo ter comigo.» .Manoel Bernardes,

Exercícios Espirituaes, part. 1, pag. Iò3.

FRAGILIDADE, s. f. (Do latim fragili-

tas). Qualidade de sor frágil; disposição

para ser quebrado facilmente.

— Figuradamente : Instabilidade, pou-
ca Grmeza.
— Fraqueza contra as tentações; faci-

lidade em peccar. — Fragilidade do ho-

meyn. — «Huin .Militar Suisso que se ti-

nha distinguido em todas as occasioens

(isto hc muito) pelo'seu bom juiso, jiela

sua probidade, e pelo seu valor, tendo a

fragilidade do ouvir corlos Adviniiadores

que se presavão de ler o futuro tias ex-

travagantes figuras que formão as claras

dos ovos deytados na agoa. se lho meleo

na cabeça que elle era escolhido do Ceo,

para emmendar os erros que tinha ob-

servado na administração dos negócios

do Cantão de Berne, sua Pátria.» Caval-

leiro de Oliveira, Cartas, liv. 3, n.» U.
FRAGILIMO, A, adj. superl. irreg. de

Frágil.

FRAGILISSIMO, A, adj.- superl. reg. de

Frágil.

FRAGILMENTE, adv. (De frágil, com o

suffixo «mente»). Por fragilidade.

f FRAGMENTAÇÃO, s. f. Acção de fra-

gmentar ; divisão por fragmento. — A
fragmentação d'itma substancia.

FRAGMENTAR, v. a. Dividir por fra-

gmentos. — Fragmentar ^^ma obra.

— Fragmentar-sí, v. refl. Dividir-se

por fragmentos.

\ FRAGMENTISTA, s. m. Termo de

Litteratura. Palavra nova introduzida pa-

ra designar os auctores que só escreve-

ram fragmentos, artigos de revistas ou

jornaes.

FRAGMENTO, s. m. (Do latim fragmen-

tum). Ped.3Ço de uma cousa quebrada.
— Os fragmentos de Min vaso.

— Termo de Egreja. Pequenas partí-

culas da hóstia partida.

— Figuradamente : O que resta de um
livro, de um poema perdido.— «Ha nes-

tes fragmentos de Concilio algumas cou-

sas dignas de ponderação, humadas quaes

he a notória evidencia com que se con-

cede a Primazia aos Arcebispos de Bra-

ga, pois ninguém pôde ter súbditos Ar-

cebispos, sem que seja Patriarcha. ou

Primaz, que he a mesma dignidade, com
diferentes nomes.» Monarchia Lusitana,

liv. 6, cap. 14. — «Por tanto o que es-

creuemos do tempo delRey dom Affon-

so, naõ saõ mães que algumas lembran-

ças que achamos no tombo e nos liuros

da sua. fazenda, sem aquella ordem de

annos que seguimos atras, somente huns

fragmentos desto descobrimento. » Bar-

ros, Década I, liv. 1, cap. 1. — «Por-

que rezão pode dar a ser ambicioso quem

adora, o pede misericórdia a hum Se-

nhor, e a hum Deos crucificado, e para

ser cubiçoso, quem diz que serue a hum
Senhor nacido cm huma mangedoura. S.

Chromacio em huns fragmentos que se

achaõ seus sobre este sermão do Senhor

no mote, diz que este monte em que N.

S. pregou aquelle grande sermão foy hu-

ma parte do próprio Caluario em que

morreo.» Paiva d'Andrade. Sermões, part.

1, p. 120.
— Pedaço de um livro, de uma obra,

que ainda se não terminou.

— Pedaço desligado que tem o aspe-

cto d'um fragmento dobra, e que com-

tudo ainda não foi destinado a entrar

n'ella. — Fragmentos liistoricos.

— Pedaço cxtrahido de uma obra.

—

O orador citou um hugo fragmento de

Cícero.— Entre os Jurisconsultos, fragmento
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puro, diz-se de um fragmento tirado di-

rectamente de um auctor, em oppositão
aos fragmentos emprestados a um citador
ou a um cornmentador

t FRAGMENTOSO, A, «ííy-. Termo di-

dáctico. Que resulta da reunião de fra-
gmentos.

FRAGO, s. TO. Termo de Caçador. Vid.
Feitio.

FRAGOA, s. f. Logar onde o ferreiro
tem o fogo, e faz o ferro em braza.— Figuradamente : Fogo vivo, ardente.

Abraiando-se alguns em vivas frágoas,
Escreverão do bosque em muitas partes
Gostos d'Amor Dgora, agora mágoas.
Porque, cruel menino, o premio partes

A quem serás tyranno se lho negas,
E injusto e desigual, se Uio repartes?

CAM., ELEGIA G.

— Figuradamente: Desgostos, traba-
lhos, adversidades, angustias, tormen-
tos, pezares.— /l fragoa da adversidade.
—O lidado cuidado; o ardor do traba-

lho, da obra.

— Fragoa por Fraga, usa-se em verso
por causa da rima. Vid. Fragua.
FRAGOADO, part. pass. de Fragoar.
FRâGOAR, V. a. Introduzir na fragoa

o ferro para o lavrar,. e fazer d'ello obra
tosca com o martello unicamente, para
depois se limar.

— Figuradamente: Forjar, imaginar,
inventar, trabalhar com ardor, violên-
cia.

— Figuradamente: Atormentar. Vid.
Lavrar e Trabalhar.
FRAGOR, s. m. (Do latim fragor). Ru-

mor forte, tumulto, alarido, desastre,
desgraça, fracasso. —- O fragor do terre-
moto, do- trovão.

— .Murmúrio; susurro; ruido.—O fra-
gor do mar.
FRAGOROSO, A, adj. (De fragor, com

o suífixo .(oso»l. Que produz fragor, es-
tampido; ruidoso, estrondoso.— Que rebenta; que ribomba. —A
bomba fragorosa.

FRAGOSIDADE, s. f. (De fragoso, com
o suffixo «idade»). Fragura.
FRAGOSISSIMO, A, adj. superl. do

Fragoso.

^^f^GOSO, A, adj. (Do latira fragosus).
Cheio de fragas, brenhas, alcantis. —
«Lm hum destes montes, mais Íngreme
e fragoso que todos, está buma várzea
plaina o igual, inda que não muy gran-
de, e parece por seu assento, (|ue esti-
verão alli edifícios, ou povoação em tem-
pos antigos, dado que no de agora senão
veja sinal destas obras, o por sua cha-
neza e bom assento se chamava Campi-
Iho, que he o mesmo que campo piquc-
no.» Monarchia Lusitana, lív. 5, cap.
23. — «Porque no tempo que os Mouros
se davaõ por mais seguros, e os Chris-
tãos por mais de.semparados, levantou
Deos o auímo do Infante Dom Pelayo (de
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que jà falamos acima") para que tomasse
as armas em defensão das relíquias de

Espanha, retiradas cõ elle aos mais fra-

gosos lugares de Astúrias.» Ibidem, lív.

1, cap. 6.

Qual a tenra novilha, que corrido

Tem montanhas fragosas e espessuras,

Por buscar o cornigero marido

;

E cansada nas húmidas verduras

Gahir se deixa ao longo d'um ribeiro,

Ja quando as sombras vera cahindo escuras.

CAM., KGLOOaC.

— «Era por uma d'estas noites vaga-

rosas do inverno em que o brilho do céu

sem lua é vivo e tremulo ; em que o ge-

mer das selvas é profundo e lotigo; em
que a soledade das praias e ribas frago-

sa.<; do oceano é absoluta o tétrica.» A.

Herculano, Eurico, cap. 3.

— liguradamente: Difíícil de trilhar,

bronco, escabroso.— O caminho que os

mãos trilham é fragoso comparado com
o dos bons.

— Substantivamente: O áspero, a du-

reza, o escabroso.— «Porque huma ser-

pente de grandeza desmedida, que se

recolhia no fragoso de huma penedia

pouco distante da Cidade, deixando sua

cova, veyo fazer guarda aos gloriosos

Santos, com tanta vigilância, e resguar-

do, que Ave, nem Fera se vio em muita

distancia daquelle sitio, e como neste

mejo tempo saysse da Cidade hum Ju-
deu, dos muitos que cà vivião em Espa-

nha, e pouco advertido de quem guar-

dava o passo, chegasse, com curiosidade

Ímpia, a ver os corpos dos Martyres, foy

solteado da cobra.» Monarchia Lusita-

na, liv. 5, cap. 22.

FRAGRÂNCIA, s. f. (Do latim fragran-

tia). O bom cheiro que se evapora das

plantas aromáticas, e flores dos jardins

e mattos.
— Figuradamente: Respiração, aura,

fama, credito, opinião.

—

A fragrância
da virtude.

— Syn. : Fragrância, aroma.
— Fragrância é exclusivo das flores,

no seu sentido primordial.

— Aroma é privativo das drogas e ar-

vores que o produzem.

— Fragrância exprime a ídca do um
cheiro doce, agradável, porém de pouca
duração. O aroina suppõe a idéa do lon-

go tempo.

Demais o aroma suppõe uma causa

constante de fragrância. Esta suppõe um
efl'eíto rápido em seu estado natural, e

somente por meio da arte se torna algu-

mas vezes duradouro.

Tem fragrância uma rosa, um cravo,

uma açucena, um lyrio.

Tem aroma a arvore da canella, da
camphora, cravo, cardamomo, cannafis-

tula.

1.) FRAGRANTE, adj. de 2 gen. (Do

latim fragrans). Odorífero, almiscara-
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do, aromático, perfumado.

—

Incenso fra-

grante.

2.) FRAGRANTE, corrupção por Fla-

grante. Vid. esta palavra.

FRAGRANTISSIMO, A, adj. superl. de
Fragrante.— Flores fragrantissimas.

FRAGUA, s. f. Fragura.— Fragua de

serra. Vid. Fraga, Fragoa, e Fragura,

que são diíTerentes.

FRAGUEDO, s. m. Serie não interrom-

pida de fragas, de penedias, penhascos

e alcantis.

FRAGUEIRICE, s. f. De fragueiro, e o

suffixo «ice»i. Acto do homem fragueiro.

FRAGUEIRO, s. m. Official, que se

empregava na construcção de nãos ou
fragatas.

— Homens destinados a procurar, cor-

tar e preparar nos montes, e por entre

as fragas, mattos e brenhas, as madeiras

de construcção naval : e com eíleito, os

hespanhoes do século xii chamaram fra-

gas ao que nós chamamos mattas ou de-

vezas.

— Derribador de mattas e penedias,

para fazer madeiras.
— Adj. Amigo de andar á caça pelas

fraguras e montes.
— Figuradamente: Inquieto, alvoroça-

do, ligeiro, incansável, impaciente, mal

soílrido.

— Activo, fogoso, encarniçado.

— Não mimoso, nem delicado; entre-

gue a trabalhos duros, ásperos.

— De condição livre.

— Calloso, endurecido, aleijado, pou-

co sensível.

— Loc: Andar fragueiro no amor;

não se extasiar muito, tratar os amores

com liberdade. .

FRAGURA, s. /. Escabrosídade do mon-
te, aspereza do terreno brenhoso, cheio de

mattos e fragosidades.

FRAGUTA, s. f. Gaita pastoril.

-}• FRAINEL, s. m. Termo de Marinha.

Botão que se toma por pouco tempo nas

cousas que se içam para o apparelho co-

mo mastaréos e vergas de joanetes e ou-

tros objectos ; são de ordinário tomados

com fio de carreta e também com mia-

Ihar.

FRAINEZA, s. f. Indigência, inópia,

falta, mingua.
FRAIRE, s. m. ant. Frade ou freira de

ordem.
FRAIXEL. Vid. Frouxel.

FRALDA, s. /'. A parte da roupa bran-

ca da cinta para baixo.— ^s fraldas da

camisa, do vestido talar.

De iMima os cabellos de ouro o vento leva

Correndo, e d'oulra as fraldas delicadas

.

Acccndc-se o desejo, que se ceva

Nas alvas carnes súbito mostradas:

Uma de industria cáe, e já releva

Com mostras mai^ macias, que indignadas.

Que sobro ella empecendo também caia

Quem a seguiu pela arenosa praia.

CAM., Lus., cant. n, est. 71.

I
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Fraldoá laigas, grave aspeito.

Para Senador Romano.

Oh (pie gi-andissimo engano

!

Que Momo Uie-abrisse o peito

!

Consciência, que sobeja,

Siso, com que o mundo reja,

Mansidão outro que si.

IDEM, REDONDU.HAS.

— A fralda de Christo; a parte infe-

rior da sua túnica. — «Porque muyto
major era, a que seu santo nome ga-

nhaua co as obras que fazia por seus mi-

nistros, que com as que fazia por sua

própria pessoa. Hum dos milagres de

Christo que os Santos mais exagerão com
rezão, foy a saúde que recebeo huma
molher com tocar o cabo da fralda de

Christo.» Paiva d'Andrade, Sermões, pag.

266.

— Fralda levantada; cauda de um ves-

tido roçagante, que para não arrastar vae

sobre-erguida.
— Fralda da malha; fralda usada na

armadura do corpo, cobrindo-o da cinta

para baixo; toneletes.

— Aba, pé, raiz, a parte baixa.— «Por

que o rio era alcantilado, ainda bem não
poz o pé no chão, quando deu comsigo

nas fraldas dos montes de Oviedo, que
então estavam tosados e aparelhados pa-

ra o recebimento da rainha D. Urraca,

quando foi tomar posse de uma mercea-

ria do Espirito Sancto da Pedreira.» Fer-

não Soropita, Poesias e Prosas, pag.

101.
— Fralda do mar.— « Somente aquel-

la parte do cabo das correntes te a boca

do rio Spirito Sancto apartando-se hum
pouco da fralda do mar, tudo saõ cam-
pinas de grandes criações de todo géne-

ro de gado: e tão pobre de aruoredo que
com a bosta delle se aquenta a gente e

se veste das pelles por ser mui fria com
os ventos que cursaõ daquelíe mar gela-

da do sul.» Barros, Década 1, liv. 10.

FRALDADO, part. pass. de Fraldar.
— Com fraldas, com habito talar. Vid.

Fraldoso.

FRALDÃO, s. m. Augmentativo de Fral-

da.

— Parte da armadura que cobria da

cintura para baixo. Vid. Toneletes.

FRALDAR, 1). a. Cozer fraldas, adornar,

guarnecer cora fraldas.— Fraldar uma
saia.

FRALDEIRO, A, adj. (De fralda, com o

suffixo «eiró»). Ue fraldas.

— Cão fraldeiro; cão de fralda, que
se introduz debaixo das fraldas das mu-
lheres.

FRALDEJAR, v. a. Trilhar, caminhar
pelfl fralda do monte.
FRALDELHIM, s. m. Diminutivo de

Fralda. (íuarda-pé, de que as mulheres
usavam.
FRALDELIM, s. m. Diminutivo de Fral-

da. Túnica ou saia interior, aberta pela

frente ; out'rora chamada brial.

VOL. III.—9(>.

FRALDESQUEIRO, A, adj. Vid. Fral-

disqueiro.

FRALDICURTO, A, adj. Tormo poético.

Que tem as fraldas curtas.

FRÂLDIDO, A, adj. Que tem fralda

larga.

FRALDILHA.s./^. Diminutivo de Fralda.

— Fralda de couro, que antigamente

traziam os moços do monte, e hoje os

porta-machados ; avental de couro.

— Besteiros de íraldilha; besteiros que
a traziam de couro.

— Guarda-pé, avental ou vestidura si-

milhante, própria da mulher.
— Saia de mulher.

FRALDISQUEIRO, ou FRALDIQUEIRO,
A, adj.—Cão fraldiqueiro; cachorrinho,

cão de casta vulgar.

FRALDOSO, A, adj. Com fraldas, fral-

dado, caudato
;
que tem fralda larga.

— Figuradamente: Abundante, fértil,

prolixo, extenso ; fallando-se do estylo.

FRAMA, s. m. ant. Chamma, flamma.
FRAMEOEZA, s. f. Vid. Silva framboe-

2gÍVQ
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FRAMBOEZEIRO, A, adj. Arbusto

espinhoso da familia das rosáceas, do
geuero espinheiro, que produz um fru-

cto vermelho ou branco, bastante simi-

Ihante á amora, e de um cheiro mais

penetrante que o morango.
FRAMEA, s. f. Alabarda, ou bisarma

dos antigos allemães.

— Esnada de certo feitio.

FRAMENGO. Vid. Flamengo.
— Ave da grandeza da garça, indíge-

na do Guiné, na Africa.

FRANCALETE, s. m. Peça do coldre

das sellas de cavallaria ; corrèa com fi-

vella para o prender ao arção.

FRANCAMENTE, adv. (De franco, com
o suflixo «mente».) Com franqueza.

FRANCATRIPA, s. f. Figura que se

move machinalmente por nervos ou cor-

das occultas.

FRANÇA, $. f. Os ramos da arvore

mais altos, mais delgados e miúdos.
— Figuradamente: Andar pela frança

de xima arvore; andar pela rama.
FRANCEAR, v. a. Andar pelas franças

das arvores.

— Cortar as franças.

FRANCELA, s. /. Queijeira.

FRANCELHINHO, s. m. Diminutivo de

Francelho.

FRANCELHO, s. m. Ave de rapina do

tamanho de um pombo, com a cauda

matizada de pardo e branco.

FRANCEZ, A, adj. (Do france.z fran-

çais). Que ó de França. — O território

francez.

—

Academia íranceza.— «Resen-

de em suas antiguidades, faz mençaõ
desta pedra mas sò com estas letras lies-

iilxitor urbis, se ha outra lerabrãça sua

neste Reyno, eu a não pude descubrir

ate o presente, e assi pon>y tim a suas

cousas, por contar a sucessão do seus

dous íilhos, Basiauo Antonino, por so-

bre-nome Caracala, o qual se lho deu
por causa de huma roupa franceza, de
que usava sendo moço, chamada deste
modo.» Monarchia Lusitana, liv. 5,

cap. 15.— «Só se pôde conjeturar (visto

como por França, não avia entrada pela

terem ocupada Reys taõ poderosos, co-
mo eraõ os Godos e Francezes a que
convinha domar, para fráquearem o pas-
so) que sua vinda seria por mar, e rou-
bado o que nsquella primeira fúria se

lhe oferecesse, dariaõ volta a suas ter-

ras.» Ibidem, liv. 6, cap. 1.—«E alguns
vi, que se resumem negado que vives-

sem estes dous Príncipes, hum em tem-
po do outro, deixando com esta nega-
ção universal sepultada entre fabulas a
historia que confe.'ísaõ os mesmos His-
toriadores Francezes, sendo em tanto
menoscabo de sua honra.» Ibidem, liv.

7, cap. 12.—«Caixaõ, está trinta frazan-

gues de Hespayaõ, situada junto de hu-
ma serra, que está para a banda do Loes-
te, e vem ja de trás : He cercada de mu-
ros de taypas francesas, e habitada de
Mouros Persianos, e Turquimãis : Os mais
delles mercadores, e ofliciaes de officios

macanicos.» António Tenreiro, Itinerá-

rio, cap. 1.— « E as casas delias saõ de
edifícios modernos, e de taypas frãce-

sas, pelo meio delia passa huma ribey-

ra de agoa de que se serve toda a Cida-

de. A entrada de huma porta que está

para a banda do Norte, está huma se-

pultura que tem os Mouros, e Christãos

em grande veneração. Os Christãos dizem
que he de S. Jorge, e os Mouros lhe

chamaõ outro nome.» Ibidem, cap. 31.

— Mal francez; mal gallico, mal ve-

néreo ; concernente á fornicação ; sy-

philis.

— Siífcsí. Individuo natural de Fran-

ça.

—

Um francez, uma íranceza.— «Em
Frãça se levantou cõ a dignidade Impe-
rial, hum Francês de geração muito no-

bre, chamado Jovino, a quem seus mes-
mos Soldados tirarão a vida, e Império

poucos dias depois de lho terem dado :

e imitãdoo na rebelliaõ hum irmaõ seu

por nomo Sebastiano, o imitou tãbem
na morte, c brevidade do império.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 6, cap. 4.

—

«Aguardou ao exercito dos Hunos, em
que avia quinhentos mil homens de

guerra, nos campos Catalaunios. junto

a Tolosa, que tem duzentas milhas em
comprido, e setenta em largo e vindo a

jornada se pelejou taõ brava e animosa-
mente, que sem se acabar de conhecer

melhoria, morrerão de ambas as partes

cento e oitenta mil pessoas, conforme

a Santo Antonino, não entrando nesta

conta noventa mil Franceses, e Gepidas,

que o dia antes morrerão em outro re-

contro.» Ibidem, cap. 6. — «E andando

já descuidados, virão aos dezoito de Abril,

em que os Frãceses tinhaô sua Páscoa,

como as fontes milagrosamente se en-
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cheraõ, emendando com seu milagre o

erro dos Espanhoes, e aprovado a cõpu-

taçaõ dos Frãceses: e loi este erro tão

sentido pelos Prelados de Espanha, que

celebrãdo-se o Concilio do Braga pouco

depois, se raãdou que a 1'ascoa se desse

por ordem ilos Arcebispos Metropolita-

nos.» Ibidem, cap. 16. — «Os Latinos

Cervus de Cheras que significa Corno,

ou, segundo Sancto Isidoro, 3. de Gero

que significa Levar èo quod Corntia ges-

tant grandin. Os Francezes Cerf; os Ita-

lianos Cervo; os Hespanhoes Ciervo; e

os Portuguezes Veado.» Braz Luiz d'A-

breu, Portugal Medico, pag. 309, § 1.

— O francez; a língua franceza.

— Aprender, ensinar o francez.

—

Es-

crever em francez.
— O bom francez; a traducção mais

elegante, fallando-sti de um estudante.

— Vestir-se á franceza; trajar á ma-
neira dos francezes.

FRANCEZIA, s. f. Modos, hnbito fran-

cez ; afíectação em imitar o que é fran-

cez.

FRANCEZISMO, s. m. Locução peculiar

da linguag^jm franceza.

—Inclinação, aíTeiçâo aos modos e cos-

tumes francezes, que leva a itaital-os.

FRANCHADO, A, adj. Termo do Bra-

zil. Dividido por meio de uma diagonal

em duas partes iguaes, da direita para a

esquerda.

FRANCHINOTE, s. m. Termo popular.

Rapaz novo namorador, atrevidote.

FRANCISCANO, A, adj. Pertencente á

Ordem de S. Francisco.

—

Mosteiro fran-

ciscano.

—

Frade franciscano.— «E assim

como Fr. Martinho Verox religiozo Fran-

ciscano ordenou ao mesmo Demónio que
o passasse por hum rio caudalozo, e que
levasse humas grandes pedras para o

convento de N. S. da Conceição de To-
ledo ; como trás Horliz.» Braz Luiz d'A-

breu, Portugal Medico, p. 014, § 110.

FRANCISCO, A, adj. Quo fez piofissão

na regra de S. Francisco.

—Francez ou cousa de França. Da doa-

ção do couto, que EIrei D. Alfonso Hen-
riques fez no anno de 1139 ao mosteiro

de Hermida sobre o rio Corgo, em terra

de Panoyas, e defronte de Lobrigas, se

observa, que no termo do Santa Martha
de Penaguião havia uma casa de campo,
a que chamavam Pulado, obra talvez de
algum dos aventureiros francezes, que
com o Conde D. Henrique vieram a Por-
tugal.

—Entre os Romanos havia uma insí-

gnia a que chamavam Francisca, com
figura de machadínha, que os cônsules,

juntamente com as fasces, levavam dian-
te de si para terror, segurança e honra.
D'esta mesma insígnia usaram os Hespa-
nhoes, mas com o nome de Francisco,
tomando-a dos Francezes, que foram os
primeiros a usar das sicides ou machadi-
nhas, imitando o dialecto dos longobar-

dos, que terminavam em isc todos os no-

mes de gentes e nações, como os Fran-

cos, Franciscos ; os Gregos, Grectscos ; os

Romanos, Romaniscos, etc.

—Também se chamou Francisco a cer-

ta medida de pão; talvez por ser nascida

o usada em França.

1.) FRANCO, A, adj. (Do francez franc,

che). Que goza da sua liberdade; livre.

—«Cõ isto lhe ordenou gente de guarda
que os tivesse a bom recado, atê se de-

terminar sua causa, e provendo na lim-

peza, e restauração da Cidade, particu-

larmente no tocante aos Templos, e lu-

gares Sagrados, a que fez reslituyr quan-
to se lhe roubara, deu franca liberdade

aos Franceses para se tornarem a suas

terras.» Monarchia Lusitana, liv. 6, cap.

26.— «E como os nossos em taõ fraca

cousa naõ tinhaõ as vidas mui suguras,

posseraõ toda a esperança da sua salua-

çaõ na ponta da espada, a qual logo os

Mouros coreeçaraõ sentir: porque achan-
do a desembarcaçaõ franca, pareceolhe.

que outro tanto auia de ser à chegada
(la fortaleza, peró a artilheria, e o ferro

dos nossos os fizeraõ afastar.» Barros,

Década 2, liv. 10, cap. 4.

—Termo de philosophia.—Franco ar-

bilrio ; poder da se determinar sem ou-
tra causa a não ser a própria vontade.

—isento de impostos, de dividas, e

encargos.

—

Terra franca e quite de Ioda

a dixnda:
—Porto franco; porto onde as fazen-

das gozara da liberdade dos direitos de
entrada e sabida.

—Figuradamente : Paria franca ;aquel-
lo em que se tem direito sem pagar.

—

Ter parte franca n'um negocio.

— Diz-se das cousas, de que se pagou
d'antemão o transporte-.—Uma letra franca de porte.

—Figuradamente : Que diz abertamen-
te o que pensa, e que obra conforme-
mente 50 que diz.

—

Ainda não vi homem
mais franco.

—Diz-se das cousas.

—

Conducta fran-
ca.

—

Maneiras francas.

—Liberal.

o Urso lh'o acceita, e amigos fraucos parlem.

Amigos, e antes já quo a casa cheguem—
Ei-los ambos já bem, ai-los cbcgados:

Por mais bem que so veja, (^ao que parece)

Mais vai bó, que viver com gente tola.

Não dava o Urso dous verbos cm vinte horas;

K dái'-se o Momem podia a seus lavores.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, KADULAS
DE LAFONTAINK, 1ÍV. o, n." 27.

—Termo de marinha.

—

Vento franco;

vento cuja direcção e força não variam.

—Inteiro, completo, fallando das cou-
sas.—Um dia franco.

—

Oito dias fran-

cos, etc.—Mesa franca; mesa psra quem quí-
zer vir comer gratuitamente, ou nas hos-

pedarias pecuniariamente.

—Aberto, que a todos se franquêa.

—

Templo franco.—Mais francos; os que gozam do mais
direitos, liberdades, c franquezas.

— Sincero, ingénuo, lhano, singelo,

desenganado.

—

Animo franco.

—Sigfiia franca; um misto do palavras

francezas, italianas, hespanholas, o ára-

bes.—Feira franca.

—

Mercado franco. Vid.

Franqueado.
— Syn. : Franco, lera. Franco toma-so

no sentido de recto, claro e ingénuo, e'

diz sem rebuço o quo sente.

Leal vem de lei ; designava esto termo
na linguagem feudal um súbdito fiel ás

leis, que tinha jurado observar com res-

peito ao seu senhor; hoje porém signi-

fica a fidelidade com que se observâo as

leis da probidade e do decoro.

Póde-se ser franco sem ser leal, por-

que se pôde estar disposto em todos os

actos a não se dssviar nunca da verdade

e ingenuidade, o comiudo não ter as

qualidades que devem tornar-nos leaes.

Mas não se pôde ser leal sem ser franco,

porque a lealdade abrange e importa com-
sigo a franqueza ; assim dizemos vulgar-

mente : franco c leal, e não leal o

franco.

O homem franco tem sempre por mi-
ra a verdade, aspira sempre a cila. O ho-
mem leal, ligado pelos laços da ingenui-

dade a todos os deveres da justiça e

equidade, faz sem disfsrce, nem simula-

ção, tudo o que exigem estes deveres e os

cumpre com exactidão.

A franqueza era o caracter distinctivo

dos antigos conselheiros de nossos reis.

2.) — S. m. Moeda de prata franceza,

que vale 160 rs. da moeda portugueza,

ao par : tem 9 décimos de prata pura,

e 1 de liga, e tem exactamente de peso

uma centésima parle do meio kilogram-

ma.
—.antigamente : synonymo de libra

torneza, que valia 20 soldos.

—Termo náutico. Cargo, direito, im-
posto.

3.) FRANCO, s. m. Nome de um povo
germânico que habitava as margens do
Rhe.no, que invadiu os gaulezes, e fun-

dou alli 11 ma monarchia.
4.) FRANCO, s.m. Nome genérico dos

europeus nos portos do Levante.

—

O quar-

tel dos Francos.
-|- FR.â.NCO-ATIRADOR, s. m. Certos

corpos ligeiros creados durante as guer-

ras de revolução.

-j- FRANCO-GALLICO, A, adj.—Escri-
ptura franco-gallica ; n(une dado á es-

criptura dos diplomas dos reis da pri-

meira raça.

FRANGOLIM, s. m. Espécie de faisão;

ave de crista amarella, o corpo salpica-

do do negro e branco, de grandeza maior
que a perdiz, v. á'i excellentc carne.

-j- FRANCO-MAÇÃO, s. m. Pessoa filia-
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da na franco-raaçonaria.— Uma loja de

franco-mações.
— Os franco-mações, ssgundo Littré-,

tiram sua origem de Hiram, architecto

do templo de Salomão; teria sido morto

traiçoeiramente, e seus ofôciaes se uni-

ram para se protegerem e soccorrerem

mutuamente.

f FRANCO-MAÇONÀRIA, s. f. Associa-

ção philantropica, outr'ora secreta, que

faz o emprego S3'mbolico dos instrumen-

tos do architecto e do mação, o cujos

logares de reunião são chamados lojas.

—A origem da franco-maçonaria é in-

certa ; ella remonta-se talvez ás corpo-

rações de artífices mações da idade me-
dia: pelo menos formou-se immediata-

mente debaixo d*esse modelo.

FRANDULAGE, s. f. (De Frandes, cor-

rupção de Flandres). Fazenda de pouco

valor, como bonecos, agulhas, e cousas

que taes, que vinham de Flandres.

FRANDULEIRO, A, adj. Estrangeiro,

alienígena, viado de paiz incógnito, es-

tranho.

FRANDUNO, A, adj. Que foi a Flan-

dres; que traz de lá as modas, e affecta

aborrecer as cousas da pátria : diz-se ge-

ralmente dos que viajaram e mudaram de

costumes, trazendo os estranhos.

FRANGA, s. f. Gallinha nova, que ain-

da não pÕ3.

FRANGALHO. Vid. Fragalho e Far-

rapo.

FRANGANITO. Vid. Franguinho.
FRANGÃO. Vid. Frango.

FRâNGER, V. a. (Do latim frangeré). An-
tigamente : Quebrar, violar.— «Item. Ao
que dizem no oitavo artigo, em que dizem,

que lhes defendem, que nom conheçam
dos sacrilégios, quando alguns Leigos

ferem os Clérigos, ou tiram algum da

Igreja, e frangem a immuuidade delia,

e som demandados pelo sacrilégio per-

ante o Juiz Ecclesiastico, a que pertence

o conhecimento, e defende, que nom le-

vem as penas delles.» Ord. Aff., liv. 2,

lit. 7. cap. 8.

FRANGES, s. m. plur. Nome genérico

que entre os turcos denota todos os pai-

zes da Europa, mormente os francezes e

italianos ; outros denominam-n'os fran-

cos.

FRANGIDO, part. pass. de Franger, e

do Frangir-se.

FRANGIBILIDADE, s. f. (De frangivel,

e o suffixo «idade»). Qualidade do que
é frangivel.

FRANGIPANA, s. f. Espécie de perfu-

me.

—

Pomada de frsngipana.

f FRANGIPANEIRO, s. m. Arbusto odo-

rifero das ilhas da America scptemtrio-

nal que tem semelhança com o loureiro-

rosa, e que dá um sueco leitoso, e mul-
te cáustico.

FRANGIPANO, A, adj. Preparado com
certo perfume, em que existe almíscar.—Agua frangipana.

—

Pôs frangipanos.

FRANGIR-SE, u.re/LEncolher-se, con-

trahir os membros, acanhar-se.

j FRANGISTAN, s. m. Nome pelo qual

os orientacs designam a Europa Occiden-

tal, o paiz dos Francos.

FRANGIVEL, adj. 2 gen. Frágil, deli-

cado
;
que é susceptível de quebrar. —

Vidro frangivel.

FRANGO, s. m. O filho da gallinha cres-

cido, antes de ser gallo, e que já não é

pinto.—«Das ervas convém a alface as-

sim por ser do sueco louvável, como por

inclinar ao somno; a borragem, a chicó-

ria, a abóbora : frango, e franga alterada,

e cosida com cevada, ou com alguma des-

tas ervas; a que se juntará sumo de li-

mão, de cidra, ou de laranja azeda, ou

de agraço tanto por graça do gosto, como
por atlemperar, e cohibir a podridão.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag.

383, § 101.— «Celebre he assim entre os

Antigos,. como Modernos a applicação ex-

terna de alguns animais neste grande af-

fecto ; como v. g. gallos, frangos, pom-
bos, cachorros novos, etc. E verdadeira-

mente, que nos temos esta applicaçaõ

por fructuoza, e utilíssima, como mos-
traremos adiante em algumas observa-

çoens que fizemos em sem.elhantes ca-

zos.» Idem, Ibidem, pag. 389, § 128.—
«Não deve o menor subsidio à repetida

applicaçaõ de pombos, frangos, e gallos;

alguns escalados, e postos da Cabeça, e

outros applicados vivos à parte postiça,

ou boca do intestino recto.» Idem, Ibi-

dem, pag. 492, § 181.

—Frango do souto; frango separado

da mãe, que vai longe buscar o sustento

para si. Os frangos do souto eram tam-

bém os que se pagavam ao senhorio, pelo

uso de algum couto ou deveza.

FRANGOLHO, s. m. Dá-se este nome
ao trigo quebrado toscamente, ou em
grão, cosido para se comer ; usa-se nas

ilhas da Madeira e outras que taes.

FRANGUA, adj. 2 gen. Europeu, nome
que os mouros dão aos Francezes, Hes-
panhoes. Portuguezes, etc. Vid. Franges.

FRANGUINHO, s. m. Diminutivo de

Frango. Pequeno frango, novo, tenro.

FRANGULACEAS, s. f. plur. Termo de

botânica. Família das plantas dicotyledo-

neas pertencentes.á peripetalía de Jus-

sieu, e ás calicifloras de De CandoUe.

f FRANGULINA, s. /'. Termo de chi-

mica. Substancia amarga da casca do

rhamno frangida.

FRANJA, s. f. (Dofrancez frange). Faia

de um tecido estreito d'onde pendem fi-

letes, e que serve para ornar os vestidos,

os moveis, os paramentos da Egreja, etc.

—Figurada e familiarmente: Diz-se do

cabello deitado para a testa.

Sobre o balido amei se cinge a espada,

Qii' ba de 03 fios r™var no acccso Oriente,

Pesado murrião, férrea oelada

Com brancas plumas lhe assombrava a frente:

(Nclla a coroa naval será firmada,

Assombro, inveja da vindoura gente)

;

A forte cinta a banda lhe guarnece,

Qu' em áureas franjas fluctuando desce.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O OBIZNTE, cant.

9, est. 26.

—Termo de botânica. Membrana den-

tada e elástica, situada debaixo do opús-

culo de certos musgos.
—Termo de zoologia.—Franjas syno-

viaes; dobras das synoviaes ligeiramente

fiuctuantes nas cavidades articulares.

FRANJADO, part. pass. de Franjar.

—Termo de botânica. Cheio de dentes

pontudos e alongados, fallando-se das

pétalas.

FRANJÃO, s. m. Augmentativo de Fran-

ja. Franja larga.

FRANJAR, V. a. Guarnecer, ornar com
franja.—Franjar uma saia.

—Franjar uma cortina, umas bambi-

nellas.

FRANKENIACEAS, s. f. plur. Termo de

botânica. Família de plantas dícotyledo-

neas pertencente á hypopetalia de Jus-

sieu, e ás thalamíQoras de De Can-

doUe.

j FRANKISK, s. m. Espécie de espada

usada pelos antigos povos germânicos e

especiaimenle pelos francos.— «A esta

gente bruta e indomável, cujo esforço

vem das crenças da outra vida, se ajun-

ctam os esquadrões dos cavalleiros sar-

racenos que vagueiam pelas solidões da

Arábia, pelas planícies do Egvpto e pelos

valles da Syria, e que, montados nas suas

égua» ligeiras, podem rir-se do pesado

frankisk dos godos, acommettendo e fu-

! gindo para acometterem de novo, rápi-

dos como o pensamento, volleiando ao

redor dosseas inimigos.» Alexandre Her-

culano, Eurico, cap. 9.—«E quasi a um
tempo dous pesados golpes de frankisk

assjgnalaram profundamente os elmos de

Oppas e Juliano. No mesmo momento
mais três ferros reluziram.» Idem, Ibi-

dem, cap. 19.

FRANQUEADO, part. pass. de Fran-

quear.
—Mercado franqueado; feira aberta a

todos, sem imposto aos mercantes.
—Pessoas franqueadas ; isentas do

constrangimento de pagar direitos nos

portos, feiras, mercados, etc.

FRANQUEAR, v. a. Fazer franco, livre,

evidente, desembaraçado para outrem ou
para si mesmo.—Franquear a casa.—
«Inda que Kasis affirma. que pelo meyo
delles romperão os Sevilhanos com hum
batalhão do mil cavalos, e dous mil in-

fantes, deyxando feito hum lastimoso es-

trago, franquearão o caminho até a Ci-

dade de Beja em Portugal, onde se reco-

lherão, e fizeraõ fortes com os naturaes

da terra, determinando a guardar alli a

chegada dos Bárbaros, e darlhe batalha,

quando elles o não recusassem.» Monar-

chia Lusitana, liv. 7, cap. 5.
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—Franquear di/yicMÍdades; tiral-as, re-

solvelas.

—Loc. FiuuRADA : Fraiiquear o campo;

achanar, aplanar, vencer as difficulda-

des.—Franquear cartas, ou papeis no cor-

reio ; pagar o porte adiantado para irem

francas ao seu destino.

—Franquear os portos; deixar vir ou
ir a elles quaesquer navios.

—Franquear os portos; tirar direitos

ou outras restricções.

—Franquear o commercio ; não prohi-

bir que o façaoi.—Franquear de impostos, de contri-

buições, de tributos; desobrigar de os pa-

gar, isentar d'elles.

—Franquear as estradas; consentir as

estradas e uso d'ellas.

—Franquear pontes e montes; ultra-

passal-os.

— V. n. Larguear, dispender, gastar.

FRANQUEZA, s. f. (Do francez fran-

chise). Liberdade.

—Immunidade, isenção, privilegio.

—

Gozar de certas franquezas.

—Liberalidade, licença, liberdade.

—

«E a outra parte, que foy desde Lisboa

ate Galiza, com as mais das terras que
hoje se incluem no Reyno de Portugal

permanecerão na obediência de Hermi-
nerico Rey dos Suevos, que atendia todo

possivel, a engrandecer, e restaurar as

povoações destruídas, tratando aos natu-

raos da terra com a mesma afabilidade

c franqueza, que os Suevos, e sem ser

Christão, se servia delles, e permitia bau-
tizaremse dos seus todos os que querião.»

Monarchia Lusitana, liv. 6, cap. 4.—«E
partindonos daqui ao outro dia seguinte

para o Reyno de Bungo, que distava dalli

para diante cem legoas para o Norte,

prouve a nosso Senbor que aos sinco dias

da nossa viagem surgimos no porto da
Cidade Fucheo, na qual do Rey, e da
gente da terra somos bem recebidos, e

com muyto favor, e franquesa nos direy

tos de nossas fasendas.» Fernão Mendes
Pinto, Peregrinações, cap. 149.

—Sinceridade no faliar, o no trans-

mittir aos outros os seus sentimentos.

—

A franqueza do caracter.

—O ser franco; ser livre em quanto á

entrada e direitos.—Syn. : Franqueza, candura, natura-
lidade, lhaneza, sinceridade, ingenuida-
de, singeleza, lisura.

—A franqueza é própria para indicar

a liberdade com que se falia a alguém,
e a isenção com que lho dizemos o que
sabemos ou pensamos sem altendermos
a qualquer respeito que possa embara-
çar-nos.

—A candura, no sentido methaphysico
e mais em uso, significa aquello estado

de innocencia e pureza de animo, que
não conhece malicia, e ignorado mundo
o tracto.

—A naturalidade é aquella disposição

da alma que leva o homem a dizer livre-

mente o que pensa e o que sente, sem
buscar artiticios, sem attender aos incon-

venientes que d'abi podem resultar.

— A lhaneza, indica, no tracto, igual-

dade no génio, e nenhuma sombra de

orgulho, nem ufania.

—A sinceridade, significa pureza, ne-

nhuma mistura de cousa que altere ou

se corrompa; e no sentido translato de-

signa unidade completa do pensamento
com o faliar, excluindo toda a ideia do

engano ou falsidade.

—A ingenuidade, significa, no sentido

translato, boa fó, realidade no que se diz

ou que se faz, abertura de sentimentos

sem disfarce nem contemplação alguma.

—A singeleza é o opposto de dobrez

e malicia.

—A lisura, designa aquella igualdade

de animo no faliar e proceder, que não
é entremeada de segunda tenção, nem
reserva, e por assim dizer, falia com o

coração nas mãos.
O branco da açucena e do jasmim, que

não oflende a vista, é o typo da candura.

A naturalidade ajusta-se com o estado

natural do homem e não conhece arte.

A' franqueza oppõe-se a reserva; á

candura, a malicia e a dissimulação; á

naturalidade, o artificio ; á lhaneza, o ar

altivo e soberbo ; á sinceridade, a men-
tira; á ingenuidade, a ficção e a impos-
tura ; á singeleza, a dobrez e o refolho

;

e á lisura, a aíYectação e o disfarce.

FRANQUIA, s. f. Liberdade de merca-
do, ou porto franco do direitos ou res-

tricções.

— Couto, abrigo, guarida, refugio,

asylo.

—Na Arábia, designa a Christandade

e suas terras.

—Figuradamente : Liberdade licencio-

sa e dissoluta.

—Termo do marinha. Designa estar o
navio fora da barra, em paragem que não
tem obstáculo que sirva de embaraço para
a qualquer hora poder levar-se, ou fazer-

se livremente á vela.

FRANQUIDO, A, adj. ajit. Arroteado,
reduzido a cultura, fallando-se de terra,

campos, etc.

FRANQUISSIMO, A, adj. stiperl. de
Franco. Muito franco.

FRANSELHO. Vid. Francelho.

FRANXAL. Vid. Frouxel.

FRANZIDO, ;jarí. pass. do Franzir.

—Termo de Botânica. Em geral, diz-

se de todas as partes que tem asuperíi-

cie ou os bordos com depressões e eleva-

ções alternadas, mais ou menos approxi-

madas entre si.

FRANZIMENTO, s. m. (Do franzir e o

sufíixo «mento»). Acto de franzir; ruga,

prega, vinco, dobra no vestido.

FRANZINO, A, adj. Delgado, magro,

esguio, de poucas carnes, não fornido.

—Mãos franzinas.

—

Construcção fran-

zina.

FRANZIR, V. a. (Do francez froncer).

Fazer rugas apertando.

—Franzir as sobrancelhas; enrugal-as,

carregal-as para os olhos ; o que denota
muitas vezes um signal de descontenta-

mento.
—Franzir esfa camisa; coser de pregas

apertadas.

—Franzir uma saia; fazer franzi men-
tos na parte superior da saia.

FRAPANTE. Vid. Farpante.
FRAQUAMENTE, adv. ant. ViJ. Fra-

camente.
FRAQUE, s. m. (Do francez /'í-ac). Ves-

tido curto, de homem, que se abotoa.

—

Sa-
hi de madrugada de fraque, e fui passear

até ás aguas férreas.

FRAQUEAR, r. n. Manifestar fraqueza

;

estar ou ser fraco, débil.

—Debilitar-se, enfraquecer-se.— Fra-

quearam os ânimos.

—Figuradamente : Perder o animo, não
poder resistir com o mesmo vigor.

Como os Christãos, no fogo, e ferro, invictos

Co"as delicias da Paz erabrandecerão,

Por dar-lhe mais crysol, Deos Previdente

Deu-lhe Lonras, deu riqueza. Aos Bens, á Dita,

Que os soçobra, insólitos fraqueão.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, MAR-
TYHES, liv. 3.

—Fraquear na tentação; não resistir

a ella.

—Fraquear na oração; tornar-se ti-

bio, frouxo.

FRAQUEIRO, A, adj. (De fraco e o suf-

fixo «eiró»). De pouca substancia, fraco,

débil, esguio, magro, delgado.

FRAQUEJAR. Vul. Fraquear.
\ FRAQUENTAR, v. a. ant. Enfraque-

cer, debilitar.

FRAQUETE,adj. Diminutivo de Fraco.
Algum tanto fraco; um pouco fraquinho.

FRAQUEZA, s. /'. (De fraco, e o sufíixo

«eza»). Falta de força.

—

A fraqueza do
corpo.— Estou sem febre; tusso pouco, e

durmo muito bem; mas minha fraqueza
é extrema.

Immanidade estúpida (dizia

O Sulmonense canto) e vil rudeza,

He níio sentir affeclos que a alma cria.

Porém se o sentir nada fúr bruteza,

E se paixão devida se consente,

Também o sentir muito he ]?l fraqueza.

CAM., ELEGIA 10.

Quando as formosas nymphas co'os amantes

Pela mào, ja conformes e contentes,

Subião para os pa<;os radiantes,

E de metaes ornados reluzentes
;

Mandados da Rainha, que abundantes

Mesas d'altos manjares, excellentes,

Lhe tinha appíU'elhadas, que a fraqueza

Restaurem da cansada natureza.

IDEM, LUS., cant. IO, est. 2.

E tendo assi ja attonito o sentido,

Commetteo com furor desatinada,

E tirou da fraqueza coração.



FRAQ FRAS FRAT 765

Comettimento {oi desesperado

:

Qu'huma só salvação tem hum perdido,

Perder toda a esperança i salvação.

IDEM, EGLOGA. 6.

Em vâs minha fraqueza se defende;

Em vós instilla a fonte do Pegáso,

O que o meu canto por o rnimdo estende.

Vedes que as altas Musas do Parnaso

Cantando vos estão na doce lira,

Tomando-me das mãos tão alto caso.

IDEM, EGLOGA 3.

—«A qual fugida elRey sentiu muito

pola fraqueza dos seus e o Camorij mães
polo animo dos nossos : e conuerteo a

indignação deste caso sobre os astrólo-

gos e aduinhos que lhe promettiaõ gran-

des victorias de nòs.» Barros, Década 1,

liv. 7, cap. 5.—aE por isso antre outros

nomes que S. Chrisostomo põem à Cruz,

he huma consolação de pobres e de des-

ualidos, porque estando nella retratado

por huma parte tanto ao viuo opoderde
Christo, pois só com sua fraqueza ren-

deo o mundo, e desbaratou o inferno.»

Diogo Paiva de Andrade, Sermões, parte

1, cap. 232.— a Não vos lembro esta his-

toria para acreditar a minha valentia, nem
para criticar a vossa fraquesa, mas so-

mente para vos mostrar que vos devieis

callar a respeito dos meus defeitos ima-
ginários, por me não obrigar a descobrir

os vossos verdadeyros. 9 Cavalleiro de

Oliveira, Cartas, liv. 3,p. 56.—«A Barba
pecca, e despovoada de cabellosemidade
naõ competente, como a dos Lampinhos,
e Eunuchos, insinua fraquesa atreiçoa-

da, e debilidade astuta, e infiel. Ja Mar-

cial reprehendeo semelhante barba.»

Braz Luizd'Abreu, Portugal Medico, pag.

343, § 197.—«No Paraphrenesi deve to-

marse o perigo da vehemeacia, e natu-

reza do morbo, de quem elle nasce ; eda
robustez, ou fraqueza das forças; por

que se houver Paraphrenesi na prezença

de huma febre intermiltente, qual pode

ser huma terçaã exquisita, he de pouco
momento o perigo ; se porem proceder de

febre continua, ou de alguma inflam ma-
ção interna, pode temerse, que se pas-

se a verdadeiro phrenosi.» Idem, Ibidem,

pag. 369, § 41.

—Diz-se das faculdades intellectuaes.

—Fraqueza dojuizo.—A fraqueza da 7ne-

moria.

—Fraqueza da voz; voz que não c es-

forçada, nem forte.

—Fraqueza do espirito; sem força,

sem ousadia, nem atrevimento.

Se por ventura vivodescontente

Por fraqtieza desprito, padecendo

A doce pena qu entender nào sei,

Fujo de mi, e acollio-me correndo

Á vossa vista: e fico tuo contente,

Que zombo dos tormentos que passei.

CA.M., C/VNÇÃOl.

—Fraqueza (ia vista; vista que não
alcança ao longo os objectos.

—Fraqueza da humanidade; queda do

homem em imperfeições, epeccados, sem
resistir ás tentações, nem obstar ás pai-

xões.—«Só vos peço, que como verda-

dadeiros imitadores da doutrina de Jesv

Christo ; roguemos pelos que nos perse-

guem, pedindo salvação e misericórdia

para a quelles a quem sua fraqueza fez

desemparar a Fé Catholica, porque da

morte temporal, de nossos corpos lhe re-

Sdhe vida espiritual para as almas.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 5, cap. 19.

E ja que vos confessei

Aquestas fraquezas minhas,

Que ha tanto que de mi sei

;

Fazei vós nas cousas minhas

qu'eu nas vossas farei.

CAM., FILODEMO, 1, 5.

Mas a fraqueza humana quando lança

Os olhos no que corre, e não alcança

Senão memoria dos passados anos

;

As águas qu'então bebo, e o pão que como,

Lagrimas tristes são, qu'eu nunca domo,

Senão com fabricar na phantasia

Phantasticas pinturas d'alegria.

CAM., aiNçJio 11.

—DebiUdade de constituição.— «Tem-
se visto Veados todos brancos, como es-

creve Plinio. 3. trazendo por exemplo a

Corça de Q^iinto Sertório ; e desta cor po-

de ser a cauza, a qua da Aristóteles ; 4.

dizendo que todos os Animaes podem sa-

hir brancos, ou por fraqueza dos prin-

cípios da sua geração, ou por vicio da

natureza, ou por falta do alimento.»

BrazLuiz d'Abreu, Portugal Medico, pag.

211, §7.
—Parte fraca. Vid. Fraco, subst.

—Não mostrar fraqueza na guerra, e

nas occasiões de despezas, não se mani-
festar pobre nem illiberal.

—Falta de poder, de recursos.

—Falta de solidez, fallando das cou-

sas.—A fraqueza de uma corda.

—Diz-se também do que é pouco con-

siderável no seu género.

—

A fraqueza
dos nossos conhecimentos.
—A fraqueza de uma medida, de uma

moeda; condição de uma medida, de

uma moeda que está um pouco abaixo do
seu valor 4egal.

FRAQUINHO, A, adj. Diminutivo de

Fraco, .'\luito fi-aco.

FRAQUÍSSIMO, A, adj. superl. de Fra-

co. Muito fraco.

FRASCA, s. f. A louça da meza, ou de

cozinha. Vid. Frascagem.

FRASCAGEM, s. /'. ant. Frasca.

FRÂSCAL. Vid. Faseai.

FRASCARIA, s. /". Putaria, casa de pu-

tas. — Este homein é um debochado, pois

não faz senão andar por tavernas e fras-

earias.

FRASCARIO, s. >n. Homem dado a mu-
lheres, azevieiro, putanheiro.

— Tem a sua origem no italiano /Vas-

ca, que e o mesmo que rama, porque
como ave que anda de ramo era ramo,
anda o lascivo, e .libertino de meretriz

em meretriz. D'esta metáphora veio o cha-
marem os hespanhoes ramera á mulher
estragada c prostituta.

FRáSCO, s. »!. (Do francez flacon).

Garrafa que se fecha com uma rolha de
vidro ou de metal.
— Nos laboratórios, significa vaso de

vidro ou de crystal, de forma cylindrica,

de fundo chato, e munido de um ou mais
gargalos estreitos, de bordos revirados.

— Termo de Ourivesaria. Duas peças

de bronze, entre as quaes se ataca a

areia, onde fica o molde da obra do me-
tal, que se ha de vasar. — «Encostando
a ponta da vara humas veses nas costas

da mão da Demoiselle, outras na gargan-

ta, e algumas também no nariz, tendo a

vara segura com a sua própria mão pela

outra ponta, vio com toda a claresa, e

sem contradição que a vara era constan-

temente sensível aos movimer-tos do va-

so, ou do frasco em que se achava o

ouro.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv.

3, n.o 26.

— Frasco de pólvora; polvorinho.

FRASE. Vid. Phrase.

FRASIS, s. m. Vid. Phrase.

FRASQUAGEM, s. f. Vid. Frascagem.
FRASQUEIRA, s. f. Caixa com repar-

tições e vãos para conter frascos de vi-

nho, vinagre, e outros líquidos.

— Phrase familiar e vulgar. — Estar

ou andar em trajo de frasqueira; estar

ou andar em mangas de camisa, ou em
roupas curtas e leves.

FRASQUEIRO, A, adj. (De frasco, com
o suffi.xo «eiró»). Vid. Frascario.

— $. m. Operário que faz frascos para

pólvora.

FRASQUETA, s. f. Termo de Impres-

são. Quadro de barrinhas de ferro, com
gonzos, que se lança sobro o tympano
para segurar a folha de papel, que se

hade tirar ou levantar do prelo : tem
borda que cobre toda a parle, que uão
hade ser impressa, para que se não suje

de tinta.

FRASQUINHO, s. m. Diminutivo de

Frasco.

FRATERNA, s. f. Increpação, repre-

hensão fraterna, correcção.

FRATERNAL, adj. 2 gen. Que perten-

ce a irmão, fraterno. — U)iião fraternal.

Por hum Senhor mui grande se tciia,

lAMm da vida alegre que jwssavaí

Pois nas que se perdiào não perdia,

E das que vinhão salvas se alegrava.

Não tardou muito tempo, qoando um dia

Huncrito. seu irmão, que ausente eslava,

.\ terra chega; e vendo o innSo perdido.

Do fraternal amor foi commovido.

CAM., iriSTOLA 1.

— Caridade fraternal ; caridade dos

christãos entre si.
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FRATERNALMENTE, adv. (De frater-

nal, com o suftix.0 ('iiiente«i. De um
modo fraterno, como irraão, como pró-

ximo. — Ví'i'e/' fraternalmente.

FRATERNIDADE, s. /'. (D^ fraterno,com

o sufliin (iidatie«). Parentesco entre ir-

mãos e irmãs.
— Laço estreito d'aquelles que não sen-

do irmãos, se tractam como taos. — En-

tre estas duas farnilias ha uma comple-

ta fraternidade.
— O amor universal quo uno lodos os

membros da especte humana.
— Irmandade.
— Titulo que antigamente tomaram

entre si os reis, os bispos e monges.
— União, harmonia, e boa intelligen-

cia entre pessoas, sociedades, Estados,

ctc.

FR.^TERNISAÇÃO, s. f. (Do thema fra-

tsrnisar, com o suftíxo «ação»). Acção

de fraternisar.

— Fraternidade.

FRATERNISAR.ouFRATERNIZAR, v. n.

Viver como irmãos, fazer protesto de boa

amizade. — Fraternisar coiu alguém.

— Diz-se de dous corpos ou compa-

nhias que se unem para alguma solemni-

dade commum.— Fraternisa-se nos ban-

quetes, nas reuniões.

— No tempo de revoluções, diz-se fra-

ternisar para contractar uma opinião po-

litica, adherir ás opiniões naciouaes.

— V. o. Fazer que se traclera como

irmãos os que antigamente se detesta-

vam, aborreciam e desprezavam.

FRATERNO, A, adj. (Do latim frater-

nus). Fraternal.

Porque o amor fraterno, e puro gosto

Be dar a todo o Lusitano feito

Seu louvor, bc somente o presupposto

Das Tágides gentis, c sevi respeito.

Porém não deixe cm lim de ter disposto

Ninguém a grandes obras sempre o peito

;

Que por esta, ou por outra qualquer via.

Não perderá seu preço e sua valia.

CAM., Lus., cant. 3, est. 100.

— Correcção fraterna; reprehensão do-

ce, secreta, e dictada pelo espirito de ca-

ridade que se deve a irmãos. — «O pre-

ceito da correcção fraterna, se naõ fora

divino, já pudera estar prescripto com
posse immemofial.» Manoel Bernardes,

Exercícios Espirituaes, parte 2, pagina

353.

-J-
FRATICELL&S, s. m. pi. Sectários

que appareceram em Itália, nos fins do

século XIII, que sustentavam que a Egre-

ja Romana é a Babylonia da Escriptura,

e que os sacramentos eram inúteis.

FRATRICIDA, s. 2 gen. (Do latim fra-

tricida). Pessoa que matou seu irmão ou

irmã. — Caim foi o primeiro fratricida

que houve no mundo.

7 FRATRICIDAR, v. a. Commetter um
fratricídio. — Caim fratricidou Abel.

FRATRICÍDIO, s. m. (Do latim fratri-

cidiuui'. Crime d'aquelle que mata o ir-

mão ou irmã; morte de irmão. — Caim
commetteu o primeiro fratricídio.

FRATRISSÀS,s./'. pi. Espécie de frei-

ras da ordem de Malta, que viviam em
suas casas.

FRAUDADO, purt. pass. de Fraudar.

FRAUDADOR, A, adj. (Do lalim frau-

dator). Que faz fraude. — Os fraudado-

res abundam na fronteira.

FRAUDAR, V. a. (Do latim fraudare).

Enganar. — Fraudar alguém.
— Fazer fraude, illudir com enganos.
— Fraudar as leis ; usar de astúcia

para não as cumprir.

— Usar de astúcia para não pagar os

direitos, taxas, e foros.

— V.' n. Subtrahir fazendas ao paga-

mento dos direitos. — A elevação dos im-

postos excita a fraudar.

FRAUDATORIO, A, ad/. (Do latim frau-

daiorius). De fraude, que diz respeito a

fraude.

FRAUDAVEL, adj. 2 gen. Que pôde

fraudar-se, não se cumprindo, nem se

satisfazendo. — Lei fraudavel. — Impos-

to fraudavel.

FRAUDE, s. f. (Do latim fraus). Acto

de má fé, e de embuste.

—

O homem vir-

tuoso é inimigo de fraude.

— Morrer de fraude; morrer sem pa-

gar.

— Acção de subtrahir fazendas aos di-

reitos da alfandega.

— Tabaco introduzido em Portugal de

frauda; isto é, sem pagar os direitos.

FRAUDULENCIA, s. /. (Do latim frau-

dulentia). Uso da fraude, engano, em-
buste, falsidade, artificio.

FRAUDULENTAMENTE, adv. (De frau-

dulento, com o suffixo «mente»). Com
fraudo, ardilosamente, astuciosamente.

FRAUDULENTO, A, adj. (Do latim frau-

dulentus). Que diz ou procede com frau-

de, astucioso, malicioso.

— Doloso, illusorio.

—

Língua fraudu-
lenta.

f FRAUDULOSAMENTE,adt). (Defrau-
duloso, com o suffixo «mente»). De um
modo frauduloso ; fraudulentamente, ma-
liciosamente.

FRAUDULOSO, A, adj. (Do latim frau-

dulosus). Fraudulento.

—

Um espirito ít^vl-

duloso.
— Que está cheio de fraudes, e em-

bustes.
— Banquete frauduloso.

— Que frauda os direitos da alfande-

ga, administração e de certos géneros

para entrarem n'uma cidade.

—

Commer-
cio frauduloso.
— Malicioso, trapaceiro, doloso, de má

fé.

E tendo os pensamentos commovidos

A tão damnado, e frauduloso intento,

Manda logo ajuntar os affligidos

Moradores do Reino do tormento;

São d'áspera trombeta conduiidos,

Treme ao som delia o cavernoso assento,

E onde os medonbos ecos retumbava©

A Terra fende, os montes se abalavão.

nOLlM DE MOURA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM.
cant. 1, est. 3.

FR.AUTA, s. f. (Do latim fistula). Ins-

trumento musico, composto de canudo

com buracos, nos quaes se variam os

sons pondo-se os dedos c soprando por'

uma das extremidades. A frauta doce

sopra-se por uma bocca como a dos as-

sobios e pifanos; a írauessa sopra-se pelo

primeiro buraco da extremidade. — A
frauta rude do pastor sôa nos prados.

Tíingendo a frauta donde o gado pace,

C.onheceria as bervas do alto monte,

Em Deos creria sirojiles e quieto,

Sem mais especular algum secreto.

CAM., EPISTOLAI.

Podeis fazer que cresça d'bora em hora

O nome Lusitano, e faça inveja

A Esmirna, que d'Homero s'engrandece.

Podeis fazer Lambem que o mundo veja

Soar na rada frauta o que a sonora

Citliara Mantuana só merece.

IDESI, EGLOGA 4.

Tangia mal na frauta, mal na lira

,

Despois tão bem tangia, qu'era espanto

A quem antes d'amor tanger mouvira.

Ouvia celebrar sempre em meu canto

Ulina a sua rara formosura

:

(Tal nome tem aquella, a que amo tanto.)

IDEM, EGLOGA 11.

Inda tu queres mais? Amigo (eu hei-te

De faltar claro e sem lisongerias

:

Não hajas medo tu, queu as affeite)

Tu cantavas amor, amor tangias

;

Fallava a tua frauta ; agora he muda:

Que mal te mudou tanto em poucos dias?

IDEM, EGLOGA 12.

Em quanto este pastor o pensamento

Logrou, sem quem amores o emprogasse,

Senão só em buscar contentanaento

;

Festa não se fazia em que faltasse

A sua frauta, qu'elle assi tangia.

Que outra nunca se ouvio que lhe igualasse.

IDEM, EGLOGA 15.

—«o Numero Novenario também tem

sido celebre, na ordem de mujtos suc-

cessos. Nove saõ os Choros dos Anjos

:

Seraphins, Cherubins, Thronos, Domina-

çoens, Potestades, Principados, Virtudes,

Archanjos, e Anjos. Nove saõ também as

Musas: Clio, Melpomene, Tlialia, Euter-

pe, Terpsicore, Erato, Calliope, Vrania,

Polymnia. E nove também os seos diver-

sos instromentos : luba, Arpa, Bandur-

ra, Frauta, Psalterio, Cythara, Viola,

Orgaõ, c Tiorba.« Braz Luiz de .Abreu,

Portugal Medico, pag. 141, § 113.

FRAUTADO, 2mrt. pass. de Frautar.

FRAUTAR, V. a. Fazer dar a algum ins-

trumento som doce, brando, melodioso,

como o da frauta.

—Frautar a trombeta ; áar &om agudo

como o de frauta.

I
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—Frautar o órgão ou o cravo; tapar !

os registros, ou servir-se do engenho, que

faz sair as vozes mais pianas 8 doces.

—Figuradamente: Frautar a voz; ar-

ticulal-a baixa, pouco forte, piana e do-

cemente.

—Frautar-se, v. refl. Fallar brandi-

nho para se não ouvir muito.

— Fallar cora voz melodiosa, e suave-

mente ôíTectada.

FRÂUTEIRO, s. Hl. Frautista.

FRAUTIM, s. m. Diminutivo de Frauta.

FRAUTISTâ, s. 2 ge-a. Pessoa que toca

(j instrumento da frauta,

FRAXINEAS, s. f. pi. Termo de Botâ-

nica. Grupo de oleaceas tendo por typo

o género freixo.

FRAXINELLA, s. f. Vid. Dictamo.

FRAXINEO, A,' adj. (Do latim fraxi-

neus). Termo Poético. De freixo, que lhe

diz resneito.

f FRAXINICOLA, s. Termo de Historia

Natural. Que vive no freixo.

-}- FRAXIIÍINA, s. f. Tefmo da Chimi-

ca. Principio extrahido da casca do freixo.

FRAZANGUE. Vid. Parasanga.

FRAZINARIA, s. f. Planta parecida na

raiz com o lirio, e nas folhas com o lou-

reiro, e produz ao pé de cada folha uma
flor branca ou azul.

FREANÇA, s. f. ant. A parte do ani-

mal, em que os carniceiros faziam a frau-

de de a soprar ou inchar para avultar

mais.

—Segundo Elucidário, parece ser lam-

berá presunto de porco, ou mais bem lei-

tão ou leitoa. Esta era uma das foragens,

que se acha nos prazos de Lamego. A
qualidade dos presuntos d'aquella terra

os devia fazer como ainda hoje estima-

dos, e appetitosos. D'aqui se disse fiam-

bre, o presunto que se come frio, depois

de cozido em vinho branco, e mesmo
quaesquer carnes assim comidas.

FRECHA, s. f. Haste com ponta de fer-

ro, ou osso, liza ou farpada, cuja extre-

midade opposta se embebe na corda do

arco para a disparar em caça ou na
guerra.

—Setta, farpão, harpéo, dardo, arre-

meço.

Pois se a fera insensível, que não sente,

., Também sente d'.\mor a frecha dura,

Porqu'a ti não fabranda hum fogo ardente,

Que precede da tua formosura ?

Porqu'escondes a lai do sol á gente.

Que nesses olhos trazes bella e pura?

Mais pura, mais suave, mais formosa.

Que lyrio, que jasmim, que cravo e rosa.

CAM., ÉCLOGA õ.

Cú donde o puro Amor não tem valia,

Porque Baccho o tem hoje desterrado:

Cá donde a frecha d"ouro não feria,

Senão cabello preto e alfenado

;

Cú donde a loura trança não se via,

Nem o rosto de sangue matizado

;

CA donde nada vai a glória humana.

Que a mãe, que mand.i mais, tudo profana.

CAM., Ol FAVAS.

— O Os quaes assi crão leues e ousados

em cômetter com suas espadas e adar-

gas, que primeiro os achauão entre as

perna> por as decepar, do que os nossos

os podiâo ferir. Outros com frechas co-

brião o ar, apertando tanto com AfTonso

de Albuquerque.» Barros, Década I, liv.

7, cap. 2.— «Afuziiando fogo, vaporan-

do fumo, e atroando os ares de manei-

ra, que cô estas cousas e com os en-

xames de frechas grita da gente : tudo

era huma confusão escura na vista e nos

ouuidos sem hums aos outros se pode-

rem ouuir, nem rtienos saber se eraõ of-

fendidps dos amigo"» se dos contrários.»

Ibidem, cap. 8.— «E com a gente que le-

uauáo rompendo pelo cardume dos Mou-
ros, que queria defender seu senhor, ou-

ue naqueile feito huma perfia de lança-

das e frechas, na qusl o Xeque foi mor-
to, e dizem que dom .\ffonso lhe pos o

primeiro ferro.» Idem, Década II, liv. 1,

cap. 2. — «E a raaes marauilhosa cousa

que nesta batalha succedeo, e ouuerão

por milagre : foi acharem muitos destes

corpos dos Mouros atrauessados com suas

próprias frechas, sem entre os nossos auer

alguém qu3 tirasse com arco, de que el-

les vsaõ.f. ibiáem, liv. 2, cap. 3.— «O ve-

lho Theodorikcahira atravessado por uma
frecha despedida pelo ostrogodo Handags,

que, com os da sua tribu, combatia pe-

los hunos.» Alexandre Herculano, Euri-

co, cap. 4.—Enrestar as frechas ; eacaral-as pa-

ra as disparar.

— Espécie de alavanca, que serve de

levantar as pontes levadiças, por meio
das cordas ou correntes, que á frecha es-

tão presas.

^Guião, pendão do ubá, das cannas

doces, e de algumas outras plantas.

—Loc. ADV. : De frecha; direito a al-

gum sitio ou pessoa, sem se divertir ou
parar.— «E no dia que se auiaõ aqui de

ver, mandou elRey pedir ao YisoRey que'

quando partisse das nãos naõ viesse de

frecha a esto lugar, mas direitamente às

suas casas que estauaõ no cabo da cida-

de.» Barros, Década I, liv. 9, cap. 4.

—

«Este caminho a meu juizo, he mais ef-

ficaz que todos os outros, para remedear
todos os males d'alma, e para plátarnel-

la tod-is as virtudes, porque tira de fre-

cha à raiz dos peccados, que he esque-

cimento do Senhor, e sobejo amor de si

mesmos. Porque assi como a vida, a pai-

xão e todos os mistérios de Christo forão

remédio de peccados. helhe tão próprio

remedeallos. " Diogo Paiva de .\ndrade.

Sermões, part. 1, pag. 188.

FRECHADA, s. f. (De frecha, o o suf-

fixo «ada"'. Golpe de frecha.— «E assi

mal tratado como era homem de animo
passou niaes auante te huma ponta de

área onde quissera sair vendo a terra es-

campada e descubi'rta pêra isso, mas obra

de cento vinte negros que lhe sairaõ ao

encontro lha defenderão com muita fre-

chada todo com herua.» Barros, Década

I, liv. 4, cap. 14.— «Acabado este feito

ja contra a tarde daquelle dia, jazendo

dom Francisco sobre huma camilha por

causa da frechada que ouue no pé che-

gou hum mensajeiro do capitão Timoja.»

Ibidem, liv. 6, cap. 10.—«AfTonso d'Al-

boquerque quando vio que em resposta

de hum recado que lhe mandou a terra

per Gaspar Róiz lingua. lhe tirarão mui-

ta frechada.» Idem, Década II, liv. 2, cap.

1.— «E os outros feridos forão Garcia de

Sousa de duas frechadas, dom António de

Noronha de hum zarguncho per hum hõ-

bro, Fernão Perez d'Andrade, Simão de

Andrade seu irmão, dõ Hieronymo de Li-

ma, Garcia de Sousa, João Gomez de al-

cunha eheira-dinbeiro com vinte e duas

feridas, e outros que não vierão a noti-

cia nossa.» Ibidem, liv. 3. cap. 6.— lOu-

uerãose os Mouros tão despachadamente

em lançar os paraos na aguoa, que pri-

meiro que elle chegasse onde ficauáo as

galês, era tanta a frechada sobre elle,

que se o caminho fora mães comprido,

não se poderá saluar.» Ibidem, liv. 5,

cap. 7.

FRECHADO, part. pass. de Frechar.

—Oue tem frecha (bandeira, guiãol.

FREGHAL, s. m. (De frecha, e o suffi-

xo «ai»). Termo de Carpinl-íiro. A vigo-

ta, que se põe sobre as paredes, na qual

se pregam os barrotes para o tecto da

casa.

FRECHAR, V. a. Vulnerar com frechas.

—Frechar o arco; embeber a frecha

na corda para atirar.

—Romper, atravessar ligeiramente.

—D. Sancho I mata a Aben Jacob ao

frechar o rio.

— T'. )i. Correr, ir em linba "recta.

FRECHARIA, s. /. iDe frecha, e osuftixo

«ária»:. Grupo de frechas.

FRECHEIRO, s. w. iDe frecha, com o

suftixo «eiró»). Hom^-m que usa de arco

e frechas para a caça ou para a guerra.

— «Quasi dizendo, que foy ali preso o

matador dellley Dom Afonso, a quem
ElRey mandou "ciatar pelos frecheyros,

tendolhe primeyro tirado os olhos, cor-

tadas ambas as mãos. e o pé do Ar-

matoste. • Monarchia Lusitana, liv. 7,

cap. 28.— «A qual frota era de duzen-

tos paraos atulhados de frecheiros, que

auiaõ de seruir no seu modo do pelejar

como gentes para chegar e correr a hu-

ma e outra parte, e quando fosse tem-

po lançarem em terra aquelle golpe de

gente, e tornarem por outra onde o Ça-

morij estaua da outra parte do rio, te

ser tanta que pudesse senhorear a terra

em quanto o Çamorij passasse. > Bar-

ros, Década 1, liv. 7. cap. 8.— «Dando

aos nossos grande desejo de sair nella

por quebrar a soberba daquelle bárba-

ro, que toda aquella noite gastou ora

meter dentro na ilha frecheiros da ter-
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ra firme.» Ibidem, liv. 8, cap. 4.— «So-
bre os quaes poros Cóge Alar tinha pos-
to hum capitão com duzentos frechei-
ros, (í vintecinco de cauallo, assi por de-
fender esta aguoa dos nossos que ali fos-

sem ter, como por a repartir entre, o po-
uo, e não auer algum desmancho sobr'-

clla.» Idem, Década 2, liv. 5.

—O frecheiro ce(/o; Cupido.
•j- FRECHEIR.AS, s. m. pLur. ant. Fres-

tas ou selteiras, abertas nos muros e por-
tas das praças para incommodar os si-

tiadores.

FREESTA, s. /. ant. Janella. Vid. Fres-
ta.

FREGAÇÃO, s. f. Vid. Esfregação. —
o Guardado porem o cõtaum preceito de
appiicar às partes inferiores ao mesmo
tempo algumas ventozas seccas, para
que contenhaõ o humor, que pode su-
bir por força da sangria alta; ou liga-

duras fortes nas pernas ; ou fregacoens
continuas com medicamentos, que te-

nhaõ força de mover apurgaçaõ mens-
trua, ou lochial, e de impedir a subida
às partos superiores.» Braz Luiz d'Abreu,
Portugal Medico, pag. 179, § 96.— «Tam-
bém tom bom uzo neste cazo repetidas

ventozas, e fregacoens baixas; ajudas de

amejoada levemente aguçadas com ca-

nafistola tirada de fresco ; untando a nu-
ca copj óleo de macella, e do amêndoas
doces, ou com óleo do espasmo do Gram
Duque de Florença.» Idem, Ibidem, pag.

187, § 137.

FREGÃO, s. m. Vid. Esfregão.

FREGAR, V. a. Vid. Esfregar. — « O
mesmo sangue que sabe pellos narizes,

se se untar com elle a testa athe que se

seque, fas parar a mesma hemorrhagia.
A agoa deslillada do sangue humano
soccorre grandemente os Phthisicos, e

emaciados, bebendo athe huma onça, ou
fregando os membros; sara as fistulas,

e refrigera as queimaduras.» Braz Luiz

d'Abreu, Portugal Medico, pag. 57, §

133.— «Para oppugnar esta causa, des-

pois de celebradas as evacuaçoens uni-

versais, e os outros mais remédios, que
se applicaõ na Cura do Lethargo, resol-

ve Heurnio que se deve appiicar à Ca-
beça rapada primeiro à navalha o cozi-

mento do louro, do mangerona, de ma-
cella, de rosmaninho em fomentaçaõ, e

depois de limpa com huma toalha untar,

e fregar a parte com óleo de ruda, e de
Castoreo.» Idem, Ibidem, pag. 477, § 121.
FREGIDEIRA, s. /. Vid. Frigideira.

7 FREGIL, s. m. Termo de zoologia.

Género de aves da familia das corvideas,

da ordem dos omnívoros, onde se dis-

tingue o fregil da Europa.
FREGIR, V. a. Vid. Frigir.

FREGONA, s. f. Criada que serve nos
officios mais abjectos de uma casa ; cria-

da rústica, caraponia.

FREGUEZ, A, s. Pessoa que pertence
a alguma parochia.— «E logo perguntey

de que serviam aquellas muletas, e me
dlsseraõ que serviam aos Christãos, e

freguezes daquellas Igrejas, para se em
ellas encostarem, quando faziaõ, e de-

zlaõ os Officios Divinos, e que se naõ
assentavaõ nunca. » António Tenreiro,

Itinerário, cap. 63.

— Dlz-se também de quem costuma
Ir frequentemente comprar a uma tenda

ou loja. — «E os useiros deste feitio as-

sentam os prlostes de archltectura que
são todos pela maior parte bons de mar,

foliões na quarta caza e grandemente
alTelçoados a um calção azul, vis que so

atacam d'uma penada, nao comem se-

não do calçado velho, e tem já ali seu

freguez que lhe dá as solas do pescoço

;

e, pelo natal, vem vestir os seus meni-
nos á jubetaria.» Fernão Rodrigues Lo-
bo Soropita, Poesias e Prosas, pag. 58.

FREGUEZIA, s. f. Egreja porochlal.—
«Convocados pois os Bispos das Provín-

cias nomeadas, em que devia entrar o

de Toledo, pois era da Provinda de Car-

thagena, se ajuntarão em hum lugar de
Galiza, chamado Celenas, onde entre ou-

tras cousas, que decretarão para bom go-

verno da Igreja, a principal foy huma
regra da Fé, que se tivesse, e guardas-

se em todas as freguezias, e lugares de
Espanha.» Monarchia Lusitana, liv. 6,

cap. 8.—«O D. Fr. Manoel da Silva Coe-

lho da Ordem de S. Bento de Avlz, Prior

da Freguezia da Vera-Cruz da VlUa de
Aveyro, experimentou no Septembro de
1723. a mesma torção doble, accompa-
nhada com o mesmo Symptoma da dy-

senteria ; mas de mais cabia nos cresci-

mentos em repetidos delíquios do ani-

mo ; sem que neste tempo o estômago
commutasse, nem ainda contivesse a

a mais pequena parte do alimento pre-

clzo, que se lhe offerecla.» Braz Luiz

d'Abreu, Portugal Medico, pag. 209, §

205.— «Com effelto, está unida a aldeia

do Porto Grande a esta freguezia, em
distancia de 3 a 4 léguas, e pouco aju-

dam os da aldeia aos brancos.» Bispo do
Grão Pará, Memorias, pag. 182.
— Os fogos que tem parocho ou abba-

de commum. — « E dobrando a imposi-
ção dos tributos que pagava cada fre-

guezia, reduzlo o estado dos fieis ao mais

lastimoso termo em que so vlraõ depois

da perda geral de Espanha, o rigor da

ley feita contra os Christãos se continuou

em seu tempo com mais ardor que no
passado, o dlfficllmente passava dia em
que não ouvesse martyres justiçados pela

confissão da ley de Christo.» Monarchia
Lusitana, liv. 7, cap. 15.

— O costume de Ir fazer as compras
a uma parte certa.

— As pessoas afreguezadas ; a clien-

tela do uma casa publica.

FREI, s. m. (De freire, do latira fra-

irr). Termo que se antepõe ao nome dos

frades e cavallelros.

— Em os nossos archlvos se observam
muitos seculares solteiros, casados e viú-

vos com o titulo de Frade, de Frei, ou
de frater, de que alguém poderia des-
confiar, que eram membros professos de
alguma religião approvada. Princlpia-se

o nome de Frade, nos Fratres Arraies,

com a fundação de Roma ; fosse embora
o patrlarcha S. Bento o primeiro que
usasse do vocábulo Frei, chamando em
voz alta por Frei Mauro, ou Amaro, que
acudisse ao menino Plácido, que se tinha
afogado: o que é certo é que desde a

primitiva christandade teve grande usy
o nome de Frater ou Irmão na Igreja

Sancta. Resfriada a caridade, se restau-

rou o nome de Frade ou Frei nas com-
munldades religiosas. E pareceu tão bem
este appellldo sem ostentação aos que
viam sem desprezo as bagatellas do mun-
do, que com elle se honravam. Em ou-
tro tempo alguns indivíduos em Portu-
gal distlngulam-se com os títulos de bons
homens; devotos da vida emparedada;
homens da vida pobre; Joannes, 'etc,
posto que não professassem alguma re-

gra ou Instituto. Muitos d'estes viveram
eremltlcamente, e se chamavam eremi-

tas ou ermitães ; outros professavam a

terceira regra de S. Francisco. E todos

estes se intitulavam Frei, e algumas ve-

zes Frade, sendo, como eram, muitos
d'elles casados. O mesmo aconteceu an-
tigamente com os Irmãos Barbatos, Ser-

ventes, Babalcos, Pastores, Conversos e

Exteriores, que nos mosteiros, com al-

gum distinctlvo de religião, se occupa-
vam em vida activa, os quaes se encon-
tram frequentemente, nomeados do F/a-
des, ou Frei. Os Irmãos das confrarias

seculares se chamavam também Frades

ou Frei, como o prova a doação de um
chão que fizeram Pedro Agulha e Mar-
tinho Perne ao abbade de Lorvão no an-
no de 1184, que diz: Lhia cum Conven-
to Fratrum S. Juliano. Doe. de Lorvão,

gaveta 2.», masso 2, n." 9, em Viterbo,

Elucid.—E aqui temos os Irmãos da con-
fraria intitulados Frades de S. Julião.

—

«Os Authores que contão as cousas re-

feridas acima, saõ Pedro Segnlno Bispo
de Ourense, na relação que deixou es-

crita de sua trasladação, o Bispo Dom
Alonso, seu Immodlato Successor, nas
Llçoens das Matinas que se lem na festa

da Santa, Ambrósio de Morales, e Frei
João de Marleta na historia dos Santos
de Espanha, e outros.» Monarchia Lu-
sitana, liv. 5, cap. 23. — «E como ha
poucos annos caysse a primeira por cau-
sa da muyta antiguidade, mãdou o M.
R. Padre Frey Manoel das Chagas, Aba-
de que então era daquelle Mosteyro, le-

vantar outra de novo, do figura oita-

va, com traça e proporção muy curio-

sa, e dentro no altar se meterão os os-

sos do Abade Joaõ.» Ibidem, liv. 7, ca-
pitulo 14.
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Ó padve Frei Capacete!

Cuidei quo tínheis barrete.

GILVIC, AUTO DA BARCA DO INFERNO.

— « Porquo hum Frei António de Lis-

boa o hum Pêro de Montaroyo que elle

mandou a is-so : por uão saberem o Ara-

uigo naõ so atreueraõ irem cm compa-

nhia destes religiosos que acharão em
Ilyorusalem.» Barros, Década 2, liv. 5.

— «Eslaiido Pcdraluarez em Calecut no

tempo que frey Henrique procuraua a

conuersaõ de alguns gentios vco se a el-

le: dizendo que queria ser Christaõ o

vir com elle pêra este Reyno, ao qual

deraõ baptismo e ouue nome Miguel.»

Ibidem, liv. 5, cap. 8. — «E mostrando

o Soldão querer poer em efíccto estas

suas ameaças, teue maneira com que

fosse rogado per hum frey Mauro maio-

ral da casa de sancta Cstharioa de Mon-
te Synay.» Ibidem, livro 8, capitulo 2.

— «Este religioso tornado ao Papa com
a resposta d'elRey, elle o expedio, escre-

uendo ao Soldão o que fezera naquelle

caso sobre que frey Mauros viera a elle

:

do qual particularmente se podia infor-

mar com outras palauras que respõdião

ao que lhe tinha escripto o Soldão. » Idem,
Década 2, liv. 2, cap. 6.

FREEIRO, s. m. O que faz freios.

FREIGUEZ, s. »!. Vid. Freguez.

FREIMA, s. f. Vid. Fleuma.
— O sangue frio, ou o estado de quem

está sem paixão.

— Semsaboria.— «São jogadores do to-

cadilho e prezam -se de chocarreiros, em
que pez aos dados, e tem para cada lan-

ço um rifão velho em conserva como no-

gada com que temperam a freima do ta-

boleiro. São mortos por umas sopas da

panella que cheirem a segurelha, de que
elles fazem mais mysterios que mouros
do seu Alcorão e da sua caza de Meca.»

Soropits, Poesias e Prosas, pag. 62.

— Figuradamente : Freima do estôma-

go ; anciã, angustia, aftlicçáo.

— I.OC. vxm.: Nada lhe dá freima;

nada o abala, nem dá pre.ssa.

FREIMÃO, s. in. Inchaço, inchação,

agastamento, paixão.

FREIMATICO. Vid. Flegmatico.

FREIO. Vid. Frêo.

Porque não tens receio

Que tantas insolências o esquivanças

A doosa, que pfie freio

A soberbas e doudas esperanças,

Castigue com rigor. '

C\K., ODKÍ.

Eli sou o illustre Ganges, que na torra

Celosto lenho o berço verdadeiro,

ICsfoutro lio o Indo, Rei, que nesta serra

Quo vós, seu nascimento ttm primeiro.

C.ustar-tc-hemos com tudo dura guerra.

Mas insistindo tu, por derradeiro

Com não vistas victúrias, sem receio,

A quantas gontos vòs poriis o freio.

IDEM, i.us., cant. 4, est. 74.

voi.. III.—97.

Ó Vós, que sois Secretários

Das consciências Reais,

E que entre os homens estais

Por Senhores ordinários

;

Porque não pondes hum freio

Ao roubar, que vai sem meio,

Debai.xo de bom governo ?

IDEM, REDONDILHAS.

FREIRA, s. f. Sor, religiosa professa.

— «Ordenou que as Freyras não tratas-

sem cõ as mãos os corporaes do altar

nem encensassem os altares quando se

cclabrão os officios Divinos ; e que trou-

xessem as cabeças cubertas cõ veos pre-

tos, como luto posto por si mesmas em
sinal de serem mortas ao Mundo.» Mo-

narchia Lusitana, liv. 5, cap. 24.— «Que

também dizem se levou neste tempo a

imagem de Nossa Senhora da Lapa, deste

Mosteyro de freyras ao lugar, onde de-

pois foy achada, e a meterão os Christãos

naquella Lapa, que a natureza compoz
de quatro pedras notáveis, fabricando

delias huma das devotas, e contemplati-

vas capellas, que ha na Christandade.»

Ibidem, hv. 7, cap. 22.

Beata. Dou-vos ao Spirito sancto.

Meu amor, minha pombinha:

Deos vos guarde de quebranto.

Cism. Madre, isto em confissão
;

Determino de ser freira,

Que este mundo he todo vão

;

E ser freira he salvação

Muito certa e verdadeira.

GIL VICENTE, COMEDIA DE RUBENA.

Traz seu par de conceitos afiados,

Que um dia ouviu n"um raro a certas freiras,

E tem-se por farol dos avisados.

FERNÃO SOROPITA, POESIAS E PROSAS INÉDI-

TAS, pag. 50.

—«E ainda os Ecclesiasticos nam nos

corremos de lançar esta obrigaçam às

costas dos frades e freiras, para âs cou-

sas do interesse chamamonos às ordens

e queremos ser Ecclesiasticos, para obri-

gaçam do espirito valemonos dos leigos.»

Diogo Paiva d'Andrade, Sermões, part. 2,

pag. 183. — «Isto parece incriuel, mas
por outras cousas que Deos fez noutras

santos, creyo esta, como foy imprimir no

coração da Santa Clara de mote Falçaô,

Religiosa da ordem de S. Agostinho, de

relcuo as insígnias de sua paixaõ, e criar

dentro nelle três pilouros, que igoalmento

pesaurõ todos juntos a cada hum delles

quo eu vy no mosteiro de freiras da mes-

ma ordem.» Ibidem, pag. 258.

— Freira secular ; freira que faz votos,

menos o do clausura, e vive em sua

casa.

FREIRAR, V. a. Receber por freire de

ordem militar.

— Freirar-se, r. rclh Fazor-se freire.

Tomar o habito em alguma religião ap-

provada.

FREIRATICO, s. m. Homem entregue

a amores com freiras.

FREIRE, s. m. (Do francez frhre, e do
latim fmter). Outr'ora era o mesmo que
frade ou irmão, titulo usado entre Reli-

giosos. Depois eram cavalleiros do ordens

militares, que faziam alguns votos reli-

giosos, e residiam nos conventos das Or-

dens.—«E quãdo foi ao embarcar de Vas-

co da Gama, os freires da casa cõ alguns

sacerdotes que da cidade lá eraõ idos

dizer missa, ordenarão huma deuota pro-

cissão com que o leuaraõ ante si nesta or-

dem.» Barros, Década 1, liv. 4, cap. 2.

—

«As nossas observaçoens sobre esta queixa

devem ordenar-se mais a acreditar as

doutrinas do Doutíssimo Freyre, do que
as nossas curas

;
porque confesso inge-

nuamente que nunca me desviei da sua
praxe todas as vezes que aos meos doen-
tes sobrevieraõ estes abscessos.» Braz

Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag. 579,

§ 59.

FREIRIA, s. f. ant. Convento de frei-

ras.

— Congregação, confraternidade, con-

fraria, sociedade, ordem, sodalicio de va-

rias corporações militares.

— Condição, ou qualidade de ser Freire

em alguma das ordens militares.

— Chamam-se também os logares, sí-

tios, ruas ou bairros, em que estes freires

por algum tempo residiram.— «E a este

Mestre de Grammatica ordenamos em
cada hum anno outro tanto mantimento,

como a hum Freire da sua Freiria.»

Constituição d'ElRei D. Manuel, de 1503.

Doe. de Thomar, em Viterbo, Eluc.

FREIRICE, s. f. (De freira, e o suffixo

«ioe»). Modos de freiras; o tracto e con-

versação amorosa com freiras.

FREIRINHA, s. f. Diminutivo de Frei-

ra. Díz-se da moça em idade; ou novel

no habito e profissão.

FREITAR, i'. a. ant. Fazer fructífero,

afruítar, re(Íuzir a cultura, rotear, apro-

veitar a terra para dar fructos. Vid. Frui-

tar.

FREIXAL, s. m. Matta de freixos.

— Vulgarmente, diz-se freixeal.

FREIXIEIRO, s. m. ant. Frecheiro.

— Termo da Beira. Freixo.

FREIXO, s.m. Arvore silvestre grande,

que floresce antes de se folhar, e produz

iiores como uns fios divididos á maneira

de cachos; o seu fructo é como de folhe-

lho membranoso.

Estiva o triste amante recostado.

Chorando ao pi' dhum frei.ro o triste caso.

Que o falso Amor lhe tinha destin.ado.

Por cUo o sacro Pindo e o grão Parnaso,

Na fonte de Aganippe destinando.

Se faiião de higrimas bum vaso.

CASI., ÉCLOGA 2.

.Meneia os altos freixos

A branda viração de qu-ando em quando;

E d'entre viirios seixos

O liquido crystal s.ihe murmurando:

As gottas, que da; ,\lviis pedras sAltio,

O prado, como pcrolaí, esmaltão.

CA.M..ODB 12.
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— Freixo arneiro ; outra ospecio de

arvore silvestre.

—Figuradamente : Termo Poético. Na-

vio.-^Os freixos cortam as vagas.

FREMENTE, pari. act. do Fremir.
— Adj. Que freme, que brame. — As

vagas frementes.

FREMIR, V. n. [Do latim fremeré). Ter-

mo poético. Bramir, produzir um ruido

grande com uivos.

.lararáca depois, que é sacrorito,*

Lança furioso as mãos a quanto abranRC

;

E abrindo a enorme bocca em fero grito.

Espuma a freme e ruge e os dentes range

:

Como do mal hercúleo o enfermo afflicto

A convulsão a rotrocer constrange.

FB. .1. SANTA RITA DURÃO, CARAMURU,
cant. i, est. 41.

— Dar grande som, causar murmúrio.
— O mar bravo freme.
— Figuradamente : Experimentar uma

perturbação, uma espécie de vibração in-

terior por effeito do receio, do horror,

da cólera.— A lembrança da morte faz

íremir-nos.

FRÉMITO, s. m. (Do latim fremitus).

Pouco em uso. Grande estrondo, ruido,

estampido.

—

O frémito da folhagem.—
O frémito do vasto oceano.

— Movimento ligeiro de vibração ; mor-
mente com respeito aos corpos sonoros.
—O frémito das cordas de tuna harpa.
— Ruido produzido pelo desenvolvi-

mento do ar contido na ngua que se

aquece sobre um fogão.— O frémito de

uma cafeteira.

— Tremura dos membros, que precede

a febre.—Frémito cataria.

FREMOSO. Vid. Formoso.
FRENESI, ou PHRENESI. Yid. Frenesis.

FRENESIA, s. f. Vid. Frenesis.

FRENESIAR, v. a. Infundir, causar fre-

nesi.

— Figuradamente : Termo Poético. Ati-

rar, lançar i)hreneticameato.

— V. n. Proceder como um phrene-

tico, portar-se como elle, fallar como elle.

— Figuradamente: Ter phrenesí, de-

lirio continuo.

FRENESIS, ou PHRENESIS, s. f. (Do

latim plirenesis). Delirio continuo, acom-
panhado com febre e furor.

— Figuradamente : Alienação instantâ-

nea, motivada por paixão; grande inquie-
tação, desassocego.

— Figuradamente: Desejo ardente, dis-

parate, capricho, em que alguém está

pertinaz.

FRENETICAMENTE, adv. (De frenéti-

co, o o suflixo «mente»). De um modo
phrenetico; com phrenesí.

— Desassocegadamente, cora inquieta-

ção.

— Com teima, caprichosamente.
FRENÉTICO, A, adj. (Do latim phrene-

ticus). Doente do phronesi.
— Impaciente, inquieto.

— Rabugento, teimoso.

FRENICO, ou melhor PHRENICO, A, adj.

[Do grego phrenês, o diaphrngma). Que
diz respeito ao diaphragma.

FRENTE, .s. f. (Do latim frons, tis). A
parte dianteira.— Caminho na frente dos

mcíis ccUegas.

Fulgurou-lhe na frente ethereo lume.

Parece que dos lábios liie rompia

Sonúra, insinuante a voz d'hum Nurae,

Que o coração preságo lhe accondia.

Dos Geos olhando ao luminoso cume.

Ora o rosto lhe cura, ora lhe infia, s

Treme-lhe a frente encanecida, e nuta,

E com seus mesmos pensamentos luta.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, ORIENTE, cant.

2, est. 30.

Ferventes olhos para os Ceos erguia.

Não perturbado o Gama, e assim bradava,

Soccorrei-nos, Senhor! e hum Deos o ouvia,

Dos Ceos o auxilio súbito baixava :

Para o combate então se apercebia,

E j;l victoria os louros lhe enastrava

;

Cinge-lhe a /'/•eiiíe aveccjanto rama,

Abre-se a estrada do renome, e fama.

IDEM, IBIDEM, cant. 11, est. 49.

.\po2 o Capitão corre Velloso,

Logo o forte Pacheco, e Cunha ousado

:

Logo todo o esquadrão victorioso,

AOeito a vôr o Mouro em campo armado ;

O sangue corre fervido, espumoso

Do cobarde Gentio, ou Naire irado :

Quou se lança no pélago fervente,

Ou curva .i espada vencedora a frente.

OB. ciT., cant. 11, est. 64.

— «Donde fica sendo incontroverso,

que as veas da frente, e do nariz se po-

dem seguramente ssngrar, naõ somente
na dor de Cabeça, mas em lodos os affe-

ctos do pescosso para sima, feitas pri-

meiro as evacuaçoens universais.)) Braz

Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag. 181,

§ 101.— «Porem com tudo, como o mal
se communica à Cabeça naõ sò por estas

artérias, mas também por outro.s muytos
vazos, he mais seguro picar as veas que
eòtíiõ atrás das orelhas, as artérias das
fontes, ou da frente, ou applicar sangui-

xugas aos mesmos lugares, despois de
celebradas primeiro as sangrias necessá-

rias, ou nos braços, ou nos pès, como
melhor parecer ao Medico prudente.»

Idem, Ibidem, pag. 295, § 50.

FRÊO, ou FREYO, ou FREIO, s. m. (Do

latim frenum). Instrumento de varias pe-

ças de ferro, que entram na bocca do
cavallo, e n'elle prendem as rcdcas para

os governarem.— «Entre as joyasqueos
desposados da antiga Germânia manda-
vaõ 3 suas esposas, lhe remetiaõ junta-

mente dons Bois prezos ao jugo, hum
cavalo enfreado, e hum escudo com lan-

ça, e espada; denotando pellos Bois o

trabalho do novo estado; pello cavalo

com o freyo a sogeiçaõ a que se obriga-

vaõ; e pelhs armas, as discórdias, qu^.

trasiaõ consigo os casamentos.» Braz Luiz

d'Abreu,Portugal Medico, pag. 401, § 10.

— Loc. figurada: Tomar o cavallo o

freio nos dentes; não obedecer ao freio,

não dar por elle.

— Figuradamente: Tomar alguém o

freio nos de7ites; não obedecer ao supe-

rior, não ceder á razão.

— Figuradamente : Roer o freip; repri-

mir a cólera que se experimenta.
— Figuradamente : Cousa que modera,

refreia, reprime.— «E que na parte que
toca à castidade, em que os apitites cus-

tumaõ a ser mais desenfreados, tem este

Doutor por certo que nem contradições

teue S. lose a que resistir, e que o per-

turbassem, o que tem para si ser lhe

concedido de nosso Senhor cos desposo-

rios da virgem nossa Senhora, a qual

teue de pureza soberana ser em certo

modo purificadora e freyo de toda essa

deshonestidade.» Diogo Paiva d'Andrade,
Sermões, part. 2, pag. 146.

— Língua sem freio; lingua do pra-

guejador, maldizente; do licencioso, do
devasso.
— Pôr um freio « sxta lingua ; abster-

se de fallar por prudência ou por hones-

tidade.

— Ueprehensáo, castigo. — Commet-
tem-se crimes sem freio.

— Pôr freio; ri-froar, moderar, con-

ter.

—

Pôr freio ao luxo, « ambição.
— Loc. FIGURADA : Largar ou voltar o

freio ; conceder licença ou liberdade,

não conter, nem refrear.

—

Largar o freio

ás jjaixões, aos appetites da nassa natu-

reza .

— Termo de Anatomia. Ligamentos

que apertam uma parte.

—

O freio da lin-

gua.—O freio do prepúcio.
— Freios cíí< r/íaH(iuío pineal; seus pe-

dúnculos superiores.

— Freio da cólera.— «Mas antes uzem
de medicamento selectivo da Cholera,

por entenderem que tirando o sangue lhe

tiraõ o freyo: fundaadose além disto em
que Galtn. 1. aphorism 2. dis que se

devo escolher aquella espécie de eva-

cuação que responder à redundância do

humor que pecca.» Braz Luiz d'Abreu,

Portugal Medico, pag. 372, § 51.

— Arco em volta da roda do moinho
de vento, que faz parar este por meio do

um balanço.
— Termo de Mecânica. Apparelho para

moderar ou destruir a velocidade de um
mecanismo.

—

O frjsio de uma locomotiva.

— Freio dijnamometrico ; apparelho pa-

ra medir o trabalho dos motores.

FREOSO, A, adj. ant. Furibundo, co-

lérico, iracundo, ferino, agitado de furor.

FREQUÊNCIA, s. f. (Do latim frequen-

tia). Repetição de actos, ou acontecimen-

tos a raiudo, continuação.— «As particu-

lares, a occasiaõ, o neceissidade de cada

hum lhas ensinará. As geraes, em que
naõ podo haver perigo

;
podem ser as

seguintes. Frequência do Sacramentos

com disposição, etc.» Padre Manoel Ber-
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uardes, Exercícios Espirituaes, part. 2,

pag. 54.— «O Terceiro vento Cardeal se

chama Subsalano, Levante, ou Leste, o

qual vem do Orioate Equiuocitil. Hequeu-
te, e seceo moderadaraeiUe ; ainda que

em Portugal pella maior parto quando
corre este vento, a que o vulgo chama
Soaõ he intensamente, quente, e secco ;

e por isso pouco saudável, especialmente

na Beira, aonde cora frequência causa

tluxoins acres
;
pleurizes, febres ardentes,

e tempos dezabridos.» Braz Luiztl'Abreu,

Portugal Medico, pag. 431, § 94.— «Pois

saibaõ estes indignos Menislros da Mo-
uarehia. Medico Lusitana, que devem ser

Linces ; mas por modo diverso do que o

costumaõ ser : Linces para verem a idea

da queixa, e para visitarem com fi'equen-

cia, o altençaõ todo o doente, que se

lhe commetter; que assim lho manda o

nosso Hippocrates, que em tudo foi Lyn-

ce.» Idem, Ibidem, pag. 499, § 17.

—

«Naô seja porem taõ Lynce o Medico na
frequência das vesitas de hum, que pa-

reça se esquece dos outros. Naõ sò se

condemna o muyto descuido ; também se

censura o nimio cuidado : politica he esta,

que discretamente nos adverte o nosso
Rodrigo de Castro, dizendo, que bastará,

que ordinariamente visitemos o enfermo
duas vezes no dia.» Idem, Ibidem, pag.

499, § 19.

—Concurso de pessoas. — A grande
Universidade de Coimbra traz grande
frequência de académicos que a cursam.
— Grande frequência de estudantes as-

sistiram á distribuição dos prémios na
Universidade.—«E porque esta terra de
Calecut era a cousa vitima que na sua

vontade tinha por repartir, e quanto
à sua opinião aquella que auia de per-

manecer em grande potencia por razão

dos Mouros que ja ali habitauão, e fre-

quência do commercio que engrossaua

os uaturaes, com a" qual riqueza, e ad-

jutorio dos Mouros, podia o senhor del-

ia senhorear as outras terras que tinha

repartidas.» Barros, Década I, liv. 9,

cap. 3.

Termo de Medicina.

—

A frequência do

2ndso ; a successão rápida de suas pul-

sações.—A frequência dd respiração ; a suc-

cessão rápida das inspirações e expira-

ções.

FREQUENTAÇÃO, s. f. (Do latim fre-

quentatio). Acção de frequentar.—A frequentação das pessoas de bein.—A frequentação dos sacramentos;

o frequente uso da confissão e commu-
nhão.
—Tracto, conversação frequente com

alguém.

—Frequentação de estudos; a concor-
rência dos estudantes nas huUis.

FREQUENTADAMENTE, adv. (Do fre-

quentado, o o suftixo «mente»). Vid. Fre-
quentemente.

FREQUENTADO, part. pass. de Fre-

quentar. Onde vae muita gente, muito
navio, muitos animaes. — «Porque se-

gundo veremos adiante, ouve alli Mos-
teyro do Religiosas que acabou era tempo
de Mouros e seria esta alguma delias, ou
qualquer outra que. por sua devoção se

mandasse sepultar, naquella casa, de

que neste tempo não ha mais relíquias,

que huma piquena Ermida, dedicada em
honra da Virgem Maria Senhora nossa,

muy frequentada dos moradores daquel-

la terra, pelos milagres que alU obra a

mão Divina por intercessão desta Senho-
ra.» Monarchia Lusitana, liv, 6, cap. 17.

—«Esteve o corpo de Santo Arcebispo

muitos annos na sua Igreja de Dume sem
aver conhecimento do lugar certo em que
estivesse, porque com a destruição do
Mosleyro, e primeiro Templo, e diversos

trabalhos que padeceo aquella Província

de Entre Douro e Minho, e a Cidade de

Braga, em tempo de Mouros, se descui-

dou a gente da terra, da sepultura do
Santo, que antigamente fora muy fre-

quentada, pelos muytos milagres quo
nella acõteciaõ.» Ibidem, cap. 18.—«A
metropoli de todas estas Cidades he esta

de Timplaõ na qual o mais do tempo
reside este Emperador Calamínhãa com
toda sua corte. Toda ao comprido está

situada ao longo de hum grande rio cha-

mado Pituy, frequentado do infinitas em-
barcações de remo.» Fernão Mendes Pin-

to, Peregrinações, cap. 165.—«Tem as

Fêmeas no tempo do parto grande cui-

dado, e prudência em- guardar os filhos
;

porque ordinariamente, ou parem junto
dos bosques mais ásperos, e lugares mais
montuosos para ali os defenderem, e es-

conderem melhor ; ou junto dos cami-
nhos, e estradas ; porque por ser sitio

mais frequentado dos homens, he me-
nos sogeito aos insultos das foras, que
lhes costumaõ fazer damno.» Braz Luiz

d'Abreu, Portugal Medico, pag. 311,

§10.—Porto frequentado
;
porto onde vem

muitos navios.

—Visitado com frequência.— Theatro

frequentado.

—

Casa de jogo frequentada.
— «Pelo que me respeita, juro-vos que
depois de fazer verdadoyro exame do meu
procedimento, não acho nello culpa tão

agravante, e tão vergonhosa como a de

ler frequentado hum indigno da vossa

qualidade. Finalmente se quereis saúde
para as costas, não obrigueis o mesmo
braço que vos defendeo generoso a que
vos castigue charitativo.» Cavalleiro de
Oliveira, Cartas, liv. 3, n.''56.

— Usado, praticado com frequência.

—

«Assim como naõ há meyo mais po-

deroso para arrancar o peccador do
atoleiro de seus vicios, e o conservar no
excellentissimo estado da graça de Deos,

mediante a mesma graça, do quo o oxer-

cicio da Oraçaõ mental, frequentado como

se deve.» Manoel Bernardes, Exercícios
Espirituaes, pag. 211.
— Vocábulo ou locução frequentada por

alguém; termos usados por elle muitas
vezes.

FREQUENTADOR, A, s. (Do latim fre-
quentator). Pessoa que frequenta um lo-

gai'-

—

Homem frequentador das 'casas de
jogo, dos thealros, das sociedades, dos sa-
cramentos, das frasearias, etc.

FREQUENTAR, v. a. (Do latim frequen-
tare). Ir muitas vezes a um logar.— «En-
tre estes frequentava, o lugar huma Pas-
tora de pouca idade, natural da povoa-
ção, que fica no vale, chamada (como jà
dissemos) Rio Caldo a quem Deos por
sua innocencia, quiz fazer a mercê que
os mais não merecerão, e como andasse
certo dia apacentando suas ovelhas.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 5, cap. 23— «Oue
conquistando Leyria, Porto de Mós, e
toda a mais terra que agora chamão Cou-
tos de Alcobaça (de que fez andando o
tempo doação a nosso Padre Saõ Bernar-
do, como jà contey na Primeyra Parte
de sua Chronica) tornarão os Christãos a
frequentara terra, que antes fora sua.»
Ibidem, liv. 7, cap. 4.

—Fazer alguma cousa repetidas vezes.—«Póde-se ver effectivamente cousa mais
digna do despreso, e do escarneo, do que
hum Velho como Dom Francisco, ou co-

mo Dom Conde General de pouco nome,
que ornado de vestidos ricos, e coberto
de polvilhos, pertende imitar os rapazes
de vinte annos, repetindo cançoens a Ba-
cho; e a Cupido, e frequentando todas
as mais acçoens, e leviandades dos ho-
mens moços?» Cavalleiro d'01iveira. Car-
tas, liv. 3, cap. 9.

—Frequentar os sacramentos; fazer

muitas vezes uso d'elles.

—Visitar a miúdo, conversar com fre-

quência alguém.

—

Ganlia-se muito em
frequentar os sábios.

^

FREQUENTATIVO, A, adj. yDo latim

frequentalivu^ I . Termo do Grammatica.—Palavras frequentativas
;

palavras

derivadas quo indicam uma acção feita

com frequência.

—

Doudejar e dormitar
são palavras frequentativas.

FREQUENTE, adj. á gen. ;Do latim

freqiiens"!. Que acontece muitas vezes.

—Continuo, diligente cm fazer algu-

ma cousa.—«O Terceiro fruto he que a
frequente lembrança da morte faz a seu
tempo a mesma morte mais quieta, e

desassombrada ; bom como o basilisco

(diz S. Ambrósio) se primeiro he visto do
homem, do que o veja, perde a efficacia

do seu veneno, e naõ o mata.> P. Ma-
noel Bernardes, Exercícios Espirituaes,

part. 4, pag. 495.

—Repetido muitas vezes, amiudado.
—/4<;(;'ões de caridade frequentes.

—Termo do Medicina.

—

Puho frequen-

te ;
pulso que bate mais depressa que

segundo o ordinário.— cRefere pois i\i-



772 FllEO FRES FRtS

verio que^naquella febre pestilcnte epi-

demica, que aconteceo em Monpilher no

anno de 1G23, ;\ violência da qual pe-

reciaõ quazi metade dos enfermos; todos

ao mesmo- tempo que seutiaõ as paroti-

das experimentavaõ, alem de delírios, e

movimentos convulsivos, o pulso fre-

quente, desigual, parvo, e formicantc.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag.

575, § 51.—Respiração frequente; movimentos
respiratórios mais accelerados que no es-

tado normal.— «(Jue seja aífecto primo-

genio do cérebro disse-o Galen. 5. de

Lociscap. 4. aonde se distingue o Phre-

uesí do delirio, cauzado por inílaramaçaõ

do septo transverso, ou do diaptiragma,

somente porque este, ainda que seja con-

tinuo, naõ he com tudo pro primogenia
affecçaõ do cérebro ; e mais porque no
delirio do diaphragma hc a respiração

parva, frequente, e desigaal, enoPhre-
nesi magna, e rara.» Braz Luizd'Abreu,
Portugal Medico, pag. 394, § 16.

— Assíduo, continuado. — «Muytos
mais remédios trazem os D. D. para oc-

correr a este morbo, aliás precipitado,

mas frequente. Os mais prestantes, e

uzuais saõ os que assima se pondera-
rão.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal Me-
dico, pag. 385, § 111.— dOs intestinos;

seccos e pulverisados saõ admirável, e

frequente remédio para a cólica. Dosis,

drachma j. e cingindo com elles o en-
fermo de sorte, que toquem a carne,

preservaõ do mesmo achaque.» Idem,
Ibidem, pag. 585, § 22.—Syn. : Frequente, crebro. Frequente
é expressão vulgar. Crebro é talvez usa-
da só na poesia.

Crebro nccrescenta á ideia de fre-

quente a ideia de bastidão e espessura

;

exprime uma aci;áo que se repete muitas
vezes amiudadas, e por muitos indiví-

duos simultaneamente.

FREQUENTEMENTE, adv. (De frequen-
te, e o suffixo «mente»). De uma ma-
neira frequente.

—Muitas vezes, a miúdo.

—

Fazer fre-

quentemente os exercícios espirituaes.—
«Este bo o melhor modo de purgar na
dor de Cabeça dependente do sangue,
ou da cholera; especialmente na prezen-
ça de febre, como frequentemente suc-
cede.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal Me-
dico, pag." 195, § 143.—«A Vertigem se
he de pouco tempo, e que os seus insul-
tos vem raras vezes, como também se
naõ produs se naõ por cauzas externas,

carece -de perigo, e admitte facilmente
cura; mas a que pelo contrario he anti-

ga, e que repete frequentemente, he pe-
rigosa.» Idem, Ibidem, pag. 289, §32.—
«Distinguese este do rayo, em que a sua
expiração he menos compacta, e mais
rara ; e por isso frequentemente se vc,

vibraremse, e resplandescerem muytos
relâmpagos, sem que a estes se siga rayo

algum.» Idem, Ibidem, pag. 426, para-

grapho 82.
—Syn.: Frequentemente, «iwiía,s ve-

zes. Muitas vezes indica que o numero é

grande.

—Frequentemente accrescenta a ideia

de muitas vezes a de serem com fre-

quência.

—Frequentemente é mais que muitas

vezes, designa uma ideia mais ampla, o

actos mais próximos. Podemos d izor que
um estudante foi rmntas vezes á aula,

muito embora medeasso grande inter-

vallo entre seus estudos ; e somente po-

demos dizer que lá foi frequentemente
se seus estudos foram amiudados, e pró-

ximos uns dos outros.

FRESCA, s. f. Fresco, frescura do tem-
po, ar fresco.—Passear peia fresca.

FRESCAL, aiij. 2 gen. Quasi fresco.—
Sardinha frescal.

FRESCAMENTE, adv. (De fresco, e o

suffixo «mente»). De pouco tempo, de

fresco.

—

Lição estudada frescamente.

1.) FRESCO, A, adj. (Do latim frigi-

duiscuhis). Que é de uma temperatura

intermediaria entre o quente e o frio.

—

Vento fresco.—Fresco regato.

o sol, que nunca para,

Da sua alegre vista saudoso,

Trás ella pressuroso

Nos cavallos cansados do IrabailiO,

Que respirão nas hervas fresco orvalho,

S'estena6 claro, alegre e luminoso.

CAM., CANÇÃO 3.

Lugar alegre, fresco, accommodado
Pai'a se deleitar qualquer amante,

A quem com sua ponta penetr.-mte

O cego Amor tivesse derribado-

IDEM, CANÇ.ÍO IC.

Já deixava dos montes a altura,

E nas salgadas ondas s* escondia

o sol, quando Frondoso e Duriano,

Ao longo dhum ribeiro, que corria

Por a mais fresca parte da verdura

Claro, suave e manso, todo o ano,

Lamentando seu dano,

Vinb.ão já recolhendo o manso gado.

IDEM, EGLOGA 4.

E sinto o fresco or%'alho derramar-se

SIais congelada e frio ; e Vénus bella

Polo Oriente jA vejo lcvantai"-se.

Bem púdcs, Lilia, competir com ella,

E com Pall.as e Juno em gentileza;

Em amor não, pois elle nasceo delia.

IDEM, ECLUGA lU.

Setn mi de serra a serra

(O Geo assi o queira)

Logrem meus inimigos

Os valles e pacigos

Desta, donde nasci, fresca ribeira

;

Na qual (se não m'engano)

Inda serã chorado Limiano.

IDEM, KGI.OGA 11.

—«Gomes Pirez capitão da carauela
dei Rey, e Aluaro de Freitas Rodriguea-
nes Trauaços, Lourenço Diaz mercador

foraõ todos era hum propósito de seguir
o capitnõ Lançarote, com desejo de pas-
sar à terra (jahara dos Azeuegues, e ver
a de Guine dos negros, por lhe dizerem
ser mais fresca, e grossa era todalas cou-
sas.» Barros, Década 1, liv. 1, cap. 11.— «Per o corpo da qual cruz e capo da
pedra, estauáo muitas manchas e gotas

de sangue, tão fresco, que parecia auer
pouco tempo que fora ali vertido : e per
derredor per orla tinha humas letras de
caracteres estranhos que os da terra não
souberão ler.» Ibidem, liv. 9, cap. 1.

—

«O mesmo D. aftirma que despois quo
conheceo a goneroza vertude das pasti-

lhas bcsoarticas do Curvo, naõ temia con-
tender cõ as mayores malignas, com tan-

to que naõ trouxessem (iecreto ; e que
supposto em algum tempo naõ aprovara
este remédio, fora antes das experiências

que tinha delle. Que costumava usar del-

le em vehiculos muyto frescos, o refri-

gerantes, pello calor de que era dotado.»
Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag.

392, § 141.—«São proveitozas as purgas,

sangrias, o dietas frescas. As doenças
pella mayor parte dependerão de suecos

biliosos. No crescente da Lua he bom
enxertar de escudo em terras quentes, e

plantar arvoredos de estaca, semear hor-

taliças em terras de regadio, abóboras,

meloens, pepinos, e alfaces ; e no min-
goante he bom alimpar as colmeas, e re-

gar os paens em terras seccas.» Idem,
Ibidem, pag. 519, § 67.—Terra fresca; terra, que, a 0,">33

de profundidade conserva habitualmente
0,15 ou 0,20 d'agua.—Terra fresca; terra viçosa, quo frue

atmosphera fresca. — «Daqui deceo ao
valle por onde corre hum rio de boa co-

pia de agoa, e vendo a terra fresca, e

acomodada para plantar arvoredo, edifi-

cou alli casas, e repartio o valle a povoa-
dores, donde ficou o lugar que atè nos-

sos dias conserva o nome de seu funda-
dor, chamandose Grãja do Thedõ, ou de
Tedo.» Monarchia Lusitana, liv. 7, ca-

pitulo 27.

Zephyro brando espira;

Suas settas Amor afia agora

;

Progne triste suspira,

EPhilomela chora:

o Ceo da fresca terra se namora.

CAM., ODE 9.

— Vento fresco; vento forte, favorável

á navegação.—Brisa fresca.

— Vestidos frescos; vestidos de verão,

próprios para a estação calmosa.— Vesti-

dos de brim fino, de linho, e lustrina são
frescos.
—Manhãs frescas.

— Feito de novo, de ha pouco.— «Não
ha iguaria de que mais gostem que de
vos atirarem aos focinhos com uma pra-

ga posta d'aquella hora como ovo fresco,
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qae elles amassam debaiio de um remo-
que achado nas barreduras dos Autos de

Gil Vicente.» Soropita, Poesias e Prosas

Inéditas, pag. 64.— «Ao despegarmos
hum panno ád huma ferida fresca, a vi-

veza da lior fere os sentidos, e comraove
os membros.» Padre Manoel Bernardes,

Exercícios Espirituaes, part. 4, pag. 391.
—«Também podem ser causas oííensivas

da Cabeça todos os aromas, alimentos em
demazia, nimio uzo de Vénus, tosses, vó-

mitos, respirarão detida, voz levantada,

o somno á sombra da nogueira, figueira,

coentros, ou em alguma cova, ou em ca-

zas cayadas de fresco, ou engessadas.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag.

165, § 33.

—Recente.— «A agoa, que nas boticas

se dis : Aqua omnium florum, e se dis-

tilla do esterco fresco das vacc&s no mes
de Mayo he refrigerante, e discuciente;

bebida, acode à cólica nephritica, à sup-

pressaõ da vrina, e às febres, e mais in-

flammaçoins internas. Exteriormente ap-
plicada serve aos mesmos usos, e às cha-

gas cancrosas.» Braz Luiz d' Abreu, Por-

tugal Medico, pag. 403, § 31.

—Vindo ha pouco.

—

Cartas frescas,

noticias frescas.

—Figuradamente: Ferida fresca; diz-

se de uma forte afflicção que o tempo
ainda não fez desapparecer.

—Viçoso, folhudo, folhoso, verde, vi-

rente.

Quando de ambos os céos cabindo estava

o rico orvalho em pérolas formado,

E, sobre as frescas rosas derramado,

Egual bellez a recebia e dava.

FEBSÃO RODRIGUES SOROPITA, POESIAS EPRO-
SAS IKEDITAS, pag. 43.

Bonina pudibunda, ou fresca rosa,

Nunca no campo abria,

Quando os raios do sol no Touro estão,

De cores diCTerentee esmaltada,

Como esta flor, que os oUios inclinando,

o soflrimento triste costumou
A' pena que padeço.

CAM., ODE 2.

FRES

mais seguro o cozer as folhas de violas,

de malvas, e de meimendro em q. b. de
óleo de amêndoas doces, e de violas, e

passado isto por cedasso se lhe ajunte
duas gemas de ovos com pouco arafraõ

;

e huns pós de flores de golfaons.» Braz
Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag. 572,

§ 29.—Nozes frescas; nozes que não estão

seccas.—Pão fresco; pão moUe.—Memoria fresca ; memoria viva, re-

cente.—Sair fresco de algum exercício ; sair

sem cançaço, nem deshonra.—Dinheiros frescos ; dinheiros recebi-

dos recentemente.—Agua fresca; agua da fonte.

—Q,ue ainda não soffreu alteração algu-
ma por eíTeito do tempo.

—

Esta terra está

ainda muito fresca.

—Figuradamente: Diz-se do que se
compara ao lustre das flores, das plan-
tas.

—

Esta menina é fresca como uma
rosa.

—Em pintura.

—

Colorido fresco.

—Figuradamente : Agradável, ameno,
vistoso, alegre, deleitoso.—Fresca fonte.

—Oue tem um certo ar de mocidade
e de vigor; rijo, robusto.

—

Este velho está
ainda muito fresco.

—Irónica e familiarmente: Que está
n'uma situação incommoda, que está
máo.

—

Este homem fêl-a fresca»

—

Arran-
jastel-a boa, muito fresca.—Gente fresca; gente que chega de
novo, e que não serviu na guerra.— «E
verdadeiramente segundo a gente que
Affonso d'Alboquerque tinha, andaua cor-
tada do trabalho, se este anno elRey o
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sacão agradável. —A frescura da noite,
das fontes, etc.

— Termo de Agricultura. Frescura da
terra; diz-se do estado em que esta não
é húmida nem secca, mas q*ue conserva
sempre a quantidade de agua necessária
para a vegetação. — «A qual depois de
ganhada, tornou a restaurar hum Capi-
tão dos Alemães, chamado Cathelio, ou
convidado da frescura da terra, ou obri-
gado dos rogos de sua mulher Calgia, que
devia ser natural da mesma Cidade, e to-
mada ao tempo que foy entrada.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 5, cap. 17.— Frio mais ou menos forte.— Lustre, brilho, viço. — A frescura
da rosa.

— Frescura da edade; a flor da edade.— Ar de mocidade. — A frescura da
juventude.

FRESQUETã. Vid. Frasqueta.
FRESQUIDÃO, s. f. Vid. Frescura.

Despede se a gentilesa,

a fresquidam destruída,

.T carne, que he franzida,

com todo o prazer lhe pesa.

D. JOANNA DA GA3IA, DITOS DA FREIRA,
pag. 76.

— «A fermosa Amanda era ainda mais
moça do que eu sou, e eu mesmo lhe vi

perder a sua fresquidão, e a sua bellesa
redusindo-se a cadáver pálido,' e iosen-
sivel.B Cavalleiro d'01i?eira, Cartas, liv.

3, n.o 35.

FRESQUINHO. Diminutivo de Fresco.
fresquíssimo, a, adJ.superl.à&Fres-

co. Jluito fresco.

FRESSDRâ, s. f. (Do latim frixura).
As grandes vísceras, que ha no organis-

nas forças de sua natureza.» Barros, Dé-
cada 2, liv. 5, cap. 8.

— De temperatura media. — «Empu-
nhou CS remos, e partimos. «Para onde,
Presbytero?»— perguntou o barqueiro,
depois de vogar alguns momentos em si-

lencio. «Quero respirar o ar puro e fres-

co da tarde; mais nada: — repliquei.

—

Leva-mo para onde te approuver.» Ale-—Que não é secco.

—

Tinta fresca.— xandre Herculano, Eurico, cap. 6.
Colla fresca. " '

—Carne fresca; carne que não é sal-

gada, nem salpicada.— «É o que deu
maior prazer à gente commum, foi hum
nouo mantimento que ali comerão que
foi carne de elefante : porque como arti-

lharia hum dos sete que a nao leuaua
foi morto: e como a gente estaua dese-
josa de carne fresca esta se repartio per
todalas nãos.» Barros, Década l, liv. 5,

cap. 6.

—Manteiga fresca ; manteiga bem tem-
perada; que não é salgada, nem ensossa.—

o Se a matéria que corre for calidissi-

ma poderemos usar (segundo Galeno) de
meimendro com mantega fresca em for-

ma de emplastro. Melhor remédio he, e

não prouera com gente fresca, e posta mo, como os polmões, o coração, o fí-

gado. — fTZSSMVd, do porco, da vacca.— Bandoubas, deventre.— Obs. : O povo pronuncia ordinaria-
mente por erro Forçura.

:
FRESSUREIRA, s. f. Mulher que ven-

I

de fressura.

FRESTA, s. f. (Do latim fenestra^. Aber-

[

tura estreita feita sobre a parede, muito
j

menor que a janella, e maior que a sel-

!
teira. que serve para dar luz. — «Prose-

,2.) FRESCO, s. m. Ar fresco; tempe- guindo o Santo neste desejo de vida so-
ratura fresca. — O fresco penetrante da ' litaria, se retirou a hum vale cercado de
tarde.

j

serras altissimas, seis legoas de seu pri-— Loc. FAM.
: Pòr-se alguém ao fres- i

melro Convento do Compludo, onde edi-
co; ir-se embora. I ficou huma Ermida, em honra do Apos-— Logo em fresco; sem perda, ou iu- tolo Saõ Pedro, e juato delia huma es-
tervallo de tempo. treita cela em que escassamente cabia,— Loc. vuLG. : Fallar fresco; dizer com fresta para o altar, otide se deu a
palavras indecentes. I tão rigurosa penitencia, como se entaõ— Termo de Pintura. Pintar a fres- começara novamente sua cõversaõ.» Mo-
co; pintar com agua, sobre parede não narchia Lusitana, liv. 6. rap. 23.
enxuta.

FRESCOR, s. ))i. Fresquidão, frescura de
ar era movimento, fresco. Por deutro os ?c-brc53!t05 dAmor moram

;

FRESCURA, s. /•. Qualidade do que é
E.comqu.. ,nov,<i,de,

uesco; frio moderado, que temperando11. 1 j
' * SORÚttTA, POESIAS E PSOSAS ]>-EI>n'AS.

O calor da atmospuera. produz uma sen- pag i">n

i
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— Fresta nos dentes; espafo, vão eu-

tre os que são enfrestados.

FRESTADO, A, adj. Termo (io Brazil.

Oruado de peças dispostas á maueira de

grades, ou galerias.

FRSSTINHA, s. /'. Diminutivo de Fres-

ta. Pequena fresta.

FRETADO, 2>art. j}ass. de Fretar.

— Adj. Termo do Brazil. Cortado era

aspa de modo a formar lisonjas.

FRETADOR, s. m. O corretor, que in-

tervinha nos contractos do fretamento.

— Termo do Marinha. O que freta o

navio, e recebe o frete.

FRETAGE, ou FRETAGEM, s. f. O tra-

balho e premio do que intervém nos con-

tractos da frétamentos, e os ajusta para

outrem

.

FRETAMENTO, s. m. Termo de Mari-

nha. O acto de afretar; escriptura em
que sd contém o ojuste do freto do na-

vio.

FRETAR, u. a. Termo de Marinha. Re-

ceber uma quantia pelo serviço de qual-

quer cnabarcação em um tempo, ou para

um oiijecto determinado. — Fretar ttm

navio.
— V. n. Ajustar frete.

— Fretar com alguém; levar a cousa

d'eUe por frete.

FRETE, s. m. (Do francez fret). Ter-

mo de Marinha. A quantia que paga o

dono de qualquer género para lh'o con-

duzirem a sitio determinado, e o freta-

dor de um navio ao seu proprietário, ou

a quem o representa pelo tempo do fre-

tamento.
— Tomar iim navio a frete.

— O preço do transporte das fazen-

das.

— A própria carga. — Tomar o frete.

— Chama-se também frete, o preço

ajustado de algum transporte em terra,

mas ordinariamente ás costas.

FRETEJâBOR, s. m. O que freta um
navio, tomando-o por certo ajuste, para

andar ao seu serviço.

FRETEJAR, V. n. Andar ao ganho de

fretes.

FRETO, s. m. (Do latim /^re<M?n). O es-

treito do mar.
FREUMA, s. /. ,yid. Fleuma.
FREYO, s. m. Vid. Freio.

FRIABILIDADE, s. f. De friável, com
o suflixo «idade»). ÍJualidade do que é

friável, do que se pôde dividir em par-

tes. — O vidro tem grande íriabilidade.

— A friabilidade de muitas vontades é

muito grande» Vid. Fragilidade.

FRIACHO, A, adj. Remisso, negligen-

te, frouxo.
— Falto de animo, sem animação.

FRIAGEM, .s. f. O frio do tempo, da

estação, do clima ; humidade.
—Poeticamente. Toma-se pelo inverso.

FRIALDADE, s. f. Estado do que é frio.

— A frialdade do tempo; a do mármore.
— Figuradamente : Diz-se do que gela

como o frio. — ^1 frialdade da velhice.

— Diz-se do temperamento.
— Figuradamente: Falta de calor mo-

ral. — A frialdade do caracter.

— Diz-se t.imbeui das composições lit-

terarias. — A frialdade d'este episodio.

— Maneiras, palavras pelas quaes se

testimwnha sua indilTerença. — A frial-

dade d'uma resposta, d'um acolhimento

.

— Diminuição de affecto.

— Estado das pessoas que já não vi-

vem com a rnesma amizade que d'antes.

— Humor frio, que cahe sobre alguma
parte do corpo.

— O frio. — A frialdade da manhã.—
«Com as suas benévolas influencias se

purifieaõ os ares, correm saudáveis os

ventos : no estio se tempera o calor, e

no inverno se modifica a frialdade. Va-

mos á Physiognomia. » Braz Luiz d'Ábreu,

Portugal Medico, pag. 325, § 74. — «Se

for gracil, delgada, e pouco uuáuifesta,

indica, que ali predomina a seccura, e

mais frialdade, que calor natural ; don-
de, so diriva debilidade de complexaõ, e

de natureza ; vida breve, enferma, e du-
viJoza. Se for breve, e tíimida, inculca

húmida, e fria patureza, e por isso, vida

pouco durável.» Idem, Ibidem, p. 349,

§ 221. — «Donde, se o delirio proceder

de huma inilammaçaô do bofe, das cos-

tellas, ou do pescosso, devem escolher-

se xaropes refrigerantes, e que junta-

mente res|)eitcm o primeiro affecto da

parte que juntamente padesce; como v.

g. xarope violado, jujubino, papaverino

;

aos quais se ajuntara o de avenca para

lhe modificar a frialdade, que pode em
tal lance ser nociva.» Idem, Ibidem, p.

385, § 110. — «E se a cazo o Caro de-

pender de alguma intensa frialdade, ou
humidade externa, convém nestes ter-

mos a triaga, metridato, diu-moscho,
confeição anacardina, e fomentaçoens à

Cabeça de cozimento de salva, de ros-

maninho, betonica, macella, junco chei-

roso, eschenanto, e ruda feito em vinho
branco generoso : ou também fomentar a

Cabeça com agoa ardente em que pri-

meiro se dissolva huma pouca de triaga

ãntigua.» Idem, Ibidem, pag. 478, § 124.

— «.\. quarta se chama Consistência; e

se conta dos 35 the os 50 annos. 6. He
secca à predominio ; e medíocre nas qua-

lidades activas de calor, e frialdade. A
esta idade costumaõ ser próprias as As-

thmas, pleurizes, perineumonias, Lethar-

gos, Phrenesis, febres ardentes, diarrheas

prolixas, cholera morbo, adstricçoens de

ventre, e Almorreimas.» Idem, Ibidem,

pag. 557, § 177.

— Figuradamente: Negligencia, des-

leixo.

— Insipidez, inépcia. Vid. Frieirão.

FRIAMENTE, adi'. (De frio, com o suf-

fixo «mente»). Do um modo frio ; d'uma
maneira a sentir o frio. — Homem vesti-

do friamente.

— Figuradamente: De uma maneira
fria, sem calor, nem emoção. — Este in-

dividuo ouve friamente as injurias que

lhe estão dizendo.

— Com reserva, sem animação.

—

Este

homem fallou friamente.
— Com pouca actividade, sem ardor.

— Trabulha-se n'e$te negocio muito fria-

mente.
— Desafroutadamenle ; sem se esquen-

tar, nem inquietar.

—

Responde o estu-

dante ás objecções do lente friamente.
• — Poetar friamente

;
poetar sem fogo

poético.

FRIÁVEL, adj. 2 gen. (Do latim iria-

bilis). Que é susceptível do se reduzir a

miúdos fragmentos. — As matérias que

soffreram uma forte calcinação sem se

fundirem, tornam-se friáveis. — As fo-

lhas seccas são friáveis.

FRICAÇÃD, s. /. Vi i. Esiregação.

FRICANDÓ, s. rn. Tira de vitella lar-

dcada e temperada com hervas, etc.

ERIÇASSE, s. m. (Do francez fricassée).

Carne guisada.

—

Fazer um fricassé.

—

Um fricassé de frango.

FRICÇÃO, s. f. (Do latim /"/ucíto). Ter-

mo de Medicina. Esfregação, mistura com
substancia oleosa sobre uma parte da
pelle. — Dar uma fricção de óleo de amên-
doa doce.

— Termo de Physica. O attrito do cor-

po, que roça com outro, retardando d'es-

te modo o movimento; nas machinas é

mister augmeutar o movimento ou po-

tencia, para que produza o eífeito que
se deseja, sem quebra de fricção, quo o

diminue.
FRIEIRA, s. f. (De frio, com o suftixo

«eira»). Escandescencia dolorosa com
prurito e targencia, produzida pela ap-

plicação súbita do calor do lume a par-

tes do corpo tornadas insensíveis pelo

gelo ou intensidade do frio. Tem o ca-

racter de bolha, que forma a epiderme,

depois arrebenta, expellíndo aguadilha

ou mteria, deixando carne viva e meia
dorida. Ordinariamente vem pelas extre-

midades do organismo, como nos pés.

nas mãos, na estação invernosa. — «O
Sevo, tem recomendação para molificar

os tumores duros; o para astringir as

feridas ; cura as frieiras, e mitiga as do-

res: acode às dos dentes da mesma sor-

te, que a meduila.» Braz Luiz d'Abreu,

Portugal Medico, pag. 313, .§ 24.

FRIEIRÃO, ONA, adj. Dessaborido, des-

enxabido, injucundo.
— Que não tem actividade ; sem animo,

nem destreza.

—Augmentativo familiar de Frio (adj.)

FRIELDADE, s. f. Vid. Frialdade.

FRIELEIRA, s. f. Mulher de Frielas,

próximo de Lisboa, que vende peixe

pelas ruas ; tem por uso andar de bo-

tas, a pé, com celhas á cabeça, onde
traz o pescado para vender.

FRIEZA, $. f. (De frio, com o suftixo
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«ezaiii). Qualidade do que é frio, moral-

mente fallando.

— Falta de calor moral ; falta de vi-

vacidade, de energia, de acrimonia.

— Negligencia, remissão.
— Mostrar frieza no comer; mostrar

ter fastio.

—Semsaboria, insipidez, defeito de ho-

mem frieirão.

f FRIEZIA, s. f. Termo de botânica.

Género de eleocarpaceas, tendo uma úni-

ca espécie, a frieza peduncular de Can-

doile, que era o eJeocarpo pedunmiar
de Labillardièro.

j FRIGIDARIA, s. m. Termo da anti-

guidade romana. Palavra latina que si-

gnificava a parte das thermas onde se

tomavam banhos frios.

FRIGIDEIRA, s. f. Vaso de barro ou
metal, pouco fundo, para frigir.

—Frigideira de apanhar pingo ; vaso

raso, que se coUoca por baixo dos assa-

dos, para recolher a gordura, que se der-

rete
;
pingadeira.

— Termo popular. Nome que por lu-

dibrio se dá aos militares, que ainda não
entraram em fogo, e geralmente a todas

as pessoas, que trazem farda militar, e

não pertencem á primeira linha.

— Por metaphora : aparte superior das

barretinas dos militares, similhante a

uma frigideira.

— Certos bolos d'ovos fritos que se fa-

zem na cidsde de Braga.

FRIGIDISSIMO, A, adj. superl. de Fri-

grdo. Muito frigido.

—

Dia írigidissimo.

—

«O D. Joaõ Curvo Semmedo trás varias

observaçoens de Phrenesis venturoza-

mente vencidos com as sangrias do bra-

ço, depois de ver que com as do pè se

naõ conseguia alivio algum na mesma
queixa. lambem lembra cazo em que
aproveitou muylo o envolver os testícu-

los em pannos molhados com agoa de

cisterna írigidissima.» Braz Luiz d'A-

breu, Portugal Medico, pag. 394, S 145.

1.) FRIGIDO, A, adj. (Do latim frigi-

rfiís). Termo poético. Frio.—Frigida «eve.

— Inhabil, impotente, frio para a co-

pula carnsl.

2.) FRIGÍDO, part. pass. de Frigir.

FRIGIR, V. a. (Do latim frigere). Assar

o peixe ou carne na frigideira, em azei-

te ou manteiga fervendo.—Frigir cosíeíic-

tas, linguados, etc.

— Figuradamente : Deixar se frigir no

seu azeite; consumir-se, ralar-se com as

difficuldades, e outras cousas que elle

mesmo cuida, ou traça para se amofinar.

FRIGORIFERO, A, adj. (Do latim fri-

gus, e fero). Que produz frio; que ex-

pelle o calor.

FRIGORIFICO, A, ad,/. (Do latim frí-

gus, e jacere). Termo de physica. Que
causa frio.

—

Misturas frigorificas, mistu-

ras de diversas substancias chimicas, que
por sua fusão determinam um abaixa-

mento considerável de temperatura.

FRUA, s. >-rt. Alcunha que na cidade
de Lisboa põe aos requerentes procura-
dores.

FRINCHA, s. f. Abertura, racha, fen-

da, fisga.

FRIO, A, adj. (Do latim frigidus). Que
Dão tem calor. Clima frio.—Pfííres frios.

—Sfíor frio.—«Por mais que seus amigos
lhe quizerão persuadir o contrario, senão
pôde acabar com elle outra cousa, antes

mandando trazer suas riquezas, as divi-

dio entre os que melhor as mereciáo, e

depois de cear com toda a quietação, ou
de beber um púcaro de agoa fria, como
diz SuetonioTranquillo, escolheo de dous
puahaes o de melhor ponta, e metido
debayxo do travesseiro da cama, se lan-

çou e dormio com muita quietação até

a madrugada, em que se matou de hu-
ma profunda punhalada que se deu de-

baixo do peyto esquerdo, n Monarchia
Lusitana, liv. õ, cap. 8.

Dos olhos, onde faz seu filho o nioho.

Uns espíritos vivos inspirava,

Com que.os pólos gelados accendia,

E tornava de fogo a esphera fi-ia.

CAM., Lus., cant. 2, est. 34.

Mal pôde a noite escura.

Amando a sombra fria,

Mandar-me em sonho a luz formosa e bella,

Que se não torne em dia,

De seus lozentes raios inflaminada.

IDEM, CANrJio 15.

O vento .is brancas velas não enchia,

Corria o frio Rheno então mais quedo

;

Antes para Colónia não corria,

Porque as virgens não fossem lá tão cedo.

IDEM, Oitavas.

Nella nos detivemos só dous dias.

Que forão para alguns os derradeiros,

Pois passárSo da Estyge as ondas frias.

IDEM, ELEGIA 3.

Do frio e doce Tejo

As úguas se torn;inío

Ardentes e salgadas,

Depois que minhas lagrimas cansadas

Com seu puro licor se misturarão

;

Como quando mistura

Hxiipants co'o Exampeo sua água pura.

IDEM, EGLOGA 2.

Que alegre campo e prai;-, deleitosa

!

Quão saudosa faz estai espessura

A formosura angélica e serena

Da tarde amena ! Quão saudosamente

A sesta ardente abranda, suspirando,

De quando em quando o vento alegre e fi-io

!

IDEM, EGLOGA 3.

Socegada do vento a fúria insana,

Encrespa brandamente o ameno rio,

Que seu licor aqui mistura e dana.

Este penedo concavo e sombrio,

Que de cangrejos vês estar coberto.

Nos ÚA abrigo do sol, quieto e frio.

IDK.M, ÉCLOGA 6.

Tu não trazes agora outro cuid.ido.

Mais qu6 bnscTT no vallo a sombra fria.

Quando te cflendo o sol m.ii3 empinado

IDEM, EGLOGA 15.

— «Desta Villa nos partimos com o
rosto ao Occidente, e andamos huma
pequena jornada, e fomos dormir a uma
Aldej^a de Christãos, que he edificada

debayxo do chaõ pela terra ser muyto
fria em demasia. » António Tenreiro,
Itinerário, cap. 24.—«O segundo dano
he : que esfria o amor de Deos, e do pró-
ximo: assim como a agua fria lançada
na quente a faz tépida.» Padre Manoel
Bernardes, Exercicios Espirituaes, part.

2, psg. 216.— «Alexandre Massarias, cap.

de dolore Capitis, o outros, pertendem
conciliar a antinomia destes lugares, di-

zendo, que o morbo for próprio, ou idio-

patico, e antigo; entaõ necessariamente
a cauza, que o fomenta ha de ser fria;

e neste sentido se devem entender as

primeiras auctoridades ; se porem o morbo
for sympatico, pode pender assim de cau-

za fria, como cálida. » Braz Luiz d' Abreu,
Portugal Medico, pag. 169, paragrapho
52.—«Pode duvidarse em que cazo será

mais segura a administração dos remé-
dios opiados, e narcóticos, se no aflecto

que procede de cauza cálida, ou se no
que provém de cauza fria? Ao que se

responde, que os Opiados propriamente
não costumam applicarse por razão da

cauza, mas por respeito dos syraptomas.»
Idem, Ibidem, pag. 188, § Í29. —«Na
mais urgente vigilia recomenda Bartho-

leto a seguinte Ptisana: R. de cevada

limpa das cascas vnc. iiij cosida em cal-

do de frango; de amêndoas doces vnc.

j. das quatro sementes frias maiores mi.

vnt. semiss. semente de dormideiras bran-

ca vnc. semiss. As amêndoas, e semen-
tes se ponhão de molho em agoa de alfa-

ce por tempo de 42 horas; e ao depois

com a cevada si pizem em gral de már-
more e se passem por peneira ajuntan-

do algum ponco assucra, e se dè huma
hora despois do jantar, ou da cea.t Idem,
Ibidem, pag. 381, § 88.—«He tempera-
damente frio, e excessivamente secco

;

trás consigo mu3rtas vezes neves, e gra-

nisos. O outro Colateral que está p.ira o

Oriente, chamase Aquilo, Borea<, ou Nor-

deste. He de natureza frio, e secco ; ini-

migo das searas, fructos, e arvores; trás

nuvens, trovoins, e frios dezabridos.»

Ibidem, pag. 431, ,§
93.— «Rapada a Ca-

beça à navalha se lhe applioara na mo-
leira o Oxirrhodino actualmente tépido

para que o tal medicamento refrigere

sem otTença na prezença daquell» maté-
ria crassa, e de sua natureza fria.'' Idem,

Ibidem, pag. 464, ^ 50. — «O Castoreo

exaltaõ todos ; e principalmente Tralia-

no, que lhe considera huma insigne per-

rogativa contra o Leihargo. naõ sò exte-

riormente applicado. mas também tomado
pella boca, e por Clystor: e isto porque

aquenta, c desseca com huma eximia

tenuidade de partes, e penetra o meyo
mais intimo dos nervos, e por isto se

deve mais especialmente usar delle quan-
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do hà grandes tremores, e se achaõ os

nervos oppriraidos cora copia de humo-
res crassos, e frios.» Idem, Ibidem, pag.

464, § 52.

Co'a vista vai correndo as ondas frias,

Kncapellndas pelo austral Oceano,

Uebentundo no Cabo, onde as sombrias

Tempestades põe medo a esforço Iiumauo

Sc, dobra-lo yi pôde em áureos dias

Do Rei perfeito hum forte Lusitano,

.

N.ío quiz quo ello ultimasse a nobre empreza
O Sumrao Arqu^tector da Natureza.

J. A. DK MACEDO, O OIXIENTE, Cant. 1, CSt. 03.

Não só dos í íseos tbalamos do dia

Ao Tejo ind'lia do vir thesouro immenso,

Mas o que a Terra Nabatéa cria,

Te hão de vir ollertaj", cheiroso incenso:

D'Asia hum Nume serás, quantas co'a fria

Limpha as Ilhas circunda o mar extenso

Te hão de adorar em paz, temer era guerra

Emmudecendo Á tua vista a Terra.

IDEM, IBIDEM, caot. 5, est. 49.

—«O sepulchro da viuva d'Herman-
ghild, o desgraçado irmão de Rekkáred,
elevado mais que os outros á entrada
do templo subterrâneo, semelhava um
throno de rainha em palácio de som-
bras, porque o ambiente grosso e frio e
o habito das sepulturas revelavam que
ahi era o império da morte.» Alexandre
Herculano, Eurico, cap. 19.

—Que perdeu o calor vital.—«Apren-
de dos mortos a viver. Pégue-te algum
calor ao espirito aquelle cadáver frio:

que se lá era invenção daquelle Tirsnno
atar hum vivo com hum morto, para que
a corrupção deste matasse aquelle.» Pa-
dre Manoel Bernardes, Exerciclos Espi-
rituaes, part. 2, pag. 482.

_—Que não garante do frio.— Vestido
frio.

—

Habitação fria.—Carnes frias ; carnes preparadas pa-
ra serem comidas frias. — Cinzas frias;
restos de homem sem vida.

Abala o crimo cicelsas Monarchias,

Transfere a estranhos Sceptros gloriosos;

Cobre cm lutos de morte, e cinzas frias
Os Latinos trofíos victoriosos

:

No volume do Tempo apontão dias.

Em que estes d'Asia Empórios orgulhosos
Siutãonovo poder, novos Senhores,

Nos muros lhe hão d'erguer d'Hollauda as cores.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 12, est. 96.

—Sem paixão.

—

Coração frio.—Orador frio; orador quo não com-
move seus ouvintes, e que não parece
elle próprio impressionado e commovido.—Que não tem zelo em servir. — Um
amigo frio.

— Voz fria; voz branda, som animação.

Com a trémula voz, cansada e fria.

Celebrarei o gesto claro e puro.

Que nunca perderei da phantasia.

CAM., ELEGIA 2.

—Homem frio ; homem que não ma-

nifesta paixão, nom tumulto
;
que sabe

occultar os seus desejos e appetites.

—Que tem reserva, frieza.

—

Sua res-

posta foi fria.

—Que não tem animação.

—

Esta poe-

sia é monótona e fria.

—Diz-se do temperamento, da nature-

za do cada um. — «Os homens dotados

desta complexaõ saõ de. sua natureza,

frios, e seccos; porque o Planeta, de

quem tomaõ a denomiçsõ, iic frio, scc-

co, melancholico, térreo, masculino, o

diurno, e por própria condição inimigo

da Natureza humana.» Braz Luiz d'A-

breu, Portugal Medico, pag. 323, íj 15.

—Figuradamente : Folto de engenho,
de vivacidade.

—

Discurso frio.

—Insignificante, pouco forte.

Estas suspeitas tão frias,

Com que o pensamento sonha.

São assi como as harpias.

Que as mais doces iguarias

Vão converter em peçonha.

CAM., EED0ND1LHA9.

—Loc. poET. : A morte fria.

Por o moço escolhido,

Onde mais se mostrarão as três Graças;

Que Vénus escondido

Para si teve hum tempo entre as alfaças,

Pagou co'a morte fria

A mã vida que a muitos ja daria.

CAM., ODE 4.

—Frio de condição; desdenhoso, sem
affeições, sem amizade por pessoas ou
cousas; desabrido, insensível, desenxa-
bido.

—Loc. FiG. : Malhar em ferro frio; tra-

balhar em vão.

—Figuradamente : Que causa frio.—

O

frio medo.
—Morrer a ferro frio; morrer de gol-

pe de espada, do lança, etc.—Beher frio ; beber agua, ou neve.—Pela fria; pela manhã mui cedo.—
Passear pela fria.

2.) FRIO, s. m. (Do latim 'frigus). Sen-
sação, que produz em nós o ar mais que
fresco.

—

Sentir frio.

—

Ter frio nas mãos.— «E, se é no inverno, cuidar no frio,
que fica por davante, e tirar ura dedo fo-
ra da roupa, quanto mais todo um pec-
cador inteiro! É risco do se lhe congela-
rem os pensamentos e andar em carretes
sobre elles como om Zelândia sobre os
rios.» Soropita, Poesias e Prosas, p. 7.

Os privilégios que os Reis

Não p*dem dar, p6de amor,

Que faz qualquer amador
Livre das humanas leis.

Mortes e guerras cruéis.

Ferro, frio, fogo e nevo.

Tudo solTre quem o serve.

CAM., REDONDILUAS.

—«Como era três nauios com obra do
cento e setenta homcms, quasi todos doen-

tes de uouas doenças do que muitos fal-

leceraõ, com a mudança de taõ vários cli-

mas per que passarão, diderençados man-
timentos que comiaõ, mares perigosos que
nauegauaõ, e com fome, sede, frio, e te-

mor que mães atormenta quo todalas ou-

tras necessidades.» Barros, Década I, liv.

5, cap. 7.— «Os Scythas costumavam em-
bebedarse de ordinário para vencerem
com o calor do vinho o rigor, o o frio da
neve, que he continua naquellas regiões.

Cleomenes Rey dos Espartanos de sorte

os immittava neste absurdo, quo muytas
vezes o chegarão a prender de furioso, p.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, 1.

29, § 108.— «Os Dentes (assim chamados
quia quasi edentes) saõ húns ossos duros,

sólidos, lisos, e brancos. Saõ sensitivos,

porem ainda sentem mais as primeiras;

do que as segundas qualidades ; e das pri-

meiras, mais o frio, do que o cálido; por-

que do frio he que se origina o estupor

dos dentes.» Idem, Ibidem, pag. 81, §

144. — «Pois o Oxyrrhodino com o seo

frio actual adstringe o cérebro para que
receba monos, e o espirito daquella par-

te com semelhante remédio não se re-

zolvem tanto.» Idem, Ibidem, pag. 375,

§66.
—Tempo ou atmosphera, que produz

em nós a sensação do frio.

A triste Progne ja desapareceo

;

A toda flor o frio foi imigo

;

A doce Philomela emmudeeeo,

Rouca de lamentar seu mal antigo.

CAM., EGLOGA 12.

—«Tornando a seu caminho posto que
não foi com grandes tomporaes, os pilo-

tos por segurar dobrarem o cabo, raete-

ranse em tanta altura contra o sul que
em os nauios pequenos naõ podiaõ os ho-
mems trabalhar com frio.» Barros, Dé-
cada I, liv. 8, cap. 3.— «As circunstan-

cias, ou condiçoin?, que o vivente devo
pòr da sua parte para tocar a baliza pre-

fixa no decreto, podem ser, ou o pruden-
te uzo das couzas; naõ naturais, livran-

do-se de demaziado comer, e beber; de
continuo dormir, e vigiar ; de excessivos

frios, e calores, etc.» Braz Luiz d'Abreu,
Portugal Medico, pag. 242, § 53.

—Sensação do frio, com tremor, do
que tem sezões, e que acompanha algu-
gumas doenças.—Os frios da primavera fazem mal ás
vinhas.

—Figuradamente : Um coração já ge-
lado pelo frio dos annos.

—Ar serio e severo.

—

Homem de um
aspecto frio.

—Desintelligencia, descontentamento.—Entre elles ha frio.

—Indiííerença.

—

Este homem dirigiu-
se-me em tom frio.

FRIOLEIRA, s. f. Termo Popular. Di-
to, acção fria.

—Semsaboria, insipidez, imprudência.
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—Destempero, disparate, absurdo, to-'

lice, asneira, extravagância.

FRIOLENTO. Vid. Friorento.

FRIONEIRA. Vid. Frioleira.

FRIORENTO, A, adj. Muito sensível ao

frio.

1.) FRISA, s. f. Camarote do theatro,

disposto por baixo dos camarotes da or-

dem uobre, ou 1.^ Vid. Forçura, ant.

—Teroio de Marinha. Peça de pau em
esculplura, existente na faca do esporão.

2.) FRISA, s. f. Espécie de estofo de

lã de pelio frisado.

—Termo de Marinha. Pedaços de lá

espessa que guarnecem as portinholas

para obstar a que a agua penetre no na-

vio.

—O panno que frisa.

—Frisa rfa impvenaa. Vid. Branqueia.

3.) FRISA, s. /. Espécie de tela vinda

de Frisa, e que tem preferencia a todas

as outras províncias.

4.) FRISA, s. f. Termo de Fortifica-

ção,

—

Cavallo de frisa; trave de 10 a 12

pés, de cinco ou seis pannos armados de

pontas dá ferro, que se põe atravez para

fechar uraa brecha, ou cortar um cam-
po. Vid. Cavallo.

FRISADA, s. f. Vestido felpudo cober-

to de pello ou de frisa.

FRISADO, part. pass. de Frisar.

—

Ca-

hello frisado.

FRISANTE, part. act. de Frisar.
—Adj. 2 gen. Que é análogo, idênti-

co, simiihanto, congruente.

—Oue quadra bem.
—Oue esclarece, convincente.

—

Argu-

mentos frisantes.

—Textos frisantes; textos muito ado-

ptados ao caso.

FRISÃO, s. m. Cavallo de frisa grande

e possante.

FRISAR, V. a. (Do francez friser). Dar

a forma de annel aos cabellos, com um
ferro próprio para este fim.

—Frisar os cabellos a ferro.—Ferro de

frisar.

—Frisar o pello de certos pannos ; co-

mo o da rotina, etc.

—Termo de Marinha. Guarnecer as

portas das baterias, com tiras de lona ou

de brim, estofadas cora estopa a fim do

que fechando-se as portinholas, fiquem

tão justas que a agua as não possa pe-

netrar.

— V. n. Ter analogia, similhança, estar

conforme.

—

Este fado frisa cotn aquelle.

—Quadrar bem, condizer.

—Figuradamente : Chegar mui de per-

to, attingir quasi.

—Frisar-se, v. refl. Frisou-se este ho-

mem ; frisou o cabeilo.

FRISO, s. m. (Do francez frise). Termo
de Architectura. A parte que está entre

a architrave o a cornija, que varia se-

gundo as ordoMs das coluoinas.

FRITADA, s. /'. Cousa guisada cm fri-

gideira
;
guisado frito.—Fritada de ovos.

VOL. IH.—OS.

FRITILLARIA, s. f. Planta de medi-

cina.

FRITO, part. pass. irreg. de Frigir.

—

Pei.ce frito.

FRITURA, s. f. Fritada.

—Fl. Manjares fritos.

FRITADOR, s. m. Pouco usado. O que

frita.

FRIÚRA, s. f. Frialdade, falta de ca-

lor, frieza, frouxidão.

—

Agua quebrada

da friúra.
*

FRIVOLAMENTE, adv. (De frívolo, e o

suffixo «mente»). De um modo frívolo,

com frivolidade.

FRIVOLIDADE, s. f. (De frívolo, e o

suffixo «idade»). Caracter do que é frí-

volo.

—Cousa frívola, vã, sem fundamento.
—Este homem não se occupa senão de

frivolidades.

—A palavra frivolidade toma-se pelo

termo plebeu frioleira; ou também pe-

los termos polidos futilidade, ninharia,

ridicularia

.

FRÍVOLO, A, adj. (Do latim frivolus).

Vão, inútil, de pouco valor, de pouca

monta e importância. -^Direríimeníos frí-

volos.— «E mostrando certa casa em que

os Marlyres nacèraõ, o affirmando que

Talaveira, S3 chamou antigamente Évo-

ra, saõ cousas tão frívolas, e sem funda-

mento, que me parecem indignas de se

contrariarem de propósito, tendoo já fei-

to André de Resende em huma carta que

escreveu a Bertholameu do Quebedo Ra-

cioneiro de Toledo, Autor destes sonhos,

em que palpavelmente lhe mostra o des-

atino de chamar a Talaveyra Évora.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 5, cap. 22.

—Syn. : Vid. Fútil.

FRIZA, s. f. Vid. Frisa.

FRIZADO. Vid. Frisado.

FRIZANTE, s. m. ii^specie de moeda an-

tiga, cujo valor e feitio se ignoram; di-

zem ser o mesmo que Pesante. Vid. Frí-

FRIZAR. Vid. Frisar.

FRIZO, s. m. Vid. Friso.

FROCADURA, s. f. Ornato, ou remate

de frocos ou cadilhos.

FROCO, s. m. Cordão coberto de fel-

pa de soda fina desfiada.

—Figuradamente : Frocos de neve; a

neve que fica pendurada ; ou a neve que

cáe aberta, ou ramificada sobre as arvo-

res, e lhes faz como uma felpa de froco.

Vid. Copo (de neve). Vid. Floco.

f FROIXEL, s. f. Pluma ou pennas

miúdas das aves, do que se enchem col-

xões, cabeceiras ou fronhas.

FROIXO, adj. Vid. Frouxo.

FROL, .s. })i. ant. Flor.— «E as pouoa-

ções que auera de Tauay ate Malaca saõ

estas, Tenassarij cidade notauel, Lungur,

Torraô, Qaedi\ frol da pimenta di^ toda

aquella costa, Pedão, Potà, Si.lungor, o

a nossa cidade Malaca, c.iboça do Ui\vno

assi chamado.» Barros, Década I.oap. 1.

—Termo de Náutica. Escuma das va-

gas.—O oceano quebrava em frol.

FROLADA. Vid. Florada.

FROLECER, Vid. Florecer.

FROLENÇA. Vid. Florim.

FROLIDO. Vid. Florido.

FROLYES, ou FROLYS, s. m. pi. ant.

Florins.

FROLZINHA. Vid. Florzinha.

FRONÇA, s. f. Vid. França.
FRONCIL, adj. 2 gen.—Lenço froncíl;

espécie de lençaría antiga.

FRONDEAR,°v. a. (Do latim frondere).

Fazer crear folhas.

— V. II. Termo Poético. Cobrir-se com
folhas, apparecer com ellas.

FRONDEJAR, v. a. Tornar frondoso,

cobrir com ramagem.
FRONDENTE, adj. <2 gen. (Do latim

frondens). Termo Poético. Que tem fo-

lhas.

— Que frondeia.

Estava um grande exercito que pi6a

A terra Oriental, que o Hydaspe lava;

Rege-o um capitão de fronte lisa,

Que com frondentes thyrsos pelejava

:

Por elle edificada estava Nysa

Nas ribeiras do rio, que manava

:

Tão próprio, que se ali estiver Semeie,

Dirá, por certo, que é seu filho aqoelle.

CAM., LUS., cant. 7, est. r>2.

FRONDES, s. m. pi. Termo de Botâni-

ca. Ramos de arvores folhudos.

I FRONDESCENTE, adj. 2 gen. (Do la-

tim fro)idescens). Termo de Botânica. Que

está em forma de folhagem.

—

Expatxsão

frondescente.

—Que se cobre de folhagem.

FRONDIFERÕ, A, adj. (Do latim frotis,

frondis, folhagem, e fero). Termo de Bo-

tânica. Que tem folhas ou expansões fo-

liaceas.—Frondiferas arvores.

f FRONDIP.iRO, A, adj. Termo de Bo-

tânica. Flor, fructo frondíparo ; flor, fru-

cto d'onde sae um raminho que continua

a crescer.

FRONDOSO, A, adj. (Do latim fron-

dosus). Folhudo, que tem folhas densas.

—Arvore frondosa.

Boémia vio cercada de/roiirfosos

Escuros, e confusos aruoredos,

E o caudaloso Uio Albis, nacido

Nella, com seu curso hir honrar Saxonia.

CORTE REM., NAUFR. DE SEPCLVEOA, CAnt 2.

Subamos pelas margens do alto Douro,

Onde cuido inda agora que me vejo

A' frescj sombra do frondoso louro

:

Recorde .is aleprias.

Como aquelle. que ceva o vão desejo

Somente com pintadas iguarias.

J. X. DE MATTOS, RIMAS.

—Por extensão, ramoso, que tem es-

galhos.—O frondoso das pontas do cervo.

FRONHA, v /. O sacco da lençaria cm

que se introduz, e com que se vesle o
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sacco cheio de lã ou de planas, chama-
do vulgarmente travesseiro.

—Figuradamente : O corpo ou o vestido.

—Porta fronha; chama-se na provín-

cia do Minho, á porta do pateo, foranea

(por fornnlia).

FRONTA, s. /. Accusação, dolarão, de-

clara(;ã(). proposta; requerimento.

FRONT'ABERTO,A,ady.— õaraí/ofron-

faberto; cavallo que tem grande malha
branca na fronte.

1.) FRONTAL, adj. 2 gen. (Do latim

frontalis). Termo do Anatomia. Que per-

tence á fronte ou testa.

—

O osso frontal

ou coronal; osso situado na parto ante-

rior do craneo e superior da face.

—

Su-
tura frontal.

2.) FRONTAL, s.)H. Termo do Medici-

na. Tópico que se applica sobre a testa

em forma de faxas. — «Hum criado do
R. P. D. Joaõ de S. Vicente Cónego re-

gular de Sancto Agostinho, por alcunha
chamado o .líauo, por occasiaõ de huma
grande maligna que padeceo, cahio em
hum profundo Lethargo, que lhe durou
dezasete dias; e entre os mais remédios
com que a Arte occorre às queixas ma-
lignas, como saõ cáusticos, sarj5s, san-
grias, bezoarticos, epithemas, frontaes,

e oiirrhodinos, sò arhou reconhecida
melhora em ordem ao Lethargo com se

lhe repetirem sinco vezes sanguesugas
às veas heramorrhoidais.» Braz Luiz de
Abreu, Portugal Medico, p;ig. 492.

—Panno ou peça de ornar a psrte

fronteira do altar.

—Peça do freio das cavalgaduras, que
lhe cinge a fronte. Vid. Testeira.—Parede frontal; parede feita de ti-

jolos assentados em grades de páo; é del-

gada e de pequena fortaleza, mormen-
te o frontal singelo e não dobrado.
—Termo de Artilheria.—Frontal de

mira; peça de madeira ou de metal, que
se colloca sobre o collo da peça, para a
apontar Justamente, e para cobrir a ca-
beça do artilheiro.

FRONTALEIRA, s. f. 'Sanefa de corti-

nado, ou a peça com que se atravessa a
portada por cima das pernas, ou per-
nadas.

FRONTALINHO, s. m. Diminutivo de
Frontal.

FRONTÃO, s. »!. (Do francez fronton).

Ornamento de architectura de forma trian-

gular ordinariamente, que realça e coroa
a principal entrada de um ediécio.

—Termo de Marinha. Peça de marce-
neria collocada sobre a aboboda na ré

do navio, que tora as armas de um prín-
cipe ou alguma figura correspondente ao
nome do navio.

FRONTAR, V. a. Fazer fronta, reque-
rimento, denunciar alguma cousa.
—Requerer, pedir com instancia, pro-

testar.— «Efrontou-lhe,que lhe mostras-
se, como a haviaõ, ou se lha dera Elrei,

ou lhe abrisse mão delia pêra Elrei.»
|

Tombo do Aro do Lamego de 1356, a fl.

22, em Viterbo, Elucid. Vid. Affron-

tar.

FRONTARIA, s. f. Fronte, frontispício,

face.

A divisa que tem na frontaria

É sobre um ninho antigo uma cegonha,

E diz a lettra: Anchor com'io solta.

FERNÃO RODR. SOROPITA, POESIAS E PROSAS
INÉDITAS, pag. 128.

—«Porque o gentio como gente mães
temerosa desemparaua os lugares da írõ-

taria do mar, o os Mouros a quem era

cometido a guarda deile, naõ ousauaõ
aparecer enterrandosa na área dos valos

e repairos que tinhaõ feito.» Barros, Dé-
cada I, liv. 6, cap. 5.— «As agoas delia

saõ de poços e não mui sadias por a

terra ser alagadiça, e a cidade estar si-

tuada ao longo da ribeira, que faz o es-

teiro, na frõtaria da qual elle se es-

praiou em maneira de baya.» Ibidem,
liv. 8, cap. 4.—«A qual como ora ex-
tremo do Rejno de Onor que se aparta-
ua do senhorio de Goa per hum ri'> cha-
mado Aliga ao longo do qual el!a estaua
situada por esta rezaõ de ser fontaria.»
Ibidem, cap. 9.—«O qual ainda que era
escampado e defronte da fortaleza huma
carreira de cauallo, quebraua o mar ali

tanto, que por dar boa saída á gente,
ainda que lhe desse mães compriíío ca-
minho, elegeo por melhor desembarca-
ção a frontaria de hum palmar, onds se
fazia modo de angra.» Idem, Década 2,

liv. 1, cap. 3.

—O espaço, terreno fronteiro a outro.

—Raia, fronteira, divisão entre dous
reinos, povos, cidades, ctc.

—Guerra na fronteira.

—A guarnição de uma praça.
—Figuradamente: A primeira face, a

mostra exterior, o principio.

— Fronte.

—Face, lado por onde alguma cidade,
castello póle ser accommettido, comba-
tido, insistido.

FRONTE, s. f. (Do latim frons). Testa
ou rosto; parte da face que se estende
desde a origem dos cabellos ás sobran-
celhas, e de uma fonte a outra. — Uma
fronte espaçosa.—Uma fronte elevada.—
«Ainda alem desta insigne membrana
cada huma duspírtes do rosto tom seos
particulares músculos: ao movimento da
fronte se dedicaõ dous

;
que nascidos nas

partes superiores à rais do cabello,"se
vem a implantar nas inferiores, o servem
de levantar afronte, e as sobrancelha?.»
Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag.
70, § 60.—«O primeiro Osso, que pella

mayor parto he triangular, conslituhe o
angulo menor do olho, e parto do osso
jugal, da fronte, da sobrancelha, e da
maçãa. Pronde-so e une-se ao osso da
fronte naqucUa suttura, que começa des-
de a cavidade das fontes da cabeça dis-

correndo athe o meyo do naris.» Idem,
Ibidem, pag. 76, § fll.— «Os .yfetoposco-

pos, ((jue saõ a quelles, que trabalhão
em medir a fronte segundo a largura, o

comprimento ; observando nclla todas as

linhas, rugas, signaes, nervos, o compo-
zíçaõ das partes) accoaiodaõ caJa huma
das linhas, que na Fronte se divisão, a
cada hum dos sette Planetas, que nos
influem.» Idem, Ibidem, pag. 339, § 189.—«Também alguns D. D. ensinaõ que a
sangria da vea recta da Fronte se pode
fazer de cura regular no cazo, em qua
ja toda a matéria se tem recebido no Cé-
rebro, e a febre precedeo por alguns dias

ao Phrencsi por razaõ da qual o corpo
tenha sido evacuado, ou se o Phrenesi
foi cauzado pela mudança de outro mor-
bo.» Idem, Ibidem, pag. 374, § 60.

—

«Porque quando obramos regularmente
segundo os preceitos da Arte, estando o
corpo plethorico, primeiro mandamos
sangrar das voyas majores, atè que ul-

timamente chegamos à vea particular da
Fronte.» Idem, Ibidem, p. 374, § 59.^
«Esgotou neste tempo os romeilios da
Arte ; atè que canssado na variedade das
applicaçoens, o dos juízos ; o mandou
sangrar na vea da fronte, e lho deo com
maõ larga repetidos copos de Limonada
nevada ; e foraõ estes dous remédios en-
tra tantos os unicamente poderozos a ven-
cer a convulsão, o o delírio, convales-
cendo com felicidade o «nfermo.» Idem,
Ibidem, pag. 392, § 140.—«Mas seo mal
naõ for obedecendo a estes remédios an-
tes se fizer de peor condição, e conti-
nuar o somno profundo, alguns com
Mercado antes de expurgado o corpo se
atrevem logo a mandar sangrar a vea da
fronte, ou do nariz, e a applicar huma
ventosa grande sarjads na nuca; cuja
praxe naõ he taõ segura antes de se ter

evacuado universalmente o corpo.» Idem,
Ibidem, pag. 464, § 55.—«Donde, entaõ
he que convém picar a vea da fronte, e da
ponta do nariz, extrahir sangue dos mes-
mos narizes, e applicar ventozasja seccas,

jà sarjadas nas homoplatas, nos hombros,
o no pescosso, despois das quais se po-
derá também lançar huma grande ven-
tosa com mu)ta chama junto da primei-
ra vertebra-no mesmo pescosso, em que
se faràõ repetidas sarjaduras, e sobre el-

las se tornará a applicar por mais ve-
zes.» Idem, Ibidem, pag. 465, § 59.

Entam descobre a fronte encicecida,

Põem, no cimo, a lanosa alva tbiira,

(PontiOce ignorado !) as mãos pacificas

Estende e coa benção cúbre o 1'nivéi-so.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-
TYRE3, liv. 4.

Em vagarosos Bois vinhão sentadas,

Tãonegras como os Ébanos, donzellas
;

Vestião rudes pellcs, e enastradas

As froittes tr.izem de gentis capellas :

Em doces sons, em vozes concertadas

Erguem cançoeas, que parecião bellas

;
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Amor ao peito humano o canto inspira,

Contenta-se no bem, no mal suspira.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 7, est. 53.

—Desenrugar a fronte; tirar as rugas

da testa, que indicam ar serio, e preoc-

cupado.—Corar a fronte; diz-se de um sen-

timento de vergonha, que faz subir o ru-

bor ao rosto.

—Figuradamente : Não ter fronte al-

guma; náo ter vergonha, nem pudor.
— .4 parte fronteira de certos animaos.—A fronte de %im cavallo, de «m boi.

—Diz-se o rosto, toda a face. — Uma
fronte serena.—Uma fronte severa.

— Figuradamente: Baixar a fronte;
humilhar-se, considerar-se como servo e
inferior.

—Figuradamente : Levantar a fronte
;

tomar coragem, ter animo, constância,

energia.

—Em linguagem poética, a própria

pessoa.

—

Respeita-se a fronte do homem
illustrado.

—O ar, a attitude, a linguagem, as

maneiras, sobretudo em poesia.

—Impudência, atrevimento, audácia.—Este homem tem a fronte de me taxar
de immoral.
— Extensão que apresenta aparte dian-

teira de um edifício.

—Face, vanguarda de uma tropa for-

mada em linha.

—

A fronte de iim bata-

lhão é a primeira fãeira composta dos
chefes de fila.

—Fronte da bandeira; linha dos es-

tandartes e bandeiras á testa de am cor-

po acampado.
—Loc. ADv.: Fronte a fronte; opposto

um 80 outro ; face a face.

— Figuradamente: A parte dianteira

que entesta com outra.

—

Estar de fron-
te ; estar no lado opposto ; estar fron-

teiro.

De fronte, n'outro posto mais secreto,

o Enleio, que em nada se assegura.

Sempre cuidando está, sempre inquieto.

FERNÃO RODRIGUES LOBO SOROPITA, POESIAS

E PROSAS INÉDITAS, pag. 13U.

De fronte no logar mais iminente,

Cercado de perpetua claridade,

Que logo quem a ví torna contente.

IDEM, IBIDEM, pag. -131.

— «E maes nace quasi na paragem do
Gate que está sobre o Cananor e Calecut,

e vae correndo ao longo delle contra o
Norte, e como he do fronte do rio Aliga

faz hum cotouelo c toma outro curso pêra
o Oriente, e passa per á metropoli Bis-

naga e per terras de Ori.tá te sair na en-
seada de Bengala per duas bocas entre

dezaseis o dezasete grãos.» Barros, Dé-
cada I, liv. 9, cap. 1.— «A parte supe-
rior (entro o vulgo Testa) chauia-se pel-

os Latinos Frons « 7^ere)l(io; porque cila

na Região Animal he huma parto que

trás, ou que leva consigo para a noticia

dos que a attendem, todos os sinais, e

paisoens que existem no animo; por ser

a fronte hum campo, ou theatro aonde

se manifesta a tristesa, a alegria, a cle-

mência, a severidade, e a vergonha.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico,

pag. 70, § 64.

—Fronte da terra, ou do mar ; praça,

costa, littoral.

—Toma-se como erro frontes por fon-

tes. — A cabeça tem duas fontes, e uma
fronte. Vi d. Fonte.

FRONTEIRA, s. f. Limite que separa

um estado de outro, raia, confira.— Vejo

na fronteira %im j)oderoso exercito. —
«Nestas guerras viverão dous aonos, com
serem tantas as terras, e lugares destruí-

dos nas fronteiras dos dous estados, qu3

repartidos entre si, ou dados a cada qual

dos queixosos se dera por satisfeyto.»

Monarchia Lusitana, liv. 6, cap. 9. —
«Tendo o Conde dado este mortal golpe

a elRey e ao estado dos Godos, sem va-

lerem pareceres contrapostos, de quem
adevinhava os males que se seguirão; o

quiz elRey mandar a Berbéria com a em-
baixada a Muça sobro o persuadir a que

não desse favor aos filhos delRey Witi-

za, nem guerreasse os lugares da fron-

teira.» Ibidem, liv. 7, cap. 1. — «Quo

sendo contente do lhe pagar o tributo

das cem donzelas, a que seu antecessor

Mauregato se obrigara, o teria por ami-

go, e seria contente de conservar as pa-

zes assentadas cõ seu predecessor Dom
Afonso, e quando não se prep.\rasso a

defender suas frõteiras, porque lhe de-

nunciava guerra a fogo e sangue.» Ibi-

dem, cap. 13. — «Teve hum filho cha-

mado Goterre Árias, verdadeiro succes-

sor da grandeza e estado do psy, que em
sua vida foy Conde de Eminio, de que

já falíamos acima, e teve o governo das

terras que ha desde o Porto atò o Rio

Águeda, quo naquelle tempo era divisão,

e fronteira entre Mouros, e Christãos.»

Ibidem, cap. 24.—«E por elle ser Turco,

o tinha em conta de homem invencível,

c para mais que todos os seus, o man-
dou entaõ vir da fronteyra aonde estava

com trezentos Genizaros, que tinha com-
sigo, c fazendolhe huma grossa merco de

dinheyro, o fes General da costa deste

mar com provisões de Rey absoluto so-

bre todos os Oyás.í Fernão Mendes Pin-

to, Peregrinações, cap. 14().

Era ja tardo

Quando o subo, corri por toda aparte,

Alvorotei castoUos e cidades.

Devassei as fronteiras portuguezas,

Montes, valles andei... foi tudo embalde.

c.ARRETT, D. BRANCA, cant. 4. cap. 2i.

—Situação fronteira.

—Figuradamente : Opposição.

—Mulher que habita defronte.

—Figuradamente: Cousa que está de-
fronte.

— Antigamente: Expedição militar,

guerra, ou campanha, que se fazia no li-

mito, raia ou fronteira de algum re ino,

ou província b?lllgerante, sem mais des-

tino, que conter-se na defensiva, eimpe-
dir que o inimigo se adiantasse fora das
suns terras, fjzsudo nas alheias algumas
conquistas, roubos ou dsmnos.— « Entre

os muitos e grandes privilégios, que Elrei

D. Fernando confirmou, e de novo con-
cedeuaosqne morassem dentro dos muros
do Coimbra no anno 1373 foi o do náo
hirem era Oste, Fossada, Fronteira, não
sendo besteiros, de galeotes, ounãohin-
do com Elrei.» Doe. da Gamara de Coim-
bra, em Viterbo, Elucid.

1.) FRONTEIRO, A,adj. Que está de-

fronte de outro.— «E naquelle tempo era

força de muita importância, onde avia

paços, o aposentos capazes de muita gen-

te, afora o restante da Villa em que mo-
rava boa copia de vizinhos, tudo gente

lustrosa, qual convinha a lugar frõteiro,

onde sempre se vive com recaio, e naõ
saõ de proveito pessoas inúteis para me-
near ás armas.» Monarchia Lusitana, liv.

7, cap. 21.— «Neste anno que Tristão de
Acunha aqui chegou, segundo se despois

soube per clies, auia vinte seis annos

quo erão súbditos a eIRey deCaxem,que
he n;-. terra da Arábia, a que chamão
Fartaque, fronteira a esta ilha.» Barros,

Década 2, iiv. 1, cap. 3.

—Situado nas fronteiras.

—

Villa fron-

teira.

—

Fortaleza fronteira.

2.) FRONTEIRO, s. m. Capitão de pra-

ça, que está nas raias e fronteiras ini-

migas.

—Soldado de guarnição nas frontei-

ras.

—Fronteiro-))jó/';capitão-mór dos fron-

teiros.—«Quem, com os seus quinze mil

homens em Digum, c o Capitão Gibray,

eo Mompocasser com trinta mil em Xn-
sedá, e Danapiú, e o Ciguamcão com vin-

te mil homens desde Xará até Msiacou,

e o Quiay Brazagarão com seus irraiõs,

cunhados, e mais parentes, vá por Fron-

teyro mór sobre todos com hum campo
de sincoenta mil homens para com elles,

c rorii sua pessoa prover os lugares, quo
tiverem necessidade.» Fernão Mendes
Pinto, Peregrinações, cap. 190.

—Logar, praça fronteira, dos extre-

mos.
FRONTERIA, s. /'. Vid. Frontaria.

FRONTINO, A, adj. Que tem signal

branco na test.i, faltando das bestas.

—Figuradamente : Burro frontino
; pes-

soa descarada, desavergonhada, sem ru-

b;">r. nem pudr.r.

FRONTISPÍCIO, ou FRONTESPICIO, s.

IH . .\ face principal e a mais elevada de um
edificio.

—

O frontispício do magestoso

templo da Si' Vellia de Coimbra.— «Com
os seus trajos brancos e em completa im-
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mobilidade, dir-se-hia que era um des-

tes anjos curvados sobre os lodams de ca-

pitel gothico, que, no frontespicio de ca-

thedrai, parecem ser o sycabolo da mo-
rada das preces, se os primeiros raios do
sol, cujo orbe mal despontava detrás das

collinas, não revelassem nella a vida.»

Alexandre llercunam», Eurico, cap. 16.

—A primeira pagina com o titulo, ros-

to.—Frontispicio de uma obra, de um
livro, de wn ojiunculo.— «Ouando eu ve-

jo hum Prelado aíTectando ser inferior a

todos os outros homens, dar o seu re-

tracto ao publico, e não contente de o

mandar abrir em HoUanda, ordenar que
se faça também era Paris, para o publi-

car depois uo frontispicio das suas Obras,

não estou obrigado a crer que o faça por

humildade.» Cavaileiro d'01iveira, Car-

tas, liv. 3, n.°27.

—Termo de Architectura. A parte dian-

teira, obra que remata o pórtico.—Syn. : Frontispicio, fachada. Vid.

Fachada.
FRONTO-ETHMOIDAL, adj. 2 gen. Ter-

mo de Anatomia. Que diz respeito ao

frontal e ao ethmoide.— Abertura fron-

to-ethmoidal.

FRONTO-NASAL, adj. 2 gen. Termo
de Anatomia. Que pertence á fronte e ao
nariz.

—Musculo fronto-nasal ; musculo que
desce da fronte ás cartilagens do nariz.

FRONTO-PARIETAL, adj. i? gen. Ter-
mo de Anatomia. Que diz respeito á fron-

te e aosparietaes.

—

Sutura fronto-parie-
tal.

FRONTO-SUPERCILIAR, adj. 2 gen.

Termo de Anatomia. Que diz respeito á
fronte e ás sobrancelhas.

—

Musculoiron-
to-superciliar.

FROR,_tt)it. Flor.

FRORÃO, s. m. ant. Augmentativo de
Frol. Vid. Florão.

FROREGER Vid. Florecer.

FROTA, s. f. (bo.francez/íoííe). Termo
de Marinha. Numero considerável de na-
vios, navegando de conserva, e de ordi-

nário comboyados por vasos de guerra.—«E sendo já no anno de quatro centos
nouenta e sete em que a frota pêra es-

ta viagem estaua de todo prestes, man-
dou elRey estando em Monle-mór o no-
uo chamar Vasco da Gama, e aos outros
capitães que auião de ir em sua compa-
nhia.» Barros, Década 1, liv. 4, cap.' 1.—«O qual nauio cora sua chegada deu
muito prazer a ellley, e a todo o reyno
assi por saber da boa viagem que a fro-

ta leuaua, como pola terra que descobri-
ra.» Ibidem, liv. 5, cap. 2.— «Basta sa-

ber que do toda esta frota Pedraluarez se
achou a dezaseis dias de Julho no pra-
cel de Çofala, com seis velas, tão desa-
parelhadas de mastros, vergas, velas, e
eniercea, que mães estauão pêra se tor-

nar a este reyno se fora perto delle, que
hir auantea conquistar os alheos.» Ibi-

dem.— «E porque a dilação da carga que
se deuia de dar às naus, daria causa a

que o Camorij apercebesse maior frota,

mandou elKey de Cochij com muita di-

ligencia dar despacho a loaõ da Noua.»
Ibidem, cap. 10.—«Ali veo também ter

com elle Lopo Mendez de Vasconccllos

que se apartou da frota com hum tem-
poral que lhe deu, o qual tinhaõ por per-

dido.» Ibidem, liv. 7, cap. 9.—«Dom Fran-

cisco porque aigumasnaos delia não erão

companheiras na vela, e faziaõ perder

caminho as outras, per conselho dos ca-

pitães e pilotos repartirão a frota em
duas partes: huma das nãos veleiras to-

mou pêra si, e outra deu a Bastião do
Sousa capitão da nao Cõcepção dando-
Ihe regimento do caminho que auia de

fazer.» Ibidem, liv. 8, cap. 3.—«A qual

acabado e entregue a bandeira dacruz de
Christo a hum caualloiro chamado Pêro
Cara que seruia de Alferes : encaminhou
esta frota de bateis cõ grande estrõdo assi

da artilheria das nãos como das trombe-
tas que leuauão.» Ibidem, cap. 5.— «Es-

pedido este Timoja mui satisfeito da hon-
ra que lhe dom Frãcisco fez, posto que
delle naquelle tempo naô teuesse sabido

estas cousas : ao seguinte dia que eraõ

vinte quatro de Octubro parlioseellecom

toda sua frota via de Caaanor onde che-

gou.» Ibidem, cap. 10.

.4/0. Se não estava remota.

Certamente que Ibe ouvi.

Quando lioje partio daqui,

Que tornava a vêr a fi'uta,

Porque era forçado assi.

CA5!., AMPHITRIÕES, aCt. 3, SC. 4.

— «E, cm vez de lh'os mandar com o

retorno, metteu-os na sua frota coberta

dos seus pavezes, sera ter nenhum com-
primento com os senhorios: de que elles

se houveram por tão alTrontados que mau-
daram cerrar o commercio.» Soropita,

Poesias e Prosas, pag. 2.— «Partidos nós
desta ilha de Champeylò, fomos deman-
dar as Ilhas de Cantão, e aos sinco dias

de nossa viagem prouve a nosso Senhor
que chegámos a Sanchâo que era a ilha

aonde fora enterrado o Padre Mestre

Francisco, como atrás tenho dito, ao ou-
tro dia pela manhã toda a gente da fro-

ta desembarcou em terra, e nos fomos
todos em procissão ao lugar do jazigo do
Santo Padre, o qual achámos ja todo cu-

berto de hervas, e de mato.» Fernão
Mendes Pinto, Peregrinações, pag. 221.
— «Prestes a frota, Lopo soari'Z partio do
porto de Lisboa aos sete dias Dabril deste

anno de M.D.xv, o sem lhe na viajem

acontecer cousa que seja pêra contar,

chegou com toda armada a moçamblque,
onde achou duas nãos do que eram ca-

pitaens Luis figueira, e Pedreanes, dal-

cuiiba Francos.» Daioião do Góes, Chro-

uica de D. Manoel, part. 3, cap. 67. j

Emtanto o Luso explorador ordena

Das reparadas Náos prompta a partida

,

Dos fructos, que produz a terra amena
Era a undi-vaga frota abastecida

;

E já daparelhada, c lisa antenna

Se emiolça ao vento a vela desferida

;

Sú d'agua doce, saborosa, e fria

No salso mar a chusma carecia.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 4, est. 55.

— Armada ou esquadra de vasos de

guerra, com objecto de proteger o com-
mercio, ou de hostilisar o inimigo no
mar, ou na terra.

Despois de n'água enti-ar, donde sabirão,

Cora tão formoso sol tanUis estreitas,

Ja as ancoras debauxo acima tirão,

E de cima ja abaixo soltão vellas ;

Estas náos lá adiante outras náos virão,

Que fazendo-se vem na volta delias ;

Gouhecêram-se logo as duas frulaa :

Ambas d'bum Reino são, ambas devotas.

CAM., OITAVAS.

— «Soeiro da Costa sogro delle Lança-

rote, Vicente Diaz, Rodrigueanes, Marli

m

Vicente, e o Picanço por terem as ca-

rauelas mães pequenas do toda a fro-

ta: responderão, que elles naõ podiaõ

esperar o inuerno, que já lá começava,

e que quanto o desejo os obrigaua ir

em sua companhia, tanto a necessidade

os cõstrangia a so tornar ao Reyno.»
Barros, Década 1, liv. 1, cap. 11.— «E
porque sobre isto queria logo prouer,

ajuntou os capitães e principaes pessoas

da frota em conselho, onde Gonçalo Gil

tornou a resummir o que dissera a elle

Almirante.» Ibidem, liv. 6, cap. 6.

— Cáfila de navios.—«E auendo oito

dias que isto passara, porque Adonso de

Alboquerque soube que em Queixome
era chegada huma frota de nauios e ter-

radas, foi em busca delias: e como erão

nauios de vela e remos, e em tudo pre-

cedião os nossos, não lhe podião fazer

dano andando huns em caça de outros.»

Barros, Década 2, liv. 3, cap. 2.

FROTILHA. Vid. Flotilha, mais usado.

FROTINHA, s. /'. Diminutivo de Frota.

— Termo de Marinha. Força naval com-
posta de pequenos vasos de guerra.

FROUVA, s. f. Ave mui similhante á

pega ; tom a barriga alva.

FROUXAMENTE, adv. (De frouxo, e o

suffixo «mente»). Sem força, sem animo,
com pouco cuidado, sem vigor.

— De um modo frouxo, tibiamenle,

negligentemente.
— Por cumprimento e formalidade.

FROUXEL, s. m. Pellosinho ténue, e

suave, mais que a penna das aves.

— Este vestido está todo cheio de frou-

xel, (jue custa a tirar.

FROUXELADO, A, adj. Que tem frou-

lel.

—

Peito frouxelado das pombas.
— Vestido frouxelado.

FROUXEZA, s. /. (De frouxo, e o suf-

fixo «eza»). Frouxidão, neghgeucia.
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FROUXIDADE, s. /'. (De frouxo, e o

suftixo údade»). Vid. Frouxeza.

FROUXIDÃO, s. f. Qualidade do que é

frouxo ; o estado das cousas frouxas. —
A frouxidão cias cordas.— «Desta mesma

causa nasce o esquecimento, e a frouxi-

dão para o seotido, e para o moviíuenlo;

pois com a sua luuyta humidade junta-

mente com os vapores empede os orgaons

daquellas operaçoens. E da mesma pi-

tuita putrefacta nasce a intemperança

cálida no Cérebro, aqual do qualquer hu-

mor que resulte, ou seja frio, ou seja

caiido, he causa do delírio. Galen. 13.

Method. cap. 21.» Braz Lnh d'Abreu,

Portugal Medico, pag. 457, § 15.

— Figuradamente: Perplexidade do ani-

mo, pouca energia, pouca coragem, ne-

gligencia da animo desleixado.

— Falta de actividade no trabalho.

1.) FROUXO, A, adj. (Do latim flacidus).

Não interiçado, não estirado, desaperta-

do, laxo, bambo, mais que folgado.

—

Vestido frouxo.
— Terra frouxa. Vid. Fraqueira.

-^Figuradamente ; Perplexo, remisso,

negligente nas suas obras, nos seus actos.

EUa é tal, que eminente em ([aalidades,

Logra possante, hardido, vasto ingeuho :

De índole porém frouxn, mais que a miúdo,

Não aguenta o pendor de alma tam grande.

Dessas duas nascentes lhe deriva

Quanta acção grande faz, quanta apoucada.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MAKTVHES,

llv. 4.

— Lasso, cançado, fatigado, quebran-

tado, falto de força, fraco. — Cavallo

frouxo. — «E porque os cavallos, cauça-

dos do peso grande ; andavam frouxos

e tão lassos, que os não deixavam che-

gar á sua vontade, se desceram delles.»

Francisco de Moraes, Palmeirim dlngla-

terra, cap. 164.

2.) FROUXO, s. m. Flux.

— Loc. Auv.: A frouxo.— Foi a con-

sitUa a frouxo; foi com todos os votos

unanimes; foi a flux.

— No jogo.

—

Estar a jlux ou a frou-

xo ; ter todas as cartas maiores, ou tudo

trunfos, deduzida esta idea metaphorica

do fluxo ou enchente da maré.
— Frouxo de sangue; hemorrhagia,

grande quantidade de sangue que corre

de feridas, veias, o artérias.

— Frouxo de riso; rir continuamente
por muito terapo.

f FROXAMENTE, adv. Vid. Frouxa-
mente.

Não muitos passos dão na extensa avoa,

Eis-que s'ombronhào logo em selva escura,

Ondo da clara alampada Febea

Entrava fru.vameHtc a chama pura;

De palmares umbrtferos se arrca

Aquella estranha, lúgubre espessura;

Triste a eopa dos Cedros corpulentos

Suturnos éccos reproduz dos ventos.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, CJUt. >, eSt. 2S).

1.) FROXO, A, adj. Vid. Frouxo.

.A-os bai.teis se encaminha, a lympha fria

Dos compassados remos he cortada :

Aos espelhados mares reflectia

A fruxa luz da Lua prateada :

o ar em torno todo so cobria

D'huma nuvem de fumo, que exalada

Sabe do férreo canhão, e os pavorosos

Eccosimitão ostrovoens ruidosos.

j. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 8, est. 50.

— «Porem estas invocaçoins, e conju-

ros humas vezes se faziaõ com vozes

submissas, froxas, ténues, o dezeutoa-

das ; outras com eccos claros, intensos,

sonoros, clamozos, égarruUos; ja immil-

tãdo o ladrar dos caeus, ja o huivar dos

lobos, ja o susurro das aves nocturnas,

ja o diverso vczoar das Feras ; como conta

Lucano, 2, com a ellegancia, e valleutia

que todos lhe confessaõ.» Braz Luiz de

Abreu, Portugal Medico, pag. 593, § 49.

2.) FROXO, s. m. Por Fluxo.

FRUCTA, s. f. Vid. Fruta.

Sem ser cavado o chão as fructas dava ;

Nem águas desejava, nem quentura ;

Supria então natura o necessário.

Pois quem foi tão contrário a esta vida ?

Saturno, que, perdida a luz serena.

Causou, qu'em dura pena, desterrado,

Fosse do Ceo lançado, onde vivia

;

Porque os filhos comia, (pie gerava.

CAM., ECLOOA 2.

FRUGTESCENCIA, s. m. Termo de Bo-

tânica. Tempo da madureza dos fructos;

tempo em que as sementes estão madu-
ras, e se espalham pela terra natural-

mente.

FRUGTIFERO, A,.adj. (Do latim fructi-

ferits). Que produz fructos.

—

A jigiieira é

uma iirvore fructiíera.

FRUCTIFÍCAÇÃO, s. f. (Do latim fru-

ciijicaliu). Termo do Botânica. Prodacção

de fructos.

— Reunião dos phenomenos, que acom-
panham a formação do fructu até á sua

madureza.
— Disposição das partes, cuja reunião

forma o fructo.

— Reunião dos fructos que tem um
vegetal qualquer.
— O tempo om que a fructificação tem

iogar.

— Nas plantas cryptogamas é a re-

união dos órgãos reproductores.

FRUCTíFICâDO, part. pass. de Fructi-

ficar.

—Que já tem fructo ; caída a flor.

— As pereiras do nosso pomar já estão

fructificadas.

—Figuradamente : Que dá fructo; que

tom aproveitado, feito progressos.

—Espirito fructifiçado.

—Substantivamente: Fazenda afru-

ctada.

f FRUCTÍFICANTE, part. act. de Fru-

ctifiçar. Que fructilica, que aproveita.

—Palavras fructificautes.

—

Li(ão fru-

ctificante.

FRUCTIFICAR, i'. a. (,Do latim frucli-

licare). Produzir fructo.

—

Uma terra bem
esínítuada fructifioa melhor todas as se-

mentes e plantas.

—Figuradamente : Produzir.—Fructi-

iic&r virtudes, milagres.—Fazer fructificar a vinlia do Senhor;

produzir conversões.

—Fructificar-se, v. refl. Ter em si a

forçH sufticiiiile para produzir fructo.

—

A terra fructifica-se tanto mais, quanto

mais rompe o arado.
— V. n. Produzir, gerar, dar de si.

—Termo de Botânica, Diz-sc dos ve-

gelaes que estão em fructificaçâo.

—

Esta

planta tá fructifica em tal tempo.

—Figuradamente : Produzir fructo mo-
ral.— Os bovis exemplos fructificam.

—

As
virtudes fructificam.

FRUGTIFÍCATIVO, A, adj. Que produz

fructo
;
que faz fructiíicar.

—

As influen-

cias fructificativas.

—Figuradamente : As virtudes fructi-

ficativas ; fallando moralmente,
FRUCTIFLORO, A, adj. Tcrcoo de Bo-

tânica. Que floresce jsobre o fructo nas-

cido ha pouco.
—Flur. Fructifioras, s. /".Classe de

plantas, que abrange as que tem os es-

tames sobre o pistillo.

FRUCTIFORME, adj. 2 gen. Termo de

Botânica. Que tem a forma ou apparen-

cia de ura fructo.

FRUCTO, s. m. Vid. Fruto, posto que
não seja orthographia preferível a Fru-

cto.— «E certo que esta esperança da

multiplicaçam da coelha os não enganou,

mas foy com mais pesar que prazer de

todos : porque chegados â ilha e solta a

coelha cõm seu fructo, em breue tempo
multiplicou em tanta maneira, que não

semeàuam, ou plantáuau cousa que logo

nam fossem ro}da.» Barros, Década 1,

liv. 1, cap. 2.—«Sem achar algum si-

nal pêra satisfação daquelles, que auiáo

este negocio por causa sem fructo, e mui
perigosa a todolos, que andauão nesta

carreira, por este commum prouerbio que

trazião os mareantes; Quem passar o ca-

bo de Nam, ou tornará ou não. «Ibidem,

cap. 4. — «Pois acerca das letras, não

tratando das sagradas que elle per deua-

çaõ e ueneraç.iô muito amaua, acerca

das humanas era mui studioso, princi-

palmente na sciencia da cosraographia,

de cujo fructo tem ora este Reyno o se-

nhorio de Guiné, com todolos mães tí-

tulos que depois se accrescentaraõ a sua

coroa." Ibidem, cap. 16.—«E peros na-

uios que de lá vieraô, soube que a ar-

mada que inuiou a Çanagá uaõ foi taõ

sem fructo como elle cuidaua : cá senaõ

seruio a resliluição de Bemoij, aprouei-

tou a bem dos resgates, e a se melhor

descobrir o serlaõ d'aqtielia terra do que

ante so podia fazer.» Ibidem, liv. 3, cap.

12.— «Posto que leuassem outros de la-

tão mães pequenos, tão ruslioameute co-

meçou esta arlo que \tauto fructo tem
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dado ao nauegar.» Ibidem, liv. 4, cap. 2.

FRUCTUOSAMENTE, adv. (D.? fructuo-

so, lí o suflixo «mente»). Com fnicto,

com proveito.

—

Trabalhar fructuosamen-

te.

FRUCTUOSIDADE, s. f. (Do íructuoso,

e o suflixo «idade»). Qualidade do que ó

fructuoso.

FRUGTUOSO, A, aáj. (Do latim fru-

cluosu-^). Que produz frticto.—//asícsíru-

ctuosas.

—Figuradamente : Útil, salutar, provei-

toso. — Sacramentos frucluosos. — «Que
cousas SR requerera para esta liçaõ ser

fructuosa? Deve ser breve, para que nnõ
carregue a memoria, em vez de ajudai-

la. Deve ser attenta, para que se enten-

daõ as verdades que se lem : e não se ha

de buscar nrdla curiosidade rioni cradi-

ção.» Manoel Bernardes, Exercicios Es-

pirituaes, part. 1, pag. 16.— «Fuiida-se

mais : nos multiplicados proveitos, e po-

liticas conveniências, que trás consigo a

fructuosa praxe desta Arte a os Prince-

pes, que dczejaõ ser Monarchas podero-

sos, ou a os varões, que aspiraõ ao lau-

ro de Heróes consumados
;
por scrquan-

do usa de espias, ciladas, corridas, che-

gadas encubertas, e desvios acautelados

huma viva semelhança, ou iloutrinal es-

chola da Guerra ; como tem PLitaõ.» Braz

Luiz d'Abreu, PortugalMedico, pag. 120,

§76.—«Augusto costumava pescar ao an-
zol ; e Nero com huma rede de ouro, cu-

jas cordas eraõ entreíessidas de purpu-

ra, como conta Suectonio. 2. Logo (e con-

cilie) sendo, como he, a Arte Nemoraria
em qualquer destas diíTercnças sempre
licita, sempre fructuosa, e sempre pre-

ciza, (com tanto que desses exercidos se

naô siga prejuízo de terceiro, como dis-

põem positivamente as leis, e disputaõ

bell.-imente os msyores Authores.» Idem,
Ibidem, pag. 121, § 80.

— Lucrativo, ganhoso. — Occupação
fructuosa.

—Que contribuo para produzir fructo.

— Chuvaís fructuosas.

FRUGAL, adj. 2 gen. (Do latim /«í^a-

lis). Que se sustenta de alimentos sim-

ples, e pouco apurados.

—

Este homem ê

muito frugal.

— I)iz-se taiçbem das cousas no mes-
mo sentido.

—

Levar uma vida frugal.—Banquete frugal; banquete onde só

se servem iguarias simples e sem prepa-

ros,

—Moderado nos gastos.

—Homem frugal; homem sem luxo,

nem excessos.

FRUGALIDADE, .s. f. (Do latim fntga-
litas). A qualidade do que é frugal.

—

A
frugalidade das desceras da mesa, etc.

—Simplicidade da vida, dos costumes.—Syn. : Frugalidade, temperança, so-

briedade, e purcimonia.

A frugalidade evita o excesso na qua-
lidade e quantidade da comida.

A temperança é uma das quatro virtu-

des cardeaes que refrêa os appetites.

A sobriedade reprime o excesso na

quantidade c qualidade da comida e be-

bida.

A pareimonia attende unicamente aos

gastos e despezas, economisando quanto
possível fòr.

O homem frugal contenta-se unica-

mente com iguarias simples : o homem
sóbrio coutenta-se com o que ó necessá-

rio para as suas necessidades.—Póde-se

sc.v sóbrio a uma mesa sumptuosa e lauta.

A pareimonia em excesso é escaceza,

e levada ao ultimo gráo, degenera em
avareza e mesquinhez.
FRUGALISSIMO, A, adj. superl. de

Frugal. Muito frugal.

FRUGALMENTE, adv. (De frugal e o

suffixo «mente»). De um modo frugal.

— Viver frugalmente.

f FRUGARDITA, s. f. Termo de mine-
ralogia. Kspecie de pedra preciosa.

FRUGICAR. Vid. Forgicar.

FRUGIFERO, A, adj. (Do latim frugifer).

Que traz fructos.

—

Estação frugifera.

—Abundante de fructos.

—Epitheto dado pelos poetas a Geres

por ser a deusa da sementeira.

FRUGÍVORO, Â, adj. (Do latim friigi-

vorus). Que se nutre de ffuctos, e de ve-

getaes.

—

Animaes frugívoros.

— Diz-so lambem : Regime frugívoro
;

vida frugívora.

— S. ?». pi. : Os frugívoros; animaes
que só vivem de fructas e sementes.

FRUIÇÃO, s. f. Acto de fruir, lograr,

goso, posse. — Este homem vive na frui-

ção de todas as prosperidades.

FRUIR, V. n. (Do latim fruo/'). Lograr,

possuir, disfructar — Fruir boa saúde.

FRUITA, s. f. Vid. Fruta. — «E se

deixou estar com elle alguns dias, nos

quaes foj vendo alguns inconvenientes,

que avia para se poder viver no alto do
monte, d'onde era necessário decer com
muyto trabalho, todas as vezes que aviaõ
de beber ou buscar algumas ervas e frui-

tas para seu mantimento.» Monarchia
Lusitana, liv. 7, cap. 3.

A Pliyllisja deixaste, a quem tiazias

No formoso verão formosas fruitas,

Siniil do grande bem que me querias ?

Sabes, cruel, que tenlio causas muilas

Para te convencer, de que queixar-rae;

ror isso vás fugindo e não me escuitas.

CAM., EGLOGA Í3.

FRUITEGAR, ou FRUITENEGAR, v. a.

ant. Agricultar, plantar de arvores de
fructos herdades, pomares, etc.

FRUITIFICAR. Vid. Fructificar.

FRUITIVO, A, adj. ant. Que causa go-

so, fruirão.— t^núío fruitíva ; união que
dá goso.

— Que consiste em disfructar.

—

O di-

reito fruítivo ; o direito d'aquolle a quem
pertence o usofructo.

— Amor fruítivo; amor que quer o

goso, o prazer; amor que não é plató-

nico.

FRUITO. Vid. Fruto. — «O decimo pri-

meiro artigo he tal. Item. Que de mais
demandas os lavradores das herdades dos
Clérigos, o das Igrejas, o dos Leigos ain-

da em prejuízo delles contra custumo
antigo, parte dos fruitos das ditas her-

dades em logo de jogada contra justiça;

e também aos Clérigos, como aos Lei-

gos.» Ordenações Affousinas, liv. 2, lit.

3, art. 11.— «Trás esta morte se levan-

tou grande perseguição na Igreja, e foy

tal o rigor, que conveyo espalharemse os
Fieis por algumas Províncias, onde fa-

ziaõ fruíto pregando nas Synagogas.»
Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 7. —
"Desejando Nerva \elo cõsigo para re-

frear as solturas que se cometiaõ à co-

ta de o verem tão enfermo: mas se teve

tempo para escolher tão bem, faltoulhe

para gozar o fruito deste acerto, porque
sós três meses viveo depois de o ter fei-

to, ocssionandoselhe a morto de hum
agastamento que teve com certo Sena-
dor.» Ibidem, cap. 10. — «Nenhum des-

tes Authores dà mais noticia do lugar de
seu nacimento, nem da qualidade, e cõ-
diçaõ de seus progenitores, inda que
avendoos de medir pela excelência do
fruito que produzirão se pode coligir se-

rião muy ilustres.» Ibidem, liv. 6, cap.

18. — «Eraõ todas estas diligencias sem
fruito em sua constância, porque ne-
nhuma delias fez mais abalo no Santo,

que os ventos em rocha firme, rebaten-

do tudo com dizer, que era Christaô, e

como tal perseveraria até o fim da vida

sem negar a ley era que nacera, c so

criara.» Ibidem, liv. 7, cap. 19.

Quem lhe tirara os calçoens,

P'ra sacudir-lhe o cotão

;

Pois nunca vos servirão

Nem de pouco nem de muito,

Uma figueira sem fruito,

Uma Correia de cão.

SOnOPlTA, POESIAS E PROSAS INÉDITAS, p, SIO.

Via-se a água das fontes espalhar-se

;

Yertumno transformar-se alli se via;

Pomona, que trazia os doces fntitoíf;

AUÍ pastores muitos, que tangião

As gaitas que trazião, e cantando

Estavão enganando as suas penas,

Tomando das Sirenas o exercício.

CAM., EGI.OGA 2.

— «Padre isso me parece próprio fruy-
to de caridade, pois como o atribuis à

limpeza de coraçam? Respondo, porque
o primeiro modo com que Deos se com-
munica à alma, he, alimpandoa, e puri-

ficandoa, e sobre este aliceçe se fundara
todas as mercês suas.» Diogo Paiva d'An-
drade. Sermões, part. 1, pag. 181.— «A
causa de se alTciçoar muyto à lei de Deos,
he cuydar nella, no fruyto que traz con-
sigo, no muyto que ganha quem agoar-
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da, e ao que so auentura quem a deixa.

Ponderay estas palavras de salamão.» Ibi-

dem, pag. 214.— «K disto temos muyto
claro exemplo na virgem nossa Senhora

que o fruyto desta sua deliberação e cõ-

siderarâo, foy naõ ousar de aceitar a of-

ferta que lhe fazião de mãy de Deos, se

ouuesse de ser cõ riseo da pureza de seu

corpo, e por isso perguntaua.» Ibidem,

pag. 215. — «Nem se apressou menos o

padre nos sermões, confissoens, e dou-

trinas, continuando ambos muy bem com
a edificaçam, e fruyto das almas, que o

padre JI. Francisco ali deixara, o semea-
ra.» Lucena, Vida de S. Francisco Xa-
vier, liv. 6, cap. 4.

FRUITUOSO, adj. ant. Vid. Fructuoso.
FRUMENTACEO, ou FRUMENTICIO, A,

adj. Termo de Botânica. Que diz respei-

to aos cereaes.—Plantas frumentaceas; as cereali-

nas, que produzem pão.

f FRUMENTALITA, s. f. Termo de Mi-
neralogia. Nome dado a pedras conside-

radas pelos mineralógicos como grãos de
trigo fóssil.

f FRUMENTARIA, s. f. Termo de Zoo-
logia. Noaie dado ás conchas microscó-
picas semelhantes aos grãos de trigo.

FRUMENTO, s. m. (Do latim frumen-
tiim). Trigo candial, a melhor espécie de
trigo.

FRUMENTOSO, OSA, adj. (De frumen-
to, e o suffixo «oso»). Fértil, abundante
em frumento.

FRUNGHO, s. m. O mesmo que Furún-
culo, porém mais em uso que este.

FRUNCULO, s. m. Termo Escholar e

Charlatão. Vid. Furúnculo.
FRUNERIâ, s. /. Parte diminuta de

ouro ou prata em grão, que se encontra
nos rios ou n?is minas.

FRUSTRAÇÃO, s. /•. (De frustar, e o
suffixo «ação»). Acrão de frustrar.

FRUSTRADAMENTE, ad\). (De frustra-

do, o o suffixo «menteu). Em vão, inu-

tilmente. — Gastar o tempo frustrada-

mente.
FRUSTRADO, part. pass. de Frustrar.

Privado do que é devido, ou se espera.

FRUSTRADOR, A, adj. (Do latim frus-

trator). Que frustra, ou inulilisa alguma
empreza.

—S. m. e /'. Pessoa que frusta algum
negocio.

FRUSTANEAMENTE, adv. (De írusta-

neo, e o suffixo «mente»). Frustradamen-
te, em vão, debalde.

FRUSTANEO, A, adj. Inútil, baldado,

sem resultado. -;-J5íscMss«o frustanea.

FRUSTRAR, v. a. (Do latim fruHmre).
Privar alguém do quí lhe ó devido, ou
do que espera.

— Enganar, desarmar.—Frustar as es-

peranças.

—Baldar, mallograr, inutilisar.— «Do
sorte que naõ só lie vaidade o que o

mundo nos prometo, senaõ quo essas

mesmas promessas naõ as cumpre, frus-

trando huma vaidade com outra; e esta

he a vaidade das de mais vaidades : Va-

nitas vanitatum.» Padre Manoel Bernar-

des, Exercícios Espirituaes, part. 1, pag.

250.

—Frustrar-se, v. refl. Baldar-se, ficar

sem o successo que se esperava; inutili-

sar-se. — Frustraram-se os meus traba-

lhos.

f FRUSTRATORIAMENTE, adv. (De

frustratorio.e o suffixo «mente»). De um
modo frustratorio, sem fructo algum.

FRUSTRATORIO, A, adj. (Do latim friis-

tatorius). Termo de Jurisprudência. Fei-

to para frustrar, para illudir.

—

O benefi-

cio de quem empresta pôde ser frustrato-

rio.

—Vão, baldado, frustrado, frívolo.

f FRUSTULA, s. /. Termo de botâni-

ca. Corpúsculos ou cellulas separáveis,

cuja reunião forma certas plantas infe-

riores da classe das algas.

FRUTA, s. f. (Do latim fnictus). Os

frutos das arvores, pomos, abrunhos, e

toílos 03 de caroço- e pevide. — «Pois se

me naõ convém o fim, também me naõ

convém o meyo, que encaminha para

elle; se tem poçonha a fruta; naõ toca-

rei nem nas folhas. E posta ja na occa-

siaõ, uza daquella consideração que om-

sina S. Joaõ Chrysostomo.» Padre Manoel

Bernardes, Exercícios Espirituaes, part.

1, pag. 215. — «Em esta terra nos aga-

salharão em humas ricas casas com gran-

de jardim, e pomar dentro dy fruta co-

mo em Ilespanha, onde estivemos alguns

dias descansando do trabalho do cami-

nho : e o governador desta cidade nos

mandou dar sempre o necessário de man-
timentos, cevada, e feno para os cavai-

los.» António Tenreiro, Itinerário, cap.

1 5.— «Afastado d'este arrayal huma meya
legoa, e ás vezes roais anda de contino

outro arrayal de tendas ricas em que an-

daõ muytos mercadores quú trazem to-

dos mercadorias, a saber vestidos feylos

de seda em foros, ricos jaezes do cavallos,

e sellas feytas, trigo, cevada, e carnes,

manteyga, e frutas,e arroz, e cozinheyro»

que vendem todo o comer muyto bem
guisado.» Ibidem, cap. 17.—«Ha em es-

ta terra muyto vinho, e muytas frutas,

c lavoyras de trigo alguma, o ha muyto
algodão. Os mais destes Arménios vivem

por trato, o a elle saõ muyto inclinados.

Junto desta Villa está hum castelete ro-

queyro, em quo eslà hum Capitão pelo

Sufi, e daqui nos partimos, o andamos

huma jornada ao longo deste mar.» Ibi-

dem, i'np. 22.— «Entro os primeiros Ro-

manos andou por costumo muy introdu-

sida a parsimonia; porque na quelle tem-

po naõ passavaõ os banquetes de ovos,

e mel por primeiro prato ; e por segun-

do frutas, o hervas.» Braz Luiz d'Abreu,

Portugal Medico, pag. 28, § 09.—.0 Çu-

mo da Betonica usado de qualqucí sorte

he excellente ; como também as frutas,

e cousas frescas. Os pòs Cordeaes nas

potagens saõ profícuos ;
porque dominaõ

os humores tartareos, terrestres, crassos,

e melancholicos.» Idem, Ibidem, pag.

523, § 82.— «He nocivo lavar a Cabeça;

o leyte Caprino, as frutas, e manjares

frescos saõ proveitozos. O inlemperado

iuQuxo de calor, e humidade neste Si-

gno, condensa o àr de sorte, que o fas

nocivo aos viventes ; he contrario à con-

servação das arvores, fructos, e ervas.»

Idem, Ibidem, pag. 523,^ § 85.

—Fruta de guarda.— «He muyto bom
o uzo de todo o género de aves, e er-

vas ; as rnaçaàs, e fruta de guarda, e

uvas de pendura saõ excellentes. Neste

tempo se celebraõ melhor as diggestoens,

mas nem por isso faltaõ doenças. No
crescente da Lua he bom fazer esterquei-

ras, semear rábanos, e alfaces; as nave-

gaçoens perigozas.» Braz Luiz d'Abreu,

Portugal Medico, pag. 425, § 91.

—Fruta agreste; fruta brava e fruta

da figueira que não está enxertada.

—

«Todo o mantimento que comem, o agri-

cultado fazem á enxada, e o maeshe fruta

agreste, e carne montes, immundias lei-

te de alguma criação que tem: princi-

palmente os Mouros a que elles chamão
BaJuijs que andaõ no interior da terra

e tem alguma comunicação com os Ca-

fres.» Barros, Década 1, liv. 8, cap. 4.

—Fruta nova; espécie de albricóque.

—Nomo de uma casta de maçã agri-

doce, que se dá na proviacia da Beira.

FRUTAR, V. a. ant. Vid. Desfructar.—

Colher ou apanhar os frutos.

FRUTEIRA, s. f. Mulher que vende

fruta.

—Vaso de louça, metal, ou outra qual-

quer substancia, em que se coUoca fru-

ta nas mezas.

1.) FRUTEIRO, A, adj. Que produz

fruto.—Os montes estão carregados de cepas

de vinlias e de arvores fruteiras.

—

Terra

fruteira.

2.) FRUTEIRO, s. m. Homem que ven-

de fruta.

—Jardim cheio unicamente de arvo-

res fruteiras.

—Logar onde se guarda a fruta.

— Tractado sobre as frutas.

—Vaso, ou prato do qualquer subs-

tancia de levar iruta para a mesa.

FRUTESCENTE, adj. •: gen. Vid. Fru-

ticoso.

FRUTEX, ou FRUTICE, s. m. [Do latim

frutex). Planta mais pequena que o ar-

busto.—Frutice agreste.

FRUTICOSO, A, (i</;. Termo de botâ-

nica. Que tem a natureza de um arbus-

to.

—

Planta de hafte fruticosa.

I FRUTICOLOSO, A, adj. Termo do

botânica. Que é pequeno e linhoso co-

mo um sub-arbusto.

FRUTIFICAR, i'. a. Vid. Fructificar.
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f FRUTILLA, s. f. Frut-i do frutillei-

ro
; 6 bnstanle grande.

-}• FRUTILLEIRO, s. m. Morangueiro
do Chili na America meridional, quo al-

guns consideram como uma simples va-
riedade (!o mornngneiro commum.
FRUTIFORO, ou FRUCTIVORO, A, adj.

Quo Fe alimenta de frutas.

FRUTO, s. m. (Do latim /rMc<Ms).Pro-
ducto dos vegetaes que provem da evo-
lução da llor e que contem as sementes.—Fruto polposo, fruto secco.

Mostrava .i flava Ceres por as eiras

Das brancas sementeiras ledo frutu,

Pagamlo seu tributo aos Lavradores;

E encliia ao,s pastores todo o prado
Palcs do manso gado guardadora.

CAM., EGLOGA. 2.

—«De sorte, que assim como hum
pouco de fermento azeda toda a massa;
e o vicio da semeilte de qualquer plan-
ta gera viciosos todos os frutos d'ella.»

Padre Manoel Bernardes, Exercícios Es-
pirituaes, part. 2, psg. 293.
—Termo do botânica. Todo e ovário

fecundado e crescido.

—Fruto múltiplo; fruto realmente de
muitos ovários, que encerrados na mes-
ma flor, mas distinctos antes da funda-
ção, estão soldados á sua maternidade.—F^utos agrestes; as bolotas, as faias,

etc.

—Frutos sazonados; frutos maduros.— «O outono, derivsse de Autumno que
vale o mesmo que doente, e tempestuo-
zo; porque nesta quadra costumaõ ori-

ginar-se muytas enfermidades, e tormen-
tas no mar. Outros quereoi que aquella
dicção signifique o mesmo, que madu-
rez, para significar, quo nesta Estacão
estaõ todos os frutos sazonados.» Braz
Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag. 552.
§ 161.

—A creança, o filho.

—

A união conju-
gal produz um fruto.— «Meu espirito se
alegra, de que vós Senhora sejais bem-
dita entro toilas as mulheres; o vós, Se-
nhor, o bemdito fruto de seu virginal
ventre, por queia todas as gernçoens da
terra foraõ abençoadas.» Ibidem, pag
302. ^ ^'

—Deslruir o fruto, fallando da mulher

;

abortar.

— figuradamente : Vantagem, pro-
veito.

— Vossa reprehensão não produziu fru-
to. — «Será utilíssimo fazer ainda três

cousas. 1 . Recordar o fruto, que tira-

mos da Meditação, renovando o propó-
sito de o pôr por obra. 2. Tomar algu-
ma jaculatória, para uzar delia no dis-
curso do dia.» Padre Manoel Bernar-
des, Exercícios Espirituaes, part. 2, p.
65.— «Destii ponto podes colher os se-
guintes frutos. Primeiro: hum profun-
díssimo, eentranhavel desprezo de ti pró-
prio : porque do Ingrato não he justo

que alguém faça cazo.» Ibidem, pag.

106.— «Segundo fruto: aprende a uzar

das creaturas com tal moderação, e ten-

to, quo naõ prevertas o fim para que

iJeos te concedeo suas utilidades.» Ibi-

dem, pag. 107.— «Daqui podes tirar por

fruto outro efficacisslmo modo de resis-

tir ás tentaçoens, e moderar os appeti-

tes, dizendo contigo.» Ibidem, pag. 146.

— «Deste ponto, e de toda a .M'íditaçaõ

tirarei quatro frutos. 1. Conhecimento

de minha baixeza, para andar humilha-

do diante de Deos.» Ibidem, pag. 146.
—«Pondera quanta affronta padecerás no
Inferno, estando entre demónios, e Gen-

tios, e Athelstas, marcado com o caracter

de Chrlstaõ, e despojado dos frutos do

sangue de JESUS.» Ibidem, pag. 207.—
«Será o fruto deste ponto, hurailharme

naõ só no conceito, mas no eífeito, tra-

tando meu corpo, como merece sua vi-

leza, o negandolhe as demasias que po-

dem fazer mal ao espirito.» Ibidem, pag.

201.— «Colhe daqui três frutos. I. Hu-
mllharte pois naõ podes evitar a infâmia,

e as outras penas deste sangue Infecto.»

Ibidem, pag, 303.—«Ainda que nesta Me-
ditação nos afastemos do estylo das mais,

naõ será pequeno fruto mostrarlhes o er-

ro.» Ibidem, pag. 305. — «Deste ponto
posso tirar três frutos. I. Abater as pre-

sunçoens de sábio, pois o mayor do mun-
do, o que sabe he pouco, e mal, e só tem
esse nome em quanto he menos Ignoran-

te que outros. 11.» Ibidem, pag. 382.

—

«Os frutos deste ponto podem ser dous.

I. Ouem se acha em algum erro destes,

desenganarse, naõ superficialmente, mas
de verdade lá dentro do coração : porque
vai multo daqui para saber governar sua

vida.» Ibidem, pag. 324.— «Colhe daqui

por fruto, cõstancia de animo em naõ
seguir o appetlte, senaõ a razfiõ : naõ

o que pede a carne senão o que di-

eta o espirito.» Ibidem, pag. 389. — «O
fruto deste ponto será uzar do remédio
que apontou S. Paulo para que a morte
naõ seja única, quando disse : Qnolidie

morior : eu morro cada dia.» Ibidem, p.

M22.— «Tira daqui por fruto; que se que-
res conjecturar, que eaza da eternidade

te espera, vejas porque estrada levas ago-

ra o teu caminho.» Ibidem, pag. 436.

—

«Mas tu, ó alma minha, que isto medi-

tas, se vives nesta fé, e nesta esperança,

tira daqui por fruto, ter animo nas ad-

versidades, constância, o alegria no ser-

viço de Deos.» Ibidem, pag. 456.

—O resultado, o efíelto de alguma cou-

sa, ou em bem ou em mal.—«Quãdo Deos

se queixava do seu povo, que lhe naõ

dava fruto de boas obras, por Elias o

ameaçava com hum castigo proporciona-

do de esterilidade.» Ibidem, pag. 125.

—

«Assim Chrlsto, Capitão, esforçado, mor-
rendo em huma Cruz, por alcãçar vito-

ria da morte, nos anima a passarmos peio

mesmo trabalho, para colhermos o mes-

mo fruto.» Ibidem, pag. 394.— «Peçovos
me appllquels efficazmente o fruto deste

sacrlficlo, para que seguindovos cada dia

pelos passos da vossa mortificação, vos

alcance ultimamente, quando chegar ao
de minha morte. Amen.» Ibidem, pag.

423.—PI. As producções da terra, colhei-

tas.

—

Os frutos da terra.

—Termo de Jurisprudência. Os produ-
ctos, as rendas d'uma terra, de uma pro-

priedade.

—

Ter o uso dos frutos dè tim

terreno.

—Figuradamente: Frutos civis; fru-

tos que se tiram de aluguer dr--, casas, de
commerclo, d'uma Industria, etc.

—Termo de Architectura. Ornatos de
esculptura que representam frutos natu-
raes.

FRUTTA, s. f. Vld. Fruta.

FRUTTO, s. m. Vld. Fruto.—«As nu-
vens do ar, que recreaõ os fruttos, de
que nos mantemos, tem divulgado por
toda a Monarquia do Mundo a grande ma-
gestade do teu poder, pelo qual cobiçan-

do o meu Rey como pérola rica a tua aml-
sade, se te manda por mim em seu nome
entregar por irmaõ verdadeyro, e com
obediência honrosa em rasaõ de seres tu

mais velho, e elle mais moço.» Fernão
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 164.
— «Ella me remeteu ao Ofliclal, que en-
tão tinha a cargo tratar destes negócios,

o qual com boas palavras, e melhores es-

peransas, que eu então tinha por muyto
certas, pelo que elle me dizia, me teve

os tristes papeis quatro annos e meyo,
no fim dos quaes não tlrey outro frutto

senão os trabalhos, e pesares que passey

no requerimento.» Idem, Ibidem, cap.

225.

FRUTTUOSO, A, adj. Vid. Fructuoso.

FRUTUOSO, A, adj. Vld. Fructuoso.
FRUXO. Vid. Frouxo e Fluxo.

—Dysenteria, diarrhêa, soltura do ven-

tre.

FUÃO. Vid. Fulano.

FUBÁ, s. m. Termo do Brazll. Farinha
mui fina extraída do milho ou arroz, de
que se faz angu, para comer com con-
ducto de carne picada, peixe, ou caruru.

f FUCACEO, A, adj. (De fuco, planta
marinha de que se exfráe certa matéria
colorante). Termo de Botânica. Que c se-

melhante ao fuco.

—

Planta fucacea.

—S. f. pi. As fucaceas; família de
plantas que pertencem á ordem das pby-
ceas, classe das algas.

FUCAMÊNA,s. /.Arvore do Brazll, cha-
mada também quirato, cujas folhas são
do tamanho de um palmo do mediana
largura e crespas á semelhança do ca-

jueiro.

FUCARO, s. m. Termo Antigo. Homem
riquíssimo, que possue immensos cabe-
daes.

\ FUCHSIA, s. f. (Do Fuchs, celebre

botânico do século xvi). Termo de Bota-
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nica. Género de plantas da família das

cenothereas, de que muitas espécies são

Cultivadas para ornamento ; n'este géne-

ro distinguc-se a fuchsia propriamente

dita, bonita planta do ornamento, de flo-

res vermelhas ou côr de rosa, pendendo
em forma do campainhas.

{- FUCHSINA, s. f. Termo de Chimica.

Matéria colorante vermelha fabricada com
a anilina.

-;- FUCICULO, A, adj. (De fuco, e do
latim colere, habitar). Termo de Histo-

ria Natural. Que vive entre os fucos, ou
as algas.

7 ÍFUCIFORME, adj. 2 gen. (De fuco,

o forma). Termo de Botânica. Que tem
a forma ã'um fuco.

FUCINHADA, s. f. Vid. Focinhada.

f FUCINHADO.

)

FUCINHADOR. fvid. Focinh...

FUCINHAR. )

7 FUCITA, s. m. (De fuco, e a final

cite», que indica um fóssil). Nome dado
aos vegetaes fosseis provenientes da fa-

milia das algas.

FUCO, i-. m. (Do latim fucus; do grego

jjlvjkos, que significa um lichen, e não o

género fucus). Termo de Botânica. No-
me do fucus vesicidosus, que serve de ty-

po a um género de plantas que fazem
parte da familia das fucaceas.

—Arrebique, côr artificial que as mu-
lheres põem no rosto para parecerem mais
coradas e formosas.

—Figuradamente : Disfarce, dissimu-

lação.

f FUCOiDE, adj. 2 gen. (Da grego phy-
kos, fuco, o eidos, forma). Termo de Bo-

tânica. Que ó semelhante a um fuco.

FUEIRO, s. m. Um dos páos fincados

ao longo (la borda do leito do carro, pa-

ra ampararem pelos lados a carga que
vai dentro. Em Traz-os-Montes também
se lhe da o nome de estadulho.

FUGA, s. f. (Do italiano fuga). Fugi-

da.

—

Na occasião da fuga, deixou ojjós si

as provas do seu crime.— «Para guiar a

filha de Favila bastam dous guerreiros:

o resto não bastará, talvez, a reter du-
rante o tempo necessário para a fuga a

turba doõ infiéis que se aproxima.» A.

Herculano, Eurico, cap. 14.

—Figuradamente : — «Ponderou Hip-
pocrates doutissimamente a disciplina do
Medico, e nella achou com symbolica pro-

porção; brevidades nos períodos da vida,

longitudes nos preceitos da Arte, fugas

na oportunidade das occazioens, preci-

pício no perigo das experiências, o ín-

constancias na dífficuldado dos Juízos:

Vila hrevis, Ars longa, Occasio auíem
prceceps cxpcrimenlum periculosum, ju-

dieium difficile. '!.'>.
í> Braz Luiz d'Abreu,

Portugal Medico, pog. 41, § 156.

—Termo do Musica. Período harmóni-

co ou peça do musica que so acha esta-

belecida sobro uma ideia ou phrase prin-

cipal, passando alternativamente em lo-

voL. III.—no.

das as suas partes por uma imitação pe-

riódica.

—Fuga de casas. Muitos aposentos com
portas seguidas umas ás outras interior-

mente e em linha recta.

—Chama-so assim o vão, e espaço que
se deixa para andar n'elleoupara o mo-
vimento d'alguma machina.
—Termo de fundidor. Óculo, ou bu-

raco no rodeto do folie, para entrar por

elle o vento; a fuga está tapada com
uma rodela ou chapelêta de sola, para

que o vento não torne a sair quando se

fecha o folie.

FUGACE, adj. 2. gen. (Do latim fuga-
cem, derivado de fugere, fugir). Que fo-

ge rapidamente, que se escapa, ou dura
pouco.

—

Percepção fugace.

—

As fugaces
horas.—Annos fugaces; fugitivos.

A longo da agua o níveo cisne canta.

Responde-lhe do ramo a philomela

;

Da sombra de seus cornos não se espanta

Acteon n'agua crystallina e bella

:

Aqui a fugace lebre se levanta

Da espessa mata, ou timida gazella

;

Alli no bico traz ao charo ninho

o mantimento o leve passarinho.

CAM., Lus., cant. 9, est. 63.

FUGACIDADE, s. f. (Do latim fugaci-
talem, de fugax, fugace). Qualidade do
queé fugaz.

—

A fugacidade de certos sym-
ptomas n'uma doença.—A fugacidade da
vida; o fugir apressada e rapidamente.
fugacíssimo. A, superl. de Fugaz,

ou Fugace.

—

Os fugacíssimos ^jrazeres da
vida.

f FUGADO, adj. (Do italiano fugato,

de fuga). Termo de Musica. Trecho mu-
sical concebido no estylo de fuga, sem
observar á risca as leis estabelecidas n'es-

te género de composição. — Estijlo fu-

gado.

— Substantivamente . Um hello fugado.

FUGAES, ou FUGALIAS, s. f. plur. (Do
latim fugaliá). Termo antigo. Festas que
os Romanos celebravam em memoria da
liberdade de Roma pela expulsão de Tar-
quinio Suberbo.
FUGALACE, s. f. Corda que se larga ao

touro, ou baleia, harpoada, para corre-

rem e barafustarem até se cançarem, e

não metterem a pique o barco com os

empuxões.
—Figuradamente : O prazo de tempo

que se dá para dentro d'elle se fazer al-

guma cousa.

FUGALEIRA, s. f. Pá do forno, que ser-

ve para tirar br*^zas.

FUGAREIRO. Vid. Fogareiro.

FUGARÉO. Vid. Fogaréo.

FUGAZ. Vid. Fugace.— Coí-sa fugaz.—A fugaz corrente.

FUGE, antiga vozi)npevat. do v. u. Fu-
gir.

FUGENTE, part. act. de Fugir. Que
foge.

—Termo de brazão. Pintado em acção
de fugir.

FUGIÃO. Vid. Fujão.

FUGIDA, s. f. (Desinência feminina de
Fugido, part. pass. de Fugir). A acção de
fugir.

—

A fugida da familia sagrada para
o Egijpto.

Aqui por entre as serras se levantão

Animaes Calidoneos, e os veados

Na fugida inda mal assegurados,

Porque do som dos próprios pés s'espantâo.

CAM., CANÇSO 16.

— «E desta fugida de Mecha, e tempo
em que Mafoma tomou as armas para
conquistar Reynos, que foy no anno de
Christo, seiscentos e treze, contaõ os
Árabes os annos da Hixara, que significa

peregrinação, ou fugida, o que convém
advertir para se entender esta conta no
processo da historia.» Monarchia Lusi-
tana, liv. 6, cap. 24.—Pôr em fugida ; afugentar.

Logo todo o restante se partio

Da Lusitânia; postos em fugida

o Meire Almuminim só não fugio,

Porque antes de fugir lhe foge a vida.

CAM., LUS., cant. 3, est. R2.

—«Però chegado Francisco de Albu-
querque com os capitães Duarte Pacheco
e Pêro de Taide, e António do Campo : não
somente foi elle liure do perigo em que
estaua mas aiuda posserão os imigos em
fugida, no qual alcanço perecerão mui-
tos delles.» Barros, Década 1, lív. 7, cap.

2.—«E porque ao gritar desentoado, cha-

mavaõ os Portugueses antigos Mugir, di-

rivando o nome do mugido dos bois, que
daqui ficou o nome ao monte, e quanto
a mim se as conjeturas valem, devia ser,

que roto o campo, e morta a mais e me-
lhor parte de sua gonte, se poz o Capi-

tão Mugahit em fugida cõ alguns dos
seus, e retirandose àquelle alto, para se

guarecer contra a cavalaria que lhe vi-

nha no alcâce.» Monarchia Lusitana,

liv. 7, cap. 11.— «E armou-os com a co-

munham do santíssimo sacramento, mesa
do mesmo Deos, que posta, á vista das

almas puras quebranta, o põem em fu-

gida todos seus imigos. Fez lhe também
juntos todos com seus capitais a mesma
falia, que lhe poderá, e deuera fazer na
hora da peleja

;
por cuja lembrança, e

efficacia lhes nam valeo menos em espi-

rito, que se corporalmente os acompa-
nhara.» Lucena, Vida de S. Francisco
Xavier, liv. 5, cap. 8.

— Fuga.—»No caso de morte, roubo,

ou furto, ou molher forçada, ou fogo

posto em alguuns paães, olívaaes, ou vi-

nhas, etc, ou fugida do presos, e que-

brantamento de cadess. ou de moeda fal-

sa, ou outros feitos graves, honde os Jui-

zes entenderem que por bem de Justiça,

o com justa razom se deve tirar; e d"ou-

tra guisa nom.'c Ord. Affons., liv. 5, tit.

35, S l:<.

FUGIDIÇO, A, adj. Costumado a fugir;
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que ó uzeiro e vezeiro em fugir.—Fugi-

diço da casa paterna; que abandona írc-

quentes vezes a casa de seus paos.

—

Es-

crava fugidiça; que foge da fazenda de

seu senhor.

FUGIDIO, A, adj. Que foge, desapparece

rápido. Vid. Fugidiço.

—Fugaz, ou fugace
;
que passa subtil-

mente.

—

Tempo fugidio.

—Que se volalilisa promptarnente.

—

O ether c um dos corpos mui fugidios.

FUGIDO, part. pass. de Fugir.

Com Ímpeto forroso

Lhe havia ja fH'jido a bella Nympha,
Quando no tempo aquoso

Noto irado revolve a clara lympha,

Serras no mar erguendo,

Que os cumes das da terra v-io lambendo.

CAM., ODE 11.

— «o que lhe dõ Francisco concedeo
tudo a tiin quo a cidade tornasse a seu
estado como logo tornou, cõ os pri>góes

que o nouo rey mãdou lançar : de manei-
ra que dahi a 2. dias todos os que an-
dauaõ pulos palmares da ilha fugidos se

tornarão à cidade pouoar essas casas

:

tanto segurou o animo dos Mouros esta

honra o galardão que se deu a Maha-
med.» Barros, Década I, liv. 8, cap. 6.— Adjectivamente : Fugitivo, que fu-

giu.

N.io tardou muito tempo que a vingança

Não visse Pedro das mortaes feridas

;

Que em tomando do reino a governança,

A tomou dos fugidos homicidas:

Do outro Pedro cruíssimo os alcança
;

Que ambos imigos das humanas vidas,

O concerto fizeram duro e injusto,

Que com Lépido e António fez Augusto.

CAM., Lus., cant. 3, est. 136.

— «D'onde se deixa ver a verdadeira
resolução desta jornada ser ao tempo
delRey D. Ramiro o segundo, como te-

nho mostrado por algumas razoens, e me
fora fácil mostrar por muitas outras, se-

não fora cansar os leitores em matéria,

que não importa muito : mas dilateyme
tanto nella por ser cousa em que se acha-
rão gentes de Portugal, e Galiza, parte
delias chamadas por ellley, outras fugi-
das da perseguição dos Bárbaros.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 7, cap. 20.

FUGIR, í'. a. (Do provençal fugir).
Evitar, esquivar com cuidado algum mal,
perigo, etc.

Tendo livre alvedrio.

Não fujo o desvario;

Porque este cm que me vejo

Engana co'a esperança o meu desejo.

CAM., ODE 1.

—«O qual temor lhe fez dar tanto res-
guardo por fugir a terra, que passou sem
auer vista da povoação de (Jofala, tão ce-
lebrada naquellas partes por causa do

muito ouro que os Mouros ali hão dos
negros da torra per via do comercio (se-

gundo elie adiãlo soube: e foi entrarem
hum rio mui grande abaixo delia cin-

quoenta legoas, vendo entrar per elle

huns barcos com velas de palma.» Bar-

ros, Década 1, liv. 4, cap. 3.— «E como
o cardume Helies era grosso e naõ podia

caber per hum postigo quo cntrauaõ, e

os nossos apertauaõ muito aquelle lugar,

começarão de se raeter per becos e tra-

uessas : os quaes fugindo este perigo fo-

raõ dar nas mãos da outra gente que vi-

nha com dom Francisco.» Idem, Ibidem,
liv. 8, cap. 5.

— Fugir d'eiicontrar alguém ; evitar o

encontro ; evitar por temor, por aversão,

subtrahir-se.

Dispartem-so os Fieis ; de mim squívando-se,

Fogem de nrencontrar.—Fallo: não me ouvem

;

Qual se eivado fora eu de ruin contagio

;

Como Adam, do Éden foi, outrora expulso,

Des-bemditto eu dos Céos, por meus delictos

Ermo, e só me achei no Orbo ; o a Terra ! abrolhos.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, MAR-
TVRES, liv. 4.

— Fugir montes e vales, atrçvessal-os,

passar através d'elles precipitadamente.
— Fugir o corpo ao golpe; o mesmo

que fugir com o corpo.

— V. n. Subtrair-se apressadamente
a um perigo, a uma ameaça, a alguma
cousa ou alguém, para evitar algum in-

commodo.—«Nam fujamos a os trabalhos,

pois paraelles nacemos; na batalha dos
contrastes o fadigas humanas se apuram
os virtuosos.» D. Joanna da Gama, Di-
tos da Freira, pag. 63 (ediç. 1872).— «Se
o servo, ainda que seja Chrisptaaõ, fugir
a seu Senhor pisra a igreja, couiando-se
a ella, por se livrar da servidoõ, em quo
he posto, nom será defeso pela Igreja,

mais deve seer tirado per força delia; e

defendendo-se elle em sua tirada, pode-
lo-am matar sem outra alguma pena.»
Ordenações Affonsinas, liv. 2, tit. 8, § 7.— «Florendos, seu amigo, foi por elle,

que bem virara todos, que por fugir aos
tempos alegres se desviava do logar, onde
podia ter algum gosto. » Francisco de Mo-
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 152.—«Emfim, senhor, eu não sei com que
me pague saber tão bem fugir a quan-
tos laços nessa terra me armavam os acon-
tecimentos, como cora me vir para esta,

onde vivo mais venerado que os touros
de Merceana, e mais quieto que a cella

de hum Frade Pregador.» Camões, Car-
ta 1.

A culpa de meu mal sú tem meus olhos.

Pois que derão a Amor entrada n'alma.

Para que perdesse eu a liberdade

;

.Mas quem piide fugir a huma brandura.

Que despois de vos por em tantos males,

Dá por bens o perder por ella a vida ?

IDEM, SE.^wTlNA 2.

—«E porque do dito baluarte seviraõ

as brigas, atirarão, e lizeraõ sinal para as

galés virem a pos nos, e por o bom ven-

to que tínhamos lhe fugimos, e escapa-

mos com vitoria.» António Ferreira, Iti-

nerário, cap. 47,

—Fugir para alguém, ou para algu-

ma parte; correr, dirigir-se precipitada-

mente para.— Tugia para os seus amigos,

huscayido protecção.—Tugiu. para a Ame-
rica, onde procurou abrigo.— «Affirmou-

se também por gér.".! dito de todos, que
nestes três dias em que isto aconteceu

em Sãfi, chovera sempre sangue na Ci-

dade do Pequim aonde ElRey da China
eutaõ residia, pela qusl causa a maior
parto delia se despejou, e elle fugio pa-

ra o Nanquim, aõde também se disseque

mãdáva fazer miiyto grandes esmolas, o

libertar infinidade de presos, no qual

conto permittio Deos que foraõ huns sin-

co Portuguezes que havia mais de vinte

annos que estavão presos na Cidade de

Pocasser, os quaes aqui em Catão, aõde

vieraõ ter, nos cõtárrvõ muito grades cou-

sas.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina-

ções, cap. 222.

—Figuradamente

:

Que tigre, ou que leão,

Que peçonhenta fera venenosa,

Ou quinimigo, emSm, vos vai seguindo?

D'hum brando coração,

Que preso dessa vista rigorosa

De si para vós foge, andais fugindo?

Olhae que cm gesto lindo

Não se consente peito tão disforme.

CAII., EGLOGA".

—Paliando de cousas inanimadas, es-

capar-so, desapparccer, não se achar.

o ípgo puro

Em que mabrazo, com que abrandai'ci

?

Ja fugira daqui por mais que duro

Fosse o deixar o ninho em que nasci.

CAM., EGLOGA li.

—Afastar-se, desviar-se para longe.

o doce rouxinol ii"hum ramo canta,

E d'outro o pintasirgo lhe responde
;

A perdi'/. d'entre a mata, em quo s"esconde,

caçador sentindo, se levanta

:

Voando vai ligeira mais que o vento
;

Outro assento

Vai buscando ;

Porém quando

Vai/^iigíHdo;

Retinindo,

Traz ella mais veloz a sctta corre,

De que ferida logo cabe e morre.

CAM., CANHÃO 1C.

— «ElRey como soube que elle estaua

descontente, veose com o príncipe a visi-

talo da victoria do dia passado, e o prínci-

pe a desculparse: dizendo que a gente

que fugira elle tinha mandado fazer exa-

me disso e achaua ser quasi dos Calmes
e capitães que si rcbellarão ao serviço

d'elRcy sentio quo ali estaua.» Barros,

Década 1, liv. 7, cap. 7.— «Ao quarto dia
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da sua entrada foy levantado por Rey
com pouco fausto, e logo dalli abalou com
cento e sessenta mil homens para o lu-

gar, aonde os culpados estavâo recolhi-

dos, sobre os quaes se pos de cerco, e fe-

chou a serra toda em roda: para que não

pudessem fugir, aonde os teve postos em
muyto aperto nove dias, e vendo elles

que não tinhão esperansade soccorro al-

gum tiverão por melhor partido morre-

rem no campo como esforsados, que es-

tarem cercados como cobardes.» Fernão

Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 201.

E, se quero fugir, logo, em despreso

Da minha mal perdida liberdade,

Pelos cabellos íico outra vez prezo.

FERNÃO SOROPITA, POESIA.S E PROSAS INÉ-

DITAS, pag. 148.

—Deixar o seu paiz, afastar-se.

—

A re-

volução faz fugir muitos cidadãos.

—Não cair em erro. — aSe o homem
naõ soubera que cousa era peccado, bas-

tava para fugir, ver que seu inimigo com
tanto empenho lho aconselha.» Manoel
Bernardes, Exercicios Espirituaes, cap.

136.

—Seguir caminho, tomardirecção.—«A
qual confiança não teve a mães da gente

baixa, cá esta tanto que virão entrar os

nossos per as portas da fortaleza que ia

pêra o arrayal : começarão com temor de
fugir pelas outras, lançandose a nado pê-
ra passar á terra firme, parto dos quaes
se afogarão.» Barros, Década 2, liv. 7,

cap. 5.—Fugir de, fallando de pessoas ou
couzas ; distanciar-se, pôr-se ao longe de.

S'eu fugira de ti, tu me seguiras;

Por mi arderas, não por huma ingrata,

Por quem choras em vão, em vão si^spiras.

CAM., EGLOGA 13.

— «Mas elles naõ esperarão por isso,

por que como viraõ que a frota se vinha con-
tra elles, e que o batel tomaua outra vez

á praia, fugirão delia : o puzeranso em
hum teso soberbo, todos apinhoados a ver
o que os nossos faziaõ.» Barros, Década
1, liv. 5, cap. 2.

—Escapulir-se.— «Finalmente, estan-
do Francisco Pereira ja embarcado pêra se

partir, soltou Muuha Carne, e Habraemo
se veo ver com (41e no mar, e ficou meti-
do na posse da cidade, fugindo delia Mi-
cante, o qual despois perseguido deste
seu primo, acabou seus dias taõ misera-
velmente como Agrihocem, jaz enterrado
em a ilha Quirimba onde s« elle acolheo.»
Idem, Década 1, liv. 6, cap. 10.

—Figuradamente

:

Em quanto de longe o viaò

Os outros, foijiau deUe;

EraO milagres da pelle

Do Key, a que elles temiaõ

:

Quiz falar, buscou sous danos,

Que os outros com r.>iva cru i

Fazem pagar pela sua

Da outra pelle os enganos.

FRANCISCO RODRIGUES LOBO, ÉCLOGAS.

Idolatra, eu !—Qual fim é o que me espera?

&go-me, e fujo da Área, ao Carro subo,

Arrebato-me a Casa; a noute inteira

Dá me o Remorso golpes, que retambão

Na profundez do peito.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TYBES, liv. 4.

—Resguardar-se :

Das amorosas leis.

Com que liga natura os corações,

And3is fugindo (ó Nymphas) na espessura?

Como ? E não vos correis

DTiaver em vós tão duras condições.

Que possão mais que a próvida natura?

CAM., EGLOGA 7.

— «Depois que os Bispos examinarem

seus Clérigos nestas matérias, ao dia se-

guinte, chamado o Povo daquella Igreja

os ensine a fugirem dos erros da Idola-

tria, e de crimes vários, como são homi-

cídio, adultério, perjuro, falso testemu-

nho, e os de mais peccados mortaes; e

que nãofaçaõ a outrem, o que naõ que-

riaõ lhe fizessem a elles.» Monarchia Lu-

sitana, liv. 6, cap. 15.— ííPodereis vós

crer o que eu vos digo? Pois digo-vos

que ando muito arriscado a hum Duello

ao mesmo tempo que fujo delles cómodo

Dí^mo.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv.

.3, n." 58.

Tão nova scena ao Capitão valente

Do lasso corpo o somno lhe desterra ;

Ergue-se, empunha a lamina fulgente,

A fronte augusta na viseira encerra :

E brada desta soxte : ó Sombra ingente,

Quem és que armada me declaras giierra ?

Porque fugindo do clarão diurno,

Da noite vensenvolta em véo soturno ?

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 12, eSt. D.

—Desprezar, deixar.—«Quer dizer, pa-

ra que sois tão couardos em querer, de

quem está tão largo em desejar de vos

dar? para que vos contentais com pouco

de quem se estende para vos dar muyto?
estar encrauado, he mostraruos quão im-

possiuel he poder nem querer fugiruos,

estar com o coração aberto, he conui-

daruos aque vos acolhais a elle em todos

os accidentes da vida, porque só esse cou-

to vai em todos os perigos delia, pois

esse foy o fim de ser crucificado.» Diogo

de Paiva Andrade, Sermões, part. l,pag.

246.

— Desapparecer :

Se vos benzeis com cautella,

Como de Anjo, e não de luz.

Mal pude fwjir da Cruz,

Quem vós tendes posto nella.

CAM., REDONOn-HAS.

—Não fazer uso

:

E quem da fama s'»rrcd.>,

Que tudo vai descobrir,

Deve sempre de fugir

De sitins, porque da seda

Seu natural he njgir.

IDEM, IBIDEM.

— Evitara presença de.— a O qual não se
faz tanto por fugir dos homens, como de
sy, que de muyto pequenas cousas toma
ocasião de deixar a Deos.» Diogo de
Paiva Andrade, Sermões, part. 1, pag.
194-—«E todos os mais em que Chris-
to aconselha que fujamos dos olhos dos
home-p.s quando fazemos alguma obra.»
Idem, Ibidem, 268.

—Ketirar-se.—«Achâdose o Varaõ de
Deos livre desta perseguição, e seu Con-
vento quieto, acabou de pór em ordem
as cousas delle, e para com mais repouso
se dar à contemplação, e fugir das visi-

tas e negócios que tinha de ordinário, se
sahia do Mosteyro, e metido entre os

montes, e rochedos da serra, descalço, e
vestido com hum cilicio e peles de ani-

raaes, gastava os dias e noites em oração,
estando o mais do tempo elevado em Deos,
arrebatado dos sentidos.» Èlonarchia Lu-
sitana, liv. -6, cap. 23.

—Deixar d'empregar ou d'applicar.

—

«Com tudo o Medico em quanto lhe for

possível, fuja destes medicamentos, es-

pecialmente havendo imbecilidade de for-

cas, nem uze dos opiados compostos den-
tro de seis mezes, mas despois de passa-
do hum anno da sua compoziçaõ

;
porque

quant') a fermentação he mais antiga,

tanto se acha mais emmendada a vene-
nozidade com a mixtura dos correctivos.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag.

188, .§ 128.

—Fugir de, com um infinito, ter re-

pugnância para.—Fugir de fallar no mão.
— «E se os homes fugindo de seguir a
Cruz de Christo, pudessem euitar outras

de que o mundo e a vida está cheya, ti-

uerão alguma fraca rezão ; mas como he
possiuel fugir delias? porque quãdo fal-

tarem outras de fora, não podem faltar

as de dentro, do que amais, do que de-

sejais, do que pretendeis que saõ as mais
crue-is de todas.» Diogo de Paiva Andra-
de, Sermões, part. 1, pag. 235.— e Al-

guns teca por segredo o applicar saugu-
lugas ao enfermo, e se cilas recuzarem,

ou fugirem de lhe suggar o sangue, ho
signai mortal ; ou também esfregar a fron-

te do doente com huma posta de carne,

ou com hum pedaço de pão, e offerecido

isto a hum caõ, se o comer he signai de

vida, e se naõ de morte. í Braz Luiz de
d'Abrcu, Portugal Medico, pag. 461, pa-

ragrapho 45.

—Fugindo a grã pressa: apressada-

mente.

Por esta travfes»

Se vai acolhendo:

Ki-lo vai correndo,

Fugimlo .> crS pí«sa.

CAM.. nyi-v^.Nr-.t.TiAS.
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—Figuradamente : O tempo foge; passa

rapidamente.
—Cuidar que lhe foge o tempo ; diz-se

do apressurado que se antecipa a fazer

alguma cousa, tomando para isso muito

tempo, na persuasão de que este lhe vem
a faltar.

—Fugir « vista; ser táo pequeno que
se não pôde divisar.

—Fugir o pé; escorregar.—Fugiu-lhe

um pé; perdeu o equilíbrio e cahiu.
—Fugir com o corpo ao golpe; evitar

este golpe, furtando-se a elle.—Fugir a terra debaixo dos pés; não
poder suster-se, e cahir ; diz-se do que
fica atordoado, parecendo-lhe não saber

ou não sentir onde põe os pés.

—Fugir a voz; sumir-se, ficar privado

d'ella.

—Item. Fazer fuga na musica.—Fugir a luz ou o lume dos olhos ; fi-

car com a vista pouco clara, por causa

de quedas, pancada, ou qualquer acci-

dente.

—Substantivamente :— « Cousa notável

era não haver nenhum antre tantos, que
quizesse escapar, nem encommendar-se
ao fugir: tinham tão aborrecida a vida,

que desejavam despejar-se delia, por não
a possuir com tanto descoutentamento.»

Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla-

terra, pag. 169.—Adágios e provérbios:

—Fugir ao dever, que o pagar é certo.

—Não é bom fugir em soccos.

—Ao inimigo, que foge, ponte de prata.

—Muito corre quem bem corre, mas
mais corre quem bem foge.

—Foges de quem te quer bem, e que-
res bem a quem te mata.

—Fugi do alcaide, cahi no meirinho.
—Fugi do lodo, e cahi no arroio.

—Fugir á vela, e remo.
—Fugir da volta do touro.

—Fugir do fumo, e cahir no fogo.

—Do mal, que o homem foge, d'esse

morre.

—Do irado foge hum pouco, e do ini-

migo de todo.

—Mostrais ourelo, e fugis com o panno.
—Quem não tem esforço, foge mais

que corço.

t FUGITIVAMENTE, adv. (De fugiti-

vo, com o suffixo «mente»). De um modo
fugitivo.

—

Prever fugitivamente um suc-

cesso.

FUGITIVARIO, s. m. iDo latim fugili-

varixis). Entre os romanos, o que tinha

o cargo de procurar, e reconduzir ós ser-

vos fugidos.

—Termo do Brazil. Capitão do campo,
ou de mato, encarregado de agarrar os

escravos fugitivos e de entregal-os aos

seus senhores d'elles.

FUGITIVO, A, adj. (Do latim fugiti-

vus, do fugere, fugir). Que fugiu, que se

escapou.— /•.'scrai'o, servo fugitivo.

—

Mu-
lheres fugitivas.—«Não julgueis logo por

indiscreto aquelle que em vos vendo faz

tal confissão. Fazey cõ que torne a meu
amado Senhor em forma de bom nego-

ciador com a pérola achada, c não como
servo fugitivo com a substancia estraga-

da.» Monarchia Lusitana, liv. G, capi-

tulo 27.

—Figuradamente

:

Ah Nymphas/ugiííwas,

Que só por não usar humanidade

Os perigos dos matos não temeis!

Para que sois esquivas ?

Quinda de nós não peço piedade, /

Mas d'essas alvas carnes, que oirendeis.

CAM., EGLOGA 7.

—Banido, expulso do seu paiz.

—

Uma
rainha fugitiva.

—

Tropas fugitivas; acos-

sadas, perseguidas.

—Termo d'alehimia. Escravo fugitivo

;

o mercúrio.

—Substantivamente: Um fugitivo.

—

«No espaço intermédio entre os fugitivos

e os árabes fluctuava sem recuar o pen-
dão do duque de Corduba.» A. Hercula-

no, Eurico, cap. 41.— «Dir-se-hia que ss

palavras do cavalleiro negro haviam sido

propheticas; o sangue dos dous marty-
res fora, talvez, o preço da redempção
dos fugitivos.» Idem, Ibidem, cap. 15.

—Diz-se das cousas que passam e se

afastam ou fogem rapidamente; fugaz.

—

Sombra fugitiva.

—

Uma onda fugitiva.

Alli responderão as altas aves,

Não módulas no canto nem lascivas,

Mas de dór ora roucas, ora graves;

Não correrão as aguas fuQitiuaSf

Alegres por aqui, mas saudosas,

Que pareça que vem dos ollios vivas.

CAM, EGLOGA 3.

— «Definio Job profundamente a vida

do homem, e disse que hera breve na
duração, e longa no sem numero das mi-

sérias
;

precipitada em aparecer, e dez-

apareçer como a flor; fugitiva como a

sombra; e sem constância alguma na di-

versidade, e diferença dos seus estados:

Ilomo natus de muliere brevi vivens tem-

pore, repletur multis miseriis: qui quasi

fios egreditur, et conteritur, et fugit vehtt

timbra, et nunquam eodem flatu perma-
net. i4.9 Braz Luiz d'Abreu, Portugal

Medico, pag. 41, § 155.

—Pouco durável.

—

Gostos fugitivos.

—

Esperanças fugitivas.

—

Os fugitivos an-

nos.

Ai gostos fugitivos I

Ai gloria já acabada e consumida I

Ai males tão esquivos

!

Qual me deixais a vida!

Quão cheia de pezar ! quão destruída

!

Mas como não he morta

Já esta vida ? como tanto dura '.'

Como não abre a porta

A tanta desventura,

Qu'em vão com seu poder o tempo cura?

CAM., ODE 3.

—Razões fugitivas; as que delongam
o processo, que de direito não podem
embargal-o.^«E nom lhe dè o Juiz mais
luguar a dilatar o processo com rezões

fugitivas, mostrando que sam soficientes

a embarguar a contestsçam, pois que ha
todo tempo ante da Sentença lhe fica res-

guardado seu direito per as poder ele-

guar, se forem ligitimas e de receber.»

Ord. Âffons., liv. 3, tit. 57, § 5.

FUGUEÍRA. Vid. Fogueira.

f 1.1 FUI, voz do verbo Ser, perten-

cente á primeira pessoa do pretérito per-

feito, do modo indicativo.— «E nisto vie-

raõ a parar meus serviços de vinte c hum
annos, nos quaes fuy treze vezes cativo,

dezasseis vendido por causa dos desaven-

turados successos, que atrás no discurso

desta minha tão longa Peregrinação lar-

gamente deyxo contados.» Fernão Men-
des Pinto, Peregrinações, cap. 225.

—

«He verdade, como V. S. diz, que eu fui

o que ensiney este termo ao Príncipe,

que usa hoje delle em todas as lingoas

que fala, achando o seu divertimento em
mandar bugiar em todos os sentidos ás

pessoas com quem trata em qualquer
idioma.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv.

3, n." 2.—«Creyo que não tenho outro

remédio que o de armar as molheres ma-
gras em minha defesa, e neste caso se

por palavras fui bem sncedido na ques-

tão, espero que em vindo ás do cabo, o

em chegando ás mãos que também sahi-

roy com a mesma Victoria da pendência.»

Idem, Ibidem, n.° 58.

2.) FUI, voz do verbo Ir, da primeira

pessoa do pretérito perfeito, do modo in-

dicativo.— «E logo me fuy aposentar em
casa de hum Grego, onde dormi aquella

noite, e me foy dito, que om hum porto

que se chama Calamison, três jornadas

de caminho pela dita Ilha, para a banda
do Poente estava huma nao de Veneza
carregando de vinhos, que partia para

Veneza.» António Tenreiro, Itinerário,

cap. 64.

Fui visitar, um dia, a Egéria Fonte,

Em quanto, no Senado, Constantino

Assistia ás Consultas. Como a Noite

Lá me colheu, voltei sobre a Appia via,

De Metélla costeando a Sepultura,

De Elegância, e Grandeza Obra mui prima.

FBANC. MANOEL DO NASCIMENTO, MAItTliTlES,

liv. 5.

FUINHA, s. f. (Mustda foiná). Espé-

cie de mamífero do género marta. A fui-

nha é do tamanho de um gato, tem o

corpo alongado, a vista mui viva e pe-

netrante, o salto ligeiro, os membros lle-

xiveis, o focinho comprido, a cabeça cha-

ta e pequena, os dentes e as unhas pon-
teagudas e a cauda muito comprida.

Este animal exhala um cheiro almis-

carado muito forte e desagradável.

A fuinha sahe só de noute para entrar

nos pombaes o poleiros, onde come os
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ovos, mata pombas e galliuhas, levando

algumas para o logar onde tem íilhos.

Também caça alguns ratos e toupeiras,

náo poupando os passarinhos que ella

procura em seus ninhos.

FUINHO, s. m. Ave de bico delgado e

amarello, que anda pelo mato, apascen-

tando-se de moscas.

FDIR, antiga forma de Fugir.

FDISSO, s. m. E' duvidosa a signifi-

cação d 'este termo. Suppõe-se correspon-

der a usofruclo. fruição.

FDJÃO, adj. Fugido, que costuma fu-

gir.—Um escravo fujão.

1.) FULA. Vid. Empola.
2.) FULA, s. f. Teimo de artes. Acção

de calcar, apertar os pannos; prepara-

ção que se lhes dá comprimindo-os por

meio d'am apparelho apropriado, a fim

de os fazer mais topados e mais fortes.

—Termo de Chapeleiro. Operação pe-

la qual se mettem e calcam os feltros

n'uma tina cheia de Uquido.— Officiaes

da fula; os encarregados d'esta opera-

ção.

—Officina onde trabalham os operá-

rios das tinas ou caldeiras onde se enfor-

tam os chapéos.

—

Ir á fula.

—Aperto que resulta de uma grande
multidão de pessoas.—Fula fula; pressa

de gente.

—Termo da índia. Licor forte espiri-

tuoso, usado na Ásia, e extraído do ar-

roz.

—Termo dos canarins da índia. Flôr.

FDLAES. Termo Antigo. Ignora-se a

sua verdadeira significação. — Usar de

aguas rosadas, e de cheirosos fulaes ; cos-

méticos?

FULANO, A, s. m. e f. (Do árabe fola-

no). Pessoa de quem se falia, cujo nome
se occulta. — Recebi isto de um certo fu-

lano.

—

Dei tudo a uma fulana, citjo no-
me me não lembro.— «Proponho de ser

manso, e casto : ou he necessário dizer

:

proponho de sofrer, e dissimular a Fu-
lano tal, e tal agravo : proponho de evi-

tar tal, e tal encontro perigoso.» Ma-
noel Bernardes, Exercícios Espirituaes,

pag. 61.

FULÃO. Vid. Pisoadôr.

FULCRO, s. »!. (Do latim fulcrum).
Sustentáculo; esteio, apoio.

—Fulcro da alavanca. Vid. Estronca.—PI. Termo de Botânica. Partes acces-

sivas das plantas, que servem de prote-
gel-as, ou para algumas secreções, como
são os espinhos, acúleos, pellos, etc.

FULGÊNCIA. Vid. Esplendor.
FULGENTE, part. act. de Fulgir, e adj.

Que fulg'.

—Termo Poético. Brilhante, luzente;
fulgido, que laz como o clarão que pre-

cede o trovão, ou d'uma arma do fogo
disparada em occasião d'escuro.— Res-

plendor fulgente.—O fulgente clarão do
relâmpago.
—Fulgente com ouro, pedras precio-

sas, ou com vestidos de grã, furta-côres,

etc.

—Fulgente; radiante de luz.

Chega-se o praso, e dia assignalado,

De entrar em campo ja co'os doze loglezes,

Que pelo Rei ja tinham segurado:

Armam-se d'elmos. grevas, e de amezes:

Já as damas tem por si fulgente e armado

O Mavorte feroz dos Portuguezes

:

Vestem-se ellas de cores, e de sedas.

De ouro, e de jóias mil, ricas, e ledas.

CAM., LUS., canl. 6, est. 58.

—Estrellas fulgentes; scintillantes.

Olha por outras partes a pintura

Que as estrellas fulgentes vão fazendo

:

Olha a Carreta, attenta a Cynosura,

Andromeda, e seu pai, e o Drago horrendo:

Vè de Cassiopea a formusura,

E do Oriente o gesto metuendo

;

Olha o Cysne morrendo que suspira,

A Lebre, os Cães, a Nao, e a doce Lyra.

OB. ciT., cant. 10, est. 88.

FULGENTíSSIHO, A, superl. de Ful-

gente.—Uma fulgentissima ettrella.

FULGIDO, A, adj. (,Do latim fulgidas).

Termo Poético. Fulgente.—Fulgidas co-

roas d'ouropel fallaz.

FULGIR, V. n. (Do latim fulgere). Ter-

mo Poético. Resplandecer, ser fulgente,

luzir; brilhar.—Fulgir com bellas esme-
raldas e rubis.— Fulgem as 7iitidccs es-

treitas que povoam o espaço.

FULGOR, s. m. (Do latim fulgor, bri-

lho). Termo Poético. O resplendor e o

brilho de algum corpo.— O fulgor dos

olhos.— «Subia-lhe gradualmente o rubor
ás faces, e os olhos pequenos e vivos en-

caudeiavam-se de extranho fulgor.» A.

Herculano, Honge de Cister, cap. 51.

—O fulgor das tochas; o clarão d'el-

las.— s Embebidas no seu drama cruel

nem as monjas, nem Chrinuhilde volvem
sequer os olnos para os quatro guerrei-

ros, cujas armas reluzem ao fulgor das

tochas.» Idem, Eurico, cap. 12.

—

iFlam-
ma, seu Fax: Saô certas exhalaçoens ex-

tensas, e diliatadas, assim em largura,

corno em comprimento ; mas de tal sorte

subtis, que subitamente se inllammaõ, e
às vezes daõ tal fulgor, e claridade, que
parecera convertera noute em dia.» Braz
Luiz d'Abreu, Portugal Medico, p. 423,

§ 74.

—Figuradamente: Expressão, energia.— O fulgor do discurso.— O fulgor dos

versos que tiram do esquecimento a he-

roicidade.

FULGURA, s. f. (Do latim fulgor, bri-

lho). Termo de Entomologia. Género de
insectos da tribu dos hemipteros, que,

durante a noite, brilham com luz phos-
phorica, tendo por \ypo a íulgora, inse-

cto luminoso americano.

FULGURA, s. f. Termo Antigo. Folgan-

ça. (Vid. este termo).— «Guerra he cou-
sa, que ha em sy duas qualidades, a duma
do mal, e a outra de bem, e como quer

que cada huma destas seja partida em sy,

segundo seus feitos, pêro quanto he ao
nome, e a maneira de como se fazem,
tanto he como huma cousa; ca o guer-
rear, nom embarguante, que haja em sy
maneira de destruir, e matar, pêro com
todo esto quando he feito como deve,
aduz despois paz, do que vem assassega-
mento, e fulgura, e amizade.» Ord. Af-
fons., liv. 1, tit. 51.

-;- FULGURAÇÃO, s. f. Do latim ful-
gurationem, de fulgurare, que vem de
fulgur, relâmpago). Tfrmo de Physica.
Clarão eléctrico, que se mostra nas altas

regiões da atmosphera, sem ser acompa-
nhado, como o relâmpago, pelo estampi-
do do trovão.

—Termo de Chimica. Refulgencias da
copelia ou cadinho, em certas operações.
FULGURADO, pari. pass. de Fulgurar.

Deslumbrado por um forte clarão de re-

lâmpagos, ou de uma luz muito intensa.
— Kerido do raio.

FULGURANTE, adj. 2 gen. (Do latim

fulgurare, fulgurar). Termo Didáctico.

Que fulgura: cercado de fulgor.

—

Trom-
ba fulgurante.

—

Espada fulgurante.

—

O
fulgurante escudo de valente guerreiro.

Os fulgurantes gládios de diamante,

E as, do senhor, aljavas, se desprendem
Dos Pórticos eternos.

FRASC. MAN. BO NASCIMENTO, OS MARTTRES

,

liv. 3.

Foi aos vidouros séculos distantes

Promettido este arcano entre cerrados

Negrumes do Sinai ; foi por constantes

Imagens dicto em e3£tasis sagrados

:

E Proféticas cbammas fulgurantes,

Rompendo do futuro os vcos pezados,

Sustinhão sempre a vivida esperan-r.-i

De himi pacto Divinal, nova alliança.

J. A. DE >IACEDO, O ORIENTE, cant 10, esL 6.

—Figuradamente : Resplandecente, bri-

lhante.

Erguendo o braço os homens abençoa.

Já sobre o throno fulgurante alçada,

A paz ú Terra deixa, aos .vstros vúa,

E ã direita do Pai ficou sentado:

Seu nome emtanto pelos Povos sAa,

He desde as margens do Jordão levada

Aos terminas do Glúbo, e mares, donde

O sol nos apparece, o Sol se esconde.

J. A. DE MACEDO, OtUEKTE, cant. 10, est. 3S.

—Syn. : Fulgurante, fulminante. O que
ás vezes lança brilho, clarão, fulgor, co-
mo o relâmpago, diz-se fulgurante ^de

fulgur).—Fulminante (de fulmen, raio), diz-

se de tudo o que scintilla. lança coris-

cos, dardeja raios, ou despede stolpes mor-
tifi>ros.

—

\ matéria eléctrica é fulgurante

e fulminante ao mesmo tempo : fulgu-

rante em quanto se infiaaima, despede
o clarão meteórico que se chama relâm-

pago; e fulminante quando se condensa
e estronda das nuvens com horriscnos

rebombos a que chamamos trovões.
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A palavra fulgurante 6 sempre usada

em bom senlldo; fulminante, ao contra-

rio, usa-se em mao sentido.

FULGURAR, v. a. (Do latim falgurare).

Lançai- grande clarão, luz mui viva, se-

melhante á dos relâmpagos.

—Lançar, espalliar como a faisca elé-

ctrica espalha a claridade do relâmpago

naatmosphera, oa nos apparelhos de phy-

sica destinados á producçâo do electrici-

dade com desenvolvimento de luz.

— V. n. Coriscar, trovejar, relampejar.

—Figuradamente: Brilhar com grande

intensidade, com esplendor.— Fulgurar

com vestidos bordados a ouro e jjndra-

rias.

FULGURICRINANTE, adj. 2 gen. Ter-

mo de Poesia. Que fulgura luz dos ca-

bellos.

f FULGURITO, s. m. (Do latim fulgur,

raio). Vitrilioação produzida pelo raio que

atravessa as camadas de areia que encon-

tra na sua passagem, para entrar ou pe-

netrar no solo terrestre.

f FULGUROMETRO, s. m. (Do latim

fulgor, raio, e metro, medida). Termo de

Physica. Apparelho destinado a medir ou

avaliar a intensidade da electricidade nas

occasiões de tempestade.

FULGUROSO, OSA, adj. Que fulgura.

FULHEIRA, s. f. Trapaça no jogo.

FULHEIRO, A, adj. Diz-se da pessoa

que faz trapaças no jogo, que amassa

cartas, ou finca dados, ou faz paudilhas

e semelhantes gatunices.

—Substantivamente: [/mfulheiro.ifwa

íulheira.

FULHERIA. Vid. Fulheira.

FULIA. Vid. Folia.

FULIAR. Vid. Foliar.

FULIGEM, s. f. (Do latim fuligo, fali-

ginis). Producto carbonoso proveniente

da combustão incompleta das m&terias

orgânicas e que o fumo deposita em ca-

madas luzidias no interior das chaminés

o outros conductores.

—Termo vulgar, mas impróprio. Fer-

rugem, ou Felugem.
—PI. Termo de lledicina. Vapores a

que se atlribue certas propriedades, co-

mo a de nutrir os cabellos, etc.— «Ou-

tros com tudo affirmaõ, que bem se po-

dem concitar todos aquelles simptomas,

sem que se dè tumor na parte, como ja

philosopliamos do Phrenesi
;
porque bas-

ta que a pituita podre se firme no Cére-

bro, e a ello se pegue constantemente,

donde mandando ao coração as fuligens

podres que delia se ellevaõ cause a fe-

bre continua, e com a mesma eflicacia o

somno invencível embebendose nas po-

rosidados daquella parte por meyo da sua

corporatura, e humidade.» Braz Luiz dii

Abreu, Portugal Medico, pagina 45G,

§ 14.

f FULIGINEAS, .s. m. plur. Tribu da
familia das lycoperdáceas, que tem por

typo o género fuligo.

FULIGINOSIDADE, s. f. (De fuligino-

so). Qualidade do que é fuliginoso.

—Termo de chimica. Fuligem muito
dividida que se desenvolve pela combus-
tão de certos corpos orgânicos.

—Termo de medicina. Matéria dene-
grida, da còr da fuligem, que cobre os

dentes e a lingua nos difierentes estados

ty[)hoidps.

FULIGINOSO, OSA, adj. (Do latim fu-
ligínosus, de fuligo, fuligem). Que é da
còr de fuligem, denegrido.

—

Mayiclias fu-

liginosas e espiraes do bicho da seda.

— Vapores fuliginosos; os que arras-

tam comsigo uma espécie de fuligem.

—Termo de medicina. Língua fuligi-

nosa, lábios fuliginosos; que apresen-
tam uma leve camada negra, côr de fu-

ligem.

—Termo antigo de medicina. Vapores
fuliginosos. Exhalaçõss espessas que se

suppuuha partirem do figado, do baço,

e que iam obscurecer o cérebro.

f FULIGO, s. m. {Do latim fuligo, fu-

ligem). Termo de botânica. Género de
lycoperdáceas.—Dislingue-se n'elle o fu-

ligo dos jardins.

I FULIGOKALI, .s. »i. (Do latim fuli-

go, fuligem, e kali, potassa). Termo de
pharmacia. Preparação de fuligem e de
potassa, empregada nas aflecções chro-

nicas da pelle.

FULLAME, s. m. Termo antigo, e de
signiticaçâo duvidosa.— «Saberam se ha
hi armas de corpos d'homens, ou troões,

ou engenhos, e fullame delles, e fação-

nos todos correger, e guardar, e poer
em boa recadaçom sobre o Procurador;

€ se acharem que se alguns perderam
por culpa dos Ofíiciaes, que ataa ora fo-

ram, fação-nos logo demandar por ello,

ecostranger.» Ord. Affons., liv. 1, tit.

27, § 12.

FULLO. Vid. Fulo.

FULMINAÇÃO, s. f. (Do latim fulmi-
nutionem, de fulminare, fulminar). Ter-

mo de chimica. Detonação de matérias
fulminantes, produzida por uma decom-
posição instantânea.

—Figuradamente : Termo de direito

canónico. Acção de fulminar uma sen-

tença.

—

A fulminação das bulias.

—Denunciação da excommunhão ou
anáthema.
FULMINADO, íjarí. pass. de Fulminar.

Pronunciado por fulminação.

—

Sentença

fulminada. — Herege fulminado com a
tremenda pena do anáthema.—Anathe-

mas fulminados no Evangelho contra os

ricos.

—Figuradamente: Ferido, tocado, des-

truído.

—

Baixeis fulminados á força de

bombardadas.

—Termo forense. Proposto, e dispu-

tado.— «Foy ho libello contra o Duque
fulminado em vinte e doos dias, e ne-

nhuma diligencia que para ello compria,

foy necessiiiio fazerse fora da Corte: e

pêra a final detríminaçara delle, foram
também per mandado d'Elrey juntos pê-

ra Juizes alguns Fidalgos, e Cavaleiros

do llegno, do Conselho, e sem sospei-

ta, que per todos fizeram numero de vin-

te e hum Juizes.» Inéditos de Historia

Portugueza, tom. 2, pag. 40.

FULMINADOR, A, adj. (Do latim ful-

minator). O que, a que fulmina.

— Substantis-amente: Um falminador.
FULMINANTE, adj. de 2 gen. (Do la-

tim fulminantem, lançando o raio). Que
fulmina, fulminador; que lança raios.—Júpiter fulminante.

Nunca tão vivos raios fabricou

Contra a fera soberba dos gigantes

O grão ferreiro sórdido, que obrou

Do enteado as armas radiantes

;

Nem tanto o grão Tonante arremessou

Relâmpagos ao mundo fiíbnin antes.

No grão diluvio, donde sús viveram,

Os dous, que em gente as pedras converteram.

CAM., LUS., cant. 6, est. 78.

—Legião fulminante; nome dada, no
tempo de Marco .\urelio, a uma legião

composta de christãos, e que se preten-

de terem atirado o raio sobre os inimi-

gos.

—Que produz o raio.

—

Xuvem fulmi-

nante.

—Que imita o raio pela promptidão
dos seus eíleitos.

—

Balas, granadas ful-

minantes.
—Lanças, espadas fulminantes.

He dado a ti do pélago espumante

Outras transpor barreiras diamantinas,

Do Cabo Prasso surgirás avante,

Tú mostrar ao Indostão do Tejo as Quinas:

A Portugueza espada fulminante

Fará daqui tremer Japoens, e Chinas:

Jlostraudo tu primeiro á Europa absorta,

Pelo mar dOriente aberta a porta.

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, cant. G, est. 30.

—Figuradamente: Voz fulminante; co-

mo O estampido do trovão, horrenda, es-

pantosa, que manda fazer graves dam-
nos, estragos, execuções.

—Termo de chimica. Compostos ful-

minantes; os que detonam facilmente.—Pólvora, algodão fulminante.—Prata fulminante. Ammoniureto do

prata.
— Ouro fulminante. Ammoniureto de

ouro.

—Termo de bombeiro. Barris fulmi-

nantes; os que são cheios de artificios de

fogo para serem arrojados sobre os ini-

migos, a fim destes serem desalojados

dos seus reductos, escondrijos, etc.

—Figuradamente : Penetrante, vivo e

expressivo.

—

Exprimiu-se com um olhar

fulminante.

FULMINAR, r. a. (Do latim fulmina-

re). "L-AuràT raios e relâmpagos; despe-

dir, arrojar com força, como são des-

pedidos os raios, os coriscos.
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—Figuradamente : Subverter, destruir,

auiquilar. — Fulminara dureza nos co-

rações.

—Lauçar objectos physicos, que fazem

destroço e damno como os raios.—Ful-

minar com mil golpes o inimigo.
— Tramar, machinar, traçar astuta-

mente.— «1'orão estes castigos causa de

fulminar contra elle certa conjuração em
que foy cabeça Sisiberto Arcebispo de

Toledo, que em companhia de alguns

grandes do llejno, determinou privar a

Egica do lleyno, o vida, e a outros pa-

rentes e amigos seus, de quem imagina
Ambrósio de Morales, serem seus filhos,

e sendo descuberta esta treição, quiz el-

Rey como Catholico justificar sua pessoa

em publico ajuntamento, e remetter a

Concilio geral, o castigo do Arcebispo,

e de outras pessoas Eclesiásticas culpa-

das neste deiicto.» Monarchia Lusitana,

liv. 6, cap. 29.

—Fulminar hlasphemias contra al-

guém ; proferil-as em tom de ameaça.
—Fulminar halas. Dar grandes gol-

pes, e com muita força, em corpo fraco,

que é como nada.

—Fulminar anatheina contra alguém

;

excommungar.
—Fulminar sentença ; dal-a.— «Prose-

guia Osio em fulminar a sentença, fa-

zendo pouco caso das lagrimas, e ape-

lação de Gregório, a que se deutaõ pron-

ta audiência no Ceo, que supitamente se

torceo a boca, e pescoço, ao miserável

Velho Osio, e dando consigo em terra, o

levarão quasi morto a casa, onde passa-

do piqueno espaço se lho acabou a vida,

c se neste intervalo lho não acudio o Se-

nhor com sua Divina misericórdia, dan-
dollie conhecimento de suas culpas, e

arrependimento delias, mais para chorar

he a morta de sua alma que a do corpo,

dada pela mão da justiça Divina.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 5, cap. 25.

—Fazer,estrago.

—

A artilhrria fulmi-

nou o inimigo.

—Castigar em rigor.—Fulminar casti-

gos, ameaças, etc.

— V. n. Lançar raios.—Fulminar o ar

;

isto ó, estar fulminando.

FULMINATO, s. m. (De fulminico, com
a terminação «ato»). Termo de Chiraica.

Sal produzido pela combinação do acido

fulminico, com uma base. — Fulminato
de mercúrio. Os fulminatos produzem
uma grande detonação pela acção de ca-

lor ou pela percussão.

FULMINEO, A, adj. (Do latim fulmi-
,neus). Termo poético. De raio, que lho

concernente.

—Figuradamente: Que tem o brilho e

a força do raio, produzindo os mesmos
cfTeitos ou estragos d'elle.

FULMINICO, adj. m. (De fulminar).

Termo do Chimica. — Acido fulmintco
;

combinação do cyanogeno c do oxy^ono,

cujos elementos se separam tão facilmen-

te, e com tal rapidez que os saes cm quo

elle entra são todos fulminantes, o que

lhe fez dar o seu nome.

f FULMINIFERO, A, adj. (Do latim

fulmen, raio, e ferre, levar). Termo di-

dáctico. Que leva, ou tem o raio, o re-

lâmpago.
FULMINOSO, A, adj. Que respeita ao

fulminar.

—

Industria fulminosa.— Vento

fulminoso.—«O primeiro vento dos qua-

tro Cardeais se chama Sul, Austro, ou

Meridional: porque vera, e corre da

parte do meyo dia. He quente, e húmi-
do, fulminoso, gera nuves, e chuveiros,

condensa o ar, e costuma algumas ve-

zes trazer pestilencias, e produzir corru-

pçoens, ainda que no nosso Portugal naõ

he taõ perniciozo este vento.» Braz Luiz

de Abreu, Portugal Medico, pag. 431,

§92.
FULO, A, adj. Diz-se do homem pre-

to, e do mulato, que não teem a sua côr

bem fixa, mas tiram a amarello, ou palli-

do.—Fulas filhas da aurora ; as indianas.

poistinlo o (iilo Caldas

Imita a Anacreonte em verso, quanto

Negro perum, na alvura ao branco Cysne.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OBRAS,

tom. 1, pag. 93.

FULUGEM. Vid. Fuligem.
FULUZ, s. m. Moeda de cobre pequena

sem cunbo, nem serrilha, usada entre os

Árabes. Vale meio real, pelo que são pre-

cisos quarenta fuluzes para fazerem um
vintém.

FULVIANA, s. f. Herva medicinal.

FULVIDO. Vid. Fíilvo.

f FULVIPEDE, adj. de 2 gen. (Do la-

tim fulvz(s, fulvo, e pedis, p6). Termo de

Zoologia. Que tem os pés fulvos, ou ar-

ruivascados.

-]- FULVIPENNO, A, adj. (Do latim ful-

vus, fulvo, ruivo, e penna). Termo de_

Zoologia que tem as azas ou elytros rui-

vos, ou fulvos.

f FULVIROSTRO, A, adj. (Do latim ful-

vus, fulvo, e roslrum, bico). Termo de

Zoologia. Que tem o bico de côr fulva.

FULVO, A, adj. (Do latim fulvus\ Que
é de côr entre roxo, e amarello tostado,

como a dos veados ordinariamente.

—

En-
tre os Ind.ios, nascem wns tnuito claros,

outros fulvos.

— Dourado, louro. — O fulvo leão.

Do iguarias suaves o divinas,

A quem n;"io cliega a Egypcia antigua fiuua,

Sc acumulam os pratos de fuiro ouro,

Trazidos lá do Atlântico thesouro.

CAM., Lvs., cant. 10, est. .1.

FUMAÇA, s. /'. Grande quantidade de

furao, saida do fogo ou do lume.— n.\s

machinas ainda que vinhaõ soberbas ante

quo fossem metidas naquolla escuridão e

fumaça de morte, não poderá»") dar tanta

quanta ellas promettiaõ cora sua vista,

ante neste seu commellimento receberão

maior damno do que o fizeraõ : ca por

serem armadas sobre dous paraos gran-

des ao gouernar delles ouue muito emba-
raço. Dão podendo quada hum dos dous

lemes acudir a um tempo quando os

do castello queriaõ, porque também a

maré que subia os hia atrauessando a

pesar dos remadores.» Barros, Década 1,

livro 7, capitulo 8. — «Dos baluartes do
mar, e da terra em vendo levar as em-
barcações, começaram a desparar aquella

fúria infernal de bombardas tão espes-

sas, que parecia choverem pelouros do

Ceo, o foi a fumaça tamanha, e tão

grossa, que perderam os navios a vista

do baluarte, e os bombardeiros não viam

onde apontar sua artilheria.» Diogo de

Couto, Década 4, liv. 7, cap. 4.

— Vapor de licor forte, que vai á ca-

beça e tolda o juizo.

— Fumos de vaidade (só no sentido

figurado).

— Fumo que se faz, com papel ou
lã, a quem teve desmaio, syncope, etc.

— Figuradamente: Névoa, cousa que

escurece.

—

A fumaça das superstições es-

curece a verdadeira doutrina christã.

— Fumaças para signaes de guerra, dar

rebate ao inimigo, e appellidar a terra.

— «Onde se começou entr'ellas huma
boa escaramuça de que posto que alguns

sairam feridos, os mouros se lança-

ram todos ao rio, e passaram, os quaes

nam quis seguir Gomez da sylua por ser

tam perto de Tetuam, e a terra se ape-

lidar com as fumaças, que os atalaias que

estauam no muro da villa faziam.» Da-

mião de Góes, Chronica de D. Manoel,

part. 4, cap. 46.
• FUMAÇO, 5. m. Termo antigo. O mes-

mo que Fumaça. Figuradamente: fumo de

vaidade.

FUMADA, s. f. Fumo feito para signal

de rebate, e appellido ao longe, para pe-

dir soccorro dosvisinhos.— «Outros que-

rendo abreviar es dias, e avendo por des-

honra leixar-se assy prender, uzavam de

mais fortes ânimos, e pelejavão com
aquelles, que acertavam ante sy, até que

acabavam, porem muitos erem fora do

lugar, que andavam fazendo suas fuma-

das, com que avizsvam seus vizinhos do

trabalho, em que estavam.'» Inéditos de

Historia Portugueza, tom. 2, pag. 593.

FUHADEGO. Vid. Fumagem.
FUMADO, part. pass. de Fumar. Defu-

mado.
— Gasto, consumido, desbaratado.

—

Toda a sua fortuna foi fumada em pou-

co tempo.

FUMADOR, A, suhst. O que, a que fuma.

FUMAGEM, .--. /". Termo antigo. Pensão

que o direito senhorio recebia de todas

as casas de seus vasssllos. ou colonos,

pela faculdade, ou direito de habitarem.

(Em Elucidário de Viterbo).

f FUMAGINA, í. f. (De fumago. do

latim fumaginis). Termo tecbnico. Pó ne-



792 FUMA FUMI FUMO

gro que se encontra sobre muitas plantas

depois d'um estio sècco, e betn assim nas
estufas, pomares d'o5pinho, olivaes, etc.

FUMANTE, adj. de 2 gen. Que fuma,
que lança fumo. — As ruínas fumantes
do recente incêndio.

— Cárcere fumante ; o inferno.

— Fumante de suor, de sangue; co-
berto de suor. de sangue que ainda corre.
— Termo d'Alchimia.

—

Neve fumante;
cal viva.

— Que se parece com o fumo. — Es-
cuma fumante das ondas.
— Figuradíimente : A cabeça fumante

pelo trabalho intellectual ; excitada e ani-

mada, a ponto de parecer exhalar fogo e
fumo.
— Termo de Chiioica.

—

Espirito de ni-

tro fumante; o acido azotico, ou nitrico,

conhecido mais vulgarmente pelo nome
de agua forte.

— Licor fumante. Yid. Licor.
— <S. m. Um fumante ; o que fuma

charutos, cigarros, ou qualquer outra
qualidade de tabacos.

FUMAR, V. a. (Do latim funiare). Ar-

rojar, lançar como fumo. — Fumar blas-

j^hemias ; soltal-as, proferil-as.

— Familiarmente: Consumir, dissipar,

fazer desapparecer. — Fumar uma casa,

os bens, a fazenda.
— Expor ao fumo, us?.r ao fumo. —

Fumar a carne de porco, como presun-
tos, etc.

— Aspirar e converter em fumo pela

bocca. — Fumar charuto, cigarros.

— V. n. Lançar, fazer fumo. — A le-

nha verde, quando lançada ao fogo, arde
youco e fuma muilo.
— Cachimbar, cigarrar.

—

Hoje ha mui'
pouca gente que não fume.
— Dar saída ao fumo, aos productos

da combustão.

—

Esta cJtaminê fuma bem.— Por extensão. Exhalar um vapor hú-
mido, que 30 torna visivel. — O cavallo

fuma pelas ventas.

— Figuradamente : O sangue d'aquelle

cadáver ainda fuma, o que tnostra que foi

morto ha pouco tempo.
— Fumar-se, v. refl. Defumar- se, ser

exposto ao fumo.
— Sor fumado. — O tabaco fuma-se

com prazer.

FUMARADA, s. f. Grande porção de
fumo.
— Figuradamente : Orgulhosa presum-

pção, e vaidade.

FUMARIA, s. f. (Fumaria officinalis,

de Liuneo). Termo de Botânica. Planta

conhecida vulgarmente pelo nome de her-

va molarinha, ou fumo da terra, que ha-
bita nos campos de Portugal e Brazil. O
seu caule é glauco, quadrangular, liso;

as folhas são bipinnuladas, recortadas

;

flores purpurinas matizadas de preto.

Esta planta é muito amarga e succu-
Icnta ; a medicina emprega-a v.íntajosa-

mente em certas moléstias de pelle.

j- FUMARIACEAS, s. f. pi. Termo de

Botânica. Familia separada das papave-

raceas, comprehendendo as que teem a

corolla irregular.

FUMEAR. Vid. Fumegar.
FUMEGAR, V. n. (Do latim fumigare).

Fazer fumo, deitar fumo. — Via-se ao

longe a aldeia a fumegar.— Ainda fu-

megavam as cinzas e destroços do incên-

dio exíincto.

— Descobrir-se por indícios ou leves

mostras. — Onde ha fogo logo fumega.

FUMEIRO, s. m. (Do fumo, com o suf-

fixo «eiró»). O vão da chaminé ou logar

por onde se encaminha o fumo para sa-

hir; n'elle se pòe a curar a carne, peixe,

etc, para melhor se conservarem. —
Carne de fumeiro; curada ao fumeiro.
— Adágios :

— Em Janeiro, hum pouco ao sol, ou-

tro ao fumeiro.
— Em Janeiro, sua a ovelha suas ma-

deixas no fumeiro, e em Março no pra-

do, e em Abril vai urdir.

— Bácoro de Janeiro com seu pai vai

ao fumeiro.

FUMIFERO, A, adj. (Do latim fumife-
rum). Que lança fumo.

FUMIFICO, A, adj. Termo Poético. Que
faz fumo.

f FUMIFUGO, A, adj. (Do latim fu-

mus, fumo, e fugare, expellir, lançar fo-

ra). Termo Didáctico. Que expelle o fu-

mo. — Apparelho fumifugo; apparelho

que se adapta ás chaminés para preser-

var do fumo os quartos ou aposentos de

uma casa.

FUMIGAÇÃO, s. f. (Etymologia de fu-

migar). Termo de Medicina. Acção de

expor a fumo ou a vapores o corpo, ou
uma parte do corpo, para obter um ef-

feito therapeulico, que varia segundo a

natureza da substancia. — Fumigações
aromáticas. — Fumigações sulfurosas.

— Acção d'espalhar o fumo ou vapo-

res d'uma substancia aromática ou des-

infectante para purificar um logar. —
As fumigações que mais preenchem este

fim são as fumigações guitonianas, que
desenvolvem muito chloi-o, o que por

isso lhes chamam fumigações chloricas.

-}- FUMIGADO, part. pass. de Fumigar.
— Uma enfermaria fumigada com cuida-

do, para a desinfectar.

j- FUMIGADOR, s. m. (Do tbem,-' fu-

miga, de fumigar, com o suffixo c.dôr).

O que administra as fumigações.

FUMIGAR, V. a. (Do latim fumigare).

Termo Antigo. Fazer fogo em casa habi-

tada. — Viver e fumigar em casas para

isso destinadas.

— Termo de Chimica. Expor um cor-

po ao fumo ou vapor de cortas substan-

cias queimadas ou aquecidas.
— Termo de Marinha. Fazer fumiga-

ções em um navio.

— Termo de Medicina. Administrar

uma fumigação.

FUMIGATORIO, s. ím. Termo de Medi-
cina. Que serve para fumigações. — Ap-
parelho fumigatorio.
— Caixa fumigatoria; caixa que con-

tém os objectos que servem para as fu-

migações aos afogados ou asphixiados.

f FUMISTA, s. 2 gen. Pessoa que faz

uso frequente de tabacos, que os fuma.— Ha tabacos especiaes que só os bons fu-

mistas sabem apreciar.

f FUMIVORO, A, adj. (Do latim fu-
mus, fumo, e vorare, consumir). Que
absorve o fumo. — Apparelho, chaminé
íumivora.
— Substantivamente : Um fumivoro

;

pequeno apparelho concavo que se col-

loca por cima d'um candieiro ou d'um
bico de gaz.

-j- FUMIVORIDADE.s. f. Disposição to-

mada nos apparelhos de combustão para

queimar o fumo, de modo que este não
se espalhe por fora nem cause algum in-

commodo. — A fumivoridade das caldei-

ras a vapor, dos fornos, das forjas, etc.

FUMO, s. m. (Do latim fumus). Espé-

cie de nuvem mais ou menos densa, e

mais ou menos escura, que se desenvol-

ve nos focos de combustão, e que é uma
mistura de vapor d'agua, d'acido car-

bónico, de carvão muito dividido, d'oleos

empyreumaticos e de partes não queima-
das. — «Ardia a terra em fogo, e o Ceo
bramia com alaridos, a claridade da Lua
era impedida com o fumo das escopetas,

bombas dos inimigos, e artelharia, com.
que do nosso Forte atiravam ás soberbas

maquinas, que se hiam chegando sem as

furiosas balas serem bastantes para lhes

impedir o curso.» Discursos (junto ás

obras de Fernão Mendes Pinto), cap. 10.

— «Exteriormente opplicada he contra a

mordedura dos Escorpiões : conglutina

as feridas, e fissuras da pelle; provoca

a vomito posta no cachimbo com o ta-

baco, e tomando o fuc;o, 3.» Braz Luiz

d'Abreu, Portugal Medico, pag. 37, §

131.

Outro, curado como arenque ao fumo,

Com um calção azul e uma jaqueta,

Quer que todo o céo lhe caia a prumo.

F. R. SOROPITA, POESIAS E PROSAS INÉDITAS,

pag. 51.

— «Os rolos de fumo que se alevanta-

vam das povoações incendiadas mostra-

vam aos cavalleiros de Pelagio que já

pelos campos gothicos fluctuava trium-

phante o estandarte de Mohammod.» A.

Herculano, Eurico, cap. 13.

— Negro de fumo; a fuligem das cha-

minés.
— Fumo do tabaco; o que se exhala

d'um cachimbo, d'um cigarro ou charu-

to que arde.
-2 Signal com fumaça para dar rebate

de navios nas costas do mar, feito pelos

vigias.
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— Figuradamente: O que, como o fu-

mo, não tem consistência nem valor. —
«Especialmente aproveita este remédio

conlra as tentaroens de ambição do mun-
do, e as que impugnaõ a castidade: por-

que a morte manifestamente descobre

como o mundo he fumo, e vaidade; e a

carne, corrupraõ, e cinza.» Manoel Ber-

nardes, Exercicios Espirituaes, cap. 490.

— Vapor denso, como o que se obser-

va no vinho quando se scha em efler-

vescencia; nos balseiros, mattas e terras

húmidas; no. esterco em fermentação,

etc. — «Tomem-se os fumos, e vapores

deste cozimento pelos narizes que são

admiráveis para dissipar os flatos, e hu-

mores naquella parte.» B. Luiz d'Abreu,

Portugal Medico, pag. 293, .§ 46.

— Figuradamente :— a O qual juramen-
to acabado foy ungido por Quirico Arce-

bispo de Toledo, derramandolhe sobro a

cabeça (ao modo que então se usava) o

santo óleo, e ao tempo do se fazer esta

ceremonia, viraõ sair do alto da cabeça

delRey, hum vapor a modo de fumo, que
em feyção de columna se subio tão alto,

que o perderão de vista.» Monarehia
Lusitana, liv. 6, cap. 24. — «E junta-

mente com elle voou huma abelha, fa-

zendo hum susurro brando, e seguindo

a mesma altura do fumo, desaparecerão

a hum próprio tempo, deixando os pre-

sentes maravilhados, e suspensos na si-

gniticação de taõ alegres sinaes, que pe-

la mayor parte se attribuiraõ ao sublime

estado em que poria o Reyno de Espa-

nha, e à doçura, e suavidade cora que
trataria seus Vassalos.» liem, Ibidem.
— «Representou a Princesa a incommo-
didade que recebia, deo provas visíveis

do damno que este fumo lhe causava:

teve desmayos, vertiges, e dores conti-

nuadas de cabeça. » Cavalleiro d'01iveira,

Cartas, liv. 2, n.» 85.

^— Fumos e apparencias faustosas; vai-

dades.

— Figuradamente :— «Entraõ alguns a

moralizar este aphorismo da razaõ, e da

experiência; e dizem, que para o homem
se livrar da moral dòr de Cabeça, deve

conservar a mente defecada, e livre do
tenobrozo vapor da parcialidade, negan-

doa aos fumos do coramodo, e estimação

própria
;
para .que assim saà, e pruden-

temente possa governar, e dirigir todas

as outras acçoens inferiores; que saõ co-

mo membros desta principal; assim co-

mo a Cabeça quanda está vigoroza, re-

parto com proporção, e igualdade pelas

outras partes do corpo a sensibilidade, e

o movimento com quese vivilicaõ.» Braz

Luiz d'Abrei], Portugal Medico, pagina

360.—Pinturas de fumo, ou a fumo ; de-

fumadas, esfumadas ; são as do preto

lizo, sem riscos de ponna, ou buril, para

com signaes d'ellè se imprimir. Uiz-so

ordinariamente estampas de fumo.

VOL. III.— 100.

— Vender fumo; encarecer serviços que

nada valem.

—Item. Dizer lisonjas mal fundadas,

que esvaecem os tolos.

— Loc. FiG. : Tornar em fumo; tornar

cm nada.

—Tecido de seda preta, crua, mui
transparente ; é mais conhecida pelo no-

me de escumilha.

—Fumo da terra. Vid. Fumaria.

— Item. A herva de que se faz o ta-

baco ; a nicociana.
—Carne de fumo ; chacinada, curada

ao fumeiro.
—Adag. e prov. : Melhor c fumo em

minha casa, que na alheia.

—i\'õo ha fumo sem fogo ; não ha ef-

feito sem causa.
—Não ha fogo sern fumo ; não ha causa

sem effeito; isto é, por mais cuidado

que haja em esconder ou occultar uma
paixão viva, esta apparece sempre ou ma-
nifesta-se d'algum modo.
—O fumo procura os formosos; diz-se

para gracejar com aquelles que se quei-

xam do fumo.
FUMOSIDADE, s. f. Fumos, vapores.—

«E esto principalmente quando os espí-

ritos estam repousados no sono, e os es-

tamagos nom tem tanta superfluidade de

humores, ou enchimento de vianda, ou

mingoaraento delia, porque o celebro por

falsas fumusidades seja dannado, o que

bem podemos fazer próprio ao conteci-

mento destes Mouros, o ainda dos Chris-

tãos.» Inéditos d'Historia Portugueza,

tom. 2, pag. 466.

FUMOSO, A, adj. (Do latim fumosxis).

Que exhala, que espalha fumo.

—

Alam-
pada fumosa.

—Figuradamente : Que envia fumos,

vapores á cabeça.

—

O vinho novo é doce

e fumoso.
—Que lança fumo e vapor condensa-

do.— Terra fumosa de espessos vapores.

—Figuradamente : Vaidoso, presum-

pçoso, orgulhoso.

—

Povo fumoso.

—

Gen-

te fumosa.

f FUNAMBULIA, s. /. (De funam-

buloV A arte de dansar sobre acorda.

FUNAMBULO, A, s. (Do latim funam-
bulus, de funis, corda, e ambulare, mar-

char). Volanlim, ou volteador; o que faz

habilidades, o equilíbrios na maroma ou

corda.

—

Theatro de funambulos.

FUNÇÃO, ou FUNCÇÃO,s. /. (Do latim

functionem) . Acção "própria a cada em-
prego, cargo ou oflicio.— Cumprir as

fuucções do seu cargo.
—Exercitar as funcções de ; fazer as

vezes de.—«Assim huma S. Theresa, que

exercitando as funcçoens de Martha na

cozinha, exercitava as de Magdalena no

coração.» Manoel Bernardes, Exercicios

Espirituaes, cap. 380.

—Por extensão: As sanctas funcções;

o cumprimento dos sanctos deveres da

religião.

—Figuradamente : Fazer funcções det-

estar em lugar de. — Esta tampa faz a
funocão de válvula.

—O emprego, o próprio cargo.

—Funcção pi(í)ííca.

—

Entrar em func-
ção, ou dar principio ás suas funcções.

—Na economia animal e na lingua-

gem ordinária, a acção dos differentes

órgãos.

—

As funcções dos sentidos. — A
funcção d'esfe órgão, d'este musculo.—
As funcções digestivas; o conjuncto das
funcções de todos os órgãos que formam
o apparelho digestivo.

—Na linguagem stricta da Physiologia :

modo de acção dos apparelhos, acto es-

pecial que cada um d'elles executa. —
Cada apparelho não preenche mais que
uma única tuncção: o apparelho intestinal

não faz mais que digerir ; o apparelho res-

piratório não preenche outra funcção além
da respiração,—As diversas funcções do coração ; os

actos que elle exerce, considerados de

um modo geral.— «Pondera a natureza,

as qualidades, a forma, o sitio, e as no-
bilíssimas funcções do coração recolhido

no mais precioso Gabinete daquelle Pa-

lácio : Vé, e alcansa, que elleheopria-
cipal assento da Alma, domicilio da vida,

fonte do sangue, ardente mineral de fogo

inextinguível; e officina, aonde se for-

jaô os espíritos, com que a vida se ani-

ma ; e donde nascem todas as operaçoens

vitaes, com que o vivente se ennobrece

;

sendo entre todos os membros (com alen-

to, e generosidade de Príncipe) o pri-

meiro que vive, e o ultimo que morre
;

como melhor o encarece o Doutíssimo

Mathias Honcamp.» Braz Luiz dAbreu,
Portugal Medico, pag. 90, § 180.

—Funcções da vida vegetativa, ou
funcções regreíafífa.? ; as que são relativas

á nutrição e á producção.

—Funcções da vida animal, ou func-

ções animaes ; as que são exclusiva-

mente próprias aos animaes.

—Termo de Mathematíca. Díz-se que
uma quantidade é funcção de uma outra *

quamlo depende d'ella, quer esta depen-

dência possa ou não eiprímír-se analy-

tícamsnte.

—Termo de Mecânica. Funcção da ma-

china : o complemento das condições que

uma machina devo reunir ou preencher

para executar todos os movimentos que
lho são próprios.

—Termo de Chimica.—Funcção dum
corpo : o conjuncto das propriedades que

elle possue.

=Usa-se também d'este termo para

designar festa ou festim em casa, ou nos

templos.

—

Esteve uma rica funcção.

1 FUNCCIONAL, adj. 9 gen. (Etymo-

logia de> FuncçãoV Termo de Physiolo-

gia. Que diz respeito ou é relativo as

funcções.

—

Balanço funccional: relação

existente entre a energia ou actividade

de duas ou muitas funcções.
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FUNCCIONALMENTE, ado. (De íimccio-

nal, com o suftixo «mente»). Relativo a

uma funcção, a funcções, para a mesma
funcção.

—

Estes objectos estão funccional-

mente ligados.

—Em relação ás funcções do corpo.

—

Estudar vm pbenomeno vital, anatomica-

mente no órgão, e funccioualmente nos

effeilos produzidos.

FUNCCIONARIO, s. m. (Etymologia do

Funcção). O que exerce uma funcção, ou
funcções, ofticios moraes ; official do

qualquer reparlição oU governo, que

exerce cargo, occupação em algum ramo
de administração publica.— l/ni funccio-

nario publico.— Os altos funccionarios

do estado.

FUNCCIONAR, v. n. (Etymologia de

Funcção). Exercer a sua funcção, o seu

cargo; diz-se do funccionario.

—Fazer as funcçõas èompetentes ; diz-

se sobretudo das machinas.

—

Estamachi-

na funcciona perfeitamente.

— Por extensão. Oseu estômago func-

ciona regularmente.

FUNCCIONISTA, s. 2 gen. Pessoa mui
dada a todo o género de funcções, di-

vertimentos, brinquedos de folgar, etc.

—S. m. Vid. Funccionario. (Desusa-

do).

FUNCE,'s. m. Termo da Ásia. Embar-
cação de remo.
FUNCHAL, s. m. (De funcho, com o

suflixo «ai»). Terreno em que ha muitos
funchos.

—Nome da capital da ilha da Madeira.

FUNCHO, s. m. {Anetum fomiculum,

de Linneo). Planta da familia das umbel-
liferas, muito commum em Portugal, e

no sul da França onde vegeta esponta-
neamente e em grande quantidade ; ha
varias espécies, sendo mais vulgares o

funcho mauro o o funcho bravo. — «As
Unhas; reduzidas as cinsas, e tomadas
em cozimento de funcho, he remédio,

que dà grande copia de leite às molhe-
res: em defumadouro, afugentaõ o ar

pestilente, e os raloí.» Braz Luiz de
Abreu, Portugal Medico, pag. 402, §21.— «Porque, se tem a dama rapariga, é

justo que lhe mandem cestinho de meio
tostão em que ás vezes se fazem grandes
viagens, se acerta de ir o preto em pel-

losinho, quando a simplicidade bota os

cominhos so sol como caracol entre fun-
cho.» Fernão Rodrigues Lobo Soropita,

Poesias e Prosas Inéditas, pag. 82.

—Funcho de porco; peucédano.
—Funcho marinho; creta.

—Funcho d'agua. Vid. Phellandrio
aquático.

FUNDA, s. f. (Do latim funda). Peda-
ço de couro, á semelhança de uma fita

larga, curto, e de cujos extremos saem
atilhos; um d'estes envolve-se no dedo,
ou mão, o outro aperta-se entre os de-
dos, e assim so atira a pedra quo esta

no couro.

Paz meus olho% n'huma funda,

E fiz ura tiro com ella

Ás grades dMuinja janella.

Fluma Dama, do malvada,

Tomou seus ollios na mão;

E tirou-me huma pedrada

Com cUes ao coração.

Armei minlia funda então,

E puz os meus olhos nella,

Trapo, qiiebrei-Uie a Janella.

CAM., RERONDILHAS.

Qual o membrudo o bai'baro Gigante,

Do Hei Saul com causa tão temido,

Vendo o Pastor inerme estor diante,

Só de pedras, e esforço apercebido

;

Com palavras soberbas, e arrogante

Despreza o fraco moço mal vestido,

Que rodeando a funda, o desengana

Quanto mais pede a íé, que a força humana.

CAM., Lus.jcant. 3, est. 111.

—Ligadura ou peça de suster e cobrir

os peitos, usada pelas mulheres.

—Termo de Cirurgia. Botão com cor-

reias ou molas, o qual se applica e aper-

ta contra as rupturas, ou quebraduras,

para não sair por ella o intestino, etc.

As fundas são elásticas, ou não elásti-

cas.

—

A invenção das fundas elásticas é

uma das mais úteis á humanidade.
—Arca de moveis, espécie de estojo.

—Espécie de capa, ou bainha, quo
serve para cobrir.—Fuada do escudo.—
Funda da bandeira.—«E tanto que Nós
tôvermos junta toda nossa gente, ou a

toaior parle delia, com que bem possa-

mos aballar nossa hoste, devemos o dia

da partida mandar dizer huma Missa so-

lempnizada cm lugar certo per Nós assi-

nado, e mandaremos hi levar ooísa ban-
deira metida na funda, e recolheremos

hi nossa gente : c acabada a dita Missa, e

recolhida a gente, partiremos com a gra-

ça de Deos.» Ord. Affons., liv. 1, tit.

51, § 5.

— Rendimento. — Funda de vinho. —
Boa funda de azeite; bom rendimento,

boa safra.

FUNDAÇÃO, s. f. (Do latim fundalio-

nem, do. fandare). A acção de assentar

os alicerces d'um edifício. — Começar a
fundação d\tm edifício.

—Fundação dos muros; a sua cons-

trucção.— «Era Atacos neste tempo Chris-

tão, mas Herege Arriatio, o como tal

grade perseguidor dos Bispos, e Sacer-

dotes Catholicos, pelo que trazia muitos

delles servindo as pedreiras, o fundação

dos muros, particularmente o Sãto Bispo

Elipádo, e hum venerável Sacerdote, cha-

mado Eseno, a quem .a Raynha Ciuda-

sunda favorecia secretamente, por sHr

Catholica.» Monarchia Lusitana, liv. 6,

cap. 3.

—Figuradamente : A acção de crear

algum estabelecimento.

—

A fundação de

^(ma colónia. — A fundação d'wn liospi-

tal. — A fundação de uma sociedade sa-

bia, d'urna cidcuie, etc. — «A causa da

fundaçam da q'38l cidade, dizem alguns

delles que nam foy tãto por gloria que
este Abed Ramo tcuo da memoria do seu

nome: quãto em reprouaçanj doutra que
ouuio dizer que fundaua o calyfa Buja-

far irmão e sucessor do calyfa Cafa, que
foy causa de se ello vir a estas partes.»

Barros, Década I, liv. 1, cap. 1.— «E
porque naõ somente pêra perseguimento

desta historia mas ainda pêra criação do

Rey que dõ Frãcisco do Almeida nella

nouamente criou, condem sabermos a

fundação desta cidade o os Reys quo
nolla foraõ te este que era'tyranno cha-

mado Mir Habraemo que a desamparou.»

Idem, Ibidem, liv. 8, cap. 6.— «Diz mais,

quo commetéraõ Lisboa, sem a po.derem

ganhar, o que seria pela fortaleza do si-

tio quê ontaõ tinha, e passando pela

costa do mar com sua frota, queimarão

a povoação de Lavara, cuja fundação

contey já na Primeira Parte desta obra,

e chegando à Cale, que hc o Porto fun-

dado naquello tempo, onde agora vemos
as ruinas dos muros antigos destoutra

parte do Rio Douro, diterminàraó a ve-

la por combate : e como achassem resis-

tência nos moradores, ao fim se compu-
seraõ, o quo naõ seria sem darem aos

Bárbaros, parte do que podòraõ interes-

sar na presa da Cidade.» Monarchia Lu-
sitana, liv. 5, cap. 14. — «Onze annos
avia que reynava ellley Dõ Fruela, nos

quaes sucederão as cousas referidas aci-

ma, e a fundação da Cidade do Oviedo,

e sua igreja Cathedral, em que este Rey
fez grades despesas, quando seus pró-

prios vassallos magoados da injusta mor-
te do Infãte Witaarano, e de outras sem-
rezoens que usara cora alguns delles, o

matarão às punhaladas.» Ibidem, liv. 7,

cap. 8.— «Andando os annos veyo esto

mosteyro a ser de Religiosas de N. P. S.

Bento, e lirarso aos Monges, no qual

estado permaneceo atè o tempo delRey
Dom Sacho I. de Portugal, e de sua filha

Dona Mafalda, que sendo apartada del-

Rey Henrique o f. de Castella, por serem
muito parentes, e casados sem dispensa-

çaõ, se retirou a viver alli santamente,

reduzindo as Freiras à Ordem de Cister,

na forma que jà conloy na Chronica de
Siõ Bernardo, onde podem os curiosos

ver mais particularidades desta funda-
ção.» Ibidem, liv. 7, cap. 22.

— A fundação da monarchia, do im-
pério, da republica; creação d'estaâ for-

mas de governo.
— A fundação <?j casas religiosas, com»

conventos, mosteiros, etc.—«Mas se lhe

tirarjnos a gloria de terem principio deste

Rey (iodo, não tiraremos ao prymeiro
ser pátria do Saõ Gonçalo de Amarante,
cuja santidade basta a fazer mais celebre

o piqueno lugar do Taigilde, quo a fun-

dação real, quando fora muyto certa: e

ao segundo ser solar dos Athaides, e dar

seu próprio nomo a huma geração taõ

antiga, e benemérita da Coroa deste Rey-

i
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no, e de que ha nelle as duas casas titu-

lares, de Atouguia e Castanheira, e ou-

tras ricas e nobres, posto que não tenhão

titulo, de quem a historia falará a seu

tempo devido.» Monarchia Lusitana, liv.

6, cap. 11.— «O modo de sua fundação,

e a parte dõde viessem alli ter os Mon-
ges, e por cujo mandado, não consta,

inda que sabemos certo ser este Lucen-
cio o primeiro Abade, que alli ouve, por

hum livro de óbitos muy antigo da pró-

pria casa, onde aos dez de Abril se põem
estas palavras.» Idem, Ibidem, cap. 12.

— «Quiz fazer aqui esta advertência, por

não deixar passar huma memoria taõ an-

tiga da fundação deste Convento tão ce-

lebre neste Reyno, por sua grádeza e

a certeza de seu primeiro Abade tão pou-
co conhecido no Mundo, com a honra
que resulta a ordem de nosso Padre S.

Bento, de sair delia hum tal Frelaio, ao

qual, e a Saõ Martinho podemos chamar
Apóstolos dos Suevos, pois com sua pre-

gação os tiràraô dos erros e cegueira em
que vivião, e os trouseraõ ao conheci-

mento da verdadeyra Fè.» idem. Ibidem.

FUNDADAMENTE, adv. (De fundado,

com o suffixo «mente»). A fundo, de um
modo fundado, baseado.

—

Pôde asseverar-

se isso fundadamente, isto é, cora provas.

FUNDADO, part.pass. de Fundar. Edi-

ficado.—«E de ver aqui assinado em Me-
rida a Estevão Metropolitano da Lusitâ-

nia, se deixa ver, que era morto Inocên-

cio immediato sucessor de Mousona, e

Renovato, que de Abade de hum Mos-

teyro chamado Cauliniana. fundado juoto

ao Rio Guadiana, duas legoas da Cida-

de, foy tirado para Arcebispo, merecen-
doo assi a nobreza de seu nacimento,

que era de Godos ilustres, como a ma-
gestade e fermosa composição de sua pes-

soa, acompanhada de virtudes e letras,

que saõ o verdadeiro esmalte com que o

mais se perfeiçoa.» Monarchia Lusitana,

liv. 6, cap. 21.—«Na mesma quadra es-

tava huma boca, por onde se continuava

outra cova, de que sahia grande rumor
de agoa, onde elRey não quiz entrar, e

sayndose cõ a tristeza que o caso pedia,

tornou a estatua a seu movimento ordi-

nário, e eIRey posto silencio no caso fez

entupir a boca da cova, onde a noite se-

guinte se ouvirão rumores de batalha, e

se soberteo com temeroso estampido a

torre antiga, que estava fundada sobre o

rochedo da cova.» Ibidem, liv. 7, cap. 1.— «Depois disto ganhou a Cidade do Por-

to, assi a antiga fundada no Castelo de

Gaya, como a moderna, que povoarão os

Suevos no lugar em que hoje eslà. Pas-

sando adiante com as armas vitoriosas

ganhou a Villa de Ágata, que agora cõ

pouca corrupção se chama Águeda, dado
que alguns Aulhores a chamão Anegia,

e n historia geral delRey Dom Afonso
cuide ser Beja, com pouca advertência

dos sitios, e distancias que ha do huma

parto a outra.» Ibidem, cap. 7.— «Deste

Infante querem alguns que ficasse norae

a hum valle junto a Coimbra, em que
agora está fundado o Mosteyro de Cellas

pf-lo valor cõ que nelle desbaratou iium

Alcayde de Coimbra ganhandolhe as bã-

deiras, e matandolhe a mais da gente,

com que sayra ; e assi se chamou sem-
pre o vale de Wimaraniz, e nas doações

do próprio Mosteyro se chama sempre o

Mosteyro das Cellas de Wimaranis, mas
como isto he tradição sem outro funda-

mento mais solido, satisfaço cõ referir o

que acho, da própria maneira que o pos-

so descubrir.» Ibidem, cap. 8.

—

«Ao Ar-

cebispo de Braga, e ao Bispo de Dume,
e ao de Tuy, a Igreja de S. M-aria dw

Lugo, fundada meya legoa de Oviedo, que
por ter muytas rendas, era capaz de sus-

tentar três Prelados. Ao Bispo de Coim-
bra, a Igreja de Saõ Joaõ de Neva, que
está na praya do mar Oceano.» Ibidem,

cap. 16.—«Só lhe faltava para viver ale.-

gre, filhos, que depois de seus dias her-

dassem as riquezas, e conservassem a no-

breza de sangue de seus antepassados, e

para os alcãçar da mão do Senhor, vi-

sitava muitas vezes a Igreja de Saõ Sal-

vador, fundada (como inda hoje vemos)
DO alto do mote Corduba, onde com la-

grimas, e affeitos dalma, pedia a Deos
prendas que lhe dedicasse.» Ibidem, ca-

pitulo 24.

— Fundado sohre ; junto de.— «Que os

Mouros acometerão as Hespanhas, e des-

baratarão quasi de todo ponto a Provín-

cia de Lusitânia, enchendo a costa de

mar, que ha desde o Cabo de Saõ Vicente

atè a Cidade do Porto, fundada sobre a

corrente Jo Douro, de roubos, incêndios,

e mortes dos naturaes.» Monarchia Lu-
sitana, liv. 5, cap. 14.—«Nesta própria

era de mil e seis, que he anno de Chris-

to, 968. aos 22. de Dezembro, avia hu-
ma senhora Christãa entre os Rios Alva,

e Mondego, que possuhia muitas terras,

o era senhora de vas.salo5 ; a qual d-eu ao

Mosteiro de Lorvaõ a Villa de Midoens
com seu destricto, o lugar de Theadoriz

cõ suas Igrejas, e o rendimento, e senho-
rio da barca do Midoens, e a Villa de
Framiães, fundada sobre a Ribeira de
Alva, onde faz mençaõ, que avia hum
Mosteyro.» Idem, liv. 7, cap. 22.

— Profundo.— Cava de vinha hem fun-

dada ; diz-se quando os trabalhadores

afundam bastante a escavação na terra,

junto da videira.

—Figuradamente: Estabelecido sobre,

que se funda sobre.

—

Evitar citações que

não scjrt))! fundadas; que tenham funda-

mento, alicerce, ebase: baseado.—«E
nós assy mandamos que se cumpra e

guarde daqui em diante por í.py geeral,

como pello dito Senhor Rey meu Padre

foi estabelecido e mandado, e porque nos

parece muito justo, o fundado em ra-

zom, etC' Ord. Affons., liv. 5, cap. 35.

—«Alguns lhe atribuem o livro que an-
<ia em seu nome das vidas dos Summos
Pontífices seus antecessores: mas Papi-
rio Masoaio, fundado na desemelhança
do estilo, c nos erros de historia, que ha
nsquelia obra, a tem por indigna, de se

attribuir a tão excellente juyzo como o
de S. Dâmaso ; e imagina ser composi-
ção de Dâmaso Bispo Portuense ; e no
particular de não ser sua conforma o
Cardeal César B.aronio.» Monarchia Lu-
sitana, liv. 5, cap. 27.— «No anuo de
Chriãto, 497, que saõ 4455. da Creaçaõ
do mundo, se acha em outra adição do
mesmo livro antigo, que hum Capitão,

chamado Burduaelo tyranizou parte de
Kspanha, sem especificar qusl fosse, pos-

to que Vaseo imagina ser a que possu-
hiaõos Romanos, contra o que sente

Ambrósio de Morales fundado noutra adi-

ção do raesmo livro, em que se diz, que
entrando os Godos no anno seguinte em
Espanha para ficarem de assento nellà os

próprios rebelados lhe entregarão preso

ao tyrano Burdunelo, e sendo levado a

Dolosa.» Ibidem, liv. 6, cap. 10.— «E to-

mando para si- huma senhora da casa

Ueal de França, cham.^ida Angelina, e de-

pois Dona Ximena, por se acomodar aos

nomes usados nnquelle tempo em Espa-

nha : inda que Frey Prudencio de San-

doval imagina ser filha de D. Inigo Xí-

menez Arista Rey do Navarra, e irmâa
de D. Garcia Iniguez fundado em algu-

mBS escrituras que não carecem de pro-

bsbiiídade.» Ibidem, liv. 7, cap. 16.

—

«Esta historia além de ser fundada na tra-

dição immemorial dos antigos, e morado-
res da terra consta de huma doação de
certas herdades que deu ao Mosteyro de

Arouca Dom Fernando Espinhei senhor
do Valle de Roças, na era 1172. aos 13

de Novembro, que he anno de Christo,

1134. na qual diz.» Idem, Ibidem, cap.

25.— «Cuja fama divulgada, EIRey de
Prom mãdou seu Erobayxador ao Capi-

tão Salvador Ribeyro, certificãdolhe que
a gente que mandara, naõ dera ordem
de o oíTender, mas de pelejar cõ o mor-
to Lao, por pertender de particular vas-

salio fazerse Rey de Pegú, pelo que da-

va as graças ao nosso Capitão, que lhe

tirara tal inimigo, e cortara cõ tempo a

soberba daquelie homem odiado de to-

dos por seus mal fundados pensamentos.»
Discursos (junto ás obras de Fernão Men-
des Pinto), cap. 5.—«Aqui se deve no-

tar muyto a doutrina de Alexandre Mas-
sarias, que, fundado na sentença de Ga-

leno 6. de Valetudine ttienda aconselha,

que se a matéria, ou intemperança da
Cabeça for cálida, todos os cautérios, e

mais medicamentos cálidos não só saõ

inúteis, mas grandemente perniciozos;

porque pode onganarse alguma vez o Me-
dico, quando a dor he diuturna, e re-

belde, imaginando por isto que procede

de cauza fria.» Braz Luiz d'Abreu, For-
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tugal Medico, pag. 202.—«Em muytos

outros cazos semelhantes, e desemelhan-

tes a estes lemos logo no principio das

queixas occorrido aos seus perniciozos

symptomas com o uzo do Laudauo; e

fundados em taõ repetidas experiências

nos atrevemos a dizer, que ainda que de-

ve haver nos Médicos huma grande cir-

cunspecção para o uzo deste grande re-

médio; com tudo naõ devem ser taõ ni-

miamente acaulellados em lançar maõ
delle, que excedendo os limites da prudên-

cia Medica, venhaõ a cahir em hum medo
servil. D Idem, Ibidem, pag. 211.— «Mas se

o Medico for chamado tarde, com deiigen-

cia exacta investigue o estado do doente

;

porque se jà o achar frio, e tiver huma
bem fundada suspeita de que o sangue já

está congelado, obrará com a mayor igno-

rância se o mandar sangrar; porque, ou

naõ correrá, ou se correr, somente tirará

o mais ténue, e espirituoso em grande

detrimento, e prejuiso do enfermo; por-

que em tais termos, ainda se congelará,

e endurecerá mais aquella porçaõ de san-

gue que actualmente olfende o Cérebro.»

Idem, Ibidem, pag. 480, § 134.— «O D.

Duarte de brito afÚrma em hum seo ma-
nuscripto que muytas vezes excitara fe-

bre em alguns Lethargicos; por lhe pa-

recer que ella seria meyo para o aílecto

capital se vencer fundado no que dis

Hippocrates Aphorism. Lib. í. Aph. 51 ; e

dis que ordinariamente a excitava man-
dando untar os pulsos, e espinal medula
do doente com óleo de escaravelhos fei-

to do mesmo modo com que se fas o de

escorpioens.aque despois mandava ajun-

tar duas, cu três cantáridas feitas em pó
subtil, e levemente alteradas no mesmo
óleo; e que muytas vezes vencera o Le-

thargo por occaziaõ da tal febre.» IJem,
Ibidem, pag. 488, § 168.

—figuradamente:

Pois o zelo tm virtude só fundado

De salvar almas da Tartarea nama
Com a água salutifera de Chhsto,

Poderá por ventura ser malquisto?

CAM., EPISTOLA 2.

Com trez bonançazinbas mal fundadas,

Mais falsas que promessas d'alquiniista,

Nos traz as esperanças enforcadas.

FERNÃO BODR. SOROPITA, POESIAS E PROSAS
INÉDITAS, pag. 47.

—Tenção fundada; resolução mui de-

liberada, e que tem bons, e justos moti-

vos.

— Co?i/ieci>nc/iío fundado
; profundo, e

não superficial.

—Edifício fundado das viciarias ; com
os despojos d'ellas.— «Convinha que hu-
ma tal memoria de gratificação fosse feita

em' lugar onde as nações de taõ varias

gentes como o mesmo mundo tem quan-
do entrassem neste Reyno a primeira

cousa que vissem, fosse aquelle sumptuo-
so edilicio fundado, das victoriasde toda

a redondeza delle.» Barros, Década l,liv.

4 cap. 12.

—.irchitectado, imaginado.—«Bem en-

tendeu Pompides na detença de Rober
Uoseiim quantas vaidades estaria com-

pondo; que este é o natural officio de

namorados, quando desviado o pensa-

mento de toda outra cousa, o tem naquel-

la que amam; e na verdade também elle

de sua parte compôs alguns castellos fun-

dados sobre bem |)equeuo alicerce.» Fran-

cisco de Moraes, Palmeirim dlnglaterra,

cap. 138.

— Fiado, confiado

:

Fundada em boa lábia,

E n'argun3 termos da Arte, e em grão descòco,

De acaso alguma vez (tudo entra em conto)

Tudo, por milagrosa a appregoava.

FRANXISCO MANOEL DO NASCIMENTO, FABULAS

DE LAFONTAINE, liv. 3, n." 14.

—Baseado.— «U. Toda essa objecção,

e outras semelhantes saõ fundadas em
medo vaõ, soberba, impiedade, maiicia,

o ignorância : e por tanto bem podemos
entender que saõ suggeridas pelo com-
mum inimigo, o qual antes consentirá

que jejuemos huma Quaresma a paõ, e

agua, do que empregarmos meya hora

em virar o rostro da alma para si, e pa-

ra seu Deos.» Manoel Bernardes, Exercí-

cios Espirituaes, cap. 18.

—Fundamentado. — «Evacuado sufli-

cientemente o corpo, se ainda na Cabe-

ça se der redundância de sangue passe a

sangrarse a vea cephalica ; mas isto só

quando se vir, que os mais remédios naõ
bastaõ ; e que o accidente he dilatado, e

pertinaz; ehaja hum bem fundado temor,

que a Vertigem se passe para Lpilepsia.»

Braz Luiz de Abreu, Portugal Medico,

pag. 292.

—Esperançado. — «Primeiro : cobrar

grande animo, fundado na ajudade Deos,

para resistir ao tentador, cuja condição

cobarde, he fazer mal aos que se lhe ren-

dem, e fugir (como diz o Apostolo Sant-

iago) dos que resistem.» Manoel Bernar-

des, Exercícios Espirituaes, cap. 130.

—

«E viaõ passada toda esta gloria a Tole-

do, a quem os Godos desejavaõ sublimar
sobre todas as mais Cidades de Espanha
no espiritual, e temporal, atreviaõse a

por auçaõ contra seu Metropolitano (sen-

do o principal agente Selva Bispo da

Idauha) fundados em que a Provinda de
Lusitânia, fora desde tempo immemorial
cousa distincta da de Galiza, cuja raya e

demarcação era a corrente do Douro.»

Monarchia Lusitana, liv. 6, cap. 22.

—Construído.—«E segundo escrevem

os Parseos e Aràbeos no seu Larigh que
alegamos, o qual temos em nosso puder

em lingua Parsea : foy esta cidade Bago-

dád fundada per conselho de hum astró-

logo gentio per nome Nobach, e tempor
ascendente o signo Sagitário, e acabouse

em quatro annos, e custou dezoito con-

tos douro, da qual em a nossa geogra-

phia faremos mayor relaçam.» Barros,

Década 1, liv. 1, cap. 1.—«Peró naõ quiz

notilicar este titulo de senhor de Guine
em suas cartas e doações, se não dahi a

três annos que este castello de saõ lorge

era fundado: que foi depois que Diogo o

Azambuja veo a este Reyno.» Idem, Ibi-

dem, cap. 33.

—Erigido, erecto.—«Descuberto jà o

Corpo do Santo Arcebispo, e primeiro

Apostolo, e Martyr, naõ sò deste Reyno,

mas de toda Espanha, lhe levantarão os

fieis huma Igreja no próprio lugar em
que a primeira estivera fundada, na qual

está o Santo Ermitão Félix sepultado atè

nossos tempos, o o esteve o Santo até os

annos de Chrislo 1552, em que o .arce-

bispo Dõ Ballhasar Limpo o trasladou

para a Sò de Braga, onde está com a ve-

neração devida, resplandecendo cõ gran-

des milagres.» Monarchia Lusitana, liv.

5, cap. 4.—«E agora em nossos tempos

se fez huma Capela mòr de boa fabrica

á custa de esmolas, e rendimento da con-

fraria, e na ermida antiga fundada por

Dõ Fuás, procurey cu com socorro de al-

guns devotos que se abrisse debaixo do

chaõ outra capela, para ficar descuberto

o mesmo rochedo, elapa em que a San-

ta Imagem estivera escondida tanto nu-

mero de annos, o se dece a ella por oito,

atè dez degraos, cõ notável cousolsçaõ

de quem contempla a grande antiguida-

de d aquelle sãtuario.» Idem, liv. 7, ca-

pitulo 4.

—Situado.— «Nomea tombem a Cida-

de do Porto, com o nome de Cale, que

tevB antigamente quando eslava no sitio

que agora se chama Gaya de estoutra

parte do rio, e a Emini^ que agora cha-

mamos Águeda, e devia estar no mesmo
lugar em que ao presente está a Vilia,

pêra a parte mais alta, em que a Igreja

está fundada, ou outro sitio pouco dis-

tante daquelle, conforme à comum opi-

nião dos que escrevem.» Monarchia Lu-

sitana, liv. 5, cap. 1.— «As quaes pala-

vras declaraõ bastautetnente o sitio da

terra, a grandeza da Cidade, o teaipode

sua destruição, e a causa porque foy as-

solada : e creyo sem duvida, ou ao menos
com bastâte probabilidade, que nesta cõ-

junrão se mudou Lamego de seu primei-

ro sitio, que foy onde agora se chama S.

Domingos da queimada, muy arriscado

e forte por natureza, para este em que

ao presente esta fundada, que por ser

mais chaõ e menos defensável, o mau-
dariaõ edificar nelle os Romanos.» Idem,

Ibidem, cap. 11.

—Levantado, erguido.—«Foy sua pri-

meira eleyçáo no monte Urvela junto à

Cidade da laqua, onde esteve huma pi-

quena Ermida fundada em honra do pre-

cursor do Christo, cujo primeiro insli-

luydor o Ermitão foy certo Espanhol,

chamado João, que saydo da sua terra
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pola eutrada dos Mouros, e desejando

gastar a vida em obras meritórias, se re-

tirara fazer vida solitária uaquellas mon-
tanhas, onde se lhe ajuntarão quatro

companhejros, que no próprio exercicio

o acompanharão te o fim devida.» Idíim,

liv. 7, cap. 15.

—Escriplo, tratado, baseado.—«Como
toda esta nossa A&in vae fundada sobre

Hauygaçõcs por causa das armadas que

ordinariamente em quada hum anno se

fazem pêra a conquista e commercio delia,

e as cousas que pertencem a sua milicia

himos relatando segundo a ordem dos

tempos.» Barros, Década 1, liv. 8, capi-

tulo 1.

—Figuradamente :—«Donde podemos
atirmar que esta casa da coroa de Por-

tugal, está fundada sobre sangue de mar-

tyres, e que martyres à dilatam, e esten-

dem per todo o uaiuerso : se este nome
podem merecer aquelies que militando

pola fee olTerecem suas vidas a Deos em
sacriQcio, e dotam suas fazendas à sum-
ptuosos templos que fundaram.» Barros,

Década 1, liv. 1, cap. 1.

—Ligado com funda, para suster a ru-

ptura.—Uma hérnia fundada segundo os

preceitos da arte cirúrgica.

FUNDADOR, A, s. (Do latim fundato-

rem, de fundare, fundar). O que, a que
fundou uma instituição, um governo,

uma religião, uma doutrina, uma cidade,

um templo, etc.—«Como vemos que fez

elRey dom Afonso Anriquez primeiro,

fundador desta casa real, e o cõde dom
Anrique seu padre ,e toda a nobreza e

fidalguia que os seguia nesta contlssam

c defensam da fee, da qual verdade saci

testemunho muy dotados e magnitlcos

templos deste lieyno.» Barros, Década
1, liv. 1, cap. 1.— «E mães por se naõ
perder a memoria do que cUe Infante

mandaua que à sua missa o sacerdote

pedisse ao pouo que o encommendassem
a Deos: per este mesmo modo saõ obri-

gados os religiosos a outra missa que el-

Rey ordenou que se dissesse por elle,

que o sacerdote peça também ao pouo
que roguem a Deos pola alma do Infante

dom Henrique primeiro fundador d'aquel-.

la casa, e assi.por eiRey e por seus suc-

cessores.» Idem, Ibidem, liv. 4, cap. Ii2.

—Mais particularmente: O que, a que
fundou alguma casa religiosa, algum hos-

pital, e lhe deu um rendimento lixo para

subsistir.

—

O fundador de uma casa de

caridade deixa após si um padrão de glo-

ria.— «Nas palavras do Concilio dizem
os Bispos, como por ordem do glorioso

Key Recesuindo, lhe apresentou o ilus-

tro Varaõ Wamba, o testamento de Siô
Martinho da gloriosa memoria, BiSfjo da
Igreja de Braga, fundador que fora do
Mosteyro do Durao, para que abrindi/o,

viesse a seu conhecimento, aquilo (pie o

beatissim!» Varão deixara ordenado.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 6, cap. 18.— «Te-

ve por estes annos principio a ordem
CUuiiacense, que milita debaixo da regra

uo nosso Padre Saõ Bento, cujo primeiro

fundador foy hum Sãto Varaõ, chamado
OJõ, Abbade do Mosteyro de Cluni, que

vendo ir algum tanto relaxada a obser-

vância regular, fez huma notável refor-

mação, que estendendose por muitos

Mosteyros, veyo a fazer congregação de

por si, é ser huma das notáveis ordens

da Igreja militante.» Idem, liv. 7, capi-

tulo 25.

— Adjectivamente : Os membros funda-

dores.

FUNDAGEM, s. f. O sedimento, o pó
ou borra de ura liquido ; a lia, fez ou fe-

zes que ficam no fundo.

FUNDAMENTAL, adj. 2 gen. (De fun-

damento, com o suflixo «ai»). Que serve

de fundamento, de fundação. — Pedra
fundamental.
— Termo d'Ânatomia. — Osso funda-

mental ; o sacrum, assim chamado por-

que serve de base ao rachis.

— Dá-se também o nome de osso fun-

damental ao sphenpide, por occupar a

base do crâneo.—Substancia fundamental; porção de

substancia homogénea, estriada ou gra-

nulosa, quo, n'um tecido, como nas car-

tilagens, ossos, etc, está interposta nas

cavidades cheias de liquido ou decellulas.—Membrana fundamental ; camada de

substancia amorpha que forma a parede

de certas vesiculas.

—Figuradamente: Que representa de

um modo semelhante o que representa o

fundamento, base, alicerce d'um edifício.

—Princípios fundamentaes.

—

A lei fun-

damental d'um Estado. — «Tens visto o

que be o Homsm Medico; vè agora o que
he a Medicina

;
para que no fundamen-

tal esplendor da Arte, se acrysòle mais

a" excellencLi do Professor.» Braz Luiz

d'Abreu, Portugal Medico, pag. 45.

—Termo de Theologia.

—

Artigos fun-

damentaes; os dogmas que todo o chris-

tão é obrigado a professar.

—Termo do Musica. Que conslitue a

base da harmonia.— So?» fundamental

;

a nota mais grave do accorde perfeito,

ou do accorde da septima.

—.í-lccorde fundamental; éaquelle d'on-

de os outros dimanam por inversão.

—Termo de Pintura.

—

A Unha funda-

mental; a base do quadro.
— Termo de Crystallographia. Forma

fundamentai; aquella de que se pôde
fazer derivar todas as ouiras.

FUNDAMENTALMENTE, adv. (De fun-

damental, cora o suflixo >i mente»). De
modo fundamental ; sobre bons funda-

mentos, sobre bons princípios. — Uma
máxima fundamentalmente estabelecida.

— Essencialmente. — A fhcaçáo do pre-

ço d'esta obra depende fundamentalmen-
te do custo da matéria prima, e do cuMo
dotrabalho necessário para a sua execução.

— Totalmente, completamente. — Fa-
zer leis que modifiquem fundamental-
mente o systema de contribuição. •

FUNDAMENTAR, v. a. (De fundamen-
to). Assentar, assegurar, estabelecer, fi-

xar sobre fundamentos sólidos. — Fun-
damentar as razões, os textos jurídicos.— Fundamentar a posse d'alguma cou-
sa; o testemunho, etc.

FUNDAMENTE, ado. (De fundo, com o
suflixo «mente»). Profundamente, com
muito fundo, sltamente.

FUNDAMENTO, s. m. (Do latim fu7i-

damentum, de fundare, fundar). Termo
de Architectura. Cimento, alicerce, base.— «Determinando os Cónegos Regrantes
(cuja entaõ era a Igreja da Santa) de re-

parar huma parte delia danificada do
tempo, e cavando os officiaes da parte

de dentro, para descubrir os fundamen-
tos da parede, donde a ruina procedia,

deraõ aos treze de Março com duas se-

pulturas de pedra, mayor huma que ou-
tra, e igualmente betumadas pelas jun-
turas : aberta a menor delias, acharsõ
hum repartimeiíto, que a dividia em duas
partes, com quantidade de ossos em ca-

da huma delias : e na divisão em que
estavaõ buns ossos piqueuos, de cor en-
carnada, avia estas letras, VicgfiuísEíigrra-

ti(e, da Virgem Santa Engracia.» Monar-
chia Lusitana, liv. õ, cap. 21. — «Como
se dissera, que na era de César setecen-

tos e cincoenta e quatro, que redunda
com o auno de dezaseis, tomou Abdela-
zis a Cidade de Lisboa por concerto, e
destruhio Coimbra com toda sua Comar-
ca, e a deyxou eatregutj a Mahamet .Alha-

mar, filho de Tarif depois disto ganhou
o Porto, Braga, Tuy, e Lugu, despovoou
Ourense destruindoa atè os fundamentos.

»

Ibidem, liv. 7, cap. 6. — «Em quanto
se proseguia nesta povoação de Portugal,

dava elRey muy to calor, á Igreja de
Sant'Iago de Galiza, que mandou edifi-

car desde seu primeiro fundamento, por
estar a outra primeira quasi arruynada,

e ser o odificio delia de taypas^ e barro,

em que o tempo fazia muyto dano ; e

depois de acabada, a fez consagrar por

dezasete Bispos, segunda feira, cinco de
Mayo do anno de Christo, novecentos,

cõ a mayor pompa o solemoidade, que
se vira em Espanha, ate aquelies tem-
pos.» Ibidem, cap. Iti.

— Estabelecimento, fundação. — «O
fundamento das quaes casas, e princi-

palmente desta de Bothlem : era pêra que
os sacerdotes que ali residissem, minis-

trassem os sacramentos da confissão, o

communbaõ aos mareantes que partiaõ

pêra fora, e em quanto esperauaõ tempo
(por ser quasi huma legoa da ci.iade)

teuessem onde ouuir missa.» Barros, Dé-

cada I, liv. 4, cap. 12.

— Por extensão. Os fundamentos (/,

uma cidade.

— 0$ fundamentos (í'«í>ia montanha.
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d'um rochedo: a terra, ou as rochas so-

bre qiio repousam. — «Depois, senti lá

cm b.iixo, na raiz da montanha, um rir

diabólico. Olhei : o Calpe esboroava-se

ao redor de mim, e os rochedos sobra

que eu estava assentado vacillavam nos

seus fundamentos.» Alexandre Hercula-

no, Eurico, cap. 7.

— Fazer de fundamento ; levantar o

edifício desde os seus alicerces.

— Figuradamente: O primeiro estabe-

lecimento irum império, de um reino,

d'uma doutrina.

—Os fundamentos da EfiTí^eja.— «Chris-

to nosso Senhor nos iusinou por Sam
loão que o principio e fundamento da

vida Chrislã, e de alcançar os bons que
Christo nosso senhor nos mísreceo, he

conhecer bom o Deos que temos, e es-

tarmos bem ftersuadidos nas obrigações,

em que lhe somos a elle e seu vnigeni-

to .Christo Deos o senhor nosso. » Diogo

de Paiva Andrade, Sermões, part. 1, p.

143.
— Figuradamente: O que faz a base,

o apoio, o principal sustentáculo.—«Pon-

dóra quam occultos, e difticultozos de

seguir com o juizo saõ os caminhos da

Providencia Divina : pois conhecendo o

Sábio Arquitecto de todas as cousas, quo
a vontade de Adão havia de alluir pre-

varicando, naõ obstãte isso, quiz assen-

talla por fundamento de todas no.ssas

vontades unindo-as a ella, e permittir,

que pela desobeaiencia de hum se cons-

tituíssem (como falia o Apostolo) muitos

peccadores.» Manoel Bernardes, Exercí-

cios Espirituaes, cap. 293. — «Nem pa-

rece quo esta accornmodaçaõ he livre-

mente fingida : por quanto tem funda-
mento no que S. Paulo disse, que Deos
condenara na Cruz a Christo como pec-
cador pelo peccado comum da carne hu-
mana : De peccatG damnavit peccatiim in

carne.» Idem, Ibidem, cap. 299. — «Dir-

meis Padre noua lingoagem he para mym
03 seruos de Deos amarem honra, o bus-

caremna, porque parece que não ha cou-

sa mais contraria à humildade, principal

fundamento da virtude, que honra, cujo

officio he fugir das honras, não as que-
rer.» Diogo de Paiva Andrade, Sermões,

pãg. 212.

— Causa. — «Este foi o fundamento
da conquista e conversão destas ilhas,

posto que em a chronica delRey dom
loão o segundo de Castela, o chronista

por dar posse a sua coroa, leue outro

caminho na relação do descobrimento
delias: e também pode ser que não te-

ria noticia de todas estas cousas.» Bar-

ros, Década I, cap. 12. — «E por quo
Nuno Vaz soube aqui raaes particular-

mente a causa das difíerenças de Pêro

Ferreira cõ os officiaes da fortaleza, que
era a morte delRey Mahamed donde pro-

cedeo despouosrse Quiloa, o qual nego-

cio elle trazia mui encommendado do

VisoRey : será necessário sabermos o

fundamento delia, como atras escreue-

mos.» Idem, Ibidem, liv. 10, cap. 6.

—

«Vendo Britaldo que a Santa conhecia

o fundamento de seus males, e lhe da-

va motivo para tratar do remédio del-

les, cobrando novo espirito, lhe respon-

deo deste modo.» Monarchia Lusitana,

liv. 6, Citp. 24.

— Por principio. — «Porem pediolhe

que lhe desse licença que levasse o Mou-
ro a Çofala, por ser homem que sabia

os negócios delia, e que de là lho man-
daria polo feitor per quem elle inuiaria

as contas de Cambaya : e despois que
Nuno Vaz pos este Mouro em sua liber-

dade ficou no estado que d'ant.ís tinha

que era dos principaes da terra, faze-

mos delle esta mençaõ porque ao dian-

te serue saber este fundamento de suas

cousas.» Barros, Década I, liv. 10, ca-

pitulo G.

— Razão. — «Com o qual fundamento
pêra que este seu propósito ouuesso ef-

fecto : era muy deligento, e curioso na

inquirição das terras e seus moradores,

e de todalas cousas que pertencião à

geographia dãdose muyto a ella.» Idem;
Ibidem, liv. 1, cap. 2. — «Ante que el-

Rey soubesse da vinda deste frey Mou-
ro : por cuja causa escreueo ao Papa na

forma atras, teue algums conselhos, cujo

fundamento era, ver que per o descur-

so das quatro armadas passadas que fo-

raõ à índia, não conuinha irem e virem

sem là ficar quem assistisse a duas cou-

sas que o descobrimento delia tinha da-

do ; a huma era guerra com os Mouros,

e a outra o commercio cõ os gentios.»

Idem, Ibidem, liv. 8, cap. 3. — «Sau-
dando o tempo veyo a ser Bispo de La-

mego, como veremos a diante, quando
tratarmos de suas cousas, e quanto ao

fundamento, que tomão do nome de Ma-
cio, que lho dà Severo Sulpicio, não me
parece bastante, por quanto he ordiná-

rio aver pessoas diversas do mesmo ape-
lido, quanto mais que Sigiberto, e Nau-
clero, o chamáo Ursacio, com diferença
manifesta.» Monarchia Lusitana, liv. 5,

cap. 28.

—Motivo.—«Com o qual fundamento
entrado nesta enseada acodiraõ logo h

ribeira do mar huns poucos de Mouros
a que elles chamaõ Baduijs : cuja vida

he pastorar gado e andar no campo ao

modo qu^ dizemos que andaõ os Alar-

ues.» Barros, Década 1, liv. 7, cap. 2.

—«E porque elle andou ali obra de dons
meses e os ponentes que eraõ Abril e

Mayo começarão de ventar, conueolhe

buscar algum abrigo : o qual foi huma
enseada vizinha às ilhas a quo cbamão
Cúria Muria, e isto per conselho do dous
Mouros pilotos com fundamento que co-

mo viosso Agosto de se fazer na volta da
Itiília por ja sor passado o inuernc.»

Idem, Ibidem.—«Que fosse este Decreto

ordenado por contemporizar com quem
reynava, c podia difficultar a virtude o

authoridade do tantos, e taõ santos Pre-

lados, como concorrerão neste Concilio,

e a de S. Isidoro, que senão movera sem
muyto fundamento, a confirmar palavras

de tanta iiifdmia, ditas contra hum Rey
sou senhor, e filho do S. Rey Recaredo,

senão foraõ muy verdadeyras.» Monar-
chia Lusitana, liv. 6, cap. 21.— «Por on-

de não entendo os fundamentos de que
diz, que não viverão ambos no mesmo
tempo, nem pode ser daremse batalha,

nem ter Bernardo dei Carpio idade para

entrar nella, o que se mostra ser erro

taõ manifesto, que para o redarguir não
importaõ mais" n-zõcs, que a computação
das idades, e tempo de cada um.» Idem,

liv. 7, cap. 12.—«Prosegue resistindo,

como se deu a sentença pelo Mosteyro,

visto o fundamento de Sija justiça, e o

juramento com que retificarnõ a verdade.

delia; sua data be na era de 1129. que
fica sendo anão de Christo, mil e noven-

ta e hum.» Idem, Ibidem, cap. 23.

—Origem.—«Ouve também por este

tempo muitas heresias, que cansavaõ in-

teriormente o estado Eclesiástico, mais

do que o afligia o cutelo dos tyranos, cu-

jos fundamentos e Authorcs deixo de

referir, por naõ ser cousa ulil, nem de

muita importância na historia.» Monar-

chia Lusitana, liv. 5, cap. 13.— «E co-

mo a falta do eilemigos he fundamento

de discórdias -interiores, que a inveja re-

suscita onde mejios se cuidava, ouve en-

tre Muça, e Tarif alguns dessaborés, que

puderão chegar à muyto, quando não

ouvera de por meyo, quem com prudên-

cia, e bons termos os compusera.» Idem,

liv. 7, cap. 6.— «O m^gocio conta o Con-

de Dom Pedro no seu livro das gòra-

rons, e eu o refirlrey com as duvidas,

ou credito que merece, como cousa to-

cante à historia do Portugal, o funda-

mento de huma geração tão nobre como a

dos Meneses, tão antiga e respeitada sem-

pre dos Reys Portugueses.» Ibidem, ca-

pitulo 17.—Fazer fundamento ; fazer caso, ter

tenção, e resolução assentada para al-

gum fim, e corto commettimento.— «Jà

ouvi praticar entre pessoas de bom juy-

zo, que parecia mysterio, sendo . Merida

restituída, ao nome de Cidade, carecer

atègora de honra e dignidade Episcopal,

avendo outras, que menos o mereçaõ em
Hospanha, mas como isto saõ conjeturas

6 conceitos de bons entendimentos, não

ha para que fazer muyto fundamento
delles na historia ondo sò valem Au-

thores graves, ou testfimunhas de vis-

ta.» Monarchia Lusitana, livro 7, capi-

tulo 5.

Pouco a pouco se veio descobrindo

o mal d'huma esperança vàa e incerta,

Que me deixou chorando, c foi-se rindo:

Quem nasce sem ventura, ou quem acerta
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De fazer fundamento em peito alheio,

De mil contas que- faz nenhuma he certa.

CA.M., ÉCLOGA 12.

—Figurailamenle : Base, principio.

—

«E assi soube das pessoas iiotaucis que
avia na terra e outras cousas de que se

elle quis informar pêra saber o modo que
teria acerca da segurança o gouerno da

cidade : porque pêra satisfazer ao que
lhe elRey mandaua, principalmente a

quem ieixaria por gouernador d'aquelles

Mouros, daualhe esta eleição grande cui-

dado : porque sobro esle íundamento se

auiaõ de ordenar as outras cousas do
gouerno da terra, e pêra isso teue con-

sulta com os capitães.» Barros, Década
I, liv. 8, cap. 6.—«E que he o homem
quanto á alma? He huma sustancia no-

bilíssima, creada á imagepQ de Deos. Mas
antes disso, que era esta sustancia? Pu-

ro nada. Cava bem neste nada, que he
o fundamento da solida humildade. Na-

da totalmente? Por mais que caves, nun-
ca acharás outro fundo. Mas depois de

creada e adornada esta sustancia com
tantas perfeiçoens

;
que he diante de

Deos?» Manoel Bernardes, Exercícios

Esp.irituaes, cap. 142.— «E senão vede,

que tal he a vida de cada hum quais

saõ as esperanças de que se sustenta,

quem desperanças vãs toda a vida gasta

em cousas sem fundamento, quem de ir

ver, e gozar da verdadeira consolação

de Israel, tem estas esperanças impres-

sas dentro nalma, os desejos, as obras,

os pensamentos, as palauras, tudo é con-
forme à ley dessa esperança, com que
se alcança o amor deste Senhor na vi-

da, e a vista despois da morte.. Amen.»
Diogo de Paiva Andrade, Sermões, part.

1, pag. 105.—«Naõ mora a sabedoria

e conselho de Deos nas cousas feytas

d'arremesso, senão nas que se fazem com
siso, e com rczão : e diz que assiste aos

pensamentos sesudus : Quer dizer, que
se gouernaõ por princípios certos, verda-

deiros, de temor de Deos, o não por hu-
mas opiniões fantásticas sem fundamen-
tos, que he o próprio que diz o mesmo
Salamaõ, Spiritus sanclus auferi se aco-

qUationibus, qiun sxmt sine inteUectu.y>

Idem, Ibidem, pag. 214.

—Confiança, valor:

Fundava-sB pordm em casamento;

E deste funitamtrnto lhe nascia,

Que, como mo níio via, o valle, o monte,

o bosque, o rio, a fonte rodeava.

CAM., EGLOUA II.

— «M.is como saõ cousas de pouco
fundamento, o que não merecem mais
authoridndc, do que alguns daõ a sua
historia, deixaremos do seguir os Ftan-
ceses nas duvidas d'tíSta jornada, por fa-

larmos, da vitoria quo elllcy Dom Afõ-

so alcançou do dous Capitaens Mouros,

chamados Alahabaz Alcorexi, e Molich

Alcorexi, que assi pela semelhança do

nome, como pelo dizer claramente o

Bispo de Beja, se entende serem irmãos.»

Monarchia Lusitana, liv. 7, cap. 11.

— Coyn fundamento; na esperança.

—

«Os Mouros quando souberaõ o que el-

Rey mandaua a Vasco da Gama, naõ fi-

carão mui satisfeitos, porque todo seu

trabalho era ordenar que os seus nauios

fossem metidos no fundo, cõ fundamen-
to que ficando a gente em terra poucos,

e poucos os iriaõ gastando : e pêra exe-

cutar este propósito, fizeraõ cõ o Catual

que os reteuesse, e obrigasse a tirar os

nauios em terra, pêra do noite lhe po-

rem fogo.» Barros, Década 1, liv. 4, ca-

pítulo 10.

—Propósito :

Por isso, contentamentos,

Fugi de quem vos despreza

:

*

Ja fiz outros fundamentos,

Ja ílz senhora a tristeza

De todos meus pensamentos.

CAM., REDONDILHAS.

—Argumento.— «Esta opinião de ser

Trajauo salvo, teve Navarro, e a defen-

de assertivamente nas suas Miscelâneas,

com rezons e fundamentos dignos de seu

juyzo e letras: Dcfendea em hum trata-

do particular que compoz desta matéria

Fr. Afonso Chacon da Ordem dos Pre-

gadores, penitenciário do Summo Pon-
tífice, e o dedicou ao Papa Gregório De-

cimo tercio, e muytos outros, que seria

largo no'i!ear em cousa que se conta só

por coríosidade.» Monarchia Lusitana,

liv. 5, cap. 12.

—Observação, consideração.— «Donde
elRey vinha a conjecturar que o dizia por

o Preste João que elle tanto desejava des-

cobrir, as quaes cousas muito aproveita-

rão pêra o bom despacho de Bemoij po-

ios fundamentos que sobre ellas fazia.»

Barros, Década I, liv. 3, cap. 7.

—Tenção.— «Mas prouve a nosso Se-

nhor, Autor de todos os bens, que deu o

tempo cõ elles na costa de íjuedâ, e en-

trando no rio Parles cõ fundamento de

fazerem nella agoada, o seguirem adian-

to por sua derrota, víraõ de noyte pas-

sar hum paraò de pescadojes logo da ter-

ra, e o Capitão mór o mandou buscar pa-

ra saber delle aonde era a agoada.» Fer-

não Mendes Pinto, Peregrinações^ cap.

205.

—Razão de ser.— «O seu juíso tinha

fundamento, a vara movia-se manifesta-

mente, e Tachard foi obrigado a coufes-

sar-lhe que naquelle lugar escondera al-

gum dinheyro, mas quo o linha tirado

outra vez.» Cavaileiro de Oliveira, Car-

tas, liv. 3, n." 26.—Estar 710S fundamentos de; estarão

facto de.— «Desta tuaneira se refere a des-

truyçaõ do Espanha, por varias rolaçoons

de Aulhores, om que mo fuy alargando

mais do costumado por ser cousa taõ si-

nalada, que importa estar nos fundamen-
tos delia, para conhecimento das cousas,

quo adiante se haõ de seguir.» Monar-
chia Lusitana, liv. 7, cap. 2.

—Saber a fundo ; bem, e profundamen-
te, com muito conhecimento.

FUNDANEIRA, s. f. Termo Antigo. A
borda, a parte baixa do couro.

FUNDAR, V. n. (Do latim fundure, de

fundus, fundo). Lançar os fundamentos,
alicerces d'um edificio ; edificar, construir.

—Fundar um cães sobre estacaria.—Fun-
dar i/))j hospital, um templo.

—Fundar uma villa, uma cidade; ser

o primeiro a edifical-a.— «A qual cidade

que este Bojasar fundou também, era pê-

ra cadeira onde auía sempre de residir o

seu pontificado de calyfa : e he aquella

a que ora os mouros chamam Bagodàd,

situada na prouíncia de Babilónia nas

correntes do rio Eufrates.» Barros, Dé-

cada I, tom. 1, cap. 1.—«Porque estan-

do em huma villa que nouamente fun-

daua no Reyno do Algarue na angra de

Sagres a que por nome Terçanabal, e ora

se chama a villa do Infante : hum dia em
se leuantando seai precederem mais cou-

sas que as diligencias que fazia p'?ra ter

informação das terras : mandou cõ tanta

diligencia armar dous nauios que forão

os primeiros, como se naquella noite lhe

fora dito que sem mais dílaçam nem ín-

quiriçam do qud perguutaua mandasse
descobrir.» Idem, Ibidem, liv. 1, cap. 2.

— «E depois de não achar cousa em que

a cobiça fizesse presa, se passou a Espa-

nha, onde ganhou, e poz por terra a Ci-

dade de Carthagena, sendo passados per-

to de seiscentos e cincoenta aunos, que
Hasdrubal Carthagines a fundara, como
jà toquei na primeyra parte desta obra,

e tão de rayz a poz Gunderico por terra,

que permaneceo destruída passante de

mil e cem annos, atè o de Chrisío, mil

e quinhentos e setenta. )' Monarchia Lu-
sitana, liv. 6, cap. 5.— «E dilatou seu

Império tâto, que alem das Províncias e

Reynos, que possuhia í-m Asía, cõquís-

tou a mayor parte de Africa, onde des-

truyo muytas Cidades, e fundou outras

de novo, desempossando os Gregos de

tudo quanto possuyaô uaquellas partes,

e tendo imperado 21 annos, oiorreo de

sua enfermidade pelos annos do Senhor
707.» Idem, Ibidem, cap. 30.

—FiguradamcJite : Fazer o primeiro es-

tabelecimento de uma cousa. — Fundar
uma academia, xtma colónia, uma f>oi'oa-

çào. um condado, um refiio.— «Chegado
às pouoações de .yagadaxò o Braua. assi

por elle sor da linhagem dos Pérsios que
acerca da secta de Maha:ned ditlerem dos

Arábios ^segundo adianto veremos,) como
porque sua tenção era fundar própria po
uoação onde fosse senhor e náo súbdito

de alguém : correo a costa" mães adiante

te que veo ter ãquolle porto do Oui'oa.»
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Barros, Década I, liv. 8, cap. 6.— «E os
obrigou a doixarem suas terras, e se pas-
sarem a Galiza, fazendo com isto muy po-
deroso a elKey Gunderico, que atè então
o não fora tanto como seus vezinhos e co-
mo quem detTrainava fundar hum Rey-
no estável, diz Ilhacio e a general, quo
fundou a t'.idade de Lugo, inda que a meu
ver seria isto engrandecela, e ornala com
muros e novos e.dificios, porque jà era

tempo de Plínio era Cidade notável, e

Convento jurídico.» Monarchia Lusitana,
liv. 6, cap. 4.— «Era tempo deste Rey,
tiveraõ origem os Condados de Aragão, e

Barcelona, quede piqueno principio vie-
rão a crecer em Reynos do muyta consi-
deração: O de Aragão fundou Dom Az-
nario, filho do grande Kudo, conquistan-
do as terras que jazem entre os Rios
Subordão, e Aragão, do ultimo dos quaes
se dirivou o nome da Província, comojà
tocamos acima.» Idem, liv. 7, cap. 15.

—Figuradamente : Com um nome de
cousa por sujeito, servir como de funda-
mento.— Este drama funda a reputação
de quem o escreveu.

— Erigir; instituir, legar, dar um fun-
do para o estabelecimento de uma casa
religiosa, caritativa, litteraria, etc— «El-
Rey dom Manuel como iraitador deste san-
eio, e calholieo auoengo, vendo que suc-
cedera a este Infante em ser gouernador,
e perpetuo administrador da ordem da
milicia de Christo, e assi em proseguir
este descobrimento, tanto que veo Vasco
da Gama, em que se terminou a esperan-
ça de tantos annos que era o descobri-
mento da Índia : que como premicias
desta mercê que recebia de Deos em lou-
uor de sua madre (a quem o Infante ti-

nha tomsdo por sua protectora pêra esta
obra) fundar um sumptuoso templo na
sua hermida da vocaçsõ de Bethlem.»
Barros, Decsda I, liv. 4, cap. 12.— «E o
que ora mães accrescentou denacão na
casa, foi huma pedra que os nossos acha-
rão em humas ruirias que parecia em ou-
tro tempo ser hermiJa, nos aliceces da
qual querendo elles por sua deuoçáõ fun-
dar outra, acharão huma pedra quadra-
da limpa e bem laurada : e na face que
jazia pêra a tmra tinha huma cruz laura-
da de vulto da feição das que traz os com-
mendadores da ordem de Auis, e encima
de huma ponta laurada huma aue com as
asas abertas ao modo que o espirito san-
eio em figura de pomba dece sobre os
Apóstolos como se costuma pintar.» Ibi-

dem, liv. 9, cap. 1.— «Foy sepultado na
Igreja que elle fundou, na via, chamada
Ardentina, onde jà estavão sua mãy, e
irmãa, e dalli andado o tempo foraõ suas
relíquias trasladadas ao Templo de S. Lou-
renço, onde resplandeceo sua sepultura,
com muytos milagres, dos quaes refere
muytos Pedro Diácono Cardeal em hum
Sermão feyto era louvor deste Santo, on-
de diz estas palavras.» Monarchia Lusi-

tana, liv. 5, cap. 27.— ciJunto desta Igre-

ja levantada jíi em titulo e dignidade Epis-

copal, fundou o Santo hum Mosteiro de
.Monges da ordem de nnsso Padre Saõ Ben-
to, que então começava de resplandecer

no Mundo, onde o mesmo Santo vivia,

ocupado em vigílias e oraroens, e com-
por tratados, e obras muy devotas, de que
inda hoje temos algumas dignas de seu
Author.» Ibidem, liv. 6, c. 12.— a.\prou-

ve, que se alguém edificar Igreja, não por
devsção da Fè, mas por interesse da cu-

bica, parta cõ os Clérigos ametade de tu-

do aquilo que nella se recolhe das ofer-

tas do Povo, pois fundou Igreja era suas
terras por causa do ganho, como em mui-
tos lugares he fama que se faz inda ago-
ra. E isto se deve guardar daqui em dian-
te, que nenhum dos Bispos cõsinta em
laõ abominável cousa, nem se atreva a
consagrar Igreja, fundada, mais debaixo
de condição tributaria, que do patrocínio
e iuvocaçaõ dos Santos.» Idem, Ibidem,
cap. 15.— «Quasí mostrado, que não só

repartia com elle relíquias para santifica-

rem o Templo de Dume, que fundara era

seu louvor, mas lhe mãdava hum Sãto de
seu próprio nome, nacido em sua mesma
terra, semelhãte assi na doutrina e san-
tidade de vida e por ventura decendente
da própria geração de que elle fora.» Ibi-

dem, cap. 18.—«Cessando a peste, se deu
a fundar Igrejas, e reparar outras, fun-

dadas de terapo antigo, no ornato das
quaes gastava a mayor parte das rendas
de seu Bispado.» Ibidem, cap. 20.— «Mor-
reo elRey em Toledo de sua própria en-
fermidade, inda que outros imaginem que
de veneno ao derradeiro de Septesnbro,
do anno de Christo 650 que saõ 4608. da
Creaçaõ do Mondo, avendo dez annos,
cinco meses, e vinte dias que reynava,
foy sepultado no Mosteyro de Saõ Romão,
que elle próprio fundara entre Touro, o
Tordesilhas, onde ao presente vemos sua
sepultura.» Ibidem, cap. 22.— «Naõ mu-
dou com a dignidade o trajo e modo de
vida, que tivera sendo Monge, nem o ze-

lo de fundar Mosteyros, porque sendo
menos de raeya legoa de Braga ao de Du-
me, entre elle e a Cidade fundou outro
sobre o alto de hum pequeno recosto cha-
mado Montolios, dedínado então em hon-
ra do Salvador do Mundo, o agora do mes-
rno Sãto, e povoado em nossos dias de
Fradç"s Capuchos, onde parece que vive

o espirílu e santidade de seu primeiro
fundador.» Idem, Ibidem, capitulo 23.
— «Crecia cada hora maisafama de seus

milagres e muytos fidalgos atrahidos de

seu exemplo deixavaõ a corte e serviço

delRey do Espanha, por servir ao da glo-

ria, entre os quaes foy hum chamado
Theodiselo, que renunciando o Mundo,
e repartindo o que tinha a pobres, fun-
dou hum Mosteyro em" certo sítio, que a

historia chama Castro Leão, onde viveo

e morreo em grande santidade.» Idem",

Ibidem.—«Alèm deste concorriaõ tantos,
que conveyo ao Santo fundar novos
Mosteiros, para os recolher, e instruir no
caminho da salvação, e pondolhe Prela-
dos idóneos, se retirou a viver em deser-
tos tão ásperos, que se não fora por hu-
mas gralhas mansas que criava no seu
Mosteiro, e o hiaõ descubrir. dando gran-
des gritos sobre o lugar onde eslava, não
pudera ser descoberto.» Idem, Ibidem.
— cE como a resolução de os cegar foy

inconsiderada, e repentina, mostrou el-

Rey grande arrependimento de o ler fei-

to, e fundando em penitenci.i hum Mos-
teyro de Monges da invocação de Saõ Ju-
lião, duas legoas da Cidade de Liaõ, os
poz nelle com mais liberdade, e melh(y
provisão do que ale entaõ se lhe dera.»
Idem, liv. 7, cap. 20.

— Figuradamente: Estabelecerum prin-

cipio, facto, razão, testemunhos, aucto-

rídades, ele.

Cá dotiâe o mal se affina, o bem se dana.

Se algum a terra em si quer produzir

;

Cá donde a falsa geute Mahometana
A glória toda funda em adquirir;

Cá donde multiplica a mão tyrana,

Professa em mais crescer, matar, mentir

;

Cá donde o fazer bem he villania,

E pôde mais qv.e a Itonra a tyrannia.

CAM., OITAVAS.

—«Como Senhor que ouue de nono
para quo fundeis vossa misericórdia nos
próprios males em que dantes fundastes
vossa ira? Respondo, que não ouue mais
que ler a gente tal que se ouuesse de
andar sempre co açoute na mão, nunca
ai faria, senão castigar, e por isso quan-
to he mais dina de castigo, tanto he mais
necessitada de misericórdia.» Diogo de
Paiva Andrade, Sermões, part. 1, pag.
100.— «Diz V. S. que não ha cousa Ião

fácil como sor o homem, homem honra-
do, e isto só porque eu disse que não
havia cousa mais dificultosa. No que V.

S. funda a sua opinião pôde ser que V.

S. mesmo o ignore, e isso conhecerey se

não for servido de o declarar.» Cavalleí-

ro de Oliveira, Cartas, liv. 3, n.° 43.

— Crear:

Olha aquelle Déos alto e incrcado,

Senhor das causas todas, que fundou
o ceo, a terra, o fogo, o mar irado

;

Não do confuso caos, como cuidou

A falsa Theologia, e povo escuro,

Que nesta só verdade tanto errou

;

Não dos átomos leves d"Epicuro ;

Não do fundo Oceano, como Tbales,

Mas só do pensamento casto e paio.

CAM., EGLOGA 11.

— Firmar, arraigar, assentar bem no
animo.— «If. As causas porque Deos per-

mitte estas quedas : que são para nos
fundar em humildade solida, estimação

de sua graça, o compaixão nos defeitos

de nossos próximos : por onde quem não
der causa com os contrários vícios, escu-
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sara a ruina.» Manoel Bernardes, Exer-

cícios Espirituaes, cap. 214.

Era Henrique seu nome, s vai co' a espada

D'huma em outra victoria irante abrindo

Para seu Throno independente a estrada,

Alem do Douro as Hostes repeUindo :

AÍTonso be filho seu, da conquistada

Terra com forte exercito sahindo,

Sobre as ruínas da inimiga gente,

Funda (inda existe) o Throno independente.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, OIUENTB, Cant.

», est. 14.

— Cavar para o fundo
;
profundar.

—Sondar, peneirar com o pensamen-
to mais ao fundo, ou occulto das cousas.

—Fundar iona divida ; convertel-a em
padrão de juros, de sorte que as apóli-

ces, ou padrões d'ellas ficam negociáveis

no giro do commercio, mas não são exi-

gíveis do thesouro.

—Fundar umavasilha; pôr-lhe fundo.— V. n. Profundar, penetrar no terre-

no, lançar profundamente as raizes.

—

Al-

gumas arvores fundam muito, em quanto

que outras espalham as suas raizes quasi

á stiperficie da terra.

— V. refl. Fundar-se. Firmar-se, fazer

fundamento.—«Pondera neste lugar duas
cousas. Primeira : quam falsificada he a

amizade dos mundanos entre si, e quam
fallídoo amor, que se funda em carne, e

sangue.» Manoel Bernardes, Exercícios

Espirituaes, cap. 428.— «Ouve no exer-

cito dos Portuguezes algumas alteraçoens

sobre a resolução que se avia de tomar
na matéria da resistência

;
porque a huns

parecia melhor defender as Cidades e for-

talezas, prolongando a guerra com este

género de peleja: outros que entretendo

os Castelhanos com recontros particula-

res, lhe naõ concedessem batalha de po-

der a poder, fundandose, que chegado o

inverno se retirariaõ, e ficariaõ os nos-

sos desassombrados, e com mais lugar,

para prevenir a defesa.» Monarchia Lu-
sitana, liv. 7, cap. 29.

—Ser fundado, ser assente sobre fun-

damentos.— »De maneira que chegando
os nossos à cidade Ambasse Congo, a vin-

te noue dias de Abril, a três de Maio foi

posta a primeira pedra, e acabouse o pri-

meiro de lunho, cujo orago he de San-

eia Cruz : em memoria da festa da inuen-

ção da Cruz, que a Igreja solemniza nes-

te dia em que esta se começou a fundar:

a qual depois foi See cathedral com Bis-

po da mesnla gente.» Barros, Década 1,

liv. ,?, cap. 9.— «Na qual reinaua hum
Mouro por nome Habrahemo que per

àquella costa era homem mui estimado,

e a cidade huma das mães anliguas que
se alli fundarão (da qual ao diante faremos

maior relação :) o qual polo tracto de Ç.o-

fala estar muito tempo debaixo de sua

mão, se tinha feito rico, e poderoso, e

cõ elle mandana elRey a Pedraluerez que
se visse, e assentasse paz, o sobro isso

trazia cartas.» Idem, Ibidem, liv. 5, cap.

voL.m.—IM.

3.— "Do qual recolhimento te o mães

agudo da ponta auia hum espaço que

com a vinda de Lourenço de Brito que

ali ficou por capitão se pouoou de mães

casas: e como adiante veremos se fundou

huma hermida que sechama nossa Senho-

ra da Victoria pela que dom Lourenço

filho do VisoRey ali ouue." Idem, Ibi-

dem, liv. 9, cap. 4.— «E como o Santo

passou da vida presente pelos annos de

Christo quinhentos e quarenta e dous,

segundo Panuino, ou hum mais, como
quer Genebrardo, e a regra se escreveo

pelos annos de quinhentos e vinte hum,
em que se começarão a fundar Mostey-

ros, he de crer, que o de Lorvão se co-

meçaria desde o anno de quinhentos e

trinta por diante, até o em que faleceo

este glorioso Patriarcha.» Monarchia Lu-

sitana, liv. 6, cap. 12.

—Figuradamente : Ser assente como
em alicerce; ser apoiado em, sobre.

—

«E aque senão funda em temor de si, e

no receyo de sua^ perdição, não se pode

chamar confiança, nem esperança : e on-

de esta mora he a mayor oílerta que se

pode fazer a este Senhor, que oje toma

nossa carne, porque lhe dà occasiaõ de

fazer seu officio de Redentor e Saluador

das almas aquy por graça, e despois por

gloria. Amen.» Diogo de Paiva Andrade,

Sermões, pari. 1, pag. 225.— «No Ho-

mem ultimamente se funda a nobilíssi-

ma Regiaõ Natural, qual he o seo pró-

prio ventre; dispenssario commum da

nutrição ; armazém dos víveres, crysol

útil, cloaca do inútil, e retTectorio univer-

sal de todo o corpo; e tanto que faltan-

do o provimento nesta officina, ja no to-

do se perturbou a consonância; porque.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal . Medico,

pag. 33, § 123.— «Fundase mais na il-

lustre condição dos seos Alumnos, e na

circunspecção veneranda dos seus pri-

meiros menistros; porque dívidindo-se a

Architectura nas duas espécies Carpinte-

ria. e Canteria (como affirmaó Cassaneo;

4, Sancto António de Florença, 5. Ra-

visio Textor, 6. e Natal Cõde, 7.) em
ambas ellas houve antiquíssimos, e no-

bilíssimos Artistas.» Idem, Ibidem, pag.

123, § 88.—«Medico na Universidade de

Pádua, chamado por anthonomasia o

Conciliador, a fás a ínfima de todas as

doutrinas ; fundandose em que a parte cu-

rativa desta faculdade he grandemente

sogeita aos aspectos de Escorpião, e aos

influxos de Marte; cujas propriedades

tem para todo o mal a mayor tendência.

A parte conservativa dís sogeiçaõ a Tau-

ro, e a Vénus, que pella mayor parte fa-

zem ao Medico impudico, e luxuríozo.»

Idem, Ibidem, pag. 153, § 132.

f FUNDEADO, part. pass. de Fundear.

Ancorado.

—

O mxvio está fundeado em

tal parte.

FUNDEAR, V. n. (De fundo). Ir ao fun-

do, afundear.

—Dar fundo ; lançar a ancora ao fun-

«

do, fallando de embarcações.

1.) FUNDEIRO, s. m. (De funda, com
o suffixo «eiró»). O que faz fundas.

—Fundibulario, ou que atira pedras
por meio do fundas.—«Os fundeiros e

mais buccellarios de pé que se prepa-
rem para subir aos píncaros sobrancei-

ros por ambos os lados do arraial.» A.

Herculano, Eurico, cap. 17.

2.) FUNDEIRO, A, adj. (De fundo, com
o suffixo «eiró»). Que está no fundo, ou
próximo do fundo, mais baixo.

—

Armá-
rio fundeiro.

—

Estante fundeira.

—

Gave-
ta fundeira, etc.

FUNDENTE, adj. de 2 gen. (e part.

act. do Fundir. Termo de medicina.

Medicamento fundente; aquelle que, ap-

plicado interna ou externamente, tem a

propriedade de resolver ou promover a

fluidez de certos humores, destruindo

assim os engorgitamentos.

—Termo de chimica. Substancia que,

fundindo facilmente, facilita a fusão de

certos corpos infusiveis por si mesmos.
FUNDIBULARIO, s. m. (Do latim fxm-

dibularius). Fundeiro, o que atira com
funda.

FUNDÍBULO, s. m. (Do latim fimdi-

bulum). Machina antiga de atirar pe-

dras.

FUNDIÇÃO, s. f. Acção de fundir me-
taes.

—

Dar principio á fundição.

— Officina onde se fundem metaes, ou
se purifica o metal extraído de mina.
—Montar, estabelecer uma fundição.

—

Reformar a fundição.

—Officina em que se fabricam certos

objectos com metal fundido, como ca-

nhões, sinos, etc. — Uma fundição de

machinas hydraulicas.

—Fundição de classia; quando o me-

tal se derrete, rodeando o vaso de bar-

ro, e arame, etc.

—Fundição de forja; a de ourives,

feita em cadinhos.

—Fundição de forno; a das fundições

em grande escala, para estatuas, sinos,

canhões, etc.

—Metal fundido.

—A arte do fundidor.

—

Este operário

sabe muito bem a fundição.

—Rendimento dos líquidos obtidos

por expressão nos moinhos, lagares, en-

genhos, como da azeitona, da uva. da

canna. etc.

FUNDIDO, part. pass. de Fundir. Der-

retido.

—Figuradamente: Arruinado de bens.
—Tudo quanto tinha foi fundido; gasto,

desperdiçado.

—Sumido, encovado. — Olhos fundi-

dos.

FUNDIDOR, s. ni. O operário que fun-

de, quo trabalha em fundição. — E' um
fundidor pt^rito na sua arte.

FUNDILHO, í. m. Peça das ceroulas,

calças ou calção, junto «o gancho e so-

I
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bre as folhas dianteira ou trazeira da

calça, ceroula, otc.—PI. Fundilhos (mais usado).

FUNDIMENTO, s. m. Tormo antigo.

Fundirão; o acto de fundir motaes.

FUNDINHO. Diminutivo de Fundo.
—Fundiilu). Vid.csta i)alavr^.

FUNDIR, V. a. (Do latim fundere).

Tornar liquido uiu corpo solido, submet-
tendo-o á acção do calor.—Fundir o es-

tanho, o chumbo.—O sol funde a neve.

—Fundir os metaes; fabricar, moldar
certos objectos com metaes que se fun-

dem para esto eíTeito.

—Lançar em molde.—Fundir tíma es-

tatua, um sino, uma campainha.
—Figuradamente : Consumir em pro-

digalidades.

—Termo do commorcio. Fundir bi-

lhetes, acções ; desfazer-so dos bilhetes,

vender as acções, ainda que Soja com
perca, por uma necessidade urgente.

—Termo de medicina. Fundir uma
obstrucção.

—Figuradamente: Fazer que cousas
antes distinctas formem um só todo.

—Fundir uma obra em outra. — Um
auetor fundiu os seus dous tractados nu-
ma obra só.

—Fundir dous sistemas.—Ttjcho-Bra-

he fundiu os duus systemas de Ptolomeu
e de Copérnico sobre o movimento da
terra em um só.

—Figuradamente: Reduzir a menos,
diminuir.

—

A prata funde entre mãos.
—Fundir-se, v. rcfl. Derreter-se. —

Fundiu-se a cera, o cebo, etc.—«O mes-
mo Eleytor do Mayença disse a Monco-
nis, como elle refere a pag. 372. do
Tom. III. da sua viagem, que vira trans-
formar dous arraieis de Murcurio em
três marcas de ouro, por eíTeito de hum
só grão do pó da Pedra Philosophal, e
j\n& achando-se este ouro muito verme-
lho, se fundira outra vez com pedaços
de prata que tambcm se transmutarão.»
Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 3, nu-
mero 8.

—Fundir a casa com brados; gritar

mui alto.

—Fundir-se em lagrimas; chorar em
abundância.

—Consumir-se, dissipar-so. — N'este
tractado fuudiu-se muilo dinheiro.

—Confundir-se. — «Quando começou
a abalar, se fi!s hum sinal com três pe-
ças d'artelharia, o qual tanto que foy
ouvido, foraõ tantos os repiques dos si-

nos, o tamanho estrondo de artelharia
que desparava, e de muytas diversida-
des de bárbaros instrumentos que se to-

cavam, e da vozaria, e gritas da gente
que o mar, e a terra parecia que se fun-
diaõ.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina-
ções, cap. 169.

—Render, dar de si, ir «baixo, ir ao
fando.

—

A terra lodosa se funde.
—Afundar- se, submergir-se.—j1/i«7os

vapores se tem fundido na barra da ci-

dade do Porto.

—Desapparecer, esconder- se, sumir-se.—Com o temjio fundiram-se os melho-

res escriptos da ayitiguidade.

—Render, produzir.

—

Os meus ami-
gos me fundiram a sua protecção.

— Demolir, destruir, submergir, ar-

ruinar.

—

As cliuvas lorrenciàes fundem
os edifícios.

—Figuradamente : Aproveitar, ser útil,

concorrer.— Este trabalho fundiu pou-
co.

fundível, adj. 2. gen. Qm se pôde
fundir; apto para fundir.

1.) FUNBO, s. m. (Do latim fundus). O
que ha de mais baixo em uma cavidade.—O fundo do vaso.—O fundo dos infer-

nos. — «Em pago do qual, d'ante mão
vos pago com novas desta, que não se-

rão más no fundo de huma arca para

aviso de alguns aventureiros, que cui-

dão que todo o mato he ouregãos, e não
sabem que cá e lá mas fadas ha.» Ca-
mões, Carta 1.— «A Vea Porta se multi-

plica em sette notáveis ramos; dos quais

o primeiro se dissimina junto do fundo do
estômago da parte direita que cobre o

fígado. O segundo o terceiro se espalhaõ
sobre o Omento, Zirbo, ou Iledenho aon-
de se dividem em outros muytos.» Braz
Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag. 91,

§ 184.
•—Figurada e familiarmente : O fundo

do sacco ; o que ha de occulto e myste-
rioso n'um negocio.

—O que fica no fundo. — O fundo
d'esta botelha está perturbado.

—O solo onde estão as aguas dos ma-
res, rios e profundos lagos.

—

O fundo do

Oceano. i

Toma a lyra na míiò, que os moradores

Do vítreo fundo vendo estou juntar-se

Para ouvir nossos rústicos amores.

nem VÍ3 por essa praia presentar-sc

Nas conchas vária cor á vista humana

;

K o mar vir por entr'ellas c tornar-so. .

CAM., EGLOGA 6.

—Figuradamente : Este homem é vm
fundo de conhecimentos; ò um mar sem
fundo; diz-se das cousas que excedem o

alcance da razão humana.— «Daqui para

bayxo ha hum Pélago sem fundo de per-

feiçoens, de donaires, e de amores, ca-

pases, meu Senhor, de tirarem a fala aos

hotoens mais eloquentes, e de faserem

tremer aos mais destimidos.» Cavalleiro

d'01iveira, Cartas, liv. 3, n." 54.
:—Figuradamente: Mar, pélago, poço.

Olhae em qu.ao fundos váos

Por vossa causa me alTógo,

Que outro mo ganlia no jogo,

E eu triste pago os páos.

Olhos travessos c múos,

IndatiU veja o meu cuidado

Por esse vosso trocado.

c.\M., AMPiirmiõES, act. 1, se. ii.

—Fundo de razão ; força de razão, ar-

gumentos fortes.—«A nossa Religião con-
demna todas estas ideas supersticiosas,

e o Paganismo condusia para ellas tão

naturalmente, quo era hum grande fun-
do de razão para resistir á torrente,

para coudemnar o costume, e para se

elevar sobro os erros contrahidos com a

educação.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas,

liv. 3, u.° 11.

—Uma questão sem i\\VL&o\ uma ques-
tão muito embrulhada.—Dar fundo o navio ; lançar a anco-
ra, surgir, ancorar-se.

—Figuradamente : Dar fundo ás no-
vas.—«Como dei fundo ás novas, fui-me
recolhendo para os nossos arraiaes; e,

antes que o dia de todo embainhasse,
puz-mo á vista da cidade, que d'ali so

enxergava bastantemente, e entre o trom
de arguns tiros, que de quando em quan-
do bradavam, não se viam mais quo
umas nuvens de fumo que por ella se

iam levantando, como se toda se abrazá-

ra em fogos.» Soropita, Poesias e Pro-

sas, pag. 15.

—Dar fundo ao 7iavio; Tnettel-o no
fundo, afundal-o, mettel-o a pique.
— Altura da agua.

—

Este poço tem pou-
co fundo.

— Profundidade, altura.— «E quando
ha gcandes calmarias, amarraõ huma bar-

ca em o mar defronie de alguma terra,

onde vem sinaes em elle porque conhe-
cem que achará outras em fundo, c al-

tura de dez ou doze braças, atão hum
Mouro por debayxo dos braços com liu-

ma corda coroprida, o lhe ataõ huma pe-

dra nos pés para o levar prestes ao fun-

do, e leva numa tala no nariz que lho

aperta, por lhe não entrar agoa por elle.»

Tenreiro, Itinerário, cap. 57.— «Este dia-

mante sim, que tem taes fundos, que
lança visos da luz da gloria. Naõ ameis
homens aquelles bens, em que commu-
nicais com os brutos : mas aquelloutros,

em que communicais com os Anjos, e

com o mesmo Dpos.» Padre Manuel Ber-

nardes, Exercicios Espirituaes part. 2,

pag. 267.

—Termo de Marinha.-—Fundo do mar;
o leito, porção de terra, vasa, barro ou
areia, sobre que as aguas correm ou as-

sentam, e que se conhece por meio do
prumo

;
pelo fundo conhecem nauitas ve-

zes os pilotos práticos o logar em que es-

tão, e a paragem edi que devem largar

a ancora.
— Fundo do navio; a parte interior

d'elle desde a cinta do grosso até á qui-

lha ; navio que demanda muito fundo,

toda a parto mergulhada do navio.
— Pa>'« fundo.; para baixo.— «Poro se

per morto sua delia hi ficassem filhos

dantre ambos, ou netos lidemos, e d'ahi

pêra fundo, elles devem d'aver os ditos

bens, sem os aver o dito marido : e assy

oiandamos que se guarde daqui em diante
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por Ley.» Ordenações Affonsinas, liy; 5,

tit. 18.

— Jr ao fundo; ir a piquo, afiiiidar-se.

—kE porque era ja maior o perigo de se

afogarem por o balei se ir ao fundo qiio

cõmetter as nãos : tomou posse de liuma

com 03 que leuaua.» Barros, Década 1,

liv. 7, cap. 18.— «Partido com esta orde-

nança daquelle porto a vinte cinquo dias

de Abril, ante que chegasse à linha obra

de quarenta legoas a quatro de Maio,

abrio a nao Bella capitão Foro Ferreira

huma agoa tão grossa, que não a podendo
tomar nem vencer se foi ao fundo.» Ibi-

dem, liv. 6, cap. 3.— «Prestes estas ve-

las ao tempo que podiâo partir em cõpa-
nbia de dõ Francisco, per descuido do
mestre que não vigiou a boroba, a nao
Santiago em que Pêro da lN'haya auia de

ir subitamente se foi ao fundo com o qual

desastre ficou elle Pêro da ^'baya sem ir

com dom Francisco te dezoito /lias de

Mayo dia da Trindade que partio em ou-

tra nao chamada sancto Spirito que lhe

auiaõ.» Ibidem, liv. 9, cap. 6.

— Figuradamente: O baixo, em oppo-
sição ao alto.

—

O fundo da fistula.— Deitar ao fundo; lançar no fundo,

deitar abaixo.

— Navio que demanda muito fundo;
navio muito alto de quilha, que profun-

da muito na agua.
— Melter no fundo ; melter a pique.

— «E ainda neste afastar apõtarão os

nossos a artelharia meuda tão rasteira,

que meterão muitos barcos no fundo,

com que leixarão aquelle modo de pele-

ja, e forão buscar abrigada das nãos
grossas cõtra a parte da torra.» Barros,

Década 2, liv. 2, cap. 3.

— Figuradamente : Metter alguém no
fundo ; atcapalhal-o, fazel-o enlear, con-
venccd-o.

— Figuradamente : Ir ao fundo ; ten-

tear, sondar, profundar.
— A parto mais profunda, mais reti-

rada.

—

O fundo de uma sala.

— l.oc. ADV. : A fundo ; completamen-
te, até ao lim.— Examinar as cousas a
fundo.
— Ao fundo ; em quanto ao fundo ; na

realidade. — No fundo não amava essa

donzella.— Variar uma cousa em quaiito

d forma, mas não em quanto ao fundo.

—Loc. FIGURADA : Achar n fundo a al-

guma matéria; entendcl-a bem, compre-
hendel-a perfeitamente.— IVc o fundo a

esta questão.

— Saber uma cousa a fundo ; sabel-a

bem, de cór e argumentado.
— Saber uma liçãj a fundo.
— O fundo dos negócios; o principal,

o mais difficil d'elles.

— Plur. Termo de economia politica

e do commercio. O capital, tanto em
géneros, como em dinheiro ; a substan-

cia o faculdades.

—

Os fundos de uma
companhia, de uma casa.

— Fundos públicos; padrões, apólices,

ou acções de divida de um Estado. Vid.

Inscripção.
— Loc. ANT. : Fundo do exercito; a

sua retaguarda. Hoje diz-se : tantos de

fundo, que quer dizer, tantos homens
formados em fileira uns após outros.

— O fundo da pintura; os objectos

que se representa ficarem atraz do prin-

cipal.

2.) FUNDO, A, adj. Alto, incompre-
hensivel, profundo.

—

Estudo fundo.
— Figuradamente: Que se não percebe

com facilidade.

—

Questão funda.
— Veia muito funda ; veia não super-

ficial, mas introduzida muito na carne.

— Diamante fundo ; diam.ante que é

igualmente lapidado por baixo e por cima,

como os brilhantes.

FUNDURA, s. f. O espaço do alto a

baixo; profundidade como altura verti-

cal do nivel da superfície para baixo, ou
para dentro da fenda.

— Figuradamente: Profundidade.

—

A
fundura do inferno.

— Termo de Marinha. Espaço da su-

perfície do mar até ao fundo, de alto a

baixo.

FUNE, s. f. Termo de Marinha. Embar-
cação de remo, do tamanho de uma ga-

Icota.

—

Certo sugeito veio pelo rio abaixo

em uma fune.

FÚNEBRE, adj. 2 gen. (Do latira fune-
bris). Que diz respeito a exéquias, a fu-

neraes.

—

Oração fúnebre; oração em lou-

vor de algum defunto.—«Quaes os espe-

taculos fossem não consta, mais que dos

Gladiatores, que eraõ homens destros na
esgrima, e tinhão por ofíicio nas festas

publicas, particularmente nas fúnebres,

sair em campo, e hum por hum matarse,

por dar gosto aos vivos, e hõrar a me-
moria dos defuntos.» Monarchia Lusita-

na, liv. 5, cap. 1.— «Póde-so ajuntar

aqui o que refere Burmanno, o qual se-

gura que achando-se presente a huma
Oração fúnebre que se fisera na Villa de

Boneso, na Parroquia de Pithovia, depois

que o Pregador contara muitas acçoens

do defunto, que era hum velho de setenta

annos chamado Lourenço .lonas dissera o

seguinte.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas,

liv. 3, n.» 25.

— As pompas fúnebres ; administração

de pessoas que se encarregam de prover

a tudo o que diz respeito aos funeraes.

— Figuradamente : Que inspira idèas

tristes e mortaes; melancólico.

A sombra de&te fúnebre cypreste

Me fareis hum sepulcro sem arrOo

r>e boninas que o prado ameno veste.

As desusadas musicas do OrpliJo

Aqui me cantareis : e desta sorte

Não haverei inveja ao mausolóo.

cam.,egloca3.

Idolatra, cu !—Qual fim i o que mo espera?

Krgo-me, c fujo Ja Área, ao Corro subo,

Arrebato-me a Casa ; a noite inteira

Dá me o Remorso Golpes, que retumbào

Xa profundez do peito. Oli ftmeljye ânsia !

Que a mim, que a todo o in.stante, dos Ceos desces,

li que a alma, inda hoje, embebes-me de sustos!....

Disse Eudúro, e Geou, c'os olhos fitos.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-
TYF.ES, liv. 4.

— Toques fúnebres ; toques que inspi-
ram tristeza.

— Cama fúnebre ; o leito onde alguém
está morto.
— Mortal.

—

Côr fúnebre ?io rosto.

— Aves fúnebres; nome dado a certas

aves nocturnas, cujo pio tem alguma
cousa de lúgubre.

—

A coruja fúnebre ; o

mocho agoureiro e fúnebre.
— Termo de Zoologia. Diz-se de certos

animacs que tem cores sombrias.
— Sy.n. : Fúnebre, luctuoso.-YH. Ln-

ctuoso.

FUNEBREMENTE, adv. (De fúnebre, e

o sufíixo «mente»). De um modo fúnebre.

FUNÉE. Yid. Fune.
FUNEMBULO, s. m. Vid. Funambulo.
1.) FUNERAL, adj. 2 gen. (Do latim

funeralis, derivado de funus). Que diz

respeito a funeraes, exéquias. — Caiitico

funeral.

;^ Que causa, traz ou prognostica mor-
te.

—

Ave funeral.

—

Coruja funeral.
— Fogo funeral ; fogo onde eram quei-

mados os mortos.
— Festa funeral; sacrifício com degol-

laçãó de homens ou animaes.
— Louros funeraes ; os louros dos ho-

mens bellicos, que mereceram pelos mui-
tos carnificios na guerra.

— Levar as armas em funeral ; levar

as armas com as pontas e bocca para o

chão; indicio de luto militar.

2.) FUNERAL, s. m. Ceremonia dos

enterros pomposos.

—

Fazer o funeral, fa-

zer os officios do enterro.

— Poeticamente : A morte. — }fuitos

funeraes liouve na guerra civil entre os

dous irmãos.

f FUNERÁRIO, A, adj. (Do latim fu-

nerárias). Pertencente aos funeraes.

—

Despezas funerárias.

— Urna funerária.
—Columna funerária; columna que

linha em uma urna encerrados os restos

mortaps de um horriera.

FUNÉREO, A, adj. <Do latim funereus).

Termo poético. Fúnebre, funeral.

—

O fu-

néreo ciipreste.

—Que diz respeito a enterros.

—

O ap-

parato funéreo.

FUNERICO, A, adj. Vid. Funéreo.

FUNERO, A, .j((/". Vid. Funéreo.

FUNESTAÇÃO, s. /". .De funesto, e o

suffixo .ação \ A acção de funestar.

FUNESTADOR, A, í. Pessoa que fu-

nesta.

— Adjectivamonte : Que funesta, que
profana oom sangue.

f FUNESTAMENTE, adv. (,De funesto,
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e o suffixo «mente»). De um modo fu-

nesto.

FUNESTAR, v. a. (Do latim funestare).

Tornar funesto, manchar com sangue.

—

O reinado de D. Maria I foi funestado.

— Entristecer com o fallecimento de

alguém.

—

Em um dia de tanto regosijo

como o dlioje não façamos cousa que o

funeste.

FUNESTO, A, adj. (Do latim /"anesfus).

Que traz desgraça e afflicção comsigo.

—

A vida licenciosa importa comsigo con-

sequências funestas.
—Golpe funesto

;
golpe que produz a

morte.

—Mortal, que produz a morte.—«Em-
brultiado em muitos lançoes para impe-

dir que o ar lhe fosse funesto entrando-

Ihe subitamente nos bofes, o poserão em
uma camera que estando pouco quente

quando entrou, se ordenou que se fosse

aquentando pouco a pouco, e sempre em
augmento.» Cavalleiro de Oliveira, Car-

tas, liv. 3, n." 45.—«Também neste caso

c signal funesto a vrina branca, e res-

plandescente : Hippocrat. 4. aphor. 72.

ibi. Quibus vrince albce sunt, et perspi-

cuce, málce : pr(esertim vero Í7i .deliran-

tibus apparent : porque significa, que toda

a cólera se arrebatou para o cérebro; e

por isso Galeno sobre o mesmo aphoris-

mo adverte, que nenhum phrenetico vio

livre, em quem se observou a tal vrina.»

Braz Luizd'Abreu, Portugal Medico, pag.

367, § 32.— «A primeira se chama Ycru,

ou Lancea; que he à maneira de hum
espeto comprido, e delgado. Anda este

cometa pella mayor parte junto ao Sol.

He espantozo, e horrendo à vista ; e

por ter influxos de Jfarte, e Mercúrio,

corrompe as hervas, e os fructos de que
se sustentaõ os animais, e da qui vem
seguirem-se doenças funestas, e lelhaes.»

Idem, Ibidem, pag. 437, § 106.— uTer-

ceira: a que chamaõ Oinoj/iateia; que he
a arte de adivinhar pella cor, e modo
de substancia do vinho, que se derrama-
va no sacrificio. Donde dirivou Xeries

Rey dos Persas hum agouro funesto por

se lhe converter repetidas vezes na sua

victima o vinho em sangue ; como relTe-

re Valério Máximo.» Idem, Ibidem, pag.

603, § 80.

—Fatal.— «Todas as queixas, que se

originaõ no Outono saõ pella mayor parte

agudas, e funestas. Jà recitamos este

mesmo texto : 2. Autumno morbi acutis-

simi, atque exitiales, tnaxima exparle.

Ver autem saluberrimum, et minime exi-

tiale.B Braz Luiz d'Abreu, Portugal Me-
dico, pag. 552, § 162.— «Saõ da mesma
sorte funestos os tumores, que assim que
apparecem logo retrocedem, e se occul-

taõ; porque arguo isto debilidade da na-

tureza, que machina a expulsão mas por

falta do forças naõ a pode complectar.

O que se deve entender sò nos termos,

que aquella retracção naõ seja feita por

alguma evacuação celebrada ou pella na-

tureza, ou pella Arte.» Idem, Ibidem,

pag. 570, § 20.

—Usado nos funeraes.

—

Urnas funes-

tas encerrando as cinzas dos mortaes.

—Figuradamente : Triste, doloroso,

infeliz.

—

Fazer considerações funestas.

—

«E confesso ingenuamente, que nunca
com elle experimenley sucesso algum
funesto havendo-o receitado em mali-

gnas com delírios numerozas vezes ; e se

hei de dizer tudo, naõ posso dizer tanto

do Bezoartico do Curvo
;
porque algumas

vezes me arrependi de o ter dado des-

pois de ver o sucesso.» Braz Luiz d'A-

brou, Portugal Medico, pag. 603, § 158.
—Syn. : Funesto, fatal. Vid. Fatal.

FUNGÃO, s. m. (Do latim fungus). Es-

pécie de cogumelo, porém com diíTeren-

te forma ; secca-se, e dá uns pós de ver-

melho- escuro para tingir linhas. Na maior

parte são venenosos, uns mais do que
outros ; os cheirosos e enxutos são os

únicos comestíveis.

—Figuradamente : Um fungão ; uma
besta, um homem estoUdo, que não sabe

pensar, nem discorrer.

FUNGAR, V. n. Fazer som, ou rugido,

engolindo o ar pelos narizes.

I FUNGICOLO, A, adj. Termo de Zoo-

logia. Que vive nos cogumelos, em fun-

gões.

t FUNGIFORME, adj. 2 gen. Termo
didáctico. Que tem a forma de um fun-

f FUNGINA, s. f. Termo de Chimica.

Nome dado á cellulosa ou tecido dos

cogumelos, que é uma substancia bran-

ca, molle, insípida, azotada, pouco elás-

tica, e friável.

7 FUNGINIANOS, s. »i. plur. Família

dos polypos, onde os animaes formam
polypeiros e vivem solitariamente ligados

ás plantas marinhas.

-f
FUNGIPORO, s. m. Termo de His-

toria Natural. Lithophyto que se asseme-
lha a um cogumelo.

f FÚNGICO, adj. Termo de Chimica.—Acido fúngico ; acido que se encon-
tra nos cogumelos.

f FUNGITA, s. f. Pedra figurada, de
substancia dura e de côr amarella, cujas

riscas imitam a do cogumelo.

—Polypeiro fóssil.

FUNGÍVEL, adj. 2 gen. Termo de Ju-

risprudência. Diz-se de todas as cousas

que se consomem com o uso, como os

géneros, os líquidos, etc.

-j- FUNGIVORO, A, adj. Termo de Zoo-

logia, (jue como cogumelos.

FUNGO, s. m. (Do latim fungus). Ter-

mo de Medicina. Vid. Fungosidade.

—Fungão.

f FUNGOIDE, adj. 2 gen. Termo de

Historia Natural. Que se assemelha a um
cogumelo.
—Termo de Medicina. Que tem a for-

ma de um fungo.

FUNGOSIDADE, s. f. (De fungoso, e o
suffixo oidade»,!. Estado do que é fun-
goso.

—Termo de Medicina. Pequeno tumor
fungoso.

—Vegetação carnosa, molle, esponjo-
sa, e em forma de cogumelo.
FUNGOSO, A, adj. (Do húm fungosus).

Termo de Medicina. Que é da natureza

do fungo. — Ulcera fungosa. — Carnes
fungosas.

—Termo de Botânica. Que tem seme-
lhança com o cogumelo, cuja estruclura

é carnosa, molle e esponjosa.

t FUNICULADO, A, adj. Termo de
Botânica. Que é munido de um funi-

culo.

FUNICULAR, adj. 2 gen. Termo de
Mechanica. Que é composto de cordas.
— Machinas funiculares. — Apparelhos

funiculares.

—Substantivamente : Termo de Ma-
thematica. Curva formada por uma ca-

deia ou corda, cujas extremidades se

unem a dous pontos fixos.

—

Traçar uma
funicular.

FUNICULO, s. m. Termo de Botânica.

Fascículo vascular formado de vasos nu-
tritivos e de vasos fecundantes, que pro-

vindo do estylete unem a semente ao
pericarpo depois de ter atravessado a

placenta.

f FUNIFORME, adj. 2 gen. Termo di-

dáctico. Que tem a forma do cordão.

FUNIL, s. m. iDo inglez funneli. Vaso
de metal, madeira ou vidro, de boca lar-

ga, tendo a forma de um cone invertido,

terminado em ponta, que se coUoca so-

bre qualquer vaso, que se quer encher
de liquido, sem se entornar.

—Loc. FAM. : Dar alguma cousa medida
sobre o funil; dar mais, e além do que é

devido, da justa medida, do promettido

ou esperado.—«Porque não basta que
lhe dê a Fortuna gostos tão medidos sô^

bre o funil, que lhe põe nos braços Dio-

nysa, a mais formosa dama que nunca
espalhou cabellos ao vento, senão ainda

para o assegurar em sua boa ventura,

lhe vem a descobrir, que he filho de não
sei quem, nem quem não.» Camões, Fi-

lodemo, act. 5, se. 4.—Plur. : Funis. Antigamente, Funiz.

FUNILEIRO, s. m. (De funil, e o suf-

fixo «eiró»). Homem que faz funis, ou
obras de folha de Flandres.

FURACÃO, s. m. Vento súbito e vehe-

mente, que ordinariamente se move em
tufões, submergindo ás vezes com o seu

Ímpeto navios, transportando grandes pe-

nedos, destruindo arvores, etc. Vii. Tu-
fão.

FURACAR, V. a. Termo jocoso. Furar,

golpear cora instrumento perfurante.

1.) FURADO, part.pass. de Furar.
—Mal furado ; doença de bruxaria.
—Da mão furada; da mão rota; per-

dulário, estragador.



FURF

—Pena furada.

Chegando á Pena furada,

Á quem da Virgem da Estrella,

Achei ser huma donzella,

Bofa donzeUa dourada.

GIL YICENTE, AUTO PASTORO. PORTUOUEZ.

—Semana furada; semana em que ha

dias santos; semana em que o operário

teve falhas de vir ao trabalho ou á obra.

Yid. Donzella.

2.) FURADO, s. m. ant. Buraco.

FURADOR, s. m. Instrumento de ferro

para furar, mais ou menos grosso : serve

também de purgar assucar ; fura-se com
elle a forma do assucar bruto para o mel
preto, que se purifica pelo furo de bai-

xo opposto á face, para sair mais facil-

mente.

—Chamam-se furadores as cartas me-
nores, no jogo do ganha-perde.
FURÃO, s. m. Animalejo, de que os

caçadores usam para caçar raposas e

coelhos, entrando pelos seus covis, efa-

zendo-os sair pelas boccas d'elles, onde
os caçadores tem redes estendidas.

—Loc. FiG. : Andar com um furão

morto á caça ; não applicar os meios
mais proficuos para a consecução do lim.

—Figuradamente: O entreturbado, o

intrigante, o curioso, que escogita o mais
secreto e occulto.

—Vid. Forão.

FURAR, V. a. (Do latim /"urare). Fazer
buraco com furador.

—Entrar de qualquer modo corpo so-

lido, fazendo n'elle abertura.—«Quando
porem accomete somente a parte poste-

rior da mesma Cabeça, a dizem Clavus,

e o vulgo Dor do prego
; porque os que

a padecem lhes parece, que a agudeza
daquella dor se assemelha a hum prego
que vay furando, e pella mayor parte

opprime esta differença de dor os mús-
culos temporais.» Braz Luiz d'Abreu,
Portugal Medico, pag. 162, § 18.

—Figuradamente : Abrir ou desemba-
raçar o passo.—Furar o caminho.
—Figuradamente : Penetrar com a in-

telligencia.

—Phrase académica : Furar a noute;
não estudar nas horas tristes.

FÚRCULA, s. f. (Do latim fúrcula).

Termo de Anatomia. Vid. Azilha e Cla-

vícula.

FURENTE, adj. 2 gen. Termo poético.

Que está irado ; furioso, colérico, furi-

bundo.
FURFURACEO, A, adj. (Do latim fur-

furaceus). Termo didáctico. Que tem si-

milhauça com o farelo.

—Termo de Medicina. Impigens fur-

furaceas; espécie do erupção que cobre
a pelle de caspa similhante ao farelo.

—Termo de Botânica. Diz-se dos cor-

pos que são cobertos de um pó esbran-
quiçado.

FURFURACIO, s. m. Termo de Medici-
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na. Caspa da epiderne despegada mor-
mente da cabeça.

FURFUROLEO, s. m. Termo de chimica.
Azeite quasi incolor que se obtém fazen-

do actuar o acido sulfúrico enérgico
sobre a farinha da. aveia, sobre o farelo.

FÚRIA, s. f. (Do latim fúria). Termo
do polytheismo greco-romano. Nome das
três divindades infernaes que atormen-
tavam os condemnados.—Azorrague das fúrias.

Moveste com teu canto docemente
;

As três Fúrias escuras

Implacáveis á gente,

Applacadas se virão de repente.

CAM., ODE 3.

—«Não cuides em tal companhia, dis-

se o velho cheyo de confusão, estas Fú-
rias, que tu vês são cousas más. E como
são as cousas boas, disse Moutano, se as

que são más sáo assim feitas?» Cavalleiro

d'01iveira,Cartas, liv. 3,p. 36.—«O filho

que estava como enfeitiçado avista delias,

náo podendo deiíar de admiral-as, acon-
selhou o Pay que seria bom levar huma
Fúria com ellesparao Bosque.» Ibidem.
— «Três foraõ as Graças Aglaya, Thalia,

e Euphrosine. Três as Fúrias: Alecto,

Thesiphone, o Megera : e Tres as Parcas

:

Cloto, Lachesis, e Atropos. Tres foraõ as

Deosas, que contenderão sobre o mor-
gado da belleza: Juno, Vemcs, e Palias;

e tres eraõ as mezas em que as Graças
se banqueteavaõ.» Braz Luiz Abreu, Por-
tugal Medico, pag. 139, § 107.

—Figuradamente: Mulher muito má e

colérica.

—

Esta mulher é uma fúria do
inferno.

—Arrebatamento de cólera, furor.

—Movimento impetuoso e violento de
um animal irritado.

—

A fúria dos ani-
inaes selvagens.

—Impetuosidade de cólera.

—A grande força, e impressão das cou-
sas inanimadas.—«Porque huns morre-
rão logo com a fúria dos rayos, outros
tomados de huma furiosa rayva, se co-
miáo suas próprias mãos, e rasgavaõ suas
carnes miseravelmente, outros endoude-
cerão, e sem juizo viverão esses tristes

dias que lhe restarão de vida : outros fi-

nalmente ficáraõ como assombrados, te-

merosos sempre sem verem a causa, taõ

semelhantes na pena de Caira, como lho

foraõ na culpa.» Monarchia Lusitana, liv.

5, cap. 19.— «.4levantado em a terra de
Arábia aquoUe grande antechristo Mafa-
mede, quasi nos aunos de quinhentos no-
venta e tres de nossa redempção, assi

laurou a fúria do seu ferro e fogo de sua
infernal secta, per meyo de seus capi-

tães, e calyfas » Barros, Década 1, liv.

1, cap. 1.— «O negro tanto que vio, sem
temor algum com a fúria do amor que
trazia dos filhos, lançouse a elle, depois

que lhe rocupeo huma queixada com hu-
ma azagaya de remesso.» Ibidem, cap.
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13.— «Però depois que passarão osdous
dias daquella fúria de fogo, por espedi-
da mandou descarregar a nao de muitos
mantimentos que se repartirão per toda
a armada, e lhe foi mui bom refresco.»
Ibidem, liv. S, cap. 5.— «E diziaõ que
os nossos andauaó tomados da fúria da
vingança, como os Amoucos de Malaca e
da Jaua, os quaes saõ homens que com
indignação de alguma vingança malaõ
quantos achaõ ante si naõ temendo a
morte com tanto que fiquem vingados.»
Ibidem, liv. 4, cap. 5.— «Por tanto leiíado
todo o passado entendesse em remedear
o presente, porque segundo o Çamorij
fora escarmentado naõ podia deixar do
tornar com poder de mães gente, pois as
injurias parem indignação e esta fúria de
vingança.» Ibidem, cap. 7.—aComo de-
sobedecer a Igreja, tomar lhe seu patri-

mónio, inquietar a tranquilidade e paz do
pouo Christão, empedir com armas os
mares e as terras, conuocar e confederar
com infiéis e membros cortados da Igre-
ja, por tudo de baixo da fúria do seu
setro te chegar aos altares, não prouo-
cão estas cousas a justiça de Deos?» Ibi-
dem, liv. 9, cap. 2.

—impetuosidade de acção, furor.

—

«Nesta occasião os Alanos, que erão po-
vos da Scitia, e viviaõ junto á lagoa Meo-
tis, passarão as portas Caspias, dandolhe
elRey Hircano fraca passagem, e come-
tendo o Reyno de Media, fizeraõ nelle

grandes roubos sem Pácòro que entaõ
reynava ser poderoso, para resistir a sua
fúria, antes resgatou, por huma grande
soma de ouro suas mulheres, e concubi-
nas, que os Bárbaros lhe cativarão.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 5, cap. 13.—tE
vendo que as cousas lhe succediaõ pros-
peramente, ousarão cometer o interior

de Espanha, com tanta resolução, que
não bastarão as forças dos naturaes, nem
03 presidies de Romanos ordinários, e

conveyo ao Emperador, mãdar Legados
com exercito particular, a reprimir a fú-

ria dos Bárbaros.» Monarchia Lusitana,
liv. 5, cap. 14.— «Deoseabitalha cõ ad-
mirável estrondo, e pelejouse cruelmen-
te por ambas as partes, e nella se viraO

os dous .Apóstolos cõprindo sua promes-
sa, e se levantou hum pé de vento da
parte do Emperador, que guiava as se-

tas e lanças de arremesso dos seus. com
dobrada fúria cõtra os enemigos, e reba-

' tia as contrarias de modo, que não podiaõ
' empecer aos Soldados de Theodosio.»
Ibidem, 5, cap. 29.—«E debaixo de seu
amparo se foraõ aproveitando dos roubos
da miserável gente Espanhola e Romana,
que com todas suas desaventuras, con-
servarão livre da fúria dos Bárbaros hu-
ma boa parte da Celtiberia, e Carpenta-
nia. 1' Ibidem, liv. 6, cap. 1 .— «Deste Con-
cilio o c.irta vemos, como estas nações
que entrarão em Espanha, depois de rou-

barem a mayor parte delia, vieraõ con-
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cluir sua furia pui Portugal, o Galiza, on-

do as mais delias lizeraO assento.» Ibi-

dem, cap. 2.—«E como para suas exé-

quias se ajuntassem muytossenhores e fi-

dalgos Espanlioes, dos que fugindo a fú-

ria dos Árabes se retirarão a viver na

fragura daquelles motes, começarão a

tratar entre si do estado presente das

cousas, chorando a tommum miséria, e

ruina de Espanha consultando diversos

meyos de remédio para restaurar sua

quebra.» Ibidem, cap. 15.—«E como as

freschas erão heruadas e a fúria da pele-

ja lhe acendia raaes o sangue, começa-

rão algums dos nossos embarbascar e

cair: que causou tornarse Nuno Tristão

ao nauio e tempo.» Barros, Década 1.

— «Ao qual tempo chegou dom Francis-

co que com sua gente tanto fauoreceo

estoutra, que tornarão inuestir com os

Mouros : de maneira que começarão de

se acolher ao monto não podendo sofrer

a fúria dos nossos jaasanhados do dam-

no que recebiaõ e derribauão n'elles.»

Ibidem, liv. 8, cap. 10.—«Mas este seu

Ímpeto ainda que deu trabalho aos nos-

sos, uão obrou quafito elles desejauaõ:

porque acharão resistência que os fi~z lei-

xar o lugar que naquella priaíeiía fúria

tomarão, chegandose tanto á tranqueira

que tentarão sobir por cima.» Ibidem,

liv. 10, cap. 3.—«E foi tamanha a pres-

sa por acodir a esta fortaleza de Cana-

nor, que os centúrios que andauão ar-

mados guardando o septílchro (segundo

costume da nossa religiosa Christaã) li-

carão em calças e gibão : porque cada

hum foi buscar as armas que tinhão em-
prestadas; c posto que o tempo era mui
forte pêra se meterem no mar, todavia

pode mais o animo dos nossos, que a

fúria que elle mostraua.» Idem, Ibidem,

liv. 1, cap. 5.— «Porém este trabalho per

alguns dias aproueitou pouco, e tudo foi

gastar pelouros e poluora, assi da nossa

parle como da fortaleza, a qual fúria pa-

recia huma semelhãça do inferno: por-

que todo o sitio daquella fortaleza era

fumo. e fogo.» Idem, Década 2, iiv. 7,

cap. 5.— «D. Francisco de Menezes, tinha

ajuntado a si a mór parte do seu esqua-

drão, com que cometeo os imigos pelo

alto do jogo da bolla (porque nlli foy a

batalha) e rompendo nelles com grande
fúria, o força animando, e esforçando os

seus, foraõ fazendo grande destroço nos

Mouros.» Diogo de Couto, Década (5, liv.

3, cap. 6.— «E como o Reyzinho seu fi-

lho era o principal impedimento disto,

que ella pretendia, nem este escapou a

esta sua desatinada fúria, jinrque tam-
bém o matou com peçonha. » Fernão Men-
des Pinto, Peregrinações, cap. 184.

Na infernal confusão sem perder tino,

Seguro o invicto Gama então declara,

Qual impensado golpe, e qual destino,

A'3 Náos a fúria áa Satan prepara

:

Mas que do mundo o Creador Divino

t;om paternal amor a empreza ampara,

Que O sua, e quer ([ue a Gente Lusitana

A Cruz arvoro alem da Taprobana.

j, A. DE MACEDO, o ORIENTE, cant. 7, est. 0.

A opulenta Cochim, do Luso amii,'a,

Do Malabar Empório além divisa ;

Aqui fúria Mabometica inimiga

o raio Luso abate, e pulverisa ;

Em seu Iranquillo porto as Náos abriga,

li com aiiiceia paz se immortalisa:

Aqui terá principio e fundamento

Do throno Oriental sublime assento.

IDEM, IBIDEM, cant. 12, est. 35.

illor se augmenta

(;o'a vista liorrivel, da peleja a fúria.

lOmtaiito Gil co'a infante á rógia tenda

Invisível entrava.—E sobre os muros

Da forte Silves o pendão dae Quinas

intrépido Nuno ovante arvora.

GARRÇTT, D. BRANCA, Cant. lU, C.ap. ol.

—Paixão excessiva o desarrazoada.

—Agitação violenta.

—Termo de medicina.—Fúria infer-

nal; affeceão observada na Suécia, cara-

cterisada por uma erupção furunculosa

muito dolorosa.

—Termo de musica. Nome dado nos

bailes iheatraes, a certos trechos de um
movimento forte, com um caracter aná-

logo ás paixões violentas.

—Antigo estofo de seda da índia, as-

sim chamado das figuras hediondas, que

n'elle estão impressas.

—Acção desacostumada, que se faz

subitamente, por brincadeira ou n'esse

gosto.

— Loc. : Caminhar a toda a fúria; ir

a toda a pressa, com precipitação.

—Syn. : Fúria, furor. Vid. Furor.

FURIAL, udj. 2 yen. (Do latim furia-

lis). Próprio de fúrias, furioso, furibun-

do, colérico.— O furial veneno.

FURIBUNDO, A, adj. (Do latim furi-

bundiis). Sujeito a grandes arrebatamen-

tos de cólera.— «Tinha por familiar, e

domestica a seguinte agoa Magistral de

que elle se jactava Inventor; a qual tem
grande uzo nas febres ardentes, e mali-

gnas usliv/ís, especialmente na prezença

de delírios, pbrenesis, ou outro qualquer

atítícto do cérebro. He insignemoule al-

temperante, restaurante, e pacativa dos

espíritos furibundos, e irrequietos.» Braz

Luiz de Abreu, Portugal Medico, pag.

392, § 143.

—Diz-se d'aquelles, cujos gestos, fei-

ções, etc, annunciam grande cólera.

—

Este liomeni vem chegandose para nós

todo furibundo.

—Que annuncia furor.

—

Gestos furi-

bundos.

—Uno tem o caracter do furor.

—

Evi-

tar a raiva furibunda.

—Furioso.— Oíidtts furibundas.
—Syn. : Furibundo, furioso. Vid. Fu-

rioso.

FURIFOLHA. Vid. Feriíolha.

FURINAES, s. f. pi. (Do latim fnrina-

lia). Festas particulares em honra de Fe-

rina, deusa dos ladrões.

FURI0S.4MENTE, adv. (De furioso, e o

suffixo «mente»). Com fúria.— Remetter

furiosamente a espada.— «E como tinhaõ

guias que sabiaõ os passos da terra, as-

saltarão furiosamente os lugares descui-

dados de Andaluzia, onde executarão os

roubos, mortes, e-TÍolencias que ensina-

va a huns o aborrecimento natural que
tem ao nome de Christo, o a outros o dia-

bólico desejo de vingança, que os trazia

cegos a procurar a destruição da própria

terra que os criara.» Monarciíia Lusita-

na, iiv. 1, cap. 2.— «Os quaes barcos fo-

raõ amarrar ao parao que estaua por po-

pa da nao : e posto o fogo nelles come-
çou logo leuar taõ furiosamente que em
breue se ateou a labareda pelos castellos

da nao.» Barros, Década I, liv. O, cap. 7.

—Figuradamente: Extremamente, com
excesso.— O estado miserável em que achei

este meu velho amigo me espantou furio-

samente.
FURíOSIDADE, s. f. (De furioso, e o

suffixo «idade»). A qualidade de ser fu-

rioso. ^

—

A furiosidade da fome.

FURIOSÍSSIMO, A, adj. superl. de Fu-

rioso. Muito furioso.

FURIOSO, A, adj. (Do latim furiosus).

Que tem o espirito em fúria, eia grande

paixão.— «Porem chegando á noticia do

povo que elle intentava nomear por suc-

cessor do Reino a el-rei D. Filip[ie, cla-

maram todos furiosos contra esta resolu-

ção, e quizeram abrogar a si o direito de

eleger príncipe.» Conde da Ericeira, Por-

tugal Restaurado, liv. 1, pag. 20.

—Diz-so também dos aniLnaes.

—

Man-
sos cordeiros entregues a lobos furiosos.

Passava o tempo alegre e deleitoso

O Troiano pastor, era quanto andava

Sem ter alto desejo e perigoso.

Seus furiosos touros coroava,

E nos álamos altos escrevia

Teu nome (Enone) quando a ti só amava.

CAM., EGLOGA 2.

—Mui violento, impetuoso.— liSijdera

discurrcntia : Saõ humas exhalaçoens ace-

zas nos ares, as quais fazem humas su-

bitaneas, e velocíssimas carreiras a modo
de eslrellas. Estas se fazem por três mo-
dos; porque entre essas exhalc.çoens, ou
huma accende a outra, e outra a outra

;

e assim arrebatadas da me5ma chama dis-

correm com ligeiro, e íuriozo ímpeto por

diversas partes, o estas entaõ se chamaõ
propriamente Sijdera discurrenlia.» Braz

Luiz d'Abreu, Portugal Medico, p. 423,

§ 73.

— Ouo denotam fúria, furor. — Gritos

furiosos.

— Violento, fallando das cousas, como
so fossem arremessadas pelo furor. —
«Porque como a rua do meio poiqueelle

bia era mui íngreme e toda so subia em
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degraos, tauto que os Mouros a riráo bem
cuberla tios nossos, assi per cima dos ei-

rados nomo per baixo pelas ruas chuuião

o corriRÕ pedras, e estas que corriaõ eraõ

as raaos perigosas por serem grandes e re-

dondas ordenadas pêra aquelle mister,

as quaes como tomauaõ galga vinhão tão

furiosas pela rua abaixo que pareciaõ vir

espedidas de algum trabuco.» Barros, Dé-

cada I, liv. 8, cap. 8. — «E dizem, que
chegando à Cidade de Tefrana posta na

parte mais Ocidental do Berbéria, sobre

a costa do mar Oceano sabendo que não
avia mais terra, que conquistar por aquel-

las partes, arremessou o cavalo em que
hia contra o impetu das ondas do mar,

onde se meteo alè Ibe cubrirem os estri-

bos, dando a entender, que nem aquelle

furioso elemento estava seguro de seu
valor.» Monarchia Lusitana, liv. 6, ca-

pitulo 30.

< Is tristes corações se tornão ledos,

Ouvindo de Maríida o doce canto

;

Os furiosos ventos estão quedos;

Não guia o claro sol seu carro en> tanto.

Converte-se a dureza dos penedos

Em brando amor: Amor desfaz-se em pranto,

Vencido dessa voz, doce ISIarfida

;

Mas tu nimca d'Âmúr foste vencida.

CAM., EGLOGA 12.

—Mui activo

:

Em eonfaos.lhe apparece todo armado
Marte, brandindo a lança furiosa,

Com que fez quem o vio todo, enfiado

;

Dizendo enl voz pezada e teraerosu

:

Não hc justo que a outrem se ollereça

Obra alguma que possa ser famosa.

CAM., ELEGIA 4.

—Doudo furioso; homem que faz bra-

vuras, bale, raaltracta-se, e outras dou-
dices mais.

—

Phrenetico furioso.— «Já
curey a hum phrenetico furiozo, feitas

as evacup.roens universais introduzindo-o
três vezes cm hum banho de ogoa tépi-

da, aonde o deixava estar por espaço de
mais de meya hora ; e despois de reco-
lhido à cama lhe mãdava fazer huma re-

petida irrigação de leite de peito mugido
sobre a cabeça; fundado no que tinha
lido sobre o uzo deste remédio no famo-
zo Pedro Miaucl de Ileredia.» Braz Luiz
de Abreu, Portugal Medico, pag, 398,

§ 165.

—Diz-se das paixões sem freio.

—

Pai-
xão furiosa.

— bYN. : Furioso, furibundo.
--Furioso signilira aquelle que está

habitual e frequentemente em um estado
de furor, ou em arrebatamentos violen-

tos, causados por um desarranjo ordiná-
rio do espirito o da razão.

O furibundo tem ura grande fundo de
cólera, de fúria ; está sujeito a accessos,

a transportes frequentes de furor.

Todos os vocabiilistas dclincin furioso»

aquelle que está era fúria, transi^irlado'

de furor: e furibundo, aquelle que está

sujeito a entrar em fúria, ou a experi-

mentar grandes arrebatamentos de cóle-

ra ou de furor. Assim furioso denota es-

pecialmente o acto de furor ou o accesso

de fúria; e furibundo a disposição para

este accesso o sua frequência.

—

O furi-

bundo é muitas vezes furioso.

O homem colérico, quando é murtas

vezes contrariado, torna-se furibundo: o

homem o mais jucundo, quando abusam
excessivamente da sua bondade, torna-se

furioso: mas furioso diz-se também al-

gumas vezes no seu sentido primitivo,

para denotar um caracter levado ao fu-

ror. Do mesmo modo furibundo designa

algumas vezes um simples accesso de fú-

ria.

O furioso é ameaçador e terrível ; o fu-

ribundo é hediondo c espantoso. A razão

do furioso é alienada; o josto do fiiri-

bundo é destigurado. O furioso é um lou-

co arrebatado ; o furibundo um horrível

energúmeno.
Rigorosaínente applica-se o epitheto de

furibundo ás pessoas ; o furioso applica-

se tanto ás pessoas como ás cousas.

Chama-se furioso um homem atacado

de uma terrível espécie de loucura. O
leão, o touro, o tyranno sãoanimaes fu-

riosos.

FURNA, s. f. (Do latim fumus). Cavi-

dade subterrânea escura, espelunca. —
«Com o qual propósito remeterão a elles

cuidando que os podessem alancear, mas
os Mouros teuerão milhor cuidado de si

:

porque tanto que os virã^, espantados de

tamanha nouidade, primeiro que se elles

determinassem se acholherão a huma fur-

na que eslaua debaixo de huns penedos.»

Barros, Década I, liv. 1, cap. 5.

—Enseadasinha muito estreita.

—Syn. : Furna, lapa. Vid. Lapa.

FURNIMENTO, s. m. Vid. Fornimento.

FURNIR, V. a. Vid. Fornir.

FURO, s. m. Abertura feita com um
qualquer instrumento agudo.

—Loc. FIO. : Ser mais um furoaa ri-

ba; ser superior, avantajado, exceder.

—Loc FiG. : Descer mais um furo ; aper-

tar a fivela abaixo no loro.

—Figuradamente: Descer rrtawtoH fu-

ro ; descer alguma cousa em posição so-

cial.

—Figiftadamente : Saida, meio de sair

de algum trabalho ou transe.

—Ldc. i-AM. : Não achar furo a ahium

negocio; não lhe achar saida, faculdade

era o «icançar.

—Termo de Marinha. Buraco feito ver-

ticalmente sobre o pau da amura, onde

enlia o cbicole do amante do turco.

—PI. Taboas com furos a espaços, on-

de se assentam era \ié as formas cora o

assucar, do qual escorre o mel, liltran-

do-sa a agua pelo lesto de barro moUe

posto 110 as.sucar, e lavando o ou fazen-

*do-o alvo.

FUROA, s. f. A fêmea do furão.

FUROR, s. m. (Do latim furor). Lou-
cura phrenetica. — O furor c uma causa

de interdicção.— «E posto que logo não

morresse da queda, nunca em três dias

que depois lhe durou a vida, se lhe pode

ouvir cousa que melhorasse as esperan-

ças de seu remédio, de que o triste Con-

de ficou tal, que em poucos dias perdeu

o juyzo, e convertido em furor diabóli-

co, se matou a si próprio às punhaladas,

fazendo em si mesmo execução da pena

que merecia.» Monarchia Lusitana, liv.

7, cap. 6.— «E vendo a firmeza invencí-

vel com que o Santo escolhia antes mor-

te, que mudança de sua Fè resuscitou a

desesperação hum furor diabólico em seu

animo, levado do qual mandou que le-

vantado na garrucha, a que o Portuguez

antigo chamava Polé, o atormentassem

de maneira, que ou perdesse a vida, ou

deixasse de confessar a Jesv Christo por

Senhor, como atè entaõ fizera.» Ibidem,

cap. 19.

o fogo que na branda cera ardia.

Vendo o rosto gentil, que eu na alma vejo,

Se accendeo de outro fogo do desejo

Por alcançar a luz que vence o dia.

Como de dous ardores se encendia,

Da grande impaciência fez despejo,

E remettendo com furor sobejo,

Vos foi beijar na parte onde se via.

CAM., SONETOS, 39.

o súbito furor lhe Sgui-ava

Que as árvores e os montes se cahião

;

Ja dos pudicos membros se privava,

Que os horrores a tanto o constragião;

Ja indignado no monte se lançava

:

De sua morte as feras se doião.

IDEU, EGLOGA 9.

Não vos assuste multidão tamanha
• De insano orgulho, de furor armada

;

Cubra potente exercito a campanha.

Mais do que a \ista alcança dilatada:

Não he tal gente para nós estranha,

Mostre-se embora barbara, indomada,

Se he numerosa, e forte a turba impia,

Com menos braços Gedeão vencia.

j. A. DE MACEDO, O ORIENTE, canL 10, est, ií.

— Paixão excessiva; violência do qual-

quer paixão, que olTusca a razão. —
«Vendo que o fogo lhe tinha ja dado

vingança destas duas cousas, e que a

gente se começa u a a meter era furor com
o vencimento pêra ir niaes auante, man-
dou dar às trombetas que se recolhes-

sem.» Barros. Década I, liv. 8, cap. 10.

— Fazer furor; estar muito em voga.

— Esta peça no tbeatro /<ir furor.

— Cólera extrema. — O rosto deste ho-

mem denota furor.

— Diz-se lambem dos auimaes. — ('

furor de um touro, de um kão.

— Na linguagem da Escriptura Sagra-

da, a cólera de Deus.

— Arrebalamento. acção mui violenta,

fúria. — «iVrsuadiolhtí lambem a grade

quietação, que era, uáo aver armas no
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Reyno, porque a falta delias obrigava os

homens a ser pacíficos, o viver sogeitos

na obediência dos Reys, trazendolho pa-
ra isto exemplos do Império Jlomano,
onde o rumor da guerra, e frequência de
tratar as armas fora causa de homens
particulares, se levantarem contra seus

Príncipes e naturaes Senhores, despojan-
doos com hum furor temerário das vidas

e Império.» Monarchia Lusitana, liv. 7,

cap. 1.

Tomae-me, bravos mares;

Vús me tomae, pois outrem me deixoa.

Disse: e dos alt«s ares

Pendendo, rom furor s'arreme5sou.

Açude tu, suave,

Açude, poderosa e divina ave.

CAII., ODE 4.

Cá nesta Babylonia adoncle mana
Hypocrisia, engano e falsidade;

Cá donde ousada toda carne humana
A todo arbitrio vive da vontade

:

Cá donde enrouqueceo da Lusitana

Musa o furor heróico e suavidade ;

Cá donde se produz por cega via

Matéria a quanto míd o mu.ndo cria.

IDEM, OITAVAS.

Dá-lhes ajusta terra o mantimento;

Dá-lhes a fonte clara d'água pura ;

Mungem suas ovelhas cento a cento.

Não vem o mar irado, a noite escura,

Por ir buscar a pedra do Oriente

;

Não temem o furor da guerra dura.

IDEM, ELEGIA 3.

A qual, tornando um pouco sobre si.

Revolvendo na mente pressurosa

Os tempos Já passados

De meus doces errores,

De meus suaves males e furores.

Por ella padecidos e buscados,

E (posto que ja tarde) piedosa,

Hum peuco lhe pezasse.

IDEM, CA^•ÇÃO 10.

Agora coo furor da mágoa irado,

Querer, e não querer deixar de amar

;

*

E mudar noutra parte, por vingança,

o desejo privado d'esperança,

Qué tão mal se podia já mudar?

IDEM, CANÇÃO 11.

— «o Capitão que marcha na primei-

ra frente do exercito, expondo o peito

ás lanças, e balas, e estreando os pri-

meiros furores do inimigo, mete coração
a seus soldados, para que façaõ cara ao
perigo, e busquem vitoria.» Padre Ma-
noel Bernardes, Exercicios Espirituaes,

part. 1, pag. 394. — «Por cuja razaõ,

ainda que este aíTecto seja de sy agudís-
simo, e considerada a sua constituição,

c espécie lhe deva competir hum ahmen-
lo tenuissimo, com tudo, como neste ca-

so ha quasi sempre acrimonia grande de
humor, vigília insigne, movimentos in-

cessantes, alienação continua, loquela

deparvada, e as veses furor insuperável
com que os doentes se põem extremosa-
mente debilitados.» Braz Luiz d'Abreu,
Portugal Medico, pag. 383, § 99.

— Agitação violenta de cousas inani-

madas. — O Aquilão em furor.
— Transporte que enraivece a alma.— Estar surpreliendido de tan furor di-

vino. — Furor marcial.
— Furor poético; enthusiasmo forte.

— Furor santo; fanatismo, ou exces-
sivo amor das cousas santas.

Quem com elles logo der

Na pedra do furor santo,

E batendo os desfizer

Na Pedra, que veio a ser

EmDm cabeça do canto.

CAM., REDONDILHA.S.

— Syn. : Furor, fúria. O radical d'es-

tes dous vocábulos é o mesmo, só o suf-

fixo é differente. Etimologicamente, o
furor é o estado de um homem furioso

;

a fúria é uma personagem mythologi-
ca, encarregada da vingança dos deuses.
D'ahi resulta que o furor', posto que vio-

lento, pôde estar escondido no fundo da
alma

; em quanto que a fúria, é toda ex-
terior.

O furor é um fogo abrazador ; a fúria
c uma chamma fulgurante. O furor exis-

te em nós ; a fúria põe-se fora de nós.
O furor possue-nos, devora-nos ; a fúria
arrasta-nos cegamente. O furor tem ac-
cessos; a fúria é o effeito do accesso vio-

lento.

Atiça-se o furor para excitar a fúria.
Toda a paixão violenta é furor; a cólera
violenta faz a fúria.

— Dizemos que fez furor e não que
fez fúria, isto e, que produziu grande
enthusiasmo, mas não causou fúria.

FURRIEL, s. m. Vid. Forriel.

FURTACOR, adj. 2 gen. (De furta e

côr). Côr acatasoíada, que faz cambian-
tes, segundo as superfícies que mostra,
e conforme se expõe á luz, fallando da
seda, setim, velludo, tafetá, etc.

— Plur. . Cambiantes, fallando-se de
pinturas.

— Figuradamente : Pessoa de furta-
côres

; pessoa sem ingenuidade, nem fran-
queza.

FURTADAMENTE, adv. (De furtado, e

o suflixo «mente»). A furto; ás escon-
didas, escondidamente.
FURTADELLAS. Loc. adv.: .ísfurtadel-

las; ás occultas, escondidamente, a fur-

to. — Este homem andou pela minha
quinta ás furtadellas.

FURTADILHAS. Vid. Furtadellas.

FURTADO, part. pass. de Furtar. —
«Ambrósio de Morales conta que seu cor-

po está no Mosteiro de Cellanova em Ga-
liza, o que foy alli ter por milagre, tra-

zendoo huns Portuguezes furtado, o que
pudera ser de alguma relíquia sua, mas
o corpo e mayor parte sua está hoje me-
tido em sua própria Sepultura dentro em
seu Bispado, e junto ao lugar de seu mar-
tyrio.» Monarchia Lusitana, liv. 5, cap.

5. — «Em o tempo que andava prenhe,
e o pario, lhe foy tirado o nascimento,
per Astrólogos que naquella terra ha
grandes, e assim Nigromãtes, e feyticei-

ros, e por elles foy dito que havia de ser

aquelle minino grande Monarcha, porém
que havia de ser muyto cruel, e porque
o não matassem sendo de idade de oyto,

ou dez annos, foy por um grande Astró-

logo furtado.» António Tenreiro, Itine-

rário, cap. 5.

— Figuradamente : Escondido, escu-
so, fora do vulgar; occulto, incógnito.

— a Avarentos
, porque entendeis, que se

esses remédios forem à noticia dos ou-
tros Médicos, poderão grangear os cré-

ditos, 6 enteresses, que vos quereis para

vós sòs Ambiciosos; porque quereis com
esses segredos furtados, roubar a gloria

aos outros Alumnos; de sorte que sò vós

sejais reputados por únicos, e doutos.»

Braz Luiz dAbreu, Portugal Medico, p.

315, § 33.

— Horas furtadas ao somno ; horas

que eram devidas ao somno, mas que se

lhe deu outra applicação.

— Vêr a olhos furtados; olhar sem en-

carar direito.

— Pôr os olhos furtados; olhar quan-
do os que nos cercam nos não miram.
— Filho furtado; filho que não é le-

gitimo.

— Luz furtada ; luz encoberta á ma-
neira de lanterna de furta-fogo ou artifi-

cio idêntico.

— Adverbialmente : Ás occultas, a fur-

to.

— Loc. ADV. : Ás furtadas; ás furta-

dellas. — «E, desde então até agora, nun-
ca esta mercadoria cá aportou, se não
alguma que vem ás furtadas por ordem
do aviso

;
que como a trazem por outra

navegação, é a viagem mais comprida,

e, quando cá chega, vem tão mareada
que escassamente se parece comsigo.»

Soropita, Poesias e Prosas Inéditas, pa-

gina 2.

FURTAFOGO, s. m. (De furta e fogo).

Lanterna de furtafogo ; lanterna que é

feita de maneira que, \oltando-se uma
vez um cyhndro de lata, em cujo meio
anda a luz, parte d'elle impede a passa-

gem dos raios pelo lume ou óculo com
vidraça de lanterna.

FURTAPASSO, s. »!. (De furta e pas-

so). Maneira de andar do cavallo, apro-

ximando pelo contacto as mãos e os pés.

— Figuradamente: Andar a furlapas-

so ; andar depressa.

FURTAR, V. a. (De furto, com o suf-

fixo «ar»). Praticar, tentar, commetter
furto. — «E como eu vejo hum homem
justificarse cõ o que não faz logo o dou
por perdido. O eu não furto, eu naô

mato, que me dà a mym naõ fazeres na-

da disto? basta o que tu fazes para ir ao

inferno?» Diogo Paiva de Andrade, Ser-

mões, part, 1, pag. 9.
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—Apossar-se do alheio ardilosa e do-

losamente, contra a voatade do próprio

dono.

Por cila bebia ElRei,

Em quanto a vida queria;

E eu, porque te cumpria,

A seu escravo a furtei,

Que n'huma caixa a trazia.

c\M., AMPHrmiõES, act. 2.

lormosa Dinamene, se dos niobos

Os implumes penhores já furtei

A' doce Philomela ; e dos rourtinhos

Para ti (ferai ! as flores apanbei

;

E se os crespos madronhos nos raminhos

Com tanto gosto já te presentei,

Porque não dás a Agrário desditoso

Hum só revolver d'olhos piedoso ?

UEM, EGLOGA 6.

— aOs nossos trabalhadores hiaõ por

baixo solapando a moda de mina : e as-

sim lhe fizeraõ tão grande vaõ, que naõ

podendo com o pezo, esborralhou-se pelo

pé, cahindo toda aquella maquina, do

que Coge Çofar ficoa pasmado, porque

nunca entenderão, netn sentirão que lhe

furtavaõ o entulho.» Diogo de Couto,

Década 6.— aCaos os vio, e os furtou in-

dustriosamente. O Cavalheiro que sabia

desta deyxa pedindo os pós ao Governa-

dor, e vendo que eile os não achava o

ameaçou disendo-lhe que o faria enfor-

car senão descobrisse aquelle roubo.»

Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv. 3, ca-

pitulo 8.

—Fazer um feito de furto em guerra;

sobresaltar, accommetter subitamente.

—Furtar os olhos ; voital-os para outro

lado.

—Furtar as horas ao estudo; empre-

gal-as em cousas recreativas e inúteis.

— Furtar o tempo ao seu trabalho;

empregal-o em cousas que se afastam

d'elle.

—Furtar o tempo ao somno ; não dor-

mir o necessário.

—Furtar o tempo ao tormento; pou-

par-se, distrahir-se durante um certo tem-

po de tormento.

E ee huma pouca vida, estando ausente,

Me dci.va Amor, he porque o pensamento

Sinta a perda do bem d'estar presente.

Senhor, se vos espanta o softrimento

Que tenho em tanto mal para escrevê-lo.

Furto esle breve espaço a meu tormento.

CAM., ELEGIA 2.

—Figuradamente : Furtar os hombros

ú carga; escusar-se de a tomar sobre si.

—Furtar a alguém ; afastar-se d'elle,

fugir-lhe.

—Furtar fazenda aos direitos ; tiral-a

por ellu sem ir ás alfandegas.

—Figuradamente: Furtar-se uma mu-
lher aos direitos; admittir outro homem
a furto do marido, ou do amigo.
— Figuradamente: Desviar, afastar.

—Furtar o collo ao golpe fatal.

VOL.UI.—102.

—Furtar uma obra Utteraria ; plagiar.

— o A Plataõ estranharão o fallar sem or-

dem : a Virgílio o furtar versos de Theo-

crito, e Homero; a Cicero o fallar com
numero confuzo ; a Sallustio o ser affe-

ctado ; a Ovidio o ser persumptuozo; a

Plinio o ser trapaceiro; e athe Palemon
teve que dizer a Marco Varraõ : e Quin-

tiliano buscou muyto em que empecer
a Séneca.» Braz Luiz d' Abreu, Portugal

Medico, pag. 269, § 139.

—Furtar o vento á seita ; afastar al-

guma pessoa destramente do seu propó-

sito.

—Furtar firmas, signaes ; falsifical-os,

imital-os, cupial-os.

—Furtar os objectos aos sentidos; obs-

tar á impressão ou acção d'elles.

—Furtar o caminho; ir peio caminho
opposto, deparar alguém que caminha para

o tomar ou escapar-lhe.

— Andar a furta passo. Vid. Furta-

passo.

—Diz-se também : A vós xtma mão
vos furta a outra ; fallando-se do descon-

fiado de que todos o enganam.
—Furtar-se, v. refl. Desgarrar-se, sub-

trahir-se, afastar-se, sair.

—Furtar-se ao estudo.

—Esconder-se, occultar-se.

—

Este ho-

mem vendo o inimigo furtou-se.

—Esgueirar-se ás occultas da compa-
nhia.—Furtou-se aos coUegas.

—Furtar-se ás opiniões; não ceder a

ellas, não se dar por convencido.

-rVid. Roubar.

f FURTELEZA, s. /. ant. Vid. Forta-

leza.

FURTIVAMENTE, adv. (De furtivo, com
o suffixo «mente» I. De um modo furti-

vo, a furto, ás occultas, clandestinamen-

te.

—

D. Pedro, o justiceiro, casou furtiva-

mente com D. Ignez de Castro.— «O P.

M. Fr. Thomas Pereyra Religiozo da Or-

dem de Christo adoeceo gravemente de

huma terçaã doble continua ; e foi tal o

excesso da sede, e o descuido do enfer-

meiro, que em huma noute bebeo fur-

tivamente sete canadas de agoa, que tan-

to levava huma bacia, que alli estava

chea delis.» Brsz Luiz d' Abreu, Portugal

Medico, pag. 492, § 184.

FURTIVELMENTE, adv. Commettendo
furto, fazendo roubo ás occultas, e es-

condidamente. Vid. Furtivamente.
FURTIVO, A, adj. (Do latim furtivus).

Que se faz ás occultas, a furto.

—

Entrar

com um passo furtivo.

—

Olhar furtivo.
—Mão furtiva.

—Occulto, escondido. — Naus furti-

vas.
— Direito furtivo.— «Bignon trabalhou

sobre a origem do Direyto Gallico, e o

Coronel estuda uo estabelecimento do di-

reyto Furtivo, f Cavalleiro d*01ivcira, Car-

tas, liv. 3, cap. 42.

FURTO, s. )íi. (Do latim furtHm\ Usur-

pação ardilosa do alheio, contra vontade

do dono.— «Posto que por parte dos nos-

sos em quanto durou esta obra, se tra-

balhaua naõ auer cõ os negros rompimen-
to : fizeraõ ellc tãto furtos, e maldades,

que cõueo a Diogo d'Azambuja queimar-
Ihe a aldeã, com que entre e=te castigo

e beneficios que mães parte tinhaõ nel-

les ficarão em segura paz.» Barros, Dé-
cada 1, liv. 3, cap. 2.—«Sendo este ho-
mem acusado de hum furto de diaman-
tes, e determinando pagar o valor delles,

ainda que innocente, pedio licença para

hir receber de seus irmãos parte da som-
ma de que necessitava.» Cavalleiro de

Oliveira, Cartas, liv. 3, n.'' 8.—«No tem-
po da sua ausência se descobrio em Han-
novre o verdadeyro Autor do furto dos

diamantes : Quando o Fidalgo Bohemio
chegou da sua jornada foi restituído aos

empregos que exercitava, e entrando em
sua casa a primeyra diligencia que exe-

cutou, como se deve crer, foi a de tirar

a sua boceta que achou vasia.» Idem,

Ibidem, liv. 3, n.° 8.— «Diz Séneca com
toda a ousadia que o homicídio, a tyra-

nia, o furto, o adultério, o rapto, os sa-

crilégios, a traição, e finalmente todos os

mayores crimes procedem da Ingratidão.»

Idem, Ibidem, n.'' 32.

—O mesmo objecto furtado:

Sol. Tomado estais vós agora.

Senhor, c«'o furto nas mãos.

Fil. Solina, minha Senhora,

Quantos pensamentos vãos

Me ouviríeis lançar fora.

CAM., FILODEMO, act. 1, SC. D.

—Furto formigueiro; furto de ladrão

formigueiro, de cousas de pouca monta.
— Cousa furtiva, que se faz clandesti-

namente. — Conversações amorosas são

furtos.
—Empregar a vista em furtos; olhar

a furto.

—Loc. adverbial: .1 furto; ás occul-

tas, sem ninguém o saber.

—Gozar a furto; gozar ás occultas,

com receio de ser descoberto.

—Casar a furto; casar clandestina-

mente.—Pôr os olhos a furto de alguém

;

olhal-o sem que observe que o olhamos.
—A furto dos olhos verdes

:

Os cabellos desatados

mesmo sol escurecem

;

Senão que por ser ondad06.

.Ugum tanto desmerecem :

Mas á fé, que se parecem

A furto dos olhos verdes.

Não vos p«2e. não. de os terdes.

CAM., RKDOMMUHAS.

—Feito de furto e salto ; feito de sur-

preza e sobresalto em guerra.

— Ter filhos a furto; ter filhos clan-

destinamente, as occultas e illegalmente.

—Syn". : Furto, roubo, rapina e latro-

cinio. Furto é a acção de furtar, o acto de
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se apossar do alheio contra vontade do

dono, e sem elle o saber.

Roubo é o acto de furtar ousada, atre-

vida o violentamente.

Rapitia tí o roubo de salteador, roubo

feito não só com violência, senão sal-

teando, cahiiulo subitamente sobre a vi-

ctima, e arrebatando-lhe tudo o que ella

leva ; e d'aqui vem o chamarem-se aves

de rapina as que cahem de repente, e

como de salto, sobre outras aves ou ani-

maes, de cujas carnes se alimentam, e

que muitas vezes levam nas garras.—

O

grvpho grande do Peru arrebata nas gar-

ras não só cordeiros, mas até creanças.

Latrocínio é roubo ou rapina com mor-

te do roubado.

A acção do ladrão publico, diz Leão,

chama-se roubo : a acfão do ladrão se-

creto, chama-se furto.

FURÚNCULO, s. m. (Do latim furun-

culus). Termo de Cirurgia. Tumor in-

flammatorio circumseripto, ordinariamen-

te pontagudo. Chama-se também frun-

culo.

—

(> furúnculo está lancetado.

j FURUNCULOSO, A, adj. Que é da

natureza do furúnculo.—Uma erupção

íurunculosa.

FURUS. Vid. Foro, Foros.

FUSA, s. f. Signal musical, figura que
tem um o sobre uma hastesinha perpen-

dicular : tem o valor de quatro colcheias.

FUSADA, s. f. (De fuso, e o suffiso

«ada»). Pancada com o fuso.

— Massa de fio enrolada no fuso, mas-

saroca.— Vasar uma íusada.

— Figuradamente : Desembrulhar uma
fusada; penetrar um mysterio, uma in-

triga, um segredo.— Pêra de fusada; pêra de inverno,

que se come cozida.

— Termo de Cirurgia. Trajecto mais

ou menos longo e sinuoso que percorre

o pús em certos casos, antes de deitar,

por comparação á fusada de artificio.

-j- FUSANO, s. m. Termo de Botânica.

Género de plantas do Cabo e da Nova
Hollanda, pertencente á família das elea-

gneas.

FUSÃO, s. f. (Do latim fusio). Acto de

derreter.

— Passagem de um corpo solido ao

estado de liquido pela acção do calórico.

—O metal entra em fusão.

— Termo de Chimica.—Fusão aquosa

;

fusão que experimentam os saes hydra-

tados que derretem na agua de crystalli-

sação nitro, alumina, etc.

— Fusão ígnea; fusão que consiste na
fusão da própria matéria salina, como o

nitro depois da fusão aquosa.
— Fogo de fusão ; tão intenso que pôde

derreter e fundir metaes.
— Figuradamente : Reunião, mistura

intima, conciliação.— A fusão dos dous

systemas, dos dous partidos.

FUSARO. Vid. Açafroa.

FUSCA, s. /. Masearra, labéo.

FUSO

-;- FUSCIPENNE, adj. Termo de Zoolo-

gia. Que tem as azas fuscas.

f FUSCITO, s. ?n. Termo de Minera-

logia. Mineral da Norwega que é opaco,

tenro, de um negro pardo ou esverdeado.

FUSCO, A, adj. (Do latim fuscus). Es-

curo, quasi preto.

— Figuradamente : Melancólico, que

inspira tristeza. — O sembla^ite fusco da

noute.

— Loc. FAMiLi.vR : Ao lusco-lnsco ; du-

rante o crepúsculo da noute, depois do

pôr do sol, porém antes de noute cer-

rada.— Sair pelo Zasco-fusco.

FUSEIRO, subst. (De fuso, e o suffixo

((Ciro))). Pessoa que faz fusos.

FUSELA, s. /". Termo do Brazil. Peça

a modo de fuso.

FUSELLOS, ou FUSELOS, s. m. Páos

roliços, que contém as duas rodas paral-

isias do carrete: n'elles se entrosam os

dentes de outra roda.

FUSIBILIDADE, s. f. (Ue fusível, e o

suffixo «idade»). Qualidade do que é fu-

sível, disposição para a fusão".— A fusi-

bilidade dos metaes.

FUSIFORME, adj. 2 gen. Termo de Bo-

tânica. Que tem a forma de um fuso.

—

Raiz fusiforme da ttma planta.

FUSIL, s. m. Vid. Fuzil.

FUSÍVEL, adj. 2 gen. (Do latim fusibilis)

.

Que tem a propriedade de passar do es-

tado solido ao estado liquido pela acção

do calórico. — O clnimbo c muito fusí-

vel.

— Pedra fusível; pedra, que mudan-
do de natureza, torna-se transparente por

meio do fogo.

FUSO, s. m. (Do latim fusxis). Pequeno
instrumento de páo roliço que serve para

torcer e enrolar o fio, quando se fia á

roca.

Quantas vezes do fuso se esquecia

Daliana, banhando o lindo seio,

Outras tantas de hum áspero receio

Salteado Laurenio a cõr perdia.

Ella, que a Sylvio mais que a si queria,

Para podè-lo vêr não tinha meio.

Ora como curara o mal alheio

Quem o seu mal tão miai curar podia ?

CAM., SOXETOS, u.* 41.

— Díz-se das cousas longas e delgadas.
—Pernas de fuso ;

pernas delgadas.

— Termo de Botânica.— Semente em
fuso; semente terminada em ponta nas

duas extremidades.
— Poctieamente: O fuso das Parcas;

a vida, porque, segundo o polytheismo

greco-romano, as Parcas fiavam a vida

dos homens.
— O fuso de torcer linhas é mais gros-

so em cima, onde tem uma roda, o sobre

essa roda um ganchinho, onde se pren-

de a linha.

— Termo de Geometria. Porção de uma
superficie esphorica comprohendida en-

tre doussomi-circulos grandes, assim cha-

FUST

mada por apresentar o aspecto de um
fuso com o seu fio.

— Termo -de relojoaria. A peça, onde

se enrola a corda de aço, e se move
quando se dá corda ao relógio.

— Fuso de roda; vareta de ferro, em
que se enrola o fio, depois de torcido.

— Fuso do lagar; fuso das prensas

de espremer a manipueira da mandioca

ralada ou moída : é um páo torneado em
espiras, que entra pela porca, que está

aberta na cabeça da vara.

— Nome de um género de conchas

univalves, que tem a figura de um fuso.

— Termo de Serralheria. Nome de va-

rões de grade, figurando uma pequena

columna n'um balcão, n'uma rampa, etc.

FUSORIO, A, adj. (Do latim fusorius).

De fusão.

— Obra fusoria; obra de fundição.

— Que diz respeito á fundição.

—

Ins-

trumentos fusorios.

FUSTA, s. f. Termo da Ásia. Embar-

cação longa e chata de vela e remos.

—

«O conselho era tão bem assombrado,

que antes que partissem os mulos do

azemel, vararam com a fusta em terra,

e não montou pouco, por que, n'aquelle

mesmo tempo, eram chegados á fortaleza

os moldes das carapuças.» Soropita, Poe-

sias e Prosas.—«E com esta dor armou
seis Fustas, parecendo-lhe, que poderia

tomar vingança desta perda, pois taô per-

to da sua Ilha andava este contrario.»

Barros, Clarimundo, liv. 2, cap. 3.— «Ma-

nuel Paçanha vendo que não tinha am-
paro, ordenou de por certas peças de ar-

tilharia meuda sobre a torre, e dali va-

rejaua o lugar da estancia delles : e em
outra parte pos outras peças grossas cõ

que lhe meteo algumas fustas e vasilhas

em que vierão no fundo do mar.» Idem,

Década 1, liv. 10, cap. 4.— «As nossas

Fustas, que eram sinco, ou seis com as

popas no Galeão também fizeram seu em-
prego nos inimigos, desaparelhando-lhes

alguns navios, e matanuo-lhes dentro

muita gente. O galeão como andava com
o traquete, mareava-se pêra onde queria

fazendo seus empregos muito á sua von-

tade.» Diogo do Couto, Década 4, liv. 7,

cap. 11.—«As nossas quatro fustas deraõ

todas juntas na Galé com grande ímpe-
to, e esforso, e lhe lançarão dentro ses-

senta homens, os quaes antes que os ini-

migos entrassem em seu acordo para se

valerem das armas, que seria espaço de

dous, ou três Credos, lhes matáraõ à es-

pada passante de oytenta Turcos, e todos

os mais se lançarão ao mar, sem na Galé

ficar homem vivo, nem pessoa a que se

desse a vida, aonde também morreu o

perro do Herodira Mafemede.» Fernão

Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 46.

—

oE chegando nòs ao porto de Chatigaõ

no Keyno de Bengala, aonde naquelle

tempo havia niuvíos Portuguezes, me em-
barquey logo numa fusta de hum Fernão
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Caldejra, que hia para Goa, aonde prou-

ve a nosso Senhor que cheguey a salva-

mento.» Ibidem, cap. 171.—«E o Padre

lhe tornou : Se a cousa naô está em mais

que no concerto das fustas, eu quero

por hora de Deos, e delRey nosso senhor

tomar esse concerto delias á minha con-

ta, e ir, se for necessário, em companhia
destes servos de Christo, e irmãos meus
a pelejar com esses inimigos da Cruz.»

Ibidem, cap. 203.— «O capitão Simão de

Mello mandou logo lâ hum balão esqui-

pado a saber o que era, o qual trouxe

recado que eraõ duas fustas, em que
hiaõ sessenta Portuguezes, de huma das

quaes era Capitão Diogo Soares o Galle-

go, e da outra Balthasar Soares seu filho,

as quaes ambas vinhão de Patane, com
determinação de passarem de largo para

Pègú, para onde levavaõ sua derrota.»

Ibidem, cap. 204.—«O Capitão mòr man-
dou logo fazer resenha da sua gente, e

se acharão mortos dos nossos vinte e seis,

dos quaes sò os sinco forão Portuguezes,

e os mais forão escravos, e marinheyros

que nas fustas hião ao remo, e feridos

forão cento e sincoenta de que os settenta

forão Portuguezes, dos quaes depois fa-

lecerão três, e sinco ficarão aleyjados.»

Ibidem, cap. 206.
— Castigo, que por authoridade pu-

blica se dava, açoutando com varas aos

criminosos, segundo o Foral velho de

Coimbra: era a instigação menos rigo-

rosa que a flagellação ; a esta muitas ve-

zes se seguia a morte; n'aquella se in-

tentavam principalmente as vergonhas e

a dôr. Nas leis civis, canónicas e mihta-

res se applicou este castigo, segundo a

qualidade das culpas. Hoje não se sabe

que Foral de Coimbra fosse este, que
grossura e comprimento de varas, ou nu-
mero de golpes assigaasse, como se de-

clara em outros. Vid. Tagante.

De fnsto vem fusta, para designar este-

castigo de varas, que ainda nas religiões

se pratica, a egreja sancta algumas ve-

zes usa, e a que entre os militares suc-

cederam as pranchadas.

FUSTALHA, s. f. Reunião de fustas.

FUSTÃO, s. m. ant. Augmontativo de

Fuste.—Plur. antiquado. Ser açoutado com
varas. Vid. Fusta.

FUSTARRÃO, s. m. Augmentativo de

Fusta.

Fuste, s. 1)1. (Do latim fiistis). Pau.—Armas de fuste ; lanças, chuços, dar-

dos com cabo.

—Termo de ourivesaria. Pausinho com
um extremo abetumado, a que se pe-

gam as peças miúdas, que se hão de la-

vrar ao buril.—CavalUnho fuste; canuas com cabe-

ças fingidas de cavallo.

—Fuste da columna ; cano, ou tronco

d'ella entre a base eo capitel.

—Ant. Cano, canhão, ou pedaço de

palha que alguns magistrados entregavam

aos porteiros do seu auditório, para com
elle fazerem algumas citações, execuções,

darem posses, etc, chamado por isso si-

gnaldojuiz. Este fuste ou palha devia dar

o Corregedor da corte, ao que por ella

quizesse estar até certo tempo e quan-

tia.

—Havendo Elrei D. AíTonso 3.° dado

licença no anno de 1257 para que o con-

celho de Évora podesse dar ao seu vas-

sallo D. João Pires de Avoim, e a sua mu-
lher D. Marinha Afíonso, e a seus filhos

uma mui dilatada herdade, logo no an-

no de 1258 lhe demarcou o concelho, e

o tomou por seu visinho ; e no de 1259

lhe concedeu o mesmo Rei todo o direi-

to, temporal e espiritual, que n'aquelle

vasto território lhe pertencia, ou podes-

se pertencer a elle ou a seus successores,

e a 15 de Outubro de 1261 lha mandou
coutar com toda a formalidade por Pedro

Moniz, seu porteiro. No mesmo mez e

anno lhe concedeu o Soberano licença

para na mesma herdade fazer castello, e

fortaleza, á qual no de 1270 deu foral

o mesmo D. João, pondo-lhe o nome de

Portel. Doe. da Torre do Tombo, em Vi-

terbo, Elucid.

—Também se tomou por vara, madei-

ra, hastea, ou páo. Vid. Talha de fuste.

FDSTETE, s. m. Diminutivo de Fuste.

—Páo amarello, que serre na tintura-

ria. Vid. Tatajuba.

FUSTIGAÇÃO, s. f. (De fustigar e o

suffixo «ação»). Acto de fustigar, ou o

eff'eito d'este acto.

FUSTIGADO, pari. pass. de Fustigar.

FUSTIGAR, V. a. (Do latim fustiçjare).

Bater a golpes de azorrague, esbordoar.

—Figuradamente : Castigar com guer-

ra.

—Figuradamente : Fustigar com a ar-

tilheria; varejar.

—Fustigar-se, i'. refl. Açoular-se, dar

em si golpes de azorrague.

—

Os santos

fustigaram-se.

7 FUSTINA, s. f. Termo de Chimica.

Principio coloranto do fustete.

FUSTINHA, s. /•. Diminutivo de Fusta.

FUSTO, s. m. Vid. Fuste.

FUSTOQUE, s. m. Páo amarello de tin-

turaria, de Cuba.

FÚTIL, adj. 2 gen. (Do latim futilis).

Quo ó de pouca consequência, de pouco
valor.

—

Um talento íviti\.—:Bazões fúteis.
—Desculpas fúteis.

—Diz-se também das pessoas : Homem
fútil.— «Provarão que a Authoridade do

Consiliador Apponense ho fútil, nugato-

ria, e ainda ridicula em quanto reprova

os costumes, e morigeraçoens dos Médi-

cos ; por ter sido este, hum endurecido

Apóstata, naõ só da própria Profiçaõ. mas
da Religião Christaã: Alumno da Judi-

ciaria, e Assecla da Magia ; todo entregue

no poder do Demónio, de quem pello pa-

cto, herdou o espirito blasphemo, e o

ódio intestino contra os Médicos Catho-
licos.» Braz Luiz d'AbTeu, Portugal Me-
dico, pag. 274, § 159.—Syn. : Fútil, frívolo. E' fútil um ob-

jecto quando não tem nenhuma relação

com outro, quando parece que afasta o

menor cuidado que se poderia tomar pa-

ra adquil-o ou para conserval-o.

Frívolo, diz-se propriamente dos ob-

jectos que carecem de solidez, que en-

ganam nossas esperanças, que satisfazem

momentaneamente nossa phantasia, ou
antes que levam a imaginação de distrac-

ções em distracções.

Fútil, diz-se com propriedade das cou-

sas que não tem nenhuma consistên-

cia, que são vãs e fugitivas, que não pro-

duzem resultado algum favorável.

São frívolos os objectos quando não
tem necessariamente relação com o nos-

so bem estar nem a perfeição moral do
nosso ser : são frívolos os homens quando
põe escrupuloso cuidado em assumptos
frívolos, ou pelo contrario, quando tratam

com a menor indiíferença objectos da
maior monta.

E' fútil um homem quando unicamen-
ts dirige suas vistas a esta classe de ob-

jectos. Um homem frívolo occupa-se em
seu adorno exterior, perde o tempo no
jogo, nos prazeres, quando devera occu-

par-sedas obrigações do seu estado.

Um raciocínio fútil é aquelle que é va-

sio de sentido, que não prova o que in-

tenta o escriptor. Um raciocínio frívolo é

aquelle que tem pouca força e pouca so-

lidez, que facilmente se deita por terra

porque não tem fundamento seguro.

FUTILIDADE, s. f. (Do húm futilitas).

Caracter do que é fútil.— .1 futilidade

de um raciocínio.

—Cousa fútil.

—

Ligar-se a futilidades.

—Inconstância das razões.

FUTILIZAR,ouFUTILISAR, v. a. Profe-

rir futilidades, discursar futilmente.

—

Futilizar cm assumptos graves.

-;- FUTILMENTE, adv. De fútil e o suf-

fixo «mente» L De um modo fútil, sem
força.

FUTURIÇÃO, s. /'. ^Do latim futuritio).

Existência do que ha-de acontecer.

—Caracter do que é futuro, futuri-

dade.—A futurição das cousas.

FUTURIDADE, s. f. Qualidade do que
é futuro.

—Tempo futuro, acontecimento por

vir.— Scíire futuridades incertas não po-

dem hasear-se jui:os certos.

1.) FUTURO, A, adj. i.Do latim fxdunís'..

Que ha-de ser. — O tempo futuro.— cE

para que nos tempos futuros não igno-

rasse alguém estas cousas, escondemos

esta lembrança com as Sagradas Relíquias

nesta derradeira parte do mundo. Deos

guarde todas estas causas das máos dos

Mouros. Amen.f Monarchia Lusitana, liv.

7, cap. 4.
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liste lie o primeiro Alfonso, ilisso o Gama,

Que todo roí-tugul aos Mouros toina,

For quem no E^tjgio hgo jura a fama

De mais não celebrar nenhum de Roma :

Este be aquelle zeloso, a quum Doos ama,

Com cujo braço o Mouro imigo doma,

Para quem de seu reino abaixa os muros,

Nada deixando já para os ftUnros.

CAM., Lus., cant. 8, est. 11.

O rudo canto meu, que resuscita

As honras sepultadas,

As palmas ja passadas

Dos bellicosos nossos Lusitanos

Para tliesouro dos futuros aiios,

Comvosco se detende

D.^ lei Ijetbúa, á qual tudo se rendo.

CAII., ODE 7.

Estava a triste Halcyone, esperando

Com longos olhos o marido ausente;

Mas os ventos indómitos soprando,

Nas águas o allogárão tristemente;

l-^ni sonhos se lb'est;i representando;

Que o cora>;ão preaágo nunca mente

;

Só do bem as suspeitas mentirão.

Mas as do mal futuro certas são.

CAII., EGL0G.\7.

—«Os dias Intercidentes, que também
so chamaõ Intercalares, ou Provocatorios

saõ o dia 3, o dia 5, o dia 9, o dia 13, o

dia 19 e os mais dias impares, os quaes,

segundo Hippocrates, 4 tem força de crí-

ticos
;
porque costumaõ mover, e provo-

car a natureza para a Crisis futura.» Braz

Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag. 529,

§ 128.— «Se o Kstio for secco, e corre-

rem venles Nordestes; e o Outono seguin-

te chuvozo, e correrem ventos do Sul

;

podem predizerse para o Inverno futuro

dores de Cabeça, tosses, rouquidoeus, e

pezos do corpo ; e a alguns emaciaçaõ
da carne.» Idem, Ibidem, pag. 549, §

156.— «Enganaõ-se, porque esses annos
em passando, já saõ poucos, e elies uaõ
podiaõ ser mais em quanto futuros, do
que saõ despois de passados.» Padre Ma-
noel Bernardes, Exercícios Espiriluaes,

part. 1, pag. 371,

Homem, lhe diz o Eterno, a teu império

Entrego o vasto mar, entrego a terra,

E quantos seres dúplice hemisfério

Dentro em seus largos términos encerra :

Terás futura Pátria em Sólio ethereo,

A teu ai'bitrio embridarás a guerra

Da.s rebeldes paixoens : em doce calma

Poderás ter os movimentos d'alma.

J. A. DE MACEDO, o ORIENTE, cant. O, est. fâ.

—Que naõ existiu, nem existe, mas
ha-de existir.

—Futuro contingente; futuro cuja

existência é incerta, e fallivel.

—SyN. : Futuro, o porvir, vindouro.

Futuro e o porvir naõ tem outra dif-

ferença a não ser que o porvir é mais vas-

to, mais incerto, e até mais afastado; o

futuro é o que ha-de de certo acontecer,

porque ha motivos para assim o presumir.

Vindouro é o que se espora quesucceda,

porém dentro de pouco tempo.

A astronomia prediz o futuro, annun-

FUTU

ciando-nos com antecipação os eclipses, a

reapparição dos cometas, etc, cousas que

eílticlivatniMUe hâo-de acontecer : os astró-

logos pretendiam conhecer o porvir, an-

nunciando guerras, mortes, etc, que mui-

tas vezes não succediam.

—

Só Deus sabe o

porvir, mas a humanidade pôde certamen-

te predizf.r alijuns futuros.

2.) FUTURO, s. m. O tempo que ha-

de vir.— «Por esse edito pois de nossa

authoridado, damos para o futuro ordem

de viver, e lei de ileligiaõ, ou innocen-

cia, nem permitimos que com liberdade

desordenada facão os Bispos daqui em
diante cousas semelhantes ás passadas.»

Mouarchia Lusitana, liv. 6, cap. 20.

As vãas querellas, brandas e amorosas,

.Sejâo de vós tratadas brandamente;

Verdades d'alma pouco venturosas,

Sabidas com suspiro vivo e ardente :

Km vossas mãos s'entregão valerosas,

Porquao futuro vivão entr'a gente.

Chorando sempre a antigua crueldade.

Para mover as almas a piedade.

CAM., EGLOGA 5.

—cDe toda a sua duração ainda assim

limitada, e incerta como he, naõ pode-

mos possuir mais, que o instante pre-

sente, porque o passado já o perdemos,

e o futuro ainda a naõ adquirimos.» P.

Manoel Bernardes, Exercidos Espiri-

tuaes, part. 1, pag. 373. — «Oh quanto

esquecimento ha deste ponto entre os

mortaes
;
quando por serem mortaes ne-

nhum esquecimento era razaõ que hou-

vesse deste ponto! Vaidades, e mais vai-

dades, peccados, e mais peccadosi Quan-
tos trataõ desta presente vida

;
quam

poucos da outra futura! » Ibidem, pag.

446.—«Quem he que pôde saber os fu-

turos, e quem haverá que me possa per-

suadir a que vós tereis sempre os mes-

mos pareceres, e a que eu correrey sem-

pre a mesma Fortuna? Se se mudão os

tempos, e as idades, onde he que se vio

que se não possa mudar huma Fermosa ?

A fortuna contraria não he mais incons-

tante do que a boa. » Cavalleiro d'01iveira,

Cartas, liv. 3, n." 28. — «Os quais por

estes signais externos da Fronte, inten-

tâo penetrar os interiores do animo
;
jul-

gando que esta he hum espelho lucidis-

simo, aonde claramente reflectem os raios

do génio, e as luzes da inclinação ; ou

tendo para sy, que sendo o homem hum
misteriozo hvro da Natureza humana, he

a Fronte huma pagina, aonde os signais

saõ characteres, as rugas dicçoens, e as

linhas regras, pellas quais, por força da

signilicação Planetária, se podem mani-

festar naõ sò os affectos do coração, mas
ainda predizer os recônditos arcanos do

futuro.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal

Medico, pag. 339, § 190. — «Dividtíse a

Astrologia em Natural; e he aquella que

contempla a natureza, « movimento dos

Ceos, o curso, e o influxo dos Astros, o

FUZI

nascimento, e occaso das Estrellas.; eem
Conjectatoria, .ludiciaria, ouCienethliaca

;

o he aquella arte inventada pello Demó-
nio, que ensina a adiviniiar, c a predi-

zer os futuros.» Idem, Ibidem, pag. 504,

§ 29.— «A Notória; que he por signais

para aprender todas as scie.uciaS, sem
princípios, sem Mestre, e sem estudo. O
Encanto ; que he por palavras para con-

fundir os,sentidos. O Prestigio; que he
por phantasiíis no sentido commum para

relevar os futuros.» Idem, Ibidem, pag.

611, § 105.— «E tudo isto se contradi-

zia, se repellia, se condemnava, o amor
pelo sacerdócio, o sacerdócio pelo amor,
futuro pelo passado; e aquella alma,

dilacerada no combate destes pensamen-
tos, quasi cedia ao peso de tanta amar-
gura.» A. Herculano, Eurico, cap. 18.

—«Com a rapidez da cholcra ou da pes-

te corre por todos os ângulos de Portu-

gal e encasa-se em todos os povoados

uma cousa hedionda c torpe que, inimi-

ga do passado e do futuro, se chama il-

lustração; que, tendo por lógica o escar-

neo e por syllogismo o camartello, se

chama philosophia.» Idem, Monge de

Cister, Prologo.

—Termo de Grammatica. Tempo do

verbo que exprime uma acção, um es-

tado que tem de ser.—O presente, o pas-

sado, e o futuro.— «Aonde notay que o

pronome hec se refere ao que se segue,

e não ao que precede, e que o futuro

se toma por pretérito. Ora cottejai agora

o espirito de Dauid cõ o do nossa Se-

nhora, a causa que elle tinha na arca e

templo de Deos com a que tinha esta Se-

nhora com Christo seu verdadeiro Deos

e vnigenito filho, e assi podereis sentir os

effeitos da saudade.» Diogo Paiva d'An-

drade, Sermões, part. 2, pag. 227.

—Futuro simples; futuro formado só

pela terminação.—Amarei é xim futuro

simples.

—Futuro composto; futuro formado

1 com um verbo auxiliar.—Hei de viver <

um futuro composto.

—Futuro anterior; tempo que expri-

me uma acção futura que deve preceder

uma outra igualmente futura. — Terei

acabado quando chegares.

—Futuro próximo ; futuro que expri-

me uma acção futura, mas próxima. —
Vou passear.

—Termo de (irammatica latina. —
Futuro períphrastico ; tempo composto

com o participio futuro em rus, ou em
dus, e o verbo sum.
—Futuro activo.—Futuro passivo.

FUZADA. Vid. Fusada.

FUZÃO. Vid. Fusão.

FUZELA. Vid. Fusela.

-;- FUZES, s. f. plur. Termo de Mari-

nha. Antennas que apoiam os mastros

contra os esforços dos apparelhos, quan-
do o navio vira de querena.

1.) FUZIL, ou FUSIL, s. m. (Do latim
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fuleira, ligar, uuir). Cousa que liga; nexo,

enlace, argola ou inallia, de que constam

as cadeias melallicas. — «As mulheres
desta terra saõ geralmente muyto alvas,

e bem assombradas vestem panaos de

seda, e algodão, trasem xorças de ouro,

e do prata nos pés, o coUares de fusis

grossos ao pescoço.» Fernão Mondes Pin-

to, Peregrinações, cap. 158..

.—Argola do ferro com que o carpin-

teiro prende o ferro da enxó ao seu
cabo.

—Termo de Marinha. Argola oblonga
empregada nas cadeias das abatocaduras
das enxárcias reaes.

• 2.) FUZIL, s. m. (Do francez fusil). Pe-
çasinha de aço, cum que se percute a

pederneira para accender a isca.

—

Tirou
o fuzil da algibeira.

—Caixa em que se coUuca o bocado
do aço, a pedra, a isca e os phospho-
ros.

—Peça de aço que cobre a parte su-
perior de uma arma de fogo e contra a

qual fere a bateria.

—Por extensão, espingarda. Vid. Es-
pingarda.

—

Passear de fuzil ás costas.

—Fuzil de munição; fuzil de grosso
calibre, que é a arma ordinária de in-

fanteria, e ao qual se adapta uma bayo-
neta.—Fazer fuzis no navio; queimar uma
pouca de pólvora á noite, para com a la-

bareda se reconhecerem os navios.
— O brilho, que se faz nas nuvens, in-

ílammando-se a matéria eléctrica ; o re-

lâmpago.

—Fuzil de percussão; fuzil cujo cão

feito em forma de martello, fere sobre

um grão de pólvora fulminante e que in-

ilamma a carga.

—Fuzil de vento; instrumento feito em
forma de um fuzil ordinário, mas onde

a bala é expellida pela acção do ar for-

temente comprimido n'um reservatório

em fundição.

—Termo de Physica.—Fuzil eléctrico;

a pistola de Volta.

—Pedaço de ferro ou d'aço para agu-

çar cutellos, para dispor-se a brigar.

— Pedra para afiar as ferramentas dos

marceneiros, fabricada nas margens do

Rhodano.
3.) FUZIL, adj. 2 gen. Termo de Vo-

lateria.— Pennas fuzis; são as maiores

pennas, que estão nos cotos das azas

do falcão, ou outra ave qualquer. Vid.

Tesoura.

FUZILAÇÃO, s. f. (De fuzilar, e o suf-

íixo «ação»). Acto de fuzilar.

— Luz, brilho causado pela percussão

da pederneira pelo fuzil.

FUZILADA, s. f. Descarga de golpe de

fuzis.

—

Uma /bríe fuzilada.

—Relâmpago.
FUZILADO, part. pass. de Fuzilar.

— Ferido, morto de fuzil eléctrico, ou

de tiro de espingarda.—Lume fuzilado; lume que abre das

nuvens, e passa rapidamente.

FUZILANTE, part. act. de Fuzilar.

FUZILÃO, s. m. Augmeutativo de Fuzil.

—O ferro com que se ata a fivela na

correia anterior.

FUZILAR, V. a. Dardejar, arremessar

cousas luminosas, ou qualquer cousa of-

fensiva ou vulnerante, como o raio.

—Figuradamente : Ameaçar á maneira
do fuzil que ameaça com raio ; como um
resultado da inílammaçâo da matéria elé-

ctrica das nuvens.
—Fuzilar; matar a tiros de espin-

garda.

— V. n. Abrazar-se a matéria eléctri-

ca das nuvens, relampejar, produzir bri-

lho, clarão.—Fuzilar os relâmpagos, os

mosquetes.—Fuzilam os olhos de Cxipido

irado.

—Fazer fuzis no navio.

—Figurada e poeticamente : Resplan-

decer muito, como brilha o fuzil.

—Forma substantivada : O fuzilar dos

relâmpagos, dos arcabuzes, etc.

FUZILARIA, s. f. (De fuzil, e o sufli-

xo «ária»). Espingardaria, mosquelaria.

FUZILEIRO, .9. m. (De fuzil, e o suf-

fixo «eira»). Homem armado de um
fuzil.

—Antigamente : Nome de soldados que
estavam ás ordens dos intendentes da
província.

f FUZIOLA, s. f. Género de cogume-
los da ordem das mucedineas.

FUZO. Vid. Fuso.
— Fuzo de mialhar ; termo de náuti-

ca ; o rolo enxadrezado que com elle se

faz.

FYMENTO, s. m. ant. Vid. Affimento.

FYSICA. Vid. Physica, por ser mais em
harmonia com a eíymologia do grego.

FYSICO. Vid. Physico.





^^ s. m. (pron. gê). Septima '<

,/ letra do alphabeto e quinta

consoante ; é a terceira le-
;

tra do árabe, do grego e do
j

feíni sanskrito.
j

—Os gregos chamavam ao g gamma,
\

que escreviam 7 r, os hebreus ghimel, '

os syrios gomai. Para esses povos o g ti-

nha o mesmo som que tem em portuguez

gago, etc.
:

—Os latinos, a principio não distin-
j

guiam graphicamente g cie c, empregan-
do este ultimo signal para exprimir os

sons de g duro e k.

—G no alphabeto phjsiologico perten-

ce á ordem das gutturaes, sendo mo-
mentânea sonante ; os gregos classifica-

1

vam-n'a entre as médias.
'

—No alphabeto portuguez o g repre-

senta dous sons : o da guttural dura

deante de a, o, u, o de chiante palatal

chata deante de e, i. Quando se quer

que g sôo guttural deante de e, i inter-

cala-se entre as duas letras um u que
não se pron un da.
—O g portuguez assenta etymologica-

raente sobro o g latino, germânico e ára-

be ou sobre um c (k) abrandado; gato

de catus, cego de ccecus. (Vid. a Introduc-

ção).

—Como signal de numero, g vale 400

;

com uma linha por baixo G, 40:000.

—Como signal de quantidade, g desi-

gna um gramma.
—Termo do numismática. Letra que

indica que uma moeda foi cunhada em
Poitiers.

GAAÇAR, V. a. Ganhar, adquirir.

GAAÇOM. Vid. Ganhão.

f GAADO, s. m. Antiga forma do Gado.
— oPasrara, e montem huraas aldeias

com as outras, e nom enxovam os gaa-

dos dos montes, nem os feiram : e se

achatem o gaado eui laoor, ou em bobe-

doiro, que tenham guardado, quo o leve

áa cerca e o enxova, e nom o feira.»

Doe. de 1.325, em Viterbo, Eluc.

GAAINHARIA. Vid. Gança.

—Antigamente : Ganhado.
GAANÇA, s. f. ant. Ganância. Vid.

Gança.

GAANÇAR, V. a. ant. Ganhar ao jogo.

—Alcançar, impetrar. Vid. Gançar.

GAANÇO, s. m. ant. Ganho.
GAAYRA, s. f. Termo de Historia Na-

tural. Insecto do Brazil de ventre napi-

forme, notável por sua forma exquisita

;

tem a parte superior da cabeça aguçada

em ponta, terminada por uma pequena
folha na extremidade.

GABADINHO, A, adj. familiar. Dimi-

nutivo de Gabado.

—Que anda na moda, nas azas da fa-

ma.

—

Pregador gabadinho.

GABADO, part. pass.ÚQ Gabar.— Vir-

tudes gabadas.

GABADOR, A,s. Pessoa que gaba, elogia.

— Pessoa vangloriosa, ufana.

GABAMENTOS, s. m. plur. ant. Pala-

vras ou discursos que o amor próprio sa-

be tecer, e dirigir em abono : é do sé-

culo XVI.

1.) GABÃO, s. m. Augmentativo de

Gabo.
— Fazer grandes gabões

;
prometter

muito o quo se não ha-de dar.

—Cf que gaba, faz elogios.

2.) GABÃO, s. >n. (Do francez gabon).

Antigamente, espécie de casaco para a

chuva.

—Hoje, espécie de vestido de man-
gas e capuz.

GABAR, V. a. Elogiar, exaltar, fazer

elogios, approvar.

He trova, que tem por seis

;

Não n posso mais gnbay ;

Mas. pois, tal cousa faieis,

Senhor, não m'ensinareis

Donde vem tão bem trovara

CAM.. AMnilTRIÔES, acl. I, SC. 6.

Então gaba-o de discreto,

De musico e bem disposto,

De bom corpo e de bom rosto,

Quanté então eu vos prometo,

Que não tem delle desgosto.

IDEM, FILODEIIO, act. 2, SC. 3.

— «Parece-vos que se pôde dizer roais ?

Não me respondais : Quem gabará a noi-

va? porque assentae, que fui comendo e

fazendo, ou assoprando, que não he tão

pequena habilidade.» Idem, Carta 2.

—

«E que este desejo tomara ao Sabayo de

os querer em sua ajuda, por lhe elíe ga-

bar a gente Português, e que verdadei-

ramente esta era a causa de sua vinda.»

Barros, Década 1. liv. 4, cap. 11.— «E,

voltando a Palmella, primeiramente vos

gabo o convento que, além de ser caza

nobre das mais antigas de Portugal, por

ser cabeça do mestrado de SancThiago,

está todo enxertado em uma ventrècha

do castello, e d'ahi joga de ambas as

mãos para Setúbal e Lisboa, que lhe não

fica em uma e outra barra cantinho que

não almotasse.D Fernão Soropita, Poe-

sias e Prosas Inéditas, pag. 20.— «E

por certo que Eu nom me quero gabar

desta consiração. antes digo, que consi-

rava muito pelo contrairo, avendo em
meu escolhimento maior afeição do que

devia ; mas Deos, que tinha o verdadei-

ro conhecimento também do que Eu fa-

zia, como do que devia fazer, ordenou,

que Dom Pedro me pedisse este encar-

rego, onde pelos outros era refusado. r

Inéditos de Historia Portugueza, tom.
'

2, pag. 239.— «O qual assi estimaua ca-

da huma d estas cousas tam pequenas,

e tam particulares, e assi daua por lo-

I das graças a Deus, e aos padres, e ir-

mãos de nossa Companhia, que lhas re-

feriam, como acha saborosas as primei-

I
ros vuas do bacello estando ellas mevas

j
em agraço o qup o prantou no mato : e

I
como festeja as primícias dos seus en-
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xertos nouos, e. as Agradece, e gaba ao

caseiro quando lhas apresenta ainda mal
maduras, e azedas.» Lucena, Vida de

S. Francisco Xavier, liv. 5, cap. 25.

—

«Não to gabo por bens que elle me fi-

zesse, mas porque me livrou de esperar

maiores msks : e assim te aflirmo que
me peza de quanto me divertem delle

pensamentos, que se aproveitaõ da cin-

za de esperanças mortas. Naõ me pode
parecer bem (tornou o amigo) o que he
tam custozo, o inimigo da vida, e do re-

pouzo. i> Francisco Rodrigues Lobo, O

Desenganado, p. 137.— «He grande des-

canço e recrearam tratar com quem tem
bõ entendimento ; toda a razam lho qua-
dra; tem uma brandura cordeal a que
minha habilidade nam se estende ao ga-

bar, que será desgabal-o, porque tem
quilates onde nam chego, que pêra os

dizer ha mester mais authoridade que a

rainha.» D. Joanna da Gama, Ditos da
Freira, pag. 23 (ediç. 1872).

— Gabar-se, r. refl. Louvar-se, elogiar-

se, fazer jactância de qualidades que tem
ou não tem.—Gabar-se de ser estudioso,

virtuoso.—Syn. : Gabar, louvar. Gabar é termo
mais genérico e vulgar que louvar; diz-

se das cousas e pessoas, mas parece re-

ferir-se mais ao que é sensível, ao que
se quer inculcar.

Louvar significa dizer palavras em si-

gnal de approvatão; diz respeito parti-

cularmente ás pessoas e suas boas qua-
lidades.

Gaba-se tudo o que c bom no seu
género, tudo o que nos agrada : lou-

vam-se as boas partes que o homem tem
adquirido por seu estudo e trabalho, os

boas actos que pratica, pelos quaes se

faz bem quisto e digno da estimação dos
seus similhantes.

Todo aquelle que se gaba é vaidoso
ou louco, o que dá em resultado escar-

necerem d'elle : quem se louva é vanglo-
rioso, naturalmente aborrece-se, porque
elogio ou louvor em boca própria é vi-

tupério.

GABARDINA, s. /. Nome de vestido

antigo. •"

GABARI, s. m. Termo de marinha.
Instrumento que serve para verificar o
contorno e pertil da figura exterior da
peça. Alguns denominam-no também es-

cantilhão de fevro.

—Termo militar. Palavra que passan-
do da marinha á armada de terra desi-

gna a extensão das grandes caixas dos
viveres, suas dimensões, suas formas.

t GABAROTE, s. m. Termo de mari-
nha. Pequena gabarra do commercio,
sem coberta, com um mastro collocado
no meio da embarcação e da vela.

GABARRA, s. f. (Do francez gabare).
Termo de náutica. Embarcação de velas

e remos para carregar e descarregar na-
vios.

—Navio para transportar sal.

— Espécie de embarcação de pescador.

—Na marinha bellica, embarcação de

carga e transporte.

— Grande batel que navega nos rios.

—Termo de pescaria. Espécie de gran-

de rede de arrastar.

GABAZOLA, s. 2 geyi. Termo familiar.

Pessoa que se jacta muito; orgulhosa,

vangloriosa.

GABELLA, s. m. íDo francez gnhe.llé).

Antigamente, designava o imposto sobre

o sal.

— Direito Je nove tostões, que depo-

sitava na chancellaria quem aggravava

de alguma sentença.

—

Pagar a gabella.

—Fraudar a gabella; fazer alguma
fraude para escapar aos direitos do sal.

— Granel onde se vendia o sal.

— Gabella pessoal; obrigação imposta

a cada pessoa de tomar nos graneis do
Estado uma quantidade de sal determi-

nada.

—Antigamente, significava também to-

do o imposto sobre os productos da in-

dustria. — Gabella do vinho, do panno,

etc.

f GâBETE, s. m. Termo de caçada.

Grande verme que se recolhe na pelle

do veado, da camurça, e do bode.

1.) 7 GABIA, s. f. Termo de marinha
usado no Mediterrâneo. Cesto da gávea,

-j- GABIAGEM, s. f. Term.o de mari-

nha. Serviço dos cestos da gávea.

GABIÃO.'Vid. Gabion.

GABINARDO e GABINARDA, s. Espé-

cie de gabão ou samarra com mangas
perdidas.

GABINETE, s. m. (Do francez cabmet).

Domicilio do príncipe ou casa do Conse-

lho de Estado. — «Então, atravessando

vários aposentos, brevemente se achou
no corredor que conduzia ao celebre ga-

binete particular. D'alli, pela. escada es-

piral, subiu ao tranquillo dormitório on-

de já uma vez o leitor assistiu coranosco

a mysteriosa scena.» Alexandre Hercu-
lano, Monge de Cister, cap. 17.

— Pequeno quarto que serve para di-

versos usos. — Gabinete de toilette.

— Quarto de trabalho. — Gabinete do

estudo.

— Homem de gabinete ; homem cuja

profissão o obriga a trabalhar no gabi-

nete.— Gabinete de negócios ;
gabinete on-

de um homem hábil em negócios dirige

os que lhe são confiados.

— Conselho em que se tratam os ne-

gócios geraes do Estado. — O gabinete

2)ediu a sua demissão.
— Gabinete de leitura; logar onde se

lêem, mediante retribuição, jornaes ou

livros.

— Logar onde estão expostos objectos

de estudos e curiosos.— Gabinete de qua-

dros, de anatomia. — O gabinete de ]tis-

toria natural no jardim das plantas.

— As collecçôes expostas n'um gabi-
nete. — Este homem tem utn i'ico gabi-
nete.

— Gabinete de physica ; collecção de
instrumentos de physica.

— Logarsinho com uma cobertura n'um
jardim. — Gabinete de verdura.
— Antigamente : Logar de reunião.

GAEIKHO, s. m. Diminutivo de Gabo.
GABION, s. m. Termo de Fortificação.

Grande cesto cheio de terra para em as-

sédios cobrir trabalhadores e soldados.
— Termo Rural. Espécie de cesto, que

serve para transportar as terras, ester-

co, etc.

GABIONADA, s. f. (Do francez gahio-
nade). Obra de fortificação de campo
executada em gabiões.

f GABIONADO, part. pass. de Gabio-
nar.— Bateria gabionada.

f GABIONADOR, s. m. Aquelle que
trabalha era gabiões.

-} GABION.IGEM, s. f. Vid. Gabionada.
GABIONAR, i'. a. Cobrir com gabiões.

GABIROBA, s. f. Fructa brazileira, do
tamanho da ginja, porém amarella o

óptima de gosto.

GABO, s. ))i. Elogio, applauso, pane-
gyrico, louvor.

— Jactância, orgulho, altivez.

— Dar-se gabos
;
gabar-se.

Os Sopbistas, apúz de vãos axiomas,

C"os Christãos arremettem, gabos dando-se

De que fogem do Mundo, e os Bens despresão

;

EUes, que, aos pés dos Grandes, o ouro esmolão

!

FRANC. MAN. DO NASCI.MENTO, OS MAUTYRES,
Uv. 4.

— Probervio :

— Gabo em bocca própria é vitupério.

GABOLAS, s. 2 gen. Termo Familiar.

Pessoa que se jacta, que se honra : or-

gulhosa, vangloriosa.

f GABORDO, s. m. Termo do Marinha.
Nome dado ás primeiras pranchas de
baixo que fazem o bordo exterior do na-
vio, e que formam exteriormente ura co-

tovello em arco concavo desde a quilha

até á parte superior das cavernas do na-
vio.

7 GABOTE, s. m. Peixe que perma-
nece muito tempo com vida fora da agua.
e que se pesca para servir de isca.

7 GABRIEL, s. m. Um dos sete archan-
jos.

— Origem etymologica. Palavra he-
braica que quer dizer : o enviado do Se-

nhor.

GABRITO, s. m. Uma espécie de rede
de pescar. Vid. Galrito.

1 GABURON, s. m. Termo de Mari-
nha. Peça de madeira, applicada contra
um mastro para o fortificar.

GAGHETA", s. f. Termo de Marinha.
Cinto com que so forram as velas nas

vergas.

— Tranças de fio de carreta siugela,

á portugueza, ou mais complicada, á fran-
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cpza, de que so fazem tomadouro», rizes,

muchellos, etc.

GACHO, s. m. A junta do pescoço do

boi, mais próxima á cabeça, onde assen-

ta a canga. Alguns denominam-n'o en-

joujo ; porém cacho é mais razoável em
consequência de se derivar d'este termo

a palavra cachaço, augmentativo de ca-

cho.

GADAHECIM. Vid. Guadamecim.
GADAMO, s. m. Significação incerta.

GADANHA, ou GADANHO, s. Unhas, pre-

sas, ou fouce roçadoura.
— Figuradamente : A fouce lethal.

—

— Os gadanhos da morte.

— Fouce de coifar feno.

— Termo Familiar. Dedos, unhas, gar-

ras.— Fazer gadanhos ; mostrar ameaças,

pôr medo.
— Na linguagem coaoica : Joguetar de

gadanha; larapiar com astúcia, fazendo

jogo de mãos.
— Termo Popular. Lançar os gada-

nhos ; fartar destramente, fazendo jogo

de mãos.
•}• GADEA, s. f. Deu-se este nome ao

testamento nuncupativo, que sendo feito

de viva voz em presença de test^^munhas,

era reduzido a escriptura publica na pre-

sença dos Magistrados. A um testamen-

to d'esta ordem se chama no bsixo latim

(jaduim. Entre nós se acha a uCarlade

Gadea.» Eluc.

GADELHA, s. /. Yid. Guedelha.

GADELHUDO, A, adj. Vid. Guedelhudo.

GADITANO, A, adj. (Do latim Gadita-

nus). Que pertence á ilha de Cadiz ; cor-

rupção de Gades.

—

Estreito gaditano.
— Epitheto dado pelos poetas a Her-

cules, em razão do templo, que na ilha

de Cádis lhe era consagrado.

GADO, s. m. Nome collectivo, que se

dá aos animaes que se criam para a la-

voura, serviço e sustento. — aCoimbra

estava neste tempo sogeita aos Reys de

Lião, e os Christãos de suas Comarcas

taõ senhores do seu, como vimos na

doação passada, de modo que os Mou-
ros não tinhaõ mais senhorio, que viver

igualmente, e possuir o que dantes ti-

nhaõ, atendendo á lavrança de suas ter-

ras, e criação de seus gados.» Monar-
chia Lusitana, liv. 1, cap. 23. — «Ora

avees de saber, que aveendojaa dezme-
zes, que Cepta era de Christãos, foi dito

ao Conde pelas Escuitas, como não mui
longe dalli avia huma Aldeã, que cha-

mavam dWlbegal, em que avia boa po-

voração de Mouros abastados de gado, e

que avia antr'elles alguns, que por di-

nheiro escuitaváo, e guardavão a terra,

e que soomente naquelle atrevimento vi-

viam sem terem outro Capitão, em que
posessem a esperança de sua guarda.»

Ined. de hist. port., tom. 2, pag. -316.

Os rafeiros, que o rebanho

'"Juardavam Ac nossos qa<los.

VOL. lu.—lOS.

ÀDdam todos trasmontados,

Mettidos no matto estranho.

SOBOPITA, POESIAS E PROSAS INEDrTAS,

pag. 140.

Baseava então grào Pastor

o pastor para seu gado

:

Agora busca o criado

Pelo gado a seu senhor.

IDEU, IBIDEM, pag. 112.

Por ventura eu não nasci

Xo mato, sem mais valer,

Que o gado ao pasto trazer?

Pois donde me veio a mi

Saber-me t^o bem perder?

OMI., FILODEMO.

E tal ha tão perdido namorado.

Tão contente co'o pouco, quo daria

Por hum só volver d'olhos todo o gado.

Em todo povoado e companhia,

Sendo ausentes de si, se vem presentes

Cem quem lhes pinta sempre a phantasia.

IDEM, EGLOGA 2.

Em quanto eu apparelho um novo esp'rito,

E voz de cysne tal, que o mundo espante,

Com que de vús, Senhor, em alto grito

Louvores mil em toda a parte cante

:

Ouvi o canto sgreste em tronco escrito.

Entre vaccas e gado petulante

:

Que quando tempo for, em melhor modo
Ha de m'ouvir por tos o mundo todo.

IDEV!, EGLOGA 5.

Apartar-te do gado leva em conta

:

Que, pois com elle fica o pegureiro.

Que te detenha um pouco, pouco monta.

O meu nome lie Anzino : fui vaqueiro

Na grã serra da Estrella, que não tive

:

Não sei se natural, ou se estrangeii"0.

IDEM, EGLOGA H.

Mas, por entre a coníosa claridade.

Lá vejo vir Soliso com seu gado .

Delia espero entender toda a verdade.

IDEM, EGLOGA 15.

Já a roxa e branca Aurora destoucava

Os seus cabellos de ouro delicados,

E das QOres os campos esmaltados

Com crystallino orvalho borrifava

;

Quando o formoso gado se espalhava

De Sylvio e de Laurente por os prados

;

Pastores ambos, e amhos apartados,

De quem o mesmo amor não se apartava.

IDEM, SONETOS, n.' ~i.

Ergue-te, Senhor, que segundo creio.

Pois que assi tremo c estou amarello.

Que será tomado este nosso castello,

E o gado que temos ha de ser alheio.

OIL VICENTE. AUTO DA HISTORU DE DEUS.

— «Suas casas saõ tendilhões, e o

trajo cômuni couros do gado que guar-

daõ, e os raaes honrados Alquicés: e os

principaes de todos, panos de melhor

sorte, e assi nos cavallos, como concer-

tos delles, tt^m a mesma vantagem.» —
Barros, Década I, liv. 1, cap. 30. — «E

como naõ leuauaõ lingua que os enten-

desse, naõ poderão auer fala delles: an-

te como gente espantada de tal nouida-

de carearaõ seu gado pêra dentro da ter-

ra, com que os nossos naó poderão sa-

ber rases delles que verem ser negros
de cabello reuolto como os de Guiné.»
Idem, Ibidem, liv. 3, cap. 4.

E outros cazcs, que eu naõ conto.

Que aqui poderá ir tocando;

Mas nasci delias, Fernando,

£ em verdade que me afronto.

Perdoa atalharte, amigo

:

Vou tornar depressa o gado.

Que estava roto hum vallado,

E andaõ-me as vaccas no trigo.

FRANCISCO RODWGL-ES LOBO, EGL0GA3.

Tudo nestes contornos são cuidados,

Nascidos de tamanha desventura,

Pira sem dono o gado a semeadura,

Já se não vè na Aldeã entrar cajados.

J. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 40 (3.' ediç.)

— aOu de alguns gados, se na dita

herdade esteverem, e dormirem, parirem,

e enxugarem. 9 Doe. de S. Thiago de

Coimbra, de 1377.
— Gado raanso : as ovelhas.

Porém, se te não fôr muito pezado.

(Ja questa triste morte me lembraste

Canta-me desse caso desastrado

.\quelles brandos versos que cantaste,

Quando hontem, recolhendo o manso gado.

De nós-outros pastores te apartaste

:

Queu também que as ovelhas recolhia.

Não te podia ouvir como queria.

CAM., EGLOGA 1.

Por ti não curo já do manso gado

Com o mesmo quentão meu bem crescia.

Agora vai crescendo o meu cuidado.

Não sou já, já não sou quem ser sohia :

>íudou-se-me a vontade co'a ventura:

Mudou-se coos tormentos a alegria.

CAM., ECLOJA 15.

—Termo familiar. <> gado feminirío,

ou masculino; as pessoas do seio mas-

culino ou feminino.

—Gado lanígero ; os carneiros, as ove-

lhas.

—Gado cornigero; os carneiros, botles,

cabras, bois.

— Figuradamente : Gado marítimo ;

embarcações grandes e pequenas que na-

vegam pelo mar.

—Gado de vento ; nos foraes de El-rei

D. Manoel se encontra frequentemente

um titulo do gado de vento : determinan-

do-se quantos dias deviam passar, para

se reputar perdido, e a quem pertence.

A força da palavra está indicando que o

nome de gado de vento náo é o mesmo
que gado invento, ou achado: pois mui-

to gado se acha, que náo anda perdido.

Chama-se, pois. gado de vento, o que

sem dono ou pastor anda vagando de

uma para outra parte, como folha arre-

batada do vento, ou mudando-se, como

o mesmo vento, seguindo unicamente o

inslincto que lhe deu o auctor da natu-

reza.

GADOLINITE, s. f. Termo de minera-

logia. Silicato deceriura. assim chamado
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de GadolÍD, chimico sueco que o desco-

briu.

j GADUINA, s. f. Termo de chimica.

Substancia extrahida do óleo de ligados

de differentes espécies do género baca-

lhau.

1.) GAFA, s. /".'(Do {rmcez gaffe). Es-

pécie de gancho, com que se puxava a

corda da besta para a armar, mettendo-a

na noz.—Trazer alguma cousa sem gafas; tra-

zer alguma cousa sem força, sem violên-

cia.—«Deixac-me vós a rai com o caso,

que eu sei melhor as pancadas a estes

vintes, que vós; o eu vo-la farei hoje vir

a nós sem gafas; e vós entretanto aco-

Ihei-vos a sagrado, porque ei-la lá vem.»
Camões, Filodemo, act. 2, se. 4.

2.) GAFA, s. /'. Vaso de diversas gran-

dezas, que serve nas salinas para trans-

portar o sal.

3.) GAFA, s. f. Espécie de doença, cha-

mada também gafeira, lepra, sarna, que
vai roendo o physico, encolhendo os ner-

vos, etc.

—Vicio da azeitona, que lhe rouba a

máxima parto do óleo, e a faz cahir no
chão.

f GAFADO, part. pass. de Gafar.

GAFANHÃO, s. m. Espécie do gafanho-
to, que infecta as arvores, o estraga as

semeDteiras.

GAFANHOTO, s. m. Insecto vulgar, com
azas, e dous pés longos, com que dá gran-
des saltos; vive nas sementeiras. Ha va-
rias espécies d'estes animalejos.

1.) GAFAR, s. );i. Tributo que os chris-

tãos e judeus do Oriente pagavam aos
turcos, debaixo de cuja jurisdicção vi-

viam.

2.) GAFAR, V. a. (De gafa, com o suf-
fixo (iam). Suspender alguma cousa com
a gafa.

—Figuradamente: Suspender alguma
cousa com as mãos ou garras.

—Gafar a pella ; fallando do jogo, não
a lançar com a mão aberta, mas conser-
val-a algum tempo na concavidade da
mão.

3.) GAFAR, V. a. Pegar gafeira.

—Figuradamente: Corromper de ga-
feira moral.

—Gafar-se, v. refl. Tornar-se leproso,
encher-se de lepra.

— Gafar-se a azeitona; cahir da arvore
moUe e feita em papas.
—Gafar-se de sarna; encher-se de sar-

na, cobrir-se d'ella.

GAFARIA, s. f. ant. Hospital de lepro-
sos, lazareto. E' pasmoso o numero das
gafarias, quo antigamente havia n'esle
reino. Chamavam-lhe também conventos

,

ou ordens de S. Lazaro, que d'elias era
o tutelar ou o patrono, pois igualmente
tinha sido leproso. Foram os nossos an-
tepassados grandemente perseguidos d'es-
ta ascorosa enfenijidade, e por isso mul-
tiplicaram tanto estes domicílios do pie-

dade fora das povoações, onde ainda hoje

vemos alguns, ou quasi demolidos, ou
applicados a outros usos. O perigo de in-

fectar os incólumes os fazia alongar dos

povos. Cessou quasi totalmente esta hor-

rível enfermidade, depois que o panno de

linho e o assucar refrescaram a cútis, e

adoçaram o sangue, o se desprezaram os

vestidos de lã ou de pelles ao carão da

carne. Ainda hoje dizemos gafa, gafeira,

ou gafem.
GAFEIRA, s. f. (De gafa, com osuffixo

«eira»). Sarna leprosa, ou lepra, qnedá
no reino snimal; gafa, gafem.

GAFEIREKTO, A, adj. Cheio de gafdra.

— Gado gafeirento. — Ovelha gafei-

renta.

GAFEIROSO, A, adj. Gafeirento.—/íe-

hanho gafeiroso.

G.A.FEM, s. f. Lepra, gafa, gafeira.

—Figuradamente : Lepra, contagio,

epidemia, fallando moralmente.

—

A le-

pra do peccado enche tua alma de ga-

fem.

GAFENTO, A, adj. Que tem gafem, sar-

noso, leproso.

GAFIDADE, s. f. (De gafa, com o suf-

fixooidade»). Antigamente: Gafeira, gafa,

lepra

.

GAFO, A, «(7/. Doente de gafa, que cor-

rompa o corpo, e encolhe os nervos, e

ficam os dedos como as garras das aves

de rapina.—Azeitona gafa; a que engelha, e cahe
com as névoas.
— Figuradamente : Leproso, doente,

moralmente fallando.

—

Os vicios tornam
a alma gafa.

—Antigamente não só se tomava esta

palavra pelos que estavam actualmente
infeccionados de lepra (que é um mal
epidemico oriundo de uma estragada san-
guificação, que corroe o estado natural

do corpo, rebelde á cura, o que em grau
genérico convém com o gallico), mas tam-
bém disseram gafos os mesmos leproso-

rios, lazaretos e hospitaes, em que os le-

prosos se curavam, ou habitavam.
GAGÁO, s. m. Um jogo de parar aos

dados.

GÁGATA, s. f. Uma pedra betumi-
nosa.

GAGE, s. m. (Do francez gage). Depo-
sito que se faz de qualquer objecto entre
as mãos de outrem, para segurança de
uma divida, de um empréstimo.

—

Em-
prestar sobre gages.—Ficou por gage ; diz-se de uma cou-
sa que se perdeu.

—Por extensão, todo o movei ou im-
movel que assegura o pagamento de uma
divida. — Os moveis do locatário são os

gages do proprietário.

—Nos duellos antigos estava em uso
lançar uma luva ensanguentada em si-

gnal de desafio, ou mandar alguma peça,
como uma espada, etc; o mesmo era uso
nos combates judiciaes ou de batalha, e

desafios de tantos por tantos. Era isto

gago de combate.

—SoMada aos criados.—Estar aos gages de alguém ; ser pago
para fazer o serviço de criado.

—Diz-se também de um superior que
retira a confiança de um seu inferior.

— Os gages tio . oZ/icío ; os percalços,

lucro9í os proes.

—Termo da índia. Moeda de cobre do
Canará.

— Diz-se algumas vezes do salário de

um capitão de navio, d'ura marinheiro.

—Dizia-se antigamente da soldada que
o rei ordenava annualmente aosofficiaes

da sua real casa, aos officiaes de justiça

e de finanças.
'—Figuradamente: Gages do officio de

missionário; ser apedrejado, ser assetea-

do, etc.

7 GAGE&, 5. f. Termo de botânica.

Género das plantas liliaceas.

1.) GAGEIRO, s. ííi. Termo de náutica.

O marinheiro, a cujo cargo está o mas-

tro, e que o vigia dirigindo os trabalhos

que n'elle se praticam debaixo das or-

dens dos officiaes marinheiros: também
sobe á gávea para espreitar as embarca-

ções, descobrir as costas, ele, recebendo

premio, quando annuncia proximidade

do porto.

Terra, escloma um Gageiro, eis terra á proa:

Já nos parceis da Costa o mar quebrado,

Alvas espumas levantando, soa,

Ao bordo corre o Luso alvorsçado

:

No ar o bando aquático revoa

Sinal dos nautas tanto desejado,

Quamdo á Costa mais próximos corrião,

Palmas nos montes ondeando vião.

j. A. DE MACEDO, O ORffiNTE, cant. 3, est. 83.

GAGEIRO, A, adj. Que trepa, trepa-

dor.

—Figuradamente: Que sobe á cabeça,

fallando-se do vinho.

GAGO, A, adj. Que falia com interru-

pção parando em alguma syllaba, emba-
raçado da falia.

— Ver-se gago; vèr-se em alflicção, em
angustia.

—Substantivamente: Pessoa a quem a

falia se pega ordinariamente.

—

Eis um
gago que vos dirige a palavra.

GAGOSA, s. f. Levar o lobo á gagosa

;

conseguir sem custo, sem fadigas, o que
outros procuraram á custa de muitos tra-

balhos.

—Loc. F.\M, : Levar o lobo á gagosa;

ganhal-o o pé quando todos passam, co-

mo no jogo do trinta e um.
GAGUEIRA, s. f. (De gago, e o suffixo

«eira»). Caracter do que é gago.

—Vicio na pronuncia do gago.

GAGUEJADO, part. pass. de Gaguejar.

GAGUEJAR, V. a. Proferir aisuma cou-

sa com duvida, pronunciando á maneira
de gago.—Gaguejar más razões.

— V. n. Pronunciar gaguejando, tar-

tamudear.
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— Figiiradarrsente : Fallar com duvida,

e sein conhecimento das cousas, e hesi-

tando, no que se não sabe bem.
—Syn. : Gaguejar, balbuciar. Vid. Bal-

buciar.

GAGUEZ. Vid. Gagueira.

GAI. Vid. Gaio.

GAIA. Vid. Gaya.

GAIABA, ou GOIABA, s. f. Fruta bra-

zileira ; tem em cima cerla espécie de

ramalhete á similhança de coroa, émais

mimosa que o pecego maduro, e está

cheia de b.iguinhos como a romã.

GAIÂBADA, ou GOIABADA, s. f. Con-

serva, ou doce feito de gaiaba.

GAIABEIRA, ou GOIABEIRA, s. f. Ar-

vore brazileira e das Antilhas, producto-

ra da fruta goiaba.

f GAIACENA, s.f. Termo de Chimica.

Essência ligeira, obtida na distillaçãosec-

ca da resina de gaiaco.—Tintura de gaico ; a solução da gaia-

cina no álcool.

f GAIACICO, A, adj. Termo de Chimica.
—Acido gaiacico ; acido fornecido pelo

gaiaco.

j GAIACINA, s. f. Termo de Chimica.

A resina do gaiaco.

f GAIACO, s. m. Arvore da America,

da familia das rutaceas, cujo páoéduro,
pesado e resinoso.

1 GAIANITO, s. m. Nomo dos heréti-

cos entychios que negavam a sujcir-áo do

corpo de Christo ás enfermidades huma-
nas, depois da união pessoal.

—Origina-se de Gaiano, chefe d'esta

heresia, no século vi.

GAIATO, A, s. Termo familiar. Mali-

cioso, maganão, esperto, ladino, traqui-

nas; emprega-se de ordinário á má
parte.

GAICHETE, s. )>i. Termo de Marinha.

Corda tecida á maneira de trança, que

serve para ferrar as velas.

GAIFONAS, s. f. plur. Termo vulgar.

Momos, carrancas, caretas, tregeitos.

GAINCHA, s. f. Apparelho, ou apresto

da cavalgadura.

GAINHAR, V. a. ant. Ganhar. Vid. Ga-

nhar.

GAINHERIA, s. /'. ant. Ganho.
GÍINHO, s. m. Ganho.
GAINULA, s. f. Termo de Botânica.

Tubo membranoso, contendo a base do
pedicello nos musgos.

GAIO, ou GAYO, A, ou GAI, adj. (Do

francez gai). Que tem alegria.

—

Espirito

gai; espirito vivo, alegro.

— Cavallo gai; cavallo que tem rede-

moinho sobre o coração.

GAIOLA, s. f. (Do latim caviola, dimi-

nutivo de cavia). Prisão portátil feita de

cannas, varetas ou arame, que servo para

fechar aves.

—Prisão ostreita.— «Nas cortes do Lis-

boa de 1410 so queixaram os de Santa-

rém, de que o sou Alcaide tinha no c;is-

tello uma torre, e'dentro d'ella uma gaio-

la, em que metia assim homens como
molheres; o que era mui deshonesla cou-

sa. Manda Elrei aprisoar as molheres

apartadamente sobre si.» Em Viterbo,

Elucid.

GAIOliEIRO, s. m. (De gaiola, e o suf-

fixo «eiró»). O que faz gaiolas.

GAIPEIRO, A, adj. (De gaipo.eosuf-
fixo «eiró»). Termo do Minho. Que gosta

de cachos; amigo de uvas.

GAIPO, s.m. Termo do Minho. Esca-

dea de uvas.

GAITA, s. f. Apito pequeno com bu-

racos : as que usa a gente rústica são as

chamadas gaitas de folie, cm que evento

se lhe communiga de um folie.—Estar de gaita; estar alegre.

—Na primeira gaita ; na primeira can-

tarola do gallo.

— Loc. pop. : Tocar a gaita ; emborra-
char-se, embriagar-se.

—Gaita da lampreia ; a parte onde
tem os órgãos respiratórios, e a mais gu-

losa ; d'aqui vem a locução :

—

Sabe como
gaitas.—Plur. As pontas dos animaes corni-

geros.
— Gútdi gallega; espécie de poesia po-

pular que se canta ao som da gaita gal-

lega.

—Gaita gallega; esnecie de gaita de

folie.

—Termo baixo e obsceno. O órgão ge-

nital do homem.
—Termo pejorativo. Uma musica or-

dinária.—Tomar alguém com gaita; enganal-o,

vencel-o com cousa de pouca monta, co-

mo se fez para com os bárbaros do lit-

tcral da Africa, para os escravisarem.

GAITADA, s. f. Toque de gaita.

GAITEAR, V. n. Tocar gaita.

— Gaitear-se, v. rejl. Figuradamente:

Adornar-se com elegância.

GAITEIROi A, s. Pessoa que toca gaita.

—Adj. fuj. Jovial, jucundo.

—Folgazão, faceto, divertido.

—Vestido de cores joviaes e diversas.

—Phrase adverbial : Allons, allons,

que p terra dos gaiteiros.

GAIVA, s. f. Vid. Guaiva.

—Termo de Marinha. E' synonymo de

goivadura, cavidade praticada em qual-

quer madeiro, e na qual se introduz al-

gum aro, ou outro objecto similbantc

;

é no poleamo que so faz também as goi-

vaduras : também se lhe chama rebai.vo.

GAIVÃO, s. »i. Espécie de andorinha

maior que as vulgares.

GAIVOTA, s. /'. (Do latira gavia). Ave

aquática.

—Alguns néscios proferem gaivota,

por gavota. dansa.

GAIVOTÃO, s. HJ. Ave asiática simi-

Ihante á gaivota, poróm maior.

GAJE. Vid. Gage.

GAJEIRO. Vid. Gageiro.

GAJUNO, s. ))i. ant. Jejum.

GALA, s. f. Palavra significando festa,

regosijo.

—Estofo de lã fino e lustroso, quando
lhe cae a felpa.

—Koupa de luxo, enfeite, adorno.

—

«Tão preciso, econ-natural he o uso desta
nobilíssima Arte, que antes de Deos com
este successo a ensinar, ja o mesmo Adão,
e sua molher a dezejavaõ aprender

;
por-

que quando compuseraõ o corpo com a
gala das túnicas, ja de antes tinhaõ oc-
cultado a desnudez com o vestido das
folhas.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal Me-
dico, pag. 111, § 48.— «Ha muitos mal-
aventurados incapazes de comprehende-
rem a sancta poesia que derrama em
nossa alma o espectáculo da natureza,

quando ella se ostenta em todo o primor
das suas galas : ha outros a quem os in-

teresses e as paixões do mundo paraly-

sam pouco e pouco o senso intimo.»

Alexandre Herculano, Monge de Cister,

cap. 24.

— Vestido de gala; vestido festivo, rico

e ceremonial.

—Familiarmente : Um banquete es-

plendido.

—

Ha hoje gala em nossa casa.—Dia de gala; dia de festejo publi-

co, em que se vae á corte vestido de ce-

remonia, em que ha recepção geral no
paço ; ha grande e pequena gala,

—Carruagens de gala; carruagens que

só servem em certos dias solemnes.
—Criados de gala; criados vestidos

ceremonialmente.

—Galhardia, galanteria, garbo. — A
gala das flores.

GALACÉ, s. m. Espécie de galão mais

estreito que o galão ordinário.

I GALACTAGOGUE, adj. Termo de Me-

dicina. Que tem a propriedade de deter-

minar ou de augmentar a secreção lá-

ctea.

—Substantivamente: Uma galactago-

gue.

f GALACTIA, s. f. Termo de Botâni-

ca. Género de plantas, sendo a espécie

mais notável a galactia de flores pen-

dentes, que cresce em Jamaica e em
Cayenna.

-;- GALACTIDROSE, s. f. Termo de Me-

dicina. Suor lácteo.

GALACTIRRHEA, s. f. (Do grego gala-

ktoSy e rheô). Termo de Pathologia. Se-

creção do leite muito abundante, que ha
fora das circumstaucias em que ella de-

ve ter logar.—Galactirrhea das mullie-

res que são nutritivas. A galactirrhea

observa-se nas mulheres, cujo órgão

mamario goza de muita acção, ou natu-

ralmente, ou porque ellas estão succadas

por uma creança ávida que irrita forte-

mente o mamillo.

— Galactin"hea anormal: fluxo desor-

denado de leito, na mulher que não es-

tá nas condições de ordinário necessárias

para osla socroi'ão.

f GALACTIRRHEICO, A, adj. Termo
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de Mediciaa. Qiie diz respeito á galactir-

rhea.

—

Symptoma galactirrheico.

GALACTITE, s. f. Termo de Miaeralo-

gia. Argilla tendo a propriedade de tor-

nar branca como o leite a agua em que

se deslavava.

—Termo de Botânica. Nome de um
género de synanlhereas, onde se distin-

gue a galactite la^neginosa, chamada
vulgarmente cardo leitoso.

f GALACTOCELE, s. m. Termo de Me-
dicina. Tumor do escroto produzido por

um derramamento de liquido branco nas

duas túnicas vagioaes.

j GALACTODE, adj. 2 gen. Termo de

Medicina. Leitoso, similhante ao leite,

que tem o gosto o côr do leite.

GALACTOGRAPHIA, s. f. (Do grego ga-

laktos e graplwf:]. Descripçâo do leite.

I GALACTOGRAPHO, s. m. (Do grego

galaktos, e graphos). Auctor que descre-

Ye os suecos leitosos.

GALACTOLOGIA, s. f. (Do grego ga-

laktos e logo^). Parte da Medicina que
tracta dos suecos lácteos.

f GALACTOLOGICO, A, adj. Termo de

Medicina. Que diz respeito á galactolo-

gia.

—

Tratado galactologico.

7 GALAGTOLOGO, s. m. (Do grego ga-

laktos e logos). Medico que trata as doen-
ças em que se «mpregam os suecos lá-

cteos.

GALACTOMETRO, s. m. (Do grego ga-
laktos e metroii). Instrumento que serve

para medir a pureza do leito, ou a quan-
tidade de manteiga n'elle contida.

f GALACTGPECSIA.s.^ Termo dePhy-
siologia. Faculdade que tem as mamas
de fabricar o leite.

^ -J-
GALACTOPECTICO, A, adj. Termo de

Medicina. Diz-se das substancias ás quaes
se attribue a propriedade de augmentar
a secreção do leite.

GALACTOPHAGO, A, adj. (Do grego ga-
laktos e phagú). Que se nutre de leite.

—

Povos galactophagos.— <>s antigos povos
pastores eram galactophagos.
—Substantivamente : Diz-se dos povos,

cujo sustento principal é o leite.— Os
galactophagos.

f GALACTOPHORITE, s. /. Termo de
Medicina. Inílammação dos conductos ga-
lactophoros.

GALACTOPHORO, s. m. Pequeno ins-
trumento, destinado a facilitar o acto de
dar de mamar, quando o mamillo é mui-
to curto, ou a sucção excita dôr.

—Adjectivamente: Termo de Anato-
mia. Diz-se dos vasos que levam o leite

da glândula mamaria aos mamillos.

—

Vasos galactophoros.

—Termo de Medicina. Que tem a pro-
priedade de augmentar a secreção do
leite.

—

^fedicnmentos galactophoros.

t GALACTOPHTISIA, s. f. Termo de
Medicina. Magreza resultada de uma gran-
de falta de leite nas amas de leite.

GALACTOPOIESE, s. f. (Do grego ga-

laktos e poifr,. Termo de Medicina. Fa-

culdade que tem as glândulas mamarias

de servir á elaboração e secreção do leite.

GALACTOPOIETICO, A, adj. Termo do

Medicina. Synonymo de Galactophoro.

GALACTOPOSIA, s. f. (Do gi'ego ga-

laktos e paus). Termo de Medicina. Tra-

ctamento das doenças pelo emprego do

leite.

—Regimen lácteo.

f GALACTOPOTE, adj. 2 gen. Termo
de Hygiene. Que está submettido á dieta

láctea.

—

Doente galactopote.

— Substantivamente: Um galactopote.

f GALACTORRHEA, s. m. Termo de

Medicina. Vid. Galactirrhea.

-;- GALACTOSCOPIO, s. m. Vid. Gala-

ctometro.

GALAGTOSE, s. f. Termo de Medicina.

Elaboração ou secreção, pela qual o san-

gue, o chylo, a iympha se converte em
leite pela acção vital das mamas.

1 GALACfoSPONDE, s. f. Termo de

antiguidade. Espécie de libação que se

fazia com leite.

f GALACTURIA, s. f. Termo de Medi-

cina. Evacuação da urina lactescente.

GALAGALA, s. f. Termo de Náutica.

Espécie de betume de cal e azeite com
que se cobrem os taboados do fundo,

para sobre elles se assentar o forro e co-

bre do navio.

GALAGO, s. m. Espécie delemure, ani-

mal mamífero da Africa, de cauda longa

e ramalhuda ; vive de insectos. Differem

estes animaes pouco dos makís pelo seu

systema dentário.

GALALIM. O mesmo que Galarim.

—

«Constando ao Galalim.»=É do século

XVI. Vid. Galarim.

f GALAN, s. m. Termo de Medicina.

Matéria gorda, de um sabor pouco agra-

dável, que se extrahe de uma arvore da

familia das plantas sapotilieiras da Africa.

GALAN, suhst. e adj. 2 gen. Vid. Ga-
lante.

— S. m. Actor que representa os mo-
ços namorados.

—

Primeiro galan.

GALANA, s. m. Termo da Ásia. Con-
tenda, certame, rixa, briga.

—Termo de Botânica. Género de plan-

tas da familia das escrofularineas, ori-

ginarias da America, e cultivadas nos
jardins europeus pelas suas flores.

GALANGA, s. f. Género de plantas da
familia das amomeas, que crescem nas

índias Orientaes, e cuja raiz ó um esti-

mulante hoje pouco usado.

—

As raizes da
galanga exhalam um cheiro vivo e aro-

mático. — Ha a galanga pequena e a

grande.

GâLANIA, s. f. Vid. Galanice.

GALANICE, .s. f. O garbo do galan.

GALANTARIA. Vid. Galanteria.

Ccnííi. Não se escusa de roubada

Quem em si mesm.-i conlia.

Cism. Mas a que d'outrem se G.-\

Merece ser enganada.

Deata. Filha, emfim, ser namorada
He grande galantaria.

Cism. Guarde-me Deos dessa dor.

GIL VICENTE, COMEDIA DE RUDE.N-A.

— a Louvo a galantaria dos Genovezes,
e sobre tudo a liberdade que dão a suas

mulheres pois que fasem a sociedade
amável, e graciosa, mostrando todos os

moradores daquella Piepublica muy par-
ticular affabilidade aos Vi.ijantes, e aos

Eslrangeyros.» Cavalleiro d'Oliveira, Car-
tas, liv. 3, n." 31.

GALANTE, adj. 2 gen. Assiduo junto
das mulheres; que busca agradar- lhes

pelas maneiras, linguagem e propósito.— «Pois esse galante, em satisfação de
muitas mercês que EIRci de Dinamarca
lhe fizera, meteo-se d'amores com huma
sua filha, a mais moça; e como era bom
justsdur, manso, discreto, galante, par-

tes que a qualquer mulher abalão, de-
sejou ella de ver geração deile ; senão
quando, livre-nos Deos!» Camões, Filo-

demo, act. õ, se. 4.—Homem galante; homem que está

no habito de ter commercios de galan-

teria .

—Que tem o caracter de galanteria,

fallando das cousas.

—

Aspecto galante.

—Engraçado, elegante.

Tá, não vá mais por diante

A zombaria, que lie mi :

Cantae qualquer delias ja

;

Qu'e5se Porteiro he galante.

Ninguém, o contentará.

C.<M., EL-REI SELEUCO.

De siso não, porque o siso

Me tem tirado o amor.

Porque o amor, se attentais,

N'hum tão verdadeiro amante

Não deixa siso bastante

;

Senão se siso cbamais

A doudice tão galante.

IDEM, FILODEMO, act. 2, SC. 5.

Outro, galante como um camafeo,

Preza-se de anafil limpo e escolhido,

E elle Tí-vos meado de senteo.

FERNÃO SOROPITA, POESIAS E PROSAS INÉ-

DITAS, paf. 52.

—Bem ordenado, bem entendido, fal-

lando das cousas.

—

Christo galante.

—Bem feito, agradável á vista. — Me-
7iina galante.—Syn. : Galante, formoso. Vid. For-
moso. Sugeito namorado, que galanteifi

as damas.
—Figuradamente : Pessoa urbana, lha-

na, jovial, bem posta c grave no trajar.

—Amantp. amoroso.
GALANTEADO, part. pass. de Galan-

tear.

GALANTEADOR, A, suhst. Pessoa que
galanteia

;
que corteja damas para mere-

cer o seu amor.

—Pessoa que diz galanterias.

GALANTEAR, v. a. Servir damas por

merecer o seu amor, e*muluamente.
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— V. n. Proferir gaianterias, cousas

bonitas e galantes.

—Dizer graças e chistes aduladores,

donairar, dizí-r donaires.

GALANTEMENTE, adv. (De galante, e

o suflixo amante»). De um modo galante.

—Com gosto, elegância e graça.

—

Ves-

tir-se galantemente.—«Mas os Ethnicos

ampliavaõ esta chymerica transmigração

até para os corpos dos brutos : porisso

disse galantemente TertuUiano : Teme
hum homem matar a sua vaca, porque

acaso não coma alguma posta de sua

avó.» Bernardes, Floresta 5.

—Cora coragem. — Tratei este negocio.

galantemente.

—Como pessoa galante.—rroíei-we ga-

lantemente.

—Com bom concerto, e atavio de ga-

lante.

—Habilmente, destramente.

—

Sahi-me
galantemente d'e3ta escaramuça.

GALANTEO, ou GALANTEIO, s. m. Pa-

lestra urbana e galants, namoro.
— As palavras e obras, o ornato, as

galas, gestos com que o galante serve a

dama.
—Maneiras com que o amante busca

sgraiar ás damas, ou vice-versa, sendo
naoKirs liças.

GALANTERIA, ou GALANTARIA, s. f.

(Do francez galanterie). Agrado, urbani-

dade nas maneiras.

—Diz-se também das cousas de bom
gosto, de um gosto galante.

—

Que galan-

teria de uva!

—Cuidados, assiduidades junto de mu-
lheres, inspirando -lhe o desejo de lhe

agradar.—«Em estremo folgo, e sey por

a maior dita que me pudera vir : porque
me tendes tão convencido com vossa bran-

dura, o galantaria, que esta perda me
faria sentir toda quebra, e rotura dentre

nós, mais que a morte.» Jorge Ferreira

de Vasconcellos, Ulysippo, act. 2, se. 2.

—Propósitos lisong^íiros que se tem
para uma mulher.—//isípidas galanterias.

—Comcuercio amoroso.

—Chistes lisongeiros e agradáveis de

galantes.— «E mandou fazer na ferraria

(quo elle muitjs vezes visitava), huus es-

petos de ferro muy grandes, dizendo,

que erão pêra assar ElKey, e os seus Ca-
pitaens. E porque sobre isto aeonteceo
huraa galantaria de hum soldado com o

Governador, não deixaremos do a con-
tar.» Diogo de Couto, Década 6, liv. 5,

c«p. 7.— «Sem esta cautsUa, huma ga-

lantaria nos fará perder muitas veses

hum amigo, e huma gracinha nos ga-

nhará hum inimisío. Estou persuadido a

que nas conversaçoens devemos usar da
zombaria com muita moderação.» Caval-

leiro d'01ivcira. Cartas, liv. 3, n." 52.

—Pintura, desenho, relevo alegre e

gracioso.—«O derradeiro, em que Flo-

reridn mais confiança tinha, saiu cm ci-

ma de um cavallo ruço rodado, armado

de armss de ouro e verde a coarteirões,

com mil invenções e gallantarias no es-

cudo, em campo dourado, um tigre que
desfazia um cervo brauco.» Francisco de

.Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap .111.

—Aceio, ornato, boa composição no
trajo.

—

Mulher vestida de galanteria.—.\udacia, capricho, bravura.
-;- GALANTHO, s. m. Termo de Botâ-

nica. Género das plantas amaryllidaceas,

do que ha varias especies^.

-;- GALANTINA, .s. f. Termo de Botâni-

ca. Planta da familia das narcisoideas.

Floresce desde o principio da primavera,

quando a terra está eiuda coberta de ne-

ve, d'onde é chamada também flor bran-

ca que nasce no inverno.

j GALANTINO, s. m. Termo familiar.

Homem ridiculamente galante.

GALANTÍSSIMO, A, adj. superl. de Ga-

lante. Muito galante.— «Pois imaginai

que cada regra da vossa carta contem
muitos e muitos mais superlativos, e que
em todas e -om qualquer das vossas pa-

lavras achey o altíssimo, elevadíssimo,

doutíssimo, engraçadissimo, e peritissimo
•') galantissimo Audronico.» Cavalleiro

d'01iveira. Cartas, liv. 3, n." 59.

1). GALÃO, s. m. (Do francez galon).

Tecido de ouro, de prata, de seda, mais
estreito e mais espesso que a fita, e que
collocado na extremidade dos vestidos ou
dos moveis, lhes serve de ornato.

—

Vm
galão de ouro.—Um vestido bordado de

galões.
—Copo com galão; bordadura de ouro

sobre o vidro.

— Copo com galão; copo que não está

bem cheio de vinho, até aborda, fallan-

do dos bebedores.

—Diz se também nas escolas militares,

d'aquelles que tem graus e divisas entre

sãus camaradas.

—Tecidos de ouro que trazem os em-
pregados dos caminhos de ferro nos bon-

nets, quo variam conforme as posições

dos mesmos ; assim o chefe das estações

tem três galões ou quatro, os fieis tem
dous, o chefe supplementar outros dous,

etc. ; e os factores tem apenas um cor-

dàosinho muito del.gado junto á pala do
bonnet.

—Termo de Marinha. Tira de panno
de linho para fortificar as fendas calafe-

tadas no navio.

2). GALÃO, s. jii. Tranco largo, que o

cavallo da ás vezes ennovellando-se, e

erguendo as mãos.
—Salto ou passo muito largo.

GALAPAGO.s. m. Doença dos cascos das

bestas, por pancada ou topada entre o

pello e o casco.

GALAPO, s. m. Almofada dasella do ca-

vallo.

GALAR. Vid. Galear, e GaUar.

GALARDÃO,.<. líi. (Do francez guerdon).

Pvecompensa, premio.

—

Deus te de o ga-

lardão das tuas boas obras.

Baste o qoe tenfao dito

pêra a veer por galardam

três regras da vossa mam

,

pêra resposta das quaes

senhores Qque o mais

que aqui escrever devera

se o escrever pudera

.

CHHISTOVÃO FALaW, OB., pag. 16.

Mas, segundo do tempo sou tractado.

Bem posso recear que algum descndo
Me rouie o galardão do meu cadado.

FER.N-.io SOBOPITA, POESI.\S E PROSAS INÉDI-

TAS, pag. 111.

Mas, pois em balde resiste

Quem vossa vista condena,

Prestes estou para a pena

:

Que de galardão tão triste

Triste vida se me ordena.

CAM., P.EDOSDlI,aAS.

—«E esta he a razão porque muitos
naõ trabalhão por obrarem grandes proe-
Z.3S, porque antes querem poupar as vi-

das, que arriscallas sem esperança de
galardão.» Dlogode Coulo, Década 6, liv.

2, cap. 1.—oSs eu a tal estado chegasse
(longe vá eu de agouro) antes escolhera

a morte, que a sujeição, por naõ aceitar

vida em que hum homem ha de perder

a própria vontade, e andar grangeando
a alheia

; que em galardão disso ás ve-

zes se entrega a outra, que fica seuhora
de ambas.» Francisco Rodrigues Lobo,
Primaveras.— «Por onde se em mim ha
espirito, devo pedirlhe por mercê a sua

Cruz, e por galardão de rainhas tribula-

çoens outras de novo, e aparelharme pa-

ra padecer, sem ter medo ao mundo,
nem a todo o Inferno

; porque sendo man-
so, e humilde, vencerei.» Padre Manoel
Bernardes, Exercícios Espirituaes, part.

1, pag. 136.

—termo de jurisprudência. Despacho.

7 GALARDOáDO,Va»-t- pass. de Galar-

doar.

GALARDOADOR, A, s. Pessoa que galar-

doa.

GALARDOAR, r. a. Recompensar, pre-

sumir, dar remuneração.— Dqus galar-

doa sempre os botis, porque c justo.

GALARIA, s. f. Vid. Galeria.

GALARIH, s. >n. Corrupção do vocá-

bulo Galeria, o mais alto.

—Loc. riG. : .4o galarim, duplicando o
numero antecedente.

—Loc. FAMILIAR : Estor ou andar no
galarim ; ter grande valimento com o
principe, fruir as maiores honras, mere-
cer a estima de todos.— Ir ao galarim : elevar-se brevemen-
te ao mais subido grau.—Parar no galarim ; parar o dobro do
que se perdeu na mão anterii>r, e se ain-

da se perdeu outra vez, parar o dobro

da nova perda, e assim suocessivamente

dobrando a perda ; isto fallando-se do
jogo do monte.

GALASIA. Vid. Gãlezia i^termo plebeu .

GALATEA, .•!. /". Género do mollascos de

concha bivalve.
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—Urna das Nereides.

GALATRISCA, GALATRISTA, ou GALA-

TRISTE, s. f. ViiJ. Gallacrista.

GALÁXIA, .s. /'. Tormo de Astronomia.

Nome grego da via láctea.

—Plur. Termo de antiguidade. Festas

em honra de Apollo.

GALBANEIRO, s. m. Vid. Galbano.

GALBANEO, A, adj. Termo poético. De

galbano, que Uio diz respeito.

—

Aromas
galbaneos.

-j- GALBANIFERO, A, adj. Termo de

Botânica. Que produz o galbano.

—

Babão
galbanifero.

GALBANO, s. m. (Do latim galhanum).

Substancia gommo-resinosa extrahidada

planta do mesmo nome umbellifera, (jue

se julga ser o bubão.
GALCONIA, s. f. Planta que nasce nas

lagoas ; tem folhas como a dos tremoços,

e tlores vermelhas do aroma delicioso.

GALDROPE, s. m. Termo de Náuti-

ca. Cabo com quo se governa o leme ; ca-

bo com que se puxa pela picotada bom-
ba. Vid. Aldrope.

—Também se usa de galdropes ou al-

dropes para augmentar a força, ou para

pederem zonchar mais pessoas. Vid. Zon-

cho.

1 .) GALÉ, s. f. Embarcação de baixo lo-

te, de vela e remos, com quinze até trinta

remos por banda, dirigidos porremeiros,

que eram os galeotes.

Olha Dotar insigne, porque manda
mais clieiroso incenso para as aras.

Mas attcnta : ji ca de esfoutra banda

De Roçalgate e praias sempre avai*as,

Começa o Ueino Ormuz, que tudo se anda

Pelas ribeiras, que inda serão claras

Quando as (/ales do Turco e fera armada,

^'irem de Castel-Branco nua a espada.

CAM., Lus.,cant. 1, est. 101.

Olha este desleal o como paga

O perjúrio que fez e vil engano

:

Gd Fernandes ij de Elvas quem o ealraga,

E faz vir a p.-\ssar o ultimo dano:

De Xerez rouba o campo, e quasi alaga

Co'o sangue de seus donos castelliano
;

Mas olha Rui Pereira, que Cô'o rosto

Faz escudo ás galés diante posto.

c\M., LUS., cant. 8, est. 34.

— «Quando viaõ neste Reyno pimen-
ta crauo, canela, aljofre, e pedraria, que
os nossos trouxeraõ, como mostra das ri-

quezas daquella Oriental parte quo des-

cobriaõ: lembrandolhe quaõ espantados

os fazia alguma destas cousas, que as ga-

lés de Veneza traziaõ a este Reyno.»
Barros, Década 1, livro 5, capitulo 1.

— «Que lhe requeria da parte dTJHey
não bolisso nns successões. porque Pnro

Mascarenhas era legitimo Governador, o

nôo desse occssião a divisões, e altera-

ções em raeio de tantos inimigos, e mais
em tempo que oram tão certas as novas
das galés de Rumes, quo para as espe-

rar era necessário estarem todos unidos,

o conformes, o não em bandos, como es-

tavam certos bolindo-se uas successões.»

Diogo de Couto, Década 4, liv. 1, cap. 9.

— «D. João de Taide que levava melhor

navio, foy metendo de lò tudo o que po-

de, escapando algumas vezes debaixo dos

esporoens de três galez que o segui&õ,

ajudando-se da vela, e do remo, animan-

do os marinheiros, e dandolhes muito di-

nheiro, e quiz sua boa fortuna que so-

breveyo a noite, e tanto que o ar escure-

ceu, fazondo-se em outro bordo, foy cor-

nni(Jo pêra a costa.» Idem, Década 6, liv.

6, cap. 5.— «Os Turcos em vendo os na-

vios levàraõ ancora cõ muita pressa, e

sahiraõ apoz elles taõ apressados, que an-

tes do terem andado huma légua os al-

cançarão. Gomes da Silva, e António da

Veiga, que lhe íicàraõ mais perto, vendo-

se debaixo dos esporoens das galez, co-

mo hiaõ cosidos com a terra, houveraõ
por melhor partido vararem nella, e sal-

var suas pessoas, como fizeraõ.» Idem,
Ibidem, liv. 6, cap. õ.—«E como o Baxa
os teve comsigo, quebrando-lhes a pala-

vra (como todos os Turcos fafem) os me-
teo a todos a banco nas galez e mandou
embarcar a artelharia do forte, e toda a

fazenda que dentro tinhaõ recolhida, que
era muita. Feito isto se embarcou, dei-

xando o forte vazio.» Idem, Ibidem, liv.

10, cap. 2.— «E aos vinte dias do dito mes
chegarão a villa Darzilla, onde elRey, e o

Príncipe forão dos primeiros que toma-
rão terra, sendo tão perigosa a entrada,

que se perdeo nella huma galé, e muy-
tos nauios, e bateis, em que morrerão
duzentos homens, em que entraram oyto
Q'lalg03, e muytos caualleiros, e escudei-

ros.» Garcia de Rezende, Chronica de D.

João II.

—Galés bastardas e sotis. As galés sub-

tis ou sotis tem popas estreitas e agudas,
ao contrario das bastardas.

— Galé real; esta fazia pharol com três

lampeões; era aquellaem que ia o chefe.

— Condemnar a galés; condemnar ao
serviço de remar n'ellas por força, de ser

forçado das galés: antigamente applica-

va-so esta pena, hoje porém como não ha
galés, commuta-se em serviço de obras
publicas, porém dilTerente da calceta, que
não traz ignominia, como as galés.

2.) GALE, s. f. (Do francez galée). Ter-

mo de Impressão. Taboa do cinco a seis

linhas do espessura, em que o composi-
tor colloca as linhas, que construiu no
seu componedor.

1.) GALEA, s. f. ant. Vid. Galé.

2.) GALEA, s. f. (Do latim galea). Elmo
de couro.

GALEAÇA, s.
f. Termo de Náutica da

edado media. Nome de um grande navio

de baixo bordo, de remos e velas, com
canhões nos lados e na popa, em quanto
quo as galeras não as tinham senão adian-

te.— Duzentas galeras, seis grayides ga-

leaças e vinte e cinco navios de guerra.—
«Depois pelo dito AiTonso de Albuquerque
foy enviado a Portugal a ElRey D. Ma-

noel, e em Lisboa se embarcou nas ga-
leaças de Veneza, e escondido se tornou
ao Cayro para sua molher, e lilhos que
ja dantes tinha.» António Tenreiro, Iti-

uerario, cap. 39.

—Figuradamente: As baleias á manei-
ra de galeaças remando com as barba-
tanas.

GALEANTHROPIA, s. f. (Do grego gaU,
e anlhropos). Termo de Medicina. Espé-
cie de mania, durante a qual o doente
se julga transformado em gato.

t GALEANTHROPICO, A, adj. Termo
de Medicina. Que tem galeanthropia.

GALEÃO, s. m. Termo de Marinha.
Grande navio de carga, que a Ilespanha
empregava outr'ora em levar para a .Ame-
rica as cousas necessárias aos colonos, e
em levar para a Europa os productos das
minas do Peru, do México, etc.— Galeões
de alio bordo chegaram.— «O Mestre, e o

Piloto, que este dia trabalharão como Ele-

fantes, não se resguardando dos perigos,

foraõ mortos de espingardadas, porque
de todas as partes choviaõ pelouros, e fo-

go, e nuvens de frechas sobre o galeaõ,

de que todos os nossos andavaõ empena-
dos por muitas partes.» Diogo de Couto,

Década 6.— «O Capitão môr foy cingindo
o mar com toda a sua Armada, porque
as Gales lhe não podessem escapar, e as

foy demandando com os navios de remo
diante, e as Caravelas logo apoz elles, e

os Galeoens estendidos pelo mar todos

embandeirados, que era huma fermosa
cousa de ver.» Idem, Ibidem, liv. 10,

cap. 20. — «E por desejar do me sahir

daquella Cidade, meembarquey cm hum
navio pequeno, que ahi achey mais pres-

tes (para partir para a Ilha de Chipre)
j

que era de hum Grego, que em aquelle

porto tinha pendências com os Turcos,

que ahi estavaõ em hum galeaõ, e dese-

javaõ de o acolher no mar para se delle

vingarem.» António Tenreiro, Itinerário,

cap. 47.—«Como por ventura foy o pro-

pósito compadecerseo padre da índia per-

der Iam depressa hum homem, que nam
auendo hum anno que a gouernaua, e

em tempo, que as guerras de Cambaya a

tinham em grande falta de dinheiro a ar-

mou toda via per mar, e per terra co-

mo se achara grandes thesouros, fazendo
muytos, e muy fermosos galeões, e pro-

uendo todas as fortalezas de munições, e

mantimentos pêra qualquer trabalho o

cerco, que succedesse.» Lucena, Vidada
S. Francisco Xavier, liv. 6, cap. 13.

—Termo de Impressão. Tábua quadri-

longa com duas bordas, onde se colloca

a composição para a formação do jornal.

1 .) GALEAR, V. n. Vestir, e romper ador-

nos, galas, enfeites.

—Cortejar, namorar, galantear.

2.) GALEAR. Termo de Marinha. De-
signa o acto de desinquietação em que
o navio está constantemente sobre as

amarras, fundeado e á vela ; os mastros
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que se movem sobro suas enoras, sem
se encontrarem n'ellas.

GALEARIO, s. m. Termo do AntigaiJa-

do. Escravo que trazia as armas dos sol-

dados romanos.
GALEATO, A,a(}j. (Do latim galeatus).

Vestido de elmo, de galea.

—Figuradamente : Prefacio galeato
;

prefacio destinado á defeza da obra con-

tra os seus críticos, e contra a satyra dos

inimigos.

GALEIFORMÂDO, A, adj. Vid. Galei-

forme.

GALEIFORME, adj. 2 gen. (De galea, e

forma). Termo de Botânica. Que tem a

forma do ura elmo ou galea.

GALEIRÃO, s. m. Espécie de pato, de
pés encarnados, e três ordens de pennas
todfis pretas.

GALENA, s. f. Termo de Mineralogia.

Sulfureto de chumbo nativo, ora sim-
ples, ora argentifero.

—Galena marcial; sulfureto de chum-
bo ferrífero.

—Galena paímarfa; sulfo-antimoniure-

to de chumbo.
GALENICO, A, adj. Termo de Medici-

na. Pertencente á doutrina de Gsileno.

—Que tracta as doenças segundo os

principies de Galeno.

—Remédios galenicos ; nome dado aos

remédios vegetaes, era opposirão aos re-

médios cspagiricos ou chimicos.

f GALENISMO, s. m. A doutrina de

Galeno, que consiste mormente em su-

bordinar os phenomenos da saúde e a

doença á acção dos quatro humores (san-

gue, bilis, fleugma, o atrabiiis), que a

antiga medicina admiltia por assimilação

aos quatro elementos do mundo.

f GALENISTA, s. m. Medico sectário

da doutrina de Galeno.—Adj. Medico galenista.

f GALENITO, s. m. Nome de uma sei-

ta de anabaptistas.

f GALEODE, s. m. Género de arachni-

des, familia dos falsos escorpiões.

f GALEOLE, s. f. Termo de Botânica.

Arvoro trepadeira da Cochinchina.

f GALEOPE, s. m. Género da familia

das labiadas.

f GALEOPITHEÇO, s. m. Termo de Zoo-
logia, (isnoro de mamíferos carniceiros

da familia dos cheiropteros, dos quaes
diíTcrem pela forma, numero e disposi-

ção de seus dentes, bem como pela con-
formação dos seus membros anterio-

res.

f GALEOPITHOIDEO, A, adj. Que tem
sirailhança com o galeopitheco.

-1" GALEOPSIS, s. m. Termo do Botâ-

nica. Espécie das plantas labiadas.

GALEOTA, s. f. Pequena embarcação
de velas o remos, tendo em cada banco
um só remeiro, que servem também de

.soldados : alguns dizem que a galeota tem
um só maslro, e por arlilheria jicdreiros.

— «E cõ tudo porfiAmos tauto nesta ida,

quo em espaço de quasi duas horas nos
chegámos tão perto delias, que lhe en-
xergámos toda a appellação dos remos, o
conhecemos que erão galeotas de Tur-
cos

;
pelo quo nos tornámos a fazer na

volta do terra com a mór pressa que pu-
demos, por evitarmos o perigo, em que
estávamos metidos.» Fernão Mendes Pin-
to, Peregrinações, cflp. 5.— «Os mais da
sua companhia vendo-o ir, trabalharam
por se salvar, e seguindo-os os nossos al-

cançando, e axorando, ficando-lhes des-
ta seita nas mãos quarenta, e seis galeo-
tas, em que se tomaram oitenta bombar-
das grossas, e outr.-is miúdas, o das ou-
tras foram queimadas três. » Diogo do Cou-
to, Década 4, liv. 5, cap. 5.— «Luiz Fi-

gueira como homem que desejava de se

restituir da quebra da outra jornada, com
aquelle irapeto com que entrou, levou os
Turcos atè o mej'o da galeota, onde se

ateou huma asperrissiraa batalha, om que
ello pelejou muito bem.» Idem, Década
6, liv, 9, cap. 3.— «Os outros navios pu-
zeraõ-se de fora às bombardadas, e es-

pingardadas, descuidando-so do hirem
ajudar o seu Capitão mòr. As outras três

galeotas dos Turcos so foraõ chegando
pêra os nossos às bombardadas, e espin-

gnrdadss, de que dcrnõ huma em hum
pè a Jtfaõ da Costa Peleja.» Iciem, Ibi-

dem, liv. í, cap. 3.

— Grande batel coberto para andar nos
rios.—Prei/os de galeota de meia conta;

casta de pregos com quatro quinas e fun-
didos.

GALEOTE, s. m. ant. Galeota.

—Pessoa forçada a remar nas galés de
el-rei em tempos bellicos; era tirado dos

vintaneiros da costa marina. Vid. Petin-
tal.

—Forçado das galés.

— Vestido hyMvernal, antigo, similhan-
te talvr^z ;Í5 capas dos galeotcs.

GALEOiO, s. m. Vid. Galeota e Ga-
leote.

GALERA, s. f. Termo de Marinha. No-
me genérico cora que se designam todas

as embarcações quo tem tros mastros ar-

mados á redonda.—PI. Pena d'aquelles que eram con-
demnados a remar sobro as galeras. An-
tigamente condem uavam-se os malfeito-

res a remar nas galeras, o que se cha-
mava condemnarão a galeras, pena cum-
prida pelos trabalhos forçados.

—

Este ho-

mem foi condemnado ás galeras por cin-

co annos.

—Em Hespanha, espécie de carro cm
que se passeia.

—Por extensão, dá-se também o nome
de galera a um grande carro de trans-

porte, e carga, do quatro rodas com 10

ou 12 bestas, que ordinariamente vai

coberto com rama por cima.
GALERIA, s. f. Logar onde uma pes-

soa passeia muitas vezes ; é coberto, e

sustido sobre columuas, ou com muitas
janellas.

—Corredor que serve para a commu-
nicação dos aposentos.

—Galeria de quadros, de pinturas; ga-

leria onde se reúne uma coUecção de

quadros
; galeria contendo as coUecções

dos retratos dos personagens mais cele-

bres.—Uma galeria de poetas, de reis.

—Galeria onde se reuniam os obje-

ctos de Historia Natural. — As galerias

do Museu.

—Figurada e familiarmente: Os ho-

mens considerados como espectadores.

—Nos theatros, balcão ou sacada com
uma ou duas ordens de banquetas.

— Galeria de Egreja ; a tribuna com
balustrada, no contorno da Egreja.

—Termo de fortificação, O trabalho

que fazem os sitiadores no fosso de al-

guma praça, a fim de se aproximarem
da muralha com os mineiros, defendi-

dos da espingardaria inimiga.

—Termo de mineralogia. Cavoucos

subterrâneos que os mineiros praticam

para descobrir as veias metallicas.

—Termo de construcção. Passagem

subterrânea o abobadada, destinada ao

escoamento das aguas.

—Ornato em orla n'um móvel ou em
uma alampada.
GALERIANO, s. m. Homem que rema

nas galeras, ou como condemnado, ou
como captivo. Depois toraou-se por for-

çado das galés.—Soffrer como um galeriano; levar

uma vida penosa e amargurada.—Trahalliar como um galeriano; tra-

balhar amargamente, entregar-se a um
trabalho penoso.

j GALERICULG, s. m. Termo de anti-

guidade. Nome de uma espécie de ca-

belleirasinha, de que se serviam 8S ma-
tronas romanas, o que se observa ainda

em muitas medalhas d'aquelle tempo.

GALERITA, s. f. Pequena galera.

1.) GALERNO, A, adj. Benigno, sua-

ve, plácido, pacifico, sereno; fallando

dos ventos.

—

Ar galerno.

2 ) GALERNO, s. m. ^Derivado do od/.)

Termo de náutica. Vento brando, vira-

ção serena.

—Vento entre o norte e o oeste; no-

mo usado somente em algumas locali-

dades ; notam-se em certos logares ba-

nhados pelo Sena, o pelo rio Loire.

—

O
galerno <• frio e faz algumas ve:es ge-

lar os campos.

GALERO, .s. m. (Do latim galerium>. Es-

pécie de barrete de polle, á similhança

do elmo, que defende a cabeça.

—Termo de poesia. Significa o cha-

péu de Mercúrio, Bellona, etc.

GALERUCA, -v.
f. Termo de zoologia.

Género de inst^ctos coloopteros da fami-

lia dos pbylophagos, muito nocivo aos

olmos.
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GALESIA, ou GALEZIA, s. (. Termo
familiar. Acto de fjaloote, cífeilo d'esta

acto.

—Marottíira, cavillação, dolo, fraudu-

lencia, iDórmente dos que jogam.
GALFARRO, A, s. O ladrão ou a la-

dra; raptor.

— Figurada e popularmente : Capitão

do castéllo, guazil, quadrilheiro.

GALGA, s. f. A fi.Mnea do galgo, que
salta perfeitamente os muros.
—Figuradamente: Patranha, mentira,

peta, fabula, conto.

—Figurada e popularmente: Fome, á

similhança do galga, que parece não ter

nunca cousa alguma no ventre por mui-
to magra e esguia.

—Termo de marinha. A manobra quo
se pratica quando no copo da ancora,

que ha-do ir para o fundo se faz fixa a

amarreta ou virador, talingado em um
aucorote, que conjuntamente com ella

se espia, indo também ao fundo primei-

ro que a ancora, a fim de ficar o navio

mais seguro, e a esta manobra se cha-
ma fundear o ferro á galga, que quer
dizer ao alto. E' também amarrar no ce-

po da ancora, que ha-de ir ao fundo um
pedaço de amarreta, ou bom virador ta-

lingado em um ancorete, para este tam-
bém ir ao fundo e ficar o navio seguro,

o que se usa, quando sa dá fundo em
um temporal, ou estando fundeado, se

vè crescer o tempo.
—Mós de moinhos de grão, ou de la-

gares de azeitona que andam com o ei-

xo, e as esmagam.
—Galgas de pedras; são pedras gran-

des, de ordinário redondas, que se sol-

tam, ou desgalgam do alto do monte,
para viram rodando, e tombando, talvez

dos muros, a fim de atacar o inimigo
que vem subindo.—Tomar a galga a pedra solta; ga-
nhar impulso na rotação, e aligeirar-se.

—Galga de muros ou de paredes; o
salto que por cima d'ellas se dá, quan-
do se saltam, c so passa além. Vid. Gal-

gar. — «Mandando pôr sobre as pare-
des muitos barriz de alcatrão, grande
quantidade de pedras, e galgas pêra se

lançarem sobre os nossos ao cometer
dellss, e deixou alli quinze mil soldados
pêra sua defensão, era que entravão to-

dos os Rumes, Turcos, e mais estran-

geiros, por serem homens do mais con-
fiança.» Diogo de Couto, Década 6, liv.

3, cap. 10.

GALGAR, i'. a. Imitar o galgo, assim
na ligeireza do correr, como no esguio
do corpo.

—Saltar bem alto, á maneira dos gal-

gos.— «Impellidos pelos que os seguiam
e arrastados pela própria fúria, galgaram
por cima d'elles; o quando, aos gritos

dos almocadons, ao soílYeiar dos cavai-

los, ao baralharem-se os esquadrões em
mó apinhada e ao abrirem aos lados, po-

deram erguê-los do chão onde jaziam,

as suas almas tinham subido ao céu, e

os seus cadáveres, esmagados, sanguino-

lentos, desconjunctados, eram duas cou-

sas informes, em que apenas se divisa-

vam vestígios de vultos humanos.» Ale-

xandre Herculano, Eurico, cap. 15.

—Salvar saltando.

—Elevar, erguer, trepar, alçar.

—Correr.— «Pouco mais de trezentos

passos adiante dello caminhava vagaro-

samente para o lado da Kuanova um dos

seus maiores amigos, o abbade D. João
d'Ornellas, que, embuçado no pardo fer-

ragoulo, trauteiava a meia voz um peda-
ço do Exurge, domine, ao mesmo tornpo

que pela cabeça lhe galgava o seguinte

solilóquio...» A. Herculano, Monge de
Cister, cap. 16.

—Galgar uma rcgua ; trabalhal-a de

modo quo fique bem direita, a fim de re-

grar bsrn as linhas.

—Galgar a parede; concluir algum
lanço por igual, e sem fragosidades pelo

alto d'ella, acabal-a toda por igual. Vid.

Galga de parede ou de anuros.

—Galgar petííYw ; despenhal-asdo mu-
ro, do monte, a fim de cahirem impe-
tuosamente, e produzirem grande abalo
e sensação.

GALGAZ, adj. á gen. Similhante ao
galgo ; estreito e esguio, e pernalto como
elle.

—

Esfalfado chega o cavallo galgaz.

GALGO, s. m. Cão de caça, pern.iilto,

magro, de focinho comprido, e mui ve-

loz.— «E, tornando-mo á estrada como
lebre acossada dos galgos, vou-mo mole
e mole relatando-vos os successos das
minhas cousas bem que mal esperáveis.»

Fernão Rodrigues Lobo Soropita, Poesias
e Prosas Inéditas, pag. 14.

Os ijalrjos, que então corriam

As lebres da terra estranha,

Oh ! que vergonha tamanha !

•Já das lebres se desviam.

FERNÃO RODRIGUES SOnOPlTA, POESIAS EPRO-
SAS INÉDITAS, pag. 141.

,
GALGUEIRA, s. f. Fossa longa para se

encher de agua.

GALHA, s. f. (Do latim galla). Termo
de Botânica. Excrescência produzida em
diversas partes dos vegetaes pelas pica-

dellas dos insectos que alli depositam os

ovos. As galhas dos carvalhos são as mais
geralmente conhecidas.
—Noz de galha

;
galha de um carva-

lho da Ásia menor, que serve para tin-

gir de preto, e fazer tinta.

GALHADA, s. f. Armação das pontas

de qualquer animal galhudo, como o

veado, etc.

— Diz-se figuradamente do homem.
GALHANO, A, adj.—Poesia galhana

;

verso galhano. Academia dos Sing., tom.

2, pag. 30.

1.) GALHARDA, s. f. Nome de uma
antiga dansa franceza.

2.) GALHARDA, s. f. Género de pbn-
tas compostas, originarias da America,
dedicadas pelo botânico Fangeroux de
Bandoroy, á memoria de Gaillard de Cha-
renlonneau, amador de botânica.

GALHARDAMENTE, ado. (De galhardo,

o o suffixo «mente»). De um modo ga-
lhardo, com galhardia.

—Ligeiramente, sem coremonia.
—Com coragem e viveza.

—

Atacar ga-
lhardamente.
GALHARDEAR, v. n. (De galhardo, e

o suffixo «ar»). Mostrar, ostentar galhar-

dia, elegância.

G-ííiLHARDETE, s. m. Termo de Mari-

nha. Bandeira farpada e triangular, que
servia para fazer signaes; usou-se tam-
bém nos exércitos.—«E tanto que delia

começarão a enxergar aquella. formosu-

ra dos galeoens, e náos, que pareciaõ

montanhas que hiaõ à vela, e aquella

multidão de fustaihas, todas embandei-
radas com fermosos toldos, estandartes,

e galhardetes, que enchiaõ todo o mar,

mandou logo embandeirar os baluartes

todos, e desparar toda a artelharia pêra

mostrar o alvoroço cõ que osesperavaõ.»

Diogo do Couto, Década 6, liv. 3, c. 10*

GALHARDIA, s. f. Esperteza, viveza.

—Acto bizarro, galhardo. — « Signal

é que se acha disposta para fazer qual-

quer galhardia, com tanto que não seja

tão calaceira que refoja o estudo de ca-

da dia, porque, por regra d-3 Apelles,

não hade escapar dia de entrar nova li-

nha.» Soropita, Poesias e Prosas, pag. 7.

— Propósito um pouco livre.

— Elegância, gentileza physica, gala.

— Figuradamente : Coragem, presença

de espirito, bizarria, proeza, heroicidade.

GALHARDISSIMO, A, ad}. superl. de

Galhardo. Muito galhardo.

GALHARDO, A, adj. (Do francez gail-

lard). Que tem um caracter altivo e va-

loroso. — Homem galhardo.
— Cheio de viveza, esperto.

—

Esta me-
nina é bonita, e tem um espirito galhardo.
— Corajoso, bizarro, discreto, galante.

— Figuradamente : Animoso, cavalhei-

roso, brioso.

GALHETA, s. f. Vaso de vidro ou de

metal, de gargalo estreito, era quo se tem
o vinho e agua para o serviço da missa.

— Salseira de azeite e vinagre para

molhos que se fazem com elles na mesa.
— Termo chulo. Dar uma galheta

;

dar um bofetão.

-GALHETEIRO, s. m. (De galheta, com
o suffixo «eiró»). Pequeno movei metal-

lico ou do vidro que contém as galhetas

para a missa.

— Pequeno movei de madeira que con-

tém as galhetas do azeito, vinagre, etc.

GALHÍCO, adj.— Acido galhico; acido

extraído da galha.

GALHO, s. m. Ramo em que existem

muitos fructos. — Um galho de n^acãs.

Vid. Esgalho e Penca.
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GALHOFA, s. f. Banquete, festejo.

— Funcção alegre, '1e brincadeira.

— Vida de brincalhão e de vadio, si-

aiilhante á dos que se sustentam á custa

alheia.

GALHOFARIA, s. /'. (De galhofa, com o

suffixo «ária»). Vida de galhofa, man-
driire, vagabundice.

GALHOFEAR, v. n. Mandriar, vagamun-
dear.

— Viver folgada e alegremente, co-

mendo á custa dos outros.

GALHOFEIRO, A, adj. Que vive em ga-

lhofas, folgazão, divertido.

— Substantivamente: Pessoa vadia,

ignava, maadriona.
— Pedinte., que leva vida contente.

GALHOUPITO, s. m. Termo Cómico.

Homem malandrim, de nenhuma impor-

tância, nem consideração.

1.) GALHUDO, A, adj. Que tem muitos

galhos, ou ramificações dos mesmos. —
Veado galhudo.
— Corno galhudo ; diz-se por affrpnta

ao marido de mulher mui dissoluta.

— Gâlhudos cornes; de muitos ramos.

2.1 GALHUDO, s. m. Certo peixe de

Cezimbra.

—Termo Popular. Farricoco, gato pin-

gado; o que carregava a tumba da mi-

sericórdia.

GÁLIA, ou GÁLIO. Vid. Calha-leite.

\ GALUNCONISMO, s. m. Termo de

Cirurgia. Atrophia e encolhimento do

braço, devidos a uma antiga lesão da

parte superior do hombro.
GALIÃO. Vid. Galeão.

.-'j- GALiBI, s. m. Nome dado aos es-

queletos humanos que em Guadalupe se

encontram no tufo calcareo.

7 GâLICE, s. f. Um dos nomes vul-

gares da sardinha em Gasconha.

GALIGUEL, s. m. <tnt. Gâhlé.

GALILÉ, ou GALILEA, s. f. ant. Cemi-

tério murado para pessoas nobres, que

havia antigamente nos Conventos da Or-

dem de S. Bento, e outros.

— Hoje dá-se este nome á galeria que

tem algumas Egrejas entre a parede do

frontispício e a porta da nave.

GALILEO, ou GALILEU, adj. Que é da

Cialilea, amadas quatro grandes divisões

da Palestina.

— S. m. Nome dado a Jesus Christo,

por ter sido educado em Nazareth, cida-

de da Galilea.

— Nome dado aos primeiros christáos.

-{- GALIHO, s. m. Termo de Náutica.

É a superfície do madeiro sobre que as-

senta a forma, para se galivar pelos tra-

ços, lançados era virtude d'ella.

GALINEIRO, A, adj. ant. {De galína,

com o suftixo «eiró»), il/orcionio galinei-

ro ; ovençal que cobrava os foros das gal-

linhas.

-j- GÁLIO, s. »H. Termo de Botânica.

Género de plantas rubiaceas, compre-

hendendo o calha-leite.

VOL.III.— 104.

7 GALIONISTA, s. m. Negociante hes-

panhol que fazia o commercio das índias

Hespanholas por meio dos galeões.

GALIOTA. Vid. Galeota.

G.4LI0TE. Vid. Galeote.

GALIPAVO, s. m. Ave domestica da

America do norte : tem o bico curto e

grosso, a cabeça coberta de uma mem-
brana esponjosa; as pennas do corpo

são quasi negras com alguns veios azues

e verdes, as pontas das azas alvas, e a

cauda larga com pintas pretas o bran-

cas, e tem de comprido mais de 3 pés.

A sua carne é de óptimo sabor, e por

isso muito estimada.

I GALIPEA, s. f. Termo de Botânica.

Género das plantas rutaceas.

GALIPEDIO, s. m. Incenso branco.

GALIVAR, V. a. Termo de Marinha.

Dar a configuração própria ao madeiro.

GALLA, s. f. Vid. Galladura.

GALLACRISTA, GALLICRISTA, ou GAL-

LOCRISTA, s. f. Termo de Botânica. Her-

va de muitas folhas idênticas á crista do

gallo.

GALLADO, part. pass. de Gallar.

GALLADDRA, s. f. Ponto alvo, que se

vè adherente á gomma do ôvo fecundado

pelo gallo.

GALLAR, V. a. Cobrir o gallo a galli-

nha, pòr-se n'ella; fecundar o ovo.

GALLATO, s. m. Termo de Chimica.

Sal produzido pela combinação do acido

gallico com uma base.

GALLEGADA, s. f. (De gallego, com o

suffixo «ada»}. Chusma de gallegos.

— Dicto ou acto próprio de gallegos.

— Jogar a gallegada a alguém.

GALLEGO, A, adj. e s. (Do latim ga-

Icecus). Nntural da Galliza na Hespanha.
— Este homem é gallego e hasta. — «E

em treze de lulho deste anuo de dozo

partio hum caualleiro per nome loão

Chanoca em hum nauio a buscar a car-

ga da nao Galega, que vindo da índia

por a nao não ser pêra nauegar, des-

carregou em Moçãbique.» Barros, Déca-

da II, liv. 7, cap. 2.

— Diz-se também o prestadio de reca-

dos, portes, carretos, etc, que está a

ganho em muitas cidades de Portugal

pelas esquinas, na alfandega, etc.

— Uva gallega; espécie d'ellas.

— Psalterio gallego ; pequeno livro

com os psalmos.
— Vid. Galliziano.

GALLEIRÃO, s. m. Ave aquática, es-

pécie de pato, com os pés encarnados, e

três ordens de pennas todas pretas.

f GALLIAMBICO, A, adj. Que tem o

caracter de gnlliambo.

7 GALLIAMBO, s. m. Termo de rv-

ihmo antigo. Kspecie do verso de seis

pés nos quaes domina o verso jambico.

— Obra escripta n'esta espécie de verso,

7 GALLICADO, A, part. pass. de Galli-

car.— Que tem mal francez, a syphilis.

— Substantivamente : Achacado de gal-

lico. — Um gallicado.

7 GALLICANISMO, s. m. União dos

princípios da Egreja gallicana ; ligação

a estes princípios, em opposição a trans-

montanismo.
GALLICANO, A, adj. (Do latim galli-

canus, derivado de gaUus, gaulez e fran-

cez). Da Gallia ou da França.
— A Egreja gallicana; a Egreja da

França considerada só em si, ou nas par-

ticularidades que a distinguem na união
da Egreja catholica. — O rito gallicano

;

o rito da egreja gallicana.— As liberda-

dades da Egreja gallicana.

— A Egreja gallicana approva o con-

cilio de Constâncio, que declara os con-

cílios geraes superiores ao papa em quan-
to ao espiritual.

— S. m. Partidário das liberdades da
Egreja gallicana, do principio da inde-

pendência das Egrejas nacionaes; oppõe-

se a transmontano, que sustenta o poder

absoluto do papa em toda a matéria. —
Os gallicanos. — Este bispo passa por

gallicano.

GALLICANTO, s. m. O cantar do gal-

lo ao amanhecer.
— .4. hora em que elles cantam. — O

gallicante, á meia 7\oite, denota a tran-

sição de t(m dia civil para outro.

GALLICAR, V. a. Communicar a sy-

philis, o gallico.

GALLICINIO, s. m. (;Do latim gallici-

nium). Gallicanto, canto do gallo.

— .\ hora ao amanhacer, em que os

gallos cantam.

GALLICISMO, s. m. Forma de construc-

ção própria da lingua franceza.— Um
bom tratado de gallicismos seria xtma

obra importante para a lingua franceza.

— Modo de fallar emprestado do fran-

cez e transportado para outra lingua.

—

Toilette por toucador é um gallicismo ;

soirée por sarau: remarcavel por iioía-

vel, etc, são gallicismos.

1.) GALLICO, A, adj. (Do latim galli-

cus). Natural da Gallia ou da França.

2.) GALLICO, s. »>j. A syphilis, mal

francez; da-se-lhe este nome por se jul-

garem os francezes os primeiros indivi-

dues que introduziram o morbo gallico

em toda a Europa. — Este homem tem

gallico; o prazer custou-lhe caro.

.
— Moléstia venérea; venéreo. — Certo

homem está rela.vado e estragado : anda

todo c/icío de gallico.

3.1 GALLICO, odj. Ternío de Chimica.

Acido gallico; acido existente na noz da

ealha.

f GALLICOLO, A, adj. Termo de Zoo-

logia. Que vive nas excrescências em cer-

tos vegetaes.

7 GALLIFERO, A. adj. Termo de Bo-

tânica. Que tora noz de galha.

GALLINACEO, A, adj. iDo latim galli-

naceusK Termo de Zoologia. Diz-se das

aves do género gallinha.
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GALLINHâ, s. f. (Do latim galUna).

Fêmea do gallo.

Cinco yallinhíts e meia

Deve o Senhor do Cascais;

E a meia vinha cheia

He appelito para as mais.

CA5I., REDONDILHAS.

— Depois do uso das pirolas, ainda

tomou mais de vinho emético onça huma,

e meya; e logo por espaço de vinte dias

continuados, huma colher de agoa de.

Rainha da Ungria em caldo de galinha

em jejum, e sarou perfeitamente.» Braz

Luiz d'iVhreu, Portugal Medico, p. 204.

—Figuradamente : Pessoa débil, sem
força, nem coragem, pusillanimo.

—Gallinha do açor; era o foro d'uma
gallinha, que alguns casaes pagavam a

el-rei, ou fosso para ralé dos seus aço-

res, ou por commutação do Açor, que es-

tes casaes deviam pagar a el-rci.— «E saõ

obrigados a dar trez teigas de centeo, e

senhas gallinhas de azor.» Doe. de Gri-

jó, em Viterbo, Elucid.

—Gallinha de canteiro; no foro d'esta

gallinha foi commutada a obrigação que
alguns caseiros tinham de encanteirar,

ou dar canteiros, que hoje dizemos ma-
Ihaes, para assentar a? pipas, cubas ou
toneis dos seus respectivos senhorios. Em
toda a província do Minho se acham pra-

zos, que nos informam d'esta verdade até

aos fins do século xv.

— Gallinha do Peru; vid. Peru.

GALLINHAÇA, s. f. (De gallinha, e o

suffixo uaça»). Estrume das gallinhas.

GALLINHEIRO, s. m. (De gallinha, e o

suffixo ueiro»). Cubículo que serve de re-

colhimento ás gallinhas.

—Pessoa que cria, ou vende gallinhas.

—Gallinheiro do paço; homem que
compra gallinhas para o paço.

GALLINHO, s. m. Diminutivo de Gal-

lo. Gallo pequeno, novo.

GALLINHOLA, s. f. Espécie de gallinha

brava de bico longo : sua carne c de bom
sabor. E' ave de arribar.

GALLINHOTA, s. /'. Género de aves na-

dadoras similhantes aos ralleiros aquáti-

cos ; são caracterisadas por uma placa

nua desde a testa á parte inferior do bico.

f GALLINSECTOS, s. m. pi. Termo de
Entomologia. Família de insectos hemi-
pteros, tendo o macho duas azas sem bi-

co; a fêmea é provida de um bico, e to-

ma, no tempo da postura dos ovos, o as-

pecto de um gallo. Os cachenilhos per-

tencem aos gallinsectos. Este nome é de-

vido a Réaumur.
•]- GALLINDLAS, s. /. pi. Termo de

Zoologia. Família d'aves tendo por typo

a gallinha aquática, chamada também co-

dorniz negra.

f GALLISMO, í. m. Synonymo pouco
usado de phrenologia.

-j- GALLISTA, s. m. Partidário do sys-

tema de Gall ou phrenologia.

GALL

—Adjectivamente : A hypolhese gal-

lista.— A etymologia d'esta palavra 6 de

Gall, medico allemão, naturalisado fran-

cez, morto em 1828, celebre por seus

trabalhos em anatomia, e mormente pela

phrenologia.

GALLITRICO, s. m. Parece significar o

mesmo que Gallacrista. Vid. este vocá-

bulo.

GALLIZIANO, A, aáj. Da Galliza.

— Cavallo galliziano; cavailo do raça

pequena, porém robusto.

—Substantivamente: Um galliziano.

1.) GALLO, s. TO. (Do latim gallus). O
macho da gallinha : ave de crista grande,

de formato elegante, domestico e bem co-

nhecido.— «Com huma ordem de espi-

nhos pelo fio do lombo do comprimento

de huma penna de escrever, e com azas

da feyçaõ das do morcego, com pescoço

de cobra, e huma unha a modo de es-

porão de galo na testa, co rabo muyto

comprido pintado de verde, e preto, co-

mo saõ os lagartos, desta terra.» Fernão

Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 18.

—

iConticinium quando tudo se quieta, e

fica em silencio. 6. Inteynpeslum, que vale

o mesmo, que alta noute. 7. Gallicinium

ao cantar dos Gallos. 8. Matutinum, quan-

do declina para a madrugada. 9. Dilucu-

lum pella Aurora, quando aponta a pri-

meira Lux do dia.» Braz Luiz d'4.breu,

Portugal Medico, pag. 537, § 124.— «Se-

melhante a esta arte he a Alectromancia?

que ensina a adivinhar pello Alphabeto,

ou Abecedario, distribuído em igoais par-

tes; e posto hum graõ de trigo sobre ca-

da huma das letras; donde, oíferecendo

aquelle trigo a hum galo para que a co-

ma, observaõ, quais sejaõ as letras don-

de aquella ave primeiramente tirou o tri-

go ; e delias tomaõ o fundamento para o

Vaticínio, como trás Covarrubias.» Idem,

Ibidem, pag. 606, § 88.

—Missa do gallo; missa que se diz á

meia noite em dia de Natal.—«O outro,

despois de bem ceado, saindo huma nou-

te de luar para ouvir a Missa do gallo,

ajoelhou no pateo, e olhando para o Ceo,

batia nos peitos, e dizia com grande fer-

vor e muitas lagrymas: A mi peccador

duas Luas! Ja houve quem ordenou no

seu testamento, que à hora da morte lho

fizessem emborcaçoens de vinho sobre a

bocca ate espirar.» Bernardes, Floresta,

part. 1, pag. 12.

— Gallo das serras do Drazil; ave da

grandeza de um pombo, tendo o corpo

da mais bonita côr da amora, poupa na

cabeça, e malhas pretas nas azas.

—Peixe gallo
;
peixe dos paizes orien-

taes d'este nome.
— Gallo das trevas; davam este nome

em algumas terras da província do Mi-

nho á vela mais alta no meio do can-

dieiro triangular, que se põe no officio

das trevas da semana santa: a base d'es-

G.ÍLO

te pensamento foi em allusâo ao gallo,

que para cantar procurou o logar mais

alto. — «Huma vela para o Gallo de um
arrátel e quarta.» Doo. de Ponte do Li-

ma de 1600, em Viterbo, Elucid.

—Gallo da romã ; uma ordem de ba-

gos.

—Gallo do relógio; vid. Guardavo-

lante.

2.) GALLO, A, ady'. iDo latim gallus,a,

um). Oriundo da antiga Gallía, conheci-

da hoje com o nome de França.

—Termo Poético. Francez.

—Substantivamente: L'm gallo.

Fazei, Senhor, qne nunca os admirados

Alemães, Gallos, ítalos, e Inglezes,

Possam dizer, que são para mandados

Mais, que para mandar, os Portuguezes.

Tomai conselhos só d'exprimentados,

Que viram largos annos, largos mezes;

Que, postoque em scienles muito cabe.

Mais em particular o experto sabe.

CAM., LUS., cant. 10, est. 152.

GALLOCRISTA, s. f. Vid. Gallacrista.

j- GALLOMANIA, s. f. Paixão, c.ipricho

do gallomano.

—

A gallomania (• que con-

servava a AUemanha no século iíS.'^

I GALLOPHOBIA, .s. f. Aversão pelos

francezes.

—

A gallophobia apoderou-se da

Allemaiiha após a oppressão que Napo-

leão S." fez pesar sobre ella.

f GALLO-ROMANO, A, adj. (De gallo,

6 romano). Que pertence ao mesmo tem-

po aos gaulezes e romanos depois das

conquistas dos gaulezes pelos romanos.
—Período gallo-romano.

—Diz-se também da escriptura que ?m
Inglaterra foi introduzida por Alfredo Ma-

gno.

—Substantivamente: Os gallo-roma-

nos; o povo composto de gaulezes e ro-

manos, que habitava as Galhas no mo-
mento da invasão dos bárbaros.

GALOCHA, s. f. (Do francez galoche).

Calçado de couro, que se traz por cima

dos sapatos para garantir os pés da hu-

midade.
—Calçado, sendo pela parte superior

de couro, e a palmilha de madeira ; soco,

tamanco.
—Termo de Marinha. Espécie de pre-

gos que se usam para a construcção dos

navios.

—Verga, que brota do enxerto.

—Em quanto á etymologia d'esta pa-

lavra derivam-n'a alguns do hespanhol
galoches e do italiano galoscias: outros

tiram-n'a, segundo Littré, do latim graí-

lic(v, espécie decalcado gaulez, com mu-
dança do suffixo: comtudo a primeira

etymologia parece ser a mais verosímil.

j GALOCHEIRO, s. m. Homem que faz

galochas.

GALONADO.jjarf. pass. deGalonar. Vid.

Agaloado.

7 GALONAR, v. a. Pouco usado. Vid.

Agaloar.
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GALOPADA, s. f. (De galope, e o suf-

fixo «ada»). Acto do galopar; a andadu-

ra do cavallo.

—

Este cavallo íemííwa ga-

lopada mtii bonita.

—Dar uma galopada; dar uma carrei-

ra a galope.

—Certa dança moderna, inventada em
França, em que parece imitar-se o galo-

pe do cavallo .

—

N'este baile esta noite dan-

ça-se a galopada.

—Espaço que se percorre galopeando.

—Popularmente : Reprehensáo, ralho.

GALOPADO, part. pass. de Galopar.

Posto a galope.

—

Um cavallo galopado.

GALOPADOR, A, adj. Que galopa.

—Substantivamente : Pessoa ou ani-

mal qiio anda a galope.

f GALOPANTE, adj. 2 gen. Termo de

Medicina. Tlnsica galopante; thisica pul-

monar, cujo giro é muito rápido.

GALOPAR, i'. a. Pôr, fazer ir a galope.

—Figuradamente : Perseguir.

— Figuradamente: Diz-se também do
que atormenta com intensidade.

—

A fe-

bre o galopa.— O medo o galopa.
— V. n. Ir a galope.

—

Este cavallo ga-

lopa muito.

—Diz-se também do cavalleiro : Este

individuo vai galopando.

—Correr de um e outro lado.—Galo-

pou toda a manhã.—Correr (hi galope ; dar uma carreira

a cavallo.— «Os outros dous vultos galo-

pavam a alguma distancia, encaminhan-
do-se para a orla do bosque, onde con-
tinuavam a reverberar reflexos de armas
polidas.» Alexandre Herculano, Eurico,

cap. 13.

—Marchar com um andar muito rápido.

—Figuradamente : Fazer alguma cou-
sa apressadamente.

—

Este individuo ga-
lopa na leitura, em, vez de ler pausada^
mente.

—Figuradamente : Agitar-se com ra-

pidez e irregularidade.

—Termo de dança. Dançar o galope.

GALOPE, s. m. (Do francez galop). A
andadura do cavallo mais elevada e a

mais rápida.

—

O meu cavallo poz -se a ga-
lope. Vid. Catrapós.

—Por extensão : Ir, correr galope ; ir

muito depressa.

—Andadura muito rápida em que o

cavallo é supportado successivamente por
um pé de traz, ura bipede diagonal o ura

pé do diante ; depois fica um momento
sem supporte, para cair novamente sobre
os mesmos apoios.—«O galope dos cor-

céis dá um som áspero de ferro batendo
em pedra, o o alvejar desta revela que
as torrentes passaram por lá o arrastaram

a relva e os musgos que a humidade fi-

zera nascer no outono sobro o p(V acu-

mulado nos barrocaes pelas ventanias do
estio." Alexandre Herculano, Eurico, ca-

pitulo 15.

— Movimento de galope; movimento
que faz o cavallo para tomar o galope.

—Galope de caça; galopo em que o

cavallo desprega livremente seus mem-
bros; galope moderado ao qual os caça-

dores mettem seus cavallos para seguir a

caça.

—Diz-se também do cavalleiro.— «O

cavalleiro da Fortuna, virando as rédeas

ao cavallo, tomou um galope apressado

pêra ir vêr se era assim, e chegando onde

a batalha se fazia, viu quatro cavalleiros

a pé envoltos na braveza delia, dous de

cada banda.» Francisco de Moraes, Pal-

meirim d'Inglaterra.— (E eu irei nas an-

cas do palafrem de Selvião, e se nos não

podermos alcançar, juntemo-nos nestes

dez dias na ermida do Padrão esquerdo,

que ó daqui dez legoas ; Palmeirim ficou

naquelle concerto, e pondo as pernas ao

cavallo sem mais esperar tomou um ga-

lope apressado seguindo pelo valle abai-

xo.» Idem, Ibidem, cap. 54.

—Figuradamente : Pressa, rapidez, pre-

cipitação, imprudência no modo de pro-

ceder.

—

Ler a galope.

—

Praticar um acto

a galope.

—Dança húngara a dous tempos e de

um movimento forte, introduzida na dan-

ça franceza, e formando uma das figuras

da quadrilha. O cavalheiro agarra com a

mão direita na dama pela cintura, a da-

ma cncosta-se a elle com a mão esquer-

da, as duas mãos isoladas tem-se adian-

te ; o passo do galope consiste em uma
serie de passadas, tendo a dama o pé di-

reito e o cavalheiro o pé esquerdo adian-

te. O pé de traz empurra constantemente

o pó de diante ; e d'aqui o passo de ga-

lope que se emprega também em outras

figuras, mormente no final da quadrilha

ordinária.

—Termo de Náutica. O extremo da con-

tinuação crescente dos mastaréos, desde

a ultima encapelladura até á borla.

GALOPEADA, s. f. Vid. Galopada.

GALOPEAR. Vid. Galopar.

GALOPIM, s. m. Termo popular. Ra-
pazinho da rua que se emprega em aviar

recados.

—Rapaz traquinas, que anda fazendo

travessuras pelas ruas.

—

Atraz da musi-

ca vão muitos galopins da cidade.

GALRAR, v. n. Garrir; fallar inconsi-

deradamente.
GALREIAR, v. n. Yid. Galrar.

GALREIADOR, A, s. Pessoa que. falia

imprudentemente, sem pensar.

GALRITO, s. m. Uma espécie de rede

de pesca, que serve para apanhar o pei-

xe que desce. Vid. Botirão.

GALUCHO, s. m. Termo popular. Sol-

dado novo, que ainda anda a aprender

o exercício do recruta.

GALVANICAMENTE, adv. (Do galvani-

co, com o suffixo «menteii\ De ura mo-
do galvanico; por meio do galvanismo.

GALVANICO, A, adj. Termo de Phy-

sica. Que tem relação com o galvanis-

mo.

—

Pilha galvânica.

f GALVANISAÇÃO, s. f. Operação, ou
antes zincagem,. por meio da qual soço-
brem os objectos de ferro com uma ca-

mada ligeira de zinco para os preservar
da oxydação.

—Applicação immediata da electrici-

dade produzida pelas acções chimicas.

—Em quanto á etymologia d'este vo-

cábulo, no sentido de zincagem, deriva

o seu nome de que collocado em conta-
cto o metal positivo com o metal nega-
tivo, obsta á oxydação d'este ultimo.

f GÂLVANISADO,*pa»'í- pass- de Gal-

vanisar.— Os músculos se contrahem nas
rãs galvanisadas i^ouco tempo depois de.

morrerem.

t GALVANISAR, v. a. Termo de Phy-
sica. Electrisar por meio da pilha galvâ-

nica ou de Volta.

—Communicar movimentos aos mús-
culos, quer durante a vida, quer pouco
depois de morrerem, com o auxilio da
electricidade galvânica.

—Figuradamente: Dar uma vida fi-

ctícia e momentânea.
GALVANISMO, s. m. Termo de Physi-

ca. Electricidade que se desenvolve pelo

simples contacto de dous corpos hetero-

géneos.

—Phenomeno eléctrico que consiste

em excitações produzidas nos nervos e

músculos.

—Em quanto á etymologia, deriva de
Galvani, physico italiano, que descobriu

este phenomeno de electricidade em
1780.

f GALVANO-CAUSTICO, s. m. Termo
de Cirurgia. Conjuncto das operações

cirúrgicas que se eflectuam com o au-
xilio dõ caior eléctrico.

—Adjectivamente : Instrumentos gal-

vano-causticos; aquelles que se empre-
gam no galvsno-caustico.

f GALVANO-MAGNETICO, adj. Termo
de Physica. Que tem relação com o gal-

vano-magnetismo.
-{- GALVÂWO-HÂGNETISMO, s. m. Ter-

mo de Physica. Conjuncto de phenome-
nos, nos quaes os effeitos magnéticos

são produzidos por meio do galvanis-

mo.
GALVANOMETRO, j. m. Termo de Phy-

sica. Instrumento destinado a medir a

intensidade de uma corrente galvânica.

—Galvanometro differencial ; galvano-

metro servindo para indicar a diflerenç*

de acção das duas correntes eléctricas.

f GALVANOPLASTIA, s. /". Termo de

Physica. -Arte de applicar uma camada
metallica u'uma matéria qualquer por

meio da pilha galvânica. A galvanoplas-

tia é empregada para dourar ou pratear

dilTerentes objectos, e também para bron-

zear o ferro. — Vma estatua bronzeada

pela galvanoplastia.

-J-
GALVANOSCOPO, s. f>i. Termo de

Physica. Instrumento que torna sensí-

veis á vista os objectos galvânicos.
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f GALVANOTHERAPIA, s. f. Applica-

ção do galvaiiisiiio a llierapeutica.

GALVÃO, s. ni. Peça do canhão do
freio.

f GALVARDINA, s. m. Nome antigo

de uma capa contra a chuva.

GALVETà, s. ni. Embarcação leve e de

pequeno lote, usada na Ásia.

GAMA, .s. /". A fêmea do gamo.

f GAMACHA, s. f. Termo que falta em
todos os diccionarios, e cuja significação

é obscura, mas que todavia é emprega-
do por Soropita.

Desta minha profecia

o tempo ó vindo já,

Em que a corte igualará

Vós, mercê e senhoria

:

Castigo de lyrannia

De uma 'jatnadia proterva,

Que, assolando, se conserva,

Por que ninguém attentou,

Que o que Bellona ganhou

Veio consummir Minerva.

F. R. SOROPITA, rOESIAS E PROSAS INÉDITAS,

pag. 146.

GAMÃO, s. m. Jogo de azar e calculo,

que se joga com duas pessoas sobro um
taboleiro dividido em dous comparti-

mentos, tendo cada um seis casas do
lado do jogador, e outras tantas do la-

do do adversário.

—Vid. Gamões (herva).

GAMAR-SE, V. refl. ant. Vid. Chamar-
se. — « Emprazamos vos huma bouça a

qual bouça he gamada Bouça alegre.»

Doe. de Moreira, em Viterbo, Eluc.

GAMARRA, s. f. Cabo que se liga da
cilha da cavalgadura ao cabeção para se

lhe conservar o focinho baixo, e não dar
topeladas.

GAMBADONAS, s. f. plur. Termo de
Marinha. Cordas que se envolvem nos
mastros para os fortificar.

GAMBERRIA, s. /. (De gambia). Ter-

mo popular.

—

Armar a gamberria; al-

çaperna, para fazer cair.

GAMBIA, s. f. Termo popular. Perna.—Plur.: Dar ás gambias; escapulir-

se, correr muito.

GAMBITO, s. m. Alçaperna, alçapé,

cambadella.

—Loc. : Dar ó gambito combatendo
j

destreza, estratagema para destruir o

contrario.

—Um partido que se dá ao jogo de
xadrez.

—Maneira especial de jogar o jogo de
xadrez.

GAMBOA, s. f. Marmelo de casca mol-
le, mais deleitoso e mimoso que os mar-
melos da outra espécie.—Plur. : Aceiros que se fazem na agua,
onde se agarra o peixe, tapando a en-
trada ou bocca quando a maré está va-
sia para não pescar a gamboa. Este vo-
cábulo usa-se no Brazil com o nome de
carnhoa. Vid. Gamboa.

f GAMBODICO, adj. Termo de Chimi-

ca.

—

Acido gambodico; resina amarella,

constituindo a maior parto da gomma-
gutta.

GAMBGEIRA, ou GAMBOEIRO, s. f. e

m. Arvoro que produz gamboas.
GAMBOINA, s. f. Termo familiar e

popular. Ladroice feita ao jogo com cer-

ta dissimulação.

GAMBOTA, s. f. Arco de pau, que ser-

ve do sustentáculo ás abobadas, o assim

ficam depois de fechadas até se unirem
bem. Vid. Cimbre.

GAMEAR, s. m. Significação incerta.

Vid. Gancares.

f GAMELIÃO, s. m. Calendário Athe-

niense ; correspondia á parte de janeiro

e fevereiro, que diz respeito ao casamen-
to, porque a maior parte dos casamentos
se faziam n'este mez.
GAMELLA, s. f. (Do latim camélia).

Vaso de madeira similhante ao alguidar,

para tomar banhos, para dar de beber ás

cavalgaduras, ctc.

— Vaso de madeira rectangular, cujo

uso é para amassar o pão, servindo de

barco para os galopins andarem na agua

;

e para outros usos.

GAMELLADA, s. f. (De gamella, com
o suffixo «ada»). Tudo quanto pôde abar-

car uma gamella.
— Termo Familiar. Quantidade im-

mensa de qualquer comida, á similhança

da comida para uma pessoa aldeã, para

um camponez. — Gamellada de caldo.

GAMELLEIRA, s. f. (De gamella, com
o suffixo «eira»). Arbusto brazileiro que
serve para a construCT;ão de gamellas pa-

ra diflerontes usos, como banhos, amas-
sadura do pão, etc. Esta arvore produz

excellente cinza para cenrada do expur-

gar, o ajudar o assucar na caldeira : mui-
tas vezes, esta arvore é parasita, e junta

ao tronco de outras arvores germina bas-

tante.

— Vid. Cantareira.

GAMELLINHA, s. /". Diminutivo de Ga-
mella. Pequena gamella.

-\ GAMELOTE, s. m. Termo de Mari-
nha. Espccie de baldesinho.

GAMENHO, A, adj. Termo Popular.

Pessoa que se adorna para o namoro.

—

Homem gamenho.
GAMMA, s. f. Terceira letra do al-

phabeto grego (t), correspondente á le-

tra g em portuguez.

— Termo de Musica. As sete notas

principaes da musica dispostas segundo
a ordem natural no intervallo de uma
oitava. — Aprender a gamma. — Saber

a gamma.
— Dizia-se também dos primeiros graus

diatónicos.

f GAMMARIDES, s. m. pi. Familia da
ordem dos crustáceos amphipodes.

f GAMMARO, s. m. Termo de Zoolo-

gia. Género do crustáceos amphipodes.

t GAMMAROGRAPHIA, ou GAMMARO-

LOGIA, s. f. Descripção dos crustáceos,

tratado sobre os mesmos.

f GAMMÂROLITHA, s. f. Crustáceo fós-

sil.

GAMO, s. m. Espécie de veado de pon-
tas espahnaJas e muito veloz na corrida.
— i^iguradamenle: Homem pusillani-

me, que não presta para nada, molle.

GAMÕES, ou GAMONITOS, s. m. pi.

Planta, outr'ora asphodelo.

-[ GAMOMANIA, s. f. (Do grego ga-
mos, o mania). Termo de Medicina. For-

ma de alienação mental caracterisada por

uma monomauia de casamento, que in-

duz os doentes a dar passos extravagan-

tes para pedir todas as mulheres em ca-

samento.

GAMOLOGIA, s. f. (Do grego gamos,
o logos). Tractado sobre o casamento.

-j- GAMOPETALIA, s. /'. Termo de Bo-
tânica. Estado de uma corolla gamope-
tala.

GAMOPETALO, A, adj. Termo de Bo-
tânica. Que tem as pétalas soldadas en-
tre si-. Diz-se, em alguns auctores, de co-

rollas monopetalas que são consideradas

como formadas pela soldadura.

GAMOMEIRA, s. f. Vid. Abrotea.

-f
GAMOPHYLLIA, s. /. Termo de Bo-

tânica. Caracter das folhas gamophyllas.
GAMOPHYLLO, A, adj. Termo de Bo-

tânica. Que é formado pela soldadura
de varias folhas ou íoHolos. — Invólucro

gamophyllo.

f GAMOSEPALIA, s. /'. Termo de Bo-
tânica. Caracter dos cálices gamosepalos.

GAMOSEPALO, A, adj. Termo de Bo-
tânica. Que resulta da soldadura das se-

palas ou peças do cálice.

-j- GAMOSTYLETE, s. m. Termo de Bo-

tânica. Caracter dos estyletos gamostylos.

f GAMOSTYLO, adj. Termo de Botâni-

ca. Que é formado pela soldadura de
muitos estyletfts entre si.

GAMOTE, s. m. Termo de Marinha.

Vaso de pau para esgotar a agua dos na-
vios.

GAMOUÇO, s. «i. Significação incerta.

GAMUXADO, A, adj. Significação in-

certa : comtudo talvez tenha a mesma si-

gnificação que gamuzado, nome que os

hespanhoes dão á cor do camello.

GANA, s. f. Termo Popular. Vontade,
appetito, fome devorante. — Trago uma
gana damnada.
— Figuradamente : Mau humor para

alguém.— Estou-llw com tona gana, gi/e

se o caço, don-lhe cabo das coslellas.

GANACHA, s. f. Termo de Alveitaria.

A maxilla inferior do cavallo.

— Termo do Veterinária. Um dos no-
mes vulgares da cachoxia aquosa.
— Termo de Entomologia. A parte do

beiço inferior dos insectos.

GANADO, ant. part. pass. de Ganar.
Vid. Ganhado.
GANÂNCIA, s. /'. Lucro, interesse, usu-

ra, juros.
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— Figuradamente : Iiistrucção, utili-

dade, proveito.

— Filho de ganância; vid. Gaança.
GANANCIOSO, A, adj. (Ue ganância,

com o suflixo «oso»). Que dá proveito,

útil.

— Ouefez ou acceitou grande lucro.

GANAPÃO, s. m. ant. Homem que vi-

ve do seu suor, o trabalho. Vid. Ganha-
pão.

GANAPÉ, s. m. ant. Dava-se este nome
outrora ao plumaço, ou cabeçal da ca-

ma ; hoje trocou-se-lho o uso, o feitio,

e dá-se-lhe o nome de canapé. Vid. este

vocábulo.

GANAPERDE, s. m. Jogo de cartas, ou
damas.
— Modo de jogar o jogo das cartas ou

o das damas, em que ganha o que faz

menos tentos, ao contrario de ganhar
por mais, como é costume.

GANAR, V. a. ant. Adquirir, ganhar.
Doe. das Bentas do Porto, do 1395, em
Viterbo, Eluc.

GANCARES, s. m. -pi. Termo da Ásia.

Os que desmoutam a terra inculta e ma-
rinha, os que encanaram os rios; este

nome usa-se nas terras de Salsete.

— Dizem-se também os que concor-
rem com presentes e serviços a El-Rei,

om casos da extrema necessidade pu-
blica.

GANCARIA, s. f. Reunião dos ganca-
res convocados.

GANÇA, GAAIKHARIA, GAANCA, GAI-
NHARIA, GANHADEA, GANHADIÂ, GUAA-
KHADEA, e GUAKÇA, s. f. ant. Interesse,

lucro, ganho, emolumento, prescindindo
de ser licito ou illicito.

— Filho de gança, gaança, etc, o mes-
mo que lilho ou íilha de mulher torpe,

e que só com o fim da ganância, o por
dinheiro, ou outra cousa equivalente, se

prostituía a quantos a procuravam.
— Também se chamaram jdhos de gan-

ça os quo o foram de alguma concubina
teúda e manteúda, pois sempre é de pre-

sumir, que o interesse, commodidadcou
emolumentos da vida, influissom mor-
mente na sua torpeza. Pelas inquirições

reacs de 1290 se acha no julgado de Vil-

larinho de Castinheira, que a ordem do
Hospital havia ganhado alli três casaes,

que eram da coroa, os quaes agora tra-

ziam por honra; foram lançados em de-
Tassa accrescentando-so :

«£ sobre la

guaanhadêa chayneos el rreit, isto 6,

mande El rei, que judicialmente se ave-

rigue o modo, o o titulo com que os ha-
via a ordem tirado da Coroa. Em um
documento de Pendorada de 1286 se cha-
ma Compradêa os bens havidos por ti-

tulo de compra ; e gauhadêa os que se

haviam adquirido assim por trabalho,

como por outro legitimo e honesto titu-

lo. Entre os documentos das Bentas do
do Porlo se acha um do 14711 e outro

de 1492, em que se faz menção de dí-

zimos e ganhadias: os primeiros são dí-

zimos prediaes ; os segundos são os dízi-

mos pensaes, que então se pagavam, e a

que hoje chamamos maneio, por serem
o resultado do trabalho manual, ou cor-

poral de cada um. Em um prazo de 1473,

que alli mesmo se guarda, se diz: «E
nos dareis dizimos e primícia, e ganha-
dias de leite, manteiga, madeira, lenha»

;

isto é, nos pagareis certo foro d'estas

quatro cousas, que costumaes vender, e

nas terras emprazadas se devem produ-

zir. Em um documento de Pendurada
de 1336 se diz «que dedes á Egreja de

Santa Maria a primizia, e dizimo dos gaa-

dos, e da gaança.»
— Diz-se também, talvez por antiphra-

se, palha, ou alimpadura, que fica do
trigo na eira.

GANÇAR, V. a. ant. Ganhar, obter,

alcançar, conseguir. — {jd^VK^sx empregos.

D'aqui se disse gança.

GANCHAR, V. a. Vid. Enganchar.
GANCHADO, A, adj. Termo de Botâni-

ca. Em forma de gancho, fallando-se do
estigma.

GANCHINHO, s. m. Diminutivo de Gan-
cho. Pequeno gancho.
GANCHO, s. m. Ponta de. ferro curva.

— Os mechanicos deviam ter o seu gan-
cho para acudirem ás brigas, e agarrar

os que se acolhiam, para não serem pre-

sos em flagrante.

— Qualquer ponta curva de metal.

— O lucro do oificial em horas furta-

das.

— O lucro das meretrizes.

— Presente de gancho ; o que se dá es-

perando lucro.
—

- Andar com um esquentamento de

gancho ; andar com o órgão genital de

til forma, quo o prepúcio não possa co-

brir a fava, resultado de syphilis.

GANGHORRA, s. /': Chuço com gancho,

de que se servem os barqueiros para ar-

poar.

GANCHOSO, A, adj. Retorto, e curvo

á maneira de gancho.
—Que tem dentes com volta á manei-

ra de gancho.

GANÇO, s. m. ant. Vid. Gança.
GANDA, s. f. Vid. Rhinoceronte.
GANDAIA, ou GANDAYA, s. /'.Lavagem

do lixo, que se lança fora para se pro-

curar o que n'olle vai perdido, e que va-

le alguma cousa.

—Figuradamente: Vida de vadios, de

biltres.

GANDAIADO, part. pass. do Gandaiar.

—Escolhido do lixo.

GANDAIAR, v. a. Viver mandriando,
andar a gandaia.

GANDAIEIRO, A, s. Pessoa que vive de
andar á gandaia, escolhendo lixo.

GANDARA, ou GANDRA, s. /. Geral-

mente fallando, é uma torra arenosa, e

iufructiftíra, que apenas dá tojaes, etc.—As gandaras dos arredores de Penna,

aldeia situada três léguas abaixo de Coim-
bra.

—Diz-se também, quando o rio Mon-
dego vai muito secco, a praia que fica

descoberta.

GANDARES, s. m.jilur. Termo da Ásia.

Pannos d.í índia com riscas azuladas.
GANDARÚ, s. m. Arvore da America,

de folhas mui similhantes ás da cerejei-

ra, de pau vermelho, rjiui rijo e pesado.
GANDAYA. Vid. Gandaia.
GANDRA. Vid. Gandara, Charneca.
GANDU, s. m. Clangòr; ária que ou-

tr'ora so tocava na viola.

t GANETA, s. f. ant. Gamella grande,
de feitio de bandeja. Em Viterbo, Eluc.

1.) GANGA, s. /. Termo de Mineralo-
gia. Rocha, a que está unido um metal
nas entranhas da terra.

—Substancia que segue os mineraes
metallic-os nos seus jazigos.

2.) GANGA, s. f. Termo de Historia

Natural. Perdiz palustre, uma das espé-

cies de aves que nascem ou vivem nos
lagos.

—Plur. Um certo numero de tentos

no jogo dos centos.

3.) GANGA, s. f. Termo da Ásia. Te-
cido de algodão tlavo, cerúleo ou negro,

que vem da índia: é estreito, denso, e

do excellente dura.

4.) GANGA. Vid. Rhinoceronte.
GANGÃO (de). Termo popular. Une-se

como adverbio.

—

Levar alguém de gan-
gão; leval-o de rastos, forçando-o a cor-

rer mais do que cabe nas suas forças,

fazendo-o dar tropeços, etc.

GANGENTO, A, adj. Corrupção talvez

de Gagento. O valoroso, confiado, des-

afiador de rixas, que sem difficuldade

lança o gage da provocação.

—Figuradamente: Pessoa gangenta;
pessoa favorecida dos poderosos, com o

seu officio, posto, etc.

GANGES, s. »!. Peixe de que faz men-
ção a Jiistoria da índia Oriental, pag. 4,

cap. 11.

GANGETICO, A, adj. (Do latim gange-

ticus). Do Ganges, ou que diz respeito ao

Ganges, rio da índia.

De modo, filha minha, que de geito

Amostrorão esforço mai? que humano,

Que nunca se veri Ião forte Peito,

Do gangetico mar ao Gaditano

:

Nem das boreaes ondas ao Estreito,

Que mostra o aggravado Lusitano

;

Posto que em todo o mundo, deafljrontados,

Resuscitassem todos os passados.

CAM., Lus., c-mt. 2, est. bò.

Mos passo esta matéria perigosa,

E tornemos ã costa debux.ída.

Ja com c^ta cidade t.'\o famosa.

Se faz curvii .•> tiangciic<j enseada.

Corre Xarsinga rica o poderosa.

Corre Orisa, de roupas abastada

:

No fimdo da enseada o illustra rio

Ganges vem ao salgado senhorio.

tDEM, IBlDSSI.
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GANGLIÃO, ou GANGLIO, s. m. (Do

grego (jaiiglion). Termo de Anatomia..

Nome dado a diversos órgãos que ap-

pareccm com uma nodosidade.—Gan-

gliões propriamente ditos, ou gangliões

nervosos, pequenos corpos avermelhados

ou cinzentos, situados no trajecto de um
cordão ou filete nervoso. DiíTerentes ner-

vos se encontram n'um ponto commum,
o ahi formam um nó. Osnaturalistas cha-

mam a esto nó ganglião.

— Gangliões lymphalicos; pequenos

corpos que fi-rmam o entrela<;araentodos

vasos lymphalicos, unidos entre si por um
tecido cellular o envolvidos poruma mem-
brana commum.
—Termo de Medicina. Nome dado a

tumores globulosos, duros, indolentes,

desenvolvidos no trajecto dos tendões.

GANGLIFGRME, adj. 2 gen. Termo de

Anatoin ia. Que tem a forma deum ganglião.

GANGLIOMA, s. m. Termo de Medici-

na. Nome empregado antigamente para

significar o tumor das glândulas ou gan-

gliões lymphalicos.

GANGLIONAR, adj. 2 gen. Termo de

Anatomia. Que tem relação com os gan-

glios nervosos.—Nervo ganglionar; nervo que apre-

senta gangliões no seu trajecto.

—Si)stema ganglionar; nome dado ao

systema grande sympalhico.

—Termo de Medicina. Affecções gan-

glionares; afíecções que attingem aos

ganglios lymphalicos.

GANGLIONITE, s. f. Termo de Medici-

na. (Doganglião, e o suffixo medicai «ite»,

indicando inflammação, doença). Inflam-

mação dos ganglios lymphalicos. Tam-
bém se chama gangliite.

GANGORRA, s. f. Parece significar al-

guma moléstia.

GANGOSO, A, adj. Morfanho, fanhoso.

GANGRENA, s. /.(Do latim gangrama).

Termo de Medicina. Destruição comptela

da vida n'uma parte do corpo, com con-

servação da reacção vital nas partes con-

tíguas.

—Gangrena senil; gangrena que aíTe-

cta as extremidades entre os velhos, e

que 6 devida a obstruccões parciaes nas

artérias.

—Gangrena do pulmão; doença fe-

bril muito grave, onde ha uma gangrena
parcial do pulmão, e escarros de um fe-

dor extremo.

—Figuradamente : Corrupção dos cos-

tumes, doutrinas perniciosas.

GANGRENADO, part. pass. de Gangre-

nar. Tocado de gangrena.

—

Um pé gan-

grenado.

—Figuradamente : Uma alma gangre-

nada.

GANGRENAR, v. a. Causar a gangre-

na.

—

A congelação gangrena as partes que

ella impressiona.

—Figuradamente: Corromper, viciar.

—Os vícios gangrenam a alma.

—Gangrenar-se, v. refl, Corromper-se

por raeio da gangrena.— O dedo esma-

gado gangrenou-se.

GANGRENESCIA,s./'. Propensão de uma
inflammação a terminar-se pela gangrena.

GANGRENOSO, A, adj. Que é da na-

tureza da gangrena.

—

Uma inflammação

gangrenosa.

—

Um cheiro gangrenoso.

—Propenso a corromper-se pela gan-

grena.

GANHADEIRO, A, ad/. Que tira lucro,

que inliírcssa.

—Substantivamente : Um ganhadeiro.
-;- GANHADIA, s.f. ant. Vid. Ganância.
GANHADINHEIRO, s. ?n. O jornaleiro

que vivo do sou trabalho ; trabalhador,

obreiro.

GANHADO, part. pass. de Ganhar.

—

«Compadeçomo de vòslrmaõ meu, com-
padeçomo de nosso desterro, veja Deos

nossa miséria com os olhos de sua mise-

ricórdia ; Coimbra he já ganhada, e o ene-

migo (joera â espada os servos de Deos.»

Monarchia Lusitana, livro 6, capitulo 2.

—«E se apoderarão de tantas Cidades',

que Athanagildo se achou atalhado, e de

amigo se tornou contrario, acudindo ao

muyto que via usurpar de seus estados,

mas por muyto que trabalhou em qua-
lorze annos que Santo Isidoro lhe dà de

Reyno, não pode cobrar o que jà linhaõ

ganhado.» Ibidem, cap. 11.— «Ao que
Muça se contrapunha, culpãdoo de te-

merário, e atlribuyndo a prosperidade

de suas vitorias, a hum arremesso incõ-

siderado da ventura, e cuidando de lhe

dar alcãce cm cousa de tanta importãcia,

que com o castigo puzesse macula em
sua fama, lhe pedio estreita conta das

riquezas ganhadas nesta conquista.» Ibi-

dem, liv. 7, cap. 6.—«E dandolhe gran-

des combates, esteve em perigo de ser ga-

nhada, se lha não defenderão valerosa-

menteas gentes de presidio delRey Frue-

la; por onde não he muyto, que susten-

tasse a Setuvel, e outros, lugares da Lu-
sitânia, quem defendia Beja taõ metida
no interior dos Bárbaros.» Ibidem, cap.
8.—«E dando daqui volta pelo meyo de
Portugal, foy conquistando as mais que
restavão, ou fossem ganhadas por elRey
Dom Afonso, ou por Carlos Magno (seave-

mos de dar credito a sua vinda e con-

quistas) e como em tudo achasse pouca
resistência, passou atò Ledesraa, onde lhe

sahio ao encõtro o exercito Christâo.»

Ibidem, cap. 11.

Quo, na guerra igual, a sorte

Pude mais que o coração.

E despois de Ser tomada

Toda a Cidade, com gloria

D^Amphitrião bem (lanhada,

Como em signal de victoria,

Esta copa llie foi dada.

CAM., AaPHlTRlÕES, act. 2, sc.l.

— «E por que lá onde a Senhora Ai-

tea está, cuido que sentira esta olTensa

sua ganhada por minha fraqueza, fiz voto

de correr todas as cortes de príncipes, e

emendar a falta em que caí.» Francisco
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap.
22.— íE de mi lhe sei dizer, naõ por
parte da honra, porque a Deos mercês
com vossa ajuda, eu a tenho ganhado
nesta torra pêra poder ir contente pêra o

Reyno, mas por parte da pouca preza que
lenamos, segundo as carauelas saõ mui-
tas, e os captiuos poucos, minha tençaõ

he naõ ir de cá taõ boiante.» Barros,

Década 1, liv. 1, cap. 11.—«E que se

elle linha já ganhado muita honra na de-

fensão da fortaleza, quo muito mais ga-

nhari.i peleijando no campo, e não aguar-

dar alli a fúria, e braveza do fogo das

minas, porque não era honra dos Portu-

guezes morrerem encerrados, o de fome,

tendo a victoria tão certa como todos es-

peravão.» Diogo de Couto, Décadas.

—

«Com tudo a ponte foi ganhada dos que
hião no jungo e as tranqueiras dos que
saíram em terra, dos quaes como hia or-

denado, Dinis Fernandez de Mello, Geor-

ge Nunes de leão, Nuno vaz de castel-

branco, e laíme teixeira com a gente, que
para isso leuauam, depois de ganhada a

tranqueira que hia pêra os paços dei Rei,

se foraõ contra a mesquita.» Damião de

Góes, Chronica de D. Manoel, part. 3,

cap. 19.

A alma, que buscou lugar.

Que amor por seu Cm lhe ordena,

Bem se queria empregar ;

Mas ficou preza no ar,

Aonde anima, e onde pena;

Nem ganltiula, nem perdida,

Posso delia saber nada,

Nem de mim, .se alguém duvida

Quem me dá vida emprestada,

Nem morro, nem tenho vida.

FRANC. RODRIGUES LOBO, PRIMAVERAS.

— «Antes que o Reyno de Ormuz fos-

se ganhado por ElRey D. Manoel, que

Deos haja, pagavaõ os Reis de Ormuz
parias ao Xeque Ismael ou Sufi, como
lhe agora chamão, depois lhas nào paga-

rão mais.» António Tenreiro, Itenerario,

cap. 1.— «Mais inescusável, porque ti-

nha mais claro conhecimento de Deos, e

mayores favores seus. Mais lastimoso,

porque cabe de mais alto, c perde o que
tinha ganhado.» Padre Manoel Bernardes,

Exercícios Espirituaes, part. 1, cap. 214.

—Na linguagem activa : Andar ou es-

tar ganhado ; andar de ganho, estar me-
lhorado.

GANHADOR, A, s. Pessoa que ganha
ao jogo, á loteria.— Este homem foi o

ganhador.
—Em linguagem brazileíra, liberto,

que anda a ganho pelos logares públicos,

como os gallegos no nosso paíz.

—

Alu-

gar um ganhador para me levar dous ha

liHS á estação dos caminhos de ferro.

GANHAMENTO, s. m. ant. (De ganho,
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e o suftixo «mentoí). Ganho, lucro, pro-

veito.

GANHANÇA, s. /'. (De ganho e o suffixo

«anca»'). Gauho, lucro.

GANHÃO, s. m. Trabalhador, obreiro,

serviçal, que por seu estipendio agricul-

ta os campos, vigia o gado, e anda em
companhia do seu patrão.

—Pastor subalterno, moço do principal

pastor, azagal.

— Figuradamente: Homem plebeu,

camponez, obreiro.

GANHAPÃO. Vid. Ganapão.

GANHAPERDE, s. m. Vid. Ganaperde.
—«Mas, como, por sua natureza, levam

sempre uma carta branca, não ha hora

em que elles a não convertam em trum-

fo, em ganhaperde; porque, se mais pra-

ticam, peor lhes vai. Arrematando o ser-

mão, lançam era conta seiscentas parvoí-

ces por hora; que se assim moeram as

azenhas da Barquerena, foram a melhor
renda da europa.» Fernão Soropita, Poe-

sias e Prosas Inéditas, pag. 104.

GANHAR, V. a. (Origem duvidosa). Lu-

crar, tirar lucro, proveito.

—Ganhar dinheiro; tornar-se possui-

dor de sommas de dinheiro, por traba-

lho, por emprezas, etc.— «E íicou Dio-

cles eminentíssimo sobre todos os corre-

dores, neste mesmo anno cm que ganhou
vitoria de cento e quarenta e três, e de-

pois de cento e dezoito cavaleiros em ca-

valos soltos, com o qual titulo precedeo

aos corredores de todas as mais quadri-

lhas, e se notou com admiração de todos,

que em hum anno alcançou noventa e

quatro vitorias, com duas carroças jun-

tas de quatro cavalos, o ganhou grande
contia de dinheiro. » Monarchia Lusitana,

liv. 5, cap. 4.

. —Ganhar sua vida; ganhar com que
viver trabalhando.

Ob ditosos aquelles que puderam

Enti'0 as agudas lanças africanas

Morrer, em quanto fortes sostiveram

A santa Fé nas terras maiu'itanas;

De quem feitos iUustres se souberam,

De quem Qcam memorias soberanas,

De quem se ganha a vida com perdel-a,

Doce fazendo a morte as honras d'ella !

CAM., L.JS., cant. (j, est. 83.

—Ganhar opão com o suor do seu rosto.

—Adquirir ao jogo a posse de alguma
cousa.— Ganhar á loteria.

—Figuradamente : Ganhar a sua alma,

em opposição a perdel-a

.

—Nas loterias, tal numero ganha ; de-

signa que aquelle que o tem, ganha o

premio.

—Figuradamente : Obter com proveito,

alcançar.—«Muy chorada foy em Uoma
a morte deste bom Emperador, mas con-

veo dissimular o sentimento, e aprovar

a eleição do Tyrano, que vindose a Itá-

lia com seu lilho Felipe, que tomara por

companheiro no Iraporio, sendo de muy
pouca idade, tratou de ganhar a vonta-

de do povo, que sentia alienada.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 5, cap. 16.— «Cer-

to graue, e piadosa cousa de ouuir, ver

huma naçaõ a que Deos deu tanto ani-

mo que se teuera criado outros mundos
jà là teuera metido outros padrões de vi-

ctorias : assi he descuidada na posteri-

dade de seu nome, como se naõ fosse taõ

grande louuor dilalalo per pena, como
ganhalo pela lança.» Barros, Década 1,

liv. 4, cap. 11.— «Partido da qual, loaõ

da Noua chegou a este Reyno a onze de
Setembro de quinhentos c dons : onde o

elRcy recebeo cora grande honra pola

muita que elle ganhou como caualleiro e

como prudente em os negócios que fez e

acabou.» Ibidem, liv. 5, cap. 10.—«E
ante que se delle espedisse pêra se re-

colher a seu aposentamento, teue tanta

prodencia por ganhar a vontade aos Mou-
ros de que sabia que auia de ser inueja-

do, que lhe pedio quãtos foraõ captiuos

na entrada da cidade.» Ibidem, liv. 8,

cap. 6.—«Como assi se ganha na terra

nome de defensores da fc, nome de Chris-

tianissimos, catholicos, e d'outros titulos

de glorias nesta vista e na outra ? Certo

que com outras obras se consigue acer-

ca dos homens e ante Deos estes nomes
dados em galardão delias.» Ibidem, liv.

9, cap. 2.— «Como este Reyno de Portu-

gal per hum particular dom de Deos lhe

he concedida esta prerogatiua, ganhar os

titulos de sua coroa per cõquista da in-

fiéis, e este he o seu verdadeiro patrimó-

nio, principalmente dos Arábios, que co-

mo no principio dissemos, discorrendo

das partes orientaes da sua pátria Arábia,

vieram ter a estas occidentaes.» Idem,
Década 2, liv. 2 cap. 1.— «Vendo toda-

via Nuno Pita que aquillo parecia mais

temeridade que esforço, chegouse a elle,

e tomando-o por hum braço, lhe disse que
detcrminaes Senhor ?Naõ vedes quaô pou-

cos somos ? pêra que he perderraonos em
cousa que não ganhamos honra? reco-

Ihamonos, e ponhamos em cobro vossa

mulher, e filhos, que he o que mais im-

porta.» Diogo de Couto, Década 6, liv.

10, cap. 9.—«E conhecendo como caual-

leiro a fraqueza dei Rey, lhe foi de noi-

te dar no arraial, leuando consigo alguns

Christàos homens nobres, desejosos de

ganhar honra, que selhe conuidarain pê-

ra este negocio, mas por el Rey ser ani-

sado per suas espias, alevantou na mesma
noute o arraial de Cernu, e se foi pêra

Tudella.» Damião de Góes, Chronica de

D. Manoel, part. 3, cap. 51.—«E por aqui

vereis quam longe estam de Christaõs «er-

dadeiros os que lhe parece que não po-

dem ganhar honra, senara á custa da

deshonra d'outros.» Diogo de Paiva de

Andrade, Sermões, part. 1, pag. 183.

—

«E contudo quando agonizava, exhortan-

doa os circunstantes quo nomeasse a Je-

sus, respondia . Paro : o quando instavaõ

que chamasse por Maria Santíssima, res-

pondia: Envido: e assim espirou, dei-

xando quasi nenhumas esperanças, de

que com semelhantes lances ganharia o

Ceo.» Padre Manoel Bernardes, Exercí-

cios Espirituaes, part. 1, pag. 410.

—Diz-se das vantagens que se ganhara.

—Ganhar opremio da luta, da demanda.
— Apoderar-se, tornar-se senhor. —

«Com que retiro as cousas estrangeiras

:

quem quiser mais particular relação dei-

las, o do triunfo de Tito, lea Josefo no'

septimo livro de Belo Judaico, onde con-

ta a conquista de algumas Fortalezas,

que depois de Tito se partir para Roma,

ganhou Lucilio Basso, que ficou por le-

gado em Palestina.» Monarchia Lusi-

tana, livro 5, capitulo 14.—«Mostrou o

Bispo esta carta a el-Rey, o qual com

muita graça lhe disse, que Paulo fora

profeta de sua chegada, e tendo recrea-

do sua gente dous dias naquella ter-

ra, cometeo o passo dos Montes Pire-

neos, onde ganhou Colibre, e outras Pra-

ças fortes por força de combate, cativado

nellas alguns dos conjurados.» Ibidem,

liv. C, cap. 25.—«E desembarcando em
Algezira, se lhe ajuntarão outros muytos,

com que combateo e ganhou por preite-

sia a Medina Sidónia, e depois Carmona,

por hum ardid aleivoso executado pelo

Conde Dom Juliaõ, e inventado por cer-

to Mouro, que Rasis chama Abenam-

bre.» Ibidem, livro 7, capitulo 5.— »Sò

Luiz dei Marmol conta, que Abdalaziz,

depois de conquistada Sevilha, passou

as armas vitoriosas contra as terras

da Lusitânia em que fez muytos da-

nos, em particular no Algarve, onde ga-

nhou a principal Cidade que avia, a quem
este Author chama Porto Galo, não ven-

do a grande distancia quo ha do Algar-

ve, àCidadedo Porto.» Ibidem.— «E ven-

do a manificencia e grandeza delia, disse

por modo de encarecimento, que uáo

cria que para povoar tamanha cousa, fos-

sem necessárias menos gentes, que as do

Mundo todo, e que se podia chamar ven-

turoso, quem ganhasse e fosse senhor de

cousa tão maravilhosa.» Ibidem.— «E

passando adiante se meteo pelas terras

inimigas com tal impetu, que chegou a

pór cerco sobre a Cidade de Lisboa, e

ganhandoa por combate, a saqueou, e

deixou quasi destruída, sendo o segan-

do Rey quo depois de Dom Afõso o Casto

chegou a ver os muros daquella Cidade.»

Ibidem, cap. 22.— «Dizem também, que

desta vez ganhou elRey o Castello de Saõ

Martinho de Mouros, e a Villa de Tara-

ra, que a meu ver, deve ser Tarouca,

conhecida hoje pelo titulo de Condado,

que nelia tem os senhores da nobre, e

antiga Casa de Menezes. ^ Ibidem, cap.

28.— «Vieraõ logo ter comigo, e me de-

raõ os parabéns, o eu lhes disse: kgorn

estareis contentes, tomay desta cidade

quanto vos pedir o desejo, porque com

o favor de Deos, e vosso conselho, ja a
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cidade so ganhou. Elles responderam. d

Ibidem.

Começa-se a travar a incerta guerra

;

De ambas as partes se move a primeira Ala;

Uns leva a defensão da própria terra,

Outros as esperanças de ganhal-a

:

Logo o grande Pereira, em quem se encerra

Todo o valor, primeiro se assinala:

Derriba e encontra, e a terra omPim semeia
Dos quo a tanto desejam, sendo alheia.

CAM., Lus., cant. 1, est. 30.

—«Vendo os Mouros aquella terribel

trovoada, e que por causa da agua lhes

não podia empecer o fogo dos nossos
(que era o quo elles mais receavão) re-

meterão mui determinadamente com os

baluartes para os ganharem: mas os

Portuguezes á espada, c lança lhes tive-

rão o encontro com muito valor, matan-
do, e espedaçando muitos.» Diogo de
Couto, Dec. 6, cap. 33.

—Contrahir, conseguir. — Ganhar al-

guma moléstia.— «E ainda, que despois

naõ cumprirá sua promessa, se lhe naõ
estiver a conto para ganhar novos pec-
cados; naõ se lhe dá de que o apanhem
ua mentira, porque o seu intento único
he, como dissemos, opeccado.» Bernar-
des, Exercícios Espirituaes. part. 1, p.
138.

—Aproveitar, tirar ganho, lucro. —
«Alem desta informação, obrou tanto o
que Miguel disse, que ouue elRey de
Cochij que os Mouros do Calecut e o
Camorij om lho consentir, tinhaõ feito

grande treiçaõ contra os nossos e muito
damno a si, por ser gento que se ga-
nhaua mães em os ter por amigos que
anojados.» Barros, Dec. 1, liv. 5, pag.
8.

—

«K .iodando toda a noite, foi ama-
nhecer a um lugar d'ahi cinco léguas,
levando o escudo escondido polo não co-
nhecerem, onde esteve alguns dias, cu-
rando-se de suas feridas, descontente do
que pas,sára ante o castello, por não al-

cançar a victoria daquelle homem; cou-
sa, que antre os homens se mais estima
polo gosto e honra, que juntamente se

ganha.» Francisco de Moraes, Palmei-
rim de Inglaterra, cap. 71. — «O seu
gesto angélico, desbotado pela pallidez,

omrnagrecido pelos pesares e terrores,

ganhara em expressão, em reflexo dos
Íntimos pensamentos o que perdera em
viço e em toques d'innocencía.» A. Her-
culano, Eurico, cap. 18.

—Tomar, grangear.—«Escrevo desvai-
radamente «noute e noite, ouro e oiro,

roxo, rouxo e roíxo» o similhantes, não
só por conservar esses ricos foros da lín-

gua, mas porque n'esta variedade, a poe-
sia, e aié a mesma prosa, ganham mui-
ta euphoniao belleza.» Garrett, D. Bran-
ca, Notas.

— Ganhar terreno: ir entrando por
elle.

—Loc. FiG. : Ganhar lerra com al-

guém; o seu affecto, entrada em au-

gmento na sua amizade.
—Ganhar a arma do adversaria; tor-

nal-o inerme por meio da esgrima.

—Adquirir, alcançar. — «E como os

Mouros tem nisto grande vaidade assi

ficarão escandalizados delle que os ga-

nhou por imigos, e também porque mui-
tos delles eraõ mortos na hida que cllo

Hocem fez em que ouue esta victoria.»

Barros, Dec. 1, liv. 10, cap. 6.

— Ganhar pé no mar ou no rio; apoiar-

so em pé sobre o fundo, e suster fora da

agua a cabpça.

—Superar, exceder, vencer.

—

Este ho-

mem ganhou a partida do bilhar. — D.

Pedro IV ganhou a batalha contra seu

irmão D. Ríignel na cidade invicta.

—Figuradamente: Conseguir, obter.

— Ganhar o perdão das minhas culpas.

-.—No dia de sexta feira santa ganham-
se indulgências plenárias.

—Ganhar tempo; apressar-se por o

não perder.

—Ganhar tempo; raetter tempo de

permeio, quando é mister demorar, atra-

zar, deferir.—Ganhar por meio do trabalho o tem-
po perdido; remediar a perda do tem-
po, trabalhando mais acceleradamento.

—Chegar, vingar, conseguir, obter,

passar.

—

O fogo que pegou na loja já
ganhou o segundo andar da casa,—Ganhar a palma do martyrio; al-

cançar o Coo, como recompensa dos que
dão a vida pela Fé. — «Naõ declara o

Poeta Prudencio o ultimo trance em que
a Santa acabou de ganhar a palma do
martyrio, antes parece coligirse de suas

palavras, que consumida cõ as dores e

corrupção das chagas, deu a alma a seu

Criador dentro no cárcere.» Monarchia
Lusitana, !iv. 5, cap. 21.

—Termo de Marinha. Ganhar barla-

vento; por-se a barlavento do objecto

que se tem em vista, a diligencia que
se emprega para o conseguir.
— V. n. Aproveitar, lucrar, tirar ga-

nho.

—

Ganhar na permutação.

N.io quero passar daqui

;

E nào vt>s pareça espanto

Qu'em vos vendo me rendi

;

Porque quando me perdi.

Não cuidei de ganhar tanto.

CAM., FILODEMO, act. 3, SC. 2.

—«E nem ainda se hade descansar so-

bre bons, o apressados princípios, que
segundo Sam Gregório, quem. arranca do

posto correndo pêra chegar ao palio,

querse cansar, nam quer ganhar.» Lu-
cena, Vida de S. Francisco Xavier, liv.

6, cap. 2.

— Estender-se, propagar-se.—O incên-

dio ganhou de todos os lados.

— Vencer-se, exceder.

—

Deus ganha a

Salomão em sabedm-ia.

GANHAVEL, adj. 2 gen. Que é possível

ganhar- so., alcança r-se.

GANHINHO, s. m. Diminutivo de Ga-
nho. Pequeno ganho.
GANHO, s. m. O lucro de qualquer

trabalho, depois de tiradas as despezas,
que se fizeram.

—

Pôr em commíim o ga-
nho e a perda.—vK ao menos esta díli-

cadeza d'c5piritos, e de virtudes saõ muy-
to grande mostra de não sentirem o pe-
so, e a magestade daquelle Senhor a que
dizem queseruem, porque quem asente,

ha por tamanho interesse tello a elle,

que tudo hà por ganho com que se èlle

ganha.» Diogo Paiva d'Andrade, Ser-
mões, part. 2, pag. llO. — «Abre os

olhos, alma rainha : em arriscado jogo
estás metida, que delle naõ podes sahir

como entraste : senaõ ou com ganho, ou
com perda de importância sumraa.» Pa-
dre Manoel Bernardes, Exercícios Espi-

rituaes, part. 1, pag. 329.

—Usura, juro. — Dar dinheiro a ga-
nho.

—Figuradamente: Vantagem, prima-
zia, excesso.—O ganho de uma partida ; vantagem
obtida em uma partida de .jogo.

GANHOSO, A, adj. Termo' poético. Pro-

veitoso, que gosta de ganho ou lucro,

interesseiro.

GANIDO, s m. (Do latim ganitus). La-
tido do cão castigado; ou que estando
preso quf r soltar-se.— Ganido, wiuo e ulu-

lado dilTerem entre si.

-j- GANIL, s. m. Termo de Geognosia.
Calcareo granuloso que se encontra nos
arredores do monte São Gothardo e do
Vesúvio.

GANIPÉ, corrupção vulgar de Canapé.
Vid. Canapé.

GANIR, V. n. (Do latira gannire). Dar
gritos agudos, esganiçar-se, latir, regou-
gar.

—

O cão espancado gane.—A raposa

gane.
— Figuradamente : Soluçar, chorar,

prantear, suspirar.

—Ralhar enraivadnmente, agaslar-se

com raiva.—Aquellevelho está sempre ga-
nindo.

GANIZES, s. m. plur. Peças de jogar
o encarne, construídas de um pequeno
osso da perna do boi ou do carneiro.

GANO, s. m. Pastor, vigia de gado.
'—.Antigamente: Ganho. Vid. Ganho.
GANOGA, s. /. Certo peixe d'este no-

me.
GANOSO, A, adj. Yiil. Ganhoso.
CANSAR. Vid. Gauçar.
GANSINHO, s. m. Diminutivo de Gan-

so. Pequeno ganso.

CANSA, s. /. (Ho latira anser). Adem.
GANSO, s. m. Vid. Gansa.

1.) CANTA. Vid. Rhinoceronte.

2.) CANTA, s. /. Medida de Malaca na
Ásia.

CANTAS, s. m. Termo da Asía. Vísi-

teiro, visitador.
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GANTE. Viil. Guante.

GANZEPE, s. m. Tormo de Náutica.

Furo que se faz nas peças de madeira

para encaixar outras, indo o encaixe es-

treitando da base para cima, á maneira

de ura triangulo isosceies.

f GARABIA, s. f. Significação incerta.

— «D. Pedro de Sousa fez da sua duas

azes, com que hia a mara direita de Nu-

no fernandes, e Abida, e garabia dian-

te, e amam ezquerda Xerquia.» Damião

de Góes, Chronica de D. Manoel, part.

3, cap. 70.

GARABULHA, s. f. Embrulhada, con-

fusão.
— -S. m. Figuradamente: Embrulha-

dor, intrometíido (diz-se do homem).
—Letra mal feita; gregotins que senão

lêem.

GARABULHENTO, A, adj. De superfície

desigual, escabrosa, com altibaixos.

GARABULHO. Vid. Garabulha.
•;- GARAGEM, s. f. (De garar). Termo

de caminhos de ferro. Acção de garar os

vagons, de íazel-os entrar n'uma gare.— Via de garagem; a via em que se

deve garar, pôr ao abrigo ou em reserva

os vagons de serviço, etc.

Y GARAGUAY, s. m. Termo d'Historia

Natural. Ave de preza da America.

GARAJÁO, s. m. Ave marítima que ap-

parece na costa do Guiné.

GARALH.... As palavras que não se

acharem com Garalh..., busquera-se com
Gralh...

GARAMBAZ. Vid. Barambaz.
GARAMPANÁS. Vid. Grampanás.
GARAMUFO, A, adj. Termo burlesco.

Principiante, novato.

GARANÇA, s. f. Termo do Botânica.

Planta da familia das rubiaceas, conhe-
cida pelo nome de ruiva dos tinturei-

ros (ruiva tinctorum, de Linneo). As raí-

zes d'estas plantas, seccas e pulverisadas,

fornecem uraa bella côr vermelha. E'

muito usada na tinturaria.

—A çôr vermelha que se extrahe d'es-

ta planta.

—

Um estofo cór de garança.

f GARANÇADO, part. pass. do Garan-
çar.

—

Tecidos garançados.

f GARANÇAR,r.«. (Degarança). Tin-

gir com garança, dar a côr de garança a

um estofo do lã, etc.

f GARANCEIRA, s. f. (De garança, com
o suffixo «eira»). Campo, terreno semea-
do ou plantado de garança. — Uma boa

garanceira, a que reproduz facilmente

raizes á medida que se lhe vão tirando

para a tinturaria.

I GARANCINA, s.f. (De garança). Ter-

mo de Chimica. Producto da transforma-

ção do pó de garança pelo acido sulfú-

rico. A garancina tem a propriedade de

dar uma côr mais intensa que a garan-

ça, e de diminuir as manipulações da

tintura.

GARANHÃO, s. m. Cavallo inteiro, pae

de éguas.

voi-.ui.— lori.

N'uma gualteira

Sumiâo as cabeças esses Bárbaros,

Montando, em osso, ijaranhõcs das brenhas,

Clavas deEnzinha tem, que elmes abolão.

FRANC. MANOEL DO NASCIMENTO, MARTVRES,

liv. 6.

—Figuradamente: Frascario, luxurio-

so, que requebra muitas mulheres.

GARANTE, s. de 2 gen. (Do francez ga-

rant). A pessoa que affiança outrem, ga-

rantindo ; mantedor, segurador.

—Termo juridico-commercial. Diz-se

garante aquelle que se torna responsá-

vel por alguma cousa para com outro, e

que é obrigado a ,fazel-o gosar d'ella se

ella oíTerece um objecto de utilidade, e

a libertal-o se consiste n'uma divida ou
encargo qualquer. Vid. Garantia.

GARANTIA, s. f. (Do provençal garan-

tia). Termo de Direito. Pacto entre o ga-

ranta e o garantido ; a obrigação que d'el-

le resulta.

—

Vender coín garantia.

—

Este

tratado foi concluído sob a garantia de

tal potencia.

—Obrigação de fazer gosar alguém de

uma cousa, por exemplo:

—Garantias constitucionaes ; as que re-

sultam para os cidadãos, dos artigos da

constituição.

— Garantia individual; a protecção que
a lei deve a cada cidadão.

—Garantia dos funccionarios públicos;

protecção concedida por lei a certos em-
pregados públicos, que os livra de serem
perseguidos sem auctorisação especial.

—Termo de Commercio. Fiança, abo-

no e responsabilidade, que o garante to-

ma sobre si, a respeito da pessoa ou ne-

gocio que quer que se haja por seguro,

e sem perigo de perder com ella ou n'el-

le, fazendo-se responsável pelos maus
casos e fallimentos aquelle que presta a

sua garantia.

A garantia é formal e simples

:

— Garantia formal; a que tem logar

quando um terceiro detentor, sendo evictn

por aquelle que se pretende dono d'uma
propriedade ou d'um direito real, ou mes-
mo de uma cousa movei, ou que sendo

accionado por um credor hypothecario

para se ver condemnar a abandonar a cou-

sa do que este terceiro detentor está em
posse, recorre por acção contra o seu ven-

dedor ou contra aquelle que lhe deu essa

cousa era troca ou em pagamento, para

o indemnisar das condemnações que po-

dessern ter logar tanto no principal como
nas custas.

Esta garantia tem igualmente logar no

caso cm que o cessionário de uma divi-

da com garantia tendo assignado » de-

vedor da divida, que recusasse pagir-lh'a,

ou que estivesse insolvente, viesse accio-

nar o seu garante para fazer pagar-lhe

esta divida ou indcmnisal-o.

A garantia formal siS tem logar a pro-

veito d'aquclle quo goza d'uma proprie-

dade a titulo de senhor, ou dusofructua-

rio, e não a proveito do simples arren-

datário, ou conductor ; de sorte que,
quando um arrendatário ou conductor é
chamado a juizo por um terceiro, quo
conclue contra elle, que seja condemna-
do a abandonar a propriedade de que
goza, basta ao arrendatário ou conductor
indicar a esse terceiro o nome do seu lo-

cador, a fim de que vá contra.
— Garantia simples; a que tem logar

nas matérias pessoaes entre muitos co-
obrigados ao pagamento d'uma divida.

Assim, quando um fiador é obrigado pelo

credor do devedor principal, elle tem ac-

ção não só contra este, mas também con-
tra os seus confiadores para os fazer con-
demnar a pagar-lhe, e indemnisal-o, um
na totalidade, e os outros por sua quota-
parte as condemnações, em que tiver in-

corrido. .

— Ha duas espécies de garantias no
transporte de credito : garantia de direi-

to, e garantia de facto.

—Garantia de direito. A que subsiste

independentemente de toda a estipula-

ção, e não teTra outro effeito, salvo o de

assegurar quo o credito cedido existo em
vigor :—que é devido pelo devedor desi-

gnado no acto—que é devido a cedente,

e que elle o não obrigou a favor de ou-
trem.
—Na garantia de facto ha três graus

:

— 1.", quando o cedente se obriga apor
a salvo de todo o incommodo, ou sim-

plesmente garante a insolvabilidade do
devedor— 2.°, quando o cedente promet-

teu prestar e fazer valer a obrigação

—

3.", quando accrescenta a esta clausula

a obrigação de pagar por um simples avi-

so, sem que o cessionário seja obrigado

a outras diligencias.

— Acção de garantia; a que compete
ao dono d'uma letra, quo não foi paga

pelo sacado, para haver o seu valor do

passador, ou de quem direito fôr, sejam

endossadores, ou garanta os abonadores

de letra não acceita, ou não paga.

GARANTIDO, part. pass. de Garantir.

Assegurado com garantia.

—

Cm credito

garantido.

—Munido, acompanhado de garantia.

—Pacto social, tractado, capitulação ga-

rantida.

GARANTIR, t-. a. (Do francez garayUir'\.

Fazer-se garantir, responsabilisar-se por

uma cousa.— Garantir um credito, uma
divida.—Portugal e o Bra:il garantiram

este tractado.

—.Assegurar, por um certo espaço de

tempo, a bondade, a qualidade de uma
mercadoria. — Garantir um relógio por

um auno.—Garantir uma machitia por

quatro aiinos. etc.

—.Asseverar, certificar. — Garanto-lhe

que c isto uma pura verdade.

—Por extensão; Fazer seguro, indubi-

tável.— O contraste garante estas peças

de prata, estas jóias de ouro.
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— Defender, livrar. — Garantir uma
pessoa de todas as perseguições.

—Indemnisar alguém do mal que sof-

fre por uma evicção, por uma condem-
nação, etc.

—Pôr ao abrigo.

—

Este resguardo ga-

rante-uos do frio.—Garantir alguém da

necessidade, da miséria, da fome, etc.

—Garantir uma cousa; tomar as pre-

cauções necessárias para que ella náo

seja prejudicada, avariada, ou arruinada.

—Garantir-se, v. refl. Pôr-se em se-

gurança.

—

Aquelle soldado soube garan-

tir-se do perigo em que estava.

GARANVAZ, s. m. Vid. Barambaz.
GARAPA, s. f. Termo do Brazil. Be-

bida feita de calda deassucar, ou de me-
laço com agua e limão, ou mistura de

assucar e sueco de fructas acidas, como
o de laranjas azedas, do tamarindos, etc.

GARATUJA, s. f. Letra mal feita
;
ga-

rabullias, gregotins.

GARATUSA, s. m. Termo do jogo do

xilindron.—Dar garatusa ; descartar-se

a reio dos seus trunfos, sem servir com
carta alguma.

—Figuradamente: Fraude, engano.

GARAVANÇO, s. */). Termo de agricul-

tura. Instrumento de páo munido do den-

tes, que serve para limpar os trigos na
eira, tirando-lhes a palha.

GARAVANSUÉLO, s. m. Vid. Espara-

vão.

GARAVATO, s. m. Gancho na extremi-

dade de um páo mais ou menos compri-

do, de que se faz uso para chegar aos

ramos das arvores de que se quer colher

fructa, etc.

— Aza de ferro com cadeias chamadas
de garavato, que se penduram nas has-

tes dos mancebos (vid. esta palavra) ; ou
em pregos na parede.

—Garavatos seccos ; lenha miúda, a

que também se dá o nome.de garavêtos.

Vid. Garavêtos.

GARAVIM, s. m. Toucado antigo, que
consistia n'uma coifa de relroz com la-

vores de fio de ouro, e guarnecida com
rendas no isdo anterior.

GARAYOS, ou GARAIOS. Vid. Garajas.

GARBO, .s. m. Donaire, galhardia, gra-

ça, gentileza, bom modo no fallar e

obrar.

—Meneio do corpo e membros.— «A
brancura dos seus cabellos era o único
signal que se lho enxergava de uma larga

peregrinação na terra
; porque o rosado

da tez, a viveza dos olhos azues, o garbo
nos meneios e a robustez dos membros
agigantados mostravam n'elle mais que
muito a compleição vigorosa de homem
de boa idade.» A. Herculano, Eurico,

cap. 14.

—Brio, valor.

—

Homem de garbo; ca-

valheiro, brioso.

GARBOSO, A, adj. (De garbo). Brioso,

altivo, cheio de garbo.

GARÇA, s. f. Ave aquática de rapina.

—Termo de historia natural. Género

que comprehend;} varias espécies, como
a garça real, a garça commum, a garça

riheirinlia, etc.—Olhos de garça.; diz-se dos olhos cuja

côr participa do verde e azul, mas mais

da côr verde.

— Loc. FIGURADA : Tomar a garça no

ar. F«zír maravilhas.

GARÇÃO, s. m. (Do baixo latim gar-

cio). Rapaz, moço, mancebo.—«Dizem

que os Meirinhos, Alquaidos, o .Moordo-

mos, e outros, que correm a terra, vaáo

aas casas dos homens boos e boas mo-
Iheres, e acontece algumas vezes, que

nom seendo hy esses homens, ou molhe-

res, britam-lh<; as portas, e entram-lhe

dentro nas casas, per mal que lhes que-

rem, ou a rogo d'alguns, pêra lhes fa-

zerem mal e deshonra ; e dam a enten-

der, que buscam hy garçoões, e molhe-

ros, de que devem aver algo
; e por esta

razara recebem as gentes grandes des-

honras, e grandes defamamentos : pe-

dem-vos, Senhor, por mercee, que man-
dees que se nom faça tal cousa.» Ord.

Affons., liv. 5, tit. 76, ,§ 1.

GARCEIRO, A, adj. (De garça, com o

suffixo «eiró»). Que é concernento á gar-

ça.

—

Caçador garceiro.
—Falcão garceiro

;
que mata garças.

j- GARCENHA, s. f. Ave aquática.

Qual cão de caçador, sagaz e ardido,

Usado a tomar na agua a ave ferida,

Vendo no rosto o férreo cano, erguido

Para a ijarcenha ou pata conhecida,

Antes que soe o estouro, mal soffrido

Salta n'agua e da preza não duvida,

Nadando vae, e latindo : assí o mancebo

r.emette á que não era irmã de Phebo.

CAM., LUS., cant. 9, est. 70.

GARCEZ, s. m. Termo antigo de náu-

tica. Calcez do mastro.

—Alcunha de familia.

GARÇO, A, adj. Zarco.
—Olhos garços; esbranquiçados, ten-

dendo para .1 côr azul.

GARÇOA, s. f. (De garção). Rapariga,

moça, [íioçoila.

G*ARÇOTA, s. f. (De garça). Garça bas-

tarda, não real
;
garça nova.

— Plumas de garça, alvas, e muito fi-

nas, tiradas da cabeça da garça.

—Qualquer penuacho, pluma, ou co-

car. —Garçotas de aljôfar.

GARDANTE, ou GUARDANTE, jjaW. act.

do antigo verbo Gardar, hoje Guardar;

e adj. de 2 gen. Que guarda, quo cum-
pre, e observa o contracto.—A parle gar-

dante.

I GARDINGATO, s. m. (De gardingo,

com o suffixo «ato»). O titulo, logur ou
cargo de gardingo.— «Masdeu e com elle

Ramey..., são de parecer que o gardin-

gato não era um titulo de nobreza, mas
do cargo de substituto do duque (gover-

nador de proviticia) como o vicarius o era

do conde (governador de cidade).» Ale-

xandre Herculano, Eurico, Notas, pag.

316.— «N'este caso não serviria a etymo-
logia gards para indicar no gardingato
uma nobreza estribada sobre ci,'rta exten-

são e importância de propriedade terri-

torial, formando a terceira classe de no-

breza depois dos dticese comités? n Idem,
Ibidem.—«Desde que Eurico trocara o

gardingato pelo sacerdócio, os ódios ci-

vis, as ambições, a ousadia dos bandos
e a corrupção dos costumes haviam feito

incríveis progressos.» Idem, Ibidem, ca-

pitulo 2.

f GARDINGO, s. m. (Do gothico gar-

ding,, cortezão ou nobre).—«Uma das

cousas mais dispensadas na historia das

instituições gothicas é a natureza dessa

classe de indivíduos, que tantas veses fi-

guram nos monumentos d'aquellas epo-

chas, chamados gardingos.» A. Hercula-

no, Eurico, Notas.— « Descendente de uma
antiga familia barbara, gardingo na corte

de Witiza, tiuphado ou milionário do exer-

cito wisigolhico,. vivera os ligeiros dias

da mocidade no meio dos deleites da

opulenta Toletum.» Idem, Ibidem, cap.

2.— «O orgulhoso Favila não consentira

que o menos nobre gardingo puzessetão

alto a mira dos seus desejos.» Ibidem.

—

«Ao cabo das grandezas cortezans o po-

bre gardingo encontrara a morto do es-

pirito, o desengano do mundo.» Ibidem.
—«Nas leis gothicas, significava também
desembargador d'el-rei.» (Em Moraes).

f GARE, s. f. Termo de caminhos de

ferro. Logar de deposito de mercadorias

sobre a linha férrea.

—Nome dos desvios d'um caminho de

ferro que, situados fora da via ordinária,

servem para evitar o encontro dos com-
boyos.—Gare de chegada e de partida; as

das duas extremidades do caminho.
—Gare de evitação ou de precaução

;

a que recebe e abriga um comboyo em-
quanto outro comboyo passa e segue o

seu destino.

—Dá-se também algumas vezes o no-

me de gare á estação d'embarque e des-

embarque dos viajantes e mercadorias

sobre os caminhos de ferro.

GARECER. Vid. Guarecer.
GARELA, s. f. Perdiz que anda com

cio.

GARFADA, s. f. (De garfo). A porção

que se toma de uma vez com o garfo.

—

Uma garfada de sallada, de arroz, etc.

GARFÍLA, ou GARFILLA, s. f. Orla

da moeda ou da medalha, junto á qual

vai a letra ou inscripção.— «Mandou la-

urar no anno do Senhor de Mil quatrocen-

tos, nouenta, o noue os Portugueses dou-
ro, de dez cruzados de valor cada um de
xxiiii. quilates, que era a mesma lei dos

cruzados, os quaes Portugueses tinham
do huma parte por cunhos a cruz da or-

dem de Christus, o hum letreiro que di-
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zia. In hoc signo vinces, o da outra par-

le liuhaô o scudo das armas do regno

com sua coroa, o dous letreiros, hum na

garfilia de fora ao redor que dizia Ema-
nuel Uex Portugalioe, Algarbinrum citra,

et ultra in Africa, et dominus Guinai, e ou-

tro letreiro ao redor das armas que dizia

conquista nauegaçam, comercio /Ethio-

pifB, Persiffi, IndiíB.» Damião de Góes,

Chronica de D. Manoel, part. 4, cap. 86.

GARFIM, s. IH. Termo de Botânica.

Aculeo dividido em duas ou três pontas.

— «Quando os aculeos, ou ainda mesmo
os espinhos do lenho so dividem na base

ou acima d'elies em duas ou três pontss,

dão-lhes o nome do garfins bicúspides

ou tricúspides, e o de forquilhas biden-

teas ou tridenteas.» Félix Avellar Brote-

ro. Compendio de Botânica, tom. l,pag.

94.

GARFO, s. in. Instrumento de dous ou
mais dentes, com que se toma a comida
solida.

—Instrumento de que usavam os ty-

rannos para rasgar a carne dos marty-

res.— «Provastes Senhor a lealdade de

meu coração no rigor deste fogo, e não
lhe achastes escoria de maldade, o ras-

gãdolhe depois o corpo, com garfos de

ferro, dizia.» Monarchia Lusitana, liv.

5, cap. 22.

—Termo d'Agricultura. Esgalho ou re-

bento com que se faz o enxerto.

—Figuradamente : Garfo de gente; uns
poucos de homens.

—

Dividir a gente em
garfos.

—Em religião: Ramificação, filho. —
«E se algum Santo ha na igreja, porque
se pode dizer que lho quadra o nome que
Deos mudou a Abraõ em Abrahão, i. pa-

ter muUarum gentium, porque auia de
multiplicar sua geração como as estrellas

do Geo, he este, porque huma grande
parte das religioens, que oje ha na igre-

ja, saõ garfos delia o as mais das ãtigas

eraO da sua fundação, os de S. Bernar-

do, os Premostracenses, os Camalduen-
ses, e outras infinitas.» Diogo Paiva de
Andrade, Sermões.
GARGALEJAR. Vid. Gargarejar.

GARGALHADA, s. f. Grande risada, ri-

so forte o immoderado. Uiz-so também
gargalhada de riso.— «Se V. M. quer ou-

vir a historia bem contada peça a Casa-

mijana que lha refira, o se quer passar

hum bom rato ache-so á noyte na As-

semblea, porque a historia hade-se con-
tar em presença do mesmo General, e

hade-se perguntar se coisheceo cm Hes-
panha o Cavalheiro a quem ella succe-

deo. Se V. M. vier deyxeem casa as suas

gargalhadas. O caso é gravo, e não pode
admittir mais que surrisos.» Cavalleiro

de Oliveira, Cartas, liv. 3, n." 4G.— «Es-

tes homens lof^rão n arte <le rcdusirera

questoens ridicuias a negócios muito sé-

rios, do que sahem muitas veses com as

mãos na cabeça, levando quasi sempre

pelos narises as mesmas imprudências

que lhes sahem pela boca. Também ha

pessoas que pretendem agradar na con-

versação dando continuadas risadas, e

gargalhadas.» Idem, Ibidem, n." 52.

GARGALHADO, part. imss. de Garga-

lhar.

f GARGALHADOR, A, s. O que, a que

solta gargalhadas, que ri com estridor.

GARGALHAR, v. n. Rir ás gargalha-

das.— Quem lêr as comedias deMoliérenão

deixa de gargalhar.

GARGALHEIRA, s. f. Cadeia de ferro,

ou corrente, onde vão presos pelo pes-

coço os escravos de tracto, do sertão aos

portos do mar.

—Também chamam gargalheira á col-

leira de metal ou de couro cravada de

pregos cora as pontas para fora, que os

cães de lobo, ou de fila, trazem ao pes-

coço.

GARGALHO, s. m. Escarro grosso que
se lança com difficuldade.

GARGALO, s. m. O collo de garrafa,

do frasco, jarra, etc.-^O gargalo diurna

retorta, d'aLambique, etc.

—Parte da garganta por onde sae a

voz.

—Figuradamente : Eatrada, ou porta

estreita.

GARGANTA, s. f. Termo vulgar. A par-

te anterior do pescoço.— «Ordenado tudo

na forma que convinha, se tornou Dom
Bcrmudo ao lugar onde ficara o tio, le-

vando cõsigo os sobrinhos que foram de-

golados, o algumas pessoas outras em
quem o milagre acontecera, em todas as

quacs se via hum fio, o sinal vermelho

na garganta, onde se lhe dera o golpe,

querendo Deus, que a memoria d'este

beneficio seu ficasse acreditada com tão

evidente teslimunho.» Monarchia Lusi-

tana, liv. 7, cap. 14.

—Arrancar a falia da garganta ; dar

saida á voz, ao ar saido do pulmão, ar-

ticulando palavras.— «Senhor, por bom
mo venderão, e ou o tomei á cala de sua

boa fama. E se tal ho, eu acho que por

outra parte, não ha tal vida, como ouvir

hum villão, que arranca a falia da gai'-

ganla, mais sem sabor que huma pera-

pão, e huma donzella, que vem podre

de amor, fallando como Apostolo, mais

piedosa que uma lamentação.» Camões,

Seleuco.

—Todo o peito da mulher com a gar-

ganta.

—Figuradamente: Ter iima boa gar-

ganta ; ter uma boa voz.

—Pescoço ou collo que une a cabeça

ao tronco.

—

Estar com o baraço na gar-

ganta; prestos a ser enforcado.

—

«.\tien-

lae que não são raáos confeitos de enfor-

cado para os que estão com o baraço na

garganta, cuidar que o bem e o mal, ain-

da que st^jão dilíerenles na vida, são con-

formes na morte, porque vemos.» Ca-

mões, Carta 2.—«E tendes vós por ave-

riguado, mestre Bartholomeu, que o car-

rasco sabe apertar melhor o nó da corda
na garganta, que eu o ponto em peitilho

de saio, ou om costura de redondel ou
pelota?» .'Vlexandre Herculano, Arrhas
por foro de Hespanha, cap. 1.

-Figuradamente: Garganta de fogo;
vulcão.

— Porto, barra de mar.

A humana habitarão té alli segura

Nos próprios eixos se abalou nutante

;

Rasgou-se aos mares a garganta escura,

Fecha-se em sombra a abobada estellante,

Coberta ficou logo a terra impura

De turvas aguas do Oceano ondeante;

Tanto immersa se vè no abysmo fundo,

Qu'inda ao cabos tornar parece o Mundo.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 9, eSt. C2.

—Porto, bocca, ou passo estreito de
rio; ou passo estreito entre vallados,

montanhas, etc.— «Taes foram as novas

que os cavalleiros enviados aos valles

além de Legio deram ao moço guerreiro

que já os esperava impaciente em uma
das gargantas do Vinnio. Cheio de tris-

teza, Pelagio voltou então para a sua mo-
rada selvática, para o escondrijo pelo qual

havia tanto tempo trcfuaía os paços pa-

ternos da esplendida Tárracco.» Alexan-

dre Herculano, Eurico, cap. 13.—«Osal-

mogaures, desordenados já, retidos pelas

diligencias que faziam para alçar os dous

cadáveres, e embaraçaudo-se uns aos ou-

tros, viram desapparecer os godos n'uma
garganta estreita, entre rochedos e bal-

sas, einqusnto os almocadens lhes bra-

davam também— avante 1 D Idem, Ibidem,

cap. 15.— «.Mss, quando, ao primeiro al-

vor da raanhan, Pelágio se encaminha-
va com o seu pequeno esquadrão para a

garganta das serras, já os árabes rom-

piam por ella e começavam a espraiar-

se, como ribeira que saindo de leito aper-

tado, se dilata pela campina.» Ibidem,

cap. 19.

— Garganta de poço; a bocca, a aber-

tura do poço.
—Passos de garganta. O gargantear

cantando.

—Tormo d'.\natomia. A cavidade for-

mada pelo pharinx.—«A Áspera artéria,

fazendo delia hum copo, e bebendo por

ella os que tem esquinencia. ou os que
tom a garganta oÒendida das bexigas,

evidentemente conseguem as melhoras

dezejadas.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal

Medico, psg. 585, § 27.

— Loc. KIOVRADA : Pôr o baraço ou
cutello na garganta a algucm ; pòl-o em
aperto, ou extremidade.
— Item. Ter uma injuria atravessada

na garganta; não poder esquecer a in-

juria recebida d'algueni.

— Garganta das cannas d'assucar : da-

se este nome aos roletes, ou gommos che-

gados ao olho, que cresceram perlo do

tempo da madureza, e ainda não estão
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maduros ; são mais grossos, e curtos que
os outros.

— Garganta da moenda. Taboa junta

aos eixos, com recorte da feição d'elles,

sobre que estão os diamantes, e fazem

parte da mesa da moenda que ostá ao

nível, e unida ás gargantas.

— Plur. Figuradamente : Gargantas da
morte ; fauces, tragadouro.

GARGANTÃO, adj. e GARGANTONA, adj.

femin. Augmentativo de Garganta.
— Devorador, comilão, guloso. —//o-

mem gargantão.
— Termo de tecelão.

—

Pente gargan-
tão; o que é diminuto na conta das puas,

e tem menos das que deve ter.

-j- GARGANTEADO, part. pass. de Gar-
gantear. Requebrado, cantado com tri-

nados. — Uma bailada mui bem gargan-
teada.

GARGANTEADOR, A, adj. e s. Que gar-

ganteia.

GARGANTEAR, v. n. (De garganta).

Gorgear, requebrar, cantar fazendo tri-

nados com a garganta, gargantar.

GARGANTEIO, ou GARGANTÊO, s. m.
O cantar garganteando

; gargantear tri-

nando com a voz.

GARGANTILHA, s. f. (De garganta).
Fio de pérolas ou pedraria que se põe ao
pescoço para ornar a garganta.
— Gargantilhas de contas de vidro; as

que são usadas pelos cafres.

GARGANTOICE, s. m. Termo antigo.

Gula, luxo nas mezas. (Era desuso).

GARGANTON, ONA, adj. Concernente á

gula. (Caido em desuso).

GARGAREJAMENTO, s. m. (Do thema
gargareja, de gargarejar, com o suffixo

«mento»). Acção de gargarejar.

GARGAREJAR, v. n. (Do grego garga-
rizein). Tomar gargarejos ; o que se faz la-

vando a garganta de modo a suster nella
o liquido com o ar que moderadamente
se lhe impelle pela trachôa, afim de pôr
o liquido em contacto com toda a mem-
brana mucosa guttural ou boccal.

GARGAREJO, s. m., ou GARGARISMO.
(Do latim gargarisma, do grego garga-
rizein, gargarejar). Medicamento liquido
para se gargarejar.

GARGAUBA, s. m. Fructa do Brazil,

do tamanho de uma cereja, de còr ama-
rella, tendo o gosto adocicado e adstrin-
gente.

GARGUEIRO, s. m. Termo chulo. Gar-
ganta. — Tirar o torno ao gargueiro,
desatar a cantar.

GÁRGULA, s. f.
— «Só a cadeira magis-

tral de D. Cypriana rutilava, apesar da frou-
xa claridade com a sua pregaria doura-
da, e ostentava os seus braços de macissa
nogueira lavrados de flores e fructos, o
seu espaldar rendilhado e erguido em
coruchéu, á maneira de portada do ca-
thedral, e a sua solida base terminada
em duas gárgulas.» A. Herculano, Mon-
ge de Cister, cap. 21.

GARIMPEIRO, s. m. O que se occupa

em procurar furtivamente os diamantes

nas terras diamantinas.

GARIOFILATA. Vid. Caryophillata.

GARISMO, s. m. Algarismo.

GARITEIRO, s. m. O que dá casa de

GARITO, s. m. Casa de jogo, tabola-

gem. (Em desuso).

GARLINDÊO, ou GARLINDEU, s. m.
Termo náutico. A pega do mastro, ou
peça de ferro encaixada na ponta do mas-

tro, pela qual se enfia o mastaréu.

GARLOPA, s. f. Termo de Carpinteiro.

Instrumento de limpar e alizar a madei-

ra, tirando-lhc as ultimas aparas, a que
chamam fitas.

GARNACHA, s. f. Beca de desembar-

gador.
— Termo rústico. Chuva de pedra, pe-

drisco.

GARNEAR, v. a. Termo de brunidor.

Brunir ou alizar o couro com a maceta.

GARNEL. Vid. Granel.

GARNIMENTO.s. m. Arreio. Vid. Guar-

nimento.— «Era de mil e quatro centos

e vinte e nove annos, oito dias de Feve-

reiro, na Cidade de Évora, o muito no-

bre Dom Joham, pella graça de Deos Rey
de Purtugal e do Algarve, estabelleceo e

pose por Ley, que nenhuma pessoa, de

qualquer estado e condiçom que seja, a

fora Cavalleiro, traga ouro, nem couza

dourada, nem de latom de collor d'ouro,

nem velludo em seus vestidos, nem em
outra nenhuma cousa sobre sy, nem em
garnimento de bestas : salvo se forem

Douctores, e Prelados, que o possaõ tra-

zer em todallas cousas, salvo em espo-

ras, e estribeiras.» Ord. Affons., liv. 5,

tit. 43, § 1.

GÁROTICE, s. f. Acção, dito de garoto
;

vida de garoto, brejeirice.

GAROTIL, s. m. Termo náutico. O alto

da vela do navio, onde estão uns ilhós

que se fixam nas vergas com os enver-

gues.

GAROTO, s. m. Rapaz brejeiro, mal-
criado e petulante.

GAROUPA, s. f. Sorte de peixe do mar,
de feitio do enxarroco, mas de còr ver-

melha.
— Vid. Garupa.
GAROUPÉS. Vid. Gurupés.
GARRA, s. f. Unhas de ave de rapina,

ou do fera. — Garras de leão, de tigre,

etc.

.\y Iiuma ave Ue rapina

Estes ares vem ferindo

As ijurras vem esgrimindo

Contra ti.

CHRYSTAES UALMA, pag. 164, em Bluleau.

— Garras do cavallo; chama-se assim
o peilo longo que nasce ao redor da junta
das mãos ou pés.

— A parte do couro que cobria os pés
do animal, e as pernas ; esta parte é cor-

tada pelos artistas que trabalham em cou-
ro, para d'ella se faier depois a colla

forte.

— Garra de chegar a corda da besta d
noz; garrucha.

— Gancho de ferro para puxar com
facilidade alguma cousa, como as garras

de calçar botas.

— Gadanho.
— Figuradamente : As garras da mor-

te.—As garras da miséria, da fome, etc.

DiBerença é só que ella se acabou

Entre as garras cruéis d'um pensamento

Que o céo para malar-me destinou.

FERNÃO BODR. SOROPITA, POES[AS E PROSAS

INÉDITAS, pag. 73.

— «Era O que lhe restava depois de

prostituída, depois de abandonada, de-

pois de largos dias de solidão, face a face

com o espectro da própria infâmia, de-

pois d'expiar na terra o erro de uma alma
cândida dilacerada nas garras do demó-
nio da devassidão...» Alexandre Hercu-
lano, Monge de Cister, cap. 28.

GARRACICÃO, s. m. Ave do Brazil, que
se alim^jnta de mel e orvalho.

GARRAFA, s. f. (Do italiano carajfa).

Botelha (do baixo latim buticula), vaso

de vidro bojudo, com gargalo, de diver-

sos formas e feitios; serve para usos va-

riadíssimos, como para conservar licores,

vinho, azeite, etc.

As garrafas de côr escura tem grande
applicação nos armazéns de vinhos, pois

é n'ellas que se conservam os vinhos mais

preciosos.

As garrafas de vidro claro são muito
usadas nas boticas e na economia do-

mestica.

1 GARRAFADA, s. f. (De garrafa). O me-
dicamento que da botica vai em uma gar-

rafa.

—

O doente já tomou duas garrafa-

das que o medico receitou ; isto é, o re-

médio que veio da botica por duas vezes,

em garr-sfa.

GARRAFAL, adj. de 3 gen. (De garra-

fa, com o suffixo «ai»). Que se parece

com o bojo de garrafa. Diz-se de uma
espécie de ginja, ou de uva, de volume
maior que o ordinário.

—

Ginja garrafal,

— Uva garrafal.

GARRAFÃO, s. f. Augmentativo de Gar-
rafa. Garrafa grande, e quasi sempre co-

berta ou guarnecida exteriormente de um
tecido de vime, palha, etc, para evitar

que se quebre facilmente.

GARRAFINHA, s. f. Diminutivo de Gar-
rafa.

GARRAIO, ou GARRAYO, s. m. Boi novo
no corro, ainda não matreiro.

— Rapaz esperto.

— Figuradamente: Termo chulo. Pre-

gador novo.

GARRAMA, s. /'. (Do árabe garama.

pagar o tributo). Finta, derrama, tributo.

GARRANA, s. f. Égua pequena, e não
fantil.
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GARRANCHO, s. m. Doença quo ataca o

casco das bestas.

— Ramo de páos ou arbustos tortuosos.

GARRANCHOSO, ÓSA, adj. Tortuoso.—Ramo garranchoso.

GARRAR, V. u. [Do araba gara, sub-

mergir-se, ir ao fundo). Diz-se do navio

quo vai para traz quando a ancora não
faz preza na vasa.

—

O navio garrou.

GARRAZ, s. m. Lençaria de algodão,

liza, bastante rala. Serve para forros e

e outros usos.

GARRIDA, s. f. (Do latim garrila, fe-

minino do adj. garritus, cochichado, can-

tado (canto de pássaro, etc.) Sino peque-
no, sineta.

—

Canta a garrida, vamo-nos
aproximando.
GARRIDAMENTE, adv. (De garrido,

com o suffixo «mente»). De um modo
garrido, com garridice.

GARRIDICE, s. f. A. qualidade de ser

garrido; peraltice, lascívia, elegância,

galanteria. — Tersos que revelam garri-

dice ; os que tractam pensamentos amo-
rosos.

GARRIDO, A, adj. Deshonesto, lascivo;

adamadô, casquilho.

— Figuradamente : Jocoso, amoroso.—Poesias garridas.

— Mulher garrida; a que, lendo já
muita idade, traja vestidos mais próprios

das jovens e senhoras novas.

GARRIR, V. n. Brilhar, pavonear-se.
— Galrejar.

GARRO, A, adj. Gafo, sarnoso, leproso.

GARROGHA, s. f. Azagaia, ou hastea
de páo, com ponta de ferro farpado, de
que usam os toureiros.

Brom. Vós da furioso touro

As garrodias nSo sentis

:

Fel. Vôdes, com isso só mouro

:

Quando cuido que sois ouro,

Aclio-vos toda ceitis.

CAM., AMfHYTUlÕES, act. 1, SC. 3.

-} GARROCHADO, part. pass. de Gar-
rochar. Ferido com garrocha.

GARROCHÃO, s. m. Augmentativo de
Garrocha. Garrocha grande, rojão.

GARROGHAR, v. a. (De garrocha). Fe-

rir de garrocha, ou com garrocha.—Gar-
rochar o touro.

GARROCHO. Vid. Garrocha.

f GARROTADO, part. pass. de Garro-
tar. Apertado, afogado pelo garrote.

—

Aquelle criminoso foi condemnado a ser

garrotado. Vid. Garroteado.
GARROTAR, v. a. Afogar com garrote.

GARROTE, s. m. Arrocho, troço, ou
coto de páo, com que se dá volta ao la-

ço posto no pescoço para estrangular,

passando o laço ptdo buraco do posto.

—

«E sendo já de cem de idade, o acháraõ
na sua cova morto de repente afogado
como com garrote, a boca e olhos tor-

cidos, a pelle negra, o aspecto horrível.»

Padre Manoel Bernardes, Exercícios Es-

pirituaes, pag. 472.

— Dar gaiTOte; afogar. — «Succedeo-
Ihe Benedicto VI. do nome nos trabalhos

e Pontificado, porque avendo hum anno,
o seis meses que governava, foy preso

por Cincio Cidadão Romano, e metido
no Castelto de Saotangel, lhe mandou
dar garrote, sem aver quem acudisse

pela honra de Deos, e sua Igreja em ta-

manha crueldade.» Monarchia Lusitana,

liv. 7, cap. 25.

— Figuradamente : Angustia. — O gar-

rote.— O garrote da alma; o que nos
afflige moralmente.
— Cartas de garrote ; as quo se cor-

tam subtilmente para ficarem mais cur-

tas que as outras.

GARROTEA, ou GARROTEIA, s. f. (Do
inglez garier, liga da perna). Jarreteira.

— Ordem da garrotea ; ordem da jarre-

teira. E ordem militar de Inglaterra.

f GARROTEADO, part. pass. de Garro-
tear.— «Começando-se a cavar, se achou
dentro de hum barril o corpo de huma
molher, quo linha desapparecido depois

de quatro meses, temio huma corda ao

pescoço com a qual mostrava ter sido

garroteada. Voltando-se a Varinha de
Aimar com muita força contra o marido
da dita molher, que se achava presente

á descoberta da agoa, este julgando-se
conhecido declarou com huma prompta
fogida a sua culpa.» Cavalleiro d'OUvei-
ra, Cartas, liv. 3, n.» 38.

-j- GARROTEAR. Vid. Garrotar.
GARROTILHO, s. m. Diminutivo de

Garrote. Variedade de laryijgite aguda,
muito commum nas crianças, e caracte-

risada pela producção mui rápida de fal-

sas membranas nas vias aéreas.

GARRUCHA, s. f. Termo Antigo. Al-

barda da besta.

— Instrumento de armar as bestas.

—

Bihtas de garrucha.— «Mandamos, quo
aquelles, quo achardes que tem conthia
pêra teerem cauallos, ou beestas de gar-
rucha com armas, segundo per Nós he
mandado, e dado em regimento aos cou-
dees, taes como estes nora façaaes bees-

teiros do conto.» Ord. Affous., liv. 1,

tit. 68, § 25. — «E quanto pertence aos
qae forem aconthiados em beesla do gar-
rucha, e achardes, que antes eram bees-

teiros do conto, vos avede-os por bees-
teiros do conto, se perteencenles pêra
ello forem, nom embargante, que ajam
conthia; e nom sejam cõslrangidos pêra

teerem outras beestas, nem outras ar-

mas, salvo aquellas, que teverem em
sei>ndo beesteiros do conto, posto que
ajam conthia pêra ello : com tanto que
tenham as ditas beestas rócebondas, e

que se nom armem, senom com folgua,

e polleo, como dito he.» Ibidem, § 30.

— «E os que touerem vinte e quatro mar-
cos de prata trram beesta do guarrucha
com sua guarrucha, o folhas, o baeinote

de camal, ou de b.iuoira, qual ante qui-

zer, e hum cento de virotoões : e posto

que desta conthia lhe falleçam duas on-
ças, nom leixarom de lhe lançar as di-

tas armas.» Ibidem, lit. 71, cap. 1,§2.— «E se aquel, que assy for aconthiado
em beesta de guarrucha, disser, que
quer antes teer um cauallo razo, que a

dita beesta, nom lho façam.» Ibidem.
— Polé de dar tractos.

— Plur. : Garruchas. Termo Náutico.

Cabos da relinga.

— Item. Argolas de ferro que se pre-

gam no garrotil das velas latinas do meio,
as quaes são enfiadas por um cabo bem
tenso, que se põe de um para outro mas-
tro.

GARRUCHO. Vid. Garrucha.
GARRULICE, s. f. (De gárrulo). Lo-

quacidade ; a qualidade de gárrulo, o
pairar demasiado.
GÁRRULO, A, adj. (Do latim gárru-

los, garrido). Termo Poético. Gorgeador.
— Ave gárrula; que gorgeia, chilra, e

canta muito.
— Figuradamente: Poeta gárrulo.

—

«Ha ainda assim quem se atreva a di-

zer, que muytos delles saõ taõ gárrulos,

como ambiciosos; que adoraõ as trapa-

ças, e idolatraõ no enteresse ; e que por

isso Apaleyo os denomina 2. Cahècas vis,

A^imaes Forenses, e Buyti-es togados: Cí-

cero 3. os chama Rábulas, e Proclama-
dores Caninos: Ovidio 4. os intitula Gár-

rulos, e Verbosos. y> Braz Luiz d'.4breu,

Portugal Medico, pag. 275.

f GARTE. Vid. Guar-te.— «Dizem que,

no dia do ssu nascimento, appareceram
sobre o Cabo de Espichel quatro bilha-

fres embuçados, o, sem mais tirte nem
garte, saccudiram de cima da tolda um
papeliço de amêndoas marquezinhas com
muita malagueta entre ellas, c não fal-

tou na praia logo um olheiro das alm.i-

dravas, que desembuçou duas diizias de

prognósticos alvidrados sobre aquelle

acontecimento os quaes, viralos, vem a

dizer assim...» Fernão Rodrigues Lobo
Soropita, Poesias e Pi-osas Inéditas, pa-

gina 36.

GARUPA, s. f. (Do árabe íjaroia)!. An-
ca da besta, ou a parte posterior do ca-

vallo, desde o arção trazeiro da sella até

o cabo.
— Dar garupa o aljuem; deixal-o ir

nas ancas do cavallo.

— Mala ou alforge que vai na garupa.
— .\ correia com que se ala a mala,

ou alforge sobro a garupa do cavallo.

— Ganhar a garupa; phrase de ca-

vallaria militar. Ir nas ancas, e poder

atacar a cavallaria por detraz. e náo pelo

llanco ou frente.

GARUPADA, s. /". (De garupa. Salto

que da o cavallo. como a cabriola, mas
sem mostrar as ferraduras.

GARUPÉS. Vid. Gurupés.
GARVANÇOS, ou GRAVANÇOS. s. .,-.

pi. Termo da Beira. Grãos de bico.

GARYOPHYLLATA. Vid. Caryophyllata.
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GARYÓPHYELO. Vid. Caryóphyllo.

GASA. Viil. Gaza.

1.) GASALHADO, s. /,/. De (gasalho).

Agazalho de casa, ou nas palavras e, bons

modos com quo se recebe alguém. —
«Toda via os despachou com gra(;a e ga-

salhado, mostrando ter contentamento

da vinda de taes pessoas, e concedeolhe

o seguro de suas nãos por serem Par-

seos do reyno de Ormuz.» Barros, Déca-

da I, liv. 8, cap. 9.

— Fazer bom gasalhado; receber, tra-

ctar bem. — «E lhos trouxessem com a

gente, o que elles fezeram per algumas

vezes, os quaes depois de os trazerem a

I5intam elle fazia muito gasalhado, re-

prehendendo perante elles os capitães

que lhos traziam dizendolhes que bem
sabiaõ que elle era Kei de Malaca, que

lhe os Christãos tinham tomada per for-

ça, e que aquelles que lhe assim traziam

presos eraõ seus vassallos que lhes man-
daua que dalli por diante.» Damião de

Góes, Chronica de D. Manoel, part. 3,

cap. 29. — «Os Mosteyros que estão em
meu senhorio, possuaõ seus bens em
paz, e paguem os sobreditos cincoenta

pesos. O Mosteyro das montanhas, que

se chama de Lorvaõ, não pague peso al-

gum, porque com boa võtade me mos-
trão o lugar onde pastaõ seus veados, e

fazem aos Mouros bom gasalhado, e nun-
ca aohey naqueiles que ahy moraõ min-
tira, nem mà vontade.» Monarchia Lu-

sitana, liv. 7, cap. 7.

— Carinho, agrado. — «O qual o re-

cebeo com honra e gasalhado: estiman-

do em muilo, Príncipe da Christandade

das partes da Europa, mandara elle em-
baixador, o que deu esperança a Pêro
de Couilhaã poder ser bem despachado.»
Barros, Década I, liv. 8, cap. 5. — «E
quando a virtude de nobre donzella ti-

ver um fisdor tal como vós, esta achará

sempre em mim o carinho de mãe e nas

escolhidas do Senhor, que me' alevanta-

ram do meu nada ao tremendo ministé-

rio do sua abadossa, encontrará o amor
e o gasalhado d'irmans para com irmau
querida.» Alexandre Herculano, Eurico,

cap. 10.

—Kecepçáo, acolhimento.— «Arnalta,

que desejava saber se as cousas de Mira-

guarda eram de tamanho merecimento
como o tom delles o fazia parecer; de-

pois de se desarmarem e repousarem al-

gum espaço, os tomou ambos pola mão,
mostrando-lhe o castello e assento delle,

que era muito pêra ver; fazendo-lhe mui-
to gasalhado.» Francisco de Moraes, Pal-

meirim d'ínglaterra, cap. 66.—«A qual

lhe concederão parecendolhe que auia de

tornar tão contente, como promelião as

palauras daquolles que o leuarão; però

tanto que os Mouros o teueráo em terra

á vista dos nossos, como quem lhe que-
ria mostrar o gasalhado quo farião a

quem saisse em terra, derãolhe tanta

pancada que o ouuerão do matar se lhe

os nossos não soccorreráo tirando cõ al-

gumas espingardas aos Mouros, que os

fezi-rão apartar da praya.» Barros, Dec.

2, liv. 1, cap. 1.— «Chegaram os que

sairam em torra ao posto sem ter sen-

tidos, aruoraram escadas, que leuauam

pêra isso, tentaram com aluoroço, e va-

lor a subida. Vendo se porem receber

dos nossos com difíereute gasalhado, do

que cuidauara, porque foram rebatidos

á força de braço, como se de propósito

os esteueram esperando, tornaram se mais

apressados, e menos contentes ao mar
do que tomaram a terra.» Lucena, Vida

de S. Francisco Xavier, liv. 6, cap. 7.

—Agrado e bom tratamento.— «Espe-

dido d'el-Rey de Melinde que o recebeo

cõ muito gasalhado o tempo que ali es-

ttíue, a primeira terra que tomou da ín-

dia foi Anchediua, onde achou António

de Saldanha cora Rui Lourenço.» Bar-

ros, Dec. 1, liv. 7, cap. 9.— «OqualTi-
moja como era homem nobre de bom
saber, nesta primeira vista entendeo o

capitão mòr que lhe podia dar mães cre-

dito que aos Mouros porque assi na se-

gurança de vir ante elle como nas pala-

uras de sua chegada e presença de sua

pessoa, parecia homem digno de honra,

o que conuinha ao seruiço d'elRey ser

recolhido em sua amizade, e por isso o

recebeo com gasalhado.» Idem, Ibidem,

liv. 8, cap. 11.

—Carinho.—«E quanto ao muyto que

estimaua o fruyto do bautismo dos inno-

centes, todas suas considerações nesta

matéria eram de quem só trazia os olhos

em pouoar o psrayso, e podese cuydar

que com o mesmo respeito fazia Christo

nosso Redentor tam particular gasalha-

do aos meninos, dizendo que seu era o

reyno dos ceos, por quantos mais sam
os que se saluam na menor, que na

maior idade.» Lucena, Vida deS. Fran-

cisco Xavier, liv. 6, cap. 6.

— Franqueza, hospitalidade, hospeda-
gem.—«Que ao presente elle naô podia
tomar carga pola ter ja recebido d'el-

Rey de Cochij no qual achara muito ga-

salhado, muita verdade, e poucas caute-

las : o que naõ achara em Calecut vindo

elle primeiro àquelle porto que a outro

algum da índia.» Barros, Dec. 1, liv. 5,

cap. 8.

Vai-te ao longe da costa discoiTendo,

E outra terra acharás de mais verdade,

LA quasi junto donde o sol ai'dendo,

Iguala o dia e noite em quantidade

:

AUi tua frota alegre recebendo

Hum Hei, com muitas obras de amizade,

Uasalhailo seguro te daria,

E para Índia certa e sabia guia.

CAM., Lus., cant. 2, est. 63.

—Receber com gasalhado; com provas

e demonstrações de apreço, de estima,

e consideração. — «Tornado o capitão

Ruy Lourenço a nao, veo o Mouro logo

trás elle acompanhado d'oulros quatro

que eraõ dos principaes da terra : aos

quaes Ruy Lourenço recebeo com gasa-

lhado o os fez assentar em huma alca-

tifa segundo seu vso.í Barros, Dec. 1,

liv. 7, cap. 4.

— Homem de bom gasalhado
;
que re-

cebe e faz bom acolhimento e tratamen-

to aos que o buscara.— «E por que elle

era homem de grande gasalhado, e que
folgava muito de ter sempre sua mèza
acompanhada, todos esses Fidalgos lho

outorgarão, e assy outros bons Escudei-

ros, nom se negando a uianda a quaes-

quer oulros por de pequena condição,

que fossem, se a queriniii íilriar.» Inédi-

tos d'Historia Portugueza, tom. 2, pag.

326.

2.) GASALHADO, s. m. Agasalhado,

camarote, beliche, albergue.— Gasalha-

dos de navio.

GASALHAiVIENTO, s. m. Termo antigo.

Agasalho, abrigo, amparo. — Ser gasa-

Ihamento dalguem.
•GASALHAR. Vid. Agasalhar.

GASALHO, s. m. Agasalho.—«E obrou

alli aquellô nosso Príncipe, como homem
de grande prudência, e nobreza de co-

ração, assy no recebimento daquelle pre-

so, como na guarda delle aquelles dias,

que o em seu poder teve, e também na

honra e gasalho, que lhe fez, fazendo

servir com muita honra, e abastança, o

que as gentes teverão, que em a Infan-

ta sua Irmãa nom agradecera também
como devia regnando depois em estes

Regnos, como na Chronica geral do Uc-

gno adiante achareis escripto.» Inéditos

de Historia Portugueza, tom. 2, pag.

580.

—Espécie de cogumelo que serve de

alimento. Em algumas terras de Traz-os-

Montos dão-lhe o nome de frade.

GASALHOSAMEKTE, adv. (De gasalho-

so, com o sufiixo «mente»). Com agasa-

lho.— Foi gasalhosamente recebido.

GASALHOSO, OSA, adj. (De gasalho).

Quo dá mostras de agrado e bom aco-

lhimento, que faz agasalho.

—

E' um ca-

valheiro extremamente gasalhoso.

—Por extensão: Hospício gasalhoso,

aquelle em que ha bom sgasalho e con-

forto.

V£ cá a costa do mar, onde te deu

Melinde hospício gasaDwso e charo;

o rapto rio uota, que o romance

Da terra chama Oby, entra em Quilmance.

CAM., LUS., cant. 10, est. %.

GASCÃO, s. m. o adj. Que pertence á

Gascunha; que é natural da Gascunha.
GASCÕES, s. m. plur. Pacas do canhão

do freio.

GASGUENTO, A, adj. Que gagueja.

GASGUITO, A. Vid. Gago.

GASNAR. Vid. Grasnar.

GASNATE. Vid. Gasnête.
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GASNEAR. Vid. Grasnar.

GASNÈO, ou GASNEIO, s. m. A voz da

ave que gasnea.

—

Levantar gasnèo . Vid.

Grasnada.
GASNÈTE, s. »!. A parte interior e an-

terior do pescoço, chamada canna do

bofe, áspera artéria.

—A forma popular d'este termo, em
algumas terras da província, é gasga-

nète.

GASPA, s. f. Remendo ao redor do

rosto do sapato ; o rosto que se deita nos

sapatos velhos.

—figuradamente : As gaspas de cer-

tos doutores; os conhecimentos superfi-

ciaes que elles possuem, d'onde provém
dizer-se: a sua instrucção não passa de

uma sciencia de retalhos.

-j- GASPEADEIRA, s. f. A mulher que

deita gáspeas, ou gaspas, que as cose a

pesponto pela parte superior.

GÁSPEA. Kórma popular de Gaspa.

GASPEADO, part. pass. de Gaspear. A
que se deitou uma gaspa.

—

Botas gas-

peadas.

—

Sapato gaspeado.

—Termo de fabricante. Pannos gas-

peados.

GASPEAR, V. a. (De gáspea, ou gas-

pa). Cobrir, ou substituir a parte dian-

teira de uma bota, sapato, etc, por cou-

ro novo; deitar umas gaspas, ou gás-

peas.

f GASSENDISMO, s. m. (De Gassendi,

philosopho írancez, celebre pelas suas

objecções contra Descartes). A philoso-

phia atomistica, que, fundada por Leu-

cippo, seguida e engrandecida por De-

mócrito, depois por Epicuro e Leucreceo,

foi adoptada e aperfeiçoada por Gas-

sendi.

f GASSENDISTA, adj. de 2 gen. Que
pertence ao gassendismo. — O systema

gassendista.

—S. ?n. Partidário do gassendismo.

GASTADISSIMO, A, super. lat. de Gas-

tado. Muito gasto, exhausto. — Homem
gastadissimo.

—Diz-se também do homem que se

acha em absoluta carência de meios.

GASTADO, pari. pass. de Gastar. Des-

perdiçado; consumido; passado.— «Pa-

rece-me mal elrei consentir em sua ter-

ra tamanha sem razão : e pois o mais do
dia é gastado, e para tanta batalha tica

pequeno espaço, partamos logo, que eu
espero em Deus, que a maldade desse

seja causa de sou vencimento.» Francis-

co de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra,

cap. 68.— «E que não Icuarãn modo de

so passar da outra banda onde vião a

terra escampada, o jazer roupa estendi-

da dos moradores, de que era habitada,

o que neste tempo tinhão gastado os

mantimentos que kniavão sem acharem
pouoado, de que os podessem avor, pola

torra ser áspera o cuberta de espesso ar-

uoredo: notadas estas cousas, e as mães
que virão, toriiarão-sc pêra Melinde.»

Barros, Dec. 2, liv. 1, cap. 2.— «Deraõ-

me por eataõ aquillo que tinhaõ para

comer, ovelhas, boys, porcos, cabras,

aves, peixes, o muitos legumes, pão, e

vinho sem numero, que de muito tempo

o tinhaõ guardado para este fim. Aprouve

a Deos do Ceo, que antes de os manti-

mentos serem gastados, nem huma so-

mana acabada, nos deraõ os Mouros a

Cidade.» Monarchia Lusitana, liv. 7, cap.

28.— «Tínhamos já gastado quasi todo o

mantimento que trouxéramos, e manda-

mos deitar pregaõ em Aimafala, que es-

tivessem atè quatro dias, e ao quitito

cada um se partisse para sua terra.»

Idem, Ibidem.

—Deápendido.— «Outro que tem gas-

tado suas moedas com o mensageiro da

dama, estando já para levantar o cerco;

soube de uma espia que lhe iam já que-

rendo bem, até que por derradeiro veio

a menina a tomar-lhe uma carta ; e obrou

tanto o ruibarbo que d'ahi a poucos diss,

lho deram licença que com o primeiro

norte que ventasse, possa galgar assima

e verem-se de perto.» Fernão Soropita,

Poesias 8 Prosas Inéditas, pag. 125.

—Letras gastadas; pouco ou nada le-

gíveis, safadas ou quasi desfeitas ; des-

truídas.— «Pelo mesmo caminho, hum
quarto de legoa apartado desta primeira

columna, estão outras três, duas jà cal-

das em terra, cora as letras tão gastadas,

que se lhe não pôde ler cousa de impor-

tância, e huma levantada com a inscri-

pção seguinte.» Monarchia Lusitana, liv.

5, cap. 20.

—Usado, velho.—«E porque estas par-

ticularidades, saõ pouco vulgares, e con-

vém darlhe origem e fundamento, me pa-

receo necessário trasladar ao pò da letra

duas cartas de Arisborto Bispo do Porto,

aquelle que se achou presente no Con-

cilio Primeiro Bracharense, o mandou o

treslado delle a Samerio Arcediago do

Braga, que estaõ escritas era hum livro

de maõ da livraria de Alcobaça, era que

há vidas de Santos, mandadas trasladar

nelle, doutro livro jà gastado, por man-
dado do Abbade Dam Jorge de Melo, que

depois foy Bispo da Guarda, as quaes di-

zem deste modo.» Ibidem, liv. G, capi-

tulo 3.—.\rruinado.— Gastado na saiide, nas

carnes.— Gastado da muita idade, dos

trabalhos c mortiftcações.

—Damnilleado, estragado.

Das gentes populares, Imns approvam

A guerra com que a pátria se soslinha

;

Huns as arm.ts alimpam, o renovam.

Que a ferrugem da paz >ttiStíiiUts tinha

:

Capacetes estofam, peitos provam,

Arm.i-se cada hum como convinha

;

Outres fazem vestidos de mil cores.

Com letras, o lenijòes do seus amores.

CAM., i.is., cant. 5, est. 22.

—Tempo mal gastado, vida mal gas-

tada ; mal empregado, de que se fez máo
uso.

Mas tornando ao abrigado

Onde me furtei aos ventos

lli depois de mi tornado,

Que rir, que esmorecimentos

Do tempo tam mal-gaslado

SA DE MIRANDA, SATJYRA 4, n." 13.

Ao dia a nossa vida se assemelha,

Porque quando no mar o sol se banlia

Se costuma tingir de còr vermelha.

Assi, se olharmos bem, sempre se ganha

Lá no occaso da mal gastada vida

Rubicunda vergonha em mágoa estranha.

CAM., EGLOGA 14.

GASTADOR, A, adj. (Do thema gasta,

de gastar, com o suffixo «dór»). Pessoa

que gasta, que consome.— Um homem
gastador do sen e do alheio; o que gas-

ta tudo.— »E as esmolas eram tantas, que

chegauam a Jerusalém, e tudo por ser-

uiço de Deos, e por sua honra, o bem
de seus Reynos, e pollos grandes desejos

que tinha de os acrecentar: daua muyto

poucas cousas da Coroa, e sendo tam li-

beral, e gastador, era também muy gran-

de astucioso, e acquiridor. n Garcia de P^e-

sende, Chronica de D. João II.

—Diz-se das cousas.

—

O tempo é gas-

tador de todas as ohras do homem.
—Adágios e provérbios:

—A pae guardador, filho gastador.

—A gastador nunca falta que gastar,

nem ao jogador que jogar.

—Substantivamente : O que. a que des-

pende com largueza.

—

Os gastadores de

profissão não se cançam de gastar o que

outrem ganhou.
—A7ida um bom poupador a ajuntar,

para um grande gastador.

—Gente de serviço que trabalha em
fortificação, cavando, trazendo achegas;

que se occupa no atulhar fossos, fazer

remoções de materiaes, etc.

—Figuradamente :— «Tanto monta to-

mar de coz por o toutiço como pelo to-

pete, porque todas as peças deste tabo-

leiro até os altos das orelhas, andam de-

baixo d'aquellss emboscadas como cor-

redores de campanha : de modo que pa-

ra lhe haverdes vista de ura olho, é ne-

cessário dois mil gastadores que desbar-

bera a vereda.'^ Fernão Rodrigues Soro-

pita, Poesias e Prosas Inéditas, pag. 58.

GASTALHO, s. m. Termo de Marcenei-

ro. Instrumento destinado a apertar qual-

quer folha de madeira, ou poça que se

lavra no banco. Vid. Taleiras.

GASTAMENTO, s. »>i. Termo Antigo.

Gasto, despeza.

GASTÃO, s. Hl. Vid. Castão.

—Gastão do fuso; vid. Mauuça.
GASTAR, V. a. Empregar t) dinheiro em

alguma cousa; despender fazenda.— «O

ouro da Mina. a especiaria o pérolas da

Ásia. depois o ouro c diamantes do Bra-

zil fizeram desprezar as praças dAfrica.

onde era preciso gastar muito e pcrso-
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verar maitissimo antes que produzissem

para a alfandega e para o erário.» Gar-

rett, D. Branca, Notas.—«Com a qual vi-

ctoria elle ficou taõ glorioso que causou

todo o trabalho que despois teue: por-

que dahi om diante começou de so que-

rer com a nossa conuersaçaõ por em maior
estado do que era 9 tenda, gastando quasi

quanto lhe ficou de seu pae, e neste tem-
po escreuia aos Ileys de Melinde Zsmzi-
bar, e de toda aquella costa como homem
que se tinha ora mães conta que elles.»

Barros, Década I, liv. 10, cap. 6.—«Quem
ha, que para soccorrer o orfaõ, ou a viu-

va, se naõ disoulpe com a falta de pos-

ses : e se no mesmo tempo se oíTerece

occasiaõ de fazer huma ostentação vã,

naõ gaste dobrado, do que bastava para

remediar áquella necessiiíadsj-» Manoel
Bernardes, Exercícios Espirituaes, pag.

352.

—Figuradamente : Despender o que se

emprega em algum uso, serviço, ou se

consome.

Mas para que é gastai' mais papelada'.'

Quem topar co'amor, benza-se delle,

E empregue antes o seu em pinhoada.

FERNÃO RODRIGUES LOBO EOROPITA, POESIAS

E PROSAS INÉDITAS, pag. 65.

—«O Conde Lederna gasta cada sema-
na trinta c cinco arráteis de polvilhos, o

Conde Miravio entrando seu filho, e sua

raolher, gasta no mesmo tempo cento e

dous arráteis e meyo.» Cavalleiro d'01i-

veira, Cartas, liv. 3, d." 24.— 5 Em casa

do Príncipe Fiducio Alvo, que paga os

pós a toda a sua familia, chega a despe-
sa hum dia por outro a noventa e cinco
arráteis, e Dom Florêncio de quem V. S.

fala, ha semana em que elle só com a

sua peruca gasta vinte e quatro ou vinte

o cinco arráteis.» Idem, Ibidem.
—Destruir, damnificar, consumir. —

Gastar a vidn, a saúde.

Ora andae gastando a vida

Na escola

E em cordas de viola,

E vós mal agradecida

!

Piedade merecida

Quizera eu,

E vús nessa despedida

l"azei de mi descaída

Dq Judeu.

Gil. yiceSte, comedia derubena.

— «Este nosso servidor, segundo pa-

rece, não é dos que gastam a vida em sus-

piros ft dizem as esperanças hão de ser

cumpridas, que o ai não é amor. Dou-
tra composição são seus desejos. Senho-
ras, disso Latranja, quereis que vamos
ter com elle, e teremos algum passatem-
po, com que a noite não pareça tão gran-

de.» Francisco de Moraes, Palmeirim de

Inglaterra, cap. 142.—«E que alem des-

te ardil tinhão outro muito melhor por

ser sem nenhum trabalho : dar auiso aos

Mouros de Cochij que lançassem peçonha

nas agoas de que os nossos bebião com
que os iriaõ gastando.» Barros, Dec. I,

liv. 7, cap. 6.

—Gastar palavras; fallar inutilmente.

—«E t;omo as crianças fossem destinadas

ao que vedes, não faltou hum pastor que
as criasse, que alli veio ter, dando a mãe
a alma a Deos: de maneira que, por não
gastar mais palavras, o macho he vosso

amigo Filodemo, o a femia he a serrana

Florimena, mulher que he ja de Vena-
doro.» Camões, Fil., act. 5, se. 4.—«E

taõ amigo de tratar com Deos no reco-

lhimento de sua alma, que com difíicul-

dade o traziaõ a fallar em matérias do
mundo, e quando a necessidade da casa,

6 bem commum o constrangia a dar au-

diência a semelhantes cousas, era com
tal brevidade, que nem huma palavra de-

masiada gastava nellas, e retirandose a

seu ordinário recolhimento, tomava re-

sidência a cada sentido por si, do modo
em que gastara os momentos da conver-

sação.» Monarchia Lusitana, liv. 7, c. 24.

—Gastar o tempo ; empregal-o em al-

guma cousa, bem ou mal.

Tristes lembranças tanto o traspassava»,

Que a dura sesta nelles só passava;

O tempo qu'era prazer outros gastavão.

Em celebrar seu mal elle o gastava ;

As festas que com jogos celebravSo,

EUe com suspirar as celebrava

:

Nada buscava mais, mais não queria

Que o repouso do fogo em qu'elle ardia.

CAM., OITAVAS.

Ella, porque não gaste o tempo em vão,

Nos brai^os tendo o íilho, confiada

Lhe diz : «Amado filho, em cuja mão
Toda a minha potencia está fuudada

;

Filho, em quem minhas forças sempre estão,

Tu que as armas Typheas tens em nada,

A soccorrer-me á tua potestade

Me traz especial necessidade.

IDEM, Lus., cant. 9, est. 31.

— «Desta maneira gastava Daliarte o
tempo, esperando pola liberdade daque!-
les príncipes, os quaes passavam vida
descontente cada um igual na pena de
todos com aquella amizade antiga que se
sempre tiveram : e ainda que esta dòr naõ
fosse pequena, a muita continuação a fa-

zia sentir menos
; porque onde ella é gran-

de, possuil-a muito tempo a faz parecer

menor.» Francisco de Moraes, Palmeirim
dlnglaterra, cap. 14.— (tPorem entre el-

les estaua ordenado pois com as armas
não podiaõ, que se ajudassem desta in-

dustria: hir cada hum per si detendo e

gastando o tempo desauindose em os pre-

ços da especearia, de maneira que pas-

sada a monção da carga pêra vir a oste

Reyno forçadamente inuernarem na ín-

dia.» Barros, Dec. I, liv. 6, cap. 6.

—

«Porem como elle em chegando à índia,

com esta própria gente de infiéis tiuera

muito trabalho como elles ouuiriaõ dizer

:

estas diíTerenças lhe gastarão todo o tem-
po sem poder entender em outra cousa.»

Idem, Ibidem.—«Algumas memorias ou-
tras hà em diversas partes do Rejno de
que pudera fazer rnuy comprida relação,

se mo não parecera cousa desnecessiiria

gastar tempo em referir pedras, de que
não resulta mais conhecimento da anti-

guidades, nem se descobrem negoceos
demais importância, do que vemos das

jà referidas.» Monarchia Lusitana, cap.

11.— «Os nomes das testemunhas como
naõ tom mais significação cm latim, que
em Portuguez, he desnecessário gastar

tempo em os tornar a repetir.» Ibidem,
liv. 7, cap. 26.—«As horas que não gas-

tava nisto, ficavam-lhe reservadas para

a poesia em que veio a empolgar-se de

maneira que de conceitos de Petrarcha

e de Garcilaso e de outros beberrões se

lhe fez um charco á porta, aonde anda-
vam mais rans que na ponte do Sôre.»

Fernão Rodr. Lobo Soropita, Poesias e

Prosas Inéditas, pag. 38.

Nos que nascem de Amor, como aqui, callo;

Nos mais fora cansar, c gastar tempo,

E houvera, para ouvin'os, de poupallo.

Gil. Muito he maior de ouvirte o passatempo;

E mais para hum cuidado, que hora sigo,

Vieraõ as razoens melhor que a tempo.

FRANC. RODRIGL-ES lobo, EGLOGAS.pag. 38.

—Demorar, retardar.—«Os quaes Mou-
ros (principalmente os estrangeiros de

Mecha,) assi tinhão tecido as cousas con-

tra nÒ3, que começando Aires Corrêa a

praticar cõ os officiaes que lhe o Camo-
rij ordenou pêra darem a especearia com
que se auião de carregar as nãos : come-
çarão elles mães descubertamente mos-
trar quanto engano nelles auia buscando

escusas por dilatar a carga, o gastar o

tempo da partida dos nossos.» Barros,

Década 1, liv. 5, cap. 5.

Quero esquecer também tão doce historia,

Pois he memoria que traz múr cuidado.

Isto he passado ; e se me deo paixão,

Os dias vão gastando o mal e o bem ;

E não convém querer-me magoar

Do qu'emendar não posso ja com mágoas.

CAM., EGLOGA 3.

—«Ganhousc Amaya, Leão, Astorga,

Gijaõ, e outras muytas Cidades, que por

não serem de Portugal, deixo passar em
silencio, no que gastou o anno de 714,

e entrando o de quinze, que foraõ 4673
da CreaçSo do Mundo, diz o Arcebispo,

e aquelles que seguem ao Mouro Rasis

na opinião de senão achar Muça na ba-

talha, que passou em Espanha, com doze

mil soldados velhos.» Monarchia Lusi-

tana, liv. 7, cap. 5.

—Gastar bem os annos ; passal-os ale-

gre e tranquillamente.

Quem visse bem tão claros desenganos,

E quanto mal nos vicies se apparelha.

No campo gastaria bem os anos.

CAM., EGLOGA 1-1.
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— Gastar a corrupção: deslruil-a pelo

exemplo da virtude.—«K esta he a prin-

cipal rezâo, ainda que aja outras porque

os varoens Apostólicos se chamão Sal

terrce, porque o exemplo de suas vidas

saborea a terra, e gasta a corrupção que

ha nelia de muytose mãos desejos.» Dio-

go de Paiva Andrade, Sermões, part. 1,

pag. 121.

—Arruinar; fazer inútil ou inulilisar.

—«E vendo que por ter poucas velas

não podia defender que não viessem man-
timentos a cidade, como o fezera da ou-

tra vez, determinou a dar em hum lu-

gar chamado Nabande que he na terra

firme do Mogastam, pêra intupir, e gas-

tar huns poços de muito boa agua de

que se a cidade prouia o quQ não tão

somente fez, mas ainda queimou o lu-

gar em que achou muitos mantimentos,
e matou dos capitaens do Xeque Ismael,

que alli vierão em guarda de huma cá-

fila com quinhentos freeheiros, dos quaes
alguns morrerão.» Damião de Góes, Chro-

nica de D. Manoel, part. 2, cap. 36.

— Digerir.

—

Ha estômagos que gastam
o ferro.—Gastar o comer.

Deixamos de Massylia a estéril costa,

Onde seu gado os Azenegaes pastam;

Gente, que as frescas aguas nunca gosta,

Nsm as hervas do campo bem lhe abastam :

A terra a nenhum fructo em fim disposta,

Onde as aves no ventre o ferro gastam^

Padecendo de tudo extrema inópia,

Que aparta a Barbaria da Ethiopia.

CAM., LUS., cant. 5, est. 6.

—Gastar sem luzir; fazer despezas que
não apparecem, que não se vô em que
se despendeu.
—Ser amigo de gastar; propenso a fa-

zer despezas
; gastador.

— Gastar-se, v. reli. Consumir-se, ex-

tinguir-se.—Gastar-se o tempo, a vida.

Cal'-te por amor de Deos,

Lei.ta-me, não me persigas

;

Bem abasta

Estorvares os hereos

Dos altos ceos-

Que a vida em tuas brigas

S« me gasta.

GIL VICKNTE, AUTO DA ALMA.

— íA que o Capitão lhe disse: Muyto
bem me parece isso, se por alguma via

pudera ser, mas bem vó vossa Reveren-
cia da maneyra que nós estamos, que he
com quatro pedaços de fustas podres,
em que naõ ha ja concerto, o dado que
o houvera, gastâra-se nelle muyto mais
tempo, que cm as fazer do novo.» Fer-

não Mendes Pinto, Peregrinações, cap.
203.

—

<iR dcspedirldonos por então del-

Rey, nos tornamos a casa aonde estáva-

mos aposentados, o como foy manhã nos
mádou logo chamar, e se informou miu-
damente da vinda dos Padres, da ten-

ção do Viso Rey da carta, da n«o, das

VOL, Itl.~106.

mercadorias que trasia, e de outras muy-
tas particularidades, em que se gastarão

mais de quatro horas, e me despedio,

dizendo que dalli a seis dias se havia de

ir para a Cidade, e se veria com o Pa-

dre, e responderia a tudo.» Idem, Ibi-

dem, cap. 223.—«E porque receava o

Capitão D. Jorge, que os Castelhanos ti-

vessem cedo soccorro da nova Hespanha,

e 03 provimentos que lhes vieram, que

se fossem gastando, despedio D. Jorge

de Castro no Junco pêra ir a Banda es-

perar quaesquer navios de Portuguezes,

que abi fossem.» Diogo de Couto, Dé-

cada 4, liv. 6, cap. 5.

—Destruir-se, anniqui!ar-se.

— Figuradamente:— «A quarta condi-

ção da vida humana, he ser Veloz, e ar-

rebatada. Pudera ser successiva, porém
mais vagarosa; como a vela se gasta, e

o rio corre com mais, ou menos pressa.»

Manoel Bernardes, Exercícios Espiri-

tuaes, pag. 375.

—Achar-sc.—«Em cartel cahindo, ac-

cudiram logo da banda do sul quatro pi-

cadeiras de Pedreneira, que carregaram

de tercetos para Veneza
;
por que se sus-

peitava que esta cousa de males da au-

sência se gastaria lá ás punhadas.» Fer-

não Rodr. Lobo Soropita, Poesias e Pro-

sas Inéditas, pag. 114.

—Desfazer-se, destruir-se.

Nestas Cançoens harmoniosas suba'

Teu nome, ó grande Herée, á Eternidade,

Em quanto a mão do século derruba

Pyramides, que aos Reis alçou vaidade

;

Nos levantados sons da Épica tuba

Irá sempre transpondo a idade, e idade

Té que dos Tempos na volúvel roda

Se acabo,'e gaste a Natureza toda.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, ORIENTE, cant.

2, est. 7.

—Adágios ;

—Alchimia é provada, ter renda, e

não gastar nada.

—O muito se gasta, e o pouco abasta.

—Ditosa a casa, onde um só gasta.

—O bom ganhar, faz o bom gastar.

—Por naõ gastar o que baste, o escu-

sado se gasta.

—Quem tem quatro, e gasta cinco,

naõ ha mister bolsa, nem bolsinho.

—Três cousas destroem ao homem,
muito fallar, e pouco saber; muito gas-

tar, e pouco ter ; muito presumir, e pou-

co valer.

—Tem cuidado de o ganhar, que tem-

po fica para o gastar.

—Quem gasta mais do que tem, mos-

tra, que siso naõ tem.

—Gastais largo á custa de barba longa.

—Quem muito tem, muito gasta; quem
pouco tem. pouco lho basta; quem nada

tem, Deos o mantém ;
quem gasta me-

nos do que tem, ho prudente ; quem gas-

ta o que tem, he Christaõ; quem gasta

o que naõ tem, he ladraõ.

GASTAVEL, arf/. i" gen. Susceptível de

ser gasto, consumido
; quo tem gasto,

coiisummo.
GASTER, s. m. (Do grego gastêr, es-

tômago). O ventre, o estômago.
GASTERÓPODOS, s. m. plur. (Do gre-

go gaster, ventre, epous, pados, pé). Ter-
mo de Zoologia. Ordem da classe dos
molluscos, comprehendendo aquelles em
que uma espessura mais ou menos des-
envolvida do disco neutral forma uma
espécie de pé occupaudo toda a face in-

ferior do abdómen, por meio do qual se

arrastam sobre a terra, etc.—O caracol

é ura exemplo dos gasterópodos.

f GASTERGPTERYGINEO, A, adj. (Do
grego gaster, ventre, e pteron, aza). Ter-
mo de Zoologia.

—

Peixes gasteroptery-
gineos ; aquelles em que as barbatanas
ventraes estão situadas atraz das peito-

raes.

GASTEROZOÁRIO, s. m. (Do grego gas-

ter, ventre, e zoarion, pequeno animal).

Termo de Zoologia. Animal, cujo syste-

ma digestivo é predominante.

1.) GASTO, s. m. O acto de gastar.—
Fazer gasto; isto é, emprego.
—Despeza, dispêndio, emprego.

—

<íVi-

lardo. Vossas Mercês vem ao próprio : boa
seja a vossa vinda. As guitarras vem tem-
peradas?— Doloroso. Tudo vem como
cumpre: mandae vigiar a Justiça entre-

tanto.— Vilardo. Ora sus: fazei como se

temperásseis cabeça de pescada com seu

figado e bucho, e canada e meia, que
nunca meu pae fez tamanho gasto na sua

Missa nova.» Camões, Fil., acl. 5, se. 2.

—«Certamente nós naõ sabemos que opi-

nião foi esta do Infante, nem que fructo

elle espera deste seu descobrimento, se-

não perdição de quanta gente vae em os

nauios, pêra ficarem muitos orfaós, e

viuuas no Reyno, alem da despesa de

suas fazendas, pois o perigo, e o gasto

ambos estaõ manifestos, e o proueito taõ

incerto como todos sabemos. » Barros,

Década I, liv. 1, cap. 4.—«Naõ eraõsuas

virtudes, e modo de governo, pesados e

tristes para o povo, antes buscava todos

os meyos licites, e decentes, para ale-

grar a Cidade e Povo Romano, mandan-
do celebrar jogos e festas, de que resul-

tasse gosto, e senão seguissem gastos

demasiados, que depois se pagaõ A cou-

ta de lançar novos tributos, r Monarchia
Lusitana, liv. 5, cap. 13.

o Compadre Rapi«o fez seu yasto,

E i Comadre Cegonlia deo convite

;

Convite apoucadinho, e sem amanbo:

Umas p»pas.

FRAXC. UAXOEL DO NASCIMENTO, FASULAS,

liv. ,"., n.' ts.

2.) GASTO, supino de Gastar.

GASTRALGIA, s. /". (Do grego gaster,

gaslros. estômago, e dlgos. dòrV Termo
de Medicina. Dòr nervosa dVstomago.

sem febre.

f GASTRALGIGO. A, adj. Termo de
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Medicina. Que tem o caracter da gas-

tralgia.

f GASTRICISMO, s. m. (De gástrico,

com o suflixo «ismo»). Termo <íe Medi-

cina. Opiniá» segundo a qual a maior

parte das doenças sáo devidas ás impu-

rezas do estômago.

— Estado saburral do estômago.

f GASTRICIDADE, s. f. (De gástrica).

Termo de Medicina. Estado saburral, em-
baraço das primeiras vias.

GÁSTRICO, A, adj. (Do grego gaster,

gastros, estômago). Termo de Medicina.

Que pertence ao estômago, que tem re-

lação com o estômago.

—

Sueco gástrico.
—Febre gástrica.

—S. m. }tlur. Termo de Zoologia. Clas-

se que comprehendeos aniraaes acepha-

los munidos d'nm canal alimentar.

f GASTRÍCOLO, A, adj. (De gaster,

ventre, e do latim colere, habitar). Ter-

mo de Zoologia. Que vive no estômago
dos snimaes.

GASTRILOCO, ou GASTRILOQUO, s.m.
(De gaster, ventre, e do latim loqui, fal-

lar). O quo, no acto de fazer a inspira-

ção, falia de modo que parece formar-se

o som (la voz no ventre.

GASTRIMARGIA, s. f. (Do latim gastri-

margin). Força do estômago para digerir

;

appetite in,saciavel para comer e beber.

GASTRITE, s. f. Do grego gaster, gas-

tros, estomogo, e a final iíe, indicando
inflammação). Termo de Medicina. In-

flammação da membrana mucosa do es-

tômago.

GASTRO. . . . Palavra que vem do gre-

go (/asfer, gastros, ventre, estômago, e que
na linguagem anatómica entra em com-
posição nas seguintes palavras :

GASTRO-ADYNAMICO, A, adj. Termo
de Medicina. Que tem relação com o estô-

mago e a adynamia.
GASTRO-ARACHNOIDAL, adj. de 2

gen. (De gastro e arachnoide, com o
suffixo «ai»). Termo de Medicina. Que
tem relação com o estômago e com a
arachnoide.

GASTRO-ARTHRITIS, s. f. Termo de
Medicina. Inflammação simultânea do es-

tômago e das articulações.

GASTRO-ATAXICO, A, adj. Termo de
Medicina. Diz-se da doença em quo pre-
dominam symptomas do estômago e da
ataxia.

GASTRO-BRONCHIAL, adj. de 2 gen.
(De gastro, e bronchio). Termo de Medi-
cina. Quo pertence ao estômago e aos
bronchios.

f GASTRO-BRONCHITE, s. f. (De gas-
tro, e bronchite). Termo de Medicina.
Inflammação do estômago e dos bronchios.
—Nome dado á doença dos cães ob-

servada quando ainda são novos.

GASTROBROSIA, s. f. (De gastro, e hroê,

roer). Termo de Medicina. Perfuração do
estômago.

GASTROCELE, s. f. (Do gastro, e kelè.

tumor). Termo do Cirurgia. Hérnia for-

mada pelo estômago atravez lia parte su-

perior da linha branca.

GASTROCHNEMIO, adj. (De gastro, e

kne)nê, perna, por causada salienciaem

forma de ventre que fazem os Ires mús-
culos). Termo de .\nalomia. Diz-se dos

dous músculos gémeos da perna.—A/wscu-

/ogastrochnemio.
— S. m. plur. Os gastrochnemios.
•j- GASTRO-COLICO, A, adj. Termo de

Anatomia. Que pertence ao estômago e

ao cólon.— Veia gastrocolica.

GASTRO-COLITE, s. f. Termo de Me-
dicina. Intlammação simultânea do estô-

mago e do cólon.

GASTRO-CONJUNCTIVITE, s. f. (De

gastro, o conjunctivite). Termo de Meili-

cina. Inflammação do estômago e da mu-
cosa ocular, que grassa epizooticamente,

durante os grandes calores do estio, so-

bre os animaes da espécie cavallar.

f GASTRO- CYSTITE, s. f. (Do grego
gaster, estômago, ventre, e hystes, bexi-

ga). Termo de Medicina. Inflammação
simultânea do estômago e da bexiga.

f GASTRO-DUODENAL, odj. de 2 gen.

(De gastro, e duodeno). Termo de Ana-
tomia. Que pertence ao estômago e ao

duodeno.

t GASTRO-DUODENITE, s. f. (De gas-

tro, e duodenite). Termo de Medicina.

Inflammação simultânea do estômago e

do duodeno.
GASTRODYNIA, s. f. (De gastro, e

edinè, dòr). Termo de Medicina. Género
de novrose da digestão, caracterisada por
um sentimento do anciedade e de cons-
tricção no epigastrio, mas sem ameaço
do lipothymia, o quo distingue a gastro-

dynia da cardialgia.

f GASTRO -ELYTROTOMIA, s. f. (De

gaster, vesitre, elytrun, vagina, e tome,

incisão). Termo de Cirurgia. Abertura da
cavidade abdominal por incisão da va-

gina.

t GASTRO-ENCEPHALITE, s. f. De
gastro, e encephalite). Termo de Me-
dicina. Inflammação d'estomago compli-
cada do phenomenos nervosos.

f GASTRO-ENTERALGIA, s. f. Ter-
mo de Medicina. Reunião da gastralgia

e da enteralgia sobre o mesmo individuo.

GASTRO-ENTERITE, s. f. (De gastro,

e enterite). Termo de Medicina. Inflam-

mação simultânea da membrana muco-
sa do estômago, e da dos intestinos, em
quo os symptomas d'estas duas aífecções

se complicam e aggravam mutuamente.

f GASTRO-ENTERO-COLITE, s. f. (De
gastro, e entero-colite). Termo de Me-
dicina. Inflammação do estômago, do
intestino delgado, e do intestino grosso.

"l^GASTRO-EPIPLOICO, A.,adj. (De gas-
tro, e epiploon). Termo de Anatomia.
Que pertence ao estômago e ao epiploon.

f GASTRO-HEPATICO, A, adj. i^De gas-
tro, e hepático). Termo do Anatomia.

Que pertence ao estômago, o ao fígado.—Artéria gastro hepática ; aarleria coro-

nária eslomacliica.

GASTRO HEPATITE, .<;.
f. (De gastro,

e hepat.te). Termo de Medicina. Inflam-
mfição >)o eslonias;n e do ficado.

GASTRO HYSTEROTOMIA, s. f. (De

gastro, ventre, ystera, uiero, madre, e

tumè, incisão). Termo de Cirurgia. Ope-
ração cesariana abdominal,* que consiste

em abrir as paredes do abdómen e do
útero para extrabir o feto.

f GASTRO-INTESTINAL.arf/. de 2 gen.

Tertjo de Anatomia. Quo pertence ao es-

tômago e ao intestino.

j- GASTRO-LARYNGITE, s. f. Termo de

Medicina. Inflammação do estômago e da
larynge.

GASTROLOGIA, s. f. (Do grego gaster,

gastros, estômago, elogos, tractado, dou-
trina). Conhecimento profundo da arte

culinária; tractado sobre esta arte, que
se occupa em preparar manjares finos e

delicados.

1 GASTROMALACIA, s. f. (Do grego

gaster, ventre, estômago, emaíu/cía, mol-
leza). Termo de Palhologia. Amolleci-

mento do estômago.

GASTROMANCIA, s. f. (Do grego gas-

ter, estômago, e manteia, adivinhação).

Adivinhação, arte de adivinhar por meio
do estômago, da qual os Engastritos fize-

ram uso.

GASTROMANIA, s. f. (Do grego gaster,

estômago, ventre, e mania). Paixão pelos

bons bocados, desejo constante de comer
bem.

f GASTROMELIA, s. f. (De gastrome-

lo). Estado lio g.istromelo.

f GASTROMELO, s. m. (De gastro, e

meios, membro). Termo de Teratolo-

gia. Monstro que tem um ou dous mem-
bros accessorios inseridos sobre o abdó-

men, entre os membros thoracicos e os

pelvianos.

j- GASTRO-MENINGITE, s. f. (De gas-

tro, e meningite). Termo de Medicina.

Inflammp.ção do estômago o da meninge.

f GASTROMETRITE.s. f. (De gastro...,

e metrite). Termo de Medicina. Inflam-

mação lio estômago o da madre, ou útero.

f GASTRO-MUCOSA, adj. fem. (De gas-

tro, e mucosa). Febre gastro-mucosa;
febre na qual a irritação do estômago é

acompanhada d'uma secreção mucosa.
;- GASTRONECTO, A, adj. (Do grego

gaster, gastros, ventre, e nektês, que na-

da). Termo de Zoologia. Diz-se dos pei-

xes que teem as vértebras abdominaes
muito desenvolvidas, formando um órgão

próprio para a natfição.

GASTRO-NEPHRlTE,s. /'. (De gastro...,

enephrite). Termo de medicina. Doença
dVstomago complicada com inflammação
dos rins.

GASTRONOMIA, s. f. (Do grego gaster.

gast7-us, estômago, e no>nos, lei). A arte

ou tractado sobre a boa comida.
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GASTRONÓMICO, A, adj. (Etym. de

gastronomia). Qud pertence, que é con-

cernente a gastronoujia.

GASTRONOMO, A, s. Pessoa que gosta

de comer bem, que conhece a arte de

fazer bia comi'Í3.

-J-
GASTRO-PERITONITE, s. f. (De gas-

tro.... e peritonite). Termo de medici-

na, lallammação do estômago e do peri-

tonêo.

f GASTRO-PHARINGITE, s. f. (Deg[as-

tro. .., epharingite). Termo de medici-

na, ínflammação do estômago e do pha-

rini.

j- GASTRO-PYLORICO, A, adj. (De gas-

tro. . ., e pyloricoi. Termo de anatomia.

Que pertence ao estômago e ao pyloro.

GASTRORRHAGIA, s. f. (Do grego gas-

ter, veutre, e rhagenai, romper-se). Ter-

mo de medicina. Hemorrhagia gástrica,

derrame de sangue á superfície da mem-
brana mucosa do estômago.

GASTRORRHAPHIA, s. f. (Do grego gros-

ter, gaatros, estômago, e rhaphè, sutura).

Termo de cirurgia. Sutura que se faz nas

paredes abdominaes para reunir as cha-

gas penetrantes extensas e desiguaes.

GASTRORRHÊA, s. f. (Do grego gaster,

gastros, estômago, erhèo, correr). Termo
do medicina. Espécie de catarrho do es-

tômago caracterisado por vómitos de um
liquido viscoso e mais ou menos abun-

dante. Esta affecçáo é algumas vezes sym-
ptomatica d'uma inflammação chronica da

membrana mucosa, ou de tumores gás-

tricos; mas também acontece algumas
vezes que ella é idiopathica e não sg liga

a nenhuma lesão apreciável das paredes

gástricas.

GASTROSE, s. f. (Do grego gnsler, gas-

tros, eslomago). Termo de medicina. No-
me colleclivo dado por alguns médicos a

todas as moleslins do estômago.
-[• GASTRO-SPASMO, s. ni. Termo de

medicina. Contracção spasmodica do es-

tômago.

f GASTRO-SPLENICO, k,adj. (De gas-

tro..., e splenico). r<-rmo de anatuuiia.

Que tem relação com o eslomago e o

baço.

-j- GASTROSTENOSE,s./'.(Degastro. ..,

e stenèsis, aperto, coutracçái)). Termo de

medicina. Contracção do eslomago.

f GASTROTHECA, s. f. (Do grego gas-

ter, gastros, ventre, e thekè, invólucro).

Termo de zoologia. Membrana que cobre

o abdómen dss chrysaiidas.

f GASTRO-THORACIGO, A, adj. (De

gastro..., e thoracico). Termo de ana-
tomia. Musculo gastro-thoracico; a por-

ção inferior do musculo cuUcular ge-

ral.

GISTROTOMIA, s. /'. (Do grego gaster,

ga.^tros, ventre, e toinè, incisão). Termo
de cirurgia. Incisão feita na cavi lade do
ventre para reduzir uma berma, fazer

cessar uma eslrangulaçâo ou extrahir um
feto.

—Puncção do rumen praticada nos ru-

minantes atacados de tympanite.

I G.iSTROTOMO, s. m. (Etym. de gas-

trotomia). Termo de cirurgia veterinária.

Instrumento que serve para dividir as pa-

redes abdominaes dos ruminantes para

a saída dos gazes nos casos de tympa-

nite.

GASTRO-TUBOTOMIâ, s. /. Termo de

cirurgia. Operação pela qual se faz uma
abertura nas paredes abdominaes, com
o fim de extrahir um feto, quando este

occupa as trompas ou os ovários.

-{- GASTRO-VASCULAR, adj. de % gen.

(De gastro. .., e vascular). Termo de ana-

tomia. Que pertence ao tubo digestivo e

aos vasos.—Systema gastro-vascular ; systema

de pequenos canaes que, na classe dos

acalephos, vão do tubo digestivo á peri-

pheria e voltam sobre si mesmos.
GATA, s. f. A fêmea do gato. Vid.

Gato.

—Termo náutico. Vela de cima da me-

zena.

—Dá-se também o nome de gata a um
peixe do mar.

—Termo familiar: Bebedeira.

—

Tomar

a gata; embriagar-se até cambalear.
—Larga a gata (phrase popular^ ; diz-

se a um bêbado que vai cambaleando,

como se solta a gata ao navio que joga

muito de bombordo a estibordo para ir

mais firme e direito.

—T^rmo antigo. Machina de guerra.

GATARIA, s. f. Planta similhante á her-

va cidreira nas folhas, mas mais peque-

nas e alvadias ; as suas flores são bran-

cas e de cheiro muito activo.

GATARIA, s. f. (De gato). Muitos gatos.

—Ajuntou-se tal gataria, que dificilmen-

te podia supportar-se.

GATÁZIO, s. m. (De gato). Unha, gar-

ra de gato.

— Figuradamente: Grande logro.

GATEADO, pariicip. pass. de Gatear.

Junto com gatos de ferro; unido ou li-

gado por meio de gaúchos ou gatos de

ferro, etc.

1.) GATEAR, V. a. (De gato, gancho).

Ajuntar, unir, segurar uma peça de ma-
deira ou uma pedra lavrada á outra com
gatos de ferro, bronze, etc.

2.) GATEAR, v. a. (De gato, animal).

Arranhar com as unhas.
— V. n. Subir agarrando-se com as

unhas, como os gatos.

—Andar de gatinh.is.

GATLIRA, s. f. Buraco ou abertura na

porta, parede, etc, para que o gato pos-

sa enlr.tr por elle.

GATEIRO, A, s. Pessoa que tom a seu

cargo tr.iclar dos gatos, que gosta muito

dos gatos.

GATENHO, ,<. m. Pousio, inculto.

—

Este cawjio está de gatenho.

GATESCO, A, a<íj. (DegatoV A' manei-

ra dos galos, da feição e figura de gato.

— Brincadeira gatesca; isto é, arra-

nhando.
—A' gatesca; phrase popular, á moda

dos gatos.

GATILHO, s. m. Peça dos fechos da es-

pingarda, a qual puxada para o couce faz

cahir o cão que estava armado; dispa-

rador.

GATIMANHOS, s. m. plur. Termo vul-

gar. Tregeitos de namorar.
GATINHO, A, s. Diminutivo de Gato, a.

—Andar de gatinhas; caminhar sobre

os pés e mãos, como o gato.

1.) GATO, A, s. (Do latim catus, fino).

Felis. Tomado na mais vasta accepçâo

que lhe dão os zoologistas, esta palavra

designa um género da ordem dos carni-

ceiros, família dos digitigrados, caracte-

risado por os seus pés anteriores, que na
maior parte teem cinco dedos armados

de unhas retractis por meio das quaes o

animai se agarra á sua preza e aos cor-

pos sobre os quaes elle quer trepar.

O género gato divide-se em três sub-

generos, um dos quaes comprehende o

leão, o tigre, jaguar, a panthera, o leo-

pardo, e o gato ordinário ; este ultimo

vive no estado selvagem nas florestas da

Europa; ó escuro, com ondas e riscas

transversaes mais carregadas. E' d'esta

espécie que se faz descender o gato do-

mestico que se acha hoje sobre quasi

toda a terra habitada, e variando a côr do

pêllo pelo cruzamento das raças.

— O gato domestico apresenta ainda

uma multidão de variedades, algumas

das quaes se distinguem pela sua maior

apliJão para a caça dos ratos, outras pela

belleza da sua côr, pelo tamanho, e ou-

tras até pelo gráo de docilidade e deia-

telligencia que revelam para com as pes-

soas com quem convivem.— «E por esta

maneira todas as mais cousas ate chega-

rem a estado, que comèraõ gatos, caens,

e alguns legumes podres, e danados, e

com isto andavaõ todos taõ contentes, e

taõ esforçados, como se liveraõ tudo de

sobejo. O Capitão supria a estas faltas

com tudo o que tinha, e se se achava

por dinheiro, não perdoava a despezas

por remediar aquellas necessidades.» Dio-

go de Couto, Década 6, liv. 2, cap. 8.

—eHuma das quaes era que em se ale-

uanlando pêra vir a elle alrauessara hum
gato negro, notauel agouro entre elles,

pêra naquelle dia ambos uaõ poderem
fazer cousa que durauel fosse.» Barros,

Década 1, liv. 8, cap. 3.— «Succedeu,

puis, que o gato ia no alcance d'uma
preza, e, quando foi ao dar do pulo, deu

com a cana em baixo e com o mauléo no
lume.» Fernão Rod[icu»'s Lobo Snropita,

Poesias 8 Prosas Inéditas, pag. 171.

— Os egypcios adoravam o gato como
um deus ; os suissos escolheram o gato

como o symbolo da liberdade.

— Gato'(tí.n<<jo. gato montez.

— Fiijuradamente : Loc. : IVíiAr gato
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por lebre: dar uma cousapor outra frau-

dulentamente.—Fazer gato sapato; enganar grossei-

ramente, fazer do céo cebola.

—Lançar o gato ás barbas de outrem;

sacudir do si o pnrigo, o trabalho.

— Dão-se como o cão e o gato ; isto 6,

vivem era desavença o discórdia.

— Lançar o cascavel ao gato; execu-

tar o expediente perigosíssimo.

— I^evar o gato á agua; sair com a

sua pretenção custosa.

— Mosl7-nr qato por leão; enganar dan-

do maisdamuo, quando promettia menos.
— Gato pingado ; o homem que car-

regava a tumba dos pobres da misericór-

dia.

— Gato carnoso. Termo d'Alveitaria.

A muita carne que faz pender as crinas,

e torcer a um lado a táboa do pescoço

do cavallo.

— Termo da província do Minho. Páo
concavo de arcar as cubas.

— Adágios e provérbios :

— Gato furtado, orelhas de fora; diz-

se de uma cousa, que se pretende enco-

brir, ao mesmo tempo se deixa enten-

der por algum indicio.

— Passar como o gato por brazas ; de

corrida.

— Isto 6 gato de três cores ; cousa
nunca vista.

— De noite todos os gatos são pardos ;

confuiulem-se as cousas, náo se distin-

guem os objectos.

— Gato miador, nunca bom caçador.
— Bem sabe o gato, cujas barbas

lambe.
— Bem se lambe o gato, depois de farto.

— Dar ao gato o que ha de levar o rato.

— De casa do rato naõ vai o gato farto.— Do mal guardado come o gato.
— Fartar, gatos, que é dia de entrudo.— Do contado come o gato.

— Isto sabem-no cães, e gatos.

— Naõ faz a vestidura quartapizada ao
gato.

— Manda o amo ao moço, o moço ao

gato, e o gato ao rabo.

— Faze bem á gata, saltâr-te-ha na
cara.

— Gato escaldado da agua fria ha medo.
— (juer em jogo, quer em sanha, sem-

pre o gato mal arranha.
— Em Março nem rabo de gato mo-

lhado.

— Mais vai magro no mato, que gordo
no papo do gato.

— Muito sabe o rato, mas mais sabe o
gato.

— O que ha de levar o rato, dá ao gato,

e tirar-te-has de cuidado.

— Gato, a quem morde a cobra, tem
medo a corda.
— Vaô-se os gatos, estendem-se os ra-

tos.

— Quando cm casa naõ está o gato,

esltínde-se o rato.

— Consciência de gato de Portalegre,

que ficou com o dinheiro, e tornou a

pelle.

— Ao gato por ladraõ naõ lhe dès de

maõ.
— Morcella, que o gato leva, gualdida

vai.

— Casa em que naõ ha caõ, nem gato,

he casa de velhaco.

— Bom amigo he o gato, se naõ que

arranha.
— Está a carne no garavato, porque

naõ ha gato.

— Em caminho francez, vende-se o

gato por rez.

— Palavras do Santo, e unhas de gato.

— Unhas de gato, e habito de beato.

— Guarte do moço grunhidor, e gato

miador.
— Hum olho no prato, outro no gato.

2.1 GATO, s. m. Gancho, do qual se

pendura o moutão ou cadernal.

— Peça de bronze ou ferro, com dous

espigões nas extremidades, os quaes se

chumbam nas pedras, ou pregam nas

obras de madeira, para ter as peças uni-

das entre si, ou que a peça gateada não

se fenda ou rache.

Com que no velho, já rachado sino,

Por se acharem as rendas do Concelho

Em luminárias, lutos, e propinas,

Todas (em seu proveito) consumidas.

Quatro (/atos mandou lançar de ferro.

DINIZ DA CRUZ, HVSSOPE, cant. 7.

GATUM, adj. m. (De gato). Que é con-

cernente ao gato.

— Manto gatum (antigo) ; feito ou for-

rado de pelltís de gato.

-[- GATUNADO, part. imss. de Gatunar.

Furtado destramente.

—

Tudo foi gatuna-

do n'um abrir e fechar d'olhos.

GATUNAR, V. a. Termo familiar. Fur-

tar como gatuno; ser gatuno, furtar com
destreza.

GATUNICE, s. f. (De gatuno). Furto e

astúcias de gatuno.— É um, vadio mui
hábil na gatunice.

GATUNO, A, adj. (De gato). Que é re-

lativo ao gatuno.

—

Artes gatunas.

—

Ma-
n/ías gatunas.

— Substantivamente : O que, a que fur-

ta como os gatos; ladrão ratoneiro.

Rapaz estúrdio (qual cursante de Aulas)

Com seu forro de zote, e de tjatunOf

.Tá pelo verdor de annos (já por furo,

Que tem Pedantes de estragar juizes)

Furtava a um seu Visinho flores, fructa.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, FADULAS

DE LAFONTAINE, Uv. 3, n.' 49.

— Que furta ao jogo.

GATURDA, s. /. Termo antigo. Modi-

nha que se tocava na viola, ou "na gui-

tarra.

GAUDA, s. f. Leirio do tintureiros

(planta).

GÁUDIO, s. m. (Do latim gaudium).

Termo familiar. Gesto, folia, brinquedo,
prazer. — «Um francez erudito roo com-
monlou este texto, dizendo: Todo o Offi-

cial bem regrado reserva alguns tostões

da féria, para ir no Domingo tomar co'a

Maricas si!u régabofe á Guinguéta. Se ha
na semana ura. ou dous dias-sanctos; ou
lá se vão todos os tostões n'um dia, c

bábáo para o outro; ou se os reparte pe-

los dous, acanha-se-lhe o gáudio, e sof-

fre a pansa. Assim um dia sancto dava a

outro dia santo.» Francisco Manoel do
Nascimento, Fabulas de Lafontaine, liv.

3, cap. 19.

GAUDIOSO. Vid. Gozoso.

GAVACHO, s. f. {tio hespanhol gava-
cho). Homem miserável e mal vestido.

— Nome que os hespanhoes dão, por
desprezo, aos fraacezes do meio-dia da
França.

GAVÃO. Vid. Gabão.

GAVADO. )

GAVADOR. Vid. Gab....

GAVAR. )

GAVARRO, s. m. Termo de Veterinária.

Apostema que vem ás bestas.

GÁVEA, s. f. (Do latim cavea). Termo
náutico. Armação de taboas, como uma
mesa com bordas, que assentam sobre os

curvatões dos mastros.

Mas já o planeta, que no ceo primeiro

Habita, cinco vezes apressada,

Agora meio rosto, agora inteiro,

Mostrara, em quanto o mar cortava a armada

;

Quando da etherea ijavea hum marinheiro,

Prompto co'a vista. Terra, Terra, brada:

Salta no bordo alvoroçada a gente,

Co'os olhos no horizonte do Oriente.

CAM., Lus., cant. 5, est. 24.

— Vela immediatamente superior á vela

grande.—«Nam os ameaça, e assombra
menos a ira, e furor de sua justiça com
aquella triste, e medonha carranca, que
o ceo faz, e mostra todss as vezes que
hado despedir o ten.-!pestuoso tufão, sem
lhes ficar outro remédio que darem num
momento com as vergas, mastereos, o

gaueas em baixo, e alijarem quanto vay
nas primeiras cubertas, conlentandose
com.saluara5 vidas.» Lucena, Vida de S.

Francisco Xavier, liv. 6, cap. 19.

Acabou de fallar, e os esforçados

Nautas ás gáveas trémulos subião,

Da vacillante altura alvoroçados

Á terra estranha os olhos ostendião :

Dos raios, e dos séculos lascados

Iluns sobre os outros os penhascos vi.ío ;

Parece que alli diz a Natui'eza

Que SC suspenda a humana fortaleza.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 5, eSt. 29"

— Figuradamente : Néscio da gávea
;

altamente néscio.

GAVÉLA, s. f. Manipulo, molho d'es-

pigas; seis manipulos fazem uma pavèa.

GAVETA, s. f. Caixa corrediça das com-
raodas, bancas, papeleiras e outros mo-
veis, em que está embebida quando se
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fecha, ou recolhe no vão que lhe é pró-

prio.

GAVETÃO, s. m. Augmentalivo de Ga-

veta.

GAVETINHá, s. f. Diminutivo de Ga-

veta.

GAVIAL, s. m. Termo de Zoologia. Re-

ptil crocoiHliano, que hnbita a emboca-
dura do Ganges; diz-se por opposiçáo ao

alligalor que se acha na Americ3j e ao

crocodilo que habita o Nilo ou outros

rios de Africa.

GAVIÃO, s. m. Ave da rapina, a mais
pequena de todas.

— Familiarmente : Não ser pega nem
gavião em alguma cousa; não fazer figu-

ra u'ella.— «No derradeiro passo, guarda-
vam os qae por seu pouco saber e sim-
plicidade vão á sirga por este mundo, e

não são pegas nem gavioens. Para a vir-

tude tibios, para a malícia descubertos;

de maneira que não são do raar nem da
terra como tartarugas.» Fernão Rodrigues
Lobo Soropita, Poesias e Prosas Inédi-

tas, pag. 108.

— Gavião do cavallo; dente ultimo de

cada banda dos seis do meio superiores.
— Ad.\gios:

— Quando ao gavião lhe cahe a pen-
na, tacLibem lhe cahcm as azas.

— Do gavião maneiro se fez o çafaro,

e do çafaro o maneiro, segundo a tem-
pera do citreiro.

— Gavião temporâo. Santa Marinha na
mão.
— Nunca bom gavião de francelho,

que vem á mão.
GAVIETE, s. m. Espécie de alçaprema

que serve para arrancar estacas; serve

também na tanoaria.

GAVIKETE, s. m. Vid. Gabinete.

G.AVINHAS, s. f. plur. Termo de Bo-
tânica. Produeções filiformes, ou cordi-

nhas, por meio das quaes aí plantas tre-

padoras e sarmentosas se agarram aos

corpos visiuhos, como por exemplo a vi-

deira, ervilhas, etc. — «As gavinhas são

susceptíveis de se enroscar mais ou me-
nos, o nisto se distinguem das radiculas

da hera e de outras plantas parasitas que
tem troncos raigotosos, ás quaes alguns
dão o nome de gavinhas bastardas ou
impróprias.» Félix Avellar Brotero, Com-
peudio de Botânica, tom. 1, pag. 86.

— A gavinha <; simples quando não se

divide noai ramifica do modo algum.
— Gavjnha •inulHfendida ; a que se di-

vide em muitos ramos.—Gavinha hifen-

dida, trifendida, etc, quando se divide

em dous, três ramos, otc.

— Gavinha a.villar ; diz-se quando nas-

ce da axilla formada pela base do peciolo

ou pedúnculo com os ramos.— Gavinha
siibaxillar; quando nasce abaixo da axilla.

— Gavinha «))iím/oíía, a que, no tron-

co ou ramos tem o ponto do apego fron-

teiro ao do peciolo.

— Gavinha folhear; a que nasce da

substancia de uma folha simples ou com-
posta.

A gavinha folhear dá-se muitas vezes,

nas folhas jungidas, o nome de gavinha
siphyUa,tetraphijUa, pol>iphijlla, etc, se-

gundo a gavinha tem dous, quatro, ou
muitos foliolos.

— Gavinha peciolar ou terminal; a que
nasce do topo do peciolo prolongado, co-

mo nas folhas jungidas.

— Gavinha iJÊtíuncuZa»'; a que nasce

do pedúnculo ou do pé que sustem a

flor.

GAVINHOSO, A, adj. (De gavinha).

Termo de Botânica. Que tem gavinhas.
— Folhas gavinhosas; as que terminam
em uma gavinha. — Pedúnculo gavinho-

so; o que lança uma gavinha na ponta.

GAVO. Vid. Gabo.

GAVOTA, s. f. Dansa originaria dos^fa-

vots, habitantes de Gau.
— Termo de Musica. Ária de dansa

em compasso binário e de um andamento
moderado.
GAXETA. Vid. Gaichete.

1.) GAYA, s. f. Redemoinho, ou ro-

dopio, que vem aos cavallos, e é visinho

sempre á região do coração.

2.1 GAYA, s. f. Termo Antigo. Guar-
nição de sirgueiro, lavor feito com agu-
lha.

j- GAYLUSSITA, s. f. (De Gay-Lussac,

chimico celebre). Termo de Mineralogia.

Noiíie do carbonato duplo de soda e de
cal.

GAYO. Vid. Gaio.

GAYOLA. Vid. Gaiola.

GAZ, s. m. (Derivado por corrupção

do antigo allemão gahst, hoje geist, es-

pirito). Termo de Chimica. Nome com-
muoi a todos os fluidos aeriformes, isto

ó, aos corpos que são análogos ao ar por

5!ia transparência, sua compressibilidade

e, em geral, pela reunião de suas pro-

priedades physicas.

A maior parte dos gazes passam ao

estado liquido ou solido quando são sub-

mettidos á acção d'uma grande pressão,

ou d'um frio muito intenso. Os que são

susceptíveis do experimentar esta mu-
dança d'estado, denominara-se gazes coer-

civeis (do latim coercere, forçar) ; e dá-se

o nome de gazes permanentes ou incoer-

cíveis áquelles que até hoje não poderam
ser condensados pelos meios actualmen-

te conhecidos. A esta ultima classe per-

tence o oxygeneo, o hydrogeneo, o azo-

te, o deuto.xydo d'azote, o oxydo de car-

bone, etc.

Os gazes são notáveis pela tendência

qut) possuem de augmentar incessante-

mente de volume e em exercer assim

uma pressão contra as paredes dos vasos

que os conteem : a esta propriedade dá-

so o nome de elasticidade, de força elás-

tica, de tensão ou de força expansiva.

lista elasticidade avalia-se por meio do
manómetro. [\iá. osta palavra).

— O ar é uma mistura de dous gazes:
o oxygeneo, e o azoto.

— A agua resulta da combinação de
dous gazes: o oxygeneo, o o hydroge-
neo.

— Por extensão: O gaz; dá-se vul-

garmente este nome, sem outra adjunc-
ção, ao gaz d'illuminaçáo, o qual é for-

mado em grande parte pelo gaz hydro-
geneo bicarbonado proveniente da de-
composição da hulha ou carvão de pedra
pelo calor.

— Accender, apagar o gaz. — Abrir,

fechar o gaz.

— Bico de gaz; espécie de torneira,

em forma de bico de alampada, pelo
qual sáe o gaz que se a;;ha distribuído

nos tubos conductores quando se quer
accender.
— Companhia de gaz ; a que fornece

o gaz d'illumin3Ção.

— O gaz; a illuminação a gaz.

—

Con-
sidera-se como pouco importante a villa

ou cidade que ainda não conhece o gaz.
— Diz-se também, mas impropriamen-

te, dos vapores do estômago e dos intes-

tinos. — Estômago, ventre cheio, inchado

de gaz.

— Dá-se também vulgarmente o nome
de gaz e de gaz liquido ao petróleo, o

que é grandíssimo erro.

— Figuradamente: O calor, estro, ar-

dor da imaginação, da alma.
GAZALHADO. Vid. Gasalhado. — «Fi-

cou este Conde Dom Pedro moço peque-
no per morte de seu Padre, e foi liomem
em que houve meaâ estatura, corpo lar-

go, e fortes membros, homem de grande
gazalhado, e acolhimento; de honrozo o

grande coração, liberal e prestador de

suss riquezas, assi a naturaes, como a

estrangeiros, homem Catholico. e amigo
de Deos, grande remidor de cativos, pê-

ra a saluação dos quaes nom tinha em
vista nenhuma riquoza nem thezouro.»

Inéditos de Historia Portugueza, tom. 2,

pag. 220. — «Mas elles em satisfação

deste hospício, gazalhados, mimos, e fa-

vores, fechando ElRey meu marido os

olhos, quizeram logo lançar mão de mim,
quo lhes escapei, andando muitos tem-

pos por brenhas, passando muitas misé-

rias, e desaventuras, tomando-me meus
filhos meninos com engano. 5> Diogo de

Couto, Década IV, lív. 8, cap. 1.

GAZALHADOR.
)

GAZ.ALHAR. Vid. Gasalh...

GAZALHOSAMENTE.
)

GAZE, s. f. (De Gaza, cidade do Orien-

te, onde se fabricava este tecido'». Espé-

cie d'estòl"o muiio claro e transparente

feito de seda ou de fio d'ouro e de prata.

— Na Pérsia, moeda de cobre do va-

lor de i reis.

GAZEADOR, A, s. ^Do thema gazèa, de
gazear, com o suflixo «dôr»). O que ga-

zèa; costumado a gazear, a fugir ao es-

tudo.
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— Aiijpi^tivamRnte: Rapaz gazeador.

GAZEANTE, adj. 2 gen. Quo gazèa,

gaz>^a'l'<r.

GAZEAR, V. n. Faltar á escola, ao es-

tudo, pira se entregar á vida de vadio,

ao gíZHÍo.
— Dar a voz chamada gazeio, como a

garçota.

I GAZEIDADE, s. /. (De gazi. Termo
de Chimica. Propriedade que tem cer-

tos corpus de existir no estado gazoso.

-;- GAZEIFICAÇÃO, ou GAZiFICAÇÃO,
s. f. Termo de Chiraica. Reducçâo de

uma sub-itnncia ao estado de gaz.

f GAZEIFICADO, paH. pass. de Gazei-

ficar. — Siibstayicia gazeificada.

GAZEIFICAR, i-. o. iDe gaz, e do la-

tim ficarò, derivado de facere. fazeri. Ter-

mo de Chimica. Reduzir uma substancia

ao estado de gsz.

— Gazeificar-se, v. refl. Ser transfor-

mado em giz.

GAZEIFORME, arf/. 2 gen. De gaz, e

forma). Termo de Chimica. Que toma ou
tem a frtrma gazosa.

GAZEIO, s. m. A falta á escola ou á

lição, por radiar.

— O som que fazem certas aves quan-
do cantam.
GAZELLA, s. f. (Do árabe g/wrai. Ter-

mo de Zoologia. Animal similhante á

corça, 6 ao veado, mas mais pequeno e

com as pontas lizas.

As gazellas habitara a Ásia e a Africa,

onde vivem em bandos. — «No tempo
destas inuudaçoens todas as alimárias

do mato, veados, gazellas, tigres, vacas

bravas, o outros se acolhem aos altos, e

alli vaõ os Sioens com muitas embarca-
çoens à caça. c delias os estaõ matando
às espiugardadas, frechadas, e às panca-
das, que he huma caça de muito gosto,

c recreação. « Diogo do Couto, Década
VI, liv. 7. cap. 9.

GAZÊO, A, adj. Azul claro.

—

Olhos ga-

zêos; azues.

— S. 111. Vi 3. Gazeio.

GAZETA, s. /'. (Do italiano gazzelUi).

Escripto periódico contendo as novidades
politicas, liiterarias, etc. Hoje diz-se mais
habitualmente jornal.

— Figuradamente: Pessoa que dá no-
ticias politicas.

GAZETEIRO, s. m. (De gazeta, com o
sufíi.vo «eiro»i. O que compõe, publica
um jornal, uma gazeta.

— Actualmente, no uso ordinário, diz-

se jornalista.

—O que colhe os boatos que correm.
— Figuradamente, e á má parte: Ga-

zeteiro clanilestino.

— S. m. o f. Pi'ssoa curiosa, que gos-

ta de ouvir e contar novidades. — É o

gazeteiro do bairro, da rua, da fregue-
zia, t^lr

.

GAZIFERO, A, adj. (De gaz, e do latim

ferre, conter, encerrar, levar). Termo de
Chimica. Que serve para fazer, produzir

o gaz. — Machina gazifera.

—

Apparelho

gazifero.
— S. m. Apparelho que serve para fa-

zer o gaz intljmmavel |)uro, e inteira-

mente desembaraçado do ar atmosphe-

rico.

GAZÍA. Vil. Gaziva.

GAZIFICAÇÃO. Vid. Gazeificação.

GAZIL, adj. 2 gen. iMuilo alegre. —
Pessoa gazil.

—

Roupas gazis; claras, ou

de côrfs vivas, garridas.

GAZIVA, .s. f. Ajuntamento para ex-

pedição militar dos .Mouros em honrada
sua religião. Vid. Gazua.
— Figuradamente : O damno feito por

estas gentes.

— Termo Kamiliar. Furto, usurpação,

-j- GAZOGÊNO, s. m. (De gaz, e o suf-

fixo ogêno)', tomado no smiiido de : que
gera). Nome dado a um apparelho por-

tátil no qual se faz a agua de Seltz, etc.

— O gazogêuo de Briet é hoje muito usado

na economia domestica.

— Nome proposto para designar a mis-

tura d'alcool e de essência de terebenlhina

empregada para a iliuminação.

GAZOLA, s. f. Ave menor que a garça

real, de pescoço mais grosso, a que dão
também o nome de garça ruiva. Esta ave

alimenta-se de peixe e acouta-se nos lo-

gares pantanosos.

GAZOLITRO, s. m. (De gaz e litro).

Termo de Chimica. Pequeno apparelho

destinado a fazer conhecer a quantidade

de gaz recolhido n'um vaso.

GAZOLYTO, A, adj. (De gaz, e do
grego b-fios, solúvel). Termo de Chimica.

Susceptível de se reduzir, de se trans-

formar em gaz.

—S. m. plur. Corpos simples susce-

ptiveis de formar gazes permanente^ por

sua combinação com outros corpos sim-

ples.

GAZOMETRIA, s. f. (De gazometro).

Termo de Chimica. A arte de medir os

gazes.

GAZOMETRO, s. m. (De gaz, e do gre-

go metron, medida). Tormo de Chimica.
Apparelho próprio para medir a quan-
tidade d'um gaz.

—Em particular, apparelho que, me-
diado a quantidade do gaz d'illumina-

ção, regula a corrente d'elle e fornece

uma quantidade constante para um tem-
po determinado.

GAZOPHYLÁCIO, s. m. (Do latim gazo-

phílacium). Thesouro, logar onde elle se

guarda.

—O cofre das oblatas, esmolas do tem-
plo de Jerusalém, e para mantenha dos

sacerdot'is.

GAZOSO, A, adj. (De gaz). Tt>rmo de

Ghiiiiica. Que é da natureza do gaz; que
está na forma do gaz.

—

As substancias

gazosas.
—Ar gazoso; antigo nome do acido

carbónico.

GAZÚ. Vid. Gaziva ou Gazúa. i

1.) GAZUA, s. /.• Ferro com gancho de
que os ladrões usam para abrir fechadu-
ras.—Ferro ou lança gazua; a que tem
obra em que a mão faz presa.

—

Latiças

com gazuas de prata.

2.) GAZUA, ou GAZIVA. Expedirão mi-
litar entre os mouros.
—O damno que os mahometanos fa-

ziam aos apostastas da sua lei, esfarra-

pando-lhes as carnes.—«No qual tempo
estaua Lopo barriga com sua companhia,
e Iheabentafuf com todolos Alarues de

pazps juntos em Aguz, onde lhes deraõ
nouas que vinha el liei de Marrocos so-

brelles, com tanta gente de cauallo, que
muitos mouros daquella prouincia se-

guiaõ o campo, pêra verem a gazua que
os dei Rei de Marrocos auiam de fazer

nos mouros de pazes, e nos Christãos.»

Damião de Góes, Chronica de D. Manoel,
part. 3, cap. 35.

GE, antiga forma de Xe. Vid. Xe.

GEADA, s. f. CiAo, congelação ; a solidi-

ficação dos líquidos pelo frio.

—Gelo, frio excessivo que coagula.

—

iToda essa multidão de pavilhões bran-

cos, semelhantes a um mar de pyrami-
des, havia desapparecido, e, aptuas, o

luar, batendo nos ferros das lanças dos

esquadrões cerrados e na geada que ca-

bia sobre os turbantes dos cavalleiros,

refrangia trémulo um clarão praleiado.»

Alexandre Herculano, Eurico, cap. 15.

GEAR, V. n. Cair geada.
— V. a. Fazer cair geada.

GEBA. Vid. Corcova e Giboso.

GEBO, adj. Corcovado, giboso, gebo.

— Familiarmente : Homem que anda
vestido fora da moda, por ter aversão ao

que é moderno.
—Substantivamente: t'i>f gebo.

GEDELHA. Vid. Guedelha.

f GEERAL. Vid. Geral.—«E dizemos,

que d'antigamenlo foi usança geeral em
estes Regnos, que achando algum ho-

mem casado sua mulher era adultério,

licitamente pode matar aqu^l, que. achar

com ella em o dito peccado.» Ord. Aff.,

liv. 5, tit. 18. S 5.

•J-
GEERALMENTE. Vid. Geralmente.-—

<E elles devem em esto d'husar, como
usam 03 outros todos, e assy se usou sem-
pre em estes Regnos, e em Castella, e

em Aragom, e em França, e em Ingla-

terra, e em outros Regnos. e Lugares,

bonde se moedas fazem : e pois se pooem
geeralmente a todos, enom aos' Clérigos

em especial, nom teera de que se agra-

var, ca se perda se recrecer, a elle vem
maior perda, porque teem maiores direi-

tos, e também vem aos Cavalleiros, e Fi-

dalgos, que teem maiores despesas que
os Clérigos.» Ord Aff., liv. 2, tit. 7.

GEERAMENTO. Vid. Gernção.

GEGELADO. Vid. Agegelado.

GEHENNA, s. /. Lugar de tormento,

inferno.
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7 GEHYDROPHILO.rt'.//. Termo de Zoo-

logia. Diz-s« lio animal que vive tanto uo

mar como na. terra.

— S. Ml. plur. Gehydrophilos ; secção

de roolhiscos gasleropodos, que compre-

hende os que, pnsto que vivendo na agua,

respiram o ar, e saem muitss vezes do

seu elemento para virem á terra.

f GEILOLO, A, s. Natural de Geilolo,

na índia.— «Saõ os Geilulos taõ certos,

e destros nellas, que estando aqui os nos-

sos à bataria com os do muro, vio hum
Geilolo hum Teruate estar por huma se-

teira apontando nelle uma espingarda, e

levando a sua ao rosto cõ muita pressa,

desparou no Ternate pelo buraco da se-

teira, e lhe meteo o pelouro pela boca
dentro, quebrandolhe dous dentes, e o

pelouro que devia de hir fraco se deteve

dentro na boca, em outros quatro que o

Geilolo tinha nella pêra mais presteza.»

Diogo de Couto, Década 9, liv. 9, cap.

11.

GEIRA, s. f. Tanta porção de terra,

quanta um arado pôde lavrar por dia.

—Serviço, espécie de foragem.

—Dias de serviço.—«Pagará três gei-

ras ás vinhas : huma a legar, outra a po-

dar, o outra a arredar.» Doe. em Viter-

bo, Elucid. s. t). Arredar.
—Geira de campo: campo que leva 4

alqueirt^s de centeio de semeadura.
— Geira de vinho; a terra que podiam

lavrar 50 cavões de vinho.

—Serviço.

—

Obra feita por matar geira.

—Antigamente :—«O coelheiro que fôr

á sua gejra» ; Doe. em Viterbo, Elucid.;

o trabalho e fadiga de caçar com elles.

GEIRÃO, ou GEIROM, s. m. ant. O que
pagava serviço de geira.

GEITAR, V. a. ant. Lançar.
—Geitar se, v. refl. Lançar-se.
— Figuradamente: Enterrar-se.

GEITINHO, s. m. Diminutivo de Geito.

GEITO, s. m. Feição, modo, lançamen-
to apto.

Cor. Está aqui o Senhor Juiz.

Diabo. Ô amador de perdiz,

Quantos feitos que trazeis

!

Cor. No meu ar conhecereis

Qu'eUes uão vem de meu geilo.

Gn. VIC, AUTO DA BARCA DO INFERNO.

Não he sesudo o juiz,

Que tem geito no que diz,

E não acerta o que faz.

IDEU, AUTO DA MOFINA MENDES.

Felis. Má trama venha por ti,

Duna feiticeira má!

Porque não me olhas direito,

Cadella, que assi me cortas ?

lirom . Porque vos quero dar portas

;

Que s'eu olliar d'outro geito.

Trarei cem mil vidas mortas.

CAM., AUPUlTRlõBS, act. 1, SC. 3.

— Figuradamente: Direcção, ordem.
—Um geito de penna; qualquer mo-

vimento d'eUa.

—Ter geito nos olhos ; ser vesgo.

—Geito no volver dos olhos: meneio,

movimeuto.
—Ficar de geito, ou a geito ; commo-

do.—«Acham os philosophns mecânicos

que se os ditos delinquentes com algu-

ma purga de ruibarbo acertarem de eva-

cuar sqiielles humores grossos que se

lhes põe sobre o coração, que ficarão de

geito para se D'elles armareai quatro ten-

dilhoens em que possam dormir a sesta

dois pares de merecimentos sem os em-
brulharem de noite

;
porque, emfim, ma-

les que nascem de vergonha são filhos

de bons pais.» Fernão Rodrigues Lobo
Soropita, Poesias e Prosas Inéditas, pag.

106.

—Figuradamente: Habilidade, présti-

mo, aptidão.—Dar geito de si; dar azo, commodo.
—Ter geito coyn alguém; ter meios,

modos de o levar a seus fins.

— Dar geito; insinuação.

GEITOSAMENTE, adv. (Degeitoso.com

o sufliio «menie»). Com geito.

GEITOSO, adj. (De geito, com o suf-

fixo «oso»). Que tem geito.

—Figuradamente : Que tem bom ar,

apparencia.

—One tem geito nos olhos.

GEJU... As palavras que começam por

Geju..., busquem-se com Jeju...

GELADA, s. f. Espécie de planta.

GELADO, part. pass. de Gelar. Conge-
lado; diz-se do que é muito frio.

Lá onde mais debaixo está do polo,

Os moutes Hyperbóreos apparecem,

E aquelles onde sempre sopra Eólo,

E co'norae dos sopros se ennobrecem

:

Aqui tão pouca força tem do Apollo

Os raios que no mundo resplandecem,

Que a neve está contino pelos montes,

Gelado o mar, geíadas sempre as fontes.

CAM , LUS., cant. 3, est. 8.

— «As suas armas offensivas eram a

cateia teutonica, espécie de dardo, a fun-

da, a clava ferrada e o arco e a setta.

Requeimados pelo sol ardente do estio

ou pelo vento gelado dos invernos rigo-

rosos das serranias, incapazes de conhe-

cerem a vantagem da ordem o da disci-

plina, estes homens rudes combatiam
meio nús e desprezavam todas as precau-

ções da guerra.» Alexandre Herculano,

Eurico, cap. 9.

—Figuradamente : Estupefacto, atto-

nito, suspenso.

— Frio, glacial, insensível, desdenho-

so, indiíTerente.— «As risadas que esca-

pavam com largos intervallos a alguns

cavalleiros e escudeiros, ou mais folga-

sões ou menos prudentes, tinham ticado

sem eccho e esmorecido e gelado naqiiel-

le ambit^nte em que parecia revoar o de-

mónio da turbação e melancholia.» A.

Herculano, Mouge de Cister, cap. '21.

— Da còr do gelo.— Geladas cans.

— S. m. Sorvete, nevo.

GELADOR, adj. (Do thema gela, de ge-
lar, com o suffixo «dor»). Que gela.

—

Ventos geladores.

GELADURA, s. f. (Do thema gela, de
gelar, com o suffixo «dura»). Doença
das pl.mtas.

GELALLA. Vid. Jellala.

GELAR, i'. a. (De gelo). Congelar, con-
verter em gelo, tronsforraar um liquido

em solido, pela subtracção do calórico.

—Figuradamente : Esfriar, paralysar.

— V. n. Gelar-se, congelar-se, endure-
cer, coalhar.

— Figuradamente : Espantar, assom-
brar, deixar alguém assombrado, attoni-

to, estupefacto. — «Detém o chão que
pisa os seus passos, e acha-se redusida a
terra immobil, a Estatua armada. O Poe-
ta Latino explica assim hum Soldado
convertido em rochedo á vista da Cabe-
ça de Medusa, no combate de Perseo con-
tra Phineo, e este Creado de V. S. apli-

ca o mesmo conceyto a todo, e qualquer
cobarde a quem o medo gela, e a quem
o peso das armas entorpece.» Cavalleiro

de Oliveira, Cartas, liv. 3, n.° 42.

—Sentir muito frio, resfriar muito.
—Gelar-se, v. refl. Congelar o fluido,

endurecer, em consequência do frio.

GELATINA, s. f. (Do latim gelatina).

Termo de chimica. Substancia animal
de consistência variada, incolor, insípi-

da, inodora, susceptível de passar a fer-

mentação acética, mui abundante na
ichlhyocolla, no systema ósseo, nos te-

cidos, ou órgãos brancos, fibrosos ou
membronosos, d'onde a eitrahem pela

cocção prolongada.

—Gelatina mineral; expressão com
que se designam alguns precipitados que
se formavam nas dissoluções acidas ou
alcalinas de substancias mineraes, e que
pelo seu aspecto tremulo se compara-
vam com uma gelêa vegetal.

—Gelatina do mar; meduza das cos-

tas meridioiíaes de França que se asse-

melha á gplatina.

T GELATINIFICAR, v. a. (DegelatinaV
Termo de chimica. Converter uma sub-
stancia em gelatina.

GELATINOSO, adj. (De gelatina, com
o suflixo josoi>\ Símilhante á gelatina,

que tem a sua consistência.— «A sua
consistência he esponjosa e ás vezes ge-
latinosa; a sua cor ou he semelhante á

das frondes, ou dilíerente segundo as

dítTerentes espécies, assim como a dos
escudilhns.» Kelix Avellar Brotero, Com-
peudio de Botânica, tom. 2, pag. 95.

GELBA. Vil. Gelva.

f GELBENDA, s. f. Termo de minera-
logia. Espécie de argílln ocracet, que
pertence aos sílii'atos de ferro.

GELÊA, ou GELEIA, s. /•. Todo o ex-
tracto muoilagiiicso ou gelatinoso tirado

das substancias aiiíinaes, ou vegetaes. e

que toma pelo resfriamento, uma con-

sistência molle o tremula.
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GELEIRA, s. /. (De gelo, com o suffi-

xo «eira»). Pc(;a, cavidade, logar onde
as aguas se ajuntam e se congclaai.

GELHAS, s. f. pi. Termo popular. O
trigo enfçclhailo.

GÉLIDO, adj. (Do latim gelhlus). Oue
está congelado, muito frio; que faz con-
gelar o s,3ngue.

GELINA, s. f. Termo de chimica. Sub-
stancia orgânica que existe com abun-
dância nos ossos, e nos tecidos dos ani-

maes, e quo conforme Gannal, produz
pela ebullição a gelatina.

GELO, s. ))i. (Do latira geliim). Agua, li-

quido congelado, solidificado, converti-
do em solido pela subtracção do caló-

rico.

Espavorido dos funestos brados

Aos Ceos o invicto Gama então clamava,

Que ruínas, Senlior, quo acerbos Fados
Este espantoso Espectro annunciava!

Vejo montes de ijclo aos Ceos alçados.

Desusada tormenta os mares cava.

Não pode o peito liumano ousado e forte

Assim lactar com prolongada morte.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 7, est. 40.

Do Pólo aquilonar, onde agrilhoa

Perpetuo Inverno em ijélo a estéril terra,

Medonha nuvem de Guerreiros vôa,

Quo trazem por divisa a morte, e a guerra

:

.\ voz do raio universal, que S'>a,

A grande Águia do Tibre as azas cerra,

E a cerviz, que não ftVa ao jugo alleita

Do feroz Al;u-ico as leis acceita.

IDE.M, IBIDEM, cant. 8, est. 8.

—Figuradamente: Frialdade, frieza,

indiflerença, tibieza, frouxidão de ami-
zade, de amor, dos alTectos.—Estai' de gelo; estar muito fria, ge-
lada uma pessoa ou causa.

GELOSIA, s. f. Ralo de fasquios de
madeira, espécie de persiana, com que
se cobrem ss janellss para impedir a
^ista dos curiosos.—Multiplicar por gelosia. Vid. Multi-
plicar.

—diurnos.

t GELSEMIO, ,sr. m. Termo de botâni-

ca. Género de plantas da familia das bi-

gnoniaceas, cuja única espécie é um ar-

busto da America boreal.

I GELOSCOPIA, s. f. (Do grego gelos,

riso, e skopein, examinar). Espécie de adi-

vinhação, fundada no riso, por meio da
qual se julgava conhecer o caracter de
alguém e as suas boas ou más inclina-
ções.

GELVA, s. f. Termo asiático. Pequeno
barco usado no rnar Roxo.
GEMA, s. f. A parto globosa que está

no centro do ôvo, de côr amarella, e do
consistência branda.—«Também convém
para mitigar a dor a Cataplasma de mi-
ca panis que se compõem de miolo do
paõ branco lih. semiss. posto de uiolho
em leito tépido, a que se juntaràõ três

gemas de ovos, óleo rozado nnc semiss.

açafrão scrupl. semiss. E porque a par-

te por apertada naõ be capax de conter,

o receber em sy a matéria uiorbifica, con-
vém tambi>m o dirivar parte da matéria

pclla parte mais vesinha; o que se fará

applicando à parte posterior do pescos-

so hum vesicatório; e será também con-
veniente administrar medicamentos dia-

phoreticos por dentro, e por fora
;
para

que a matéria se resolva, e evaporo por

todos os poros do corpo.» Braz Luiz d'A-

breu, Portugal Medico, p. 572, § 30.

—Por extensão : O moio ou centro do
qualquer cousa. Vid. Gemma.
GEMADA, ou GEMMADA, s. f. (Ds

gema, com o suftixo «ada»). Bebida
preparada com gemas de ovos batidos

com assucar, e misturadas com leite

quent'.

GEMADO, ou GSMMADO, part. pass.

de Gemar.
GEMAR, ou GEMMAR, v. a. Termo de

pharmacia. Preparar com gema de ovo.

GÉMEA, s. f. ant. Nos talhos do ma-
rinhas, uma gémea são 64 talhos.

t GEMARA, s. f. Nome que em he-
breu significa perfeição, e é o titulo da
segunda parte do Thcdmud.

j GEMEBUNDO, adj. (Do latim geme-
bundv.s). (Jue geme, gemente, gemedor.
GEMEDOR, adj. (Do thema geme, de

gemer, com o suffixo «dor»). Qao geme.
GEMENTE, adj. de 2 gen. (Part. act.

de gemer). Que geme.
GÉMEO, s. m. (Do latim gemiiius). Ir-

mão nascido com outro do mesmo parto.—«Andavaõ dois em que o povo trazia

postos os olhos; a que chamavaõ gé-

meos; porque nos corpos, nas armas, e

em todalas outras cousas o pareciaõ, e

com a victoria que Clarimundo delles al-

cançou ; acrecentava tanto no amor de
Clarinda, que ja se enxergava nella o

grande contentamento, que de suas obras

tinha.» Barros, Clarimuudo, liv. 2, cap.
6.—«E por esta conformidade, que am-
bos tinhaõ eraõ grandes amigos (assi co-

mo vos ja contámos). Demaneira que o
nome de gémeos, que Iheo povo naquel-
las festas pos por acerto, era nelles pró-

prio : e d'aqui lhe ficou pêra em quanto
viverão: outros lhe chamavaõ hereges
d'amor.» Idem, Ibidem, cap. 7.—PI. Gémeos. Um dos doze signos do
zodíaco.—Adj. Diz-se do que é egual, da mes-
ma forma, e do que é semelhante ou
parecido.

—Termo de anatomia. Diz-se por ana-

logia dos músculos pares coUados um
ao outro; mas a anatomia designa mais
por este nome dois músculos muito se-

melhantes entre si, quo formam grande
parte do volume da perna, chamados
gémeos da coxa.

GEMER, V. a. (Do latim geinere). Sus-
pirar, queixar-se dando suspiros e gemi-
dos.

— r. n. Exprimir o seu soífrimento, a

sua dôr, com voz lastimosa, e inarticu-
lada.

— Figuradamente:

Quando se envolve o eia, o dia escurece,

Assopra o bravo vento, o alto mar geme,
O Sol se nos esconde, a rerra treme,

Trovoa a noute, o raio resplandece,

Eu olho aquclla parte, onde esclarece

Um Sol, qu'eu vejo só, c ellc só vè-me,

E com sua luz, emquanto o mundo teme

;

De lá m'allegra o Spirito, e fortalece.

ANTÓNIO FERREIRA, SONETOS, 1ÍV. 1, n.' 48.

Dos cavallos o estrépito parece

Que faz que o chão debaixo todo treme

:

coração no peito quo estremece

Do quem os olha, se alvoroça e teme.

Qual do cavailo voa, que não dece.

Qual co'o cavailo em terra dando, 'jeine.

Qual vermelhas as armas faz-de brancas,

Qual co'03 penachos do elmo açouta as ancas.

CAM., LUS., cant. 6, est. &í.

—Figurada o poeticamente : Romper-
se na costa, e espraiar-se ; diz-se fallan-

do do mar.

— Ranger, como para quebrar, abrir.

—Gemer o batel com o peso.—Gemer a

estante com os livros.

—Gemer em ferros; estar na prisão.

Em quanto eu, de tão livre, devaneava

Nadar em Mar de luz, gemia em ferros,

Pela Fé, nas prisões, algum Catliólico,

Que, o Chão dei.\ando, aos Ceos se ia, em sou voo.

Entre nuvens resplendidas de gloria.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, MAR-

TYRES, liv. 5.

—Gemer o prelo, ou a imprensa; tra-

balhar, f.izer imprimir muito.

f GEMICELLARIA, s. f. Termo de Zoo-

logia. Género de polypos bryozoarios cel-

laricos, cujas espécies vivem em peque-

nas cellulas ovaes, reunidas a duas o

duas pelo dorso; abundam nas costas da

Europa.
GEMIDO, s. m. (Do latim gemitus). Som

lastimoso de dôr, de afllicção.— «Por isso

o Espirito Santo deu aquelles dous ge-

midos : hum, dizendo, que a morte era

amargosa até na lembrança; outro di-

zendo,, que era suave até na execução.

He amargosa para os que vivem descan-

çados neste mundo : O' mors quàm ama-
ra est memoria tua homini pacem Ita-

benti in suhstantiis siiis!» Manoel Bernar-

des, Exercícios Espirituaes, pag. 369.

Aos Ceos envia lúgubres gemidos,

Qu'envoltos vão no pranto fervoroso

;

Forão no Sólio do Immortal ouvidos:

E o povo arranca ao jugo vergonhoso

:

Entre prodígios nunca repetidos

As margens deixa cm fim do Nilo undoso;

Seus grilhoens atirontosos despedaça.

De escravo vil a Soberano passa.

J. A. DE MACEDO, O OKIENTE, CíUlt. 9, eSt. Si).

— oQuaes de vós seis, como eu, des-

terrados no meio do genero-humano ?

Que os orphams de coração ergam a dex-
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tra para o céu, onde só ha um seio que
lhes receba os gemidos de amargura, o

seio immenso de Deus!» Alexandre Her-

culano, Eurico, cap. 13.—«O ferir das

espadas nos saios e elmos retiniu n'um
som estridente e a alarida dos sarrace-

nos foi cortada por momentâneo silen-

cio : depois, ouviram-se alguns gemidos

abafados, a que succederam novos gritos

de ameaça e furor e o bater e o reluzir

trémulo do ferro, cruzando-se com o

ferro, e o tropeiar dos ginetes em recon-

tro bem travado.» Idem, Ibidem, capi-

tulo 15.

—Figuradamente : Som queixoso, pro-

longado e triste de um instrumento, do
mugido do mar, etc.

—O rolar, o canto da rola; e por ex-

tensão o canto triste de algumas aves.

—

«Também cos ares as aves deraõ muytas
vezes signaes prodigiozos

; porque nos

gemidos, ou nos voos parece transcende-

rem a ordem do natural instincto. Nun-
ca os antigos ouvirão o Mocho, que o

naõ julgassem polr monstro da noule,

por annuncio da tristeza, e por percur-

sor de alguma ruina.» Braz Luiz de

Abreu, Portugal Medico, pagina 446,

.§ 137.

GEMINADO, adj. Vid. Gemino.

—Termo de Botânica. Diz-se das par-

tes que estão dispostas duas a duas, co-

mo as folhas, flores, estipulas, etc.

GEMINI. Vid. Gémeo, plur.

—Termo de Pharmacia. Emplastro á

geminis; emplastro composto de alvaia-

de e cera dissolvida em óleo rosado e

agua commum.
GEMINO, adj. (Do latim geminus). Du-

plicado, repetido, dobrado.

GEMIO. Vid. Gémeo.
GEMMA-, s. f. (Do grego gemo). Diz-se

das pedras preciosas que pela sua muita

dureza e bonitas cores se empregam para

fazer jóias o adereços. Vid. Gema.
—Figuradamente : Gommo, borbulha

que deitam as arvores na primavera, e

d'onde nasce o pimpolho.
—Enxertar de gemma. Unir a bor-

bulha de uma arvore a outra em que se

faz o enxerto.
—Sal gemma; sal commum, ou hy-

dro-chlorato de soda quando se apre-

senta em a natureza no estado solido ou
fóssil.

GEMMAÇÃO, s. f. Termo de botânica.

Tudo quanto diz respeito ás plantas,

quando brotam.

GEMMADO, jpart. pass. de Gemmar.
Feito com pó» de gemmas ou pedras pre-

ciosas.

—Enxertado de gemma.
GEMMANTE, ndj de t' geu. (Part. act.

do Gemmar). Termo poético. Brilhante

como pedras preciosas.

GEMMAR, V. a. (Do latim gemmarc).

Termo de agricultura. Enxertar do gem-
ma. Vid. Gemmer.

VOL.UI.— 107.

—Termo de pharmacia. Preparar com
pós de gemmas.
— V. n. Deitar a arvore borbulhas,

lançar os renovos, ou primeiros reben-

tões. Vid. Gomar.
GEMMER, V. a. Termo do agricultu-

ra. Enxertar a vide de gemma; unir o

gommo, ou borbulha de uma arvore a

outra, em que se quer enxertar.

GEMMIFERO, adj. (Do latim gemmi-
fer). Termo do mineralogia. Que produz

pedraria preciosa.

— Figurada e poeticamente : Que pro-

duz gommos, ou borbulhas, d'oude el-

les se desenvolvem. — Vides gemmi-
feras.

GEMONIàS, s. f. pi. (Do latim gemo-
nice scalo!, ou por abreviatura, gemonice).

Logar em Roma, aonde se executavam e

expunham ao povo os suppliciados ; a

plebe de Roma acreditava que os espíri-

tos maléficos habitavam de noite as ge-

monias.

GENAL, adj. de 2 gen. (Do latim ge-

na, face, do grego genus). Termo de ana-

tomia. Pertencente á face. — Glândulas

genaes.

—

Músculos genaes.

GENCIANA, s. f. (Do latim geníiana).

Termo de botânica. Género de plantas

da pentandria digynia de Linneo, da

qual tomou o nome, da familia das gen-

cianas. A espécie typica c a genciana
amarella, ou grande genciana, dotada

de virtudes medicinaes.

GENCIANEO, adj. Termo de botânica.

Que é relativo ou semelhante á gen-

ciana.

— S. f. pi. Gencianeas; familia de

plantas dicotyledoneas monopétalas, que
tem por typo o género genciana.

GENCIONELLA, s. f. Genciana ama-
rella.

f GENDARME, s. m. (Do francez gen-

darme, de gens de armes). Soldado da

policia franceza, correspondente ao guar-

da civil de Hespanha, ou ao nosso guar-

da municipal de Lisboa ou do Porto.

-}• GENDARMERIA, s. f. (Degendarme,
com o suffixo «eria»). Corpo de gendar-

mes, equivalente á nossa guarda muni-
cipal, ou ao corpo civil de Hespanha.

GENEAL, adj. de 2 gen. (Do latim <je-

nialis). Termo poético. Diz-se do que é

conforme ao génio, gosto, inclinação de
alguém.

—Dias geneaes; dias de festa, de pra-

zer, de divertimento.

GENEALOGIA, s. f. (Do latim genea-

logia, que vem do grego genealogia, do

geneà, generação, e logos, tractado). Li-

nhagem, descendência das famílias, or-

dem dos antepassados de alguém.

Promptos estavam todos oscuitando

quo o sublime Oaraa contiria;

Quando, depois de um pouco est»r cuidando,

Alevantando o rosto, assi ditia :

Mandas-me, oh Rei, qua cont©, declarando

Db minlia Gente a grão genealogia :

Não me mandas contar extranha historia :

Mas mandas-me louvar dos meus a gloria.

c\M., Lt;s., cant. 3, est. 3.

A corrupta mas real Genealogia,

O roxo tercio-pelo dos sapatos,

,Vs pedras que lhe esmaltâo as Gvellas,

A preciosa saphyra, a linda caixa.

Onde, (sobre Ampbytrite que tirada

De escamosos Delphins, n'uma áurea concha

Os verdes campos de Neptuno undoso,

Cercada de Tritões, nua passeia)

Do famoso Martin o verniz brilha,

Seu emprego só são, e seu estudo.

DINIZ DA CRUZ, HvssoPE, cant. 1.

—Sciencia que tracta da exposição ana-

lytica da origem, filiação, e propagação
das diííerentes raças, estirpes ou famí-

lias.

f GENEALOGICAMENTE, adv. (De ge-
nealógico, com o suffixo «mente»). Por

ordem genealógica, segundo os princípios

genealógicos ou prescriptos pela genea-
logia.

GENEALÓGICO, adj. (De genealogia,

com o suffixo «ico»). Que respeita á ge-

nealogia.

— Diz-so d'aquillo que contém ou mos-
tra a genealogia de uma pessoa ou fa-

milia.—Arvore genealógica
;
quadro em for-

ma de arvore em que o primeiro de uma
familia forma o tronco de onde saem os

diversos ramos de consanguinidade e pa-

rentesco.

— Qí/ftííro genealógico
;
quadro que,

além da descendência, dá algumas no-

ticias biographicas de cada um dos indi-

víduos.

GENEALOGISTA, s. f. (De genealogia,

com o suffixo «ista«). Pessoa versada

em genealogia, que traça arvores genea-

lógicas.

I GENEANTHROPIA, s. f. Tratado da
origem da espécie humana, ou da genea-

logia universal, demonstrando a serie de

gerações até chegar a Adão.

7 GENEARCHA, s. w. ant. O tronco,

o chefe principal ou primeiro progenitor

de uma linhagem ou estirpe.

GENEBRA, s. f. Bebida alcoólica, es-

pécie de aguardente muito forte, feita de

bagas de junipcro.

7 GENEBRADA, .í. f. (De genebra, com
o suffixo uada»^. Bebida preparada com
genebra, agua. assucar e casca de limáo.

f GENELIAS, s. f. pi. Termo de his-

toria. Festas celebradas na Grécia por

occasiáo do nascimento de uma criança.

GENELLA. Vid. Janella.

GENELOSIA. Vid. Genealogia.

I GENEOMANCIA, s. /. Arte de adivi-

nhar pelas circumstancias que concor-

rem accidentalmente em o nascimento de
alguém.
GENEOMANTICO, adj. Pertencente ou

relativo á geneomancia.

— S. )ii. O que exerce a geneomancia.

I GENEPI, s. /". Termo de botânica.

Dá -se este nome, nos Altos Alpes, a mui-
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tas pequenas plantas pertencentes ao gé-

nero Artemísia. Cada localidade tern o

seu genepi particular; o os habitantes

d'aquellas localidades attribuem-lhes ma-
ravilhosas propriedades tnedicinaes.

GENER, V. )i. ant. Crescer, abundar
na 1 ova da.

GENERAL, s. m. (Do latim generalis),

Termo militar. Official de graduarão su-

perior a brigadeiro; de ordinário diz-se

do official superior que manda em che-

fe exercito ou armada.—«Grandemente
liceu sentido, e anojado ElRey de Demá
CO desastre deste dia, assim pela affron-

ta que recebera dos dedentro, o pela per-

da dos seus, como por ver quaõ mallha
succedera o principio deste cerco, deu
porisso algumas vezes alguns remoques,

e outras vezes reprehensões claras ao nos-

so Uey da Çunda, porque sendo elle Ge-

neral do campo, puzera taó má vigia

uelle, e a elle somente punha a culpa da

muyta desordem que houvera om todos.»

Fernão Mendes Pinto, Peregrinações,

cap. 17õ.

— General de arlilheria; o primeiro

chefe pertencente a esta arma
—General de cavallaria; o que com-

mandava toda esta arma.
—General em chefe; primeiro chefe do

um exercito que tem sob as suas ordens

os demais generaes.

—O primeiro toque de tambor, que de

madrugada se faz no exercito.—Adj. Capitão general; official de

mando superior no exercito, mas subor-

dinado ao generalíssimo, e também o que
manda ou governa um districto, compre-
hendendo de ordinário varias provín-

cias.—Commandante general de ^ima pro-

vinda; de uma divisão, de um exercito.— Official general ; chefe militar de
brigadeiro p.ira cima.—Tenente general; chefe militar de
graduação media entre a de capitão ge-

neral e a do marechal de campo.
GENERALA, s. f. (Do latim generalis).

Termo militar. Toquo do caixa ou de

trombeta, de chamada geral das tropas

para estarem ora armas e a postos,

GENERALADO, ou GENERALATO, s.

m. (De general, com o suffixo «ado» ou
«ato»). Termo militar. Cargo, posto, di-

gnidade de general ou o tempo que dura.

—Cargo, dignidade de general ou su-

perior de uma ordem religiosa.

—Tempo que dura o cargo ou digni-

dade de general de ordem religiosa.

GENERALIDADE, s. f. (Do latim <iene-

ralitatem). Qualidade do que é geral.

—Discurso, assumpto sem applicação

particular.

—.1 maior parte, o maior numero de
indivíduos ou de cousas.
— PI. Generalidades. Discurso sem

precisa relação com o assumpto que na-
da determina.

—Loc. ADV.: i\a generalidade, geral-

mente; na maior parto, na maioria.

fGENERALISSIMAMENTE.adu.sMperí.
O mais geralmente.

GENERALÍSSIMO, adj. (Do latim gene-

ralissimus) . O mais geral.

—Termo de ontologia. Género gene-

ralissimo ; o género supremo, que com-
preheude todos os outros.

—S. m. Termo militar. General em
chefe do exercito, não subordinado a

outra auctoridade, senão á do rei.

—Termo de religião. Chefe ou prelado

supremo de uma ordem.

GENERALIZAÇÃO, s. f. (Do thems ge-

neraliza, do generalizar, com o suffixo

«ação»). .Acção de generalizar.

—

Formar
uma generalização, é reunir em uma só

classe, todos os casos que apresentam re-

lações semelhantes.

GENERALIZAR, ou GENERALISAR.v. a.

(Do latim generalis). Fazer, tornar geral

uma cousa, publical-a,divulgal-a, fazel-a

conhecida.

GENERANTE, adj. 2 gen. (Do latim ge-

nerans, aiiíis). O que gera.

GENERATIVO, adj. Diz-se do que tem
virlud'-', de gerar.

1 GENERAVEL, adj. (Do latim gene-

rahilis). Que póle ser gerado.

GENERICAMENTE, udv. (De genérico,

com o suffixo «mente»). Uo modo gené-

rico.

GENÉRICO, adj. (De género, com o suf-

fixo «ico»). Que respeita ou é relativo ao

género.

— Geral; diz-se do que é commum a

muitas espécies.

GÉNERO, s. m. (Do latim genus, gene-

ris). O que é commum a difíerentes es-

pécies, ou as comprehende.
—Figuradamente: Maneira ou modo

com que se faz alguma cousa.

—

Este gé-

nero de faliar não convém a esta pessoa.

—Espécie, qualidade, sorte.— «E não
vos peço esta mercê por me ser duro de
sofrer o desterro, ou qualquer género de
pena por vosso amor: mas porque minha
condenação não seja causa de muytos en-
fraquecerem, vendome desemparado. O
negocio he vosso mais que meu, vos Se-
nhor acudireis a ello como costumaes.»
Mouarchia Lusitana, liv. 5, cap. 25.

—

« E a formosa tem os espíritos delicados :

ho toda couardías, branduras, mimos,
obediências, confianças : tom om fim to-

do género do gosto.» Jorge Ferreira de
Vasconcellos, Ulysippo, act. 2, se. 6.

—

«E huma das cousas em quo mais enxer-

go quaõ proueitoso para a saluação he
este exercício, he, que auendo outros

muytos géneros de exercícios de virtude,

este parece que tem mais contradições,

assi interiores, como exíeriores, como que
o demónio secia mais deste, o não somen-
te dos mãos, mas também da gente boa
e religiosa.» Paiva d'Andrade, Sermões,
part. 1, pag. 198.— «Nós neste lugar, pa-

ra tocarmos alguma parte de seus louvo-

res, somente compararemos a Oraçaõ á

Arvore da vida, que S. .Joaõ vío no Pa-

raizo celestial, e da qual diz, que produ-

zia doze igensros de frutos.» Manoel Ber-

nardes, Exercicios Espiriluaes, p. 2.

—

«He muito pêra considerar, que não sei

que espirito lho dizia, que o levavaõ a

parte, em que havia de ver morrer sua

mulher, e filhos ao desemparo, e que es-

perava por ello o mais desaventurado, e

miserável género de morte que se podia

imaginar.» Diogo de Couto, Década VI,

liv. 9, cap. 22.— «Porque, como trazem

a fome em viveiro, todo o anno estão de

fios seccos para aquella conjuncção, e

cortam por todo género de mantimento

que se lhe ofíerece, até verem se podem
desquitar-so do passado; e, tomada a so-

bremeza para assentarem o estômago, vão

lançar o Entrudo fora com matalotagem

do trez mil pulhas do sobrecelente e umas
que vem aqui era conserva nos atafais dos

almocreves.» Fernão Soropíta, Poesias e

Prosas Inéditas, pag. 83-84.— «De mais,

que muytos morbos breves, e agudos de-

pendem de humores crassos, e frios, co-

mo a Epilepsia, que muytas vezes mata

em qualquer paroxismo, e a apoplexia,

que ao mais dura somente sette dias.

Ilippocrul. f). Aphorismo. text. ,51. E o

tétano, quo dura so quatro. Hippocrat.

5. A2^1ior. text. 6. porque as partes prin-

cipais não podòm toUerar por muyto tem-

po paixoens taõ fortes, e diuturnas, co-

mo saõ estas queixas, o outras deste gé-

nero.» Braz Luiz de Abreu, Portugal Me-
dico, pag. 169.—«Em cada hum, ou em
qualquer dos olhos ha partículas naõ sò

muytas, mas de diverso género; porque

qualquer delles tem túnicas, músculos,

humores, nervos, veas, e artérias; por

cuja rasaõ tem insigne consenso com
qualquer das partes do Animal ; e ne-

nhuma parte das sogeitas ao cérebro o

está tanto a tantos achaques graves, e

difficultosos de couhecer-se, e de curar-

se, como os olhos.» Idem, Ibidem, pag.

70, § 68.— «Os Antigos também tem suas

compoziçoens opiadas, como saõ o Phi-

lonío Pérsico, e o Romano, e outras des-

te género; das quais exhibem atè quan-
tidade de huma drachma em algum li-

cor acommodado, como em xarope vio-

lado, em agua de beldroegas, etc. Mas
naõ saõ taõ seguras, como o laudano;

porque nesta sua iiovíssima correcção per-

de quazi toda a venenozídade. » Idem, Ibi-

dem, pag. 188, § 127.— «Que as rique-

zas façaõ nobres aos que as possuem, as-

sim o tem dos Jurisconsultos .\lberto, 1.

Baldo, 2. o Barboza, 3. o qual assigna

três géneros de nobreza ; a saber ; de
Nascimentos, de Letras, e de Riquezas.

Dos Poetas Horácio ingenuamente o con-
fessa, quando dis: 4.» Idem, Ibidem, p.

252, § 85.— «Ao mesmo género de pro-

dígios, o á mesma cauza, ou Divina, ou
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diabólica, se devem referir os Monstros,

que taõ repetidas vezes contra a sua mes-

ma ordem tem produzido a Natureza,

para signais da ira de Deos imminente,

ou para castigo das culpas commetidas.»

Idem, Ibidem, pag. 446, § 132.— «Tam-
bém devem ter uzo as ventozas sarjadas

nas pernas, nas espadoas, e na nuca; e

com todo o género de revulsoens se de-

ve disputar com a causa desta queixa,

como ja se disse na cura do Phrenesi.»

Idem, Ibidem, pag. 464, § 53,— «Tu
evangelisavas a liberdade e condemnavas
todo o género de tyrannia : tu restituías

ao valor a sua generosidade, á generosi-

dade a sua modéstia ; tu revelavas inau-

ditos mysterios no esforço de morrer : a

constância dos teus martyres escurecia a

dos nossos guerreiros, quando debaixo do

punhal de inimigo victorioso, recusavam
confessar-se vencidos.» A. Herculano, Eu-

rico, cap. 5.

—Termo de Classificação. Género, clas-

se que abrange muitas espécies.— «Este

nome e titulo, acerca dos Juristas tem

diuersos significados, por ser hum nome
commum que lhe serue de género, de-

baixo do qual estaõ muitas espécies de

cousas porque às vezes significa prehe-

minencia de honra, a que chamaõ digni-

dade, como be a do Duque, Marquez,

Conde, etc. e outras vezes significa se-

nhorio do propriedade, donde as mesmas
escripturas que quada hum tem de sua

fazenda se chamaõ títulos.» Barros, Dé-

cada I, liv. 6, cap. 1.

—Geração, casta.— «O qual era de huns
que tomaõ por religião andarem em pe-

nitencia por todo o mundo, niis com
humas cadeas derredor de si cheos de

bosta de vacas por mães desprezo de suas

pessoas : e geralmente os que tomaõ esta

vida se saõ do género gentio chamanlhe
Jogues, e se saõ Mouros Calandares, do
qual modo de religião escreueremos adian-

te, e principalmente em os liuros da nos-

sa Geographia.» Barros, Década I, liv. 5,

cap. 8.— «O qual naõ contente de man-
dar suas armas à índia a cõquistar a ter-

ra dos gentios, mas ainda tolhia a naue-
gaçaõ dos mares e comercio delia que os

Mouros tinhaõ acquerido per tantos an-

nos : sendo o comercio hum vso comum
das gentes que conciliaua amor entre to-

dos sem ser defendido, o qual commer-
cio elle Soldâo permittia em todo o seu
estado, conformo aos cnstumes da terra

a todo género de pessoa sem ter respecto

a lei ou secta que tiuesse.» Idem, Ibidem,

liv. 8, cap. 2.— «Habilaõ mães naquella

prouincia do Malabar dous géneros de

Mouros, huns naturaes da terra a quQol-
les chamão Naiteas que saõ mestiços

:

quanto aos padres da geração dos Ará-

bios que no principio começarão habitar,

e por parte das madres das gentia'^ que
tomarão por molheres.» Idem, Ibidem,

liv. 9, cap. 3.—«Sendo as molher<3s com-

muns, nãoadmittem outro género de ho-

mens.» Idem, Década II, liv. 5, capitu-

lo 9.

—Género humano; a humanidade.

—

«E foy, que vindo a seu ordinário exer-

cício da caça pelo mez de Setembro, do

anno de Cbristo, mil e cento e oitenta e

dous, aos quatorze do próprio mez, em
que a Igreja celebra a festa da Exaltação

da Cruz, em que Christo reraio o género

humano, como amanhecesse o dia escuro

com as névoas, que ordinariamente se le-

vantaõ do mar e senaõ alcançasse da vis-

ta a terra ao redor, senaõ em piquena
distancia.» Monarchia Lusitana, liv. 7,

cap. 4.—«Que refinado he o veneno do
peccado, pois em tanta continuação de

tempos, e lugares repassa desde Adaõ a

toda a massa do género humano.» Ma-
noel Bernardes, Exercícios Espirituaes,

pag. 297.— "Constituhidas assim na sua

dignidade estas perdidas almas; logo tra-

taõ de ser Medicas da Universidade do
Inferno; cujo officio he somente matar,

e destruir por todos os caminhos o gé-

nero humano.» Braz Luiz d'Abreu, Por-

tugal Medico, pag. 623, § 142. — «E o

vento e o mar viram nascer o genero-

humano, crescer a selva, florescer a pri-

mavera;—e passaram, e sorriram-se. E,

depois, viram as gerações reclinadas nos

campos do sepulchro, as arvores derriba-

das no fundo dos valles seccas e carco-

midas, as flores pendidas e murchas pe-

los raios do sol do estio.» Alexandre Her-

culano, Eurico, cap. 4.

—Termo de Grammatica. Terminação
dos nomes, que designara o sexo dos ani-

maes, e por extensão analógica appUca-
da a todos os mais nomes. Em portuguez

ha só o género ou desinência masculina

e feminina. Os latinos, os gregos, os hes-

panhoes, os allemães, etc, teem mais o

genôro ou desinência neutra.

—Termo de Historia Natural. Grupo
de varias espécies que teem uma ou mais
qualidades essenciaes coramuns.
—Termo de Musica. Disposição geral

dos sons, como elemento do canto.

—Termo de Rhetorica. Parte do dis-

curso oratório, como o género demonstra-
tivo, deliberativo, judicial.

—Gosto particular de um pintor, ou de

esculptor.—Phir. Géneros. Mercadorias, effeitos

commerciaes.
GENEROSAMENTE, adv. (De generoso,

coQj o suflixo «mente»). Com generosi-

dade. — «O Sr. António Joaquim Freire

Marreco, a quem eu e tantos emigrados

portuguezos somos devedores de impagá-

veis obrigações, não só pelos muitos soc-

corros com que generosamente accudia

aló a desconhecidos, mas sobretudo pelo

modo cavalheiro e nobre com quo o fa-

zia.» Garrou, D. Branca, Notag.

GENEROSIDADE, s. /'. i.Do latim gcne-

rositalem). Grandeza de alma, acção de

homem generoso, de sentimentos nobres,
de nobre geração.
— Esforço, valor no meio das empre-

zas árduas, o difficeis.

— Antigamente: Nobreza herdada de
pães illustres.

GENEROSÍSSIMO, adj. siiperl. de Ge-
neroso. Mui generoso.

GENEROSO, adj. (Do latim generosus).

Que vem de boa casta, de raça nobre,

de pães illustres.

Olha cá dous Infantes, Pedro, e Henrique,

Progénie generosa de Joonne:

Aquelle faz, que fama iUustre fique

Delle em Germânia, com que a morte engane

:

Este, que ella nos mares o publique

Por seu descobridor, e desengane

De Ceita a Maura túmida vaidade,

Primeiro entrando as portas da cidade.

CAM., Lus., cant. 8, est. 37.

— Que é dotado de sentimentos no-
bres, que tem alma elevada, que proce-

de nobremente, com magnanimidade.
— Figuradamente : Animoso, valente,

brioso; franco, liberal.

As bombas vem de fogo, e juntamente

As panellas sulphureas, tão damnaas:

Porém aos de Vulcano não consente

Que dêm fogo ás bombardas temerosas

;

Porque o rfeneroso animo e valente,

Entre gentes tão poucas e medrosas,

Xão mostra quanto pode, e com rasão

:

Que é fraqueza entre ovelhas ser leão.

CAM., LUS., cant. 1, est. 68.

.Mas Desastres que valem, que vai Jlorte.

Quando, por Eras mil vai nome illustre

Dar vivo abalo, em generosos peitos,

E resoar grandioso, nos vindouros!

FRANCISCO MAKOEI. DO NASCIMENTO, OS MAU-

TYRES,1ÍV. 4.

— oÂs mãos imballes do umadonzella
e de um velho esmagaram e despedaça-

ram o coração de um homem, como os

caçadores covardes assassinam no fojo o

leão indomável e generoso.» Alexandre

Herculano, Eurico, cap. 6. — «O nume-
ro dos companheiros de Pelagio augtuen-

tava diariamente com os homens gene-

rosos que, depois da paz de Theodemiro

com os árabes, deixavam este para salva-

rem a sua independência nos fraguedos

das Astúrias e da Cantábria.» Idem, Ibi-

dem, cap. 13.

— Diz-se do vinho que é forte, espiri-

tuoso, o que tem excellentes qualidades.

— Diz-se também do cavallo ardente,

cheio de brio.

GENESI. Vid. Génesis.

f GENESIACO, adj. [De Genesi. como
suffixo «aco»V Que c pertencente ao Gé-

nesis.

— Que é conceruento á origem ou
creaçAii do aUunia cousa.

f GENESIALOGIA, s. /". (De Génesis,

e do grego logos. tractado\ Tractado so-

bre a geração.
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j GENESIALOGICO, adj. (De genesia-

logia, com o suffixo «ico»). Que é per-

tencente á genesialogia.

GENESIM, s. »?. (int. Aula que havia

no tempo dos judeus em Portugal, o on-

de se liam, e explicavam os cinco pri-

meiros livros do antigo testamento.

GÉNESIS, s. /)i. (Do grego génesis, pro-

ducçáo). Primeiro livro do Pentateuco

de Moysés e do toda a ^iblia ; compre-

hendé a historia da creação, e a historia

dos primeiros homens até á morte de Jo-

seph e nascimento de Moysés.

GENETA. Vid. Gineta.

GENETE. Vid. Ginete.— «Assi reparti-

dos e adestrados porá este modo de pe-

leja, que quando o nosso batel remaua
contra huns acodiaô da outra parte ou-

tros, andando às voltas com elle da ma-
neira que se haõ os genetes com a gente

d'artiias.i> Barros, Década I, liv. 1, ca-

pitulo 14.

GENETHLIACO, adj. (Do latim gene-

Udiacus, do grego genetlúiakos). Que é

pertencente á genethliologia.

— S. m. Astrólogo que explica o ho-

roscopio de uma criança ao nascer.— «A
Francisco Rey de França segurarão muy-
los Genethliacos vários successos atè o

anno de 1572, e elle falleceo no anno
de 1560. Gautico afiançou a Henrique
VIII. Rey de Inglaterra (aqaelle por quem
entrou naquelle Reyno a peste da Here-

sia) que havia de experimentar huma
longíssima velhice ; e o mào Rey foi pa-

ra o inferno de 56 annos. ii. A Eduardo

seo filho que lhe succedeo no Reyno as-

severou Cardano Mestre, e Reformador
dos Astrólogos, que despois de muytos
achaques havia de morrer de hum fluxo

de sangue aos 56 annos de vida ; e em
tudo se enganou enormemente; porque
faleceo aos 16 de febre hectica. 12.» B.

Luiz d'Abreu, Portugal Medico, p. 561,

§ 188.

GENETHLIOLOGIA, s. f. (Do grego ge-

nelhlè, nascimento, e logos, tractado).

Arte de explicar o horoscopio, sciencia

que ensinava a conhecer o passado e o

futuro pelos astros, os quaes, segundo os

antigos, presidiam ao nascimento de al-

guém.
GENETRIZ, s. f. (Do latim genetrix).

A que dá o ser, a que gera, mãe.
GENGIBRE, s. m. (Do latim gengiher).

Género de plantas da familia das amo-
meas, e da monandria mouogynia de

Linneo, originarias da índia Oriental,

cujas espécies são herbáceas ; a mais in-

teressante das quaes é o gengibre offi-

cinal.

— Gengibre de dourar; gengibre que
tinge de amarello, diverso do usado para

adubo da panella.

GENGIVA, s. f. (Do latim gingiva). A
carne que cobre os alvéolos dos dentes,

e pari'? das mandíbulas.
-[- GENGIVRE. Vid. Gengibre. — «Por

tanto ouuessc por bem que cumprisse o

regimento d'elRtíy seu senhor, e em quan-

to hia a Cochij lhe mandasse ter prestes

gengiure, canella, e algumas outras dro-

gas ate huma tanta quontia : porque es-

tas veria ali receber pelo seruir, as quaes

tomaria menos em Cochij posto que as

lá ouuessc.» Barros, Década I, liv. 5,

cap. 10. — «Finalmente assentado este

negocio Afíonso de Albuquerque se par-

lio de Cochij : e passando per Cananor

a tomar gengiure e dahi se partio via

deste Reyno, onde chegou a saluamen-

to.» Idem, Ibidem, liv. 7, cap. 2.

—

«Acabado este feito, que foi hum dos

honrados qua se cometeo naquellas par-

tes, e se fezerão alguns caualleiros pelos

méritos que nelle teueráo : tornou-se o

Viso-Rey com Tristão d'Acunha a Cana-
nor a lho dar a carga de gengiure, que
ainda não tinha tomado: o em dez de

Dezembro se fez Tristão d'Acunha á vela

pêra este Reyno, passando per Quiloa,

onde leixou a Pêro Ferreira certos des-

pachos que lhe ouue do Viso-Rey em
fauor dos negócios que erão passados

entr'elle e Nuno Vaz Pereira.» Idem, Dé-

cada II, liv. 1, cap. 6. — «Finalmente,

João Serrão não fez mães per aquelles

portos, que ora tomar hum ora outro,

em que gastou o inuerno daquellas paf-

t'^s sem achar gengiure, que ia buscar.»

Idem, Ibidem, liv, 6, cap. 10.
' GENIAL, adj. 2 gen. Vid. Geneal.

GENICULADO, adj. (Do latim genicu-

lalus'. TerDjo da Anatomia. Diz-se do

que apresenta a forma de angulo ou co-

tovello.

— Termo de Botânica. Que é dobrado
ou curvado por um angulo em forma de

joelho ; tal é um grande numero de ór-

gãos como o embryão, o filete, o pedún-
culo, a raiz, etc.

— Crystal geniculado ; o que é com-
posto de dons prismas reunidos em for-

ma de joelho.

GÉNIO, s. m. (Do latim genius). Pro-

pensão, inclinação, disposição habitual.
— «Com tudo isso, o por mal de pecca-
dos não sou do parecer de V. S. porque
nesta matéria ou tenho mudado de génio,

ou de juiso, não para governo próprio em
algumas circunstancias, mas para não
condennar o alheyo em muitas delias.»

Cavalleiro de Oliveira, Cartas, livro 3,

n." 31.

Com meus suspiros cresce o vento solto,

E logo as mansas ondas encrespando,

Deixão por muito tempo o mar revolto:

Tudo sinaes de compaixão vai dando,

A tudo vou mudando a Natureza,

E sú não sei tornar teu yenio brando.

J. X. UE MATTOS, RIMAS, pag. 204 (3,' ediç.)

Como ú de uso, que um sú, por todos pagae,

Deu-me ordem, que, deixando Roma, o Exercito

Vá demand.ir do Pae de Constantino,

Que os seus quartéis mantêm, junto do Rlieno.

Contente em ir ás G&llias, me apparellio

;

Armas vestindo, d'um viver despojo-me,

Que, mal, c'o geyno meu, compadecia-se.

Mas, que força, não tem costumes, vezos !

Que encanto a insignes sitios nos não prende!

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTYItES,

. liv. Tj.

— Propensão, disposição natural e for-

te para alguma arte, sciencia, ele.

— Figuradamente, o por extensão : O
que exerce sobre os seus contemporâ-
neos ou compatriotas grande influencia,

pelas suas eminentes qualidades, ou por

meio de suas faculdades iutellectuaes.

Aos de Grécia elegantes edifícios

Succeder vejo Fabricas amplíssimas.

Com cunho de outro Génio assinaladas,

Quanto o passo mais venço, na Appiavia,

Mdis cresce a suspensão ao vêr gradado.

Com quadrados penhascos, o Caminho.

FRANCISCO MANOEI. DO NASCIMENTO, OS MAR-

TYRES, liv. 4.

—índole ; disposição habitual da alma,

habito constante com que uma pessoa

pensa e obra segundo os seus princípios

e propensões.

—Termo poético. Cada ura dos espí-

ritos, que se suppõe presidiam ao mal,

ao bem, á guerra, etc.

Errei todo o discurso de meus anos:

Dei causa a que a Fortuna castigasse

As minhas mal fundadas esperanças.

De Amor não vi senão breves enganos.

Oh quem tanto pudesse, que fartasse

Este meu duro Génio de vinganças'.

CAM., SONETOS, n.' 193.

Deixa o Reino do lucto, e súhe i terra,

Qual rompe a chamma d'hum volcão de Java.

Quando com fumo espesso a luz desterra,

E as ondas correm de sulfúrea lava

:

Co'o diluvio de fogo, em que s'encerra

Do mal o Génio, o Ceo reverberava!

Depois com densa sombra o ar otfusca,

E o tormentoso Promontório busca.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE, Canl.

7, est. 27.

—PI. Génios. Diz-se em archictetu-

ra, esculptura e pintura de uns meninos
alados que symbolisam virtudes e paixões.

—Termo de historia. Em diversas Iheo-

gonias e systemas de metaphysica anti-

gos, e na crença popular de muitos po-

vos, são uns entes immateriaes, invisí-

veis, intelligenles, dotados de potencia

subordinadae inferior á dos deuses da na-

tureza adorados como divindades, que
davam o ser e o movimento a tudo.

EUa pôde encantar Génios sublimes,

Cujas imagens em perennes bronzes

Em si conserva o magestoso Alcaçar.

Oh ! mui feliz o Entendimento humano,

Se em taes indagações, se em taes estudos

^ Aprende a conhecer ; e amar o Eterno,

Sc5 de bens larga fonte, immenso Oceano I

1. A. DE MACEDO, NEWTON, Cant. 1.

—Homem de génio; de grande talen-

to, engenho.

GENIOGLOSSO, s. m. Termo de «na-
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tomia. Musculo que se estende até á ba-

se da língua, e que so acha coilocado

atraz da niaxilla inferior na parte supe-

rior e anterior do pescoço.

GENIO-HYOIDEO, s. m. Termode ana-

tomia. Musculo situado na parte anterior

e superior do pescoço, estendido des-

de a parte inferior da espinha interna

da barba até á parte media da face an-

terior lio corpo do osso hyoide.

GENIO-PHARYNGIANO, adj. Termo de

anatomia. Que é pertencente ámaxillao

á pharynge.
—Musculo genio-pharyngiano ; nome

de um musculo que se estende desde a

pharynge até á apophyse goniana.

GENIPABO, s. m. Termo doBrazil. Uma
espécie de fructo. Vid. Genipapo.

GENIPAPEIRO, s. m. (De genipapo,

com o sufíixo «eiró»)- Termo do Brazil.

Arvore, que dá um fructo verde por fora,

e dentro uma polpa branca agridoce, ads-

trigente, com caroços.

GENIPAPO, s. m. Termo do Brazil. O
fructo do genipapeiro; é do tamanho e

feitio de um limão grande.

—Também dão este nome á malha es-

cura, com que os pretos e mulatos nas-

cem sobre as cadeiras.—Ter genipapo ; ter raça de mulato.
GENISEKG. Vid. Janisero.

GENITAL, adj. 2 gen. (Do latim ge-

nitalis). Termo de anatomia. Que é per-

tencente ou relativo á geração.

— Que gera, dá ser, produz.—Partes genitaes, apparelho genital;

reunião dos órgãos, que em cada sexo

servem para cooperar para a reproducção
da espécie.—S. m. O membro genital do macho,
de qualquer casta de animaes.—PI. Genitaes. Termo da antiguida-

de. Nome de algumas divindades que
presidiam ao nascimento dos homens.

GENITIVO, s. m. (Do latim genitivus).

Termo de grammatica. Caso, desinência

particular dos nomes latinos, gregos ede
outras línguas, que designa posse, pro-

priedade, cousa pertencente a outra pes-

soa ou cousa, e que de ordinário suppri-

mos em portuguez pela preposição de.—As
leis de Portugal.— Os íilhos dos troncos.

GENITO, adj. (Do latim genitus). Ge-
rado. E' usado nos compostos, como

:

primogénito.

GENITO-CRURAL, adj. 2 gen. Termo
de anatomia. Pertencente aos órgãos ge-

nitaes, o aos quadris.

GENITG-URINARIO, adj. Termo de
anatomia. Que tem relação comasfuncções
da geração e com a excreção da urina.

GENITOR, s. m. ant. (Do latim geni-

tor). O qui) gera, gerador; pae.

GENITORIA. Vid. Genitura.

GENITURA, s. f. ant. Geração, origem,

principio.

—O destino que nasce com o homem.
GENIZARO. Vid. Janisaro.

GENOVEZ, adj. Que é pertencente a

Génova, ou aos seus habitantes.

—S. m. O natural de Génova.

GENRO, s. m. (Do latim ^eiierum). No-

me do marido da filha a respeito do pae,

e mãe de sua mulher, do sogro e sogra.

— «E bem se deixa entender que esta

reparação de muros, e obras publicas da

Idanha seria quererse mostrar zeloso da

memoria delRey Wamba, e ganhar a von-

tade e graça a seu genro Egica, obrigan-

doo com estes benefícios a se lembrar de

seus filhos, e sustentar em honrada lem-

brança, quem senão esquecia atè do lugar

do seu nacímento.» Monarchia Lusitana,

lív. 6, cap. 28.— «Deixando por succes-

sor a hum filho de pouca idade, chama-
do Constantino, e por tutor seu irmão

Alexandre, que morrendo em breve, lhe

succedeu na tutoria Romano Lacapeno,

que apoderandose da pessoa Imperial, e

dandolhe por mulher a sua filha Elena,

tomou primeiro o titulo de pay do Em-
perador, e depois se fez coroar por igual

no Império, sem o genro se atrever por

entaô a contrariar.» Ibidem, 1. 7, c. 25.
—-«Foi feito este exórdio de testamento aos

trinta de Dezembro, da era de 1130 (que

he anno de Christo, mil e nouenta e dous)

rcynãdo o príncipe dõ Afonso, e a Rai-

nha dona Côstança em Toledo, e em to-

da Galliza, e em Coimbra o Cõde Martim

Moniz, e neste próprio anno morreo esta

Raynha. Donde vemos claramente que a

hífanta dona Urraca não podia nacer, se

não do anno de 77. por diante, e a este

tempo iá auia cinco annos, que o conde
Dom Henrique era genro dei Rey Dom
-Afonso.» Ibidem, cap. 30.—«Com o que,

e com ajuda de hum seu primo, com ir-

mam, per nome Ale, bom cualleiro, com
quem casou uma sua filha chamada Fá-

tima, conquistou muitas daquellas pro-

uintias, semeando a peçonha de sua er-

rada doctrina, ato idade de sessenta e

três annos em que falleceo deixando seu

primo, e genrro Ale por successor de

todo seu estado, com nome de Califa.»

Damião de Góes, Chronica de D. Manoel,

part. 3, cap. 67.— «Os Mouros, princi-

p.ilmente o genro d'el-Rey a quem esta

obra naõ era mui apraziuel, vendo que
os cafres com combiça do premio aco-

diaõ bem ao trabalho que alumíaua na
obra: per artifícios e modos que teueraõ

com elles os ausentarão todos do seruiço

delia, com que notoriamente entendeo

Pêro da Nhaya donde isto procedia.» Bar-

ros, Década 1, lív. 10, cap. 2.— «Feito

isto se puzerão todos em hum tezo ás es-

píngardadas com os do muro, que esta-

vaõ vendo aquella destruição. ÉlRey de

Geilolo acodio ao alvoroço ao muro, e

vendo arder toda a Cidade, deitou fora

Cachil Quebuba. seu sobrinho e genro,

com quinhentos homens, e vendo os nos-

sos se puzeraõ com elles ás espíngarda-

das, e quiz Deos que acertasse huma no

Cachil Quebuba de que cahio morto lo-

go. E assim mesmo hum Caciz seu, e ou-
tros alguns.» Diogo de Couto, Década 6,

liv, 9, cap. 12.

GENTAÇA. Vid. Gentalha.

GENTALHA, s. f. A plebe, a gente miú-
da, e vulgar.

GENTAR. Vid. Jantar. — «E estarorn

como fôr manhaã no açougue ataa ora

de terça, nom se partindo d'hi, e fazen-

do dar as carnes, e repartir pelos ricos,

e pobres a avondo, como o merecerem;
e fazendo o contrairo que pague o gentar
aaquelle, que sem carne ficar, e nom
vindo, ou se partindo ante desse tempo,
paguem as penas suso ditas, e os Escri-

pvaaens as escrepvam sob as penas suso

ditas.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 28, § 10.

GENTE, s. f. (Do latim gens, gentis).

Multidão de pessoas de ambos os sexos.

— «Diz o Breviário antigo de Braga, que
assi como São Pedro foy Apostolo e pre-

gador da Cidade Metropolitana, o foy elle

dos moradores da Serra de Vieira, e d'ou-

tras comarcas ao redor de Citania, com
tanto mayor trabalho, quanto mais rús-

tica e menos domavel era a gente a quem
pregava, e vencendo com paciência ver-

dadeiramente Evangélica, as dificuldades

que recreciaõ.» Monarchia Lusitana, liv.

5, cap. 5. «Revelou ao Ab.ade de Selio,

tio da Santa Virgem, todo o discurso de

seu martyrio, assioãdolhe o lugar onde
acharia seu corpo sepultado por mão dos

Anjos ; e vindo o dia e hora côpetente

em que o povo se ajuntava na Igreja, re-

contou Selio publicamente quanto Deus
lhe revelara acerca da Sãta cõ que se ti-

rou a má sospeita que corria, e muyta
gente da terra concorreo para em com-
panhia do Abade, e Monges irem ver o

lugar de taõ maravilhosa sepultura. Ibi-

dem, lív. 6, cap. 24. «E porque a gente

era muita e a terra desfalecida de man-
timentos, deteuese dom Fernando mui
pouco tempo nesta conquista: porque

também era custosa ao Reyno. e somen-

te a passagem da gente que foi a ella se-

gundo vimos nos liuros das contas do

Reyno custou trinta e nouve mil dobras.

»

Barros, Década 1, lív. l,cap. 12.—«Sen-

do Rui de Sousa em meio caminho da

cidade de Ambasse Congo, onde estaua

elRey, veo ter cõ elle hum capitão seu

acompanhado de muita gente, e mais

adiante outro: e no dia de sua entrada

duas legoas da cidade víeraõ outros três

jà cm mães ordenança." Idem, Ibidem,

liv. S, cap. 9.

Aqui so lhe apresenU, que subii

Tão alto que tooav.i a prim.» csphara,

D'únde diante vários mundos via,

NaçSes de muita ;)ir"" extranh» e f«ra;

E l:'t bem junto d'oude n,i£ce o dia.

Despois que os olhos longos eslendim.

Viu de auUguos, lont;iQquos e altos montes.

Nascerem duas claras c altas fontes.

CAM., Lus., cant. 4. est. 09.
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— «E, quando o dom das gavias fosse

de tão má condição que não deixasse em-

par o parroiral, então ficava mais fácil

tomar os chameloles para os corpinhos,

e tirar-nos do boccas de gentes que não

sabem mais que desancar pensamentos

para nunca darem palmo de terra em que

vivam.» Fernão Rodrigues Lobo So-

ropita, Poesias e Prosas inéditas, pag.

118.— «Só elle teve mão para esta gente

dando melhor conta de todos do que eu

posso dar a V. M. de dous somente.» Ca-

valleiro de Oliveira, Cartas, liv. 3, cap.

27.

-^Nação, povos.— «Em Cláudio Tolo-

meu na segunda taboa de Europa, estão

os Povos Narvasos sinalados dentro cm
Portugal, junto ao Rio Douro, inda que

ficão dentro na Comarca de Entre-Douro

e Minho, e não seria muyto estenderem-

se estas gentes, ou o nome delias de

huma c outra parte do Rio.» Monarchia

Lusitana, liv. 6, cap. 5.— «Inda que se

podia atribuir ao trabalho, e destruyçaõ,

que naquella costa de mar, e noutras

do Portugal, Galiza, e mais partes de

Espanha, deraõ com sua entrada certas

gentes Seple,ntrionaes, chamados Satos.»

Ibidem, cap. 10.— «E passados alguns

annos que estas ilhas per causa do des-

cubrimento da ilha da Madeira e assi de

Guiné, começarão ter nome e sabor na

opinião da gente de Hespanha desistio o

Infante delias : porque se intremetteo nis-

so elRey de Caslella, dizendo que lhe

pertencião.» Barros, Década 1, liv. 1,

cap. 12.—«Somente os Arábios e Par-

sios como gente que tem policia de le-

tras e são viziíihos delia em suas escri-

pturas lhe chamão Zanguebat, e aos mo-
radores delia Zanguij: e por outro nome
commum também chamão Cafres, que
quer diziir gente sem lei, nomo que el-

les dão a todo gentio idolatra, o qual no-

me de Cafres he acerca de nòs mui re-

cebido poios muitos escrauos que temos
desta gente.» Idem, Ibidem, liv. 8, cap. 4.

Não tens aquL senão aparelhado

o hospício, que o cru Diomedes dava,

Fazendo ser manjar acostumado

De cavallos a gente que hospedava;

As aras de Busiris infamado.

Onde 03 hospedes tristes immolava,

Terás certas aqui, se muito esperas;

Fuge das gentes perDdas c (eras.

CMS., Lus., canl. 2, est. 62.

Os Portugueses vendo estas memorias

(Dizia o Catual ao Capitão:)

Tempo cedo virá, que outras victorias,

Estas, que agora olhaes, abaterão

:

Aqui se escreverão novas liistorias

Por úfetiícs estrangeiras, que virão

;

Que os nossos sábios Magos o alcançaram,

Quando o tempo futuro especularam.

IDEM, IBIDEM, cant. 7, est. 55.

Quem lia que veja aquelle que vivia

De latrocinios, mortes o adultérios,

Que ao juízo das gciíles merecia

Perpétua pena, immensos vitupérios.

Se a Fortuna cm contrario o leva e guia,

Mostrando, cmfim, que tudo são myslerios,

Km alteza d'estados triumphante.

Que por livre que seja não s'espante?

IDE.M, EIMSTOLAl.

As mais remotas gentes, onde o lume

Da nossa Fé não chega, nem que tenhão

Heligião alguma se presume;

Assi todos, emfim, Senhora, venhão

A confessar um Deos crucificado,

E por nenhum respeito se detenhão.

IDEM, ELEGIA 2.

Quem llies dera um bofetão

Com que o torto se fizera

Mais direito do que era,

E ,10 judeu, por bem das gentes,

Lhe botara fora os dentes

Para que mais não mordtira

!

F. R. SOROPITA, POESIAS E PROSAS INÉDITAS,

pag. 98.

— «Certa gente dos Scjthas costuma-
vaõ nos grandes banquetes beber por ca-

veiras de defunctos em logar de copos,

e taças. Em hum destes banquetes cor-

tou o Rey daqueila Naçaõ huma orelha

a um seu privado, e amigo intimo; e isto

em sigual do mayor favor, e mercê, que
lhe podia fazer em publico.» Braz Luiz

d'Abreu, Portugal medico, pag. 24, § 87.

Ide, a luz espalhai, que eu vejo as Gentes

Postas em sombras sepulchraes té agora,

.\o clarão de seus raios refulgentes

Erguer a Cruz nas regioeus d'.\urora

:

Turba imraensa de Reis, grandes potentes,

Evangelho acredita, a Deos adora,

E deixando de Idólatras o culto,

Vingão os Ceos de prolongado insulto.

J. A. DE MACEDO, 0R1E.NTE, cant. 2, est. 42.

—Pessoas.

—

Isto não comprehende toda

a gente.— «Pelo estilo dos quaes quer
Baronio que fosse Santiago em Espanha,
e na pouca gente que converteo (pois

quem mais numero escreve, não passa

de nove) bem so deixa entender que se-

rião Judeus os ouvintes, cujo coração foy

sempre duro para aceitar seu remédio :

obrigame também a crer isto, dizerse que
Saõ Thesiphon, hum dos nove que cà
converteo, era natural de Arábia, e como
tal, perito naquella lingua.» Monarchia
Lusitana, liv. 5, cap. 3.— «Principalmen-
te sabendo o comtentamento que o Ca-
morij tinha do hum Rey de taõ longe

terra como era o ponente lhe inuiar em-
baixada, e que louuaua os nossos : dizen-

do que lhe parecia gente de boa razaõ e

que seria proueitosa vindo àquelle seu

Reyno, pois eraõ senhores de tantas mer-
cadorias como deziaõ.» Barros, Década
1, liv. 4, cap. 9.—«Hum senhor Mouro
chamado Sabayo, como era homem que
tinha consigo Arábios, Parseos, Turcos,

e alguns leuanliscos arrepegados com
ajuda, e industria dos quaes tinha na-
quellas partes acqueridos grande estado :

talo que soube como os nossos nauios

eraõ de gente destas partes da christau-

dade.j» Idem, Ibidem, liv. 4, cap. 11.

—

«Algumas uezes qu,indo qwer algum ser-

uiço, manda às minas onde se caua o

ouro repartir huma ou duas vacas segun-

do o numero da gente em signal de amor,

e por retribuição daqueila visitação qua-

da hum delles dá hum pequeno douro

de ale quinhentos reais.» Idem, Ibidem,

liv. 10, cap. 1.

Dion. Tudo isso cuido, e vi

Mil vezes miudamente ;

Mas estas mostras assi

São desculpas para mi,

E não para toda a gente.

CAM., FILODEMO, act. 2, SC..6.

— «Fingindo ir a Pacen prender hum
Capitão que se lhe leuantára, veyo sobre

dous lugares do Bata, que se chamavaõ
Jacur, e Lingau, o como us achou des-

cuydados pelas pazes que eraõ f?ytas ha-

via taõ poucos dias, os tomou muyto fa-

cilmente com morte de três filhos do Ba-

ta, e settecentos Ouroballões, que he a

melhor gente, e a mais fidalga de todo

o Reyno.» Fernão Mendes Pinto, Pere-

grinações, cap. 13.—«Daqui subimos por

huma grande escada asima e entramos

em huma sala comprida, na qual esta-

vaõ muytos senhores, e Capitães, e outra

muyta gente nobre, que em vendo o Mon-
vagarú se levantarão todos em pò como
queconheciaõneilesuperioridade.» Idem,

Ibidem, cap. 163.— «:E para vitoria que
so auia d'alcãçar sem pelejar, senão sô

por milagre pouco hia em os soldados

serem esforçados ou não ; mas nisto, diz

Origenes, quis Deos mostrar que na cõ-

quista do Ceo, de que Clirislo he o nosso

capitão, a gente temerosa e a quem os

biocos do mundo, e das cousas humanas
metem medo, não pode ter nenhuma
parte.» Paiva de Andrade, Sermões, part.

1, pag. 132.— «E não somente me ator-

menta o desejo de ver vosso santo tem-
plo, mas muyto mais o zelo da vossa hon-
ra, que me parece que se escurece nos

olhos da gente ignorante com verem per-

seguido quem tanto confiaua em vòscomo
eu.» Idem. Ibidem, pag. 227.— «Ha mui-
ta gente que examina depois de amar, e

que cessa de amarem examinando.» Ca-
valleiro de Oliveira, Cartas, liv. 3, n.°

29.—«Vemos por estes principies cahir

muita gente em desmayos, logo que hum
gato entra na camera em que se achão.»

Idem, Ibidem, n.° 38.—«Ama o homem
naturalmente ser considerado, e por con-

sequência não ha pessoa que se não es-

candalise quando se lhe mostrão tão pou-
cas atençoens : o commercio com a gente

deste caracter he certamente penoso, e

insípido.» Idem, Ibidem, n." 52.— «Mas
eu não o quereria para meu padre espi-

ritual, se faz andar assim a gente com
o cor.ição agastado.» Alexandre Hercula-

no, Monge de Cister, cap. 21.

—Os habitantes, os moradores de ai-
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gum logar.— aCotn as quaes graras, e

doações que segurarão ao Infante no pre-

mio de seus trabalhos, e também vendo

que já na opinião da gente do Reyao es-

taua julgada esta empresa por cousa pro-

ueitosa, e de maior louuor do que se daua

a elle Infante no principio delia : come-

çou dobrar os nauios, e despesas.» Bar-

ros, Década 1, lir. 1, cap. 7.—«Porque

sobre estes capitães chegarão estoutros

que ficarão detrás, Gonçalo Pereira, com
o qual vinha Francisco Nogueira, e a

gente que com elle se saluou da nao per-

dida em Angoxa : e assi chegou António

de Saldanha com toda a gente de Quilóa

que estaua com Francisco Pereira. » Idem

,

Década 2, liv. 7, cap. 3.

—Espécie, classe ou qualidade de pes-

soas; diz-se aiaJa que seja de uma pes-

soa só.

—

Que gente é-?— «Os da cidade

tanto que ouueraô vista dos nauios, man-
darão logo a elles em hum barco quatro

homems que pareciaõ dos principaes se-

gundo vinhaõ bem tratados : chegando a

bordo perguntarão que gente era e o que
buscauaó.í Barros, Década 1, liv. 4, ca-

pitulo 5.

—Tropas, soldados de um corpo de

marinha, de uma guarnição.— "Dilo cla-

ramente a memoria, Corporajuxta Lcetem

lluviícm in Sylvani vennatione aturha de-

bachante trucidantur, e como passada a

morte do porco, se recolhesse a gente

para a Cidade, e os Sacerdotes de Syiva-

no metessem o ídolo em seu templo.»

Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 7.

—

«Daqui partiu elF«.ey para França, levan-

do o caminho por Calahorra, e Huesca,

chegando a Catalunha, repartio sua gente

em três cãpos, hum dos quaes mandou
entrar por hum lugar, chamado naquelle

tempo Castrolibia, cabeça da Província

Ceretania, que he por aquella Comarca
de Perpinhaõ, o segundo entrou pela Au-
setania, cuja Metropoli era a "Gidade de

Ausa, chamada agora Vique.» Ibidem,

liv. 6, cap. 25.— lAlegrouse elRey tanto

do esforço, e boas razões de Dom Rodri-

go, que sem mais difficuldade condecen-

deo Qíii seu parecer, e mandou preparar

a gente para dar batalha a elKcy Dom
Sancho tanto que chegasse.» Ibidem, liv.

7, cap. 29.— «lunta esta gente que se-

riam duzentos Portuguezes de cavallo, e

cincoeuta besteiros, e espingardeiros de

pé ao outro dia foram assentar seu ar-

raial em hum lugar que se chama Taza-

mor, duas legoas donde partiram, e ao

sabbado que era vospera de Ramos foram

amanhecer huma légua d'ali. » Damião do

Gocs, Chronica de D. Manoel, part. 3,

cap. 72.— oCà verdadeiramente lhe pare-

cia que a vinda delle auia de prejudicar

a este Reyno, e causar algum desasso-

sego a sua alteza, por razaô da cõquista

que lhe era concediíia pelos summos Pon-

tífices: i!a ([uai conquista parecia que este

Colom trazia aqufila gente.» Barros, Dé-

cada 1, liv. 3, cap. 11.— «Os quaes com!
a outra gente que os seguio meteramse
taõ rijo com os Mouros que estauaõ den-

tro, que em pouco espaço despejarão o

baixo e o alto, dõde os nossos que esta-

uão no terreiro recebiaõ o damno das

pedradas.» Idem, Ibidem, liv. 8, cap. 8.

— «E porque no dia deste combate, que

auia de ser per terra e per mar, se auia

mister muita gente: dobrou o Samorij a

que tinha enuiado a el-Rey de Cananor;

de maneira que se ajuntarão passante de

cíncoenta mil homens.» Idem, Década

2, liv. 1, cap. 5.— «O officio desta pri-

meira gente que viesse detrás das balas,

auia de ser trazer rama pêra entulhar a

sua caua, e despois que fosse rasa, poer

fogo â tranqueira, e nas costas destes a

gente de armas com escadas escalarem a

fortaleza per toda a parle.» Idem, Ibidem,

cap. õ.

E porque está em extremo desejoso

De te ver, como cousa nomeada,

Te roga que, de nada receoso,

Entres a barra tu, com toda a armada,

E porque do caminho trabalhoso

Trarás a yente débil e cansada.

Diz que na terra podes reformã-la
;

Que a natureza obriga a desejá-la.

C.4M., Lus., cant. 2, est. 3.

— «E satisfeyto este cõcerto por ambas
as partes, o Bata se tornou para sua ter-

ra, sonde desfez logo o seu capo, e des-

pedio toda a gente. » Fernão Mendes Pin-

to, Peregrinações, cap. 13.— «Porque o

Capitão trazia espias mui fieis entre os

iroigos, logo foy avisado daquella fabrica,

que estava surta hum pouco abayxo da

.Mfandega com toda a gente já dentro es-

perando pelas aguas vivas.» Diogo de
Couto, Década 6, iiv. 1, cap. 8.—eRu-
mecan o estimou muito, e lhe pergun-
tou, pelo estado da fortaleza, e que gen-
te tinha, e se se esperava cedo peiosoc-
corro de Baçaim, e se havia novas de se

o Governador fazer prestes para vir soc-

correr a fortaleza, e por outras muitas
cousas.» Idem, Ibidem, liv. 3. cap. 4.

—

íMojateean foy pelo muro adiante atè

huma porta que mandou abrir por onde
sahio, e foy demandar o baluarte S. Tho-
mè, cuidando que estivesse sem gente

mas Luiz de Sousa com seus companhei-
ros o começarão a fostigar dt? bombarda-
das, e espiugardadas, de que lhe mata-
rão muitos.» Id'?m. Ibidem, liv. 3, cap.

6.— (iVeyo esta gente sem ordera à'elRei

de Castella, que era entam o catholico

EmperaJor Carlos Quinto : antes queixan-

do-se ante elle o embaixador do serenis- I

simo Rey dom loam o III, de seus vas-

sallos irem perturbar áquellas partes a

paz d'»mbos os estados, e impedir o com-
morcio deste reyno contra os contratos

feylos, foy respondido da Magestado, Ce-

sárea, que as tais jornadas igualmente

eram contra sua vontade, e seruiço, e o

d'elRey de Portugal sou irmam.» Luce-

na, Vida de S. Francisco Xavier, liv. 4,

cap. 2.

Em tão grande tormenta combatida

Espalma a gente a fluctuante Armada.

E de novo valor apercebida,

Tentar esperar a perigosa estrada

:

Na immensa caça hum pouco divertida.

De que era a Terra incogoita abastada.

As Náos provê, de caça se sustenta.

Ao trabalhado Corpo a forç^a augmenta.

j. A. DE MACEDO, oníESTE, cant. 3, est. C4.

—Família, parentes.

—

A minha gente

está toda de saúde.

—Gente de armas; tropa antiga da
cavallaria pesada, armada de todas as

armas; homens nobres e vassallos, que
eram obrigados a servir na guerra arma-
dos, para o que recebiam soldo em
terras, ou dinheiro.— «Chegou n'isto a

gente do Cide, e tomando consigo a que
elRey jà tinha, sairaô ao encontro a el-

Rey Dom Garcia, que sem pensamento
de tamanha mudança, vinha lamentan-

do com seus CavalleyrOb a morte de Dom
Rodrigo ; e quando se achcu salteado da

nova gente de armas, e vio entro ella a

seu irmão Dom Sacho, ordenando os

seus na melhor forma, que a brevidade

do tempo lhe permittio.» Monarchia Lu-

sitana, liv. 7, cap. 29.— jPorque segun-

do a experiência mostraua, e os Mouros

defendíaõ que as não ouuessemos da

mão do gentio da terra: mães auia de

valer acerca delles grande numero de

nãos, 6 muita gente d'armas, que ou-

tra mercadoria alguma.» Barros, Déca-

da 1, liv. 6, cap. 1.—«Porém ante que
esta gente se tornasse á cidade, tinha

.AÍIonso d'Alboquerque dado três dias de

ceuadura a gente d'arma5 no despojo

delia : e Ruí d'Araujo foi estar em guar-

da das casas de Nina Chetu o Gentio, de

quem tanto beneficio tinha recebido.»

Idem. Década 2, liv. 6, cap. 6.

—Gente de guerra; soldados, homens
alistados para serviço militar; praças

combatentes.

—

«Cogio os dous Empera-

dores eleitos pelo Senado foraõ mortos

a ferro pelos Soldados Pretorianos, sem

mais causa que verennos governar com
justiça, e não lhe consentirem as dema-
sias, de que usavaõ em tempo de outros

Emperadores, e o mais certo foy náo
quererem que ouvesse Príncipes eleitos

porauthoridade publica, senão pelos Sol-

dados e gente de guerra, que elles cha-

mavaõ nervos e forças do Império.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 5, cap. 16.—«Cá

naõ ouue mães detença que entrados os

nossos em a nao, como hiáo com aquel-

le aluoroço de gente de guerra e mães
com ódio que tinhaõ aos Mouros, peró

que naõ achassem pimenta começarão

de reuoluer a nao.» Barros, Década 1,

liv. 5, cap. 7.

— Gente hellicosa . homens amigos de

guerrear, apaixonados pela guerra.
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Em quanto isto se passa na formosa

Casa etherca do Olympo omnipotente,

Cortava o mar a Gente bellicosa,

Já IA da banda do Auslro c do Oriente,

Entre a costa ethiopica o a famosa

Ilha de Sam Louren<;o ; c o Sol ardente

Queimava cntào os Dcoses, que Typlieu

Co'o temor grande em peixes converteu.

CAM., Lus., cant. 1, ost. 42.

—Maura gente; o povo mauritano, os

mouros.

A celeuma medonha se levanta

No rudo marinheiro, que trabalha:

O grande estrondo a maura fjente espanta,

Como se vis.sem hórrida batalha.

CAM., Lus., cant. 10, est. 25.

—Gente do mar; os marinheiros ou
indivíduos que seguem a profissão de
marinha de guerra ou mercaiite; o os

que vivem como pescadores. — «Porque
os Principes daquollas partes, como craõ
costumados ver somente hum ou dous
nauios em seus portos, em que hia gen-
te do mar pobre e mal roupada: tinhão
pequena opinião do estado delRey, pos-
to que os iingons lhe dissessem o que
auia cá no Reyno.» Barros, Década 1,

iiv. 3, cap. 12.

— Gente de cavallo ; cavallaria.— «Sa-
bendo que elle fizera em Roma outro
tanto aos seus e ainda diz Plutarcho que
foraõmais os cõprndores queGalba achou
para os de Nero, do que houve era Ro-
ma para os seus, mas como em tyranias

sempre as empresas mostraõ no discurso

a inconstância que move os ânimos, nes
ta de Galba ouve tãta, que o poz em
condição de se matar por sua própria
maõ, vendo que algumas companhias de
gente de cavallo arrependidas de terem
conspirado cõtra Nero, o queriaõ desem-
parar.» Monarchia Lusitana, livro 5, ca-
pitulo 8.

—Gente navegante; os que navegam;
os marinheiros, ou indivíduos, que se-

guem a profissão de marinha.

Vão-na buscar e mandam-na diante,

Que celebrando vá com tuba clara

Os louvores da 'jeníe navegante.

Mais do que nunca os doutrem celebrara;

.lá murmurando a Fama penetrante

Pelas fundas cavernas se espalhara:

Fala verdade, havida por verdade

;

Que junto a deosa traí Credulidade.

CAM., i.us., cant. 9, est. tó.

—Gente barbara; selvagem, de costu-

mes bárbaros.— «E posto que esta barba-
ra gente naõ saiba sair da aldeya donde
naceo, e naõ seja dada a nauegar nem
a correr a terra per via de comercio

:

tem o ouro tal qualidade que como he
posto sobre a terra elle se vae denun-
ciando de huns em outros te que o vem
buscar ao lugar do seu nacimento.» Bar-
ros, Década 1, Iiv. 10, cap. 2.

—Gente christã ; christãos.

Tornam da terra os Mouros coo recado

Do Rei, para que entrassem, c comsigo

Os dous que o Capit.10 tinha mandado,

A quem se o Rei mostrou sincero amigo

:

E sendo o Portuguez certificado

De não liaver receio de perigo,

E que geute de Christo cm terra havia,

Dentro no salso rio entrar queria.

CAM., LUS., cant. 2, est. l'i.

Oh tu, que só tiveste piedade,

Hei benigno, da Geme lusitana.

Que com tanta miséria e adversidade.

Dos mares experimenta a fúria insana;

Aquella alta e divina Eternidade,

Que o ct'o revolve, e rege a ijente humana,

Pois que de ti taes obras recebemos,

Te pague o que nús outros não podemos.

IDEM, cant. 2, est. 10'i.

f—Gente tranca ; os brancos, por op-

posição aos pretos. — «E os mães delles

traziaõ derredor de si huns panos d'al-

godaõ tintos de azul, e os outros toucas,

e panos de seda até carapuças de cha-

malote de cores cõ os quaes sinaes, e

outros que elles deraõ, dizendo que con-

tro o nacimento do sol auia gente bra-

ça que nauegauão em nnos como aquel-

las suas, as quaes elles vireõ passar pê-

ra baixo e pêra cima d'aquella costa

:

pos Vasco da Gamma nome a este rio

dos bons sinaes.» Barros, Década 1, Iiv.

4, cap. 3.

f—Gente viva; os vivos, por oppo-

sição aos mortos. — «Que propósito traz

Adaõ chamardes a vossa raolher vida

despois de condenada à morte? Respon-
do que o principal ser das cousas he o

que tem respeito a Deos, e por isso em
quanto a vida me podia ser oca.sião de

me esquecer de Deos, não se pode cha-

mar vida, mas despois que as misérias

delia, e o estar obrigado à morte me
obrigão a pegarme com Deos, e chamar
por elle, então bo vida, então he Eua e

mãy de gente viua.í Paiva d'Andrade,

Sermões, part. 1, pag. 157.

— Gente de bem; pessoas honradas.

—Gente de distincção; de caracter.

—Gente de escada abaixo; de classe

baixa e inferior.

—Gente da mais infima classe; gen-
talha, gente vil, malfeitores.

—Gente que mata rezes; magarefes.
— Gente de maus costumes; desregra-

da, licenciosa, insolente.

—Gente de vida airada; valentões,

armadores, desordeiros ; e os que vivem

a sabor da carne e do mundo, licencio-

sameirfe.

— Gente da escoria; a plebe mais in-

fima.

—Gente do povo; os plebeus.
— Gente de paz; expressão com qjie

responde quem chama ou bate a uma
porta ao qual de ordinário se faz a per-

gunta de: quem está ahi? quem é?

—Gente rica; pessoas abastadas que
de ordinário, nas cidades pequenas, cos-

tumam passar o tempo em conversas e

entretenimentos nos logares públicos, ou
frequentados.

—Gente de escriptorio; os escrivães,

ou os que teera por officio o escreve-

rem.
— Gente da policia; os officiaes do

justiça, beleguins, esbirros, etc.

—Gente vadia; que não tem officio,

nem beneficio.

— Gente de trato; de negocio, dedi-

cada ao commercio ; os negociantes.

—Gente perdida; gente de maus cos-

tumes, de má vida, sem domicilio.

— Gente moca; a mocidade, os man-
cebos, as pessoas jovens.—Apurar gente; fazer recrutas para

o exercito, ou rcunil-a para algum ou-

tro fim.

— Direito das gentes. Vid. Direito.

—Termo de náutica.— Gente de bor-

do; os marinheiros das galés.

— Gente de leva ; a que estava detida

nas praças, e logares públicos pela au-

ctoridade competente para tripular os

navios.

GENTIL, adj. 2 gen. (Do latim genti-

lis). Gentio, idolatra, pagão.

— Lindo, gracioso, formoso, elegante,

engraçado.— «Era Constâncio muy nobre

de cõdição e linhagem, esforçado na

guerra, e na paz muy afável, e inclina-

do a brandura, e nos costumes modesto,

e amigo de seguir a virtude. Galerioinda

que do geração escura, todavia foy sin-

gular Capitão, e de animo invencível, ás-

pero e bravo naturalmente, e pouco con-

tinente, frirmoso de rosto, c de gentil

composição de membros.» Monarchia Lu-
sitana, Iiv. 5, cap. 24.

Almajninha 'jcnlil, que te partiste

Tào cedo desta vida descontente.

Repousa lá no Geo eternamente,

E viva eu cá na terra sempre triste.

ÉAM., SONETOS, U." 19.

o madraço 1 quem o vir

Fallar de siso co'ella...

Eutão vós, gentil donzella.

Folgais muito de o ouvir?

IDEM, FILODEMO, act. 2, SC. 3.

E vós bailais a esse som

:

Por isso, gentis pastores.

Vos chama a vós mercadores

Hum que só foi pastor bom.

IDEM, REDONDILHAS.

.Minhas dores mortaes, bella Senhora,

Tirarão a virtude ao soílriraento

:

E fazendo-se mais em qualquer hora.

Levando vão traz ti meu pensamento

:

Poróm soberbos vejo desde agora,

Por a causa gentil de seu tormento,

Minha alma, meu desejo, meu sentido,

Porque á tua belleza se hão rendido.

IDEM, EPISTOLA í.

Tanta vingança Amor do mi queria,

Quo mudava a humana natureza

Nos montes, e a dureza

Dellcs em mi por troco traspassava.
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tlh que gentil partido,

Trocai- o ser do monte sem sentido,

Por o quem hum juizo humano estava '.

Olhae que doce engano

!

Tirar commum proveito de meu dano.

IDEM, CANÇÃO 8.

Branca cedeu a amor. Cos olhos turbos

Do teinura e deleite, o adeus estremo

Deu suspirando á virgindade; e morta

De prazer e de amor... cabiu nos braços

Do roubador gentil. As horas correm,

Os dias fogem—voa o tempo a amantes

:

E n*um seio de glória adormecidos

Aben-Afan e Branca o mundo esquecem.

GARRETT, D. BRANCA, cant. 10, Cap. 1.

Surge do seio das domadas aguas

A cidade gentil: pasmou de ve-la,

E corou de vergonha a naturesa.

IDESI, RETRATO DE VÉNUS, cap. 3.

—Boa, bonita.

Assi que, se te perdeste

Vieste a cobrar mais hum:

Mui gentil conta fizeste.

Pois que perdido soubeste

Que eras dous, sendo nenhum.

CAM., AMPHITRIÕES, act. 4, SC 4.

—Notável, grande.

Oh gentil cura '. Oh estranho desconcerto!

Que dareis co'hum favor que vós não dais.

Quando com bum desprezo me dais vida?

CAM., SONETOS, a.' ix>.

ileu pae muito entristecido

Se vae pela serra erguida,

Ja da vida aborrecido.

Buscando o filho perdido,

Táíido a filha cá perdida

!

Sem cuidar.

Foi a casa encommendar

A quem destruii' Uia quer

:

Olhae que gentil saber,

Que vae comigo deisar

Quem me não deixa viver.

IDEM, FILODEMO, aCt. 4, SC. 1.

—S. m. Moeda mandada cunhar por

el-rei D. Fernando, do valor de quatro

libras e meia; a libra valia 36 rs.

GENTILEZA, s. f. (IJo gentil, coín o suf-

fixo «eza»). Garbo, lindeza, belleza de-

licada, consistindo mais no airoso, gra-

cioso dos gestos, que na realidade das

feições.

Esse compasso certo, essa medida

Que faz dobrar no corpo a gííi tilcza ;

A divindade em terra tão subida

;

Mostrem já piedade, o não crueza.

Que são laços que Amor tece na vida.

Sendo em mi solTrimento, em vós dureza.

CAM., SONETOS, n.* 104.

Dotou em vós natureza

O Eummo da perfeição

;

Que o qu'cm vús ho senão,

lie em outras <(!.'"( iíeio;

O verde não so despreza,

Que, agora que vós os tendes.

São bellos os olhos verdes,

IDEM, REDONDCRAS.

VOL. III.—108.

— «V. mercê, quo mo ia já inchondo

de cólera diz o chronista que, tanto que

a menina passou os aunos do berço, as-

sim como ia crescendo na idade, assim

crescia também na gentileza, se não que
era tão mcrencoriasinha que não se ha-

via de em casa intender ninguém com
ella.i) Fernão Soropita, Poesias e Prosas

Inéditas.

—Roupas, jaezes, alfaias de gente no-

bre.

—Bellas acções, e feitos de armas.

—A nobreza, a fidalguia, a gente prin-

cipal.

—Graça, corlezia, agrado, urbanida-

de. — «Nestas conquistas acompanhou
sempre a elRey Dora Fruela seu irmão

Wimarano, Príncipe dotado de tanta gen-

tileza, e humanidade para os seus, e

tanto esforço, e valor contra os Mouros,

que atrahia os ânimos da gente, ao ama-
rem, e venerarem com particular afei-

ção, do que mal satisfeito elRey seu ir-

mão, e receoso que deste amor e graça

popular nacesse, privaremuo a elle do
Reyno pelo dar ao Infante.» Monarchia
Lusitana, liv. 7, cap. 8.— «Espantou-se
o Conde uo principio, do pouco aballo

que via uo exercito real, e mandando
fazer alto aos seus esteve considerando
a razaõ de tamanha novidade, que naõ
foy difficil de alcançar, e como se pre-

zasse de taõ invencível pelas armas, co-

mo peia nobreza, e cortezia de animo,
quiz pagar a elRey aquella cõfiança, com
a gentileza de se fazer seu soldado, e

favorecedor no combate.» Ibidem, capi-

tulo 26.

—Gentileza da corte; cortezania, ur-

banidado delicada.—Ter alguma cousa por gentileza ; re-

putar como cousa de gentil -homem, fa-

zel-a.—PI. Gentilezas. Galas, primores de
estylo, ornato oratório.

—Obras, manufacturas de luxo, bem
ornadas.

—Figuradamente: Galanteios.

GENTILHOMEM, ou GENTIL-HOMEM,
s. m. (De gentil, e homem). Fidalgo ao
serviço de aigurn príncipe ; homem no-
bre.

—Homem bem apessoado, formoso.

—

«Não andaram muito, quanto tirando o

elmo, que ia aífrontado do caminho e

da calma, o deu a um dos escudeiros,

Geando com o rosto descuborto. As don-
zellas quando o viram táo moço e gentil

homem, e depois disso guarnecido do ta-

manhas obras, começaram sentir novos

accidentos...» Francisco de Moraes, Pal-

meirim d'Inglaterra, cap. 118.

, — Criado nobre de reis, ou embaixa-
dores.

—Individuo enviado ao rei com algun>

papel ou documento de importância, an-
nunciando-ilie algum fausto successo,

como uma victoria alcaui.ada, ctc.

—Gentilhomem da camará; camaris-
ta; fidalgo^ da camará real, que tem a
seu cargo vestir e despir o rei. — «Vol-
tando para o meu alojamento passey pelo

do nosso Mercador, onde encontrei o Bo-
ticário em cuja casa se acha pousado o
Condo de Paar, Gentilhomem que foi da
Gamera do Imperador Leopoldo.» Caval-
leiro de Oliveira, Cartas, liv. 3. n.° 8.—Adj. Andar gentilhomem em algu-

ma acção, ou lance; haver-se com valor,

com nobreza.

GENTILICAMENTE, adv. (De gentilico,

com o suffixo «mente»). A' maneira gen-

tílica.

7 GENTILIGIO, adj. (Do latim gentili-

tius). Que é próprio das gentes ou na-

ções, ou que lhes é relativo.

—Termo de grammatica. Diz-se dos

nomes que significam a nação d'onde al-

guém procede.

GENTÍLICO, adj. (Do latim gentilicus).

Pertencente, ou que tem relação com o

gentilismo.— «Mas passando adiãte, Ba-

silides estando enfermo blasfesmou de

Jesv Christo, e Marcial para se mostrar,

verdadeiramente reduzido á gentilidade,

achouse presente em muitos banquetes
gentílicos, celebrados em honra dos deo-

ses, e comia dos manjares oferecidos em
seus altares.» Monarchia Lusitana, liv.

5, cap. 17.

GENTILIDADE, s. f. (Do latim gentili-

tatem). Congregação ou reunião de todos

os gentios
;
gente que professou o culto,

rito dos gentios. — «Os Reys de Cochim
(como já algumas vezes temos dito) ficaõ

tendo ante toda aquella gentilidade do
Malavar toda a superioridade no espiri-

tual, como Bragmaue mór que he.» Dio-

go de Couto, Década 6, liv. 8, cap. 2.

— Paganismo, culto, ritos do paganis-

mo, dos gentios.— «E sucedendo morre-
remihe algumas pessoas do sua obriga-

ção, as fez sepultar entre os infiéis com
cerimonias, e ritus de gentilidade, dando
nisto, e no mais taõ publico escândalo,

que Eliano, ou Lélio (como lhe chama
S. Cypriano) Diácono da Igreja de Meri-

da, homem sinalado em letras e virtude,

por aquelles tempos, deu ordem a se

ajuntar Cõcilio nacional em Merida, on-

de se acharão muytos Bispos da Lusitâ-

nia, o outras partes de Espanha. ; Mo-
narchia Lusitana, liv. 5, cap. 17.— «Mas

ainda foram despregar aquella diuina e

real bãdeira da milicia do Christo ^que

elles fundaram pêra esta guerra dos in-

fiéis) nas partes Orientaes da Ásia, em
meyo das infernaes mesquitas da Arabea,

e Pérsia, e de todolos pagodes da genti-

lidade da índia daquem. e dalém do

Gange ;
partes onde segundo escriptores

Gregos, e latinos excepto a illustre Semi-

rames, Bacho, e o grande Alexandre nin-

guém ousou cometer.» Barro». Pecada 1,

liv. 1, cap. 1.

—

".\c.abado isto. se parlio

logo desta ilha do Xeque para Osqui. e
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chegou a sua casa cõ huma hora (5e noylo,

aonde foy recebido de todos os seus com
muyta festa, e regozijo ao seu modo,

o liio deraõ os parabéns do taõ hõroso

feyto, como fora o daquella balea. attri-

buindo a elle só o que os outros fizeraõ,

que este prejudicial vicio da adulação he

taõ natural das Cortes, e das casas dos

Principes, que ale entre o barbarismo da

gentilidade !he não faltou seu lugar.»

Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, ca-

pitulo 223.

GENTILISAR, ou GENTILIZAR, v. n.

Praticar ou seguir os ritos gentílicos.

— V. a. Corromper com ideias, ritos

gentílicos.

GENTILISMO, s. m. (Do gentil, com o

suflixo «ismo»). Vid. Gentilidade.

GENTILISSIMO, adi. superl. de Gentil.

GENTILMENTE, adv. (De gentil, com
o suffixo «mente»). Com gentileza, com
garbo, graça, do modo gentil.

GENTILMULHER, s. /'. (De gentil, e

mulher). Mulher formosa, elegante, bem
apessoada.

GENTINHA, s. f. Diminutivo do Gente.

— Plebe, gentalha.

GENTIO, adj. (Do latira gentilis). Ido-

latra, pagão ; bárbaro, idolatra
;
que segue

o gentilismo.—«Tem muitas armas para

guerra, posto quo elles sejam fracos, o

couardos, e isto lhe causa serem muito
dados a viços, sam gentios os mais del-

les, ai na terra alguns mouros mercado-
res, mas o Rei ho gentio, as casas dora-

çaõ chamaõ varellas, que sam do modo
das dos chins, tem mosteiros de frades,

e freiras, que viuera em muita abstinên-

cia.» Damião de Góes, Chronica de D.

Manoel, part. 4, cap. 51.

Somos, (um dos das Ilhas Ibo tornou),

Estrangeiros na terra, lei e nação

;

Que 03 próprios, são aquelles que criou

A natura sem lei e sem rasão.

Nijs temos a lei certa, que ensinou

O claro descendente de Abrahão,

Que agora tem do mundo o senhorio;

A mãe hebrea teve, e o pae gentio.

CAM., Lus., cant. 1, est. 53.

— «Que foy, e he o mesmo estilo que
o Senhor seguio, e segue com a noua
Igreja de lapam ; regando-a huns tem-
pos com grandes fauores, e mimos, ain-

da dos Tyrannos Gentios, como se cum-
pria nella aquillo do Esaias : Criar te ham
como ayos os Reys, o como amas de peito

as Rainhas.» Lucena, Vida de S. Fran-
cisco Xavier, liv. 6, cap. 18. — «Enco-
mendote filho muito que te nã esqueças
da morte, mas que andes sempre pêra
ella apercebido, porque he esta huma
alta philosophia. E assi o entenderam
nam somente os thcologos Christãos, mas
os philosophos gentios.» Heitor Pinto,

Dial. da Lembrança da Morte, cap. 6.

—

«A Deoza Cijòeles May de todos os Deoses
foi eiperlissima em todas as curas, espe-

cialmente nos achaques dos meninos

;

como escrevem Diodoro, 1. e Euzobio. 2.

A Deosa Palias, ou Minerva versadissima

em todas as Artes, ainda na Medicina se

fes de reconhecida distinção. Ella deo o

nome, e o uso h erva Parte.nio, corao dis

Plinio ; 3. o os Módicos gentios costuma-

vaõ faz'MlhB sacrifícios, como quer Oví-

dio. 4.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal Me-

dico, pag. 239, § 76.

— Diclos e opiniões gentias ; dos ethni-

cos.

— S. m. O que segue o gentilismo,

bárbaro, idolatra, pagão. — «Porque se-

gundo aquelle gentio Camorij estaua da-

nado com a coíiimunicação dos Mouros

que linha era seu reyno, parece que não

merecia a Deos estar etn nossa amizade,

e permittira a morte de Aires Corroa e

dos outros que com elle perecerão, pêra

ello Pedraluarez hir buscar ElRey de Co-

chij e depois elRey doCananor.» Barros,

Década 1, liv. 5, cap. 9.— «O qual ven-

dose de muita idade, desejoso do sua sal-

uaçaõ, acceptou o conselho, e como ho-

mem que leixaua o mundo primeiro que

se partisse, quis om modo do testamento

repvirtir seu estado per os mães chegados

parentes: ao mães principal dou o Rey-

no de Coulão. onde se pos a cadeira da

religião dos Brammanes, por elie ser o

maior de todos no tempo que era Gentio.»

Barros, Década, 1, liv. 9, cap. 3.

As províncias, que entre hum e outro rio

Vês com varias nações, são infinitas ;

Hum reino Mahometa, outro Gentio,

A quom tem o Demónio leis escritas.

Ollia que de Narsinga o senhorio

Tem as relíquias sanctas e bemditas

Do corpo de Thomí, barão sagrado.

Que a Jesu Christo teve a mão no lado.

CAM.,LUS., cant. 10, est. 108.

Apoz elle huma luz fulgente raia,

Como estrella n'hum Geo nocturno, G frio
;

Este a cerviz da pérfida Cambaia

lia de esmagar na torreada Dio ;

AUi d*ouvir-lhe a voz treme, c desmaia

o Tmxo, o Persa, o Árabe, o Gentio

:

Terá túmulo eterno em mar profundo,

Mas dei.xa o nome sempiterno ao mundo.

j. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 12, est. 77.

— «Porem somente com as cousas que
Pedraluarez passou faziaõ esta difforença,

dizendo que huma cousa era tratar se se-

ria bem descubrir terra não sabida, pa-

rcceudolhe sor habitada de gentio tão

pacifico e obediente como horão de Gui-

no e de toda Ethiopia com quo tiuharaos

comunicação.» Barros, Década 1, liv. 6,

cap. 1.—«O Camorij per meio d'alguns

Brammanes gente em que eslà a religião

de todo o gentio daquellas parles: linha

conuocados em sua amizade a elRcy de

Cananor e a elRey de Cochij, liandoso

todos em nossa destruição.» Idem, Ibid.,

cap. 6.— «Finalmente quada hum a nao

que lhe coube em sorte com morte do
capitão dos Turcos e alguns Mouros do

gentio da terra deu tal conta delia, quo
poucos e poucos subindo ao alto se fize-

raõ senhores de todas lançandoso os Mou-
ros ao mar.» Idem, Ibidem, liv. 7, cap.

11. — «Os Mouros do Reyno do Malace,

Samatra, e Maluco, ainda quo o poder
dolles era no marítimo, por o serlaõ ser

do Gentio que se acolhia às serranias: a

concorrência das nãos que hiaõ seus por-

tos os tinha tão prouidos de arlilheria o

armas, que quando a nossa là chegou ja

per numero de peças tinhaõ mães que
nòs.» Idem, Ibidem, livro 9, capitu-

lo 1.

— Plur. Gentios. Os pagãos, os que
professam o gentilismo

;
pertencentes ao

culto, ritos gentílicos.— «E tem esta opi-

nião grande fundamento na Escritura Sa-

grada, pois vemos dos Actos dos Apósto-

los, que foy Saõ Pedro o primeiro que
por revelação particular, admilio Gentios

ao Bautismo.» Monarchia Lusitana, liv.

5, cap. 3.—«Porque em taõ poucos an-

no3 não podia fazer o rauyto fruito que
tinha feito, nem chegarlhe novas do Con-
cilio em quo se determinou quo fossem

os Gentios admitidos ao bautismo o pre-

gação do Evangelho, e antes delle não
he de crer quo o fizesse de seu próprio

motu, como lemos e;ii sua vida que fa-

zia.» Ibidem, cap. 4.— «E deste modo
foraõ cõdenadas ao Inferno as almas da-

quolles infiéis, a que os Santos davaõ
vida com suas orações, corao deu o Apos-
tolo Santo André a Philopator e outros

trinta e oito Gentios que morrerão afo-

gados no mar, e São João Evangelista a

Calimacho, que huma Serpeai» matou
indo para cometer hum grave pecado,

Saõ iMatheus hum filho de elR^^y de Ethio-

pia muy dado à Idolatria.» Ibidem, cap.

12.—«Ahi neste regno muitos mercado-
res, e mui ricos, assi Gentios, como mou-
ros, huma das mores mercadorias da ter-

ra he de pannos d'algodão.» Damião de
Góes, Chronica de D. Manoel, p. 3, c. 64.

—«Tem muitas armas para guerra, posto

que elles sejam fracos, o couardos, e isto

lhe causa serem muito dados a viços, sam
gentios os mais delles, ai na terra alguns

mouros mercadores, mas o Rei ho gen-

tio, as casas doraçaõ chamaõ varellas, que
sam do modo das dos chins, tem mostei-

ros de frades, e freiras, que viuem em
muita abstinência.» Idem, Ibidem, part.

4, cap. 51.— «Ao dia seguinte que eIRey

de Cananor disso ao .Vlrairante que lhe

auia de mandar homems que assentas-

sem com elle o negocio do tracto : vieraõ

quatro dos principaes da terra, dous Mou-
ros e dous gentios, aos quaes o Almiran-

te recebeo com honra e gasalhado.» Bar-

ros, Década I, liv. 6, cap. 4. — «A qual

enseada repartimos em três estados de

Principes que a senhoreaõ : as quaes du-

zentas legoas saõ do Reyno de Bisnaga,

e as cento o dez legoas do Reyno Orixá

que saõ ambos gentios: e as cento do
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Reyno de Bengala quede nossos tempos

pêra ca he ja subjecto a Mouros.» Idem,

Ibidem, liv. 9, cap. 1. — «E mães bem-
aueuturado o Reyno que anda com a es-

pada na mão sobre a cabeça destes in-

fiéis e gentios, que aquelle que os con-

uoca e trás pêra derramar seu pro-prio

sangue.» Idem, Ibidem, cap. 2.—«Ali á

vista de todos, nos olhos, e quasi nas

máos de seu próprio pay, se foy ao fun-

do, com huma lastimosa grita, e deses-

peraçam dos Gentios, que parte por sen-

timento do caso, parte por temor do pe-

rigo commum, em que se viam, anda-

uam num continuo pranto, queixandose

ao ídolo, perguntando-lhe as rezões de

tamanhos males, acrecentando os votos,

e sacrifícios de muitas aues, que pêra isso

matauam.» Lucena, Vida de S. Francis-

co Xaxier, liv. 6, cap. 15.— «O que acon-

teceo, diz Ruberto em íigura de que o

verdadeiro Jacob Christo nosso Senhor
aula de declarar aos Judeos e gentios, as

difllculdades das Escrituras como vemos
que aqui fez.» Fr. Thomaz da Veiga, Ser-

mões, part. 1, col. 1.

GENUFLECTIR, v. n. Termo Ecclesias-

tico. Ajoelhar.

GENUFLEXÃO, s. f. (Do latim genu/le-

xionem). Aci;âo o eíleito de dobrar o joe-

lho até ao chão em signal de reverencia.

— «João das Regras fez uma humilissima

genuflexão. Elrei saiu, assobiando ura

estribilho de caça.» A. Herculano, Mon-
ge de Cister, cap. 24.

GENUFLEXÓRIO, s. m. Estrado para

ajoelhar, almofadado, com encosto.

GENIilNAMENTE.adi;. (De genuíno,com
o suftixo «mente»). No sentido genuino.

genuíno, udj. (Do latim yenuinus).

Natural, próprio, verdadeiro, puro.

—Sem alteração, nem mistura.

GEO, prefixo do grego gí;, terra.

f GEOBATO, s. m. Termo de Zoologia.

Gonero de insectos coleopteros pentame-
ros da familia das lamellicornes, cuja

única espécie é indígena da Nova Hol-

landa.

f GEOBENO, s. m. Termo de Zoologia.

Género de insectos coleopteros penlame-

ros da familia dos carabicos, que consta

de uma só espécie originaria do Cabo da

Boa Esperança.

f GEOBIO, s. m. Termo do Zoologia.

Género de insectos coleopteros pentamo-
ros, da familia dos carabicos, que consta

de uma só espécie.

GEOBLASTA, s. m. Termo de Botâni-

ca. Diz-so-dus embryões, cujos cotyledo-

nes são hypogeos, ou ficam occultos de-

baixo da terra, fora do tempo da germi-

nação.

GEOCÊNTRICO, ací;.(De geo... prefixo,

e

centro). Termo de Astronomia. Que tem
alguma relação com o centro da terra

;

applica-se nos planetas ou as orbitas dos

planetas, que são concêntricos com ater-

ra, que teem a terra por centro.

—Movimento geocêntrico; movimento
apparonte de um planeta.

GEOGYCLICO, adj. (De geo... prefixo, e

cyclico). Termo de Astronomia. Diz-se do

que representa o movimento da terra em
roda do sol.

—

Machina geocyclica.

f GEOCOGHLIDOS, s. m. pi. Termo de

Zoologia. Familia de moUuscos, estabe-

lecida com o fim de abranger todos os que

são terrestres e providos da uma concha

espiral.

f GEOCORYSOS, s. m. pi. (De geo...

prefixo, e do grego korys). Termo de Zoo-

logia. Secção de insectos hemipteros cujo

maior numero de espécie são terrestres,

sondo muito diminutos os que vivem á

superfície da agua.

-}• GEODEPHAGOS, s. m. pi. Termo de

Zoologia. Grande secção de insectos co-

leopteros, estabelecida por alguns natu-

listas inglezes, que corresponde aos cara-

bicos.

GEODESIA, s. f. (De geo... prefixo, e

do grego daió, eu divido). Termo de Ma-
thematica. Parte da geometria que tem

por objecto a medição e divisão dos ter-

renos, e as operações trigonométricas e

astronómicas, relativas ao levantamento

de plantas ou de cartas geographicas, etc.

-f
GEODESICAMENTE, adv. (De geodé-

sico, com o suffixo «mente»). Conforme

ou segundo os preceitos lícodesicos.

GEODÉSICO, ou GEODETiCO, adj. (De

geodesio, com o suffixo «ico»). Perten-

cente ou relativo á geodesia.

f GEODIA, s. f. Termo de Zoologia.

Geneio de poiypos da ordem dos alcyo-

narios na divisão dos polypsiros sarcoides,

mais ou menos irritáveis, e sem eixo cen-

tral que contenha uma única espécie ori-

ginaria da Guyana.
-]- GEODO, s. m. (Do grego geodés, ter-

restre). Dá-se este nome a certos fragmen-

tos mineraes ocos, cujas paredes inter-

nas são ordinariamente forradas de crys-

tacs ou de stalactites, tão depressa da

mesma natureza que a substancia que
envolve, e tão depressa de uma nature-

za din'erente. Muitas vezes a cavidade c

occupada por matéria térrea, que não o

enche inteiramente, o que se ouvo soar

no interior, quando se faz mover o

geodo.

f GEODORO, s. m. Termo de Botâni-

ca. Género de plantas da familia das or-

chideas, que contém três espécies ori-

ginarias das índias orientaes, e muito

cultiv.-íilas nos jardins da Inglaterra.

;- GEODYNAMICA, s. /'. Parte da me-
chanica que trata do movimento dos cor-

pos soiiilos.

-;- GEOFFREA, ou GEOFFROYA, s. f.

Termo de Botânica. Género de plantas

da familia das papilionaceas, cujas espé-

cies são originarias ila America tropical;

o seu fructo é comestível, e a sua casca

em|>rpga-se na medicina.

GEOGNOSIA, s. f. (De geo... prefixo, e

do grego gnosis, conhecimento). Syno-
nymo de geologia.

GEOGNOSTICO, adj. (Jue diz respeito

á geognosia.

GEOGONIA, s. f. (De geo... prefixo,

e do grego goné, origem). Parte da geo-
logia que trata da formação da terra, das
diversas revoluções physicas que teem
modificado e alterado a sua superfície, e

das raças ou seres orgânicos que a ha-
bitaram primitivamente.

—Obra que trata d'esta sciencia.

GEOGRâFHIA, ou GEOGRAFIA, s. f.

(De geo... prefixo, e do grego graphein,

descrever). Sciencia que trata da descri-

pçâo physica da terra, do globo terrá-

queo, ou de parte d'elle.

—

Aprender geo-
graphia.

—Livro que encerra esta sciencia.

—

«Metense neste rio outros mui cabedaes
em agoa, que por virem per despouado
de gente e multidão de animaes, entre

os pouos com que temos commercio naõ
tem nome, nem menos acerca dos nos-

sos : però que em as tauoas da nossa

Geographia situemos seu curso em gra-

duação.» Barros, Década I, liv. 3, cap.

8. — oE porque da figura e vso delias

tratamos em a nossa Geographia em o

capitulo dos instrumentos da nauegaçaõ:
baste aqui saber que seruem a elles na-

quella operação que ora acerca de nós
serue o ioslruraento a que os mareantes

chamaõ balheslilha, de que também no
capitulo que dissemos se dará razaõ delle

e dos seus iuuenlores.» Idem, Ibidem,

liv. 4, cap. 6. — «E porque da christan-

dade desta gente e do que se acerca del-

les tem de saneto Thome, ao diante par-

ticularmente trataremos, e principalmen-

te em a nossa Geographia leixamos de o

fazer aqui.» Idem, Ibidem, liv. 6, cap.

G.—«Porque o seu estvido contem em si

quinze prouincias a qun elles chamão
Gouernnaças, qua-ia huma das quaes he

hum mui grande Reyno: e na Geogra-

phia sua que ouuemos tratando o auctor

du quada prouiucia fez hum summa-
rio do quo rende, e se he verdade a in-

terpretação dos números do sua conta,

pareceme que tem raòr rendimento que

todolos Heynos e potencias da Europa.

>

Idem, Ibidem, liv. 9, cap. 2.

— Geographia botânica; sciencia nova

e das mais interessantes, que considera

a terra com relação «os vegetaes que
produz, e segundo as leis que regulam a

sua distribuição.

— Geographia plnisica : parte da geo-

graphia que compreheiuie os conheci-

mentos relativos ã constituição do solo,

ao clima, temperatura, producçôes e phe-

uomenos da natureza.

— Geographia histórica: a que dá a

conhecer a historia por meio das cartas

geogrjtphii-.^is.

— Geographia inathematica ; a que tra-

ta da figura da terra, da ordem que oc-
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cupa no systema planetário, do seu mo-
vimento, e das suas relações com os de-

mais corpos celestes.

—Geographia medica; descripção da

superíicie do globo terrestre cotn relação

ás influencias de cada logar na saúde, ás

funcções vitaes, e ás enfermidades dos

seus habitantes.

—Geographia jwUtica ; a que consi-

dera os diversos paizes com relação aos

povos que os habitam, as raças d'onde

procedem, suas linguas e os seus limi-

tes.

GEOGRAPHICAMENTE, adv. (De geo-

graphico, com o suftixo «mente»). Se-

gundo as regras da geographia.

GEOGRAPHIGO, adj. (De geographo,

com o suflixo oico')). Que respeita á geo-

graphia.

GEOGRAPHO, s. m. Vid. Geographia.

O que professa a geographia, ou é ver-

sado n'esta sciencia.—«K começando em
vniuersal, a terra de Ásia, he a maior

parle das três em que os Geographos di-

uidiraõ todo o vniuerso, e apartasse da

Europa per o rio Tanais a que agora os

naturaes delia chamaõ Dom, e per o mar
negro onde se elle vem meter continua-

do ao de Grécia pelo estreito de Cons-
tantinopla : e da Africa apartase per ou-

tro rio opposito, a elle (o qual pela grão

copia de suas agoas sempre reteue o an-

tigo nome de Nilo que tem)». Diogo de

Couto, Década 4, liv. 9, cap. 1.—«A ou-

tro filho chamado Husbeque, deo a par-

te do Turcstan, que ficou senhoreando.

Asogdiana ficou com tudo o que jaz en-

tre o 0x0, e Jafartes (a que hoje cha-

mam Chefer Ebiamu) chamando-so aquel-

la Província dalli em diante Charchata,

do nome do seu Rey, e os naturaes Cha-
chatais, a quem todos os Geógrafos mo-
dernos corruptamente chamara Zagatais.»

Diogo de Couto, Década I, liv. 10, capi-

tulo 2.

GEOHYDROGRAPHIA, s. f. (Da geo...

prefixo, e do grego hijdor, agua, e gra-

phein, ilescrever). Sciencia que trata da

descripção da terra, o das aguas.

—Livro que encerra esta sciencia.

GEOLHO, s. m. mit. Joelho.

GEOLOGIA, s. f. (Do geo... prefixo,

terra; o do grego logos, tratado). Scien-

cia que trata da natureza e formação das
diílerentes pnrtes do globo.

—Obra, livro que trata d'esta sciencia.

GEOLÓGICO, arf/. (De geologia, como
suffixo aico»). Que respeita á geologia.

GEÓLOGO, s. m. Vid. Geologia. Pes-

soa versada na geologia, que sabe, ensi-

na, e estuda a geologia, que escreve so-

bre ella.

GEOM, s. m. ant. Jazigo, tumulo, lo-

gar de sepultura.

GEOMANCIA, s. f. (Dg geo... prefixo,

c manlein, adivinhar). Adivinhação por

meio de figuras o linhas que resultavam

d>) muitos pontos feitos ao acaso, e de

círculos traçados na terra, tocando n'el-

les diversas vezes com a mão.
GEOMANTIGO, ad/. Que respeita á geo-

mancia.
—Que pratica a geomancia.

GEOMETRA, s. m. (Do geo... prefixo,

e metro7i, medida). Homem versado em
geometria, que sabe, exerce a geome-
tria.

GEOMETRAL, adj. 2 gen. Vid. Geo-
métrico.

•;- GEOMETRALMENTE, adv. (De geo-

metral, com o suffixo «mente»). Segun-
do as regras da geometria.

GEOMETRIA,», f. Vid. Geometra. Par-

te da mathematica que ensina a medir
as superficies e os sólidos, que trata da

extensão em geral.—«Na grande/a dos

quaes se deixa bem ver a proporção e

corpo agigãtado, que teria vivendo, pois

considerada a compridão da cana de hu-
ma perna, e multiplicada por ella a me-
dida dos outros membros, em ordem de
boa geometria, se acha que leria perlo

de onze palmos de altura, que compõem
hum perfeito Gigãte.» Monarchia Lusi-

tana, liv. 7, cap. 14.—«A Doutrinal se

subdivide em Arte Liberal, e Não Libe-

ral. A Liberal, comprehende em sy set-

to Artes da mesma sorte Liberais ; a sa-

ber : Grammatica ; que fâs a practica

perfeita: Rhetorica; que põem a Oraçaõ
collocada : Lógica ; que ensina a norma
da disputa: Musica; que respeita os ac-

centos sonoros : Arithmetica, que versa

a quantidade discreta, como saõ núme-
ros, unidades, desenas, centenas, ele.

Geometria, que exercita a qualidade con-
tinua ; como v. g. a espaçosa latilud de
todo o mundo; e entaõ se chama Cosmo-
graphia; ou a dimensão somente da Ter-

ra ; e então se chama Geographia: ou
a descripção de algumas Terras, ou Pro-

víncias particulares; e entaõ se chama
Chorographia : Ou a medida de alguma
Cidade, Lugar, ou Palácio ; e entaõ se

chama Topographia. E ultimamente As-
tronomia que contempla a Esphera ce-

leste.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal Me-
dico, pag. 108, § 41.

—Livro que encerra esta sciencia.

— Sciencia das propriedades da exten-
são figurada.

—Geometria anahjtica; a que em-
prega o calculo analytico para conhecer
as propriedades das curvas, e das saper-

ficie», e se sorvo do calculo dilTerencial

e integral.

—Geometria antiga; a que não faz

applicação alguma do calculo analytico,

servindo-se só da synthese, como o fazia

Euclides.

—Geometria stibterranea ; applicação

da geometria elementar a muitos pro-

blemas concernentes á exploração das
minas.

—Geometria elementar ;& que se limi-

ta a ponderar as propriedades das linhas

rectas, das linhas circulares, das figuras

e dos sólidos, os mais simples.

—Geometria transcendente ; a que tem
por objecto as secções cónicas, e &s cur-
vas de uma ordem mais elevada.

—Geometria sublime; aparte da geo-
metria transcendente, que applicao cal-

culo dilferencial, c principalmente o cal-

culo integral ao conhecimento das cur-
vas e das superíiceis.

— Geometria descriptiva; uma das par-

tes da geometria, que tem por objecto a
construcção, ou formação universal da
extensão, por meio da traça determina-
da sobre um plaúo dado de posição pelas

intersecções das perpendiculares, abai-

xadas de todos os pontos de uma linha,

ou de uma superficie, situada fora d'esse

ponto, de uma maneira qualquer.

GEOMETRICAMENTE, adv. (De geomé-
trico, com o suffixo «mente». Pelas re-

gras da geometria, de modo geométrico,

exacto, rigoroso.

GEOMÉTRICO, adj. (De geometria).

Que é concernente, que respeita á geo-

metria.— «Logo, (e concluei se para o

eiplendor desta Arte concorrem as mais
ajustadas circustancias, que muyto se

habilite para o movei das primeiras ex-

cellencías? Caza do Homem he todo o

mundo; o naõ pode darse mayor igno-

rância no homem, (dís hum illustre En-

genho do nosso Portugal) l.que por naõ
alcançar Geometria, deixe de saber me-
dir os cantos a sua caza. Ella divide o

mundo lodo em 360 grãos; cada gráoem
60 minutos ; cada minuto em 60 segundos.

Cada minuto tem mil passos geométri-

cos; cada passo sinco pés; cada pè doze

polegadas ; cada pelegada, dozo linhas;

cada linha doze pontos.» Braz Luiz do

Abreu, Portugal Medico, pag. 144, § 117.

GEONOKIA, .s.
f. De geo... prefixo, e

do grego nomos, leíj. Termo de physi-

ca. Parte da physica geral, que trata das

leis a que estão sujeitas as mudanças que
se observam á superfície da terra.

GEOPHAGIA, s. /•. (Vid. Gcophagoj. Ha-
bito de comer terra.

—Termo de Medicina. Appetite de-

pravado, que consiste no desejo de co-

mer cousas inteiramente avessas e dilTe-

rentes das substancias alimentares.

GEOPHAGO, adj. Do geo... prefi.KO, e

jiliagein, comer'. Diz-so dos habitantes

de ditTerentes povos que costumam ali-

menlar-se do barro ou terra argíllosa,

durante uma certa épocha do anno. Nas
margens do Oriusco, em Guiné, em a

nova Caledónia, no Peru, em Java, no
Senegal e na Sibéria eucoatram-se alguns
povos e hordas errantes em que se nota
este costume.

GEOPONIA, s. f. (De geo... prefixo, e

ponos, trabalho). Tarmo de agricultura.

Parte da agricultura que Iracta dos co-

nhecimentos relativos aos trabalhos ru-

racs de jardinagem.
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GEOPONICO, adj. (De geoponia, como
sufliio aicop). Que respeita á geoponia.

GEORAL, s. m. ant. Talvez erro por

greal, gral.— «Itrtm: Mando... hum vazo

do prata a minha filha, e hum georaal

de prata.» Doe. de 1287, em \ilefbo,

Elucidário.

GEORAMA, s. í»i. Globo geographico

muito grandt) e occo, nas paredes inte-

riores do qual está descripto o nosso pla-

neta ou a terra.

GEORGIANO, ou GEORGIO, adj. (De

Geórgia, com o suffiso «ano»). Que é per-

tencente á Geórgia.

—S. m. O natural da Geórgia, região

do Cáucaso.

GEORGICA, s. f. (Do latim georgicus).

Termo de philosophia. Parte da moral,

no systema de Bacon, que se refere á

cultura, e aperfeiçoamento dos costumes.

—Pi. As georgicas; poema de Virgí-

lio, quatro livros que este poeta compôz
sobre a agricultura.

GEORGICO, adj. (Do latim georgicus).

Que se refere á agricultura.

GEOSCOPIA, s.f. (De geo... prefixo, e

de s/iopein, examinar). Scienciaque se oc-

cupa do conhecimento das qualidades da

terra, observando-as, e considerando-as.—PI. Geoscopias. Adivinhação pormeio
da natureza e qualidades da terra.

— Observação do que se passa sobre a

terra, para ahi prever os successos fu-

turos.

GEOSCOPÍCO, adj. (De geoscopia, cora

o suflixo «ico»). Que é concernente á

geoscopia.

GEOSCOPO, s. m. (Vid. Geoscopio). O
que pratica a geoscopia.

GEOSO, adj. Em quehageada.

—

Tem-
po geoso.

GEOSOPHIA, s. f. O todo ou conjun-
cto de conhecimentos relativos aa globo

terrestre debaixo do ponto de vista phi-

losophico.

-j- GEOSOPEICO, adj. (De geosophia,

com o suftixo «ico»). Que respeita á geo-

sophia.

f GEOSTRATEGIA, s. /•. (De geo... pre-

fixo, e estratégia). Arte da guerra, no que
respeita ás forças militares de terra.

GEOTICO,ad;.a?ií. Pertencente á terra.

7 GEPIDAS, s. m. pi. Termo de His-

toria. Uma das três divisões do povo go-

do; veio fixar-se junto ás nascentes do
Vistula, nas fraldas dos montes Carpa-
thos; invadiram o império romano na
época da sua decadência, e foram por
fim desbaratados e submettidos por ou-

tros povos bárbaros.— «Quando a larga

o curta espada de dous gumes se conver-

tera em fouce de morte nas mãos dos go

dos, e diante d'ella retrocedia a cav.illa-

lia dos gépidas, o os esquadrões dos hu-

nos vacillavam, dando roucos grilos d'es-

panto e terror.» Alexandre Herculano,

Eurico, cap. 4.

GERA. Vid. Hiera.

GERAÇÃO, s. f. (Do latim generatio-

nem). Linhagem, ascendência; os pães,

os avoengos. — «Casou huma só vez com
Lépida Matrona de geração nobre, e mor-
rendolhe, com dous filhos que delia ou-

ve, quiz dahi em diante viver antes sem
o gosto de os ter, que tornar a experi-

mentar o sentimento de os perder.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 5, cap. 8.— «Esta

gente que Vespasiano mandou desterrada

para Espanha, dizem os Rabinos que fo-

raõ muitas famílias do Tribu de Juda,

em particular da geração de David, e casa

real, para com este desterro taõ remõta-

do de Judea, lhe tirar as ocasioens e es-

peranças de se poderem rebelar cõtra o

povo Romano.» Ibidem, cap. 9. — «Su-

cedeolhe no Império seu filho Constan-

tino ávido era Elena, sua primeira mu-
lher, notável em virtudes, posto que de

geração pouco nobre, a qual repudiara

por casar com Theodora enteada de Ma-

ximiano, dado que Suydas affirme que
foy bastardo cõtra o parecer de Cedreno.»
Ibidem, cap. 24.— «Quasi mostrado, que
não só repartia com elle relíquias para

santificarem o Templo de Dume, que fun-

dara em seu louvor, mas lhe mãdara hum
Sãto de seu próprio nome, nacido em sua
mesma terra, semelhãte assí na doutrina

e santidade de vida e por ventura decen-
dente da própria geração de que elle fo-

ra.» Ibidem, liv. 6, cap. 18.

Filodemo, no que ouvi,

Tem-lhe sobeja affeição;

E postoque o creia assi,

Ou eu sonhei, ou ouvi,

Que era d'alta gerarão.

CAM., FILODEMO, act. 2, SC. 0.

— «E com isto fica confundido o erro

de Baptista Fulgoso nas Collectaoeas, e

o de Platina na vida de Bonifácio, que
affirmam, que por morte do Tamur não
ficara memoria de seu senhorio, nem de
homem que procedesse de sua geração

;

sendo hoje os mais poderosos dous bár-

baros, que ha em todo o Oriente iMa-

gor e Husbeque) seus quintos netos. Por
morte deste primeiro Rey dos Magores
fijou herdando aquelle Reyno seu filho

Abusseir, quo ainda accrescentou mais
terras a seu estado.» Diogo de Couto,

Década IV, liv. 10, cap. 2. — «Com a

profunda intelligencia de poeta, o Pres-

bytero contemplava este horrível espe-

ctáculo de uma nação cadáver e, longe

do bafo empestado das paixões mesqui-

nhas e torpes daquella geração degene-
rada, ou derramava sobre o pergaminho
em torrentes de fel, d'irouia e de cólera

a amargura que lhe trasbordava do cora-

ção ou, recordando-se dos tempos em que
era feliz porque tinha esperança, escre-

via com lagrimas os hymnos do amor e

de saudade.» Alexandre Herculano, Eu-
rico, cap. 3.

— O acto de gerar, de procrcar.

— Casta, raça, género, espécie.— Povo, nação.
— Successão de gerações em linha re-

cta.

— Genealogia ; arvore genealógica. —
«E no braço esquerdo embraçado hum
escudo com seis roeys de prata em cam-
po vermelho, que saõ as armas dos Cas-
tros, inda que as cores andem agora al-

teradas, e algum tanto differentes desta,
do escudo; e na maõ direita huma laça
em sinal do officio que tinha : e Frey
Prudencio de Sandoval, a cuja industria
e curiosidade devemos esta antigualhas
mostra com boa coujeytura ser este o
verdadeyro retrato de Lain Calvo Author
da geração, e armas dos Castros.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 7, cap. 18.
— Por todas as gerações; por lodos os

séculos; até ao fim do mundo.
— ^1 humana geração ; a humanidade.

Nenhum commettimento alto e nefando,

Por fogo, ferro, agua, calma e frio.

Deixa intentado a humana geração.

Misera sorte ! estranha condição

!

CAM., !.i:s., cant. 4, est. lOi.

— De geração em geração ; de pães
a filhos. — «Porque a lei da gloria de
martyrío: o Rey premio de hora e galar-

dão em fazenda aquelles que nos succe-

dem na herança : e a grei, que he a con-

gregação dos nossos parentes, amigos, e

compatriotas, a que chamamos republi-

ca, celebra nosso nome de geração em
geração tê fim do mundo, onde a me-
moria de todalas cousas acaba. s Barros,

Década II, liv. 3, cap. 3.

—Termo de Physiologia. Funcção com-
mum a todos os seres organisados vivos,

pela qual se reproduzem, dando origem
a um novo ser, semelhante áquello de
que tira a sua origem.
— Geração espontânea; producção es-

pontânea
;
producção fortuita de um ser

organisado que se não effectua pela união

ou cópula de outros seres semelhantes.
— Geração gemipara; reproducção por

meio de rebentos ou gemas, que se des-

tacam para formar indivíduos novos, dos

quaes teem todos os elementos, que se

vão succossivamente desenvolvendo.
— Geração ovipara ; a que tem logar

por meio de ovos que necessitam a incu-

bação para se desenvolver o novo indivi-

duo, que depois sáe abrindo-lhe a casca,

como succede ás aves.

— Geração vivipara ; a que sé verifica

entre os animaes que parem os filhos vi-

vos, o que succede á especio humana, e

a todos os mammiferos.
— Geração ovovivipara : aquella em

que o òvo fecundado prosegue tão lenta-

mente nos órgãos destinados á sua ex-

creção, que nelles se abrem, e o novo
individuo nasce inteiramente formado.
— Termo de Mathemalica. Formação

de uma extensão determinada por meio
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de outra extensão, que se oppõe ao mo-
vimento; assira a geração de uma osphe-

ra ó a revolução completa de um seini-

circulo o,m torno do seu diâmetro.

GERADO, /jat-t. pass. de Gerar.— «Creyo

era liuiu Verbo gerado do mesmo Padre,

antes dos tempos, Deos de Deos verda-

deiro, da própria substancia do Padre,

sem o qual senão fez cousa alguma, e

pelo qual foraõ criadas todas as cousas.

Todos 03 Bispos. Da própria maneira o

cremos iiôs.» Mouarchia Lusitana, liv.

O, cap. 2.

Pêrdoem-mo as deidades ; mas tu, diva,

Qvie no liquido mármore és ijcrada^

A luz dos olhos teus, celeste e viva,

Tons por vicio amoroso atravessada

:

NV>s petos lho chamíimos; masquem priva

De luz o dia, baixa e socegada

Traz a dos seus nos meus, qu'eu o não nego

;

E com toda esta luz sempre estou cego.

CAM., EGLOGA d.

— «A dor porem Idiopatica, ou mor-
bo por essência he aquelle, que se pro-

dus, e permanece em alguma parto de-

treminada ; e isto em vertude de alguma
causa, ou gerada ahi, ou dirivada de ou-

tra alguma parle : mas de sorte, que des-

pois de produzido o tal morbo não de-

pende para a sua existência do concurso

da causa, ou aíTecto do outra parte di-

versa, mas antes para se erradicar, e ex-

pellir pede, e requere na mesma parte

cura a propriada.» Braz Luiz d'Abreu,

Portugal Medico, pag. 163.

GERADOR, adj. (Do ibcma gera, de

gerar, com o suCilxo «dôr»). Termo de

Methematica. Qualquer extensão que pelo

seu movimento produz ou forma outra

extensão.

— Órgãos geradores; genitaes, de ge-

ração.

— S. m. O que gera, procria, que
produz, que é causador.

GERAL, adj. 2 gen. (Do latim genera-

liij. Que é commum a muitas cousas;

que pôde appiicar-se aos diversos in-

,dividuos de um género ou espécie, ou
ao maior numero. — «Na qual pedra ve-

mos não só andarem os Portugueses nos
exércitos Romanos, mas serem por sy de

tanta importância, que nomeando a to-

dos os outros Soldados naturaes de Es-

panha, com este nome geral de Espa-
iihoes, sò aos Lusitanos nomeaõ de per

sy, dando tanta aulboridade sò á Lusi-

tânia, como a todo o mais restante de

Espanha.» Monarchia Lusitana, liv. 5,

cap. 9.— «Com as quaes cousas prouo-
cada a justiça de Deos, us()U de seu di-

urno e antigo juyzo: que sempre foy cas-

tigar pubricos e geràes peccados, coia

pubricos e notaueis poccadores, o per-

niitlir que hum hereje seja açoute dou-
tro, viiigãdose per esta maneira de smis

imigos per outros mayores imigos.» Bar-

ros, Década I, liv. 1, cap. 1. — aE ain-

da que isto seja geral em todos os San-
tos, ha ahy alguns, que fazem isto mais,

porque parece que quis nosso Senhor
dallos na terra somente para espanto e

para mostra: dos quais foy Santa Cate-

rina de Si^na, cuja vida não será possi-

uel creia, senão preceder fé da grande-

za e bondade do Deos.» Paiva de An-
drade, Sermões, parte 1, pagina 252.
—«Assi quí não se contentou Deos de
mostrar nos Santos huina sò parte, e

hum sò registo da vontade de Christo

seu filho, mas Omnes vohintates meãs,

mas todo o género de gosto e de vonta-

de sua : e he isto tão geral em todos os

Santos, que poucos ha, que não tenhão
alguma particularidade, em que se en-

xergue alguma parte da vontade de Deos,

mais perfeitamente que nos outros. » Idem,
Ibidem, pag. 266.— «Formarei pois pri-

meiro um conceito geral, e em confuso
do que he Deos : e verei logo como naõ
dizem com elle os meus procedimentos.
Deos he hum supremo Senhor, de infi-

nita magestade, e perfeição; de infinita

sabedoria, poder, e santidade, o qual só

de si mesmo he comprehendido.» Ma-
noel Bernardes, Exercícios espirituaes,

pag. 83.—«Ha Oração arrimada ás pala-

vras do Evangelho, ou de outra Escriptu-

ra Sagrada, meditando cada huma por

si : ha Oração só por fé, parando em huma
simples vista da presença de Deos, e ou-

tros vários modos, dos quaes nenhum he
reprehensivel, ainda que uns são mais
geraes, e seguros que outros.» Idem, Ibi-

dem, § 4.— «Os costumes geraes do nos-

so paiz durante os deus primeiros sécu-

los da monarchia exprimem em relação

ao direito privado, o resultado d'esses

grandes successos, d'essas luctas e con-
quistas, d'essa acção e reacção das di-

versas raças; mas nenhum dos monu-
mentos directos ou indirectos do direito

consuetudinário d'aquella epocha nos sub-

ministra tantas e tão variadas espécies

como 05 chamados costumes dos conce-
lhos.» A. Herculano, Portugal. Mon. Hist.

Leges, tom. 1, 740.—Taboa geral; mappa-mundi ; descri-

pção do mundo. — «Donde tomando el-

Rey com os cosmographos deste Reyno
a tauoa geral de Plholomeu da descri-

pção de toda Africa, e os padrões da cos-

ta delia, segundo per os seus descobri-

dores estauão arrumados, e assi a distan-

cia de dozantas o cinquoenta legoas pêra

leste onde estes de Benij diziaõ ser o es-

tado do Príncipe Ogané.s Barros, Déca-

da 1, liv. 3, cap. 4.—«Demos huma no-

ticia geral destes príncipes por as causas

que atraz apontamos: e porque com os

Reys do Malabar teuemos mais commu-
nicação per comercio, e per armas, prin-

cipalmente com o Çamorij, e contende-

mos ate ora com elle, sem termos dado
relação de suas cousas, conucrn que o
façamos particularmente no seguinte ca-

pitulo.» Idem, Ibidem, c. 2.—«Posto que
entendam, que Deos lhes podo, e deseja

acudir, com tudo como o nam custuma-
uara pretender, e esperar d'elle, nara
lhes basta aquella noticia geral, que a fé

dá de seu infinito poder, e diuina bon-
dade pêra se confiarem, e animarem de
maneira que se nam rendara primeiro ao
Imigo.» Lucena, Vida deS. Francisco Xa-
vier, liv. 6, cap. 17. — «E haveniio dez

dias que durava esta confusão, estando
ElRey vendo huma áspera, e geral bata-

ria, que se dava á fortaleza, desparando
hum camelo de hum dos baluartes, guiou
Deos o pelouro de feição, que entrou pela

estancia em que E!-Rey estava, c matou
hum privado seu muito junto delle, fi-

cando todo borrifado do seu saugue.»
Diogo de Couto, Década 6, liv. 2, cap. 2.

—Figuradamente : Frequente, usual.—«Carne se alguma comem he de gale-

zas e muitas veaçoens, e aues que ma-
tam e no gado não tocam se não por
festa no macho: e nunca no outro por
lhe dar leite que he toda sua vida, e

estes são os de dentro do sertão, por-

que os da costa do mar pescado he o seu
geral comer seco sem sal, e o fresco mui-
tas vezes por ser mais hmiiido e lhe fa-

zer menos sede.» Barros, Década 1, cap.

10.— «E 03 Reys e os pouos que tinha

descuberto, e os siriaes das cousas que
naquelias parles auia. e costumes que
as gentes entre si tinhaõ e muitos uoca-
bulos que usauaõ, nas cousas geraes em
sua lingoagerx): assi como Deos, ceo, sol,

lua, fogo, ar, agoa, terra.» Idem, Ibidem,
liv. 3, cap. 5.— « Porque nestas partes he
mui geral cousa os Reys seruiremse des-

tes capados, o assi d'outros escrauos seus

do varias nações: e quando os achão ho-

mens fiéis e de boas habilidades, sem-
pre lhe entregão as principaes cousas do
gouerno de seu estado.» Idem, Década
2, liv. 2, cap. 2.— «Considera em tercei-

ro lugar os dictames errados, que no
mundo passaõ por máximas rauy assen-

tadas. Ponderar todos, era assumpto da
hum grande livro. Tocarei alguns mais
gefaes, e perniciosos á piedade Christã.»

Manoel Bernardes, Exercícios espirituaes,

pag. 318.

—Antigamente: Cap/íão geral; o mes-
mo que actualmente general. — «Neste
meyo tempo governava uma grande par-

te da Lusitânia certo Capitão geral, cha-
mado Sala, que tinha sua residência or-

dinária na Cidade de Merida ; c fez re-

parar os muros delia com tanta fabrica

que se podia dizer serem mais fundados
do novo que reparados das quebras e mi-
nas do tempo, e a mesma diligencia se

poz na ponte, e outros edificios públi-

cos com que a cidade ficou forte, e em-
nobrecida por estremo.» Monarchia Lu-
sitana, liv. 6. cap. 28.

— Vigário geral; o que faz as vezes de
prelado.—«E de muita virtude, que por
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serem estos, hindo depois o Miguel Vaz

pêra o Reino, o tornou ElRey D. Joaõ

logo a mandar com o mosmo cargo de

Vigário geral ecom Breves.do Papa «pêra

«como Inquisidor Apostólico devassar em
«segredo de certos Christãos novos mul-

ato ricos que viviaõ em Goa escandalo-

«samente, fazendo as ceremonias Judai-

«cas do que a índia se começava a in-

çar.» Diogo de Couto, Década 6, liv. 4,

cap. 7.—Cortes geraes; a reunião dos repre-

sentantes dos diversos estados para apre-

sentarem propostas de W\s, etc, ao rei.

—

«Que nas provisões, o cartas que acerca

deste contracto o Imperador havia de pas-

sar, diria o que dito era, assentava, ca-

pitulava, contratava, valessem bem como
se fosse feito, e passado em Cortes ge-

raes, com o consentimento expresso dos

procuradores delias.» Diogo de Couto,

Década 4, liv. 7, cap. 1.

— Ventos geraes; ventos de monção
que reinam de continuo em certa esta-

ção.—Pessoa geral ; a que se dá com toda

a gente, de tracto fácil e commum.
—Termo de Botânica. Diz-se de alguns

órgãos vegetaes, de diversa significação,

segundo os casos.
—Espatlia geral; a que comprehende

muitas flores providas de espathas parti-

culares.—Invólucro geral; o que cerca a ba-

se de uma umbella composta, como a ce-

noura.—Tabiques ou septos geraes; aquelles

cujos bordos se apegam de todos os la-

dos á cavidade pericarpica, de maneira
que cada um d'elles basta para dividir

completamente esta cavidade em duas

cellulas.

—Loc. ADV.: Em geral; geralmente,

commummente, de um modo geral; in-

distinctamente, sem especificar, nem in-

dividualisar cousa alguma.—«Ao mesmo
Fr. João fizemos nosso lísmoler enten-

dendo que não ha occupação tão própria

de hum monge, senão o fazer, que as

cousas para vso congregadas aproueitem

em geral a todos os que spiritualmento

seguem a pobreza de Christo, o qual Re-

ligioso exercitou o offiiíio da Esmolaria

bem, e fielmente por largos tempos, até

dia de sua eleição, immaculada.» Monar-
chia Lusitana, liv. 5, c. 17.— «Comtudo,
porque nestas si^te se incluem virtual-

mente outras rauytas, parece será útil

descer cada hum a especificar, o que
mais deseja, e necessita que Deos lhe

conceda para si, c seus próximos em ge-

ral, o particular. Pó le pedir pela exal-

tação da Igreja, propagação da Fé, acer-

tos do Summo Ponlifice, paz dos Prínci-

pes Christãos.» Manoel Bernardes, Exer-

cícios Espirituaes, pag. 63.— «Considera

primeiramente assim em geral a multi-

dão, e crueldade dos tormentos, que pa-

deceo o teu amorosíssimo Jesus. Pade-

ceo dores agudíssimas em todos seus

membros interior, e exteriormente: pa-

deceo affrontas, e desprezos, e ingrati-

doons, e escarneos, e blasfémias.» Idem,

Ibidem, pag. 170.

—Substantivamente: O geral; a maior

parte.— «O geral das molheres todas tem
angélicos costumes e nobres incrinações,

e lhe é aceyta a vergonha, que onde se

ella enxerga de fora, he signal de boas

obras de dentro ; as estremidades de suas

muytas virtudes nam sam devulgadas,

porque ellas pola sostentarem estam en-

cerradas.» D. Joanna da Gama, Ditos da

Freira, pag. 41 (ediç. de 1872).—«E que
isto assi seja acerca do geral dos ho-

mens : entre elles e os Ueys hà esta

differença.» Barros, Década 1, liv. 1,

cap. 1.

2.) GERAL, s. m'. ant. Chefe ou supe-

rior de uma ordem religiosa.— «Tratou

o mõsmo Abado de fazer na parede da

capela hum tumulo em que se puses-

sem as relíquias de seu corpo e me mã-
dou, sendo Geral desta Cõgregação, com-
por hum letreiro para se lhe abrir na
pedra, o constara todos doquealli pas-

sara, cuja substancia era a seguinte.»

Monarchia Lusitana, liv. 7, cap. 14.

—Termo do jogo do voltarete. Dar ge-

ral. Fazer todas as vasas.—Declarar geral; comproraotter-se a

dar geral.—PI. Geraes. Aulas de academia, uni-

versidade ou estabelecimento onde se en-

sinam scíoncias.

GERALIDADE. Vid. Generalidade.
GERALMENTE, adv. (De geral, com o

suflixo «mente»!. Em geral, com gene-

ralidade; pela maior parte.—«Odman ter-

ceiro Capitão fez outra, que chamão Bua-
nesia, ouXefaya, do nome dos Autbores,

que a compuseraõ, e he a que guardaõ
geralmente os Turcos.» Monarchia Lusi-

tana, liv. G, cap. 24.— o A cerca do n<')S

geralmente he chamado (janaga, do no-

me de hum senhor da terra com quem
os nossos no principio do descobrimento
delle tiuerão comercio, cá lhe naõ sabião

chamar senaõ o rio do Çanagá.» Barros,

Década I, liv. 3, cap. 8.—«Vasco da Gam-
ma auirJa esta licença, como ja estaua

amoestado per Monçaíde do vso d'aquel-

les príncipes, que he serem mui taxados
em ouuir, o responder, e terem as ore-

lhas mães promptas no seu proueito que
naeloquencía daembaixada, e maosquan-
do he relatada per terceiro, os quaes in-

trepretes geralmente dizem a substancia

da cousa, o naõ as viuas razões delia.»

Idem, Ibidem, liv. 4. cap. 8.— ><Pedr,<il-

uaroz posto que geralmente espedio es-

tes mensageiros que a elle vierâo escu-

sandoso de hir tomar a espocearia que
lhe vinhão ofíerecer: toda via em parti-

cular mandou dizer a cIRey de Cnnanor
que do caminho olle passaria pelo seu

porto e tomaria algum gengiuer, que en-
tre tanto lho mandasse ter prestes.» Idem,
Ibidem, liv. 5, tit. 8.— «E a outra Orien-
tal, sae mui vizinha a outro mães cele-

bre chamado Chatigam, porque a elle ge-
ralmente concorrem totlalas mercadorias
que vem e saem deste Reyuo.» Idem, Ibi-

dem, liv. 9, cap. 1. — «E não pode ser

menos, porque geralmente se diz entre
aquelles Cafres que quada anno morrem
quatro cinquo mil cabeças ; e isto auto-
riza a grande cantidade de marfim que
se dalileua pêra a índia.» Idem, Ibidem,
liv. 10, cap. 1.— «A terra em si não he
tão estéril, como os moradores são rudos
o de pouca industria, porque nos lugares
onde os ventos não reinão, criara toda
maneira de plantas: porém as naturaes,

e que a terra per si dà, saõ maceiras de
anâfega, palmeiras, dragooiros, de que
colhem muito sangue de dragão, e dâ o
melhor aloé que se sabe, donde geral-

mente todo por razão do nome da ilha

se chama Socotorino.» Idem, Década II,

liv. 1, cap. 3.— «O cavalleiro do Salvaje,

pondo as pernas ao cavallo, que do can-
s;ído o não podia trazer, se travou a bra-

ços com elle e não o largando foram am-
bos ao chão, D. Duardos o scccorreo, pon-
do-se também a pé, e da parte d'Albay-
zar geralmente todos os que ahi havia.»

Francisco de Moraes, Palmeirim dlngla-
terra, cap. 169. — «A pos uste successo
ficou a cousa quieta por espaço de doze
dias, em que nos de fora naõ houve ne-
nhum reboliço, e neste tempo hum Ca-
pitão dos quatro principaes da Cidade por
nome Xemim Meleytay, temendo o que
geralmente jà todos temiaõ que era naõ
poderem escapar a este inimigo, que os

tinha cercados.» Fernão Mendes Pinto,

Peregrinações, cap. 155.— «E da mesma
maneira aueis de visitar, e pregar mur-
tas vezes nos cárceres, o cadeas publi-

cas aos presos, persnadindo-os que se

confessem geralmente de toda sua vida :

porque entre as pessoas desta sorte ha
niiiytos, que nunca o fezeram, como de-

uiam.» Lucena, Vida de S. Francisco Xa-
vier, liv. 6, cap. 11. — oE se naõ vede
antro todas as obras deste Senhor, que
cousa ha que mais geralmente se mos-
tre se não o amor dos homens : e tàto

que diz Gnrrico a este propósito huma
brãdura marauilhosa. e he. que lhe pa-
rece, que todas as cousas, que Christo N.

S. fez pollos homens, a qu'> Ih^ custou
mais, e lhe deu maior trabalho foi estar

noue meses no ventre de NS. encerrado,

porque o acommodarse a ordem da na-
tureza, o obrigaua estar sem fazer mer-
cês a todos, e os bens que dosejaua.-

Paiva de Andrade, Sermões, nart. 1. p.

115.

GERANIACEO, acij. ^De gerauio, com
o suffiio «aceoiO. Termo de Botânica.

Que é relativo ou semelhante ao género
goranio.
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— .S. /. pi. Geraniaceas. Família do

plantas dicotyicdoneas polypetalas, cujas

cspecÍRs são herbáceas, ou arbustivas, es-

palhadas por todas as regiões tempora-

das do globo, abundando mais na Africa

austral.

GERÂNIO, ou GERANIUM, s. m. (Do

grego geranos). Termo da Botânica. Gé-

nero do plantas da família das geronia-

ceas, que contém umas setenta espécies

das quaes se cultivam algumas nos jar-

dins, pela bolleza do suas cores. Os ge-

rânios também são chamados hicos de

grou, e só duns espécies são empregadas
em medicina, como anti-spasmodicas e

ligeiramente estimulantes.

GERAPIGA, s. /. Termo de Pharmacia.
Composi(;ão purgante, feita de azevre,

canella, etc. Vid. Hiera.

7 GERANOS, s. m. Espécie de dansa

grega, em que se imitavam as valsas tor-

tuosas do labyrinto de Creta.

GERAR, V. a. (Do latim generare). Pro-

duzir o sou semelhante por meio de co-

pula carnal. — «Pois se entre Joram, e

Ozias houva três gerações, e três Reis ; e

Joram não foi p?.y, senão terceiro avó de

Ozias
;
porque passa S. Maltheos em si-

lencio estes trrs Reys, e estas três gera-

ções, e diz absolutamente, quo Joram ge-

rou a Ozias?» Pailre António Vieira, Ser-

mões do Rozario, part. 3, § 313.

Da víbora he verdadeiro,

Se a consorte vai buscar,

Qu'em se querendo juntar,

Deixa a per_onlia primeiro,

Porque lh'impede o gerar.

CAM., REDONDILIIAS.

— «Este Turc entre alguns filhos que
teve, o ra;ns velho se chamou Acharus,
que também teve muitos filhos, e o maior
foi Huncha, destes nnscòram outros, o
primeiro foi Debacu, este gerou a Cuive,

com outros irmãos de Cuive nasceu Alan-

gim, e outros filhos, porque elles não fa-

zem menção mais que dos primogénitos,

que ficavam onlre elles como cabeças e

juizes dos mais.» Diogo do Couto, Déca-
da IV, liv. 10, c.ip. 1. — «Com este se

desculpa, e se accusa juntamente na pre-

sença do Altíssimo : allegandolhe para o

perdaõ de seus peccados, o ser concebi-

do no peccado, que ho raiz de todos el-

les: e fazendo da miséria humana inter-

cessora para com a misericórdia Divina :

Perdoayme Senhor (diz elle) porque eys
aqui bem vedes, quo em maldades fuy

concebido, e em peccados me gerou mi-
nha mãy.B Manoel Bernardes, Exercícios
Espirituaes, pag. 292.

—Tt^rmo de Botânica. Produzir entran-

do o pó fecundante nas partos scxuaes
das flores, próprias para o receberem e

produzirem o fructo da sua espécie.

—Figuradamente : Crear.

Ólba lá as alagoDS, donde o Nilo

Vasoc. que nío ?^ouberara os antipos:

Vúl-o rega, gerando o crocodilo,

Os povos Abassis, de Christo amigos:

olha como sem muros (novo estilo)

Se defendera melhor dos inimigos.

Vô Meroo, que ilha foi de antiga fama,

Que ora dos naluraes Nobi se chama.

CAM., LUS., cant. 10, est. 9ã.

. —Ser causa da existência.

—Produzir, causar.— «Bem he verda-

de que rstes milagres, alguns os attri-

buem ao Martyr Saõ Lourenço, em cuja

Igreja acontecem : outros ao bemaven-
turado Confessor S. Dâmaso; mas eu não
divido nos milagres, aquelles que huma
mesma terra gerou (Espanha entende)

huma Igreja sublimou, hum mesmo Tem-
plo venera na terra, e hum mesmo Se-

nhor honra nos Ceos.» Monarobia Lusi-

tana, liv. 5, cap. 27.

Vae-te, alma em paz, da guerra turbulenta.

Na qual tu mereceste paz serena,

Que o corpo, que em pedaços se apresenta,

Que o gerou vingança já lhe ordena;

Que eu ouço retumbar a grã tormenta.

Que vem já dar a dura e eterna pena.

De esperas, Ijasiiiscos c trabucos

A Cambaicos cruéis e a Mamelucos.

CAM., LUS., cant. 2, est. 10.

— «Isto se vê manifestamente, em que
por muito conhecida que nos pareça qual-

quer cousa, he perigosissiato o definilla,

pela falta que temos do conhecimento

das suas difterenças : e por claro, e bre-

ve que seja huma oraçaõ, ou sentença,

gera entre muitos ouvintes diversíssimos

conceitos.» Manoel Bernardes, Exerci-

cios Espirituaes, pag. 313.

— Gerar-se, v. refl. Ser gerado.—«Mas
passando dous Monges daquellas partes

a Cõstantinopla trouxeraõ ao Empera-
dor Justiniano a semente de que se ge-

raõ os bichos da seda, e ensinarão o mo-
do de os criar, o aproveitar, em fòrraa,

que daquelle tempo adiante senão espe-

rou pela que vinha da índia, e se tirou

o ganho excessivo, que dahi nacía aos

Povos, chamados Seres, donde se deri-

vou o nome da seda, ficando taõ ordi-

nária, e comua, como vemos em nossos

tempos.» Monarchia Lusitana, liv. 6,

cap. 11.

GERARCH... As palavras quo começam
por Gerarch..., busquem-se com Jerarch...

GERBASIO. Vid. Gerbo.

GERBO, s. m. Termo de zoologia. Es-

pécie do animaes roedores do género

gerbasio; tem o corpo do comprimento

de seis poUegadas, e a cauda mais com-
prida quo o corpo ; babila as partes are-

nosas o desertos da Africa septentrional,

da Arábia e da Syria.

f GERBOSIO, s. m. Termo de zoolo-

gia. Género de mnmmiferos roedores

claviculados, tendo por principal cara-

cter membros posteriores excessivamen-

te alongados, o por consequência a fa-

culdade o o habito de saltarem a dois

pés em logar de andarem com quatro.

GEREBITA, s. f. Aguardente de bor-

ras do assucar; cachaça.
GERÊNCIA, s. f. Administração, direc-

ção de negócios, etc.

f GERENTE, adj. Sócio que adminis-
tra em nomo do todos; a quem deve dar

contas da sua administração.

GERGELADA, s. f. Doce feito do ger-

gelim e mel. Vid. Gergilada.

GERGELIM, s. m. Planta de semente
miúda, de que se faz doce; e de que
os orientaes extrahem óleo, com que
temperam o comer.
—A semente d'ésta planta.

GERGILADA, s. m. Bolo feito do fari-

nha, calda de assucar e gergelim.

GERÍFALCO. Vid. Gerifalte.

GERICOCÍM, s. m. Termo cómico em-
pregado por Gil Vicente.

A esfoutra barca me vou.

Hou da barca ! pêra onde is ?

Ah barqueiros , não m'ouvis?

Respondei-mc. Hou lá, hou?

Pardeos, aviado estou:

Canfa isto he ja peor.

Que gericocins, salvanor

!

Cuidão ca que sou eu grou '

GU. VICENTE, AUTO DA BARCA DO INFERNO.

GERIFALTE, s. m. Termo de zoologia.

Secção do género falcão, de que ha va-

rias espécies, que são aves de rapina

diurnas maiores que o abutre ; entre

ellas figura o gerifalte letrado, o rochaz

ou roxuz, e o griz.

GERIFALTO. Vid. Gerifalte.

GERINGONÇA, s. f. Linguagem parti-

cular e convencional dos ciganos o la-

drões, para não serem entendidos.

—Figuradamente: O que é complica-

do e difficil do entender.
— Fallar em geringonça; era lingua-

gem do gíria, obscura, e inintelligivel.

—Figurada e popularmente: Cousa ri-

dícula e exótica, que não é possível des-

crever, nem exphcar.

GERIPIGA. Vid. Jeropiga.

GERIZA, s. f. Ódio, aversão, antipa-

thía. Vid. Ogeriza.

GERMAHO. Vid. Germano.
GERMAIA. Vid. Germana.
GERMANADO, part. pass. de Germa-

nar.

GERMANAR. Vid. Agermanar.
GERMANDREA, s. f. Termo de botâ-

nica. Género de plantas da família das

labíadas, que contém umas oitenta es-

pécies originarias da .4frica septentrio-

nal, da índia e do Japão.

— Germandrea officinal : planta do-

tada de propriedades tónicas, e também
muito empregada nas doenças arthriti-

cas e gottosas.

GERMÂNIA, s. f. Gíria. Vid. Gerin-

gonça.

GERMÂNICO, adj. Pertencente á Alle-

manha.—«Mas no fim do século septimo

eram já bem raros aquelles em quem as
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tradições ds cultura romana não haviam
subjugado os instiiictos generosos da bar-

baria germânica o a quem o christianis-

mo fazia aiii^ia escutar o seu verbo inti-

rtio, esquecido no meio do luxo profano

do clero e da pompa insensata do culto

exterior.» A. Herculano, Eurico, cap. 1.

— Confederação germânica; a AUema-
nha.

GERMÂNICA, s.- f. Termo de Historia.

Nome do uma associação que se formou
em Hespanha, em Valência, uo anno do

lõ20, no reinado de Carlos v, durante

as sgitaçõfs que alli tinha excitado a

tyrannia dos nobres.

GERMANIDADE, s. f. (Do latim ger-

manitatem). Irmandade; amizade de ir-

mãos, de pao o mãe.

f GERMANISMO, s. m. (De germano,
cora o sufíixo «ismo») Modo de fallar

próprio da lingua alh^mã, locução, idio-

tismo, expressão particular dos allemães;

vicio em que se incorre admittindo era

um idioma vozes ou locuçães tiradas do
allemão.

—Complexo de conhecimentos relati-

vos á Allemanha e aos paizes de raça

germânica em geral.

—Termo de politica. A preponderân-
cia politica da Allemanha.
GERMANISSIMO, adj. superl. de Ger-

mano.

f GERMANISTA, s. 2 gen. (D.í ger-
mano, com osuflixo «ista»). Pessoa que
se dedica ao5 estudos germânicos.

—

Ja-

cob Grimm foi o maior dos germanistas.
GERMANO, adj. (Do latim germanus).

Genuíno, verdadeiro, não adulterado.

—

Texto germano.
—Que é pertencente á Germânia

; ger-

mânico.

— S. m. Irmão do pae e mãe, não
uterino somente, nem só de pae.

—Figuradamente: Companheiro em
irmandade, sócio de germania.

GERMAYNDADE. Vid. Germanidade.
GERMAYVELMENTE, adj. Irmãmente.
GERME, ou GÉRMEN, s. m. (Do latim

gérmen). Origem, principio de alguma
cousa.—«A generosidade, o esforço e o
amor, ensin«ste-os tu em toda a sua su-

blimidade; só nas almas dos bárbaros
estavam ellcs em gérmen. Não para os

romanos corrompidos, mas para nós, os

selvagens septemtrionaes, era o christia-

nismo.» Alexandre Herculano, Eurico,
cap. 5.

—Termo de physiologia. Corpo orga-

nisado e completo, iramensamento pe-
queno, que contém o rudimento do no-
vo ser.

— Termo de Historia Nalural. Rudi-
mento de um novo ser, que acaba de ser

produzido ou gerado; bosquejo de um
órgão que se desenvolve e aperfeiçoa com
o tempo e com a nutrição.

— Termo do Medicina. Gérmen das en-

fermidades, das doenças ; expressão cora
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•que era pathologia se designa a origem

das diílerentes moléstias contagiosas, ac-

cidentaes, esporádicas, ou hereditárias.

— Termo de Botânica. Pequeno grelo

que se acha nas sementes, do qual nasce

a planta.

— Figuradamente : Ramo, prole.

GERMEYDADE, ou GERffilDADE. Vid.

Germanidade.
G2RMEYMENTE. Vid. Irmãmente.
GERMINAÇÃO, s. f. (Do latim germi-

nationem). Acção de brotar, ou germi-

nar ; desenvolvimento do gérmen.
GERMINAL, adj. 2 gen. (Do latim ger-

minalis). Termo de Botânica. Que res-

peita á germinação, ou do que encerra

germens.
— S. m. Sotimo mez do anno, segun-

do o calendário da republica franceza

;

começava a 21 de março, e acabava a 21

de abril.

GERMINANTE, adj. 2 gen. (Part. act.

de Germinar). Que germina ou é próprio

para germinar.

GERMINAR, v. a. (Do latim germina-
re). Termo de Botânica. Começar a evo-

lução da semente.
— Brotar, vegetar, lançar renovos, gre-

los, começar a crescer a planta.

— Figuradamente : Crescer, desenvol-

ver-se, produzir, tomar vulto ou incre-

mento alguma cousa, a virtude, etc.

GERMINATIVO, adj. (Do latim germi-

nativtis). Que tem a faculdade de germi-
nar, que poda germinar.

f GERMINIPARIA, s. f. Termo de Bo-

tânica. Modo de geração que consiste em
um ser organisado formar novos produ-
ctos, cujo desenvolvimento dê logar á

creação de futuros indivíduos.

GERO, s. m. Herva vulgar uos Coutos
de Alcobaça.

GEROGLIFIGO,ouGEROGLIPHYCO.Vid.
Hierogliphyco.— «Babel animado das fe-

ras. Promontório vivente dos irracionais,

Kniblema da sogeiçaõ. Exemplar da con-

tinência. Símbolo da grãdeza, e Gerogli-

phyco da temperança he o agigantado

Klephante. Chamaraó-no os Hebreos Be-
hemoth, Us gregos, 6 Latinos Elephas,

os Francezes Elephant, ou Vivorire, os

Italianos, Elefanta, e os Hespanhoes, e

Portuguezes Elephante.» Braz Luiz de
Abreu, Portugal Medico, pag. 94, § 1.

GEROPIGA, s. /•. Licor feito do mosto
de vinho sobrecarregado do aguardente,

usado no Douro para temperar alguns

vinhos. Vid. Jeropiga.

GERÚNDIO, s. m. (Do latim gei-undium).

Termo de grammatica. Modificação do

infinito dos verbos, que denota acção que

se continua.

GERUSEMO, s. »i. Ministro de cousas

eiveis e crimes em Nankin, que corres-

ponde aos nossos desembargadores.
-[- GES, s. »)!. Medida do extensão usa-

da na índia. O ges de Calcula é proxi-

mamente egual a um metro e trinta e

sete cenlimetros, ou a uma vara e quarta.

f GESATES, s. m. plur. Soldados da
Gallia cuja arma principal era o gmsum,
alabarda ferrada, e que segundo alguns
historiadores, eram os guerreiros mais
valentes d*aquelle exercito.

t GESCHEID, s. m. Medida de capaci-
dade para grãos que está em uso em al-

gumas partes da Allemanha, e é igual a
meio selamin.

GESMIM. Vid. Jasmim.
GESSAL, s. m. (De gesso). Logar onde

se tira o gesso ou pedra para o fazer.

GESSAR. Vid. Engessar.
GESSO, s. m. (Do grego gypsos). Sul-

fato de cal, pedra calcarea, que calci-

nada se emprega em pintura, etc.— «Pêra
a qual elRey mâdou logo pagar cinco
mil xarafijs à conta dos quinze de tri-

buto, e assi deu ajuda de todalas ache-
gas, a alguns officiaes e seruidores. aos

quaes foi dado cuidado de trazer e amas-
sarem o gesso com outra mistura de es-

terco, composto a maneira de bitume.»
Barros, Década 2, cap. 4.— «Cocana he
huma Villa situada em este deserto, vin-

do de Baçorá para Calepe, ou Damasco
oyto jornadas de caminho afastada de,

povoado dentro em o deserto. He cerca-

da de muro de pedra, e de gesso, habi-

tada de Mouros Arábios lavradores, que
vivem por lavoyra. » Tenreiro, Itinerário,

cap. 61.

— Gesso mate; gesso preparado com
coUa branda, que se emprega para dou-
rar.

-;- GESTAÇÃO, s. f. (Do latim gestatio-

nem). TiTmo de physiologia. Tempo du-
rante o qual um ser organisado fêmea, que
concebeu, conserva o novo ser em seu

útero e o nutre á custa de sua própria

nutrição, até que elle chegue ao estado

ds vèr a luz. — A gestação tem ordina-

riamente o nome de prenhez na mulher.
— Termo de Historia. Exercido usado

entre os romanos para o restabelecimento

da saúde, e que consistia em fazer-se le-

var ou conduzir rapidamente em algum
vehiculo, a cavallo, etc, para imprimir

ao corpo um movimento de sacudidura

salutar.

f GESTANTE, adj. <J)o latim gestans,

antis, part. act. de gestare. Que está

em estado de gestação, fallaudo da fê-

mea.— «Nas mulheres gestantes ssõ pe-

rigozas as dores de Cabeça suporosas,

que sobrevem com pezo ; porque signiti-

caò que ao Cérebro so encaminha huma
insigne copia de humor ; e por ser muy-
to nas gestantes pela supressão do san-

gue mensal, se faz perigozo aquelle s\m-

ptoma : Ilyppocrut. \. Porrlielicor.y Braz

Luizd'Abreu, Portugal Medico, pag. 173,

§ 69.

GESTÃO, s. f. vDo lalim gestio). Admi-
nistração de algum negocio.

— Termo Forense.— Gestão de negó-

cios alheios ; pela qual uma pessoa se en-
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carrega voluntária, e gratuitamente, do

administrar os negócios de outra pessoa.

GESTATORIO, adj. (Do latim gestato-

rius). Que respeita ao exercício chamado
gestação entre os romanos.
— Cadeira gestatoria; cadeira portá-

til, ou cadeirinha para transportar uma
pessoa do nm para outro logar.

GESTICULAÇÃO, s. f. (Do latim gesti-

culationem). Acção do gesticular, de fa-

zer gestos.— Termo de Medicina. Acção de fazer

gestos, ou certas contracções, o que se

observa em muitas enfermidades, parti-

cularmente as que são nervosas.

GESTICULADOR, s. m. (Do latim gesti-

culator). O que faz demasiados gestos,

por habito, ou por vicio.

GESTICULAR, v. n. (Do latim gesticu-

lari). Fazer gestos, tregeitos, fazel-os

fora de propósito.

1.) GESTO, s. f. (Do latim gestus). Ace-

no, movimento de cabeça, das mãos, dos

olhos, ou contrahindo os músculos da

face.

De outras Leilas senhoras e Princezas

Os desejados thalamos eiigeita ;

Que tudo etnfim, tu puro amor, desprezas

Quando um gesto suave te sujeita.

Vendo estas namoradas extranliezas

o velho pae sisudo, que respeita

O murmurar do povo, e a phantasia

Do filho, que casar-se não queria.

CAM., Lus., cant. 1, est. 122.

Elias, que ja no yesto m'entendião,

Nos meneios das ondas me mostravào

Qu'em quanto lhes pedia consentião.

CAM., ELEGIA 3.

Aquelle mover de olhos excellente.

Aquelle vivo espirito inllammado

Do crystalliDo rosto transparente

;

Aquelle rjestu immoto e repousado,

Qu'estando n'alma propriamente escrito.

Não pôde ser em verso trasladado.

IDEM, lEiDKM, cant. 5.

Pois não vos parece honesto

Saberdes matar c'o 'jesto,

Senão inda com palavras?

No mato tudo he rudeza.

Ha tal gesto e descrição '.'

Não o creio

.

IDEM, FILODEMO act. o, se. 2.

— «Sei, sei; que velhos conhecidos so-

mos :—atalhou o judeu, torcendo a lin-

gua o fazendo bochecha, gesto que não
escapou ao bufão. — Todavia nunca se

dirá que chegou ao Sapo-amarello um
honrado mouro cheio de sede e calor e
que não achou ahi com que refrescar-se.

Temos remédio, e vou dar-lh'o.» Alexan-
dre Herculano, Monge de Cister, cap. 18.—«O abbade só impôs uma condição em
paga do beneficio. Alie devia seguir os
passos do caraareiro-mór, vigiá-lo, escu-
tar-lhe as palavras, estudar-lhe o menor
gesto de dar conta do tudo ao reveren-
díssimo. Isto foi recommendado na pre-
sença do reitor c de alguns ledores da

estudaria, sem escarcéus, sem mysterios,

chanmente, singelamente.» Idem, Ibi-

dem, cap. 20.

—Figuradamente: Semblante, face, as-

pecto, catadura, o rosto, o parecer.

Inclinae por um pouco a magestade,

Que n'esse tenro ijesto vos contemplo ,

Que j.'i se mostra qual na inteira edade.

Quando subindo ireis ao eterno Templo.

CAM., Lus., cant. 1, est. 9.

Estava o Padre ali sublime e dino,

Que vibra os feros raios de Vulcano,

N'um assento de estrellas crystalbno,

Com Qcsto alto, severo c soberano

:

Do rosto respirava um ar divino,

Que divino tornara um corpo humano

;

Com uma coroa e sceptro rutilante,

De outra pedra mais clara que diamante.

IDEM, IBIDEM, cant. 1, est. 22.

Ó tu, que tens de humano o gesto e o peito,

(Se de humano he matar huma donzella

Fra.ca e sem força, só por ter sujeito

O coração de quem soube veucella)

A estas criancinhas tem respeito.

Pois o não tens á morte escura delia

:

Mova-te a piedade sua e minha.

Pois te não move a culpa que não tinha.

IDEM, IBIDEM, cant. 3, est. 127.

Quem viu um olhar seguro, um yesto brando,

Uma suave e angélica excellencia

Que em si está sempre as almas transformando

ijue tivesse contra ella resistência?

lOEM, IBIDEM, cant. 3, est. 143.

Chegada a frota ao rico senhorio,

Um Portugucz mandado logo parte,

A fazer sabedor o Rei gentio

Da vinda sua a tão remota parte.

Entrando o mensageiro pelo rio,

Que ali nas ondas entra, a não vista arte,

A cõr, o gesto extranho, o trajo novo,

Kea concorrer a vel-o todo o povo.

IDEM, IBIDEM, caut. 7, est. 23.

vá revolvendo a terra, o mai', e o vento.

Honras busque e riquezas a outra gente,

Vencendo ferro, fogo, frio e calma.

Que eu por amor somente me conteiíto

De trazer esculpido eternamente

Vosso formoso gesto dentro da alma.

IDEM, SONETOS, n.° 151.

li ja que te manifesto

Todas minhas estranhezas.

Escreve, pois que te prezas.

Milagres d'hum claio gesto^

E de quem o vio, tristezas.

IDEM, REDONDILHAS.

Ilonre-se o gesto, o peregrino gesto

Daquella, cujo peito

Formoso, como honesto,

Traz este meu cm lagrimas desfeito

;

Ah bella Olaia, Olaia inda mais bella

Que a flor do campo, que do Ceo a Estreita

:

Mais grata, mais amena

Do que amanhece o dia.

Mais vistosa, mais pura, mais serena

Que o mar em calmaria.

3. X. DE MATTOS, HIMAS (3.' ediç.)

Eu lhe fui ao principio repugnando.

Depois com menos torça me esquecia

No milagroso gesto contemplando.

IDEM, IBIDEM, pag. 231.

—«Bem como o aspecto do formoso
archanjo de luz no dia em que, rebel-

de, a espada do fogo lhe estampou na
fronte a condemnação eterna, o seio o o

rosto da monja, suavemente pallidos, es-

tão sulcados por betas escuras, que ser-

peiam por aquelle gesto, como as víbo-

ras estiradas ao sol sobre um busto gre-

go, tombado entro as ruinas do antigo

templo pagão. » Alexandre Herculano, Eu-
rico, cap. 12.— «As varas do pallio, in-

clinadas para diante, e a tela preciosa

das sanefas e sobrecéu, bamboleiando-
se com o vento abafadiço que se alevan-

tara c que ramalhava nas arvores da pra-

ça, despontavam já d'entre as casarias,

ao penetrar no immenso terreiro, onde
remoinhavam ondeiando uma infinidade

de gestos ridentes, alvares, corados, pal-

lidos, viçosos, encarquilhados, barbudos,

imberbes e boquiabertos.» Idem, Monge
de Cister, cap. 19.

—Forma, ou figura exterior:

Júpiter sou manifesto

Nas obras de admiração,

Que por mi causadas são

:

Quiz-me vestir em teu gesto.

CAM,, AMPHITRIÕES, act. 5, SC. 7.

—Fazer gesto irado ; mostrar semblan-

te carrancudo, indicando muito enfado

e agastamento.

2.) GESTO, ad/. (Do latim gestus). Ad-
ministrado, tractado.

GESTOR, s. m. (Do latim gestor}. Ter-

mo forense. O que trata ou administra

negócios alheios.

GETA, s. ?». Homem grosseiro, rude,

ignorante.

GETULO, ad/. (Do latim getulus). Per-

tencente á Getulia e aos seus habitantes.

—Substantivamente : O natural de Ge-

tulia.

GEYTAR, V. a. ant. Deitar fora.

GEZERINO, adj. Cota gezerina; forte.

— Uíii galante gezerino ; ura valentão.

Y GHA, s. m. Uma das consoantes do

alphabeto sanscrito.

j- GHAIN, s. m. Nome da vigésima le-

tra do alphabeto turco, e a decima nona
do árabe; é guttural, e serve de signal

numérico, para representar 1:000.

f GHÁZEL, s. m. Termo de litteratu-

ra. Poesia «rabe, espécie de ode amoro-

sa do género da anacreontica.

[ GHEEZ, s. 7)1. Lingua ou idioma

usado por qúasi todos os povos da Abys-

sinia.

-j- GHERIA, .s. f. Medida de compri-

mento, que se usa em Calcutá, e que é

igual a quinhentos e cincoenta e nove
millimetros.

-j- GHET, s. m. Na antiga legislação

judaica, dava-se este nome ao divorcio,

e á questão ou libello, que para isso o

judeu apresentava contra sua mulher.
j- GHIAUR, «d/. Palavra de que se ser-

vem os Persas, como syuonymo de in-
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crédulo, alludindo aos adoradores do be-

zerro de ouro, de que falia com despre-

zo o Coran. Os turcos adiiiittiram-n'a

posteriormente para designar a todos os

que são musulmanos.

f GHIEF, s. m. Nome da vigésima

quinta letra do alphabeto turco, que cor-

responde ao nosso g.

-j- GHILGDL, s. m. Dogma que tem

grande analogia com a metempsycose, e

no qual os judeus crêem achar a prova

do seu systema, fundando-se em algumas

passagens do Ecclesiastes e do livro de

Job.

I GHIMEL, s. m. Nome da terceira le-

tra do alphabeto hebreu, que correspon-

de ao m dos gregos, ao zomal dos syrios,

e ao nosso g.

f GHOLAITOS, s. m. pi. Termo de

Religião. Sectários árabes, dissidentes

em alguns pontos da religião de Ma-
foma.

GIAÇA, s. f. Espécie de molho para

carnes.

GIAÇAR, V. a. Preparar com giaça

;

untar com giaça.

GIBA, ou GIBBA, s. f. (Do latim gibha).

Carcunda, geba.

GIBANETE, s. m. Diminutivo de Gibão.

—Armadura, espécie de gibão de ferro.

GIBÃO, s. m. Vestuário interno, que
cobria o corpo até á cinta, por baixo do

paletó.

—Gibão de açoutes; açoutes nas cos-

tas.

GIBÃOZINHO, s. m. Diminutivo de Gi-

bão.

GIBBSITA, s. m. Termo de Mineralo-

gia. Variedade dehydrato dealuminade
côr esbranquiçada, ás vezes ligeiramen-

te esverdeada, que se cucoutra debaixo

da forma de concreções mamelonadas
eiu o Massachussets.

. GIBELINA. Vid. Zibelina.

GIBITARIA, s. f. Algibetaria, rua ou
arruamento dos gibiteiros.

GIBITEIRO, s. m. O que fazia gibane-

tos de ferro. Vid. Aljubeteiro.

GIBO, ou GIBBO. Vid. Gebo.

GIBONETE. Vid. Gibanete.

GIBOSIDADE, ou GIBBOSIDADE, s. f.

(Degiboso, com o suffixo «idade»). Ter-

mo de Botânica. Elevação em forma de

bossa, ou corcova que apresentam alguns

órgãos de certas plantas.

—Termo de Cirurgia. Qualquer saliên-

cia óssea anormal de uma parte do tron-

co, em consequência da carie de uma
vertel)ra ou de uma deformação d'estes

ossos das costellas, ou dosternon; com-
tudo, deu-so algumas vezes exclusiva-

mente este nomo ao mal vertebral de
Pott; o outros pelo contrario entendem
por gibosidade a deformidade que re-

sulta de uraadesviação, sem carie da co-

lumiia vt.rlebral.

GIBOSO, 011 GIBBOSO, adj. (Do latim

gihhosrts). Corcovado, carcuiida, conve-

xo, com bojo, volta arcada.

—

Corpo gi-

boso.

GIBOYA, s. f. Cobra de agua, de gran-

deza monstruosa, mas sem veneno; no
Brazil é conhecida pelo nome de giboya-

çii, palavra composta de três vocábulos

brazilicos, gi, agua, hoya, cobra, e açú,

grande.

GIBOYAÇÚ. Vid. Giboya.

GICEBI, s. m. ant. Antigo estofo ou
tecido, próprio para paramentos, etc, de

igreja.

GIESTA, s. /. Junco da terra, de va-

ras lizas, e com flores amarellas.

Não podem dous oppostos juntos ser :

Onde se põe glcsla, que he lenibran<;a,

Junto do rosmaninho, que lie 'squecer ?

Bem peza do leve álamo a mudança ;

Do roxo goivo anima o pensamento

Do cypreste odorífero a esperança.

CAM., ELEGIA 5.

GIESTAL, s. m. Lugar onde ha gies-

tas; juncal de giestas.

GIESTEIRO, s. m. (De giesta, com o
suffixo «eirou). Giesta.

1.) GIGA, s. f. Dansa viva, animada,
em uso na Inglaterra.

2.) GIGA, s. f. Celha, cesta de vimes.
GIGAJOGA, s. f. Jogo de cartas entre

quatro parceiros, e nove cartas a cada
um d'elles.

GIGANTA, s. f. (Vid. Gigante). Mulher
de altura agigantada.

GIGANTE, s. m. (Do latim gigans, an-
tis). Homem de estatura muito acima do
commum.—«E ainda que ella foi tão pe-
lejada como delle se esperava, a muita
vantage que o gigante lhe tinha, o trou-

xe a estado de ser vencido, com tama-
nho descontentamento seu, que foi o
mór que nunca recebeu.» Francisco de
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 15.—«O gigante vendo quo sua braveza náo
lhe aproveitava, remetteu ao da Fortuna,
cuidando leval-o nos braços, e antre el-

les o espedaçar.» Idem, Ibidem, cap. 22.—«Porem sabendo que no vencimento
do gigante se quebrava todo o encanta-
mento daquello valle e que já a saida
dalli estava nelles, tiveram mais de que
se contentar. O velho se tornou por on-
de viera, deixando as donzellas para os
curar.» Idem, Ibidem, cap. 41.— «Tan-
to como a manhãa esclareceu Selviãolhe
chegou o cavallo, e nelle começou a ca-

minhar por aquella terra, perguntando
sempre per novas do castello do gigante,

e todos as sabiam tão mal, que nunca
em ninguém achou recado do quo que-
ria.» Idem, Ibidem.— «Edando-lho tor-

nou pur onde viera tão prestes, quo em
pequeno espaço desapareceu. O cavallei-

ro da Fortuna deu o outro a Selviáo, o

querondo-se cobrir com aquelle, que a

donzella lhe dera, conheceu que era o
seu escudo da palma, que lho tomaram
o dia que houve batalha com o gigante

Camboldão de Murzella.» Idem, Ibidem.—«Em grande confusão estava o caval-
leiro do Tigre, vendo, que tendo um gi-

gante vencido, se lhe salvava com tão
pouco remédio. Então por poder também
deseançar algum pouco do trabalho, se
encostou a outra arvore.» idem. Ibidem,
cap. 133.— «Com elles ficou também o
gigante Almourol, que também, por não
vêr da outra banda nenhum gigante em
aquella primeira volta, se não só Fra-
mustante, a que Dramusiando esperava,
não quir sahir a ella e ficou em compa-
nha de D. Duardos.B Idem, Ibidem, cap.
166.— «A occasiaõ ao menos por huma
parte he calva : para ti tudo saõ occa-
sioens, e tudo cabellos, de que pegues.
Aquelle gigante dos cem braços foy fa-

bula: os teus naô tem conto, e he ver-

dade.» Manoel Bernardes, Exercícios Es-
pirituaes, pag. 413.

—Figuradamente: Portento, prodígio;

diz-se da pessoa que excede, se avanta-
ja a outrem, em virtudes, forças, valor,

vicios, etc.

—Gigante entre os anãos; diz-se, por
ironia, do homem de estatura mui pe-
quena.—A passo de gigante; muito depressa.

—Termo de botânica. Herva gigante,

acanthus sylvestris; e uma outra espécie

acantlms sativus.

—PI. Termo de Historia religiosa. A
Biblia faz menção de um povo de gigan-

tes, que habitavam a terra da promissão
antes da chegada de Moysés, e que eram
da raça de Enac; e também de um rei

do Bavan, por nome Og, que tinha nove
covados de altura.

—Termo de mylhologia. Entes fabu-
losos, deeslatura colossal, nascidos da ter-

ra, que segundo a fabula, fora fecundada
peio sangue, que perdeu Urano ou oCéo,
quando foi mutilado por Saturno.—Adj. Agigantado, de grandeza des-

marcada.
—Figuradamente: Eminente, grande.
GIGANTEO, adj. (Do latim giganteus^.

Que é pertencente aos gigantes.

—Gigantesco, agigantado, de grande-

za descon forme.

Desque passar a via mais que mea,

Que ao .\ntarotico pólo rae da Líaha,

Duma estatura qaasi gigancca

Homens ver.i, da terra ali visinha

;

E mais avante o Estreito que so .irrea

Ca°o nome d'elle agora, o qual caminha

Para outro mar o terra, quo fiot onde

Com suas frias azas o Austro a esconde.

CAM., Lus., cant. 10, est. lil.

De corpo yiganteo alguns Germanos.

No luzido esquadr.fo entresacbados.

Erão dello os Torreões.

FRANC. MAX. DO NASCIMENTO, OS MA«TTIIGS,

liv. t>.

GIGANTESCAMENTE, adv. (De gigan-

tesco, com o suffixo «mente»). Em figura

agigantada : a modo de gigante.
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GIGANTESCO. Vid. Gigauteo.

GIGANTOMACHIA, ou GIGANTOMA-
QDIA, s. f. Guerra de gigantes, combate

dos gigantes contra os deuses fabulosos

da antiguidade.

— Descriprão poética d'esle combate

feita por Homero e Claudiano.

GIGANTGSTEOGRAPHIA, s. f. Termo

de anatomia. Descrip(;ão dos ossos dos

gigantes.

f GIGARTINA, s. f. Termo de botâni-

ca. Género de plantas da ordem das fio-

rideas cujas espécies se encontram no

centro das zonas temperadas de ambos
oshemispherios; eteem propriedades ver-

mífugas.
-j- GIGO, s. m. Espécie de -cesto vindi-

mo, em que costumam vir as uvase ou-

tros fructos do Douro.

GIGOJOGA. Vid. Gigajoga.

GIGOTE, s. m. Pedaço de carne, para

ser cozinhada.

—Empada ou pastel de carne refogada.

GIGUA. Vid. Giga.

GILACAIOTA. Vid. Chilacaiota.

GILAPRIGA. Vid. Gerapiga.

GILAVENTO, s. m. Sotavento.

GILBARBEIRA, s. f. Espécie de mur-
ta bravia.

GILBOA, s. f. ant. Espécie de lagoa.

GILLA, s. /". Termo de pharmacia.—
Gilla de vitríolo; vitríolo purificado.

GILVAZ, s. m. Golpe, ou cicatriz na

cara.

GIMBO, s. m. Termo africano. Zimbro.

GINADO, adj. Erro por Guizado.=Re-
colhido por Moraes.

GINETA, s. f. Maneira de montar o

ginete ou cavallo.
—Montar á gineta; maneira de mon-

tar com os estribos curtos, arções mui
altos, o freio apropriado.
— Vestido á gineta; vestido para an-

dar a cavallo.

Sempre á 'jineta vestido,

Forrado de prata e ouro,

Tejo, Guadiana e Douro

To davauí pasto escolliido.

FERNÃO SOKOPITA, POESIAS E PROSAS INÉDI-

TAS, pag. 135.

—Sella da gineta ; vid. Brida.

—Insígnia antiga de capitão, espécie

de lança curta ou espontão.

—Patente de capitão.

—Termo de zoologia. Espécie de doni-
nha ou fuinha, cuja pelle lanuginosa é

salpicada de negro ou de pardo.

GINETADO, adj. (De gineta, com o

suffixo «adoí)). Exercitado, picado á gi-

neta; diz-se falhndo dos cavallos.

GINETAIRO, ou GINETARIO, s. m. De
gineta, comosuftixo «ario»). Versado no
manejo da gineta; cavalleiro que mon-
ta á gineta.

GINETE, s. m. Cavallo de bôa casta,

dócil, e bem formado.—«Mas, depois que
surgiu onde queria, indo acompanhal-a

a casa, mais embridado que ginete cor-

tezão, ao dobrar d'um canto deu com seu

pai de focinhos, que havia dias que lhe

andava buscando o rasto ; o, ao passar,

lançou-Uití uns olhos que passariam um
arnez de Milão; é dezastre do pancada
como fechos de Flaudes, e fica um ho-

mem tartameleando duas horas que não

sabe se vai em céo se era terra.» Fernão
Soropita, Poesias e Prosas Inéditas, pag.

121.— «A dor arrancou um brado a Mu-
gueiz, a cujo som o seu ginete anieslra-

do o arrebatou para o meio dos árabes,

e Juliano, veudo-se desarmado, fugiu

após elle. Então o desconhecido disse a

Theodemiro algumas palavras sumidas e,

sem esperar resposta, internou-se outra

vez no meio dos esquadrões agarenos.»

Alexandre Herculano, Eurico, cap. 10.

—

«Baralham-so as extensas fileiras: cru-

zam-nas espantados os ginetes sem do-

nos, nitrindo de terror e do cólera, com
as crinas erriçadas e respirando um alen-

to fumegante.» Idem, Ibidem, cap. 10.

— «Apenas, á força de golpes, o cavallei-

ro negro abriu no meio dos mosselema-
nos vencedores uma larga clareira, espo-

reiando o ginete, lançou-se para o lado

em que os godos desordenados se retra-

hiam ante as espadas do Islam.» Idem,
Ibidem, cap. 11.— «Dietas estas pala-

vras, o cavalleiro negro cravou as espo-

ras no ventre do ginete e repetiu :
—

avante.» Idem, Ibidem, cap. 15.— «Mas
a selva já começa a rareiar, e os gine-

tes a resfolegarem com mais violência

:

d'instante a instante os cavuileiros chris-

tãos, espreitando as estrellas do horison-

te, que lhes servem de guias, vêem fugir

aquella teia enredada, que as franças das

arvores lhes affiguram como lançada so-

bre o chão claro do firmamento.» Idem,
Ibidem, cap. 15.— «E ouviu-se um silvo

accorde, único, estridente de todos os

recem-viados. Os ginetes soltos desceram
de novo a ladeira, respirando com vio-

lência e seguiram a pista dos três que
pouco antes, ao sibillar d'Astrimiro, se

haviam embrenhado na floresta, seguin-
do ao oriente as margens do Sallia.»

Idem, Ibidem, cap. 1(5.— «A's vezes du-
rante o caminho e sobretudo nos sitios

mais altos, quando as lufadas do norte

acalmavam momentaneamente, perce-

biam ao longe um débil ruído, soturno

e contínuo, que se assemelhava so tro-

peiar do cavallos; mas havia horas em
que apenas sentiam o estrupido do galo-

par dos próprios ginetes, bem que o ven-

to houvesse cabido de todo na antema-
nhan.» Idem, Ibidem, cap. 16.

—O que monta á gineta.

— Cavalleiro, soldado de cavallaria que
pelejava com lança e adarga.— «E indo

pessoalmente a esta empresa lho sábio

ao encontro junto à Cidade de Viseu o

Capilaõ Aliaben Talib cõ qualorze mil

Infantes, o mil e quinhentos ginetes,

mandados por Abenrahmin, ou Abderra-
men Rey de Córdova, e dandolhe bata-

lha aos treze dias do mez de Dezembro,
se apartarão sem notória melhoria de ne-

nhuma das partes tendo pelejado, atè a

noite os dividir.» Monarchia Lusitana,

lív. 7, cap. 8.

— Adj. Próprio para cavalgar á gineta.—Rfideas ginetas.

—

I.óroí ginetes.

GINGAR. Vid. Gingrar.

GINGEIRA, ou GINJEIRA, s. /. Arvore
que dá ginjas.

—Gingeira do Brazil; arbusto chama-
do também pimentão doce {solanwn
pseudo capsicum, Liiuieo).

GINGIBRE. Vid. Gengibre.

GINGIDIO, s. m. Termo de botânica.

Planta similhante á cenoura silvestre, po-

rém mais amargosa; attribuiam-lhe vir-

tude aperitiva.

GINGLYMO, s. m. (Do grego giggUj-

mos). Termo de anatomia. Espécie de ar-

ticulação movei, á qual alguns auclores

dão o nome de diarthrosís alternativa de
contiguidade, ou articulação de charneira

ou gonzo : o consiste em as extremida-

des dos ossos estarem iutroiuzidas reci-

procamente umas nas outra», podendo
mover-se principalmente em duas direc-

ções oppostas, de maneira que o osso

movido approxima áquelle sobre que se

move a extremidade opposta da articu-

lação.

GINGRAR, V. a. Balouçar, mover como
em bolouça ou redoiça.

GINJA, s. f. Fructo da ginjeira, espé-

cie de cereja.

— Ginja garrafal; ginja maior que a

ordinária, o mais escura o doce.

—S. m. Termo popular. Homem ve-

lho, que segue os usos e máximas anti-

gas.—£" um ginja.

GINSÃO, s. m. Termo de botânica.

Raiz da ginseug; é aromática e amarga:
o cozimento d'esta raiz repara as forças

genitoriss.

I GINSENG, s. m. Termo de botânica.

Planta da famiha das aralíaceas, que
cresce na China e no Japão.

GIO, s. m. Termo de náutica. Traves-

são sobre que anda a canna do leme, e

sobre que se formam as obras mortas da
popa.

i"
GIOLHEIRA. Vid. Joelheira.—«Umas

calças de garrotea presas a um colete de

estopinha de sedeiro; as batas de gio-

Iheira pintadas para um postilhão; e,

para um dia de importância, manda lim-

pal-as com uma laranja assada e azeite

com dous reis de pós de escudar.» Fer-

não Rodrigues Lobo Soropita, Poesias e

Prosas Inéditas, pag. 65.

GíOLHO, antiga forma de Joelho.

sirvo de gioUws,'

E vós não me credes,

Porque me não vedes.

CAM., RED0NOILU.\S.
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Amor se lhe rende,

E posto em giothos.

Pasma nos seus olbos.

IDEM, IBIDEM.

Que o valer

De vosso alto merecer,

Com lho pedir de giolhos,

Fará quem meu padecer

Fossa ver

O poder que tem seus oUios.

IDEM, IBIDEM.

— «D. Álvaro de Castro, que levava

âdianteira, tanto que chegou á ribeira,

o começarsõ da outra banda a festejar

com a arcabuzaria. El!e como levava buas

espias o eucamiiiharaô pêra huma parte

por onde com£çáraõ a passar a vau, cõ

a agua por cioia dogiolho, jugando tam-
be:i3 a sua espingardaria em roda viva.

As mais bandeiras tão bem chegarão á

ribeira, e foraõ todas cometer a passa-

gem piir differentes vãos.» Diogo de Cou-
to, Década 6, liv. 3, cap. 4. .

GIQUETA. Vid. Jaqueta.

GIQUI, s. m. Termo do Brazil. Covão
afunilado, de bocca larga, que se mette
nos caneiros ou abertas de tapagens,

para n'elle entrar o peixe ; botiráo de
lampreias.

GIRA, s. f. Linguagem usada entre os

ciganos, ladrões, e garotos, para .não se-

rem entendidos; germauia.
GIRAÇAL, adj. Arroz giraçal; a me-

lhor qualidade de arroz que produz a

Ásia.

GIRAÇÃO, ou GYRAÇÃO, s. f. (Do the-

ma gira, de girar, com o suflixo «ação»).

A acção de girar.

f GIRADOR, s. m. (Do thema gira, de
girar, com o suffixo «dor»). O que gira

ou volteia.

GIRAFA, s. f. (Do árabe zarafa). Ter-

mo de zoologia. Género de mamíferos da
ordem dos ruminantes, originário do in-

terior da Africa; é um bonito animal de
grande estatura, que entro outros cara-

cteres se torna muito notável ,pela altu-

ra desproporcionada das pernas diantei-

ras ; tem a cabeça muito comprida tam-
bém e parece- se muito com a do camèl-
lo, e o alongamento considerável do pes-

coço torna esta similhança ainda mais
sensível. E' d'aqui que lhe vem o nome
camèllo-leopardo, que lhe foi applicado

originariamente.

—Termo de astronomia. Constellação

boreal, que comprehende as eslrellas cha-

madas informes, que se não poderam
comprehender nas que anteriormente se

formaram.
GIRAFALTE. Vid. Geriíalte.

GIRALVA, s. f. Flur, «oyalva.

GIRANDOLA, GIRANDULA, ou GYRAN-
DOLA, s. /'. Roda com foguetes, que so-

b»m Juntamente ao ar quando se lhes

põe fi>g<i.

GIRANTE, udj. 2 gen. (Part. act. de

Girar), ^uo gira.

GIRÃO, s. m. Cercadura, barra de côr

diversa nas roupas.

—

Manta de girões;

feita de pedaços de cores differentes.

— Carta de girões; com passagens de

linguas differentes, e sentenças ou ditos

de outros.

—Um girão de terra; uma pequena
porção de terra.

—Termo de brazão. Sétima peça hon-

rosa diminuta da armaria, formada á si-

milhança dn pyraffiides que se levantam

do contra-chefe, e tocam com os seus

vértices a linha do vértice do escudo.

—Termo do Brazil. Leito de páos, ou
varas, sobre forquilhas cravadas no chão.

GÍRAPRIGA. Vid. Geripiga.

GIRAR, ou GYRAR, v. a. (Do latim gy-

rare). Fazer mover em roda de alguma
cousa.

—Rodear.

—

Fomos girando a terra.

—Tornear, circular, circumdar, acom-
panhar em roda.

— V. n. Voltear, andar em torno, á

roda, dar volta, mover-se circularmente.

Na mente emtanto turbulenta, e cega

Volve o monstro Infernal passados damnos

;

E na ideia fatal já- mais socega,

De se vingar dos miseros humanos

:

Hum novo ardil medita, e prompto o emprega,

Qu'cstonx a empreza aos fortes Lusitanos

;

Co'a vista desde otbrono o Inferno gira,

Qu'o fogo atta da implacável Ira.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. H, est. 1.

Magalhães immortal! Nunca tamanha

Idêa entrou no pensamento humano!

Girará tudo quanto lava, e banha,

No térreo Globo o túmido Oceano

:

Sendo esta ousada, insólita façanha

o mór brasão do nome Lusitano
;

Concebe o grande Heróe n'alma segura,

Toda do Globo a física estructura !

IDEM, reiDEM, cant. 12, est. 58.

—«As copas ou taças giravam de no-

vo. O pichei do bé-steiro, provido e es-

gotado três ou quatro vezes, alimentava

o bom humor, e o restrugir das risadas

sobrelevava de quando em quando por

cima da algazarra, em que todos falavam

c ninguém se entendia.» Alexandre Her-

culano, Monge de Cister, cap. 11.

—Voltar-se, revolver-se, mover-se para

um ou outro lado, mudando de direc-

ção.

—Ter d<í circuito.— Vem a Hespanha
a girar mais de 600 léguas.

GIRÂSOL, nu GYRASÒL, s. m. (De gira,

e sol), blor grande e amarella, que vai

voltando com o sol sobre a sua hastea.

—Girasol foliado; espécie do género

agarico ; é um cogumelo branco, peque-

no, com o cliapéo matizado de rosas

amarellas.

—Termo de mineralogia. Designa-se

com esta palavra um certo aspi-clo scia-

tillanttí que otíerece a opala ordinária,

quando ó de um fundo gt^latinoso, e de

'branco azulado; lança reflexos averme-

lhados, e algumas vezes de um amarello
de ouro.

— Girasol orieiítal; nomo dado pelos

lapidarios a uma variedada de corindo,

que está quasi no mesmo caso da opala
ordinária.

GIRATACACHEM, s. m. Anima! da
Ethiopia Alta; maior que o elephante.

GIRAVAGO. Vii. Girovago.

GIRAVOLTA, uu GYRAV-jLTA, s. f. (De
gira, thema cie girar, e volta).' Viravol-

ta, volta e revõlía feita successivamente,
e com grande presteza.

GIREL, s. m. ant. Espécie de capara-
ção ou gualdrapa de luxo, de muito
preço.

GIRGILADA. Vid. Gergilada.
GIRGILIM. Vid. Gergelim.
gíria. Vid. Gira.

—figuradamente : Circumlocuçáo af-

fectada no discurso.

—Termo popular. Astúcia, malicia,

destreza.

GIRIBANDA, s. f. Termo asiático. Ga-
marra, correia, ou cabo preso ao boccal

para sí^giirsr o cavallo.

GIRIGOTE, adj. Trapaceiro; velhacaz.

GIRíMÚ, s. m. Nome dado pelos Per-

nambucanos á grande abóbora amarel-

lada, diversa das trombetas, meninas,
moganços, etc.

GIRIO, adj. Que usa de giria, astucioso;

girigcte.

GIRO, ou GYRO,s. rn. (Do latim girus).

Volta, rodeio, movimento em redor.

Quam mór o giro, tanto mais suave,

A toada me éra meiga. Ergo-me activo,

E ao sitio, que os sons mágicos me envia.

Açodado me arrojo.

FRAIÍCaSCO MANOEL DO NASCIMENTO, M.VR-

TYRiS, liv. 5.

Uno a grande valor, sciencia, estudo

Do humano domicilio, c rodeado

Primeiro o tem co'peDsaraento ngudo,

Marca-lhe o giro immenso, e dilatado

Os mares vence, a tempestade, tudo,

E certo encontra Estreito imaginado

Em vasto mar; por elle desemboca.

E aos Reis a meta prometida toca.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant 12, est. M.

—Vez de serviço.

—

O seu giro.

—Loc. ADV. : A giros; por turno.
—Por se^i giro

;
por seu turno, por sua

vez.

—Termo de commercio. Circulação

das letras de cambio; toma-se também
pela totalidade de operações de uma casa
de coíumercio.

GíROFALCO, s. m. Espécie de falcão,

ave de rapina.

GIROFE. Vid. Gyrofe.

f GIROM, .--. m. ant. Vid. Girão.

f GIROMANCIA, s. /. Espécie de adi-

vinhação que se praticava, andando á

roda de um circulo, no centro do qual

sei'spaUiavam algumas letras soltas; o cir-

culo era muito pequeno o as voltas da-

vam-se com excessiva rapidez, de sorte
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que, quem girava perdia o equilibrio,

porque entontecia, e no acto da queda

apanhava sempre uma letra; quando to-

das ellas tinham sido apanhadas, com-

binado-se depois, formavam uma ou mais

palavras, que a pessoa considerava como
indicador da sua sorte futura.

GIRONADO, udj. Diz-se da roupa ou
fato guarnecido de girões ou cercaduras,

de outra còr.

f GIRONDINO, adj. (De Gironda). Diz-

se do que pertence ao departamento da

Gironda ou a seus habitantes.

— S. m. O natural da Gironda que é

um departamento maritimo da França.
—PI. Girondinos. Termo de historia.

Nome de um partido celebre que repre-

sentou um papel importante na assem-

blêa legislativa franceza, durante a con-

venção, e que foi assim chamado, por ser

composto na sua maior parte, de depu-

tados da Gironda.

GIROPANCO.s. m. Género de embar-

cação.

GIROVAGO, ou GYROVAGO, s. m. Nome
análogo ao que se dava aos monges que

andavam vagando pelo mundo, e visi-

tando as cellas dos anaehoretas.

GiS, ou GIZ, s. m. (Do latim gypsuni).

Espécie de schisto, que deixa um risco

branco; usado pelos alfaiates, para deli-

near o talho dos vestidos.

—Corte, medida, regra.

GISADO, part. pass. de Gisar.
—Ant. por Guizado; o apparelho ne-

cessário para alguma cousa, ou o tempo
e vagar necessário para a fazer.

GÍSAR, ou GIZAR, v. a. (Do giz). Tra-

çar liahascom giz, como fazem os alfaia-

tes para guiarem a tesoura.

— Figuradamente : Traçar, delinear,

dispor, desenhar.

GIT, ou GITH, ou GITHO, s. m. Ter-

mo do botânica. Especio de nigella.

GITANO. Vid. Cigano.

GITO, s. m. Canal por onde corre o

metal fundido, e também o buraco que
o conduz á matriz ou ao molde onde se

fundem os caracteres typographicos.

GIZ. Vid. Gis.

GIZAR. Vid. Gisar.

GIZIRÃO. Vid. Cizirão.

GLABRO, adj. (Do latim glaher). Ter-

mo de botânica. Diz-se das superfícies

totalmente destituídas de pellos e de glân-

dulas, o que pôde acontecer, sem que
sejam livres e miúdas.—Glabroda corolla,

folhas, peciolo, etc.

GLACIAL, adj. 2 gen. (Do latim glacia-

lis). Que é de gelo, capaz de gelar.

—Que é muito frio.— Venío glacial.

—Diz-se do mar coberto do gelo, que
se estende desde o polo boreal até ao cir-

culo polar.

—Figuradamente: Insensível, Incapaz

de commover-se.
GLACIZ. Vid. Esplanada.
GLADIADO, part. pass. de Gladiar.

—Termo de botânica. Que é muito

comprimido, e que apresenta arestas sa-

lientes como um corpo cortante. E' sy-

nonymo de ensiforme.

GLADIADOR, adj. (Do latim gladiato-

rem). Em que se peleja com espadas.

—Gladiadoras batalhas.

—S. m. Termo de Historia. Homem
cuja profissão era combater no circo, já

com animaes ferozes, já com outros ho-

mens. Os gladiadores eram pela maior
parte escravos.

GLADIAR, V. n.(Do latim giíadium, espa-

da). Esgrimir, fazer as vezes do gladiador.

1 GLADIATOR. Vid. Gladiador. —«O
primeiro que em Roma fez ezequlas pu-
blicas com solenidade de Gladiatores,

diz Valério Máximo, e o Epltome de
Titolivio, que foy Dedo Junlo Bru-

to, nas honras de seu pay, sendo Cônsu-
les Aplo Cláudio, e Marco Fulvlo.» Mo-
narchia Lusitana, llv. 5, cap. 1.— «E des-

pols se usaraõ tanto, que qualquer pes-

soa comum se metia nestes aparatos, co-

mo verá quem notar alguns lugares, dos

rauytos em que Titolivio faz menção de

Gladiatores mortos em semelhantes so-

lenidades.» Idem, Ibidem.—«E chegou
Isto a estremo, que se morrendo algum
homem de importância, faltavão jogos de

Gladiatores, o notavão como por pfronta,

e algumas vezes (como toca Justo Lipsio)

lhos mãdavão fazer por justiça.» Idem,
Ibidem.

GLABL4T0RI0, adj. (Do latim gladia-

torius'. Que respeito a gladiadores,

—

Jo-

gos gladiatorios.

f GLADIFERO, adj. (Do latim gladium,

espada, e ferre, trazer). Termo de Zoolo-

gia. Que tem uma prolongação em forma
de espada.

GLADIO, s. m. (Do latim gladium). Es-

pada.

—Termo de Mathematlca. Instrumento

de medir os ângulos.

t GLAGOLITIGO, adj. Termo de Phl-

lologla. Dlz-se do alphabeto slavo, usado
na Servia e na Croácia, que alguns attrl-

buem a S. Jeronymo; serve de idioma
llthurglco nas comarcas aonde se obser-

va o rito cathollco romano.
GLAIRINA. Vid. Baregina.

f GLANDADO, adj. Termo de Brazão.

Dlz-se da peça que termina em glande,

ou lande.

GLANDE, s. f. (Do latim glans, glan-

dis). Lande, bolota.

—Termo de Anatomia. Extremidade
arredondada do penls do homem, que é

saliente fora do prepúcio, como a glande

do carvalho fora da sua cúpula; o seu

ápice, umas vezes descoberto, outras co-

berto pelo prepúcio, é atravessado pelo ca-

nal da urethra. Também se dá o nome de
glande á extremidade do clitóris, cuja

fóriKia é pouco mais ou menos a mesma
que a da glande do penls, mas sem ser

perfurada.

—Termo do Botânica. Denominação ge-

nérica pela qual se designa um fructo

unlcellular, Indehlscente, monospermlco,
pelo abortamento constante de muitos

óvulos, resultados de um ovário Inferior

plurlcellular e polyspermlco, cujo perl-

carpo unido inteiramente ao grão, apre-

senta sempre no seu ápice os dentes ex-

cessivamente pequenos, de limbo, de ca-

lyx, e é contido em parte, raras vezes na
totalidade em uma espécie de invólucro

escamoso ou folheaceo chamado cúpula;

tal é o fructo do carvalho, da aveleira, e

do castanheiro; commumraeHte dá-se es-

te nome ao fructo do carvalho, á lande

ou bolota.

GLANDIFERO, adj. (De glande, e do la-

tim ferre, trazer). Termo de Botânica. Que
dá ou produz glandes, bolotas.

— Que tem tubérculos em forma de

glandes, ou bolotas.

GLANDIFGRME, adj. (De glande, e for-

ma). Termo de Botânica. Que tem a for-

ma de uma bolota ou glande.

f GLANDIOLA, s. f. Termo de Zoolo-

gia. Espécie de concha pequena, da con-

figuração de uma bolota, que se encontra

nas costas do Oceano.

f GLANDITA, .s. f. Termo de Zoologia.

Dá-se este nome a alguns rolelhographos

de ouriços marinhos fosseis, tendo quasl

a forma de uma bolota, assim como a ba-

lanitas.

GLANDOSO, adj. Vid. Glanduloso.

GLÂNDULA, s. f. (Do latim glându-

la). Termo de Anatomia. Órgão de forma

mais ou menos globosa, ou oUvar, de

côr, volume, e densidade variáveis, e

que tem canaes simples ou ramificados,

e no tecido do qual existe a sede de

uma secreção. — «A estes dous ventrí-

culos succede o terceiro em numero ; ao

qual Galeno chama Médio, e uaõ hc ou-

tra couza mais do que o concurso dos

dous ventrículos, ou huma cavidade com-

mua, em a qual os dous ventrículos su-

periores se abrem, e secommunlcaô, co-

mo em lugar mais capax, e mais nobre:

deste Médio procedem dous meatos, dos

quais hum desce à baze do cérebro, e

costituhe aquelle dueto, ou via por onde

se expurga a pitulta, humidade mucoza,

e eicrementlcia, que se recebe nas glân-

dulas, que ahi estaõ vezinhas, e lhe cha-

maõ os Latinas Pelvis, ou Infundihulum,

e da hl passa a evacuarse pello narls, e

palato.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal Me-
dico, pag. 64, § 36.— «Atras das orelhas

pella parle externa, declinando hum pou-

co para baixo, se achaõ certas glândulas,

chamadas Paj-oítdas; as quais saõ emun-
ctorios do cérebro

;
porque recebem em

sy toda a matéria virulenta, e maligna,

que a faculdade robusta daquella parte

expulsa para as partes sogoltas.» Idem,

Ibidem, pag. 79.— jSaõ pois as Parotl-

das : Iluns abscessos, ou tumores 2>reter-

naturais, que nascem nas glândulas que
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estão de trás das orelhas junto das veas

jugulares. Estas tais glândulas, como saõ

huma carne espongiosa, rara, e pingue,

saõ miiy aptas, e dispostas para admitti-

rem, e receberem em sy os excrementos

do Cérebro ; assim como as demais glân-

dulas distribuídas por algumas partes do

corpo servem de absorber, e tomar em
sy as superfluidades do mesmo corpo; e

como deste as partes principaes, e mais

nobres, saõ três, dispôs providamente a

Natureza outros tantos emunctorios para

sua discarga ; a saber ; as glândulas ao pè
dos ouvidos para o uso do Cérebro; os

sovacos de baixo dos braços para emun-
ctorio do Coração ; e as verilhas para dis-

carga do fígado ; para que por estas par-

tes expurgassem tudo o que pudesse cau-

sarlhe damno.» Idem, Ibidem, pag. 566,

§7.
—Termo de Botânica. Dá-se este no-

me em botânica, a uns pequenos corpos

vesiculosos de formas diversas, ordina-

riamente redondos ou ovaes, que existem

em differentes pontos das plantas, e que
segregam um humor quasi sempre chei-

roso, e odorífero.

GLANDDLAÇÃO, s. f. Termo de Botâ-

nica. Disposição, forma, e estrucíura das

glândulas.

GLANDULAR, adj. 2 gen. (Do latim

glandularis). Termo de Anatomia. Que é

da natureza das glândulas, e do que tem
o aspecto, a forma ou a textura d'estes

órgãos.

GLANDULOSO.ad/. (De glândula, com
o suftixo «030»). Que tem glândulas, que
é composto de glândulas.

GLASTO, s. m. (Do latim glastum). Ter-

mo de Botânica. Pastel, planta de que se

extráe uma tinta azul, de folhas miúdas,

e de côr verde clara, com flores amarei-
iflS

-}- GLAUBERITA, s. /'. Termo de Mine-
ralogia. Sulfato duplo de soda, e de cal;

substancia solúvel e decomponivel pela

agua nos seus dous componentes imme-
diatos, dos quaes um, o sulfato de cal, se

precipita ; encontra-se ordinariamente as-

sociado com outras substancias.

f GLAUCA, s. f. Termo de Botânica.

Género de plantas da familia das primu-
laceas, cujo typo é a glauca marinha, de
ramagem rasteira, que se encontra nas
praias do oceano.

1.) GLAUCO, adj. Termo Poético. Ver-

de-mar.

2.) GLAUCO, adj. (Do latim glaucus).

Termo de Botânica. Diz-se do aspecto

particular que apresentam certas partes

dos vegetaes, que parecem ter uma côr

verde ou um azul esbranquiçado, como
polimento.

—Termo de Zoologia. Espécie de mol-
lusco esverdeado, de corpo oblongo, e

quasi cylindrico, que tem um appendice
comprido em forma de cauda ; encontra-

se nos paizes quentes, á beira-raar.

—Espécie de ostra de três pollegadas

de comprido e com mais de duas e meia
de largo, de conchas eguaes sem olhos,

nem pés, de escamas levantadas e agu-

das, e quo tem no ventre uma espécie de

siphão.

GLAUCOMA, s. f. (Do grego glaykòma).

Termo de Medicina-. Alguns auctores de-

ram este nome á opacidade do crystalli-

no, ou da córnea transparente; actual-

mente dá-se este norae, quando o humor
vitreo se torna escuro, o toma a côr ver-

de-roar ou esverdinhada, d'onde resulta

a perda mais ou menos completa da vista.

— Termo de Zoologia. Género de in-

fusoriospolygsstricos, da familia dos tra-

chelios, que contém uma só espécie.

-;- GLAUCONIO, s. m. Termo de mine-
ralogia. Silicato de alumina, substancia

de côr ordinariamente verde-amarellada,

clara, ou fusca, com manchas verdes ou
negras, que se encontra quasi sempre
misturado com areia.

f GLAUCONOMIA, s. f. Termo de Zoolo-

gia. Género de molluscos cujas espécies

tem conchas parecidas com as das nym-
phas, e que se encontram nas aguas do-

ces.

f GLAUCOPEO, adj. Termo de Zoolo-

gia. Diz-se do que se parece com o glau-

copo.

— S. m. plur. Glaucopeos. Familia de
aves, da ordem dos pássaros, que tem
por typo o género glaucopo.

1 GLAUCOPICHRINA, s. f. Termo de
Chimina. Principio amargo extrahiJo de
uma espécie do género de plantas da fa-

milia das papaveraceas, e cuja composi-
ção é desconhecida.

GLEBA, s. f. (Do latim gleba). O tor-

rão que se levanta com o arado, ou char-
rua ; leive.

— Por extensão : Herdade, prédio rús-

tico, feudo.

— Addicto á gleba. O e.scravo que se

emprega na cultura de uma terra, na
qual permanecia sempre, ainda que ella

mudasse de senhorio.

f GLECOMO, s. f. Termo de Botânica.
Género de plantas da familia das labiadas,

e da didynamia gymnosperma do Linneo.

f GLEDITSCHIA, s. f. Termo de Botâ-
nica. Vulgo faveira : Género de plantas
da familia das leguminosas e da polyga-
mia dioica de Linneo, que contém um
pequeno numero de espécies.

•f
GLEICHENIA, s. /. Termo de Botâ-

nica. Género de plantas da classe dos
fotos, da familia das gleicheniaceas, que
contém uma «ô esprcie exótica.

t GLEICHENIACEO, adj. Termo de Bo-
tânica. Diz-se do que se parece com a

gleichenia.

— iS. f. plur. Gleicheniaceas. Pequena
familia da classe dos fetos, que tem por
typo o género gleichenia.

7 GLENODINIO, s. rn. Tormo de Zoolo-

gia. Género de iufusorios polygastricos

da familia dos peridineos, que contém
três espécies.

GLENOIDAL, ac?/". Termo de Anatomia.
Diz-se da cavidade articular dos ossos,

que se distingue apenas da cotyloide,

por ser menos orofunda.
GLERINA, s. y. Termo de Chimica. Ma-

téria viscosa, achada em varias aguas
mineraes.
— Matéria vegeto-animal, que se tem

descoberto em outros corpos. "

GLIADINA, s. f. Termo de Chimica.
Matéria obtida pela evaporação do álcool;

é solida, de côr amareila clara e apre-
senta-se debaixo da forma de laminas ou
placas delgadas, ligeiramente transpa-

rentes, e quebradiças; é uma das sub-
stancias que coiipõem o gluton, que é a
base das farinhas empregados no fabrico

do pão.

GLICERIA, s. f. Termo de Chimica.
Matéria assucarada, que entra na sapo-
nificação.

f GLOBBA, s. f. Termo de Botânica.

Género de plantas da familia das zingi-

beraceas, cujas espécies são pequenas e

próprias da Ásia tropical.

GLOBIFERO, adj. Que dá globos, ou
frutos redondos.

GLOBO, s. m. (Do latim globus). Corpo
solido, espherico ; bola.

Não andam muito, que no erguido cume

Se acharam onde um campo se esmaltava

De esmeraldas, rubis taes, que presume

A vista, que divino chão pizava.

Aqui um globo vêem no ar, que o lume

Claríssimo por elle penetrava.

De modo que o seu centro está evidente.

Como a sua superDcie, claramente.

CAM., Lus., canU 10, est. 77.

\õ-se em espbera obliqua coUocar-se

Este sitio n'bmn globo cristallino,

Da fria zona, e tórrida apartar-se,

Onde o clima Qcava mais benino;

Hum breve espaço só mostra óccupar-se

Do Homem, por ingrato delle indino.

Fazendo então o Sol com igualdade

Geral repartição da claridade.

ROLIM DE MOURA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM.
cant. 1. est. 25.

Quaes costumão cabir das Qactuautcs

Nuvens no Inverno globos congelados,

Taes das Lusas espadas coruscantes

Os golpes calhem nos Mouros atterrados:

Tem j;^ no sangue envoltos os turt^uites,

E dão, morrendo, lastimosos brados;

.\o lado a morte vai do invicto Gama.

Em tudo espanto univers-il derrama.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, COnt. 7, eSt. 40.

— A terra

:

o terapo se aproxim.i. av.iRic passa

Nauta, quo has de mandar, forte, e ditoec;

Olha o Cabo vencido, olha Mombaça,

Que ao braço h» do ceder \ictorioso :

Vâ Melinde. olha o Hei. que ingénuo abraça

domador do pcHago espumoso,

Daqui, no mar ignoto as véUs solta,

Quasi as«m dando ao Globo inteira volta

.

,1. A. DE MACEDO. O OIUBNTE. cant I. ÍSt.
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Nova lei se hade ouvir uos climas, onde

O Indo, e Ganges retalliando a terra,

Dentro das ondas túmidas se esconde,

Mais que tributo ao mar, trazendo a {íuerra:

Virá grande Nação das partes, donde

A Europa posto o Sol se esconde, e encerra;

Com quantos golpes, e com força quanta

Quasi o Otobo este povo opprime, e espanta!

IDEM, IBIDEM, cant. 5, est. 58.

Do mesrao largo mar rasgando o seio.

Com três ordens de dentes defendido,

Sahe monstro informe, atroz, sanbudo, o feio,

E do Globo aos conDns manda o rugido:

lie este C\to, que da Pérsia veio.

Já de Babel arraza o muro erguido,

Firma, dilata sobro a cinza fria

De Assyrio Império nova Monarchia.

IDEM, IBIDEM, cant. 10, est. 5.

— O térreo globo; o globo terrestre.

Equilibrado o fluido dos ares,

Não os oiço bramir!... Mas quem perturba

A dilatada calma, a paz traiiquilla ?

Quem rouba ao ar pacifico equilíbrio?

Talvez, talvez, que, e.valações rompendo

Do térreo globo, e tenebrosas furnas.

Ou sobre o ei.KO a rotação diurna

Da Terra seja do prodígio a fonte

!

J. A. DE MACEDO, .NEWTON, Cant. 1.

Do Eterno a dextra, variando as scenas

O térreo Globo de arvores povoa,

E pelas folhas vividas, e amenas

Primeiro sopro dos Favonios vôa

;

Vastas campinas férteis, e serenas

Com hálito vivifico abençoa
;

O campo se alegrou, e os prados rirão,

D'esmalte verde todos se cobrirão.

IDEM, o ORIENTE, cant. 9, est. 50.

— O globo de Ceres; a terra.

Se, quem com tanto esforço em Deos se atreve,

Ouvir quizcres, como se nomea,

Portuguez Scipião chamar-se deve,

Mas mais de Dom Nuno Alvares se arrea :

Ditosa pátria, que tal filho teve.

Mas antes pai ; que, em quanto o Sol rodea

Este globo de Ceres, e Nejiluno,

Sempre suspirará por tal alurono.

CAM., Lus., cant. 8, est. 32.

— Globo terrestre; a terra, o planeta

em que vivemos, assim chamado para o

distinguir dos demais corpos celestes.

—

«Da mesma forma que a circumferencia

de qualquer roda volta mays ligeyra que
o mtiyo, sem que porem acabe mais de-

pressa a sua revolução periódica, assim

esta matéria ethfirea volta mais depressa

«jue o Globo terreste, sem que torne mais
promptamento do que a terra ao ponto
da onde partio.» Cavaileiro de Oliveira,

Cartas, liv. 3, n." 39.

— Dá-se esle nome a umas espheras,

ordinariamente de cartão, em que estão

figuradas e traçadas as respectivas posi-

ções e logares, que occupam os conti-

nentes, as ilhas, os mares, e outras par-

tes do planeta que habitamos, marcando
além d'issu as suas divisões geograpbi-
C8S, gráos de latitude, o de íongilude,

etc.

— Loc. ADV. : Em globo; por junto,

sem contar por partes.

— Termo de Astronomia. Globo celes-

te; instrumento ou apparelho astronómi-

co, em que se representam todos ou os

principaes corpos celestes, conhecidos,

a fim de se poder estudar o systema pla-

netário.

— Globos de fogo; nome dado aos cor-

pos brilhantes, inííammados, que atraves-

sam a atraosphera, com uma extraordi-

nária rapidez, e que são um tanto mais

volumosos, que os chamados estrellas ca-

dentes.
— Termo de Physica. Globo eléctrico;

esphera macissa de vidro, que tem dous
eixos nas extremidades, para a fazer gi-

rar, e que se esfrega applicando-lhe as

mãos, ou qualquer corpo apropriado, para

a clectrisar; nas machinas eléctricas an-

tigas, era de muito uso, substituindo até

certo ponto o disco das modernas.
— Globo aerostatico; balão, machina

aerostatica ; esphera òca e volumosa, fei-

ta ordinariamente de tafetá, ou do um
tecido delgado, e que se faz impermeável
ao ar; destinada a elevar-se na atmos-
phera em razão da leveza especifica, que
se lhe dá, ou seja dilatando o ar que el-

la contém, ou antes euchendo-a de gaz

hydrogeneo.
— Termo Militar antigo. Corpo de tro-

pa, formado em circulo, pouco mais ou
menos com o mesmo fim do quadrado,

que formam os exércitos modernos.
— Termo Militar. Globo incendiário,

ou inflammavel: espécie de bomba de

crystai hermeticamente fechada, cheia de

uma substancia inflammavel ao simples

contacto do ar; que serve de projéctil

para incendiar eliiicios, acampamentos,
casas, etc.

GLOBOSIDADE, s. f. (De globoso, com
o sufíixo «idade»). A forma ou figura

globosa.

— A qualidade de ser globoso.

I GLOBOSITA, s. f. (Do latim glohoii-

tas). Termo de Zoologia. Nome dado pe-

los antigos naturalistas ás conchas uni-

valves fosseis, que teem a forma glo-

bosa.

GLOBOSO, adj. (Do latim glohosus).

Espherico; diz-se do que tem a forma

ou figura de globo
;
que é em forma ar-

redondada.

GLOBULAR. Vid. Globoso.

— Termo de Botânica. Que tem a for-

ma do glóbulos. — GÍ«»i(ÍMÍ«s globulares.

GLOBULARIA, s. /. Termo de Botâni-

ca. Género de plantas dicotyledoneas,

typo da família das globularias, que con-

tém dez espécies herbáceas ou fructes-

centes.

— Termo de Zoologia. Sub- género de

molluscos, que comprehende as espécies

do género natico, que tem a abertura da
concha bastante grande.

j f GLOBULARIAS, s. f. pl- Termo de

Botânica. Família de plantas, que teem
por typo o género globularia.

GLOBULINA, s. f. Termo de Chímica.
Substaniii particular que combinada com
a albumina, constítue a matéria coloran-
te do sangue.
— Termo de Botânica. Nome dado por

Turpin á parte elementar dos vegetaes,

que segundo elle são compostos de vesí-

culas distinctas, diversamente soldadas,

algumas vezes inteiramente livres.

GLÓBULO, s. m. (Do latim globulus).

Corpo pequeníssimo, de forma espherica

ou arredondada.
— Termo de Anatomia. Glóbulo de

Arancio
; pequeno tubérculo que se ob-

serva na borda livre das válvulas que se

encontram na origem da artéria aorta.

— Glóbulos brancos; pequenos corpús-

culos incolores, grannlosos, o insolúveis

na agua, qiie se observam no sangue, o

podem ser lymphatícos, ou fibrinosos.

— Glóbulos sanguíneos ou de sangue;

corpúsculos de bella côr vermelha, de
volume e forma differentes, que se obser-

vam no sangue examinado com o mi-
croscópio ; no homem e nos demais ma-
míferos são estes glóbulos circulares;

ellipticos nas aves, e nos animaes das
ordens inferiori^s.

—Termo de Botânica. Receptáculo dos
corpos reproductores de certos licheus,

cuja forma é globulosa, que se acha en-

gastado na substancia do sustentáculo,

e que se desprende no tempo da matu-
ração.

— Termo de Medicina. Nome dado no
systeoia homceopalicu a umas pequenas
pílulas formadas pela encorporação da
ultima diluição ou dynamísação, em que
se prescrevem os seus medicamentos.
GLOBULOSO. adj. Vid. Globoso."

GLOMERAR, t'. a. (Do latim glomera-

re). Agglomerar, ennovellar, amontoar,
condensar.

GLORIA, s. f. (Do latim gloria). Repu-
tação merecida, fama adquirida por fa-

çanha, acção illustre ou obra de enge-

nho. — «E em particular âquella Provín-

cia junto a Galiza, a gloria de ser a pri-

meira em que fora da Judea, se pregou

a Fé Catholíca, e a que deu estes primei-

ros Apóstolos e Martyres a Espanha, e

Braga a primeira Cidade que nella ouve
cõ Bispo.» Monarchia Lusitana, liv. 5,

cap. 5. — «Também se conta que nesta

vinda converteo ao divino Híeroteu, Mes-

tre de S. Dionísio Areopagita, dado que
o Metaphrastes o chame fhíluteu, que
não he piquena gloria para Espanha sa-

berse que sahio delia hum varaõ de taõ

alta sabeduria como foy este Santo.» Ibi-

dem, cap. 7. — «No próprio campo em
que foy morto Galieno, elegerão a Cláu-

dio homem taõ nobre em sangue, vida,

e costumes, o do tanta gloria nas cousas

de guerra, que bastarão as novas de sua

eleição para alegrarem a Cidade de Ro-
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ma, o darem certas esperanças da resti-

tiii^ão do Império.» Ibidem, cap. 17.

—

«Mas como a grande virtude e sabeduria

de S. Basílio resplandecesse pelo Mundo
desfez em breve a névoa cora que seus

envejosos trabalhavão encubrir sua glo-

ria, e o Summo Pontifice o tratou, e ve-

nerou, como pediaõ seus merecimentos.»

Ibidem, cap. 27.

Que exemplos a futuros esciiptores,

Para espertar ingenbos curiosos,

Para porem as cousas em memoria,

Que merecerem ter eterna gloria

!

CAM., Lus., cant. 7, est. 83.

Pois vós, ó excellente

E iUustrissimo Conde, do Ceo dado

Para fazer presente

D'altos Heroes o século passado ;

E em quem bem trasladada está a memoria

De vossos ascendentes, a honra e gloria.

IDEM, ODE 8.

— «Antre as cousas que vos confesso

que muyto noto em Dauid, e mais me
mostraõ quem ella era, he ver que sa-

bendo certo que auia de soceder a Saul

uo reyno, e que o cabo de sua peregrina-

ção e perseguição auia do ser comuço de

sua gloria e de r.-ynar, com tudo porni-

u huma cousa suspiraun senaõpoUotemplo
do Senhor.» P. d'Andrade, Serm.,p. 1, p.

149. — «Recompensavão-se antigamente

(!S homens grandes quando fasião algum
serviço considerável á Republica, ele-

vando Estatuas á sua gloria a fim de dar

a co!:!hecer á posteridade o que se lhes

devia.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas,

liv. 2, n.o 67.—«Faça V. S. desta Carta

o uso que lhe parecer, porque eu não
sou daquelles que ambicionando a gloria

do darem as suas obras á luz, pedem
muitas veses como por humildade qua
se lhe queymem.» Idem, Ibidem, liv. 3,

n." 42. — «Sabe se que lhe custou hum
pouco de sangue, e confesso que sinto a

perda, porem quantos soldados valerosos

cuida V. S. que ha nesta Corte, e se

achão nessa Campanha, que querendo
comprar por este preço tanta gloria in-

vejão a V.S.o seu bom mercado.» Idem,

Ibidem, n." 57.

Em quanto assim tranquillo as ondas corta

Luso explorador do acceso Oriente,

E com seguro aspeito os seus exhorta,

A huscirem da Pátria a gloria ingento:

Mal no abra-zado cárcere supporta

Satan soberbo a cmprezaalta, esplendcntc,

Quando a queda já próxima antevia

N'Asiada torpe; ecega Idolatria.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, ORIENTE, cant.

3, est. 3.

Assim Coolí 03 vio já, quando a escondida

Terra, onde he só madrasta a Natureza

Buscava pertinaz.Tepouso, e vida

Sacrificando ú gloria, ou A avareza:

O mor revolto, a esfera obscurecida

Via, c do eterno túmulo a tristeza

;

.\ mesma morte armada elle resiste,

E rígo vezes três no empenho insiste.

ir\EM, IBIDEM, ciuit. 7, est. 29.

vOL. tu.—110.

— «A gloria era o seu perpetuo sonho,

e as recordações das façanhas dos anti-

gos godos embriagavam-lhes os ânimos

ao lembrarem-se da que as armas dos

seus avós da Germânia tinham brilhado

victoriosas sempre sobre os membros des-

pedaçados do império romano.» Alexan-

dre Herculano, Eurico, cap. 8. — «Aos

que se envergonham de poupar a vida,

para a perder com gloria quando o dia

de sacrifício chegar, darei eu o exemplo!

Podeis dizer aos nossos irmãos que o pri-

meiro em fugir foi aquelle que nunca

fugiu; foi o cavalleiro negro!» Idem, Ibi-

dem, cap. 15.

—Honra, louvor, virtude.—«As quaes

terras auia tãtos mil annos que por nos-

sos peccados, ou pellas enormes e torpes

idolatrias de seus moradores, ou per ou-

tro qualquer juyzo oculto, estauam cer-

radas, e de nós bem esquecidas: sem

aver príncipe ou Rey de quantos foram

em Espanha que este descobrimento co-

metesse, como lemos que tomarão outras

empresas que nam trouxerão tanto lou-

vor â igreja de Deo3, nem a suas coroas

tanta gloria e acrecentamento como lhe

esta podia dar.» Barros, Década I, liv. 1,

cap. 2.

—

«E a bandeira Real da milicia

de Christo hfrdeira destes taes trium-

phos, de que elle era gouernador e per-

petuo administrador: fosse dos Gentios

e Mouros temida o adorada pêra gloria

e louuor da sancta Igreja.» Idem, Ibi-

dem, liv. 8, cap. 2.—«Segunda: Oííere-

cer a Deos todas minhas palavras, obras,

e pensamentos (especialmente aquella

oraçaõ, que ao presente tive) para hon-

ra, e gloria do mesmo Senhor, dedican-

do a este fim todas as forças de minha
alma, e corpo, todas as operações de

meus sentidos, e potencias, e tudo o que

sou, posso, e valho.» Manoel Bernardes,

Exercícios Espirituaes, pag. 63.— «Este

amor de Deos, e ódio de si mesmo ne-

cessariamente suppoem hum conheci-

mento muy bem assentado, e quasi ex-

primental de como Deos he digao de to-

da a gloria, e honra, por ser em si todo

o bem : e eu digno de todo o desprezo,

e abatimento, por ser de mim toda a

miséria.» Idem, Ibidem, pag. 71.— «Vi-

verei pela razaõ como homem, já que
vivi pelo appelíte como bruto: viverei

pela vossa graça como Chrístaõ, já que
vivi pela rainha liberdade como Gentio;

para que ultimamente viva pelo lume de

vossa gloria como Bemaventurado, e naõ
nas trovas da confusão eterna, como de-

mónio.» Idem, Ibidem, pag. 178.— «Li-

mitada he a vida do homem ; limitada

sua scioncia, o poder; limitada sua hon-
ra, fama, o gloria: e tudo o que neste

mundo possue, ou dezeja; tudo o que
toca com os sentidos, ou approhendc
com a imaginação, he curto, o límíta-

ilo.» Idem, Ibidem, pag. 265.— «Por is-

so o mesmo .\postolo, que disse, se naõ

dava por justificado, disse também, que
o Espirito Santo dava testemunhos ao
nosso espirito, de que oramos filhos de
Deos; e que esta era a nossa gloria, tes-

temunho da própria consciência.» Idem,
Ibidem, pag. 345.

—Ornamento.

—

E' a gloria da nossa

nação.

No Ceo nasceste, certo, c não na terra:

Para gloria do mundo cá desceste :

Quem mais isto negar, muito mais erra.

E eu Imagino que de lá vieste

Para emendar os vícios que elle encerra,

Co'os divinos poderes que trouxeste.

CAH., so^ETOS, n.* 103.

Entram no Estreito Pérsico, onde dura

Da confusa Babel inda a memoria :

AU co'o Tigre o Euphrates se mistura.

Que as fontes onde nascem tem por gloria.

IDEM, cant. 4, est. 64.

— Brilho, esplendor, magnificência,

magestade.—«E sendo criado com tanto

amor o prazer, tanto estado e grandeza,

tanta estima e estremecimentos, e tanta

gloria mundana, que todos desejarão de
trazer sobre suas cabeças, o virão em

hum instante debaixo dos pes de huma
besta.» Garcia de Rezende, Chronica de

João II, cap. 132.

—Termo de Keligião. A bemaventu-
rança, felicidade eterna, celestial, man-
são destinada por Deus aos justos e es-

colhidos.

Continuae ter cuidado

Na Sm de vossa jornada,

E a memória

Que o spirito atalaiado

Do peccado

Caminha sem temer nada

Pêra a glória.

GIL VICENTE, AUTO DA ALMA.

— «Considerem os attribulados, que
huma vez que tem tal companheiro, já

as misérias saõ venturas; e confiem, que

o Senhor, que recebeo as nossas penas,

também vos dará a sua gloria. f Manoel

Bernardes, Exercícios Espirituaes, pag.

246.— «Convém a saber, a magestade de

Deos N. S. assentado em hum trono de

gloria immensa, e na sua msõ direita

hum mysterioso livro sellado por todas

as partes, o qual nenhuma creatura nem
do Ceo, nem da terra pode abrir, nem
ainda pôr nelle os olhos.» Idem, Ibidem,

pap. 324. — «Nisto porei meu principal

cuidado; em que as minhas demandas
sejáo sobre o morgado da gloria: as mi-

nhas encomendas sobre as virtudes que
Christo me encomendou; os meus livros

de contas, ajustar as da consciência : as

minhas alfayas. o adorno interior da al-

ma.» Idem, Ibidem, pag. 427.— «Porque

he irrevocável, e vai para a eternidade,

de onde naõ ha do tornar ; e naõ sabe

qual eternidade, se a de gloria, se a de

1
tormentos. Mas bem o pôde colligir do
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caminho por onde agora amla, pois diz

o Evangellio, que o largo leva para a

perdiraõ, e o estreito para o Ceo.» Idem,

Ibidem, pag. 447.—«He preciosa a mor-

te do Justo, porque o trabalho, que lhe

custou, comparado com o premio, he

muito leve : pois ati a hum púcaro de

agua dado por amor de Deos, correspon-

de gloria eterna.» Idem, Ibidem, pagi-

na 46 2.—Dar gloria a D^us, dar culto a Deus.-

—Figuradamentente : Riqueza, jóias.

—Levou comsigo ioda a gloria de pedras

preciosas.—Império da gloria ; império celeste,

o eco.

Anjos... (pára e suspira h Anjos no cthéreo

Reino, algum dia Campioens ousados,

Que a mais ditosos Cherubins o Império

Disputastes, comigo i frente, armados

;

Não vos sirva de allronta, e vitupério,

Ser do Império da Gloria despojados.

Que em nosso eterno ser não ha mudança,

Suppra o perdido estado alta vingança.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 3, est. 22.

—Rei da gloria; Deus.— «Logo se o

mesmo he ser Christaõ, que confessar a

Christo por Rey da gloria, e o mesmo
he peccar, que crucificar a Christo: falta

ao peccado de hum Christaõ a escusa,

que naõ faltou ao peccado dos Judoos :

e assim por parte desta circumstancia,

mais grave he o no,?so peccado, que o

daquelle pouo.* Manoel Bernardes, Ezer-

cicios Espirituaes, pag. 206.— «Eis aqui

vem rainua Senhora M.\RI.\ Santíssima.

E logo estendendo os braços, abraçou a

Senhora, e espirou. E finalmente o mes-
mo Christo Rey da Gloria se digna de
os vir ho.nrar com sua presença, como se

lè de S. Odo Bispo Carthusiano.» Idem,
Ibidem, pag. 459.

—A conta mais grossa do rosário, tam-
bém chamado padre nosso.

—No rito raosarabico é uma das nove
partes da hóstia, dividida pelo sacerdo-

te antes da communhão.
—Termo de pintura. Céo aberto, e

luminoso, em que se representam as pes-

soas divinas, anjos, bemaventurados, etc.

—Termo de historia. Vossa gloria ; ti-

tulo honorifico que se dava aos reis me-
Tovingios.

—Termo de zoologia. Gloria do mar;
nome vulgar do uma espécie de cone ex-
cessivamente raro, que se encontra nas
índias orientaes, e que foi assim chama-
do por Chemnitz.

GLORIAR, V. a. (Oo latim gloriari). En-
cher de gloria.

— V. n. ou Gloriar-se, v. reft. Ter glo-

ria.

— Encher-so de gloria, ou fazer gloria

de alguma cousa
;
j.ictar-se, gabar-se.—

«E própria e principalmente a gente Por-
tuguês se pode gloriar da causa de suas
cõquistas pois saõ contra infiéis: no ad-

jurio das quaes tem tal capitão geral que

os ajuda com legiões celestes nos eialça-

mentos da fò, como muitas vozes no meio

das azes pêra terror dos imigos per elles

mesmos foi visto.» Barros, Década 1, liv.

8, cap. 6.

—Comprazer-se, regosijar-se, encher-

so dl' jubilo, de gloria, alegr-ar-se muito.

— «He taõ grande, quo chegaõ as almas

a blasfemar de seu Creador, e Redem-
ptor : he taõ justa, que chega Deos a glo-

riar-se d<! condenar as almas, que elle

creou,e romio.» .^lanoelBsrnardes, Exer-

cidos Espirituaes, pag. 165.

—Gloriar-se em Deus, no Senhor ; lou-

val-o, e reconhecel-o como supremo au-

ctor de alguma boa cousa que se diz ou

faz.

GLORIFICAÇÃO, s. f. (Do latim glorifi-

cationem). Acção eeífeito de glorificar ou
dar gloria a alguém.

— Elevação a bemaventurança.

GLORIFICADO, parf. pass.de Glorificar.

—«E naquella barbara terra nunca tri-

lhada de pouo Christaõ, aprouue a nosso

Senhor per os méritos d'aquelle- sancto

sacrifício memoria de nossa redempção,

ser louvado, e glorificado naõ somente
d'aquelle pouo fiel d'armada, mas ainda

do pag.iõ da terra : o qual podemos crer

estar ainda na lei da natureza.» Barros,

Década 1, liv. 5, cap. 2.—«E por isso

Christo na oração do Pater noster, quan-
do nos insina apidir a nosso Senhor o au-

gmeato de sua gloria, não diz que peça-

mos que nos escolha anos para isso se-

não simprezmente Sanctificetur nomen
tuum, Para mostrar que a ordem do ver-

dadeiro zelo Christão deoe ser desejar

muyto que o nomo de Deossf>ja glorifi-

cado, e sua honra muyto amplificada, mas
quer que o modo, o os meyos disso se-

jão os que elle escolher, e lhe parecer.»

Paiva d'Andrade, Sermões, part 1, pag.

270.

GLORIFICADOR, s. in. (Dothema glori-

fica, do glorificar, com o suffixo «dor»).

O que glorifica, ou dá gloria a outrem.
GLORIFIG.A.R, V. a. (Do latim glorificare).

Dar gloria, fazer glorioso.

—Dar gloria, cultn; dar a bemaventu-
rança.— «Porque ainda que os companhei-
ros. lhe contassem d'elles, o d'ellas mara-

uilhas, respondia que nem elles podiam
saber muyto, pois careciam da noticia de

Deos, e de Christo seu eterno verbo, que
he a verdade, e luz do mundo, nem os

que somente hiara a lapam, por glorifi-

car a Deos, por manifestar a lESV Chris-

to, por alumiar as almas podiam temer

alguma cousa.» Lucena, Vida de S.Fran-

cisco Xavier, liv. 6, cap. 12.

GLORIOSAMENTE, adv. (De glorioso,

com o suffixo «mente»). Com gloria, de

modo glorioso, digno de elogio.

GLORIOSÍSSIMO, adj. superl. de Glo-

rioso. Muito glorioso.

GLORIOSO, adj. (Do latim gloriosiis).

Que é digno de honra o de louvor; que
causa gloria ; honroso.— «A qusl Hordc-
naçom avemos por boa; e adendo, e de-
clarando em eila dizemos, e mandamos
que aja lugar nom soomente em aquelle
.Mouro, que se tornar Chrisptaaõ, mais
ainda em qualquer Chrisptaaõ que casar

com alguà Chrisptaã, que ja fosse Mou-
ra

; porque avemos por certa enformaçom,
que assy foi usado, o praticado pelos

Reyx Dom Joham, e Dom Eduarte meos
.ivoo, c Padre da gloriosa memoria, em
seu tcnípo.» Ord. Aff., liv. 2, tit. Ill, §
1.— «E pois este glorioso Rey e .Martyr

teve senhorio em algumas terras de Por-
tugal, não será justo passarmos por suas
cousas, sem dar alguma noticia delias.»

Monarchia Lusitana, liv. 6, cap. 16.

—

A confirmação e assinatura da Raynha,
dizia deste modo. Ego Badda gloriosa

Regina, hanc fidem quam credidi et siisce-

pi, manu mea de totó corde subscripsit,

que quer dizer. Eu Badda gloriosa Ray-
nha, assinei com minha mão e de todo
meu coração, esta Fé que cri. c recebi.»

Ibidem, cap. 19.—«Seu glorioso transi-

lo so refere no Martyrologio Romano, no
de Usuardo, e outros ; alguns dos quaes
nomeão o Santo vtlho Klias com nome
diferente deste que lhe dá Santo Ealo-
gio.» Ibidem, liv. 7, cap. 15.—«Porque
se acrescentou a natural inclinação, que
sempre teue de exercitar este officío de
milícia por exalçamento da fé Catholica,

não someute a gloriosa victoria que seu
padre com tanto louuor de Deos, e glo-

ria da coroa deste Reyno alcançou na to-

mada desta cidade Çepta, de que elle In-

fante foi parte muy principal.» Barros,

Década 1, liv. 1, cap. 2.

.Méqui, Portuguezes, concedido

Vos he saberdes os futuros feitos

Que pelo mar, que já deixais sabido.

Virão fazer barões de fortes peitas.

.\gora ; pois que tendes apprendido

Trabalhos, que vos façam ser acceitos,

As eternas esposas, e formosas,

Que coroas vos tecem gloriosas.

CAM., Lus., caat. 10, est. 142.

—«Nem era rezam fossem comer a Ma-
laca o arroz, que de lá trouxeram, e que
ao menos em quanto lhes este nam fal-

taua, não deuiain elles faltar àompreza,
á qual nam podiam crer nam teuesse

Deos guardado hum glorioso fim, já que
a ordenara, e chegara áquelle ponto per

meyos tam notaueis, e de tanta sua glo-

ria.» Lucena, Vida de S.Francisco Xavier,

liv. 5, cap. 13.

Os esquadrões dos bárbaros rompentes

De sua espada fugir.ío medrosos

;

Apartadas Xações. e ignotas gentes.

Lhe hão de pagar tributos preciosos;

Dos Ihálamos d'Aurora os Reis potentes

Em feudo lhe darão Sceptros gloriosos

;

Que Eu fama lhe darei, vasta, infinita.

Nunca acabada, nunca circumscripta.

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, cant. 1 , esl. IS.
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—«Era preciso um enthuãiasmo mons-
truoso para Nathanael assim se enganar

cont.'a si em meia canada e na qualida-

de do vinho, que no tampo da pipa, es-

pichada de novo, estava cotado a quatro

soldos, com a lenda gloriosa : Charneca

—Tincto.» Alexandre Herculano, Monge
de Cister, cap. 18.

— Que pertenceu á gloria ou bemaven-
turança, que goza da gloria celeste. —
«Os Parthos e depois os da índia tiverão

por seu pregador o Apostolo S. Thomé,
o que com suas duvidas, nos certificou

palpavelmente da gloriosa Resurreição

de Chrísto, e alem de Origenes, e S.

Gregório Nazianzeno.» Monarchia Lusi-

tana, liv. 5, cap. 7. — «Na outra em que
a grandeza, mostrava estarem ossos de

homem, avia estas palavras, Lupercij, os-

sos de Saõ Lupercio, a quem parece se

deu a honra de ser juntamente sepulta-

do com a Santa, pelo chegado parentes-

co que tinhaõ : pois segando o que as

memorias referem, devia ser irmão de

pay, ou mãy da gloriosa Infanta.» Ibi-

dem, cap. 21 . — «Neste próprio anno em
que 03 Castelhanos criarão seus Juizes

para os governar, achamos em Portugal

alguns Condes, que mantinhaõ a terra

em paz, e a defendiaõ dos Mouros, na
obediência, e vassalagem dos Reys de
Liaõ, como era o Conde Dom Gotorre

Árias, casado com a Condessa Dona Al-

dara, pavs do glorioso Saõ Rosendo, eo
Conde Hufo Hufez, ma"ido da Condessa
Dona Tareia.» Ibidem, liv. 7, cap. 18.

—

«Porque pois Christo nosso Senhor de
todo o seu colégio escolheo para compa-
nheiro de sua mãy velha a hum dicipu-

lo insigne na virtude da honestidade, e

Virgem, qual foy o glorioso Apostolo S.

João, cõ mais rezão parece que escolhe-

ria para ella esposo, sendo moça, dota-

do das mesmas partes, e dado a aqueila

virtude, de que èlla auia de ser regra,

mestra e capitoa no mundo.» Paiva de
Andrade, Sermões, part. 1, pag. 147.

—

«A qual com muyta rezão seguio a regra

do glorioso S. Bento, como aquelle que
nestas nossas partes de Europa foy dos
primeiros instituidores da vida monásti-
ca, e religiosa em comraunidade, a que
os Santos charaão cauallaria espiritual.»

Idem, Ibidem, pag. 161. — «E hum dos
Santos, em que mais claramente se vio

isto, que diz Dauid, foy o glorioso Pa-
dre Santo António, porque ate nas obras
que Christo fez no mundo marauilhosas,
se pnreceo tanto cõ idle, que nelle se

vio o que Christo nosso Senhor disse a

seus discípulos, que os que cressem nelle

farião as obras que ello fazia, o outras

muyto mayores, ordenando assi a diui-

na prouidencia para gloria desse mesmo
Christo.» Idem, Ibidem, pag. 266.

Assi o bello espirito ditoso

De condensão mais pura j.i coroado

.\ Imagem d'um Corpo Glorioso

Do ar CLixumvisiQbo tem formado,

.\ cujo resplendor raro, espantoso

Adão (que de improviso foi tocado)

Despertando, lhe flca da luz pura

O coração turbado, a vista escura.

BOLIM DE MOURA, NOV. DO HOMEM, Cant. 3,

est. 9.

— «Bemdito sejais pelo beneficio de

me collocares no Paraizo de vossa Igreja,

onde posso comer do fruto de outra ar-

vore da vida, que he vosso Corpo sacra-

mentado, e lograr a protecção especial

que tendes com os justos, e ser por es-

tes meyos restituído á immortalidade glo-

riosa, que consiste em vos ver, e possuir

eternamente.» Manoel Bernardes, Exer-

cícios Espirituaes, pag. 388.
— Gloriosa estancia; o céo.

Eis o mysterio incógnito do Eterno,

O Filho, a idesma Divinal Substancia,

Para vencer, morrendo, a morte, o Inferno,

Desce da immensa, e gloriosa estancia:

Do Ser mortal, e do Senhor Superno

Une com laça incógnito a distancia.

Gerado no esplendor celeste, e sancto.

Veste da humana natureza o manto.

J. AGOSTINHO DE MACEDO, Ó ORIENTE,

cant. 10, est. 14.

— Jactancioso, vaidoso, vanglorioso;

que é cheio de jactância, que se louva

a si mesmo.
GLOSA, s. f. (Do latim glossa). Inter-

pretação breve de algum texto, commen-
tario litteral, explicação fiel de um texto

escuro.
— Nota que se põe em algum instru-

mento publico, e em livros de contabi-

lidade e de razão, para declarar hypothe-
cas, estado de contas, etc.

— Nota, advertência em uma ou mais
partidas de uma conta.

— Termo Poético. Versos feitos sobre
mote; antigamente dizia-se grosa.

.
— Censura.

GLOS.ADO, part. pass. de Glosar.

GLOSADOR, s. m. (Do thema glosa, de
glosar, com o suffixo «dôr»). O que faz

ou escreve glosas.

— Que glosa motes de improviso.
— Que censura, critica, commenta, diz

mal de alguma obra.

GLOSAR, V. a. Interpretar, commen-
tir um livro, um texto escuro por meio
de glosa.

— Criticar, censurar, interpretar, to-

mar á má parte, e com intenção sinistra

uma palavra ou proposição.

— Pôr notas, ou glosas em algum ins-

trumento publico ou em livros de razão

e de contabilidade.

— Termo Poético. Compor versos so-

bre mi.te dado, fazer glosas.

GLOSS... As palavras que começam por
Gloss..., bnsquem-se com Glos...

GLOSSALGIA, s. /". (Do grego glossa,

lingua, 6 algos, dôr>. Termo do Medici-

na. Doença na lingua.

GLOSSÁRIO, s. m. (Do latim glossa-

rium). Catalogo, vocabulário dos termos
escuros, antigos, obsoletos, e desusados
de uma lingua.

— Figuradamente : Individuo que sabe
grande abundância de termos antiqua-
dos, e obsoletos.

GLOSSO... Do grego glossa, lingua

;

primeiro elemento de muitos compostos
scientificos.

GLOSSOCATÓCHO, s. m. Termo de Ci-

rurgia. Instrumento de cirurgia, hoje
em desuso, para abaixar a lingua, e exa-
minar o interior da bocca e pharynge.

GLOSSO-EPIGLOTTÍCO, adj. (b'e glos-

so, c epiglotts". Termo de Anatomia.
Que perti'nce a lingua, e epiglotte.

GLOSSOGRAPHIA, s. f. (De glosso, e

do grego grapheiíi, escrever). Parte da
anatomia que tem por objecto a descri-

pção da lingua.

— Termo de Philologia. Sciencia das
línguas.

GLOSSOGRAPHO, s. m. (Vid. GIosso-

graphia). O que é versado, ou escreve

em glossographia.

— Auclor de glossário.

GLOSSOLOGIA, s. f. (De glosso, e do
grego logos, tratado). Termo de Medici-

na. Parte da medicina, que tem por ob-
jecto o estudo da lingua, não só debaixo

do ponto de vista anatómico, como tam-
bém physiologico, pela parte que toma
na percepção do gosto nas substancias

sapidas, na masticação, deglutição, pro-

nunciarão, etc.

— Termo de Botânica. Nome adopta-

do por De CandoUe p.nra designar a reu-

nião dos termos consagrados na lingua-

gem da botânica.

GLOSSOTOMIA, s. f. (De glosso, e do
grego íomê, secção). Termo de .Anato-

mia. Dissecção anatómica da lingua.

GLOSSDRA, s. f. ant. Gordura.

GLOTÃO, GLOTONA, «í/;. Comilão, co-

medí-r, voraz
;
que come com excesso e

avidez.

— S. m. Um glotão.

GLOTE, GLOTTE, ou GLOTTÍS, s. f.

(Do latiai glottis'\. Termo de Anatomia.
Abertura, ou fenda triangular compre-
hendida entre as cordas vocaes direitas,

e as esquerdas ; apresenta-se sob a ft^r-

ma de dous triângulos isosceles sobre-

postos regulares, cuja base se dirige para
traz o o vértice para a frente.

f GLÓTICA, s. /. (Do grego glossa). A
sciencia da linguagem, isto é. a sciencia

quo estuda as relações genealógicas das

línguas, as leis que as regem e lod.is as

outras quostõos theoricas que lhes dizem
respeito. .V gloticd é uma sciencia mo-
derna, cujo method.1 foi fixado na Aile-

manha pelos trabalhos de Bopp e Grímm
e a sus es^iMn.

GLOTONARIA, s. f. Vicio do glutão,

intemper«nça no comer.

GLOTONERIA. Vid. Glotonaria.
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GLOTONICO, adj. (Jue diz respeito á

gula; próprio de glutão.

GLUCINA, s. f. (Do latim (jlucina).

Termo de Chimica. Oxydo do glucynium

descoberto em 1798 por Vauquelin na

esmeralda e na agua marinha, pezando

2,97, tendo a propriedade de fazer sa<*5

saccliarinos com os ácidos; é insolúvel

na agua.

GLUCINIO, ou GLUCINUM, ou GLUCY-
NIUM, s. m. (Do grego glulnjs). Termo
de Chimica. Metal obtido da glucina, e

isolado do chlorureto de glucynium, por

meio de potássio ; é um pó escuro com
palhetas crystallinas.

GLUMA. Vid. Casulo.

GLUTÃO. Vid. Glotão.

GLÚTEN, s. m. (Do latim glullen). Ter-

mo de Chimica. Matéria particular des-

coberta por Beccaria, chimico italiano,

nas sementes dos cereaes, considerada

como uma substancia vegeto-animal, por

conter azote; misturado intimamente com
o amido, o assucar, a albumina e a muci-

lagem, o glúten coustitue a parte inter-

na de muitas sementes cereaes, e princi-

palmente do trigo.

—Norue de toda a substancia quo é

gomraosa, viscosa, ou pegajosa.

GLUTINA, s. f. Termo de Chimica. Ma-
téria viscosa que cobre o glúten.

—Nome dado antigamente por H. Rou-
elle á substancia que Fourcroy denomi-
nou depois albumina vegetal.

GLUTINAR. Vid. Conglutinar.

GLUTINOSO.ad/. (Do latim glutinosus).

Quo tem a propriedade de pegar e unir

uma cousa com a outra, como o grude,

e visco.

7 GLYCERA, s. /'. Termo de Zoologia.

Geiíero de annellides chelopodas, da fa-

mília da nereidas, que contém três espé-

cies.

1 GLYCERIA, s. f. Termo de Botâni-

ca. Género de plantas da família das gra-

míneas, cujas pspecies são aquáticas o

originarias das regiões temperadas áe am-
bos os iiHmispherios.

f GLYCERILA, s. /. Termo de Chimi-
ca. Nome dado a um radical hypothetico

que combinado com cinco equivalentes

(lo oxygenio, formaria a glycerina.

GLYCERINA, .s. /'. Termo de Chimica.
Liquido incolor, iucrystallizavel, não fer-

vescente, de sabor sacchariuo, também
chamado principio doce dos óleos, por-

que existe formado n'estas substancias.

GLYGONICO.s. w.(Do latim glijconium).

Termo de Poesia. Sorte de verso grego e
latino composto de tros pós, sendo o pri-

meiro spondeu, choreu, ou jambo, e os

dous ullimos dactylos.

7 GLYGINIA, s. /'. Termo de Botânica.

Género de plantas da familia das papi-
lionaci^as, que contém quarenta espécies.

GLYCYRRHINA, ou GLYCYRRHIZINA,
s. f. Termo de Chimica. Maioria saci;ha-

rina descoberta no alcaçuz, solúvel na

sgua fervente, e no álcool, o que compõe
em parte o extracto negro ou sueco de al-

caçuz.

f GLYCYRRHIZAÇÃO, s. f. Termo de

Pharmacia. Nome que os antigos phar-

maceuticos davam a infusão e á tisana de

alcaçuz.

GLYPHO, s. m. (Do grego ghjphè, gra-

vura). Termo de Architectura. Canal re-

dondo ou angular, quo serve de ornato.

GLYPTICA, .s. f. (Do grego ghjptos, gra-

vado). Arte de gravar nas pedras precio-

sas.

GLYPTOGNOSIA, s. f. (Do grego gly-

ptos, e gnôsis, conhecimento). Conheci-
mento (ias pedras gravadas.

GLYPTOGRAPHIA, s. f. (Do grego ghj-

ptos, e grapJieJn, descrever). Conhecimen-
to dr>s gravuras cavadas, e de relevo em
coralinas, jaspe, agathas, e outras pedras

preciosas.

—Dtíscripção das pedras antigas gra-

vadas.

f GNAPHALIAS, s. f. pi. Termo de Bo-
tânica. Tribu de plantas da família das

compostas, cujo typo é o género gnapha-
lio.

GNAPHALÍO, s. m. Termo de Botânica.

Gencru de plantas da familia das com-
postas, cujas espécies são herbáceas, e

cujos fructos são cobertos por uma espé-

cie de borra, ou tomento, semalhante ao

algodão cardado.

f GNE, s. m. Termo de Botânica. Ar-

vore indeterminada da índia e das ilhas

Molucas, de tronco direito, o muito no-

doso, de ramos articulados, e de folhas

luzentes pelo invez ; a qual dá uns fru-

ctos encarnados,- que teem amêndoa e ca-

roço interior comestível, e gostoso.

GKEIS, s. m. Termo de Mineralogia.

Rocha composta de feldspatho, e do mi-
ca, de estructura sempre schístoide, quo
forma um vasto sysiema de terrenos,

que se uiostram em toda a parte a desco-

berto na superlicíe do globo, formando
por si só ás vezes, montanhas poderosas.

GNOMA, s. f. ant. Máxima moral, apho-
rismo, sentença breve e doutrinal.

GNOMICO, utí/. Diz-so dos poemas que
couteem pensamentos ou máximas mo-
raes.

—Termo do Historia. Dá-se também
este nome a uma classe de poetas gregos

que pozeram em verso sentenças moraes.
GNOMOLOGIA, s. f. (Do gnomo, o do

grego logos, tratado). Phílosophía sen-

tenciosa.

GNOMON, s. m. (Do grego gnomon). O
ponteiro do relógio solar.

—Agulha do circulo polar, posta so-

bre o meridiano de um globo, a qual tem
o mesmo movimento que o eixo d'este

globo.

GNOMONICA, s. /. Arte que ensina a

fabricar relógios de sol.

GNOMONIGO, udj. Que diz respeito a

gnomouica.

-j- GNOMOS, s. m. pi. (Do grego gno-
mon). Seres phantasticos imaginados pe-
los phílosophos gnósticos, e de que os
poetas se teem servido para as suas couí-

posições. Os gnomos, segundo dizem os
cabalistas, são génios bemfazejos, que
habitara o interior da terra, e que teem
um império soberano n'esto elemento,
como as sylphides o teem no ar; são de
estatura muito pequena, e estes peque-
nos entes invisíveis servem, e defendem
o homem sem que este saiba, o logo que
Deus lh'o ordena. — «O cantar do coro
ia-se alongando e sussurrava na crypta,

como os sons sentidos de harpa eólia, ou
antes, como o carpir de gnomos aferro-

lhados debaixo da terra.» Alexandre Her-
culano, Monge de Cister, ca[t. 18.

GNOSIMÂGOS, s.m.pl. Termo de Re-
ligião. Sectários christãos, que condemna-
vam todos os conhecimentos do engenho
humano, e asseveravam que Deus só pe-

dia e exigia do christão boas obras.

GNOSIG, adj. Cretense, ou pertencente

a Gnosia, ilha do Creta.

f GNOSÍS, s. f. Termo de Philosophia.

Nome com que se exprimia em muitas es-

colas philosuphícas uma scieacia superior

ás crenças vulgares.

f GNGSTICISMO, s. m. Termo de Phi-
losophia. Systema, doutrinas, philosophia

dos gnósticos.

GNÓSTICO, adj. Pertencente aos guos-
tícos.

—-S. m. pi. Gnósticos. Nome por que
são designados os partidários de certas

doutrinas ndigiosas e philosophicas, es-

palhadas principalmente pela Ásia, e pelo

Egypto, e que tiveram grande voga nos
pricneiros séculos da era christã.

GNOU, s. m. Mammifero do género dos
antílopes.

GOã. . . As palavras que começam por

Goa..., busquem-se com Gua. ..

f GOADO, ant. Vid. Gado.— «K vista

per nós a dita Ley, adendo e declarando

em ella defendemos e mandamos, que
uom seja alguum tam ousado, que leve

fora do Regiio, per mar ou per terra, ar-

mas, nem servos, nem goados; e qual-

quer que o contrário fezer, perca todo

pêra a Coroa do Regno, assy como suso

heestabellicído nos cavallos, ouro, prata,

e moeda
;
porque sooimos certo, que assy

he per nós acordiído e afirmado no trau-

to das pazes, feito antre nós e ElRey de
Castella.» Ord. Afíons., lív. 5, tit. 47,

§ 16.

GOAIAR. Vid. Guaiar.

GOAIS. Vid. Guai.

GOANHAMBIG, s. m. Nome genérico
de nove espécies de aves muito lindas do
Brazil.

GOARAZEL. Vid. Corazil.

f GOARDAR. Vid, Guardar.—«Donde
os Reys do Egypto, como conta Diodoro
Siculo, entam se tínháo por bemauentu-
rados, quando obedeciam aas leys. Con-
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ta Fulgosio que Anthioeo terceyro Rey
da Ásia eicrueo a todo seu reyno, que so

em cartas, ou aluarás se achassem cou-

sas contra ás leys, que soubessem que

era descuydo, e que íiam goardassem

taes cousas, porque sua tençam nam era

quebrar as loys.» Heitor Piuto, Dialogo

da Justiça, ca;). 4.

-j- GOARECER. Vi.l. Guarecer.— «Caval-

leiro, ja conhecerás que mais com von-

tade de goarecei- tuas feridas, que medo
de tuas forças, te commetii que deixas-

ses a batalha: vè se o queres fazer, e se

não esta espada será castigo de tua sim-

preza; porque a vida não se ha de dará
quem se delia não contenta.» í-rancisco

do Moraes, Palmeirim de Inglaterra, ca-

pitulo 10.

GOARINA. Vid. Guarinha.
GOBIÃO, s. m. Cadoz, peixe.

GOCÉTE, s. m. Gocete de raalha ; par-

te da armadura auliga, que se ajustava

debaixo dos sovacos.

GODA, ?. f. Moeda dos reis godos.

GODILHÃO. Vid. Gudilhão.
GODO, adj. Perlecceiite a Gothia, que

respeita aos godos, ou que é relativo á

Gothia.— «O cavalleiro negro vira a fuga

das batalhas godas, advertido pelo cla-

mor que a precedera. Voltando as rédeas

do seu murzello, esporeiou-o para aquel-

la parte.» Alexandre Herculano, Eurico,

cap. 11.— aNuvens de settas sibillavam

nos ares; as espadas sarracenas cruza-

varu-se com as godas: a caleia teutonica

la, zumbindo, abrir fundos regos nas fi-

leiras árabes, e os membros ossudos dos

peões lusitanos e cantabrcs estouravam
debaixo das pancadas violentas dos man-
goaes da peonagem mourisca.» Idem,
Ibidem, cap. 11.— «As relíquias do exer-

cito godo, que não haviam podido resis-

tir a Tarik, muito menos poderiam im-
pedir a passagem do amir. Assim, Theo-
deiiiro, ajunctando esses soldados dis-

persos, acolhera-se ás serranias d'llipula,

na extremidade oriental da Betica. Musa,
porém, enviara contra elle seu íilho Ab-
dulaziz, um dos mais famosos guerreiros

do Islam.» Idem, Ibidem, cap. 13.

—

«Não assim Theodemiro. Depois da ba-
talha, os restos das tiuphadias desbara-
tadas haviam-ua proclamado successor
de Ruderico. Era de ferro e espinhos a
coroa que se lhe oITerecia sobre a campa
do imptrio godo. Acceitou-a; porque em
acceilá-la liavia msis abnegação que or-

gulho.» Idem, Ibidem, cap. 13.—«Pouco
o pouco, este mesmo ruído foi affrou-

xaudo, ao passo que os fachos accesos

nas chapadas dos uuteiíus esmoreciam.
A escuridão e o silencio reinaram, oiu-

íim, até nas atalaias. Os soldados godos,

cansados de dissoluções liaviam também
repousado.» Idem, Ibidem, c.ip. 14.

—

«A acha d'armas goda e a cadeia que lh'a

prendia ao braço reluziam unicamente
naquelle vulto, cujo saio e cavallo ne-

gros e cujo silencio profundo faziam lem-
brar um d'esses espectros errantes alta

noite pelos logares desertos.» Idem, Ibi-

dem, cap. 15.

—Reis godos; reis da raça germânica
dos godos que durante muito tempo do-
minaram difíerentes partes da Europa,
principalmente a Hespanha.—«Como se

dissera, que depois de Carthagena ser

^destruída pelos Vândalos, se passou a di-

gnidade que eila tinha à Igreja de Tole-

do, em tempo dos Reys Godos, e que inda
naquella idade a Diocesi de Toledo, se

chamava de Carthagena.» Monarchia Lu-
sitana, liv. 6, cap. 5.— «Porque teudo-

se ligado por casamentos huiis com ou-
tros, e sendo a liberdade igual a todos,

não avia lembranças de Reyno particula-

res, nem esperanças de lançarem de si

a obediência e sogeição dos Reys Godos,
e assi me convém passar em silencio mui-
tas cousas tocantes ao estado Real, por
não serem particulares da Lusitânia, e

contar outras que lhe não tocão, por ter

respeito á sogeição que os Portugueses
lhe devião, como a verdadeiros senho-
res.» Idem, Ibidem, cap. 29.—PI. Os godos ; antigo povo, que du-
rante muitos annos dominou a Hespa-
nha, e outros povos da Europa.— «Foy
esta entrada dos Godos em Espanha, se-

gundo a cõputação de Santo Isidoro, a

quem segue Morales, e outros, pelos an-
nos de Chrislo, quatrocentos e dezaseis:

quatro mil e trezentos e setenta e qua-
tro, da Creaçaõ do Mundo.» Monarchia
Lusitana, liv. 6, cap. 4.—«Nosso Resen-
de em suas antiguidades diz, que esta

sayda que os Alanos íizerão, foy à ins-

tancia dos Vândalos Sylingos, que fica-

rão em Andaluzia, mal tratados, e quasi
destruídos pela gente de Walia, Rey dos
Godos, e que de mão comum renovarão
a guerra, e se tornarão a fazer senhores
de tudo aquíllo que antes possuhiaõ, lan-

çado de entre si os Capitães, e presídios

que Walia lhe deyxàra para os manterem
em paz e sogeição do Império, como to-

cou Morales.» Idem, Ibidem.—«Walia
f>'y remunerado destas empresas com se
iiie dar voluntariamente pelo Emperador
Honório, a França Narbonesa, de que
Ataulfo fora lançado, na qual, e parte do
Catalunha residirão os Godos muyto tem-
po, deyxando com esta ausência renovar
as forças quasi destruydas das mais na-
çoens que residiào em Espanha, om par-

ticular dos Alanos.» Idem, Ibidem.

—

«Quasi dizendo, que na volta do França
dostruhio a Comarca de Çaragoça, e vin-

do em sua companhia Basílio, que a meu
ver seria Capitão dos Godos, que Theo-
dorcdo lhe deu en) socorro para esta jor-

nada.» Idem, Ibidem, cap. 7.— «A paz
o grande quietação com que os Reys Go-
dos possuyraõ Espanha, e a união, e con-

loraiidade em que jà vivião os Suevos de
Portugal, e GaUza, e algumas poucas re-

líquias de Alanos, e antigos moradores
da terra, com os Godos.» idem. Ibidem,
cap. 29.— «As leis dos Cesarts, pelas

quaes se regiam os vencidos, misturaram-
se com as singelas e rudes instituições

wisigothicas, e já um código uníco, es-

cripto na lingua latina, regulava os di-

reitos e deveres communs quando o aria-

nismo, que os godos tinham abraçado
abraçando o evangelho, se declarou ven-
cido pelo catholicismo, a que pertencia
a raça romana.» A. Herculano, Eurico,
cap. 1.— o Vede os nazarenos maldíctos
—dizia Abdulaziz em voz baixa ao cheik
Abdallab, olhando de través para os go-
dos.—O amor da embriaguez nunca os

deixará ver a luz que mana das paginas
do divino korau. Para elles o fructo da
vide será sempre a ponte estreita, da qual,

ao passarem na morte, se despenharão
no inferno.» Idem, Ibidem, cap. 14.

—

«Os árabes que enchem o recincto das

ruínas recuara diante de tão horroroso
espectáculo : os godos enviam-lhes uma
risada feroz de insulto e desapparecem
na espessura das brenhas que se dilatam

até as raízes da montanha d'Au5eba, onde
deve ser o termo da sua visgem.» Idem,
Ibidem, cap. 16.— «Essa vermelhidão tin-

gira em breve o céu como o sangue ha-

de hoje tingir a terra: mas confio em
Deus que, lambem, como após ella ha-
de seguir o sol envolto no seu fulgor glo-

rioso, assim a cruz e o nome dos godos
S'3 alevantarão triumphantes, após o san-
gue vertido por es5*es dous objectos sau-
ctos e queridos, que nos tem alimentado

a energia da alma no meio dos trabalhos

e perigos.» Idem, Ibidem, cap. 17.

—Termo da giria. Homem rico, rega-

lão.

GODOMICILEIRO.Víd.Guadamecileiro.
GODORIM, s. J/l. aut. Guarnições; ca-

dilhos, borlas, franjas, etc.

GODRIM, s. m. Termo Asiático. Colcha
estofada da índia.

f GOECHIS, s. m. plur. Membros de

uma seita religiosa, muito espalhada por
toda a índia, que crê em um Deus crea-

dor e conservador de todas as cousas,

em uma providencia, e n'uma vida fu-

tura sem metempsycose; esta seita não
possue templos, e vive nos bosques.

GOECIA, s. /". Espécie de magica, pela

qual falsamente se persuadiam os super-

sticiosos, que era possivei invocares de-
mónios, para fazerem mal aos homens.

I GOECDMINA, s. /". Termo de mine-
ralogia. Variedade de peridato, que se

encontra em uma província da Suécia.

f GOELANDO, *-. m. Termo de Zoolo-

gia. Nomo dado. por Teuimiuk. a uma
divisão das gaivotas, que contém umas
nove espécies, algumas das quaes se eu-
centram na Europa.

•{- GOELHO, erro por Geolho. Vid. Joe-

lho.

-} GÓES, s. m. Termo antigo de Nau-
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Uca, empregando por Couto, cujo senti-

do não é claro.

f GOETA, s. m. Magico que pratica ou

exerce a Roecia.

7 GOFIACAL, ou GOFIAKKAL. Nome de

um livro sagrado dos J.iponezes que con-

tém os quinhentos conselhos, em que,

segun'lo o buddhisrao, consiste toda a

perfeição do homem.
7 GOFRADOR, s. m. Nome dado pelos

floristas a uma espécie de caixa ou fer-

ramenta de cobre formada de dois ramos

ou pedaços ; n'um está rtdevada a ner-

vura que deve tor a folha, e o outro é

cornado.
— Florista que forma a nervura das

pétalas com o instrumento d'este nome.

f GOFRANTE. .s. m. (Part. act. de Go-

frar). Parte superior do gofrador com que

os floristas fazem as nervuras ás folhas

ou pétalas.

f GOFRAR, i'. a. Formar a nervura ás

folhas ou pétalas com o instrumento pró-

prio, chamado gofrador, de que usam os

floristas.

-j- GOG, s. m. Termo de Historia. Ser

mysterioso de que falia a Biblia em vá-

rios iogares, o que representa como rei

de povos gigantes, inimigos de Israel.

—

Nu Apocalypse Gog e Magog, fazem o pa-

pel de Aiite-Christo.

GOGO, s. m. Doença que ataca as gal-

linhas ; espécie de gosma.
GOIAB.... .\s palavras que começam por

Goiab..., busquem-se com Gaiab...

GOIALVA, s. f. Flor.

GOIAR. ViJ. Guaiar.

GOIVA, s. /. Instrumento de marce-
neiro, espécie de formão, que corta, fa-

zendo a feição de uma porção de circulo,

ou meia cana concava.
— Agulha de artilheiro, para tirar a

pólvora da peça atacada, e vèr se está

húmida.
GOIVADURA, s. f. (De goiva, com o

sufliio «dura»). Pequeno chanfro, que
os poleeiros fazem nos lados dos furos

dos bigotas, onde gira o colhedor, para o
não cortar.

GOIVEIRO, s. m. (De goivo, com o suf-

fixo «eiró»). Planta que produz goivos.

GOIVO, s. m. Flor vulgar. — Goivos
amarellos.—Goivos de N. Senhora.
— Ant. Contentamento, prazer, alegria,

goso.

GOLA, s. f. (Do latim gula). Garganta.— A parte do vestido que rodeia o pes-

coço.

—Termo de Architectura. Moldura, cujo
perfil tem uma concavidade na parte su-

perior n uma convexidade na inferior.

— CoUo, garganta da rede chamada
tresmalho, dibai.vo da qual cáe perpen-
dicularmente a parte mais grossa e forte

da mesma.
— Termo militar. Peça de metal em

forma do meia lua, com as armas reaes,

que trazem ao pescoço, sobre o peito, os

officiaes de infanteria em acto de ser-

viço.

— Ferro circular que se punha em tor-

no do pescoço do homem de armas so-

bre o peito e espaldar.

— Entrada desde a praça até ao ba-

luarte.

1 GOLANGO, s. m. Termo de Zoolo-

gia. íCspecie de antílope designada no
Congo com este nome ; não está determi-

nada ; diz se que asua carne não obstante

ser muito boa, não se come, porque um
prejuízo faz considerar o galango como
animal sagrado.

GOLAR-SE. Vid. Gorar-se.

GOLE, s. m. A porção de liquido, que
se pôde engulir de uma só vez. — Um
gole dô vinho.

GOLEAR. Vid. Golelhar.

GOLEIRA. Vid. Gorjal, Golleira.

GOLELHA, s. f. Diminutivo de Gola.

Termo popular. A parte interna da gar-

ganta por onde passa o comer para o ven-

trículo; esophago.
— Figuradamente: O fallar muito.

GOLELHAR, v. n. (De golelha). Termo
familiar.

—

Dar á golelha; fallar muito,

chocalhar.

GOLES, s. m. plur. Termo de Brazão.

Signal adoptado em heráldica como ex-

pressão de còr vermelha.

—

Campo de go-

les.

GOLETA, s. f. Termo de Náutica. Sorte

de embarcação mercantil que tem dous
mastros.
— Goleta polacra ; embarcação que no

mastro grande tem apparelho de goleta,

e na de proa tem armação de polacra.

GOLFADA, s. f. (De golfar). O liquido

lançado pela bocca de uma só vez.

GOLFÃO, s. m. Termo de Botânica.

Planta aquática {nymphea, nenuphar; al-

ga palustria).

— Ant. Golfo. — «E per auiso delle lo-

go ao seguinte dia ante que uiessem os

uauios que o Sabayo auia de mandar.
Vasco da Gamma por estar ja prestes se

fez a vela via deste ileyno, atrauessando
aquelle grande golfão que ha da costa da
índia a estoutra de Melinde na terra de
Africa, em que lhe adoeceu, e morreo
muita gente das enfermidades passadas
por razaõ de grande; calmarias queteue.»
Barros, Década 1, liv. 4, cap. 11. — «A
trauessaudo Pedraluarez Cabral aquelle

grande golfaõ de mar de sete centas le-

goas que pôde auer de Melinde que he
na costa da terra de Africa à costa da ín-

dia.» Idem, Ibidem, livro 5, capitulo 4.

— «Partido o Almirante daquella enseada

atrauessou o grão golfaõ caminho da ín-

dia : no qual foi dar com elle Esteuaõ da

Gamma cora três nãos, e despois que che-

garão à ilha de Anchediua vieraõ as mães
de toda aquella armada, somente António

do Campo que não passou aquelle anno à

índia.» Idem, Ibidem, liv. 6, cap. 3.

—

«O qual caminho fazião vindo per fora da

ilha Ceilão, e per entre as ilhas de Mal-
diua, atrauessando aquelle graõ golfaõ,

ate abocar os dous estreitos que disse-

mos, por fugir desta costa da índia que
lhe defendíamos.» Idem, Ibidem, liv. 10,

cap. 5. — «E quãdo veyo ao atrauessar

aquelle grande golfão que jaz entre esta

terra o do cabo de Boa-esperança, me-
teose em tanta altura da parte do Sul,

por lhe ficar dobrado, que começarão al-

gus homes pobres de roupa de lhe mor-
rer, e a gente do mar andaua tão rege-
lada, que não podião marear as velas: na
qual trauessa dcscobrio huas ilhas, que
ora se chamão do nome délle Tristão de
Acunha.» Idem, Década 2, liv. 1, cap. 1.—«Do jogo vos releva guardar mais que
de tudo, porque é um gólfão onde não
ha tomar porto, e somente se permitte

uma vez de quando em quando, e essa a

tempo que não tome agua ao estudo e

outras obrigações de raór porte.» Fernão
Rodrigues Lobo Soropita, Poesias e Pro-

sas Inéditas, pag. 5.

— Figuradamente : Iramensidade, gran-

de quantidade.—Um golfão de acções.

GOLFAR, V. a. Lançar, arrojar pela

bocca.
— V. n. Sair ás golfadas; diz-se do san-

gue, quando sáe esguichando sem se po-

der vedar.— «Apertado entre ribas fra-

gosas e escarpadas, sentia-se mugir ao
longe com incessante ruido. A espaços,

destorcendo-se em milhões de fios, des-

penhava-se das catadupas em fundos pe-

gos, onde refervia, escumava e, golfando
em olheirões, alirava-sc, massiço e atro-

pelando-se a si mesmo, pelo seu leito de
rochas, até de novo ruir e despedaçar-se
no próximo despenhadeiro.» A. Hercula-
no, Eurico, cap. 16.

GOLFIM, s. jíi.— Golfim e baíeta/ jogo
pueril, em que se tomam nomes de pei-

xes, e cada um é obrigado a dar uma
resposta, logo que o seu nome seja apon-
tado.

GOLFINHO, s. »n. Género de cetáceos,

também chamado porco marinho.
GOLFO, s. m. (Do grego kalpos). Ter-

mo de Geographia. Braço de mar estrei-

to, que- entra muito pela terra, e não tem
saida.— «Devideseesta grado terrado Ale-

manha, Prusia, c Livonia, por hum gol-

fo de mar, chamado Suconico, o qual faz

hum estreito rauy semelhante ao de Gi-

braltar, entre ella, e Dinamarca, chamado
Cimbria Chersoneso.» Monarchia Lusita-

na, liv. 6, cap. 1.— «Vasco da Cunha to-

mou os navios que alli achou, e atraves-

sou logo pêra Dio, e ao meyo do golfo

encontrou as caravelas de Luiz de Almei-
da, e ajuntando-se todos cntráraõ em Dio

com uma fermosa Armada toda emban-
deirada, tocando muitos instrumentos, e

dando grandes salvas de artilharia, o que
foy pêra huns grandes mostras de con-

tentamento, o alvoroço, e pêra outros de

mayor dor, e tristeza, porque bem enten-
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déraõ os imigos o ruim successo em que

aquella sua jornada havia de vir a parar.

»

Diogo de Couto, Década 6, liv. 3.

—Dá-se também este nome á grande

extensão de mar que dista muito da ter-

ra por todos os lados, e na qual se não

encontram ilhas; tal éo golfo de Damas,

o golfo das Éguas, etc.

GOLHELHA. Vid. Golelha.

GOLHELHAR. Vid. Golelhar.

GOLHELHEIRO, adj. (Ue. golhelha, com
o suffixo «eiró»). Fallador, palreiro.

GOLIARDO, adj.

—

CUrigo goliardo; diz-

se do clérigo que costumava almoçar,

jantar, merendar, ou beber na taverna.

7 GOLIAS, s. m. Termo de Historia.

Gigante philisteu, natural de Geth, que
tinha de altura seis covados, e foi morto
com uma pedrada que David lhe despe-

diu com uma funda no anno de 2942.

GOLILHA, s. f. Diminutivo de Gola.

Argola de ferro pregada em um poste on-

de se prende alguém pelo pescoço ; espé-

cie de castigo muito usado entre os mi-

litares, e a bordo dos navios.

CÍDge-lhe o Orgulho, ao cúUo, áurea golilha;

Em sacrílegas mesas, se embriágào

;

Nem que inculpadas fossem, riem, dormem

;

Tranquillos morrem, no roubado leito

Da Viuva, do OrphSo. Vão: sim, vão.—Mas, onde?

F. MANOEL DO NASCIM., MARTYBES, liV. 3.

GOLLA. Vid. Gola.

GOLO. Vid. Gole.

GOLODICE, s. f. Comida doce, própria

de guloso.

—Glotoneria.

—Figuradamente : Desejo, cubica for-

te de haver para si.

GOLOMBRÍNA. Vid. Colubrina.

GOLOSAMENTE, adv. (De guloso, com
o sufíiso «mente»). Com gula ou gloto-

neria ; vorazmente.

GOLOSAR, V. n. Tiirmo Popular. Esco-

lher para si os melhores bocados para

comer; comer golodicos.

GOLOSEAR. Vid. Golosar.

GOLOSINA, s. f. Comida gulosa, cousa

appetitosa, de regalo, que satisfaz mais
o gosto que a nutrição.

—Golodice, desejos da bons bocados,
vicio de guloso.

GOLOSINO, adj. Guloso, que excita a

gula, por ser bom, e delicado.

GOLOSISSIMO, adj. superl. de Goloso.

GOLOSO, adj. (Do latim gulosus). Que
gosta muito de bons bocados, de iguarias

delicadas, appetitosas, dií golodicos.

—Figuradamente: Cubiçoso, desejoso,

sôílrego.

—Appetitoso, saboroso, delicado.—Adag.: Pede o goloso, para o dese-
joso.

GOLFADA, s.
f. (De golpe, com o suf-

fixo «ada»). Grande golpe.

GOLPE, .•;. m. Pancada por corpo lan-

çado, atirado, arremessado, caído ; cho-
que, encontro entre dous ou mais corpos.

—Pancada dada por corpo cortante ou

contundente.—«Com as quaes por onde

acertão, do primeiro golpe, esmiuçáo qual-

quer membro.» Damião do Góes, 41, 4,

em Bluleau.—«E como cada um já fosse

conhecendo as forças do outro, trabalha-

va por mostrar as suas té o cabo, travan-

do-se ás vezes a braços pêra ver se se po-

deriam derrubsr; outras dando golpes

tão mortaes, que ss armas eram quasi

desfeitas, e os escudos feitos pedaços, se-

meados polo chão, e elles per tantas par-

tes de seus corpos feridos e mal trata-

dos, que o campo estava todo cuberto de

seu sangue.» Francisco de Moraes, Pal-

meirim d'ínglat8rra, cap. 9. — «A este

tempo se cobriu o ar de uma névoa es-

pessa e negra, antre a qual se perderam

de vista uns dos outros, soando por an-

tre ella os golpes, que, ao parecer dos

ouvidos, se davam com mais fúria que os

primeiros.» Idem, Ibidem, cap. 33.— «O

do Salvage, que assim se viu nomear,

tendo se por livre de tal nome, e de tal

infâmia, houve tamanha menencoria, que

co'a ira que daquellas palavras recebeu,

não pôde responder-lhe, e remettendo a

ellc, cuidou de o forir em descuberto do

escudo; mas o com que antes fazia ba-

talha, recebeu o golpe no escudo, di-

zendo.» Idem, Ibidem, cap. 34.— «N'isto

se tornaram a juntar com amor, fúria e

Ímpeto que d'antes
;
porém os golpes,

ainda que fossem dados com ella, eram

de menos damno, que as espadas tão bo-

tas, que faziam pouco : porém o que já ti-

nham feito não era tão pouco : que quaes-

quer outros csvalleiros com a terça par-

te delle se podessem suster.» Idem, Ibi-

dem, cap. 36.— «D'outra psrte era tão

confiado ern sua força, qu;; esperava que
seus golpes desfizessem tudo. S'isto se

tornaram a juntar Daliagão e o cavallei-

ro da Fortuna com maior braveza e Ím-

peto que a primeira vez.» Idem, Ibidem,

cap. 41.— «E porque sentiu quão pouco
damno faziam seus golpes, no escudo de
sou contrario, esforçou-se tanto pêra se

suster na batalha, que aquelle foi o dia,

em que mais que nunca mostrou o fim

do suas forças e esforço.» Idem, Ibidem.
— «Porque, abm daquellesque o tinham
cercado, estavam a seus pés mortos três

ou quatro, o nunca dava golpe, quo não
derribasse quem o recebi.i. A donzella,

que CS alli trouxe, quando viu o repou-
so, com quo todos o olhavam e com quam
pouca pressa lhe acudiam, disse : Se pêra

isso, senhores, viestes cá, melhor fora se-

guirdes vosso caminho, pois ante vossos

olhos vedes luatar um tão esforçado ca-

valleiro, e não lhe acudis.» Idem, Ibi-

dem, cap. 75.

Aquolle que me deste por m.irido.

Por defender sua terra amedrontada.

Co'o pequeno podôr, oITerccida

Ao diux) golpe ost.A da maura espada.

CAM., Li's., cant. 3, est. lOA.

— «O Capitão apoí a panela entrou a

casa cuberto_ de huma rodela de aço, e

huma fermosa espada na maõ, e com elle

os três, ou quatro soldados que com elle

estavaõ, e dando em os Turcos, a poder
de golpes os levàraó atè a varanda, fa-

zendoos lançar com a pressa delia abai-

xo sobre a rocha, aonde se fizeraõ em
pedaços.» Diogo de Couto, Década 6, liv.

2, cap. 6.— «Aqui se travou huma mui-
to áspera batalha com grande dístruição

dos imigos, em que os nossos pelejarão

de maneira, que a poder de golpes arran-

carão os Mouros do campo, e os leváraõ

atè os meterem dentro na Cidade.» Idem,
Ibidem, liv. 4, cap. 1.—«E despojando-

se mais o soberbo, e furioso espirito, e

tropel de representações feas, e abomi-
naueis á virtude, á fè, e à rezam, e lu-

me natural, com que vem sobre a pobre

alma batendoa per todas as partes, e

deixando-a mais quebrantada, do que fi-

cou no corpo o mesmo P. Francisco com
os golpes, e açoutes de Meliapor.» Luce-

na, Vida de S. Francisco Xavier, liv. 6,

cap. 15.— «Quanto mais doloroso senti-

mento custará á alma arrancarse da ter-

ra de seu corpo, no qual estava, naõ plan-

tada, mas unida"? Se tanto se admira o

tormento de bum S. Bartholomeu, por

lhe ser despida a pelle ; e o de S. Águe-

da, por lhe serem arrancados os peitos:

que tormento será despir de hum só ar-

ranco, naõ a pelle, senaõ o corpo ; cor-

taremse de hum só golpe as raizes, naõ

dos peitos, mas da alma '?» Manoel Ber-

nardes, Exercícios Espirituaes, pag. 391.

Mas ja das cottas

Roxeia o sangue, ja desmantelados

Braceletes desprendem, j^ partido

Do mestre o escudo c'um tremendo golpe

Do joven rei, cabiu.

GARRETT, D. BRANCA, Cant. 10.

— «E já os olhos esverdeados de cóle-

ra, faiscantes, desvairados dos infiéis, cu-

jas barbas negras varriam o tronco, se

encontravam com o olhar torvo de Saa-

cion, curvo, vibrando golpes sobre gol-

pes, e cercado de alguns companheiros

que o imitavam,—aquelles a quem o con-

sentia a apertura do sitio, emquanto os

outros com os frankisks nas mãos, se pre-

paravam para repellir os inimigos, que só

um a um poderiam transpor a estreita

passagem.» Alexandre Herculano. Euri-

co, cap. 16.

— A ferida, o resultado da pancada
dada com instrumento cortante, ou con-

tundente.

Co'a pressa do rolampa(;o no peito

o duro ferro o deslmmano encriva.

Fica menos escuro o tiirv© aspeito.

Do golpe o quente sanpio espad,<ina\-3 :

Da .Aborrecida vida o laço estreito

Como indigusdo, então se desatara ;

Findou-se assim de amor o império, » guerra.

Lança hum suspiro, e «'estendeo na terra.

.'. A. DE MACEI». ontKNTE. Cant. 1. esl. <*.
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— Golpe de esjmda; espadagarla.

—

«Porque feril-o, acabara-o mal comsigo,

raettol-o na razão porá que o conheces-

se, era necessário mais vagar, segundo o

outro ena tudo costumava ter pouco: e

vendo que o Hão perdido já o pjedo, que
té então mostrara, com o esforço, que o

snlvage lhe dera, remetia a elle, deu-ihe

um golpe da espada tal, que tomando-
Iho as mãos ambas, que do escudo lhe

lançara, lhas cortou e o Hão caiu em ter-

ra.» Francisco de Moraes, Palmeirim de
Inglaterra, cap. 31.

— Deceparão, corte. — «Executouse a

sentença com tamanho rigor, que huns
lhe cortarão os braços, outros as pernas,

outros diversos membros, deixandolho
para remate do tudo o golpe da gargan-
ta, cruel em se lhe dilatar para tal tera-

po.» Monarchia Lusitana, liv. 7, capitu-

lo 19.

—Figuradamente: Crise. — «He taõ

horroroso naturalmente este golpe da
morte, que os homens para reparallo,

metem por escudo a fazenda, a saúde, e

a honra: e daõ por bera perdido tudo,

a troco de naõ perderem a vida. Bem se

mostra logo como foy grave esta penado
peccado.» Manoel Bernardes, Exercícios
E-spirituaes, pag. 391.

— Infortúnio, lance funesto; ás vozes,

posto que raramente, também aconteci-
mento inesperado, quer prospero, quer
adverso.

—Multidão, copia, quantidade, abun-
dância de alguma cousa.

—

Um golpe de
gente.— Um golpe de agua. — «O qual
tanto que o inueslio sssi por ajudar aos
ciaquo nossos que estauaõ bem necessi-
tados, como por naõ lhe tornarem outra
vpz lançar o arpeo fora : saltou logo den-
tro com hum golpe dos seus que o se-

guiaõ, entre os quaes eraõ Fernão Perez
(i'Andr;;d3, Ruy Pereira, Vicente Pereira,
losõ Hoonera, e assi se meterão cõ os
imigos que seriaõ mães de quatrocentos
homens de peleja que desapressarão os
cinquo, o a Nano Vaz que com os seus
era ja na proa onde elles estauão.» Bar-
ros, Década I, liv. 10, cap. 4.

—Talho que se fazia por ornato, nos
vestidos antigos.

— Rasgo; diz-se da parte de uma obra
do engenho em que se nota mais graça
e propriedade.—Golpe de mestre.

—Acção, palavra, medida ou disposi-
ção opportuna, tomada a tempo, lance
importante, que decide do successo de
ura negocio.—Golpe decisivo.

— Golpe de estado ; diz-se geralmente
da medida extraordinária o violenta, a
que recorre um governo, quando, fal-

tando ás leis fundamentaes da nação,
quer governardespotica, arbitrariamente.
—Golpe de fortuna ; successo extraor-

dinário, prospero ou adverso, que sobre-
vem do improviso.

—Golpe de vista; facilidade natural

ou adquirida pela pratica, de formar con-

ceito á primeira vista, das proporções,

caracter e natureja dos objectos.

— Descarregar golpes.

—

Dar repetidos

golpes em alguém; feril-o com violên-

cia.

—Errar o golpe; frustrar-se o eíTeito

de alguma acção premeditada.
—Aparar o golpe; evitar o damnoou

contra-tempo que ameaçava.

—Loc. ADv. : De golpe ; de repente, ra-

pidamente.
—De um golpe; de uma voz.

GOLPEADO, part. pa^^s. de Golpear.—
Tinha o corpo todo golpeado.
— Vestido golpeado; com golpes aber-

tos sobre estofo do outra côr, que fica

appareccndo por debaixo.

GOLPEAR, V. a. Ferir com golpes.

—Dar golpas no vestido.

1.) GOLPELHA, s. f. Alcofa tecida do

palma.

2.) GOLPELHA, s. f. Raposa.
— .4dag. : O lobo e a golpelha, todos

são de uma conselha.

GOLPH... As palavras que começam
por Golph..., busquem-se com Golf...

GOLFINHO, s. m. Diminutivo de Gol-

pe. riolr,;\ pancada leve.

f GOLSCHUT, s. m. Kspecie de moe-
da ou barra de ouro, que vem da Chi-

na, e que alli se considera mais como
mercadoria do que como numerário.

GOMADO, part. pass. de Gomar.
GOMAR, V. n. Abrolhar a arvore, dar

gomo, renovo, novedio. Vid. Agomar-se.
GOMARRA, s. f. Termo da giria. Gal-

linlia.

GOMARREIRO, s. m. (De gomarra, com
o suflixo «oiro»). Termo da giria. Gatu-

no, ladrão de gaJlinhas e frangos.

GOMELEIRAS, ou GOMMELEIRAS.s. f.

plur. Ladrões que nascem pelos pés das

arvores.

GOMENA. Vid. Gumena.
j- GOMER, s. m. Termo do Philologia.

Idioma da antiga tribu céltica dos cim-
bros, que t'^m muita analogia com o an-
tigo hebraico, e que se conserva ainda
hoje, se bem que rauito desfigurado, no
paiz de Galles, e na baixa Bretanha.

GOMIA. Vid. Agomia.
GOMIADA, s. f. Golpe, ou ferida feita

com gomia.

GOMIL, ,«. m. Jarro do dar agua ás

mãos, de bico estreito.

GOMILOSO, adj. (De gomil, com o suf-

fixo «oso»). Termo do Botânica. Que se

assemelha a um gomil.

GOMMA, s. f. (Do latira gummi). Ter-

mo de Chimiea. Principio immediatodos
vegetaes, e muito coramum; encontra-so

em todas as partes das plantas herbá-

ceas, em todos os fructos, e em grande
numero de raizes, e troncos lenhosos, e

muito abundsntc em certas arvores; é

vima substancia viscosa, solúvel na agua,

o não inílammavel.

—PI. Gommas. Termo de Medicina.
Tumores gommosos, ou exostosos mol-
les; tumores syphiliticos, desenvolvidos
no periosteo, em consequência da inflara-

raação chronica d'este tecido fibroso

;

deu-se-lhe este nome porque se os abrem
cedo, acha-se lhes no interior uma ma-
téria comparada á mucilagem da gomma
adragantho.

GOMMADO, adj. (Do latim gommatus).
Em que se desfez gomma, que leva gom-
ma.

f GOMMALINA, s. f. Termo de Chi-
miea. Nome dado em chimiea applicada
ás artes, á gomma purificada, e mais
própria para as tintas, que qualquer das
outras, que teem a mesma applicação.

GOMMÃO, s. m. Casta de veado.

GOMMIFERO, adj. (Do latim gommi-
fer). Diz-so do que dá ou contém gomma.

f GOMMITOS, s. TO. plur. Termo de
Chimiea. Denominação genérica quecom-
prehende a gomma propriamente dita, a
cerasina, a bassorina, a mucilagem, e o
acido ppctico, substancias estas qúo teem
caracteres communs.

-;• GOMMO-RESINA, s. f. Termo de Chi-

miea. Sueco que se pbtem fazendo in-

cisões em certos vegetaes, e que apresen-

ta entre outros caracteres o da ser liquido,

no momento em que sáe das ditas inci-

sões, e que vae engrossando á medida
que contacta com o ar ; tem a côr e o

aspecto leitoso, compõe-se de um óleo

volátil, e uma resina de matéria gommo-
sa, solúvel na agua, e de outra substan-

cia insolúvel.

f GOMMOSIDADE, s. f. (De gommoso,
com o suffixo «idade»). Viscosidade; qua-

lidade que algumas substancias teem, de

serem gommosos, e pegajosos.

GOMMOSO, adj. (De gomma, com o

suffixo «080»). Que lança, contém gom-
ma, ou se parece com esta substancia.

—Diz-se do que cria gomma.
—Mais commummente, diz-se do que

é viscoso, glutinoso ou pegajoso.
—Tumor gommoso. Vid. Gomma.
GOMO, ou GOMMO, s. m. O renovo que

as arvores deitam na primavera ; o pri-

meiro olho que mostram os grãos semea-

dos, e depois abrem em folhas.— «Por-

que o seu comer era huraa pouca de se-

mente que o capo per si da que parece

cõ Painço de Hespanha, e assi raizes e

gomos dalgumas poucas de heruas, ensõ
ainda em abastança.» Barros, Década 1,

liv. 1, cap. 10.

—As partes em que se divide a laran-

ja, o limão, ete.

—Divisão de nó a nó, na canna do
assucar.

GOMOR, s. m. Medida de capacidade

usada entre os hebreus, que ora igual a

meio selamim.

GOMPHOSE, ou GOMPHOSIS, s. f. (Do

grego gomplios, progo). Termo de anato-

mia. Articulação immovel dos ossos.
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GONAGRA, s. f. (Do grego gomj, joelho,

e agra, presa). Termo de medicina. Go-
ta que ataca a articulação do joelho, e

que c quasi sempre muito dolorosa.

GONALGIA, s. f. (Do grego gomi, joe-

lho, e algos, dôr). Terrao de medicina.

Dòr rheumatica na articulação do joelho,

quasi sempre produzida por affecções go-

tosas.

fGONARCO, s. m. Termo de astrono-

mia. Quadrante solar que os antigos li-

xavam sobre as diflerentes superfícies do
um corpo anguloso.

GONARTHROCACE. Vid. ârthrocace.
GONÇO. Vid. Gonzo.
GÔNDOLA, s. f. (Do italiano gôndola).

Barco chato, e longo, especialmente usa-

do nos canaes de Veneza.
GONDOLEIRO, s. m. (De gôndola, com

o suffixo «eirO))). Barqueiro que con-
duz uma gôndola.

GONETE, s. m. Certa ferramenta de
carpinteiro, que faz abertura funda na
madeira.

GONFALÃO, s. m. ant. Pendão, ban-
deira, estandarte da igreja, com três ou
quatro pontas.

— Espécie de tenda ou barraca que se

leva em Roma na frente das procissões,

para abrigo em caso de chuva.

—Termo de Historia. Nome da ban-
deira que o papa mandou a Godofredo
de Bulhão, e que o irmão d'este levou á

cruzada.

—Nome de uma confraria, estabeleci-

da por Clemente iv, para resgatar os

christsos, caplivos dos sarracenos.

GGNFALONEIRO, s. m. (De gonfalão,

com o suffixo «eiró»). O que levava o
gonfalão ou bandeira.

—Termo de Historia. Cargo antigo, nas
republicas de Itália

; primeiro magistrado,
que levava a bandeira da republica.

—Gonfaloneiro da igreja; protector

que 05 papas estabeleceram em algumas
cidades da Itália, durante a sua guerra
com os imperadores.

—Gonfaloneiro da justiça; magistrado
de Florença, cuja dignidade se erigiu em
cargo perpetuo desde 1502.

GONGAMPEMBO, s. w. Nome genéri-

co com que os habitantes do Congo de-

signara os seus Ídolos.

-j- GONGO, s. m. Termo de musica.
Instrumento musico, usado pelos Índios

e pelos chinezes.

\ GONGOM, s. m. Termo de musica.
Instrumento musico dos hottentotes, que
se diz ser commura a todas as nações ne-

gras dft costa Occidental da Africa.

-}• GONGORA, s. f. Termo de botânica.

Género do plantas da farailiadasorchideas,

cujas espécies são originarias do Porú.

GONGORISMO, s. m. Vicio na lingua

ou no est)lo, introduzido porGougora na
litteratura hcspanhola, que consisto em
troca<liIhos, motaphoras, o pensamentos
affectados, e quasi inintclligiveis.

VOL.III.— 111.

GONGRONA, s. f. (Do grego goggros).

Termo do botânica. Tubérculo redondo,

e como fungoso, que se forma no tron-

co das arvores.

—Termo de medicina. Inflammação do
corpo thyroideo.

GONGYLOS, s. m. pi. Termo de botâ-

nica. Corpúsculos arredondados, situados

sobre as diflerentes partes dos vegetaes

acotyledoneos.

— Corpúsculos reproductores das al-

gas.

GONIOMETRIA, s. f. (Do grego gonia,

angulo, e metroji, medida). Termo de ma-
themalica. Arte de medir os ângulos.

— Arte de traçar ângulos no papel,

cujo valor ou grandeza em graus é co-

nhecido.

GONIÓMETRO, s. m. (Vid. Goniome-
tria). Termo de malhematica. Instru-

mento para medir os ângulos dos crys-

taes naturaes.

GONOCELE, s. m. (Do grego gomj, joe-

lho, e kèle, tumor). Termo de medicina.

Inchação dos joelhos.

—Accumulação do esperma nos vasos

seminiferos, levada a um ponto tal, que
os cordões espermalicos são duros, dolo-

rosos, e com uma certa apparencia de
nós, com dòr tensiva por detraz do pú-
bis, e em direcção do anus, que indica

a inchação das vesículas seminaes.

GONO'lDE, adj. 2 gen. Termo de me-
dicina. Que se parece com o sémen ou
esperma.

—Epitheto dado por Hippocrates aos

excrementos e ás matérias que se encer-
ram na urina.

GONOPHORO, s. m. Termo de botânica.

Prolongamento do receptáculo que par-

te do fundo do calyx, e dá inserção aos

estames, e ao pistillo, como se observa

nas plantas anonaceas.

GONORRHÊA, s. f. (Do grego gonê, sé-

men, e rheô, eu fluo). Termo de medi-
cina. Enfermidade que consiste no fluxo

involuntário do sémen.
—Inflammação da urethra com fluxo de

matéria mucosa, originada pelo virus ve-

néreo, ou por outras causas.— «A mesma
praxe se devo observar quando se com-
plica alguma gonorrhea gallica, ou ou-
tra semelhante queixa com algum alTecto

superior, que ameace perigo de morte se

promptamente se lhe não occorrer com
sangria de braço : Galen. 1 . Method. cap.

12.» Braz Luis d'Abreu, Portugal Medi-
co, pag. 180, § 97.

GONORRHEICO,ouGONORRHOICO,rt(f/.
(De gonorrhea, com o suffixo «ico»). Ter-

mo de medicina. Que é da natureza da~

gonorrhea, ou que tem relações com es-

ta enfermidade.

f GONOVANO, s. )u. Espécie de grão

ou semente um tanto amarga, que os ne-

gros de Guiné usam, não siS como ali-

mento, como também para neutralisaros

maus effeitos da agua d'aquelle paiz, ge-

ralmente insalubre, e ás vezes nausea-
bunda.

GONZO, s. m. (Do grego groM/j/iOs^ pre-

go). Ferro sobre quo giram as portas;

dobradiça.

GOPIARA, s. f. Termo do Brazil. Ter-
reno próprio para a lavra das minas do
diamantes.

GORAR, V. n. Corromper-se, estra-

gar-se o ovo debaixo da gallinha, por não
ser gallado.

—Figuradamente: Frustrar-se, mallo-

grar-se.—Gorou-se a empreza.
GORAZ, s. m. Peixe do mar.
GORDA, s. f. Gordura dos animaes.
GORDA, ou GORDÃÂ, s. f. O estado de

gordura em que se acham os animaes.

GORDAÇO, adj. Augmentativo de Gor-

do.

—Gordura que nas índias se tira dos

testículos dos novilhos que se castram, e

que emprega nas manufacturas de lã.

GORDAL, adj. 2 gen.— Uva gordal ; a

que degenera e recebe o nome de Cama-
rate.

GORDALHUDO, adj. Termo popular.

Muito gordo, e mal feito.

GORDANCHUDO, adj. Muito gordo.

GORDIANO. Vid. Gordio.

GORDIÃO, s. m. Termo de botânica.

Gomma resinosa extrahida da planta do

mesmo nome, euphorbio.

f GORDIEA, s. f. Termo de Chrono-

gia. Nome do nono mez entre os Aquios,

que correspondia ao nosso setembro.

GORDINHO, adj. Diminutivo de Gordo.

Um tanto gordo.

GORDIO, adj. (De Gordius. rei da Phry-

gia). Nó gordio; o que prendia o jugo

ao timão do carro de Gordio; este nó,

era feito de tal modo, que ninguém o

podia desatar; e o oráculo tinha prophe-

tisado que o império da Ásia pertence-

ria a quem o desatasse ; não podendo
Alexandre Magno, como os demais, con-

seguil-o, cortou-o com a espada.

—Figuradamente : Nó gordio ; diffi-

culdade, obstáculo quasi invencível.

— Cortar o nó gordio; vencer essa dif-

ficuldade por uma resolução prompta e

decisiva, que destroe o obstáculo.

f GORDÍSSIMO, adj. superl. de Gor-

do. Extremamente gordo, muito gordo.

—«Creyo que quer conservar hum me-
recimento mais na presença dos seus

Amores, e que nas ternas protestaçoens

que lhe faz, inclue os juramentos de não

perdoar jamais aos inimigos da sua gor-

díssima bellesa.» Cavalleiro de Oliveira,

Cartas, liv. 3, n." 58.

GORDO, adj. Diz-se das pessoas que

teeni muita gordura, muitas carnes, que

são corpulentas.

Entra os copos, que em torno semprt girão,

Brevemente propoi o gordo Bispo

.\os bons Cspitul&Tís seu projecto.

Que todos approvÁTào, e alU jurio.
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Pelo doce licor, que impetuoso

Pelas veias, e ct-rebro lhes corre.

De o sustentar—até darem as vidas

Por vel-o felizmente executado.

DINIZ DA CRUZ, HVSSOPE, Cailt. 3.

Que inércia é esta? Que preguiça, 6 Lara,

Que os membros, e sentidos te adormenta,

Quando por inimigos tens em campo

O (jordo Bispo, o Abreu, o Ramalhete,

Velhacos todos da primeira plana?

Alerta, Lara, pois; .-llerta, alerta :

Que o direito aos que dormem não soccorre:

E cumpre aos litigantes ser espertos.

IDEH, IBIDEM, caitt. 5.

— «Aqui, doi.s gordos anões d'el-rei,

trajando roupas phantasticas, rolavam-

se por entro as pernas de um cavalleiro

velho, que parara em passagem estreita

para explicar a alguns escudeiros menos
letrados um 1). Absalão, pendurado de

arvore ramosa pelos cabellos c traspas-

sado por três ascumas despedidas pelo

marechal do sancto rei David, D. Joab,

cavalleiro da bom corpo, qac na téla es-

cripturistica representava ter duas altu-

ras da arvore fatal.» Alexandre Hercu-
lano, Monge de Cister, cap. 25.

—Diz-se dos animaes que tem muita
enxúndia, toucinho, gorduras, banhas.

Gil. Sancta Maria! gado ha lá?

Oh Jesu ! como o terá

O Senhor, gordo e guardado

!

E ha la boas ladeiras.

Como na Serra dEslrella ?

Ser. Si.

GIL VIC, AUTO DA KEIRA.

—Pingue, unctuoso, que tem bastante
gordura.

—

Carne gorda, toucinho gordo.
—Figurada o familiarmente : Choru-

do, pingue ; diz-se do homem rico e po-
deroso.—Escrever qualquer cousa em letras

gordas; de maneira que se entenda e se
perceba facilmente.—Ser homem de letras gordas ; igno-
rante.—Domingo gordo; domingo do en-
trudo, o da quinquagesima.
— Vinho gorflo; grosso, que faz fio

como xarope.

— S. »i. Gordura, banha, sebo, unto,
substancia gorda e adiposa do animal.
GORDURA, s. m. Substancia adiposa

que existe eiu grande numero de tecidos
animatis, e que serve para a nutrição,
para diminuir a susceptibilidade nervo-
sa, e para garantir os órgãos, mantendo-
Ihe a sua temperatura ; excesso do car-
nes, corpulência na gente e nos animaes.— «Debaixo da Culis immediatamente se
descobre aquella substancia, aque os la-

tinos chamaõ Pinguedo, Axungia, Adeps,
Seviim, o o nosso vulgar Gordura, (sem
mais diflerença entre sy do que hum
mais, ou menos

;
porque Sevum he mais

secco a respeito de Adeps; e Pinguedo
he mais molle a respeito de Adeps, e

Sevum he o terceiro tegumento do cor-

po, e acha-se universalmente em todo

olle ; cuja matéria he a porçaô, ou par-

te do saugue mais pingue, e aérea; a

cauza officiente he o calor remisso das

membranas; porque trespassando, e re-

sudando esta aérea substancia à maneira

do orvalho polias túnicas ténues das

veas, e artérias, vem topar com as par-

tes frias, quais saõ as membranas, de-

morando-so na densidade da Cútis, a

onde o calor he remisso, e débil, ahi se

encrassa. o se converte na substancia

adipoza que dizemos; donde vem quo
aquelles animais que tem o couro mais

denso, abundaõ pella mayor parte de

mais copioza gordura; assim se obser-

va nos porcos, nos texugos, nas baleas,

nos Golfinhos otc.» Braz Luiz d'Abreu,
Portugal Medico, pag. 60, § 17.

—Gordura do caldo ; que levou unto,

enxúndia, etc.

GORDURENTO, adj. Que tem gordura.

—Figuradamente : Manchado de gor-

dura; cheio de nódoas.

GORDUROSO, adj. (De gordura, com
o suflixo «oso»). Que tem gordura, cheio
d'ella. í

GORGEADOR, adj. (Do thema gorgea,

do gorgcar, com o suffixo «dor»). O
que gorgeia, garganteia, faz trinados,

requebros, garganteios com a voz.

—Figuradamente: Fallador, palreiro,

que falia inconsideradamente.

GORGEÂR, ou GORGEIAR, v. a. Gar-
gantear, trinar; faltando das pessoas.

— V. n. Cantar a ave, gargantear.

GORGEIO, s. «i. Gsrganteio, requebro,
trino, modulação da voz da ave.

GORGEIRA, s. f. Volta, ou peça de
panno, rondas, etc, de adornar o pes-

coço.

GORGEL. Vid. Gorjal.

GORGELIM, ou GORGILIM, s. m. ant.

Diminutivo de Gorgel.

GORGÊO. Vid. Gorgeio.

t GORGERETE, s. m. Termo de ci-

rurgia. Diversos instrumentos emprega-
dos particularmente na operação da ta-

lha, e na da fistula do anus, assim
chamados porque são ocos em forma
de garganta ou de canal estreito.

GORGETA, s. /'. Espórtula, gratificação

pelo bom serviço : diz-se geralmente da
quo se dá ao boleeiro, além do aluguer.

GORGILLO, s. m. Termo de botânica.

Pequeno intervallo entre os torilos das
plantas.

GORGOLÃO, s. m. Golfada, golpe.

GORGOLEJAR, v. a. Fazer ao beber,

^ som, como .so bebesse por gorgoleta.

GORGOLETA, s. f. Quarta do barro,

de gargalo longo, no qual ha um ralo,

e passando agua por elle, faz a agua
um ruido ao bober-se, produzido por
umas bolinhas que estão no fundo, e

que caem quando se bebe.

GORGOLHÃO. Vid. Gorgolão.

GORGOLÍ, s. m. Instrumento usado na
Ásia, por onde passa por dentro da agua
o cano do cachimbo, para esfriar o fu-

mo, quo se toma na bocca ; resfriador

do canudo do cachimbo.
GORGOMILOS, s. m. pi. Os dous ca-

naes do pescoço.

— A parte mais estreita do boccal da
borracha.

GORGONA, s. /. Nome dado pelos ame-
ricanos a uma espécie de redemoinho
que forma o mar Pacifico, junto a Qui-
to, causado, segundo parece, por algu-

mas correntes que se juntam n'aquello

sitio.

— Mulher muito feia, horrenda c ter-

rífica.

— Pi. Gorgonas. Termo de Astrono-

mia. Estreita da constellação da Me-
dusa.
— Termo de Zoologia. Género de po-

iypeiros da ordem das gorgoneas, que se

compõe d'uma substancia córnea, e fle-

xivel, semelhante á forma de um ar-

busto.

f GORGONELA, s. f. Termo do Com-
raercio. Sorte de tecido de Hollanda, e

de Hamburgo.
GORGONÉO, adj. (Do latim gorgoneus).

Pertencente ás gorgonas.
— S. f. pi. Gorgoneas. Familia de po-

lypeiros flexíveis, quo tem por typo o gé-

nero gorgooa.

GORGORÃO, s. m. Tecido de seda mui-
to encorpado, que veio da China e que
se imitou em llalia e França, e depois

em Inglaterra.—«Uma imitando o corpo

de um leão rapante com face humana,
outra o de um homem estirado sobre o

ventre com a carranca leonina, o final-

mente o seu rodapé de gorgorão verde,

que, pendurado em volta do assento de

couro bastido, servia de sanefa ás caran-

tonhas das gárgulas.» Alexandre Hercu-
lano, Monge de Cister, cap. 21.

GORGOTUO. Palavra provincial e po-

pular que significa : passos de garganta

miúdos, ou os alinhos da letra.

GORGUEIRA, s. /'. Peça do antigo trajo

que ornava a garganta, e era encrespada

e ongommada.
— Gargantilha, adorno, enfeito muito

parecido com o antecedente, que as mu-
lheres traziam ao pescoço.

GORGULHO. Vid. Gurgulho.
GORGUZ, s. m. Dardo, lança curta,

usada antigamente.
-j- GORILHA, s. f. Nomo genérico que

designa as mulheres de uma tribu afri-

cana, descoberta pelo carthaginez Han-
uon.

, — Termo do Zoologia. Espécie de mo-
nos ou macacos da , Africa ; assim cha-
mados por alguns naturalistas, por mo-
tivo da crença, mais geral, do que eram
macacos os indivíduos que Han non, na
sua descoberta, suppunha serem mulhe-
res poUudas

.
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f GORIS, s. m. Moeda que circula no
Mogol.

GORITA. Vid. Castello de navio.

GORJA, s. f. (Do latim gurges). Gar-

ganta.
— Mentir pela gorja, ou desdizer pela

gorja ; locução antiga usada nos desa-

fios, com que os contendores se des-

mentiam, e affrontavam.
— Termo de Náutica. A parte mais es-

treita da quilha, até onde começa a su-

bir a roda da proa.

GORJAL, s. m. (De gorja). Termo Mi-

litar antigo. Peça da armadura que de-

fendia a gorja ou pescoço.
— Enfeite do pescoço das senhoras,

gorgeira.

GORJETE, s. m. (De gorja, com o suf-

fixo «atei". Cabeção de lencaria fina, que
os homens põem sobre a camisa; consta

de collarinho largo, do qual pende uma
tira de esguião, cambraia, etc, que co-

bre somente o peito, e de abertura liza,

ou guarnecida de renda, ou folhos.

GORMAR. Vid. Gosmar.
GORNE, s. m. A roldana do montão,

na qual anda a corda. — O cadernal tem
tantos gornes quantos são os moutões.

GORNIR, V. a. Termo de Náutica. Gor-
nir os cahos ; fazel-os passar pelas rolda-

nas.

GORO, ad;. (De gorar). Que apodreceu
na incubação. — Ovo goro.

— Figuradamente : Frustrado, mallo-
grado.

—

Projecto goro.

GOROPÉS. Vid. Gurupés.
GOROTIL. Vid. Garotil.

GOROUPÉS. Vid. Gurupés.— «E lá fui

achar uma esperança minha com o go-
roupez feito pedaços: a lhe ventar duas
horas palmellão fora fazer companhia aos
caranguejos mouros.» Fernão Soropita,

Poesias e Prosas Inéditas, pag. 77.

GOROVINHAS, s. f. pi. Dobras confu-
sas, rugas no yestido.

GORRA, s. f. Barrete, cobertura da
cabeça, de feitio variável, segundo a moda
ou o capricho.

De botues d'oiiro as mangas vem tomadas,

Onde o sol reluzindo a vista cega

;

As calças soldadescas recamadas

Do metal que Fortuna a tantos nega

;

E com pontas do mesmo delicadas

Os golpes do gibão ajunta e achega

;

Ao itálico modo a aurca espada,

Pluma na (jorra um pouco declinada.

CKa., Lus., cant. 2, est. 1)8.

— jVe<te)*-se de gorra com alguém; in-

sinuar-se na sua amizade.
— Corda do lagar, com que se aperta

o pé das uvas para so espremer.
GORRIÃO, s. m. Ave das índias de

Castella, que faz criação nos buracos das
paredes.

-{ GORRINHA, s. f. Diminutivo de Gor-
ra. — «Nisto, desceu uma nuvem pes-

pontada de retrosilho, e u'ella escancha-

do o deus Cupido, vestido de bretão com
uma gorrinha de meia volta na cabeça,

e jurou pelo juramento do seu officio,

que passava na verdade tudo o que o

delinquente dizia, por elle tirar a devassa

mui miudamente.» Fernão Soropita, Poe-

sias 8 Prosas Inéditas, pag. 114.

GORRO, s. m. Vid. Gorra.
— Termo de Sombreireiro. Chapéo re-

dondo.
GORVIÃO, s. m. Gomma de euphor-

bio; droga medicinal.

GOS, s. m. Medida itinerária igual a

4:800, ou 5:090 passos geométricos.

GOSMA, s. f. Humor glutinoso, que os

poldros lançam pela bocca, e as galli-

nhas pelo bico.

— Nos falcões, são bostellas que lhes

nascem na bocca, cabeça, ouvidos e ore-

lhas.

GOSMAR, V. a. Vomitar.
— Gosmar o comido; pagar com al-

gum desconto o prazer gozado, ou sof-

frer a privação dos que gozava.
— V. n. Deitar gosma.
GOSMENTO, adj. (De gosma, com o

suffixo oento»). Que tem gosma.
— Figuradamente: Que cospe muito.

GOSO. Vid. Gozo. — «Sem vícios, sem
anciã de gosar, porque o goso não era

para a sua alma queimada pelo padecer

;

aíTavel, bom e humilde com todos os que
o tractavam, porque o ódio guardava-o
como um thesouro contra quem o tinha

ofiendido; compadecido dos oppressos e

desventurados, porque também elle o era,

Fr. Vasco passava no collegio de S. Paulo
e S. Eloi por um futuro successor de Fr.

Lourenço em sanctidade e boas obras.»

Alexandre Herculano, Monge de Cister,

cap. 3.

GOSTADO, pari. pass. de Gostar.
GOSTADOR, adj. (Do thema gosta, de

gostar, com o suffixo «dôr».) Que gosta.

GOSTAR, V. a. (Do latim grusíare). Pro-

var, saborear, tomar o gosto, o sabor.
— Gostar alguém ; ter-lhe affeição

;

gostar d'elle.

— V. n. Gostar de alguém, ou de al-

guma cousa; achar-lhe sabor, receber
gosto, e prazer com ella, engraçar com
ella ; ter gosto em alguma cousa.— «An-
dando hum dia o Santo passeando no
campo junto ao seu Mosteiro de Complu-
to, se lhe veyo lançar aos pês huma Cer-
va perseguida dos Monteiros, e reconhe-
cida de ver, que a livrara de suas mãos,
ficou dahi por diante em sua companhia,
com tanta mansidão, que os Monges gos-

tavaõ muito de a ver, e S. Fruetuoso a

deixava ir consigo para qualquer parte

que caminhava.» Monarchia Lusitana,

liv. 6, cap. 23.

Huns confeitos de herva doce

Comemos, sem sermos asnos

:

Porque quando lie doce a herva,

Todos d.i hena oosiamos.

JEH. BAHIA, JORK. 3.

Quanto mais devagar vos contaria

Da minba larga historia e não alheia?

E com quanta mais igua regaria,

Que o rio, de contente, a branca areia?

Novo contentamento me seria

Formar de meu cuidado a nova ideia

:

E vós, gostarulo d'e3te estado ufano.

Zombaríeis então de vosso engano.

CAII., EGLOGA 8.

— «E viuei quanto poderdes sobre vòs,

que assi gostareis mais de Deos, e cre-
cereis no conhecimento próprio : e tende
por certo que por nos descuidarmos de
nós mesmos damos muyías occasiões aos
que sam nossos amigos pe-a que deixem
de o ser, e aos que o nam sam, e nos
nam conhecem pêra que se escandali-

zem.» Lucena, Vida de S. Francisco Xa-
vier, liv. G, cap. 11.»

Deixa, que eu goze os frutos do socego

Na viçosa esperança de outro agrado :

Deixa-me ; Vai-te, que em melhor emprego

Se occupa novamente o meu cuidado :

Esse novo Pastor, em que me emprego.

Tem devezas também, também tem gado

:

Finalmente mais nada te repito,

Delle gosto, de ti não necessito.

J. X. DE MATTOS, RIMAS, p. 170 (3." ed.)

Eis o Tempo em que os Povos obedientes

As do Messias Leis, sem travo, gostem
Dessas propicias Leis toda a doçura.

Sobejo tempo ergueu a Idolatria

Junto de ai'as Christans, Gentias aras.

FRANCISCO MAJíOEL DO NASCIMEhTO, OS MAR-
TYRES, liv. 3.

— «No Tempo, em que eu ia á escho-
la, havia duas Cartilhas; uma do Mestre
Ignacio (única que os Jesuítas consen-
tião aos rapazes), e outra desapprovada
por elles. a pezar de ser intitulada a Car-

tilha do Menino .íesus; desta gostava eu
mais

; por que além de outras cousas di-

vertidas trazia o A. B. C. todo figurado

(como hoje usão os franceze^.») Fabulas
de Lafontaine, hv. 1, n.° 14.

GOSTAVEL, adj. :? gen. (Do thema gosta,

de gostar, com o suffixo «avel»). Que se

gosta, que agrada ao paladar.

GOSTINHO, s. m. Diminutivo de Gosto.

GOSTO, s. m. (Do latim gustus). Um
dos cinco sentidos que nos dá a perce-

pção dos sabores, e cujo órgão principal

é a lingua.

— Prazer resultante da acção dos cor-

pos saborosos no paladar.

— Prazer, contentamento. — «Mas co-

mo não h;\ gosto na vida sem seu des-

conto, se lho perturbou o desta vitoria

cõ a morte da Ua.yuha Dona Elvira sua
primeira mulher, ile quem já tinha os

Infantes Dom Sancho, Dom Afonso, Dom
Ramiro, Dom Garcia, e Dona Ximena, e

como estivesse em idade para casar se-

gunda vez, tomou passado algum tempo,

por mulher a huma nobre senhora, na-
tural de Galiza, chamada Aragonta, com
quem, não fez vida muylos meses.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 7, cap. 17. — «E

como neste mesmo anuo de mil e noventa
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e quatro nacesse ao Conde Dora Honri-

qupz estando de assento na Villa do Gui-

marães, teve o Avò tanto gosto, que pou-

co depois lhe fez doação de todas as ter-

ras de Portugal; e suas conquistas de

juro, (' herdade para si, e seus descen-

dentes.» liem, Ibidem, cap. 30.— «Aca-

bado este acto da chegada de Uui do

Sousa com algumas palauras que disse a

elUey, como elle estaua desejoso de ver

as cousas sanctas que lhe traziaõ pêra o

acto do seu baptismo: quis logo que

diante daquelle pouo lhe fossem mostra-

das, pêra qu.3 lodos tomassem sabor e

gosto na vista delias, e o seguissem em
seu propósito.» Barros, Década 1, liv. 3,

cap. 9.

Nó mais, Musa, nó mais ; que a lyra tenlio

Destemperada, e a voz enrouquecida;

E não do canto, mas de ver que venlio

Cantar a gente surda e endurecida.

O favor com que mais se accende o engenlio.

Não no dá a Pátria, niio; que está rnettida

No (josto da cobiça, e na rudeza

D'uma austera, apagada e vil tristeza.

CAM., LUS., cant. 10, est. 145.

E se de mi me livrasse,

Nenbum gosto me seria

:

Quem, se não eu, nào teria

Mal, que esse bem me tirasse'.'

Força be logo que assí passe.

Ou com desgosto comigo,

Ou sem rjústo e sem perigo.

CAM., REDONDILHAS.

Quando mais perdido estive,

Então deo a esfaima minha

Na maior mágoa que tiiiba,

O maior gosto que tive.

lUEM, IBIDEM.

Este curso contino de tristeza,

Estes passos vãamente derramados,

Me forão apagando o ardente yõsto,

Que tão de siso n'alina linha posto,

UaqueUes pensamentos namorados

Com que criei a tenra natureza.

Que do longo costume da aspereza.

Contra quem força humana não resiste,

Se converteo no 'j"Sto de ser triste.

IDEM, CANÇÃO 11.

Tinha lá para mi, que a vida tinha

SIais socegada cá e mais segura.

Entre os meus, que com gosto a buscar vinba.

CAM., EGLOGAll.

— «No silencio tal que esteue três an-

nos inteiros sem falar senão na confissão

com seu confessor, e em matéria da pró-

pria conlissaõ, e ainda isto he pouco,

porque affirmaua que não sofria a vida

senão porque podia nella sofrer e pade-

cer tribulações, que se a vida carecera

desse gosto de padecer por Christo, não
se atreuia a sofrella.» Paiva de Andrade,
Sermões, part. 1, pag. 254.

liem viu que lhe devia acatamento,

Por ser d'aquelles olhos produzido

Onde o poder do amor teni rico assento.

Mas, se elle, por meu mal, lhe era devido,

PerJi-o, por ser meu, em 'spaço breve,

.

Que foi com tanto gosto possuído I

FERNÃO nODR. SOROPITA, POESIAS E PROSAS
INÉDITAS, paj. 31.

—Alegria, satisfação.— »Yiaõ-noCbris

tãos e Gentios, hunscora lastima, outros

com gosto: huns para edificação, outros

para escárnio: o todos para admiração

de tanta constância e sofrimento: e como
no meyo de seus trabalhos não deyxasso

de pregar quando podia a ley de Jesv

Christo, e de converter muitos a seu co-

nhecimento, foy avisado o Presidente,

que se não pusesse remédio, se bautiza-

ria o povo todo, por onde foy chamado o

Santo segunda vez a juizo.n Monarchia

Lusitana, liv. 5, cap. 5.— «E passando o

mais delle em palavras de contentamento,

durou grande quantidade da noite, sendo

o gosto daquelle espaço de muito preço

pêra cada um, se não pêra o imperador,

que havia por uaór a perda de se lhe ir o

cavalleiro da Forttána sem o conhecer,

que o prazer de ver vencido Floramão

com tanta honra de sua corte.» Francisco

de Moraes, Palmeirim dluglaterra, ca-

pitulo 24.

Vereis aquella radical substancia,

Com que nutre o Commercio as Monarquias,

Encher vossos estados de abundância

:

Assim vereis, Senhor, todos os dias

Com proveitosa singular cultura

neino florecer por tantas vias

:

Como aquelle, que em grande semeadura

De bem mondado trigo vai com gosto

Cortando a loura espiga já madura.

J. X. DE MATTOS, RIMAS.

—Regalo, recreação, divertimento, pas-

satempo.

Sempre (pódes-me crer este segredo)

Desejei de te vèr; mas com desgosto,

Inda te não quizcra vi^r tão cedo;

Prestando para cousas de teu gosto.

Como camaleão não mudo cores;

Qual he meu coração, tal he meu rosto.

CAM., EGLOGA 11.

— «Porque tem já por causa certa, que

lhes naõ há de dar o mundo gosto algum

senaõ falsificado com muitas penalidades

:

6 que^comnosco uza, o que os Fariseos

com Christo ; misturando-lhe o fel com o

vinho.» Manoel Bernardes, Exercícios Es-

pirituaes, pag. 271.— «E depois que des-

cançárão em saboroza conversação, entre

as saudades do Mondego, e o velho lhes

offereceu os saborozos manjares da natu-

reza, e comerão com a vontade, que lhes

olTerecia o cansaço do caminho, e o gos-

to da companhia, por sobremeza pedio

Rizeu ao amigo, que ao som da sua san-

fonha lhe cantasse o que passara despois

de se apartarem dos campos do Monde-

go: Lereno, por lhe obedecer, tomou

logo o instrumento, e foi seguindo sua

historia desta maneira...» Francisco Ro-

drigues Lobo, Primavera. — «Passei alli

cerca de dous annos da minha primeira

emigração, tam so e tam consumido, que

a mesma distracção d'escrever, o mesmo
triste gosto que achava em recordar as

desgraças do nosso grande Génio, mo

quebrava a saúde e destemperava mais
os nervos.» Garrett, D. Branca, Notas.

— Vontade, arbítrio, determinação, de-

sejo. — «E por ser tarde, e fazer escuro

foi dormir á torre da fortaleza, e dalli

por diante proueo no gouerno da cidade,

e cousas que cumpriam a elRei com muito
seu gosto, e de Hsix nordim, e dos prin-

cipais de sua corte, e regno, e assentou

tudo de maneira que desde então posto

quo despois ouuesse alguns desconcertos

está esta cidade ate agora tanto ao ser-

uiço dos lieis.» Damião de Góes, Chro-

nica de D. Manoel, part. 3, cap. 68. —
«Atila meyo desbaratado se foy retirando

a seu Reyno de Ungria, assolando de ca-

minho quanto encõtrava, e como não re-

pousasse com a lembrança desta afronta
;

sabendo da morte de Ecio, se tornou a

Itália atrahido [como alguns dizem) do

Ilonoria irmâa do Valentiniano, que en-

fadada de o irmão a querer sustentar,

contra seu gosto, em estado de continên-

cia, fez com Atila que a pedisse por mu-
lher, e desse volta contra o Império.»

Monarchia Lusitana, liv. 6, cap. 6.—«E
a formosa tem os espíritos delicados : he
toda couardias, branduras, mimos, obe-

diências, confianças : tem em fim todo

género de gosto.» Jorge Ferreira de Vas-

concellos, Ulysippo, act. 2, se. 6. — «E
tanto que entraram no Valle Escuro, don-
de Daliarte tomou o nome, foram com-
batidos de tantas, que não sabiam so re-

cebessem com ellas prazer ou espanto;

porque se algumas eram pêra rir, logo se

mudava em outras de medo e temor, que
faziam perder o gosto a tudo.» Francisco

de Moraes, Palmeirim dluglaterra, ca-

pitulo 50.

Toda a cousa descontente

Contentar-rae só convinha

De meu gosto

:

Que o mal, de que sou doente,

Sua mais certa mezinha

He desgosto.

CAM., CARTAS, n." 2.

Na incerta vida estribão, de hum humano

;

Dão credito a palavras que são ventos
;

Chorão depois as horas e os momentos.

Que rirão com mais gosto em todo o ano.

CAM., SONETOS, n.» 232.

Ai ! se volveres esse bello rosto

Ao lugar triste em que morrer mo vires,

Nào por desgosto teu, mas por teu gasto.

Não quero de ti, não, quo alli suspires,

Nem que de dar-me a morte te arrependas.

Mas quo os olhos de vér-me então não tires.

IDEM, ELEGIA 8.

—«Neste caso, como em todos os do
gosto particular do cada hum não se al-

logão Autores, porem para mostrar a V.

S. que ha alguns da minha mesma opi-

nião, lhe direy que o engraçado e dis-

creto Voiture, não se contentava de amar
cinco ou seis fermosas ao mesmo tempo,

porem que amava todas as molheres sem
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differença, desde o sceptro ate o cajado,

e desde a coroa até á coifa.» Cavalleiro

d'01iveira, Cartas, liv. 3, n.° 54.

Amor, qae a próprio respeito

Todo o dezcjo oflerece

Só por seu yostu ou proveito,

Não se chacae amor perfeito,

Antes perfeito interesse.

FRANC. RODRIGUES LOBO, PRIMAVERA.

Quando o Sol se escondia atraz do Túmulo
Da araa Troyana, e o Monte Pausilyppo

As sombras, pelo Goiplião alongava.

Separados,—cada um seu gosto segue.

FHANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-
TVRES, Uv. 5.

—Fazer gosto a alguém; fazer o que
os outros desejam.—«De que desanimas?
Porque as diflicuidades saõ muytas, e

cada vez descobres mayores? Deos te

ajuda, que he mayor, que todas: Obra
tu sempre, mas que seja pouco, e pou-
co: S3 te encolhes, e cruzas as mãos,
fazes o gosto a teus inimigos ; o aperto
de coração para nada serve ; o teu auxi-

lio vem de cima, vem do Sentior, que fez

o Ceo, e a terra : naõ estendas o temor
ás difficuldades, que haõ de sobrevir.»

Manoel Bernardes, Exercícios Espiri-

tuaes, pag. 59.—PI. Gostos, deleite, gozo, prazer, de-
licia, deleitação.

—

Os gostos da vida.—
Os gostos do mundo.

Quem ja se vio com gostos prosperado,

Vendo-se brevemente em pena tanta,

Razão tem de viver bem magoada.

5tas quem já tem o mundo experimentado,

Não o magoa a pena, nem o espanta

;

Que mal se estranhará o costumado.

CAM., SONETOS, n." 85.

Os dias ajudados da ventura

Â cada qual de si dão desenganos,

E a outros soe da-lo a desventura.

Qual destas sirva a mi, dirão os danos

Ou gostos que eu tiver, em quanto dura

Esta vida, tão larga em poucos anos. .

IDEM, IBIDEM, n." 264.

O tempo, que nos gostos passa asinha,

Detera-se neste mal da saudade,

Por me dobrar a dòr que d'antes tinha.

Não desprezes, ú I.ilia, huma vontade.

Que por te contentar tudo despreza.

Tudo julga, sem ti, por pouquidade.

IDEM, ÉCLOGA 10.

— «Oh se tomáramos todos este desen-
gano! oh se crêramos esto testemunho I

Mas se na verdade cremos que todos os

gostos do mundo saõ vãos, a mentiro-
sos: para que amamos a vaidade, e bus-
camos a mentira? Ul quid diligitis va-

nitatetn, et quirritis mí endaciion:'» Ma-
noel Bernardes, Exercícios Espirítuaes,

pag. 273.— «Primeiro aparta das rique-

zas, honras, e gostos deste mundo, que
com tanto disvello foraõ adquiridos ; dei-

xando ao homem possuidor somente de
huma mortalha, e possuído de bichos,

que o haõ de comer.» Idem, Ibidem, p.

433.—'«Porque aquelle ponto he junta-

mente morte, emais inferno; morte, por-

que nello acabaõ os gostos desta vida;

inferno, porque nelle começaõ os tor-

mentos da outra ; e morte, que junta-

mente he morte, e mais inferno, bem se

vê se he morte péssima.» Idem, Ibidem,

pag. 469.—Gabo-te o gosto; diz-se por ironia.—Tomar o gosto a uma cousa; afíei-

çoar-se a ella.

—Termo de Botânica. Espécie de abru-
nhos.
—Adágios :

—O gosto damnado, julga por doce o
agro.

—Onde sobeja a agua, o gosto falta.

—Ao gosto damnado, ou estragado, o

doce é amargo.

—Vale mais um gosto que quatro vin-

téns.

—Entre gostos não ha disputas.

GOSTOSAMENTE, adv. (De gostoso,

com o suffixo «mente»). Com gosto, com
prazer, de boa vontade.

GOSTOSO, adj. (De gosto, com o suf-

fixe «oso»). Saboroso, que causa gosto.

—Figuradamente: Contente, satisfeito,

alegre.

Já que n'esta gostosa vaidade

Tanto enlevas a leve phantasia

;

Já que á bruta crueza e feridade

Puzeste nome, esforço e valentia:

Já que prezas em tanta quantidade

despreso da vida, que devia

De ser sempre estimada, pois que jâ

Temeu tanto perdcl-a quem a dá.

CAM., LUS., cant. 4, est. 99.

GOSTOZINHO, s. m. Diminutivo de
Gosto.

1.) GOTA, ou GOTTA, s. f. (Do latim

gutta). Pinga, parte liquida de um liqui-

do, que se destaca debaixo da forma es-

pherica, segundo as leis da gravidade.

Amor, que sempre ali presente estava.

Como competidor do meu cuidado,

N"um vaso de cristal d'ouro lavrado.

As gutas uma em uma enthesourava.

FERNÃO RODRIGUES LOBO SOROPITA, POESIAS

E PROSAS INÉDITAS.

—Por extensão: Pequena porção de
liquido.—«Agora fallo comtigo, alma mi-
nha : Vès bem o que padeceo o teu bom
JESUS? Naõ o podes vèr bem, porque
se elle por mercê singular te desse a pro-

var huma só gota de seu cálix, espir.i-

ras, ou de pena, ou de admiração.» .Ma-

noel Bernardes, Exercícios Espirítuaes,

pag. 171.—«Finalmente morreo Christo

em huma Cruz entre dous ladroens, re-

putado como hum ilelles, naõ tendo hu-
ma gota do agua para matar a sede, nem
a mesma Cruz para reclinar a cabeça,

nt>m huma braça de terra para enterrar

seu corpo.» Idem, Ibidem, pag. 261.

—Gota a gota ; ás gotas ; ás pingui-
nhas.
—Nem uma gota; nada absoluta-

mente.—PI. Gotas; ornatos á maneira de pe-
quenas pyramides cónicas, que se collo-

cam debaixo dos triglyphos, e que são
próprios da ordem dórica.

2.) GOTA, ou GOTTA, s. f. Termo de
Medicina. InQammação das partes fibro-

sas e ligamentosas das articulações, mui-
to move! e variável nas suas repetições,
e que pôde ser adquirida ou hereditária.—«Com assistência e parecer da Empe-
ralriz Sophia, que satisfeita das partes,

e bom termo que em tudo mostrava, tan-
to que o Emperador tornou em si, fez

com elle o aceitasse por successor no Im-
pério como em efeito aceitou, e como lhe

sobreviesse enfermidade de gota veyo a
morrer em Constantinopla; avendo onze
annos que imperava, inda que outros lhe

acrecentem mais alguns a esta conta que
sigo.» Monarchia Lusítan?, liv. 6, cap.
24.— «Alguns outros padecerão em Cór-
dova nesta perseguição, que deixo de re-

firir por não serem naturaes deste Rey-
no, cuja historia particular vou seguin-
do, e tendo acontecido outras empresas
notáveis nos dezaseis annos que reynou
elRey Dom Ordonho, veyo a morrer de
sua enfermidade ordinária de gotta, no
anuo de Christo, 866 que foraõ 4824 da
Creaçaõ do Mundo, e foy sepultado em
Oviedo na Igreja e Capela delRey Dom
AtTonso o Casto, onde tem o Epitáfio se-

guinte.» Idem, Ibidem, liv. 7, cap. 15.

—Gota artetica ; a que ataca os arte-

lhos, e juntas do corpo.

—Gota coraZ; mal caduco; epilepsia.

Receey qae homa gotta

Pelo vermelho c encarnado.

Qual gotta coral, commigo
Desse de cabeça abaixo.

lER. BAHIA, JORN. 3.

— «Do Cérebro por liçaõ do mesmo .A.

se tira espirito, sal volátil, e óleo por
distillaçaõ ; cuja virtude he rara nos ac-

cidentes de gota coral, na peste, na suf-

focaçaõ uterina.» Braz Luiz d".Abreu, Por-

tugal Medico, pag. 231, § 17.

—Gota serena ; privação total da vis-

ta, sem lesão externa dos olhos.

GOTADO, adj. Termo de brazão. Sal-

picado de gottas.

GOTEAR," ou GOTEIAR, ou GOTTEAR,
i'. a. (De gota 1). Eslillar gota a gota.

— V. n. Cair gota a gota.

GOTEIRA, s. f. {Vic gota 1. com o suf-

tixo «eira»'. Fenda, abertura por onde
tiltra agua do telhado para dentro da
casa.

—Telha na extremidade do telhado,

por onde cae a agua da chuva.
—Sanefa recortada que cerca o alto do

docel da cama.
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GOTEIRINHA, s. /. Diminutivo de Go-

teira.

GOTEJAR, OQ GOTTEJAR. Vid. Gotear.

GOTHICO, adj. (Do latim gothicus). Que

é pertencente á Gotliia e aos godos, se-

gundo a raanoira, estylo, uso, costume

dos godos.— «O esplendor dos paços, as

formulas dos tribunaes, os ritos dos tem-

plos, a administrarão, a milicia, a pro-

priedade, as relações civis são menos ne-

bulosas e incertas para nós nas eras go-

thicas durante o lungo periodo da res-

tauração christan.» Alexandre Hercula-

no, Eurico, nota.— «Nos cantos do Pres-

bjtero tentei achar o pensamento e a cor

que convém a semelhante assumpto, e

em que cumpre predominem o estylo

e fúrma da Biblia o do Edda—-as tradi-

ções christans, e as tradições gothicas,

que, partindo do oriente e do norte, vie-

ram encontrar-se e completar-se, em re-

lação á poesia da vida humana, no ex-

tremo occidente da Europa.» Idem, Ibi-

dem.
—Rude, grosseiro.

—

Estylo gothico.

—Diz-se do que é muito antigo, que

está em desuso e fora da moda.

GOTINHA, s. f. Diminutivo de Gota.

GOTO, s. m. (Do latim giUtur). A bo-

ca, ou entrada da larynge, ou canal por

onde entra o ar que respiramos
;
glotte.

—Dar no goto ; entrar n'elle a agua,

ou comer, com que se causa grande

tosse.

—Por antiphrase : Dar no goto ; cau-

sar gosto.

GOTOSO, adj. Doente de gota.

—Termo de Medicina. Que se refere

á gota ou procede d'ella.

—Substantivamente: Um gotoso.

—

«Heliogabálo, assim como era deforme

no animo, assim introduzio em hum
grande banquete outo géneros de Pes-

soas defformes no corpo; a saber: Cal-

von, Vesgos, Gottosos, Surdos, Roucos,

Negros, Compridos, e Narigudos. Outo

saõ as Bem-aventuranças, que Christo

propôs no monte ; e ao oitavo dia foi

circumcidado.» Braz Luiz d'Abreu, Por-

tugal Medico, pag. 141, § 112.

GOTT... As palavras que começam por

Gott..., busquem-se com Got...

GOULÃO. Vid. Glotão.

GOUROPÉS. Vid. Gurupés.
GOUVECER, V. o. ant. Gozar.

GOUVER. Vid. Jouver.

GOUVETE, s. m. Instrumento de mar-
ceneiro, com que se lavram as molduras.

GOUVHA. Antiga forma do presente do

conjuctivo do verbo Jouvir.

GOUVINTE, adj. 2 gen. (Part. act. de

Gouvir). Alegre, gostoso.

GOUVIR, V. a. ant. Gozar.

GOVERNAÇÃO, s. /'. (Do latim guber-

naiionem). Governo.
GOVERNADEIRA, s. f. Mulher gover-

nada, económica, destra nas cousas de

economia.

GOVERNADO, part. pass. de Governar.
— «Aplacou a indignação de Atila Rey
dos Hunos, e fez cõ que naõ passou a

destruir Roma, como tinha determinado,

e depois destas, e outras rauytas obras

excelentes, morreo em o Senhor tendo

governado sua Igreja vinte e hum an-

nos, hum mez, e treze dias.» Monarchia
Lusitana, liv. 6, cap. 6.

GOVERNADOR, s. m. (Do latim guher-

nutorem). O que governa.

—Ofticial, chefe ou pessoa a quem se

confia o governo da j)raça, capitania,

província, cidade, etc.— «Massuccedendo
Tyberio na Monarchia, e mádando Valé-

rio Grato por governador de Judea, o

depoz a elle, e nomeou a Ismael filho de

Jabi, a quem também privou dahiahum
aono, o deu o cargo a Eleazar filho de

Annano, que já fora Pontífice summo, a

quem (passado outro anno) deu por su-

cessora Simão filho do Camith.» Monar-
chia Lusitana, liv. 5, cap. 2.— «O que
feito el Rei de Campar se veo ver com
Francisco de mello, e George botelho, a

quem logo deixarão que a causa de sua

vinda, era pêra o leuarem a Malaca, on-
de o gouernador Afonso dalbuquerque
tinha ordenado que servisse de Bendara,

oqual recado recebeo com muita alegria.

»

Damião de Góes, Ghronica de D. Manoel,

parte 3.—«Donde se causou que elRey

de Cananor e os gouernadores de Cou-

lão, Reyno que confina com Cochij pela

parte de baixo contra o sul : mandarão
seus mensajeiros a Pedrajuarez Cabral

pedindolhe que quisessem ir a seus por-

tos porque elles lhe dariaõ toda a carga

de especearia que ouuesse mister.» Bar-

ros, Década 1, liv. 5, cap. 8.—«O debu-

xo da qual pedra o anno passado de mil

e quinhentos quorenta e oito me man-
darão em três papeis, hum dosquaescom
huma inquirição que o gouernador Nuno
da Cunha em seu tempo mandou tirar

pelos naturaes acerca do que se tinha en-

tre aquelles Christãos de saõ Thome da
vida delle.» Idem, Ibidem, liv. 9, cap. 1.— «O qual negocio era assi como Aílonso

d'Alboquerque despois soube; porque
aquella noite entrarão certos capitães de
el-Rey de Ormuz com obra de dous mil

homens Arábios em socorro da villa, e

quando acharão as pazes feitas e que o

gouernador por lhas Atfonso d'Alboquer-

que dar em modo de tributo, lhe conce-

dera duzentos carneiros, quatrocentos

fardos de arroz, e duzentos de tâmaras,

parte das quaes cousas erão já recolhi-

das ás nãos.» Idem, Década 2, liv. 2,

cap. 1.—«Mas elles leixauão ordenado o

contrario com Raez Nordim, e era que
elles e os de sua valia todos serião em
ajuda de Sargol por elle Xauez ser mal-
quisto: principalmente por causa do Có-

ge Atar,seu gouernador.» Idem, Ibidem,

cap. 2.— «Partido Lopo Vaz de Sampaio
de Cochim, tratou Affonso Mexia de man-

dar avisar a Pêro Mascarenhas de sua
successuo, o mandou negociar o galeão

de que António da Silva de Menezes era

Capitão, o qual Lopo Vaz deixou em com-
panhia do D. Jorge Tello de Armada na
costa do Malavar, e entregou a António
da Silva o traslado dos autos, papeis, e

successões pêra as dar ao Governador Pê-

ro Mascarenhas, a quem escreveo que se

fosse logo pêra a índia.» Diogo de Cou-
to, Década 4, liv. 1, cap. 6.—«E assi o

disse o Governador a Eitor da Silveira,

o que elle não creo, porque lhe pareceo

que aquillo do Governador eram cumpri-
mentos, e que queria ter comsigo Pêro

de Faria, porque era do seu bando, e fo-

ra de parecer que elle era o Governador,

sobre elle ter com elle muitos compri-

mentos; sobre os quaes lhe respondeu

Eitor da Silveira, que bem sabia delle a

verdade, mas que não lhe pediria mais

cousa alguma, nem lhe entraria em ca-,

sa, e se foi: o que tudo o Governador
solTreu pelo tempo em que estava.» Idem,

Ibidem, liv. 2, cap. 8.— «O Governador
poz nella por Capitão Álvaro de Caminha
Cavalleiro muito honrado com duzentos

Portuguezes, e alguns Nayques, c piães,

e ordenou dez, ou doze navios de remo
pêra andarem naquelles rios, de que fez

Capitão mór Ruy Dias Pereira.» Idem,

Ibidem, liv. 10, cap. 5.— «O governador

foy dando grande pressa a toda a Arma-
da, porque esperava de se partir tanto

que lhe viesse o soccorro de Cochim, e

Cananor, que tinha mandado pedir. E

em quanto isto tarda daremos razão de

Vasco da Cunha, e de Luiz de Almeida
que deixámos partidos de Goa.» Idem,

Década 6, liv. 3, cap. 8.

—Governador das armas; general do
exercito.

—Governador de uma igreja; o pa-

droeiro.

GOVERNADORA, s. /. Tutora do rei

menor, regente do reino.

GOVERNALHE. Vid. Governalho.

GOVERNALHO, s. m. Leme.
GOVERNAMENTO, s. m. ant. (Do ihe-

ma governa, de governar, com o suffixo

«mento»). Governo, mando, direito de

jurisdicção, direcção, regimen.

GOVERNANÇA, s. f. (De governo, com
o suffixo «anca»). Governo.—/l governan-

ça do reino.— «O Camareiro .lloor nosso

deve teer geeralmente em todo o caso

toda hordenançadanossa Camará, o guar-

da especial do nosso corpo continuada-

mente despois que Nós ao seraaõ dermos
boas noites, e mandar, que todos leixem

a Camará ataa outro dia, que nos acabe-

mos de vestir ; e durando o dito tempo,

nom entrará algum na Camará, ainda

que seja de grande estado, sem nosso

especial mandado, ou do nosso Camarei-

ro Moor, ou daquel, que seu logo tever,

e passado o dito tempo, deve seer a go-

vernança da Camará do uosso Gamarei-
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ro Moor.» Ord. Aff., liv. 1, tit. 58, § 2,

— «Venceo a batalha de Touro, oomseus
Reynos outros mayores perigos, como es-

forçado Rey. Ordenou, e começou o Es-

prital de Lisboa da maneyra em que es-

tá, que he o milhor que se sabe. E assi

fez, o ordenou outras muytas cousas de

muyto proveito, e boa gouernança de

seus Reynos, em que mostraua o grande

amor que a seus pouos tinha, e bem con-

forme ao Pelicano, que por deuisa tra-

zia.» Garcia de Resende, Chronica de D.

João II, cap. 1.—«Finalmente acabada

toda a obra da fortaleza leiíou dora Fran-

cisco nella estas pessoas pêra sua gouer-

nança e defensão, Pêro Ferreira Fogaça

filho de Fernão Fogaça por capitão, al-

caide mór Francisco Coutinho morador
em Alcobaça, por feitor Fernão Corrim

e assi todolos ofQciaes necessários que
com a gente d'armas fazião numero de

cento e cinquoenta pessoas.» Barros, Dé-
cada 1, liv. 8, cap. 7.—eQue agora o

dito Lopo Vaz do Sampaio estava alevan-

tado com a dita governança, e lha não
queria entregar, como tinha jurado, mas
antes mandara que o não consentissem

entrar em Cochim, onde o Veador da fa-

zenda lhe defendera a desembarcação, es-

pantando-o a elle, e a seus parentes e

criados.» Diogo de Couto, Década IV, liv.

2, cap. 9.— «Aqui chegou hum Thomé
Pires Capitão de hum catíir seu, muito
apressado, e pedio alviçaras ao Governa-

dor de como succedêra na governança
pelas vias que ElRey mandara nas náos,

e que D. Henrique Deça ficava em Goa, e

os papeis.» Idem, Ibidem, liv. 1, cap. 9.

—Província, ou território com gover-

nador.

—Camará do concelho, pessoas que a

compõem, e andam nas vereações.

— Antigamente : Alimentos, manti-

mento.
GOVERNANTE, s. 2 gen. Pessoa que

governe, rege.

—Figuradamente : Aia, ama.
GOVERNAR, t>. a. (Do latim guber-

nare). Reger, dirigir alguma cousa, man-
darcomauthoridade.—«E destes Prefeitos

avia quatro, entre os quaes estava repar-

tido o Império, hum se chamava do Itá-

lia e regia esta Provinda com Africa, e

parte de Dalmácia ; Outro do Ilirico, que
governava as terras de Europa, quo ca-

hiáo por aquella parte: o terceiro tinha

os Reynos de Ásia : e o quarto era o que

já dissemos, que tinha jurdição em Es-

panha.» Monarchia Lusitana, liv. 5, cap.

24.—«Deu ordem a se celebrar em To-

ledo bum Concilio Provincial, que he o

undécimo Toledano, por aver dezoito an-

nos, que senão congregava outro, e se co-

meçou aos sete do Novembro, do aiino

de Christo, 675, que são 4633. da Crea-

çaõ do Mundo, indo por quatro que elHei

começara a governar Espanha, t Ibidem,

liv. 6, cap. 26.—tTodos os quaes erào

(a meu ver) Condes do j)aço, e serviço

da Casa Real, a quem se encommenda-
vão as Capitanias e governos destas Ci-

dades, e tinhão nellas o mesmo que de-

pois os Alcaydes e Capitães, inda que o

particular estilo de se intitularem Condes
das terras que governavão, tenho para

mim senão achará, antes desta escritu-

ra.» Ibidem, liv. 7, cap. 16.—«Quer di-

zer: Fez-se este exórdio de testamentoaos

10 de Agosto, era de 1132. (queheanno
de 1094). reinando em Toledo elRey Dom
Afonso, em Coimbra o Conde Dom Ray-
mundo genro dei Rey Dõ Afonso, e o pró-

prio Dõ Cresconio Bispo da Sé de Coim-
bra, governando Arouca Martim Moniz.»

Ibidem, cap. 30.

Forem despois qae a escura noite etema,

Affonso aposentou no céo sereno,

o Príncipe, que o reino então governa,

Foi Joanne segundo, e Rei trezeno.

Este, por haver fama sempiterna.

Mais do que tentar pôde homem terreno.

Tentou, que foi buscar da roxa .\urora

Os términos, que eu vou buscando agora.

CAM., LUS., cant. 4, est. 60.

Outro Menezes logo, cuja idade

É maior na prudência que nos annos,

Govefnarn. e fará o ditoso Henrique

Que perpetua memoria d'eUe liqae.

IDEM, IBIDEM, cant. 10, est. 54.

—«Como por ventura foy o propósito

compadecerse o padre da Índia perder

tam depressa hum homem, que namauen-
do hum anno que a gouernaua, e em
tempo, que as guerras de Cambaya a ti-

nham em grande falta de dinheiro a ar-

mou toda via per mar, e per terra como
se achara grandes thesouros, fazendo muy-
tos, e muy fermosos galeõ?s, e prouendo
todas as fortalezas de munições, e man-
timentos pêra qualquer trabalho e cerco

que succedesse.» Vida de S. Francisco

Xavier, liv. 6, cap. 13.—«E, com tudo
isto, querem governar o mundo, e não
ha cousa que não pêchem, nem certeza

que não contradigam.» Fernão Soropita,

Poesias 6 Prosas Inéditas, pag. 106.

—

«Taõ superiormente ellevada quo pene-
trando as esphoras Celestes, para as redu-
zir a numero chegou a invadir o ultimo

Ceo para computarlhe as medidas; e athe

no mesmo Deus, que tudo governa, des-

cobrio unidades na Essência; e ajustou

numero ternário nas Pessoas.» Braz Luiz

d'Abreu, Portugal Medico, pag. 135, §

105.

— Guiar, dirigir.—Governar um con-

vento ; um bispado.—«E deve seer leal,

porque ame a nossa prol, e a do Regno ; e

ainda ha mester, quo seja do boo siso. e

muito esforçado por tal, que por seu boo
siso e grande esforço possa, o saiba sotTrer,

e governar a dita signa a serviço nosso, e

a prol da hoste.» Ord. Affons., liv. 1,

tit. 56, S
5.

—

-oltem. .\o que dizem aos

trinta e novo artigos, em que dizem, que

toma conhecimento dos espitaaes, e al-

bergarias, e os dá a Cavalleiros, e a Es-

cudeiros, que os ajam de guardar e go-

vernar.» Ibidem, liv. 2, tit. 7, art. 39.
—«De qualquer modo que seja S. Lino
governou a Igreja de Deus onze annos,

três mezes, e doze dias; ou se contem os

que sérvio vivendo Saõ Pedro, como tem
os da primeira opinião, ou os que go-

vernou por sy, cõforme á segunda.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 5, cap. 13.—«Mas
como seja ordinário do animo que se faz

constante nos trabalhos, não se saber go-

vernar nas prosperidades, Sylas achando
tudo pouco em comparação do que pade-

cera, e querendo por cada obra das pas-

sadas, nova mercê que lha satisfizesse.»

Ibidem, cap. 7.— «Das quaes palavras ve-

mos claramente que teve este Santo Va-

rão muyta parte na conversão dos Suej

vos, e pregação dos Mysterios da Santís-

sima Trindade em que elles erravão, e

mereceo por este trabalho, e seu bom
zelo tirado do Mosteyro para governar o

Bispado de Coimbra, donde foy assistir

aos Concílios que em seu tempo se cele-

brarão na Cidade de Braga.» Ibidem, liv.

.6, cap. 12.— iE no de quatro centos e

seseuta, fez o Infante dom Henrique doa-

ção ao Infante dom Fernando seu sobri-

nho e filho adoptiuo destas duas ilhas

:

íesu, e Graciosa, reseruando somente pêra

si a espiritualidade que era da ordem de

Christo que elle gouernaua. a qual doa-

ção confirmou elRey ém Lisboa a dous

de Setembro do mesmo anno.» Barros,

Década 1, liv. 2, cap. 1.

—

"D. Jorge de

Castro com os Fidalgos, e Capitaens fi-

carão sem poderem governar os seus,

porque como todos hiaõ a fio, e dividi-

dos, e muita distancia huns dos outms,

não lhes podiaõ valer, nem elles tinhaõ

quem o fizesse a elles, que também hiaõ

no mesmo risco, e tolos feridos.» Diogo

de Couto, Década 6, liv, 8, cap. 7.

—Dominar.— oSabendo que os gover-

naes absolutamente, e que faseis com el-

les tudo quanto quereis, quisera pedir-

vos não por amor, mas por cbaridade,

que lhe digaes que me não façáo deses-

perar como me fasem.» Cavalleiro de Oli-

veira. Cartas, liv. 3, n.' 7.

—Antigamente : Sustentar, manter, ali-

mentar.—Deixar-se governar por alguém : es-

tar por seus conselhos, direcções, man-
dados.

—Termo do náutica. Dirigir, guiar a

embarcação, mareal-a.—«E o que neste

caso se pode auer por mães marauilho-

so, he que cortadas as amarras por náo

auer quem as levasse, não ficando em o

nauio mães quo hum moço da camará

do Infante chamado Aires Tinoco natu-

ral de Oliuença que viera por escriuaõ

:

com quatro moços per espaço de dous

meses, assi os ajudou Deus em gonernar

o nauio que trouxeraô a Lagos, não ten-
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do nenhum delles saber pêra isto.» Bar-

ros, Década 1, liv. 1, cap. 14.

— Governar-se, v. refl. Ser governado
;

reger-se.— «Oue alòm de lhe concoder o

quo pretendião de terem Rey particular

que os governasse, usou de outra mani-
licencia mayor, daadollie livre licença

para que o elegesseaj dentre si mesmos,
e SC governassem pelas leys, e costumes
de seus antepassados, assi nos negócios
seculares, como nos tocantes ao foro ecle-

siástico.» Monarchia Lusitana, liv. 6,

cap. 7.

— Proceder.

—Sustentar-se,manter-se, fazer as des-

pezas necessárias á vida e tratamento.
— y. n. Dirigir-se.—O navio governa

ao norte.

GOVERNATIVO, «dj. (De governo, com
^ suffixo «ativo»). Que respeita ao go-

verno,

GOVERNATRIZ.arfj. f.—Prudência go-
vernatriz; do governar, reger, adminis-
trar.

GOVERNELLO, s. m. ant. Governo, ali-

mento, inaiitença.

GOVERNITA, s. f. Fardel, alforge, pro-

visão de mantimento que ss leva quando
se faz uma viagem.
GOVERNO, s. m. (De governar). Or-

dem, modo de governar, reger, adminis-
trar alguma nação, província, praça, etc.—«A justiça no governo, temperança e

moderação no trato de sua pessoa, afa-

bilidade e brandura em ouvir as parles,

e respeitar o Senado, foraõ taõ estranhas
em Severo, que não passando de deza-
seis annos, quando entrou no Império,
excodeo aos que do muita idade e expe-
riência, o governarão com louvor, e apro-
vação do Mundo.» Manarchia Lusitana,
liv. 5, cap. 16.— «Todos conhecemos do
ty o muito que desejas parecerto a Deos
em teu governo: pois olha senhor quo
em nada o podes representar tanto, como
em perdoar os que te tem ofendido, he
isto cousa muy sinalada cm Deos, o nos
Príncipes que o desejaõ imitar.» Idem,
Ibidem, liv. 6, cap. 26.—«E Dom Ra-
miro servindo á necessidade, e conlen-
tandos'} com a pequena sombra de reco-

nhecimento que lhe davão, dissimulou
cõ a nova maneira de seu governo, ten-
do animo somente a satisfazer nos Mou-
ros os danos recebidos, e tregoas mal
guardadas.» Idem, Ibidem, liv. 7, cap.
20.— «Destas mudanças de senhores, e

destruiçoens da terra que ora se povoava
de Christâos, ora se tornava a destruir

pelos Mouros, veremos a pouca noticia

que se pode dar do estado das cousas de
Portugal neste tempo, em que por annos,
o meses tomavaõ a diíTerença do gover-
no, que lho davaõ os successos da guer-
ra.» Idem, Ibidem, cap. 23.— «E ao tem-
po que mayores esperanças prometia do
seu bom governo, foy o Senhor servido

chamalo para si, avendo hum annoe dous

meses que governava sua Igreja.» Idem,

Ibidem, cap. 25.—«O qu(í não podendo

sofrer o animo leal, o valeroso de Dom
Rodrigo, entrou hum dia no paço, e

achando a Vcrna occupado em matérias

de governo, o matou âs estocadas, e tor-

nandose a sair sem aver quem lhe de-

mandasse o atrevimento, se partio de Por-

tugal, caminho de França.» Idem, Ibi-

dem, cap. 29.—«Per commum conselho

se assentou que a Mahamcd Anconij se

entregasse o senhorio daquella cidade

polo que tinha merecido o passado por

nossa amizade : porque alem disso tinha

pessoa, idade de ate sesenta annos o pru-

dência do gouerno posto que naõ fosse

da linhagem dos Reys, pois pêra refor-

mação da terra nenhuma outra cousa

conuinha.» Barros, Década 1, liv. 8, cap.

6.— «Porque nella nam se contentou Deos

de conformar os sagrados Apóstolos com
Christo, e entre si, como se lhes com-
municara o mesmo espirito: mas real-

mente inuiou o próprio, e pessoal espi-

rito de seu filho vnigenito, e o meteo nos

corações, e almas de cada hum d'elles,

pêra quo na doutrina da fé, e gouerno

da Igreja nam discrepassem, nem podes-

sera discrepar do que Christo lhes insi-

nara no mais intiaio ponto.» Lucena,

Vida de S. Francisco Xavier, liv. 6, ca-

pitulo 14.

Riram os cav.iUeiros do bom logro

Que pregara ao demónio o sancto frade.

E o mestre, encarregando da ordenança

Do côrco e raais çjoverno que cumpria,

Ao commendador mõr, se foi, com parte

Do cooseliio da ordem, ao caminho

De Selir, a esperar elrei Atfonso,

Que para alii direito em marciía vinlia.

GARRETT, D. BRANCA, Cant. 8, cap. 11.

—Ministério, dignidade, cargo, juris-

dicçâo de governador.— «O principio des-

ta guerra si; ocasionou, como dizem Jo-

sepho, e Egressipo, das grandes tyranias

e crueldades do Presidente Festo, movi-
dos das quaes, se rebelarão em Jerusa-

lém muytos daquelles, a quem suas in-

justiças tinhaõ ofendido, e outros, que
só por desejo de novidades queriaõ ver

mudança no governo.» Monarchia Lu-
sitana, liv. 5, cap. 13.— «Tcue menos
satisfação do modo com que elle gover-

nava a Abbadia, e assi veio em pessoa

a Alcobaça, e tirou o cargo aos ministros

Seculares, que o Cardeal tinha posto, e

deo o governo aos Religiosos.» Idem,

Ibidem, cap. 17.—«Do nomo do Senio-

res, ficou o de senhores, aos que hoje

mandão e tem dominio sobre algumas
terras, inda que sejaõ mancebos, porque
o nomo de idade, se veyo a fazer de di-

gnidade e senhorio ; o quo jà tinha acon-

tecido em Roma, porque os Seniores, a

quem pertencia o governo do Povo se

vieraõ a chamar Senadores, e o ajunta-

mento e conselho de todos, se chamou

Senado.» Idem, Ibidem, liv. 6, cap. 16.—«Todos estes governos de Coimbra, e

outras terras de Portugal eraõ dados por
tempo limitado e removivcis, conforme o
parecer delRey Dom Afonso, pois vemos
as mudanças o alternativas dello entre

estes Condes, e senhores principaes do
Reyno.» Idem, Ibidem, liv. 7, cap. 30.

—A totalidade dos poderes, ou dos in-

divíduos que teem parte na formação das
leis e na sua execução, qus teem a seu
cargo a governação de um paiz.

— Força estabelecida pela vontade pu-
blica para utilidade geral.

—Dístricto, território onde exerce au-

ctoridade ou jurisdicção o governador.

—

«Pelo que devem os Reys do Mundo tra-

balhar muito por trazerem no seu gover-

no vassallos naturaes, porque estes sem-
pre tratam as cousas com amor, e leal-

dade, estimando mais a vida de seu Rey,

que a sua própria.» Diogo de Couto, Dé-
cada 4, liv. 10, cap. 3.

—Tempo que dura o mando ou auctò-

ridado de governador.

—Norma, regra de conducta.

—Regimen, direcção de negócios par-

ticulares ou domésticos, e também o sys-

tema ou methodo empregado para esse

fim.—O governo de casa.

—Rédea, freio.

—Governo temporal; profano, não sa-

grado, não espiritual.—«E assi como no
governo temporal tinhaõ diferentes Pre-

tores, tiveraõ no espiritual diversos Me-
tropolitanos, do modo quo a mesma su-

perioridade tinha Merida sobre os Bispos

da Lusitânia, que Braga sobre os de Ga-
liza ; e que se durado o Reyno dos Sue-

vos reconhecerão Coimbra, Lamego, Vi-

seo, e a Idauha, sogeiçaõ à Sè de Braga.»

Monarchia Lusitana, liv. 6, cap. 22.

—Antigamente : Alimentos, mantença,

sustento.
—Para íew governo; para sua instruc-

ção, e modo de dirigir-se.— Cortar-lhe os governos; privnl-o do

meio de suster-se, manter-so e reger-se.

—Renda para manutenção do algum
estabelecimento.
—O governo do rabo do peixe; ©del-

gado junto ás barbatanas caudacs.—Deixar alguém no governo de algu-

ma nação, praça, etc.— «A primeyra obra

em que se ocupou Ch.'!ro, foy cm fazer

que o fosso a morte de seu antecessor

aos conjurados, e deixado Carino seu fi-

lho mayor, no governo de França, e Es-

panha SC partio cõ Numeriano contra

hum copioso exercito dos Sarmatas, que
se vinhaõ apoderando das torras sogeitas

a Boma.» Monarchia Lusitana, liv. 5,

cap. 20.

—Termo de náutica. Direcção; servo

este termo para significar que o navio é

ou não é obediente ao leme
;
que é bom

ou mão de governar, que obedece ou não
com velocidade ao leme.
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—Lome do navio.

GOVETA, s. /". ant. Gorra, carapuça,
gualteira.

GOYALVA, s. f. Giralva ; Hôr.

GOYVO. Virl. Goivo.

7 GOZADOR, s. m. (Do thema goza, de
goz.ir, com o suffixo «dôr»)- O que goza.

GOZAR, i'. a. Lograr, desfructar, pos-

suir com gozo e prazer.— «F.sta Diocese
naõ seja súbdita a nenhum Arcebispo,

nem Primaz, porque goza de perpetua
liberdade por concessão do Pontifice Ro-
mano.» Monarchia Lusitana, iiv. 6, ca-

pitulo 14.

o pensamento honesto e repousado,

Ja dedicado ao coro de Diana ;

Vós n'huma ufana vida me puzestes,

E alli quizestes que gozasse o dano
Do doce engano, que se chama amor,
Com cujo error passava o tempo ledo.

CAM., EGLOGA 3.

Só era aquella Essência Omnipotente

Hum Divino Logar a que Ella enchia,

Hua Gloria suprema e permanente,

E quem gozava quanto n'ella havia
;

Aposento infinito e excellente,

Magestade que nelle lhe assistia,

Ser, que estando em Si só tudo oceupava,

Onde eminenter todo o Ser estava.

ROLIM DE MOURA, OB., cant. 4, est. W.

— «E menos he, sendo muyto, nam se-

rem partes as occupações do dia pêra o
estrouarem na contemplaçam do Senhor,
pois em certo modo a gozaua ainda na-
quelle breue repouso, e sono, que daua
ao corpo do noite, porque nam passando
elle de duas até três horas o ouuiam muy
ordinariamente dizer, e repetir per so-

nhos.» Lucena, Vida de S. Francisco Xa-
vier, Iiv. 6, cap. 5.—«Porem foy indis-

creta a petição, diz São Chrisostomo, que
São Pedro neste caso fez, e assi diz del-

le S. Lucas, que não sabia o que dizia :

Nesciehat, quid diceret, e a rezão he, por-

que queria que a gloria de Christo qne
elle no Ceo tera aparelhada pêra tantas al-

mas, a gozassem tão poucas como esta-

uão cm o mote. » Manoel Bernardes, Exer-
cícios Espirituaes, p. 51.— «Oh luz inac-

cessivel, e increada. em cujos rayos se

acenderão como tochas todas ns creatu-
ras, que gozaõ luz da vida, luz da graça,

e luz da gloria : acendei meu coração em
vosso amgr com o sopro da vossa boca,

que he o Espirito Santo.» Idem, Ibidem,
pag. 152.— «Naõ busque eu com luz do
Ceo cousas da terra : e conhecimento taõ

alto bens taõ baixos. Só a vós busque,
para que só a vós ache ; só a vós dezeje,

para que só a vós possua ; só a vós sir-

va, e ame, para que só a vós goze, e sem-
pre mais, e mais amo, e louvo eternamen-
te.» Idora, Ibidem, pag. 277,

E pois guias o começo

Como quero,
'

l''aze que veja o que espero

Do successo

:

.\ vida te dou por preço

;

VOL.UI.—112.

Se ma deres.

E se de meus bens quizeres

Só ser nei,

Em teu nome gozarei

As mercês que liie fizeres.

FRANCISCO RODRIGUES LOBO, PRIMAVERAS.

— «Sahio a rozada Aurora a descobrir
o dia ; e traz ella veio o Sol tam formo-
zo, que Thelis dezejava a vinda da noi-

te, para com inveja das estrellas gozar
nas aguas sua formozura.» Idem, Ibidem.— «Grande espaço ha, que eu poderá go-
zar esta companhia.» Idem, Corte na Al-
deã, pag. 75, em Bluteau.

Com este bera, que pouco lhe custara,

De inimigas Estrellas me vingara:

Isto só, isto só me bastaria,

Para dizer ao Fado, se algum dia

Me tornasse, como l^pje, a ser contrario

:

Que queres, temerário"?

Em vão, em vão já agora,

Depois daquella hora.

Em que tu compassivo, ou descuidado

Me deixaste gozar tão alto estado.

J. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 245 (3.' ediç.)

—Ter copula com uma mulher, des-

fructal-a.

Cheio de mortal veneno,

De dór, de ira, e de vingança.

Tratei de tirar a vida

A quem me roubara a alma.

Por matar ao novo espozo,

Antes de poder gozalla,

Naquella primeira noite

Me armei das primeiras armas.

FRANC. RODRIGUES LOBO, O DESENGANADO,
pag. 23.

—Gozar-se, v. refl. Ter gozo, desfru-
ctar prazer de alguma cousa ; regosijar-se.— V. n. Gozar-se.— «Posto que naõ de-
clara mais, quo aver discórdias entro el-

Rey Dom Afonso, e este valeroso Portu-
guez, 6 chegarem os negócios a tal rotu-
ra, que se veyo a dar batalha entre os
delRey, e o Conde no Couto de Mafra,
entro Villa-Nova, e Betanços, onde os tu-

tores delRey foraõ vencidos, e Dom Kro-
jaz gozou perfeitamente da vitoria, e se
desagravou pelo rigor das armas das sem
rezoens, que lho queriaõ fazer alguns ini-

migos, estribados na pouca idade delRey.

»

Monarchia Lusitana, Iiv, 7, cap. 26.

Kmfim que o summo Deos, quo por segundas
Causas obra no mundo, tudo manda:
K tornando a contar-te das profundas

Obras da mão divina veneranda.

Debaixo d'cste circulo, onde as mundas
Almas divinas gozam, que não anda,

Outro corre tão leve e tão ligeiro.

Que não se en.\erga : é o Mobile primeiro.

CAM., Lus., cant. 10, est. 85.

— «Depois de ir três vezes á índia, la

morreo, som vir gozar do descasado ga-
lardão quo per seus trabalhos merecia,
onde também morreram ás lançadas dous
seus iilhos excellenles capitães, imitando
o animo.so esforço o singular virtude de
seu pay, como cousa hereditária. > Hei-

tor Pinto, Dialogo da Lembrança da mor-
te, cap. 6.— «Nam digo eu por quantas
almas sei de certo que me ham de voar
das mãos ao ceo, deuendo, e agradecen-
do pêra sempre a bemauenturança, de
que gozaram, á graça, que receberam per
meyo de hum ministro tam indigno.» Lu-
cena, Vida de S. Francisco Xavier, Iiv.

4, cap. 8.

GOZARIA, s. f. O vicio de ser gozo.—Multidão de cães gozos.

1) GOZO, s. m. Deleite, contentamen-
to que resulta do bem que se possue, ou
se espera possuir, e do que é causado pe-
la ventura e satisfação própria ou de ou-
trem

;
jubilo, alegria, regosijo, satisfação

interior.

Seria estranho o gozo que sentirão

Aquellas bem nascidas almas santas.

Quando juntas aUi todas se virão

De partes tão remotas, e de tantas.

CAM., OITAVAS.

— «E deste estado saõ mais próprios os

afTectos de amor de Deos, admiração, e

gozo do suas perfeiçoens infinitas, deze-

jo de lhe dar muita honra, e gloria, sus-

piros por se unir com elle. huma santa

impaciência da tardança de sua vista,

aniquilação da vontade própria, e outros

semelhantes.)) Manoel Bernardes, Exer-
cícios Espirituaes, pag. 34.

—Termo de Astronomia. Vigor que de
causa intrínseca vem ao planeta, quando
está no logar, era que a sua força se au-

gmenta.
2.1 GOZO, adj. De casta vulgar, curto

de pernas, e largo do corpo ; diz-se fal-

lando dos cães.

—Substantivamente: L'»i gozo.

GOZOSO, adj. (De gozo 1, com o suf-

fixo «oso»). Cheio de gozo, prazer, mui-
to alegre o contente.— «E taõ gozoso es-

tou de que por vosso meyo me venhaõ
todos os beneficios, que tenho recebido,

e os que espero receber: que me atrevo

a dizer com o vosso devoto S. Bernardi-

no, que se Deos puzer na minha esco-

lha recebellos da sua maõ.r Manoel Ber-

nardes, Exercícios Espirituaes, p. 127.

—Antigamente : Diz-so do que se ce-

lebra com gi^izo, e prazer.

GRAADO, A, adj. Antiga forma de Gra-
do. [S\á. esta palavra\

—Termo antigo. Grato, agradecido.

— Agradável, favorável.— Graarto-ha;
agradecer-t'o-ha.

GRÃ, adj. invariável do Grande, como
abreviatura. Yid. Gran. — Grã-crur.

—

Grã-ííiesfftí.

A novidade vendo manifesta

Do sitio, fomo as Arvores coo vento

.\s c.Mroas drfendião da alta sesta

:

D.^s aves o lascivo movimento,

Quem seus módulos versos occupadas

As aias dão ao doce pensamento

.

Tendo notado tudo. ja paseadac
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As horas da grã sesta, se tornou

A buscar as irmSas, no centro, amadas.

CAM., EGLOGA 7.

GRÃA. Vid. Grã, adj. abreviado de

Grande. — «Poróm Polinardo o defendia

tão valentemente, que só em sua virtude

se sustinha a vida de seu irmão. Grãa
piedade foi ver o imperador em tal esta-

do, que era singular principe e cavallei-

ro.» Francisco de Moraes, Palmeirim de

Inglaterra, cap. 1G6.

GRAAÕ. Vid. Grão (peso).— «Peso de

nobre, em que for achado erro d'hum
graão, pague cem reis, e por erro de dous
graaõs pague duzentos, e assy iVhi pêra

cima, e no peso de dobra, ou coroa, ou
qualquer outra peça d'ouro, oai que for

achado erro de hum graaõ, paguo cem
reis, e por erro de dous graaõs pague
duzentos, e assi d'hi pêra cima, segundo
for a mingua, e de graão pêra fund-j nom
deve d'avor pena assi no peso do nobre,

como da dobra, e coroa, etc.» Grd. Af-

fcns., liv. 1, tit. 5, .§ 40.

GRAÇA, s. f. (Do latim gratia, do gra-
tns, agradável). No primeiro sentido ety-

mologico: ar agradável, attractivfino sem-
blante, nas maneiras, nos discursos, etc.—Ter graça em contar maravilhas da sua
infância; uarral-as d'um modo agradá-
vel, engrarado.

Senhor coudel moer, cuidais,

. per fazerdes muytas cobras,

Com mil í/raras que falays,

que nos encalameays

outras verdadeyras obras.

CANaONEIKO DE RESENDE, tOm. 1, p. 38.

— «Privanra alevanta os spiritus e afi-

na as graças, e muda condições, dá ani-
mo, 6 esforça o coração.» D. Joauna da
Gama, Ditos da Freira, pag. 53 (edição
1872).

^

Em louvar-vos, Senhora, não me fundo

;

Porque quem vossas giviras claro sente,

Sentirá que não pôde conhecellas.

Pois de tanta estranlieza sois ao mundo,
Que não he de estranliar, Dama e.\C6llente,

Que quem vos fez, fizesse Ceo e Estrellas.

CAM., SONETOS, n.' 17.

Diana prateada, esclarecida

Com a luz que do claro Phebo ardente,
Por ser de natureza transpai-cnte.

Em si, como em espelho, reluzia,

Cem mil milhões de (jruras lhe influia,

Quando me appareceo o cxcellenle

Raio de vosso aspecto, d.IIerente

Em graça e om amor do que sohia.

IDEM, IBIDEM, S80.

—«Acho muita graça, n muito juiso a
toda aquella que presentemente não usa
de Polvilhos, e se vay a diser verdade,
em muitas se tem descoberto mayor fer-
inosura depois que deyxárõo aquoUoen-
eite.» Cavalleiro d'Oliveira, Cartas.
—Encanto

:

Guardava alli Marilia manso gado,

Dionyza, e Cimea juntamente;

AuUza faz mais bello o verde prado,

Beliza livre, leda, e assaz contente;

Qualquer das outras segue o seu cuidado.

Ama, dczeja, alcança, espera, sente.

Que som Amor, sem sua companhia.

Não ha belleza, graça, a cortezia.

FRANCISCO RODRIGUES LOBO, PRIMAVERAS.

— Familiarmente, e com ironia: Fa-
zer, dizer as suas graças; querer tomar
um ar gracioso, tornar-se, fazer-se en-

graçado.

—Dito agudo, espirituoso. — «O qual
levado ante Tristão d'.\cunha a pregun-
tado que como tinha vista pêra se me-
ter naquelle lugar pcra que os homi^ns
hão mister quatro olhos, respondeo que
nenhuma cousa os cegos vião melhor
que o caminho perque podião ter liber-

dade e vida : com a qual graça lhe de-
rão liberdade.» Barros, Década 2, liv.

1, cap. .3.

—Valor, acceitação. — «Desvelar-se o
outro por ter graça nos olhos do Prio-
cipe, devendo buscalla só nos de Deus,
he vaidade: e «ie repente cahir dessa
graça, e fi?ar mais encontrado com to-

dos, do que estava ; essa he a vaidade
da vaidade.» Manoel Bernardes, Exercí-
cios Espirituaes, pag. 250.
—Amenidade, garbo, suavidade. — A

graça e a agilidade do veado.

—Qualidade de estylo, que consiste
sobre tudo em exprimir pensamentos de
um raodo elegante, sem nenhuma difli-

culdade apparente ; é a elegância unida
á facilidade. As graças da dicção, tanto
na eloquência como na poesia, depen-
dem não só da escolha dos termos para
isso empregados, mas também da har-
raonin das phrases e sobre tudo das
ideias, das descripções, etc.

—Diz-se que uma expressão tem gra-
ça, quando esta dá um certo encanto e
realce á passagem em que está collo-
cada.

—Gracejo, zombaria. — «Que graça
será esperardes do mim propósitos em
cousa que os não teem para comigo?
Pois ainda que queira, não posso o que
quero; que hum sentido remontado, de
não pôr pé eui ramo verde, tudo lhe
succede assi ; e cada hum acode ao que
lhe mais doe; c mais eu, que o que
mais me entristece he ter contentamen-
to, pois fujo dello, que minha alma o
aborrece, porque lhe lembra que he vir-

tude vivor sem elle.» Camões, Carta 2.— «Ditas estas palavras se recolheo a fa-

zer oraçãp: e hum pagem seu, que por
lho servir de chocarreyro, cuidou laçar
suas palavras a graça, pondo os olhos
nas uvas, disse para os que estavaõ pre-
sentes.» Monarchia Lusitana, liv. 6, cap.
15.—«He possível que me attaqueis co-
mo por graça n^sta rnateria chamando-
mc Partidário da chimera, e disendo

que não prometa escrever mais nella pois

quo nella não ha mais que diser, nem
mais que encarecer? Cavalleiro d'01ivei-

ra. Cartas, liv. 3, n." 38.—«Ruy andava
impando, e por isso fizera orelhas de mer-
cador; mas a palavra «cxcommungado»
proferida, aliás, com a maior innocen-
cia do mundo, fè-lo espirrar. Sabia bem
que lh'o chamavam pelas cosias, segun-
do o que se rugira acerca delle e da
moura Zilla, e não tinha graça nenhu-
ma aífron tarem no com balda certa em
auto do tanta devoção.» Alexandre Her-
culano, Monge de Cister, cap. 18.

—Termo de mythologia. Que é a per-

sonificação do sentido do gracioso. No-
me dado ás três Graças, chamadas tam-
bém Charites, as quaes formam o sé-

quito de Vénus. Os seus nomes eram :

Àglaia, Thalia, e Euphrosina. Represen-
tam-so ordinariamente como três mulhe-
res nuas e mui lindas, de semblante
risonho e de mãos dadas, corno que para

mostrar quo as Graças não precisam dos
favores da arle, nem tem outros attra-

clivos que não sejam os naturaes.

—Figuradamente : Sacrificar ás gra-

ças ; ter uma grande elegância nas suas

maneiras, nos seus discursos.

—Item. ^s Graças presidiram ao seu

nascimento ; as Graças tomaram a seu

cuidado formal-a; diz-so d'uma mulher,

ou d'uma criança que tem muitas gra-

ças naturaes.

—No mesmo sentido se usa também
nos seguintes casos: As obras, os escri-

ptos d'este auctor parecem dictadas pe-

las Graças.— As Graças acompanharam
os seus passos.

—Estado d'innoeencia, ou isempção
de culpas.

—

Estar em graça de.—Andar
em graça de.—Alcançar, perder a graça,

etc.—«Tudo o que Deus creou serve a

nós, sirvamos nós a elle, que nos deu
instrumentos pêra alcançar graça, e ten-

do-a acquiriremos provisões pêra o ne-

cessitado dia em que havemos de dar

conta.» D. Joanna da Gama, Ditos da
Freira, pag. 16 (ediç. 1872).—«Eram tu-

do isto eíleitos, ou relíquias da grande

enchente da graça, e consolaçam celes-

tial de que o Senhor de tal maneira en-
chia a alma do seu sacerdote, como se

transbordara per fora chegaua a regar as

dos ministros, e ouuintcs.» Lucena, Vi-

da de S. Francisco Xavier, liv. 5, cap. 5.

— «As almas, que neste desterro se achaõ
como o Pródigo, tornem a seu Deos, que
as receberá como Pay. .As que andaõ em
sua graça, e presença, estimem, e con-

servem esta ventura, andando entre te-

mor, e esperança.» Manoel Bernardes,

Exercicios Espirituaes, pag. 195.—«E se

quando as misérias saõ mayores, mere-

cem mais a nossa compaixão ; sendo o

peccado a miséria extrema de huma al-

ma; he bem, quo tomando o conselho

do Espirito Santo, trates sempre de vi-
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ver em graça de Deos ao menos por com-

paixão da tua alma : Miserere afiimw

tucc, placens Deo.y^ Idem, Ibidem, pag.

285.— «Todas as cousas espirituaes, como
virtude, graça, gloria, alma, etc. Ibe pa-

recem como aéreas, e que naõ tem tan-

to ser como estoutras, que toca com os

sentidos.)! Idem, Ibidem, pag. 317.—«A
razaõ da diíTerença (como o mesmo Anjo

lhe explicou) consistia, em que o Mon-
ge via o cadáver separado da alma, c

naõ via o peccador separado da graça

de Deos : e pelo contrario o Anjo via a

alma do defunto separado daquelle cor-

po, mas unida a Deos por graça; e via

a alma do vivo unida ao seu corpo, mas
separada de Deos pelo peccado.» Ibidem,

pag. 479.— «Porque assi como nossa Se-

nhora teue o primeiro lugar na dinida-

de após Christo, assi o teue nas graças,

e doens do Espirito santo, e em todas as

mais excellencias, ao menos em nòs a
podemos bem enxergar, pois ella após
Christo he o canal por onde se nos com-
munica Deos, e por onde se nos mostra

brando, aquelle Senhor que merecemos
por nossos pcccados, ver tão seuero, e

por isso se chama, Spes nostra, e para

que por sua intercessão alcancemos gra-

ça, offereçamoslhe. Ave Maria.» Diogo

de Paiva Andrade, Sermões, part. 1, p.

79. — «A bençaõ que dà aos seus este

Senhor que deu a ley diz este Santo, he
o espirito e a graça, com que os homens
desejaõ fazer mais cousas por amor del-

ia, que as que a ley manda, e isto he ir

de virtudes em virtudes, e porem para

isso os olhos não nas perfeiçoens dou-
trem, nem tomarem por abonações suas

males alheos, mas tomarem por estímu-

los a perfeição de Deos.» Idem, Ibidem,

pag. 138. — «Aprouve, que cada hum
dos Bispos mande por suas Igrejas, que
aquelles que levaõ seus meninos ao bau-
tismo, se voluntariamente quiserem por

sua deuaçaõ oferecer alguma cousa, se

lhe receba : mas se por necessidade de

pobreza não tem cousa que oferecer,

não lhe seja tomado pelos Clérigos pe-

nhor algum, contra sua võtade, porque
muitos pobres cõ este temor deixão de

trazer seus filhos ao bautismo, os quaes
se por ventura, neste meyo tempo da di-

lação, partirem desta vida sem a graça

do bautismo, convém se tire conta de

sua perdição aquelles, por temor de cuja

avareza se apartarão da graça do bau-
tismo.» Monarchia Lusitana, liv. 6, ca-

pitulo 15.

Que eu sou aquelle Lasavo som vida.

Que a iirara, que por çiviiçii esta alma tinha,

Com tanto liamno meu tenho peiditia.

FEUNÃO SOROPITA, POESIAS E PROSAS INÉDI-

TAS, pag. 152.

—LeA da graça; a lei do Evangelho;

lei evangélica. Novo Testamento.— «Ou-

tra opinião muy seguida de Authores ho

também dos que affirmão estar inda vi-

vo, como Elias e Enoch, para redargui-

rem a perfídia do Anthi-Christo, trazen-

do a coDJetura, de convir huma teste-

munha da ley da graça, assi como há

huma da ley da natureza e outra da loy

escrita ; colhemno também de affirmar o

Anjo no Apocalipse a S. João, que ou-

tra vez avia de exercitar o ofíicio de Pro-

pheta a muytas gentes, povos, lingoas,

e Reys da terra, o que até agora não

vimos.» Monarchia Lusitana, liv. 9, ca-

pitulo 7.

—Benevolência, cabimento, valia, fa-

vor.

—

Estar na graça do príncipe ou de

outra qualquer pessoa poderosa; agra-

dar-lhe, ter a sua benevolência, o seu

favor.

—Figuradamente : Estar em graça com
o dinheiro ; ter dinheiro, dispor de meios

que lhe não faltam.

— Amizade. — Entrar, receber, con-

servar na sua graça. — «Mas andando al-

guns tios do moço de por meyo, o tor-

nou a receber em sua graça, e consentio

ser coroado por maõ do Patriarcha, to-

mandolhe primeiro juramento de em na-

da cõtravir ao que ella ordenasse no Im-
pério, nem deixar de obedecer a seus

mandados, como a mãy e principal se-

nhora; o que guardou taõ mal, que pou-

cos dias depois, asacandolhe que o que-

ria matar com peçonha, a fez desterrar

para a Ilha do Princepe, e pouco depois

meter em religião, pagandolhe neste trago

muitos, que fez gostar a pessoas merece-

doras de melhor tratamento.» Monarchia
Lusitana, liv. 7, cap. 30.—«Como eu ti-

nha entendido que V. S. estava mal co-

migo depois que lhe escrevi a minha ul-

tima Carta, estimey tanto encontrar nesta

que me conserva na sua graça que me
não quero dar por entendido do remo-
que lisongeyro, dando lugar, e estimação

a toda a qualidade de favor e principal-

mente ao de occupar-me.» Cavalleiro de
Oliveira, Cartas, liv. 3, n." 45.

— Boas graças (fallando d'uma mu-
lher) ; amor, favores.

— O que é concedido a alguém como
sendo-lhe agradável, útil, sem lhe ser

strictamente devido. — Impetrar graça;

favor, mercê. — «Se algum devedor, que
tivesse dado fiador ao credor por essa di-

vida, impetrasse graça, per que ataa tem-

po certo nom podesse ser demandado
pola dita divida, tal espaço nom apro-

veitaria a esse fiador; porque essa graça

assy outorgada he pessoal, por ser ou-

torguada aa pessoa do devedor, e porem

nam pode trespassar á pessoa daquelle,

a quo foi outorguada ; e deve ser impu-

tado aquelle, que a dita graça impetrou,

porque nam fez cm ella mençamdodito
fiador: salvo se ella fosse outorguada sem
requerimento desse devedor, cá era tal

caso deve-se de estender ao fiador.» Or-

denações Affonsiuas, liv. 9, tit. 122, § 6.

— Graça expectativa; rescripto, ou re-

solução pontifícia, que manda dar ao col-

lador o primeiro beneficio vago de sua
coilação á pessoa assignada n'esse res-

cripto.

— Cavalleiros da graça; os que eram
dispensados de fazer prova de nobreza
em rigor, nas ordens de cavallaria. —
(íClarimundo vendo que o perdia de vis-

ta, per causa de uma tresposta, que o en-
cubria, tomou por hum atalho, que elle

sabia, cuidando que o Cavalleiro fosse

pela estrada direita ; e este atalho foi

porá elle causa de mais trabalho porque
perdeo de todo o Cavalleiro da Graça.»
Barros, Clarimundo, liv. 2, cap. 7.

— CoíuineíKÍas de graça; aqucllas de
que um grã-mestre d'uma ordem pôde
dispor livremente, por opposição a com-
mendas de rigor, as que os cavalleiros

obteem na sua ordem.
— Graças a Deus; pelo favor do céo.

— Dar graças a Deus; erguer-lhe, di-

rigir-lhe louvores, orações fervorosas em
reconhecimento dos benefícios recebidos.
— «Vendo elie Infante dom Anrique, o

aluoroço com que se ja os homens des-

punham a este negócio, conuertissse a

Deos : dando-ihe muitas graças pois lhe

aprouuera ser elle o primeiro que desco-

brisse a este Reyno, principio de outros

em que o coraçam da gente Português se

estendesse para seu seruiçc.» Barros, Dé-

cada I, liv. 1, cap. 2. — «Acabado de
ver a feição e grandeza da cov3, se tor-

naram pêra as tendas, onde foram bem
recebidos daquellas senhoras, que nellas

ficaram. Primalião contou muito de es-

paço a Flerida sua irmãa a maneira do
apouscntaraento, em que seus filhos se

criaram, de que dava muitas graças a

Deos pela mercê e beneficio tão assina-

do, que delle recebera. i> Francisco de
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 49.
—«Vio elRey a rezaõ que tinhaô, e tor-

nandose ao Templo, prostrado em terra

ante o Altar de S. Martinho, senão le-

vantou atè que com orações e lagrimas,

de que tinha o chaõ molhado, impetrou

perdaõ para o culpado, que cõ a maõ e

braço restituído, entrou no Templo cho-

rado de alegria, e dando graças a Deos

e ao Sáto, da misericórdia que cõ elle

usara.» Monarchia Lusitana, liv. 6, ca-

pitulo 15.

— Graças a Deus; orações que se re-

zam depois de comer, antes de levantar

a toalha da mesa.
— O que vem da graça de Deus. pela

graça de Deus: diz-se daquillo que se

obtera Si^m que para isso se tenham em-
pregado cuidados ou esforços.

— Isto veio-lhe por graça de Deus, ou
do céo : quer dizer que se não sabe co-

mo nem d'onde lhe veio.

— Pela graça de. Deus: formula que
os príncipes soberanos costumam pòr nos

seus títulos. — «Dom Joham pela graça



892 GRAC (iRAC GRAn

de Deos Rey de Portugal, e do Algarve.»

Orden. Affons., liv. 2, tit. 75, § 1.—
«Dom Eduarte pela graça do Deos Rey

de Purtugal, e do Algarve, e Senhor de

Cepta. A vós Corregedor, e Juizes, e Al-

caydes, o OlTiciaaes da nossa muy no-

bre, e leal Cidade de Lisboa, e a outros

quaeesquer, a que o conhecimento des-

to perteencer per qualquer guisa, a que

esta Carta for mostrada, saúde.» Idem,

Ibidem, tit. 103, § 1. — «Era de mil e

trezentos e quarenta annos, dezoito dias

de Setembro, em Lixboa: o mui nobre

Senhor Dom Donis per graça de Deos

Rey de Purtugal, e dos Algarves com
Conselho de sua Corte estabsleceo, e

pose por Ley pêra todo sempre, que to-

do aquel, que homem matar, hu ElRey

estever, ou huma legoa arredor. » Ibi-

dem, liv. 5, tit. 33, § 1.

— De graça; loc. adv. : Sem preço,

nem custo, feito gratuitamente.

—

Fazer

rim serviço de graça. — « i'or tanto, pois

lhe a elle aprouue que naõ per ofQcio,

mas per indignação, naõ por premio,

mas de graça, e mães oíTerecido que

conuidado, eu tomasse cuidado de escre-

uer as cousas que passarão neste desco-

brimento o conquista do oriente: naõ

permitlirá que eu perca algum premio,

se deste trabalho o posso ter, trocando

ou negando os méritos de quada hum.»
Barros, Década I, liv. 3, cap. 12.

— De graça, por graça; por pura bon-

dade.—Por sua graça especial; por sua pura

e simples vontade.
— Termo de Theologia. Auxilio, favor

que Deus dá para obrar bem ; soccorro

interior concebido pelo cóo para o exar-

cicio do bem e para a santificação.—«E
porque mediante a graça de Christo, não
ha jà nesta Província cousa duvidosa,

acerca da unidade, e inteireza da Fè,

nos convém agora trabalhar particular-

mente, por ver se achamos alguma cou-

sa reprehensivel, e alhea da doutrina

Apostólica, que a ignorância ou negli-

gencia introduzisse entre nos, e recor-

rendo aos testemunhos das santas escri-

pturas, ou aos estatutos dos Cânones an-

tigos, e interpondo o consentimento de
todos emendemos com moderado discur-

so, as que nos não contentarem.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 6, cap. 15. — «E
niuy particularmente em ter depois da
diuina graça, ao !'. Francisco autor do
principio, e fim de sua conuersam : que
por isso Deos nosso Senhor o entreteue

em Goa té a tornada do padre, por que
nossa Companhia lho deuesse todo, e

elle teuesse o preço, que dá a huma pe-

ça rica, nam experimentar outras mãos
em seu feitio, mas ser começada, e aca-

bada, posto que em diuersos tempos,
pelas do m»^stre mais famoso.» Lucena,
Vida de S. Francisco Xavier, liv. 4, cap.

3. — «Vsando do termo tirarte ei, nam

porque determinasse diminuir, como em
elíeito nam diminuyo, a graça, luz, e

espirito de .Moyses, pêra auantejar os

outros : mas pêra significar, que os auia

de fazer a todos tam conformes, e vni-

dos com elle, c entre si nas vontades, e

pareceres, que o nam poderam ser mais
quando realmente tirara do próprio es-

pirito de Moyses, e dera aos setenta.»

Ibidem, liv. 6, cap. 14. — «Leuou tam-
bém com sigo a Paulo de Santa Fé, e

outros dous lapões seus criados feitos

Chrislãos, e tanto auanto na luz, e does
da diuina graça, que dizia o mesmo pa-

dre Francisco podiam bem fazer santas

inuejas aos religiosos mais solicitos da
perfeiçam.n Ibidem, cap. 71.— «E quan-
to isto mais he tanto Deos, como cousa
rara e desacustumada estimará, e agra-
decerá o animo que achar zelozo e ama-
dor do bem comum, e que com anciã de
espirito, e com cuidado espere a conso-
lação de Israel : a qual nosso Senhor
queira dar amostrando-nos espiritual-

mente sou filho losu Christo, aquy por
graça, e no outro mundo por gloria.

Amen.» Paiva de Andrade, Sermões,
part. 1, pag. 96. — «Ja que meu Deos
foy taõ misericordioso para com os ho-
mens, que os quiz ensinar pela própria
pessoa de seu dilectissimo Filho, e para
isso o mandou á terra, e o propoz por
exemplar de todas as virtudes : eu que-
ro, mediante a sua graça, aprender por
este exemplar.» Manoel Bernardes, Exer-
cícios Espirituaes, pag. 47. — «Do pas-
sado a mim me peza, por serdes vós
quem sois : para o futuro desconfio, por
ser eu quem sou: mas proponho naõ of-

fender-vos mais com a ajuda de vossa
graça; a qual espero, e peço por amor
de vosso filho Jesu-Ghristo, que he a

propiciação de nossos peccados, e dos
de todo o mundo.» Idem, Ibidem, pag.
96.— «Alegre he o dia com os resplan-
dores do Sol, e Aurora, e alegre a noute
com a multidão, e variedade das Estrel-

las: mas Deos he o que fabricou a Au-
rora, o o Sol : seu he o dia, e sua a
noute; as Estrellas elle as conta, e cha-
ma por seus nomes, e todas ellas em sua
presença perdem a claridade. Preciosos
saõ os haveres de ouro, e prata, e pe-
draria: porém em comparação do míni-
mo dom de sua graça, ficaõ desprezíveis

como o lodo, ou área.» Idem, Ibidem,
pagina 97. — «Oh Soberano Pay de fa-

mílias, compadecei-vos dos peccadores,

pois nos mandais compadecer dos po-
bres, e naõ há mayor pobrera, que o

carecer da vossa graça.» Idem, Ibidem,
pag. 183. — «Quarto: exercita-le em
boas obras de penitencia, e do caridade :

porque por ellas nos excita Deos á dor,

e por conseguinte nos concede o perdaõ
dos veniaes já cometidos, e dá graça de
protecção especial para naõ cahir-mos
em outros.» Idem, Ibidem, pag. 224.

—«E como pelo peccado voltou a Deos
as costas, o se amou a si desordenada-
mente: justo era que deixasse Deos a

quem o deixou, negando-lhe sua protec-

ção, prohibindolho a arvore da vida, c

privando-o dos dons de sua graça, que
faziaõ o appetite sogoito á razaõ. E as-

sim o homem, que era terra, dtixadoda
mão de Deos, necessariamente se houve
de tornar em terra.» Idem, Ibidem, pag.

388.—«Pois se Deos me considera cada

pegada de por si, razão he, que com e

sua graça considere eu de por si cada

passo. Eu quero animarme a que todas

minhas obras sejão únicas na perfeição,

assim como podem ser ultimas na minha
vida.» Idem, Ibidem, pag. 420.

—Protecção, amparo.

Assi deixando a guerra turbulenta

E o valor dos Anjos que a governa,

Neuhua força o Padre Eterno tenta

Para lhe dar castigo, e pena eterna;

Bastou faltar-lbe a Grana, que os sustenta.

Para que lá nessa hórrida caverna

De sua indignidade compellidos

Fossem com fero estrondo confundidos.

ROLIM DE MOUBA, NOVÍSSIMOS UO HOaEM,
cant. 4, est. ID.

— «Para corresponder-vos a este amor,

já que vós, meu Deos, aborreceis tanto o

peccado, eu quero também aborrecelio.

E pois me mandais que seja santo, como
vós sois : dai-me, Senhor, tão copiosa

participação de vossa natureza pelos au-
xílios de vossa graça

; que nunca possa

pôr os olhos nem o coração no peccado

;

e antes eu faça pazes com a morte, e

com o inferno, do que com a mais leve

oíTensa vossa.» Manoel Bernardes, Exer-
cícios Espirituaes, pag. 116.— «Bemdito,

e engrandecido sejais, ó Pay dos lumes,

porque me criastes á vossa imagem, o

semelhança, dotado de razaõ, e liberda-

de para poder com o auxilio de vossa

graça conhecer, e amar ao meu summo
e único bem.» Idem, Ibidem, pag. 148.
—«Aqui ponderarei primeiramente quan-
to depravei o uzo desta liberdade : pois

sendo-me concedida para merecer graça,

e gloria, me servi delia para offender a

meu Creador, irritando sua justiça, e ar-

riscando minha salvação.» Ibidem, psg.
289.—«Que vos darei eu também em si-

gual de que sou vosso, o em penhor de
que minha alma não quer outro dono
mais que a vós? Por recebe rvos uma vez
darvoshei o recebervos outras : que como
o meu beneficio he agrado vosso, e o
uzo das vossas dadivas he retorno delias,

quanto mais receber a vossa graça, tan-

to mais accrescento a vossa gloria.» Ibi-

dem, pag. 333.— «Terceiro: pede a Deos
IN. S. que, se acazo estas fora de sua
graça, disponha misericordiosamente os

meyos de sua providencia, de surte, quo
te naõ permitia ficar em taõ lastimoso

estado nem um só instante.» Idem, Ibi-

dem, pag. 338. — «Quantos em numero
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seriaõ os auxílios efQcazes, que do tlie-

zouro de sua bondade saliirdõ para eju-

dallo? Coro que amor lhe encobria os si-

naes do mesmo amor que lhe tinha, por-

que naô topasse sua fragilidade com o

tropeço da soberba, e occasião de perder

sua graça?» Idem, Ibidem, pag. 453.

—

«Mais preciosa he huma alma, do que as

pedras ricas, e preciosas: porque estas,

o que as faz estimadas, he huma porção-

sinha de luz, que são accommodadas a

receber do Sol ; e a alma he capaz de

receber a luz da graça, e o lume da glo-

ria do Sol increado.» Idem, Ibidem, pag.

442.

—Graça suficiente; graça dada geral-

mente a todos os homens, sujeita de tal

modo ao livre arbítrio, que a torna efli-

caz ou inefficaz á sua escolha, sem ne-

nhum outro auxilio de Deus.

—Graça santificante; a que, segundo
os theologos, é em nós o mais precioso

de todos os dons de Deus.

—Graças naíwraes; dons naturaes que
a Providencia concede tanto aos mãos
como aos bons.

—Graças sobrenaluraes ; as que teem
relação com a salvação eterna.—A ordem da graça; o conjunto ou
a reunião dos soccorros da graça que Deus
dá aos homens.—Estar no estado, ou em estado de gra-

ça; não ter sobre a consciência nenhum
peccado morial.—Anno da graça; diz-se dos annos
da era christã.

—

Calendário para o anno
da graça de 1873.

— Louvor. — «Ao som das trombetas
que tocavaõ a recolher, e das vozes dos

capitães que mandavaõ cessar o alcance,

se recolherão os soldados a suas bandei-
ras, e achando vivo e são o Abade e gen-

te principal do exercito Christão, deraõ
infinitas graças ao Senhor, e passarão o

que lhe restava da noite em diversos pen-
samentos, huns nacidos do contentamen-
to devido, a tsmanha victoria.» Mouar-
chia Lusitana, liv. 7, cap. 14. — <sAdo-

ramus te, Christe, et benedicimus tibi, quia
per crucem tuam redemisti inundum. A
vós JESU-Christo adoramos, e rendemos
as graças, porque com vossa morte de
Cruz remiste o mundo.» Manoel Bernar-
des, Exercicios espirituaes, pag. 69.

—

«O fruyto veuceo a opinism do P. Fran-
cisco, que dando por elle graças a nosso
Senhor, confessa que nunca tanta espe-
rava.» Vida de S. Francisco Xavier, liv.

4, cap. 2.—Acção (Ze graças; agradecimento, tes-

lemunhodereconht>cimento.--«P. Deque
partes consta esta Oração? — R. Consta
de Pri^paração, Meditação, Acção de gra-
ças, Olferecimento o Petição: e se mais
alguma, a estas se pórlo reduzir.» Manoel
Bernardes, Exercicios espirituaes, pag.

15.

—Termo de commercio.

—

Dias de gra-

ça ; de favor ou de cortezia ; os dias que
decorrem além d'aquelle em que o ven-

cimento d'uma letra tem logar, deixan-

do por isso de cobrar-se precisamente no
respectivo dia. A estes dias d'espera cha-

mam também inducias, dilações.

— As letras de Portugal e domínios e

Brazil gozam de quinze dias : as estran-

geiras de seis dias, segundo o alvará de

15 de julho de 1714, e 25 d'agosto de

1Ó72. As letras saccadas a dia prefixo

não gozam dos dias de graça, e bem as-

sim as pagáveis á vista. Sõ o ultimo dos

dias de graça cáe ao domingo, ou dia

santo, n'esse caso a letra julga- se venci-

da na véspera.

—Perdão, indulgência (sendo o per-

dão uma espécie de favor). Pedir graça,

obter graça, implorar a graça de um cri-

minoso.
— Dever graças; conceder favores, lou-

vores; bemdizer. — «Mas era tal a misé-

ria daquelles tempos, que se davião gra-

ças a estes Bárbaros, e lhas davaõ os

Bispos nos Concílios públicos, quando
deixavão de perseguir os Catholicos.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 6, cap. 11.

—Fazer a graça de ; conceder o que
justamente se não podia exigir.

—Ironicasuente : Acaba de fazer-me

uma boa graça.

—Particularmente : Remissão da pena
que um príncipe faz a um condemnado.—Cartas de graça, ou, simplesmente,

graça, cartas pelas quaes u:íi soberano
concede a graça, o perdão a um culpado,

ou uma concessão, etc. — «E esto, que
dito he, nom aja lugar nas Cartas de mer-
ca e graça, que se daõ em forma per es-

tilo da Corte.» Ord. Affons., liv. 3, tit.

115, § 3.

—Agradeeimenlo, testemunho de re-

conhecimento.

—

Render as graças; agra-

decer.

A que lhe esta victoria permittio,

D3o louvores, e graças sem medida:

Que em casos tão estraniios clar.imente

Mais peleja o favor de Deos, que a gente.

CAM., Lus., eant. 3, est. 82.

—Em poesia, em estylo elevado : Gra-

ças ao céo; graças aos deuses, tenho a

menos um inimigo contra mim.
—Figuradamente : Dar graças a al-

guma cousa; attribuir a alguma cousa

uma acção favorável.

—Graças aos cuidados de ; formula de

agradecimento.—Graças á tua dedicação,

estou livre de perigo.

—Bufonerias que os maus pregadores

diziam nos sermões da resurreiçâo.

—Arte, dom. — «Mas com estes Ben-

zedores, a quem Deos communica a gra-

ça e virtude de curar, so commixturaõo
confundem, tantos Médicos, e Medicas,

Benzedeiros, e Benzedeiras diabólicas, a

quem o Demónio detrahe, e fas cora a

sua ajuda, que so equivoquem com aquel-

les, que verdadeiramente tem aquella vir-

tude, e graça grátis data, que he neces-
sário para contradistinguillos, ou huma
reflexão de Águia, ou huma presplcacia
de Lynce.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal
Medico, pag. 619, § 129.— «Se o Benze-
dor quando intenta curar a Hidrophobia,
que he o achaque, que se segue à mor-
dedura de Caõ dsmnado, ou raivozo, uza,
(como muytos uzaõ,) ou applica, (como
muylos cpplicaõ) hum pedaço de paõ,
que tenha sido primeiro por elle masti-
gado ; ou a enSíAipo, colhida pella meya
noute; ou outra qualquer cousa natural;
bem pode julgarse este tal por supersti-
ciozo, e embusteiro

;
porque a graça de

curar naõ necessita de ajudarse de se-

melhantes remédios, e circumstancias;
como seguem D-il-Rio.» Idem, Ibidem.—«Não se deve duvidar, que hà certos

homens, a quem Deos concedeo, e con-
cede ainda hoje a graça grátis data de
curar achaques ; como tem Sancto Tho-
mas, 2. e prova aquillo de S. Paulo : 3.

Ãlij graiia sanitatum in uno spiritu, alij

operatio virtutum.v Idem, Ibidem, pag.

621, § 127. — «E ainda, que os homens
em quem se suppoem esta virtude sejaó

de vida licencioza, entregues ao vicio da
torpeza, e às demazias do vinho ; nem
por isso poderàõ deixar de ter esta graça
participada por Deos

;
porque aquella que

he grátis data, naõ preroquire a virtude

do ministro; como ensinaõ S. Marcos, 4.

S. Matheos, 5. e Sancto 'fhomas ; 6. e

dispulaõ Vasques, 7. e Raphael de la

Torre, 8.» Idem, Ibidem.—a>'emsedeve
também duvidar, que para os exercicios

da virtude de curar, pode ser circums-
tancia preciza o uzarem estes homens de
palavras, de tacto, de aspecto, de vozes,

e de outros semelhantes signais ester-

nos ; como provaõ Azor, 9. e Sanchez ;

10. porque a Graça grátis data bem po-
de depender de todas estas circumstan-

cias; como notaõ Tostado, 11. e André
Laurencio, 12.» Idem, Ibidem.—Provérbios, MAXlM.^s e ve.nsamen-

TOS MORAES

:

—A graça consiste menos nas feições

do semblante, que nas maneiras.

—A boa graça é natural, o bom ar

adquire-se.

—A graça é para o corpo, o que o bom
senso é para o espirito.

—A graça é irmã do gosto, e sua com-
panheira fiel. Nunca se encontra uma sem
o outro. Suas ntlribuições são diversas

mas suas foições são semelhantes.
—.4s graças mais seductoras são as da

belleza ; as mais picantes são as do es-

pirito; e as mais tocantes as do coração.

— Artista da as graças um vestido.

—Qual é a cousa mais amável que a
belleza? E" a graça.

—A graça Divina não costuma des.Am-

parar o horaem, o homem é que desam-
para a graça.
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—Syn. : Graça, Mercê, Favor. A gra-

ça c um beneficio que se concede sem

merecimento particular do quem o rece-

be, e só sim por alíecto, por considera-

ção, ou por piedade de quem o outhorga.
—Mercê c o premio, dadiva, ou galar-

dão que se dá em agradecimento ou re-

compensa de bons sf^rviços.

—Favor é termo genérico que só si-

gnifica lodo e qualquer acto de benevo-

lência afTectiiosa quo distingue e prefere

a pessoa favorecida, sem attender ao mé-
rito, ;i dignidade, nem ao direito.

GRACEJADOR, A, adj. Que graceja, e

diz ditos galantes.

—

Homem gracejador.

—Substantivamente : Um gracejador.
— O gracejador tem sempre o coração

frio, e quasi sempre o espirito falso.

GRACEJAR, V. n. (De gracejo). Dirigir

gracejos a alguém ; dizer graças.

—

Aquel-

les que estão elevados aci)na dos outros,

devem abster-se de gracejar.

—Não gracejeis nunca acerca da reli-

gião, nem acerca dos desgraçados.

Fil. Ora hi polo que vos mando

:

Siio gracejeis.

Vil. Eis-me vou:

Pois, pczar de Sào Fernando

!

Por ventura soa eu grou ?

Sempre hei de estar vigiando ?

CAM., FJLODEMO, aCt. 1, SC. 2.

—«E as3i elle como Esteuão ÂíTonso

eraõ visitados da gente das outras cara-

uelas gracejando todos como o negro era

melhor lutador que quantos auia no ba-

tel.» Barros, Década I, liv. 1, cap. 13.

GRACEJO, s. m. O acto de gracejar,

motfjar, zombar; o dizer graças ou chis-

tes.

—

Bom, máo gracejo.—Provérbios e máximas:
—Acontece aos gracejos o mesmo que

á musica
; pouca dá prazer quaudo ú boa,

enfada quando é prolongada.

—O gracejo é como o sul; não deve
usar-so d'elle, senão com moderação.
—O gracejo ó uma arma de duas pon-

tas e do dous gumes.
—O gracejo quasi nunca é senão uma

maldade refinada.

—Os gracejos que nossa frivolidade tão

ligeiramente se pormitle sem prever os

resultados, deixam frequentemente após
si profundíssimas chagas.

—Os gracejos são algumas vezes como
os venenos sublis, que matam quem os

emprega.
—O gracejo é necessário que alegre os

indilTerentes, sem ferir os interessados.

—O gracejo que se não limita a uma
espécie do elogio á pessoa a quem se di-

rige, deve recear-se que seja recebido co-

mo injuria.—Syn. : Gracejo, Chiste, Graça. O gra-

cejo refere-se á graça, mas tão somente
no dizer; pertence á parte intellectual do
homem applicada a um caso dado na
conversação familiar.

—O cliistc suppõ? censura alegre, po-

rém pensada, da cousa que se censura.

Como o gracejo, pertence igualmente á

parte intelleiítual, mas n'uma esphera

mais ampla.

—A graça, na parte intelectual, é o

resultado ila união do gracejo e do cias-

te. No cslylo familiar toma-se ou diz-se

graça clo vfz do gracejo
;
porém usa-so

mais no plural, significando ditos galan-

tes e discretos por brinco.

GRâCÊTA, s. f. Diminutivo do Gra-
ça. Diclinho galante, gracinha.

GRACIADEI. Vid. Graciola.

—Termo do Pharmacia (antigo). Nome
d'uui emplasto.

GRACIL, adj. 2 gen. (Do latim graci-

lin). Delgado, delicado, subtil.

GRACILIDADE, s. /. (Do latim gracili-

tatem, de gracilis, delgado). Qualidade
do que é delgado, fino.

—

A gracilidade
da voz.

GRÍ.CINHA, s. /. Diminutivo do Graça.
GRACIOLA, s. /'. Termo do Botânica.

Nome d'urDa planta (graciola officinalis)

que se cris em logares aquáticos, a que
chamam também gratia Dei.

GRACIOSA, s. f. Espécie de uva, assim
chamada.
GRACIOSAMENTE, adv. (De gracioso,

com o suflixo «mente»). De um modo
gracioso

;
por graça, favor.

—

Acollier gra-

ciosamente a todos.— «Aquilo que reee-

be.ii da maõ de Deos graciosamente,
deemno do graça, nem se venda a graça

do Deos e imposição das mãos por ne-
nhum preço porque a difinição antiga

dos Padres assi o determinou acerca das
Ordens Ecclesiasticas, dizendo que seja

excomungado o que der e receber, por-

que algumas pessoas sogeitas a crimes,

e que servem indignamente uo altar, al-

cançarão esta dignidade, não por teste-

munho de boas obras mas por grãdeza
de peitas: por tãto cõvem ordenar os Sa-
cerdotes, não por respeito de dadivas,

mas primeiro por riguroso exame, e de-
pois por testemunho de pessoas.» Monar-
chia Lusitana, liv. 6, cap. 15.

—De graça, sem custo, livre de inte-

resse. — «Velhos, rogavos este compa-
nheiro vosso na idade, que apacenteis as

ovelhas de Deos que mora em vòs, pro-
vendoas, não forçosa, mas voluntaria-

mente, conforme Deos quer, nem por
respeito de interesse infame, mas gra-
ciosamente, nem como senhores dos ou-
tros Sacerdotes, mas na forma de quem
apacenta rebanho, e de todo coração,

para que quando apparecer o Príncipe

dos Pastores recebaes a coroa de gloria,

que nunca perdo seu lustre.» Monarchia
Lusitana, liv. 6, cap.~15.

-^Com graça, benevolência.— Receber

graciosamente uma pessoa; diz-se dos
soberanos e outras pessoas que podem
fazer graças.

GRACIOSIDADE, s. f. (Do latim gra-

tiositatem, de gratiosus, gracioso). A qua-
lidade de ser gracioso, adornado de graça.—A graciosidade das mulheres.

GRACIOSÍSSIMO, A, superl. de Gracio-
so. Muito agradável. — Graciosíssimo a

Deus.

—Muito inclinado a fazer graças, mer-
cês, beneficios.

GRACIOSO, A, adj. (Do latim gratiosus,

de gratia, graça). Que tem graça, sal;

faceto.

—

sMoço. Como? Isto, Senhor, he
adivinhação, que vossas mercês não en-
tendem. Meu pae era Clérigo, e os Clé-

rigos sempre chamão aos filhos sobri-

nhos ; e daqui me ficou a mi ser filho

de meu tio.

—

Martim. Ora te digo que és

gracioso. Senhor, donde houveste este?—Mordomo. Aqui me veio ás mãos sem
pios nem nada; e eu por gracioso o to-

mei; e mais tem outra cousa, que hu-
ma trova fa-la tão bem como vós, ou co-

mo eu, ou como o Chiado.» Camões, Se-
leuco.

—Que leva, traz ou desperta á imagi-

nação, á alma, idéas, pinturas amenas e

encantadoras, fallando das producções
das letras e das bellas-artes. — Um as-

sumpto gracioso.— Uma fabula graciosa.—Estijlo gracioso ; aquelle em que se

acha graça.

—Polido, civil, dócil.

—

Este cavalhei-

ro é gracioso para toda a gente.

—Que é de graça, gratuito, que não
custa dinheiro.

—

Serviços graciosos.

—Que deleita e provoca risos.

—

Ditos

graciosos.

— Lindo, engraçado; bonito, que tem
bello ar; elegante.

—

Pescoço gracioso.

—

Cinta graciosa.

—

Bocca, nariz gracioso.

—Aprazível. — Prados, valles gracio-

sos.— «Acabadas estas palavras vendo a

ribeira do Tejo tão cheia d'arvoredos, as

suas aguas mansas, pêra quem as via não
menos contemplativas que saudosas, cres-

ceu-lhe a vontade de pássaro tempo na-

quelles graciosos matos e entre elles fa-

zer fim.» Francisco de Moraes, Palm.de
Inglaterra, cap. 73.

—Ornado, agradável. — «Esta cidade

(de Calecut) he muito graciosa de jsr-

dins, pumares, e hortas; tem muitas no-

ras, e tanques daguoa, cuberta e cerqua-
da de palmares, e arequães que a fazem
muito mais graciosa, he muito abundan-
te, assi de mantimentos da terra, quomo
dos que lhe vem de carreto.» Damião de
Góes, Chronica de D. Manoel, pari. 1,

cap. 42.

— Privilegio gracioso
; que não é da-

do por mérito, mas sim por mera graça

do soberano; que contém mando, ou
qualquer exercício de jurisdicção gracio-

sa, opposto a jurisdição contenciosa.
— Cartas graciosas; de graça regia,

ou mercê, oppostas ás direitas ou de jus-

tiça.—«E esto, que dito he, nom aja lu-

guar nas Cartas de mercê, e graça, que
se dam em forma per estilo da Corte,
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assy como Carta de ligitimar, emancipar,

e perfilhamentos, e Juizes emlegidos nas

Cidades, e Villas dos nossos Regnos, e

restituir alguuns infames á sua boa fama,

e outras quaesquer graciosas semelhan-

tes, em que se nom requeira reposta

d'aiguuDS Juizes, ou ctiamamento d'al-

guuma outra parte
;
porque taaes como

estas, que sam da Jurdiçam voluntária,

se podem e devem de dar geralmente per

Nós, ou nossos Officiaees, segundo o po-

der, que a cada huum he dado em seu

Officio, sem outra resposta do Correge-

dor, ou Juiz, ou parte contraria, assy

como atá qui geralmente se acusiumaram
de dar.u Ibidem, liv. 3, tit. 115, § 3.

— Amigo de fazer graças, benefícios.

— Indulgente, favorável, benéfico.

—

Foi sempre acompanhado ok bafejado por
uma fortuna graciosa.

— Substantivamente : O que represen-

ta papeis jocosos nas comedias.
— O que tem o habito de dizer gra-

nas.

— Mão gracioso ; o que diz graças fora

de propósito, mal engraçado.
— Syn. : Gracioso, Engraçado. Gracio-

so applica-se a» cousas em que ba graça,

que sáo aprazíveis, como bocc.i graciosa,

valle gracioso ; e bem assim ás pessoas que
liberalisam graças, ou se mostram favo-

ráveis e benéficas, como gracioso prín-

cipe.

— Engraçado, diz-sa particularmente
das pessoas que tem graça, ou das qua-
lidades que lhes dizem respeito, como
dito engraçado, voz engraçada.

O gracioso diverte excitando o riso,

por meio de acções ou ditos jocosos ; e

o engraçado recreando o entendimento
com agudezas e chistes, applicados sem
estudo, com viveza e opportunidade, ao
assumpto de que se tracta. O primeiro
pôde vaier-se de arremedos, de ditos es-

tudados, de extravagâncias, das vantagens
que pôde oCferecer-lhe a disposição phy-
sica de sua própria figura, ou a singula-
ridade de seu caracter; o segundo tudo
deve á viveza do seu engenho, e á prom-
ptiflão de sua imaginação.

GRACIR, V. a. ant. Vid. Agradecer, e
Gratificar.

GRAÇOLA, s. f. Termo popular. Dito
insulso ; importuno.

GRACULINA, s. f. Termo d'Historia Na-
tural. Espécie de melro.

GRADAÇÃO, s.
f. (Do latim gradatio-

nem, tendo como radical grad que está
em gradus, grau). Passagem successiva
d'um estado a outro

; progressão gradual.— Gradação dns cores. — Gradação dos
objectos, das idéas, etc.

— Particularmente: Crescimento pro-
gressivo.

—

A gradação da luz é sensível

desde o despontar do ahòr até ao nasci-

7nento do sol.

— Termo de Rhetorica. Fifiura pela

qual se accumulam muitos termos ou

muitas idéas, que se vão encarecendo e

exaggerando gradualmente.
— Termo de Pintura. Passagem insen-

sível d'um tom a outro.

— Mais particularmente, em pintura,

e em esculptura, artificio de composição

pelo qual se faz sobresahir o persona-

gem ou o grupo principal, enfraquecen-

do gradualmente a luz, a expressão nas

outras figuras.

— Termo d'Architectura. Disposição de

muitas psrtes que, ordenadas gradual-

mente, ou umas acima das outras, for-

mam symetria por suas formas e seus or-

namentos.
— Termo de Musica. Melodia na qual

a expressão sobe, por assim dizer, por

meio d'uma progressão de figuras que se

assemelham.
— Item. Gradação de voz. Um dos

mais bellos ornatos do canto e da voz,

que é entoar mui suavemente uma nota

de longa duração ou d'uma cadencia,

augmentando gradualmente o som de

piano ao forte, e diminuindo do forte ao

piano na mesma proporção.

GRADADO, part. pass. de Gradar. Fe-

chado, resguardado com grade.

—

Jardim

gradado.
— Termo d'Agricultura. — Terra gra-

dada; aplanada, desterroada pela grade.

GRADADOR, s. m. (Do thema grada,

de gradar, com o suffixo odor»). Termo
d'Agricultura. O que grada a terra.

GRADAR, V. a. (De grade . Desterroar

a terra, egualando-a e aplanando-a com
a grade.
— V. n. Fazer grado, desenvolver-se.

Diz-se dos cereaes, etc.

— Figuradamente : Crescer, augmen-
tar-se, desenvolver-se.

—

Vé-ae gradar en-

tre elles a amizade que os une cada vez

mais.

GRADARIA, s. f. (De grade). Fieira,

serie de grades.

— Estacaria, ou páos fincados na terra

fofa ou terrenos húmidos, para sobre el-

les fazer alguma construcção.

GRADE, s. f. Termo d'.Agrícultura. Ins-

trumento formado de vários páos crusa-

dos, e duas cabeceir.is dentadas, com que

se quebram os torrões no campo depois

de lavrado, e se cobre a semente previa-

mente espalhada á superficie da terra.

— Ralo de barras de páo ou ferro,

mais ou menos largas, destinadas a fe-

char ou vedar portas, janellas, etc.—«E

a noite em que este concerto estava fei-

to, levantou-se de junto de sua prima

Alderiva, e foi-se á janella das grades

primeiro que Clarinda, e esperou alli té

que Clarimundo veio. e passou com ella

o que elle cuidava passar com Clarinda

e quando lhe ella disse que se fosse, era

porque Clarinda sobreveio, e começou do

a chamar cuidando sor Alderiva : mas
conhecendoa na falia quasi toda turvada

pcrguntou-lhe o que fazia alli, e com

quem fallava.» Barros, Clarimundo, liv.

2, cap. 18.

— O parlatorio, ou locutório das frei-

ras.—Grade de satisfação : onde a freira

está sem escuta, podendo fallar e tratar

sem reserva.

— Espécie de balaustrada, que serve

de vedação, divisão d'algum logar, como
as que se observam no corpo d'algumas
egrejas, estabelecimentos commerciaes,
industriaes, etc.

—

Estar fora da grade,
dentro da grade. — «Com huma cruz de
cetim branco e por derredor da essa gra-

des de páo regras com muytas tochas

acesas, e os homens que as espeuitavam

cubertos de dó sem lhe parecer os rostos,

e assi todalas outras cousas necessárias

em grande comprimento, e abastança com
muyta perfeiçam quanta podia ser, e era

cousa tam triste so a vista que quebraua
os corações quanto mais a causa porque
se fazia de todos era em estremo senti-

da.» Garcia de Resende, Chronica de D.

João II, cap. 133.— «E como em nossos

tempos edificasse o Arcebispo Primaz Dom
Agostinho de Castro huma Ermida, no
próprio lugar em que acõtecéra o marly-

rio do Santo, e quisesse pôr nella esta

pedra em que a fama dizia se executara

a sentença de seu martyrjo, quando os

officiaes a quizeraõ mover para a leva-

rem à Ermida, metendo as mãos debai-

xo, as tirarão tintas em sangue Ião fresco

e vermelho, como se enlaõ acabara de

sair das veas Jo Santo e acudindo a gente

ao milagre, ouve muytos que levàraô len-

ços tintos nelle por famosa reliquia e a

pedra foy posta na Capela, em lugar de-

cente metida em humas grades de ferro,

onde ao presente perfuanece, com o si-

nal das msnchas de sangue.» Monarchia
Lusitana, liv. õ, cap. 7.

— Obra nas estrebarias, feita de bar-

ras de madeira, detraz da qual se põe

a palha que as bestas vão tirando pelas

aberturas.

— Termo de Pintor. A armação em
que o pintor prega e estende o pauno
sobre o qual pinta.

— Termo dWlveitar. Ferro que tem a

feição de grade, destinado á cauterisa-

ção.

— Grade da espora. Abertura no fim

das hasteas. por onde passa a soleira.

GRADEADO, part. pass. de Gradear.

GRADEAR, v. a. lUe grade. Termo de

Alveitaria. Cauterisar o peito do cavallo,

applicando-lhe um ferro em braza que
tem o nome e a feição de grade.

GRADECER, v. n.^De gradou Gradar,

fazer-se grado.— K chegado o tetnpo de

gradecer o milho, o trigo. etc.

— Figuradamente : Crescer, angicen-

tar.— Gradecer a esperança.

— Vid. Agradecer.— «E em esto com-
priròs meu ros;uo. e farés direito que
sooes iheiído fazer, e cousa, que vos

muito gradecerey, porque serey iheudo
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comprir vossas Cnrlas, o rogos, quando
taaes, e similhaiUes peranlrt myra com
dirfiito parecerem.)! Ord. Affons., liv. 3,

tit. 12.

GRADEIRA, s. f. (Do grade, com o suf-

flio seira»). Nome da^io a freira que nos
conventos acompanha a religiosa que vai

faliar a el^uem.
GRADELHAS, s. f. plur. Diminutivo

de Grades.

— Peça do armadura antig"!, á maneira
de grades miúdas.
GRADELIM. Vid. Gridelim.
GRADEZA, s. f. (De grado). A quali-

dade de ser grado, cheio, grosso.

GRADINATA, s. f. Termo d'Archite-
clura. Ordem, serie d.', pequenas coluranas
ou balaustres, que guarnecem o lanço
de uma varanda, esca^^a, etc.

GRADINHA,.s.
f. Diminutivo de Grade.

GRADIVO, s. m. (Do latim gradivuís).

Termo de poesia. Nome com que se dá
a conhecer a Marte, significando que dá
ordem á guerra, como por degraus.

1.) GRADO, A,adj. (Contracção de Graú-
do). Grosso, bem crescido e vingado.

—

Espiga mui grada. — Cevada grada. —
Fnictos grados.
— Figuradamente : 'Graúdo, de maior

graduação, nobre (fallando do pessoas).— 0$ cavalheiros mais grados da locali-

dade.

-—Gradas esperanças; as que estão
mais próximas do termo de se reaiisarem,
por opposição ás que se acham herva ou
agraço.

— Liberal.

—

Homem prestador e grado.
2.) GRADO, s. m. (Do latim gratum).

Vontade, consentimento, concessão sem
constrangimento de força, ou judicial.
— «E se essps penhores nom forem rema-
tados, e a parte logo pagar de seu grado,
leve esse Porteiro da entregua dos pe-
nhores cinquo reaes brancos, quando os
entregar aa parte, e outro tanto leve o
Taballiam, ou Kscripvam, que escrepver
essa entregua de^sa penhora, como já
dito he.» Ord. Affons., liv. l.til. 43, §1.—Sem grado de seu dono; contra sua
vontade.— «E nomasachando(asaves), ou
nom as podendo aver per grado do seu do-
no, entom requeiram ás justiças da terra,

ásquaes mandamos, que lhas facão dar
aquellas, que mester ouverem, pelo pre-
ço, que a esse tempo igualmente va-
lerem na terra, o qual liie façam logo
pagar sem outra alguma perlonga.» Ord.
Affons., liv. 2, tit. 61.— «E quanto he
aos galinheiros nossos, e da Raynha mi-
nha molher, e Ifantes, mandamos, que
as possão filhar nos nossos Regueengos,
aquellas, que a nós, e elles forem neces-
sárias, 8 paguem por ellas, assy como
nòs ordenamos, que se paguem em aquel-
la Comarca, bonde forem filhadas ; e bem
assy mandamos, que as filhem fora dos
ditos Regueengos, nom as achando, e
podendo -as aver com grado de seus do-
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nos, polo dito preço per nós ordenado, o

qual mandamos, que lho paguem logo

ao tempo, que lhas assy filharem.» Idem,
Ibidem, § 1.—A mal de seu grado ; a seu pesar.

—

«E em surgindo, por o rio ser alcantila-

do, saltaram muitos era terra, ao que os

nossos acodiram, mas aproveitoulhes

pouco, porque às lançadas, e espingar-

dadas se foram recolhendo contra a galé

real, pondose diante delia estes, e ou-
tros que se alii mais ajuntaram, com
tenção de ha defender do fogo se lho os

Christãos quizessem poer no qual lugar

se travou huma braua peleja, em que
forão feridos, e mortos muitos delles, até

que a mal de seu grado desempararãoa
galé, a que se logo poso fogo de que ar-

deu toda.» Damião de Góes, Cbronica de
D. Manoel, part. 1, cap. 83.—Mão grado. Apesar, em que pese,

contra sua vontade.

Deixemo-las saltai- muito i vontade,

Pois nisso tem tanta arte, e tanta graça,

Que mau grado ás folias da Cidade.

FRANCISCO RODRIGUES LOBO, ÉCLOGAS.

De Sparta era Pastor, martyr CyriUo,

Deixado, e tido morto por verdugos,

N'uma, contra os Christãos, pagão tormenta :

Máo 'jrado seu, alçado ao Sacerdócio,

Por furtar-se ao sublime gráo de Bispo,

Scondeu-se humilde.

IDEM, PRIMAVERAS.

—Galardão, paga, recompensa. — Dar
bom ou mau grado a alguém.

—Loc. : Nem grado, nem graça; quer
dizer, não merece galardão, nem agra-

decimento.

—Presente, premio.—«E após isso per
Reys d'Armas, trombetas, e officiaes or-

denados pêra isso, se pobricou em alta

voz o Breve, e o dezsfio, e condições das
justas, e grados delias ; assy pêra quem
mães gentil-homem viesse aa tea, como
pêra quem melhor justasse.» Inéditos de
Historia Portugueza, tom. 2, pag. 126.
—No systema métrico (do latim gra-

due, grau), a centésima parte da circum-
ferencia do circulo.—Plural. Dava-se o nome de grados
aos tributos em dinheiro que os reis pe-

diam ao povo em cortes, para necessi-

dade publica, para o que os povos im-
punham contribuições temporárias, que
cessavam logo que estivesse remediada
a exigência.
—A grado; á vontade, com aprazi-

mento. Vid. Agrado.
GRADUAÇÃO, s. f. (Etym.de graduar).

Termo do Physica. Operação pela qual se

determinam os graus da escala d'algum
instrumento de precisão, como os ba-
rómetros, os thermometros, os pyrome-
tros, os aereometros, hygrometros, ele.

—Termo de chimica. Concentração
progressiva de certos líquidos, para lhes
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extrahir as substancias salinas que elles

conteem.

—Arrumação das terras no mappa se-

gundo os graus de longitude e latitude.

— «Porque per modo de graduação como
vsamos em as tauoas da nossa Geogra-
phia, \^ se verá mães a olho ve.Mficada

esta discripção : pois (como dissemos)
aqui não st rue mães que pêra dar razão

da bistoria e não pêra situação do luga-

res.» Barros, Década 1, liv. 9, cap. 1.

—Era Óptica. A graduação dos óculos

ou lentes o proporcional á maior ou me-
nor concavidade ou convexidade dos vi-

dros.

—Dá-se também o nome de graduação
á serie de graus de dignidade, oflicio,

honra, preeminência, nobreza, etc. ; ou
a cada ura d'esses graus em particular.—A graduação d'este militar é superior á
d'aquell'oHtro.

GRADUADAMENTE, adv. (De gradua-
do, com o suffixo «mente»). De granem
grau, com graduação.

—

Fazer subir e des-

cer um liquido graduadamente.
GRADUADO, part. pass. de Graduar.

Termo de Physica. Thermomelro gradua-
do

;
que tem divisões indicadas por graus.

—Termo de Geometria. Circulo gra-
duado ; circulo dividido em treseutos e

sessenta graus, era quatro centos graus.

—Termo de Geographia. Cartas gra-

duadas ; aquellas em que estão marca-
dos os graus de latitude e longitude.

—Termo de Chimica. Fogo graduado,
calor graduado ; o que se regula por meio
de graus thermometricos, segundo a in-

tensidade de calor que se pretende.

—Em que a graduação é regulada.—Themas graduados.
—Que obteve um grau n'uma faculda-

de de theologia, de direito, do medicina,

de letras, etc.

—Elevado a alguma graduação civil,

ou moral, ou militar.

—

Coronel, major
graduado

;
que tem o posto, e gradua-

ção, mas não é efTectivo, ou com exer-

cício de propriedade, com quanto os in-

divíduos graduados tenham as honras e

procedências do posto a que são melho-
rados, accrescentados, em que são gra-

duados.

t GRADUADOR, s. m. Termo de Phy-
sica. Peça destinada a fazer variar a in-

tensidade da corrente eléctrica nos ap-
parelhos d'inducção.

1.) GRADUAL, ttdj. de 2 gen. (Do la-

tim gradus, grau) Quo vai por degraus,

pouco a pouco.

—

Augmento gradual.

—

Progressão gradual. — Progressos gra-

duaes.
—Termo de jurisprudência. Substitui-

ção gradual.
—Psalmos graduaes

; certos psalmos
que os hebreus cantavam sobre os de-

graus do templo.

2.) GRADUAL, s. m. Versículo que se

diz á missa entro a epistola e o evange-
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lho, e quo se cantava antigamente na

tribuna, como o que se pratica ainda em
algumas igrejas.

—

Caiitar o gradual.

—Livro que contém tudo o quo se

canta á estante do coro durante a missa.

-{- GRADDALIDADE, s. f. (De gra-

dual). Caracter do qun é gradual. Esta-

belecer a gradualidade de pessoas, para

a boa ordem de corpos, officios, etc.

GRADUALMENTE, adv. (De gradual,

com o sufllxo «mente»). De um mo.lo

gradual, por degraus.— «Depois, na na-
ve central, gradualmente abandonada
pelos tregeitadores ao passo que con-

cluiam pelos seus tregeitos e folias, ou-
vai-se apenas a musica dos menestréis

languida o esmorecida.» A. Herculano,
Monge de Cister, cap. 27.

GRADUAR, V. a. (De gradus, grau). Di-

vidir cm graus.—Graduar um thermome-
tro.—Graduar um circulo, uma régoa.

—Augmentar por degraus, regular um
thema, uma lição gradualmente.— Gra-
duar as difficuldades segundo o progres-

so e aptidão dos alumnos.

—Conferir, conceder graus em algu-

ma das faculdades de medicina, de theo-

logia, de direito, de mathematica, etc.

—Termo de geographia. Arrumar as

cartas geographicas segundo os graus,

cu graduação das terras.

—figuradamente : Caracterisar.— Gra-
duar os vicios com iiomc de virtudes.

—Termo de chimica.—Graduar o fo-

go; proporcionar as intensidades do ca-

lor, segundo a natureza da operação a

fazer.

— Graduar-se, v. refl. Tomar o grau
de alguma faculdade. — Graduar-se em
medicina, em philosophia.

—Figuradamente: Declarar a gradua-
ção moral, legal.—Graduar-se de sahio

;

classifica r-se como tal, pelos conheci-
mentos que apresenta.

GRADULEM. Vid. Gridelim.

GRAFILADO, A, adj. Gravado ao buril

(caído em desuso).

GRAFILHA, s. f. Termo antigo. Fila-

grana..

GRAFiO. Vid. Graphio.

GRAFITTO, s. m. Palavra italiana em-
pregada para designar o que so acha es-

cripto sobre os muros ou muralhas das

cidades e monumentos antigos.

—

0$ gra-
fittos d(2 Pompca.
GRAFÓMETRO. Vid. Graphómetro.
GRAGÊA, s. f. Espécie de confeitos

s?ccos, muito miúdos, preparados com
amêndoas, fructas miúdas, sementes, bo-
cadinhos de cascas ou raizes aromáticas,

etc. quo se cobrem com uma massa ado-
cicada ou com assucar crystallisado. As
gragêas são hoje muito usadas ora phar-
macia pela facilidade codj que so attenua

ou disfarça o mau gosto do alguns me-
dicamentos, para melhor poderem ser to-

mados pelas cn^nnças e pessoas delica-

das. E' assim que se tomam facilmente
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as gragêas vermífugas, as gragêas de

lactato de ferro, de copaíha, etc.

GRAINHA, s. f. A semente contida

dentro do bago da uva.

GRAIXA. Vid. Graxa.

GRAIXO, A. Vid. Graxo.

GRAJÃO, s. m. Nome com que so de-

signa uma ave que apparece nos mares

da índia.

GRAL. Vid. Almofariz.

GRALHA, s. f. (De baixo-latim gracula,

feminino do latim graculus, gaio). Ave

vulgar.—«Homero. 15. E outros muytos
cont.iõ largamente as profiadas guerras

que estes homunculos linhaõ com as gra-

lhas; contra as qusis sahiaõ com exerci-

to formado, montados em cabras, e ar-

mados de settas ; e assim baixavaõ ao

mar a quebrar os ovos, e a matar os pe-

quenos filhos daquellcs inimigos, para

os diminuirem ; fazendo cazas das pen-

cas, e cascas dos ovos das mesmas aves.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico,

pag. 9, § 30.

—Figuradamente : Mulher íalladora.

GRALHADA, s. f. (De gralha). Vozeria

confusa como a de muitas gralhas.

—Figuradamente: Gritaria do gente.

GRÂLHADOR, A, adj. Que gralh?.

—Substantivamente, o no sentido fi-

gurado : Que faz muita gralhada, que
falia muito. — E' um gralhador impor-

tuno.

GRALHAR, v. n. (Do gralha). Croci-

tor, grasnar a gralha.

GRALHARIA. Vid. Gralhada.

—Figuradamente : Diz-se da gente que
falia muito dizendo cousas fúteis e com
certa confusão.

GRALHEA...AS palavras quo não se

acharem com Gralhea..., busquem-se
com Gralha...

GRALHO, s. m. (Do latim graculus).

Espécie de corvo, maior que a gralha.

GRAM. Vid. Grã.— «Então, abaixando

as lanças se vieram urn contra outro, e

como em Palmeirim houvesse maiores

obras, que em seu contrario palavras, o

os encontros fossem dados em cheio, não
recebeu mais damno que desfazer-so em
seu escudo a lança de Bramarim, e elle

caiu polas ancas do cavallo tão gram
quéda,"^quo por muito espaço não bolliu

com pó nem mão.» Francisco do Mo-
raes. Palmeirim d'Inglaterra, cap. 69.

— «Floramão havia por tão grande cousa

a braveza delia o a valentia do cavalleiro,

quo cria que com mui gram trabalho em
todo o mundo se poderia achar outro

melhor. E por me não deter em histo-

rias alheias, o muito esforç.ido AlBayzar

pelejou tão valentemente, e fez tantas

maravilhas, quo desfez ao gigante o es-

cudo no braço." Idem, Ibidem, cap. 73.

GRAMA, s'. f. (Do latira gramen^. Plan-

ta quo constituo principalraeute a relva.

Ha duas plantas europèas, dafamiliadas

gramíneas, cujos troncos ou rhizomas.

chamados vulgarmente raizes, constituem

o que se chama a grama das boticas.

—

«Em fim, para cada huma das suas pró-

prias enfermidades, a Poupa busca a

avenca; a Gralha a verbena; o Tordo a

murta ; a Águia o Gallitrico ; a Perdis a

cana ; a Codornis a grama ; o Cisne a

ortiga ; o Sapo a serralha ; o Urso a man-
drágora; a Doninha o verbasco: o Cor-

vo o dictamo, e o Javali a hera. Donde
se colhe, quo se esta Medicina veyo de

Deos como iustincto; com mais razaõ

de Deos procederia a outra como scien-

cia.» Braz Luiz d' Abreu, Portugal Me-
dico, pag. 239, § 46.

GRAMADEIRA, s. f. (De gramado, com
o suffixo «eira»). Páo de trilhar linho.

—Gancho usado nas estrebarias para

abater a palha.

GRAMADO, part. i)ass. de gramar.

Trabalhado pela graraadeira. — Linho

gramado.
GRAMAIDADE, s. f. Termo antigo. Ir-

mandade. (Vid. esta palavra).

GRAMÃO, s. rn. Grama digitada ou
das boticas. As suas flores são brancas,

e o fructo é semelhante a um ouriço. As

sementes do gramão são consideradas

como um contra-veneno.

GRAMAR, V. a. Trilhar o linho com a

graraadeira.

—Termo popular. Comer, engulir.

—

Gramou toda a sobremesa.

—Figuradamente: Acreditar como cer-

to o que realmente não é.—Gramar uma
peta.

— Levar.—Gramar uma dúzia de bo-

los, de palmatoadas.

GRAMAT...AS palavras que náo se

acharem com Gramat..., busquem-se em
Grammat...
GRAMATA, s. f. Planta que fornece a

barrilha ou sal alcalino que se ajunta ás

pedras que se fundem para fazer vidro.

GRAMEN, s. ))i. (Do latim). Termo de

Botânica. Nome genérico das plantas cu-

jas folhas se assimilham ás da grama.

GRAMÍNEO, A, adj. (Do latim gramen,

graminis, relva, verdural. Que é da na-

tureza da relva. As plantas gramíneas,

em geral, tem as folhas compridas, es-

treitas, o ponteagudas.

—Gramíneo esmalte:

Trcs formosos outeiros se mostraTuu

Erguidos com soberba graciosa,

Que do <;riiiiii?i«o esmalto so .idomavam.

Na formosa ilba alegre o deleitosa:

Claras fontes e limpid.^s man.i\iim

Do cume, quo a verdur.^ tem \içosa:

Por entro pedras alvas se dcrivia

A sonorosa lympha higitira.

CÁSi., Lus., cact. 9, esL 54.

— Que tem grama, que ostá cheio de
grama.

—

Prado, campo gramíneo.
— Ccrõa gramínea; a que os antigos

romanos davam nos goneraes que tinham
libertado alguma praça sitiada, ou ai-



898 GRAM GHAH GRAN

gum corpo do exercito creado pelo ini-

migo.
—Subslaniivamente: Termo de Botâ-

nica, plur. Família de plantas raonoco-

tyledóneas com estamos hipofjyrieos. O
trigo, o arroz, o milho, a canna do as-

sucar, etc, pertencem á familia das gra-

míneas.
GRAMINHEIRA, s. f. Grama digitada.

GRAMINHO, s. m. Instrumento ou uten-

sílio do carpinteiro e de marceneiro, que
serve para riscar madeira. Vid. Gracami-

nho.

GRAMINOSO, A, adj. (Do latim gra-

minosíts). Que se nutre de gramíneas.

—

Aves graminosas.

—

Huminantes grami-
nosos.

GRAMMA, s. m. (Do grego gramma,
peso). Nome dado no novo systema de

pesos e medidas ao peso d'um centíme-

tro cubico d'agua distillada, e no seu ma-
xuiuim do densidade (4° acima de zero

do thermometro centií;rado).

—O gramma serve de unidade conven-

cional para a formação dos -outros pesos

que são múltiplos ou submultiplos d'('lle.

—Os múltiplos do gramma são: o de-

cagramma (lOgram.);o/iecíoí7roH!ma(100

gram.); e o kUogramma (lOOO gram.)

—Os sub-multiplos do gi'amma são:

o decigramma (deciu)". parte do gramma);
ocentigramma (a centésima parte do gram-
ma); e o miltigramma (a miilesima par-

te do gramma).
—O gramma equivale a cerca de 18

grãos dos nossos aDliiíos pesos.

GRAMMÁTEGO. Vid. Grammatico.
GRAMMATiCÂ, s. f. (Uo latira). A arte

d'exprunir os pensamentos pela lingua-

gem fallada ou escripta de um modo con-
forme ás regras estabelecidas pelo bom
uso.

A grammatica, na sua accepçâo mais
ampla, ó ao mesmo tempo a sciencia e

a arte da linguagem; sciencia, porque
faz conhecer os seus elementos constitu-

tivos, e bem assim os princípios garaes;

arte, porque expõe as regras e preceitos

d'essa linguagem.

—Grammatica geral :& que trata dos
princípios commuus a todas as línguas.

—Grammatica particular; a que se

limita ás formas próprias a um único
idioma.

—Grammatica comparada; a que se

occupa das analogias e dilferenças do duas
ou mais linguas.

—Livro em que as regras da lingua-
gem são explicadas.

—

A grammatica de
tal ou tal auctor.—Indicar, adoptar, es-

tudar por uma boa grammatica latina.

GRAMMATICADO,/jarí. pass. do Gram-
maticar. Composto segundo as regras da
grammalica.
GRAMMATICAL, adj. 2 gen. (De gram-

matica, com o suffiio «ab). Que respei-

ta á grammatica, que é conforme com a

grammatical.

—

Preceitos grammaticaes.
—Exercícios grammaticaes.

GRAMMATÍGALMENTE, adv. (De gram-

matical, com o suftixo «mentes). Segun-

do os preceitos da graiuraatica.

—

Esta

phrase é hoa grammaticalmente, mas ha

n'ella falta d'elegância.

GRAMMATICÀMENTE, adv. (Do gram-

tica, com o suftixo «mente»). Segundo

as regras da grammatica.—'Grammatica-
mente fatiando, não pôde admiltir-se essa

construccão.

GRAMMATICÃO, .s. ?n. Augmentativo

de Grammatico.
—O que presume de bom grammati-

co, ou nada mais sabo do que gramma-
tica.

GRAMMATICAR, v. a. (De grammati-
ca). Tratar questões grammaticaes; dar

preceitos grammaticaes; analyssr os nos-

sos pensamentos por meio do palavras,

corrigindo os defeitos da linguagem.

1.) GRAMMATICO, A, adj. (Uo latim

grammaticus) . Que pertence á gramma-
tica.

2.) GRAMMATICO, .s. m. O que se oc-

cupa especialmente da grammatica e das

regras ou usos d'uma lingua ; o que es-

creveu sobre, ou de grammatica.
—Por antonomásia : aquelle que, fun-

dando as regras da grammatica e suas

definições sobro a analyse das operações

do espirito humano, concebe e sustenta

os princípios da grammatica geral.

—Termo d'Antiguidade. Nome dado
áquelles que se entregavam ao estudo e

ensino das letras em geral; este nome
coraprshendia o que modernamente cha-

mamos phiiologo, archeologo, critico,

etc.

—

Aristarcho era lon grammatico da
escala d'Alexandria.—Adag. : Grammatico desfavorecido,

não tem assado, e como cosido.

GRAMMATIQUICE, i.'. f. (Do grammati-
co). Censura grammatical.
—iíigorismo, miudeza grammatical,

impertinência de grammatico, tomado á
má parte, om sentido desfavorável.

t GRAMMATISTA, s. m. (Do .grego
qrammatista, de gramma, letra). Ter-
mo d'Antiguidade. O que, entre os gre-

gos, ensinava as crianças a ler e a escre-
ver.

GRÁMMATITE, s. f. (Do grego gram-
mè, iiíiha). Termo de 5lineralogia. Su-
bstancia mineral branca, disposta em
crystaes rbomboidaes, um pouco aplana-
dos, divergentes e basilares. Esta subs-
tancia é visinha da amphibola ou sc/ior-i-

negro.

f GRAMMATOLOGIA, s. f. (Do grego
grammata, loiras do alphabeto, e logos,

tratado, discurso). Tratado das letras do
alphabeto, da syílabação, da leitura o da
escripta.

f GRAMMATOLOGICO, A, adj. Que tom
relação com a grammatologia.

—

Analgse
grammatica. — Explicação, exacíííWo

|
grammatologica; a que consiste em fazer

conhecer as letras, as syllabas e os signaes

orthographicos.

GRAMMINHO, s. m. Termo de msrce-
neria o carpinteria. Instrumento que ser-

vo para riscar linhas rectas parallelss a

um lado recto; consta do uma taboa com
uma peça mettida ao meio, de modo a

formar com as taboas ângulos rectos, ten-

do na regreta mettida uma ponta de fer-

ro que traça a linha.

f GRAMMITE, .s. f. (Do grego grammê,
linha). Termo de Mineralogia. Nome de

muitas pedras cujas cores figuram linhas.

—S. m. Género de fetos.—O grammi-
te linear.

f GRAMMÓMETRO, s. m. (Do grego

grammê, linha, e metron, medida"). Es-

pécie de divisor, do que os desenhado-

res se servem com muita vantagem.

, GRAMPA, s. f. Termo náutico. Ins-

trumento de apertar os objectos por meio

de rosca, ou parafuso.

GRAMPONÀnO, ou GRAMPONÁO, adj.

Defraudador.

1.) GRAN, abreviatura do Grande. Usa-

se antes dos vocábulos que principiam

por letras consoantes, e é invariável com
os nomes no plural. Assim dizemos: O
gran-Pard.— /l gran-i>í-eía?i7ia.—Ogran-

senhor. — Os gran-cn/zes. Vid. Grã e

Grão.

Eis Job vem fallando ha grainde pedaço,

Triste cora causa de ter rjran tristeza,

Oh quantos haveres e quanta riqueza

Perde aquelle homem em tão pouco espaço.

GIL VICENTE, AUTO DA HISTORIA DE DECS.

—«Agora um vesinho meu, cujas são

aquellas tendas, que vedes, gran senhor,

soberbo e mui confiado em sua valentia

e esforço, com ajuda de seus parentes o

aliados, sabendo que estava concertado

casal-a, ajuntando-se com elles, se assen-

tou sobre este meu castello, com voto de

se não levantar dalli té lha dar por mu-
lher, ou a tomar a quem qm^r, que a le-

var quizesse.» Francisco de Moraes, Pal-

meirim dTnglaterra, cap. 37.

2.) GR.AN, s. /. Vid. Grã.

GRANADA, s. f. (Do francez grenade).

Termo d'artilheria. Globo de ferro, va-

sado, que se enche de estopa o pólvora,

e á qual se pega o fogo por uma espo-

leta, para a lançar á mão sobre os ini-

migos, onde deve rebentar.

—Ornamento militar que representa

uma granada, o que se colloca sobre a

farda, etc. dos granadeiros.

—Granada do mar; corpo duro, petri-

f!ca<lo, que se encontra no mar, adheren-

te ás rochas, cuja forma e côr são muito

similhantes ás aa granada.

GRANADEIRO, adj. o s. m. (De grana-

da, com o suffixo «eiró»), .\ntigamente :

Soldado que era encarregado de lançar

granadas á mão.
—Actualmente: Soldado que faz parto

da primeira companhia dos regimentos
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de iiifautoria, para o que sôo escolhidos

os indivíduos d'estatura mais elevada.

—Figuradamente : Diz-se de um ho-

mem ou mulher alia e corpulenta.

—

E'

um granadeiro.

—

Um verdadeiro grana-

deiro.

GRANADILHO, s. m. Arvore da índia,

cnja madeira é muito massiça e escura.
* GRANADINO, A, adj. Natural de Gra-

nada.

—

Mouros granadinos.

—Substantivamente: Os granadinos.

GRANADO, part. pass. de Granar. Fei-

to grão, reduzido a gráo. Vid. Granu-

lado.

— Grado, crescido, avultado, escolhi-

do, de couta.

—

Gado granado; graúdo,

opposto a miúdo, ovelhum, cabrum.
GRANAL, adj. de 2 gen. Grado.—//o-

mem granai.

GRANAR, V. a. Granular, fazer em
grãos, ou reduzir a grãos.—Granar a pól-

vora.

I GRANARIO, A, adj. (Do latim grana-

rius, que é relativo ao grão, de granum,

grão.) Termo de zoologia. Que vive nos

grãos.

GRANATE, s. m. (Do latim granatum).

Pedra fina, ferruginosa, mais dura que

o quartzo hyalino ou vitreo, affectando

a fóroia d'um rhomboide com doze faces.

O granate é essencialmente composto de

silica e d'8lumina, mas a estas substan-

cias andam muitas vezes unidas outras,

taes como o ferro, a cal, o manganez e

a magnesia ; «'aqui a grande variedade

das suas cores, msis ou menos bellas,

segundo a estimação que se lhes dá, e

das quaes sabem tirar partido os joalhei-

ros.

No commercio distingue-se os grana-

tes do Oriente e os da Europa. Os pri-

meiros vêem da índia, de Calecut, de

Cambaya, e de Cejlão ; a Syria fornece-os

igualmente.
*

Ha três espécies de granates orienlaes

:

uns são de côr de sangue-escuro, e, ex-

postos á acção do sol ou d'outra luz asse-

melham-se a um carvão em braza ; alguns

d'este.s granates são muito grandes.

A segunda espécie tem quasi a còr do
hyacintho (vulgo jacinto)

; quando pre-

domina a côr vermelha, toma o nome de

sorania ; quando a còr dominante é ama-
rella então confunde-se com o hyacin-
tho.

A terceira espécie é o granate violá-

ceo : este é considerado como o mais per-

feito, e é também o mais estimado.

Os granates da Kuropa são menos es-

timados em razão de terem uma côr me-
nos viva; ainda assim os mais notáveis

são os de Hespanha e os da Boheinia,

Tyrol, Hungria, etc, que fornecem gran-

de quantidade de pequenos granates, a

maior parte dos quaes já vêem lapidados

e polidos, o que não impede, ainda as-

sim, de se venderem por baixo preço.

GRANATEAS, s. f. plur. (Do latim gra-

natitm). Termo de botânica. Nome de

uma família de plantas separada das myr-
táceas, e comprehendendo o género pú-
nica granatum (romanzeira) de Linneo.

GRANATENSE, adj. de 2 gen. De Gra-

nada, ou pertencente a Granada.

—

Cathe-

dral granatense.

— S. m. plur. Os granatenses; os ha-

bitantes de Granada. Vid. Granadino.
GRANBESTA, s. m. Termo de historia

natural. Animal quadrúpede, denomina-
do Alce. Vid. este.

GRANÇA, s. f. Alimpadura dos cereaes,

principaliuente dos de pragana.— Grança
do trigo, do centeio.

|

GRÀNÇARIA. Vid. Grangearia.

GRANCHA. Vid. Granja.

GRAND, adj. abreviado de Grande, que

se antepõe aos nomes que começam por

vogal, como grand-o//iciaí grand-aíwi-

rante, grand-opera.

GRANDALHÃO, ONA, adj. e s. Termo
popular. Diz-se do que é demasiadamen-

te grande, fora das devidas proporções.

1.) GRANDE, adj. de 2 gen. (Do latim

grandis). Que tem dimensões mais que

ordinárias. — Um grande vaso.— Uma
grande sala.— Uma grande cidade.—
Grandes hospitaes.—As grandes distan-

cias que separam os astros uns dos outros.

— «Cavalgava em um cavallo ruço roda-

do grande. E como Pompides de seu na-

tural fosse bem posto e desse graça ás

armas, os atavios de sua pessoa o faziam

parecer mais.» Francisco de Moraes, Pal-

meirim d'Inglaterra, cap. 132.

Mais avante fareis que se conheça

Malaca por empório ennobrecido,

Onde toda a província do mtryrande

Suas inei'cadorias ricas mande.

CAII., LUE., cant. 10, est. 123.

—«E como era diligente nestas cousas,

passou alem do cabo Verde obra de se-

senta e tantas legoas, te chegar onde ora

chamaõ o rio Grande : e surto o nauio na

boca delle, meteose no batel com uinte

dous homems, com tenção de entrar pelo

rio acima descobrir alguma pouoaçaõ,

por ter huma grande entrada.» Barros,

Década 1, liv. 1, cap. 14.— «Da qual al-

ie Este tanto que teue noticia dos nossos

nauios, e que a gente delles era estran-

geira, saio de hum lugar onde elle viuia

chamado Onor perto dali : e como homem
sagaz quis cometter os nossos per este

arlilicío, ajuntando oito iiauios de remo

pegados hums em outros todos cubertos

de rama que parecido huma grande bal-

sa delia.» Idem, Ibidem, cap. 11.— «Ao

presente basta saber que ao segundo dia

da chegada que era domingo da Páscoa,

elle Pedraluarez sábio em terra com a

maior parte da gente: e ao pé de huma
grande aruore se armou hum altar em
o qual disse missa cantada F. Henrique

guardião dos religiosos, e ouue prega-

ção.» Idem, Ibidem, liv. 5, cap. 2.— «E

como as nãos grandes não linhão portos

pêra isso, a maior parte delias auiaõ de

vir a costa, e se metessem os nauios pe-

quenos em os rios segundo custume da

terra, tiuhaõ certo poderem logo ser quei-

mados.» Idem, Ibidem, liv. 6, cap. 6.

—

«A este tempo (como dissemos) tinha o

Almirante espedido a carauela que viera

em sua coojparjhia, com hum recado a

Vicente Sodré que segundo soubera an-

daua sobre Cananor : o qual lhe leiíara

per popa da sua nao, hum parao grande

que tomara vindo elle. Almirante de Co-

cfaij, os Mouros do qual dandolhe esta

carauela caca se saluaraõ em terra.»

Idem, Ibidem, cap. 7.—«Porque as nos-

sas nauegações e conquista daquella par-

te, a que propriamente chamamos Ásia,

não se contem somente na terra firme,

que começa em o mar roxo, onde se ella

aparta da Africa, e acaba na oríeutal pla-

ga, a que ora chamamos a costa da Chi-

na : mas ainda comprehendem aquellas

tantas mil ilhas a esta terra de Ásia ad-

jacentes, tão grades em terra, e tantas

em numero, que sendo juntas em hum
corpo podiaõ constituir outra parte do

mundo, maior do que he esta nossa Eu-

ropa.» Idem, Ibidem, liv. 8, cap. 1.

—

«Pêro tem esta dilferença, que os gran-

des nascem no Gate da banda do Orien-

te, e porque das suas fontes ao mar onde

elles vão sair que he na enseada de Ben-

gala, ha grande uístRUcia leuando con-

guma que em Itália" se auia, ante deste
,

sigo grande numero de outros nos não

descobrimento : era per mãos dos Mouros
1

somente per estes Reynos acima nomea

destas partes de Guine, que atrauessauaõ

a grade região de Mandinga, e os deser-

tos da Libya, a que elles chamão Çaharà,

te aportarem em o mar mediterrâneo em
hum porto per elles chamado Mundi bar-

ca, o corruptamente Monte da barca.»

Idem. Ibidem, liv. 2, cap. 4.— >>E no

grande n-yno de Bisnaga que tem debai-

xo de si alguns régulos com toda a pro-

uincia do Malabar: repartida entre mui-

tos Reys e príncipes ile mui pi^quenos es-

tados, em comparação dos outros maio-

res que calamos : parte dos quaes saõ

isentos, e outros súbditos destes nomea-

dos.» Idem, Ibidem, liv. 4, cap. 7.

—

dos que elles diuidem, mas ainda per

outros que não nomeamos, que por se-

rem no interior da terra não seruem ao

presente.» Idem, Ibidem, liv. 9, cap. 1.

—«Toda a terra que contamos por Rey-

uo de Sofflla. \\n huma grade regiaõ que

senhorea hum Príncipe Gentio chamado

Benomotàpa : a qual abraçaõ em modo

de ilha dous braços de hum rio que pro-

cede do raaes noiauel lago qu^ toda a

terra de Africa tem. mui desejado de sa-

ber dos antigos fscriptores por ser a ca-

beça escondida do íllustre Nilo. donde

também procede o nosso Zaire que corre

per o Revuo de Congo.» Idem, Ibidem,
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liv. 10, cap. 1.—«Acabado cstfl feito sa-

hio-se a Armada porá fóra, e foy tomar

a Cidade do Ansott», fermosa, e estendida

em hum campo raso, de grandes o cus-

tosos editicios.» Diogo de Couto, Década

6, liv. 3, cap. 9.— «Di^spachou sete com-

panheiros á grande cidade de Paris ca-

beça de Franra.» Fr. Luiz de Souza, His-

toria de S. Domingos, iiv. 1, cap. 8.

—

«Outra tiedicflf.ão seiíjelhantB a esta, se

vè na Praça do Bt^ja em huma grande

base de coluna, que referem Ambrósio

de Morales, o André de Resende, as le-

tras da qual dizem assi.» Monarchia Lu-

sitana, liv. 5, cap. 14.— «Tudo o qual

passou, alè o anno de Christo, quatro-

centos e dezoito, que foraõ quatro mil e

trezentos e setenta e seis, da Creaçáo do

Mundo. Por este modo ficou outra vez

grande parte da Lusitânia em poder dos

Alanos, como antes estivera, inda que

sem nomo de Reyno.» Idem, Ibidem,

liv. 6, cap. 4.—«O Imperador Calígula

gastou em banquetes grandes thesouros,

que lhe havia deiíado Tyberio. 3. O Im-

perador Vilellio almoçava, jantava, me-
rendava, e ceava sempre com igual abun-

dância, e largueza; mostrando bem a sua

voracidade em bíber os caldos que vinhaõ

fervendo sem oíTensa alguma.» Braz Luiz

d'Abreu, Portugal Medico, pag. 28, §

101.— «Também se deve administrar re-

médio purgante quando a parolida he
grande com tanto que a inflammaçaõ, e

a dor naõ seja intensa; o que tem mais

especial lugar, quando o doente ainda

naõ tem sido expurgado
;
porque como

o lugar naõ sfja capai de receber toda

a matéria morbifica, e o humor aliás seja

noujto, deve diminuirse com a purga,

para que a Natureza mais livremente

aperfeiçoo a obra começada.» Idem, Ibi-

dem, pag. 573, § 37.— «Muitas vezes se

exercitaõ a saltar com grandes pezos na
boca para assim se porem disciplinados,

e destros para os roubos; de hum refere

Alberto, que foi visto muytos dias tomar
na boca hum madeiro, que pezava mais

de quarenta arrates, e com elle saltava

sobro o tronco do huma arvoro ; e ven-

dose já cnsayado naquella prova, hum
dia se escondeo no mesmo lugar, a tem-
po que passavaõ huns Veados pequenos

;

e fazendo tiro a hum que lhe pareceo
pezaria pouco mais (}ue o madeiro o le-

vou na boca, e subio em hum momento
à arvore, aonde o despedaçou a seo sal-

vo, sem os outros lhe poderem valer.»

Idem, Ibidem, pag. 583, § 10.—«Outros

costumaõ colher na boca ramos grandes
de salgueiro com que cobrem o corpo

todo, e se avezinhaõ desta sorte aos re-

banhos do gado sem serem sentidos.»

Idem, Ibidem.

Mal sahc fora do alvergue :

Que grande .' Quo espaçoso é o Universo

!

FRANC. MANOEL DO NASCIMENTO, FABULAS,

liv. 3, n.' 26.

G11A>'

— Figurada e familiarmente: Abrir

grandes oUios ; olhar com surpreza e

curiosidade.
— O grande oceano; o mar Pacifico.

— l)iz-se para mostrar ou indicar sim-

plesmente dilTerença ou igualdade entre

objectos quo se comparam.

—

Eila sala

não c sufficienteinente grande j}aru con-

ter todos os espectadores.

— Com referencia a uma estatura ele-

vada.— Um grande homem.—Uma gran-

de mui)ter.
— No mesmo sentido, mas precedido

de substantivo :—«E estando ambos pra-

ticando nas aventuras daquella terra e

quão singular parecia, sahiu do espesso

do mato um veado, que co'a fúria, que

trazia, quebrava todas as ramas e tron-

cos por onde passava, e traz elle um lião

grande c temeroso.» Francisco de Mo-
raes, Palmeirim de Inglaterra, cap. 31.

— Homem grande de corpo ; corpu-

lento. — «Bemoij como era homem gran-

de de corpo bem disposto e de bom as-

pecto, o estava em idade de quarenta

ânuos com huma barba crescida e bem
posta, representaua não homem de suas

cores, mas hum Princepe a quem so de-

uia tolo acatamento: com a qual majes-

tade de pessoa começou e acabou sua

oração com tantos aflectos de prouocar

a se coudoerem do caso miserauel de seu

desterro, que somente vendo estas noti-

cias naturaes, ellas per si mostrauão o

que o interprete depois dizia.» Barros,

Década I, liv. 3, cap. 6.

— Diz-se do que cresceu, que tomou
um certo crescimento. — Aqiiella arvore

já tem ramos muito grandes.—Estamu-
Iher tem filhos que já estão bastante

grandes.
— Uma grande légua.— Uma grande

hora. — Tal povoação dista d'aqui duas

grandes íe(7Mas; isto c, duas léguas e mais

alguma extensão.
— A três grandes horas de caminho;

que leva mais de três horas a percorrer.
— Com referencia ao tempo decorrido:

É VelloEo no braço confiado

E de arrogante cré que vae segnro ;

Mas, sendo um (iratide espaço ja passado,

Em que algum bom signal saber procuro,

Estando, a vista alçada, co'o cuidada

No aventureiro, eis pelo monte duro

Apparece, e segundo ao mar caminha,

Mais apressado do que fura, vinha.

CAM., Lus., cant. 5, est. 31.

— aOs seus aguardaram permuy gran-

de espaço.» Fernão Lopes, Chronica de

D. Pedro, cap. 31. — «Uurou esta noite

a briga hum grande espaço, em que os

nossos apertarão tanto os Mouros, que

os fizeraõ recolher.» Diogo de Couto,

Década VI, iiv. 2, cap. 3. — «O Capitão

correndo todas as partt-s, e deixamio-as

providas, acodio ao baluarte Santiago,

que estava em mór trabalho, e metendo-
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se antre todos, animando-os, e esforçan-

do-os, pelejou hum espaço grande, em
que os nossos apertarão tanto com os

imigos, que os fizeraõ ailoxar.» Ibidem,
liv. 3, cap. 3.

— Paliando do curso das aguas. —
Con'euíes grandes ; fortes, tumultuosas.
— «Estando em huma almadia pesc.-indo

hum homem fora da barra de Quiloa

junto de huma ilha chamada Miza, afer-

rou hum peixe no anzolo da linha que
tinha lançada ao mar, e sentindo elle

no barafustar do peixe ser grande, polo

naõ perder desamarrouse donde estaua,

e foise à vontade do peixe: o qual ora

que elle levasse o batel ora as correntes

que ali saõ grandes, quando o pescador

quis tornar ao porto era ja taõ apartado

delle que naõ soube atinar.» Barros, Dé-

cada I, liv. 10, cap. 2.

— Quo é era muita quantidade. —
Grandes aguaceiros. — Grande calor.

Nus n'este mundo nascemos

e Dús savTemos d'elle,

n'este meyo que viv^nos

Soo rico he aquelle

que ser contente sabemos

:

E que grandes bens vos dessem

aquelles que vol-os deram,

eu sei bem que nús nasceram

e antes que os tivessem

he certo que nam tiveram.

CHP.ISTOVÃO FALCÃO, OBKAS, pag. 11 (edição

1871).

— «E OS homens que as espevitavam

cubertos de dó sem lhe parecer os ros-

tos, e assi todalas outras cousas neces-

sárias em grande comprimento, o abas-

tança com muyta perfeiçam quanta po-

dia ser, e era cousa tam triste so a vista

que quebraua os corações quanto mais a

causa porque se fazia de lodos era em
estremo sentida.» Garcia de Resende,

Chronica de D. João II, cap. 133.

Olhae por vossa faienda

:

Tendes bumas escripturas

De huns casaes,

De que perdeis grande renda.

He contenda,

Que leixárão ás escuras

Vossos pães.

GIL VICEKTE, AUTO DA ALMA.

Por estas náos os Mouros esperavam.

Que, como fossem grandes e possantes,

Aquellas, que o commercio lhe tomavam,

Com flammas abrazassem crepitantes

:

Neste soccorro tanto confiavam,

Que já não querem mais dos navegantes,

Senão que tanto tempo alli tardassem,

Que da famosa Meca as núos chegassem.

CAM., Lus., cant. 9, est. 4.

— «D. Álvaro de Castro na parto era

que pelejava, carregava sobre elle hum
grande esquadrão, e foraõ tantas as es-

pingardadas, e frechadas sobre os seus,

quo lhe cahiraõ muitos, e a mòr parte

dos outros começarão a perder o campo.»

Diogo do Couto, Década VI, liv. 3, cap.
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6. — «Não se descuidavão neste tempo
os Conquistadores espirituaes de exerci-

tar sea ofdcio por todas as partes, o as-

sim cada dia meliaõ na manada de Chris-

to grande soma de iníieis, em que entra-

vaõ muitos Reys, e Senhores.» Idem,

Ibidem, iiv. 4, cap. 7. — «Porque sem-

pre alii ouue Heys e Principes em Espa-

nha desejosos de grandes empresas, e

tam cobiçosos de buscar, e descobrir no-

nos estados como o Infante : e naõ ve-

mos nem lemos em suas chronicas que
mandassem descobrir esta terra, tendoa

por taõ vezinha.» Barros, Década I, Iiv.

1, cap. 4. — «Porque desejaua de se ver

em huma grande tormenta de mar, pêra

depois poder contar em sua terra : ca

segundo lhe diziaõ os mareantes desta

carreira, as tormentas e mares daquellas

partes eraõ mui differentes destes nos-

sos.» Idem, Ibidem, iiv. 1, cap. 7.

—

«Avia por este tempo em Portugal (e as-

si seria nas outras partes de Espanha)
grande numero de riquissimas minas de

ouro, e se usava commutarem ss penas
de morte aos culpados, em trabalhar nel-

las, e como a sede do ouro he insaciá-

vel, daqui nacião estas tyrauiss e muitas
outras: e era o rendimento delias tal,

que só de Portugal, Galiza, e Astúrias,

se tiravão em barras de ouro, cada hum
auno vinte mil pesos, que vem a ser

trinta mil marcos de agora, c reduzido

tudo a conta de moeda, soma três mi-
Ihoens de cruzados.» Monarchia Lusita-

na, liv. õ, cap. 2. — «Chegado a noventa
e nove annos de sua idade, segundo a

melhor opinião, se partio da vida pre-

sente na Cidade de Epheso, como he a

mais certa e comum opinião em que com
Tertuliano, S. Jeronymo, Euthimio e Be-
da conforma grande numero de Santos.»

Ibidem, cap. 7. — «Succedeolhe no es-

tado, e crueldade contra os. Chrislãos,

seu íilho Halid, Abul, Gualidaben, Ab-
dul Melich, ibi, Marvan, chamado entre

os Árabes Espada de Deos, pelo muito
sangue que derramou vivendo, entre as

primeiras empresas que cometeo foy hu-
ma delias a de Africa, por saber que os

naturaes da terra canssados de sofrer as

tyranias dos Árabes, se tinhaõ rebelado,

e posto a cutelo, huma grande copia

delles.B Ibidem, Iiv. 6, cap. 30.— alias

dando lugar a esta dor ale chegar o tem-
po de seu remédio, entrou na Corte com
grande acompanhamento de amigos e

parentes mostrando a todos o rosto tão

alegre, como senão tivera noticia do mal
que lhe rasgava as entranhas.» Ibidem,
iiv. 7, cap. 1. — «Mas sobrevindo Ber-

nardo com a gente do rio o rompeo, e

matou por sua mão, tão venturosamen-
te, que do lodo este grande exercito de
Bárbaros escaparão muy poucos, para le-

varem novas de sua desaventura.» Ibi-

dem, cap. 11. — «Mas nesta quantidade

taõ limitada ha huma perfeição, c cor-

respondência taõ grande, e huma canta-

ria assentada com tanto primor, quo dá

contentamento aos olhos, de quem sabe

alguma cousa de .Vrchitectura. Notável

era o rigor, e observância que o Santo

Bispo guardava em tudo.» Ibidem, cap.

24. — «Como seu parente S. Rosendo

viesse visitar aquelle Mosteyro de Vipyra,

e gastassem ambos grande parte do dia

em colóquios Divicos, hum rústico que

andava concertando os telhados de casa,

se poz a murmurar daquella conversa-

rão, em pena do qual foy supitamente

arrebatado do Demónio, e o matara se

as oraçoens da Santa o naõ livrarão da-

quedla tribulação.» Ibidem, cap. 25.

—

«E assi diz que o conuidaua, e animaua
com a grande somma de moços e moças,

vidhos, e mancebos, viuuas, e virgens,

que puderaô leuar auante o que ella re-

ccaua de cometer.» Paiva de Andrade,

Sermões, part. 1, pag. 121. — «E ainda

que a vida dos Santos he huma das prin-

cipaes cousas porque lhes chama Christo

sal da terra, também a sua doutrina he

grande parle para lhes quadrar este no-

me, e o de luz do mundo, poiso conhe-

cimento de Deos, e de seus mistérios, do

qual nace o seu amor e temor, polias
j

orelhas entra nas almas, como diz S.
j

Paulo, e polia pregação.» Idem, Ibidem,

pag. 13õ.— oPollo qu:.> como huma gran-

de parte da excelência do mistério de

Deos homem c posto numa Cruz pollos

homens esfi^ja nas obras que por este

meyo o filho de Deos quis fazer na torra.

Filius hominis non venit ut judicet mun-
dum, Sed tit Salvetur mundus per ip-

siim.T) Idem, Ibidem, pag. 203.—«Quem
não sabe viver com as que tem sendo

bastantes, he ignorante: Quem deseja, e

trabalha por augmentar ás necessárias

iis supérfluas, he desgraçado. Destes úl-

timos loucos he grande o numero, dos

ignorantes he intiuito, e o dos ditosos

póde-se contar pelos dedos.» Cavalleiro

d'Oliveira, Cartas, Iiv. 2, n.° 71.

— Muito, muita, muitos, muitas, tan-

to em numero como em variedade, e in-

tensidade. — «E per espaço de dons dias

que depois desta visitação Pedraluarez

ali esteue: sempre de huma, c outra

parte ouue recados, e obras de grande

amizade.» Barros, Década I, Iiv. 5, cap. 3.

—«Na qual vista ouue grandes contirma-

ções de paz, e ofTertas dellley : dizendo

elle que todo seu esLido, e pessoa d"a-

quelle dia pêra sempre elle o sobmettia

i vontade d'elRey de Portugal, como do

mãos poderoso Príncipe da terra.» Ibi-

dem.— «Isto com grandes promessas de

mercê se descobrissem este príncipe taõ

desejado, hum auia nome João Machado,

e o outro Luis de Moura : mas elles to-

marão outro caminho como veremos em
seu lugar. « Ibidem. — «De maneira que

estaua ja mui corrente as nãos de Cou-

laõ, de Cochij, e Caaauor, por nossa cau-

sa naõ poderem nauegar per aquella cos-

ta, se naõ com grande risco de serem to-

mados : e eraõ auidos os pouos destes três

Reynos por imigos mortaes do Çamorij,

por que elle assi o traclaua.» Ibidem,
iiv. 10, cap. 4.—íOs imigos deraõ o fo-

go, e chegando ás minas, achando gran-
de força nos repuxos, que pela bsnda do
dentro estavão feitos, arrebentou pêra fo-

ra toda a face do muro com muy grande
braveza, e foi cahir sobre os mesmos imi-

gos : ficando mais de trezentos delles es-

pedaçados debaixo das paredes, vazan-
do-se o fogo pelas contra-minas de den-
tro, sem fazer mais dano, que ficar a for-

taleza toda coberta de bum espesso, e ne-
gro fumo.» Diogo de Couto, Década 6,

Iiv. 3, cap. 2 — «D. João Mascarenhas
vendo tudo perdido, andava como leaõ

bravo antre os imigos, com o rosto cheyo
de pò, 6 suor, as armas todas banhadas
em sangue, e cortadas por algumas par-

tes, a espada jà sem fios de cortar polas

armas dos imigos, e gritandolhe hum sol-

dado que se recolhesse porque tudo se

perdia, elle o fez cora grande mágoa, e

dor do seu coração, levando os seus muy
bem ordenados, e o rosto sempre nos imi-

gos.» Idem, Ibidem, cap. 6. — «Porque
lhes lembrava quanto lhes tinha custado

o terapo do inverno, em que os nossos

não tiveraõ soccorro mais que de quatro

navios sem gente, e que já entrava o Ve-
rão, e começavaõ a chagar Armadas po-

derosas, e que se esperava ainda pelo Go-
vernador: estas cousas causarão grades

desconfianças em todos.» Idem, Ibidem,

cap. 8.— «Ao outro dia depois de Luiz

Falcaõ ST enterrado, se tiràraõ grandes
inquiriçoens, sem acharem rasto de cou-

sa alguma.» Idem, Ibidem, Iiv. 7.— «E
depois de acabado com grande custo, e

trabalho, o fez chegar ao muro com os

.Alifintes, pêra por elle o entrar, levan-

do dentro muitos homens de espingar-

das, e algumas peças de artelharia, e mui-

tas panelas de pólvora, e outros arliúcios

do fogo.» Idem, Ibidem, cap. 9.

—

jO Ca-

pitão o mandou recolher, do que o Rey
de Geiblo mostrou grande alvoroço, e fez

grandes algazaras dos muros. i^ Idem, Ibi-

dem, cap. 11.— «A nossa espingardaria

fez grande estrago nos imigos. e dos pri-

meiros tiros, lhes derribarão muitos, huns
mortos, e outros feridos que logo foraõ

recolhidos.» Idem, Ibidem, Iiv. 10, cap.

18.— «Os nomes dos s>to Discípulos quo
levou côsigo Dentre-Douro e Minho, e do

Galiza, foraõ, como diz o Papa Calixto,

Saõ Torcato, a quem. como natural da
torra, se tem naquellas partes, c nas da

Beira grande veneração, e hã algumas
Igrejas dedicadas em seu louvor, onde
com pequena corrupção lhe cbamaô Saõ
Torcato.» Monarchia Lusitana, Iiv. 5,

cap. 3.— «Morreo pelos annos de Chris-

to, duzentos e cincoenta e dons. quatro

mil o duzentos e onze, da Creaçaõ do
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Mundo : entrou Decio no Império coin

aplauso do Senado e povo, a quem por

seu esforço, e prudência era muy acey-

to, e senão iifeara tudo com a persegui-

ção que levãtou contra os Chrislãos, sem

duvida oiorecia ser contado entre os rae-

liiores Principes do Mundo, pelo valor de

sua pessoa, e grande moderação que te-

ve cm administrar as cousas da Repu-

blica.» Ibidem, cap. 17.—«Mas como lhe

fossiTn faltando, e os criados com a es-

curidão da noite, se pusessem em salvo,

ficàraõ Goroncio, e o Alano, hum obri-

gado do grade amor que tinha a sua mu-
lher, chamada Nonichia, e outro detido

das leys do bõ amigo, que saõ as de mayor
força.» Ibidem, liv. 6, cap. 4.— «Concor-

reo por esto tempo o venerável Bedn,

Monge da ordem de nosso Padre Saõ Ben-

to, cuja doutrina e santidade foy rara na

Igreja de Deos, como testificão suas obras

de que dissera muito se mo permitira a

grande brevidade, que professo nas cou-

sas que não locaõ ao particular deste Rey-

no.» Ibidem, liv. 7, cap. 10.— «Deste Mos-

teyro de Cauliana ha muita relação na his-

toria de Paulo Diácono de Merida, cujo an-

tigo original se conserva na livraria do

Mosteyro de Alcobaça, escrito ha mais de

quinhentos annos, e nas abreviaçoens de

Laymuudo, que se recolheo, e fjy Mon-
ge uelle, depois de perdida Espanha, co-

mo veremos em seu lugar, e na relaç&õ

da Imagem de nossa Senhora de Naza-

reth, que foy mudada deste antigo Mos-

teyro, na perda geral delRey Dom Ro-
drigo, para o lugar em que agora resplan-

dece com grandes maravilhas.» Ibidem,

liv. 6, cap. 21.— «Dous meses e vinte e

três dias, esteve a Igreja sem Pastor, di-

latando sua eleição, a competência de

Theodoro e Pascoal, cada hum dosquaiís

tinha grande parcialidade em Roma, e

pretendia sair com a dignidade suprema,

à custa de mortes e efusaõ de sangue, que
Deos atalhou por sua piedade, movendo
as vontades de todos a escolher.» Ibidem,

cap. 30.—«E do dito se colhe, que quem
dezeja caminhar á perfeição, (que para

bem havíamos ser todos, os que vivemos

na Ley Evangélica) necessariamente ha-

de applicar-se bem a estas três cousas:

primeira, muita Oraçaô, e trato com Deos

N. Senhor: segunda, muita abnegação de

seu amor próprio : terceira, intenção re-

cta de agradar unicamente a Deos em tu-

do, o que obrar, ou deixar de obrar. E

nenhuma destas cousas poderá fazer sem
grande confiança em Deos, e grande des-

confiança de si. » Manoel Bernardes, Exer-

cidos Espirituaes, pag. 71.— «Colhe da-

qui por fruto, grande amor, e respeito a

De,os nosso Senhor, e grande confusão

tua, vendo que tantas vezes lho perdes-

te.» Idem, Ibidem, pag. 85.

—Copioso.— «Estando este negocio de

batalha na força do mayor conflicto, se co-

meçou a escurecer o Sol, e a so cobrir o

ar de nuvens muy grossas, e espessas,

que se desfizeraô em grandes chuveiros

sobre a fortaleza.» Diogo de Couto, Dé-

cada 6, liv. 3, cap. 3.
'— Grande paz; paz traoquilla.—«Com

os R''ys Mouros de Espanha teve elRey

Dom Afonso grande paz os primeiros três

annos, que durarão as tregoas assentadas

entre Oimen Rey de Córdova, o seu pre-

decessor D. Bermudo, a quem o sobrinho

dava tanta e mayor mão nos negócios,

como tinha sendo Rey.» Monarchia Lu-

sitana, liv. 7, cap. 11.

—No sentido physico ou corpóreo, o

que ultrapassa a maior parte das outras

cousas do mesmo género.

—

Carregar, con-

duzir graudes;-)t;ios.

—

Escrever uma gran-

de caria.—O povo, em alarme, faz gran-

de vozeria.—Dar grande prejuízo; cau-

sar damno, perda de fazenda, de vidas,

etc.— «Se alguns daquelles, que na dita

Armada hajam d'hir, acusarem alguns,

que jazem presos, possam leixar seus Pro-

curadores, que acusem os ditos presos, e

sejam obrigados de o assy fazerem
;
por-

que seria grande prejuízo aos que jazem

na cadèa espaçarem seus feitos os acusa-

dores ataa sua tornada : e se per ventura

os ditos acusadores nos leixarem Procu-

radores pêra seguirem suas acusações, se

taaes feitos forem, que os Juizes devam
tomar por parte da justiça.» Ord. Affons.,

liv. 5, tit. 85, § 1.— «Morto Ninachetu,

estando el Rei de Campar em posse pa-

cifica deste officio, e a terra toda conten-

te do modo, e ordem que linha assi com
os Mouros como com os Gentios, el Rei

de Bintâo, pola grande perda que rece-

bia por todo o trato daquellas prouincias

se reduzir a Malaca, determinou per qual-

quer modo que podesse lhe ordenar a

morte, posto que fosse seu genro.» Da-

mião de Góes, Chronica de D. Manuel,

part. 3, cap. 29.

Oae furor consentiu que a espada tina,

Que pôde sustentar o grande peso

Do furor mauro, fosse alevantada

Contra uma fraca dama delicada ?

CAM., Lus., cant. 3, est. 123.

Ali o poder de muitos inimigos,

Que o (irande esforço sú com força rende,

Os ventos que faltaram, e os perigos

Do mar, que sobejaram, tudo o otiende.

OD. CIT., cant. 10, est. 30.

— «Foy-se continuando a bataria em
que os nossos sofrerão muito grandes tra-

balhos, porque naõ largavaõ de dia nc;m

de noite as armas das costas, nem das

mãos as achegas pêra a reformação dos

lugares derribados, sendo tudo assim em
huuja parte como na outra, vozes, cla-

mores, "gritos, estrondos, fogo, fumo, tro-

voens, e tempestades da cruel, e horren-

da artelharia, que quasi tinha ensurde-

cidos todos os da fortaleza.» Diogo do

Couto, Década 6, liv. 2, cap. 2.—«Den-

tro na Cidade, posto que houve grande
baralha, todavia os imigos a desampara-
rão, e a deixarão aos nossos, que nella

fizeraõ a mesma crueza que na dos Abe-
xins, espedaçando muitas, e muy fermo-

sas Baneanas, e Bramanas (porque as ha-

via alli muy bellas, e alvas).» Idem, Ibi-

bem, liv. 6,, cap. 9.— «Dando este reca-

do a D. Rodrigues de Menezes, foy logo

demandar aquella parte, e desembarcan-
do em terra achou muito grande resis-

tência, porque fuy com poueos a notar o

sitio, e uaquelle jogo lhe ferirão Bernar-

do de Sousa de huma espingardada pela

cabeça muito grande, de que não peri-

gou, e foy-lhes forçado recolherem-se,

pelejando lodos muito valerosamente com
os imigos.» Idem, Ibidem, liv. 9, cap.

12.— «E sendo já o moço do resgato pos-

to entre os seus, venilo a Moura azo pê-

ra isso, confiada mães em nadar, que ella

mui bem sabia, que na possibilidade dos

seus, de quem esperaua o grande resga-

te, que prometia por si, lançouse ao mar,

e posse em saluo.» Barros, Década 1, liv.

1, cap. 11.—«Da sua parte se deu hum
dos honrados da terra, e da nossa hum
dos lingoas, com que entre todos come-
çou euer comercio : e entre as cousas que
se ouueraõ dos negros, foraõ huns den-

tes de elefante, que aluoroçaraõ tanto a

Balarle, que tratou com os negros se po-

dia ver hum elefante viuo: e quando naõ,

que lhe trouxesse a pelle ou ossada d'al-

gum, prometendo por isso grande pre-

mio.» Idem, Ibidem, cap. 14.— «E o que

mães daqui sentia era parecer lhe que vi-

nha isto per industria dos Mouros de Co-

chij : e sendo assi elle não podia ter tanto

resguardo que huma hora ou outra não lho

pudesse acontecer algum grande desas-

tre, por ser trabalhosa cousa guardar dos

imigos de casa.» Idem, Ibidem, cap. 7.

— «ElRey de Cochij polo que lhe impor-

taua, trazia sempre em casa do Çamorij

pessoas que lhe dauaõ auiso de todas

estas cousas, e tanto que o VisoRey che-

gou a Cochij, despois que se com elle

vio a primeira vez, lhe deu conta destes

grandes apparatos do Çamorij.» Ibidem,

liv. 10, cap. 4. — «E sobre estas cousas

não verem nãos, não podiáo dissimular

a tristeza que por isso linhão, o que era

pelo contrario nos Mouros : porque estes

como o seu animo cõtra nós estaua nas

muitas ou poucas nãos que de cA vão,

andauão todos mui contentes, principal-

mente elRey de Calecut, a quem não fa-

lecião esperanças de feiticeiros, que lhe

prometerão grade victoria contra nós, se

naquelle tempo nos cometesse.» Idem,

Década 2, liv. 1, cap. 4.— «Para o que
avia diversas quadrilhas, e se punhaõ
grades prémios aos vencedores, pelo in-

teresse dos quaes, e muito mais pela

honra da vitoria, acudiaõ homens de Pro-

víncias remotas a Roma, de todos os

quaes levou sempre Diocles a palma, em
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todo luòdo de cavalaria, como vemos na

podra referida.» Monarchia Lusitana,

liv. 5, cap. 4. — «De todas estas cousas

a mais ilustre, assi em grandeza, como
em perfeii;aõ de architectura, foy a pon-

te de Trajano, a que os Mouros deraõ

nome de Alcanthara, que em Arábigo he

o mesmo que ponte, inda que esta se

edificou à custa de muitos povos de Por-

tugal, que se fintarão voluntariamente,

vendo a grande necessidade que avia

delia.» Ibidem, cap. 10.— a Era Constan-

tino dotado de grande valor nas armas,

e nas ocasiões possiveis favorecia o no-

me e veneração de Christo, donde diz o

Monge Eutropio, e outros, que Diocle-

ciano lhe cobrou grande ódio, e deseja-

va occasião de lhe tirar a vida dissimula-

damente ; mas livre deste perigo pela suc-

cessaõ do pay e do poder de Galerio, que
o tinha em Roma com pretexto de ami-

zade.» Ibidem, cap. 24.— «Achou-se este

Príncipe em cõpanhia delRey D. Rodri-

go seu primo, na grande batalha de Gua-
dalete, e quando se acabou de perder,

retirado era cõpanhia dos que se salva-

rão com o beneficio da noite, se foy di-

reito a Toledo, crendo, que se elRey es-

capara com vida, não deixaria de acudir

alli, como a lugar em que deixara as me-
lhores prendas que tinha.» Ibidem, liv.

7, cap. 6.—«Deu com a testa hum gran-

de encontro na esquina, de que se es-

mechou.B Francisco K. Lobo, Corte na
Aldêa, pag. 11.3.—«Em huma criada de

minha caza se vencerão naõ sò por hu-
mas, mas muytas vezes dores grandes

de Cabeça applicando atrás das orelhas

nabos assados com todo o calor soffrivel.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, p.

225, § 322.—«Como duas v-igas encon-

tradas, no meio de grande procelia, que,

tombando uma sobre a outra, se que-
bram em cachões que espadanam lençoes

de escuma para ambos os lados, antes

que a menos violenta se incorpore na
mais possante, assim aquellas nuvens te-

nebrosas se despedaçavam, derramando-

,se pela imraensidão da aboboda afíogueia-

da.» A. Herculano, Eurico, cap. 7.

—Grande remédio; o remédio defini-

tivo, aquelle a que se recorre depois de

esgotados ou exprimentados todos os ou-

tros.— O grande remédio para uma dor

de dentes <; arrancar o dente doente.

—Que, no sentido moral, excede os

limites ordinários.

—

Um grande silencio

succedeu ao seu discurso.— Um grande
numero.—Ter grandes vícios.—E' esti-

mável por suas grandes virtudes.—«Hu-
ma dor se ho grande suspende todos os

síintidos, que nenhum podo fazer seu of-

ficio.» D. Joanna da Gama, Ditos da

Freira, pag. 21.

Nam poderia viver

liuma liora sem csperaiií^n,

RKta nmiU ronlianra

voin de muito merecer ;

nam a queria perder

que fazia ao coraçam

muito grande sem raiam.

CHRiSTOvÃO FALCÃO, OB., pag. 28 (ediçáo de

1871).

Lus. He certo tal casamento ?

Ven. Tenha-o por cousa segura.

Lus. Ob í^ande acontecimento

!

Desfarte sabe a ventura

Aguar hum contentamento !

CAM., FILODEMO, act. 4, SC. 0.

Não deita dos olhos agoa,

Que não quer que a dôr s'abrande

.\mor, porque em mágoa grande

Sécca as lagrimas a mágoa.

IDEM, REDONDILHAS.

Bem-aventurada a pena

Que se pôde descobrir I

Oh caso r/rande e medonho!

Oh duro tormento fero !

Verdade he isto, qu'eu quero?

Não he verdade, mas sonho

De que acordar não espero.

IDEM, SELEUCO.

— «E foi sepultado em a uilla de La-

gos e dahi passado ao mosteiro de san-

eia Maria da Victoria, a que chamaô a

Batalha, na capella delRey seu padre. O
qual Infante e Principe, de grandes em-
prezas: segundo suas obras o vida, de-

uemos crer que está em o Paraiso entre

os eleitos de Deos.» Barros, Década I, liv.

1, cap. 16.—«E posto que este Camorij

não tinha tanto pano, seda, ouro, e ópa
de borcado como os nossos leuauão, e

hum pano de algodão bornido com hu-
mas rosas de ouro de pão semeadas por

elle, a que chamão puraua, (trajo de

Brammanes,) cobria seus couros entre

baços, e pretos: a pedraria das orelhas,

barrete da cabeça, pateca cengida, e bra-

celetes dos braços, e pernas, erão estas

cousas de tão grande estima quo não
auião inueja as joyas dos nossos.» Idem,
Ibidem, liv. 5, cap. 5.

—

«Em tempo deste

Emperador, se acabarão de assolar os

Templos dos ídolos, que avia no Impé-
rio Romano, primeyro no Egypto e mais

partes de Levante (não sem grade repu-

gnada dos Idolatras) e depois em Espa-

nha, e nas Cidades principaes de Portu-

gal, onde os Templos foraõ convertidos

em Igrejas.» Monarchia Lusitana, liv. 5,

cap. 29.—«Foy grande o contentamento
do Povo, com a invenção de seu antigo

Pastor, e segundo ,\post.olo, esperando

que com a renovação de sua memoria,

se renovassem as mercês de Deos, para

com a gente daquella Provincia tão sua

devota.» Ibidem, liv. O, cap. 18.— «Co-

mo largamente conta a Chronica general

delRey Dom Afonso o Sábio, onde a po-

dem ver os curiosos, que a mi sò me
compete tratar difusamente as cousas de

Portugal, onde se levantou por estes ân-

uos hunia grade discórdia entre os Con-

des que governavaõ, e região as terras de

entre-Douro e Minho, e outras de Galiza,

sem que o Arcebispo Dom Rodrigo de-

clare a occasiaõ que ouve para tamanho
abalo.» Ibidem, liv. 7, cap. 22. — «Oh
quam grande excesso foy de vosso amor,

quereres na Circumcisaõ, no Bautismo,

e na Cruz apparecer com sombras de

peccado, e ser reputado entre os malfei-

toresl Amor, que ao menos nestas som-
bras, venceo hum ódio infinito, qual he
o de Deos para com o peccado, sem du-
vida foy amor infinito.» Manoel Bernar-

des, Exercícios Espirituaes, pag. 116.

—

«Por onde quem quer emprehender vir-

tudes grandes, naõ ha tanto de pòr olho

no pouco que pode, quando se ve preso

d'aíTeições desordenadas, quanto no muy-
to que Deos pode em quem se dilibera a

romper por ellas.» Diogo de Paiva An-
drade, Sermões, pari. 1, pag. 123.—«Ora

qual aueis por mayor espirito o de quem
busca isto com muyta an?ia e o tem em
muyto, ou de quem o despreza de ma-
neira que o tem em tão pouco, e que se

corre de qualquer pensamento destes,

como de huma muyto grade baixeza, e

que se tem asi em pouco, e quâto pode

e sabe, porque conhece que ha outra

cousa dentro de si.» Idem, Ibidem, pag.

212. — «Dizia mais por lhes aliuiar a

grande pena, com que realmente fica-

uam, que elle ia a espiara terra de lapam,

e que pêra isso os menos baslauam : mas
que abrindo lá Deos as portas a sua san-

tíssima fé, como se esperaua, todos se

fizessem prestes, pêra o ir ajudar quan-

do os chamasse.» Lucena, Vida de S.

Francisco Xavier, liv. 6, cap. 12. — «O
que pretendo assi nestes apontamentos,

como nos outros, que já temos relatado,

e esperamos relatar adiante he conside-

rem os de nossa Companhia a grande

conformidade, que em todas as cousas

do espirito, instituto, e gouerao d'ella

ouue entre os padres Inácio de Loyola,

e Franrisco de Xauier : que sem duuida

he huma participaçam, e sombra d'aquel-

la grande graça, e mercê, que Deos tam
copiosamente communicou á sua esposa

a igrfja santa, e em parte lambem á Si-

nagoga.» Idem, Ibidem, cap. 14. — «O
Barão de Levenlipe he hum homem que

tem verdadeyramfnte muitos merecimen-
tos, e muito grandes, u Cavalleiro d"Oli-

veira, Cartas, liv. 3, n." 6. — «E ainda

qu.> prohibiraõ ás molheres o raparse por

naõ engrossarem a graça, que lhe dá a

primeira lanugem ; e fossem contrarias

a esta arte as íeys de Lycurgo, e repu-

tados por seos inimigos os povos Euboi-

cos, com tudo para rredito delia basta

que Alexandre M.igno a prt:zasse em
muyto, pello grande dez^jo que teve de

que os Macedonios rapassem as barbas,

dando por razaõ quo chegando às mãos
com os inimigos, podiaõ servir-lhe os

cabellos de preza, e por esta oanza per-

derse a victoria, como nota Plulharco.»
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Braz Luiz de Abreu, Portugal Medico,

pag. 116.

—Grandes mercês.—Grandes cousas;

altas, sublimes. — «E não somente fazia

mercês a seus criados, e naturaes, mas
nos Roynos estrangeiros de Castella, Ara-

gão, França, Roma, e outras muytas par-

tes, muytas e grandes pessoas recebiam
d'ello em cada hum anno muytas o gran-
des mercês secretamente, dos quaes elle

recebia muytos e grandes auisos muy
necessários a si^u seruiço, e estado.» Gar-
cia de Rezende, Chronica de D. João II.— «Porque a sobi^rba não naco senão de
trazerem os homens sempre os olhos e

pensamentos em cousas baixas o huma-
nas, e os humildes de ter essas em pou-
co, c trazerem os olhos nas grandes e

diuiiias, lhe vem terse em pouco a si

também, e auer que quanto tem não ho
nada.» Diogo de Paiva Andrade, Serm.,
part. 1, pag. 137.—«Pois como mo não
correrei de me chamar Christão vendo
que o amor, o espirito, e a h'y deste se-

nhor não mo pod:? induzir a cousas tão

pequenas, auondo muitos a que induzio

is outras muito grades?» Idem, Ibidem,
pag. 156.

—Grandes ro;es.—Grandes brados.—
Grandes choros; altos, em tom muito
elevado, como berrando.—«E estes som
os ciiiquo signacs: ella na ora, que o
homem delia travar, deve dar grandes
vozes, e braados dizendo, vedes que me
fez Fuam, nomeando-o per seu nome

:

o ella deve seer toda carpida : o ella de-
ve vir pelo caminho dando grandes vo-
zes, queiíando-se ao primeiro, e ao se-
gundo, e ao terceiro.» Ord. Afíons., liv.

5, tit. 6.— «Outro que se tem vendido á

sua rapariga por um dos descendentes
da casa d'Austria, mais tomado de pon-
tos de honra que hum escudeiro de Ca-
cilhas, estando huma vez praticando com
ella, e referindo certas ventagens que
lhe cl-rei D. João fizera a um seu tio,

passa um fidalgo, cujo rascão elle era, o

porque lho tardou onde o mandara, com
grandes brados que atroa toda a rua,
peleja com elle atuando-o muitas vezes,

e chamando-lhe filho da... o villão.» F.

Rodrigues Soropita, Poesias e Prosas
Inéditas, pag. 124. — «Cuidareis agora
que estou rindo, assim he, porem rio de
raiva á imitarão dos Pastores que cantão
com medo para afugentar os Lobos, e as
Raposas, ou rio porque estou certo que
todos estes risos hão de vir a dar em
grandes choros.» Cavalleiro de OUveira,
Cartas, liv. 3, n.^aõ.
—Grande beneficio; valioso, impor-

tante.

E porque he de vassallos o exercício,

Que 08 membros tem regidos da cabeça.

Não quererás, pois tens de Rei o ofQcio,

Que ninguém a seu Rei desobedeça:

Mas as mercês, e o grande beneficio

Que ora acha em ti, promette que conheça,

Em tudo aquiUo que elle a os seus puderem,

Elm quanto os rios para o mar correrem.

CAM., Lus., cant. 2, est. 84.

—Tão grandes ; tamanhos.— «Elles an-

daram em sua porfia por mais de uma
hora, combatendo-se de tal sorte, que
no cabo não havia armas pêra se cobri-

rem nem forças pêra pelejarem ; mas
seus espíritos eram tão grandes, que
emprestavam forças aos membros pêra

se poderem suster.» Francisco de Mo-
raes, Palmeirim d'Inglaterra.

—Item (por comparação):— «Desta es-

critura, que a meu ver, he huma das

curiosas que se achão cm Espanha, se

colige claramente o estilo, e modo de
vivor que os Christãos tinhaõ debayso
do Império dos Árabes; e posto que nas

outras partes podiaõ ter algumas leys

diferentes, conforme, ao rigor, ou cle-

mência dos senhores que tinhaõ, não
podia com tudo ser a diversidade tão

grande, que cotejada cora esta senão d'.'i-

xe alcançar do entendimento.» Monar-
chia Lusitana, liv. 7, cap. 7.

—Profunda :

.Sem .-".Ima o corpo achou, qvie n'alma tinha

!

Ó Nereidas do Egêo, consolai-a,

Pois este pio ofdcio vos convinha

;

Consolai-a; sabi das vossas ágoas

;

Se consolação ha em grandes mágoas.

C&M., EGLOGA 7.

—Intima.— «Este exercicio bem con-

tinuado, he hum atalbo compendiosissi-

mo para chegar a grande familiaridade

com Deos Nosso Senhor, e huma nego-
ciação occulta, com que se enriquece a

alma.» Manoel Bernardes, Exercícios

Espirituaes, pag. 65.—Ter muito grande conta em, ou com ;

ter muito cuidado.—«E recolhend5-se à

fortaleza muy anojado foy ver D. Álvaro
de Castro, que achou curando-se, o sem
fala: eucommendando ao Cirurgião, ti-

vesse muito grande conta com sua cu-
ra, e com a de todos os mais feridos,

que foy ver curar.» Diogo de Couto, Dé-
cada 6, liv. 3, cap. 6.—Homem de grande jiiizo em maté-
rias de guerra; perito, experiente n'el-

las.— «Foi esta retirada muy mal recebi-

da de Honório, por imaginar que nacia

mais de fraqueza de animo, que de fal-

ta de gente, o cuidado de a remedear
com novo Capitão, mandou, (como di-

zem os .\uthores alegados, e com elles

João Tarcanhota) a Espanha a Castino,

Seita de nação, mas criado na policia

Romana, e como tal estimado por ho-

mem do grande juizo em matérias de
guerra.» Monarchia Lusitana, liv. 6,

cap. 5.

—Poderoso, numeroso. — «E o mos-
trou bem no principio desta, em que
senão empenhou, sem primeiro lhe vir

de Africa grande soccorro de gente, em

companhia do Conde Bonifácio, que es-

tava por Governador delia.» Idem, Ibi-

dem.
—Demasiado

:

Com força não, com manh.t vergonhosa

A vida lhe tiraram, que os espanta;

Que o grande aperto em gente, inda que honrosa.

Ás vezes leis magnânimas quebranta.

c\ii., LUS., cant. 8, est. 7.

— Grandes inwiijfos; inimigos figadaes.— «Os capitaens das carauelas vendo que
nestas oíTertas tinhão ajuda, por saber
serem os desta ilha grandes imigos dos
da ilha de Palma, que cUi-s hiaõ buscar
descobriaranlhe seu propósito: pedindo-
Ihe que ouuessem por bem do irem com
alguma gente sobre aquelles seus imigos
de quem o Infante estaua mui escanda-
lizado por ser má, e reuol, c que ellfs hi-

riaõ em sua companhia.» Barros, Déca-
da 1, cap. 11.

—Grandes esperanças ; boas, lisongei-

ras.— «Huns ajudando a carregar, e bor-

near as peças da artelharia ; outros em
reformar as ruinas, e cm outras seme-
lhantes, e necessárias occupaçoens, de
sorte que todos derão, muito grandes es-

peranças no animo com que acodiaõ a
todas as cousas, o na alegria que mos-
travaó nos trab.ilhos, de huma muito
certa, e grande victoria.» Diogo de Cou-
to, Década 6, liv. 2, cap. 1.

—Bom, óptimo.— «Oito annos possu-
hio Phocas o Império acquerido por tão

cruéis meyos. e posto que no principio

se tivesse dellc grade conceito, e dese-

jassem todos sua amizade, ao fim se veyo

a mostrar tão para pouco, que os Capi-

taens e pessoas em que elle tinha mayor
confiança, o matàraõ às punhaladas den-
tro em seu paço.» Monarchia Lusitana,

liv. 6, cap. 24.

—Distincta. — «Por auer ja dias que
esperaua por elle, pelo assi ter assenta-

do com George Dalbuquerque no tempo
que o foi visitar a Malaca, pelo que se

fez logo prestes com sua casa, molher,

e filhos, dando-lho Francisco de mello

pêra sua embarcação a lanchara dei Rei
de Lingua, que elle teue por grande
honrra, e das outras tomou Francisco
de Meílo as que se poderam marear, e

as mais mandou poer o fogo.» Damião
de Góes, Chronica de D. Manoel, par-

te 3.

— Grandes casos; casos notáveis.

—

«Mas como o animo dos homens acerca

das cousas que espera, sempre imagina
o cõtrario àp que deseja : concorrerão

dous sinaes da natureza em Cochij, que
por serem muitas vezes significatiuos do
grandes casos, lançauão elles sobr'este

não passar muitos juizos.» Barros, Dec.

2, liv. 1, cap. 4.

—Grande parte de; a melhor, a maior

parte de.— «Grande parte da formozura

I
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poética consiste, por alto privilegio da

arto, nas atrevidas translações, como
quando da attributos corpóreos a puros

spiritos, ou quando spiritualiza o que é

simples matéria.» Francisco Manoel do

Nascimento, Os Martyres, liv. 1, nota.

— Grandioso, immenso, infinito. —
«Vossos juizes saõ huai abysmo grande,

6 basta serem vossos, para serem justi-

ficados.» Manoel Bernardes, Exercícios

Espirituaes, pag. 45.—«Oh quam gran-

de he este Senhor em tudo! Se premia,

dá-S!i a si mesmo : se castiga, dá hum
inferno para sempre : se ama, oITerece

seu peito a hurna lança, e dá a beber
seu Sangue, e a comer seu Corpo.» Idem,
Ibidem, pag. 53.—«Oh quando chega-
rey a apparecer diante de vosso rosto!

Que tenho eu na terra, e ainda no Ceo,

lóra de vós, Deos de meu coração, e to-

do meu bem eterno! Abreviay, Senhor,

este prazo; que a esperança, que se di-

lata, afflige a alma : mostray-me vosso

rosto, e serey salvo : mostray-me vossa

grande misericórdia, e day-me o fim de

minha salvação.» Idem, Ibidem, pagi-

na 55.

—Relevante.— «A' vista pois destas

verdades forme a alma comsigo este ar-

gumento : se os beneficies de Deos para

comigo saõ faõ grandes, e se o não cor-

responder-lhe he vicio taõ abominável

:

quam abominável cousa será em lugar

de render a Deos graças, offendello com
agravos?» Idem, Ibidem, pag. 104.

—Valiosa, respeitável.— «Ao que acu-

dio seu irmaõ Dom Sancho, naã com
animo de defender o direyto da irmãa,

antes de tomar daqui occasiaõ para os

desherdar a todos, e fallando em seu
cõselho com o Cide, que já neste tempo
era Cavalleyro de grade opinião, e com
outros, lhe descubrio o pensamento que
trazia, pedindolhe ordem para começar
a conquista de toda Espanha.» Monar-
chia Lusitana, liv. 7, cap. 29.

—Figuradamente : Diz-se tanto no sen-

tido physico, como no moral.

Preza-se d'humas seguras

;

E eu não quero mais Fraudes

:

Dou-lhe trela ás travessuras,

Porque destas coçaduras

Se fazem as chagas grandes.

CAM., AMPHITRIÕES, act. 1, SC. 'l.

— «P. E no fallar de Deos, tratando

cousas pias, c espirituaes, he também
necessária circunspecção, e cautella ? R.

Quem negará, que tem grandes fructos?

AfTervora os que conversão, o os une, e

faz amigos em Deos: evitaõ-se murniu-
raçoens, e outros vicios da língua, que
saô inumeráveis.» Manoel Bernardes,

Exercícios Espirituaes, pag. 73.— «Pou-
co dano mo fez a fúria deste liquor, antes

mo fizeste boa obra. porque não era ne-

cessário menos azeite para sustentar a

grande chama de amor Divino, quo ar-

VOL.IU.— 114.

de dentro em roeu peito.» Monarchia

Lusitana, liv. 5, cap. 22.

Do grande mar do meu tormento antigo

Como aurora d'amor sae a esperança,

Vestida já de luz que de si lança,

sol que eu sempre temo e sempre sigo.

FERN.iO RODRIGUES SOROPITA, POESIAS EPRO-

SAS INÉDITAS, pSg. 75.

—Importante, principal. — Um dos

grandes principias da philosophia.

—l)iz-se das pessoas que são superio-

res a outras, pela ordem, pelo poder,

pela dignidade.—Grande personagem.—
Grande raiiJia.— Grande cavalheiro.—

.

«E destas havia tantas, que parecia im-

possível poder haver tanta criação em
tão pequena floresta ;. mas muito mais

se espantaram de ver a maneira da co-

va, que era tão artificiosa e de tantos

repartimentos e casas concertadas, que
parecia que já em algum tempo servira

de apousentamento de algum grande ho-

mem.» Francisco de Moraes, Palmeirim
dlnglaterra, cap. 49. — «Hum Capilaõ

delRey de Portugal (que então era dos

Suevos) e de grande poder e authorii>a-

de, no Reyno, sendo (como seu Prínci-

pe) da seyta e heresia de Arrio, e ou-

vindo coutar o milagre que todos os an-

nos acontecia naquelle lugar, tendoo por

abusaõ, ou engano dos Catholicos, zom-
bava de quem lho referia, e como acer-

tasse de passar com alguma gente de

cavalo por aquella terra, e lhe mostras-

sem o Templo e piscina, em que o mi-
lagre acontecia.» Monarchia Lusitana,

liv. 6, cap. 11.

Deu Yolta o tempo ligeiro,

Tomou-me a minha esperança,

E com súbita mudança

Fiquei qual nasci primeiro,

Fui r/rande, tive poder

;

E nesta nova ventura.

FRANCISCO RODR. LOBO, O DESEN<".AN.\DO.

—Diz-se também de Deus. Grande JDcxs.'

exclamação de temor, de admiração, etc.

—Do mesmo modo se usa fallando das

pessoas que sobrelevam as outras pelo gé-

nio, pelas qualidades moraes, pelos talen-

tos, etc.— Í;'))!a grande imperatriz. — L'm

grande pintor.—Um grande musico,—
«Todos liam, e escreviam ja o Português,

e resauam pelas horas o officio de nossa

Senhora, o as mais orações, e particular-

mente a paixam', da qual eram grandes

deuofos, afirmando, que em a rezar a ella

sentiam maior consolaçam, e alegria es-

piritual, quo em tudo o mais.» Lucena,

Vida de S. Francisco Xavier, liv. lí. cap.

71.— «IIi})pocrates sendo Ião grande Me-
dico sempre nas juntas resolveo com pru-

dência o que entendia, sem que os seus

argumentos produzissem escândalos, nem
os seus Syllogismos atíectassem injurias:

Nunqua»! cnim cijo tale quid dccerno. (,dis

douto Medico, falando de sy~i quod Ars

ipsa judicat.y) Braz Luiz d'Abreu, Portu-
gal medico, pag. 587, § 38.

Nos areaesda Mauritânia ardente.

Onde os Lusos Pendoens s'erguem triunfantes,

A gloria Portugueza alta. esplendente

Se eclipsa aos pés de Arábicos turbantes:

Alli se acaba hum Rei grande, e potente.

Correm de sangue rios espumantes
;

De Lysía o brilho nelles se sepulta,

N'Africa, e n'Asia nunca mais avulta.

J. A. DE UACEDO, OROENTE, cant. 12, est. 97.

—Titulo d3 gloria de certos príncipes

OU personagens illustres. — Alexandre o

Grande.

—

Henrique o Grande.—S. Gre-
gório o Grande.
— Deve notar-se que o epitheto prece-

de o substantivo todas as vezes que se

f.illa do mérito da pessoa.

—

O grande Af-
fonso.

Eis o desperta repentina cbamma,

Qu'a grão distancia os ares esclarece

:

E tantos raios fulgidos derrama,

Qu'hum mais brilhante Sol nascer parece ;

Do centro do clarão, que arde, e se inflamma.

Ao valente Argonauta se offerece

Do grande Henrique a imagem, que baixava

Dos Ceos, inda outra vez, e assim bradava.

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, cant. 8, est. 60.

— Illustre.— «E qualquer que as trou-

ver, passado o dito tempo, se for Conde,

Meestre, ou Priol do Espital, ou outros

Cavalleiros, ou Escudeiros de grande con-

diçom, que pola primeira vez pague cin-

quo mil libras, e pela segunda dez mil,

e pola terceira perca as terras, e a con-

thia que de nós houver.» Ord. Affons.,

Liv. 5, tit. 93, § 3.

—Grande, antes dum substantivo, dá-

Ihe, tomado á boa ou má parte, um senti-

do superlativo.—Grande imbecil.—Gran-
de mentiroso.—Grande fallador.—«Es-

tacou. Um joelho se dobrara impercepti-

velmente debaixo da garnacha de João

das Regras, e um calcanhar viera ao de

leve applicar-se á tíbia escanifrada do

grande homem de Celorico.» A. Hercu-

lano, Monge de Cister, cap. 24.

—Corajoso, magnânimo, nobre.

—

Ser

dotado de uma alma grande. — Possue

um grande coração.

—Titulo de dignidade mais elevada

entre os da sua ordem.

Crede buma cousa. Senhor Lúcifer.

Que não ha hi pena que seja iguU

-Áquella que sente o grande ofiioial

Quando ninguém lhe dá que faier.

GU. VICENTE, AVrrO DA HISTORIA DK DEV5.

—Termo de Botânica.—Grande xiaii-

gerona.— Grande celidonia.—Grande di-

gital, etc.

—Termo de Zoologia. Grande tordo;

a draina.

•2.^ GRANDE, s. m. Pessoa elevada

em dignidade, distincta.— «Suposto que

Dom Lucas de Tuy affirma. que el Rey
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Athanagildo não foi Arriano, antes sen-

tio sempre bem da Fô Catholica, dado

que por temor dos Capitac-ns e grandes

do Reyno, guardasse essa pureza em seu

coraçáo, e a não manifestasse eai obras

publicas, como se requeria a perfeyto Ca-

thoiico.» Monarchia Lusitana, liv.(), cap.

1 1
.—«Nem devia faltar a cõsideração des-

tas correspõdeacias em el Rey Theod«-

miro, e nos grades de sua Corte (que en-

tão residia em Braga, como cabeça que

sempre foi do Reyno dos Suevos) pois no

põto que vio o iSanto, soube seu nome,

ouvio sua doutrina.» Idem, Ibidem, cap.

18. — «Consultarão os grandes entre si

no remédio que se daria a tamanhos m.a-

les, e assentarão que alguns em nome do

todos advertissem a el Rey do mal que

era servido, c aconselbãdo por aquelle

seu valido, e lhe pedissem que como no-

civo á sua honra o apartas.se de si.» Ibi-

dem, liv. 7, cap. 29.
'''

Eu turbado, e revolto, em tal enleio

De Roma atravessando, um Bairro escuso,

De muita, e pobre gente povoado.

Rara vez, pelos Grundes, decorrido,

Certo edifício me ferio nos olhos

Em forma peregrina, em stylo grave.

FRAÍiCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, MAR-
TVBES, Uv. 5.

—Grande d'Ilespanlia ; titulo da pri-

meira distincção em Hespanha que dá,

entre outros privilégios, o do poder co-

brir-se diante do rei.

—Loc. ADV. : Em grande ; de dimen-
são natural.—Em grande; com toda a extensão

que comporta a cousa de que se trata.

— Fazer acquisiçuo de todos os instru-

mentos necessários para a cultura em
grande.

—Figuradamente : Trabalharem gran-

de; trabalhar sobre um vasto plsno, se-

gundo uma vista geral c completa.
— .4 grande, loc. adv. ; á maneira

dos grandes senhores.—Passar, viver á

grande; levar vida regalada, gozar todas

as commodidades da vida.—Provérbios, pensamentos e máxi-
mas :

—Os grandes do mundo são escravos

da sua grandeza.

—Os grandes homens não devem ser

vistos senão em grande.

—A maior parte dos homens são. mui
pequenos, para verem e comprehende-
rem um grande homem.
—Os grandes homens não o são nem

era todos os casos, nem em todos os mo-
mentos.
— Os grandes homens não nos pare-

cem grandes, senão porque nós estamos
de joelhos. Lcvantemo-nos, e elles nos
parecerão pequenos.
—Não chameis um homem grande,

senão depois'd'eUe deixar d'existir.

—A homenagem que nós indistincta-

mente tributamos aos grandes, nos envi-

lece, sem dever lisong.al-os.

— Era vão os grandes homens parecem
elevar-se até os céus, por seus talentos e

suas virtudes ; ellos estão sempre ligados

á terra, por suas fraquezas e seus defei-

tos.

—Os grandes homens teem sempre
herdeiros do seu poder, raras vezes do
seu génio.

—Nos elogios que se fazem aos gran-

des, não se diz quasi nunca senão pre-

cisamente aquiilo que elles deveriam ser.

—Ha uma differença entre os grandes

e as estatuas: quo esíss parecem crescer

e tornar-se maiores quando d'ellas nos
aproximamos, e aquelles parecem enco-
Iher-se e diminuir.

—Os cargos eminentes tornam os gran-
des homens ainda maiores, e os peque-
nos ainda menores.

—Nada mais pequeno que um grande
dominado pelo orgulho.

— Aos*olhos dos grandes, a coragem é

uma oíTensa, e o respeito um rLCoubcci-

menlo da escravidão.

—Tratai os grandes como o fogo. Não
vos ponhaes mui perto, nem mui longe
d'6lles.

—Os grandes da terra são como o fu-

mo, que elevando-se se intumece, e se

dissipa sem deixar vestígios.

—Deus não eleva os grandes acima
dos outros homens, senão como elevou
o sol acima da natureza, para ser seu
bemfeitor universal.

—Para grandes males, grandes remé-
dios.

GRAKDEFERENTE, adj. de 2 gen. Epi-

Iheto dado á frota da antiga táctica na-
val.

—

Frota grandeferente.

GRANDEIRA, s. f. Certo movei de es-

trebaria.— Grandeiras de bater a palha.
GRÂNDELOQUENCIA, s. f. A qualidade

de ser grandíloquo, ou grandiloco.

GRANDEMENTE, adv. Com grandeza.—
Viver grandemente; em abundância.

—

«Oh adverte bem alma minha, que assim
como a unÍEõ do Verbo á nossa carne
hõrou grandemente a todos os homens,
assim o peccado dos homees despois que
Christo encarnou, deshonra a Christo.»

Manoel Bernardes, ExerciciosEspirituaes,

pag. 110. — «O Emperador Carlos Quinto
sendo grandemente sogeito a convul-
soens, e a Vertigens, mandava lançar no
alto da Cabeça pòs dos bichos da seda ; 8

com olles corroborava admiravelmente a
Cabeça.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal Me-
dico, pag. 295, § 53.—«Todos os da Com-
plexaõ Mercurial saõ agudos, velozes,

deligentes, sábios, e do subtil engenho.
Saõ grandemente aptos para a com-
prehensaõ de qualquer sciencia, ou arte.

Nas conversas, saõ devertidoi, notíciozos,

promptos, 6 sociáveis. Naõ ha couza oc-

culta que naõ esquadrinhem, nem idea

árdua em que naõ entendaõ.» Ibidem,
pag. 334, i^ 163. — «No § 63. passa ao
uzo de pirolas nppropríadas para evacuar

da Cabeça ; c naõ ha duvida que em to-

dos os aííectos comatosos saõ hum remé-
dio grandemente efficaz ; e entre todas

de reconhecida utilidade a massa de pi-

rolas cochias, e todos os remédios esca-

moneados. Por isso o díagridio, naõ sò

entre os Modt?rnos, mas ja desde o tem-
po de Tralíano tem nestes achaques a

raais viva recomendação. Ibidem, pag.

484, g 151.

— demasiadamente. — «Mas se ainda
assim ?e naõ remettirem os sobreditos

simptomas, convém purgar segunda vez,

especialmente se parecer que o corpo ain-

da não está sufficientementc evacuado ; e

na execução destes remédios naõ deve o

Medico ser pouco prompto por ser este affe-

cto precipitado, grandemente agudo, e pe-

rigozo
;
por isso pede de hora a hora huma

deligente administração dos remédios in-

dicados.» Ibidem, pag. 465, § 60.—«Se

dous destPS Benzedores se avistarem ; e

sem nunca se terem visto se conhecerem

;

saõ detestáveis, e grandemente suspeitos;

por que o Demónio costuma assígnalar

os seos, com certo signal a modo de ci-

catrix, a quo elles por devoção infiel cha-

maõ commummente Pegada de S. Ca-

therina; on Palma de S. Quitéria: como
trás Torrebknca ; 2. e isto para os dis-

tinguir dos bons, e marcar como escra-

vos soos ;
que assim o pontteraõ Tcrtulía-

no, 3. Remigio, 4. e Sinsfeldio.» Ibidem,

pag. 621, § 135.

— Fortemente.— «Os de Dramusiando

entravam polo escudo do seu contrario

tão grandemente como se fora outro qual-

quer, de que nasceu ao da Fortuna algum

receio, achando-lhe tal difíerença em
tempo tão pouco necessário.» Francisco

de Moraes, Palmeirim dlnglaterra.

GRANDSVO, A, adj. (Do latim gran-

devus). Termo poético. Longevo, velhís-

simo, fie grande idade.

GRANDEZA, s. f. (De grande). Dimen-

são do que é grande; tamanho, extensão

de qualquer corpo. — A grandeza d'um
bosque, d'um navio, etc.—«E se a toma-

da desta nao naõ ssruio à malícia de Có-

ge Ccmecerij seruio pêra temorizar aos

Mouros de Calecut, o ao Camorij : o qual

cõ esses mães principses quando viraõ a

grandeza da nao, o souberaô a gente que
trazia, comparando isto ao nauio saõ Pe-

dro que seria de ate cem toneis, ficarão

mui asombrados, e sem esperença de nos

poderem ollender per guerra.» Barros,

Década 1, liv. 5, cap. 6. — «Fuy surgir

a hum rio pequeno de sette braças de

fundo, quo so dizia Guatoamgim, pelo

qual velejou seis, ou sette legoas adian-

te, vendo por entre o arvoredo do mato

muyto grande quantidade de cobras, e de

bichos de tão admiráveis grandezas e

feyções, que he muyto para recear con-
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tallo, ao menos a garite que tío pouco

do mundo : porque esta como vio pouco,

he costumada a dar pouco credito ao

muyto que os outros viráo.» Fernão Men-

des Pinto, Peregrinações, cap. 4.— ali

passados três dias. se descobrio no mes-

mo lugar huma molher da mesma pro-

porção e grandeza, mais branca e bem
sflgurada, com o cabelo negro e compri-

do e depois de a veiem por hum notá-

vel espaço de tempo, se deixou oulra vez

cobrir das ondas do rio, e não apareceo

mais. Bem sey que Mariano contando a

mesma historia, diz que succedeo em
tempo de Heraclio.» Monarchia Lusita-

na, liv. 5, cap. 2.

— Termo dWstronomia. Diz-se para ca-

racterisar as diílerenças de brilho das es-

treilas fixas.

—

Estreita de terceira gran-

deza. As primeiras grandezas compreheu-
dem todas as estrellas visiveis sem auxi-

lio d'iastrumentos ópticos. — «O Planeta

que mais dista deste mundo sublunsr he
Saturno; de menor lux, e resplandor,

que os outros, e de cor, que imíEita a

chumbo. Sendo o da mayor grandeza,

excepto Júpiter, e Sol, parece mais pe-

queno, que todos.» Braz Luiz d'Abreu,

Portugal Medico, pag. 528, § 104.

— Termo de Mathematica. Quantidade,

tudo o que é snsceptivel de augmento
ou diminuição.— Grandeza continua; to-

da a sorte de extensão. — Grandeza dis-

creta; são as unidades ou números.
— Diz-se algumas vezes do comprimen-

to ou extensão.

—

A grandeza d'um gol-

pe.—A grandeza d'w)-rt '/•io.—«E tomando
as armas na iDão para ver os golpes, as

achou tão espedaçadas que não somente
teve em muitn a grandeza d'ellps ; mas
teve em muito mais haver homem em
todo o mundo que com taes feridas po-

dasse soster-sfi algum espaço.» Francisco

de Moraes, Palmeirim d'Inglaierra, cap.

40.— «E porque elle não ousaua de sair

em terra, e a gente delia espantada de

tal nouidade não queria sua communi.-

caçâo, tornou-se a sair. temendo faleoer-

Ihe o mantimento: dando noua da gran-

deza do rio, G dos muitos cauallos ma-
rinhos que nelle auia, e da disposição da
terra.» Barros, Década 2, livro 1, ca-

pitulo 2.

— Figuradamente : Importância, exten-

são, intensidade.

—

Aquilatar a grandeza
do crime pela grandeza do^ amor. — A
grandeza d'urna conquista.—A grandeza
dum negocio, etc.—«Na fé nara havemos
d'esquadrinhar, que nam somos capazes

de nos meter nas grandezas dos abismos

dos segredos de Deos.» D. Joanna da

Gama, Ditos da Freira, pag. 27 (ediç. de

1872i,— s.Mss aqui psrecia que a quali-

dade do caso, a grandeza do negocio o

ajudava, que como antigo o experimen-

tado em cousas árduas, não linha nada

em pouco. " Francisco do Moraes, Pal-

meirim dlnglateiTa, cap. 136.

Por mais qne a minha soberana Alcida

«Minha DUO, porque &ú sua belleza

Vem a ser minha em ser de mi querida)

Me trate vezes mil com aspereza

;

Hama só vez que delia acho admittida

Minha pequena vista na grandeza

Da luz do rosto seu, sinto tal gloria,

Que de todo o penar perco a memoria.

CAM., EGLOCA 14.

— «forque nestas primeiras viagens

não mostrou o negocio tanto de si como
com a viada delles : posto que a sua in-

formação ainda foi mui confusa, pêra o

que nas seguintes arraad.is se soube da

grandeza daquelia conquista.» Barros,

Década 1, liv. 6, cap. 1.— «Perdoay-me,
Senhor, que a mim me peza : perdoay-

me; e se a grandeza de minha culpa fez

pasmar os Ceos ; faça pasmar os Ceos, a

terra, e os infernos, a grandeza de vossa

piedade.» Manoel Bernardes. Exercicios

Espirituaes, pag. 99.—«Amigo do Cora-

ção. Preparaivos para ouvir prodígios

muito mais particulares, e sem compara-
ção na grandesa de circunstancias aos

que escrevi a Madame de W. F. na mi-
nha Carta :]<:; 8 de Mayo.» Cavalleiro de

Oliveira, Cartas, liv. 3, n.<» 38.— «Tam-
bém ha diferenças que se toraaõ da gran-
deza, ou parvidade do affecto segundo a

mayor, ou menor intensaõ dos Sympto-
rnas ; e outras que se tomaô das causas

productivas do Lethargo.» Braz Luiz de

Abreu, Portugal Medico, pag. 457, § 19.

— Potencia, poder, pompa, magnifi-

cência.—iA potencia e riqueza dos quaes
he tdõ grande cousa, que a pena recea

entrar na relação delleí, e principalmente

porque em outra parte o faz : somente
por mostra da sua grandeza diremos o

que dizia elRey de Cambaya chamado
Badur, que morreo a nossas mãos vizi-

nho destes primeiros.» Barros, Década
1, liv. 9, cap. 1.

Porém estoutro que he Gheon chamado.

Cujo nome na Grécia convertido

Em KUo, se verá tão nomeado

Quanto a snas grandezas he devido;

Seri o tempo sempre em vão gastado

De quem procurar vér onde he nascido,

Inda que seu nascer se chame, e conte

Da parte d'onde muda o nome em Konte.

ROLIJI DEMOUR.V, NOV. DO HOMEM, Cínt. 1,

est. 45.

—íMas nem esta rezão me parece que
tem lugar nos Reys Suevos e Godos de

Espanha, porque nem tinhaõ a potencia

e grandeza dos Emparadores, nem os

Papas pendião delles para lho consentir

yá que os Bispos o fizessem^ como dos

outros Mouarchas. em cujas terras vi-

vião.» Monarchia Lusitana, liv. 6, cap.

14.

Lusitanos lieis, nesfardua emprcza

Vide tú onde as armas penetnlr.ío

D'Arg;iva, e da Romana alta ^riin./iTii.

Onde chegámos nós, lambem cbcg.írão

:

De seu valor, de sua fortaleza.

As memorias aqui se eternizarão;

Da gloria hum mesmo circulo nos cerra,

No mar iguaes em força, iguaes em terra.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 9, eSt. 36.

—«Duque de Corduba, não creias que
o meu espirito se volte hoje para as mi-
sérias da terra, impellido por uma tar-

dia saudade. Não ! De que me serviriam
o ouro, o poder e a grandeza? Para to-

mar um punhado desse lodo não se cur-

varia o Presbytero.B Alexandre Hercula-
no, Eurico, cap. 8.

—Sublimidade, poder supremo.—«Mas
deixando o que muytos Doutores dizem,

pareceme que quis nosso Senhor com
isto mostrar a perfeição e grandeza do
espirito Christaõ, que nos elie mereceo,
a qual nunca se contenta com nenhum
grão de virtude que tenha, mas tendo
postos os olhos nas perfeições diuinas

sempre aspira a cousas mayores.» Diogo
de Paiva Andrade, Sermões, part. 1, pag.

138.

—Dignidade, honras.—«E me aconte-

ça o que dizem que aconteceo a hum
Romano, que querendo louvar as gran-

dezas da cidade e republica Romana dian-

te de huns Gregos, e não respondendo
sua eloquência, á grandeza desta repu-

blica, lhe responderão despois que aca-

bou sua pratica, que em mayor conta

tinhão elles Roma.» Idem, Ibidem, pag.
_

187.—«Aqui está em nossos tempos com
huma das mais famosas sepulturas, e epi-

táfios, que teve Rey, nem Emperador no
Mundo, pois lhe serve de sepulchro o

Tejo, e de memoria, a Villa que conser-

va seu nome, digna por sua grandeza
de competir com qualquer das populo-

sas Cidades de Espanha, s Monarchia Lu-
sitana, liv. 6, cap. 24.

—Absolutamente : Nem o ouro tiem a
grandeza, fazem o homem feliz.

—Diz-setambém de Deus.

—

Apoderosa,

infinita grandeza de Deus; o seu immen-
so poder.—«Que he o Empyreo compa-
rado com a Immensidade divina? He co-

mo se naõ fora. Logo que serey eu na
presença de Deos, e que vulto fará o

meu ser diante de sua grandeza infinita?

Sou nada, e se pudesse ser, menos que
nada. Como se atreve o nada a presumir
de si diante do infinito ser?» Manoel
Bernardes. Exercicios Espirituaes, pag.
51.— cE se o pòr-mos a Deos em balan-

ça com a sua creatura. he injuria grave

que se faz á suà grandeza: que injuria

será o dar-mos a sentenç.i contra Deos,

em favor da creatura, do mundo, e do
diabo?» Idem, Ibidem, pag. 99.

— Elevação e nobreza moraes, superio-

ridade que teem certos ânimos sobre os

vulgares, mostrando-se constantes, vir-

tuosos.—Grandeza dalma. grandezj de

animo.—«E acabando derelatarseu caso

como podia fazer hum natural orador,

pondo todo o romedio delle na grandeza
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deIJley, em que so deteue luiin bom pe-

daço.» Barros, Década 1, liv. 3, cap. 6.

— «Desta carta (cuja dala he anno de

Christo setecentos e doze) enteadeo o

Conde D. Juliaõ a força que elRey fize-

ra a sua íilha, e dando ordem aos negó-

cios com toda brevidade, se veyo a Es-

panha com tanta lastima de seu coração,

que cm nada se mostrou nunca tanto a

grandeza deiie, como em saber dissimu-

lar a dor em que vivia.» Monarchia Lu-
sitana, liv. 7, cap. 1.—«Ouvio o San-

to-menino as promessas, e favores del-

Rey (a que muitos dos presentes lhe ti-

nhaõ enveja) com huma quietação, o sos-

sego estranho, sem a grandeza dellcs,

nem a presença de tantos Alcaydes, e se-

nhores lhe causarem perturbação, nem
mudança, antes com animo verdadeira-

mente Christaõ, e nobre, lhe respondeo

deste modo.» Idem, Ibidem, cap. 19.

—Figuradamente: Grandezas da mo-
narchia, da fé, etc.

Lá dessa Gloria immensa e radiante

Limitar do Inferno iuda os tormentos,

Grandezas são á Fé communicadas

E a Vós as dessa Cruz só reservadas.

BOLUI DE MOURA, NOV. DO HOMEM, Cant. 2,

est. 2.

—«Com estas alegres novas se torna-

rão os Bispos de França, e juntos osprin-

cipaes dos Suevos, lhe deraõ conta da

mercê que Deos lhe fizera, encommen-
dandolhe, elegessem para Rey pessoa de

tanta sufficiencia, que não desmerecesse
com suas obras, a grãdeza desta bene-
ficio.» Monarchia Lusitana, liv. 6, cap.
7.—«Contra este se levantou Abdala, de
geração de Abem Alabeci outro neto de
Mafoma, que rorapondoo em batalha, o

privou do Império e vida, e neste tempo
se dividio o senhorio dos Mouros em tan-

tos Príncipes, que veyo a diminuir em
grande parte o estado, e grandeza de sua
monarchia.» Idem, liv. 7, cap. lo.— «Oh
como saõ vis, e desprezíveis todasas cou-
sas terrenas, quando ponho os olhos nas
celestiaesi Bem considerado o Mundo,
sua grandeza he pequenhez; sua abun-
dância, pobreza ; suasciencia, ignorância

;

suas alegrias, tristezas; sua luz, trevas;

sua felicidade, miséria : aqui a honra he
hum pouco de fumo, a fazenda he huma
pouca de terra, e a vida he servir á cor-

rupção.» Manoel Bernardes, Exercícios
Espirituaes, pag. 57.

—Titulo de nobreza em Hespanha
;

dignidade de grande.
—Provérbios, pensamentose máximas:
—Ha verdadeiras e falsas grandezas:

para bem as conhecer ó necessário vél-as

de perto.

—As grandezas náo elevam, antes ai>a'-

tetr\ aquelles que não as sabem susten-

tar.

—E' ter muita grandeza, o merecel-a
e desprezal-a ao mesmo tempo.

—Aquolle que na grandeza não mos-
tra senão dureza, impudência, orgulho,
não recebo om retorno senão ódio, des-
prezo, maldição.

—Os que afl'ectam mais grandeza uas
maneiras, são os que d'ellateem na aima
menos sentimento.

—O homem reconcilia-se com a po-
breza, quando vè de perto as misérias da
grandeza.

—Os grandes do mundo são escravos
da sua grandeza.
—Aquelle cuja grandeza não assenta

senão sobro titulos vãos, é como um anão
coUocado sobre um pedestal.

—Uma estatua de mediocre grandeza,
levantada sobre um enorme pedestal,

eis-aqui o emblema da maior parte dos
homens que o azar faz apparecer, c que
a multidão incensa.

—A mais penosa escravidão da gran-
deza é não poder descer-se d'ella, mas
ser necessário sustontar-se ou cahir.

—A nossa verdadeira grandeza é a vir-

tude. A morte, que tudo destroe, a con-
serva e a coroa.—Syn. : Grandeza d'almu, Magnani-
midade. Estas duas palavras são exacta-
mente synouyuias; magnanimidade vem
do latim magnus animus, grande alma.
A única dilTereuça que se pôde divisar

entre ellas é que magnanimidade tem
mais magnificência e emphase.
GRANDEZINHO, Â, adj. Diminutivo de

Grande. Algum tanto grande, grandinho,
a.—Era já graudeziuha quando jkou or-

phã.

f GRANDífLORA, A, adj. (De grande,
eflor). Teriíio de botânica. Que tem gran-
des flores.

—

Planta graudiflora.

t GRANDIFOLIO, A, adj. (De grande,
e do latim folium, folha). Termo de botâ-
nica. Oae tem grandes folha.

GRANDILOCO, ou GRANDÍLOQUO, A,

adj. (Do latim grandiloquus). Termo de
poesia. Do grande eloquência, épico, su-
blimo.

E vós, Tágides miniias, pois creado
Tendes om mi ura novo engenho ardente,

Se sempre em verso humilde celebrado

Foi do mi vosso rio alegremente

:

Daí-me agora hum som alto e sublimado,

Hum estylo ijruiidiloquo, e corrente ;

Porque de vossas aguas Phebo ordene

Que não tenham inveja ás dTilppocrene.

CAM., Lus,, cant. 1, est. 4.

Ventos soltos lhes finjam, e imaginem

Dos odres, e Calypsos namoradas,

Harpias, que o manjar lhe contaminem.

Descer ás sombras nuas já passadas :

Que por muito, e por muito que se afinem

N"estas fabulas vaãs, tão bem sonhadas,

A verdade que eu conto nua e pura

Vence toda urundilOQua oscriptura.

IDEM, IBIDEM, cant. D, est. HO.

GRANDILOQUENCIA. Vid. Grandelo-
quencia.

GRANDINHO, A, adj. Diminutivo de
Grande. Pouco grande. — Um menino
grandinho; um tanto crescido.

GRANDIOSAMENTE, adv. (De grandio-
so, com osuffixo «mente»). Com grande-
za, com magnificência.

—

Tratar-se gran-
diosamente.— Viver grandiosamente.
GRANDIOSIDADE, s. f. A qualidade de

ser grandioso. Magnificência, pompa, sum-
ptuosidade.

—Grandeza, honra própria e devida a
grandes.

GRANDIOSO, A, adj. (De grande). Que
dá na vista, que desperta a imaginação
por seu caracter de grandeza, de nobre-
za.

—

A arcMtectura da Igreja da Batallia

é d'um estylo grandioso.—Os pltenomenos

grandiosos dos movimentos dos cometas.

—Figuradamente: Magnifico, elevado.—Animo, virtude grandiosa.— «Os cora-

ções grandiosos nam podem repousar,

passam esquivas penas: encurtam a vida

por estenderem a fama.» D. Joanna da
Gama, Ditos da Freira, pag. 36.—«E
delia se estila aquelle portento entre as

agoas estilladas, que peias grandiosas
virtudes se pôde chamar remédio univer-

sal, como se verá no seu titulo das agoas
estilladas : com tudo se faz meusão delia

aqui, por ser também do numero das

plantas já murchas, por esquecimento do
nome, e arriscada de ficar de toda sega-

da, peia ferrugenta foyce do teiíipo.» Ga-
briel Grisley, Desengano para a Medici-
na, Canteiro ii.— «No regaço da ordem,
da equidade, da harmonia nas relações

da vida commum, passou aninhada a ty-

raonia simples e culta, a tyrannia de um
só substituta da de muitos, a tyrannia

respeitadora do meu e do teu, vingadora
dos crimes, grandiosa, illustrada.» Ale-

xandre Herculano, Monge de Cister, ca-

pitulo 17.

— S. m. O grandioso, o sublime.

—

«Saindo da cathedral o transpondo a

Porta do Ferro, aberta no muro antigo,

do tempo de Aifouso III, descia-se ao lon-

go desse muro p;ira o lado da praia pelas

Fangas e, dobrando á direita, entrava-so

na magnifica Rua-nova, tão celebre pelo

seu commercio e pelo grandioso dos seus

edificios.» A. Herculano, Monge de Cis-

ter, cap. 17.

t GRANDIROSTRO, A, adj. (Do latim

grandis, grande, arostrxim, bico). Termo
de ornithologia. Que tem um bico grande.

—S. m. plur. Familia dos grandiros-
tros ; a que, na ordem das aves trepa-

doras, comprehenda as que teem o bico

demasiadamente comprido.
GRANDÍSSIMO, A, adj. superl. (Do la-

tim grandissimus, superlativo de grandis,

grande). Termo familiar. Muito grande.—Faz-me n'isso grandíssimo obsequio.

—Notabilissimo ; altamente grandioso:

Vereis a inexpugnabil Dio forte,

Que dous ceicos terá, dos vossos sendo;
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Alli se moslrarii seu preço, e sorte,

Keiíos i!e armas grandíssimos fazendo:

Invejoso vereis o grão Mavorte

1)0 peito Lusitano fero, e horrendo :

Do Momo alli verão que a voz extrema

Do falso ilafamede ao ceo blasphema.

CjVM., lus., cant. 2, est. 50.

—Extensissimo :

Sempre em fim para o Austro a aguda proa.

No grandíssimo golfam nos mettemos,

., Deixando a serra aspérrima Leoa,

Coo cabo, a quem das Palmas nome demos ;

O grande rio, onde batendo soa

O mar nas praias notas, que alli temos,

Fiea co'a ilha illustre que tomou

O nome dhum, que o lado a Deos tocou.

IDEM, IBIDEM, cant. 5, est. 12.

—Elevadíssimo

:

Não acabava, quando huma Ggiira

- Se nos mostra no ar, robusta e valida,

De disforme e grandissitna estatura,

O rosto carregado, a barba esquálida.

Os oihos encovados, e a postura

Medonha e má, e a cõr terrena e pallida

;

Cheios de terra, e crespos os cabellos,

A boca negra, os dentes amarellos.

IDEM, iBiDEii, cant. õ, est. 39.

—Clarissimo.—«Não deuemos de pas-

sar leuemente poilo muyio caso que fa-

zemos do qualquer pequena desculpa de

nossos erros, e do pouco quo estimamos
os remédios delles, quanto grangeamos
as cousas que aliiuião nessas culpas nos

olhos dos homens, e quão pouco as que
as remedeão diante de Deos: o que he
grãdissimo sinal de peccarmos mais por

gosto que por desastre, nem por ignoran

cia, nem por outro ninhum accidonte.»

iJiogo de Paiva Andrade, Sermões, part.

1, psg. 249.

—Muilissiuio.—«He som duvida que
V. A. não esperava receber huma repre-

henção por hum elogio, porem quem he

que a poderia suportar? Não sey diser

justamente o desgosto, e a raiva que elle

me causou depois de o ler, ohrigando-

me a ter de mim mesmo grandíssima
compaixão, quando entrando em mim,
comparey com o que via o que V. A. mo
disia.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas,

liv. 3, u." 00.

—Syn. : Muito grande, grandíssimo.

As formas dos adjectivos portuguezes ter-

minados em «issimo», exprimem uma
gradação mais ampla, ou antes, diíTeren-

tes graus das qualidades dos objectos.

Assim, muito (ji-ande, é mais que grande;

porém, grandíssimo, é mais quo muito
grande. A mesma dilferença so dá entre

muito rico, e riquíssimo, muito douto, e

doutíssimo, ele.

GRANDOR. Viil. Grandeza.— «.Mandou
mais liiurar no mesmo anuo moeda de

praia deJei de onze dinheiros do graa-

dor dos Marcelos Venezeanos de sosunta,

6 seis grãos do peso caJa hum do quatro

mil, o seiscentos, e oito grãos no marquo

que saíam per marco setenta peças de

trinta e Ires reaes cada huma, a qual

moeda chamavam índios, e tinha de huma
parte a mesma Cruz, e letreiro que os

Portuguezes, e da outra o escudo das ar-

mas do reyno com o letreiro primus e

Emanuel.» D.imião de Góes, Chronica de

D. Manoel, part. 1, cap. 86.

GRANDULIM, s. m. Ave da Arábia de-

serta, de grandeza extraordinária. Os seus

ovos servem de refresco aos viandantes

do deserto.

GRANDURA, s. f. (De grande, com o

suffixo «ura»). Grandeza, tamanho.

—

Moeda da mesma grandura.

—Extensão

:

Os ventos eram taes, que não puderam

Jlostrar mais força d'impeto cruel,

Se para derribar então vieram

A fortíssima torre de Babel

:

Nos altíssimos mares, que cresceram,

A pequena grandura d'hum batel

Mostra a possante não, que move espanto.

Vendo que se sostem nas ondas tanto.

CAM., LUS., cant. C, est. 74.

GRANEL, s. m. Monte de trigo.—A granel; em monto, em abundân-
cia, solto nos paioes, ou porão do navio,

na eira, etc.

—Termo de imprensa. A porção de

composição que deve ir para a fÒFma,

para ser paginada.—iísíe granel é maior

que aquelle; tem mais composição.
—Provas de granel ; as primeiras que

são tiradas, antes de ir a composição para

a forma.

GRANGEA. Vid. Gragêa.

GRANGEADO, part. yass. de Grangear.

Cultivado, limpo, mondado, adubado.

—

Vinhas bem graugeadas.

—

Campos mal
grangeados.

—Figuradamente : Adquirido.— «A fes-

ta principal da Condessa foraõ esmolas a

pobres, dadivas a Igrejas, dinheiro para

remir cativos, liberdade que deu a mui-
tos escravos, e huma Igreja que levantou

ao Archanjo S. Miguel, em reconhecimen-

to da revelação, que devia ser grangeada
por seu meyo.» Monarchía Lusitana, liv.

7, cap. 24.—«O zelo da causa, que soli-

citaua, o esplendor de sua família, pa-

rentes e compassadas acçoens lhe hauiam
grangeado mais, que o próprio talento

(não de todo estéril) boa opinião entre

os Ministros Castelhanos, e modernos por-

tuguezes.» Francisco Manoel de Mello,

Epanaphoras, pag. 13.

Tem dous membros 9 Cobra,

Que sào da humana prole as inimigas

:

São a Cabeça, e Cauda,

Que grangeado tem famoso nome

Entre as tyrannas Parcas.

FAnUlAS DE UAFONTAJNB, Uv. 3, D." 16.

GRANGEACOR, A, s. (Do thema gran-

gêa, de graugeaY, com o suftiio «doriO.

O que, a quo graugòa, cultiva.

—Figuradamente: O que, a que ad-
quire ou obtém.

—

Este homem éumbom
grangeador de amigos.

GRANGEAR, v. a. (De granja). Bene-
ficiar, cultivar (a granja) ; adubar, ama-
nhar as terras para as tornar producti-

vas ; cultivar, arrotear plantas, beneficiar

as sementeiras para as fazer fructificar.

— Figuradamente: Adquirir, obter.

—

Grangear os meios para viver Gran-
gear a graça, o favor de alguém.

Assi com tal temor, com tal estudo,

Amor fui grangeando longamente,

A' conta deste amor perdendo tudo

:

Ella, dos meus desejos innocente,

O mesmo amor me tinha, tanto, digo

;

Que no ser era todo differente.

CAH., EGLOGA 11.

Antes, que esse Orbe se lhe incline ao jugo,

Ao lúuro que os espera adquirão foros,

Das iras do Senhor o incêndio atearão,

SoUrão cr^-sol, mercê grang&em puros.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAB-

TYBES, liv. 3.

—Buscar, procurar ; trabalhar por con-

seguir alguma cousa.— «Assim que não
digo, que faltem nas cartas epítetos ne-

cessários, mas que se escusem os sobe-

jos; nem se andem grangeando as pala-

vras para fazerem assento em o cabo da

sentença, que será hir contra a brevida-

de, sem eufeyto, ou afeyrão.» Francisco

Rodrigues Lobo, Corte na Aldèa, Dial. 3.

—Grangear a vida; fazer por ella.

E, se para isto só grangeio a vida,

Muito melhor partido me seria

Antes de mais perder vC-l-a perdida.

FERNÃO RODR. SOBOPITA, POESIAS E PROSAS
UíEDlTAS, pag. 111.

—Ganhar com dons, presentes, peitas,

etc.— «Teue elRey Dom Dinis particular

cuidado em apurar em todo .o Reyno os

reguengos, direitos reaes. padroados, e

mais lugares que pertenciaõ a Coroa, ou
porque achasse os bens delia diminuídos

com as franquesas que seu pay vsou gran-

geando os nobres, ou pelos esperdiços,

que seu lio permittio.» Monarchia Lusi-

tana, tom. 5, cap. 44.

—Grangear o seu ; tirar proveito, lu-

cros de todos os modos e maneiras, tan-

to em agricultura como na industria me-
chaniea, mineira, no commercio, etc.

—Grangear alguém : fazer por mere-
cer a sua benevolência, a sua estima, a

sua graça.

—Grangear traí>ai/ios; procural-os, pro-

movel-os por si mesmo, por sua própria

vontade.

—Grangear-se, v. rejl. Melhorar-se,

aproveitar-se da occ.isióo de sorte e de
condição.—Grangear-se (i custadoutrem;
isto é, lesando alguém.
GRANGEARIA, s. f. Modo de criar o

,

gado ; serviço, beuelicio, cuilura da grau-
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ja, e de todo o trabalho rústico, como
lavoura, fabrico de azeites, vinhos, etc.

— Quinta de grangearia ; aquella de

que se tira lucro, e não para mera recrea-

ção.

—Modo do grangear, de ganhar a vi-

da, obter ganhos.

—Figuradamente: Negociação, modo
de fazer lucro e proveito.

—

Na concessão

de títulos honoríficos, fazem alguns $e-

nhores a sua grangearia.

GRANGEIA. Vid. Gragêa.

GRANGEIPvO, s. m. (Do granja, com o

sufllio «eiró»). O caseiro ou homem que
administra a granja, o que a cultiva pa-

gando certa renda ao senhorio.

—S. f. Graugeira, a mulher do gran-

geiro.

GRANGEIO, ou GRANGÊG. Despeza, dis-

pêndio feito com a granja, isto ó, na cul-

tura e amanho das terras, sustento de

gados, alimentação de creados, salários,

etc.

GRANHÃO. Vid. Garanhão.

GRANIFERO, A, adj. (Do latim granum,
grão, e ferre, levar). Termo do Botâni-

ca. Que traz ou leva grão. Diz-se das di-

visões internas do calyx dos rumex, e

de outras flores.

I GRANIFORME, adj. 2 gen. (Do latim

grnnum, grão, e forma, forma). Tcrmode
Botânica. Que tem a forma ou o volume
de um grão de trigo.

f GRANILITHA, s. f. (Do latim granum,
grão, e do grego lithcs, pedra). Termo
de Mineralogia. Granito de pequenos grãos

ou areias, grãosinhos.

GRANIR, V. u. (antiquado). Termo de

Pintura. Sombrear.
GRANIS . . . As palavras que não se acham

em Granis..., devem ser procuradas em
Graniz...

f GRANITADO, part. pass. de Grani-

tar. Reduzido a granitos, a grãos miú-
dos. Vid. Granulado.

1.) GRANITAR, v. a. (De granito, pe-

queno grão). Dar granito, fazer em gra-

nito, e granular.—Granitar a pólvora.

2.) f GRANITAR, v. a. (De granito,

pedra). Imitar o granito por meio da côr.

-i"
GRANÍTICO, A, adj. (De granito).

Que é da natureza do granito. — Mocha
granitica.— Terrenos graniticos e schis-

tosos.

f GRANITINO, s. m., ou GRANITINA,
s. f. Termo de Mineralogia. Rocha, cuja

base é formada de laminas de faldspatho

e quartzo, á qual se dá também o nome
de pegmatile.

1.) GRANITO, s. m. (Do latim grani-

tum, de granum, grão). Rocha composta
de feldspatho, de mica, de quartzo, reu-

nidos em massas granulosas, mais ou me-
nos compactas.

O granito ó d'origem ignea. Os grani-

tos cobrem ainda hoje a maior parte do
globo, servindo de base ou assento á crus-

ta formada.

lia differentes espécies de granito, mais

ou menos estimado, segundo a sua qua-
lidade ; como; o granito commum; o

granito porpliyroide; o granito sijnetico;

o granito talcoso ou prologyno, graphy-

co, etc.

O granito presta grandes serviços era

obras de construcção. Os monumentos
do antigo lígypto são feitos com o gra-

nito sijnetico das cataraclas do Nilo.

2.) GRANITO, s.ín. (De grão, semente).

Pequeno grãosinlio.

—

Os granitos dos fi-

gos.—Os granitos da uva. Vid. Grainha.

—Adjectivamente : Feito em grãosi-

nhos.

—

Tabaco granito; mais grosso que
o rapé.

f GRANITOIDE, adj. 2 gen. (De gra-

nito, e do grego eidos, forma). Termo de

Geologia. Que se assemelha ao granito.

—

Pedras compactas e granitoides; que in-

dicam a primeira transição do granito para

a pedra pomes,

f GRANITOSO, A, adj. (De granito,

com o suffixo «ôso»). Que tem relação

com o granito, composto de granito. —
Rocha granitosa.

—Termo de Botânica.

—

Plantas gra-

nitosas ; as que crescem mais particular-

mente nos terrenos graniticos.

GRAKíVORO, A, adj. (Do latim granum,
íjrúo, o vorare, comer). Termo de Zoolo-

gia. Que vive de grãos, sementes.

—

Ave
granivora.

—

Animal granivoro.

—S. m. plur. Termo do Historia Na-

tural. Aves que vivem de grãos, familia

dos conirostros.

—

Os granivoros.

GRANIZADA, s. f. (De granizo). Raja-

da de granizo; saraivada.

— Figuradamenlâ : Granizada de balas

de fuzilaria, d'artiUieria.

GRANIZADO, part, pass. de Granizar.

Acompanhado de granizo, ou feito em
granizo.

—

Agiia granizada nas regiões su-

periores da atmosphera.
-j- GRANÍZADOR, s. m. O que graniza.

—Figuradamente : Granizador de fle-

chas; o que as dardeja bem, certeiramen-

te o em profusão.

GRANIZAR, v.a. (De granizo). Reduzir
a granizo.— Granizar a jjoíyora. Vid. Gra-
nular.

— V.n. Cair o granizo.

—Figuradamente : Cair tão basto e a

miúdo como o granizo.

—

Um chuveiro de

balas granizava sobre o inimigo.

GRANIZO, s. m. Pedrisco, saraiva de

forma qiiasi sempre arredondada, que
cáe da atmosphera, e que não é outra

cousa mais do que chuva congelada.

— Figuradamente: Quantidade consi-

derável.

—

Granizo de balas e pelouros.—
Granizo de flechas.

— Item. Grão miúdo, granito.

GRANJA, s. f. Prédio rústico, que se

cultiva para obter lucros do seu cultivo,

amanho, etc.

—

A granja produziu pouco

este anno, taíito em cereaes como em outros

frucios.

GRANJARIA, s. f. (De granja). Fazen-
da, quinta que se grangeia.

GRANOSO, ÓSA.adj. (Do latim granum,
grão). Que tem grãos.

—

Espiga granosa;
que tem muitos e bem desenvolvidos
grãos.

—Granuliforme, em forma de grânu-
los. Vii. Granuloso.

GRANSOLLA, por GRAN FOLLA. Gran-
de marulhada, turvarão do mar. Vid.

Folia. — «E os outros todos forom-se a

Bolonha, e tanto que foi tarde vogarom
pêra alem, e ante que entrassem ao por-

to minguou-lhes o tempo em tanto que
ouve a Galleota do Conde de dar cabo
ao Barinel do Infante Dom Pedro, até

que ancorou em doze braças fora da bar-

ra, e dalli mandárom o mais pequeno
Bragantim a filhar a guarda, e quando
fórum dentro acharão gransoUa, pelo qual

nom ousarom de sahir fora, e alli acor-

dárom, que as Fustas, e Galleotas e Bra-

gantins tomassem a gente do Barinel, e

que entrassem a barra.» Inéditos d'His-

toria Portugueza, tom. 2, pag. 402.

GRANULAÇÃO, s. f. Acção de granu-

lar. Operação pela qual se reduz um me-
tal a grãos miúdos, para facilitar a sua fu-

são. Para chegar a este resultado, ha en-

tre outros processos, o de fazer passar,

atravez ò'um crivo apropriado, o me-
tal fundido, caindo logo em agua muito

fria.

—Agglomeração de grãos miúdos.

—Termo de Botânica; Apparencia gra-

nulosa de certas substancias vegetaes.

—Termo d'Anatomia. — Granulações

gordurosas ; corpos moleculares formados

unicamente por tecido adiposo.

—Granulações cerebraes; pequenos cor-

pos alvadios, amarellados ou avermelha-

dos que se vêem na dura-mater, o pia-

mater.

—Termo de Pathologia. Tumores pe-

quenos, arredondados, semelhantes a

grãosinhos.

—Itera. Granulações escwras ou trans-

parentes; pequenas desigualdades granu-

losas que se formam na superfície das

membranas serozasaffectadasd'inflamma-

ção aguda ou chronica, ou que se acham
disseminadas n"um pulmão.
—Termo de Cirurgia. Dá-se o nome

de granulações ás elevações avermelha-

das, em forma de grãosinhos, que appa-

recem nas chagas e feridas prestes a ci-

catrisar.

-j- GRANULADO, part. pass. de Granu-
lar. Formado de grãos miúdos.

—

Mármo-
re granulado.

—Termo de Historia Natural. Que con-

tem granulações, ou que se parece com
ellas.

—Termo de Pathologia.

—

Tinlia gra-

nulada; o impetigo do couro cabelludo.

f GRANULÀGEM, s. f. (De granulo).

Termo de Pharmacia. Acção de granu-

lar; resultado d'esta acção.

—

Vai-se pro-
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ceder á granulagem do citrato de ma-
gnesia.

GRANULAR, v. «. (De granulo). Re-

duzir um metal a grãos miados. — Gra-

nular chumbo, estanho, etc.

— V. n. Terrao do Cirurgia. Formar a

chaga granulação.

—

Aquella ferida prin-

cipia a granular.

GRANULIFORME, adj. 2 gen. (De gra-

nulo, e forma). Termo de Historia Natu-

ral. (Jue tem a forma de granules.

GRANULO, s. m. (Do latim çp-amãum,

diminutivo de granum, grão). Grãosinho
;

grão miúdo.
—Termo de Botânica. Corpo reprodu-

ctor d'uma planta cryptogamica.

—Pequenas verrugas, que guarnecem
o calyx das plantas do género rumex.
—Termo de Pharmacia. Gragêa com-

posta de gomma e assucar, contendo, or-

dinariamente, uma pequenissima porção
de medicamento activo, um milligram-

ma, por exemplo, para cada dez centi-

grammas d'assucar.—Grânulos de digita-

lina.—Grânulos d'arseniato d'Qnlimonio.
{- GRANULOSIDADE, s. f. (De granulo-

so). Termo de Historia Natural. Qualida-

de do que"é granuloso.

GRANULOSO, OSA, adj. (De granulo).

Quo é formado de grãosinhos.

—

Terra gra-

nulosa.

—Que tem uma superfície rugosa, e

como coberta de grãos miúdos.

—Termo de Botânica. Que tem tubér-

culos em fórraa de grânulos, ou grãosi-

nhos.

—

Raiz granulosa.

—Termo de Medicina. Que apresenta

granulações.

—

Pulmão granuloso.—Doença granulosa dos rins; a que é

mais geralmente conhecida pelo nome de
doença de Bright, medico inglez, o pri-

meiro que a fez conhecer. Esta afíecção

é caracterisada por uma alteração granu-
losa do rin, e pela presença de albumi-
na na urina.

GRANVAZ, s. m. Tira estreita para or-

nato, ou enfeite dos vestidos da mulher.
GRANZAL, s. m. O campo ou terra des-

tinada a produzir grãos de bico.

GRÁO, ou GRAU, s. m. (Do latim gra-

dus). Termo de Geometria. A 360» parte,

ou uma das 3(50 partes da circumferencia
de um circulo, segundo a divisão sexage-

siraal. O grão (") divido-se em 60 partos

ou mimitos ('), o minuto em 60 segundos
("), o segundo em 60 terços ('"), eto.

Suppondo que toda a circuraferencia

de circulo é dividida em grãos, designa-

se a abertura d'um angulo pelo numero
de gráos que contém o arco quo lho ser-

ve de medida. Assim, um angulo de 30
gráos, ó ura angulo quo, collocado no
centro de um circulo, intercepta entre

os seus lados um arco de 30 grãos.

—Em Astronomia e em Geographia, di-

videm-se igualmente os círculos da esphe-

ra em 360gráos; distingucra-se ellescm

grãos de latitude, os que são parallelos ao

equador ; e em gráos de longitude, os pa-

rallelos ao meridiano.—«Leixou em sua

vida descuberto, do cabo Bojador quo es-

tá ora trinta e sete grãos d'altura da par-

to do Norte, te a serra Lioa, que esta em
sete o dous terços, que fazem de costa

trezentas e setenta legoas : da qual serra

o derradeiro descobridor foi hum Pedro

de Cintra cauallciro de sua casa.» Bar-

ros, Década 1, liv. 1, cap. 16.—«Na qusl

uiagem passou elle Diogo Cam alem des-

te Reyno de Congo obra de duzentas le-

goas, ondei pos dous padrões : hum cha-

mado Santo Agostinho que deu o nome
do padrão ao mesmo lugar, o qual está

em treze grãos daltura da parte do sul, e

outro junto da manga das áreas, por ra-

zão do qual se chama o lugar o cabo do

Padrão, em altura de vinte c dous grãos.»

Ideiii, Ibidem, liv. 3, cap. 3.—«Mas no
fim destes dias que pedio, não fizeraõ

mães que chegar a hum rio, que está

vinte cinquo legoas au;\nte do iiheo da

Cruz em altura do trinta o dous grãos.»

Idem, Ibidem, liv. 3, cap. 4.— «Elíley

de Syaõ he Príncipe que ante que se lhe

os Mouros leuantassem com o Reyno de

Malaca : come.^aua o seu estado naquella

cidade quo está em dous grãos e meio da

banda do norte, e acabaua cm os mon-
tes do Reyao dos Gueos, que começaõ em
vinte noue grãos.» Idem, Ibidem, liv. 9,

cap. 1.— «A qual distar.sõ de Çofala pêra

o Ponente per linha direita pouco mães
ou menos cento o setenta legoas em al-

tura entro vinte e vinte e hum grãos da

parte do sul, sem per aquellas partes

auer edifício antigo nem moderno : por-

que a gente he mui barbara e todas suas

casas s5õ de madeira, e per juizo dos

Mouros quo a virão parece ser cousa mui
antiga e que foi ali feita pêra ler posse

daquellas minas quo saõ mui antigas em
as quaes senão tira ouro ha annos por

causa de guerras.» Idom, Ibidem, liv.

10, cap. 1.—«E havendo jà vinte e seis

dias que trab3lhos3mente.yelejaTamos por

nossa derrota, tivemos vista dehuma Ilha,

que se dizia Pullo Condor, a qual nos dis-

tava em altura de oyto grãos, e hum ter-

ço Noroeste Sueste com a barra do Rey-
no Camboja.» Fernão Mendes Pinto, Pe-

regrinações, cap. 180.— «Servo também
para a demarcação das terras, e divisão

dos climas
;
porque pello Orizonto se mos-

tra a altura do Polo, e pela altura do Po-

lo a demarcação das terras. Sirva de exem-
plo a Cidade de Lisboa, que conforme a

melhor calculaçaõ está da Linha equi-

nocial para o Norte trinta, o outo grãos,

e dous terços; e outro tanto se há de

achar, quo está o norte levantado do Ori-

zonto.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal Me-
dico, pag. 515, § 56.— <iE para se saber

8 distancia, que Lisboa tinha do aparta-

mento das Linhas, pella altura do Polo

se alcançou esta noticia; porqu.? como o

Norte ho o Polo da equinocial, quanto o

Polo se levanta, tanto a equinocial se in-

clina, para a parte contraria ; donde vem,
que estando o Norte levantado 38 grãos,

e dous terços, está a equinocial apartada

do nosso Zenithe para a parte contraria

os mesmos 38 grãos, e dous terços.» Idem,

Ibidem.—«A nona Esphera se move com
movimento próprio, e natural sobre os

Poios do Zodíaco (que neste tempo dis-

taô dos do Mundo vinte, o três gràos, e

meyo) do poente para o nascente, com
tal vagar, que naõ anda em espaço de
hum anno mais que 51 segundos, con-

forme as experiências de Ticcbrahe; 2.

e vem acomplectar hum grão em 70 an-

nos, e sete mezes; e andará todo o Zo-

díaco, se o Mundo tanto durar em espa-

ço de 25 mil annos.» Idem, pag. 518, §

62.—«O mesmo movimento vay fazendo

a outava esphera ; com quo está ja hoje

apartada da decima 28 grãos, e 32 mi-

nutos; ao qual apartaccento chamaõ os

Astrólogos precedência dos Asterisraos aos

dodecatemorios.» Idem, Ibidem.

—Termo de Arithmetica. E' a poten-

cia á qual se acha eleva Ja uma quanti-

dade n'um producto qualquer. O grão de

uma quantidade é rcpres-rit-d ; por um
expoente.

—Em Álgebra, dá se o nome d-r; gráo

d'uma equação a um numero que expri-

mo a mais alta potencia da in-oognití que

esta equação encerra ; e por isso se dis-

tinguem as equações do primeiro, do se-

gundo, do terceiro gráo, etc.

—Termo de Physica. Chamam-se gráos

as divisões d'um barómetro, d'um ther-

mometro. d'um areometro, etc, para se

conhecer o maior ou o menor peso da

atmosphera ; a intensidade do frio ou do
calor; a densidade d'um liquido, ou de

um solido, como se pôde verificar por

meio do areometro de Nicholson. Este

ultimo instrumento tomou o nome de

gravimelro, assim chamado por Guyton
de Morveau, que o aperfeiçoou.

—Gràos rnetaphysicos. Escala de at tri-

butos, ou nomf^s mais, e mais genéricos,

e menos comprehensivos de attiibutos dif-

ferenciaos dos géneros, espécies, raças e

variedades. Assim, aiiimal, por exemplo,

é um gráo que abrange, c se estende aos

racionaes e irracionaes, mas qualquer
d'e5tes comprehende mais attributos ca-

racterísticos e diílerenciaes das esppcies,

etc.

—Termo de Medicina. Galeno e sua

escola serviam-se da palavra grão para

fazer conhecer as qualidades dos medica-
mentos. Adraittiam medicamentos frios,

quentes, húmidos e seccos ; e quatro gi"áos

ditTerentes em cada uma d'est8S quatro

qualidades.

—Graduação, qualificação, ou digni-

dade acompanhada de certa considars-

çáo, honras, privilégios, que se adquire

por merecimentos.— «Em uome de Deos,

que todalas cousas croou. e estabeleceo



912 GRÃO r,?,\o GRÃO

cada hutna cm seu graao.n Ord. Affons.,

liv. 2, tit. 63, § 1.— «Quando Nosso Se-

nhor Deos fez as creaturas assy as rasoa-

vees, como aquellas, que carecem de ra-

zom, nom quis que todas fossem iguaes,

mais estsbeleceo e ordenou cada huma
em sua virtude, e poderio, departando-as
segundo o graao, em que as pos.» Ibi-

dem.— «E bem asiy os Reyx, que em lo-

go de Deos era a terra som postos, em as

obras, que de fazer ham de graças, ou do
mercees, devem seguir o exemplo do que
clle fez e ordenou, dando, e destribuin-

do nom a tofios per huma guisa, mais a

cada huum apartadamente, segundo o
graao, condirõ, e estado, do que fôr.»

Ibidem.—«E a nossa entençom nom fos-

se do todos aquelles, a que as ditas Doa-
ções, Condições, com jurdiçom per ne-
nhuma guisa, rmis que cada huum, se-

gundo seu estado, e graao de sua digni-

dade, ouuesse exercício, e uso dessa jvr-

diçom.» Ibidem.— «E depois que todas

passarão o tempo em algumas de prazer,

por ser já mui tarde, despedio-se Filena,

e inda que não como cila esporava, com-
tudo foi algum tanto contente, porque jà
subira o segundo grào, que he o mais pe-

rigoso neste negocio.» Barros, Clarimun-
do, liv. 2, cap. 6.— «Defende, que depois
da morte dos Bispos ninguém ouse dizer

mal delles, e cõstitue aos Sacerdotes três

meses de penitencia, aos Diáconos cinco,

aos Subdiaconos e Acólitos nove, aos do
menos grão, cincoenta açoutes: aos Se-
culares que comerem bens de Igreja sen-
do nobres deixa a pena no respeito da
culpa, e não sendo tão nobres, lhe assi-

na seis meses de excomunhão, e aos mais
o que parecer ao Bispo que succeder.»
Mouarchia Lusitana, liv. 6, cap. 22. —
«Ora Deos seja louvado vós o tendes fei-

to taõ tjoiíradamente, e tanto a seu ser-

uiço, o prazer do Infante, que vos he elle

por isso em obrigação de honra, e mer-
cê, o que todos deueis esperar qoada hum
em seu grao.i' Barros, Década 1, liv. 1,

cap. 11.—«Aprouve de mais disto, que
os Leitores não cantem na Igreja, em ha-
bito, e ornato secular, nem deixem seus
grãos conforme ao Ritu gentílico.» Mo-
uarchia Lusitana, liv. 6, cap. 13.—«Bem
sey que a gente que ainda não chegou a
este primeiro grão dos mandamentos,
auera por muyto díflicultoso o áspero,

dízeruos quo he esse o mais baixo esta-

do de Christaõ, mas põderay para isso

humas palauras de S. Prospero : Nõ ergo

ea, qiue nolumiis ohservare, impossibili-

tas nobis facit dura sed novitas hi usum
veniant, et neminem frequentata contur-

bant.» Paiva de Andrade, Sermões, part.

1, pag. 137.— «So eu lizer, com o.auxi-

lio de Deos, hum acto de seu amor, te-

nho ao menos hum grào de graça : e hum
st) grão de graça me faz filho de Deos, e

participante da natureza Divina, e com
direito á sua gloria.» Padre Manoel Ber-

nardes, Exercicios Espirituaes, pagina 1

267.
—No merecido grào; no verdadeiro lo-

gar.

Ao ver descer o Somno, que a teu lado

Vem reclinado no tardio coche,

E derramar nos ares o recreio

Do plácido socego,

AÍTrouxando os cordéis, já manso e manso

Descáhem mão dos ínteniaes supplicics,

Que ãio, antes da morte, aos imprudentes,

Que espancal-os não ousão

:

Que não sabendo pòr Honras, Riquezas

No merecido {/ráo, são desditosos, •

Sào baldões da Fortuna, são captivos

Do insolente Orgulho.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIME.NTO, OBRAS,

tom. 1, pag. 2i.

— «Considerai primeiramente como naõ
chamou David á morte dos peccadores

simplesmente, má, senaõ em grào super-

lativo, fessíwa.» Manoel Bernardes, Exer-
cicios Espirituaes, pag. 464.

Seu excêntrico traz passo tão lento

Que dando no epicyclo volta errada

Fica por muito espaço o movimento

Seguido contra a ordem começada,

Obrando nelle tal impedimento

Outra maldade em gráo tão superada.

Que em quanto imprime então tudo destrue

No tempo que este tempo errado influe.

ROLIM DE MOURA, NOVÍSSIMOS DO HOMEM,
cant. 4, est. 17.

—Gràos académicos; os títulos que
os estudantes obtém successivamente nas

diversas faculdades, na Universidade, de-

pois do estudo e exames prescriptos.

—A classe, ou elevação, e graduação
civil, e consideração de que gozam, se-

gundo a importância de seus postos.

—

Os priyneiros gràos da milicia, ou ma-
gistratura; ofticios. — «Os senhores, e

pessoas principaes que hiaõ nesta arma-
da, debaixo da capitania do Duque, de
que aqui ponho os nomes, sem na or-

dem delles poder guardar a cada hum o

grão, e precedência de suas nobrezas,
foram, dom loam de meneses, o mesmo
que ja fora sobela mesma cidade, como
fica dito, o qual se o Duque fallecc-

ra nesta viajem hia nomeado por ca-

pitam geral da Armada, e avia de ficar

por capitam do campo Rui barreto. Al-

caide mor do Faram, veador da fazenda

do regno do Algarve.» Damião de Góes,

Chronica de D. Manoel, part. 3, capi-

tulo 46.

—Grào de parentesco; numero de ge-

rações entre cada um dos parentes desde

o avô commum, como do pae ao filho,

neto, bisneto, etc. ; òe um irmão ao ou-

tro, aos filhos do irmão, etc.

—Grào supremo; auge.—^Possuir em
grào supremo a virtude da caridade.

—Obra acabada no ultimo grào ; le-

vada ao máximo da perfeição.

1.) GRÃO, s. m. (Do latim granum).

O fructo e a semente dos cereaes.—Grão
de trigo, de cevada, de centeio. — Grão
de milho.—Grão d'arroz.

—Por extensão: Fructo graniforme ou
semente de certas plantas.—Grão de mos-
tarda.— Grão de lentilha. — «O mesmo
D. 5. aconselha nas Vertigens despois de
feitas exactas evacuaçoens, para corrobo-

rar o estômago, e dissipar os flatos, que
delle se levantaõ, o uso continuado do
chocolate com quatro gotas de espirito

de erva doce, ou de Elixir projirietatis

em jejum ; e sobre os comeres o uso da
tintura do chà, ou do café, e trazer na
boca huns graous de Cachundc.» Braz

Luiz d' Abreu, Portugal Medico, pag. 404,

§ 96.— «Entre os estomachicos convém
a pimenta, tomando alguns.graons delia

inteira, ou mal pizada ; porque consome
as cruezas no ventrículo ; a almecega, e

o seu espirito ; a essência do pao de
Aguíla ; o espirito de vitríolo cephalíco ;

e outros. No mesmo tempo se borrifará

levemente a Cabeça com agoa de rozas

;

e os testículos se introduzirão em agoa
fria mixturada com vinagre.» Idem, Ibi-

dem, pag. 215, § 224.— «Frucíos bagas

de louro, de zimbro, cravinhos da índia,

nóz maschada, cubebas, e graons Her-

mes.» Idem, Ibidem, p.ig. 354, § 232.
—Plur. Grãos. Toda a sorte de pães

ou cereaes.— «No crescente da Lua he
bom enxertar de escudo figueiras, e oli-

veiras, semear hortaliça do regadio; no
minguante colher graons, favas, tosquiar

em terras frias, debulhar trigo, e crestar

colmeas : as uavegaçoens perigozas ; boa

saúde, e fáceis convalescensas.» Braz

Luiz de Abreu, Portugal Medico, pagi-

na 521.

—Item: Legume que a'umas provín-

cias é conhecido pelo nome de grão de

bico, e n'outras de gravanços; em Traz-

os-i\íontes díz-se ervanço.

—Pequena parte, fragmento, etc, que

é comparado a um grão de cereaes.

—

Grão de pólvora.—Grão d'areia.

Vê (que estranho espectáculo !) os sagrados

Exércitos d'hum Deos Omnipotente;

Escuta os hymnos bemaventurados,

Qu'entòa o Coro aligero, esplendente!

Vè d'ouro fino os thronos levantados

Em tanta copia pela Corte ingente;

Que de estrellas a noite he menos cb6a,

Menos são do Oceano os grãos d'arèa.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, ORIENTE, Cant.

Vi, est. 89.

—Grãos d'ouro, partículas d'ouro aiui-

to puras que so encontram em alguns

rios-, ou á superfície da terra. Qualquer
que seja o volume d'essas partículas, são

sempre designadas pelo nome de grãos.

—Termo de Pharmacia. Nome dado
algumas vezes ás preparações que apenas

dífterem das pastilhas p.ela forma giobu-

losa.

—Dá-se também o uome de grão a
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qualquer granito, grãosinho, milharás,

etc.

—Uma porção do tamanho ou gran-

deza de ura grão de. trigo, como por

exemplo : Um grão clincenso.

—Pequeno peso, que representa a vi-

gésima quarta parte do antigo eseropulo.

O grão equivale, aproximadamente, a cin-

co centigramraas no novo systema de pe-

sos e medidas. A oitava era de três es-

cropulos ou de setenta e dous grãos. A
onça constava de oito oitavas, ou qui-

nhentos e setenta e seis grãos. Esta es-

pécie de peso era muito usada na dosa-

gem das substancias ou medicamentos
activos. — «Se esses naõ bastarem bem
podemos confiadamente em tal cazo pas-

sar aos vomitórios antimoniais chimica-

taente preparados ; como saõ, pôs de

Quiatilio de doze atè quinze graons to-

mados em substancia; e de vinte atè

vinte, e quatro graons postos de infusão

em três onças de vinho branco; agoa be-

nedicta de Rulando atè três onças; vinho

emético atè duas onças; sal de vitríolo,

ou Gilla de Theophrasto atè dous escro-

pulos; tártaro emético atè seis graons;

porque de todos estes remédios bem ci-

curados temos uma infinidade de expe-

riências, tanto nestes, como em outros

cazos.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal Me-
dico, p. 213, § 218.— «O nosso vidro de

Antimonio Rubeo athe três graons; a

agoa benedicta de Rulando athe três on-

ças; o Vinho emético athe duas; o tár-

taro emético athe seis graons; o a Gil-

la de Theophrasto athe huma outava, saõ

CS vomitórios neste cazo mais efficazes,

o mais appropriados.» Idem, Ibidem, pag.

207, § 60.

—A prata mais fina, chamada prata

de lei, consta de 12 dinheiros, e em ca-

da dinheiro ha 24 grãos, e cada grão se

reduz a um 4 avos de grão.

—O grão de ouro é um 24 avos de
quilate.—Diamante de grão ; o que tem o pe-

so de um grão.

—Grão d'atafona; a pedra de cima.—Provérbios :

—De mau grão, nunca bom pão.

—Hum grão não enche o celleiro, mas
ajuda a seu companheiro.
—Em anão bom, o grão he feno, e

em o máo, a palha ho grão.

—Do grão te sei contar, que era Abril

não ha de estar nascido, nem por se-

mear.

—A grão e grão enche a gallinha o
papo.

—Grão de milho em boca de asno.

—Muita palha, e pouco grão.

2.) GRÃO, abreviatura do Grande. Co-

mo adj. 2 gen. é mcuos próprio quo Grau.

(Vid. este).

—Grão ne.nhor : Deus.— «As palavras,

quo sabem da sua boca, saõ espada cor-

tadora de dous lios, que penetra até o

VOL.III.— HJ.

espirito ; e hum rio de fogo abrazsdor,

que tudo lho desaparece diante. Em pre-

sença da Magestade deste graõ Senhor

as columnas do Ceo se estremecem.» Ma-
noel Bernardes, Exercícios Espirituaes,

pag. 45.

—Grão-í-ei.— Grão-mesíre.

—

Grão-Tur-

co. — Grão-Mogol, etc. — «O grão Fra-

mustante, rompendo por antre os chris-

tãos, encontrou com Dramusiando, que

o buscava, e não contentes de se ferirem

com as espadas, se travaram a braços e

cada um fazia o quo podia por render

seu contrario.» Francisco de Moraes, Pal-

meirim d'Inglaterra, cap. 169.

Ouça-me o pastor e o rei,

Retumbe este assento santo,

Mova-se no mundo espanto;

Que do que ja mal cantei

A palinodia ja canto

:

A vós só me quero ir,

Senhor, e yrão Capitão

Da alta torre de Sião,

Á qual não posso subir,

Se me vós não dais a mão.

C\M., REDONDILHAS.

Quem verá aquelle Pae da Pátria sua,

Açoute do soberbo castelhano.

Que o duro jugo só, co'a espada nua,

Removeo do pescoço Lusitano,

Que não diga : Ó 'jrão Nuno, a eterna tua

Memoria causará, se não m"engano,

Que qualquer tem menor tanto s'estime,

Que nunca possa ser senão sublime ?

IDEM, EPISTOLA 2.

Na própria noite deste próprio dia

Que Roma ver as virgens mereceo,

A quem de Pedro a Barca então regia

Revelou o que rege a terra e Ceo

Que martyi'io também receberia

Onde Úrsula co'as mais o recebeo

:

Deixa contente o grão Pontificado,

Desejoso de ser martyrisado.

IDE.M, OITAVAS.

Já ficou vencedor o Lusitano,

Recolhendo os tropheos, e presa rica:

Desbaratado, e roto o Mauro Hispano,

Três dias o (frCto Rei no campo fica,

Aqui pinta no branco escudo ufano

Que agora esta victoria certifica,

Cinco escudos azues esclarecidos

Em signal destes cinco reis vencidos.

CAM., Lus., cant. 3, est. 53.

Torna Baccho, dizendo : Não conheces

ijrão legislador, que a teus passados

Tem mostrado o preceito, a quo obedeces,

Sem o qual fôreis muitos baptizados?

l£u por ti, rudo, velo, e tu adormeces?

Pois saberás, que aqucUes que chegados

De Dovo são, serão mui grande dano

Da lei, que cu dei ao noscio povo humano.

OB. ciT., cant. 8, est. 40.

—«E depois se levaram de presente ao

sogro do grão Turco, juntamente com
umas beringelas e uns cavallinhos fustes

que lá comem esperregados polo inver-

no, que são maravilhosos para dòr do

madre ; c nós somos tão malhadeiros quo

os temos aqui todos os annos e nunca
nos sabemos aproveitar delles.x Fernão
R. Soropita, Poesias e Prosas Inéditas,

pag. 38.

—Diz-se também das cousas, que, pela

sua qualidade, quantidade, ou intensi-

dade, ultrapassam as que pertencem ao
mesmo género, á mesma espécie.

Meu sol, quando alegrais esta alma vossa,

Mostrando-lhe esse rosto que dá vida,

('.ria flores em seu contentamento

;

Mas logo, em não nos vendo, entristecida

Se mm-cha e se consume em grão tormenta:

Nem ha quem vossa ausência sofErer possa.

CAM., SONETOS, n.* 126.

E segundo o que delle agora entendo,

.Se a vista não m'engana o pensamento.

Ou de vãa phantasia estou pendendo :

Quando fura maior o grão tormento,

Que Soliso padece, não pudera

Igualar-se com seu merecimento.

IDEM, EGLOGA 15.

Venho, Soliso, a ti com hum cuidado.

Que todo m'entristece ; e com grão medo
De grão mal sobre nós inopinado

;

Vês tu como está agora este arvoredo

Triste e pezado, lúgubre e sombrio?

Como o vento parece que está quedo ?

IDEM, IBIDEM.

Espantado ficou da grão viagem

mouro, que Monçaide se chamava.

Ouvindo as oppressões que na passagem

Do mar o Lusitano lhe contava.

IDEM, LUS., cant. 7, est. 26.

Bem parece que o nobre e grão conceito

Do Lusitana espirito demande

Maior credito, e fc de mais alteza,

Que crêa delle tanta fortaleza.

OB. CUT., cant. 8, est. 69.

— «Seguindo Vasco da Gamma seu ca-

minho na volta do mar por se desabri-

gar da terra, quando veo ao terceiro dia

que eraõ vinte de Nouembro passou
aquelle grão cabo de Boa esperança, com
menos tormenta, e perigo do que os ma-
rinheiros esperauaõ, pela opinião que
entre elles andaua, donde lhe chamauaõ
o Cabo das tormentas: e dia de sancta

Catherina chegarão onde se ora chama
aguada de Saõ Brás, que ho alem dello

sesenta legoas.» Barros, Década I, liv. 4,

cap. 3.— ».No qual circuito de terra se

cõprehendia graõ parte da Arábia deser-

ta, toda a Pétrea, ludea e muita da Sy-

ria, cõ todo Egypto a que chamaõ Met-
ser de Mitsraim, nome per que os He-
breus, e .\rabios nomeaô a regiaõ de
Egypto, por esta cidade Cairo ser a ca-

beça delle, dado o nome do todo á par-

te.» Idem. Ibidem, liv. 8, cap. 1.— «Auia
dentro pola terra hum prinoipe Cafre per

nome Moconde. homem mui poderoso
que senhoreaua hunia comarca daquella

terra de Çofala d.n máo de Mouomotàpa

;

so qual Moconde elRey de Ç.ofala note-

licou como ali eraõ vindos homens es-
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trangeiros de mao tracto e viuer, que co-

mo vadios andauão pelo mar roubando

sem perdoar a alguém, dos quaes rou-

bos tinhaõ ali hum graõ thesouro de

muitos panos de seda e ouro, e outras

cousas da índia, as quaes perteociaõ

mães a Monomotàpa por ser senhor da

terra que a elles.» Idem, Ibidem, liv. 10,

cap. 3.— «Estando ambos ordenando nos-

sos concertos, nos vierão dizer a grão

pressa, que andava Lionardo ás cutila-

das com ura raQonaz, quo aqui an-

da.» António Ferreira, Bristo, act. 3,

SC. 6.

GRÃOBRETANHA, s. f. Planta, espécie

de jacintho, cujas flores são côr de car-

ne, com salpicos vermelhos muito miú-
dos. Exhala um aroma muito agradá-

vel.

GRÃOSINHO, ou GRÃOZINHO, s. m.
Diminutivo de Grão.

—

«II. Sempre nelles

resplandece mais alguma piedade, e te-

mor de Deos, e estimação das cousas eter-

nas : porque a Oraçaõ he como o âmbar,

que hum só graõsiuho deixa fragrância

na buceta, por pouco tempo que nftíia

estivesse.» 1'. Manoel Bernardes, Exer-

cícios Espirituaes, § 3.

GRAPA, $. f. Moléstia dos cavallos, a

qual se manifesta na dianteira das cur-

vas e ua trazeira dos braços dVlles.

GRAPHIA..., GRAPHE..., elementos ti-

rados do grego graphein, escrever, des-

crever, e que significara: que escreve, que
descreve, e descripção, escriptura, ou
modo de escrever; como por exemplo:—
(j&ographia, gQographo, lúegraplúa, te-

\egraho, telagrapliista.

GRAPHICAMENTE, adv. (De graphico,

com o sulTixo «mente»). De ura modo
graphico.

—

Desenhar graphicamente. —
Pintar, descrever graphicamente.

GRAPHICO, A, adj. <tío grego graphi-

kos, de graphein, desenhar, escrever).

Que é figurado pelo desenho.

—

Descri-

pção, representação graphica d'uma ma-
china.—S. m. Diz-se de tudo o que serve

de auxiliar ás sciencias exactas.

—

O gra-

phico, o desenho de figura, de ornato,

das machinas, etc.

—Que pertence ao modo d'escrover,

á arte d'escrever. — Signaes, caracteres

graphicos.—Em algumas excavações en-

contram-se ás vezes hellos monumentos
graphicos.

—Termo de geometria. Operações gra-

phicas; as que consistem era resolver

problemas pelo traçado das figuras geo-

métricas. Estas operações não dão uma
solução muito exacta, mas dão uma so-

lução mais prompta, e fornecem uma
primeira aproximação n'um grande nu-
mero de questões astronómicas, o mes-
mo nos problemas numéricos.
—Termo de mineralogia. Diz-se dos

mineraes em que os crystaes se reú-

nem dous a dous por uma das suas ex-

tremidades, sob um angulo recto, o que
faz com que sejam comparados a cara-

cteres d*e5cripta, mui similhantes a le-

tras hebraicas.

—Diz-se também de certos mineraes
um tanto moUes ou pouco consistentes,

de que se faz uso na fabricação dos
crayões ou lápis, e outros objectos.

-j- GRAPHIDA, s. f. (Do grego gra-

phein, desenhar). Termo de botânica.

Género da família dos lichens, cujas es-

pécies formam, sobre a casca das arvo-

res e mesmo sobre as pedras, crustas

ou pelliculas abertas ou estendidas em
forma de manchas esbranquiçadas ou
alvadias.

GRAPHIO, s. m. (Do latim graphium).
Ponteiro de ferro com que os antigos es-

creviam em táboas untadas de cera.

— Termo de pintores. Ponteiro de que
S3 servem na pintura estofada ou esgra-

fiada. Vi!. Esgrafiada.

t GRAPHIOIDE, adj. 2 gen. (Do gre-

go graphion, estylete, e eidos, forma).

Termo didáctico. Qae é similhante a um
estylfite.

GRAPHITE, s.
f.

ou m. (Do grego gra-

phein, desenhar, escrever). Termo de mi-
neralogia. Substancia chamada também
phnnbagina, quo consta de carbone qua-
si puro, misturado com uma pequena
quantidade de matéria terrosa e ocre, de
que se faz muito uso para fabricar lápis,

além d'outra3 muitas applicações mui
úteis ás artes.

j GRAPHITICO, ou GRAPHiTOSO, A,

adj. Termo de mineralogia. Que contém
graphite.— Minério graphitico. — Terra

graphitica, ou graphitosa.

f GRAPHOLITHO, s.^. (Do grego gra-

phein, escrever, e Uthos, pedra). Schis-

to triangular de que se servem nas es-

colas d'ensino mutuo, e sobre o qual se

traçam caracteres d'escripta ou algaris-

mos, etc.

t GRAPHOMETRICO, A, adj. Que per-

tence ao graphometro.
GRAPHOMETRG, s. m. (Do grego gra-

phè, linha, e melron, medida). Instru-

mento para medir os ângulos nas opera-
ções d'agrimcnsura.

GR.ASNADA, .s. /'. O grasnar e vozear
alto, áspero e confuso de certas aves.

—

Grasnada dos patos.—Grasnada de cor-

vos, etc.

GRASNADO, part. pass. de Grasnar.

GRANABOR, A, adj. Que grasna. —
Pássaro grasnador.

—

A\'e grasnadora.

—Figuradamente: Que levanta a voz

imitando o grasnar de certas aves.

—

lia-

paz grasnador.

—Substantivamente: Aquelle grasna-

dor torna-se insupportavel.

GRASNANTE, adj. 2 gen. Que gras-

na.—O grasnante corvo.

GRASNAR, t>. a. (De grasno). Fallar,

dizer algumacousa com uma voz simi-

lhante ao grasno.

Se um passo alongas, ouves ontre as Serras,

Tosca alg"ravla, qual a í/rásnão C6rvos

;

De alto pico, Rom.~.o Castéllo avistas,

E .^ Cappella Christan , no fundo valle,

Vizinha do sanguento altar dos Druidas,

Em que dególla o Eubáge humanas Victimas.

FR4NC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTVRES,
UV. 10,

— V. n. Soltar a voz o corvo, o abu-
tre, o pato, a gralha, etc.

—Grasnar os patos, as rãs; mas o

grasno d'estes dous animaes é muito dis-

tincto um do outro, e por isso é muito
difficil estabelecer uma nomenclatura ri-

gorosa acerca das vozes dos animaes.

GRASNIDO. Yid. Grasnada.

GRASNO, s. m. Grito particular das

aves do género corvo, como o da gralha,

grou, etc.—O grasno da rã. Vid. Grasnar.

GRASSA. Vid. Graxa.

GRASSAR, V. a. Penetrar, introduzir-

se pouco a pouco e insensivelmente.

—

«E ainda passando às hervas, e às plan-

tas os corruptos seminários da estação,

oíTerecem pastos corruptos aos animais,

de que se segue, que também a uós nos

communiquem o contagio, grassando de

corpo a corpo a pestilência ; como adver-

tora Hippocrates, 3. Galeno, 4. Joaõ Hu-
chero ; 5. e Cornelio Celso; 6. o que

também deo a entender (^m outro senti-

do Lucrécio.» Braz Luiz d'Abreu, Portu-

gal Medico, pag. 439, § 118.

— V. n. Espalhar-se, reinar, vogar.

—

Grassa uma epidemia de bexigas.— Gras-

sa a mais deplorável opinião a respeito

de certas pessoas.

GRASSENTO, A, adj. (De grasso). Da
natureza (ia graxa, ou que tem a consis-

tência de graxa. — Agua grassenta; un-

ctuosa.

I GRASSÊTE, s m. (Do provençal gras-

set). Termo de veterinária. Região do

membro posterior correspondente ao joe-

lho do homem, e tendo por base a ro-

tula e as partes molles que a cercam.

GRASSO, A, adj. Vid. Graxo.

GRATAMENTE, adv. (De grato, com o

suflixo «mente»). Com gratidão.

GRATIDÃO, s. f. O sentimento de ser

grato ao beneficio recebido; agradeci-

mento no animo, nas palavras, nas obras.

Vid. Reconhecimento nos Syn. — «Aos

misteres de gracejador, goliardo e tro-

visto satyrico Alie ajunctaria por grati-

dão o d« espia.» Alexandre Herculano,

Monge de Cister, cap. 120.
— Provérbios, pensamentos e máxi-

mas :

—A gratidão tem tanto de nobro, co-

mo dfi vil a ingratidão.

—A gratidão é um dever que é ne-

cessário cumprir ; e não um direito que

se possa exigir.

—No fundo de uma alma verdadeira-

1
mente grande, a virtude que mais certa

I
tem de se achar é a gratidão.
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—Exceptuando a justiça, a verdade, a

houra, o dever, uma aliua nobre sacri-

licará tudo á gratidão.

—A gratidão é um nobre e digno sa-

lário, para as almas generosas.

—A gratidão é o único thesouro do

pobre.

—Não ha no mundo um mais bello

eicesso, que o da gratidão.

—Os repetidos protestos da gratidão

não sáo senão um signal equivoco d'ella.

—A gratidão é rara, porque offende

o amor próprio, recordando a superiori-

dade que adquire o bemfeitor.

—Solicita-se o primeiro favor, exige-

se o segundo, tshvz já tem chegado o

terceiro, o a gratidão vem ainda em ca-

minho.
—A gratidão não deve nunca deixar

envelhecer o beneficio.

—A gratidão encanece depressa, e so-

brevive mui pouco aos bencficios rece-

bidos.

—Não espereis que quem é infiel a
Deus seja fiel aos homens, nem espereis

gratidão do homem que é ingrato a

Deus.

GRATIFICAÇÃO, s. f. (Do latim gratifi-

cationem, áe gratificare, gratificar). Libe-

ralidade que se faz a alguém.

—

Dar, rece-

ber uma gratificaçéo ; pagar, receber uma
quantia, um objecto de valor, remune-
ração.

—Demonstração de agradecimento.—
«Porque ainda que o goueruador por ser

escrauo capado d'elRey não tevesse her-

deiros, por memoria da gratificação que
dauamos àquelles de que recebíamos al-

gum beneficio, ouue por bem que sua
casa ficasse inteira, e dentro o Caciz ve-

lho pêra despois dar razão da tenção
delle a Affonso d'Alboquerque.» Barros,

Década 2, cap. 1.

—O ser agradecido.—Plur. Gratificações. Parabéns, gra-

tulação. — «Estando ainda el Rei em
monte mor ho mandarão visitar hos Reis

dom Fernando, e dona Isabel sua mo-
Iher, por dom Afonso da Sylva, pessoa
principal de sua corte, e per elle alem
das gratificações, ordinárias, e acustu-
madas entre hos Reis nos princípios de
seus Reguados, lhe mandarão commet-
ter casamento com ha Infante dona Ma-
ria sua filha, do que se el Rei excusou
per boas palavras.» Damião de Góes,
Chronica de D. Manoel, part. 1, cap. 11.

GRATIFICADO, part. pciss. de Gratifi-

car. Remunerado, compensado por gra-

tidão.

—

Gratificado com um presente de
grande valor e estimação.

—Ironicamente : Gratificado com um
ponta-pé (usado em sentido figurado).

GRATIFICADOR, A, adj. e s. (Do the-

ma gratifica, de gratificar, com o suffi-

xo odor»). Que gratilira, que revela a

sua gratidão gratificando.—Gratificador
dos benefícios recebidos.

GRATIFICAR, v. a. (Do latim gratifi-

care, de gratus, agradável). Conceder um
dom, um favor. — «Aos quaes elle res-

pondeu dandolhe agradecimento d"aquel-

la offerta e boa vontade que mostravaõ

às cousas d'el-Rey de Portugal seu se-

nhor: e podiaõ ser certos que vindo elle

a Portugal como esperaua, o dito senhor

lhe gratificaria aquelle seu desejo co-

mo eíles veriaô na primeira armada que

ali tornasse.» Barros, Década 1, liv. 5,

cap. 8.—«E vendo jâ o Mundo pacifico,

e limpo o Império de enemigos naturaes,

e estranhos, se veyo a Roma, onde o re-

ceberão, com aplauso devido a taõ gran-

des vitorias, e para gratificar ao Povo,

tantas demostrsções de amor, fez os mais

custosos e exquisitos jogos, que muytos

annos antes se viraõ naquella Cidade.»

Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 20.

—Remunerar, pagar a boa obra que

recebemos, e os serviços.—«E porque os

mantimentos com os muitos captiuos lhe

começarão desfalecer, toruarãse pêra o

Reyno, onde o capitão Lançarote foi re-

cebido cora tanta honra do Infante, que

per sua pessoa o armou caualleiro com
accrescentamento de mais nobreza, e as-

si gratificou os outros que o bem ser-

uiam naquella jornada.» João de Bar-

ros, Década 1, livro 1, capitulo 8.

—

«ElRei Dom Manuel como tinha sabi-

do os grandes trabalhos que Trimum-
para Rey de Cochij passara na guerra

que lhe o Çamorij de Calecut fez, por

lhe gratificar os méritos de quanta fé

mostrou no processo daquella guerra acer-

ca da guarda da vida dos nossos: quis

per o VisoRey dom Francisco mandarlhe
mostra da boa vontade que lhe tinha por

estas obras.» Idem, Ibidem, liv. 9, capi-

tulo 5.

— Gratificar um beneficio recebido com
demonstrações de regosijo. — «Sabemos
alem de tudo isto, que ao tempo que el

Rey tornou a Liaõ com esta vitoria, o

sairão a receber as donzellas principaes

com danças, e cantigas compostas em
louvor de tamanha vitoria, gratificando-

Ihe com isto o beneficio de as deixar li-

bertadas; e hoje em dia se guarda este

costume de sairem à véspera, o dia de

Nossa Senhora da Asssumpçaõ, quatro

danças cada huma de doze meninas (.a

que chamsõ as cantadeiras) huma das

quaes dà a freguesia de Saõ Marcello,

outra a de Saõ Martinho, a terceira nossa

Senhora do Mercado, e a quarta S. An-
na.B Monarchia Lusitana, hv. 7, capi-

tulo 20.

— Dar os parabéns. — «Antes que el

Rei partisse de Monte mor, quomo bom
e calholico Christão mandou a Roma
Francisco Fernandez, que fora seu mes-
tre, homem que per suas letras, e pru-

dência foi depois Hispo de Fez, ho qual

levou procuração hjslante dei Rei pêra

ho Cardeal de Portugal don Goorge da

Costa, Arcebispo de Lisboa, homem de
grande authoridade dar em seu nome
obediência ao Papa Alexandre sexto, que
então succôdera na Sé ApostoUca, ho que
fez e ho Papa lho mandou muito agra-

decer, gratificando-Ihe per suas cartas

ha boa, e devida successarn destes Re-
gnos.» Damião de <joes, Chronica de D.

Manoel, part. 1, cap. 8.

GRATIFIGIO, s. m. Gratificação.=Ca-
hido em desuso.

GRATIR, V. a. Gratificar. = Em des-

uso.

GRÁTIS, adv. (Do latim grátis, por

mera graça, de gratus, agradável). De
graça, gratuitamente, sem custo d'emo-
lumentos exigíveis; quite de preço.

—

Este medico dá consultas grátis aos doen-

tes pobres.

GRATÍSSIMO, A, adj. superl. de Gra-

to. Sutcmamente agradável. — O bom
christão deseja sempre ser gratíssimo a
Deus.

GRATO, A, adj. (Do latim gratus).

Agradecido, reconhecido. — A melhor

qualidade que o beneficiado pôde ter é

rnostrar-se grato ao beneficio recebido.

— Grato ao paladar; gostoso, agradá-

vel ao gosto.— Este fructo é de mui gra-

to sabor.

— Agradável á vista :

Dfâde qu'a frota o Tejo sara doso

Tinha, as velas largando, abandonado.

Tão soberbo painel grato, e formoso

Xiinca foi de sens olhos esperado

:

No longo do Equador pelo arenoso

Ethiopico seio hum rematado!

Quadro de Lysia vêem, tanta beUeia

Capricho foi da sabia Natureza.

CAM., Lcs., cajít. 7, est 75.

Agradável ao ouvido

:

Longe daqni te aparta

;

Que a corrente das gratas harmonias

Para ti se não solta

;

Culta Lisboa, ergne a sábia fronte

Para admirar Ubella

:

Verás hum novo, e delicado gesto.

J. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 108.

— Bem visto, bem recebido.— tTrou-

xeram-na da índia, e quis o padre que
a Ipuasse Paulo comsigo. e mostrasse ao
senhor de Cangoxima tendo por certo,

que ella lhe abriria as portas, faria dar

grata audiência, e tomaria em fim a posse

da adoraçam do verdadeiro Deos, e sua

per todos àquelles reinos. Respondeo o

successo ás esperanças.» Lucena, Vida
de S. Francisco Xavier, liv. 6, cap. 18.

— Termo Antigo. Outorgado, «ppro-

vado, concedido. — Obrigar-se a hater

por grato, firme, c valioso.

GRATUIDADE, í. /". De gratuito . Ca-

racter do que é gratuito, de mera graça,

sem papa nem recompensa. — .-1 gratui-

dade do ensino primário,

— Termo de Thcologia. O que c puro



916 GRAU (lUAV GRAV

dom de Deus. — A gratuidade da 'pre-

destinação.

GRATUITAMENTE, adi\ (De gratuito,

com o suflixo «mente»). De um modo
gratuito, sem retribuição alguma ; do gra-

ça
;
graciosamente; grátis.—«De sua es-

sência Divina ll\o deo hum coniiecimen-

to, senaõ ciaro, e intuitivo, ao menos
muito mais alto, e perfeito, do que nós

agora temos. Além destes dons lhe deo
gratuitamente o excellente dom da jus-

tiça original, que he hum habito, ou
huma como complexaõ de vários hábi-

tos.» Manoel Bernardes, Exercidos Es-

pirituaes, pag. 158.

GRATUITO, A, adj. (Do latim gralui-

tus, derivado de gratiis, agradável). Feito

de graça, que se dá grátis, sem nada
receber como recompensa. — Consultas

gratuitas. — Ensino gratuito.

— Pado graciosamente, de livre von-

tade, e sem obrigação. — Conceder um
lihão gratuito.

GRATULAÇÃO, s. /. (Do latim gratu-

lationem). Agradecimento, gratidão, re-

conhecimento.
GRATULAR, v. a. (Do latim graíMÍare).

Lisonjear, dar os parabéns.
— Gratular-se, v. rejl. Dar-se mutua-

mente os parabéns, lisongear-se.

GRATULATORIO, A, adj. (Do latim gra-

tidatorius). De congratulação; em que se

dão, e rendem graças. — Discurso gra-

tulatorio. — Oração gratulatoria.

GRÀTULO, A, adj. Que contém expres-

sões de agradecimento. — Palavras grá-
tulas.

— Agradecido, gratulatorio. — Brilhou
em seu gràtulo discurso.

GRAU. Vid. Gráo, que é mais usado.
— «A mim mo consentiram os meus pa-
dres para a falta de dois graus de vista

o uso que me tirou mais : hoje vou emen-
dando ; e o peior é que o óculo do pu-
nho parece moda, como se, pelo ser, fos-

se vaidade.» Bispo do Grão-Pará, Me-
morias, pag. 137.

GRAÚDO, A, adj. Cheio de grãos.

— Crescido, grande, muito desenvol-

vido. — Milho graúdo, por opposição a

milho miúdo.
— Grado, importante; grande, illus-

tre, distincto. — Pessoa graúda; gente

graúda.
— Figuradamente : .Sem deixar graú-

do nem miúdo; sem excepção de ne-
nhum, ou seja grande ou pequeno.— «É
que em cada século ha uma verdade graú-
da que predomina e quo vai ajudando os

espertos a consolarem-se dos dissabores

da vida á custa do animal, alvar porex-
cellencia, chamado cidadão ou homem
civilisado, para cujo consolo vieram á

terra as bruxas, a therapeutica, os fun-
dos públicos, a ontologia, os duendes,
as infusões, a esthetica, as petas e o pa-
lavreado.» Alexandre Herculano, Monge
de Cister, cap. 21.

QRAÚLHO, s. m. Bagulho; grainha,

ou granitos da uva.

GRAVAÇÃO, s. /'. Termo de Medicina.

Gravame; sentimento de dôr. — «Affir-

ma que este aíTecto tomou a sua denomi-

nação dos seos sioiptomas, por se achar

no Lethargo hum esquecimento grande

com huma gravação, c inércia soporosa

insigne; a sua definição como se colhe

dos A A. he : Oblivio cum inexpugnábili

dormiendi necessitate, febre lenta conti-

nua, et delírio: Hutn esquecimento acom-
panhado de Inima invencivel jjropenção

para o somno com febre lenta continua,

e delírio perpetuo. i' Braz Luiz d'.4breu,

Portugal Medico, pag. 456.

GRAVADO, part. pass. de Gravar. —
-Vberto com lavores talhados ao buril.

—

Uma ínscripção gravada sobre uma la-

mina metallíca.

Hum piloto nos dá, que haja cortado

Do remoto Indostão cerúleos mares,

Qu' o nimo vá marcando em vão buscado,

Qu' as Náos conduza aos ricos Malabares r

Assim teu nome deixarás gravado,

D'alto Templo da Gloria nos altares;

Em perpetuo commercio, e paz sincera

Co'o Monarclia serás, que ao Tejo impera.

J. AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE,

cant. 7, est. 90.

Tão sublimes brasoens serão ganhados

Com fort;a invicta por Herúcs prestantes,

Quaes vira o Tibre em séculos passados,

Entre os grandes Democratas reinantes:

Seus nomes inimortaes serão gravados

Em bronze eterno, sólidos diamantes

;

Hg Deos quem te revela, ó Lu-iitano,

Este, qu'inda o futuro encerra, arcano.

IDEM, IBIDE..I, cant. 12, est. iã.

— Figuradamente : Carregado. — Gra-

vada a consciência d'ímmensas culpas.

— Item

:

Eis prodígio maior, no dilatado

Dos Ceos espaço Oriental fulgura.

Repentino bum clarão; nelle gravado
Era o signal d"eterna, alma ventura:

Qual Constantino o vio no campo armado.

Que de Maxencio o estrago lhe assegura;

Tal aos olhos dos Lusos se oílerece,

Immobil brilha, iramobil resplandece.

J. A. DE M.\CEDO, O ORIENTE, cant. 8, est. 73.

— Item. Profandamente impresso;

conservado de memoria.

Se tu prezas acaso a fama, e gloria.

Que vão após os feitos sublimados,

E contra quem nem vida transitória

Terá poder, nem séculos pezados

:

E que ao sublime Alcaçar da Jlemoria

Vão nas azas do tempo a ser gravados;

Verás, Senhor, que n'esta acção s'encerra,

Quanto grande até aqui tem visto a Terra.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 7, CSt. 87

Em sempiternos Púrfidos gravadas,

As iUustres acçoens lá se devisão;

Do nobre sangue Palmas rociadas,

Com que os fracos mortaes se divinisão:

Vòa, Ibe diz o Sancto: as levantadas

Abobadas dos Ceos ambos já pizão;

Entre o fulgor, que os olhos deslumbrav;;,

Templo eterno o Gama contemplava.

IUE.M, IBIDEM, cant. 12, est. 88.

GRAVADOR, s. m. O que grava ao bu-
ril ; o que abre, entalha, ou lavra por
meio do buril, etc. Abridor d'estampas.

GRAVADURA, .s. /'. Arte de gravar] es-

culpir, e abrir chapas em cobre para fa-

zer estanipas.

GRAVAME, s. m. (Do latim gravamerí).

Vexame, peso, oppressão, aggravo, car-

ga; sem justiça.—Gravame dos tributos.

— Gravame das leis que opprimem os

povos.

GRAVANÇOS. Vid. Garvaaços.

GRAVAR, f. a. (Do latim gravarei.

Traçar alguma figura com o buril, cin-

zel ou escopro. — Gravar uma ínscri-

pção sobre mármore.
— Absolutamente: Gravar sobre pe-

dras preciosas. — Gravar em relevo.

— Particularmente: Gravar em chapa
de cobre, em madeira, a copia cVum de-

senho, letras, etc. — Gravar musica.
— Figuradamente: Imprimir. — Gra-

var uma máxima na memoria. — Gra-

var um nome no coração.

— Fazer grave ou ))esado, opprimir.
—Gravar alguém com »exações, comexac-
ções.

— Em Medicina. Comprimir. — «As
Cauzas da dor de Cabeça em geral, saõ

todas aquellas couzas, que pociem cau-

zar Intemperança, ou solução do conti-

nuo naquella parte, ja contundindo, com-
movendo, ou distendendo, ou de outra

qualquer sorte perturbando : as quais,

ou saõ internas, como v. g. humores,

e vapores; que, ou por copiozos, gravaõ,

e distendem, ou por acres, biliozos, o

salgados, corroem, c vellicaõ.» B. Luiz

d'Abreu, Portugal Medico, pag. 164.

— Gravar-se, v. refl. Ser gravado.
— Figuradamente : Ser impresso pro-

fundamente. — Aquellas palavras grava-

ram-se em meu coração.

GRAVATA, s. f. (Do francez cravate).

Adorno do pescoço, cuja forma e estofo

variam segundo os caprichos da moda.
Ordinariamente consiste em uraa tira de

lençaria, que se dobra e enrola no pes-

coço por fora do coliar da camisa.

GRAVATA. Vid. Caravatà.

GRAVATILHO, s. m. Termo de Arti-

Iheria. A volta de agulha de gravato, ou
sacametal.

GRAVATIVO, A, adj. (Do provençal gre-

viatiu, oppressivo). Termo do Medicina.

Que consiste em um sentimento de peso,

e grave incommodidade. — Dôr gravati-

va; que não é aguda, pungitiva, tensiva

ou pulsatoria. — «Outras dilTerenças se

tomão também do gráo da dor; porque
ou esta he iutensa, ou remissa, ou ex-

cessiva, ou moderada : ou também se to-

mão da qualidade da tal dor; e cntaõ,
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ou he aguda ; isto he, pungitiva ; ou

grave, isto he, gravativa, ou tensiva

;

porque parece que se extendem as par-

tes, ou pulsatoria
;
porque nas mesmas

partes se seutem repetidas pulsaçoens.»

Braz Luiz dAbreu, Portugal Medico, pag.

163, § 22.

GRAVATO, s. m. Graveto, pedaço de

lenha miúda.
GRAVE, adj. de 2 gen. (Do latim gra-

vis). Termo dePhysica. Que tem um cer-

to peso.

—

Corpos graves, que tendem sem-
pre para o centro da terra.

—Figuradamente : Que tem peso, se-

riedade, reserva.

Nenhum que use de seu poder bastante

Para servir a seu desejo feio,

E que por comprazer ao \Tilgo errante

Se muda em mais figuras que Proteio

:

Nem, Camenas, também cuideis que cante

Quem com habito honesto e <jrave veio,

Por contentar ao Rei no officio novo,

A despir, e roubar o pobre povo.

CAM., Lus., cant. 7, est. 85.

Hora daquelle moço, que como ave,

Voando entre nós anda, e despejando

Seu coldre a elle leve, ás almas grave.

ANTÓNIO FERREIRA, CARTAS, 1ÍV. 1, n.* 2.

—«Não disem huma palavra que 'não

acompanhem com algum signal da sua
alegria. Riem a todo o propósito, e de
todo o despropósito igualmente. A gente
deste caracter descontenta infinitamente

ás pessoas graves e sensatas, tirando-lhe

a mesma alegria rasonavel que se tem
naturalmente.» Cavalleiro de Oliveira,

Cartas, liv. 3, n.» 52.

Oh Musa
Celeste que inspiraste o Cysne illustre

De Sorrento e o Britanno cego Vate

;

Tu, que, no ermo Thabor, sentaste o throno,

E a quem severos pensamentos prazem,

Prazem contemplações sublimes, graves,

A teu auxilio, neste assumpto imploro.

FRANO. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTYRES,
Uv. 1.

—Pesado, severo.— «Assi sairam do
porto de Consiantinopla á vista do povo
que de novo chorava sua desventura, es-

timando por grave cousa té os ossos de
seus príncipes lhe não deixarem possuir.

»

Francisco de Moraes, Palmeirim de In-

glaterra, cap. 171.— «Instava o meyri-
nho, que era escandaloza a culpa, e me-
recia grave condenação.» Francisco Ma-
noel de Mello, Apclogos Dialogaes, pag.
113.— «Acrescentando a este desatino
outro maior, de mandar desfazer as ar-

mas, prohibindo cõ graves penas, que
nenhuma pessoa de seus Reynos, usasse
delias nem as tivesse em sua casa, dizen-
do que a elRey cõpetia a defensão de
seus vassalos, e darlhe armas para guar-
dar o Ueyno, quãdo as guerras e neces-
sidade urgente o pedisse.» Monarchia Lu-
sitana, lív. 6, cap. 30.—«Daqui se fez

na volta de Viseo, e a deixou sogeita a

seu Império, cõ outras povoaçoens de me-

nos conta, que avia entre estas Cidades

onde achava muytos Christãos dos anti-

gos moradores da terra, opressos com o

grave jugo dos Mouros, aquém alegrava

com obras e palavras incitandoos a se

recolherem para as Cidades e Povos gran-

des que conquistava, para os deixar nel-

las por moradores.» Idem, liv. 7, cap.

7.—«Os ileys da terra vendaõ sob gra-

ves penas, que alguém em sua presen-

ça, ou dentro de seu Palácio, naõ digo

eu, mate, ou fira mas ainda arranque a

espada cõtra qualquer pessoa.» Manoel

Bernardes, Exercidos Espirituaes, pag.

91.—Delito, crime, culpa grave ; não leve,

mais que atroz.—«Como quer que o Apos-

tolo mande, arguyr, rogarouincreparcom

toda paciência, soubemos, como alguns de

nossos irmãos, deixada esta doutrina se

indinão contra os que jà são ordenados,

e os maltrataõ com tantos açoutes, quan-

tos puderâo merecer salteadores de cami-

nhos, por tanto aquelles que já merece-

rão grãos Eclesiásticos, como são os Sa-

cerdotes, Abades, e Diáconos, que fora

das graves, e mortaes culpas, naõ de-

vem ser sogeitos a castigo de açoutes,

naõ he conveniente que qualquer Prela-

do a cada passo, e conforme a seu gosto,

e vontade os sogeite a dór, e castigo de

açoutes.» Monarchia Lusitana, liv. 6,

cap. 27.— «Mas Deos nam sofre tanto,

quanto espera, e dissimula; logo conso-

lou ao bom padre Cypriano revelando-

Ihe a justiça, que tinha prestes a tam

graue crime.» Lucena, Vidada S. Fran-

cisco Xavier, liv. 6, cap. 10.— ttSendo a

culpa mais grave, e a emenda mais dif-

licultosa, dito fica, se será o castigo mais

tremendo.» Manoel Bernardes, Exercí-

cios Espirituaes, pag. 209.

—Enfadonho, custoso, molesto.—«Os
Mouros como lá tiueraõ a esta Moura, e

o moço, não quizeraõ dar o mestre, e o

íudeu, que já tinhaõ em poder o troco

do Mouro honrado, se naõ cõ mães ou-

tros três. Soeiro da Costa, posto que lhe

foi graue cousa, toda via o fez por sal-

uar o mestre: e sem mães ganhar cousa

que lhes fizesse perder o nojo deste aque-

cimento, sa tornou a este Weyno.» Bar-

ros, Década 1, liv. 1, cap. 11.

—Doloroso, a

:

Ja declinava o sol contra o Oriente,

E o mais do dia já era passado.

Quando o pastor co'o grave mal que sente.

Por dar alUvio em parte a seu cuidado.

Se queixa da pastora docemente,

Cuidando de ninguém ser escutado.

CAM., EGLOGA õ.

Cá m'acompanhará vossa memoria,

Se o rio, que se diz do esquecimento,

Da minha núo borrar tão longa historia.

Tão grave mal, t;>o duro apartamento.

IDEM, IBIDEM.

De competir coo merlo não descança

gárrulo calhandro, q'j'enrouquece

Por não perder callado a confiança

;

Em quanto o pobre ninho ajunta e tece

sonoro canário, mtfdulando

Engana a groive peua que padece;

Alguns versos s'escuta derramando

O vário pintasirgo, tão saudáveis,

Qae produzem memorias d'amor brando.

IDEM, EULOGA fi.

—Auctor grave ; de juizo e probidade
;

ponderado uo que diz, pensa, e narra.—Caso grave; digno de attenção, de
ponderação.

—Perigoso, a.

—

Doença grave.— Acci-

dente grave.

—Contrario, prejudicial
; que S9 oppõe

ao progresso de alguma cousa.

Vede o estudo em que estou, aonde o sentido

Continuamente trago afadigado

:

De graves accidentes combatido.

CORTE REAL, NAUFR. DE SEPÚLVEDA, Cant. 2.

—Diz-se também das maneiras, dos

costumes, dus pensamentos, do estylo.—Costumes graves e sitnples.

—Que tem influencia, peso, considera-

ção.— Uma auctoridade grave.
—Um auctor grave (em matéria con-

tenciosa) ; aqueíle cujas opiniões são se-

guidas.

—Importante, seiio, sisudo, decoroso.

^^ achou

No meyo de hum deseito hum varão 3í*fl«e

Mal tratado do sol & peuitenta

Uum cordeiro mo£tr.indo, assi desião

Letras, que claramente se en.^ergaaão.

CORTE REAL. NAUFR. DE SEPÚLVEDA ^Cant. 10.

Mus, jáí/ríiifc;

ejá tens tua An'.3, oh Cllia de Demúdcco,

E a caza, e o Páe n.\o longe. Deos le guarde.

Parte vtloz, sem que a itsposta escute.

FRANCISCO M-\NOEL DO NASCUIESTO, OS MAR-

TYRES, liv. 1.

Com ledo rosto o Príncipe AXncano

Escuta quanto o Portuguez dizia,

E do tão nobre acatamento ufano.

Com grave tom de voz lhe respondia:

Não he de mim tão longe o trato humano

Qu'a tão nobres acções não dè valia;

Quanto em meu Reino tenho, e quanto posso

Com lizo trato vos sujeito, he vosso.

J. A. DE MACEDO, o ORIENTE.

—Que pode trazer, ou acarretar conse-

quências desagradáveis, ou mesmo niás.—Negocias, assumptos graves.

Suave, deleitosa, alegre vista.

Donde pendia toda a minha glória,

Por quem na mor tristeu fui contente

:

Quando será que veja aquelle dia

Em que dei.\o de vCr Ião i/ni.o dauno,

E em que me deixe tão pen&sa vida'?

CAil., SEXT. 3.

Tanto em mi jfòáe este .imor.

Que a Icuiio recebida;

E se o òrro gnit-e for.

Aqui quero s*r v^slor:

l^cixe-me ler csUa vida.

IPEM, FU.ODKM0, act 4, SC C:
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—«Teve grande memoria e concelho

a cerca dos negócios: e muita authori-

dade pêra os graves, o de muito peso.»

Barros, Década 1, li*. 1, cap. 16.

Em passo tio estreito rae convinha

Cliamar por %'ús Senliora, neste estado

A minlia impia fortuna ent,io mo tinha

;

Se aiiuelle ijraue mal imaginado,

De morte me cobria, este presente

Sendo a tanta verdade já chegado.

COBTERE\L, NAUP. DE SEPUV., Cant. 11.

— (dle natural, o parece preciso que

quando a Corte de Madrid o empregou

no Ministério tivesse elle trinta annos

pelo menos, não só porque esse he o cos-

tume de Hespanha, mas porque os gra-

ves negócios, a abertura da guerra, e as

delicadas circunstancias de que elle ha-

via de tratar, pois quo se offerecião na-

quella.» Cavallciro d'01iveira, Cartas, liv.

3, a.o 9.

Encetando o theor dos meus estudos,

Uei tino, que perdera a assumptos graves

o usado afferro : e tive inveja á sorte

Dos Maricehos Pagãos, que davão rédea

Aos juvenis prazeres,—sem remorsos.

FBANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTYRES,

liv. 'i.

— Grande, pesado

:

E agora venho a dar

Conta do hem passado

A esta triste vida e longa ausência.

Quem pode imaginar

Qu'houvesse em mi peccado

Digno d'uma tão grave penitencia ?

•Olliae que he consciência

Por tão pequeno erro.

Senhora, tanta pena.

CAM., CANÇÃO C.

Os hons vi sempre passar

No mundo graves tormentos
;

E para mais m'e&pantar.

Os máos vi sempre nadar

Em mar de contentamentos.

Cuidando alcançar assi

o bem tão mal ordenado,

Fui máo; mas fui castigado.

IDEM, REDONDILHAS.

E eu também merecia

Metida a grave tormento,

Pois que, como não devia,

. Vim a dar consentimento

A tão sobeja ousadia.

IDEM, FILODEMO, act. 4, SC 6.

— Duro, penoso:

Adão em tanto já bem conhecido

Da intima miséria em que se via,

De seus erros mortaes tão convencido

Quão falto das desculpas que daria.

De veigonha n'hum bosque recolhido

Aonde sú de foUias se cobria.

Em tanta pena, em tão grave tormento

Assi rompe do peito o sentimento.

ROLIM DE MOURA, NOV. DO HOMEM, Cant. 1,

est. ao.

— Forte:

K, se levanto as azas, alguma hora.

Ao céo, que nunca cessa de chamar-me,

Por ver se minha sorte se melhora.

Ainda bem não tento levantar-me.

Quando outra vez me abaixa o grave pezo

De que eu tão sem razão quiz carregar-me.

FERNÃO SOROPITA, POESIAS E PROSAS INÉDI-

TAS, pag. 148.

— Termo de Musica. Diz-se dos sons

que produzem um pequeno numero de

vibraçõfs em um segundo, por opposição
aos sons agudos que são produzidos por
muitas vibrações n'este mesmo intervallo

de tempo.
— Tiírmo de Grammatica Grega. —

Acceiíto grave; certa modificação da voz

que se opera quando uma syllaba final

d'uma palavra afTectada do accento agudo
se achava coUocada entre outras palavras

sem interrupção do discurso.

— Accento grave; pequeno sigual fi-

gurado do seguinte modo ('), que se es-

creve obliquamente da esquerda para a
direita. Differe do accento agudo ('), que
se figura da direita para a esquerda, obli-

quando. Este accento, ainda que escusa-

do na no|sa lingua, eutende-se comtudo
nas syllabas em que não vai notado.— S. írt. Em musica.— Tom grave. —
Passar do agudo ao grave e do grave ao
agudo.
— Fazer-se grave. Diz-se de quem re-

geita, com certo desdém, a cousa ofl'ere-

cida, como indigna de se lhe ofierecer.

— Syn. : Grave, Serio. Homem grave
não é aquelle que não ri : é, pelo con-
trario, o que conserva um caracter regu-
lar, e obra sem precipitação em todos os

seus negócios, que não offende a decên-
cia, o decoro de seu estado, da sua ida-

de, etc. O homem serio é aquelle que ra-

ras vezes se entrega a movimentos de

vivacidade, de gracejos ou galanterias,

ou que se occupa em seu espirito de cou-
sas importantes, assumptos, meditações
de grande alcance e seriedade.

O adjectivo grave tem um grau de for-

ça mais que o serio, e este grau é con-
siderável. Somos graves pela sabedoria e

pela madureza do espirito ; somos sérios

por temperamento e humor.
GRAVELLA, s. /'. (Do provençal gravei,

s. m. de grave). Termo de Medicina.

Areias, pequenos corpos granulosos se-

melhantes a areia, que se acham reuni-

dos em -que esfriou a ourina de certas

pessoss.

— Termo de Cirurgia. Um dos nomes
do pequeno tumor das pálpebras.

— Lia, ou borra de vinho socca ; ba-

gaço secco das uvas, para ser queimado
e aproveitadas as cinzas.

GRAVELLADO, A, adj. (De gravella).

— Cinza gravellada; cinza que resulta

da combustão do bagaço secco das uvas,

ou da lia, fezes seccas do vinho.

GRAVEMENTE, adv. (De grave, com o

suffixo «mente*). Com gravidade, de ma-
neiras compostas e decorosas, tanto nas

palavras como nas acções.

—

Falia, discor-

re gravemente.

—

Sentir gravemente.
— Queixar-se gravemente; como of-

fendido e pesaroso.—«A cjual paixaõ naõ
somente moueo os principaes per cuja

mão ante da nossa vinda corria este tra-

cto, mas ainda ao genro Q'elRey que era
o maior contrario que aili tínhamos

:

aqueixaudo-se a elRey mui grauemente
de dar azo a quo as cousas viessem àquelie

termo.» Barros, Década 1, livro 10, ca-

pitulo 3.

— Perigosamente. — Está gravemente
enfermo. — Esteve gravemente arriscada

a sua vida.

— Rigorosamente.— «E porque segun-
do a qualidade do peccado, assy deve
gravemente seer punido: porem Manda-
mos, e poemos por Ley geeral, que todo

homem, que tal peccado fezer, per qual-

quer guisa que seer possa, seja queima-
do, e feito per fogo em poo, tal que já
nunca de seu corpo, e sepultura possa

seer ouvida memoria.» Ord. Affons., liv.

5, cap. 17.— «Tudo se vende a peso por

muy grande regimento, e tayxa, e qual-

quer pessoa que a naõ guarda ou falta o

peso, he gravemente castigado. Guarda-
se muyto a justiça a todos.» A. Tenrei-

ro, Itinerário, cap. 1.—Estranliar gravemente; censurar as-

peramente.—«E se o assy nom fezerem,

esses Nossos Juizes ho estranhem grave-

mente a esses Juizes da terra, e Meiri-

nhos, ou Jurados, e Vintaneiros pêra es-

ses Juizes, e Meirinhos, e Vintaneiros, e

Jurados poderem penhorar esses, que o

dápno fezerom.» Ord. Affons., liv. 1,

tit. 25.

— Peccar, offender gravemente ; oppos-

to a levemente, venialmente. — «Se vis-

'ses, que um homem oífendia gravemente
a outro, que estava innocente : como lho

estranharias? E se sobre innocente, fosse

amigo; sobre amigo, bemfeitor? O zelo

te acenderia o coração em dezejos de
vingança.» Manoel Bernardes, Exercícios

Espirituaes, pag. 85. — «Pondera alma
minha, quando tu peccasle gravemente
em presença de Deos, e diante do teu

Anjo, em que conceito ficavas para com
Deos, e o teu Anjo ? Naõ há cousa, que
no mundo tanto se tema como a infâmia,

principalmente para com pessoas de vir-

tude, porque huma só vai por muitas.»

Idem, Ibidem, pag. 187.

GRAVEOLENCIA, s. f. (Do latim gra-

veolentia. Máo cheiro, fedor cadavérico.
— Graveoleucia dos cadáveres etn putre-

facção. (Desusado).

GRAVETAR, V. a. (De graveto). Termo
Braziliense. Fazer gravetos, e lenha com
gravetos, aproveitar os ramos e bicadas das

madeiras de rojo, e carro, mais grossas.

GRAVETOS, s. m. ]]lur. Raminhos sec-

cos para accender fogo, e para cozinhar

em pequena escala a pouco fogo. — Um
molho de gravetos.
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GRAVÊZA, s. f. (De grave). A qualida-

de de ser grave ; o peso da cabeça, do

corpo enfermo.
— Gravidade, perigo

:

Tal mostra de si dá vossa figura,

Sibela, clara luz da redondeza,

Que as forças e o poder da natureza

Com sua claridade mais apura

:

Quem confiança ha vista tão segura,

Tão singular esmalte da belleza,

Que não padeça mal de mais graveza,

Se resistir a seu amor procura ?

CAM., SONETOS, n.' 140.

— Circunastancia grave :

Como toda a tristeza

, No silencio consiste,

Parecia que o valle estava mudo.

E com esta graveza

Estava tudo triste,

Porém o triste Almeno mais que tudo

:

Tomando por escudo

Re sua doce pena,

Para poder soffrella.

Estar imaginando a causa delia

;

Qu'em tanto mal he cura bem pequena.

CAM., ÉCLOGA 2.

— Figuradamente : Graveza depeccado,

da culpa, do crime; o peso que por sua

grandeza causa na consciência.— «Trata

aly o Profeta de certas molheres, que se

leuantarão em lerusalem a enganar o

pouo, profetizando-lhe paz, e fazendolhes

pouco caso de seus peccados ; e isto si-

gnifica por esta metáfora de por almofa-

dinhas debaixo dos braços e trauessejros

brancos debaixo das cabeças. Quer dizer,

com palauras brandas, com escusas o te-

zões coradas fazem que não sintão tanto

es grauezas de seus peccados o tendoos

em pouco e dãdolhes boa jazeda, se fa-

zem mais incuraueis.» Diogo de Paiva

Andrade, Sermões, part. 1, pag. 249.

—

«pois assim como do aborrecimento, que
os Anjos, e Santos tem ao peccado, se

collige bem sua graveza, por serem ami-

gos de Dens : assim se pôde colligir o

mesmo do grande dezejo com que o pro-

cura o diabo, por ser este seu adversá-

rio declarado.» Manoel Bernardes, Exer-

cícios Espirituaes, pag. 1.35.— «Logo se

a pena do inferno, por huraa parte he

infinita, c por outra he merecida : bem
se vê, que a graveza do peccado, que a

merece, he também em certo modo infi-

nita. Por certo, cousa muito para admi-
rar.» Idera, Ibidem, pag. 165.

— Posadurao, difficuldade.—«De mais
todolos bens dos Prelados das Igrejas,

que per ty, ou do teu mandado, ou por Ri-

cos-horaens, Cavalieiros, Ovençaaes ataa

aqui forom tolhoitos, ou p<'r qualquer

maneira tomados, ou ccalheados, como
nom caminha, entregua-os sem nenhuma
graveza, o faze-os entregar cora os frui-

tos endo recebidos, o faz a elles satisfa-

rora o faze-UiPS fazer conuinhavol paga-

mento dosdãpnos, e dos tortos, que lhes
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forom feitos.» Ord. Affons., liv. 2, tit. 1,

art. .39.

— Enormidade.— «E porque as outras

penas de morte, e desterros, e privação

dos bens, teenças, e conthias avemos por

mui graves nos casos, em que taaes pe-

nas som postas em esta Ley, fique a nos

reguardado pêra lhe dar-mos aquellas

penas, que nos bem parecer, e que se

requerer sa grandeza, e graveza dos er-

ros que fezerem.» Ord. Affons., liv. 2,

tit. 60, § 20.— «E a isto nom contradiz

ser eu por ventura agravado de vos, em
cousas de que Vossa Alteza me desagra-

vará com merece, honra, e acrecenta-

mento como espero; porque os achaques
nom se escusam antre hos Senhores, e

seruidores pois os ha antre os Pais, e fi-

lhos : mas os meus nom sam de graveza,

nem qualidade, que minguem em mym
ho grande amor, e muita lealdade, com
que vos sempre ey d'obedecer, e servir

em todo que a vossa honra. Estado, e

Serviço, e bem de vossos Regnos com-
prir.» Inéditos d'Historia PorUigueza,
tom. 2, pag. 33.

— Gravame, oppressão.— «E ora, Se-

nhor, os vossos Sobre-Juizes, e Correge-

dores se tremetem, e querem tremeíer

de conhecerem de taaes feitos, o que a

nós he grande graveza, c prejuízo.» Ord.

Affons, liv. 5, tit. 109, § 15.—Mandar com graveza ; com aspere-

za, pesadamente, sem aíTabilidade.—Propor queixas com graveza ; ex-

pôl-as de modo a represental-as graves,

pesadas, odiosas.

GRAVíDAÇÃO, s. f. (De gravida). Pre-

nhez; a acção de estar gravida.

GRAVIDADE, s. f. (Do latim gravitatem,

á&gravis, grave). Termo dePhysica. For-

ça, em virtude da qual os corpos tendem
a precipitar-se para o centro da terra ; é

a attracção considerada em relação aos
corpos terrestres.

Não se deve confundir a gravidade
cora o 7^680: a gravidade avaliá-se pela

velocidade d'um corpo que cáe livremen-
te sobre a superfície da terra ; em quan-
to que o 2KS0 d'um corpo avalia-se pela
resistência que é preciso oppôr-lhe para
o não deixar cair quando elle tendo a

precipitar-se para o centro da terra ; e

esto esforço n'um mesmo meio é propor-
cional á massa.

Os corpos terrestres, como todos os

corpos da natureza, tendem sempre a

aproximar-seunsdos outros com uma for-

ça variável, na razão directa da^ massas,

e na inversa do quadrado da distancia que
separa os seus centros d'acção. Os cor-

pos caem, além d'isso, com um movimen-
to accelerado : esta aoceleração da queda
provém do ser a gravidade uma força

que actua incessantemente sobre os cor-

pos, e que, por isso, a cada instante se

ajunta um novo impulso áquelle que o
corpo já tem recebido.
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Na queda dos corpos o espaço percor-

rido por um corpo que cáe, é proporcio-

nal ao quadrado do tempo decorrido des-

de o momento da sua partida; as veloci-

dades crescem proporcioíialmente ao tem-

po. O conhecimento d'estas leis da gra-

vidade, e sua applicação, deram ás scien-

cias um impulso grandioso.

— Ceníro de gravidade d'um corpo ; é

o ponto sobre o qual um corpo, sollici-

tado unicamente pela força d'attracçáo,

pôde ser mantido em equiUbrio em to-

das as posições ; é o ponto d'applic8Ção

da resultante de todas as attracções que

exerce a terra sobre as partículas d'este

corpo.

—Para achar mecanicamente o centro

de gravidade d'um corpo, bagta coUocal-o

em duas posições diflerentcs d'equili-

brio, por meio de duas forças que actuem

em direcções verticaes e applicadss suc-

cessivamente a dous pontos differentes

deste corpo ; o ponto d'intersecção d'es-

tas duas direcções é o centro de gravi-

dade.
— O centro de gravidade d'uma linha

recta é no meio do comprimento d'essa

linha; o de um cylindro debases paral-

lelas, é no meio do eixo; d'um paralle-

logramnao, no encontro ou juncçáo das

diagonaes; o de um circulo ou duma
esphera, é no centro ; o de um triangulo,

acha-se no ponto d'intersecçáo de duas

linhas tiradas do cume do dous ângulos

para o meio dos lados oppostos, ttc.

—Importância das cousas : geslograve,

serio, decoroso.

—

Sahc apresentar-se com

maneiras delicadas, mostrando-se comuma
respeitável gravidade.— «Zombarias di-

minuem a gravidade, ás vezes se dizem

á custa alhea, e por isso só se haviam de

escusar, namsam novas folgal-as de ou-

vir.» D. Joanna da Gama, Ditos da Frei-

ra, pag. 71.

E vem a gravidade.

Com a viva alegria

Que misturada tem de qualidade.

Que buma da outra nunca se desvia ;

Nem deixa de ser liuma receada

Por leda c por suave,

Nem outra, por ser grave, muito amada

CAM., ODES, a.' 6.

—Seriedade, serenidade :

Mas não pôde esconder-se aquella alteia

K iruvithitle de olhos soberanos,

A cuja rcspL^ndor entre os huro.ioos

Resistência n.ío sinto, ou fortalei».

CAM., SONETOS, n.' IW.

—«Apartavase todo possível de prati-

cas, e conversRÇoens ociosas dos outros

presos; e vendo nelles alguma descom-

posiçaô de palavras. o.< reprendia com

inteireza, e gravidade própria de mayo-

res annos quo os seus.» Monarchia Lu-

sitana, liv. 7. cap. 19.
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— Graveza.

—

A gravidade do erro, da
culpa, do crime'.

—Perigoso, a. Diz-so da doença que
apresenta um caracter grave, mau.
— Em ruusica a gravidade dos sons

dependo da grossura das cordas ou dos

tubos, do comprimento, do diâmetro, o

em geral do volume e da massa do cor-

po sonoro.
—Pensamentos k máximas :

—A gravidade é algumas vezes um
mysterio do corpo, inventado para enco-
brir os defeitos do espirito e a perversi-

dade do coração.

—A gravidade, muito estudada e mui-
to apurada, toma certa apparencia de có-

mica: ou ella não existe, ou é natural.

GRAVIDAR, V. a. (Do latim gravidare).

Fecundar, emprenhar.
GRAVIDEZ, s. f. Designa-se especial-

mente sob esto nome o estado de uma
mulher gravida, o"tCQipo durante o qual

se acha o producto da concepção no úte-

ro até á época do parto.

—Pejado, prenhe, cheio.

f GRAVIDISMO, s. m. (De gravido).

Termo de Physiologia, Conjunto das con-

dições que a mulher gravida apresenta,

tanto no que é coacernento ao appare-

Iho g/rador, como aos outros apparelhos.

GRAVIDO, A, ac/y. (Do latim gravidus).

Pejado, prenhe, cheio. — Terra gravida
de vapores sulfurosos.

—Que sente o pejo e o incommodo da
prenhez. — Uma mulher gravida. Vid.

Prenhe.

—Figuradamente: Carregada. — Par-
reira gravida de cachos.

t GRAVIGRADO, A, adj. (Do latim gra-
vis, pesado, e gradus, marcha). Termo de
Zoologia. Que anda lentamente.
—S. m. pi Ordoui da classe dos ma-

míferos, cuja marcha ou andadura é len-

ta, e pesada-.

GRAVIM. Vid. Garavim.
GRAVIMETRO, s. m. (Do latim gravis,

pesado, e metro, medida). Termo de Phy-
síca. Espécie d'areometro destinado a pe-
sar ou a avaliara densidade dos liquides,

o que se consegue por meio d'um lastro

aduicional, chamado mergulhador, que
se pôde adaptar á parte inferior da haste.

GRAVIOR, adj. comp. .^lais grave. —
Uma pena de gravior culpa.

GRAVIOS, s. m. pi. Antigos povos da
Lusitânia, que hsbitaram a provincia de
Entre-Douro e Minho.— aQuasi dizendo,
que o Douio, o Tejo,, competem com as

riquezas do Pactolo de Ásia, e o Lima,
que correndo adiante dos povos chama-
dos Gravios, sobre áreas resplandecentes,

causa ou representa esquecimento aos na-

turaes.» Monarchia Lusitana, liv. 5, c. 2.

GRAVISCO, A, adv. Termo antigo e po-
pular. Arisco, esquivo; modesto, enfado-
nho.

f GRAVISSIMAMENTE, adv. superl. (De
gravíssimo, com o suffiso «mente»). De

um modo muitíssimo grave.— «E isto por

três causas; a primeira, porque com se-

melhantes palavras, imagina que lhe daõ
aquella honra que só a Deus se deve ; a

segunda, porque sabe, que com o abuso
delias, se offende gravissimamente a

Deos; a terceira para que os homens o

tenhaõ por verdadeiro, e teraaõ menos a

sua communicação ; o que tudo explica

o mesmo Sancto, o segue Maiolo G. com
Soares, 7. já citados.» Braz Luiz d' Abreu,
Portugal Medico, pag. 618, § 124.

GRAVÍSSIMO, A, adj. superl. de Gra-
ve. Gravíssimos tormentos. — Gravíssi-

mas penas.— «E por isto que este pri-

meyro Rey disse quando lançou esta pe-

dra, que os Chins tem por huma profe-

cia ffiuyto certa, íizeraõ depois os seus

descendentes um estatuto, em que se

manda sob gravíssimas penas que ne-
nhuma gente pstrangeyra entro no Rey-
no, senão só embayxadores, e cativos,

pelo que quando os tomaô, he forçado
degradarem-nos de huus lugares para ou-
tros, como nos fizeraõ aos nove que éra-

mos.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina-
ções, cap. 94.—Auctores gravíssimos ; de summa se-

riedade, de grande credito.— «E se ha-
vemos de crer a Beroso, Diodoro Sicu-

lo, Mestre Annio, e outros Authores gra-

víssimos, também os Hespanhoes des-

cendem destes Tártaros, e Magores
;
por-

que dizem elles, que quasi nos annos de

cento e oitenta antes da vinda de Chris-

to, quando Dionysio Rey do Egypto (por

outro nome Osíris) foi a Hespauha, e

matou o tyranno Gerion, que já vinha de
rodear toda Africa, e Ásia e os desertos,

e últimos fias da índia.» Diogo de Cou-
to, Década IV, liv. 10, cap. 2.

GRAVITAÇÃO, s. f. (Etym. de Gravi-

tar). Termo de Physica. Força, em vir-

tude da qual todas as partículas da ma-
téria pesam umas sobre as outras na ra-

zão directa das massas e na inversa do
quadrado de sua distancia. Vid.Attracção.
—A acção de gravitar.

—Em Medicina. Gravitação da cabeça;
dôr, peso, tumefacção produzida pela pre-

sença de corpos que exercem uma tal ou
qual pressão sobre as partes circumvisí-

nhas.— «Se houver exuperancia de cho-

lera, ou humor biliozo, conhecese
;
por-

que a dor he muyto mais aguda, e erro-

dente; ardor, o estuaçaõ grande da Ca-

beça, com pouco, ou nenhum pezo; ex-

cepto se a dor for tensiva
;
porque como

adverte Acícen. Fen. i. 3. tract. i. cap.

-i2 a gravitação da Cabeça sempre de-

nota matéria embebida naquella parte;

donde, sendo a matéria colérica fará me-
nor gravitação, porem há de causar adus-

taõ mais vehemente ; como se ve nas Ery-

sipelas.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal
Medico, pag. 167.

GRAVITANTE, adj. 5 gen. Que gravi-

ta.

—

Planeta gravítante.

GRAVITAR, i;. n. (Verbo formado do
latim gravis, peso). Termo de Physica.
Pesar para um ponto, ser animado da for-

ça da gravitação.

—

A attracção universal

faz gravitar os astros uns para os ou-
tros.

—Em Medicina. Sobrecarregar, ser pe-
sado.— «Segue-se a esta ocraneo, que he
huma uniaõ do ossos, que á maneira de
hum capacete cobrem o cérebro, e se cha-
ma commumente pellos Latinos Calva ou
Calvaria, e o vulgo Caveira. He de subs-
tancia dura mas rara, e espongíoza

; po-
voada de saturas, e poros ; assim para
não gravitar muyto com o pezo ; como
para conther o sueco para o próprio ali-

mento, e para haver modo de transpira-

rem os apores.» Braz Luiz d'Abreu,
Portugal Medico, psg. 61, § 53.

—Figuradatoente, e um pouco impró-
prio : Gravitar em volta, em torno de.——Os intransigentes gravitam em volta do
poder.

GRAVOSO, A, adj. Que grava; incom-
modo, oneroso, pesado. — Tributos gra-
vosos.

—Figuradamente : Molesto, importu-
no.

—

Louvores gravosos.

GRAVURA, s. f. (Etym. de Gravar). A
arte de gravar.— Gravura em aço, em ma-
deira.— A gravura em estampas foi in-

ventada em Florença em meado do sécu-

lo XV.
—A obra do gravador. — A gravura

d'este mappa está cuidadosamente execu-

tada.

—Estampa gravada. -— Tem tona rica

collecção de gravuras.

GRAXA, s. f. (De graxo). Unto velho.

—Mistura de pós de sapatos e cebo ou
azeite, etc, para engraxar e dar lustro

ao calçado.

—Termo de Veterinária. Doença dos ca-

vallos e outros animaes, occasionuda pela

liquefacção da gordura por calor ou exer-

cício violento, dentro do corpo, oblite-

rando assim as vias naturaes.

GRAXO, A, adj. (Do latim crassus). Óleo

graxo ; o que, exposto ao sol, a um ca-

lor moderado ou á acção do ar por mais

ou menos tempo, se condensa o adquire

uma consistência xaropoza ou de mel.

—

O óleo graxo éutilisado na pintura para

polimento, e mordente.
GRAZINA, s. de 2 gen. Que faz mui-

ta bulha no fallar
;
que falia importuna-

mente.

GRAZINADA, s. f. (De. grazina). Ter-

mo popular. Acção e effeito de grazinar.

Vid. Vozeria.

—Figuradamente : Gralha.

GRAZINADOR, A, adj. e s. Termo po-

pular. Que grazina; que faz gralhada.

GRAZINAR, v. n. (De grazina). Termo
popular. Fallar demasiadamente e do

um modo importuno, censurando e mos-

trando descontentamento, desagrado.

—

Não cessa de grazinar.
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—Figuradampnte: Gralhar.

—Item. Paliar fazendo muita bulha

GRÊBA. Vid. Greva. 1

GRECEANO, A, adj. e s. Termo antigo,
j

Grego.— Agumemnon foi imperador dos

greceanos.

GRECISCO, s. m. Termo antigo. Borda-

dura preciosa e de grande valor.

GRECISISO, s. m. Synonynao mui pou-

co usado de Hellenismo; phrase grega in-

troduzida em qualquer lingua ou idioma.

—Nome d'um livro de grammatica la-

j

tina, na idade média.

f GRECISTA.s. m. Synonjmo d^Helle-
\

nista. (E' pouco usado).

GREDA, s. f. (Do latim creta, nome
da ilha de Creta, onde se encontra o

cré em grande abundância^ Espécie de

caicareo moUe, branco e macio. E' o

carbonato de cal do commercio.
— Greda de chumho. Nome que os an-

tigos alchimistas davam ao alvaiade ou
carbonato de chumbo.
—Greda magnesiana; carbonato de

magnesia.
— Greda preparada; carbonato de cal

preparado, qussi sempre em forma de

trociscos.

GREDELIM. Vid. Gridelim.

GREBOSO, A, adj. (De greda). Que é

da natureza da greda, em que ha gre-

da; cretáceo, cretácea.

GREGAL, adj. 2 gen. (Do latim gre-
j

galis). Pertencente á grei, rebanho.

—Figuradamente: Soldado gregal; o

que não é distincto por posto, nobreza

ou acção notável : communal.
— Vento gregal ; o que sopra de les-

supste.

1 GREGALADA, s. /". (De gregal, e a

final ada, que indica acfão.. Termo de
marinha. Rajada de vento que, sobre o

Mediterrâneo, sopra do nordeste.

7 GREGÁRIO, A, adj. (Do latim gre-

garius, de grex, gregis, rebanho). Ter-

mo de zoologia.—A?uwaes gregários; os

que vivem em rebanho.

GREGE. Vid. Grey e Rebanho.
GREGO, A, adj. (Do latim gra-cus). Que

é da Grécia, que pertence á Grécia.

—

A
tiação grega.—Grego de nação.— «Con-
denou muytas heresias, em particular a

de Pelagio, quu dava mais efficacia ao

livre alvidrio, qu.j á erara Divina, affir-

maudo que com elle somente podia hum
homem guardar os preceytos Divinos per-

feitamente; e depois de ordenadas mui-
tas cousas tocantes ao bem universal da

Igreja, morreo em paz, ficando a cadei-

ra vaga por vinte e deus dous dias, na
qual sucedeo Zosimo priraeyro do nome.
Grego de nação, filho de .\brahamo, e

a governou hum f nno, três meses, e do-

ze dias.» Monarchia Lusitana, liv. 5,

cap. 30.

Km Bm não houve forta capitão,

Que não fosse também douto, e eciente,

VOL.Ul.— 110.

GREG

Da Lacia, Grega, ou barbara naçáo.

Senão da portuguesa tão somente.

CAH., LL'S., cant. 5, est. 97.

— Que é relativo aos usos, á lingua dos

gregos.

—

A lingua grega.

—

Grammatica
grega.

—

Diccionario grego.—

«

Timoratus,

apalaura grega significa propriamente

hum temor reuerencial, cõ que recea a

alma descontentar a Deos, e que tem sem-

pre a alma em corda para que não des-

contento a quem deseja servir e acatar

sempre que he o que Sam Basilio diz

que signiiica aquello verso de Dauid.»

Diogo de Paiva Andrade, Sermões, part.

1, psg. 103.— (íAlbucacin Tarif, refere

isto de outro modo, dizendo, que era

huma cova, posta huma milha de Tole-

do, contra o nacente entre certas pene-

dias, sobre que estava huma torre antiga

quasi arruinada, na entrada da qual avia

certas palavras Gregas, que diziâo.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 7, cap. 1.

— y grego; a ultima das vogaes : o

ypsilon é a penúltima letra do nosso al-

phabeto.—Profil grego ; aquelle em que a fron-

te ou testa, e o nariz se acham sobre

uma linha recta ou ligeiramente ondu-
lada no seu posto de juncção, como nas

estatuas gregas.—A Igreja grega; Igreja do Oriente,

que differe da Igreja romana sobre alguns

pontos do dogma, e sobre a auctoridade

do papa.

—O rito grego; o rito da Igreja grega.— Sacerdotes gregos; os que pertencem
á Igreja grega.—«Hà tâbem cartas dos

Summos PontiPices para os Bispos de Es-

panha, em particular do Papa Hormisda,
le em huma delias lhe louva a paz e cõ-

formidade em que perseveravaõ, e se ale-

gra de ouvir seu bom procedimento ;

noutra lhe dá aviso, como se aviaõ de

aver, quando alguns Sacerdotes Gregos
viessem a suas Igrejas, e comunicassem
cõ elles : ha outra para Salustio Bispo do
Sevilha, na qual.. .» Monarchia Lusita-

na, liv. 6, cap. 10.

—Termo de marinha. Vento grego;

nomo do vento que, sobre o Mediterrâ-

neo, vem do lado de nordeste. Vid. Gre-

gal.—Em grego; em linguagem grega,

no idioma grego.— «Ordenou Justiniano

o volume que em Grego se chama Pan-

dectas, que quer dizer, leys que abraçaõ

tudo, e em Latim, Digesto, que tanto
' vai como cousa bem ordenada, repartin-

do por ordem singular as leys Imperiaes

de seus antecessores, obra que sem lhe

custar mais trabalho que a diligencia de

I

buscar os Jurisconsultos, Dorolheo e

Theophilo. que a fizessem.» Monarchia
Lusitana, liv. 6, cap. 11.

—Inintelligivel.

—

Isso para mim é gre-

go.

— Vér-se grego; muito embaraçado, em
grandes difficuldades.
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—Isso fica para as calendas gregas;

addiado indefinidamente, porque os me-

zes gregos não tinham calendas.

—S. m. e f. Grego, grega; o que, a

que habita a Grécia.

Cessem do sablo Grego, e do Troiano,

As navegações grandes que fizeram

:

Calle-se de Alexandro, e de Trajano.

A fama das victorias que tiveram

:

Que eu canto o peito illastre Lusitano,

A quem Neptuno, e Marte obedeceram

;

Cesse tudo o que a Musa antiga canta.

Que outro valor mais alto se alevanta.

c\M., Lus., cant. 1, est. 4.

— «Passou á Imperador em Itália, on-

de alcançou sinaladas victorias dos Mou-

ros, e Gregos, que a tinhaõ vexada, e

tornado em Alemanha, gastou o restan-

te da vida em obras de piedade, nas

quaes o achou occupado a ultima en-

fermidade, que lhe sobreveyo aos vinte e

dous annos de seu Império, de que Pla-

tina, e Blondo, lhe uão contaõ mais que

oito.» Monarchia Lusitana, liv. 7, cap.

30.—oAquelle affecto, em o qual os ob-

jectos que se vem, e ainda o mesmo cé-

rebro, e corpo do que o padesce parece

que andaô à roda, chamaõ os Gregos

Dinos, e os Latinos Vertigo.i Braz Luiz

d'Abreu, Portugal Medico, pag. 284, §

13.— «Quando porem as couzas vistas

naõ somente parece que rodaõ em hum
continuo gyro, mas também a vista do

que assim as percebe se obscurece, e

offusca de sorte, que o enfermo vacilla,

e cahe por terra se se naõ valer de al-

gum arrimo, entaõ a este affecto ja mais

pezado chamaõ os Gregos Scothomia, e

os Latinos Vertigo tenebricosa.t Ibidem.

— «Quando o Lobo vay andando atrás da

presa, que intenta colher, lambe os pés,

e os humedece, para que assim naõ se

lhe presintaõ as pisadas: e se acazo fa-

zem ruido, morde os mesmos pés, como

a perturbadores daquelle lance. Taõ rai-

vozo he este animal! Quarido muytos

juntos querem passar hum rio profundo

se travaõ, e prendem huns nos outros

pellas caudas, e desta sorte passão com

facilidade. Desta propriedade dos Lobos

chamarão os Gregos ao anno Licabas,

porque passaõ successivamente os dias

pegados huns nos outros.» Idem, pag.

583, § 9.

Ess» Greyo traidor as gui» «stato

(Da Grei Roman» rebeXUda prólel

Que por palliar melhor seus mios dasignios.

Finge abrir mio do Culto sedicioso.

Que, Bão-publico obserf», e não defcansa

No empe>;onbar a mento a Constantino.

F. M. DO NiSOMBNTO, OS MARTIUCS, 1ÍT. 5.

— O que pertence á egreja grega.

—

Os latinos e os gregos differem de cren-

ça em muitos yonios. — l'm grego lati-

niMuio: o que adopta os sentimentos da

egreja latina.
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—S. m. O grego; a lingua grega.

—Familiarraento: Um grego ; urn ho-

mem hábil no conhecimento fio grego.

—Kuhnius era o melhor grego da Eu-
ropa.—Á grega; á maneira dos gregos.

—

Viver á grega; passar a vida no luxo,

no ócio voluptuoso.

f GREGORIANO, A, adj. (Do latim Gre-

gorius, nome próprio, do grego grego-

rein, ser acordado, desperto). Cajifo gre-

goriano; o canto-chão da egreja, cuja

invenção se altribuo ao papa Gregório i.

—Diz-se também do rito estabelecido

por Gregório i para os sacramentos, as

bênçãos, etc.

—

Officio gregoriano.
— Calendário gregoriano ; reforma do

antigo calendário, feita por ordem do
papa Gregório xiii, em 1582.—Agua gregoriana; mistura de agua,

de vinho o cinza, que serve para purifi-

car as egrejas polluidas. profanadas.

GREGOTIL, s. m. Saber até ao grego-

til (phrase familiar); até ao fim do alpha-

beto.

GREGOTINS, s. m. plur. Garabulhas,

ou garatujas ; letras mal feitas, por al-

lusão ás figuras e typos do alphabeto
grego.

GREGUEJAR, v. n. Fallar a linguagem
grega.

GREI. Vid. Grey.

Das campinas do Tejo alTugentastes

Do gião Profeta a grei com braço armado:

Quando invencíveis pela Lybia entrastes,

Tremeo Bysancio da victoria ao brado

:

Quando de Ceuta os muros arrasastes.

Foi pouco a vosso Império o mar salgado,

E, se ha terra, onde esconde o Sol seu rosto,

Espero as Quinas no hemisfério opposto.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 9, Ost. R.

GREJA, s. f. Antiga forma de Egreja.

GRELADO, part. pass. de Grelar.

—

Batatas, cebolas greladas; as que lança-

ram talo ou grelo.

—

Alface grelada; es-

pigada.

—Loc. FAM. : Velho grelado; que vai

para demente.

—Figuradamente: Palavras greladas;

diz-se das palavras escriptas com letra

grande no meio, cujo erro é mui fre-

quente nas pessoas que ignoram os ru-

dimentos grammaticaes, por exemplo:
«aBadessa», «iGreja», etc.

GRELAR,!', n. (De grelo). Lançar gre-

lo ou talo (a planta).

—

As couves e alfa-

ces jirincipiam a grelar.

— Germinar.

—

O trigo qrela. facilmen-
te nos celleiros quentes e húmidos.
—Brotar.

—

As podas começam a gre-
lar ; a lançar renovos, rebentos, rami-
nhos.

GRELHA, s. f. Grade de ferro, arame,
etc, com três ou quatro pés, sobre a

qual, posta era cima de brazas, se assa

peixe, carne, etc.

-j- GRELHADO, pari. pass. de Grelhar.

Assado na grelha.— Carne grelhada. —
Peixe grelhado.

GRELHAR, v. a. (De grelha). Assar na

grelha.

GRELO, .s. );i. O olho quo rebenta da

semente, e que vai saindo para fora da

terra á medida que toma maior desen-

volvitnento.

—Desenvolvimento notável do gérmen

para fora do grão, sementes, etc.

—Rebentão, filho ou renovo das ar-

vores.

—O talo com semente, que deixam as

alfaces, e etu geral as cruciferas, quan-

do já velhas, ou caducas.
—Plur. Grelos. Os raminhos extre-

mos das nabiças antes de florescerem.

—

Um mólhilho de grelos. — Esparregado

de grelos.

GREMEIMENTE, adv. Antiga forma de

Irmãmente, de Germanamente.
GREMIâL, s. í». (Do latim gremiiim,

regaço). Pedaço d'estofo que se põe so-

bre os joelhos do prelado officiante quan-
do se asseota, e que faz parte dos ador-

nos pontificaes.

GRÉMIO, s. m. (Do latim gremium].

Regaço, seio.
_

'

—Figuradamente :

Esta he a verdade, Rei : que não faria

l'or tão incerto bom, tão fraco prémio.

Qual, não sendo isto assi, sperar, podia,

Tão longo, tão fingido evão proemio:

Mas antes descansar mo deixaria

No nunca descansar e fero grémio

Da madre Tethys, qual pirata inico,

Dos trabalhos alheios feito rico.

CAM., Lus., cant. s, est. "4.

Nem tu menos fugir poderás d"este,

Posto quo rica, e posto que assentada

Lá no grémio da Aurora onde nesceste,

Opulenta Malaca nomeada;

As settas venenosas que fizeste,

Os crises, com que já te vejo ai'mada.

Malaios namorados. Jaós valentes

Todos fitrás ao Luso obedientes.

OB. eiT., cant. 10, est. 44.

Perdendo a aura dos Céos, mui breve, Epicharis,

Létlieas ondas vaguear viuvo, e triste

.^s via o esposo ; e só cobrava alivio

Em ter no grémio seu, o penlior único

Da amante união.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-
TYRES, liV. 1.

— O grémio da Egreja; a communhão
ou communicaçâo com os fieis. — «E na

verdade para isso veyo ao mundo Chris-

to, para isso nos chamou ao grémio da

sua Igreja; para que andássemos em sua

presença, o o servíssemos toda a nossa

vida com obras justas, e santas.» Manoel

Bernardes, Exercicios Espirituaes, pa-

gina 207.

Roma envelhece, e no seu grcmio, nutre

Cohórtes de Sophistas; de Porphyrios,

De Jamblicos, de Máximos, Libanios,

De cujos opiniões, cujos costumes

Riríeis mais que muito, » não brotarem

Dessa loucura humana, humanos crimes.

F. MANOEL DO NASCIM., MARTYBES, liv. 4.

— Reunião d'individuos que formam
uma classe de contribuintes, os quaes es-

tabelecem entre si, e segundo os rendi-

mentos de cada um, a quantia com que
devem entrar para preencher à contri-

buição que lhes é ituposta.

—

Formar
greraio.

—

Ir ao grémio. — Sujeitar-se

ás decisões do grémio.
— Associação recreativa, com seus es-

tatutos o regulamentos. — A casa do gré-

mio. — Um sócio do grémio.
GRENALHA, s. f. (Do francez grenail-

le). Metal reduzido a granitos.

GRENATINA, s. f. (De Grenet, nome
do inventor). Gelatina muito pura e trans-

parente que se prepara cora a coUa de

peixe ou ichthyocolla, ou na maior parte

das vezes, com os ossos tratados pelo

acido chlorhydrico, ou com pelles e car-

tilagens d'animaes novos.

GRENATO, s. m. (Do latim fifranaíum).

Pedra dura, ferruginosa e muito fina, af-

fectando a forma d'um rhomboide de

doze faces. Vid. Granate.

GRENHA, s. f. Cabello embaraçado;

os cabellos.

Grossos lábios, que quasi sempre fende

N'um vil; cruel surriso; a rara grenlia

Sem alinho, na fronte, se lhe espeta

;

E desmente a não mais, da coma ondente

Que em jovens hombros Deos debruça; ou véo

Que a Anciões, qual Crôa cinge.

FBANC. M.\NOEL DO NASCIMENTO, OS MARTY-

RES, liv. 4.

Do Malabar a Corte ao longe virSo,

Dos diáfanos ares eminentes :

Como no Inferno se surri, surnrão.

Libradas vão jias azas pestilentes:

Da espessa gíVfi/ia da cabeça tirão

Co'as mãos cruentas lívidas serpentes,

Qu' arremessadas na mesquinha terra

Soprando promptas vão, discórdia, e guerra.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 11, CSt. 7.

— Figuradamente : Os ramos enreda-

dos e entrelaçados d'um bosque, d'uma
mata espessa.

GREPO, s. m. Nome cora que são de-

signados os sacerdotes do Pegú.

GRETA, s. f. Abertura, fenda, racha,

como as que apparecem nos calcanhares

da gente que costuma andar descalça

;

d'aqui o dizer-se por ironia : este é dos

de calcanhar rachado.

O frio também causa gretas nas mãos,

cujo ardor se torna bastante incommo-
dativo, mormente quando se lhe chega
alguma substancia acida ou alcalina.

— Dá-se também o nome de gretas ás

fendas da terra, produzidas pelo sol, ou
pela neve.
— Falha nos vasos e paredes que co-

meçam a abrir.

— Termo d'Alveitaria. Fenda que vem
ao cavallo na dobra do joelho, e poste-



GREZ GRIL GRIT 923

riorniente, devida ao excesso de traba-

lho.

— Ser feito de gretas; locução fami-

liar, que se diz para indicar que uma
pessoa se deixa dizer tudo o que sabe,

não calando mesmo o que lhe convinha

deixar de dizer.

GRETADO, pari. jjass. de Gretar. Aber-

to em forma de greta ; rachado.

—

Mãos,

pés gretados. — Os beiços gretados com
o cieiro.

GRETADURA, s. f. iDe gretado, com
o suffixo cura»). Termo de Medicina.

Greta, fenda na*pelle, causada pelo frio,

ou pela distensão forçada da derme.

GRETAR, V. a. (De greta,. Abrir gre-

ta, ou gretas; fazer pequenas aberturas

ou fendas, fisgas.— O frio greta as mãos.
— Gretar-se, v. rejl. e n. Abrir, fen-

der-sc cm gretas.

— Figuradamente : Vasar-se, deixar

perceber o que convinha não revelar.

—

«A resposta do discípulo por três partes

gretou, e deu a rever a sua imperfeição.

Primeira: porque acodio logo a cobrirse

com a desculpa : que he falta muito para

estranhar em pessoas que tratão da vir-

tude: e estes escudos que metemos con-

tra o golpe da correcção, saõ os que o

zelo dá reforma ha de queimar : Scuta

comburet igrã.f Bernardes, Floresta 22.

GRETINHA, s. f. Diminutivo de Greta.

— Todo cheio de gretinhas microscópi-

cas.

GREVADO, A, adj. (Degreva). Calçado

de grevas.

GREVAS, s. f. pi. Botas, caneleiras,

polainas de ferro, etc, de que se usava

nas guerras.

Chega-se o praso, e dia assignalado

De eatrar em campo ja co'os doze inglezes,

Que pelo Rei já tinham segarado

:

Armam-se d'elmQs, grevas e^de araezes;

Ji as damas tem por si fulgente, e «rmado

O Mavorte feroz dos Portuguezes

:

Vestem-se eUas de cores, e de sedas,

De ouro, e de jóias mil, ricas e ledas.

CAM., LUS., cant. 6, est. 58.

f GREVE, s. f. (Do francez greve).

Neologismo introduzido para significar

as colligações d'operarios que deixando
o trabalho querem que os patrões lhes

elevem os salários.

GREY, ou GREI, s. f. Rebanho.
— Figuradamente : Vassallos, súbditos

(a respeito do rei ou prelado).

— Por extensão : Congregação. — A
grey do género humano; os parentes,

concidadãos.

GREZ, s. m. Do antigo alto allemão
griez, grioz, cascalho, saibro). Pedra for-

mada d'areia tina, a que se dá também
o nome de pedra broeira. — Pavimento
de grez; o que é feito com esta pedra.
— Grez de FontainebleuK ; carbonato

de cal qaarlzífero ou quartzo hialino
arenoso.

— Pó que provém d'esta pedra.

—

Põ
de grez; serve para limpar, polir.

— F.specie de barro argiloso, tendo

naturalmente em mistura alguma areia

fina, com o qual se fabrica a louça cha-

mada de grez. — Vaso de grez. — Jarro,

louca de grez. — Uma retorta de grez.

í GREZIFGRME, adj. 2 gen. (De grez,

6 forma). Termo de Mineralogia. Que tem

a apparencia do grez. — Rociia grezi-

forme.
GRICENAS, s. f. pi. Vid. Aggriça.

GRIDEFÉ, adj. 2 gen. De còr parda-

centa, com pintas escuras. — Meia gri-

defé.

GRIDELIM, adj. 2 gen. (Do francez

gris, pardo, cinzento, e lin, linho). Que
é da côr da flor de linho, arroxeado,

um tanto roxo.

GRIF... As palavras que não so acha-

rem em Grif..., busquem-se com Gryph...

GRILANDA. Vid. Grinalda.

GRILHA, s. f. Pellouro de grilha.

GRILHÃO, ou GRILHO, s. m. Hastea

de ferro com dous elos, ou argolas, nas

quaes se prendem as duas peruas.
— PI. Grilhões.

Canta o preso docemeúte,

Os duros rjrilhões tocando ;

Canta o segador contente

;

E o trabalhador, cantando,

O trabalho menos sente.

CA.M, REDONDILHAS.

—Figuradamente: Captiveiro, prisão.

As prizões doces de hum grilhão dourado,

Com que Amor, meus desejos enganando,

Me fez parecer leve, o que he pezado.

J. X. DE MATTOS, RllIAS, pag. 231.

Pátria, e berço de Heroes, que a decantada

Soberba Roma triumfal temia,

Quando em minas de Naçoens sentada.

Do Globo o Império Cniversal regia

:

Mas a traição dos fortes detestada

Abrio o passo a férrea trrania

;

Entrega os pulsos aos grilhoens de Roma,

K escrava vil por séculos a doma.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O OKIENTE, cant.

8, est. 6.

Correndo o Norte, e Sul do acceso Oriente,

Quaes ligeiros relâmpagos fogosos,

Inda estreito limite o Continente

Será n'Asia a seus feitos portentosos

:

Nas Ilhas, que circunda azul Tridente,

De conquista erguerão troféos gloriosos

;

Sunda, Bomeo, Timor, Temate, e Java

Dão aos Lusos grilhoens a planta escrava.

1SE.M, IBIDEM, cant. 12, est. 35.

— «Para se cousolarem, os infelizes

dormiam tranquillos nos seus leitos ma-
cios!... emquanto os vermes iam roendo

esses cadáveres amarrados pelos grilhões

da morte. Hypocritas dos atfeclos huma-
nos, o somno euxugou-lhes as lagrymas.»

A. Herculano, Eurico, cap. 4.

— Ad.^g.: Arrenego os grilhões, ainda

que sejam de ouro.

GRILHAR. Vid. Grelhar.

GRILHO. Vid. Grilhão.

GRILLO. Vid. Gryllo.

GRIMA, s. m. (Do allemão grimun, rai-

va, furor). Antipathia.

GRIMAÇAS; em vez de tregeitos, mo-
mos, caretas ou gestos ridículos, é galli-

cismo bárbaro que deve ser banido da
liogua portugueza.

GRmARICO, s.ín. Termo da Ásia Por-

tugueza. Arbitro, juiz louvado, que orça
os fructos, e novidade que ha de haver.

GRIMPA, s. f. Bandeira, ou figura de
metal plana, que serve de remate nas
torres e altos de um edificio.

—Bandeirinha comprida, ventoinha,

ou catavento, que se põe nos topes dos
navios.

—Figuradamente : O cume, o auge.

^—Ser mudável como grimpa ; mudar,
variar a cada instante, ser inconstante

nas idéas, pouco firme nas resoluções,

etc.

GRIMPAR, V. a. (De grimpa). Pôr por

grimpa, elevar, pôr como grimpa em
torre.

GRINALDA, s. f. Capella, coroa ^e flo-

res.

—Figuradamente: Diadema, laurea.

—

'<As damas antes de se partiram toma-
ram as grinaldas, que no dia dantes seus

servidores perderam , a que o guardador do
valle não ousou resistir. Entre ellas hou-
ve algumas, que ao tempo de toma-las,

mostraram rebolarias pêra lhe serem de-

fendidas, e não houve quem se atrevesse

a lhe resistir.» Francisco de Moraes, Pal-

meirim d'Inglaterra, cap. 145.

GRINALDADO, A, adj. Termo poético.

Coroado com grinalda.

GRIPHO. Vid. Grypho.

E. como do desejo lhe '} mandado.

D'aqui n'um gripho seu ligeirameote

Se parte o pensamento co' recado.

FERKÃO SOROPITA, POESIAS E PROSAS DCG-

DITAS, pag. 131.

GRIS, adj. -2 gen. (Do francez gris).

Côr cinzenta, tendendo para azul.

GRISALHAR-SE, r. rejl. Fazer-se gri-

salho, encanecer-se (fallando dos cabei-

los).

—

A barba começava a grisalhar-se.

GRISALHO, A, adj. Que vae tirando a

branco, que vae encanecendo, ruçando.—Cabello grisalho.

GRISÉ, $. m. Panuo branco de lá. de
que usavam os padres Jeronymos e Do-
minicanos nos hábitos.

GRISEO, ou GRISED, A, adj. ,bo la-

tim griseus). Gris, cinzento, da còr que
resulta da mistura de preto e branco em
certas proporções.

—

Folhas griseas.

GRISOL, s. fíi. Almofaça. Vid. Crisol,

ou Crysol.

GRITA, s. fii. Voz alta esforçada, de
quem brada com paixão, ou por soccor-

ro, alegria, etc.
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Eis as lani.'as e espadas retiniam

Por cima dos arnezes; bravo estrago I

Chamam, segundo as leis que alLi seguiam,

Huns .Ma(amede, e os outros Sanct-Iago

;

Os feridos com grita o ceo feriam,

Fazendo do seu sangue bruto lago.

Onde outros meios mortos se aIToj;avam,

Quando do ferro as vidas escapavam.

CAM., Lus., cant. 3, est. 113.

—«E de quando em quando, dauaõ
huma grita que parecia romperem os
ares: as palauras do qual cauto, eraõ
louuores delUey de Portugal por as cousas
que mandaua ao seu Iley.» barros, Déca-
da I, cap. 9. — «-Uoztomocau vendo esta

obra, c sentido o prazer dos nossos pela
grita que derão com ella, determinouse
em mães que defender : porque logo
aquella noite, ante que os nossos proce-
dessem mães nella, teue conselho com
os principaes capitães que tinha » Idem,
Década 2, liv. 7, cap. õ. — «Os vis, e

fracos soldados que o deixarão, se forão

meter no navio, o esperando porelleatè
amanhecer, vendo que tardava deraõ à

vela pêra a fortaleza, aonde chegarão ao
mesmo tempo que a cabeça do seu va-
lente, 6 esforçado Capitão aparecia posta
na lança, acompanhada daquella infer-

nal turba, que com vozes, gritas, e tan-
geres mostravaõ o contentamento daquel-
la vitoria.» Diogo de Couto, Década 6,

liv. 3, cap. 4.— «Eacodindo àquella par-
te, disse a Christovaõ de Sà, e a outros
cavalleiros, que com elle estavaõ, que
acodissem às casas aonde os Mouros es-
tavaõ metidos, e elle foy roldar as estan-
cias aonde ouvia grandes gritas.» Ibi-
dem, liv. 9, cap. 9.—«O Cide Elal, tan-
to que teve rebate de como o Capitão
hia, recolheose na Fortaleza com toda a
gente que pode, com determinação de se
defender. Os nossos chegarão à Fortale-
za, e com grandes estrondos, gritas, e
determinação accõmetteraô, arvorando-
Ihe logo muitas escadas, por onde come-
çarão a sobir, e dos primeiros foy Filip-
pe Carneiro, a que deraõ huma espingar-
dada por huma perna de que ficou sem-
pre manquejando, e Alexandre de Sousa
huma frechada na maó, e outros muitos.»
Ibidem, liv. 10, cap. 19.— «E dobrando
hum cotovelo, que a mesma serra fazia,

jâ quasi no cabo descobrio huma grande
verzea de arrozes, aonde os inimigos es-
tavaõ fechados em duas grossas batalhas,
e tanto que foraõ á vista huns dos ou-
tros, ao som de suas trombetas, e sinos,
com vozes, e gritas incríveis se acome-
terão como homens muyto esforçados, e
travando-se a briga entre elles, depois do
se arremeçarem muytas bombas, frechas,
e mais munições do fogo que traziaõ, co-
meçarão entre si a peleja de mais perto
com tanto Ímpeto, tanto animo, e esfor-
so, que sòa vista me fazia tremer as car-
nes.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina-
ções, cap. 16.— «António de Faria lhe
mandou trasor logo com hum frasco de

confeytos, de que elle náo quis comer

;

porem de agoa bebeu huma grande quan-
tidade, e tornandolhe a perguntar pelos

moços Christãos, respondeu que no payol

da proa os achariaõ, e António de Faria

mandou tros soldados que os fossem lo-

go buscar, os quaes abrindo a escotilha

para os chamarem asima, os viraõ a to-

dos embayxo jazer degollados, que com
huma grande grita que metia medo, co-

meçarão a dizer.» Idem, Ibidem, cap. 51.

GRITADA, s. /. (Ue grito). Algazarra

de gritos; vozeria.—«Entam mandou dar

huma grande gritada, e tocar as trom-

betas, e desparar a artelharia, com que
desencadeou logo os mais dos paraos aos

quaes logo o senhor de Repelim man-
dou outros em ajuda, onde forão tantas

as bombardadas de huma, e outra parte,

que nem e Ceo, nem a terra, nem a agoa
se vião com fumo, e chamas de fogo.»

Damião de Góes, Chronica de D. Manoel,
part. 1, cap. 88.

GRITADEIRA, ou GRITADORA.s. /". Mu-
lher que grita; bradadeira ; vozeadora.

GRITADOR, s. m. (Do thema grita, de
gritar, com osuffixo «dor»). Homem que
grita, ou ralha alto; que faz grande gri-

tada.

GRITAR, V. a. (De grito). Anuunciar
em grito, proclamar em altas vozes.

—Clamar, admoestar em voz forte, al-

tamente; repreheuder.
— V. n. Dar gritos, levantar a voz com

força.

A matutina luz serena e fria

As estrellas do Polo já apai-tava,

Quando na cruz o filho de Mana
Amo3trand»-£e a Allonso o animava :

Elle adorando quem Ibe apparecia,

Na Fé todo inflammauo, assi f/ritava:

—Aos inlieis, Senhor, aos mlieis,

E não a mi, que creio o que podeis!

CAM., LUS., cant. 3, est. <p.

Com tal milagre os ânimos da gente

Portuguesa inflammados, levantavam

Por seu Uei nalui'al este excellcnte

Principe, que do peito tanto amavam:
E diante do exercito potente

Dos imigos, gritaniio o ceo locavam,
Ditendoem alta voz; «Real, Ueal,

Por Afonso alto Rei de Portugal.»

on. ciT., cant. 3, est. 4G.

Mudos de gritar estão.

Desanimadas espritos,

De ver que não valem gritos.

Se os ouvintes surdos são.

FEHN.iO BODH. SOROPITA, POESLVS E PROSAS
INÉDITAS, pag. 139.

—«De pé, cavalleiros! Aos infiéis, em
nome de Chrislo ! — gritou o duque de

Cantábria, com uma voz que retumbou
nas profundezas da caverna.» A. Hercu-
lano, Eurico, cap. 13.

— Gritar por alguma cousa; pedil-a

gritando.

—Clamar, bradar por alguém.—Gritar

por justiça para pwúr o delinquente.

—Fallar alto, dando á voz um tom mui-
to elevado e forte.

Sem logar a que respirem,

Gritam, e não se envergonham,

Todos que a carga te ponham.

Nenhuns que a carga te tirem.

r. K. SOROPITA, POESIAS E PROSAS INÉDITAS,

pag. 1U3.

Apertíir muito, ás vezes gritaremos

:

Assim de quando em quando

Por espinhos, e flores

Iremos pelo .Mundo misturando

Lagrimas com louvores. %

J. X. DE MATTOS, KIMAS, p. 292 (3." ed.)

—«Vencedor dos vasconios, — gritou,

rindo diabolicamente, o conde de Septum
—olha por ti! INas margens de Chryssus

não ha taças de vinho, como aquellas com
que te embriagavas nos paços do teu se-

nhor. Aqui o que corre é sangue.» Ale-

xandre Herculano, Eurico, cap. 10. —
«Domingas, Domingas!—soou de repen-

te do alto da escada. Era a voz estriden-

te de Fr. Vasco. A velha nem deu as

boas noites á palreira vizinha. Deixou

cahir a adufa e gritou:— Ahi vai, ahi

vai. Estou acabando de encerar o púca-

ro d'Estremoz.)) Idem, Monge de Cister,

cap. 14. — «Cincoenta açoutes n'um es-

trangeiro, ao meio dia, na praça!—pro-

seguio o chancelier esfregando as mãos,

depois do breve pausa.— Admirável! Co-

mo este bom povo rirá e gritará: — al-

cacere por elrei D. João.» Idem, Ibidem,

cap. 15.

—Queixar-se, clamar.

—

A consciência

grita au criminoso.

GRITARIA, s. f. (De grita). Multidão

de gritos; alarido, algazarra; celeuma.

—

«Mas se algumas veses, ou por ordem do

enfermo, ou por industria dos assisteiítos

saõ convocados outros para conferirem a

queixa, ordinariamente uaõ consta mais

que dti bulhas a junta. Os argumentos

na prescrutaçaõ das cauzas, saõ grita-

rias: os textos no juizo da doença, saõ

palavradas: os lugares ua invtnçaõ das

indicaçoins, saõ sotaque; e o melhodo

na applicnçaõ dos remédios, saõ dezafios.

»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, p.

587, § 37.— «Já uma vez, com a sua li-

berdade de bufão, tinha ousado penetrar

naquélle recinclo, com grande escândalo

e gritaria de D. Cypriana, a rodeira das

damas, cujo throno, agora vazio, se os-

tentava no topo escuro do dormitório.»

Alexandre Herculano, Monge de Cister,

cap. 21.

GRITAU, s. m. Termo asiático. Espé-

cie de secretario d'utna auctoridade su-

perior. — «E eu chegandome â elle, lhe

dey a carta, que levava do Viso Rey, a

qual elle, posto cm pè, me tomou da

mão, e tornando-se a assentar, a deu a

hum sou Quansio, gritau, que be como

Secretario, e csle a leu em voz alta, para
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quo todos a ouvissem.» Fernão Mendes
Tinto, Peregrinações, cap. 224.

GRITO, s. m. Ksforço violento da voz;

brado, clamor.

Alterada, e frenética se mouo
Polia concauidade, e sitio estéril,

E com líuyuos e (jritos a cauerna

Itetomba com assento, e voz terribel.

CORTE REAL, NAUF. DE SEPULVEDA, cant. 3.

Qual co'os ^rííos. e vozes incitado,

Pela montanha o rábido moloso,

Contra o touro remette, que fiado

Na força está do corno temeroso.

CAM., Lus., cant. 3, est. 47.

Levantara nisto os perros>o alarido

Xi05 gritos; tocam arma, ferve a gente,

As lanças e arcos tomam, tubas soam.

Instrumentos de guerra tudo atroam.

OB. CIT., cant. 3, est. 48.

.\quillo que a rudeza

D*huma scieucia agreste lli'ensinára,

Disse, qual se em tal ponto despertara

D'horrendo sonho com pezado yrito.

CAM., EGLOGA 7.

Lancemos dgua pouca em muito fogn,

Accenda-se cora gritos hum tormento,

Que a todas as memorias seja estranho,

IDEM, CANÇÃO 11.

— «E estando assim todos travados,

huns por entrarem, e outros por defen-

derem a entrada, os Achens deraõ fogo

a huma grande mina, que tinhaõ feyta,

aqual arrebentando por junto do repu-
xo, que era de pedra em fossa, rasinou

para o ar o Capitão Bala com mais de

trezentos dos seus, fe)'to3 todos em pe-

daços, com hum estrondo, e fumaça taõ

espantosa, que parecia hum retrato do
interno. Os inimigos deraõ com isto hum
grandissiiiio grito.» ternão Mendes Pin-

to, Peregrinações, cap. 17.— «(Que eraõ

muito compridos, e espalhados) por cima
do rosto, o das costas, e com esta me-
donha visaõ, a que se todos encomen-
darão, remeterão cõ a fortaleza, tocando
todos os seus instrumentos, e dando ta-

manhos gritos, que ensurdeciaõ o' mun-
do.» Couto, Década C, liv. 2, cap. 7.

—

«Kntáo, no meiodnquella espessa solva de
lanças repercutiu um grito quo respon-
dia ao dos capitães:—Gloria ao rei Si-

sebulol iMorte ao traidor Kudericol» A.

Herculano, Eurico, cap. 10.— «De repen-
te, um grito agudo partiu do mais espes-
so revolver do combale; este grito gi-

gante, indizivel, d'intima agonia, era o

brado uiiisono de muitos homens; era

o annuiicio doloroso de um successo tre-

mendo.» Idem, Ibidem, cap. 11.

— Lamento. — «De manisyra que todo
o cartipo rst';ve quasi perdido, e tornan-

do-so a recolher a seu salvo sem perder

mais que só quatrocentos dos seus, os

deixou embarcar no mesmo dia, quo foy

a novo do Maiço, os quaos depois de em-
barcados com toda a pressa possível, se

partirão logo para a Cidade de Demá,
levando comsigo o corpo de Pangueyrão,

aonde chegado, foy recebido de todo o

povo com grandes gritos, e prantos, que

geralmente se tizeraõ por elle.» Fernão

Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 178.

—«E os lavradores que me contavaõ a

historia com sua ordinária simplicidade,

me instruyaõ na dirivaçaõ do nome, di-

zendo, que se acolherão alli muytos Mou-

ros, e quo dado os Christàos sobro elles,

tantos gritos, e fazendo tanto alarido no

combate, que se ouvia muitas legoas ao

redor.» Monarchia Lusitana, liv. 7, ca-

pitulo 11.

o negro monstro da sedenta Inveja,

Qu'o berço tem no Tártaro maldito.

Dos ermos nunca o morador bafeja,

Nem lá lhe escuta o pavoroso grito:

Ella atiça a ambição, e ella forceja

Em dar a ímpios termo indelinito.

Com ella da ventura o home'diverge.

Do erro, e mal no pélago se imerge.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, ORIENTE, cant.

7, est. 50.

— Figuradamente : Rugido :

Grilos soltava o Príncipe, que estrugem

A furna (nem Leões tem outro templo).

Ouvio-se, a exemplo d'elle, era seu vasconso

Os cortezãos rugirem.

F. MANOEL DO NASCIMENTO, FABULAS, liV. 3,

n.'3.

— Item. Bramido. — «O seu grito de

accometter era um rugido de tigre. Ven-

cidos, nunca se lhes ouvia pedir compai-

xão; porque, vencedores, não havia a

esperar delles misericórdia. Taes eram os

soldados que a Hespanha oppunha á mou-
risma que circumdava os árabes.» A. Her-

culano, Eurico, cap. 9.

— Item. Brado, clamor. — O grito da

fama.— O grito da gloria.

GRIVAR, V. a. Termo Náutico. Princi-

piar o panno a tocar-se por estar quasi

no ponto de ter as suas superfícies paral-

lelas á direcção do vento.

GRIZ, s. m. Animal pequeno, espécie

de barda, de cujas pelles se fazem forros.

GRIZÊTA, s. /. Peça da lâmpada, lan-

terna, etc.

GROGOTÓ ; interjeição de quem perde
inteiramente a esperança em alguma cou-

sa, crendo quo serão baldadas todas as

diligencias que ainda se possam fazer.

GROMENAR. Vid. Zumbaia.
GRONHIR. Vid. Grunhir.

GRONHO, s. m. Certa espécie de pêra.

GRÕS, s. m. Usado só na seguinte lo-

cução: Em grós; em grosso, em grande

quantidade ; não a retalho, nem por miú-

do.— Vender uma mercadoria on grós.

—

Negociar em grós; por atacado.—uTodo
Judeo. que mercar de qualquer pessoa

quo seja pêra sy, ou pêra outrem, mer-

cadorias, ou lhas derem porá as vender,

assy como mel, cora, azoito, panos, pra-

ta, ouro, ferro, cobre, ou outras merca-

dorias quaeesquer em gros, pague quatro

dinheiros da livra ; e o Judeo, que as

vender, pague outro tanto ; e esto aja

lugar no troco, se o fezerem.» Ord. Af-

fons., liv. 2, tit. 74, § 10. — «Outro sy,

porque os panos colorados, e pardos, que
se vendem aas varas, nom veera em me-
dida certa, nem som as peças de certa

mediçom, mandamos, que os ditos Mer-
cadores, que taaes panos trouuerem, nom
possam vender retalhes menos de vinte

varas por retalho
; pêro se algum trouver

menos de vinte varas, que elle possa ven-

der essas que trouver em gros, nora as

retalhando, sem pena alguma...» Idem,
liv. 4, tit. 4, § 12.— «Outro sy, que ne-

nhum dos Mercadores per sy, nem por

outro algum nom possa enuiar fora da
dita Cidade os sobreditos panos, e mer-
cadorias para as vender em gros, e re-

talhar per outros lugares dos nossos Re-
gnos, salvo que os possam levar da dita

Cidade de Lixboa pêra o Regno do Al-

garve, pêra os vender em gros nos luga-

res do dito Regno a juso devisados, pela

guiza que os vender devem na dita Ci-

dade de Lixboa.» Ibidem, § 13.—«Outro

sy os ditos Mercadores Estrangeiros tra-

zendo panos, ou outras mercadorias de

fora do nossos Regnós, e descarregando

no dito Regno do Algarve, quando ven-

derem os ditos, panos, e mercadorias no
dito Regno, que possam vender os ditos

panos em grós, e a peças inteiras, pela

guisa que suso dito he. e mandamos que

as vendam na Cidade de Lixboa.» Idem,

Ibidem, § 15.

1.) GROSA, ou GROZá, s. f. Doze dú-

zias.— Uma grosa de bolões.—Uma gro-

sa de bicos de pennas.
— Lima grosseira, de que usam os car-

pinteiros, sapateiros, serralheiros, etc,

para desbastar.

2.) GROSA, s. /'. Termo antigo. Glosa.

Andemos a estrada nossa

;

Olhae não torneis atraz,

Que o imigo

.\ vossa vida gloriosa

Porá grosa.

E des o Grou, tí Folosa,

Homens de seis centas cores.

Só no jogo náo tem grosa,

, Conversação perigosa,

Missa â'arrenegadores.

SÁ DE MIRAXDA, CARTA A ANT. FERKEIBA.

GROSADOR. /vj r,,

1. GROSAR., ^^'^•^^°^*-

2.) GROSAR, V. a. (De grosai. Desbas-

tar, limar com a grosa ou lima grussa.

GROSELHAS, s. /. pUir. (Do francez

groseille). Fructo da groselheira.

—

Gelêa

de groselhas.— .V(iri)/)t,' de groselhas.

GROSELHEIRA, s. /".. ou GROSELHEI-
RO, s. í)i. Arbusto do género ribes, famí-

lia das grossulareas.

As priucipaes espécies de groselheira,

são

:

1 .•' Groselheira ci)»n»)iuin [ribes rubntm,
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de Linneo), de flores herraaphroditas,

cujos fructos são vermelhos ou brancos:

os fructos, as groselhas, são agradavel-

mente ácidas, pttlo que se tornain muito

refrigerantes ; abundam u'uma espécie de

gelatina e um sueco mucoso- assucarado

bastante nutritivo. É comeste sueco que

se prepara uma excellente gelêa e um
bello xarope.

2.3 Groselheira preta {ribes nigrum,

de Linneo), mascommummente chamada
cássis, cujos fructos, pretos e aromáti-

cos, servem para fazer um licor tónico e

excitante: para este efTeito misturam-so

em proporções variáveis com aguar-

dente.
3.=' Groselheira espim {ribes uva cris-

pa, Linneo) ; este arbusto é hoje con-

siderado como o typo das groselheiras

;

as suas bagas são verdes e não sob a for-

ma de cachos.

GROSMAR. Vid. Gosmar.
GROSSADO, A, adj. Termo antigo. Pro-

curação não grossada; sem vicio, entre-

linha, raspadura ou cousa que indique

fraude. Vid. Rsso,ou Rasa.

GROSSA. 1

GROSSADOR. Vid. Glosa — <íEs-

GROSSAR.
)

cud. Ora vedes isso ? era o que vos di-

zia, que de sentirdes que vos sentimos,

vos não fica paciência : quereis ter as

obras á vossa vontade, e não quereis que
vo-las grossem; quereis-vos so berauos

em tudo, e d« haver quem o estranhe

não o podeis consentir.» Francisco de

Moraes. Dialogo 1.

GROSSAMENTE, adv. (De grosso, com
o suffixo «mente»). Em grande quanti-

dade.

—

Negociar, tractar grossamente.

—

«Doutro género de Mouros são os estran-

geiros, assicomo Arábios, Parseos,Guza-

ratcs, e outras muitas nações que con-

correm ali porrazaõ docommercio: que
todos saõ homens de grande cabedal e

tractaõ grossamente.» Barros, Década 1,

liv. 9, cap. 3.

— yiDergrossamente; em fartura, abun-

dância.—Ganhar, perder grossamente; adqui-

rir, ficar sem grandes ou grossas sommas,
valores, etc.

GROSSAMENTO, s. m. Termo antfgo.

Vicio da escriptura grossada. (Vid. Gros-

sado, adj.)

GROSSARIA, s. f. Tecido grosso de li-

nho ou d'algodão.

GROSSEIRAMENTE, adv. (De grossei-

ro, com o suffixo «mente»). De um mo-
do grosseiro ; mal acabado, imperfeita-

mente. — Apresenta-se grosseiramente

vestido ; mal trajado.

—De uma maneira que suppõe igno-

rância.

—

Abusar grosseiramente ; incivil-

mente.
GROSSEIRÃO, ONA, adj. augmetit. de

Grosseiro, a. Muito grosseiro; falto de

polidez, d'urbauidade.

GROSSEIRIA. Vid. Grosseria.

GROSSEIRO, A, adj. (iJe grosso, com
o suffixo «eiró», «a»). Palavra que se ap-

plica quasi sempre com um sentido desfa-

vorável ao que é falto do delicadeza, tenui-

dado.

—

Um aspecto grosseiro ; um ar gros-

seiro. —As partes mais grosseiras cCttm

licor ; as que se precipitam mais prom-

ptamtnte no fundo d'um vaso.

— Vestes grosseiras; as que são feitas

d'um estofo grosso o de pouco valor.

— Vapores grosseiros; os que parecem

corapostosde substancias opacas destruin-

do a transparência do ar.— «Confessarey

neste caso que a vossa objecção me em-
baraça. Não respooderey decidindo a ques-

tão, porem observarey que so estes cor-

púsculos de que se trata se pegão ao ar

grosseyro, se podem também pegar áquel-

la matéria etherea que se volta com a

terra sem receber deslocação respectiva.»

Cavalleirod'01iveira, Cartas,n.'' 39, liv. 3.

—Traços grosseiros; aquellesque, sem
serem irregulares, não teem a delicade-

za ou a graça das feições bonitas e deli-

cadas.

—Termo de Mineralogia. Diz-so d'um
corpo que apresenta uma certa aspereza

e rudeza exterior, junta á opacidade.

—l)iz-se também dos alimentos de má
qualidade.

—

Comida grosseira.

—Rugoso.— «E, manso e manso, os

agarenos, lançando-se ao comprido sobre

o copo que estremecera ao golpe de San-

cion e segurando-se ás cavidades do ve-

lho tronco o ás asperezas do seu gros-

seiro córtex, se aproximavam, semelhan-

tes ao estellio que se arrasta, nas ruinas

de Balbek, ao longo de columna tomba-
da.» Alexandre Herculano, Eurico, cap.

16.

—Rústico, inculto.

Pelas razas campinas

Não ha entre as pobríssimas cabanas

Mais que humildes boninas

Moles juncos, firosseiras espadanas.

J. X. DE MATTOS, HIMAS, pag.130.

—Qae não é delicadamente feito;

achamboado, sem arte, nem curiosidade.
—Um trabalho grosseiro.

—

Este edijicio c

de uma architeclura pesadaeqTOSseiTà.—
«A significação da qual contêm o seguinte.

Aqui nesta grosseira sepultura está en-

terrado Sentico, por sobrenome Decio,

cuja casa e descendência por via do seu

Pay vinha dos Godos, o viveo neste Mun-
do sessenta annos. Deu dignamente a Deus

seu espiritu em paz, aos vinte oito de

lulho da era de seiscentos e sessenta, que

hc a"uno de Christo seiscentos o vinte

dous, se suas abreviaturas saõ também
conj;íturadHS como Ambrósio de Morales

imagina.» Mouarchia Lusitana, liv. 6,

cap. 21.

—Por extensão : Um ensaio grosseiro.

—Imitação grosseira.
—Bocca larga e grosseira (fallando de

certos animaes) ; desgraciosa.— «A boca
larga, e grosseira ; donde sahem dous
famosos, e estimados dentes de branco
marfim, taõ grandes, que ordinariamente
passaõ de duas, e três varas de compri-
do.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medi-
co, pag. 94.

— Figuradamente : Em sentido moral
diz-se de tudo o que não tem nada de

delicado.— Um discurso grosseiro.
—Prazeres grosseiros ; aquelles que

podem ser gozados pelos homens mais li-

mitados, e mesmo animaes, por opposi-

ção aos prazeres delicados que exigem
uma certa elevação e cultura d'espirito.

—No mesmo sentido so diz desejos gros-

seiros, appetites grosseiros. — «Lá, no
tumulto dos cortezãos, onde o amor é

calculo ou sentimento grosseiro, terás

achado quem te chame sua, quem te aperte

entre os braços, quem tivesse para dar a

teu pae o preço do teu corpo e te com-
prasse como alfaia preciosa para serviço

domestico.» A. Herculano, Eurico, cap. 6.

— Incivil, mal polido, inculto de cos-

tumes e de espirito.—/io»!em grosseiro.—Povos grosseiros.— Abna haixae gros-

seira.—«Produziam um composto de sen-

sações capazes ainda hoje deexcitar o en-

thusiasmophrenetico das multidões, quan-

to mais n'uma epocha em que as cren-

ças, tão ardentes como grosseiras e sin-

ceras, sanctificavam as scenas mais bur-

lescas e, até, mais indecentes, associan-

do-as ao culto e fazendo delias, como
diria Sterne, parte instrumental da reli-

gião.» Alexandre Herculano, Monge de

Cister, cap. 17.—Ignorância grosseira
;
grande, pro-

funda ingnorancia.—Injurias, dicterios, allusões grossei-

ras; que consistem em termos baixos, e

até iusultantes. — «As bufonoriasdos cho-

carreiros que ahi figuravam eram as de-

licias dos príncipes e senhores, e os di-

cterios e allusões, muitas vezes grossei-

ros, oífensivos e indecentes, parece que

não se estranhavam, nem sequer na pre-

sença das damas, e corriam como boa

moeda.» Alexandre Herculano, Monge de

Cister, cap. 25, pag. 37.

—Obsceno. — Linguagem, palavras

grosseiras ; contrárias á moral, á boa edu-

cação e ás regras da civilidade.

GROSSERIA, s. f. Rudeza, rusticidade;

falta de delicadeza e urbanidade.

—

Dizer

grosserias
;
proferir palavras grosseiras.

—Praticar, receber grosserias
;
prati-

car, receber acções grosseiras.

—Panno de linho grosseiro e encor-

pado. Vid. Grossaria.
— Trajar grosserias ; usar de roupas

grosseiras.—Alimentar-se, viver de grosserias

;

fazer uso de comidas grosseiras e pouco

substanciaes.—Syn. : Grosseria, Descortezia. A gros-

seria denota falta d'educação; a descer-
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tezia falta de attençâo. A primeira é des-

culpável em algumas pessoas ; a segunda

ó culpável porque suppõa desagradeci-

mento e immoralidade.

A grosseria é um defeito, ás vezes in-

Toluntario ; a descorlezia é uma falta re-

prehensivel. O grosseiro ridiculisa; o des-

cortez desacredita.

GROSSETE, adj. Diminutivo de Gros-

so. Um pouco grosso ; algum tanto grosso.

GROSSEZA, s. f. Termo antigo. Densi-

dade. — A grosseza de «íh liquido. — A
grosseza d'um gaz, etc.

GROSSIDÃO, s. /. Espessidáo, espessu-

ra dos líquidos.

—

A grossidão dos humo-
res.

—Figuradamente : Grossura.— Grossi-

dão da terra, do trato.—A grossidão dos mares ; quando se

apresentam tumultuosos, em tormenta.

grossíssimo, a, suferl. de Grosso —
Grilhões grossíssimos.

GROSSO, A, adj. (Do latim grossus, que
se acha na latinidade da idade inferior).

Que tem muita circumferencia, que é mui
volumoso; oppõsse a delgado, pequeao.—Uma arvore grossa.

—

Uma corda gros-

sa.—Um braço grosso; musculoso.

—

Uma
perna grossa ; cheia, gorda.— «Porque em
as ditas matas do coutamento he defeso,

que nom cortem madeira, nem lenha, nem
escasquem, e nom se declara a pena, que
manda dar aos que em ello cahirem. ISós

mandamos que ile cada carrada, ou ou-

tra alguma madeira grossa, que se a jor-

ro tire com bois, paguem quatro centos

reis, e por carregua de lenha de casa pa-

guem duzentos reis ; os quaes mandamos,
que sejam repartidos pela guisa suso es-

cripta.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 67, § 5.

— «As aguas, espadanando, trepam em
lençoes d'escuma pelas paredes anfractuo-

sas do precipício e lamb?m o sangue que
por instantes as tingiu. Depois, o grosso

madeiro fluctua, deriva pela corrente o

lá vai, d'envolta com ella, em demanda
das solidões do mar.» A.Herculano, Eu-
rico, cap. 16.—«Vendo elle queja entaõ

no Reyno havia outro Rey, outros Go-
vernadores, o outra Justiça (que saõ mu-
danças que o tempo costuma fazer em
todas as partes, e em todas as cousas) se

sahio de sua casa com aquelles pobres

vestidos, com que andava, o com huma
grossa corda ao pescoço, e com huma
barba muylo branca, e ja a este tempo
taõ comprida, que lhe dava abayxo dos
peytos.» Pernão Mendes Pinto, Peregri-

nàções, cap. 191.— «E estando os nossos

nesta obra de tomar agoa virão vir hum
homem grosso bem tratado sem a touca

que elles costumão como afrontado d'al-

guma cousa ; e tanto que chegou espaço

que o podião ouuir, começou de bradar
dizendo que se acolhessem.» Barros, Dé-

cada 2, liv. 1, cap. 1.—«A tromba que
se forma do beiço superior ho sem com-
paração mayor que os dentes; o lombo
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largo, forte, e espaçoso; as pernas gros-

sas, e inflexíveis; os pés brutos, e naal

formados. Tudo conta Eduardo. 1. e Elia-

no. 2.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal Me-

dico, pag. 94.— «Apenas o doutor João

das Regras proferiu aquella simples pa-

lavra, com que rematou a serie dos seus

movimentos depois da saída d'elrei, e com

que nós também concluímos o preceden-

te capitulo, surdiu à'entre os umbraes da

porta mysteriosa um vulto alto e grosso,

embrulhado n'um ferragoulo pardo.» Ale-

xandre Herculano, Monge de Cister, ca-

pitulo 16.

—Peças, bombardas grossas; de gran-

de, grosso calibre.—«Morrerão dos imi-

gos tantos que senão pode bem saber o

numero, dos nossos foram muitos feri-

dos, e morreram mais de oitenta : acha-

ranse na cidade mais do três mil bom-

bardas, entre grandes, e pequenas, de

ferro, e metal, entre as quais auia huma
grossa que el Rei de Calecut, com ou-

tras mandara a el Rei de Malaca.» Da-

mião de Góes, Chronica de D. Manoel,

part. 3, cap. 19.— «F, roceando-se que o

cometessem pelo baluarte de Diogo Lo-

pes de Siqueira (que ficava da banda do

mar, aonde a ponta do muro hia fene-

cer, por haver alli huma calheta, em que

podiaõ pojar navios de remo) o maniou
renovar, e guarnecer de algumas bom-

bardas grossas, e poz nelle setecentos ho-

mens de guarnição.» Couto. Década 6,

cap. 18.— «E ateando-se o fogo a estas

seis velas com grandíssima forsa, e Ím-

peto sem os inimigos ousarem a sair da

Cidade, o Rey Bata em pessoa, como ho-

mem que se sentia favorecido da fort«na,

e que em nenhuma cousa queria perder a

occasiaõ, tentou acometer huma Fortale-

sa, que com doze peças grossas varejava

a entrada do rio que se chamava Pena-

caõ, e assaltandoa à escala vista com obra

de settenla, ou oytenta escadas, a entrou

sem perder dos seus mais que só trinta

e setto; e todos quantos achou dentro

matou á espada, sem a nenhum querer

dará vi la, que feriaõ até settecentas pes-

soas.» Ftwnão Mendes Pinto, Peregrina-

ções, cap. 16.

—Peixe, gado, caça grossa; graúda,

não miúda ou pequena.— «Passada esta

de cinda estam as da laoa maior, o me-

nor, que tem cada huma delias Rei que

habitam no sertam das ilhas, e são gen-

tios, assi elles como sous vassallos, ex-

cepto os que vivem nos portos do mar

que sam mouros, saõ ambis muito ferti-

les de mantimentos, fructas, caças, cria-

çoeus de gado grosso, e cauallos peque-

nos como quartaos..' Damião de Góes,

Chronica de D. Manuel, part. 3. cap. -U.

Quo tem ra.iis gado, o m.-xis sivss.

.

Tem a o.ibana mais c\ie,-i.

Tem mais paieulcs na aUoa,

E podem mais do quo ou posso. ,

FllANXlSCO RODRIGUES LOBO, ÉCLOGAS.
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Certo Faceto, á mesa d'um Ricasso

Via no prato seu só cagarria

;

Peixe ijrosso ia longe,

Pega pois no miuçalho, (e arremedando

Fallar-lhe ó ouvido) logo põe á escuta

O ouvido próprio a receber resposta.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIilENTO, FABULAS

DE LAFONTAINE, Uv. 3, D.* 25.

—Areia grossa ;
pedra miúda, pedre-

gulho.— «Porque a terra que he toda área

meuda sem cousa verde, a esta chamào

elles Çahel, e à que hecuberta de algu-

ma herua ou mata como de charneca po-

bre que he a parte que elles pastào, cha-

mào Azagar, e à que he de pedregulho

meudo em modo de grossa área, Çaha-

ra : e a esta causa, os mães dos morado-

res desta triste terra se achegaõ a este

rio Çanagá, e outros andaõ buscando as

empolas que dissemos que lhe Gcão em

lugar de pomares.» Barros, Década 1,

liv. 3, cap. 8.
. , ,.— Um livro grosso; de muitas tomas.

—Peso grosso; muito pesado e grande.

Comecem a sentir o peso grosso

(Que pelo mundo todo faça espanto)

De exércitos, e feitos singulares.

De Africa as terras, e do Oriente os mares.

CA.M., Lus., cant. 1, est. 15.

—Grosso engenho ; boto, que compre-

hende com muita díftlculdade.

—Termo de Architectura. Paredes gros-

sas; as paredes mestrjs d'um edifício, de

ordinário mais largas e fortes.—Grossas

abobadas.
—Arlilheria grossa; a que é compos-

ta de peças de grosso calibre.

—Termo de Construcção. Um parapei-

to grosso; forte, de difficil accesso.—3/u-

ro, parede alta e grossa; construída com

muita solidez.—«E tornando à nossa his-

toria : lançados os Mouros do baluarte fi-

carão no e*ntulho de fora, de traz dos re-

pairos que linhão feitos, e dalli às lan-

çadas, e espingardadas pelejavaõ com os

nossos todo o dia, sem tomar descanço.

O Capitão mandou repairar o baluarte, e

fazer' huma parede alta, e grossa, com

que os nossos licàram mais seguros.» Dio-

go de Couto, Década i\ liv. 3, cap. 4.

— Voz, tom grosso ; cheio, e forte.

T.io grande era de membros lUie bem posso

Certificar-lc que este era o segundo

De Rhodes estranhissimo colosso.

Que um dos sete milagres íoi do mundo

;

Cbum tom de voz nos falU horrendo e grosso,

Quo pareceo sabir do mar profundo

;

.\rrepi5o-so as carnes e o cabello

A mi o a todos, sô de ouvil-o e ve-lo.

CAM., LUS., cimt. 5, eet. 40.

Termo de .Marinha, ^fares grossos:

diz-se quando as vagas se elevam muito.

Tempo grosso : temporal, tormenta.

,A cujos Capitães não achámos os no-

mes, e a oito de Setembro se tizeram á
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vela, e indo pêra a costa fie Calecut, deo-

Ihes huma lorinenta, a que chamam a

Vara de Choromandel, tão grossa, e gran-

de, que deo cora todos os navios á costa

no rio de Chatua, sem escapar hum só;

affogando-so a mór parte dos nossos, e

os que se salvaram em terra, delles fo-

ram mortos pela gente delia, e delles ca-

tivos.» Diogo do Couto, Década 4, liv. 5,

cap. 3.

—Grossa enchente; forte, e volumosa.

Assim caminha o Conductor valente,

Entre imraortaes lauréis ao promettido

Império glorioso, alto, e potente,

Hoje no Mundo errante, e dividido ;

Já do Jordão tocava a grossa enchente,

Súbito pára o rio entumecido
;

E a mão, qu'outr'ora abrira agua Erythrea,

Rasga do rio a crystallina vea.

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, Cant. 9, est. 121.

— Copioso.— Grossos cahedaes.— Pos-

sue uma grossa forlunq.

—Grossas es»ií)ías; avultadas e nume-
rosas.

—Inchado.

—

Tem um joelho mais gros-

so que outro.

—Jogar grosso ; arriscar quantias con-
sideráveis.

—Poderosa.—Grossa armada; de mui-
tos vasos.— «Porque em retribuição delia

mandaria huma grossa armada com mui-
to ouro, prata, e mercadorias de grão

preço, e corações mui esforçados e leaes

pêra ajudarem a elKey de Cananor con-
tra seus imigos se lhe necessário fosse.»

Barros, Década 1, liv. 5, cap. 9. — «A
chegada dos quaes cattivos a Cochij com
toda a frota de dom Garcia Jorge de Mel-
lo, foi hum dos mayores prazeres que Af-
fonso d'Alboquerque vio, e que mães con-
tentamento lhe deu, que quantas victo-

rias teue : ca esta grossa armada em seu
animo acabou de as confirmar, e tirar de
muitas suspeitas que elle tinha, como a

diante veremos.» Idem, Ibidem, liv. 7,

cap. 2.

—IVáos grossas
; grandes.— «E sendo-

Ihe accepta, armaria mui grossas nãos
carregadas desta fazenda, e a ordem, e
modo do comercio, e preço das cousas se-

ria aquelle que fosse em proueito d'am-
bos.» Barros, Década 1, liv. 4, cap. 8.

—

«Inuiada esta reposta, quando veo ao se-
guinte dia a noue de Janeiro do anno de
quinhentos e hum, em se o sol pondo,
ex-aqui começa de apparecer esta arma-
da que elRey de Cochij dizia mães me-
donha em numero de velas que podero-
sa no animo de quem nella vinha; por-
que seriaõ ate sesenta velas de que vinte
cinquo eraõ nãos grossas.» Idem, Ibi-

dem, liv. 5, cap. 8.— «E porque elle po-
desse contar ao Camorij o que vira, man-
dou o Almirante em sua presença tomar
huma nao que estaua surta diante da ci-

dade carregada de mantimentos e leuar
bordo da sua : c assi mandou passar to-

da a artilheria das nãos grossas, e as ou-
tras mães pequenas que podiaõ bem che-
gar à terra pêra com esta artilheria va-
rejar a pouoaçaõ, dizendo que logo ao se-

guinte dia auia de começar esta obra.»

Idem, Ibidem, liv. 6, cap. 5.—«Porque
quem poilia crer que obra de trezentos e

setenta homens em quinze bateis e duas
carauelns, auiaõ de cõmetter dezasete nãos
grossas com muita artilheria encadeadas
humas em outras, taõ juntas com as po-

pas em terra a maneira de alcantilada,

que pareciaõ hum eirado soberbo sobro

o mar: em guarda das quaes estauaõ qua-
tro mil homems.» Idem, Ibidem, liv. 7,

cap. 11.—«Com a chegada do qual sai-

rão todos em terra, e tomarão alguma fa-

zenda que acharão na casa, o depois a en-
tregarão ao fogo, e assi a lodalas naose
nauios do porto, somente duas mui gros-
sas e ricas do Ormuz: as quaes assi in-

teiras elle leuou cõsigo e cõ ellas.» Bar-
ros, Década 2, liv. l,cap. 4.—«E então
lhes disse que havia já vinte dias que An-
tónio da Sylveyra estava cercado de huma
grossa armada de Turcos, de que era Ca-
pitão mór Solimão Ba.xá VisoRey do Cay-
ro, e que a grande quantidade das velas

que tinhamos visto, erão sincoenta e oyto
Galés reaes, e bastarias, qne'atiravão sin-

co peças por proa, e algumas delias, pas-
samuros, e leões, e esperas, e oyto náos
grossas, em quo vinhão rauytos Turcos
de sobrecelente para refeycão dos que
morressem.» Fernão Mendes Pinto, Pe-
regrinações, cap. 7.—Dinheiro grosso ; moeda grande, por
opposição a miúdos, trocos.

—JFahoado grosso; nso desbastado.— Forte, solidamente construído.

—

Porííto grosso. — «Assim, o vão do arco
oíTerecia quatro ângulos reintrantes assas
escuros, apesar de um dia esplendido, por-
que os grossos portões chapeiados de fer-

ro, abrindo sobre elles, obstavam ainda
mais aos raios dessa escassa luz que as
duas portadas, opprimidas entre os cu-
bellos e vizinhas de altas casarias, dei-
xavam penetrar a custo naquella espécie
de quadra.» Alexandre Herculano, Mon-
ge de Cister, cap. 19.

— Grosseiro.

—

Erros grossos
; graves, e

visíveis.— Os grossos erros do Mahome-
tismo. — «Alie ganhara em duas cousas;
na mais opípara ração e em ficar livre

dos eloquentes sermões do Bacharel acer-
ca dos embustes grossos do alcorão e das
verdades do christianismo.» Alexandre
Herculano, Monge de Cister, cap. 20.—Mantimentos grossos; pesados, gros-
seiros, ededifficil digestão.— «Nosprimei-
ros annos, tratai mais de ouvir e apren-
der e entender singelamente os termos
da sciencia e os princípios d'ella que de
passar por doutores e examinar opiniões;
porque como tendes ainda o estômago
fraco e pouco poderoso para poder dige-
rir mantimentos grossos, corre muito ris-

co afartardes e virdes a dar em outras

ínfermidades que nascem de semelhan-
tes occasiões.» Fernão Soropita, Poesias
e Prosas Inéditas, pag. 4.

—Esteira grossa; de tecido grosseiro e

pouco apurado. — «Estas viara-se colga-

das de couro lavrado e tauxiado em vol-

ta dos alizares com pregos, cujas cabe-

ças desmesuradas formavam como um aro

reluzente aos apainelados. Uma esteira

grossa cubria o pavimento enxadrezado
de adobes.» Alexandre Herculano, Mon-
ge de Cister, cap. 15.—Pulso grosso, cheio; não sumido,

pleno, em que o sangue circula com mui-
ta intensidade.
—Companhia grossa ; numerosa em gen-

te. — «Dom Vasco Coutinho, Conde de

Borba, governador, e capitão d'esta vil-

la, emprazado por capítulos, que delle

derão a el Rei Dom João, e deixara em
seu lugsr dom Rodrigo Coutinho seu so-

brinho, filho de Dom Álvaro Coutinho,

que morreu no combate de Baltanas, quo-

mo tenho dito na Chronica do Príncipe

dom João, ho qual dom Rodrigo sahio a

pelejar com esta companhia de mouros,

que era grossa, e de boa gente de guer-

ra, onde foi desbaratado, o morto com
dezasete fidalgos.» Damião de Góes, Chro-

nica de D. Manoel, part. 1, cap. 12.

— Terra grossa; fértil.

— Terra grossa em trado; de grande
commercio.

Geraes são as mulheres, mas somente

Para as da geraç-ão de seus mandos :

Ditosa condição, ditosa gente.

Que não são de ciúmes offendidos !

Estes, e outros costumes variamente

São pelos Malabares admittidos ;

A terra he grossa em tracto em tudo aquillo.

Que as ondas podem dar da China ao Nilo.

CAM., Lus., cant. 7, est. 41.

— Cidades grossas; opulentas e popu-
losas.— Gente grossa; rica, abastada.

— Denso.

—

Ar, vo/jor grosso.

Vejo o accezo relâmpago medonho,

Oiço o horrendo trovão, vejo o espantoso

Trilho abafado do sulfúreo raio...

Nada a meus olhos se me esconde, nada!

E já de enxofre, de bitume, e nitro,

De ácido sal, de alcalicos diversos

Grosso vapor subindo eu vejo aos ares.

J. A. DE MACEDO, NEWTON.

2.) GROSSO, s. m. A maior porção.—
O grosso cio exercito.

—Um grosso de cavallaria; numero-
so, grande tropa.

— Um grosso de gente ; numero copio-

so.— «Os montanhezes do Hermínio, na
Lusitânia, aborígenes, talvez, d'aquelle

paiz, os quaes, na epocha das invasões

germânicas, bem como já nada conquis-

ta romana, a custo haviam submettido o

collo ao jugo de extranhos, c os vasco-
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nios, habitadores selvagens das cordilhei-

ras dos Pyrenéus, constituíam com os

servos um grosso de gente a que hoje

chamariarnos a infanteria do exercito.»

A. Herculano, Eurico, cap. 9.

—Moeda d'algum3S terras do norte,

que se usa no calculo dos câmbios,—Gros-

sos cflIoUanda.

—Tomar em grosso; adoptar, receber,

acceitar sam prévio exame; approvarsem
reflexão nem conhecimento,

Dion. Disse-vo-lo assi zombando.

Vós logo tomais em grosso

Tudo quanto me escutais.

Parvo! que vè-lo não posso.

C.^M., FILODEMO, act. 2, SC. 3.

Nem tam pouco direi que tome tanto

Em grosso a consciência limpa e certa,

Oue se enleve n'hum pobre e humilde manto,

Onde ambição acaso ande encoberta.

IDEM, LUS., cant. "2, est. 3.

—Tomar em grosso; levar a mal, of-

fender-se,

—

Malvai aoquetomarem gros-

so as sem-razõés d'uma mulher.
—Faltar, ou apontar em grosso algu-

mas terras; iadical-as por alto, por lar-

go, superficialmente.—Em grosso ; em grande, por ataca-

do; oppõe-se a por miúdo, ou a retalho.

—Comprar, vender, negociar em grcsso
;

era larga e.scala, em grande quantidade.

f GROSSULAREAS, s. m. plur. (Do la-

tira botânico grosaulus). Termo de Bo-

tânica. Fnmilia de plantas dicolydoneas,

visinha dos cactos, contendo apenas o

género groselbeiro, ou groselheira. Es-

ta familia é caracterisada por seu fructo

ínfero, carnoso, contendo numerosas se-

mentes fixas a dous trophospérmas pa-

rietaes, e embryão pequeno n'um en-

dosperma volumoso, de contextura cór-

nea.

GROSSULINA, s, f. (Do latim grossii-

lus, e a final ina, que indica um princi-

pio). Termo de Chimica. A pectina das

groselhas.

GROSSURA, s. f. (De grosso, com o suf-

fixo «ura»). A circumferencia, o volume

do que é grosso ; a qualidade de ser gros-

so.— A grossura da madeira, do tronco

de uma arvore.—A grossura d'i(ma per-

na, d'iim braço d'um homem.—A gros-

sura da cinta, etc.— cTem commummen-
te de altura cinco covados ; o âmbito, e

grossura do todo o bojo corresponde ao

que t^m de alto; a cor cinzenta, o couro

áspero, rugoso, e sem pelo ; a cabeça

grande, e mal formada ;
os olhos peque-

nos, mas vivos; as orelhas t5o desmar-

cadas, que chegaõ a tocar os braços ; o

pescosso curto e recolhido.» Braz Luiz

d'Abreii, Portugal Medico, pag. 94.

—

«Um dos pannos que dividiam a tenda em
varias quadras alovantou-se de um lado,

o um vulto negro e disforme, que pare-

cia arrastar- se com difficuldade, encami-

VOL. III.—117.

nhou-se para o amir. Era como um tron-

co de gigante pelo espadaúdo do corpo,

pela amplidão do ventre e pela desme-
surada gordura da cabeça, onde só lhe

alvejam os olhos embaciados.» A. Her-

culano, Eurico, cap. 14,

—Corpulência, demasiada nutrição,

—

«Perguntando eu a Dom Francisco peia

idade deste seu ultimo filho, disse-me

que tinha vinte e quatro annos. Olhando
somente para a altura de Dom Florêncio

acreditey seu Pay, porem reflectindo de-

pois na sua grossura, comecey a duvidar,

de que este moço podesse engordar tão

extraordinariamente no breve espaço de

vinte e quatro annos.» Cavalleiro (l'01i-

veira. Cartas, liv. 3, n.° 9.

—Termo antigo. Gordura, óleo, en-

xúndia, graxa. — Grossura derretida. —
Grossura de porco, de carneiro, etc.

—Figuradamente: Profundidade, ex-

cellencia d'engenho.— «Por isso disse Da-
vid, que o atrevimento dos que oífendem

a Deus, sempre vai sobindo : Superbia

eorum qui te oderunt, ascendit semper.

E Oseas : Que os peccadores peccáraõ pro-

fundamente: Profunde peccaverunt : isto

he, de cada vez com maior graveza, E
eis-aqui como fabricamos a profundeza,

ou grossura da Cruz de Christo.» Ma-
noel Bernardes, Exercícios Espirituaes,

pag. 202.

—Grande fecundidade nas producções

da terra ; fertilidade. — Da grossura da
terra resulta a abundância dos vegetaes,

e outras riquezas naturaes.

—População numerosa, importância

d'uma localidade povoada.

—

A grossura

do povo. r—A grossura do tracto ; o grande mo-
vimento commercial, industrial, etc,

GROTÃO. Vid, Glotão.

GROTESCO. Vid. Grotesco.

GROU, s, m. (Do latim grus). Termo
d'Historia Natural. Género de aves da
ordem das pernaltas, e da familia dos cul-

trirostros, tendo por caracteres principaes :

bico comprido, recto, ponteagudo, compri-
mido lateralmente ; narinas situadas n'um
pequeno rêgo ou sulco, e cobertas poste-

riormente por uma membrana ; tarsos

mis, muito compridos; dedos externos

unidos na sua base por uma membrana.
Os grous elevam seu voo a grandes al-

turas, e põem-se em ordem para viajar,

formando um triangulo quasi isosoeles

como para fender o ar mais facilmente,

e levando um chefe á sua frente. Dizem
alguns observadores que os grous teem

sentinellas quando estacionam para dor-

mir.

A espécie mais commura c o grou cin-

zento, o qu.il tem o alto ou cume da ca-

beça vermelho, o pescoço e o oeciput de

côr escura, e o resto do corpo d'uMi azul

cinzento.

A approximar-se o outomno appare-

cem os grous, que vêem do norte da Eu-

ropa, e dirigem-se para a Africa e para

a Ásia meridional.

—Grou coroado, ave real, ardea pavo-

nina ; espécie do género grou, contendo

aves mui lindas, originarias d'Africa

;

teem o. corpo preto, as azas brancas, dis-

cos variados de varias cores, em que pre-

domina quasi sempre a vermelha e a

branca.

GROZA. Vid. Glosa, Grosa.

GRUA, s. f. (Do provençal jrrMa, grou).

Grande machina de madeira, que serve

para levantar grandes pesos, como pedras

de grandes dimensões, pipas cheias, etc.

;

guindaste, polé.

—Roldana do guindaste.

GRUARIA, s. f. Termo antigo. Herda-

de que paga foro de gruin. (Em Eluci-

dário de Viterbo).

GRUDADO, part. pass. de Grudar. Uni-

do, pegado com grude,

—

Folhas grudadas
umas ás outras.

—Figurada e familiarmente : Grudado
com a ambição; ávido de lucros, aferrado

ao ganho, ao interesse.—De beiços grudados (phrase fami-

liar) ; sem boquejar.

GRUDADOR, A, s. í>i. Pessoa que gruda.

GRUDADDRA, s. f. (D(- grudado, com
o suffixo «ura»). Acção de grudar.

—O logar, a junta, a linha de junc-

ção por onde se gruda uma peça com ou-

tra.

—

Separou-se pela grudadura,

GRUDAR, V. a. (De grude). Pegar, unir,

juntar com grude.

—Figuradamente : Unir duas ou mais

peças para fazer um todo.—Grudar uma
mentira com outra; isto é, accrescentar

outra á primeira, reforçar aquella com
esta.

GRUDE, s, m. Colla, matéria gíutinosa,

que pega e une estreitamente os corpos,

em que faz presa. E' extrahida dos cou-

ros dos animaes bem cozidos, e de bu-

chos de alguns peixes.

—Dá-se também o nome de grude á

massa feita com amido, carimá, etc, e

agua quente, de que se faz uso para col-

lar papeis, tarjas, e que os sapateiros

usara muito para unir certas peças do cal-

çado.

GRUDIFÉ. Vid, Gridefé.

GRUDO, A, adj. Graúdo,—Loc. : Grudo
e miúdo; a eito, sem escolha.

GRUEIRO, A, adj. ou GROUEIRO, ^De

grou, com o suffixo «eiró»"». Que caça

grous.

—

Falcão grueiro,

[

GRUIN, ,s-, )/i. Termo antigo. Focinho

de porco. (Em Elucidário de Viterbo).

I
GRUIR. Vid. Grasnar.

GRULHA, s, m. (Do hespanhol grulla,

grou^i. Grasnador. vozeador.

I

—Figuradamente: Homem ou mulher

que falia muito, que faz grande bulha,

vozeador.
' — Adjectivanienle : Buliçoso, inquieto.

GRULHADA, .-. /". i,De grulha . Vozea-

I

ria de grous.
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—Fijíuraclamente : Bulha, gritaria que

algumas pessoas fazem fallando cm alta

voz.

GRULHAR, V. n. (De grulha). Fallar

demasiado, dizendo futilidades que abor-

recem aos ouvintes.

GRUMAR, V. n. (De grumo). Tomar a

forma de grumos.

—Grumar-se, v. refl. Engrumar-se,

coagular-se.

—

O sangue gruma- se facil-

mente.

GRUMELOSO. Vid. Grumoso.
GRUMESCENGIA, s. f. Termo de me-

dicina. A propriedade que teem certos

corpos de se coagular em grumos, como
o leite, o sangue.

—Termo de pharmacia. O mesmo acon-

tece com a cera e outras substancias gra-

xas, as quaes, passando do estado liquido

ao estado solido, apresentam grumos que

se interpõem a outros corpos com que se

pretende fazer uma mistura homogénea.
GRUMETADA. Vid. Gruraetagem,

GRUMETAGEM, s. f. Oi grumetes do

navio.

GRUMETE, s. m. (Do inglez gfroomíHa-

te, moço, companheiro). Moço de navio

que, além d'outros misteres, serve tam-

bém para subir á gávea.—«Desemparado

o lugar per esta maneira, poslo que Vas-

co da Gamma lho poderá queimar, como
sua tenraõ era asombralos pêra auer os

pilotos, e grumete que fugio : naõ quis

por aqucUa vez fazer mães damno que

ficarem ante os pés do Xeque quatro ou
cinquo homens mortos d'arl(!lharia, que

foi a causa de lodos se porem em saluo.»

Barros, Década 1, liv. 4, cnp. 4.— «Os

do batel em quanto Pedraluaraz surgia

hum pouco largo do porto, por não ame-
drentar aquelia noua gente mães do que
o mostraua em se acolherão teso: poze-

rã-se debaixo no mesmo batel, e come-
çou hum negro grumete falar a lingua

de Guiné.» Idem, Ibidem, liv. 5, capi-

tulo 2.

Outro que cursa á tarde entre as padeiras,

Com luvinha picada e ramalliòte,

Perservativo contra as sardinheiras,

Namora-!lie os amores um grumete,

E não mantém por mais contra cUe a guerra,

Que pela confiança do topete.

FERNÃO RODRIGUES LOBO SOROPITA, POESIAS

E PROSAS INÉDITAS, pag. DO.

GRUMIXAMA. Vid. Igranamixama.
GRUMO, s. m. (Do latim gnimus). Ter-

mo de medicina. Coágulo do sangue, de

leite, ou d'outro qualquer liquido albu-

minoso.

—Termo de pharmacia. Agglomerações

de substancias mais ou menos solidas de

algumas das substancias que fazem parte

d'um medicamento, difficultando a homo-
geneidade d'este.

GRUMOSO, OSA, adj. Que tem muitos

grumos, que se apresenta sob a forma de

grumos.

GRUNHIDO, s. m., ou GRUNHIDURA,
s. f. A voz do porco quando grunhe.

GRUNHIDOR, A, adj. e s. Que grunhe.
— Porcos grunhidores. — Um grunhi-

dor.

—Figuradamente: Que se queixa por

alguma cousa pequena e sórdida, que

lastima minudencias de pouca ou nenhu-

ma importância.

—

Sempre descontente e

grunhidor.

GRUNHIR, V. n. (Do latim grunnire).

Soltar o porco o seu grunhido.

—

Ouvem-

se os porcos grunhir.— «A ovelha vai para

o matadouro muda: o animal iiumuiido

naõ vai, mas o fazem ir grunhindo.» Ma-

noel Bernardes, Exercícios Espirituaes,

396.

Figuradamente : Chorar-se, mostrar

desgosto, murmurando por entre dentes.

N'um carro ião montados para a feira

Cabra, Capado e Porco, a ser vendidos,

(Diz a Historia) e não a diverti-los;

Que não tiniia o Carreiro

' Intenção de levá-los ii Comédia.

Grunhia Dom Cochino pela estrada,

Nem que cem Magarefes o acossassem:

Gritava—a strugir surdos.

F. M. DO NASCIME.NTO, FABULAS DE LAFON-

TAINE, liv. 3, D.' 29.

GRUPA. Vid. Guarupa.
GRUPADO, part. pass. de Grupar. Dis-

posto em grupo, apinhado.

—Grupados em volta d'elle; reunidos

em grupo (fallando de pessoas).

—Diz-se também das cousas.

—

Tudo

se achava, sipnetricamente grupado.

f GRUPAMENTO, s. m. Acção de gru-

par, reunião de objectos próprios a for-

mar grupo.

GRUPAR, V. a. (De grupo). Reunir,

fallaniio de cousas ou de seres vivos.

—Grupar factos, palavras. Vid. Agrupar.

—Termo d'artes. Dispor em grupo.

—

Os pintores grupam os personagens que

fazem parte do assumpto do seu quadro,

—Termo d'architectura.—Grupar co-

lumnas ; reunil-as duas a duas.

— V. n. Termo d'attes.

—

Estas figuras

grupam hem.
— Grupar-se,i'. reft. Aggloroerar-se por

grupos.

—

As nuvens grupam-se no hori-

sonle.

f GRUPÊTO, s. !>!. (Do italiano grupet-

to). Termo de musica. Ornato de canto,

composto de algumas pequenas notas

que precedem outra nota do maior du-

ração.

O grupêto consta geralmente de três

notas subindo ou descendo, e quando

está em breve, apparece o signal '^ por

cima <la nota a que se refere.

GRUPO, s. m. (Do italiano gruppo). Um
certo numero de pessoas reunidas.

—

Um
grupo de curiosos.—Um grupo de crian-

ças.

—Termo de esculptura, de pintura.

Ajuntamento d'objeclos aproximados ou

reunidos de forma a poderem ser vistos

d'um lanço de olhos.— Í7m grupo tíe a?u-
maes.

—Termo d'architectura. Diz-se de mui-
tas columnas emparelhadas.
—Torrao de musica. Ornato em melo-

dia, que ordinariamente consta de quatro
pequenas notas, e que ás vezes se pôde
exprimir sem ellas, pondo um "^ adian-
te da nota que o precede. Se a quarta
nota sobe, chama-se grupo ascendente;

se desce, grupo descendente.

—Item. Reunião de duas ou mais cor-

das n'um instrumento, afinadas em unís-

sono ou em oitava, que devera ser feri-

das com o dedo, tecla, ou por outro al-

gum meio. As vinte e quatro cordas do
alaúde formam doze grupos de duas cor-

das cada um. Caia tecla d'um piano for-

te ou grande piano fere um grupo de três

cordas.

— Termo de Geologia. Grupo cretá-

ceo.— Grupo oolitico ; terreno jurásico.

— Termo de Botânica. Aggregação das

pequenas capsulas que constituem a fru-

ctificação dos fetos.

— Termo de Lexicographia. A letra ou
letras collocadas á frente das columnas
d'um diccionario, e servindo de iniciaes

ás palavras contidas em cada columna.
— O grupo A, o grupo G A, o grupo
DOM.
— Diz-sc commummente. e por ex-

tensão, de todas as palavras que teem
por iniciaes as letras collocadas á frente

d'uma columna: o grupo A R, com-
prehendendo todas as palavras que co-

meçam por estas duas letras.

GRUTA, s. f. (Do baixo latim crupta,

grupta, encontrado n'um texto de 887,

que representa o latim crypta, caverna).

Caverria natural ou feita por mão do ho-

mem ; concavidade da terra enlre mon-
tes ; antro entre penhascos, etc.

Grande copia de bátegas atroão

Com fera consonância o campo, e motes

Nas grutas, e aberturas cauernosas

Infernal som fazendo, e estrõdo horribel.

CORTE REAL, NAUFR. DE SEPÚLVEDA, Cant. 5.

Daqui sahirão, a infestar os campos

Da bella Poesia, os Anagrammas,

LabyrintUos, Acrósticos, Segures,

E mil espécies de medonhos Monstros,

A cuja vista as Musas espantadas.

Largando os instrumentos, se esconderão

Longo tempo nas grutas do Parnasso.

DINIZ DA CRUZ, HYSSOPE, Cant. 7.

— «Fora no momento em quePelagio

penetrava, na sua fingida fuga, sob o

vasto portal da gruta que o cavalleiro

negro saía. O joveu guerreiro viu-o e es-

tremeceu.» Alexandre Herculano, Eurico.

-[- GRUTESCAMENTE, adv. (De grutes-

co, com o suffixu «mente»). De um mo-

do grutesco, ridículo, extravagante. —
Apresentou-se grutescamente vestido.

GRUTESCO, A, adj. (De gruta). Em
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que se representa a natureza {l'uni modo
exagerado, caprichoso e phantastico. —
Figuras, pinturas grutescas ; burlescas.

— S. m. O que está no género gru-

tesco. — Não se deve confundir ou mis-

turar o sublime com o grutesco.

f GRYLLIANOS, s. m. pi. Termo de

Zoologia. Tribu da ordem dos orthópte-

ros, caracterisa'ia por anteunas extrema-

mente compridas e delicadas.

f GRYLLIDOS, s. m. pi. Termo de Zoo-

logia. Familia da tribu dos grylliaoos,

da ordem dos orthópteros, disliucta dos

outros insectos da mesma tribu em ter

os pés anteriores simples.

GRYLLO, s.ín. (Do latim gryllus). Pe-

queno insecto da ordem dos orthópte-

ros, que habita de preferencia os logares

quentes e obscuros.
— L(jc. POP. E FiG. : Andar aos gryl-

los; utilisar-se dos pequenos recursos

para viver, á falta d'outros melhores.
— Adag. : «Quando a raposa anda aos

gryllos, mal vai á mãe, o peior aos fi-

lhos. »

GRYPHA, s. f. A fêmea do grypho.
GRYPHANHO, A, adj. (De grypho). Que

é relativo ao grypho. — Animal grypha-
nho.

GRYPHARIA, s. /. Modo, cousa anti-

quada ; velhancaria do gente austera, rí-

gida, severa.

GRYPHICO, A, adj. Da feição de gry-

pho. — Animal grpyhico.

1.) GRYPHO, A, adj. (De Gryphos, no-

me do impressor que inventou a letra

assim denominada). Letra grypha; itá-

lica, bastarda, que não é redonda.

2.) GRYPHO, s. m. (Do grego grypus).

Ave de presa ou de rapina semelhante á

águia.

— Animal fabuloso, tendo a parte su-

perior a forma de águia, e a inferior a

de leão com quatro pés de grandes gar-

ras, o azas ligeiras.

— Termo da Antiguidade. Enigmas,
questões complicados que se propunham.
— PI. Gryphos. Termo de Architectu-

ra e d'entalhador. Figuras que se põem
ao lado de outras, para tornar estas mais
nobres.

-}- GUAADO, s. w. Vid. Gado. — «E
esto nos lugares, bonde he hordenado,
que aja hi AIràotaçaria a for pam, e vi-

nho, e guaados, que os lavradores ham
de sua colheita, e criança, que cada huin
pode vender aa sua vomtade; e em std-

las, e frèos, e armas, o çapatos esfrola-

dos, ou de pontas, o em tapl^tes, o em-
brolamentos, e vidros.» Ord. Aífons.,

liv. 1, tit. 27, § 10.

GUAANÇA, s. f. ant. Vid. Gança.
GUAANÇAR, v.'a. ant. Vid. Gançar.

f GUABAM, s. m. Vid. Gabão.

—Sem falai' com afeyçam

;

as enxarrafas d"um cinto,

polas tirai' d'um tjuabam

leuou-as limpas na mão,

e nam cuideys que vos minto.

CANCIONEIRO DE RESENDE, tOm. 3, p. 225.

GUACARIS do Brazil. Vid. Soricaria.

f GUAGINA, s. /. Termo de Chimica.

Substancia amarga, extrahida do guaco,

planta.

7 GUACO, s. m. Nome dado, na Ame-
rica do Sul, a muitas plantas considera-

das como remédio eflicaz para as mor-
deduras das serpentes venenosas.

GUAÇÚ, termo do Brazil. Vid. Enco-
bertado.

GUADAMECILEIRO, s. m. Homem que
faz guadamecins.
—Homem que guardava guadamecins,

offlcio da casa real.

GUADAMECIM, s. m. Espécie de tape-

çaria antiga de couros pintados e doura-
dos.

GUADAMEXIM. Vid. Guadamecim.
GUADANHA. Vid. Gadanha (termo mais

corrGCtol

GUADARNÉS. Vid. Guarda-arnez.
GUADELHA. Vid. Guedelha.
GUADITANO. Vid. Gaditano.

GUAFARIA. Vid. Gafaria.

GUAFEM, s. m. Vid. Gafem.
GUAFO. Vid. Gafo.

GUAGE. Vid. Gage.
GUAI, interj. Denota pezar ^ commi-

seração do mal, que succede a alguma
pessoa.

1.) GUAIA, ou GUAYA, s. f: Soluços,
choro, suspiros, canto lúgubre.

2.) GUAIA, s. f. ant. Penhor, gage,
segurança.

—Redemoinho nas bestas.

GUAIABA. Vid. Goaiaba.

GUAIACA. Vid. Guaiaco.
GUAIACÁO. Vid. Guaiaco.
GUàIACINO, a, adj. Do guaiaco.

—Composto com guaiaco, que é lenho
medicinal.

GUAIACO, s. m. Espécie de ébano si-

milhauta na altura ao freixo.

—Alguns dizem ser espécie de buxo.
O guaiaco é usado na pharmacia contra
os males venéreos.

GUAIAD0, part pass. de Guaiar, ant.

—Choroso, tocante, de som melancho-
lico.

GUAIAR, V. a. Cantar em tom lamen-
toso, prantear, suspirar, deplorar com
tristeza.

GUAIBA, s. m. Fructo do Brasil. Tem
a forma de uma pêra, sendo vermelho
interiormente, e amarello exteriormen-
te: d'este fructo faz-se óptimo doce.

GUAIMUMI, s. m. Termo do Zoologia.

Animal do Brasil, espécie de grande ca-

ranguejo.

GUaIVA, s. f. Cova ou fosso do cas-

tello.

GUAJABAR, s. m. Arvoro da America,
espécie de pereira.

GUAJE. Vid. Gage.

GUAJERA, s. /. Espécie de ameixieira
das Antilhas.

GUALDE, adj. 2 gen. Restricção de côr
amarella. Vid. Jalde.

GUALDIDO, A, adj. Termo popular. Es-
tragado, manjado, dissipado.

GUALDIPAR, V. a. Vid. Gualdripar.

GUALDIPERIO, s. m. Termo familiar.

Engano, perfídia.

—Aleivosia, traição, mormente em
cousas de amor.

GUALDIR, V. a. Termo popular. Man-
jar, petiscar.

— Figuradamente: Dissipar, arruinar.
GUALDO. Vid. Gualde.
GUALDRA, s. f. Peça de ferro ou de

metal á similhança de uma argola, que
serve para abrir gavetas e gavetões.

GUALDRAPA, s. f. Manta, ou panno
comprido, posto em torno das sellas de
quem monta em meias, costume próprio

dos clérigos que a traziam nas suas mu-
las.—Provérbio : Mais mula e menos gual-
drapa; haja mais do que é substancial,

e menos accidentes, ou ornatos, etc.

GUALDRIPAR, v. a. Termo popular.
Larapí^-ar. surripiar.

GUALDROPE, vocábulo mais em uso
queGaldrope. Vid. Galdrope e Aldrope.—Plur. Termo de Náutica. Cabos que
fazem a arreigada fixa na extremidade da
canua do leme, e indo passar por moi-
tões na amurada, tornam so logar da
canna onde o homem que governa os

maneja convenientemente, a fim de dar
direcção ao navio; servem para ajudar
ao cabo do leme na occssião de tempo-
ral, e quando este arrebenta, sustem a

canna para metter outro.

-{- GUALEE, s. f. Vid. Galé.— «E po-
rém antigamente os Emperadores, e os

Reyx, que haviam guerra per o mar,
quando armavam naaos pêra guerrearem
seus inmigos, poinham Cabdellcs sobre
ellas, a que chamam em este tempo Al-

mirante, o qual he sssy chamado, por-
que elle he, e devo seer Cabede!. ou
guiador de todos aquelles. que vaaõ em
guallees, ou navios por fazerem guerra

sobro mar, e ham tam grande poderem
na frota, como se ElBey hi de presente

fosse.» Ord.Affons., liv. 1. til. 54.

GUALIOTE, s. m. Vid. Galeote.

GUALTARIA, s. f. Termo popular. Clas-

se especial de individues considerados
como ágeis, aulicos e cortezáos.

—Figuradamente : Vida de fanfarrão,

de bravateador, picão, e brigão.

GUALTEIRA, s. /. ^Do latim galea). Ca-
rapuça de uma só lua.

—Gualteira de rebuço. Vid. Rebuço.
GUALTESPA, s. f. ant. Espécie de el-

mo.
GUAMAJACÚ, s. »«. Termo de Zoologia.

Peixe do Brasil, conhecido também pelo

nome de os^tracião espinhoso, ou turinha

triangular; tem casca triangular, dous es-
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pinhos sobre os [olhos e dous sobre o

anus.

GUANÇA, s. fXant. Vid. Gaança ou Ga-

nância.

GUANÇAR, V. a. ant. Vid. Ganhar.

—Alcançar, grangear.

GUANÇO, s. m. ant. Vid. Ganho.
GUANDARA, s. f. Vid. Gandara.
GUANDO, ou GUANDU, s. m. Significa

o mesmo que Andú, i.-rmo usado em
Pernambuco, provincia do Brazil ; no Rio
de Janeiro diz-se guando.

f GUANINA, s. f. Termo de Chimica.
Substancia extrahida do guano.
GUANO, .s. m. Substancia produzida

pelo excremento das aves marinhas, que
se encontra nas ilhas das costas doPeni,
o que agora é muito empregada na Kuropa
como ingrediente possante.

GUANTA, s. f. Termo da Ásia. Medida
equivalente a uma canada.
GUANTE, s. m. (Do francez srant). Par-

te do vestido, que cobrindo a mão, co-

bre também cada dedo em separado.

—

Guantes brancos.—Guantes de homem.—
Guantes de mulher.— Guantes de pellica,

de lã, de seda, etc.
;

guantes feitos d'es-

tas differêules matérias.—Tomar guantes; dispôr-se para sa-

hir.—Estar alguma cousa como wm guante;
estar macia.

— Luva de ferro de armadura antiga.

Vid. Gage.

—Vid. Manopla.
GUAPARIBA.s. f. Arvore. Vid. Mangue.
GUAPERBA. Vid. Guaperva.
GUAPERVA, s. f. Peixedo Brasil. O cor-

po é comprimido verticalmente, e reves-
tido de uma pelle áspera; tem um fila-

mento sobre o nariz contendo duas mas-
sas carnosas; e um pouco mais para traz,

uma apóz outra, duas espécies de tenta-
culos carnosos ; é de côr amarella, ou
cinzenta, pedrado de escuro.

GUAPICE, s. f. (De guapo, e o suffixo

«ice»). Animosidade, esforço, valor.

—Caracter do que é guapo.
—Vulgarmente denota affectada gar-

ridice no vestir.

GUAPO, A, adj. Animoso, valente, ar-
rojado, destemido.
— Figuradamente: Gentil, gracioso,

galante, garrido.— Guedelhas guapas ; modo de tou-
cados antigos.

GUARAQUIMYAou GUARIQUIMYA.s.
f.

Espécie de myrtho do Brasil.

GUARAZ, s. m. Ave, pássaro do Brasil :

quando pequeno, é branco, e crescendo
torna- se cinzento, e por fim vermelho.
Os naturaes da índia, para embellezaras
suas canoas de guerra, eufeitam-n'ascom
as azas do guaraz.
GUARÇÃO", s. m. Vid. Garção.
GUARDA,, s. 2 gen. Pessoa encarrega-

da de fiscalisar alguma cousa ou pessoa,
e olhar pela sua conservação e bem es-

tar.— «Tem hum homem nobre que ^síá

em guarda delle ao modo de alcaide mòr,
e a este tal ofticio chamaõ Sym.bacáyo
como se disséssemos guarda deSyrabaoe :

e sempre nelle estão alguma das molhe-
res de Benomotápa de que este Symba-
câyo tem cuidado.» Barros, Década 2,

liv. 1, cap. 1.— «E chegou a liberdade

e furor popular a tanto, que matáraõ o
Presidente, e mais justiças, que acudi-
rão; e Iras ellas a toda a guarda e pre-

sidio Imperial que residia na Cidade.»

Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 29.

—

«E como desse conta desta jornada a cer-

tos Discípulos seus, a quem lastimava

tal partida, ouve de o saber elRey Rece-
suindo, e para atalhar a tamanha perda
de seu Rejno, o mandou vir com guar-
das á Corte, e com ellas o teve alguns
dias, não se segurando da partida era

í^ulro modo, e quando as guardas cuida-
vão telo mais seguro, acharão as portas

abertas.» Ibidem, liv. 6, cap. 20.—Cortar, ferir na 1 .•'', 2.^ ou mais
guardas.

Quando o recoUier se tarda,

ferir d5o he prudente.

Eia, sus, mui largamente,

Cortae na segunda gyarda,

Guarde-me Deus d"espingarda.

Ou de varão denodado;

Jlas aqui estou guardado.

Como a palha na a)b;irda.

Saio com meia espada,

Hou lá, guardar as queixadas.

GIL VIC, AUTO DA BARCA DO INFERNO.

— (íOs cabos da espada de muilas guar-
das, os talabartes do beliguim do Rezen-
de, a bainha muito queixosa da conver-

sação do tempo, e das rapasias que lhe

fez. D Soropita, Poesias e Prosas Inéditas,

pag. 60.

Pescador ja foi Glauco, e deos agora

He do mar; e Protèú Pliocas guarda.

Nasceo no pego a deosa, que he senhora

Do amoroso prazer, que sempre tarda.

Se foi bererro o deos, que cá se adora.

Também ja foi delfim. Se se resguarda,

Vé-se que os moços pescadores erão,

Que o escuro enigma ao primo Vate derão.

CAM.,EGLOGA 6.

E vós, única Mãe e Virgem pura,

Pois sois das que tal ordem escolherão.

Que fostes, sois, sereis guarda segura

Da pureza que a Deos oífcrecèrào;

Neste canto me dae melhor ventura

Do que atégora as Musas vãas me derão:

Vossas servas serão de mi servidas,

Cantadas suas mortes, suas vidas.

IDEM, OITAVAS.

— (tlsso é falar de povo. Peitas de fi-

dalgos I Pois não se descoutaram os ter-

mos de todos os concelhos? Não ficara os

alcaides obrigados ás guardas, roídas e

sobreroldas dos castellos, e...» A. Her-

culo, Monge de Cister, cap. 17.

—Acção de guardar, de defender al-

guém ou alguma cousa. — Ter a guarda

de uma hihliotheca, de um armazém.—
E' mister uma guarnição de 3000 Iiomens
para a guarda d'esta cidade.—oE tornsu-
dose já vitorioso, e a seu parecer des-
cansado eom a prisão de Dom Sancho,
lhe trocou a ventura este pensamento
em cruel destruição, porque os Cavalley-

ros que tinhaõ o irmaõ em guarda, se

ouveraõ taõ remissa, e descuidadamente,
que se lhe soltou de entre as mãos, e re-

colhido de alguns seus se retirou a hum
monte.» Monarchia Lusitana, liv. 7, cap.
29. — «Coui esta conformidade se arma-
ram de umas armas, de uma divisa, e
por ventura de uma tenção ede uma con-
fiança. E ainda que no caminho deram
pressa, chegaram no valle o derradeiro
dia da guarda dVIle.» Francisco do Mo-
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 147.—«Tornado Diogo Fernandez eom esta

victoria a Goa, dahi a poucos dias refor-

mado Melique Agrij deste dam no, passou-
se da outra parte do rio d.j Banda con-
tra a ilha Diuarij: onde estaua Gaspar
de Paiiia com gente em guarda da ilha.»

Barros, Década 5, liv. 2, cap. 10.—«O
segundo beneficio foy a companhia, e

guarda dos Santos Anjos, que por ordem
Divina assistem a nosso lado : e como va-

lentes da guarda rt^al defendem o leito

de Salamaõ, que he a alma, dos temores
nocturnos.» Manoel Bernardes, Exercí-
cios Espirituaes, part. 1, pag. 367.
— Cousa que guarda e conserva de dam-

noe perigo.—«Foy seu santo corpo deixa-
do no mesmo legar do martyrio sem outras

guardas mais que o temor da pena que
se dãva àquellos que sepultavão os raar-

tyres, e assi ficou, nú, e tão maltratado
como o deixarão os tormentos, mas o
Ceo, deu neve cõ que o cubrio quasi mos-
trando que a tanta pureza, só outra lhe

podia servir de manto.» Monarchia Lu-
sitana, liv. 5, cap. 22.

— Conservação, defesa.—«E pêra guar-
da de sua pessoa vinham os sete gigan-

tes, só Framustante não vinha antre el-

les, porque como visse a Dramusiando
vir na dianteira dos christãos, desejoso

de se encontrar com elle, sahiu na pri-

meira batalha dos turcos, com licença

de Albayzar.» Francisco de Moraes, Pal-

meirim d'lnglaterra, cap. 165.— «Por-
que el Rey sempre cuydaua nas cousas
que compriam a bem de seus Reynos e

a defençam, e guarda delles e via que
para guardar o estreito de nauios de mou-
ros, e a costa de cossarios se despendia
muyto nas armadas de grandes nãos que
para isso mandaua armar.» Rezende,
Chronica de João II, pag. 180.
— Guarda da alfandega; pessoa que

vae a bordo dos navios fiscalisar, para
que nada se descarregue a furto. — «E
eu sou Ião eivado de confiança que me
pareceu estava ella já ancorada na Boa-

vista com cartas de ventura na proa, para

nenhum perigo intender n'ella, posto que



GUAR GUAU GUAR 933

fosso salteador da serra de Montargil ou

guarda da alfandega, quo ambos se fi-

zeram por um molde como galhetas, oa

corsário dos portos sèccos.» i?'ernão Ro-

drigues Lobo Soropita, Poesias e Prosas

Inéditas, p. 78.

— Designa também muitas vezes não

só a pessoa que fiscslisa, como todo o

corpo e reuíiião de inilividuos que guar-

dam.—Homens da guarda real; chamavam-
se os alabardeiros, segundo as armas que

tinham, instituídos por El-ilei D. Sebas-

tião.—«Que ao rocaper da raíinban el-rei

seria informado do procedimento alten-

tatorio que se acabava de ter para com
um aaadel de sua real senhoria no des-

empenho das suas funcrões e quo, final-

mente, os aforrados que assim d'impro-

\iso haviam posto mãos violentas em ho-

mens da guarda real teriam de arrepen-

der-se da sua insolência.» A. Herculano,

Monge de Cister, cap. 28.

— Os soldados que montam a guarda.
— Despertar a guarda.
— Corpo da guarda; ura certo nume-

ro de soldados collocados de. guarda em
um logar.—Corpo da guarda avançada.
—Corpo da guarda; logar onde se con-

servam os soldados que montam a guarda.

—Os soldados ou os oftkiaes do poli-

cia que estão postados em um logar de-

terminado para vigiar pela segurança pu-

blica.

—Tropa destinada ao serviço junto do
soberano.

—

A artilheria da guarda.

—

Os

granadeiros da guarda.

—Guarda grande; corpo de cavallaria

postada á frente de um campo para obs-

tar a que o exercito seja surprehendido.

—

Diz-se também do corpo da guarda j9ci?i-

cipal collocada á frente de uma praça

forte ou de uru campo.
—Guarda avançada; corpo postado

além da guarda grande para mais segu-

rança.

—Guarda de honra; tropa escolhida

para acocopanhar pessoas a quem são

devidas as honras militares. — Diz-se

lambem de uma reunião de cidadãos,

que, de boa vontade, servem do guarda
a um soberano, a um principo, duran-
te a sua estada n'uma cidade ou n'um
paiz.

—Guarda do campo; corpo de quinze
a vinte infantes com ofliciaes, quo na guer-

ra tt'ra cada regimento, avançando na
sua frente, e toca as caixas aos geiíeraes,

quando passam.—Estar á guarda ; estar de guarda

;

estar defendendo. — Estar á guarda de

uma fortaleza.—Mudar a guarda ; rendel-ft.

—Entrar ou soliir de guarda.

—A parle do uma espada, (i'um sabre,

ou de um punhal quo serve para cobrir

a mão.

—

Aespada, cuja guarda (• de ouro,

pertence-me.

—Termo do esgrima. A altitude do

braço quando se pega na espada para o

combate.

—Termo do jogo do cartas. Cartas do

mcsiuo naipe com que se acompanha o

rei ou outra carta principal, para por

meio d'ella so ganhar na outra-vasa.

—Termo de livraria. Folha que se col-

loca no principio o no íim do ura livro.

—Diz-se das argolas que sustentara um
p'So, uma balança romana.—Guarda fra-

ca, a quo é mais afastada do centro da

balança: guarda forte, a que está mais

próxima.

—Termo de marinha. Prancha prega-

da sobre duas peças de pau para as tor-

narem a ligar momentaneamente.
—Homem armado fazendo parte da

guarda de um rei, de um príncipe, de

um governador, ele.

—Guardas de Júpiter ; antigo nome dos

seus satellitos.

—Termo de marinha. Nome dado a

três estrellas próximas da estrella polar,

cuja situação, com relação a essa estrel-

la, serve durante a noite para tomar a

a'tura'do polo árctico.

—Um guarda de honra; um soldado

pertencente á guarda d'honra.
— Guardas de marinha.
—Emprrjgado encarregado da guarda

de certos depósitos.—Guarda dos moveis

da coroa.

—Guarda dos sellos; guarda a quem
estão confiados os sellos do Estado; é o

ministro da justiça.

—Guarda da ariilheria ; sub-official de

estado maior, encarregado da conserva-

ção do material da artilheria.

—Guardas de saúde; guardas encar-

regados de vigiar pela observação das

leis e ordens sobre a policia sanitária.

—Guarda das artes mechanicas ; eram
antigamente aquelles, que eleitos n'uni

corpo de officios vigiassem para que nada
se íizesse contra os, regulamentos.

—Guardas das moedas; primeiros jui-

zes das moedas, cujas appellações sabiam
no correr das moedas.
— Guardas dos privilégios das universi-

dades; juizes que eram especialmente

encarregados da conservação dos direi-

tos e privilégios de uma universidade.— Capitão da guarda d'el-rei; capi-

tão da guarda dos archeiros, ou do cor-

po o pessoa do rei. Antigamente chama-
vam-lhe os capitães dos ginetes.

—Dar em guarda ; confiar para guar-

dar.—J)ar guarda a alguma cousa ; ir de-

fendel-a, vigial-a.

—Dar guarda a navios ; comboial-os.

—Guarda dos estudos; homem que vi-

via nas aulss menores de punir os estu-

dantes, á ordem dos mestres da Compa-
nhia do Jesus.
—Guarda da camai-a.
—A guarda d'um rebanho; o pae delle.

—Guarda da vinha ou do mato; ho-

mem que o vigia.

—Dia de guarda; dia santo, em que

se vai á missa, e se não trabalha.

—Figuradamente : Dar alguma cousa de

guarda; dal-a como certa, como os dias

santos de guarda, que o abbade dá á mis-

sa conventual.

—Cousa que defende de golpe, de pan-
cada, de vento, ou de outra qualquer

cousa eventual.

—

Os óculos de quatro vi-

dros são a guarda dos ollios, quando se

acham doentes por alguma circumstan-

cia.—Tomar alguém, ou alguma cousa em
sua guarda; obrigar-se a guardal-a, do-

fendel-a, protegel-a, o a fiscalisal-a.

—Conservação por tempo, sem prejuí-

zo, nem putrefacção; dura.

—

Fructa de

guarda.

—

Lva de guarda.

—Guarda da assignatura ; são as riscas

e outros realces que se fazem no nome,

para que com difiiculdade se furte a lir-

ma.

—

Assignar-se com guarda.

—Guarda do frontal; panno que da

extremidade do altar pende sobre o meio

do frontal.

—Guarda do altar; panno em que es-

tão envolvidos os corporaes.

—Anjo da guarda, ou anjo Custodio;

anjo que Deus deu ao homem para o li-

vrar dos perigos physicos e moraes.

—Tutor, curador, protector, patrono.

— Guardas cias fechaduras ; são a ro-

da, o restelho, e cruzeta, que existem no

interior d'ellas, e onde entram as partes

do palhetão das chaves.

— Loc. FIGURADA : Mudar as guardas

das fechaduras; mudar qualquer cousa

de maneira que alguém se ache novo, e

embaraçadq com a mudança. Esta mes-

ma locução, figuradamente se emprega

na phrase : Voltar as guardas.

— Guardas da ponte; pedras erguidas,

gradaria, obras ao longo e borda d"ella,

quo livram de cair fora pelos lados d'el-

las, e que servem de parapeito.

— Termo de Agricultura. Vara com-

prida da vinha, deixada ao podar com
um ou dons olhos.

GUARDA-ARNEZ, s. »i. Sitio, onde se

guardam as seitas, guarnições e correame

pertencente a cavallariça.

GUARDA-BARREIRA. s. »/i. Termo de

caminhos de ferro. Homem encarregado

da guarda do uma barreira onde a via

férrea atravessa um caminho ordiná-

rio.

— Empregado ás portas de uma cida-

de, encarregado do imposto sobre certos

géneros, ao entrarem nVlla.

— Plur. Guardas-barreiras.

•J-
GUARDA-BRAÇO, 5. »i. Espécie de

armadura antiira t^ qu»' caranlia os braços.

f GUARDA-CAIflPESTRE, s. m. Agente

encarregado da guarda das propriedades

ruraes.

I GUARDA-CARTUXO, s. m. Termo de



934 (lUAR GUAR GUAR

Náutica. Vaso de conduzir pólvora en-

cailuxada.

I GUARDA-CHAVES, s. m. Homem que

abre o fecha as portas.— í/m guarda-cha-

ves de um li/ccu, de uma Egreja, etc.

GUARDA-CHUVA, s. m. Cliapéo de

chuva.
-[- GUARDA-CINZA, s. m. Vaso de co-

bre que serve para depositar as cinzas e

os carvões que caham do fogão.

GUARDA-COSTA, s. m. Termo de Ma-
rinha. Embarcação que navega ao longo

da costa, ou em paragem determinada,

para vigiar o inimigo, ou evitar o con-

trabando.

GUARDA-DAMAS, s. m. Moço do paço,

que acompanha as damas de honor.

GUARDADEIRA. Vid. Guardador.
GUARDA-DE-VISTA, s. m. Guarda á

vista, seiítinella á vista.

GUARDADO, part. pass. de Guardar.
— «E Frey Luis Vulcano de la Padulla

em seu Itinerário, diz que tinhão seu se-

pulchro guardado dentro de huma pa-

rede a modo de abobela, o que não fora

se os Christãos da quellas partes não sou-

beraõ que sua penitencia e vida merecera

darem-lhe tal sepultura, e em lugar tão

venerável.» Monarchia Lusitana, liv. 5,

cap. 24.— «E pêra esto seer milhor guar-

dado, e aver razom qualquer, que sou-

ber que alguma cousa leva de meu Se-

nhorio, ou quer levar as sobre-ditas cou-

sas, de o acusar, ou demandar. Tenho
por bem e mando, que aquelle, que per

meu mandadq esses portos aja de guar-

dar, aja pêra sy a terça parte de todal-

las cousas, que assy tomar.» Ord. Affons.,

liv. 5, cap. 47.

Eia, sus, mui lafgamente,

Cortae na segunda guarda, •

Guarde-me Deos d'espingarda,

Ou de varão denodado
;

Mas aqui estou guardado,

Como a palha na albarda.

Saio cora meia espada,

Hou lá, guardar as queixadas.

GIL VICENTE, AUTO DA BARCA DO INFERNO.

Que quando por accidente

A Fortuna desastrada

Vos apartasse da gente

N'hum deserto, onde somente

Das feras fosseis guardada;

L.á por ferro, fogo e agoa

Buscar minha morte iria.

CAM., FILODEMO, act. 4, SC. 6.

Este Povo que d meu, por quem derramo

As lagrimas que em vão caídas vejo,

Que assaz de mal lhe quero, pois que o amo,

Sendo tu tanto contra meu desejo !

Por elle a ti rogando choro e bramo,

E contra minha dita emfim pelejo.

Ora, pois porque o amo é tnal tratado,

Quero-lhe querer mal, serã guardado.

IDEM, IBIDEM, cant. 2, est. 40.

—«Porém sei afirmar a vossa M. e es-

tes senhores, pêra quem o principal desta

afronta está guardado, que antro estas

cousas, de que não faço conta, vi tantas.

de que se deve fazer, que não posso fal-

lar nellas sem algum desgosto.» Francis-

co de .Moraes, Palmeirim d'Inglaterra,

cap. 159.—«Que foi causa de os Mouros
descubrirem o ódio que tinhaõ guarda-
do, ate verem este termo de resgate em
que elles esperauaõ do se determinar.»

Barros, Década 1, liv. 10, cap. 3.—«Quan-
to mais que a mesma passagem que seu

padre per muyto tempo trazia guardada
no peito, lhe foy mayor empedimento

:

ca nunca quis que os mouros fossem en-

cetados cõ entradas e saltos que os es-

pertassem, e elle perdesse huma tam
grande empreza como foy o cometimento
e tomada daquella cidade Çepta.» Ibidem,

liv. 1, cap. 2 — «Porem vendo que por

alguns dias cortau&õ sem dar com ella :

carregarão sobre o rumo do Norte cõ que
vieraõ ter a huma angra a que chama-
rão dos Vaqueiros, por as muitas vacas

que viraõ andar na terra guardadas per

seus pastores.» Ibidem, liv. 3, cap. 34.

— «Sobre o terceiro leito estava sentado,

e meio vestido bum mancebo como que

já convalecia, com o rosto alegre, e bem
assombrado. Este (disse o velho) nunca
escondeu segredo de coiza que soubes-

se: mas os seus tinha guardados na al-

ma com muita fidelidade.» Francisco Ro-
drigues Lobo, O Desenganado, pag. 172.

— Guardado por aguardado, servindo

de criados, aios, servidores, etc, com es-

tado de nobreza.

1.) GUARDADOR, A, subst. Pessoa que
defende, íiscalisa, atalaia, e observa.

—

O guardador de um monumento, de uma
fortaleza.—«E mando a todos esses guar-

dadores, que por mim esses portos ou-

verem de guardar, que todallas cousas,

das que ditas som, que acharem levar a

qualquer pessoa, de qualquer estado e

condiçom que seja, pêra fora de meu Se-

nhorio, ou souberem que alguns pêra

fora delle levar querem, que tomem pêra

mim todas essas cousas, que lhe acharem
levar.» Ord. Affons., liv. 5, tit. 47.

Pois porque, Senhor,

Estimas tu cousa de baixo valor

Pêra traze-lo a juizo comtigo?

E quem me darás que seja comigo

Era o inferno por meu guardador

E por meu abrigo V

GIL VICENTE, AUTO DA HISTORIA DE DEUS.

Não trarão as ovelhas a pastar

De redor do sepulcro os guardadores

;

Pois nada comerião de pezar.

CAM., EGLOGA 3.

Capitão, que em tudo o Mouro cria.

Virando as velas, a Ilha demandava

;

Mas, não querendo a deosa guardadora,

Não entra pela barra e surge fora.

CAM., LUS., cant. 1, est. 192.

— Guardador de gado; pastor.

Já se escutara da manada a choca

Ao longo da campina : De outra banda

Alli punha a Serrana a lã na roca.

Aqui pastava a cabra a relva branda :

Hum guardador além a flauta toca.

Quando a beber o gado á fonte manda

:

Ouvia-se alternada em seus amores

A sincera cantiga dos Pastores.

J. X. DE MATTOS, EGLOGA 1, pag. 158.

— Empregado na vigilância dos jardins

públicos, dos museus, etc. Em Coim-
bra os empregados na vigilância do Jar-

dim Botânico, Museu o Universidade são

os archeiros; nas mais cidades são sol-

dados.
— Por extensão, aquelle que protege,

e defende. — A SS. Virgem é protectora

e guardadora da humanidade.
— Peão do manejo.
— Pessoa que economisa, arrecada,

forra e poupa.— Guardador cada um. do

que lhe pertence.

— Pessoa que satisfaz, observa pon-

tualmente, cumpre. — Guardador dos

mandamentos da lei de Deus e dos da
Egreja

.

2.) GUARDADOR, A, adj. Que guarda,

protege, defende. — Os cães são guarda-

dores de gado.
— Que livra do mal.

—

Deus, Maria, e

o anjo Custodio são os melhores guarda-

dores.

GUARDA-FECHOS, s. m. Termo de

Náutica. Peça de couro que serve de co-

brir os fechos da artilheria, a ílm de os

preservar de serem molhados.

GUARDA-FOGO, s. m. Capa de ferro,

que se coUoca n'uma chaminé, para pre-

servar do fogo.

— Apparemo para guardar fogo na for-

nalha durante a noite.

— Termo de Marinha. Espécie de te-

lhado feito na cintura de um navio que

se quer aquecer.
— Parede que se eleva entre duas pro-

priedades de casas, para que em occa-

siões de incêndio o fogo não se lhe cora-

munique no caso de pegar em uma d'el-

las.

GUARDA-INFANTE, s. m. Anquinhas,

que as mulheres punham para relevar as

saias que vestiam por cima.

GUARDA-JOIA, s. m. Official da casa

real.

— Pessoa encarregada da conservação

e arrecadação das jóias de alguma pessoa

real.

GUARDA-LAMA, s. m. Defensivo que
anda entre os varaes da sege para a li-

vrar das lamas.

GUARDA-LEME, s. m. Termo de Ma-
rinha. Peça de artilheria, próximo ao

leme.

GUARDALETE, s. m. Um estofo de lã.

f GUARDA-LINHA, s. f. Termo de ca-

minhos de ferro. Homem que passeia na

linha para a vigiar.

GUARDA-LIVROS, s. jh. Empregado de

casa de commorcio encarregado da guar-

da da escripluração do seus livros.
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— Qualquer individuo que tem a seu

cargo TÍgiar nos livros de alguma repar-

tição.

GUARDA-LOUÇA, s. f. Armário ordi-

nariamente tendo vidros por portas, ser-

vindo para cont<^r louça, como chicaras,

pratos, copos, travessas, etc.

GUARDA-MAIOR, s. f. Senhora velha

e viuva, que vigia as outras damas do

paço.

GUARDA-MANCEBOS, s. m. plur. Ter-

mo de Marinha . São os dous cabos que ser-

vem de corrimão aos marinheiros quando
vão ao gurupés, os qnaes passam, ou se

aguentam em pilares de ferro, coUocados
no extremo de proa.

GUARDA-MÃO, s. m. O arco que nasce

nos copos da espada, e acaba na maçã.
GUARDA-MARINHA, s. m. Termo de

Marinha. Aspirante ao ponto de segundo
tenente da armada.
GUARDA-MATO, s. m. Pelle que os pas-

tores trazem anta os calções.

— Chapa na espingarda para defender

o gatilho.

GUARDAMENTO, s. m. ant. Acto de

guardar, de evitar, proteger.

—Guarda, protecção.

—Resguardo, defensão, refugio.

GUARDA-MÓR, s. m. ant. Oflicial mi-

litar, capitão de vinte homens da guar-

da dVl-rei na guerra.

—Antigamente : Official da casa real

;

fidalgo a quem competia a guarda da

pessoa do rei : dormia da parte de fora

da camará do rei, a quem ajudava a ves-

tir e a despir. Este official foi usado no
tempo de D. Sancho i, o não se sabe

bem ao certo se foram usados nos reis

immediatos; apenas depois de D. Affon-

so IV continuaram algum tempo. — «E
verdadeiramente (tornado a Gomezeanes
em quem concorreo chronista, e guarda
mòr da torre do tombo) eu naõ sei quan-

to elle viueo, nem o tempo que teue es-

tes officios.» Barros, Década 1, liv. 1,

cap. 2.

—Hoje os guarda-móres são officiaes

das relações, que entram na casa com
algum recado, quando os ministros es-

tão ao despacho; e de alguns tribunaes,

o repartições civis, como guarda-mór da
alfandega, da tmiversidade, etc, que ti-

nham a seu cargo a guarda d'estas re-

partições, o a manutenção da boa ordem
nas mesmas.
—Ha também guarda-mór das minas

do Brazil.

f GUARDA-rviUNICIPAL, s. m. Tropa
permanente encarregada de ura serviço

de policia. Charaa-se municipal, porque
ella está a soldo e ás ordens de uma ci-

dade.

GUARDA-MURRÃO, s. m. Tcraio de

marinha. UaMe de madeira com tampa,

cm que se fazem três ou quatro buracos,

para n'ollo se raotti?rem as tranças com
a extremidade accesa para dentro, es-

tando o fundo pela parte inferior pre-

viamente coberto de areia.

GUARDA-NACIONAL, s. m. Cidadãos

armados para a manutenção da ordem
de um paiz, e que não recebem soldo.

Vid. Milícia.

GUARDANAPO, s m. Toalhete, que ás

horas do comer sfi estende sobre os joe-

lhos, ou sobre os horabros pendendo de-

pois até elles, afira de se limparem, e ao

mesmo para obstar que lhes caia comi-
da ou bebida no facto.— «Chamey a Cha-
pelain Poeta Porco, e Guardanapo de

Junco. Todo o mundo concorda, diz Mon-
sieur Charpentier ibid. pag. 128. que

Chapelain era hum homem tão vilão,

que para poupar os seus guardanapos
se servia de hum pedaço de esteyra em
que se alimpava. t> Cavalleiro d'Oliveira,

Cartas, liv. 3, cap. 24.

—Termo popular. Papel do limpar o

anus.

—Guardanapo francez; panno absor-

vido em carmim, que serve para as mu-
lheres esfregarem a cara a fim de se tor-

narem rubras; côr para o rosto.

GUARDA-PATAS, s. m. Espécie de tou-

cado antigo, e já em desuso.

GUARDA-PATRÃO, s. m. Termo de ma-
rinha. Encosto que os botes, escaleres,

etc. tem na popa, e que serve para o in-

tervallo aonde se colloca o homem que
gov<'rna ao leme.

GUARDA-PÉ, s. m. Saia por baixo das

rounas ahertíis.

GUARDAPIZA, s. f. Barra de côr dif-

ferente ou idêntica, que se colloca por

baixo em torno das saias, da parte in-

terna. Alguns chamam-lhe cortapiza, e

quartapiza ; porém gu?.rdapiza é o ter-

mo mais plausível.

-j- GUARDA-PLATINA, s. f. Peça do es-

tofo ou de couro que cobre a platina de

um fusil.

GUARDA-PÓ, s. m. Pavilhão, sobre-

céo. Taboas, que, em logarde ripas, ser-

vem de sustentáculo ás telhas, que co-

brem a casa.

— Vestido que se veste sobre os ou-
tros para os resguardar do põ.

— Panno que se colloca sobre moveis
e sobre roupa que existe pendurada nos

lanceiros para os resguardar do põ que
se levanta das casas ao varrel-as.

GUARDA-PORTA, s. /'. Cortina que so

colloca ante alguma porta.

GUARDA-PORTÃO, s. m. Homem que
fecha a porta.

—Homem que está ao portão das ca-

sas dos lidalgos, com o lim de observar

quem entra, de receber recados, cartas,

e outr.is cousas mais.

f GUARDA-PORTO, s. »i. Agente en-

carregado de receber ss fazendas depo-
sitadas nos portos lias ribeiras.

GUARDA-QUEDAS, s. m. Espécie de
guarda-sol para obstar a que (^s viajan-

tes aéreos so precipitem.

GUARDA-RAIO, s. m. Conductor de
electricidade, collocado sobre templos,

ou monumentos notáveis, a fim de obs-

tar a que sejam demolidos pelos raios,

meteoros cujos eíTeitos são terríveis.

GUARDA-REPOSTA, ou GUARDA-RES-
POSTA, s. m. Foguete cujo estouro de-

mora muito.

— Official que tinha a seu cargo os do-

ces e postres para a mesa real. N'este

sentido parece corresponder ao latim re-

posita-servans.

GUARDA-REPOSTE, s. m. Guarda-mo-
veis, officio aiitigo da casa real.

—S. f. Officina do paço, onde está

o reposte.

GUARDA-RIO, 5. m. Espécie de maça-
rico, avesinha que anda quasi sempre
pelas margens fluviaes.

GUARDA-ROUPA, s. f. Camará desti-

nada a guardar a roupa.

— Entre os soberanos e príncipes, diz-

se tudo o que diz respeito aos vestidos

e roupa branca do rei.

—

Official da guar-

da-roupa.

— Casa de armários, bahús de roupa-

ria. — A guarda-roupa de Sua Mages-

tade.

— Armário para guardar livros, papeis,

escripturações, dinheiros, etc.

— S. m. Home.a encarregado da rou-

paria de outrem, olhando pela sua lim-

peza, decência, etc. E' criado grave, ser-

vindo de ordinário pessoas reaes, e pes-

soas nobres.

GUARDA-SELLOS, s. m." Chanceller-

mór.

GUARDA-SOL, s. m. Chapéo de sol.

Alguns charaam-lhe chapéo de chuva.

GUARDA-VENTO, s. m. Obra de ma-
deira, fixa exterior ou interiormente dian-

te das porias das egrejas, para obstar á

entrada das correntes fortíssimas do ar

atmospherico, deixando a entrada livre

dos lados. Dá-so tarcbem este nome aos

reposteiros collocado» ás portas das egre-

jas em algumas festividades.

—Termo antiquado. Vestido ou traste

do mulher.
GUARDA-VINHO, -v. m. As paredes,

que servem de anteparo á lagariça, e

que obstara a que o vinho deitado nVlla

possa entornar-se.

-j- GUARDA-VISTA, í. f. Viseira que
se colloca sobre os olhos para garantir

a vista da intensidade da luz.

— EspecÍ!> de ahat-jour ou bandeira,

que colloeada sobre um candieiro, e

concentrando os raios para a parte infe-

rior, garante a vista.

GUÀRDA-VOLANTE. s. m. Peça do re-

lógio, antigamente chamada gallo, que
cobre o volante.

GUARDAR, V. a. (Do francez garder).

Tercuidado, vigiar, defender.— «Eguar-
davão a terra, e que soomente naquelle

atrevimento viviam sem terem outro Ca-

pitão, em que possessem a esperança de



936 guar GUAR GUAR

seu guarda; des y contárão-lhe toda a

maneira da terra acerca dos caminhos,

lugares t-mpidosos, para aqueiles de ca-

vallo, que là ouvessora de hir. » Inédi-

tos d'Histor!a Portugueza, tom. 2, pag.

315.

Que me obriguei a guardar

;

quem busca manjares erra

;

pois tudo como a tf rra

pêra que me hei de poupai?

D. JOANNA DA GAMA, DITOS DA FREIRA, p. 91.

— «Já agora, disse Pompides, não hoi

por muito vêr esta bataiha, porquo te-

nho por muito mais ver em seu podír o

escudo do vulto de Miraguarda, que me
certifica ser veucido de sua mão Uramu-
siando, que o guardava, cousa mais pê-

ra espantar, que nenhuma d'estas, que
o homem vê.» Francisco de Moraes, Pal-

meirim d'Inglaterra, cap. 75.

Parece, que guardava o claro Géo

A Manoel e seus merecimentos

Esta Empreza tão árdua, que o moveo

A subidos e iUustres movimentos;

Manoel, que a Joanne succedeo.

No reino, e nos altivos pensamentos,

LoRo como tomou do reino cargo,

Tomou mais a conquista do mar largo.

CAM., Lus., cant. 4, est. 6li.

Past. Dios os guarde! Qué cosa es

Eísa porque voceais?

Mont. Dar-m'heis novas, ou sinais

D'hum Fidalgo Português,

Se passou por onde andais?

IDEM; FILODEMO, act. 2, SC. 8.

Vós só haveis de Dcar,

Filodemo, encarregado

Para esta casa guardar;

Que de vosso bom cuidado

Tudo se pôde fiar.

IDEM, IBIDEM, act. 3, SC. 4.

—«O de estimar, e o de conservar a

vossa amisade, não he necessário que eu
o renove para vos prometer que será

eterno. Deos vos guarde muitos annos.»

Cavalleiro d'01ivcira, Cartas, iiv. 3, n."

8.—«Tomara eu que se me pegasse en-

tão cora os abraços que V. S. me quer

dar, huma parta das muitas virtudes que
respeito na passoa do V. S. que Deos

guarde muitos annos.» Ibidem, n." 42.

—aComo era engenhoso em todos os of-

ficios e sabia muyto em artilharias, cui-

dando muyto nisso, por melhor guardar

a sua costa, com mais Seguridade, e me-
nos despesas, aqui em Setuual com muy-
tos esperimeiítos que fez achou o orde-

nou era pequenas carauellas andarem
muyto grandes bombardas, e tirarem

tam rasteiras que hiam tocando na agoa,

o elle foy o primeiro que isto inueiitou.»

Garcia de Kesende, Chronica de D.João
II, cap. 180.

—Arrecadar para conservar ô ter se-

guro.— «O escrivão esgaratujou rapida-

mente duas ou três siglas no quaderno

que tinha na mão, guardou a ementa
solta o recahiu na espetada immobilida-

do anti-rior.» Alexandre Herculano, Mon-
ge de Cister, cap. 15.

—Ter cuidado em que os presos não
fujam.

—Guardar jóias; ser depositário d'el-

las.

—Vigiar na segurança o conservação

de ura monarcha, de uma pessoa consi-

derável.

—

As tropas que guardam o rei.

—Guiar, vigiar; diz-se dos gados.

—

Guardar as ovelhas, as cabras.

— Observar, cumprir. — «Os Almota-

cees sejarn bem avisados, que o primei-

ro ataa o segundo dia, como entrareai, a

mais tardar, mandem logo apregoar, que
os carniceiros, e paateiras, e regateiras,

o almocreves, alfayates, e çapatiMros, e

outros Mesti;iraaes todos usem cada huu
de seus mesteres, e dera os mantimentos
a avondo, guardando as veroaçoões, e

posturas do Concelho.» Ord. Affons., Iiv.

1, lit. 28, § 3. — «E porem vos manda-
mos, que daqui em diante assy o com-
praaes, e guardes, e façaaes comprir, e

guardar, segundo per nór aqui he man-
dado, e em suas Cartas he contheudo

:

unde ai nom façades. Dada em a dita Ci-

dade de Lisboa viiito e dous dias do mez
de Novembro.» Ibidem, lit. 103, § 4.

—

«E com esta declaraçom Mandamos que
se guarde a dita Lei, como em ella he

contheudo, e per Nós declarado, como
dito he.» Ibidem, Iiv. 4, tit. 54, § 3.

—

«E aqucUes, que contra esto forem, e

nom guardarem esto, que Nós estabele-

cemos, mandamos que percam os oflicios,

e os seus corpos, e os seus haveres sejam

na nossa mercee, pêra lho estranharmos

como compre.» Ibidem, Iiv. 5, tit. 31, §

9.—«Aprouue além disto, que ninguém
deixe de guardar aquelle modo de bau-
tizar, que teve de t^mpo antigo a Metro-

politana Igreja do Braga, e o sobredito

Bispo Profuturo para tirar a duvida de

alguns recebeo, sendolhe mandada pelos

sucessores do B. Apostolo Saõ Pedro.»

Monarchia Lusitana, Iiv. 6, cap. 13.

—

«Se algunm na quinta feira da Páscoa,

que so chama da Cea do Senhor, naõ
ouve as Missas na Igreja, guardando o

jejum atè a hora costumada depois de

Noa, mas honra a fi'sta, e quebra o je-

jum desde a hora da terça, em que se

dizem as Missas dos defuntos, conforme

a seita de Prisciliaao, seja excomunga-
do.» Ibidem. — «Juntarão particulares Sy-

nodos, cada hum em sua Província, por

desarreigar discórdias, e emendar negli-

gencias de algumas pessoas, e conforma

pedia a qualidade das culpas, e o exces-

so de cada qual assi constituyraõ psrti-

culares, o Divinas sentenças dos Cânones,

mediante o espiritu Divino, que residia

entre elles, as quaes nos convém ler mui-
tas vezes e guardalas.» Ibidem, cap. 15.

— «Omar sf^gundo Capitão de Mafoma

fez outra, chamada Hanesia, que signifi-

ca ley de Religião, que se guarda em Su-
ria, entre alguns Turcos, e Africanos Be-
rebores.» Ibidem, cap. 24.— «Ecorao na-

quelle tempo se guardasse inda o costu-

me antiguo de não bautizar os meninos
antes da Páscoa, quando não avia perigo

de enfermidade, primeiro so acabou a

Igreja do Archanjo, que chegasse o dia

do bautismo, que determinarão fazer no
Templo de Saõ Salvador, onde a mercê se

lhe concedera.» Ibidem.—«E assi inter-

preta S. Thomas aquillo que a igreja canta

de todos. Non est inventus símiíis illiqui

conservarei legem excelsi. E assi he de to-

dos em geral, que o canta a igrt-ja de ca-

da hum em particular: porque alguma
particularidade teue cada hum por onde
lhe quadre dizersé delle, que não ouue
ninhum semelhante a elle, no guardar
da ley do muy alto Deos.» Paiva de An-
drade, Sermões, pari. 1, pag. 266.— «Po-

rém eu me arrependo : o a vossa Ley, que
tantas vezes puz debaixo dos pés para

quebralla, eu a quero pôr dentro do meu
coração, e sobre as meninas de meus
olhos, para guardalla inteiramente.» Pa-

dre Manoel Bernardes, Exercícios Espiri-

tuaes,pfirt. 1, pag. 200.— «Terceiro: cui-

daõ os homens, que guardando alguns

dos mandamentos da Ley di Deos, ainda

que naõ guardem todos, facilmente se sal-

varáõ: e em consequência disto, lhes pa-

rece, que huma vez que naõ roubaõ, ou
levantaõ falso testemunho, ou mataõ, me-
recem opinião de bem procedidos.» Idem,

Ibidem, pag. 319.— «As conjecturas pois

mais principaes, que apontaõ as Escritu-

ras, saõ as seguintes : e vá cada hum exa-

minando se as tem. Primeira: a obser-

vância da Ley de Deos : porque esta he a

caridade de Deos, se guardamos seus man-
damentos.» Idem, Ibidem, pag. 345.

—Guardar segredo; não o revelar.— «A
este tempo era já chegado o recado do

almoxarife, quo se lhe não fez, por guar-

dar segredo a uos quadrilhtMros da Ida-

nha.» Soropita, Poesias e Prosas Inédi-

tas, pag. 102.

—Guardar fé; resistir tia fé.— «Manda
que os Judeus admitidos huma vez à fè,

que depois tornão ao judaísmo, inda quo
se reconciliei! com a Igreja, o digaõ pu-

blicamente que crem e gusrdão a ley do
Jesv Christo, não valhaõ mais em teste-

munho, dando por rezão, que mal guar-

dará fé em testemunho de homens, quem
a quebra publicamente a Deos.» Monar-
chia Lusitana, Iiv. 6, cap. 21.— «Outros

entendem com Orpheo, 6. que trazendo

consigo qualquer desposado huma ponta

de Veado, terá perpetua pax com sua cs-

pozfl, por mais que ella lhe naõ guarde

aquella fc, que ho obrigada ; e daqui tal

vez se dirivou o dizerse commummente,
que tem cornos, ou que he cornudo aquel-

le, que de puro pacifico consente à sua

molher as liviandades em que ella quer
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romper, seir. que se himbro do a refrear.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, p.

311, § 8.

—Ser fiel.

— Guardar ref^peito
;
persistir no respei-

to.— «Oh Senhora, ate a hutna sombra

vossa hei de guardar respeito, quanto

mais áquelia soberana Luz, que o he de

vossos olhos, o por vosso meyo espero o

seja dos raeus na claridade da gloria.»

Padre Manoel Bernardes, Exercícios Es-

pirituaes, part. 2.

—biguradamcnto : Guardar seu logar,

fazer-se respeitar, sustentar com digni-

dade sua classe, o seu estado.

—Reservar, destinar.— «Esto parecer

teve Santo Hypolito Martyr, Trapesuneio,

Dorotheo, o outros muytos : qual dolles

seja o verdadeiro sabe só aquelle, que
pelo amar muyto, aló este segredo guar-

dou para sy.» Monarchia Lusitana, liv.

5, cep. 7.-—«E a huns parece quo como
avia pouco tempo que estes Príncipes se

converterão da heresia Arriana (durante

a qual não reconheciáo sogeição ao Pon-
tífice Romano) se lho dissimulava naquel-

les primeiros annos, a liberdade com que
se cntremetião nas cousas Eclesiásticas,

guardando o remédio para quando esti-

vessem mais e melhor fundados na Fé

Catholica.» Ibidem.— «Amen. Estas cou-

sas succederão em tempo delRey Dom
Rermudo, posto que não achei o auno
certo em que fossem ; e assi me conveyo
guardalas juntas para o fim deste Capi-

tulo, em que vimos acabada a linha mas-
culina dos Reys de Liaõ, e Condes de Cas-

tella, entrando a senhorear em seu lugar

os descendentes da casa Real de Navar-

ra.» Ibidem, liv. 1, cap. 27.— «Não me
agradeçam v. mercês este presente, por-

que se achou entre uma papeilada velha,

o guardou a sua ventura para agora di-

zer o seu dito. Vale.» Fernão Rodrigues
Lobo Soropita, Poesias e Prosas Inéditas,

pag. 42.

Se entre essas altas mostras <le esperança

Guarda o destino alguma a meu cuidado,

Feri com os raios n'elle, e, despertado,

Mil flores abrirá do conllança.

1DE.\I, POESIAS E PROSAS INÉDITAS, p. 45.

—«E dando-lhe outros vestidos diíTo-

rontes daquelles com que viera, lhe man-
dou guardar os seus pêra em algum tem-
po os mostrar, se o que a carta dizia saísse

verdade. » Francisco de Moraes, Palmeirim
d'Inglaterra, cap. 8.— «O prazer, porque
desesperei delle, agora quo o esporo mo
desbarata : por isso, senhor cavalleiro,

pois o vencimento do vossas mãos foi pê-

ra se tomar em tanianha victoria de meu
desejo, agora, que mo dais a vida, acon-
selhai-rae o que faça pêra a suster; que
nem eu com tamanho bem me atrevo,

nem cuido quo pêra mim se guarde.»
Idem, Ibidem, cap. 70.

VOL. III.—lis.

Tomastes da formosura

Quanto delia desejastes,

E com ella me guardastes,

Para tão triste ventura.

Matáveis sendo solteira,

Matttis agora em casada

;

Matais de toda a maneira.

Formosa e mal empregada.

CAM., REDONDILllAS.

Mas para quem naS sabia

Negava-mo a fantazía

;

Mas já dos raeus olhos sei

Que para vós a guardei.

Assomou ella a hum postigo,

Que sobre o valle ficava

;

Eli, (lue vi que se tornava,

Estas palavras lhe digo.

FRANCISCO RODRIGUES I.OBO, PRIMAVERAS.

— «E já quo he constrangido a estar

cativo oiu Babylonia, ao menos recusa o

cantar nelln os catiticos alegres, que se

guardaõ para a Jorusalom triunfante: di-

zendo com o povo do Deos.» Pailro Ma-
noel Bernardes, Exercícios Espirituaes,

pag. 267.— «E se he palavra vossa no
Evangelho, quo quem ama a sua alma,
esse a perde, e quem a aborrece neste

mundo, esse a guarda para a vida eter-

na.» Ibidem, pag. 405.— «Preparase o

Touro para' a peleija com a cautela : pri-

meiro examina ; ao despois contende : naõ
guarda o exame das armas para a actua-

lidade do conflicto; porque se arrisca o

vencimento no descuido, assim como na
cautela se afiança a victoria.» Braz Luiz
do Abreu, Portugal Medico, pag. 405,

§37.
— Observar, ter em consideração.

—

«Aprouve também, que guardãdosea Pri-

mazia do Bispo Metropolitano, os de mais
Bispos segundo o tempo de sua consagra-
ção precedão huns a outros na ordem dos
assentos.» Monarchia Lusitana, liv. 6,

cap. 13.— «Antes que entremos no anno
do quinhentos e seis por guardar a or-

dem do tempo, conuem escreuermos a

partida do oito velas quo despois que o

VisoRoy dom Francisco d'Almeida partio

deste Beyno, partirão também a esto des-
cubrimonto e conquista.» Barros, Déca-
da 1, liv. 9, cap. 6.

— Conservar, perseverar.— « Achouse
presente neste Concilio Adaulfo Bispo de
Leão, e se lhe assinou sua Diocese com
declaração de ser isenta por concessão
Apostólica, como o foy em tempo do Go-
dos, e conservou sempre esta posso taõ

antiga, que os Reys Suevos lho guarda-
rão, em quanto a tiverão debayxo de seu
Império.» Monarchia Lusitana, liv. 6,

cap. 14.— «Não imagino V. A. quo cor-

respondo aos louvores que mo da na sua
Carta, pois que seria temerário se o em-
prendesse, não locando essa acçáo quo
somente aquella pessoa cuja idea V. A.
concebeo em meu lugar. Sirva-se V. A.

do quo eu lhe envie outra vez os seus
elogios, o permila-me quo lhe aconselhe
quo os guarde até chegar alguém a quem

elles sejão próprios.» Cavalleiro d'01ivei-
ra, Cartas, liv. 3, n." 60.

Este famoso Heróe, que procedia

(Como bc fama enXre nós) dos esforçados

lUuBtres Heis da bcllicosa Ungria,

Nunca d'armas do Tibre avassallados

:

Este o tronco Real, donde a mão pia

D'hum Deos conserva, e guardará sagrados

namos, que eterno o Lusitano Império

Tenhão com gloria o dúplice hemisfério.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 8, est. 13.

— «Esto quarto ventrículo está situado
na parte posterior do cérebro, e he com-
mum ao cerebello e â meduUa espinal

:

he o mais breve, e o mais solido de to-

dos, mas certamente o mais nobre, por-

que conserva, e guarda os espíritos ani-

mais ja preparados, e os communica ao
nascimento da espinal medulla, e da hi

os dilfunde por todos os nervos para o

sentido, e movimento do todas as partes

do corpo.» Braz Luiz d' Abreu, Portugal

Medico, pag. 64, § 37.

—Guardar stZflHcio; ficar silencioso.

—Guardar a injuria; lembrar-sc d'el-

la, para a vingar.

—Guardar fnicta; arrecadal-a para a

conservar.

—Guardar as costas a alguém ; estar

prompto a defendel-o de qualquer ata-

que.
— Guardar alguém; retel-o em sua

casa. — O tempo é muito chuvoso, eu o

guardo.

—Loc. figurada: Não guardar outro

gado; não cuidar senão d'aquillo.

—Guardar animo vingativo; guardar

desejo de se vingar.

—Guardar os domÍ7igos e festas de

guardi ; ouvir missa, abstendo-se n'es-

ses dias de todo o trabalho servil.

—Guardar-se, i'. re/í. l'reservar-se,

acautelar-se, livrar-se.

Agora m'ei eu a partir

De mia Sefior, et a ver ben

Me partirei pola non vir,

Mais per que me aqueste mal vcn

En tamanha cuita será

Poren comigo, que morrerá;

E non se pode guardar en.

TROVAS E CANTARES, H.' 80.

— «Guiemos o nosso spirito pela dis-

crição, e pelo bom natural. Guardemo-
uos de sacrificar jamais hum Amigo ao
passageiro gosto de faser rir.)- Cavalleiro

d'01iveira. Cartas, liv. 3, n." 52.

— Evitar, fugir, abster-se.— «Por isso

disse Christo, Senhor nosso, ao Paralyti-

00 despois de lhe restituir a saúde : Eis-

aqui já estas saõ : agora guarda-te de
tornara peccar. P. Manoel Bernardes,
Exercícios Espirituaes, tom. l.pag. 212.—Syn. : Guardar, Cumprir. Yid. Cum-
prir.

GUARDARNÈS. Vid. Guarda-arnez.
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GUARDIANIA, s. f. Officio de guar-

dião.

GUARDIÃO, s. m. (Do francez gardien).

Homem que guarda aiguem ou alguma

cousa.

—Titulo que se dá ao superior de cer-

tos conventos. — O guardião dos Capu-

chinhos.— O padre guardião.

—Termo do Náutica. Official mari-

nheiro immediato ao contra-mestre, ten-

do a seu cargo a limpeza do navio, as

manobras do convez, o que pertence ao

apparelho do cabrestante, e todo o servi-

ço da camará, etc.

GUARDIM, s. m. Termo de Marinha.

Cabo encapellado pelo seio no penol da

carangueija, nos chicotes da qual se

aguentam talhas que se alam nas amu-
radas, indo uma pernada para cada bor-

do, espécie de braços das carangueijas.
—Plur. Termo de Marinha. Espias de

suster o mastro, ou pau direito a prumo;
são quatro encruzados no topo do mas-

tro.

GUARDINFANTE. Vid. Guarda-infante.

GUARDINVÃO, s. m. .logo infantil, em
que se dão certos saltos.

GUARDONHO, A, adj. Económico, pou-

pado, guardador. Vid. Parco.

GUARDOSO, A, adj. Vid. Guardonho.
GUARECEDOR, A, adj. e s. Que gua-

rece, cura, sana, etc.— Tempo guarece-

dor da maior parle dos males.

GUARECER, v. a. ant. (Do francez gue-

rir). Livrar de doença, sanar.—A arte de guarecer; a medicina.

—Figuradamente: Guarecer alguém.;

fazer desapparecer n'elle o que pôde com-
parar-se a uma doença.

—Guarecer alguém de alguma cousa;

tirar-lhe alguma inclinação, algum mau
costume.

—Os nossos melhores auctores da lín-

gua portugueza usaram deste vocábulo
110 sentido de convalescer, cobrar saúde,

sarar, avultar ; taes foram João de Bar-

ros, Fr. Luiz de Sousa, Fernão Lopes, e

outros.

— Fortificar, solidar, reforçar.

—Defender, preservar.

—Salvar, livrar de perigo na guerra.

—Guarecer se, v. reli. Sarar-se, refa-

zer-se de algum damno.
—Livrar-se, preservar-se.

— V. n. Convalescer, cobrar saúde.

—Viver, sustentar-se.

—Escapar, refugiar-se, amparar-se, de-

fender- se.

GUARECIDO, pari. pass. de Guarecer.

GUARENTE, s. m. O labor do alfaite,

quando arredonda ou encurta a capa ou
o capote por baixo.

— Figuradamente: Viver pelo gis e

guarente.

7 GUARESCER, v.n. Este termo foi usa-

do pelos nossos maiores no sentido de

—

viver pessoalmente em uma fazenda, don-

de se consigam as cousas necessárias para

a vida: era também usado na acepção de

conviver, ou ler amizade e communica-
ção com alguém.— oGuaresçâm nella em
dias de sua vida.» Doe. de Salzedas de

1281, em Viterbo, Elucid.—«Noanno de

1298 perdoou o mosteiro das Salzedas ao

Abbade de Guiães dez libras, com a con-

dição de que não consentisse que algum

dos seus lizesse damno ás pesqueiras do

mosteiro ; o fazendo-o, o dito Abbade o

quite de si, e nunca com elle guaresça

cm todolos dias da sa vida, e nom ly

peea nenhuum bem.» Idem, Ibidem.

]- GUARGAREJO, ou GUARGARISMO,
s. »i. Vid. Gargarejo, ou Gargarismo.

—

«iV escabrosidade, e sordicie da lingua se

emmenda tomando guargarejos de ngoa

quente cozida com cevada ajuntsndollie

hum pouco de vinagre, ou se appliquo

huno psnno envolto em hum paò molha-
do na sobredita agoa, e logo com huma
colher de prata rasparão levemente,

aquella parto, tomando ao despois huns
bochechos de agoa fria.» Braz Luiz de

Abreu, Portugal Medico, png. 381, §91.
— «Do mesmo modo, se a cauza for ca-

chochimica (que saõ humores alheos do
consorcio do sangue,) e nem bastem os

sobreditos remédios, precedendo primei-

ro preparação do humor peccante, pas-

sareatos ao uso de algum purgante; que
se repetirá varias vezes se o accidente

presistir, e for contumsz: O que assim

feito, trataremos de opugnar esta queixa

com remédios particulares, assim alte-

rantes, como ovacuantes da Cabeça, a

sabor errhinos, guargarismos.etc.» Idem,
Ibidem, pag. 293, § 45.

GUARGUZ. Vid. Gorguz.

GUARIBAS, s. m. blspecie de monos
da America. São do cabeça om forma de

pyramide, maxilla inferior muito saída,

nas bochechas não é papudo ; tem cauda

comprida, e nádegas macias. Em algu-

mas províncias do Brazil na America do
Sul dilTerem em quanto á côr, assim no
Pará são ruivos, o na província do Mara-
nhão são do côr trigueira.

GUARIDA, s. f. Covil de animaes fero-

zes, logar onde elles hiibitara.

— Figuradamente: Patrocínio, protec-

ção, defensa, ajutorio.

Campo! nas syrtes deste raar da vida,

Apoz naufrágios seus taboa segura

;

Cl;u-as bonanças em tormenta escura,

Ilabilação da paz, de amor giiarida;

A ti fujo : e se vence tal fugida,

E quem ra\idou lugar, mudou ventura,

Cantemos a victoria ; o na espessura

Triumphc a honra da ambição vencida.

CAM., SONETOS, n.' 169.

—Couto, asylo, subterfúgio.— «O ca-

valieiro da Fortuna sentindo o estrondo

delles, primeiro que os visse se levantou

em pé, e o veado, a que o medo ensi-

nava buscar guarida, tomou por remédio

cousa contraria á sua natureza o do que

outro tempo fugira, que foi chegar-se a
elle, não querendo passar avante, como
que allí tivera a esperança e a vida mais
certa.» Francisco de Moraes, Palmeirim
d'Inglaterra, cap. 31.
—Fazer guarida; conviver, estar na

companhia de alguém.—Manter guarida; alcançar o neces-
sário e o mister para os usos da vida.

—Alguns escríptores dizem guarita em
vez de guarida, porem este vocábulo pa-
rece ser o mais próprio e vernáculo da
nossa lingua.

GUÁRIDO. Yid. Guarecido.
GUARINA, s. f. Vestido militar curto.

—Vestido de caçador.

—Túnica aberta que dava pelo joelho.
GUARIR, V. a. Vid. Curar.
GUARITA, s. f. Termo do fortificação.

Pequena torre construída nos ângulos dos
propugnaculos para as sentineiias se abri-

garem da chuva, e se subtrahirem ao
inimigo: algumas são portáteis feitas de
madeira, e existem em praças descober-
tas.— «Com esta representação (que per
ainda ser escuro fazia tudo mais medo-
nho) remeterão com os baluartes S. João,

e S. Thomé, e com a guarita de António
Paçanha, que estava antre ambos, repar-

tindo-se o poder em três esquadrons pêra

estes legares em que logo arvorarão mui-
tas escadas, por onde os mais ousados
começarão a subir com grande determi-

ção.» Diogo de Couto, Década 6, liv. 2,

cap. 5. — «E ao dar do fogo remeterão
porá entrar à fortaleza por allí, cuidando
ficasse tudo aberto, mas achando-se com
outro muro diante, voltarão com todo o
poder pêra a guarita do António Paça-
nha, que com a fúria do fogo c^hio hum
bom pedaço.» Idem, Ibidem, liv. 3, ca-

pitulo 4.

GUARITAR, V. Significação incerta,

comtudo usado por Garcia de Rezende no
seu Cancioneiro a 11. 70.

GUARITEIRO. Vid. Gariteiro, orthogra-

phia preferível.

GUARITO. Vid. Garito.

—Casa de jogo, onde se tira barato

para o dono.

GUARNECEDOR, A, s. Pessoa que faz

guarnições, que as prega.

—Pessoa empregada para guarnecer.

—

Guarnecedor d<; chapéos.

GUARNECER, v. a. (Do francez garnir).

Prover um objecto do necessário para o
pôr em estado de preencher seu destino.

—Guarnecer uma botica.

—Munir do que é necessário para

a defesa. — Guarnecer uma praça de
guerra.

—Ornar com guarnecimento.— Guar-
necer ?/)?ía c«))j«í-a de qxiadros.

—Guarnecer um vestido; por-lhe uma
tiíção.

Guarnecer o falcão; pôr-lhe o ca-

parão, pios, etc.

—Enfeitar, adereçar com jóias, etc.
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— Os ricos adornos d'esta mulher guar-

necem-ua.
—Figuradamente : Guarnecer de vir-

tudes.—Todo o homem deve guarnecer a al-

ma, seguindo as leis da 7noral.

—Guarnecer a parede; caial-a depois

de coberta com cal.

—Guarnecer uma espada ; pôr-lhe

uma guarda.

—Guarnecer moradas; fazer edifícios

que excitem curiosidade, que prendam a

attenção.

—Termo de marinha. Preparar uma
vela, verga, etc, do apparelho que lhes

compete: também se diz, quando man-
dam apromptar o cabrestante de gente

que o ha-de virar, e servir.—Guarnecer
a lancha, escaler, etc, é metter-lhes gen-

te, e palamenta competente a cada uma
d'estas emb?rcaçôes.

GUARNECIDO, part. pass. de Guarne-
cer. Munido, provido.— C/?Ma /iosíe guar-

necida de espinhos.
— Ter a bolsa guarnecida; ter muito

dinheiro.

— Uma mesa hem guarnecida; uma
mesa em que se serve abundantemente.—Ter o estômago hem guarnecido ; ter

comido bem e bebido igualmente.

—Mobilado para metter vista.

—

Cama-
rá guarnecida.

—Fortalecido, fortificado.—-«Em fim

foy o estrago tal nos imigos, que tocou

Rumecan a recolher, e afastado pêra fora,

foy cometer a tranqueira do baluarte S.

Joaõ, cuidando que estivesse vazia, mas
não foy assim, porque a achàraõ tão for-

te, e bem guarnecida de cavalleiros, que
e.m muy breve espaço de tempo os des-

enganarão com mortes de muitos. » Idem,
Década 6, liv. 3, cap. 2.

— Homem guarnecido ; homem ar-

mado.
—Enfeitado, adornado com franjas, fi-

tas, etc.— «E junto a elle hum cavalleyro

vestido ao antigo com hum sayo vaqueyro

vermelho, e de pregas, guarnecido ao re-

dor cnm huma barra branca, e meãs que
lhe chegaõ ao joelho.» Monarchia Lusi-

tana, liv. 7, cap. 1.— «E Lain Calvo, que
foy pagem da lança delRey Dom Ordo-
nho, e seu companheiro nas grandes con-

quistas que fez, jà trouxe o escudo guar-
necido cora os roeys, ou arruelas, como
se vem em hum privilegio deste Rey, que
mandarão a ellley Dom Felipe, segundo
do nome.» Idem, Ibidem,—aAÍTonso do
Alboquerque como celebraua estas cou-

sas com muita solennidade, esperou o

Mouro assentado no meyo da tolda da

nao em huma cadeira de espaldas guar-

necida do seda, posta sobre ricas alcati-

fas.» Barros, Década 2, liv. 2, cap. 2.

Oli Arvoro sublimo, e marohetiula

De branco o carraesi, de ouro embutida,

Dos rubis mais preciosos esmaltada,

E do trophéos mais claros guarnecida !

Pi vida a morte vimos em ti dada,

Para qu'em ti se desse á morte a vida.

CAM., SONETOS, n.° 243.

De crystal transparente leua a espada,

D'esmaltados lauores guarnecida,

Luuas de suaue cheiro, e a camisa

Das obras mais sutis de Luzitania.

CORTE REAL, NAUF. DB SEPULV., Cant. 4.

— «Porque a mayor parte dos quesaõ
ricos entre elles, tem em as suas camas,

e paramentos delias, guarnecidos de se-

da, e muytas perilhas de âmbar de pen-

duradas em elles.» António Tenreiro,

Itinerário, cap. 40.

VÊ depois o magnânimo Soares,

De Gangetieas Palmas guarnecido;

D'altas Náos vai coalhando os turvos mares,

Dos Heróes do Oriente o mais temido

:

De todo anniquilou dos Malabares

O throno antigo, Império engrandecido;

Ao grão poder da espada Lusitana

Sujeita, e vence a rica Taprobana.

J. A. DE MACEDO, ORIEiNTE, Cant. 12, est. 72.

—Jaezado, adornado com jaezes, fal-

lando-se do cavallo.—«Os vestidos do

qual da cinta pêra cima, oraõ os couros

da sua carne mui pretos e luzidos, e per

baixo se cobria com hum pano de damas-

co que lhe dera Diogo Cam, c no braço

esquerdo hum bracelete de latão, e neste

ombro hum rabo de cauallo guarnecido,

cousa tida entre elles por insígnia real.»

Barros, Década 1, liv. 3, cap. 9.

Ho conde anda lá cingido

cõ huma pelle de carneiro,

e por isso he conhecido;

ho duque traz guarnecido

huo rabo de caualo inteiro,

se parescer cousa estranha,

era Itália, França, Espanha

por pelles sam conhescidos

de pergaminho, e sabidos,

e também cm Alemanha.

GARCIA DE REZENDE, MISCBLIAXEA.

—Paredes guarnecidas
;
paredes caia-

das depois de rebocadas.

GUARNECIMENTO, s. m. ant. Adorno,

ornato, guarnição.

GUARNEMENTADO, A, adj. ant. Jaeza-

do, guarnecido.

1.) GUARNIÇÃO, s. f. (Do francez !7(ir-

nison). Tropa postada n'uma praça para

a defender.— .1 guarnição de Elvas.

— Cidade de guarnição; cidade onde
de ordinário existem tropas de guarni-

ção.— Valença é uma cidade de guarni-

ção.

—Logar onde residem as tropas.

— Guarnições na espada: sãoosctSpos,

punho e cruz.— «Na espada guarniçoens

frescas, o seu punho de alquimia, as lu-

vas retalhadas como azeitona de conser-

va, e o dedo polegar sempre de fora, que
forçadamente lhe haveis de vor que tem
bojo para duzentas toneladas de valen-

tia.» Fernão Soropita, Poesias e Prosas
Inéditas, pag. 68.

—Termo da antiga milicia. Manga de
arcabuzeiros que guarnecia o esquadrão.

—Guarnições do cavallo; os jaezes.

—Termo de marinha. A maruja e tro-

pa que guarnece os navios do guerra e

mercantes.

—Termo de náutica.

—

Mesas de guar-
nição; taboas no costado do navio, onde
vem alar-se a enxárcia em uma espécie

de moutões.— «Os quaes enganos foraó

obra de cem paraos que no quarto d'alua

cercarão mui caladamente a nao do Al-

mirante: e vinhaõ os Mouros e Índios

taõ ousados que começarão trepar per as

cadeas das mesas da guarnição.» Barros,

Década 1, liv. 6, cap. 7.

2.) GUARNIÇÃO, s. f. Ornato com fi-

tas, galões, caireis, etc, que se põe nos
vestidos, bonnets, etc.

—Pedraria de enfeitar-se e vestir-se

com as melhores galas a mulher.
—Moveis de adorno, enfeite, como cor-

tinas, etc.

—Guarnição de cal; reboque.

—Figuradamente : Guarnição de ves-

tidos.—A guarnição da alma devem ser

as virtudes moraes.

—Termo de impressão. Nome dado a

diversos pedaços de pau ou de metal que
se collocam nas formas para a divisão

das paginas.

GUARNICIONEIRO, s. m. Official me-
chanico da casa real, a quem competia

fazer as guarnições dos arreios, coches,

etc.

GUARNIDO, part. pass. de Guarnir.

GUARNIMENTO, s. »n. plur. ant. (Do
thema guarnir, com o suffiio «mentem).
Jaezes, arreios, peças de guarnecer.

— Guarnimeutos de casas; casas bem
mobiladas, ornatos, alfaias de adorno.

GUARNIR, V. a. ant. (Do francez gar-

nir). Adornar com guarnição, ou enfeite.

—Guarnir tona cama.

—Guarnecer, enfeitar.—Guarnir um
escudo.

GUAROBA, s. f. Arbusto da America
meridional muito forte para edificios,

etc.

GUAROUPAZ, s. «1. plur. ant. Guru-
pés.

GUARRA, 5. ))i. ant. Alarido de dor.

GUARRAMA. Yid. Garrama.
GUARRAMAR, v. a. Fazer a garrama.

lançar a contribuição.

GUARRIDICE, ,«. ;". Vid. Garridice.

GUARTE, ou GUAR-TE, abreviatura de
Guarda te, por syncope. Foge, pira-te.

escapa-te, põe-te na perna, da as de Vil-

la Diogo.

-j- GUARRUCHA, s. f. Vid. Garrucha.
—«Mandamos, que aquelles, que achar-

des que tem coulhia pêra teerem cavai-

los, ou beestas de guarrucha com armas,

segundo per Nós he mandado, e dado em
regimento aos coudees. taaes como estes
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nom façaaes beesteiros do conto; e das

ditas coiilliias pêra fuudo vos fazede-os,

seendo-vos dados pelos ofliciaaes do Con-

celbo, como dito he.» Ord. Affons., liv.

1, tit. 68, § 25.

GUASTAR, V. a. Vid. Gastar.

GUAY, interj. Vid. Guai.

GUAYA, s. /'. Ortbographia preferível a

Guaia. Vid. Guaia.

GUAYAMÚ, s. m. Termo do Brazil. Ca-

ranguiíjo, que habita em terra secea, e

não om terreno pantanoso o lodaçal.

GUAYÁVA. Vid. Gaiaba.

GUAZEL. Vid. Corazil.

GUAZIL, s. m. Governador na Arábia

e Pérsia.—«E porque no porto estaua

huma nao de Adem, temendo o guazil

que os nossos quisessem lançar mão delia,

meteo nas pazes que não recebesse dan-

no: o capitão da qual de cortesia man-
dou â Aironso d'Alboquerque hum pre-

sente de mantimentos e algumas peças

de seda.» Barros, Década 2, liv. 2, cap.

1.— «Assentado este conselho entre elles,

por causa da pressa que Alíonso d'Albo-

querque deu ao Mouro, logo em amanhe-
cendo mandou Còge Atar por huma ban-
deira branca nas casas d'elRey, e com os

dous Mouros de recado vejo outro ho-

mem principal chamado Raiz Nordim seu

guazil pêra se verem com AíTooso d'Al-

boquerquo e começarem de entenderem
negocio da paz.» Ibidem, cap. 4.

GUAZILADO, s. mi. Profissão de guazil.

f GUAZUMA, s. f. Termo de botânica.

Género de plantas dicolyledoueas da fa-

mília das malvaceas.

—Guazuma de foUias de còr de ouro,

ou olmo da America; arvore originaria

das Antilhas.

GUÇA, s. f. ant. Fervor, actividade,

açodamento.
GUDÃO, s. m. Termo da Ásia. Arma-

zém subterrâneo.

GUDILHÃO, s. m. Pequena quantidade
de lã ou algodão, amolgado depois de
muito uso.

—Grumo.
GUDINHA, s. f. Fazendinha, pomari-

nho sobre si, com sua cerca.

GUECHE, .s. m. Vid. Gueice.

GUEDE, s. m. Termo de Ásia. Nau de
pequeno lote, á similhança dos nossos
botes, usada pelos chins.

GDEDELHA ou GADELHA, s. f. Cabei-
lo comprido, madeixa, coma.
— Proveito, lucro, interesse.

—Esperança, confiança.

—Figuradamente : Meio, intervenção.—Ter guedelha em alguém ; ter ampa-
ro, protecção, patrocínio.

—Guedelhas de seda; vestido felpudo
de seda.

—Loc. familiar: Vêr-sede guedelhas
comaUjuem; vêr-se pelejando, em iucta,

não sabendo defender-se.
— Cíiapeu de guedelha; chapéu de

felpa.

—Loc. POPULAR : Guedelha gorda ;

grosso lucro, grande interesse.

GUEDELHUDO, A, adj . De guedelhas,

de cabello comprido.
GUEDRE, s. f. Flor.

GUEICE, s. m. Madeira forte, páo fer-

ro, rijo. Na Africa e Ásia amolgam barro

com palha formando assim adobes gros-

sos, que depois de algumas modificações,

servem para construcção de edifícios, for-

talezas, etc.

GUELA, s. f. (Do francez gíMcuíe). Gar-

ganta.—As guelas de um lobo são de tal

ordem que engolem um carneiro.

GUELRA, s. /'. (Do latim gula). A par-

le do peixe situada entre a bocca e a

ventrisca, que descobrindo-se, mostra or-

dinariamente uma côr vermelha. E' mais
usado no plural.—esgueiras da fescada.

5UE0, s. m. Nas javeiras de Setúbal,

signitica pequeno armário na popa.

GUERRA, s. f. (Do francez guerre). O
acto hostil, por meio do qual se procu-

ra fazjr mal ao inimigo a fim de o ven-

cer, prender ou matar, tomar-lhe terras,

etc.

—

A fome, peste, e a guerra são os

três flagellos da humanidade

.

—«A esto res-

ponde F.llley, que lhe praz, que os dem
aos que forem servir aa guerra, como bo-

mees u'armas pela guise, que os dam aos

outros homees d'armas das outras Co-

marcas, guardando em ello assussHor-
denaçooens sobre aquesto feitas.» Orde-
nações Affonsiuas, liv. 2, tit. 59.—«Na-
tural de Nursia, casou depois de ter se-

guido a guerra alguns ânuos, com Fla-

via Damicilla, de quem ouve a Tito e

Domiciano, e huma tilha que morreo an-

tes de casar, e se chamou Domicilia co-

mo suamãy.» Monarchia Lusitana, liv.

5, cap. 9.— «A quietação, e prudência

com que governou o Império não deu lu-

gar a que em seu tempo ouvesse guer-

ras nem perturbaçoens nas Províncias, e

muito menos em Espanha, que sepulta-

da em hum commum silencio de paz, e

esquecidos seus uaturaes da antiga per-

tensaõ da liberdade, por que seus ante-
passados derramarão tanto sangue, aton-

diaõ somente a cultivar suas herdades, e

beneficiar aterra.» Ibidem.— «Estes saõ
os indícios e testemunhos que pude des-

cubrir do tempo de Trajano, e da guer-
ra que os Espanhoes levantarão contra

Roma, obrigados das tyranias e semra-

zoens dos Governadores e officiaes do Im-

pério.» Ibidem, cap. 11.—«Natural deste

Reyno de Portugal, he também a Vir-

gem Santa Eufemea, cujo corpo está ao

presente em Galiza na Se deOurenseem
huma Capela Colateral da Capella môr,

metida em huma cayxa de bronze, que
antigamente foy cuberta de laminas de

praia, e se lho roubarão em tempo do

guerra.» Ibidem, cap. 23.— «O modo
ilesla recuperação nos ensina S. Isidoro,

dizendo que Hermeuerico, empreudeode
preposilo a guerra conlra os Galegos na-

turaes da terra, que defendiaõ valerosa-

mente huma grande parte delia, e a
suslentavão na devaçaõ e obediência dos
Emperadores Romanos.» Ibidem, liv. 6,

cap. 5.— «Não bastou a guerraque o gi-

gante Franarque fez ai rei meu pai : mas
inda as relíquias que delle ficaram, ha-
viam de pôr minha vida em tanto peri-

go: dou graças a Deus que isto consen-
te, pois não quiz que o fim de meus dias

fosse com el desgosto que esperava.»

Moraes, Palmeirim dliiglaterra, cap. 42.— «Coroa de Espanha tcue este nome:
assi permaneceo em cõtinua guerra des-

tes infiéis, que com verdade se pode di-

zer por elle, ter vestido mais armas que
pelotes.» Barros, Década 1, liv. 1, cap. 1,

— «Na qual guerra de Africa tcue tan-

to contentamento, por as boas venturas

que nelle ouue, que emprendeo (se lhe

os negócios do gouerno do Reyno derão

lugar) ir tomar per .sua pessoa a cidade

de Fés, e todo seu Reyno, pêra que li-

nha ordenado huma ordem chamada da

Espada.» Ibidem, liv. 2, cap. 2.— «Or-

denou de mandar este aiino de quinhen-
tos e três, noue nãos repartidas em três

capitanias, as seis per» virem com carga

de especearia, e as três pêra andarem na
boca do estreito do mar roxo esperando
as uaos dos Mouros de Mecha com que
tínhamos guerra.» Ibidem, liv. 7, cap.
2.— «Fora em hora infeiice e naõ electa

per parecer delles senaõ per sua própria

vontade, sem com elles consultar os dias

que pêra bem de sua victoria lhe con-

uinlia obrar as cousas esseiíciaes daquel-

la guerra.» Ibidem, cap. 5.—«E não se

conlentnua com tão pouca gente, como
linha, defender os Reynos, mas ainda

com elle fazia muyta guerra aos enimi-

gos, que em grande maneyra otemião.»

Garcia de Resende, Chronica de João II,

cap. 9.—«Usam na guerra Elephantes,

que lhe vem da ilha de Zeiland, e por

esta terra ser de muito trato, e em seus

portos se recolherem muitas uaos de mer-
cadores desejou muito Afonso dalbuquer-

que fazer huma fortaleza na cidade de
Dio, que está situada em huma ilheta de

bom porto apegada com terra firme, per

cujo respeito he de grande trato, no que
sabendo que lhe era contrairo .Miliquiaz

capitam deslacidade.» Góes, Chronica de
D. Manoel, liv. 1, cap. 303.— «Disemque
foi por acaso que Demoiselle France des-

cobrio a sua propriedade, e exaqoi his-

toria. Morou seu Pay em huma casa que
tinha pertencido a certos Cortadores mui-
to ricos, e que morrerão todos de repen-
te, com a reputação do que tinhão en-
terrado alli muito dinheyro no tempo das
guerras.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas,

liv. 3, n.» 26.

— Guerra naval; guerra que se faz so-

bre o mar.
— Guera civil ou intestina ; guerra en-

tre 09 cidadãos do mesmo estado.
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Eis ali seus irmãos contra elle vão,

(Caso feio e cruel !> mas não se espanta,

Que menos ú querer matar o irmão.

Quem contra o Rei e a Pátria se alevanta.

D'esles arrenegados muito são

No primeiro esquadrão que se adianta

Contra irmãos e parentes, (caso estranho!)

Quaes nas guerras civis de Júlio e Magno.

CAM., LUS., cant. 4, est. 32.

—Guerra internacional ; guerra feita

entro .luas ou mais nações.

—Guerra religiosa; guerra quo se faz

por causa da religião.

— Guerra santa; guerra feita pelos

Chrislãos do Oriente contra os infiéis pa-

ra a expedição e conquista da terra san-

ta.—Conselho de guerra ; assembleia de

ofliciaes geraes de um exercito.—Conselho de guerra; tribunal que

(ixerce a justiça militar.

—Fazer a guerra com alguém; servir

com elle no mesmo corpo.

— A arte militar, cr conhecimento dos

meios empregados para ÍBzer a guerra.

—Homem de guerra; homem quo sa-

be a guerra.
— Gente de guerra ; militares, solda-

dos.

—Personifica- se algumas vuzes no sen-

tido mythologico e poético, e que então é

usado escrever-se com uma letra grande.
—A Guerra.

— Loc. : Ir paru a guerra, ir para uma
expedição.
—Astúcia de guerra ; estratagema em-

pregtido na guerra

—Reunião de ataques, de defensas.

— Guerra aberta; hostilidade decla-

rada.

— Figuradamente : Fazer guerra a al-

r/iiem; estorvar-lhe os seus iuteresses, ir

contra o seu bem e^tar; perseguil-o.

Mas 6 tal o veneno que se encerra

N'eBtes pedaços que licaram d'eUa,

Que assim despedaçada me faz guerra^

FERNÃO SOBOPITA, POESIAS E PBOSAS INÉDI-

TAS, pag. 150.

— Fazer guerra aos animaes; caçal-os.

— Figuradamente: Demanda, conten-

da, lucta, hostilidade.

Namora-lhe os amores um grumete,

E não mantt5m por mais contra elle a guerra,

Que pela conllança do topete.

SOHOPITA, POESIAS E PK03AS INÉDITAS,

pag. 50.

— «He guerra: e esta contra Deos,

porque o peccador se declara por seu

inimigo; contra o próximo, porque toda

a desunião com este nasce de nossos ap-

pelitos ; contra nós mesmos, porque a

má consciência naõ pôde ter paz inte-

rior.» Manoel Bernardes, Exercícios Es-

pirituaes, pari. 1, pag. 195.

— Farinha de guerra; farinha de man-
dioca.

— Fazer guerra aos vícios, e prazeres

niuHílanos; resistir-lhes, oppôr-se-lhes

fortemente; reagir contra elíes.

— Fazer guerra ás paixões; comba-
tel-âs, destruil-as, reprimil-as.

— Guerra de penna; contenda por es-

criptos entre homens (le dilTerentes par-

tidos.

— Diz-se também das cousas que com-
batem, que atacam, que estão em lucta.

— Os elementos em guerra.
— Munições de guerra ; apparelho de

armas, náutica, cavalgaduras, etc, pa-

ra a guerra. — «Por onde tão neces-

sário me parece na republica fazerse

prouisâo de esperanças, ainda que se-

jão falsas, como de munições de guer-

ra, pois vedes que ate os Apóstolos per-

guntaõ pola satisfação de seusseruiços.i

Paiva de Andrade, Sermões, part. 1.

— Instrumentos de guerra ; apparatcs

e aprestos para ella. — «Estava neste

tetupo a fortaleza tão destroçada por to-

das as partes, que quem de fora a via,

parecia que se não poderia defender, nem
sustentar a hum muito pequeno poder,

quanto mais a tamanho exercito, a tão

potente artelharia, e a tantos outros ins-

trumentos de guerra.» Diogo de Couto,

Década VI, liv. 3, cap. 2.

— Guerra guerreada ; guerra que se

faz por entradas, correrias, choques, sem
batalha campai.

GUERREADO, part. pass. de Guerrear.
GUERREÂDOR, A, s. Pessoa guerreira,

animosa para a guerra.

— Adjectivamente : Tropas guerreado-
ras.

GUERREAR, v. a. Declarar guerra, fa-

zel-a. — Os Francezes guerrearam Por-
tugal 710S annos de 1801, 1809, e 1810.
— Fazer guerra guerreada.
— V. n. Pugnar, contender, pelejar.

— Os Lusitanos, nossos ascendentes, guer-
reavam muito.

— Syn. : Guerrear, Peíe/ar. Vid. Pe-
lejar.

GUERREIRO, A, adj. (Do francez guer-
rier). Que pertence á guerra. — Traba-
lhos guerreiros.
— Próprio de guerra. — Animo guer-

reiro.

— Prompto e bem armado para a guer-
ra. Vid. Brigoso. — «E indo asshn lan-

çando os olhos a uma e outra banda,
descobrindo ao longe co'a vista delles as

rochas, que d'ambas partes o cercavam,
viu o castello d'Almourol assentado na
borda delle, tão guerreiro e bem posto,

que fazia presumir a quem o via, que
quem primeiro o cdilicara, pêra tenção

de grandes cousas o fizera.» Francisco
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, ca-

pitulo GO. — «E vendo que o batel sabia

em terra, ficou algum tanto contente,

mais depois que soube que estava na

guerreira Lusitânia, onde muitas vezes

se desejara, pêra ver se a fermosura de
Miraguarda, de quem tanto se faliava,

igualava em alguma parte com a senho-
ra Polinarda, que de tudo não cria que
natureza tivess3 tamanho poder.» Idem,
Ibidem, cap. 59.

— Valoroso, audsz para a guerra.
— Syn. : Guerreiro, Beiii^ojo. Vid. Bel-

licoso.

— S. m. Pessoa que faz guerra.

—

Um
iniquo guerreiro.

Áquella Ilha aportámos, que tomou

O nome do guerreiro Sant-lago
;

Sancto, que os Hespanboes tanto ajudou

A fazerem nos Mouros bravo estrago.

CAM., LUS., cant. 5, est. 9.

— «Hoje, nos paços de Toletum só re-

tumba O ruido das festas, os frankos e os

vascouios talam as províncias do norte, e

a espada dos guerreiros só reluz nas la-

ctas civis.» Alexandre Herculano, Euri-
co, cap. 5. — «Os godos espantados, per-

guntavam uns aos outros quem seria

aquelle temeroso guerreiro; mas entre

elles ninguém havia que podesse dizê-lo.

Se combatesse pelos mosselemanos, crê-

lo-hiam o demónio da assolação ; mas,
pelejando pela cruz, dir-se-hia que era

o archanjo das batalhas mandado por
Deus para salvar Theodemiro e, com el-

le, os esquadrões da Betica.i Idem, Ibi-

dem, cap. 10. — «No meio, porem, dos

que abandonavam vilmente o campo da
batalha nem uma única bandeira se has-

teiava; mas, pelo esplendido das armas,

o guerreiro conheceu aquelles que náo
ousavam resgatar com a vida a deshonra
da Hespanha.» Idem, Ibidem, cap. 11.

—

«Eram dez ou vinte guerreiros, cujos

membros esmagados, cujos ossos tritu-

rados, cujo sangue confundido espirra-

vam por cima das frontes dos seus com-
panheiros.» Idem, Ibidem, cap. 19.

— Homem que segue a vida militar.

JoTen Eudiro, intrépido gtierreiro.

Quando encantou os olhos de Atalant&,

Tam gentil, qual tu éi, não foi Ueleá^ro.

rRANC. MAM. DO NASC19CEKTO, OS XABTTRES,
Uv. 11.

— «Por meio delia sentia-se o ruido de
torrente caudal, que parecia vir da ban-
da da luz que se via em distancia, e o
nevoeiro, cada vez mais cerrado, pendu-
rava-se em orvalho na barba cspesía dos
guerreiros e nos cabellos que lhes on-
deiavara pelos hombros. saindo de sob
os elmos.» Alexandre Herculano, Enrico,
cap. 13.

GUERREJONES, s. m. yl. Nome dado
por um chooarroiro e mau portuguei ás

guerras e façanhas do grande AtTonsode
Albuqiiorquo. Vid. Aproveitar.
GUERRILHA, s. f. Pequeno corpo, or-
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diliariameate de voluntários, paizanos o

não arregimentados, que rompe as pri-

meiras escaramuças, ataca os corpos ini-

migos, e quando possivel fôr, fazem-lhe

fogo de flanco. — As guerrilhas portu-

guezas.

GUESO, s. Jíi. Termo da Ásia. Dá-se

este nome no reino de Bungo ao officio

correspondente a moço do camará.

GUETE, s. m. Instrumento publico,

pelo qual o Judeu se desquitava de sua

mulher, se esta por um aiino permane-

cia no judaisiDo, sem querer abraçar,

como seu mari'.lo, a lei de Jesus Christo.

Segundo o direito dos Judeus, esta carta

de quitamento ou guete dissolvia o pri-

meiro matrimonio, e tanto n mulher co-

mo o marido podiam casar segunda vez,

e serem legítimos os filhos que d'essas

segundas núpcias nascessem. Esta opinião

judaica tornou-se depois commum entre

os theologos e canonistas, porém depois

achou-se contestada com razões taes que

muitos a abandonaram, o até nos tribu-

naes se tem decidido pela contraria.

GUETO, s. m. Bairro onde habitaram

os Judeus em Roma.
GUIA, s. 2 gen. Pessoa que conduz

outra e a acompanha, mostrando-lhe o

caminho. — Tomou guia fiel, e experi-

mentada. — «He sojeyta com a outra de

detrás, que se chama Ramala, e assim a

Cidade de Jerusalém com todas as suas

comarcas ao graõ Turco. Nesta estava

em aquelle tempo hum Baxá seu escra-

vo por Governador, logo nos foraõ dados

Dromedários, guias, e biscoyto, e odres

cheyos de agoa para atravessar o deserto

das áreas.» António Tenreiro, Itinerário,

cap. 36. — «E em quanto estivemos co-

mendo, se sahio á parte da cáfila da Vil-

la, e logo como acabamos de comer me
fiz prestes, e r^e despedi do dito Xeque,
e assim do Mouro guia que trouxera co-

migo, e lhe dey huma cartinha que ahi

escrevi para o Cspitaõ de Ormuz, e para

o Rey de Baçorá outra.» Idem, Ibidem,

cap. 61.

K Pirata, que, aos Paes, os Filhos rouba,

K em baixeis traz captivos?—Toda sustos,

Traçava de encobri-los... Mas que assombro

Em Cymúdoce entrou, quando o seu guia,

Vendo, na orla da estrada, ao desamparo.

Um scravo nu, dt5spe o seu manto, e o cobre,

Piedoso o aljriga, e caro Irmão lhe chama.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTYRES,

liV. 1.

Ao Homereo Antiste, co'a Vestal das Musas,

Servos são guia a um pórtico sonoro,

Onde apprestados, estendidos tinhSo

De vúllos estremados, brandos leitos.

JTIANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TVHES, \ÍV. 5.

— «Assim, segui por algum tempos os

árabes, que se encaminham para o lado

de Segisamon. Ao anoitecer, embrenhei-

me nas montanhas. Um pastor que en-

contrei m3 serviu de guia, até que che-

guei aos pés de meu senhor para lhe pe-

dir a morte e para lhe jurar que estou

iunocento.» A. Herculano, Eurico, ca-

pitulo 13.

—Termo de guerra. Pessoa que dirige

a marcha do um destacamento, ensinan-

do-lhes o caminho.

—

O rei serve dt; guia.

—Pessoa que conduz na vida, dirige

n'um negocio, n'uma empreza.

—

A mãe
c a melhor guia de sua fdha.— «Ue sor-

te que até aqui estás pouco minorada
abaixo dos Anjos ; mas muito mais lhes

excedes em seres remida com o sangue
de Christo, em ser Deos homem, como
tu, e dar-se-te por sustento, por Mestre,

guia, o Rederaptor.» Manoel Bernardes,

Exercícios Espirituaes, part. 4, pagina

155.

—Tudo o que dirige, ou inspira al-

guém em suas acções. — «Pois, isso he
ser a Cruz guia para o Ceo, e mudar a

natureza das cousas pesadas, porque des-

pois que íicáo em moeda para cõprar o

Ceo, mudâose as naturezas de males em
bens, o bens canonizados pollo filho de

Deos.» Diogo de Paiva d'Andrade, Ser-

mões, part. 2, pag. 147.

A nova Guia,

Que á luz de Sol mais clara

Melhor heTo vira, que n'um forno escuro.

Topava aqui n'um mármore,

Além n'ura tronco, ou já n'um Viandante:

Levou em direitura

A Iiraan ao Lago Stygio.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, FABU-

LAS DE LAFONTAINE, 1ÍV. 3, n.° 17.

—Guia da contradança; a primeira

pessoa da serie, que a principia.

—O chefe, director, ou auctor em al-

guma empresa.

—

O guia de uma repar-

tição. — Ó guia de um estabelecimento

scientifico, commercial, industrial, etc.—Carneiro de guia; carneiro de cho-

calho que vai adiante do rebanho; pae
do rebanho.
—Ir sua guia; seguir seu caminho.
— Carta de guia; roteiro, que indica

o caminho que se ha de tomar.—Carta de guia
;
passaporte, que se

dá pela policia ou seus intendentes, ás

pessoas, que passam a outro logar, ou
cidade com certos objectos.

—Figuradamente: Carta de guia; avi-

so, direntorio.

—Eui coches puxados a mais do que
uma parelha, é a parelha dianteira.

—Na empa das viulias, é a vara ser-

vindo de sustentáculo ás travessas em
cruz.

—Titulo de algumas obras que encer-

ram instrucções de moral.

—

A guia dos

peccadores

.

—Significa também, nos engenhos de

moer canoas, a corda que prende no
ajoujo das bestas de tiro, e vai firmar-

se nas cepas do eixo do meio, e as sub-

juga a fim de se não desviarem do ca-

minho que trilham.

—Cordão, com que se segura pelo ca-

beção o cavallo, que anda girando no
picadeiro.

—Correias com que os cocheiros diri-

gem as bestas que puxam ás carruagens.

—Termo de marinha. Cabos que se

amarram aos extremos de qualquer ob-

jecto para o levar por direito, ou para a

parte que se queira.

—Termo de náutica.— Guias ou ma-
dres de carreira; madeiros que se põe
ao comprimento da mesma carreira, de

um e de outro lado, e servem de direc-

ção aos cachorros.

—Termo antiquado.— Guia dos bois;

o serviço que uma junta de bois fazia

em um dia, ao que hoje se chama geira.

GUIABELHA. Vid. Guiabella.

GUIABELLA, s. f. Herva conhecida

pelo vulgo pelo nome de diabelha.

f GUIADO, part. pass. de Guiar.

—

«Desfeita a nuvem e guiada pêra onde
Daliarte quiz, ficou o campo descuberto

e o dia claro e as batalhas a ponto, uma
defronte d'outra.» Francisco de Moraes,

Palmeirim d'Inglaterra, cap. 169.

Sou o cego que, apoz o mal que sigo,

Os mal guiados passos tão mal rejo

Que de um perigo vou n'outro perigo.

SOROPITA, rOESIAS E PROSAS, pag. 135.

— «Deixada pois aos Religiozos Alum-
nos daquella sagrada Sciencia a sublime

ponderação deste ineíTavel Mundo ; sò

dos influxos, e variegaçoens do celeste

tractaremos disveladamente neste lugar,

guiados pellos dictames, e preceitos da

Astrologia Natural; da qual e dos mais

mundos mencionados, fez no seguinte

Soneto engenhoza comprehençaõ Lope

de Vega Carpio, acreditado Phenii de

Hespanha. 3.» Braz Luiz d'Abreu, Por-

tugal Medico, pag. 502, § 25.

GUIADOR, A, s. Pessoa que guia.—

O

guiador da musica.

—Pessoa que encaminha, que admoes-

ta.

—

O anjo Custodio é o nosso guia-

dor.

—Adjectivamente : Luz guiadora. —
Anjo guiador.

GUIAGEM, s. f. Imposto que se paga

pelo transporte de certas fazendas, ga-

dos, etc.

GUIAMENTO, s. m. anl. Guia.— Ser-

vir a alguém de guiamento ; servir-lhe

de guia, conductor, mestre, director,

guiando-o, e conduzindo-o pelo cami-

nho mais firme ao fim que se pretende.

GUIÃO, s. m. (Do francez guidon). Pe-

quena bandeira, que serve n'um alinha-

mento, e era insígnia de cavalleiro, e

até d'el-rei, quando sabia do corpo onde

ia o estandarte real do reino; levava-o

um pagem ; e era o guião da divisa real

:

o guião real sabia em recontros de me-



GUIA

nos circuinstancias ; o que não succedia

á bandeira real.— «E subindo pelas par-

tes derribadas o entrarão arvorando logo

em cima delle suas bandeiras, e guioens,

rodesndo-as de huma boa copia de espin-

gardeiros, que dalli varejavaõ pêra den-

tro da fortaleza, com o que deraõ muy
grande trabalho aos nossos.» Couto, Dé-

cada 6, liv. 3, cap. 2.— «O Capitão com
o guião do Christo que hia hum pouco

atraz, chegou às paredes hum espaço pe-

queno, depois de D. Álvaro de Castro, e

D. Francisco de Menezes estarem já da

outra banda, e achou os principaes sol-

dados do motim embaraçados nas pare-

des, e sem as ousarem a subir.» Ibidem,

cap. 6.

—O cavalleiro que conduz o guião.

—Figuradamente: Ficar com o guião;

ficar com o commando.
— Estandarte que vai na frente das

procissões.

—Termo de musica. Signal no fim de

uma linha para indicar a direcção em
que deve ser collocada a nota que co-

meça a linha seguinte.

GUIAR, V. a. (Do francez giiider).

Acompanhar alguém para lhe mostrar o

caminho.—Guiar lon viajante.

Mas agora que te guia

Este Gil das calças brancas,

Poem-te quatorze nas ancas

E co'a espora maaáa a via.

FERNÃO RODRIGUES SOHOPITA, POESIAS EPRO-

SAS INÉDITAS, pag. 135.

Entregue a rapazes loucos.

Que te guiam por abrolhos.

Tantos a taparte os oUios,

E a destapar-t'os t.io poucos

!

IDEM, IBIDEM, pag. 136.

Faz-te mercê. Barão, a Sapiência

Suprema, de coos olhos coi-porais

Veres o que u.lo pode a vâa sciencia

Dos errados, e míseros mortais

!

Sigue-me firme e forte, com prudência.

Por este monte espesso, tu, co'os mais.

Assi lhe diz : e o gtúa por um mato

Árduo, dilflcil, duro a humano trato.

CAM., Lus., cant. 10, est. TB.

• Não cuideis que esta empreza

OBender possa a vossa sizudeza

:

Salvar a'bum infeliz, guia}' a hum cego

Não he tão baixo emprego.

Como o vulgo insensível imagina :

Somente uma alma grande se destina

(Pois sabe o que he Amor) a soccorrel-o,

Enão a desprczallo, e otTcndello.

J. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 24".

—Figuradamente: Guiar alguém pelo

caminho da honra, da virtude, da glo-

ria.— «Quer dizer aley de Deos nos mos-
tra os barrancos dõdo nos aueraos do

goardar e nos guia por cauiinho diroy-

to ao Ceo, por isso sa chama luminária

dos peis e não tãto a escrita, quãto o

amor dessa ley, que o Espirito santo im-

primo no coração que hecomo hum Adail,

quo vay descubrindo o campo, mostraa-
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do as emboscadas, e as ciladas, onde os

inimigos nos tem armado.» Paiva d'An-

drade. Sermões, part. 2, pag. 209.

— Encaminhar, governar, reger, di-

rigir.

Esfoutra Estrella, que ora conhecemos

Por mensageira do alegre dia,

E que ora occidental seu curso ^vemos.

Quando para os mortaes a noite guia,

Se lá na Terra por maior a temos

Das com que o bello Ceo nos alumia.

Tirando o prima e quarta Luz mais bella,

He porque a Terra está mais perto delia.

CORTE REAL, NAUFR. DE SEPÚLVEDA, Cant. 10,

est. 11.

— Figuradamente: Ensinar a via, a

direcção, a regra de alguma cousa.
— Guiar-se, v. refl. Uirigir-sa, velejar.

— Figuradamente : Guiar-se ^eZos sen-

tidos; regular-se, governar-se por elles.

—«Respõde que claro estaque Deos assi

como he inuisiuel, assi não pode ser co-

nhecida sua natureza pollos homens, que
se guião e gouernâo pollos sentidos. Dir-

meis. Como Padre não diz S. Paulo que
Deos se pode conhecer polias criaturas,

nas quais elle imprimio huma sua pega-

da, que claramente representa ser au-

tor?» Paiva d'Andrade, Sermões, part.

1, pag. 178.

— V. n. Ser caminho. — Este atalho

guia para a villa. — «Palmeirim tendo

lembrança das palavras do cavalleiro ve-

lho, ia arrependido do seu primeiro pa-

recer, que então conhecia o erro em que
cahira, que perdido o caminho, mellido

naquellas trevas escuras, nem sabia onde
guiasse, nem como se defendesse d'uma
dòr secreta, que parecia que lhe arran-

cava o coração.» Franciico do Moraes,

Palmeirim d'Inglaterra, cap. 98.

— Figuradamente : Ser o meio, a via,

a regra, a norma.

—

A occasião próxima
guia mal ordinariamente.
— Termo Antiquado. Ir, andar, iliar-

char, caminhar.
— Syn. : Guiar, dirigir, conduzir, le-

var. — Guia-se, mostrando o caminho,
indo adiante. Dirige-se, encaminhan-
do, instruindo e governando. Conduz-se,

guiando, regulando a marcha como chefe.

Leva-se, conduzindo pela mão, ajudando,
sustentando, e talvez arrastando por vio-

lência.

Guiar refere-se directamente aos meios

;

condiizir ao Hm. Dirigir refere-se a um
termo, a um fim determinado. Levar in-

dica a disposição do objecto a seu gosto.

O postilhão intelligeul'.í guia bem ao

correio que não sabe o caminho.
O pai, o preceptor, o director, dirigem

utilmente na carri'ira da educação o das

letras o filho obediente, o discipulo dó-

cil, e o collogial applicado. Um bom pi-

loto conduz bem o navio ao porto. O co-

ronel leva ,si'U regimento ao comb.ite.

Um traidor guia uos por atalhos, atim
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de condutir-nos ao logar onde está em-
boscado o inimigo. Dirige todo aquelle

que pôde dar os signaes ou indicar a di-

recção sem ir elle próprio.

GUIARA, s. f. Termo do Brasil. Nome
dado no Brazil a duas chaves em aspa,

mettidas^por uma mitra.

GUIDIMTESTA, s. f. ant. Dava-se este

nome antigamente ao prolongado terreno

que D. Sancho i concedeu a D. Aflonso

Paes, Prior da Ordem do Hospital n'este

reino, em 13 de Junho de 1194, para

alli construir uma fortaleza, com o nome
de Bebier. Em Viterbo, Elucid.

GUIEIRO, A, s. (De guia, e o suffixo

«eiró»). Pessoa que vai á frente dos lo-

tes, e rebanhos, para lhe mostrar o ca-

minho. !S'este sentido differe dos tange-

dores e guardas trazeiras.

— Boi ou animal de lote, que vai á

frente do rebanho, e os guia ; carneiro

de guia; vacca chocalheira.

— Figuradamente: Director, condu-

ctor, guiador. — O homem deve ser o

guieiro das sitas acções para a gloria.

Vid. Guiador.

GUILHA, s. f. Sementeira, messe.

— Traição, engano, perfídia do gui-

Ihote. Vid. este vocábulo.

GUILHERME, s. m. (Do francez Guil-

laume). Termo de Marcenaria. Inslru-

iiiento de carpinteiro, que corta só pelo

meio.
— Espécie de plaiua para fazer as jua-

turas.

— Nomo próprio de hum homem, usa-

do só por allusão.

GUILHO, s. m. A peça de pedra ou de

ferro, na qual se revolve em baixo per-

pendicularmente o eixo do moinho.

GUILHOTE, s. m. Homem que frue a

terra que não semeou.
— Fraudador, embusteiro, pérfido.

— Brincão, ocioso, que anda comendo
por casas alheias.

— Alguns querem que seja termo da

Arábia, significando o usofructuario.

GUILHOTINA, s. f. Instrumento de

supplicio, que serve para cortar a cabeça

de um condemnado.
— Este nome deriva-se de Guillotin,

medico franctv, que, inventando esta ma-
china, teve por tim abreviar os tormen-

tos dos desgrdçados condemnados á morte.

f GUILHOTINADO, part. pass. do Gui-

lhotinar.

— Substantivamente : t'»ii guilhotina-

do.

f GUILHOTINADOR, s. nu Homem,
que durante a revolução, fazia guilhoti-

nar, ou auctorisava as execuções sangui-

nolentas.

GUILHOTINAR, v. a. Cortar a cabeça

por meio da guilhotina.

GUIMIÕES, s. m. plur. Termo da Ásia.

Certa graduação do sacerdotes do reino

de Pemi.

GUÍNADA, s. /". Termo de Marinha.
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Desvio inconveniente do caminho para

um e outro bordo.

— Salto, investida ; n'este sentido foi

empregada esta palavra por Barros : de-

pois tomou-se por fúria ou phrenesi, có-

lera.

— Dar guinadas ; fugir com o corpo,

desvlar-se de ouvir.

— Figuradamente : Cantar ás guina-
das ; cantar salteando, e fazendo passa-

gens de voz nSo preparadas e divergen-

tes da outra cantoria.

— Guinada de riso; risada forte, gar-

galhada.
-|- GUINADO, part. pass. de Guinar.

GUINAR, V. 71. Termo de Marinha. Des-

viar-se o navio sem conveniência do ca-

minho para um e outro bordo.

f GUINCHADO, part. pass. de Guin-
char. Termo Familiar. Gritado.

GUINCHAR, V. n. Termo Familiar. Vo-
zear, bradar sem proferir palavra, voci-

ferar.— «Eflectivãmente Alie, que, emfim,
percebera a aventura e retinha a custo

um frôxo de riso, distinguiu os toques
estridulos das chraramelas que guincha-
vam, segundo parecia, da banda do adro
de S. Martinho. A sua situarão era tam-
bém pouco vantajosa, e ao lembrar-se de
D. Cypriana perdeu a vontade do rir.»

Alexandre Herculano, Monge de Cister,

cap. 21.

GUINCHO, s. m. Termo Familiar. Bra-
do sem proferir palavra, alarido, berro.
— Termo de Historia Natural. Nome

de uma ave marítima, que põe nas ro-

chas e arvores, quo pesca para muitos
em um dia, e tem o seu ninho bem for-

necido.

— Adag. : Ter ninho de guincho ; ter

cousa que frua e desfructe.

GUINDA, s. f. Termo de Marinha. Cor-
da que serve de guindar ; altura dos mas-
tros, dos mastaréos, ou do panno.
GUINDADO, part. pass. de Guindar.
GDINDAGEM, s. f. (Do francez guin-

dage). Acção de levantar as cargas por
meio de uma machina.
— Termo de Marinha. Acção de guin-

dar um mastro; espaço percorrido pelo

mastro guindado.

GUINDALETA, ou GUINDALETE, s. m.
Corda, que sorve no guindaste de guin-
dar os pesos.

GUINDAMAINA, s. f. Termo de Mari-
nha.

—

Abater a bandeira por guindamai-
na ; é abatel-a o tornar logo a erguel-a.

GUINDAR, V. a. (Do francez guinder).

Termo de Marinha. Alçar, içar.

— Levantar ao alto por meio de uma
machina.
— Figuradamente : Dar uma elevação

factícia.—Guindar um estylo.

— Guindar alto; dii-se do navio que
tem mastros alt'is.

— Guindar-se, v. refl. Levar-se a um
logar mais elevado.

— Figuradamente: Tomar aspecto de

grandeza.

—

Este edifício guinda-se pouco
a pouco.
— Aflectar muita elevação nas cousas

moraes, nas cousas do espirito.

— Guindar-se o espirito.

GUINDAREZA, s. f. (De guindar, e o

suffiio «eza»). Corda que serve de guin-
dar, o levantar ao alto alguma cousa.

GUINDASTE, s. m. Termo de Marinha.
Machina de levantar ao alto grandes pe-
sos; consta de uma roda debaixo de um
bailéu sostido por escoras do pião, so-

bre que anda a roda de uma roldana
chamada grua, por cima do bailéu, a

qual grua faz mover a aza, ou vela latina.

GUINDE, s. m. Termo da Ásia. Taça,

ou copo, quasi da figura das nossas cal-

deirinhas de agua benta, feita de couro,

metal, páo, etc.

GUINDOLA, s. f. Termo de Marinha.
A atitenna, e mais apparelhos que se

armam provisoriamente no navio desar-

vorado ou desmastreado, afim de velejar

convenientemente. Vid. Cruzeta.
GUINÉ. ViJ. Guinea.
GUINÉA, s. f. Antiga moeda de ouro

ingleza que valia 21 shillings, ou 26
francos o 50 cêntimos. Achou-se ouro nas
costas de Guiné, porém em pequena
quantidade, sob El-rei D. João ii de
Portgual ; é d'ahi que se deu depois o

nome de Guinéas ás moedas que os In-

glezes fizeram cunhar com o ouro que
acharam no mesmt) paiz da Africa.

—iVeia-guiaéa; moeda de ouro ingle-

za, valendo 12 schillings e 6 pences, ou
13 francos e 24 cêntimos.

GUINEO, ou GUINÉU, adj. Oriundo da
Guiné.

—Substantivamente : Escravo, negro.—Um guineo.

—Vid. Guinéa.

7 GUINETTA, s. f. Nome dado outr'ora

á gallinha da Angola, por vir da Guiné,

d'ondo se chamou lambem gallinha da

Guiaé.

1.) GUINGÃO,.s. m. Sujidade do bicho
da seda.

2.) GUINGÃO. Significação duvidosa,
comtudo usada por Diogo de Couto; po-
rém duvida-se se o sentido em que elle

empregou este termo será o da significa-

ção antecedente; se virá antes do fran-

cez guingau, significando tela de algo-

dão fino, entrelaçailo de folhas de plan-

tas oriundo da índia?

GUINOLA. Significação incerta, pois he-

sita-se sobre a sua etymologia ; não se

sabe se vera do hespanhol quinola, se do
francez quinolle'? DilTere de guindoln.

GUINPUAGUARA, s. m. Termo de Zoo-

logia. Serpente da America meridional.

GUIRA-GUAINUMBI, s. m. Termo de

Historia Natural. Avo da America, seme-
lhante ás poupas; tem de comprimento
um pé; as duas mandíbulas são dentea-

das, a cauda mui longa; tem no peito

uma nódoa de azul celeste; é decôr ver-

de por cima, e por baixo amarello car-

regado.

GUIRANTINGA, s. jn. Espécie de grou
da America, tendo lindas pennasnocollo.
GUIRAPANGA, s. m. Espécie de catin-

ga do Brazil.

GUIRA-PERÉA, s. f. Termo de Historia

Natural. Pássaro do Brazil de côr d'ouro.

GUIRLANDA, s. f. (Do francez jKÍWin-
de). Vi). Grinalda.

GUIRLINDEO, s. f. Vi 1. Garlindeo.

GUIRNALDA, s. f. Termo de Marinha.
Annel de corda posto nos cabos das ver-

gas.

GUIS. Vid. Gis, ou Gesso.

1.) GUISA, s. {. ant. Mo antigo aile-

mão wisa). Modo, forma, maneira. Ain-
da os nossos bons auctores se não esque-
ceram totalmente d'este vocábulo antigo,

que corresponde ao latino Ha ut ; tniiter

;

tali modo, como: jier l<d guisa; de tal

guisa; em guisa, etc.— cE assy em ou-
tro titulo lhe dêem os que som perten-

centes pêra Juizes d'Espritaaes nos Lu-
gares, honde se acostuma, que o nom
som os Juizes Hordenairos, e he Juiz

apartado per sy ; e estes rooles farom, e

se apartarom a fazer cada dous Homens
bõos desses seis em tal guisa, que sejam

três rooles.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 23,

§ 43.—«E se acontecer, quo alguns fu-

girem, ou S3 amoorarem, que o dito Al-

mirante seja theudo de mandar á sua
custa por outros homens sabedores do
mar, que nos servam em guisa, que sem-
pre sejam comprimento dos vinte homens,
como dito he; e haja espaço o dito Al-

mirante porá enviar por aquelles, que
nunguarem e pêra os trazer aos nossos

Rêgnos de Purtugal oito mezes.» Idem,
Ibidem, liv. 1, tit. 54, g 14.— «E fazem-

no desta guisa por mostrar, que assy como
ao cavallo pooein as esporas de deestro, o

deseestro pêra fazello correr direito, que
assy o deve elle fazer em seus feitos ende-

rençadamente em guisa, que nom tor-

ça a nenhuma parte: des i de cingerlhe

a espada sobre o brial, quo vestir, assy

que a cinta nom seja muito suxa, mas que
se chegue ao corpo.» Idem, Ibidem, liv.

1, tit. 63, § 21.—«E despois que elle for

certo d'estas duas cousas, deve fallar com-
nosco secretamente, e dizemos em esta

guisa: Senhor, tal Cavalleiro, ou fidalgo

fez, ou tratou tal erro, ou maldade con-
tra vós ; e porque a mim pertence de o
acooimar por soer vosso vassallo natu-
ral, peço-vos per mercee, que me outro-

guees, que o possa retar pola dita razom
perante a Vossa Senhoria.» Idem, Ibi-

dem, liv. 1, tit. 64, § 2.— «A qual Ley
vista per nos, declaramos em esta guisa;

a saber, se o que mandou fazer tal rom-
pimento for Cavalleiro, ou Fidalgo do

soUar, e elle nom era nosso Oftícial, que
o mandasse fazer por nosso serviço, cm
tal caso mandamos que seja degradado

pêra fora do Regno per dous annos, e
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mais p"it" a nos cento escmlos de ouro.»

Mem, Ibidem, liv. 2, lit. 86, § 1.— «Dona

Edu.irto. pela graça de Deos Rey de Por-

tugal e do Algarve, e Senhor de Cepta.

A vós corregedor e Juizes, e Alcaydes, e

Officiaes da nossa muy nobre e leal Ci-

dade de Liiboa, e a outros quaeesquer,

a que o conhecimento desto perteencer

per qualquer guisa, a que esta Carta for

mostrada, saúde.» Ibidem, til. 103, § 1.

— «E S9 8s partes comprometerem em
certos Alvidros, e huum delles nom o po-

der ser, ou for auzente, ou erabarguado

de tal guisa, que nom ppssa juiguar no

dito compromisso, o outro, ou outros seus

parceiros nom poderáõ hy alguma couza

juiguar.» Ibidem, lir. 3, tit. 1113, § 6.

— «Se o porem esse Fidalgo matar, ou
lhe tolher nembro, ou em outra guisa fi-

lhar vindita dei, mandamos que nom
caya na pena da dita Ley seendo já pas-

sados os quarenta dias segundo suzo he
contheuilo, que ante devem passar, que
o Fidalgo esta vendita faça.» Ibidem, liv.

5, tit. 53, § 21.—«E esso rneesmo os Fi-

dalgos, o Abbades os ajuntam assy, e fa-

zem com elles andando assuadas huns
contra os outros, em tal guisa que os ditos

homens de pee escudados nom curam de

aver outros Officios, do que se a nós se-

gue desserviço, e aa nossa terra grande

dapno.» Ibidem, tit. 96, § 1.

2.) GUISA, s. /. Ordem, ou qualidade

de cavalleiros, a que chamavam guisa-

dos, ou agnisados, p^r estarem, sempre
promptos com armas e cavallos para a

guerra, e todo o real serviço, tomada a

metaphora das iguarias guisadas, que es-

tão promptas e dispostas a serem comi-

das immediatamente. Em Viterbo, Eluc.
—Serti guisa; contra razão.

1.) GUISADO, part. pass. de Guisar.
— Cavalleiros guisados. Vid. Guisa.

—Guisado d'armas; provido, munido
d'ellas.

2.' GUISADO, s. m. Iguaria, manjar.

—Comida já prompta.

—

N'esta casa ha

bo«s guisados. — «E chorandoa pasma-

mos de ver, que a humana temeridade

preparo para si mesmo convite naquel-

les vasos em que sabe ter invocado o Spi-

ritu Santo, e depois de farto coma gui-

sados de cerne no mesmo lugar em que
foy visto celebrar os Divinos Mysterios.»

Monarchia Lusitana, liv. 6, cap. 27.

—Figuradamente: Posses, modo, ma-
neira pjra fazer alguma cousa.
—MoM guisado; mau feito, má acçáo.

GUISAMENTO, s. m. (De guisa, com o

suflí\o «mento d), o aviamento, e prepa-

ro para se fazer qualquer cousa.

—Todo o preparo para o santo sacri-

fício do altar, como paramentos, hóstia,

vinho, cera, etc.

—Apresto para se armar o soldado para

serviço.

GUISAR, i'. «. Apromptar, preparar gui-

sado ; fazel-o para se comer.—«Toda esta
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terra, e caminho ho de campos, e serras

entre clles em que hamuyta ervanoveraõ,
e sem arvoredo nenhum, somente em os

lugares, e povoações alguns pumares, e

outras arvores postas por mãos, a saber ale-

mos, frev-vos, salgueiros, e não guisaõ de
comer senão com bonicos de camelos,
e de cavallos, e em algumas partes com
terra, que trazem de huraas certas minas
que ha n'aquellas partes.» António Ten-
reiro, Itinerário, cap. 16.

—Figuradamente : Favorecer, prote-

ger, soccorrer, ajudar.

Como me deus aguysou que vivesse

Em gram coyta, Senhor, des que vos vi

!

Ca logo m'el guysou que vos oy

Falar, desy quis que er conhecesse

O vosso bem, a quen si non fez par.

CANCIONEIRO DE D. DINIZ, pag. 11.

—Traçar, tramar, urdir, fazer.— Gui-
sar a fraude.

—Guisar-se, v. refl. Figuradamente

:

Decidir-se, resolver-se, ordenar-se.

—Dispôr-se, preparar-se, apromptar-
se.

—Guisar-se de ir
; tractar de ir.

7 GUISARDO, s. m. Partidário do du-
que de Guisa na lucta d'este duque con-
tra Henrique iii.

f GUISARMA, s. f. Espécie de arma
de guerra usada na idade média ; era uma
espécie de machado de dous gumes.
GUISO, s. m. Casquinha de metal re-

donda, tendo uma bolinha dentro, que a
faz tocar.— O guiso do cão, do gato.

GUISSO, s. m. Pequenos páo.<inhos ten-
ros, pontas de ramos, e outros pequenos
restos de lenha que ficam no siiio onde ella

esteve ; cavacos, pequenas achas.
GUITA, s. f. Barbante, cordelinho.
GUITARRA, s. f. [Do latim cithara). Ins-

trumento de musica de seis cordas. E'

um instrumento grave, e que desce tão
baixo como o violoncello : a musica da
guitarra escreve-se na clave de sol, mas
as notas representam na realidade a oita-

va inferior das mesmas notas no violão
ou flauta.

—

Com o guitarra se dissipam
as melancolias.— «Neste passo se dá a mu-
sica com todos quatro, hum tange guitar-
ra, outro pentem, outro telhinha, outro
canta cantigas muito velhas, e no melhor
diz Vilardo : Estae assi quedos, que cu
sinto quem quer que he.» Camões, Filo-
demo, act. 5. se. 2.

GUITARRINHA, .s. f. Diminutivo de Gui-
tarra. Pequena guitarra.

7 GUITARRISTA, s. m. Homem que to-

ca guitarra.—Umbom guitarrista.

GUIZAMENTO, S.MJ. Vid. Guisamento.
GUIZAR, V. a. Vid. Guisar.

GUIZES. Vi I. Griz, termo mais próprio.

GULA, s. /. [1)0 lalim gula). Parte in-

terior da garganta; guela.

—Um dos peccados raortaes: o desor-
denado desejo de comer e de beber, em

i

opposição á virtude da temperança.—Ho-

mens desleixados, entregues á gula.— « Elle

devia de ter suas duas onças de poeta, por-

que aqui corre agua russa e devem os la-

gares de estar perto; e emfim elle quer

dar-nos a intender a safra dos cerieiros

por dia de Nossa Senhora das Candeias

e da honrada festa do Entrudo, onde a

gula com a ira e luxuria a que elle cha-

ma fúrias, tem particular assistência, em
rasão dos pagodes o das brigas e de ou-

tros conchegos que então se fazem.» Fer-

não Soropita, Poesias e Prosas Inéditas,

pag. 81.

—Termo de Architectura. Remate da

cornija, á similhança do um S deitado,

formado de duas porções do circulo, o

qual remata a cimalha.

—Termo de Marceneria. Espécie de

garlopa, formando uma gula inteira com
seus filetes.

GULÃO. Vid. Goulão.

GULEIMA, s. m. Termo popular e có-

mico. Comilão; papajantares, glotão.

GULISTÃO,s. w. Um livro da Turquia

muito conhecido, e trasladado em varias

linguas, contendo gnomas, adágios, pa-

rábolas, e historias.

GULOSO. Vid. Goloso.

GUME, s. m. (Do latim acumeyi). A par-

te cortante d'um instrumento.

—

O gume
do canivete; o gume da fouce, da ena:ó.

—O fio.— O gume da espada.

—Loc. : Dar de gume; dar com a par-

te aguda e afiada do instrumento.

—Figurada e poeticamente : Acume,

agudeza do engenho, penetração, perspi-

cácia.—O subtil gume da intelligencia

.

GUMENA, s. f. Termo de Marinha.

Amarra, ou qualquer corda grossa dos

navios.

GUMIL. Vid. Gomil.

GUMILEME, s. f. Termo de Pharmacia.

Matéria oleosa, e inflammavel, e aromá-

tica, que distilla de varias espécies de

arvores, ou de si própria, ou por incisão;

espécie de resina odorífera.

GUNCHO, s. »!. Termo de Historia Na-

tural. Ave ribeirinha da logôa de Óbidos.

GUNDIA. Termo colligido por Moraes no

Alvará de 27 de janeiro de 1618, cuja in-

signiliração é incerta.

GUNDRA. s. f. Nau da Ásia.

GUNE, <. m. Termo da Ásia. Matéria fi-

brosa, de que se tece tela grosseira pró-

pria para saccos.

GUNGY, s. f. Vegetal da índia mui pa-

recido com a hera: ns folhas do gungy
servem para medicamentos.

GUOMAR, s. m. Vid. Gomar, .««bs.

7 GUORAZEL, s. m. ant. Vid. Corazil.

GUR, iJíif. O mesmo que Jus. Vid. Jus.

GURDIFÉ. Vid. Gridefé.

GURGULHADO, part. pass. de Gorgu-

Ihar.

GURGULHÃO, s. m. Borbulhão ou jor-

ro dflciia.

GURGULHAR, r. n. Borbulhar, reben-
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tar, bolhar. Vid. Bolhar, Borbulhar, e

Ferver.

—Ferver como faz o gorgulho no mi-

lho.

GORGULHO, s. m. (Do latim curculio).

Bichinho preto, que se cria entre o mi-

lho, arroz e outros cereaes, e os destroo,

6 reduz a farinha. E' conhecido também
pelo nome de hicho santo.

GURGULHOSO, A, adj. i^De gorgulho, e

o suffixo «oso»). Que ostá cheio do gor-

gulho.

—

Milho gorgulhoso.

GURGUMELAS, s. f. pi. Vid. Gorgomi-

los.

GURGUMILHOS. Vid. Gorgomilos.

GURGUTUÒ,ínfe?-). Termo popular. Aca-

bou-se, foi-se, feito é.

GURGUZ. Vid. Gorguz.

GURITA. Vid. Guarita.

GURUMETE. Vid. Grumete.
GURUPA, s. f. Vid. Garupa.

GURUPÉS, .s. m. Termo de Marinha.

Mastro do navio collocado na extremida-

de da proa obliquamente para fora d'el-

la, mas no mesmo alinhamento dos ou-

tros, formando um angulo de 35" pouco

mais ou menos, com o plano do horisonte,

que por ser geral om todos os navios não

fazem especial menção d'elle, e por isso

nomea-se só.

GURUTIL. Vid. Gorotil.

GUSA, s. f. (Do francez giieuse). Vid.

Guza.

GUSANILKO, s. m. Diminutivo de Gu-
sano.

GUSANO, s. m. Bichinho creado na ma-
deira, que a fura.

-[- GUSTAÇÃO, s. f. Acto do gosto; eiíer-

cicio do gnsto.

GUSTATIVO, A, adj. Termo de Anato-

mia. Que pertence ao órgão do gosto.

—

O nervo gustativo.—Aspaífcs gustativas.

GUIEDRA. Significação incerta.

GUTERAL. Vid. Guttural.

GUTETA, .s. f. Pós de guteta; medica-
mento contra a gota coral.

GUTI, .S-. m. Arvore fructifera do Brszil.

]- GUTTA-PERCHA, s, f. Substancia dif-

ferente do cautchouc, não ehstica, nem
extensível, nem flexivel; torna-se plásti-

ca a uma temperatura elevada, solda-se

depois como uma massa pegajosa, e for-

ma um couro factício, cujo emprego faz

grandes serviços á industria. A gutta-

percha é o producto do sueco das lacti-

ciferas que se encontra no líber d'uma
arvore florestal. A gutta-percha serve pa-

ra envolver os fios tolegraphicos sub-ma-
rinos.

GUTTEIRA, s. f. Arvoro da índia, pro-

ductora da gomma-gutta.
GUTTIFERâS, s. /'. pi. (Do latim gutta,

e ferre). Termo de Botânica. Familia de

plantas, assim chamadas, porque quasi

todas contém um sueco gommo-resinoso
que corre em gotinhas, e que goza de
propriedades acres o purgativas.

f GUTTIFERO, A, adj. Termo de Geo-

logia. Que apresenta gotas, lagrimas. —
Quartzo guttiíero.

—Termo de Botânica. Que produz gom-
ma-gutta.

f GUTTIFORME, adj. 2 gen. (Do latim

gutla, tâ forma). Termo de Historia Natu-

ral. Que tem a forma de uma gota de

agua.

f GUTTIPENNA, adj. (Do latim gutta, e

penna). Termo de Zoologia. Que tem as

azas cheias de manchas brancas sobre um
fundo escuro.

I GUTTULAR, adj. 2 gen. (Do latim

guttula, diminutivo de gutta). Termo de

Mineralogia. Que affecta a forma de pe-

quenas grãos similhantes a gotas.

GUTTURAL, adj. 2 gen. (Do latim gut-

tur). Termo de Anatomia. Que diz res-

peito á garganta.

—

Fosso guttural.

—

Tosse

guttural.

— Conducto guttural do tgmpano; a

trompa de Eustachio, que faz communi-
car a garganta com a cavidade do tym-
pano.— Bolsa guttural ; reservatório existen-

te nos solipedes, no trajecto da trompa

de Eustachio, e formado pela dilatação

da mucosa d'este canal.

—Termo de Cirurgia. Hérnia guttural

;

a bronchocele, a papeira.

—Termo de Grammnlica. Que se pro-

nuncia da garganta.

—

Sons gutturaes.

—Substantivamente : Letra que se pro-

nuncia da garganta.

—

A letra g é uma gut-

tural.

f GUTTURO-MAXILLAR, adj. 2 gen.

(Do latim gutlur, e maxillar). Termo de

Anatomia. Que pertence á garganta e á

maxilla.

f GUTTURGSA, adj. f. (Do latim gut-

lurosus). Termo de Zoologia. Antílope

gutturosa; aniilope que tem a garganta

grande.

f GUTTURO-TETANIGO, A, adj. (Do la-

tim guliur, e tetânico). Termo de Medici-

na. Gagueira gutturo -tetânica ; gagueira

que produz a contracção espasmódica da

garganta.

f GUYAQUILLITE, s. f. (De guyaquil, e

ite, que designa um princijdo). ilesina

fóssil do guyaquil na America meridio-

nal.

GUZA, s. f. (Do francez gueuse). Mas-

sa de metal bruto, de forma triangular,

que se molda em areia á saída do cadi-

nho do forno. Livra os forjadores de con-

verter as guzas em ferro sem as ter an-

tes pesado.

—Molde om forma de golteira que se

faz no saibro para receber a mina fun-

dida.

—Termo de Marinha. Pedaço de me-

tal fundido destinado a lastrar o navio :

ha guzas de 25 kilogrammas, e outras de

50 kilogrammas.

GUZANO. Vid. Gusano.
•j- GUZARATE, adj. 2 gen. De Guzara-

te i^cabo) na Ásia.— «Eedraluarez ieixan-

do a estes dous homems a prouisaó pê-
ra sua despesa e cartas d'elRey dom Ma-
nuel pêra o Preste, espediose d'elKey de
Melinde : o qual lhe deu dous pilotos

Guzarates pêra o leuarem à índia, pêra
onde partio a sete d' Agosto.» Barros,
Década 1, liv. 5, cap. 3.

—Substantivamente: — í/m Guzarate.—«Acabados estes rebates, deu Afonso
dalbuquerque licençaaos nossos que rou-
bassem a cidade, excepto a povoaçam de
Vtetimutaraja, e as casas dos Pegus, laos,

e Quelins, e as de Ninachetu, que do pri-

meiro dia que ganhara a ponte andou
sempre com elle, com tudo nas dos Ma-
laios, e Guzarates, se achou tanta fazen-
da que se aos nossos soubeíão guardar,
cada hum delles tornara rico para suas
casas. )j Damião de Góes, Chronica de D.
Manoel, part. 3, cap. 19.

t GUZãRATI, s. m. O dialecto india-
no de Guzarate, comarca da índia, na
Ásia.

GUZARO, s. m. Termo da Ásia. Gusa-
no.

j GUZLA, s. f. Instrumento de musica
dos Illyrios, que é uma espécie de violão

montado de uma só coriia de clina, o
que serve para acompanhar os cantos na-
cionaes.

t GYMNAN.DRO, adj. Termo de Botâ-
nica. Que tem os estames mis.

f GYMNANTHO, adj. Termo de Botâ-
nica. Que tem flores desprovidas de todo
o invólucro.

GYMNASIARGHA, ou GYMNASIARCHO,
s. m. (Do grego gymnasiarkhos). Termo
de antiguidade. Chefe dogymnasio; ho-
mem que tinha n'elle a superintendên-
cia.

—Homem que nas escolas publicas
dirige um systema de exercícios gymnas-
ticos próprios para desenvolver as facul-

dades physicas do homem.
GYMNASIO, s. m. (Do grego gymna-

sion). Logar em que os gregos se exer-

citavam na lucta, em lançar o disco, e
outros jogoi de força. Aquelles que so

destinavam á profissão de athetas frequen-

tavam desde a mais tenra edade osgym-
nasios ou palestras, que eram espécies de
academias sustentadas para este fim á

custa do publico.

—Por analogia, ostabelíciraento onde
a mocidade se instrue nos exercícios phy-
sicos.

—Nomo que se dá na AUemanha aos
collegios ou escolas latinas.

—Theatro do Lisboa.

—

As peças do
Gymnasio.
GYMNASTA, s. m. Termo de antigui-

dade. Official do gymnasio encarregado
da educação dos alhetas e dos que fre-

quentavam o gymnasio. O gymnasta não
era o que ensinava os movimentos, mas
o que sabia apropriar os diversos exer-

cícios á constituição dos indivíduos, cu-

jo regime elle dirigia.
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GYMNASTICA, s. f. (Do grego jyi/in-

nastike). A arte de exercitar o corpo pa-

ra o fortificar. A dança é um dos exer-

cícios pbysicos que os gregos cullivarata

com muito cuidado; ella fazia parte do

que os antigos chamavam a gymnastica,

dividida, segundo Platão, em dous géne-

ros: a orchestrica, que tira seu nome da

dança, e a palestrica, viada também do

grego, que significa lucta.

—A gymnastica bem comprehendida é

uma parte essencial do aperfeiçoamento

do nosso ser.— A gynastica é a cultura

regular do corpo ; ella é para o corpo o

que o estudo é para o espirito. Os jogos

ordin-^rios com seus inconvenientes desor-

denados, não saberiam substituir a gym-
nastica; e vice-versa, a gymnastica, re-

gular e disciplinada, não deve excluir os

jogos no tempo em que as crianças se

entregam a todos os passatempos próprios

da sua idade. As mulheres tem também
necessidade da gymnastica, talvez mais

que os homens, parquíí para ellas, os obs-

táculos que a vida civilisadaoppõe ao des-

envolvimento corpóreo são muito mais
multiplicadose muito mais funestos ainda.

—Por extensão : O logar onde estão es-

tabeleciios os objectos necessários aos

exercícios gymnasticos, c onde se vão

pôr cm pratica.

—Gymnastica medica; parte da me-
dicina, que dirige os exercícios physicos

com relação á saúde.

—Gymnastica medica; parte da hygie-

ne, que tracta de todos os exercícios, e

da influencia que elles tem sobre a eco-

nomia animal.

GYMNASTIGO, A, adj. (Do latim gym-
nasticus). Que diz respeito aos exercícios

do corpo.

—

Exercidos gymnasticos.
-j- GYKNETAS, s. m. pi. Termo da au-

tiguidade. Kscravos entre os Argios, talvez

assim chamados por andarem mal ves-

tidos ou quasi nús. Os gymnetas eram
em Argos o que os hilotes eram era

Sparta.

f GYMNETRON, s. m. Termo de Zoo-

logia. Género de coleopteros tetrainanos,

familia dos curculionides.

f GYPdNETROS, s. m. pi. Termo de

Zoologia. Género de peixes acauthopte-

regios da familia dos tenioides.

GYMNICA, s. f. Termo de antiguidade.

A arte dos exercícios dos athletas.

GYMNICG, A, adj. (Do latim gymni-
cus). Que diz respeito ao gymnasio.
—Diz-se também do jogo em que os

alhictas combatiam.

—

A cidade de Sparta

celebrava acluahnente os jogos gymnicos
e estava cheia de estrangeiros, a quem a

curiosidade alli os linha conduzido, quan-

do os correios chegaram de Leuctres com
a terrivel noticia do desbarato.

f GYMNOBLASTO, A, adj. Termo de

Botânica. Que tem o embryão contido em
um sacco particular. — Plantas gymno-
blastas.

f GYMNOBRANCHIO, adj. Termo de

Zoologia. Que tem os branchios nús, des-

cobertos.

GYMNOCARPO, A, adj. Termo de Botâ-

nica. Diz-se dos fructos que não estão

ligados a algum órgão accessorio. — Co-

gumelos gymnocarpos; cogumelos, cujos

corpúsculos reproductores são coUocados

exteriormente.—S. m. Género de plantas ua Africa,

que tem a propriedade de fazer as areias

moventes d'esses climas.

—Gymnocarpo íen/ioso ; pequeno ar-

busto.

-;- GYMNOCAULE, adj. Termo de Botâ-

nica. Que l*ím a haste núa, sem folhas.

-[- GYMNOCEPHALG, A, adj. Termo de

Zoologia. Que tem a cabeça núa, sem
pellos, e sem pennas.

f GYMKOCGCHLYDE, adj. Termo de

Zoologia. Diz-se dos molluscos que tem

sua concha no exterior do corpo.

-;- GY&INODEKMATO, ou GYMNGDER-
ME, adj. Termo de Historia Natural. Que
tem a p.llo núa.

j- GYMNODONTE, adj. Termo de Zoo-

logia. Que tem tem os dentes a desco-

berto.

{ GYMNOGOMPHOS, s. m. pi. Fami-

lia de. animalculos iofusorios rotiferos,

cujos dentes se não seguram na maxilla

senão p&la base.

GYMNOGINO, A, adj. Termo de Bo-

tânica. Dizse das plantas, cujo ovário é

nú, e cujo pistillo não é envolvido por

uma coroUa.

GYMNOMONOSPERMO, A, adj. Termo
de botânica. Diz-se das plantas, cuja ílor

dá só uma semente núa.

— S. /'. Planta que produz uma só se-

mente apparentemcnte núa.

GYMNOPEDIA, s. f. (Do grego gymnos,

e país). Termo de antiguidade. Dança
usada em Lacedomoaia, e executada

n'uma festa annual por mancebos nús
que cantavam hymnos cotopostos para

este fim.

j GYMNOPHIDA, adj. Termo de zoo-

logia. Diz-se das serpentes de pelle núa,

lisa e viscosa.

f GYMNOPODO, A, adj. Termo didá-

ctico. Que tem os pés nús.—Plur. familia dos reptis chelonios.

t GYMNOPOMO, A, adj. Termo de

ichlhyologia. Que tem os operculos nús.

—S. in. plur. Familia de peixes ós-

seos.

j; GYMNOPTERO, A, adj. Termo de zoo-

logia. Que tem as azas nuas, sem esca-

mas.
— S. m. plur. Secção da classe dos in-

sectos, comprehendondo os que tem as

azas nuas, sem elytros nem escamas fa-

rináceas.

f GYMNORHINCO, A, adj. Termo de

zoologia. Que tem o bico ou o focinho

desprovido de appendices.

— S. )ii. plur. Termo do ichlhyologia.

Familia dos peixes que tem o focinho

curto e desprovido de appendices ou bar-

batanas.

f GYMNORHIZO, A, adj. Termo de bo-

tânica. Que tem as raizes nuas.
"1- GYMNOSOMO, A, adj. Termo de zoo-

logia. Que tem o corpo nú.

I GYMNOSOPHIA, ou GYMNGSOPHIS-
MA, s. f. Doutrina dos gymnosophistas.—Preceitos sublimes da gymnosophia.
GYMNOSOPHISTA, s. m. (Do grego gym-

nos, e sophos). Philosopho indio que se

abstinha de carnes c se entregava á con-

templação. Muitos dos gymnosophistas
viviam todos nús, o que lhes fazia dar

pelos gregos o nome de gymnosophistas.

GYMNOSPERMIA, s. f. Termo de bo-

tânica. No systema de Linneu, é a pri-

meira ordem da didynamia, que contém
as plantas cujas flores tem quatro semen-
tes nuas no fundo do calyx.

-{- GYMNOSPERMICO, A, affj. Termo de
botânica. Via. Gymnospermo.
GYMNOSPERMO, A, adj. Termo de bo-

tânica. Que pert-nce á gymnospermia.
—S. /. Semente núa e desprovida de

episperma.

f GYMNOSPORO, A.ad;-. Termo de bo-

tânica. Que t^ím esporos para o exterior.

;- GYMNOSTOMO, A, adj. Termo de

zoologia. Diz-se dos animaes cuja bocca

não oilerece algum appeudice.

—S. m. plur. Grupo de insectos com-
prehendendoaquelles cujas partes da boc-

ca são nuas.

—Termo de botânica. Que tem o ori-

fício desprovido de appendices.

—

Capsula

gymnostoma.

7 GYMNOSTYLO, adj. Termo de botâ-

nica. Que tem o estylcte nú.

GYMNOTETRASPERMO, A, adj. Termo
de botânica. Diz-se das plantas cuja flor

dá quatro sementes nuas.

GYMNOTO, s.m.— Gymnoto eléctrico;

peixe do uma electricidade tão potente

que fulmina com um golpe eléctrico os

outros animaes. e cujo appsrelho eléctri-

co está situado de cada lado da cauda.

f GYMNDRO, A, adj. Termo de zoo-

logia. Que tem a cauda núa.

—S. m. plur. Secção da familia dos

macacos, comprehendendo os macaqui-
nhos de cauda núa e callcsa.

GYNANDRIA, s. f. (Do grego gynê, e

andros). Termo de botânica. Classe do
systema de Linneo, que encerra as plan-

tas, cujos estames nascem sobre o pis-

tillo.

f GYNANDRICO, A, adj. Termo de
Botânica. Qut- pertence á gvnandria.

•J-
GYNANDRO, A, adj. Termo de Bo-

tânica. Diz-se das plantas, cujos estames

estão pegados ao pistillo. — Flautas gy-

uandras.

— Diz-se também dos estames.

—

Esta-

mes gynr.udros.

GYNANTHROPO, s.m. (Do grego «ji/H'-. e

antliropos^' . Termo didáctico. Hermaphro-
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dita que tem mais de mulher quo do ho-
mem.
GYNECEO, s. m. {Dol&úm gijuaxeum).

Termo da autiguidade. Aposeuto das mu-
lheres entre os gregos.

—O logar onde trabalham, e onde con-
versam habitualmente muitas mulheres.
—Na idade media, era uma espécie de

manufactura, em que os senhoras faziam
trabalhar os vassallus ou mulheres de
corpo, em obras do lã ou do seda.—Termo do Botânica. Reunião dos ór-
gãos femiuitios de uma flor.

GYNECOCRACIA, s. f. (Do grego gi)-

nà, e krutos). Estado em que as mulho-
res podem governar.

—

Portugal é uma
gynecocracia.

—Império composto de mulheres.—Por extensão : Reunião composta de
mulheres, onde ellas governam.

t GYNECOCRATICO, A, adj. Que diz
respeito á gynecocracia.

j GYNECOGRAPHIA, s. /. (Do grego
gtjnê, e graphos). Tractado sobre as mu-
lheres.

7 GYNECOLOGIA, s.
f. (Do grego gy-

nê, e logos). O mesmo que gynecogra-
phia.

t GYNECGLOGISTA, s. m. Medico que
se occupa das doenças das mulheres, e
dos seus partos.

GYNECOMANIA, s. m. Demasiado amor
das mulheres, paixão desordenada. Dif-
fere de nymphomania.
GYNECOMASTO, s. m. (Do grego gynê,

e ma&los). Termo do Anatomia. Homem
cujas mammas são tão volumosas como
as da mulher.

GYNECOTOMIA, s. f. Termo de Ana-
tomia. Anatomia da mulher.
GYNOBASE, s. m. (Do grego gynê, e

hasis). Termo de Botânica. Base incha-
da de um estylete único, tendo uma ou
mais cellulas distinctas a maneira das
labiadas.

GYNOBASICO, A, adj. Termo de Bo-
tânica. Que nasce na base do ovário, que
é munido de um gynobase.
GYNOLOGIA, s. /. Synonymo de geny-

cologia, e gynecographia.

t GYNOPHORIANO, A, adj. Termo de
Botânica. Que nasce sobre um gynopho-
ro.

—

Esiylete gynophoriano.
GYNOPHORO, A, adj. Termo de Botâ-

nica. Que constituo um gynophoro.—Receptáculo gynophoro.—S. OT. Termo do Botânica. Supporto
nascido do receptáculo da ílor, e que só
contém os órgãos femininos.

t GYNOPHOROIDEO, A, adj. Termo
de Botânica. Quo se assemelha a um gy-
nophoro.

—

Nectario gynophoroideo.
t GYNOPODO, s. m. Termo de Botâ-

nica. Syuonymo de podogina. Vid. Po-
dogina.

GYNOSTEMA, s. m. Termo de Botâni-
ca. Parte da llor das plantas orchideas
que tem estames o estigma.

GYRO

GYPACTO, s. m. Termo de Zoologia.

Espécie de avo do rapina intermediaria

entre o abutre e o falcão.

GYPSEG, A, adj. (Do latim gypseus).

Do gesso, ou de qualidade própria do

gesso.

—Que tem similhança com o gesso.

f GYPSIFERO, A, adj. Termo de Mi-

neralogia. Que contém gypso.

GYPSO, s. m. (Do grego gypsos). Pe-

dra do gesso, ou sulfato de cal, que tem
o nome do gesso, quando é hydratado

por meio da calcinação e depois pulve-

risado. Oj principaes depósitos chimicos
do terreno secundário são os silex e os

gypsos; os silex que devem incontesta-

velmente sua origem ás dissoluções de
hydrato do silice; os gypsos, que tem
sido precipitados pela reacção exercida

sobre o chlorureto de cálcio marino, quer
por meio das combinações sulfurosas,

quer antes por meio do sulfato de ma-
gnesia.

—Gypso cuneiforme ; gypso como fer-

ro de lança, selenites.

—Termo do mineralogia. Gypso ou
pedras gypsosas; diz-se de todas as pe-

dras qu(í o fogo converte em gesso.

-}- GYPSOPHILO, A, adj. Termo de bo-
tânica. Que ama os terrenos gypsosos.—S. f. plur. Género da familia das

caryophilas.

GYPSOSG, A, adj. (De gypso, com o

suflixo «oso»). Termo de mineralogia.

Que é da natureza do gypso.

—

Matérias

gypsosas.

—

Terrenos gypsosos.

—Termo de anatomia. Gota gypsosa
;

a quo produz nós nas juntas cheias de
uma substancia esbranquiçada á simi-

Ihança do gesso.

GYRÃO, s. 7n. Termo do Brazil. Peça
de panno, no qual se faz uma secção

formando um triangulo.

— Figuradamente: Capado remendos,
de chocarreiro, de íarçante.—Escudo com gyrões; escudo dividi-

do em triângulos com as pontas unidas
no centro dos escudLis.

—Loc. FiG. : Passar o gyrão ; desfa-

zcr-se de cuusa de nenhum valor, abje-

cta e desprezível.

GYRAR, V. n. Vid. Girar.

Que nem sem corpo, quando em saltos gy7-a

A Caberá de Paulo ha de estar muda ?

Naõ
;
que essa língua atlie na morte cuda

Que deve transformar púlpito a pyra

:

Três saltos na Cabeça o golpe admira,

E a Jesus cbama nelles que lhe acuda ;

Ah! que asy mesmo a bem morrer se ajuda,

Pois que Jesus repete quando espira !

lillAZ LUIZ D'ABRKU, I'OnTLGAL MEDICO, pag.

IGl.

GYRASOL. Vid. Girasol.

GYRINO, s. 7n. Termo do zoologia.

Insecto coleoptero, chamado também
torniquete ou pulga aquática.

—Petard ou pequena rã.

GYRO, s. m. Vid. Giro.

GYilO

u Tu a pousada assinalaste a Aurora

;

Á tua vóz, lá se alça, o Sol no Oriente

;

Qual soberbo Gigante enceta o gijro

Qual se ergue o Sposo em grão splendor do tlialamo

:

Se o Trovão chamas, o Trovão responde : •

l£is-me, Senhor. Dos Céos a altura abaixas.

FRANC. MAN. DO NASCIME.STO, OS MABTYIVES,

liv. 2.

—«Km quanto ao movimento quo o

rayo f&s, ho summamente irregular, e

incerto; porque como, quando elle vem,
o segue, o acompanha grande quantida-
de do balitos, e flatos conglobados ; es-

tes mesmos fazem com quo o rayo naõ
observe caminho recto, e perpendicular;

por isso discorre, e examina muytas, e

diversas partes; o que bom notou Al-

berto Maguo ; i. e polia mayor parte vem
por linhas obliquas, e gyros retrocidos,

e esguelhailos ; como aflirma Soneca.»

Braz Luiz crAbreu, Portugal Medico, p.

427, § 84.—«Nem os Astros poderiaõ

discorrer pella Esphera, se naõ por gy-

ros rectos; o que he contra as experiên-

cias do Marcos Capeila, 14. o de Joaõ
Eusébio Nicremberg, 15. que observa-

rão humas vezes por sima, outras por

baixo do Sul os planetas Vénus, e Mer-

cúrio.» Idem, Ibidem, pag. 508, § 37.

f GYROCARPO, s. m. Termo do bo-

tânica. Género de plantas de flores po-

lycarpas.— Gyrocarpo da America; ar-

vore iijuite alta.

GYROFS, s. m. (Do Srancez girojle).

Botão das flores do girofeiro.

—Adjectivameutfi : Cravo girofe ; cravo

d.i Índia, nada parecido com o cravo da

província do Maranhão no Brazil. Vid.

Cravo.

GYROFEIRO, s. m. (De girofe, com o

suftixo teiro»). Arvora da família das

myrlaeeas, que cresce nas ilhas Molu-

cas e nas Antilhas, e que produz o gi-

rofe.

GYROMA, s. m. Termo de botânica.

Receptáculo orbicular dos órgãos repro-

ductoifS de certos lichens.

—Annel elástico, que envolve o mais

das vozes as fructilicações dos fetos.

GYRCMAKGIA, s. f. (Do grego gyros,

e manteia). Adivinhação que se pratica-

va andando de roda.

f GYROMÂNCIANO, s. m. Homem que
praticava a gyroroaiicia.

-!- GYROPHORO, s. ih. Termo de bo-

tânica. Género de lichens que apresen-

tam os gyromas.

f GYROSCOPIO, s. lií. Appareího in-

ventado por Foncault em 1852, para de-

monstrar a rotação da terra, como já o

linha demonstrado por meio do pêndulo.

\- CYROSELLA, s. f. Bonita plantasinha

do florias róseas.

j GYRGVAGO.s.m. Nome dado nos pri-

meiros teiopos do estabelecimento do mo-
nachismo, a monges que passavam sua

vida a correr do província em província.

— Hoje toma-so lambem algumas ve-

zes por vagabundo.



s. m. Oitava letra do alpha-

beto portuguez e sexta das

consoantes.
— No alphabeto physiolo-

gico o H é uma continua gut-

tural; ehama-se também aspirante gut-
tural.

— Em algumas abreviaturas, significa

]\eroico.

— Na numeração romana, equivalia a

200, e com uma linba horizontal traçada
sobre elle, a 200:000.
— Termo de musica. Na AUemanha de-

signa o &i natura!.

— Termo de numismática. Nas moedas
írancezas significa que foram cunhadas
em Rochella, e, se tem sobreposta uma
coroa, indica que o foram no tempo de
Henrique iii, e Henrique iv.

— Termo de Chimica. Abreviatura de
hydrogenio. Algumas vezes designa a
agua ou o proloxydo de hydrogenio

;
posto

que geralmente seja elle representado
por meio das letras HO, como formado
do um equivalente de hydrogenio, o ou-
tro de oxygenio. Todos os compostos de
hydrogenio expressam-se nas formulas
atómicas por H, junto ao sigiial análogo,
que indica os corpos componentes, e se

sobre o H se põe dous pontos, denun-
ciam estes uma combinação ds hydroge-
nio e oxygenio.

1.) HA. Antiga forma do artigo A.
2.) HA. Interjeição de quem se ri.

3.) HA. Segunda pessoa do imperativo
e terceira do presente do indicativo sin-

gular do verbo haver.—«E achamos per
direito, que ha hy trcs convenções, em
que naõ cabe reconveuçaõ, a saber. Con-
vença de esbulho, guarda e Condisílho,

e de feito Crime;, porque estas conven-
ções saõ priviligiadas, e nam cabe em
ellas lleconvençaõ per bem de seu pri-

vilegio por tal, que nam seja embargua-
da a reslituiçitõ da cousa esbulhada, ou
posta em guarda o condesiiho, nem acu-

sação de feito Crime, que esguarda o

bem da Uepubrica.» Ord. Affons., liv. 3,

tit. 29, § 4.— «Quer dizer. Que aquelle

pidraõ se levantou sendo Emperador,
Lesar Augusto Trajano Pontífice Máximo,
Tribuno do Povo dezoito vezes, pay da
pátria : e que dalli a Braga Augusta ha
trinta e oito mil passos, que saõ nove
Icgoas o meya, a quatro mil passos cada

huma.» Monarchía Lusitana, liv. 5, cap.

11.— «Nam ha lugar onde a fazenda este

milhor empregada que nas vontades das

pessoas.» D. Joauna da (iama. Ditos da
Freira, pag. 67 (ediç. 1872).

Elle ha de vir pêra aqui

De rondão

Pêra Tiro e Sidão

:

Quero ver que faz per hi

Este famoso leão

.

GIL VICENTE, AUTO DA CANANÉA.

— íPera que saibais o que cá ha, e o

que faço tudo vos manifestará Tychico
nosso caríssimo irmani, e fiel seruo em
o Senhor, o qual a este fim mando ter

com vosco, porque per elle entendais o

que passa.» Lucena, Vida de S. Francis-

co Xavier, liv. 5, cap. 22.

Rainh. Frolalta, pois qu'és discreta

Nada te posso encobrir
;

Porque, se queres sentir,

Â Imma mulher discreta

Tudo se ha de descobrir.

lUEM, EL-REl SELEUCO.

— «Hum conselho diabólico, e retraído

em matérias do bem publico; que cousa
saõ, senaõ pcccados profundos : Profun-
de peccavêridU-? E eutaõ como naõ ha
de Ser profunda para Cbristo a sua Cruz;
e profundo para nós o inferno, se desta
nos naõ valer-inos? Padre Manoel Bernar-
des, Exercícios Espírituaes, pagina 203.—«Neste nunido, só temos tabernácu-
lo ; no oulro lemos caza : neste pere-

grina o homem, no outro mora : neste

vai de passagem, no outro ha de perma-
necer de assento.! Idem, Ibidem, pag.

336.— «Essa he outra causa do temor,

que o afflige naqucUa partida ; saber que
ha de ser morador perpetuo da caza da

eternidade ; e não saber de qual das duas

cszas da eternidade ha de ser morador
perpetuo.» Idem, Ibidem, pag. 436.

—

«Não ha de ter já mais outra alma, se-

não a mesma que perdeo ; nem outro

mundo, senaõ o inferno; nem outra vi-

da, senaõ a morte eterna.» Idem, Ibi-

dem, pag. 464.—«Não ha pessoa que
ame o retiro mais do que eu, porem já

que não posso ter as outras qualidades

que Quintiliano, parece-meao menos que
imito o seu humor a respeito da solidão.

A sua bellesa me embaraça de estar só

porque me rouba a mim mesmo.» Ca-

valleiro de Oliveira, Cartas, livro 3,

n.o 27.

f HABDALÁ, HABDALAH, ou HABDA-
LAR, s. m. Termo de religião. Qualquer

d'estes nomes designa uma ceremonia re-

ligiosa que os judeus praticam com vi-

nho bento, ao descobrir a primeira estrel-

la em todos os sabbados.
}- HÃ6E, s. m. Vestimenta que usam

os árabes, feita de camelão, com riscas

brancas e pretas.

HABENA, s. f. (Do latim hahetia).

Termo poético. Rédea do cavallo; o

açoute.

HABEOS-CORPUS, s. m. [Do latim ha-

beos, e corpusi. Termo de Historia. Cha-
ma-se assim em Inglaterra uma ordem
ou HVíf dirigida pelo magistrado a qual-

quer carcereiro, para que solte um pre-

so ; todo o cidadão que se considera pre-

so arbitrariamente pôde, dirigindo-se ao

lord-chanceller, e na sua ausência a

qualquer juiz, obter uma ordem de ha-

beos-corpus.

HÁBIL, iiiij. -J >jen. (,Do latim habilis).

Capaz, apto, iutelUgeute.
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Foi hábil General, prefez encargos

Do púrte. sob Cariao, e Numeriano.

Deste a morte vingou, ao sólio, apenas,

As Legiões do Oriente o sublim.^irão.

Contra Carino, que do Occaso o Império

Regia, obteve tam cabal victoria

Que do Orbe ei-lo Senhor, valente e próspero.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TYRES, Uv. 4.

—Destro.

—7enwos hábeis; o estado physico, ou

moral bem ordenado, ou conveoiente a

algum- flm. em que é possível, e commo-
do fazer alsuma cousa.

—

Isso se fará em
termos hábeis.

—Termo forense. Que se acha compe-
tente, adequado, dentro dos limites da

lei.

—Diz-se do que tem, ou pôde ter di-

reito a alguma cousa, e mais particular-

mente o que tem direito a alguma he-

rança.

HABILIDADE, s. f. (Do latim habilita-

tem). Capacidade moral, disposição para

faser uma cousa bem, com conhecimen-
to de causa.

—Destreza.
—J^l. Habilidades; talentos, faculda-

des adquiridas pela arte.

—Ingenhos, sciencias, artes.—«Ha ou-

tros, muito similhantes a estes, que pe-

dem cartas de amores para suas damas,
e para porem de sua caza alguma couza

acrescentam-lhe írovinha de cartapacio

ao pó, tão ufanos por que a souberam
enxerir que se tomaram com dez Petrar-

chas. Aos deste toque, porque com ha-
bilidades alheias quizeram mercadejar,
condemna o tempo a cornos perpétuos
que é o castigo que melhor calça ao seu
erro.» Fernão Rodrigues Lobo Soropita,

Poesias e Prosas Inéditas, pag. 109.
— Exercícios de um fuuambulo, de um

arlequim.

— Familiarmente: Valer se alguém das
suas habilidades; da sua destreza e as-

túcia para algum fim.

HABILIDOSAMENTE, ndv. (De habili-

doso, com o suflixo «mente»). Com ha-
bilidade, habilmente.
HABILIDOSO, adj. Que é destro, dota-

do de habilidade; que faz habilidades.

HABILISSIMO, adj. superl. de Hábil.

HABILITAÇÃO, s. f. (Do thema habili-

ta, de habilitar, com o suffixo «ação»).

Acção e effeito de habilitar.

—Capacidade, disposição, aptidão para
alguma cousa.

—Documento com que se habilita uma
pessoa para exercer um emprego, desem-
penhar um encargo.

—Termo forense. Espécie de emanci-
pação, que habilita para gozar de direi-

tos.

HABILITADO, part. pass. de Habilitar.—«E nota este ultimo, que o Protbome-
dico, aquém vulgarmente chamaõ Phy-
sico Mor, pode, supposla a especial con-
cessão do Príncipe, usar de estados, e

equipagens, e comitivas s«^,gundo a illus-

tre preheminencia de Archiatro; porque

o Medico régio está dignamente habili-

tado para as raayores prehemineticias

;

como tem Cassaneo, 12. Tiraquello, 13.

e Barboza. U.» Braz Luiz d'Abreu, Por-

tugal Medico, pag. 253.

HABILITANDO, adj. (Part. act. de Ha-

bilitar). Que ha-de fazsr habilitação, ou
prova de saber, préstimo, do t'ir alguns

direitos ; títulos, ou requisitos legaes.

—Termo forense. O que se habilita ou

propõe pnra uma questão judicial.

HABILITANTE, s. 2 gen. Tiíríuo foren-

se. O que na acção de habilitação faz as

vezes do auctor.

HABILITAR, v. a. {Dohúcahabilitare).

Fazer hábil, apto, capaz.

—Fornecer, prover alguém de tudo a

quo precisa parauma viagem ou para ou-

tro qualquer íim.

—Habilitar sua pessoa; fazer-se pas-

sar como homem hábil.

—Proporcionar a alguém a instrucção,

os meios de exercer emprego, ou de en-

cetar e continuar uma carreira.

—Declarar em um concurso, para um
beneficio ecclesiastico, o concorrente que
saiu com dislincção no exame, apto pa-

ra desempenhar outro qualquer.

—Termo forense. Fazer apto alguém,

dar-lhe os meios, a auctorisação de go-

sar os direitos para administrar os seus

bens, para represeutar outra pessoa, etc.

HABILMENTE, adv. (Da hábil, com o

suflixo «mente»). Com habilidade; com
destreza, esperteza.

HABITAÇÃO, s. f. (Do latim habitatio-

nem). Casa, logar de morada, de viven-

da, residência, estancia. — «Seja como
for, pois não há aldeã no mundo, de que

os seus moradores não contem grandes

fundamentos de sua primeira habitação
;

o que faz ao nosso caso he saber que to-

dos contendera sobre o senhorio da ter-

ra a elle comarcaã : e daqui vem dizer

elRey de Melimle que Chiona, e Quilife

que estão entr'elle e Mombaça, que são

suas, e sobr'isto he a antiga contenda
quo tem com os Keys d'ella.» Barros,

Década II, liv. 1, cap. 2.— Os portos

que os nossos tomão por colheita, a hum
chamão Coco, onde os Mouros tinhão sua

habitação, ou Calancea, que he mães oc-

cilental.» Idem, Ibidem, cap. 3. — «Ah
espíritos tentadores por ofQciol que co-

mo do Ceo cahistes na terra, e no Infer-

no, naõ podeis sofrer que alguém da terra

suba ao Ceo: por certo naõ era a terra

o vosso lugar; sonaõ as alturas: dizeirae

como o desamparastes, trocando-o por ha-

bitação taô inft'rii)r?» M.inoel Bernardes,

Exercícios Espirituaes, pag. 367. — «A
Medicina Dogmática he mais prestante

que a Económica. iMostra-se : mais pres-

tante he a Artt3 que se encaminha a con-

sí^rvar o ser, existência do homem, que

a que se ordena a dispor a sua commo-

da habitação: a Medicina, naõ so con-
serva a existência do homem, mas ainda
lhe assiste que tenha ser actual, em quan-
to cura as esterilidades. livra dos abor-
tos, e remedea os affectos do útero, co-
mo daõ a entender PlataÕ, 1. c Aristó-
teles: 2. logo he mais prestante que a
Económica, que só se exercita em ordem
a melhor commodo do vivente.» Braz
Luiz d'Abreu, Portugal Medico, p. 272,

§ 150.

— Termo Forense. Direito de habita-
ção; jus de domicilio, direito de habitar
em casa alheia, sem pagar aluguer.

HABITÁCULO, s. m. Morad.í, habita-
ção pequena, e sem commodos

f HABITADO, íJart. pass. de Habitar.—
«Dom Ramiro o primeiro, não sendo inda
em seu tempo, nem muitos annos depois,

habitada a Cidade de Liaõ, como era em
vida do segundo, nem os Arcebispos em
que falia sabemos donde fossem, nem
que entaõ se usasse o nome de Arcebis-

po em Espanha com o termo de fallar,

que alii sa vè, pois o vulgar era cha-
malos Bispos da primeira Sede, ou Me-
tropolitanos.» Monarchia Lusitana, liv.

7, cap. 20. — «Cá segundo os antigos

escreucrão das partes do mundo, todos

afirmaõ que esta per que o sol anda, a
que elles chamaõ tórrida Zona, naõ he
habitada.» Barros, Década I, liv. 1, ca-

pitulo 4.

HABITADOR, s. m, (Do latim habita-

tor). Pessoa que habita, habitante.— «Es-

ta Aguça he o mesmo S. loam ou qual-

quer verdadeiro pregador euangelico, que
voa pelo ceo, onde he sua conuersaçã,
conforme ao que diz S. Paulo : A nossa

conversaçã he nos ceos : e com grandes
vozes ameaça os peccadores amadores do
muudo, moradores d'a5sento nas cousas

terreaes, esquecidos de Deos, aos quaes
chama habitadores da terra, a que de-

nuncia sua eterna dànação, pois se af-

feyçoam tãto ao mundo, que o tem por

terra, sendo desterra e peregrinaçã.» Hei-

tor Pinto, Dialogo da Tribulação, cap. 2.

— «Por isso disse Christo S. N. Que apro-

veita ao homem adquirir todo o mundo,
se for com detrimento da sua alma? Mais

preciosa, do que o Ceo Empíreo: porque
este Ceo he fabricado para morada da
alma, e a alma criada para morada de
Deos: e claro está que mais digno he o

habitador, do que a sua caza.» Manoel
Bernardes, Exercícios Espirituaes, pag.

443.

HABITANTE, s. m. (Do latim /laíjíírtírs,

antis). Morador, visinho, pessoa que ha-
bita algum logar. — «Assim, as queixas
esqueceram-se, o clamor dos vassallos de
Alcobaça soou debalde aos pés do thro-

no, e os habitantes de Turquel e d'Evora

tiver.im dacontentar-se com aquelle desa-

fogo inútil.» Alexandre Herculano, Mon-
ge de Cister, cap. 9.

HABITAR, V. a. (Do latim habitare).



HABI HABI HACE 951

Occupar casa, morada, lugar de vivenda.

— «Os tristes trazem huuaa nuvem negra

no coraçam que lhe finge tudo que vem
da própria cor; o dia lhes pareço noite,

a noite mais escura do que he; onde ha

dor sobeja falta o sofrimento, nam po-

dem habitar comsigo, desejam achar ca-

minho para fogirem de si.» D. Joanna
da Gama, Ditos da Freira, pag. 63 (ediç.

1872). — «E assim como este Mouro de-

sejou vir ao Reyno por ver as cousas

delle: o mesmo desejo teue hum escu-

deiro a que chamavaõ loaõ Fernandez,

pêra particularmente ver as cousas da-

quelle sertaõ que habitavaõ os Azene-
gues, e delias dar razaõ ao Infante, con-

fiado na língua delles que sabia, o qual
depois tornou ao Reyno comoveremos.»
Barros, Década I, liv. 1, cap. 9.—«Por-

que o verdadeiro nome do rio, logo ali

na entrada he Ouedech (segundo a liu-

gua dos negros que habitaõ naqueila sua

foz.) e quanto mães se penetra o sertaõ

per onde elle vem, tantos nomes lhe daõ
os pouos que bebem as suas aguas, dos
quaes nomes, curso, e nascimento delle

se. verá adiãte.» Idem, Ibidem, cap. 13.

— «Ao tempo que elRey mandou fazer

esta fortaleza de S. lorge da Mina, ja foi

com propósito que per elia tomaua posse

de toda aquella terra que hauitavaõ os

negros.» idem. Ibidem, cap. 3. — «Saas
perfeiçoens saõ iniiuitas, seus benefícios

para contigo saõ innumeraveis. Vinde
todas as creaturas, que habitais na ter-

ra, e debayxo do abysoio, no Ceo, e so-

bre as alturas; vinde, e servi de línguas

para engrandecer o vosso 'Autor, e de
coraçoens para o amar.» Manoel Ber-

nardos, Exercícios Espirituaes, pag. .53.

— «Temos logo a Christo desprezando
com seu exemplo por vaidade, o escla-

recido da terra onde habitamos, o hon-
rado dos postos, e o purificado do san-
gue.» Idem, Ibidem, pag. 260. — «Oh
Catholico, ajusta tuas contas com Deos,

ainda que naõ pn-sumas que as ha de
pedir logo: habita sur Jerusalém dos que
servem a Ddos, ainda que o temor da
morte te naõ obrigue a tanta observân-
cia.» Idem, Ibidem, pag. 413. — «Habi-
taõ aqui duas nações de Christãos, e h^
boa quantidade delles na terra, e huns
delles a que chamão Frangues, estes tem
o costume, e fè como nos, e saõ os mais
delles lavradores, e ofíiciaes de arte ma-
caníca.» Tenreiro, Itinerário, pag. 15.— «O santuário em que agora habita
Ifigonia, impede que V. A. vá passar na
sua companhia as horas ociosas, as quaes
pila empregará rogando a Deos pela con-
versão d') V. A. assim como já as empre-
gou ouvindo os seus constantes delírios,

e mal ideadas finesas. » Cavalleiro croii-

veira. Cartas, liv. 3, n." 48. — «Enlraõ
os Políticos a ponderar as circunstancit»^

que fazem a sua Arte super-eminenie;

o dizem, que ella he, huma ordem acha-

da, 8 disposta entre os que habitaõ a Ci-

dade ; a qual consiste no domínio de huns

e sogeiçaõ de outros: 1. Estordo quidam
incolentium civitatem, in dommalione, et

suhjixtioneconsisteiis.)) Braz Luízd'Abreu,

Portugal Medico, pag. 150, § 126.

o adusto morador d'Oronte, e Nilo,

O que habita Suez seco, arenoso,

ú que da lei d'Aratiia inverte o estilo,

Da rica Pérsia morador ditoso

:

Aqui se os mares corta, encontra asylo,

Commercio rico, e tracto vantajoso;

Equanto d'Oriente o mar navega

Aqui co'?s Artes, e opulência chega.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, ORIENTE, Cant.

6, est. 52.

— V. n. Cohabitar ; fazer vida de ca-

sados, cuidando da propagação da prole.

f HABITATíVIDADE, s. f. Termo de

Phrenologia. Faculdade que segundo al-

guns phrenoiogos, induz o homem a gos-

tar de preferancia de uma habitarão ou

morada fixa.

HABITÁVEL, adj. 2 gen. (Do latim ha-

bitabilis). Que se pôde habitar.

HABITO, s.w. (Do latim /iobiítís). Ves-

tidura, vestido, especialmente de frade

ou de freira. — «Aqui, parece, despedio

do si o padre M. Francisco a este bom
homem, consolado porem, e satisf.rito as-

si pola paz, e quietaçsm d'alma com que

ficou depois de confessado, como polas

esperanças, que lhe deu do estado de

perfeiçam, em que ainda auia do viuer,

o morrer, dizendolhe (quando cUe ne-

nhuma cousa menos cuidaus) que to-

maria o habito do padre S. Fr.incisco.»

Lucena, Vida de S. Francisco Xavier,

liv. 4, cap. 4.

— Insígnia de ordem militar. — «No-

meára-me por seu testamento M. de Se-

neterre tutora de seu filho, e curador um
tio seu que morava n'uffia quinta nossa,

e tinha por único cabed.^1 provada pro-

bidade, aprazível velhice, cicatrizes, e o

habito do S. Luiz com 40 moedas de

tença : disposições test:!mentariasquenão

agradarão á família de meu marido, mas
que me corroborava de mais em mais na

estima que lhe eu devia a elle.» Fran-

cisco Manoel do Nascimento, Suocessos

de Madame de Seneterre.

—Vestido imitando roais ou menos o

trajo de alguma ordem religiosa, que as

mulheres usam temporariamente ou por

toda a vida. segundo o voto que fizeram.

—Figuradamente: Costumes adquiri-

dos por actos repetidos. — «R. Muytns

costumaõ s^r as causas. Primeyra : saõ

os máos hábitos contrários á virtude, que

propomos, os quaes fazem pendor na al-

ma como cm huma balança, e haõ de

vencer em quâto da outra part(^ lhe naõ

puzormos mayor pczo do obras boas, ou

daquellft género, ou de caridade de Deos.s

P. Manoel Bernardes, Exercícios Espiri-

tuaes, pag. Cl.

—A figura e apparencia externa das

feições, e membros. — O habito d'esta

planta,

—Condição, estado, caracter.

—Trajo, vestido talar dos ecclesíasti-

cos, e também dos estudantes em algu-

mas partes, que consiste em capa e ba-

tina.—Largar o habito.

—

Deixar o habito
;

deixar a batina ou o trajo religioso para

seguir outra profissão ou destino.— «Ou-

tros ha de uns barbeiroens tudescos que
lhes dão palmo e meio abaixo da cintu-

ra, e representam-vos assim um ermitão

da serra da Sardenha que deixou os há-

bitos em Tenerife, e anda aqui venden-

do pedras de sevar; e, se o engastardes

em um bermeo de Inglaterra com um
barrete de quatro cantos, coberto de la-

nhoada como talho de assougue, parecer-

vos-ha Aristóteles sacu Vindo metros ao

longo da Ribeira de D. G.Kcia.» Fernão

Soropita, Poesias e Presas Inéditas, pa-

gina 61.

—Tomar o habito; fazer-se religioso

de alguma ordem regular.

—Largar o habito ; desfradar-se, re-

nunciar á vi. ia clauslral.

— Adag. : habito não faz o monge.

HABITOZINHO, s. m. Diminutivo de

Habite.

HABITUADO, í^arí. pass. de Habituar.

—«Grandes lições dão as quedas alheas,

e no damno dos outros tiramos proveito

pêra nós. De qualquer erro nos desvie-

mos, que ainda que seja leve, vay ao

diante pesado, porque tem em nós tanto

poder o costume como a natureza ; de-

pois de habituados em hum vicio, he

raao de descarnar.» D. Joanna da Gama,

Ditos da Freira, pag. 24 (edição 1872i.

HABITUAL, ttdj. 2 gen. (Do latim ha-

bituo.lis). Que se faz ou succede por ha-

bito, por continuação.

—Termo de religião. — Graça habi-

tual ; a que so recebe por virtude dos sa-

cramentos.—Peecado habitual; o que sempre

nos macula a consciência, até ser per-

doado.—Doença habitual ; a que alguém pa-

dece seoipre. ou quasi sempre.

HABITUALMENTE, adv. (De habitual,

com o suffi.Ko «mentei>V Por habito, por

costume.

—Continuamente.

HABITUAR, V. a. [Dq habito). Afazer,

acostumar, avezar, fazer adquirir hábi-

tos.

—Habituar-se, u. rcil. Coalrahir habi-

to do f.izi^r alguma cousa.

HABITUDE, s. f. ant. (Do latim habi-

tudiuix). H.ihito, costume.

HACANEA, s. /'. Faca grand'\ cavallo

que não é do marca mas que todavia é

apreciado, e de formas elegantes.

HACELDAMA, s. m. Termo d» Bíblia.

Campo de sangue, assim chamado por-
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qufi foi comprado cnra o dinheiro por qne

Judas vpndeu a C.hristo.

HACHICH, ou HASCHICH, s. m. Pre-

paração prabriagante usada no Oriente.

—Embriaguez produzida por esta pre-

paração.

HACTÉ. Vid. Até.

HACUB, s. /". Plsnta espinhosa do Le-

vanttí, cujas folhas imitam as da carlina.

Os talos <rpsta planta comem-se cozidos.

HADEPUXA, i-iiierj. pop. Corrupção de

ó da puta por ó filho da puta.

HAEMACATHA, s. f. Termo de Minera-

logia. Antigo nome de uma espécie de

agatha com veios encarnados.

—Termo de Zoologia. Kspecie de vi-

bora da IVrsia.

HAEMATITIS. Vid. Hematites.— «Pode
precaver-se, ou desviar-se a bebedice com
o uzo de medicamentos, que fazem ter

ódio ao vinho; quais são: a pedra hae:

matitis trazida ao pescoço, a escuma do

cavailo, ou do burro misturada com o

vinho, o fígado da iVtiguia misturada com
o fel, e comido.» Braz Luiz d'Abreu, Por-

tugal Medico, pag. 203.

-j- HAFTARA, s". f. Paraphrase de uma
passagem dos prophetas, que os judeus

recitam ao sabbado, depois deterem lido

um trecho da lei ou do Fentatheuco ; cor-

responde ao iíe, missa esf dos catholicos.

-j- HAGADA, s. f. Nome de uma ora-

ção que recitam os judeus na véspera do

dia era que cf^lebram a Paschoa.

HAGIAMALES, s. m. pi. Certa seita de

religiosos mahometanos.
HâGIOGRAPH... As palavras que come-

cem por Hagicgraph..., busquem-se com
Agiograph...

HAGIOMACO. Vid. Agiamaco.
HÂI, inlerj. de quem se doe, ou geme.
HAi, adv.' Vid. Âhi.

HAIAS, s. f. Termo de Botânica. Raiz

comestivel da America, similhante á ba-

tata.

f HAIDINGERITA, s. f. Termo de Mi-

neralogia. Espécie de arseniato de cal.

—Nome de um silico-aluminato de

ferro.

—Sulfato de aritimonio e de ferro, a

que também se chama bertierita.

f HAIDUCK, s. m. Milicia húngara,
organisFida para defender as fronteiras.

j HAITIANO, adj. Que respeita á ilha

do Haiti, ou aos seus habitantes.

—S. m. O natural do Haiti.

HALA. Vid. Ala.

HALABARDA. Vid. Alabarda.

HALAR. Vid. Alar.

HALÃO, s. m. Termo de Physica. Cir-

culo luminoso, que se vè algumas vezes

ao redor do sol e da lua, quando a at-

mosphera está carregada de vapores.

7 HALATI, adj. Diz-se do musulraa-
no que taz alguma peregrinação a Meca.

f HALCIONISTAS, s. m. pi. Termo de
religião. Membros de uma seita, fundada
no principio d'eíte século nos Estados-

Unidos da America, cora o fim de reunir

em uma só comraunhão, torias as socie-

dades que seguem a fé de Jesus Chrislo.

HALCYONEO. Vid. Alcioneo.

HALEAR. Vid. Alear.

HALIAS, s. f. pi. Festas que se cele-

bravam em Rhodes, em honra do sol.

HALIETO, s. m. (Do latim halid-tus).

Termo de Zoologia. Espécie de águia que
vive de peixe.

-;- HALIEUTICA, s. f. Arte da pesca.

HALIEUTICO, adj. Qa& respeita á arte

de pescar.

HALINATRON, s. m. Termo de Chimi-

ca. Soda natural ou carbonato de soda,

que se forma na superfície das abobadas,

ou nas paredes húmidas.
HALIOTIDE, ou HALIOTITE, s. m. Ter-

mo de Zoologia. Género de moUuscos gas-

teropodos, cujas espécies vivas abumlani
nos mares das latitudes quentes, e algu-

mas teem sido achadas no estado fóssil,

nos terrenos terciários da Itália.

HÁLITO, s. m. (Do latim halitus). Fô-

lego, alento, bafo, respiração.

Pelo hálito de Deos, creados Anjos,

Em várias Eras, tempo igual uão contão

De eterna Creação.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMETO, OS MAR-
TYBES, liv. 3.

—Vapor; matéria subtil que exhalam
certas su bstancias.— « E como (vamos ago-

ra ao que direitamente pertence ao me-
dico) por semelhantes aberturas, e bocas,

deduzidas dos terremotos costumaõ pela

maior parte expirarse hálitos venenozos,

e exhalaçoens peslilentes de que se po-

voaõ, e infioionaõ os ares.» Braz Luiz de

.\breu, Portugal Medico, pag. 413, § 53.

—Termo poético. Zephyro, bafo, so-

pro brando e suave da briza, doce ara-

gem.

Das mãos de neve, do purpúreo rosto

Brancas, brilhantes pérolas cabião

No verde esmalte dos risonhos prados;

E de Favonio aos liálitos suaves

Do brando somno as plantas resurgião.

J. A. DE MACEDO, NEWTON, Cant. 1.

—Hálito do fogo; a matéria subtilissi-

ma que se exhala d'elle.

HALLEBARDA. Vid. Alabarda.

HALLUCIN... As palavras que começam
por Hallucin..., busquem-se com Allu-

cin...

HALOGRAPHIA, s. f. (Do grego hals,

sal, e graphein, descrever). Termo de
Chimica. Descripção, tratado dos sáes.

t HALOGRAPHO, s. w. (Vid. Halogra-
phia). Termo de Chimica. O que é ver-

sado em halographia.

HALOLOGIA, s. /'. (Do grego hals. sal,

e logos, tratado). Termo de chimica. Par-
te da chimica que trata dos sáes.

HALOTECHNIA. s. /. Vid. Halurgia,
HALTO. Vid. Alto.

HALURGIA, s. f. (Do grego Mis, sal,

e erijon, trabalho). Termo de Chimica.
Arte de ;>rf>par.ir o extrahir os sáes.

HALYOTE. Vid. Aliotide.

HAMA, s. f. Vaso, balde para apagar
inceii'iins, nu para outra qualquer cousa.

f HAMACUTA, s. f. Religiosa do Ja-

pão, pertencente a uma ordem particu-

lar.

7 HAMADANI, s. m. Certa raça parti-

cular de cavíllos árabes.

HAMADRYADAS, s. /. plur. Termo de

Poesia. Nvraphas que nascem e morrem
com as arvores, dentro das quaes habi-

tam.

f HAMBOLITOS, s. m. plur. Termo de
religião. Sectários musulmanos, discipu-

los do Hamboli, que sustentavam que o

Córan é a palavra de Deus eterna e in-

creada.

HAMBRIA, s. f. Termo antigo de signi-

ficação incerta.

7 HAMDALA, s. m. Oração que fazem

os musulmanos depois da comida.

HAMEC, s. m. roif. Confeição pharma-

ceutica. Vid. Diocoloquintidos.

-\ HAMEDA, s. /. Termo de Commer-
cio. Sorte de teia branca, de algodão, se-

melhante á mussetina de Bengala.

|- HAMIRAS, s. f. Termo de Chrono-

logia. Nomo do nono mez dos Arménios,

que corresponde ao mez de junho.

f HAMLE, .s. m. Termo de Chronolo-

gia. Nome do undécimo mez dos ethio-

pes.

7 HAMOSA, s. in. Nome de diversas

poesias árabes, das quaes a mais celebra-

da se deve a Alen-Teman, que descreve

n'ella os costumes da vida nómada.

HAMULA, s. f. (Do latim hamula). Ba-

cia, púcaro, vaso pequeno, que servia

para r.s libações do vinho nos sacrificios.

HANELAR! Vid. Anhelar.

f HANGIANISTAS, s. m. plur. Termo
de Religião. Membros de uma seita fun-

dada em Noruega, pelos fins do século

XVIII, por Nielsen-Hauge, que pregavam

o communismo.

f HANIPHITOS, s. m. píur. Termo de

Religião. Membros de uma seita religio-

sa, a mais antiga das quatro reputadas

orthodoxas, que saíram d'entro o maho-
metisrao.

7 HANLU, s. m. Termo de Chronolo-

gia. Nome de um mez dos Chins, que
corresponde ao mez de. novembro.

HANSCRIPTO. Vid. Sanscripto.

HANSEATICO, adj. Confederado.— Ci-

dades hanseaticas; cidades marítimas que

em Alleroanha formavam antigamente

uma liga.

-} HANSGRAVE, s. m. Nome dado cm
Allemnnhaao presidente ou chefe do uma
sociedade.

1- HANSGRAVIATO, s. m. Dignidade

de bansgrave.

—Tempo que dura a dignidade de

hansgrave.
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f HANUCA, s. f. Termo de Religião.

Festa que os modernos judeus celebram
no dia 25 de dezembro, em memoria do

triumpho dos macbabeus sobre os gre-

gos.

HAQUE, s. m. Peso de ouro na costa

da Mina. 16 baques fazem uma onça, e

valem 12^800 reis.

j- HAQUEU, s. m. Nome com que os

orientaes designam um sábio, um ma-
gistrado, ou um legislador.

\ HAR, s. m. Termo de Chronologia.

Segundo mez do anno sagrado dos he-
. breus, que corresponde á lua de abril.

HARDA. Vid. Esquilo.

f HARAI, s. m. Tributo periódico que
pagam na Turquia os que não são ma-
hometanos.

HARDIDO. Vid. Ardido.

SemSlha quem a segue ao bom vizinho,

Que, afim que kardido acuda ao transe infesto

Do vizinho, apertar o cinto olvida.

'FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, MARTY-
RES, Uv. 8.

HARDIMENTO. Vid. Ardimento.
HARÉM, s. m. Parte da casa ou palá-

cio em que os musulmanos teem encer-

radas as concubinas e as mulheres.

—Figuradamente : Lupanar, casa de

prostituição.

f HARIDI, s. m. Termo de Religião.

Nome de uma serpente venerada pelos

mahometanos.
HARIOLO, s. m. (Do latim hariolus).

V»te, adivinhador, adivinho.

1 HARKISA, s. f. Termo de Minera-

logia. Sulfureto de nickel, de côr ama-
rello-esverdeado, e de brilho metallico,

que se apresenta em forma de filamen-

tos capillares, extremamente frágeis.

HARMALE, s. f. Termo de Rotanica.

Arruda silvestre de cheiro muito activo.

HARMATÃO, s. m. Certo vento abrasa-

dor, que sopra periodicamente do inte-

rior da Africa até ao Oceano Atlântico.

-{- HARMEDON, s. m. Termo de Astro-

nomia. Grupo de estrellas da constella-

ção da Baleia.

f HARMODIA, s. f. Canção que os athe-

nienses entoavam nas suas festas em hon-
ra de Harmodio, e de Aristogiton.

HARMONIA, s. f. (Do grego harmonia).

Consonância musica, que resulta das vo-

zes postas nas proporções regulares.

Mas hum pouco suspensa da Itarmoyiia

Deixou-me vespirar, e foi destreza,

Por ver se me matava buma alegria.

J. X. DE MATTOS, BIMAS.

Co longo error, as forças quebrantando-se-me,

Dou n'um quadrivio, em fim do ermo funéreo:

Pciro— a tomar alento. A luz das lâmpadas,

Que em delíquio, dão vascas... Nulo eis súbita

íf«r»!o»iiinruiar lúgubres côncavos.

F. MANOEL DO NASCIMENTO, OS MARTYRJ9,

liv. 5.

VOL.IU.—120.

—Proporção das partes de um todo

bem organisado.
— Viver em harmonia; em boa paz e

amizade, e correspondência social.

—Figuradamente : Symetria, regulari-

dade, concordância.

HARMONIACO. Vid. Harmónico.
HARMONIAR. Vid. Harmonizar.
HARMÓNICA, s. f. Instrumento de mu-

sica composto de laminas de vidro.

HARMONICAMENTE, adv. (De harmó-
nico, com o suffiio «mente»). Segundo
as leis da harmonia.
HARMÓNICO, adj. (Do latim harmoni-

cits). Que pertence á harmonia, em que
ha harmonia.

DhTilgados da Igreja a sorte, e os transes,

N'uma uuiea palavra, aos Escolhidos,

Os concentos, do Céo, cessão, harmónicos;

Suspendem-se os, dos Anjos, ministérios,-

Mediante, uma hora, o Céo emmudeceu.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MÁR-
TIRES, Uv. 3.

HARMONIOSAMENTE, adv. (De harmo-
nioso, com o suffixo «mente»). Com har-

monia.

HARMONIOSO, adj. (De harmonia, com
o suffixo «oso»). Cujas partes são har-

mónicas, em que ha harmonia, cheio de
harmonia.

Na muda escuridão da noite umbrosa.

Quando segunda vez se sepultava

Do Sol o rosto na planície undosa,

E a Lua a frente n'horisonte alçava

:

Do Rouxinol a voz harmoniosa,

Se nos diz, que o silencio quebrantava

Da Natureza, que de assombro chêa,

Foi menos triste a noite, e menos fèa.

j. A. DE MACEDO, ORIENTE, cant. 9, est. 56.

— «Os mares pareciam naquella hora

racordar-se ainda do rugido harmonioso
do estio, e a vaga arqueiava-se, rolava, e,

espreguiçando-se pela praia, reflectia a

espaços nas golfadas da escuma a luz in-

decisa dos céus.» A. Herculano, Eurico,

cap. 4.

— Figuradamente: Que gostada boa
harmonia, de harmonisar. — «Este fidal-

ga, estando em Vianna, escreveu uma
carta directiva para suas filhas, cheia de
piedade e juiso. D'ella recebi os versos

de sua irmã, a madre Soror Marianna,

religiosa em as Thorezas de Carnide, para

o qual convento fugiu com outra irmã

—

o que muito custou a seu pae, o celebre

conde de Tarouca, João Gomes da Silva,

não querendo vèr as filhas dois annos,

até que Soror Marianna, não menos har-

moniosa que seu pae nos números da

poesia, tocou um coração de cera na

imagem de Santa Tberoza.» Bispo do

Grão Pará. Memorias, pag. 100.

HARMONISTA, s. m. (De harmonia,

com o suflixo «ista»). Que sabe as re-

gras da harmonia.

HARMONIUM, s. m. Órgão composto
de vários jogos de linguetas, ou canudos
soltos, que communicam com ranhuras,
no interior de uma espécie de caixa,

formando casas acústicas, as quaes re-

produzem os sons das linguetas, e dão
um som semelhante ao dos canos dos
órgãos.

HARMONIZAR, ou HARMONISAR, v. a.

Pôr em harmonia.—Harmonizar um con-
certo.

— V. n. Conviver em boa harmonia,
e concerto com alguém.
— Concordar.— «Os encantos da mu-

lher que implora são o som do psalterio

harmonisando com as vibrações melo-
diosas da voz humana.» Alexandre Her-
culano, Monge de Cister, cap. 22. —
«Posto que exhausto, arredou-se instin-

ctivamente do leito e foi encostar-se ao
bufete, onde algumas rosas murchas, a
alampada esmigalhada e as imagens fei-

tas pedaços harmonisavam tristengente

com essas duas ruinas humanas que ja-

ziam próximas— um corpo morto e um
espirito extincto para a esperança e para
o céo.» Idem, Ibidem, cap. 24.

HARMONOMETRO, s. m. (De harmo-
nia e do grego metron, medida). Instru-

mentro para medir as relaçães harmó-
nicas.

t HARMOSINIO, s. m. Termo de His-
toria. Official que vigiava em Sparta pela
conservação dos bons costumes.

f HARMOSTE, s. m. Termo de Histo-

ria. Nome dado em Sparta ao governador
de uma prara forte.

HARO. Vid. Aro.

HARPA, s. f. Instrumento musico de
cordas.

HARPÃO. Vid. Farpão.
HARPAR, V. a. (De harpa). Tocar na

harpa alguma melodia.

HARPEO, ouHARPÉD, s. m. (Do grego
harpax). Ferro de harpoar. Vid. Arpéo.
— Instrumento de aferrar navios ; leva

uma fateixa de ferro, que prende a bor-

da do navio aferrado.

— Figuradamente: Lançar harpéo

;

segurar negocio.

HARPIA, •«.
f. (Do grego harpya).

Monstro fabuloso, cruel e immundo, que
segundo os poetas, tinha rosto de mu-
lher, orelhas de urso, e as mais partes
do corpo de ave de rapina.
— Figuradamente : Dá-se este nome a

toda a pessoa que faz actos de violência,

particularmente roubando, ou proceden-
do mal.

— Mulher ladra
;
que rouba tudo quan-

to encontra.

HARPISTA, s. de -2 pen. (De harpa,
com o suffixo «ista»). Pessoa que toca

harps.

HARPOADOR, .-•. w. ^Do thema harpôa,
do harpoar, com o suffixo «dôri'). O que
harpòa as baleias na pescaria.

HARPOAR, V. a. (De harpão. Vid. Har-



954 HAST HAVE HAVE

péu). Ferir a baleia com o harpão ou

harpeu.
— Atacar com harpeu.

HARPOEIRA, s. f. (De harpão, com o

suffiio d eira). Corda que preude o har-

pão.

HARTO, adj. (Do hespanhol harto).

Bastante, abundante, farto.

— Adv. Bastantemenlo, sobejamente,

com fartura.

HARUSPICE. Vid. Arúspice.

Entretanto os haruspices famosos

Na falsa opinião, que em sacritlcios

Antevèm ser-.pre os ca.sos duvidosos.

Por «ignaes diabólicos, eindicios;

Mandados do Rei próprio, estudiosos

&ercitaram a aite e seus oftlcios

Sobre esta vinda desta gente estranha.

Que ás suas terras rem da ignota Hespanha.

CAM., LUS., cant. 8, est. 45.

HARUSPICINA. Vid. Aruspicina.

HARUSPIGIO. Vid. Aruspicio.

f HASEQUI, s. f. Odalisca do harém

que dá á luz um filho varão, por cujo

motivo goza de todos os direitos de es-

posa, e é soberana entre as demais oda-

liscas.

— Nome com que os ottomanos desi-

gnam a guarda do palácio do sultão.

HASPA. Vid. Aspa.

HASPIDE. Vid. Áspide.— «Entre as flo-

res não ha aqui haspide que morda,

quando muito, mosquito trombeteiro que

por modo de meiga accorde e faça arder

algum tanto.» Bispo do Grão Pará, Me-
morias, pag. 49.

HASTA, s. f. (Do latim hasta). Lança,

pique.
— Pôr em hasta publica; em leilão,

em praça aos lanços.

HASTADO, s. m. Termo de Historia

Antiga. Soldado romano, ou homem ar-

mado de hasta, pique ou lança.

HASTAPURA, s. m. (Do latim hasta pu-
ra). Lança sem ferro, com que se pre-

miavam os moços que mais se distinguiam

no primeiro combale.

BASTARIA, s. m. Lugar onde se en-

contram as hastas.

HASTARIO, adj. Armado do hasta.

HASTATO. Vid. Hastario.

HASTE. Vid. Hastea.

HASTEA, s. f. O páo em que está on-

lerido o ferro da lança, da atabarda, etc.

Xntam dá Meroveo um pulo de Onça,

Põem pé, na háslea do dardo, e o calca firme.

Calcado o dardo trax comsigo o escudo,

Que desguardada deixa ao Gallo a fronte.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-
TYRES, liV. 6.

— A parte de qualquer arvore, limpa

de folhas.

HASTEADO, part. pass. de Hastear.

Tinbão, de noite os Francos degoUado

Os Cadavres Romanos, e as cabeças

Ante o arrayal, em lanças hatteado,

Rostos, em frente a nós. Fogueira enorme

Lá, no centro do encerro adereçada

De céllas, broquéis ríitos se compunha.

r. MANOEL DO NASCIM., MABTYRES, liV. 6.

— Termo de Botânica. Diz-se das fo-

lhas triangulares, e chanfradas na sua

base, que se dividem em dous lóbulos

divergentes, ou transversaes.

HASTEAR, V. a. .\rvorar, erguer, le-

vantar em hastea
;
pôr n'ella.—Hastear

a bandeira.

—Hastear-se, v. refl. Ser hasteado,

—Ha.steou-se a bandeira no castello.—
«No meio, porem, dos que abandona-
vam vilmente o campo da batalha nem
uma única bandeira se hasteiava; mas,
pelo esplendido das armas, o guerreiro

conheceu aquelles que não ousavam res-

gatar com a vida a deshonra da Hespa-
nha.»- Alexandre Herculano, Eurico, ca-

pitulo 11.

HASTERIA. Vid. Hastaria.

HASTIL, s. m. (Do latim hastile). Ca-
bo da lança. Vid. Hastim.
HASTILHA, s. f. Diminutivo de Has-

tea. Cabo de lança, hastea pequena.
—Figuradamente : Rachas, lascas d'a-

quillo que se racha, ou parte em peda-
ços.

HASTILHAÇO. Vid. Estilhaço.

HASTILHEIRA, s. f. Vid. Esiilheira.

HASTIM, s. f. Medida de medir terra.

j EATEMISTAS, s. m. pi. Termo de
religião. Hereges do século xvii, que ne-

garam a diflerença entre o bem e o mal,

e a corrupção da natureza humana.

j HATIK, s. m. Cavallo árabe nasci-

do do garanhão e de égua de carga.

HATTI-SCHERIF, s. m. Edicto assi-

gnado pelo sultão, ou que contém algu-

mas palavras escriptas por elle.

HAURIR, V. a. (Do latim haurire).

Termo de poesia. Beber, esgotar, tirar

agua da fonte ou poço.

1.) HAUSTO, pari. pass. irreg. de Hau-
rir.

2.) HAUSTO, s. m. (Do latim haustum).

Gole, Irago, golpe do bebida.
-j- HAVAMAL, s. m., Livro dos antigos

escandinavos, composto, segundo elles,

por Odin, que contém em cento e vinte

estrophes os princípios da moral.

HAVE, imperativo do verbo haver.

Vid. Haver.

1.) HAVER, -s. ni. Haveres, teres, fa-

zenda, bens, propriedades, posses, fa-

culdades.

—Haver de /jeso comezinho; cousa que

se pesa, e é de comer.

2.) HAVER, V. a. (Do latim habere).

Possuir, ter em propriedade.

—A mesma signiticação, tendo o ver-

bo por regimen directo, um nome abs-

tracto. — «E tanto encarcccrom os an-

tigos a Hordem de Cavallaria, que tive-

rom, que os Emperadores, nem os Reix

nom devem seer consagrados, nem co-

roados ataa que Cavalleiros nom sejam

;

e ainda disserom mais, que nenhum nom
pode fazer Cavalleiro a sy meesmo por
honra que houvesse, ca dignidade, nem
honra, nem regra nom pode homem to-

mar per si, sem outrem lha dar.» Ord.

Aff., liv. 1, tit. 63, § 10.—aE esto po-
deria seer em três maneiras: a primeira,

quando o que o fezesse Cavalleiro nom
houvesse poderio de o fazer : a segunda,
quando o que a recebesse nom fosse pê-
ra ella por alguãs razoões, que dissemos:
a terceira, quando algum, que houvesse
direito de seer Cavalleiro, recebesse as-

sabendas a Cavallaria por escarnho; ca

pêro aquelle, que lha desse, houvesse
poder de o fazer, nom o poderia seer o
que a assy recebesse, porque a' recebe-

ria como nom devia.» Ibidem, ^17.

Se de dó vestida andais

Por quem ja vida não tem,

Porque não o /moeis de quem
Vós tantas vezes matais ?

Que brado sem ser ouvido,

E nunca vejo senão

Cruezas no coração,

E grande dó no vestido.

CAM., RXDONDILHAS.

—«Depois me mandou chamar a Évo-

ra, e me disse, que determinava man-
dar duas mil lanças a Africa, e por Ca-
pitão delias Ruy Barreto, repartidas em
quatro partes, quinhentas em cada huma,
commettendo-me com huma delias, e a

Jorge Barreto e a D. Rodrigo de Castro

com as outras, o que não houve effeito ge-

los ânuos serem esteriles.» Diogo de Cou-
to, Década 4, c. 7.—«A honra minha, o

respeito meu : Honor meus, Timor meus:
estaõ mostrando claramente, como huma
vez supposto ser Deos quem he, toda a

honra, todo o respeito, e toda a gloria

lhe he devida, porque de direito he sua,

nem póiie haver honra alguma que naõ
seja de Deos.» Manoel Bernardes, Exer-
cícios Espirituaes, pag. 87.

—Ter, conseguir, alcançar, obter.

—

Haver d'ella dous fdhos.

—Haver wm homem alguma mulher;
gozar d'ella.

—Julgar, ou ter para si.

Faço mercador-mor.

Ao Tempo, que aqui vem;

E assi o hei por bem,

E não falte comprador,

Porque o tempo tudo tem.

GIL VIC, AUTO DA FEIRA.

—«Foi este soccorro muito festejado

dos seus, e ainda mais o estimaram, por

saberem a navegação daquellas Ilhas pê-

ra a nova Hespanha, porque assi po-

diam brevemente ser soccorridos : e assi

ficaram tão soberbos, que houveram
que tinham pouco que fazer ejn toma-
reru a fortaleza.» Diogo do Couto, Dé-

cada 4, liv. 4, cap. 8.
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—Haver qlguma moça de sua virgin-

dade: desflorar.

—Haver alguma cousa a alguém; ad-

quiril-a, conseguil-a de outrem para

elle.

—Haver, seguido immediatamente de

um infinito

:

E se tal fae, eu daria

Por conhecer a donzeUa

A ração d'hOje este dia

:

Porque a desenganaria,

Somente por ter dó delia

;

Hiwi<i-lke perguntar

:

Senhora de que comeis?

CAM., FILODEMO, act. 1, SC. 3.

—«Porém delia consta, que até do ul-

timo quadrante, ou real se paga a Jus-

tiça Divina : consta, que de qualquer pa-

lavra ociosa havemos dar conta, e sa-

tisfação, ou nesta vida com penitencia,

ou na outra com Purgatório.» Manoel
Bernardes, Exercícios Espirituaes, pag.

221.— «Por isso disse o Ecclesiastico :

Naõ queiras fazer os males, e naõ te al-

cançarão os males : Noli facere mala, et

non te apprehendent : Para esta sentença

naõ ser idêntica, e supérflua, havemos
de entender (e assim he na verdade) que
o mesmo he peccado, que todos os ma-
les : porque os da pena nascem dos da

culpa.» Idem, Ibidem, pag. 191.— «Igno-

ra o homem totalmente se he digno de

amor, ou de ódio : Entende-se, deDeos;
mas naõ o exprime o Texto : porque só

o amor de Deos he o perfeito amor, de

que havemos procurar ser dignos : e só

o ódio do Deos he o perfeito ódio, de

que havemos procurar naõ ser dignos.»

Idem, Ibidem, pag. 335.—«O Governa-
dor chamou a si os Capitães, e lhes dis-

se, que elle havia de pelejar com os ini-

migos, que se fizessem prestes.» Diogo
de Couto, Década 4, liv. 5, cap. 3.

Que castigar severo havia, a quantos

Tal boato assoalharão. Que toUiia

Fallar em tam ridículos escândalos.

F. M. DO NASCIMENTO, OS MARTVRES, liv. D.

—Haver de, com um infinito.—Have-
mos de ir amanhã passear.— «Mandamos
aos ditos Taballiaães, que alguas escri-

pturas, ou appellaçoões, ou treilados, que
houverem de dar, que primeiramente as

concertem, presente as partes, em guisa

que ao despois nom possam dizer, onde
taaes escripturas mostrarem, que som
minguadas, ou onadidas. » Ord. Affons.,

liv. 1, tit. 47, § 9.— «Estes ditos mees-
tam ameaçando, que por elles heide ser

condemnada no juizo de muytos: se a

ignorância sobeja me faz sel-o que tenha
necessidade de perdam, d'aqui o peço aos

que os lerem.» D. Joanna da Cama, Di-

tos da Freira, pag. 21 (ediç. 1872).

S. Til. Irmãos, cumprc-vos s.ibgr

Como havemos de orai-,

E quando houvermos de reiar,

Que havemos de dizer,

Pêra nos aproveitar.

GIL \^CENTE, AUTO DA CANANÉA.
•

— «.A que nòs todos postos de joelhos,

e beyjandolhe o queymão, que tinha ves-

tido, respõdemos que assim o esperáva-

mos nelle, e que fasendo se ella Christá

a havíamos de ver Rainha de Portugal,

de que a Rainha sua máy, e ella se rirão

muyto.» Fernão Mendes Pinto, .Peregri-

nações, pag. 223.

Que maneira ha de haver ?

Qu'eu certo me maravilho,

Possa mais o amor do filho,

Do que pôde o da mulher.

CAM., EL-REi SELEUCO.

Moça. Mimos de grandes Senhores,

E suas extremidades,

Me hão ds matar de amores,

Poi-que de meros dulçores

Adoecem.

IDEM, IBIDEM.

—«Attrai-me em vosso seguimento, oh
Redemptor suavíssimo, que dissestes, que
sendo levantado na Cruz, havíeis de at-

trair todas as cousas.» Manoel Bernardes,

Exercícios Espirituaes, pag. 67.—«Crés

estas verdades, Alma minha? Pois se que-
rias peccar, primeiro havias de buscar
onde Deos naõ estivesse, e onde te naõ
visse: porque fazeres a Deos testemunha
do teu peccado, naõ pôde «haver mais
enorme atrevimento.» Idem, Ibidem, pag.
90.— «Antes piamente podemos crer, que
ao dar a Christo o leite de seus peitos

virginaes, o dava com a consideração de
que assim ajudava, e concorria para fa-

zer-se o sangue que havia de tirar os pec-
cados do mundo, e as ofíensas de Deos.»
Idem, Ibidem, pag. 123.— «Para que que-
ro eu cubicar o alheio, e desvellarme por
adquirir muito, se heide morrer, e dei-

xar tudo? Porque naõ sofrerei os traba-

lhos, que a mão de Deos me envia, se

heide morrer, edescançar por huma vez,

e pôde ser hoje?» Idem, Ibidem, pag.
494.— «Esperais de vos salvar deixando
o vosso Capitão no campo? Tornai vale-

rosos cavaileiros, e seguime, que hoje
havemos de alcançar huma famosa vito-

ria : e cora isto voltou a ter o encanto
aos imigos, que carregavão sobro elles

como homens vitoriosos.» Diogo de Cou-
to, Década 6, liv. 3, cap. 6.—«E che-

gando ás estacadas as arrancarão com
muito trabalho, e risco, porque os imi-

gos de cima dos vallos descarregarão so-

bre elles nuvens de frechas, com que fe-

rirão muitos dos nossos : Tirado este im-
pedimento, entrarão os navios todos a fio

atè chegarem às Ilhas em que haviaõ de
desembarcar, onde saltarão D. Fernando
de Menezes, e Francisco Barreto com suas

bandeiras, o que fizeraõ a poder de bõ-
bardas, e espingardadas.» Idem, Ibidem,
liv. 10, cap. 9.

Mas o 'spirito que houvera de ajudar-me,

De sorte n'este cárcere immudece
Que não sabe pedir-lh'o, e resgatar-me.

FERNÃO RODR. SOBOPITA, POESIAS E PROSAS

IKEDITAS, paj. 153.

— «Não vos digo isto para vos obrigar

a que me ameis. Sey muito bem que náo
haveis de dar a vossa afi'eição por Amey-
las, sabendo que não ha cousa que custe

mais, ou que tenha mayor preço.» Ca-
valleiro de Oliveira, Cartas, liv. 3, nu-
mero 28.

Eu sentia esse ruido

Como o confuso bramar

De um mar ao longe movida

Que á praia vem rebentar

:

E disse commigo :—«Vamos,

Os luctos d'alma dispamos,

A' festa hei de ir também eu!i

GARRETT, FOLHAS CABIDAS, pag. 26.

. . . Penitencia

De seu erro fará; e ha de appUcar-lhs

A penitencia sua as iras justas

Do esposo e do ceu.

GARRETT, D. BRANCA, cant. 9, cap. 6.

—E&ver por, julgar.—«Quando he dar
licença a Clarimundo que fique nesta

Corte, póde-o fazer se disso for contente,

como aquelle que tem a vontade mais
livre do que vós cuidais : verdade he que
folgarei com isso, porque o deseja meu
pai, que por estoutra via não me hajais

por taõ necia que o consinta.» Francisco

de Moraes, Palmeirim d"Inglaterra, cap.
5.—«A dona, que o foi tirar, pondo os

olhos no cavalleiro estranho e vendo-o
tão vivo, que parecia que nenhuma afron-

ta passara por elle, lhe perguntou quan-
do esperava de se achar cansado? Quan-
do essas senhoras, que me neste perigo
poseram, respondeu elle, houverem por
bem qne não passe alguns polas servir.»

Idem, Ibidem, cap. 140.—«Os Turcos
em vendo os navios levàraõ ancora cõ

muita pressa, e sahiraõ apoz elles taõ

apressados, que antes de terem andado
huma légua os alcançarão. Gomes da Sil-

va, e António da Veiga, que lhe ficàraô

mais perlo, vendo-se debaixo dos espo-

roens das galez, como hiaó cosidos com
a terra, houveraõ por melhor partido va-

rarem nella, e salvar suas pessoas, como
fizeraõ.» Diogo de Couto, Década 6, liv.

6, cap. 5.

Aos pés as armas : e. na bordadura,

E^cripto sobre os ni'5 duma anilsbena.

Qual delias harerci por mais segura.

FERKÃO SOROPrTA, POESIAS E PROSAS IKB>

DITAS, pag. 130.

—«Mas como lhe naõ consentia o co-

ração deixar a Florioio magoado, tornou
a buscsr Althéa, que havendo-o jã por
descuidado da promessa, que lhe fizera,

negava também os ouvidos a suas raioens :

porém como ja fora testimunha de tam
perto da desconfiança de Floricio, naõ
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pôde durar muito esta esquivança. " Fraa-

cisco Rodrigues Lobo, Primaveras.

—Haver em conta, julgar.

—Haver por bem, considerar como jus-

to, bom, conveniente.—«E deixando isto

pêra outro lugar, i^se nos cahir mais a

propósito), tornando a continuar com
Francisco de Sá, depois de ajuntar os

seus navios, foi seguindo sua derrota até

tomar o porto de Bata, onde surgio, man-
dando á terra recado de amizades, e of-

ferecimentos áquelle Rey, pedindo-lhe

houvesse por bem deixar-lhe fazer huma
fortaleza naquelle seu porto, como El-

Rey seu antecessor o mandara pedir, pêra

ficar o commercio entre elle, e os Portu-

guezes mais seguro, com o que seus Rey-

nos enriqueceriam, como fizeram todos

os do Oriente, que acceitáram a amizade
d'El-Roy de Portugal.» Diogo de Couto,

Década 4, liv. 3, cap. 1.

—Haver vista de, vêr, avistar ao lon-

ge.—«E em Março foi dar com elle huma
líáo de Rumes, que hia de Tanacari pêra

Meca, que levava trezentos homens bran-

cos de peleja, e muito bem artilhada, e

petrechada de tudo, como aquella que
hia mui rica, e prospera; Martim AÍTon-

so tanto que houve vista delia, levou an-

cora, e deo o traquete, poudo-se em ar-

mas, e preparando sua artilheria mui
bem.» Diogo de Couto, Década 4, liv. 1,

cap. 6.— «O Governador amanheceo so-

bre Bombaim aos seis de Fevereiro, que
foi ao outro dia logo, em que cahio dia

do Cinza, e houveram vista da Armada
do inimigo, que estava na ponta daquel-

la barra.» Idem, Ibidem, liv. 5, cap. 5.

—Haver á ynão alguma cousa; alcan-

çal-a.

—Haver mister; ter necessidade de,

ter precisão de.— «Nara ha cousa que
mais haja mester freo que a cólera, que
tira o sizo fora do seu lugar, e dá-o á

yra.» D. Joanua da Gama, Ditos da Frei-

ra, pag. 14 (odiç. 1872).

Agott, V6s, senhora convidada,

Nesta cea soberana

Celestial,

Haveis mister ser apartada

E transportada

De toda a cousa raundana

Terreal.

GIL VIGENTE, AUTO DA ALUA.

Vilar. Não estarei aqui mais?

Solina. Não. Ainda ahi estais?

Vús haveis mister esporas.

Vilar. Irei, porque me mandais.

CAM., FILODEMO, act. 4, SC. 2.

—Como auxiliar, para formar os tem-
pos compostos.—Havia fugido para lon-

ge.—«Considera ultimamente as demons-
traçoens que deraõ de sentimento aquel-
les, que havendo cabido no peccado, des-
pois cahiraõ em si, e com o auxilio de
Deos se arrependerão verdadeiramente.»
Manoel Bernardes, Exercícios Espiri-

tuaes, pag. 132.—«Segundo: ter grande

pejo de que te hajas posto pela parte de

Satanás, confederando-te com o inimigo

de Deos; e deixando a teu Redemplor,
que dt^.o o sangue por ti, por seguir ao

espirito rebelde, e Apóstata, que dospois

do o servires to dezeja beber o sangue.»

Idem, Ibidem, pag. 139.—«De haver pec-

cado mo peza, Senhor, naõ pelo temor

de vossa ira, e do inferno: seuaõ pelo

amor de vossa bondade, e por serdes vós

quem sois, único bem, todo o bem, in-

finito bem. E de naõ peccar mais propo-

nho, estribado, naõ na firmeza da minha
vontade, seiíaõ na efficacia de vossa gra-

ça.» Idem, Ibidem, pag. 193.— «Não me
desenganarei por meus próprios olhos,

que constando o homem de alma, e cor-

po ; ao corpo se deve todo o abatimento,

e á alma toda a estimação? Oh se hou-
vera tido com a minha alma ametade do
cuidado, que tive com o meu corpol»

Idem, Ibidem, pag. 478.

Com manilhas de ferro, por pulseiras,

Jurados vem, táes ferros não deporem,

Que morto algum Romano elles não hajão

:

Cada Cabo, á porfia, nesse Cuneo,

Se ladèa de intrépidos Parentes.

F. MANOEL DO NASCIMENTO, OS MARTYBES,
liv. G.

— «Um pensamento horrível passou a

ambos pelo espirito : era que os árabes

podiam chegar! Encararam-se mutua-
mente, e cada um delles notou que o ou-

tro tinha o gesto demudado. Gudesteu,
volvendo a cabeça, lançou os olhos para

a selva de que haviam saldo, porque lhe

parecera ouvir um rumor abafado. Astri-

miro, que crera ouvir o mesmo, correu

de novo aovallo.» Alexandre Herculano,
Eurico, cap. 16.— «Era impio este coar

do insulto através do sudário que envol-

via um cadáver. Os dentes de Fr. Vasco

bateram uns nos outros, como se frio in-

tenso o houvesse traspassado.» Idem,
Mouge de Cister, cap. 28.

—Haver-se, v. refl. Portar-se.—Houve-
se niídto bem.
—Haver-se de, com um infinito.

Milhor me fôreis quebrados

ollios que n'esta partida

vêdes-me tirar a vida

e Gcarem-mc os cuidados

:

coitados olhos, coitados

nascidos para chorar,

olhos jaa fontes tornados

em que me hei de alagar.

CHBISTOVÃO FALCÃO, OBRAS.

Para se poder passar

o grande mal, quando vem
liase de liar de alguém.

FRANCISCO DE MORAES, DESCULPA.

l'rinc. Não sei eu tanto de mi,

Que possa saber o como.

Dias ha ja, Senhor, que ando

Mal disposta, sem saber

o Amor, que me condena.

Que se haja de sentir,

E sem dizer nem outíf.

CAM., EL-REI SELEUCO.

—«Com os mestres muita modéstia, as-

sim no responder como no arguir, e tem-
perada do maneira que avulte mais n'ella

o desejo de aprender que a obstinação da
habilidado

; porque, nos discípulos, a de-

masiada confiança, além de ser muito pa-

renta da soberba, entupo logo os canos
por onde a noticia de muitas cousas se

houvera de communicar.» Fernão Soro-

pita. Poesias e Prosas Inéditas, pag. 5.

—Verbo impessoal. O verbo haver em-
prega-se impessoalmente no singular ter-

ceira pessoa, tendo como regimen um sub-

stantivo singular ou plural, equivalendo a

uma construcção do verbo existir, viver,

dar-se, realisar-se, efíoctuar-se, tendo por

sujeito o regimen d'aquelle verbo impes-

soal. E' erróneo empregar n'estas cons-

trucçõesoverbono plural.—«Em Córdova
houve huum grande Phylosopho chama-
do Séneca, o qual failou de todalas cou-

sas mui bem, e com razom, e mostrou
como os homens ham de seer percebidos

nas cousas, que ham de fazer, acordan-

do-se, e avisando-se sobre ellas antes que
as façam, e disse assy.» Ord. Affons., liv.

1, tit. 59.

E se a amisade estreita, que nós temos

Obriga, não havendo algum respeito,

Que a ser secreto amante vos condena

:

A causa nos contai de vossa pena.

SÁ DE MENEZES, MALACA CONQ., liv. 6, eSt. 87.

— «Assim seguiu a via de Londres pê-

ra ir ver el-rei o Flerida, sem cuidar que
podia haver alguém, que lhe estorvasse

seu caminho.» Francisco de Moraes, Pal-

meirim d'Inglaterra, cap. 34.— «íJepois

tornadas em seu acordo abraçavam-se uma
á outra tantas vezes, como se antre ellas

houvera algum apartamento de mviitos

dias. Elrei quiz saberem particular em cu-

jo poder D. Duardos e os outros cavalleiros

foram presos: a batalha que o cavalleiro

passara a disposição em que ficava. » Idem,
Ibidem, cap. 42.—«Mas primeiro que se

podesse fazer batalha, antre Pompides e

Blandidom houve outra nova differença,

que cada um queria ser o que entrasse

primeiro no campo contra os outros, ten-

do a victoria por certa.» Idom^ Ibidem,

cap. 138.

Nào haja em apparencias confianças;

Entendei que o viver he de empresUdo;

Que o de que vive o mundo são mudanças.

Mudai, pois, o sentido e o cuidado,

SúmentG amando aquellas esperanças

Que durão para sempre com o amado.

CAM., SONETOS, n." 232.

Dei-vos cargo, qu estivesse

Toda a Armada a bom recado,
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E, se mal nos succedesse,

Que para os vivos houvesse

O refugio apparelbado.

CAM., A^PHiTRiõES, act. 5, SC. 1.

—«Depois que isto foy preparado da

maneyra que então parecia que convinha,

o Padre Mestre Belchior disse Missa de

festa, cantada, que os meninos orfaõs, e

alguns homens destros no canto ofliciâ-

rão com muyto boas falas, e cõ orna-

mentos de brocado, e com casliçaes, e

alampadas de prata, em que houve Ser-

mão breve appropriado á solemnidade que
se festejava.» Fernão Mendes Pinto, Pe-
regrinações, pag. 221.— «Os Reys ambos
como eram Mouros houve pouco que fa-

zer em se concertarem fazendo pazes, com
cócegas que ambos tinham hum do ou-
tro do favor dos Portuguezes.» Diogo de
Couto, Década 4, liv. 5, cap. 8. — «Si-

naya de Raya avisou logo ao Achem,
aconselhando-lhe, que tomasse o galeão,

porque depois seria fácil ir tomar aquella

fortaleza, pela pouca gente com que fi-

cava, porque a mór parte delia hia nelle.»

Idem, Ibidem, cap. 9. — «Mas com isto

está, o que diz o mesmo S. Agostinho;
que naõ permiltira Deos haver males no
mundo, senaõ fora poderoso para delles

fazer bens : e o que diz o mesmo S. Paulo

;

que se por hum homem, que foy Adaõ,
se constituirão muitos peccadores sem
preceder de mérito das suas vontades pró-
prias.» Manoel Bernardes, Exercícios Es-
pirituaes, pag. 293.—«E naõ passa esta

dissensão dos entendimentos só nas ma-
térias altas, e intricadas, mas ainda nas
mais commuas, e indubitáveis. Theolo-
gos houve, que affirmáraõ que a alma ra-

cional, e os Anjos eraô corpóreos.» Idem,
Ibidem, pag. 313. — «Grande mercê de
Deos, fazemos membros da sua Igreja,

na qual só pôde haver esperança de re-

suscitar com gloria.» Idem, Ibidem, pag.
487.—«Como he possível que haja pes-
soa tão crédula que se não envergonhe,
persuadindo-se não só a que os segredos
do destino se achão escritos em huma
taça de Café que se entorna, porem que
estão escritos com letras tão dislinctas, e
tão claras, que podem ser explicadas por
velhas que nunca souberão ler, e também
por algumas moças que nunca saberão
escrever?» Cavalleiro de Oliveira, Cartas,
liv. 3, n." 11.— «Juro a V. A. que não
haveria cousa que me podesse dar mais
pena, e como já recebi da Princesa mui-
tos desgostos na minha vida, eu me li-

vrarey quanto poder de lhe dar occasião
para zombar da minha morte.» Idem,
Ibidem, n." 30.— «Sem que produsa as

rasoens que se me oílerecem para duvi-
dar não da existência, mas dos meyos
que pôde haver para que ella se eífei-

tuasse, direy a V. S. como me pede, os

casos que agora me lembrâo a este res-

peito.» Idem, Ibidem, u.» 45.

A haver uma verdade, no Orbe, occulta,

Em algum de Affeição profundo Oceano,

Como a empégar-me eu, nelle, correria

!

Se não erra, oh Scipião, teu sonho Ethéreo. ..

FRANC. UANOEL DO NASCIMENTO, 03 MARTY-
RES, liv. 5.

—Haver-se por Avir-se. Vid. Avir-se.

Houve-se Amor comigo
Tão brando, ou pouco irado,

Quanto agora em meus males se conhece.

Que não ha mór castigo

Para quem tem errado.

Que negar-lbe o castigo que merece.

CAM., CANÇÃO 16.

E a bella voz que tem 1 é o sino grande
Da mesquita maior, e chama o povo
Com tal graça a rezar, que nunca a teve

Tal a roncar no coro de Alcobaça;

o Soeiro, esse é velhaco mas ladino;

Custou-me a hai-er com elle ; quer ser bispo

Ou geral, quando menos da sua ordem.

GARRETT, D. BRANCA, cant. 9, cap. 21.

HAVERES, s. m. pi. Bens, riquezas.
Vid. Haver 1.

HAVIAR. Vid. Aviar.
EàNlBO, part.pass. de Haver.— «Por-

que no alto desse monte vive o gigante
Calfurnio, que agora é havido polo ho-
mem desta vida mais temeroso e cruel, a
cujo poder ninguém chega, que de mor-
to ou preso de mui esquiva prisão esca-

pe.» Francisco de Moraes, Palmeirim de
Inglaterra, cap. 27.—«E assi lho escre-
veo por huma carta, dando-lhe conta do
que passava, pedindo, que pois o nego-
cio eslava quieto, e elle de todos era ha-
vido por Governador, que o quizesse elle

conhecer por esse, e que escrevesse huma
carta a Pêro Mascarenhas, em que lhe fi-

zesse a saber como havia sua prizão por
boa, e lhe aconselhasse, que desistisse

de pretender a governança, pois nella não
linha justiça.» Diogo de Couto, Década
4, liv. 2, cap. 7.

HAY, interj. de dôr, e pranto.
HAZ. Vid. Âz.

7 HAZEDE, s. m. Termo de Zoologia.
Género de insectos lepidópteros, da fa-

mília dos nocturnos.

HEBDOMADA, s. f. (Do grego hebdo-
ma$, adis). Espaço de sete dias, sete se-

manas, ou sete annos, segundo as hebdo-
madas são de dias, semanas, annos, ele.

—No coro das communidades religio-

sas, significa o logar defronte do prela-

do, onde se sentava o hebdomadario.

t HEBDDMADARIAMENTE, adi'. (De
hebdomadario, e o sufdxo «mente»). To-
das as semanas.

HEBDOMADARIO, adj. Que pertence á

semana.
—Que se renova cada semana.

—

Jor-

nal hebdomadario.
— Chronista hebdomadario; chronista

que, n'uin jornal, faz todas as semanas
uma revista ou chronica.

— Relações hebdomadarias; relações

que nas escolas, collegios ou lyceus, so

dão aos estudantes no fim de cada sema-
na por seu trabalho e conducta.
—Substantivamente: O que, nos coros

das collegiadas, preside na semana.
HEBDOMATICO, A, adj. (Do latim heb-

domaticus). Anno hebdomatico ; anno in-
fausto, o sétimo, ou nono anno.

t HEBE, s. f. Termo de Mythologia.
Deusa da mocidade, encarregada de dei-

tar o néctar á mesa de Júpiter.

—Figuradamente : Uma bonita donzel-
la que offerece de beber n'um banquete.
—Termo de Astronomia. Pequeno pla-

neta descoberto em 1847.
—Termo de Botânica. Género de plan-

tas quasi similhanles ás verónicas.

—Termo de Zoologia. Espécie de ser-

pente.

HEBENO. Vid. Ébano, e Evano.

7 HEBETAÇÃO, s. /. (De hebetar, e o
suffiio oaçãou). Estado de embotamento
dos sentidos.

7,HEBETAD0, A, part. pass. de Hebe-
tar.

t HEBETANTE, ad^. Que hebeta.—í/ma
occupação hebetante.
HEBETAR, i'. a. (Do latim hebetare).

Tornar obtuso, embotado, fallando do es-

pirito.

—Entorpecer.

—Hebetar-se, v. refl. Toroar-se obta-
so, tapado.

\ HEBETISMO, s. m. Termo de Medi-
cina. Apparencia hebetada que apresen-

ta um doente em certas atTecções cere-

braes.

7 HEBRAICAMENTE, adi-. (De hebrai-
co, e o suffiio «mente-;}. A' maneira dos
Hebreus.

HEBRAICO, A, adj. Que pertence aos
Hebreus.

—

A língua hebraica.—A verdade hebraica; nome dado por
S. Jeronymo ao texto hebreu do Velho
Testamento.
—Termo de Historia Natural. Que tem

o corpo offerecendo desenhos que se com-
param ás letras hebraicas.

—Substantivamente: A lingua hebrai-

ca.

—

Este homem estudou perfeitamente o

hebraico.

HEBRAÍSMO, s. m. Locução peculiar

da lingua hebraica.— Escreveu-se grego
misturado de immensos hebraísmos.

7 HEBRAISTA, s. );i. Synouymo pou-
co em uso de hebraisaiUe , no sentido de
ligado ao estudo do hebreu.
HEBRAIZANTE, s. m. Sábio que se li-

ga ao estudo da lingua hebraica.

—Em outro sentido, observador mui
escrupuloso dos preceitos bíblicos.

HEBRAIZAR, v. a. Conhecer, estudar o
hebreu.
—.Adoptar as opiniões dos Hebreus.
—Servir-se de liebrflismos.

HEBREU, ou HEBREO, s. m. (Do latim
hebrifus). Nome do povo judaico. Os he-

breus tiraram este nome de Heber, as-

cendente de -Xbraháo, Patriarcha da lei
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antiga.—«Nas quaes trata de celebrar, e

agradecer a muita vontade, e aluoroço,

com que o esposo a veo ver, e enrique-

cer do mercês, que assi declara S. Ber-

nardo este passo. Venit accumulans gra-

tiam, de simulans injuriam. E o mesmo
quiz dizer S. Paulo na carta que escreue

aos Hebreos.» Fr. Thomaz da Veiga, Ser-

mões, part. 2, foi. 62, t., col. 2.— lOs

Hebreos, llomie primevo. Os Persas, Car-

dairmech. Os Macedonios, Scorpios. Os

Cappadoces, ylrcotara.Os Gregos, Dies. Os

Achivos, Idrochoos. Os Bythinios, Aphro-

diseos. Os Cypríos, Estios. Os Alemaens,

Vintermandr. Os Ingleses, lilolhmonoih

.

Os Árabes, /?a6e prímero.» Braz Luiz de

Abreu, Portugal Medico, pag. 553.

Da Latina potencia ao miserando

Jugo os tristes Hebreos vão submettidos

;

Qual vai de escravos vis mesquinho bando,

Entre as Naçoens idolatras vendidos

;

A captiveiro liorrifico, e nefando,

Entre os povos da terra reduzidos

;

Por permissão de iium Deos alta, e Divina,

Nunca entrarão na escrava Palestina.

j. A. DE MACEDO, O oníENTE, cant. 10, est. 26.

Profetisando rasga os véos escuros

Do tempo, que he provir, e ã cinza fria.

Reduzidos promette os altos muros,

Deteia, e gloria da cidade impia ;

Serão dispersos os Hebreos perjuros,

Lhes diz, não tarda o pavoroso dia,

Em que desfira do orgulhoso Tibre

'Águia, que traga a morte, e os raios vibre.

IDEM, IBIDEM, cant. 10, est. 25.

—Lingua hebraica.—O hebreu é uma
das línguas semiticas.

—Figurada e familiarmente : Isso é

hebreu para mim ; não comprehendo
nada.

—Hebreu quadrado; os caracteres he-

braicos modernos.
— Adjectivamento : De narão hebraica.—O fexío hebreu; o texto em lingua

hebraica.

—

Citar passagens hebreas.
HECATE, s. f. Termo do Polytheismo.

Deusa dos infernos. — Invoca a grandes
brados a inilexivel Hecate.—A triplice Hecate ; a mesma deusa,

assim chamada por ser Diana na terra,

a Lua no ceu e Prosérpina nos infernos.

—Termo de Zoologia. Espécie de tar-

taruga da America.

HECATESIAS, s. f. plur. (Do grego he-

katesia). Festas celebradas na Grécia em
honra de Hecate, como deusa Diana.
HECATOMBE, ouHECATOMBA, s. f. (Do

grego hecaton, e bous). Sacrifício de cem
bois, ou de um grande numero de victi-

mas.— «Pois os Romanos a seu modo in-

troduzirão Gladiatores, que fosso alguma
Hecatõba, de cem homens sacrificados,

pois conforme quer Estrabo e outros hys-

toriadores antigos, até do cem mãos di-

reitas cortadas aos cativos, fazião este sa-

crifício, mas como a pedra o não especi-

fica, não se pôde affirmar cousa certa.»

Moaarcbia Lusitana, lív. 5, cap. 1.—«A

ultima cousa digna de se notar (inda que

mais principal, por ser própria dos Por-

tuguezes) saõ as Hecatombas que diz se

celebrarão por honrar a festa ; do manei-

ra que se os Romanos fizeraõ a seu modo
espetaculos e jogos de Gladiatores.» Ibi-

dem.
—Figuradamente : CarniQcina, effusâo

de sangue humano.

j HECATOMBEON, s. m. Oscptimo mez

dos Atheuieuses, até ao anno 450 antes

deChristo, em que se tornou o primeiro

do Calandario olympico ; correspondia a

parto de julho o de agosto, no qual se

sacriticavam as hecatombas.

t HECATONSTYLO, s. m. Termo de

Architectura. Pprtico, edifício de cem co-

lumnas : dizia-se mormente do grande

pórtico do theatro de Pompeu em Roma.

j HECTARE, s. m. (Do prefixo hectoe

are). Medida agraria equivalente a cem
ares.

HEGTICA, s. f. (Do latim hectica). Ter-

mo de Medicina. Tisica, estado dos que

tem febre hectica.

f HECTICO, A, adj. Que coQSome.—
Febre hectica; febre ordinariamente con-

tinua, ou remittente, e acompanhada de

uma magreza progressiva.

—Figuradamente: Muito magro, á si-

milhança do tisico.

—Substantivamente : Um hectico, uma
hectica.

HEGTEGUIDADE, s. f. Termo de Medi-

cina. iMoleslia sem febre, que paulatina-

mente consome o corpo.

—Alguns dizem que a hectiguidade é

acompanhada com febre, e até hectica.

—Loc. : Tomar uma pessoa na hecte-

guidade; chegar ao estado de fraqueza,

de debilidade.

— Loc. riG. : Tomar um liomem na he-

cteguidade ; tomal-o quando está fraco de

cabedaes, já consumido, e gasto de pos-

ses.

HECTO... (Do grego ?iec(on). Prefixo do

novo systema métrico que significa cem,

e que serve para designar uma unidade

com vozes maior que a unidade funda-

mental.
-j- HECTOEDRIA, s. /. Termo de Mine-

ralogia. Estado de umcrystalhectoedrico.

f HEGTOEDRICO, A, adj. Termo de Mi-

neralogia. Que tem seis faces.

HECTOGRAMMA, s. »n. (Do grego he-

cton, e gramma). Peso de cem grammas
no systema métrico.

HECTOLITRO, s. m. Medida do cem
litros no systema métrico.

HECTOMETRICO, adj. Que pertence ao

hectometro.

—

Lado kilometrico e hecto-

metrico.

HECTOMETRO, s. m. Medida de com-
primento igual a cem metros.

f HECTOSTERE, s. m. Pouco usado.

Medida de lOU steres.

-;- HEDERACEO, A, adj. Termo do Bo-

tânica. Que se assemelha á hera.

— S. f. plur. Familia das plantas que
tem por typo a hera.

HEDEREA, s. f. Termo de Cbimica.
Sueco gomrao-resinoso, chamado impro-
priamente gomma da hera, que distilla

do tronco das velhas heras.

f HEDERIFORME, adj. 2 gen. Em for-

ma de hera.

HEDERIGERO, A, adj. Termo poético.

Que trás liers.

7 HEDERINA, s. f Termo de Chimica.

Synonymo de Ilederea.

HEDEROSO, A, adj. Termo poético.

Farto de heras.

HEDIONDEZA, ou HEDIONDEZ, s. f. Ca-

racter do que é hediondo.
—Sordidez, lixo, fétido, mau cheiro.

HEDIONDO, A, adj. (Do latira hcedus).

Sórdido, fétido, pútrido. — «É por isso

que os que vem buscar os últimos fios

de ouro do roto brocado que te cobre

ou arroxearto as faces sem pudor com
os últimos beijos de uma sensualidade

hedionda e bruta calcam o velho que dor-

me a teus pés o somno da embriaguez.»

Alexandre Herculano, Monge de Cister,

cap. 4.

f HEGEMONIA, s. f. Supremacia per-

tencente a um povo nas federações da

antiguidade grega. A hegemonia perten-

cia primitivamente a Sparta.

f HEGESIACO, s. m. Discípulo de He-

gesias, philosopho que ensinava a Ale-

xandre no anno de 310 antes de Chris-

to, e que approvava o suicídio.

HÉGIRA, s. f. (Do árabe hegireth). A
era dos mahometanos, que começa na

epocha em que Mahomet fugiu de Meca

para Medina. O primeiro anno da hégira

corresponde ao anno 622 de Christo.

HEíDO, s. m. Significa entro a baixa

plebe o pateo do curral.

HEIDUQUE, s. m. Nome de um solda-

do de infanteria, que occupando alguns

districtos da Hungria, visinhos da fron-

teira, é encarregado de os defender.

—Creado vestido á húngara.

—Pagem da carruagem do rei polaco.

HEI-LA, HEI-LO, ant. em vez de Heis o,

Heis a; tendes.

HEIS, contracção de Haveis, segunda

pessoa do plural do presente do indica-

tivo do verbo haver.

HELCHE. Vid. Elche.

f HELCOLOGIA, s. f. (Do grego helkos

e logos). Termo de Cirurgia. Tratado so-

bre as ulcoras.

-}- HELCOSE, s. f. Termo de Medicina.

Ulceração.

-j- HELÇTICO, adj. Termo de Medicina.

Synonymo de Epispastico.

[ HELCYDRION, s. m. Termo de Chi-

mica. Ulceração superficial da córnea.

-[ HELENA, s. f. Nome da mulher de

Menelau, rei de Sparta, roubada por Pa-

ris, que foi a causa da guerra de Tróia,

o cuja belleza igualava a das deusas.

—Serve para designar uma formosura
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que «tlrahe os votos de um grande nu-

mero de pretendentes.

f HELENIà, s. f. Termo de Botânica.

Género dd plantas da família das com-
postas, onde se distingue a helenia do

outomno, planta da America.

—Em quanto á sua etymologia, deri-

va-se do latim helenium, assim chamada
porque, segundo os gregos, eila havia

nascido das lagrimas de Helena formosa.

f HELÉNICA, s. f. Termo de Chimica.

Nome dado á inulina.

HELEPOLI, s. f. Termo da Antiguida-

de. Machina que se empregava em occa-

siões de cercos de cidades.

HELIÂCO, A, adj. Termo de Astrono-

mia.

—

Nascimento heliaco.

—

Occaso he-

liaco.—Dizem-se de um astro que se le-

vanta ou que se põe no momento em que
o sol nascendo ou pondo-se, não tenha

luz bastante para que o astro não seja

visivel.

—S. f. phir. Termo da Antiguidade

grega. Festas em honra do sol.

f HELIANTHO, s. m. Termo de Botâ-

nica. Género de plantas da familia das

compostas.

—Heliantho tuheroso; o topinambor.
-j- HELIASTES, s. m. plur. Termo da

Antiguidade grega. Nome que em Athe-

nas tinham os membros de um tribunal

numeroso, cujas assembleias começavam
ao nascer do sol.

HÉLICE, s. f. Linha traçada em forma
de rosca em roda de um cylindro.

—Termo de Jlechanica. Todo o appa-
relho eca forma de parafuso.

—Termo de Geometria. Espira.

—Nome que se dá á Ursa maior, por-

que se vê sempre girar em torno do polo

n'um circulosinho. Vid. Ursa maior.
HELICIANO, A, adj. Termo de Anato-

mia. Que lem relação com a hélice.

j HELICIEIRO, s. m. Termo de Zoolo-

gia. MoI1usí;o que habita nas hélices.

-j- HELIcmO, A, adj. Termo de Anato-
mia. Que está em fórraa de espiras.—Artérias helioinas; pi?quenas fran-

jas suspensas ás arleriasinhas do tecido

eréctil.

j HELICITE, s. f. Concha fóssil tur-

binada em rosca.

I HELICOIDAL, adj. 2 gen. Termo de
Anatomia. Disposto em hélice.

—

Órgãos
helicoidaes.

HELICOIDE, adj. 2 gen. Termo Didá-
ctico. Que se assemelha a uma hélice.

—Termo do Geometria. Parábola he-

licoide ; curva que produz a parábola or-

dinária, quando se enrola o eixo em roda

da circumferencia de um circulo.

—Termo de Anatomia. Synonymo de
helicoidal.

—S. m.— Umhelicoide; superíicie ge-

rada p'ir uma recta horisontal que cons-

tantemente se apoia sobre unia hélice

e sobre o eixo vertical do cylindro recto

onde está traçada esta curva.

HELICON, ou HELICONTE, s. m. (Do

latim Helicon). Montanha da Beócia, vi-

sinha do Parnaso, e famosa entre os poe-

tas, que a consideravam como uma das

habitações ordinárias de Apollo e das

Musas.

—A poesia em geral.

—Termo de astronomia antiga. Uma
das phases da lua.

f HELICONIADES, s. f. plUr. As Mu-
sas que habitavam o Helicon.

HELICONIO, A, adj. Quo pertence a He-
licon.

HELICOSOPHIA, s. f. (Do grego helix,

e sophos). Termo de Mathematica. Arte

de descrever sobre uma superfície plana

todo o género de linhas espiraes.

7 HELICOTREME, s. m. Termo de Ana-
tomia. Aberturasinha situada no alto do
caracol do ouvido interno, e que estabe-

lece uma communicaçáo entre as duas

rampas.

I HELICDLA, s. f. Termo de Botâni-

ca. Nome de certos vasos desplantas que
estão em forma de espiral.

HELIOCÊNTRICO, A, adj. Termo de

Astronomia. Referido ao sol como cen-

tro.

—Logar, ponto heliocêntrico de um
planeta- logar, ponto da ecliptica, onde
appareceria este planeta visto do sol. A
differença dos movimentos de Marte e da

terra faz corresponder o planeta a diver-

sos pontos do ceu, em opposições succes-

sivas; e comparando então entre si um
grande numero de opposições observadas,

poder-se-ha descobir a lei que existe en-

tre o tempo e o movimento angular de
Marte em volta do sol, movimento a que
se chama heliocêntrico.—Coordenadas heliocêntricas; coor-

denadas que tem por ponto de origem o
centro do sol.

7 HELIOCHROMIA, s. f. Espécie de co-

lorido que se obtém com o auxilio do sol

sobre uma camada de chloruretode pra-

ta que tem uma placa metallica.

—

A re-

produccão diis cores em heliochromia.

7 HELIOCHROMICO, A, adj. Que tem
relação com a heliochromia.

—

Cores he-
liochromicas.

HELIOCOMETA, s. f. Termo de Meteo-
rologia. Fhenomeno que apresenta algu-

mas vezes o sol posto; consiste em uma
facha luminosa, similhante á cauda de
um cometa.

HELIOGNOSTICOS, s. m. plur. (Do gre-

go lielios e ginosko). Sectários judeus,

que adoravam o sol, e o reconheciam co-

mo seu Diius.

f HELIOGRAPHIA, s. f. (,Do grego lielios

e graphos). Termo de Astronomia. Des-

cripção do sol.

—Espécie do pliot.igraphia.

7 HELIOGRAPHICO, k, adj.—Gravura
heliographica; gravura na qual se serve

da photograpia para traçar o desenho so-

bre a lamina.

—

Apparellw heliographico.

f HELIOMETRICO, adj. Que pertence
ao heliometro.

HELIOMETRO, s. m. (De helios e me-
tro). Termo de Physica. Instrumento des-
tinado 5 medir o diâmetro apparente do
sol.

f HELIOPHUGO, adj. Termo de Botâ-
nica. Que foge do sol.

—

A lamina, helio-
phuga das {olhas do heliotropio.

7 HELIOPOLITG, A, adj. (Oe Heliopo-
lis, nome grego de uma cidade do Egy-
pto). Dynaslias heliopolitas; dynastias
egypcias, que no quadro de Manethon,
são a Q.!* e a 10.*, assim chamadas por
ser a sua sé le em Heliopolis.

7 HELIOSCOPIA, s. f. (Do grego helios,

e skopéo). Observação do sol com o au-
xilio do helioscopo.

HELIOSCOPICO, A, adj. Termo de As-
tronomia. Que pertence ao helioscopo, á

helioscopia.

HELIOSCOPO, s. í/2. Termo de Astro-

nomia. Luneta destinada a observar o
sol.

—Instrumento por meio do qual se

pode dirigir a imagem do sol n'uma cama-
rá escura.

f HELIOSE, s. f. Termo de Medicina.

Nome dado algumas veses a uma doença
produzida pela impressão do foco solar.

HELIOSININO, s. m. (Do latim helio-

selium;. Espécie de aipo, planta.

—Pedra preciosa em que está estam-
pada a imagem do sol e da lua, unidos
juntamente.

7 HELIOSTATICA, s. f. Doutrina dos
movimentos dos planetas, segundo a po-
sição do sol ao centro do systema plane-
tário.

7 HELIOSTáTICO, A, adj. Que perten-

ce ao helioslalo.

HELIOSTATO, s. m. (Do grego helios 6

statosj. Termo de Physica. Ápparelho de
óptica por rueio do qual um movimento
de relojoaria mautem, n'uma direcção

constante, apesar do movimento do sol,

um raio introduzido n'uma camará es-

cura.

HELIOTROPIA, s. f. (Do grego helios,

e trepos). Jermo de Botânica. Acto pelo

qual uma planta se volta para seguir o

sol.

HELIOTROPIGO, A, adj. Termo didá-

ctico. Que diz respeito á heliotropia, ao
heliotropismo.

HELIOTROPIO, s. m. Vid. Girasol.

HELIOTROPISMO, s. m. Termo de Bo-

tânica. Propriedade que tem certas plan-

tas de voltar constantemente suas flores

para o sol.

HELIOTROPO, s. »i. Género de plan-

tas da familia das borragineas.

—Nome de algumas plantas que vol-

tam as folh.is para o sol ao nascente e

poente; ao meio dia tem-nas horisoutal-

uiento abertas.

—Pedra preciosa que é esverdeada e

raiada de veias vermelhas.
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—Termo de Physica. Instrumento que

emitlindo um raio solar a um observa-

dor afastado, p('tdo substituir os signaes

ordinários nas grandes operações geodé-

sicas.

—Termo de antiguidade. Espécie de

quadrante solar.

—Adjectivamente : Plantas heliotro-

pas.

—

Lamhms heliotropas; a lamina su-

perior da folha dos beliotropos.

HELIX, s. m. Termo de Anatomia. A
extremidade curva do ouvido externo do

homem.

f HELLANCDICOS, s. m. plur. Termo
de antiguidade. Officiaes que presidiam

aos jogos olympicos.

HELLEBORINH.íL, ou HELLEBORINA, s.

f. Vid. EUeborinha.
HELLEBORO, s. m. EUeboro.
HELLEBOROSO, A, adj. Termo poeti-

. CO. Cheio de helleboro.

f HELLENIA, s. f.
Termo de Botâ-

nica. Género de plantas da família das

amomaceas.
HELLENICO, A, adj. Termo de anti-

guidade grega. Que pertence á Grécia.
—Corpo hellenico; a confederação que

formaram as cidades gregas que tinham
o direito de amphyctionia.
—Lingua hellenica ; a língua grega

antiga, eraopposição ao grego moderno.
— &. m. O grego antigo.

—S. f. plur. Titulo que tinham mui-
tas historias da Grécia. — As Hellenicas

de Xenophonie.

HELLENISMO, s. m. (Do grego IMlen).

Locução peculiar do génio da lingua

grega.

—Reunião das idéas e costumes da
Grécia.

—Nome dado pelo imperador Juliano

ao paganismo renovado no século vi pe-
lo contacto das idéas christãs.

HELLENISTA, .s. m. Nome dado aos

judeus que andavam dispersos entre os

gregos; sobretudo aos que habitavam a

Alexandria, e que fallavam a lingua

grega.

— Erudito versado no estudo da lín-

gua grega.

f HELLENISTICO, A, adj. Que per-

tence aos hellenistas.

-j- HELLENO, s. m. Nome que tinham

os antigos gregos, e ainda hoje conser-

vara.

—Significa algumas pagãs entre os ec-

clesíasticos, por ser toda a Grécia pagã.

—Adjectivamente: Da Grécia, grego.

] HELMINTHAGOGO, adj. Termo de

Medicina. Synonymo de Vermifiijo.
—S. m.—Um bovi helminthagogo.

HELMINTHES, s. m. plur. (Do grego

hclmins). Termo de Zoologia. Nomo da-

do aos entozoarios ou vermes intesti-

naes.

[ HELMINTHIASA, s. f. (Do helmin-

the, com o suftixo «asa»). Termo de Me-

dicina. Nome genérico das doenças pro-

duzidas pela presença dos helminthes.

HELMINTHICO, A, adj. Termo de Zoo-

logia. Que tem semelhança com os hel-

minthes.

f HELMINTHOGENESIA, s. f. Termo
de Medicina. Diathese vermínosa.

f HELMINTHOGOS, s. m. plur. Ter-

mo de Zoologia. Classe de aniroaes in-

vertebrados, compredenhendo as sangue-

sugas e as lombrigas.

f HELMINTHOIDE, adj. Termo de Zoo-

logia. Que se assemelha a um helmin-

the.
— .9. m. phir.— Os helminthoides ; or-

dem da classe dos peixes, comprehen-
dendo os que se aproximam dos ver-

mes pelo seu modo de respiração.

f HELMINTHOLITHO, s. m. Termo de
Mineralogia. Verme petrificado da terra

ou do mar.

HELMINTHOLOGIA, s. f. (Do grego hel-

mins, e logos). Ramo da Zoologia que
tracta especialmente dos vermes, e mor-
mente dos intestinaes.

f HELMINTHOLOGICO, A, adj. Que
diz respeito á helrainthologia.

f HELMINTHOLOGISTA, s. m. Natura-

lista que se occupa da helminthologia.

—Diz-se também, posto que raras ve-

zes, helminthologo.

HELOCEROS, s. m. plur. Vid. Clavi-

cornes.

-j- HELODE, adj. Que tem pântanos.—Febres helodes; febres que reinam
nos paizes pantanosos.

f HELOPITHECOS, s. m. plur. Termo
de Zoologia. Família dos macacos que
tem a cauda agarrante.

HELOSE, s. f. (Do grego helosis). Ter-

mo medico dado pela Academia France-
za, mas que é bárbaro e deve ser des-

truído, e não existe na linguagem medi-
ca ; suppõe-se significar transtorno nas

pálpebras com convulsão dos músculos
do olho.

f HELVÉCIO, A, s. Termo de Poesia.

Toma-se pelos suíssos.

—Adjectivamente ; Os campos helvé-
cios.

f HELVÉTICO, A, adj. Que pertence á
nação suissa.

—Corpo ou liga helvética; a confede-

ração de todos os cantões da Suissa.—Republica helvética ; republica que
foi proclamada em 1798, e que formou
a maior parte dos cantões suíssos.

-j- HELVETISMO, s. m. Locução usada
entre os suíssos da Suissa franceza.

-j- HELVIDIO, s. m. Membro de uma
seita christã que cria que Maria San-
tíssima havia tido filhos de S. José.

—Deriva-se este termo de Helvidius,

auctor d'esta seita christã, mencionado
por Epiphanio e Santo Agostinho.

HELXINE, .s. /'. (Do latim helxine).

Parietaria, planta conhecida pelo nome
de alfavaca de cobra.

HEMA, s. f. Ave. Vid. Ema.

f HEMACHROINA, s. /. Synonymo de
Hematosinn.

f HEMADROMOMETRO, s. m. Termo
de Physica. Instrumento inventado para
avaliar a velocidade do sangue nos gran-

des troncos arteriaes.

-j- HEMADYNAMICA, s. f. (Do prefixo

hema e dyuamica"». Termo de Physíolo-

gia. Theoria mecânica da circulação do
sangue.

HEMAGOGO, adj. Termo de Medicina.

Que provoca o fluxo menstrual ou o flu-

xo homorrhoídal.

HEMALOPIA, s. f. (Do grego haima,

e ops). Termo de Medicina. Extravasa-

ção do sangue no globo do olho.

f HEMANTHO, s. m. Género de plan-

tas do Cabo da Boa Esperança, da famí-

lia das narcissoides.

— Dá-se-lhe este nome, por se dizer,

que applícada sobre a peile, faz sahír

sangue.

HEMASTATICA, s. f. (De hema e sta-

tica). Termo de Physíologia. Doutrina

das leis do equilíbrio do sangue nos vasos.

f HEMATEINA, s. f. Termo de Chi-

mica. Corpo obtido pela acção do ammo-
níaco sobre a hematina ou hematoiy-
lína.

f HEMATEMESE, ou HEMATEMESIS,
s. f. (Do grego haima eemeò). Termo de

Medicina. Vomito de sangue exhalado na

superfície da membrana mucosa do es-

tômago.

f HEMATIA, s. f. Termo de Physio-,

logia. Nome dado aos glóbulos ou discos

vermelhos do sangue.

f HEMATICO, A, adj. Termo de Chi-

míca.

—

Acido hematico; matéria que se

obtém fazendo de vermelho pelo sangue

carvão com a soda, e decompondo de-

pois tudo pelo álcool.

1 HEMATIDROSE, s. f. Termo de Me-

dicina. Suor de sangue.

HEMATINA, s. f. Termo de Physíolo-

gia. A matéria coloranto do sangue.

—Termo deChimica. Vid. Hematoxy-
lina.

f HEMATITE, .s. f. Mineral de ferro

que é um peroxydo de ferro.

—Hematite escura; nome dado ao hy-

droxydo de ferro.

HEMATITES, adj. Termo de Pharma-
cia.

—

Pedra hematites.

[ HEMATOCARPO, adj. Termo de Bo-

tânica. Que tem os fructos salpicados de

vermelho, como o feijão hematocarpo.

HEMATOCELE, s. f. (Do grego haima,

e kelê). Termo de Cirurgia. Tumor san-

guíneo.

f HEMATOCEPHALO, s. m. Termo de

Teratologia. Nome dos monstros, nos

quaes uma en'usão no cérebro produziu

as deformações da cabeça.

;- HEMATODO, udj. Termo de Physío-

logia. Quo é da natureza do sangue; que

se assemelha a elle.
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— Termo áa Cirurgia. Fungo heraaio-

do; variedade dn cancro cujo tecido é

molle, fungoso, e produz hemorrinagias.

— Termo de Historia natural. Quo tem
manchas vermelhas, similhantes a gotas

de sangue.

f KEMATOGRAPHIA, s. f. (De hemato,

e graphos). Termo de Physiologia. Des-

cripção do sangue.

f HEMATOGRAPHO, s. m. (De hemato,

e graphos). Auctor de uma hemalogra-
phia; aquelle que escreve sobre o san-

gue.

f HEMATOIDE, adj. Termo de Mine-
ralogia. Quartzo hematoide; variedade de
quartzo de um vermelho sombrio.

f HEMATOIDINA, s. f. Termo de Chi-
mica. Principio de um sangue vermelho
que ainda se não encontrou na econo-
mia senão no meio ou próximo das ex-

travasações sanguíneas.

HEMATOLOGIA, s. f. (De hemato, e la-

gos). Termo Didáctico. Tratado do san-

gue. É synonymo de Hematographia.

f HEMATOLÓGICO, adj. Que tem re-

lação com a hpmatologia.

f HEMATOME, s. m. Termo de Cirur-

gia. Tumor sanguíneo, resultado de con-
tusões, de ruptura de varizes, etc.

HEMATOMPHALE, ou HEMATOMPHA-
LOCELE, s. /. (Do grego haima, e omplia-
los). Hérnia umbilical, cujo sacco con-
tém a serosidade e sangue extravasado,

ou que apresenta na sua superfície veias

varicosas.

t HEMATOMYZIDES, s. m. pi. Termo
deEntomologia. Farailia dedípteros, com-
prehendendo aquelles, que á similhança
das ostras, succam o sangue dos ani-

maes.

f HEMATONCIA, s. f. Termo de Ci-

rurgia. Synonymo de Hematoma.

f HEMATOPHAGO, adj. Termo de Zoo-
logia. Que vive de sangue. — A pulga e

o persovejo são hematophagos.

f HEMATOPHOBIA, s. f. Horror do
sangue, da sanjíria.

f HEMATOPHOBO, adj. Termo Didá-
ctico. Que tem o horror da sangria. —
Medico hematophobo.
— Substantivamente : Um hematopho-

bo.
* — Diz-se também hemophobo.

f HEMATOPHYLLO, adj. Termo de Bo-

tânica. Que tem as folhas tintas de san-
gue vermelho, como o iris hematophyllo.

f HEMATOPORIA, s. f. Termo de Me-
dicina. Cachexi.i quo tem por causa a

falta de sangue.

f HEMATORRHACHIS, s. m. Termo de
Medicina. Hemorrhagia intr,vrachidiana.

HEMATOSE, s. f. (Do grego /múnaíos).

Termo de Physiologia. Conversão do chy-

lo en\ sangue, e do sangue venoso em
sangue arterial, dupla operação que cons-

tituo a hematose ou a sanguincação, e

que se passa no pulmão pelo contacto do
ar inspirado.

VOL. III.—121.

HEMATOSINA, s. f. Termo do Chimi-

ca. Matéria colorante do sangue.

-j-HEMATOSO, A, adj. Termo de Me-
dicina. Dermatoses hematosas; doenças

dos vasos sanguíneos da pelle.

f HEMATOXYLINA, s. f. Termo de Chi-

mica. Principio colorante do páo de cam-
peche.

f HEMATOZOARIO, s. m. Termo de

Zoologia. Animal vivendo no sangue.

HEMATÚRIA, s. m. Termo de Medici-

na. Urina de sangue.

f HEMATURICO, A, adj. Que diz res-

peito á hematúria.

f HEMELYTRO, adj. Termo de Zoolo-

gia. Insectos hemelytros; insectos cujos

elytros não são coriaceos senão na base.

-{- HEMERALOPIA, s. f. Termo de Me-
dicina. Cegueira nocturna, isto é, in-

aptidão para perceber as fracas quantida-

des de luz que existem na noute ou no
crepúsculo, assim como de dia na obscu-

ridade artificialmente estabelecida.

f HEMERALOPO, A, s. Termo de Me-

dicina. Pessoa que é atacada de heme-
ralopia. — Um hemeralopo.

HEMEROBIOS, s. m. pi. Termo de En-
tomologia. Género de nevrópteros que
tem longas antennas e olhos muito bri-

lhantes.

HEMERODROMO, s. m. Termo de An-
tiguidade. Guarda que fiscalisava a se-

gurança das praças.

—O correio, que depois de andar um
dia inteiro, entregava os papeis que le-

vava a outro.

f HEMEROLOGIA, s. f. A arte de fa-

zer, e compor calendários.

f HEMEROLOGIO, s. m. (Do latim he-

merologium). Termo Didáctico. Tratado

sobre a concordância dos calendários;

folhinha, diário.

f HEMEROPATHIA, s. f. (Do grego he-

mera, e pathos). Termo de Medicina.

Doença quo só apparece durante o dia.

HEML.. (Do latim semi). Termo que
nos compostos de origem grega significa

semi, ou metade.

f HEMIACEPHALIA, s. f. Termo de

Teratologia. Monstruosidade em que a

cabeça é representada por um tumor in-

forme com alguns appendices ou dobras

cutâneas adiante, e com membros tho-

racicos.

f HEMICARPO, s. m. (De hemi, e car-

pos). Termo de Botânica. Metade de um
fructo que se divide naturalmente em
dous.

\ HEMICHOREA, s. /". Termo de Me-

dicina. Chorea de uma metade lateral

do corpo.

HEMICRANIA, ou HEMICRANEA, s. f.

(Do grego liemis>iH. e kranion]. Termo
de Medicina. Dôr que só alTeeta metade

da cabeça, chamada vulgarmente dor de

enxaqueca.— «Este remédio executou no-

vamente Riverio cap. de Dolorc Capitis

;

aonde affirma, que elle curou huma atro-

císsima hemicranea, feita a arteriotomia

nas fontes da Cabeça sem perigo algum.
Ahi mesmo cita a Ambrozio Pareu liv.

16. cap. 4. que da mesma sorte curou
huma hemicranea dezesperada. O insi-

gníssimo Cathedratico, astro vespertino

do Ceo Conimbricense o Doutor António
Mendes, uzou repetidas vezes deste re-

médio em muytas molheres de Coimbra
com plauzivel felicidade.» Braz Luiz de
Abreu, Portugal Medico, pagina 181, §

104.

t HEMICRANICO, A, adj. Que tem o
caracter de hemicrania.

HEMICYCLICO, adj. Que diz respeito

ao hemicyclo.

HEMICYCLO, s. m. (Do grego hemisys,

e kiklos). Sala semi-circular.

— Circulo de madeira que serve para

construir e conduzir os arcos.—Abobada de hemicyclo ,' abobada que
tem a forma semi-circular.

— Termo de Geographia. Nome da me-
tade de um mappa-mundi.
— Hemicyclo de Berose; espécie de

quadrante solar.

f HEMICYCLOSTOMO, A, adj. (De he-

micyclo, e stomos). Termo de Zoologia.

Conchas hemicyclostomas ; conchas uni-

valves, cuja abertura é semi-redonda.

t HEMICYLINDRICO, adj. Termo Di-

dáctico. Que tem a forma de uma meta-

de do cylindro, tendo uma face plana, e

um lado circular, como um cylindro di-

vidido no sentido do seu grande diâme-
tro.

— Termo de Botânica. Diz-se de uma
haste que é chata de um lado, e convexa

do outro, ou do uma folha alongada ten-

do uma das faces plana e a outra con-

vexa.

HEMICYLINDRO, s. m. (Do grego he-

misijs, e kijlindron). Termo de Geome-
tria. Meio cylindro, columna cortada a

meio de alto a baixo.

f HEMIDACTYLOS, s. m. pi. (De hemi,

e daktylos). Termo de Zoologia. Género

de reptis saurios tendo nas mãos ante-

riores um dedo pollegar mais curto, at-

tingindo apenas á origem do segundo
dedo.

f HEMIDODECAEDRO.s. m. Termo de

Mineralogia. Synonymo de Rhomboedro;
é a forma hemiedra do dodecaedro dos

triângulos isosceles.

f HEMIEDRIA, s. f. Termo de Minera-

logia. Estado de um crystal hemiedrico.
— Lei da hemíedria; lei caracterisa-

da por certos crystaes não apresentarem

modificações senão sobre metade das ares-

tas, ou ângulos similhantes, e não sobre

todos.

I HEMIEDRICO, adj. Termo de Mine-

ralogia. Que tem o caracter da hemie-
dria.

— Prisma hemiedrico; prisma hexa-

gonal, de tal modo construído, que, do

seu corte transversal médio dividem em
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cada polo seis faces, ficando unicamente
três igualmente inclinadas.

f HEMIEDRO, A, adj. Termo de Mine-

ralogia. CrystcU hemiedro; crystal que só

possue metade das faces. O totraedro é

uma forma hemiedra, relativamente ao

octaedro.

f HEMIELYTRO, adj. Vid. Hemelytro.

f HEMIENCEPHALO, s. m. (Ue hemi e

encephalo). Termo de Teratologia. Mons-
tro que não apresentando vestigio algum
de <\rgãos dos sentidos, tem um cérebro

pouco mais ou menos normal.

f HEMIGAMIA, s. f. (De hemi, e ga-
mos). Termo de Botânica. Caracter das

plantas gramineas, era que uma mesma
gluma contém simuitauoamente flores

masculinas, femininas, e neutras.

f HEMIGAMICO, adj. Termo de Botâni-

ca. Quo olforece o caracter de hemiga-
mia.

f HEMIGONIARIO, A, adj. Flor hemi-
goniaria ; flor metaraorphoseada em que
uma parto somente dos órgãos masculi-

nos e femininos se transformam em pé-
talas.

j- HEMILYSIO, A, adj. Termo de Geo-
logia. 7'er)-eHos hemilysios; terrenos for-

mados em parte pnr sedimentos, e era

parte por dissoluções chiraicas.

t HEMIMELIA, s. f. Termo de Tera-
tologia. Estado dos monstros hemimelos.

f HEMIMELO, adj. (De hemi, e me-
ios). Monstros hemimelos; monstros en-
tre os quaes os membros, quer thoraci-

cos, quer abdominaes, terminaram em
forma de cotos, e os dedos nus ou mui-
to imperfeitos.

HEMIMEROPTERO, A, ndj. Termo de
Zoologia. Insectos hemimerópteros; in-

sectos que só tem meios elytros.

HEMINA, s. f. (Do latim hemina). Mfj-

dida de capacidade entre os antigos ro-
manos, contendo 0'",27.

HEMINARIO, A, adj. Pertencente á he-
mina.

f HEMINEA, s. /. Espaço de terra, pa-
ra a sementeira do qual é mister uma
hemina de grão.

HEMIOBOLO.s. m. (De hemi, e oboíos)-

Entro os gregos metade de um óbolo, o

que era um peso o uma moeda.

-f
HEMIGGTAEDRO, s. m. Termo de

Mineralogia. Synonymo do Tetraedro
;

c a forma hemiedra do octaedro.
HEMIOLIA, s. f. (Dl) grego hemisus, e

olios). Troporção arithmeticn formada do
um numero igual, e da metade d'este

mesmo numero.

f HEMIONITA. s. f. Termo de Botâ-
nica. Género de fetos que buscam os ma-
chos.

t HEMIOPIA, s. f. Termo de Medici-
na. Affccção da vista cm que os doentes
só descobrem uma parte mais ou menos
considerável dos objectos que os cercam,

f HEMIORGANISADO, A, adj. Termo
de Anatomia.

—

Corpos hemiorganisados;

corpos tendo o meio entre o principio

immediato e o tecido organisado, por

exemplo as albuminas, a fibrina, a ca-

seína, otc.

f HEMIPAGE, adj. Termo de Terato-

logia.—jl/oHsfroshemipages; monstros da

familia dos monomphalios.

1 HEMIPALMADO, adj. Termo de Zoo-

logia. — Aves hemipalmadas; aves cujos

dedos são meio palmados.

7 HEMIPINICO, adj. Termo de Chirai-

ca.

—

Acido hemipinico; producto da de-

composição do acido opianico á tempera-
tura quente pelo poroxydo de cobre.

HEMIPLEGIA, s. m. (Do grego hemi-
sys, e plessô). Termo de Medicina. Para-

lysia da met.ide lateral do corpo.

HEMIPLEGICO, A, adj. Termo de Me-
docina. Que diz respeito á hemiplegia.
— Substantivamente: Um hemiplegi-

00 ; uma pessoa atacada de hemiplegia.
HEMIPOMATOSTOMO, adj. Termo do

Zoologia.

—

Conchas hemipomatostomas
;

conchas cuja abertura é fechada por uma
metade do operculo.

f HEMIPRISMATICO, adj. Termo de
Mineralogia. — Crystaes hemiprismati-
cos; crystaes prismáticos, que só deixam
vèr metade das suas faces.

t HEMIPTERONOTO, s. m. Termo de
Zoologia. Peixe thoracico dos mares da
Ásia.

HEMIPTEROS, s. tn. plur. Termo de
Zoologia. Género de insectíis cuja bocca
é como chupador, e as azas cobertas a

meio por elytros.

— Diz se também dos animacs cujas
azas ou barbatanas são curtas, ou que
tem alguma parte do corpo carregada de
uma pequena aza.

— Termo de Botânica. — Plantas he-
mipteras; pl.<intas cujo fructo termina
por uma aza membranosa.

f HEMISALAM&NDROS, s. m. plur.

Termo de Zoologia. Tribu da ordem dos
reptis batrachios, comprehendendo o si-

rino e o proteo, que se aproximam a
muitos respeitos aos salamandros.
HEMISPEERICO, A, adj. Que tem a

forma de uma metade di» esphera.
HEMISPHERID, s. m. (Do latim hemis-

pheriuvi). Ametade de uma esphera.— Termo de Náutica. Meio globo ou
meia esphera.

Entre todos os nautas o primeiro

(Nos maros o maior) em porto Hesperio
Armará leniio undi-vago, e ligeiro,

Com que circule o dúplice hcmispherio

:

Dentro d'alma abrangendo o Globo inteiro,

o Scetro estenderá do Hispano Império:

Com o desdouro, e baldão das Lusas Quinas
A estrada mostrará mais breve aos Chinas.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. li, 6St. 30.

Com anciã, com prazer vem procurando
Vossa allionça aquelle Lusitano,

Quespantosos perigos aCTrontando,

Hompeo quasi de todo o immenso Oceano:
Das tormentas o sólio atraz deútando,

A baliza transpoz d'esrorço humano;

Passando d' outro ao Indico hemispherio,

.\lliado vem ser de vosso Império.

OB. ciT., cant. 9, est. 18.

— Hemispherios de Magdehourg ; ins-

trumento de physica empregado para

demonstrar os efíeitos da pressão atmos-

pherica ; compõe-se de duas meias es-

pheras ocas que se ajustam exactamente

pela sua abertura com auxilio de um
annel de couro, e que quando se faz o

vasio, não podem mais sor separadas, uma
uma da outra senão por uma força su-

perior.

— Termo de Anatomia. — Hemisphe-
rios do cérebro; hemispherios docerebello;

as duas metades laterais d'estes órgãos,

ainda que não tenham exactamente a

forma que a palavra indica.

-]- HEMISPHEROEDRICO, A, adj. Termo
de Mineralogia.

—

Crystaes hemispheroe-
dricos; crystaes que apresentam a appa-

rencia de um hemispheroide.

7 HEMISPHEROIDAL, adj. 2 gen. Que
tem a forma de um hemispheroide.

—

Cor-

pos hemispheroidaes.

HEMISPHEROIDE, s. m. Termo de Ma-
thematica. Corpo cuja forma é pouco
mais ou menos a da metade de uma
esphera.

HEMISTICHIO, s. m. (Do latim hemis-

ticliium). Metade de um verso.— O pri-

meiro hemisthichio.scjfMHcíohemistichio.

— A syllaba accentuada, chamada tam-

bém cesura de um verso.

f HEMISYNGINICO, adj. Termo de Bo-

tânica.— Caí;/-chemysinginico, calyx que
está meio adherento ao ovário.

f HEMITERIA, s. /. Termo de Terato-

logia. Anomalia orgânica simples e pou-

co grave anatomicamente.

f HEMITHRENA, s. f. Termo de Mine-
ralogia. Espécie de rocha amphibolica
calcarea.

f HEMITOMO, adj. Termo de Minera-

logia. — Cryftaes hemitomos ; crystaes

compostos de duis partes distinctas,

quando as faces de uma encontram o

eixo da segunda pela metade de sua al-

tura.

HEMITRITÈA, adj. f. Termo de Medi-

cios. — Febre hemitritêa ; ou substanti-

vamente, a hemitritêa; febre meia terçã,

combinação da febre quotidiana com a

febre terçã, consistindo era um accesso

cada dia, e um segundo accesso mais
intenso de dous dias.

f HEMITROFIA, .s. f. Termo de Mine-

ralogia. Crystallisação que produz os

crystaes hemitropos.

f HEMITROPO, adj. Termo de Mine-

ralogia.

—

Crystal hemitropo ; crystal for-

mado de duas metades, parecendo uma
fazer sobre as outras uma semi-revolu-

ção.

f HEMOCHROINA. Vid. Hematocina.

f HEMOCORACEAS, s. f. plur. Termo
de Botânica. Familia das plantas mono-



HEMO HEMO HEPA 963

cotyledoneas, cujo typo é o género he-

modoro.

I HEMODYNAMOMETRO, s. m. (Do

grego haima, dunamis e metron). Termo
de 1'hysiologia. Instrumento manometrico
destinado a medir a pressão ou a forra

com a qual o saugue circula nos vasos

dos animaes.

HEMOMETRO, s. rn.^ Termo de Medi-

cina. Instrumento para medir o sangue.

t HEMOPHILIA, s. f. Termo de Medi-

cina, Disposição congenital e heriditaria

Das hemorrhagias difficeis de parar.

•} HEMOPHOBIA, s. f. Termo didáctico.

Disposição que faz que se não possa vêr

correr sangue sem sentir uma viva emo-
ção.

-{- HEMOPHTHALMIA, s. f. Termo de Ci-

rurgia. Extravasaçâo do sangue nas ca-

marás do olho.

t HEMOPLANIA, s. m. Termo de Me-
dicina. Género de doenças abraçando as

hemorrhagias supplementares.

f HEMOPLASTIGO, A, adj. Termo de
Physiologia.

—

Alimentos hemoplasticos
;

alimentos próprios para fornecer rapida-

mente a producçâo do sangue.

-J-
HEMOPOESE, s. m. Termo de Fhy-

sioiogia. Producçâo de sangue nos vasos.

— Toma-se algumas vezes também co-

mo synonvmo de Hematose.
-} HEMÒPOETICO, adj. Que tem rela-

ção com a producçâo do sangue, que a

favorece.

HEMOPTOICO, adj. Termo de Medici-

na. Que é atacado de hemoptysia. —
«Respondese à segunda ex Galen. 5. Me-
thod; et de constituí, artis Medic. quando
no fluxo de sangue prohibe Galeno o uzo
de medicamentos repellentes sobre a par-

te aíTecta, deve entenderse antes de feita

evacuação, e revulsão do humor, e naõ
despois que o corpo está evacuado, e o

humor de alguma sorte repulso; como
manifestamente ensina 5. Metliod. cilat.

E por esta razaõ cap. 8 sequent. em o

affecto hemoptoico manda untar o peito

com unguento rozado, e com outros

adhstringentes.» Braz Luiz d'Abreu, Por-
tugal Medico, pag. 185, § 118.

HEMOPTYSIA, s. w. (Do grego haima,
e píijsis). Termo de Medicina. Escarro

de sangue; hemorrhagia da membrana
mucosa do pulmão.
HEMOPTYSICO, A, adj. Doente de he-

moptysia.

HEMORRHAGIA, s. f. (Do grego haima,
e rêgmpni). Termo de Medicina. Derra-

mamento do sangue fora dos vasos que
o devem conter.— «Os cabellos da cabe-

ça, e do corpo do enfermo introduzidos

em hum ovo, e dando-o a comer a qual-

quer ave despois de cozido, curaõ per-

feitamente as quartãas. Postos nos nari-

zes fazem parar a hemorragia, e appli-

cados sobre a Erysipela applacaõ a ebu-

lição do sDtiguo.» Braz Luiz d'Abreu,

Portugal Medico, pag. 39.

— Hemorrhagia cerebral ; extravasaçâo

de sangue no tecido do cérebro em con-

sequência da ruptura dos pequenos va-

sos, o que produz com mais frequência

a apoplexia.

— Hemorrhagia activa; hemorrhagia
passiva; antiga divisão das hemorrha-

gias; admittia-se que a hemorrhagia acti-

va era devida a um excesso de vitalida-

de, e a passiva a uma diminuição de vi-

talidade.

HEMORRHAGIACO, adj. Que tem rela-

ção com a heoiorrhagia.

f HEMORRHÊA, s. m. Termo de Me-

dicina. Nome dado por alguns médicos

ás hemorrhagias passivas. Vid. Hemor-
rhagia.

f HEMORRHIMIA, s. f. Termo de Me-

dicina. Fluxo de sangue do nariz.

HEMORRHOES, s. m. Espécie de ser-

pente, cuja mordedura produz fluxo de

sangue por todos os poros.

HEMORRHOIDAL, adj. 2 gen. Termo
de Medicina. Que diz respeito ás hemor-
rhoidas.

—

Os fluxos hemorrhoidaes.

—Termo de Anatomia. Diz-se dos va-

sos da extremidade anal do recto, por ser

a sede das hemorrhoidas.

—

A arteriahe-

morrhoidal.

—

A ueia hemorrhoidal.

HEMORRHOIDAS, s. f. piar. (Do grego

haima, e Wieo). Termo de Medicina. Tu-
mor das veias do anus.—Hemorrhoidas
seccas; hemorrhoidas que não iluem.

—Almorreimas.

HEMORRHOIDOSO, A, adj. Doente do

hemorrhoidas, que está sujeito a ellas.

HEMORRHOISSA, s. f. Diz-se da mu-
lher doente de um fluxo de sangue, c

que foi curada tocando no vestido do Je-

sus Christo.

HEMORRHOSCOPIA, s. f. (Do grego 7iai-

ma, rhêo e skopèo) . Termo de Medicina.

Inspecção do sangue tirado pela sangria,

para se conhecer o estado do corpo.

HEMOS, ant. por Havemos. Vid. Ha-
ver.

f HEMOSPASIA, s. f. Termo de Medi-

cina. Meio therapeutico que consiste em
fazer o vasio em grandes superfícies do

corpo com auxilio de apparelhos parti-

culares, o que attrabe ahi um fluxo con-

siderável de sangue.

f HEMOSPASICO, adj. Que tem rela-

ção com a hemospasia.

HEMOSTASIA, s. f. (Do grego haima,

Qstasis). Termo de Medicina. Estagnação

do sangue causada pela plectora.

—Termo de Cirurgia. Operação que
tem por fim suspender o fluxo do san-

gue.

HEMOSTATICO, A, adj. Termo de Me-
dicina. Quo faz pararas hemorrhagias.

—

Remedia hemostatico.

—Substantivamente : Um hemostatico.
—A sangria é muitas vezes um óptimo he-

mostatico.
-;- HEMOTACIA, s. f. Termo de Medi-

cina. Dissolução do sangue.

f HEMOTHORAX, s. m. Termo de Me-
dicina. Extravasaçâodosangueno thorax.

HEMURESIA, s. f. Termo de Medicina.
Expulsão de sangue pela via urinaria.

HENDE. Vid. Ende.

t HENDECAGONAL, adj. 2 gen. Que
tem onze ângulos.— C«)í?73o hendecago-
nal. — -Sciítdo hendecagonal; solido que
tem por base um hendecagono. — Pyra-
mide hendecagonal.
HENDECAGONO, s. m. (Do grego hen-

deka, e gônia). Termo de Geometria. Po-
lygono que tem onze lados e onze ân-
gulos.

f HENDECAGYNO, adj. Termo do Bo-
tânica que tem onze pistillos.

HENDECANDRIA, s. f. Termo de Botâ-
nica. Classe do systema de Linneu que
encerra as plantas de onze estames.

f HENDECANDRO, adj. Termo de Bo-
tânica. Que tem onze estames.

f HENDECAPHYLLG.ad/. Termo de Bo-
tânica. Que tem folhas compostas de
onze foliolos.

HENBECASYLLABO, A, adj. (Do gre-

go hendeka e syllabê). Que tem onze syl-

labas.

—

Um verso hendecasyllabo.

—Substantivamente : Um hendecasyl-

labo.

HENHO, s. m. Filho do veado no primei-

ro anno.

7 HENRÍQUEIDA, s. f. Poema épico de
Voltaire, cujo heroe é Henrique 4.°, rei

de França.

HEPATALGIA, s. f. (Do grego hepar, e

algos). Termo de Medicina. Dôr nevrál-

gica do ligado.

f HEPATALGICO, adj. Que tem rela-

ção com a hepatalgia.

HEPATEGA, s. f. Figadela.

HEPÁTICA, s. f. Termo de Botânica.

Herva officiíial; lichen.

HEPÁTICO, A, adj. Termo de Anato-
mia. Que pertence ao fígado.

—

Os voíos he-
páticos.—Canal hepático ; canal que conduz
a bilis do ligado, o se anastomasa como
canal cystico.

—Termo de Medicina. Que está no fí-

gado.—Dõc hepática.

—Termo de Historia Natural. Que tem
a còr do fígado, ou cujo cheiro se apro-

xima da do fígado de enxofre ou de hy-
drogeneo sulfuretado.

—Antigo termode Chimica.—Aí-hepa-
tico ; gaz hydrogeneo sulfuretado.

—Termo de Botânica. Ucrvas hepáti-

cas.— lAs Hervas Hepáticas cálidas são:

Raizes de calamo aromático, dejunça, e

do onula campana. Folhas de agrimonia,
de losna, de ortelaá, de chamedrios, de
belonica, e de centáurea menor. Semen-
tes de erva doce, de ameos, e de fun-
cho. Flores de Alochrim, de espicanar-

do. Fructus, cravinhos da índia, noz

moschada, e passas de uvas.» Braz Luii

dWbreu, Portugal Medico, pag. 356, §

242.
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HEPATISAÇÃO, s. f. Termo de Anato-

mia palhologica. Passagem de um teci-

do orgaaico a um estado tal que apre-

senta o aspecto do fígado.

—A hepatisação do pulmão.

HEPATITE, ou HEPATITIS, s. f. (Do

grego hepar). Termo de Medicina. la-

ííammação do fígado.

—Pedra preciosa que é da côr do li-

gado.
-}- HEPATOCELE, s. f. Termo de Cirur-

gia. Hérnia do ligado.

f HEPATO-CYSTICO, adj. Que perten-

ce ao fígado, e á vesicula do fel.

f HEPATO-GASTRICO,a(iy-.Que diz res-

peito ao ligado e ao estômago.

f HEPATO-GASTRITE, s. /'. Termo de
Medicina. lullammação do ligado e do
estômago.

HEPATOGRAPHIA, s. f. (De hepatos, e

graphos). Termo de Anatomia. Descripção

do fígado.

f HEPATO-INTESTINAL, adj. Oue per-

tence ao fígado e aos intestinos.—Canal hepato-intestinal; nome da-

do ao canal hepático dos solipedes.

HEPATOLOGIA, s. f. (Do gr^igo hepatos,

6 lagos). Termo de Anatomia. Tractado
sobre o ligado.

f HEPATOMPHALE, s. f. Termo de Me-
dicina. Hérnia do ligado pelo annel um-
bilical.

—Diz-se também hepatomphacele.
HEPATORRHÈA, s.f. Termo de Medici-

na. Dejecção abundante de matérias for-

madas em grande parte da biiis quasi
pura.

t HEPATOSCOPIA, s. f. Termo de An-
tiguidade. Arte de advinhar o futuro pe-
la inspecção do ligado das victimas.

HEPATOTOMIA, s. f. Termo de Anato-
mia. Diseccão do ligado.

t HEPHTHEMIMERO, adj. Termo mé-
trico antigo. Que tem metade de sete

partes, isto é, três medidas e meia. Es-
te termo de prosódia grega applica-se:
1." aos versos de set3 syllabas, como os

versos anacreonticos ; 2." ás cesuras de
três pés e meio.

—Diz-se também semiseptenario.
HEPTA... Prefixo oriundo do grego, e

que significa sete.

t HEPTACANTHO, s. >rt. Termo de Zoo-
logia. Que tem sete espinhos ou agui-
Ihões.

HEPTACORDO, s. m. (Do grego hepta,

e clwrdê). Termo de Musica. Lyra ou ci-

thara de sete cordas dos antigos.

—Systema de sons composto de sete

notas, tal como a gamma.
—Adjectivamente : Que tem sete cor-

das.

—

Lijra heptacorda.

t HEPTADACTYLO, adj. Termo de zoo-
logia. Que tem sete dedos.

j- HEPTADA, s. f. Grupo de sete pes-
soas ou cousas.

—A reunião dos sete sábios da Gré-
cia.

f HEPTAEDRICO, ady. Que pertence ao

heptaedro.

j HEPTAEDRO, s. m. Termo de geo-

metria. Solido de sete faces.

-}- HEPTAGONAL, adj. Termo didáctico.

Que pertence ao heptagono.
—Sólidos heptagonaes; sólidos, cuja

base é um heptagono.

—

Prisma hepta-

gonal.

HEPTAGONO, s. ín. (Do grego hepta,

e go7ios). Termo de geometria. Figura

que tem sete ângulos e sete lados.

—Um polygono de sete lados.

—Termo de fortificação. Obra compos-

ta de sete baluartes.

HEPTAGYNIA, s. f. (Do grego hepta,

e gynê). Termo de botânica. Classe que

contém as plantas de sete pistillos.

f HEPTAGYNO, adj. Termo de botâni-

ca. Que tem sete pistillos.

HEPTAMERON, s. m. (Do grego hepta,

e hemera). Termo didáctico. Obra com-
posta de partes distribuídas em sete dias.

[ HEPTAMETRO, s. m. Termo de rhy-

thmo antigo.— VtíMo heptametro; verso

que consta de sete pés.

—Substantivamente : Um heptametro.

HEPTANDRIA, s. f. (Do grego hepta, e

andros). Termo de botânica. Classe do
systema sexual de Linneu, que contém

as plantas cuja flor tem sete estames.

-j- HEPTANDRO, adj. Termo de botâ-

nica. Que tem sete estames.

f HEPTANEME, adj. (Do grego hepta,

e nema). Termo de zoologia. Que tem

sete tentaculos.

HEPTANGULAR. Vid. Heptagonal.

f HEPTANTHEREO, A, adj. Termo de

botânica. Que tem sele antheras ou es-

tames.

HEPTAPETALO, A, adj. (Do grego he-

pta, a petalon). Termo de botânica. Diz-

se da corolla que se compõe de sete pé-

talas.

HEPTAPHONO, s. m. (Do grego hepta,

ephonê). Termo de physica. Echo que
repete sete vezes o som.
HEPTAPHYLLO, adj. Termo de botâ-

nica.

—

Folha heptaphylla ; folha forma-
da de sete foliolos.

HEPTAPLOS. Vid. Hexaplos.
HEPTARCHIA, s. f. (Do grego hepta,

e arché). Os sete reinos fundados pelos

inglezes o saxonios na Bretanha no 5.°

e 6.0 século.

—Governo de sete indivíduos.

f HEPTARCHICO, adj. Que tem rela-

ção com a heptarchía.

-{• HEPTARCHO, s. m. Cada um dos reis

de uma heptarchía.

HEPTARINO, A, adj. Termo de botâ-

nica. Que tem sete estames.

HEPTASEPALO, A, adj. Termo de bo-

tânica. Que é formado de sete sepalas.

f HEPTASYLLABO, adj. Que tem sete

syllabas.

—

Misericordioso é um termo he-

ptasyllabo.

—

Ao que tem tudo de seu é

um verso heptasyllabo.

HEPTATEUCO, s. m. (Do grego hepta,

e teucos). Os sete primeiros livros do an-
tigo testamento, a saber, o IVntateuco,

o livro de Josué, e o livro dos Juízes. Vid.

Hexaplos.

—Obra dividida em sele. livros.

7 HEPTATOMO, adj. Termo de zoolo-

gia. Que está dividida em sete artigos.

HER. Vid. Er.

HERA, s. f. (Do latim liera). Arbusto,

cujus ramos sobem peias arvores, pare-

des, etc. Os poetas coroavam-se antiga-

mente com ella. Esta berva dá uma flor

azul, que dá em resultado uns bagos es-

curos.

Esta esperança que também composta

Tenho em favor de meu paterno ninho.

Eu fico, que crescera, e sombra dera,

Se vós lhe dais o arrimo, como á Hera.

QUEVEDO, AFFONSO AFRICANO, Cant. 1.

—Hera terrestre; herva medicinal.

HERACLEA. Vid. Canabraz.

f HERACLEAS, s. f. plur. Termo do

antiguidade grega. Festas em honra de
Hercules.

HERACLIA, s. f. (Do latim heraclius

lepis). A pedra de toque que serve para

experimentar o ouro, e que distingue o

verdadeiro do falso.

}• HERACLIDE, s. m. Descendente de

Hercules.— Os heraclides estaheleceram-

se no Peloponeso

.

—Nome de uma phase da lua.

HERÁLDICO, A, adj. Que diz respeito

a brazão.

—

A arte heráldica.
— Columna heráldica; columna tendo

em seus fustes escudos brazonados.
—Sciencia heráldica; sciencia que trá-

cia dos brazões d'armas e das antigas fes-

tas de cavallaria.

—Subslantivamentõ : A heráldica ; a

sciencia heráldica, e a reunião dos emble-
mas do brazão.

HERALDO, s. m. Termo de antiguida-

de. Oflicial encarregado de publicações

solemnes, e de diversas funcções nas ce-

remonias publicas. A pessoa dos heral-

dos era sagrada.

—Termo da idade media. Official que
fazia varias proclamações, e que uma das

suas funcções era regular as festas de ca-

vallaria e de ter os registros dos nomes
e brazões dos cavalleiros.

—Arauto.

HERANÇA, s. f. Termo contrahido de
Herdança. Os bens de raiz, que ficam por
via de successão.—uTodo homem, ou
molher pôde demandar, e aver toda a

herança, que for de sua avoengua de
tanto por tanto, ou casa, ou vinha, ou
qualquer outra cousa, se a quiser deman-
dar ante que passe o anno e dia, se for

de revora comprida.» Ord. Affons., liv.

4, til. 38, § 1.— «Panuino lhe não dà

mais que dous meses, e cinco dias gas-

tados em tantos vicios e descuido, como
se aquella dignidade, lhe viera por he-
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rança de seus antepassados, e naõ por

meyo laõ injusto.» Monarchia Lusitana,

liv. 5, cap. 15.— «E se algum homem
vier para anullar esta venda, ou aconte-

cer algum mal nesta herdade, e eu a naõ

puder tirar a salvo, pagarvosei a herda-

de em dobro, e o Abbade tenha a sobre-

dita herãça segura.» Idem, Ibidem, liv.

7, cap. 23.—«Per morte do qual Fernão

Persça herdou esta herança huma sua

filha per nome dona Inês de Peraça : com
quem casou hum fidalgo castelhano cha-

mado Diogo Garcia de Herrera.» Barros,

Década 1, liv. 1, cap. 12.— «Pois lança-

do Dauid delia injustamente diz que to-

mou a Deos por sua herança e por seu

património, cõ o qual se achou mais rico

que todos os impérios do mundo, em
tanto, que posto ja no trono, e seguro

no reyno, estima mais esta herança que

a necessidade lhe mostrara, que a do rey-

no aque a prouidencia diuina o trouxe-

ra.» Diogo de Paiva Andrade, Sermões,

part. 2, pag. 173.

—Os immoveis reaes, como terras, ca-

sas, etc.

—Em linguagem de escriptura : A he-

rança do Senhor; os objectos preciosos

quo estavam no templo de Jerusalém.

—Herança jacente; herança que não
foi havida nem acceite pelo herdeiro.

—Herança celeste; o reino dos anjos.—Os máos não terão parte na herança
do Senhor.

—Por extensão: A terra santa.

—Diz-se também de um throuo que
passa de reis em reis, n'uma mesma fa-

mília.

—Antigamente : Herdade, prédio rús-

tico.

HERANCINHA, s. f. Diminutivo de He-
rança. Pequena herança.

HERAU. Vid. Arauto.

HERAUTO. Vid. Arauto.

HERBÁCEO, A, adj. (Do latim herha-

ceus). Termo de botânica. Que tem o ca-

racter e apparencia de herva.—Plantas herbáceas
;
plantas cuja has-

tee ramos, não produzindo madeira, mor-
rem depois de alguns mezes de vegeta-

ção.

—Diz-so também em opposição a le-

nhoso, de toda a parte dos vegetaes que
é de um tecido verde comparado ao das

folhas.

HERBARIO, s. m. CoUecção de plantas

soccas.

HERBATICO, A, adj. (Do latim herba-

ticus). Concernente a herva.

HERBIFERO, A, adj. (Do latim herbi-

feru). Termo didáctico. Que produzherva.

f HERBIFORME, adj. de ^2 gen. Termo
de zoologia.—re/ios herbiformes

; poUos
que se assemelham á herva secca.

HERBÍVORO, A, adj. (Do latim herbi-

vorus). Que so sustenta de horvas.—

O

cavallo e o boi são animacs herbívoros.

—Substantivamente : Os herbívoros.

—Termo de entomologia. Família dos

coleópteros tetrameros.

HERBOLARIA, s. f. Mulher, que faz

venenos, ou feitiços por meio de hervas.

HERBOLARIO, A, adj. Que agriculta e

vende hervas medicinaes.

HERBOREO, A, adj. Termo de poesia.

Que diz respeito a herva.

HERBORISAÇÃO, ou HERBORIZAÇÃO,
s. f. Acto de herborisar.

— Passeio dado para o estudo botâ-

nico.

—As pessoas que fazem parte d'este.

—O desenho de uma pedra herborí-

-]- HERBORISADO, ou HERBORIZADO,
part. pass. de Herborisar.

f HERBORISADOR, ou HERBORIZA-
DOR, A, s. Pessoa que herborisa, que faz

herborisaçòes. — Um bom herborisador.

HERBORISAR, ou HERBORIZAR, v. n.

Ir para os campos recolher plantas, para

as estudar como botânico, ou para as

conservar para uso medicinal.

HERBOSO,A, adj. (Do latim /terbosMs).

Vid. Hervoso.

HERCOTECHNICA, s. f. (Do grego her-

kos, e tektoniké). Arte de fortificar as

praças, de fazer entrincheiramentos, etc.

Vid. Architectonica.

HERCULANO, A, adj. (Do latim hercu-

laneus). Que diz respeito a Hercules.

HERCÚLEO, A, adj. (Do latim hercu-

leus). Herculano, de Hercules.

— S. f. Variedade de tulipa.

HERCULES, s.m. Termo de Polylheis-

mo. Nome de um semi-deus, filho de Ju-.

piter, e celebre por sua força, e traba-

lhos.

—Figurada e familiarmente: Homem
forte e robusto.

—

E' um Hercules este

homem.
—Personagem de espectáculos estran-

geiros, notável por sua força.

—Termo de Astronomia. Constellação

do hemispherio boreal.

HERDADE, s. /'. Ests palavra na sua ori-

gem nada mais significava, do que alguns

bens de raiz, vindos por herança avoen-

ga, e successáo de pães a filhos, ou tam-

bjm por successáo testamentária, em que
alguém era instituído por herdeiro. Po-
rém desde o século ix até ao século xv
não significava mais que um casal, qxdn-

ta, herdamento, prédio rustico, villa,

granja, celleiro, propriedade, aldeia, al-

queria, e toda aquella fazenda, quo ren-

dia ou podia render algum fructo, para

quem a cultivasse, ou fizesse cultivar

;

prescindindo de ser a tal herdade de mais

ou menos extensão, o não de sua essên-

cia o estar incluída dentro de certos mu-
ros, marcos ou balizas, mas antes cons-

tando muitas vezes de courellas, peças,

ou belgas mui separadas e diversas.

—

«Poro esto se nom entenda em aquelles,

que andarem caminho, quando per elle

forem, uem aquelles, que forem veor suas

lavras, e herdades, porque taaes, como
estes, as poderão levar, e trazer livre-

mente, em quanto pêra ellas forem, o

delias vierem.» Ord. Affons., liv. 1, tit.

31, § 13. — «Outro sy nos enviarom di-

zer, que os ditos Taballiasens das au-

diências fazem estormentos de posses de
herdades, e d'outras possissões, quando
as alguas pessoas querem tomar per po-

der das vendas, e escaimbos, aforamen-
tos, e emprazamentos, e per nossas sen-

tenças, quando lhe som julguadas her-

dades, e outras possissões, sem indo pe-

rante os Juizes, nem se fazendo outro

Juízo antre partes : pediram-nos quo de-

clarássemos os Taballiaaens, que os ou-

vessem de fazer.» Ibidem, liv. 1, tit. 48,

§4. — «Ao que dizem aos vinte e oito

artigos, em que dizem, que defende aos

Taballiaães, quô nom façam Escripturas,

em que leixem herdades aa Igreja, e se

as fezerem, que percam os Officios.» Ibi-

dem, liv. 2, tit. 7, art. 28.—«E quanto
he das herdades, que sempre forom de

Mouros, e o ainda agora som, e nunca
forom de Chrisptaaõs, despois que a ter-

ra foi tomada a elles Mouros, manda El-

Key que soomente paguem os Mouros
das suas novidades, a dizima a ElUey, e

aa Igreja nom paguem dizima nehuã.»
Ibidem, liv. 2, tit. 3, § 4.— «O segundo
artigo he tal: que alguns fazem honra
do lugar, onde lhes pagam alguma rem
por encenssoria, quer em dinheiros, quer
em ai, e som as herdades, bonde elles

fazem as enceussorias dos Lavradores.»

Ibidem, 4iv. 2, tit. 65, §9.—«Tornaraõ-

se Pontamío, e Osío para Espanha taõ

amigos e conformes no parecer, como
partirão enemigos, hum com a doação
da herdade, por quem deixou a de Jesv

Christo: e outro com huma patente do
Cõciliabulo de Arímino.» Monarchia Lu-

sitana, liv. 5, cap. 25.—«E sem respei-

to de ter já delle três filhas, e hum filho

macho, se foy acompanhada de seus pa-

rentes, recolher no Mosteyro de Arouca,

onde deixou algumas herdades e peças

de valor, dotadas cõ certas clausulas.»

Ibidem, liv. 7, cap. 10.—«E no anno de

sua morte posto que alguns variem, as-

sentaõ os mais que foy no de Christo,

oitocentos e oitenta e oito, quatro depois

de Wifredo segundo do nome, ter de ju-

ro, e herdade o Condado de Barcelona.»

Ibidem, cap. 15. — «Isto tudo se collige

de huma doação que Tendo Fafiz fez ao

Mosteyro de S. Joaiíde Tarouca, no an-
no de Christo, mil e cento e vinte e no-
ve, aos quatro do Abril, em que lhe dà

humas herdades, que tinha naquella par-

te, e entro outras diz as palavras seguin-

tes.» Ibidem, cap. 23. — «Depois disto

vierâo os Reys e Princepes meus ante-

cessores, que senhorearão a terra, e cons-

trangeraõuos, dizondo : Aceytay as her-

dades quo vos derem, porque não pode-

reis viver sem ellas em tal lugar, pois
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entro aquelles motes não tendes campos
para lavrar.» Ibidem, cap. 28. — «Com
todolos mães senliorios que nestas qua-
tro prouincias tem nauegado e conquis-

tado, e assi na prouiucia de Sancta Cruz

Occidental a estas : a qual ao presente

elKey dom loaõ o terceiro nosso Senhor
repartio em doze capitanias dadas da ju-

ro e herdade às pessoas que as tem co-

mo particularmente escreuemos em a

nossa parte intitulada Sancta Cruz.» Bar-
ros, Década I, liv. 6, cap. 1.

—Figuradamente: Bens sólidos.

—Na província do Alemtejo dá-se o
nome de herdade a um prédio grande,

formado de casas, montado, pastagem, e

terras lavradias.

—Herdades de hermar e povoar ; aquel-
las que andavam por prazos do vidas, e

que extincta a ultima, ficava devoluta
ao direito senhorio, com auctorisação

plena de a deixar pôr de monte, e tornar

sem cultura e sem colono, e também de
a tornar a emprazar, aforar ou dar de
renda, e fazel-a afumigar por caseiro,

que nella habitasse (o que se chamava
povoar) : restos sem duvida do systema
feudal. Estes prazos ou herdades paga-
vam luctuosa, por isso mesmo que eram
de vidas, e sujeitos a serem herdades ou
povoados por morte, demissão, ou com-
misso do actual emphyteuia.
HERDADINHA, s.

f.
(De herdade e o

sufíixo «inha»). Diminutivo de Herdade.
Pequena herdade.
HERDADO, A, part. pass. de Herdar.—Um domínio herdado dos nossos avós.

—A quem se deixaram bens, instituin-

do-o por herdeiro.

—Que possue herdade.
—Figuradamente : Bem tractado.

HERDAMENTO, s. m. Termo antiqua-
do. Dominio, herdade, prédio rústico.

—

«O oitavo artigo he tal : que alguns Moes-
teiros, e Igrejas, e alguns outros, que
trazem casaaes, e herdamentos, que fo-

rom de Filhos-dalgo, e que som de fora

das honras, e dos coutos em lugares de-
vassos, e trazem-nos honrados como
quando eraõ dos Filhos-dalgo.» Ord. Aff.,

liv. 2, tit. 65, § 15.

—Qualquer posse tanto de bens mo-
veis como immoveis tida por herança.
HERDANÇA, s. /. ant. Vid. Herança.
HERDAR, v. a. (De hereditar). Insti-

tuir alguém por herdeiro, deixar-lhe pos-
se de alguns bens.

—Obter, alcançar por herança.—Her-
dar tema quinta.

_—Dar senhorio de terras, bens immo-
veis, 6 prédios rústicos.—Este moço herdou o pae; herdou
os seus bens.—«Que quer dizer. Douvos
todo o termo, e circuito demarcado aci-

ma, assi como eu o herdei de meus
Avôs, que possuirão o sobredito termo
de tempo antiguo, quãdo o Conde Frojaz
Vermuiz deu batalha a Almançor em Cha-

ve, o no Valle de Cambra, e veyo a po-

der de meu Avó Odorio Espinel.» Mo-
uarchia Lusitana, liv. 7, cap. 25.

—

<iMon-

ítíiro. Estranhas cousas me contais. Assi

que logo de seu pae herdou Filodemo
namorar a filha do Senhor que serve :

não haverá logo por mal o Senhor Dom
Lusidardo tomar por genro e nora, quem
acha por sobrinhos.» Camões, Filodemo,
act. 5, SC. 4. — «E era tã assentado o

temor desta passagem no coração de to-

dos, por herdarem esta opinião de seus

auós, que com muito trabalho achaua o
infante quem nisso o quisesse servir,

peró que ja o descobrimento da ilha de
Madeira desse algum animo aos naue-
gantes.» Barros, Década I, liv. 1, cap.

4.— «As quaes praticas todas se conuer-
tiaõ em louuores delRoy, dizendo que
o!!e era o mães bem afortunado Rey da
Christandade: pois nos primeiros dous
annos de seu reynado descobria maior
estado à coroa deste Reyno, de que era

o património que com elle herdara.» Ibi-

dem, liv. 5, cap. 1. — «Per quanto elle

tinha guerra com os Mouros em as par-

tes occidentaes de seu estado, que esta

herança herdara de seus auôs, e que por
auer sua benção não somente lhe fazia

guerra nas partes de Africa, mas ainda
na índia que tinha mãdado descobrir.»

Idem, Década 2, liv. 2, cap. 3. — «Naõ
bastaó as misérias que herdaste de Adão,
senaõ que queres adquirir outras de no-
vo? Olha para Christo na Cruz, e olha

para ti nesse corpo: verás como em hum
espelho as tuas chagas nas suas, e os

teus delictos nos seus tormentos.» Padre
Manoel Bernardes, Exercícios Espiri-

tuaes, p. 299.

Heróe, que a espada herdou de Pharamundo,
Em porte, e idade, e em fúria atroz compete

Co Demónio da Thracia, que a Ara acende

Com lições de Cidades abrazadas.

FRANCISCO MA.NOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-
TYRES, liv. 6.

— y. n. Obter bens de raiz, bens im-
moveis.

— Introduzir-se como senhor de pré-
dios rústicos, herdades.
HERDEIRO, A, s. (Do latim hwres).

Pessoa, que segundo as leis, herda ou
deve herdar do alguém.—Herdeiro natu-

ral. — Herdeiro legitimo. — «E no caso,

honde a dita cousa assy obrigada sempre
foi em poder do dito devedor, ou de seu
herdeiro, ou d'outro algum creedor, que
tanto direito hi nom tivesse, por seer

mais postumeiro.» Ord. Aff., liv. 4, tit.

49, § 4.— «Quer dizer: Levantouse con-

tenda entre Dona Guntinha da geração

de Frizo com seus herdeiros, que saõ

Gavino Froilez, Loveredo Zanis, e seu

irmaõ Osório Sacerdote, e sua" irmãa Co-

lumba Zanis contra Frey Afonso seu ir-

maõ, e Gudinho Sacerdote.» Monarchia
Lusitana, liv. 7, cap. 23.— «Já om ou-

tra parte deste livro se disse como por
morte de Soldão Olorique de Babylonia
lhe ficara um filho, herdeiro de seu es-

tremado csvalloiro e mui imigo de chris-

tãos.» Francisco de Moraes, Palmeirim
d'Inglaterra, cap. 71. — «A loam Gon-
çalvez deu a que chamamos do Funchal,
onde está a cidade nomeada deste lugar
com as demarcações, que a ella perten-

cem, de que ora seus herdeiros sam ca-
pitães de juro, e herdade segundo se

contem em suas doações.» Barros, Déca-
da I, liv. 1, cap. 3.

—Herdeiro beneficiário; herdeiro que
recebe successão sob beneficio de inven-
tario.

—Herdeiro fideicommisario ; herdeiro

instituído para entregar a successão a

uma outra pessoa.—Eeràeiro jjresumptivo . Vid. Presum-
ptivo.

—Termo de Jurisprudência. Herdeiro
forçado, outr'ora herdeiro sew ou neces-

sário; herdeiro que o testador não pre-

terir, nem desherdar em virtude de al-

guma lei, excepto nos casos em que a
lei permiltir o contrario.

—Herdeiro de mais preço ; mais no-
bre, distincto e principal.—«Manda Elrei

D. Diniz ao seu Meirinho-mór na Beira,

que chegue ao mosteiro de Rocião, e

chamade um ou dous d'esses, que se cha-

mam Herdeiros de mais preço, e veede
essas cartas, se achardes que esse Mos-
teiro he meu, etc.» Doo. de Rocião, de
1332, em Viterbo, Elucid.

—Figuradamente: Herdeiro de lagri-

mas.—Herdeiro de penas e desgostos.

—Herdeiros dos mosíeiros; assim cha-

mavam antigamente em Portugal aos fi-

lhos e descendentes dos padroeiros e fun--

dadores das egrejas e mosteiros, de que
annualmente recebiam certas pensões.

Vid. Naturaes dos mosteiros.—Syn. : Herdeiro, successor.

Herdeiro é aquelle a quem pertence

uma herança. Successor é o que succede

a outro, ou o que herda por morte d'ou-

tro. No primeiro caso, é muito differen-

te de herdeiro, porque pôde alguém suc-

ceder no emprego, na dignidade, etc,

de outro, sem por isso ser seu herdeiro;

porém no segundo caso representa a mes-
ma ideia, só com a differença de referir-

se á entrada de nova pessoa na linha

da successão e fruição dos direitos que
lhe estão annexos, em quanto que a pa-

lavra herdeiro só se refere á posse dos

bens e riquezas em que entra, pelo acto

de succedor ao defunto de quem era her-

deiro.

Nas morgadias e monarchias hereditá-

rias ha só um siiccessor, que succede ao

fallecido senhor, e de quem herda o vin-

culo ou o throno; mas, se ha bens li-

vres, são tantos os herdeiros quantos os

filhos.

O successor de um papa fallecido não
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é quasi nunca seu herdeiro; porque os

papas succodera por direito electivo.

A palavra successor é antagónica com
herdeiro, desde o momento em que não
coincida a palavra successão com a he-
rança.

HERECO, ant. Vi'd. Herdeiro.

f HEREDITARIAMEWTE, adv. (De he-

reditário, e o suffixo «mente»). De um
modo hereditário.

—

Possuir hereditaria-

mente um emprego, <tma quinta.

HEREDITÁRIO, A, adj. (Do latim here-

ditarius). Que se transmitte, que vem por
direito de herança.— Í7w íerroio heredi-
tário.

—Diz-se dos cargos, officios, dignida-
des, títulos, etc.

—

Cargo hereditário.

—Diz-se também em opposiçáo a ele-

ctivo. — Realeza hereditária. — Sceptro
hereditário.

Assemelharão a velhice os Numes
A hereditários sceptros; se baixando

De Paes a Filhos, desde a estirpe antiga

Desflorecída vem, d'ha muito murchos,

Longe da vida, que lhes dava o tronco.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MABTYRES,
Uv. 5.

—Príncipe hereditário; aquelle que
deve bordar o poder.—Camará hereditária; a caraara dos
pares, em opposiçáo á cam.ira dos depu-
tados, qufi é electiva.

— Figuradamente: Que se transmitte

de pães a filhos, fallando de disposiçõos

physicas ou mentaes. — Doenças heredi-

tárias.

—Diz-se lambem das virtudes, dos vi-

cios, e paixões que se transmittem no
seio das famílias.— Ódios hereditários.

HERÉE, s. f. (Do latim hera). Herdei-
ra, don.-í da casa.

HERÉEO. Vid. Hereo.

HEREGE, ou HEREJE, s. 2 gen. Pessoa

que professa alguma heresia.—«Com esta

rezão taõ concluente, trazida por taõ bom
termo, se foraõ os Hereges convencidos,

e o sarraceno ficou mais confirmado na
pureza da Fé Catholioa.» Monarchia Lu-

sitana, liv. 6, cap. 11.— «No mesmo dia

morreo o venerável Lucencio, que foy

hum tempo primeiro Abade de Lorváo,

e depois sublimado no Bispado da Cida-

de de Coimbra, o qual resplandecendo

cõ letras e virtudes, se achou presente a

muytos Concílios o ajudou muyto à con-
versão dds Hereges, e á pregação da ver-

dadeira Fé.» Ibidem, cap. 12.

—Pessoa que sustenta algum erro em
pontos de fé ou dogmáticos.

— Figuradamente : Herege de amor;

o que não é namorado ; o que não acre-

dita nas maravilhas que elln produz. —
(iDuriano: Que se me não acudíeis com
o batel, que m>3 hia meus passos conta-

dos a herege dií amor.

—

Filodemo: Oh
que certeza tamanha, o muito peccador

não se conhecer por esse!» Camões, Fi-

lodemo, act. 2, se. 2.

— Figuradamente : Ficar herege; ficar

colérico, em estado de desespero.

HEREGIA. Vid. Heresia, termo mais

correcto.

HEREIRA, s. f. (De hera, com o suffi-

xo «eira»). Hera arbustiva.

HEREL, s. m. ant. (Do latim herus).

Herdeiro, dono, senhor.

HEREMIGOLA, s. m. (Do latim here-

micola). Ermitão, solitário que habita

retirado no ermo.

HEREMITA. Vid. Eremita.

HEREO, s. m. (Do latim herus). Her-
deiro, proprietário.

—O que. paga ao emphyteuta os red-

ditos da parte do chão, que tomou á sua

conta para beneficiar.

HERESIA, s. f. (Do grego /leresis). Opi-

nião falsa em matéria de fé condemnada
nas formas prescríptas pela egreja.—«Em
seu tempo se celebrou o quarto Concilio

de Calcedonia, contra a heresia de Eu-
tiches, que negava em Christo duas na-
turezas, e além de serem os Hereges cõ-

denados e convencidos por rezões.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 6, c. 11.— «Aprou-
ve além disto, que os Sacerdotes que não
comem carne, por evitar a sospsita da
heresia de Prisciliano, os obriguem a co-

mer alguma vez, ervas cozidas cõ carne

e se desprezarem este preceito, convém
(segundo quo os Santos Padres antiga-

mente ordenarão acerca dos taes) pela

sospeita desta heresia, serem excomun-
gados, e removidos totalmente do officio

Sacerdotal.» Ibidem, cap. 13.—«Ecomo
a peste principal, que então inficionava

o Mundo fosse a heresia de .4rrio, se ar-

mou particularmente contr.i seus desati-

nos, revolvendo os Concílios e doutrina

dos Padres, cõ grade curiosidade. » Ibidem,

cap. 18.—«DePortugal assistirão Estevão

Metropolitano de Merida, Pedro Metropo-
litano de Braga, e Juliano também de Bra-

ga, que ainda vivia neste tempo, depois

que uo outro Concilio passado em tempo
de Recaredo abjurara a heresia de Ar-

rio.» Ibidem, cap. 21.— «Além de se lhe

procurar o remédio no Concilio, que por

ordem do Popa Leaõ se celiíbrou em Ga-
liza, de que resultarão as regras do fè,

que jà ficaõ referidas nesta obra ; quiz

Balconio ter mais difusa noticia dos fun-

damentos com quo se aviaõ do desbara-

tar as heresias que corriaõ em Espanha.»
Ibidem, cap. 27.

—Por extensão: Doutrina, ou máxima,
em opposiçáo com as leis recebidas. —
Uma heresia em. litteratura, em medicina.

—Heresia em amor: loouçáo de que
nos servimos para exprimir honestamente

costumes vergonhosos.

HERESIARCA, ou HERESIARCHA, s. m.

(Do grego haeresit e arlilios). Auclor de

uma heresia, chefe de uma seita heré-

tica.

f HERESIOGRAPHIA, s. f. (Do grego

haeresis, e graphos). Tratado das here-

sias.

HERETICAL, adj. 2 gen. (De herege).

Que encerra heresias. — Livros hereti-

caes.

HERETICAMENTE, adv. (De herético,

com o suffixo «mente»). De um modo
herético, com heresia.

HERÉTICO, A, adj. (Do latim hcere-

íicus). Que pertence á heresia, que a con-

tém.— jVeyo o Emperador a Nicea, onde
tratou os Bispos e suas cousas com sin-

gular modéstia, e veneração, e sendo Ar-

rio ouvido, e suas preposiçoens disputa-

das, foráo ávidas elias o seu Auíhor por

heréticas e condenadas como taes.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 5, cap. 24.

HERIL, adj. 2 gen. (Do latim herilis).

Termo poético, pouco usado. De hereo;

de senhor a respeito de escravo.

HERMA, s. f. (Do latim herma). Bali-

za de pau, ou do pedra situada nas es-

tradas.

HERMANAVELMENTE, adv. cmt. Irmã-

mente.

HERMAPHRODITA, s. 2 gen. íBo grego

hermes, e aphrodite). Pessoa que tem os

órgãos genitnes de ambos os sexos.

—Termo de Mythologia. Personagem
divina, filha de Mercúrio e de Vénus.

— Diz-se das estatuas antigas em que
se acham combinadas as fór.mas e as bel-

lezas do homem e da mulher.

—Termo de Botânica. Diz-se de uma
planta que reúne os dous sexos n"uma
mesma tlòr. Vid. Flor.

HERMAPHRODITISMO, s. m. Termo de

Teratologia. Reunião de alguns dos ca-

racteres dos dous seios n'um só indivi-

duo.

—Termo de Historia Natural. Reunião
dos dous sexos em certos animaes das

classes inferiores, e em certas plantas.

HERMAPHRODITO, s. m: Homem que
tem os dous sexos.

HERMAR. Vid. Ermar.
HERMEA, s. f. Significava as alturas

dos montes, talvez por se celebrarem alli

as festas hermeas de Mercúrio.

f HERMELLE, s. f. Termo de H^-lmin-

thologia. Género de verme de sangue ver-

melho.
HERMENÊUTICA, s. f. (Do latim her-

meneuiica). A arte de interpretar o sen-
tido das palavras dos outro.s.—A hermenêutica sagrada : a arte de
interpretar os livros sagrados.

—Termo de Jurisprudência. Diz-se a
interpretação das fontes do direito.

f HERMENÊUTICO, adj. Termo de
Philologin. Qui; interpreta os textos sa-

grados.

-} HERMENHO, A, adj. Na antiga lin-

guagem de Hespaiiha parece signifi.^ar

áspero, duro, intractavel. E com elTeito

taes eram os montes da Serra da Estrei-

ta, e os da Serra de Uaramenha junto á
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ciiíafle Meidobriga ; e não menos o eram
os seus habitadores, em quanto se não
fizeram tractaveis, e humanos com a

communiearão das gente;, civilísadas e

polidas.

HERMEO, A, adj. De Mercúrio, que
lhe diz respeito. Vid. Hermea.

~f
HERMES, s. m. Termo de esculptu-

ra. Escabello, tendo uma cabeça de Mer-
cúrio.

—Diz-se, em geral, de uma estatua

de Mercúrio.

—Hermes trismegista ; Hermes três vo-

zes maior, personagem a quem se at-

tribuia uma mui alta antiguidade, c ura
livro composto de idéas religiosas e phi-
losophicas de origem egypciaca e grega

;

este livro é posterior á era christã.—A arte de Hermes; assim chamada
de Hermes trismegista, a pedra philoso-

phal, a alchimia.—O mineral de Hermes; o mercúrio.

—Termo do astronomia. A 26. » man-
cha da lua.

HERMETA, s. f. Termo de archito-

ctura. Significa talvez columnas ou pa-
drões.

HERMETICAMENTE, adv. (De hermé-
tico, com o suffixo «mente»). Muito bem
tapado.

—Termo de chimica.

—

Fechar um va-
so hermeticamente; fundir-lhe a boca
por meio do fogo.

—Por extensão : Um vaso é hermeti-
camente fechado quando é fechado de
maneira que não permitia a entrada do
ar, nem deixe escapar nada do que
contém, mesmo os princípios mais volá-

teis.

t HERMETICIDADE, s. f. (De hermé-
tico, o «idade»). Qualidade do que é fe-

chado hermeticamente. — A hermetici-
dade completa de um apparelho.

HERMÉTICO, A, adj. Termo de archeo-
logia.

—

Columnas herméticas; columnas
excedidas de um Hermes.
—Termo de architectura. Columnaher-

metica; columna que tem uma cabeça
de homem era logar de capitel.

—Que pertence ás doutrinas de Her-
mes trismegista. — Cosmogonia hermé-
tica.

—Que pertence ao conhecimento da
transmutação dos metaes, á alchimia.—Medicina hermética; medicina mor-
mente chimica,' d'onde se suppunha
que os meios de cura quo ella empre-
gava tinham sido encontrados nos livros

de Hermfis.—Fechadura hermética ; fechadura per-

feita que se obtém fazendo fundir os bor-

dos do vaso que so quer fechar.—Apparelhos herméticos ; apparelhos
cujo recinto é perfeito.

HERMIDA. Vid. Ermida.—«E porque
a hermida com todalas propriedades da
casa (como dissemos) era da ordem de

Christo por a ter dotada o Infante ao

conuento delle, o está era a villa de

Thomar.» Barros. Década 1, liv. 4, cap.

12.— «E dentro tem pateos, e bons apo-

sentos, a esta hermida chamaõ Cadri-

lias em sua linguagem, e na nossa quer
dizer Saõ Jorge.» António Tenreiro, Iti-

nerário, cap. 63.

HERMINHO. Vid. Arminho.
HERMINIOS, s. m. plur. Povos que

povoaram na antiga Lusitânia a Serra da
Estrella.

HERMITAGIO, s. m. ant. Ermida, san-

ctuario, capella, ou casa de oração, fun-

dada em logar ermo, d'onde lhe veio o

nome, e não por ser habitada por al-

gum eremita, ou ermitão.

HERMITÃO. Vid. Ermitão.

HERMO. Vid. Ermo (orthographia pre-

ferível).

HERMODACTYLO, s. m. Planta o fru-

cta medicinal.

f HERMOGENIANO, s. m. Discípulo

de Hermogenes, que vivia na Africa no
principio do século iii, e que rejeitava a

Trindade.

— Adjectivamente : Código hermoge-
niano ; supplemento accrescentado ao
código gregoriano pelo jurisconsulto Her-
mogenes.

f HERMOGRAPHIA, s. f. (De Hermes,
e graphos). Descripção do planeta Mer-
cúrio.

f HERNANDIA, s. f. Termo de botâ-

nica. Género de plantas da America, da
familia das laurineas.

HÉRNIA, s. f. (Do latim hérnia). Ter-

mo de cirurgia. Tumor produzido pela

saida, fora do ventre, de uma parte de

uma viscera abdominal, ou de uma por-

ção do epiploon.

—Inchaço carnoso ou ventoso dos tes-

tículos.

HERNIAL, adj. 2 gen. Termo de me-
dicina. Concernente á hérnia.— Doenças

herniaes.

HERNIARIA, s. f. Termo de botânica.

Herva turca, baixa, de muitos ramos
nodosos e folhas verdoengas, tirantes a

amarello, e de sabor acre.

HERNIARIO, A, adj. Termo de cirur-

gia. Que pertence ás hérnias. — Sacco
herniario; porção do peritoneu, que se

prolonga sob a forma de sacco adiante

das partes herniosas.
— Cirurgião herniario; cirurgião que

se occupa do tratamento das hérnias.

— /líadwras herniarias; ligaduras des-

tinadas a conter as hérnias.

HERNICO, A, adj. (Do latim hernicus).

Dos hernicos, ou que diz respeito aos

povos hernicos.

f HERNIOLA, s. f. Termo de botâni-

ca. Plantasinha de flores esverdeadas,

chamadas também turquetas.—Etym. Deriva-se de hérnia, em con-

sequência de ser esta planta empregada
como cataplasma contra esta affecção.

HERNIOSO, A, adj. (Do latim herniosus).

Termo do cirurgia. O que está ineommo-
dado de uma hérnia.

—Substantivamente : Um hernioso.

f HERNIOTOMIA, s. f. Termo de ci-

rurgia. Operação da hérnia apertada.

f HERNUTISMO, s. m. Doutrina dos
hernutos ; seu modo de viver, que 6 uma
espécie de coramunismo.

7 HERNUTO, s. m. Nome dado a se-

ctários christãos que se distinguem por

uma grande pureza de costumes. — Um
joven hernuto.

HEROA, s. m. Heroe.

f HERODIANOS, s. m. plur. Povos que
entre os judeus faziam profissão de hon-
rar a memoria do reiHerodes, que tinha

reedificado o templo: faz-se d'isto men-
ção no Evangelho de S. Malheus e no
de S. Marcos.

HEROE, s. m. (Do latim heros). Termo
da antiguidade. Nome dado em Homero
aos homens de uma coragem e de um
mérito superior, favoritos particulares

dos deuses, e em Hesiodo aos que se di-

ziam filhos de um deus ou de uma
deusa.

—Homem que se distingue por um
valor extraordinário ou successos bri-

lhantes na guerra.

E fareis claro o Rei que tanto amaes,

Agora co'os conselhos bem cuidados ;

Agora co'as espadas, que immortaes

Vos farão, como os vossos já passados:

Impossibilidades não facaes,

Que quem quiz sempre pôde : e numerados

Sereis entre os Heroes esclarecidos,

E n'esta Ilha de Vcnus recebidos.

CAM., LU3., cant. 9, est. 95.

t Cumpri (nos diz) vosso dever sagrado,

Curvando á sorte, e ao seu arbítrio a fronte. «

Cobarde o cremos nós : mas desmentio-nos.

Morrendo, como Heróe, n'uma batalha,

Pouco depois; e ser Christâo soubemos.

FRANC. MAN, DO NASCIMENTO, OS MABTÍHES,

Uv. 6.

—Todo o homem que se distingue pe-

la força dô caracter, grandeza de alma,

e grande virtude.

—Termo de litteratura. Personagem

principal de um poema, de um roman-

ce, de uma peça de theatro.

— Vasco da Gama é o heroe do poe-

ma épico dos Lusíadas de Camões.

HEROICAMENTE, adv. (De heróico,

com o suffixo omente»~i. De um moJo
heróico, com heroicidade.

—

Portar-se he-

roicamente.

HEROICIDADE, s. f. [De heróico, com
o suffixo «idade»). Qualidade do que é

heróico.

— Acção heróica.

HERÓICO, A, adj. (Do latim heroicus).

Que pertence aos antigos heroes mytho-

logicos.

—

Edades heróicas.

—Termo de antiguidade. Honras he-

róicas; ceremonias fúnebres em memo-
ria dos heroes.
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—Diz-so da poesia primitiva que can-

tou os heroes.

—

A Illiada e a Ulyssea

'são os mais hellos mo7iumentos da poe-

sia heróica.

—Por extensão : Diz-se de uma poesia

nobre e elevada.

—Termo de pintura. Género heróico;

nome dado por alguns críticos á pintu-

ra que representa os feitos o os perso-

nagens dos tempos heróicos.

— Terso heróico; verso empregado na
poesia primitiva que cantou os heroes.

Entre os antigos é o verso hexametro;
hoje é o verso hendecasylabo, e de ar-

te maior.—Poema heróico; o poema épico.

—

Os Lusíadas são um poema heróico.— Comedia heróica; comedia em que
os personagens são de uma classe ele-

vada.

—Que é próprio de heroes, de homens
de alma grande, de capitães illustres.

Dobra o joelho humilde, a voz levanta

Dos claros Ceos ao rutilante assento,

Hymnos entoa á Potestade Santa,

Qn" eleva o Throno alem do Firmamento

:

Pois condoída de fadiga tanta

Cumpre do Luso o heróico ardimento,

Ob ! mente dos mortaes, que abysmo escuro,

Tt esconde sempre a scena do futuro

!

j. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 5, est. 72.

O bárbaro milagre,

de Memphis a que o tempo íei vinagre,

com força inimiga

de séculos cumpridos foi fadiga

;

que os valorosos peitos

emprendem de vagar lieroicos feitos,

porque a sorte os prove

:

que o ceu maior mais devagar os move.

ODE DO SEC. XVm EM BISPO DO GBÃO PARÁ,

MEMORIAS, pag. 80.

—Diz-se das pessoas que mostram he-

roísmo.

—

Mulher heróica.

—Termo de medicina. Muito efficaz,

muito poderoso.

—

Um medicamento he-

róico.

HEROICOMICO, A, adj. (De heróico

e cómico). Que tem heróico e cómico.

O Hyssope de Diniz da Cruz é um poe-

ma heroicomico.

HEROIDES,,s. /'. Epistola amorosa com-
posta era verso sob o nome de algum he-

roo ou personagem famosa.
—Etymologia. Este termo deriva-se do

grego heroidos. Foi Ovitiio o primeiro que
imaginou este género de poesia, toman-
do para assumpto as cartas das mulheres
ou senhoras dos heroes a seus maridos
ou amantes: intitularam-se estas peças
heroides.

f HEROIFICADO, A, part.pass. de He-
roificar.

HEROIFICAR, v. n. Introduzir era o nu-
mero dos semi-deuses.

HEROINA, s. f. (Do latim heroina). Mu-
lher quo tem grande coragem, e grande
nobreza de sentimentos.

VOL.IH.—122.

— Mulher que figura como principal

personagem n'um poema, n'um romance,

n'uma peça de theatro.

— Por extensão : Mulher que figura

n'um acontecimento notável.

HEROÍSMO, s. m. Qualidade que é pró-

pria aos heroes.

—

O heroísmo é o caracter

dos homens divinos.

— Grandeza d'alma, magnanimidade
pouco vulgar.

—

Repellir a força até aohe-

roismo.
— Syn. : Heroismo, coragem. Vid. Co-

ragem.

f HEROON, s. m. (Do grego /leros). Ter-

mo de Antiguidade. Monumento elevado

em memoria de ura heroe ou de uma he-

roina.

f HEROSTRATO, s. m. Ephesio, que

para deixar fama de si á posteridade, in-

cendiou o templo de Diana era Epheso.

— Figuradamente : Um herostrato ; um
devastador, um incendiário.

f HERPALECTORIDES.s. m. pi. Termo
de Zoologia, ["amilia de aves que abran-

ge os pombos.
HERPES, s.m. (Do grego herpô). Ter-

mo de Medicina. Erupção vesiculosa ca-

racterisada por leves bolhas transparen-

tes na pelle: chamam-lhe herpes corro-

sivos.

—Herpes (que outr'ora se chamavam
formica ou milliaris) são aquelles que na

epiderme produzem uns grãos á similhan-

ça de rnilho.— «E não vos pareça que im-

porta pouco buscar contra estes males os

preservativos necessários ;
porque os er-

ros commettidos no principio de qualquer

empreza, assim como se remedeiam fa-

cilmente, se lhe acodem logo antes que
osherpes lavrem, assim depois delles en-

trados tem o remédio mui difficultoso.»

Fernão Rodrigues Lobo Soropita, Poesias

e Prosas Inéditas, pag. 4.

HERPETICO, A, adj. Termo de Medici-

na. Queé de natureza dartrosa.

—

Erupção
herpetica.

f HERPETISMO.s. m. Termo do Medi-

cina. Dratbese, as mais das vezes do na-

tureza gotosa, quo produz erupções do

caracteres diversos.

f HERPETOGRAPHIA, s. f. (Do grego

herpetos, o graphos). Termo Didáctico.

Descripçáo dos reptis.

1.) HERPETOLOGIA, s. /. (Do grego

herpetos, e logos). Parte da Historia Na-

tural que trata dos reptis.

2.) HERPETOLOGIA, s. f. Termo de Me-

dicina. Tratado sobro os herpes.

HERRADA, s. /'. Enseada, caldeira, es-

cava.

HERRIÇAR. Vid. Erriçar.

HERUCA, s. »i. Verme intestinal.

HERVA, s. f. (Do latira herba). Toda a

planta, que não sondo arvore, nem ar-

busto, é desprovida de gomos, quer viva

stS ura anno, ou menos, quer as suas raí-

zes vivazes emíttam cada anno novas has-

tes herbáceas.

As correntes se vem, que aceleradas,

As hervas regalando e as boninas.

Se vão a entrar nas águas Neptuninas,

Por diversas ribeiras derivadas.

CAM., CANÇÃO 16.

—Hervas medicinaes ;hervas emprega-
das pela pharmacia.— «As Hervas Hyste-

ricas frias são : Raizes de bistorta, de tor-

raentilla, e de ronsolde mayor. Folhas

de tanchagem, de lentisco, de equiseto,

de espinheiro, de beldroegas, de murta,

e de Orteiaã.B Braz Luiz d' Abreu, Por-

tugal Medico, pag. 357.

—Hervas hortenses; hervas que se cul-

tivam nos jardins e que são alimentícias.

—Hervas vulnerarias ; hervas que to-

madas interiormente, ou applicadas como
tónico, são boas para cura de feridas.

—Collectivamente : Todas as espécies

do hervas que ha nos prados, que cres-

cem em logares pouco frequentados, e

que se cortam ordinariamente para o sus-

tento dos animaes. — Levar as cabras á

herva.
— Dizse dos cereaes, quando, ainda

verdes, se elevam pouco acima dos re-

gos, e cuja espiga ainda não saiu.

—

Tri-

go em herva.
— Loc. : Lançar o habito ás hervas;

apostatar o frade.

— Herva de amor; pertencente á famí-

lia das resedaceas.
— Filho das hervas; filho de pães in-

cógnitos, engeitado.
—Um prato de hervas; hervas guisa-

das para servirem de alimento.

—Herva doce. Vid. Anis.

—Herva de pombo; planta annua, co-

nhecida também pelo nome de orobo das

boticas.

—Herva piolheira. Vid. Estaphysagra.

—Nns esmeraldas, falha, jaca.

HERVAÇAL, .s. m. Campo coberto de

abundante herva.

HERVACEO, A, adj. Vid. Herbáceo.

1.) HERVADO,s. »i. Ima herva aromá-

tica.

2.) HERVADO, part. pass. de Hervar.

— Figuradamente : Trazer o peito her-

vado ; trazer o coração damnado contra al-

guém.
—Conspurcado, contaminado.

—Cheio de hervas.

HERVAGAL. Vid. Hervaçal.

HERVAGEM, s. /". De herva, c o suf-

fiio «agemii\Toda a espécie de hervas.

—A herva dos prados, dos pastos.

— Prado destinado para engordar o

gado.

—Hortaliça, hervas que se cozem com
carne, c se comem depi>is.

HERVANARIO, Vid, Herbolario.

HERVANÇAL, s. m. Planta que produz

hervanços.
— Espécie de pasto, do prado. Vid,

Herv.içal.

— Hervagom, hortaliça.

HERVANÇO. Vid. Grão.
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HERVAR, V. a. Expor, estender sobre a

herva.

— Untar as frechas ou outras quaes-

quer armas com sumos de hervas vene-

nosas.

—Figuradamente : Infeccionar, cons-

purcar.

HERVARIO, s. m. (Do francez herbier).

Legar coberto de hervas.

—Logar onde se conserva herva para

o sustento das bestas.

—Em linguagem botânica designa a

collecção do plantas seccas e postas en-
tre folhas de papel.

—Por extensão: Conservado em her-
vario; conservado entre duas folhas de
papel.

—Hervario artificial; collecção de de-

senhos que representam as plantas.

—Livro que trata de plantas, conten-
do a descripção e figura d'(!llas.

— O primeiro ventrículo dos ani-

maes ruminantes, chamado ordinaria-

mente pansa.—Adj. Herbáceo, que tem a natureza

de herva.

HERVASINHA, s. f. (De herva, e o suf-

fixo «inha»). Diminutivo de Herva. Pe-

quena herva.

HERVATÃO, s. m. Planta umbellifera.

HERVECER, v. n. (Dú herva, e o suffi-

10 «ecer»). Encher-so de herva.

HERVILHA, s. /'. Espécie de legume
vulgar, que cozido serve de alimento.
—Ervilha é melhof orthographia.

HERVILHACA, s. f. Grão preto redon-
do e nocivo, que nasce nos cereaes, mor-
mente no trigo.

— Linguagem meiada de hervilhaca;
linguagem cheia de barbarismos, á simi-

Ihança do povo baixo indio.

HERVILHADO, ijurt. pass. de Hervi-
Ihar.

HERVILHAL, s. m. Campo onde ha er-

vilhas.

HERVILHAR, v. n. Endoudecer, perder
o siso.

—Termo Popular. Fazer inquietar, in-

dignar, irritar.

HERVILHEIRA, s. f. (De hervilha, e o

suffixo «eira»). Planta que produz a er-

vilha.

HERVINHA, s. f. (Do herva, e o suffi-

xo «inhanj. Diminutivo de Herva.

Disse; e appontando o Céo, onde nós tínhamos

De, um dia, nos juntar, tolheu, que eu pússa

Arrojar-me a seus pés. Lição foi ultima,

• Que, ao despedir me deu. Tomou o exemplo

DeChristo, que ensinava os seus .apóstolos

Co'a a vóz da ténue liervinha, ou Lyrio alpístre,

Nas margens Tiberiades passeiando.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MAIITYHES,

liv. 7.

— «Estas saô de caminho tocadas as

hervas, e plantas, que com especifica pro-
priedade se ordeuaõ a remediar os acha-
ques das partes do corpo humano

; quem

quizer com Diais vasta indagação encon-
trar os remédios compostos destas mes-
mas hervas para os seos detreminados
membros veja a Soustono, 1. Eschrode-
ro, 2. e Riverio, 3. que eu somente trou-

xe estas poucas para mostrar pela ordem
da prezente reflexão, que atò na hervi-

nha mais desprezada, se recopilaõ, e gra-

vaõ polo A. da natureza as signaturas mais
relevanti'S.» Braz Luiz d'Abrou, Portugal

Medico, pag. 358, § 250.

— Diz-se especialmente de uma herva,

á maneira dejnio, que nasce eutre o tri-

go, e que dá péssimo sabor á farinha.

HERVOEIRA, s. f. Mulher prostituta,

marafona, e cuja porta está patente a

quantos a procuram, abusando de si em
qualquer logar, matto ou relva.

HERVOSO.A, adj. (Do latim herhosus).

Onde cresce herva.—Campos hervosos.

—Abundante de hervas.

Mais longe, as Aras vés, onde aos do Exercito

Centuriòes miUs insignes morte dcrão.

Olha o suggésto hervoso, d'onde Arminio

Ao Congresso Germano fez a falia.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-
TYEES, liv. 7.

HESITAÇÃO, s. f. (Do latim hesitatio).

Duvida, iuíiecisão no que sa deve fazer.

— Perplexidade, indeterminação.
— Yid. Incerteza.

f HESITADO, part. pass. de Hesitar.
— «O espanto acabrunhara todos os es»

piritos. Era preciso que fosse bem robus-

to o animo desses dous homens, que, em
tal conjunctura, não tinham hesitado em
combater a violenta resolução do seu prín-

cipe, em nome da equidade um, em no-
nome da mansidão evangélica o outro.»

Alexandre Herculano, Monge de Cister,

cap. 27.

1 HESITANTE, adj. 2 gen. Que hesita.— Esta mulher é sempre indecisa, sempre
hesitante.

— Que pronuncia com difficuldade.

—

Voz hesitante.

HESITAR, i'. n. (Do latim hcesitare).

Deter-se incerto, perplexo sobre alguma
cousa.

— Não encontrar facilmente o que se
quer dizer.

— Sem hesitar; sem a menor tergi-

versação.

HESPANHOL, A, adj. Oriundo de Hes-
panha; concernente á Hespanha.
— Substantivamente : Natural do Hes-

panha, pessoa de Hespanha.— «O pobre
moço ficou justamente sobresaltado, quan-
do vio a pouca galantaria com quo cu o

desmentia na primeyra occasião em que
me visitava. Á fe de Cavallero y por vida

mia que todo se passo como lo he dicho,

me protestou o assustado Hespanhol.»

Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 3, nu-
mero 9.

— Lingua fallada em Hespanha, cha-
mada também o castelhano, o que deri-

vando do latim, é irmã do italiano, do
provençal e do francez.

j- HESPANHOLISAR, v. a. Tornar-se
hespanhol.

HESPANHOLISMO, s. m. (De hespa-
nhol, com o suffixo «ismo»). Modo par-

ticular de fallar dos hespanhoes contra-

rio ás regras grammaticaes ; idiotismo dos

hespanhoes.

HESPERIAS, s. f. pi. (Do grego hes-

peros). Termo de Historia natural. Bor-

boletas de antennas pontudas, cabeça
grande, e as azas ordinariamente em po-

sição horizontal : voam de noute.

HESPERICO, A, adj. (Do latim hespe-

ricu^). Concernente á Hespanha, ou á

Itália.

— Termo de Geographia. Peninsula

hesperica ; a Itália.

HESPERIDAS, s. f. pi. Termo de His-

toria natural. Tribu de insectos lepidó-

pteros.

HESPERIDEAS, s. f. pi. Família das

plantas <lícot)ledóneas.

I HESPÉRIDES, s. f. pi. Termo de

Mythologia. iNome de três irmãs, filhas

da Hespero. O jardim das Hespérides ó

famoso na Mythologia por produzir po-

mos de ouro guardados por um dragão,

o estas três irmãs alimentavam alli car-

neiros cujo tosão era do ouro.

— Termo do Astronomia. Um dos no-

mes dados ás Plêiades, por os poetas as

chamarem filhas de Atlas e de Hespero;

são tambimi chamadas Atlantides.

t HESPERIDINA.s. f. Termo de Chi-

mica. Principio descoberto na parte bran-

ca que cobre os fructos das hesperideas.

HESPERIDO, A, adj. Que diz respeito

ás Hespérides. — Poynos hesperidos.

HESPERINA, s. f. Termo de Botânica.

Planta de flores aromáticas e cruciferas,

e que viveiu só dous annos.

HESPERIO, A, adj. (Do latim hespe-

rius). Hesperico.

HESPERO, s. m. (Do latim hesperus).

Termo de Astronomia. Astro quo segue

o sol no seu occaso: é o planeta Vénus,

quando brilha depois do pôr do sol.

HESPHERICO. Vid. Espherico.

HESTERNO, A, adj. (Do latim hester-

7ius). De hontem.
•|- HESTROMENTO, s. m. Termo do sé-

culo XVI. O mesmo que Instrumento.

f KESYCHIASTES, s. m. pi. Nome do

uma seita da Egreja do Oriente, intro-

duzida no século xii nos mosteiros do
monte Athos, e onde se ensinava, segun-

do o abbade Simeão, que, para se elevar

á scii'ncia das cousas divinas, é mister

recolher-se á solidão, inclinar a cabeça

sobro o peito, e olhar attentamente para

o seu umbigo, que ahi estão concentra-

das todas as forças da alma, que só se

encontram ahi trevas, mas que paulati-

namente a luz nasce, brilha e radia.

j- HETEGO. Vid. Hectico.

[ HETERADELPHIA, s. f. (Do prefixo
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heter, e adelphos). Estado de um mons-
tro hetcradelpLo.

f HETERADELPHO, adj. Termo de Te-

ratologia. A/onsíros heteradelphos ; moDS-
tros duplos, eatre os quaes o accessorio,

mui imperfeito, é implantado na super-

fície ant<^rior do corpo do principal. '

7 HETERADENICO, adj. ,Do prefixo he-

tere, e adeii . Termo de Anatomia pa-

thologica. Tecido heteradenico ; tecido

pathologico que se aproxima do tecido

das glândulas.

f HETERALIANO, adj. (Do grego hete-

ros, e alios). Termo de Teratologia. Mons-
tros heteralianos ; monstros duplos, en-

tre os quaes o accessorio, muito peque-
no, se insere perto do umbigo.

f HETERANDRO, A, adj. (Do grego he-

teros, e andro-n. Termo de Botânica.

Pianta heterandra
;
planta cujas anthe-

ras ou eslames são de forma differente.

f HETERANTHO, adj. (Do grego hete-

ros, e anthos). Termo de Botânica. Diz-

se das plantas cujas flores não teem en-

tre si similhança alguma. — O agarico

heterantho.

f HETEROBRANCHIO. adj. Termo de
Zoologia. Diz-se dos animaes cujos bran-

chios variam.
— S. m. pi. Tribu da família dos si-

luroides,comprehendendoos peixes cujos

branchios são acompanhados de appen-
dices ramificados.

— Ordem da classe dos molluscos ace-

phalophoros, cujos branchios variam em
|

quanto á forma.
— Ordem dos crustáceos na qual se

dispõe aquelíes cujos branchios são mui
1

diversificados.

f HETEROCARPO, A, adj. (Do' grego
|

heteros, e karpos]. Termo de Botânica.
'

Que tem fructos resultantes de um ová-

rio modificado por alguma parte acces-

soria, o pedúnculo, o disco, ou o calyi.

j- HETEROCEREO, adj. Que t^im a cau-

da desigualmente bilobada, fallando dos
peixes.

f HETEROCEROS, s. m. pi. (Do grego
hetero-!, e keros). Género de coleópteros

pentâmeros.

HETERÓCLITO, A, adj. (Do grego he-

teros, e klinó). Termo de Grammalica.
Que se afasta das regras da analogia

grammatical. — Substantivos e adjectivos

heteróclitos.

— Termo dj Diplomática. Bulias he-
teróclitas; bulias que, são irregulares em
alguns dos seus elementos.
— Diz-se também das doenças de mar-

cha irregular.

— Diz-se de certas cousas que se afas-

tam das regras da arte, ou parecem de
natureza contraria.

— Figuradamente: Kidiculo, bizarro.

— S. w. pi. Termo de Mythologia. Os

heteróclitos ; género da' ordem das galli-

naceas. família dos paioinpodos.
-{- HETERODACTYLOS, s. m. pi. (Do

grego heteros, e daktijlos). Termo de Or-

nithologia. Familia da ordem dos trepa-

dores, comprehendeodo as aves cujo de-

do exterior é versátil.

-} HETERODERMES, s. m. pi. (Do pre-

fixo heter, e dermes]. Familia de reptis

ophidios comprehendendo os que tem es-

camas no dorso e placas na cauda e no
ventre.

I HETERODONS, s. m. pi. Sub-gene-
ro de delphins, comprehendendo as es-

pécies que ditferem entre si pelos seus

dentes.

HETERODOXIA, ,s. f. Caracter hetero-

doxo; opposirão aos sentimentos ortho-

doxos.

I HETERODOXIDADE, s. f. (De hete-

rodoxo, com o suffixo «idadeo). Quali-

dade do que é heterodoxo.
HETERODOXO, A, adj. (Do grego he-

teros, e doxai. Que é contrario aos sen-

timentos recebidos n'uma religião, em
opposirão a orthodoxo. — Opinião hete-
rodoxa. — Doutor heterodoxo.
— Herético.

— Botânico heterodoxo; nome dado
por Linneu aos botânicos que tomaram
uma parte diversa da de fructiflcaçáo

para base de suas classificaçõsis.

— Sy.\. : Heterodoxo, Herege, Here-
siarcha. O heterodoxo dissente da opi-

nião commum em um erro, mas não re-

siste á auctoridade doutrinal da Egreja

;

quando esta decide, submetto-se, e não
faz partido.

O herege não só erra, senão que se re-

bella contra a auctoridade legitima, e com
orgulho e pertinácia lhe resiste e com-
bate-a.

O heresiarcha faz-se fautor de erradas

doutrinas, e cabeça de sectários, guer-

reando por todos os modos a Egreja Uni-
versal.

A heterodoxo oppõe-se orthodoxo, que
é aquelle, cujas opiniões e sentimentos
são em tudo conformes com a doutrina
da Egreja Catholica.

A herege oppõe-se catholico, que é o
que segue as opiniões do commum dos
heis, que sente como a Egreja Catholica.

Luthero e Calvino principiaram por

ser heterodoxos, ensinando doutrinas

erróneas e oppostas ás da Egreja Catho-
lica ; passaram depois a ser hereges, re-

sistindo á auctoridade legitima, e voltan-

do-se abertamente contra ella ; e termi-

naram por ser heresiarchas, tornando-se

chefes de seitas revolucionarias e cruen-

tas.

f HETERODROMO, adj. (Do grego he-

teros, e droinos). Termo de Meehanica.

Alavanca heterodroma ; alavanca do pri-

meiro género, cujo ponto de apoio está

entre « potencia e a resistência.

7 HETERODYMIA, s. f. Estado dos
monstros hetorudvmos.

-J-
HETERODYMO, A, adj. Termo de Te-

ratologia. .Vonítros heterodymos ; mons-

tros duplos, entre os quaes o accessorio,

muito imperfeito, se reduz a uma cabeça
incompleta, levada á face anterior do
corpo do principal.

7 HETEROGAMIA, s. f. (Do grego he-

teros, e gamos). Termo de Botânica. Es-

tado de uma planta heterogama.

I HETEROGAMO, adj. Termo de Bo-
tânica. P/anías heterogamas; plantas que
teem flores monoicas, dioicas ou polyga-
mas.

HETEROGENEIDADE, s. f. (De hetero-
géneo, com o suffixo «idade»). Oualida-
dade do que é heterogéneo. — A hete-
rogeneidade dos costumes nos differen-
tes povos.

HETEROGÉNEO, A, adj. (Do grego he-
teros, e genos). Que não é da mesma na-
tureza. — Substancias heterogéneas.
— Termo de Arithmetica. Números he-

terogéneos; números compostos de in-

teiros e fracções.

— Termo de Phjsica. Corpo hetero-
géneo ; corpo cujas partes todas não tem
a mesma densidade.
— Termo de Mineralogia. Rocha hete-

rogénea ; rocha cujas partes constituin-

tes dilTerem entre si na natureza.

—Termo de grammatica. Substantivo

heterogéneo ; substantivo que é de um gé-

nero no singular, e de outro no plural.

—Figuradamente: Que não é da mes-
ma natureza intellectual ou moral.

-} HETEROGENESIA, s. f. (Do grego
heteros, e génesis). Termo de Medicina.

^'ome collectivo de todos os desvios or-

gânicos nos quaes existe uma anoma-
lia.

HETEROGENIA, s. f. iDo grego heteros,

e genos). Termo didáctico. Producçáo de
seres viventes por substancias orgânicas

ou inorgânicas, sem germes nem óvulos,

chamada também geração espontânea.

f HETEROGENISTA, s. m. Partidário

da heterogenia.

HETEROGONO, A, adj. (Do grego hete-

ros, e goniu'. Que apresenta ângulos di-

versos.

I HETOROGYNO^ A, adj. (Do grego he-

teros, e gijnia). Termo de Zoologia. Diz-

se dos animaes coja espécie se compõe
de machos, de fêmeas e neutros, como
as abelhas, as formigas.

I HETEROIDE, adj. Termo de Botâni-

ca. Partes heteroides
;
partes que variam

no me.*mii individuo em quanto á forma.

7 HETEROLOGO, adj. Termo de Ana-
tomia pathologica. Tícidos heterologos;

tecidos mórbidos chamados por outros

pathologistas tecidos heterogéneos com
os tecidos do corpo.

HETEROMEROS, s. m. plur. (Do grego
heteros. e meris). Termo de Zoologia. No-
me de uma secção dos insectos coleópte-

Tos, comprehendendo aquelíes cujos tar-

sos náo tem o mesmo numero de juntas

em todas as patas.

I HETEKOMORPHiSMO, s. r„. (De ^e-
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teros, e morphos). Qualidade do que é

heteromorpho.

I HETEROMORPHO, cíd/.TermodeHis-

toria Natural. Diz-se dos auimaes cuja

forma apresenta differenças em diversas

partes.

—Termo de Chimica. Corpos hetero-

morphos; corpos que contém um mesmo
uumero de átomos dos mesmos elemen-

tos, mas dispostos de outro modo, d'on-

de resultam differenças nas suas proprie-

dades chimicas e nas suas formas crys-

tallinas.

—S. m. pÍMr. Termo de Zoologia. Sub-

reino no qual se dispõe os animaes que

tem uma forma irregular, taes como os

espongiários, os infusorios, as coralinas,

etc.

HETERONOMIA, s. f. Termo de Phi-

losophia. Nome dado por Kant ás leis que

recebemos da natureza, á violência que
sobre nós exercem as paixões e necessi-

dades.

t HETERONOMO, A, adj. (Do grego

heleros, e nomos). Termo de Mineralogia.

Crystaes heteronomos ; crystaes formados
por Iftis, que já se não encontram.

f HETEKONYMO, A, adj. (Do grego 7te-

teros, e nijmia). Obra heteronyma; obra

publicada debaixo do nome verdadeiro

de um outro.—Auclor heteronymo ; auctor que pu-

blica um livro sob o nome verídico de
uma outra pessoa.

f HETEROPAGIA.s./". Estado dos mons-
tros beteropagos.

t HETEROPAGO, adj. Termo de Tera-

tologia. Momtros beteropagos; monstros
duplos, entre osquaeso accessorio, semi-
imperfeito, mas provido de uma cabeça
distincta, tem o corpo implantado na fa-

ce anterior do corpo do principal.

"i-
HETEROPATHIA, s. f. (Do grego Jieíe-

ros, e patlios). Termo de Medicina. Modo
de tractamento no qual um estado mór-
bido se afasta introduzindo-lhe um esta-

do morbi<io difíerente,

f HETEROPE, s. m. plur. Termo de
Zoologia. Familia da ordem dos crustá-

ceos brancbiopodos, comprebendando
aquelles cujos últimos pés pelo menos são
desaristados e próprios para a natação.

t HETEROPETALA, adj. f. Termo de
Botânica. Planta heteropetala

;
planta

cujas pétalas são diíVerentes entre si.

f HETEROPHLEGMATICO, A, ady. Ter-
mo de Medicina.

—

Substancias hetero-
phlegmaticas ; substancias ás quaes a

sciencia theoricaattribue o poder de subs-
tituir um modo particular de irritação a

um outro.

1 HETEROPHYLLIA, s. f. Termo de
Botânica. Estado de uma planta hetero-
pbylla.

HETEROPHYLLO, A, adj. Termo de Bo-
tânica.

—

Planta heterophylla
;
planta cu-

jas folhas ou foliolos são dissimilhantes.

f HETEROPLASIA, s. f. (Do grego he-

teros, e plasis). Termo de Patbologia.

Geração de productos mórbidos, estra-

nhos á economia animal, como o tubér-

culo.

f HETEROPLASMA, s. f. iDo grego

heteros, & plasma). Termo de Patbologia.

Substancia que forma toda a producção

mórbida estranha á economia.

HETERGPLASTICO, A, adj. Que diz res-

peito á heteroplasia.

HETEROPORO, adj. Termo de Zoologia.

Polypeiro heteroporo
;

polypeiro cujas

aberturas das cellulas são dirigidas em
todos os sentidos.

f HETEROPSIDE, adj. {Ho grego /leíer,

e opsis). Termo de Mineralogia. Que se

apresenta sob um aspecto próprio para

dissimular as propriedades especiaes e

características da substancia.

\ HETEROREXIA, s. f. (Do grego /leíe/-,

e oreksis). Termo de Medicina. Corrupção

do appetite.

HETEROSCIOS, s. m. plur. (Do grego

heteros, e skia). Termo de geograpbia.

Nome que se dá aos habitantes das zo-

nas temperadas, porque o sol, sendo

sempre para elles, ou meridional, ou se-

temptrional, as sombras meridianas de

uns vão para o norte, em quanto que as

dos outros vão para o sul.

HETEROSOMOS, s. m. plur. Termo de

Zoologia. Familia de peixes holobran-

chios, cujo lado direito e esquerdo do cor-

po não tem similhança entre si.

f HETEROSTROPHO, adj. Termo de

Zoologia. Que volta em sentido inverso

do sentido ordinário.

-;- HETEROTAXIA, 6. f. (Do grego he-

teros, e taxis). Termo de Teratologia.

Anomalia complexa, não apparente pelo

exterior, não pondo obstáculo a alguma

funcção, e que consiste em transposições

de órgãos, como quando o baço está á

direita e o ligado á esquerda.

•j- HETEROTHETICO, adj. (Do grego he-

teros, e thetikos). Termo da Philosopbia

de Kant. Transcendente.
—Metapliijsica heterothetica ; sciencia

das cousas absolutas.

"i;
HETEROTOMO, adj. Termo de Bo-

tânica. Diz-se das plantas cujas divisões

não tem a mesma forma.

—

Corolla hete-

rotoma.

f HETEROTOPIA, s. /'.(Do grego heteros,

e topos). Termo de Anatomia Patholo-

gica.— Heterotopia plástica; formação

de tecidos simples ou compostos em al-

gumas partes do corpo, onde se não lhes

encontra no estado normal.

-[- HETEROTROPE, adj. Termo de Bo-

tânica.

—

Embryão heterotrope; embryão
de raJicula afastada do hilo sem lho ser

diametralmente opposta.

j HETEROTYPO, adj. (Do grego hete-

ras, Gtypos). Termo de Teraiologia. Mons-

tros heterotypos; monstros duplos en-

tre os quaes o parasita ó suspenso á pa-

rede anterior do corpo do principal.

HETICO. Vid. Hectico.

1.) HEU, i7iterj. (Do latim lieu). Ai.

— Repetida, exprime a duvida, um se-

creto pensamento.— Ai! ail ai! julgaes

que acertaes n'esse intento !

— Substantivamente: Dizer repelidos

heus.

2.) HEU, s. m. Termo de Marinha. Na-
vio chato, que só tem um mastro com
uma vela extraordinária: é usado nos

paizes septemptrionaes.
-;- HEVEA, s. f. Termo de Botânica.

Nome dado pelos indígenas do Peru a

uma arvore da America meridional que
produz o caoutchouc.

f HEVEINA, s. f. Termo de Chimica.

Matéria descoberta nos productos da dis-

tillação do caoutchouc.

HEXA... Prefixo oriundo do grego hex,

e que significa seis.

f HEXACANTHO, adj. Termo de Zoolo-

gia. Que tem seis espinhos ou aguilhões.

—O dipterodon hexacantho
;
peixe.

— Embryão hexacantho; em'~ryão de
certos trematodos e cestoides.

HEXACORDO, ou HEXACHORDD, s. »m.

(Do grego hex, e khordè). Termo de Mu-
sica antiga. Instrumento de seis cordas.

— Adjectivamente: Instrumento hexa-

cordo.

f HEXACYCLO, adj. (Do grego hex, e

cyclos). Que tem seis rodas.

—

Carruagens

hexacyclas.

t HEXADACTYLO, adj. (Do grego hex,

e daktylos). Termo de Zoologia. Que tem
seis dedos ou seis raios nas barbatanas

peitoraes.

f HEXAEDRÍCG, adj. Que se refere ao

hexaedro.

HEXAEDRO, adj. (Do grego hex, e he-

dra]. Termo de Geometria. Que tem seis

faces.

—

Prisma hexaedro.
— S. m. Corpo regular de seis faces,

sendo cada uma um quadrado.

f HEXAEMERON, s. m. (Do latim hexae-

meron). Commentario sobre os primeiros

capítulos do Génesis, e os seis primeiros

dias da creaçâo. — O hexaemeron de S.

Basilio.

HEXAGONAL, adj. 2 gen. Que se refere

a um hexágono.

—

Terreno hexagonal.

—

Figura hexagonal.
— Diz-se de um solido cuja base é

um hexágono.

—

Pyramide hexagonal.
— Termo de Mineralogia. — Crystaes

hexagonaes; crystaes prismáticos, tendo

por base um hexágono.
HEXÁGONO, A, adj. (Do grego hex, e

gonia). Termo de Geometria. Que tem
seis angules e seis lados.

— S. m. Figura composta de seis ân-

gulos e seis lados.

— Hexágono regular; hexágono que
tem os lados eguaes, bem como os ân-

gulos.

f HEXAGRAMMA, s. m. (Do grego hex,

e gramma). Termo Didáctico. Reunião

de seis letras ou caracteres.
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— Termo de Mathematica. — Hexa-

gramma mystico ; nome de um certo

theoroma de Pascal. Se um hexagram-

ma é inscripto n'uma secção cónica, os

pontos de intersecção dos lados oppos-

tos estão em linha recta.

HEXAGYNIA, s. f. (Do grego hex, e

gynè). Termo de Botânica. Classe com-

prehendendo as plantas que tem seis pis-

tillos.

HEXAGYNO, A, aãj. Termo de Botâni-

ca. Que tem seis pistillos.

HEXAMERÃO, s. m. (Do grego hex, o

hemera). Obra de seis dias.— Os discur-

sos de S. Basílio e Santo Ambrósio sobre os

seis dias da creação são um hexamerão.
HEXAMETRO, A, adj. (Do grego Iiex,

e metron). Termo de versificação grega e

latina. Que tem seis pés.

— N'um sentido especial.— Verso he-

xametro ; verso grego ou latino composto

de seis pés ; os quatro primeiros eram
dactylos, ou espondeus, o quinto dactylo

e o soito espoudeu.
— S. m. Um hexametro.
HEXANDRIA, s. f. (Do grego hex, e

antiros). Termode Botânica. Classe do sys-

tema sexual de Linneu, comprelienden-

do fls plantas cuja flôr tem seis estames.

HEXANDRICO, A, adj. Termo de Botâ-

nica. Que oertence á hexandria.

HEXANDRO, A, adj. Termo de Botâ-

nica. Que tem s^is estames.

HEXAPETALEAS, s. f. plur. Familia

de plantas, comprehendendo aquellas

cuja ílòr tem seis pétalas.

HEXAPETALO, A, adj. Termo de Bo-

tânica. Que tem seis pétalas. — CoroUa

hexapetala.

HEXAPHYLLO, A, adj. Termo de Bo-
tânica. Que tem seis folhas ou foliolos.

— Calyx hexaphyllo.

KEXAPLOS, s. m.plur. (Do grego hex,

e haplòo). Obra publicada por Origenes,

contendo, em seis columuas, seis versões

gregas do texto hebreu da Biblia.

HEXAPODO, A, adj. (Do grego hex, e po-

dos). Termo de Zoologia. Que tem seis pés.

— S. m. Nome de um grupo de in-

sectos apteros.

HEXAPTERO, A, adj. (Do grego hex,

e pteron). Termo de Historia Natural.

Que é munido de seis azas.

f HEXAPTOTO, adj. (Do grego hex, e

plolo). Termo do (Irammatica latina.

— Nome hexaptoto; nomo que tem
seis casos ou terminações difT'ireutes no
singular. Os grammalicos latinos citam
como hexaptoto o adjectivo unus, itnius,

uni, umim, une, uno.

t HEXASEPALO, A, adj. (Do grego
hex, o sepalo). Termo de Botânica. Que é

formado do seis sepalas.

f HEXASPERMO, A, adj. (Do grego

hex, e sperma). Termo de Botânica. Que
contém seis sementes.

—

Fructo hexas-
permo.

f HEXASTIGO, A, adj. Termo de Lit-

teratura. Que é composto de seis versos.

— Epigramma hexastico.

— Substantivamente: Í7m hexastico.

f HEXASTOMO, adj. (Do grego hex,

e stomos). Termo de Zoologia. Que tem

seis boccas ou orifícios.

HEXASTYLO, A, adj. (Do grego hex,

e styios). Termo de Architectura.

—

Pór-

tico hexastylo ;
pórtico de seis columnas

na frontaria.

— Usa-se tambem_ substantivamente :

— Um exastylo.

f HEXASYLLABO, A, adj. Termo de

Grammatica. Que é composto de seis syl-

labas.

— Substantivamente : Palavra ou verso

de seis syllabas.

f HEXODON, s. m. Termo de Zoolo-

gia. Género decoleópterosde Madagáscar.

HEY-LA. Vid. Hei-la.

HEY-LO. Vid. Hei-lo.

Hl. Articular relativo, usado por elli-

pse como um adverbio, e algumas vezes

como preposição. Significa: ain, n'esse

logar.

— Prepositivamente : D'hi, de hi.

— Em quanto á etymologia, ou se de-

riva do francez y ou i; ou é coutracção

de ahi ou ai. Vid. I.

Hl em vez de Hide. Vid. I.

— Vid. Hij, e Hy.

HIANTE, adj. de 2 gen. (Do latim

hians). Termo de Poesia. Fendido, que
abre fisga.

Eis desaba o penedo, e roda, no ôcco

Do fogão, que ás alturas o arrojara.

Tal, do interno, Satan arrebeçado.

No lúante tragadouro re-profunda.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMETO, OS MAR-
TYUES, liV. 8.

HIATE, s. m. Termo de Náutica. Embar-
cação de dous mastros, e velas latinas,

e remos, commum em Inglaterra, Hol-

landa, e na costa de Portugal.

HIATO, s. m. (Do latim hiatus). Termo
de Grammatica. Encontro da vogal final

de um vocábulo com a vogal inicial da
vogal seguinte. — A cubica dà azo ao

furto ; é um hiato.

— Por extensão. O concurso de duas ou
mais vogaes no interior de um vocábulo.

—Ha três meios de evitar o hiato, a

saber: a elisão, a contracção, a crase.

—Figuradamente: Lacuna n'uma obra.

—Logar de uma peça de theatro, onde
a scena fica vasia.

—Interrupção em uma genealogia.

—Nome dado pelos anatómicos a al-

gumas aberturas, fisgas, ou fendas.

—Abertura grande da boccado animal.

—Termo de Botânica. O espaço que
medtMa entre os dous lábios da corolla.

HIBERICO, A, adj. Vid. Ibérico.

HIBERNAÇÃO, s. f. (De hibernar, o o

suffixo aação»'. Termo de Zoologia. En-

torpecimento geral de certos auimaos por

effeito do inverno.

f HIBERNACULO, s. m. (Do latim hi-

bernaculum). Termo de Botânica. Toda
a parte que serve para envolver os go-
mos, o g,iranlil-os do inverno.

f HIBERNADO, pari. pass. de Hiber-
nar.

-j- HIBERNAL, adj. 2 gen. (Do latim

hibernaíis). Termo de Historia Natural.

Que tem logar durante o inverno. — O
repouso hibernal das plantas.

—Termo de Botânica. Que floresce no
inverno.

f HIBERNANTE, adj. Termo de Zoo-
logia.

—

Animaes hibernantes ; animaes
que passam uma parte do outomno e do
inverno n'um estado de entorpecimento
e de lethargia, d'onde não saem senão no
principio da primavera.

HIBERNAR, v. n. (Do latim hibernare).

Estar n'um estado de entorpecimento du-
rante o inverno.

HIBERNO, A, adj. (Do latim hibermis).

Termo de Poesia. Do inverno, que diz

respeito ao inverno.

—Hibernal.

t HIBISCEAS, s. f. plur. Tribu da fa-

milia das malvaceas.

HIBISCO, s. m. (Do latim hihiscum).

Termo de Botânica. Nome scientifico do
género das malvaceas : alihèa.

f HIDROGRAPHIA, s. f. Vid. Hydro-
graphia.— «/l Musica com a variedade de
tão celebres, como difficultosas compozi-
çoens ; a Architectura com a abundância
de 710V0S preceitos, novas ideas, e novas
prespectivas ; a Geographia, Hidrogra-
phia, Topographia, Corographia, e todas

as outras Mathematicas com o descobri-

mento de novas Terras, novos Mares, no-

vas Províncias, e Povoaçoens novas.» Braz
Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pagina
205.

HIDROPESIA, s. f. Vid. Hydropesia.—
«Iletirouse Dom Sacho a Navarra, e dal-

li se foi a Córdova, onde os Médicos del-

Rey Abderramen o curarão de sua hidro-
pesia, com tal diligencia, que saõ, e

acompanhado de grades exércitos se tor-

nou a cobrar o Reyno perdido, sem a co-

bardia de seu possuidor ser parte para lho

defender.» Monarchia Lusitana, liv. 7,

cap. 22.

HIDROTICO, A, adj. (Bo grego hidro-

tikos). Termo de Medicina. Que provoca
o suor.
—Febre hidrotica ; febre acompanha-

da de um suor copioso.

HIEMAL, adj. 2 gen. (Do latim hiema-
lís). Termo <le Botânica. Que pertence ao
inverno ; que cresce no inverno.

—

Plan-
tas hiemaes.

—Termo de Geographia.— Montanhas
hiemaes; montanhas sempre cobertas da
neve e de gelo.

f HIENA, s. /. Vid. Hyena.

Nas Lib/cu montanhas

As Scitales sio (eras, de pintura
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Tão singular, que sã co'a vista encantão.

As íiienus levantào

A voz tão natural á voz buraana,

Que a quem as ouve, facilmente engana.

CAM.j^^GLOGA. 7.

HIERA, s. /. (Do latim hiera). Termo
do Medicina. Medicamento santo, de um
resultado efricacissimo.

HIERACIO, s. m. Termo de Botânica.

Espécie de alface brava, herva.

-j- HIERACITO, s. m. Membro de uma
seita chrislá fundada no Egypto no sécu-

lo III por um certo Hierace, que negava

a resurreiçáo dos corpos, condemnava o

casamento, e eia de opinião de que as

creanças mortas tendo a idade do uso da

razão não eram herdeiras da vida eterna.

HIERA-PICRA, s. f. (Do grego Meros, e

pihros). Electuario purgante, cuja baseé
o aloés, e ao qual se attribue grandes

virtudes.

HIERARCHIA, s. f. (Do grego hieros,

e arkhê]. A ordem dos diversos gráos do

estado ecclesiastico.

—Particularmente : A ordem e a su-

bordinação dos differentes coros dos an-

jos. Ha três hierarchias de anjos: a pri-

meira contém os seraphins, os cheru-

bins, e os tluonos; a segunda compõe-
se dos domínios, potestades e principa-

dos ; e a terceira das virtudes, dos ar-

chanjos e dos anjos.

— Por extensão : A subordinação dos

poderes, das auctoridades, das classes.—A Jiierarchia social.

—Vid. Jerarchia.

—Figuradamente : Subordinação de

certas cousas umas com relação ás ou-
tras.

t HIERARCHICAMENTE, adv. (De hie-

rarchico, e o suffixo «mente»). De um
modo hierarchico.

HIERARCHICO, adj. Ordem hierarchi-

ca. Vid. Jerarchico.

f HIERÁTICO, A, adj. Que diz respei-

to ás cousas sagradas, que pertence aos

sacerdotes.

—Termo de Esculptura e de Pintura.—Estylo hierático ; estylo em que a re-

ligião impõe ao artista formas tradicio-

naes.—Escriptura hierática.

—

Signaes hie-

ráticos; escriptura cursiva, que é uma
abreviação da escriptura hieroglyphica, e

cujos signaes são derivados dos caracte-

res hieroglyphicos.

—Diz-se na antiguidade, de uma das
espécies de papel no Egypto.

-;- HIERODRAMO, s. m. Representação
dos actos de um deus que se fazia nos
templos dos pagãos.

1 HIERODULO, s. in. Termo de Anti-

guidade. Escravo ligado a ura templo.

HIEROFANTE, ou HIEROPHANTE, s. m.
(Do grego hieros, e phainô). Sacerdote

dos raysterios, ritos, confrarias religio-

sas, etc.

HIEROGLYPHICAMENTE, adv. (De hie-

roglyphico, e o suffixo «mente»). A modo
hieroglyphico.

—Em sentido hieroglyphico.

HIEROGLYPHICO, A, adj. (Do grego hie-

ros, e grypho). Que pertence aos hiero-

glyphos.

—

Figura hieroglyphica.—Escriptura hieroglyphica; escriptu-

ra dos antigos Egypcios, que é composta
do signaes ideographicos, e de signaes

valendo uma syllaba, e de letras simples.

—Termo de Zoologia. Diz-se de um
corpo que ó marcado de linhas cobrea-
das e sinuosas.

—S. m. Systema de escriptura que em-
prega os hieroglyphos. Os Phenicios, que
mais tarde empregaram as letras do seu

alphabeto como signaes numéricos, tive-

ram um hieroglyphico numérico, muito
similhante ao hieroglyphico egypcio.—«E
aqui saõ mais renhidas as opposiçoens

;

porque entre humas, e outras (excepto a

sagrada Theologia) chegaõ a hombrear os

parallelos Naõ serey nas suas excellen-

cias muy diffuso, por naõ transcender a

ordem dos hieroglyphicos ; tocarey sò

de caminho, o que podia ser thema de
muytos tratados; porque ja foi assumpto
para mayores engenhos.» Braz Luiz d'A-

breu, Portugal Medico, pag. 148.— «To-

das essas estrophes, emíim, escriptas mais
em hieroglyphicos do que com palavras,

de que se compõe a epopêa do amor,
sempre a mesma e sempre nova, e que
a tantos devora os annos e a energia da

mocidade no meio de deliciosa embria-

guez.» A. Herculano, Monge de Cister,

cap. 20.

—As linhas e partes da palma da mão,
que se consultam na chiromancia.

f HIEROGLYPHO, s. m. (Do latim hie-

roglijphus). Nome dado aos signaes que
os Egypcios empregavam para exprimir

as idóas por meio da escriptura. Os ca-

racteres que desde a origem compoze-
ram o systema completo da escriptura

sagrada, foram imitações mais ou menos
exactas de objectos existentes na natu-
reza ; estes caracteres consistindo em
imagens de cousas reaes, reproduzidas
no todo ou em alguma das suas partes,

receberam dos antigos escriptores o no-
me de caracteres sagrados; d'alli se de-

riva o nome de hieroglyphos ou de ca-

racteres hieroglyphicos que se tem con-

servado até hoje.

—Hieroglyphos lineares; methodo
abreviativo de figurar os hieroglyphos,

que consiste em reduzir o desenho do
objecto a simples linhas.

— Figuradamente: Isto são hierogly-

phos para mim; isto é, é uma cousa de

que eu não comprehendo nada.

HIEROGRAMMA, s. m. (Do grego hie-

ros, &gramma]. Caracter próprio da escri-

ptura hierática.

-\ HIEROGRAMMATICO,A, adj. Syno-

nymo do Hierático, fallando das escri-

pturas egypcias.

t HIEROGRAMMATISTA, s. m. Termo
de Antiguidade. Escrivão egypcio.
HIEROGRAPHIA, s. f. (Do grego hieros,

e graphos). Descripção das differentes re-

ligiões.

f HIEROGRAPHICO, A, adj. Concer-
nente á hierographia.

HIEROLOGIA, s. f. (Do grego liieros, e

logos). Estudo, conhecimento das diver-

sas religiões.

—Termo de Liturgia. Diz-so particu-

larmente da benção nupcial entre os
christãos gregos e os judeus.

f HIEROLOGIO, A, adj. Que pertence
á hierologia.

f HIERONICO, s. m. Termo de Anti-
guidade. Vencedor em um dos quatro
jogos sagrados, olympicos, isthmicos, etc.

f HIERONYMICO, A, adj. Que perten-

ce a S. Jeronymo.

t HIERONYMITAS, s. m. plur. Nome
de uma congregação religiosa que, for-

mada no século xvi em Hespanha, to-

mou S. Jeronymo por padroeiro, segun-
do a regra de Santo Agostinho.

j- HIEROPHORO,s. m. Termo de Histo-

ria Antiga. Sacerdote que nas ceremonias
sagradas levava as estatuas dos deuses,

e outras cousas mais.

HIEROSCOPIA, s. /. (Do grego hieros,

e skopéo). Termo de Antiguidade. Adivi-

nhação fundada na inspecção das victi-

mas, e do que se passava nos sacrifícios.

HIEROSOLYMITANO, A, adj. Oriundo
de Jerusalém.

—Concernente a Jerusalém.

—Substantivamente: Um hierosoly-

mitano.

HIGUALDAÇÃO, s. f.ant. Vid. Iguala-

ção.

f HIGUALDAR, v. ant. Vid. Igualar.

HIJ, adv. ant. Vid. Hi.

HILA, s. f. ant. Linguiça.

HILÁRIO, adj. Termo de Botânica. Que
se refere ao hilo.

HILARIANTE, adj. Termo de Chimica.
—Gaz hilariante; protoxydo d'azote. O
protoxydo de azote é impróprio á respi-

ração; introduzido nos órgãos respirató-

rios produz uma espécie de embriaguez

que lho faz dar o nome de gaz hila-

riante.

f HILIFERO, A, adj. (Do latim hilo, e

ferre). Termo de Botânica. Que tem um
hilo.

HILO, s. m. (Do latim /iíÍ!<m). Termo
de Botânica. O ponto de ligação por on-

de a semente adhere ao funiculo. e re-

cebe dVlIa os suecos nutritivos.

f HILOSPERME, adj. Termo de Botâ-

nica. Diz-se das plantas cuja semente tem
um larguissimo hilo.

HIMPAR, V. n. Ter o diaphragma em
movimento convulso, pelo qual retiran-

do-se este musculo para baixo impetuo-

samente, impelle ao mesmo tempo as

partes que estão para baixo, formando

um barulho a modo de arroto.
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— Figuradamente : Ensoberbecer-se

;

orgulhar-se.

HIN, s. m. Medida antiga usada dos

hebreus.

HIPÉRBOLE, s. f. Vid. Hyperbole.

HIPERICÃO.Vid. Hypericão.— «Semen-
tes de funcho, de erva doce, de ruda, de

nabos, e de filer montano, açafrão, e xi-

loaloe. As externas são : Raízes de ver-

bena, de vaieriana. Flores de Hipericão,

e de Coroa de Rey. Sementes de linho,

de Gallitrico, e defenugreco.» Braz Luiz

d'Abreu, Portugal Medico, pag. 354.

HIPÓCRITA. Vid. Hypocrita.

HIPOTHENUSA. Vid. Hypothenusa.
HIPPANTHROPIA, s. f. (Do grego hyp-

pos, e.anthropos). Termo de Medicina.

Espécie de alienação mental, na qual o

doente se persuade estar metamorphosea-
do em cavallo.

HIPPIATRICA, s. f. Medicina dos ca-

vallos.

—Arte de conhecer e tratar as suas

doenças.

f HIPPIATRO, s. m. Homem que exer-

ce a arte de curar as doenças dos cavai-

los. Synonymo de Veterinário.

HIPPOBOSCA, s. f. (Do grego hyppos,

e boskô). Espécie de mosca nociva aos

cavallos, bois, etc.

HIPPOCAMPO, s. m. (Do latim hippo-

campos. Termo de Mythologia. Nome da-
do aos cavallos marinhos, que arrasta-

vam Neptuno, o as outras divindades do
mar, em seus carros.

—Termo de Zoologia. Cavallo mari-

nho.

HIPPOCENTAURO, s. m. (Do grego hyp-

pos, kenteô, e tauros). Animal monstro,

metade homem e metade cavallo. E' tam-
bém conhecido pelo nome de centauro.

f HIPPOCRATES, s. m. Nome de um
celebre medico grego, chamado o pae da
Medicina, e que vivia no século v an-
tes da era christã.

HIPPOCRATICO, A, adj. Termo de Me-
dicina. Que diz respeito a Hippocrates
ou á sua doutrina.—Os medicas hippocraticos; médicos
que seguem a doutrina de Hippocrates.—Face hippocratica ; face profunda-
mente alterada equeannuncia uma mor-
te próxima. Dá-se-lhe também o nome de

face cadavérica

.

HIPPOCRAZ, s. m. Termo de Pharma-
cia. Infusão de canella, amêndoas o ou-
tros ingrediontes em vinho, misturado
com aguardente e assucar.

HIPPOCRENE, s.
f.

(Do grego hiippos,

c krené). Fonte do monte Helicon, consa-

grada ás Musas, que segundo a fabula,

Pégaso fez saltar com um couce, e que
passava para inspirar os poetas.

HIPPOCRENICO, A, adj. Termo de Poe-

sia. De Hippocrene, concernente a Hip-

pocrono.

-[- HIPPODROMIA, s. f. Carreira dos

cavallos; arte do dirigir os cavallos.

HIPPODROMO, s. m. (Do grego hyppos,

o dromos). Entre os antigos, logar, ou

circo disposto para as carreiras dos ca-

vallos.

f HIPPOGLOSSE, adj. Termo de Ana-

tomia.

—

Nervo hippoglosse; um dos ner-

vos existentes na cavidade boccal.

HIPPOGLOSSO, s. ín. (Do grego hyp-

pos, e glossa). Lingua de cavallo; herva

chamada tambern hiúingua.

HIPPOGRIFO, ou HIPPOGRYPHO, s. m.

Vid. Grifo.

HIPPOLITHO, s. m. (Do grego hyppos,

6 lithos). Pedra amarella que se encon-

tra nos intestinos e bexiga dos cavallos.

HIPPOMANES, s. m. Fluido mucoso que
corre da vulva da égua, quando está com
o cio, e que excita o ardor dos caval-

los.

f HIPPOMANIA, s. f. Gosto furioso pe-

los cavallos.

— Espécie de phrenesi que ataca algu-

mas vezes os cavallos.

f HIPPOPATHOLOGIA, s. f. Pathologia

do cavallo.

j HIPPOPHAGO, s. 2 gen. Pessoa que
come carne de cavallo.

HIPPOPODO, A, adj. (Do grego hyppos,

e podas). Termo de Poesia. Com pés de

cavallo.

HIPPOPOTAMO, s. m. (Do grego hyp-

pos, e patamas). Animal á similhança do

cavallo, porém sem peilo, nem juba : vive

nos rios de Coama e Zofala na Africa.

HIPPOPOTAMIA, s. f. (Do grego hyp-

pos, e potamos). Anatomia do cavallo.

f HIPPURATE, s. m. Termo de Chimi-

ca. Nome genérico dos saes formados pe-

los saes do acido hippurico.

f HIPPURIA, s. /. Termo de Medicina.

Nome dado á presença accidental do aci-

do hippurico ou dos hippuratos na urina

do homem.

f HIPPURICO, A, adj. Termo de Chi-

mica.

—

Acido hippurico ; acido de mui-
tos saes particulares da urina dos mamí-
feros herbívoros, e mesmo do homem.

HIR. Vid. Ir.

HIRCO, s. m. Termo de Poesia. Bode.

HIRIVAR, V. a. Derribar, arrazar, de-

molir, deitar por terra.— «Entonces, D.

Gomes que era muy sanhudo, fijo hiri-

var em terra aquclla Igreja.» Doe. de

1191, em Viterbo, Elucid.

HIRSUTO, adj. (Do latira hirsutus). Ar-

rípiado, irriçado, cerdoso, áspero, teso,

cabelludo.

—Figuradamente: Hirto, hórrido.

HIRTO, «rf/. (Do latim hirtus). Erriça-

do, arripiado.

—

Cabello hirto.

—Teso, duro, áspero, inteiriçado.

—lutractavel, ríspido.

—

Condição hir-

ta.

—Ficar hirto; immovel. Vid. Irto.

HIRUNDINARIA, s.f. [do latim hinoi-

diiia, com o suftixo «ario»). Termo de

Bolanica. Planta chamada também ascle-

pia ou vincetoxico.

HIRUNDINO, adj. (Do latim hirwidi-

nusj. Que diz respeito á tndorinha.—Pedra hirundina. Vid. Chelidcnia.

HIS, voz do verbo Hir. Vid. Ir.

HISPA, s. f. Termo de Zoologia. Géne-
ro de insectos coleopteros, da família dos

phytophagos.

HISPÂNICO, adj. Pertencente á Hes-
panha.

—

Reino hispânico.

HISPANO, adj. Vid. Hispânico.

Cobrem-se Btn torno os campos dilatados

De falanges armigeras, valentes

;

Hispanos esquadroens marcham formados,

De multi-formes Povos differentes:

Deixão, passando, os montes aplainados,

Secção, bebendo, as rápidas correntes

;

E já chegava o estrago, e vinha a guerra

Ao coração da Lusitana terra.

J. AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 8,

est. 30.

HISPIDEZ, s. f. O velloso da pelle.

HISPIDO, adj. (Do latim hispidus). Ar-

ríçado, arripiado, hirto. — Os hispidos

cabellos.

HISSOPE. Vid. Hyssope.

HISTERELHO, s. m. Termo de zoolo-

gia. Escaravelho.

HISTIODROMIA, s. f. (Do grego hys-

tion, vela de navio, e dromos, carreira).

Arte de navegar á vela.

HISTOLOGIA, s. f. (Do grego histos,

tecido, o logos, tratado). Historia das leis

que presidem á formação dos tecidos or-

gânicos.

HISTONOMIA, s. f. (Do grego histos,

tecido, e nomos, lei). Termo de biologia.

Conjuncto do leis que presidem á gera-

ção dos tecidos orgânicos.

HISTORIA, s. f. (Do latim historia).

Narração dos factos, successos relativos

aos povos em particular, e á humanida-
de em geral.

—Absolutamente: As obras, os livros

históricos ; e o que contém factos nar-

rados por historiadores.— «Era Chinda-

suindo casado com a Raynha Reciverga,

de quem ouve a seu filho Recesuindo,

que lhe succedeo no Reyno, e a Theo-

dofredo, Pay que foy delRey Dom Ro-
drigo, e Favila, de que naceo elRey Dom
Pelayo, como veremos no discurso da
historia.» Monarcbia Lusitana, liv. 6,

cap. 22.— .lE se a Historia do Arcebis-

po Turpíno não andara taõ m.il acredi-

tada, com as alegaçõens de Aríosto, con-

tara a revelação que ouve acerca da glo-

ria de Roldão e de seus companheiros.»
Ibidem, liv. 7, cap. 12. — «E em caso

que seu nacimenlo, e amores do Conde

I
de Saldanha com a Infanta Dona Xime-
na sua mãy, não acontecessem logo no
princípio do Reyno de Silo, senão três,

ou quatro annos ailiante, inda senão po-

de seguir inconveniente nas historias

deste famoso Espjnhol, porque nem el-

las acontecerão nos primeiros annos do

Casto, senão andados alguns de seu Im-

pério.» Ibidem. — tContão as historias,
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que passados três annos, vindo o Santo

Frei Gil pêra hum Capitulo geral que se

fazia em Paris, passou pola cidade de

Poitiers.') Frei Luiz de Sousa, Historia

de S. Domingos, liv. 2, cap. 17. —
«Quanto ás historias humanas, bem lar-

gos cathaiofíos tecem delias os Authores.

Bastarão dous exemplos, hum de hum
Religioso, outro de hum Sacerdote se-

cular, para que os mais estados inferio-

res temaõ com mayor razaõ.» Manoel
Bernardes, Exercicios Espirituaes, pag.

472.— «iK ficando então a vittoria co nos-

so Calaminhão cõ só duzentos e trinta

rail vivos destruhio toda a terra dos ini-

migos em tempo de quatro mezes de ca-

minho, na qual destruição foy tamanho
estrago da gente que se he verdade o

que as nossas historias contaõ, como
muytos affirmaô, nellasse acha que mor-
rerão sincoenta laquesàs de pessoas.»

—

Fernão Mendes Pinto, Peregrinações,

pag. 162.

—Narração d'acções, de acontecimen-
tos que se comparam ás acções e aos

acontecimentos da historia. — «Na qual
vemos nomeada Dona Artiga, inda que
sem nome de Raynha, e consta aver El-

Rey Dom Ramiro filhos delia como tes-

temunho irrefragavel a que naõ contra-

disseraõ os que julgaõ a historia por fa-

bulosa se trabalhavaõ quanto convinha
em descubrir semelhâtes antiguidades.»

Monarchia Lusitana, liv. 7, cap. 21.

—

«E avendo sos dous dias sé vagante, lhe

deraõ por successor a Bonifácio vi. do
nome, que per não viver mais do 26.

dias no Põtificado, naõ deixou cou-
sa merecedora de historia, nem a sabe-
mos de seu immediato Estevão, vi. do
nome.» Ibidem, cap. 25.—A sciencia da historia.— «Deyxan-
do de falar a V. S. nas circunstancias

injustas, que obrigarão os Ingleses a le-

var esta Justiça tão longe, por se acha-
rem a cada passo estranhadas na Histo-

ria como violências publicas, e escan-

dalosas, originadas em interesses bárba-
ros, e secretos, direy somente a V. S.

em resposta do que me escreve, que sen-
do o caso extraordinário, fatal, e violen-

to, não tem a qualidade de raro que V.

S. lhe altribue.» Cavalleiro de Oliveira,

Cartas, liv. 3, cap. 23.—Facto da historia.—«E quando es-

ta conjeitura oão parecer sufficiente,

demlhe os curiosos outra melhor, que
eu não sey ajuntar quatro Reys de Espa-
nha em hum mesmo anno, nem Infan-
tes se acharão desses nomes, para pode-
rem assinar juntos n'esta occasiaõ, se se

apurarem bem as historias.» Monarchia
Lusitana, liv. 7, cap. 22.

—Conto, narração falsa. — Conte-me
uma historia.

Vencidos vem do somno c mal despertos,

Bocejando a miúdo se encostavam

Pelas antennas, todos mal cobertos

Contra os agudos ares que assopravão

:

Os olhos contra seu querer abertos.

Mas estregando, os membros estiravào

:

Remédios contra o somno buscar querem,

llistoj-ias contam, casos mil referem.

CAM., Lus., cant. 6, est. :i!).

Mas tornando a huns enfadonhos,

Cujas cousas são notórias;

Huns, que contão mil hiíttòrias

Mais desmanchadas que sonhos;

Huns mais parvos que zamboas,

Qu'estudão palavras boas,

A que ignorância os atiça;

Estes paguem por justiça,

Que teem morto mil pessoas,

Por vida de (juanto quero.

IDEM, REDONDILHAS.

—Historia natural; sciencia de appli-

cação que estuda as diversas partes de

cada um dos corpos existentes a super-

fície, e no interior da terra, organisados

ou não organisados.

—Historia geral; a que respeita a um
só povo ou nação, mas incluindo todas

as cidades, e todos os ramos da boa ad-

ministração.

—Antigamente : Emblema histórico,

ou divisa allegorica.

—Na linguagem familiar: Dlz-se por

um objecto qualquer, que se não quer

nomear.
HISTORIADO, part. pass. de Histo-

riar.

HISTORIADOR, s. m. (Do thema his-

toria, de historiar, com o suffixo «dor»).

O que historia, escriptor de historia.

— lE como algumas delias reprimissem

com severidade, os insultos e demasias

dos Soldados, cahio em tanta desgraça

sua, que partindose poucos meses de-

pois, contra os Persas, e caminhando

com hum poderoso exercito, pela Pro-

víncia do Ilirico, o matàraõ tredora e

aleivosamente, estando descuidado em
sua tenda, avendo seis annos, e quatro

meses, que imperava, como quer Êutro-

pio, tempo tão breve se se comparar

com as grandes vitorias, que alcãçou

nelle, que parece diminuir o credito aos

Historiadores que as contaõ.» Monar-
chia Lusitana, liv. 5, cap. 20. — «Mas
passado este tempo se ajuntou hum po-

deroso exercito de Bárbaros, capitanea-

do por um Mouro, que nossos Historia-

dores chamão Mohet, ou Mugahit, que

conforme ao successo devia ser podero-

so na Lusitânia se jà não foy senhor de

Lisboa.» Ibidem, liv. 7, cap. 11.— «Da-

qui vemos claramente ser ElRey senhor

das terras junto a Coimbra, e pelo con-

seguinte da mesma Cidade, pois valiaõ

suas doações para dar Villas, e lugares

com tãta liberalidade; vese também o

nome deste Infante que naõ acho em
outro historiador nenhum, e os Bispos

de Viseo, e Coimbra que entaõ viviaõ.»

Ibidem, cap. 21.

HISTORIAL, adj. 2 gen. Histórico.

HISTORIALMENTE, adv. (De historial,

com o suffixo «mente»). Historicamente.

HISTOURIA, s. m. Augmentativo de
Historia. Diz-se fallando d'um successo

que tem grandes consequências.

HISTORIAR, V. a. (De historia). Es-

crever algum successo, facto civil, poli-

tico, militar, etc.

—Historiar ?<m painel; representar

as figuras conforme á historia que se

pinta.

HISTORIASINHA, s. m. Diminutivo de
Historia.

HISTORICAMENTE, adv. (De históri-

co, com o suffixo «mente»). De modo
histórico; historiando.

HISTÓRICO, adj. (Do latim historicus).

Pertencente á historia.

—S. m. O que realmente se deu.

—

«Deste modo, sendo hoje difficultoso se-

parar, om relação áquellas eras, o his-

tórico do fabuloso, aproveitei d'um e

d'outro o que me pareceu mais apropria-

do ao meu fim.» Alexandre Herculano,

Eurico, nota.—Partido histórico ; um dos partidos

políticos.—Os históricos ; os pertencentes a este

partido.

HISTORIETA, s. f. Diminutivo de His-

toria. Pequeno conto, conto de pouca
importância.

HISTORINHA, s. f. Diminutivo de His-

toria.

HISTORIOGRAPHO, s. m. (De historia,

e do grego graphein, descrever). Chro-

nista, chronographo.
HISTORIOLA, s. f. Diminutivo de His-

toria.

HISTRIÃO, s. m. (Do latim histrionem).

Nome dado entre os romanos, aos que
representavam os papeis cómicos, joco-

sos.

—Por extensão : Bobo, farcista, bufão,

saltimbanco.

HIUCA, s. f. Planta farinácea, de sue-

co peçonhento, mas cuja farinha é usada

como alimento.

HIULCO, adj. (Do latim hiulcus). Entre-

aberto, em que ha hiato.

1.) HO, art. ayit. por 0.— «De cuidar

he que ouve ho galardom da iustiça, cuia

folha e fruito. ..» Fernão Lopes, Chro-

nica de D. Pedro I, Prologo.

2.) HO, s. ant. Merenda.

f HOBISMO, s. m. Termo de philoso-

phia. Seguidor da doutrina philosophica

de Hobbes.

HOBOÁ. Vid. Oboé.

HOCCO, s. m. Grande ave gallinacea

da America, chamada também miln.

-j- HOCHE, s. »>i. Terra muito branca

de que se servem os chins para o fabrico

da porcelana, e que os médicos d'aquelle

paiz usam em certos casos como meio

therapeutico.

HODIERNO, adj. (Do latim Iwdiernus).

De hoje, d'este dia.
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HODOMETRIA, s. f. (Do grego Iwãos,

caminho, e metron, medida). Termo Phy-

sico. Arte de medir as distancias que ura

corpo tem percorrido ou andado.

f HODOMETRICAMENTE, adv. (Do ho-

dometrico, com o suflixo «mente»). Ter-

mo de Physica. Segundo a hodomotrin,

os princípios ou preceitos hodrometricos.

f HODOMETRICO, adj. (De hodometro,

com o suflixo «ico»). Termo de Physica.

Ou(^ pertence á hodometria.

HODOMETRO, .s. m. (Vid. Hodometria).

Termo de Physica. Nome dado a diíTe-

rentes instrumentos, parecidos na forma
com um relógio de algibeira, que servem
para medir o caminho, ou a distancia

percorrida, indo especialmente a cavallo,

ou de trem.

HOGE. Vid. Hoje.

HOJE, adv. (Do latim hodie). N'este

dia. — «Diga pois o combstido de seme-
lhantes tentaçoens : A manhã posso mor-
rer: pois como me determino hoje a pec-

car? E dado que consiga, e logre todos

os bens, que o mundo me promete, que
se segue despois, senaõ tornarme em
pó?» Manoel Bernardes, Exercicios Es-

piritiiaes, pag. 491.— «As pessoas mais
diticultosas de contentar se satisfarião

talvez cora t^sta escusa, e para eu dar

outra melhor a V. A. seria necessário

manda-la faser expressamente. Logo que
me achar era melhor estado hirey visi-

tar a Princesa Porcia, agradecendo-lhe o

de-sejo que hoje tinha de me ver.» Ca-
valleiro de Oliveira, Cartas, liv. 3, n.°30.
— Presentemente, agora, no tempo pre-

sente.—«Km Ávila se affirma estarem hoje

Os corpos destes Sãtos Martyres : outros

certificão que o de S. Vicente está ao pre-

sente era Santo Isidoro de Leaõ, e o au-
thoriza muito huma pedra antiga, que es-

tá no Claustro à entrada da Capela dos

Keys, referida por Ambrósio de Morales.»

Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 22.

—

'(Por isso ainda as mettemos entre as

Ilhas Luzitanas mas com maior brevida-

de, pelo menor commercio que com ci-

las hoje tomos.» António Cordeiro, His-

toria Insulana, liv. 2, cap. 3.—«No se-

gundo pinta com singular energia o ar-

rojo de Hemo, o de sua raolhor Rhodo-
pa, em presumir esta fazerso .luno, e

aquolle Jiipiter, cujo atrevimento paga-
rão com serem transformailos em dous
altíssimos montes da Trácia, que ainda
hoje conservão os nomes em uiemoría
do castigo; os quais ambos tem de altu-

ra móis de seis mil passos ; de cujas emi-
nências se descobrem os montes Alpes,

o Rio Hystro, e os dous mares Ponlico,

o Adrinlico.» Braz Luiz d'Abrou, Portu-
gal Medico, pag. 110.

—Hoje em dia; presentemente, agora,

no tempo presente.
—AnicR hoje que amanhã: expressão

com que se mostra o d(ísejo do que uma
cousa succeda o mais bravo possível.

VOL. III.—123.

—De hoje aíéflwan/iã /mostra que uma
cousa está prestes a succeder ou a exo-

cutar-se.
—De hoje em diante; de hoje avante,

desde hoje, desde este dia.

HOLÁ, interj. de chamar ordinariamen-

te a um inferior, as pessoas que se tra-

tam cora familiaridade e confiança, e as

que estão a certn distancia, e das quaes

se ignora o nome.
— Interj. de admiração. — Holà! por

aqui

!

HOLAIA. Vid. Olaya.

f KOLCE, s. m. ant. Medida de peso

usada entre os gregos, que equivalia a

um drachma.

f HOLER, s. m. Moeda allemã de mui
baixo valor.

HOLI, s. m. Espécie de bálsamo que

vem da America.

f HOLICISMO, s. í)?. Termo de Philo-

sophia. Locução comojum a todos os

dialectos de uma língua, ou a todas as

línguas, similhança de certas locuções

em muitas línguas, tendo pouco mais ou

mfrnos uma origem commum.
HOLLANDA, ou OLANDA, s. f. Termo

do Commercio. Esguião; leiíçaría do li-

nho muito fino, fabricada era Hollanda,

para camisas, saias lençoes, etc.

HOLLANDEZ, adj. (De Hollanda). Per-

tencente á Hollanda.
— O idioma dos hollandezes.

— Loc. ADV. : Á hoUandeza ; ao mo-
do dos hollandezes; ao uso da Hollanda.

HOLLÃO, s. m. Espécie de droga tecida.

HOLLANDILHA, ou OLANDILHA, s. f.

Termo de Commercio. Lençaria da Sile-

sia muito similhante cora a Hollanda.
— Sorte de teia ou de panno de còr,

passado pela prensa, empregado para for-

ros di> vestidos, e para outros usos.

HOLOBRANCHIO, adj. Diz-se do ani-

mal que tem branchios completos.

— iS. m. pi. Holobranchios; familia

de peixes ósseos, que teem os branchios

completos, isto é, providos de ura oper-

<íulo, e de uma membrana branchios-

tega.

HOLOCAUSTAR, v. a. Oflerecer em ho-

locausto.

HOLOCAUSTO, s. m. (Do grego kolo-

kaustoii). Sacrificio em que as victimas

eram inteiramente queimadas. — VicU-

ma offerccida em holocausto.
— Offerecer-se a DtíHs e»i holocausto

;

consagrar-se a elle inteiramente, sacri-

ficando- lho tudo para o servir camar.

f HOLOCOTINO, s. m. Antiga moeda
de ouro dos ogypcios.

HOLOGRAPHO. Vid. Olographo.

f HOLOMETRIA, s. f. (Do grego holos,

inteiro, e meiro)t, medida). Termo de

mathematica. Arte de usar ou de manejar
o hohmíetro.

HOLOMETRO, s. m. (Vid. Holometria).

Termo de mathematica. Instrumento em-
pregado em geometria desciiptiva para

tomar a altura angular de um ponto so-

bre o horisonte.

HOLUTHURIAS, s. f.pl. Termo de zoo-

logia. Nome dado a um grupo numero-
so, e muito singular de echinodormes,

pertencentes ao typo dos radiarios.

HOM, s. TO. ant. Homem.
HOMACA, s. f.

Género de embarcação
da Ásia, usada na Cochinchina.

HOMAI. Vid. Humai.
HOMAXEM. Vid. Imagem.
HOMBREADO, pass. part. deHombrear.
HOMBREAR, v. a. (Dehombro). Levar

ao hombro.
— F. n. Pôr-se hombro a hombro.
—Figuradamente: Pôr-se em parallelo,

igusl?r-se.

HOMBREIRA, s. f. (De hombro, com o

suffixo «eira»). Parte do vestido, etc,

que cobre o hombro. Vid. Ombreira.

HOMBRIDADE, s. f. ant. Ar varonil,

qualidade de ser homem.
—Alliveza, soberba de se igular ao

superior.

—Desaforo do animo destemido.

—Virilidade, ou esforço próprio de va-

rão forte, e constante.

—Jactância.

—Desprezo de melindres, e trato effe-

minado.
— Favor.

—

A hombridade de V. S.*

HOMBRO, s. m. (Do latim humertts).

Parte onde o humero se articula com a

omaplata ; espadoa.— «E este breve tem-

po, em que as cousas do Império anda-

vaõ muy perturbadas, com as entradas

dos Bárbaros em Itália, França, e Espa-

nha, teve o Santo Pontífice, lembrança

de ornar a Igreja com estatutos muy San-

tos, como foy, que se benzesse no sab-

bado da Páscoa o círio, com a solemni-

dade que hoje vemos na Igreja, que o

Diácono em quanto o Sacerdote celebras-

se, tivesse sobre o hombro e mão esquer-

da hum cendal, ou toalha de linho. > Mo-
narchia Lusitana, liv. 5, cap. 30.— «Por-

que sabemos ser mandado por antiga

instituição da Igreja, que a todo Sacer-

dote quando he ordenado se lhe cinjaõ

ambos os hõbros com a estola, para que

aquello a quem se manda estar sem te-

mor entre as cousas prosperas e adver-

sas apareça sempre cercado em hum e

outro liombro com ornamento do virtu-

de.» Ibidem, liv. 6, cap. 27.

As venerandas bubas de Deos vivo

De resplandor ornadas. s"ftrr.inM\-So

Para desempenhar a Adão captivc.

Com cordiís por as ruas o levav.ío,

Lc\*ando s<'bre os hombros o Irophéo

Da victoria qu'.is almas alcan^av-ão.

CAM., ELEGU 11.

Sesifo, o peio sentirá mais leve

Pa podra, com que «os liotnlros nunca pira

Em pena do segredo, que nSa teve,

Parque csles meus cuidadas

(Que eu inda assim cem elle nio t^ocira^

Mais tratuilhosos são, e mais pe:ados:
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Orfeo também verá que excedo tanto

Ao seu este meu canto,

Que com elle podia

Trazer de novo a Espoza a luz do dia.

J. X. DE MATTOS, RIMAS.

—Figuradamente: Esforço, força acti-

va, diligencia.-^Ptir hombros á obra.

—Encolher os hombros ; soffrer com
paciências resignação alguma cousa des-

agradável.

— Olhar, tratar alguém por cima do

hombro ; desprezal-o, mostrar-lhe des-

prezo.

—Hombros dos montes ; os altos, os ca-

beços dos montes.

—Figuradamente : Hombro por hom-
bro com alguém ; igual a elle em ser,

saber, estado, etc.

HOMECA. Vid. Homaca.
HOMEM, s. m. (Do latim homo). Ente

racional, formado de corpo e alma, do-

tado de instincto e de razão, que tem a

ideia e a consciência de um Deus. Zoolo-

gicamente considerado, o homem forma
um género único na ordem dos bima-
nes da classe das mammiferos, e é o pri-

meiro na ordem dos prinates de Linneo.

E' o único animal da sua classe que trans-

mitte as suas ideias por meio de sigaaes

e de sons articulados.—^síe homem é di-

gno de ser condecorado.—Este homemé de

elevada estatura.— «Este ílTamte Dom Jo-

ham era mujlo igual homem em corpo
e em geesto, bem composto em parecer

e feições, e comprido de mujtas boas ma-
nhas, mujto mesurado, e paaçaão, aga-

salhador de mujtos fidallgos do reino e

estramgeiros, e mujto graadoe prestador

a qualquer que em elle catasse cobro.»

Fernão Lopes, Chronica de D. Fernando,
cap. 98.— «E porque a nós foi dito que
muitos, assy na nossa Corte como em
outras partes de nossos Regnos, forom
condepnados sem razom, e nom seendo
verdade o quo lhes assy demandavam

;

querendo refrear as malicias, poemos e

estabellecemos tal Ley, e mandamos que
daqui em diante qualquer molher, de
qualquer estado e condiçom que seja,

que disser, que algum homem a houve
de virgindade despois desta nossa Ley,
que do dia que se delle partir se a elle

comsigo em sua casa ou em outra por sua
tever, ataa três annoso demande em Juízo
por sua virgindade, segundo hecontheu-
do na dita Hordenaçom.» Ord. Mf., liv.

5, tit. 10, cap. 1.— «El Rei DomDonis es-

tabelleceo per conselho de sua Corte, o

pospor Liíy pêra todo o sempre, que to-

do homem, que com Senhor viver, quer
por soldada, quer a bem fazer, seendo seu
governado ou andando por seu, o com
sua filha, Irmãa, Prima com Irmáa, se-

gunda Irraãa, ou com sua Madre, ou
com criada de seu Senhor, ou de sua
molher, ou que tenha em sua casa,

casar sem mandado do Senhor, cora

que viver, que moira porem.» Ibidem,

tit. 11.— «E quanto aos pilotos elle naõ 1

sabia parte delles por serem homens es-

trangeiros, que se lhe alguma cousa de-

uiaõ bem podia mandar a terra homens
que os fossem buscar, que a elle ba?ta-

ualho telos jâ inuiado. » Barros, Década
1, liv. 4, cap. 4.—«No inverno vomquen-
te, e como he em cima sobre a terra, em
pouco espaço sd torna caramelo. E no
veraõ he esta terra tam quente que se

costuma nella em certas casas debayxo
do chaõ guardarem o caramelo homens
que nisso trataõ, e vendem em todas as

praças ervas ao povo comum, e os hon-
rados, o ricos mandão trazer neve das

serras, e a tem em suas despensas, o a

deytRõ em agoa que bebem.» Tenreiro,

Itinerário, pag. 15.— «Henrique do Ma-
cedo corria o galeão de poppa à proa,

animando, esforçando os seus, tendo em
baiio alguns homens de muito recado
com escravos, e marinheiros pêra acu-
direm aos.buracos que se abrissem.» Dio-

go de Couto, Década 4, liv. 4, cap. 9.—«Com esta confiança deste homem fi-

cou Pêro de Faria mais crente que o
Achem lhe fallava verdade.» Idem, Ibi-

dem, liv. 5, cap. 8.— «Pelo que o des-

pachou logo, e escrevco ao Achem que
acceitava .sua amizade em nome d'ElRey
de Portugal, o que dalli por diante o ha-

via por amigo, e que como a esse, o aju-

daria era tudo o que lhe fosse necessário,

e que logo mandaria pelos Portuguezes,

e mais cousas, e que não favoreceria El-

Rey de Aru, e que logo mandaria reco-

lher a Armada que pêra isso tinha pres-

tes, e mandou com este homem hum ca-

sado de Malaca, que sabia a lingua Ma-
laya, com procurações bastantes para as-

sentar as pazes com o Achem, mandan-
do-lhe por elle algumas peças, e brincos.»

Idem, Ibidem.— «Estes homens foram to-

mar huma Ilha na costa do Achem, que
era povoada de Mouros, que vendo os

dous Portuguezes sós os mataram. » Idem,
Ibidem.— «Com este recado despedio o

Achem logo hum Embaixador a pedir pa-
zes, e chegado àquella fortaleza desem-
barcou em sima de hum elefante com
grande acompanhamento que trazia, e

foi correndo a cidade de fora com hum
prato de ouro nas mãos, em que levava

a carta, que o Achem escrevia ao Capi-

tão, e diante delle hia hum homem, co-

mo Rey darinas, que ao som de alguns

instrumentos hia gritando, e publicando

alto, queElReydo Achem msnda-va com-
metter pazes, e amizades aos Portugue-

zes.» Idem, Ibidem, cap. 9.— «E porque

do ambos os recados que tinha mandado
a Malaca não tinha resposta alguma, nem
sabia o que se lá tratava mandou hum
homem seu áquella Cidade em muito se-

gredo a saber do Bandorá Sinayade Raya
(com que tinba intelligencias secretas) o

que se lá praticava sobro as offertas que
uiandàrfi fazer, e que gente haveria na

fortaleza" porque desejava de a tomar.»
Idem, Ibidem.— «Eráo forçados a buscai-
lo (o premio) por aquelles caminhos que
a industria lhes punha diãte, aos quaes
seguiâo mais soltamente os homens, em
cujos peitos, claro, ou escondido ardia
o fogo de interesse ; cúmplice dos maio-
res incêndios das Republicas.» Francisco
Manoel de Mello, Epanaphoras, p. 8.

— O que chegou já á idade adulta ou
viril.

— O que possua as qualidades e re-

quisitos necessários, para o desempenho
de alguma cousa.

—

Fulano não «homem
para isso.

— Marido. = É mais usado entre o
povo.

— Homem, junto a alguns substanti-

vos por meio da preposição de, significa

que possue as qualidades ou cousas si-

gnificadas pelos substantivos.—Homem
de bem.—Homem de convicção.—Homem
de valor.

— Antigamente : Súbdito, vassallo.

— Homem de cavallo; cavalleiro.

— Soldado.—O exercito portuguez tem
25:000 homens.— « E desenbsrcando nella

huma madrugada com quinhentos ho-

mens, a commetteo, tendo huma muito
áspera batalha com seus raofadores, que
sahíram a lhe defender a desembarcaçáo,

com quem apertaram de feição, que os

foram mettendo pela Cidade, entrando

de envolta com elles, destruindo, e asso-

lando tudo.» Diogo de Couto, Década 4,

liv. 8, cap. 2.

— Homem de armas; o militar que ia

á guerra, armado do toda a armadura
usada antigamente; de ordinário servia

a cavallo.

— Homem de baixa extracção ; de bai-

xa esphera ou nascimento.
— Homem de baixos principias ; sem

educação nem bom procedimento.
— Homem de bem ; o que observa

exactamente as leis da sociedade, e res-

peita os direitos do seus semelhantes.
— Homem de bigode ; de caracter, que

tem firmeza e energia.

— Homem de bellas letras; o que pes-

sue vastos e profundos conhecimentos

em humanidades ou em qualquer outro

ramo do saber humano.
— Homem de burla, de chalaça; cho-

carreiro, que trata tudo superficialmente.

— Homem de campo ; o que frequen-

temente anda pelo campo, exercitando-se

na caça, ou no cuidado de suas fazendas.

— Ant. Homem de capa preta; cida-

dão honrado o decente.
— Homem de capricho ; quo tem ideias

singulares, e que as expõe com espirito

o novidade.
— Homem de cõr ; o mulato, ou o que

provém da união de um individuo da

raça branca, com outro da paca preta.

— Homem de coração; valente, gene-

roso, magnânimo.
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— Homem de idade; idoso, ancião,
|

que tem idade avançada ; de idade pro-

vecta.

— Homem de distincção; o que é de

nascimento nobre, de alta categoria, de

mérito, de emprego iliustre.

— Homem de duas cores; fingido, re-

folhado, que na presença das pessas diz

uma cousa, e outra na sua ausência.

— Homem de estado, homem politico,

ou diplomático; homem de corte, cor-

tezão.

— Homem de estado; estadista.

— Homem profundo ; o que tem muita

instrucção, capacidade e talento.

— Homem de fundos; capitalista, o

que tem muitos fundos ou capitães.

— Homem de fortuna; o que sem me-
recimentos alcançou grandes riquezas,

ou uma posição social elevada.

— Homem de guerra; o que segue a

carreira das armas.
— Homem de hora humor ; de génio

festivo, e jovial, que é espirituoso.

— Homem deegreja; ecclesiastico.

— Homem do campo; o que se entreja

aos trabalhos campestres; camponez, la-

vrador, homem rústico.

— Homem de letras; litterato.

— Homem de leis; o que obra com
justiça, que é justiceiro.

— Homem de maus fígados; que tem

má Índole.

— Homem de pulso; o que é muito

possante, muito forçoso.

— Homem de negócios; o que tem mui-

tas occupaçõés.
— Homem de palha; de nenhum prés-

timo, sem energia, fraco, pusillanime.

— Homem magnânimo ; que tem gran-

deza d'alma, constância e muita sereni-

dade.
— Homem de cábello na venta; homem

forte e ousado.
— Homem de peso; o que c sensato,

e judicioso.

— Homem de eterna memoria; digno

de eterna fama, por ter adquirido glo-

ria, e celebridade pelas suas acções, ta-

lentos, etc.

— Homem ás direitas ; o que é amigo
da verdade, ou que é probo, serio e de

bem.
— Homem de vida airada

; que vive

a sabor da carne, do mundo.
— Homem espiritual; dado á vida de-

vota, contemplativa, affeiçoado ás cou-

sas santas.

— Homem feito ; o que já chegou á

idade adulta.

— Homem formado ; o que faz acto de

formatura, ou o que ó approvado, ins-

truído, versado em alguma faculdade.

— Homem liso /sincero, de palavra.

— Homem mesquinho; avaro, ridícu-

lo, miserável.

— Homem para nada; fraco, pusilla-

nime, sem expediente, nem deliberação.

— Homem retirado ; o que vive longe

do bulício, e do trato dos homens, ou

que é amigo da solidão, e do retiro.

— Grande homem ; o que é íUustre, e

eminente em alguma faculdade.

— Não ser homem para cousa alguma;

ser covarde, incapaz de executar alguma

cousa que se offereça.

— Pobre homem ; homem de puca pe-

netração, insignificante.

— Homem incompetente; o que carece

das qualidades, ou circumstancias neces-

sárias para o desempanho de algum offi-

cio, cargo, ou commissão.
— Ser homem de palavra; cumprir

fiielmente o que promette.
— Á falta de homem; não o havendo,

servir para remediar, sendo hábil.

— Homem d'el-rei; seu vassallo.

— Homem de Deus; santo, virtuoso.

— Homem de sua pessoa; o que tem
esforço e valor pessoal.

— Homem de trazer e levar ; mexeri-

queiro.

— Homem de alguém; criado, servidor.

— Ani. Homem de rua; o que vivia

nas cidades, cidadão, burguez, ruão.

—Homem hom; de bem, fidalgo, no-

bre.

—Homem rico ; o que tem mais do que
lhe é preciso para seus gastos.—Rico homem

;
qualquer dos fidalgos

de primeira ordem, a quem antigamente

se dava este titulo, e a que succederam

os condes e marquezes.— «Que Rico ho-

mem nom se assune, nem vaa em ajuda

d'assuada d'outrem ; e o Rico homem,
que contra estas duas cousas passar, pei-

te a mim mil libras, e perca a terra, que
de mim tever, e saia-se do Regno.» Ord.

Affons., liv. 5, tit. 45, § 2.— «Outro sv

mando, que Cavalleiros, e Escudeiros de
Cavallos, e Armas guisadas, que forem

em ajuda d'aquelles, que fezerem assua-

das, peitem a mim trinta libras cada

huum : e todollos os outros, que hy fo-

rem em estas assuadas, assy de pee como
de cavallo, peitem a mim quinze libras

cada huum.» Ibidem, § 4.—«E todo vas-

sallo de Rico homem, que fezer assuada,

peite a mim mil libras, e tolha-lhe o Rico

homem a terra, e o que delle tever, quan-
do lho o Meirinho disser, ou mandar di-

zer; e se lho o Rico homem nom quizer

tolher, quando lho o Meirinho disser, ou
mandar dizer, o Meirinho lhe tome a ter-

ra por ende ao Rico homem, e o que de

mim tever, pollo vassallo, c. deite-lhe o

vassallo fora do Regno.» Ibidem.
—Desfazer- se de homem ; castrar-se.

—Homem de mar : aquelle cuja profis-

são é andar embaraçado, ou que perten-

ce á marinha, como os marinheiros, etc.—Ad.\gios :

—A sua casa traz o homem com que
chora.

— Deite-se homem pelo cháo, por ga-

nhar gabão.

—Donde és, homem? D'oade é minha
mulher.

—O homem occupado não cuida cou-

sas más, nem as faz.

—O homem na praça, e a mulher em
casa.

—O homem anda contente, e a mulher
não lhe toca o vento.

—O homem é fogo, e a mulher esto-

pa, vem o diabo e assopra.

—Os homens se encontram e não os

montes.

—O homem queremos ver, que os ves-

tidos são de lá.

—Três cousas fazem mudar a natureza

do homem, a mulher, o estudo, e o vi-

nho.

—Não ha homem sem nome, nem no-

me sem sobrenome.
—Vi um homem que viu outro homem

que viu o mar.
—Não ha terra brava, que resista ao

arado, nem homem tão manso, que quei-

ra ser mandado.
—Ou para homem, ou para cão, leva

a tua espada na mão.
—Guarda-te de máo visinho, e homem

mesquinho.
—Homem de palha, vale mais que mu-

lher de ouro.

—Homens bons, e picheis de vinho,

apaziguam o arruido.

—Por falta de homens, fizeram meu
pae juiz.

—Deus te livre de homem que não

falia, e de cão que não ladra.

—Homem velloso, ou valente, ou lu-

xurioso.

—Homem que madruga de algo tem
cura.

—Homem provido, não vive mesquinho.

—A homem ruivo, e a mulher barbu-

da, de longe os saúda.

—Anda o homem a trote, por ganhar

capote.

—Ao homem maior, dá-lhe honra.

—Ao homem de esforço, a fortuna lhe

põe o hombro.
—A homem pobre, ninguém o acom-

metta.

—A homem farto, as cerejas lhe amar-

gam.
—A homem ousado, a fortuna lhe dá

a mão.
—A homem ventureiro a filha lhe nasce

primeiro.

—Homem magro, e nSo de fome, guar-

da-te d'elle, como de outro homem.
—Homem honrado, antes morto, que

injuriado.

—Homem morto não ganha soldo.

—Homem vergonhoso, o demo o trouxe

ao Paço.

—Homem sem proveito é o mel no
dedo.

—Homem grande, besta de pão.

—Homem sem abrigo, pássaro sem ni-

nho.
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—Homem atrevido dura como vaso do

ridro.

—Homem atrevido, otlre de bom vi-

nho, e vaso de vidro pouco duram.

—Homem apercebido meio combatido.

—Homem do bom, tem palavra, como
Rei.

—Homem de teu ofticio, teu inimigo.

—Homem apaixonado nãoadmitte con-

selho.

—Homem astroso, barba até o olho.

—Homem farto não he comedor.

—Homem, que falia como mulher, li-

vre-me Deos delle.

—Homem néscio dá ás vezes bom con-

selho.

—Homem honrado, no eivei, demanda,
e no crime he demandado.
—Homem assignalado, ou mui bom, ou

mui bravo.

—-Homem pobre com pouco se alegra.

—Homem pobre, taça de prata, caldei-

ra de cobre.

—Homem pobre depois de comer ha
fome.

—Homem necessitado, cada anno ape-

drejado.

—Homem folgazão, no trabalho som-
norento.

—Homem põe, e Deos dispõe.—Syn. : Homem, varão; homem desi-

gna em geral o animal racional, e em
particular o individuo masculino. Varão,

designa em geral o individuo masculino

da espécie humaua; significa particular-

mente todas âs qualidades de que se com-
põe um heroe perfeito.

HOMENZARRÃO, s. m. Aiigmenlativo

de Homem. Termo Popular. Homem de
corpo grande.

—Figuradamente: Homem do talento

notável; de grande capacidade.

HOMEMZINHO,.s. m. Diminutivo de Ho-
mem. Quasi homem.
—Homem baixo, pequeno.
HOMENAGEM, s. f. (Do latim homa-

giwn). Prestação de juramento de fide-

lidade ao rei, ou ao senhor feudal.

—Promessa solomne e jurada de fazer

alguma cousa.

—Figuradamente : Submissão, venera-
ção, respeito para com alguém.

Fica em reEens co'a Filha, em homenagem,
Segenax, seu mais núbre Magistrado.

Mandei saiiir a Armada, que encontrando-se

Co'a dos Francos, a aUugentou da Costa.

F. MANOEL DO NASCIMENTO, OS MARTVRES,
UV. 9.

—A torre da menagem nas fortifica-

ções antigas.

—Logar que se dava como prisão a al-

guém, d'onde não podia sair, até não lhe

levantarem a menagem.—Levantar a homenagem ; desobrigar

d'ella.—Levantar-se com a homenagem; re-

bellar-sõ contra o rei, a quem jurou obe-

decer.

— Tomar homeuagem
;

prestar jura-

mento de fidelidade, debaixo do qual se

prom>'tt'' .slgunia cousa.

HOMEOMERIA, s. f. (Do grego homoios,

semelhante, e meros, parte). Semelhança,

uniformidade de partes.

j HOMEOPATHA, adj. (De homeopa-
thia). Termo do Medicina. Diz-S'.i do me-
dico que segue e exerce a medicina ho-

meíipalliica.

HOMEOPATHIA, s. f. (Do grego Jwmoios,

semelhante, e pathos, doença). Termo de

Medicina. Systema de medicina, que con-

siste em tratar as doenças com agentes

dotados da. propriedade de produzirem,

mesmo sobre o homem são, symptomas
semelhantes áquelles que se querem com-
bater.

HOMEOPATHICO, adj. (De homeopatha,
com o sufli.to «ico»). Que tom relação

com a homeopathia, que é próprio d'e5te

systema.—Melhodo homeopathico ; vil. Homeo-
pathia.

—S. f. Systema de medicação, basea-

do sobre a analogia dos temperamentos,
causHS ele

HOMEOsis, ou HOMEOSE.s. f. Termo
de Uhetorica. Figura que tem logar quan-
do uma cousa se assemelha a outra.

HOMÉRICO, adj. (Do latim homericus).

Que é peíteucente a Homero.—Hymnos homéricos; hymnos dedi-

cados a Vénus, e a outras divindades fa-

bulosas, que so acham em continuação
dos poemas de Homero.
—Sortes homéricas; espécie de adivi-

nhação que se praticava abrindo ao aca-

so um poema de Homero, e tomando o

primeiro verso como um oráculo.

•;- HOMERIDAS, s. m. pi. Termo de

Historia. Designam-se por este nome, já

os descendentes de Homero, já os poe-

tas de certa epocha, cujos cantos, na opi-

nião de alguns, foram reunidos por Ho-
mero ; já finalmente os poetas, posterio-

res a Homero, que tractaram de assum-
tos análogos áquelles de que se occupou
aquelle grande poeta.

HOMEZIO. Vid. Homizio.
HOMICIDA, adj. 2 gen. (Do latim ho-

micida). Que matou ou occasiouou a

morte.

—S. 2 gen. Matador de homem, o ^que

commette homicídio.

Viram todos o moço vivo erguido

Em Nome de Jesu crucificado :

Dá graças a Thomé, que lhe deu vida,

E descobre seu pae ser homicida.

cus., LLS., cant. 10, est. 115.

—«Disparou-lhe um bacamarte ou ro-

queira. Escapou da morte, e o homicida

salvou-so na agilidade dos pés. Então so

recolheu, e desmontou á porta de um
convento, onde costumava rosar as suas

orações a qualquer hora da noite ao San-
tíssimo Sacramento.» Bispo do Grão Pará,

Memorias, pag. 133.

HOMICÍDIO, s. m. (Do latim homici-

dium). Morte dada a alguern por outra

pessoa; diz-so quasi sempre quando é

feita á traição, ou com aleivosia.— «Cha-

mavam-se missionários nVste estado

áquelles religiosos que nas f.tzendas ser-

viam de procuradores dos seus convi-n-

tos e contratadores mais destros ; esta

que foi a companhia so fez transcenden-

te pelas outras ordens, de sorte quo en-

contrei regulares chamados no Pará mis-

sionários, escandalosíssimos com man-
cebias e homicídios, usuras e tyrannias.»

Bispo do Grão Pará, Memorias, pag. 193.

—«Armado com este mstrumonlo, como
já disse, deo Aimar muitas voltas na dita

casa, alé que a forte inclinação da Vara

junta a uma sensibilidade interior que
agitando-lhe os pulsos, lhe fez perder a

còr, lhe causou um suor, e o obrigou a

entrar como em syncope, lhe indicou o
próprio lugar em que se tinhão execu-

tado os homicídios.» Cavalleiro d'Olivei-

ra, Cartas, liv. 3, n.° 38.

—Homicídio voluntário ; o que se faz

sem necessidade de guerra, e fora de ne-

cessária defeza.

—Certo tributo que antigamente pa-

gavam os povos, quando recusavam en-

tregar um homicida.

HOMIGIDO, adj. Que mata, ou fez

morte.

—Figuradamente : Que destroe, anni-

quila.

HOMICIERO. Vid. Gmizíeirò.

HOMILIA, s. f. (Do latim homília). Ora-
ção que tem por objecto explicar pontos

dogmáticos.—«Como Salamam profetizou

que o seria a Esposa a seu diuino Espo-

so, e como disoobrio Sam Joam Chrisos-

toioo na homilia, que fez sobre os suc-

cessos ja prósperos, ja adut^rsos, ora ale-

gres, tí ora tristes, de quo Christo nosso

Redentor compôs, e teceo toda a sua san-

tíssima vida segundo a carne, e a dos

seus amigos e escolhidos; exercitando-os

a elles, e dandonos em si igual exemplo
de modéstia, e temperança nas prospe-

ridades, e do paciência nas aduersida-

des.» Lucena, Vida de S. Francisco Xa-
vier, liv. 6, cap. 14.

— Figuradamento : Qualquer discurso

oral. ou por escripto, cheio de morali-

dades. I' de sentenças enfadonhas.
KOMILIAR, ou OMILIAR, u. a. (Da ho-

milia). Recitar ou fazer homilias.

HOMILIASTA, s. m. Compositor de ho-

milias.

—Pregador de homilias.

HOMISEIRO. Vid. Homízião.
HOMISIADO. Vid. Homiziado.
HOMIZIADO, part. pass. de Homiziar.

— aE assi ri?coUiL'ndo o homiziado, fez

antes de tudo so não sentisse menos dos

homizios, que tinha no ceo, quo do em
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que andaua na terra, e que mais se te-

messe da accusaçam dos próprios pecca-

dos, que da das partes, que o perseguiam,

primeiro em fim o encomendou, e fez per

muitos dias encomendar de propósito a

Deos, que falasse por eile a nenhum tio-

mem.» Lucena, Vida de S, Francisco Xa-

vier, iiv. 6, cap. 2.

Vós, que o submisso Hheno atalha, e impede,

Que proezas borbotáes, que afirontáes Tibres,

Em brenhas homiziados,—ide a Roma.

F. MANOEL DO NASCIMENTO, OS MARTYRES,

Uv.7.

HOMIZIAI, s. m. ant. Homiziáo.

HOMIZIÃO, s. m. ant. O que filhou e

está em homizio com alguém, por morte,

ou ferimento, causado n'elle, ou seus pa-

rentes; matador.

HOMIZIAR, V. a. Fazer com que al-

guém matando, ou fazendo outro dam-
no, fique em inimizade, homizio, com
outrem a quem o fez.

—Figuradamente : Desgostar, malquis-

tar.

—Homiziar-se, v. refl. Filhar homizio,

ou ficar em homizio com alguém.
— Fugir, esconder-se.

HOMIZIDIO, s. m. Vid. Homicídio.
HOMIZIO, s. m. ant. Morte de homem,

ca mulher. Vid. Homizião.
—Pena, a que pelas leis de Hespanha,

o matador ficava sujeito.—Ficar em homizio; inimizade.—Filhar homizio; contrahir inimiza-

de, por haver feito morte.

—O estado do que andava escondido,

por se livrar da vingança dos parentes
do morto; e actualmente o que se es-

conde, para não ser prezo por qualquer
crime commettido.

—

Andar eín homizio.
HOMOCENTRICO, adj. Termo de Ma-

theiuatica. Diz-se dos círculos que tem
um centro commum.
I HOMOCENTRO, s. m. (Do grego ho-

mos, semelhante, e centro). Termo de
Mathematica. Centro commum a dous ou
mais círculos.

HOMODERMO, adj. (Do grego hoynos,

igual, e derma, pelle). Diz-se da pelle que
é igual por toda a parte.

—S. m. pi. Homodermos ; família de
reptis ophidios, que comprah^nde todos

aquelles cuja pelle é desprovida de es-

camas, ou coberta de escamas similhan-
tes.

f HOMODROMIA, s. f. (Do grego ho-
moá, igual, e dramas). Termo de Mecha-
nica. Parte da mechaníca que tracta das
alavancas, ou dos pontos de apoio e dos
pesos.

HOMODROMO,s. »». Vid. Homodromia.
Termo de Mechaníca. Alavanca ua qual
a potencia e a resistência estão do mes-
mo lado do ponto de apoio.

HOMOGENEIDADE, .s. f. (Do latim ho-

mogeneitatem). Qualidade de ser homo-
géneo.

HOMOGENEIZAR, v. a. Fazer-se homo-
géneo, similhante.

HOMOGÉNEO, adj. (Do latim homoge-

neus). Similar. Diz-se dos corpos que

tom totalmente a mesma natureza.

—Termo de Mathematica. — Quanti-

dades homogéneas; chamam-se assim em
álgebra as quantidades que teem a mes-

ma potencia, as mesmas dimensões.

HOMOGENIA, s. /. Termo de Physiolo-

gia. Modo de geração de um ser produ-

zido por um ou dous indivíduos da sua

mesma espécie.

-f
HOMOGRAPHO, adj. Termo de Gram-

matica. Diz-se das palavras que se escre-

vem do mesmo modo, mas cujo sentido

é diverso.

f HOMOIOTELEUTIA, s. f. Termo de

Rhetoríca. Figura pela qual os membros
de um período terminam todos da mesma
maneira.

HOMOLOGAÇÃO, s. f. Termo forense.

Acto de homologar; approvação dada,

depois do exame pela authoridade, saja

aos actos passados entre particulares, seja

aos actos ou decisões de uma authorida-

de inferior.

HOMOLOGAR, v. a. Fazer, tornar ho-

mologo.
—Termo forense. Approvar, ratificar

um acto por authoridade de justiça.

HOMOLOGO, aííj. (Do latim liomologus).

Termo de Phiiosophia. Diz-se dos termos

synou) mos ou que teem uma mesma si-

gnificação.

—Termo de Mathematica. Diz-se dos

lados oppostos a ângulos iguaes, uas fi-

guras rectilíneas similhantes.

HOMONYMIA, s. f. Termo de Gramma-
tica. tjualidade de ser homonymo, da pa-

lavra que tem diversas significações.

HOMONYMO, ou HOMÓNIMO, adj. Ter-

mo de grammatica. Diz-se da palavra que
tem o mesmo nome, e diversas significa-

ções; como mato, thema de matar, g ma-
to, bosque; palma, palmeira, e palma d&

mão ; canto, acção de cantar, e canto, an-
gulo, esquina, etc.

—O nome de uma pessoa a respeito de

outra que tem o mesmo.
HOMOPHAGIA, s. f. Termo de Medici-

na. Uso de carnes cruas.

HOMOPHAGO, ou OMOPHÁGO, adj. (Do

grego ornas, crú, e phagein, comer). O
que como carne crua. Ditíere de authro-

pophago, porque este come carne hu-

mana.
HOMOPHONIA, s. f. (Do grego homos,

e phonè, voz). Concerto, consonância de

diiTerenti'S vozes unisouas.

f HOMOPHONO, s. 7)1. (Vid. Homopho-
uia). Termo do Grammatica. Poder-se-ía

dar este nome em grammatica ás pala-

vras que SC escrevem diversamente, mas
que se pronunciam do mesmo modo,
como: condcca, e condessa.

HOMOPLATA. Vid. Omoplata.— «EUe a

mandava sangrar ; mas pella dezordeaa-

da inquietação, e movimentos da enfer-

ma, commutou o remédio das sangrias

em veutozas sarjadas nas homoplatas, e

nas pernas; acompanhou este remédio

com algumas emborcaçoens feitas à Ca-

beça de cozimento de ervas atlemperau-

tes, e capitães.» Braz Luiz d'Abreu, Por-

tugal Medico, pag. 394.

f HOMUNCIONATAS, s. m. plur. Ter-

mo de Religião. JNome que os arianos da-

vam aos orthodoxos por estes admittirem

duas naturezas em Christo.

f HOMUNCIONISTAS, s. m. plur. Ter-

mo de Religião. Hereges, discípulos do

Photino, que sustentavam ser Jesus Chris-

to mero homem e não Deus.

HOMUNCULO, s. m. (Do latim /iomwn-

culus). Homemzinho, homem de baixa

estatura.

—figuradamente: Homem de pouca

conta, vil, abjecto.

j- HONDE, ant. Vid. Onde. — «Cidade

e VíUa, honde assy he procurador, e es-

tar cada dia prestes, e diligente na Ca-

mará, ou luguares, honde se fezer verea-

çom, pêra fszer, e requerer lodallas cou-

sas, que lhe for mandado pelos Vereado-

res da Cidade.» Ord. Aífons., Iiv. 1, tít.

29, § ultimo.— íE achamos que de lon-

gamente se acustumou em estes Regnos,

que non soomente pode o marido matar

o adultero, que achar com sua molher

em peccado de adultério, mais ainda o

pode licitamente matar, se elle entende

provar, ou for fama pruvica na Cidade,

ou Villa, ou qualquer outro lugar, honde
forem moradores.» Ibidem, Iiv. 5, tít.

18, § 6.

HONESTADO, part. pass. de Honestar.

EONESTADOR, adj. Que honesta, cora.

HONESTAMENTE, adv. (De honesto,

com o suffixo d mente c). De modo hones-

to, com honestidade.

—Modestamente, com modéstia, deco-

ro ou cortezia.

—Honradamente, com honradez e pro-

bidade.

HONESTAR, v. a. (Do latim honestare).

Condecorar, honrar, ornar.

— Cohonestar, corar, disfarçar com pre-

textos.

— Ornar, embellezar.

—Honestar-se, i-. refl. Honrar-se, por-

tar-se com docência, ou moderação.
HONESTIDADE, í. /". (Do latim hones-

tas). Sentimento de quem ama sincera-

mente a honra, a probidade ea virtude.

—fA continência do seu vulto era assos-

segada, a palaura manca e constartite no
que dizia, e sempre eraõ castas e hones-

tas: e esta religião de honestidade guar-

dou naõ somente em as obras, mas ain-

da nos vestidos, trajos de sua pessoa, e

serviço de casa.» Barros, Década 1. Iiv.

1, cap. 16. — «E se he certo, que para

haver de julgarse da vileza, ou honesti-

dade das Artes, deve ailender-se muyto

ao U20, e costume das Terras, e Provin-
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cias, em que ellas se exercitaõ; Ut tenet

Bart. Í7i L. i C. de dignit. lib. 10 Joann.

Plat. in L. Maximarum C. de excus. mun.
lib. 10 Alciat. in L. Mercês

ff. de verb.

signis. intract. de prwsumpt. reg. i.pra;-

sumpt. 4S num. 12, et facit texl. in L. i.

ff. de 7nuner. et honor. Tiraquel de Nobi-

lit. cap. 3í num. i etcap. 10 num. 1,

et seqq. » Braz Luiz d'Abreu, Portugal Me-
dico, pag. 261, § 114.

—Castidade, recato, pudor, bom pro-
cedimento.—«Não afee sua honestidade
cõ esgares dos olhos.» Escudo dosCaval-
leiros, pag. 55.

Dos arminhos he certeza,

Se lhe a cora alguém çujar,

Morar fora, antes d'entrar

:

D'estimar muito a limpeza

Pola vida a vai trocar

:

Também quem na serra mora
Tanto estima a honestidade.

Que antes toma ser pastara,

Que-perder a honestidade

A troco de ser Seniiora.

CAM., FILODEUO, act. 3, SC 2.

—Modéstia cm acções e palavras, ur-

banidade.

honestíssimo, adj. superl. de' Ho-
nesto.

A vida me aborrece, a morte quero:

Será eterno o meu mal, segundo entendo,

Pois na mór esperança desespero

:

Sem viver vivo, por morrer vivendo

Por não verdes, Senhora, como eu vejo.

Quanto de mi por vós me ando esquecendo

;

Seja-me agradecido este desejo;

Ingrata não sejais a quem vos ama
Com puro e honestíssimo despejo.

cám., elegia 9.

HONESTO, adj. (Do latim' /lonesíws). Que
é decente ou decoroso, que se faz com
honestidade.

—Casto, pudico, modesto, virtuoso.

—

«Porque quem obra despois, que ora naõ
segue tanto os impulsos da natureza, co-

mo os dictames da razaõ, e luz da gra-

ça, e o concerto de suas acçoens, e ho-
nesto Qm, que com ellas pretende, lan-

ça de si certo resplandor, que bem se

deixa conhecer de fora.» Manoel Bernar-
des, Exercícios Espirituaes, § 1.—«Digo
porem que esta prova feita em qualquer
molher honesta, e virtuosa, podia produ-
sir a mesma semelhante alteração causa-
da pelo temor, e pelo grande medo que
teria de que o Advinhador se enganasse,

e lhe levantasse hum testemunho.» Ca-
valleiro de Oliveira, Cartas, liv. 3, u.» 9.

—Honrado, probo. — «Isto me parece
que diz Cicero no Segundo livro dos Of-
ficios, vendo-se em todo aquelle livro que
o que elle tem por honrado, e por ho-
nesto, não he outra cousa senão aquillo

quH a rasão, a sabedoria, a virtude, e a

civilidade procurão de nós outros.» Ca-
valleiro de Oliveira, Cartas, liv. 3, b.° 43.

—Justo, razoado. Diz-se do preço, de
certas condições, etc.—Estado honesto; estado de solteira;

fallando das raparigas.

—S. Hl. Honestidade.

—

Isto é contra o

honesto.

—S. f. Honesta; mulher que se porta

com honestidade.

Qualquer honesta se abíla,

Como sal>e que he querida.

Ella he por elle perdida

:

Nunca n'outra cousa falia.

CAM., FILODEMO, act. 2, SC 5.

HONOR, s. m. ant. (Do latim honor).—Dona de honor; dama do paço.
HONORAR. Vid. Honrar.
HONORARIAMENTE, adv. (De honorá-

rio, cora o suffixo «mente»). Por honra.
HONORÁRIO, adj. (Dolatim/iOíiorarms).

Que tem as honras, o predicamento sem
soldo.

—

Sócio honorário de qualquer so-

ciedade.— «Mostra-se mais : porque as ri-

quezas também nobilitara : os Médicos
racionais honesta, e licitamente adqui-
rem riquezas, e estipêndios honorários,
com as assistências da sua profissatí : logo

em quanto Varoens scientificos, ricos, e

virtuozos gozaõ de huma nobreza tripli-

cada
; porque seguem huma Sciencia por

tantos titulos esclarecida.» Braz Luiz de

Abreu, Portugal Medico, pag. 251, § 84.—«Há ley, que assigna, e concede aos

Médicos estipêndios honorários dos bens
communs, da mesma sorte, que os de-

tremina aos Magistrados ; ficando desta

maneira, ainda por força da ley iguais

na estimação aos Políticos ; como se ve

ex l. Medicas c. de Professoribus, et Me-
díeis. r> Idem, Ibidem, pag. 253, § 91.

—S. m. Dadiva que se dá em recom-
pensa de serviço ao que cultiva as scien-

cias, ou as artes liberaes.

f HONOREM.—Ad honorem; loc. la-

tina que se usa para significar que uma
cousa ou que uma acção se executa em
honra de alguém.

HONORIFICAMENTE, adv. (De honori-
fico, com o suffixo «mente»). De modo
honorifico, com honra.

HONORIFICAR, v. a. (Do latim hono-
rificare). Honrar, venerar.

HONORIFICENCIA, s. f. (Do latim ho-

norificentia) . Qualidade honorifica, hon-
ra.

HONORIFICO, adj. (Do latim honorifi-

cus). Que dá, confere honra ou distinc-

ção.—«E se he o Templo a parte onde
Deos descança, como em próprio hono-
riíico Palácio, descançando se acha Deos
(depois de completa esta grande obra)

no seu Palácio, e no seu Templo, o Ho-
mem : Homine creato (o Grande Ambró-
sio) Deum requievisse scrihitur, in quo
comprehendilur

, qualis esse deheat homo,
ut in eo quiescat Deus.i) Braz Luiz de
Abreu, Portugal Medico, pag. 2.

— Que traz honra sem emolumento,
nem pensão.

HONRA, s. f. (Do latim honor). Acção
ou demonstração/ interior, com que al-

guém dá a conhecer a veneração, o res-

peito e a estima que tem pela sua digni-

dade, ou pelo -seu mérito.—«E sem sa-

ber o que fazia arrenegou a fe, a qual

Deos o conuerteo para sua saluaçaõ, e

em lugar do nome que dantes tinha, se

chamaua Nicolao ferreira, pelo que el Rei

dom Emanuel lhe fez mercês, e o tomou
por caualleiro fidalgo de sua casa, e lhe

lançou o abito da ordem da caualleria

de nosso Senhor lesu Christo, alem dou-

tras honrras que lhe fez.» Damião de

Góes, Chronica de D. Manoel, part. 3,

cap. 66.—«Nem he bem que as alcan-

cem com seu entendimento (lhe tornou

a Virgem) aquelles que nunca as haõ de

gozar : nòs que as esperamos, e oferece-

mos a vida e sangue por ellas. certos par-

timos do premio, e tu o podes estar, que
não trocarei o amor de meu Esposo Jesv

Christo, por quãtas honras e dignidades

tem o Mundo.» Monarchia Lusitana, liv.

5, cap. 22.—«Agora pois elles mais não
querem, da parte de Deos todo poderoso

lhe concedemos, e confirmamos aquillo

que nos pedirão em honra de Deos, e de
S. Mamede.» Idem, Ibidem, liv. 7, cap.

28.— «Pêra entrega da qual, ante que se

dali leuantasse dom Krancisco mandou a

loaõ da Noua que fosse trazer a Maha-
med : o qual como innocente da honra
pêra que era chamado, chegando àquelle

lugar onde todos estauaõ, lançousse aos

pès do capitão. mòr pedindo que ouuesse

piedade delle miserandose com actos de
homem que temia vir a estado de capti-

ueiro por culpas alheas.» Barros, Déca-

da 1, liv. 8, cap. 6.

Dedicae, se quereis, ao Desconcerto

Novas honras e cegos sacrifícios
;

Que, por castigo igual de antiguos vicios,

Quer Deos que andem as cousas por acerto.

CAM., SONETOS, n.* 196.

ijue as nymphas do Oceano tão formosas,

Tetliys, e a Ilha angélica pintada,

Outra cousa não é, que as deleitosas

Honras, que a vida fazem sublimada.

Aquellas preeminências gloriosas,

Os triumphos, a fronte coroada

De palma, e louro, a gloria e maravilha,

Estes são os deleites d'esta Ilha.

IDEM, Lus., cant. 9, est. 89.

— «São todos homens mui exercitados

na arte da navegação, em tanto, que se

tem por mais antigos nella que todos,

ainda que muitos dam esta honra aos

Chins, e affirmam procederem delles os

Jaós ; mas he certo navegarem estes já

até o Cabo de Boa Esperança, e terem

communicação na Ilha de S. Lourenço
da banda de fora, aonde ha muitos na-

turaes Bassos, e Ajavados, que dizem

procederem delles.» Diogo de Couto, De-
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cada 4, liv. 3, cap. 1.—«Oh que esque-

cido estás desta verdade, quando esse

mesmo coração appetece honra, quando

esse mesmo cérebro julga temeridades,

quando por essas veias cuidas que corre

muito mais puro, e nobre sangue, que

pelas dos outros.» Manoel Bernardes,

Exercícios Espirituaes, pag. 280.— «Ora

huma das cousas pior entendida do mun- !

do, he desejo de hora, que a seu modo
j

reside em todos os homens por baixos e

vis quis s^^jaõ : os quais desejos saõ huns

incentiuos que nosso Senhor imprimio

na alma para o buscar, e somos nos tais

que o conuertemos em meyo para o per-

der, e ocasião para deixar.» Paiva de An-

drade, Sermões, part. 1, pag. 209.

—

«Porque como a imagem de Deos todo

poderoso, que a escriptura tãtas vezes diz

que nos elle imprimio nalma, entendiáo

alguns santos ser o desejo de cousas

grandes, e não se contentar o homem
com baixezas, mas auorreceremlhe, por

que com isto caladamente parece que vai

buscando a Deos aquém se nisto asseme-

lha, da qui nacem os desejos de honra,

05 quais muita gente cuida que saõ con-

trários ao espirito de Deos, e mais pro-

priamente saõ huns estímulos para o bus-

car.» Idem, Ibidem, pag. 210.—«Mas o

erro todo está naõ naquillo que vosso es-

pirito pede, mas nas cousas a que pon-

des este nome : e pareceme que por nos

não corrermos das cousas que com tâta

ânsia buscamos, as bautizamos com ti-

tulo tão bom, como he de honra e de es-

pirites grandes.» Idem, Ibidem.— «Por-

que a honra, que se busca ante os ho-

mens, nace de baixos espirites : porque

de sabermos de nos quão mal a merece-

mos, a buscamos em parte onde se pos-

saõ enganar com nosco, como mãos pin-

tores, que não pintão senão para Aldeãs,

todo seu ganho e sua confiança está mais

na ignorância dos lauradores, que com
qualquer corzinha se enganaõ, que na
perfeição da arte. que naõ tem.» Idem,

Ibidem, pag. 211.

—Boa opinião, e fama adquirida pelo

mérito e virtude, e o interesse ou senti-

mento habitual, que leva o homem a pro-

curar esta boa opinião e fama, e a con-

serval-as pelo cumprimento de seus de-

veres.— «Esta he assaz galardão d'algu-

ma cousa, que dizeis por minha causa

sentis; pois nelia aventuro inais, do que
vós tégora perdestes : porque muito vai

daventurar a honra, a perder palavras.»

Barros, Clarimundo, liv. 2, cap. 6.

—

cMas como cousa de que naõ esperauaõ

hora ou proueito algum leixaraõ de a

descobrir, contentandose com a terra,

que ora temos, a qual Deos deu por ter-

mo e habitação dos homens: e se algu-

ma ouuer onde o Infante diz, dmiemos
crer que elle á leixou pêra pasto dos bru-

tos.» IJem, Década 1, liv. 1, cap. 4.

—

«Somente querem que naquelle summa-

rio de todalss honras, se ponha e se es-
|

creua algum bom nome de honra se o

tiueraõ na vida : por saberem per sen-

tença daquelle sapientissimo Salamão que
mães vai o bom nome que todalas rique-

zas da terra.» Idem, Ibidem, liv. 6, cap.

1.—«Assim aja eu a benção do que come
a terra fria, que não sey como tenho co-

ração, e como se me não quebrão os pees

nos negoceos de sua honra, e de seu gos-

to.» Jorge Ferreira de Vasconcellos, Eu-
frosina, act. 1, se. 3.—«Dous dias que
aqui temos de vida, pêra que he senão

darmola a quem no la deu? Inda nam
vi homem a que tanta enueja teuesse,

como a hum de Sicilia, que achei em
Ilnlia, tam esquecido da honra do mun-
do, e soruido nas lembranças de Christo,

que mais parecia diuino que humano.»
Heitor Pinto, Dialogo da Tribulação, ca-

pitulo 7.

Nanca queira Deos qne possa

.\char-se na minha honra
Nenhama falta nem nossa:

Seja isto doadice vossa,

Antes que minha deshonra.

CAH., AMPHYTRIÕES, aot. 3, EC. 4.

—«Oue debaixo das bandeiras, e no-

me de diuersos capitais vossos pelejauam,

e pelejam esforçadamente por vossa hon-
ra contra o Demónio.» Lucena, Vida de

S. Francisco Xavier, liv. 5, csp. 21,

—

«E se tanto sente hum homem qualquer
leve menoscabo de sua honra, que por

restauralla se arroja muitas vezes a per-

der a vifia : quanto sentirá Deos seme-
lhante affronta.» Manoel Bernardes, Exer-
cícios Espirituaes, pag. 87.— «Desta con-

juncçaõ intima de pessoas procedeo, que
assim como a mayor das penas interio-

res, que padeceo o coração de Christo

Senhor nosso, foy o ver desprezada no
mundo a honra de seu Eterno Pay: as-

sim também a mayor pena, que o cora-

ção da Virgem padeceo, foy o ver des-

prezada a honra do seu Filho, e seu
Deos.» Idem, Ibidem, pag. 123.

Ah se entau a tivera,

E a Amor, Fortuna, e innaõ naõ conhecera

!

Na sujeição materna

Fiquei os temos annos,

Com lei estreita de honra recolhida

;

Que onde a razaõ governa

Naõ tem lugar os damnos.

De que depois se queixa tanto a vida.

FRANC. RODRIGUES LOBO, O DESENGANADO,
pag. 193.

—Paliando das cousas.— «Mas decla-

ramos que o Bispo da Igreja de Toledo
tem a honra de Primazia sobre todas as

Igrejas da Província Carlhaginesa. con-
forme a antiga authoridade do Concilio

Synodal, e que elle entro os outros Bis-

pos de sua Proviocia, excede aos mais,

assi na honra da dignidade, como no ti-

tulo.» Munarchia Lusitana, liv. 6, c. 20.

—Gloria, apreço, estima que acompa-
nha a virtude, a probidade, os talentos.

—Honestidade, recato, bom procedi-

mento das mulheres, e o conceito, e boa
estimação publica que gozam por estas

virtudes.

—Castidade, pudicícia.

—Obsequio, louvor, applauso.

—Animo, grandeza de alma, brio.

—Desejo constante de merecer a esti-

mação publica.—.\ntigamente : Renda que o rei es-

tipulava a um rico homem ou cavalleiro

em algum logar, acompanhada de juris-

dicçâo eivei ou criminal, em quanto vi-

vesse o agraciado.— «Esbulharom-na de
todo privilegio de livridooen, e tornam-na
a ospitaçom, e servidoõe, que usam nas

possissoões dos villaãos, e homens refe-

ces, iguando a Eygreja de Deos aas pes-

soas, que*nom ham honra, e aos homens
de servidiçom.B Ord. Aífons., liv. 2, tit.

2, art. 7.

—Titulo, alcunha de honra.—Levar alguma moça de sua honra

;

desfloral-a.—Pojito de honra ; o que alguém leva

em brio, e timbre, e faz honra de fazer,

ou não supportar, ou soffrer.—Fazer honra ; honrar.—Tractado com honra; nobremente.

—Termo Commercial. Fazer honra a
uma letra; acceital-a e pagal-a, na falta

d'estas formalidades pelo sacado, por ob-

sequio, quer ao sacador, quer ao endos-

sante.

— PI. Honras. Titulo, preeminência

que se concede a alguém para poder-se

intitular em alguma dignidade ou empre-
go como se realmente desempenhasse as

funcções d'este.

—Cargos, dignidades ou empregos.

—

Aspirar «>• honras da republica.

—Honras militares; testemunho, de-

monstração publica de respeito que um
militar ou ura corpo do exercito faz a

alguma pessoa, a quem compete este.acto

pela sua posição ou categoria.

—Termo de Historia. Legião de hon-

ra; ordem militar estabelecida em Fran-

ça em 1802, para recompensar os servi-

ços relevantes prestados por algum cida-

dão á palria.

—Termo Jurídico. Terras onde alguns

senhores tinham suas cas^s ou solares,

e por vassallos os visinhos d"ellas; eram
isentas do tributos reaes, governadas por

juizes escolhidos por elles, dos quaes ha-

via appellação para a chancellaria: nào
entravam juizes del-rei. ou alçadas.

—Dava-se também este nome a certos

logares amparados paios priucipaes fidal-

gos, que os privilegiavam, e lhes paga-

vam certas foragens. serviços, etc.

—Honras (ííiussiis ; as que perdiam o

direito ou o privilegio de honras.
—Privilegio de honras ; o de ser livre,

1 e isento de impostos ou tributos.
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—Honras funeraes ; exrquias.—Adágios :

—Honra e proveito naõ cabem em um
sacco.

—Honra é dos amos, o que se faz aos

criados.

—Honra, que em baixo amigo se pro-

cura, pouco dura.

—Honra sem honra é alcaide de al-

deia, e pai^rinho (\p> boda.
—Mais honra ha, que a barba.
—Officio de conselho, honra sem pro-

veito.

—Onde não ha honra, ha deshonra.
—Onde te abrera, honra te fazem.
—Ao homem maior, dai-lhe honra.
—Aonde te conhecem, honra te fa-

zem.
—De barba a barba, honra se cala.

HONRADAMENTE, adv. (De honrado,
com o suffixo «mente»). Com ^onra, de
modo honrado, honroso.—«Mais em Es-

panha ch^fuam-lhe Cavallaria nom por
razom, que andem oavalguados em ca-

vallos, mais bera assy como ellos em ca-
vallo vaaõ raais honradamente, que em
outra besta, assy os que som escolheitos

pêra Cavalleiros som mais honrados, que
todolos outros defensorí^s; onde assy co-
mo o nome de cavallaria foi tomado do
nomo da companhia dos homens esco-
lheitos, pêra defender, assy foi tomado
o nome de Cavalleiro da cavallaria.» Ord.
Affons., liv. 1, tit. 63, cap. 2.— «Por
amor d.) Deos me dizei o estado em que
estaõ. Recebi-os entaõ bem, e honrada-
mente, e contaraõme tudo o quo passa-
va, TQ fiz concerto cõ clies de vir sobre
ella com meu exercito no mez de Janeyro
sem duvida alguma. Quando elles vieraõ
ter comigo n-ste lugar, era no mez de
Outubro. Fiz aparelhar meus soldados, e
darlhe mantimentos.» Monarchia Lusita-
na, liv. 7, cap. 28.— «ElRey como per
as razões que abaixo diremos, tinha mui-
to conhecimento delle : mandou a Lisboa
a que o agasalhassem bem. e dalii o pas-
sassem honradamente ao castello da villa

de Palmela.» Barros. Década 1, liv. 3,

cap. 6. — «Os senhores freires represen-
tam seu dito honradamente; mas, como
estão ali em sequeiro, os mais delles são
algum tanto esgrouviadose mui enxutos,
e mais enxutos que bacalháo de vento,
tirando alguns merceanos que lançaram
tudo em barriga como abóbora de rega-
dio, e foi acerto ser assim, porque desta

maneira ficou a obra sorteada como man-
ta de retalhos.» Fernão Soropita, Poesias
e ProsBs Inéditas, pag. 21.— «Disse-vos

Mendaeio, e assim o diz a todos, que Ca-
risto lhe deve infinitas obrigaçoens, que
o receboo em sua casa, que o admitiu na
sua mesa, que lhe assistiu com os seus
bons Officios, que procurava estabelecer

a sua vida muy honradamente, e que não
havia cousa que não estivesse prompto a
executar cm proveito deste Louquinho,

se elle pela sua muita Ingrjrtidão se não
tivesse feito indigno de todas assuasaten-

çoens.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas,

liv. 3, n.» 32.

honradíssimo, adj. superl. de Hon-
rado.

HONRADO, part. pass. de Honrar. Pro-

bo ; diz-se do quem procede com honra.
— «Os outros capitães erão, Rodriguea-

nes Trauaços, criado do Infante dó Pe-

dro, e Palaçano, que na guerra dos Mou-
ros tinha empregado o mães do sua vi-

da, e Gomez Pirez patrão dei Rey : e

assi outras pessoas honradas de Lagos.

»

Barros, Década 1, liv. l,can. 11.— «To-

das estas cousas são mui claros sinaes de

homem alevantado, e que lhe dá pouco,

assi da Provisão d'ElRey, como de tão

honrados vassallos, como tem n'este Es-

tado; e a todos os que são seus paren-

tes, e criados, parece mal o modo de co-

mo procede neste negocio.» Diogo de
Couto, Década 4, liv. 3, cap. 5.— «Esta

obra começou com grande pressa : por-

que faltavão servidores por serem mor-
tos alguns, o outros estarem doentes, aco-

dirão as mulheres da fortaleza, assim ca-

zadas como viuvas a acarretar os mate-
riaes, como já fizeraõ outras no outro

cerco passado: o a que ordenou isto foy

huma Isabel Madeira dona honrada ca-

sada com Mestre João Cirurgião, Chris-

tão velho, de quem tinha dous filhos e

uma filha.» Idem, Década 6, liv. 2, cap.

2.— «Caristo procurou efíectivãmente con-

servar-lha, e he tão honrado que não
quer que se saiba a occasião em que ex-

poz a sua para embaraçar o perigo de
V. E. Não haveria cousa que V. E. não
executasse em proveito deste Louquinho,
o este Louquinho não houve cousa que
não posesse em pratica pelo interesse de

V. E.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv.

3, n.o 32.—«Observar pontualmente todas

as regras quo podem constituir o homem
honrado, he o mesmo que satisfazer to-

das as obrigaçoens e cumprir todos os

documentos que respeitãoa todas as par-

tes, e a todas as acçoens da vida, não
podendo ser o homem homem honrado
que somente á proporção que os obser-

va.» Idem, Ibidem, n." 43.

—Homem nobre, não fidalgo.

—Cortezão, primoroso.

— Liígfar honrado
;
que tem o privile-

gio de honra.
— Diz-se do que é executado de modo

honroso. — «E iiaõ só honrada para com
Deos, senaõ lambem para com os homens,

dispondo-o assim o mesmo Deo^ por mui-

tos modos. Primeiro, authorisando seus

enterros.» Slannel Bernardes, ExercJcios

Espirituaes, pag. 459.

— Ebtar honrada; pura, virgem.

— Companhia honrada; do gente no-

bre.

— Grande, nobre, ostentoso, magni-

fico. — Um honrado edificio.

— S. m. Aquelle em favor de quem o
interventor acceita, ou paga uma letra,

que o saccador recusa acceitar, ou pa-
gar.

HONRADOR, s. m. (Do thema honra,
do honrar, com o suffixo «dôr»). Pessoa
que honra, faz apreço.

— Aquelle que intervém no acceite,

ou pagamento de uma letra, que o sac-

cado não quiz acceitar ou pagar.
— Adjectivamente: Que é insígnia de

honra, que faz honra, ou honra alguém.
HONRAMENTO, s. m. ant. (Do thema

honra, de honrar, com o suffixo «men-
to»). Acção e efleito de honrar.
— Privilegio, senhorio, isenção devida

a logar honrado, coutado.

HONRAR, V. a. (Do latim honorare).

Venerar, respeitar, tratar com honra, re-

verenciar.

Não espero que erguida sepultura

O frio corpo meu, lionre, e levi-^nte,

Onde pare assombrado da eslructura,

A ler meu nome, o vago caminhante,

Nem espero affligír-me.

Se a terra me faltar para cobrir-me :

Do famoso Catão,

Insepultos os ossos inda estão.

J. X. DE MATTOS, BIMAS, pag. 153 (3.' edlçSo).

— Obsequiar, tratar algupm com hon-
ra, estima, o cortezia. — «Para te ser-

vir a ti escolhe qual quizeres dos pages
principaes de meu paço, e dos Christãos

cativos que te acompanharão no cárcere,

darei liberdade a quantos tu me pedires,

e querendo trazer teus pays a esta Ci-

dade, os honrarey com os cargos e di-

gnidades priucipstís do meu Reyno.»
Monarchia Lusitana, liv. 7, cap. 19.

—Dar privilégios de couto ou de honra.

—Celebrar honradamente.— Honrara
memoria d'nlguem.
— Honrar-se, v. refl. Respeitar-se, ve-

norar-se, tratar-se com honra. — «O no-

no artigo he tal: que alguns Lavradores

se querem honrar, e honrão, porque di-

zem, que vêem de Filhos-dalgo, pêro que
nom fazem vida de Filhos-dalgo em ne-

nhuma guisa.» Ord. Affons., liv. 2, tit.

65, § 16.

— Adag. : «Honra ao bom, par^ que
te honre, e ao mau para que te nãodes-
honre.»

HONRAS. Vid. Honra.
HONRINHA, s. f. Diminutivo de Honra.
HONROSAMENTE, adv. (Do honroso,

com o suftixo «mente»). De modo honroso,
com honra, honorificamente. — «Pois a

Deos graças, na Cidade avia com que hon-
rosamente podia tirar sua preza ; e por di-

zer verdade nom mandara o Conde con-

tar assy aquellas cousas prezente elles

senão, porque sabia, o quo ellas aviam
de requerer; porque se se a cousa ao

diante desse ao revés, do quo elle queria,

que nom ouvess.m elles achaque de o

prasmar. » Inéditos de Historia Portu-

gueza, tom. 2, pag. 316.
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HONROSO, adj. (De honra, com o suf-

tixo >'Oso«). Que traz, dá, confere hon-
ra e estimarão. — «Era Probo natural da

Cidade de Sirmio da Panooia inferior,

nacido de parentes nobres, e de muy
pouca idade começou a seguir a guerra,

ganhando cada dia tanta opinião de va-

leroso, que antes de ter barba chegou a

ser Tribuno, e successivamento foy ser-

vindo cargos honrosos com geral satis-

fação de grandes e piquenos, por onde,

quando se soube sua eleição.» Monar-
chia Lusitana, liv. 5, cap. 20.— «Apres-

sava Ontcomero a partida da Infanta,

assi por ver concluydas as bodas, que a

seu parecer eraõ honrosas, como por

evitar algum perigo, que podia recrecer

à perseguição, por ser elle, e todos os

de sua corte grandes cultores da ley de

Jesv Christo.í Ibidem, cap. 21. — «El-

Rei do Pegu esperava cuydadoso as no-

vas de seu amado filho, (muyto certo

que seriaõ as ordinárias) quando soube

a infelice, posto que honrosa morto, com
que se havia acabado a gloria, e o lustre

de seus passados triunfos, engrandeci-

dos com taõ illustres trofeos.» Discurso

2, no fim das obras de Fernão Mendes
Pinto. — «O Padre Christovaõ Ortiz da

Companhia de Jesus, porque insistio de-

masiado, para que os superiores lhe naõ
dessem hum cargo honroso, matou-o
Deos com hum rayo.» Manoel Bernardes,

Exercícios Espirituaes, pag. 219.— «Es-

timo iafinitamente ver que vos aplicaes

á contemplação de huma matéria, de que
a mayor parto dos homens faz todo o pos-

sível por se esquecer. Se a immortalida-

de he a que fas a gloria, e a felicidade

da Naturesa humana, porque se não fala

delia neste mundo com a mesma anciã

com que se trata das outras cousas agra-

dáveis, e honrosas?» Cavalleiro de Oli-

veira, Cartas, liv. 3, n.° 40.

— Diz-se do homem cioso da sua hon-

ra, da sua reputação; muito exacto no
cumprimento dos seus deveres.

HONTEM, adv. No dia antecedente ao

de hoje.

—

Fui hontem ao theatro.

— Figuradamente: Ha pouco tempo.
— «Duriano: Por mulher de tão bom
engenho a tendes ?— Filodemo : E por-

que me perguntais isso?

—

Duriano: Por-

que ainda hontem entrou' pelo a, b, c,

o jd quereis que leia carta raandadeira
;

fa-la-heis cedo escrever matéria junta.»

Camões, Filodemo, act, 2, se. 4.

E a antiga coroa d'estes reinos,

Ja tam vastos, aos pés ambiciosos

Arrojará d'esses monarchas de hontem?
Esses reis portuguezes em mi hora

Vindos a Hespanlia, confusão, ruina,

Perdição de Ism.ael i... Oh! impossível:

Grande é Deus, e .Mahometli í seu prophcta,

E Abcn-Afan seu servo.

GARRETT, D. DUANCA, Cant. 3, Cgp. IO.

l.)HORA, conj. Vid. Ora.

2.) HORA, s. f. (Do latim hora). Uma
das vinte e quatro partes em que se di-

vido o dia natural, subdividida em ses-

senta minutos.—«E Bernardo Bispo Lun-
dense, algum tanto diverso dos outros,

diz que chegados os Discípulos do Apos-
tolo diante do tyráao, e pedindolhe a li-

cença que pretendiaõ, elle além de lha

não conceder, os mãdou encarcerar, com
intento de poucas horas depois lhe tirar

a vida.» Monarchia Lusitana, liv. 5, ca-

pitulo 4. — «Mandalo elRey e executa-
remno seus Ministros, foy tudo cora tanta

pressa, que em menos de meya hora lhe

tinhaõ os membros desconjuntados, e tro-

cada a fermosura natural de seu rosto,

em hum espectáculo lastimoso, sem no
meyo de tu'lo isto se lhe ouvir outra pa-

lavra, mais que o nome salutifero de Je-
sv Christo, que invocava muitas vezes,

para consolação sua, e afronta dos Mou-
ros, que perdiaõ a paciência em ver a

muita com que o Santo passava tama-
nhas dores.» Ibidem, liv. 7, cap. 19.

—

«Però depois o elles quizoraõ nauegar a

descuberto, perdendo a vista da costa e

engolfandose no pego do mar: conhece-
rão quantos enganos recebiaõ na esti-

matiua e juizo das sangraduras que se-

gundo seu modo, em vinte quatro horas
dauaõ de caminho ao nauio, assi por ra-

zão das correntes como d'outros segredos
que o mar tem, da qual verdade de ca-

minho a altura he mui certo mostrador.»
Barros, Década 1, liv. 4, cap. 2. — «A
donzella se desviou da estrada, rogando
a Palmeirim que a esperasse, o chegan-
do ao castello, fallou com um dos vella-

dores algumas palavras, que não ouvio,

e dalli, tomando-se pêra elle, seguiram
seu caminho com maior pressa que dan-
tes, e com eila andaram té horas de meio
dia, que chegaram a um valle grande e

gracioso, que estava ao longo da fralda

de uma pequena villa, que era no duca-
do de Roussilhon.» Francisco de Moraes,
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 68.—«Du-
rou esta briga quasi oito horas, sendo
cada vez mais cruel, e apertada, estando
os inimigos admirados do trabalho, que
os nossos tinham soíTrido, e do novo ani-

mo com que, cada vez que os accom-
mettiam, os achavam.» Diogo do Couto,
Década 4, liv. 4, cap. 9. — «A fortaleza

toda em roda se desfazia em gritos, ala-

ridos, golpes, e estrondos de instrumen-
tos: em fira que tudo era confusão. Du-
rou este condicto (que foy o mayor de
todos os em que aquelles cercados se vi-

rão) seis horas, até que o tempo come-
çou a abrir, o o Sol tornou a aparecer.»

Diogo de Couto, Década 6, liv. 8, capi-

tulo 3.

Ja indo, ãs dúzias, cm casquinha d'avo

.\ índia de passeio u*uma noite...

E ai ! SC o gallo cantou, que A fatal hora

Incautos quebram, e o poder lh°acab*.

GARRETT, D. BRAKCA, C«nt. 3, C«p. 3.

—Tempo fixo, occasião, tempo oppor-
tuno e determinado para alguma cousa.
—Diz-se, por eicellencia, do espaço de

uma hora, que no dia da Ascensão de
Christo empregam os fieis em celebrar
este mysterio.

—Instante, momento, occasião, tem-
po.— «Correndo alguns a ver o que mais
amavaõ livre das mãos da morte ; e os

outros ordenados em batalhas, se pu-
seraõ a ponto de partida, nío vendo a
hora de gozar cõ seus olhos o que de-
pois de visto lhe parecia ainda fantásti-

co.» Monarchia Lusitana, liv. 7, cap. 13.

Pois casei má hora, e Qella,

E com tal marido, pricq^.

Comprarei ca huma gamella,

Para o ter debaixo delia,

E hun gran penedo em cima.

GIL VIC, AUTO DA FEIRA.

—«E concertada a hora em que havia
de ser, a noite antes de sua partida le-

vou Clarimundo a Carfel, que o ajudou
a subir por hum quebrado da parede do
Laranjal.» Barros, Clarimundo, liv. 2,

cap. 9.

Br. Manda-vos minha Senhora

Que chegueis daqui ao cais,

E algumas novas saibais

D'Amphitrião nesta hora.

CAM., AMFHITRIÕES, aCt. 1, SC. 2.

—«Bem sei eu que mandastes vós, e

mandais cada hora embaixadores das ou-
tras religiões com as nouas do vosso Euan-
gelho muyto diante dos d'esla Companhia,
e pola grande lealdade, com que vos el-

les seruiram, e seruem.» Lucena, Vida
de S. Francisco Xavier, liv. 5, cap. 21.— «Esta he outra causa dos temores da-
quella hora: entender o homem clara-

mente, que se se condena, he porque
elle assim o quiz ; e que se lhe derem
eternidade de penas, he porque essa eter-

nidade lhe compete como propriamente
sua: ^-Eternitatis suiv.t Manoel Bernar-

des, Exercícios Espirituaes, pag. 437.

—

«Para que me entrego ao regalo do cor-

po, se hei de morrer, e ser manjar de
bichos? E porque se alegrará vãmente
hum reo, ou malfeitor como eu, que taõ

incerta tenho a hora da minha morte, e

a causa da rainha salvação, o actualmen-
te ando era livramento?» Idem, Ibidem,
pag. 494.—tNavpgaraõ todo aquelle dia,

que Oriano gastou em continuas lagri-

mas, o outro mandou o cussario vir diante

si todos os prezos; e no rosto de Oriano
conheceu que era homem de ditTerente

vida, e qualidade: e perguntaudo-lhe
quem era, e o que fazia a taes horas na-
quella embarcação; estava ello tam pou-
co para lhe responder, que o tizeraõ por

elle os marinheiros.» Francisco Rodrigues
Lobo, O Desenganado, pag. 54.— <i>'o dia

da procissão «Ic Corpus, Fr. Vasco obti-

vera, pela omnipotente intervenção do

VOL.IU.—12Í.
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abbade, dispensa do reitor de S. Paulo

para náo acompanhar a communidade.

Tinha assim tempo bastante para confor-

tar Beatriz antes da hora solemne em
que, segundo elie acreditava, se devia

decidir o seu destino; d'essa hora que

esperava entre as angustias que resultam

da esperança e do temor combinados.»

Alexandre Herculano, Monge de Cister,

cap. 22.

— í7íítmahora; no ultimo momento, á

hora da morte.

Pois confessae-vOs jagora,

Indaquo tonho temor

Que nem nesta última hora

Me lia de perdoar Amor
Vossos peccados, Senliora.

CAM, BEDONDILHAS.

—^Alguma hora; alguma vez, em al-

gum tempo.

Experiraentou-se algumViora

D'ave que cliamão Gamão,

Que se da casa, onde mora

Vê adúltera senhora.

Morre de pura paixão.

CAM., REDONDILHAS.

—^^Hora f-íí-reueiada; tempo aziago, fa-

tal ou desgraçado, em quo se dão reve-

zes, e não se consegue o que se deseja.

—A hoa hora; em boa occasião, em
tempo opportuno ; no sentido irónico si-

gnifica tarde, fora da hora, a deshoras.
—Dar hora; marcar ou designar a ho-

ra, marcar o tempo para alguma cousa.
—Fazer horas; occupar-se de alguma

cousa em quanto 'afio chega o tempo mar-

cado paia o-Uío negocio.—Fazer-se hora; chegar o tempo op-

portuno para realis.ír alguma cousa.
—Chegar-lhe a hora; morrer.—Nascer em boa, on má hora; ser di-

toso ou infeliz.

—Quarenta horas; festividade que se

celebra expondo o 8?ntissimo Sacramen-

to em memoriei das qa; Christo esteve no

sepulchro.

—Horas e horas; muito tempo, mui-

tas horas.
—Buscar hora a algum negocio, ou

pessoa; a occasiâo opportuna, o tempo

favorável.
—Dar a hoa hora de alguma cousa;

dar-lhe os emboras, os parabéns.
—PI. Horas ; íivr), com o officio de

Nossa Senhora.

—Horas canónicas; as do Breviário;

as preces, psalmos, et'.., que se recitam

a certas horas nos coros, ou cada sacer-

dote em sua casa.

—Adv. Hora nw, hora oHfro; uma vez

um, uma vez outro.

—Hora rir, hora chorar; rir e chorar

alternadamente.

—Agora.

—

lia hora isto hem dias.

—Por hora; por agora.

—Loc. ADV. : A ioda a hora; continua-

damente.—Adágios :

—Em uma hora não se ganhou Ça-

mora.

—Em pequena hora Deus melhora.

—De hora a hora, Deus melhora.

—De uma hora para outra, cahe a

caía.

—Uma hora cahe a casa, que não cada

dia.

—Uma hora melhor que outra.

—Que horas, para colher amoras?
—Nascido em má hora.

—Não vejo a hora de, etc.

HORÁRIO, adj. (Do latim horarius).

Diz-se do que pertence ás horas.—índice horário
;
ponteiro que indica

as horas.
—Linhas horárias ; as que marcam as

horas no gnomon ou relógio de sol.

—Termo de Botânica. Diz-se dos ve-

getaes que vivem tão somente uma hora.

HORASDS. Vid. Orasus.

HORDA, s. f. Hoste entre os Sarrace-

nos, famílias errantes de árabes e tárta-

ros.

HORDEACEAS, ~s. f. pi. Termo de Bo-
tânica. Tribu de plantas da família das

gramíneas, cujo typo é a cevada.

HOÍ\DEATO, s. m. (Do latim hordem).

Emulsão feita de cevada, amêndoas doces

pizadas, assucar e agua.
—Adj. Confeccionado com cevada.

HORDEM. Vid. Ordem.
HORDENAÇOM. Vid. Ordenação. —

«Mais ha d'aver o Alquaide todalas for-

ças, que julgadas forem, e ha d'averpor

cada huma força sessenta soldos da moe-
da antigua, segundo manda a nossa Hor-
denaçom : e mais ha d'aver todo ouro, ou
prata, que for achado no joguo dos ta-

fuues, e mais as cooimas das tavernas,

que forem achadas abertas despois do si-

no de colher ataa manhaá clara.» Ord.

Aff., liv. 1, tit. 62, § 12.—«E vistas per

nós as ditas Leji, conformando-nos aos

Direitos Imperiaaes, e Hordenaçooens,
poèmos por Ley, que todo homem, de
qualquer estado ou condiçom que seja,

quo forçosamente, e per força dormir com
molhor casada, ou religiosa, ou moça
virgem, ou viuva, que honestamente vi-

vesse, moira porem, e nom possa em tal

caso gouvir de nenhuum privilegio pes-

soal, por que possa seer relevado da di-

ta pena.» Ibidem, liv. 5, tit. 6,§ 4.— «E
vista per nós a dita Ley, limitando e de-

clarando em ella dizemos, que segundo

o que atee o presente vimos per muitas

vezes em pratica, os testemunhos falsos

em estes Regnos som muito usados, e as

gentes muito ousadamente se movem aos

dizer ; e pêro que segundo as Hordena-

çoões antigas este malleficio fosse grave-

mente estranhado.» Ibidem, tit. 37, §.3.

—

«Manda ElRcy, que os omiziados pelos

omizios feitos despois de Janeiro do qua-

trocentos trinta e sette annos, nom ajam
perdom, nem segurança pela Hordena-
çom geral; e se alguns dos sobreditos

quizerem aver perdom, venha cada hum
em especial, e ElRey lhe proveerá como
for sua mercee e lhe bem parecer.» Ibi-

dem, tit. 86, § 6.

f HORDENADO, part. pass. de Horde-
nar.—«Os quaees os devem julgar segun-

do acharem per direito, quando elles al-

guuns Ereges condapnarem per suas sen-

tenças, porque a elles nom cabe fazerem

taaes eixecuçooens, por seerem de san-

gue, devem remeter a nós os ditos con-
dapnados com os processos, que contra

elles forem hordenados, e sentenças, que
contra elles derem, e nós mandaremos
aos nossos Desembargadores da Justiça,

que vejam os ditos processos, e senten-

ças, e as cumpram, e eixecutem assy co-

mo acharem por direito.» Ord. Aff., liv.

2, tit. 3, § 5.

HORDENAIRO, ou HORDINHAIRO. Vid.

Ordinário.

f HORDENAR. Vid. Ordenar.— «E nom
esguardando muitas rendas, que nós, e

aquelles donde nós decendemos, ataa

qui recebemos, mais consirando o ser-

viço de Deos, e a prol do nosso Senho-
rio, hordenamose estabelecemos por Ley,

que nós, nem outrem de nosso Senho-
rio, de qualquer estado o condiçom que
seja, nom tenha tavoilagem em praça,

nem em escondida.» Ord. Aff., liv. 5,

tit. 41, § 3.

•j- HORDEOLO, s. m. Termo de Medi-

cina. Terçol, tumor pequeno que nasce

na raiz das pestanas.

HORDIM. ant. Vid. Ordem religiosa.

HORELA, s. f. Termo popular. Dimi-

nutivo do Hora.
HORFÃA, ou ORFOÕ. Vid. Órfão.— «K

porque a todolos ditos Horfoõs e Horfãas

som dados Tetores e Curadores, que lhes

seus bens ajam de reger e ministrar, e

por certos annos, ataa que elles sejam
em hidade de serem mancípados, pêra

lhes seus bens averem de ser entregues,

porque taaes ha hi, que per morte de

seus padres e madres ticam em taõ pe-

quenas hidades, que ataa quinze, e vin-

te annos lhe nora som entregues os di-

tos bens, e sempre tem Tetores.» Ord.

Aff., liv. 1.

HORIA, s. f. Género de insectos co-

leópteros, da família dos sílvicoles.

HORISONTE. Vid. Horizonte.

Por esses negros, chatos horisontes,

Da Germânia, e de seus Céos o aspecto brusco.

Que co'a agachada abóbada, parecem

Querer-vos abafar ; e um Sói sem posses,

Que a nada aviva a côr... Como nos vinhão

Ã lembrança os da Grécia tam lustrosos

Sitíos, c'os horisontes pavonados.

F. M. DO NASCIMENTO, OS MARTYRES, liV. 6.

HORIZONTAL, adj. 2 gen. (Do latim
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horizontalis). Que está na direcção, no

plaao ou linha do horizonte.—Linha horizontal. Diz-se, em esgri-

ma, da linha que divide um corpo em
duas metades, uma superior e outra in-

ferior.

—Termo d'astronomia. Diâmetro ho-

rizontal; o maior diâmetro apparente

de um astro.

—Parallaxe horizontal ; a maior de

todas as parallaxes.—Refracção horizontal ; refracção de

perto de uns trinta e dous minutos.
—Relógio horizontal; cuja roda se

move horizontalmente.

— S. f. Linha horizontal.—Atirar para baixo da horizontal

;

Yoltar a bocca da espingarda para baixo;

abaixal-a mais que a coronha.

i HORIZONTALIDADE, s. f. (De ho-

rizontal, com o suftixo «idade»). Estado

do que é horisontal.

HORIZONTALMENTE, aãv. (De hori-

zontal, com o suftixo «mente»). Em di-

recção horizontal.

HORIZONTE, s. m. (Do latim horizon,

ontis). Termo de astronomia. Circulo má-
ximo que termina a abobada ou esphe-

ra celeste aos olhos do observador, que
é o centro d'elle ; chama-se-lhe também
horizonte racional, e horizonte mathe-

mathico.

Chegue embora co'os fulgidos Ethontes,

Onde em partes iguaes divide o dia,

Não vé nos apertados Itorizontes

O Luso mais que a névoa escura, e fria ;

Té que do mar tumultuoso em montes

Ao perto o vagalhão bramindo ouvia,

Qual quando açouta as costas arenosas.

Que estoirão nellas ondas espumosas.

j. A. DE MACEDO, ORIENTE, eant. 5, est. 20.

—Limite de alguma cousa.—«Sendo

ja quasi mea noyte, os 13 que hiaõ no
batel, deraõ hum grade grito de Senhor

Deos de misericórdia, e acodindo toda a

gente da nao a saber o que aquillo era,

viraõ ao horizõte do mar o batel ir atra-

vessado, porque lhe quebrarão os bra-

gueyros ambos, cõ que estava amarra-

do.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina-

ções, pag. 214.

—Horizonte oriental; parte do hori-

zonte, por onde se nos afigura que nas-

cem ou entram os astros.

—Horisonte occidental; parte do ho-

rizonte, por onde nos parece que se

põem ou escondem os astros.

—Horizonte sensivel, ou apparente;

logar onde se termina a nossa vista, e

onde parece ajuntar-se o ceu e a terra.

— Termo de náutica. Não liaver hori-

zonte ; estar a atmosphera invisível, por

causa da muita cerrarão.

HORMINIO, ou ORMINIO, s. m. (Do

latim horminium). Termo do botânica.

Género de plantas da famiiia das labia-

das-monarileas.

HORNAVEQUE. Yid. Corna.

HOROGRAPHIA, s. /. (Do grego hora,

hora, e graphein, escrever). Vid. Gnono-
mica.

HOROLOGIAL, adj. 2 gen. Concernen-
te a relógios.—Estrella horologial; uma das duas,

e a primeira, das que estão na bocca da

buzina.

HOROLOGION, s. m. Breviário ou li-

vro ecclesiastico dos gregos, que conti-

nha as rezas dos sacerdotes, para todos

os dias do anno.

HOROMETRIA, s. f. (Do grego hora,

hera, e metron, medida). Arte de medir
o tempo.

f HOROMETRO, s. m. Vid. Horome-
tria. Todo o instrumento próprio para
medir o tempo.
—Espécie de quadrante usado no In-

dostão.

HOROPTERO, s. m. Termo de physi-

ca. Linha recta tirada pelo ponto em que
se reúnem os dous eixos visuaes, e que
é parallela á linha tirada do centro de
um olho, para o centro do outro.

HOROSCOPAR, V. a. Tirar, fazer o
horoscopio.

f HOROSCOPIO, s. m. Termo de ma-
thematica. Instrumento raalhematico, em
planispherio.

HORÓSCOPO, s. m. (Do grego hora, e

skopein, examinar). Observação que os

antigos astrónomos faziam do estado e

posição dos corpos celestes na hora do
nascimento de alguém, predizendo assim
os destinos futuros do recem-nascido.
—Figura ou thema celeste que com-

prepende os doze signos do ziodiaco, nos
quaes se marca o estado do ceu, e dos
astros em um dado momento, para fa-

zer predicções.

HORRA, s. f. Madeira nascida debaixo
da agua em Ormuz, que vai ao fundo
se a lançam n'ella.

HORRENDAMENTE, aãv. (De horrendo,
com o suftixo «mente»). Do modo hor-
rendo.

HORRENDÍSSIMO, adj. superl. de Hor-
rendo.— «E dando-se com isto três pan-
cadas em hum sino toda a gente se pos-
trava por terra, dizendo, cõ huma hor-
rendíssima grita: Xipató varocayquo quer
dizer, justo é Deos no que faz.» Fernão
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 222.

HORRENDO, adj. (Do latim horrendus).

Horrível, que causa horror, que horro-

risa.

Mas ella emfim, os braços estendendo,

Em ramos se lhe forão transform.indo

;

Em raízes os pcs se vão torcendo

;

E o nome Loto só lhe vai ncanda.

Vede, NapSas. este caso horreudo.

Que vos está de longe ameaçando ;

Àssi também daquella, a quem seguia

sacro Pau, a forma se perdia.

CAM., EGLOQA 7.

Cae-lhe o bastilo dns mSos, cae sem sentid

que autes em fiu:or ardtndo vinha,

Dando um bramido horrendo, aoqualmil Phaunos
E cornigeros Sátiros acodem.

CORTE REAL, NAUFR. DE SEPÚLVEDA, Cant. 9.

Não cantarei Joannas,

Ursulas, nem Luzias, que vencendo

Assuggestões profanas,

Que arma contra a pureza o vicio horrendo,

De coroas, e palmas

Ornão triunfantes as preciosas almas .'

Cantarei a mais pura, intacta, e Santa,

Que a Fé adora, e que a Igreja canta,

Que foi Mãi, sendo Virgem,

Fonte de Graça, da Pureza origem.

J. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 141 (3." edição).

Salta, da Guardaroupa ao áureo tecto.

Com medonho estampido, a melhor pedra.

Finalmente, ao montar a Carruagem,

Batendo um grão Bizouro as pegras azas,

Com horrendo estridor lhe açouta as ventas.

DINIZ DA CRUZ, HYSSOPE, cant. 6.

Entre me'donhas nuvens luctuosas

Envolto observa Satanaz, que freme;

Do rosto espalha sombras horrorosas,

De cega raiva, e susto horrendo treme:

Dos olhos vibra cbammas, e amargosas

(Se o pranto he delle) lagrimas espreme.

Quando a Matrona com poder superno

Mandava abrir os alçapoens do Inferno.

J. A. DE síacedo,o ORIENTE, cant. 10, íst. 78.

—«Tudo isso, confundido inextrica-

velmente, cahos horrendo de angustia

que nenhuma lingua poderia exprimir,

era um chão negro, semelhante á pro-

fundeza insondável de céu cstrellado, on-
de a vingança se lhe desenhava mais ra-

diosa, mais bella, mais arrobada de in-

fernal prazer.» A. Herculano, Monge de
Cister, cap. 28.

HORRENTE, adj. 2 gen. (Do latim hor-

rens, entii). Que tem ou causa horror.

HORREO, s. m. Do latim horreum).

Casa onde se recolhem grãos, celleiro,

tulha.

HORRIBILIDADE, s. f. (Do latim hor-

rihilis, com o suftixo «idade») Qualida-

de de ser horrivel.

HORRIBILISSIMO, adj. superl. de Hor-
rível.

Do seio das Legiões rompe o alarida

Victoria ao imperador. Clamor, que os Francos

Recháção, /lon-ibiíiísimos rugindo.

FRANCISCO MANOEL DO NASCQIBNTO, OS MAR-
TYRES, liv. 6.

HÓRRIDO, adj. ^Do latim horridus).

Vid. Horrendo.

Que, convulsos os olhos retorcidos

Ou abertos em hórridos espasmos.

Se trabalham, se cançam, se enfraquecem.

GARÇÃO, OBRAS, pag. 27^

Tal preli\dio tomou scena raiis hórrida.

Pedem, com grandes brados, sacrifícios,

E que arranque dos Céos, humana victima

A encoberta vontade. 0utri''ra os Druidas

Dav.ío, para o holocausto, um Réo julgado.

FRANCISCO MANOKL DO NASCDISNTO. MARTV-

RBS, liv. !>.

rida.

-Inculto, áspero. — Linguagem hor-
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HORRIFERO, adj. íDo latira horrifer).

Horrifioo.

-;- HORRIFICAMENTE, aãv. (De horrí-

fico, com o sufiiio «mente»). Do modo
horrível, horrivelmente.

HORRÍFICO, adj. (Do húm horrificus)

.

Termo piwlico. Horrendo, medonho.
HORRIFILAÇÃO, s. f. (Do latim horri-

pilationem). Termo de medicina. Cala-

frio, arripiamento geral, que precede o

estado febril.

f HORRIPILAR, 11. a. Arripiar, causar

ou produzir horripilação.

— Horripilar-se, v. refl. Sentir hor-

ripilações.

— Figuradamente: Levantarem-se os

cabellos, arripiarem-se, ourirarem-se por

frio, medo, etc.

HORRISONO, adj. (Do latim horriso-

nus). Termo poético. Dizso d'aquilio

cujo som causa horror e espanto.

HORRISSIMO, adj. superl. irregular

de Hórrido.

Com hum redondo emparo alto de soda

N'huma alta e dourada hastea enxerido,

Ura ministro à solar quentura veda

Que não oíTenda, e queime o rei subido :

Musica traz na proa, estranha e Ioda

De áspero som, Itorrissinw ao ouvido,

De tronibetas arcadas em redondo,

Que sem concerto fazem rudo estrondo.

CAM., LVS., cant. 2, est. 96.

horrível, adj. (Do latim Iwrribilis).

Que causa horror; medonho.— «Sétima

verdade. O peccado he pestilência. Monte
pestífero chama Deos por Jeremias a Ba-

Í)ylonia, porque naõ era mais que hum
monte de peccados : E Prudeucio Poeta

sagrado, fallando em pessoa de Saõ Lou-
renço Martyr, nos mâdou combinar as

espécies de peste com as do peccado ; a

ver quaes saõ mais horríveis.» Manoel
Bernardes, Exercícios Espirítuaes, pag.

183.

HORRIVELMENTE, adv. (De horrível,

com o suftixo «mente»). De modo hor-

rível, com horror.

HORROR, s. m. (Do latim horror). Mo-
vimento da alma causado por cousa hor-

rível, medonha, espantosa, e de ordiná-

rio acompanhado de arripiamento e ter-

ror.

— Grande aversão a cousa ou pessoa
medonha.
— Terror, grande medo de cousa hor-

rível.— «Pois se a Virgem Santíssima Se-

nhora noesa aborrece tanto hum pecca-

do, que se naõ comete por vontade pró-

pria ; se tanto horror teria a hutu instante

único fora da graça de Deos.» Manoel
Bernardes, Exercícios Espirítuaes, pag.
122.— (íOh que pouco horror temos a

esta morte do peccado I Oh quanta mul-
tidão de mortos anda sobre a terra só

com appareucia do vivos l Se tu não es

deste numero, incessavelmente deves

agradecello a Deos.» Idem, Ibidem, pag.

197.—«Oh peccado, quem te naõ terá hor-

ror, ao menos poios efTeitos que causís,

e pelos castigos que mereces? Tu fazes

apartar a crealura de seu Creador: e que
castigo pôde haver nem mais justo, nem
mais rigoroso, do que deixar Deos ao

peccador no estado miserável que elle

mesmo escolheo?» liem. Ibidem, pag.

388.— « E quem saõ estes, senaõ aquelles,

que tal horror tem á morte, como se naõ

crêraõ que Chrislo e vencera com a sua

morte.» Idem, Ibidem, pag. 394.— «Já

vai cessando o deleitoso, e amável uzo

dos sentidos : apaga-se para seus olhos

esta luz visível : cessaõ de huma vez to-

dos seus movimentos ; muda-se o espi-

rito para outra habitação desconheciíL^t.

Que horror? Que admiração? Que senti-

mento? Siccine separai amara mors'?»

Idem, Ibidem, pag. 431. — a Logo se os

homens víraõ como Anjos, como Anjos

também viverão; tendo mais horror ao

peccado como corrupção da alma, do que
á morte como corrupção do corpo. » Idem,
Ibidem, pag. 479.— «Náo mo posso lem-

brar das circunstancias da sua laorte,

sem que me encha de medo, e de hor-

ror.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, lív.

3, n.° 35.— «Por isso me não admiro que
mormureis tão insolentemente das Da-

mas, as quaes podeis crer sobre a minha
palavra, que não tem outros males que
o do horror que lhe causa a considera-

ção dos vossos.» Idem, Ibidem, n." 56.

Mas quando os outros ao limiar vedado

Ousam de se aíloitar, as portas fecliam-se

Com terrivel fragor, os leões nigera,

E os corcéis espantados, eriçando

De horror as crinas, voltam, e sem freio.

GARRETT, D. BRANCA, Cant. 3, Cap. 21.

— Estrondo, grande ruído.

— O objecto, a pessoa que causa hor-

ror.

— Grande porção
;
grande numero.

—

Um horror de gente.

— Horror ao vácuo; antipathia que
n'outro tempo se suppunha existir da
natureza contra o vácuo, c por meio da
qual se explicavam todos os phenomenos
que resultam da gravidade do ar.

-j- HORRORISADO, part. pass. de Hor-
rorisar.

Volta o rosto Satan horrorizado

:

Porque do Spéclro aos ósculos se furte,

Co'a lança o arreda, e diz-lhe, perpassando

:

Serás vingada, e satisfeita, ob Morte:

Que presto, ;i raiva tua, infindo Púvo

Do que único domou-te, a ti o entrego.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MAHTVRES,
liv. 8.

HORRORISAR, ou HORRORIZAR, v. a.

Causar, inspirar horror.

— Horrorisar-se, v. refl. Encher-sede
horror, pavor o espanto; ter horror.

HORROROSAMENTE, adv. (De horro-

roso, com o suflixo «mente»). Com hor-

ror, de um modo horroroso, horrível.

HORROROSO, adj. (De horror, com o

suflixo «oso»)- Horrível, medonho; diz-

se do que causa, mette horror.—«Daqui
nasce, que a morte das pessoas habitua-
das a este santo exercício he mais des-

assombrada, por quanto a má ctmscien-

cía he a que nos faz mais horrorosa a

passagem para a eternid-íde.» Manoel
Bernardes, Exercícios Espirítuaes, pag.

5. — «Observ. 1. O D. Balthasar Rodri-
gues Cabral celeberrimo .Menistro da Mo-
narchia Medico-Lusitana, Pratico fecun-
díssimo, o Theorico profundo na nossa

Conimbricense Academia, aonde foy di-

gníssimo lento de Prima; alcansou na
Viila de Thomar (aonde resi iio alguns

annos) huma horroroza constituição de
malignas ardentes, que todas se termi-

navaõ em parotidas, de que ordinaria-

mente raorrisõ os mais dos enfermos.»
Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag.

577, § 53.

Do Cáucaso na cima aeria, e fria,

Qual retumba o trovão rouco, e niidoso.

Se o raio espedaçou nuvem sombria,

E vem rompendo o ar caliginoso:

Tal na medonha abobada se ouvia

Rebramar lium clamor surdo, horroroso;

Sente o Jogue o signal, cabindo em terra

.\ negra fronte inclina, e os olhos cerra.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. II, est. 24.

Retumbou pelo Bâratliro horroroso

A voz, qual o trovão no ardente Estio,

Quando súbito véo caliginoso

Deixa soturno o ar negro, e sombrio

:

Ou qual da catadupa o pavoroso

Estrondo, que produz do Egypto o rio :

Responde ao écco com louvor profano

A turba condemnadaa eterno darnuo.

IDEM, IBIDEM, cant. 5, est. 13.

HORTA, s. f. (Do latim hortus). Terra

onde se planta e cultiva hortaliça, o al-

gumas arvores fructiferas. — «Diz a his-

toria, que Primaliào tanto que soube da

perda de D. Duardos, esperou pola noite,

e mandou um seu donzel que lhe levasse

as armas e cavallo a um lugar secreto,

la detrás da horta deFlerida.» Francisco

de Moraes, Palmeirim dlnglaterra, ca-

pitulo 6.—«Que tinham no collegio so-

bre o altar do santíssimo sacramento,

trocando o sono natural, que nam he
mais que imagem da morte, por a diui-

na contemplaçam verdadeira semelhança
da eterna vida. Outras horas lhe anoite-

cia, e tornaua amanhecer na horta, ou
quintal da mesma casa perseuerando em
oraçam, ja dentro das ermidas, que ali

tem de Santo Antam, e de Sam lerony-
mo, já passeando entre ellas.» Lucena,
Vida de S. Francisco Xavier, lív. 4, ca-

'pitulo 5.— «Kão trato das que começam
porque estas taes não entram ainda no
mappa-mundi, e não tem outro remédio
para não ficarem em camarço senão mau-
darem-as estercar, como as hortas de
Alvalade, ató que o pano dè mais de si

e saibamos de que freguezia são.» Fer-
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não Soropita, Poesias e Prosas Inéditas,

pag. 71.

— Adágios :

— Nasce na horta o que não semea o

hortelão.

— A vinha, onde pique, e a horta,

onde regue.
— Naõ farás horta em sombrio, nem

edifiques a par de rio.

— Horta com pombal, é paraíso ter-

real.

— Horta para passatempo, posta com
tempo.
— Horta sem agoa, casa sem telhado,

marido sem cuidado, de graça é caro.

— Horta, nem celleiro, não quer com-
panheiro.

HORTADO, part. pass. de Hortar.

HORTALIÇA, s. f. Nome genérico de

todas as plantas que se cultivam nas hor-

tas, como couves, repolhos, alfaces, le-

gumes, etc.— «E passando adiante che-

gou hum sabbado véspera de Ramos,
sete dias do mesmo mes á ilha de Mom-
baça, que he muito fresca e ha nella

muitas fructas, e hortaliças quoao as de

Portugal, de muito bos ares, agoas, tri-

go, e criações; has cazas são de pedra,

e cal, e cantaria, pintadas e forradas

quomo has nossas.» Damião do Góes,

Chronica de D. Manoel, part. 1, cap. 37.

HORTAR, V. a. (De horta). Cultivar em
horta, á enxada, e com cultura curiosa.

HORTATIVO, adj. mit. Eihortativo.

HORTELÃ, HORTELÃA, ou HORTELAN,
s. /. Planta hortense, verde, crespa, e

aromática, denominada por Linneo men-
tha sativa.

—Hortelã crespa {mentha crispa, Lin-

neo).

—Hortelã franceza; balsamita.

—Hortelã piínenfa, on pimentosa {men-
tha pipcrita, Liuneo).

—Hortelã silvestre; mentrasto.

HORTELÃO, s. m. (Do latim horlula-

nus). O que cultiva a horta.—«R. He ne-

cessário descer a casos particulares con-

forme a condição, estado, e necessidade

de cada hum : como faz o hortelão, que
encaminha o rego para o leyraõ, ou can-
teyro, que está mais seco.» Manoel Ber-

nardes, Exercícios Espirituaes, pag. 61.

HORTELOA, s. f. Mulher do hortelão.

HORTENSE, adj. (Do latim hortensis).

Diz-se da planta, fructo, etc, creado em
horta.

—Diz-se do que é pertencente á horta.

HORTÊNSIA, s. /. Termo de botânica.

Género de plantas da família d»s umbel-
líferas, que consta de um arbusto da Chi-

na e do Japão, cultivado como planta de

adorno.

I HORTÍCOLA, adj. Termo de agricul-

tura. Que pertence á horticultura.

HORTICULTOR, s. m. Termo de agri-

cultor. U que se decide ao cultivo das

hortas, ou ao estudo da horticultura.

HORTICULTURA, s. f. (De horta, e

cultura). Termo de agricultura. Parte da

agricultura, que tracta especialmente da

cultura das hortas, e de tudo que lhes

respeita.

HORTINHA, s. f. Dimiautivo de Horta.

HORTO, s. m. (Do latim hortus). Jar-

dim, horta, pedaço de terra pouco exten-

so, e cercado, onde se cultivam hortali-

ças, e arvores de fructa.

—Horto"deGef/isewani; jardim das Oli-

veiras, de que falia a escriptura.

—Umas couves que crescem muito.
—Adágios :

—A judeo, nem a porco, não mettas

D.o teu horto.

—Assim se cria o horto, como o porco.

HORTOLANA, s. f. Termo de historia

natural. Pássaro pequeno de arribação,

muito saboroso.

HORTOLÃO. Vid. Hortelão.

HOSANNAS, s. f. Formula solemne com
que os hebreus nas festas e solemnida-

des publicas auguravam, desejavam, e

pediam a Deus saúde, prosperidade e fe-

licidade para alguma cousa.

—Hymno que se canta no domingo de

Ramos, e que principia por esta pala-

vra.

—Ramo bento que se distribua, ou
leva na procissão do domingo de Ramos.
HOSPEDA, s. f. (De hospede> Mulher

que dá pousada nas estalagens, ou quar-

tos de aluguer.

—Mulher a quem se dá hospedagem.
—Fazer a conta sem a hospeda; tomar

as medidas sem consultar pessoa, ou at-

tender a accidente que nos pôde pertur-

bar, e atalhar as determinações.

HOSPEDADO, part. pass. de Hospe-
dar.

HOSPEDADOR, s. m. (Do thema hos-

peda, de hospedar, com o suffixo «dor»).

O que hospeda, o que faz bom agasa-

lho.

HOSPEDAGEM, s. f. (Do thema hospe-
da, de hospedar, com o suffixo oagem»).
Gasalhado gratuito, ou por dinheiro.

Ancioso de ir ás casas da Lastbénes,

Não pôde desCructar, com prazer pleno,

Demúdoco o bom trato da hospedagem.

JÃ com sombras a estrada se em-noitava,

Quando a língua da victima aquinbouo,

K, por ultima á Mãe dos sonhos, libão.

FHASSlSCO MANOEL DO NASCIÍlEKTO, OBRAS,

tom. 7, pag. 44.

—Hospedaria.

HOSPEDAL, adj. de 2 gen. De hospe-

dagem, hospedeiro.

—

Deveres hospedaes.

HOSPEDAMENTO, s. m. anl. Vid. Hos-

pedagem.
HOSPEDAR, i'. a. (Do latim /los/^ifarO.

Dar gasalhado em pousada, estalagem,

por dinheiro, ou em casa particular gra-

tuitamente.— a Caminharão de madrugada
ao longo da praia: e tiveraó a sesta, ea
primeira noite em huma malhada com
huns pastores, que naquelles lugares ma-

rítimos viviaõ, que os hospedarão com
mais abundância.» Francisco Rodrigues
Lobo, O Desenganado, pag. 210.

HOSPEDARIA, s. f. :'Do thema hospe-
da, de hospedar, com o suffixo «ária»).

Casa, estabelecimento onde se recebem
hospedes mediante certo preço.

—Hospício, casa destinada em certas

communídades para alojamento dos hos-

pedes ou viandantes.

—Antigamente: Hospedagem.

t HOSPEDAVEL, adj. de 2 gen. Que
é digno de ser hospedado.
HOSPEDAVELHENTE, adv. (De hospe-

davel, com o suffixo «mente»). Com hos-
pitalidade, benignamente.
HOSPEDE, s. m. (Do latim hospes, itis).

Pessoa agasalhada em hospedaria, ou em
casa particular.—«E todas estas cousas
vos concedemos, e testamos inteiramente
para vossa sustentação, ou dos hospedes
pobres, e peregrinos, e por remédio de
nossas almas, porque assi nos amoesta a

santa escritura.» Monarchia Lusitana,

liv. 7, cap. 21.

—

«.V estação, o padre,

por honra dos hospedes, lançou mais um
púcaro d'agua na panella, e com o me-
lhor corte de sufficiencia, que elle achou
em todo o seu apozento, nos armou um
sermãosinho destes miúdos que ha pou-
co sahiram do ninho, e começaram a em-
pennar co.tjo franceJhos de Ajamonte.»
Fernão Rodrigues Lobo Soropita. Poesias

e Prosas Inéditas, pag. 16.— aHospede
sou, e peregrino sobre a face da terra :

oh como vou passando descuidado de que
vou passando! Pois sabe, que n'esta ma-
téria o mayor descuido te devia causar o
major cuidado : porque ninguém tem
mais razaõ de temer a morte, do que
aquelle que a naõ teme.j .Manoel Bernar-

des, Exercícios Espirituaes, pag. 408.

Ausentes, alguns mezes, eis-nos vindos

De Pharamundo ao campo A Régia Cboça

Erma estava : que o Rei de ampla madeixa

Teve hóspedes, e pródigo em honrJ-los,

Despendeu quanto tinha de m:lis custo

:

E foi morar, na Choça de outro Cabo,

Que, por elle arruinado, foi-se a longe.

FRAKC. MAN. DO KASCQISNTO, OS KA>TTRES,
Ut. 7.

Não cantou mais, perdeo a vói no instaste

Que empolgou o que causa as mágoas nossas

:

De casa o Somno foi-se-lbe,

E os Cuidados por hospedes lhe entrarão.

Suspeitas, Sustos vãos.

FRANOSCO MANOEL l>0 NASCnrOTO, FABC-

LAS DE LAFOXTAINE. liv ô. cap. 19.

—O que agasalha o passsgeíro. ou pes-

soa que vem de fora, e não é da famí-

lia:— «O hospede sabendo ser aquelle o
cavalleíro da Fortuna, se teve por bem
ditoso d'o ter em sua casa, e lhe pediu
perdão de o não servir ou agasalhar como
elle merecia, dizendo, que a honra da-

quelle dia tomava por satisfação do ser-

viço que a todolos cavalleiros andantes
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fizera.» Francisco de Moraes, Palmeirim

d'Inglaterra, cap. 35.

—Dono de estalagem, estalajadeiro.

—Ser hospede em sua casa; não pa-

rar em casa seuão ás horas de comer.
— Adágios :

—Hospeda formosa damno faz á bolsa.

—Hospede de mão vasia, ande lá via;

o hospede, e o peixe, aos três dias fede.

—Para hospedes a melhor iguaria, é

a alegria.

—Ir-se-hão os hospedes, comeremos o

pato.

—Casa varrida, e meza posta, hospe-

des espera.

—Hospedes em casa, dia santo é.

—Hospede tardio uão vem vasio.

—Hospedes jeirão, senhores se faráo.

—Hospede que se convida, despede-se

asinha.

—Hospede que jejua e não ceia, bem
vindo seja.

—Hospede com sol, ha honor.

HOSPEDEIRO, s. m. O que dirige a hos-

pedaria e cuida dos hospedes.

—O que pratica hospitalidade, hospe-

dador.

Mas esse ultimo

Home'a delicias dado, possuía

Três, sobre modo honestas qualidades

;

Liberal, Hospedeiro, Compassivo.

Dos banquetes, das Orgias sahe ás Praças

Pobres, e Peregrinos, e Estrangeiros

Os accarèa todos, e os soccorre.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

_ TVRES, liV. 5.

—Hospedeiro-wór; o que tinha ins-

pecção sobre hospedaria, e seus servi-

çaes.

HOSPÍCIO, s. m. (Do latim hospitium).

Asylo, estabelecimento, casa de caridade
ou de beneficência aonde se agasalham
6 sustentam os pobres desvalidos e en-

fermos.

Agora com pobreza aborrecida,

Por hospicius alheios degradado ;

Agora da esperança já adquirida.

De novo mais que nunca derribado :

Agora ás costas escapando a vida.

Que d*hum fio pendia tão delgado.

Que não menos milagre foi salvar-se.

Que para o Rei Judaico accrescentar-se.

CAM., LUS., cant. 7, est. 80.

—Convento, ou casa religiosa, onde
se agasalham os religiosos da ordem, que
passam pela terra onde está o hospício.

—Figuradamente : Hospitalidade.

—Hospedagem que se dá ou faz a al-

guém.
HOSPITA. Vid. Hospeda.

1.) HOSPITAL, adj. 2 gen. (Do latim

Jiospitalis) . Hospedeiro, hospedeira, hos-

pedador; que pratica hospitalidade, que
é caritativo com os hospedes.

2.) HOSPITAL, s. m. (Do latim hos}ji-

tium). Casa onde se tratam doentes po-

bres.— «Nicareta virgem de Constantino-

pla preparava vários remédios para os

pobres. 6. S. Izabel viuva, Rainha de Un-
gria, Patrona e fundadora dos Hospitaes,

toda se deo em descobrir remédios effi-

cazes para remediar achaques, especial-

mente dos pobres, e dos peregrinos.» Braz

Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag.

249.

—Casa onde se agasalham pessoas po-

bres, ou peregrinos por tempo limitado.

— «Assalinas he huma Viila mayor que
Lamizon : he situada junto do mar. He
habitada de Gregos, aqui a este porto

vem ter as nãos em que vão os peregri-

nos a Jerusalém. Ha nuUa hum Hospital,

que he huma casa térrea grande com ca-

mas em que se agasalhaõ os peregrinos

quando alli vão ter.» Tenreiro, Itinerá-

rio, pag. 49.

—Parecer um hospital ; diz-se da casa

onde ha muitos doentes.

—Termo militar. Hospital de sangue;

hospital ambulante que se estabelece em
campanha a pouca distancia do campo
da batalha, para fazer o primeiro curati-

vo aos feridos.

—Hospital militar; em tempo de guer-

ra, que acompanha o exercito a que per-

tence.

f HOSPITALARIAMí:NTE,ady.(Dehos-
pitalario, com o suffixo «mente»). Com
hospitalidade.

HOSPITALARIO, adj. (De hospital, com
o suffixo «ario»), Diz-se das ordens que
teem por instituto a hospedagem, como é

a ordem de S. João de Jerusalém, a de

Malta, etc.

HOSPITALEIRO, s. m. (De hospital, com
o suffixo «eiró»). O quo serve e tem ins-

pecção em hospital.

—O que dá hospedagem por caridade.

—S. m. Cavalleiro da Ordem de S.

João de Jerusalém, ou de Malta.

—S. f. pi. Hospitaleiras; religiosas

de caridade.

HOSPITALIDADE, s. f. (Do latim hos-

pitalitatem). Agasalho feito a hospedes,

a peregrinos; bom acolhimento que se

faz a alguém.

Gozava, quando o vimos, Pharamundo,

N'um grão banquete, o encanto da singela

Lhana hospitalidade ; e o rito, o assumpto.

Nos contou elle próprio, do festejo.

FRANC. MANOEL DO NASCIMENTO, OS MARTY-

RES, liV. 7.

—Razão, deveres, boas obras entre

hospedes, conhecidos na antiguidade.

HOSPODAR, s. »j. Termo de Historia.

Titulo de que usam os príncipes da Va-

lachia e da Moravia.

I HOSPODARATO, s. m. Termo de His-

toria. Cargo 011 dignidade do hospodar.

HOSTALAGEM. Vid. Estalagem.

HOSTÁO, s. m. ant. Vid. Estão.

HOSTARIA, s. /. Estalagem.

HOSTE, s. f. (Do latim /losíís). Tropas,
exercito belligerante; tropa, força arma-
da.— «Todalas presas, que forem toma-
das pelos da hoste, o Marichal haverá
todas as bestas mazeladas, e capadas, e

de pouco valor. E mais haverá em cada
semana doze reaes brancos de todo aquel-

le, que tever loja, ou tenda armada pêra

vender alguma cousa de qualquer con-
diçom, e qualidade que seja.» Ord. Afí.,

liv. 1, tit. 53, § 3.— c(E tanto que a si-

gna for tendida, todalas outras dos se-

nhores, e capitaães se devem logo ten-

der, e todalas gentes da hoste devem de
aguardar a nossa signa per onde quer
que eila for, e amparalla, e defendella,

que nom receba algum perigoo; porque
abatimento da signa principal da hoste

significa, e demostra, que a batalha por

sua parte he -vencida, e desbaratada, e

todalas gentes delia logo perdem cora-

çoões e vontades de pelejarem.» Ibidem,

tit. 56, § 4.— «Não sahio ella dos paços

de Salento; mas enviou de lá íris, rápi-

da messageira dos deuses, a qual fenden-

do com leves azas os amplos espaços do

ar, deixava após si longo tiro de luz, que
variegava uma nuvem de mil cores : nem
cançou sem pousar nas abas do mar em
que a innumera hoste dos confederados

acompanhava.» Aventuras de Telemaco,
liv. 16.

—

tOà nobres que tinham segui-

do o bando dos mancebos Sisebuto e Eb-
bas e que, pela maior parte, viviam lon-

ge da corte ajunctavam os seus servos e

clientes á hoste do bispo guerreiro, que
permittia acompanhar o rei godo com um
esquadrão mais lustroso que os de seus

sobrinhos, a quem Ruderico dera de feito

o mando supremo de uma das alas do

exercito que congregara em Toletum.»

A. Herculano, Eurico, cap. 9.

— O senhor da hoste; o chefe, gene-

ral.

HOSTEDA, e HOSTEDILHA, s. f. Teci-

dos atiligos. Vid. Osteda.

HÓSTIA, s. f. (Do latim /iosíia). Victi-

ma que os pagãos offereciam em sacrifí-

cio.

— Folha redonda de pão sem fermen-

to que o sacerdote offerece e consagra

na missa.

—Hóstia pacifica; nos sacrifícios ju-

daicos, a victima oíTerecida para alcan-

çar ou agradecer benefícios.

—Hóstia immaculada; o cordeiro cru-

cificado, o Redemptor.
—Hóstia incruenta; a do sacrifício da

missa, que não se degoUa como as victi-

mas judaicas, ou as dos sacrifícios, e ho-

locaustos gentílicos.

—Hóstia viva de Deus vivo; os marty-

res.

—Por extensão: A obreia branca de
que se faz a verdadeira hóstia.

HOSTIARIO, s.m. {Dohúmhostiarium).
Caixa das hóstias; caixa onde se guar-

dam hóstias não consagradas.
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—O cargo de guarda das hóstias, na

igreja gre^a.

-}- HOSTICIO, s. m. ant. Tributo que,

nos tempos feudaes, o vassallo pagava ao

senhor quando havia guerra.

HOSTIL, adj. 2 gen. (Do latim hosti-

tis). Contrario, inimigo.

HOSTILIDADE, s. f. (Do latim hostili-

tatem). Acto hostil de inimigo.

—Damno que uma potencia causa a

outra, estando em guerra, ou antes de a

terem declarado formalmente.

—Figuradamente: Contenda, alterca-

ção, rixa, disputa.
—Romper as hostilidades; começar a

guerra uma potencia contra outra, por

meio de qualquer acto violento.

HOSTILISAR, ou HOSTILIZAR, v. a. (De

hostil). Tratar hostilmente os inimigos,

o paiz, etc.

—Figuradamente : Fazer guerra a al-

guém, procurar fazer damno.
HOSTILMENTE, adv. (De hostil, com

o suffixo «mente»). Comhostilidade, como
inimigo.

HOUSIA, Vid. Ussia.

HU, adv. ant. Onde, aonde.

—AUi, n'esse lugar.

HUCHA, s. f. Arca, caixa onde os la-

vradores guardam o pão e outras vitua-

lhas.

HUCHOTE, s. m. ant. Diminutivo de

Hucha. Pequeno cofre ; arquete. — «Ti-

nha-lho hum. seu reposteiro mór acerca

delles, huns huchotes pequenos com al-

guma prata e dobras.» Fernão Lopes,

Chronica de D. Pedro I, cap. 1.3.

f HUEIPACHTLI, s. m. Termo de Chro-

nologia. Nome do duodécimo mez dos

mexicanos, que corresponde a uma par-

te de outubro.

fHUEMBE, s. m. Planta ramosa gue
se cria em Santa Cruz da Serra, na pro-

víncia do Peru, tão forte e resistente que
a sua madeira serve para suspender os

sinos nas igrejas, e outras cousas de mui-
to peso.

HUFA. Vid. Ufá.

f HUGARDA, s. f. Espécie de cerveja

branca muito doce, que se fabrica nas

immediações de Bruxellas. '

HUGONOTE, adj. 2 gen. (Do allemâo

eidgenosen). Nome dado antigamente pe-

los francezes aos calvinistas.

—Substantivamente : Os hugonotes.

HUGUICIO, s. m. Gomes Eannes d'Azu-

rare define esta palavra na Chronica de
D. Duarte, cap. 15 : «Huma proposição

irónica contraria ao verdadeiro entendi-

mentodequem a profere, levantando hum
pouco a voz.»

HUI, interj. Denota espanto.

HUIVADOR, ad/. (Dotheraa huiva, de
huivar, com o suflixo «dôríj.Oue huiva.

HUIVAR, ou HUIVIAR, v. n. Dar hui-

vos.

HUIVO, s. »i. Guincho agudo, prolon-

gado, o desagradável do lobo, ou cão.

HU.M

HUJA. Vid. Uga.
HULA, HULO. Ligação das antigas for-

mas hu, onde, e la, Io, a, o.

HUM, por HU. Onde.

1.) HUM, interj. com que chamamos
alguém ou o advertimos que olhe pa-

ra nós.

2.) HUM, w. HUMA, f. Vid. Um.— «Item

huma cinta de fio toda de prata com es-

maltes dourados com fivela de macha fê-

mea com figura de cabeça de leom com
biqueira, outro si de macha fêmea smal-

tada e dourada, a qual antom pezava no-

ve marcos, e huma onça e três quartas.»

Doo. de 1347, no Corpo Diplomático Por-

tuguez, p. 290, publ. pelo visconde de

Santarém.— «Ou pêra vender, ou pêra

exercar, e for de seu comer, pague da

vaca jovenca de hum anno ataa doos

dez soldos, e dês hum anno em diante

pague vinte soldos delia ; e do carnei-

ro, e da ovelha doos soldos; e de ca-

brom hum soldo ; e do cordeiro, e do
cabrito, patos, capooens, e galinhas qua-

tro dinheiros década hum ; e do frangom
ou frangaã doos dinheiros decadahum.»
Ord. Aff , liv. 2, tit. 74.—«Empero sen-

do fora do Reyno, averá por aquella fi-

nal citação hum anno perentoriaraente.

E nam vindo elle em cada hum dos di-

tos termos pêra o que dito he, perderá

todo o direito, o auçam, que no Feito

tever.» Ibidem, liv. 3, tit. 42.

He hnum mal tam rreuylado,

que me nam leysa, coitado,

se nam morto.

CANC. DE REZEDE, tOm. 1, p. 85.

—«Nam tem os penadores, nem pena-
milho mor por hum correr.» Jorge Fer-

reira de Vasconcellos, Eufrosina, acl. 1,

SC. 2.

Donde hum grandioso numero levavào

De corclietes, botoens, e Gamafeos.

MANOEL DE GALHEQOS, TEMPLO DA MEMORIA,
liv. 4, est. 26.

—«Té que ambos juntamente fenece-

rão cm huma batalha, e com suas mor-
tes apagarão todalas guerras ; mas o ódio,

que aos povos continuadamente dos taas

casos fica, permaneceo nestes dous Rei-

nos por muitos annos.» Barros, Década
2, cap. 14.— «Tomarão ambas pela inão

a Clarimiindo, e assentaraõ-se em hum
estrado dizendo huma delias: Agora, Se-

nhor Clarimundo, vos quero dar conta

do mais que nosso padro disse.» Ibidem,

cap. 23.

também se Tia

Nella, do prata hum rico, e sotil vaso

Quo vaporando esti continuamente

Hum cheiro suauissimo celeste

CORTE REAL, NAVF. DK SEPUL\'KDA, Cant 4.

o prazer de cbcgar i pátria ch.ira,

A seus penates cliaros, e parentes.

Para contar a peregrina, e rara

Navegação, os vários ceos , e gentes :

HUM.V 991

Vir a lograr o premio, que ganhara

Por tào longos trabalhos, e accidente»,

Cada h um, tem por gosto tão perfeito.

Que o coração para elle he vaso estreito.

CAM., Lus., cant. 9, est. 17.

Hum dizia : Vá avante,

E outro A' ré começava.

Qual jogo de toque emboque;

Eu só nos riscos cuidava.

JERONVMO BAHIA, JORNADA 1.

— i«D'esta segunda opinião, como de

huma mais longa explicação da primei-

ra, e confirmação, se pôde diser ser mais

falsa ainda, pois ordinariamente uma
mentira só com outra se confirma.» An-

tónio Cordeiro, Historia Insulana, liv.

1, cap. 2.— «.-Vtrás temos contado como
Diogo da Silveira ficou invernando em
Chaul, que tanto que o verão entrou ar-

mou huma galé.» Diogo de Couto, Déca-

da 4, liv. 8, cap. 2.— «Todo o livro de

Guilhermo Chorei (uma obra sobre moe-

das) vi que andava vivente, revolvendo-

se por aquelles cofres, e contadores; era

hum labyrinto!» Francisco Manoel de

Mello, Apol. Dial., pag. 80.

Então a mais bonita lhe pregava

Na casa do jubão, e cuidadoso

De brancos malmequeres a toucava:

Seguro-te, meu Braz, que tào gostoso

N'um puro agrado hum peito se interessa.

Que me julgava ser o mais ditoso.

j. X. DE MATTOS, RIMAS pag. 192 (3." tdição).

—Adágios :

— Hum Deus, hum Rei, huma Fé,

huma Lei.

— Hum por dentro, outro por fora.

— Quem não tem mais que hum, não

tem nenhum.
— Hum grão não enche o celleiro, mas

ajuda a seu companheiro.
— Hum romeiro não quer outro por

parceiro.

— Huma andorinha não faz verão.

— Nunca falta hum cão, (jue vos la-

dre.
— Onde o lobo acha hum cordeiro,

busca outro.

— Hum em papo, outro em sacco.

— Hum ovo ha mister sal, e fogo.

— Em uma hora não sa ganhou Ça-

mora.
— Hum só polgar, tarde vai ao tear.

— Huma cousa se deseja, outra he bem
que st'j.1.

— Hum asgravo consentido, outro vin-

do.
— Hum doudo fará cento.

— Hum tinhoso queria que todos o

fossem.
— Huma foi, a que nunca errou.

— Hum, e nenhum, tudo he hum.
— Huma voz engana ao prudende, e

duas ao innocente.
— Hum só acto não faz habito.

HUMA. Vid. Um, Uma.
HUMAGEM. Vid. Imagem
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HUMANADO, pass. part. de Humanar.
Diz-SH'. d(/ Deus feito homenj.— «E assim

o tiuha testemunhado seu eterno Pay,

quando fallando com a pessoa do Filiio

humanado, disse pela boca de Jacob, em
quem se figurava : 2. Catulus Leonis Jii-

da adprtfdam Fili mi ascendisti; requies-

cens accubuisli, utLeo: Ultimamente se-

rá semelhante ao Leaõ no Juizo final,

quando vier com espantosa, e tremenda
vox ameaçando os máos

;
por isso o Pro-

pheta Amos tratando desta vinda, disse:

3. Leo rugiet, quis non timebit? « Braz

Luiz d'Abrcu, Portugal Medico, pagina
231.

HUMANAL, adj. 2 gen. Humano.
HUMANAMENTE, adv. (De humano,

com o suftixo «mente»). Com humani-
dade, de modo humano.
—Por poder humano, segundo a li-

mitada e fraca natureza humana.
—Denota também a difficuldade e a

impossibilidade de fazer, ou acreditar

alguma cousa.

—

Isso humanamente não
se pôde fazer.

—Caritativamente, com demonstrações
o sentimentos de humanidade.
HUMANAR, V. a. (Dj humano). Re-

duzir ao estado, condição, o miséria do
homem, da creatura.

—Fazer humano, compassivo, affavel,

benéfico, tratavel, familiar.

— Fazer accommodado, soflrivel, pro-

porcionado á fraqueza humana.
—Acompanhiir de humanidade, bran-

dura.

—Humanar-se, v.reft. Fazer-se ho-

mem, tomar a natureza humana; diz-se

unicamente do Verbo Divino.

—Figuradamente : Fazer humano, be-

nigno, affavel.

—Sujeitar-se ás fraquezas da huma-
nidade, ou ás condições do homem.
HUMANIDADE, ,s. f. (Do latim huma-

nitatem). X natureza do homem.
—O género humano, conjuncto de to-

dos os seres humanos.— «Depois que o
monarcha dos celest' s lumes, antes do
primeiro e seito dia deste mez, chegan-
do aos términos do occidente, esconder
o resplandor de suas setas no horison-

te, levantar-se-ha a escoria da humanida-
de, e com as intranhas dos animaes es-

tendidas sobre as mortas plantas, rom-
perá o silencio da escura filha da terra,

sem ter receio das nocturnas harpias,

até chegar á posse dos desejados me-
taes.» Fernão Rodrigues Lobo Soropita,

Poesias e Prosas Inéditas, pag. 78.

— Benignidade., disposição compassi-
va, benevolência.

—Fragilidade, fraqueza própria do ho-
mem.
— Sentir-se a humanidade; fraquear,

reuder-se, padecer das suas fraquezas.—Plur. Humanidades ; letras huma-
nas, bellas artes, bellas letras.

HUMANISAR, ou HUMANIZAR, i'. a.

Inspirar humanidade; adoçar com hu-
mani'lade. Vid. Humanar.
—Humanisar-se, v. rejl. Fazer-se hu-

mano.
HUMANÍSSIMO, adj. superl. de Hu-

mano. Muito humano.
HUMANISTA, s. m. (De humano, com

o suftixo «ista»). O que professa ou é

versado em humanidades, cultor das bel-

las letras.

HUMANITÁRIO, adj. Que é humano,
que é amigo da humanidade.
—Diz-se do que interessa á generali-

dade dos homens, ou que tende á sua

conservação e bem estar.

HUMANO, adj. (Do latim humanns).
— «Se alguém condena os casamentos
humanos, e abomina a geração dos que
nacem delles, como disseraõ Manicheo,

e Prisciliano, seja excommungado.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 6, cap. 13.— «Se

alguém não honra verdadeiramente o

Nacimeuto de Christo segusido a carne,

mas finge dissimuladamente, que o hon-
ra, jejuando no mesmo dia, e ao Do-
mingo, porque não crê que Christo tem
verdadeira natureza humana, assi como
disseraõ Cedron, Marcion, Manicheo, e

Prisciliano. si'ja excomungado.» Ibidem.
—«O sepulchro he chaõ de huma só pe-

dra, em que escasameute pode caber

hum corpo humano ; ao tempo que eu

o vi, estava jà descuberto, sem ter alli

a pedra que lhe servira de cubertura,

nem os ossos delRey.» Ibidem, liv. 7,

cap. 3,

Lncif. Todos aquelles que a morte c» lança

Alcanção per força segura pousada.

Pois has-me d'eDcher

De almas humanas, convém a saber.

GIL VICENTE, AUTO DA HIST. DE DEUS.

Desce do Ceo immenso Deus benino

Para encarnar na Virgem soberana.

Porque desce o divino a cousa humana?
Para subir o humano a ser divino.

CAM., SONETOS, n.* 198.

Aqui dos Scythas grande quantidade

Vivem, que antigamente grande guerra

Tiveram sobre a hinnai^a antiguidade,

Co'os que tinham então a egycia terra.

IDEM, Lus., cant. 3, est. 9.

— «He tão grande segredo este de Deos
encarnado, açoutado, e Crucificado, e

alcança tão pouco delle a sabedoria hu-
mana, que como disse São Paulo, aos

gentios seruio de ignorância e aos In-

deos de escandado.» Veiga, Sermões,
part. 1, fpl. 61.— «Dous caminhos muy
difficultosos nos offereceo Deos, pêra nos
trazer ao conhecimento de si mesmo,
hum foy o da sabedoria humana, que
vay sobindo pelo conhecimento natural

das croaturas, até chegar ao criador,

que he a primeeira causa delias.» Idem,
Ibidem, foi. 61, vers., col. 1.— «Donde
se infere, que se o coração humano bus-

ca o logro destes bens, naõ tem para
que ir mendigálos a outra part-í fora de
Deos." Manoel Bernardes, Exercícios Es-
pirituaes, pag. 96.— «E ofTerecerei tam-
bém ao Eterno Pay os desprezos, que
seu Filho em carne humana se sogeitou

a padecer por mãos de gente vilissima :

para que por elles me perdoe os que te-

nho feito contra sua Divina Magestade.»
Idem, Ibidem, pag. 145.— «Outra razaõ

de serem todas as cousas do mundo vãs,

he porque nenhuma delias satisfaz o co-
ração humano.» Idem, Ibidem, pag. 253.
— «E entaõ admirado diria consigo: Isto

he mundo, ou he mar? Saõ homens, ou
saõ ondas? He vida humana, ou he ro-

da? Tudo he, Irmaõ, porque sua perpe-

tua instabilidade tornou o mundo em
mar, e os homens em ondas, e em ro-

da a vida humana.» Idem, Ibidem, pa-
gina 269. — «Todas as cousas saõ dif-

ficultosas de entender : naõ pôde o en-
tendimento humano alcançar, ou ex-
plicar o que i)a verdade saõ. Palavras

saõ estas, que merecem naõ somente
credito, porque as ditou o Espirito San-
to; mas também admiração, porque as

escreveo hum dos mayores Sábios que
houve no mundo.» Idem, Ibidem, pag.

304.— «Bera via este amorosissimo Se-

nhor, que a espprsnça humana desalen-

tada com a dilação de suas promessas
necessitava de alguma cauçaõ, ou pe-

nhor que de presente .abocasse o cum-
primento delias.» Idem, Ibidem, pag.

332.— «Viam-se lampejar as armas nos

visos dos dous últimos outeiros que por

aquella parte rodeiavam o campo, e agi-

tarem-se ondas de vultos humanos e

sumirem-se, onda após onda, como se

os devorasse voragem aberta de súbito

debaixo de seus pés : eram os cavallei-

ros que transpunham a eminência.» A.

Herculano, Eurico, cap. 15.

—Compassivo, benigno, affavel; diz-

se das pessoas dotadas do humanidade.
— «E delles soube como adiante estaua

huma villa chamada Melinde, cujo Rey
era homem humano per meio do qual

podia auer piloto pêra a índia.» Barros,

Década 1, liv. 4, cap. 5.

—Letras humanas. Vid. Humanida-
des.— «Acabados os estudos da Huma-
nidade parou Diogo de Couto na conti-

nuação das escolas, porque ainda então

se não liam em Lisboa mais que as le-

tras humanas, e assi ficou continuando
no serviço do Infante; o qual mandan-
do algum tempo depois o Senhor D. An-
tónio seu filho ao Mosteiro de Bemfica

para ouvir a Filosofia do santo varão Fr.

Bartholooieu dos Martyres, que depois

foi Arcebispo de Braga, vendo a boa, e

natural habilidade, que já em Diogo de

Couto se descubria, lho deo por condis-

cípulo. » Manoel Severim de Faria, Vida

de Diogo de Couto, pag. 7.— «Tanto que

o estado de Cidadão pacifico, e livre das
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occupsçõps da guerra, lhe deo lugar pa-

ra Sí lograr do ócio, tornou a renovar no

animo os antigos estudos das letras hu-

manas ; e assi por estas, como por sua

cortezia, e b^^a condição, se fez mui co-

nhecido na índia, e amado de todos os

doutos, nobres, e curiosos, e até dos

Príncipes Pagãos daquellas partes. » Idem,

Ibidem, pag. 9.

— S. »M. plur. Os humanos; os ho-

mens, o gpnero humano.
HUMBRIA. Vid. Umbria.
HUME, adj. Pedra hume; alúmen.

HUMECTACÃO, s. f.
xtnt. (Do latim hu-

mectationem t . Termo de Anatomia. Acção

e effeito de humectar.

—Termo de Pharmacia. Preparação de

um medicamento, deitando-o de molho.

—Termo de Physica. Estado de um
corpo, em cuja superlicie permanece cer-

ta quantidade de agua que só se dissipa

a uma temperatura mais ou menos ele-

vada.

HUMECTANTE, adj. 2 gen. (Part. act.

de Humectar^. Que humedece, humecta-
tÍTO.

HUMECTAR, v. a. (Do latim humecia-

re). Termo de .Medicina. Humedecer com
diluentes.

HUMECTATIVO, adj. Termo de Anato-

mia. Que humecta, humedece, dilue.

HUMEDECER, v. a. (De húmido). Fa-

zer húmido, molhar até embraudecer.

—Humedecer-se, v. refl. Fazer-se hú-

mido.

HUMEDECIDO, part. pass. de Hume-
decer.

HUMENTE, adj. 2 gen. {Do latim hu-

mejis, entis). Termo de Poesia. Húmido,
que humedece, relenta.

HUMERAL, s. »n. (Do latim humeralé).

Parte da capa do summo sacerdote dos

judeus, que lhe pendia dos hombros e

cabia sobre as costas.

—Termo de Anatomia. Pequena ar-

téria.—Adj. 2 gen. Termo de Anatomia.

Diz-se do que tem relação com o osso

bumero.
HUMERARIO, adj. (De humero, com o

sufllxo «ario»). Vid. Humeral.
— Veia humeraria; a que passa pela

clavícula do hombro.
HUMERO, s. m. [Do latira hinnerits).

Termo do .\natomia. Osso comprido, ir-

regular, cylindrico, que se articula supe-

riormente com a omoplata e forma a base

do braço.

f HUMERO-CUBITAL, adj. (De hume-
ro, e cubital. Termo de Anatomia. Diz-se

do que é relativo ou pertencente ao hu-
mero f, flo cubito.

7 HUMERO-METACARPIANO, adj. (De

humero, e metacarpiano). Termo de Ana-

tomia. Que tem relação com o humero e

o metacsrpio.

•; HUMERO-OLECRANIANO, adj. (De

humero, e olecraniano). Termo do Ana-

TOL. III.—125.

tomia. Que é concernente ao humero, e

ao olecraneo.

f HUMICO, adj. Termo de Chimica.

Diz-se de um acido que se julga existir

no terrico ou terra vegetal.

HUMIDADE, s. f. (Do latim humidita-

teyn). Propriedade do que é húmido.

—

A
humidade da noite, da terra, do ar. —
nJNa qual auia muitos dies que se nam
determinauam. porque por razam da gran-

de humidade que em si continha com a

espessura do aruoredo, sempre à viam

asumada daquelles vapores, e parecialhe

serem uuuens grossas e outras vezes afir-

mâuam que era t^rra : porque demarcan-
do aquelle lugar cõ a vista, nam o vião

desassombrado como as outras partes.»

Barros, Década 1, liv. 1, cap. 3. — «Os

craveiros nascem sem beneticio algum,

como todas as arvores do mato, porque

este he o destas Ilhas : e be tamanha sua

quentura, que chupa toda a humidade
da terra, e não lhe deixa virtude pêra pro-

duzir herva alguma ao redor.» Diogo de
Couto, Década 4, liv. 6, cap. 9.

— Termo de Physica. Estado de um
corpo, em cujos poros eiiste agua, e que
tem a propripdade de communicar parte

d'este liqui.lo ans corpos que o cercam.

HUMIDISSIMO, adj. superl. de Hú-
mido.

HÚMIDO, adj. (Do latim humidtis). Que
tem humidade.

—

«E basta pêra a corru-

pção e criação da semente, o Ustro da

terra que tem debaixo mui húmido das

agoas passadas e os grandes orualhos da

noite que traspassaõ a área.» Barros, Dé-

cada 1, liv. 1, cap. 3.

Fernando hum delles, ramo da alta planta,

Onde o violento fogo com ruido

Em pedaços os muros no ar levanta,

Será alli arrebatado, e ao ceo subido

:

Álvaro, quando o inverno o mundo espanta,

E tem o caminho húmido impedido,

Abrindo-o, vence as ondas, e os perigos,

Os ventos, e despois os inimigos.

'

CAM., LUS., cant. 10, est. 70.

—«Comparasse esta estação ao elemen-

to do àr; porque he quente, e húmida;
e predomina nella o sangue. Das idades

accomodamselhe a Infância, e a Puerí-

cia. Que discretamente pintou o mesmo
Ovidio esta parte do anno?» Braz Luiz

d'Abreu, Portugal Medico, p. 546, § 147.

Pelos vastos saloens, pelos dourados

Tectos se escuta alegre murmúrio

;

Ficão co'a Lusa voz como espantados,

Cheios de assombro o .\rabe, o Gentio:

Sòa bum surdo rumor, qual em tufados

Cedros produi o vento liumido. e frio;

E brada o Rei, que conhecer deseja

Lei, que aos homens dos Ocos maad.ida seja.

J. AGOSTINHO DE MACEDO, O OIVIENTE, Cant. 9,

•st. «.

—Figuradamente: Incontinente; diz-

se dos homens.
—Termo de Medicina. Húmido radical;

nomo dado pelos médicos humoristas aos
líquidos animaes em geral, considerados
como principio gerador das mais partes

da economia, ou ao principio vital do
corpo humano.
HUMIL, ou HUMILE, adj. 2 gen. ant.

Humilde.
HUMILDAÇÃO, s. f. ant. Humildade,

huuiiliação, abatimento.

HUMILDADE, s. f. (Do latim humiUta-
tem). Sentimento intimo do pouco que va-

lemos, e demonstrações que o indicam,
virtude christã que nos inspira o conhe-
cimento da nossa baixeza em compara-
ção de Deus. — «Soportando muitas la-

zeyras e minguas, exemplo de humilda-
de nos deste. s Fr. João Claro, cap. 88,

em Inéditos d'Alcobaça, tom. 1.— «.4 hu-
mildade procede ao homem de se conhe-
cer, a cubica de se nam conhecer : por-

que conhecendose o homem, e pondo os

olhos em si, na sua própria natureza e

estatura, veria quam longe deuia de ser

da cubica das cousas do mundo, c Hpitor

Pinto, Dialogo da Verdadeira Phyloso-

phia.cap. 6.—«R. Observarei os seguin-

tes avisos. 1. Aceitar a visita com hu-
mildade profunda, c agradecimento. 2.

Naõ açorar-se como pessoa appetitoza,

que lança. a maõ com pressa ao bocado,

que lhe offerecem.s Manoel Bernardes,

Exercícios Espirituaes, pag. 31. — tOs

frutos da boa Oraçaõ, saõ humildade de

coração, obediência promta aos superio-

res, despego das cousas terrenas, carida-

de com o próximo, desprezo de si mes-
mo, conformidade com a vontade divina

na prosperidade, e adversidade, dezejos

de imitar a Christo.» Idem, Ibidem, p.

75.—dPorque duas partes ha de ter a de-

uação para boa, a primeira sogeição aos

pareceres, e custumes da santa Igreja, a

outra humildade, porque onde ha espi-

rito de contenção não ha humildade, sem
humildade não ha caridade, sem carida-

de não ha deuação, sem a qual não ha
ninhum bem espiritual, assi que o ne-

gallo de S. Thomas. me iosina a mym a

confessallo.» Paiva d'Andrade. Sermões,

part. 1, pag. 8. — «Outra rezâo dà hum
autor muyto denoto para que nosso Se-

nhor e nossa Senhora se apresentasse oje

ante a magestade diuina cô o habito tão

diferente do que ihesquadraua. para mos-
trar que a humildade, o desprezo da opi-

nião e estima do mundo que começou a

pregar de trinta annos cõ palauras pre-

gou desde quo naceo cõ obras. Verbo

quidern tacidt infantulus quod e.retnplo

num quum non prcrdicavit.* Idem, Ibi-

dem, pag. 101.—«Mas põdera hum Dou-
tor denoto que antre todas as obras de

Christo, a de mayor espãto e de mayor
humildade, em que mais fez poUos ho-
mens, foi estar noue mese^ no ventre de

sua may. naõ polia estreiteza do lugar, e

por outras rezoeus comuas mas porque

se pos em estado, que esteue noue me-
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ses sem nos fazer mercês de nouo, sem
se nos mostrar, e sem se nos comunicar

cõ obras nouas.» Idem, Ibidem, p. 190.

— «Naõ cuideis (tornou cnlaõ Theonio)

que com essa humildade me fareis des-

cer desta opinião, nem que a essa conta

naõ queira a victoria mais pelo juizo de

todos, que por vossa vontade. E toman-
do o arrabil com muito alvoroço, e rizo

dos pastores, começou com huma voz

muito engraçada a cantar o seguinte.»

Francisco Rodrigues Lobo, Primaveras,
pag. 160.—«Na ebriedade da gloria que
te espera, porventura, achará o teu po-

bre coração, despedaçado polas paixões

que abi passaram, o allivio e conforto que
vejo teres buscado debalde nos braços de
uma piedade austera, de uma vida de
humildade e abnegação.» Alexandre Her-
culano, Eurico, cap. 8.

—Vileza, baixeza, vulgaridade.

HUMILDADO, part. pass. de Humildar.
HUMILDAR, v.a. (Ue humilde). Fazer

humilde.

—Humildar-se, v. refl. Tornar-se hu-
milde, fazer-se humilde.—«Com o qual
logo Deos obrou suas misericórdias, dan-
dolhe noticia de si naquelle saaclissimo

sacramento: porque todos sepunhaõem
giolhos vsando dos actos que vinõ fazer

aos nossos, como se teuereõ noticia da
diuindade a que se humildauaõ.» Bar-
ros, Década 1, liv. 5, cap. 2.

HUMILDE, adj. de 2 gen. (Do latim

humilis). Que é dotado de humildade,
submisso.— «A outra porque stndo eu
táo soberbo, que por isso me perdia, que
cuido que tudo he pouco para n-yw, saõ
as vossas mercês tais que excedem mi-
nha presunção, e me fazem humilde em
que me pese.» Paiva de Andrade, Ser-
mões, part. 1, pag. 190.

—Figuradamente: Simples, modesta.— «Escolheo este Senhor por raây huma
humilde, e desconhecida donzella, des-
posada com hum carpinteiro, e morado-
ra na humilde Cidade de Wazareth. E
supposto que sua ascendência era Real,

nelia o Evangelista S. Matheus nomeou,
como de propósito, huma Ruth gciiíia,

huma Thamar incestuosa, huma Bethsabó
adúltera.» Maneei Bernardes, Exercícios
Espirituaes, pag. 260.

—Baixo, pobre, obscuro; diz-se do
nascimento, condição, etc.—Phrase humilde; baixa, do vulgo.

—Sem brio, plebeu. — Vmf/anpa hu-
milde.

—Inferior.

—

Modo devida humilde.
—Termo do botânica. Rssteiro, baixo.— «Ello disputou das naturais virtudes

das plantas desde o mais alto cedro, que
nasce no Libano alho o mais humilde
hyssopo, que se cria nas paredes: 15;
Et disputavit super Ihjnis á cedro, qucc

est in Libano, usque a.d hysso2mm qitw

egredihtr de pariete: Ezechias Rey de
•Judà escreveo hum livro de vários medi-

camentos, como trás Rabbi Mosès, 16.

El-Rey Lysimacho descobrio as virtudes

de huma erva, a qu;j Plinio chama Lysi-

machit.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal

Medico, pag. 245.
— 6'. de 2 gen. Pessoa dotada de hu-

mildade.— «Nam vistes nunca nenhum
verdadeyro humilde, que fosse cubiçoso

e auarento : porque a humildade conten-

tase com pouco, e a cubica sr-rapre de-

seja muyto, o huma está salisfcyta, ou-
tra nunca se farta, huma não tem von-
tade de beber, a outra está ardendo cõ

sede.» Heitor Pinto, Dialogo da verda-
deira philcsophia, cap. 6.

HUMILDEMENTE, adv. (De humilde,
com o suffixo «mente»). De modo hu-
milde, com humildade.—«Ou de doudos
incapases de faserem refiexoens sobre os

benefícios, ou de ânimos bayxos, e ordi-

nários que conhecendo a sua debilidade,

e a sua indigi.-ncia implorão humildemen-
te o soccorro, e aborrecem depois o Bem-
feitor que lho concede, porque não tendo
inclinação p^ira corresponderem igual-

mente, ou desesperando de o poder fa-

ser, imaginão que todo o mundo ho tão

inleresseyro, e tão mercenário como el-

les, e supondo conforme a sua opinião

que não ha pessoa alguma que faça o

bem sem esperança de o receber, crem
que tem enganado a todos aquelles que
lho fiserão.» Cavalleiro de Oliveira, Car-

tas, liv. 3, n.o 22.

HUMILDÍSSIMO, adj. superl. de Hu-
milde.

HUMILDOSAMEKTE, adv. (De humil-
doso, cocu o sulTixo «mente»). Humilde-
mente.

HUMILDOSO, adj. ant. Yid. Humilde.
— «Em seus trabalhos e paixões, era mui
sofrido e senhor de si: e e.11 ambas as

fortunas humildoso, e tão benigno em
perdoar erros que lhe foi tachado.» Bar-

ros, Década 1, liv. 1, cap. 16.

HUrálLHAÇÃD. ViJ. Humiliação.
HUMILHADO, part. pass. de Humilhar.

o sacrifício a Deos mais aceito

He o spirito mui attrihulado,

E o coração contrito e humilhado

;

Este he a otVerta e servi<;o Jireito;

E assi Isaias.

GIL VICENTE, AUTO DA lUSTOKlA UE DEUS.

— «Quanto á alma, fuy nada, e em
comparação do infinito ser, ainda sou

quasi nada, e pelo peccado me tornei

mais vil, quo o nada : Humilhado pois

nestas três profundezas; primeira, a terra

que sou; segunda, o nada que fuy, o qua-

si nada que sou diante de Oeos; terceira,

o peccado que cometi.» Manoel Bernar-

des, Exercicios Espirituaes, pag. 145.

HUMILHANTE, adj. de 2 gen. {Part.

act. de humilhar). Que humilha.

HUMILHAR, V. a. (Do latim humiliare).

Dobrar, curvar alguma parte do corpo,

como a cerviz, o joelho, em signal de
humildade o acatamento.
— Fazer humilde, abater a soberba, o

orgulho de alguém.
—Humilhar umanação altiva; domal-a

pela guerra.

—Inspirar humildade.
—Humilhar-se, v. refl. Prosternar-se,

prostrar-se, ajoelhar, fazer orsção.

—Tornar-se, fazer-se humilde, fazer

mostras de humildade.— «E assi aos Chris-

tãos mostraua o Arcebispo estranha affa-

belidade, e brandura, igualando-se, e
ainda humilhandose a todos com quem
os catiuaua.» António Gouvêa, Jornada
do Arcebispo, cap. 16.— «Segundo: hum
grande alTecto á humildade, e hum gran-
de hxjrror á soberba: Porque naõ há cou-
sa mais arrezoada, e natural, do que hu-
milharse quem he vil, e d^sfazer-se quem
he quasi nada : nem cousa mais aborre-

civel nos olhos da suaima grandeza, do
que querer o nada engrandecer-se, e pre-

sumir de si a summa pequenez, e misé-
ria.» Manoel Bernardes, Exercicios Es-
pirituaes, pag. 253.

Quem digno entoará, como nasceste

Tam Divina em Bethleem, raiando Inzes,

Nos Pastores Ilebreos ! Igual prodígio,

Ao que attooito vi, nas Catacumbas,

Humilhandose & Fé Valéria e Prisca.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-
TVBES, liv. 7.

HUMILHQSO. Vid. Humilde.
HUMILIAÇÃO, s, /. (D.j latim /mmtiia-

tíonem). Acção e eíTeito de humilhar, ou
de hu;i;ilhar se.

HUMILIÂNTE. Vid. Humilhante.
HUMILISSIMO, adj. sup. de Humilde.
HUMILLIMO, adj. sup. de Humilde.
HUMILMENTE. Vid. Humildemente.
HUMIZIA, s. f.

—«Huma humizia, e

sesenta pregos.» Doe. de Salzeda de 1310,

em Viterbo, Elucidário.

HUMO. Vid. Húmus.
HUMOR, s. m. (Do latim /mmor). Ter-

mo de physiologia. Chama-se assim toda

a substancia fluida de um corpo organi-

sado, como o sangue, o chylo, a iympha,

etc.—«Com tudo, pella parte contraria,

isto he, que nein sempre o morbo antigo

proceda de humcr frio, mas antes muy-
tas vezes de caoza cálida estaõ muytos
Á.A.. Galen. lib. de Sanguinis iniss. cap.

22. e 23: aonde dis expressamente, que
se dão muytas dores de Cabeça antigas

cálidas, e espirituozas. Et 2. secund. Lo-

cas cap. 20. Avicen. Fen. ^. I. cap. 20.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag.

169, § 50.— «Deve outro sim noíarse que
a excreaçaõ, ou evacuação feita pello pa-

lato podo ser muyto nociva quando se

dà algum vicio na parte da boca
;
porque

verdadeiramente estes remédios so pro-

priamente convém nos affeetos da Cabe-

ça procedidos de humores crassos, e frios

;

porque naquellas queixas que tem por
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cauza a cholera, ou humores t-^^nues bas-

tão somente os remédios repellentes, o.

rczolventfís.» Idem, Ibidem, pag. 199, g

171.— «E Si a Caberá estiver repleta de

vspores. e humores cálidos, entaõ por

cauza de riivulçaõ se faraó algumas san-

grias, fregaçoens, banhos, ventozas, be-

bidas refrigerantes, como o cremnr da

thysana feita de paõ, e agua. A' Cabeça

so applicaraõ remédios refrigerantes, e

repellentes, como óleo rozado per sy, ou

com vinagre, e se provocará o som no com
a mayor industria.» Idem, Ibidem, pag.

203, § 188.—«Os Clysleres acres, agu-

dos, e escamoneados reprovaó os D. D. no
Pnrenesi, e nas febres agudas; porque
irritaõ, o inflammaõ, e purgando pouco,

fazem huraa insigne agitarão, que com-
municandose successivamente vera a ex-

candescer a Cabeçíi encaminhando para

ella o humor; para o que conlus, assim

a inclinação da Natureza, como o calor

ôn mesma p,írte.» Idem, Ibidem, pag.

375, § 64.— «Mas se nem assim o tumor
crescer, antes estiver abatido, e depresso,

he neste caso seguro preceito o expurgar

o todo; por que ja entaõ a Nslureza naõ
contém, nem abraça os humores, antes

os commove, e agita; e ainda que neste

cazo naõ appareça cosimento, sempre se

deve executar a purga; porque os suecos

commovidns de nenhuma sorte se vem a

cozer; e arguem que a Natureza ou se

grava cora a copia do humor, ou se ir-

rit.T com a qufilidade maligna.» Idem,
Ibidem, p,ig. 573, § 36.— aTudo o que
sey dos corpúsculos transpirados dos cor-

pos viventes, (e dos outros será o mesmo
talvez com pouca differença) ho qu9 são

compostos de .sal volátil, de humores sul-

phureos, de alguma fleugma, e de huma
pouca de terra ; porem não conheço bas-

tantemente a força desta mistura, nem
das diflerentes porçoens destas substan-

cias confusas, nem também a de cada

huma delias em particular, psra poder

tirar lus^s cspases de esclarecer a escu-

ridade d'esle Pbenomeno.» Cavalleiro de
Oliveira, Cartas, liv. 3, n." 39.

— l*'iguradamenle : índole, génio, con-

dição, particularmente quando se dá a

conhecer por algum acto ext*^rior.

— Boa disposição em que alguém se

acha para alguma cousa.

— Humor vítreo; um dos que entram
na composição dos olhos.

HUMORADO, aJj. (De humor, com o
suflixo «ado»). Que tem humores. Usa-

se de ordinário com os advérbios lem,

ou mal, tratandose dos hitmores corpo-

ríies de alguém; também significa o bom
ou mau génio de alpuraa pessoa.

HUMORAL, adj.. T-^mo de Medicina.

Quii é pertencente aos humores, que cau-

sa humor. — líamia humoral de sangue.

HUMORISMO, s. m. (De humor, cora o

suflixo «ismo»). Termo de Medicina. Sys-

lema medico, em que se atlribue a causa

de todas as moléstias á alteração primi-

tiva dos humores, e se d duzem d'essas

alterações caracteres nosologicos, ou in-

dicações therapeuiicas.

f HUMORISTA, s. m. (De humor, com
o suflixo dista»). Medico galenista, que

segue o humorismo.
HUMOROSO, adj. (De humor, com o

suftixo «oso»). Que tem muito humor.
— Pessoa partidária do humorismo.
HUMOSO, adj. Que encerra húmus em

abiind.incia.

HÚMUS, s. m. (Do latim húmus). Ter-

ra vegetal que cobre o nosso globo.

HÚNGARO, adj. e s. Natural ou per-

tencente á Hungria.
HUO. Vid. Um.
HUQUER, s. m. Embarcação asiática.

— Adv. ant. por hu, e quer. Onde
quer.

HURGA. Vid. Urca.

, HURFANGA, s. f. Trunfa, touca ijsa-

da entre os asiáticos, como adorno da

cabaça.

f HURI, s. f. Deosa, mulher de rara

formosura, de extraordinária belleza.

j HURIVARI, s. m. Espécie de fura-

cão ou vento forte que sopra subitamente

em todas as direcções, e que é acompa-
nhado de descargas eléctricas.

f HUROLITHA, s. f. Termo de Mine-

ralogia. Variedade de phosphato de ma-
gnesia, qui se encontra em Franca.

fHURONITA, s. f. Termo de' Mine-

ralogia. Minera! amarello-esverdinhado,

composto de silica, alumina, oxydo de

de ferro, cal e magnesia, que se encontra

nas proximidades do lago Huroa.
-j- HURRA! interj. Grito de alegria dos

r/iarinheiros inglezes.

— tirito de rebate, e de enthusiasmo
bellico, que os russos e especialmente os

cossacos costumam soltar quando entram

em batalha.

HUSS./VR, ou HUZAR, ou HUSSARDO,
s. m. Soldado de cavallaria ligeira, ves-

tido á hunaira.

f HUSSÀRDA, ou HUSARDA, s. f. Cer-

ta dansa húngara, e também a musica
que a acompanha.

f HUSSITÂ, s. m. (De Huss). Termo
de Historia. Herege do século xv, sectá-

rio de João Huss.
HUSTEDA, s. f. Certa droga do lá. Vid.

Usteda.

HUY. Vid. Hui.

HUYVAR. Vid. Uivar, e Huivar.

1.) HY... Vojam-se com Hi todas as pa-

lavras que não se encontrarem com Hy.

2.) HY, adi\ (Do latim ihi). Ahi.

HYACINTHINO, adj. (Do latim 7i;/acm-

tbiints). Termo de Botanira. Que diz res-

peito ao byacintho, ou jacintho.

A ciDilid.i cecém, das matutinis

Lagiimas rociada, e a mangerona;

Vem-se as leiras nas flores hyacinthiiuis,

Tão queridas do fílho de Latona.

CAM., Lus., cont. 9, est. 62.

HYACINTHO, s. m. Jacintho.

HYADAS, s. f. pi. (Do latim hyades).

Termo de Astronomia. Grupo de sete es-

trellas pequenas situadas na cabeça do
Tauro.

HYADO, s. m. Termo de Zoologia. Gé-
nero de insectos lepidópteros, da familia

dos diurnos, tribu dos nymphalidos.

f HYALEÃO, s. m. Termo de Medicina.

Humor vitreo, gelatinoso, que corre dos
olhos ou dos ouvidos.

HYALINO, adj. (Do grego hyalos, vi-

dro). Crystallino, vitreo; applica-se a

muitas substancias que teem o aspecto

e a transparência do vidro.

HY.%.LINORHIZO, adj. Termo de Botâ-

nica. Diz-se do vegetal que tem as raí-

zes brancas e transparentes.

f HYALODEO, adj. Termo de Medici-

na. Applicado por Hippocrates á urina

que deposita uma grande quantidade de
sedimento vitreo frio, branco e viscoso,

e que é indicio de crise favorável para

as doenças provenientes de humores crus

da mesma nstureza.

HYALOGRAPHIA, s. f. (Do grego hya-

los, vidro, e graphein, descrever). Arte

de pintar ou desenhar perspectivas por

meio de byalographo.

HYALOGRAPHO, s. m. (Vil. Hyalogra-

phiaj. Instrumento que reproduz em pon-

to pequeno os objectos que se querem
copiar ou desenhar, e serve para o de-

senho de perspectiva.

f HYALOIDE, s. f. Termo de Anato-

mia. Membrana muito fina, delicada c

transparente, onde se acha contido o

humor vitreo do olho.

HYALOIQEO, adj. (Do grego hyalos, vi-

dro, e eidos, forma . Termo de .anato-

mia. Que é concernente ou relativo á

membrana hvaloide.

HYALOPTERO, adj. Termo de Physica.

Instrumento com o auxilio do qual se

faz com que uma faisca eléctrica atra-

vesse uma lamina de crystal.

HYALURGIA, s. f. Do grego hyalos, vi-

dro, e ergon, trabalho). Arte de fabricar

vidro ou crvstal.

•;- HYAO-KING, s. m. Termo de Lille-

ratura. Nome de uma obra philosophica

dos chins, que encerra a doutrina de
Confúcio.

j HYATO, s. m. (Do latim hyatus). Som
ingrato e desagradável da pronuncia de

deus vocábulos, seguidos quando o pri-

meiro acaba em vogal, e o segundo co-

mera por esta letra.

HYBERNO. Vid. Hiberno.

HYBLEO, adj. (Do latim hyhleus). Ter-

mo de Poesia. Dulcíssimo, muito doce,

suave : diz-se alludindo ao mel fabrica-

do pelas abelhas, que chupara o néctar

das flores do monte Hybla.

— Perienoente ao monte Hybla.

f HYBÚMA, s. f. Termo dê Medicina.

Dornra dos ouvidos, que muitas vezes

germina pola surdez.
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f HYBOMETRAR, v. a. Tormo de }>U-

dicina. Medir uma deformidade do ra-

chis com o auxilio do hybometro.

f HYBOMETRIA, s. m. Termo de Me-

dicina. Arte do applicar o hybomelro.

HYBOMETRO, s. m. Termo de Medici-

na. Instrumento para medir os progres-

sos das mudanças que os meios mecha-
nicos produzem nas deformidades do ra-

cfais.

f HYBRIDA, adj. (De hybrido). Termo
de lirammatica. Diz-se da palavra com-
posta de duas liiiguas dilTerenles.

f HYBRIDEZ, s. m. Termo de Histo-

ria Natural. Condição, estado de um ser

organisado, que é o producto de duas es-

pécies dilTerentes.

f HYBRIDISMO, s. m. (De hybrido,

com o suflixo «ismo»). Termo de Gram-
matica. Defeito na composição das pala-

vras que consiste em as formar de diffe-

rentes idiomas, ou linguas.

-}- HYBRIDO, adj. {Do latim hybridus).

Termo de philosophia. Diz-se do racio-

cínio que consta de três proposições mas
que necessita da quarta, para ficar com-
pleta.

— Mestiço; diz-se do animal que pro-

cede de duas espécies como o mulato,

etc.

HYBU-CONCHU, ou HYBOU-CONCHU,
ou HYBUCUHU, s. m. Termo de Botâni-

ca. Fructo da America do qual se extráe

um óleo, que serve de remédio contra os

vermes subcutâneos.

f HYCACO, s. m. Termo de botânica.

Fructo do tamanho de uma noz, redondo,

de que se faz um doce, muito estimado,

que so exporta da Havana para a Europa.
HYCHARIA. Vid. Ucharia.

f HYDARIDA, s. m. Termo de Medici-

na. Matéria liquida parecida com a agua.

f HYDARTRO, s. m. Termo de Medi-
cina. Tumor branco, hydropisia das ar-

ticulações.

t HYDÀTICO, adj. Termo de Medicina.
Diz-se do que é formado de hydatides.

HYDATIDAS, ou HYDALILAS. Vid. Hy-
datide.

f HYDATIDE, s. f. (Do grego hydor,

hydatos, agua). Termo de Medicina. Ve-

sícula mais ou menos transparente, cheia

de um liquido aquoso que se forma em
differentes regiões do corpo.
— Ao principio foi dado este nome a

um pequeno tumor da pálpebra supe-
rior, o depois a todos os eukistados que
contém um liquido aquoso e transpa-

rente.

— Termo de Mineralogia. Certa pedra
preciosa mencionada pelos antigos.

— S. m. plur. Hydatides. Termo de
Zoologia. Designação commum dos para-

sitas que se criam no corpo dos a:iimaes

vertebradas mamíferos; tem a forma de
folliculos, cheios de liquido aquoso.
HYDRA, s. f. (Do grego hydra). Termo

de Historia. Monstro fabuloso, que habi-

tava nas aguas do lago de Lerna, e que
tinha sete cabeças, qua se reproduziam
depois de cortadas.

— Figuradamente: Todo o género de

mal, de llig^dlo, de calamidade ou cons-

piração que toma incremento, á medida
que se fazem esforços para a combater o

extinguir.

— Termo de Philosophia. Na philoso-

phia hermética, é a pedra dos sábios, por

augmentar a sua virtude 10 grãos por

cada multiplicação.

— Cobra, ou serpente de agua que tem
sete cabeças.
— Termo do astronomia. Hydra fê-

mea; coustellação do hemispherio austral,

que tem uma estrella notável chamada
coração da hydra.
— Hydra macho; consteliação situada

mais ao meio dia que a precedente.

— Termo de Zuologia. Cobra do mar
Pacifico que anda ao longo das suas cos-

tas.

— (ienero muito singular de polypos

extremamente p-qaenos que vivem nas

aguas doces de quasi toda a Luropa, e

que hoje se distribuem em muitos gru-

pos distinctos.

HYDRACIDO, s. m. Termo de Chimiea.

Acido que resulta da combinação de um
corpo simples ou composto com o hy-
drogeneo, considerado como principio

acidificante.

HYDRACNA, s. f. Termo de Zoologia.

Género de arachneidos da ordem dos

acaridos.

— Género de insectos coleópteros da
tribu dos hydrocantharos.

HYDRAGOGO, adj. (Do grego hydor, e

go, eu expulso). Termo de Medicina.

Desiguaram-se assim aquellas substancias

ou medicamentos, nos quaes se suppu-
nha a propriedade de fazer correr as se-

rosidades derramadas nas cavidades ou
infiltradas nos tecidos orgatiicos.

HYDRAGYRO, s. m. Termo de Minera-
logia. Nome dado antigamente ao mer-
cúrio.

HYDRATADO, adj. Termo de Minera-
logia e Cbimica. Diz-se dos corpos que
tem agua com a qual estão combinados.
HYDRATATO, ou HYDRATE, s. m. Ter-

mo de Cliimica. Nome dado ás combina-
ções da agua com a maior parte dos cor-

pos, especialmente com os oxydos me-
tallicos.

HYDRATO. Vid. Hydratalo.

HYDRAULICA, s. /'. (Do grego /lydo»-, e

aylos, conducto). Termo de Physica. Parte

da physica que ensina a encanar, levan-

tar, dirigir e conter as aguas para diver-

sos fins.

HYDRAULICO, adj. Diz-se do que é

concernente á bydraulica.
— Diz-se do que se move por meio da

agua.
— Architectura hydraulica; arte de

construir na agua, applicaçáo dos prin-

cípios da hydrodynamica a construcção
de todas as obras meohanicas, em que a

acção da agua, vapor, etc, se emprega
como potencia motriz.

— Prensa hydraulica ; a que é dispos-

ta de modo que os caracteres se impri-

mem por meio da presMo da agua, exer-

cida para cima.
— Machina hydraulica; a que servú

para conduzir e elevar os liquilos.

— Oí-r/ão hydraulico ; o que se toca,

enchendo de agua uma espécie de folie,

d'onde sáe o ar, que produz o som.
—Termo de chimiea. Argamassa hy-

draulica; a que tem a propriedade do
se endurecer na agua.—Cal hydraulica ; silicato de cal, ob-

tido pela calcinação de uma substancia

calcarea, que contém alguma argilla, e

que mettido em agua endurece até qua-
si adi^uirir a consistenci.i da pedra.

-j- HYDRAULICO-PNEUMATICO, adject.

Termo de physica. Diz-se de qualquer

machina ou instrumento para elevar ou
conduzir a agua por meio da acção

do ar.

f HYDRELEÃO, .s. f. Termo de phar-

macia. Unguento feito com -agua o azei-

te muiio batidos.

HYDRELF.O. Vid. Hydreleão.

HYDRENTEROCELE, s. /'. Termo de

medicina. Hérnia intestinal, cujo sacco

contém uma certa quantidade de sero-

sidade.

HYDRIA, s. f. (Do latim hydria). Bi-

lha, cântaro, vaso para agua.

—Termo antigo. Urna funerária.

HYDRíODaTO, s. m. Termo de chimi-

ea. Nome genérico dos saes produzidos

pela combinação do acido hydriodico

com as bases salificaveis; podem consi-

derar-se como ioduretos.

HYDRIODICO, s. m. Termo de chimi-

ea. Nome de um dos ácidos que resul-

tam lia combinação do iodo com o hy-
drogeneo.

1.) HYDRO... Suffixo grego que signi-

fica agua, que entra na composição de
muitos vocábulos scientificos, particular-

mente de chimiea e physica.

2.) HYDRO, s. m. (Do -latim hydrus).

O macho da hydra. Vid. Hydra.

-J-
HYDROA, s. /'. Termo de medicina.

Krupção de pequenas pústulas na pelle,

sendo um dos seus principaes caracte-

res a accumulação de serosidade debai-

xo de epiderme.

f HYDROBASCULA, s.
f. Apparelho

que se emprega para evitar que se per-

ca a agua na passagem do barco pelas

comportas.

HYDROCELE, s. f. (Do grego hydor,

e kélè, tumor). Termo de medicina. Tu-
mor formado pela accumuKsção de sero-

sidade, quer no tecido cellular do escro-

to, quer n'um dos invólucros dos testí-

culos, ou do cordão dos vasos esperma-

ticos.
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—Hydrocele do pescoço ; kysto que se

desenvolve frequeutemeate na parte la-

teral do pescoço, que chega ás vezes a

tomar enormes dimeusões, e que con-

tém um liquido albuminoso, ordinaria-

mente t-scuro.

EYDROGEPHâLO, s. m. (Do grego hy-

dor, e kephalè, cabeça). Termo de me-
dicina. Hydropisia da cabeça.

—Hydropico da cabeça ; diz-se do que
padece de bydrocephalo.

HYDROCHkRIDEAS, s. f. plur. Termo
de botânica. Família de plantas mono-
cotyle loneas.

HYDROCHARIS, s. f. Termo de botâ-

nica. Género de plantas da familia das

hydrocharideas.

HYDROCHLORATO, s. m. Termo de

chimica. Nome genérico dos saes pro-

duzidos pela combinação do acido hy-
drochlorico com as bases.

HYDROCHLORICO, adj. Termo de chi-

mica. Applica-so ao aciio gazoso forma-

do de um volume egual de chloro, e de

hydrogeueo.

HYDROCYANICO. Vid. Cyanhydrico.
HYDRODYNAMICA, s. f. (.Do grego hij-

dor, e dyaamis, força). Termo de phy-
sica. Parte da physica que ensina as leis

do movimento, do equilibrio e do peso

dos líquidos.

HYDROGENEO, ou HYDROGENIO, s. m.
(Do grego hydor, e genos, origeiu). Ter-

mo de chimica. Corpo simples descober-
to em 1781, e que se chama assim por-

que combinando-se com o oxygeneo pro-

duz a agua.

HYDROGENO, adj. Termo de chimica.

Que produz a agua.

—

Gaz hydrogeno.
HYDROGEOLOGIA, s. f. (Do grego hy-

dor, gè, terra, e lagos, tratadu). Termo
de physica. Ramo da physica geral, que
trata das aguas derramadas na superíi-

cie do globo.

—Tratado da inQuencia da agua so-

bre a terra.

HYDROGRAPHIA, s. f. (Do grego hy-
dor, e graphein, descrever). Parte da
geographia que tem por objecto a des-

cripção dos mares, estreitos, rios, lagos,

o levantamento das cartas marítimas, o
conhecimento das correntes e marés.
—Termo de medicina. Parte da me-

dicina que trata da influencia do mar
ou da navegação na saúde do homem.
HYDROGRAPHICO, aJj. Que respeita á

hyJrographia. — Cartas hydrographicas.
'HYDROGRAPHO, s. m. Vid. Hydrogra-

phia. O que é versado em hydrogra-
phia.

HYDROLATO, s. m. Termo de phar-
macia. Liquido incolor- que se obtém
dislillando agua sobre flores odoríferas,

ou sobre outras substancias aromáticas,

e mais ordinariamente vegelaes. E' sy-

uonvdio lie agua di^tillada.

HYDROLEO. Vid. Hydreleo.

HYDROLICO, adj. Termo de pharma-
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cia. Diz-se das substancias medicinaes

CUJO excipieute é a agua.

—S. m. plur. Hydrolicos. Medica-

mentos, que tem a agua por eicipiente.

HYDROLOGIA, s. f. (Do grego hydor,

e logos, tratado). Parte da physica que
trata da historia da agua em geral, das

suds propriedades, e das diversas manei-

ras de existir na natureza.

HYDROMANCÍA, s. f. (Do grego hy-

dor, e manleia, adivinhação). Adivinha-

ção supersticiosa por meio da agua. —
sA Hydromancia; que he a arte de adi-

vinhar pella agoa; também prohibida,

como herética, e suspeita de pacto ; in

extrag. Joan. XXII: super specula, et Six-

ti V. Cceli, etterrce an. 1586: Nasceo es-

ta superstição de que o Demónio, para

enganar a muytos, lhes mostrava na agoa
vários aspectos, e figuras, por onde os

seos sequ.Hzes pudessem nredizer o que
estava por vir, e declarar muytos cazos,

successos occultos.» Braz Luiz n"Abreu,

Portugal Medico, pag. 596, § 59.

j HYDROMANIA, s. f. Termo de me-
dicina. Delírio que impelle o doente a

lançar-se á agua.

HYDROMANTICO, adj. Termo de me-
chanica. Uiz-se do que respeita á hydro-

mancia.

—S. m. O que exerce a hydroman-
cia.

7 HYDROMECHANICO, adj. Termo de

mechaníca. Diz-se dos apparelhus ou ma-
chinas em que se emprega a agua co-

mo força motriz.

HYDROMEL, s. m. (Do grego hydor, e

mel). Termo de pharmacía. Agua-mel;
mulsa, composição d'agua e mel.

HYDROMETRIA, s. f. (Do grego /tydoí-,

e meiron, medida) . Termo de physica. Par-

te da physica que ensina a conhecer e

avaliar as qualidades physíeas dos líqui-

dos.

HYDROMETRO, s. m. Termo de physi-

ca. Instrumento que serve a determinar

o peso, a densidade da agua e de outros

fluidos.

—Termo de Zoologia. Género de inse-

ctos hemípteros, da familia dos hydro-

metidos.

HYDROMPHALO, s. )>í. Termo de me-
dicina. Hydropisia no embígo.
HYDROPATHIA, s. f. Termo de medi-

cina. Systema, methodo que consiste em
combater, exclusiva ou principalmente,

as doenças pelo uso da agua.

HYDROPATRASTATAS. Vid. Aquário.

HYDROPERICARDIO, s. f. Termo de

medicina. Hydropisia do pericárdio.

HYDROPESIA, ou HYDROPISIA, s. f.

(Do grego liydor, e opsis, aspecto). Ter-

mo de medicina. Dá se geralmente este

nome a todo o derramamento de serosi-

dade em uma cavidade qualquer do cor-

po, ou no tecido cellular.— «O esterco

das vacas refrigera, e desecca moderada-

I
mente; resolve, e mitiga iusigneiueate as
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dores; por isso se applicafelixmente ua-
ioflamaçoins, e na golta. 2: lim defuma-
douro reprime o útero prolapso; Em for-

ma de emplasto acode ás hydropesias :

posto de infusão em agua apropriada re-

medea as febres ardentes, e as dores de
cólica. 3.» Brás Luiz d' Abreu, Portugal

Medico, pag. 403.
—Figuradamente : Desejo insaciável.

Do mal, que Amor em mi cria,

Ouaudo squella Phenix vejo.

São de todo ficaria

:

Mas íica-me hydropesia,

Que quanto mais, mais desejo.

CAM., REDOMDILHAS.

HYDROPHANO, ou EYDROPHANE, s.

m. Termo de mineralogia. Variedade de

opala branca ou amarella-avermelhada,

que tem a propriedade de se tornar trans-

parente quando está mettida na agua.

HYDROPHILACIO, ou HYDROPHYLâ-
CIO, s. ?;!. Grande cavidade dentro da
terra, que se suppõe estar cheia de agua.

HYDROPHILO, adj. Diz-se do que é atlei-

çoadoáagua, em opposição a hydrophobo.
— -S. m. Termo de Zoologia. Género

de insectos coleópteros pentameros, da
familia dos palpicornes.

HYDROPHOBIA, s. ;». (Do grego hy-

dor, e phobos, aversão). Termo de Me-
dicina. Horror á agua, repugnância ex-

trema, aversão que se sente pela agua,

e em geral por lodos os líquidos.

—Hydrophobia nervosa; doença mui-
to parecida com a que occasiona a mor-
dedura de um animal damnado.
HYDROPHOBO, s. m. Termo de Medici-

na. O doente de, hvdrophobia.

t HYDROPHORIÁS, s. f. pi. Termo de
historia, testas aihenienses em memoria
das victimas que pereceram no diluvio

de Deucalíão.
— festas era honra de Apollo em Egina.

HYDROPHOSPHORO, s. m. Termo de

chimica. Combinação do faydrogeneo

phosphorado com uma base.

HYDROPHTHALMIA.s./'. (.Do grego hy-

dor, e ophihalmos, olho). Termo de Me-
dicina. Hvdrocisía do olho.

HYDROPHYSOCETA, s. f. Termo de ci-

rurgia. Tumor do escroto, formado de
a^ua, e ar.

"^HYDROPHYTA, $.
f.

Termo de botâni-

ca. Classe de plantas aquáticas, dividi-

das em seis ordens, ou faiuilias.

HYDROPICO, adj. Termo de Medicina.

Atacado de hydropisia.— Si-de hydropica ; sede ardente, sèJe

devoradora, insaciável, como a que pa-

decem as pessoas ataca las de hydropisia.

—Figuradamente: Mui sequioso, insa-

ciável, desejoso.

— Substantivamente: Um hydropico.
— » Estoutro que esta impando coroo by-

dropico por ladeira assima, não faz se-

não despedír-se o mais honradamente que
pode ; e, quando ao cabo de hora e meia
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o outro põe a aldraba ao postigo, dizen-

do quo em todo o caso o hade acompa-

nhar? é desastfií nriaío-co'irmáo do pe-

zadêllo que dpixaum homem moido pa-

ra toda a sua viJa.» Fernão Rodrigues

Lobo Soropita, Poesias e Prosas Inédi-

tas, pns;. 123.

HYDROPNEUMATICO, s. m. Termo de

chimica. Apparelho para extrahir o gaz

do certas substancias, por meio de uma
tina ou recipiente cheio de agua.

HYDROPNEUMONIA, s. f. Termo de

mediciria. Hy-lr.pisia do bofe.

HYDROPHÍEUMOSARCA, .s.
f. Termo de

medicina Abcesso que contém agua, um
corpo gazoso, e matérias similhantes a

carne.

HYDROPOIDO, adj. Termo de medici-

na. Diz-se das excreções aquosas como
as dos bydronicos.

HYDRÒPYROTA, ou HYDROPYRETE, s.

f. Termo de medicina. Febre maligna

acompanhada di> suores coliquativos.

EYDRORRACHÍS, s. f. Termo de me-
diciti.i. Hy'!roi)isi I do canal rachideo.

HYDRORRHOBON, s.m. Termo de phar-

macia. Bebida fi'ita com agua e óleo de

rosas; é applicado como contra-veneno,

por iísn qiie provoca o vomito.

f HYSROSCOPI.^, K. f. (Do grego hy-

dor, eshopein, examinar). Faculdade que

se suppõe tem cert.is pessoas de conhe-

cer e presentir as emanações das aguas

subterrâneas.

—Adivinhação natural por meio da

agua, como succsde com muitos mari-

nheiros, que conhecem pela disposição

da superfície do mar, que se aproxima

alguma tempestade.

—Adivinhação supersticiosa por meio
da agua.

HYDROSCQPO, s. m. Vid. Hydroscopia.

O qae iam o conhecimento, ou a facul-

dade da hydroscopia.

—Antigo re!o.'íio de agua.

HYDROSTATIGA, s. f. (Do grego hydor,

e staiihos, que para). Termo de Mechani-

ca. Parto da mechanica que ensina as leis

do equilíbrio dos líquidos.

HYDROSTATICO, adj. Que é pertencen-

te ou relativo á hydrostatica.

HYDROSULPHATO, s. m. (Do grego hxj-

dor, e sulpliato). Termo de Mineralogia.

Nome genérico dos sulphatos hydratados

que se encontram na natureza.

—Termo de Chimica. Sal produzido
pela combinação do acido sulphurico com
uma bsse.

t HYDROSULPHURAR, v. a. Termo de

Chimica. Traduzir bydrogeneo sulphura-

do era qunlquer objfcto.

f EYDROSULPHURETO, s. m. Termo
de Chimica. Combinação do hydrogeneo
suloburado com outro corpo.

j HYDROSULPHURICO, adj. Termo de

Chimica. Diz-se do acido produzido pela

combinação do enxofre com o hydroge-

neo, e que só se obtém á temperatura ru-

bra, fazendo passar os gazes por um tubo

de Dorcelina.

f HYDROSULPKUROSO, adj. Termo de

Chimica. Diz-se de um acido, cuja exis-

t>^ncia é problemática, e que seria pro-

duzido pela combinação do partes iguaes

de acido hydrosuiphurico, e de acido sul-

phuroso.

HYDROTECHNIA, s. f. Sciencia das ma-
chiiias hydrflulicas.

HYDRÒTECHNICO. Vid. Hydraulico.

HYDROTHERAPIA. Vid. Hydropatia.

HYBROTHORAX, s. 7n. Termo de Me-
dicina. Hydropisia do peito ; accumula-
ção de serosidade na cavidade das pleu-

ras.

HYDROTICO, ndj. Vid. Hydragogo.
—Fdrre hydrotica; a que é acorapa-

nhaila de suores mui copiosos.—Pós hydroticos; pós da invenção de
Curvo, preparados cora ouro diaphoretico,

e acido corroborante, p?ra com elles cu-

rar a dydronisia.

HYDROTITE, s. f. Termo de Medicina.

Hydropesia do ouvido médio da cavidade

do tympano.
HYDRURA, s. f. Termo de Chimica.

Combinação de hydrogeneo.
HYDRURETO, s. m. Termo de Chimi-

ca. Composto de hydrogeneo e de qual-

quer outro corpo simples nem acido, nem
gflzoso, exceptuando o oxygeneo.
HYEMAL. Vid. Hiemal.

EYENA, s. f. Termo de Zoologia. Gé-
nero de animaes mamíferos, e carnívo-

ros, digitigrados, da familia dos viverri-

deos e da tribu dos hyenanos, que con-

tém quatro espécies, cujos pés são tetra-

daclylos.

f HYENANOS, s. m. pi. Termo de Zoo-

logia. Tribu de mamíferos, da familia dos

viverrideos.

•J-
HYETOMETRIA, s. f. (Do grego /íj/e-

tos, chuva, e metron, medida). Termo de

Physica. Parte da physioa que tracta da

arte de medir, ou apreciar a quantidade
de agua, que cae em um dado sitio, du-
rante um tpmpo determinado.
HYETOMETRO, s. m. Vid. Hylometria.

Termo de Physica. Instrumento para de-

terminar a quantidade de chuva que cae
em uma dada parte, n'um tempo deter-

minado.
HYGIENE, ou EYGIENA, s. f. (Do gre-

go hygeia, saúde). Parte da medicina que
ensina a conservar a saúde.

HYGIENICO, adj. (De hygiene, com o

suflixo «ico»). Diz-se do que respeita ou
é relativo á hygiene.

1 HYGROCERAMO, s. m. Sorte de vsso,

feito de terra muito porosa, destinado a

refrescar a agua no verão. E' uma espé-

cie de alcarrazíis.

f HYGROMETRIA, s. f. (Do grego hy-

gron, agua, e metron, medida). Parte da
physica que ensina a medir a humidade
ou a seccura do ar.

HYGROMETRIGO, adj. (De hygrometro,

com o sufQxo «ico»). Termo de Physica.

Diz-se do que é pertencente ou relativo

á hygrometria.

— Diz-se do que é próprio a medir a

humidade do ar.—Euado hygroraetrico
;

quantidade
maior ou menor de vapores de agua, que
ura corpo contém.—Faculdade hygrometrica

;
proprie-

dade, poder que um corpo tera de obser-

var mais ou menos quantidade de vapor
aquoso.

HYGROMETRO, s. m. Vid. Hygrome-
tria. Termo de Physica. Instrumento de
physica que serve para medir o gráo de
humidade atmospherica.

HYGROSCOPO, s. m. (Do grego hygron,

e skopein, examinar). Termo Physica.

Instrumento que indica a humidade do ar.

t HYGROSCOPOCIDADE, s. f. (De hy-

groscopo, com o suflixo «cidade»). Ter-

mo de Physica. Propriedade de quo go-

zam um grande numero de corpos inor-

gânicos e todos os corpos orgsnisados

vivos ou mortos, do attrahirem ou aban-

donarem a humidade segundo as circum-

stancias, de maneira a acharem-se debai-

xo d'este ponto de vista, com o meio am-
biente em um estado de equilíbrio, cuja

proporção ó dada pela natureza mesmo
do seu tecido.

HYLOZOISMO, s. m. Systema physio-

logico no qual se attribue á matéria uma
existência primitiva, e em que se consi-

dera a vida como não sendo mais que
uma das suas propriedades.

f HYMAN. Vid. Iman.— «O corpo do
Advinhador he hum Hyman sensível ás

transpiraçoíDS das agoas e dos metaes
;

e a Vara, fiz cora que seja muito mais

sensivid aos conhecimentos das descober-

tas que intenta.» Cavalleiro de Oliveira,

Cartas, liv. 3, n.^SS.

HYMENEO, ou HYMENEU, ou HYMEN,
s. m. (Do grego hymen). Termo de Poe-

sia. Deus das vodas.

—Figuradamente : Vodas, núpcias, nu-

pciado.

HYMENION, s. m. Termo de Botânica.

Expansão membranosa dos cogumelos

que contém os corpúsculos reproducto-

res e apresenta formas muito variadas.

HYMENOGRAPHIA, s. f. (Do grego hy-

men, membrana, e graphein, descrever).

Termo de Anatomia. Descripção das mem-
branas.

HYMENOLOGIA, s. f. (Do grego hymen,

membrana, e logos, tratado). Descripção,

trata.lo acerca das membranas.
HYMENOPTEROS, s. m. pi. Termo de

Zoologia. Ordem de insectos, a mais no-

tável e interessante, tanto pelos seus ele-

vados instinctos, como por uma tal ou

qual intelligencia ;
pertencem a esta or-

dem as abelhas, as vespas, e as formi-

gas.

HYMENOTOMIA, s. f. Termo de Ana-

tomia. Dissecção das membranas.
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—Termo de Cirurgia. Operação cirúr-

gica q'ie consiste em fazer uma incisão

na membrana hymen, quando esta se

não acha perfurada, e que seoppõa n'es-

te caso á saída do fluxo menstrual, á co-

pula, á expulsão do f-to, etc.

HYSINARIO, s. m. Termo litúrgico,

que designa o livro que contemos hyra-

lios sagrados.

HYMNIFERO, adj. (Do latim hymnifer).

Que entòí, canta, ou faz hymnos.
HYMNISTA, s. f. (De hymno, com o

suflixo lista»). Compositor, e também o

cantor de hymnos.
HYMNO, s. m. (Do latim hym-iius). Can-

ção, cântico de Deus, da Virgem ou dos

santos.—«A outros recrea com musica

de Anjos, como foy ouvida na morte do

Catholico, e Santo Rey Dom Fernando:

6 na de S. Henrique Eremita disserão a

coros todo o Hymno Te Deum laudamus

:

A o.ulros lhes cobre de resplsndores o

rosto, e faz que os sinos se repiquem per

si mesmos, como lemos de S. Aleixo.»

Manoel Bernardes, Exercícios Espiri-

tuaes, pag. 4õ9.

Vê (que estranho espectáculo !) os sagrados

Exércitos d'hum Deos Omnipotente

;

Escuta os Hymnos bemaventurados,

Qu'entôa o Coro aligero, esplendente!

Vê d'ouro fino os thronos levantados

Em tanta copia pela Corte ingente

;

Que de estreitas a noite be menos chêa,

Menos são do Oceano os grãos d'arêa.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE, Cant.

10, est. 89.

—Figuradamente :— « Repuxando cru-

zadas no ar ou espalmando-se nas faces

da penedia, misturavam no seu confuso

soído um murmurar e rugir como de dòr,

de cólera, de desesperação, d'agonia, que
vozes humanas não saberiam ajunctar e

que só pôde ser semelhante ao concerto

de blasj)h(.'mias dos condemnados, en-

toando o hymno atroz das eternas mal-
dicções contra Deus.ii A.Herculano, Eu-
rico, cep. 16. .

— Por extensão: Composição musical,

escrijita para excitar os ânimos d'algum
partido ; ou cm honra de um rei, pria-

cipe,elc.—O hymno da Maria da Fon-
te.—O hymno da Carta.—O hymno da
Independência. — O hymno de D. Luiz

I. — O hymno do duque de Saldanha,

etc.

—Composição poética era que se exal-

ta alguém, se celebra algum aconteci-

mento, ou com que so excitam os âni-

mos por uma cnt acuo fort-í e elevada.
— Poema com que os pagãos celebra-

vam ns deuses e os heroes.

HYMNODOS, s. m. pi. aid. Bardos sa-

grados que cantavam os hymnos nas fes-

tas da (Irccia.

I HYMNOGRAPHIA, s. f. (Do grego

hijinnos, e graphe.in, descrever). Género
de poesia que comprehende os hymnos
sagrados.

HYMNOGRAPHO, s. m. (Vid. Hymno-
graphia). Compositor de hymnos.
HYMNOLOGIA, s. f. (Do grego hymnos,

6 logos, tratado). Tratado sobre a poesia

hymnica.
—Termo de Religião. Recitação ou

canto d.>s hymnos.

f HIMPOM, s. m. Nomede um dostri-

bunaps do império da China.

HYNVERNO. Vid. Inverno.

Qual Cheia engrossa em diluvioso Hyn verno,

E quaes, no Eucipo, encarneiradas ondas,

Corre empolado Mar de quente sangue.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-
TYRES, tom. 7, pag, 207.

HYOGLOSSO, adj. Termo de Anatomia.
Diz-se do que é concernente ou relativo

ao osso hyoiie e á lingua.

HYOIDE, s. m. Termo de Anatomia.
Pequeno osso deforma parabólica, situa-

do na parte anterior e mediana do pes-

coço, entro a base da lingua e a larynge.

HYGIDEO, adj. Termo de Anatomia.
Diz-se do que tem relação com o osso

hyoide, ou que lhe pertence.

HYOSERIS, s. f. Termo de Botânica.

Género de plantas da familia das com-
postas chicoreaceas.

HYPAGOGOS, s. m. pi. Medicamentos
lenilivos e purgativos.

HYPALLAGE, s. f. (Do grego hypallagê).

Termo de Rhetorica. Figura pela qual se

attribue a certas palavras o que perten-

ce a outras.

HYPANTE, .s. f. Termo ds Religião.

Festa da Puiificação da Virgem ou da
apresentação de Jesus no teiDplo.

HYPER,.. Prefixo grego, que significa

sobre, em cima, e entra na composição
de muitas palavras scientificas c denota
então superioridade, excesso, preeminên-
cia.

HYPERBATG, ou KYPERBATON, s. m.
(Do grego hyperbaton). Termo da Gram-
matica. Figura graraaaiical, eor que se

guarda a ordem natural da construcrão.

t HYPERBERETEO, s. m. Termo de
Chrouologia. Duodécimo mez dos msce-
donios, e dos gregos da Ásia, que cor
respDndo, segundo se crê, no mez de se-

tembro.

f HYPERBIBASMO, s. r.i. Termo do
Rhetorica. Figura de Rhetorica, que con-
siste em mudar um accento, pondo-o so-

bro uraa letri que o não precisa. Só se

usa nas lingiias antigas.

HYPERBOLE, s. f. (Do grego hi/pcrbo-

lê). Termo do Malhematica. Figura cur-

vilínea, que r.'sulta da secção longitudi-

nal de uui cone.

—Hyperbole equilátera; a que tem os

eixos iguofs.

—Termo de Rhetorica. Figura de Rhe-
thorica qu,:' t^xprime a exagi^r.içâo, aug-
mentando ou diminuindo excessivamen-
te a verdade das cousas.

[ HYPEREOLEO, adj. ant. Termo de

Musica. Nome dado ao tom mais elevado

na musica dos gregos.

HYPERBOLICAMENTE, adv. (De hy-

perbolico, com o suffixo «mente»). Exa-

geradamente, de modo byperbolico, com
exager;irâo.

HYPERBOLICO, adj. (De hyperbole, com
o suffixo «ico»). Diz-se do que é perten-

cente á hyperbole, do que é exagerado,

ou em que ha hyperbole.

—Termo de Medicina. PcsíMra hyper-

bolica; na qual os- membros estão esten-

didos ou contrAhilos contra o natural.

-;- HYPEREOLISMO, s. m. (De hyper-
bole, com o suffixo «ismo»). Neologismo.

Habito, mau costume de empregar hy-

perboles, de fallar com exagerarão.

— Emprego frequente e repetido de hy-
perboles.

f HYPERBOLGIDE, s. f. Termo de Ma-
thematica. Solido furm.-ido pela rr-volu-

ção do uma parte da hyperbole á roda

do seu eixo máximo.
HYPERBORIO, aòj. Diz-se de qualquer

dos montes, ou dos povos septentrionaes

expostos ao vento r.orte, ou boreal.

—Raça hyperborea ; variedade da es-

pécie humana, que se fncontra no norte

do ambos os continentes próximo do cir-

culo polar.

HYPBRCATALECTG, s. m. Termo de

Litteratura. Verso gr^-5(o ou latino que

tem uma ou duas syllobas de mais.

HYPERCATHARSIA, s. f. Terujo de Me-
dicina. Super-purgicão excessiva.

HYPERGATHARTIGO, adj. Diz-se do me-

dicajuenio que purga com excesso.

HYPERCRISE, s. "f.
Termo de Medici-

na. Crise mais forte du que se observa

commumc^ente. '

HYPERCRITICO, adj. Termo de Medi-

cina. Ldz-se do que é relativo, ou per-

tencente á hypercrise.

— Censor, acre, mordaz, nimiamente

severo.

f HYPERDIACEUSIS, s. f. Termo de

Musica antiga. C-rtu intervallo da musica

antiga.

f HYPERBORIO, adj. Termo antigo de

musica. Diz-se de um dos modos da mu-
sica antiga, mais elevado quo o dorio.

-}- HYPERDR.Í1MA, s. f. (De hyper... pre-

fixo, e drtma). Drama exagerado, cheio

de situações inverosímeis.

-}- HYPERDRAMATIC0,(7tí.;. (De hyper...

prefixo, e dramático i. Diz-so do que ul-

trapassa os limites nsturaes dos meios

sceni'-(is.

HYPERDULIO, s. f. Termo de Religião.

Culto que se dá á humani tade de Jesus

Christi) e á Santíssima Virsem.

-j- HYPERDYNAMIÁ, -t.
f. Termo de Phy-

siologia. Excesso, grande quantidade de

força.

HYPEBEMESIA, í. /". Termo de Medi-

cina. Vomito i^xi". ssivo o frequente.

HYPERENCEPHALIA, s. f. Termo de
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Anatomia. Anomalia que caracterisa os

monstros hyoereficephalos.

HYPEREPHRIDOSE, s. f. Termo de Me-
dicina. Suor copioso, e excessivo.

HYPEREPIDOSE, s. f. Tprmo de Modi-

cina. .\ugraento considerável dn volume
de nma part.» qu.^ilquer.

HYPERESTHESIA, s. f. Termo de Me-
dicina. S'H)sibilidHde excessiva.

t HYFERHIPATA, s. f. Termo do Mu-
sica antiga. Corda que se ajuntava aos
tetracordios para formar o enoacordio.

HYPERICÃO, s. m. Termo de Botâni-
ca. Género de plantas da familia das hy-
periciness, a que pertence o hypericão
commum, roilfnrads, ou herva de S. João,
planta a que se attribuem virtudes ma-
ravilhosas.

t HYPERICINBAS, s. f. pi. Termo de
Botânica. Familia <ie plantas dicotyledo-

neas polypptalas, hypogyneas.
HYPERIODATO, s. m. Termo de Chi-

mica. Sal pro'iuzido pela combinação do
acido hviiPriodico com uma base.

HYPERIODICO, adj. Termo do Chimi-
ca. Diz-se do oxacido de iodo, que cor-

responde ao oxychlorico ou hyperchlori-
co, sob o ponto de vista da sua compo-
sição.

HYPERMANGANATO, s. m. Termo de
Chimica. S«l resultante da combin.ííção

do acido bypermanganico, com uma base
salificRvel.

HYPERMANGANICO, adj. Termo de Chi-
mica. INome de um dos ácidos compostos
do manganez, e de oxygeneo.
HYPERMETRIA, s. f. (De hyper... pre-

fixo, e do grego metron, medida). Termo
de Poesia. Kigura que consiste em sepa-
rar uma palavra composta em duas, ser-

vindo a primeira para acabar um verso,
e a secunda para começar outro.

HYPEROSTOSE, s. f. Termo de Medi-
cíh;i. excrescência de um osso, desen-
volvimento anormal e excessivo de cer-
tas partps ósseas.

HYPERSARCOSE, s f. Termo do Medi-
cina. Desenvolvimento muito rápido e
muito considerável do tecido cellular, es-

pecialmfnlo de uma parte ulcerada.

HYPERSPLENOTROPHIA, s. f. Termo
dii Medicina. Augmento considerável de
volume do baço.

t HYPERSTHENITA, s. f. Termo de
Geologia. Kocha composta de hypersthe-
na e de sansarita, muito parecida com o
granito, e que se apresenta em tilões ou
em ma.ssas no terreno porphyrico preto
HYPERSTONIA, s. f. Termo de Medi-

cina. Exaltarão de forças, que acompa-
nha as dopncas inílammatorias.

KYPERTHÍRÃO, s. m. Termo de Archi-
tectura. Kspecie de friso, que se põe so-
bre a cimalha nas portas da ordem dó-
rica.

t HYPERTINO, adj. Termo de Histo-
ria. Titulo honorifico do palriarcha de
Constantinopla.

HYPERTONIA, s. f. (Do grego hyper,

e' tonos, tom). Termo de Medicina. Ex-
cesso de tonicidade nos sólidos orgânicos.

HYPERTROPHIA, s. f. (Do grego hyper,

e trojihí-, alimento). Termo de Medicina.

Augmento excessivo de um órgão ou de
uma porção de órgão, sem alteração real

da sua textura intima.

HYPERTROPHIADO, adj. (De hypertro-
phia, com o suftixo «ado»). Termo de
Medicina. Dizse de um órgão em que ha
ou hniivn hypprtrophia.

t HYPETHRO, s. m. Termo de Archi-

tectura. Templo, edifício rodeado interior

e exteriormente por duas ordens do co-

himnas, e descoberto no centro, isto é,

sem telhado, como o claustro d'um con-
vento.

HYPHEN, s. m. Termo de Philosophia.
Signal que uno as dicções

f HYPHENESE, s. f. Termo de Gram-
m.iti.M. União de duas syllabas.

HYPNOLOGIA, s. f. (Do grego hijpnos,

somno, e lagos, tratado). Termo de Phy-
siologia. Tratado acerca do somno, dos
seus eiTeitos, eto.

—Termo de Medicina. Parte da medi-
cina que trata do somno e da vigília.

HYPNOTICO, adj. Termo de Medicina.
Diz-se diis medicamentos dotados da pro-

priedade de provocar, e de favorecer o
somno. E' synonymo de narcótico.

HYPO... Prefixo grego que entra na
composição de muitas palavras scientifi-

cas, para indicar inferioridade na pala-

vra a que se junta.

f HYPOBIBASMO, s. m. Termo deMa-
thematica. Rpducção de uma equação por
meio da divisão.

f HYPOBO, s. m. Animal produzido
pela copula de um touro com uma égua.
HYPOCAUSTO, s. m. Termo de Histo-

ria Antiga. Forno subterrâneo com que
se aquecia a agua dos banhos e se ele-

vava a temperatura das estufas também
para banhos.

HYPOCENTAURO. Vid. Hippocentauro.
HYPOCHYMA, s. /-. Termo de Medicina.

Enfermidade dos olhos, chamada vulgar-
mente Cfltaracta.

HYPOCISTE, ou HYPOCISTO, ou HYPO-
CISTIDO. Vid. Citino.

f HYPOCLACICO, adj. Termo Militar

Antigo. Dava-se este nome a um certo

movimento que os soldados gregos exe-

cutavam, pondo um joelho em terra.

HYPOCHONDRIA, ou HYPOCONDRIA,
s. /". (Do grego hypohhnndrion). Termo
de Medicina. Doença caracterisada por
uma interrupção na digistão sem febre,

nem lesão local, flatuosidades, borbory-
gmos, uma eT^altaçâo extrema da sensi-

bilidade, espasmos, palpitações, illusões

dos sentidos, etc.

—Tristeza, melancolia profunda.

HYPOCKONDRIACO, ou HYPOCONDRIA-
CO, adj. (De hypochondria, com o suffi-

xo «ico»). Doente de bypochondria.

HYPOCHONDRIO.s.m. Termo de Ana-
tomia. Parte superior do abdómen, á di-

reita o á esquerda do epigaslrio, e limi-

tada pelo bordo cartilaginoso das falsas

costellas.

HYPOCOROLLIA, s. f. Termo de Botâ-
nica. Classe de plantas que comprehende
as dicotyledoneas monopetalas, de esta-

mes e corolla hypogyneas.
HYPOCRÁS, ou HYPOCRAZ. Vid. Hyp-

pocrene.

KYPOCRISIA, s. f. (Do grego hypokri-
sis). Fingimento, dissimulação, virtude

simulada.—A hypocrisia da côr ; a apparencia,
o semblante.

HYPOCRITA, s. 2 gen. Pessoa dissimu-
lada, que usa de hypocrisia, que aflecta

virtude, religião.

Místicas, almas, c'o Orço (expiada a culpa)

Ir-se ao CSo.—Oli pezar de cada instante!

Pezar moral, vergonha dos delictos.

Na vida coramettidos ! Dobra ao Hnpócrita
MSgoas, vêr, qu'inda lembrào, qii'inda applaudem
Suas falsas virtudes, lá, no Alundo.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MABTYRBS,
liv. 8.

—A Ijectivamente : Homem hypocrita.
HYPOCRITAMENTE, adv. (De hypocri-

ta, com o suflixo «meute»). Falsamente,
fingidamente, com fingimento, com hy-
pocri.= ia.

f HYPOCRITISMO, s. m. (De hypocri-
ta, com o suffixo «ismo»). Hypocrisia
systematica, habitual.

HYPODIASTOLE.s. m. Hyphen ás aves-

sas, antyphen.
HYPODORIO, adj. (De hypo... prefixo,

e dorio). Modo de cantar, mais baixo e

grave que o dorio.

f HYPODROMEYON, s. m. Nome do
sétimo mez rios beócios, que correspon-

de ao nosso junho.

f HYPODROMO, s. m. Circo, praça,

área onde se fazem corridas e exercícios

a cavalto.

—Termo de Historia. Praça celebre de

Constantinopla, destinada pelo impera-

dor Severo para as corridas de cavallos.

HYPOGASTRICO, adj. (De hypo... pre-

fixo, e gástrico). Que tem relação com o

hypogastrio.

HYPGGASTRIO, adj. Vid. Hypogas-
trico.—Região hypogastria ; a parte do cor-

po limitada superiormente por uma li-

nha recta, que se suppõe estendida de

uma á outra das espinhas illiscas ante-

riores superiores, pouco mais ou menos
a três dedos debaixo do embigo.—«Do-

minaõ em toda a Ethiopia, Parthia, na

Cidade de Thebas, Toledo, no Delphina-

do do Saboya, Plaoencia de Itália, Áus-

tria, a nossa populosa Cidade de Lisboa,

Salamanca, Burgos, Viana, Almeida, Ciu-

dad Rodrigo, Gouvea, Coimbra, Siria, Vie-

na; e nas mais couzas dominadas de Ve-
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nus. Das partes do corpo humano, na re-

gião hypogastria, Lombos, Rins, e Vexi-

ga.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medi-

co, pag. 523, § 84.

—S. m. Teraio de Anatomia. Região

infl^rio^ ao estômago.

HYPOGEO, ou HYPOGEU, s. m. (Dehy-

po... prefixo, o do grego gc, terra). Ter-

mo de Astronomia. Ponto imaginado pe-

los antigos astrónomos no logar mais pro-

fundo da terra.

—Termo de Historia. Cova, construc-

ção subterrânea em que os egypcios de-

positavam as múmias, e os gregos e os

romanos os cadáveres, depois que cessou

o uso de os queimar.

HYPOGLOSSA, s. f. Espécie de lou-

reiro.

HYPOGLOSSE, ou HYPOGLOSSO, adj.

Termo de Anatomia. Designam-se por este

nome os nervos que se distribuem na lin-

gua, e aos quaes este órgão deve a fa-

culdade do gosto.

HYPOGLOSSIS, s. f. Termo de Anato

mia. Parte inferior da lingua.

HYPOGYNEO, adj. Termo de Botânica.

Qu'í se insere debaixo do ovário.

HYPOLYDIO, adj. m. (De hypo... pre-

fixo, e lydio). Termo de Musica. Modo
mais baixo e grave que o lydio.

HYPOMIXOLYDIG, adj. Termo do Musi-

ca. E' o oitavo dos modos da musica, que
alegra cora sua melodia.

HYPONITRITO, s. m. Sal quo resulta

da combinação do acico nitroso com as

bases.

HYPOPETALIA, s. f. Termo de Botâ-

nica. Estado de uma planta, cuja corol-

la se insere no ovário.

—Classe de plantas que contém as di-

cotyledoneas polypetaias de estames hy-

pogyneos.

HYPOPHASIA, s. f. Espécie de pisca-

dura dos oihos, ou estado no qual elles

estão quasi inteiramente fechados, de ma-
neira que não se lhes vè mais que uma
parte do alvo; em geral é um symptoma
muito grave. E' synonymo de cataracta.

EYPOPHOSPHITO, s. m. Termo de Chi-

mica. Sal formado pela combinação do
acido hypophosphoroso com uma base

salificavtd.

HYPOPHOSPHORIGO, ou HYPOPHOS-
PHOROSO, adj. Termo de Chimica. Dá-

so este nome ao primeiro dos três ácidos

que o phosphoro produz combinaudo-se
com II nxygcneo.

HYPOPHRYGIO, ad/. m. Termo de Mu-
sica. M^^do a que chamam quarto.

HYPOPHTHALMIA, s. m. (De hypo...

prefixo, e (Io grego ophtlialmos). Termo de

Medicina. ludur.imação da parto inferior

do olho, por baixo.da pálpebra respecti-

va, ou a inllammação da mesma pálpe-

bra inf'TÍor.

KYPOPYON, s.m. Termo de Medicina.

Derramamento do pús ou de matéria pu-

riformo na camada anterior do olho, o
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frequentemente também na posterior, em
consequência de uma inflammação vio-

lenta da-^ membranas internas do olho.

HYPOQUISTIDOS, s. m. Termo de Phar-

macia. Sumo da herva putega, espes-

sado.

HYPOSPADIO, s. m. Termo de Medi-

cina. Vicio de conformação dos órgãos

genitaes do sexo masculino, em que a

urethra se abre por debaixo do penis, a

uma distancia mais ou menos afastada

da glande.

HYPOSPHAGMA. Vid. Sugillação.

HYPOSTASIS, ou HYFOSTASE, s. f.

Termo de Medicina. O sedimento da

urina.

—Termo de Religião. O que está so-

toposto, pessoa da Trindade.

HYPOSTATICAMENTE, adv. (De hypos-

tatico, cora o suffixo «mente»). De mo-
do hypostatico.

HYPOSTATICO, adj. Termo de Medi-

cina. Que tem relação com a hypostase.

— Termo de Religião. Que é da hy-

postase. .

— [/ntão hypostatica ; união do Verbo
com a natureza humana.
— Forma hypostatica. O mesmo que

personalidade, segundo alguns theolo-

gos.

— Termo de Chimica. Principio hy-

postatico. Nome dado pelos alchimistss

aos três elementos que elles admittiam.

HYPOSTENIA, s. m. Termo do Medici-

na. Diminuição das forças.

HYPOSTHENICO, adj. Termo de Medi-

cina. Diz-se do que tem relação com a

hyposthenia.
— Nome dado ás substancias dotadas

da propriedade de diminuir a energia das

forcas vitaes.

HYPOSULPHITO, s. m. Termo de Chi-

mica. Sal formado da combinação do
acido hyposulphuroso com uma base sa-

lificavel.

t HYPOSULPHUROSO, adj. Termo de

Chimica. Nome dado ao primeiro dos

ácidos que resultaoí do oxygeneo e do

enxofre combinados.
HYPOTHECA, s. f. (Do grego Ivjpo-

thekè). Direito real do credor sobre os

bens do raiz adstrictos ao pagamento de

uma divida.

— Hypotheca convencional; a que de-

pende das convenções e da forma exter-

na dos actos e dos contractos.

— Hypotheca especial; a que recáe so-

bre alguma ou algumas cousas determi-

nadas, o não sobre todos os bens.

— Hypotheca geral; a que abrange to-

dos os bens do devedor, não só os que
elle possuo ao tempo de f«zer-se a hypothe-

ca, como também os que venha a adqui-

rir depois, incluindo os fructos quo pro-

duzam, por fazer parto integrante da

cousa que se empenha.
— Hypotheca judicial : a quo resulta

dos julgados.

— Hypotheca legal; a que resulta da
lei.

— Fazendas, bens que se hypothecam.
HYPOTHECAR, v. a. Termo Forense.

Dar em penhor, em hypotheca, sujeitar

uma propriedade a um credito, dar ao

credor uma segurança real para ser pago
do preço d'essa propriedade.

HYPÒTHECARIO, adj. (De hypotheca,

com o suffixo «ario»). Que é concernente

á hypotheca.— Credor hypothecario ; aquelle a quem
se hypothecam bens.

HYPOTHENUSA, s. f. (De hypo... pre-

fixo, e teinó, eu estendo). Termo de Ma-
thematica. Lado do triangulo opposto ao

angulo recto.

HYPOTHESE, ou HYPOTHESIS, s. f.

(Do grego hypothesis). Termo de philo-

sophia. Conjectura, supposição fundada

sobre factos e rasões prováveis.

— Theoria provável, mas não demons-
trada.

HYPOTHETICAMENTE, adv. (De hypo-

thetico, com o suffixo «mente*). De mo-
do hypothetico, por hypothese.

HYPOTHETICO, adj. Que tem relação

com a hypothese ou que é fundado em
hypothese.

HYPOTYPOSIS, s. f. Termo de Rheto-

rica. Figura que consiste em fazer uma
descripção mui viva e animada que causa

muita impressão.
}- HYPOZEUGMA, s. f. Termo de Lit-

teratura. Espécie de zeugma que tem lo-

gar quando os membros que se unem a

outro membro de uma phrase se encon-

tram no fim do discurso.

HYPOZEUSE, s. f. Termo de Gramma-
tica. Vid. Hypozeugma.:=Usado por Bar-

ros, Grammatica Portugueza.

HYPOZEUXIS, s. f. (Do grego hypo,

por baixo, e zeugò, eu ajunto). Termo de

Grammatica e de Rhetorica. Vid. Hypo-
zeugma.
HYPOZOMO, ou HYPOZOME, s. m. Ter-

mo de Anatomia. Membrana disjunctiva

ou o que é o mesmo, membrana que se

acha entre duas cavidades ou as separa.

I HYPPALO, s. w. Nome dado antiga-

mente pelos romanos ao vento sudoeste.

-j- HYR. Vid. Ir.

Vos, senhor Xuno Pereira,

per quem hys assy cuydando ?

C;lNCIONCmO DE RESENDE, tcm. 1, p. 1.

HYRCANO, adj. Pertencente á Hyrca-
nia.

— .•<. m. Natural da Hvrcania.

HYRERICÃO. Vid. Hypèricão.

HYSSOPADA, ou HYSOPADA, í. /. De
hyssope,com o suffixo «ada- \ .\spersáo,

acto de aspergir com o hvssope.

HYSSOPAR, ou HYSOPÀR, v. a. Borri-

far, aspergir com o h\ssope.

HYSSOPE. ou HYSÒPE, í. »*i. Hastosi-

nha com cabellos na ponta ou bola fu-

rada com quo so fazem aspersões, cm
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certos actos religiosos, molhando-a em
agua benta.

HYSSOPETE, s. m. Diminutivo de Hys-
sope.

HYSSOPO, 011 HYSOPO, s. m. Termo
de botânica. (ii>nero de plantas da famí-

lia das labiadas, cuja espécie typica é o

hyssopo officinal, empregado em medi-
cina.

HYSTERALGIA, s. f. Termo de Medi-

cina. Dôr vaga mais ou menos viva, mas
não inflammatoria, cuja sede é no útero.

HYSTERIA, s. f. Termo de Medicina.

Espécie de nevrose ou espasmo no útero.

HYSTERICO, adj. Termo de Medicina.

Que tem relação com o hysterismo. =
Usa-se também substantivamente.
— Que é relativo á madre.
— Pedra hysterica; certa pedra a que

o vulgo attribue a virtude de curar o

hysterismo, pondo-a sobre o umbigo.
— Remédios hystericos ; os que são

applicados contra o hysterismo.

HYSTERISMO, s. m. Termo de Medi-

cina. AÍTecção hysterica, irritação uteri-

na; nome scientitico da doença que vul-

garmente se chama hysterico, ou flato

hysterico.

HYSTERITE, ou HYSTERITIS, s. f.

Termo de Medicina. Inflammação do úte-

ro, E synoiíymo de metrite.

HYSTEROCELE, s. f. Termo de Medi-

cina. l{(^rnia da madre, atravi?z do annel

inguinal, ou no canal crural, ou em con-

sequência d'uma eventração atravez da
parte inferior da linha branca.

HYSTEROGRAPHIA, s. /•. (Do grego hys-

teros, utero,^e graphein, descrever). Ter-

mo de Medicina. Descripção das doenças
uterinas.

HYSTEROLITHA, s. f. (Do grego hys-

teros, útero, e lithos, pedra). Termo de

Mineralogia. Pedra ou petrificação que
apresenta um aspecto muito semelhante
ás partes pudendas da mulher.
HYSTEROLOGIA, s. t- (Do grego hyste-

ros, útero, elogos, tratado). Termo de Rhe-
torica. Figura de Khetorica que consiste

na inversão ou transposição dos pensa-
mentos para exprimir o fogo da imagi-
nação, a desordem das idéas, e a agita-

ção da alma.

HYSTEROLOXIA, s. f. (Do grego hys-
teros, útero, b loxou, obliquo). Termo de
Medicina. Obliquidade da matriz; des-
viação a que este órgão é sujeito durante
a gravidez e que consiste em uma incli-

nação do seu eixo, comparativamente ao
do estreito superior.

HYSTEROTOMIA, s. f. (Do grego hys-
teros, e temnein, cortar). Termo de Me-
dicina. Dissecção da madre.
— Operação cesareana.

f HYSTERGTOMOTOCIA, s. f. Termo
de Mtidicina. Parto obtido pela incisão

da madre.
HYVOURABE, s. m. Grande arvore do

Brasil, de fructo semelhante á ameixa, e

saboroso.



s. m. 1.) Nona letra do al-

phabeto, e terceira das vo-

gaes.— Um i circumflexo.—
Um i breve. — Um i longo.

— Empregado como ini-

cial significa illustissimo.

— I grego; vid. Ypsilon.

— Como signal numeral de ordem, in-

dica o nono legar, o nono objecto de
uma serie, a nona parte de um todo.

— Termo de Maihematica. Na antiga

numeração romana significava 100, e na
moderna 1 ; advertindo que, se se acha
collocado á esquerda de outro numero,
tira a este uma unidade.
— Quando se coUoca no meio de dous

números, tira ao seguinte uma unidade.
— Termo de Numismática. Nas meda-

lhas antigas designa idea, imperator, in-

dulgentia, imperii, invictus, etc.

— Nas moedas francezas denotava te-

rem sido cunhadas em Limoges.
— Termo de Chimica. Letra empre-

gada nas formulas chimicas, para expres-

sar iodo.

— Termo de Impressor. Typo de me-
tal usado pelos typographos, e encader-

nadores para imprimir ou estampar a le-

tra do mesmo nome.
— Tufo ou puncçáo de aço tempera-

do, que serve a vários artífices para mar-
car a mesma letra, sobre metaes, ma-
deira, etc.

— Folha, onde se acha recortada a le-

tra do mesmo nome, que se estampa so-

bre qualquer objecto, quando por cima
d'ella se passa com uma brocha de tinta.

— Direito como um i; muito direito.

— Pór os pontos nos ii ; explicar as

cousas minuciosamente, com todos os

detalhes.

2.) I, ou Hl, adv. relat. usado com,
ou sem preposição ; equivale a esse lo-

gar, essa epocha.
— Des i; depois d'isso.

3.) I, ant. Imperativo do Verbo Ir.

lAMBO. Vid. Jambo.

f lATR..., lATRO..., entram nas pala-

vras compostas, com o sentido de medi-

co, medicina ; do grego iatros, medico,

que vem de iaomai, curar.

lATRALEPTICA, s. f. (De iatralepto,

com o suffixo «ica»). Parte da medicina,

que cura por meio de fricções, fomenta-

ções, emplastros, e outros remédios ex-

teriores.

IATRALEPTO, s. m. Termo de Medi-

cina. Medico que trata as enfermidades

por meio de fricções e outros remédios

exteriores.

lATRICO, adj. (Do grego iatrikos, de

iatros, medico). Pertencente á medicina.

lATROCHIMIA, ou IATROCHYMICA,s. (.

(Do grego iatros, medico, e chimica). Chi-

mica applicada á medicina, chimica me-
dicai.

lATROMATHEMATICA, s. f. Termo de

Medicina. Doutrina em que se faz uso da
mathematica para explicar os phenome-
nos resultantes da vida do homem, no
estado de saúde, e no estado morboso.

\

lATROPHYSICA, adj. (Do grego iaím'?, ;

medico, e physica). Diz-se dos médicos
que tratam da physica sob o ponto de
vista medico.
— Applicação da physica a medicina.

IBABIRABA, s. m. Arvore do Brazil,

de folhas oppostas, e fructa carnuda ; é

uma espécie de murta.

IBA-CURÚ-PARI, s. m. Arvore do Bra-

zil, com fructo do tamanho de uma la-

ranja, e dividido interiormente em qua- '

tro cellulas, contendo cada cellula uma
|

castanha, e coberta com uma casca fra-

gil.
'

IBAPURANGA, s. m. Arvore do Brazil. '

IBE. Vid. Ibis.

IBÉRICO, IBERINO, ou IBERO, adj.

Perttíiicento a Ibéria ou Hcspanha.
IBIBOCA, ou IBIBOCCA, s. m. Cobra '

do Brazil, de ique existem varias espécies
!

notáveis pela belleza das suas escamas.
— Serpente da Arábia.

IBICARA. Vid. Cecília.

IBICE. ViJ. Ibis.

IBIÇOM, s. m. ant. Vid. Eyviçom,

IBIPITANGA, s. f. Arvore do Brazil.

IBIRACÓA, s. m. Serpente do Brazil,

cuja mordedura produz uma hemorrha-
gia mortal.

IBIRAMO, s. m. Serpente do Brazil, de
uma grossura extraordinária.

IBIRAPITANGA. Vid. Brazil.

IBIS, s. m. (Do grego ihis). Termo de
Zoologia. Género do aves da ordem das

zancudas, caracterisadas pelo bico com-
prido e adunco.
— Arvore sagrada do Egypto.

IÇA, s. f. Termo de Giria. Moça do
trato, prostituta.

— Termo de Zoologia. Formiga aver-

melhada, de cabeça grande e grandes
navalhas que cortam a planta, vulgo for-

miga de roça.

iÇAR, ou ISSAR, V. a. Termo de Náu-
tica. Fazer subir um objecto qualquer,

alando o cabo a que elie esta fixo.

ICARIBA, ou ICICARIBA. Vid. Ele-

mieira.

ICARIO, adj. De ícaro, ou pertencente

a íi'ar().

ICASTICO, adj. Termo Poético. Ani-

mado, expressivo; diz-se na poesia.

— Natural, singelo, sem adorno.

ICHACORVOS. Vid. Echacorvos.

ICHÃO, s. m. Medida itinerária da
Ásia, que é igual a 6 \\ léguas portu-

guezas. Vid. Eichão, Uchão.
ICHNEUMO, s. m. (Do grego ikhney-

mon). Termo de Zoologia. Tribu de in-

sectos hymenópteros da familia dos pu-
pivoros.

ICHNEUMON, s. m. i,Vid. Ichneumo).
Termo de Zoologia. Género de mamífe-
ros carnívoros que são originários da
Africa.

ICHNOGRAPHIA, s. /". (.Do gregos ikhnos

e grapliein, descrever). Delineação da
planta de qualquer edifício.

ICHNOGRAPHICO, adj. ^De ichnogra-

phia, roui o suflixo «ico»l. Feito segun-
do as regras da iohnographia.

ICHÓ, s. líi. Armadilha de eaçar coe-

lhos e perdizes.
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ICHOR, s. ni. Termo de Cirurgia. Ma-

téria podre, ténue, o subtil, que deitani

de si as chagas, apostemas, ctc. ; espé-

cie de sorosidade.

ICHOROSO, adj. (De ichor, com o suf-

fixo «oso»). Oue participa da natureza

do icbor.

ICHOZ. ViJ. Ichó.

ICHTHYO... Pnilixo que signiQca pei-

xe, e qurt vem do grego ikhtttijs.

ICHTHYOCOLLA.s. f. (Do grej^o iJihthyo-

colla; de ikluhys, peixe, e coUa, colla).

Colla de peixo. Gelatina obtida de diver-

sas espécies da peixe, e particularmente

da bexiga natatoria úo grande esturjão

(acipenser Intso].

ICHTHYOLITHO, s. m. (Do grego ich-

thyoliilios). iSume dado pelos naturalis-

tas aos peixes fosseis.

ICHTHYOLOGIA, s. f. (Do ichthyo...

pretixo, e do grego íoi^os, tratado). Tarte

da zoologia que trata dos peixes.

ICHTHYOPHAGO, adj. (De ichthyo...

prefixo, e do grego phagein, comer). Que
se sustenta de peixes.

ÍCICA, s. f. Termo de Botânica. Gé-

nero de plantas da familia das bursera-

ceas.

IÇO... As palavras que comeram por

Iço..., vejam-se depois de Icosandro.

ICOGLAN, s. m. (Corrupção de itch-

oghlhi, palavras turcas que sigaificam :

itch, interior, e oghlàn, joven pagem).
Pagem do grão-senhor.

ICOLEMO. Vid. Ecónomo.
ICONICO, adj. (Do grego eikonihos, de

eikon, imagem). Termo da antiguidade

grega.

—

Estatua iconica ; estatua de ta-

manho natural que se erigia áquelle que
fosse três vezes vencedor nos jogos sa-

grados.

ICONISTA, ,s. ))!. Artífice de imagens.
ICONOCLASTA, ou ICONOCLASTE, s.

2 gen. (Do grego eikonoklastes). O que
derriba ou quebra imagens.—PI. Iconoclastas; termo de Religião.

Sectários do século viii que combatiam
o culto das imagens.— «Da pequena pe-

nínsula em que hoje se acha a torre, la-

vrou o mal para o continente; a egreja

e convento de Bellem foram invadidos

por estes iconoclastas de nova espécie,

bárbaros, estúpidos e destruidores como
aquelles monges da meia edade que ras-

pavam dos pergaminhos romanos os tex-

tos de Cicero e Tito-Livio para escrever

porcima as inúteis cenreiras de seus com-
mentarios e summulas. » Garrett, Camões,
notas.

ICONOGRAPHIA, $. f. (Do grego eikon,

imagem, e graphein, descrever). Conhe-
cimento e descripção das figuras, e das

representações divinas o humanas.
—Particularmente : Conhecimento dos

monumentos antigos, taes como : bustos,

pinturas, etc.

—CoUecção do retratos de homens ce-

lebres.

ICONOGRAPHICO, adj. Pertencente á

iconographia.

ICONOLATRA, s. 2 gen. (Do glego ei-

kon, imagem, e latrei/ein, adorar). Ado-
rador de imagens ; epitheto dado aos chris-

tãos pelos protestantes. *

ICONOLOGIA, s. f. (Do grego eikon,

imagem, e logos, tratado). Representa-

ção das virtudes, vicios, ou outras cou-

sas moraes, com a figura ou apparencia

de pessoas.

ICONOLÓGICO, adj. Que tem relação

com a iconologia.

ICONOMACO. Vid. Iconoclasta.

ICONOPKILO, s. m. (Do grego eikon,

imagem, e plãlos, amigo). Pessoa aman-
te das imagens, dos quadros, ou esta-

tuas.

—Entesidedor, conhecedor de quadros
e de suas pinturas.

ICOSAEDRO, s. m. (Do grego eikosi,

vinte, e edra, face). Termo de Mathema-
tica. Polyedro de viate lados ou faces.

—Termo de Botânica. Diz-se do pol-

len quando oíTercce 20 faces.

ICOSANDRIA, s. f. (Do grego eikosi,

vinte, e aner, estame). Termo de Botâ-

nica. Nome dado por Linueo a uma clas-

se de plantas que comprehende todas

as que teem vinte ou mais estames fixos

á parede interna do calyx.

ICOSANDRO. (Vid. Icosandria). Termo
de Botânica. Que tem vinte estames ou
mais, íixos ao calyx.

lÇO,juff. geralmente proveniente do

latim icios, e que em geral significa stis-

ceptivel de ser, que facilmente é, o que
indica oparticipioou outro thema de que
deriva : assim alagadiço, que facilmente

é alagado, etc.

ICTERICIAR. Vid. Atericiar.

ICTÉRICO, adj. Que padece de icterí-

cia.

icterícia, s. f. (Do grego ikteros,

amarellidáo). Termo de Medicina. Enfer-

midade que causa no corpo uma amarel-

lidáo extrema, motivada pelo obstáculo

que impede a secreção da bilis, ou o seu
livre curso ao intestino duodeno.

IDA, s. f. Acção de ir de um logar para

outro.— «E .quando lhe assi concedeo a

yda, o Príncipe lhe beijou por isso a

mão, e lho teue tanto em mercê como
si alguma grande lhe fizera, e concerta-

do tudo o que para tal yda compria, (co-

mo em seu lugar he declarado) eIRei, e

o Príncipe partirão da cidade de Lisboa,

dia de nossa Senhora da Assumpção a

quinze dias do mes de Agosto.» Garcia

de Rezende, Chronica de D. João II,

cap. 5.

Fran. De buma légua hei d"ir trazu-la?

Melhor viva eu que lá va.

Cler. Pesar da ida e da vinda,

^'ae, torna pola faroa.

Fran. Va lá quem tiver coroa,

Que eu nào na tenho ainda.

GIL VICENTE, FABÇAS.

— «E porque os Mouros per suas ata-

layas andauão ja cõ o olho ncUes, forã-

se pela costa adiant»^ obra de outenta le •

gofts : e na ida, e vinda 'te tomar a ilha

das Graças fazer carnagem, per vezes que
sairaõ na terra firme tomarão cinquenta
almas, que custarão buma batelada de
sete homems dos nossos, que per desas-

tre de ficarem em secco morn-rsõ às mãos
dos Mouros.» Barros, Década 1, lív. 1,

cap. 11.— aPosta esta ida em aílecto em
rompendo a lua posse Dom Francisco cm
caminho, indo diante cm cotcpanhia de
dom Lourenço Fernão Soares, loão da
Nona, e Gonçalo de Paíua por já sabe-
rem o rio.» Ibidem, liv. 8, cap. 10.

IDADE, ou EDADE, s. f. (Do latim ce-

tatem). O tempo que alguém tem >ívido

ou viveu desde o seu nascimento. — «E
chegando á idade quasi de oitenta an-
nos, avendo dezasete, três meses, menos
quatro dias, que governava a igreja de
Dôos, segundo Baronio, ou dezanove, três

meses, o onze dias (segundo Platina) pas-

sou da vida presente, aos onze dias do
mez de Dezembro do anno de Christo,

trezentos e oitenta e qustro (ou segun-
do outros) trezentos e oitenta e sete, que
foraõ quatro mil e trezentos e quarenta
e cinco, da Creação do Mundo.» Monar-
chia Lusitana, liv. 5, lit. 27.—«Muytas
cousas outras, a que a brevidade me não
deixa estender a penna, acontecerão ao

Santo em tempo de vinte e dous annos,
que viveo no cargo Abbacial, tendo pri-

meiro sido Bispo por espaço de outros

dez, a que o Senhor fuy servido dar pre-

mio, e descanso em idade de setenta .^.n-

nos, reyuando em Espanha elRey Dom
Ramiro terceyro.» Ibidem, liv. 7, cap.

24. — «Sendo este Albanis de Frisa, de
idade de vinte cinco ânuos, ouvindo as

grandes aventuras, que se no castello de
Almourol faziam sobre o escudo do vulto

de Miiaguarda, namorado delia por fama
saiu da côite delrei seu pai com tenção

de ir ter ao seu castello, combatei-se com
o guardador delle, e venceudo-o, tomar

a mesma guarda em si, pola melhor po-

der servir.» Francisco de Moraes, Pal-

meirim d'Inglaterra, cap. 88.—«Em boa

afronta me quereis ver, disse o impera-

dor, porem fal-o-hei, por contentar os

que a não acabarem, como espero fazer,

que assim me aconteceu no espelho de

Farnaes que D. Duardos desencantou:

mas eu sei que a imperatriz não dará a

culpa a mim, senão a idade que não te-

nho, pêra que estas aventuras se fazem.»

Idem, Ibidem, cap. 90.— «No meio del-

les foi levado té o aposento real, onde
como 8 senhor o aposentaram, e antes

de se desarmar foi visitar a rainha Car-

raelia, avô de Líouarda, que índa naquel-

le tempo era viva e em fisca disposição,

por 8 idade sua ser muita.» Idem, Ibi-

dem, cap. 97. — «Até a idade de trinta

ânuos viveo desconhecido, obedecendo
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á Senhora, e a S. Jozé, e ajudando a

este no seu officio para ganhar o susten-

to: seus vestidos eraõ pobres, sou comer

moderado, e conimuui.» Msnoel Bernar-

des, Exercícios Espirituaes, pag. 260.

—

«Sendo e!le hum homem quo tenho por

verdadpyro, não ha subtertugios de que

não use para occultar os s^^us aunos, ou

para o diser claramente, não ha menti-

ras que lhe parerão culpas quando as

emprega em negar a sua idade.» Caval-

leiro d'01iveira. Cartas, !iv. 3, n.° 9. —
Discrição a quem até á idade de vinte

annos, sa não tinhão feito civilidades al-

gumas, vio-se obrigada a aperfeiçoar os

seus talentos naturaes, para suprir ao

defeito em que se achava de tantas pren-

das, quaes erão as que observava em sua

irmã.» Idem, Ibidem, liv. 2, n.° 28.

—

«O osso do Coração ; tem eximio uso em
todos os affectos do coração ; defendeo

de todo o veneno; preserva do aborso; e

he muy conducente para as Gestantes.

Vesalio, I, Brasavolo, 2. e Rondelecio 3.

com outros, quizeraõ que naõ houvesse

tal osso no coração do VeaJo; e realmen-

te naõ se deve chamar osso, porque não

o he; se naõ hum nervo, ou membrana
nervosa, que pouco a pouco se vay en-

durecendo com a idade do Veado.» Braz

Luizd'Abreu, PortugalMedico, pag. 313,

§ 18.— «Sa hei de apontar regras a este

tal retiro, dissera que tendo o casado miis
de dous filhos, era o próprio tempo. E
que os annos da ausência da corte po-

diam bem ser aquelles em quanto os taes

filhos crescem, e não perdem por não ser

conhecidos até então ; como se dissésse-

mos, até idade de oito, e dez annos.»

Francisco Manoel de Mello, Carta de Guia
de Casados.

—Uma parte dos annos que alguém
vive, dentro dos quaes se diz ser meni-
no, joven, homem.—Idade pueril.

—Annos, epocha própria da vida para

certos fins.

Mas bum velho,

Em idade de conselho,

De menina namorado...

Oh minh'alma e meu espelho

!

Oh miolo do coolho

Mal assado.

Moça.

GIL VICENTE, FARÍA.S.

— «Targiana, vendo n'elle aquelle ar-

rependimento, e havendo dó de sua ida-

de, que era moço, rogou a Floriano que
tomasse por vingança o conhecimento,
que tinha de seu erro, n o deixasse. » F.

do Morfips, Palmeirim dlnglaterra, cap.

87. — (fJá pode ser que também aquella

hora lhe lembrasse, quo pois via velhos

aquidlos quo cora razão podiam ser seus

netos, representasse na fantasia sua ida-

de delle próprio, qie segundo regra de

natureza, podia durar pouco, o que des-

se pensamento lhe nascesse a maior par-

te da tristeza, que então mostrava, que

tendo Belcar nos braços, lançava muitas

lagrimas, que poderiam vir do cuidado

destas cousas.» Idem, Ibidem, cap. 122.

— «De que parto vos veio este cuidado?

deve ser jilguma pezada melancolia, que

vos assombra; por isso allegraivos, se-

nhora; tirai o sentido dessa lembrança,

e não digais desatinos quando vos pede a

idade, e vos promette a ventura muitas

alf'gri.is.» F. Rodrigues Lobo, O Desen-

ganado, pag. 31.

—No principio da idade; nos primei-

ros annos, no principio da vida.—«E lo-

go no principio da idade nos começa
denganar em tempo, que as falsas e pes-

tíferas esperanças ainda muito ao íõge

se começam de vrdir, sem nunca mais

deixarem de nos combater.» Heitor Pin-

to, Dialogo da Verdadeira Phylosophia,

cap. 8.

—Vida. — «Quatro mil e trezentos e

quarenta c cinco, da Creação do Mun-
do, a vinte nove de sua idade, avendo
quinze que o pay a tomara por compa-
nheiro no Império. Destes Emperadores
não vi outras memorias em Portugal, se-

i;';0 foraõ algumas moedas de prata sem
mais cousa notável que seus rostos es-

culpidos.» Monarchia Lusitana, liv. 5,

cap. 26.— «Nestas taes obras gastou Dio-

go de Couto a maior parte d* sua ida-

de, exercitando o talento que lhe foi en-

tregue, como bom, e útil servo, até o

anno de 1616. no qual sendo de 74. an-

nos o levou Doos para si.» Vida de Dio-

go de Couto, pag. 18. — «Entre aqui a

advertência da emenda da vida livre, e

descomposta; que se antes do casamen-
to comprehendeu alguma parte da ida-

de do homem, tanto maior deve de ser

d('pois o apartamento d'ella.» Francisco

Manoel de Mello, Carta de Guia de Ca-

sados.

—EUiptiticamente : Idade, idade avan-

çada, velhice, muitos annos.—«Com es-

ta determinação revolvia no juizo mil

cousas pêra a execução delia. E como
em nenhuma achasse perfeito caminho
pêra o que desejava, soccorreu-se a um
cavalleiro velho, criado que fora do gi-

g.inte seu marido, que d'ahi perto em
outra ilha vivia, que neste esperava achar
verdadeiro conselho; porque, alem delle

ser cheio de muita experiência pola ida-

de, de seu natural era sábio, astucioso

e algum tanto magico.» Moraes, Palmei-

rim d'Inglaterra, cap. 114.

—Idade avançada; adiantada, cresci-

lía em annos. — «.is pessoas de seme-

lhante caracter he que a Velhice parece

eITectivamente desgraçada. Chegando a

idades avançadas antes de aprenderem

a usar delias, e a saberem suportar as

suas consequências, não he admiração

que se achum envergonhadas.» Cavallei-

ro de Oliveira, Cartas, liv. 3, n.'> 9.

—Idades cançadas; idades avançadas,

muitos annos.— tEu dou muitas graças

a Deos, que de vossos pensamentos e

ira de Colambar o livrou. Outra hora eu
terei melhor resguardo no que me cum-
pre ; vós sereis exemplo pêra me ensi-

nar o modo com que me hei de fiar do
lagrimas fingidas, cãas muito alvas, e

idades cançalas.» trancisco de Moraes,
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 121.—Pouca idade; poucos annos, ainda
joven.— «Mas Deos que se pcrmitio ser

o glorioso Santo menino maltratado na
vida, para com sua pouca idade repren-

der cobardias de gente valerosa, e não
queria que depois do morto lhe tocas-

sem no menor cabello de sua cabeça,

permittio senão perdesse membro algum,
porque a cabeça foy achada em certo

remanso do rio, e sepultada na Igreja

de S. Cypriano, o o mais corpo na de
Saõ Gines.» Monarchia Lusitana, liv. 7,

cap. 19.—«O homem que casa com mu-
lher de pouca idade, leva a demanda
meia vencida. Nos tenros annos não ha
ruim costume; porque ainda o menos
advertido está no animo como hospede,

e não de assento.» Francisco Manoel de

Mello, Carta de Guia de Casados.—Homem de idade ; idoso, já velho.

— «Dinsrte com sua pressa chegou a hum
Rio a horas de Sol posto, e perguntou
ao Barqueiro que passava a gente, se

por ventura psssára hum Cavalleiro com
duas donzellas, e hum homem de idade

preso.» Barros, Clarimundo, liv. 2, ca-

pitulo 26.

—Era ou século. — «Diziam haã, fa-

zendo-o muito comprido, e os mais fat-

iavam afeminado, por uso d'aquelle tem-
po. Semlo isto assim, não ha para que
condemnar os costumes pela idade, se-

não pela qualidade; nem é justo despre-

zar o presente por engrandecer o passa-

do.» Francisco Manuel de Mello, Carta

de Guia de Casados.
—Época na chronologia.— «Idades do

Mundo : Saõ seis : a i. Idade foi desde

Adam ate o Diluvio, e durou 1656. an-

nos. A segunda desde o diluvio ate o

nascimento do Abraham, e durou 292;
ou metendo a geração de Cainan, 322.

A Terceira desde Abraham atè David ; e

durou 952. A Quarta desde David ate o

Captiveiro do Povo em Babilónia, e du-
rou 473.3 Braz Luiz d'Abrcu. Portugal
Medico, pag. 556, § 173.

—Idade da lua; o tempo que passou
desde quo cila foi nova.

—No computo das gerações illustres,

é o espaço de 34 annos.—Enclier a sua idade ; acabar de vi-

ver o que ha de viver.

IDALIO, adj. Pertencente ao monte o

bosque Idalio na Ilha de Chipre.— Vé-

nus idalia.— Cujiido idalio.

IDEA, ou IDELA, ou IDEYA, s. f. (Do

latim idea). Cuuhecimeuto de alguma
cousa, percepção; imagem ou represen-

tação que deixa na alma qualquer obje-
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cio conhecido.— «Senhora. Náo ha pes-

soa no mundo que não ame a vida dila-

tada, porom acordão-se tão mal os ho-

mens com ellt>s mesmos, que são raros

os que suportâo tranquillamente a idea

de velhos: Ksla ho a loucura que cresce

á medida da idade em Dom Francisco

Solano Maldonado. D Cavalleiro d'Olivei-

ra, Cartas, liv. 3, n." 9. — «Enlão será

V. A. contente de que retirando-se Ifi-

genia da sua presença embaraçasse o

crime que V. A. meditava, iivrando-se

ella a si mesma da ruina. Seria para V.

A. huma idea de consolação quando es-

tivesse para espirar, a de ter corrom-
pido huma alma tirando-a dos cami-
nhos da paz, e da virtude?» Idem, Ibi-

dem, n.° 48. — « Levantam-se bramin-
do; e sem attençaõ alguma à idea da

enfermidade, dis o assistente, Purgue-
se ; resolve o convocado Sangrese: res-

ponde a quelle ; Se o sangraõ, morre:
torna estoutro : Morre, se se purga. E
está acabada a junta; ao mesmo tempo,

que também o miserável enfermo vay a

cabando a vila.» Braz Luiz d' Abreu,

Portugal Medico, pag. 587. — «Hoje o

digo, em que sem pejo podéra convir do
contrario; não lhe tinha ainda então

amor; estimava-o, por ser impossível

faliar-lhe com o que lhe era devido; mas
a ser elle capaz de deixar uma Senhora
a quem professara tão constante affeição,

perdera eu delle a ideia concebida alél-

li, e dos homens com quem houvóra de
unir o meu destino seria elle o derra-

deiro.» Francisco Manoel do Nascimen-
to, Successos de Madame de Seneterre.
—Plano, disposição, concepção do mo-

do por que será formada alguma obra.

... A majestosa

ArcUitectura do orbe foi traçada

Assim, n'um grande rasgo de belleza

Simples, sublime e grave como a idea

Que o concebeu no seio á eternidade.

GABRETT, D. BRANCA, Cant. 2, Cap. l.

—Intenção, propósito, fito, animo de

executar uma cousa.

— Engenho, talento, invenção para

dispor ou traçar.

—Modelo, exemplar, norma, regra.

—Opinião, conceito que se forma das

cousas e das pessoas.

—Nome dado pelos antigos á natu-
reza.

—Idea composta- & que é produzida
por duas ou mais qualidades, em con-
creto.

—Idea innata ; a que segundo cer-

tos philosophos nasce com o individuo.—Idea simples
; percepção única, ima-

gem produzida por uma qualidade em
abstracto.—A suprema idea; Deus.—Plur. Ideas; visões, manias, capri-

chos.

—Termo de philosophia. Ideas de Pla-

tão; prototypos, exemplares perpétuos,

e immutaveis de toda a creatura, que se-

gundo este philosopho existiam na men-
te divina.

—Ideas platónicas; subtilezas singu-

lares, ou sem sabido fundamento, e por
isso difficeis de pôr em pratica.

IDEAL, udj. 2 gen. (Do latim idealis).

Que é próprio da idea ou que lhe per-

tence.

—Phantastico, que não é real nem
verdadeiro.
—Bello ideal, belleza ideal, perfeição

ideal; typo formado da reunião imagi-

naria de perfeições diversas.

—S. m. O que apenas existe na ima-
ginação, na idéa.

f IDEALIDADE, s. f. (De ideal, com
o suffixo «idade»). Termo de phrenolo-
gia. Sentimento do bello, do poético, do
eloquente, inclinação para sobresaír, pa-

ra aiindar, para aperfeiçoar.

IDEALISMO, s. m. (De ideal, com o
suffixo «ismo»). Systema dos que vêem
em Deus a idea de tudo.

— Sjstema dos que pensam que nós
só conhecemos os objectos pelos senti-

dos.

—Systema dos philosophos, que ne-
gam aos corpos exteriores toda a reali-

dade objectiva.

f IDEALISTA, s. m. (De ideal, com
o suffixo «ista»). Partidário do idea-

lismo.

IDEALMENTE, ndv. (De ideal, com o

suffixo «mente»)- Em idea.

IDEAR, ou IDEIAR, v. a. (De idea).

Formar ideas de alguma cousa.

—Discorrer, meditar, raciocinar.

—Figuradamente: Inventar, imaginar,

julgar, devanear, formar ideas chime-
ricas.

Declsrou, ser engano, quanto boato

Se divulgou, em Roma; e que as Princesas

Não suliirão do Paço, a errónea noite,

Em que as ideiúrão vér, nas Catacumbas

:

Tanto não ser Christans Prisca, e Valeria)

Que, antes, do Império aos Numes immolavão.

'. MANOEL DO NASCIMENTO,
Uv. 5.

os MARTVRES,

IDEM, adv. (Do latim idem, deis, este,

e a partícula dem, que, segundo Corssen,

está por diem, dia). Palavra latina, que
significa o mesmo, e que se emprega
para evitar de repetir o que acaba de se

dizer ou escrever.

f IDEMISTA, adj. (De idem, com o

suffixo «ista»). Ciiamavam-se doutores

idemistas, os que nas assembleias não

tendo opinião própria, adheriam sempre
á do preopinante, e contentavam-se em
dizer idem.

IDENTICAMENTE, adv. (De idêntico,

com o suffixo «mente»). Igualmente, es-

sencialmente, análogo ou igual.

IDÊNTICO, adj. (Do latim ideyiticus).

Igual.

—Termo de mathematica.

—

Equação
idêntica; aquella cujos dous membros
contém as mesmas quantidades, sob a

mesma forma, ou sob formas differen-

tes.

—Termo de mineralogia.

—

Ângulos

idênticos; os de um crystal, quando tem
os lados respectivamente os mesmos,
constando do mesmo numero de gtáos,

e formando parte de ângulos sólidos e

iguaes.
— Cal idêntica; variedade de cal car-

bonatada.

IDENTIDADE, s. f. (Do latim identita-

tem). Paridade, igualdade, qualidade do
que é idêntico.

—Similhança, parecença.

—Termo de philosophia. Consciência

de si mesmo, certeza do que se tem ex-

perimentado.
— Systema da identidade ; doutrina

sustentada por Schelling, philosopho al-

lemão, na qual todos os objectos exis-

tentes são considerados sob o ponto de

vista de identidade, ou da unidade da

existência.

—Identidade de pessoa; ficção de di-

reito, em virtude da qual o herdeiro e o

testador se consideram como uma mesma
pessoa, quanto ás acções activas e pas-

sivas.

— Reconhecimento judicial de uma
pessoa morta ou viva, necessário para se

proceder com a precisão e clareza devi-

das.

—Identidade de razão; apprehensáo
do entendimento, que pretende que uma
cousa seja igual a outra, com quanto seja

realmente difTerente.

IDENTIFICAÇÃO, s. f. (Do ihema iden-

tifica, de identificar, com o suffixo

«ação»'). Acção e effeito de identificar

IDENTIFICAR, v. a. (Do latim identi-

ficari). Igualar, comprehender duas cou-

sas sob uma mesma idea, sob uma mes-

ma natureza, fazer d'ellas uma.
—Identificar-se, v. refl. Confundir o

próprio ser, ou a própria natureza com
outro ser, ou com outra natureza.

IDEOGRAPHIA, s. f. (De idea, e do gre-

go graphein, descrever). Expressão ou
manifestação directa dos pensamentos,

por meio de pinturas ou de imagens.

IDEOGRAPHICO, adj. (De ideographia,

com o suffixo «ico»). Concernente á ideo-

graphia. Diz-se especialmente do syste-

ma de escripta dos chins, dos egypcios,

e de outros povos.

IDEOLOGIA, s. /. (De idea, e do grego

logos, tratado). Sciencia que trata das

ideas, da sua origem, e das faculdades

intellectuaes do homem.
—Theoria das ideas, segundo Platão.

IDEÓLOGO, s. m. Vid. Ideologia. Pes-

soa versada na ideologia.

IDÍLIO, ou IDYLLIO, s. m. (Do latim

idglliuin, do grego eidyllion, diminutivo

de eidos, forma, imagem, e significando
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por consequência pequena forma, ima-

gem). Termo poético. Pequeno poema,

similhante á écloga, que trata geralmente

de assumptos pastoris.

7 IDIO... Prefixo que significa proprto,

especial, e que Tem do grego idios.

IDIOCRASIA, s. f. Vid. Idiosyncra-

sis.

IDIOELECTRICO, adj. (De idio... pre-

fixo, e eléctrico). Termo de physica.

Susceptivel de ser electrisado pela fric-

ção.

IDIOGMA, s. f. Crise, mudança, alter-

nativa a que estão sujeitas todas as cou-

sas mundanas.
IDIOGYNO, adj. (De idio... prefixo, e

do grego gynê, fêmea, pistillo). Termo de

botânica.— Plantas idiogynas; plantas

cujos estames se não acham collocados

na mesma flor que o pistillo.

I IDIOLATRIA, s. f. (De idio. . . pre-

fixo, e do grego latreia, culto). Culto,

idolatria de si mesmo.
—Egoismo, convertido em religião.

—Fanatismo de si mesmo.
IDIOMA, s. m. (Do latim idioyna, do

grego idioma, cousa própria, especial,

de idios, próprio, especial). Linguagem,
dialecto, lingua vulgar e particular de

qualquer nação.— «E sabe falar todas es-

tas lingoas juntas ao mesmo tempo, sen-

do impossível que forme hum pequeno
discurso sem que introduza nelle vocá-

bulos de todos os idiomas, como V. A.

testemunhou no breve espaço em que
hontem se divertio com a sua pratica.»

Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 1, ca-

pitulo 25.

—Lingua d'um povo, considerada nos
seus caracteres especiaes. — O idioma
francez.—O idioma allemão.

-j- IDIOMELO, s. m. Termo de religião.

Nome que se dá nos officios da igreja

grega a certos versiculos, que não per-

tencem á Escriptura Sagrada, e que se

cantam em um tom de voz particular e

grave.

IDIOPATHIA, s. f. (De idio... prefixo,

e do grego pathos, doença). Termo de
medicina. Enfermidade primitiva, isto é,

que não depende de outra alguma, e tem
seu caracter próprio.

IDIOPATHICO, ou IDIOPATIGO, adj. (De

idiopathia, cora o suffixo oiço»). Termo
de Medicina. Applica-se ás enfermidades
primitivas ou essenciaes. — «O conheci-
mento desta diferença condus muyto ao
Medico para a felicidade das curas

;
por-

que no morbo per conse>isum devem ap-
plicarse os remédios á parte aonde exis-

te a causa, e não a queixa; o que não
milita no morbo Idiopatico.> Braz Luiz

d'Abreu, Portugal Medico, pag. 163. —
«Se porem o affecto da Cabeça feito por

consenso das partes inferiores, estiver

aliás tamb:»m ja feito por propriedade;
porque a Cabeça em razaõ da diuturni-

dade da queixa contrahio huma insigne I

debilidade, e foi em sy mesma amontoan-
do humores excrementicios, por onde se

julgue o affecto naõ sò sympatico, mas
idiopatico.» Idem, Ibidem, pag. 203, §

185. — «He bem verdade que he neces-

sário advertir com Miguel Ettmulero, que
os vomitórios sò tem lugar na dor de Ca-

beça yer consensum ; porque na essen-

cial, e idiopathica pede todas as cautel-

las o uzo dos Eméticos. I. Vomitória in

cephalalgia (disse elle) qua; sit per con-

sensum esse tutiora, m illa vero, quce

est per essentiam non nisi cautissime ad-

hibeantur.í) Idem, Ibidem, pag. 213, §

218:

IDIOSYNCRASIS, ou INDIOSYNCRA-
SIA, s. f. (De idio... prefixo, e do grego

sygkrasis, temperamento). Termo de Me-
dicina. Predisposição especial de cada in-

dividuo para experimentar a influencia

de diversos agentes, capazes de lhe pro-

duzirem nos órgãos uma qualquer im-
pressão.

IDIOTA, adj. (Do latim idiota, igno-

rante, sem instrucção, derivado do grego

idiôtei, que significando particular por
oppoFÍção a magistrado, acabou por si-

gnificar homem do povo, homem igno-

rante, e vem de idios, particular). Im-
becil, néscio, parvo, sandeu, malhadeiro.

—Substantivamente: Um idiota.

IDIOTICO, adj. (Do latim idioticus).

Pertencente ao idiotismo. i

1.) IDIOTISMO, s. m. (Do latim idio-

tismus, linguagem familiar). Termo de

Grammatica. Construcção particular das

locuções ou phrases de qualquer lingua,

quasi sempre contraria á grammatica ge-

ral, mas que distingue entre si os idio-

mas.

2.) IDIOTISMO, s. m. [U.^ idiota, com
o suffixo «ismo»). Estado de um idiota,

d'uma pessoa falta de intelligencia.

—Termo de Medicina. Demência ori-

ginaria ou innata.

IDO, part. pass. de Ir.— «Algums dos

quáes quando o Çamorij tornou a cõraet-

ter passar Cochij com a inuençáo dos cas-

tellos, erão ja idos pêra suas terras : do
artiflcio dos quaes castellos elle estaua

tão contente, que lhe parecia ter a victo-

ria mui certa sem ajuda destes que o dei-

xarão, mas o negocio não succedeo se-

gundo elle esperaua como se verá neste

seguinte capitulo.» Barros, Década 1, liv.

7, cap. 7.

IDOCRASE, s. f. Termo de Mineralogia.

Jacintho fusco, pedra vulcânica de dureza

igual ao quartzo, que crystallisa em pris-

mas de oito facetas. Eucontra-se no Ve-

súvio, na Suécia, Bohemia, Sibéria, e nas

rochas antigas.

IDOLA, s. f. Vid. ídolo.

IDOLATRA, adj. 2 gen. (Do latim ido-

lolatra, idololatres) . Que adora Ídolos ou
falsas divindades. — «Vista a qualidade

das culpas, depuseraõ ao idolatra B,isi-

lides de sua dignidade, e a deráo a Sa-

bino, de cuja virtude e constância tinhaõ
os trabalhos passados mostrado bastante

experiência : a mesma pena se deu a Mar-
cial, inda que não consta do Successor

que lhe foy dado, salvo se parecer, aos

estudiosos de Saõ Cypriano, que foy Fé-

lix hum, dos dous que nomea, na Epis-

tola sessenta e oyto, donde se refere tu-

do o que vou contando.» Monarchia Lu-
sitana, liv. 5, cap. 17.— «Por outro no-
me commum chamaua também cafres,

que quer dizer gente sem ley, que elles

dam a todo o gentio idolatra, o qual no-
me de cafre he já a cerca de nós muy
recebi lo.» Barros, Década 1. 8, 4.— aE
posto que o gentio desta terra seja ido-

latra sempre esta relíquia de casa que o

sancto fez foi entre elli^s mui venerada e

principalmente d'alguns que confessa-

uão o nome Christão, e tinháo nella pa-
triarcha Arménio.» Idem, Ibidem, liv. 9,

cap. 1.— «E pidiudo razaõ disso aos Mou-
ros que ali estauaõ, deraõ a culpa aos

Gentios da terra, dizendo que por ser

gente idolatra se lhe entolharia alguma
cousa por onde o fizessem.» Idem, Ibi-

dem, liv. 10, cap. 5.

—Figuradamente: Que ama com ex-

cesso, desordenadamente.
—Próprio de idolatra.

—

Cegueira ido-

latra.

—Substantivamente : Um idolatra.

Aos brados e razõss do Capitão

Responde o Idolatra, que mandasse

Chegar á terra as nãos, qae longe estão

:

Porque melhor daUi fosse, e tomasse

:

Signal he de inimigo, e de ladrão,

Qae lá tão longe a frota se alargasse.

Lhe diz
; porque do certo e fido imigo

He não temer do seu nenhum perigo.

CAU., LUS., cant. S, est. 85.

IDOLATRADAMENTE, adv. (De idola-

trado, com o suffixo «mente»). Com ido-

latria.

IDOLATRADO, paH. pass. de Idolatrar.

IDOLATRAR, v. a. (De idolatra. Ado-
rar Ídolos ou falsas divindades.

—

aJanei-

ro: Havendo Numa Pompilio hum dos

Reys de Roma acrrescentado ao anno os

dous mezes. Janeiro e Fevereiro: orde-

nou que o primeiro mez do anno fosse

Janeiro, cbamandolhe Januário, que vale

o mesmo, que dizer porteiro, e princi-

piador, derivado de Jano. aquém os Ro-
manos idolatravaõ por deos das entra-

das, e sabidas.» Braz Luiz d'.\breu. Por-
tugal Medico, pag. 545. § 143.

—Figuradamente : Amar com excesso.

IDOLATRIA, s. /. (Do latira idoMatrio).

Culto, adoração dos idolos ou dos falsos

deuses. — <E consagrados em honra de

Jesv Christo, mas não pode isto ser des-

terrado taõ de raiz. que nos moradores
do Sertão que viviaõ por motes, e povoa-

çoeus piquouas, não ficasse inda a Ido-

latria tão arreigada como antes, e pelo

discurso do tempo com muyta diligencia
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e traballio dos Bispos so veyo a tirar do

todo.» Monarchia Lusitana, liv. 5, cap.

29.— «Nosso Senhor coiuo por sua mise-

ricórdia queiia abrir as portas de tãta in-

fidelidade, e idolatria pêra saluaçã de

tautas mil almas que o demónio no cen-

tro daquidlas regiões, e prouincias bar-

baras tinha catiuas, sein noticia dos mé-

ritos da nossa redempção.» Barros, Dé-

cada 1, liv. 1, cap. 2.— «Por isso foi du-

plicadamento castiga 'a a falta da oração,

e excesso da idolatria: sustentando Ossa

com a mão a arca do testamento para que

não caísse, quando foi leuada pêra Hie-

rusalem, cahio à vista de todos morto em
terra; se o siisteatir profanando, ho de-

linquir, o delinquir arruinando, era que

forma se ha de castigar? mandando Kl-

Rey Bslihpzar trazer a hum banquete pa-

ra beberem os conuidados os vasos que

Nabucodonosor trouxe de Hierusalem, lo-

go leo escripta na parede da casa a sen-

tença de sua morte, e naquella mesma

noite perdeo a vila.» Fernando Corrêa

de Lacerda, Carta Pastoral, pag. 261.

Cansão por fim cruéis perseguidores,

Cahio desfeita em cinza a Idolatria,

A Fé tem culto, e Deos adoradores,

Quaes lli'os não dérii a vã Filosofia:

E do Evangelho os immoi-taes fulgores

N'Occaso observa, o n'0rieDte o dia,

Nem tem Roma no Império hum Povo inculto,

Que vive ao lume da verdade occulto.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 10, est. 43.

—Figuradamente: .\mor excessivo e

desordenado.

IDOLATRICO, adj. Vid. Idolatra.

ídolo, s. m. (Uo latim idolum, que

veia do grego eidolon, imagem, estatua).

Estatua ou imagem de uma falsa divin-

dade. — «Que lugar de nome semelhãte

não no ly em Author nenhum, o inda

que faça dificuldade aver tão grande dis-

tancia entre Coimbra e Nainão, como os

votos de então erão sacrifícios, que em
qualquer parte s^i oferecião, bem podião

aquelles ser celebrados em honra dos ído-

los do Coimbra, donde elle por ventura se-

ria, e feitos no lugar em que morasse.»

Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 8. —
«Porque não ouve Província, nem Cidade

notável, a que por si m^smo, ou por seus

commissarios não mandasse devassar dos

que deixavão o culto e veneração dos ído-

los, e assi he muy provável, que execu-

tadas em Évora as crueldades que toca-

mos no Capitulo precedente, mandasse,

ou fosso a Lisboa, como Cidade que já

naquelle tempo era do muyta importân-

cia, para executar nella as tyranias que

costumava em todas as mais.» Ibidem,

cap. 23.

Oh Divino saber, quão soberano

Conselho he sempre o teu ! quíio remontado

!

Oh quanto o mór saber te cede humano.

Por mais que de razões v4 mais ornado !

IDOL

Ja dos ídolos deixa o cego engano

Príncipe, da virgem namorado ;

Ja terno pede ao pae quanto ella pede
;

J,i o pac quanto lhe roga llie concede.

CAM., OITAVAS.

— lE dando disso S. Gregório a razaõ

diz que o pormitio Deos assim porque el-

les hião a castigar as culpas dos outros,

sem repararem em que tiuhaõ entre si

o Ídolo com que idcdatráuaõ.» Fr. Tho-

maz da Veiga, Sermões, part. 1, foi. 101,

V., col. 2.—«Arruinou o próprio com a

idolatria, o prioieiro, naõ fez o templo,

mas naõ teue Ídolos, o segundo teue ído-

los, ainda que fabricou o templo.» Fer-

nando Correia de Lacerda, Carta Pasto-

ral, pag. 9.— «O primeiro, saluouse por-

que emendou o peccado com a peniten-

cia, o segundo duuidase, porque perdeo

a virtude cõ a abominação, assi que naõ

esta o põto em edificar templos, está em
naõ adorar idolos, está em naõ cometer

peccados, ostàem exercitar virtudes, naõ

está em edificar, cõstruindo, está eme^i-

licar, edificado
;
quem edifica só cõslruin-

do, faz hum templo material, quem edi-

fica edificando, dâ hum espiritual exem-

plo, e he muito mais precioso á vista de

Deos hum exemplar deuoto, que hum
specioso ediíicio.» idem. Ibidem.—«Sen-

do esta a reuerencia que se deuo aos

'fenaplos sempre forâo castigados os pro-

fanadores delles ; leuãdo os moradores de

Asoto a arca do testamento ao execra-

uel templo adonde tinhão o seu idolo

Dagão, naquella mesma noite fez Deos

a estatua em pedaços, e os moradores

das cinco Cidades circumuesinbas forão

castigados com grauissimos castigos pro-

fanarão a arca, pondoa com o ídolo, ado-

rarão ao idolo, o nam a Deos.» idem.

Ibidem, pag. 260.— «i-stando nestas pra-

ticas, chegaram alguns Bramenes, e pei-

taram aquelles Mouros pêra que lhes des-

sem hum dos Portuguezos pêra o sacri-

ficarem a seus ídolos, porque lhe tinham

feito promettimento, que se lhos depa-

ravam, de lho sacrificarem hum delles.»

Diogo de Couto, Década 4, liv. 4, cap.

10.— «O Visorey mandou cavar os Paços

de ElRey todos, pêra ver sa achava os

thesouros, que não achou, o o mesmo
fez ao Pagode grande que alli estava, em
quo so acháraõ muitos idolos de ouro,

c prata, grandes, e pequenos, candi-.ú-

ros, bátegas, campainhas, e outras cou-

sas, todas de ouro do serviço do Pagode,

e algumas peças de pedraria, que tudo

se carregou sobre o Veador da fazenda

Simaõ Botelho: todas estas peças vaõ por

adiçoens sem avaiiaçoens, e por isto não

estimamos o que valeriaõ.» Idem, Déca-

da 6, liv. 9, cap. 17.

Cumpre, que esse Christão, que Deos escolhe,

(Depois, do como Pedro, chorar culpas,

E o scandalo delir, que i Igreja dera,

E avivar os Christííos a arrepender-seV

.\lma seja do quanto os Fiéis tracem :

ILRA

Que o Príncipe sustenha, que há-de os idolos

Dos falsos Numes derrubar por terra.

FBANXISCO MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTY-

RES, liv. 4.

— Figuradamente: Obji^cto ou pessoa

excesjivaiBcnte amada.— «Porque aqnel-

le peccado de fazer Deoses falsos, dei-

xando o verdadeiro, era delerminar-se o

povo a quebrar toda a Ley. O que Moy-

sés fez por zelo, fazemos nós por despre-

zo : por adorar os idolos dourados de

nossas vontades, quebramos hum, e mui-

tos mandamentos; quebramos huma, e

outra taboa.» Manoel Bernardes, Exer-

cícios Espírituaes, pag. 199.

— ídolo dos mouros; peixe do mar das

índias.

— ídolo dos negros; boa divina.

IBOLOPEA, ou ÍDOLOPEIA. Vid. Pro-

sopopeia.

IDOLGSINHO, s. m. Diminutivo de

ídolo.

IDONEAMENTE, adv. (De idóneo, com
o suffiso «mente»). Com idoneidade,

proporcionadamente.

IDONEIDADE, s. f. (Do latim edonei-

tatem). Capacidade, aptidão, competên-

cia para alguma cousa.

IDÓNEO, adj. (Do latim edoneus). Apto,

capaz, conveniente, competente, próprio.

— «Logo lhe deuem seer removidas es-

sas tetorias e curadias, e filhadas as con-

tas com entrcgua de todo o que ouve-

rem recebido, e despeso, e todo entre-

gue a outros Tetores, ou Curadores, que

pêra ello sc-jr,n:i idóneos e perteencen-

tes.» Ordenações Affons., liv. 4, tit. 90,

§ 3.

IDOS, s. m. pi. (Do latim idus). Uma
das três partes em que os romanos divi-

diam o raez. Os idos csíam a 15 de mar-

ço, maio, julho e outubro, e a 13 dos

outn>s raezes do anno.

IDOSO, adj. (De idade). Que tem mui-

ta idade, já velho, carregado de annos.

Dá-se pressa a deixar o leito, e envolve-se,

l>j'um, que a Sposa fiou, forrado manto

De fina lán, de idosa gente amiga,

E, para o conchegar, lh'o accommodára.

FRAKC. MANOEL DO NASCIMENTO, OS MARTT-

BES, liv. 4.

Dado aos deveres seus, o Escravo idoso.

Prazos curtos cedia á minha angustia:

Mas, com que pasmo eu via o rosto alegre

D'um velho assoberbado de fadigas!

IDEM, IBIDEM, liv.
".

IDROPESIA. Vid. Kydropesia.

IDULIA, s. f.
Nome da victima offere-

cida a Júpiter nos idos dos mezes.

IDUMEO, adj. Da Idumèa.

IDUS. Vid. Idos.

IDYLLIO. Vid. Idilio.

+ lERAMÀ, expressão adverbial, cor-

rupta de Hora má. Vid. Eramà.

A serra he alta fria e novosa.

Vi venir serrana, gentil, graciosa ;
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Apre ca ieramà.

Que te vas todo torcendo,

Como jogador de bola.

GIL VICENTE, FABÇAS.

Vasco.
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IGNORÂNCIA, s. f. (Do latim ignoran-

tia). Falta de saber; estado do que ignora

uma cousa, que a não conhece.—«A pri-

meira, que pelos grandes peccados que

em Portugal se fazião, a ira de Deos fi-

zera aquillo, e não que fosse curso na-

tural, nomeando logo os peccados por

que fora ; em que pareceo que estava

nelles mais soma de ignorância que de

graça do Spirito Sancto.» Gil Vicente,

Obras varias.— sBat^r o Bispo nosobre-

liminar da porta da Igreja, he dizar aos

homens, que abrão as portas, e tirem as

ignorâncias dos coraçoens : os que fe-

chão os coraçoens às doctrinas não abrem

as portas ao Senhor, e ainda que elle

possa sutilmente entrar no lugar mais

fechado, não entra no coração desabri-

do, coração aberto para o demónio, he

desabrido para Deos, e porque he desa-

brido, he fechado.» Fernando Corrêa de

Lacerda, Carta Pastoral, pag. 120.

—

«Perguntar o Diácono: Quis est iste Rex

glorice, significa a ignorãcia dopouo, que

não sabe quem he este Rey, certo he

que se não pôde comprehender quem he,

porque o incomprehensiuel, não se com-

prehende, assi não se estranha o que

nace da nossa limitação, e da grandeza

de Deos : o que he para chorar, não he

que elle se ignore, mas que se viua co-

mo se o não houuera.» Idem, Ibidem,

pag. 121.—íA maior ignorância, he esta

vida ; stulto he o homem não só que diz

que nam ha Deos, mas que no que obra

diz no seu coração que o não ha : estes

saõ aquelles, cuja vida he a insânia, e

tal he a daquelles que não sabem de

Deos o que podem saber, ignorando os

rudimentos de nossa sancta Fee, neces-

sários para a saluação da sua alma.»

Idem, Ibidem, pag. 121-122.— «Os me-
ninos que sabem a doutrina, saõ na

sciencia homens, os homens que a não

sabem, saõ menos que meninos na igno-

rância, cuide cada hum se sabe o quehe
obrigado a saber, pergunte-o a quem he

obrigado ao instruir, para que o possa

doctrinar, se he defeito politico ser mal

ensinado, como naõ ha de ser defeito

Catholico ser mal instruido? Idem, Ibi-

dem, pag. 123.— «Ou por qualquer ou-

tra causa, que Deos sabe : livremente se

determinou a desamparar a seu Creador,

e rebellar-se contra seu Deos: e teve

logo por sequazes de sua prevaricação

grande parte dos Anjos de todos os Co-

ros, aos quaes arrastou este dragaõ, e

trouxe ao seu parecer com a cauda de

seu erro, e ignorância bestial.» Manoel

Bernardes, Exercícios Espiritues, pag.

153.— «Venhamos á quarta espécie de

ignorância: E se o homem naõ sabe as

cousas que tem á roda de si, como sa-

berá das que tem acima de si?» Idem,

Ibidem, pag. 308.— «Já se as trevas da

malicia dobraõ as da ignorância, e o

amor ao sentir próprio arrastra o amor á
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verdade : defenderemos, que o Sol he

escuro, e ainda em cima, que o nosso

parecer he claro.» Idem, Ibidem, pag.

313. — «Mas he ignorância manifesta:

Porque o homem naò nasce nesta vida

para descançar, seoaõ para trabalhar:

Por onde todo o que busca aqui o des-

canço, e recea o trabalho, eipoem-se ao

perigo de condenar a sua alma, e per-

der o descanço eterno.» Idem, Ibidem,

pag. 319.
— Ignorância invencível; estupidez,

iucapacidade natural.

—Ignorância vencível; a de que se

pôde sair com diligencia, que não ex-

cede as suas faculdades.

—IgnoranciasMpítia; patente, que pro-

cede de negligencia em aprender.

f IGNORANTÃO, s. m. Augmentativo

de Ignorante.—«O padre Alexandre de

Gusmão expurgou a Arte de Amar de

Ovidio. E procurando o padre Vieira

n'ella um verso, ao vèr as emendas, ex-

clamou : «Que idiota! que ignorantão!

que bêbado 1» Bispo do Grão Pará, Me-
morias, pag. 148.

IGNORANTE, adj. 2 gen. (Do latim

ignorans, antis, pari. act. de ignorare).

Que ignora, que não teve estudos, que

não tem saber. — «Ridícula cousa será

huma vigia cega, hum correo coxo, hum
Prelado negligente, hum Douctor igno-

rante, hum pregoeiro mudo, se for mu-
do naõ pôde pregar, se for ignorante naõ

pôde instruir, se for negligente naõ pô-

de aproueilar, se for coxo naõ pôde cor-

rer, se for cego naõ pôde vigiar ; assi he

necessário pedir a Deos vista, agilidade,

diligencia, sabedoria, e voz para pre-

gar, instruir, aproueitar, correr, o vigiar

o rebanho de Christo.» Fernando Cor-

rêa de Lacerda, Carta Pastoral, pag.

171-172.

—Paliando das cousas: Que tem o ca-

racter da ignorância.— «Oh acabe de co-

nhecer o Mundo a vil sorte, e a igno-

rante presumpçaõ destes .artistas Barbi-

tonsoros, que querem Phaetontes desva-

necidos subir â carroça do sol para abra-

sarem o Mundo ! Acabemos com o nosso

Bracamonto.i) Braz Luiz d'Abreu, Portu-

gal Medico, pag. 264, § 122.

—Substantivamente: Um ignorante,

uma ignorante.— «Pois rústico peregri-

no de mi, que espero eu? Livro meu,

que esperas tu? Porém te rogo que q:jan-

do o ignorante malicioso te reprender,

que lhe digas : se meu mestre aqui es-

tivera, tu calaras.» Gil Vicente, Obras

varias.— «Falta à doctrina Apostólica, e

nesta falta da doctrina, e da assistência,

se arruina a Igreja, deuoraõse os reba-

nhos, introduzemse os abusos, os direi-

tos Ecclesiasticos se vsurpão, os infan-

tes morrem sem Bautismo, sem confis-

são os enfermos, sem doctrina os igno-

rantes, os Sacramentos se desprezão, as

cousas sagradas se profanão, os Templos
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espirituaes se arruinão, e estes danos
naõ os podem euitar os Prelados que
residem, se os Pastores se ausentaõ.»

Fernando Corrêa de Lacerda, Carta Pas-
toral, pag. 44.—«Logo naõ quererem os

homens acompanhar senaõ com iguaes,

ou majores, nem perdoar as injurias,

nem sofrer os ignorantes, he soberba, e

vaidade. Naquella ultima Cea, em que
instituio o Santíssimo Sacramento, nos

entregou seu corpo a todos, e para todo

o tempo que durasse o mundo.» Manoel
Bernardes, Exercícios Espirituaes, pag.

261.—«O Justo he Rey e Senhor ; e ain-

da que idiota, he verdadeiramente Sá-

bio: o peccador he súbdito, e escravo;

e ainda que seja douto, prova ser igno-

rante: O Justo he Templo vivo da San-
tíssima Trindade.» Idem, Ibidem, pag.

340.— «He a sua sciencia tão separada

do modo pelo qual se devem saber as

cousas, que lhe seria muito mais conve-

niente ser hum honrado ignorante, do
que hum Bacharel ridículo, e imperti-

nente.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas,

liv. 3, n.° 19.— «Tenho por boa a amiza-

de, e a companhia dos cunhados, quan-
do elles sejam para amigos, e compa-
nheiros

;
quando o não sejam, nem por

isso os excluo do trato, e conversação

:

Deve-se n'este caso fazer distincção dos

maus aos ignorantes.» Francisco Manoel
de Mello, Carta de Guia de Casados.—Adag. :

—O ignorante, e a candeia, a si quei-

ma, e a outros alumeia.

—O ignorante a todos reprehende, e

falia mais mais do que menos entende.

—O ignorante he o que mais falia.

IGNORANTEMENTE, adv. (De ignoran-

te, com o suffixo «mente»). lusipiente-

mente, com ignorância.—Xhkg. : O que ignorantemente pec-

ca, ignorantemente se condemna.
IGNORANTINHO, adj. Diminutivo de

Ignorante.

IGNORANTÍSSIMO, adj. sup. de Igno-

rante.—«E que haja no nosso Portugal

semelhantes homens, que sendo hoje

Barbeiros, á menhaá se fazem Cyrur-

gioens, e da hi a dous dias pertendem
passar praça de Médicos; sendo no pri-

meiro dia. Mestres; no segundo. Licen-

ciados, e no lercoíro. Doutores; he taõ

trivial na nossa Medicina, que ja o nos-

so insigne D. Frey Manoel de Azevedo

se queixava com os mais DD. do seo

tempo de tantos Medicastros ignorantís-

simos enxertados em Barbeirinhos Idio-

tas, lastimozamente introduzidos, não
pelas humildes cabanas das Aldeyas,

mas pelas cazas illustres da mais famo-

sa Corte da Europa, a nossa Lisboa.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico,

pag. 261, § 116.

IGNORAR, V. a. (Do latim ignorare).

Não saber uma ou muitas cousas ou não

ter noticia d'ellas; desconhecer. — «He
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credito, e não discredito este ensino, se

he ignominioso a hum Jurisconsulto, ou
a qualquer artifice, ignorar a jurispru-

dência, ou a arte que professa, como
naõ ha de ser ignominioso a hum ho-

mem Chrisláo, não saber a doctrina Ca-

tholica ? » Fernando Corrêa de Lacerda,

Carta Pastoral, pag. 124.— aPois se es-

ta obrigação se contrahe de hum ho-

mem para outro, qual será a com que
fica cada Catholico ao homem filho de
Deos, pois elle padeceo a morte por nos

dar a vida, e de sorte intercedeo pellos

mesmos que o puzerão na Cruz, e alle-

gou a ignorância para lhes alcançar o

perdão, mas se aquelles ignorauão o que
fazião, nòs não ignoramos o que faze-

mos.» Idem, Ibidem, pag. 202. — «Pri-

meiramente ignora o homem o que tem
dentro de si, ou em si mesmo ; Bem sa-

be que tem alma, e corpo: porém que
cousa he corpo, e alma, e como entre

si estaõ unidos, quasi que o naõ sabe:

E senaõ, dizeme tu mesma, ó alma mi-
nha, que cousa és?» Manoel Bernardes,

Exercícios Espirituaes, p. 305.— «Igno-

ra também o homem as cousas, que tem
á roda de si : Que objectos mais ordiná-

rios, e familiares ao uzo de nossos sen-

tidos, do que a quantidade que tocamos
com as mãos; as cores que vemos com
os olhos; a armonia das vozes que per-

cebemos com os ouvidos; a dor que nos

afQige os membros.» Idem, Ibidem, p.

306.— <i>'ão se mo oíTerecendo outra cou-

sa que vos diga nesta matéria, vos peço

segredo na que contém o Soneto inclu-

so, porque ignoro ainda se o Autor Poe-

ta quererá que elle se publique.» Caval-

leiro de Oliveira, Cartas, liv. 3, n." 32.—«Ignorando a disposição em que vos

achará esta Carta, a acabo disendo-vos

sem malícia, nem logração, que Deos
vos guarde, porem que vos não bensa

pois que vós o não quereis.» Idem, Ibi-

dem, n." 40.

Traçar do que soffreis, a igra pintora 1

Escravos, (mal nasceis) mal que desponta

Da infância o viço, lévão-vos a Roma.
E que é de vós, entam? Oh Géos, ignoro-o,

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTVBES,
Uv. 9.

IGNOTO, adj. (Do latim ignotus). Des-

conhecido.

O Urso, que ouvindo-os stá na alpestre rocha.

Pasma da tosca dansa do Homem bruto.

Quadro c rústico, sim ; mas Quadro enérgico

!

Piedoso é ver o Filho dos Desertos,

Que ignoto vive, ignúto pi7.a o váUe.

FBANC. MAS. DO NASCIMENTO, OS UAKTTRES,
liv. 7.

Ignoto TOS não é^nem eu o escondo;

Des-práz-me o vosso Inferno. Nunca eu ódios.

Contra o Eterno cevei. Na rebeldia.

Na queda, sú me fui co' .Anjo, que amava.

Com vosco, pois cahi. do Céo : c'os Homens,
Viver quero, no Mundo, longas Eras,

IDEM, IBIDEM, cap. 8.

Os esquadrões dos bárbaros rompentes

De sua espada fugirão medrosos;

Apartadas Nações, e ignotas gentes.

Lhe hão de pagar tributos preciosos ;

Dos thálamos dWurora os Reis potentes

Em feudo lhe darão Sceptros gloriosos;

Que Eu fama Ibe darei, vasta, infinita.

Nunca acabada, nunca circumscripta.

JOSÉ AGOSTINHO DK MACEDO, O OIUENTB, Cant.

1, est. 18.

Este é digno de bronzes, e alabastros

Mais que todos, que o mar tumente abriram,

Qu'em novos Ceos marcando ignotos Astros,

Não visto mundo aos homens descobriram

:

Onde Albuquerques, Athaides, Castros

D'alta Gloria aos Alcaçares subiram.

Deixando eterno em dúplice Hemisfério

Com seus troféos o Lusitano Império.

IDEM, IBIDEM, cant. 2, est. 51.

Desce hum Anjo do Blmpyrio ethereo, e puro,

Leva as nuvens diante, e o revoltoso

Egypto envolve de vapor escuro,

De hum condensado véo caliginoso :

Vaguêa em densa treva o Povo impuro.

Tudo o que vio foi noite ; e o luminoso

Clarão celeste todo o Povo abarca,

O trilho ignoto, e milagroso marca.

IDEM, IBIDEM, cant. 9, est. 97.

Nelles os justos vio, sidéreo manto

Dos hombros lhes cahia, e tem segura

Nas mãos Harpa Divina acorde ao canto.

Qual nunca ouvira humana creatura :

Ignota lhes he a dòr, ignoto o pranto,

Dia perpetuo tem sem noite escura

;

Para o sólio immortal todos se inclinão.

De hum Deos são servos, sobre os Reis dominão.

IDEM, IBIDEM, cant. 10, est. 90.

—Pessoa ignota; de obscura condição,

que ninguém conh>:'ce.—Palavras ignotas; cujo sentido se

ignora.

IGRANAMIXAMA, s. f. Fructo do Bra-

zil, como cereja, tendo na parte inferior

uma pequena coroa de folhas verdes.

IGREJA, ou EGREJA, s. f. (Do latim ec-

clesia). Congregação dos fieis governados
por legítimos pastores.—»Huma, porque
foi muito nomeado, que se chamou o de
S. Braz, que foi de tanta secca. que todo

o anno até o dia de S. Braz Bispo, que
a Igreja celebra, a três de Fevereiro, não
tinha chovido huma gottade agua.» Dio-

go de Couto, Década 4, liv. 10, cap. 7.

— «Porque duas partes ha de ter a deua-
ção para boa, a primeira sogeiçâo aos

pareceres, e custumes da santa Igreja, a

outra humildade, porque onde ha espi-

rito de contenção não ha humildade, sem
humildade não ha caridade, sem carida-

de não ha deuação, sem a qual não ha
ninhum bem espiritual, assi que o negai-

lo de S. Thomas, me insína a mym a

confessalio.» Paiva d'.4ndrade, Sermões,

part. 1, pag. 8.—«Lembre-te a perfeição

de vida, a que se tinhaô por obrigados

os Christãos da Igreja primitiva ; tal, que
segundo o cstvlo do S. Paulo, o mesmo
era dizer Santos, do que dizer Christãos.»

P. Manoel Bernardes, Eiercicios Espiri-

tuaes, pag. 297.

—Conjuncto de todos os cabidos, pes-

soas ecclesiasticas, e governo ecclesias-

tico de algum reino.

—Os ecclesiasticos.—«O ser setenario
o numero das horas, he porque o nu-
mero sétimo he de perfeição, e se diz

que as Canónicas tiuerão origem nas sa-

gradas Escripturas, porque se significa-

rão nas trombetas, com que se arruina-
rão os muros de Hiericô, nos sete can-
dieiros do Apocalipse, e nas sete alam-
padas do Eiodo ; este vso de se rezarem
desde o tempo dos Apóstolos, se difundio
por toda a Igreja, vsandose ou em pu-
blico, ou em particular, segundo o esta-

do de cada hum.» Fernando Corrêa de
Lacerda, Carta Pastoral, pag. 59.

—Governo ecclesiastico geral do sum-
mo pontífice, dos concílios, e dos prela-

dos.— lAcabada esta primeira sessaõ em
que elRey satisfez os desejos que trazia

de se ver aprovado em publico Cõcilio,

tratarão outras cousas tocantes ao bem
comum, e ao estado da Igreja, em que
assinarão trinta e cinco Bispos, três Pro-

curadores de ausentes, quatro Abades,
eoito Senhores príncípaes da Corte.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 6, cap. 28.

—Collegiada, cabido das cathedraes.

—O templo ou casa de adoração.—«O
oitavo artigo he tal. Item. Demais o da-

vandito Rey, e seus Concelhos nom lei-

lam aos Bispos limitar as Igrejas de suas
Cidades, e de seus Bispados.» Ord. Aff.,

liv. 2, tit. 1, art. 8.— «Celebraõ as Igrejas

de Cuenca e Síguença seu martyrio, aos

vinte e dous dias de Mayo. e na própria

Se de Síguença he venerada Santa Com-
ba, e ha huma dignidade .\bacial do ti-

tulo desta Sancta : Qual fosse este mote,

o titulo da Cidade de Aufragia. ou Aire,

ou Airítium. que todos estes nomes lhe

acho, dificil será declaralo có certeza,

pois a não pode aver em cousa taõ anti-

ga, e metida em tantas dificuldades. » Mo-
narchia Lusitana, liv. 5, c. 19.— «Aprouve
também, que nenhuma cousa do Testa-

mento Velho se cante na Igreja compos-
ta em verso, como mandão os Santos Câ-

nones.» Ibidem, liv. 6, cap. 13.—«E naõ
deixo de entender, que seriaõ estas mo-
radas e rendimentos de Igrejas, mais para

quando se «juntassem a Concílio, ou vies-

sem tratar negócios na Corte com elRey,

ou com o Arcebispo Metropolitano.» Ibi-

dem, liv. 7, cap. 16.

Tu, seu moço, vae-te d"hi,

Que « cadeira ca sobeja

;

Cousa que estava na igreja

Não s'ba de eml^arcar aqui

;

Ca lh"a darão do marfi.

Marchetada de dolcrcs.

Gn. VICE^-^E. acto da bahca do dcfbuco.

Fazeis as mesquitas serem desertadas.

Faieis na Igreja o seu poderio

:

Portanto o que pôde vos dà domimo,

Que t:inlo reluiem vossas eqndas.

IDE». FARÇAS.
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E lia mister que correja

Muito bem essa igreja,

K as galhetas bem sabe ella

Que hrío ja mister barella
;

E olhe tudo e proveja.

IDEM, IBIDEM.

—«E como O Governador desejava de

saber o de todos os da Cidade sobre

aquella matéria mandou pôr na Sè de

Goa huma caixa com algumas fendas por

cima por oude podiaõ caber cartas, e

mandou pregar escritos pelas portas das

Igrejas, e pregar pelos púlpitos «que to-

da a pessoa de qualquer qualidade que

fosse que lhe quizesse dar seu parecer

naquella matéria, o fosse lançar dentro

naquella caixa, ou declarando seu nome,
ou encobrindo-o, pêra que mais livre-

mente pudessem dizer ludo o que enten-

diaõ, e assim se começarão a lançar mui-
tos.» Diogo de Couto, Década 6, liv. 8,

cap. 11.—«Acabados os exorcismos, ben-

çoens, e oraçoens, vai o Bispo à porta

da Igreja, e com a parte inferior do bá-

culo, faz huma Cruz na parte superior

delia, outra na inferior, torna ao Altar,

6 molhado o dedo polgar da mão direi-

ta na agoa que vltimamente benzeo, faz

huma Cruz no meyo da taboa do dito Al-

tar, na parte direita posterior.» Fernando
Corrêa de Lacerda, Carta Pastoral, p. 149.
—«Acabado elle, antes de entrar na Igre-

ja, molha o dedo polegar da mão direita

no santo chrisma, e com elle faz huma
cruz na parte exterior d'ella.» Idem, Ibi-

dem, pag. 197.

Deixou-te o cura da igreja...

Grande trabalho te vejo !

Ao muleiro do Âlemtejo

Não quiz deixar-te, de iDveja.

FERNÃO RODR. SOROPITA, POESIAS E PROSAS

DIKDITAS, pag. 134.

— «Ser mui pontual em todas as fes-

tas, certo que é grande fadário. A'quel-

las das igrejas, que entre nós são mais
frequentes, ninguém pôde duvidar que
seja licito acudir a eilas ; mas nem todas

as cousas licitas são sempre convenien-

tes. Dè-se-lhe confiança bastante á mu-
lher para crer que pôde ir a todas as fes-

tas, mas com amor, e cortezia se lhe me-
reça que não vá a todas.» Francisco Ma-
noel de Mello, Carta de Guia de Casa-

dos. — «Já me succedeu em uma igreja

vir-me perguntar um pagem esbaforido,

se vira eu por alli o cuidado da senhora
D. fulana, que andava perdido: e pergun-
tando qual era o cuidado d'aquella se-

nhora, que pudera bem ter outros, achei

que era um cachorrinho d'aquellenome.»
Idem, Ibidem.

—Igreja cathedral; igreja maior.

— Igreja militante; congregação de to-

dos os fiiMs que vivem na fécatholica.

—

«As razoens porque se determinou que
se rezassem, forâo Ires, a primeira, para

que a Igreja miliiaute, se assemelhasse

â triumphante, o Deos fosse louuado pel-

los habitadores do mundo, assi como he

louuado pellos Cidadoens do Ceo.» Fer-

nando Corrêa de Lacerda, Carta Pastoral,

pag. 59 e 60.

—Igreja triumphante; congregação de

todos os fieis que já estão na bemaven-
turança. — «E nas Escripturas se achão

altares superiores, e inferiores, interio-

res, e exteriores, o altar superior, he

Deos trino, he a Igreja triumphante, o

altar inferior he a militante Igreja, e a

mesa do Templo, o altar exterior, saõ os

Ecclesiasticos Sacramentos, e a mortifi-

cação de nossas paixoens, o altar inte-

rior, he a fee da encarnação, he o cora-

ção puro, e neste altar se hão de quei-

mar os aíTectos humanos, com o feruor

do Espirito Sãcto.» Fernando Corrêa de

Lacerda, Carta Pastoral, pag. 81 e 82.

—Corporação a respeito de qualquer

culto.

—Igreja oriental; a que segue o rito

grego.

—Igreja universal; todos os fieis uni-

dos em uma mesma crença.

—Igreja interdicta; a que está prohi-

bida do uso dos sacramentos, dos officios

divinos, etc.— «Hora os filhos nascidos.

Guarda de contar graças, nem estreme-

cer sobre elles. Tudo isto os faz mal cria-

dos, e aos pais é de pouca opinião. As

mães querem que os maridos os tragam,

e folguem com elles
;
quando v. rn. caia

n'esla venialidade, seja a modo de oficios

em Igreja interdita, quero dizer a poitas

fechadas.» Francisco Manoel de Mello,

Carta de Guia de Casados.—O príncipe da Igreja; o padre santo,

o papa.

o principe da Igreja a quem foi dado

Cerrai-, & abrir o ceo aUi se via.

CORTE REAL, NAUFR. DE SEPÚLVEDA, Cant. 10.

IGREJARIO, s. m. ant. Tudo o que
pertence a um certo numero de igrejas

ou seja o direito de apresentar os paro-
chos, ou o privilegio de receber os dizi-

mos, ou alguma porção dos fructos.

— Pequena igreja.

IGREJEIRO, adj. Termo Popular. Pró-

prio das igrejas.

— Que gosta dos templos, e das func-

ções que uVlles se fazem.
— Cuidadoso do aceio das igrejas.

IGREJINHA.s. f. Diminutivo de Igreja.

— Desmanchar a igrejinha; desfazer,

transtornar o projecto, desígnio, obra.

IGREJÕA, s. f. Augmentativo de Igreja.

IGREJOLA, s. f. Vid. Igrejôa.

IGUADO, purt. pass. de Iguar.

IGUAL, adj. 2 gen. (Do latim cequa-

lis]. Que tem a mesma grandeza conti-

nua, ou numérica, que outro. — «Dia:

ou he Natural, ou Artificial. O Natural

dividese em Astrológico, e Civil. O dia

Natural Astrológico consta da revolução

da Equinocial com a parte que o Sol an-

da em espaço de 24 horas, que vem a

ser 59 minutos, e 8 segundos; que sem-
pre se accrescentaõ àquella revolução; e

daqui vem serem sempre iguais os dias

Astronómicos.» Braz Luiz d' Abreu, Por-

tugal Medico, pag, 536, § 125.

— Que tem a mesma natureza, quali-

dade ou sorte physica ou raortl.— «Pêro

sendo o conto dos Credores, e a soma,
e quantidade das dividas toda igual, em
tal caso prevaleceerá aquella parte, que
assy outorgua que seja dado o dito es-

paço de cinquo anos, como dito hc, por

ser essa parte mais beniua, e mais favo-

rável.» Ord. Affons., liv. 3, tit. 121, § 3.

— (iPlatir e Floramào estavam em uma
casa e os outros dous em outra, e todos

visitados com igual remédio, segundo a

cada um convinha.» Francisco de Mo-
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 35.

—

«Veio Dramusiando acompanhado de Pri-

malião e dom Duar.ios, foram recebidos

com igual contentamento de um e outro,

que Dramusiando de namorado delia, el-

la, vencida de sua valia e fama, ficaram

conformes no desejo e vontade.» Idem,
Ibidem, cap. 152.

Foram todos do Padre agasalhados,

Que co'o Thebano tinha assento igual.

De fumos enche a casa a rica massa

Que no mar nasce, e Àrabia em cheiro passa.

CAM., Lus., cant. 5, est. 25.

Cos olhos, que de tudo são senhores,

Qualquer parecerá que o sol vencesse :

Ambas vera pela mào; igual partido,

Pois ambas são esposas d'um marido.

IDEM, IBIDEM, cant. 6, est. 22.

Com vento sempre igual, com mar bonança,

Sem perigos alguns, sem algum pejo,

Ceyla forão tomar, porto de França,

Onde pouca demora fazer vejo

;

coração da virgem não descança,

Saudosa do fim de seu desejo;

Manda que levem ferro, soltem linho

Que leve por o mar o negro pinho.

IDEM, OITAVAS.

— «Como os d'aquella costa, e tra-

uessa, que assi matam, e roubam, como
quem tem igual fome da fazenda, e sede

do sangue, e o que peor ho, que pêra
alimpar d'estes o mar sam grandes, e con-
tinuas as armadas, que elRey da China
traz per todo elle, mas como os Chijs

tem por imigos todos os estrangeiros,

tam arriscada fica entre elles a liberdade,

e vida, como se os outros ladrões vos

encontrassem.» Lucena, Vida de S. Fran-
cisco Xavier, liv. 6, cap. 8. — «Falando
sobre algumas couzas do governo da Cor-

te, porque he hum homem que fala em
tudo, me disse que elle não era Estroli-

co, nem Architeco, e que também não
fazia Almanarios, porem que tinha bas-

tante astruça se tivera igual poder, para

cmmendaUiar a dezavergonhação com que
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se faziáo aqui algumas couzas.» Caval-

leiro de Oiiveira, Cartas, liv. 1, n." 25.

Tendo todos os bens da formozura,

Xo passo, no falar, ein tudo airoza,

A pezar das invejas da ventura,

Que poucas vezes guarda em hum sujeito

A partes naturaes igual respeito.

FBANC. RODRIGITES LOBO, ÉCLOGAS.

Estes, e outros varões de igual calibre,

Dignos todos de fama, e maravilha,

Honrarão nesta noite a grande festa

:

Mas da justiça o amor me não consente

Que eu deixe vossos nomes envolvidos

Entre a treva, que espalha somnolenta

A agua estofa do sombrio Letbes.

DINIZ DA CRUZ, HYSSOPE, Cailt,7.

— «Deve ser esta vantagem, quando a

haja, sempre da parte do mando, em
tudo á mulher superior: E quaudo em
tudo sejam iguaes, essa é a summa feli-

cidade do casamento,» Francisco Manoel
de Mello, Carta de Guia de Casados. —
«Ha alguns, senhor N,, de tão pouco jui-

20, que fazem ostentação de seu próprio

captiveiro. Igual affronta é a um casado

saber-se que o manda sua mulher, que
saber-se é ella de seu marido escrava, e

não companheira.» Idem, Ibidem.— «Al-

gumas vezes vemos, que a casada de
grandíssima honra, trata, e acompanha
confiadamente com outras de não tão

igual fama. Haja n'isto grande tento, e

o melhor será escusal-o de todo.» Idem,
Ibidem. — «Estas galantarias do marido
não podem ser reciprocas para a mulher,
que tem muito menores licenças, sem ter

alguma razão de queixa ; como acontece
que uma cidade tem muito menor co-

marca que a outra, e nem por isso terá

justiça para a pretender igual.* Idem,
Ibidem.
— Conforme, exactamente, correspon-

dente.

— Da mesma categoria, da mesma
condição.—«Acabada a ceia, se recolheu

a uma camará, onde havia de dormir,

despedindo-se de todos, não como supe-

rior, se não como igual companheiro

;

não recebendo os otlerecimentos de cada
um da maneira que lhos elles faziam,

mas segundo lhe ficava vontade pêra
lhos satisfazer, de que alguns começa-
vam murmurar, julgando as palavras

de Palmeirim a outro fim.» Francisco

de Moraes, Palmeirim de Inglaterra,

cap. 97.^— «Uma só cousa pareceu de
descontentamento entre tantos conten-
tamentos, que é as infantes Florenda e

Gratiamar ficarem fora da ordem das ou-

tras : deu causa a isto alguns seus iguaes,

se os alli havia, terem o cuidado entre-

gue ou posto em outra parte, d'onde se

i>áo queriam aíTastar.» Idem, Ibidem,

cap. 152.

— Da mesma força, do mesmo valor.

— aO Cavalleiro que te for igual na bon-

dade das armas, esse poderá estar á pra-

tica commigo, e saberá de mim todalas 1

cousas futuras: E no tempo que a nobre

Cavalleria de Grécia desfallecer, que se-
|

rá quando se naõ achar neste Império

quem suba o primeiro degráo desta mi-

nha sepultura.» barros, Clarimuado, liv.

2, cap. 2õ. — «O cavalleiro, que na jus-

ta das lanças claramente não for meu
igual, perderá o seu escudo e não pode-

rá fazer batalha das espadas commigo,»

trancisco de Moraes, Palmeirim dlngla-

terra, cap. 81.

— Unisono.

—

Concerto de vozes iguaes.

Com termo e voz iguaes a tal etfeito

A mi neste segredo abrio o peito,

ROLUI DE MOtniA, NOT. DO HOITEU, cant, 4,

est, 44.

— Liso, plano, chão.—«Porém, como
naquelle tempo os acontecimentos des-

vairados estivessem aparelhados, aconte-

ceu que caminhando um dia ao longo do

mar, que pela calmaria ser grande anda-

va igual e brando, viram vir pela borda

delle, junto da terra, um batel, que re-

mava oito remos ; na popa sentada sobre

uns coxins de seda uma dona vestida de

negro, moça e tão fermosa, que seu pa-

recer era pêra obrigar-se perder por ella

qualquer coração livre.» Francisco de

Moraes, Palmeirim dlnglaterra, capi-

tulo 73.
— Termo de Religião. Diz-se de qual-

quer das três pessoas que compõem a

Santíssima Trindade.

A benção do Padre eternal,

E do Filho, que por nós

Sotlreo tal dor,

E do Spirito Sancto, igual

Deos immortal,

Convidada, benza a vós

Por seu amor.

GIL VIC, AUTO DA ALMA.

— Sem excesso ou diminuição. — Re-

partição igual.

— Em que se guarda a igualdade ou
equidade.
— Que não se altera nem perturba.

—

íiemblante igual.

— Igual a, similhante a.— «Albayzar,

depois de não ter quem vencer, nem com
quem se experimentar, deixou-se eslar

na corte algum tempo, crendo que lauta

honra se ganhava em não achar quem
lhe saisse, como vencer quem viesse : c

também porque os corações altivos, uão

de ser iguaes a ninguém, mas de ser

maiores se satisfazem. » Francisco de Mo-

raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. Sõ.

— «É posto que, além U'isto fosse dema-
siadamente grande, fazia pouca vanta-

gem a Colambar, que na grossura dos

membros e tamanho do corpo era quasi

igual a cUe, seuão quanto por ca>o d«

idade mostrava mais carranca no rosto,

que era feia, negra, mal assombrada, e

parecia que trazia os olhos envoltos em
sangue, os beiças grossos e retornados
tanto, que quasi descobria os dentes.»

Idem, Ibidem, cap. 118.

—Igual com; semelhante a. — «Mas
coirio o bem, ou m.il dos negócios des-

ta qualidade eslà mais no que depois se

segue nelles, que no que nelles se co-

meça, destes bons, e alegres princípios,

destes desposorios se seguirão depois ta-

manhos males, e desaveuturas, que vie-

raõ a ser quasi iguaes cora aquelles de
Siaõ, que atrás tenho contado.» Fernão
Mendes Pinto. Peregrinações, cap. 200.

—Feirei- igual; igualar.

o homem que fòr sisudo,

N'uma tão grande questão

Ha de tomar por escudo

A justiça, e a razão ;

Que estas armas vencem tudo
;

E pois essa natureza

Muitos homens faz iguaes,

Dè qualquer de vós signais

De quem he, para certeza

Da forma que ambos mostrais,

CAM., AMPHYTRIÕES, act, 5, SC. 1,

—Loc. ADv. : Por igual; igualmente.

IGUALAÇÃO, s. f. (bu thema iguala, de
igualar, com o sutíiso «ação»). Acção
de igualar, ou dividir igualmente.

j IGUALADO, part. pa^s. de Igualar.

IGUALADOR, s. m. (Do thema iguala,

de igualar, com o suffixo «dór»), O que
iguala.

IGUALAMENTO, s.»n. (Do thema igua-

la, de igualar, com o suftiio «mento»}. O
acto de igualar, o ser feito igual.

IGUâLANÇA, s. f. ant. Igualdade.

IGUALAR, v.a. (De igual í. Fazer igual

;

estabelecer igualdade entre dous objectos.

Violante minha, cuja cór iguala.

Mas antes vence os cravos, vence a neve ;

Desta dór, que atéqui minha alma cala.

Teu amoroso riso a culpa teve.

Se só por viver delia e por amá-la,

Julgas que algum castigo se me deve,

A vèr-te sempre rindo me condena.

Pois crescendo o amor mais, mais cresce a peoa.

CAM., ÉCLOGA 14.

Rebrame o clangor ríspido das Tubas

Nos montes de Sion ; cantem Levitas

Os H/mnos dos Degráos: .VnciJes estremas

.\nte as Táboas da Lei. v.\o c*o Rei Sábios.

Sem conto, o Antiste summo, immole Viclimas ;

As Filhas de Judá, em torno Ja .Xrca.

Teção Dansas, que tanto igualem Cânticos,

Quanto, em louvor do Eteruo as pias preces...,

F, MA>;OEL DO KASOMETTO, OS MARTYRES,
liv !,

— Aplanar, nivelar.

—Desbotar uma peça de metal ou ma-
deira.

—Termo de commertio. Igualar asmer-
cadorias: pôr as faz.udas a bom preço

ou a bom mercado.
— V. )i. Ser igual phjsica e moral-

mente.
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Mas agora de nomes e de usança,

Novos e vários são os haliitantes ;

Os Delijs, os Patanas, quo cm possanra

De terra e gentes são mais abundantes :

Decanijs, Oriis, que a esperança

Tem de sua salvação nas resonantes

Aguas do Gange ; e a terra de Bengala,

Fértil de sorte, que outra não lhe iguala.

CAM., LUS., cant. 7, est. 20.

Não tenho largos campos semeados.

Que te possa oHerecer, não tenho gados:

Não possuo colroèas,

Vivo peregrinando nas Aldèas

De cabana em cabana :

Hum raez aqui, além liuma semana
;

Mas tenho huma alma, bem que triste. Nobre :

Huma vida, que he tua, ainda que pobre :

Hum amor, que te iguala.

Huma fé, que a nenhum temor se abala

:

Em tim hum coração, de quem tu sabes

A grandeza que tem, pois nelte cabes.

J. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 256.

—Igualar com, ser igual a.— «Se o

castigo, que essas palavras merecem, não

estivesse tão perto de vós como vós es-

tais d'o merecer, poder-me-hia queixar

do tempo; mais pois isto assim é, aper-

cebei-vos, que quero vèr se vossas obras

igualam com as palavras.» Francisco de

Moraes, Palmeirim dlnglaterra.

N'esta3 e outras palavras que diziam

De amor e de piedosa humanidade.

Os velhos e os meninos os seguiam,

Em quem menos esforço põe a idade.

Os montes de mais perto respondiam,

Quasi movidos de alta piedade

:

A branca área as lagrimas banhavam.

Que em multidão com ellas igualavam.

IDEM, LUS., cant. 4, est. 92.

—Igualar alguém em alguma cousa;

ser-lhe igual.— «Porque diz o Turonen-
se, que de tal modo se deu nestas par-

tes de Oriente ao conhecimento das le-

tras Divinas e humanas, que se ouveem
seus dias quem o igualasse, ao menos
não no ouve que lhe fizesse ventagem na
grandeza da sabedoria.» Monarchia Lu-
sitana, liv. 6, cap. 18.— «Porém Floriano,

a quem ninguém igualava, andava tão

vivo e aceso, que em pouco espaço os

parou taes, que a um fez vir ao chão de-

sempado da vida.» Francisco de Moraes,

Palmeirim dlnglaterra, cap. 86.

Quando, chegado ao nm de sua idade,

O forte e famoso Húngaro estremado,

Forçado de fatal necessidade,

O esp'rito deu a quem lh'o tinha dado

:

Ficava o íUho em tenra mocidade.

Em quem o pae deixava seu traslado,

Que do mundo os mais fortes igualava,

Que de tal pae, tal filho se esperava.

CAM., LUS., cant. 3, est. 28.

—Igualar-se, V. refl. Fazer-se igual phy-

sica e moralmente.— «A batalha durou

antrelWs grandes espaço, pelejada com
tanta força e manha, quanta pêra tão

forte imigo cada um havia mister: e co-

mo á bondade de Palmeirim nenhum
outro se igualasse, começou o gigante

Brancador a enfraquecer em tal manei-

ra, que os seus determinaram passar seu

mandado, e de mistura com elle come-
çaram feri-lo por tantas partes, que, in-

da que sua desenvoltura fosse grande,

não estorvou as armas serem cortadas,

e elle ferido, por muitos lugares.» Fran-

cisco de Moraes, Palmeirim d'lBglater-

ra, cap. 78.

Mas ainda quando se iguala

Com o nosso modo aldeaò,

Doutra sorte dá razaõ.

Doutra sorte canta, e fala,

FRANCISCO RODRIGUES LOBO, EGLOOAS.

—«Estavam os reis catholicos para sa-

hirfóra, e a rainha á janella, viu passar

o cavallo de el-rei, e que igualando-se

cora a sua égua, que já alli estava, não

fizera nenhuma bizarria.» Francisco Ma-
noel de Mello, Carta de Guia de Casa-

dos.

Vimos d'um mesmo sangue
;

Encerro em mim peçonha igual á délla.

Tão prorapta, como activa;

E a minha petição só quer que d'ambas

Se iguale o tratamento.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OBRAS,

liv. 3, n." 16.

IGUALDAÇÃO, s. f. Repartição por

igual.

IGUALDADE, s. f. Igualança, confor-

midade, paridade, uniformidade entre

duas ou mais cousas ; identidade, simi-

Ihança, proporção, equidade, justiça,

rectidão.— «Mostrou-se liberal, pacifico, e

muy benévolo ao povo, e gente de guer-

ra, alegrando a Cidade com jogos, espe-

taculos, liberdades e repartição de di-

nheiro, despachando pobres e ricos com
huma igualdade estranha, e dando tan-

ta mão á clemência, que como no Sena-

do lhe apresentassem huma sentença de

morte, dada contra hum culpado, para

que assinasse nella, disse que tomara não

saber escrever, por não pòr seu nome em
lugar que levava decreto de crueldade.»

Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 5. —
« Creyo que nesta Trindade, não há mayor,

ou menor, primeyro, ou derradeiro ; mas
em três distinctas pessoas, há huma
igualdade, huma deidade, huma Divin-

dade. Todos os Bispos. Do próprio mo-
do o cremos nòs.» Ibidem, liv. 6, cap.

2.—«E quando digo que os príncipes e

prelados ham de guardar igualdade, não
quero dizer, que tátoham de dar a huns

como aos outros, porque essa igualdade

he desigualdade, mas que as mercês ham
de ser iguaesaos merecimentos, e os cas-

tigos ao oliuel dos desmereciraentos.»

Heitor Pinto, Dialogo da Justiça, cap. 3.

— «Ultimamente: levarei com mansidão,

e igualdade de animo as semrazoens, ou
falias de meus próximos : pois he justo

que perdoe, quem necessita de ser per-

doado.» Manoel Bernardes, Exercícios

Espirituaes, pag. 145.— «Ser inflavel:

nunca permanecemos no mesmo estado

:

estas mudanças nos abbreviaõmais ati-
da : porque he tecida de peccados, e

sempre a começamos novamente : O re-

médio he procurar a constância, e igual-

dade de proceder: essa se adquire unin-
do a nossa vontade com a de Deos.»
Idem, Ibidem, pag. 383.—«Taxe o nume-
ro á fazenda (como já das criadas se tem
dito). A razão pede uma continua igual-

dade na casa do homem sisudo. N'esta

parte dispensara facilmente, quando a
occasião requeresse contra a igualdade.»

Francisco Manoel de Mello, Carta de
Guia de Casados.— «Deve-seá fé, e igual-

dade no matrimonio contrahida, grande
satisfação; e assim como entre os bem
casados é digno de muita dôr, faltar a

algum d'elles a vida ; assim é digno de
muito sentimento faltar a alegria de al-

gum.» Idem, Ibidem.
—Termo Politico. Principio que sup-

põea extincção de todos os privilégios col-

íocando os cidadãos n'uma mesma ca-

tegoria.

—Termo de Mathematica. Proporção

de igualdade ordenada; aquella em que
dous termos de uma serie são proporcio-

naes a outros dous de outra serie.

—Proporção de igualdade invertida;

aquella em que dous termos de uma se-

rie são proporcionaes a outros dous de

outra serie em ordem inversa ou inter-

rompida.
IGUALDADO, part. pass. de Igualdar.

IGUALDANÇA, s. f. ant. Igualdade.

IGUALDAR, V. a. ant. Igualar.

IGUALEZA, s. f. Igualdade.

— Figuradamente : Equidade.

IGUALHA, s. f. Termo Popular. Condi-

ção igual. — Metta-se com gente da sua

igualha.

IGUALISAR, ou IGUALIZAR, v. a. Fa-

zer igual, igualar.

IGUALMENTE, adv. (De igual, com o

suffixo «mente»). Com igualdade, d'um
modo igual; do mesmo modo, da mesma
maneira.—«Mas elle que tinha o animo
mais cheo de virtude, que de cobiça de

senhorear o Mundo, em vendo diante de

sy a Lúcio Vero, para lhe dar a mena-
gem, o fez assentar igualmente consigo,

e como igual, e companheyro na Monar-
chia, mandou, e pedio ao Senado, o re-

conhecesse e aclamasse Emperador.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 5, cap. 14.— «Veyo
esta gente sem ordem d'elRei de Castel-

la, que era entam o catholico Emperador
Carlos Quinto : antes queiíando-se ante

elle o embaixador do sereníssimo Rey
dom Joam o III, de seus vassallos irem

perturbar áquellas partes a paz d'ambos
os estados, e impedir o commercio deste

reyuo contra os contratos feytos, foy res-

pondido da Magostade Cesárea, que as

tais jornadas igualmente eram contra sua

vontade, e seruiço, c o d'elRei de Por-

tugal seu irmam.i Lucena, Vida de S.
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Francisco Xavier, liv. 4, cap. 2. — «He

huma fantasma em que aparece a virtu-

de, e adoiide viue a ingratidão; he como
Herodes que prometia a deuoção, e agu-

çaua a espada, e quem aguça a espada,

aflectando a deuoçaõ, atè com a mesma
deuoçaó se jugula; a bondade fingida,

he malícia duplicada, assi hauemos de

procurar que os interiores, e exteriores

sejão igualmente bons.» Fernando Cor-

rêa de Lacerda, Carta Pastoral, p. 183.

—tE porque a Cobiça dos homens atè no

extremo não deixa de fazer seu ofticio,

não faltarão alguns que se metiaõ pelo

sertaõ arriscados a todo o perigo a bus-

car agua pêra venderem, e assim em hum
caldeirão, que levaria quatro canadas

(porque não levavaõ outra vasilha mayor)

faziaõ cem cruzados, e Manoel de Sousa
de Sepúlveda lho comprava, e por sua

maõ repartia a agua igualmente, naõ to-

mando pêra si mais. antes da sua ração

partia com dous filhinhos de peito, que
lhes levavaõ escravos, e escravas.» Diogo

de Couto, Década 6, liv. 9, cap. 22.

—

«Entraõ a cortamos de vestir os Alfaya-

tes à moda destes tempos, e revestindo-

se do epitheto de Mestres, pertendem
transformar o banco em cadeira, a agu-

lha em pena, o gis em tinta, e em pos-

tilla o pano : Aguçaõ as línguas estes an-

típodas da verdade, e convertidos, huns
em satyricos Pasquins, outros em mor-
dazes Marfodios dizem, que as Artes,

Lanificia, e Apollinea saõ igualmente pre-

claras
;
porque ambas saõ mimosos inven-

tos de hum só Author. » Braz Luiz d' Abreu,

Portugal Medico, pag. 111, §48.— «Igual-

mente convém que gaste a medo, e goze

a medo; mas jamais seja despojada do

que logra
;
porque então agradece, como

que lhe deram, aquillo que lhe não ti-

ram.» Francisco Manoel de Mello, Carta

de Guia de Casados. — «Pois a propósito

d'estas que de tristes se desconcertam,

farei lembrança de outras que igualmen-
te são reprehensiveis por, de muito ale-

gres, se concertarem mais do necessá-

rio.» Idem, Ibidem.

—Com equidade.

—Sem acceitação de pessoas ou cou-

sas.

—Por igual:

Espanta a ousadia com a prudência,

Que juntas nello igualmente venciam,

A constância, a justiça, a continência.

ANTÓNIO FERnEQU, ELEGIA 6.

— «O Árctico, e Antárctico, saõ os ou-

tros dous círculos menores, os quais se

formaõ com o mnviaaento do primeiro

inovei pellos Poios do Zodíaco, a respeito

dos P(j1os do Mundo: para se entender

melhor esta descrípçáo se hà do imagi-

nar que o primeiro movei \ny descreven-

do huos círculos em todo o Ceo pellos

Poios do Zodíaco, igualmente distante

dos Poios do Mundo.» Portugal Medico,

pag. 517.

IGUANA, s. m. (De Yuana, palavra ca-

raiba, citada por Oviedo em 1525). Ter-

mo de Zoologia. Género de reptis sauria-

nos, cobertos de escamas pequenas, e or-

nados de uma crista, formada de pontas

separadas, e levantadas sobre o dorso e

cauda ; a sua carne é boa para comer.

IGUAR, V. a. ant. Igualar.

— V. n. Fazer-se igual.

IGUARIA, s. f. Manjar, comida delica-

da ; guisado, acepipe. — «Ouuesse mães
em este resgate buma adarga de couro

danta cru, e muitos ouos de hema : os

quaes tornado Antão Gonçaluez a este

heyno sem fazer mães outra cousa, fo-

rão apresentados à mesa do Infante tão

frescos, que os estimou elle por a milhor

iguaria do mundo.» Barros, Década 1,

liv. 1, cap. 7. — «E a este tempo era já

taõ tarde que lhe conveío a Clarimundo

repousar allí aquella noute, sem fazer al-

guma cousa de quantas tinha pêra fazer

e índa que a cea naõ era mui abastada

de iguarias, era de prazer, e d'algumas

frutas monteztís, de que aquelles Infan-

tes, e Drongei se mantinhaõ.» Idem, Cla-

rimundo, liv. 2, cap. 28.

Que temos para jantar?

Mãe. Berenjelas e pepinos,

E cabra curada ó ar,

Pae. E cenoiras porque não.

Com favas e alcorouvia

E cominho e açafrão?

Mãe. Pois o Turco Gran Soldão

Não come tanta iguaria.

GIL VICENTE, FABÇAS.

Heliogabalo zombava

Das pessoas convidadas

;

E de sorte as enganava,

Que a« iguarias que dava,

Vinhão nos pratos pintadas.

CAM., REDONDILHAS.

—«Se requero menos abstinência, por-

que incita menos a gula, nem dá tanto

lugar as tentaçoens : mas nòs deuemos
abster da bebida, e muito mais das igua-

rias delicadas, porque cõ estas se abre

porta aos estímulos de peccar, e tenta-

çoens do inimigo.» Fr. Barlholomeu dos

Martyres, Comp. de, Espirit. doutrina,

part. 1, cap. 7.— «Os Ethiopes costuma-
rão ter por mimoso alimento a carne de

Tigres, e de Pautheras. Certos Povos da

Africa entre as iguarias mais selectas usa-

vaõ da carne dos bogios. e dos lagartos

verdes. Os Boruscos, ou Ilippophagos na
Scythía sò comem carne de cavallo.» Braz

Luiz d'.\breu, Portugal Medico, pag. 26,

§ 97.— (lAríobarsanes da Pérsia convidou

a certo banqude hum insigne comedor
chamado Anidamas ; e este entrando es-

condido na cosinha onde se prepnravaõ

as iguarias, devorou quanto encontrou

uella do sorte, que os convidados, que
eraõ mujios se retirarão sem comer cousa

alguma.» Idem, Ibidem.— «Ora contarei

duas cousas a este propósito estranhas,

e que ambas vi, e alguma experimentei

com meu damno. Havia um grande de
Hespanha tão grande na vaidade, certo,

como ca miséria ; mandava-se servir de

I doze pratos ao jantar, e outros tantos á

ceia, que se lhe ministravam em publico

com notável ceremonia ; e era certíssimo

que só d'elles os três levavam iguaria, e

os nove passavam sua carreira táo vazios

como a cabeça de seu dono.» Francisco

Manoel de Mello, Carta de Guia de Casa-

dos.— «A outro vi, que tendo, por razão

de seu cargo, a prato de certo príncipe,

a quem servia, mandava levar as igua-

rias a sua casa, as quaes lhe serviam a

elle á meza, e de que pouco se servia.»

Idem, Ibidem.

IGUARIÇO. Víd. Egoariço.

7 IGUR, s. m. Bebida usada pelos Tur-
cos.

I I-HI-WEI, s. m. Nome do Ser Su-
premo entre os philosophos chinezes.

j- IKINDI, s. m. Termo de Chronolo-

gia. Segundo mez dos tártaros orientaes

e dos chinezes, que corresponde ao de

janeiro.

7 IL... Prefixo que está por in, prefixo

negativo; emprega-se na composição de

palavras que comecem por l: illegal, il-

licito, por ivL-tegal, etc.

ILANDRA, .s. f. Panno de linho fino

que vem de HoJIanda.

ÍLEO, s. m. Termo de medicina. En-
fermidade inflaramatoria e nervosa, as-

sim chamada porque parece ter legar no
intestino ileon, ou porque n'esta aíTecção

se acham os intestinos frequentemente
enrolados e retorcidos.

—Termo de anatomia.— Osso ileo; o

das regiões lateraes do abdómen.

I ILEO-CECAL, adj. Termo de anato-

mia. Que pertence aos intestinos ileon e

cego.

f ILEOGRAPHIA, s. f. (De ileon, e do
grego graphein, descrever). Termo de

anatomia. Parte da anatomia, que tem
por objecto o estudo dos intestinos.

ILEON, ou ILEUM, s. m. (Do grego ei-

lein). Termo de anatomia. O maior e o

ultimo dos intestinos delgados.

ILHA, s. f. (Do latim itisttla). Terra

cercada de agua por todos os lados.

—

«Achãose também neste estreito por cau-

sa dos baixos que tem. algumas pesca-

rias de aljofre, principalmente em o cir-

cuito da ilha Daláca, que he na costa

Abasia, e vão abrir esta ostraria ao sol,

pêra lhe tirar o aljofre em outra ilha a

ella vizinha chamada Mua : e assi se acha

em outra ilha chamada Arfax na costa

de Arábia.» Barros. Década 2. liv. 8,

cap. 1.— «E acabados os oito dias, que
levarão de f '«ts. <"• honra por desposados,

partirão se ambos com suas esposas em
companhia de Braralar, que também le-

vou a sua, pêra a Ilha do Alto Pinado.»
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Uom, Clarimundo, liv. 2, cap. 16.—
«Quem era este gigante e a razão, que
alli o trouxe: diz a historia, que ns ilha
Perigosa houve uru gigante ohamaiio Bu-
zarcante, o qual per s^us costumes e crue-
zas foi tão malquisto, que mais por força,

que por outra via senhoreava; e como a

dura sugeição, em que os seus viviam,
fosse tão nspera de sofTrer, que a própria
morte o não porlií ser mais, alguns prin-
cipaes (la ilha tiveram maneira quo com
peçonha o mataram.» Franrisco de Mo-
raes, Palmeirim de Inglaterra, csp 79.— «E pondo-o logo em obra a mandaram
tomar, e quasi fora de seu sentido posta
em uma carreta a levaram ao porto, "onde
foi embarrada, o ficou em guarda delia

Daliarte até que em terra determinasse o
que se devia fazer <ia ilha.» Idem, Ibi-

dem, cap. 118.—«Com estas r.tzões os
amansaram de maneira, que largaram a

porta e o combat»^, pedindo ao cavalleiro

do Tigre, que pois daqueiie dia por dian-
te a ilha de direito era sua, eellesseus,
que como vassallos os tratasse e ampa-
rasse.» Idem, Ibidem.—«Ao outro dia,

depois de passadas estas cousas, e dado
sepultura aos corpos de Colambar e Al-
fernao, o imperador com toda sua corte,

restituido ao prazer e contíMi lamento, que
d'aates hão tinham, estando sobre meza,
perguntando a Albaner, escudeiro de Be-
roldo, príncipe de H^^spanha por algumas
particularidades da ilha Profunda, entrou
pola porta um cavalleiro velho, que por
seu mandado tinha cargo da guarda do
porto de Constantinopla, e com os gio-
Ihos no chão lhe disse. . .» Idem, Ibidem
cap. 122.

Vê naqiiclla, que o tempo tornou ilha,

Que também (lanomas tremulas vapora,
A foate, que óleo mana, e a maravilha
Do cheiroso licor, que o tronco chora,

Cheiroso mais, que quanto cstiUa a filha

De Cinyras na Ar.ibia, onde ella mora;
E vê que, tendo qu mto as outras tem,

Branda seda, e flno ouro dá lambem.

CAM., LUS., cant. 10, est. 135.

—«E sendo assi leuado António de
Brito com grandes festas e contentamen-
to de ambas as partes a Ternate, e nelle
recebido, e tratado de todos com tanto
amor, como se Boleife fora viuo, plantou
na cidad-^ Gápe cabeça de toda a ilíia a
fortaleza de sam loam Bautista.» Lucena
Vida de S. Francisco Xavier, liv. 4, cap.

6.— «Por cima delia corta a Équinoccial,
e ao Norte dtdla corre a Ilha de Ternate,
que se aparta hum gráo p"ra o Nort», fi-

cando entre huraa, e a outra as Ilhas de
Moutel, e Maquiem, todas á vista humas
das outras por espaço de vinte e sinco
léguas, e todas se correm Norte, eSul.»
Diogo de Couto, Década 4. liv. 7, cap. 8.— «E posto que debaixo d'este Archipe-
lago se com prebendam outras muitas
Ilhas, todavia quando se nomeara as de

Maluco, não se entende mais que destas
sinco Ilhas, por serem as senhoras, e

principaes de todas ; e assi por excellen-
cia se chamam iMoloc, (que be o seu ver-
dadeiro nome,) e não Maluco, que he
corrupto delle, cujo nome na sua lingua
própria quer dizer, cabaça de cousa gran-
de.» lá?.a\, Ibidem.—«OsCastelhanos lhe
chamaram (lilope, porque o que levaram
foi da Ilha de G"ilolo. Os Malucos lhe
chamam Chanque.» Idem, Ibidem, cap.
9.— «Estas Ilhas foram primeiro descu-
bertas, e tratadas dos Jaós, Malayos, e
Chins, qu^í as de Maluco, porque em prin-
cipio quan^ío foram ter a estas Ilhas os
das de Maluco, lhe levavam lá a vender
o seu cravo, e ficavam aquellas Ilhas de
Banda sendo de mór coramercio, e trato
que todas, por concorrerem nellas todas
aquellas nações estrangpiras, queassima
nomeámos.» Idem, Ibidem, liv. 8, cap.
12.— «E lhe deu por regimento que se
fosse a Còchim, e que com a Armada de
Fernão de Sousa, e com todos os navios
que mais se pudessem armar, se fosse
lançar sobre a Ilha de Bardela, onde es-

tavaõ os Príncipes Malavares, e que os
tivesse dentro reteudos atè elle chegar,
porque logo partia apoz elles.» Idem,
Década 6, liv. 8, cap. 11.— «Ao outro
chegou à Ilha de Bardela, aonde achou
Manoel de Sousa de Sepúlveda com toda
a Armada que tinha a Ilha cercada com
os Príncipes dentro, e salvàraõ-se as Ar-
madas com grandes festas, e alegrias.»

Idem, Ibidem, cap. 13.—«E porque ain-

da com tudo isto não faltavaõ modos de
furtarem a ElRey (a quem nunca luzia

aquello comercio, e por antre as mãos se
lhe sumia quasi tudo) querendo o Viso-
rey quo todavia houvesse ElRey os pro-
veitos daquellas Ilhas, pois as d^spezis
erão todas suas, contratou-se com Diogo
de Sousa por esta maneira.» Idem, Ibi-

dem, liv. 9, cap. 19.— «E hindo deman-
dar a costa da índia em Outubro, deraõ-
Ihes os Levantes de rosto, de feição que
foy o Visorey descahir a Ceilaõ, ê D. Ál-
varo de Tayde varou por fora da Ilha, e
foy tomar Pegú, aonde se refez de agua,
e mantimentos.» Idem, Ibidem, cap. 1.—íldificio ou conjuncto de casas cer-
cado de ruas por todos os lados.

ILHADO, part. pass. de Ilhar.

ILHAL, s. m. A ilharga ou vasio de
differentes animaes.
—Dar aos ilhaes; alentar, dar aos fol-

ies, arquejar, penosa e cançadamente.
ILHAR, V. a. Separar, tornar uma cou-

sa incommunicavel, pol-a de per si, iso-

lal-a completamente.—Ilhar wm pedaço
de terra.—Ilhar qualquer pessoa ou cou-
sa que se pretenda electrisar.

ILHARGA, s.
f. Lado do corpo huma-

no desde os quadris até aos hombros.
—Por extensão : Qualquer dos lados do

corpo.— «Querendo o cavalleiro do Tigre
provar alli o vao, lhe bradou da outra

parte um cavalleiro, que em cima das ar-

mas trazia umas pelles de alimari-ss bra-

vas que matara, e sobre ellas um terça-

do de monte, lançado a uma ilharga por

um tirar olo das próprias pelles.» Fran-
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra,

cap. 114.—«Desbaratados os nossos se re-

colherão os imigos pêra a sua Cidade, e

fizeraõ as exéquias ao seu Rey conforme
ao seu modo, e costume, com muita pom-
pa. E depois de feitas, todos os de sua
casa, e que tinhão delle tenças, e come-
dias, que seriaõ perto de quatro mil Nay-
res, sobre a mesma cova se fizeraõ Amou-
cos, com suas ceremonias, rapando as

barbas de huma ilharga (que he o sinal

pêra serem conhecidos) ejuràraõem seus

Pagodes de morrerem todos em vingáça

da morte do seu Rey.» Diogo de Couto,

Década 6, liv. 8, cap. 8.—Perseguir de dõr de ilharga; com
muita importunidade, e moléstia.—De mão na ilharga ; com soberba.
—Plur. Ilhargas ; lados, flancos de

qualquer cousa.— «Porque como aquelle

penedo entrava pela agua, deixava de

ambas as ilhargas calhetas a que os na-
vios podiam chegar, e lançar gente em
terra : Destas duas partes se mettiam já

os inimigos e tinham provido nellas des-

ta maneira.» Diogo de Couto, Década 4,

liv. 10, cap. 8.—«E tantos se arriscarão,

e trabalharão, que a pezar dos nossos co-

brirão as pontes de terra, e rama por

causa do fogo, ordenandolhes paredes

pelas ilhargas, e outras pelo meyo, que
se cobrirão por cima de outras vigas, so-

bre que se armou hum forte terrado pêra

os debaixo ficarem seguros, o que tudo

se fez à custa das vidas de muitos.» Idem,
Década 6, liv. 2, cap. 3.

—Tflboas de que se fazem os lados al-

tos dos caixões, sem ser os tampos ou
testos.

—Rir até rebentar pelais ilhargas; rir

muito, rir a bandeiras despregadas.

—Loc. ADV. : De ilharga; obliquamen-

te, de esguelha, pelo lado, ao soslaio.—A' ilharga; ao lado.—«Em parentes

de criadas muito solicitas (e também em
parentas) haja grande tento. Primos, o

cunhados, que não forem muito conhe-
cidos, fallem de fora, e, se não fallarem,

ainda darão menos em que fallar; curas

que se vão fazer a casa de irmãas, e de

tias, são enfermidades: visitações, ainda

com dona velha á ilharga, tem seu ris-

co.» Francisco Manoel de Mello, Carta

de Guia de Casados.

ILHARGADA, s. f. aiU. (De ilharga,

com o sufOxo «ada»). Pelle da ilharga da

rez.

ILHARGADO, adj. ant. Da ilharga.—
Couro ilhargado.

ILHARGUEIRO, adj. Collateral.

1.) ILHEO, ou ILHÉU, s.m. Diminuti-

vo de Ilha. Ilheta.— «Defronte do qual

córrego que he na face da ilha cõtra a
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terra firme fica o abrigo pêra as nãos, e

da banda de fora em torno doUa estaõ

quatro ilheos que tamberu ajudaõ abri-

gar aqui^lle porto porque quebra n fúria

do mar nelles.» Barros, Década 1, liv.

8, cap. 9.— «Terá em circuito duzentas

e cincoenta léguas, e nella badous Reys,

o de Geilolo, e o de Loloda, algumas vin-

te e cinco léguas do outro, junto de huns

Ilheos, onde acaba este Archipelago da

banda do Norte.» Diogo de Couto, Déca-

da 4, liv. 7, cap. 8.

2.) ILHEO, ou ILHÉU, adj. es. m. Na-

tural de uma ilha, ou pertencente a elia.

ILHETA, s. f. Diminutivo de Ilha. —
«Toda a praya delia he limpa pêra a na-

uegação, somente na face contra o Nor-

te tem duas ilhetas juntas, a que por sua

semelhança chamão as duas irmaãs; será

da terra firme da Arábia, que lhe fica ao

Norte, atê cincoenta leguoas, e do caba

de Guardafu,* que está ao Occidente delia

no vitimo fim da terra de Africa, trinta.»

Barros. Década 2, liv. 1, cap. 3.

—Lezírias nos rios, e grandes estei-

ros.

ILHÓ, s. m. Pequeno buraco, nos cor-

pos dos vestidos, etc, guarnecido de

pontos ou de uma pequena argola de

metai para se não desfiar, e que sorve

para passar o atacador.

ILHOA, s. f. Vid. Ilheo 2.

ILHOTA, ILHOTE. Vid. Ilheo, Ilheta.

ILHOTEZINHO, s. m. Diminutivo de

Ilhote.

ILÍACA, s. f. Vid. Iliaco.

1.) ILÍACO, adj. (Do latim ilia, flanco,

com o suffixo «aco»). Pertencente ao osso

ileon.—Artéria ilíaca ;. bifurcação da aorta

ventral.—Crista ilíaca ; osso superior do ileon.

—Fossas ilíacas; duas excavações quo
apresenta cada uma das faces do osso

ileon.

—Dtjr ilíaca ; Tíólvulo ou volta do ileon.—Taboa ilíaca; fragmento de baixo

relevo antigo, descoberto ao pé de Alba-

no em 1683, que contem a relação dos

feitos heróicos de decimo anno do cerco

do Tróia.

2.) ILÍACO, adj. (Do latim iliacus, do
gregos iliakos, formado de Ilion, Ilion).

Que tem relaçilo com a guerra de Tróia.

ILÍADA, ou ILIADE, s. f. (Do grego
Rias, de Ilion, Ilion, Tróia). Termo de

Litteratura. Poema de Homero, onde esto

refere os acontecimentos da guerra do

Tróia, de que foi causa a cólera de Achil-

les; está dividido em vinte e quatr-'- can-

tos, e termina com a mort-i de Heitor.

—«O quo náo he em Itália, onde andam
traduzidas por Affonso Ulhoa, e dirigidas

a Guilherrao Gonzaga terceiro Duque de

Mantua. K foram tão estimadas delle, e

o são hoje de todos os Grandes, que as

trazem ás cabeceir.ss das camas, como
Alexandre trazia a Ilíada do Homero.»
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Diogo de Couto, Década 4, epistola, pag.

34.—A pequena Iliada; poema cyclico

perdido que referia o destino de Tróia e

dos heroes gregos, o que não vem em
Homero.

ILICIADOR. Vid. Illiciador.

ILICONIO. Vid. Heliconio.

ILIO. yid. Ileon.

ILLAÇÃO, s. /. (Do latim illationem).

Consi'quencia, aeducção, inferência.

—Acção de inferir, de deduzir.

ILLACERADO, adj. (De il.,. e lacerado).

Não lacerado.

ILLACERAVEL, adj. 2 gen. (De il... o

laceravel). Que se não pôde nem deve
lacerar.

ILLACRIMAVEL, ou ILLACRYMAVEL,
adj. 2 gen. (Díí il... e lacrimavel). Ter-

mo Poético. Inexorável, insensivel ás la-

grimas, ao pranto.

Hóspedes meus, disgósta-vos o canto?

Aos Deoses e aos Herões ameiga a Musica,

Orpheo dobrou a Dite illacyímavGl;

E as próprias Parcas, que alvas roupas cingem,

Sentadas, no eixo de ouro do Universo,

Escutão das espheras a harmonia.

F. M. DO NASCIMENTO, OS MARTVRES, Cant. 2.

ILLAPSO, s. m. (Do latim illapsus). In-

fluxo pelo qual Deus se communica á

alma.

ILLAQUEADO, pari. pass. de Illaquear.

ILLAQUEAR, v. a. (Do latim illaquea-

re). Enlaçar, enlear, enredar.— V. n. Cair no laço.

—Figuradamente: Cair na tentação.

ILLATIVO, adj. (Do latim illativus). De
que se deduz ou infere illação.

—Juízo íllativo; juizo pelo qual se tira

alguma conclusão, consequência.

ILLEGEBRA, s. f. (Do latim illecebra).

AtUactivo, carinho, caricia.

ILLECEBRO, s. m. Termo de Botâni-

ca. Género de plantas da família das ca-

riophylladas.

ILLEGAL, adj. 2 gen. (De il..., prefi-

xo, e legal). Contra a lei, illegitimo, 11-

licito.

ILLEGALIDADE, s. f. (Do il..., e lega-

lidade). Violação da lei, illegitimidade,

iniquidade, injustiça.

ILLEGALMENTE.rtdu. (Deil..., e legal-

mente). Contra o estatuído por lei; inde-

vidnrnentt^, injustamente.

ILLEGITIMAMENTE, adv. (De il..., o le-

gitimamente). Injustamente, contra o

que as lt»is dtMerminam.
ILLEGITIMIDADE, s. /. (De il..., e le-

gitimidade). Falta de alguma circums-

t.-incia ou requisito, sem o quo não pôde
uma cousa si>r legitima.

—Qualid.^ído de não haver nascido de

legitimo matrimonio.

ILLEGITIMO, adj. (Do il..., e legitimo).

Não legitimo, não conforme aos requisi-

tos da lei.

—Bastardo, espúrio.

ILLESO, adj. (Do latim illcesus]. Sem
lesão, ou detrimento, incólume, intacto.

ILLIBADO, adj. (Do latim illibatus). Não
encetado, não tocado, illeso, nem leve-

mente ofier.dido.

ILLIBERAL, adj. 2 gen. (De il..., e li-

beral). Sem liberalidade.

ILLIBERALIDADE, s. f. (De il..., e li-

beralidade). Falta de generosidade.
ILLIÇADO, part. pass. de Uliçar.
ILLIÇADOR, s. m. (Do thema illiça,

de illiçar, com o saffixo «dôri). Pessoa
que illiça, enliçador.

ILLIÇAR, V. a. (Do latim iíiicere). En-
ganar aquelle com quem so contracta,

hypothecando, empenhando bens como
livres, e sem encargos; quando sabe o
iniciador que esses bens estão sujeitos a
outras hypothecas por outras dividas.

ILLICIO, s. m. (Do latim illicium). O
crime de illicar.

ILLICITAM*ENTE, adi». (De il..., e lici-

tamente). Contra o direito, e contra a
justiça; injustamente.

ILLICITO, adj. (De il.,., e licito). Pro-
hibido pela lei, injusto, vedado.—«Para
que fim ordenou taõ inaudito excesso?
Para quo o homem não peque : e o ho-
mem busca regalos illicitos, alegria vã,

coroa-se de rezas, suas mãos, como diz

David, estaõ cheas de maldade, derrama
o sangue de Christo, e seu mesmo nome,
e o de sua C.ruz, toma pa''a testemunhar
falsidades, o tem por cousa pezada cui-
dar meya hora no que Christo padeceo
por elle?» Manoel Bernardes, Exercícios
Espirituaes, pag. 113. — «Pois como eu
sobesse, que homem casado com mulher
brava, e ciosa, anoytecia fora de casa na
conversação escusada ou illicita, então
era o meu repouso, dormia como carape-
ta.» Francisco Manoel de Mello, Apol.
Dial., pag. 22.

ILLIDIMO, adj. ant. Illegitimo, espú-
rio, adulterino.

ILLIDIR, V. a. (Do latim illidere). Des-
truir refutando.— Illidir os fundamentos.

ILLIMITADO, adj. ^De il..., e limita-

do). Não limitado, indefinito.—«Dez an-
nosl... Sabes tu, Hermeiígarda, o que é o

passar dez annos amarrado ao próprio
cadáver? Sabes tu o que são mil e mil
noites consummidas « espreitar cm ho-
risonte illimitado a estreíla polar da es-

perança e, quando, no fim, os olhos cas-
sados P gastos se váo cerrar na morte,
ver essa estreíla reluzir um instante e,

depois, desfechar do ct^u nas profunde-
zas do nada? A. Herculano. Eurico.

—

«Mas para mira, como p.ira elle, tal pen-
samento é váo e mentido! Eternidade,

eternidade, a alma do homem está en-
cerr.ida e csptiva no illimitado do teu
imperiojc Idem, Ibidem, cap. 6.

ILLOCAVEL, adj. •? gen. i^Uo latim illa-

cahilií). Que náo pôde occupar lugar,

como os corpos occupam.

—

Deus é illo-

cavel.
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— Que se não pôde collocar em parte

alguma.
ILLUCIDAR. Vid. Elucidar.

ILLUDENTE, adj. 2 gcn. (Part. act. de

Illudir). Oue illude.

ILLUDIR, V. a. (Do latim illudere).

Zombar; enganar; frustrar com engano.
— Não observar, zombar da observân-

cia.

— Illudir as leis e ordens; não as obser-

vando, com algum pretexto ; ou frustrar

a sua execução com cautela, ou zomban-
do do dever.

ILLUMIAR. Vid. Illuminar.

ILLUMINAÇÃO, s. f. (Do latim ilhtmi-

nationem). Acção e eíTeito de illuminar.

— Disposição de muitas luzes, lumi-

nárias.

— Espargimento, ou efTusão da luz so-

lar, ou da chamma.
— Figuradamente:— «As vidraças que

se põem nas janellas, signilicão as Es-

cripturas diuinas, que impedindo as chu-

uas o os veatos dos vicios, introduzem

as illuminaçoens, e claridades das virtu-

des, assi como o Sol passando as vidra-

ças illumina as Igrejas, assi o Sol da

doutrina, passando pellos ou*aidos, illu-

mina as almas.» Fernando Corrêa de La-

cerda, Carta Pastoral, pag. 39.— «Se fo-

rem luzes do mundo, luzindo em si, não
satisfazem às suas obrigações, se luzirem,

e naõ allumiarem, luzem no mundo, se

alumiarem quando luzirem, luzem em
Christo, luzir, e naõ alumiar, he como
escurecer, alumiar, e luzir, be illuminar,

e seràõ esclarecidos na gloria, e seràõ

escurecidos no Inferno aquelles, cujas

luzes forem illuminaçoens da doctrina,

aquelles cujas luzes forem trenas pello

escândalo.» Idem, Ibidem, pag. 230.— Illustraçâo, explicação.— Illumioadura, espécie do pintura.
ILLUMINADO, part. pass. de Illumi-

nar.
—iDiz-se do christão fanático que se

crê particularmeute inspirado por Deus.
— Devoto charlatão, beato supersti-

cioso.

ILLUMINADOR, s. m. (Do thema illu-

mina, de illuminar, com o suffixo «dôr»).

Pessoa que illumina, que faz illuminações.
— Colorista de gravuras.

ILLUMINADOS, s. m. plur. Sectários

do illuminismo.
— Nome de certos herejes que se pre-

tendiam inspirados por Deus, d'uma ma-
neira particular.

— Discípulo dos philosophos Saint-

Martin, e Swedenborg.
ILLUMINAR, V. a. (Do latim illumina-

re). Alumiar, aclarar; dar luz e esplen-

dor.— «Para estes o evangelho asseme-
Ihava-se ao sol que rompo d'além das
serras e que illumina, aquece e ale-

gra; para os escravos abjectos dos césa-

res assemelhava-se ao sol mergulhando-
se no mar, que só deixa nos campos es-

curidão, frialdade e tristeza.» Alexandre
Herculano, Eurico, cap. 5.

— Figuradamente ; «As doze vellas que
se poom nas doze cruzes, signiticaõ os

doze Apóstolos, que pella Fee de Christo

crucificado, com a sua doctrina tirarão

as treuas, e illuminaraõ o mundo; alu-

meaõse, o vngem-se as cruzes, porque
os Apóstolos illustraraõ as quatro partes

da terra, pregando o mysterio da Cruz
na paixaõ de Christo; in(lamandonos.para
o conhecimento dos diuinos mysterios,

vngindonos para o amor de Deos, para

a puresa da consciência, para a suaui-

dade da boa fama.» Fernando Corrêa de
Lacerda, Carta Pastoral, pag. 215-216.
— «Elle fez sete candieiros que significão

os sete doens do Espirito Sancto, que
na noite deste século, illuminão a escu-

ridade de nossa cegueira, põe-se as lu-

zes sobre os candieiros, porque sobre
Christo sossegou o espirito da sabedoria,

do eiitondimenlo, do conselho, da for-

taleza, da ciência, da piedade, do temor
de Deos cõ os quais pregou aos catiuos

do peccado a iotelligencia da redempção,
e finalmente denota a multiilaõ das lu-

zes a pluralidade das graças.» Idem, Ibi-

dem, pag. 231.
— Colurir estampas, adornar com ellas

os livros.

— Abrilhantar qualquer sitio com mui-
tas luzes.

— Figuradamente : Realçar.

— Termo de Theologia. Aclarar o es-

pirito.

— Figuradamente : Illustrar o enten-
dimento com sciencias e estudo.

— lUuminar-se, u. refl. Ser illuminado.
— «Pellas vozes dos Doctores se illumina
a Igreja com os preceitos de Deos, por

essa razão mãdou o Senhor a Moyses
no Êxodo que lhe oíTerecesse o puríssi-

mo óleo da pacifica oliueira.» Fernando
Corrêa do Lacerda, Carta Pastoral, pag.
231.

ILLUMINATISSIMO, ou ILLUMINADIS-
SIMO, adj. supeil. de Illuminado.
ILLUMINATIVO, adj. (Do latira illumi-

nativus). Capaz de illuminar, ou aclarar.— Que serve para fazer illuminações.
— Figuradamente : Que illumina, illus-

tra.

ILLUMINISMO, s. m. (Do thema illu-

mina, de illuminar, com o suffixo «ismo»).

Doutrina da Sociedade Secreta, fundada
por Adam Weishaupt, professor de di-

reito canónico na cidade de Ingolstadt;

conta ainda alguns adeptos na AUema-
nha.

ILLUMINURA, s. f. Illuminação de de-

buxo.

ILLUSÃO, s. m. (Do latim illusionetn)

.

Erro, decepção, engano, apparencia men-
tida.

Já, nesses annos,

Saciado de prazer, sem que o Futuro

Me contente melhor a idéa ardente,

Se me aguava esse pouco bem restante.

Nobres Moços, grão mal é, que Homem vença

Dos Desejos a raéta; e, verde, abranja

Quanta iLlusão se estende, cm longa vida !

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS UAR-
. TTRES, liV. 5.

— Termo de Rhetorica. Ironia, motejo,

argúcia.

— Mofa, escarneo.
— Figuradamente : Engano do demó-

nio, que faz apparecer uma cousa por

outra.— «Assuero disse a Esther, que era

a sua petição? para que lha concedesse?

e depois que lhe daria araetade do Rey-
no se lho pedisse: e quanto se enganão
aquelles que indeuotamente rezão as ho-

ras Canónicas, para rezarem outras ora-

çoens particulares, porque as de sobro-

gação denotas, não suprem os defeitos

da obrigação indeuotas ; as persuaçoens

contrarias, diz S. Boauentura, que saõ

illusoens diabólicas, e em razão daquel-

ies que pospõem as obras de obrigação

às de sobrogação.» Fernando Corrêa de

Lacerda, Carta Pastoral, pag. 61.

— Termo dt3Physica.—Illusão óptica;

aberração da nossa vista, em virtude da

qual, o quo se apresenta aos nossos olhos

nos parece diíferente do que na realida-

de é.

ILLUSIVO, adj. Que causa illusão;

illusorio.

ILLUSO, part. pass. irreg. de Illudir.

ILLUSOR, s. m. (Do latim illusor).

Pessoa que faz illusões; enganador.

ILLUSORIAMENTE, adi). (De illusorio,

com o suflixo «mente»). Por illusão, por

zombaria.

ILLUSORIO, adj. Fallaz, capcioso, en-

ganoso, falso, apparente.

Como Quadra, a melhor, da minha vida

Conto o que desfrutava, Estio em Neapoli,

Com Agostinho, e Hyerónimo.—E ha hi Quadra,

Que em grémio das Paixões mais illusorias,

Em descuido de Deos, dê Soes de estima '.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TVRES, liV. 5.

ILLUSTRAÇÂO, s. f. (Do lat=m illus-

trationem). Acção de illustrar, de dar

luz.

— Erudição, instrucção vasta.

— Explicação, elucidação, explanação

(ias bellezas de uma obra.

— Embellezamento, ornamento deuma
obra litteraria.

ILLUSTRADAMENTE, adv. (De illustra-

do, com o suffixo «mente»). Com illus-

traçâo.

ILLUSTRADO, part. pass. de Illustrar.

Mas eis outro, cantava, Intitulado

Vem com nome Real, e traz comsigo

o Olho, que no mar será itlusírado.

Tanto como qualquer Romano antigo.

CAU., Lus., cant. 10, est. 26.

ILLUSTRADOR, s. m. (Do thema illus-

tra, de illustrar, com o suffixo «dôr»).

O que illuslra.
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ILLUSTRANTE, adj. 2 gen. (Part. act.

de Illustrar). Que illustra.

ILLUSTRAR, v. a. (Do latim illustra-

re). Aclarar, esclarecer, dar luz ao en-

tendimento.—«Este raio de luz que nos

illustra, porque mayor razaõ naõ des-

ceo sobre seus coraçoens, como desceo

sobre os nossos? Que tenho eu pobresi-

nho, que dizer aqui? Humilharei meu
coração, ajuntarei as mãos, e louvarei

para sempre vossa infinita misericórdia,

vossa inexplicável providencia, e vosso

poder admirável.» Manoel Bernardes,

Exercícios Espirituaes, pag. 317. — «E

a luz do Kuangelho illustrou a mente

dos Imperadores, se erigirão templos de

tanta magnificência, que se eleuaraõ a

marauilhas, durando nos presentes tem-

pos, nos mármores, nos jaspes, nos por-

fidos, nos cedros, nos metaes sumptuo-

sa, e religiosamente, as magnificas, e

deuotas memorias de seus erectores, mas

a deuoçaõ naõ eslà só na magnificência

do templo, está era Deos ser no templo

magnificado.» Fernando Corrêa de La-

cerda, Carta Pastoral, pag. 11.

Se os homens iUustroii Sabedoria,

Teve seu Templo em mim base segura;

Se os Geos dev;ifs.\ a douta .^slronomia,

Na Caldéa brilhou com hu mais pura:

Os que Egypto symbolico esculpia,

Signaes envoltos hoje em sombra escura,

De mim levou Sesoslris. e o compasso,

Que os fulgurantes Sóos mede no espaço.

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, cant. 1, est. 32. .

—Explicar um ponto ou matéria.

—Figuradamente: Dar lustre, tornar

celebre alguma pessoa ou cousa.

—Termo de Iheologia. llluminar Deus

a crealura, de uma luz sobrenatural e

divina.

—Ornar um livro de gravuras.

— V. intrans. Dar luz, alumiar.

Era, ó Ser immortal, a imagem tua,

A seu Império tudo obedecia

;

A Natureza da vontade sua

Em sua marcha, e producçoens pendia

:

Por quanto illustra o Sol, e achua a Lua

O dominante Sceptro elle estendia

;

Mas eu d'um folpe o fiz mesquinho escravo,

Na terra reparei dos Ccos o aggravo.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, CaUt. 3, esl. 11.

—lUustrar-se, v. rcfl. Distinguir-se pe-

lo seu saber, e virtudTj.

Outro está aqui, que contra a pátria irosa

Degradado, comnosco se alevanta;

Escolheu bem com qnem se alovantasse.

Para que eternamente se iUustyasse.

CAM., LVis., cant. 8, est. 7.

ILLUSTftE, adj, 2 gen. (Do latim il-

lustris). Nobre, preclaro, distincto, es-

clarecido por nascimenti».— «Mas por ser

fabula introduzida no Mundo por igno-

rância, e pouca noticia da verdade (ejà

não ío^ por ódio e descrédito da Igreja)

deixaremos de tratar suas cousas por

passar às de Benedicto terceiro dò no-

me, immodiato successor de Leão, que

foy natural de Roma, filho de Pedro Ci-

dadão illustra por nobreza de sangue,

e elle muytomaisem virtudes, com que

se fez taõ amável a todos, que nem an-

tes da dignidade lhe faltou favor, nem
depois de a ter o perseguio enveja.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 7, cap. 15.— «Pe-

rò os Reys como naõ tem superior de

quem possaõ receber algum nouo e il-

lustra nome pêra a campaã de sua se-

pultura que hea.chronica do discurso

de sua vida.» Barros, Década 1, liv. 6,

cap. 1.

Seu nome é Eudóro, e é de Lasthênes filho:

Noticia hás ter de sua stirpe illustre.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MAHTTRBS,

Uv. 1.

— «Heide dizer aqui de umas, que se

prezam de matronas, e quer bem, quer

mal, ellas querem ser os senhores de

suas casas. Estas pretendem sua maio-

ria por muito honradas, por muito sa-

bedoras, ou por muito illustres. E ás

vezes sem nenhum destes estremos, el-

las se dão tal manha, que a conseguem,
especialmente dos maridos bons, sim-

ples, e divertidos.» Francisco Manoel de

Mello, Carta de Guia de Casados.

—Celebre, insigne.

Eu sou o illustre Ganges, que na terra

Celeste tenho o berço verdadeiro,

Esfoutro é o Indo, Rei, que nesta serra

Que vés, seu nascimento tem primeiro.

CAM., Lus., cant. 4, est. 77.

Mas com tudo não nego que Sampaio

Será no esforço illustre e assinal.-ído,

Mostrando-se no mar um fero raio.

Que de inimigos mil verá coalhado.

IDEU, IBIDEM, cant. 10, est. 59.

—íE finalmente o anisou o senhor per

huma illustre reuela(;am estando em
Troade, ou Antigonia, que se fosse, co-

mo logo foy, com as nouas do Evange-

lho, a Macedónia, sendolhe em tudo is-

to companheiro o mesmo Sam Lucas,

que o escreue.» Lucena, Vida de S.

Francisco Xavier, liv. 6, cap. 9. — «E

por isso não vos espantareis de verdes que

ato nos olhos dos homens tanto os san-

tos parece que saõ mais illustres, quanto

menos tratarão delles, e a rezâo he por-

que tanto parece que tratarão mais pura

e simpiezoiente de Deos, quanto menos
tratarão de toda outra cous.i, e mais es-

quecidos foraõ se auia outrem que os

pudesse ver, nem a quem pudessem con-

tentar. E assi hè muyto para notar na-

quellas palauras do Evangelho.» Paiva

de Andraile. Sermões, part. 1, pag. á68.

— «Acabem pois de presusdirse primei-

ramente, «s sette Artes Mechanicas, de

que a Medicina he a mais preclara de

todas as Artes, como Sciencia que nobi-

lita, e fas illustres os seos Professores.

Confundaõ o seo orgulho, e abataõ a sua
ellevaçaõ; que saõ mechanicas, opera-

rias, e servis.» Braz Luiz d'Abreu, Por-

tugal Medico, pa^. 257, § 108.

—Titulo de dignidade. — «Acabadas
de promulgar estas sentenças, mandou
elRey ao Cõcilio hum cavaleiro chama-
do Wãba, a quem se alli dà titulo de
ilustre, com o testamento de S. Marti-

nho Dumiense, para tratarem de sua exe-

cução pelo modo que jà refirimos aci-

ma.» Monarchia Lusitana, liv. 6, capi-

tulo 22.

ILLUSTREMENTE, adv. (De illustre,

cem o suffixo «mente»). Preclaramenle,
nobremente.

ILLUSTRISSIMO, adj. superl. de Il-

lustre.

—Tratamento dado aos bispos, e em
geral a todas as pessoas constituídas em
dignidade.

ILLUTAÇÃO, s. f. (De iL.., e do latim

lutwn, lodo). Termo de medicina e de

veterinária. Acção de barrar de lodo al-

guma parte do corpo, na intenção de
determinar um effeito therapeutico.

ILLYRICO, adj. (Do latim illyricus).

Pertencente á Illyria, região da Itália,

actualmente chamada Dalmácia.

ILOTA, s. m. (Do grego eilotes, ou ei-

los, que vem de Elos, cidade da Laconia,

conquistada pouco depois da invasão dos

Dorios). Nome dos escravos na republi-

ca de Sparta, que cultivavam os campos
de seus senhores, lhes entregavam uma
parte determinada do seu producto, e os

acompanhavam á guerra como criados;

eram os antigos habitantes do paiz, sub-

jugados pelos Dorios victoriosos.

-j- IM... Prefixo negativo, representan-

do in (Vil. In); por exemplo: Im->ner-

são, pnr in-mersão.

IMAGEM, s. f. (Do latim imago, ima-

ginem). Representação, imitação, seme-

lhança. — Aquella creança é a imagem
de sua mãe.— Deus creou o homem á

sita imagem.—«Vós me creastes á vossa

imagem, e semelhança, vós me destes

hum Anjo, que me acompanhasse, e

defendesse, vós me alumiastes com a luz

de vossa Ftí.» Manoel Bernardes, Exer-

cícios Espirituaes, pag. 50.

— (is hoinens fazem Dexis d sua ima-
gem.—íRompe primeiramente pela se-

melhança, e imagem que qualquer pro-

,

limo tem de Deos : sendo, que devendo

amar a este Senhor, deve por conseguin-

te amar a sua semelhança.» Idem, Ibi-

dem, pag. 349.

— Representação d'um objecto na agua,

n'um espelho, etc.

—

A"íis aguas crystalli-

)ias via pintada a sua imagem.
—Termo doptica. Reunião dos fascí-

culos luminosos que. emansdos de um
corpo, são reflectidos ou refractados por

um outro corpo. — Os espelhos planos
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dão a imagem dos corpos cora as suas

dimeusões naturaes; os espelhos conca-

Tos amplificam-os; e os espelhos conve-

xos fazom-os mais pequenos.

—Representação d'álguma cousa em
esculptura, em pintura, em gravura, em
desenho.— íClariííjundo, vendo que lhe

davaõ lugar, foi-se á imagem que tinha

o cofre, e com muito acatamento to-

mando-lhe a chave que tinha na cinta,

abrio-o, onde achou huma cabeça de

Emperador feita d'ouro, com buma co-

roa de pedraria de grande preço.» Bar-

ros, Clarimundo, liv. 2, cap. 25.

—Mais particularmente, entre os chris-

tãos, representação de Jesus Christo, da

Virgem Maria, e dos santos. — «Estando

hum seruo de Deos orando diante da

Imagem de Christo Senhor nosso Cruci-

fixo, tendo efticacissimo desejo de saber

com que peccado se daua o Senhor por

mais offendido; vio diante da mesma Ima-

gem huma dança de homens, cada hum
dos quaes, no primeiro giro que fez, deu

hum grande golpe nos crauos de Christo

crucificado; no segundo, tirando-lhe a

coroa de espinhos da cabeça, a forão con-

culcando cõ os pés. » Fernando Corrêa

de Lacerda, Carta Pastoral, pag. 192.

—

«Assi acontecera antigamente aos da nos-

sa Hespanha na entrada desta pérfida

gente sobre as relíquias, e imagens dos

Santos, o muyto antes a todos os fieis do

Império Romano porque entregassem aos

Tyrannos os liuros das sagradas Escritu-

ras.» Lucena, Vida de S. Francisco Xa-

vier, liv. 4, cap. 15.

—Estampas representando assumptos

piedosos, ou outros.

—

Este livro contém

hellas imagens.
—Figuradamente : O que figura, imita.

—Estes exercidos, bem como certos jo-

gos, são a imagem da guerra. — «E' a

caça imagem da guerra. Faz que os mem-
bros agitados se façam duros, os nervos

e tendões se enrigem, emfim fortalece o

homem.» Bispo do Grão Pará, Memorias,

pag. 186.

—Exemplo.

—

Eis-aqui a imagem da
prevenção.

—Representação dos objectos no espi-

rito, na alma.

—

O espirito conserva a ima-
gem tio que vimos.

Profundo om conceber, fino em dizêl-o,

Tudo enfeita, c abbrilhanta com imagens ;

Sob o fervor, nascido, do Sol de Afi-ica,

Naufragou, com Hyeronimo, no escolho

Do trato feminil ; de lá romperão

Nascentes de erros táes.

FRANCISCO MANOF.L DO NASCIMENTO, 03 MAR-
TYRES, liv. 4.

—Representação das pessoas no espi-

rito, na lembrança.

—

A vossa imagem
será gravada na minha memoria, onde vi-

vereis eternamente.

—Figuradamente: Idúa vaga; conhe-
cimento pouco profundo.—«Digo que dis-

se bera Origenes sobre aquello lugar do

Psalmo : in imagine pertrunsit homo : que
o homem em quanto passava por este

mundo, naõ tiniia sabedoria, seuaõ uma
imagem, ou pintura de sabedoria.» Padre

Manoel Bernardes, Exercicios Espiri-

tuaes, pag. 315.

—Imaginação.

—

A poesia leva-nos ás

vezes a admirar imagens cuja 2'intura se-

ria inverosímil.

Imagem para tado poderoga,

Pois onde a dur da auzencia mais se afina,

A pena, que é mortal, faz ser ditosa.

FERNÃO SOROPITA, POESIAS E PROSAS INÉ-

DITAS, pag. 132.

IMAGINAÇÃO, s.f. (Do latim imagina-
tionem,de imagtnari, imaginar). Faculda-

de de podermos conceber idéas acompa-
nhadas d'impressÕBS vivas dos factos ou
dos objectos, como se elles estivessem pre-

sentes. Estas idéas são particularmente

o resultado da actividade própria das fa-

culdades de concepção synlhetica e com-
parativa ou de generalisação, actividade

naturalmente em relação com o desen-

volvimento dos órgãos correspondentes.
— «Com imaginação destas cousas, de

mistura com a alegria de ver os seus em
inteira liberdade, de que algum tanto

vivia desconfiado, banhava com lagrimas

suas reaes cãas, lembrando-lhe também
quanto no derradeiro quartel de sua ida-

de o tomavam aquelles acontecimentos

alegres, e quão pequeno tempo de vida

lhe podia já ficar pêra lograr o gosto del-

les.» Francisco de iMoraes, Palmeirim de

Inglaterra, cap. 122.—Homem de imaginação ; aquelle em
que a imaginação é muito viva, ou que
tem uma grande vivacidade d'imaginBção.
—«Pôde ser que V. A. chame hipocri-

sias a estas disposiçoens de Ifigenia, ou
que lhe dê outro nome que lhe será dic-

tado pela vivacidade da sua imaginação,

e pelos princípios a que hoje se chama
moda; porem virá Senhor, hum dia em
que tudo o que aqui se diz a V. A. lhe

parecerão verdades sagradas.» Cavalleiro

d'01iveira, Cartas, liv. 3, n.° 48.—Em imaginação; d'um modo imagi-

nário.

—

Taes sacrifícios só podem ser pe-

nosos em imaginação.

—FiguraJamente. — «Como Mar, ser-

ve-lhe o sangue de aguas; os soros, do

escumas; e os ossos do rochedos. A bo-

ca, parece concha ; os dentes, Margaritas

;

os espíritos, peixes; as veas, cavernas;

as imaginações, ventos; os aílectos, on-

das ; e os dezordenados apepetites, bra-

vesas, fúrias, tempestades, e tormentas

desfeitas.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal

Medico, pag. 4, § 7.

— Particularmente, nas bellas artes,

e em litteratura : a faculdade do inven-

tar, de conceber, de mostrar bem ao vi-

vo as concepções. — Este pintor, aquelle

poeta, tem muita imaginação.

—Diz-se também das obras.

—

Romance
cheio d'imagin3ção.

—Resultado da faculdade ò 'imaginar;

cousa imaginada.

—

EUa imaginação faz-

me gozar a mais suave das sensações. —
«Pois, achando-se assim só, longo de
povoado e de outra companhia, e encos-
tado sobre um.as ervas, o eloio á cabe-

ceira, passou a noite envolto em seus

cuidados: delles ceou e nelles se susteve

té que veio a manhã, a seu parecer, mais
temporãa do que devia, que, quem al-

guns espaços gasta em imaginações de
seu gosto, sempre lhe parecem mais cur-

tos <io que são.» Francisco de Moraes,

Palmeirim d'Inglaterra, cap. 117.

— Crença, opinião adquirida por ima-
ginação.

—

Isso não passa de pura imagi-
nação.— «O que parece foi imaginação,
porque primeiro que Lopo Vaz fosse lín-

tregue da índia, podiam elles estorvallo,

por serem muitos, e muito principaes Fi-

dalgos, que se quizeram, não consenti-

ram a Alfonso Mexia o que fez, nem ac-

ceitáram em Coehim a Lopo Vaz por Go-
vernador; mas a verdade he, que o feito

era temerário, quo na vitoria todos ha-
viam de ter tamanho quinhão como Lo-
po Vaz.» Diogo de Couto, Década 4, liv.

1, cap. 2. — «E estss cousas deu^m ser

aulas das melhores doutrinas, se os ho-

mens ao menos entrarem neilas com as

imaginaçoens sem duuida aprenderão
desenganos, consi leranlo a donde hão
de parar, aprenderão como hãode viuer,

imaginando como hão de ser cadaueres,

saberão como hão de proceder viuentes,

porque os homens que se não lembrão
quo saô niortaes, viuem como se forão

feras ; se Nabuco se côsiderara morto na
sepultura, não chegara a viuer como bru-

to na terra.» Fernando Corrêa de Lacer-

da, Carta Pastoral, pag. 29.

—Pensamento imaginário; cousa ima-
ginaria. As imaginações e os erros d'al-

guns homens tem feito grande uial á hu-

manidade.

Comprehende-se que a imaginação não

é uma faculdade isenta de perigo : repre-

scntando-nos vivamente alguns sores chi-

mericos, leva-nos a considoral-os como
realidade. A' imaginação exaltada são de-

vidas as visões, as hallucinações, a que
se segue muitas vezes a monomania e a

demência.—Pensamentos, máximas e provér-
bios :

—A imaginação pinta, o espirito com-
para, o gosto escolhe, o talento exe-

cuta.

—Uma imaginação bem regulada é pa-

ra a alma o que o bom regimen é para

o corpo.

— A imaginação c o recreio dos moços,

como a reflexão é a consolação dos ve-

lhos.

—A natureza tem limites, a imagina-

ção não os tem.
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—A imaginação vae sempre mais lon-

go que a rt^alidade.

—A imaginação é um paiz vastissimo :

aquelld que o percorre perde-se facil-

mente, se a razão llie não serve de

guia.

—A imaginação ora aterra, ora adver-

te a razão para ;uelhor a dominar.

—A imaginação é como as paixões;

mente e engana a si mesma.
—A imaginação tem mais necessidade

do chumho, que de azas.

—A imaginação é n'este mundo o pa-

raizo dos afortunados, e o inferno dos

desgraçados.

—A realidade nunca dá tanto, quanto

a imaginação promette.

—A imaginação desregrada tem pro-

duzido mais monstros, que a natureza.

—De tudo aquillo, que engana os ho-

meus, nada ha mais enganador, que a

imaginação.

—A imaginação não enfeita aquillo

que se possue, mas aquillo que se espe-

ra ; e desde que o gozo começa, termina

a illusão.

—Sem a imaginação de que gozaria o

homem, pois que o passado já não exis-

te, o futuro não existe ainda, e o pre-

sente foge e desapparáce '?

—O espirito é a ílor da imaginação; o

juizo, porém, é o fructo.

—A imaginação é caprichosa ; ella tem
seus instantes de enthusiasmo, que é ne-

cessário não desprezar ; e devem apa-

nhar-se na passagem seus favores, que o

tempo leva sobre ás suas azas.

—Faculdade maravilhosa, a imagina-

ção reproduz passados prazeres, encanta

o instante que se escapa, e encobre ou
embellece d'esperanr,as o futuro.

—As imaginações ardentes tem opi-

niões muito pronunciadas, porém muito

inconstantes.

—As imaginações exaltadas são conta-

giosas.

—Os homens de uma imaginação de-

masiadamente forte faliam com uma au-

ctoridade despótica ; os ignorantes e os

fracos escutam com uma admiração ser-

vil; os bons espirites examinam.
—A imaginação é um dos mais ricos

dons, que nós podíamos receber da na-

tureza. A ella deve o artista as suas obras

mais primorosas, o orador os seus mais
palhelicos movimentos, o poeta as suas

melhores inspirações ; mas 6 necessário

estar sempre oin guarda contra os seus

excessos o contra os seus desvios, que
podem perverter o entendimento, e substi-

tuir as realidades por chimeras, que nos
levem de erro em erro, de loucura em lou-

cura, até á nossa total ruina.

IMAGINADO, pnrl.pass. de Imaginar.
Representado no espirito.

—

Lmnentar a
perda imaginada d'uma cousa.

—Pensado, meditado, concebido; de

que se leve a idéa. — Es^e plano foi

muito hem imaginado.— «Pêro Mascare-

nhas primeiro que se pudesse recolher

foi mui bem espancado, e ferido em um
braço, aquelle a que tanto número de

inimigos em Bintão não pudera fazer

nojo, virem os amigos em sua própria

Cidade desembarcando pacificamente ao

affrontarem, e maltratarem, cousa foi

nunca imaginada de Portuguezes, e me-

nos castigada de todas as que vimos, sen-

do ella dina de um exemplar castigo.»

Diogo de Couto, Década 4, liv. 2, capi-

tulo 5.

IMAGINADOR, A, adj. (Do thema ima-

gina, de imaginar, com o suffixo «dor»).

Que imagina.

—

Este homem é viuito

imaginador.

—Substantivamente: Um imaginador,

uma imaginadora; a pessoa que ima-

gina.

IMAGINAR, V. a. (Do latira imagina-

ri, de imago, imagem). Representar al-

guma cousa no próprio espirito, algum

objecto que existe, ou que vamos afigu-

rando ou desenhando; fingir.

Que credito que dá tão facilmente

coração aquillo que deseja,

Quando lhe esquece o fero seu destino '.

Ah! deixem-me enganar; que eu sou contente;

PoíS, posto que maior meu dano seja,

Fica-me a gloria ja do que imagino.

CAM., SONETOS, n.' 141.

Porem disto que o Mouro aqui notou,

E de tudo o que vio, com olho attento,

Hum ódio certo na alma lhe Bcou,

Huma vontade má de pensamento ;

Nas mostras, e no gesto o não mostrou;

Mas com risonho, e ledo fingimento,

Tratíi-los brandamente determina,

Até que mostrar possa o que imagina.

IDEM, LUS., cant. 1, est. 69.

Ora imagina agora quão coitados

Andaríamos todos, quão perdidos,

De fomes, de tormentas quebrantados.

Por climas e por mares não sabidos.

OB. ciT., cant. 5, est. "0.

—Cuidar.—«O gosto e devaçaô de tra-

tar matéria taõ santa como a do Capitu-

lo passado, foy causa de me entreter nella

mais do que imaginey no principio, qua-

si esquecido da rota dos Christãos, e do

alcance que lhe seguiaõ os mouros nos

cãpos de Guadalete, onde lhe foy de gra-

de momento a repentina escuridão da

noyte pelo meyo da qual se salvarão.»

Monarchia Lusitana, liv. 7, cap. 5.

—Idear.—«E com o cuidado que lhe

nasceu deste novo cuidado, começou a

imaginar de que maneira o varreria da

vontade, pedindo pêra isto conselho e

fljuda a Polinarda.» Francisco de Moraes,

Palmeirim dlnglaterra, cap. 12i.

— Suppôr. — iNesta Meditação poderá

servir-mo de composição de lugar, ima-

ginar ao Santo Job assentado no seu es-

lerquiliíiio, pobre, ml, chagado, perse-

guido, e com o seu pedaço de telha na

maõ alimpando a lepra.» Manoel Bernar-

des, Exercícios Espirituaes, pag. 132.

—Traçar.—E postos em seu caminho,

Arnalta ficou tão descontente, que tor-

nou a imaginar novos modos de vingan-

ça de Florendos, esquecendo-lhe já Flo-

riano como se o nunca vira.» Francisco

de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap.

103.

—Inventar.—«A qual serpe tragadora

estava no meyo da casa diante da tribu-

na do Ídolo em figura da mais desseme-

Ihavel cobra, que o entendimento huma-
no pôde imaginar, e tão natural em tan-

ta maneyra, que metia medo, e as car-

nes tremiaõ só de a verem, a qual jasia

estirada no chaõ ao comprido, e cabeça

cortada.» Fernão Mendes Pinto, Peregri-

nações, cap. 161.

—Avaliar.— «Aqui chegou o pastor

assaz cansado mais de suas lembranças,

que do caminho : e em huma enseada,

que o rio faz debaixo de huns verdes sal-

gueiros, que assombraõ, se assentou ; e

depois de descansar, imaginando a cau-

sa de seu desterro (que este he o allivio

que os males consentem) tomando a san-

fonha cantou o seguinte.» Francisco Ro-
drigues Lobo, Primaveras, pag. 121.

—Familiarmente : Não imaginas ; isto

é, não póles fazer uma idéa, conceber,

comprehender.

—

Não imaginas a quepon-

to amo a minha pátria desde que estou

tão distante d'ella.

—Imaginar, seguido d'um infinitivo.

— «Creou o tempo, para que o homem
merecesse nelle a eternidade; e a terra,

para que entretanto habitasse nella, co-

mo em huma estalagem : e o homem
faz conta, que o tempo da sua vida he

para regalar-se ; e a terra imagina ser

hum paraizo de deleites, onde se o dei-

xarão ficar para sempre, de boa vonta-

de se ficara.» Manoel Bernardes, Exer-

cícios Espirituaes, pag. 255.—«Como as-

sim!—exclamou o mancebo— ainda não

buscastes o repouso '? Depois de tão lar-

ga correria, não imaginava achar-vos ao

pé de mim, que velo porque a amargura

não consente que o somno me cerre as

pálpebras. Tendes, acaso, uma irman
querida, uma esposa que muito ameis,

por quem devais tremer, e que. talvez,

neste momento seja victima das paixões

desenfreiadasdos infiéis.» Alexandre Her-

culano, Eurico, cap. 13.

—Crer. — «Acharaõse neste Concilio

Prelados de muytaauthoridade, como foy

S. Isidoro .\rcebispo de Sevilha, que no
modo da assinatura, e cora ser o primei-

ro, que assina, imaginão alguns, que
presidio no Concilio com authoridade

Apostólica.» Monarchia Lusitana, liv. 6,

cap. 21. — «As viuvas, e virgt^ns que
contírmão, imagino sem duvida que eraõ

consagradas a Deos, humas cõ voto de

continência, outras da virgindade, como
agora saõ as religiosas, e por esta cau-
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sa se lhe teve tauto respeito, que fo-

raõ adinittiJas á confirmarão da escri-

tura, cousa em que raramente vy nome
de mulheres, senão eraõ Uaynhas, ou
filhas de Rey.» Idem, liv. 7, cap. 8.

—

«Tudo fizera (respondeu elle) por teu

querer, se o meu não fora tam mal afor-

tunado até para obdecerte : quero-me
apartar desta ribeira, que com o lugar

muitas vezr^s se muda a ventura, ainda

eu em nenhum a tenho, eo tempo des-

enganará em auzencia a falsa prezump-
ção de Gloricio, e a de meus males, se

esses imaginão que poderão alguma ho-

ra vencer o solíruuento.» Francisco Ro-
drigues Lobo, Primavera.
— Conjecturar.— «E por tanto, appli-

candolhe o lugar citado de S. Paulo,

imaginarei, que estes sellos temporins-
cripçaõ a seguinte letra : Cognovit Do-
tninus, qui aunt ejus: Quaes saõ os es-

colhidos do Senhor, segredo he a elle só

patente. Isto supposto.» Manoel Bernar-

des, Exercidos Espiriluaes, pag. 325.— «I. Porque nos consta do peccado, e

naõ do perdaõ : pois atè hum S. Pedro
perguntado se amava, duvidou. Imagina,

que te pergunta Christo o mesmo : e vé,

que lhe has de responder. E resolve-te

em naõ abrir nunca maõ da penitencia,

nem assegurarte do perdaõ.» Ibem, Ibi-

dem, pag. 347.

— Desconfiar, ter como provável.

—

«Passou pacificamente, esemdamnopor
toda Mesopotâmia, e em sincoHnla e qua-
tro dias chegou á Ciiade de Coy, em Ar-

ménia maior, até onde não achou quem
lho defendesse, do que se embaraçou,
porque sempre imaginou que o Xatha-
maz o esperasse, e lhe apresentasse ba-

talha ; mas elle tomando melhor parecer,

quiz que o mesmo Turco se desbaratasse
por si, e sem risco seu, e mettello bem
pela Pérsia dentro, pêra da volta dar so-

bre elle, e o desbaratar.» Diogo de Cou-
to, Década 4, cap. 8, pag. 14.

—Admiltir, suppôr.— «Imagine a al-

ma devota, que o Senhor lhe faz esta mes-
ma queiía, e pergunta: porque se cada
beneficio he huma boa obra, que rece-

bemos de sua maõ; cada peccado he hu-
ma pedra que recebe da nossa.» Manoel
Bernardes, Exercícios Espirituaes, pag.

101.

—Pensar ; ter como certo. — «Cuido
por ventura que a morte ha ter magoa
de cortar meus annos por muito breves,

ou minhas esperanças por muito longas ?

Imagino que a natureza fará injustiça ao
mundo em o privar de mim, ou a mim
em me privar domundo Tuldem, Ibidem,
pag. 408.

—Viver na persuasão ; estar persua-

dido, convencido na melhor boa fé.— «Fi-

cou Tibfrio pacifico senhor do Império
Oriental, onde Sophia cuidou de ser taõ

senhora como antes, imaginado que o

novo Emperador se casasse cõ ella, mas

vendose frustrada, e posta em seu lugar

Anastasia mulher de grande valor, con-

vertida a boa vontade em ódio cruel,

tratou de tirar a vida a Tibério e fazer

Emperador a Justiniano neto, ou sobri-

nho de Justino.» Monarchia Lusitana,

liv. 6. cap. 24.— «Entristeçome (podia di-

zer o Santo Apostolo, como considera S.

JoãoChrysostomo) porque possível he, que
imaginando eu que amo a Christo, na

verdade o não ame, nem seja delle ama-
do: assim como possível foy (ainda mal)

que imaginando eu que o naõ negaria,

contudo o neguei miseravelmente.» Ma-
noel Bernardes, Exercicios Espirituaes,

pag. 336.— «Seis mezesdepois delles par-

tidos cahiotão perigosamente enfermo M.

do Seunelerre, que a sua convalescença

foi quasi como uma branda encosta por

onde fei descendo á sepultura, e que dous
annos contínuos me entregou ao cruel

suplicio de cada dia imaginar que esse

era o ultimo da sua vida.» Fr.incisco Ma-
noel do N.isciraento, Successos de Mada-
me de Seneterre.

— Adquirir certeza.—«Vamos sem dila-

ção a ser verdugos de Deos cõtra nossos

enemígos, antes que possaõ imaginar,
que os tememos, e tãto mayor será vos-

sa gloria no vencimento, quãto mais bre-

vemente, e com menos preparações se

alcãça, e mais não avendo que recear

pouca prevenção cõtra huns poucos tré-

dores tão vijs como saõ nossos cõtrarios.»

Monarchia Lusitana, liv. 6, cap. 25.

—Imaginar, seguido de que.— «Nizar-

da, que da pratica do pastor naõ ficara des-

contente, do seu canto se mostrou satis-

feita; mas espantada, porque lhe dava

cuidado (ainda que o naõ descobria) ima-
ginar que naõ fosse o que representava:

assim, posln que lhe deu muitos louvo-

res, calou com esta suspeita outros mais,

que a seu parecer lhe ficava devendo.»
Francisco Rodrigues Lobo, Primavera,
pag. 223.

Filo. Pois mais vos quero dizer,

Que ás vezes no imaginar
Não ouso de m'estender.

Na hora que imaginei

Na causa de meu tormento,

Tamanha gloria ievei

,

Que por onças desejei

De lograr o pensamento.

CAM., FILODEMO, act. 1, SC. 5.

—Imaginar, tomado substantivamente.
— O doce imaginar «!esi<a«ísa as mágoas.

—Imaginar, seguido da preposição de.

—«E posto que em todas as partes havia

trabalho, e risco, todavia o de Luís de

Sousa, em queestavaD. Fernando de Cas-

tro com os Capitaeus de sua companhia,

esteve mais apertado que todos, porque

carregarão alli os mais escolhidos do exer-

cito, e também estava mais aberto, e

damnificado que os outros: mas os va-

lerosos defensores delle fizeraõ taes cou-

sas, que se não pode imaginar de taõ

poucos braços poder sahir tamanho es-

trago como se via.» Diogo de Couto, Dé-
cadas.

IMAGINÁRIA, s. f. (De imagem). Arte

de fazer imagens de culto, entalhadas

em madeira, esculpidas em pedra, em
marfim, fundidas de raetaes, etc.

IMAGINARIAMENTE, adv. (De imagi-

nário, cora o suffixo «mente»). De mo-
do imaginário

; que só subsiste na imagi-
nação. — Sou imaginariamente feliz. —
Estou imaginariamente pobre.

IMAGINÁRIO, A, adj. (Do latim imagi-
narius, de imnginari, imaginar). Que não
é real, que não tem outro ser senão o

que lhe dá a imaginação.

—

Um ente ima-
ginário.— Um perigo imaginário.— In-

felicidade imaginaria.— «Todos os Philo-

sophos de commum, e unanime consen-

timento admíttem o Tempo ; e o dividem
em Real, e Imaginário. Deste naõ faze-

mos mençaõ; porque he um ente ficto,

e chymerico. O Tempo Real subdividise

era Intrínseco, e Extrínseco.» Braz Luiz

d'Abreu, Portugal Medico, pag. 532, §

112.—Espaços imaginários; os que imagi-

namos existirem fora do universo.

—Figuradamente: Estar, viajar, per-

der-se nos espaços imaginários; formar

visões no espirito, viver d'idéas imagina-

rias.

— Doente imaginário
;

pessoa quasi

sempre hypocondríaca, que, soffrendo

padecimentos nervosos diversos, os at-

tribue a moléstias que realmente nâo
tem.
— Termo d'Algebra. Díz-se de um va-

lor que não existe, nem mesmo pôde ser

concebido existente. A raiz par de uma
quantidade negativa é imaginaria, por-

que não ha symbolo ou signal que, mul-

tiplicado por si mesmo, possa produzir

uma quantidade negativa.

— S. m. O que faz imagens de vulto.

Vid. Estatuário.

IMAGINATIVA, s. f. (Do adjectivo ima-
ginativo). A faculdade, ou potencia pela

qual se pôde imaginar.

IMAGINATIVO, A, adj. (Do latim ima-
ginativus, de imaginari, imaginar). Que
imagina facilmente; que tem uma gran-

de fertilidade d'imaginação. — Ter um
espirito imaginativo. — £" uma pessoa

ymtito imaginativa.

IMAGINÁVEL, adj. 2 gen. (Do latim

imaginahilis, que vem de imnginari, ima-

ginar). Que pôde ser imaginado, conce-

bido, representado na phantasia. — Isso

é facilmente imaginável. — «Sey com to-

da a alegria imaginável pelas ultimas Car-

tas que chegarão de Lisboa, que linha

V. M. conseguido a dispensa pertendida

ha tanto tempo.» Cavalleiro d'01iveira.

Cartas, liv. 2. a.° 30.

f IMAGINOSO, A, adj. De imaginação

sublime e variada. — iJrama imaginoso

;
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engenhoso, bem combinado nas acções

n'elle coulidas. — «Os momos, dissemos,

eram o embrião do drama; mas do dra-

ma de Eschyio, do drama de Calderoa e

Shakspeare ; do drama imaginoso e livre,

variado como a naturt^za e a sociedade

seu typo, vibrando as cordas de todas as

paixões e affectos, successivamente ia-

chrymoso e risonho, solemne e ridiculo,

como as vicissitudes da vida.» A. Her-

culano, Monge de Cister, cap. 25.

1.) IMAM, ou IMAN, s. m. (Do árabe

twãííi, chefe, presidente). Ministro da re-

ligião mahometaoa.
— Titulo que se dá aos chefes de mui-

tes Estados independentes do Yemen.

—

O imam de Mascate.

j IMAMATO, s. 7n. Dignidade d'imam.
— Residência do imam.
— P^iz governado por um imam.
2.) IMAN, s. m. (Do fraucez aimant).

Nome dado primeiro a uma espécie de

minério de ferro, d'aspecto metsUico e

de côr preta brilhante, tendo a proprie-

dade de attrahir o ferro, o aço, o cobal-

to e o nickel ; depois applicou-se geral-

mente este termo a barras de aço ma-
gnetisadas artificialmente, ás quaes se

dá o nome de iman, ou magnetes arti-

ficiaes.

A pedra iman, ou magnete natural, com-
põe-se d'uma combinação de protoiydo

e de peroxydo de ferro. Este corpo acha-

em bastante abundância ii'algnmas par-

tes, especialmente na ilha d'Elba, nos

Eàtados-Unidos da America, na Suécia e

ua Noruega.

Alguns imans são muito fracos, e náo

obstante terem ura grande volume, ape-

nas exercem sobre o ferro uma attracção

mui pouco sensivel ; outros, porém, são

muito poderosos, e polem levantar mas-

sas de cincoenta, e mesmo de cem kilo-

grammas.
-;- IMASATINA, s. f. Termo de Chimi-

ca. Corpo obtido pela acção de uma cor-

rente de gaz ammoniaco, sobro a isatina

solvida no álcool.

IMBECIL, adj. 2 gen. (Do latim im-
becillusj. Fraco d'espirilo e de corpo, in-

capaz. — Um homem imbecil. — Uma
mulher imbecil.—Isso é próprio só d'iim

coração fraco, e de uma alma imbecil.

— Que não tem idéas suas, que está

na imbecilidade. — A velhice e as enfer-

midades fizeram-no imbecil.

- — Imbecil de corpo e d'espirito ; diz-

se d'uma pessoa a quem a idade e as

doenças esgotaram as forças do corpo e

enfraqueceram a razão.

—Substantivamente; Um imbecil, «ma
imbecil ; o que, a que tem as faculdades

iiit*:'llectuaes muito fracas, sem poder con-

duzir-se bem.

—

Pronunciar a interdic-

ção de um imbecil.

— Por tíiag-íração. Uma pessoa des-

provida d'espirito, de meios. — É um
imbecil, um grande imbecil.

IMBECILLIDADE. s. f. (Do latim im-
beciliitatem, de imbecillus, imbecil). Fra-

queza d'espirito e de corpo, incapacida-

de. A imbecillidade do espirito é pro-

duzida por um desenvolvimento imper-

feito dos órgãos que presidem ás facul-

dades intellectuaes e affeciivas.

Todas as faculdades existem nos im-

becis; mas a mobilidade de suas ideias,

e a ausência de inergia de seu cararter

leva-os a um estado tal de imbecillida-

de, que nada podem produzir nem aper-

feiçoar, chegando mesmo a não poderem
elevar-se a ideias geraes e abstractas,

bem que alguns exprimem com facilida-

de a musica e a poesia.

A imbecillidade é o primeiro grau do

idiotismo. Revela-se algumas vezes ac-

cidentaUcente como consequência de cer-

tas doenças, como, por exemplo, n'uma
febre typhoide. — «Numeramse também
entre as cauzas internas, a imbecilidade

da Cabeça, ou seja abortu, ou contraiii-

da em tempo; por razaõ da qual recebe

aquella parte muytos excrementos, ainda

do próprio alimento supposto seja lou-

vável : ou também recebe os que lhe en-

viaõ as partes mais robustas: ou saõ

alias atrahidos pelo calor, ou dor da

mesma parte.» Braz Luiz d'.4breu, Por-

tugal Medico, pag. 165, § 31. — «E só

despois das evacuaçoens, e na declina-

ção do morbo, se poderá conceber, es-

pecialmente- aos que forem costumados

a elle, e naõ padecerem imbecillidade

na Cabeça
;

porque a semelhantes he

conveniente o uso do vinho moderada-

mente cálido, ténue, subtil, e cheiroso :

Avicen. Fen. 1. 3. tract. 2. cap. 13. sup-

posto que o vinho ténue, e brando naõ

commete a Cabeça; antes se distribuo

com facilidade, o provoca insignemente

a-ourina.» Idem, Ibidem, pag. 195, íj

151.

IMBECILLITADO, A, adj. Enfraqueci-

do, falto d'energia. — Uma razão imbe-
cillitada.

7 IMBECILMENTE, adv. (De imbecil,

com o suítixo «mente»). Com imbecilli-

dade. — Espiritoi imbecilmente persua-

didos.— Dtixar-se enganar imbecilmente.

IMBELLE, adj. 2 gen. (Do latim im-

bellis). Falto de génio guerreiro, não bel-

licoso. — Multidão imbelle.

— Fraco, e sem forças para servir na

guerra.

Porque tantas batalhas sustentadas

Com muito pouco mais de cem soldados,

Com tantas manhas, o artes iuventadas.

Tantos cães não imbelle* profligados,

Ou parecerão fabulas sonhadas,

Ou que os celestes coros invocados

Descerão a ajudal-o. e lhe darão

Esforço, força, ardil e coração.

CA.M., Lus., caut. 10, est. 20.

Afeminados, itnbftles.

Andam como desmaiados,

E de sorte os vêem torrados,

Que as lebres correm traz elles.

FERNÃO RODRIGUES LOBO SOROPITA, POESIAS

E PROSAS INÉDITAS, pag. 141.

f IMBELLICOSO, ÓSA, adj. (De im...,

prefixo, e bellicoso). Que não é bejlico-

so. — As tribus fracas e imbellicosas.

IMBERBE, adj. 2 gen. (Do latim im-
berbis). Termo Poético. Sem barba. —
Rosto imberbe.
— Termo de Ichthyologia. Peixes im-

berbes; os que náo possuem barbatanas.
— Termo de Ornithologia. Aves im-

berbes; diz-se das que teem o bico gla-

bro na base.

— Termo de Botânica. Flores, folhas

imberbes; que são desprovidas de pel-

los.

IMBIBIÇÃO, s. f. A acção d'embeber,
ou acção, faculdade de se embeber.
— Termo de Botânica. Acção pela qual

as folhas das plantas sorvem a humidade
do ar.

IMBIGO. Vid. Embigo.
IMBRICAÇÃO, s. ;'. (Etym. de Imbri-

cado i. Termo Didáctico, Estado das cou-

sas que se sobrepõem umas ás outras, á

maneira das telhas d'um telhado. — Im-
bricação das folhas. — Imbricação das

escamas.

IMBRICADO, A, adj. (Do latim imhri-

catus, de imbrex, imhrici^, telha). Termo
de Historia natural. Sobreposto á ma-
neira das telhas de um telhado, fallando

das partes das plantas, das escamas dos

peixí^s e das pennas das aves.

I IMBRICATIVO, A, adj. Termo de
Botânica. Que otTerece a disposição da
imbricação. — Folhas imbricativas ; as

que na prefoliaçáo, se dispõem de modo
que as superiores são cobertas em parte

pelas inferiores.

IMBRIFERO, A, adj. (Do latim imbri-

ferum). Termo Poético. Que traz ou cau-

sa chuva
;
procelloso, chuvoso.

—

Nuvens
imbriferas.

f IMBRIFDGO, A, adj. (Do latim im-

ber. chuva, e fugare. expellir . Que pre-

serva da chuva.

—

Coberta imbrifuga.

imbuído, part. pass. de Imbuir. Em-
bebido.
— Figuradamente : Penetrado de. —

Imbuído (fis melhores ideias. — Animo,
pei(o imbuido do sagrado amor da pá-
tria.

IMBUIR, i'. a. (^Do latira imbu^re). Em-
beber, embutir. Vid. este ultimo vocá-

bulo.

— Figuradamente : Penetrar, tiiar. ar-

raigar. — Imbuir a mocidade nas hoas

crenças.—Imbuir alguém no erro.

IMBURILHaDAMENTE, adi\ (De em-
burilhada, com o suftiio «mente»). Em-
brulhadauiente, sem distincção, confusa-

mente.
IMBDTIDO Vid, Embutido. — «Pôde

ser também que dando os vasos lugar á
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inclinação natural da vara, om respeito

dos mptaes em que alguns se achavão

imbutidos, contribuissem o indusissem a

advinhadora aos erros que cometeo.» Ca-

vaIU'iro d'01iveira, Cartas, liv. 3, n.°26.

IMBUTO. (Do latim imhutus). Vid. Im-

buído.

IMEDIATO. Vid. Immediato.— «E que

seu imediato sucessor foy São Clemen-

te, a quem o Apostolo nomeou poi su-

cessor, e entregou suas ovelhas não obs-

tante, a qual nomeação dizem os Autho-

res desta opinião (.ntre os quaes tom

O iufrio o primeiro lugar) quo não quiz

Saõ Clemente usar da suprema authori-

dade.» Monarchia Lusitana, liv. 5, cap.

13.

IMEMORIAL. Vid. Immemorial.— «A
tradição vulgar, o niuytos Authores de

importância cerlificão, que foy ordenado
Cardeal por Saõ Dâmaso Papa: outros

imaginão outra cousa, fundados em suas

conjeturas; mas he de tanta authorid»-

de a pintura, e tradição imemorial da

Igreja, quo ou me não atreveria a sintir

o cõtrario.» Monarchia Lusitana, liv. 5,

cap. 30.

IMIGA, s. f. Contracção de Inimiga.

Como do rogo meu não te aproveitas,

Quando o t?u risco a me rogar te obriga ?

Ou nào conlíeces bem a quem engcitas,

Ou m^tngcitas por mais que seja e diga.

Em que cui'las, Sentiora? ou quo suspeitas?

Mais próprio era cfiamar-te dura imiga;

Mas não consente Amor nome tão duro

Em parecer tão brando e tão seguro.

CAM., OITAVAS.

Hora dizei-me, imiga,

Em que vos offendi, que me deixastes?

Ou consenii que diga

Que, quando me negastes,

Era de arropendidtv.

E não de minhas culpas offendida.

F. RODRIGUES LOBO O DESENGANADO.

IMIGAMENTE, ado. (De imigo, con-

tracção de inimigo, com o suffixo «men-
te»). Tniraigaraenti*.

IMIGAVELMENTE. Vid. Imigamente.
IMIGIDO. Vid. Exido.

IMIGO, antig.^ forma d'Inimigo. Tem
sido muito usado pelos nossos clássicos

antigos, tanto poetas como prosadores, e

bem assim n'outras obras.—«Per feyto,

assy como se hé seu imiguo cercão da-
quelle, contra que quer ser testemunha,

ou d'alguum seu pri rente de segundo com
irmão a suso; outrosy se este, contra que
ello quor ser testemunha, he imiguo cer-

cão d'alguum parente daquelle, que per
ser testemunha contra elle, de segundo
com irmão a suso, ou se lhe fez deshon-
ra tai, ou se lhe disse tal palavra, em
que haja corregiraento, assy a elle, como
a alguum de seus parentes de segundo
com irmão a suso.» Ord. Affons., liv. 3,

tit. 63, § 2.

Desde agora

Sahirás ao campo mundano

A dar crua e nova guerra

Aos imigos,

A gloria a Deos soberano

In eúccelsis, et in terra

Pax hominibus.

GIL VICENTE, AtlTO DA MOFINA MENDES.

— «Mas elle que sentiu o tropel dos

cavallos, levantou-se em pé, e inda que

naquelle tempo quizesse encommendar-
se a sua .senhora, a pressa de seus imi-

gos não lhe deu esse vagar.» Francisco

de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap.

78. — «Tanto a meu contento comettes

esse partido, disse o cavalleiro, quo se

a imigo fosse honesto dar agradecimen-

tos, eu te mostraria o muito, que nessa

parte te devo.» Ibidem, cap. 89.—«Ven-

do o gigante os sobrinhos em tal estado,

sua pessoa cheia de feridas perigosas e

grandes, e tanto sangue despeso, e so-

bretudo tão forte imigo diante, começou
a desconfiar e enfraquecer, e com esta

desconfiança tornou á batalha com menos
soberba que de principio. » Ibidem.— «Que
é de Arlança, minha filha, onde a dei-

xaste ; a que imigos a entregaste, que as-

sim me fizeste orphãa delia, fiando-a eu

de ti? Senhora, disse Alfernao, bem se

parece que me írataes como quem não

sabe o que passa: duvidardes minhas
obras e lealdade não ó muito, que por

natural vos vêm, em nenhuma cousa ser

confiada perfeitamente.» Idem, Ibidem,

cap. 121.—«Vendo o mouro tão princi-

paes pessoas e tanta nobreza naquella

corte, que Polendos lh'os mostrava e di-

zia quem eram, bem enxergou que aquel-

la humanidade e cortezia procedia da

grandeza de animo de quem os governa-

va, e bem lhe parecia que homem tão

amado de todos, teria no tempo de sua

necessidade mais amigos que o ajudas-

sem e defendessem, que imigos que o

destruissem.» Idem, Ibidem, cap. 122.

—«Tornando a sua porfia, durou a pe-

leja algum pouco, no fim da qual Dra-

gonalto, cheio de desconfiança de poder
vencer tão duro imigo, faltando-lhe as

forças e o espirito, vazio de sangue, caiu

aos pés de seu contrario sem nenhum
acordo.» Idem, Ibidem, cap. 130.

Já pelo espesso ár os estridentes

Farpões, settas o vários tiros voam :

Debaixo dos pés duros dos ardentes

Cavallos treme a terra, os valles soam:

Espedaçam-se as lanças, e as frequentes

Quedas co'as duras armas tudo atroam

:

Recrescem os imigos sobre a pouca

Gente do fero Nuno, que os apouca.

CAM., LUS., cant. 4, est. 31.

— «E como quem cobra animo contra

o Imigo, que sente que se lhe escondo,

o foge, assi tinha hum Christnra desafia-

do hum logue. » Lucena, Vida de S. Fran-

cisco Xavier, liv. 5, cap. 24.— «Però des-

pois que dom Francisco começou entrar

pelas ruas, como erão estreitas o as ca-

sas altas, assi diante do rosto como per
cima pela cabeça, dos eirados chouiaõ
tantas pedras e setas que desatinauão os

nossos e recebiaõ grão dano, por irem
mui apinhoados por causa da estreiteza

do lugar, sem se poderem aproueitar dos
imigos.» Barros, Década 1, liv. 8, cap.

5. — «Bernaldim de Sousa vendo-se tão

perto dos imigos, e que não levava na-
vios pêra os cometer, foy sua paixão ta-

manha, que rebentava, e vendo que se-

ria temeridade cometer só os imigos tor-

nou a voltar pêra Ternate, e os imigos
foraõ seu caminho sem o querer seguir.»

Diogo de Couto, Década 6, liv. 8, cap.

10. — «Bernaldim de Sousa tanto que
sontio os imigos, acodio á praya pêra
lhes defender a deserabarcação, o dahi

a pouco vio o fogo no lugar de Xulà, e

sentio muito não ter navios pêra sahir

aos imigos, e vindo amanhecendo che-

garão alli seis Corocoras, em que vinha
C.ichil Page irmão de KlRey acodir a

Xulà, pelo fogo que em Ternate virão.

Bernaldim de Sousa estimou muito sua

chegada, e embarcando-se com vinte ho-

mens era huma Corocora, foy com elles

buscar os imigos. » Idem, Ibidem.— «Mas
elle tanto que foy dentro começou a cor-

tar nos imigos de feição quo os arran-

cou do lugar, e os foy levando pela es-

cada aciíoa, hindo jà com elle alguns

dos nossos, em que entrava Bastião de

Sà, e chegando com elles ao alto, que
era mais largo, tiveraõ uma muy formo-

sa batalha em que os Mouros por defen-

são de sua vida pelejarão muito bem:
mas em fim todos foraõ espedaçados.»

Idem, Ibidem, liv. 8, cap. 13. — «Capi-

tão D. Pedro da Silva Gama tanto que
sentio o reboliço, e soube da gente que
hia fugindo pêra a fortaleza, que os imi-

gos andavaõ era terra, acodio com toda

a gente á porta da fortaleza, e como foy

manhãa despedio Luiz Menc!es de Vas-

concellos com cem soldados a favorecer

os Chelis, e moradores da povoação an-

tiga de Malaca, porque alli estavaõ to-

dos os mantimentos, o fazendas da ter-

ra.» Idem, Ibidem, liv. 9, cap. 6.— «Fo-

ráo os nossos tendo o encontro aos imi-

gos, em quem com a arcabuzaria fizeraõ

assaz de dano. Durou isto atè mais de

meyo dia, ficando os imigos senhores da

povoação com todo o seu recheyo, e muy-
tos mantimentos que se não puderaõ re-

colher, por não haver tempo para isso.»

Ibidem.—«VendooTribuly Pandaraquel-

le atrevimento, ajuntou a gente que po-

de, e com elle os Portuguezes, e sahiu

a Madune, e travou com elle huma ás-

pera batalha em quo os nossos levarão

adianteira, e fizeraõ taes cousas, que ar-

rancarão do campo os imigos com per-

da de muita gente, e o Madune se foy

pêra hum lugar chamado Canabol, tican-
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do o Tribuly correndo com a guerra, o

com o governo, por ser o Rey seu nato

muito moço.» Ibidem, liv. 9, cap. 16.

— «Chegados a Ternate, festejou Bernal-

dim de Sousa miàto as novas da vitoria

que D. Pedro da Silva Gama houve dos

imigos, e vendo as cartas do Visorey,

soube por eilas como ElRey lhe tinha

feito merco, da Capitania de Ormuz, em
que logo entrava, esorevendolhe que se

fosse, entregasse a fortali>za a D. Garcia

de Menezes.» Idem, Ibidem, cap. 20.—
«Luis Cabral, que era feitor de Diu, ca-

valleiro muy honrado, e esforçado, ven-

do hir assim D. Diogo cheyo de colora, e

tendo informação como o capo estava jíi

cheyo de imigos, fhegouso a eile, o o

liou dizendo, que lhe requeria da parte

delRey, que naõ passasse dalli, porque
a Fortaleza delRey ficava só, e que po-

deriaõ os imigos hir por outra parte,

e tomaremna: e ainda que naõ tentasse

isto, se lhe acontecesse hum desastre

tudo se perderia.» Ibidem, liv. 10, cap.

19.

—Adjectivamente : Turcos imiges.

—

Armada imiga; contrario na religião,

na guerra, etc.— «Porque posto que em
todas as necessidades passadas sempre
assim o fizeraõ, que na presente, que
era sobre todas, e mais em negocio de

Turcos, imigos do nome Christaõ, não
havia quem se pudesse escusar; antes

agora com dobradas forças, e desejos se

offereciaõ com tudo o que a fortuna lhes

deu, 6 que estavaõ pezarosos de não ser

a posse conforme aos desejos que todos

tinhão.» Diogo de Couto, D6cada 6, liv.

10, cap. 5.—«E ao outro dia pela ma-
nhãa, que era de sua gloriosa Ascensão,
houve vista da Armada imiga junto do
lugar de Calecare, e pondo-se em armas
a foy demandar, c acometeo com gran-

de determinação, pondo elle a proa na
galeota do Rume, dandolhe aquella pri-

meira surriada com que lhe matarão
muitos, e lançando-se dentro com os

seus, tevo huma muito arriscada bata-

lha, porque o Rume era muito cavallei-

ro, o levava perto de duzentos homens
na sua galeota.» Idem, Ibidem, liv. 10,

cap. 9.

IMITAÇÃO, s. f. (Do latiin imitatio-

nem, de imitari, imitar). Acção de imi-

tar; resultado d'esta acção.— A imita-

ção é o mais admirável de todos os re-

sultados da machina animal.

Se outra Lyra immortal dúo nome ao Oama,

Não 80 estanca em seus dons alma Natura,

O seio desabroxa, liojo derrama

Em minli'alma mais fogo, e luz mais pura

:

Filosófica luz, o etlierea chamma.

Que desterra da mente a sombra escura

:

Que imitação servil prostra, e derruba,

E extraho mais altos sons d'Epica tuba.

j. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 1, est. 5.

-Diz-se que uma cousa está acima do

voL.m.—129.

toda a imitação, quando é impossível

imital-a perfeitamente.
—As artes de imitação; a pintura, a

esculptura.

—Termo de litteralura. Obra em que
se tem em vista imitar uma outra. —
Esse poema é mais uma imitação que

uma traducção.

—Termo de musica. Phrase melódica

que passa alternalivamente de uma voz

ou d'um instrumento a outro, e serve

de acompanhamento a outras phrases,

mediante certas regras da arte de' com-
por.

—Imitação (por ellipse) ; diz-se da Imi-

tação de Jesus-Christo ; obra muito notá-

vel de piedade.—Uma hella edição da
Imitação.—A Imitação foi posta em verso

por Cornelio.

—Termo de industria. Chama-se imi-

tação uma espécie de falsificação que
nada tem de illicita, quando ella não tem
por fiui enganar a boa fé do comprador.

Assim os lapidarios imitam os diamantes

com crystal muito puro, as outras pedras

preciosas com vidros habilmente cora-

dos; os ourives imitam o ouro o a prata

por meio da galvanoplastia ; os tecidos e

as ceras imitam as flores, mesmo as mais

delicadas. Finalmente fazem-so ou pre-

param-se vinhos á imitação dos do Por-

to, de Champanhe, etc.—A' imitação de; a exemplo de, so-

bre o modelo de.

—

Este edifício foi feito

á imitação d'aquelle.— «Saõ estas três

Ossiculos ; o primeiro, a que chamaõ In-

cus, por ter a forma de huma bigorna;

o segundo Malleolus, por ter a semelhan-

ça de hum martello; o terceiro, Stapes

por ser feito á immitaçaõ do hum estri-

vo ; ou Deltóides por se parecer com a le-

tra Grega A.» Braz Luiz d'Abreu, Portu-
gal Medico, pag. 79.

f IMITADO, pari. pass. de Imitar.

Feito á imitação, á semelhança de.

—

As
comedias imitadas de Molicre.

IMITADOR, A, adj. (Do latira imitato-

rem, de imitari, imitar). Que imita.

—

Engenho imitador.

—

Arte imitadora.

—Substantivamente : (m. e /.) O que,

a que imita.—«No principio deste mez a

avo grande, imitadora da natureza, en-
tregando nas mãos de seus ministros os

delicados apoz*^ntos das sollicitas abelhas,

os transformará com varias cores o diver-

sas figuras em pomos o flores; e, ao sé-

timo dia, uma das sete fúrias que resi-

dem por fronteiras contra os castellos da

virtude, acompanhada das outras, esten-

derá seu império sobre a terra, o dará

grande occupação ás officinas dos nossos

corpos.» Fernão Soropita, Poesias e Pro-

sas Inéditas, pag. 81.

IMITANTE, part. act. do Imitar. Que
imita, que semelha.

Attenta a ilha Harém, que o fundo ornado

Tem das suas perlas riciís c iniitaiKcí

A' côr da Aurora; e vô na agua salgada

Ter o Tygris e Euphrates uma entrada.

OB. CIT., cant. 10, est. 102.

IMITAR, V. a. (Do latim imitari). Re-
produzir o que outrem faz, arremedar.

—

Imitar as maneiras, os modos de alguém.
—O macaco imita o /lowem.— «Por onde
naõ saõ taõ bárbaros, que em seus jogos,
e festas, não imitem os antigos Troyanos
(porque da mesma maneira Eneas, quan-
do chegou a Sicilia festejou com o curso
de suas galez.» Diogo de Couto, Década
6, liv. 7, cap. 9.

Quasi imita, no traje, o dos philosophos.

Comedida roupagem ; s6 dilTere

Em ser branca, e de estofo assaz grosseiro.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, 03 MAA-
TIYBES, liv. 2.

Tanto apparato do Romano Exercito

Que vai, quando o comparas c'o a selvática

Singelez do inimigo. Ella vislumbres

Dá de mais agra em armas, mais medonha.

Envergados em couros de Uros, de Ursos,

Lontras, ou .Tavalis, de longe, os Francos

De brutos animais o vulto imitão.

WESS, IBIDEM, 1ÍT. G.

— Contrafazer, copiar.—Imitar os pro-

ductos de uma fabrica.—Imitar a letra;

a assignatura de uma pessoa.

—Tomar por modelo as acções, os cos-

tumes, o comportamento de alguma pes-

soa, ou o procedimento de certos corpos

collectivos.—Imitar o governo naj^^stiça,

na boa execução das leis, na moralidade,

etc.— «Ninguém vos pôde negar valero-

sos Portuguezes, que antes que viésseis

a estas Ilhas, éramos lodos bárbaros, e

sem policia, nem ordem alguma boa de

governo, e que todo o bom que hoje le-

mos, de vòs o tomamos, e aprendemos,

porque vos governais por razaõ, e justi-

ça, por homens doutos, e letrados, que

endireitaõ as cousas tortas, pelo que o

vosso governo, e ordem das cousas he

tudo santo, e bom, e he razaõ que todos

o sigamos, e imitemos.» Diogo de Couto,

Década 6, liv. 10, cap. 11.— «Por tanto

os corações dos perfeitos, e sanctos go-

zão de continua paz, possuindo quieta-

ção, confisnça. e forisleza : porque dado,

que na parte inferior da alma faça a na-

tureza sentimento de turbação, na supe-

rior não pode entrar por esta lograr firme

paz, a qual se quizerdes alcançar, imitai

ao soldado, que militando por huma paga,

e estipendio curto neste mundo deixa a

pntria, amigos, pay, e máy. e tudo o que

tinha na afl'eição. sojeitando-se a terras

estranhas, arriscada a vida a incerta hora

da morte nas batalhas perigosas, e terri-

beis. te fioar morto.» Frei Bartholomeu

dos Martyros. Compendio de Espiritual

Doutrina, part. 1. cap. 7.— «E posto que

fosse no animo e valor muy dessemelhan-

te do seu anfecessor Witiza, e menos vi-

cioso que clle em algumas das muitas sol-
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turas em que viveo, todavia o imitou em
outras : de maneira, que foy muy pouca

a melhoria, que se vio em Kspanha acer-

ca da reformação dos vicios e peccados

em que este máo Rey a deixou engolfa-

da.» Monarchia Lusitana, liv. 6, capi-

tulo 30.

Gestos me fazem, que os imite, n» Obra

;

Mas vendo, quam bizonho eu éra e lerdo,

E o meu grande desazo, conliecido,

Dispõem-se a me cargar do junto mato.

F. MANOEL DO NASCIMENTO, OS MARTVRES,

liv. 7.

—Imitar o exemplo d'alguem; fazer

o que elle faz.—Imitar as virtudes.—
«Lançada a agoa benta no arredor do

altar, vai o Bispo com a Cruz, o Clero

ao lugar adonde a noite antecedente fica-

rão as relíquias, as quaes saõ os exem-
plos de hum, e outro testamento, teste-

munhas das mortes dos martyres, das vi-

das dos Confessores, que nos foraõ dei-

xadas para imitarmos as virtudes ;_leua

o chrisma ás portas da Igreja, lança in-

censo no thuribulo, ordenase a Procis-

são, que se faz com as reliquias, anda ao

arredor da Igreja para que os Sanctos de

quem foraõ as que se haõ de colocar no
altar, sejaõ protectores do Templo.» Fer-

nando Corrêa de Lacerda, Carta Pasto-

ral, pag. 386.— «Quereis saber quem sois?

Digouos, qucí sois aquillo que wais fre-

quentemente trazeis diante dos olhos, e

no sentido ; naõ vos metais com os exer-

cidos dos outros, procurai imitar suas

virtudes solidas, e verdadeiras, porque
como sejaõ, differentes os humores dos

homens, saõ também varias as occupa-

ções, e assim a que he saudauel pêra

huns, he mortífera, e perjudicial pêra
outros.» Frei Barlholomeu dos Martyres,

Compendio de Espiritual Doutrina, part.

1, cap. 8.—«Cansados pois de lastimar

a Sáta mais que ella de padecer, e afron-

tados de ver sua ira, vencida com tanta

paciência, diz a relação antiga de Siguen-

ça, a quem sigo em muita parte do que
tenho contado, que lho mandarão cortar

a cabeça, e deste modo acabou o curso

de sua vida e martyrio : Mas os Martyro-

logios Romano, Portuguez, edeUsnardo,
dizem, que foy crucificada pelos tyranos,

e que por martyrio de Cruz, seguio e

imitou a Jesv Christo.» Monarchia Lu-
sitana, liv. 5, cap. 18.

—Figuradamente:— «E finalmente o

que a sinagoga recebeo pella ley, rece-

beo a Igreja de Christo pella graça, e fa-

zendoa sua esposa, melhorou em Igreja

sua, a sinagoga, naõ he porém o nossb

intento tratar por agora da Igreja espiri-

tual, mas da material, procurando que
pois aquella he congregação dos fieis,

esta das pedras, o naõ sejaõ os fieis nas
Igrejas, nem pella dureza, nem pello es-

cândalo, e sô sejaõ preciosas pedras, que
imitem a angular de Christo losu, cabe-

ça da Igreja militante, e triuraphante.»

Fernando Corrêa de Lacerda, Carta Pas-

toral, pag. 20.

—Em sentido fabuloso: Assemelhar,

tomar a forma de.

Hutb na cabeça cornos esculpidos,

Qual Júpiter Hammon era Libya estava;

Outro n'hum corpo rostos tinha unidos,

Bem como o antiguo Jano se pintava;

Outro com muitos braços divididos

A Briareo parece que imitava ;

Outro fronte canina tem de fora.

Qual Anubis Mempbitico se adora.

CAM., Lus., cant. 7, est. 48.

— Imitar a forma d'um doctimento;

acceitar o cumprir as doutrinas, princí-

pios, etc, n'elle contidas.— «Lidas estas

cousas, disserão todos os Bispos : Agora
que temos conhecimento do que se refi-

río da Epistola do bemavenlurado Apos-
tolo Saõ Pedro, desejamos com o favor

da graça de Deos, obedecer aos preceitos

Divinos, e imitar a forma da carta Apos-
tólica, que nos foy lida, em todas as cou-
sas que diz ; nem por ventura aconteça,

que procedendo em algumas fora de or-

dem, sejamos (o que IJeos não permita)

condenados por IJivino juyzo.» Monar-
chia Lusitana, liv. 6, cap. 15.

—Termo de Litteratura e de Bellas-

Artes. Tomar por modelo o estylo, o gé-

nero, a maneira d'outreDa.

—

Este quadro
é imitado de Raphael.—Essa obra é imi-
tada do inglez, isto é, imitada d'uma obra
ingleza.

— Nas Bellas-artes, reproduzir uma
cousa por semelhança.

—

Este esculptor, e

aquelle pintor, imitam muito bem a natu-
reza.

—Figuradamente : Parecer o natural.

Mil arvores estào ao ceo subindo

Com pomos odoríferos e bellos

:

A larangeira tem no fructo lindo

A cor, que tinlia Daphne nos cabellos;

Encosta-se no chào, que está cahindo

A cidreira co'os pesos amarellos
;

Os formosos limões, alli cheirando,

Estão virgíneas tetas imitando.

CAM., LUS., cant. 9, est. 56.

Phelegetonte das casas, onde habita

A eterna noite, os muros vay lambendo,

Espadanas de fogo, com que imita

Os rios, pelas margens brota ardendo

:

Nas ondiís, que do centro ao ar vomita,

o espumoso rio está fervendo,

Vendo-se as almas, que arrojava o centro,

Sahir ao alto, e recolher-se dentro.

GABRIEL PEREIRA DE CASTRO, ULYSSÊA,

cant. 4, est. 33.

E as conchinhas coradas, e lustrosas,

Que estão inda orvalhadas, imitando

Desse teu alvo rosto as frescas rosas.

J. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 208.

IMITATIVO, A, adj. (Do latim imitati-

vus, de imitnri, imitar). Quo imita
; que

tem a propriedade do imitar. —Poíayrns

imitativas.

—

Pintura, poesia imitativa.—O macaco é um animal imitativo.—Musica imitativa; dá-se este nome
á musica que tem por objpcto produzir

efleitos semelhantes ou análogos aos que
se observam na natureza, taes como o

ruido da tempestade, a agitação das va-

gas, o movimento de uma caçada, o ga-

lopar dos cavallos, o troar do canhão, o

silvo d'uma locomotiva, a voz de certos,

animaes, etc. Estas imitações, porém, at-

tenta a sua imperfeição, produzem só ef-

feitos de convenção ; todavia tornam-se

necessárias em certos casos.

—Termo de Mineralogia. Diz-se d'uma
variedade na qual uma nova lei de do-

crescimento determina uma forma seme-
lhante á d'outra variedade mais simples.

IMITAVEL, adj. 2 gen. (Do latim imi-

tabilis, de imitari, imitar). Que pôde sor

imitado.

—

Isso não é imitavel.

IMIZADE. Vid. Inimizade. — «Tendo
agora presentes os rogos de sua filha, e

a obrigação em que vos está por sua par-

te, quer vossii amizade, e pôr era esque-

cimento todalas imizades passadas, com
tal condição, que em uma cousa lhe fa-

çaes justiça
;
que, segundo de vós se diz,

elle vos tem por tão justificado, que nas
cousas que vos mais doerem, querereis

mostrar vossa virtude.» Francisco de Mo-
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 122.
— «

A' senhora Targiana tenho em mercê o

que por mim fez cerca da soltura dos

meus, e peza-me do ódio e imizade que
seu pai quer ter comigo, que só pola con-

servar, quizera que fora ao contrario.»

Idem, Ibidem.

IMMACULADO, A, adj. (Do latim im-
maculatus, de in, negativo, e macula,

mancha). Termo de Theologia. Que não
tem macula de peccado.

—

A Immaculada
C-onceição da Snntissima Virgein, ou, sim-

plesmente, a Conceição Immaculada.
—O Cordeiro Immauulado; J. Christo.

— Figuradamente: Comer o Cordeiro

Immaculado; commungar, recebera com-
raunhão. — «Como diz S. Lourenço Jus-

tiniano, em vez de fazer sacrificio pôde
fazer hum sacrilégio, o porque se não
peruerta em sacrilégio o sacrificio, não
só se hão de lauar as mãos com a agoa,

mas as conciencias com a confissão, por-

que estando a conciencia sem manchas,
se está dignamente nos Templos sanctos,

e se come na diuina meza o Cordeiro

immaculado.» Lacerda, Carta Pastoral,

pag. 239.

—Em linguagem geral : Puro, sem man-
cha, livre de má nota.

—

Honra immacu-
lada.

—

Probidade immaculada.— «A ve-

lhice dos annos he fim da idade, a das

virtudes he a integridade da vida, huma
he venerável, a outra diuturna, em huma
encanecem os cabelos, era outra os sen-

tidos, hua he vida enuelhecida, outra vi-

da immaculada, esta sem manchas algu-

mas, aquella com muitos dias, e o que
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importa aos Sacerdotes, naõ he terem

dias, mas naõ terem manchas.» Fernan-

do Corrêa de Lacerda, Carta Pastoral,

pag. 137.

IMMACDLAVEL, adj. 2 gen. (Do latim

i>nmaculabilis'<. Incapaz de ser maculado

por infâmia, descrédito, calumnia, ou máo
acto.— Virtude immaculavel.

IMMACDLIDADE, s. f. A qualidade de

ser immaculavel.

—A falta ou carência de mácula.

IMMALLEAVEL, adj. 2 gen. Que não

pódê ser malloado; que não pôde ser es-

tendido a martello, nem puxado á fieira
;

falto de ductilidade, quebrando facilmen-

te como o aço temperado, o ferro coa-

do, etc.

IMMANENTE, adj. 2 gen. iDo latim

immanentem, que reside em; de in, em,
no, na, e maaere, residir". Termo de

Philosophia. Que existe no próprio inte-

rior dos seres, e não opera exteriormente

por alguma acção transitiva ou transitó-

ria. No spiaosismo (de Spinosa) : Deus é

a causa immanente e não transitória de

todas as cousas.

—Termo de Theologia. Acções imma-
nentes de Deus; são as que teem o seu

termo em Deus, por opposiçáo ás acções

transitórias, &s quaes teem seu termo fo-

ra de Deus; assim Deus gerou o Filho e

o Espirito Santo por acções immanentes,
e creou o mundo por uma acção transi-

tória.

—Que é inherenle a uma cousa, que
não pôde ser separado d'ella.

—

A força

de gravidade é immanente ás partículas

materiaes.

—Permanente, constante. A essência

divina é o objecto immanente da espe-

culação do génio do Oriente, para onde
convergem, de preferencia, as subtilezas

da dialéctica grega.

IMMANIDADE, s. f. (;Do latim imma-
jiííaítí»», da immanis, cruel ; de in, ne-

gativo, e manis, doce, docilj. Inhumani-
dade, crueldade monstruosa.

—

A imma-
nidade de Nero.—A immanidade das fe-

ras.

IMMANISSIMO, k,superl. de Immano.
Excessivamente cruel.

IMMANO, A, adj. (Do latim immanus).
Termo Poético. Cruel, ferino.

IMMANQUECER. Vid. Emmanquecer.

o cor3(;ão, que nuDca Ibe respinga,

Ás peias, que Ibe pci, já costumado.

Quer mais immaiiquecer neste cuidado

Que quanto vem do Congo e de Mandinga.

FERNÃO SOROPITA, POESIAS E PROSAS lUEDI-

TA3, pag. 10.

IMMARCESCIVEL, adj. 2 gen. (Do la-

tim immcírcescihilis, de in, negativo, e

marcescere, murchar"). Termo didáctico.

Que não pôde murchar.
— Figuradamente : Louros immarces-

civeis.— Gloria immarcescivel.

IMMATERIAL, adj. 2 gen. (Do latim

immaterialis, de in, privativo, e matéria)

Que não é material, que não tem a na-

tureza da matéria; incorpóreo.

f IMMATERIALMENTE, adv. (De im-

material, com o suftixo omente»). De
modo immaterial; incorporalmente; es-

piritualmente.

IMMATERIALIDADE, s. f. De imma-
terial, de natureza opposta á matéria.
—A immaterialidade de Deus.—A im-

materialidade da alma.

7 IMMATERIALISAR, v. a. (De im...,

prefixo, e materialisar). Suppôr tudo im-

material. — Immaterialisar as forças da
natureza.

IMMATERIALISMO, s. m. (Etym. de

immaterialisar). Termo de philosophia.

Doutrina que nega a existência da ma-
téria.

IMMATERIALISTA, s. m. Partidário do

immaterialismo. O immaterialista preten-

de que tudo é espirito, ou que o uni-

verso é povoado só de seres pensantes,

sendo as sensações imaginarias, ideaes.

IMMATDRAÇAO, s. f. A falta de ma-
dureza de um frncto.

—Em medicina e cirurgia.

—

A imma-
turação d'uni tuynor.

IMMATURO, A, adj. (Do latim imma-
turus). Não maduro.
—Figuradamente : Antecipado, antes

de tempo.—i¥or(e immatura ; a que tem
logar nos individuos de pouca idade.— Vida immatura; diz-se d'aquelle

que, não sendo velho, está perto da ida-

de mortal.

IMMEDIAÇÃO, s. f. Acção de estar

immediato.
—Plur. Immediações; no sentido de

circumvisinhanças, arredores, contornos,

etc, é gallicismo escusado.

IMMEDIATAMENTE, adv. (De imme-
diato, com o suffixo «mente»). Sem lo-

gar, pessoa ou cousa de permeio.— d Co-

mo em efeito se fez no anno referido,

que foy o quinto dei Rey Ervigio, e as-

si pelo rigor do inverno, e ser no mez
de Dezembro, como pelas muitas despe-

sas que os Prelados tinhaõ feito o anno
antes senaõ ajuntarão mais, que os da

Província de Carthagena, sogeitos im-
mediatamente ao Arcebispo de Toledo,

de Portugal foy hum Abade por nome
Boniba em nome de Liuba .\rcebispo de

Braga, e outro Abade chamado Máximo,
por Estevão Metropolitano de Merida.p

Monarchia Lusitana, liv. 6, cap. 28.

—Em seguida, directamente. — «Este

he o que prepara o alimento ao humor
Crystallino; porque naõ acertado que o

sangue vermelho fosse por veas. ainda

que delicadas, alimentar immediata-
mente o tal humor ; pois nesse cazo o

sangue com a sua cor rubra perturbaria

a pureza do Crystallino, e se oiTenderia

deste modo a visaõ ; como acontece quan-
do elle se reveste de alguma cor, como
T. g. DO Glaucoma, que he bum aflecto,

que fas os olhos verdes.» Braz Luiz de
Abreu, Portugal Medico, pag. 74, § 96.

—Logo, incontinente.

—

Recebeu as or-

dens e partiu immediatamente; isto é,

sem demora.
—Figuradamente: Sem intervenção de

pessoa intermediaria. — Recorrer imme-
diatamente ao rei.

IMMEDIATO, A, adj. (Do latim imme-
diatus, de in, privativo, e medius, meio).
Que não tem intermediário; próximo.

—

tR. Duas saõ as preparaçoens : huma re-

mota, ou mais de ante maõ : outra pró-

xima ou immediata ao tempo, om que
quero orar.» Manoel Bernardes, Exercí-

cios Espirituaes, pag. 15.

—Que segue, ou precede, sem inter-

mediário.

—

Successor immediato.

—

Pre-
decessor immediato. — c Morto Abube-
quer, sogro e immediato successor de
Mafoma lhe sucedeo Omar que conquis-

tou o Egypto, Palestina, e a santa Cida-

de de Jerusalém, com as Mesopotamias,
e Reyno de Pérsia, e fez edificar no
Egypto, a grão Cidade do Cayro, sendo
hum Capitão chamado Moavia, Gover-
nador daquelle estado.» Monarchia Lu-
sitana, liv. 6, cap. 30.

—Immediato ao rei: que a elle co-

nhece por superior, não dependendo de
mais pessoa alguma.

—Immediato a alguma pessoa ; que
fica logo próximo; por exemplo: Imme-
diato na graduação, na idade.—Imme-
diato no poder, nas honras.

—Termo de botânica. Inserção imme-
diata; a que deixa livre o órgão inseri-

do, desde o ponto em que esse orgáo
começa a apparecer.

—Termo d'anatomi* geral. Princípios

immediatos dos vegetaes edos animaes;
os últimos corpos sólidos, líquidos ou
gazosos, aos quaes se pôde chegar sem
decomposição chimica, isto é, pelos meios
ou processos anatómicos.
—Analyse immediata; separação dos

princípios immediatos contidos n'uma
substancia orgânica, por meio de pro-

cessos especiaes.

—Termo de policia sanitária. Conta-

gio immediato; a infecção que tem lo-

gar pelo contacto do individuo affectado

d'uma moléstia contagiosa com um in-

dividuo são ou de boa saúde.

—Em linguagem vulgar : Que se faz

logo, de repente, sem demora.

—

A obe-

diência á ordem de marcha foi imme-
diata.

IMMEDICAVEL, adj. 2 gen. Termo de
medicina. Incurável, incapaz de apro-

veitar a applicação de qualquer medica-

mento.

7 IMMEDITADO, A, adj. (Do latim ím-
meditatus. de í". privativo, e meditatus,

meditado"!. Que não tem sido o objecto

de meditações, que ainda não foi medi-
tado.

IMMEMORAVEL, adj. 2 gen. (Do U-
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tim immemorahilis, de in, privativo, e

memorahilií, memorável). De que não ha

memoria, principalmente acerca do prin-

cipio, por muita antiguidade.

IMMEMORIAL, adj. 2 gen. (De im...,

negativo, e memoria). Que é tão antigo,

que nem resta d'elle alguma memoria.
-^Privilegio immemorial.—Costume im-

memorial.

—

De tempo immemorial; de

toda a antiguidade. — «Os Lusitanos ao

seu, que guardavão de tempo immemo-
rial, ofleceraõ o mais solene sacrifício

que entre sy tinhaõ, que era (como diz

Estrabo, e se colhe de muytos lugares

de Homero e Piudaro) matar cem ani-

maes de huma mesma espécie, de tal

modo que sacrificando Touro, avião de

ser cento.» Monarchia Lusitana, liv. 9,

cap. 1. — «O interpolar o Esmoler Fr.

Martinho este ministério, era sem falta

que o Abbade de Alcobaça o removia, e

appresenlaua outro Religioso; para que
conste o estilo que correo nesta parte,

se hade saber, que o officio de Esmole-

res mores dos Sereníssimos Reys de Por-

tugal, andou de tempo immemorial nos

Abbades de Alcobaça.» Monarchia Lu-
sitana, liv. 5.—Prescripção, posse immemorial; de'

que não ha memoria quando foi, ou
quando compçou.

-í" IMMEMORIALMENTE, adv. (De im-
morial, com o suffixo «mente»). De mo-
do immemorial; desde tempo immemo-
rial.

IMIWEMORIAVEL. Vid. Immemoravel.
IMMENSAMENTE, adv. (De immenso,

com o sufíixo «mente»). De modo im-
menso.

—

Aquelle homem é immensamen-
te rico.

IMMENSIDÂDE, s. f. (Do latim immen-
sitatein, de immensus, immenso). Gran-
deza sem limites ; a qualidade de ser

immenso.

—

A immensidade do espaço.

Eu penetro os umbraes da Eternidade,

Vedado ao vulgo augusto Sanctuario;

Livre do peso da cadente idade,

E dos acintes do Destino v.'iiio:

Corro co'o pensamento a hnmensidade,

Nem deslumbrado vou, nem temerário,

Voz interna me diz que aíTronte a sorte,

Com sublimes Canções vencendo a Morte.

J. A. DE MiCEDO, O ORIENTE, cant. 1, est. 7.

—Figuradamente : Diz-se, por exten-
são, das cousas physicas ou moraes, que
são muito consideráveis. — A immen-
sidade da sua riqueza.—A immensida-
de dos seus desejos.

—Por exageração: De vastíssima ex-
tensão.

—

A immensidade dos mares.

—Grande numero.

—

A immensidade
dos astros que povoam o U7iiverso.

IMMENSISSIMO, A, superl. de Im-
menso.
IMMENSO, A, adj. (Do latim immen-

sus, de in, negativo, e mensus, medido).
Que não tem limites, que não pôde me-
dir-se.

—

Deus é immenso.

Mas esta goerra, e relevante emprezi

Com vosco pede, ó Clierubius, meu braço,

Á temerária gente Portugueza

Irei cortar o resoluto passo

:

Deise-so hum pouco o Reino da tristeza,

Vamos girar da luz no ínimenso espaço,

Segui-me o viio, que assignala a estrada

Desde o Báratbro ao Sol, do Sol a Armada.

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, Cant. 3, est. 27.

—Por exageração : Vastíssimo, d'uma
grande extensão.

Daqui, tanto que Boreas nos ventou,

Tornámos a cortar o im}nenso lago

Do salgado Oceano, e assi deixamos
A terra, onde o refresco doce achamos.

CAM., Lus., cant. õ, est. a.

— «Ahi ha o repouso, a paz e a espe-

rança que desappareceram da terra; por-

que o mundo das visões cria- o a mente
pura do poeta : ella dá corpo e vulto ao
que já só é ideal, e o passado deixando
cahir o seu immenso sudário, ergue-se
era pé e, pondo-se diante do que medi-
ta, diz-lhe ;—aqui estou eu!» A. Her-
culano, Eurico, cap. 5.

Assim mudo, assim trémulo, e suspenso

Co a raaltadada esposa permanece;

Torna-se o vèo da escuridão mais denso,

Rasgado de hum relampngo aclarece;

Corre o lume sulfúreo espaço hnmenso,
Cresta-lhe a Regia Clamyde, e fenece

;

EUe a chamma fatal vendo apagada,

N'tium ponto arranca a fulminante espada.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 5, est. 50.

— Excessivo, demasiado, mui grande.
— «As u]iohas paixões não podiam mor-
rer, porque eram immetisas, e o que é

immenso é eterno. E assioi nem ouso pe-
dir a paz do sepulchro; porque para mim
não h.iveria paz, senão no anniquilamen-
to!» A. Hercukuo, Eurico, cap. 6.

Vai o grande Argonauta, que nascera

Onde (arcano dos Ceos) o illustre infante

o projecto formou, principio dera

Á conquista do mar, vasto, espumante

:

Os Ceos niediíido, contemplando a esfera,

Alem das bases foi do ínnnenso Atlante

:

Nesta terra feliz tem o berço o Gama,
Digna, por filho tal, de eterna Fama.

J. AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 2
est. 2.

—Figuradamente: Que é muito consi-

derável no seu género, fallando de cou-
sas physicas ou moraes.— «Oh m/W infi-

nito, quem te aborrecera infinitamente 1

Oh perda de Deos, perda Ptorna, perda
immensa, perda irreparável! He possível,

meu Deos, que vos tive perdido tantas

vezes ; e he possível, que ainda esteja em
perigo de perder-vos?» Manoel Bernar-

des, Exercícios Espirituaes, pag. 193.

Sobre hum Throno medonho, e circumdado

De hum mar iiiunc»so de sulfúrea flamma,

Está do Inferno o Déspota assentado,

Co'a torva vista ao longe borror derrama:

Conserva o rosto horrendo assigoalado,

Inda dos golpes da trisulca cbnmma,
Que arremeçada pelo braço eterno

fez cahir dos Ceos no escuro Inferno.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE, Cant.

3, est. 4.

—Mui numeroso:

As peregrinas Náos considerando,

Quaes não vira até alli nos pátrios mares.

Acode á curva praia iinmínso bando

Dos sumptuosos, ricos Malabares

:

Os ouvidos atónitos tapando,

Se a sulfúrea explosão rasgava os ares;

Como espantado fica ; e fica absorto,

De muito longe contemplando o porto.

IDEM, IBIDEM, cant. 9, est. 2.

— Fazer immenso damno; causar gran-

díssimo estrago, ferindo, matando.

Porque o filho sublime e soberano,

Gentil, forte, animoso cavalleiro,

Nos contrários fazendo immenso dano.

Todo hum dia ficou no campo inteiro.

CAM., LUS., cant. 4, est. 59.

—Doação immensa; excessiva, immo-
dica.

IMMENSURAVEL, adj. 2 gen. (Do la-

tim immensurahili->). Que não pôde ser

medido, que não é mensurável ; iucom-
mensuravel.

IMMERGER, v. a. (Do latim in, era, e

emergere, mergulhar). Termo Didáctico.

Mergulhar, mettcr debaixo d';igua, ou de
outro qualquer liquido.

—Immerger-se, v. rejl. Ser immergi-
do; uu rt<ulhar-so.

IMMERGIDO, pari. pass. de Immerger.
Que está mergulhado em agua.—Estacaria immergida na agua. Vid.

Immerso.
IMMERITAMENTE, adv. (De immerito,

com o suffixo «mente»). Desmerecida-
mente, injustamente ; sem merecimento,
sem motivo nem razão.

IMMERITO, A, adj. (Do latim immeri-
tus). Termo Poético. Não merecido, sem
merecimento.

—

Honras immeritas.
IMMERSÃO, s. f. (Do latira immersio-

nem, de immergere, immergir). Acção do
mergulhar um corpo na agua ou n'um
outro liquido qualquer. Nos primeiros

séculos do christianisrao, os baptisados
eram feitos por três immersões.
—Immersão das terras; o estado das

terras sobre as quaes a agua trasborda

ou se espraia. Em alguns paizes é neces-

sário construir diques que protejam as

terras contra a immersão.
—Termo d'Astronomia. Entrada d'um

planeta na sombra d'outro planeta, que
o encobre e eclipsa.

—

A immersão da
lua na sombra da terra.

—Termo d'Optica.

—

Ponto de immer-
são ; aquelle por onde um raio luminoso
se introduz n'ura meio qualquer.

IMMERSIVAMENTE, adv. (De immer-
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sivo, com o suffixo «mente»). De modo
impjersivo; por immersão.

-}- IMMERSIVO, A, adj. (Do latim im-

mersum, supiao de imrnergere , immer-
ger). Termo Didáctico.— Calcinação im-

mersiva; a prova por que se faz passar o

ouro, mergulhando-o em acido azotico.

IMMERSO, part. pass. irregi. delmmer-
ger. Mergulhado, embebido, lançado na
profundeza do pego.

Quando, apúz do delíquio meu prolixo,

Abri olhos á luz,-vi-me na praia

Mal-eoxula, do Mar, que escoara ao longe ;

Corpos sem vida, irmnersos, mal-sepultos

Na areia; e ao longe, uma azulada linha,

Que o Mar sinala em paramos longíssimos.

FRANCISCO MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTV-

BES, liv. 6.

—Termo de Botânica. Diz-se de certas

plantas que vegetam mergulhadas intei-

ramente na agua.

IMMERSOR, A,adj. es. Que faz a im-
mersão.

f IMMETHODICAMEIÍTE, ado. (De im-
methodico, com o suffixo «mente»). Com
falta de methodo.

—

Procede em tudo im-
methodicamente.

-}• IMMETHODICO, A, adj. (De im, ne-

gativo, e methodico). Falto de methodo.—Estuda muito e aproveita pouco, por
ser immethodico no seu estudo.

IMMIGO. Contracção de Inimigo. ViJ.

este ultimo. — «E assi armados cõ a fe

catholica da Sancta madre Igreja Roma-
na, e ornados de esperança e charidade,

auemos de resistir aos immigos d'alma,

e comprir os mandamentos de Deos e da
Igreja, o as obras de misericórdia.» Hei-

tor Finto, Dialogo da Verdadeira Philo-

sophia, cap. 8.

f IMMIGRAÇÃO, s. f. (Ktym. d'Immi-
grar). Estabeleciíaento de estrangeiros

n'um paiz; o oppnsto de emigração.

f IMMIGRANTE, adj. 2 gen. Que vem
estabelecer-se em paiz estranho.—.Substantivamente : Os immigran-
tes.

IMMIGRAR, V. H. (Do latim immigra-
re, de in, em, e migrare). Vir estabe-

lecer-se, fixar a sua residência n'um paiz

que não 6 o seu.

IMMINENCIA, s. f. (Do latim imminen-
tia, de imminens, imminente). Qualida-
de do que é imminente.—A imminencia
do perigo não perturba os habitas da ocio-

sidade.

—Termo de Medicina. Imminencia
mórbida; estado do organismo que não
é a doença, mas que a prepara ; poden-
do por isso dizer-se que está n'elle o pri-

meiro gráo da moléstia que depois vem
a manifestar-se com toda a sua intensi-

dade.

—Logar alto, cabeço, outeiro.

— Klcvarão. Vid. Eminência.
IMMINENTE, adj. 2 gen. [Do latim t»u-

minere, de i%i, em, sobre, Qmatiere, per-

manecer; estar posto sobre, suspenso

sobre, ameaçar). Cuja aoieaça está pró-

xima.—Uma desgraça imminente.— Um
perigo imminente.

Não se deve confundir eminente e im-

minente. Uma dignidade, uma posição é

eminente, isto é, elevada ; um perigo é

imminente, quer dizer, ameaçador.— «Se

houver vómitos eruginozos com vigília,

e surdez denotta que ostá imminente al-

gum grande delirio. Hippocrat. 1. Porre-

cticor. porque pôde discorrer-se, que se

amontoa no Cérebro alguma porção de

Cholera adusta, e que o ventrículo pade-

ce per consensum.r) Braz Luiz d'Abreu,

Portugal Medico, pag. 173.

Mas apenas a voz do excelso Gama
Lhes foi dos nautas destemidos dada.

Com subitanea confusão se infiamma

Furores toda, a turba condcmnada

:

Prestes conduz devoradora chamraa

Que em cinzas convertesse a forte armada,

Signal funesto de iminente estrago,

Que lhe antevira Oráculo presago.

j. A. DE MACEDO, O OHiENTE, cant. C, est. tí.

Susurrante chuveiro os ares cerra,

Luz sulphúreo clarão de quando em quando,

D' imminente procella os negros vultos

Fero estrago ameaçam:
Já bravos escarcéos, que se amontoara,

Por cima do convés soberbos saltam :

Prosegue na derrota o débil pinho,

Das Tagas quasi absorto.

BARB. DU BOCAGE, QUADRO DA VIDA HUMANA.

—No seguinte exemplo encontra-se er-

radamente imminente por eminente. —
«Lemos no tuaugelho, que as suas pa-

lauras sam searas, não lemos, que diga

que sam flores, ha de considerar o Pre-

gador a sua humildade, porque se não
eleue estando na altura, e a essência não
eslà em estar eminente, está em ser im-
minente; as emincncias que só saõ altu-

ras, saõ peniiciosds, as que saõ excel-

lencias, estas saõ estimaueis, e assi deue
o Pregador exceder, não por excessos,

mas por excellencias.» Fernando Corrêa

de Lacerda, Carta Pastoral, pag. 77.

f IMMISCIBILIDADE, s. f. Qualidade
do que ó immiscivel.

-j- IMMISCIVEL, adj. 2 gen. (Do latim

immiscibilis, de in, negativo, e miscibi-

lis, que pôde ser misturado). Termo de
Physica. Que não é susceptível de mis-

turar-se. — Substancias immisciveis.

f IMMISERICORDIA, s. f. (Do latim de

in, neg>Uivo, e misericórdia). Falta de

misericórdia ; sem piedade.

IMMISERICORDIOSAMENTE, adv. Sem
misi^riciudia ; desapiedadamente.

IMMISERICORDIOSO, A, adj. (De im...,

negativo, o misericordioso). Falto de mi-

sericórdia; deshumano, cruel.

IMMITAR. Vid. Imitar. — «Assim co-

mo o hoinem vence a todos os animaes
na oxcellencia, o na dignidade ; assim

também com menos credito do racional

os immitta na diversidade dos costumes,

o na íoresa das inclinaçoons. Muytos ha,

cruéis, como os Tigres ; iouytos, ladroens,

e vorazes, como os Lobos; muytos Reli-

giosos, e observantes, como os Cynooe-
falos.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal Me-
dico, pag. 21, § 76.

IMMITE, adj. 2 gen. (Do latim immi-
tis). Bravo, falto de mansidão.

—

Fera
immite.

IMMIZIDADE. Vid. Inimizade.

IMMOBIL. Vid. Immovel.

Mas Qrmea fez e imtnobil, como vio

Que era dos nautas vista, e demandada

;

Qual ficou Delos, tanto que parlo

Latona Phebo, e a deosa á caça usada. •

CAM., Lus., cant. 9, est. 53.

IMMOBILIDADE, s. f. (Do latim im-
mobilitatem, de in, negativo, e mobilitas,

mobilidade). A qualidade de ser immo-
vel ; estabilidade.

— Por exageração : Estado d'uma pes-

soa que apenas se move.
— Figuradamente: O estado de um

homem que a nada se move. — Todos se

movem e trabalham em volta d'este ho-

mem, kó elle se conserva num estado de

completa immobilidade.
— Termo de Veterinária. Doença par-

ticular do cavallo, a qual consiste n'uma
reunião de symptomas que indicam uma
lesão da innervação e dos movimentos
musculares.

f IMMOBILISMO, s. m. Inclinação ain-

clinar-se cegamente ás cousas antigas.

—

E notável em algumas pessoas o espirito

d'immobilismo.

7 lilMOBILISTA, adj. 2 gen. Que não
faz progresso algum, que não muda, fi-

cando estacionário.

—

Ha certos princi-

pias que, por conterem doutrinas immo-
bilistas, estão coridemnadas a acabar.

IMMODERAÇÃO, s. f. (Do lalim íj/uno-

deralionem, de in, negativo, e modera-
tio, moderação). Caracter do que é im-
moderado ; descomedimento ; excesso,

demasia. — A immoderaçâo no luxo ar-

rasta muitas familias á miséria.

— Muitos oradores, tratando de ques-

tões importantes, perdem-se pela immo-
deraçâo da sua linguagem.

IMMODERALAMENTE, adv. (De immo-
derado, com o suflixo «mente» i. Sem
moderação ; excessiva, descomedidamen-
te. — Comer, beber immoderadamente.
IMMODERADO, A, adj. (Do latim im-

moderatus. de í", negativo, e moderatus,

moderado). Que esta fora da moderação;
que é descomedido. — Ilomcm immode-
rado nas suas alegrias.— Mulher immo-
derada nas suas offeições.

— Fallando das cousas : Excessivo.—
Calor immoderado. — Paixão immode-
rada.

IMMODESTAMENTE, adv. ^De immo-
desto, com o suftiio «mente»). De modo
immodoslo; sem modéstia. — Xcstir-se

immodestamente.
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IMMODESTIA, s. f. (Do latim immo-
destia, de in, negativo, e modéstia). Fal-

ta de modéstia, de decência, de decoro.

— Falta de pudor. — Algumas mulhe-

res perdem muito de sua belleza pela im-
modestia com que se apresentam.
— Acção, dito ou expressão que fere

as cotivt^nií^ncias. o pudor.

IMMODESTO, A, adj. (Do latim immo-
destus, de in, nefçativo, e modestus, mo-
desto). Que falta á modéstia, ao pudor,

á decência, ao decoro. — Uma pessoa

immodesta. — Ser immodesto na egreja.
—

• Fallando df s cousas. — Discursos

immod€Stos,
IMMODICO, A, adj. (Do latim immodi-

cus, áein, e»iodíci(s,|modico). Excessivo,

demasiado, desmedido. — Doação immo-
dica ; excessiva, contraria á disposição

legal.

"i"
IMMODIFICAVEL, adj. 2 gen. (De

im..., negativo, e modificável). Que não
é susceptivel de ser mo'lilicado; que não
pôde modificar-se. — Não se pôde con-

ceber a vida nmyi meio immodificavel.

f IMMODULADO, A, adj. Que não é

modulado. — Sons immodulados. — Vo-

zes immoduladas.
IMMOLAÇÃO, s. f. (Do latim immola-

lionem, de immolare, immolar). Acção
de immolar. — «O começo da boa vida

é fazer justiça ; olla é mais agradável a

Deus que a immolação das hóstias.»

Bíblia de Saci, Provérbios de Salomão,
XVI, õ.

—Por extensão : Pasto á morte dos ho-

mens. — A immolação dos homens Jios

campos da batalha.

IMMOLADO, part. pass. de Immolar.
Degolado, assassinado como victima, sa-

crificado. — Christo immolado na cruz

para nos remir e salvar.

IMMOLADOR, A, s. Pessoa que immo-
la ; sacrificador. — Tem havido povos tão

fanáticos, que chegaram a ser os immo-
ladores de seus próprios filhos.

IMMOLAR, V. a. (Do latim immolare).

Degolar em sacrifício. — Immolar victi-

mas.
Poucos são os povos que não hajam

tido uma religião deshumana e sangren-
ta, em nome da qual immolaram ho-
mens innumeraveis; não só caíram n'es-

te crime de religião os Gaulezes, os Car-

thaginezes, os Syrios, os antigos Gregos,

mas até os Komanos, segundo refere

Plutarco, chegaram a immolar dous gre-

gos e dous gaulezes para expiar as ga-

lanterias de três Vestaes.

—Por extensão : Matar, pôr á morto.

Não tens aqui senão apparelliado

O hospício que o cru Diomedds dava,

Fazendo ser manjar acostumado

De cavallos a gents que hospedava

;

As aras do Busiris infamado,

Onde 03 hospedes tristes immolava,

Terás certas aqui, semnito esperas ;

Fuge das gentes pérfidas e feras.

CAU., Lus., cant. -i, est. £2.

Como, porôm, faltasse a usada Victima,

Deu parte a Druida, que era grato ao Numen
lE o rito o píde) se itnmoiasse um Velho.

Ja a férrea Cuba em que a Vell^da cabe

O velho dcgollar, trazem Mmistros.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAB-
TYRES, liv. 9.

— Figuradamente: Arruinar, perder,

sacrificar alguém ou alguma cousa por

paixão, por obediência a uma necessidade,

a um dever.— Immolar ainjuria; fazer

d'ell5sacrificio ao patriotismo, sem se dar

por oíTendido.

—Ser immolado

:

Assim releva, que se inimôle a Victima

Que, de iras desarmando ao Deos superno,

A Satan, nos abysmos, re-profunde,

Em quanto o senso colhem santos anjos.'

FRANC. MANOEL DO NASCIMENTO, OS MARTY-
RES, liv. 3.

IMMORAL, adj. 2 gen. (De im. . . nega-
tivo, e moral). Que não tem princípios

de moral; falto de moralidade, de bons
costumes.

—

Caracter ímmoral.

—

Homem
immoral; que offende as leis moraes.

— Fallando das cousas. — Obra immo-
ral.

—

Drama immoral.
IMMORALIDADE, s. f. (De immoral).

Caracter do homem immoral, da cousa

immoral.

—

A immoralidade do seu com-
portamento é altamente offensiva.—A im-

moralidade de taes livros prejudica quasi

sempre o leitor.

—Acção immoral.

—

A sua vida é uma
serie de immoralidades.
—Máximas e pensamentos moraes :

—A immoralidade do coração é pro-

va evidentíssima de um espírito mui li-

mitado.

—A immoralidade é um erro de cal-

culo, que apparece quando menos se

presume.
—A immoralidade é um empréstimo

com intolerável usura: se salva n'um
momento, mais tarde arruina.

IMMORALMENTE, adv. (De immoral,
e o suffixo «mente»). De modo immoral.— Os libertinos e os ociosos quasi sempre
se portam immoralmente.
IMMORIGERADO, A, adj. (De im. . .,

negativo, e morigerado). Falto de bons
costumes, mal morigerado.

IMMORTAL, adj. de 2 gen. (Do latim

immortalis, de in, negativo, e mortalis,

mortal). Que não está sujeito á morte.
—Osanjos, osdemonios, sãoimmortaes.

—

A alma í'acto?2aí « immortal.— «Pois (lhe

tornou Alimãdaro) se achaes que os An-

jos não podem morrer, por serem de na-

tureza impassível, como me vindes pre-

gar, que Christo não teve duas nature-

zas, nem padeceo senão com a Divina,

sendo assi, que elle por esta via he tan-

to mais immortal, e passível que os An-
jos, quanto ha de Creador a creatura.»

Mouarchia Lusitana, liv. 6, cap. 1 1

.

—Os deuses immortaes ; nome que os

antigos davam ás suas divindades.

—Que não pôde perecer, acabar (fal-

lando das cousas).— oUllimamente para
brasão das suas artes, o credito immor-
tal dos seus exercícios dizem os Cirur-

gioens que a sua primeira origem veyo
de Apis Rey dos Egypcios, como affirma

Celso, I, ou segundo Clemente Alexan-
drino, 2 de Mizrray filho de Cam, neto
de Noe; e que o primeiro que escreveo
das medicinas das chagas, e feridas foi

Esculápio philosopho Grego, aquém se

seguirão Pithagoras, Empédocles, Parme-
nides, Demócrito, Chiron, Peon, e outros

muytos.B Braz Luiz de Abreu, Portugal
Medico, pag. 116, § 62.

Qo espaço ignoto, do Immortal assesto

Desce o Anjo batendo as ígneas pennas,

Transpondo Sues, e Soes, n'hum só momento
Do etber toca as regiões serenas:

Mais tarde desce o raio, ou corre ô vento,

A undulaçHo da luz o iguala apenas,

Por onde quer que rompe, e onde descia,

Se derrama hum clarão, que o Sol vencia.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 1, CSt. 19.

Eu de thesouros immortaes seguro

Do Império alem dos astros levantado,

Vejo, se Deos o mostra, o que he futuro.

Como presente agora, e o que é passado:

Eu dos Justos no Reino eterno, e puro

O louro cinjo, que á virtude he dado;

Mas inda assim na possessão da gloria

N'alma a Pátria conservo, e na memoria.

IDEM, IBIDEM, cant. 6, est. 17.

—Por exageração : Que se suppõe nun-
ca dever acabar.— Jurar um amor im-
mortal.

—

Declarar uma guerra immor-
tal e irreconciliável a todos os prazeres

excessivos.

Em vão levantará meu baixo estilo

yosso Pontifical, novo ornamento;

Pois no ventre o im.mortal merecimento

Vo-lo talhou, para depois vesti-lo.

CAM., SONETOS, n.' 138.

— «De nenhuma parte vive o homem
seguro: bera pôde ser um Apostolo, e

dahi a pouco ser hum traidor; bem pô-

de ser hum Hercules saõ, e robusto, e

acclamado por immortal, e em hum ins-

tante corromper-se de bichos : bem pôde
ser hum Carlos Rey de Inglaterra, e da-

hi a pouco ser degollado em publico thea-

tro.» Manoel Bernardes, ExerciciosEspi-

rituaes, pag. 233.

—Figuradamente: Que nunca ha de
esquecer ; cuja memoria ha de durar sem-
pre. — Uma gloria immortal. — A obra

immortal d'um jweta. — Famas, honras

immortaes.

Por meio destes hórridos perigos,

D'estes trabalhos graves e temores,

Alcançam os que são de fama amigos,

As honras immortaea e graus maiores:

Não encostados sempre nos antigos

Troncos nobres de seus antecessores,
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Não nos leitos dourados entre os finos

Animaes de Moscovia zebellinos.

CAU., Lus., cant. 6, est. 95.

— «Oh homens, que apeteceis o bom
nome entre os outros homens, e tanto

trabalhais por fazer immortal a vossa

fama : dado que acertareis no intento, er-

rais o meyo de o conseguir.» P. Manoel

Bernardes, Exercícios Espirituaes, pag.

474.

Se outra Lyra immortal dío nome ao Gama,
Não se estanca em seus dons alma Natura,

O seio desabroxa, hoje derrama

Em minh'alma mais fogo, e luz mais pura

:

Filosófica luz, e etherea chamma,

Que desterra da mente a sombra escura;

Que imitação servil prostra, e derruba,

E extrahe mais altos sons d'Epica tuba.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 1, «st. 5.

Nunca os Lusos Heroes lugar segundo

Terão no Alcaçar da immortal Memoria

!

Que he tão grande o valor que em vós contemplo.

Que na Historia não tem, não teve exemplo.

IDEM, IBIDEM, cant. 2, est. 42.

—Interminável.

—Figuradamente : Alcaçares immor-
taes da gloria; templo, altas regiões da
Fama.

Viis de Alexandre, õ Luso, a alma elevada,

Qu'aos immortaes alcaçares da Gloria

Abrio por armas, e valor a estrada.

De meu nome fatal vive a memoria;

A meu soberbo carro eu trouxe atada

De Naçoens em Naçoens sempre a victoria,

E nos estragos da sanguínea guerra.

Deixei muda de medo, e assombro a Terra.

JOSÉ AGOSTINHO DK MACEDO, O ORIENTE, Cant.

3, est. 7.

—Substantivamente : Os immortaes ; as

divindades do paganismo. — O (Jb/mpo,

habitação dos immortaes.— Um immor-
tal.

IMMORTALIDADE, s. f. (Do latim im-
mortalitalem, de immortalis, immortal).

Qualidade, estado do que é immortal.

—

A immortalidade dos anjos.— «E assim

era justo, que se por sua livre vontade

seguisse a razaõ, e espirito, fosse seme-"

Ihante aos Anjos na immortalidade: mas
se pelo contrario seguisse o appetite, e

corpo, fosse semelhante aos brutos na
sugeiçaõ á morte.» Manoel Bernardes,

Exercícios Espirituaes, pag. 389.

— Durarão perpetua na lembrança dos

homens.—A vida d'este martijr é consa-

grada á immortalidade.
— Fallando das cousas, que não aug-

mentam, nem diminuem, passando ape-

nas por diversas transformações.

—

A im-

mortalidade da matéria.
—Máximas e pensamentos :

—A immortalidade da alma foi sem-

pre a crença universal do género hu-
mano.
— A immortalidade é a explicação do

enigma da vida.

—Quando mesmo não fossem tantas,

como são, as provas da immortalidade

da alma ; o triumpho do mau e a oppres-

são do justo n'este mundo, não deixariam

duvidar d'elia.

—A esperança da immortalidade rea-

nima a alma cabida da fadiga na esca-

brosa estrada da vida.

f IMMORTALIZAÇÃO, s. f. Acção de

immortalizar, ou de immortalizar-se.

f IMMORTALIZADO, part. pass. de

Immortalizar. Feito immortal na lem-

brança, na memoria dos homens.

—

Poe-

tas immortalizados por suas obras. —
Um homem immortalizado pelos seus

feitos.

IMMORTALlZADOR.A.flíí/. (Do thema
immortaliza, de immortalizar, com o suf-

fixo «dor»). Que immortaliza.

—

Obras im-

mortalizadoras.

—

Feito immortalizador.

—Substantivamente : O que, a que im-

mortaliza, que dá a immortalidade.

IMMORTALIZAR, v. a. (Etymologia de

Immortal). Dar uma vida que nunca mais

acabe ; fazer immortal. A panacea, a trans-

fusão do sangue, e outros meios propos-

tos para rejuvenescer e immortalizar o

corpo, não passam de verdadeiras chi-

meras.

—Figuradamente: Fixar para sempre

na memoria dos homens.

—

Só as musas
podem immortalizar as grandes acções.

—.\bsolutaraénte: Os grandes crimes

immortalizam tanto como as grandes ac-

ções.

—Immortalizar-se, v. refl. Fazer-se,

tomar-se immortal na memoria dos ho-

mens. — O homem que morre pela sua

pátria, immortaliza-se com uma morte

honrosa.

IMMORT.ALMENTE, adv. (De immortal,

com o suffiio «mente»). De modo im-

mortal; sem fim, sem termo.— Viver im-

mortalmente.
IMMORTIFICAÇÂO, s. f. (Deim..., ne-

gativo, e mortificação). Em eslylo ascé-

tico : estado d'uma pessoa que não é mor-
tificada com penitencia.

—O espirito d'indolencia, de preguiça

ft de immortificação, predomina quasi

sempre nas classes «levadas da socie-

dade.

IMMORTIFICADO, A, adj. (De im..., ne-

gativo, e mortificado). Que não é mor-

tificado, que não usa de penitencia para

se mortificar.

—

Não faltam almas immor-

tificadas e impenitentes.

—Que não reprime as paixões.

—

Esse

homem è dotado d'um génio e.raltado.

d'i<m natural turbulento, curioso, immor-

tifiçado, inimigo da oração e da peni-

te>icii'.

-[ IMMOTIVO, A, adj. (Deim..., nega-

tivo, e molus, movimentou Termo de Bo-

tânica. — Germinação immotiva ; a que

tem logar sem que o episperma se deslo-

que.

IMMOTO, A, iuij. ^Dô im..., negativo, e

do latim rnoÍMs, movimento). Sem movi-

mento, immovel.

Assi fogem os Mouros ; e o piloto,

Que ao perigo grande as nãos guiara,

Crendo que seu engano estava noto,

Também foge, saltando na agua amara;

Mas por não darem no penedo immoto,

Onde percam ávida doce e cbara,

A ancora solta logo a capltaina,

Qualquer das outras junto d'ella amaina.

CAM, LUS., cant. 2, est. 28.

—Insensível, inexorável

:

Commetterá outra vez, não dilatando,

o gentio os combates apressado.

Injuriando os seus, fazendo votos

Em vão aos deoses vãos, surdos, e immotos.

CAM., LUS., cant. 10, est. 15.

—Quieto, silencioso ; em attitude de

observação.

Adão, que quasi immoto estava vendo

'- o que o prompto Juiz o mal alcança,

Pelos meios da Fé só conhecendo

O Logar onde sobe esta esperança.

Mais nas passadas culpas discorrendo

Quando he mór do remédio a conQaoça,

Como se de perdão desconfiara

As chora, ou qual se nunca antes chorara.

BOLIM DE MOURA, NOV. DO HOMEM, Cant. 2,

est. 61.

—Inabalável.

—

Penedo, rocha immota.

IMMOVEL, adj.2gen. i Dii latim immobi-

lis, de in, negativo, c mobilis, moyah. Qu9

não se moye.—Julgou-se por muito tempo

que a terra era immovel.—«Tomou este

circulo o nome de Orizonle de huma pa-

lavra grega, que quer dizí^r terminar, por

quanto elle termina a nossa vista. He cir-

culo immovel, como também o Meridia-

no a respeito das terras, e das Cidades;

porem a respeito das Pessoas he movei;

porque quantas vezes se mudam, tantas

variaõ os Orizontes.» Braz Luiz d'Abreu,

Portugal Medico, pag. 515.

— Figuradamente : Sem alteração, não

mudado.

—

Semblante immovel.

Termo de Bot.inica. AiUheras immo-

veis; as que estão solidamente ligadas ao

filete.

IMMOVELMENTE, adv. (De immovel,

com o suftixo «mente». De modo immo-

vel, sem movimento.
IMMUD.4VEL. Vid. Immutavel.

IMMUDECER. Vid. Emmudecer.

E só da causa dolles sjud.idos.

Em defeito da língua que itMiinulíCí,

Sem língua a amor se queixam meus cuidados.

r. B. SOROPITA, POESIAS E PBOIAS LVSDITAS,

pag. S3.

IMMUDECIDO. Vid. Emraudecido.

IMMUNDICiA, s. /". iDo latim íí>i>ui<»i-

dUia^. Sujidade, lixo; falta de aoeio, por-

cj,rij. — «Esta casta baixa usam os ofti-
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cios dfi magarefes, de lavandeiros, çapa-

leiros, pedreiros, «limpadores de ruas, e

que levam as immundicias das casas fo-

ra.» Diogo d.í Couto, Década 4, liv. 7,

cap. 14.— «Tanto, que o homem peccou,

soube á sua custa esta diflferença: e delle

se nos comrauiiicou a sogeiçaõ á morte,

a rebelliítõ da carne ao espirito, a desor-

dem dos spntidos, e potencias, a immun-
dicia, a pobreza, a ignorância, o canças-

so, e outros inuumeraveis males.» Ma-
noel Bernardes, Exercidos Espirituaes,

pag. 237.

— Figuradamente: Macula, mancha.

—

Os peccados são a immundicia que cons-

purca (t alma.
\- IMMUNDICIDADE, s.

f.
(De immun-

dicia). Quali iade do que é irnojundo (mo-
ralmente fallando).

—

A immundicidade
do peccado.

IMMUNDICIE, s. f. (Do latim imrmm-
dities). Vi.l Immundicia.
IMMUNDO, A, adj. (Do latim immun-

dus, de in, negativo, e mundus, aceiado,

limpo). Sujo, impuro; sem aceio, nem
limpeza.— Uma habitação immunda.— Cahello immundo; d'aspecto medo-
nho e repugnante.

Disse: as Fúrias cruéis se equilibravâo

No ar, que assombra o Báralhi'o profundo,

Negras serpas a fronte llies toucavão

Parte menor de seu cabello immundo

:

D'immundas bocas mortes exhalavão,

Seu hálito corrupto enlucta o Mundo ;

Do Sol, que as vio saliir do Abysmo escuro,

o clarão se atlVouxou brilhante, c puro.

J. A. DE MACEDO, o ORIENTE, Cant. 11, est. 5.

—Palavras immundas ; sórdidas ou ob-
scenas.

—Diz-se, sobre tudo, fallando do que
foi declarado impuro por certos legisla-

dores.

—

O porco era declarado immundo
pela lei dos judeus.

—N'este mesiiio sentido se usava di-

zer manjares immundos aquelles em que
entrava carne d'nnimaes considerados im-
mundos.— «So alguém cuida que os man-
jares de carne, que Deos deu para uso
dos homens, saõ immundos, e se abstém
delles naõ por causa de affligvr seu cor-

po, mas pelos ter por cousa inmunda,
nem come ervas cozidas juntamente com
a carne, por esto respeito, como ensina-

rão Manicheo e Prisciliano, seja exco-
mungado.» Monarchia Lusitana, liv. 6,

cap. 13.

—Figuradamente : Qu© tem o caracter

da impureza moral.

—

Commetter o peccado
immundo.—«Não he licito ver, o que não
se pode sem culpa desejar; quanto mais
raras vezes virmos, e ouuirmos cousas do
mundo, tanto menos aíTectos lho seremos,
e menos desejosos do aleançallas; quan-
to mais nos recreamos com o trato das
cousas profanas tanto mais nos enloda-
mos coin o pó, o lodo da terra, com o

sentir nos areamos o so resfria notauel-

mente a deuação. Porque estar em sitio

immundo, e não encherse de lodo, e de
poeira he impossiufl. » Bartholomeu dos

Martyres, Compendio d'Espiritual doutri-

na, part. 1,-cap. 2.

—

«Aliuipase o Altar

com huma toalha branca para se deno-
tar que o nosso coração deuo ser purifi-

cado com o candor da pureza; repetid'as

vezes se tom dito, que sendo nòs templo
do Kspirito Saucto, he o nosso coração

altar desse templo; como poderá, pois,

ser o coração altar, sendo immundo? o

corarão que não he puro, naõ he altar,

he caluario, he Cruzem que se crucifica

outra vez a Christo.» Fernando Corrêa de

Lacerda, Carta Pastoral, pag. 225.
— O paganismo immundo ; os erros dos

falsos deuses.

Hecrime as sombras desterrar do Mundo,
Ir pljintar vossa Lei n'hum clima inculto'.'

Acaso he crime abrir no mar profundo

Caminho aos olhos Eui'opeos occulto?

Tirar da Terra o Paganismo imm undo,

E fazer que as Naçoens aos Ceos dem culto?

S'esta cmpreza he tão vossa, ó Deos eterno.

Pode acaso estorva-la o escuro Inferno?

j. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 7, est. 41.

—Na Sagrada Escriptura : O espirito im-
mundo, os espíritos immundos ; o demó-
nio, os diabos.—S. m. pi. Os immundos ; os que são

tocados d'impureza moral.

IMMUNE, adj. 2 gren. (Do latim immu-
nis). Franco, livre, isento; que goza do
privilegio d'immunidade. — Immune de

tributos.—Immune de serviços.

IMMUNIDADE, s. f. (Do latim immuni-
tatem, àein, negativo, e múnus, serviço).

A qualidade de ser immune, de não ser

sujeito; isenção, liberdade.—Immunida-
de de tributos, de certos trabalhos.

— Immunidãdes ecclesiasticas ; isen-

ções, privilégios concedidos á Egreja;

isenções de que gozam os ecclesiasticos.—Protegidos pela immunidade dos tem-
plos ; isto é, que ninguém tem direito de
tirar dos templos as pessoas que a elles

se recolhem, considerando-se a egreja co-

mo uni asylo inviolável.— «Ordenou El-

Rey Demétrio, que todos os que fugissem
para o templo de Hierusalem lograssem
da immunidade; so os templos a tiveram

na ley escripta, mayor se lhe deve na ley

da graça.» Fernando Corrêa de Lacerda,

Carta Pastoral, pag. 263.— «O Papa Ge-
lasio prohibio o ingresso da Igreja, a

aquelles quo extrahião os que a busca-

uão por asillo, o o mesmo se determinou

nos Concílios Ilerdense, e Toletano, e

sempre forão seueramente punidos os vio-

ladores desta immunidade, e como não

ha de sentir Deos quo se não guarde o

deuido respeito á sua Igreja, se os ho-

mens querem que lho guardem á sua

casa; serem as casas dos homens mais
respeitadas que as do Senhor, he ante-

por ao Senhor os seruos, quem fogo para

a Igreja, venera-a, quem extrahe delia,

profana-a.» Idem, Ibidem, pag. 264.
— Incombustibilidade ; isento do con-

sumir-se pelo fogo. — «Naõ arderão as

folhas, consumiose a vela, porém con-
seruouse a Escriptura, porque a liçaõ era

sagrada, dando o sagrado da liçaõ immu-
nidade ao liuro, contra a voracidade do
fogo.» Idem, Ibidem, pag. 48.

— Congregação da immunidade; a con-
gregação estab.'!lecida por Urbano viii

psra decidir dos casos relativos ás im-
munidãdes ecclesiasticas.

— Termo feudal. Privilegio, em virtu-

de do qual nenhum juiz ou magistrado
régio podia entrar nos domínios eccle-

siasticos para exercer algum acto de au-

ctoridade.

— Termo jurídico. Asylo, couto, re-

fugio.— «A immunidade da costa e ma-
res territoriaese adjacentes julgase quan-
to abrange o tiro de canhão, ainda que
não haja bataria em frente da situação,

porque a sua existência se presume para

este ultimo caso.» Alvará do 4 de maio
de 1805, § 2.

— Termo de Medicina. Preservação,

isenção de doença. A vaccina procura,

na maioria dos casos, a immunidade con-

tra as bexigas ou varíola.

— Syn. : Immunidade, Isenção. Immu -

nidade é mais extenso qa& isenção; diz-

se sobre tudo dos corpos colletivos, das

cidades, em quanto que isenção se ap-

plica mais especialmente a particulares.

A isenção põe somente ao abrigo d'um
encargo; a immunidade pôde constituir

uma prerogativa positiva, e não unica-

mente negativa como a isenção; assim

o direito d'asylo que tinham as egrejas

era uma immunidade ecciesiaslica.

— Finalmente, immunidade emprega-

se de um modo absoluto, em quanto que
isenção indica apenas que so está isento;

isenção d'impi'stos, de serviço.

IMMUTABILIDADE, s. f. (Do latim im-

mutabilitatem, de in, negativo, e mntabí-

litas, mutabilidade). Estado, qualidade

do que é immutavel, fallando de Deus

ou das cousas divinas.— A immutabili-

dade dos decretos de Deus.

— Negação de mudança, qualidade do

que não muda, estabilidade inalterável.

— A immutabilidade não pertence aos

/lODien.--'.

IMMUTAÇÃO, s. f. Mudança.
IMMUTAR. Vid. Mudar.
IMMUTAVEL, adj. 2 gen. (Do latim

immutabilis) . Que não soflre, mudança
alguma, fallando de Deus e das cousas

eternas.

—

A sabedoria de Deus é immu-
tavel em si mesma.—Deus é immutavel;

para EUe não ha passado, nem presente,

nem futuro.— «E ainda que passem mi-

lhares de annos, este ódio lhe nsõ pas-

sa : porque naõ he paixaõ da alma, co-

mo no homem : senaõ detestaçaõ da von-

tade santíssima, e immutavel.» Manoel
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Bernardes, Exercícios Espirituaes, pa-

gina 119.

— Por extensão: Homem immutavel

;

cujo caracter, ou resoluções nunca mu-
dam, que nunca são alteradas.

— Que não está sujeito a mudar, a

vari.Tr.

—

O meu amor para comtigo é im-

mutavel.
IMO, A, adj. (Do latim imus, de infi-

mus, por syncope). Termo poético. ín-

fimo.

Corto c, que (em meu sentir) niio tinlja a Druida

O atlrativo, que impera, e dispõem da alma;

Mas belia, e em viço de aunos, lhe rompia

Do imo vulcão do peito, o amor, nas falias...

Assaz, a dar-me enleio nos sentidos.

FRANC. MAN. Dp NASCIMENTO, OS MARTYRES,
liv. 10.

— Intimo:

Depois que me apartei do Escravo Franco,

Da Religião rememorei o studo,

E pouco a pouco, o amargo des-socego,

Que, em tratar Homens, no imo peito, lavra,

Começava a aramansar. Quasi eu cantava

Triumplio, dado a forças mais robustas.

Que as minhas, de ruins sestros alquebradas.

IDEM, IBIDEM, 1ÍV. 9.

IMOS, voz do verbo Ir, pertencente á

l.^ pessoa do plural do presente do in-

dicativo.

—

Nós imos, por nós vamos.

Os fortes Lusitanos lhe tornavam

As discretas respostas que convinham:

Os Portuguezes somos do Occidente;

Imo3 buscando as terras do Oriente.

CAM., Lus., cant. 1, est. 50.

IMPAÇÃO, s. /'. Inchação, hydropisia

que ataoa os falcões.

"l-
IMPACÇÃO, s. f. (Do latim impactio-

nem, ciioque, de impactum, supino de
impingere, chocar, topar, de in, em, so-

bre, e pangere, entranhar, profundar).

Termo de Cirurgia. l'Vactura do cranoo,

d'uma costella, do sterf)um em muitos
pedaços, dos quoes uns tomaram a direc-

ção para dentro, e outros sobresaíram
exterioriTifnte.

IMPACIÊNCIA, s. f. (Do latim impa-
iieníia, de in, negativo, e patientia, pa-

ciência). Falta do paciência, tanto no
soffrimcnto de algum mal, como na es-

perança de algum bem.— «Ninguém que
se castiga se consola, todos se queixaõ
do castigo, ninguém da culpa; queixaõ-
se da pena, como se o delito fora do re-

medir)
; o ncõ da doença ; sendo quo a

malignidade do mal, bo a quo obriga á

violi'ncia da cura, nenhuma suauidade
basta para tirar a dor, que nasço mais
da impaciência do enfermo, que da ap-
plicação do Medico.» Fernando Corrêa de
Lacerda, Carta Pastoral, pag. 143.
— Figuradamente: Ira, paixão.— «Po-

rem se o primeiro acometimento destas

moléstias vos turba, e moue a impaciên-
cia, reprimindo a ira, e soportando hum
pouco, como aquelle, a quem as mãos

VOL. 111. -130.

do cirugião cauterizaõ com botaõ de fo-

go, ou cortão por parte alguma: consi-

derai, quanto ajuda a saúde espiritual a

paciência, com que de pressa auereis

mais firmeza, o melhoramento.» Barlho-

lomeu dos Martyres, Compendio d'Espi-

ritual doutirna, part. 1, cap. 5.

IMPACIENTAR, v. a. (De impaciente).

Fazer perder a paciência.

—

O vosso máo
procedimento impacienta-me muito. —
Não impacienteis a quem tanto vos quer.

— Absolutamente : Nada me impacien-

ta tanto como esperar demasiadamente.
— Impacientar-se, v. rejl. Perder a

paciência. — Não vos impacienteis com
tão pouco.

IMPACIENTE, adj. de 2 gen. (Do latim

impatientem, de in, negativo, e patiens,

paciente). Falta de paciência, intolerante,

agastado. — Estar impaciente por uma
noticia, por uma respeita; isto é, espe-

ral-a cora impaciência.
— Que não soffre, não consente.

—

O
pov(j impaciente reclama os seus direitos.

— i)iz-se também das cousas.—Um es-

pirito impaciente. — Desejos impacien-

tes.

— Impaciente de..., que ileseja com
impaciência. — Estou impaciente de vêr

minha familia.

— Termo de Botânica.

—

Plantas impa-
cientes; aquellas cujos fructos maduros
se .'ibrein apenas se lhe toca.

IMPACIENTEMENTE, adv. (De impa-
ciente, com o soffixo «mente»). Com im-

paciência.

—

Supportar impacientemente
o jiiqo do despotismo.

IMPACIENTÍSSIMO, A, superl. de Im-
paciente. Desesperadíssimo.

—

Estou im-
pacientíssimo com tal demora.

IMPACTO, A, adj. (Do latim impactus,

part. pass. áa impingere, empurrar). Ter-

mo de medicina. Meltido á força, fixo

sobre alguma parte do corpo.

—

Podridão
impacta nas entranhas.

IMPAGÁVEL, adj. 2 gen. (De im... ne-

gativo, e pagável). Que não se pôde pa-
gar.—Uma divida impagável.
— Figuradamente : Extraordinário, mui

precioso, superior a todo o preço.

—

Ser-

viços impagáveis.
— De grande merecimento.—Um ho-

mem impagável, cujas obras são impa-

gáveis.

f IMPALPABILIDADE, s. f. Qualida-

de do que é impalpável.

IMPALPÁVEL, adj. 2 gen. (Do latim

impulpahilis, de in, negativo, o palpabi-

lis, palpavid). Que se não pôde apalpar

por causa da sua tennidade.

—

Pós, par-

tículas impalpáveis.

—Termo de pharmacia. I{edu:ir uma
substancia a pó impalpável ; pôl-a em
pó tenuissimo por meio cbimicos ou ma-
cbanicos.

IMPANAÇÃO, s. f. (Do latim íii. em,

o lUDiis. pão>. Ternu) do iheologia do-

gmática. Cooiislcucia do pão com o cor-

po de Jesus Christo depois da consagra-
ção, segundo a opinião dos lulheranos.

IMPANADOR, s. m. (Etym. de Impa-
nação). O que professa a impanação, par-

tidário d'ella.

ÍMPAR, adj. 2 gen. (Do im... negati-

vo, e par). Termo de arithmetica. Oppos-
to a par; que se não pôde dividir em
dous números inteiros iguaes. — Três,

cinco, nove, 21, etc, são numeras im-
pares.—Annos impares; os que são expres-

sos por um numero impar.— 1873 é um,
anno impar.

—Termo d'anatomia.

—

Órgão impar;
o órgão que não é duplo, que não tem
seu semelhante do outro lado do corpo.—O fígado é um órgão impar.
—Termo de botânica. Foliolo impar

;

foliolo único que termina a folha com-
posta.

—

Folha alada com impar.

—

Folha
alada sem impar.
IMPAR, v. n. Vid. Himpar.
IMPARCIAL, adj. 2 gen. (De im... ne-

gativo, e parcial). Que não toma partido

por um nem por outro; desapaixonado,
neutral, que não favorece um em pre-

juízo do outro.

—

Juiz imparcial.

—

His-

toriador imparcial.

—Diz-se também das cousas.— Um
exame imparcial.

—

Procedeu com uma
imparcial equidade.

IMPARCIALIADADE, s. f. (Etym. de
Imparcial). Qualidade, caracter do que
é imparciíl.

—

A imparcialidade de um
juiz c a melhor garantia d'u)na decisão

justa.—O historiador deve, para ser ri-

ijoroso, narrar os factos com toda a im-
parcialidade.

I IMPARCIALMENTE, adv. (De im-
parcial, coiíi o suffiio «mente»). De um
niodí) imparcial.

—

Discutir imparcial-

mente uma questão, uma causa, um ne-

gocio, etc.

IMPARCIALISAR, v. a. (De imparcial).

Fazer imparcial; tirar a parcialidade.

f IMPARIDADE, s. f. (Do latim ím-
2)aritalcm]. Qualidade do que é impar.

— Desigualdade, inferioridade (pouco

usado n'esto sentido).

I IMPARINERVADO, A, adj. (De im-
par, e nervura). Termo de botânica.

Que tem nervuras om numero impar.

—

Folha imparinervada.

f IMPARINERVIO, A, adj. Termo de
botânica. Provido d'uma nervura me-
diana ou central.

•j- IMPARIPENNADO, A, adj. (De im-
par, e pennaS Termo do botânica. Diz-

se de uma folha composta, terminando
por um folir.jo impar.

j- IMPARISYLLABO, A, adj. De im-
par, e syllaba . Termo de grammatiea
grega e de grammatiea latina. — Nomes
imparisyllabos ; os que tem nas casos

oblíquos do singular uma syllaba da
mais que no nominativo, como soror,

sororis, declinação imparisyllaba.
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f IMPARTIBILIDADE, s. f. (Do latim

impartibilis, de in, negativo, e partiri,

partir, dividir). Termo feudal. Estado de

dous feudos reunidos que não podem ser

divididos dislinctamente por dous senho-

res difTerentes.

IMPARTIVEL, adj. 2 gen. (Do im . .

.

negativo, o partir, no sentido de divi-

dir). Antigo termo de jurisprudência.

Que não pôde ser partido, dividido n'u-

ma successão, como por exemplo os du-

cados, os marquezados, e todos os feu-

dos de dignidade.

IMPASSIBILIDADE, s. f. (Do latim

irnpassibilitatem , de in, negativo, e pas-

sibilitas, passibilidade). Qualidade do que
é impassível. — Impassibilidade estóica.

— Indifferença aos tormentos, paixões,

catastrophes, etc.—Impassibilidade para
tudo o que commove iima alma sensível.

IMPASSIBILISAR, v. a. (De impassí-

vel). Fazer impassível, tirar a impassi-

bilidade. — Impassibilisar com a fé os

martijres condemnndos a duros tormen-

tos.

IMPASSÍVEL, adj. 2 gen. (Do latim

impassibilis, de in, negativo, e passibi-

lis. passível). Que não é susceptível' de
soífrimento. — O corpo do marlyr resi-

gnado é impassível ao tormento.— «An-
gélicas assistências lhe deuem fazer as

nossas almas, se os anjos assistirão a

Christo quando elle esteue no sepulchro

morto, separada a alma do corpo, como
hauemos de assistir ao trono em que está

o corpo do mesmo Senhor glorioso, im-
passiuel, e immortal?» Fernando Cor-

rêa de Lacerda, Carta Pastoral, p. 235.

—Figuradamente ; Homem impassível;

o que, pela força de seu caracter, se tor-

na superior á dôr physíca ou moral.

f IMPASSIVELMENTE, adv. (De im-
passível, cora o suftixo «mente»). De
modo impassível. — Soffre impassivel-

mente iodos os martijrios a que foi con-
demnado.
IMPAVIDAMENTE, adv. (De impávi-

do, com o suflixo «mente»). Com im-
pavidez ; intrepidamente.

IMPAVIDEZ, s. f. Destemor, intrepi-

dez ;
que nada teme, ousadia.

IMPÁVIDO, A, adj. (Do latim impavi-
dus). Destemido, intrépido, sem pavor.

IMPECCABILIDADE, s. f. (De im... ne-

gativo, e peccabilidade). Termo de theo-

logia. Estado d'aquelle que é incapaz de

peccar. Diz Santo Agostinho que a gra-

<;,a christâ contém a própria impeccabi-

lidade.

f IMPEGCANCIA, s. f. (Do latim im-
joeccantia, de irt, negativo, e peccare,

peccar). Estado de um homem que não
commette peccado algum. A impeccabí-

lídade importa a impeccancia.

IMPECCAVEL, adj. t> gen. (Do latim

impeccabilis, da in, negativo, e peccare,

peccar). Incapaz de pe(;car; não sujeito

a peccar.

—

Deus é impeccavel.

—Em linguagem geral .

—

Os superiores

não são 7nenos peccaveis que os inferio-

res.

IMPECCAVELMENTE, adv. (Do impec-

cavel e o suflixo «mente»). Do modo
impeccMvel.— Víyer impeccavelmente.
IMPECER. Vid. Empecer.— «Donde

infiro, que o amor que se produz do tra-

to, familiaridade, e fé dos casados, para

ser seguro, e excellente, em nada depen-

de do outro amor, que se produziu do

desejo do appetite, e desordem dos qne
se amaram antes desconcertadamente ; a

que, não sem erro, chamamos amores,

que a muitos mais impecêram que apro-

veitaram.» Francisco Manoel de Mello,

Carta de Guia de Casados, cap. 6.

IMPEDERNECER.

)

IMPEDERNIR. Vid. Empedern...
ÍMPEDERNIDO.

)

IMPEDIÇÃO, s. f. (Do latim impeditio-

ne). Termo de theologia. Acção e eííeíto

d'impedir ; oppõs-se a permissão.

—Obstáculo, embaraço. Vid. Impedi-
mento.

IMPEDIDO, partpass. de Impedir. To-
lhido, embaraçado, estorvado.

—

Caminho
impedido.— «O que sabido por Badurcan
mandou atravessar o rio desde o Bory

até á ponta da arêa de Lotílín, (que era

distancia de pouco mais de hum tiro de

pedra,) com traves grossas mettidas na
vasa ; e de huma à outra mandou atra-

vessar cadeias de ferro, com o que a pas-

sagem ficou de todo impedida.» Diogo

de Couto, Dec. 4, liv. 10, cap. 7.

— Baldado; impossibilitado de exer-

cer as funcções algum órgão, membro,
etc.—Impedido de andar; impedido da
língua, por doença ou defeito d'organi-

sação.

IMPEDIDOR, A. s. O que, a que im-

pede, estorva, embaraça; que põe obs-

táculos.

IMPEDIENTE, adj. de 2 gen. Que im-
pede.—Impedimento impediente : o que
impede que se contraia matrimonio, mas
que não dissolve o já contrahido. Vid.

Impedimento e Dirimente.
IMPEDIMENTO, s. m. (Do latim impe-

dímentum). Estorvo, obstáculo, embara-
ço physico ou moral que impede de fa-

zer-se alguma couza.—O impedimento é

vencível ou invencível. Diz-se vencível

aquelle que o esforço do homem pôde
sobrepujar. O impedimento invencível é

synonjmo nos etfeitos de força maior.—Destruir, descoser impedimentos ; re-

mover os obstáculos que se oppõe á rea-

lisação ou conseguimento d'algum lim.

— «Segundo isso, disse o cavalleiro do
Tigre, parece que é escusado ir ao cas-

tello nem fazer outra detença, senão ir

logo pêra a Ilha Profunda, mas temo-me
que os impedimentos, que o tempo nes-

tes tempos iitferecc, juntamente com o

comprimento do caminho j^ossa fazer al-

gum mal.» Francisco de Moraes, Palmei-

rim dlnglaterra, cap. 114.—«ElRey es-

timou muito as cartas de Chrístovão de
Mendonça, e as novas das galés serem
desarmadas; e por saber que por terra,

e em espaço de três mezes podia ter re-

cado de Ormuz, porque não poz este ho-
mem no caminho ordinário mais, que
todo o outro tempo foram detenças por
impedimentos que lhe succedèram.» Dio-
go de Couto, Década 4, liv. 5, cap. 7.

— «E chegando ás estacadas as arranca-
rão com muito trabalho, e risco, porque
os imigos de cima dos vailos descarre-

garão sobre elles nuvens de frechas, com
que ferirão muitos dos nossos: Tirado
este impedimento, entrarão os navios to-

dos a íio até chegarem ás Ilhas em que
haviaô de desembarcar, onde saltarão

D. Fernando de Menezes, e Francisco Bar-
reto com suas bandeiras, o que fizeraõ a

poder de bõbardas, e espíngardadas.»
Idem, Década 6, liv. 10, cap. 15.— «Fi-

cou a eIRey hum filho, chamado Dom
Bermudo, ávido na Raynha Dona Elvira,

com quem casou depois de repudiar a

Dona Urraca, e como ficasse de pouca
idade, entrou no Reyno Dom Sancho ir-

mão do defunto, a quem por ser enfer-

mo de hidropesia, e muy inchado, deraõ
o sobrenome de Gordo, e deste impedi-
mento se ajudarão o Conde Fernão Gon-
çalvez, e outros senhores de Galliza, e

Astúrias, para se conjurarem contra el-

le.» Monarchia Lusitana, liv. 7, cap. 22.—Ser, servir de impedimento em al-

guma coMsa,- obstar-lhe, impedir a sua
marcha regular.

—Em sentido moral. Obstáculo, difft-

culdade.— «Do maneira que entendiam
todos estes sábios, que a vida do philo-

sopho era apartar o alienar alma do cor-

po, e morrer quãtoa elle. Porque tinham
elles que o corpo era grande impedimen-
to pêra a contemplação, e chamauam
lhe fundamento de maldade, laço de cor-

rupção, morte viua, sepulchro mouedi-
ço, ladrão domestico, e outros nomes
desta qualidade, que lhe pos Trímegisto,

aquelle antigo Egypciano a quem os Pla-

tónicos muito imitaram.» Heitor Pinto,

Diálogos.— «Fico ainda com algumas du-

vidas, cuja explicação parece necessária

para o complemento da presente maté-
ria. Pergunto em primeiro lugar, quaes

são os mayores impedimentos da Ora-

ção ?» Manoel Bernardes, Exercícios Es-

pirituaes, part. 1, pag. 69.— «Da pouca
diligencia, que ordinariamente pomos
em tirar estes impedimentos se verá cla-

ra a razaõ porque naõ aproveitamos nes-

te santo exercício, ainda despois de fre-

quentado por muytos annos.» Idem, Ibi-

dem.—«Examinai o estado de vossa al-

ma, e corpo muito a miúdo, consideran-

do suas faltas, se as cometeis no cami-

nho da virtude, ou vos melhoraes, que
impedimento hai, o como podereis ter

emmeuda, resistindo, desuiando, regen-
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do, ou sofrendo.» Bartholomeu dos Mar-

tjres, Compendio de Espiritual Doutri-

na, cap. 5. — «Dos pecaJos ha de aver

desuio; contra os vicios, resistência, so-

bre os impedimentos, ordem, e regimen-

to, pêra os tirar discretamente ; nas ad-

uersidades humildes, e sofrimento, com
o qual flcarão mais leues, pois o serpe-

zadas nace pellodescostume de padecer.»

Idem, Ibidem.

—Termo de direito canónico. Obstá-

culo á execução de certos casamentos.

Os impedimentos podem sor proltibitivos,

ou dirimentes.

Os impedimentos prohibitivos tornam
o casamento illicito, sem o anuullar. Os
impedimentos dirimentes annullaoi o ca-

samento.

São impedimentos prohibitivos : a om-
missão da publicação dos banhos ou pro-

clamas; a celebração do casamento no
tempo prohibido pela Egreja ; o voto de
castidade, e outros. Estes impedimentos
podem ser levantados por dispensas es-

peciaes.

Os impedimentos dirimentes, segun-
do o Concilio de Trento, eraili em nume-
ro de 14: 1." e 2." o erro quanto á pes-

soa, e quanto ao estado; 3." a profissão

religiosa ; i ." SlS ordens de sacerdote; 5.°

o parentesco natural ou civil; C.'» a afji-

nidade natural oa espiritual ; l.°ohomi-
cidio e o adultério; 8.° o rapto; 9.° a dif-

ferença de religião; 10.° & violência ; 11.°

um casamento precedente ainda subsisten-

te; 12." a demência; 13." a impotência;
14." a clandestÍ7iidade

.

IMPEDIR, V. a. (Do latim impedire).

Embaraçar, tolher, estorvar, pôr obstá-

culo. — Impedir que se faça alguma cou-

sa. — Impedir a passagem, o castigo, a
marcha, etc. — «Mas como as que Deos
ordena, naõ se podem contrariar pelos

homems; ainda que em alguma maneira
pareça que as impedem o modo que es-

tes Mouros buscarão de os destruir, essa

foi a causa de serem mães cedo despa-
chados, ante que viessem as nãos de Me-
cha.» Barros, Década I, liv. 4, cap. 9.— «O Capitão enfadado disse a Baltha-
zar Veloso «se quer vòs, credes isso?

«ora tornay là, e mantem-vos.» Baltha-
sar Veloso virou cõ muito animo, e en-
trou na fortaleza que achou despejada
(porque tudo eraõ invençoens de Cachil

Muneray, pêra ver se podia impediraquel-
le negocio) e pondo as mãos ã obra, der-
ribou do alto dos muros algumas pedras,

e tornou-se pêra o Capitão.» Diogo de
Couto, Década VI, liv. 9, cap. 20.

—

«Deixámos atraz no Capitulo sexto deste

decimo livro Francisco Barreto partido

de Baçaim, e seguindo sua jornada to-

mou (ioa, aonde se deteve pouco, e pas-

sou adiante ale Cochira, aonde começou
a tratar da carga das nàos, pêra que fal-

tava pimenta: porque aquelles Príncipes

Malavarcs do Chembe, e Bardela lhe im-

pedião a passagem, e traziaõ nos rios

suas manchuas, de que andava por Ca-

pitão mòr hum Malavar Christaõ nacido

em Còchim, chamado Vasco.» Idem, Ibi-

dem, liv. 10, cap. 8. — «Foy logo obe-

decido seu filho Numeriano, assi por ser

jà em vida do pay chamado César, como
por merecerem suas virtudes a successaõ

do Império, e sempre continuara a guerra

dos Persas, se lho não impedira huma
enfermidade de olhos taõ grande que
com trabalho podia consentir a luz de

huma candea.» Monarchia Lusitana, liv.

5, cap. 20. — «A Clodio succedeo seu

filho Meroveo, que conforme a Paulo Emí-
lio, trabalhou por acabar de passar nas

Galias os Francos, que ficáraõ nas terras

de Alemanha, sem valerem as diligencias

de Ecio para lho impedir.» Ibidem, liv.

6, cap. 6. — «A qual obra Gonçallo Pe-

reyra lhe quis estorvar cõ os nauios de

remo, que mandou chegar a ella atiran-

do-lhe muytas bombardadas, que não
foraõ bastantes para impedir, acabar-se

aquella noite.» P. Pereira, Hist. da ín-

dia, liv. 1, cap. 29.

Deixar seu Páe, filial piedade a impede :

Bem o antevi : mas madrugou-me i porta

;

Onde ouvio, que em jornada, eu era ausente;

Baixa o rosto, emmudece, e entra no Bosque :

Torna crástiaa ; e igual resposta escuta.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, 03 M,VRTYRES,

liv. 10.

— Não permittir.— «Então por escu-
sar alguma parte de tantos desastres,

quiz fazer seu assento junto do Valle da
perdição, que este nome lhe poseram
pola perila que se nelle recebia, buscan-
do outro conforme a sua condição neces-

sário a seu estudo, o qual ia por meio
de duas tão altas serras, que a altura

delias impedia a entrada do sol o mais
do tempo, e por isso lhe chamaram o
Valle escuro, e alguns o nomeavam polo

sombrio Valle.» Francisco de Moraes,
Palmeirim dlnglaterra, cap. 14,

— Que llie impedisse; que se lhe op-

pozesse. — «O cavalleiro do Valle seguiu
seu caminho sem achar cousa, que lhe

impedisse, té chegar a Constantinopla,
iofio ás viízes passando o trabalho do ca-

minho em perguntar a Targiana quem
era, e porque razão vinha com aquelle

cavalleiro.» Ibidem, cap. 88.

— Difticultar. — «Però ante de tomar
este cabo, sendo entre estas ilhss, lhe

deu hum tempo que lho fez perder de

sua companha o naiiio de que era capi-

tão Luys Pirez, o qual se tornou a Lis-

boa. Iiinta a frota depois que passou o

temporal, por fugir da terra de (luinè

onde as calmarias lhe poliaõ impedir
seu caminho. 1» Barros, Década I, liv. 5,

cap. 2.— «Pêro como os nossos ja « este

tempo estaiiaõ quasi carregados, toda es-

ta fúria fundio pouco pêra impedira car-

ga da pimenta que era o principal in-

tento seu: o quebrou em apparatose no-
nos apercibimentos pêra fazer guerra a
elPiey de Cochij.» Idem, Ibidem, liv. 7,

cap. 3. — «E disse a Arcelio que fosse

adiante com a historia, que ao pé da
fonte lhe queria contar, pois estavaõ sós

sem lhe impedir o lugar, ou a compa-
nhia o segredo de seus amores.» Fran-
cisco Rodrigues Lobo, O Desenganado,
pag. 104.

— Prohibir. — «Palmeirim quizera lo-

go passar da outra banda, mas saiu de
dentro da fortaleza Bramarim, que lho
impediu, armado d'armas de vermelho,
em cima de um cavallo castanho bran-
dindo uma lança, e dizendo: Esperai lá,

cavalleiro, que fora faremos a nossa ba-
talha, e se me vencerdes, então podereis
entrar e fazer outras, que vos mais caro
custem.» Francisco de Moraes, Palmei-
rim d'Inglaterra, cap. 69. — «O mesmo
se deve observar quando alguma intem-
perança cálida, ou imbecilidade do fíga-

do, do ventrículo, ou de outra alguma
parte interna impedir o uso do vinho.»
Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, p.

195, § 152.

o Gama com instancia lhe requere,

Que o mande pôr nas nãos, e não lhe vai

;

E, que assi lho mandara, lhe refere,

O nobre successor de Perimal

;

Porque razão lhe impede^ e lhe diCTere

A fazenda trazer de Portugal;

Pois aquiUo, que os Reis já tem mandado,

Não pode ser por outrem derogado ?

CAU., LUS., cant. 8, est. 82.

— Oppôr-se, offerecer resistência. —
<iN'Í5to saiu do mato, por onde o mes-
mo líão viera, um homem grande de
corpo, cuberto todo de pello á maneira
de selvage, a barba branca crescida e mal
composta, o rosto já arrugado, na mão
esquerda um arco e na direita uma fre-

cha ervada, e em torno do corpo met-
tidas antr'elle e uma corda, com que
se singia, gram soma delias, e arredor

do braço uma trella de muitas voltas

com que o líão se prendia: e em vendo
o cavalleiro da Fortuna, poz na corda a
frecha, que na mão trazia, e fez um tiro

com que lhe passou o escudo da outra
parte, e quasi as armas se sua fortaleza

não fora tal, que lho impedira.» Fran-
cisco de Moraes, Palmeirim dlnglaterra,
cap. 31.

— Evitar. — «Mas Vernao, que a laes

horas dispendia sempre em contempla-
ções de Basília, foi-se polo rio abaixo, e

deitou so 80 pé de um loureiro: que na
borda d'agoa estava, onde se fazia um
remanso tão quedo, que o fraco ruído da
corrente não poilia impedir o gosto da-
quíllo em que o seu cuidado se occupa-
va.» Idem, Ibidem, cap. 15. — «Da mes-
ma sorte a agudeza do sentido, o denso
da Cútis, e a angustia das suturas qua
impede a evaporação saõ tembem cau-
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zas internas da dor de Cabeça.» Portu-
gal Medico, psg. 165. — «A loellior oc-

casiaõ desto remédio he no fim do esta-

do, que ja se acha evacuado o corpo, e

naõ manda â Cabeça ; e no mesmo tem-
po em que se celebrar se devem applicar

algumas ventosas seccas nas costas, e

nádegas para impedirem a attracçaõ do
todo para o cérebro.» Idem, Ibidem, p.

380, § 83.

— Obstar moralmente, fazer imprati-

cável. — «Se vos desagrada o procedi-

mento de alguém por deshonesto, de tal

modo aborrecei a deshonestidade, que
vos naõ descontenlem algumas boas obras

naluraes, que fizer, considerando tam-
bém, que emraendandose fará outras me-
ritórias, e amaueis ; se alguém nos per-

segue : e aflige de nenburan maneira po-

dereis mais facilmente impsdillo, que não
fazendo caso disso, dando vaõ a suas tra-

ças.» Bartholoraeu dos Martyres, Com-
pendio d'Espiritual Doutrina, cap. 5.—
«Decimo: por três causas nos impede a

deuação, e consolo, na reza : primeira,

porque o não merecemos alcançar pellas

negligencias, e friezas antecedentes ; a se-

gunda, pêra sermos prouados, se lenamos
somente a proa no reraanço do interesse

e consolação espiritual, e sa isto somen-
te nos trás ao seruiço de Deos, a tercei-

ra, pêra que saibamos, que as consola-
ções, procedem da diuina graça, c não
de nossas forras, porem nestas tentações,
e ânsias he a paciência desejada por gran-
de socorro, íica cm aliuio, que dà es-
perança, dá consolação seguinte.» Idem,
Ibidem, cap. 17.

Mostrava-se outro fogo que succede
De maior inteosão e mór effeito.

Para aquelles a que a malícia hH})ede
Guardar em tudo a todos seu direito;

Estes como de Deos se lhe concede
Dar íi distributiva justo efleito,

Usando mal de tão Divino Officio

Terá tão cruel pena o cruel vicio.

ROLiM DE MOUHA, OB., cant. 4, est. 4(i.

—«Também Santo Egidio, sendo-lhe
perguntado, porque causa impedia o de-
mónio a Oraçaõ com mayor empenho do
que outra qualquer obra pia? Respondeo
com este simile : se hum litigante plei-
tea diante de seu Juiz sobre uma causa
sua do grande importância. » Manoel Ber-
nardes, Exercícios Espirituaes, pag. 75.— «Pois o mesmo succede a quem ora;
que diante do Tribunal divino põem de-
manda ao demónio sobre a salvação da
sua alma, que elle pretende roubar por
dolo, o injustiça: e assim naõ he muito,
que este inimigo teça dilaçoens, o arme
trapaças para impedir o bom successo
da causa.» Idem, Ibidem.— «O terceiro
dano he, que os peccados veniaes impe-
dem o trato familiar da alma com Deos
na Oraçaõ, o escurecem a vista do enten-
dimento para receber a luz das verdades

sobrenaturaes, e ensurdecem o ouvido in-

terior da alma para p(írcebi'r as liçoens
do Espirito Santo. Bemaventurados os
limpos de coração, porque elles veraõ a

Deus. «Idem, Ibidem, pag. 217.—«Quan-
to será isto mais necessário nas que o
fazem por virtude da grsça, e que não
mouem senão a quem quer ser mouido,
e an de obrar por vossa vontade? como
terão força em quem impede logo sua
obra com pensamentos e exercícios muy-
tos diferentes? Por isso diz.» Diogo de
Paiva Andrade, Sermões, part. 2, pag.
153.— «Pedisme novas do estado em que
estão minhas cousas, e as de nossos ir-

mãos, ao que vos respondo, que mostraõ
boas esperanças, se meus pecados as não
impedirem, e o que tem sucedido atò-

gora he o seguinte. » Monarchia Lusita-
na, liv. 6, cap. 3.

Até a minlia hórrida Tristeza

Bdtendoas negras azas fugiria,

Se lho não uniiedisse a natureza.

J. X. DE MATTOS, HIMAS.

—Syn. : Impedir, estorvar. O 1." sup-
põe um obstáculo directo. O 2.» suppõe,
com mais propriedade, um obstáculo in-

directo, e, muitas vezes, uma mera diffi-

cuidade ou embaraço.
—Um impede que sua (ilha contraia

o matrimonio com tal ou tal individuo.
A presença lie uma pessoa estorva ás ve-
zes que consigamos um intento qual-
quer.

IMPEDITIVO, A, adj. Que serve de im-
pedimento.

—

Perigos impeditivos.
IMPELLENTE, adj. 2 gen. (Da im-

pellir). Que impelle, que imprime movi-
mento.

—

Força impellente.

—

Causa im-
pellente.

f IMPELLIDO, part. pass. de Impel-
lir. Empuxado.
—Figuradamente: Incitado, estimula-

do.— «Duque de Corduba, não creias que
o meu espirito se volte hoje para as mi-
sérias da terra, impellido por uma tar-
dia saudade. Não! de que me serviriam
o ouro, o poder e a grandeza? Para to-
mar um punhado desse lodo não se cur-
varia o Presbytero.» A. Herculano, Eu-
rico, cap. 8.

— Sabido.— «Por duas ou três vezes o
omnipotente legista cravou ,a unha na
margem do papel esgaratujado e rabisca-
do, e de todas ellas Mem Bugalho sen-
tiu o ar, impellido com força pelas fos-

sas nasaes do chanceller, sibiUar-lhe nos
ouvidos: «hm, hm!» A. Herculano, Mon-
ge de Cister, cap. 24.

IMPELLIR, V. a. (Do latim impellere).

Empuxar, pôr em movimento, dar a im-
pulsão.—Irapellir um vagonete.

— Figuradamente: Incitar, estimular.

Já dão signal, e o som da tuba impelle

Os bellicosos ânimos que inflamma:

Picam d'esporas, largamredeas logo.

Abaixam lanças, fere a terra fogo.

CAM., LU;;., cant. 4, es!. 32.

—Chaçar. — Impellir a pella da mão
do jogador.

— Repeliir, rechaçar, expulsar. — Im-
pellir o inimigo do campo com grande
mortanddde.

IMPENDENTE, ndj. 2 gen. (Do latim
impendentis). Imminente, pendente s )-

bre. Vid. Iraminente.

IMPENDER,!), n. (Do latim impendere).
Estar immiaente a sobrevir; estar pen-
durado; estar indeciso, suspenso.

Ide buscar a Curte populosa.

Que não longe do rio á marge impende ;

AUi tereis Piloto, que a espumos.i.

Liquida estrada muitas vezes fende

:

Larga enseada, plácida, arenosa,

AUi dos ventos muitas Nãos defende,

Té que aponte a moní;ão doce, e tendente,

Qu'a .armada leve is Terras d'Oriente.

J. A. DE MACEDO, O OníENTE, Cant. 5, est. 61.

IMPENETRABILIDADE, s. f. (De impe-
netrável). Estado do que é impenetrá-
vel.

—Termo de Phyiica. Propriedade em
virtude da qual duas moléculas não po-
dem occupar ao mesmo tempo o mesmo
espaço.

—A impenetrabilidade é a mais es-

sencial das propriedades da matéria.

— Figuradamente : Estado do que não
pôde ser penetrado pelo espirito.

—

A im-
penetrabilidade doá segredos da natu-
reza.

—Diz-se tarabem d'uma pessoa que
não deixa penetrar seus pensamentos.

—

A impenetrabilidade d'aqueUe grande es-

tadista.

f IMPENETiíADO, A, ndj. Que não tem
sido penetrado, estudado, conhecido.

—

Causa impenetrada.

—

Mysterio impene-
trado.

IMPENETRAL, adj. 2 gen. (Do latim

im-penelrale). Termo Poético. Impenetrá-
vel, vedado á vista ou á comprehensão

;

em que não pôde penetrar-se.

IMPENETRÁVEL, adj. 2 gen. (Do la-

tim impenetrabilis, de m, negítivo, epe-
netrahiiis, penetrável). Atravez do qual
se não pôde passar, penetrar.

—

Uma cou-
raça impenetrável ás frechadas. — Cota
impenetrável.

—Teraio de Physica. Que tem a pro-
priedade da impenetrabilidade.

—

A ma-
téria é impenetrável.
— Figuradaroente : Que se não pôde

conhecer, explicar.

—

Deus é incomprehen-
sivel e impenetrável, porque é perfeito.

—Que esconde cuidadosamente as suas
opiniões, os seus intentos, os seus desí-

gnios, faliando de pessoas. — O senado
foi impenetrável.

—Onde se não pô le entrar por força.—Um baluarte impenetrável.
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—Quft se não pôde alcançar.

—

Segre-

do impenetrável.

—Impenetrável ao logro, ao engano

;

quo não cáe n'elle.

IMPENETRAVELMENTE, adv. (De im-

penetrável, com o suffiio «mente»). De

modo impenetrável. — Tendes a virtude

de guardar impenetravelmente os gran-

des segredos que vos são confiados.

IMPENITENCI&, s. f. (Do latim impe-

nitentia). Falta de penitencia. Obstinação

na culpa.— «Se houue t^íntos Sanctos pe-

nitentes, que fazem que naõ saõ peni-

tentes os peccadores? o peccado sem pe-

nitencia, he impenitencia, e a impeni-

tencia, reprouação ; não quer Deos que

o peccador se mate, mas quer que se

mortifique, quer que se conuerta, e que

viua, e para viuer couuerlido, ha de re-

nascer penitente, se naõ renascer na pe-

nitencia, não viuirà ua conuersaõ, viuirà

sepultado na mà vida, morto na morte

do peccaJo, que he a morte péssima.»

Fernando Corrêa de Lacerda, Carta Pas-

toral, pag. 88.
—Morrer na impenitencia final; mor-

rer sem se ter arrependido dos seus pec-

cados.

IMPENITENTE, adj. 2 gen. (Do la-

tim impcenitentam, de in, negativo, e

ptvnilens, penitente). Que não se arre-

pende de seus peccados, e não tem ne-

nhum pezar de toroffendido a Deus. Al-

guns fanáticos religiosos praticam crimes

e vivem impenitentes, na esperança de

que hão de morrer em penitencia, ou pe-

nitentes.—Morrer impenitente; morrer depois

de ter tido uma vida escandalosa, sem
dar signal algum d'arrependimento ou de

penitencia.

—Substantivamente: Um impenitente.
— Os impenitentes.

IMPENSADAMENTE, adv. (De impensa-

do, com o suftixo «mente»). D'improviso,

inesperadamente, imprevistamente, ino-

pinadamente.
IMPENSADO, A, adj. Não pensado, pre-

meditado, imprevisto, não cuidado.

—Não conhecido, não suspeitado. —
Veneno impensado.
—Loc. ADV. : De impensado ; subita-

mente, sem reflexão.

IMPERADO, part. pass. de Imperar.

—Figuradamente: Dominado.— O vi-

cio, o crime tinltam imperado em todas as

suas acções.

—Acto imperado ; a acção exterior fei-

ta com advertência, e livre de termina-

ção da vontade.

IMPERADOR, s. m. (Do latim impera-

tor). Que impera. Soberano de um impé-
rio.

Entro os romanos, este titulo foi dado
priraeiramento aos generacs victoriosos;

mas, desde César em diante, a palavra

imperador tornou-se o titulo do chefe do
Estado.

Entre os modernos, é synonymo de mo-
narcha ou de chefe d'um grande Estado

;

a maior parte das vezes envolve a idéa do

governo absoluto.

E vossa mercê que faz ?

Pag. Estou loução como que.

Pêro. E á bofe creceis assaz.

Saúde que vos Deos dê.

Pag. Eu sam pagem de meu senhor,

Se Deos quizer pagem da lança.

J'c)-o. E hum fidalgo tanto alcança?

Isso be à'Imperador.

GIL VICENTE, FABÇAS.

— «Porem isto não parecera a Floren-

dos, se se naquella casa achara. Prima-

liâo por algum espaço esteve espantado

de a vêr, e assim o estava o imperador

e os outros delle não fallar. Assim que

passada aquella detença, chegou-se ao

imperador e pondo os joelhos no chão,

disse: Senhor, se algum tanto me detive

em vos não dizer quem era, não me po-

nhaes culpa, que a mudança, que aqui

vejo o causou.» Francisco de Moraes, Pal-

meirim d'Inglaterra, cap. 52.— «O gram

Dramusiando, de que ha muito que se

não fez menção, depois que se partiu do

castello d'Almourol, correu gram terra em
busca de quem lhe furtara o escudo, fa-

zendo obras sinaladas era partes mui ne-

cessárias, que se aqui não escrevem, por-

que nas chronieas dos imperadores de

Grécia estavam largamente recontadas.»

Liem, Ibidem, cap. 81.— «Com tudo, já

que ia melhorando, a rogo do imperador

quiz estar na corte e também porque sua

tenção era esperar alli Palmeirim d'In-

glaterra, ou Fiorendos, de cuja mão po-

desse ser vencido Albaysar, que d'outrem

já o não esperava, pêra que tamanha ma-
lícia não florecesse tantos dias em darano

de tantos homens.» Idem, Ibidem, cap.

8r).— «Assim que nestes dias, em que Flo-

riano ia perdendo o cuidado da Targia-

na, o ella achava mais em que cuidar,

vieram novas á corte do gram turco das

muitas e mui grandes victorias d'Albay-

zar e do muito, que da corte do impera-

dor fizera.» Idem, Ibidem, cap. 86.

—

«Aquella noite Targiana com sua compa-
nhia dormiu naquelle valle, e rompendo
a alva tornaram a seu caminho, desejan-

do já ver-se na corte do imperador: e

sendo passada muita parte do dia, entra-

ram em uma floresta graciosa e grande

:

no meio delia estava uma fonte á manei-

ra de chafariz com a cercadura d'alabas-

tro, lavrada d'obra romana, com tanta

subtileza e galantarias, que seria duvi-

da poder-se esculpir melhor em cera.»

Idem, Ibidem, cap. 87.— «Targiana, sa-

bido quem era, foi dada por hospeda a

Polinarda que ella o pedio assim ao im-

perador seu avô. onde com tanta cere-

monia e estado foi servida como em casa

do turco o poderá ser." Idem, Ibidem,

cap. 89.— «Os encontros foram taes, luo

bem acertados e dados com gram força

que ambos vieram ao chão : Albayzar por

cima das ancas do cavallo, e ao cavallei-

ro Negro rebentaram as cilhas do seu.

Grande esperança pôz a mostra deste en-

contro no imperador, com lhe parecer

que Albayzar não partiria da corte como
antes receavam.» Idem, Ibidem, cap. 89.

— «Agora, grande e poderoso imperador,
quero ver o que vossos cavalleiros farão

na aventara desta copa, que eu, cansada

de correr as outras cortes de príncipes,

onde muitos a provaram e nenhum lhe

deu fim, venho á vossa, que é a mais si-

nalada do mundo, crendo que sempre
aqui sobejara o remédio, que nas outras

partes fallece.» Idem, Ibidem, cap. 90.

— «O imperador perguntou quem era, e

ssbendo que era Dramusiando, o abra-

çou, dizendo : Por certo, Dramusiando,

inda que vossas obras tanto tempo po-

zessem minha vida em perigo, as quali-

dades de vossa pessoa são taes, que fa-

zem esquecer tudo : eu sou vosso amigo,

e no conto dos vossos amigos vos peço

me tenhaes, que nenhum o pode ser mais

que eu.» Idem, Ibidem, 91. — «Já que

não havia quem provasse a aventura da

copa, e a donzella descontente de a não

ver acabar, o imperador se lembrou de

Floramão, e vendo que desviado daquella

parte estava lançado ao pé de uma ar-

vore, fora de querer-se experimentar na-

quella aventura, lembrando-lhe que ja

perdera a causa que em taes alvoroços o

metlia, o mandou chamar por um don-

zel, pedindo-lhe que provasse sua sorte

de mistura com os outros.» Idem, Ibi-

dem.— «Passados alguns dias depois da

partida do cavalleiro do Salvage da corte

do imperador seu avô, estando elle e to-

dos os grandes de sua casa postos em
gram cuidado, acompanhados de muita

tristeza, por não terem novas de sua sal-

vação, lendo as mais certas de ser per-

dido, polas que trouxera seu escudeiro,

que já havia dias que ahi estava, e con-

tara o que lhe acontecera ao passar do

rio, onde a nuvem cobriu a barca.» Idem,

Ibidem, cap. 121.— «Que do mais que

depois succedeu, não sabia nada, acon-

teceu, que estando um dia sobre meza
praticando com alguns príncipes e ca-

valleiros nesta desaventura e no máo con-

selho que tivera o imperador em deixal-o

ir assim, entrou pola porta da sala Al-

fernao. tanto mais velho do que alli vie-

ra a primeira vez. que quasi o não co-

nhecia.» Idem, Ibidem.— «Então contan-

do-lhe tudo o que por elle passara desd'o

dia que se delia apartou, té áquelle, as-

sim como o contara ao imperador, lhe

disse mais : Arlança, vossa lilha, fica con-

tento de si, dizendo, que se quizerdes que

como mâi vos trate, é necessário fazer-

des-vos amiga de quem nunca fostes, es-

quecerdes-vos da morte de vossos filhos e

do ódio que liuheis ao matador delles,
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senão que será forçado, além da perda

do seus irmãos, que percaes também a

ella.» Idem, Ibidem. — «O imperador

mandou a Alfernao que dissesse a Colam-

bar, que visse que sua paixão não se podia

curar com outra maior paixão; que se

consolasse e cresse, que naquella casa

acharia muito bom gasalhado por ser mãi

d'Arlança; e se em tanto que ella vinha,

se quizesse fazer chrislãa, que lhe faria

tanta mercê e honra, que com ella po-

desse esquecer parle de sua pena.» Idem,

Ibidem.— «Por certo, escudeiro, disse o

imperador, que me acho um pouco al-

cançado em não lhe fallar, nem pergun-

tar por elle ; e se n'isto houve algum erro,

também me deve desculpar o alvoroço

destes homens, que me fez esquecer de

tudo
;
porém se ahi houver em que emen-

dar este esquecimento, eu o farei com

boa vontade.» Idem, Ibidem, cap. 122.

—«Quem crerá que a princeza Lionarda

não sentiu pedir o cavalleiro do Salvage

pêra ser sacrificado antre seus imigos?

Por certo em quanto o imperador não

acabou de lhe dar o desengano, sempre

seu coração esteve occupado de um re-

ceio temeroso, nascido do amor com que

a primeira VfZ o olhara.» Idem, Ibidem.

— < E porque também alguns cavalleiros

sinalados de casa do imperador tiveram

quinhão nos trabalhos desta aventura,

dir-se-ha aqui delles, que não seria ra-

zão esconder as obras de nenhum, quan-

do são taes, que podem ser exemplo aos

que as não usam.» Idem, Ibidem, cap.

137.—«Como o Imperador Carlos Quin-

to, que este anno passado de vinte nove

se tinha coroado por Imperador de Ale-

manha, estava muito despezo pelas con-

tínuas guerras em que andava, e as dif-

ferenças entre elle, e ElRey D. João de

Portugal o Terceiro sobre as cousas de

Maluco estavam cada vez mais accezas, e

o grande parentesco, e amizade, que en-

tre elles havia, era muito grande freio

pêra não romperem de todo ; ordenaram

de tomar hum meio honesto neste nego-

cio.» Diogo de Couto, Década 4, liv. 7,

cap. 1.— «O Imperador Nero foi exacta-

mente versado nesta Arte, como escreve

Paulo Âegineta. 9. O Imperador Aurélio

a proseguio com o mayor disvelo ; e com-

pôs hum Collyrio, que trás Aecio. 10. O
Imperador Coiislayilino foi taõ dado a esta

sciencia, que compôs doutamente hum
livro das virtudes das ervas. O Imperador

Justino foi Medico consumado; e author

do antídoto Justino, que trás Nicolao no

seo Antidotario.o Braz Luiz d' Abreu, Por-

tugal Medico, pag. 245.— «Dizia em tal

caso um iunocente homem, que aperta-

va o cingia faim na casa do café em Lis-

boa : Emquanto não casar o Equilíbrio

cora uma filha do imperador, não ha de

haver paz na Europa.» Bispo do Grão Pa-

rá, Memorias, pag. 148.— «Já disse a V.

A. que este tal homem he Portuguez na-

tural da Província do .\lemtejo, e que
servindo em Cataiuuiia, e em Barcelona

seguio os Hespanhues que se retirarão

com o Imperador a esta Corte.» Caval-

leiro d'01iveira. Cartas, liv. 1, n." 25.

—

«Tratando então de certos Senhores Mi-

nistros deste Paiz me disse, que se elle

fosse o Imperador que lhe havia de man-
dar creítar todos os bens, o que os havia

de degradar para meintolem com pena de
vida perpetua.» Idem, Ibidem.

Mais estreme da arábiga aspereza.

Mais goda e mais romana, preferia

Suas régias canções cantar do sólio;

Gomo a sangue que é seu, e amada filha

De Beatriz muito amada, llie queria

o bom do imperadot^ á joven Branca.

GARRETT, D. BRANCA, Cant. 1, Cap. 4.

—Termo do Historia Natural. Dá-se

também o nome de imperador a diver-

sos animaes que se distinguem por suas

grandes dimensões, ou por cores brilhan-

tes, notável ao peixe denominado Xiphias

espadou, do género holocantho; a uma
borboleta diurna chamada vulgarmente
Tabaco d'Hespanha; a algumas aves cuja

cabeça é adornada com um brilhante dia-

dema; a muitas conchas de variadas co-

res, etc.

IMPERANTE, ac(y. Que impera, domina.
— Termo de Astrologia. — Signo im-

perante, que domina por estar na casa

superior.

— S. m. O soberano, rei ; o que tem
o summo império no estado civil.

IMPERAR, V. a. (Do latim hnperare).

Governar com auctoridade imperial
;
go-

vernar como soberano.— «Era Trajano ao

tempo de sua moite de sessenta e três

annos, dos quaes imperou dezanove,

seis meses e quinze dias, morreo corren-

do jà o anno de Christo cento e dezoito,

e no da Creaçaõ do Mundo quatro mil e

setenta eseis.» Monarchia Lusitana, liv.

5, cap. 10.— «Chegado a Roma com ani-

mo de governar pacificamente o Império

IS annos que lhe durasse a vida, o tira-

rão de seu repouso novas rebelioens de
Alemanha, onde fuy pessoalmente, e ten-

do a guerra em bons termos, lhe sobre-

veyo huma doença mortal, que lhe aca-

bou a vida, avendo dezoito annos, que
imperava, inda que Panuino lhe dà de-

zanove e onze dias, no anno do Senhor

182. e 4140. da Creação do Mundo.»
Idem, Ibidem, cap. 14.— «Confesso que
nunca fui desafeiçoado ao concerto das

casas, e das pessoas, como por concer-

ta-las se não desconcertem. Lembra-me
haver ouvido, e lido (tudo conto com
pouco applauso meu) do Imperador D.

Fernando o segundo, pai do que hoje

impera (se elle impera) que não quiz

dormir em uma camará, porque lha ti-

nham perfumado.» Francisco Manoel de

Mello, Carta de Guia de Casados.

— Mandar com império, como senhor,

como superior. — «Foraõ mortos avendo

sô hum anno que imperavaõ, e em seu

lugar foy recebido Gordiano, sendo de

treze para quatorze annos, na qual ida-

de começou a dar mostras de sua exce-

lente condição, e natureza, cõ que se fez

em breves dias, muy amado de todos,

ajudandoo a prudência e cõselhos de seu

sogro Misitheo, varaõ de singular pru-

dência, e muy bem quisto em Roma.»
Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 16.

Quem és tu, que me bradas, (lhe dizia

Mal seguro inda o Gama) és por ventura

Nova illusão da vaga fantasia,

Filha da horrenda noite, ou sombra escura?

Não, Fantasma não sou, que a ti me envia,

O que impera dos Ceos na estancia pura

;

Eu me chamo Thomé, no Empyreo moro.

Servo d'hum Deos, que eternamente adoro.

j. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 12, est. 2'2

— V. n. Dominar, mandar, governar.

IMPERATIVAMENTE, adv. (De impe-

rativo, e o suffixo «mente»). De modo
imperativo, imperiosamente.

—

A lei pre-

screve imperativamente.
IMPERATIVO, A, adj. (Do latim impe-

rativus, de imperare, imperar, senho-

rear, ordenar). Mandado imperativo;

mandado pelo qual alguns eleitores, ele-

gendo um deputado, o constrangem a

votar de tal ou tal modo, em tal ou tal

questão.
— Termo de foro.— Disposição impe-

rativa; disposição que ordena absolu-

tamente que se faça alguma cousa.

— í). m. Termo do systema de Kant.

—Imperativo moral ou categórico ; sen-

timento absoluto do dever.

— Termo de Grammatica.

—

Modo im-

perativo; as variações verbaes, com que

mandamos fazer ou soffrer alguma cousa.

Escreve, lè, trabalha, come, etc.

— Proposição imperativa; aquellacujo

verbo está no modo imperativo.

— Do mesmo se diz : forma impera-

tiva ;
phrase imperativa.

IMPERATORIA, s. /'. Planta umbelli-

fera {imperatorium ostruthium, de Lin-

neo), cuja raiz é muito acre.

IMPERATORIO, A, adj. (Do latim im-

peratorius). De imperador, ou a elle per-

tencente.

IMPERATRIZ, s. f. (Do latim impera-

tricem, feminino de imperator). A mulher

do imperador.

—A que, por si mesma, tem as attri-

buições e soberania próprias d'um im-

perador.—«Mas a imperatriz e Gridonia

haviam por tamanha perda não saberem

novas de Primalião, que nenhum prazer

outro lhe fazia esquecer este cuidado,

chorando muitas vezes pola saudade, que

lhe esta lembrança fazia, e este era o

mór descanço que tinham ; porque cho-

rar a causa, faz ás vezes afrouxar a pe-

na.» Francisco de Moraes, Palmeirim de

Inglaterra, cap. 8.— «Fez nelle tamanho
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alvoroço, que sem querer seguir outro

conselho, se pòz no caminho de Londres,

acompanhado de muitos cavalleiros, pro-

vido d'atavios de festa, e todas as outras

cousas necessárias ao tempo d'então ; le-

vando comsigo a imperatriz Agriola, que

além de dese-jar ver seus filhos, de que

já perdera esperança, quiz também an-

tes que morresse ver-se n'aquelle reino

donde era natural.» Idem, Ibidem, cap.

44.— «D. Duardos lhe pediu que dissesse

o nome de quem servia : isso nos não

encobrira elle, disse a imperatriz Agriola,

ao menos, se a conhecer alguém, sabe-

remos a causa, que tem, pêra perder-se

por ella.» Idem, Ibidem, cap. 50.— «Che-

gando onde estava o imperador e impe-
ratriz fez-lhes cortezia, abaixando a ca-

beça algum tanto, e posto em pé, dei-

tou os olhos por toda a sala, espantan-

do-se de ver a formosura, das damas,

começou dizer.» Idem, Ibidem, cap. 82.

— «Acabado o serão, que não durou

muito, o imperador e imperatriz se fo-

ram a seus aposentamentos, Primalião e

Gridonia ao seu, e Albayzar a suas ten-

das, onde com pouco repouso pôde dor-

mir, tendes lembrança do muito que ao

outro dia lhe ficava por fazer.» Idem,

Ibidem, cap. 83.— «A imperatriz e Gri-

donia se levantaram mais cedo do que
costumavam pêra ver as justas e as da-

mas traziam tamanho alvoroço em ver o

que fariam seus servidores, que não dor-

miram a noite, despendendo-a em cou-

sas necessárias pêra outro dia.j Idem,

Ibidem, cap. 83.— «Logo entrou Ascorol,

cavalleiro mancebo e nomeado, que pre-

seutando aos juizes outro escudo com
o vulto de Artibela, dama de casa da im-

peratriz Polinarda, foi derribado da ma-
neira de Esmeraldo e os escudos ambos
postos aos pés de Targiana.» Idem, Ibi-

dem, cap. 83.—«Passada a hora de co-

mer, o imperador e imperatriz tornaram

a ver as justas, e Albayzar se poz no
campo como antes costumava.» Idem,

Ibidem, cap. 85.—«A imperatriz e Gri-

donia passavam os dias arredor do leito

de Florendos, gastando o mais delles em
louvores da formosura de Miraguarda,

que pêra elle era verdadeira mezinha de

sua saúde.» Idem, Ibidem, cap. 90.— «O
imperador e imperatriz se tornaram a

socegar; e porque ainda era cedo, espe-

raram por ver se viria outro algum : não
tardou muito D. Rosuel, e inda que elle

fosse grandemente namorado da fermosa

Dramaciana, era sua mão perdeu a copa

gram parte da viveza e claridade, com
que a deixara Floramão.» Idem, Ibidem,

cap. 91.— «Dramusiando lhe quiz beijar

as mãos por tão grande merco, e elle lhas

não deu, antes o fez levantar; o Prima-

lião o presentou á imperatriz e Grido-

nia, que posto que com semblante ale-

gro lhe fallarara, la lhe tinham um ódio

encoberto, polo pesar que delle recebe-

ram
;
que isto é natural das mulheres,

lembrar-se dos ódios pêra não os perder

nunca, e esquecerem-lhe os serviços pêra
não dar galardão delles.» Idem, Ibidem,
cap. 91.— «Atraz elle sairam uns soluços

roncos do mais fundo do peito, tão es-

pantosos e tristes, que a imperatriz e

aquellas princezas com suas damas não
podiam soíTrel-a, e haviam dó e medo
delia, tudo juntamente; porque, além de
ser demasiadamente grande e feia, ter

o rosto espantoso, mal assombrado, o

choro a fazia muito mais feia.» Idem,
Ibidem, cap. 121.—«Vós i-vos repousar,

e em minha corte podeis esperar por
elles, ou irde-vos, qual mais quizerdes,

que de hoje por diante estáes em vossa
liberdade; e eu quero-me ir á impera-
triz, dar-lhe essa nova, de que ao pre-
sente estão mal certas ella e suas filhas.»

Idem, Ibidem, cap. 121.— «Chegando ao
paço, acharam já a imperatriz com toda
sua casa, que os estava esperando; e fo-

ram delia recebidos, cada um segundo
a qualidade de sua pessoa.» Idem, Ibi-

dem, cap. 122.— «Ao outro dia o impe-
rador ouviu missa em casa da impera-
triz, onde também jantou, que ella lh'o

pediu, desejando Tazer festa a Polendos,
Belcar e Onistaldo, a que assim mesmo
teve por convidados.» Idem, Ibidem.

—

«E porque depois que ella esteve em vosso
poder e da imperatriz, recebeu delia e
da senhora Polinarda vossa neta, e de
vós tantas mercês e honras e tão bom
gasalhado, que pêra sempre a pozeram
em obrigação de vol-as servir.» Idem,
Ibidem. — «Nem foi tão secreto o medo
em que se então viu, que lh'o não sen-
tisse a seíjhora Polinarda, com que de-
pois da imperatriz se recolher a seu apo-
sento, apaitaJas da outra companhia,
praticaram no caso.» Idem, Ibidem.

—

«E pois a sua é dormir esta noite nas
galés, ámanhãa nos veremos, onde sa-
tisfarei a pouca lembrança de hoje. Com
estas palavras se tornou o escudeiro com
a resposta, e o imperador e a imperatriz
se foram cada um ao sou apousento.»
Idem, Ibidem.

— Figuradamente : Rainha, senhora

Imperatriz das alturas,

Sobre os coros eD.\alçada,

Pêra sempre alumiada,

Aqui vos fica ás escuras

o Rei lia graa nomeada.

GIL VICKNTE, OBRAS VARUS.

f IMPERCEPTIBILIDADE, s. f. Quali-
dade do que é imperceptível.

IMPERCEPTÍVEL, adj. -J ,,en. (De im...

negativo, o perceptivel). Que não pôde
ser percebido pela vista, ou por qualquer
outro sentido.

—

Esta flor tem itm cheiro
quasi imperceptivel.

— Por exageração: Pequeníssimo, ou
mais pequeno que o ordinário. — As se-

nhoras chinezas capricham em que seus

pés sejam imperceptíveis.

—Figuradamente : Tenuissimo, subtil.

—Corpúsculos imperceptíveis.

IMPERCEPTIVELMENTE, adv. (De im-

perceptivel, e o suffixo «mente»). De
modo imperceptivel, insensivelmente.

j IMPERDOADO, A, adj. (De im... ne-

gativo, e perdoado). Que não recebeu
perdão.

IMPERDOÁVEL, adj. 2 gen. (De im...,

negativo, e perdoar). Que não merece
perdão.— Ultraje imperdoável.

IMPERECÍVEL, adj. 2 gen. Que não
pôde pececer; iromortal.

IMPERFEIÇÃO, s. f. (Do latim imper-

fectionein, de in, negativo, e perfectio,

perfeição). Estado do que não é perfeito,

que não está acabado.

—

Esta obra acha-

se aÍ7ida no estado de imperfeição em
que a tinham deixado.

—O que faz que uma cousa, ou uma
pessoa não é perfeita.—Imperfeição do

corpo.—Imperfeição do espirito ; oppõe-
se a perfeição, physica e moralmente fal-

lando.— «Vigésimo: por mais graue im-

perfeição se ha de julgar a demasiada
tristeza, e descahimento do animo, por

causa de alguma perturbação, ou defei-

to, de que he o próprio defeito: em se-

melhantes perturbaçoens conuem gran-

demente esperar em o Senhor, com mui-
ta confiança de sua misericórdia, que nos

liurara delias ; e outorgara a paz, e se-

renidade, que desejamos.» Bartholomeu
dos Martyres, Compendio de Espiritual

Doutrina, cap. 1. pag. 7.— «Natureza sem
nenhum modo de vicio, nem de menos
cabo ou de imperfeição. Assi que em to-

das as outras cousas se conhece huma
perfeição particular de Deos, mas na pu-

reza d'alma se conhecem todas juntas,

e ser Deos huma natureza onde nam ca-

be imperfeiçam, nem tacha.» Diogo Paiva

d'Aniirade, Sermões, part. 1. pag. 179.

— «Obra hoje. e a menhaã Deos sabe o

que será : basla-lhe a cada dia a sua ma-
lícia : alegra-te em Deos, e elle te dará,

o que lhe pedir o teu coração: os San-
tos, que fizeraõ cousas admiráveis, eraõ

de carne, e sangue como tu; mas ajuda-

raõ-se de Deos ; também tiveraõ pecca-

dos, e imperfeiçoens; mas procurarão
sempre fazer-lhes guerra." Manoel Ber-

nardes, Exercicios Espirituaes, pag. 59.

— «Todo o que quer couverterse a Deos,

e seguir o caminho da perfeiçsõ, não sen-

te logo por proa contra si o mundo? e

qualquer fraqueza, ou imperfeição, em
que hum destes cabe, não he logo pu-
blicada, e acrescentada?»- Idem, Ibidem,
pag. 357. — «Nem tornaria a governar
Lorvaõ, pois era erro sem desculpa sus-

tentar administração de almas alheyas.

quando elle não tinha entrado em conta
com as imperfeyçoeus da sua.> Monar-
chia Lusitana, pag. 7. cap. 14.— *0h!

como folgo de vèr uma mulher ignorar
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aquillo que náo é razão saberl mas qu3

verdadeiramente o saiba. Acho grande

perfeição quando erram «quellas cousas

que lhes podiam pôr imperfeição, se as

acertassem.» Francisco .Manoel de Mello,

Carta de Guia de Casados.

IMPERFEIÇOADO, part. pass. de Im-

perfeiçoar. Imperfeito, não aperfeiçoado.

IMPERFEIÇOAR, v. a. Fazer imperfei-

to.—Imperfeiçoar uma ohra mechanica,

ou de poesia, de musica, etc.

IMPERFEITAMENTE, adv. (De imper-

feito, e o suftixo «mente»). De modo im-

perfeito, defeituosamente ; não acabado,

incoraplotamonto.

—

Tractar uma matéria

imperfeitamente.
IMPERFEITO, A, adj. (Do latim im-

perfectus, de in, negativo, e perfectus,

perfeito). Que náo está acabado ; não per-

feito, não concluído. — «Nestes santos

exercícios o achou a ultima enfermidade,

com a qual foy juntamento avisado do
dia de sua morte, e por não deixar a fa-

brica de seu Mosteyro imperfeita dava

ordem a se trabalhar nelle, do noite e

de dia, e vendoo nos termos que dese-

java, declarou aos Monges ser chegado

a hora de sua partida, na qual chorando
todos, sò eile se alegrava, como quem
sabia o premio que o esperava.» Monar-
chia Lusitana, liv. 6, cap. 23.

— Falto de certas qualidades moraes,
defeituoso, não aperfeiçoado. — «Aos
olhos corporaes parece que vem saõ, fer-

moso, e aperfeiçoado : mas se bom o con-
sideramos com os oihos do espirito, oh
que chagado, que feyo, e que imperfei-
to nasce 1 Quoíu quizer conhecer o es-

trago, que o peccado original invisivel-

mente fez neste filho do Adaõ, lembre-
se do que visivelmente fez no Filho uni-
génito de Deos cravado em humaCruz.»
P. Manoel Bernardes, Exercicios Espiri-
tuaes, pag. 297.

—A que falta alguma cousa para ser

perfeito. — « Este segundo em que vive-

mos, a sabedoria immensa o edificou po-
lo contrário, s. todo sem repouso, sem
firmeza Círta, sem prazer seguro, sem
fausto permanecente, todo breve, todo
fraco, todo falso, temeroso, avorrecido,
cansado, imperfeito; pêra que por estes

contrairos sijão conhecidas as perfeições
da gloria do segro primeiro.» Gil Vicen-
te, Obras varias.

—Termo d^^í Musica.

—

Accorde imper-
feito

; o que tem uma dissonância ou uma
sexta.
— Consonância imperfeita; a quo pôde

ser maior ou menor, como a terça e a
sexta.

—Termo do Botânica. — Flor imper-
feita

; aquella a que falta alguma parta
essencial da fructificação.

—Termo de Zoologia.— Muda imper-
feita; a que consiste apenas na renova-
ção dos appendices da pellc.

—Terrjio de Grammatica. — Pretérito

imperfeito; variação do verbo que indi-

ca que a acção continuava, o não estava

acabada em um tempo já passado.

IMPERFORAÇÃO, s. /'. (De im..., nega-
tivo, e perforação). Termo de Medicina.

Vicio de conformação, ou carência d'a-

bertura nos canatis que naturalmente
devem estar livres e communicar para o

exterior.

IMPERFORADO, A, adj. (De im..., ne-

gativo, e perforado). Termo de Medici-

na. Que não está abiTto, e que o devia

estar.

—

Boca imperforada.
IMPERIAL, adj. 2 gen. (Do latim im-

periulis, de imperium). Que pertence a

um imperador, ou a um império.— Coroa
imperial.

—

Sua magestade imperial.

Aqui leix-imos seu bem,

Tornando nem bem nem mal:

Ó Rainha imperial,

Ameixeae-vos de quem
Deveis mais que a ninguém

Em Portugal.

GIL VICENTE, OBRAS VAUIAS.

.lurou n'lium livro missal

De fazer cumprir as leis

Como lei imperial;

Confirmou os privilégios

Desta cidade Real.

IDEM, IBIDEM.

— «A primeira empresa que coraeteo

depois de se ver na dignidade Imperial,

foy contra os Alemaeus, que se tinhão

apoderado da mais, e melhor parte de

França, e feyto rebelara mnytos dos que
vivião em Espanha.» Monarchia Lusita-

na, liv. 5, cap. 20.

—Termo d'antiguidad.j. Papyro impe-
rial; papyro de primeira qualidade.

—Termo de numismática. Medalha im-
perial; medalha cunhada no tempo dos

imperadores romanos.
—Que pertence ao antigo império da

Allemanha.— Dietas imperiaes; assem-

bleias dos estados do império da Alleiaa-

nba.—Cidades imperiaes; cidades livres da

Allemanha, que compunham o terceiro

coUegio eleitoral do império, eque tinham
o direito de eleger os seus magistrados
sem outra dependência do imperador se-

não dos outros soberanos do mesmo paiz.

—Que é do partido do império, ou do
imperador.

—Termo d'armaria.—ásrwia imperial;

as armas do império austríaco, que são

uma águia com duas cabeças.
—Agua imperial; alcoolato, ou espé-

cie d'aguardente òistillada sobre divorsas

plantas e outras substancias aromáti-

cas.

—-Sarja imperial; estofo de lá muito

fina.

— S. m. Leito pomposo, com o docel

muito próximo do tecto.=Usa-se dizer

também adjectivamente : leito, cama im-

perial.

f IMPERIALISMO, s. m. Opinião dos
imperialistas.

f IMPERIALISTA, s. m. (De imperial).

Partidário do regimen politico d'um im-
perador.
— .\djectivamente : O paWícío imperia-

lista.

IMPERIALMENTE, adv. (De imperial,

com o suflixo «mente»). De modo impe-
rial.

—

Trajava imperialmente.
IMPERÍCIA, -•?. /. (Do latim imperitia).

Fnlta de pericia ; ignorância, grosseria na
arte que se exerce.

—

A impericia do ge-

neral que ignora o principal da táctica

militar.

IMPÉRIO, s. KJ. (Do latim imperium).
Auctoridada, poder.

—

Reconhecer o supre-

mo império de Deus.

O' Principes altos, império facundo,

Gnardae-vos da ira do Senhor dos Ceos

:

Comprae grande somma do temor de Deos

Na feira da Virgem, Senhora do mundo,

E.xemplo de paz,

Pastora dos anjos, luz das estrcUas.

GIL VIC, AUTO DA FEIRA.

Dos vossos olhss essa luz Pbebéa,

Esse respeito, de hum hnperio dmo?
Se o alcançaste com saber divino,

Se com encantamentos de Medéa?

CAM., SONETOS, n.' 275.

— «Todo lugar. S. Josõ vio que ao im-
pério daquella ultima voz obedecendo a
terra, o m.sr, e o inferno, dava cada qual

os seus morto:;: todo o mundo ho regiaõ

d('S mortos, porque todo o mundo ho des-

tricto d,i. morte.» Pailro iManoel Bernar-
di^s, Exercicios Espirituaes, part. 1, pag.

413.

—Auctoridade soberana, imperial ou
real.

— Estado considerável, qualquer que
seja a fóntia do seu governo.—«E desta

em diante teve o Mundo grande repouso,

nacido mais da presença de seu Creador

que nelle vivia jà humanado, que do te-

'ior das armas, e potencia ilo Império

Romano.» Monarchia Lusitana, liv. 5,

cap. 1.

Olha Tavai cidade, onde comeya

De Siíio largo o império tão comprido

:

Tenassari, Qued;^, que é só cabeça

Das que pimenta ali tem produzido.

CAM., LUS., cant. 10, est. •l'2:j.

— «Chegado ElRey a Dio passou-se logo

á Ilha, e mandou com muita brevidade

recolher nella todos os raantimontos das

aldeias vizinhas, e com a lopsma fortifi-

cou os passos por onde a Ilha se podia

entrar, pondo nelles artilheria, e gente

de guarnição, deixando-se alli ficar com
a tristeza, e mágoa, que era razão tives-

se, por perder em tão breve tempo hum
Império tamanho, o tão potente, como
era o do Guzarate, tão nomeado no Mun-
do.» Diogo do Gouto, Década 4, liv. 11,

cap. 5.
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— Estado governado por um imperador.
—O império da Áustria, da Turquia, da
AUemanha. da Rússia.— «Outra Cidade

edilicou na Sogdiana, a que chamou Co-

marcant, que até hoje conserva seu no-

me. Outra fez na Província Bac Triana,

chamada Bale, aonde já residiram seus

Keys, o hoje he mui conhecida, por ser

huma das principaes Cidades do Império
Coraçone, a quem depois os Husbeques
a tomaram, como em seu lugar diremos.»

Diogo de Couto, Década 4, iiv. 10, ca-

pitulo 1.

— Alto império ; o império romano
desde o reinado de Augusto até á queda
do império do Occidente.
—Baixo império; o império romano

desde a queda do império do Occidente

até á tomada de Constantinopla.
—O império do Occidente; a parte do

império romano que comprehendia a Itá-

lia, a Hespanha, a Galiia e a Bretanha.
—O império do Oriente; aquella parte

do império romano que comprehendia a

Grécia, a Ásia Menor, o Egypto e a Afri-

ca septentrional.

—O território, e habitantes compro-
hendidos n'um império.— O império st<!>-

levou-se.

—Dominio, governo.— «Pêra demõs-
traçaõ deste repouso (poucas vezes visto

dos Romanos) mandou Octaviano cerrar

a ultima vez as portas do Templo de Ja-

no, de três que (como quer Paulo Orosio)

as cerrou durando o tempo de seu Impé-
rio, sendo antigo costume telas abertas

em quanto avia novas Conquistas, ou
Províncias rebeladas.» Monarchia Lusi-

tana, Iiv. 5, cap. 1.— «Acabadas estas

conquistas com tanta ventura dos Godos,

e taõ pouca dos Suevos, se retirou Theo-
dorico a s'!U Reyno de França, deixando

jà desta vez a mayor parte de Espanha
sogeita a seu Império, e postos Capi-

taens, e Governadores de sua mão nas

principaes Cidades que cõquistara, par-

ticularmente nas de Portugal, e Galiza.»

Idem, Ibidem, Iiv. 6, cap. 7.

—O império do mar ; o dominio dos

mares.—O império dos mortos; as moradas
subterrâneas, a sepultura.

— Influencia, superioridade.

—

As mu-
lheres tem um império absoluto no espi-

rito dos homens.

—Ordem superior, a quem so deve obe-

decer.

—

As advertências de uma mãe são

impérios.

—Império mero ; o poder absoluto do

imperador sobre seus súbditos, lendo o

direito de os punir, qualquer que seja a

forma da punirão.
—^fero império ; auctoridado que o

monnrchn dá aos juizes e magistrados

para julgar as disputas, o applicar-lhes

as leis penaes convenientes.

—Império misto ou mi.vto: o poder de

julgar causas civis, e applicar-lho penas

VOL.III.— 131.

pecuniárias, comprehendendo a prisão e

outras que não sejam cruentas.

— Figuradamente : Grande influencia

ou poder irresistível, que sobre nós exer-

cem as pessoas a quem estamos sujeitos,

qualquer que seja o elo que nos ligue a

esta sujeição.

—O dominio forte que sobre nós exer-

cem as paixões.—O império do amor.
—Ter império de si mesmo; vencendo

e resistindo ;is paixões.

IMPERIOSAMENTE, adv. (De imperio-

so, com o suffixo «mente»). De um modo
imperioso.

—

A necessidade não tem lei,

manda imperiosamente.
—Com altivez, com um tom imponen-

te.

—

Tractar imperiosamente seus infe-

riores.

—Por uma necessidade absoluta. —
Este negocio demanda imperiosamSBte o

concurso de poderosos capitalistas

.

IMPERIOSIDADE, s. f. (De imperioso,

com o suffixo «idade»). Qualidade do que
é imperioso.

—O ar, caracter, tom, modos imperio-

sos.

—

A imperiosidade da indole d'este

joven.

IMPERIOSO, A, adj. (Do latim impe-

riosus). Que manda de um modo abso-
luto, e sem que seja possível resistir.

—

Homem imperioso.

—Diz-se também do caracteír, do tom,

dos modos.— O caracter d'este homem é

imperioso.

—Figuradamente: A que se não pôde
resistir.

—

Circumstancias imperiosas.
— Figuradamente : Que tem grande

poder, e influencia sobre alguma cousa.—As imperiosas paixões.

IMPERITAMENTE, adv. (De imperito,

com o suffixo «mente»). De um modo
imperito, com ignorância.

IMPERITO, A,^ aJj. (Do latim imperi-

tus). Que não tem pericia.

— Ignaro, indouto, néscio. — Homem
imperito.

IMPERMANENCIA, s. f. Qualidade do
que não é permanente.
— Falta da permanência ; inconstância.—A impermanencia de um estado de

coxisas.

IMPERMANENTE, adj. 2 gen. Que não
é permanente.
— Inconstante, instável.

IMPERMANENTEMENTE, adv. (De im-
permanente, com o suffixo omente»). De
um modo impermanente.
IMPERMEABILIDADE, s. f. (De im, e

permeabilidade). Termo de physica. Qua-
lidade do que é impermeável.

f IMPERMEABILISAÇÃO, s. f. Acto de

imperraeahilisar.

f IMPERMEABILISAR, v. a. Termo di-

dáctico. Tornar impermeável. — Imper-
meabilisarara-se três metros de panno
azul.

IMPERMEÁVEL, adj. (Do latim in. e

permeabilis). Termo de physica. Que não

se deixa atravessar por fluidos. — O vi-

dro é permeável á luz, e impermeável
d agua.

—Absolutamente : Preparado de modo
que a agua não possa passar atravez.

—

Couro impermeável.

t IMPERMEAVELMENTE, adv. (De im-
permeável, com o suffixo «mente»). De
um modo impermeável.
IMPERMIXTO, A, adj. Termo de me-

dicina. Que não é misturado com outra

cousa.

1 IMPERMUTABILIDADE, s. f. (Ds im,

e permutabilidade!. Qualidade do que é

impermutavel.

f IMPERMUTAVEL, adj. 2 gen. Que
não pôde ser permutado.

f IMPERSCRUTÁVEL, adj. 2 gen. (Do

latim imperscrutabilis). Que náo pôde
ser escrutado.— Os fins das cousas estão

escondidos no ahysmo imperscrutável da
sabedoria divina.

—Diz-se mais em uso inscrutavel.

f IMPERSONALIDADE, s. f. Termo de

philosophia. Qualidade do que é impes-
soal, ausência da personalidade.

—

A im-

personalidade da razão.—A impersona-
lidade da lei.

—Termo de grammatica. Condição do
verbo impessoal.

IMPERTENDENTE. Vid. Impretenden-
te.

IMPERTERRITO, A, adj. Pouco em uso.

Destemido, afouto, imperturbável.

IMPERTINÊNCIA, s. f. Caracter do que
não 6 pertencente para o ponto.

—Destempero, disparate, inépcia.

—Caracter do que choca por incon-

veniência.

—Caracter do que desagrada por ma-
neiras cheias de fatuidade e desdém.

—Cousa, acção impertinente.

—Diz-se também das cousas. — Pala-

vras cheias de impertinência.

—Importunação, causticidade, humor
mortificante.— i'Enfada-me (e é para is-

so) o modo de alguns homens, que em
lhe chegando Frade, ou pessoa de que
elles não gostam, á sala, já o encami-

nham para D. fulana, e por se verem li-

vres da impertinência, ou petitório de

alguns de taes mensageiros, Ih'os lan-

çam á pobre mulher, como quem lança

odre de vento a touro em que desbrave.

E' este um mal considerado remédio.»

Francisco Manoel de Mello. Carta de

Guia de Casados.— ;Guarda, senhor N.,

de ser proluxo, e rançado, como nSo
poucos são a suas mulheres e famílias.

E' certo cousa intolerável de soflrer a

impertinência de muitos, que sem al-

guma razão mais que aquella de que
estão era sua casa, gritam, são comicho-

sos. e enfadara as creaturas, ora que-

rendo uma cousa, ora não querendo
aquella própria cousa que quizeram.»

Ibidem.— fSe foi achaque de natur»! re-

pugnância, é desculpável ; se não mais
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que hombridade, não vi eu maior im-

pertinência. Ha quem diga que foi reli-

gião
;
porque dizem, linha D. Fernando

para si, que os cheiros eram só devidos

a Deus.» Ibidem.

—Figuradamente : Capricho monóto-

no de quem está de mau humor.
IMPERTINENTE, ndj. 2 gen. (Do la-

tim imperlinens). Oue não é pertinente,

que não toca n'aquillo de que se tra-

cta.

—Que é contra o bom senso.— Hon-
ras impertinentes.

—Importuno, molesto, monótono, en-

fadonho.— «Oitauo : aja tanta mortifica-

ção deposta qualquer curiosidade, que
em ninhuma cousa interior ou exterior

nos embaracemos sem intuito, e interes-

se de medra espiritual, nem andemos
vagueando com o corpo, ou pensamen-
to, nem admitamos vaõs rumures, e

nouas impertinentes.» Fr. Bartholomeu

dos Martjres, Compendio de Espiritual

Doutrina.— «E contudo os cofres naõ se

abrem, senaõ para lhes lançar mais den-

tro : e tudo nos parece necessário para

a conservação honesta do nosso estado

:

e ao fallar nestas matérias chamamos
meter escrúpulos impertinentes.» Ma-
noel Bernardes, Exercícios Espirituaes,

pag. 353.—«Não sei como seja boa ami-

zade, andarem-so destruindo as amigas

umas ás outras, empenhando as casas

cora excessos, desgostando os maridos
com petições impertinentes, de perigo-

so, e de impossível despacho.» Francis-

co Manoel de Mello, Carta de Guia de

Casados.— «Vou estando tão impertinen-
te, que nem pássaros hei deixar. Ruy-
senhol de todo o anno, que canta de

noite, e dizera logo que faz saudades, de

que serve? De que servem saudades es-

tando o marido em casa? Não convém
que haja saudades n'este tempo, nem
que se conheçam.» Ibidem.—«Por cou-
sa tenho senhoril ter boa amizade com
uma religiosa, que as mais d'ellas, ou
são santas, ou discretas, curiosas, e pes-

soas de estima
;
quando o negocio não

chegasse a amores impertinentes, escri-

ptos do cada dia, ciúmes de cada hora,

presentes, e viagens de todo o anno.»

Ibidem.

—Que fere por maneiras e palavras

pouco cortezãs.

—Diz-se também das cousas.

—

Manei-
ras impertinentes. — Orgulho imperti-

nente.

— Difficil de contentar.
—Syn. : Impertinente, fátuo. Vid. Fá-

tuo.

—Substantivamente : Um impertinen-

te.

IMPERTINENTEMENTE, adv. (De im-
pertinente, com o sufiixo «mente»). De
um modo imperlineuto, com imperti-

nência.

IMPERTURBABILIDADE, s. f. (Do pre-

fixo im, o perturbabilidade). Estado do

que é iraperturl)avel.

IMPERTURBADO, A, «<//. Que não es-

tá perturbado, não alterado, sem de.sor-

dem.
IMPERTURBÁVEL, adj. 2 r,en. (Do la-

tim impertiirbabilis). Que se não pertur-

ba, nem altera. — Coração imperturbá-

vel.

—Diz-se também das cousas.

—

Memo-
ria imperturbável.

IMPERTURBAVELMENTE, adv. (De im-

perturbável, com o suffixo «mente»).

De um modo imperturbável.

IMPERVIO, A, adj. (Do latira imper-

viiis). Alcantilado, fragoso.

—Irrevogável, impenetrável.

— Altivo, intractavel.

IMPESSOAL, adj. 2 gen. (Do latim

impersonalis) . Termo do philosophia. Que
não pertence a uma pessoa em particu-

lar.

—

A lei é impessoal.—As decisões de

razões, fundando-se em verdades geraes,

são impessoaes.

—Termo de grammatica.— Verbo im-

pessoal, chamado também imí-pessoal;

espécie de verbo defectivo que só é usa-

do no infinito e na terceira pessoa dos

dilTerenlíís tempos, taes são os verbos

anoitecer, amanhecer, trovejar, etc.

— SubstaiUivamente : Um impessoal.

— Os impessoaes.
—Modos impessoaes; modos do verbo

que não recebem inflexões indicando as

pessoas. — O infinito e o participio são

modos impessoaes.

f IMPESSOALMENTE, adv. (De im-

pessoal, e o suffixo «mente»). Termo de

Philosophia. Com o caracter impessoal.
—A razão decide impessoalmente.

—Termo de grammatica. De um mo-
do impossoal; diz-se falUudodos verbos

pessoaes que se tornam accidentalmente

impessoaes, isto é, que são empregados

com um pronome indefinido claro ou oc-

culto.

IMPETIGINOSO, A, adj. (Do latim im-
jjetiginosus). Termo de medicina. Que
participa da natureza da impigem; que
tem relação com a impigem.
ÍMPETO, s.m. (Do latim i?nj3eí!ís). Aba-

lo enérgico, movimento.—«E vendo el-

Uey e os da terra que naõ acodiaõ a is-

to com grande ímpeto de vingança ante

que arrefecesse o sangue daquelles que
ali perecerão : aueriaõ serem elles ho-

mems que per injurias faziaõ pouco, o

por cobiça muito.» Barros, Década 1,

liv. 5, cap. 7.—«Com o qual damno que
foi mui grande naquelle primeiro ímpeto
de sua chegada, se recolherão a hum te-

so de graúdo arvoredo que ostaua sober-

bo sobre a fortaleza.» Ibidem, liv. 10,

cap. 4.—«E foi tanto o ímpeto que po-

serão em cometer os Mouros, que lhe fe-

zerão virar as costas, huns acolhendose

ás casas do Sabayo, e os de cauallo per

essas ruas, como gente já mães coafiaiía

nos pés, que na defensão das mãos.»
Idem, liv. 2, cap. 9.— «A vazante desce

cõ muito grande ímpeto, mas a enchen-
te taõ vagarosa, e branda, quesií naõ en-

xerga. E o dia da lua do derradeiro mez,
subitamente arrebenta, e alaga todos

aquelles campos, muitas léguas á roda,

de feiçaõ, que ficaõ duas, o três braças

de agua.» Diogo do Couto, Década 6,

liv. 1, cap. 9.—«E tendo o mouimento,
e aballo passado por impressam, e ímpe-
to do diuino, que como Criador, e Se-

nhor das almas as roenea a seu querer,

sem que os homens alcancem muytas ve-

zes as rezõcs, nem o fim das obras, e

effeitos que vem, como diz o mesmo Se-

nhor que sopram já desta, ja daquella

parte os ventos, sentindo-os todos, mas
nam sabendo donde venham, ou onde
vam parar.» Lucena, Vida de S. Fran-
cisco Xavier, liv. 5.—«Benzemse os si-

nos, para que tocandose, excite o som
delles aos Catholicos, para o premio, e

creça nelles a deuoçaõ da Fee, tangense
para que os inimigos exércitos fujaõ, pa-

ra que o fragor dos granisos, o torueli-

nho das chuuas, o Ímpeto das tempes-
tades, se temperem, os ventos, os tro-

uoens, os r.iyos so suspend.iõ, os espí-

ritos procelosos, as tempestades aéreas

se prostrem, e os fieis que ouuem estes

horrores fujaõ para as Igrejas sanctas,

que nestas calamidades saõ religiosos

asilos.» D. Fernando Corrêa de Lacerda,

Carta Pastoral, pag. 68.— «A vocês, ini-

migos da letra redonda, dirigem miuhas
vozes seu Ímpeto, com susto de que no
lethargo em que se acham, nem voz de

Estentor os espertará.» Bispo do Grão
Pará, Memorias, pag. 49.

Pizando o leito ao mar Moysés erguia

Com mão segura a vara portentosa

;

D'aqui, dalli suspenso o mar sentia

Do Ser Eterno o voz imperiosa:

E contra as leis universaes subia

Pelo estranhado espaço onda espumosa
;

Da solta vaga os ímpetos reciia

O Povo, e pára na espraiada arda.

j. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 9, est. 08.

Cabo pyramídal d'alem correndo

Vê, dos antigos Comori cbamado;

D'Lum lado, e d'outro lado o mar fervendo,

.\Ui rompe furioso ao Sul nublado;

Com medonho estridor, í»ipeío horrendo,

Uetarda ;is N;ios o passo accelerado,

Mas dos Herúes do Tejo o esforço, e arte

Daqui vào d'Oriente á extrema parte.

IDEM, IBIDEM, cant. 12, est. 39.

—Assalto, acommettiinento súbito, e

forte.— «Esta nova quebrou o animo a

Vitelio, mas não de Eiiodo que deixasse

do se preparar para defender seu parti-

do, e para resistir ao ímpeto de António,

mandou a Valente eCacina seus Capitães,

que encontrandose com elle junto a Cre-

mona, tiveraõ huma cruel batalha, era

que os de Vitelio forno vencidos.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 5, cap. 8.—«Da-
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qui se tornou á Cidade de Carvan, dei-

xando por Governador da Tingintania

huai capitão valeroso, chamado Traic,

para que resistisse ao impetu dos Godos,

cujas eraõ as Cidades do Ceita, Tangere,

Arzila, e outrss daquella cosia de mar.»
Monarchia Lusitana, liv. 6, cap. 30.

—Impulso irrelletido.—«E depois de

lhe partirem o sol, pondo cada um os

olhos no que mais lhe dava vontade, ao

som d'uma trombeta, co'as lanças no
resto, cubertos dos escudos, remetteram
com tamanho ímpeto como lho fazia le-

var a causa porque se combatiam.» Fran-

cisco de Moraes. Palmeirim dlnglaterra,

cap. 89.— «Tarik olhou ontáo para Ju-

liano com um sorriso e, estemiendo-ihe a

dextra, disse-lhe em voz baixa : «AVali de
Sebta 1 perdoa-me este Ímpeto, comome
tens perdoado tantos outros.» Alexandre
Herculano, Eurico, cap. 8.

—Ataque, força hostil.—«LuizdeMello
poztambemoirmãoem cimada parede, fi-

cando embaixo elle, António Moniz Bar-

reto, Garcia Rodrigues de Távora, e ou-

tros Fidalgos, que iizeraõ cousas notáveis

sustentando o Ímpeto dos imigos, em
quanto os outros subiaõ.» Diogo de Cou-
to, Década 6, liv. 3, cap. 6.

—Força, abalo.

Qual Austro fero ou Boreas na espessura

De sylvestre arvoredo abastecida,

Rompendo os ramos vão da mata escura

Com Ímpeto e braveza desmedida:

Brama toda a montanha, o som murmura,

Rompem-se as folhas, ferve a serra erguida :

Tal andava o tumulto levantado

Entre os Deoses no Olympo consagrado.

CAM., Lus., cant. 1, est. 35.

—Loc. : Quebrar o ímpeto ; afrouxal-o,

dimiuuil-o; diz-se dos que estão apaixo-

nados.— Quebrar o Ímpeto; diz-se, no sen-

tido absoluto, diminuir-se, afrouxar-se.

—Loc. : Quebrar namulher, jilhose cria-

dos os ímpetos de sua cólera; vingar-se

n'elles, oiTendendo-os gravemente.
— Figuradamente: O ímpeto das pai-

xões; h commoção forte, que nos obriga

a fallar com desafogo, dizendo o que sen-

timos, e procedendo segundo ellas.—De um ímpeto ; de um assalto, de um
combate.—PI. ant. Dissenções, inquietações.

IMPETRA, s. f. (De impetrar). Roga-
tiva, deprecação, petição.

— Couseguimento de um beneficio ec-

clesiastico, por via de uma supplica fei-

ta ao pontífice.

IMPETRABILIDADE, s. f. (De ímpetra-
veli. Qualidade do que é impelravel.

—

Impetrabilidade d'um beneficio.

IMPETRAÇÃO, s. f. (Do latim impelra-

tio). Acto de impetrar, de obter.

—

A im-
petração da ejiincção dos peccados dos

homens.

—Termo de Jurisprudência. Cousegui-

mento de algum beneficio.

f IMPETRADO, part. pass. de Impe-
trar.

—

Beneficio impetrado.

IMPETRANTE, part. act. de Impetrar.

—Substantivamente: Pessoa que im-

petra, e supplica.

—Termo de Jurisprudência. Pessoa que
obtém alvarás do príncipe, ou algum be-

neficio.

IMPETRAR, V. a. (Do latim impetrare).

Obter, rogar.— «Sucedeolhe Agapeto pri-

meiro do nome, filho de Gordiano Pres-

bytero, natural de Roma e teve o Ponti-

ficado hum auno, hum mez, e dezanove

dias, no qual foy a Cõstantinopla por

mãdado, de Theodato Rey de Itália, a

impetrar pazes do Emperador Justiniano,

de quem foy recebido com muyta vene-

ração.» Monarchia Lusitana, liv. 6, cap.

11.

—Termo de Direito Ecclesiastico. Ob-
ter, fallando de beneficios, de cargos.

—Alcançar por meio da supplica. —
Impetrar benejicios.

—Impetrar favor, graças a alguém.

—Impetrar o casíeíío; alcançar de sua
magestade para o fazer.—Syn. : Impetrar, obter. Vid. Obter.

IMPETRATIVO, A, adj. (Do latim im-
petrativus). Que serve para impetrar.

—Que tem a força e virtude para con-
seguir alguma graça ou beneficio.

IMPETRATOalO, A, adj. (Do húta im-

petrutorius). Que é possível impetrar-se.

IMPETRAVEL, adj. 2 gen. (Do latim

impetrabilis) . Que se pôde impetrar.

IMPETUIDADE, s. /. Termo pouco em
uso. Imp.íto, impulso forte.

IMPETUOSAMENTE, adi;. (De impetuo-
so, e o sufíixo «mente»). Com impetuo-
sidade. — O vento soprava impetuosa-
mente.— «Em Tartaria, dis Paulo Vene-
to, 4. que ha Águias domesticas, taõ for-

tes, e atrevidas, que naõ duvidaô ncco-

metter impetuosamente a hum Lobo, o

os fâtigaõ de sorte, que os Caçadores os

mataõ facilmente.» Braz Luiz d'Abreu,
Portugal Medico, pag. 583.

IMPETUOSIDADE, s. /'. (Do latim im-
petuosilalé) . Qualidade do que é impe-
tuoso.

—

A impetuosidade das ondas, do
vento, da tempestade.— «As trevas, que
ja desciam densas, e a impetuosidade
da corrente que o arrastava não permit-

tiram prever-se qual seria a sua sorte.

Eurico era a ultima o tenuissiiua espe-

rança que bruxuleiava nos horisontes do
império godo : como estrella cadente que
SB iiumerge nos mares, aquelle esforço

brilhante se desvanecera na escuridão

que tingia as aguas do Chryssus.» A. Her-
culano, Eurico, cap. 11.

IMPETUOSO, A, iidj. (Do latim impe-
tiiosus). Que se movo com rapidez e vio-

lência.

Jláis velúz. que ítnpeltioso pensamento,

Todo o spa(;o trauspõcni. quo iuda há-de um díA,

Aniquilado ser. Das rugidoras.

Do Cb.Aas, ruiuas, passa ; bate súbito

Nos Confins desses sitios não-caducos,

De fundada vingança interminável.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAK-
TYBES, liv. 8.

— «Passa por lá a impetuosa corrente

dos netos d'Agar, que envolve e arrasta

os que pretendem vadeiá-la. Deus con-
tara os dias do império de Leuwighiid,
e o sol do ultimo delles era o que descia

já para o occidente!» A. Herculano, Eu-
rico, cap. 11.—Applausos impetuosos; applausos
dados com impeto, com enthusíasmo.

—

«Nesta parte do assucar o abbade fora um
monstro de eloquência, e houvera um
raoiíiento em que, pelo tortuoso e estrei-

to espiraculo que as trouxas d'ovos dei-

xavam nas fauces dos seus dous compa-
nheiros perfeitamente accordes com elle

em opiniões austeras, os applausos ti-

nham prorompido impetuosos.» A. Her-
culano, Monge de Cister, cap. 23.

—Ardente, forte, activo, enérgico, au-
daz.

—

Animo impetuoso nas paixões.—
Homem impetuoso na realisação dos seus

desvarios.

IMPIADADE, s. f. Vid. Impiedade.
IMPIAMENTE, adv. (De ímpio, com o

suflixo «mente"). De um modo impio.
— Deshuajaoamente, cruelmente.

IMPIDA; terceira pessoa irregular do
presente do conjunctivo do verbo impe-

dir. Hoje impece é o mais correcto e vul-

gar.

Assi que, oh Rei, se minha grão verdade

Tens por qual é, sincera e não dobrada,

Ajunta-me ao despacho brevidade.

Não me inijiidas o gosto da tornada.

E se inda te parece falsidade,

Cuida bem na rasão que está provada.

Que com claro juízo pôde ver-se

;

Que fácil c a verdade d'entender-se.

CAM., LUS., cant. 8, est. "5.

o Gama, que também considerava

o tempo, quo para a partida o chama,

E que despacho já não esperava

Melhor do Rei, que os }laumetanos ama

;

Aos feitores, que em terra estão, mandava

Que se tornem ás Naus : e porque a fama

D'esta súbita vinda os n.io impidn.

Lhe manda que a fizessem escondida.

OB. ciT., cant. 9, est. S.

— «Esta palavra tn^rcsstw denota estar

a virgem retraída, e não duuido senão

que era em oração, a qual como se tra-

ta com Deos, que tom principalmente os

olhos no coração, pede lugares apartados,

ontlo não aja cousa que impida a quie-

tação da alma, nem ocasioens de vaida-

de.» Diogo Paiva d'Audrade. Sermões,

part. 1. pag. 194.

IMPIDOSO, A, adj. Vid. Empidoso.
IMPIEDADE, s. /". ^Do latim impietas\

Desprezo pelas cousas da religião.

— Acção, palavra, sentimento contra-

rio á religião.

—

Commetter ímpiedades
;
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dizer impiedades; fazer acções Ímpias,

proferir discursos Ímpios.

—Por extensão: Desprezo dos senti-

mentos humanos que se consideram co-

mo uma espécie do religião.

—Figuradamente; Inhumanidade, fe-

rocidade, crueza; falta de compaixão.

—

«Certamente, que se v. m. me fizera es-

ta pergunta, me \ira eu em grande en-

leio; porque o aniquillar era qualquer

pessoa as perfeições que Deus Ibe deu,

impiedade parece ; fazer-lhas exercitar

n'aquelles limites que a prudência re-

quer, parece impossível.» Francisco Ma-
noel de Mello, Carta de Guia de Casa-

dos. — nQuinla, a que chamaõ Antliro-

pomanteia ; que he a arte de adevinhar

pellas entranhas dos homens ; a qual exer-

citarão com impiedade Heliogahalo, Ha-
driano, Valeriano, o Juliano Apóstata

;

como refere Camerario, 10.» Braz Luiz

de Abreu, Portugal Medico, pagina 693,

§ 82.

IMPIEDOSAMENTE, adv. (De impiedo-

so, e o suftixo «mente»). De uma manei-
ra impiedosa, sem piedade.

IMPIEDOSO, A, adj. (De prefixo im...,

e piedoso). Que não tem piedade.

—Figuradamente: Deshumano, cruel,

feroz, crú.

—Diz-se também das cousas. — Sorte

impiedosa.

IMPIGEM, s. f. (Do latim impetigo).

Pústula secca, que se prolonga pela epi-

derme : algumas tornam-se cancrosas e

de mau caracter.

—Herpes, darta.

IMPIISSIMO, adj. superl. do ímpio.—
Homens impiissimos e anti-catholicos.

IMPIM. Vid. Aipim.

IMPINAR. Vid. Empinar.
INPINGIR, V. a. iDo latim impingere).

Dar com impeto e arremesso.— Impingir
um bofetão.

—Figuradamente : Fazer ouvir sem
vontade própria. — Impingir lana jíoe-

sia.

—Impingir uma peta a alguém; nar-

ral-a a outrem do maneira que elle a

acredite.

—Termo vulgar.—Impingir gato por
lebre; vender além do seu justo valor.

— V. n. Encontroar, deparar, topar.

—Tropeçar contra alguma cousa. —Im-
pingir contra a parede.

—Figuradamente : Dar com alguma
cousa.—Impingir no ear/ano ,• cair n'elle.

ímpio, a, adj. (Do latim impius). Que
so levanta contra a divindade.— O impio
Luthero, auctor de uma seita, a que deu
o seu nome, tornou-se herético.

— Diz-se do que diz respeito ás pes-
soas Ímpias. — Teve a petulância de col-

locar sohre o sacerdote sua impia mão.
— «Naõ he sò emblemma o Lobo do
Medico impio, e ignorante; também pôde
ser próprio symbolo do Medico discreto,

e douto. Assiste hum Medico a huma

doença aguda, perniciosa, ou maligna:
e que deve fazer neste cazo se he douto,

e Catholico? Que?» Braz Luiz d'Abreu,

Portugal Medico, pag. 587, § 35.

Os fortes Lusos a Calumoia espia,

Venenosos farpoens prompla arremeça,

De vis enganos a caterva i/it})ia.

Na rude plebe de lavrar começa:

Sagaz se occulta do clarão do dia,

K llie apraz envolver-se em sombra espessa

;

Veste com as roupas da verdade o engano,

Mostra inimigo o forte Lusitano.

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, Caut. 11, CSt. 8.

— Que não tem religião, que despreza
as cousas concernentes a ella.— «Quan-
tas vezes obrei como bruto, e como im-
pio, seguindo a sugestão do diabo, e des-

prezando a hum Koy taô soberano, e a

hum pay taõ amoroso como Deos, era

sua própria cara, sem respeito daquelle
Senhor de quem os Anjos estremecem,
o de cuja vista foge o Ceo, e a terra ?»

Padre Manoel Bernardes, Exercícios Es-
pirituaes, part. 1, pag. 91,

Ímpio ! mas puro, e são nos bons costumes,

Activo é, no que empreude árduo, e soUrido.

F. MANOEL DO NASCIMENTO, OS MARTVRES,
liv. 4.

— Que é contrario á religião, que a

ollende, fallando das cousas.

Rejeitado, se assanhão nelle, as iras,

E a soberba ; e mais liie arde o amor no peito.

Resolve de envidar quantos lhe appoute,

Meios (junta ao poder) impia .Maldade,

Para a presa empolgar.

r. MANOEL DO NASCIM., MARTVRES, liV. 1.

Não, puro Clierubim, Satan dizia,

Não te lembres, que Ite sú mesquinha gente.

Quem se me oppôz no mar cora força iinpia.

Sou 110 Inferno, e na Terra omnipotente

:

Porem Meu braço em vão levantaria

Em tempestade o pélago fervente,

Qu"o Luso audaz em contrasta-lo insiste

Da força armado, que no Eterno existe.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, CaUt. 3, est. 11.

— Guerra impia; guerra injusta, guer-

ra civil; entre parentes.

— Por extensão : Diz-se do que oífen-

de a pátria, a dignidade paterna, e tudo

o que se considera como uma espécie de
religião.

— Substantivamente: Pessoa que me-
noscaba as cousas da religião. — Um im-
pio; uma impia.— «Pela misericórdia de

Deos, escapei da mão dos Ímpios, e pas-

sando pela nova Cidade de Coimbra, vi

ahy muytos Sacerdotes do Senhor, tra-

balhando por mandado de Ataces, no
edifício dos muros da nova Fortaleza,

que elle edifica sobre a corrente do Mon-
dego, em lugar da primeira povoação,

que destruhio.» Monarchia Lusitana, liv.

6, cap. 3.— «De sorte que (fallando mo-
ralmente) assim como a resurreiçaõ dos

Ímpios he resurreiçaõ apparente, e morte
verdadeira: Non resurgenl impii: assim
a morto dos justos he vida verdadeira, e

morte apparente.» Padre Manoel Bernar-
des, Exercícios Espirituaes, part. 1, p.

403.
— Pessoa que vive ou está em pecca-

do mortal. — «Quízera o ímpio deter a

sua alma no corpo, e neste mundo: mas
naõ pôde ; e daqui lhe nasce hum enojo
mui desesperado, huns arbítrios, e pen-
samentos mui desvariados, e uma tris-

teza profundíssima." Padre Manoel Ber-

nardes. Exercícios Espirituaes, part. 1,

pag. 409.

IMPIREO. Vid. Empyreo. — «Por isso

nem todos os sacrificios- saõ bem aceitos,

por isso poz 03 olhos nas dadiíias de
Abel, por isso não poz os olhos nas da-

diuas de Caín ; Abel sacrificou com o

coração, e com os olhos no Ceo, Cain

sacrílícou com os nlhos, e cõ o coração

na terra, por isso este ficou prófugo no
mundo, e aquelle he cidadão do Impi-

reo.» D. Fernando Corrêa de Lacerda,

Carta Pastoral, pag. 14. — «Fazemse es-

tes sele círculos, em significação das sete

meditaçoens, que acerca da humildade
de Christo deuemos ter, a primeira; por-

que de rico se fez pobre, a segunda, por-

que do Ceo ímpireo, veio nascer em hum
humilde Presépio.» Idem, Ibidem, pag.

164.

IMPLACABIL, adj. ant. Vid. Implacá-
vel.

E verão mais os olhos que escaparem

De tanto mal, de tanta desventura.

Os dous amantes míseros ficarem

Na férvida e implacabil espessura.

Ali, despois que as pedras abrandarem

Com lagrimas de dòr, de magoa pura,

Abraçados as almas soltarão

Da formosa o misérrima prisão.

CAM., Lus.,cant. 5, est. 48.

IMPLACABILIDADE, s. f. (Do latim

implncabilitas) . Qualidade do que é im-
placável.

IMPLACÁVEL, adj. 2 gen. (Do latim

implacabilis). Que se não podo apazi-

guar. — Juiz implacável.
— Diz-se também das cousas. — Cóle-

ra implacável. — Ódio implacável.

IMPLACAVELMENTE, udv. (De impla-

cável, com o suffixo «mente»). De um
modo ímplacavel-

-j- IMPLANTAÇÃO, s. f. Acto de im-
plantar. — Implantação do agaríco na
macieira.

IMPLANTADO, part. pass. de Implan-
tar.

— Ar implantado ; ar que está intro-

duzido em uroa cavidade do ouvido de-

baixo do tympano para receber a im-

pressão do ar exterior em vibração, e

communical-o ao órgão auditivo.
—

• Termo de Mineralogia. Crystaes im-

plantados ; crystaes ligados por uma das
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suas pitreoQÍ(kdes ás paredes de uma es-

cavação òca n'uma rocha.

IMPLANTAR, v. a. Plantar uma cousa

sobro outra.

—Figuradamente : Implantar esta idéa

na cabeça.

— Figuradamente : Implantar a virtu-

de nos corações humanos.
IMPLEMENTO, s. m. Complemento.
— Cumprimfnío, desempenho de uma

condição. — Implemento de um ajuste.

IMPLEXO.A, adj. (Do latim impíeacws).

Embaraçado; emmaranhado.
— Termo de Poesia dramática. Com-

posto da acontecimentos variados, ainda

que naturalmente ligados ao assumpto.
— Peças implexas.
— Fabula implexa; fabula que não é

simples.

IMPLICAÇÃO, s. f. (Do latim implica-

tio). Embaraço, engano.
— Termo de Jurisprudência. Acto de

implicar; estado de uma pessoa implica-

da n'um negocio criminal.

— Contradicção, proposição contradi-

ctoria.

— Figuradamente: Opposição, repu-

gnância.

IMPLICADO, part. pass. de Implicar.

Que está compromettido, e emmaranha-
do em alguma cousa. — Implicado em
uma grave accusação. — «Para mostrar

a hum homem implicado em negócios

de supposiçaõ sem applicar os meyos con-

ducentes para o logro do fim ; de que lhe

resulta no fervor da demanda verse ata-

do, irresoluto, duvidozo, e balbuciente;

íiogiraõ os Antigos este provérbio: Nec
caput, nec pedes : Nem pés, nem Cabe-

ça. y> Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medi-
co, pag. 453, § 5.

—Figuradamente : Contradictorio, op-
posto a si mesmo.
IMPLICADOR, A, s. (Do latim impli-

cator). I'essoa que embaraça, que enleia.

IMPLICÂNCIA, s. f. Termo de Philo-

sophia. Estado do que é confuso, impli-

cado.

— Contradicção, opposição.

IMPLICANTE, adj. (De implicar, com
o suffixo «ante»). Que traz comsigo con-
tradicção, opposição.

IMPLICAR, V. a. (Do \&úm implicare)

.

Envolver, embaraçar.
— Implicar contradicção ; diz-se quan-

do duas ideias são incompatíveis ou se

contradizem.
— Tornar hesitante.

— Implicar-se, v. rcfl. Enleiar-se, en-
redar-se, tomar parte.

— Dizer ft obrar em contradicção com-
sigo mesmo.
— y. n. Ser incompatível e incoheren-

te, repugnar.— O ser e o não ser simulta-

neame.nli: implica.

IMPLICATIVO, A. Vid. Implicante.
IMPLICATORIO. Vid. Implicante.

IMPLICITAMENTE, adv. (De implícito,

com o suffixo «mente»). De um modo
implícito, tacitamente.

—

Cremos implici-

tamente nos mijsterios da religião catho-

lica

.

IMPLÍCITO, A, adj. (Do latim impli-

citus). Subentendido, não expresso. —
Que é de pouca monta.

IMPLORAÇÃO, s. f. (Do latim implora-

tio). Acto de implorar.

IMPLORADO, part. pass. de Implorar.
—O auxilio do ceu implorado em vão.

IMPLORADOR, A, s. (De implorar, com
o suffixo «dôr»). Pessoa que implora,

que pede.

IMPLORAR, V. a. (Do latim implorare).

Supplícar com instancia, chorando.

—Figuradamente : Pedir com muita

instancia, e com muitas lagrimas.—Im-
plorar auxilio de Deus para as necessi-

dades da vida.—Syn. : Implorar, pedir. Vid. Pedir.

IMPLORAVEL, adj. 2 gen. Que se pôde

implorar.

—

O auxilio do céo é implora-

vel.

IMPLUMADO, part. pass. de Implu-
mar.

IMPLUMAR, V. a. Fazer gerar pennas.

—Ornar de pennas.

—Encher de pennas— Implurnar uyn

colchão.— V. n. Produzir pennas.

—

O gallo im-
pluma.

—Implumar-se, v. re/l. Guarnecer-se

de peunas.
—Figuradamente : Implumar-se o pa-

vão; levantar as pennas, formando uma
espécie de leque.

—Figuradamente : Implumar-se al-

guém; encher-se de orgulho, ufauar-se.

—Figuradamente : Implumar-se de}}e-

tulancia e arrojo.

IMPLUME, adj. 2 gen. (Do latim im-

plurnis). Destituído de pennas.

—

Os im-

plumes pintainhos.

—Que carece de pennas.

—

Animal im-

plume.
IMPOEDURA, s. f. Vid. Gostai.

]- IMPOLGAR, V. a. Vid. Empolgar.

E o falcão, que ficou, como 14 dizem,

Co o diabo no corpo, larga o pairo,

E desanda a voar por esses ares.

Voou, voou, té que estacou mui longe,

£ se pôs a pairar como quem mira

A caça, e a fita bem par» impolgá-la.

GARRETT, D. BRANCA, Cap. 6.

t IMPOLIDAMENTE, adv. (De impoli-

do, com o suffixo «mente»). De um mo-
do ímpolído.

—

Este homem fallou impo-
lidamente.

IMPOLIDO, A, adj. (Do latim impolitus).

Que não tem polidez.

—

Um homem im-
pelido.

— Grosseiro, rústico.

—Paizes impelidos
; paizes incultos,

sem policia, posto que civilisados.

—Substantivamente: l'm impolido.

IMPOLITICA, s. f. Falta de politica.

—Diz-se também das cousas.

—

Respos-

ta cheia de impolitica.

—Acção contraria á política. — Este

homem commetteu uma impolitica.

—Descortezia, inurbanídade.

t IMPOLITICAMENTE, adv. (Do impo-
litico, com o suffixo «mente»). De um
modo ímpolítico.

—

Este homem procede

irapoliticamente.

ímpolítico, a, adj. (Do prefixo im,

e politico). Que é contrario á boa e sã

politica, quer no governo de um Estado,

quer na conducta particular.

—Inurbano, descortez.

—Substantivamente : Um impolitico.

IMPOLLUTO, a, adj. (Do latim impol-

lutus). Que não tem mancha, não ma-
culado.

f IMPONDERABILIDADE, s. f. (De im-

ponderável, com o suffixo «idade»). Ter-

mo de Physica. Qualidade do que é im-
ponderável.

IMPONDERADO, A, adj. Falto de con-

sideração, inconsiderado.

—

Palavras im-

ponderadas.
IMPONDERÁVEL, adj. 2 gen. Termo

de Physica. Que não pôde ser pesado.—Fluidos imponderáveis; fluidos nos

quaes se suppõe uma certa materialida-

de, e em que se não encontra peso, taes

como a luz, o calórico, a electricidade,

o magnetismo, que não exercendo acção

alguma na balança a mais sensível, não
tem como matéria, senão uma existência

hypothetica.

—Que não é digno de peso.

—Que não se pôde avaliar.

—Substantivamente : Os imponderá-
veis.

IMPONENTE, adj. 2 gen. Que impõe,
enérgico.

—Respeitável, attencioso.

—

Homem de

caracter imponente.

—Díz-se também das cousas.

—

Enviar

a um amigo uma carta imponente.

IMPONTUAL, adj. 2 gen. Falto de pon-

tualidade.

— Que não é pontual no cumprimento
dos seus deveres.

IMPOPULAR, adj. 2 gen. Que não é

popular.

—Que não é bemquisto do povo. —
Príncipe impopular.

—Diz-se também das cousas. — Leis

impopulares.

7 IMPOPULARIDADE, s. /•. (De impo-
pular, e o suffiio .idade»V Qualidade do
que é impopular. — A impopularidade
de um ministro.

—Diz-se também das cousas.—.1 im-
popularidade das medidas tomadas pelo

governo.

IMPOR, V. a. (Do prefixo im, e pôr".

Pôr em cima.—«E como o dano estives-

se presente, e as promessas delRey de

Córdova, muy longe de se cumprirem,
conhecidos de seu erro, e confosSvindo

sua perfidia, impuseraõ sobre si novo
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tributo, e jurando vassalagem, alcança-
rão del-lley, que os não acabasse de as-
solar, i)ois fazendoo os deixava incapa-
zes de lhe poderem pagar os tributos a
que se obrigarão.» Monarchia Lusitana,
liv. 7, cap. 17.— «Porque Eua peccou,
poz Deos a inimizade entre ella, e a Ser-
pe.nto, esta foi Serpente contra Eua, esta
foi Serpente contra a Serpente, e não só
saõ os inimigos venenosos em si, mas de
tudo fazem peçonha nos outros, porém
esta mata a quem a faz, naõ a quem se
impõem.)! I). Fernando Corrêa de Lacer-
da, Carta Pastoral, pag. 157.—Impor um nome; designar uma cou-
sa por um nome especial.—Impor um tributo, direitos, requi-
sições; obrigar a pagar um tributo, direi-

tos, etc.

—Impor um preceito; obrigar a cum-
pril-o.— «Creou Deos nosso Senhor a nos-
sos primeiros Pays. e os collocou no Pa-
raizo de deleites, dando-lhes licença que
de todas as arvores comessem, e impon-
do-lhes preceito, que só da arvore da
sciencia do bem, e mal não provassem.»
Manoel Bernardes, Exercícios Espiri-
tuaes, part. 2, pag. 157.—Encarregar alguém de alguma cousa
penosa, difficil e monótona-—Prescrever.

—

O ministério impõe as
leis.

Fazer uma espécie de vioiencia para
lhe fazer acceitar ou uma pessoa, ou um
negocio, ou uma opinião.—Impor silencio; fazer calar.—O pro-
fessor impõe silencio aos seus discipulos.

Impor pena; proferir a sentença de
condemnação.

Impor nome; pôr nome. — Impor
nome a uma criança quando se baptisa.
_—T^Tmo de impressão. Pôr as guar-

nições nas paginas compostas e dispostas
por uma ordem conveniente; apertam-
se com cunhos, para obstar a que caia
alguma letra.—Impor uma folha.

Impor a si mesmo alguma cousa;
fazer para si uma lei, tornar esta obri-
gatória.

Infligir. — Impor iima penitencia,
uma pena.

—Impor respeito; inspirar o sentimen-
to do respeito.

Imputar.—Impor « alguém um cri-
me.

—Impor alguma cousa; fazer crer al-
guma cousa que não ^. verdadeiro.
—Antigamente: Vid. Empôr.—Impór-se, v. rc/L Attribuir a si al-

gum foro, uso ou costumes, e qualidades
que lhe não competem.—Impor em sa-
bichão.

— V. n. Illudir, enganar.

.
—Arrogsr-se foros ou outros privilé-

gios que não são da sua alçada. Vid. Im-
pôr-sfi.

—Allpgar em falso,

-;- IMPOROSIDADE, s. /. Termo de his-

IMPO

toria natural. Estado do que não tem
poros.

IMPORTAÇÃO, s. f. Termo de commer-
cio. Acto dl! importar.

—A entrada das mercadorias estrangei-
ras em um paiz.

—

A importação do taba-
co de Havana.
—Introducção de uma raça domestica

estrangeira em ura paiz.

—Transporte de uma doença conta-
giosa de um paiz para outro.—A impor-
tação (Li cholera na Europa.

t IMPORTADO, part. pass. de Impor-
tar, introduzido por importação.

—

Mer-
cadoria importada.

IMPORTADOR, A, s. Termo de commer-
cio. Pessoa que faz o commercio de im-
portação.

IMPORTÂNCIA, s.f. Estado do que tem
um grande interesse, do que é conside-
rável.

— Diz-se de uma cousa de grande mon-
ta, de grande consideração.— «Da qual
inscripçaõ e memoria, se deixa entender
de quanta importância fosse em Roma,
e nas mais partes de Itália, o exercício
da cavalaria, pois avia mestres que ensi-
navaõ os mancebos nobres, e os adéstra-
vaõ em todo raódo de se pòr a cavalo.»
Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 4.—
« Era por estremo dado a consultar ma-
thematicos, e cria era seus pronosticos
mais do que convinha, e quando veyo
para o governo da Lusitânia, diz Corne-
lio Tácito, que trouxe consigo hum cha-
mado Ptolomeu, que o certificava da su-
cessão do Império, e por seu conselho
dispunha as cousas de importância qae
emprendia.» Idem, Ibidem, cap. 8.—
(íQuiz o Portuguez mandar a filha como
convinha á grãdeza de seu estado, ealèm
da mais gente, que por não ser de tanta
iinportancia, deyxa de se nomear nas
historias.» Idem, Ibidem, cap. 21.

—

«Foy este Põtifice natural de Africa, seu
pay se chamou Félix, presidio na Igreja
de Deos dez annos, três meses, e dez dias,
e tendo ordenadas cousas de muita im-
portância ao bem da fè, como foy a ce-
lebração da Páscoa em Domingo, passou
ao Senhor por riguroso martyrio, como
escreve S. Dâmaso, e Genebrardo, e pas-
sados 21 dias que vagou a cadeira de S.

Pedro.» Ibidem, cap. 24.—E foy a elei-

ção tão acertada, e de tanta importância,
para o bem comum, que em poucos an-
nos, se vio outro termo, e quietação nas
cousas, e chegarão os Godos cõ seu Rey
Athanarico a pedir pazes, e dar-se por
vassalos do Império, p servir a soldo no
exercito Romano.» Monarchia Lusitana,
liv. 5, cap. 26.—«E querendo o glorioso

Sáto mostrar a elRey, o cuidado que ti-

nha no Ceo, não só da saúde corporal do
Príncipe, que lhe deu em chegando suas
relíquias a Galiza : mas da espiritual de
suas alt»ias, que era de mais importãcia.»

Idem, Ibidem, liv. 6, cap. 18.—aE to-

IMPO

das estas três peças conservâo o nome
deste valeroso Rey, em testemunho de
ser natural daquella terra, que para a

nobreza dn Portugal, he cousa de muita
importância dar a Espanha hum Rey tão

santo em costumes, e taô valfiroso nas

armas.» Idem, Ibidem, cap. 25.— «Por
não envolver cousas sagradas, e profanas,

e interrõper com sucessos de menos im-
portância hum de tãta, como he a vida,

e triumphante martyrio de S. Pelayo, di-

latey a relação de sua venturosa morte
para este lugar.» Idem, Ibidem, liv. 7,

cap. 19.—«Dom Joaõ Mascarenhas os

mandou soccorrer por mais soldados, que
sahiaô pelo postigo fora, e travavaõ com
03 Mouros, ateando-se de parte a parte

hum fermoso jogo de arcabuzaria, de que
todos receberão assas de dano, acodindo
a mòr parle dos Fidalgos, e cavalleiros

àquelle negocio, que era de importância.
E antre estes foy António Freire, que
esta noite fez obras merecedoras de mayo-
res louvores.» Diogo de Couto, Década
6, liv. 2, cap. 3.— «E que elle tinha

mandado três, ou quatro Patamares por

terra com recado ao Governador, e que
todos lhe lomàraõ a gente do Camorim,
que lhe pedia, vista a importância do
negocio, trabalhasse por avisar ao Gover-
nador por todas as vias que pudesse.»
Idem, Ibidem, liv. 8, cap. 9.— «Consi-

deraçam de tanta importância, quam
prejudicial he a muytos (dizia sam lero-

nymo) tomarem por caso, e defeitos da
natureza os diuinos jiiizos nos castigos

das culpas.» Lucena, Vida de S. Fran-
cisco Xavier, liv. 4, cap. 15.— «Pêra esta

sabiduria secreta, e proueitosa somos cria-

dos, chamados, instruídos, e allumiados,

delia podemos em qualquer momento de
tempo tirar tanto ganho, e merecer tan-

tos grãos de graça, que he muito pêra

chorar, e sentir, que em huma cousa de

tanta importância pêra a saluaçaõ, fique-

mos taõ atrazados, por negligencia, e

froxidaõ.» Frei Bartholomeu dos Marty-

res, Compendio de Doutrina Espiritual,

pag. 52.

Nasce do que padeceis,

Claro está que converteis

Os males noutra substancia,

Pois qual será de importância

Contra vós, se vós quereis?

O traje, que se prezume

Que está bem ao parecer.

Todas o querem trazer.

FRANCISCO HODRIGUES LOBO, O DESENGA-

NADO.

— Pessoa de importância; pessoa de

consideração.— Ter importância; tornar-se impor-
tante, de consideração.
— Auctoridade, credito.

—

Este emprego
lhe dá muita importância.
—Vaidade dos que querem parecer

mais consideráveis do que são na reali-

dade.
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—Valor, estimação.— «O entendimen-

to discorrendo sobre ellas, fazendo pon-

deração da sua importância, e exceilen-

cia, e tirando daqui luz para saber-se a

alma reger no caminho da salvação : a

vontade acendendo-se em afTectos das

virtudes, especialmente de amor de Deos.

»

Padre Manoel Bernardes, Exercicios Es-

pirituaes, part. 1, pag. 14.

— Preço, somma.

—

A importância da

obra.

IMPORTANTE, adj. de 2 gen. (Do la-

tim importnns). Que é de consequência,

e consideração.

—

A morte doeste homem
foi wnaperda importante.—«Cõpoz alem

disto huma Chronologia, em que se con-

taõ as cousas mais importantes de seu

tempo, começando do primeiro anno do

Emperador Justino o menor, atê o oita-

vo de Maurício, e o quarto delRey Reca-

redo.!) Monarchia Lusitana, liv. 6, cap.

17.— «Esta perda s3ntio Coge Çofar mui-
to, porque aquelle homem era o mais im-

portante que tinha no seu exercito pêra

o meneyo da artelharia, e da bataria, e

logo em seu lugar poz outro arrenegado,

que não sabendo a esquadria, nem a me-
dida do ponto do quartáo, todos os pe-

louros que tirava cahiaõ sobre o seu

exercito, matando muitos dos seus, que
isto foy também obra da Divina mão de

Deos, porque srt aquelle tiro se receava

na fortaleza mais que todos os outros,

porque fazia mòr dano.» Diogode Couto,

Década 4, liv. 2, cap. 1.— «E porque esta

jornada toda foy de assaltos muy amiu-
dados, e de pouca substancia, passaremos
por eiles, porque temos outras muitas
cousas mais importantes de que dar ra-

zão.» Idem, Década 6, liv. 9, cap. 19.

— «E servindo-se também d'ellas pcra

provar que foraõ mandadas por Gregório

IX, calla a circumstancia mais importan-
te do anno apontado pelo mesmo escri-

ptor.» Frei Luiz de Sousa, Historia de
S. Domingos, liv. 1, cap. 4.— «Somos
entrados na santimonia, ou por melhor
dizer, na beataria. Tenho cansado a v.

m., quizera passar voando por aqui, mas
hei medo que não possa. A matéria é das

mais importantes; procure v. ra. (mas
que se force) ouvir-me com nova atten-

ção, que eu também renovando o cuida-

do, hei do procurar de fallar a v. tn.»

Francisco Manoel de Mello, Carta de Guia
de Casados.
— Que tem influencia, fallando das

pessoas.

— Estimável, digno de estima.
— Muito proveitoso e útil.— «Oh que

corta doutrina esta; o oh que importante!
t^erta

;
porque naõ menos vem da maô

de Deos os inales, que padecemos, do
que os bens, que logramos; naõ menos
!> luz da prosperidade, do que as trovas

da tribulação, como elle mesmo disse

pelo Profeta. n Padre Manoel Bernardes,

Exercicios Espirituaes, part. 1, pag. 242.

—«Assim suprirá em todos, os que tive-

rem a mesma devaçáo, toda a falta do
conveniente para a vida temporal, e im-

portante para a eterna. Vão agora todos,

e cada hum, representando o que lhe

falta, ou pôde faltar em hum, e outro

género: e Eu lhe mostrarey, como tudo

supre a Senhora por meyo do seu Rosá-

rio.» António Vieira, Sermões do Roza-

rio, part. 2, § 418.— «E claro está, que

o despejo é cousa ruim, porque o pejo

era cousa boa. Nada disto se lhe perdoo :

sendo, senhor meu, tão importante que
estes costumes exteriores andem concer-

tados, como é a formosa frontaria a ura

nobre edifício, para que se tenha por

nobre.» Francisco Manoel de Mello, Car-

ta de Guia de Casados.— «Julgo por im-

portante acção não viver de continuo na
corte, e me parece que ha uns tempos

próprios de se retirar (o casado com sua

faruilia) a viver no seu lug.<)r, commen-
da, ou herdade; em fim aquella parte

que mais commoda fôr para a vida.»

Ibidem.
— Tornar-se alguém importante; tor-

nar-se importante, como pessoa de conta

e feito, necessária para acção notável, e

negócios de grande monta.

IMPORTANTEMENTE, adu. (De impor-

tante, o o suftixo «mente»). De ura mo-
do importante, coui importância.

IMPORTANTÍSSIMO, A, adj. superl. de

Importante. Muito importante.— «De to-

das estas partes daremos huma breve no-

ticia ; que sobre ser matéria curiosa para

todos, he importantíssima para o Alumno
da Monarchia Medico- Politica. Vamos às

partes menores; porque por ellas prin-

cipiou o Tempo.» Braz Luiz d'Abreu,

Portugal Medico, pag. 534.

IMPORTAR, V. a. (Do latim importare).

Termo de Commercio. Introduzir n'um
paiz produções estrangeiras.

— Trazer, causar.

—

A virtude importa

boa educação na sociedade.

— Figuradamente: Introduzir n'uma
língua ura termo estrangeiro.

— Diz-se lambem de uma moléstia in-

troduzida n'um paiz.

— V. n. Ser de importância, de con-

sequência.
— Ter importância.
— Convir, ser de conveniência.— «Mor-

reo alli As lançadas, deixando a vida e

nomo ao piqueno outeiro, que cõ pique-

na corrupção chamarão os antigos Mu-
gir, e agora me não lembra o nome que

tem, porque o não puz era lembrança,

como cousa que naõ importava ao co-

nhecimento desta antiguidade.» Monar-

chia Lusitana, liv. 1, cap. 11.— u Vendo

todavia INuno Pila que aquillo parecia

mais temeridade (juh esforço, chegouse

a elle, e tomando-o por hum braço, lhe

diijse que determinais Senhor ? Naõ ve-

des quaõ poucos somos? pêra que he

perdermonos era cousa que não ganha-

mos honra? recolhamonos, ponhamos
em cobro vossa mulher, o filhos, que he
o que mais importa.» Diogo de Couto,

Década 6, liv. 10, cap. 9.—«E não im-
porta que não tenhão cadencias armo-
nicas, o que importa he que não tenhão

peruerças dissonâncias : deue também ter

o Pregador íirme a mente, porque se não
persistir em doctrinar, de nenhuma ma-
neira poderá instruir.» D. Fernando Cor-

rêa de Lacerda, Carta Pastoral, pag. 72.

—«Também importa que o homem te-

nha mesa, donde tome o pão da palaura

diuina, e por aquella se entende a sa-

grada Escriptura, quando Dauid dizia,

que Deos lhe preparaua a mesa contra

os que punhão cõtra elle a tribulação,

dizia o pellas Escripturas sagradas, que
Deos lhe dera para resistir às tentaçoens

diabólicas.» Idem, Ibidem, pag. 86,

—

«Os que naõ tem charidade, naõ cantaõ

com edificsção, se os ânimos discordaõ,

pouco importa que se acordem as vozes
;

a melhor armonia para Deos, he a con-

córdia dos espíritos; naõ louua, quem
discorda.» Idem, Ibidem, pag. 94.

—

«Hum homem ha de ser o mesmo na
aparência, e na realidade; não importa
parecer Dauid, e ser Achitophel, o que
importa he naõ parecer Achitophel, e

ser Dauid ; foi prohibida a vistidura de

laà, e linho, porque o linho significa a

sutileza, a Isã a simplicidade.» Idem,

Ibidem, pag. 181.

— Ser mister, útil. — «Não importa
reparar nada cõtra elle, mais que apa-

recerraoslhes diãte cõ esforço; porque

sua maldade o perturbará todo, ella o

cegará nos cõselhos, e o desanimará na
força dos perigos, e Deos, que tem a seu

cargo a vingãça das treições, e tyrania

debilitará todo seu poder, para executar

nelle os castigos merecidos.» Monarchia
Lusitana, liv. 6, cap. 25.—«E quando a

bolça está debilitada que não pôde levar

os tenores, a isto mui legalmente e como
bons e lieis madraços, surgem logo á

porta do qual cereeiro, entre tresentos

rapazes, com o pensamento tão picado

d'aquella occupação, como que importa-

ra o estado do Xarife.» Fernão Soropila,

Poesias e Prosas Inéditas, pag. 82.

Na houra quo tanto iniporta.

Que ha hi mais que desejar ?

Porque se a coma for torta,

Isto a pôde endireitar.

CIL TICENTK, FABÇJLS.

— «Porque, para que a ignorância fos-

se mayor, importava, que o honi^m hu-

mas vezes cuidasse que sabe o que igno-

ra ; e outras que ignora o que sabe.» Pa-

dre Manoel Bernardes, Exercicios Espi-

rituaes, part. 1, pag. 313.

— Merecer cuidado, attençáo.

Vií. Esse lio o .imor quem vós há?

Fsiar de minha mác torta

!
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Sol. Ora lii, chamae logo lá
,

Vosso amo que venha cí,

Porque lie cousa que importa.

CA.\I., FILODEMO, act. 4, SC. 2.

— «Vendo Henrique de Sousa Chichor-
ro quanto aquillo importava, e que não
liavia ainda o caminho pelas terras
do Pando (que saõ pêra cima da serra)
doscuberto, como depois se descobrio :

quiz arriscar hum navio por raar (posto
que era comece do inverno) que come-
íou logo a negociar com muita pressa.»
Diogo de Couto, Década 6, liv. 8, cap.
9.— «Sabendo o Capitão o que passarão
com elle, quizera logo mandar gente con-
tra elle, mas ElRoy de Ternate lhe pe-
dio que não fizesse obra por aquelle só
recado, que lhe mandasse fazer outra
notificação, que pela ventura se moveria,
porque os trabalhos em que se vira, lhe
não deixavão entender quanto lhe aquilo
importava.» Idem, Ibidem, cap. 13.

—

«O caminho, que até aqui te trouxe, vai
parar a hum valle sem sabida, onde, se
naõ tens alguma coiza que te importe,
naõ acharás gazalhado.» Francisco Ro-
drigues Lobo, O Desenganado.

> Encoberto, co'a rocha, alli vigio...

Nenhum rumor que ;»iporíe.^Eis tiaz-me o vento
.Sons, lá (lo Lago, e os pouza em meus ouvidos.

Apuro o ouvir; distingo vóz humana.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-
TYRES, liv. 4,

— Interessar, ter valor.—«Que impor-
ta á companhia que elle tenha mudado
de ca.sa, que tenha lido huina disputa
com os seus visinhos, que os seus filhos
sejão fantásticos, ou pouco aceados, ou
que tenha intenção de jantar ámanhãa
peyxe ou carne?» Cavalleiro d'01ivcira,
Cartas, liv. 3, n.» 62.— «E que importa
que tu conheças a Deos por teu Senhor:
Domine, Domine : se elle te naõ conhe-
cer a ti por seu servo : Néscio vos.>) Pa-
dre Manoel Bernardes, Exercícios Espi-
rituaes, part. 1, pag. 85.—«Que impor-
ta que o justo morra, se a sua alma vai
a viver com Deos, e o seu corpo unido
outra vez a ella, ha de lograr da immor-
tallidade ? Se ao homem, como a homem,
he certo que o espera a morte.» Idem,
Ibidem, pag. 413.— «Que importa que a
molher nos venda nos olhos preciosas
zaphiras, nas faces rozas, nos beiços ru-
bis, nos dentes pérolas, no pescoço ala-
bastro, nas maons jaspe, e mármore nos
pés, so a Cabeça está de sorte, que alem
da estimação, fas perder a venda as ou-
tras partes?» Braz Luiz d'Abreu, Portu-
gal Medico, pag. 689, § 7.

—Ter valimento, valer.

—Fundir, render.
—Syn. : Importar, convir. Vid. Convir.

IMPORTAVEL, adj. 2 gen. Termo de
Alfandega. Que se podo importar; que é

lilPO

permittido importar.

—

Fazendas impor-
táveis.

IMPORTE, s. m. O valor da despeza,
ou do custo de algum objecto.

—Preço da compra.
IMPORTUNAÇÃO, s. f. (De importunar,

e o suffixo «ação»). Acto de importunar.—«Não sei se sabeis, disse Mansi, que
enfadadas de vossas importunações, nos
himos caminho da corto, vós ficareis

guardando o campo, e do que cá fizer-

des alguém nos dará novas.» Francisco

de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap.
144.

— Instancia vehemente. — «Ella, que
estava mettida na pena de seus males,

se escusou, quanto pôde, de querer ou-
vir os alheios ; mas obedeceu ás impor-
tunaçoens das que sempre a seu gosto

obedeciaõ ; e, sahindo a lugar convenien-
te, ouvirão que o passageiro cantava es-

ta glossa.» Francisco Rodrigues Lobo,
Desenganado.
—Cousa ou pessoa que é importuna.—Moscas, importunação dahumanidade.

Vid. Importunidade.
IMPORTUNADISSIMO, ndj. superl. de

Importunado.
IMPORTUNADO, part. pass. de Impor-

tunar.

IMPORTUNADOR, A, s. Pessoa que é

importuna a al^uera.

IMPORTUNAMENTE, adv. (De impor-
tuno, e o suffixo «mente»). De um mo-
do importuno; com importunidade.

—

«Levara o Santo quando se partio de Me-
rida, acompanhado de lagrimas e suspi-

ros de suas ovelhas, huma vestidura da
Virgem e Martyr S. Eulália, receado que
se a deixasse em poder dos Arrianos a

tratassem com menosprezo, sobre a en-

trega da qual insistio elRey importuna-
mente com o Santo, e o poz em terri-

beis angustias, de que o salvou sua fir-

meza e animo invencível.» Monarchia
Lusitana, liv. 6, cap. 20.

IMPORTUNAR, v. a. Cançar na quali-

dade de importuno, ser importuno a al-

guém.
—Diz-se lambem das cousas que são

importunas.—As moscas importunam o

reino animal.

—Molestar com importunações.

— Insistir dizendo, pedindo, repetidas

vezes praticando actos.

Anjo. Não cures d'iijiportunar.

Que nào podes ir aqui.

Briz. E que ma ora eu servi,

Pois não m'ha d'aproveitar!

GIL VICENTE, AUTO DA DARCA DO INFERNO.

IMPORTUNIDADE, s. f. (Do latim im-

porlunitas). Acto de importunar.—A im-
portunidade d'este homem excede a pa-

ciência.

—Imprudência, inconsideração.

—Figuradamente: Pedido, instancia,

soUicitaçáo importuna.

LMPU

— Adversidade, estorvo.

—Diz-se também das cousas que vem
fora da occasião opportuna.
—Vid. Importunação.
IMPORTUNÍSSIMO, A, adj. superl. de

Importuno. Muito importuno.
IMPORTUNO, A, adj . {í)o húm impor-

lunus). Que é enfadonho de ura modo
continuo.

— Supplicante continuadamente, e por
meio de repetidos actos.

—Monótono, enfadonho, molesto, fas-

tioso.— «Os pastores da mesma idade,
levados de seu dezejo aíTeiçoado, naõ
soffrem esperanças, nem obedecem ao
tempo

; e qualquer que tarda a seu ap-
petite despedem em o dar a conhecera
todo o mumio : ellas por altivas vem a
fazerse ingratas; elles por desasocegados
importunos.» Francisco Rodrigues Lobo,
O Desenganado.
—Diz-se também das cousas.

o Deão a recebe civilmente,

E com mil hnporlnnos comprimentos,

E outras tantas profundas cortezias,

Dos dous Padres, cortez se despedia :

E correndo, e saltando, como ura Corço,

Risonho, e prazenteiro entrou em Casa.

DINIZ DA CRUZ, HVSSOPE, Cap. 5.

—Impertinente, cáustico, incommodo.

o mesmo me acontece

Nos males da fortuna,

Dòr, mais que as outras todas, importuna :

Mas ainda em outro modo dilTerente,

Que com meu mal prezente

A própria razão deixo,

E o alheio mal sinto, e me queixo.

F. RODRIGUES LOBO, O DESENGANADO.

—Inconsiderado, imprudente.

—Fora da occasião opportuna.

—Substaíitivamente: Um importuno.
IMPOSIÇÃO, s. f. (Do latim impositio).

Acto do impor, de porem cima.—Impo-
sição de mãos do confessor sobre o pe-

nitente em signal de perdão e absolvi-

ção.

—Termo de impressão. Acto de impor
as paginas de uma forma.

—Acção do pôr o nome, e de o dar.

—Acto de infligir. — A imposição de

uma penitencia.

—Acto de pôr tributos, o direitos.
•— Tributo, imposto, contribuições.
— Recebedor das imposições. Vid. Im-

posto.

—Figuradamente : Criminação falsa,

aleive.

IMPOSSIBIL, adj.2gen.yiii. Impossí-

vel.

Olha ; por seu conselho e ousadia

De Deos guiada só, e de santa cslrella,

Só pôde, o que irt^possibil parecia.

Vencer o povo ingente de Castella.

CAM., I.US., cant. 8, est. 29.

IMPOSSIBILIDADE, s. f. (Do latim íw-

possibilitas) . Falta de possibilidade.
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—Ha impossibilidade em ceder ao vos-

so convite.

—Caracter do que é impossível.

—Impossibilidade metaphysica ; impos-

sibilidades quH implica contradicçâo.

—

Ha
impossibilidade inalaplujsica em que um
circulo seja quixlraõ.o.

—Impossibilidade physica ; diz-se de

unaa cousa que é impossível, segundo a

ordem da natureza.

—

Ha impossibilidade

plojúca era que uma pedra lançado, ao ar

não caia.

— Impossibilidade moral; diz-se de

uma cousa que ó verosimilmente impos-

sível.

—

Ha impossibilidade moral em que

um pae mate seu filho.

— .'•'altH de f'ir(;as, de posses.

IMPOSSIBILITADO, part. pass. de Im-
possib.litar.

IMPOSSIBILITAR, v. a. (Deimpossibil,

e o suftixo «itar»). Tornar impossível.

— Dí^spir de. forças, e de posses.

—Privar alguém das faculdades physi-

cas ou moraes.—Uma entrevação iva'pos-

sibilitou-me.— «Diz Elio Sparciano, que
com o rosto cheyo de riso, lhe disse,

escapasteme. quasi dando a entender,

que a dignidade Imperial, o impossibili-

tara para vingar agravos particulsres.»

Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 13.

—lor.nar impossível de se effectuar,

ou de SP alcançar.

—Impossibilitar-se, i'. refl. Tornar-se
impossível.

— Eihaurir-sede forças, posses, privar-

se d'ellas.

impossível, adj. 3 rjen. (Do latim tm-
possibilis). Que se não pôde fazer nem
physícfi, nem moralmente.

Soube Amor da Ventura, que a não tinha,

E porque mais sentisse a falta delia,

De imagens impossíveis me mantiniia.

Mas vós, Senhora, pois que minha estrella

Não foi melhor, vivei nesta alma minha;

Que não tem a Fortuna poder nella.

CAM., SONETOS, D.* 46.

— «Impede também a glotoneria do
Prelado a edificação dos súbditos: por-

que esta ha de proceder do seu bom
exemplo ; e impossível s^rà fazer sombra
direita a vara torta; ou pelo menos mny
difficil, que os cnrdeirinhos nação de dif-

ferente cor da que suas mães ao conce-
ber viraõ nas varas, que Jacob lhes poz
nas pias.» Padre Manoel Bernardes, Flo-
resta, cap. 17.

Já tam sem sodrimcnto.

Em queixumes passando gasto a vida;

Perde já a pnciencia

De vista o pensamento.

Que corta ás csperansas a medida

De hum t/íi/itíssifcí bem,

Quo se merece tarde, e nunca vem.

FnANC. noDixiGUEs lobo, eclocas.

— «E assim qn'>m quizer offender a tal

pessoa, primeiro ha do contrastar ao pro-

vOL. UI.—i32.

prio Deos, o que he impossiuel: he ma-
rauilhosa traça pêra acquirir mortifica-

ção, persuadirse qualquer firmemente,

que já morreo, como, ou queira, ou não

cedo ha de vira morte, e se ha de apar-

tar a filma pêra em juizo diante do Se-

nhor dar conta.» Fr. Barlholoraeu dos

Martyrcs, Compendio de Espiritual Dou-

trina, part. 1, pag. 50. — «Deste modo
pôde o discurso ir caminhando : por quan-

to impossível he, que perfeição, ou dote

algum se ache nas creaturas, que com
eminência, e vantagem infinita naõ esteja

anticipadamente no Creador, pois delia o

participaõ, e de si mesmas saõ o nada

que antes foraõ.» Padre Manoel Bernar-

des, Exercícios Espirituaes, part. 1, pag,

97.— "E o ptyor he, que naõ pôde d»íi-

xar de ser assim : porque dizerem o mes-

mo sendo diversos os entendimentos, he

moralmente impossível: e s>; naõ dizem

o mesmo, queia ha de sentenciar quaes

acertaõ, e compellir os oatros a que se

rendam?» Idem, Ibidem, pag. 312.

—

«Amo a v. m. Manda-rae v. m. E sup-

posto qne me manda uma cousa bem dif-

ficultosa ; a obediência, e o amor, que já

fizeram impossíveis, não se negarão hoje

a Yííncer difficuldades.» Francisco Manoel

de Mello, Carta de Guia de Casados.— «De

má vontade direi mas emfim o digo) que

se pôde dissimular a uma filha, quando

se saiba ó bem vista de tal pessoa, que

lhe estará bem para marido. Mas devem

ser taos os modos porque esta dissimula-

ção possa ser licitn, que tenho o achal-os

por impossível.» Idi^m, Ibidem.— aEra

uma lenia ag' nia ! E sempre tu ante mim :

nas solidões das brenhas, na ímmensi-

dade das cguas, no silencio do prcsbyte-

río, nos raios esplendidos do sol, no re-

Qexo pallido da lua e, até, na hóstia do

sacrificio... sempre tu!... e sempre para

mim impossível!» Alexandre Herculano,

Eurico.

— Por extensão: Muito difficil.

Para quem vos soube olhar

Tão inipossitel foi ser

poder-vos merecer.

Como o não vos desejar

;

Pois logo a meu pensamento

Nenhum remédio lhe vejo.

Senão se der o desejo

Azas ao merecimento.

CAM., REDONDILHAS.

— «E não é de espantar que isto assim

acontecesse, que impossível cousa pare-

ce, quem dos vícios se .leiía combaterão

fim não ser vencido delles.» Francisco de

Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 86.

,,V nova dfsta victoria fny mií de crer

por todas aquellas Ilhas por onde logo

corroo, porque havião por impossível po-

derse tcmar aquella fortaleza. E assim

ora, que se não fora a fome, nada a pu-

dera render.» Diogo de Coulo, Década 6,

liv. 9, cap. 13.~íA natureza universal

mãy de todas as cousas tem posto os ho-
mens em tanta obrigação, que por ella,

e pela conservar, muitas vezes se oflere-

cèraõ a grandes perigos, e acabarão cou-

sas que quasi parecíaõ impossíveis pêra

se poderem cometer.» Idem, Ibidem, liv.

10, cap. 5.— aE ainda que V. S. me diz

qae me consulta na matéria porque de

todas as cousas impossíveis tenho noti-

cia, e ainda que isto s:"ja picar-me, eu

me despico somente disendo a V. S. que
os casos seguintes são referidos pelos Au-
tores como sucessos naturaes, porque se

elles os julgassem impossíveis não dey-

xarião de lhe dar a qualidade de exem-
plos milagrosos.» Cavalleiro de Oliveira,

Cartas, liv. 3, cap. 45. — «E a mim me
dizia um discreto, e galante casado: que
deixarem as mulheres de mandar seus

maridos, era impossível; mas que o que
estava á conta dos homens honrados, era

fazerem que isto fosse o mais tarde que
pudesse ser.» Francisco Manoel de Mello,

Carta de Guia de Casados.
— Substantivamente: Cousa impossí-

vel.

Princ. Que cura poderá ter

Quem tem a cura. Senhora,

No impossível haver?

Rain. Ficae-vos, Senhor, embora.

Que vos não sei responder.

CAM., EL-BEI SELEtCO.

—«Contam historias a suas amas, raos-

tram-lhe ás v^zes a facilidade de vencer

um impossível; allegara-lhes com casos

passados ; e finalmente são como sarna

da honra, que sendo uma ruim e asque-

rosa doença, passa por gosto, e damna
com graça á pessoa que a padece. > Fran-

cisco Manoel de Mello, Carta de Guia de

Casados.
— Loc. FiG. : Fazer impossíveis por al-

guem : fazer as cousas mais difficultosas,

ou talvez prohibidas.

IMPOSSIVELMENTE, adv. ,De impossi-

vel, e o suftixo »mente»'i. De um modo
impossível

.

IMPOSTA, s. /'. Termo de Architectura.

Espécie de cornija, que serve de base á

pedra que se vai levantando, e arquean-

do a volta do arco.

1.1 IMPOSTO, s. m. Contribuição, tri-

buto, imposição.

—Imposto directo /imposto lançado so-

bre a propriedade, ou o individuo, como
decima pessoal, decima industrial, e pre-

dial.

—Imposto indirecto; imposto lançado

sobre objectos de consummo, e que o con-

sumidor paca indirt-clamente.

2.) IMPOSTO, pari. pass. de Impor.

Posto em cima —.Is mãos impostas pelo

bispo.

—Submettido a um tributo.— Ser im-

posto o tanto.

—Imputado falsamente.

—

Crimes im-

postos.



1050 IMPR IMPR IMPR

IMPOSTOR, A, s. (Do latim impostor).

Encanador, truão.

—

Estehomemé otnaior

impostor do mundo.
—Pessoa que procura enganar, ador-

nando-so exterior e apparentemente da

virtude.

—Pessoa que procura enganar recitan-

do uma falsa doutrina.

—

Os judeus taxa-

vam a Christo de impostor.

—Pessoa que procura enganar, fazen-

do-se passar por um outro.

IMPOSTURA, s. f. (Do latim impostura).

Acto de enganar, de impor.— Uma gros-

seira impostura.

—Imputação falsa a outro com o de-

sígnio de lhe fazer mal.

— Hypocrisia, embuste nos costumes,

na conducta.—Toda a vida d'este homem
foi uma impostura continua.

—Acção do enganar, fazendo-se pas-

sar por outro.

—Figuradamente : lUusão, em boa ou
má fé.

—Farrapinho, que se ata por isca ao

peixe ; ou cousa com que enganamos os

animaes, que queremos agarrar mais fa-

cilmente.

f IMPOTAVEL, adj. 2 gen. (Do prefixo

in, e potável). Que não se pôde beber.

—

Vinho impotavel.

IMPOTÊNCIA, s. f. (Do latim impoten-

tia). Termo de Medicina. Estado do que
é impotente.
— Falta de poder, de força.

— Impossibilidade pbysica ou moral
motivada por alguma cousa.

—Figuradamente : Falta de vigor, ef-

ficacia e energia.

—

As repreltensões de

meu pae não tem impotência.

—Cousa que moralmente não se deve,

nem pôde fazer-se.— U^n governador não
deve praticar impotencias.
IMPOTENTE, adj. 2 gen. (Do latim im-

potens). Que é destituído do uso de um
membro, quer por natureza, quer por
accidente.—Impotente do braço direito.

—Alguns tomam impotente por desor-

denado ; porém semelhante vocábulo é

um gallícismo ou antes inglezismo, que
poderemos evitar, e que até náo é cohe-

rente com a primordial significação de
impotente.

—Figuradamente: Sem vigor, energia.—Reprehenaões impotentes.
— Ódio impotente; ódio do que não

pôde despicar-se, nem prejudicar a pes-

soa aborrecida.

— Substantivamente : Um impotente.
—Diz-se também dos membros.

—

Um
braço impotente.

IMPOTENTEMENTE, adv. (De impoten-
te, com o suftixo nmente»). De um mo-
de impotente, com impotência.

—Spni força physica, nem moral.

IMPRATICABILIDADE, s. f. (De im-
praticável, com o suflixo «idade»). Es-

tado de que é impraticável.

—A qualidade de ser incapaz de pôr-

se em pratica. — A impraticabilidade
d'eMe projecto de lei.

IMPRATICADO, A, adj. Que não está

em pratica, qne caiu em desuso.

IMPRATICÁVEL, adj. 2 gen. (Do pre-

fixo in, e praticável). Que não se pôde
executar.

—

Leis impraticáveis.
— Onde não se pôde passar, onde só

se passa com muitas difficuldades.

—

Um
lago impraticável.
— Camitihos impraticáveis; caminhos

intransitaviMS, já pela sua aspereza, pela

escuridão, já por serem pantanosos, e

alagados. Vid. Praticar por algum ca-

minho.

—Diz-se também de uma casa, do um
quarto, que tem inconvenientes taes que
se não podem habitar. — O fumo torna

este quarto impraticável.

—Intolerável, insupportavel. — Este

anno o inverno foi impraticável.

—Figuradamente : Invencível, mui dif-

ficil de viver.

—

Este homem é de um ca-

racter e de humor impraticável.

IMPRATICAVELMENTE, adv. (De im-

praticável, com o suffixo «mente»). De
um modo impraticável.

IMPRECAÇÃO, s. f. (Do latim impre-
catio). Acto de imprecar.

— Execração, praga, maldição.

— Supplica de beneficios para outrem.

—Termo de rhetorica. Figura pela qual

se desejam desgraças áquellede quem se

falia, ou para quem se falia.

— Syn. : Imprecação, execrarão. Vid.

Execração.

IMPRECAR, V. a. {Do húm imprecari)

.

Levar ao ceu incessantes rogos para nos

enviar os bens ou males de que carece-

mos.

IMPRECATIVO, A, adj. Que encerra

imprecrções.

—

Preces imprecativas.

IMPRECIAVEL, adj. 2 gen. Que não
se pôde apreciar, inapreciável.

— Impagável, incalculável.

IMPREGNAÇÃO, s. f. Termo de phy-
siologia. Fecundação do ovulo no seio

da fêmea.

—Ternio de botânica. Acção do pol-

len ou da matéria fecundante do ór-

gão masculino de um vegetal sobre o

ovulo.

—Termo de physica. Imbibição; pe-

netração.

—Termo do pharmacia. Acção pela

qual os saes ou' outras partículas de um
corpo penetram um liquido.

—Impregnação das madeiras; pro-

cesso que consiste em infiltrar nas ar-

vores diversos líquidos, já para as colo-

rir, já para as fazer durar mais tempo.

IMPREGNADO, part. pass. de Impre-

gnar.

IMPREGNAR, v. a. Termo de historia

natural. Fecundar.
— Por assimilação. Penetrar, ospalhar-

se, fallando das partículas de uma subs-

tancia. — Impregnar um licor de saes.

—Figuradamente : Fazer entrar no es-

pirito opiniões, princípios, etc.

7 IMPREMEDITAÇÃO, s. f. (Do prefi-

xo in, e premeditação). Qualidade do
que é de improviso, sem premeditação.

IMPREMEDITAHO, A, adj. Que não é

premeditado.
—Que não é estudado, nem reflectido.

IMPREMIDO, part. pass. reg. de Im-
premir. Vid. Imprimido.
—Alguns usam na pratica do vocábu-

lo impresso, o que parece mais verosí-

mil. Vid. Impresso.
IMPREMIR. Vid. Imprimir, orthogra-

phía preferível a impremir.

IMPRENDIDO, part. pass. de Impren-
der.

IMPRENDER, v. a. (Do prefixo im, e

prender). Mandar agarrar, e deter.

—Pegar, coramunicar.

IMPRENSA, s. f. A arte de imprimir

livros.

—Collectivamente, a reunião dos ca-

racteres, das prensas, e de tudo o que
serve para a impressão das obras. —
Comprar wwa imprensa.— Uma impren-
sa portátil.

— Estabelecimento onde se imprimem
livros.

—

Entrar n'uma imprensa.
— Imprensa lithographica ; estabeleci-

mento onde se imprimem gravuras, e

líthographias.

—Imprensa de pintura; arte de obter

pela impressão, gravuras coloridas.

—Dar um livro á imprensa ; man-
dal-o imprimir.

— Machina de apertar fazendas.

IMPRENSADO, part. pass. de Impren-

sar.

—Fitas imprensadas ; fitas com lavor

de imprensa.

IMPRENSADOR, s. m. Homem que
imprensa.

IMPRENSADURA, s. f. Acção de im-

prensar.

—Estado do objecto depois de im-

prensa lio.

IMPRENSAR, ou EMPRENSAR, v. a.

Metter, apertar na imprensa.
— Carapuça de imprensar; carapuça

de assentar o cabello.

—Marcar, sígnalar.

I IMPRESCIENCIA, s. f. (Do prefixo

im, s presciência), falta de presciência.

IMPRESCRIPTIBILIDADE, s. f. Termo
de direito. Qualidade do que é impres-

criptível.

—

A imprescriptibilidade do seu

direito.

IMPRESCRIPTIVEL, adj. 2 gen. Ter-

mo de direito. Que não é susceptível de

presiTÍpção. — Direitos imprescriptiveis.

IMPRESSÃO, s. f. (Do latim impres-

sio). Acto de imprimir. — «Destas Déca-

das estam somente até agora impressas

a quarta, quinta, sexta, sétima; porém
á sexta succedeo hum grande desastre,

e foi, que estando a impressão acabada

em casa do impressor, se accendeo o fo-
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go nas casas, e arderam todos os volu-

mes, escapando sómenttí seis delles, que

acaso estavam já em o Convento de San-

to Agostinho de Lisboa.» Vida de Diogo

de Couto, na ed. da Academia.
—Termo de anatomia. Rupturas da

superfície dos ossos tendo a mesma ap-

parencia, como se resultassem de uma
impressão exterior.—Impressões digitaes

dos ossos do craneo.

—Impressões musculares; rupturas

que se encontram nas conchas bivalves.

—Efleito que a acção de uma cousa

produz sobre um corpo.—A impressão do movimento; a ac-

ção que exerce o movimento communi-
cado.

—Signal, indicio, distinctivo.

—

No ho-

mem fica ainda a impressão da divin-

dade.

— Effeito mais ou menos pronunciado
que os objectos exteriores fazem sobre os

órgãos do sentido. — As impressões da
dòr, do prazer.

Sol. Senhora, a muita affeição

Nas Princezas d'aUo estado

Não be muita admiração

;

Qae no sangue delicado

Faz amor mais impressão.

CAM., FO-ODEMO, act. 2, SC. 6.

—Efleito que uma causa qualquer pro-

duz no espirito.— «Vendo Leovigildo a

pouca impressão que os favores e medos
fazião no Santo o privou da Prelazia,

mandandolhe por sucessor humAiriano,
chamado Sunna, a quem convenceo em
huma disputa publica que tiveraõ sobre

matérias da Fè, por mandado do próprio

Rey.» Monarchia Lusitana, liv. 6, cap.

20.— <iE porque de quatro modos deue-

mos leuar a sua Cruz, no coração, na bo-

ca, no corpo, e no roslo ; no rosto pela

impressão frequente, no corpo pella mor-
titicaçaõ continua, na boca pella confis-

são perseuerante, no coração pella me-
ditação successiva.» D. Fernando Corrêa

de Lacerda, Carta Pastoral, pag. 155.

—A arte de imprimir livros, estampas.

—Toma-se também algumas vezes no
sentido de edição.

—Termo de Pintura. A côr que se põe
sobre a tela, quer a óleo, quer em pia-

tura á tempera, e que serve de primeira

camada.—Pintura de impressão; pintura de
camadas planas que os pintores fazem
em edifícios.

—Boas impressões; más impressões;

sentimentos favoráveis, e desfavoráveis

que são inspirados por uma pessoa ou
cousa.— Causar impressão; actuar fortemen-

te sobre o espirito.

—

A minha observação

causou-lhe impressão.
—Fazer impressão ; diz-se de uma pes-

soa que attraho a si a attenção n'uma so-

ciedade.

—Phenomeno.—Impressões produzi-

das pelos differentes meteoros.

—Impressão xylographica. Vid. Xylo-

graphico.

—Impressão tabularia. Vid. Tabula-

rio.

IMPRESSAR. Vid. Imprensar.

f IMPRESSIONABILIDADE, s. f. (De
impressionavel, e o sufúxo «idade»). Neo-

logismo. Qualidade do que é impressio-

navel ou susceptível de impressão.

IMPRESSIONADO, part. pass. de Im-
pressionar. Termo didáctico. Que rece-

beu impressão.

—Neologismo. Que recebeu uma im-
pressão moral. — Fiquei vivamente im-
pressionado d'esle espectáculo.

IMPRESSIONAR, v. a. (Do francez im-
pressioner). Termo didáctico. Produzir

uma impressão material.

—Produzir uma impressão moral.

—

A
narração d'esta desgraça o impressiona.
—Impressionar-se, v. refl. Sentir-se

commovido, chocado.

—Receber uma impressão moral.
— V. n. Causar impressão ou physica

ou espiritual.

—

A claridade intensa im-
pressiona.

IMPRESSIONAVEL, adj. 2 gen. Neolo-
gismo. Susceptível de receber vivas im-
pressões.

—

Espirito impressionavel.

IMPRESSIVEL, adj. 2 gen. Sujeito a

impressões.

—

O homem é impressivel ao
mal.

IMPRESSIVO, A, adj. Que produz im-
pressão no espirito.

IMPRESSO, part. pass. irreg. de Im-
primir. Que causa impressão.

—Que recebeu impressão em tinta ne-

gra ou em côr.

—

Litlwgrapliía impressa.
—Produzido pela impressão. — Livro

impresso.— «Mas pela verdade, e desen-
gano com que as dizia, das quaes algu-

mas andam impressas, que não desdizem
de seu Author.» Vida de Couto (na ediç.

da Academia). — «Isto achareis pouco
mais ou menos que diz Bayle no seu Dic-

cionario, e na palavra Abaris, podendo
examinar neste Articulo o extracto de
huma Carta escrita por Bussiére, Boticá-

rio do Príncipe de Conde e impressa em
Paris no aiino de 1694 com o titulo de
Caria a Mr. l'Abhé D... L...í> Cavalleiro

d'01iveira, Cartas, Uv. 3, a.° 38.

Como se fosse estreito, inda apoucado

No Globo seu Império, as escondidas

Terras do Polo Antartico gelado

Irá tocar co' as quilhas atrevidas:

Mais que dado a mortal, Queiroz ousado

Irá romper as Regioens mettidas

Dentro do seio de perpetuo Inverno,

Nellas deixando impresso um nome eterno.

JOSÉ AGOSTINHO DE 11ACED0,0 ORIENTE, Cant.

12, est. 54.

—Auctor impresso; auctor, cujo livro

é imprussti.

—Figuradamente: Marcado, gravado.

—O seu caracter acha-se ira^resso nesta
obra, neste monumento

.

—Representado, assignalado.

IMPRESSOR, s. m. Homem que está

á testa de uma imprensa.
—Impressor lithographo; impressor

que tem um estabelecimento no qual se

imprimem gravuras e lithographias.

—O official que trabalha á prensa ; ty-

pographo.— Uma prensa é de ordinário
servida por dous impressores.
—Por extensão : Diz-se algumas vezes

de todo o official que trabalha n'uma im-
prensa.
—Syx. : Impressor, editor. Impressor

é o dono de uma typographia, que im-
prime por conta dos auctores ou edito-

res.

Editor é o que imprime ou manda im-
primir obras suas, ou porque ascompoz,
ou porque as houve por contracto feito

com o auctor, que cede a sua proprie-

dade por uma somma ajustada entre am-
bos.

O impressor é senhor da imprensa, e
não tem nada com a obra depois de im-
pressa. O editor não tem cousa alguma
com a imprensa, e tem a propriedade da
obra impressa, sem o que não pôde ser

considerado como tal.

IMPRETENDENTE, adj. 2 gen. Que não
é pretendente ; desinteresseiro.

IMPRETERÍVEL, adj. 2 gen. Que não
é preterivel.

—Diz-se do que não se póje ultrapas-

sar.

—

Dia impreterível.

—Figuradamente : Que não é possível

passar-se, nem deixar de se cumprir.

—

A justiça divina é impreterível.

IMPRETERIVELMENTE, adv. (De im-
preterível, e o suffiio omenteu.) Deum
modo impretf^rivel.

—

Estas ordens hão de

cumprir-se impreterivelmente.
IMPREVENIDO, A, adj. ^Do prefixo im,

e prevenido . Que não está prevenido.

—Desarmado, inerme, descuidado.

IMPREVISÃO, s. f. Falta de conheci-

mento pr^-vio.

IMPREVISTAMENTE, adv. (De impre-
visto, e o suftixo «mente».' De um mo-
do imprevisto.

—De repente, subitamente.
—Som s-^r esperado, nem previsto.

IMPREVISTO, A, adj. Que se não pre-
viu.

—Impremeditado, súbito, náo espe-
rado.

D'espanta vem tnincido, e na cabeça

Se lhe eriça o cabello. a vot tomada
Lhe fica. que o prazer faz que emmudeça,
Como em trance imprei-isto a alma abalada

:

Desafironta-se hum pouco, e assim começa;

O gente Lusitana. •!• gente amada!

Que ha tanto tempo deaterrado choro,

Neste paiz incógnito, onda moro!

;os£ àgostd;bú demaceoo, ooiucnx, caat.

4, est. 4.

—Homem imprevisto ; homem que
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não prevê, nom premodits, tomando as

precauções necessárias.

—Syn. : Imprevisto, inefíjíerado, ino-

pinado.

Imprevisto, suppõe ignorância da pos-

sibilidaila da cousa.

Inesperado, suppõe conheciraeDto da

possibilidade do uma cousa, que não se

espera n'uma occasião certa.

Inopinado, suppõe que não se havia

pensado, nem nos occorria á imaginação

o que succede. A morte de ura etiiico

pôde ser inesperada, porém nunca podo

ser imprevista. A morte de um moço,

estando em boa saúde, e sem mal algum
physico, é imprevista, inesperada e ino-

pinada.

Para o homem que apenas quer fruir

o presente, o que nunca pensa no futu-

ro, tudo é imprevisto.

Para o homem que nada deseja, nada

espera nem confia, tudo é inesperado.

Para o homom que t»m ignorância, o

quo cm nada cuida, nem pensa, tudo ó

inopinado.

IMPRIMADURA, s. f. Termo de Pin-

tura. Preparações da tela, quer a óleo,

quer em pintura á tempera, e que serve

de primeira camada sobre que so pintam
as figuras. Vid. Impressão.

IMPRIMAR, u. a. Termo de Pintura.

Preparar a tela ou panno a óleo, ou á

tempera, sobro que se hão de pintar as

figuras, ou assentar qualquer substancia

metallica.

IIVIPRIMIDO,pa>'<. pass. regular de Im-
primir. Vid. Impresso.

IMPRIMIDOR, s. m. Vid. Impressor.
IMPRIÈIIR, D. a. (Do latim imprimere).

Deixar uma impressão, um signal, uma
figura sobre alguma cousa. — Imprimir
em cera uma estrella.—Imprimir soòre uma superfície qual-

quer leiras gravadas e cheias de tinta;

fazer todos os trabalhos necessários para

a confecção da um livro, para a impres-
são de uma composição lilteraria, etc.

—

«Pelo que com razão lhe puzeram aquel-

le Distico ao pé de seu retrato, que como
estava immortal, lhe imprimiram nas
suas Décadas.» Diogo de Couto, Déca-
das.—Mandar imprimir uma obra; man-
dal-a ao impressor para que a imprima.
—Imprimir uma obra ; estampal-a,

mettel-a na imprensa.— «Finalmente que
por escusar estas batalhas e por outros
respeitos, estava sem propósito de im-
primir minhas obras, se V. A. m'o não
mandara, não por serem dinas de tão es-

clarecida lembrança, mas V. A. haveria

respeito a serem muitas delias de dova-
ção, e a serviço de Deos endereçadas, e

não quiz que se perdessem, como quer
que cousa virtuosa, por pequena que
seja, não lhe fica por fazer.» Gil Vicen-

te, Obras varias (no fim do tomo iii,

ed. do Hamburgo).

—Vid. Imprensar.
—.\poiar-sií, assentar.—Imprimem-se

os pés no solo.

—Termo de Pintura. Deitar uma pri-

meira côr que serve de base á que em
seguiila se deve lançar para fazer um
quadro.

— Figuradamente: Dar um certo cara-

cter, um certo signal.

—Imprimir caracter ; que se não pôde
receber mais do que uma vez; diz-se dos

sacramentos.— Os sacramentos do baptis-

mo, confirmação e ordem imprimem ca-

racter.

—Figuradamente: Gravar, insculpir.—Imprimir as virtudes moraes na huma-
nidade.

—Gravar, dar, pespegar. — Imprimir
um osculo.— «Era quo o mancebo a es-

treitara repentinamente entre os braços

e que naquella formosa fronte se impri-

mira um beijo longo o ardente.» Ale-

xandre Herculano, Monge de Cister, cap.

21.

—Figuradamente: Insinuar, infundir.—Os pães devem imprimir o respeito a

seus filhos, os mestres a seus discipulos,

etc.

—Imprimir feridas ; deixar-lhes o si-

gnal, mnrcal-as.
— Diz-se também fallando do movi-

mento, da velocidade, etc, que um cor-

po communica a outro.

— V. n. FsziT impressão.

—Imprimir com nitidez.

IMPRIMISSÃO, s. f. Vid. Impressão.

IMPROBABILIDADE, s. f. Qualidade do
que não é provável.

—

N'este discurso as

improbabilidaáes abundam.
—Falta de probabilidade.

IMPROBABILISSIMO, A, adj. superl.

de Improvável.

IMPROBAVEL, adj. 2 gen. Vi.i. Impro-
vável.

f IMPROBAVELMENTE, udv. (De im-
provável, e o suffixo «mente»). De um
modo que não é provável.

IMPROBIDADE, s. f. (Do latim impro-
bitas). Termo de Poesia. Falta de probi-

dade.

—

Sua improbidade è notória.

—Malignidade, fraude.

ÍMPROBO, A, adj. (Do latim improhus).

Que não tem probidade.

—Dissoluto, maldoso.

—Pérfido, scolerado.
—Serviço Ímprobo; serviço trabalhoso.

—Substanlivaraente : Um Ímprobo.

IMPROCEDÊNCIA, s. f. Termo do fo-

ro. Não procedência, condição de sus-

peição. Vid. Proceder.

IMPROCEDENTE, adj. 2 gen. Termo do

foro. Que não hri procedência.

IMPROCEDENTEMENTE, adv. (De im-
procedente, com o suffixo «mente"). Ter-

mo do foro. De um modo improcedente
;

cora improcedência.

[ IMPRODUCTIVAMENTE, adv. (Deim-

productivo, e o suffixo «mente»). De

ura modo improductivo. — Consummar
improductiva mente.

f IMPRODUCTIVO, A, adj. Que não pro-
duz.

—

Terra improductiva.

—Termo de economia politica.— Con-
summação improductiva; consummação
d'ond(! não resulta valor algum.
IMPROPERADO, part. pass. de Impro-

perar.

IMPROPERAR, V. a. (Do latim impro-
perare). Fazer reproches, reprehender
por mK'io de impropérios.
— Kxprobrar, ceusur/ir.

IMPROPÉRIO, s. m. Do (latira impro-
perium). Exprobração, reprehensão.

—A verídica ou licticia culpa, que é

injuria a quem se diz impropério.
— .Men()srTii)o, deshonra, injuria.

IMPROPORÇÃO, s. m. (Do prefixo im-
e proporção). Desigualdade, differença.

— Falta d(» medida moderada.
IMPROPORCIONABO, pari. íjass. de Im-

proporcionar.

—Desigual, dífferente.

—Desor^ienado, falto de conveniência.

IMPROPORCiCNAL, adj. 3 gen. Não
proporcional.

IMPROPORCIONAR, V. a. Não accommo-
dar, nâi) igualar.

IMPROPORCIONAVEL, adj. 2 gen. Que
não é susceptivel de se proporcionar.

—

Meios improporcionaveis.
IMPROPRIAÇÃO, s. /. (De impróprio,

com o suffixo cxação»). Termo de direito

ecclesiastico. Rendas de um beneficio ec-

clesiastico, que existem na mão de um
leigo.

IMPROPRIAMENTE, adv. (De impró-
prio, com o iuflixo «mente»). De um mo-
do impróprio; com impropriedade, fal-

landíi da linguagem.

IMPROPRIAR, V. a. Tornar impróprio.

—Accotdnifulnr com impropriedade.

IMPROPRIEDADE, s. f. (Do latim im-
proprietas). Qualidade do que é impró-
prio, fallando da linguagem.

—Accommodação imprópria.

—Impropriedade no faliar ; uso de

termos pouco significantes, ou que não são

os que o bom uso tem admittido para a

significação do que queremos exprimir.
—«Poderá bem ser que por isto os anti-

gos fingissem haver tantos amores no
mundo, a que davam diversos nascimen-
tos ; e também pôde ser venha d'aqui,

que ao amor chamamos amores : pois se

elle fora um sô, grande impropriedade
fora esta.» Francisco Manoel de Mídlo,

Carta de Guia de Casados.
— incoiísequencia, desconformidade,

desconveniencia da acção com a idade,

caractsr, etc.

IMPRÓPRIO, A, adj. (Do latim impro-
prius). Que não convém, fallando da lin-

guagem.
—Que não é próprio.

—

Esta agua é

imprópria para cozer legumes.—«E ainda

que esta tal derivação seja imprópria, por
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se darem muytos affectos, em os quais o

entendimento está offendido, coiuo na

Mania, Melancholia, morbo, &c. sem que

os tais por isto se chamem Phrenesls;

com tudo he propriissima, em quanto

esta imposição significa aquelle aíTocto

da Cabeça, em que o Cérebro padece por

primogtíiiia, e essencial affecçaõ, de tal

sorte qu'i sempre o Phrenesi se acompa-

nhe de hum delirio perpetuo, e d^ febre

continua.» Braz Lmi d'Abreu, Portugal

Medico, psg. 364. — «Digo, senhor N.,

com verdade, que me parece deve uma
mulher honrada tratar o dinheiro com
aquelle mesmo temor que ao ferro efogo,

e outras cousas de que convém sejam

medrosas. Parece o dinheiro em rcãos da

mulher arma imprópria.» Francisco Ma-
noel do Mello, Carta de Guiada Casados.

—«O escrino bastardo seria hum pericar-

po impróprio, sem válvulas, fechado esec-

co no tempo da madureza das sementes,

tendo dantes sido ou calyx, ou corolla,

ou nectario da flor, como v. g. o da agri-

monia, coió, poterium, mirahili'!, ctc.»

i^elix AvellarBrotero, Compendio de Bo-

tsuica, tom. 1, psg. 180

—Opposlo ao génio, leis, usos, etc.

—Não intelligivel, não primoroso.

—

Sentido impróprio.

—Fora da oocasião opportuna.

—

Tem-
po impróprio.

—Desconforme, desconvenienle.

IMPROPRÍISSmO, A, adj. svperl. de
Impróprio. Muito impróprio.

IMPHOROGAVEL.adj. de 2 gen. (Do pre-

fixo ime prorogavel). Termo de foro. Que
não é possível ampliar, nem dilatar ; ap-

plioa-se á jurisdicção com relação á causa,

que já pela natureza da causa ou pela

qualidade da pessoa não é possível am-
pliar-se.

—Emprega-se também com respeito

ao prazo que é prohíbído reformar-se, ou
avaiitajar-se.

IMPROSPERO, A, adj. (Do latim im-
prosperus). Que não é prospero.—O es-

tado improspero dos seits negócios.

IMPROVAÇÃO, s. f. (Do latim impro-
batio). Acção de improvar.

f IMPROVADO, part. pass. de Impro-
var.

IMPROVAR, V. a. (Do latim improhare).
Não approvar, censurar, reprovar.
— Syn. : Improvar, desapprovar. Vid.

Desapprovar.
IMPROVÁVEL, adj. 2 gen. (Do latim

imiirohnhilis) . Que não é provável.

f IMPROVAVELMENTE, adv. (De im-
provável, o o suftixo «mente»). De um
modo que não é provável.

IMPROVER, V. a. ant. Empobrecer,
tornar pobre,

IMPROVIDAMENTE, adv. Com incúria,

com (lesltixo, com improvidencia.
IMPROVIDENCIA, s. f. (Do latim im-

providentia) . Falta de cuidado, do pro-
videncia.

—Incúria, desleixo om prover do que

é mister á conservação, guarda dos ma-
les futuros.

IMPROVIDENTE, adj. 2 gen. Descuida-

do, desleixado para o que é mister ter

cuidado.

IMPROVIDENTISSIMO, A, adj. superl.

de Imprevidente. Muito improvidente.

IMPKOVIDO, A, adj. (Do latim impro-

vidus). Descuidado, desleixado, negligen-

te para o que é preciso estar prevenido.

IMPROVISAÇÃO, s. f. Acção de impro-

visar.

—Producto da improvisação.—Impro-

visação brilhante, cheia de applausos.

IMPROVISADO, part. pass. de Impro-

visar.

—

Canção improvisada.—Fesía im-

provisada.

mPROVISADOR, A, s. Pessoa que faz

versos de repente sobrequalquer matéria.

—Pessoa que tem a habilidade de im-

provisar.

IMPROVISAMENTE, ndv. (De improvi-

so, e o suffixo «mente))). Subitamente,

sem se esperar.

—Sem opinião antecipada.

IMPROVISAR, V. n. Fazer de repente

versos, musica, discurso, etc.

—

Este jo-

ven não improvisa, pois o seu discurso

foi estudado no seu gabinete.

— Figuradamente : Proceder, obrar sem
pensar.— V. a. Figuradamente: Improvisar
um sijstema, uma explicação ; dal-as, ex-

i)ol-as sem preparação.

IMPROVISATO, s.' f. Poema, que se re-

cita subitamente.
— Oração, discurso que se faz de re-

pente, ou com tempo que não é bastan-

te para o pensar ou corrigir bem.
1.) IMPROVISO, A, adj. (Do latim im-

provlsus). Súbito, sem ser esperado, nem
pensado ; imprevisto.

Esfoutro manjar segundo

He iguaria,

Que Laveis de mastigar,

Em contemplar

A dor que o Senhor do mundo
Padecia,

Pêra vos remediar,

Foi um tormento improviso,

Que aos miolos lhe chegou.

GIL VICENTE, AUTO DA ALMA.

Mora. Dais-me hum cinquinho, no mais?

Lemos. Toma ahi mais dous reaes.

Vae e vem muito improviso.—
aQuem vos anojou, meu bem,

oBem anojado me tem.»

Ama. Vós cantais em vosso siso?

Lemos. Deixac-me cantar, senhora.

IDEM, FARÇAS.

—Loc. ADV.: Be improviso; de repen-

te, sem ser previsto, nem esperado.

Despois que de sou amor

Soube novas perguntando,

D'improviso a vi chorando.

Olliae que extremos do dor I

CAU., REDONDILBAS.

Ale. Daqui, de me ver.

Ampli. Nunca vi grande prazer,

Que não tenha os cabos tristes.

Quantos males d'improviso

Que causão grandes mudanças l

Que mulher de tanto aviso,

Agora minhas lembranças

A tem fora de juiio

!

CAM., AMPHITRIÕES, act. 3, SC. 4.

2.) IMPROVISO, s. m. Súbito, repen-

te, acção, caso não previsto.

—Transporte súbito da paixão.

—Poemas feitos de repente sobre al-

gum assumpto dado em um mote, e na

mesma medida.
—Modernamente também alguns que-

rem substituir a palavra improviso por

imprompto, imitando assim os francezes.

IMPRUDÊNCIA, s. f. (Do latim impru-

dentia). Falta de prudência.

—Acto contrario á prudência.

—

Este

homem tem praticado hoje mil impru-

dências.

—Loc. : Fazer alguma cousa por im-

prudência; fazer alguma cousa sem pen-

sar, roas não de propósito.

— Inconsideração, precipitação, des-

cuido, erro.

IMPRUDENTE, adj. 2 gen. (Do latim

imprudens). Que não tem prudência.

—

Um homem imprudente.

—Diz-sc também das acções e dos

discursos imprudentes. — Valor impru-

dente.
— Substantivamente : Um imprudente.

IMPRUDENTEMENTE, adv. (De impru-
dente, e o suffixo (.mente»). Com im-

prudência. — Este homem procedeu im-

prudentemente.
IMPUBERDàDE, s. f. (De impúbere e

o suffixo «ade»). Idade que precede a

pubtrdade. infância.

IMPÚBERE, adj. 2 gen. (Do latim im-

puber). Termo de Direito Romano. Que
ainda não attingiu a idade da puberdade.

— Substantivamente: Um impúbere,

uma impúbere.

—

Os impúberes não po-

dem gerar.

IMPUBESCENCIA, s. f. (Do latim í»i-

pubescens). Estado do que é incapaz de

puberdade.
— Falta de puberdade.

IMPUDÊNCIA, s. f. (Do latim impuden-
tia). Falta de modéstia, de pudicícia.

— Desaforo, atrevimento, insolência.

— Acção ou palavras impudentes.

—

Este homem merece ser punido por via de

suas impudencias.
IMPUDENTE, adj. 2 gen. (Do latim

impudens). Que otTende, e transgride as

leis do pudor.
— Diz-se tarobem das cousas.
— Desaforado, desavergonhado, des-

carado, petulante.

— Substantivamente: Um impudente,
uma impudente.
IMPUDENTEMENTE, adv. ^De impu-

dente, e o suffixo «.mente»). Com impu-
dência.
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— Sem vergonha, desavergonhadamen-

te, «lescaradameiíte.

IMPUDENTISSIMO, A, adj. snperl. de

Impudente. IMuito desavergonhado, mui-

to impii.lente.

IMPUDICAMENTE, adv. (De impudico,

e o siifíixo «mente»). Do um modo im-

pudico, sem honestidade.

— Lascivamente, deshonestamente.

IMPUDICICIi, s. f. (Do latim impudi-

citia). Falta de pudor.

— Vicio contrario á pudicícia.

— Luxuria, sensualidade, deshonesti-

dade.— As dissoluções do adultério e da
impudicicia.
— Acrão impudica. — Certos homens

commetteram as mais feias impudicicias.

IMPUDICO, A, adj. (Do latim impuãi-

cus). Qui- pratica actos contrários á pu-

dicícia.

— Lascivo, luxurioso, sensual.

—

Este

homem, transgredindo as leis do decoro e

da honestidade, tonia-se impudico.
— Diz se também das cousas.

—

Actos

impudicos.

—

Olhos impudicos.
— Substantivamente* Um impudico.

— Uma impudica.

IMPUGNAÇÃO, s. f. (Do latim impu-
gnatio). Termo da antiguidade. Acto de

impugnar.
— Contradic^ão, opposição, resistên-

cia.

— Razões com que refuta.— «He bem
verdade que S. Pamphilo Martyr, em hu-

ma Apologia que faz em defensão de Ori-

genes, mostra como os erros que depois

delle morto aparecerão em suas obras

forão semeados por Hereges, que se qui-

seraõ valer da authoridade de taõ grande
Varaõ, e dos mesmos escritos mostra
impugnaçoens aos erros enxeridos nel-

las.» Mouarchia Lusitana, liv. 5, capi-

tulo 24.

IMPUGNADO, pari. pass. de Impugnar.
IMPUGNAR, V. a. (Do latim impugna-

re). Atacar, combater uma proposição
;

refutar.—«Fundando-me, em que o mes-
mo he querer o homem orar em presen-

ça de seus Deos, do que tratarem os de-

mónios de o impedir por todas as vias,

que podem, porque muito bem sabem,
que nenhuma cousa os impugna, e des-

troe tanto, como a Orai;aõ.i) Padre Ma-
noel Bernardes, Exercícios Espirituaes,

part. 1, cap. 75.— «Este judeu que me-
rece a confiança do snr. D. Pedro e a

envestidura de seu enviado, convidou o

padre Vieira para ouvir na synagoga o

rabbino explicar o texto. Concluída a

explicarão, tomou Vieira vénia para im-

pugnar. Impediu-o Nunes tirando-o para

fora, não sem alguma violência, satisfa-

zendo ao queixoso Vieira com o seguinte

dito...» Bispo do Grão Pará, Memorias,
pag. 161.
— Rebater, oppôr-se.— Impugnar as

leis.

— Syn. : Impugnar, propugnar. Im-

pugnar é oppôr-se ao que outro diz ou
faz segundo a força da preposição im.

Propugnar é batalhar a favor, ou de-

fendendo.

Impugnamos um argumento, quando
disputamos contra elle ;

propugnamos a

nossa fé, quando repellimos os ataques

com que outros nos impugnam.

I IMPULHETA, s. f. Termo de Náuti-

ca. Da-se este nome a um instrumento

com que se regula o tempo a bordo dos

navios, não só o das sentinellas, e quar-

tos de vigia, mas o tempo do andamento
do navio em meio minuto : a impulheta

que regula o tempo do trabalho ordina-

riamente é de meia hora, e por isso

quando se diz tros ou quatro impulhetas,

se entende logo ser hora e meia, ou duas

horas ; a impulheta de meio minuto de

tempo serve para se conhecer o anda-

mento do navio, e por isso se distinguem

impulheta da barquinha, da outra que se

chama simplesmente impulheta; alguns

lhe chamam ampulheta.

IMPULSADO, part. pass. de Impulsar.

IMPULSÃO, s. f. (Do latim impulso].

Vid. Impulso.

IMPULSAR, V. a. Dar impulso.
— Incitar, abalar.

— Rechaçar, repellir, impellir.

IMPULSIVO, A, adj. Que dá impulso.
— Oue incita, que impelle.

IMPULSO, s. m. (Do latim iynpulsus).

Acção de impellir.

— Força empregada para o movimento
de um corpo.— «Aquella estatua sonha-

da, de fora lhe sobreveio o impulso que
a prostrou, e desfez : estoutra verdadeira

estatua dentro em si mesma esconde a

causa da sua ruína : sem mãos, nem pe-

dra, por si própria se resolve uo pó de

que foy edílicada.» Padre Manoel Ber-

nardes, Exercícios Espirituaes, pag. 281

.

—«Porque ao mar Roxo foi imposto este

nome; e também dos impulsos, e movi-
mentos naluraes das crescentes do Nilo

nas monções do Estio; matéria que des-

velou muitos engenhos, a quem a natu-

reza tantos annos escondeo estes segre-

dos.» Jacintho Freire de Andrade, Vida
de D. João de Castro, lív. 1.—«He também
o Elepliante symbolo de huai Animo reso-

luto, e generoso; porque posto em campo
descuberto, nem mayor impulso o muda
nem o atemorísa o mayor contrario : 4.

Elephas grandis, ac resoluti animi sytn-

holum, (contínua o Píncenello) in aperto

campo nnnquayn pavescere, nec etiam,

nisi agravissimo iynpetu, superari solei. i>

Braz Luiz d'Abret!, Portugal Medico,

pag. 104, § 34.

Foi do Sol attrahiJo, o vento o leva;

Gora violento inip)ilíiO então fermenta,

trestes se accendo, súbito nos manda
Essa pallida luz sempre seguida

D*alto fragor, que faz tremer nos ei.xos

Timido o Mundo, e percusora he sempre

Da chama rapidíssima, que desce

Com pavoroso estrépito, e que abate

Quanto, voando, na carreira encontra.

J. A. DE UACEDO, NEWTON, cant. 1.

— Figuradamente: Impulso natural;

instincto.

— Figuradamente : inspiração, illus-

tração. — «E alguns Santos c Sã tas do

testamento novo, vimos fazer obras, mais

para admirar que para imitar, senão ti-

veraõ a mesma revelação, ou impulso di-

vino que os moveo a semelhantes obras.»

Mouarchia Lusitana, liv. 5, cap. 12.

—

Estes saõ os príncípaes affectos, que a

alma pôde exercitar a seu modo confor-

me o pedir a occasíaõ, e o ajudar o im-

pulso do Espírito Santo, que he o Da-

vid, que sabe tocar estas cordas da ci-

thara interior com grande suavidade, e

destreza.» Padre Manoel Bernardes, Exer-

cios Espirituaes, part. 1, pag. 59.

— Figuradamente: Instigação, conse-

lho, admoestação.

Tam terríveis não são (dái-me alta crença)

Quanto um Gallo, que treme, vo-los pinta.

Paz péção Gallos, Gallos subjugados

Por feminis Romanos. Chloderico

De ir queimar Capitólios sente o impulto,

E de Roma, delir, no Mundo, o nome.

F. MANOEL DO NASCIMENTO, OS MARTYRES,

UV. 7.

IMPULSOR, A, adj. (Do latim impul-
sor). Que dá impulso.
— Que instiga a fazer alguma cousa.

— Impulsor da maldade e do peccado.

f IMPULVERISADO, â, adj. Que não
se reduz a pó.

IMPUMPE, s. Hl. Espécie de cão da

Cafraria na Africa.

IMPUNE, adj. 2 gen. (Do latim impu-

nis). Que fica sem punição. — Facínoras

impunes. — Affrontas impunes.

IMPUNEMENTE, adv. (De impune, com
o sufíixo «mente»). Com impunidade.

—

Praticar o mal impunemente.
IMPUNHADO,íJarí. pass. de Impunhar.

Vid. Empunhado e Impugnado.
IMPUNHAR, V. a. Vid. Empunhar e

Impugnar.
IMPUNIDADE, s. f. (Do latim impuni-

tas). Falta de punição.

IMPUNIDO, A, adj. (Do latim impuni-

tus). Impune, o que não é punido.

t IMPUNIDOIRO, s. m. Termo de Náu-
tica. Garrunchos de cabo, que ficam nas

testas das gáveas na direcção das forras

dos rizes, e servem para por elles passar

as impuniduras quando estas velas se in-

troduzem nos primeiros, segundos ou ter-

ceiros rizes.

f IMPUNIDDRA, s. f. Termo de Náu-
tica. Cabo que passa pelo impunídoíro,

para a vela ficar impunida, quando se

introduz nos rizes.

[ IMPUNIR, V. a. Termo de Marinha.

Amarrar a impunidura passando-a, e ron-

dando-a muitas vezes pelo impunídoíro

ao lais da verga
;
quando se amarram os
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punhos rio gurutil nos laises, também é

impunir a vela.

IMPUNIVEL, adj. 2 gen. Que não pôde,

nem deve ser punido.

—

Acções nocivas

praticadas imprevistamente são impuni-

veis.

IMPURAMENTE, adv. (De impuro, com
o suftixo «mente»). Da um modo im-

puro.

IMPUREZA, s. f. (Do latim impllritin^.

Falta de aceio, de limpeza. — Impureza

do trajo, do corpo ynaculado, etc.

— Impureza da consciência ; consciên-

cia cheia de peccados.
— Impureza de palavras ; vícios da lin-

guagem.
— Figuradamente : Impureza do san-

gue ; impureza do que descende do Mou-

ro ou do Judeu, segundo as opiniões da

populaça.

IMPURIDADE, s. f. (Do latim impuri-

tas]. Qualidade do que é impuro. — A
impuridade das aguas.
— Impudicicia. — Viver na impuri-

dade.
— Phir. Obscenidades. — Esta ohra

está repleta de impuridades.

f IMPURIFICADO, part. pass. de Im-

purificar.

IMPURIFICAR, V. a. Tornar impuro.
— Violar o estado de pureza. — Im-

purificar o vinho.

IMPURO, A, adj. (Do latim impurus).

Que não é puro. — Agtias impuras.

—

Metaes impuros.
— Vi7iho impuro ; vinho que tem mis-

tura.

— Linguagem impura; linguagem com
vicios de grammatica.
— Maculado de peccado. — Alma im-

pura. — «E eu a arca, ou santuário, que

aparelho para este dom celestial, he hum
coração impuro, huma consciência tibia,

e poderá ser que talvez sacrílega? Oh
ingrato de mim!» Padre Manoel Bernar-

des, Exercícios Espirituaes, part. 1, p.

104.
— Os espíritos impuros; os demónios.
— Diz-se também das cousas.

—

Hálito

impuro.
— Ser nascido em sangue impuro ; ser

nascido de pães deshonestos o luxurio-

sos.

— Mãos impuras ; diz-se do que com-
metteu crimes, qualquer que fosse a sua

ordem ; moralmente fallando.

— Impudico, deshonesto, indecoroso,

torpe. — Uma mulher impura. — Pensa-

mentos impuros.
— Olhos impuros; olhos que vêem las-

civamente.
— Ouvidos impuros; ouvidos que es-

cutam torpezas, cousas obscenas.

— Lingua impura; lingua que profere

obscenidades.
— Substantivamente: Uma impura;

um impuro.
IMPUTABILIDADE, s. /'. Qualidade do

IMPU

que é imputável. — A imputabilidade de

ttm facto.— Termo de Theologia. Qualidade do

que é imputado.

—

A imputabilidade dos

méritos de Jesus Christo.

IMPUTAÇÃO, s. f. (Do francez impu-

tation). Termo de Finanças e de Juris-

prudência. Compensação de uma somma

com outra ; deducção de uma somma, de

um valor sobre outro.

— Imputação de um pagamento; de-

ducção de uma somma sobre outra ;
com-

pensação de créditos recíprocos.

— Termo de Theologia. A applicaçáo

dos merecimentos de Jesus Christo.

— Acção de imputar alguma cousa di-

gna de censura.

É mister distinguir bem imputação de

imputabilidade, porque aquella é o acto

pelo qual o legislador torna alguém res-

ponsável por uma acção que pôde ser

'imputada; e esta é um estado d'esta

mesma acção.

f IMPUTADO, part. pass. de Imputar.

IMPUTADOR, A, s. (Do latim imimta-

tor]. Pessoa que imputa.

IMPUTAR, V. a. (Do latim imp^itare).

Termo de Finanças e de Jurisprudência.

Levar em conta, applicar um pagamento

a uma certa divida ; deduzir uma somma,

um valor sobre outro.

— Declarar alguma acção concernente

a alguém. — «E quem imputa vanilo-

quios às Escripturas, procurando autho-

rizar as vaidades curiosamente, profana

criminalmente a palaura de Deos, e es-

tes adultérios que de S. Paulo foraôsan-

ctamente reprehendidos, deuem ser da

Igreja seueramente eliminados, porque

as Igrejas saõ para se receberem doctri-

nas, naõ para se cometerem adultérios.»

Fernando Corrêa de Lacerda, Carta Pas-

toral, pag. -33.

— Attribuir. — «Conuem a saber, se a

tal consciência foge ainda as sombras de

ofTensas veniaes, como não se lhe pode

imputar verdadeiramente culpa, o de-

mónio procura representarlhe, que a te-

ue, e que se persuada avella incorrido,

pondolhe diante dos olhos da alma al-

guma palaura, ou pensamento repentino

por culpauel.» Idem, Ibidem, p.ig. 40.

— Designar a qualidade do crime, e

do mal. — A este homem imputam-í/ie

um roubo.
— Syn. : Imputar, attribuir. Vid. At-

tribuir.

IMPUTÁVEL, adj. 2 gen. Que pôde

ou deve ser imputado. — Estes abusos

são imputáveis o um péssimo governo.

— Termo de Finanças o de Jurispru-

dência. Que deve ser imputado sobre

uma sorama, um valor, uma conta, fal-

lando de snmnias, de valores.

f IMPUTRESCIBILIDADE, s. f.
Quali-

dade do qup 6 imputrescivel.— Todas as

cousas tem o caracter de imputrescibi-

lidado.
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IMPUTRESCIVEL, adj. 2 gen. Que náo

se pôde putrificar. — A pelle combinada

com o cortim torna-se imputrescivel e

impermeável.

IMPUXÂO. Vid. Empuxão.

IMPUXAR. Vid. Empuxar.

IMPYREO. Vid. Empireo.

IN. Prefixo com uma significação ne-

gativa, derivado do latim in: antepõe-se

ás palavras dando-lhe assim uma forma

negativa, como impor, irrupção, etc.

INABALÁVEL, adj. 2 gen. Que não é

possível abalar-se, immovel, firme.

—Syn.: Inabalável, constante. Vid.

Constante.

INABDICAVEL, adj. 2 gen. Que náo é

possível abdicar.

—Não cessivel, que não pôde ceder-

se.

—

Poderes inabdicaveis.

INÁBIL. Vid. Inhabil.

INABORDÁVEL, adj. 2 gen. (Do pre-

fixo in, e abordável). Diz-se onde se não

pôde chpgar.

—Onde se não pôde abordar.

j- INABUNDANCIA, s. f. (Do prefixo

in, e abundância). Falta de abundância.

INACABAVEL, adj. 2 gen. (Do prefixo

in, e acabavel . Que não é possível coq-

cluir-se.

—Que não tem limite nem termo.

INACÇÃO, s. /. (Do francez inaction).

Cessação de toda e qualquer acção.

—Negligencia, indolência.

—Ociosidade, preguiça.

f INACCEITAVEL, adj. 2 gen. (Do pre-

fixo in, e acceitavel). Que se não pôde,

nem deve acceitar. — Estes arginnentos

são inacceitaveis.

f INACCESSIBILIDADE, s. f. (Do la-

tim inaccessibilitas). Qualidade do que é

inaccessivel.

INACCESSIVEL, adj. 2 gen. (Do latim

inacceAsihilis'). Diz-se d'aqi)illo cujo ac-

cesso é impossível.

—Figuradamente: Que não pôde ser

attlngido pela capacidade humana. —
Deus é inaccessivel d nossa natureza.

—Homem inaccessivel; homem a quem
é impossível fallar, que se não torna so-

ciável.

— Figuradamente: Que náo é impres-

sionado de certas cousas; que não expe-

rimenta certos movimentos da alma. cer-

tas paixões. — Este homem c inaccessi-

vel ao vicio.

—Sciencias inaccessiveis a alguent ;

sciencias de uma difficuldade tal. a que

a nossa Intelligencia não pôde attingir.

INACCESSIVELMENTE, adv. De inac-

cessivel, com o suflixo « mente pV De um
modo inarcpssivel. com inaccessibilidade.

INACCESSO, A, adj. (Do latim inacces-

sus). Teroío de poesia. A que se não pô-

de clien.ir. imiTOSsivel.

-}- INACCLIMATAVEL. adj. 2 gen. (Do

prefixo in, e acclimatavel). Que náo é

ppssivol .•("climatar.

I INACCUS.AVEL, adj. 2 gen. (^Do la-
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tim inaccusahilis) . Que não pôde, nem
deve spr accusado.

INACTIVIDADE, s. f. (De inactivo,

com o suffixo «idade»)- Frtlta de activi-

dade, de zido para o trabalho.

— Negligencia, indolência.
— Officiaes em inactividade ; officiaes

aposentados, jubilados ou reformados,

sem exprciíúo das suas funcyões.

f INACTIVO, adj. (Do prelixo in, e

activo). Que não tem actividade. — Um
espirito inactivo.—Classes inactivas; classes, em que
os indivíduos que a ellas pertencem, es-

tão fora do exeicicio de suas funcções

ou por aposeiMação, ou por jubilaçâo,

ou reforma.

t INACTIVAMENTE, adv. (De inacti-

vo, com o suflixu «mente»). Sem activi-

dade, de um modo inactivo.

f INADEQUADO, A, adj. Termo de phi-

losophia. Uue não está adequado nem
completo.

INADHERENTE, adj. 2 gen. (Do pre-

fixo in, e adherente). Termo didáctico.

Que é destituído de adherencia.— Molé-

culas inadherentes.

—Termo de botânica. Órgão inadhe-

rente; órgão livre que não adhere a al-

gum outro.

INADIVEL, adj. 2 gen. Termo de poe-

sia. Que é incapaz de se cortar a nado,

pelo seu excessivo movimento, ou pela

sua fluidez.

— Que não admitte navegação; diz-se

dos fluidos.

f INADMISSIBILIDADE, s. f. Quali-

dade do que é inadmissível.

—

A inadmis-
sibilidade de v.m candidato.

INADMISSÍVEL, adj. 2 gen. Que não
pôde nem deve admittir-se.

—

Argumen-
tos inadmissiveis.

—Indigno de acceitar-se.

—

Provas in-

admissiveis.

-J-
INADQUIRIVEL, adj. 2 gen. (Do pre-

fixo in, e adquirivel). Que não pôde ser

adquirido.— Facxddade inadquirivel.

INADVERTÊNCIA, s. f. (Do prefixo in,

e do latim advertentia). Falta de adver-

tência.

—Desleixo, incúria.

— Syn. : Inadvertência, inconsidera-

ção.

A inadvertência pô In. ser um defeito

desculpável, motivado por uma perce-

pção do aniaio já tardia, ou por uma
distracção involuntária.

A inconsideração commette-se por fal-

ta de consideração e reflexão.

A inadvertência falta á precaução con-

veniente. A inconsideração não pesa as

cousas, e obra ligeiramente.

O homem leve e de pouco juizo, que

passa ligeiramente pelos objectos de

maior monta, necessariamente ha de cair

em grandes inconsiderações. Quem não

dá fé da pessoa de respeito, que está na

assembleia, sem lhe fazer os devidos

cumprimentos, commette uma inadver-
tência.

INADVERTIDAMENTE, adv. (Do pre-

fixo in, e advertidamente). De um mo-
do inadvertido; sem advertência.

—Desacautidadamente, sem cautela.

INADVERTIDO, juirt. pass. de Inad-
vertir.

—Feito sem pensar, nem reflectir.

—Practicado ignorantemente.
—Inesperado, de que se não teve co-

nhecimento. — A morte inadvertida de

um amigo.

INADVERTIR, v. a. (Do prefixo in, e

advertir). Não advertir; não avisar.

—Não observar, não reflectir.

INALADO, A, adj. (Do prefixo in, e

alado). Que não azas.

—

Insectos inalados.

j INALBUMINADO, A, adj. (Do prefi-

xo in, e albuminado). Termo de botâ-

nica. Emhryão inalbuminado; embryão
que não tem albuíiie;! ou endosperma.'

INÂLIENABILIDADE, s. f. (Do prefixo

in, e alienabilidade). Qualidade do que
é inalienável.

—

A inalienabilidade dos

nossos direitos originários.

f INALIENAÇÃÒ, s. f. (Do prefixo in,

e alienação). Estado do que não está

alienado.

f INALIENADO, A, adj. Que não está

alienado.

INALIENÁVEL, adj. 2 gen. (Do prefi-

xo in, e alienavel). Que não pôde ser

alienado, vendido ou dado.

—

Duininios

inalienáveis.— Os direitos originários são

inalienáveis.

-j- INALLIABILIDADE, s. /. (De inal-

liavel, com o suffixo o idade»). Qualida-

de das cousas imlliaveís.

f INALLIAVEL, adj. 2 gen. (Do prefixo

in, e alliavel). Que não pôde ser combi-
nado por meio da liga.

—

Estes dous me-
taes são inalliaveis.

t INALTERABILIDADE, s. f. (Do inal-

terável, e o suflixo «idade»). Qualidade
do que é inalterável. As três proprieda-

des communs ao ouro e á prata, são a

ductílídade, a fixidez ao fogo, e a inal-

terabilidade em presença do ar o da agua.

f INALTERAÇÃO, s. f. (Do prefixo in,

e alteração). Falia de alteração, de mu-
dança para peor.

INALTERADAMENTE, adv. (De inalte-'

rado, e o suffixo «mente»). De ura modo
inalterado, sem alteração.

—

Este honem
fallnn inalteradamente.

INALTERADO, A, adj. (Do prefixo in, e

alterado). Que não solfreu alteração, nem
mudança para |)eor.

INALTERÁVEL, adj. 2 gen. (Do prefixo

in, e alterável). Que não póle ser alte-

rado. A prata, sendo menos inalterável

que o ouro, e não podendo ser atacada

por certos saes no seio da terra, apresen-
ta-so muitas vezes debaixo di', formas rai-

neralísadas.

—Por extensão : Uma saúde inalterá-

vel; uma saúdo que nada perturba.

—Que se não deve alterar.

—

As inal-

teráveis leis da Providencia.

—Constante, invariável.

—

As inalterá-
veis leis da natureza.

•]- INAMABILIDADE, s. f. (Do prefixo
in, e amabilidade). Falta de au).ibilidane.

t INAMAVEL, adj. 2 gen. (Do prefixo
in,e amável). Que não é amável.
— Qie íião é digno de se amar.
INAMBU, s. m. Vid. Nambu.

f INAMISSIBILIDADE, s. f. (De ina-
missivel, e o suffixo «idade»). Termo de
Thfulogía. Qualidade do que é inamis-
sivel.

—

A doutrina da inamissibilidade.—A inamissibilidade dos direitos.

INAMISSIVEL, adj. 2 gen. (Do latira

inamissibilis). Termo de Theologia. Que
não pôde perder-se.

—

A Virgem Maria,
em virtude da concepção, possuiauma gra-

ça inamissivel.

INAMOVIBILIDADE, s. f. (Do prefixo

in, e amovibilidade). Qualidade do que
é inamovível. — A inamovibilidade dos

magistrados.—A inamovibilidade de um
emprego.

INAMOVÍVEL, adj. 3 gen. (Do prefixo

in, e do latim movere, mover, mudar).
Que tião pôde ser tirado de um posto,

que não pijdn ser privado do s^u empre-
go por arbitiio.— /?t?2es inamovíveis.

—Diz se igualm.ente dos empregos. —
Este posto é inamovível.

INANE, adj. 2 gen. (Do latim inanis).

Termo de Pdesis. Vazio, vão

—Figuradamente : Invalido, sem va-

lor, nem efíeito, nuUo.
INANIÇÃO, s. f. (Do latim inanitio).

Esgoto por falta de sustento.

— Diz-se também do esgoto que pro-

duzem os vapores.

— Grfltide debilidade, fraqueza,

f INANIDADE, .s.
f. (Do latim inanitas).

Estado do que é inane.

— Figuradamente : Vaidade. — N'este

século XIX tudo é inanidade.
'

INANIDO, part. pass. de Inanir. (Do

latim inanitus). Privado A'^ sangue, de

liquido, de substancia nutritiva.

— Figuradamente: Falto de forças, en-

fraquecido.

INANIMADO, A, adj. (Do latim inani-

matus). Que não está animado, que não

tem vida.

—

Matéria inanimada.

—Que não tem alma, nem vivacidade.
—Po>Hi fraco, e inanimado.

— SvN. : Inanimado, desanimado. Ina-

nimado c o que nunca teve alma. Desani-

mado é o que a teve, porém agora está

como se n tivesse perdido.

INÂNIME, adj. 2 gen. (Do latim inani-

mis). Termo de Poesia. Que não tem al-

ma, inanimado.
— Que está sem vida, morto.

INANIR, w. a. (Do latim inanire). Ter-

mo de Antiguidade. Estar inanimado, pôr-

se em estado de inanição.

—Inanir-se, v. rejl. Enfraquecer, pri-

var-se de alimentos.
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-}• INâNISAÇÃO, s. f. Termo de Medi-

cina. Passagem gradual do corpo a um
estado cujo termo é a inanição.

f INANTHEREO, A, adj. Termo de Bo-

tânica. Fiíetes de estfimes inanthereos; fi-

letes de esta mes que não tem antheras.

I INAPERCEPTIVEL, adj. 2 gen. (Do

prefixo in, e aperceptivel). Que não pôde
ser apercebido.

—

Elementos inapercepti-

veis.

INAPPELLAVEL, adj. 2 gen. (Do prefi-

xo in, e appellavel). De que não ha ap-

pellaçâo, de quem não se pôde appeliar.—Sentença inappellavel.

f INAPPENDICULADO, A, adj. Termo
de Historia Natural.— Órgão inappendi-

culado; órgão que não apresenta appen-
dices.

INAPPETENCIA, s. f. (Do prefixo in, e

appetencia). Termo de Medicina. Falta

de appetite pelos alimentos.

t INAPPLICABILIDADE.s. f. (De inap-

plicavel, e o suffixo «idade»). Defeito do
que se não pôde applicar.

—

A inapplica-

bilidade de um exemplo, de uma lei.

INAPPLICAÇÃO, s. f. (1)0 prefixo in, e

applicação). Kalta de applicação, de cui-

dado.

—Falta de attenção.

INAPPLICAVEL, adj. 2 gen. (Do prefixo

in, e applicavel). Que não pôde ser ap-
plicado. — Este exemplo é inapplicavel ao

facto de que se trata.

INAPRECIÁVEL, adj. % gen. Que não
pôde ser apreciado. Vid. Injpreciavel.

i INAPRECIAVELMENTE, adv. (De in-

apreciável, e o suffixo «mente»). De um
modo inapreciável.

INAPTIDÃO, s. f. Vid. Ineptidão.

INAPTO, A, adi. Vid. Inepto.

INARRECADAVEL, adj. 2 gen. (Do pre-

fixo in, e arrecadavel). Que não é possí-

vel arrecadar, nem guardar.

\ INARTICULAÇÃO,s. f. (Do prefixo in,

e articulação). Termo de Historia Natu-

ral. Falta de articulações, do membros
articulados.

—Termo de Grammatica. Impossibili-

dade de articular as palavras.

INARTICULADO, A, adj. (Do prefixo in,

e articulado). Termo de Historia Natu-
ral. Que não apresenta articulações.

—

As
rãs nascem quasi inarticiiladas.

—Que não é articulado, pronunciado,

ou que só o é indislinctaraente. — Sons
inarticulados. Vid. Articulado.—«O som-
no parecia nelle unicamente o entorpe-

cimento das forças physicas exhaustas e

não o repouso do espirito
; porque, de

quando em quando, os membros se lhe

agitavam por estremeção violento, ou se

lhe descerravam os olhos, o moviam os

lábios, como so tentasse falar; mas sus-

surrava apenns alguns sons inarticula-

dos, e cabia de novo em torpor, que não
tardava em ser outra vez interrompido.»

Alexandre Herculano, Eurico, capitu-

lo 17.

VOL.III.—133.

— Termo de Botânica. Que não tem ar-

ticulação.

f INARTIFICIAL, adj. 2 gen. (Do latim

inartificialis). Que é sem arte, não arti-

ficial.

f INARTIFICIOSO, A, adj. (Do latim

inartificiosus). Simples, singelo.

—Sem artificio, natural.

f INASSIDUIDADE, s. f. (Do prefixo

in, e assiduidade). Falta de assiduidade.

—A sua jnassiduidade ao estudo é fu-

-j- INASSIGNAVEL, adj. de 2 gen. (Do

prefixo in, e assignavel). Que se não pôde

assignar nem determinar.

—

Diferença in-

assignavel.

INASSIMILAVEL, adj. de 2 gen. (Do

prefixo in, e assimilável). Termo didá-

ctico. Que não pôde ser assimilado, que

não é susceptível de assimilação.

—Termo de physiologia. Diz-se das

substancias que se não podem converter

em matéria idêntica á do corpo animal

alimentado.

INATACÁVEL, adj. de 2 gen. (Do pre-

fixo in, e atacavel). Que se não pôde ata-

car.—Um corpo inatacável.

— Um /lomem inatacável ; homem que

se defende por seu credito, por sua po-

sição, por sna reputação.

INATTENDIVEL, adj. de 2 gen. (Do

prefixo in, e attendivel). Não attendivel,

que se não pôde attender.

—Que nOo é digno de attenção.

—

As
preterições de um homem sem caracter,

nem probidade, devem ser inattendi-

veis.

INATTINGIVEL, adj. de 2 gen. (Do

prefixo in, e attingivel). Que não é at-

tingivel ao nosso espirito.

—Onde a nossa intelligencia não pôde
chegar.

—Inacessível, a que não é possível

chegar.— O finito é sempre inattingivel

ao infinito.

f INATTRACÇÃO, s. f. (Do prefixo in,

o attracção'). Falta de attracção.

—

Senão
ha repulsão, ha pelo menos inattracção.

INATURAVEL, adj. de 2 gen. (Do pre-

fixo in, e aturavel). Que se nã'j pôde

aturar, intolerável, insupportavel, insof-

frivel.

INAUDITO, A, adj. (Do latim inaudi-

tus). Que se não ouviu, novo.

—

Aco7ite-

cime.nto inaudito.

INAUFERIVEL, adj. de 2 gen. (Do pre-

fixo in, e do latim auferre). De que nin-

guém se pôde privar, que so não pôde

tirar.

INAUGURAÇÃO, s. f. (Do latim inau-

guratio). Ceremonias com que se sacrifi-

cam os imperadores, os reis, os prela-

dos.

—O act" de inaugurar.

—Ceremonia pela qual se f^z a con-

sagração de um templo, de um edificio

religioso ou civil.

—Festa com que se inaugura.— .1 inau-

guração da estatua de el-rei D. Pedro 4.*

no Porto.—Discurso de inauguração; discurso

inaugural de um professor.

7 INAUGURADO, part. pass. de Inau-

gurar.

INAUGURADOR, A, s. Pessoa que inau-

gura.

INAUGURAL, adj. de 2 gen. Que diz

respeito á inauguração.

—

Festa, ceremo-

nia inaugural.—Discurso inaugural ; discurso pro-

nunciado por um lente tomando posse da

sua cadeira.

INAUGURAR, v. a. (Do latim inaugu-

rare). Fazer a inauguração de um rei.

—Figuradamente: Começar, ser ori-

gem de alguma cousa.

—

A morte de Lu-

crécia fez inaugurar a liberdade entre os

romanos que gemiam debaixo do jugo dos

Tarquinios.

— Fazer a inauguração de um templo,

de um monumento, de uma estatua.

-j- INAURICULADO, A, adj. (Do prefixo

in, e auriculado). Termo de historia na-

tural. Que é destituído de auriculo.

—

Coração inauriculado.

—

Coyicha inauri-

culada.

f INAUTHENTICIDADE, s. f. (Do pre-

fixo in, e authenticidade). Falta de au-

thenticidade. — A inauthenticidade de

uma obra.

f INAUTHENTICO, A, adj. (Do prefixo

in, e authentico). Que não é authen-

tico.

-j- INAUTHORISADO, A, adj. (Do prefixo

in, e authorisado). Que não recebeu au-

thorisação.

INAVERIGUAVEL, adj. de 2 gen. Que

se não pôde averiguar nem aclarar.

— Ambíguo, perplexo, hesitante.

—Que não é susceptível de averi-

guar-se.

INAVERTENCIA. Vid. Inadvertência.

INCA, s. m. Nome que tinham os an-

tigos reis do Peru, antes da chegada dos

hespanhoes.

INCADEAR. Vid. Incadilar.

-;- INCALCINADO, A, adj. (.Do prefixo

in, e calcinado^. Que não foi calcinado.

I INCALCINAVEL, adj. de 2 gen. Qne
não pôde ser calcinado.

INCALCULÁVEL, adj. de 2 gen. (Do

prefixo in, e calculavel'!. Que não pôde

ser calculado.—O numero incalculável

dos grãos d'areia do mar.

—Por extensão : Muito numeroso, mui-

to considerável.— Os males qur traz com-

sigo a guerra são incalculáveis.

—Figuradamente: Imponderável, que

se não pôde avaliar.

-j- INCALCULAVELMENTE. adv. ^De in-

calculável, com o suffixo « mente »V De

um modo iiu-slculavel.

i"
INCALUMNIAVEL, adj. de 2 gen. (Do

prefixo in, e calumniavelV Que não pôde

ser calumniado, quer por causa do seu

valor, quo esta acima da calumuia, quer
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por causa de seus vicios, aos quaes a ca-

lurania nada pôde ajuntar.

INCANÇADO, A, adj. Termo de poesia,

lufatigavel, que não cança.

INCANÇAVEL, adj. de 2 gen. (Do pre-

tixo in, e cançavel). Que iião cança com
trabalho.

—Que não faz cançar.

—Incessante, constante, applicado ao

trabalho.

INCANÇAVELMENTE, adv. De um modo
incançavel, sem cangar.

—Incessantemente, constantemente.

INCANDENCIA. Vid. Incandescência.

INCANDENTE, adj. de 2 gen. Vid. In-

candescente.

INCANDESCÊNCIA, s. f. (Do latim in-

candescentia). Termo de physica. Estado

de um corpo aquecido a ponto de se tor-

nar branco e luminoso.
— Figuradamente: Violenta excitação.—A incandescência dos espiritas.

INCANDESCENTE, adj. de 2 gen. (Do

latim incandescens) . Que é levado ao ca-

lor branco.

—

Uma massa de ferro incan-

descente.

—Arrebôtado, muito excitado.

—

Cara-

cter incandescente.

INCANDILAR. Vid. Encandilar.
— Incandilar-se a risía; escurecer-se:

alguns dizem com preferencia encandear-

se a vista.

INCANSABIL. Vid. Incançavel.

INCANSÁVEL. Vid. Incançavel.—«Mas
cõ hum sofrimento aceito e incansauel

há de ir auante pelo caminho da virtude,

fundados na firme cõstancia, folgando

mais cõ as tribulações que com as falsas

alegrias, porque as tribulações saõ con-

seruadoras da virtude, e vasos de lem-
brança de quem somos, e as falsas ale-

grias saõ excitamentos de vicios, e vasos

do esquecimento, os quaes bebidos nos
fazem perder a memoria de nós mesmos.»
Heitor Pinto, Dialogo da Tribulação, cap.
5.— íVeja-se Tiraquello. 10. Este ultimo

foi taõ incansável indagador dos segre-

dos da Natureza, que todo o tempo occu-

])ava na contemplação de seos mysterio-

zos arcanos, sem poder completar a ener-

gia de tantos mysterios; como elle mes-
mo conta de si, nesta suavíssima quei-

xa.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medi-
co, pag. 247, § 72.

INCANTAVEL, adj. de 2 gen. Que se

não póie cantar, fallando da distancia

entre o tom e o semi-tom na musica, a

qual se não pôde exprimir com a voz,

nem cantar.— «Por que olhe que os mar-
tyrios em que vivo não se amarram a

diaponte ou diapasão, que são multipli-

cados em mais pontos que a mesma mu-
sica; e, senão, digam-o meus abemola-
dos suspiros, que, fazendo mudança em
mim, cantando-os por natura me ficam

já naturaes, e os rigores da auzencia, h-

quadro da desesperação, me faz entoar

uns tiritonos incanlaveis que me dão

com um páo na paciência.» Fernão Ro-
drigues Lobo Soropita, Poesias e Prosas

Inéditas, pag. 92.

f INCANTO, s. m. Vid. Encanto.—«E
não lisonjeein os ouuidos, porque as que
lisonjeão os ouuidos, saõ incantos das

consciências.» D. Fernando Corrêa de La-

cerda, Carta Pastoral do Bispo do Porto,

pag. 98.

Vela o esposo do ceu, ao ceu pertence,

Admire-o a terra; mas além é critae

Passar da admiração. Branca, a formosa,

A linda Branca, sangue real d'AlIonso,

Tam bella, tam gentil, tez de suas graças,

De seus incautos sacrifício ás aras.

GARRETT, D. BRAXCA, Cant. 1.

INCAPACIDADE, s. /. (Do prefixo in, e

capacidade). Falta de capacidade phy-
sica.

—Deshabilidade.

—

Sua incapacidade é

notória.

—Falta de talento, de sufficiencia.

—Termo do foro. O estado de uma
pessoa que a lei priva de certos direitos.

—«Se o Senhor do preito ouvesse alguu

Procurador feito tal, que, segundo direi-

to, não podesse em Juizo procurar, por

ser emfamado, ou menor de idade, ou
por alguma outra rezam, bem poderá so-

bstabelecer outro Procurador, ante que
lhe seja posta excepção da incapacidade,

se na Procuração lhe foi dado poder pe-

ia sobstabelecer outro Procurador, ou
se com elle for a lide contestada.» Ord.

Affons., liv. 3, tit. 22.

INCAPACITADO, part. pass. de Inca-

pacitar.

—Tornado incapaz, deshabilitado.

INCAPACITAR, v. a. Destituir de ca-

pacidade.

—Tornar incapaz, inhabil.

—Incapacitar-se, v. refl. Tornar-se in-

capaz, inhabilitar-se.

INCAPACITAVEL, adj. 2 gen. Que não
pôde ser capacitado, que se não pôde
compenetrar por ser estúpido, rude.

INCAPAZ, adj. 2 geyi. (Do latim inca-

pax). Quís não tem capacidade physica.

Edifício incapaz de accommodar tanta

gente.

—Inhabil, insufficiente para as letras,

empregos, etc.

—

Um homem incapaz.

—Que não é susceptível de alguma
cousa, fallando das cousas.— Termos in-

capazes de se definirem.—«Dizemos que
estaa assentado, nam porque realmente

no ceo aja esta maneira de estar assen-

tado, onde nam pode auer fraqueza nem
cansaço, mas por assento entendemos a

summa quietaçam, e repouzo incapaz de

toda a fadiga, e cansaço : porque na ver-

dade em pee estaa como o vio santo Es-

teuam, no meyo das pedras que sobre

elle chouiam, no qual demostrou o se-

nhor estar prestes pêra ajudar todos os

tentados, e atribulados por amor delle.»

Fr. Bartholomeu dos Martyres, Compen-

dio da doutrina christã, liv. 1.— «E de

seu consentimento fez Dom Fuás huma
doação á Senhora de certa quantidade

de terra, ao redor, que entaõ eraõ ma-
tos bravos, e hoje o saõ ainda a raayor

parte delia, por ser quasi tudo areaes

incapazes de dar fruito, e que naõ levaõ

outra cousa mais que urzes, e alguns pi-

nhaes bravos.» Monarchia Lusitana, liv.

1, cap. 4.— «Foraõ grandes as crueldades

que .Almançor usou contra os moradores
de Liaõ, e contra seus próprios muros,

que deixou rotos por muytas partes, e

as torres desmochadas, e incapazes de

resistência, ficando sô huma delias, e

huma porta da Cidade para lembrança

de sua fortaleza antigua.» Ibidem, cap.

25.

—Sem capacidade para a guerra. —
sNo próprio anno que faleceo el-Rey D.

Sacho, sucedeo no Reyao de Liaõ, seu

filho D. Ramiro terceiro, dos que tiveraõ

este nome, sem ter mais que cinco an-

nos de idade; cousa raramente aconteci-

da naquelle tempo, era que os Espanhoes

não admitiaõ Príncipe incapaz de os po-

der capitanear na guerra e defender suas

fronteiras dos ordinários assaltos de seus

inimigos.» Ibidem, cap. 2.3.

—Ignorante, estúpido, rude.

—Que não comporta.

—Termo de Jurisprudência. Que é pri-

vado pela lei de certos direitos, e excluí-

do de certas funcções.

—Que está n'uma situação que lhe não

permitte a pratica de certos actos.

INGAPILLATO. = Pouco usado. Vid.

Calvo.

-}- INCARAR. Vid. Encarar.

Mas na face

Da real donzella que expressão eu vejo ?

É afflicção, é dòr? Não.—Que I sem medo,

Sem horror incarur o gesto impuro

Do inimigo da fe!—Que olhar tam doce.

GARRETT, D. BRANCA, Cant. 2.

INCARNAR, V. a. Vid. Encarnar,

f INCARQUILH.AR, v. a. Encolher.

—Incarquilhar-se, v. refl. Encolher-

se. Vid. Encarquilhar.

Os jovens caçadores: vai, e infia-se

—Que é mestre n'i5so, e não lhe custa nada

Estender-se, agachar-se, incarquiihar-se,

Acaçapar-se curto e pequenino

Como um mosquito ao alevantar-se,

Como a torre dos Clérigos !—iuDa-se

No papo d'um falcão dos da caçada.

GARRETT, D. BRANCA, Cant. 6.

INCASTO, A, adj. Termo de Poesia.

Não casto, sem pudicícia.

— Lascivo, impudico. — Incastas mu-
lheres.

INCAUTAMENTE, adv. (De incauto, e

o suffixo «mente»). De um modo incau-

to, sem cautela ; desacauttdadamente.
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—DespreTenidamonte.desconsiderada-

mente.
INCAUTO, A, adj. (do húm mcautus)

.

Desacautelado, inconsiderado, indiscreto.

Deste morte á Razão, incauto Encontro!

Descrime i das Paixões. Não lhe deis couto

;

lÁ vem delias um ar, que a idea enturya.

FRANCISCO MAMOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-
TYRES, UV. 10.

—«Náo sou contra o bem fazer ; mas
incauta seria a piedade de quem tirasse

do lume os carvões acesos, porque se não
gastassem, e os metesse no seio para que
lh'o abrazassem. Todavia náo é geral esta

regra, que pôde pela prudência do ma-
rido ser alguma vez dispensada.» Fran-
cisco Manoel de Mello, Carta de Guia de
Casados. — «Emfim o negocio procedeu
de feição, que todos viemos ás pancadas,
e por pouco se não matam maisdedous;
com tal vergonha, e escândalo, que não
sendo a gente ciosa, nem a terra mali-
ciosa, houve assas murmuração, e durou
muito ; o que tudo procedeu da incauta
confiança d'aquelle descuidado marido.»
Idem, Ibidem.

INÇADO, part.pass. de Inçar.—Inçado
de vermes.

—Figuradamente: Inçado de erros.

INÇAR, V. a. Encher de filhos algum
logar em grande abundância, fallando

dos bichos, animaes e insectos.

—Figuradamente : Inçar uma casa de
manchas.— «Negras, e mulatas, que sa-

bem fora, não tivera. Soem ser fecundas,

e inçam uma casa de tantas manchas (a

meu ver) como d'ellas nascem
; porque

parece feia cousa andar uma tão vil li-

cença aos olhos da senhora, e das cria-

das.» Francisco Manoel de Mello, Carta
de Guia de Casados.

—Figuradamente : Inçar as escolas de
erros.

INCENDER. Vid. Encender e Accen-
der.

—O termo mais coherente com incên-

dio é incender
;
porém encender está mais

em uso.

INCENDIADO, part. pass. de Incen-
diar.

INCENDIAR, V. a. (Do latim incendere).

Pôr fogo, fallando das casas, de flores-

tas, etc.

—Figuradamente : Incendiar os espí-

ritos.

—Inflammar. — Incendiar as pai-
xões.

—Incendiar-se, i'. rejl. Pôr fogo á sua
própria casa.

—Tomar fogo, arder.—Syn. : Arder, incendiar. Vid. Ar-

der.

1.) INCENDIÁRIO, A, a(f/. (Do latim in-

cendiarius]. Que commuica o fogo, o in-

cêndio.

—

^faterias incendiarias.

—Termo de Medicina, il/ouoína»! ia in-

cendiaria ; monomania em que a ideia

fixa do doente é pôr fogo aos edifícios.

—Figuradamente : Que accende o fogo

da sedição, da anarchia, da guerra.

—Termo de Medicina. Medicamentos
incendiários ; medicamentos aos quaes
se attribue a propriedade de augmentar
a phlegmasia gastro-intestinal supposta
nas aflecções agudas.

2.) INCENDIÁRIO, A, s. (Do latim in-

cendiar ius). Pessoa que causa volunta-
riamente um incêndio.

—Figuradamente : Pessoa que excita a

sedição, a anarchia.

INCENDIDO, pait. pass. de Incender.
INCENDIMENTO, s. m. Ardor do corpo,

incêndio.

—Figuradamente: Ardor do animo in-

cendido.

—Vid. Encendimento e Incender.
INCÊNDIO, s. m. {Uo húmincendium).

Grande fogo, que consome edifícios, flo-

restas, e um vasto montão de matérias.—«Diz que não he bom deyiar entrar os

Cagalumesem caza, porque socedem mui-
tas vezes incêndios que elles causão pon-

do-se em algum material propinquo pa-

ra o fogo.í Cavalleiro d'Oliveira, Cartas,

liv. 1, pag. 25.—«Estas sevendilhas pe-

quenas, estes argueiros, estas palhinhas,

estas arestas, são ás vezes causa de gran-

díssimos incêndios. Ande, senhor meu,
a casa de v. m. bem limpa, e bem bar-

rida, que além de ser grande aceio, é

grande descanço.» Francisco Manoel de

Mello, Carta de Guia de Casados.— «Fu-
gitivos desde o apparecimento dos inimi-

gos, ao anoitecer haviam enxergado para

aquella parte um clarão grande e dura-
douro. Se eram as fogueiras dos arraiaes

árabes, se o incêndio de Legio, não o

podiam resolver.» Alexandre Herculano,
Eurico, cap. 12.

—Incêndio espontâneo; fogo que se

accende pela reacção chimica das subs-

tancias em certas matérias.

—Por extensão, o fogo de um volcão.

— Figuradamente: Pertubações exci-

tadas pelas facções ; explosão de grandes
guerras.

—Figuradamente : Grande ardor, gran-
de fogo.

—

O incêndio das paixões.—«A
causa da diuisaõ dos sexos, naõ foi ou-

tra mais, que a separação dos fomentos,

porque naõ ouuesse fogo profano, onde
só deuia hauer pranto deuoto, porque
naó houuesse incêndios, donde só hauia

de hauer lagrimas, porque naõ houuesse
peccados, donde só deuia hauer com-
puncçoens.s Fernando Corrêa de Lacer-

da, Carta Pastoral, pag. 32.

—Mortandade, assolação, á similhan-

ça do que faz o incêndio, fallando da
guerra.
—As aijiias vermelhas do doente tem

seií incêndio, segundo dizem os médicos.

Vid. Incendiar.—«Mas como neste caso

pode crescer, e communicarse a maligni-

dade, G devem mixlurarse nas bebidas
alguns bezoarlicos, as quais se repetirão
mais, ou menos vezes, segundC) a sede,
o incêndio, e a malignidade apertarem
mais, ou menos.» Braz Luiz de Abreu,
Portugal Medico, pag. 380.
INCENSAÇÃO, s. f. O acto de incensar.
INCENSADO, part. pass. de Incensar.
—Figuradamente : Adulado, gabado.
INCENSADOR, A, s. (De incensar, com

o suffixo odôr»j. Pessoa que incensa.
—Figuradamente: Pessoa que dá cul-

tos, que faz honras.— .\dulador dos grandes e poderosos.
INCENSAR, V. a. Fazer queimar o in-

censo diante de alguém, ou de alguma
cousa.— Incensar os altares.—Incensar o

bispo.— «Torna o Bispo a incensar o al-

tar para o lado direito, e esquerdo dian-
te, e de cima, e o thurifica cinco vezes,

e três ao redor ; fazemse estas cinco thu-
rificaçoens nos cantos, e no meyo.» D.
Fernando Corrêa de Lacerda, Carta Pas-
toral, pag. 200.

Do equite Caçador o trem magniGco

Que atravanca a tam larga sacra via

:

Correndo Antistes vão, a incetisar Numes ;

E a abrirem as Escolas, os Rhétore».

FBANX. MAK. DO NASCIMENTO, OS UARTYBBS,
liv. 1.

— Figuradamente: Honrar por uma
espécie de culto, de homenagem.
—Ffizer elogios excessivos, adular.

INCENSÁRIO, s. rn. Vid. Thuribulo.
INCENSO, s. »J. (Do latim incensum).

Nome vulgar da resina aromática e chei-

rosa, que ordinariamente se queima nas
Egrejas.

E se de quebranto for,

Tomade o incenso bello,

E o çumodo marmelo,

E as favas de Guiné,

E untae o cotovelo.

Si: e se forpriorisa,

Tomade da guiabelha.

Pisada co'o fel d'ovelba.

Moco. Mas ponde-lhe Branca Denisa.

Braz. Zombais de quem no aconselha"?

—

GIL VICENTE, F.VEÇAS.

—Composição que se queima como
perfume, mormente nas ceremonias re-

ligiosas ; mistura de olibano, e resina com-
mum.—«Na vespora do dia em que a

Igreja se consagra, prepara o Bispo as

relíquias que so hão de meter no altar,

pondoas em huma decente caixa, com
três graõs de incenso, e dispõem todas as

cousas pertencentes a consagração.» D.

Fernando Corrêa de Lacerda. Carta Pasto-

ral.— «O incenso que sequeima significa

aoraçaò de quem ora ; quem tem os sete

doens do Espirito Sancto. assemelhase a

Deos, e a creatura que assemelha ao Cria-

dor, bem lhe póJe fazer digna oração.»

Ibidem, pag. 218.—«Que queimemos o

incenso, para que suba ao Ceo a suaui-

dade da virtude, que nos temperemos
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com o sal da sabedoria para que resista-

mos á corrupção dos costumes, naõ soja

insípido o temor, e tenha o condimento

da esperança, e da deuoçaõ.» Ibidem,

pag. 268.

—Incenso macho ; incenso que a arvo-

re logo em principio distilla em lagrimas

limpas e puras.

—Incenso fêmea; incenso que não é

táo limpo, e vem misturado de substan-

cias heterogéneas.
—Incenso bravo ; almecega.
—Dar incenso; arder incenso diante

de alguom, ou de alguma cousa.

—Figuradamente : Homenagem, lou-

vores, elogios, adulações.

Todavia

Tomai-me em dom por graça

Este mesquinho tncenso, agasalliando

Meus ardentes desejos,

E a nairação, que em versos vos dedico.

assumpto vos compete :

Mais não digo. Escorar-se em vãos louvores

E' contra o agrado vosso

Ioda quando confessa a Inveja mesma
Quanto vos são devidos.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, FABU-

LAS DE LAFONTAINE, liV. 3, Cap. 21.

—Na linguagem da Escriptura Santa,

designa a oração.

INCENSÓRIO, s. m. Thuribulo.

INCENSURAVEL, adj. 2 gen. (Do pre-

firo in, e censurável). Que não é censu-

rado.

—Que não é digno de censura
;
que a

não merece.

1.) INCENTIVO, s. m. (Do latim incenti-

vum). Impulso, instigação, motivos para

o bem ou para o mal. — «Digouos mais
esta sua condição, para que o vosso ani-

mo seja hum incentiuo que o conserue
em seu apetite.» Francisco Manoel de
Mello, Epanaphoras, pag. 2.

Pacómío, Sebastião vão-se aos Exércitos,

À Neápoli tornados não sentimos I

Os mesmos incentiuos, nos prazeres.

Certo pre-sentimento, na alma, occulto,

Entre estreitos abraços, nos dizia ;

Que era esse abraço o extremo adeos, a todos.

F. fí. DO NASCIMENTO, OS MARTVRES, liV. 5.

2.) INCENTIVO, A, adj. (Do latim in-

centivus, a, um). Qae incita, que impel-
le, instiga.

—

Termos incentivos aos pra-
zeres.

INCENTOR, A, s. (Do latim incentor).

Pessoa que faz pegar fogo, incendiário.
—Figuradamente: Que promove vicios,

que os excita.

—Figuradamente: Que produz immen-
sas desordens e alvoroços.

t INCERAÇÃO, s. f. (Do prefixo in, e
do latim cera). Acção de incorporar a
cera a outra qualquer matéria.

t INCEREMONIOSO, A, adj. (Do pre-
fixo in, e ceremonioso). Que não faz ce-
remonias; qut- não é de ceremonias.
INCERTAMENTE, adv. (Da incerto, com

o suflixo «mente»). Com duvida e incer-

teza.

INCERTEZA, s. f. (Do latim incertitu-

do). Qualidade do que é incerto.

—

A in-

certeza das antigas historias.

— Falta de certeza; duvida.— «R. Sup-
ponhamos que o ponto, ou matéria da
Meditação era a incerteza da morte

:

Posto em silencio e sossegado o espiri-

to.» Padre Manoel Bernardes, Exercícios

Espirituaes, part. 1, pag. 23. — «Consi-

dera primeiramente quam duvidosa he a

salvação de qualquer homem em quanto
peregrina neste valle de misérias. Esta

incerteza nasce de três causas. Primei-

ra, da parte do mesmo homem : segun-
da, da parte das outras creaturas.» Idem,
Ibidem, pag. 325. — «Nesta Meditação,
pois, procederei como nas antecedentes :

considerando em primeiro lugar a ver-

dade desta incerteza, que se suppoem

:

em segundo a miséria de semelhante es-

tado, que dahi se segue: em terceiro os

remédios, com que se pôde alleviar essa

miséria.» Idem, Ibidem, pag. 335.—«E
quanto mais por vosso amor me deixo
estar na duvida, tanto mais me tiro del-

ia : porque a tal incerteza, em quanto a

ella me accommódo, a diminuo.» Idem,
Ibidem, pag. 344. — «Outra razaõ desta

incerteza declarou Christo S. N. a S.

Brigida, dizendo-lhe : St /lomo sciret tem-

pus mortis suce, servirei mihi ex timo-

re.-n Idem, Ibidem, pag. 412.— «Porque
destes montes, e destes astros, naõ se

tiraõ mais que ficçoens, embelecos, in-

certezas, temeridades, e ridicularias, de

que abusaõ muytos astrólogos, e de que
vivem muytos siganos; passando praça

de adivinhadores entre os ignorantes ; os

que sò saõ para com os Sábios, e Chris-

taós, circuladores, Ímpios, e embustei-

ros; como eruditamente pondera Joaõ
Taysnerio.» Braz Luiz d' Abreu, Portugal

Medico, pag. 347.

No chão os olhos d'ambos se cravaram

;

E. de todos os males do universo.

Incerteza, o mais cru, co'as azas fuscas

Lh'esvoaça dentro dos aíQictos peitos.

GARRETT, D. BRANCA, Cant. 10.

— Figuradamente: Contingência.
— Estado de uma pessoa indecisa so-

bre o que ha de fazer.

— A incerteza do tempo; estado do
tempo variável.

— Syn. : Incerteza, Indecisão, Irreso-

lução, Perplexidade. Incerteza é o es-

tado da nossa alma, quando esta está em
duvida sobre o que ha mister para jul-

gar de uma cousa. Indecisão é o estado

da nossa alma, quando esta não tem mo-
tivos sufíicientes para se decidir no juí-

zo que se deve formar. Irresolução é o

estado da nossa alma, quando esta faile-

ce de energia para executar a decisão do
entendimento. Perplexidade ó o estado

da nossa alma, quando á indecisão, ou á

irresolução accresce certa inquietação.

A incerteza carece de luz para conhe-
cer, ou de provas para acreditar; é rela-

tiva ao entendimento, é preciso alumial-o

ou convencel-o. A indecisão fallece do

vigor de animo ; é necessário inspirar-

lh'o. A irresolução não se atreve a exe-

cutar o que deseja e julga como bom

;

é do dominio da vuntade, é mister leval-a

pela persuasão e atTectos. K perplexidade

sente-se enleada, não tem certoza sobre

o presente, e duvida do futuro ; impres-

siona o entendimento e a vontade, é pre-

ciso pois dar decisão áquelle, e resolução

a esta.

A incerteza e a indecisão suppõe pou-

cas luzes, ou desconfiança d'ellas. A ir-

resolução suppõe falta de grandeza d'aui-

mo. A perplexidade suppõe o temor e o

receio do futuro.

INCERTIDÃO, s. f. ant. Incerteza, du-
vida.

INCERTO, A, adj. (Do latim incertus).

Que não é certo. — «Todas suas lem-
branças são em vós, isto crede e fiai-vos

de mim, que o conheço de mais dias.

Tamanha força tiveram estas palavras,

que amansaram de todo a Lionarda ; e

com isto se foram descançar, desejosas

de vêr o fim a cuidados incertos: que
em quanto não descançam a quern os

tem, não se passam sem fabalho.» Fran-
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglater-

ra, cap. 122.

— Variável, pouco regular. — O tempo
é incerto.

— Que não ó fixa, nem determinada.
— A hora da morte é incerta.

— Duvidoso, que não pôde determi-

nar-se por timidez ou susto. — Estou ain-

da incerto do caminho que hei de to-

mar.
— Duvidoso, casual, fortuito, fallando

das cousas. — «Nestes tempos, e nestes

dias ardendo o amor em mim, parece

que meu natural entendimento houve
dó de me vêr tal, sentio as murmurações
de muitos, o perigo de minha vida, a

incerta esperança do remédio ue meus
males, e guiado da affeição, que me tem,

quiz-me desviar destes pensamentos mos-
trando-me razões, e causas a que me po-

desse obrigar trazendo-me a memoria a

diíTerença de pessoa a pessoa.» Francisco

de Moraes, Obras varias.

Que o mais certo que temos,

He não termos nada certo

Cá na terra,

Pois para seus não nascemos;

Se o seu nos dá incerto.

Nada erra.

CAU., CARTA 2.

— «O qual desejo, elle Ballhazar cõ-

prio, porque partido Antaõ Gonçaluez
teue no caminho hum temporal taõ gran-

de, que dizia Balthazar que ja vira o que
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desejaua, luas naõ sabia se o poderia

contar : taõ incerta tinha a esperanra de

sua vida, de maneira que arribou Antaõ

Gonçaluez a este Reyno.» Barros, Déca-

da I, liv. 1, cap. 7. — u Vontade certa

em lugar incerto dá á vida dias mortos,

o se se nauí pegarem com ambas as mãos

ao esquecimento, e se se uam fizerem

noutra volta. darlli'a ha ao meolo.» D.

Joanna da Gama, Ditos da Freira, pag.

68 (ed. 1872).— Arriscado, perigoso, fallando das

cousas.

Todo remédio é incerto

Em Ião diíFerentes pragas

;

Pois dão por medico ás ciiagas

Naamão de chagas coberto.

FERNÃO SOROPITA, POESIAS E PROSAS INÉDI-

TAS, pag. 143.

— «Da parte das outras creaturas, he

também incerta a nossa salvação : por-

que saõ tantas as occasiões de cahir o

homem, tantos os laços do inimigo, tan-

tos os escândalos com que hunsaosou^
tros nos estamos arruinando.» Padre Ma-

noel Bernardes, Exercidos Espirituaes,

part. 1, pag. 326.

Por baixo de copados arvoredos

Vai com trabalho abrindo incerta estrada,

Arrojos d'hum volcão soltos penedos,

Tornão mais agra a encosta alcantilada:

Galga-lhe acima em fim: altos segredos,

Scena co'o véo dos séculos tapada!

Á vista s'offerece uma figura

De fortes membros, válida estatura.

j. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 3, est. 5:j.

Vè -magnânimo Príncipe, se amada

Merece ser por ti tão nobre gente,

Que do mar truculento a incerta estrada

Alíronta por seu Rei leda, e contente

;

E SG te apraz a fama dilatada

ViSr de teu nome em climas d'0ccidente.

Terás tão grande Rei, por certo, amigo,

Se a empreza ajudas, que no mar prosigo.

IDEM, IBIDEM, cant. B, est. 44.

De hum Rei somos vassallos, que aprecia

Mais esta lei, que a terra avassalada,

Ella he seu múr brazão, por ella envia,

Abrir do lai go mar a incerta estrada

;

Esta verdade eterna te annuncia

A Carta, que verás co'a mão firmada

Do mesmo Rei... O Samorim, contente

Das mãos a toma ao Capitão valente.

IDEM, IBIDEM, cant. 9, est. 41.

— «Era n'uma d'esl8s noites em que

a terra, envolta no seu manto d'escuri-

dade, se povoa de terrores incertos; em
que o sussurro do pinhal é como um
coro de finados, o despenho da torrente

como um ameaçar d'assassino, o grito

da ave nocturna como uma blasphemia

do que não crè em Ueus.» A. Hercula-

no, Eurico, cap. 4.

— Vid. Inserto, que é dilíerente.

— Syn. : Incerto, Duvidoso. Vid. Du-

vidoso.

INCESSANTE, adj. 2 gen. (Do latim in-

cessans). (Jue não cessa, que dura sem

interrupção. — Dòr, gemidos incessan-

tes. — Pensar incessante. — Trabalho

incessante. — Respiração incessante. —

•

«K por aquella dilatada chan os on-

ze esforçados largam rédeas aos ginetes

e ensanguontam-lhes o ventre com o

esporeiar incessante : o ruído do próprio

correr já não o sentem ; confunde-se no

estrupido do esquadrão d'arabes que de

mais perto os segue.» Alexandre Her-

culano, Eurico, cap. 15.

INCESSANTEMENTE, adv. (De inces-

sante, com o suftixo «mente»). Sem ces-

sar, continuamente. — Trabalhar inces-

santemente.

—O vocábulo incessantemente toma-

do nas accepções de logo, sem demora,

em pouco tempo, é considerado como
gallicismo ; e n'estes sentidos seria erro

exprimir-uos assim : Incessantemente te

direi a minha opinião.

INCESSAVEL, adj. 2 gen. (Do latim

incessabilis) . Continuo, não interrom-

piio.

f INCESSIBILIDADE, s. f. (De in, e

cessibilidade). Termo de jurisprudên-

cia. Qualidade do que é incessivel.—In-

cessibilidade de um direito, de uma ac-

ção.

INCESSIVEL, adj. á gen. Termo de

jurisprudência. Que não pôde ser cedi-

do. — Os direitos e privilégios pessoaes

são incessiveis.

—liiabdicavel. — Cargos incessiveis.

INCESTADO, part. pass. de Incestar.

Maculado; manchado com incesto.

—

Lei-

to incestado.

INCESTAMENTE, adv. (De incesto, com
osuflixo «mente»). Incestuosamente, com
incesto.

INCESTAR, V. a. (Do latim incestare).

Manchar com incesto.

1.) INCESTO, s. m. (Do latim inces-

tus). Copula carnal illicita entre pessoas

ligadas por laços de consanguiniilade ou

aftinidade até ao grau prohibido pelas

leis.

—Termo de direito canónico.—Inces-

to espiritual; copula illicita entre pes-

soas ligadas por laços do uma aftinida-

de espiritual, como entre o padsinbo e

a aliliiada.

—Commercio criminoso entre o con-

fessor e a penitente.

—Acto impuro, contra a castidade.

—Toma-se também as mais das vezes

mais pelo crime que se commelte pela

copula, do que pela própria copula.

2.) INCESTO, A, adj. (Do latim inces-

tus). Vid. Incestuoso.—Dese/o incesto.

—

Chammas incestas.

INCESTUOSAMENTE, adi-. (De inces-

tuoso, com o sullixo «mente»). Com in-

cesto, no incesto. — Viver incestuosa-

mente.
INCESTUOSO, A, adj. (Do latim t«-

cestuosus). Culpado de incesto.

—

Homem
incestuoso.

—Onde ha incesto, fallando das cou-

sas.

—

Commercio incestuoso.

—

Leito in-

cestuoso.
— Substantivamente: Um incestuoso.

INCHA, s. f. Termo popular. Uancor,

aversão, inimizade, ódio. Vil. Inchado.

INCHAÇÃO, s. f. (De inchar, com o

suftixo' «ação»). Acto de inchar.

—Estado inchado de alguma parte do

corpo, tumor, inchaço.

—

aX. Carne, cha-

mada nas oftlcinas Mmnia, resolve o san-

gue coagulado, expurga a cabeça, reme-

dea as dores pungitivas do baço, a tos-

se, a inchação, ou cachexia de lodo o

corpo, a falta do tributo lunar, e os

mais alTectos do útero etc.» Braz Luiz

d'Abreu, Portugal Medico, pag. 40, §

141.

—Figuradamente: Augmento extraor-

dinário, crescimento. — A inchação da

febre.

—Encapelladura, fallando do mar. —
A inchação das oyidas.

—Figuradamente: Orgulho, soberba,

vaida^le, presumpção, vangloria.

INCHACINHO, s. m. Diminutivo de In-

chaço. Pequeno inchaço, tumorsinho.

INCHAÇO, s. m. inchação, tumor.

—Figuradamente e pouco usado : In-

cha, cólera, agastamento forte, paixão.

—Presumpção, orgulho, vaidade, ufa-

nia, soberba.

INCHADAMENTE, adv. (De inchado,

com o suftixo «mente»). De um modo
inchado ; cora inchação.

INCHADINHO, adj' Diminutiro de In-

chado. Um pouco inchado; algum tanto

augmentado de volume.

INCHADO, part. pass. de Inchar.

—Hirto, interiçado, enfunado.

N'aquella conjuncção com brando vento

As vellas a quartel inchadas bião

Ouuindo-se do mar cortado, e roto

Co a poderosa proa hum rumor surdo,

Quando o sagaz Piloto investigando

o curso das estrellas, determina

Saber certo a que o rumo corta, e leua

A uao encaminhada, e em qual altura.

CORTE REAL, NAUFB. DE SEPtn.\'EDA, Cant. 7.

—Tumescente, grosso, empollado, fo-

fo, intlado.

—

Mares inchados.

—

Hios in-

chados com as cheias.

—Inflammado, ardente.

—

Olhos incha-

dos de cliorar.

— Orgulhoso, presumpçoso, vaidoso,

soberbo. — Homem inchado j^iertiíiíe o

próximo.

—No sentido moral: Cbimerico, vai-

doso, phantastico, insano, frívolo, louco.

—Os inchados do ynundo.

— Discurso, modo de /ai/iir ou escre-

ver inchado; que tem pompa falsa, que
tem falsa grandeza e elevação.
—Fructo inchado; fructo que esta a

chegar a edade da maturidade.
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INCHAMENTO, s. m. Inchação, in-

chaço.

INCHAR, V. a. (Do latim injlare). Fa-

zer incha.

—Encher do ar, de vento, ou de gaz

hydrogeneo.— Inchar um balão.

—O vento incha as velas; torna-as en-

funadas pela corrt-nte do ar.

—Fazer augoientar de volume. — In-

char a bexiga.

—Entesar, enfunar.

—Inchar a voz, o som ; reforçal-os.

—Augaientar pelo affluxo de um li-

quido.

—

As chuvas tem inchado os rios.

—Figuradamente : Inspirar orgulho,

presumpção, ensoberbecer.

—Inchar-se, v. re/l. Tornar-se incha-

do.—Inchar-se de furor.

— Eiitumecer-se.

—Augmentar de volume, elevar-se.

—Figuradamente : Enfunar-se, enso-

berbecer-se, iuflar-se.—Inchou-se de or-

gulho.— V. n. Engrossar, ficar inchado.

—Augmentar de volume.

—Figuradamente : Inflar-se, ensober-

becer-so, enfunar-se.

INCHER, V. a. Vid. Encher.
INCHIMENTO, s. m. Vid. Enchimento.

INCHIRIDIÃO, s. m. Vid. Enchiridion.

INCHOADAMENTE, adv. (De inchoa-

do, com o suffixo «mente»). De um mo-
do inchoado; no principio.

INGHOADO, A, adj. (Do latim inchoa-

tus). Começado, encetado.

INCHOATIVO, A, adj. Vid. Incoativo.

INCICATRIZAVEL, adj. 2 gen. (Do pre-

fixo in, e cicatriza vel). Que se não pô-
de cicatrizar.

—

Plaga incicatrizavel.

INCIDÊNCIA, s. /". Termo de physica.

Queda, sobre uma superficio, de um raio,

de uma bola, etc, emfim de tudo o que
pôde ser reflectido.

—

Ajigulo de incidên-
cia; o angulo comprehendido entre o

raio caindo sobre um plano, e a perpen-
dicular tirada sobre o plano no ponto
de incidência.

—Termo de geometria. O encontro de
uma linha ou de uma superficie, com
outra linha ou superficie.

— Termo de Grsmmatica. Qualidade,

natureza de uma proposição incidente.

— Minutos de incidência. Vid. Minuto.
INCIDENTAL. Vid. Accidental.

1.) INCIDENTE, s. m. Acontecimento
que sobrevem no curso deuma empreza,
de um negocio.

— Acontecimento accessorio que so-

brevem no curso da acção principal de

um romance, de uma peça de theatro.

— Accidentes, circurastancias que ss

accrescentam ao facto principal.— «E se

parecer necessário se poderá exhibir an-

tes algum xarope dos incidentes e atte-

nuantes; como Mel rozado, Oximel, xa-

rope acetoso, sem serem misturados com
aguas, nem cozimentos, para que tenhaõ
lugar de se demorarem mais no estômago

;

ou a ajuntar-Ihe mais alguma cousa, será

somente alguma pouca de agua de fun-

cho ou do canella.» Braz Luiz d'Abreu,
Portugal Medico, pag. 195.

2.) INCIDENTE, adj. 2 gen. (Do latim

incidens). Termo de Physica. Que cáe

sobre alguma cousa.

—

Raio incidente ; raio

que CHÍndo sobre um plano formando
um angulo mais ou menos aberto, é re-

reflectido por esse plano.

— Diz-se de certos casos que sobre-

vem nos negócios, e se empregam prin-

cipalmente na practica. — Uma questão

incidente.

— Termo de Grammatica .

—

Proposição,

phrase incidente; phrase que está inse-

rida n'uma proposição de que fáz parte.

— Termo de Medicina. Vid. Incisivo.
— Substantivamente: Uma incidente;

uma oração incidente.

INCIDENTEMENTE, adv. (De incidente,

e o suffixo «mente»). De um modo inci-

dente, por incidente.

INCIDIR, V. a. (do latim incidere, cor-

tar). Termo de Medicina. Diminuir, de-
finhar.

— V. n. (do latim incidere, cair), pou-
co em uso. Vir, incorrer, acontecer, cair,

occorrer.

INCINERAÇÃO, s. f. (Do prefixo in, e

do latim cinis, eris, cinza). Acto de re-

duzir a cinzas, de queiaiar algum corpo,

como as ramas das arvores, etc.

— Termo de Chimica. Acção de inci-

nerar, ou estado do que é incinerado.
— Particularmente : Operação pela qual

se queima uma matéria orgânica conten-
do partes mineraes fixas, a fim de obter

separadas estas ultimas, debaixo da for-

ma de cinzas.

INCINERADO, pari. pass. de Incinerar.

INCINERAR, V. a. Termo de Chimica.
Reduzir a cinzas.—Incinerar plantas ma-
rinhas.

INCIPIENTE, adj. 2 gen. (Do latim in-

cipiens). Que começa, principiante.

f INCIPIT, s. m. (Do latim incipit,

começo, de in, e capere, tomar). Termo
de Paleographia. Diz-se das primeiras
palavras pelas quaes se começa um ma-
nuscripto. — Citar o incipit das obras

n'um catalogo.

j- INCIRCUMCISÃO, s. /. Estado do que
é incircumciso.
— São Paulo, o Apostolo da incircum-

cisão.

— Figuradamente: A incircumcisão

do coração ; o estado do que não é mor-
tificado.

INCIRCUMCISO, ou INCIRCUNCISO, A,

adj. (Do latim incircumsus) . Que não é

circumciJado.
— Dizia-se, entro os Judeus, d'aquelles

que não eram da sua nação.
— Figuradamente: Que vive no pec-

cado.

— Que não se mortifica.

—

Homem in-

circumciso do coração.

— Substantivamente : Um incircumci-

so.

—

Judas era o terror dos incircumci-

sos.

f INCIRCUNSCRIPTIVEL, adj. 2 gen.

(Do prefixo in, e circunscriptivel). Que
não pôde ser circunscripto, nem contido

dentro de limites.

—

A omyiipotencia divi-

na é incircunscriptivel.
— Em geometria. Que é circunscripto a

alguma cousa.

—

Um polygono de ângulos

reinlrantes é incircunscriptivel ao circulo.

INCIRCUNSCRIPTO, ou INCIRCUM-
SCRIPTO, A, adj. (Do latim incircumscri-

ptus). Que não é circunscripto.

— Que não tem limites, ilíimitado.

INCISÃO, s. f. (Do latim incisio). En-
talho feito com um instrumento cortante.

— Termo de Cirurgia. Divisão metho-
dica das partes molles com um instru-

mento cortante.

— Termo de Jardinagem. — Incisão

annullar ; operação que consiste em le-

vantar um annel de casca, e que se faz

a fim de introduzir no fructo ramos go-

losos, ou moderar a actividade excessiva

da vegetação.

f INCISIVAMENTE, adv. (De incisivo,

e o suffixo «mente»). De um modo in-

cisivo, mordaz.
INCISIVO, A, adj. Que incide, que faz

incisão.

— Bentes incisivos; dentes no nume-
ro de quatro na parte anterior de cada

maxilla no homem ; assim chamados por-

que servem para cortar os alimentos. Vid.

lucisor.

— Músculos incisivos ; músculos do lá-

bio superior.

— Figuradamente : Termo de Medici-

na. — Medicamentos incisivos; medica-

mentos que se julgam próprios para at-

tenuar os humores.
— Figuradamente : Que actua como al-

guma cousa de cortante.

—

Discurso inci-

sivo.

—

Palavras incisivas.

— Diz-se também das pessoas. — Um
orador incisivo.

— Substantivamente: Os incisivos.

1.) INCISO, A, adj. (Do latim incisus).

Cortado, ferido com um instrumento cor-

tante.

—

Chaga incisa.

2.) INCISO, s. m. (Do latim incisus).

Termo de Grammatica. Phrase, que for-

mando um sentido parcial, entra no senti-

do total da oração. N'esta phrasp : Os por-

tuguezes, que acclamaram rei D. Affonso

Henriques, foram valentes; as palavras:

que acclamaram rei D. Affonso Henriques,

são um inciso.

— Termo de Rhetorica. Parte de um
membro n'um periodo.

INCISOR, A, adj. Que incide.

— Dentes incisores; dentes de cima, e

de baixo, que correm desde um dente

canino ao outro.

INCISORIO, adj. Vid. Incisivo.

INCISURA, s. f. (Do. latim incisura).

Incisão, córle.
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INCITABILIDADE, s. f. (Do latim in-

citabilitas). Termo de Phvsiologia. Fa-

culdade que tem os corpos vivos de obe-

decerem á acção dos estimulantes.

INCITAÇÃO s. f. (Do latim incitatio).

Acto de ÍQcilar.

— Termo de Physiologia. Synonymo

de excitação.
— Incitação motora; acção nervosa

que determina a contracção dos múscu-

los por intermédio dos nervos do movi-

mento.
— Termo de Medicina. Acção de au-

gmentar a vitalidade; resultado d'esta

acção.

INCITADO, part. pass. de Incitar.

— Provocado, estimulado, excitado.

Se de tamanho mal ouso queixar-me,

Os queixximes dos ventos incitados

Se tomam contra mi a atormentar-me.

FERNÃO RODRIGUES LOBO SOROPITA, POESIAS

E PROSAS INÉDITAS, pag. 33.

INCITADOR, A, adj. (Do latim incita-

íor). Que incita, que provoca.

—

Esporas

incitadoras da virtude.

— Substantivamente: Pessoa ou cousa

que estimula, que instiga.— Os incitado-

res do vicio.

INCITAMENTO, s. m. (Do latim incita-

mentuni). Acção de incitar.

— Provocação, impulso, incentivo.

—.\viso, admoestação, persuasões, in-

duccão.

f' INCITANTE, adj. 2 gen. Termo de

Medicina. Que augmenta a vitalidade.

—

Remédios incitantes.

—Substantivamente : Os incitantes.

INCITAR, V. a. (Do latim incitaré). Ex-

citar, estimular, impellir. — O desejo de

vingança nos incita a vaguearmos incon-

sideradamente. — c(D'outra parte duvida-

va ; o desejo incitava- o a perguntar-lho
;

o temor de sua pessoa defendia-lho ; an-

tre um e outro pensamento fazia mil dif-

ferenças, não sabia determinar-se, em
nenhuma.» Francisco de Moraes, Palmei-

rim d'Inglaterra, cap. 89.

Os instrnmentos músicos deixando.

Nos estranhos salgueiros pendurámos,

Quando aos cantares, que ja em ti cantámos,

Nos estavão imigos incitando.

CAM., SONETOS, n.' 239.

Favorecem os seus com grandes gritos

o successo do tiro; e elle logo

Toma outra : (que jaziam infinitos

Dos que as vidas perderam n'este jogo)

Corre enrestando-a forte; e d'arte iriciía

A' brava guerra os seus, que ardendo em fogo

Vão ferindo os cavallos de esporadas,

E os duros inimigos de lançadas.

IDEM, Lus., cant. 4, est. 30.

— "Os que se nam emmendam cora a

consideraram dos ditos três males derra-

deiros tara horriueis, porquo por ventu-

ra nam se incitam tanto com ameaços,
ao meuos se cooimouam com as promes-
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sas do parayso, e reyno dos Ceos, que he

a vitima cousa das ditas quatro, na qual

se encerra a summa de todos os bens, e

quantos se podem desejar, e mais do que

se pode desejar, nem entender.» Fr. Bir-

tholoraeu dos Martyres, Doutrina Chris-

tã, liv. 1.

—Provocar, desafiar, attrahir a si.

—Açular o cão.

—Incitar-se, v. refl. Eicitar-se, esti-

mular-se, irritar-se.

INCITATIVAMENTE, adv. (De incitati-

vo, e o suffiio amente»). De um modo
incitativo.

INCITATIVO, A, adj. Que excita, que

provoca ; inductor. — Acções incitativas

ao bem.

f INCITO-MOTOR, MOTRIZ, adj. (De

incitar, e motor). Termo de Physiologia.

—Acção incito-motriz; acção dos centros

nervosos que determina a contracção dos

músculos por intermédio dos nervos mo-
tores.

INCIVIL, adj. 2 gen. (Do latim incivi-

lis). Falto de civilidade, fallando das pes-

soas.—Ayites ser incivil que ir^jwrtuno.

—Que é contrario á civilidade, fallan-

do das cousas.—«Eu vos darey por ella,

minha jóia, o mesmo que outro vos pôde

dar, isto he hum bom coração, e huma
vontade completa. A suplica não he in-

civil, não vos peço que mo deis a vossa

afleição a melhor mercado, peço-vos so-

mente que em vos desfasendo delia que

me deis a preferencia.» Cavalleiro d'01i-

veira. Cartas, liv. 3, n." 28.

—Termo de Jurisprudência. Que é con-

trario ás leis civis.

—Clausula incivil ; clausula feita con-

tra a disposição das leis.

INCIVILIDÃDE, s. f. (Do latim incivi-

litas). Falta de civilidade.

—Acção ou palavra contraria á civili-

dade.

— Falta de civilisação, de policia.

1 INCIVILISADO, A, adj. Que não é

ci vi Usado.

—

Povos incivilisados.

INCIVILMENTE, adv. (De incivil, e o

suftixo «mente»). De um modo incivil,

cora inciviljilade.

INCLEMÊNCIA, s. f. (Do latim incle-

mentia). Falta de clemência, fallando dos

deuses, do céo, da sorte.

— i^iguradamente : Estado rigoroso das

cousas.—As inclemências da estacão.

—Má, grave influencia.

—

A inclemên-

cia dos astros.

INCLEMENTE, adj. 3 gen. (Do latim

inclemem). Que não tem clemência, fal-

lando dos deuses.

—

Deuses inclementes.

—Figuradamente : Que é desfavorável,

fallando das cousas.

— Áspero, intractavel. rígido, insoffri-

vel.— Estacão inclemente.

INCLEMENTEMENTE, a<ii<. (.De incle-

mente, e o suflixo a mente»). De um mo-

do inclemente, cruelmente.

—Desabridamente, asperamente.
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INCLEMENTÍSSIMO, A, superl. de In-

clemente. Muito inclemente.

INCLINAÇÃO, s. f. (Do latim inclina-

tia). Estado do que é inclinado.

—

A in-

clinação dos telhados facilita o escoamento

das aguas.

—Termo de economia rural.— Inclina-

ção do terreno; maneira como o terreno

se apresenta ao sol, ao vento, á chuva, o

que tem influencia sobre a cultura.

—Termo de Geometria. A relação de

obliquidade.

—

A inclinação de dous pla-

nos uíii sobre o outro.—Angulo de incli-

nação.

—Termo de Astronomia. Angulo que

forma o plano de uma orbita de um pla-

neta com a ecliptica.

—Termo de Physica. — Inclinação da

agulha magnetisada; angulo que faz com
o horisonte uma agulha que pôde mo-

ver-se livremente em roda do seu cen-

tro de gravidade no plano vertical do

meridiano magnético.
—Bússola de inclinação; instrumento

que serve para medir a inclinação da

agulha magnética. A bússola horisontal

indica a direcção com suas declinações,

e a bússola vertical mostra a inclinação

da agulha ; esta inclinação muda mui-

tas vezes mais do que a declinação, se-

gundo os lugares; porém mais constante

para os tempos.

—Termo de Anatomia.—Inclinação da

bacia; angulo que esta cavidade óssea

faz com o plano horisontal sobre que se

apoia.

—Acção de curvar a cabeça, por cor-

tezia, reverencia, etc.

—Termo de Chimica. Acção de embor-

car paulatinamente o vaso, para derra-

mar o liquido de sorte, que venha sem

o pé, que fica na parte inferior do vaso.

—Inclinação; propensão amorosa, af-

fecto, affeiçâo, bemquerença. Vid. Amor.

— Figuradamente : Tendência, voca-

ção, pendo', disposição, propensão. —
o.Avendo nove annos que tyrannizava o

Império, em que deixou por successor a

seu filho Theophilo, pouco melhor nos

costumes o inclinaçoens naturaes, e se-

melhante em tudo ao pay na increduli-

dade, e mào setniraeuto das cousas da

Fé Catholica.» Monarchia Lusitana, liv.

7, cap. 15.—"Porque como diz o Apos-

tolo, Não he cousa digna de condena-

çam nos Christâos que sintem ruins mo-

uimentos em sua carne, mas não consin-

tem. E também diz. Não reyne em vos-

outros o peccado, s. as mas inclinações

e apelitos, não reynem sobr* tos. nam
vos vençam e preualeçam contra vos. O
que o Sabedor explicou por outras pala-

uras. dizendo. Não te vas após teus mãos

desejos, e refrea teus apetilos, ou nam
lhe obedeças.» Fr. Bartholnmeu dos Mar-

tyres. Doutrina Christã, liv. 1.—«O ter-

ceiro, o efiioaz he, que nos façamos for-

ça a obrar o que a vontade recusa, e re-
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cusar o que appoteíe, nem queiramos
possuhir, fazer, ou fallar cousa que dis-

crepo da obediência, tè a inclinação da
võtade auiissa, se reduzir ao c/imiiiho di-

reito da virtule.» Uein, Compendio de
Espiritual Doutrina, liv. 1, cap. 1.

—

«Antes pelo contrario, quem lhe abrio

caminho a ser meu Esposo foi a constân-
cia na sua primeira inclinação : cuja Se-
nhora, por desgraça delle, morreo quasi
de repente ; e quem me penetrou a alma
foi a mágoa que elle tão verdadeira sen-
tia.» Francisco Manoel do Nascimento,
Successos de Madame Seneterre. — «A
experiência mostra alguma vez que esta
regra não é infallivel. Com tudo, se tem
por certo signal de um bom espirito ter

inclinação para todas as cousas boas.
Não sei se nestes perfumes das mulheres
entram tantas philosophias; mas ainda
que não sejam virtude, contenterao-nos
com que não sejam vicio.» Francisco Ma-
noel de Mello, Carta de Guia de Ca-
sados.
—Syn. : Inclinação, propensão.
Inclinação é a disposição natural ou

tendência que se tem para uma pessoa
ou cousa ; ella converte-se era alfecto,

quando tem por objecto alguma pessoa.
Propensão é a inclinação forte de uma
pessoa áquillo que é do génio e natureza
da mesma.
A inclinação é oriunda do coraçõo, e

pôde também derivar da educação, do
habito, e de alguma circumstancia ca-
sual; é por isso mudável, e mais fácil de
corrigir. A j^ropensão é proveniente do
natural de cada um, de sua Índole e
temperamento; é por conseguinte mui
difficil da mudar, e ainda mais de des-
truir totalmente; e assim é certíssimo o
ditado do povo : o que a natureza dá, a
tumba o leva.—Syn. : Inclinação, amizade, ternura,
amor, amores.

A inclinação ó uma disposição a esti-

mar e bemquerer, nascida de qualquer
circumstancia ou qualidade que nos agra-
da no objecta a que tomamos inclinação
pelo prazer que nos causa ou pela con-
veniência que n'elle achamos. A amiza-
de suppõe natural bondade, manifestada
no particular n|)ego que duas pessoas tem
entre si. A ternura é um estado do cora-
ção que resulta da amizade ou do amor,
e é mais ou menos viva, segundo o grau
de sensibilidade de cada coração. O amor
dimana da mesma propensão natural que
a amizade, porém costuma ser mais vi-

vo, mais forte, e menos duradouro que
ella, pois que o amor é um effeito momen-
tâneo produzido ás vezes por um só olhar.
Amorea entende-se geralmente pela pai-
xão, ou trato amoroso entre duas pessoas
do diíT^Tente sexo.

A inclinação é uma ligeira impressão
que desapparece quasi no instante que
se tira da nossa presença o objecto

; pôde

chegar a ser amizade ou amor, se a pes-
soa a quem nos inclinamos tem muito
mérito, ou vamos enxergar n'ella taes

perfeições, que nos levam insensivelmen-
te a estes dous afTectos. A amizade é um
sentimento duradouro. O objecto que se

propõe a amizade acha-so no prazer da
vida por meio de um trato e coramunicação
eslavel, n'uma confiança illimitada, e n'um
seguro recurso e apoio em nossas necessi-

dades e do consolação em nossas afllic-

ções. O amor costuma ser uma illusão,

que vive de aduladoras esperanças, de
urna satisfação completa, e de um inef-

favel prazer dos nossos sentidos. A ami-
zade é discreta e constante; o amor cres-

ce com a esperança, satisfaz-se com a no-
vidade, e diminue com a posse. A ami-
zade é socegada e reflectida; o amor é

um espirito sempre inquieto. A amizade
é branda e suave, não atormenta, antes
consola ; o amor é forte, como a morte,
gera o ciúme que é cruel, como o infer-

no, áspero e tyranno.

INCLINADAMENTE, adv. (De inclina-

do, e o suffixo «mente»). Com inclina-

ção.

INCLINADO, pari. pass. de Inclinar.Que
faz um angulo com referencia a uma cer-

ta direcção.

—Termo de Mechanica. Plano inclina-

do ; plano que não é horizontal, nem ver-

tical, e que destruindo uma parte do peso
do corpo, auxilia a subir os pesados far-

dos.

—Termo de Geologia. Stratificação in-

clinada; stratiíioação dos macissos cujss

camadas são muito obliquas, ou quasi

vorticaes.

—Termo de Botânica . Haste inclinada

;

haste das plantas, quando se eleva des-

crevendo uma curva bem pronunciada,
cuja convexidade contemple o céo. E'

mister não confundir inclinado com de-

clinado, que somente se applica aos ór-

gãos sexuaes, estames e estylete.

—Termo de Entomologia. Aza inclina-

da; aza dos insectos, cujo vértice é como
pendente.

—Pendente para a torra, fallando do
corpo ou das partes do mesmo.—«E por-

que já este tempo tinhaõ passado o pe-
rigo do cabo, e deixavaõ atrnz as crespas
ondas branquejando, inclinados sobre o

bordo, e o pescador regendo o leme, co-

meçoua cantar desta maneira.» Francisco

Rodrigues Lobo, Primavera.—Oas declina.— «A claridade da lua,

cujos raios inclinados roçavam já pela

terra, viram reluzir no chão troços d'ar-

mas, e, estirados ao pé delias, estavam
os corpos de seus donos envoltos nos
saios de malha.» Alexandre Herculano,
Eurico, cap. 14.

—Figuradamente : Submettido, leva-

do.— (iCom este recado se foi ao gigante,

que, inclinado do desprezo que com elle

usaram, e da confiança com que o fa-

ziam, parecia que lhe tremiam os mem-
bros, e lançava fumo negro polas ventas,

e a falia ssía rouca e medonha.» Fran-
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra,

cap. 118,—Qne tom inclinação para alguma cou-
sa, propenso, tendente, disposto. — «Por
sua morte elegerão os Árabes a Jezid seu
filho, homem do condição muy diferente

do Pay, inclinado sobre modo a lascívia,

poesia, musica, e outras cousas semelhan-
tes; e levantandose contra elle Ali Hus-
cein, filho de Ali e neto de Mafoma, elle

o fez matar aleivosamente, por senão
atrever a defender seu partido por força

de armas. » Monarchia Lusitana, cap. 30.

Quando vejo este meu peito

A perigos arriscados

Inclinado, bem suspeito

Que a cuidados sou sujeito,

Mas porém a que cuidados?

CAM., REDONDILHAS.

— «O ppzo do amor próprio tem incli-

nado o meu coração para a terra : endi-
reitai-o, assim como fizestes áquella mu-
lher encurvada do Evangelho. Oh quan-
do, quando, so igualará a minha incli-

nação torcida, com a vossa vontade re-

ctíssima.» Padre Manoel Bernardes, Exer-
cicios Espirituaes, part. 1, pag. 257.

—

«Tinha nm senhor, mui inclinado a jo-

go, uma filha muito querida. Começou a
perder dinheiro, jóias, alfaias, que ia

mandando buscar a sua casa, e eram to-

das grão parte do dote d'aquella sua fi-

lha.» Francisco Manoel de Mello, Carta
de Guia de Casados.

INCLINAR, i>. a. (Do latim inclinare).

Baixar, curvar para a terra.—Inclinara
cabeça diatite de Jesus Christo.

Da machina do Mundo o Auctor Superno

Ao Povo quer dar lei Sancta. e Divina,

Visivel alliança, e pacto externo,

Que desde a Terra .10 Ceo a estrada ensina

;

Desce elle mesmo de seu throno eterno,

As esferas suspende, os Ceos inclina,

Sobre espantosas nuvens se encaminha,

Anfelle a morte aterradora vinha.

j. A. DE MACEDO, ORIENTE, cant. 9, est. 108.

Curvo-te a frente, que a ninguém se inclina.

Vera, da tua Filha, ah! vem saciar a fome.

Pasto vulgar me cansa, e a fome accresce.

Ah ! dá-me um Mundo novo, que eu dovúre.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-
TYBES, liv. 8.

Christo, aos regos do Martyr venerável,

Se inclina ao Creador de Anjos, e de Homene.
Nos e.spaços immensos, tremo, e infla,

Quanto de Deos não era supedaneo.

IDEM, IBIDEM, cap. 3.

—Dirigir, encaminhar.

Posto que o frio Phasis, ou Syene

Que para nenhum cabo a sombra inclina,

o Bootes gelado, e a Linha ardente

Temessem o teu nome geralmente.

CAM., Lus., cant. 3, sst. 71.
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De Figueiredo a Real,

Por vossa graça especial,

Que os mais altos inclina;

E ajudará.

GIL VICENTE, FARÇAS.

—Inclinar o vaso; ú-o voltando pau-

latinamente para o despejar.

— Pender, favorecer.

—Declinar, recostar.

E depois de cansado, cu de mimozo,

Inctituiíiilo a cabeça no meu braço.

Passarás doce o sono saborozo,

E a este altivo m\Ttho pouco escaco

As dezejadas flores cobriráõ

O teu rosto, pastor, e o meu regaço.

PRAXC. RODBIGUF.S LOBO, PRIM.AVERAS.

— Dispor, fazer tender. — «Faleceo o
Infante ao tempo que Diogo de Couto aca-

bava a Filosolia, e pouco depois desta

perda reeebeo a segunda com a morte de
seu pai, e assi cortando-se-lhe o curso

de suas esperanças, foi constrangido a

mudar estado, e deixando as letras, se-

guio as armas, a que seu animo não pou-
co o inclinava.» Manoel Severira de Fa-

ria, Vida de Diogo de Couto.

Porque influindo cólera violenta

No Homem naturalmente alterando.

Serão os fins a que co'eUa iíicliyta

Dos míseros mortaes total ruina.

ROLIM DE MOURA, NOV. DO UOMEH, Cant. 4,

est. 16.

AUi Abel lhe diz : Se dilatarte

Nestes Orbes primeiros determinas.

Até vèr demonstrado em cada parte

As especulações a que te í/ícíííjas.

Impossível será d'aqui apartarte

No tempo que convém, e que imaginas

;

Mas por que melhor possa perceber-se

O que a sciencia lá fez conhecer-se...

IDE.M, IBIDEM, cant. 4.

—Inclinar-se, v. refl. Propender, ter

disposição, t'ir vocação para alguma cou-

sa. — «Assim aconteceu, que como por

largos annos servissem Brandisia. que as-

sim se chamava a princeza, ella se con-

tentou tanto d'Art!bel polo merecimento
de sua pessoa, ou por sua afTeiçáo se in-

clinar mais a ells, qu- se lhe entregou

do todo. Spndo o amor r.ntrf» elles tal,

que sfria duvida d'antes nein depois mui-

to tempo acharam-se duas pessoas, que
assim igual e grandemente se .-imassem.»

Francisco d:> Moraes, Palmeirim d'Ingla-

terra, eap. 90.— «Este Principo t'^ve ma-
neira com que fez com o pay, que sol-

tasse os Frades de S. Francisco (que pren-

deo, quando António Moniz Barreto foy

àquclle Reino, como atraz temos conta-

do no Capitulo oitavo do quarto livro)

que tomou taõ grande amizade com Frey

Pascoal, que era seu commi.ssario, que o

cometeo o Padre pêra sor Christaõ, pré-

gandolhe muitas vi^z^s das cousas de nos-

sa Fè, a que se ello hia inclinando, e af-

feiçoando, de maneira, que lho naõ fal-
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tava mais que receber a agua do santo

Baulismo.» Diogo de Couto, Década 6,

liv. 8, cap. 4.— «Foi tam grande o alvo-

roço dos pastores com as questoens, e era

tam geral o dezejo de logo ouvirem as

diflerentes opinioiios que havia no ajun-

tamento, e alguns de darem os parece-

res a que se inclinavaõ.que, sem verem

as folias.» Francisco Piodrigues Lobo, Pri-

mavera.— «Diz qu8 a guerra presente nos

hade pôr a todos á Porta hmis infmiti, e

que era muito melhor cuidar nisso do

que nas Cademilhas, e nos Mingaletes, a

que todas as gentes de agora se inclina-

vão. Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv. 1,

n.o 25.

Nas suspeitas, de que ella se inclinava

A nova Religião, puzéra o César

.V Prisca Augusta Espiões. Dispoz Hierôcles

Quem siga ao Culto sacro a Imperial Sposa.

Vio-as, e a mim sahir ; disse-o ao Sophista,

Este ao César, e o César disse-o a Augusto.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTYRES,

cant. 5.

—Inclinar-se o dia; mostrar a proxi-

midade da noite.

— V. n. Pender.

—Curvar, baixar.

—Figuradamente : Ter inclinação, ter

disposição para alguma cousa.

INCLITAMENTE, adv. (De Ínclito, com
o suffixo t mente»). Da um modo Íncli-

to, com illustracão.

ÍNCLITO, ou INCLYTO, A, adj. (Do la-

tim hiclijliis). Celebre, insigne, notável,

famoso.— Inclytas donzellas.

INCLUDIR. Vid. Incluir.

incluído, part. pass. de Incluir.

INCLUIR, V. a. (Do latim includeré).

Encerrar. — Incluir icm bilhete em uma
carta. — «E Entre-Douro e Minho, in-

cluindo dentro em si diversas Comarcas,

e vales de muyta povoação, onde os Sue-

vos podião fazer resistenci.i c^va muy
pouca perda de gente; ma^ como isto

não saõ mais que conjeturas deduzidas

da semelhança do nome, e bom enten-

dimento dos Aulhores, que falaõ na ma-
téria, pôde cada hum seguir o que lhe

parecer mais acomodado a seu entendi-

mento.» Monarchia Lusitana, liv. 6, cap.

5.— «As palavras trocadas desta qualida-

de são sem numero, e são as melhores;

porem tão obscenas que me não é per-

mitido referi-las a V. .A. Eu as direy ao

Príncipe, e pelo seu raeyo espero que V.

A. gnst" do mais divertimento que s«-

náo inclue nesta Carta.» CaTalleiro de

Oliveira, Cartas, liv. 1, cap. 25.

— Inserir. — Apresentar wna opinião

sem incluir nelh. t<ma certa clausula.

— Abrang.^r, comprchendcr. encerrar.

— «Isto era quanto à necessidade, c naõ

ao objecto ; porque como o da Metaphy-

sicí he o univpsalissirao Ente; e nelle

se inclue também a Deos, fica por este

I
priíuipio a llelaphysica conlrahiudo al-

guma affinidade com a Theologia, e por
este modo mais prestante, que as outras

sciencias.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal
Medico, pag. 272, § 152.
— Incluir 'rto numero; fazer parte d'el-

le, abarcal-o.

INCLUSA. Vid. Adufa.
INCLUSÃO, .s. f. (Do latim inclusio).

Estado de uma cousa inclusa.

—Termo de teralogia. Monstruosidade
por inclusão ; monstruosidade em que
um ou mais órgãos de um feto estão en-

cerrados no corpo de um outro indivi-

duo.

—Acção de incluir, de comprehender.
INCLUSIVAMENTE, adv. (de inclusivo,

com o suffixo «mente»). Ficando com-
prehendido. — A nossa dissertação versa

desde o § 54 até ao § 62 inclusiva-

mente.
—D-} dentro, sendo comprehendido.

—

Estes factos aconteceram desde o mez de

junho até ao mez de novembro inclusi-

vamente.

1 INCLUSIVE, adv. latino adoptado na
lingua portugueza. Inclusivamente. —
«Acontece algumas vezes, que he assi-

gnado termo ao Reo, que ata certo dia

aja de aparecer em juizo, ou fazer al-

gum outro auto Judicial, e bem assi a

ho Autor, e recresce duvida ao Julga-

dor, se aquelle dia, em que se acaba o

dito termo, se entenderá inclusive, ou
exclusive, que quer tanto dizer como se

se comprenderá em o dito termo, ou
não, em tal guisa, que esse, a que tal

termo for assignado, não seja iheudo a

aparecer em juizo em o dito dia.» Ord.

Affons., liv. 3, lit. 19.

INCLUSIVO, A, adj. Qae encerra, que
comprehende; diz-se em opposição a ei-

clusivu.

—

Estas duas proposições são in-

clusivas uma da outra.

INCLUSO, part. pass. irreg. de In-

cluir. Encerrado. — Christo incluso no

Sacrário.

—Termo de botânica. Estames inclu-

sos; estaraes q';e não saem acima do
orifício do periantho.

—Que é contido em alguma cousa.

—

A carta inclusa.

INCLYTO. Vil. ínclito.

INCOAGULAVEL, adj. O gen. Que não

se coagula.— Substancias incoagulaveis.

INCOATIVO, A, adj. (Do latim inchoa-

tivus). Termo de grammatica. Oue come-
ça.— Verbos incoativos; verbos que desi-

gnam um principio da acção, ou uma
passagem de um estado a outro, taes

são os verbos acabados em ecer, como
adormecer, endoidecer, isto é, começar a

dormir. comi'rar a fizer-se doido. — A
conjugação incoativa.

ÍNCOBRAVEL, adj. 9 r,en. Que não é

possivi 1 cobrar; que não é cobravel.

—Inexigível, por falta de titulos.

INCOBRIR Vil. Encobrir.

7 INCOERCIBILIDADE, s, /. Termo de
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physica. Estado, qualidade do que ó in-

coercível.

-j- incoercível, adj. 2 gen. (Do pre-

fixo in, e coercivel). (jue se não pôde

conter, nera njuntar em menor espaço.

INCOGITADÒ, A, adj. (Do latim inco-

gitatus). Não cogitado, não pensado.
— Inopinado, imprevisto. — Successo

incogitado.

INCOGITAVEL, adj. 2 gen. (Do latim

incogitabilis). Quo se não pôde cogitar,

nem pensar.

—Que não pôde lembrar, nera occor-

rer.

—Imprevistos, que não são presumí-

veis. — Vícios incogitaveis em tão tenra

edade.

INCÓGNITA, s. f. Termo de calculo.

Quantidade desconhecida, cujo valor se

ignora, mas que se pretende descobrir

por meio do calculo.

—

Determinar a in-

cógnita do problema. As incógnitas cos-

tumam representar-se pelas ultimas le-

tras do aiphabeto, x, z, ptc.

INCÓGNITO, A, adj. (Do latim inco-

gnitiis). Desconhecido, ignoto.

Assi a formosa, e a forte companhia,

dia quasi todo estão passando

N'huma alma, doce, incogmla alegria,

Os trabalhos tão longos compensando.

CAM., Lus., cant. 9, est. 88.

Que ó dos, da Gallia, Estados florescentes?

Do feminil Concelho, ao qual submisso

o Grande Hannibal virão? Que é dos Druidas,

Que em seus sacros CoUegios, doutrinavão

Infinda Juventude? Ah ! que proscriptos

Por tyrannos, no alpestre das Cavernas,

Um foragido resto vive incógnito.

FBANC. MANOEL DO NASCIMENTO, 03 MARTY-
RES, liv. 9.

O filho sou do Heroe, que o Luso Império

Fundou de novo, e resgatou do Hispano

Poder, qu'immensa aíTronta, e vitupério

Ameaçava ao nome Lusitano

:

Agora habitador do assento cthereo,

Já livre das prisões do corpo humano.

Em que mortal tentei n'um frágil pinho,

Abrir do mar o incógnito caminho.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 6, est. 16.

Que lhe ella lança ! Creras que um incanto

Acintoso de occulto malandrino

Lhe desvairou o coração e os ollios,

Que aos do moiro gentil rendidos tendem,

Qual tende, por incógnito feitiço,

Do norte ao pólo a namorada agulha.

GARRETT, D. BRANCA, Cant. 2.

Eis O mysterio incógnito do Eterno,

o Filho, a mesma Divinal Substancia,

Para vencer, morrendo, a morte, o Inferno,

Desce da immensa, e gloriosa estancia:

Do Ser mortal, e do Senhor Superno

t^ne com laço incógnito a distancia,

Gerado no esplendor celeste, e saneio.

Veste da humana natureza o manto.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 10, est. 14.

E neste espaço do Romano Império

Fulgurou do livangelho a tocha ardente.

Rompe a sombra do Árctico Hemisfério.

Té onde he povoado o Pólo algente

;

Ao mais profundo incógnito mysterio.

Fez de si mesma sacrificio a mente ;

E o frágil coraç.io, que o crime afaga.

Das soberbas paixoens o orgulho esmaga.

IDEM, IBIDEM, cant. 10, est. 14.

—Que se não se dá a conhecer, nem
diz quem á. — Este homem viaja incó-

gnito ; sob um titulo din'f>rente do quo
lhe pertence. Vid. Encoberto.
—Filho de, pães incógnitos; filho en-

geitado, ou de quem se não conhecem
os pães; faz dilTerenra de filho bastardo.

—Substantiv.nmente: Um incógnito;

um desconhecido.— «Vendo-se o incógni-

to accommettido lhe deu um tiro, e er-

rando-o virou as costas, porém, caindo,

disse : « Valha-me o Santíssimo Sacramen-
to 1» Parou o fidalgo e disse : «Valha ! Le-

vante-se, snr. e vá com Deus.» Em a noi-

te seguinte o esperou, para lhe tirar a

vida, o mesmo a quem elle como catho-

lico e cavalheiro a dera, mandando-o le-

vantar.» Bispo do Grão Pará, Memorias,
pag. 133.
—Syn. : Incógnito, desconhecido.

O incógnito disfarça-se; o desconheci-

do ignora-sc.

Incógnito diz-se da pessoa que se co-

nhece mais tarde, porque andava vestido

mui differente do modo ordinário, ou por-

que se desfigurou com algum {\m. Desco-

nhecido é o que nunca se viu, de que se

não tem conhecimento, ou cujas proprie-

dades estão totalmente mudadas.
Um militar que veste á paisana, e que

cortou o bigode, chega incógnito; o que
por engano foi introduzido n'uma sala é

desco7rhecido.

Ordinariamente os príncipes costumam
viajar incógnitos nos paizes estrangei-

ros.

O incógnito descobre-se ; o desconhe-

cido dá-se a conhecer.

INCOGNOSCÍVEL, adj. 3 gen. (Do la-

tim incognoscibilis, de in, e cognoscere).

Termo Didáctico. Que não pôde ser co-

nhecido, que i^xcede nosso conhecimento.

INCOHERENCIA, s. f. (Do prefixo in,

e coherencia). Kalta de coherencia.
—Qualidade do que é incoherente.—

A iucoherencia das partes da agua.
— Falta do que é incoherente, discre-

pância, fallando das ideias, das palavras.
—A incoherencia de suas ideias, de suas

palavras, annuncia a perturbação, o des-

arranjo intellectual.

— Desproporção, discordância, incom-

patibilidade.

—Absurdo, contradicção, inconsequên-

cia.—Incoherencia em algum systema;

admissão de princípios desconformes com
outros.

—Termo de Medicina. Incoherencia

das ideias; estado mental symptomalico
de certos envenenamentos ou de certas

bebedeiras, em que a mobilidade das

ideias ou allucinações faz que as scenas

que se apresentam ao espirito mudem
continuamente, não fazendo o doente em
suas palavras senão exprimir o que crê

vèr e ouvir.

INCOHERENTE, adj. 3 gen. (Do latim

incoherens , de in, e coherens). Termo de

Physica. Falto de coherencia.

—

Aspartes

da agua são incoherentes.

—Termo de Geologia. Camadas inco-

herentes; camadas cujas substancias cons-

tituintes não tem cohesão entre si.

— Figuradamente: Diz-se das ideias,

das palavras ou phrases que se não se-

guem, que não formam um todo bem or-

denado.

—Discrepante, discordante, incompa-
tível.

—Contradictorio, inconsequente. —
Cousas incoherentes.

INCORENTEMENTE, adv. (De incohe-

rente, e o snflixo « mente »). De um mo-
do incoherente, com incoherencia.

—Sem conformidade, sem connexão.

f INCOHESÃO, s. f. (Do prefixo in, e

cohesão) Falia de cohesão.

ÍNCOLA, s. m. (Do latim incola). Ter-

mo de Poesia. O que habita na terra on-

de está.

Que o clima era ardentíssimo, abastada

A terra toda de metaes preciosos;

Que ao pastoril emprego a gente he dada.

Nutrindo o gado em campos ubertosos,

Que era a cobiça sórdida ignorada

Dos paciíicos íncolas ditosos;

Que, s'houve idade de ouro, a imagem delia.

Entre as nações do Mundo a dava aquella.

J. A. DE MACEDO, o ORIENTE, cant. 4, OSt. 8.

Olha o rico paiz, que foi chamado

Indostão de seus íncolas ditosos;

Do Norte e sul está como encerrado

Entre espumantes rios caudalosos:

o Ganges fertilissimo de hum lado,

D'outro o Indo, baliza a Heroes famosos,

Vio nclle o Grego os estos do Oceano,

Té alli co'as Águias penetrou Trajano.

OB. CIT., cant. Cl, est. 46.

INCOLOR, adj. 2 gen. (Do latim inco-

lor, de in, e color). Que não tem côr.

—

A agua é um fluido incolor.

—Figuradamente: Eílylo iacolor ; es-

tylo sem brilho, sem ter nada de bri-

lhante.

INCÓLUME, adj. 2 gen. (Do latim in-

columis]. intacto, incorrupto, immacula-

do, são.

INCOLUMIDADE, s. f. (Do latim inco-

lumitas). Caracter do que é incólume;

estado da pessoa sã e salva.

INCOMBUSTIBILIDADE, s. f. Qualida-

de do que é incombuslivel.

—

A incom-

bustibilidade do amianto.

INCOMBUSTÍVEL, adj. 2 gen. (Do pre-

fixo in, e combustível). Quo não é com-

buslivel.

—

A tela que se faz com o amian-

to é incombustível.

INCOMBUSTO, A, adj. Que não é quei-

mado, etu que náo pegou fogo.
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INCOMMENDADO. Vid. Encommenda-
do.

INCOMMENDAMENTO. Vid.Encommen-
damento.
INCOMMENSURABILIDADE, s. f. (Do

pretiio in, e commensurabilidade). Ter-

mo de Arithmetica e de (ieometria. Es-

tado, caracter do que ó incommensura-

Yel.— A incommensurabilidade da dia-

gonal do quadrado com o lado.

—Qualidade do que está acima de to-

da a medida.—^1 incommensurabilidade

do espaço.

INCOMMENSURAVEL, adj. 2 gen. (Do

latim incommensurabilis, de in, e com-

mensurabilis) . Termo de Aritbmetica e de

Geometria. Diz-se de duas quantidades

que náo tem medida commum. — A raiz

quadrada de 2 é incommensuravel com
a unidade, porque náo ha numero in-

teiro, nem fraccionario que possa ex-

primil-o exactamente.

—Que não pôde ser medido, que é im-

menso. infinito.— Um espaço incommen-
suravel.

—Substantivamente: Os incommensu-
raveis; as raizes que não podem ser ex-

Irahidas exactarat^nte.

t INCOMMISERAÇÃO, s. f. (Do prefi-

xo in, e commiseração). Falta de com-
miseração.

INCOMMODADO, part. pass. de Incom-
modar. Que experimenta incommodo.

—

Incommodadopeío ruído da rua.

—Que tem uma doença ligeira.

—

Mi-

nha irmã ucha-se algum tanto iucommo-
dada.—Estar incommodado de um braço, de

uma perna ; náo fazer uso (]'elles.

INCOMMODADOR, A, s. Pessoa que in-

commoda.
INCOMMODAMENTE, adv. De incom-

modo, com o suffixo «mente»). Com in-

cem modidade.

—

Assentar- se incommoda-
mente.

INCOMMODAR, v. a. (Do latim incom-

modare, de inco/nmodus . Causar incom-

modo. — Desejava vêr seic pae, se não o

incommodo.
—Absolutamente :iVãot'en/io aquipara

incommodar.
— Diz-se também das cousas.

—

E' mis-

ter cortar esta arvore que incommoda o

vista da praça.

—Tornar um pouco doente. — O ali-

mento de hontem incommodou-me tem

poitco.

—Perturbar, inquietar. — Este rapaz
nunca está socegado, o seu barulho in-

cessante incommoda-me horrivelmente.

—Incommodarse, v. rejl. Causar a si

mesmo incommodo.— A'ão posso ceder-

te a aninha cadeira sem me incommo-
dar.

—Causar inrnmmodo um ao outro.

—

Elles incommodaram-se reciprocametite.

INCOMMODIDADE, s. /'. Do latim in-

commoditas). Incommodo, descummodo.

—Desejava fallar-llie, se isso não lhe cau-

sar a menor incommodidade.—«Dester-

ro: porque assim, como um desterrado

vive ausente da pátria, e dos amigos, en-

tre mil incommodidades; assim o pecca-

dor anda excluído do Ceo, e da familia-

ridade dos Santos, sugeito a muitas mi-

sérias.» P. Manoel Bernardes, Exercidos

Espirituaes, part. 1, pag. 195.

—Doença leve.— A febre e a incom-

modidade me não tem deixado sair de

casa.

1.) INCOMMODO, s. m. (Do latim in-

commndum). Descommodo, incommodi-

dade, trabalho.

—

Soffrer os incommodos
da terrível estação do inverno. ;

2.) INCOMMODO, A, adj. (Do latim in-

commodusj. Que não é commodo, que
|

náo oílerece commodidades.

—

Quarto in-

commodo.
—Que causa incommodo.—O calor é i

incommodo.
|

—Importuno, fallando das pessoas.

—Que estorva alguma cousa.

—

Inver-

no incommodo á navegação.

—Porexlensáo, diz-se dos animaes que
j

perturbam e fatigam.—A'ada /m mais in-

commodo que as moscas e osmosquitos.

INCOMMODOSO, A, adj. ant. (De in-
!

commodo, e o suffixo «oso»i. Incommo-
do, inquieto, importuno, molesto.

I INCOMMUM, adj. de 2 gen. (Do la-

tim in. . . prefixo negativo, e commum;.
Que não é commum.

f INCOMMUNICABILIDADE, s. f. Qua-
;

lidade do quf* não pôde communicar-se.
\

f INCOMMUNICADO, A, adj. (Do latim

incoynmunicatus, deín. . . negativo, ecoín-

municatus, communicado). Que não está

ou não foi communicado, transmittido.

f INCOMMUNICANTE, adj. de 2 gen.

(De in.. . negativo, o communicante). Que
não coro til única.

INCOMMUNICAVEL, adj. de 2 gen. (Do

latim incommunicabilis, de in. . . nega-

tivo, e communicabilis, communicavt-1).

Que não é communicavel. Que não se

ajunta, ou communica.

—

Líquidos incom-

municaveis.

—Diz-se de pessoa que está presa ou

em segredo, não podendo communicar
com alguém de fora, quer por escripto,

quer de viva voz.

—Que se não pôde dividir.

—

Mercê in-

communicavel.—Segredo incommunicavel ;
que se

não pôde ou não se deve communicar a

oulrera.

INCOMMUTABILIDADE, s. f. (Do latim

iticommHlabilitate)n, de incommutabilis,

incommutavel). Termo de jurisprudência.

Qualidade d"um8 propriedade que não

pôde ser transmutada legilimamente.

—

Provou a incommutabilidade da sua pro-

priedndf )ior uma possessão centenária.

INCOMMUTAVEL. adj. de 2 gen. (Do

latim incommutabilúf. de í?i... negativo,

e commutabilis, commutavel). Termo de

jurisprudência.

—

Proprietário incommu-
tavel; o proprietário que não pôde ser

desapossado.

—N'um sentido análogo: Propriedade

incommutavel.
— Que se não pôde mudar ou commu-

tar.

—

Vida incommutavel; a vida eterna,

que não é mudável e transitória como a

vida presente.

7 INCOMMUTAVELMENTE, adv. (De

incommutavel, com o suffixo «mente»).

Termo de jurisprudência. De modo a não
poder ser desapossado legitimamente.

—

Possuir incommutavelmente um pré-

dio.

f INCOMPARABILIDADE, s. f. Quali-

dade, estado do que é incomparável.

INCOMPARÁVEL, adj. de 2 gen. (Do

latim incoynparabilis, de in. . . negativo,

e comparabilis, comparável). Que não tem
termo de comparação.

—

O que é absolu-

tamente incomparável é incomprehensi-

vel.

—A que nada pôde ser comparado.

—

«Senhor Jesv Christo, que permitiste na-

cermos todas em hum dia, e livres do

trance da morte, nos deste nova vida de

graça, pedimoste pelo eterno e incom-
parável amor com que nos amaste, sejas

servido levamos todas ao descanso eter-

no : e não permitas que se apartem no

caminho da gloria, aquellas que taõ uni-

das foraõ em quãto viverão na terra.»

Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 18.

— Vastidão incomparável; sem limites.

— «E se a noticia agradar a V. A. obser-

varey com toda a exação o que lhe ou-

vir daqui em diante, que será ainda mui-

to melhor, pois que o homem em maté-

ria de novas locuçoens, e de frazes par-

ticulares, se vay augmentando cada dia

com abundância, e vastidão incompará-

vel.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 1,

n.o 25.

—Por ironia : Diz-se para testemunhar

a surpreza que se experimenta em vista

do que um homem faz ou diz.

—

Este )ío-

mem é verdadeiramente incomparável.

INCOMPARAVELMENTE, adv. ^De in-

comparável, com o suffixo imentei\
Sem comparação.

—

Isto é incomparavel-

mente bello.

INCOMPASSIVEL, adj. de 2 gen. (Do

latim incompassibilis, de in. . . negativo,

cum, com, e passibilis, passive^. Termo
de theologia. Simultaneamente impassí-

vel.

—Não comoassivo.

INCOMPASSIVO, A, adj. Que náo se

compadece de outrem, que náo é com-
passivo.

—

Esse homem c incompassivo;

isto é. nãn tem compaixão de alguém.

INCOMPATIBILIDADE, s. f. iDe incom-
patível . Contrariedade que faz que duas

ou mais pessoas não possam vir a um
accordo entre si.

—

A incompatibilidade

de caracteres produz ás vezes graves des-

ordens.
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-7-Termo de legislação.—Incompatibi-

lidade legal; impossibilidade legal de se-

rem exercidas duas funcções ao mesmo
tempo pelo mesmo individuo, ou que
muitas pessoas preencham uuia funcção.—Dimintião fundada sobre incompatibili-

dade.

—Por extensão ; Impossibilidade que
faz com que duas cousas não possam
compelir conjunctamente.

—

A incompa-
tibilidade de duas asserções que se con-

trariam reciprocamente.

—Termo de pharmacia e de matéria

medica. Opposição chimica que se mani-
festa na mistura de certos medicamen-
tos, d'onde resulta a annullação de suas

propriedades medicinaes, ou tornarem-se
altamente nocivos.

Esta incompatibilidade provem das re-

acções chimicas que teem legar entre os

medicamentos misturados ; chegando,
muitas vezes, não só a annullar uma parte

das propriedades activas das substancias

que entram na composição d'esses me-
dicamentos, em virtude da formação de
um composto insolúvel, iriactivo, mas
até dão origem a compostos novos, cujas

virtudes são muitas vezes oppostas ás dos
corpos misturados ou componentes.
—Termo do geographia pathologica.

Exclusão do certas doenças pelo predo-
mínio d'outras.

INCOMPATÍVEL, adj. de 2 gen. (De in..

.

negativo, e compatível), (jue implica,

repugna.

—

A prudência é incompatível
com a turbulência.

—Diz-se d'aquelles que se não podem
supportar mutuamente.

—

Os lutheranos e

os calvinútas são irreconciliáveis e incom-
patíveis.

—Figuradamente : Que não é compa-
tível, fsUsndo de cousas que não podem
associar-se.

—

A tua vida é incompatível
com a d'elle.

—Absolutamente : Attrihuir á matéria
qualidades incompatíveis.

—Termo de jurisprudência. Diz-se das
dignidades, funcções, etc, que não po-
dem ser reunidas na mesma pessoa.

—Termo do direito canónico. Diz-se

dos officios, e dos encargos que não po-
dem ser possuídos ao mesmo tempo por
a mesma pessoa.

INCOMPATIVELMENTE, adv. (De in-

compatível, com o suffixo «mente»). De
um modo incompalivel.

"l"
INCOMPENSADO, A, adj. (De in...

negativo, o compensado). Que não foi

compensado.

I INCOMPENSAVEL, adj. de 2 gen.
(Dein. .. negativo, o compensável). Qae
não pôde ser compensado.
INCOMPETÊNCIA, s. f. (De in... nega-

tivo, e competência). Teríiio de Juris-
prudência. Falta de competência. — A
incompetência <<'»»» juiz.

— Incompetência wiatemxi ; a incom-
petência d'um juiz, d'um magistrado ou

julgador, que conhece do uma matéria

attribuida a outro juiz.

— Incompetência ^jsssoaí; a incompe-
tência d'um juiz que pronuncia entre

pessoas que não estão sujeitas á sua ju-

risdicção.

— Termo de Administração. Impossi-
bilidade em que se acha um funcciona-
rio publico de fazer tal ou tal acto que
não cabe na sua alçada ou jurisdicção.

— Figuradamente, em linguagem or-

dinária: Falta de conhecimentos neces-
sários para julgar uma cousa, para failar

d'ella. — A incompetência dos theoricos

nas questões de prática.

INCOMPETENTE, adj. 2 gen. (Do latim

incompetentem , de in..., negativo, e com-
petente). Termo de Jurisprudência. Que
não é competente.

—

Juiz incompeten-
te; a quem não pertence o conhecimen-
to da causa por falta de jurisdicção.
— Parte incompetente ; a parte que

não tem capacidade para contestar uma
cousa em justiça.

— Figuradamente : Que não tem os

conhecimentos necessários. — É muito
incompetente em sciencias.

— Impróprio. — «A decisão dos car-

deaes é cousa de riso nos interesses do
príncipe, e mormente se .se arrogam po-
deres incompetentes. Em tal caso, o rei

que limpe os sspatos aos trapos verme-
lhos dos cardeaes.» Bispo do Grão Pará,

Memorias, pag. 103.

INCOMPETENTEMENTE, adv. (De in-

competente, com o suffixo «mente»).
Termo de Jurisprudência. Sem compe-
tência, por um juiz incompetente.

—

Esta
causa foi incompetentemente julgada.

INCOMPLETAMENTE, adv. (De incom-
pleto, cora o suffixo «mente»). De modo
iucoaipleto. — Isso ainda está incomple-
tamente reconliecido ou estudado.

INCOMPLETO, A, adj. (Do latim incom-
plelus, de, in..., negativo, e completo).
Não completo, a que falta alguma parte.
— Uma collccção incompleta.
— Obra incompleta; a que falta algu-

ma pagina, folha, tomo, etc.

— Termo de Philosophia. Ideias in-

completas; as que não representam se-
não uma parte do seu objecto.

— Termo de Botânica. Flor incom-
pleta ; a que tem falta de calyx, ou de
corolla, ou d'estames, ou de pistillo.

— Termo de Entomologia. Nympha
incompleta; a que é provida d'azas e de
pernas, mas inimovel.

— Homem incompleto; o homem a

quem falta uma cou^a qualquer para ser

tudo o que deveria ser.

— No mesmo sentido se diz : Um es-

pirito incompleto.
— Por extensão: Obra, negocio innom-

pleto; não acabado, inconcluso, não ter-

laina^io.

f INCOMPLEXIDADE, s. f. Qualidade
do quo é inconipiexo.

INCOMPLEXO, A, adj. (Do latim iiicom-

plexus, de in..., ecomplexus, complexo).

Que não é complexo; não composto;
simjiles.

— Termo de Grammatica. Sujeito in-

complexo, ou sujeito simples; o que é

expresso por uma única palavra; e pôde
ser nome, pronome, ou infinitivo.

— Proposição íncomplexa ; aquella em
que o sujeito e attributo são simples e

não tem muitos termos, mesmo insepa-

ráveis.

— Termo de Lógica. Syllogismo in-

complexo ; aquelle cujas proposições são

simples.

— Termo d'Arithmetica. Numero in-

complexo; numero concreto ou abstra-

cto, que não comprehende subdivisões

d'especies ditTerentes.

— Termo d'Algebra. Qíiantidade ín-

complexa
; a quo se exprime por um sô

teriíio.

INCOMPORTÁVEL, «d/. 2 gen. (Dein...,

negativo, e comportável). Não compor-
tável, insupporlavel. — Defeito incom-
portável.— « Porque me lembra com scu-

dade, aqui a estas horas, o tempo das

minhas esperanças? E porque o viver é

o éculeo do espirito : a alma estorce-se

como agonisante no meio dos mais in-

comportáveis tormentos, sem nunca po-

der expirar, e os seus aíTectos profundos

são com ella; não lhes é dado o mor-
rer. Paz e esquecimento, oh meu Deus!»

Alexandre Herculano, Eurico, cap. 6.

INCOMPORTAVELMENTE, adv. (De in-

comportável, com o suftixo «mente»).

Da modo incomportável.

—

Aturar, sof-

frer, trabalhar iucomportavelmente.
INCOMPOSSIVEL, adj. 2 gen. (De in...,

negativo, do latim cum. com, simulta-

neamente, e possível). Termo Dogmáti-
co. Que se destroe reciprocamente, que
não pôde existir juotaruente, fallando de

ideias, de proposições. — Termos incom-
possiveis.

INCOMPOSTO, A, adj. (De in..., nega-

tivo, e composto). Não composto, sem
composição de partes.

— Antigo termo de musica.

—

Inter-

vallo incomposto ; o que não pôde divi-

dir-se em inti-rvallos mais pequenos.

INCOMPREHENDIDO, part. pass. de In-

comprohender. Nãocomprehendido; que
ninguém comprehende. — Obra, livro in-

comprehendido.
INCGMPREHENSIBILIDADE, s. f. (De

incomprehensivel.). K.stado do que é in-

comprehensivel. — A incomprehensibi-
lidade de Deus. — A incompreheusibili-

dade do iiifinito.

INCOMPREHENSIVEL, adj. 2 gen. (Do

latim incompreheyisibilis, de in..., nega-
tivo, e compreheasibilis, coiaprehensível).

Que não pôde ser compreheudido. — A
natureza de Deus é imrnensa, incompre-
hensivel c infinita.— Os mysterios da re-

ligião são incomprehensiveis. — «A nos
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naoi he dado escudrinhar como o Se-

nhor faz esta marauilha tam grande, e

como ditas pello sacerdote aquellss diui-

nas palauras que elle ordenou, a subs-

tancia de pain se muda, e transubstan-

cia em seu veròadeyro corpo, o a subs-

tancia do vinho, se muda, e transubs-

tancia em seu verdadeyro sangue: so-

mente a nos conuem marauilhar, amar,

agradecer, e pasmar de tam grande be-

neficio, de tara incomprehensiuel mer-

cê, de tam infinito amor, que o obrigou,

e forçou darnos sua carne, e sangue em
manjar, e beber de nossas almas, assi

como no lo auia dado em redemçam, e

preço por ellas no tormento da Cruz.»

Fr. Bartholomeu dos Martyres, Compen-
dio da Doutrina Christã.

— N'uma accepção menos rigorosa.

Que é muito difíicil de comprehender.

—

Problema incomprehensivel. — Perfei-

ção incomprehensivel. — Discurso in-

comprehensivel. — «Se todas vossas per-

feiçoens saõ ineffaveis, o incomprehen-
siveis, louvai-vos a vós mesmo, que só

vós comprehendeis vossa bondade, só vós

conheceis, o que em vós mesmo tendes.»

Padre Manoel Bernardes, Exercidos Es-

pirituaes, part. 1, pag. 53. — «Explico

ao pé delia algumas frazes, porque de
outra forma as julgo incomprehensiveis.

A muitas falta o commento, porque se

entendem da mesma força do discurso

em que seu Autor as emprega, parece-

me que com grande felicidade, não para

elle, mas para quem o ouve.» Cavallei-

ro d'01iveira. Cartas, liv. 1, n.° 25.

— Diz-se d'uma pessoa, cujo caracter

náo pôde explicar-se ou ser explicado.

—

Ê um hory\e»i incomprehensivel.
INCOMPREHENSIVELMENTE, adv. De

modo incomprehensivel.

f INGOMPRESSIBILÍDADE, s. f. (De

incompressível). Termo de Physica. Qua-
lidade do que é incompressível.— A in-

compressibilidade da agua não é abso-

luta.

— Figuradamente: Condições do que
escapa á compressão politica ou moral.—A incompressibilidade do livre exame.

f INCOMPRESSÍVEL, adj. de S gen.

(De in..., negativo, e compressível). Ter-

mo de Physica. Que não é compressível,

cujo volume não se reduz por meio da
compressão. — Fluidos incompressiveis.
— Figuradamente : Que não pôde ser

embaraçado, estorvado ou impedido pela

auctoridade politica ou religiosa.

—

O li-

vre exame tornou-se incompressível.

t INCOMPRIMIDO, A, adj. (De in...,

negativo, o comprimido). Que não está

comprimido, que não foi submetlido á

compre.ssão.

INCOMUNHAR. Vid. Encomunhar.
INCONCEBÍVEL, adj. á g,;i. Em vez

de Incomprehensivel, InintelHgivel, ou
Imponderável,/' gallicismo desnecessário.

INCONCEPTO, A, adj. Termo de Poe-

sia. Que se não pôde conceber.

—

Loucura

inconcepta.

f INCONCESSIVEL, adj. de2 gen. (Do

latim incoucessibilis, de in..., negativo, e

concedere, conceder). Graça inconcessi-

vel.

INCONCESSO, adj. (Do latim inconces-

sus). Illicito; moralmente prohibido, de-

fezo.

E pois se os peitos fortes enfraqueça

Um inconcesso amor desatinado,

Bem no filho de Alcmena se parece,

Quando em Omphale andava transformado.

CAM,, LUS., cant. 3, est. 141.

INCONCILIABILIDADE, s. f. (De incon-

ciliável). Qualidade de ser inconciliável;

repugnância.

—

A inconciliabilidade de

dous génios, duas Índoles oppostas.— A
profunda differenea dos costumes produz

a inconciliabilidade.

I INCONCILIADO, A, adj. (De in..., ne-

gativo, e conciliado). Que não é, ou não

está conciliado.

INCONCILIÁVEL, adj. de 2 gen. (De

in..., negativo, e conciliável). Que não

é conciliável, que não pôde entrar em
conciliação com outrem. — Este homem
é inconciliável com seu irmão. — Estes

dous pleiteadores são inconciliáveis.

— Paliando de cousas. Que não se

ajusta com. — Este facto é inconciliável

com os principias. — Máximas inconci-

liáveis.

f INCONCILIAVELMENTE, adv. De mo-
do inconciliável.

f INCONCLUDENTE, adj. de 2 gen. (De

in. .. negativo, e concludente). Que não

é concludente. — Argumento inconclu-

dente.

INCONCORDAVEL, adj. de 3 gen. (De

in. .. negativo, e concordavel). Que não

pó Je concordar-se com outro, inconciliá-

vel .
— Contradicções inconcordaveis.

INCONCUSSAMENTE, adv. (De incon-

cusso, com o suffiio «mente»). Firme-

mente, de modo inconcusso, evidente-

mente. — Facto inconcussamente pro-

vado.

INCONCUSSO, A, adj. (Do latim incon-

c!(.ssM.s). Firme

—

Razões, provas, argu-

mentos inconcussos ; isto é, sólidos, irre-

futáveis.

— Não abalado.

—

Felicidade, verdade

inconcussa.

-S"
INCONDICIONADO, A, adj. (De in...

negativo, e condicionado). Termo de phi-

losophia. Que não é ou náo está submet-
lido a condição alguma.

—

O ser incon-

dicionado.

— S'. m. O incondicionado; termo em-
pregado para reunir sob uma abstracção

geral o iiilinito e o absoluto.

f INCONDICIONAL, adj. de 2 gen. (De

in. . . nt^gativo, e condicional). Termo de

pliilosophia e de grsmniatica. Quo não é

condicional, sem condição.

— 8. m. O incondicional.

-}- INCONDICIONALMENTE, adv. De
modo incondicional.

f INCONDUCTOR, A, adj. (De in. . . ne-

gativo, e conductor). Termo de physica.

Que náo é coniuctor.

—

Um corpo incon-

ductor do calórico, da electricidade.—
Matéria inconductora.

INCONFESSO, A, adj. Termo de pra-

tica. Que não confessou o crime, que não

fez a sua confissão sobre o artigo ou ar-

tigos sobre que é perguntado.

f INCONFIANÇA, s. f. (De in. . . nega-

tivo, e confiança). Falta de confiança.

Vid. Desconfiança.

INCONFIDÊNCIA, s. f. Falta de fé, in-

fidelidíide para com o príncipe.
— Tribunal da inconfidência; o que é

próprio para conhecer o crime do incon-

fidência.

INCONFIDENTE, adj. de 2 gen. (Dein...

npgativo, e confidente). Infiel ao prínci-

pe, supposto de trairão.

f INCONFORMIDADE, s. f. (De in. . .

negativo, e conformidade). Falta de con-

formidade.

f INCONGELADO, A, adj. (De in. .

.

negativo, e congelado). Que não soffreu

ou não experimentou a congelação.

f INCONGELAVEL, adj. de 2 gen. (De

in. .. negativo, e congelavel). Que não

pôde ser congelado, ou passar so estado

de gelo.

—

O álcool é incongelavel.

INCONGRDAMENTE, adv. (De incon-

gruo, com o suffixo «mente»). Sem con-

gruência, de modo incongruo, impróprio.
— Fallar incongruamente.
INCONGRUÊNCIA, s. f. (Do latim in-

congruentia]. Falta de congruência, de

conveniência, de boa conveniência e pro-

priedade.—Incongruência d'estijlo.

INCONGRUENTE, adj. de 2 gen. (Do

latim incongruentis). Falto de congruên-

cia, de coufirmidade.

—Figuradamente : Desconveniente, que

não cnncíirda, não rima.

INCONGRUIDADE, s. f. (Do latim m-
congruitatem, de incongnius, incongruo).

Qualidade do que é incongruo, despro-

porcional.

—

A incongruidade dos humo-
res.

—Acção, palavra pouco conveniente ás

circuií.stancias, e que fere. ou offende al-

guma regra da boa e sã moral.

—Falta contra a syntaxe.

—

Titdo o que

acaba de di:er é cheio de incongmida-
des. Vid. Incongruência.
INCONGRUO, A, adj. (Do latim incon-

gruus, de in. . . negativo, e congruus,

côngruo). Incongruente, que não é COQ-

veniento.

—

Questão incongrua.

—

Respos-

ta incongrua.

—Termo de gramra atiça. Que pecca

contra as regras da syntaxe.

—

Phrasc in-

congrua.
— Ka riliarraente : Que está ou é sujei-

to a fallar as conveniências sociaes, á

decência e palidez.

—

Ha homens muito

incongruos. Vid. Incongruente.
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INCONHO, A, adj. Conjuncto com ou-

tro ; unido, formando um só lodo, mas
percebendo-se bem as duas partes que
constituem esse todo.

—

Dous fructos in-

conhos ;
pi^íjados.

f INCONJUGAL, ndj. á gen. (De in...,

negativo, e conjugal). Que não é conju-

gal.

INCONNEXAMEHTE, adv. (De inconne-
xo, 6 o sufliso «mente»). Sem connexão,
dasatadaineute.

INCONNEXÃO, s. f. (Do latira mconne-
xionem, de in..., negativo, o connexão).
Falta de connexão.

f INCONNEXIDADE, s. f. (De in..., ne-
gativo, e connexidade). Falta de conue-
xidade.

INCONNEXO, A, adj. (Do latim incon-

nexus, dein..., negativo, econnexus, con-

nexo). Que não tem connexidade com
uma cousa; dfsalado.

INCONNIVENTE, adj. i? gen. (Do latim

inconiúve)itis). Não connivente
;
que não

transige ou não fecha os olhos as frau-

des feitas ás leis, aos erros commettidos
contra os deveres das pessoas que se

acham sob sua vigilância.

ING0NQUISTA8ILID4DE, s. f. (De in-

conquistavel). A qualidade deserincon-
quistavel.

—Figuradamente : A inconquistabili-

dade da uma vontade de ferro.

INCONQUISTADO, A, adj. (De in..., ne-
gativo, e conquistado). Não conquistado.

—figuradamente : Vontade inconquis-
tada; não vencida, por maiores esforços

que para ísíío se empreguem.
INCONQUISTAVEL, adj. 2 gen. (De

in..., negativo, e conquistavel). Que não
é susceplivel de ser conquistado

; que não
pôde ser conquistado ou tomado á força

do artHas.

—

Paiz inconquistavel.

—Figuradamente : Invencível. — Ódio
inconquistavel.

t INCONSCIÊNCIA, s. f. (De in..., ne-
gativo, e consciencii). Termo de Psycho-
logia. Falta do cuusciencia, do percepção
de certos actos intellcctuaes ou mo-
raos.

-j- INCONSCIENTE, adj. 2 gen. (De in...

,

negativo, e consciente). Termo de Psy-
chologia. One não tem consciência de si

mesmo.

—

Ha no somno actos inconscien-
tes.

INCONSEQUÊNCIA, s. f. (Do latim in-

consequentia, de inconsequens, inconse-
quente). Falta de consequência.

—

Nota-
se uma certa inconsequência em todos os

seus actos.

—Inconsequência no estylo; falta de
connexão nas idéas, ou nas palavras.

— Cousas que se fazem, que se dizem
por inconsequência.

—

O comportamento de
certos indiínduos é uma serie continua de
inconsequencias.
— Falia de relVxão que compromelte

;

iucoherencia, desconformidade.
—Conclusão tirada de princípios, de

que se não segue; ou como não deve
ser tirada. — Inconsequencias apparen-
tes.

INCONSEQUENTE, adj. 2 gen. (Do la-

tim inconsequentem, de in..., negativo, e

consequens, consequente). Km que não
ha consequência.— liaciocinio inconse-
quente.

—

Idéas inconsequentes.
—Que não é consequente, fallando de

pessoas.—Os homens vacillantes e incon-

stantes, são por via de regra inconse-
quentes.

—Que se compromette por actos irre-

flectidos.

—

Mulher inconsequente; a que
se compromette por um comportamento
leviano, inconstante, vário.

INCONSEQUENTEMENTE, adv. Com in-

consequência ; <ie modo inconsequente.

f INCONSERVAVEL, adj. 3 gen. (De
in .., negativo, e conservar). Que se não
pôde conservar

; que não é susceptível

de conservação.

INCONSIDERAÇÃO, .s. f. (Do latim in-

considerationem, de in..., negativo, e con-
sideratio, consideração). Falta de consi-

deração, d'advertencla, de attenção, de-
vida a não se considerar sufticientemen-

te as cousas.—Uma pessoa pôde praticar

muitos actos de inconsideração.

— Particularmeute : Leve imprudência
no discurso, ou no modo de conduzir-se.

—Privação, ausência de consideração,

d'estima. — Estar, cair na inconsidera-

ção de alguém.

—Figuradamente : Leveza, imprudên-
cia.—«Mas como estas cousas sejam de
seu natural perigosas, poucas vezes acon-
tece que n'ellas se obre somente o lici-

to. Contentára-me com que a pena do
«lescoucerto se ficara com o auctor d'el-

le; mas não é assim; antes, da inconsi-

deração da mulher é o marido sempre
(sem ser o fiador) o principal pagador.»
Francisco .^lanoel de Mello, Carta de Guia
de Casados, pag. 51.

INC0NSIDERAD.4.MENTE, adv. (De in-

considerado, e o suflixo «mente»). De
modo inconsiderado, com inconsidera-
ção.

—

Fnllar inconsideradamente.
INCONSIDERADO, A, adj. (Do latim in-

consideratus, de in..., negativo, e consi-

deratus, considerado). Que não é consi-
derado, examinado, que tem o indicio

da imprudência, fallando das cousas.

—

Besolução inconsiderada. — Acção, acto

inconsiderado.

—Que não considera, que não exami-
na, que é imprudente, fallando de pes-

soas.

—

Alguns jovens são demasiadamente
inconsiderados.

—Imprevisto. — Caso inconsiderado.

INCONSISTÊNCIA, s. f. Falta de con-
sistência, de continuação, de união.

—

A
inconsistência das idéas, do caracter,

ele.

f INCONSISTENTE, adj. 2 gen. (De

in..., negativo, e consistente). Que é falto

de consistência moral.

—

Um homem in-

consistente. — Uma conducta inconsis-

tente.

INCONSOLADO, A, adj. (De in..., nega-
tivo, e consolado). Não consolado, sem
consolação.— Viuva inconsolada

;
que não

ha para ella consolarão possível.—Andar, estar, viver iuconsolado; fal-

to de quem lhe dirija consolações.

Andou té qui pousando inconsolada

Por bosques, montes, ermos foragida.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OBRAS,

tom. 1, p. 19.

INCONSOLÁVEL, adj. 2 gen. (Do latim

inconsolabiiis, de in..., negativo, e con-
solahilis, consolavel). Que não pôde con-
solar-se; que não admille consolação.

—

«Com o seu excesso mostraria V. M. que
reprehendia o procedimento do Ceo, e

que se opunha ás suas ordens. Huma
affllcção inconsolável he huma espécie

de revolta contra Deos, e sacrificando-

Ihe V. M. a sua perda alcançará os meyos
de a poder suportar.» Cavalleiro de Oli-

veira, Cartas, liv. 3, n." 50.

—Por exageração.— Estar inconsolá-

vel; estar muito triste, melancólico.

INCONSOLAVELMENTE, adv. (De in-

consolável, e osuffixo «mente»). De mo-
do a não poder ser consolado.— Chorar

inconsolavelmente.

—

Vive inconsolavel-

mente ; afilicto.

INCONSONANCIA. Vid. Dissonância.

INCONSONANTE. Vid. Dissonante.

INCONSTANTE, s. f. (Do latim incon-

stantia, de inconstana, inconstante). Fa-

cilidade em mudar, fallando de pessoas.—Algumas pessoas tem o defeito d'un}a

inconstância prodigiosa, mudando por

isso a cada momento de resolução, de opi-

niões, de caracter, de inclinações.—«E
como a gente daquella fortaleza era a

que linha mais experiência, e estaua mais

escandalizada da inconstância, e cruelda-

de dos do Moro, foy nada o que o padre

ouuira em Amboino.» Lucena, Vida de
S. Francisco Xavier, liv. 4, cap. 8.

—

«Não admira a inconstância de Vieira;

pois no sermão de S. Sebastião, o pri-

meiro que fez em sua vida, mostrou idéas

sebastianistas, e nos outros diz clara-

mente: «morreu el-rei D. Sebastião.»

Bispo do Grão Pará, Memorias, pag. 85.

— Diz-se lambem das cousas.

—

A in-

constância do tempo, das estações.—A in-

constância das modas.
—Mais particularmente : Abandono de

uma aíleição amorosa.

—Instabilidade, variedade, que muda
de continuo em bem ou mal.

—

A incon-

stância da /"oríwjia.—«O certo he, minha
Senhora, que todas as cousas estão sogei-

tas à inconstância. Humas vezes estão as

pessoas dispostas a perdoar tudo, e outras

veses a não perdoar cousa alguma.» Ca-

valleiro d'011veira. Cartas, liv. 3, n."40.
— «Outros presuademse, que aquellas
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duas cabeças juntas, quiseraõ mostrar a

boa, e inà fortuna, cuja inconstância he

igualmente poderoza no mar, que na

Terra. 2.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal

Medico, pag. 158.

—Acto d'inconstancia.

—

Não mais de-

vemos fiar-nos n'aqtiella que uma vez pra-

ticou uma inconstância para comnosco.

—Termo de Historia Natural.—Varia-

ção de certos caracteres que nada tem de

fixo, nos vegetaes ou nos animaes. A in-

constância é tanto mais pronunciada,

quanto os individues forem mais profun-

damente modificados pela cultura ou
pela domesticidade.

—Falta de firmeza no soffrimento dos

trabalhos.

—

A sMa inconstância /ai-o va-

cillar a cada passo.—Provervios, máximas, e pensamen-
tos:—A inconstância da fortuna assusta

os felizes e anima os infelizes.

—Os filhos da fortuna náo devem ad-

mirar-se da sua caprichosa inconstância.

—Quem procura sempre o melhor não
está nunca bem; e é esta a primeira pe-

na da sua inconstância.

—Quantas pessoas ha que são, como
as grimpas, constantes em sua incons-

tância?

INCONSTANTE, adj. de 2 gen. (Do la-

tim inconstantem, de in... negativo, e

constans, constante). Não constante, não
firme, que eslá sujeito a mudar (fallan-

do de pessoas).

—

De nada serve uma boa
escolha n'umaalma inconstante.— O ho-
mem inconstante de si próprio differe a
cadainstante.— «Todos os da Compleião
Lunática são pela mayor parte somnolen-
tos, vagabundos, e inconstantes. Ordina-
riamente nem saõeloquentes, nem Orado-
res ; a cada passo tropeção nas palavras,

truncando os conceitos e repetindo des-
necessariamente o que ja tem dito. Se os
apuraõ em argumentos proferem com a
lingua, quanto lhe vem a imaginação,
ainda que nada do que dizem fassa para
o cazo.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal
Medico, pag. 336, § 181.

—Mais particularmente: Que cessa de
amor.

De cego perdeste o lume,

Tendo nos olhos o espelho,

Que te estão dando conselho

o tempo, as leis, o costume
;

No cazar íalaõ diante,

Porque até nesta contenda
Receou quo se arrependa

Como fácil, e inconstante.

FHANC. RODRIGUES LOBO, ÉCLOGAS.

—Inconstante nos trabalhos, na fé.
—

«Perguutale a li mesmo, quantas mu-
danças leráõ por li passado, h quantos
modos do vida, em liuma só vida? K se
a vida humana ho taõ inconstante, tam-
bém por esta razaõ he mais breve ; por-
que naõ he toda huma só peça, senaõ

muitos pedaços, ou retalhos discontinua-

dos, cuja divisão faz, que se naõ apro-

veitem, aem luzaõ.» Padre Manoel Ber-

nardes, Exercícios Espirituaes, part. 1,

pag. 377.

—Vario, que muda com facilidade.

—

Forfitna inconstante.— «Acreditando com
este successo a sentença de Anaxágoras,

em que manda aos favorecidos da ven-

tura, temperar a destruição de seus com-
petidores em forma, que os não cheguem
á ultima miséria que pode aver em seu

estado, sem deixarem lugar para a for-

tuna os poder abater mais do que estão;

porque como seja de sua própria nature-

za inconstante em achando o miserável

em termos de o não poder mais abater,

o hade sublimar sobre a cabeça de seus

contrários.» Monarchia Lusitana, liv. 6,

cap. 30.

—Termo de Historia Natural. Mudável,

instável, fallando dos caracteres zoológicos

ou botânicos que nada tem de fixo e per-

manente.
—Substantivamente: Vm inconstante.

—Uma inconstante.
—Syn. : Inconstante, volúvel.—A in-

constância provem do coração ; a volu-

bilidade, da alma. Aquelle que varia de

objectos a cada passo, fixando-se só em
quanto dura este afíecto, é inconstante.

A pessoa que não se fixa em cousa ne-

nhuma, e que varia continuamente de

objectos, é volúvel. Um amante é incons-

tante ; um menino é volúvel.

O inconstante varia. O volúvel não se

fixa.

INCONSTANTEMENTE, adv. (Deincons-

tante, eosuffixo «mente»). Com incons-

tância.

—

Procede inconstantemente em
todas as suas coxisns.

INCONSTITUCIONAL, adj. de 2 gen.

Não constitucional, que écontrario a lei

constitucional do estado.

—

Proposição in-

constitucional.

j INCONSTITUCIONALIDADE, s. f. Qua-
lidade d'nm acto, d'uma opinião contra-

ria á constituirão.

INCONSTITUCIONALMENTE, adv. De
modo inconstitucional; cm opposição ás

disposições do código fundamental de um
Estado, d'nma nação.

INCONSULTO.A, adj. (Do latim tncon-

sultus). Não consultado.

INCONSUMPTIVEL, adj. de 2 gen. (De

in... negativo, e comsumptivel). Que se

não consome, que não perece.

—

Matéria

inconsumptivel pelo fogo.

f INCONTÁVEL, adj. de. 2 gen. (De

in... negativo, e contavel). Quenãopóde
ser contado, narrado.

—

Isso é incontável

diante dr. jovens.

INCONTAMINADO, A, adj. (Do latim

incontuminalus, de in... negativo, e con-

taminare, contaminar). Não contamina-

do, não manchado de contagio: sem la-

béo.

—

Honra, virtude incoutaniinada.

—Livre.

—

Terra incontaminada.

—Figuradamente : Puro.

—

Alma incon-
taminada.

t INCONTESTABILIDADE, s.
f. Estado,

qualidade do que não é contestável.

—

A
incontestabilidade d'esses argumentos es-

tá evidentemente demonstrada.

INCONTESTÁVEL, adj. de 2 gen. (De
in... negativo, e contestável). Que não é
contestável; indubitável.

—

A nobreza do
seu coração é incontestável.

—Sobre que se não pôde contestar,
ou é inútil contender. Os Gregos reconhe-
ciam um deus supremo ; é isto uma ver-

dade incontestável.

INCONTESTAVELMENTE, adv. (De in-

contestável, com o suftixo «mente»). De
modo incontestável, indubitavelmente.

—

Está incontestavelmente provada a exis-

tência da repuldica armórica, pelos mui-
tos monumentos ultimamente descobertos.

INCONTINÊNCIA, s. f. (Do latim incon-
tinentia, de incontinens, incontinente).

Termo de medicina. Incapacidade de re-

ter; corrimento ou emissão involuntária

de uma matéria eicrementicia, liquida

ou semi-solida, sem que se possa con-
tel-a. — Incontinência da urina, de fe-

zes, etc.

—Figuradamente : Incontinência da
lingua; propensão a fallar demasiada-
mente.

—Figurada e particularmente : Vicio

opposto á virtude de continência; intem-
perança.

Oh Progne crua! oh magica Medta!
Se em vossos próprios filhos vos víngaes

Da maldade dos pães, da culpa alheia,

Olbae, que inda Thereza pecca mais

;

Incontinência má, cobiça feia,

São as causas d'este erro principaes

:

Scylla por uma mata o vellio páe,

Esta por ambas contra o filho vae.

CAii., Lus., cant. 3, est. 32.

Não vencerá somente os Malabares,

Destruindo Panane, com Coulete.

Commettendo as bombardas, que nos ares

Se vingam só do peito, que as commette

:

Mas com virtudes certo singulares.

Vence os imigos d'alma todos sele :

De cobiça triumpha. e incontinência.

Que em tal idade he summa de excellencia.

GB. ciT-, cant. 10. est. 55.

1.) INCONTINENTE, adj. 2 gen. (Do
latim incontinentem, de in..., negativo, e

continere, conter, reter). Não continen-
te, immoderado, a que falta a virtude

de continência; sem moderação nos ap-

pelites.— «Era por estremo incontinen-

te, e demasiado em comer, avarento por
huma parte, e por outra pródigo, lança-

va grades tributos sobre as Provincias

do Império, em particular stibre os Ju-
deus, a quem obrigou a que pagassem
(além daquiilo que os outros davnõ) hu-
ma certa imposição rigurosa.» Monar-
chia Lusitana, liv. 5, cap. 9.

— Mais particularmente: Deshonesto.
—Hometis, mulheres incontinentes.
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—Substantivamente : Os incontinen-

tes;.que [xHTdm contra a castiilade.

2.) INCONTINENTE, adv. de tempo.

(Do latim incontinenti, de in, em, e con~

tinens, que contém, de conlinere, conter).

Apressado, logo, iinmediatamente, no
mesmo instante.

—

Acudiram incontinen-

te ao combate para auxiliar os seus

companheiros

.

INCONTINENTEMENTE, adv. Sem con-

tinência; de modo irnpuiico, por incon-

tinência.

j INCONTINGENTE, adj. i gen. (Do

latim incontingentem, de in, negativo, e

contingens, contingente). Termo de phi-

losojdiia. Que não é contingente.

f INCONTINUIDADE, s. /. (De in . .

.

negativo, e continuidade). Falta de con-

tinuidade, qualidade do que é incontí-

nuo.

f INCONTÍNUO, A, adj. (Do latim in-

continuus, de in..., negativo, e continuus,

contínuo). Que não é contínuo.

f INCONTRADICÇÃO, s. f. (De in...,

negativo, e contradicção). Ausência de

contradicção. — A incontradicção nem
sempre é o signal da verdade.

INCONTRASTAVEL, adj. 2 gen. (De

in..., negativo, e contrastavel). Irresis-

tível. — Armas incontrastaveis. — Ra-
zões, provas, verdades incontrastaveis.— União, força incontrastavel.

ÍNCONTRÂSTAVELMENTE, adverb. (De

incontrastavel, com o suftixo «mente»).
De oiodo incontrastavel.— Oppòz-se, man-
teve-se incontrastavelmente.

f INCONTRITO, A, adj. (De in..., e

contrito). Que não f^z acto de contrição,

que não f-sta «^nntrito.

INCONTROVERSO, A, adj. (De in...,

negativo, e controverso). Que não admit-
to controvérsia, ou contestação, fora do
todn a questão; incontrovertivel.

INCONTROVERTIVEL. Vid. Incontro-
verso.

-{- INCONVENCIDO, A, adj. (De in...,

negativo, e convencido). Que não foi

convencido.

INCONVENIÊNCIA, s. f. (De in..., ne-

gativo, e conveniência). Falta de con-

veniência, de conformidade; acção que
ofiende os bons usos e costumes. — De-
vemos evitar sempre as inconveniências.
— Qualidade do que é inconvt-niente,

inopportuno. —A inconveniência do mo-
mento em que muitas vezes se dá um
facto, agrava as circumstancias que o

revestem.

I.) INCONVENIENTE, adj. (Do latim

inconvenientem). Qw. não convétn ; não
conveniente.

—

Palavras, acções inconve-
nientes.

2.) INCONVENIENTE, s. m. (Do adj.)

Cousa que não convém, por sur preju-

dicial, ou impraticável; o que ha do des-

agradável, de fastidioso, de incomraodo
n'uma cousa que se faz, n'um partido

ou n'uDia resolução que se toma.— «E

na verdade este modo de dizer e soltar

as duvidas he de menos inconvenientes,
e que conforma mais com o que vimos
fazer aos outros Santos, que milagrosa-

mente resvscitarão alguns defuntos, que
lhe constava serem condenados, por mor-
rerem sem agoa do b?,utismo, os quaes
foraõ depois bautzados, e alcançarão

vida eterna, e deyxo de citar exemplos,
por estarem as vidas dos Santos cheas
delles.» Monarchia Lusitana, liv. 5, cap.
12.— «Naõ foy esta sentença recebida de
todo Concilio, nem a quiseraõ assinar

muitos dos Bispos que se acháraõ pre-

sentes, alegando, que menos inconve-
niente era dissimularse hum excesso co-

metido pela honra e defensão da Igreja,

que dar castigo publico aos zeladores da
fé, e quebrar com isto o animo aos Pre-

lados.» Ibidem, cap. 28.

—Obstáculo, estorvo, que desvia o

êxito d'alguma negociação, trabalho,

obra, etc. — «Acompanhou a Diogo de
Couto desde seus primeiros annos hum
grande zelo do bem público da pátria,

que junto com o entendimento, e ex-

periência, de que era dotado, lhe fez

considerar as causas de alguns inconve-
nientes, que havia no governo da Re-
publica, e principalmente no estado da
índia, onde elle assistia, e onde por au-
sência dos Reys, e excessos dos Minis-

tros hiam as desordens a maior cresci-

mento.» Vida de Diogo de Couto, pag.

16. — «Tinha Favila outro irmão mais
velho, chamado (como já vimos acima)
Theodofredo, tá bemquisto, e amado da
nobreza dos Godos, que Egica se temia
muito, que o acceitarião por Rey, em
elle morrendo, o negariaõ a obediência

a seu filho Witiza, que por seus vicios

geralmente desamado, e para atalhar era

este inconveniente, o tirou da Corte, e

o fez Capitão, ou Duque de Córdova,
crendo que ausente donde cada hora o
vissem, esquecerião seus merecimentos,
e purderiaõ seus amigos a esperança de
o vertm Rey.» Monarchia Lusitana, liv.

6, cap. 29.

—Frejuizo. — «Fallei já no servir a

Deus quão bem parecia; mas n'esta ma-
téria creio que ha não pouco incon-
veniente, porque ás vezes uma senho-
ra a troco de se não escusar de re-

ceber uma capella, e um ramalhete em
uma salva, cuidando que se apouca em
a não acceitar, a acceita, e põe depois

seu marido em maior vergonha, ou não
fazendo a festa, ou fazendo-a mal, do que
ella se ficara escusando-se d'ella. Até a

estas cousas alcança a obediência, que
aos mariios se d<^vn.» Francisco Manoel
de Mello, Carta de Guia de Casados.

—Contradicção.— «Assi que me pare-

ce chea de inconvenientes a opinião de
ser sua morte em t^mpo de Trajano, e

mais cõforme com a rezão dos tempos á

daqueiles que o põem em tempo de Ne-

ro, e como tal a sigo nesta parte.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 5, cap 6.— «Mas
visto o sitio e Comarca de Benavente,
tem alguns inconvenientes, que senão
compadecem com a relação da historia,

por onde nos bastara saber, que ella, e

seus companheiros foraõ Portuguezes, e

seu martyrio executado na Lusitânia,

que he o ponto que importa para hon-
ra nossa.» Idem, Ibidem, cap. 19.

— Occorrencia, contratempo, inciden-

te.—«O cavalleiro Negro, que com dese-

jo de ver-se com Albayzar correra mui-
tas terras, vendo que um tão pequeno
inconveniente estorvava a batalha, che-

gou-se a elle, dizendo: Senhor cavallei-

ro, pêra que é querer muito de quem
pode pouco? O escudo, que dei, senão

leva o que vós quereis e eu quizera, é

conforme ao tempo e á vida de quem o

traz.» Francisco de Moraes, Palmeirim
d'Inglaterra, cap. 84.

—Mal.—-«Estas costumam ser discre-

tas, musicas, eomediantas, sabem fazer

toucados extravagantes, bordadoras, cos-

tureiras, e com o cevo das boas habilidades

enfeitiçam as senhoras, que mal adver-

tidas d'aquelles laços, que na apparencia

se encobrem, cahem facilmente em seus

enredos ; são as logo mimosas, e queri-

das ; erguem-se de repente sobra as mais

;

anda a casa revolta, e ainda este é o me-
nor inconveniente.» Francisco Manoel de

Mello, Carta de Guia de Casados.— «Ne-

nhum bem ha (disse o outro) que não

tenha seu desconto, ou desengano; o

menor inconveniente me parece soíTrer

invejas alheins, que trabalhos próprios:

porém o mal, que outrem sente do bem,

que eu possuo, naõ me faz tanto damno
como o que padeço. Assim he (disse o

outro) que a cauza mais he para invejar

coiza boa, e assim he o fructo amargo-

zo.» Francisco Rodrigues Lobo, O Des-

enganado, pag. 67.

—Desvantagem ligada a uma cousa,

mau resultado que d'ella depende.— Ha-

verá algum bem n'este mundo sem incon-

veniente?—«Nãoé, a este propósito, pe-

queno o inconveniente que ha quando

se casa com filha herdeira; as quaes com
maior razão pretendem ser senhoras do

que é seu, e ti^r na goví^rnança de seus

bens maior mão que seus maridos.» F.

Manoid de Mello, Carta de Guia de Casa-

dos.

INCONVENIENTEMENTE, adv. De modo
inconveniente; inopportunamente, com
inconveniência.— Umnpalavra, uma ex-

pressão empregada inconvenientemente,

deslustra qunsi sempre o orador.

f INCONVERSIVEL, adj. 2 gen. (Do la-

tim i)iconversibiUs, de in, negativo, e

convertere, mudar). Termo de lógica. Pro-

posição inconversivel; a que não pôde

ter conversa, isto é, em que se não pô-

de mudar o attributo, sem que ella ces-

se de ser verdadeira.
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INCONVERTIDO, A, adj. (De in, nega-

tivo, e convertido). Que não foi conver-

tido.

inconvertível, adj. 3 gen. (Do la-

tim iiiconve.rtihilis, imiiiutavel, de in, ne-

gativo, e convertere, mudar). Que náo

pôde ser mudado, immutavel.

—

Matéria

immutavel e inconvertível.

—Termo de finanças. Que não pôde

ser convertido, que não está sujeito á

conversão.

—

Este titulo é inconvertivel.

—Que não pôde ser mudado em.

—

To-

do o papel-moeda inconvertivel em espé-

cies é uma mentira.

—Que não pôde ser convertido á reli-

gião. — Um homem de falsa consciência

é incorregivel e inconvertivel.

f INCÒNVICÇÃO, s. f. (De in, negati-

vo, c convicção). Falta de convicção. Não
é fácil distinguir a inconvicção da incre-

dulidade.

f INCOORDENAÇÃO,s. f. (Dein, negati-

vo, e coordenação). Ausência de coorde-

nação.

—

A incoordenação das ideias.

—Termo de Pathologia. A incoorde-

nação dos movimentos musculares; esta-

do devido a certas doenças dos centros

nervosos, no qual o doente não pôde

coordenar os movimentos musculares para

andar, apanhar um objecto, etc.

INCORDIO, s. m. Termo de Cirurgia.

Tumor inguinal; bubão.
—Termo do vulgo: mula.

INCORPORAÇÃO, s. f. (Do latim incor-

porationem). Acção d'encorporar, de unir

duas ou mais cousas para formar um
todo.

—Termo de Pharmacia. A acção de

fazpr entrar por mixtão um ou muitos

medicamentos n'um excipiente moUe ou
liquido para darão todo uma certa con-

sistência.

— Figuradamente : Acção de fazer en-

trar algumas partos n'uin todo.

—

A incor-

poração d'uma terra ao dom inio ; de cer-

tos bens á coroa.—A incorporação d'um
povo vencido com o vencedor.

INCORPORADO, part. pass. de Incor-

porar. Iveunido em um só corpo. Alguus

mármores das mais elevadas montanhas
apresentam uma multidão de conchas

incorporadas o petrificadas, que lhe dão
um aspecto digno d'attençáo e estudo.

—Reunido a um todo.— Uma provin-

da, um reino unido e incorporado a ou-

tro.

— Figuradamente:—«Eautes que rece-

bamos a tal graça, nenhum valor tem
nossas obras, pi>ra que por ellas alguma
cousa mereçamos diante de DEOS nosso

Senhor: o por isso quando recebemos a

tal graça, misericordiosa e graciosamen-

te nos he dada, sem algum fiosso mere-

cimento, ainda que quando se nos daa

lendo ja uso do rezam he necessário que
com seu fauor nos desponhamos pêra

recebela, o depois do recebida, delia de-

pendo lodo o valor de nossas boas obras

V01..UI.— 135.

e penitenciss : porque por ellas sara uni-

das, juntas e incorporadas à paixam e me-
recimento de nosso Senhor lESV CHRIS-
TO, e daqui lhe vem todo seu valor e

merecimento.» Fr. Barthnlomou dos Mar-

tyres, Doutrina Chrstã, liv. 1, cap. 3.

f INCORPORAR, V. a. (Do latim incor-

porare, de in, em, e corpus, corporis,

corpo). Unir n'um só corpo. — Incorpo-

rar mercúrio em banha.

—Figuradamente : Reunir em um sô

todo. — Incorporar íeis antigas em um
código novo.

—Diz-se da reunião com corpos polí-

ticos, religiosos, militares, etc. — Incor-

porar á igreja de Jesus Christo todos es

povos convertidos.

— Diz-se também de paiz, terras, pro-

priedades que se reúnem com outras.

—

Incorporar uma provinda a um reino.

—Incorporar-se, v. refl. Tomar cor-

po, tornar-se incorporado.

—

Os extractos

alcoólicos incorporam-se facilmente com
os corpos gordos. — A luz incorpora-se,

amortece-se, e extingue-se em todos os

corpos que a não reflectem, ou que a não
deixam passar livremente.

—Ajuntar-se, ser junto como parte a

um todo. — Estas leis não podem incor-

porar-se na legislação m.oderna.

INCORPOREIDADE, s. f. fDe in, nega-
tivo, e corporeidade). Qualidade do que
náo é corpóreo.

—

A carne de Christo ves-

tiu-se dn incorporeidade do espirito.

INCORPÓREO, A, adj. (De in, negati-

vo, e corpóreo). Que não tem corpo ; não
material.

—

Substancias incorpóreas.

—

A
alma é incorpórea.

—Termo de Jurisprudência. Diz-se das

cousas que, não caindo debaixo de nos-

sos sentidos, teem somente uma existên-

cia moral.

—

Todos os direitos são incor-

póreos.— Toda a crença é um movei in-

corpóreo.

INCORRECÇÃO, s. f. (Do latim incor-

rcctionem, de in, negativo, o corredio,

correcção). Falta de correcção. — Incor-

recção d'e!ítylo. — Ha muita incorrecção
neste quadro.

\- INCORRECTAMENTE, adv. (De incor-

recto, com o suflixo .(mente»). De modo
incorrecto.

—

Esta obra foi revista muito
incorrectamente.

INCORRECTO, A, adj. (Do latim incor-

rectus, de in, negativo, e correctus, cor-

recto). Não correcto, não emendado.

—

Es-
ta edificação esld muito incorrecta. —
Estijlo incorrecto.

—

Desenho incorrecto.
— Diz-se também das pessoas.

—

Áuctur.

escriptor incorrecto.

—

Pintor incorrecto.

—Figuradamente : Náo sujeito a emen-
da nem correcção. — Deus, pela sua re-

ctiilão. (• incorrecto.

INCORREGIBILIDADE, s. f. Qualidade
do que é iiuorregivel : a perseverança no
erro ou ciiipa; falta do emenda.

INCORREGIVEL, adj. 2 gen. (Do latim

incorrigibilis, de in, negativo, o corrigi-

bilis, corregivel). Que se não pôde corre-

gir
;
que se não emenda do erro ou cul-

pa.

—

A velhice passa por incorregivel.

—

Vicio incorregivel.

—

Homem incorregi-

vel.— «Os viciosos incorrigiueis, se naõ
saõ infiéis, naõ saõ bons fieis, se naõ saõ

inimigos, naõ saõ amigos da Igreja, e

contra estes se deue empenhar o real po-
der; o que naõ pôde obrar o braço Ec-
clesiastico da Igreja, supra -o o poderoso
braço d a Magestade, o que naõ pode emen-
dar o Báculo, emende-o com religioso au-
xilio, o cetro, pois quem socorre a Igreja

estabelece a sua Monarchia.» Fernando
Corrêa de Lacerda, Carta Pastoral, p. 51.

f INCORREGIVELMENTE, adv. De mo-
do incorregivel.

INCORRER, v. a. (Do latim incurrere).

Expôr-se, ficar sujeito, attrahir sobre si.—Incorrer no peccado origi^ial.

— V. n. Correr para alguma cousa onde
se vai dar.

— Figuradamente : Incorrer no ódio de

alguém; odiar-se.—«E certamente que o

Conde se ouve fracamente no castigo da-

quelle fato principalmente por serem dos

Infantes, teraendo-se que chegando com
o castigo até hu devia, que como elles

eram mancebos, posto que virtuosos e

bons fossem, que os poderia cegar a afei-

ção, incorreria em senha de todos, ou
d'algum delles, o ao diante podia trazer

dapno.» Inéditos.—Cair.— Incorrer no desagrado de al-

guém.
—Incorrer em divida a alguém; fazer-

se seu devedor.
— Incorrer em censura, em excommu-

nlião ; ficar sujeito a ella.

—Incorrer em damno; padecel-o.

INCORRIDO, part. pass. de Incorrer.

Tinha incorrido na poio d'excommu7ihão.
— Censuras incorridas ; em que alguém

incorreu.—Havido por incorrido. Vid. Incurso.

INCORRIGI... As palavras que não se

acharem com Incorrigi...,busquem-se com
Incorreg...

INCORRIMENTO, s. m. O acto de incor-

rer em pena.

INCORRUPÇÃO, s. f. (Do latim incorru-

ptio, de in. negativo, e corruptio, cor-

rupção). Estado das cousas que não po-

dem corromper-se.

—Náo corrupção.—.4 incorrupção da
vida futura.

— Incorrupção da linguagem, de um
idioma.

—Incorrupção do juiz; que não deixa

peitar.

—Incorrupção da testemunha: que se

não deixa corromper por promessas, nem
se move por empenhos que o lerem a

jurar falso.

INCORRDPTAMENTE, adv. De incor-

rupto, e o suflixo "mente»\ Sem corru-

pção physica ou moral.

—

Preservar um
cadáver incorruptamente.
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—O juiz integerrimo procede incorru-

ptamente.
— Castamente, integralmente. — Con-

servar incorruptamente a sua pureza.

INCORRUPTIBILIDADE, s. f. (Do latim

incorrnptibilitatem, de incorruptibilis, in-

corniptivelj. OualidaHc do que é incor-

ruptível, do que se não corrompe. A in-

corruptibilidade pertence só a certos e

determinados corpos, que já por sua na-

tureza são incorruptiveis.

—Por extensão : Qualidade do que não

pôde ser alterado, movlificado.

—

Esta lei

é a mais justa pela sua incorruptibili-

dade.—A incorruptibilidade convém melhor

á lei nat^iral que a nenhuma outra.

—Integridade d'um homem incapaz de

se deixar corromper.

—

A incorruptibili-

dade d'esle juiz está ynais que provada.

INCORRUPTISSIMO, superl. de Incor-

rupto.

incorruptível, adj. 2 gen. (Do la-

tim incorruptibilis, àein, negativo, e cor-

ruptibilis, corruptível). Que não é sujeito

á corrupção. A madeira de cedro passava

antigamente por incorruptivel.

—No sentido moral, que não se deixa

corromper.

—

Juiz incorruptivel, rei in-

corruptível; que é incapaz de se deixar

seduzir para proceder contrariamente ao

seu dever.— «E achamos por direito, que

somente ao Príncipe, que não reconhece

superior, he dada Authoridade, que em
todo o caso possa julgar segundo sua con-

ciencia, leixando qualquer outra prova,

ou aleguaram feita per cada huma das

partees em contrario; porque tal Prínci-

pe he sobre toda Ley humana, e o Di-

reito prízume delle sempre ser incurru-

tivel : nem deve ser recebida em algum
tempo prova em contrario de tal prezun-

ção, porque he em sy tam vehemente por

rezam de sua alta príminencia, que segun-

do Direito nam recebem prova em contra-

rio, como dito he.» Ord. Affons., liv. 3,

tit. 31, § 1.—Honra, virtude, castidade, jmreza in-

corruptível.
— Alma incorruptivel. — Corpo im-

tnortal, incorruptível.—«Mas tanto que
aquella bemauenturada e diuina alma
tornou a entrar e tomar posse delle, to-

dalas fraquezas cessaram, e todalas glo-

rias, ou gloriosos dotes nelle apareceram :

logo ficou aquelle sagrado corpo imraor-

tal, incorruptiuel, impassiuel, sotil, e li-

geiro, mais claro que o sol, mais bello

e fermoso do que se pode entender.»
Fr. Bartholomeu dos Martyres, Doutrina
Christã, liv. 1, cap. 13.— «Tua alma he
fermosa como «s Anjos, racional, liure,

incorruptivel, eterna, criada a imagem,
e semelhança de Deos. capaz de ver a

face de Deos, e mergulharse na fonte de
todolos bens Esta alma tam bella, e tam
celestial está metida nas entranhas de
huma cruel, e cuja besta, que ho a car-

ne chea de inclinações, e apetites bas-

tiães, semelhante nelles ao mulo, e ao

cauallo, que nam tem entendimento.»
Idem, Ibidem, liv. 2. rap. 79.

f INCORRUPTIVELWENTE, adv. De mo-
do incorruptível.

INCORRUPTO, A, adj. (Do latim incor-

ritptus, de in, negativo, e corrnptus, cor-

rupto). Não corrupto, sem corrupção phy-

síca, ou moral.—Cadáver incorrupto; não
putrefacto.

—i)o;i:eíZa incorrupta; não maculada,

sem mancha.
—Juiz incorrupto

; que exerce as suas

funcções com integridade, com inteireza.

— oSaõ engenhozos, agudos, e de profun-

das ideas ; Na administração da justiça

saõ iguais, e incorruptos, ainda que sem-
pre se ínclinaõ aos lances da piedade.

Passaõ a vida com socego, e religião. Em
adquirir as scíencias, e pontos dificulto-

zos saõ astutos, curiozos, e velozes.» Braz

Luiz d'Abri'u, Portugal Medico, p. 330.

-}• INCOSTA. Víd. Encosta.

Eis ao subir de pedregosa iticosta

Agra e difficil, do alto da montanha

Vozes mil a gritar :—Ei-los vão, ei-los !

O roubador infiel eil-o e a princeza.

GARRETT, D. BRANCA, CaOt. 7, cap. 13,

f INCOVAR. Víd. Encovar.

E três cornudos, biíidos dilemmas

Que lh'hãode estopetar as cabelleiras,

E fazer comer terra á faculdade.

IgnorantõesI lieide incová-los.

GARRETT, D. BRANCA.

INCRASSADO.^jarí. jjass. de lucrassar.

Engrossado.

—

Sangue incrassado.

INCRASSAMENTO, s. m. (Do thema
incrassa, de incrassar, com o suffixo

«mento»). Acção de incrassar
; estado da

cousa incrassada.—O incrassamento dos

huynores.—3/ed?'came)íío,sincrassantes.

INCRASSANTE, adj. 2 gen. Que in-

crassa.

INCRA.SSAR, V. a. (Do latim crassare,

engrossar, fazer crasso). Termo de Medi-
cina. Engrossar, fazer denso, espesso.

—

Incrassar o sangue.

INCREADO, A, adj. (Do latim increa-
tus,Aein..., negativo, e o-eaítís, creado)

.

Que existe sem ter sido creado. — Deus.,

o creador, éum ser increado.

— Entre os christãos : A sabedoria in-

creada, o Filho de Deus.

—Substantivamente: O increado; o

que não é creado. A differença do crea-

do ao increado, do finito ao infinito, é

infinita.

\ INCREAVEL, adj. 2 gen. (De in...,

negativo, e crear). Que não pôde ser

creado. — Se a matéria é increavel, é

increnda. e por consequência é eterna.

INCREDIBILIDADE, s. f. (Do latim in-

credibilitalem. de incredibilis, de in...

negativo, e credibilis, crivei, de credere,

crer.). Qualidade do que é incrível.— A

incredibilidade d'este facto, d'esta ma-
ravilha, dVsía opinião.

INCREDIVEL. Víd. Incrível.

INCREDULIDADE, s. /. (Do latim incre-

dulitatem, de incredulus, incrédulo). Re-
pugnância em crer; falta de credulidade

n'aquillo que se deve crer. — Desejava

vencera stia incredulidade.

—

A incredu-
lidade dos judeus.

—Falta de crença para as cousas theo-
logicas.

—

A incredulidade é um erro.—
«Sabiu Michaid muy mào Príncipe, por-

que a crueldade, luxuria, e avareza eraõ

uelle os menores vícios, comparados com
a heresia, judaísmo, e incredulidades

barbaras que sustentava, sem mais fun-

damento, nem rezão, que ser o cõlrario

daquilo virtude, pelo qual permitio Deos
que se lhe rebelasse hum Capitão, cha-

mado Thomàs.» Monarchia Lusitana,

liv. 7, cap 15.—Provérbios, máximas e pensamen-
tos:

—A incredulidade é um trabalho im-
portuno do espírito.

—A incredulidade da mocidade é uma
illusâo, na velhice é um tormento.

—Não ha incredulidade tão forte, que
não estremeça ou não desappareça na

presença dos grandes perigos.

—A physiouomía da incredulidade é

tal, que os homens mais incrédulos não

a podem soffrer nas mulheres.

—Os grandi^s criminosos procuram um
asylo, contra o temor e contra os remor-

sos, nos braços da incredulidade, e não

o encontram.

—A incredulidade e a fé formam a

noite, e o dia do mundo moral : uma
rouba, outra desenrola a vista do céo ao

pensamento.

INCRÉDULO, A, adj. (Do latim incre-

dulus, de in, negativo, e crédulas, cré-

dulo). Não crédulo.—jEs^jíriío incrédulo.

—Que não crê as cousas que se de-

vem crer.— Para os homens incrédulos

não valem as palavras do Senhor,

—.Substantivamente: Os incrédulos

esforçam-se por dobrar o promontório

da duvida; mas ainda não houve incré-

dulo que dobrasse este terrível promon-

tório.

—Item. Para os incrédulos o mundo
é um cahos, o homem um enigma, a vi-

da uma desgraça.

INCREIVEL, adj. 2 gen. Antiga forma

de Incrível.—-«Porque dom loam Masca-

nhas sofreo per espaço dos sete meses o

cerco com increiuel esforço tendo lhe os

Mouros entulhadas as cauas, arrasados

os baluartes.» Lucena, Vida de S. Fran-

cisco Xavier, liv. 6, cap. 1.

INCREMENTO, s. m. (Do latira incre-

mentum, de in, em, e crescere, crescer).

Augmento, crescimento.— O fogo tomou

grande incremento ; isto é, grandes e vas-

tas proporções.

—Incremento da republica, das obras



INCR INCU ISCU 1975

c melhoramentos materiaes, da indus-

tria, ete.

—Termo de Grammatica. Augmento
qne teem os casos do nome em mais syl-

labas que o nominativo.

— Crí-scente.—Incremento da lua.

INCRÉO, A, adj. e s. Antiga forma de

Incrédulo.

INCREPAÇÃO, s. f. (Do latim increpa-

tioTiem). Acção de increpar. Reprehensáo

forte, serera, áspera.

•j- INCREPADO, part. pass. de Incre-

par. Reprehendido com aspereza, com
severidade.

—

Foi increpado em pleno tri-

bunal, por tantas faltas que havia com-

mettido.

INCREPADOR, A, s. (Do thema incre-

pa, de increpar, com o suffixo «dôr»). O
que, a que increpa.

INCREPAR, V. a. (Do \h\.\m increpare)

.

Reprehender com severidade e aspereza.

— Increpar os descuidos, os defeitos de

alguém : Cr^nsuralos, estygmatizal-os.

INCRIADO. Vid. Increado.

INCRINAÇÃO.

)

INCRINADO. Vid. Inclin...

INCRINAR. \

INCRYSTALLIZAVEL, adj. 2 gen. {Dq

in, negativo, e crystallizavel. Termo de

Physica. Qae não é susceptivel de crys-

tallizar. O assucar da canna e o assucar

da beterraba crystaliizam muito bem

;

mas o assucar da uva é incrystallizavel.

—Termo de Chimica. Que não toma a

forma de crystaes, que não tem a pro-

priedade de crystallizar-se.

—

Saes incrys-

tallizaveis.

-;• INCRITICAVEL, adj. ? gen. (De in,

negativo, e criticar). Que está ao abrigo

da critica.

INCRÍVEL, adj. 2 gen. (Contracção de

Incredivel.do latim incredibilis) . Que não
merece credito, que não se pôde crer

;

que excede á credibilidade.

—

Caso incri-

vel.

—

Malícia incrível.

INCRIVELMENTE, adv. (De incrivel, e

o suffiio «mentei)). De modo incrivel, ex-

cessivamente.

INCRUAR. Vid. Encruar.

INCRUENTAMENTE, adv. (De incruen-

to, e o suffixo «mente»). De modo in-

cruento, sem eíTusão de sangue.

INCRUENTO, A, adj. (Do latim incruen-

tus). Não cruento, em que não ba eíTu-

são de sangue.

—

A missa é sacrifício in-

cruento.

—

Aras incruentas.—Aiiatomia incruenta do coraçãohu-
mano em sentido figurado) ; exame pou-
co severo.

INCRUSTAÇÃO, s. f. (Do latim incrus-

tationem, de incrustare, incrustar). Acção
d'incrustar; efTeito desta acção.

—

Os mo-
saicos fazem-se jjor incrustação.

—Acção de formar uma crusta sobre

nm corpo.

—Côdea, crusta da natureza de pedra

que se forma á suporficie dos corpos que
persistem nas aguas selenitosas.

—Termo de Pathologia. Deposito cal-

careo que se forma nos tecidos orgânicos

ou á sua superficie.

INCRUSTADO, part. pass. de Incrus-

tar. Guarnecido d'objectos d'ornamento

que estão embatidos na superfície.— Wna
pyramide incrustada de varias vegeta-

ções.

Tinha o tempo incrustado, no EdiGcio,

Cores de sêcca folha, que, nas minas

De Athenas, e de Roma, inda, nesta Era

Contempla, curioso, o Peregrino.

F. MANOEL DO NASCIMENTO, OS MARTTBES,

liv. 1.

— Termo de Botânica. O pericarpo e

e o grão são incrustados quando adherem
naturalmente entre si, a ponto de não

poderem ser separados.

INCRUSTANTE, adj. de 2 gen. (De in-

crustar i. Que se cobre de crusta.

— Dá-se também o nome de aguas in-

crustantes ás que abundam muito em
saes calcáreos, parte dos quaes são depo-

sitados na superfície dos corpos que se

conservam mergulhados por muito tempo
n'essas agu^s.

INCRUSTAR, V. a. (Do latim incrusta-

re, guarnecer d'uma crusta). Cobrir com
crusta, côdea, ou .-asca de alguma cou-

sa ; formar uma crusta.—Incrustar wna
parede, um movei, etc, cobrindo-a de

tinta grossa.

— Embutir n'uma superfície objectos

d'ornamenlo.—Incrustar t/m jnosaieo no
pavimento d'um templo.

— Incrustar uma pilastra, um pórtico,

etc, revestil-o de madeira, de mármore,

ou d'outro qualquer corpo que possa ser-

vir de ornamento, formando embuti-

dos.

— Incrustar-se, v. refl. Ser incrustado.

— O mármore é uma matéria que se in-

crusta frequentemente.

— Cobrir-se de crusta semelhante a

pedra. — Os dentes incrustam-se de tár-

taro.

INCUBAÇÃO, s. f. (Do latim incuhatio-

nem). Acção de incubar, de estar a gal-

linha ou qualquer outra ave sobre os

ovos para os tirar ; choco.
— Incubação artificial; processo por

meio do qual se tiram os ovos, entreten-

do n'elles uma temperatura semelhante

á que lhes daria a gaUinha quando esti-

vesse no choco.
— Forno, estufa (í'incub3ção; o logar

em que se opera a incubação artificial.

— Termo de Medicina. O tempo que
decorre entre a acção de uma causa mor-
bifica sobre a economia animal e a in-

vasão da doença.— .1 incubação da vac-

cina.— .-1 incubação das bexigas.

— Periodo rf'incubação ; o lempo que
se passa entre o momento em que o gér-

men d'uma doença é recebido, e aquelle

em que ella começa etTectivaraente.

— Figuradamente : Preparação, labo-

ração.

—

A laboriosa incubação dos estu-

dos.

INCUBADO, part. pass. de Incubar.
Chocado, CLiberto da gallinha, d'uma ave
qualquer, ou tirado por incubação ar-

tificial.

—

Ovos incubados.
INCUBADOR, A, adj. Que choca os ovos

pelo calor natural, o que é próprio das
aves.

— O que, a que desenvolve, ou tira es

ovos por uma temperatura artificial, por
incubação artificial.

INCUBAR, V. a. (Do latim incubare).

DÍZ-S3 da ave que aquece os ovos con-
servando-se convenientemente sobre' el-

les até os tirar fora da casca. Vid. Em-
palhar.

INCOBERTO. Vid. Encoberto.
INCUBO, A, adj. (Do latim incuhus).

Que se põe por cima, como a gallinha

sobre os ovos.

—

Demónio incubo.
— Que cobre os ovos no ninho.

—

Ave
incuba.
— S. m. Demónio.
INCUDE, s. f. {do latim incudis). Ter-

mo Poético. Bigorna.
— A thebana incude ; á imitação de

Pindaro.

íNCUIDADOSO. Vid. Deseuidoso.

INCULCA, s. f. Busca, pesquiza.

— Representação por vezes do présti-

mo, habilidade, ou qualidades d'alguem.

—Inculca de tal ou tal pessoa.

— Suggestão, acção de suggerir.

—

A
inculca de bom ou mau cotiselho.

— Pessoa que vai tomar informações

sobre alguém para depois as transmittir

a outrem.

—

Tirar inculcas, deitar incul-

cas.

— Pedir inculcas ; que se adquira no-

ticia de cousa necessária, ou para nosso

serviço.

— Pessoa que vai dar noticias, novi-

dades, informações.
— Inculcas, plur. Indagações.

INCULCADOR, A, ou INCULCADEIRA, s.

(De inculca'). Pessoa que inculca, ou que
recommenda outra.

INCULCAR. V. a. (Do latim inculcare).

Dar noticia do que se busca, ou infor-

mação do que se deseja saber. — Incul-

car uma propriedade, fazendas, etc, para

compral-a, vendel-aouarrendal-a.— «Pa-

rece que ainda não sabe, que o mundo
he huma feyra dilatada, «onde só ven-

dem bem suas mercancias os chatins e

charlatães, que a gritos, geytos. e viza-

gens a inculcão : ou já aquelles, que
tem alguns destes, que lhes convidâo

artificiosamente o apetite dos comprado-
res.» Francisco Manoel de Mello, Apolo-

gos Dialogaes, pag. 164.

— Ensinar, propor para seguir, acon-

selhar.— Inculcar o verdadeiro caminho
da honradez, da probidade.— < Aqui lem-

bro de passo a muitos, e muitas que me
lerem, que quando me virem ser miúdo
nas cousas, e praticar cautelas que pare-
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cem escusadas, não cuidem que por ne-

nhum modo é meu animo inculcar aos

casados o ciúme; antes, porque neniiura

o seja, lhe proponho tantos outros meios

de segurança, que de todo percam esse

receio.» Francisco Manoel de Mello, Car-

ta de Guia de Casados, pag. 37.

— Noticiar, avisar. — «yue cada hum
guarde, ou faça guardar seu prisioneiro,

que nam cavalgue ao larguo, nem vaa

longamente sem haver guarda sobre elle,

por non enculcar, e avizar os segredos

da hoste aos inimigos.» Ord. Affons.,

liv. 1, tit. 51, § 56.

— Dar a conhecer alguom, ou alguma
cousa com elogio, recommendação.—In-

culcar o seu assistente, a fazenda do seu

ou d'outro estabelecimento, a obra d'um
auctor como digna de ser lida ou consul-

tada, etc.— «A fragrância do verdadeiro

jardim monástico, de um bufete vergando

sob o peso de substanciosas e picantes

iguarias, que acirrara ainda mais o es-

picaçado appetite de sua reverendíssima

e que o arrebatara n'uma espécie de

extasi interior, não lhe impedira o valer-

se daquelle ensejo para inculcar as suas

doutrinas de severa austeridade.» Ale-

xandre Herculano, Monge de Cister,

cap. 23.

— Indicar, mostrar por apparencia,

por actos exteriores.— «Tenho lido o que
escreveo sobre essa vara Monsieur de Val-

lemont, e o que escreverão outros parti-

dários dos seus efíeitos, porem apesar de
todos, e de quaesquer dos seus bons dis-

cursos, estou determinado a crer não o

que me inculca o brilhante apparato da
sua Physica, mas o que somente me mos-
trar a verdade dos meus olhos; e ainda
nesse caso se a occasião se apresentasse

cuidaria em faser muitas experiências

para não ser enganado.» Cavalleiro d'01i-

veira. Cartas, liv. 3, n." 26.

—Podes dos males teus doer-te ainda,

Fallar de m.^goas, Filho; os olhos pondo

Nesse arraial de Varo? Não te inculca

Quam misérrimo Fado afflige os Homens?

FRANCISCO MANOKL DO NASCIMENTO, OS MAB-

TVRES, liv. 7.

— Manifestar, prognosticar.

Quanto ouço, Eudóro, e quanto vejo, inculca

Revolução, no Império ; e não remota;

Mas, em quanto me pulsa o sangue, e a vida

Nada temo os ciúmes de Galério.

IDEU, IBIDEM, liv. 10.

— Fazer entrar uma cousa no espirito

á força de a repetir.

— Dar-se, vender-se.

—

É fraqueza in-

culcar-se por valente entre pessoas iner-

mes e pusillanimes.

— Inculcar-se, v. refl. Recommendar-
se, dar mostra de si.—Inculcam-se por
sábios, sendo néscios.

INCULPABILIDADE, s. f. Estado, qua-

lidade do que é inculpável, innocente;
falta de culpa.

INCULPABILISSIMO, A, superl. de In-

culpável. Inuocentissimo.

INCULPADO, A, adj. (Do latim Í7icul-

patus, lie i/í... negativo, e culpare, cul-

par). Sem culpa.

—Não culpado, sem crime.
— SvN. : Inculpado, Desculpado. O 1."

indica o homem que não tem culpa ; o
2.'^ o que se desculpou, ou se justificou

da culpa que lhe imputavam, mostran-
do-se isento d'ella.

INCULPÁVEL, adj. de t> gen. (Do h-
X\m inculpabilis, de í«... negativo, e cul-

pabilis, culpável). A que se não pôde at-

tribuir culpa; innocente.— l't(/a inculpá-
vel.

—

Homem, mulher inculpável.

INCULPAVELMENTE, adv. Sem culpa,

innocentemente. — Vive inculpavelmen-
te.

—

Proceder inculpavelraente.

INCULTO, A, adj. (Do latim incultus,

de in... negativo, e cultos, culto). Não
culto, que não está cultivado ; desapro-
veitado.

—

Terrenos incultos.

Aqui se vião nos incultos bosques

Ir errando os raortaes sem lei, sem freio,

E quasi extincto luminoso facho

De celeste Razão, preza entre sombras.

J. A. DE MACEDO, NEWTON, cant. 1.

—Figuradamente : Que não recebeu
cultura intellectual e moral. — Homens
incultos.

—

Nação inculta.

Emianto o forte Gama na espessura,

Volvendo altas idêas, divagava.

Comparando dos campos a ventura

Co'as tormentosas ondas, que cortava

;

Ao tranquillo Hotentote em vão procura

Pelo Orieute, que buscando andava,

Qu' o Povo inculto mostra por aceno,

Que só conhece seu natal terreno.

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, cant. 7, est. 61.

—Sem enfeite, não cuidado, não tra-

tado.

—

Formosura inculta.

—

Barba, ca-

belleira inculta.

f INCULTIVAVEL, adj. (De in... ne-
gativo, e cultivável). Que não é susceptí-
vel de cultura, que não pôde ser cultiva-

do.

—

Poucos são os paizes que não teem
terrenos incultivaveis.

INCULTURA, s. f. (De in... negativo,

e cultura). Estado do que é inculto ; fal-

ta de cultura nas ^terras. A negligencia

dos governos deixa muitas veves chegar
os terrenos a um verdadeiro estado de
incultura, d'onde provem quasi sempre
pobreza e miséria.

—Figuradamente : Ausência de cultu-

ra intellectual e moral.
— Falta de enfeite, do ornato.

—Incultura no trajo; pouco cuidado,

falta de aceio, ou de decência no ves-

tuário.

—Rudeza, falta de compreheusão.
INCUMBÊNCIA, s. f. Encargo, dever,

obrigação, commissão imposta a alguém

para desempenhar alguma cousa, satis-

fazer ao que se incumbe.
INCUMBIDO, part. pass. de Incumbir.—D'esse negocio já alguém se ac/i(t incum-

bido.

—

Eu fui incumbido de fazer a nar-
ração dos uUitnos acontecimentos

.

INCUMBIR, V. a. (V)o UúiQ incumbere)

.

Encarregar. — Incumbo-lhe esta missão,
veja como a desempenha.
— y. n. Estar a cargo de, ser da sua

obrigação, da sua incumbência.—Incum-
be-nos servir a pátria na hora do perigo.—Ao rei incumbe fazer a felicidade do
seu povo.

Pêna-te o que me ouviste, e me crês louca?

Culpa-te a ti. Porque, com tal bondade.

Me deste salvo o Páe ? Porque comigo
(Virgem Sayna) usaste tal brandura?

Meus vútos quebre, ou não, morrer me incumbe.

E a causa és tu. Adeos. Tudo te hei dito.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS UAR-
TYBES, liv. 10.

INCURABILIDADE, s. f. (De incurável).

Caracter das doenças que não são sus-

ceptíveis de cura ; insanabilidade.

—

A in-

curabilidade da morphi^a está por em
quanto reconhecida.

— Figuradamente : Diz-se das más dis-

posições moraes.

—

A incurabilidade da
corrupção.

INCURÁVEL, adj. de 2 gen. (Do la-

tim i)icurabilis, dein... negativo, e cura-

bilis curavel). Que não pôde ser curado,
faltando de moléstias ou doenças para
as quaes se não conhece meio algum de
cura, ou que realmente não comportam
nenhum.

—

A minha doença é uma avan-
çada velhice, e por isso deve considerar-se

como incurável.
— Diz-se também das pessoas.

—

Este

doente é incurável.
— Substantivamente: Um incurável;

o homem ou mulher alTectados de doen-
ças incuráveis.=Mais propriamente, in-

valido.

—Figuradamente : Sem remédio.— Vt-

cio, defeito moral incnTâvel.

INCURAVELMENTE, adv. De modo in-

curável ; sem cura.—£síá incuravelmen-
te doente.

— Figuradamente : Irremediavelmente,
sem remédio, sem esperanças de emen-
da, de correcção.

INCURCAR, verbo antigo e de significa-

ção duvidosa; talvez inculcar, indicar,

mostrar apontando?
INCÚRIA, s. f. (Do latim incúria, de

in... negativo, e cúria, cuidado). Falta

de cuidado, negligencia, descuido no in-

dagar ou fazer as couzas. A incúria dos
antigos copistas fez passar grandes erros

em obras de mérito aliás incontestável.

—Desleixo, moUeza. — Viver na incú-

ria; na inacção, no ócio,, na indolência.—Syn. : Incúria, Negligencia. A ne-

gligencia é mais que incúria, porquever-

sa sobre cousas que se possuem, em
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quanto que a incúria diz respeito ao que

se poderia possuir.

A incúria é o pouco cuidado que po-

mos em facilitar o que nos convém. A
negligencia consiste em abandonar o prés-

timo de alguma cousa, ou em não nos

utilisarmos d'elia.

A incúria faz mais damno ao indivi-

duo que a sociedade ; a negligencia é tão

prejuilicial á sociedade como ao indivi-

duo. O homem que tem incúria em bus-

car a felicidade, também não pôde con-

serval-a pela sua negligencia.

INCURIAL, adj. de 2 gen. (De in... ne-

gativo, 6 curial). Irregular, com falta de

legalidade curial.

—

Procedimento incu-

rial.

—

Despachos incuriaes.

INCURIALIDADE, s. f. Qualidade de ser

incurirtl; irregularidade.

INCURIOSAMENTE, adv. De modo in-

curioso, sem curiosidade, com pouca di-

ligencia.

—

Examinar as cousas incuriosa-

mente.
—Fazer uma cousa incuriosamente

;

com desleixo, sem o devido cuidado.

7 INCURIOSIDADE, s. f. (Do latim Í7i-

curiositatem, de in... negativo, e curio-

siíaíe, curiosidade). Incúria, desleixo, ne-

gligencia em aprender o que se ignora.

A incuriosidade produz ás vezes graves

prejuízos no futuro do homem.
INCURIOSO, k,adj. (Do latim incurio-

siís, de ia... negativo, ecitriosits, curioso).

Falto de curiosidade, não curioso, não
cuidadoso.

—

Um espirito incurioso.

— Descuidoso.

—

Esse homem é incu-

rioso em augmentar a sua fortuna.

INCURSÃO, s. f. (Do latim incursio-

nem, de in... em, e currere, correr). Cor-

reria de inimigos. — Fazer incursões.

—Por extensão : Viagens feitas por cu-

riosidade em um paiz para o explicar.

—

As incursões de alguns sabiosn'esta região

teem dado um, excellente resultado.

— Figuradamente : Estudo, trabalho

em algum ramo das letras, ou das scien-

cias em que não nos occupamos habi-

tualmente. — Fazer algumas incursões

no dotninio da poesia.

1.) INCURSO, part. pass. irrcg. de
Incorrer. — Incurso em excommunhão

;

aquelle em quem ella caiu, ou que caiu

n'ella.

— Ficar incurso na pena; sujeito a el-

la por crime commettido. Vid. Incor-

rido.

2.) INCURSO, s. m. (Do latim incur-

sus). Acção de incorrer; de ficar sujeito.

— O incurso da pena; o incorrer nella.
— Escuítar o incurso da excommxmhão.

INCURTAR. Vid. Encurtar.
-}• INCURVAÇÃO, s. /. (Do latim incur-

vationem. do incurvare, incurvar). Ter-

mo Didáctico. Acção d"iricurvar, resul-

tado d'esta acção. — A incurvação cia

espinha dorsal.

INCURVAR, i'. a. ^Do latim incurvare,

do in..., o curvare, curvar). Dar uma
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curvatura de fora para dentro.— Uma li-

nha incurvada. Vid. Encurvar.

INCURVIFOLIADO, A, adj. ytío latim

incurvus, curvo, e folium, folha). Ter-

mo de Hotanica. Que tem as folhas cur-

vas de fora para dentro.

j INCUSO, A, adj. (Do latim irwusus,

fendo, impresso, marcado). Diz-se de

certas medalhas cunhadas d'um lado só,

por negligencia e precipitação dos ope-

rários. — Uma medalha incusa.

-j- INCUTIDO, part. pass. de Incutir.

Abalado.
— Figuradamente : Introduzido, ins-

pirado. — Tinha-lhe incutido o espirito

de rthellião.

INCUTIR, V. a. (Do latim incutere).

Abalar.
— Figuradamente : Inspirar alguma

ideia.

—

Domou a fúria popular depois

de lhe incutir o maior dos terrores.

INDA, adv. Ainda, n'esta hora, a este

tempo.—Jlas como isto sejaõ cousas du-

ras de crer, passaremos tudo com silen-

cio, deixando no juyzo dos curiosos o

credito que merece huma pintura anti-

ga, que inda dura junto a Viseo, na Igre-

ja de Saõ Miguel sobre a sepultura do

mesmo Rey Dom Rodrigo, em que se vê

a cobra pintada com duas cabeças, e no

próprio sepulchro, que he de pedra la-

vrada, hum buraco redondo, por onde
dizem, que a cobra entrava.» Monarchia
Lusitana, liv. 7, cap. 4.

Duar. Assi como bafejais,

Inda me cheirais a nabos.

Alm. Bem parece que a dous cabos

Cozeis tudo o que fallais.

GIL VICENTE, FABÇAS.

Din. Tu que és amancebado,

E es padre verdadeiro.

Que teus tilbos ao teu lado,

E eu sam iyida solteiro.

IDEM, IBIDEM.

Então tanta cutilada,

Estocadas altas, baxas,

Nesses diabos paocadas.

Cutiladas polo ar,

Polas nuvens, por estrellas

:

Trezentas e trinta querellas

Tenlio inda por purgar,

E de mortes todas ellas.

IDEM, IBIDEM.

— «Porem inda esta se satisfez algum

tanto com tlcar Floriauo, que com sua

partida, que durou pouco depois da par-

tida de seu irmão, se dobrou tanto que

com nenhuma pesssoa se podia praticar

em que se não achasse algum sentimen-

to triste pola perda da conversação de

tão singulares prinoipes.» Francisco de

Moraes. Palmeirim dTnglaterra, cap. 54.

— «Fizeram por ídle muito pranto, e lo-

go foi chamado F.strelar^e seu neto, fi-

lho de Ditreo, pêra tomar o sceplro; mas
tille acci-itou o nome de rei, e entregou

a governança a outrem
;
porque inda en-
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tão começava a seg.uir as armas, esti-

mando mais o trabalho delias, que o des-

canço de reinar.» Idem, Ibidem, cap,

79. — «Desta sorte o fez a Tragonel o
Ligeiro, a Esmeraldo o Fermoso, a Cla-

ribalte de Ungria, a Trusiando e Tragan-
dor, e isto cm tão pouco espaço, que
inda não era meio dia.» Idem, Ibidem,
cap. 85. — «Então, tomando a copa nas
mãos, que estava posta no próprio pon-
to que alli viera, se lhe tornou quasi tão

clara como a Floramão, porem inda Flo-

ramão ficou com mais gloria daquella
prova.» Idem, Ibidem, cap. 91. — «Alli

o deixaram, depois de lhe representarem
todolos medos, que uaquelle caso espe-
ravam que lhe succedessem ; as quaes
razões mostrava temer pouco, que de ra-

zão mal se pode espantar com ellas quem
inda as obras não teme.» Idem, Ibidem,
cap. 97.

Não quero que me creais

:

Crede o tempo, que La dous anos

Que vos serve, e inda mais.

aoi., FiLODEiio, act. 1, se. ».

S'eu zombo, inda em meu dano

Vejais vós mui cedo a Gm :

3Ias vós. Senhora Solina,

Porque me querereis mal?

IDEM, IBIDEM, aCt. 2, SC. 5.

Perdeo-se por esta brenha

Venadoro, meu Senhor,

Sem que novas delle tenha ;

Queira Deos que inda não venba

Desta perda outra maior.

IDEU, IBIDEM, SC. S.

E inda, se attentardes bem.
Seguis medicina errada.

Porque para ser sangrada

Hum'alma sangue nao tem

;

£ pois em mi sarar posso

Males, que à minha alma dais,

Se inda outru vez vos sangrais,

Seja neste corpo vosso.

IDEM, REDONDILHA5.

Certo sou que senis inda per força

Constrangida a culpar tua dureza.

CORTE REAL, NAUFB. DGSEPCLVEDA, cant. 9.

De tudo abundarás sem f&ltu nada.

Da manteiga, e do queijo itida rezente

Da nata, leite, e alvíssima coalhada.

IDEM, IBIDEM.

—«E como Lopo Vaz também tinha

muitos do seu bando, hiam-se travando

brigas, e inda alguns desafios particula-

res; e o que mais avivou isto, foi chegar
hum Junco de Malaca pelas oitavas do
Natal, em que dav.i novas de como IVro

Mascarenhas ficava embarcado pêra a ín-

dia, e obedecido por Governador peia

posso, e autos que lhe mandou o Veador

da fazenda por António da Silva de Me-
nezes.» Diogo de Couto, Década I, liv.

4, cap. 10.



1078 INDA INDA INDE

Agora louvarás os beneflcios

Das sabias Leis, ngora o fuadamento

Dos nobres edifícios,

Que inda porão em longo esquecimento

Os célebres egypcios.

J. X. DB MATTOS, RIMAS pag. -125 (3." edição).

Quem mais ao longe lansou

Os olhos, tem mór fadário

:

Quem senta o mal, que esperou,

E inda chora o que passou,

Faz vésperas, e outavario.

F. BODRIGUES LOBO, ÉCLOGAS, pag. 288.

— Inda agora; n'este instante, n'este

momento, ha mui pouco tempo.

Gonç. Pardeos de graça vai ella

;

Lá a leva elle o escudeiro.

Dicar. Vae, vae correndo asinha.

Que inda agora vai per hi.

GIL VICENTE, FABÇAS.

— Inda heyn; estimo muito, folgo mui-

to que assim succedesse.

— Inda mal; por desgraça, muito sin-

to, etc.

Não sou daquella gente, em cujo vicio

Sõ lembra, em quanto dura o beneficio

:

Daquella gente da razão alhêa.

De que ha tanta {inda mal) na nossa Aldêa.

J. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 215 (3." ídlção).

— Inda que ; posto que, bem que. —
«Se algum Clerií^o, ou Monge tiver em
sua companhia algumas mulheres em lu-

gar de parentas adoptivas, e morar com
ellas, inda que lhe sejaõ muy conjuntas

por consanguinidade, naõ sendo mãy, ou
irmãa, como ensinava a seyta de Prisci-

liano, seja excomungado.» Monarchia
Lusitana, liv. 6, c.ip. 13. — «Manda com
pena de ser excomungado por três meses,
que senão leve dinheiro, nem dadiva al-

guma pelos santos Óleos; nem por admi-
nistrar o Sacramento do baulismo : inda
que não tolhe receber aquillo que por
devaçaõ se oferece.» Ibidem, cap. 22.

—

«Cõfirmaõ também Visjusto Bispo de
Coimbra, Ermegildo de Visoo, Jacobo de
Lamego, Asiano de Dume, Sisinando de

Iria, inda que na doaçaõ se chama Arien-
sis.» Ibidem, liv. 7, cap. 22.

Nem a lebre, nem coelho.

Nem porco , nem cação,

Congro, lamprea, tubarão

Não coma de meu conselho,

Inda que estivesse são.

GIL VICENTE, FARÇAS.

O' sancto Barão d'Alvito,

Seraphira do Deos Cupido,

Consolae o velho afílicto;

Porque inda que contrito.

Vai perdido.

IDEM, FARÇAS.

—»E posto que el-rei, sabendo o que
se passava, fizesse muita diligencia polo

achar, pêra com toda sua tristeza o man-

dar curar e agasalhar segundo seu me-
recimento, nunca pôde saber novas del-

le, porque inda que alguns foram onde
pousava, ennobria-se de feição que cre-

ram que ora outro.» Francisco de Mo-
raes, Palmeirim d'inglaterra, cap. 79.

—«D'uma só cousa me contento e esta

me faz não recear a morte, saber que
morro por vos servir, cousa que sempre
desejei : bem sei que inda que me de-

sejeis morto, depois que não achardes

em quem executeis vossa ira, vos hei de

lembrar: e enião não vos ficará de mim
mais que o pesar de me haver perdido.»

Idem, Ibidem, cap. 81. — «E inda que
Polinarda alguma vez desejou ver naquel-

la corte seu Palmeirim, então mais que
nunco o desejou, pêra ganhar o preço

daquelles escudos e ás vezes se recolhia

em sua camará só e com lagrimas sal-

das d'alma se queixava de si mesma,
lembrando-lhe o que lhe dissera.» Idem,
Ibidem, cap. 82.— «As carnes começa-
vam a sentir os golpes: e como á forta-

leza d'Albayzar poucas armas se ampa-
rassem, os duros fios de sua espada tra-

ziam feito tanto damno nas do cavallei-

ro negro, que conhecidamente começou
a enfraquecer. Mas como seu espirito

fosse grande e lhe lembrasse que quem
a vida aventura pela honra não perde

nada, inda que fique sem ella, traba-

lhou tanto, pelejou com tanto esforço

quanto senão podia esperar d'outro ho-

mem, que melhor disposição tivesse.»

Idem, Ibidem, cap. 84. — «A composi-
ção da co[ia era de tal arte, que quem a

olhava do fora transcendia com a vista

o que estava dentro, que era uma pou-

ca d'agoa tão congelada e mociça, que o

não parecia nem fazia nenhum movi-
mento de si, inda que com a copa se

bulisse.» Idem, Ibidem, cap. 90.—«Acon-
teceu que uma vez, lançando-se Artibel

por uma corda da torre por onde entra-

ra, o viu Brandimar, e inda que o co-

nheceu foi nelle a paixão tamanha, que
esquecendo os preceitos d'amizade, vie-

ram em tanta quebra de palavras, que
embraçando as capas, com as espadas se

começaram a ferir, e foram os golpes
taes que el-rei acordou a elles, que isto

era ante a camará onde dormia.» Idem,
Ibidem.— «Na verdade inda que os me-
dos, que té alli passara, foram grandes,

este lhe pareceu maior que todos, que
se via posto no derradeiro extremo da

vida, levantado no Ceo e a esperança

pendurada de um cabello.» Idem, Ibi-

dem, cap. 99.

E nella o racu remédio juntamente.

Fiquei desamparada, porém rica;

E, inda que rica, menos poderoza;

Que quem he sú naõ pôde ter grandeza.

FRANCISCO RODRIGUES LOBO, O DESENGA-

NADO.

INDAGAÇÃO, s. f. (Do latim indaga-

tionem). Acção e efTeito de indagar. In-

quirirão, busca, pesquiza.— «Como o Me-
dico Dogmático racional he verdaediro
ministro da Natureza, deve observar com
indagação incansável a copioza aflluen-

cia dos seos segredos, practicados na na-

tural, e successiva producçaõ de ambos
os Mundos.» Braz Luiz de Abreu, Por-
tugal Medico, pag. 47, § 41. — «O pri-

meiro (>)ripheo desta curiosíssima Inda-
gação, foi aquelle Heroe, em tudo pri-

meiro; que para ser mais singular, ou
vale, ou se reputa por muytos; o Gran-
de Hippocrates; participando-nos em
succintos, mas altos dictames, as confu-
sas noticias do disvelo Anatómico. » Idem,
Ibidem, pag. 86, § 166. — «Este mesmo
Óleo, (exaqui a lastima!) esta mesma
composição, que o Author nos quer ven-
der por invento seo, encontramos nòs
com pouco trabalho em Lazaro Riverio,

que escreveo muytos annos antes delle,

como segredo seo, que lhe custou a sua
indagação, e experiências, e a que põem
o titulo nos seos arcanos : Oleum anti-

pleuriticum nostriim. E pois que he is-

to?» Idem, Ibidem, pag. 315, § 34.—
«Mais prespicax, e aguda vista que a do
Lynce, mayor disvelo, e alento que o do
Veado, he necessário para a prezente In-

dagação? Querer conhecer o homem por
dentro, pella physiognomia de fora; in-

tentar definir os aflectos do animo, pel-

las signaturas do corpo; he empenho,
que trascende as balizas do barro, por

mais, que a todas as luzes se atrevam
as exhalaçoens do pò?» Idem, Ibidem,

pag. 317, § 38.

f INDAGADO, part. pass. de Indagar.

Que foi inquerido, pesquisado, averigua-

do, examinado.
INDAGADOR, s. m. (Do thema indaga,

de indagar, com o suftixo «dor»). O que
indaga.— «O Imperador Adriano foi taõ

estudioso indagador da Medicina, que por

encontrar com natural argúcia os votos

dos muytos Médicos, que lhe assistiaõ,

veyo a morrer na inditíerença das repe-

tidas consultas, e mandou gravar no se-

pulchro esta letra : Turba Medicoruyn per-

didit Ccvsarem. Dionysio o Tyranno de
Sioiiia, foi naõ sò Theorico insigne, mas
praclico experto: como affirma .-Eliano.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico,

pag. 245.

INDAGAR, V. a. (Do latim indagare).

Inquirir, pesquizar, averiguar, procurar;

procurar descobrir, informar-se miuda-
mente.

IND'AGORA. Vid. Inda.

INDÉBITO, adj. (Do latim indehitus).

Que se não deve, que se pagou sem se

dever.

INDECENCIA, s. f. (Do latim indecen-

tia). Falta de decência, descompostura,
immodestia.

—Figuradamente: Indecóro, impoliti-

ca, descortezia.
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INDECENTE, adj. 2 gen. (Do latim in-

decentem). Deshonesto, vergonhoso, fal-

to de decência. — «Ande a mulher toda

vestida, e sempre composta por sua ca-

sa, e jamais a vejam seus criados em ha-

bito indecente. Como para ella não é

bem que haja outro mundo que seu ma-

rido, creia quf assim convém apparecer

a seu marido, como se apparecera a to-

do o mundo.» Francisco Manoel de Mel-

lo, Carta de Guia de Casados.
— figuradamente: Impoiitico, descor-

tez, inconveniente.

Nisto huma parte delia fci passada °,

Na qual se tive algum contentamento

Breve, imperfeito, timido, indecente.

Não foi senão semente

D'hum cumprido, amarissimo tormento.

CAM., CANÇÃO 11.

INDECENTEMENTE, adv. (De indecen-

te, com o suffixo (imente»). De um modo
indecente.

f INDECENTÍSSIMO, adj. superl. de

Indecente.

INDECIFRÁVEL, adj. 2 gen. (De in, e

decifravel). Náo decifravel; que se não
pôde decifrar.

INDECISAMENTE, adv. (De indeciso,

com o sufliio «mente»). D'uuja maneira

indecisa ; sem decisão, sem decidir.

INDECISÃO, s. f. (De in, e decisão).

Irresolução, hesitação, perplexidade, va-

cillação, duvida.

INDECISO, adj. (Do latim indecisus).

Não decidido, não resolvido.

— Vacillante, perplexo, duvidoso. —
Homem indeciso.

— Figuradamente :— « Kr. Vasco pòz-se

a passeiar. Parava de quando em quar>-

do, ora a escutar os passos lentos da sen-

tinella que guardava a porta da igreja,

ora a mirar o céu pelos esguios frestòes,

através dos quaes apenas coava indeciso

o raio ténue de alguma estrella, perdida

na escuridão do espaço.» A. Herculano,

Monge de Cister, cap. 28.

INDECLARAVEL, adj. 2 gen. (De in,

e declarável). Que se não pôde decla-

rar, indi'cisivel.

INDECLINÁVEL, adj. 2 gen. (Do latim

indeclinabilisK Termo de Grammatica.

Diz-se do nome que se não pôde decli-

nar. — Nome indeclinável.

— Termo Forense. Diz-se da jurisdic-

ção, que se não pôde declinar ou recu-

sar.

— Figuradamente: Inevitável.

— Forçoso, indispensável. — Occasião

indeclinável.

INDECOMPONIVEL, adj. 2 gen. Termo
dl) Chimica. Que se não pôde decompor

;

diz-se dos corpos, cujos principies com-
ponentes se não podem separar.

INDECOMPOSTO, adj. (D.) in, e de-

composto). Que não solTrcu decomposi-

ção.

INDECORADO, adj. (Do latim indeco-

ratus). Desacreditado, desdourado, des-

honrado.
INDECORO, s. m. (Do latim indeco-

rum). Falta de decoro, indecencia.

—Adj. Indecoroso.—«As pinturas, saõ

as escripturas por onde lem os leigos, e

de nenhuma sorte hão de ser profanas,

porque tanto dista a profanidade de ser

ornato, que he indecoro, assi que quem
cuida que orna, profana ; e na casa de

Deos nem em Bgura deve entrar a profa-

nidade; porque se as pinturas saõ para

lerem os rústicos, naõ succeda aprende-

rem por ellas vicios ; o de que seruem

aos doctos as escripturas, seruem as pin-

turas aos que naõ saõ doctos, os que naõ

sabem ler, lem o pintado, os que sabem
ler, lem oescripto.» Fernando Corrêa de

Lacerda, Carta Pastoral, pag. 107-108.

INDECOROSAMENTE, adv. (De indeco-

roso, com o suflixo «mente»). Sem de-

coro, sem reputação.

INDECOROSIDADE, s. f. (De indecoro-

so, com o suffixo «idade»). Acção inde-

corosa.

INDECOROSISSIMO, adj. superl. de In-

decoroso.

INDECOROSO, adj. (De indecoro, com
o suffixo aoso»). Sem decoro, immodes-
to, indecente, vergonhoso.— «Pella gra-

uidade da pessoa, cae na grauidade do

delicio, e engana-o o Demónio, porque

o que cuida que lhe não he decente, lhe

he mais decoroso, se o Parocho he Mes-

tre do pouo, como lhe ha de ser indeco-

roso o magistério? credito he do artífice

exercitar bem a sua arte, credito he do

pastor guardar as ouelhas do lobo, e a

razaõ que ha da arte para o artífice, ha

do magistério para o Mestre.» Fernando

Corrêa de Lacerda, Carta Pastoral, pag.

125-126.

INDEFECTIRILIDADE, s. f. (De inde-

fectivel, com o suffixo «idade»). Quali-

dade do que é indefectivel.

INDEFECTIVEL, adj. de 2 gen. (De in..

.

e defectível). ínfallivel, indestractivel,

perdurável, que não pôde deixar de ser.

INDEFECTIVELMENTE, adv. (De inde-

fectivel, com o suffixo «mente»). De um
modo indefectivel, perduravelmente.

INDEFENSÃO, s. f. Termo forense. In-

defesa, incapacidade para a defesa, ou
falta (l'ella.

INDEFENSÁVEL, adj. de 2 gen. (De

in. . . e defensável). Que não pôde defen-

der-se.

INDEFENSO, adj. (Do latim indefen-

sus). Sem defeza.

INDEFERIDO, part. pass. de Indeferir.

INDEFERIR, v. a. (De in... e deferira

Não deferir, desattender, negar o despa-

cho.— Indeferir um requerimento.

INDEFERIVEL, adj. de 2 gen. (De in...

e deferivel). A que se não pôde deferir.

INDEFESO, ou INDEFEZO. Vid. Inde-

fenso.

INDEFESSAMENTE, adv. (De indefesso,

com osuffixo «mente»). Incansavelmente.

INDEFESSAVELMENTE, adv. Indefes-

samente, incessantemente.

INDEFESSO, adj. (Do latim indefessus).

Incansável.

INDEFICIENTE, adj. de 2 gen. (De in. .

.

e deficiente). Didefectivel.

INDEFINIDAMENTE, adv. (De indefi-

nido, com o suffixo «mente»). De modo
indefinido.

INDEFINIDO, adj. (Do latim indefini-

tus). Que não está definido.

—Termo de botânica. Diz-se das par-

tes das plantas, cujo numero varia cons-

tantemente.

—Termo de philosophia.

—

Proposição

indefinida, ou geral; a que convém a to-

dos os seres da mesma classe.

—Termo de chimica. Diz-se de toda a

combinação que se effectua em propor-

ções illimitadas.

—Termo de mathematica. Que não tem
termo ou limite conhecido.

INDEFINITO, adj. (Do latim indefini-

tus). Não definido, não certo, não deter-

minado.
—Termo de geometria.

—

Linha inde-

finita; a que se tira sem extensão deter-

minada.

INDEFINÍVEL, adj. de 2 gen. (De in. .

.

e definivel,. Que se não pôde definir.

INDEHISCENCIA, s. f. (De in... e de-

hiscente). Termo de botânica. Falta da
faculitade de abrir-se esoontaneamente.

INDEHISCENTE, adj. de' 2 gen. (De in. .

.

e dehiscente). Termo de botânica. Que
não se abre; diz-se dos fructos monos-
pertnos, cujo pericarpo é distincto do te-

gumento da semente.

INDELÉVEL, adj. de 2 gen. (Do latim

indelebilis) . Que não so pôde apagar, in-

destruotivel, durável, eterno, peraianente.

INDELEVELMENTE, adv. (De indelével,

com o suffixo «mentes). De um modo
indelével.

INDELIBERAÇÃO, s. f. De in. . . e de-

liberação). Irresolução, indeterminação,

enleio, inadvertência.

INDELIBERADO, adj. (De in. . . e deli-

berado . Feito sem deliberação, irreQe-

ctido. irresdlulo,

INDEMINUTO. Vil. Indiminuto.
INDEMNE, adj. de 2 gen. (Do latim

indemnis). Livre ou isento de algum
damno.
INDEMNIDADE, s. f. (Do latim iudein-

nitatem). Compensação pecuniária con-

cedida ao que solTreu uma perda.

—Acto pelo qual se promette indemni-
sar.

—Bill de indemnidade ; acto pelo qual

o corpo legislativo de Inglaterra absolve

os ministros d'uma medida eilra-legai.

INDEMNISAÇÃO. f. f. (Do thema in-

demnisa, de indemnisar, com o suffixo

«açãorV Ai-iAo de indemnisar.

INDEMNISADOR, s. m. |Do thema in-
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demnisa, He indemnisar, com o siiffixo

«dor»). O que itidemniss.

INDEMNISAR, ou INDEMNIZAR, v. a.

(l)(! indemne), ('.oinpensar, n-parar, re-

tribuir, resarcir do damno ou prejuizo.

—Indemnisar-se, v. refl. Livrar-se, es-

quivar-se do algum cargo, ou- responsa-

bilidadft.

INDEMNISAVEL, ou INDEMNIZÁVEL,
adj. -2 gen. (Do thema indeninisa, de in-

demnisar, com o suflixo «avel»). Que
deve ou pôde si^r indemnisado.

t INDEMONINHADO, aâj. Que se acha
sob intluencia (i<(ruoniaca

; que tem o diaijo

no corpo.— «São outro sim jogadores de
bola, mortos por acertar a via d'uma
tranquilha e por levarem um vinte dero-
deio torcendo a bôcca para o dito vinte,

desengonçando-se toilos como indemoni-
nhados; comem cabeças degorazes todo

anno, o pelo tempo das uvas são affei-

çoados a um cacho açaría : mas não en-
treis com estes em arruido, porque são

mofinos em brigas e no melhor da festa

vos mostram os calcanhares. » Fernão So-
ropita, Poesias e Prosas Inéditas, pag. 61.

INDEPENDÊNCIA, s. f. (De in, e depen-
dência). Falta, isenção do dependência.
—Liberdade de fazer o que se quer.

—O estado das cousas que não tem
connexão entre si, que não recebem in-

fluencia, e não são causa, ou eíTeito de
outras.

INDEPENDENTE, adj. 2 gen. (De in, e
dependente). Livre, não dependente, não
sujeito a outro.

Mesquinho, e tão pequeno esqueça o Tejo,
A quem n'Asi.i ser pode independente,
Na Plaga Oriental campo sobejo

Te dá de gloria o Fado omnipotente:
Rasgão-so as sombras do futuro, e vejo,

Qu'aureo Soeptro 1'entrcga o acceso Oriente,
Que tudo a teu Império a frente inclina,

OH'as raias tocas da soberba China.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 12, est. 11

— Casas independentes; com serven-
tias em separado.
— Pessoa independente; não depen-

dente de superior.—Homem independente; sem família,
nem possoa de sua obrigação.— S. m. pi. Independentes. Termo de
religião. Dissident.js da Escócia, e Hol-
landa, que desprezam a authoridade dos
Synodos, e crêem que toda a congrega-
ção particular tem o poder necessário
para governar-so a si mesmo.
INDEPENDENTEMENTE, adv. (De in-

dependente, com o suffno «mente»). De
modo indepHudente

; livremente.
INDEPENDER, v. a. (De in, e depen-

der). Não depender, ser independente.
INDEREÇ... As palavras que não se

encontram emlndereç..., busquo-se com
Endereç...

INDESATAVEL, adj. 2 gen. (De in, e

desatavel). Não desatavel, que se não
pôde desatar.

INDESCULPÁVEL, adj. 2 gen. (De in, e

desculpável). Que não admitte desculpa.

INDESTHRONISAVEL, ou INDESTHRO-
NIZAVEL, adj. 2 gen. (De in, e destliro-

nisavel). Que se não pôde desthro-

nar.

INDESTRUCTIBILIDADE, s. f. (De in-

destructivel, com o suflixo «idade»).
Quali(lad(í de ser indestructivel

INDESTRUCTIVEL, adj. 2 gen. (De in,

e destructivel). Que não pôde destruir-

se.

INDETERMINAÇÃO, s. f. (De in, e de-
terminação). Falta de determinação, de
vontade.

—Termo de philosophia. Ausência de
condições que determinam, que regu-
lam.

—Termo de álgebra. Estado do que é

indeterminado.

—

A indeterminação d'um
problema.

INDETERMINADAMENTE, adv. (De in-

determinado, com o suftixo «mente»).
Sem determinação; de modo indetermi-
nado.

INDETERMINADO, adj. (De in, e de-
terminado). Que não está determinado,
ou resolvido.

—Que a nada se resolve, incerto, ir-

resoluto, duvidoso.

—Termo de mathematica. Quantida-
des indeterminadas; as que se introdu-

zem no calculosem valor determinado ou
prefixo.

—Grandeza indeterminada; a que não
tem limites.—Problema indeterminado ; o que tem
muitas soluções.

INDETERMINAR-SE, v. refl. Não se de-

terminar, não se resolver.

INDEVAÇÃO. Vid. Indevoção.

INDEVIDAMENTE, adv. (De in, e devi-

damente). Não devidamente; sem direi-

to de exigir.

—Sem merecimento.
INDEVIDO, adj. (De in, e devido). Não

devido.

—Figuradamente: Mal applicado.

INDEVOÇÃO, s. f. (De in, e devo-
ção). Falta de devoção, ou de respeito ao
culto; irreligião.

\ INDEVOTAMENTE, adv. (De indevo-

to, com o suflixo «mente»). Sem devo-

ção.

INDEVOTO, adj. (De in,e devoto). Fal-

to de devoção ; irreligioso.

— Figuradamente: Pouco affeiçoado.

INDEX, s. m. (Do latim index). Vid.

índice.—Dedo index, ou simplesmente index;

o que está entre o poUegar e o grande

;

o indicador.

Das fechadas barracas, vir, sahiudo

Ora um soldado, óra outro, inda sem farda,

E o Centurião, que a flexil vara verga.

Ante os feixes das aimas, paiseiando ;

sentinela, immúvel, que porfia

Km reluctar c'o somno, o index erguendo.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTYBES,
liv. (i.

— Congregação do index; tribunal es-

tabelecido em Roma, para a censura lit-

teraria.

INDIANO, ou INDIATICO, adj. (De ín-
dia). Perteuceiíto a índia.

Olhae qu'em vossos anos

Huma Orta prodoze várias hervas

Nos campos Indianos,

As quaes aqucllas doctas e protervas,

Medêa e Circe, nunca conhecerão.

Posto que a lei da Magica e.xcedèrâo.

CAM., ODES, n.* 8.

Eu só descubro na Indiana terra

Vosso Throno em virtude sustentado,

Venha em futuros séculos a guerra

Mudar do acceso Oriente aspecto, e fado:

Nunca de todo d'Asia se desterra

Lusitano esplendor, mas levantado

Contra o furor do tempo eterno fica,

Aos tempos todos o que foi publica.

J. AGOSTINHO DE MACEDO, O OBIKNTE, Cant. 2,

est. 67.

INDICAÇÃO, s. f. (Do latim indicatio-

nem). Acção o effeilo de indicar.

—Direcção da agulha.

—Termo forense. Declaração circum-
stanciada.

—Termo de Medicina. Symptoma, ou
conjuncto de symptomas, que orienta o
facultativo, sobre o estado (la enfermida-
de que observa, e sobre os meios de com-
batel-a.

—Indicação accessoria ; a que se funda
n'um conjuncto de symptomas secundá-
rios.

—Indicação accidental ou fortuita; a

que se origina na mudança de caracter

do uma ^•nfermidade, ou em um epiphe-

nomeno supervenii;nte.

—Indicação fundamental; a que im-
mediatameiíte se deduz do conhecimen-
to exacto da natureza, das causas e do
curso da enfermidade.

—Indicução symptomatica ; a que se

funda nos symptomas mais manifestos e

assustadores, que se combatem, mas que
não são, muitas vezes, bastantes para es-

tabelecerem a classe de enfermidade, nem
os meios dti tratamento.

INDICADO, part. pass. de Indicar.

Armas visto, que c'um sayal encubro.

Deixo o CastéUo (a occultas) vou sentar-me

Nas ribeiras do Lago, em próprio sitio,

Que indicado me havia a Sentinela.

FRANCISCO MAN. DO NASCIMENTO, 03 MARTY-
BES, liv. 9.

INDICADOR, adj. i Do thrma indica, de

indicar, com o suflixo jdor»). Que in-

dica.

—Termo do Anatomia. — Musculo in-

dicador; o musculo extensor do dedo in-

dex; é o cubito-sub-phalangiano do in-

dex de alguns auctores.
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— S. m. Ponteiro ou agulha móbil dos

telearaphos eléctricos.

INDICANTE, adj. 2 gen. [Part. act. de

Indicar). Qub indica.
—Dias indicantes; os que mostram ou

são indícios do que a natureza fará nos

dias críticos.

INDICAR,!), a. (Do lalim tnrfjcare). Dar

signal ou indicio, designar, mostrar,

apontar. — «Porém devese advertir com
Origenes, que estes successos, e varieda-

de de acçoens, que os astros promettem
aos sublunares, naõ saõ os Astros, os

que os causaõ; porque somente os indi-

caõ; inclinaõ, mas naõ necessitaõ ; mo-
vem, mas naõ violentaõ; mostraõ as cau-

sas dos successos, mas naõ saõ a causa

das acçoens : Stellas dicit a Deo positas

tn Ccelo (saõ palavras de Origenes, 3. re-

ferido por Eusébio).» Braz Luiz d'Abreu,

Portugal Medico, pag. 505, § 30.

Mas ãÁ-ie pressa, oh Filho de Lasthênes;

De quera te assim salvou, me hidica o nome,

Que assim como Nestor, Macháons prezo.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-
TYRES, liV. 7.

—«O nordeste, que se alevantara com
a tarde, trazia aquelle estrépito embuzi-
nado pela rua de Sancta Justa abaixo, e

a argentina agudeza das trombetas indi-

cava que o préstito nãn tardaria muito
tempo a desembocar no agora solitário

terreiro.» A.Herculano, Monge de Cister,

cap. 19.

—Termo de Medicina. Mostrar, dar co-

nhecimento.

1.) INDICATIVO, adj. (Do latim indi-

cativus). Termo scientifico. Que tem a

propriede de indicar. — As provas indi-

cativas da vinda do Messias.

—Termo de Theologia.

—

Fórmula in-

dicativa ; a fórmula absoluta d'um sacra-

mento, pela qual o padre parece fallar em
seu nome.
— Columnas indicativas ; as que ser-

vem para marcar as marés nas costas do

oceano.

2.) INDICATIVO, s. m. (Vid. Indicati-

vo 1). Termo de Grammatica. Modo dos

verbos que exprime o estado ou a acção

d'uma maneira positiva, certa e absoluta.

—Na conjuncção o indicativo é o primei-

ro modo.
—Adjectivamente: O modo indica-

tivo.

INDICÇÃO, s. f. (Do latim indictionem).

Convocação para algum synodo ou con-

cilio.

—Termo de Chronologia. — Indicção

romana; periodo de quinze annos que,

segundo a opinião mais provável, come-

çou a contar-se desde o anno 312, e foi

estabelecido por Constantino, de cujo

computo se usa nas bulias e rescriptos

apostólicos.

ÍNDICE, s. m. (Do latim index). Lista

VOL. IH.—laG.

ou enumeração breve e methodica de li-

vros, capítulos ou cousas notáveis.

—Catalogo contido em um ou muitos
volumes, no qual, por ordem alphabeti-

ca ou chronologica, estão citados os au-

ctores ou matérias das obras que se con-
servam em uma bibliotheca.

—Dedo immediato ao pollegar. Vid.

Index.— «Doloroso espectáculo era o de

essa mulher desfallecida e desse erecto

e alto vulto monástico, cujo rosto, firma-

do entre o pollegar e indica da mão es-

querda, se inclinava para a terra; cujos

olhos cavos e scinlillantes se cravavam
naquellas faces pallidas ; cujos dedos,

emtim, inquiriam, com mentida placidez,

nas pulsações do coração da desgraçada
os vestígios da vida.» A. Herculano, Mon-
ge de Cister, cap. 22.

INDICIA, s. f. Coima; pena de sangue,
ou de arma, que pagavam os que feriam,

ou matavam.
INDICIADO, part. pass. de Indiciar.

INDICIADOR, s. m. (Do thema indicia,

de indiciar, com o suffixo «dor»). O que
indicia ou delata, delator.

INDICIAR, V. a. (De indicio). Mostrar
por indícios, dar indícios.

—Termo Forense. Descobrir algum réo

por indícios.

—Indiciar a testemunha a alguém ; ac-
cusando levemente, ou por conjecturas,

signaes ou indícios.

INDICIAS, ou INDIZIAS. Vid. Indicia.

INDICIO, s. m. (Do latim indicium).

Signal, indicação, apparencia, mostra que
dá causa a suspeitar ou conhecer o que
está occulto.— «Três dias depois que isto

foi, chegaram á corte os dous cavalieíros,

que o das Donzellas vencera, que força-

vam Silvíana, e entraram no paço desar-

mados, fracos o maltratados, e vinham
encostados por não se poderem ter era pé,
que como fossem grandes e bem dispostos
davam indicio de grandes obras.» Fran-
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra,
cap. 129.

Ale.c. Essa parece mui taibo,

Porque mostra bom indicio.

Port. Vós cuidareis qu'eu que raivo.

CAM., EL-BEl SELEUCO.

Cobrio Apollo a Esfera luminosa

Por itidicios da dor com triste luto:

A terra se seccou por toda a parte,

E quantas flores produzio viciosa,

Converteo desairosa

Em espinhos duros, rígidos abrolhos.

BARBOSA BACELI.AR, CANÇAH FÚNEBRE.

— «O Doutor Manoel de Mergulhão fez

muito grandes diligencias sobre a morte
de Luiz Faicaõ, atò dar tratos a hum sol-

dado por alguns indícios que houve, mas
não confessou cousa alguma, nem nunca
se pode descobrir a verdade, o assim li-

cou este negocio em segredo muitos tem-

pos, até que sendo Francisco Barreio Cio-

vernador da índia, falecendo em Benga-

la hum mulato que se chamava foaõ Lei-

te, que à hora de sua morte disse que se

não demandasse a morte de Luiz Faicaõ
a pessoa alguma, porque elle o matara.»
Diogo de Couto, Década 6, lív. 7, cap. 3,— «Outros ha que, com tão pouco tento,

levados, ou da facilidade de sua condi-
ção, mostram em praticas ás mulheres
lhes não pezará de ficar viúvos. E sup-
posto que os mais lançam estes ditos a
zombaria, n'aquellas que os ouvem, se

guardam como indícios do animo, e si-

gnal certo de desamor
;
que na verdade

vemos melhor pago na mesma moeda, do
que se costuma dizer que o amor se pa-
ga.» Francisco Manoel de Mello, Carta de
Guia de Casados.

—Termo Forense. Indícios manifestos;
os que levam a crer que alguém é réo de
algum deiícto, e de tal modo que bastam
elles para quasi constituir uma prova con-
cludente.

INDICO, adj. (Do latim indicus). Per-

tencente á índia, que é próprio d'ella.

Já se viam chegados junto á terra

Oue desejada já de tantos fora,

Que entre as correntes indicas se encerra

E o Ganges, que no céo terreno mora.

Ora sus, gente forte, que na guerra

Quereis levar a palma vencedora,

Já sois chegados, já tendes diante

A terra de riquezas abundante.

CAM., LUS., cant. 7, est.l.

INDIFFERENÇA, s. f. (Do latim iyidif-

ferentia). Desinteresse, apathia de animo,
estado do que não sente inclinação nem
repugnância para um objecto ou nego-
cio determinado.— «Todavia, o que é cer-

to é que apesar da apparente singeleza e

quasi indifferença com que o abbade de
Alcobaça baldeiara Alie da severa e triste

estudaria de S. Paulo nas salas magnifi-

cas de S. Martinho, antes de se despedir

delle na presença do reitor, conversara a

sós mais de uma hora com o futuro ma-
ninelo de sua real senhoria.» Alexandre
Herculano, Monge de Cister.

—Termo de Theologia. Liberdade de
escolher entre dous extremos oppostos o

que mais nos apraz, sem coacção ou cons-

trangimento.— Tratar, olhar com indifferença; sem
se interessar, sem mostras de amizade,
nem aversão.

INDIFFERENTE, adi. í* g^n. (Do latim

indi[}'erens, entis . Desinteressado, que se

não inclina para nenhuma parte, que não
se importa que se faça. de uma ou de
outra forma.— «Desta maneira o servo, se

no semblante de seu Senhor vi- huma se-

renidade, e silencio indifferente, que o
deixa duvidar, se se dará por bem ser-

vido, ou otTendido delle, trabalha com
mayor desvelo pelo agradar.» Manoel Ber-

nardes, Exercícios Espirituaes, pag. 343.
— aO homem debalia-se ahi nas vascas da

morte, e o sol passava envolto na sua glo-
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ria, indifferente ás angustias d'aquelles

que, em seu ridiculo orgulho, se chama-
vam monarchns e conquistadores do mun-
do; passava, sem ih'importar se os ver-

mes vestidos de ferro chamados guerrei-

ros se despedaçavam uns aos outros, com
o delirio insensato das viboras no momen-
to dos seus amorosos ardores.» Alexandre

Herculano, Eurico, cap. 11.

—Termo de Theologia. Diz-se em theo-

logia de todo o acto que, nem é moral-

mente bom, nem positivamente mau.
INDIFFERENTEMENTE, adv. (De indif-

ferente, com o suftxo «mente»). Com
indifferença, indistinftamente.

INDIFFERENTISMO, s. m. (De indiffe-

rente, com o suffixo «ismo»). Termo de

Philosophia. Systema cujos sectários fa-

zem profissão de indiíTerença para tudo,

entregando-se á fatalidade.

—Termo de Religião. Doutrina dos in-

diíTerentistas.

INDIFFERENTISTA, s. 2 gen. (De indif-

ferente, com o suffixo «ista»). Termo de

Religião. Nome dado pelos indivíduos de

varias seitas, porque admiltem indistin-

ctamente todas as profissões de fé, e crêem

que pôde haver salvação em todas as re-

ligiões.

INDIFINIVEL. Vid. Indefinível.

indígena, s. 2 gen. (Do latim indige-

110). Natural do paiz em que habita.

—Termo de Historia Natural. Diz-se de

toda a producção vegetal ou animal, pró-

pria do paiz em que habita.

—Termo de Medicina. Diz-se de qual-

quer medicamento, produzido no mesmo
paiz onde se usa.

INDIGÊNCIA, s. f. (Do latim indigentia).

Penúria, pobreza, falta do necessário.

—

«Seguem os Sacerdotes as Cruzes de Chris-

to, porque somos obrigados a seguir os

preceitos do Euangelho, vestindo nas Pro-

cissoens que se dispõem como esquadras

dos arrayaes o peito da justiça, o cingulo

da continência, o escudo da Fee, o ca-

pacete da saluaçaõ, seguindo os passos

do Crucifixo, e crucificando em nós os

vicios, e a concupiscência, as luzes saõ

as obras de misericórdia, com que haue-
mos de alumiar a alhea indigência.» Fer-

nando Corrêa de Lacerda, Carta Pasto-

ral, pag. 189.

INDIGENTE, adj. de 2 gen. (Do latim

indigentem). Pobre, necessitado, falto de
meios de vida.

INDIGENTEMENTE, adv. (De indigente,

com o suffixo «mente»). Com indigên-

cia.

INDIGENTÍSSIMO, adj. superl. de In-

digente.

INDIGERIVEL, adj. de 2 gen. (De in. .

.

e digerivel). Que não so pôde digerir.

INDIGESTÃO, s. f. (Do latioj indiges-

tionem). Termo de medicina. Falta de
cozimento dos alimentos no estômago.

—Figuradamente : Falta do ordem e

de boa disposição em todas as cousas.

INDIGESTAR, v. a. Impedir a diges-

tão.

—Figuradamente : Desarranjar a boa
ordem, confundir as cousas.

INDIGESTO, adj. (Do latim indigestus).

Difficil do digerir.

—Comer indigesto
;
que se digere mal.

— Figuradamente: Confuso, desorde-

nado.
—Áspero, duro, austero, rude no tra-

to e no caracter.

—il/M/,/ie>' indigesta; desagradável, feia.

INDIGETAR. Vid. Indigitar.

INDIGETE, s. m. (Do \a.úmindigetem).

Divo, semi-deus, heroe divinizado, e par-

ticular de uma cidade.

INDIGITAR, V. a. [do latim indigitaré).

Apontar, notar, signalar com o dedo.

INDIGNAÇÃO, s. f. (Do latim indigna-

tionem). Sentimento do cholera e de des-

prezo que excita uma pessoa ou uma
cousa indigna.—«Cuidando aplacar a in-

dignação divina, mandou cessara perse-

guição que se continuava desde o tempo
de Decio, cora tanto rigor, e deshuma-
nidade, que alem de infinito numero de

Martyres, que povoarão o Ceo, ouve muy-
tos que o perderão, desemparando a fè

cõ medo dos tormentos.» Monarchia Lu-

sitana, liv. 5, cap. 17.—«Tinha o Duque
Faviia nesta tempo hum filho jà homem,
que em seu lugar servia o cargo de Ca-

pitão da Guarda, chamado Dom Pelayo,

o qual temeroso da indignação delRey,

e não se dando por seguro em sua Corte,

se retirou a Cantábria, onde era amado,

e querido de todos, tanto pelas prendas

de sua pessoa, como pela memoria de

seu Pay e Avó.» Idem, Ibidem, liv. 6,

cap. 29.— «O Brammane que trouxe este

recado quando vio a indignação do Al-

mirante, sem replicar cousa alguma, se

espedio com mães temor do que trouxe-

ra.» Barros, Década 1, liv. 6, cap. 5.

—

«Nam te abasta pisarlhe seus mandamen-
tos com os pees, senam ainda com a lin-

goa o dcshonras tara horriuelmente? E
dizes estou apaixonado, o irado, e por

isso arrebentou em huma blaspheraia.

O cauallo de Sethanas: em injurias de
Deos queres quebrar tuas indignações, e

fúrias? Vay antes cortar tua lingoa, e

menos mal seria, que vsares delia arre-

negando, blasfemando, ou pesando de

teu Deos.» Frei Bartholomeu dos Marty-

res, Doutrina Ghristã, liv. 1 .— «Que-n vos

naõ temerá, oh Rey Soberano, e omni-
potente? Quem escapará da vossa ira

;

ou quem se poderá defender de vossa

justa indignação?» Manoel Bernardes,

Exercícios Espirituaes.pag. 45.— «Quan-
do o privado acabou de fallar, a indigna-

ção profunda, que se revelava no brilho

desacostumado dos olhos e no afíogueia-

do das faces do monarcha e que no pri-

meiro Ímpeto lhe tolhera a voz, ameaça-
va estourar. O velho ministro ria inte-

riormente, porque lera no gesto de D.

João I o que se passava na sua alma.»

Alexandre Herculano, Monge de Cister,

cap. 15.

INDIGNADAMENTE, adv. (De indigna-

do, com o suffixo «mente»). Com indi-

gnação.

INDIGNADO, fart. pass. de Indignar.
— «E como sem temor de ameaças, nem
estima de favores, permanecesse constan-

te, o mandou Sérgio despir, e atado a

huma arvore, foi cruelmente açoutado,

fazendo sempre Saõ Victor confissão da
ley em que cria, e protestado que em
nenhum tempo a negaria. Clamava o povo
indignado, crecia em Sérgio a braveza,

e no Santo a cõstancia e firme preposito

de morrer por Christo.» Monarchia Lu-
sitana, liv. 5, cap. 7.— «Da qual reposta

o Almirante ficou taõ indignado, que
mandou logo chamar a Payo Rodriguez

e os que ficarão com elle: dizendo que
se recolhessem, por quanto elle se man-
daua per huma carta espedir delRey,

com taes palauras que naõ conuinha fi-

car ali algum Português.» Barros, Dé-
cada 1, liv. 6, cap. 4.— «Antes naquella

hora os amigos contra os amigos, paren-

tes contra parentes, irmãos contra irmãos,

estavam tão indignados, que já dalli não
outra cousa se esperava, senão a morte
de todos ou muitos delles.» Francisco

de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, capi-

tulo 31.
— Coração indignado, ou peito indi-

gnado; agastado contra a injuria da af-

iron ta.

— Olhos indignados; que mostram a

indignação do animo.
INDIGNAMENTE, adv. (De indigno, com

o suffixo «mente»). De uma maneira in-

digna, vilmente, infamcraente.

INDIGNAR, V. a. (Do latim indignari).

Causar indignação, enfadar, irritar. —
«Começarão aquelles a quem elle repre-

hendia de indignar elRey cõtra elle, te

que o lançarão de sua graça e meterão

nella o filho pagsô Panso Aquitino, com
fundamento que ficando este por Rey
viuiaõ em seus custumes passados.» Bar-

ros, Década 1, liv. 3, cap. 10.—«O qual

negocio succedeo rnui mal, porque a nao

estaua carregada de mantimentos, e tudo

foi industria dos Mouros por indignarem

a gente da terra contra nòs como fizeraõ.»

Idem, Ibidem, liv. 5, cap. 7.

—Termo poético. Soffrer mal, soffrer

com indignação.

—Indignar se, V. refl. Agastar-se, irar-

se, escandalisar-se contra alguém.— «Por

essa razão lamentaua Jeremias os que se

fiauão na palaura da mentira, chamando
templo á casa de Deos, e não a tratando

como casa sua, quem assi o faz, tema

que Christo seja seu flagello ; lançou o

Senhor fora rio templo os que o ofíen-

diaõ nellfi, nenhum peccado castigou com
as propriss mãos, com as mãos próprias

castigou sô este peccado; as mãos feitas
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ao torno, e cheas de jacintos indigna-

raõse, inas naõ se dedignaraõ de açou-

tarem aos que vendiaõ as pombas.» Fer-

nando Corrêa de Lacerda, Carta Pasto-

ral, pag. 265.

INDIGNIDADE, s. f. (Do latim indigni-

tatem). Falto de mérito, incapacidade pa-

ra alguma cousa.

—Falta de decoro, acção imprópria do

individuo que a faz e do que a recebe;

affronta, injuria, insulto.—«Oh que gra-

de dignidade se com dignidade se tem,

oh que grade indignidade, se com indi-

gnidade se celebra! a culpa faz que a di-

gnidade seja indignidade, a innocencia

faz que a dignidade naõ preuarique a

indignidade, quem houuer de cercar, e

assistir ao Altar, ha de lauar primeiro

as mãos entre os iunocentes, primeiro

que Dauid falasse nos círculos do Altar,

falou na innocencia das mãos, quem so-

be ao Altar que he o tribunal de Chris-

to, ha de assistir como Anjo, e ha de

ministrar como sancto.« Fernando Cor-

rêa de Lacerda, Carta Pastoral, pag. 238.

INDIGNISSIMO, adj. superl. de Indi-

gno.

INDIGNO, adj. (Do \àiim indignus). Não
digno, desmerecedor, sem mérito ou dis-

posição para alguma cousa.— «Provarão,

que a Arte Apollinea he commummente
pellos Alumnos das outras Artes infama-

da, porque he de hum numeroso séquito

de Hebreos asseclas assistida: ficando por

isso menos preclara a Sciencia ; ao pas-

so, que naquella gente vacilla a Religião

;

por ficarem naquelles Menistros indignos,

os medicinaes dogmas, ou prevertidos,

ou ignorados ;
passando a sor Scysmati-

ca a doutrina, visto, que saõ herejes os

professores.» Braz Luiz d'Abreu, Portu-

tugal Medico, pag. 153, § 131.— «Trata

de obrar conforme crés ; se crés que Deos

he Santo, abomina opeccado: se confes-

sas, que he Justo, teme o castigo: se co-

nheces que he bom, ama-o de todo o co-

ração : e se sabes que está em toda a

parte, em nenhuma cometas cousa indi-

gna de sua presença.» Manoel Bernardes,

Exercícios Espirituaes, pag. 85.— «Que
conta haõ de dar aquollos que em vez de

entoarem vozes de compunção, prouocaõ

os ouuintes â rizothe necessário aduer-

tir que os choros que com sanctas, o re-

ciprocas vozes se alternaõ, significam es-

píritos justos, e angélicos, que cõ reci-

procas vontades louuaõ : e para as sanc-

tas obras se exortaõ : justo he que se

cantem louuorcs a Deos, mas haõ de ser

musicas dignas do Senhor, o naõ indi-

gnas da sua Igreja.» Fernando Corrêa de

Lacerda, Carta Pastoral, pag. 92.—«Eu
vi andarem as Francezas com semelhan-

te trajo, a que então chamavam verdu-

gadiíis
;
parecerem muito bem, e não lhes

ser estranhado. Depois as vi sem elles, o

parecerem da mesma sorte. (Juando es-

tas cousas se usam, se estimam dignas

;

e, quando não, se estimam indignas.

Pôde. mais ser?» Francisco Manoel de
Mello, Carta de Guia de Casados.— a Po-

rém, pois em tudo vou pondo dos meus
unguentos, saiba-se que não julgo as

mulheres por de todo indignas de que
se lhes confie alguma matéria importan-
te. E assim, se houvéssemos de medir
pela razão este negar, ou fiar segredos,

diria; Que as paixões próprias eram, e

são, dignas de lhes serem communica-
das.» Idem, Ibidem.

—Baixo, vil, torpe, indecoroso; que
não corresponde ás circumstancias do in-

dividuo, que é inferior á qualidade e mé-
rito da pessoa com quem se tracta.

—

Isso

é indigno deum homem de bem.— «Daes
tão boa satisfação ao que jurastes, que
sois agora o primeyro em perseguir-me,

insultando com insolência a rainha des-

graça por compraser aos meus inimigos.

Não me pico de um procedimento tão

indigno, nem de cousa alguma que con-
tra mim disois.» Cavalleiro de Oliveira,

Cartas, liv. 3, n.° 56.—Acção indigna; vil, baixa.—Homem indigno ; sem caracter.

ÍNDIGO. Vid. Anil.

INDILIGENCIA, s. f. (De in, e diligen-

cia). Falta de diligencia; preguiça.

INDILIGENTE, adj. 2 gen. (Do latim

indiligentem). Não diligente, negligente,

descuidado, preguiçoso.

INDILIGENTEMENTE, adv. (De indili-

gente, com o suffixo «mente»). Sem di-

ligencia, com desleixo.

INDIMINUTO, adj. (Do in, e diminuto).

Não diminuto, que não sente, ou não
tem diminuição.—Indiminuto)ias /"orças.

INDINAÇÃb. Vid. Indignação.
-j- INDINADO, part. pass. de Indinar.

— «Floriano, algum tanto indinado de
ver sua tenção, levantou-so em pó, di-

zendo. Senhores segui vosso caminho, ou
repousai delle, se vindes cansados, não
queiraes pagar a vossas damas o pouco
que fizestes com tornar a ellas a culpa
de vossa fraqueza.» Francisco de Moraes,
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 86.

f INDINAMENTE, adv. Vid. Indigna-
mente.—«Dos quais somente quero fallar

agora, e confessando que acabaram cruel,

e indiuamente, pergunto que perderam
nem elles em acabar, nem a Igreja em
os perder? A' Igreja sabemos quanto
mais renderam sam Pedro, e sam Paulo

ambos mortos num dia, que viuos muy-
tos anãos.» Lucena, Vida de S. Francis-

co Xavier, liv. 4, cap. 8.

• f INDINAR. Vid. Indignar. — «O que
sabido por Máximo se indinou de manei-
ra, que mandara pór todos á espada, não
lho atalhando São Martinho com rezoens

urgentes, o qual resenlido de ver o de-

masiado zelo com que os dous Bispos

Portugueses solicitarão o castigo capital

de Prisciliano lhe negou a fala.» Monar-
chia Lusitana, liv. 5, cap. 28.

INDINHEIRADO. Vid. Endinheirado.

f INDINO. Vid. Indigno.—«Pareceme
indino deste lugar, e do officio Apostó-

lico tudo o que sobe a contenção, e não
a inflammar os ânimos à imitação da pu-
reza desta Senhora." Paiva d'Andrade,

Sermões, part. 1, pag. 28.

Sede muito diligentes

De Unhardes taea indinos

De vos darem taes iasinos

;

Que andem por esses alquebres

;

Um d'elles a tornar lebres.

Outro a desmamar meninos.

FERNÃO RODBICUES LOBO SOROPITA, POESIAS

E PROSAS INÉDITAS, pag. 99.

ÍNDIO, adj. es. (De índia). Natural da
índia, ou que pertence aos seus habitan-

tes. — «De sorte que será necessário ser

índio com os índios. Chino com os Chi-

nos, e Tapuya com os Tapuyas. Ainda
mais, será necessário precisamente ser

Preguiçoso em Portugal, Vaidoso em Hes-
panha, Hypocrita em França, Ostenta-

dor de sciencias em HoUanda, Fantástico

em Inglaterra, e Borrachão neste Paiz de

Alemanha.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas,

liv. 3, n.o 47.

— Indígena da America.—«Ainda que
veja um indio com o furto na mão, fin-

ge que o não vê, e costuma dizer: «Dei-

xem-n'o, que isto seu é : elles o traba-

lham... que muito que comam o que seu

suor lhes custa 1» Somente comsigo é par-

co. Satisfaz-se com fructas, e dessenta-

se com agua.» Bispo do Grão Pará, Me-
morias Inéditas.— «Outro mau costume
dos Índios era não quererem comprar a

bulia, em cuja venda muito se empenha-
va Paulo de Carvalho, irmão do conde
de Oeiras.» Idem, Ibidem, pag. 23.

—

«Chegamos ao meio dia a sitio onde acha-

mos accomodação feita pelos Índios mui-
to bastante e bem escolhida, por ser em
sitio por onde tluia um grande ribeiro

por leito d'alvissima areia e eicellente

agua, não só pela frescura de neve, que
também pela bondade diurectica.» Idem,
Ibidem, pag. 188.

— .S. m. Moeda de prata, mandada ca-

nhar por el-rei D. Manoel, em memo-
ria do descobrimento da índia, do valor

de 33 reis.

INDIOZINHO.s.iH.Diminutivodelndio.
INDIRECTAMENTE, adv. [De indirecto,

com o suffixo «mente»). De modo indi-

recto.

INDIRECTO, adj. (Do latim indírecfiw).

Que não vai direito a algum fim.

—Termo de gramraalica. Regimen ou
complemento indirecto; o que completa

a significação do verbo, porém de um
modo indirecto.

—Termo antigo de foro. No direito

romano, a acção que se concedia em cer-

tos casos, contra uma pessoa, com quan-

to o delieto, ou o contracto de que se

tractava lhe fosse estranho.
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—Linha indirecta ; diz-se da linha

collateral, por opposição á directa.

— Afeios, vias indirectas; tortuosas,

dissimuladas.—Ganhar dinheiro por vias indirectas;

de modo criraiooso, não legitimo.

f INDIREITAR. Vid. Endireitar. — «O

outro com sobresalto grande de ouvir

aquelle nome, tornou em si, indireitan-

do-se na sella, disse: Por certo muito

queria saber pêra que desejaes achar es-

se homem, que eu também não em ou-

tra cousa gasto meu tempo.» Francisco

de Moraes, Palmeirim de Inglaterra, cap.

81.—«O vento era por popa. O mar mais

repousado que o pensamento d'um ma-
draço. E sem nos pôr embargo o nor-

deste, tomamos porto na Mouta a horas

que o sol ia já indireitando com a es-

talagem onde havia de dormir aquella

noite.» Fernão Soropita, Poesias e Pro-

sas Inéditas, pag. 14.

Quem ospozera n'um mõlbo

Como o bom Sylva deseja,

para que n"eUes se veja

Cumprida a letlra perfeita

:

Tarde o torto se indireiui ;

Guardar do cão que manqueja.

IDEM, IBIDEM, pag. 96.

INDISCIPLINA, s. f. (De in, e disci-

plina). Falta de disciplina.

INDISCIPLINADAMENTE, adv. (De in-

disciplinado, com o suffixo «mente»).

Sem disciplina.

INDISCIPLINADO, ;>arf. -pass. de Indis-

ciplinar.

INDISCIPLINAR, v. a. (De in, e disci-

plinar). Fazer perder, fazer esquecer a

disciplina e regularidade da vida e ser-

viço, adquirida pela disciplina.

INDISCIPLINAVEL, adj. 2 gen. (De in-

disciplina, com o suffixo «avel»). Inca-

paz do disciplina ; incorregivel, indócil.

INDISCRETAMENTE, adv. (De indis-

creto, com o suffixo «mente»). Sem dis-

crição, nem prudência.

INDISCRETO, adj. (De in, e discreto).

Que obra sem consideração, temerário,

irreflectido, falto de discrição no que
diz, ou no que obra.

Vês, passa por Camboja Mecom rio.

Que capitão das aguas se interpreta,

Tantas recebe d'outro sn no estio,

Que alaga os campos largos, e inquieta

:

Tem as enchentes, quaes o Nilo frio:

A gente delle crtj, como indiscreta,

Que pena, e gloria tem despois de morte

Os brutos animaes de toda sorte.

CAM., LUS., cant. 10, est. 127.

—Inconsiderado, imprudente.
—Devoção indiscreta, zelo indiscreto

;

que não se contém nos verdadeiros limi-

tes, usado fora de tempo, imprudente.
— Ciúmes indiscretos; imprudentes,

temerários.

INDISCRIÇÃO, s. f. (De in, e discri-

ção). Falta de discrição ou prudência;

imprudência, inconsideração, bachare-

lice.— «Quantas pessoas a quem a boa
fé constitue a tranquillidade do seu es-

tado, terião a indiscrição de arruina-la

examinando hum raysterio, cuja conhe-
cimento custando-lhe a perda do seu so-

cego, as condusiria aos excessos mais

vergonhosos que se conhecem no homem,
e aos mais perigosos que se descobrem
na sociedade?» Cavalleiro de Oliveira,

Cartas, liv. 3, n." .38.—«O certo he que
se segue claramente que sempre seria bar-

bara, o manifesta indiscrição, expor hu-
ma molher a semelhantes provas. Exa-

qui hum novo motivo para lhe segurar

a tranquillidade em que as deyxo, e pa-

ra me voltar outra vez contra os Malfei-

tos.» Idem, Ibidem, n." 39.

—Cousa feita ou dita indiscretamente.

INDISCRIMINADAMENTE, adv. Sem fa-

zer diíTerença, indifferentemente, iudis-

tinctamente.

INDISIVIL. Vid. Indizível.

INDISPENSABILIDADE, s. f. (Do latim

indispensabilis, com o suffixo «idade;>).

Qualidade de ser indispensável.

INDISPENSÁVEL, adj. i> gen. (Do la-

tim indispensabilis). Que se não pôde
dispensar.

—Necessário.

—S. m. a7it. Espécie de saco, que as

senhoras usavam, quando saíam á rua,

para n'elle levarem o lenro, etc.

INDISPENSAVELMENTÉ, adv. (De in-

dispensável, com o suffixo «mente»). De
modo indispensável, necessariamente.

—

íOs pontos da honra, os mysterios do
officio, as confianças do rei, as resolu-

ções da republica, estas deve reservar o

casado em seu peito indispensavelmen-
te.» Francisco Manoel de Mello, Carta
de Guia de Casados.

INDISPONENTE, adj. 2 gen. (Part. act.

de Indispor). Que indispõe.

INDISPOR, V. a. (De iu,e dispor). Pri-

var de disposição conveniente.

—Causar alguma indisposição ou in-

commodo na saúde.

—Indispòr-se, V. í-e/?. Desavir-se, aze-
dar-se, irritar-se.

INDISPOSIÇÃO, s. /. (De in, e dispo-
sição). Falta de disposição ou vontade
de fazer alguma cousa.

— Desaíleição, aversão, tédio, des-

avença.

—Incommodidade, achaque, alteração

leve na saúde.

INDISPOSTO, part. pass. de Indispor.

INDISPUTABILIDADE, s. /. (De indis-

putável, com o suffixo «idade»). O ser

indisputável.

INDISPUTÁVEL, adj. 2 gen. (De in, e

disputavel). Que se não pôde disputar,

incontestável.— «E de feito pela profun-
didade dos seus estudos e por talentos

indisputáveis, João Affonso tinha chega-
do a tornar-se uma espécie de oráculo

entre os conselheiros d'el-rei.» A. Her-
culano, Monge de Cister, cap. 10.

INDISPUTAVELMENTE, «</i.'. (De indis-

putável, com o suffixo «mente»). Sem dis-

puta ; seguramente.
INDISSOLUBILIDADE, s. f. (De indis-

solúvel, com o suffixo «idade»). Quali-

dade do que é indissolúvel.

INDISSOLUÇÃO, s. f. Termo de Chi-

mica. A não solução; diz-se dos sáes e

outras substancias não solúveis nos li-

quides.

INDISSOLÚVEL, adj. de 2 gen. (De in,

e dissoluvel). Que não se pôde dissolver.

INDISSOLUVELMENTE, adv. (De in-

dissolúvel, com o suffixo «mente»). De
modo indissolúvel.

INDISTINCÇÃO, s. f. (De in, e distinc-

ção). Falta de distincção.

INDISTINCTAMENTE, adv. (De in, e

distinctamente). Sem distincção, confu-

samente.— «Ainda que o Senhor naõ ha-

bita nos templos de sorte que se inclua

nelles, e ouça a todos de qualquer parte

que o chamaõ, com tudo sempre quiz

certos lugares deputados para o publico,

e deuino culto, e que os ministérios da

Religião se naõ celebrassem indistinta-

mente em todos, em razaõ de que, logo

depois de criado o Mundo deputou al-

guns, em que ouuisse as religiosas inuo-

cações do género humano, e desse signaes

manifestos de seu soberano poder.» Fer-

nando Corrêa de Lacerda, Carta Pasto-

ral, pag. 6.

INDISTINCTO, adj. (Do latim indistin-

etus). Que não é distincto ou diffe-

rente.

— Que não se percebe clara e distin-

ctamente; confuso. — «O monge estava

assentado n'um dos poiaes de pedra que
ladeiavam o vão de uma janella, d'onde,

por cima da casaria inferior da cidade e

do arrabalde, se descortinava o magnifi-

cente panorama do Tejo, por cuja super-

fície espelhada deslisavam as velas trian-

gulares dos barcos, e em cuja margem
opposta se alevantava o fumo das po-

voações ainda indistinctas na penumbra
dos montes.» Alexandre Herculano, Mon-
ge de Cister, cap. 24.

INDISTINGUÍVEL, adj. 2 gen. (De in,

e distinguivel). Que se náo pôde distin-

guir.

INDITO, adj. (Do latim inditus). Intro-

duzido, mettido.

INDIVIDAR. Vid. Endividar.

INDIVIDUAÇÃO. Vid. Individualidade.

INDIVIDUADO, part. pass. de Indivi-

duar.

INDIVIDUADOR, s. m. (De individuo,

com o suffixo «dòr»). Pessoa que indi-

vidua, narrando, etc.

INDIVIDUAL, adj. 2 gen. (De indivi-

duo, com o suffixo «ai»). Próprio do in-

dividuo.

— Particular, peculiar, característico.

— Differença individual ; aquillo que
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faz um individuo distincto dos outros da

espécie.

— Tempo individual; entre os médi-

cos, aquelle em que elles devem appli-

car, ou sobreestar na applicação dos re-

médios.

INDIVIDUALIDADE, s. /'. (De indivi-

dual, com o suftixo «idade»). Qualidade

particular de alguma cousa, propriedade.
— Termo de Phiiosophia. Razão for-

mal e constitutiva do individuo.
— Termo de Piíreuologia. Faculdade

intellectual que percebe ou distingue os

objectos, segundo a qualidade particular

ou indididual de cada um d'elles.

INDIVIDUALISMO, s. w. (De indivi-

dual, com o suffixo «ismo»). Termo de

Piíilosophia. Systema de egoismo, de iso-

lamento constante.

f INDIVIDUALISTA, s. m. (De indivi-

dual, com o suffíxo «ista»). Sectário do
individualismo.

INDIVIDUALIZADO, adj. Reduzido a

um ente individuo simples, náo com-
plexo.

INDIVIDUALMENTE, adv. (De indivi-

dual, com o sufíiio «mente»). Com in-

dividuação.

INDIVIDUANTE, adj. 2 gen. (Part. act.

de Individuar). Que individua, que cons-

titue e faz individuo.

INDIVIDUAR, V. a. (De individuo).

Tratar de alguma cousa por menor ou
com particularidade ; especificar, parti-

cularisar.

INDIVIDUO, adj. [Do Isiúm itidividuus].

Indivisível; que não pôde separar-se ou
dividir-se. — «Divide-se em Monarchia;
e nesta ordeia manda hum, e obedecem
muytos; e este he o primeiro, e o mais
perfeito estado da Politica. Em Aristo-

cracia; e hh quando muytos Magnates
juntos tem o dominio individuo da Re-
publica. Este estado he mais perigozo, e

menos constante.» Braz Luiz d' Abreu,
Portugal Medico, pag. 150.
— 6'. m. Ente, ser particular de cada

espécie.

— Termo Familiar. Qualquer pessoa de
quem se falle som se dizer o nome, ou
porque não se sabe, ou porque não se

quor.

— A própria pessoa.

— Membro de uma sociedade, ou asso-

ciação.

INDIVISAMENTE, adv. (De indiviso,

com o suflixo «mentes). De modo indi-

viso, sem divisão.

INDIVISÃO, s. /". (De in, e divisão). O
não ser dividido, partido, mas intima-
mentt' miuiii).

INDIVISIBILIDADE, s. /'. (Do latim in-

dicisibiLis, com o suffixo «idade»). Inca-
pacidade de separar uma cousa do outra,

ou de diviuil-a ein partes.

— Termo de Chimica e Physica. Qua-
lidade do indivisível.

INDIVISÍVEL, adj. x> geií. (Do latim

indivisibilis] . Que se não pôde dividir.

INDIVISIVELMENTE, adv. (De invisí-

vel, com o suffixo «mente). Sem divisão
;

inseparavelmente.

INDIVISO, adj. (Do latim indivisiis).

Não dividido.

— Loc. FORENSE : Pro indiviso ; diz-se

de toda a herança, de que ainda se não

fizeram partilhas.

INDIZÍVEL, ouINDISIVEL, adj. 2 gen.

Que se não pôde dizer, narrar, explicar.

— «Esvaido, vacillante, assentou-se n'um
fragmento da rocha e, estendendo a mão
para Hermengarda, pegou de novo na

delia e, com um sorriso indizível, con-

tinuou em voz submissa.» A. Herculano,

Eurico, cap. 18.

INDIZIVELMENTE, adv.{Dd indizível,

com o suffixo «mente»). De modo indi-

zível.

INDÓCIL, àdj. 2 gen. (Do latim indo-

cilis). Que não admitte ensino, indomá-
vel, opiniático. — «Pelo contrario as con-

solações fingindas do espirito maligno,

geraõ trevas, e escuridade, fazem o ho-

mem soberbo, e impaciente, e indócil, e

o vaõ encaminhando para os deleites da

carne : porque nosso inimigo naõ nos

oíferece mel senaõ para disfarçar o ve-

neno.» Manoel Bernardes, Exercícios Es-

pirítuaes, pag. 11.—«E muito melhor se

compunge a alma pellos olhos, que pel-

los ouuidos, a paixaõ de Christo medita-

da como vista, he o liuro da melhor do-

ctrina; para a aprender, o mais docto

liuro he o que ensina a compungir,

aprehender compuncçoens, he desapre-

hender peecados, e hauemos de ser in-

dóceis para os vícios, e dóceis para as

virtudes ; nesta índocilidade, e nesta do-

ciUdade consiste a mais doce, e a mais

suaue discrição, e aproueitamento.» Fer-

nando Corrêa de Lacerda, Carta Pasto-

ral, pag. 106.

Que ha de dizer na Europa a inílocU gente,

Que a lei da Igreja universal despreza?

Talvez diga, sacrílega, insolente,

Que hc dos homens, nno tua, esfardua empreza!

Que assim se desvanece, assim desmente

Promessa feita á gente Portugueza !

Tu nos salva, Senlior, Tu Grande e Forte

Amansa a fúria ao â!ar, desarma a Morte.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 3, eSt. IC.

ÍNDOCILIDADE, s. f. (De indócil, com
o suflixo «idade»). Qualidade de indó-

cil; incorregibilidade, obstinação.

INDOCILISAR, ou INDOCILIZAR, v. a.

(De indocili. Fazer indócil, desfazer a

docilidade.

INDOCILMENTE, adi'. (De indócil, com
o suflixo «mente»). Com índocilidade.

INDOCT... As palavras que se encon-

trem escriptas Indoct..., busquem-se com
Indout...

índole, s. /'. (Do latim indok^'. Ca-

racter próprio a cada um ; inclinação,

natural.

Na base da altivez fundada a índole^

Lhe disparava, ás vezes, em desmancho.

KKANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MAKTYRES,
liV. 10.

— «Nestes corações, onde reinavam
affectos ao mesmo tempo ardentes e pro-

fundos, porque nelles a indole meridio-

nal se misturava com o caracter tenaz

dos povos do norte, a moral evangélica

revestia esses affectos d'uma poesia di-

vina, e a civilisaçâo ornava-os de uma
expressão suave, que lhes realçava a poe-
sia.» A. Herculano, Eurico, cap. 1.— «Es-

tes dous guerreiros, ferozes ambos, um
por indole e habito, outro por vingança
e ambição, amavam-se mutuamente, por-

que os fizera irmãos uma palavra es-

cripta em suas consciências, a máxima
afi'ronta humana, o nome de renegados.»
Idem, Ibidem, cap. 10.

INDOLÊNCIA, s. f. (Do latim indolen-

tia). Insensibilidade, indiílerença pelos

objectos que regularmente impressionam
as outras pessoas.

—Incúria, preguiça, inércia.

INDOLENTE, adj. 2 gen. Insensível á

dôr, indifferente a tudo quanto geral-

mente impressiona as outras pessoas.

—Negligente, descuidado, preguiçoso.
-;- INDOLENTÍSSIMO, adj. superl. de

Indolente.

INDOLENTEMENTE, adv. (De indolente,

com o suflixo «mente»). Com indolência.

INDOMADO, adj. (De in, e domado).
Náo domado, fogoso.

Estendeu finalmente a noite umbrosa
Ultima o véo de estrellas recamado

;

A náutica falange bellicosa

Ao somno entrega o corpo fatigado

:

Sabendo já que a estrada perigosa

Deve ir cortar do pélago ittdomado

;

Mal venha a Aurora matutina, e fria

Co'a5 róseas mãos abrindo a porta ao dia.

j. A. DEUACEDO, ORIENTE, cant. 12, est. i.

INDOMÁVEL, adj. 2 geií. (Do latim

indomubilis). Que se não pôde domar,
indómito.—«Mas como os Turcos são ho-
mens insolentes, e indomáveis, fizeram

tal vizinhança ao Xathamaz, que escan-

dalizados os Persas romperam a paz, e

fizeram algumas entradas pelas terras do
Turco, em que elle recebeo bem de dam-
no.j Couto, Dec. 4, liv. 8, cap. 14.

—

«Mais de sete séculos são passa los de-
pois que tu, oh Christo, vieste visitar a

terra. E as tuas palavras foram escutadas

pelos indomáveis filhos da Gothia, e el-

les ajoelharam aos pés da cruz.» Alexan-
dre Herculano, Eurico, cap. 5. — «Ro-
deiado dos mais illuslres guerreiros, Ru-
derico estava no centro das tiuphadias

formadas pelos espadaiiios soldados da
Lusitânia seplemtrional e da Gallecia, em
cujas feições se divisava ainda que des-

cendiam dos indomáveis suevos.» Idem,
Ibidem, cap. 9.

INDOMAVELMENTE, adv. (De indoma-



1086 INDU INDU INDU

vel, com o suffiio «mente»). De modo
indomável.

INDOMESTICAVEL, adj. 2 gen. (De in,

e domesticavel). Que senão pôde domes-

ticar, feroz.

INDOMESTICO, adj. (De in, e domesti-

co). Não domestico, indómito.

INDÓMITO, adj. (Do latim indomitus).

Que se não pôde domar, ou que não es-

tá domado ; diz-se fallando dos animaes.

Assim dizendo, os ventos que lutavam, •

Como touros hidomitos bramando,

Mais e mais a tormeata accrescentavam.

Pela miúda enxárcia assoviando.

CAM., LUS., cant. 6, est. Si.
,

Responde o monte concavo a meus ais,

E tu como áspide, cerras-lbe o ouvido;

Os indómitos feros animae.'^.

Sem liumano sentir, mostrào sentido

:

Mas cm ti minlias dores dcsiguaes

Nunca movera o peito endurecido

:

Por muito que te cliarae, não respondes;

E quanto mais te busco, mais fencondes.

IDEM, EGLOGA 5.

—Figuradamente, fallando das pes-

soas :

Os cornos ajuntou da ebúrnea lua.

Com força o mo«;o indómito excessiva,

Que Thetis quer ferir mais que nenhuma,

Por que mais que nenhuma lhe era esquiva

;

Já não fica na aljava setta alguma,

Nem nosequoreos campos nympha viva;

E se feridas inda estão vivendo.

Será para sentir que vão morrendo.

CAM., LUS., cant. 9, est. 48.

E despois de tomar a rédea dura

Na mão, da povo indómito questava

Costumado a larguezas, e á soltura

Do pezado governo que acabava ;

Quem não terá por santa e justa cura,

Qual do vosso conceito s'esperava,

A tão desenfreada enfermidade

AppUcar-lhe contrária qualidade?

IDEM, EPISTOLA 2.

INDOSS... As palavras que começam
por Indoss..., busquem-se comEndoss...

I INDOSTAN, adj. Que édo Indostão.

—S. m. Habitante do Indostão.

Não lhe descobriria o próprio Volney

Chaldeu vestígio ou nubico rastejo :

Nem tu, famoso Jones, conseguiras

De lhe dar scientifico interesse

Por indico, indostan, mogol, ou pérsico.

GARRETT, D. BRANCA, Cant. 3, cap. 12.

INDOUTAMENTE.adu. (De indouto, com
o sufíixo «mente»). Com pouco saber,

com pouca doutrina.

INDOUTO, ou INDOCTO, adj. (Do la-

tim tjidocíiís). Não douto nem instruído;

imperito, ignaro, ignorante.

INDUBITADO, adj. (Do latim indiibi-

tatit,s). De que não ha duvida, evidente,

claro, certo, sem duvida.

INDUBITÁVEL, adj. 2 gen. (Do latim

indubitabilis). Que não admitte duvida,

incontestável, evidente, manifesto, cer-

to, seguro.—«Cousa he indubitauel en-

tre os Catholicos, que ha duas Igrejas,

huma espiritual, em que se congregaõos

fieis Christaõs, outra material, em que

se celebraõ os ofQcios diuinos, e tam-

bém he certo que o nome da Igreja mais

propriamente conuem á espiritual, por-

que erigindose a material de pedras, con-

gregandose a espiritual de homens, os

homens se congregaõ, as pedras se eri-

gem.» Fernando Corrêa de Lacerda, Car-

ta Pastoral, pag. 17.

INDUBITAVELMENTE, adv. (De indubi-

tável, com o suffixo «mente»). Sem du-
vida, incontestavelmente.

INDUÇAS, ou INDUCIA, s. f. (Do la-

tim induciá). Dilação, tregoas.

INDUCÇÃO, s. /'. (Do latim induclione).

Acção e etleito de induzir, induzimento,

instigação, persuasão.

—Termo de Rhetorica. Argumento de-

duzido, inferência.

—Termo de Mathematica. Consequên-
cia tirada da applicaçáo de uma formula.

INDUCIAS. Vid. Induças.

INDUCTIL, adj. 2 gen. Diz-se de todo

o corpo solido que não possue a pro-

priedade de ductilidade.

INDUCTILIDADE, s. f. (De in, e ducti-

lidade). O opposto a ductilidade.

INDUCTiVO, adj. (Do latim inductivus).

Que induz, instiga, ou incita ; incitativo.

INDUCTO, part. pass. irreg. de Indu-
zir.

INDUCTOR, adj. (Do latim iyiductor).

Que induz, persuade, ou convida para al-

guma cousa.

INDULGÊNCIA, s. f. (Do latim indul-

gentia). Facilidade em dissimular ou per-

doar culpas; bondade, doçura, clemên-

cia.

—Remissão de penas concedida pela

igreja; graça, perdão, jubileu.

— Indulgência parcial; aquella que
apenas remitte parte da culpa.

—Indulgência plenária ; a que dá re-

missão para todos os poccados.— Sexta feira de indulgências; a mes-
ma que de endoenças.

INDULGENCIADO, part. 2;ass. de Indul-

genciar.

INDULGENCIAR, v. a. (De indulgên-
cia). Tratar com indulgência; sem seve-

ridade.

INDULGENTE, adj. 2 gen. (Do latim in-

dulgenlem). Fácil em perdoar, bom, cle-

mente, brando, humano.

—

Confessor in-

dulgente; passa-culpas.

INDULGENTEMENTE, adv. (De indul-

gente, com o suffixo «mente»). Com in-

dulgência.

INDULGENTISSIMAMENTE, superl. de

Indulgentemente.
INDULGENTÍSSIMO, adj. superl. de In-

dulgente.

INDULTADO, part. pass. de Indultar.

INDULTAR, V. a. (De indulto). Conce-
der indulto, livrar, salvar, perdoar, isen-

tar.

—Indultar-se, v. refl. Munir-se de al-

gum in^íulto.

INDULTARIO, adj. (De indulto, com o

suffixo «ario»). Que goza de indulto.— S. m. O que em virtude do indulto,

ou graça apostólica pôde conceder bene-
fícios ecciesiasticos ou ter direito a estes.

INDULTO, s. m. (Do latim indultiim).

Graça especial, privilegio concedido para

se fazer alguma cousa.

—Perdão dado a algum delinquente,

remissão de pena, a que se estava con-
demnado.
—Termo Militar. Remissão do castigo

merecido por haver casado sem permis-

são real.

—Amnistia.

—Termo Civil. Dispensa concedida pelo

soberano; privilegio.

INDUMENTO, s. m. (Do latim indumen-
tum). Vid. Vestidura.

INDURAÇÃO,s. /. Termo de Medicina.

Endurecimento que se apresenta no te-

cido de muitos órgãos.

—Figuradamente : Obstinação, dureza.

INDURADO, adj. (Do latim induratus).

Endurecido, obstinado.

INDURECIDO. Vid. Endurecer.
INDUSIA, s. f. Termo de Botânica.

Membrana que cobre a capsula dos fe-

tos.

INDUSTRE, adj. 2 gen. Industrioso.

INDUSTRIA, s. f. (Do latim industria).

Engenho, destreza em fazer as cousas;

invenção.— «Se alguém diz que a orga-

nização do corpo humano he obra do

Diabo, e a formação dos meninos no ven-

tre de suas mãys, diz que se faz por in-

dustria do Demónio, por onde naõ cré

a resurreição das carnes, como disseraõ

Manicheo, e Prisciliano, seja excomun-
gado.» Monarchia Lusitana, liv. 6, cap.

13.— «Mas ajuntando as forças de seu

Reyno, e ordenando delias hum exercito

qual convinha para negocio taõ arruina-

do, o encomendou a seu filho Abderra-

men, que depois de lho ganhar algumas

forças, o veyo a romper em batalha cam-
pal, de poder a poder, sem valerem a

Mahameth, as grandes valentias que fez

por sua mão, durando a batalha, nem a

industria com que reparou os escoadroens

meyo desbaratados por algumas vezes.»

Ibidem, liv. 7, cap. 12.— oQue speraua

em Deos ser cedo senhor de Malaca, co-

mo o ja fora, por lho assi ter prometido

Abedalla seu lilho Rei de Campar, per

cuja industria, e saber speraua antes de

poucos dias, não taõ somente cobrar a

cidade, mas ainda a fortaleza, e matar
todolos Christáos que alli achasse.» Da-

mião do Góes, Chronica de D. Manuel,

part. 3, cap. 29. — «No despacho deste

requerimento pode tanto a industria dos

contrários de AfTonso dalbuquerque que
não tam somente desuiarara el Rei da boa

vontade que lhe tinha, mas ainda lhe de-

ram a entender, que hum tal requerimen-
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to trazia comsigo suspeita de se querer

fazer tyranno, e allevantaasse com Gôa

onde tinha muitos criados, e chegados

moradores, e ofliciaes que lhe queriam

como a pai.» Idem, Ibidem, cap. 77.

—

dPorquo huma das cousas, que o Infante

naquelle tempo trazia ante os olhos e em
que o mais podiaõ cõprazer, e seruir : era

em aquelle descobrimento, por ser cousa,

que elio plantara, e criara com tanta in-

dustria, e despesa.» Barros, Década 1,

liv. 1, cap. 8.— «Quando elie uio que o

retinhaõ, bem lhe pareceo ser mães in-

dustria dos Mouros que mandado pelo

Camorij, e porque pudesse ir ter â sua

noticia começou de se queixar grauemen-

te cõ os ministros do caso: os quaes res-

ponderão que elle se queixaua mães sem
causa do que a elles tinhaõ em o reter,

como officiaes que eraõ delRey obrigados

a olhar o bem e segurança da terra.»

Idem, Ibidem, liv. 4, cap. 10.— «E ain-

da pêra se melhor vingarem delles, os

Mouros que ordenarão esta maldade a

noite passada teuerão esta industria, man-
darão fazer a praia em montes de área e

cousas donde tirarão os montes : porque

querendose os nossos acolher aos bateis

quando viessem trás elles, isto lhe fosse

empedimento pêra se não recolher taõ

prestes, e entre tanto os matariaõ às fre-

chadas. » Idem, Ibidem, liv. 5, cap. 6.

—

«E também foi industria dos principaes

de Calecut, temendo aquelle poder da ar-

mada, e parecialhe que os capliuos que
là tinhaõ podiaõ fazer algum bom nego-

cio pêra tractar na paz por saberem que

a desejaua o Çamorij.» Idem, Ibidem,

liv. 7, cap. 9.— «Advertirei, todavia, que

aquelle seu pretexto, de que cortesanias,

ou galanterias não fazem mal, é conclu-

são erradíssima, cuja prática introduziu

a industria, não a razão. Para que so

pregue uai prego, costumamos fazer-lhe

primeiro lugar com uma subtil verruma.

»

Francisco Manoel de Mello, Cartada Guia

de Casados.— «Havia era Castella um mi-

nistro dos que vou dizendo; era pouco

limpo, ainda que mui asseado; mercade-

java a mulher, e ganhava sempre : elle

dizia, quando lhe gabavam suas alfaias:

Muchas graciaa A la industria de doila Cla-

ra. E o certo era, que a industria era cla-

ra com que D. Clara se aproveitava de sua

industria.» Idem, Ibidem.

—Officio, profissão que alguém exer-

ce.

—Arte por meio da qual o homem
ageita a seu uso as matérias primas que

Ihu oíTorece a natureza, e das quaes não

poderia servir-se no seu estado natural

ou primitivo.

—Palavra genérica em economia po-

litica sob a qual so coraprohondem to-

das as operações que tendem á produc-

çã« de valores.

—Industria colonial ; a que florece nas

colónias, em proveito da metrópole.

—Cavalheiro de industria; homem
que vive de ardis, e de tretas.

—Loc. ADV. : De industria; de propó-

sito, de caso pensado.— «K ainda de in-

dustria aquella tarde do dia seguinte que

elle esperaua sair, mandou a dom Lou-

renço com alguns capitães que com elle

auiaõ de ser, que commettessem á ribei-

ra da cidade e trabalhassem de por fo-

go a algumas casas e tranqueiras.» Bar-

ros, Década 1, liv. 8, cap. 7.—«E olhan-

do pelas Corocoras de Cachil Page, vio

que ficavão mais de huma légua atraz,

o que Cachil Page fez de industria por-

que era fraquíssimo, e muito pusilâni-

me, e entendendo de Bernaldim de Sou-

sa que havia de pelejar com a Armada
de Geilolo, se fez manco.» Diogo de Cou-

to, Década 6, liv. 8, cap. 10. — «Cor-

rendo sempre muito bem com o Viso-

rey, porque como se naõ receava de cou-

sa alguma, naõ quiz quebrar com elle,

soffrendolhe algumas cousas, de que ou-

tros houveraõ de lançar maõ pêra quei-

xas (porque he muy ordinário em alguns

Governadores que acabaó, quebrarem de

industria com os que lhe succedem pê-

ra lhes ficarem sospeitos nas cousas que
delles escreverem).» Idem, Ibidem, liv.

9, cap. 1.— «Paça-nos fé a ultima stro-

phe da Ode 5 de 1." livro, onde não
há um termo que se ache junto ao ter-

mo que lhe compete. Tanto, de indus-

tria os baralhou. Lède-a, e achareis ver-

dade. y> Francisco Manoel do Nascimento,
Martyres, liv. 1, nota.

INDUSTRIADO, part. jmss. do Indus-
triar. Ensinado, adestrado, instruído.

INDUSTRIADOR, s. m. (Do thema in-

dustria, de industriar, com o suffiio

«dor»). O quo industria.

INDUSTRIAL, adj. 2 gen. (Do indus-

tria, com i> sufíixo «ai»). Que procede

da industria.

— S. m. Homem que tem industria,

ou que vive d'ella.

INDUSTRIAR, v. a. (De industria).

Ensinar, adestrar, amestrar, instruir.

—Industriar alguma cousa; dar o al-

vitre dV^lhi, a traça, ardil, o maneira de

a conseguir.

— Exercer qualquer industria, traba-

lhar industriosamente, aproveitar com
lavor, trabalho engenhoso.
INDUSTRIO, adj. (Do latim industrius).

Termo poético. Industrioso, hahil, dili-

gente.

INDUSTRIOSAMENTE, adv. (De indus-

trioso, com o suffixo «mente»). Com in-

dustria.

INDUSTRIOSO, adj. (Do latim iiuhis-

triosus). Que tem industria, destro, há-

bil.—«He também o Elcphanle Sijmho-

lo da F.>igenho, da Agilidade, da In-

dustria, e da Magna>iimidade : 4. F.le-

phas (liis o Picinello') mira- de.vleritalis,

agilitatia. et magnanimitatii^ bellua. E
segundo íMiiiio, 5. he o animal quo mais

se chega ao racional do homem : Ele-

phas proximus humanis sensihiis. Enge-

nhoso, ágil, industrioso, e magnânimo
deve ser o Medico.» Braz Luiz d'Abreu,

Portugal Medico, pag. 103, § 32.

—Engenhoso, feito com industria.

INDUVIADO, adj. Termo de botânica.

Guarnecido de induvias.

INDUVIAS, s. f. plur. Termo de bo-

tânica. Partes floraes, que persistem e

acompanham o fructo na sua madureza.

INDUVIDADO, adj. (De in, e duvida-

do). Não duvidado, sem duvida, eviden-

te, claro, certo.

INDUZIDO, part. pass. de Induzir.

INDUZIDOR, s. m. (Do thema induza,

de induzir, com o suffixo «dor»). O que
induz ou instiga.

—Introductor.

INDUZIMENTO, s. m. (Do thema in-

duza, de induzir, com o suffixo «man-
to»). Acção e eífeito de induzir; instiga-

ção, persuasão. — «No qual tempo teue

algus rebates dosSocotorinos quasi meyos
aleuantados contra a nossa fortaleza, per

induzimanto dos Mouros que escaparão,

fazendo-lhe crer que lhe iamos tomar a

terra, e que outro tanto tínhamos feito

na índia.» Barros, Década 2, liv. 1, ca-

pitulo 3.

INDUZIR, V. a. (Do latim inducere).

Incitar, instigar, aconselhar, persuadir.

—«Tendo secretamente pratica sobre o

tracto da especearia: assi os induziaõ,

que lhes fizorão crer que o embaixador
de Veneza era vindo a este Reyno, a dar

adjutorio de dinheiro e mercadorias pê-

ra se fazer aquella armada em que elles

auiaõ de tomar pêra a índia.» Barros,

Década 1, liv. 6, cap. 2.— «Porventura

não sabeis, que o Anjo de Satanás mui-
tas vezes se iransfigura em anjo de luz?

porque não tem o astuto inimigo traça

mais efficaz, pêra arrâcar do peito o amor
de Deos, e do próximo, que induzimos

a andar sem cautella. fora da regra.»

Fr. Bartholomeu dos Martyres, Doutrina

Espiritual, part. 1, cap. 3.— «E pêra

milhor entendimento desta petiçam. he
de saber, quo nem o demónio, nem o

mundo, nem nossa carne nos podem
tentar, e induzir que pequemos, senão
quando, o quanto o Senhor permitia.

Por isso pedimos ao Senhor que nam
permita virem contra nos tentações, sa-

nam aquellas que nòs puderemos ven-

cer, e das quaes finalmente por sua gra-

ça auemos de ficar vitoriosos, e triun-

fantes.» Idem, Doutrina Cbristã, liv. 1.

—Occasionar, causar, introduzir, tra-

zer. — Segredos perpétuos induzem íi/s-

peita. — «Amizades especiaes entre esta

gente, são dignas de tento; segredos per-

pétuos induzem suspeita. Evite-se-lhes,

que se chamem umas ás outras com no-

mes que inventa a sua ociosidade, co-

mo: meu marido, minha avó, minha co-

madre; ou também, amores, cuidados.
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pensamentos.» Francisco Manoel de Mel-

lo, Carta de Guia de Casados.—«Papa-

gayos, saguins, são praças mortas, mui
escusadas, e que as mais vezes induzem
ligeireza. SiM)hor meu, os mineiros pe-

las hervas, pelas flores, que dá a t^rra

cá por fora, conhecem logo qual lera

ouro lá deulro, e qual não tem ouro.

Tanto podem os signaes exteriores.»

Idem, Ibidem. — «Lonsçe estou de per-

suadir á mulher que seja melancólica;

porque antes a sempre triste induz pou-

ca satisfação de sua vida. Alegre-se, e

ria-se em sua casa, á sua mesa, e na
conversação de seu marido, filhos, e fa-

miliares, deixe o riso em casa, quando
for fora, a modo da serpente que vomi-
ta a peçonha primeiro que vá beber, e

depois que bebe, torna outra vez a re-

colher a sua peçonha. Venha para casa,

e tome a sua boa graça.» Idem, Ibidem.
—«As senhorias, e excellencias, a quem
pertencem, gravidade induzem; mas pa-

rece um certo modo de esquivança tra-

tar um homem sua mulher como se o
não fora. Fiquem-se para os príncipes,

e reis as altezas, e magestades; e pro-

hibam-se-lhes também aquelles afagos

humanos entre os mais affectos que lhes

não podem ser comrauns.» Idem, Ibi-

dem.
— Induzir alguém em erro ; fazer que

erre.

— Mover, levar, resolver, demover.
— Tirar uma consequência, inferir.

INEBRIADO, part. pass. de Inebriar-
se.

INEBRIAR, v: a. (Do latim inebriare).

Embebedar, embriagar, fazer perder o
tino, em consequência de bebida espiri-

tuosa.

— Figuradamente : Embevecer, turbar
o animo ; diz-se dos affectos violentos.
— Inebriar-se, v. refl. Embebedar-se,

embriagar-se.
— Figuradamente: Saciar-se.

INEDIA, s. f. (Do latim inedia). Absti-

nência de comer, dieta forçada ou vo-

luntária.

INÉDITO, adj. (Do latim inedúws). Que
está escripto e não foi publicado.
— Substantivamente: Os inéditos da

Academia. — Os inéditos d'Alcobaça.
INEFFABILIDADE, s. f. (Do latim inef-

fahilitatem). Qualidade do que é ineffa-

vel.

INEFFABILISSIMO, adj. superl. de Inef-

favel.

INEFFAVEL, adj. 2 gen. Que com pa-

lavras se não pôde exprimir; indizível,

inenarrável. — «E o mesmo estilo guar-
daram os mais Apóstolos, e discípulos do
Senhor, passando por húmas regiões, e

detendo-se noutras segundo a disposiçam
da infinita prouídencía do mesmo Deos,

e seus diuiiios juízos: cujos ineffaveis

segredos em nenhuma cousa se vem mais,

que na differença, que sempre fez, e ain-

da oje faz das gentes, e nações do mun-
do, pêra se mandar manifestar a humas
nam tratando por entretanto das outras.»

Lucena, Vida de S. Francisco Xavier,

liv. 6, cap. y. — «Estas saõ as profícuas

utilidades, que da divisão das partes do

corpo humano pode tirar o douto Menis-

tro da Monarchia de Apollo ; conseguin-

do na repetição destas notícias a possí-

vel comprehençaõ dos ineffaveis Arca-

nos, que a ímmensa Sabídoria, e poder

do Author da Naturesa depositou na fer-

mosa machina do pequeno Mundo, se-

melhante ao firmamento, e ao Abysmo
nas veas de que he composto.» Braz Luiz

d'Abreu, Portugal Medico, pag. 98, §

190.

Inefáveis clarões, vem como rocio,

Descendo, e desparzindo luz perenne,

Por toda a deleitosa Eternidade.

F. MANOEL DO NASCIMENTO, OS MARTYRES,
liv. 3.

Aqui corre lium momento, e logo avante

Vai dar á terra o nome augusto, e sancto

Do inefável natal do Eterno Infante,

Que encheo de gloria o Ceo, Satan d'espanto:

Logo entesta co' rio amplo, espumante,

Que tanto corre, e se dilata tanto

;

Terá nome dos Reis, que ethereo lume

Trouxe ao Portal do Palestino Idume.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE, Cant.

6, est. 40.

— n Depois, a abbadessa ergue-se, e

pouco a pouco aquelles semblantes, que
cobre uma pallidez d'ineffavel repouso

e brandura, vão-se alevantado da terra,

com os olhos voltados para o céu, seme-

lhantes aos de anjos de mármore ajoe-

lhados em roda de um tumulo, que sur-

gissem pouco a pouco animados por vida

repentina e, cheios de saudades da mo-
rada celeste, enviassem aos pés do Se-

nhor o seu primeiro suspiro.» Alexandre

Herculano, Eurico, cap 12.

INEFFAVELMENTE, adv. (De ineffavel,

com o suffixo «mente»). De modo inef-

favel, indízivelmenle.

INEFFICACIA, s. /. (Do latim ineffica-

cia). Insufficiencía, inutilidade, impotên-

cia. — «P. Donde procede a inefficacia,

e pouca firmeza do nossos bons propósi-

tos?» Manoel Bernardes, Exercícios Es-

pirituaes, pag. 61.

INEFFICAZ, adj. (Do latim inefjicax).

Sem effeito, insufficiento, inútil.

INELECTRICO, adj. (De in, e eléctrico).

Não eléctrico.

— Corpos inelectricos ; aquelles em
que não se excita a electricidade, que

não a communicam a outros, nem a re-

cebem em si.

INELUCTAVEL, adj. 9 gen. (Do latim

ineluclabilis) . Neologismo. Contra o que
se não pôde luctar.

INENAÇOM, s. /. «nt. Dysenteria ; ina-

nicão.

INENARRÁVEL, adj. 2 gen. Vid. Inef-

favel.

INENCETAVEL, adj. 2 gen. (De in, e

encetavel). Não encetavel, que não pôde
ser «iireiado.

INÉPCIA, s. f. (Do latim ineptia). Ca-

racter, actos d'um homem inepto.

— Acção, ideia, palavra, pensamento
absurdo.

INEPTIDÃO, s. f. (Do latim ineptitu-

do). Falta de aptidão, incapacidade.

INEPTIZAR, V. a. Fazer inepto.

INEPTO, adj. (Do latim ineptus). Inca-

paz, inhabil, tolo, sem juizo.

— Absurdo. — Pensamento inepto.

— Indiscreto, mal entendido, feito sem
juizo.

INEQUIVALVO, adj. (Do latim inequi-

valvis). Que tem válvulas desiguaes.

INÉRCIA, s. /". (Do latim ííiertia). Igna-

via, inacção, indolência, desleixo, repu-

gnância ao trabalho. — «Se n'esse tor-

por vocês sentirem o sarjar da lanceia,

bom signal é, e haverá esperança de que
saltem do charco do ócio, da sepultura

da inércia, rotas as ligaduras da pregui-

ça. Lázaros podres, não de quatro dias,

inas de muitos annos.» Bispo do Grão

Pará, Memorias, pag. 49.

— Termo de Physica. Propriedade da

matéria, que consiste em permanecer no

estado de movimento ou de repouso, até

que causas estranhas actuem sobre ella,

com sufficiente energia.

— Força de inércia ; resistência ao

movimento.
— Termo de Medicina. Falta de ener-

gia, que deriva de uma frouxidão, de

uma atonia, de uma insensibilidade, de

uma indolência, quer do systema nervo-

so, quer dos tecidos fibrosos, e muscu-

lares que tendem á immobilidade, apesar

dos maiores estimulantes.

INERME, adj. 2 gen. (Do latim iner-

mis). Desarmado.
INERRANCIA, s. f. O não ser capaz de

errar.

INERRANTE, adj. 2 gen. Termo de As-

tronomia. Fixo.

—

Estrella inerrante.

INERTE, adj. 2 gen. (Do latim iner-

tent). Falto de arte, de industria, sem
grangearia.

—Que causa tibieza, frouxidão, pusil-

lanimidade.

—Ignavo, frouxo, preguiçoso, tardo,

languido, cobarde, ocioso.

Attenta n'um, que a fama tanto estende,

Que de nenhum passado se contenta;

Que a pátria, que de um fraco fio pende,

Sobre seus duros hombros a sustenta:

Não no vcs tinto de ira, que reprende

A vil desconfiança inerte e lenta

Do povo, e faz que tome o doce freio

De Rei seu natural, e não de alheio ?

CAM., LUS., cant. 8, est. 28.

—Termo de Medicina, paralytico.

INERTO. Vid. Inerte.
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INESCRUTÁVEL. Vid. Inscrutavel.

INESGOTÁVEL, adj. 2 gen. (De in, e

esgotavel). Que se não póJe esgotar;

inexhiurivel, inspccavel.

INESPERADAMENTE, adv. (De inespe-

rado, com o sufíixo «mente»). Sem ser

esperado, inopinadamente, fortuitamente.

INESPERADO. Vil. Insperado.

INESPERTO. Vid. Inexperto.

INESTIMÁVEL, adj. 2 gen. (Do latim

iruvstittmbilis). De valor illimitado, in-

apreciável, impagável.— «Partido o tropel

da gente na melhor ordem que requeria

o tempo, e lugar em que se achavaõ,

chegarão a Monte-Mór, onde cada hum
teve o gosto cõforme á dor e sentimento
cõ que se partira, e colhendo os despo-
jos se achou hum tesouro inestimável,

que repartido conforme aos merecimen-
tos de cada qual, bastou aos deixar a to-

dos ricos e contentes, sendo os Môges
de Lorvaõ igualmente admittidos na par-

tilha com tt)dos os Capitaens, e homens
de guerra, como aqu' lies que também o

merecerão nos combates, e rota passa-

da.» Monarchia Lusitana, liv. 7, cap. 14.

— «Dauid ajuntou para a fabrica quasi

inestimaueis thesouros, Salamão atè nos
alicerces lançou grandíssimas preciosas

pedras, Christo nosso Senhor louuou a

viuva que laçou no gasophilacio as duas
dragmas, e alem de que a casa de Deos
deue ser bem ornada, o seu ornato, assi

interior como exterior, serue de grandes

vtilidades, os lugares obscuros, e sórdi-

dos, mais se fogem do que se frequen-

tão, os elegantes, e conspícuos, não só

agradão, mas eleuão.» Fernando Corrêa

do Lacerda, Carta Pastoral, pag. 250.

— Que náo é possível osmar, orçar, cal-

cular.

INEVIDENCIA, s. f. (De in, e eviden-
cia). Opposto a evidencia.

INEVITÁVEL, adj. 2 gen. (Do latim ine-

vitahilifi). Que se não pôde evitar.

INEVITAVELMENTE, adv. (De inevitá-

vel, com o sufíixo «mente»). De modo
inevitável.

INEXACTIDÃO, s. f. (De in, e exacti-

dão). Falta de exactidão, de verdade ab-

soluta.

INEXACTO, adj. (De in, e exacto). Náo
exacto, (|ue carece de exactidão.

INEXCRUTAVEL. Vid. Inscrutavel.

INEXCUSAVEL, adj. 2 gen. (Do latim

inexciísahilis^ . Que não admítte escusa.

INEXECRAVEL, ndj. 2 gen. Execravel,

execrando, abominável, detestável, infa-

me.
INEXEQUÍVEL, adj. 2 gen. (De in, e

exequível). A que se náo deve, ou náo
pódn dar exi^cução.

— Pelo que se não deve fazer exocuçáo.—Sentença inexequível.

INEXGOTAVEL. Vid. Inesgotável.

INEXHAUfilVEL, adj. 2 gen. Que náo
pôde exhaurír-se.— Riqueza inexhauri-

el.

voL.m.— 137.

INEXHAUSTO, adj. (De in, e exhaus-
to). Não exhausto, infindo; ínexhauri-
vel.

INEXIGÍVEL, adj. 2 gen. (De in, e exi-

gível). Que se não pôde exigir; insolú-
vel.

INEXISTENTE, adj. 2 gen. (De in, e

existente). Não existente, que não exis-

te, nem tem ser.

—Que existe em outro.

INEXORABILIDADE, s. f. (Do latim in-

exorabilift, com o sufíixo «idade»). A qua-
lidade de ser inexorável.

INEXORADO, adj. (Do latim inexora-
tiis). Termo Poético. Que se não rogou,
nem pôde ser rogado, nem supplicado.

INEXORÁVEL, adj. 2 gen. (Do latim

inexorabilis) . Que se não move a rogos,

inllexivel, implacável, que não cede á

compaixão.

Vinde cA meu tão certo Secretario

Dos queixumes que sempre .Tndo fazendo,

P.ipel, com quem a pena desaffogo.

As seror-izòes digamos, que vivendo

Me faz o inexorável e contrário

Destino, surdo a lagrimas e a rogo.

CAM., CANÇÃO H.

Tal. depois que desceo da etherea Corte

o grande Arcanjo tutelar á Terra,

Aos .\quiloens a indómita cohorte

Dos transparentes ares se desterra;

Foge espantosa inexorável Morte,

E nos aby^mos infernaess'encerra;

beUe sahir o Déspota não ousa,

Na eterna base a Natureza pousa.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 7, est. 17.

— «A morte?—Não terás a morte : ju-

ro-t'o pelo sepulchro do propheta. Por-

que a abelha zumbiu aos ouvidos do ca-

çador faminto, arrojará elle para longe o
mel do seu favo e esmagará o insecto?

Tu serás minha, mulher orgulhosa
;
por-

que o meu amor é, como o meu ódio,

inexorável e fatal.» A. Herculano, Euri-

co, cap. 14.

INEXPERIÊNCIA, s. f. (De in, e expe-
riência). Falta de experiência.

INEXPERIENTE, adj. 2 gen. (De in, e

experiente). Que não tem experiência.

INEXPERTO, adj. (Do latim inexper-
tus). Sem experiência, sem exercício,

sem uso do mundo; inexperiente.

INEXPIADO, adj. (Do in, e expiado).

Não expiado.

—

Crime inexpiado.

INEXPIAVEL, adj. 2 gen. (Do latim

inexpiabilis). Que se náo pôde expiar,

imperdoável, irremissível.

INEXPLICÁVEL, adj. 2 gen. (Do latim

inexplicabilis) . Que se náo pôde explicar.

So Ccsar, se Alexandre Hei tiveram,

T.ão pequeno poder, lào poiic.\ gente

Contra tantos imigos, quanto?? er.im

Os que desbaratava este excellente

;

Não creas, que seus nomos se estenderam

Com glorias immort;tes l.ão largamente :

Mas deixa os feitos seus inf.rplicavcis.

. Vi quo os do seus vassallos são notáveis.

r.AM., l.l!9., c»nt. S, est. li.

— «Naõ sabemos fazer Oraçaõ como
convém : porém o Espirito Santo cá den-
tro pede por nós com huns gemidos mu-
dos, e inexplicáveis : e Deos, que pene-
tra os coraçoens ; bem sabe o que deze-

ja, e falia o Espírito Santo, que está

ensinando a orar os Santos, e a pedir

cousas conformes á vontade do mesmo
Deos.» Manoel Bernardes, Exercícios Es-
pirituaes, pag. 19.

INEXPRIMÍVEL, adj. 2 gen. Que se

não pôde exprimir, expressar.

INEXPUGNÁVEL, adj. 2 gen. (Do la-

tim inexpugnabilis). Que se não pôde
tomar á força de armas. — «Em que el-

Rey Dom Phelípe Segundo do nome en-
tre os Reys de Espanha, e primeiro de
Portugal, a tornou a fortificar, por in-

dustria e traça de Vespasiano Gonzaga,
Duque de Trsjecto, e a fez de lugar raso,

que não passava de seiscentas casas, hu-
ma força das melhores, e mais inexpu-
gnável que ha na costa de Hespanha.»
Monarchia Lusitana, liv. 6, cap. 5.—«Ao
outro dia foy o Príncipe avisado de sua
hída, o que sentío em estremo : mas en-
cobrío-o aos seus o melhor que pode, as-

sim por não haver alteração nos natu-
raes, como por os Turcos o não saberem
(porque sô a fama de estarem os Porta-
guezes naquella Cidade lha fazia inexpu-
gnável, e acometiaõ com desconfianças.»

Diogo de Couto, Década 6, liv. 6, cap.

5.— «Digna acçaõ he de hum Princepe
a defensão da Igreja, o que a defende,

he defendido por Deos, cada Templo he
huma inexpugnauel torre para a sua
conseruaçaõ; quem quízer que o Senhor
defenda a sua casa, defenda a casa do
Senhor ; diz Fulgencio Rupense, que
mais se dilata o Império Catholico, quan-
do se estabelece o Estado Ecclesiastico,

que quando se vence em alguma parte

da Monarchia, mais defendem as Igrejas

defendidas, que as batalhas ganhadas.»
Fernando Corrêa de Lacerda, Carta Pas-
toral, pag. 50.— «E bem que seja fun-

dado em lugar tam baixo, tem grande
fortaleza de muralha, torres, baluartes,

e castellos inexpugnáveis, apparelhados
para rezistir, e defender a entrada ao
maior poder do mundo: chamaô-lhe os

moradores destes lugares vizinhos (posto

que nenhum o está muito deste) a cova
do segredo, onde ha maravilhozas estra-

nhezas, e saõ pouco conhi>cidas, porque
os que delia sahem vem tam affeíçoados

ao silencio, que nenhum costuma a con-
tar o que passou.» Francisco Rodrigues
Lobo. O Desenganado, pag. 148.
— Fignr.«.damente : Que se náo pôde

vencer ou per.Niiadir f.irilmente.

INEXPUGNAVELISSIMO, adj.superl. de
Inexpugnável.— «Tartarcan se alcvantou
com a srrra de Junager. que era cousa
inexpugnavilissima, e com toda a sua

Comarca, que se estendia atè o Pagode
de Jaquete. e mais de vinte léguas pelo



1090 INFA INFA INFA

sertaõ dentro.» Diogo de Couto, Década
6, liv. 10, cap. 16.

INEXPUGNAVELMENTE, adv. (Do inex-
pugnável, com o suffixo «mente»). De
modo inexpugnável.

INEXPUNHAVEL. Vid. Inexpugnável.
INEXTENSÃO, s. f. (De in, e extensão).

Falto lii) extensão.

INEXTENSIVEL, adj. 9 gen. Diz-se de
todn o corpo que se iiáo pôde estender.

INEXTENSO, adj. (De in, e extenso).
Que cnreof^ de extensão.

INEXTERMINAVEL, adj. 2 gen. (De in,

e exterminavel).Que se não pôde exter-

minar.
INEXTIMAVEL. Vid. Inestimável.
INEXTINCTO, adj. (De in, e extincto).

Não extincto, não apagado.
INEXTINGUÍVEL, adj. 2 gen. (Do la-

tim inextinguibilis). Que não pôde ser
extincto.

— Figuradamente: Perpetuo, diutur-
no.

t INEXTRICABILIDADE, s.
f. (Do U-

Í\IQ ine.ctricabilis, com o suflixo «idade»).
Qualidade do que é inextricável.

INEXTRICÁVEL, adj. 2 gen. (Do latim
inextricabilis). De que não é fácil desem-
baraçar-se, muito intrincado, ou confuso.

INFAGTIVEL, adj. 2 gen. Que é impos-
sível pôr-se em execução.
— Que é impossivel acontecer.

INFALLIBILIDADE, s. f. (Do prefixo
in, e fallibilidade). Caracter do que não
pôde enganar.

—

A infallibilidade de um
successo.—A infallibilidade de Deus nas
verdades da religião cutholica.—A infal-
libilidade dn Egreja.

INFALLIBILISSIÍMO, A, adj.superl. de
Infallivel. Muito infaliivel.

INFALLIVEL, adj. 2 gen. (Do latim
infalUbilií). Que não pôde enganar, nem
deixar de acontecer. — Minha empreza é

segura e sua perda infallivel.— «A exal-
tação he quasi infaliuel diligencia para
o precipício, por essa razaõ dizia o Phi-
losopbo que cada hum se hauia de coar-
ctar ao lugar dõde naó pudesse cair, me-
lhor o ensinou o Real Propheta, dizendo
que a sua alma adheria ao pauimento,
por isso dizia que o seu coração naõ era
exaltado, que naõ eraõ eleuados os seus
olhos.» D. Fernando Corrêa de Lacerda,
Carta Pastoral.

— Receita, remerfio infallivel ; receita,
renaedio que não deixa de produzir um
óptimo resultado.

— Que não pôde enganar-se.

—

Deus
é infallivel.

— Particularmente entre os catholicos :

que não pôde errar em matéria de fé.

A Egreja é infallivel.

— Verdades infalliveis; verdades de-
moristradas com evidencia divina, mathe-
matica, otc.

INFALLIVELIDADE, s.
f. Vid. Infalli-

bilidade.

INFALLIVELMENTE, adv. (De infalli-

vel, e o suffixo «mente»). De ura modo
infallivel, sem falta.

— Com toda a certeza, sem engano.

—

«E considerado o dia, e hora, se achou
infallivelmente ser a própria em que o
Santo Bispo espirara.» Monarchia Lusi-
tana, liv. 7, cap. 24.—«Com estas duas
qualidades acquiriremos infallivelmente
a estimação, e a amisade de todos aquel-
les com que vivermos. O seu próprio in-

teresse pode que elles nos correspondão
com os ditos bens, e consequentemente
tudo quanto dissermos, e fizermos se to-

mará á boa parte, sendo nôs mesmos re-

cebidos favoravelmente.» Cavalleiro de
Oliveira. Cartas, liv. 3, n." 52.

\ INFALSIFICAVEL, adj. 2 gen. (Do
prefixo in, c falsificavel). Que não pôde
ser f.tlsificfido.

—

Papeis infalsificaveis.

INFAMAÇÃG, s. f. (Do latim infama-
tio). Acção de infamar.

—Termo da antiga jurisprudência cri-

minal. Nota de infâmia, diflamação.
INFAMADO, part. pass. de Infamar.

Que está difTamado.
—Mulher diffamada com um homem;

que tem copula carnal com elle.

INFAMADOR, A, s. Pessoa que infama.
= Usa-se também como adjectivo.— Palcn>ras infamadoras.
INFAMANTE, adj. 2 gen. Vid. Infama-

torio.

INFAMAR, V. a. (Do latim infamare).
Tornar infame, deshonrar. — «Pollo que
quanto a myrn em dar o Euangelho por
rezão de lose não querer infamar sua es-

posa, que era justo fica claro que não pre-
sumia delia cousa ninhuma contra a ley

de Deos e sua honestidade, o que he ver-

dade o que diz hum Santo que íosepb.»
Fr. Bartholomeu dos Martyres, Compen-
dio d'Espiritual Doutrina.

—Desacreditar, tirar a reputação.— «As
mais vezes quem atira não dá alli a on-
de atira, mas dá perto do lugar a onde
atira. Assim os maldizentes, indo a accu-
sar a uma pessoa, não acertam Ingo ; e
por ventura infamam as que andam jun-
to d'ell».» Francisco Manoel de Mello,
Carta de Guia de Casados.

—Infamar-se,v.rf/LTornar-se infame.—Díshonrar-se, desacreditar-se.
—Fazer fallar em próprio desabono e

infâmia.

INFAMATORIO, A, adj. Que tira a re-

putação e o credito.

—Deshonroso, diffamatorio.

INFAME, adj. 2 gen. (Do latim infa-
mis). Que não tem reputação, nem fama,
fallando de pessoas e de cousas.—«Man-
da que os Bispos levados da ira não cas-
tiguem os Eclesiásticos com mutilação de
membro : mas quando o crime for tão
feyo levem o culpado a luiz Secular, e
averiguada a culpa em sua presença, se
execute o castigo merecido sem que che-
guem a lhe fazer calva infame.» Monar-
chia Lusitana, liv. 6, cap. 22.

Foi o Páe do Atheismo, spectro infame

!

(Não gerara tal Filho o próprio Lúcifer!)

Elle amores travou co\i Morte, apenas,

No Inferno a vio: e bera que saiba o muito
Que as doutrinas ruins danào pelo Orbe,

Se applaude, e faz trophéo do mal que hão foito.

F. M. DO NASCIMENTO, OS MARTVRES, liv. 9.

Qual vem da mão Sacerdotal trazida

Cordeiro ao sacro altar manso, innoceote,

Tal á morte affrontosa he conduzido

Mudo o filho de Deus, e obediente :

Vai d'um puro patíbulo opprimido
;

Leva d" espinhos coroada a frente,

Cumo se fosse réo rebelde, c infayne.

Mandão, que o sangue justo alli derrame.

J. A. DE MACEDO, O OBIENTE, Cant. 10, est. 10.

— Ignominioso, baixo, vil. abjecto.

Do Algarve a capital cede a dom Paio.

Mas cm .Sylves o rei no forte alcaçar

Crem todos; e acabar c'o infame jugo

Dos infiéis em terras portuguezas

Jurara o mestre. Bera guavdída e forte

Deixa Tavira, e sobre a antiga Sylves

Vai com a fior dos seus ébrios de glória.

GARRETT, D. BRANCA.

—Moíesíí ct infame; moléstia venérea;

moléstia proveniente de males vergonho-

sos o indecorosos.—Baixios, bancos infames; por nau-
frágios, onde se periga.

INFAMEMENTE, adv. (De infame, e o

suffixo «mente»). De um modo infame,

com ignominia, com deshonra.

INFÂMIA, s. f. (Do latim infâmia). Des-

crédito, «lesbonra. má reputação.

—

Nota
de infâmia.— «Por onde não é pouco de
estimar as conversações virtuosas e de
homens sábios, pois ellas e companhias
singulares fazem claros e virtuosos quem
as usa ; e as outras além de botarem o

engenho e juizo d'alma corrompem com
vícios os costumes corporaes, pêra maior

nódoa ou infâmia de seus donos.» Pran-

cisco de Moraes. Palmeirim d'Inglater-

ra, cap. 33.—«Aqui deixa a historia de

fallar nelles, e torna ao cavalleiro, que
levou Targiana, que a seu parecer cui-

dava g.inhar honra com ella, de que era

desejoso, não olhando que honra havida

de iDáo titulo se torna em infp.mia.»

Francisco de Moraes, Palmeirim dlngla-

terra, cap. 87.

Estas cousas moviam Cytherea;

E mais, porque das Parcas claro entende

Que ha de ser celebrada a clara Dea

Onde a gente belligera so estende,

Assi que, um pela infâmia que arrecea,

E o outro pelas honras que pretende.

Debatem, e na porfia permanecem :

.\ qualquer seus amigos favorecem.

CAM., Lus., cant. 4, est. 77.

—«Decima verdade. O peccado he in-

fâmia. Assim o affirma expressamente o

Espirito Santo, dizendo em hum lugar

dos Provérbios ; Os que deixaõ o cami-

nho direito da Ley de Deos, e seguem os
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caminhos escuros, e difficultosos dopec-

cado, alegrando-se quando obraõ mal.»

Padre Manoel Bernardes, Exercícios Es-

pirituaes, part. 2, pag. 186.— «O sexto

he, qualquer aflicção, ou tribulação co-

mo trabalho occurrente, doença, perse-

guição, tentação, deshonra, ou infâmia,

e semelhantes aduersidades, que sem du-

vida saõ como lima gastadora, aqual alim-

pa da ferrugê-m, e faz o ferro resplande-

cente.» Fr. Bartholomeu dos Martyres,

Doutrina Espiritual.— «Senhora, acuda

V. m. depressa a casa da senhora dona
fulana, que está uma sua dona de parto.

Que pregão estel E quem tão culpado na

infâmia d'aquella casa, como o descuido

de marido senhor da casa?» Francisco

Manoel de Mello, Carta de Guia de Ca-

sados.

—Acção infame, vergonhosa, indigna

do homem de bem. — Este homem com-
mette mil infâmias.

—Palavras offensiras á honra, ao pu-

dor, á reputação.—Este homem disse-lhe

todas as infâmias imagináveis.

—Infâmia de facto; infâmia que resul-

ta de acção infame e vergonhosa.

— Infâmia de direito; infâmia que a

lei impõe a quem commette certos deli-

ctos, e por elles foi conderanado a pena
infamante.—Syn. : Infâmia, ignominia, oppro-

brio.

A infâmia tira a reputação, macula a

honra. A ignominia macula o nome, e

dá um miserável renome. O opprohrio

sujeita ás murmurações, submette aos ul-

trajes.

A infâmia é a perda da honra, da fa-

ma, ou ao"menos é uma macula hedion-

da e notável na reputação, quer pela exe-

cução legal, quer pela opinião publica.

A ignontmia é uma grande vergonha,

que degrada, e que faz perder a honra.

O opprohrio é o ultimo gráo de aíTron-

ta, que depende das acções, que mere-
cem o despreso do publico, ou um trato

humiliante que expõe aos insultos do pu-
blico.

A infâmia applica-se a certos géneros

de profissões ou de acções. A ignomiyiia

esparge-se sobre uma ruim abjecção. O
opprohrio persegue o individuo indigno

de todas as attenções da sociedade.

INFANÇA, s. f. ant. Vid. Infanta.

INFANÇÃO, s. m. ant. Titulo antigo de
nobreza, inferior ao de rico-homem. Da-

va-se talvez aos filhos segundos e poste-

riores dos ricos-homens, e capitães das

tropas dos infantes, bem como se dizem
infantes os filhos segundos dos reis, e os

outros que não herdam o sceptro.

— Eram também chamados infanções

os moços fidalgos, que ainda não eram
cavalleiros: esles gozavam da isenção de

servir os encargos dos visiuhos dos con-

celhos, e por isso alguns foraes prohi-

bi&m que eiles tivessem habitação, he-

rança nas suas terras, só se renuncias-

sem á dita isenção, e obrigando-se a ser-

vir com os do concelho.

—Eram também fidalgos de geração

ou linhagem, em opposição aos de mer-

cê ou carta.

—Nas ordenações antigas feitas em
Toro por D. João i de Castella, vem no-

meados por esta ordem : prelados, caval-

leiros, escudeiros, e infanções do nosso

reino.

—Era também commendadur-mór, fi-

dalgo ou cavalleiro de grande estado.

Ord. Aff., liv. 1, tit. 44, § 26.

— Consideram-se também como fidal-

gos, mas não tidos em conta de gran-

des, nem podem usar de outro senho-

rio, isto é, da qualidade de senhor no-

bre, e attribuições annexaS aos foros

d'esta ordem, como se deixa vêr nas leis

das sete partidas. Vid. Senhorio.

INFÂNCIA, s. f. (Do latim infantia).

O estado da creança, que ainda não falia.

Novo abalo, confusos movimentos

Já sente em si a Alurana das Piérides;

Vem-lhe surgindo, dessa infância dúplice,

o Esp'rito, e o Coração. Da Fé luzeiros

Põem em fuga a Ignorância: a Alma allucoia-se-lhe

No fervor das Paixões. Succésso estranho!

FRANCISCO MAJJOEL DO NASCIMENTO, OS IIAR-

TYBES, liv. 8.

—Figuradamente : O principio.

—

A in-

fância da vida.
—A ultima velhice é igual á infância

em muitas cousas.

—Vid. Infante.

INFANÇOA, s. f. ant. de Infanção.

Vid. Infanção.

INFANÇONO, A, adj. ant. De infanção.

INFANDO, A, adj. (Do latim infandus).

Termo de poesia. Diz-se do que se não
deve, nem pôde fallar.

Não sei qual fora o fim da Scena Barbara;

.Sei bem, que por tolher o infando rito.

Dera eu a vida ao corte d'uma espada.

FRANCISCO .MANOEL DO NASCI21ENT0, OS MAR-

TYRES, liv. 9.

— Que com difficuldade se poderá ex-

plicar, ou pela torpeza, ou pela sua ter-

ribilidade.

Então do forte exercito na frente,

De victoria em victoria Címinhando,

Se acclama Josué, justo, e valente,

E se lhe entrega universal cominando

;

Leva das tubas co'o chuigor somento

Á cidade luimiga estrago i»/<iiul<i.'

Aonde quer que triunfante chega

Tudo á morte, ã mina, ao fogo entrega.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Callt. O, t.lt. 116.

INFANTA, s. f. (De infante^ Titulo

que se da ás filhas mais novas dos reis

do Hospanha e Portugal. — a Pois a in-

fanta Polinarda também por sua parte

fazia todolos mimos e gasalhadus, que

podia a Targiana : e posto que estas boas

obras Targiana soubesse sentir e agra-

decer, vivia tão descontente em ver a

avantaje que a fermosura de Polinarda

lhe fazia, que só este desgosto lhe não

deixava lograr os outros contentamentos

que lhe naquella casa faziam.» Francis-

co de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra,

cap. 90.

—Por exageração : Nome dado ás pes-

soas novas e bellas para significar uma
grande affeição.

INFANTADIGO, s. m. ant. Cousa, ou
terra de infanções.

INFANTADO, s. m. Os estados, terra,

rendas, para satisfazer ás despezas da

casa do infante.

INFANTAL, adj. 2 gen. Que diz res-

peito 80 infante, ou infanta.

INFANTARIA, s. f. Gente de guerra,

que marcha e combate a pé.— »Eraõ os

Portugueses neste tempo ávidos por tão

boa gente de guerra, como o fora em
todos os mais e os tinhaõ nas Provín-

cias mais remotas e menos seguras em
guarnição, porque no livro das Provín-

cias do Império, referido por Morales se

diz, que tinha o Emperador no Egypto

huma banda de cavalos Espanhoes, e

hum terço de Infantaria Portuguesa, e

em Arábia outro de Espanhoes.» Monar-
chia Lusitana, liv. 5, cap. 24.

N'ambas alas, peleja mui ferida

Se trava, entre uns, entre outros CavaJleiros.

Nem menos, vindo a nós ganha terreno

Da Infantaria Franca a mole borrilica.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TYRES, liv.C.

—Infantaria da marinha; corpo des-

tinado á guarda dos arsenaes e ao ser-

viço das colónias.

INFANTE, s. m. (Do latim iufans). Ti-

tulo dado aos filhos mais moços dos reis

de Portugal e Hespanha.—«E o excluí-

rem do reino, em que puzerãõ no In-

fante Dom Ordonho, por sobre-nome o

Mao, filho de Dom Afonso o Monge, a

quem para mayor segurança deu o Con-

de por mulher a sua filha Dona Urraca,

repudiada de Dom Ordonho o terceiro,

como quem se obrigava, com o novo
parentesco a sustentalo na dignidade

real, que lhe solicitara » Monarchia Lu-
sitana, liv. 7, cap. 22. — «Sentindo o

Príncipe a grita, e alvoroço sem saber o

que era, tomou as armas, e com os que
o seguirão acodio ao baluarte do irmaõ

bastardo, aonde a revolta era grande,

porque aquelle Infante pelejava com
muito valor, e esforço.» Diogo de Cou-

to, Década 6, liv. 6, cap. 5.— «E ainda

houve por mòr mercê a carta que lhe

escrereo de satisfaçons delles. e não es-

timou menos a carta que o Infante D.

Luiz lhe escrevia, porque ora Príncipe

que elle muito amava pelas obrigações

que lhe tinha, porque elle íoy o que o
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poz naquelle Estado, o o que solicitou

com ElRey todas suas cousas.» Ibidem,

cap. 7.— «Por onde, com agudeza bem
da sua terra, dizia um dos criados d*es-

ta casa, que el lY. su senor era el mayor
cavallero de Espana; porque se servia

com nietos de infantes; porque todos

sus criados estavan en el quarto grado

con S. A. Alludindo ás quatro mezas,

por onde, como graus, vinham descen-

do a elles as cousas, que na sua se co-

miam.» Francisco Manoel de Mello, Car-

ta de Guia de Casados.— «Havia de ve-

rificar-se primeiro o casamento do snr.

infante D. Pedro com sua sobrinha. Ins-

tava n'este ponto o visconde de Ponte

do Lima, empenhada a rainha de Hes-

panha, D. Maria Barbara, pelo embaixa-
dor, a favor do infante de quem era ir-

mã.» Bispo do Grão Pará, Memorias,
pag. 131.

—Alguns querem que se tome infante

n'este sentido na forma feminina, mas
os melhores clássicos são unanimes em
dar-nos uma forma especial para o fe-

minino, a saber: infanta.

— .'^. 2 gen. A creança que ainda não
falia.

—

Um infante, i/ma infanta.

— Figuradamente: Que está no começo
da sua vida, recente, nascido de pouco.—O infante dia.

—Soldado de infantaria. — «Amanhe-
ceo este dia destinado a tantas mortes,

e começando a batalha, a horas, que o

Sol nacia, durou a mayor parte do dia,

em que rdorréraõ três mil infantes, e

oitocentos ginetes, entre os quaes aca-

bou seus dias o General Almerique cõ

tãto sentimento delRey, que fez tocar

a retirada, deixando mortos dos enemi-
gos, dez mil de pé, e trezentos de cava-

lo.» Monarchia Lusitana, liv. 7, cap. 2.— «Pois a cama certo que mais era de
ramos verdes que de brancos colchoens,

e taõ velada foi de Clarimundo com a

lembrança do segredo da sua alma, como
os Infantes velarão as suas armas na Er-

mida.» João de Barros, Clarimundo, liv.

2, cap. 28. — «Com estes entram outra

sorte d'elles que, aos domingos, namo-
ram do canto da travessa; os quaes, pela

maior parte, não sabem de obreiros de

official que para este passo se almofa-

çam de maneira que vos pareceram uns
infantes de Lara; mas destes não faz a

historia menção porque são parvos de
corja.» Fernão Rodrigues Lobo Soropi-

ta. Poesias e Prosas inéditas, pag. 109.—O infante herdeiro; o príncipe por
eicellencia, o successor presumplivo da
coroa. Vid. Príncipe.

—Termo antiquado. Entre os frades

de S. Bento, designava o mesmo que co-

rista.

— Giíarda-infante. Vid. Guarda-infan-

te. — «Quero lisonjear as mulheres. O
uso dos seus guarda-infantes, e cousas

d'eslí^,
,

papeira, ponUp eaUe aquellas,

INFA

que de si não são más, nem boas, e o

costume lhe dá o ser, ou lh'o tira.»

Francisco Manoel de Mello, Carta de Guia
de Casados.
— SyiN. ; Infante, menino, creança.

Infante designa o varão ou pessoa da
espécie humana que ainda não falia, ou
não pronuncia bem o que diz; e por ex-

tensão, diz-se o que está na infância.

Menino é o individuo da espécie hu-
mana que está na meninice.

Creança é termo genérico, que se es-

tende não só ao macho ou fêmea de

qualquer espécie de animal, senão ás

mesmas plantas.

Um infante deixa de o ser logo que
sáe da edade de 7 annos, e começa a

fallar com siso, e intelligentemente. O
homem é menino até que por si próprio

se forma um systema de conceber e de
executar. O bobo, o pateta, o menteca-
pto, são sempre meni)ios, ainda que
morram de cem annos, porque as suas
faculdadas intellectuaes nunca sairam
do estado estúpido em que a natureza
nos collocou na nossa primeira edade.

Infante é o que pela natureza, não
póiie deixar do sel-o. Menino é o que o

é, apesar da natureza.

INFANTECIDA, ou INFANTICIDA, s. 2
gen. (Do latim infantecida). Pessoa que
mata um infante, e especialmente uma
criança que acaba de ser dada á luz.

— Adjectivamente : Uma mãe infan-

tecida e desnaturada.

INFANTECIDIO, ou INFANTICÍDIO, s.

m. (Do latim infantecidium) . Morte de
um infante; ou de uma criança recem-
nascida. — «Por isso entre os Indos, no
Reino do Peru, na Província de Pana-
má, quasi todas as velhas eraõ Bruxas;
e continuamente andavaõcõmettendo in-

fanticídios ; como na Historia daquellas

partes escreve Pedro Cieza. ii. Da mesma
sorte, que entre os Romanos houve muy-
tas de que fas mençaõ Ovídio : 12.» Braz
Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag. 623,

§ 143.

INFANTERIA, s. f. (Orthographia mais
coherente com a etymologia derivada do
hancez infanterie ; porém ordinariamen-
te diz-se infantaria). Vid. Infantaria.

INFANTIL, adj. 2 gen. (Do latim in-

fantilis). De creança, que ainda não falia
;

de infante.

— Égua infantil ; égua castiça, para
cria. Vid. Fantíl.

INFANTINHA, s. f. Diminutivo de In-

fante, ou de Infanta.

INFANTINHO, s. m. Diminutivo de In-

fante.

INFARTADO, part. pass. de Infartar.

INFARTAR, v. a. Produzir infarte.

— Infartar-se, u. re/í. Impedir-se, en-

tupir-se, obstruir-se.

— Termo de Medicina. Diz-se de todo
o embaraço que obsta ao tluxo do san-
gue, humpr^e?, etc.

INFA

INFARTE, ou INFARTO, s. m. (Palavra

latina significando acção de rechear, de
171, e farcire, rechear). Termo de Medi-
cina. Hypertrophia falsa com perda da
estructura normal pela infiltração e subs-

tituição de uma substancia nova amor-
pha.

f INFASTIADO, part. pass. de Infas-

tiar. Vid. Enfastiado. — «Andei dando
mil esfolagatos ao armazém de meu in-

tendimento, revolvendo-lhe todos os es-

caninhos por busi-ar alguma iguaria que
servisse de alcaparra á que lhe mandei

;

que, com razão, estará infastiada delia

por duas cauzas.» Fernão Soropita, Poe-

sias e Prosas Inéditas, pag. 91.

I INFASTIAR, V. a. Vid. Enfastiar.

INFATIGABILIDADE, .s.
f. (Do prefixo

in, e fatigabilidade). Qualidade do que
é infatigável.

—

A infatigabilidade da
formiga.

INFATIGÁVEL, adj. 2 gen. (Do latim

infatigabilis, de in, e fatigaré). Que não
pôde ser fatigado, incansável. — As for-

migas são infatigáveis.

— Diz-se também das cousas.— Cui-
dados infatigáveis.

INFATIGAVELMENTE, adv. (Do infati-

gável, com o suflixo «mente»). De um
modo infatigável. — Trabalhar infatiga-

velmente.

INFATUAÇÃO, s. f. (Do prefixo in, e

fatuação). Prevenção tola em favor de
alguém ou de alguma cousa. — Infatua-

ção do talento.

INFATUADAMENTE, adv. (De infatua-

do, com o suffixo «mente»). De um mo-
do íiif«tnado, com orgulho fátuo.

INFATUADO, part. pass. de Infatuar.

Orgulhoso, presumpços"-!, vaidoso.

INFATUAR, ou ENFATUAR, v. a. (Do

latim infatuare). Praticar uma acção lou-

ca, imprudente.
— Tornar fátuo, néscio.

— Termo de Chimica. Tornar neutra

a actividade. — Infatuar um alcali, por
M»i acido.

— Infatuar-se, v. refl. Tornar-se vai-

doso, ufanar-se, tornar-se presumpçoso,
arrogante. — Infatuar-se de pertencer á
nobreza ; de grandes dinheiros.

— Infatuar-se o sal; desfazer-se na
agua.

INFAUSTAMENTE, adv. (De infausto,

com o suffixo «mente»). De um modo
infausto; com infelicidade.

INFâUSTISSIMO, a, ad/.suiJerí. de In-

fausto.

INFAUSTO, A, adj. (Do latim infaus-

tas). Que não é fausto, infeliz, desfavo-

rável. — «E de sorte nos hauemos de

vnír a Christo, que nenhum successo

triste, nem aduerso nos separe, se nos

separão os aduersos, são mais tristes,

que os mais infaustos, se nos separão

os prósperos, saõ mais tristes que os mais

aduersos.» Fernando Corrêa de Lacerda,

Carta Pastoral, pag. S2ú.
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Mas, té á liõra.

Não casira algum Genro otferecer-se,

Com receio do Acháico Procônsul,

Hierócles. de Galério grão Valido,

Oue pòz, na Homérea virge' aflecto infausto,

E que Esposa a pedio. Porém Cymódoce

De seu Páe impetrou, não ser entregue

Ao descuido Homano, a cuia^istd,

Susto, e trõmer seoiia.

r. MANOEL DO NASGM., MARTYBES, Uv. 1.

Das taciturnas sombras se apartava

O Déspota soberbo ao ar turvado.

Ás ethereas mansoens seu vòo alçAva,

Das Fúrias inCernaes acompanliado

:

Peia esteUante cvipula voava,

Qual \'aí Cometa infaií^to inda ignorado,

O excêntrico avançando incerto passo,

Xa iodéOnita solidão do espaço.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE, Cant.

3, est. 29.

— Funesto, fatal.

Talvez, que mentirosa vóz te inculque,

Que infiéis, levianas, caprichosas sOmos.

Mas sérias são, de consequência infausta

As, que coão. Paixões, no ssngue Druida.

FRANaSCO MANOEL DO NASCOHENTO, 03 MAR-
TVRES, liv. 10.

— Dia infausto; dia em que tem de

succeder uma desgrara a alguém, segun-

do a errada opioião da plebe.

INFEBRICITaR. Vid. Febricitar.

INFECÇÃO, s. f. [Do latim infectio).

Acção de infectar, de produzir um chei-

ro corrupto e nocivo a rt^spiração.

— Corrupção produzida n'um corpo

pelas substancias ou miasmas lethaes

que n'eíle se introduzem. — A infecção

do ar. — A infecção tio hospital.

— AcçSo crescida pelos miasmas pú-
tridos ou por líquidos virulentos sobre a

economia. — A infecção de tantos cavai-

los mortos fez matar centenares de pes-

soas.

— Foco de infecção ; logar que occa-

siona as doenças iufectuosas.

— Contagio, pestilência, epidemia. Vid.

Infeição.

— Infecção purulenta; doença febril

muito grave, caracterisada pela formação
do abscesso em diílerentes órgãos, e que
se suppõe causada pela introducçâo do
pus nas vias circulatórias.

— Toma-se também impropriamente,

por cheiro infecto.

—

Ê uma infecção.

INFECCIONAR. Vid. Inficionar.

INFECTADO, part. pass. de Infectar.

Tornado infecto,

— Tornado nocivo pela infecção. —
Fugir dos lagares infectados.

{ INFECTANTE, adj. -2 gen. Termo Di-

dáctico. Que infecta. — Gaz infectante.

— Substancia infectante.

INFECTAR, V. a. Impregnar de exha-

lações contagiosas, e venenosas. — Um
satigite corrupto infectava o ar. Vid. In-

ficionar.

— lufectar-se, r. rep. Estar infecto.

—

Este liomein até hoje sempre saudável,

agora infectou-se.

— Tornar-se insalubre, incapaz de ser-

Tir para a vida. — lufecta-se o ar.

— Commuuicar reciprocamente a in-

fecção. — Nos hospitaes entulhados os

doentes infectam-se reciprocamente.

INFECTO, A, adj. (^Do latim infeclus).

Que espalha exhalações de um cheiro cor-

rupto e nocivo. — Aguas infectas.

— Figuradamente : Maculado, corru-

pto, viciado, ditTamado. — Família infe-

cta, por crime de roubos, e assassinios.

—Sangue infecto; diz a plebe ser o

sangue dos christãos novos, ou dos que

tem raça de mouros ou judeus.

INFECTUOSO, A, adj. Termo de Medi-

cina. Que communica as doenças pútridas.

—Moléstias infectuosas; atfecções ge-

raes, devidas a influencia virulenta ou

miasmatica dos líquidos ou tecidos infe-

ctuosos.

INFECUNDIDADE, s. f. (Do latina infe-

cunditas]. Caracter do que é infecundo.

—Falta de fecundidade nos animaes ou

vegetaes.

—Falta de fecundidade n'um terreno.

—A infecundidade de um terreno.

—Syn. : Infecundidade, infertilidade.

Vid. Infertilidade.

INFECUNDO, k,adj. (Do latim infecun-

dus). Que não é facundo, que é estéril,

fallando das fêmeas.

—

Mulher infecunda.

— I)iz-se dos geruies, dos ovos.

—

Ger-

mes infecundos.

—Que não produz, infructifero.

—

Ter-

reno infecundo.

—Figuradamente : Que não dá fructo,

d'onde se não colheu nsda.

—

Doutrina

infecunda.

—

Espirito infecundo.

INFEIÇÃO, s. f. Infecção, corrupção.

—Insalubridade do ar, ou de outras

cousas.

INFELICE, adj. 2 gen. (De infeliz, por

paragoge). Vid. Infeliz.— aTiuhaõ estes

nobres Espanhoes outros dons irmãos,

chamados Theodosiolo, o Lagodio, que
sabendo a infelice sorte dos primeiros,

e vendo a pouca segurança que podiaõ

ter em Espanha se passou o primeiro a

Itália, (onde foy recebido do Emperador
Honório como parente, e perseguido por

sua causa).» Monarchia Lusitana, liv. 6,

cap. 9. — «O que perturbou o Mundo, e

foz infelices estes tempos em que vay a

historia, foy o uaciraento de Msfoma, e

promulgação de sua abominável ley, que

tanta gt;nte preverteo, e tantas almas le-

vou ao Inferno, e leva de conliuo.» Ibi-

dem, cap. 24.

o estrondo infelice que trazido

Foi por casos aduerso.'!. vai correndo

Até onde a fermos.i Lianor tiulia

Abraçados consigo os seus meninos.

CORTE REAL, NAL'f . DE SEPCLV.,cant. 5. esl.'.!.

Nas minhas, lómo as mãos dessa iii ftl:ce,

E, apertando-lhas meigo: Teus. Vellída,

Lance agora, em que abones quanto me amas.

F. H. DO NASCIMENTO, OS MARTYRS9, liV. 10.

INFELICEMENTE. Vid. Infelizmente.

— «E mandado ao desterro o cõsagrou

em .^íartyr de Jesv Christo, e depois pas-

sando a llalia, onde pelejou infelicemen-

te com os Lombardos, saqueou a Cidade

de Roma, e depois a Ilha de Sicilia.»

Monarchia Lusitana.

INFELICIDADE, s. f. (Do latim infeli-

citas). Falta de. felicidade; desgraça, in-

fortúnio. — aSriuão eraõ os dous irmãos

Didimo, e Veriniaao, que andavão entre

si discordes, os quaes compadecidos da

infelicidade de Honório, e lembrados da

lealdade de Vassalos, e do amor de pa-

rentes, deixarão seus ódios particulares,

por acudir ao bem comum, e ajuntando

copia de criados, amigos e parentes, e

ouira gente, colhida a soldo, tratarão de

sustentar o que pudessem na obediência

do Emperador.» Monarchia Lusitana, liv.

6, cap. 1.

—Falta de qualidades favoráveis e pros-

peras.

—

A infelicidade do meu natural.

Bem mostra nisto a razaõ

A minha infelicidade :

Naõ me amaste por vontade,

Queres-me por compaixão.

PRANC. RODRIGUES LOBO, O DESENGANADO,

pag. 50.

INFELICÍSSIMO, A, adj. superl. de In-

feliz, e de Infelice. Muito infeliz.—«Am-
bos são def itiis infelicíssimos; porque

como as mais das coiiías. e casos não es-

tão em nossa mão, acontece que todo o

dia, todo o anno, e toda a vida, nos-ão

succedendo ao revez do gosto, e da con-

veni>^ncia ; ao que não remedeia nada a

desconformidade com que se levam esses

successos.» Francisco Manoel de Mello,

Carta de Guia de Casados.

INFELICITADO, part. pass. de Infelici-

tar. .\ quem não foram dados os para-

béns.

INFELICITADOR, A, adj. Que faz infe-

liz.

INFELICITAR, v. a. (Do latim infelici-

tare). Tornar infeliz, desgraçado.

—Infelicitar se, r. refl. Tornar-se in-

feliz: desditoso.

INFELIZ, adj. igen. iDo latim infeli,v\.

Desventurado, desafortunado, desgraçado.

— «Não tenho ninguém no mundo; res-

pondeu o cavalleiro. cujo aspecto se car-

regou ainda mais ao ouvir estas ultimas

palavras :^mas não póie aquelle cujo co-

r.»ção ó ermo desses atTectos ser também
infeliz?» A.Herculano, Eurico, cap. 13.

—Figuradamente : Eugenlio infeliz; en-

genho improducior de cousas boas.

— St<ccés.<;t>, guerra, uso. etc. infeliz;

successo, guerra, cerco que náo tiveram

resultados pro<pt^ros.

INFELIZMENTE, adv. (De infeliz, e o

suflixo « mente íl. De um modo infeliz,

com di>sventura.

INFENSISSIMO, A, adj. superl. de In-

fenso. .Muito iufeoso.
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INFENSO, A, adj. (Do latim infensus).
Eiifiir«ciiio, irritado, oncarniçado.
—Inimigo, adversário, contrario
INFERAXILLAR, adj. 2 yen. Termo de

Botânica. (Jun está fixo na parte inff>rior

das axillas, fallando das folhas, espinhos,
esti|iiilas. etc.

INFERÊNCIA, s. f. Termo de Lógica.
Acrão do iiif.írir. O acto do espirito ptdo
qual se attribue a um corpo, em conse-
quência de alguma das suas proprieda-
des, todas as outras propriedades, em vir-
tude das quaes elle está coUocado n'uma
classe particular, é ura acto de inferência.— Inducção, corollario, consequência
deduzida dos princípios.

INFERIDO, vart. pass. de Inferir.—Proposição mal inferida das premis-
sas estabelecidas.

—Trazido, causado.
INFERIO, A, adj. (Do latim inferius).

Termo de poesia pouco em uso. Infernal,
concernente ao inferno.

INFERIOR, adj. 2 gen. (Do latim infe-
rior). Que está abaixo, ou por baixo.

—

A região inferior da atmosphera. — «Tra-
zem por armas, na parte superior do es-
cudo em palia as armas Reaes de Leão e
Cast-ílla, e na inferior t^-s Gyrões cora-
dos em campo de ouro, com orla de es-
quaques das mesmas cores, e cinco es-
cudos de qniníis das armas Reaes de Por-
tugal.» Monarchia Lusitana, liv. 14, cap.
4.— «O segundo processo cauiitiha para
a parte postiça; he semelhante a hum
tubérculo, ou a huma pequena tubara

;

cuja cabecinha se envolve em sua carti-
lagem

;
o d.'baixo delia se continua a sua

cerviz comprida, mediante a qual se faz
a articulação da maxilla inferior com o
osso das fontps da cabeça.» Braz Luiz de
Abreu, Portugal Medico, p. 77, § 119.— "Os Músculos propriíis, que inovem o
lábio superior, saõ dous de cada parte;
os quais (segundo Falopio) nascem do
angulo intermédio, entre o nariz, e o
olho, e se vaõ implantar via recta no lá-
bio superior. O par próprio do inferior
?e chama Mentale

; porque nasce do moyo
da barba, e rectamente caminha ao meyo
do lábio, e serve de o mover para bay-
xo.» Idem, Ibidem, pag. 81, ,^

141.—
«Outro he naõ verdadeiro ; e etitaõ se dà
quando a Cabeça naõ primário mas por
consenso de outra parte padese a quei-
xa

; como Y. g. quando huma parte in-
ferior está aflecta de algum morbo pitui-
tozo, ou naõ pituitozo. do qual se elle-
vaó à Cabeça vapores húmidos, e nella
produzem certa espécie de Lethargo, co-
mo acontece em algumas sezoens de fe-
bre Quotidiana, Terçaá notha, Eraithri-
tòo, e outros affectos semelhantes a es-
tes.» Idem, Ibidem, pag. 459.—Termo de (ieographia. Diz-se da par-
te de um paiz que está mais remota da
nascente dos rios ou mais próxima do
mar.

—

Germânia inferior.

—Termo de Astronomia.

—

Planetas in-
feriores : planetas que comparados á terra,

estão mais visinhos do sol.

—

Mercúrio e

l'e?tMs são dons planetas inferiores.

—Que está abaixo de um outro, que
vale menos do que elle. — Inferior em
sciencia. — «Que excellentes Officiaes se
encontrão nella, e quanto inferiores lhes
são os da Europa! Gaba-se em outra oc-
casião que recebeo huma Carta de Anti-
pater, onde lhe dá parte de ter entrado
em Macedónia.» Cavalleiro de- Oliveira,

Cartas, liv. 2, n.» 51.

—Diz-se também das cousas que valem
menos que outras.

—

Estas fazendas são
de qualidade inferior.— «E assi tanto que
são ouvidos de todas as mais nações in-

feriores, logo lhes despejam as ruas, e
se escondem pelos becos, e pelas casas.»
Diogo de Couto, Década 4, liv. 7, capi-
tulo 14.

—Termo de philosophia.—Conce/ío in-
ferior; diz-se, segundo a doutrina de
Kant, o conceito que está subordinado a
outro.
—As classes inferiores da sociedade;

as classes dos paisanos e officiaes.— Tribunal inferior ; tribunal d'onde ha
appellação.—Diz-se no mesmo sentido :

Juizes inferiores.

—Termo de escholas.

—

Classes infe-
riores; classes por onde se começa o cur-
so dos estudos, onde se ensinam os ru-
dimentos primordiaes do latim, etc.

—Termo de zoologia.

—

Animaes infe-
riores; animaes que occupam a parte Ín-
fima da escala zoológica, e cuja organi-
sação é a menos complicada, e funcções
menos completas.

— S. de 2 gen. Pessoa que está abaixo
de uma outra em classe, dignidade, e de
ordinário com subordinarão e dependên-
cia.— «Será, que esse escravo teu deve-
te o ser, e a vida, como tu a deves a
Deos

; ou das-lhe o paõ de graça, como
Deos to dá a ti? Para com teus inferio-
res affectas ser como Deos; e para com
o mesmo Deos, mais quo Deos.» Padre
Manoel Bernardes, Exercícios Espiri-
tuaes, part. 1, pag. 144.
— Súbdito, vassallo, subalterno
INFERIORIDADE, s. f. (De inferior,

com o suffixo «idade»). Situação de uma
cousa abaixo de uma outra.

—Condição que faz que uma pessoa ou
uma cousa seja inferior a outra.

—

Sua
inferioridade devia tomal-o modesto.—A
inferioridade do nnmero, das forças.

INFERIORMENTE, adv. (De inferior,

com o suffixo «mente»). Pela parte in-

ferior, pela parte de baixo.—O musculo
transversal está inserido inferiormente
ás apophyses transversaes da 3.», 4.», 5.»,

6.^, 7.=» e 8.» vértebras dorsaes, e supe-
riormente ás apophyses transversaes da
2.=, 3.

a, 4.*, 5.^ e 6. a vértebras cervi-
caes.

—De um modo inferior.

—

Dous auctc-
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res escreveram sobre esta matéria, porém
um d'elles escreveu inferiormente ao ou-
tro.

INFERIR, v. a. (Do latim in/ertre). Ti-
rar uma consequência de alguma propo-
sição, de algum facto.— «Oppoem-se em
terceiro lugar a Arte da Lógica; que he
aquella, que ensina o modo, e ordem de
disputar, conhecendo, julgando, e infe-
rindo. Taõ provecta, e antiga, que Aris-
tóteles lhe deo engenhozos, e agudos
theoremas; Porfirio lhe oílereceo doutri-
nais Isagoges, e Severino lhe tributou
predicáveis selectos.» Braz Luiz d'Abreu,
Portugal Medico, pag. 131, § 102.—Deduzir raciocinando, colligir, con-
cluir.

iMas o que daqui s'infere,

Marídá-la não espere,

Porque não se usa no ceo.

Ver. Guayas de ella y de su vida,

De su cuerpo y su lindeza,

V de su gracia vellida!

GIL VICENTE, FARÇAS.

f INFERMENTESCIVEL, adj. de 2 gen.
(Do prefixo in, e fermentescivel). Que
não é susceptível de fermentar.

—

Subs-
tancia infermentescivel.

INFERMIDADE, s. f. Vid. Enfermida-
de.— «Guardeuos Deos de ira do Senhor,
e do aluoroço de pouo, de doudos em
lugar estreito, de moça adeuinha, e de
molher Latina, de pessoa sinalada, e de
molher três vezes casada, de homem por-
fioso, de lobos em cuuiculos, e de longa
infermidade, de fisico exprimentador, e
de asno ornejador, ue oficial nouo, e de
barbeiro velho, de amigo reconciliado e
de vento que entra por buraco, e de hora
minguada, e de gente que não tem nada.»
J. F. de Vasconcellos, Eufrosina, act. 1

,

SC. 2.

INFERMO, A, adj. Vid. Enfermo.
INFERNADO, partic. pass. de Infer-

nar.

INFERNAL, adj. de 2 gen. (Do latim

infernulis). Que pertence ao inferno, que
se dá no inferno.—«E o Abade Joaõ meu
tio terá o senhorio de Monte-Mór com
todos seus dereitos. E se algum homem
de qualquer condição que for, intentar

de romper esta carta de testamento, seja

primeiro de tudo apartado da comunhão
do corpo, e sãgue de nosso Senhor Jesv
Christo, e lançado no Inferno padeça pe-
nas infernaes em companhia dos dana-
dos.» Monarchia Lusitana, liv. 7, ca-

pitulo 13.

No paço celestial

Todos tem guerra comigo:

Onde irei vaso iriferval ?

Que farei a tanto mal.

Que lhe nào aciío abrigo?

Eu se desesperarpi.

Onde estou o peocador?

GIL VICENTE, OBHAS VaRIAS.
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AquelUs altas vozes, qae lá soSo,

Dos Padres são. que o Limbo tem escuro,

E ja de louro e palma vos coroào.

Todos vos bradão que subais o muro
Da cidade infernal, e que arvoreis

Km cima essa bandeira mui seguro.

CAM., ÉCLOGA 11.

—«E por tanto nas diuinas escriptu-

ras, frequentemente o dia do juyzo he

chamado dia da vingança de Deos. Por

isso irmãos, o seguro conselho será, que
em quanto dura esta jra de Deos, que
he este mundo, em que a palha e o tri-

go estam de mystura, procuremos de ser

trigo e nam palha, porque o trigo se re-

colherá no celeiro do oeo, e a palha se

lançará no fogo infernal.» Bartholomeu
dos Martyres, Doutrina Christã.— «Lhe
teve tal asco, desprezo, e horror, que de
quantas visoens estupendas padecera no
outro mundo, nenhuma, excepto a dos

demónios, e fogo infernal, lhe parecera

mais horrivel, e molesta : e que aos ir-

mãos, que vira estar compondo, e hon-
rando o seu cadáver para entregallo á se-

pultura, lhes cobrara grande aversão, por

ver o cazo que faziaõ de cousa taõ vil, e

desprezivel.» Padre Manoel Bernardes,

Exercícios Espirituaes, tom. 1, pag. 282.
—«Não entendamos (diz o Apostolo S.

Paulo) que o nosso conflicto, c luta no
terreiro desta vida mortal, he somente
contra a carne, e sangue, ou quaesquer
outros inimigos visíveis : he também con-
tra os Princepes, e Potentados infernaes.»

Idem, Ibidem, pag. 361. —«Livrai, Se-

nhor, da morte eterna a minha alma; e

a minha única do poder do Cérbero in-

fernal.» Idem, Ibidem, pag. 443.

Pára... e ao primeiro, que ouve, brama, e freme

Dos suspiros da eterna angustia enraiva

;

E o infernal Reino, ao Rei do Inferno espanta I

Remi5rso, e Compaixão, c'um túque, abala

Do Anjo rebelde o peito empedernido.

FBANC. MANOEL DO NASCIMENTO, OS MARTY-
KES, liv. 8.

— Figuradamente : Digno do inferno,

horrivel.

—

Lagares infernaes.

— Galope infernal
; galopo de uma ra-

pidez extrema que se faz nos grandes
bailes públicos, na Opera, etc.— Machina infernal ; navio de três co-
bertas, carregado do pólvora, bombas,
carcassas, etc, e que faz explosão, pe-
gando-lhe o fogo.

— Figuradamente : Quo faz muito ba-
rulho, a similhança das cousas do in-

ferno.— Qae musica infernal!

—

O ruido
infernal das carruagens. =biz-si} também
das pessoas em um sentido análogo. —
Homem infernal.

—

Multidão infernal.

Estragos volve em si, mortas respira,

Manda sahir do Itáralliro abrasado

A suspeita, a Culuinnia. a Inveja, a Ira,

Qira terra tem d'estra(íos alagado

;

Rompe a turba Infernal, e cliega, e inspira

Receio, e susto a Inim povo socegado

;

dignos

E lhe faz crer, que he bárbaro inimigo.

Quem do mar vem cortado, e buac.i abrigo.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 5, CSt. 50.

— Termo de Chimica.

—

Pedra infer-

nal; azotato de prata fundido, substancia

empregada em medicina para queimar,

reprimir a carne sobre que se applica e

para modificar a vitalidade de certas mem-
branas.

INFERNALIDADE, s. /. Caracter do que

é infernal.

— Desordem, desarranjo, tumulto, con-

fusão de mortes, de damnos, de perdas,

á similhança do inferno, tumulto.
— Infernalidade de escrivães, de máos

officiaes, etc; chusma de homens per-

versos, vindos do inferno ou
d'elle.

INFERNALMENTE, adv. (De infernal, e

o sufli.\<) «meaten). De um modo infer-

nal.— Conduz-se infernalmente.

INFERNAR, v. a. Introduzir no inferno,

metter n'elle.

— Castigar com o inferno.

—

Deus in-

ferna os homens perversos.

— Flagellar. atormentar com as penas

do inferno.— Os demónios infernam os

condeninados.
— Infernar-se, v. re/l. Mortificar-se,

aftligir-se, atormentar-se.
— Desesperar-se á similhança dos con-

demnados.
— Metter-se no inferno, tornar-se me-

recedor d'eile pelos seus peccados.

INFERNEIRA, s. f. Termo popular. Tu-
multo, abysmo, cahos.
— Babyloni.^i, labyrintho. Vid. Inferno.

INFERNISAR, ou INFERNIZAR, v. a.

Vid. Enfernisar.

INFERNO, s. m. (Do latim infernus). Lo-

gar destinado ao silppiicio dos condemna-
dos, na religião christã.—O fogo do in-

ferno. — «Os virtuosos deixariam de ser

someltidos aos não taes, no que se muito
deve prover, pêra que a malicia não seja

senhora da virtude, que té no inferno

inda se afirma que os máos dos menos
mãos esiãi) apartados.» Francisco de .Mo-

raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 98.

E ficou L-io coraprendido

Do alto saber eterno....

Ei-lo vem, que anda fugido,

Porque ha de ser escozido

Dos algozes do inferno.

UIL VICENTE, AUTO DA CA.NANÉA.

Pois porque. Senhor,

Estimas tu cousa de baixo vo.lor

Pêra troz<^-lo a juiio comtigo ?

E quem me daros que seja comigo

Em o inferno por meu gu.irdador

E por meu abrigo?

IDEII, AUTO DA HISTORIA DE DRUS.

Como ussi se usa ca '.'

Ai ornmá quo he mal

;

Quo quem Imtiv hum furto Uil

Outro melhor furtará.

As almas dos cortczões

Silo coma nao sem govtrno,

Porque cuidio que o inferno

Que se come com limões.

IDEM, FABÇAS.

E diga-lh'o quem quizer,

Inda que saiba ir ter

.\o inferno mais profundo.

Ainda iá farei f<itaxas,

Qu'eu não hei d'ir sem espada.

IBIDEM.

Berz. Os infernos são pasm^idos

Dos soíTiimentos de Deos,

Que lhes creou sete ceos,

Todos sete a elles dotados.

— «E quando isto fazia, dizia estas

palavras: toma, filbo de minha perdição,

este he o galardão que te darei, pois por

ti padeço tanto mal no inferno, que tu

me fizeste tomar Reinos alheios sem jus-

tiça, os patrimónios a meus Vassalh^s, e

o suor de seus trabalhos.» Barros, Clari-

mundo, liv. 2, cap. 25.— «E não sjêis isto

por muyto, pois S. Bernardo diz outro

encarecimento disto muylo mayor que
este e he que as almas, a que nosso Se-

nhor fez mercê de lho dar gosto de si,

e auorrecimento dos gostos humanos,
escolherão de muyto melhor vontade pa-

decer as penas do inferno, que tornar a

gostar do que por amor de Dios deixa-

rão.» Diogo de Paiva, Sermões. — «.As

penas do infferno espauorescer.» Regra

de S. Bento, cap. 3 (Inéditos de Alco-

baça).— «Keprendei os vicios. doeivos das

otTiíUsas de Deos. compadeceivos d« eter-

na condenaram dos pncadorf-s ás penas

do inferno : tratai da morte arrebatada,

que toma aos homens desapercebidos,

toc.indo juntamente algum ponto, ou

pontos da paiiam per modo de colUquio,

ou pratica de hum peccanor com Deos,

ou de Deos irado contra hum peccador.»

Lucena, Vida de S. Francisco X<.vier,

liv. 6, cap. 14.— «Se eu ouvcsse deixado

a Deos pelos Ceos, ou pelos Anjos, e San-

tos, obrara pessimamente. Que será dei-

xando a Deos, aos Ceos, aos Ai jus. e

Santos, pela terra, pelo inferno, pelo de-

mónio, e pela própria condonara^^v? ^ Pa-

dre Manoel Bernardes. Exercicios Espi-

rituaes, part. 2. pag. 99. — «Disputaõ

questoens da divina graça : e perdem-na ;

trabalhão por medir os Ceos: e sepul-

taõ-se no inferno; aprendem a arte de

bt^m fallar: e ignoraõ a de bem viver;

hum solecismo os envergonha: e muitos

delidos as vezes naô.» Liem, Ibidem,

pag. 176. — «Pois eu sou este louco, e

esta fera : que somente porque Deos mo
fiíz livre, mo precipito no inferno ; e

exf>culo em mim próprio a morte da al-

ma, só porque Deos me uieteo na mão a

espada do livro alvedrio.» Liem. Ibidem.

pafi. 289.— «.Muito menos conhece o que

tem debaixo do si uas enlrauh.^s da terra

quanto a composição da natureza, e lu-

gares subterrâneos, que destinou Deos
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Para cárceres das almas. De sorte, que
hum Gentio naõ sabe que ha inferno,

spn«õ quando cahe dentro delle.» Idem,

Ibidem, pag. 322. — «Se Deos o conde-

nara de p()d<^r alisíduto, e naõ por cul-

pas: era o inferno caza da eternidade,

mas naõ de eternidade sua, porque a

naõ merecera.» Idem, Ibidem, pag. 437.

— a Este padre com os outros dois que
tinham o «purgatório na garganta» ex-

plicavam cabalmente, o inferno dos di-

rectores.» Bispo do Grão Pará, Memorias,
pag. 23.

— Espíritos infernaes ; os demónios.
— oAssi o votamos, assi o cumpramos.
Pêra que he vida sem honra? eque mor
honra qiie morte tara dt^uida? As quais

palauras ditas cora huma alegria, e es-

forço verdadeiramente Christaiu respon-

deo toda a armada junta nuraa grita des-

feita, que assoQjbraua ao inferno, e al-

uoraçaua o parsizo. Todos, como o ju-

ramos, e como verdadeiros Chrislãos, pe-

lejaremos até morrer por lesv Chri^tn.»

Lucena, Vida de S. Francisco Xavier,

liv. 5, pag. 14.

— Logar, reunião, vida commum onde
reina a discórdia, confusão.
— Dá-se em Londres este nome aos

logares do debauche e casas de jogo.

— Desordem, confusão, barafunda, tu-

multo, inferneira. — «Nãc quero passar

tão depressa por esta palavra, ciúme, ou
ciúmes

;
que ou dados, ou tomados, si-

gnifica um humano inferno. Humano,
porque vive entre humanos ; e deshuma-
no, porque deshumanamente trata aquel-
les entre quem vive, ou vivem nelle.»

Francisco Manoel de Mello, Carta de
Guia de Casados.

— Violenta pena que inspira a paixão
ou o remorso.

—

Ter o inferno no coração.—Trazer o inferno comsigo.
— Fúria do inferno; monstro evadido

do inferno, pessoa muito má.
— Tição do inferno

; pessoa capaz de
operar a perda das almas.—Encerrar o inferno no peito ; encer-
rar os ódios, as maldades, rixas, ódios

com que afflige os outros.

—Loc. VULGAR : Fazer inferno a al-

guém; fazer grande barulho, levantar
grande tumulto, de sorte que lhe esgote

a paciência.

—Cavidade em que gira a roda no
moinho de agua.
—Talha do moinho para onde se tira

a massa.

—Termo das antigas religiões poly-

theistas. Logar subterrâneo que habita-

vam as almas dos mortos.

—

Ou infernos

abrangiam: o Tártaro para os maus, e os

Campos Elyseos para os bons.—Os três juizes dos infernos ; Minos,

Eaco, e Uhadamantho.
— .4s' filhas do inferno; ns fúrias.

INFERO, A, adj. (Do latim inferus).

Termo do Botânica —Órgão infero; ór-

gão que está coUocado abaixo um do ou-
tro.—Ovário infero; ovário adherente ao
calyx, de modo que a coroUa nasce aci-

ma dVlIft.

— Ovário semi-infero; ovário semi-ad-
herente.—Perigono ou calyx infero ; calyx que
está inserido absivo do ovário ; e sem
adherv-^ncia cora elle.

—A radicula diz-se infera quando se

dirige para o ponto de ligação do ovário

cora o receptáculo.

f INFEROBRANCHIO, adj. Termo de
Z )ologia. Diz se dos molluscoscujosbran-
chios estão collocados sobre o rebordo
saliente do manto.

f INFEROSUPERO, adj. Termo de Bo-
tânica. Diz-se de um fructo que é supe-
ro em relação ao calyx, e infero em re-

lação á corolla.

f INFEROVARIO, adj. Termo de Bo-
tânica. — Plantas inferovarias; plantas
cujo ovário é infero.

INFÉRTIL, adj. 2 gen. (Do latim in-

fertilis). Qa& não é fértil.

—

Paizes infér-

teis.

—Infecundo, que não produz fructos.—Solo infértil.

—Figuradamente: Penna infértil.

—

Discurso infértil. — Esperança infér-

til.

—Assumpto, matéria infértil ; assum-
pto, matéria que fornece pouco que di-

zer.

INFERTILIDADE, s. f. (Do latim infer-

tilitas). Estado do que é infértil.—A in-

fertilidade d'esta terra.

— Syn. : Infertilidade, infecundidade.

A infertilidade consiste em não produzir

a terra os fructos semeados e cultivados.

A infecundidade consiste em não produ-

zir a terra, o que, quando é fecunda, dá

de si, espontaneamente.

f INFERTILMENTE, adi'. (De infértil,

e o suffixo «mente»). De um modo in-

fértil.

t INFERTILISAVEL, adj. 2 gen. Que
não póle ser fertilisado.

—

Terreno infer-

tilisavel.

INFESTAÇÃO, s. f. (Do latim infesta-

tio). Acto de infestar, estado do que é

infestado,

INFESTADO, part. pass. de Infestar.—Floresta infestada de ladrões.

INFESTADOR, s. m. (De infestar, com
o suffixo «dor»). Homem que faz estra-

gos, que tala, que assola.

INFESTANTE, part. act. de Infestar.

Que infesta, que assola.

INFESTAR, V. a. (Do latim infestare).

Causar estrago, fazer destroço, devasta-

ções.

—

Infestar os campos.—As máslier-

vas infestam os campos.— Os ladrões in-

festain as florestas.

1.) INFESTO, A, adj. (Do latim infes-

tus). Pernicioso, prejudicial, nocivo.

—Inimigo, assolador, devastador.

Postoque o pensamento

Occupado tenhais na guerra infesta,

Ou co'o sanguinolento

Tr.ipobano. ou Achem, que ornar molesta,

Oii co'o Cambnico, occulto imigo nosso,

Que qualquer delles teme o nome vosso.

CAM., ODE 8.

INFESTO, loc. adv. Pelo alcantilado

acima, subindo ao vértice, ao cume.

7 INFIADO, í)arí. pass. de Infiar. Vid,

Enfiado.

INFIAR, V. n. Vid. Enfiar.

INFIBULACÃO, s. f. (Do latim in^hu-
latio). Operação p>íla qual se reúne, por

meio de um annel, ns partes cuj'? liber-

dade é mister para a geração. A infibulação

fazse tirando o prepúcio adiante, fura-

se e atravessa-se por ura granie fio que
se deixa até que as cicatrizes dos bura-
cos se façam, então siib>titiie-se no fio

um annel que deve ficar no seu lugar.

Vid. Natura.

I INFIBULADO, part. pass. de Infibu-

lar.

—

Uma mulher infibulada.

f INFIBULAR, V. a. (Do latim infibu-

lare). Fszer a operação da infibulação.

INFICIONAÇÃO, s. f. (De inficionar, e

o suffixo «ação»). Acto de inficionar. Vid.

Infecção.

INFICIONADO, part. pass. de Inficio-

nar.— "Porque dado caso, que a conta-

gião da heresia de Prisciliano fosse des-

cuberta, e condenada ha muito tempo
nas Províncias de Espanha, todavia, por-

que não haja alguém que por ignorân-

cia, ou enganado (como he ordinário)

com escrituras apócrifas, esteja inda in-

ficionado com a peste deste erro decla-

rese mais abertamente às pessoas igno-

rantes.» Monarchia Lusitana, liv. 6, ca-

pitulo 13.

INFICIONADOR, A, adj. (De inficionar,

com o suffixo ndor»). Que inficiona, que
corrompe, que perverte. — Inficionador

do género humano.
—Termo de Physica.

—

Vapores, exha-

lações inficionadoras ; vapores, exhala-

ções que inficionam, que infectam, que
corrompem.
—Substantivamente: Um inficionador

dos bons cosittmes.

INFICIONAR, V. a. (Do latim inficere).

Tornar infecto, contagioso.— As exhala-

ções pútridas inficionam a atmosphera,
— Fingir, dar côr.

—

Moyses inficionou

de sangue o rio Nilo, de sorte que os Egy-
pcios não podiam saciar a sede.

—Figuradamente : Depravar, viciar,

perverter.

—

Os maus inficionam os bons.

— Inficionar-se, v. refl. Tornar-se in-

fecto, contagioso.

—Figuradamente: Depravar-se, per-

verter-se, viciar-se.

— V. n. Manchar, sujar, infectar, cor-

romper.— Os maus costumes inficionam.

INFIDELIDADE, s. f. (Do latim in(i-

delitas). Falta de fidelidade.

—

A infide-

lidade de wn amigo,— «Mas quem imi-
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tando na vids a crueza e infidelidade

dos que os matarão, lhe edifica sepul-

cros, he muyto mais perpetuar a memo-
ria da crueldade dos pais. que vos amais,

que da sanlidarlíí dos Profetas, que auor-

receis.» Diogo Paiva d'Aiidrade, Sermões.
— «Procuray. que vos discubram todas

suas infidelidades, duuidas, e imagina-

ções, e ajudai os quanto em vos for, pêra

que cream, como deuem, a verdadeira, e

real presença de ÍESV Christo nosso Re-

dentor naquelle diuino sacramento, e será

grande meyo pêra sahirem de peccados,

e erros, frequentaremna muytas vezes.»

Lucena, Vida de S. Francisco Xavier, liv.

7, cap. 11.— «Creyo seriosamente que

seria mais perigoso do que útil, existir

na Naturesa hum meyo semelhante para

conhecer as infidelidades.» Cavaileiro de

Oliveira, Cartas, liv. 3. cap. 38.

—Logar habitado pelos infleis.—«Des-

terrado ja d'ali pelo P. M. Francisco an-

dava ainda no meio das brenhas, e de-

sertos mais apartados da infidelidade, in-

quieto e desassossegado polas entradas,

que n'eUes faziam, e continos sobresal-

tos, que lá lhe dauam os filhos, e compa-
nheiros do mesmo padre com as armas,

e pregaçom do Euaiigelho : tornou à sua

casa e morada, aTtiga do Tolo, não só,

mas acompanhado d'outros sete de muy-
to maior maldade, e crueldade.» Lucena,

Vida de S. Francisco Xavier, liv. 3, ca-

pitulo 1 1.

— Paliando das pessoas : Falta de exa-

ctidão, de verdade.

—

A infidelidade de

um historiador, de um traductor.

—No mesmo sentido, fallando das cou-

sas. — A infidelidade de uma narração.
—A infidelidade de wm retrato ; um

retrato que representa mal o original.

—A infidelidade de um espelho ; um
espelho que representa mal os objectos.
—A infidelidade da memoria ; a fal-

ta da memoria.
— ,'\cto de infidelidade.

—

As pessoas de

bem cahem muitas vezes em infidelidades

inevitáveis.

—Acto pelo qual se falta á fé no ca-

samento ou no amor.

—

A infidelidade

de uma esposa.

— Acto pelo qual uma pessoa em quem
se tem confiança, falta a ella por dimi-

nuição de dinhpiros, abuso de depósitos,

etc.

—Inexactidão no cumprimento de um
serviço publico.

—Estado dos que não pertencem á re-

ligião catholica, gentilisrao.— «Armando
as ruas, pondo palmas ás portas, e ja-

nelas em sigrial de victoria da infideli-

dade, e durarem as festas pertoda huma
somana depois do dia do bautismo, que
lhe deu de sua mam o Bispo, sendo pa-

drinho o Gouernador da liulia polas es-

peranças, que auiade o seguirem os mais

Bramenes, como elles mesmos diziam,

que era rezam fezessem os filhos o que

VOL. III.—138,

fezera o pay.» Lucena, Vida de S. Fran-

cisco Xavier, liv. 6, cap. 7.

—Termo de Thf^ologia. Infidelidade

positiva; infidelidade que é voluntária.

—

Infidelidade negativa; infidelidade invo-

luntária ou sem conhecimento de causa.
— Syn. : Infidelidade, aleivosia. Vid.

Aleivosia.

INFIDELISSIMO, A, adj. superl. de In-

fiel. Muito infiel.

INFIDO, A, adj. (Do latira infidus).

Termo de Poesia. Que não éfiel, desleal.

Toca c'o a dextra mào o infido peito.

Inclina, usança Oriental, a frente

Té quasi a terra ; imagem de respeito

Mostrava o Genioao Capitão valente

:

Perfídia todo, no estudado aspeito,

Levanta a voz harmónica, e eloquente,

Em torno os Lusos o cercavão todo,

Notando o gesto estraniio, o traje, o modo.

j. A. PE MACEDO, O ORIENTE, cant. 5, est. 18.

—Que se deixou falsear, que não ser-

ve.—Infida lança.
—.\stucioso, aleivoso, fictício.— Infi-

dos conselhos.

INFIEL, adj. 2 gen. (Do latim infide-

lis). Que não é fiel, que não cumpriu
seus deveres, que praticou infidelidade.

—Amigo infiel.

E me rogar Dom Fr.^ncisco

Que lhe eDfeitice'a Benim,

S'eu não for muito ruim,

Mal lhe posso negar cousa.

E lá o Martim de Sousa,

Que morre pola Primentel.

Não Ih' hei de ser infiel.

GIL VICE.NTE, FABÇ^S.

E. a saber eu qual forma te <i mais grata.

Fácil me éra. Mas não. Que o ser amada

Por mim mesma é rainha ânsia ; e infiel me fora

Quem me quizésse bem, em forma alheia.

F. MANOEL DO NASCIMENTO, OS MARTYBES.

—Que commette roubos, fallando de

um empregado, de um criado, de um
caixeiro.—Um caixeiro infiel.

—Que não tem a verdadeira fé.—«Hum
Pater nnster oferecido pela alma de

hum defunto he mais aceito a Deos,

que hum grande peso de ouro oferecido

pelo mesmo feito, como se deixa ver

naquelle Santo Varaõ Gregório, que cõ

sua oraçaõ poz ao Rmperador infiel era

melhor estado do que antes tinha.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 5, cap. 12.— (i.4cu-

diam com elles á risca os misquinhosno
tempo, quo eram infiéis: mais depois do

Christãos, nem o Demónio lhos pedia já,

nem aparecia nos seus barcos, já hiam

seguros ao ra.ir, assi á meya n^ ile, como
ao meyo dia, nam menos sos, que acom-

panhados.» Lucena, Vida de S. Fran-

cisco Xavier, liv. 5, cap. 24.

—Inexacto, que falta á verdade, f.il-

laudo das pessoas.

—

Historiador infiel.

—

No mesmo sentido, fallando das cousas.

—Memoria infiel ; memoria fraca c pou-
co segura no que reproduz.
—Espelho, retrato infiel ; espelho, re-

trato que não reproduz exactamente a

imagem, o original.

—Que não guarda a fidelidade no ca-

samento ou no amor.

—

Mulher infiel.

—

As ondas tem tragado este esposo infiel.

— «A escolha de criados, sendo sempre
necessário que se faça com consideração,

o é mais para a casa dos casados. Os que
se prezam de valentes, são ruidosos ; os

músicos, inquietos; os namorados, in-

fiéis; os lindos, impertinentes. Homens
limpos, bem criados, amigos de honra,

são a propósito ; e estas suas melhores

partes.» Francisco Manoel de Mello, Car-

ta de Guia de Casados.

INFIEL, s. 2 gen. Pessoa que falta á

fidelidade, á fé promettida.— Estes vas-

sallos são infiéis a seu rei.

—Pessoa que falta á fé do amor ou do

casamento.

—Pessoa que não tem a verdadeira fé;

que não segue a lei deChristo.— «Epro-

vendo ao preceito de Sisebuto, pelo qual

cõstrangeo os Judeos a receber a Fé Ca-

tholica, se mãda, que nenhum infiel se-

ja contra sua vontade obrigado a rece-

ber o bautismo, mas todavia, aquelles

que huma vez acceilârão de qualquer

modo que fosse, manda, que os cõstran-

jão a permanecer na fè por evitar os in-

convenientes, que recreceriaõ do contra-

rio.» Honarchia Lusitana, liv. 6, cap.

21.

Não vés hum Castelhano, que aggraTado

De Aflonso nono Rei, pelo ódio antigo

Dos de Lara. co'os Mouros he deitado.

De Portugal fazendo-se inimigo?

Abrantes villa toma, acompanhado

Dos duros infiéis que traz comsigo.

Mas vi que hum Portuguez com pouca gente.

O deíbarats e o prende ousadamente.

CAM., LUS., cant. 3, est. 20.

— «Oque Pedraluarez lhe mandou mui-

to agradecer, dizendo mães que os Por-

tuguezes erão tão custumados a pelejar

com Mouros e auer victorias delles e dos

infiéis acerca de Deos e dos homems,
que os não tinhão em conta: ante se de-

leitauaõ na milícia delles.» Barros, Dé-

cada 1, liv. 5. cap. 8. — «Eterno Deos

Criador de todas as cousas lembraívos

que so vos criastes as almjs dos infiéis

fazendo-as a vossa imagem, e semelhan-

ça. Olhai, Senhor como em afronta vos-

sa se vay enchendo delles o inferno.

Lembreuos vosso filho lesv Christo, que
derramando tam liberalmente seu san-

gue padeoeo por elles.» Lucena. Vida de

S. Francisco Xavier, liv. 5, cap. 6.

—

«Contra este mandamento se pecca por

muytas maneyras. Primeiramente contra

elle percam lodos os infiéis, e herejos

que andam apartados da Sancta Madre

Igreja, porque estes nam adoram, nem
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honraõ aquelle rerdadeyro Deos que a

Igreja honra, senam aquelle que elles

imagiaam á sua vontade, e a quem atri-

buyem seus errores.» Fr. Bariholomeu

dos -Martyres, Doutrina Christã.— «Pelo

que (como diz Sam Athanasio) os antigos

Christáos quando algum infiel escarne-

cia delles, que adorauam hum pao ado-

rado a Cruz, porá lhes mostrar que nnm
era assi, desfaziam o signalda Cruz, apar-

tando hum pao do outro, e lançauãos no
cham, o pisauãos aos pés. Dando a en-

tender nisto que nam adorauam ao pao,

mas somente a Christo crucificado, de

que aquelle pao era sinal, e figura.» Ibi-

dem. — «E por tanto convém declarar

estas cinco condições, que sam como hu-

mas marcas, e sinaes, por onde se co-

nhece a Igreja de Christo, se diíTerencia

dos ajuntamentos, e conuenticulos dos

infiéis, e herejes. E anles que explique-

mos estas condições, conuem declarar

esto nome Igreja.» Ibidem.—«E já cu não

fallo dos Infiéis, que a ignorância destes

he taõ disgraçada, que se lhe naõ tira

senaõ com a experiência. Morre hum
Gentio, e entaõ sabe, que ha inferno,

quando cahe no inferno : morre hum He-

rege, e entaõ sabe que ha Purgatório,

quando arde, naõ no Purgatório, masno
Inferno.» Manoel Bernardes, Exercícios

Espirituaes, part. 1, pag. 308.— «Quan-

to aos Infiéis. Imagina, que vez toda es-

ta bola da terra cuberta de huma escu-

ridade espessíssima, como no principio

de sua creaçaõ.» Ibidem, pag. 315.

—

«Aquelles homens perdidos, rodeiando

esse montão de abominações, ainda não

fartos dos deleites infernaes em que ti-

nham tido parte com os infiéis, embria-

gavam-se, bebendo pelos vasos sagrados,

e escarneciam blasphemos a crença da
sua infância no meio de hedionda ebrie-

dade.» A. Herculano, Eurico, cap. 10.

—«As freiras ergueram-se eencaminha-
ram-se para o logar em que jazia o ca-

dáver destroncado da abbadessa. Ajoe-

lharam juncto delia cora a face voltada

para a turba dos infiéis. Os seus rostos

inchados, e manando sangue, eram dis-

formes e horríveis.» Ibidem, cap. 12.

—«Um alarido de muitas vozes o inter-

rompeu : eram os infiéis, que a meia en-

costa haviam enxergado os fugitivos e

que se atiravam para o valle.» Alexan-
dre Herculano, Eurico, cap. 16.

—Termo de Theologia. Infiel nega-
tivo; infiel que nunca conheceu o Evan-
gelho.—Infiel positivo; infiel que conhe-
cendo o Evangelho, recusa recebel-o.

INFIELDADE. Vid. Infidelidade.

INFIELMENTE, adv. (De infiel, e o suf-

fiio «mente»). De um modo infiel, com
infidelidade.

t INFILEIRAR, v. a. Vid. Enfileirar.

Longo, mas estreito.

O subterrâneo vasto se extendia
;

A um lado e outro pela rocha viva

Os túmulos cavados se inflleirain.

GAHRETT, D. TIBANCA.

INFILTRAÇÃO, s. f. (Do francez infil-

tration). Acção de um fluido que penetra

nos intorsticios das substancias solidas.

—

A infiltração da agua nas terras.

—Termo de Medicina. Enfarte moUe,
formado pela presença de um liquido der-

ramado nos tecidos, entre os elementos

anatómicos que desviam.—A infiltração

da serosidade no tecido cellular.

f INFILTRADO, pari. pass. de Infil-

trar.

—

As aguas infiltradas «as terras.

—Termo de Medicina. Uiz-se de um
tecido, de um órgão, ou de um membro,
quando está penetrado de serosidade ou
de qualquer outro liquido. — Tecido cel-

lular infiltrado.

INFILTRAR, v. a. (Do h&ncez infdtrer)

.

Penetrar como por um filtro.

—

A serosi-

dade infiltrou as pernas do doente.

— Figurada e poeticamente: Introdu-

zir paulatinamente.—Infiltrou-me noco-

ração o veneno do peccado.

— Infiltrar-se, V. re/L Penetrar por in-

filtração.

—

A agua infiltra-se no pau o

mais duro.

—Figuradamente : Opinião que come-

ça a infiltrar-se nos espiritas.

f INFINIDADE, s. f. (Do latim infini-

tas). Condição Ínfima, baixa.

ÍNFIMO, A, adj. (Do latim infimus).

Superl. de Inferior. O mais baixo, fal-

lando de uma jerarchia, de uma serie

qualquer.

—

As classes ínfimas da socie-

dade.—Os insectos são as espécies ínfimas

da natureza.

—Substantivamente : Os ínfimos; aquel-

les que occupam o mais baixo lugar em
uma ordem qualquer.

INFINDAMENTE, adv. (De infindo, e o

suffixo «mente»). De um modo infindo,

sem fim, sem limite.

INFINDO, A, adj. (Contrahido de Infi-

nito). Q(ie não tem fim, nem limites, in-

finito. — «As villas e cidades dos Reinos
»ie Portugal, principalmente Lisboa, se

hi ha muitos peccados, ha infindas es-

molas e romarias, muitas missas, o ora-

ções, e procissões, ji^juns, disciplinas, e

infindas obras pias, pubricas e secretas.»

Gil Vicente, Obras, tom. iii.

In/indas caUalireadas
;

Pois ás damas mais pintadas

Fará aquella mil embolas :

E humas emburilliadas,

Que fura as discretas tolas.

IDEM, COMEDIA DE RUBENA.

Mas não se pôde negor

Que o ciúme he mal infindo;

Porque o muito ciar

Ás vezes faz acordar

o amor que jaz dormindo.

IDEM, FABÇAS.

Retratar-vos não posso o efleito horrífico,

Qu« este discurso fez pronunciado

N'um Zorzal, ao clarão de infindas tochas.

Junto a un mortal jazigo I... Touros mugem.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTYBES,

líV. 9.

INFINGIMENTO, s. m. Não fingimento,

ingenuidade.

—Verdade sem fingimento.

INFINIDADE, .s. f. (Do ialim infinitas).

Caracter do que é infinito.

—Por exageração, diz-se do que é mui-
to considerável.

—Um grande numero.— «Pelo rio den-

tro foy o Visorey achando infinidade de

embarcaçoens embandeiradas, e enrama-
das, com muitos, e diversos instrumen-

tos de tangeres, e folias, e cm terra mui-
tas salvas de artilheria, e o mesmo das

náos, e galeoens que estavaõ no porto.»

Diogo de Couto, Década 6, liv. 9, cap. 2.

INFINITAMENTE, adv. (De infinito, e

o suffixo «mente»). De um modo infini-

to; sem fim, sem limites. — O espaço, o

tempo estendido infinitamente.

—Em Matbematica: Owanfidade infini-

tamente pequena; quantidade que é con-

cebida como menor que alguma quanti-

dade assignavel.

—O calculo dos infinitamente peque-

nos ; o calculo dilTerencial.

—Muito, em extremo.

—

Sinto infinita-

mente a morte a'esta pessoa que me foi

tão cara.

f INFINITARIO, s. m. Partidário docal-

culo infinitesimal.

INFINITESIMA, s. f. Termo de Mathe-
matica. farte infinitamente pequena de

uma cousa.

INFINETESIMAL, adj. 2 gen. Termo
de Matbematica. Que tem o caracter de
uma quantidade infinitamente pequena.
—Calculo infinitesimal ; nome com-

vanm do calculo diílerencial, e do seu in-

verso, o calculo integral.

f INFINITESIMO, A, adj. Termo de

Mathematica. Infinitamente pequeno.

INFINITISSIMO, A, adj. superl. de In-

finito.

—

Culpas infinitissímas.

INFINITIVO, s. m. (Do latim infiniti-

vus, de infinilus, indefeuido). Termo de

Grammatica. Modo dos verbos que expri-

me o estado ou acção, sem determinar o

numero nem a pessoa; por exemplo:
Amar, fallar. NVste modo o verbo passa

ao estado de substantivo. A natureza su-

bstantiva do infinitivo mostra-se clara-

mente quando esta palavra é empregada
como sujeito d'uma phrase ou como com-
plemento d'uma preposição ou de um
verbo, ou quando se coUoca o artigo an-

tes do infinitivo ; por exemplo : o comer,

o beber.

— Adjectivamente : Modo infinitivo.

INFINITO, A, adj. (Do latim infinitus,

de in... negativo, e finitus, finito). Sem
fim, sem limites, nem termo, não finito.

—Deus é infinito.—A sabedoria do Crea-

dor é infinita.
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Desle Daus Homem, alto o infinito.

Os livros que tu pedes não trazia;

Que bem posso escusar trazer escrito

Em papel, o que Da alma andar devia.

CAM., Lus., cant. 1, est. 66.

—Diz-se dos diversos attributos de

Deus.—«Ao faz^r mal naõ quizera eu ter

presente pessoa alguma : e atrevi-me a

fazer tantas maldades, estando presentes

três Pessoas de infinita majestade ; Pa-

dre, Filho, e Espirito Santo?» Padre Ma-

noel Bernardes, Exercidos Espirituaes,

part. 1, pag. 90. — ^Por isso a arvore,

que occasionou o primeiro peccado, com
razão se chamou da sciencia do bem, e

do mal : porque nella experimentou o

homem de algum modo, que cousa era

perder a Deos : e se Deos antes de per-

dido era para o Justo infinito bem : per-

dello que havia de ser para o peccador,

senão infinito mal?» Idem, Ibidem, pag.

193. — «lulgay vos agora, se nôs fosse-

mos os que deuiamos, quam descansa-

da, desconsolada, e chea de prazer, se-

ria iiossa vida, trazendo sempre toda a

confiança, naquelle infinito bem, que
nem quer, nem pode enganar aos que
nelle esperam, antes he mais largo nas

mercês, que os homens nas esperanças.»

Lucena, Vida de S. Francisco Xavier,

liv. 6, cap. 17. — «Se es soberbo, nam
ha mais efficaz mezinha pêra essa poste-

ma, que considerar a infinita humilda-

de, que o filho de DEOS mostrou em sua

paixam, soffrendo tam grandes desprezos,

e por tantas vezes, que parece que por

isso quis o Senhor em casa de tantos

juyzes ser escarnecido, e desprezado, pê-

ra que desta maneira curasse a soberba,

rayz de todolos nossos males.» Fr. Bar-

tholomeu dos Martyres, Doutrina Chris-

tã, part. 1, cap. 12.— «A hora da Missa

é na qual principalmente aueis de exer-

citar Sabbado spiritual, coauem a saber

desoccupádo, o coração pêra Deos, es-

tando cordialmente tremendo, cuidando

com toda reuerencia e acatamento, que
alli naquelle altar por mãos do sacerdo-

te se offrece aquelle mesmo sacrifício que
se otTreceo na Cruz, o qual he de infini-

to valor, e cheiro diãte de Deos ofl'recen-

doo também por todos vossos peccados,

e pedindo ao padre eterno que o fedor de

vossas culpas impida o valore cheiro des-

te sacrifício, com que nam frutifique em
vos.» Idem, Ibidem, part. 1, cap. 4.3.

—

«Se queres quentura de amor de DEOS,
este he fogo infinito, se queres doçuras,

e consolações spiriluaes, esta he a fonte

da doçura e delejtações eternas, se que-

res perdam e limpeza de, teus peccados,

este he o cordeyro de Deos que lira os

peccados, do mundo. » Idem, Ibidem,

cap. 60.— «O quam suaue he o spirito

vosso sobre nos. que pcra mostrardes a

doçura do infinito amor que nos tinheis

com o suauissirao celestial pão do vosso

corpo encheis de todos os bens e graças

aquclles que com fome e desejo o rece-

bem, e deyxaes vazios os que delle ham
fastio.» Idem, Ibidem, part. 2, cap. 70.

— «P. Como se faz o OlTerecimento?—R.

Comprehende duas cousas. Primeira : Of-

ferecer so Eterno Padre os merecimentos

de seu Unigénito Filho, e tudo o que por

sua gloria, e nossa salvação obrou, e pa-

deceo : offerta que devemos fazer com
grande confiança, e espirito, porque he

de infinito agrado para Deos.» Padre Ma-

noel Bernardes, Exercidos Espirituaes,

part. 1, pag. 63.

—Por exageração : Muito grande em
extensão, em duração.

—

Uma vida infi-

nita.

—

O mar infinito.

—Figuradamente: Immenso, a que se

não sabe o termo.

Não tens junto contigo o Ismaelita,

Com quem sempre terás guerras sobejas ?

Não segue elle do .^rabiò a lei maldita,

Se tu pela de Christo só pelejas ?

Não tem cidades mil, terra iyiflnita.

Se terras, e riqueza mais desejas ?

Não é elle por armas esforçado,

Se queres por victorias ser louvado ?

CAM., LCS., cant. 4, est. 100.

—«Isto he um thezouro incrivel, de

que poucos se sabem aproveytar : por-

que saõ duas letras de credito aberto

abonadas com a verdade do Evangelho,

e passadas sobre a Omnipotência do Pa-

dre, e correspondência de seu amor in-

finito com o Filho.» Padre Manoel Ber-

nardes, Exercicios Espirituaes, part. 1,

pag. 65.— «Oh santidade por essência, e

pureza infinita de meu Deos ! Agora en-

tendo de algum modo quanta he vossa

misericórdia para com os que vos oflen-

dem : pois naõ podendo vós pôr os olhos

no peccado, os pondes continuamente

nos peccadores. para que arrependidos

se convertaõ.» Idem, pag. 116.

—Grande em numero, innumeravel.

Olha cá pelos mares do Oriente

As infinitas ilhas espalhadas:

Vê Tidóre e Ternate, co'o fervente

Cume, que lança as flammas ondeadas

;

As arvores verás do cravo ardente,

Co'o sangue portuguei ioda compradas

;

Aqui ha as áureas aves, que não descem

Nunca á terra, e só mortas apparccem.

CAM., LUS.jCant. 10, est. 132.

— «Dáse de longo delle muito gengi-

vre, e tantas canas de açúcar, que he

hum numero infinito, de que fazem

muito açúcar, e hum vinho estilado co-

mo agua ardente que bebem.» Diogo de

Couto, Década 6, liv. 7, cap. 9.— «Quã-

do entre as Keliginsas se soube a reve-

lação Divina, e cayrão na conta da pu-

reza e inocência da Virgem, de quem
antes tinhão tão diferente opinião, hu-

mas davão infinitas graças ao Senhor

por manifestar tão grande aleive ; outras

choravuo alguns escândalos que com

suas palavras lhe causarão.» Monarchia
Lusitana, liv. 6, cap. 25.— «E seguindo
a costa do mar, foi assolando algumas
terras que avia de Christâos, executando
nelles as crueldades que seu Astrólogo
lhe aconselhara, em que morrerão infi-

nitos martyres, cujos nomes estaõ escri-

tos no Ceo, posto que nòs os naõ say-
bamos para os escrever na terra.» Idem,
liv. 7, cap. 20.—«Era no cerco o gene-
ral do campo Coge Sofar senhor de Sur-
rate, com seu filho Rumecam : e auia no
infinito numero dos combatentes só de
Turcos cinco mil, aos quais elRey Ma-
mudio em pessoa visitaua muytas vezes,

o reforçaua cada dia com nouos soccor-

ros de tudo em abastança.» Lucena, Vi-

da de S. Francisco Xavier, liv. 6, cap.
1.— «R. Naõ se podem numerar: por-

que Deos N. Senhor pôde communicar-
se por infinitos modos, e costuma levar

as almas por differentes veredas, confor-

me sabe que mais conduz aos intentos

de sua alta providencia, e ao bem de
cada alma.» Padre Manoel Bernardes,

Exercicios Espirituaes, part. 1, pag. 11.—«3. A Deos mundo: nada teu me en-
che os olhos: todo es huma mentira ar-

mada de infinitas mentiras.» Idem, Ibi-

dem, pag. 47.— «Se queres, que o ins-

tante da tua morte te renda infinitos sé-

culos de vida, parte os poucos dias des-

ta vida em muitas mortes: que quem
para si morre cada dia, hum dia ultimo

que morre, começa, e naõ acaba de vi-

ver para Deos eternamente.» Idem, Ibi-

dem, pag 423.—«Huma Aranha que sa-

hio huma vez da Cabeleyra daquelle Poe-

ta, não causou o menor damno a pessoa

alguma, porem dos damnos que causa a

Peruca de V. M. se lamentào todos os

dias infinitas pessoas.» Cavalleiro d'01i-

veira, Cartas, liv. 3, n.° 24.

—Figuradamente : Mal infinito ; sem
fim, interminável.

Faz-ma este mal infinito

Não poder ja mais dizer,

Por não vir a corromper

Os gostos que tenho escrito.

Go'os males qu*hei d'escrever.

CAVI., REDONDILHAS.

—S. »)i. O espaço e o tempo absolu-

tos.—A nossa intelligencia. que c finita,

não pôde comprehender o infinito.

— O infinito absorve em si o nosso

pensamento, como o oceano absorve uma
gota d'agua lançada n'eUe.

—Termo de mathematica. Nome dado
ás quantidades que são maiores que toda

a quantidade assisnsvel.

—O calculo do infinito; a geometria

do infinito; nomo com que antigamente

se designava o que hoje se chama cal-

culo diíTerencial e integral.

—Termo de grammatica. Infinitivo.

—

O infinito de vou, vaes. etc. é ir.
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—Loc. ADv. : Ao infinito; até o infini-

to, sem limites nem medida.
—Em infinito; infiDitamente.— «Per-

doe V. M. o cliasco, e perdoe se o meu
discursj se não ajusta com o verdadeyro

moral, que muita gente cega náo quer

achar nas criticas desta qualidade. Se

V, M. e outros do seu parecer as apro-

vão, bem me rio eu de as ver condena-

das por aquelle Numero a que a Scri-

ptura Sagrada chama a dos Loucos ain-

da que seja grande em infinito.» Caval-

leiro d'01iveira, Cartas, liv. 3, n.° 52.

INFINTA, s. f. Finta.—Fazer infinta;

mostra tingida, cacha.— «E por agora tor-

nemos ao feito dos Mouros, que temos

antre mãos, os quaes andarão assy em
suas voltas, sem fazendo cousas certas,

ataa que o Sol permeyou o dia, em que
fezeráo infinta de quererem todos jun-

tamente viver sobre a cidade.» Inéditos

d'Historia Portugueza, tom. 2, pag. 321.

INFINTO, A, udj. Fingido, dissimulado.

INFIRMADO, part. pass. de Infirmar.
—Contracto infirmado; não tractado so-

lemnemente. — Decisão infirmada pelo

tribunal.

INFIRMAR, V. a. (Do latim infirmare,

de in, e firmus, firme, são, solido). Ti-

rar a firmeza, enfraquecer, fazer de ne-
nhuma força, annuUar.— Infirmar uma
prova, uma testemunha; mostrar o fraco

ou o nenhum valor d'essa prova, ou do
depoimento da testemunha.
—Termo de jurisprudência. Infirmar

uma sentença; diz-se de um juiz supe-
rior que annulla ou reforma a sentença
dada por um juiz inferior.

INFIRMIDADE, s. f. Vid. Enfermidade.

Mimoso da Divindade

E natureza,

Per loda6 partes chegado,

E mui sangrado,

Pela nossa infirmidade

E vil fraqueza.

C.IL VICE.STE, ALTO DA ALMA.

—«Concorda o adagio antigo : Que três

géneros de pessoas dizem a verdade cla-

ra : mininos, doudos, e embriegados,
huns por falta de idade, outros por in-

firmidade, outros por viciosidade. Se as-

sim naõ succeder ás vezes, seraõ raras.»

Manoel Bernardes, Floresta, tom. 1,

pag. 26.

Augusto, que envelhece, e a quem desfalca

A infirmidade o Ingenho, mal repulsa

O affògo desse ingrato. Lúgra Hierócles,

Teu Contrario, a privaii<;a mais insigae.

rHANCISCO .MANOEX DO NASCIMENTO, OS IIAB-

TYBES, hv. 10

INFISTULADO, part. pass. de Infistu-

lar. Convertido em fistula.

—

Ferida in-

fistulada.

—Figuradamente : Ódio infistulado no
coração.

INFISTULAR, r. a. (De in... em, e fis-

tula). Termo de cirurgia. Converter em
fistula; fazer que passe a ser fistula o

que era ferida.

— Figuradamente : Kiitreter as causas

de algum mal, para que este se perpe-

tue e faça incurável como a fistula.

—Infistular-se, v. rejl. Converter-se

em fistula uma chaga ou ferida.

— Figuradamente: Inveterar-se, tor-

nar-se incurável algum mal.

INFIXADO, A, adj. (De in..., em, e fi-

tadoj. Ornado com fitas, coberto de fi-

tas.

—

Rezes infitadas.

—

Cavallos todos in-

fitados.

INFLAÇÃO, s. f. (Do latim inflatio-

ne). Termo de Medicina. Acção de in-

char, inchação.
— Figuradamente: Soberba, orgulho.

INFLADO, A, adj. (Do latim injlatus).

Inchado, entumecido.
— Figuradamente : Orgulhoso, ancho,

soberbo ; emphatico.

INFLAMMABILIDADE, s. f. Qualidade
ou caracter do que é inflammavel ; dis-

posição para infiammar-se.

—

As matérias

animaes e vegetaes, contém em si os prin-

cipias de sua inflammabilidade.

INFLAMMAÇÃO, s. /'. (Do latim inflam-

malionem, de inflammare, inflammar).

Phenomeno em que um corpo que arde

produz chamma.

—

A inflammação da
pólvora. Vid. Combustão.
— Termo de Pathologia. Estado mór-

bido caracterisado por um affiuxo mais
considerável do sangue nos vasos capil-

lares, por inchação, tensão dolorosa, ca-

lor e vermelhidão. Estes phenomenos
apresentam diversos gráos de intensidade

segundo a estructura da parte atacada,

suas ligações com o resto do organismo
e a constituição individual.

As inflammações que affectam os ór-

gãos internos tomam o nome genérico

de phlegmasias, e cada uma d'ellas re-

cebeu um nome particular, tirado do ór-

gão cm que elia se localisa.— «Que seja

inflammaçaõ, mostra Gulen. 2 de causis

simptom. cap. ultimo: Avicen. Fen. 1. 3.

tract. 3. cap. 1. K que venha com febre
consta do mesmo Galen. 2. de caus. ci-

tat. aonde distiugue o Phrenesi da Ma-
nia, Melancholia morbo, e outros alTe-

ctos, porque em todos estes naõ ha fe-

bre, e se descobre na quelle.» Braz Luiz

d'Abreu, Portugal Medico. — nAvicen.

Fen. 1. 3 tract. 3. fàs mençaõ de alguns

Phreneticos que morrem dentro em hum
dia. Prosper. Alpin. lib. 1. de Med. exit

cap. 13. vio a huns mortos dentro de

três, e quatro dias, e a outros que du-
rarão athe os vinte e três, e vinte e qua-

tro, e ainda mais dias, mudado o morbo
de agudo para agudo ex decidentia. E

para todos estes affectos agudos, e mais
inflammaçoins internas se requerem muy-
to as forças, que bastem para a cotçaõ

do morbo; porque serâõ aliás immedica-

veis.í Idem, Ibidem, pag. 867, § 30.

—

«Donde se tira que a essência do Lethar-

go naõ consiste na inflammaçaõ, por ser

possivel o daremse os sobreditos simpto-

mas, sem que o cérebro se inflamme,
ainla que muytas vezes a pituita putre-

facta imbiibida no mesmo Cérebro, e naõ
ventilada prodiíz a inflammaçaõ naquella

parte, por respeito da qual se lhe appli-

caõ Oxirrhodinos no principio.» Idem,
Ibidem, pag. 457, § 16.

— Encendimento, e grande rubor do
rosto, afogueado por paixão, por pejo,

calor, etc.

— Figuradamente : Cólera, irritação.

INFLAMMADISSIMO, A, siq^erl. de In-

flammado. iMuilissimo infiarnmado.
— Figuradamente : Abrazadissimo, ar-

denlissimo.

INFLAMMADO, part. pass. de Inflam-

mar. Encendido, abrazado, ardente, ac-

ceso.— Infiarnmado com excessivo calor.

— Infiarnmado mi fé, ?ia crença.

Com tal milagre os ânimos da gente

Portugueza iitflammados, levantavam

Por seu Rei natural este excellente

Príncipe, que do peito tanto amavam.

CAM, Lus., cant. 3, est. 4ti.

— «Estendia aquelia inflammada cari-

dade a todo o Reino de França e a toda

a Christandade » Fr. Liiz de Sousa. His-

toria de S. Domingos, liv. 1, cap. 2.

Quê, padre abbade !

Torna inflammado em zelo um reverendo :

O què? lodiíTrentismo em taes matérias

É dos peccados todos o mais grave.

GARRETT, D. BRANCA, Cant.2, cap. 8.

— Incendiado.

—

Tinha-se inflamniado

o álcool pela aproximação do fogo.

INFLAMMADOR, A, adj. e s. (Do the-

ma inflamma, de inflammar, com o suf-

fixo «dòr»). O que, a que inflamma.
— Figuradamente: Estimular, instigar

para o bem. — Inflammador das almas.

INFLAMMAR, v. a. i^Do Istim inflam-

mare). Accender, pôr em chamma.—In-

flammar o espirito de vinho.

— Encender, abrazar. — Inflammar o

rosto; de paixão, calor, etc.

— Instigar, estimular.— Inflammar o

a)iimo em vingança.—Inflammar alguém
em agradecimento.

E em desapparecendo

Com ruido grande e horrendo.

Toda a casa allumíou;

E de arte nos inflatntnou,

Quo nos vimos acolhendo

Do raio que nos cegou.

CAM., AMPHITBIÕES, aCt. 5, SC. 7.

— «Pello que a Sancta M.\dre Igreja

nos deuotissimos ofticios destes quatro

Domingos que precedem o dia de Natal,

trabalha de nos incitar, e inflamar em
agradecimento, e amor deste mysterio,

trazendonos à memoria os desejos arden-
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tissiinos, com que os sanctos do testa-

mento velho esperauam, e sospirauam

por esta mercê de que nos gozamos, co-

mo sam aquellas palauras que o Proplieta

Esayas com grande feruor, e gemido de

coraçam dissera.» Frei Bartiiolomeu dos

Martyres, Doutrina Christã, liv. 2, pa-

gina 68.

— Inflammar em amor de Deus, da

pátria, da família, da virtude.

— Inflammar em concupiscência, em
luxuria, em todas as paixões enérgicas.

Se o casa por querer bem
Com a moça, a quem elle ama.

Direi eu que a mini me uttlaina

O amor mais que a niaguem.

CAM., EL-BEI SELEUCO.

Oh que famintos beijos na floresta

!

E que mimoso choro que soava

!

Que aílagos tão suaves ! Que ira honesta,

Que em risinhos alegres se tornava !

O que mais passam na manhã e na sesta.

Que Vénus com prazeres mfkimmava.
Melhor he exprimental-o que julgal-o,

Mas julgue-o quem não pôde exprimental-o.

CAM., LUS., cant. 9, est. 83.

— Causar inflammaçáo, doença.

—

Uma
erijsipela lhe inflamma ioda a face.

— Inflammar-se, v. refl. Tomar fogo,

incendiar-se.

—

A pólvora inflamma-se ao

contacto do fogo.

Disse; e comsigo em extasi elevava

Pelos espaços fluidos o Gama
;

As socegadas regioens pizava,

Iud'alem d'onde o raio arde, e se inllatnma

:

o milagroso voo equilibrava

o Conductor Celeste, e assim lhe exclama,

.\ prumo estamos sobre o rubro seio.

Por onde o Povo do Senhor ]4 veio.

J. A. DE M.ACEDO, O oníENTE, Cant. 12, est. 27.

— Termo de Medicina. Passar ao es-

tado de inflammagão. — «Por razaõ dos

quais os enfermos estaõ mádidos, e rom-
pem em repetidos suores, inflammam-se
as partes, poemse o rostro túmido, e in-

Uammado, e ás vezes albiçaiite, outras

quasi pálido, e algumas (que he peor)

livido, e de cor de chumbo.» Braz Luiz

d'Abreu, Portugal Medico, pag. 459.

— Figuradamente: Irar-se, irritar-se.

— Inflammar-se contra alguém; profe-

rindo palavras que denotam raiva, furor,

desejos de vioganra.
— Item. Encender-se.—Inflammar-se

na caridade, na virttide.

INFLAMMATIVO, A, adj. Que inllam-

ma.
INFLAMMATORIO, A, adj. (Etyra. de

Inflammação). Termo de Medicina. Que
causa iodammação, que tem inflamma-
ção.— DotííiOít inflammatoria.

—

Phenome-
nos inflanimatorios.

— Febre inflammatoria ; a que é ca-

racterisada pela vermelhidão da face, côr

rosada da pello, pulso frequente, ouriua

avermelhada, augmento de calor, e um
sentimento de peso geral.

— Sangue inflammatorio ; o sangue

que, evacuado peia sangria e coagulado,

apresenta na sua superfície uma pellicula

ou crusta de côr branca e cinzenta.

— Figuradamente : Discursos inflam-

matorios; os que instigam, estimu-

lam.
INFLAMMAVEL, adj. de 2 gen. (Etym.

de Inflammação). Que se imflamma fa-

cilmente.— Substancia inflammavel.
— Termo de Chimica.

—

Corpos inflam-

maveis; substancias simples, sobretudo

as não metallicas, que se incendeam fa-

cilmente ardendo com chamma.
— Ar inflammavel ; nome que os al-

chimistas davam ao gaz hydrogeneo.
— Figuradamente : Que é sujeito a

deixar-se dominar pela paixão, a intlam-

mar-se prompta e facilmente.

—

Um cara-

cter inflammavel.
— Irritável. — Uma organisação in-

flammavel.
INFLATIVO. Vid. Inflatorio.

INFLATORIO, A, adj. (Vid. a etymolo-

gia de Inflação). Que causa, inspira in-

flação. — Servilidades inflatorias.

INFLEXÃO, s. f. (Do latim inflexionem)

.

Dobradura, inclinação. — Inflexão do

corpo.

— Termo de mathematica e de óptica.

Desvio d'uma linha, d'um raio luminoso.
— Ponto de inflexão d'uma curva ; o

ponto em que essa curva, de concava

que era, se torna convexa, e reciproca-

mente.
— Inflexão de voz; mudança de tom,

de accento na voz, quer seja cantando,

quer fallando.

—

As inflexões, quando
justas, fazem uma boa declamação.
— Disposição, facilidade que um ora-

dor tem em fazer estas mudanças, e em
passar d'um tom a outro. — Ha orado-

res que possuem o dom de uma fácil e sua-

ve inflexão.

— Termo de Grammatica. Dá-se o no-

me de inflexão a tudo o que é junto ao

radical, ou é muiado na terminação de

uma palavra para a declinar ou conju-

gar. — A inflexão dos nomes. — A in-

flexão dos verbos.

INFLEXIBILE. Vid. Inflexível.

INFLEXIBILIDADE, s. f. (Vid. a etymo-
logia de Inflexível). Qualidade do que é

inllexivel. — A inflexibilidade absoluta

não existe em corpo algum.
— Figuradamente : Obstinação do ani-

mo, da vontade; qualidade do que não

cede; íirmezn de caracter. — Este homem
è d'uma inflexibilidade admirável.

— Acção de animo inllexivel.

INFLEXIOSCOPIO, s. m. (Do latim «u-

flexionctu, inllfxão, e do grego skopei)i,

examinar). Termo de Physica. Instru-

mento destinado a conhecer os pheuo-
menos da inllfxâo da luz.

INFLEXIPEDE, adj. 3 gen. (De infle-

xo, o do latim pes, pedes. pé>. Termo de

Zoologia. Diz-se dos auimaes cujas patas

dianteiras se curvam de fora para den-

tro.

INFLEXÍVEL, adj. 2 gen. (De in..., ne-

gativo, e flexível). Que se não pó le do-

brar, curvar; falto de flexibilidade. —
Corpos inflexíveis; que não dobram.
— Figuradamente : Que não cede a ne-

nhum dos motivos que podem influir no
animo. — Um juiz inflexível na admi-
nistração da justiça. — Rigor, tyra7inia

inflexível,

INFLEXO, A, adj. (Do latim inflexus,

de in..., em, e flexus, curvo, dobrado).

Termo de Botânica. Folha inflexa; cur-

vada, formando uma volta em forma de

arco.

INFLICÇ.^0, s. f. (Do latim inflictio-

nem, de tufligere, infligir). Acção d'in-

fligir.

—

A inflicção de certas privações

como penitencia.

— Termo de Jurisprudência. Acção de

infligir uma pena corporal e afflictiva.

INFLICTIVO, A, adj. (Vid. a etymologia

de Infligir). Termo de Jurisprudência.

Que é relativo á inflicção.

—

Penas in-

flictívas.

INFLICTO, A, adj. Termo Antigo, usa-

do impropriamente por infringido, vio-

lado, quebrado (fallando da convenção de
partes, ou de lei).

INFLIGIDO, pa7-t. pass. de Infligir.

Diz-se particularmente da pena ou casti-

go a pplicado contra um réo. — Pena in-

fligida.

INFLIGIR, V. a. (Do latim infligere).

Applicar, fallando d'uma pena qualquer,

material ou moral. — Infligir privações.

Surgem das Campas, vem dar nova ás Gentes

Das penas, que lhe inflige uoi Juizjusto:.

oOh não rogueis por mim : Sou condemnado.f

FRA.NCISCO .MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TYRES, liv. 8.

— Infligír-se, v. rej]. Ser infligido.

—

Os jejuns que se infligem por mortili-

cação.

No intimo peito desaf.igo, quando

Confronto ura mal, com outro mal, e julgo

Esses flagellos. que as Nações se infligem ,

E, as que Cidades érão. ser Cadáveres.

FBANXISCO MAN. UO NASCIMENTO. OS M.VBTY-

BES, liv. 4.

INFLORADO, part. pass. de Inflorar.

Ornado com flores ; mt-ttido em flor. —
Os Cuf^dos inflorados.

INFLORAR, V. a. (Do latim inflorare,

florescer). Ornar com rti)res: florear, en-

tretecer de flores. — Inflorar grinaldas.

— Fazer crear flores, facilitar a sua
florescência. — A primavera iuflora os

campos e os bosques.

— Inflorar se, v. re/l. Encher-se de
flor. — As plantas infloram-se tio tem-
po próprio.

— Motter-se na flor. — .Is abelhas e

outros insectos infloram-se para libarem
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das flores o sueco nectarifero dos órgãos

que o conteem.

INFLORESCENCIA.s. f. (Do latim in...,

em, e florescere. llorescor). Termo de Bo-

tânica. Disposição particular das flores

d'uma planta, sobre os ramos e pedún-

culos.

— Inflorescencia centrífuga, definida

ou terminal; aquella em que o desabro-

charaento das flores começa pelo centro

para se estender successivamente até á

circumferencia do talo da planta.

— Inflorescencia centrípeta, indefini-

da ou indeterminada; aquella em que o

desabrochamento das flores principia da
circumferencia para o centro, isto é, da

base para o cume.
— Conjuncto, reunião dos órgãos e

das operações que preparam ou efíectuam

a florescência.

INFLUENCIA, s. f. (Do latim influen-

tia, de influere, influir). Espécie de flu-

xo material que a antiga physica suppu-

nha provir do céo e dos astros, e actuar

sobre os homens e sobre as cousas. —
Sentir a influencia secreta do céo. —
Muitas pessoas são demasiado seiísiveis

d influencia de certas phases da lua.

— Termo de Physica. Acção com que
os corpos actuam, e operam em outros,

produzindo algum eíTeito ou mudança nos

corpos influenciados. — A influencia do

clima tem uma acção poderoaissima so-

bre os seres organizados.

— Acção que um corpo electrisado

exerce a distancia sobre um corpo no
estado natural.

— Figuradamente : Acção que se exer-

ce entre pessoas ou substancias. — Os

elementos, os alimentos, a vigília, o som-
no, as paixões teem sobre nós uma in-

fluencia constante.

— Auctoridade, credito, ascendência,

império ou superioridade; fallando de
pessoas. — Homem sem influencia entre

os seus conterrâneos. — Aquelle homem
não tem influencia no governo.

INFLUENTE, adj. 2 gen. Pessoa que
infliie, que tem influencia, credito. —
É um homem muito influente.

INFLUIÇÃO, s. f. Influencia. — Influi-

ção da boa estrella.

Que despois de lhe ter dito quem era,

Cliura alto exórdio de altíi graça ornado,

DaTido-llio a entender, ((ue alli viera

Por alta influição do immobil fado
;

Para lhe descobrir da unida esphera,

Da terra immensa. e mar nào navegado

Os segredos, por alta profecia,

que esta sua nação só merecia.

c*M., Lus., cant. 9, est. 86.

INFLUÍDO, part. pass. de Influir. Que
se faz correr em. — Um espirito novo in-

fluído no corpo social.

— Figuradainerite: Muito desejoso, oc-

cupado com grande attenção, diligencia.

—Soldados influídos no desejo da con-

quista.

—Inspirado.

—

Um influído pelos con-

selhos d'oiitrem.

INFLUIDOR, A, adj. e s. Que influe.

INFLUIR, V. a. (lio latim influere, de

in..., em, e fluere, fluir). Fazer correr,

fazer fluir para alguma part(\

— Kazer penetrar em, fallando de cou-

sas espirituaos ou moraes. —Deus c, por

sua essência, o bem essencial que influe

o bem em tudo quanto faz.

—Figuradamente : Activar, produzir

algara ellVito de modo não visível.—In-

fluir esforço e forças no animo, nos es-

piritas.

—Inspirar.—Influir ódio, vingança.—
Influir amor, amizade. — Influir terror.

Por ermo, o sitio, e por terror que íii/li<e

Dá ansa ao desembarque. Alli puz Guardas;

Lá me correu a Noite ; e o líscravo a nova,

Go'a Curta que levou, deu d'ella ausente

Do Páe, desde a hora terça. O susto crésco,

KRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTYHES,

liV. 10.

—Influir o espirito d'alguém; desper-

tando-lhe idéas que tendam a realisar

alguma cousa.

Mas o Governador dos ceos, e gentes,

Que para quanto tem determinado,

De longe os meios dá convenientes.

Por onde vem a eíTeito o fim fadado;

Influiu piedosos accideutes

De affeiçào em Monçaide, que guardado

Estava para dar ao Gama aviso,

E merecer por isso o Paraizo.

CASI., Lus., cant. 9, est. 5.

— V. n. Exercer, ter influencia, ter

influxo.— O sol e a lua influem muito

7ias crises de certas doenças.

—Figuradamente : Exercer uma acção

comparada á que exercem os astros.

—

A
educação influe sabre toda a vida.—Ha
homens que influem muito sobre a re-

solução de seus amigos.
—A devassidão dos grandes influe no

animo do povo.

—Influir na morte de alguém; man-
dal-a fazer, aconselhando, ajudando com
instrumentos, disfarces, tramas, etc.

—Influir-se, v. refl. Enlevar-se, em-
beber-se.— Influir-se em contemplação.

—Applicar-se.—Influir-se nos estudos.

—Influir-se em fidalguias; afidalgar-

se, tomar os maus brios e soberba dos

maus filalgos.

INFLUXO, s. m. (Do latim influxus, de

in..., em, o fluxus, fluxo). Termo didácti-

co. Acção de que resulta algum efleito pby-

sicoou moral, como por exemplo, a acção

de um corpo em outro, ou do corpo na

alma, ou d'esta no corpo.

—Influencia. — O influxo da divina

graça.— O influxo da doutrina christã.

—Antigo termo de physica.

—

O influ-

xo dos astros.— «Assiste no Septimo ceo,

(daquelles, que os Astrólogos imaginaõ,

para melhor expenderem as suas doutri-"

nas, dando a cada Planeta seo Ceo dis-

tincto,) e fas o seo periodo (que consis-

te em dar huma volta a todo o Mundo
do Poente para o Nascente pello Zodía-
co) em espaço de trinta annos. No seo
influxo he secco, e frio, pella muyta dis-

tancia, que ha entre elle, eo Sol.» Braz
Luiz d'Abrêu, Portugal Medico, pag. 528,

§ 104.— «Conhecidos e ponderados assim
os influxos, natureza, estaçnens, e ordem
dos Signos, e Planetas Celestes, resta

agora darmos huma breve noticia do Tem-
po, e suas divísoens; porque informado
o Alumno de Apollo do huma, e outra

couza, poderá scientificamente precaver
o insulto das queixas, premeditando a

condição das quadras; e distinguirá a

opportunidade das occazioens, para naõ
faz'ir perigo da applicasaõ dos remédios.»

Idem, Ibidem, p. 532, § 111.— «Para ex-

plicares Phenomenos antecedentes, pare-

ce-me que não he necessário recorrer

como fez o doutíssimo Mallebranche aos

pactos implícitos, e explícitos com o De-

mónio, nem também aos influxos dos

Astros.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas,

liv. 3, n." 38.

—Figuradamente : Affluencia, enchen-
te, entrada em grande cópia.

—

O influxo

monetário promove o desenvolvimento do

commercio, das aries e da industria.

—Maré enchente.

f INFORÇAVEL, adj. 2 gen. (De in...,

negativo, e forçavel). Que se não pôde

forçar.— Posição inforçavel. — Gradea-

mento, portão inforçavel.

INFORMAÇÃO, s. /. (Do latim informa-

tionem, de informare, informar). Termo
de Philosophia. Acção de informar, de

dar uma forma.

—

O homem é a informa-

ção suprema, e como a síjnthese viva das

forças creadoras do globo.

—Acção de dar ou receber alguma no-

ticia. — Dar, receber informações acerca

d'alguem ou d'alguma cousa; resultado

d'esta acção.— «E posto que ali naõ ou-

uesso lingua que entendesse estes dous

irmaõs pêra delles tomar alguma infor-

mação, na idade delles entenderão que

o pay ou mãy naõ deuiaõ ser mui lon-

ge.» Barros, Década 1, liv. 1, cap. 13.

— «O Almirante porque ellley dom Ma-
nuel soubesse gratificar ao embaixador
de Veneza que ticaua em Lisboa esta in-

formação que os seus deraõ a estes ín-

dios, per o mesmo capitsõ Fernaõ de

Montaroyo lho escreueo.» Idem, Ibidem,

liv. 6, cap. 2.— «E não falta Nicephoro,

e outros que digaõ lhe naceo este des-

terro da informação e queixas que San-

ta Maria Madalena deu ao Emperador da

injusta sentença que dera contra Chris-

to.» Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 2.

—Conhecimento. — «Aqui tomou in-

formação das cousas de Cambaya, e sou-

be estar na Cidade de Baçaitn Melique

Tocão, senhor do Dio, que Sultão Badur

tinha mandado com dez, ou doze mil
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homens, pêra se metter naquella Cidade,

pelas novas que havia dos grandes aper-

cebimentos que fazia.» Diogo de Couto,

Década 4, liv. 8, cap. 3.

— Informe. — «O Viso-Rey como teue

esta informação posto que entre eile, e

elRey ouue visitações de sua chegada, o

mães que esperaua fazer guardou pêra a

vinda de dõ Lourenço : por causa de quã-

tos fidalgos e homens nobres erão idos

com elle, os quaes conuinha serem pre-

sentes à entrega das peças que leuaua

pêra elRey.» Barros, Década 1, liv. 9,

cap. 5.

—Noticia. — «Do que se vê claro náo

me poder ElRey tirar o que me tinha

dado, pois tem de mim tão boa informa-

ção, que ainda nestas successõ>ís de Lo-

po Vaz me nomea por Governador, o que

náo houvera de fazer se se houvera por

deservido de mim.» Diogo de Couto, Dé-

cada 4, liv. 2, cap. 9.

—Averiguação.—«E depois sendo Ci-

dadão de Goa, cabeça daquelle Estado,

pode bem alcançar a verdade dos succes-

sos que refere, pois naquella Cidade as-

sistem todos os Viso-Reys, e delia sahem
todas as Armadas, e a elle se tornam a

recolher, de maneira, que recebeo as in-

formações dos mesmos que se acharam
nas em prezas, e a tempo que as teste-

munhas de vista, que na mesma Cidade

havia, os obrigavam a fallar verdade.»

Manoel Severim de Faria, Vida de Diogo

de Couto.

—Termo de Jurisprudência. Instrucção

a que se procede para a indagação ou
contestação d'um crime.

—Particularmente. Acto judiciário em
que são redigidos os depoimentos das

testemunhas sobre um facto, em matéria

criminal; é o que se chama inquirição

em matéria civil.

—Informação de commodo e incommo-

do; inquirição, averiguação administra-

tiva com o fim de conhecer as vanta-

gens e os inconvenientes d'alguma me-
dida projectada, de um estabelecimento,

etc.

—Informação de vida e costumes; ave-

riguação acerca do comportamento e cos-

tumes d'um individuo que deve ser re-

cebido em alguma sociedade, corpo, di-

gnidade, etc.

— Figuradamente: Instrucção, direc-

ção.

—

O estudada moral contribue muito
para a hoa informação dos costumes.

INFORMADO, pari jmss. de Informar.

Estar informado; estar «o fado de, ter

conhecimento d'alguem, d'alguma cousa.

E alli foi ensinado

Sele onnos e mais hum dia,

E da Sibyla itiform-ado

Dos segredoí? que sabia

Do antigo tempo passado.

GIL VICSNTE, FARÇ.VS.

—«Confundamento que entretanto os

nossos la onde heráo podião aprehen-

der a lingua e ver as cousas da terra, e

os negros que elle trouxesse também
aprenderião a nossa, com que elRey po-

deria ser informado do que auia entre

elles.» Barros, Década 1, liv. 3, cap. 3.

— «ElRey de Cochij posto que ja tiuesse

sabido muita parte dss cousas que os nos-

sos passarão em Cahcut, e também es-

tiuesse informado per os dous irmãos cuja

era a nao dos elefantes, do que Pedral-

uarez fez e disse ao seu capiíaõ.» Idem,

Ibidem, liv. 5, cap. 8. — «Perguntei-lhe

se a tinha elle visto, e disse-me que não ;

porem que o Facnneca dest' casa a tinha

visto, e o tinha informado.» Cavalleiro de

Oliveira, Cartas, liv. 2, csp. 25.—«Enão
ainda a cura que em mim fizeram foi

muito d'agradecer; mas a vontade e di-

ligencia, que n'isso mostraram, de mis-

tura com o sentimento do risco de minha
pessoa, foi tamanha, que não tem paga:

e já que eu estive pêra entender nas cou-

sas alheias, soube delias quem eram ; e

informado de sua linhagem, e de sua vi-

da e costumes por outrem, promelti-lhes

de fallar a vossa alteza, deixando-lhes al-

guma esperança de seu remédio » Fran-

cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra,

cap. 65.
—E!<tar bem, mal informado ; ter boas,

más informações.
—Mal informado ; diz-se também quan-

do queremos exprimir falta de informa-

ções.

—A que se deu forma.

—

Corpo infor-

mado.
INFORMADOR, A, s. (Do thema infor-

ma, de informar, com o suffixo «dôr»)).

Pessoa qut^ informa, que dá informações.

INFORMANTE, adj. 2 gen. (De infor-

mar). Que informa. ViJ. Informador.

INFORMAR, V. a. (Do latim informare,

de iii..., em, e (orma). Dar forma soque
é informe ou sem forma, cuj;'s partes es-

tão desmanchadas, ou imperfeitas.—In-

formar (liguem na fé; ideiitifical-o n'el-

la.—Informar a oração com obras.

—Tomar forma.— Informar o gesto;

tomar um certo aspecto.

—Figuradamente : Dar forma ao espi-

rito, e, por consequência, instruil-o.

—Termo do Philosophia. Informar a

alma o corpo; entrar nVlle e vivitícal-o.

— «Considera em segunlo lugar, como
aquillo mesmo, que he a alma informan-

do o corpo, hc lambem a graça de Deos

informando a alma : o o mesmo que ho

o cadáver separado da alma. he também
o peccador separado da graça de Deos:

Sicut expirai corpus, ciim animam emit-

tit (diz S. Agostinho) ita expirai anima,
ciim Deum ooií/íif.» Padre Manoel Ber-

nardes, Exercícios Esp'rituaes, pag. 478.

—Dar a conhecer, dar noticia, infor-

mação.— Informar alguém do que se pas-

sa, do que se diz. — apero de Couilhaã

ainda que andaua cansado de tanta na-

uegaçaõ e caminhos como tinha visto e

sabido, alem de escreuer a elRey infor-

mou meudamente a Josepe.» Barros, Dé-

cada 1, liv. 3, cap. 5.

—

jEscuso de mos-
trar como as palavras informam do ani-

mo
;
porque assim como pelo correio que

vem de tal parte, sabemos as novas que
lá vão, assim pelas palavras, que vem do

juizo, sabemos o que lá vai.» Francisco

lUanoel de Mello, Carta de Guia de Casa-

dos.

—Informar um requerimento. Vid. In-

forme.

—Instruir.—Informar o povo 7ias sãs

doutrinas.

— V. n. Termo de Jurisprudência cri-

minal. Fazer uma informação, uma in-

strucção.—Informar contra, ou a favor de

alguém ; acerca de tal ou tal facto ou cir-

cumstancia.

—Informar-se, v. refl. Instruir-se, ad-

quirir noticias, noções, tomar conheci-

mento.—Informar-se de um negocio, do

estado de uma casa commercial, do atra-

zo ou adiantametito em que se acha algu-

ma cousa.—Informar-se das circumstan-

cias que acompanharam um acto qualquer,

etc.—«A estas razões se arredaram um do
outro, mostrando que té li se não conhe-

ciam, e abraçando-se, passaram algumas

pslavras d'8mizade, inda que breves, por-

que as feridas não davam lugar a muita

detença. Floriano se espantou de vêr Sel-

vião, e porque não sabia a razão, quiz

informar-se da Cíusa, que alli o trouxe-

ra, que depois de sabida, sentiu muito,

temendo os revezes da fortuna.» Fran-

cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra,

cap. 65.— «Ao outro dia depois que isto

passou, mandou o Capitão a .\ntouio Cor-

rêa que fosse em hum catur ligeiro à ou-

tra banda, e que trabalhasse por tomar

alguma espia pêra se informar do que

determinava Rumecan.» Diogo de Couto,

Década 6, liv. 3, cap. 4.

—No sentido de metter era forma, es-

tar em forma, vid. Enformar.

1.) INFORME, adj. (Do latim ín/brwís,

de in..., negativo, e forma. fórmaV Que
não tem forma determinada, que não tem

a forma que deveria ter. mal conforma-

do. — Massa informe.— Um animal in-

forme.
— Cerros informes; rudes, toscos.

—

«Depois, esse clarão sinistro reverberou

na terra: as cimas agudas, dentadas, tor-

tuosas, alvacentas das fragas marinhas ti-

nham-se abatido e livelado, como os cer-

ros informes de neve amontoada, que,

derretidos nos primeiros dias do estio,

vão, despeuhando-se. formar um lago

chão e morto na calleira mais fundo do

valle fechado.» Alexandre Herculano. Eu-

rico, cap. 7.

—Imperfeito, desforme. — € Arranca o

estatuário uma pedra dVssas montanhas

tosca, bruta, dura, informe; e depois

que desbastou o mais grosso, toma o ma-
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ço e o cinzel na roão, e começa a formar

um homem : primeiro membro a mein-

bro, o depois feirão por feição, até á

mais roiíiiia : oridèa-ihe os csbcllos, ali-

sa-lhe o nariz, abre-lhe a bôcca, avulta-

Ihe as faces, lornea-ihe o pescoço, ex-

tenHe-lhd os braços, espalma-lhe as mãos,

(livide-lhe os dedos, lança-lhe os vesti-

dos ; aqui desprega, alli arruga, acolá re-

cama : e fica um homem perft^ito e talvez

um sancto que se pode pôr no altar.»

Vieira. Sermões, pari. 3, n." 520.

—Acto informe, requerimento informe;

sem as solemnidadcs que a lei requer.

— Confissão '.nforme; mal feita.

— Figuradamente : Um pensamento ain-

da informe.

—

Traçiedia informe
;
grossei-

ra, muito imperfeita.

—Syn. : Informe, Disforme ou Defor-

me. Informe é propriamente o que não

tem fórraa. subentendeiido-se que nunca

a teve. Disforme, diz-se do que teve uma
forma primitiva, mas que desappareceu

por uma causa qualquer; e deforme é o

que conservando a mesma fórraa, a tem

alterada, afeiada, etc. Vid. Deforme e

Disforme.

2.) INFORME, s. m. Informação, ou co-

nhecimento summario, que toma uma au-

ctoritlade qualquer sobre ura negocio,

por ordem superior, ajuntando o seu pa-

recer ou opinião acerca d'eile.

—

Obter um
bom informe.

—

DariimmáoiaioTvaeaum
requerimento, a uma petição.

—Informação, averiguação.— «Fi assim

tenho por máxima errada a d'aquelles

prelados, que chegando lhes á mão aviso

anonymo, fazem gala de rasgar o papel

ou de o não lêr ; sendo que por este ca-

minho se tem evitado muitas desgraças

depois de prudenti^s informes; e talvez

para o próprio proceder é conveniente

reparar n'esies avisos.» Bispo do Grão

Pará, Memorias, pag. 211.

INFORMEMENTE, adv. (De informe,

com o suffixo «mente»). De modo in-

forme.
INFORMIDADE, s. f. (Do latim infor-

mitatem, de injormis, informe). Estado

do que c informo.

—

A informidade e con-

fusão de prnducções e matérias brutas.

—A informidade do urso.

—Fij^urailamente: Irregularidade, falta

de perfeição, ou das devidas formalida-

des.—Informidade da escriptura, do tes-

tamento, ou de outro qualquer acto a que

faltam os formalidades da lei.

f INFORTIFICAVEL, adj. de 2 gen. (De

in, negativo, o fortificavel). Que não é

susceptível de poder ser fortificado.

—

Ci-

dade infortificavel.

INFORTUNA, s. /. Termo de astrologia.

Planeta maligno a que os astrólogos at-

tribuem uma influencia que occasinna

infortúnios.— «Por estas qualidades fica

sendo inimigo capital da Natureza huma-

na; e por tal chamado a primeira infor-

tuna. Cauza no corpo humano succcís me-

lancólicos, e terrestres. Tem dominio no

baço, e na vexiga. Prodiis difluxos ca-

tarraes, apoplexias, hydropezias, e afTe-

ctos hypochondriacos. .\ sua caza diurna

he o Signo de Aquário, e a nocturna o

Signo de Capricórnio; e tem a sua exal-

tação no Signo de Libra.» Braz Luiz de

Abreu, Portugal Medico, pag. 528, § 104.

INFORTUNADO, A, adj. (Do latim m-
fortunatus, de in, negativo, e fortunatus,

fortunado). Que tem má fortuna, infeliz.

—Hora infortunada; má, funesta.

—

«Tem outros muitos agouros, em tanto

que nas horas que achão serem infortu-

nadas não querem receber dinheiro, ho

que abasta quanto as cerimonias.» Da-

mião do Góes, Chronica de D. Manoel,

part. 1, cap. 42.—«Com estes desbaratos

alguns dos da companhia dei Rei de, Ca-

lecut, tendo aquella guerra por infortu-

nada, lhe foram do campo, dos quaes foi

hum o Mangate Muta Caimal, e hum seu

irmão, e hum seu primo que ao outro

dia depois do terceiro combate se forão

secretamente do arraial pêra a ilha de

Vaipim, coto tenção de fazerem <lalli seus

concertos com el Rei de Cochim, cujos

vassallos eram, o que el Rei de Calecut

sentio muito, por todos três serem muito

esforçados cavalleiros.» Idem, Ibidem,

cap. 88.

— Diz-se também das pessoas, e das

cousas.

—

Homem infortunado; cheio de

infortúnios, desgraças.

—

Uma vida infor-

tunada.

INFORTÚNIO, s. m. (Do latim infor-

tunium, de in, negativo, e fortuna). For-

tuna adversa, má fortuna, desgraça, in-

felicidade.— «Us Templos que com ma-

gnificência se edificaõ, com mayor du-

ração se conseruaõ, sendo asillos para os

homens, saõ esplendores para as Cida-

des, os doens que se lhes ofierecem, saõ

thezouros que se guardaõ, porque nos

grandes infortúnios os thezouros da Igre-

ja foraõ remédios das comuas calamida-

des, mas nem em todos os Templos, nem
sempre he preciso o seu custoso ornato,

o tempo, o lugar, o modo, e a pessoa,

o fazem irreprehensiuel, ou reprehensi-

ueis.» Fernando Corrêa de Lacerda, Car-

ta Pastoral, pag. 251.

Eu fui, quem ha cavado estas masmorras !

Eu, quem juntou aqui todo o mfortunio

!

Fora igoúto, sera mim, o Mal, nas Obras

Do Todo poderoso. E, a qual quei.tume

Me deu motivos o Homem ".'—Tam formosa.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

KES. liv. 8.

INFORTUNOSO, A, adj. Termo poetioo.

Infortunado, que soffre muitos infortú-

nios, desgraçado, desventurado.

IKFRA, /J»-e;)0,s. (Do latim in/Va). Abai-

xo, no logar inferior.= li' pouco usado se-

paradamente, mas entra na composição

de muitas palavras.

INFRACÇÃO, s. /. (Do latim infractio-

nem). Acção d'infringir. quebrantar, vio-

lar ; violação.— Infracção da lei, d'um
tractado, d'nm regulamento , d'um artigo.

— Infr.ícção da paz, da fé, etc.

INFBACTO, A, adj. (Do latim infractus).

Abatiilo, quebrado, dcfallecido.

INFRACTOR, A, s. (Do latim infracto-

rem, d'infractv.m, supino ác. infringerc,

de in, em, e frangere, quebrar). O que,

a qiio infringe, transgressor.— Um in-

fractor das leis.

f INFRAJURASSICO, A, adj. (Do latim

infra, abaixo, e jurássico). Termo de

geologia.

—

Terrenos infrajurassicos ; os

que se a<;ham situados abaixo dos terre-

nos jurássicos.

INFRALAPSARIO, adj. e s. m. (Do la-

tim infra, abaixo, depois, e lapsus, que-

da). Sectário que sustenta que Deus creou

um certo numero de homens para os

condemnar; admittindo que Deus tomara

essa resolução por causa do peccado ori-

ginal, e da previsão d'esse peccado, que
elle via de toda a eternidade, depois da
queda de Adão.

f INFRANGIVEL, adj. de 2 gen. (De

in, negativo, e do latim frangere, que-

brar). Oiie não pôde ser quebrado.

INFRAOITAVA, s. f. (Do latim infra,

abaixo, e oitava). Os seis dias compre-
hcudiílos entre o dia de uma festa, e o

dia da sua oitava.

INFRASCRIPTO, A, adj. (Do latim in-

fra, abaixo, e scriptvs, escripto). Abaixo
assignndo, escripto mais abaixo.

f INFRATERNAL, adj. de 3 gen. (De

in, negativo, e fraternal). Que não tem
ura caracter fraternal, ou fraterno.

INFRENE, adj. de 2 gen. (Do latim in-

frenis). Termo poético. Sem freio, des-

enfreado.
— Figuradamente: Fúria, cJwiera in-

frene.— Vicio infrene.

INFREQUENCIA, s. f. (Do latim infre-.

quentia, de infrequens, infrequente). Fal-

ta de frequência.

\ INFREQUENTADO, A, adj. (De in,

negativo, o frequentado). Que não é fre-

quentado, que ;tind« não foi frequentado.
—Lognres infrequentados.

INFREQUENTE, adj. de 2 gen. (Do la-

tim infrequens, de in, negativo, e fre-

quens, frequente). Não frequente, que não
tem logar freqtienterjiente.

INFREQUENTEMENTE, adv. Raramen-
te, pouco frequentemente.

INFRIGIDANTE, adj. de 2 gen. (Do la-

tira infrigidantis, part. act. de infrigi-

dare, esfriar). Termo de medicina. Que
refresca, esfris, que produz um abaixa-

mento de temperatura.

f INFRIGIDAR, v. a. (Do latim infri-

gidare). Termo de medicina. Esfriar, re-

frescar.— «Para este lim hà mnytas, eef-

ficazes emborcaçoens, que se podem pre-

parar de varias sortes. Donde, se convier

mais infrigidar, e temperar a Cabeça, e

repellir a cauza, do que provocar o som-
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no, se receitará deste modo.» Braz Luiz
d'Abreu, Portugal Medico, pag. 185, §

119.

INFRINGIMENTO.s. m. Infracção, vio-

lação.

f INFRINGIDO, part. pass. de Infrin-

gir.— Violailo, quebrado.

—

Provado o fa-

cto de tfr infringido a lei, foi severa-

mente ca-tigado o infractor.

INFRINGIR, -. a. (!)o latim infrinqprp)

Oii-braiitrtr, vi'lar, não obseiv.ir.— O que
infringe os preceitos da boa moral deve

ser tido como capaz de grandes crimes.

—Infringir a lei, a paz, os tractados,

etc. : q lelirar, f.iltar ás suas di^posiçôps.

INFHUCTIFERO, A, adj. (De in, nr-ga-

tivo, e fructifero). Estéril, iiifructuoso,

que não produz fructos.

—

Arvores infru-

ctiferas.

INFRUCTUOSAMENTE, adv. (Dp infru-

ctuoso, com o siifiixo «mente»). De mo-
do iiifructuoso, sem fruoto, ou sem pro-

veito.

— DebaH'i. sptn resultado.

7 INFRUCTUOSIDADE, s. f. (De infru-

ctuoso). Qualidade do que éinfructuoso.
—O homem desgosta-se imiitas veses pela

infructuosidade do seu trabalho.— laeffi-

cacia.

INFRUCTUOSISSIMO, A.SMjjerí. deln-
fructuoso.

INFRUCTUOSO, ÓSA, adj. (Do latim

infructuosus, de in... negativo, e fructuo-

sus, fructuoso, ch-iio de fructos). Que não
dá fructo, que não produz fructos; esté-

ril.

—

Terra, campo infructuoso.

—

Arvo-

re infructuosa.

— Figuradamente:— Uma alma infru-

ctuosa.

— Itpm.

—

Merde infructuosa; baldada

no efleito.— «S. Paulo dizia, que se oras-

se só com a lingoa, seria infructuosa a

sua mefite. como Deos be espirito, cora

espirito quer ser rogado, assi quem orar,

ha de conformar a m^nte com a lição, e

neste sentido, dizia Sancto Agostinho,

que os que rezauão os Psalmos, se o Psal-

ino orasse, orassem, se o Psalmo gemesse,

gemessem, sep Psalmo congratulasse, con-

gratulassem, se o Psalmo esperasse, espe-

rassem, se o Psalmo temesse, temessem :

orar, gemer, congratular, esperar, e te-

mer o Psalmo, enão temer, esperar, con-

gratular, gemer, e orar quem psalmea,

não he orar.» Fernando Corrêa de La-
cerda. Carta Pastoral, pag. 65.
— Rogos, trabaUios infructuosos ; inef-

fic8Z"S, sem proveito, sem resultado.

INFULA, s. f. (Do latim infida). Insí-

gnia dos sacerdotes de Apollo.

A infula era para os sacerdotes o que
o diadema é para os reis; consistia n'el-

la o sigilai, o distinctivo da sua digni-

dade.

f INFULMINABILIDADE, s. /'. Proprie-

dade que faz que um corpo não pôde ser

fulminado.

—

Falla-se da infulminalidade

da faia.

TOL.m.—133.

-j- INFDNADO, A, adj. Inchado, dilata-

do. Vil. Enfunar.

—Termode Botânica.— «Caíyccinfuna-

do
;
quando é concavo, e parece sopra-

do como umeb-xiga (a herva traqueira).»

Félix Avellar Brotero. Compendio de Botâ-

nica, t 'm. 1, pag. 124.

INFUNAR. Vi i. Enfunar.

f INFUNDIBULIFORME. adj. de 2 gen.

(Do latim itifandibidum, funil, e forma).

ft^rmi .iidaclico. Que tem a forma de

um funil.—Plur. Diz-se, em Botânica, de to-

das as partes lloraes que podem seme-

lhar a Mrm/i «ie um funil.— Cahjx, co-

rolla infundibiliformes.

—

Estylele, esty-

gma infundibiliformes, etc.

INFUNDIÇÂ, s.
f.

Mistura d'ourina, e

excremento d'alguns anitnaes, como o de

pombas, etc, em que as lavadeiras in-

fundem ou põe de molho por algum

tempo a roupa snji, antt^s de a lavarem.

—Figuradamente : Diz-se da baixa con-

dição, do que alguém saiu e melhorou

desorte, deposição.— Gente de infundiça. \

—Nobreza de infundiça.

INFUNDIDO, part. pass. de Infundir.

Que se faz penetrar S'jb a forma liquida.

—Um licor infundido nns veias.

— Uma substancia infundida >i'um li-

quido qualquer; mergulhada n'esse liqui-

do, durante um certo t^^mpo. — Cidreira

infundida, camoynilla infundida; isto é,

posta d'infu5ão.

— Fiíiuradamente : Inspirado. — «O

Sancto Baptismo he o primeiro dos Sacra-

mentos, o porta de todos os outros. Pollo

qual especialmente se chama Sacramento

de fee, porque nelle professamos a fé de

nusso Senhor lesu Ghristo. Por este Sa-

cramento somos gerados spiritualmente

em filhos de Deos, e herdeiros do ceo,

por elles nos são infundidas todas as vir-

tudes Iheologais, e moraes. Este Sacra-

mento tem matéria, e forma.» Fr. Bar-

thol.imeu dos Martyres, Doutrina Chris-

tã, cap. 1. pag. 57.

INFUNDIR, V. a. (Do latim infundere,

de in... em, e fundere). Deitar liquido

n'um vaso, fazel-o entrar n'elle ; vasar,

verter esse liquido em alguma parto.

— Pôr d'infundiça, ou d'infusâo; pôr

de mcdho.—Infundir a roupa suja.

— Deixar mais ou menos tempo uma
planta, uma droga em algum liquido, o

qual se apodera dos princípios da plan-

ta ou da droga.—Infundir senne, rhui-

barbo.

— Infundir « quente ou a frio; diz se

quando o liquido deve receberem si uma
substancia estando clle a uma tempera-

tura (deva la, ou á tetiip>>ratura ordinária.

— Kigursdamenlt" : Infundir no cora-

ção ;
gravar, introduzir no ct)ração.

— Deus infundiu a alma no corpo de

ilrfâo.— oEras nada, e elle te deo o ser;

eras lodo da terra, e te formou cora as

suas mãos, iufundindo-te a alma racio-

nal, sinalada cem o lume de seu rosto

;

pudera o fim, para que te criou, ser pu-
ramente natural» Padre Manoel Bernar-

des, Exercícios Espirituaes, pag. 101.

—Inspirar.— Infundir atinno, terror.

—Infundir castidade.— Infundir desejos,

affectoi.—Infundir alento.

— Infundir virtudes. — «Também si-

gnifii ã-j os Ires círculos o ser dediraia a

Igreja em honra da Sanctissima Trinda-

de, e os três estados das virgeris, conti-

nentes, e casados, repete o Bispo três ve-

zes a oração, em significação do tríplice

poder que tem, e se dizem os três res-

ponsorios em razão das três ordens dos

que recebem a fee, representadas em
ISoe, Daniel, e Job, 6 porque naquellas

representaçoens, se infunde a Fee, Es-

perança, e a Charidade.» Fernando Cor-

rêa de Lacerda, Carta Pastoral, pag. 128.

—Infundir sciencia. Vil. Infuso.

— Infundir-se, v. refl. Ser infundido,

introduzi io ri'um liquido.— O chá deve

infundir-se por tempo sufficiente.

—Com ellipse do pronome se.—Fazer

infundir, deixar infundir límajjianfa.

— F-guradamente : íntroduzir-se, ins-

pirar-st".— O senhor infundiu-seíio pobre.

j INFUNICADO, part. pass. de Infu-

nicar. Termo popular. Desfigurado, con-

trafeito na forma (fatiando de pessoas e

cousas).

—

Ob>-a infunicada.

INFUNIGAR, V. a. Termo popular. Mu-
dar a forma, desfigurar, contrafazer a for-

ma de alguma pessoa, ou cousa, de mo-
do que não pareça a mesma.
INFURÇÃO, s. f. Termo antigo. Tribu-

to, renda, ou aluguer, que se pagava ao

senhorio pelos que viviam nas suas ca-

sas. Era Elucidário de Viterbo).

INFURIADO, A. adj. Enfurecido, arre-

bat.idodi' fúria, furioso.

INFUSA, s. f. Vaso de barro, a modo
de bilha com bico.

INFUSÃO, s. f. (Do latira infuiiouem,

deiíifi/sMs, infuso). Acçãod'infundir. ope-

ração que consiste em demorar por mais

ou menos tempo alguma substancia n'um
liquido.

— Particularmente : Termo de Phar-

macia. Operação que se pratica, lançan-

do ura liquidoem ebulição, comrauromen-
te a agua. sobre as substancias medici-

naes ; ou deitando estas no mesmo liqui-

do e conservando-as em vaso tapado até

arrefecimento, agitando-o algumas vezes

para renovar os pontos de contacto, e fa-

cilitar a eicipiação das substancias.

— Dá-se também algumas vezes, mas
erradamente, o nome de infusão ao re-

sultado d'essa operação, que mais pro-

priamente se deve denominar infuso.

Vid. esta palavra. — «Deve coroporse o

remédio eipurgante de medicamentos le-

nientes, e att^mperantes, como s)iõ v. g.

xarope rosado solutivo de nove infnsoins,

Pérsico, Régio, violado solutivo. maná
em soro de leyte, ou Rhabarbaro de in-
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fusaõ em cozimento cordeal fresco feito

em agoa de almeirão; cnnafistula tirada

de fresco, ou tamarindos: cujas formu-
las se podem ver no sintagma da dor de
Cabeça.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal

Medico, pag. 378, § 75.

— Infusão tlieiforme ; feita em forma
de chá ; isto é, conservando o liquido

em contacto com a substancia cerca de

15 a 20 minutos.—Infusão theiforme de

folhas de laranjeira. Vid. Hydro-infuso.
— Figuradamente: Acção de infundir,

de introduzir. — Deus infunde o alma
no corpo.

INFUSIBILIDADE, s. f. Qualidade do
que é infusivel; a resistência que alguns
corpos fazem ao fundir-se, ou derreter-

se.

INFUSIVEL, adj. 3 gen. (De In..., ne-

gativo, e fusível). Que nâo é fusivel, que
se não podo fundir; que resiste a ser

fundido, derretido.

—

Corpos infusiveis.

— Metal infusivel.

INFUSO, part. pass. irreg. de Infun-

dir. Introduzido, infundido. — Alma in-

fusa no corpo.

— Espalhado em, fallando de cousas
intellectuaes o moraes, de qualidades, de
sentimentos.
— Termo de Theologia. Seiencia in-

fusa; adquirida por inspiração divina,

ou milagre, e sem estudo ou meditação.
— S. m. Termo de Pharmacia. Pro-

ducto d'uma infusão. — Um infuso de

quina, de quassia, de rhuibarbo, etc.

=:Diz-se também infusum.

INFUSORIOS, s. m. pi. (Do latim in-

fusus, mergulhado em, porque vivem no
seio dos líquidos). Termo d'Historia na-
tural. Grande classe de zoophytos, con-
tendo animalculos microscópicos, invisí-

veis á vista desarmada, ou que não ap-
parecem senão como átomos cujas for-

mas são inapreciáveis: desenvolvem-se
abundantemente nas aguas corruptas, nas
infusões vegetaes e animaes. O corpo dos
infusorios é umas vezes arredondado, ou-
tras linear, e muitas vezes erriçado de
appendices pilosos pequeníssimos ; no in-

terior do corpo apresentam um grande
numero de pequenas cavidades ou estô-

magos, grupados em volta d'um canal

com ou sem communicação apparente
com o exterior.

A propagação dos infusorios, que mui-
tos naturalistas teem attribuido á gera-

ção espontânea, tem logar, na maioria
dos casos, por simples divisão do seu
corpo em muitos fragmentos, cada um
dos quaes continua a viver e torna-se
rapidamente um novo individuo simi-
Ihante áquelle que lhe deu origem.

Na classe dos infusorios teem sido in-

cluídos alguns animaes microscópicos,
que se desenvolvem nas mesmas circum-
stancias, mss cuja estructura é muito
diflerente ; os quaes formam hoje entre
os articulados, a classe dos rotadores.

— Adjectivamente : Um deposito d'ani-
malculos infusorios.

INFUSTAMENTO, s. m. Mau cheiro das
vasilhas de vinho.

f INFUSUM, s. m. (Do latim infusum,
cousa lançada em). Termo de Pharma-
cia. Vid. Infuso.

INFUSURA, s. f. Termo de Veteriná-
ria. Doença dos cavallos, que consiste
numa fluxáo de humores; espécie de
aguamento.

-j- INGÁ, s. m. Nome de uma casca da
America ; diz-se que é tónica e adstrin-
gente.

f INGANNO, s. m. Termo de Musica.
Palavra italiana que quer dizer engano.
Emprega-se para indicar uma modulação
inopinada, e diíTerente d'aquella que pa-
recia indicar a preparação ou a que o
ouvido espera.

t INGARANTIDO, A, adj. (De in..., ne-
gativo, o garantido). Não garantido. —
Mercadorias ingarantidas.

INGENHAR. \

INGENHEIRO. Vid. Engenh...
INGENHO.

Iiigenlios nascera já, que a sei' erguidos

D'honrosos louros foram coroados.

ANTÓNIO FEBBEIUA, CARTAS, liv. 1, n.* 4.

INGENHOSAMENTE.

)

INGENHOSO. Vid. Engenh...
INGENIOSO. )

INGÉNUO, A, adj. (Do latim ingetii-

tus). Não gerado; nascido com a pessoa
connatural. — Ingenita inconstância.
— Innato. — Ideias ingenitas.

INGENTE, adj. 2 gen. (Do latim in-
gens). Termo Poético. Muito grande.

—

Bramido ingente e atroador.

Deo signal a trombeta Castelhana

Horrendo, fero, í)tgeiitc c temeroso:

Ouvio-o o monte Artabro; e Guadiana
Atraz tornou as ondas de medroso:
Ouvio-o o Douro, e a terra Transtagana

;

Correo ao mar o Tejo duvidoso

:

E as mais, quo o som ternbil escuitaram.

Aos peitos 03 filhinhos apertaram.

CAM., LUS., cant. 4, est. 28.

— Gloria ingente; deslumbrante.

E se queres com pactos e lianças

De paz, e de amizade sacra e nua,

Commercio consentir das abondanças
Das fazendas da terra sua, e tua

;

Porque cresçam as rendas e abastanças

(Por quem a gente mais trabalha e suai

De vossos reinos, será certamente

De ti proveito, e delle gloria ineiente.

OB. CIT.,cant. 7,est. 62.

Em quanto assim tranquillo as ondas corta

o Luso explorador do accesso Oriente,

E com seguro aspeito os seus exliorta,

A buscarem da Pátria a gloria ingente :

Mal no abrazado cárcere supporta

Satan soberbo a empreza alta, esplendente,

Quando a queda já próxima antevia

N'A6ia da torpe, e cega Idolatria.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 3. est. 3.

— Grandissirao, a.

Ouviu o ceo piedoso a infeliz gente:

E quando o fero a maça j.-^ levanta.

Que esmague a fronte ao raisero paciente,

Trovão se ouve fatal, que tudo espanta:

Treme a montanha, e cae a roca ingente,

E na ruina as arvores quebranta;

Mas o que mais os brutos confundia

Era o rumor marcial, que então se ouvia.

FR. J. SANTA RITA DUR.lO, CARAM., Cant. 1,

est. 8S.

Pela Fé conduzido ao Templo vòa

iQuo era pequeno entãot Machina ingente,

Que inda afama, inda illustra a alta Lisboa,

Qual o que vio Jerusalém potente

:

Templo, onde inda se escuta, onde inda sôa

Sempiterno pregão do achado Oriente,

E absortas nelle vêm Nações estranhas

Do Luso Império as Ínclitas façanhas.

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, cant. 2, est. 23.

— Deslumbrante.

Pára hum pouco, e lhe diz, que também vinhâo

Áquelle porto as Náos d'Arábia ardente.

Que a elle, como a Empório se encamiohão

As ricas producções do acceso Oriente :

Qu'aUi de aromas preciosos tinhão,

E de aljôfar do mar thesouro Í7igcnte;

Que á terra sem receio alTouto desça,

E quanto diz co'a vista reconheça.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE, Cant.

5, est. 80.

— Immenso, nuraerosissimo, a.

—

A
turba ingente.

Mais qulzera dizer... a turba ingente,

Dos recatados Bramenes chegava
;

Quasi levado o Capitão valente

Eutre as ondas do Povo o Paço entrava

:

Chega onde o Samorim sobre eminente

Throno, assombrado de hum docel estava;

Turva-se emtanto, observa com respeito

As armas, e o Varão do estranho aspeito.

j. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 9, est. 37.

INGENUAMENTE, adv. (De ingénuo, e

o suffixo «mente»). De modo ingénuo;
sinceramente. — Responder ingenuamen-
te. — Um historiador deve narrar inge-

nuamente um facto, sem querer pene-

trar nos motivos que lhe deram causa.

— Francamente.

—

Dizer, confessar in-

genuamente o seu peccado, a sua culpa.

— «E confessamos ingenuamente, que
quando achamos necessidade de tirar por

vomito alguns humores depravados, e im-
puros do estômago, nos não vem ja à

lembrança o provocalo com agoas tépi-

das, cozimentos de endros, de macella,

de rábanos, ou de ássaro
;
porque ver-

dadeiramente despois de experimentados
tantas vezes, e com tantos successos os

vomitórios chymicos, naõ ha rezaõ para

que se lembre o Medico de humaspota-
gens taó largas, e ingratas com que mais
afllige, do que se medica o enfermo.»
Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, p.

213, § 218.

—Con/essar ingenuamente um desejo;

eipôl-o com toda a franqueza. — «Con-
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fesso ingenuamente que desejo ser igno-

rante, para mostrar a V. M. a minha ca-

pacidade, e se eu com o tempo, com o

estudo, ou com a experiência vier ain-

da a ser tolo, e a ter dinheyro. esteja

V. M. certo em que terey o deffeito de

ser avarento, e que então por ignoran-

te como agora por discreto estarey sem-

pre inhabilitado para o servir.» Cavallei-

ro d'01iveira, Cartas, liv. 3, n.» 5.

INGENUIDADE, s. f. (Do latim inge-

nuitatem, de ingenuus, ingénuo). Ter-

mo de jurisprudência antiga. Estado de

uma pessoa nascida livre.

— Franqueza natural e graciosa; sin-

ceridade, singeleza, candura. — A inge-

nuidade do animo.

Apresenta alguns dons ao povo escuro,

Que o Luso armado bárbaro chamava;

Na ingenuidade natural seguro,

Riqueza não comprada apresentava:

Traz o fructo espontâneo, o leite puro

Do manso armento, que no pasto andava
;

Tanto de trato dobre, e engano, alheio.

Que ás choças leva os nautas sem receio.

J. AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 7,

est. 51.

INGÉNUO, A, ad/. (Do latim ingenuus,

propriamente natural). Termo de direito

romano. Nascido livre e que nunca es-

teve n'uma servidão legitima, por oppo-

sição a forro, liberto, como livre se op-

põe a escravo.

—Termo de feudalidade. — Feudo in-

génuo; feudo livre, feudo nobre.

—Por extensão ao sentido de pessoa

livre. Que deixa ver com candura, com
ingenuidade os seus sentimentos.

—

Uma
joven ingénua, e sem malicia.

—Diz-se também das cousas.

—

O seu

modo de pensar é ingénuo.

—Lhano, prazenteiro. — Ingénuo af-

fago.

Mas quanto pode bum coração presago I

Se o mortal lhe ouve a voz, jamais se engana,

Sõa alli brado annunciador do estrago,

Miserável condão da estirpe humana!

Suspeita vil traição no ingénuo allago

Experto o Capitão; mas Lusitana

Não desmentida intrepidez despresa

1'resaglos vãos da frágil Natureza.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, CaDt. 5, est. 00.

—Ingenuamente.

o tempo se aproxima, avante passa

Nauta, que lias demandor, forte, e ditoso;

Olha o Cabo vencido, olh.^ Mombaça,
Que ao braço ha de ceder victorioso:

Vè Melinde, oUia o Hei, que inge7iuo abraça

O domador do pélago espumoso.

Daqui, no mar ignoto as velas solta,

Quasi assim dando ao Globo inteira volta.

J. A. DE MACEbO, ORIENTE, cant. 1 , est. .W.

INGERÊNCIA, s.
f.

(De ingerir). Acção

e eíTeito de ingerir-se. — A ingerência

do estado em certas emprezas prejudica

o desenvolvimento em logar de amplial-o.

INGERIR, i'. a. (Dn l.itim ingerere).

Termo de physiologia. Introduzir no es-

tômago, pela bocca. — Ingerir alimentos

no estômago.
— Figuradamente: — nja não digo in-

gerir-lhe tanto vocábulo peregrino como
a ingleza, que fique ella recozida manta

de retalhos, bellos de per si, mas de es-

tropeada e feia symetria quando vistos

junctos.» Garrett, Camões, notas.

—Ingerir-se, v. refl. Introduzir-se, in-

trometter-se, intervir ou tomar parte em
alguma cousa.

—

Ha muito quem goste de

ingerir-se nos negócios alheios.

f INGESTA, s. f. (Do latim ingesta,

as cousas ingeridas, de ingerere, inge-

rir). Termo de hygiene. Nome dado a

todas as substancias que, no estado de

saúde, são destinadas a serem introdu-

zidas no corpo pelas vias digestivas: taes

são os alimentos, os condimentos, o as

bebidas.

f INGESTÃO, s. f. (Do latim ingestio-

nem, de ingerere, ingerir). Termo de phy-

siologia. Introducção dos alimentos ou

das bebidas pela bocca, no estômago.

INGLEZ, A, adj. e s. Que pertence á

Inglaterra
;
que é natural de Inglaterra.

—Alguns inglezes teem sido incançaveis

no progresso das descobertas scientificas.

—O commercio inglez tem-se estendido a

quasi a todo o mundo. — «Todavia D.

Duardos, sabendo a nova de como Dra-

musiando estava, que lhe disse um ca-

valleiro inglez; acodio aquella parte, e

de todos os desastres, que havia visto,

nenhum lhe pareceu iguala este.» Fran-

cisco de Moraes, Palmerim d'Inglaterra,

cap. 169.

Entre as damas gentis da corte Ingleza,

E nobres cortezãos, acaso hum dia

Se levantou discórdia em ira acceza.

Ou foi opinião, ou foi porfia.

CAM., LUS., cant. 6, est. 44.

Era este Inglez potente, e militara

Co'os Portuguezes já contra Castella,

Onde as forças magnânimas provara

Dos companheiros, e benigna estrella.

IDEM, IBIDEM, cant. 6, est. 47.

Já do seu Rei tomada tem licença.

Para partir do Douro celebrado,

Aquelles que escolhidos por sentença

Foram do Duque irigíe: esprimentado.

IDEM, IBIDEM, CSt. 5.3.

Chega-se o praso. e dia assignalado,

De entrar em campo já co'os doze Inglezes.

Que pelo Rei já tinham segurada:

Armam-se d'elmos, grevas, e de arnexes;

Já .IS damas tem por si fulgente, e armado,

O Mavorte fero?, dos Portuguezes:

Vestcm-se ellas de cores. • de sedas.

De ouro, e de jóias mil, ricas, e ledas.

IDEM, IBIDEM, est. 57.

Já nhum sublime, e publico the.itro

Se assenta o Uei iDgltz com toda o. corte

:

Estavam ties e três, e quatro e quatro.

Bem como a cada qual coubera em sorte.

Não são vistos do Sol, do Tejo ao Bactro,

De força, esforço, e d'animo mais forte,

Outros doze sahir como os Inglezes

No campo contra os onze Portuguezes.

IDEM, IBIDEM, est. 60.

Algum dalii tomou perpetuo sono,

E fez da vida ao fim breve intervallo

:

Correndo algum cavallo vai sem dono,

E n'outra parte o dono sem cavallo

Cabe a soberba Ingleza do seu throno,

Que dous, ou três já fora vão do vallo:

Os que de espada vem fazer batalha.

Mais acham já que arnez, escudo e malha.

IDEM, IBIDEM, eSt. 65.

— «Já sabeis como os senhores in-

glezes, sexta feira, depois de dia de Cor-

pus-Christi, vieram conversar tão estrei-

tamente que se não mettia entre nós e

elles mais que a largura dos muros, e

esses tão iufermos e debilitados que a

poder de apitos os tínhamos em pé.»

Fernão Soropita, Poesias e Prosas Iné-

ditas, pag. 14. — «Diz Ignacio Barbosa

que, antes da fortuna da .Azia, éramos
uns manchêgos na reputação das nações.

As nossas historias, postas em francez

e inglez, nos deram nome. Não assinto

de todo, distinguidos os tempos. Para com
os romanos fomos valentes cm tempo de

Viriato.» Bispo do Grão Pará, Memorias,

pag. 148. — «Julho: O Mez septimo de

César, e quinto na ordem de Rómulo he
chamado Julho: e porque era quinto,

por isso Rómulo ordenou se chamase
Quintilis. Ao despois sendo Cônsul Mar-

co António em honra, e memoria de Jú-

lio César, mandou que este mez se cha-

mase Juliu. Os Antigos o pintavaõ na
Pessoa de hum segador de trigos ; e lhe

chamavaõ os Egypcios, Messori. Os Ba-

bilónios, e Caldeos. Ahh. Os Gregos, e

Achivos, Panemos. Os Athenienses, Me-
tatginion. Os Macedonios. Carcinos. Os
Capadoces, Thetusia. Os Bythinios, Ben-
digeos. Os Cyprios, Autocratoricos. Os
Alemaens, Heumandr. Os Inglezes, Ly-
da. e os Árabes, Dulchida.t Braz Luiz

d'Abreu, Portugal Medico, pag. 5õl, g

158.

INGLEZADA, s. f. [De inglez, com o

suftixo «ada»). Multidão d'inglezes.

—Palavra ou phrase portugueza, ou
de outra lifigua, pronunciada com o tom
e accento inglez.

—

Faltai claro, e portu-

guez ; dei.remo-7ws de inglezadas.

INGLEZIA, s. f. (De inglez . Discurso

que se náo entende por ser mal pronun-
ciado.

7 INGLEZISMO, .<. »i. Vocábulo ou
construcção introduzida do inglez e náo
conform." á analogia e syntaie da lingua.

f INGLORIFICADO, A, adj. ^De in...,

negativo, e glorificadoV Que náo é glo-

rificado, tornado celebre ; que tica in-

glório.

INGLÓRIO, A, adj. Do latim inglorius).

Termo de poesia. luglorioso.
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INGLORIOSAMENTE, adv. (Dn inglo-

rioso, com o suflixo «mente»). Do modo
irifílorio.

INGLORIOSO, A, adj. (Do latim ínglo-

riosiis, de in..., negativo, e gloriusuf:,

glorioso). Inglório, não glorioso, des-

acompanhado de gloria.

—

Dias inglorio-

sos.

— De que não resulta gloria.

—

Batalha
ingloriosa.

INGOA. Vid. Ingua.

INGOVERNAVEL, adj. 2 geu. (De in...,

negativo, e governar). Que não pôde ser

governado. — Povo, caracter ingoverna-
vel.

f INGRAMMATICAL, adj. 2 gen. (De

in..., negativo, e grammatical). Não gram-
matical, que é contrario ás leis da gram-
matica .

—

Theoria ingrammatical.
INGRATAMENTE, adv. Com ingratidão,

sem reconhecimento.

—

Pagar ingrata-

mente os hons serviços.

— Desagradavelmente. — Um instru-

mento desafinado sôa ingratamente ao

ouvido.

INGRATIDÃO, s. f. (De in..., neg.itivo,

e gratidão). Falta de gratidão, esqueci-

mento ou desprezo dos benefícios rece-

bidos ; fíiltâ de agradeci.-^oentn.— «O im-
perador mandou apousentar Dramusian-
do dentro no paço, onde sempre foi vi-

sitado dos príncipes e cavallt^iros, que
teve presos, que agora eram muito seus

amigos, sendo em verdadeiro conheci-
mento da muita honra, que delle haviam
recebido, não querendo ser ingratos da-
quelle benefuno, lembrando*se que a in-

gratidão lastima muito coração discreto.»

Francisco de Moraes, Palmeirim d'In-

glaterra, cap. 91.

Eu sirvo, eu canso; e o grão merecimento
De quanto tenho a Amor sacrificado,

Nas mãos da íngi'atitião despedaçiido

Por preza vai do eterno esquecimento.

CAU., SONETOS, D.* 209.

Mas vêr-vos para mim. Senhora, escassa,

E qu'essa inrjratidão tudo me engeita,

Traz este meu amor sempre em desmaio.

IDEM, IBIDE.M, n.* 26S.

— «Pois conhece cego peccador lua
cegueira, tua ingratidam, tua soberba, e
tua vileza, que engeitando ser criado e

filho de Deos verdadeiro, te fez captiuo
de trinta Deoses falsos, conuem a saber
de todos os demónios, e de todas as cou-
sas, por amor das quaes deixas a Deos.»
Frei Bartholomeu dos Martyres, Compen-
dio de Doutrina Christã, part. 1, cap. 34.—«Também contra este Mandamento pa-
recem peccar os desagradecimentos aos
benefícios que receberam. E porque a

ingratidam ho graue abominauel pecca-
do, e s-i deue com toda diligencia fugir,

he de saber, que assi como a virtude da
gratidam, tem ires grãos.» Idem, Ibidem,
part. 1, cap. 44.— «Appareceo (diz elie)

em esle dia, a graça de Daos nosso Sal-

uador a lodos os homens, insinandonns

que despedindo de nòs toda a ingrati-

dam e desconhecimento de Deos, e assi

tiidolos desejos terreaes, e carnaes, viua-

mos neste mundo lem[)erada, justa, e

piamentti.» Idem, Ibidem, part. 1, liv.

82.—«Quando os Judeos intentarão ape-

dreja'/ a Christo nosso Salvador, o Senhor
lhes lançou em rosto sua ingratidão, a

qual era huma pedra Uõ duia, que pu-

dera ferir-lhes os corações, a naõ serem
taõ duros como ella.» Padre Manoel Ber-

nardes, Exercicios Espirituaes, pagina
101.— «E lhe disseraõ que elles tinham
bem caydo nos erros do Arcediago, e na
ingratidão, cora que se tinha auido com
o modo, e brandura com que elle Arce-

bispo tinha tratado.» António Gouvêa,
Jornada do Arcebispo de Gôa, liv. 1,

cap. 14.— «Amigo do Coração. Não hou-
ve homem de bem entre os Antigos, nem
o ha entre os Modernos que não livesse,

e que não tenha horror da Ingratidão,

olhando para ella como para hum vicio

próprio de gentes brutas, e loucamente
orgulhosas que crem que tudo quanto
se lhe faz lhe he devido.» Cavalleiro de

Oliveira, Cartas, liv. 3, n.» 32.— «B^ra

o mostra o estilo, que nos ensina, vendo
chamar pais aos sogros, filhos aos gen-

ros, aos cunhados irmãos. Quanto é aqui,

assas está expressa a obrigação ; mas as-

sas mais expressa a ingratidão destes, e

aquelles, pelo que estamos vendo.» Fran-

cisco Míinoel de Mello, Carta de Guia

de Casados.
— Adágios, provérbios, pensamentos,

e máximas

:

— A ingratidão é um vicio contra a

natureza ; os animaes mesmos são reco-

nhecidos.
— Mais feia ainda do que a rosa é bel-

la, a ingratidão é como a rosa, que pica

aquelle que a cultiva.

— A ingratidão é a porta por onde
sshem aquelles, a quem o reconhecimen-
to embaraça.
— A ingratidão é aquillo, que mais

fere uma alma nobre; é a maior mons-
truosidade da natureza.
— A ingratidão é uma falta de probi-

dade, uma baixeza, um delido.
— O mais funesto effeito da ingrati-

dão, é o desanimar as almas fracas; mu-
dar sua generosidade em desconfiança,

sensibilidade em iudilTerença.

— A ingratidão não desanima a be-

neficência, mas serve do pretexto ao

egoísmo.
— A ingratidão, a mais odiosa o com-

tuilo a mais commum, e a mais antiga,

é a dos filhos para com seus pães.

— Vale mais soffrer a ingratidão, que
faltar aos miserave s.

INGRATISSIMAMENTE, supeH. de In-

gratamente. De, modo ingratíssimo.

INGRATÍSSIMO, A, superl. de Ingra-

to. — O homem que retribue o bem, que
recebe, com o mal que causa ao seu bem-
feitcr, é ingratíssimo.

INGRATITUDE, s. f. (Do latira ingrati-

iudinem^ de ingralus, ingrato). Ingrati-
dão, vieio dos ítigratos.

INGRATO, A, adj. (Do latim ingratus,

de in..., negativo, e gratus, grato, agra-

dável, reconhecido). No verdadeiro sen-
tido etymologico, significa desagradável,

que desgosta, lausa des[(razer. — Uma
habitação ingrata.

—

A forma d'este qua-
dro é ingrata.

— Pouco attrahente, sem allractivos,

que inspira pouca confiança. — Figura
ingrata.

—

Rosto, physionomia ingrata.

—

Musica ingrata.

— Que tem o caracter da ingratidão,

fallando das cousas.

—

Stíntimenlos ingra-

tos.—Um comportamento ingrato.

o ciúme, que me espreita.

Diz o que em vaõ se prezurae
;

Que Ije ordinário costume

De Iium ingrato pensamento

Negar itgradecimento

Para pag.jr com ciúme.

FRANCISCO RODRIGUES LOBO, O DESENGA-
N.\DO, pag. 181.

Busc.Tva tua ingrata comp'<nhia
;

E cumo me iíui va o am-r cegj,

Frz-me errar o caminho que tiizia.

Mas se lie castigo, cm Gm já me naõ nego;

Lizea ettá a teus pés, naò te reziste
;

Torna, p-istur, ao Liz, deixa o Mondego.

Depois que dest^ Aldeã te partiste.

Também delia fogi c >nio culpada ;

Mas ah cruel tu só de mim fogiste.

IDEM, PRIM.IVERAS, pSg. '2IG.

— Não grato
;
que nã ; reconhece, não

confessa, não paga o beneficio paten-

teando o SHU reconhecimento por gestos,

palavras .a obras.

As occultas couheci

De tua sabedoria,

Manifestaste-as a mi,

E eu ingrato consenti

Sujar-te minha alegria.

GIL VICENTE, OBRAS VAUIAS.

— «Também pode aquelle, sicut, signi-

ficar a obrígaçam, que todos lemos do

amar aos próximos, pois hum senhor, a

quem temos tantas, os amou tanto, e

que nos pode julgar por summamente
ingratos, senaõ bastar o amor, que elle

teuH aos homens, para lho nos termos.»

Diogo de Paiva Andrade, Sermões, part.

1, pag. 117.— «Estava no IhíId cora seu

marido Henrique iv, o grande ((|ue gran-

de ingrato lhe foi!) viu que se afiligia

por lhe trazerem em secreto recado que
estava no próprio paço real parindo do

mesmo Henrique, luademoiselle de Ko-

seuse, dama da rainha, e de el-rei.»

Francisco Manoel de Mello, Carta de Guia

de Casados.

Pastava neste valle (ah sorte dura,

Quam pouco dura hum bem, que custa tanto!)
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Hum pastor natural de Extiemadura,

Que em tudo extremo foi, em tudo espanto,

No juizo, no rosto, na figura,

Na grHça, no lug^r, no doce canto;

£ porque diga tudo mais barato.

Tudo tinha, m.ts teve ser ingrato*

FRANC. RODRIGUES LOBO, PRIMAVERAS,

pag. 144.

Mas só naõ servirei quem te aborreça

;

Que isto n;JÕ no consente o que te quero,

Nem o fado permitia que aconteça.

Vem, esquivo pastor, ingrato, e fero.

Alcance este querer devido fruito ;

Olha com quanta fé, e amor te espero,

E o que custa querer, e esperar muito.

IDEM, IBIDEM, pag. 218.

Fern. Gonsalo, Amor naõ respeita,

Como disseste ind'agúra,

O que à vida melhor fora

;

De meus danos se aproveita.

Com meus males se melhora

;

Ser minha pastora ingrata,

Viver de qu.tõ mal me trata,

E eu de suu ingratidão,

He encargo, e condição.

Que eu liei por leve, e barata.

IDEM, EGLOGAS, pag. 350.

Mas teme, ingrata, teme o Ceo Divino,

Antigo vingador do Mundo errado.

Que de lá vendo está meu m^l contino :

Teme o poder dus Deuses indign:,do.

Que a fónna a tantas Niuf s pei verteo.

Com menos causa qae a que ta lhe h:is dado.

3. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 210 (3." edição).

—Oh ingrato de mim! Phrase excla-

malivs, que corresponde a diz-r: Ah!
quanto sou ingrato! — «Oh ingrato He

Duim I Dtíos resf?atuu-me ilo po ler do de-

mónio: e a ineoiorii cora que celebrei

esle soberano beneficio, foy tornar-me a

rnet^r uo cativeiro do de.ijonio?)) Padre

Manoel Bernardes, Exercicios Espiri-

tuaes, pag. 104.

— Ingrato, a.— «Antes tendo por cer-

to que se Deus pernuitte ao Demónio, que
faça seu oftiiúo, e aos homens que os

persiguam, ou he em castigo de seus pec-

cados, ou pêra que melhor se conheçam
a si mesmos, e creçam em humildade in-

terior, ou finalmente pêra maior mere-
cimento, e coroa estimam as perseguições

por grande mercê do Senhor, e dando-
ího por nam serem ingratos a elle infi-

nitas graças, fazem oraçam com muita
efficacia por os perseguidores.» Lucena,
Vida de S. Francisco Xavier, liv, 6, cap.

17.— aEu suaio todos meus peccados no
mar de vosso sangue, e os queimo no
incêndio de vosso amor. Peza-me por se-

rem oíTensas vossas. Nunca mais despre-

zar vossa bondade : nunca mais assanhar

vossa justiça: nunca mais ser ingrato a

vosso amor.» Padre Manoel Rtirnardes,

Exercícios Espirituaes, pag. 42.

—Que nâo iiidemnisa das despezas,

dos trab.ilhos ou das fadigas e esforços

empregados.

—

Quem toma a árdua tare-

fa de servir os ti/rannos, tarde ou cedo

chega a conveiicer-se de quaiito foi ingra-

to o seu trabalho.

—Terra ingrata; a que não compensa
o cultivador dos gastos do grangeio. —
«Primeiramente os campos d'anles tam
fertiles nem as sementes restituyam, mos-

trando-se justamente ingrata, e infiel a

terra aos q le o eram ao ceo. De sorte

que como se perdera, ou mudara a na-

tureza, assi eslava numa perpetua secu-

ra, e esterilidade.» Lucena, Vida de S.

Francisco Xavier, liv. 4, cap. 11.

— tiguradamentti ; Quem trabalha pa-

ra o mando, semeia n'uma terra ingra-

ta.—Um instrumento ingrato ; o instru-

mento de musica de que é difficil tirar

bom partido. — Alguns músicos ha, po-

rém, que do mais ingrato dos in':trumen-

tos sabem ás vezes tirar agradáveis harmo-
nias.

— Um espelho ingrato; o que não re-

produz bem os traços.

—Termo de litteratura e de bellas-ar-

tes. Qae não é favorável ao desenvolvi-

mento do talento ou das bellezasda arte.

— Este pintor trabalha n'um fundo bas-

tante iagTHto

.

—Para uma cabeça estéril,

tudo é ingrato.

— S. m. e /. — Um ingrato, umn in-

grata; o que, a que i ã i lem grali ão,

reciinhecimenlo; desagr.ideciio.— Nuda
custa maii do que sercir os ingratos.

—

«A infi leli ia ie desta Dama merece na

rairih.'* opinião o caslig'» que se deve aos

Ingratos, porem nem a minna opinião,

nem a de lodo o munlo, bíistaria para

faser com que dtyxabsem de ser queri-

das as Ingerias.» Cavalleiro d'0.iveira,

Cartas, liv. 3, n.« 32.

—O que, a que não corresponde ao

amor de «Igueai, a umi «ff ição amoro-
sa.

—

A dama desprezida acha.-emprepra-

zer em coiifundir um ingrato.

—Termo ae Theidogia.— Oá ingratos;

os inimigos da graça.
— Provérbios, máximas, e pensamen-

tos MORAES :

—De ordinário não se encontram mui-
tos ingratos, em quanto se está em cir-

cumstancias de fazer benefícios : quando
estes cessam, é que aquelles se multipli-

cam.
—Os homens queiíam-se dos ingratos

que teem feito, para se defenderem dos

ingratos que nâo querem fazer.

—O mais ingrato dus homens é aquelle

que nunca fez ingratos.

—Aquelle que é insensível aos bene-

ficios que recebe dos homens, é ingrato

aos homens : mas o que, estimulado ou

receoso da ingratidão, deixa por isso de

estender uma mão benéfica aos infelizes,

ó ingrato a Deus.
— É ditficil que ache reconhecimento

aquelle que foi sempre ingrato.

—O que ffiz tantos ingratos no mun-
do, é que o orgulho não quer dever, eo
amor próprio não quer pagar.

—Luiz XIV dizia : Todas as vezes que

eu dou um logar vago, faço vinte des-
contentes e uni ingrato.

INGREDIENTE, s. m. (Do latim ingre-

diens, o que entra, de ingredi, formado
de in... em, egradior, ir). Nome das cou-

sas que entram na compo.sirâo d'um me-
dicamento, de uma bebida, d'uma igua-

ria, ou de qualquer outra mistura. — O
mellior inedicamento é sempre aquelle que
leva me.nos ingredientes.

ÍNGREME, adj. 2 gen. Empinado, dif-

ficil de subir, sem ladeira. — Montanha
Íngreme.— Surra, quebrada íngreme.

—

«E tomando os remos nas mãos, conten-
te de se lhe aquella abusão desfazer em
ar, atravessou o rio, e vendo a grande
altura da subida, que era tão íngreme
e direita, que se não podia trepar por
nenhuma parte, tornou outra vez a cui-

dar no remedi) que tamanha afronta po-
dia ter.» Francisco de Moraes, Palmei-
rim d'Inglaterra, cap. 99.— «Consiiere
que aqui não padece alguma força sua
liberdade : antes, essim como aquelle que
sobe açodado por uma esca la íngreme,
quantos mais são os degraus, mais dese-

ja de achar um mainel em que descan-
se ; assim tatnb^^m subindo o homem pela
escada <i« vida, qatintos mais são os an-
nos, quanto mais solt.Huente os vai vi-

vendo, tanto lhe é mais necessário o re-

pouso de um honrado casamento; que
já por e.isa razão lhe chamamos sustado,

poi ser não ió fira. raíis tambera descan-
so.» .'•rancisc') Muioel de Mello, Carta
de Guia de Casados.

Fosse em algr.so, uigreme cachopo,

So. no lueio dos mácrsaccoitter-se,

Oudti ii*-m doce eíp'nn»ça d*aimo porto,

Nom conforto da vida, iiem uns luiigea

De iiitflbor SOI te, mas so ermo IrisLe,

Mas ^o a vasta solidáo d' uceauo...

Prudente o chamarias?

GARRETT, D. BRA>°ca, cant 2, cap. ti.

Em vão !—A hora fatal soou : quebroa-se

o incanto. N'uta momento os lindos paços

Desapparecem. Sos na ingrenic roca

De calvo outeiro ficam. .\braçar-se

Inda c'o amante a misera se esforça:

Sécca mão d'um espectro arrasta e leva.

IDEM, IBIDEM.

D'alta gávea os ousadas marinheiras

A' terr.i inguota os olhos alongando.

Vêem nus risonhos, Íngremes oiteiros

D'altv.s cedros a coma ao vei>to ondeando

;

o murmúrio esCLikio de ribeiros.

Que vão por entre pedras serpe.indo;

Descobrem largo c;tmv>o, e lhes parece

Que a terra a mão d*agi'icultor conhece.

J. A. DE .MACEÚO. o 0R1E.NTK. Cant. ~. «St. i8.

Sancta lainiiia se recoiiie entanto

N'hum concavo btixel prodigioso;

M.iís se coadenst o teutbiviso manto

Da noite aos éccos d,> trovjio ruidoso

:

Eiichein-se os ho.ueus d« profundo espanto,

Do ni.ir ouvindo o ronca eslrcpiioso;

Voiido bi.imir uocaiupi» ondas e^tivnhas

Fcgem, tremendo, íis ingrttnes mootaobas.

IDEM, IBIDEM, cant. 9, est. 74.
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—Alho Íngreme; o que é coristituido

por uma só peça, indiviso.

—Castanha íngreme ; diz-se em Traz-os-

Montes, da que é única no ouriço, isto é,

cujo ouriço não deu mais que uma cas-

tanha, tendo-se atrophiado as outras.

—Figuradamente : Subir ao cume da

íngreme virtude.

—Seguir, proseguir no íngreme cami-

nho da virtude.

Talvez não veja mais, e isto me obriga

Impávido a deixar raeu pátrio ninlio;

Dando as vel;is à barbara, inimiga

Fúria do verto, e mar n'!ium frágil pinho :

Manda-me a Pátria, e basta, que prosiga

D'arduas virtudes ingretne caminho.

Serve de escudo a Pátria a iium peito forte,

Com elle arrisca a vida, aflronta a morte.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 7, est. 88.

—S. m. Ponto elevado e de difficilac-

cesso.

—

O caçador para satisfazer ao vicio

de fazer viclimas, não deixa de arriscar

a própria vida para subir ao íngreme
daa montanhas.
INGREMIDADE, s. {. Qualidade do que

é Íngreme; sem ladeira, a pique, sem
encosta que facilite a subida.

—

E' diffi-

cil, senão impossivel, subir ao cume d'a-

quella montanha, por causa da sua ín-

gremidade.

j INGRESSÃO, s. f. (Do latim ingres-

sioneni, de ingredi, marchar, de in, em,
sobre, e gradior, ir). Antigo termo d'As-

tronomia. Entrada de um planeta, d'um
corpo celeste, a'um signo, n'uma cons-

tellaçâo.

INGRESSO, s. m. (Do latim ingressus).

Entrada.— Ingresso no porto.—Ingresso

na religião.

—Acção de entrar; acto de entrar.

—

O ingresso num collegio para nelle se

educarem as pessoas que para lá entrem.
— Ingresso de tal ou tal ordem reli-

giosa.

INGRIF... As palavras que náo se acha-

rem com Ingríf..., busquem-se com En-
grif...

INGUA, s. f. (Do latim inguen). Dá-se

este nome a um pequeno tumor duro que
sobrevem nos logares em que se acham
as glândulas lymphaticas, como na viri-

lha, nas axillas, em baixo do pescoço,

quando não é mais do que o engorgita-

mento inflammatorio das mesmas glân-

dulas.

A irritação produzida pelos callos dos

pés ou pelo calçado muito apertado pôde
occasionar o desenvolviiLcnto de inguas,

as quaes desapparecem ordinariamente
logo (]ue cessa a causa que as produziu.

INGUIA. Vid. Enguia.
INGUINAL, adj. 2 gen. (Do latim in-

guinulis, de inguen, inguinis, ingua).

Termo de Astronomia. Que pertence, ou
tem relação com a virilha, ou região das

virilhas. — Glândula inguinal. — Tumor
inguinal.

— Cíííirtí inguinal; espécie de canal si-

tuado míis acima que a dobra ou curva

da virilha, obliquo de cima para baixo,

de traz para diante, e de fóra para den-

tro.—Hérnia inguinal ; a que se forma no

canal inauinal.

f INGUINO CUTÂNEO, A, adj. Termo
de Anatomia. Nome dado ao ramo ner-

voso proveniente do primeiro nervo lom-

bar.

INGULIR. Vid. Engulir.

INGURRIA. Vid. Engurria.

INHA, adj. ant. Minha.

INHABIL, adj. 2 gen. (Do latim inha-

bilis). Falto de habilidade, de instrucçáo,

de talento.

—Que uão tem as qualidades e condi-

ções necessárias para fazer alguma cou-

sa ; incapaz, insufficiente.

—Incompetente, impossibilitado, por

algum motivo, de exercer cargo, digni-

dade ou emprejço.

INHABILENTAR. Vid. Inhabilitar.

INHABILIDADE, s. f. (De inhabil, com
o suftlxo «idade»). Falta de habilidade,

talento ou instrucçáo.

—Incapacidade, iusufficieucia, impos-

sibilidade de obter ou exercer algum em-
prego ou oflicio.

INHABILITADO, pari. pass. de Inhabi-

litar.

INHABILITAR, v. a. (De in, e habili-

tar). Declarar alguém inhabil, ou inca-

paz de exercer, ou obter algum empre-

go ou officio.

— Fazer ou tornar inhabil, impossibi-

litar alguém de alguma cousa. — «Ficou

seu filho Constantino VI. do nome, jà

declarado César em vida do pay, e assi

ouve pouca duvida na successaô ; e posto

que sua tenra idade o inhabilitasse para

o governo, era tal o valor, e sabeduria

da Emperatriz Irene sua mãy, que nun-

ca o Império se vio administrado cõ mais

justiça, nem inteireza que entaõ.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 7, cap. 10.

— Inhabilitar-se, v. refl. Tornar-se, fa-

zer-se inhabil.

INHABITADO, adj. (De in, e habita-

do). Deserto, deshabitado, despovoado,

ermo, que não é habitado.

INHABITAVEL, adj. 2 gen. (De in, e

habitável). Que se não pôde habitar.

INHALAÇÃO, s. f. (Do thema inhala,

de inhalar, com o suffixo «ação»). Acção

de inhalar.

INHALANTE, adj. 2 gen. (Do latim in-

halan% antis). Termo de Anatomia e

de Physiologia. Que recebe humor, ar;

diz-sp dos vasos absorventes.

INHALAR, V. a. (Do latim inhalare). As-

pirar, absorver.

INHAMBU, s. m. Termo do Brazil. Ave

muito carnuda no peito, e saborosa, e de

pés vermelhos.

—Inhame ou cará de pelle fina, e mas-

sa mais delicada que a da batata ingleza,

chamada também namhú, e no Rio de
Janeiro cará mimoso.
INHAME, s. f. Termo africano. Raiz

farinácea, espécie de batata grande que
nasce da planta chamada taioba no Bra-

zil.

INHAPURE, s. m. Termo africano. Ave
da Etbyopia.

INHARMONICO, adj. (De in, e harmó-
nico). Não harmónico; falto de harmo-
nia.

INHATEZA, s. f. Inaptidão.

INHATO, ou HINHATO, adj. aní. Inep-

to, inbabil, inerte.

INHAVEL. Vid. Inhabil.

INHAZARA, s. f. Animal ethyopico,

que parece ser o mesmo que o tamanduá
brazilico.

INHENHO, adj. Termo antigo familiar.

Tonto, dpcrepito.

INHERENCIA, s. f. (Do latim inhwren-

tia). Termo de Philosophia. Connexáo,
dependência, união intima de uma cou-

sa a outra, juncção da substancia com o

accidente.

INHERENTE, adj. 2 gen. (Do latim in-

hcrens, entis). Termo de Philosophia.

Ligado, unido, que por sua natureza es-

tá de tal modo connexo a outra cousa,

que não pôde separar-se.

INHERIR, V. n. (Do latim inherere). Es-

tar inherente.

INHIBIÇÃO, s. f. (Do latim inhibitio-

nem). Prohibiçâo, impedimento, acção e

eíleito de inhibir; defensa.

INHIBIR, V. a. (Do latim inhibere). Con-
ter, impedir, vedar, estorvar.

—Termo Forense. Prohibir judicial-

mente que se prosiga no andamento do
alguma causa.

— Inhibir-se, v. refl. Cessar, desistir

do coiihpcimento de uma causa.

INHIBITIVO, adj. Termo forense. Que
inbib^'.

INHIBITORIA, s. f. Termo forense. De-

creto que iohibe, ou prohibe.

INHIBITORIO, adj. (Do latim inhibito-

rius). Termo forense. Que inhibe, ou
prohibe.

INHONESTEMENTE, adv. (De inhones-

to, como suffixo «mente»). Deshonesta-

mente.

INHONESTO, adj. (De in, e honesto).

Impudico, torpe, indecoroso, indecente.

INHORAR. Vid. Ignorar.

INHOSPITALIDADE, s. /. (Dein.e hos-

pitalidade). Falta de hospitalidade; ac-

ção de negar acolhimento aos pobres,

peregrinos nu estrangeiros.

INHOSPITO, adj. (Do latim inhospi-

íMs). Que não dá oti não tem hospitali-

dade.

Entre os Varões d'oulrõra mais famosos

Um Valido do Numen de Kpidauro,

Bem que Escravo vivesse, em Terra hihòspita,

Prazerá a Heróes por Sócio, e por Amigo,

FRAUC. MANOEL DO NASCIMENTO, 03 MARTY-

RBS, liv. 7.



INIC mm miM 1111

—Figuradamente: Que não dá chega-

da, de difticil accesso.

INHDMAÇÃO, s. f. Acção de enterrar

ou miUter na sepultura alguai cadáver.

INHUMANAMENTE, adv. (Doinhumano,

com o suftíxo «mente»). Desbumana-
mente, com inhuraanidade.

INHDMANIDADE, s. f. (De in, humani-
dade). Deshumanidade, crueldade, du-

reza de coração, desabrimento.

INHUMANO, adj. (De in, e humano).

Cruel, bárbaro, deshumano, feroz, bru-

tal, despiedeso.

Nunca até aqui nem Gregos.^nem Romanos
Co'as triunfantes armas penetrarão ;

Nunca do Polo os Povos inhunianos.

Cobrindo a Europa, e Libia, aqui chegarão :

De Gengiskan triunfos soberanos,

A'quem do Ganges túrbido, pararão

;

Mas os Pendoensdo Lusitano Império

Vão deste rio aos termos do Hemisfério.

3, A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 12, est. 42.

—Não humano, sobrehumano.

Quando avista suave e inhumana
Meu humano desejo, de atrevido,

Commetteo, sem saber o que fazia,

(Quo dasua belleza foi nascido

o cego moço, que com setta insana

O peccado vingou desta ousadia)

Afora este penar, qu'cu merecia,

Me deo outra maneira de tormento

:

Que nunca o pensamento,

Voando sempre d'huma a outra parte.

Destas entranhas tristes bem se fai*te

,

Imaginando como o famulento,

Que come mais e a fome vai crescendo,

Porque de atormentar-me não ee aparte.

CAM., CANÇÃO 2.

INICIAÇÃO, s. f. (Do latim inítíaíionem).

Ceremonia com que alguém é admittido
a certos mysterios, ou acto de entrar em
algum segredo.

—Por extensão : Diz-se do acto de ad-
quirir os conhecimentos mais essenciaes

em qualquer matéria.

INICIADO, -part. pass. de Iniciar.

—S. m. O que é admittido em algu-

ma sociedade secreta ; instruído em al-

guns myst<?rios.

INICIADOR, s. m. (Do thema incicia,

de iniciar, com o suflixo «dôr»). O que
inicia ou instrue.

INICIAL, adj. 2gen. (Do latim mitialis).

Que está no principio ; applica-se parti-

cularmente ás primeiras lettras de algu-

ma palavra, verso, capitulo, titulo, arti-

go, e nomes próprios.

—Substantivamente : As iniciaes do
meu nome.

INICIAR, V. n. (Do latim initiari). Ad-
mittiralguem n'alguma ceremonia, ouaclo
secreto ; instruir nos rudimentos da sei-

ta, revelal-os.

—Por extensão : Ensinar o mais essen-

cial de alguma sciencia ou arte.

—Começar, dar principio.

INICIATIVA, s. f. Prerogaliva de pro-

por em primeiro lugar.

—Tomar a iniciativa; ser o primeiro

a tractar de qualquer objecto ou assum-
pto.

INICIO, s. m. (Do latim initium). Prin-

cipio.

INICO. Vid. Iniquo.

Esta he a verdade. Rei ; que não faria

Por tão incerto bem, tão fraco premio,

Qijal, não sendo istoassi, esperar podia,

Tãolongo, tão lingido, e vão proemio;

Mas antes descansar rae deixaria

No nunca descansado e fero grémio

Damadre Thetis, qual pirata inico,

Dos trabalhos alheios feito rico. *

CAM., LUS., cant. 8, est. 74.

INIMICÍCIA, s. f. (Do latim tnimicitia).

Inimizade.

INlMICISSiMO, adj. superl. de Inimi-

go.— «E como eile era seu inimicissimo,

sentio-o tanto que levou maõ da guerra,

e voltou pêra Ternate. Christovaõ de Sá,

e Jordaõ de Freitas chegarão ao porto de

Talangame, onde surgirão, e logo se fo-

raõ á fortaleza, e Berualdim de Sousa os

recebeo muito bem.» Diogo de Couto,

Década 6, liv. 8, cap. 10.

INIMIGO, adj. (Uo latim inimicus). Não
amigo.—Fazer alguém inimigo de outrem ; fa-

zer que lhe tenha inimizade.

— Pertencente ao adversário, ao par-

tido contrario, ou que nos faz guerra.

—

«O (iovernador mandou as fustas de lon-

go da costa vigiar a Armada inimiga, e

tanto que foi noite, surgiu com os galeões,

e mandou Serqueira o Malavar no seu

navio, que era uiuito ligeiro, espiar os

inimigos, e saber que derrota tomavam.»

Diogu de Couto, Década 4, liv. 5, cap.

3.— «Quanto ao Visir creyo que nunca
Manoel João o vio, e creyo que cada

Turco lhe pareceu Visir sem deslinção,

pois que vio quatro Visirs no Sitio do Bel-

lo agrado, ajuntando que naquella occa-

ziáu fazião as Trupas inimigas tal alga-

ravia nos Conflitorios, que se não podião

ouvir os atabaes, nem as trembíetas.»

Cavalleiro de Oliveira, Cartas, Uv. 1,

n." Izó.

—Ser inimigo de alguma cousa ; abor-

recel-a, ser contrario a.— «Antes a cóle-

ra he inimiga da eloquência, quando

Marte de Saturno.» IVancisco Manoel de

Mello, Apologos Dialogaes, pag. 103.

—

«Juro a V. m. que toda a vida me enfa-

daram as damas dos livros de cavallarias,

porque sempre as achava acompanhadas

de cachorros, de leões, e de anãos. Tão

inimigo sou dVstastaes sevautlilhas, que

nem em livros raLMitirosos assolIro.Dldem,

Carta de Guia de Casados.

— S. m. O que não é amigo, o que

odeia, ou tem inimizade.

Ah minha doce iiiimi;;u '

Bem sinto que rae sentis,

Mas para que me chamais?

CAM., AMPHITBIÕES, »0t. 1, SC. 2.

— «3. Benzer-se, armando-se com o si-

nal da Cruz contra seus inimigos, e inten-

tando afugentar com elle todas as tenta-

çoens, e fazer aquella obra em nome das

três Divinas Pessoas : 4. De reflexão so-

bre si mesmo, considerando sua vileza,

e aniquilando-se diante do infinito ser de
Deos.» Manoel Bernardes, Exercícios Es-

pirituaes, pag. 21.— «Oh grande desati-

no ! perseguir o mundo aquelles mesmos
que o enobrecem, e conservaõ : As cau-
sas disto, se as consideramos da parte

dos perseguidores, he porque a vida boa
dos justos he reprehensaõ da sua péssi-

ma : e como aquelles professaõ humilda-
de, estes se lhe atrevem mais : Mas Deos
ha de acodir por seus si^rvos ; e entaõ

seráõ seus inimigos confundidos.» Idem,
Ibidem, pag. 360.—«E finalmente a ten-

tação confunde mais a nossos inimigos

;

porque se degoUaõ com a sua própria es-

pada, como David ao Gigante ; e nos pro-

movem a salvação pelo mesmo caminho
que pretendiaõestorvalla.» Idem, Ibidem,

pag. 367.—«Uns que as servem, e assis-

tem melhor que as próprias comadres

;

outros que como inimigos fogem d'ellas.

Dizia um d'estes com travessura, que, se

casasse, não havia de ser senão em ju-

lho. E sendo perguntado porque? res-

pondeu.» Francisc; Manoel de Mello, Car-

ta de Guia de Casados.

—Adversário, partido contrario; que
está em guerra com alguém.— «Ou sacar

cuitello, ou espada, ou outra arma qual-

quer, contra alguém, e nom ferir com
ella, que lhe cortem o dedo polegar, e

deitem-no de toda sua terra fora pêra

todo o sempre: e se ferir, cortem-lhe a

maaõ, e deitem-no fora da terra pêra

sempre: e se matar, que moira porem;
e que nenhum dos que estas cousas fe-

zerem nom se possa escutar de seu ini-

migo.» Ord. Affons., liv. 5, tit. 33, § 1.

— «E quanto a ser huma em Calvijo, e

outra em Simancas, jà vemos como o

Conde não assina lugar em que fosse, e

confessa, que elRey com ajuda de Sant

lago venceo em huma parte, e elle aca-

bou de romper os inimigos era outra muy
diíYerente.» Monarchia Lusitana, hv. 7,

cap. 20. — «Tanto que lhe tocou com a

chave levantou-se em pé, e vendo a Cla-

rimundoassi armado, com desacordo cui-

dando que era seu inimigo, arrancou de

sua espada. Clarimundo chegando-se a

elle com muito acatamento disse : Senhor,

naô sou inimigo, mas o maior servidor

que Vossa Alteza tem, e com estas

palavras abaiiou-se por lhe beijar as

mãos.» Barros, Clarimundo. livro i. ca-

pitulo 25.

Em batalha cruel o peito bumauao,

Ajudad.^ da »nEelir.'\ defeia.

Não si^ contra ul fúria se su$tent>.

Mas o inimigo aiperrimo aSugenta.

CAM., LUS., cant 3, wt, 34.
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As esqmdras dizemos inimigas;

Como hemos de cantar em terra albea

Ascantigisde Deos, sacras cantigas?

Se a lembrança eu perder que me recrea

Cá nestas pchosissimas fadigas,

Oblivioni deíur dextra mea.

IDEM, SONETOS, n.* 239.

— «Durou isto até o meio dia que a
virará) r,omi'(;ou a vi-ntar, com que os
inimigos leram á vela, e se foram fugin-
do pt^ra tt^rra.» Diogo 'le Couto, Década
4, iiv. 2, cap. 3.— «'J rfoverriaiior os não
quiz seguir, poríjun estava com alguns
f'*ridos, e toios causidos, e contentou-
se com a vitorii quf lhe Deos tinha da-
do, que era tamaiiha, que ficaram dos
navios dos inimigos, antre melli ios no
fundo, e tomados, trinta e sinco, e foram
tomadas sincoeiíta pessas de artilheria ; e

Mouros antre cativos, e mortos foram dous
niil, sem da nossa parte havt^r mais que
alguns feridas:.» que pareceo milagre
pela multiião dis frechas, e pelouros
grossos, e miutlos, de qui^ 03 navios to-

dos estavam encravados, e o mar pare-
cia de côr de sangue.» IJem, Ibidem.

—

«Martim AíTonsoos mandou avisar do que
passava, pedindo-lhes se deixassem ficar,

como fizeram, mandando-lhes EIRey dar
mantimentos, e logo se partio pêra a guer-
ra, dando armas aos nossos, que levou
pêra guaria de sua pessoa. E vindo á ba-
talha com o inimigo, fizeram Martim Af-

fonso, e os companheiros tamanhas ca-
yallerias, que elles sós desbarataram os
inimigos, e Codav,isi"a'i lhe tornou a sua
Cidade, e terras, e recolheo se vitorioso.»

Idem, Ibidem, Iiv. 6, cap. 10. — «Bem
vedes, amigos, e companheiros meus, co-
mo tentei todos os remédios, quantos a
honra, o a obrigação me deram lugar,
por ver se poriía salvar as mulheres, e
filhos de toios os que aqui estamos, que
he o que só desejiva; porque nós como
somos homens, mais havemos de perten-
der huras morte honrosa, que vida com
vitupério, de que não podemos escapar,
segundo estes inimigos eslam encarniça-
dos contra nós.» Idem, Ibidem, liv.*7,

cap. 3.—«E chegando a Calecare, que os
Mouros virara o soccorro, foram-se reco-
lhendo; e Manoel de Macedo se recolheo
nas caravelas com toda a gente, cabedal,
artilheria, munições, e toda a fazenda da
náo, sem lhe ficar mais que o casco, e
ainda a esse puzeram o fosfo, porque se
não aproveitassem os inimigos de cousa
alguma, e dalli se foram pêra Cochim.»
Idem, Ibidem, cap. 11.

—Termo Topular. O inimigo ; o diabo.
INIMISTADO, part p'iss. de Inimistar.
INIMISTAR, D. a. Fazer alguém inimi-

go de outrern.

—Inimistar-se, v. refl. Inimistar se
com iilpiem ; fazer-se seu inimigo.

INIMITÁVEL, adj 2 gen. (Do latira ini-

mitabilií). Que se náo deve ou pôde imi-
tar.

INIMITAVELMENTE, adv. (Do inimitá-

vel, com o suffixo «mente»). De um mo-
do inimitável.

INIMIZADE, s. f. (De in, o amizade).

Falta de aujizade, aversão, orlio ; discór-

dia, dissenção.— «Durarão as inimizades

entre o Conde Mem Goncalvez tutor ilel-

Itey, e seus vaieJores, e o Conde, D(nn

Fnjaz, atè ser elUey de boa idade; e

posto que conhecpsse os grandes iiiere-

1'i'nentos do Conde, todavia o desamava
interiormente, e dava pouc i favor a suas

i'onsas.i' Monarchia Lusitana, Iiv. 7, cap.

26.—«Aqui he de saber que ao peccado
de homicito se reduzem outros peccn-

dos, como he peccado de o lio do próxi-

mo, e assi os outros damnos que se fa-

z-m à pessoa do próximo, como he cor-

tarlhe membro, ou ferillo, ou espancal-
In, açoutallo, darlhe bofetada, ou fazer-

Ihe qualquer outra lesam em ?,\i% pessoa,

ou des"j'ír ile lhe fazer qualquer cousa
destas: E também se lembrem os que
perseuerain em ódio. e inimizade com
seus próximos, que diz Sam Joam, Que
o que tem ódio a seu próximo, por ma-
tador se conta.» Fr. Birtholomeu dos
Martyres, Doutrina Christã, Iiv. 1.

—

«Porque enten.lera seresta a mayor hon-
ra, o vontade certa do mesmo Deos, pois

prepondera no juizo da recta rszaô o ca-

rtjcer do mal da culpa mais leve, e do
mal da inimisade com Deos, ao carecer
de qualquer bem, e de todos os bens,

prerogativas, e excellencias, que se po-
dem arhar no (]eo, e na terra por toda a

eternidade.» Mmoel Bernardes. Exerci-
cios Espirituaes, pag 122.— «Se Pilatos

naõ tiuera medo da inimizade de César,

naõ coniiemnara Christo à morte, e he
sem duui-la que melhor está a hum Ca-
tholico deixarse pòr em huma Cruz ago-

nizando pella justiça, do que colocar em
hura trono por peruerter a razaõ, melhor
he ser aborrecido por recto, que amado
por indulgente; nestes termos o ódio, he
elogio, o amor censura, e ainda que se-

jamos aborrecidos, naõ deuemos aborre-
cer, haueraos de araar.» Fernando Cor-
rei de Lacerda, Carta Pastoral, p. 159-
160.— «O ódio começa em desagrado, e
por alli vai subindo, até se fazer ódio,

que assá.s de vezes achamos entre a mu-
lher, e o marido ; servindo as causas do
perpetuo consorcio, que haviam <le mi-
nistrar a amizade, e fé, ile persuadir a

inimizade, e perfídia.» Francisco Manoel
de Mello, Carta de Guia de Casados.— Cartas de inimizade; cartas que an-
tigamente se requeriam aos magistrados,

[lelas quaes alguém era declarado ifiimi-

go de outrem, e por isso iuhibilitado

para o accussr em juizo, depor contra
elle, etc.

—Deixar inimizades; deixar de odiar,

recoiicilidr se.

INIMIZAR, V. a. Pôr alguém em ini-

mizade, fazer iniraigo.

—Inimizar-se, v. refl. Pôr-se de mal,
pôr-se iniraigo.

INIMíZIO, s. in. Homizio, inimizade,
obras de iiumigo.

ININTELLIGIVEL, adj. de 2 gen. (De
in, e iutelhgivel). Que se não pôde en-
tender.

ININTELLIGIVELMENTE, adv. (De inin-

telligivel, com o suftixo «mente»). De
um modo inint lligivel.

ININVESTIGAVEL, adj. de 2 gen. (De
in, e investigavel). Qao se não póJe in-
vestij^-r, ou indagar.

INIQUAMENTE, adv. (De iniquo, com
o sufiix 1 «mente»). Cora iniquidade.

INIQUIGIA, s. f. Iniquidade.

INIQUIDADE, s. f. (Do latira iniquita-

tem). Falta de equidade, peccado, culpa,

criiiic.— «Oh quantas vezes sentenciei, e

condenei a Deos no foro, o tribunal da
minha liberdade! Quantas vezes compa-
rei a Bcír-ibliás com Christo, e sobre a
iniquidide dn coniparaçái, acrescpnt-'i a
da preferencia, e a da et -nlhi » Manoel
Bernardes, Exercícios Espirituaes, pag.

99.— «A seplima sangria, foi a ferida do
peito, porque Adaõ obedeço a Eua que
lhe sahio da costa, verteo Christo o san-
gue do lado ; este he o sangue do con-
certo que Deos fez com nosco era todas

suas praticas, este he o sangue que nos
lauou de nossas culpas, e pois elle he o

sangue do concerto, e a piscina contra a

iniquidade, razaõ he que naõ façamos
tant(js desconcertos na confiança deste

sangue, porque se faz reo delle, quem
em vez de o estancar, o torna a verter.»

Fernando Corrêa de Lacerda, Carta Pas-

toral, psg. 178.—«Quem he que não vê

que nos exporíamos assim a commeter
huma injustiça manifesta? Medir os ou-
tros pela 7io^sa vara, heura Provérbio usa-

do entre os homens, e determinado ex-

pressamente para lhes reprehender a ini-

quidade desta espécie de juisos. » Caval-

leiro de Oliveira, Cartas, Iiv. 3, n." 27.

INIQUISSIMO, adj. superl. de Iniquo.
INÍQUO, adj. (Do latim iniquus). In-

justo, malévolo, mau, cheio de iniqui-

dade, malvado.

Que tu, ó Fama, no portal do Templo

Defenderás a entrada iníqua, e dura

A semelh.Tnte exemplo.

Reservando somente esta Ventura

Ao Herue, que contemplo.

J. X. DE MATTOS, KiMAS, pag. 12C (3." cdiçâo).

INJECÇÃO, s. f. (Do latim injectionem).

Acção e elfeito de injectar.

—Termo de anatomia. Acção de intro-

duzir nos vasos de ura cadáver um liqui-

ilo commumixente corado, capaz de so-

lidificar-se pelo resfriamento, dilatando

os vasos e tornan io-os patentes. Usa-se
para facilitar o estudo das artérias, das
veias, e dos vasos lymphaticos.

—Termo de medicina. Acção de inje-

ctar um liquido em uma cavidade do cor-
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po, com o fim de cumprir alguma iodi-

cavão cirúrgica.

j INJECTADO, part. pass. de Injectar.

INJECTAR, V. a. (Do latim injectare).

Introduzir iiqui io em alguma cavidade

do corpo, com algum iostrumento.

INJECTO, s. m. (Do latim injectus).

Preparação anatómica do membro ou ór-

gão injectado; membro ou cousa conser-

vada e preparada com injecção, que a

preserve da corrupção, ou mostre a di-

recção dos vasos, e suas ramificaçõps.

INJUCUNDO, adj. (De in, e jucundo).

Não jucundo, desagradável.

INJUNGIR, V. a. (Do \àúm injungere)

.

Impor, ajuntar, prevenir.

INJURIA, s. f. (Do latim injuria). Dito

ou feito capaz de macular a reputação ou

a honra, ou de aviltar a dignidade das

pessoas a quem se dirige ; affroQta, ul-

trage, convicio, vitupério, calumnia, alei-

ve.— «Naõ podendo os negros sofrer ta-

manha injuria como se fazia àquella san-

ctidade que ellf^s adorauão por deos, ac-

cendidos em fúria que lhe o demónio

aliçaua pêra todos ali perecerem ante do

baptismo que depois alguns delies rece-

berão, tomarão suas armas e com aquelle

primeiro ímpeto derão rijo em os ofticiaes

que andauão nesta obra.» Barros, Dé-

cada 1, liv. 3, cap. 2.— «Os outros todos

seis foram a terra, senão Platir que ficou

n» cavallo, perdendo comtudo os estri-

bos; e não era muito ser assim, que a

bondade dos sobrinhos do gigante era

extremada, e cuidavam ser elles o que

maior injuria receberam polo pouco cos-

tume que tinham d'os derribar ninguém.»

Francisco de Moraes, Palmeirim d'In-

glaterra, cap. 188.— «Quando se vos po-

serem ante os olhos as nuuens de vossas

tristezas, ameaçandouos e assombrando-

uos com grandes chuuas e tempestades

de perigos, perdas, perseguições, inju-

rias, e outras tormentas, olhay pêra o

arco celeste, ponde os olhos em Christo

crucificado, e nelle achareis esperança,

misericórdia, e consolação.» Heitor Pin-

to, Dialogo da Tribulação, cap. 8.— «E

assim lhe diziaõ outras rauytas injurias,

e affrontas por humas palavras tão novas,

e tão próprias ao etTt^yto da mesma ser-

pente, que nos fazi»õ a todos pasmar; e

passando adiante lançavaõ numas bacias,

que estavaõ ao pé da tribuna suas esmo-

las de ouro, prata, anéis, peças de seda,

dinheyro amoedado, o pannos finos de

algodão, de que «lli havia uma grande

quantidade.» Fernão Mendes Pinto, Pe-

regrinações, pag. 161.

Eu vi ({ue contra os Minyas, que primeiro.

No vosso reino este caminho abrir.am,

Boreas injuriado e o companheiro

Àquilo, e os outros todos resistiram.

Pois se do ajuntamento aventureiro

Os ventos esta itijuria assi sentiram,

Vós, a quem roais compete esta vingança,

One esperaes'.' Porciuea pondes em tardança?

CAM., LUS., cant. 6, est. 31.

vOL. III.—140.

— aQuara grande injuria fiz logo a

Deos em preferir-lhe a creatura sem pro-

veito meu algum ; antes com excessivo

dano? Pedirei perdaõ do passado, e gra-

ça para emendar-me no futuro.» Manoel

bernardes, Exercícios Espirituaes, pag.

99.— «Sabe, alma minha, queoteupec-
cado he huma cousa tão enorme, e abo-

minável, que o diabo naõ tem outra in-

juria, com que fazer guerra a Deos, se-

não o teu peccado.» Idem, Ibidem, pag.

136.—«Segundo : cuidaõ os homens, que

o drisagravarse das injurias he acçaõ de

honrado; e o dissimular, e perdoar por

amor de Deos, he cousa infame.» Idem,

Ibidem, pag. 319.— «Se fora obrado com
humildade, he defeito, porque he obra-

do com desuauecimento, tudo o que he

vangloria para com os homens, he cul-

pa para com Deos, se he com injuria do

próximo, ou com algim motiuo mortí-

fero.» Fernando Corrêa de Lacerda, Car-

ta Postoral, pag. 208. — «Muitas cousas

nos molestaõ, e perturbaõ pêra que mi-

serauuis lançamos azeite no fogo acres-

centando o rancor com resentimento da

injuria? Como quer que se nos levantaõ

a cada passo tantos contrários, que se

quizermos resistir, e opprimir a todos,

primeiro nos renderemos, que afugentai-

los, mas com a mancidaõ, e paciência

venceremos, espantosamente a mãos en-

xutas, e sem dispêndio.» Bartholomeu

dos Martyres, Doutrina Espiritual, parte

1, cap. 2. — «A qual injuria tanto he

mais graue, quanto he em mayor despre-

zo do próximo, de cujo corrimento e con-

fussm nam se nns da nada, dando a en-

tender que nam he pessoa de cuja afron-

ta e abatimento se aja de fazer caso. To-

das essas injurias verbaes sara na escrip-

tura muy reprehendi'las. » Idem, Doutrina

Christã, liv. 1. — «Pelo qual o Sabedor

antre os peccados muy aborrecido dian-

te do DEOS, conta semear discórdias an-

tro irmãos, e amigos. A quinta e vitima

injuria de lingoa, he que quando escar-

necemos do próximo, dizendo ou fazen-

do cousas pêra o fazer correr, confundir,

e acanhar.» Idem, Ibidem.— «Mas porque

succede que sem embargo de todas as

mezinhas receitadas, quando Deus nos

quer castigar com a pena, e injuria de

encontrarmos com uma condição avessa,

a mulher lucta por sustentar-se em seus

desmanchos : discorreremos aqui pelos

vários géneros de ruins qualidades, que

acontece haver n'ellas, para que todos

se possam applicar os remédios conve-

nientes; mas nem por isso se espere que

de todas se consiga a melhoria.» Fran-

cisco Manoel de Mello, Carta de Guia de

Casados.—«A mulher que põenorostro,

põe n'elle su.i injuria, e tira d'elle sua

vergonha ; não belleza, nt^ra mocidade

põe por certo; porque não sõ otTende o

siso, mas os annos, e o parecer. Todos

entendem logo que pouco se fia em si

aquella que de tão baixas cousas se aju-

da. Sempre se teve por cobarde o que
muito se armava.» Idem, Ibidem.
—Fazer injuria a alguém, ou a algxuna

coMsa, injuriar alguém, ou alguma cousa,

ultrajar.—«Nestes estremos está posta mi-

nha vida, de não saber a qual me deter-

mine. Compuz outro vilancete em portu-

guez, que hei que faço injuria á minha
natureza, querer bem como portuguez, e

pscrevel-o em castelhano.» Francisco de

Moraes, Discursos.

Mas na índia cubica e ambição,

Que claramente pdem aberto o rosto

Contra Deos e j ustiça , te farão

Vitupério nenhum, mas só desgosto:

Quem faz injuria vil, e serarazão

Com forças e poder, em que está posto,

Não vence
; que a victoria verdadeira

He saber ter justiça nua e inteira.

CA.M., LUS., cant. 10, est. 58.

—Figuradamente : Damno, ou estrago

do tempo; incommodo que alguma cou-

sa motiva.—tE aveudo tanto numero de

annos, que foy conhecida, e venerada,

muytos dos quaes esteve posta em lugar,

que a não defendia das injurias do tem-
po, se lhe não poz nunca tinta, nem foy

necessário renovala.» Monarchia Lusi-

tana, liv. 7, cap. 3. — «Os uzos desta

membrana saõ ; o primeiro para que de-

fenda das offenças, e injurias externas a

carne dos músculos : o segundo para que
feche, e aparte as bocas, e orificios dos

vazos que vão a terminar se na Cútis.

Estas saõ as partes commuas a todo o

corpo; seguem-se agora as particulares

da cabeça.)) Braz Luiz d'Abreu, Portugal

Medico, pag. 61, § 21.

—Termo jurídico.—Injuria escripta

;

a que se faz por meio de cartas, bilhe-

tes, libellos, pasquins e também por

meio de emblemas geroglyphos, pintu-

ras ou desenhos, que offendem a honra

e a reputação alheia.

—Injuria real; a que se faz com ac-

ções ou obras, como quando uma pessoa

rasga a outrem os vestidos, ou lh"os tira,

escarra na cara. ou a maltrata, ou a ar-

remeda com visagens, etc.

—Injuria verba/ ; a que se faz com pa-

lavras infamando publicamente os crédi-

tos de alguém, em sua presença ou na
ausência.

INJURIADO, part. pass de Injuriar.

— «Porem Nós Dom AlTonso o Oi^fto
veendo como alguns maléficos por estra-

gar outros veom-lhes a fazer demandas,
chamando-se delies injuriados; querendo
tolher a malícia delies. pêra se nom mo-
verem de ligeiro aas ditas demandas de

injuria, o que de novo he muy acostu-

mado pelas malícias delies: Ordenamos
e estabelecemos pnr Ley. que se alguum
demandar a outro injuria, que diga que
lhe fez ou disse, e demandar corregi-

mento de dinheiros.» Ord. Affons., lit.



1114 INJU INJU INLE

52, § 1.—aChegado onde estaua Vicen-

te Diaz, como ja na companhia auia dons
injuriados do negro, ante riso e pesar de
Hio assi escapulir das mãos se tornarão

à carauela, onde Vicente biaz foy cura-

do.» Barros, Década 1, liv. 1, cap. 13.

INJURIADOR, s. jn. (Do thema injuria,

de injuriar, com o suftixo «dor»). O que
injuria, injuriante, infamado, calumia-
dor.— «Ay de ti desprezador, e injuria-

dor sacriiego do corpo e sangue de Ghris-

to. Porque a terra senam abre, e te sor-

ue, nem ves outro castigo presente, por
isso ficas desagastado : Ay de ti railhor

te fora cegar logo, ou que te atormenta-
ra Sathanas corporalmente era castigo de
teu atreuimento, que ficar tua alma en-
tregue ao mesmo Sathanas (como fica)

pêra que to faça cayr em quantos pec-
cados quiser sem tu o sintires.» Fr. Bar-
tholomeu dos Martyres, Doutrina Chris-

tã, liv. 1.

INJURIANTE, adj. 2 gen. (Participio

activo de Injuriar). Que injuria.

INJURIAR, V. a. (De injuria). Infamar,
aggravar, ultrajar, ofíender com obras ou
palavras.

Esta\as tão secreto no meu peito,

Que eu mesmo, que te tinba, nSo eabia

Que me senhoreavas deste geito.

Descubriste-te agora; e foi por via

Que teu descobrimento e meu defeito.

Hum me envergonha e outro me injuria.

CAM., SONETOS, U," 97.

—Deteriorar, menoscabar, vituperar.

INJURIOSAMENTE, adv. (De injurio-
so, com osuffixo «mente»). Com injuria,

afírontosamente.

INJURIOSO, adj. (Do latim injunosws).
Que injuria ou em que ha injuria ; af-

frontoso, ultrajante.— «Começarão de in-
juriar o gouernador chamandolhe capa-
do, homem fraco, por tão leuemonte se
entregar tendo huma villa tão forte e
apercebida pêra se poder defender, ao
menos té el-Rey seu senhor lhe acodir
com aquelle socorro que elles trazião, e

outras muitas palauras injuriosas, sem
valer ao guazil suas razões dizendo que
mães o fizera por seruir a el-Key, que
por outro respeito.» Barros, Década 2,

liv. 2, cap. 1.—«Nam procedo doutra
cousa, senam porque nenhum temor tens
de Deos. Mas da pouca estima em que
tens em teu coraçam, prorrompesem des-
cortesias e palauras injuriosas de sua
Magestade. O mal auentudado jurador,
que sendo assi, que toda a esoriptura e
sanctos nam cessam de nos encomendar
que nos lembremos de Deos, ati he ne-
cessário encomendarte, que te esqueças
delle, pois nunca te lembras delle senam
pêra jurar por elle, e pêra o injuriar.»
\'r. Bflrlholomen dos Martyres, Doutrina
Christã, !iv. 1.—«Porque sendo obriga-
dos por couseruar a graça, e amizade de
Deos, como pella fè a padecer naõ so-

mente opprobrios, e desprezos, mas tam-
bém quaesquer aflições, e perseguições

tè a mesma morte, se a ocasião pedir, a

imitação dos sanctos, que haõ padecido

por Christo, e padecerão no fim do mun-
do por naõ perder a fê, ou a graça diui-

na, nos disponhamos cõ a tolerância de

pequenas afrõtas, e palauras injuriosas,

e taõ resignada suraissaõ, e paciência,

pêra que oITrecendose encontros, e aduer-
sidades mais graues padecendo pela glo-

ria de Christo mui constantemente fique-

mos vencedores.» Idem, Compendio de
Doutrina Espiritual, part. I, cap. 4.

—

«Em Flandes (e mais em Alleraanha) é

acto de galantaria, singeleza, amizade, e

boa lei, beberem os homens tanto, que
perdem seu juizo. Mas este tal costume,
não pôde desmentir, nem honrar o vi-

cio que ha n'elle : porque aquella dema-
sia é de seu natural injuriosa.» Fran-
cisco Manoel de Mello, Carta de Guia de
Casados.

— Que faz, ou se porta com injuria

contra alguém.

INJUSTADO, adj. ant. Tratado com in-

justiça, injuriado.

INJUSTAMENTE, adv. (De injusto, com
o suffixo «mente»). Com injustiça, ini-

quamente, sem razão.— «Estes trabalhos

e desaventuras do Império, e a desgraça

de Valeriano, abrirão os olhos ao Empe-
rador Galieno, para que entendesse, se-

rem nacidas da crueldade com que fo-

raõ perseguidos injustamente, e marty-
rizados muytos Chrystãos.» Monarchia
Lusitana, liv. 5, cap. 17.— «Pela terceira

vez, perdi móveis, e 700 volumes o mais
injustamente, desde que o mundo é

mundo, penhorado por sentença de Jui-

zes.» Francisco Manoel do Nascimento,

Os Martyres, liv. 6.

INJUSTIÇA, s. f. (Do latim injustitia).

Falta de justiça, acção contraria á justi-

ça, vexação, iniquidade.

— Termo Forense.—Injustiça notória

;

a que resulta do próprio processo, sem
necessidade do outras provas.

INJUSTIÇOSO, adj. (De injustiça, com
o suffixo «oso»). Que não observa as leis

da justiça, que pratica injustiças.

INJUSTÍSSIMO, adj. superl. de Injusto.

INJUSTO, adj. (Do latim iHJustus). iNão

justo, iniquo, contrario á justiça. — «A
primeira he chamada era latim justa,

que quer dizer direita, o esta he quando
homem faz por cobrar o seu dos iriimi-

gos, ou poremparar a sy meesmo delles,

e suas cousas. A segunda chamam injus-

ta, que quer dizer tanto como guerra,

que se move com soberva, e cobiça e

sem direito. .\ terceira chamam civilis,

que se levanta anlre os moradores do lu-

gar em maneira de bandos, ou em o Ke-

gno por desacordo, que ha a gente an-
tro sy.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 51, § 2.

— «Outro si querendo navegar pola rota

do seu exórdio delles, pedindo a V. A.

favor e emparo para que minha enferma
escriptura não seja ferida de línguas

damnosns; parece-me injusta oração pe-
dir tão alto esteio pêra tão baixo edifi-

cio
;
quanto mais que, ainda que digno

fora de tão nobre emparo, tenho consi-

derado que Christo filho de Deos, sob

emparo do poderio eternal do Padre, e

todos seus bemaventurados Sanctos, não
passarão por esta vida tão livres, que dos

malditos detractores não fossem julgadas

suas divinas obras por humanes livian-

dades.» Gil Vicente, Obras varias.

—

«Pois vendo elRey dom Manuel esta uni-

uersal regra do mundo, e que seus an-
tecessores sem.pre trabalharão per cõ-

quista dos infiéis, mães que per outro

injusto titulo accrescentar o de sua co-

roa, e elRey dom loaõ seu prirao como
de caminho por razão da empreza que
este reyno tomou em descobrir a índia,

tinha tomado por titulo senhor de Gui-

né.» Barros, Década 1, liv. 6, cap. 1.

Fizerão-me cantar manhosamente
Contentamentos não, mas confianças

:

Cantava, mas ja era ao som dos ferros.

De quem me queixarei, se tudo mente ?

Porém que culpas ponho ás esperanças.

Onde a fortuna injusta he mais que os erros?

CAM., SONETOS, n.* 167.

— «Neste spptimo mandamento nos

defTende o Senhor que não façamos in-

juria a nosso próximo era sua fazenda,

vsurpandolha pêra nos a cousa alhea, ou
damnificandoo nella, ora seja por roubo

ou furto, ora por onzena, ou injusta

compra, ou venda, ora por qualquer en-

ganoso e injusto contrato, em que o

próximo seja agrauado, e danificado.»

Fr. Bartholomeu dos Martyres, Dou-
trina Christã, livro 1. — «Por estas ra-

zoens dizia S. Agostinho, que o juizo

não só se bania de temer, mas que tam-
bém se hauia de amar; por isso S. Gre-

gório dizia, que o justo o esperaua, que
o temia o injusto: examine cada hum a

sua consciência, e veja se tem razoens

para o temor, se para a esperança, por-

que a consciência de cada bum ha de

ser a testemunha naqueile Tribunal.»

Fernando Corrêa de Lacerda, Carta Pas-

toral, pag. 225.

Fez barata a compra ivjiista.

Por isso te desestima

;

Por que tudo emfim se estima

Conforme o preço que custa.

FERNÃO SOROPITA, POESIAS E PROS\S INÉDI-

TAS, pag. IZft.

— Homem injusto; que obra contra

as leis da justiça.

— Injusto /jossííífíor; o que detém sem
direito, sem titulo justo.

-j- INK, s. «1. Medida de longitude usa-

da no Japão.

INLEGIVEL, adj. 2 gen. (De in, e le-

gível). Que se nâo;póde ler.
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INLIÇAD... As palavras que cooieçam
por luliçad..., busquetn-se cotu Enliçad...

INLICOM. Vid. Eleição.

INLIZADOR. Vid. llliçador.

INLIZAMENTO. Vid. Illicio.

INLOGRAVEL, adj. 3 gen. Termo Fa-
miliar. Que se não deixa lograr, enga-
nar com losáo.

INMEMORIAVEL. Vid. Immemorial.
— «No Bispado da guarda, juulo ao Rio
Zêzere, eslà huuia Ermida ariliga deste

Sauto, e junto delia huma torre de obra
Romaria, ci-rcada de muitas janellas, ou-
de ha pedras de grandeza considerável,

e avia outras que dalli tem levado para
varias partes, a qual obra se chama até

huje Ctíiitocellas, e querem afíirmar os

moradores daquella terra, que do tradi-

ção inmemorial de seus antepassados,
lhe ficou, sjr aqualla torre a própria em
que S. Cornelio esteve desterrado e pre-

so.» Mouarchia Lusitana, liv. 5, ca-

pitulo 24.

INMIGO. Vid. Inimigo.
INNABIL. Vid. Inhabil.

INNASCIVEL, adj. 2 gen. (Do latim

innascibilis) . Que náo podo ser nascido,

nem gerado.

—Termo detheologia. Que não teve a
sua existi^ncia de ninguém.
INNATO, adj. (Do latim itmatMs). Nas-

cido com a pessoa, ingenito.

Outro tanto de mim, oh quanta maj^oa !

(O Deão exclamou) oh quanto pejo

Me custa, Padre me&tre, o confessal-o !

Outro tanto do mim dizer uão posso,

E com tudo não passo dos sessenta
;

Mas isso li do burel virtude innata.

DIN17. DA CRUZ, HYSSOPK, Caut. 5.

INNAVEGABILIDADE, s. f. (De inna-
vegavel, com o suffixo «idade»). Quali-
dade de snr iniiavegavel.

INNAVEGAVEL, adj. 2 gen. (De in, e

navegável). Que não é navegável, que se

não pôde navegar.

—Diz-se de toda a embarcação que,
ou por falta de tripularão ou por descon-
certo próprio, não pôde navegar.
INNEGAVEL, adj. 2 gen. (De in, ene-

gavel). Que não se podo negar, incon-
testável, certo.

INNERVAÇÃO, s. f. Termo de Physiolo-
gia. Reunião dos phenomenos nervosos
resultantes da acção do cérebro, da me-
dulla oblongada, do cerebello,da medul-
la espinhal ; e do grande sympathico, de
que os nervos são conduclores.

INNERVADO, part. pass. de Innervar.
INNERVAR, V. a. Pôr corda de nervo

em um arco, encordoar.

f INNOBREGER. Vid. Ennobrecer.

E por-me tantas névoas o desejo

Na lu7,, com qiio a alma hmobrcceíiíe^.

Que a mim mesmo me busco o não me vejo.

FKHNÀOSOROPITA, POESIAS E PROSAS INÉ-

DITAS, pag. 1(3.
I

INNOCENCIA, s. f. (Do latim innocen-

tia). Isenção de culpa, de delicio; qua-
lidade do que é incapaz do fazer damno;
pureza, candura.— «Somente elle capi-

tão mór touiaua por testemunha da sua
innocencia acerca do que passarão em
Calecut, o agasalhado que achara em el-

Rey de Cochij e as oíTertas quo elles

Príncipes lhe mandauão fazer.» Barros,

Década 1, liv. 5, cap. 8.— «Sei que vos

tenho ofTendido no engano que me fize-

raõ, e posto que sssi seja, peço-vos, que
minha innocencia culpada fique sem cul-

pa, puis nunca o pensamento de vossas

cousas aparto pêra cuidar em mais, que
em vos ter por minha Senhora, taõ con-
tente do que sinto, que me fica soflii-

mento pêra todolos males.» Idem, Clari-

mundo, liv. 2, cap. 23.— «E com sua
vinda se estorvou o prazer de todos, não
podendo usar do que té li costumaram,
antes piuecendo-lhe ser tempo de se par-

tirem o fizeram : pedindo licença áquel-
las senhoras fermosas, que bem contra
sua vontade lha deram, rogando-lhe que
com a mãe de Darmaco se houvessem
piedosamente, pois a sua innocencia não
merecia culpa nas obras da seu filho. »

Francisco de Moraes, Palmeirinj d'íngla-

terra, cap. 55.— «E porque delle não fi-

cava senão um só filho de pequena ida-

de, quo nos erros de seu pai não pare-
cia ter culpa, houveram por bem que
sua innocencia lhe salvasse a vida.» Idem,
Ibidem, cap. 79.— «Porque pela mayor
parte, quem mais carregado está de an-
nos, mais o está de peccados ; e quem
mais perto se acha da morte, mais lon-

ge da innocencia. E esta he huma das
razoens, porque o peccador merece pe-
na eterna.» Manoel Bernardes, Exercí-
cios Espirituaes, pag. 200. — «Porque
dado que nos constasse do perdão das
culpas passadas, naõ nos consta da inno-
cencia presente, de que saõ bons exem-
plos Job, David, S. Paulo, e S. Agosti-
nho, dos quaes nenhum se dava por jus-
tifii.-ado. Como mo darei eu por tal? Só
mo resta confiar na misericórdia de Deos,

e merecimentos de Cbristo.» Idem, Ibi-

dem, pag. 347.— «Os que injustamente
criminaõ, criminalmente louuaõ, ou ao
menos na mesma inimizade, nos deíxão
a defeza, além de que quem bem o con-
siderar, té do seu inimigo se pôde ser-

uir, «justando o procedimento pello

desmentir com a innocencia, Ihotiraraa

espada da raaõ, ou a iiaualha da língoa,

ainda quo queira cortar, finhotarselhe

hão os fios para o fazer.» Fernando Cor-

rêa de Lact;rda, Carta Pastoi'al, pag. 161.
— «Mais agrada a Deos hum humilde co-

ração em huniahumilde Igreja, quo hum
coração soberbo em hum magnilico Tem-
plo, se se naõ entra nelle com innocen-
cia; naõ importou a Salamsõ edificar o
mais sumptuoso Templo do mundo, de-
pois que desprezou a Deos por amor de

quem edificaua.» Idem, Ibidem, pag.
254.

—Chora, linda priíicezi, o teu destino,

Sijbr« teus dias malfadados chora

;

Essa flor de belleza, essa virginea

Candura de innocencia... Oh!...

GARRETT, D. BRANCA, Cant. 2, CaOt. 18.

—Simplicidade, singeleza.—Idade de innocencia ; a infância.—Estado de innocencia ; aquelle em
Deos creou o homem.
INNOCENTE, adj. 2 gen. (Do latim in-

nocentem). Que não é culpado, que não
commetteu culpa, crime; livre de cul-
pa.—«Antes de Cbristo Senhor nosso nos
dar a estimar somente os bens espirituaes,
a faltados temporaes andava taõ annexa
ao peccado, que na Escritura muitas ve-
zes vai o mesmo dizer trabalhos, do que
peccados : e os amigos de Job, vendo-o
pobre, naõ o podiaõ crer innocente.»
Manoel Bernardes, Exercícios Espiri-

tuaes, pag. 182.— «Elle naõ se fez a si,

nem sabe quem, ou para que o mandou
ao mundo, nem ainda que ha mundo: e

sendo innocente, quanto á vontade pró-
pria, já he peccador quanto á vontade
do primeiro homem ; /linda se naõ co-

nhece a si, já Deos o conhece por seu
inimigo; ainda naõ vio a luz do dia. já
o cercaõ as trevas da culpa.» Idem. Ibi-

dem, pag. 296.— «Comtudo ache V. M.
acertado que eu lhe diga, que se Deos
não desaprova o uso de semelhantes la-

grimas que condena o seu extremo. .K.

tristesa de V. M. até aqui foi huma acção
innocente, porem se continuar pôde ser

quo se faça criminosa.» Cavalleiro de
Oliveira, Cartas, liv. 3, n." 50.— «Tanto
obriga ao prezo innocente o dezejo da li-

berdade, que procura, quanto ao culpa-
do livre o receio do castigo, que mere-
ce.» Francisco Rodrigues Lobo, O Desen-
ganado, pag. 63.

Mostrão a pia Infância, e me supplicâo.

Que, a favor dos Filhinhos iutwc£ntcs.

Me apiade de quem lhes deu a vida.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTYRSS,
liv. IO.

— Sem malícia, cândido, puro.

Qual vera da mão SAcerdotal trazido

Cordeiro ao sacro altar manso, ittnocente^

Tal á morte alTrontosa he conduiido

Mudo o Filho de Deos. e obediente :

Vai d'hum duro patíbulo opprimido

:

Leva d'espinhos coroada a frente.

Como se fosse rio rebelde, e inf.ime.

Mandão, que o sangue juMo atli derrame.

J. A. DE MACEDO, O oníENTB, cant 10, est. 30.

— A mesma significação, applicada as

acções, palavras, etc.

Valhão-me estes suspiros innocenles.

Que já \vín abriind.ir forão bastantes

Peitos de tigres, olhos de serpentes;
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A mão para matar-me núo levantes,

Ou mostra ao menos, que 03 meus males sentes,

E depois sé cruel, como eras (1'ante?.

J. X. DE MATTOS, itiMAS, pag. 90 (3.' edição).

— Que não damna, que não é noci-

vo. — Fructa innoc8Dte.
— Ignorante.

— Idiota, simples, singelo, sem mali-
cia.

— S. m. Toda a creança ainda não
chegada á idade da discrição.

— Termo de Philosophia. Nome d'um
livro que contém as decretaes dos papas,
reunidas por Innocencio iii.

INNOCENTEMENTE, adv. (De innocen-
te, com o suflixo «mente»). Com inno-
cencia, sem culpa ou maiicia. — «Lou-
varam estas innocentemente a energia
pathetica das composições de David Peres

;

e, fallando de uma ária que se cantara

na ultima opera, e cujo espirito era em
uma despedida uma iinissima saudade,
disse a primeira das damas: «Eu quasi
estivo a gritar aqui d'el-rei mettida em
convulções.» Bispo do Grão Pará, Me-
morias, pag. 186.

INNOCENTEZINHO, adj. Diminutivo de
Innocente.

INNOCENTINHO, adj. Diminutivo de
Innocente.

— Subst. : Menino, ou menina inno-
cente.

INNOCENTISSIMO, adj. superl. de In-

nocente.

INNOCIVO. Vid. Innoxio.

INNODADO, part. pass. de Innodar.
INNODAR, V. a. Apertar com nó, en-

redar, prender, atar, illaquear.

INNOMINADO, adj. (De in, e nome).
Que não tem, ou a que se não pôz nome.

INNOTO, adj. {[)o latim innotus). Não
conhecido. Vid. Ignoto.
INNOVAÇÃO, s. f. (Do latim innova-

tionem). Acção e elTeito de innovar; no-
vidade, mudança.
— Termo Forense. Mudança de esta-

do da causa litigiosa ; novação.— Reparo, concerto. — Innovação do
muro.
INNOVADO, part. pass. de Innovar.

E se he bom ver sem candeia,

He cousa bem innovada :

Mas meu sprito receia.

Porque tenho atormentada
A filha da Cananea.

GIL VICENTE, AUTO DA CANANÉA.

INNOVADOR, s. m. (Do thema innova,
de innovar, com o suffixo «dór»). Ami-
go de innovar, que innova.— Diz-se dos lutijeranos, calvinistas,
anabaptistas, etc, que innovaram do-
gmas contrários á fé catholica.
INNOVAR, V. a. (Do latim innovare).

Mudar, introduzir novidades.— Reparar, tornar a fazer de novo.

— Reformar.—Innovar o aforamento.— Figuradamente : Renovar.
— Concertar. — Temendo que se in-

novasse alguma cousa.

— Innovar palavras; introduzil-as na
lingua.

INNOXIO, adj. (Do latim innoxius).
Não damnoso, que não faz mal.
— Innocente, que não prejudica.

INNUMERABILIDADE, s. f. (Do latim
innumerahililatem) . Infinito em numero.
— O st^r innumeravel.
INNUMERAVEL, adj. 2 gen. (Do latim

innumerahilis)
. Que se não pôde nume-

rar, contar.—«Que cousa pode ser mais
excellente que a paciência, pois nos faz

vencer a nós mesmos? Muytos capitães
ouue ahi que venceram grandes exérci-
tos em multidá innumeraueis, em cruel-
dade bárbaros, em lugares infinitos, em
todo o género de armas, mantimentos,
e riquezas copiosos e abundantes : mas
erafim tudo isto sam victorias humanas.»
Heitor Pinto, Dialogo da Tribulação, cap.
3. — «Andamos neste mundo rodeados
de innumeraveis, e invisiveis inimigos,
que saõ os demónios, que sobre a terra

fuíáraõ, e do Inferno sahem com permis-
são Divina : Donde virei em conheci-
mento destas três verdades; I. Quam ce-
gamente vivem os que st>guindo seu ap-
petite taõ descuidados andaõ, como stí

ninguém lhes fizera guerra.» Manoel Bt^r-

nardes, Exercícios Espirituaes, p. 369.— «Os wisigodos viram-no, passaram
avante e vingaram-no. Ao pôr do sol,

gépidas, ostrogodos, scyros, burgiindos,
thuringios. hunos, misturados uns com
outros, tinham mordido a terra cauta-
iaunica, e os restos da innumeravel hos-
te d'Atlila, encerrados no seu acampa-
mento fortificado, preparavam-se para
morrer.» Alexandre Herculano, Eurico,
cap. 4.

INNUMERAVELMENTE, adu. (De innu-
meravel, com o suffixo «mente»). Sem
numero, de modo que se não pôde nu-
merar.

INNUMERO, adj. (Do latim innumerus).
Sem numero.

Ro.tas, coltiidas nos jardins do oriente

;

E o sol, orbe de luz no ceu, radiante.

Olho, imagem de Deus, clar.ão e vida,

Ser, existência propaganda eterno

Por hmumeros orbes suspendidos

No espaço... oh! formosuras são condignas
Do edifício magnifico do mundo.

GARRETT, D. BRANCA, cant. 2, cap. 1.

INNUMEROSO, adj. (Deinuumero, com
o suffixo «oso»). Sem numero, innume-
ravel.

— Vozes innumerosas ; sem harmonia.
INNUPTO, adj. (Do latim vmuptns).

Não casado, solteiro.

i INNUTRIÇÃO, s. f. (De in, e nutri-
ção). Falta de nutrição ou de substan-
cia.

t INNUTRITIVO, adj. Termo de Medi-
cina. Diz-se de toda a substancia que
carece de propriedades nutritivas.

INOBEDIENCIA, s. f. (De in, e obe-
diência). Falia de obediência, de sujei-

ção, de respeito ; desobediência.

INOBEDIENTE, adj. 2 gen. (De in, e

obediente). Falto de obediência ou res-

peito; desobediente, teimoso, rebelde,

recalcitrante.

INOBSERVADO, adj. (De in, o obser-
vado). Não observado.

INOBSERVÂNCIA, s. f. (De in, e obser-

vância). Falta de observância, de cum-
primento de lei, ou mandato.
INOBSERVANTE, adj. 2 gen. (De in,

e observante). Que não observa, que
não cumpre, que não guarda as leis, re-

gras, preceitos, etc.

f INOCÊNCIA, s. /. Vid. Innocencia.
—«A inocência do menino, as ttístiímu-

nhas que o virão cayr, e os sinaes que
elle dava, certificarão o Povo da estra-

nheza do milagre, e se renovou a deva-
ção, e memoria da Santa Virgem, cora a

certeza de não estar seu santo corpo au-
sente do lugar que huma vez escolhera,

para aguardar o dia da universal resur-

reyção.» Monarchia Lusitana, liv. 6,

cap. 24.

I INOCENTE. Vid. Innocente.— «Re-
sintio-se o Emperador tanto deste des-

acato, que sem dar lugar a sua brandu-
ra natural, mandou pôr à espada, mais
de sete mil pessoas, onde morrerão mais
inocentes, que culpados, e mercadores
Estrangf^iros que senão achàraõ presen-

tes, quãlo succedtío a rebelião do Povo.»

Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 29.

—

«O menino que não devia ser tão ino-

cente como o tyrano o fazia, deu aviso

ao Pity, e elle ao irmão que por evitar

sua morte determinarão restituir a Cu-
uiperto em seu estado, e aguardado hum
dia em que Alachis sahio à caça deraõ
entrada em Pavia ao verdadeyro Rey.»
Ibidem, liv. 6, cap. 30.

INOCULAÇÃO, s. /. (Do latim inocu-

lationem). Termo do medicina. Acto e

effeito de inocular ; inserção de qual-
quer virus na economia, por meio de
uma incisão na pelle.

INOCULADOR, s. m. (Do thema ino-
cula, de inocular, com o suffixo «dôr»).
O que inocula.

INOCULAR, V. a. (Do latim inoculare).

Communicar as bexigas, introduzindo o
pus com a lanceta.

—Figuradamente: Introduzir, incutir

uma opinião, um systema, etc.

INODORO, adj. (Do latim inodorus).

Sem chriro.

INODULAR, adj. 2 gen. (Do latim ino-

diilaris). Termo de medicina. Tecido fi-

broso accideutal que se desenvolve nas
feridas e ulceras que suppuram, e que se

considera como o principal agente de ci-

catrisação.
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INOFFENSIVO, adj. (De in, e offensi-

vo^i. Que não oiTende, ou náo é capaz de

otTendpr.

INOFFICIOSAMENTE, adv. (De inoffi-

cioso, com o suflixo «mente»). De mo-
do inofíicioso, contra o dnver.

—Testar inoíficiosamento ;
preferir es-

tranhos aos sinis na herança.

INOFFICIOSIDADE, s. f. (De inofficio-

so, com o suftixo «idade»). Termo foren-

se. Acção contraria ao dever, e aos sen-

timentos de piedade, que nos dita a na-

tureza.

INOFFICíOSO, adj. (Do latim inofficio-

sus). Não ofticioso, descomplacente.

—Termo forense. Que se faz contra o

que mandam as leis.—Testamento inofficioso ; o que se faz

em contravenção dos deveres, preferindo

sem razão o estranho ao consanguíneo.

f INOPERAVEL, adj. 2 gen. Termo de

medicina. Que náo pôde ser operado.

INÓPIA, s. f. (Do latim inópia). Indi-

gência, pobreza, escacez, penúria, min-

gua.—«Também significaõ pestes, e ma-
les contagiozos, nascidos da inópia, e vi-

cio dos alimentos
;
porque pella fácil cor-

rupção que estes adquirem ; e pplla ore-

versa coiitiauaçaõ do ar, se fazem pella

mayor parte malignos os achaques; co-

mo dis Galeno: 2. Morborum pesíilen-

tium causa, partim à victu, partim ab

spirilu {cuJKs attraclione vicimits) gene-

ratur.» Braz Luiz d' Abreu, Portugal Me-
dico, psg. 439, § 118.

—Termo familiar.

—

Confessar a inó-

pia; a falta, defeito.

INOPINADAMENTE, adv. (De inopina-

do, com o suttixo «mente»). Quando se

não esperava ou cuidava, imprevista-

mente.
INOPINADO, adj. (Do latim inopina-

tiis). ISâo esperado, repentino, súbito,

imprevisto, impensado.

A maritima chusma alvoraçada

Com festiva celeuma os Ceos feria;

D'e8panto, e susto possuido o Povo,

Concorre ao quadro inopinado, e novo.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O OHIENTE, cant.

6, est. 1.

INOPINAVEL, adj. 2 gen. (Do latim

ino2)inabilis) . Em que se não pôde opi-

nar.

—Que se não se pôde imaginar nem
prever.

INOPINO, adj. (Do latim inopinus).

Termo poético. Inopinado.

INOPPORTUNO, adj. (De in, e oppor-

tuno). Não opportuno, fora do tempo
convenieutfi.

INORGÂNICO, adj. (De in, e orgânico).

Não org.inico, que carece de órgãos.

INORME. Vid. Enorme.
INOTO. Vid. Ignoto.

INOVAR. Vid. Innovar.

INQUESTIONÁVEL, adj. 2 gen. (De in,

o inquestionável). Que se não pôde

questionar.

INQUIETAÇÃO, s. f. (Do latim inquie-

tatioieia). Falta de quietação do corpo

que se move.
— Agitação, desassocego, perturbação,

sobresalto.— «Esta foy a sayda dos Vân-

dalos de Espanha, cõprindo nestas mu-
danças a signiticsçaõ de seu nome, que

he passeadores, derivado da palavra Wan-
dalen, que em Alemão significa passear;

e creyo se lhe daria pela inquietação

com que andáraõ passeando o Mundo.»

Monarchia Lusitana, liv. 6, cap. 5.

—

«Nem conuem obedecer sòtnente aos su-

periores, mas a estes, e a todos aquelles

com que tratamos, com sumissaõ, e obe-

diência fazerlhe a vontade em todas as

cousas licitas, e honestas, deixando a

própria, e negandoa por obedecellos,

porque da própria vontade, como de

mãy, nace toda a inquietação, e dis-

córdia sem repairo, pello que diante de

tudo he necessário, fazermos força a nos

mesmos; porque renunciando, e pondo

de parte nosso querer, juntamente care-

ceremos de muitas cousas, que nos po-

derão danar, e oITenier.» Fr. Banholi-

mpu dos Martyres, Comp. da Doutrina

Espiritual, part. 1, cap. 8— «Ora já que

vou tão meudo, hei me de aventurar um
pouco mais: servirá de alegrar a melan-

colia, que até aqui guardamos. Senhor

N., não sou de cachorrinhos enfeitados,

que sem algum fruto, se segue grande

inquietação.» Francisco Manoel de Mel-

lo, Carta de Guia de Casados.—«Ponha,

senhor N., em balança a inquietação

passada, os perigos, os desgostos, a des-

ordem dos alT-jctos, aquelle temer tudo.»

Idem, Ibidem.

Cliraene destramente lá figura

A minlia inquietarão : Alli me vejo

Vagando pela rústica espessura :

Agora levantando

As mãos ao Ceo, que me levou do Tejo,

A ver do Douro o rosto venerando

:

Agora pensativo, e recostado

Sobre o curvo cajado,

N'outra parte da tella

Correr me vejo para os braços delia.

J. X. DE MATTOS, BIMAS, pag. 279 (3." ediç.)

—Motim, amotinação, alvoroto, com-
moção.—«Em idade de cinco annos, e

alguns meses ticou elKey D. Afóso quin-

to quinto do nome, quando morreu seu

pay elHey Dom Bermudo: e inda que
seus poucos annos prometessem «s in-

quietaçoens, e perdas que ordinariamen-

te sucoedem nos Keynos. onde os Prin-

cppes licaõ daquelia idade.» Monarchia
Lusitana, liv. 7, cap. 26.

INQUIETADOR, s. m. (Do thema in-

quieta, de inquietar.com osufliiofldôr»).

6 que inquieta ou desassocega ; pertur-

bador.

INQUIETAMENTE, adv. (De inquieto,

com o suffixo «mente»). Com inquieta-
ção, dps.sssocegadamente.

INQUIETAMENTO. Vid. Inquietação.

INQUIETAR, V. a. (De in, e quietar).

Causar inquietação, desassocego.

Vês, passa por Camboja Mecom rio.

Que capitão das aguas se interpreta
;

Tantas recebe d'outro só no estio,

Que alaga os campos largos e inquieta :

Tem as enchentes, quaes o Nilo frio
;

A gente d'elle cré, como indiscreta.

Que pena e gloria tem depois de morte

Os brutos animaes de toda sorte.

CAM., Lus., cant. 10, est. 127.

— «Segundariamente : sempre trazei ao
Senhor diante dos olhos, pêra que a vaô
alegria, ou importuna tristeza vos naõ
inquiete.» Fr. Barthulomeu dos Marty-
res, Compendio da Doutrina Espiritual,

part. 1, cap. 5. — «E dado que nam ti-

uesses quem te tentasse, e inquietasse

de fora, basta tua carne pêra te dar em
que entender todo dia excitando contra

li milhares de pensamentos, afeyções, e

desej s torpes, ou perniciosos, ou ocio-

sos.» liem. Doutrina Christã, liv. 1.

—

«ElRey de (jeij.jlo tanto que foy noite

lançou nos mal"s que ficavíõ perto do
arrayal alguma getite de esping.'írdas, que
toda a mnte inquietarão os nossos, sem
saberem doude lhes vinha o mal por ser

escuro, e fny a cousa de feyção, que os

tizerão estar sempre em pé, desparando
também a sua arcabuzaria em roda do
arrayal a montão.» Diogo de Couto, Dé-
cada 6, liv. 9, cap. 10.

—Perturbar.— "Queria da partedoEm-
perador Carlos Quinto, que se fosse para

aquella fortaleza de Ternate, onde oag»-
zalhariam como a vassallo de hum Se-

nhor tão parente e amigo d' ElKey de Por-

tugal, e que dalli se tornaria pêra Hes-
panha, e que não quizesse andar por

aquelias Ilhas, que eram da Coroa de Por-

tugal, inquietando a paz que havia en-

tre aquelles Keys, e com isso lhe ftz o

Ouvidor o protesto, mandando fazer del-

le hum auto pelo seu Escrivão.» Diogo

de Couto, Década 4, liv. 3, cap. 3.

—Termo forense.—Inquietar alguém
na posse; mover acção contra elle, pre-

tender esbulhal-o.

—Inquietar o povo, o estadc; amo-
tinal-o.

—Inquietar-se, v. refl. Agitar-se, des-

assocegar-se, perturbar-se, sobresaltar-se.
— «Pêra resistir a este vicio, concidere o
iroso quantos daranos lhe faz a fúria e

a ira, somente na consciência, mas lam-
bem na honra e na fama : inquietase,

afugenta de si o Spirito saiicto. escaude-
liza os outros : E por isso quando se sen-

tir commouido desta payião. nam se dei-

ye afogar delia, mss torne sobre si logo

no principio quando se o fogo começa
de atear, e dee eutiada a boas conside-
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rações, ou conselhos.» Fr. Barlholomeu

dos Mirtyres, Doutrina Christã, liv. 1.

inquietíssimo, adj. superl. de In-

quieto.

INQUIETO, adj. (Do latim inquietus).

Que iiáo esiá quieto, desassocegado, agi-

tado, sobresaltado. — «Porque os imigos

amiudavaõ os assaltos, com o que tra-

ziaõ os nossos taõ inquietos, que naõ dor-

miaõ, neta repousavaõ, e por cima disto

andavaõ todos tão fracos de fome, que

jà não havia nelles mais que os ânimos.»

Diogo de Couto, Década 6, liv. 9,cap. 8.

Do Culto, c Ensino, que esqueci, grão Pejo

Me acanha. ímpetos válidos me abalào,

A tudo patentear-ltie. Oh que soç6bro

!

Zachurias o aventa ; crê rasgadas

Novamente as feridas, roga inquieto

Qual, me impelle, razão, a assim penar-me?

Venceu-me tal bondade ! A meu despeito,

Me lanço, era roto pranto, aos pés do Escravo.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TYRES, liv. 7.

— «Revestido d'estola e pluvial pretos,

Fr. Amaro, o enfermeiro-mór da estuda-

ria, collocado aos pés da tumba, com o

rosto virado para ella e as costas para o

altar, parecia inquieto, fazendo signaes

interrogativos a Fr. Julião, que, postado

á cabeceira, servia de cruciferario. Fr.

Julião também não estava tranquillo.»

Alexandre Herculano, Monge de Cister,

cap. 28.

—Travesso, traquinas.

—Diz-se de tudo em que não se teve

quietação.

—

Passar a noite inquieta.

—Ancioso.

—Amotiuador, perturbador, turbulen-

to, revoltoso, sedicioso, tumultuoso.

Tem o Tarragonez, que se fez claro

Subjeltando Partbenope inquieta ;

O Navarro, as Astúrias, que reparo

Já forão contra a gente Mahometa.

CASl., LUd., cant. 3, est. 19.

Vedes que teem por uso e por decreto

,

Do qual são tão inteiros observantes.

Ajuntarem exército inquieto,

Contra os povos que são de Christo amantes

;

E entre vós nunca deixa a fera Aleto

De semear sizanias repugnantes :

Olhai se estais seguros de perigos.

Que elles e vós sois vossos inimigos.

IDEM, iBiDESi, cant. 7, est. 10.

—«Seriam, apenas, algum troço dos in-

quietos o selvagens berebéres os que se

derramavam por estas partes; mas, con-
tra esses, eram de sobra os tiros de ca-

tapulta arrojados das torres do mosteiro

e as cateias e frechas despedidas d'entre

as ameias que lhe cingiam a fronte, co-

mo coroa de um rei gigante, e que não
podiam ser derribadas pelos mangoaes
brutescos, únicas armas dos broncos e

seminus montanheses do Atlas.» A. Her-
culo, Eurico, cap. 12.

INQUILINO, s. m. (Do latim ínqiMiZinHs).

O que mora em casa arrendada.

INQUINAÇÃO, s. f. (Do latim inquina-

tionem) Maiioha, nódoa.

INQUINADO, part. pass. de Inquinar.

INQUINAMENTO. Vid. Inquinação.

—Termo do Medicina. Corrupção.

INQUINAR, V. a. (Do latim inquinaré).

Manchar, ennodoar, corromper.
INQUIRIÇÃO, s. f. O contexto das per-

guntas do que inquire, e das respostas

dos inquiridos.—«O qual uso parece muy
estranho, e contra direito, d'averem os

accusados de pagar as custas, que se fa-

zem per razom das Inquiriçoões, que con-

tra elles mandam tilhar, pêra lhes darem
penas nos corpos: Sobre esto tem ElRey
por bem e manda, que daqui em diante

tal uso como este nom se guarde.» Ord.

Affons., tit. 30, § 1.— «Todalas Inquiri-

çoões e Capítulos, e cousas de malfeito-

rias, que do Regno vem aa Corte, todas

há de ser dadas ao Escripvaõ das mal-
feitorias, e elle as ha de teer, e fazer dei-

lo os livramentos, que o Corregedor so-

bre ello der.» Ibidem, liv. 1, tit. 15, §

5.—«Em todos os feitos de mortes d'ho-

mens, e mulheres, e forças, e roubos de-

ve tomar per si as Inquiriçons, nom as

cometendo a outra nenhutua, e como fo-

rem acabadas, enviar nos feitos das mor-
tes ho trellado a Nós, e outro ficar na
Arca do Concelho.» Ibidem, tit. 26, § 21.

—«Muitas vezes se alegua a embarguar
a pubricaçam, que foraõ as Inquiriçoões

tiradas per Tabeiliam, ou Escrivam, e

Emqueredor sospeitos de sospeiçam mui-
to evidente.» Ibidem, liv. 3, tit. 66, § 2.

— «E ainda em toda cousa criminal o

Juiz de seu Ofíicio, despois das Inquiri-

çoões abertas, e pubricadas, pode de no-

vo receber testemunhas também a accu-

saçom como aa defensom : e dizemos,

que o pode fazer de seu ofticio, pêro que
a requirimento d'alguã das partes nom o

deve de fazer.» Ibidem, liv. 5, tit. 4,

§ 2.

—Figuradamente : Especulação, inda-

gação.—Inquirição da verdade.

— Inquirição devassa; a informação
que se toma, pelos respectivos inquiri-

dores acerca de quem commetteu certo

delicto.— «E porque acontece, que al-

guuns nom morrem logo das feridas, que
recebem, nem parece a vós, que de taaes

feridas devem morrer, nom filhades po-

rem inquirições devassas, como essas fe-

ridas foram dadas.» Ord. Affons., liv. 5,

tit. 34.

—Inquirição judicial ; a que se tira de

pessoa ou pessoas certas, accusadas de

delicto, denunciadas, sendo estas citadas,

para ver jurar testemunhas.
— Exame de limpeza, ou pureza de

sangue, e dos costumes dos ordinandos.

INQUIRIDEIRA, s. f. Látego, corda que
SKgura a carga sobre a albarda "U can-

galhas, passada pnr cima de tudo e por

baixo da barriga da besta.

INQUIRIDOR, s. 7n. (Do thema inqui-

re, de inquirir, com o suffixo «dõr»). O
que inquire ou indaga.

—Ofllcial de justiça que inquire teste-

munhas.
INQUIRIDORIA, s. f. Acção de inquirir

testemunhas; inquirição.

—Oflicio de inquiridor ; exercício de
inquirir testemunhas.
INQUIRIMENTO, s. m. Inquirição.

INQUIRIR, V. a. (Do latim inquireré).

Buscar.

—Perguntar alguém sobre alguma cou-
sa.— Inquirir testemunhas.

—Fazer perguntas para saber, procu-
rar achar, ou saber, indagar. — «Donde
assi na tomada de Çepta, como as ou-
tras vezes que lá passou, sempre inqui-
ria dos Mouros as cousas de dentro do
sertão da terra: principalmente das par-

tes remotas aos Reynos de Fez, e Marro-
cos.» Barros, Década l,liv. 1, cap. 2.

Docejando em hiatos trcmendissimos.

De rebulicio tanto inquire a causa.

GARRETT, D. BRANCA, Cmt. 2, Cap. 11.

— V. n. Buscar, tomar informações,
averiguar ou examinar cuidadosamente
alguma cousa.

INQUISIÇÃO, s. f. (Do latim inquisi-
tioneyn). Acção e effeito de inquirir, in-

quirição, pesquiza.

—Tribunal ecclesiastico, estabelecido
em diversos paizes, para conhecer dos
crimes, em matéria de fé.

—Casa onde se reunia o tribunal do
santo officio.

—Cárcere destinado aos réos, perten-
centes a este tribunal.

INQUISIDOR, s. m. (Do latim inquisi-

tor). Termo de Historia. Juiz ecclesiasti-

co que conhecia das causas de fé.

—Titulo conferido a S. Domingos, no
século XIII, pelo Papa Innocencio ui, por
causa da heresia dos albigenses.

—Cada um dos juizes que o rei ou os

seus representantes nomeavam de dous
em dous annos para indagar do proce-
dimento de certos magistrados.

—Inquisidor apostólico ; o que era no-
meado pelo inquisidor geral, para deci-

dir os negócios pertencentes á inquisi-

ção.

—Inquisidor de estado ; na republica
de Veneza, cada um dos três nobres elei-

tos do conselho dos dez, que inquiriam
e castigavam os crimes do estado, com
poder absoluto.

—Inquisidores de terra firme; sena-
dores enviados todos os cinco annos ás

províncias de Veneza, para fazer justiça.

—Inquisidor geral; supremo inquisi-

dor; o que tinha a seu cargo o governo do
conselho da inquisição e o de todos os

tribunaes respectivos.

—Inquisidor ordinário; o bispo ou o

que eai s-u nome assistia a sentenciar

definitivamente as causas dos réos de fó.
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INQDISITAR. Erro por Quigitar.

INQUISITORIAL, adj. 2 gen. Perten-

centt\ relativo ou annlogo á inquisição

;

próprio dVlla.

INQUISITÓRIO, adj. Vid. Inquisito-

rial.

INQUITAVELMENTE, adv. Sem falleu-

cia. seiu falta.

INREFLEXIVO. Vid. Irreflexivo.

INREMEDIAVEL. Vid. Irremediável.

INRESTAURAVEL, adj. 2 gen. (De in,

e restauravel). Que se não pôde restau-

rar.

INRETAR. Vid. Irritar.

INRISTAR. Vid. Enristar.

INRUINAVEL. Vid. Irruinavel.

INSABIDADE, s. /. ant. Ignorância.

INSABIDO, adj. ant. Ignorante, indis-

creto.

INSACAR. Vid.Ensecar.

INSACAVEL. Vid. Insecavel.

INSAGIABILIDADE, s. f. (Do latim in-

satiabilis, com o suffixo «idade»). Qua-
lidade de ser insaciável, avidez.

INSACIADG, adj. (De in, e saciado).

Não saciado, não farto.

INSACIÁVEL, adj. 2 gen. (Do latim in-

sntiabilis). Que nunca se farta, esfaima-

do, ávido, devorador, famélico, cubiço-

so.— «Foy a multidão destas gentes tàta,

e tão insaciável á sede de roubar a

terra, que para o fazerem mais livremen-

te, se dividirão entre sy de maneira, que
os Vãdalos, e Sylingos, cometerão a Pro-

víncia chamada então Bethica.» Monar-
chia Lusitana, liv. 6, cap. 2.— «R nasce

este prazer, de a alma fiel estar firme-

mente arrimada e entregue a Deos por

fee, esperança, e confiança e amor : don-

de nasce huma ineffauel alegria, huma
promptidam e insaciauel desejo de lou-

var a Deos, e dizer com Dauid. Louua-
rey a Deos em todo o tempo, e por to-

dolos dias nam cessarey de seu louuor.

»

Fr. Baribolomeu dos Martyres, Doutrina

Christã, liv. 2.

Jaz, e morto intia assusta; espavorida

A turba foge ao ferro Lusitano

;

Cuida comprar com vilipendio a vida,

.\s ondas salta do fremente Oce.-ino

;

Foi n'hum momento a machina comida

Do fogo insaciável de Vulcano;

A náutica falange vencedora,

Da victoria o trofco contente arvora.

J. A. PE MACEDO, O OBIENTE, cant. 11, est. 74.

INSACIAVELMENTE, adv. (De insaciá-

vel, com o suflixo «mente»). De modo
insaciável, sem se Doder fartar.

INSADO.«Vid. Inçado.

INSALIVAÇÃO, s. f. (De in, e saliva-

ção). Termo de physiolosria. Acto de di-

gtslão que consiste iis mistura o pene-

tração de nlirapntds pela saliva, no mo-
mento da ranstigaçã') e da deglutição.

INSALUBRE, adj. 2 gen. (Do latim in-

sah(bris). Não saudável, doentio, damno-
so a saúde.

INSALUBRIDADE, s. f. (De insalubre,

com o suffixo «idade»). Falta de salu-

bridade, de boas condições para a saúde.

INSALUTIFERO, «d/. (De in, e saluti-

fero). Não salutifi-ro, que não dá saúde.

INSANABILIDADE, s. /'. (Do latim in-

sanabilis, com o suflixo «idade»). Termo
de Medicina. A qualidade de insanável,

incurável.
— Termo Jurídico. Diz-se de um acto,

cuja nullidade se não pôde sanar, ou
emendar.
INSANAMENTE, adv. (De insano, com

o suffixo «mente»). Com insânia, louca-

mente, doudamente.
INSANÁVEL, adj. 2 gen. (Do latim in-

sanabilis). Que não tem remédio nem
cura, incurável, irremediável.

INSÂNIA, s. f. (Do latim insânia). Lou-
cura, demência, fatuidade.— «Fieis! tudo

o que não he a diuina graça ; he como
sacrílega insânia, he deixar a tudo por

nada.» Fernando Corrêa de Lacerda,

Carta Pastoral, pag. 153,

INSANO, adj. (Do latim insanus). Lou-
co, demente, fátuo, desatinado, doudo,

delirante, tresvariado.

Oh quanto ha ja que o Ceo me desengana !

Mas eu sempre porfio

Cada vez mais na minha teima insana.

CA.M., ODES, u.* 1.

Qual o vemos, na croa do Vesúvio,

Calcinado penedo, mal-assente;

.Se, no Monte, se ateou bitume, e enxofre.

Se o fumo, em rolos, sobe, e ao Sói enluta.

Ferve o Mar, Parthéaope vacilla,

Qual Bassárida insana, muda as formas

o cume do Vulcão, desliza a lava...

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-
TYRES, liv. 8.

Qual fero Tigre em selva Americana,

Ou qual senie o Leão Zara arenosa,

Se o negro Caçador Ibe atiça a insana

Fúria co'a seta, ou lança temerosa;

Que vendo o sangue, que do golpe emana,

Ruge de raiva, espuma, e a duvidosa

Vista a seus filhos rebramindo lança,

E sA co'a morte do pggressor descança.

j. A. DE M.iCEDO, O ORIENTE, cant. 3, est. 16.

INSAR. Vid. Inçar.

INSATURaVEL, adj. de 2 gen. (De in,

e saturavel). Que sa não pôde saturar,

insaciável.

INSATURAVELMENTE, adt;. (De insa-

turavel, com o suffixo «mentes), lusa-

ciavelmente.

INSCICIA, s. f. (Do latim inscitia).

Ignnrancia, rudeza, grosseria.

INSCIENCIA, s. /". (De in, e sciencia).

Ignorância, imperícia.

INSCIENTE, adj. de 2 gen. (De in, e

scientei. .Não sciente, ignorante.

7 INSCINDIR, i'. a. (,De in, e do latim

scindiire, cortar), .\talhar um mal.— «Na

Cura do Caro, como este pella mayor

parte he causado por hum humor visci-

do, o crasso, e ainda mais crasso, e con-

tumas do que no Lethargo, devem admi-

nistrarse medicamentos mais efficazes, e

que attenuem, e inscindam mais, espe-

cialmente naõ havendo febre que possa

empedir o uso dos tais medicamentos;

porque o Caro no seu conceito essencial

naõ pede febre; e pella maior parte se

fomenta de humor pituitoso.» Braz Luiz

d'Abreu, Portugal Medico, pag. 477, §

120.

INSCIO, adj. (Do latim inscius). Ter-

mo poético. Não sabedor, não sciente

;

ignorante.

INSCREVER, V. a. (Do latim hiscrihe-

re). Insculpir, gravar letreiros ou inscri-

pções para perpetuar a memoria de al-

guém ou de algum feito distincto.

—Incluir em lista, assentar o nome de

alguém para qualquer fim.

—Figuradamente : Consignar por es-

cripto.

—Termo de geometria. Traçar uma
figura dentro de outra, de modo que o

angulo d'aquella toque nos lados d'esta.

INSCREVIDO, part. part. de Inscre-

ver. =Desusado.
INSCRIPÇÃO, s. f. (Do latim inscrip-

tionem). Acção e effeito de inscrever.

—Letreiro gravado em metal ou pe-

dra, para conservar a memoria de algum
sujeito ou successo.— «Deste Emperador
tenho huma moeda de cobre grande,

que se achou em Codessoso perto de Cha-

ves, que tem de huma parte o rosto do

Emperador com sua inscripção, e da ou-

tra huma mulher sentada debaixo de hu-

ma palma, com huraas letras que dizem

JUDEA CAPTA, querem dizer. ludea ren-

dida.» Monarchia Lusitana, liv. 5, capi-

tulo 9.

Sobre leoens de bronze alto s'ergaião

Funestas urnas de inscripi^oey\s coalhadas.

Em torno áureas alampadas, qu'ardiào

Lhes espancão as sombras carregadas

:

Com desusado assombro os nautas viào

Em duro jaspe effigies entalhadas

De Reis, qu'inda no rosto immobil, quedo

Inculcâo magestade, inspirão medo.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, caUt. 4, eSt, 2.

—Termo de commercio. Titulo de di-

vida publica perpetua.

—Termo de mathematica. Figura ins-

cripta.

—Termo forense.— Inscripção /n//)o-

thecaria ; declaração feita pelo credor

em um registo publico, da hypotheca

que tem nos bens do devedor.

INSCRIPTO, part. pass. irreg. de Ins-

crever.

—Termo de mathematica. Diz-se da

figura de geometria, contida dentro de

outra, de modo que as vértices de lodos

os seus ângulos tocam o perímetro de

aquella.
—JLiperbole inscripta; a de um gráo

superior que esta inteiramente encerrada

no angulo das suas asymptotas. como a

hyperbole appolonica ou cónica.
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INSCRUTAVEL, adj. 2 gen. (Do latim
inscrutabilis) . Irapeoetravel, insondável,
que Dão pódj ser investigado, ou des-
cobertu.

INSCULPIDO, part. pass. de Insculpir.

INSCULPIR, V. a. (Uo latim insculpc-

rd). (IravHr, exarar.

INSCULPTOR, s. m. Pessoa que ins-
culpe.

INSCULPTURA, s. f. Arte de inscul-
pir.

-^01)ra dVsta arte.

INSECAVEL, ou INSECCAVEL, adj. 2
gen. (Uo latim imeccabilis). Que não se
pôde seccar, ou é mui difllcii de seccar-
se; iiifxhaurivel.

INSECTIL, adj. 2 gen. ant. Que perten-
ce a classe dos insectos.

— Iinpariiv.-I, iudivisivel.

INSECTIVORO, adj. (Do latira insectum,
insecto, e vorare, devorar). Que se ali-

menta do insectos.

INSECTO,' s. m. (Do latim insectum).
Termo de zoologia. Nonie dado durante
muito tnmpo aos animaes privados de
esquel-to, e que depois foi applicado
por Linneo simplesmente aos invertebra-
dos, cujo corpo é dividido em segmen-
tos e provido de pés articulados.

INSECTOLOGIA, s. f. (De insecto, edo
grego /((//os, traindo). Estudo dos insectos.

INSECTOLOGISTA, s. ? gen. (De inse-
ctologia, com o suftixo «islã»). Synony-
mo de P.ntomnIogiUd.

INSEDUZIVEL, adj. 2 gen. (De in, e
seduzivel). Que se não pôde seduzir; que
não pôde ser seduzido.

INSEGURIDADE, s. f. (De in, e segu-
ridade i. Falta (Ih segurança.

t INSEMINAÇÃO, s. f. Pratica supers-
ticiosa, á qual se attribuia a virtude de
curar ciiagas e feridas, e que consistia
em impregnar uma porção de terra do
pus da ferida que desejava curar-se, e
semear ou dispor n'ella a planta que se
reputava conveniente acura, a qual plan-
ta se regava com a agua que havia ser-
vido para lavar a ferida.

t INSENESCENCIA, s. /. (Do latim in-

sene^centia, de insenescere, envelhecer).
Qualidade do qim rião envelhece.

t INSENSATAMENTE, adv. (De insen-
sato, com o suffixo «mente»). Com in-
sensatez, do modo insensato.

INSENSATEZ, s. f. Falta de juizo, de-
mência, iíisanii, necedade, loucura.
INSENSATO, adj. (Do latim insensatus).

Louco, sem juizo, demente, néscio, fátuo.— «Por horas, que haviam sido para elle

uma eternidade de ventura, o respirar da-
quella que amava como insensato se
misturara com o seu alento

; por horas
sentira o ardor das faces delia aquecer
as suas, e o coração bater-lhe contra o
seu coração.» Alexandre Herculano, Eu-
rico, cap. 18.

INSENSIBIL. Vid. Insensivel.

INSENSIBILIDADE, s. f. (Do latim in-

sensibilis, com o suffixo «idade»). Falta

de sensibilidade.

— Figuradamente : Dureza de coração,

falia de «polimento, impossibilidade.

INSENSITIVO, adj. Insfusivel.

INSENSÍVEL, adj. (Do húva insensibi-

lis). Que carece da faculdade sensitiva.

—

«Assim como os Reys da terra edificaõ

as suas salas dessoutras pedras insensí-

veis.» Padre Manoel Bernardes, Exerci-

cios Espirituaes, pag. 442.
— Não st^nsivel, que se não sente, em

que os sentidos não advertem ;
que per-

deu a sensibilidade. — «A pedra da co-

lumna não foi de estancar, mas de ver-

ter sangue, com elle passou de duro már-
more a ser o rubi mais precioso, a co-

lumna do corapassiua parecia sensiuel

como corpo, o corpo de sofrido parecia

insensiuei, como columna; a quarta san-

gria foi da coroa de espinhos, em que
também foi copioso o sangue.» Ferníin-

do Corrêa de Lacerda, Carta Pastoral,

pag. 175-176. — aPorque como podeis

chamar confiança a onde não se sente

receyo, nem se estimão as cousas de que
elle deue e pode nacer? A alma que cor-

rida de sua vida, e receosa de sua per-

dição, mitiga e remedea este seu medo
cõ a confiança da bõdade o misericórdia

deste Senhor, esta se pode chamar con-
fiada, mas a quem a lembrança desta

misericórdia faz não sentir os males, que
com ella se remedeão, mais merece no-
me de insensiuei que de confiada.» Pai-

va de Andrade, Sermões, part. 1, pag.

225.

— Figuradamente: Que não sente as

cousas que causam dôr, e pena; duro,

impassível, estóico.

—Que se conhece, ou vê com difficul-

dade.— »0s quais remédios aquenlaõ, e

deseccaõ o cérebro, e todo o corpo ; co-

sem os humores críis; altenuaõ os cras-

sos; inscindem os viscidos; abstergem os

lentos; e encaminhaõ todos os que saõ
aquosos, e serosos pella via da Ourina

;

resolvendo os ténues, ou por suor, ou por
insensivel transpiração.» Braz Luiz de
Abreu, Portugal Medico, pag. 97.

INSENSIVELMENTE, adv. (De insensi-

vel, com o suflTxo «mente»). De modo
insensivel.

INSENSIVO, adj. Termo poético. In-

sensivel.

INSENSORIAR. Vid. Encensuriar.

INSEPARABILIDADE, s. f. (De insepa-

rável, com o suffixo «idade»). Qualidade
de ser inseparável.

INSEPARÁVEL, adj. de 2 gen. (Do la-

tim inseparabilis) . Quo não se pôde se-

parar, ou que sô se separa com difficul-

dade ; indivisível, indissolúvel.— «Como
os Abbades por occupados no governo do
seu Mosteiro não podiaõ contin^iar, e as-

sistir na Corte, appresentauaõ aos Reys
ura Religioso daquella casa, a qual ser-

uia na ausência delles; ao tal appresen-

tado confirmaua elRey, e delle seruia

com titulo de Esmoler simplesmente, re-

tendo os Abbades o titulo de Esmoleres
maiores, coaio titulo insseparauel daquel-

la Abbadia.» Monarchia Lusitana, liv. 5,

cap 17.

INSEPARAVELMENTE, adv. (De inse-

parável, com o suftixo «mente»). De mo-
do inseparável, com inseparabilidade.

INSEPULTO, adj". (Do latim insepuUus).

Nfio sepultado.

INSERÇÃO, s. f. (Do latim insertionem).

Acção e t iTeito de inserir.

—Termo de anatomia. Adherencia in-

tima e natural de uma com outra parte

do corpo.

—O ponto onde esta adherencia se ve-

rifica.

—Termo de medicina. Injecção de uma
substancia liquida nos vasos ou outras

partes dos animaes.

INSERIR, V. a. (Do latim Í7iserere). In-

troduzir, incluir, metter. Diz-se regular-

mente dos escriptos ou impressos.

INSERTAR. Vid. Enxertar.

INSERTIA. Vid. Enxertia.

INSERTO, part. pass. irreg. de Inse-

rir.— «E porque ambas saõ substanciaes

nos pareceo bem hirem aqui insertas

pêra a todo tempo se saber como os Reys
de Portugal tratavaõ os vassallos que o

serviaõ, e pêra que os Visoreis, e Gover-

nadores da índia vejriõ quanto os Reys

estimão escreverem-lhe os merecimentos

dos homens na verdade, sem ódio, nem
aíleição, e não formarem em alguns des-

merecimentos, que pela ventura não ti-

verão, só por paixão, e pêra os homizia-

rem com o Rey, como alguns fizeraõ.»

Diogo de Couto, Década 6, liv. 6, capi-

tulo 7.

INSIBIDADE. Vid. Insabidade.

INSIDIA, s. f. (Do latim insidia]. Cila-

da, traição.

INSIDIADOR, s. m. (Do latim insidia-

lor], O que insidia, arma ciladas.

—Insidiador da /lonra, da honestidade

;

seductor aleivoso.

—Insidiador da virginal pureza ; o que

tenta corrompel-a com astúcias, enganos,

alliciação.

INSIDIAR, V. a. (Do latim insidiari).

Armar ciladas, atraiçoar.

— Figuradamente : Tratar corromper.
— V. neiít. Tratar de corromper, fazer

a diligencia para corromper, armar algu-

ma cilada.

INSIDIOS, s. m. plur. ant. Signaes de

posse, usados pelos officiaes de justiça,

que a davam judicialmente.

INSIDIOSAMENTE, adi-. (De insidioso,

com o suffixo «mente»). Com insidias,

traiçoeirampnte.

INSIDIOSO, adj. (Do latim insidiosus).

Que arma ciladas, que é cheio dVUas,

capíioso, doloso, enganador, fraudulento.

INSIGNE, adj. de 2 gen. (Do latim m-
signis). Que se distingue por algum si-
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gnal característico, notável, distincto, il-

lustre, celebre, Ínclito, famoso, preclaro.

—«Ptolomeu Astrólogo insigne, escreveo

o seu Almagesto, de mudo, que com o

Mundo se ocupar nas guerras, que logo

veremos, não deixou no meyo delias de

florecer, e se estimar em muyto o estudo

das leiras.» Monarchia Lusitana, lív. 5,

cap. 13.— «Receberaõse com muyta tris-

teza as novas da morte de tão bom Em-
perador, o se dissíotulou com a vingança

delia, om quanto lhe elegiaõ Sucessor,

que foy hum insigne Capitão, natural da

Cidade de Narbona de Fraíiça (como diz

Eutropio) chamado Charo.» Idem, Ibi-

dem, cap. 20.

hisignes duas matronas lá contemplo,

Adquirindo renome alto, e preclaro,

ílunia de amor, e fortaleza exemplo,

Outra piedade ostenta, e valor raro.

SÁ BE MENEZES, MALACA CONQ., liv. 7, est. 07.

—«Da torra passarão os homens a fa-

zer domicilio no mar fabricando navios,

e outra insigne variedade de vazos, que
servindo-lhe de cazas portáteis, fazem

entre sy communicaveis as mais partes

do Mundo. A fabrica, e industria da pri-

meira nao attribue Eusébio a os Soma-
traces, Diodoro a Tisis, Higino a Neptu-

no, Plinio a Danao, Clemente Alexandri-

no a Atlante; e Tibulio aos Tirios. 8.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag.

31, § 117.—«E se a hum convalescente

de algum achaque das partes inferiores,

sobrevier dor de Círi)fça insigne sem pre-

ceder evacuação manifesta da cauza mor-
bifica, pode temer-se neste algum abs-

cesso futuro na Cabeça
;
porque se lhe

transpõem para aquella parte das info-

riores o humor, que he cauza da queixa.»

Idem, Ibidem, pag. 173.

—

mXPelle; tem
insigne uso nas dores de cólica forman-

do delia huma cinta, em forma que os

cabellos toquem o ventre; da mesma sor-

te SC recommeuda para a Epilepsia, mas
de modo, que os cabellos fiquem para

fora. 6.» Idem, Ibidem, pag. 585, § 28.

—«Também pode ser causa do Caro huma
insigne rtísolucaõ dos espíritos animaes
em rasaõ do alguma vigília larga, vozes,

e clamores grandes, agonias pesadas, ou
dores de Cabeça intensas

;
porque ao pas-

so que a natureza determina expellir de

sy aquillo que a molesta, agita, o move
com particular iu^poto, e conato os espí-

ritos; de que resulta, que estes se arra-

rem, c concebam mayor calor, alè que
se chegaõ a resolver. » Idem , Ibidem

,
pag.

473, § 101.

Logo três Senanis.((lgur5o Druidas)

Ciim Pão, c'um Jarro d"agua, o a Mão ebúrnea.

No couce a Druida {que eu seguido tinlio)

Ocoupa o posto iusitjiJe do Archi-druidn,

De quem descendo, prole gemiina.

FRANCISCO MANOEL UO NASCIMENTO, OS MAU-

TVHES, liv. 0.

VOL. 111.— 141.

INSIGNEMENTE, adv. (De insigne, com
o suftixo «mente»). De um modo insigne

ou notável. — «Em Lithuanía, dis Sina-

pio, que vio homens, que olhando para

outros homens, os offendiaõ insignemen-

te, o matavaõ sò com a vista os outros

animais, comoeraõos patos, e gallinhas;

e se se encontravaõ dous destes fascína-

dores, o que primeiro era visto do ou-

tro,~ cahia por terra morto.» Braz Luiz

d'Abreu, Portugal Medico, pag. 17, §58.
—«Em todas as febres terçaãs dobles,

subíntrantes; perniciozas, e malignas em
que se percebe typo accessíonal acompa-
nhadas de delírios, vigílias, paraphrene-

sis naõ tenho achado igual remédio, nem
que mais efficazmente vença todas estas

febres, e os seos productos, que a mi-

nha Agoa de Inglaterra Opiada
;
porque

alem de fixar insignemente a matéria

que submioistra aquella porçaõ, que con-

corro para os crescimentos.» Idem, Ibi-

dem, § 159.— "Saõ os rayos no tempo

estivo mais poucos ;
porque no veràõ a

exhalaçaõ assim como tem menor con-

trario, assim concebe menos fogo; por

isso na Scythia, e outras Regioens insi-

gnemente frias, continuamente estaõ a

cahír rayos; donde (como o mesmo Plí-

nio nota 4.) a hí saõ mais amiudados,

e contínuos, aonde, ou sempre pella

mayor parle he Inverno, ou Outono

;

como na Itália.» Idem, Ibidem, pagina

427.— a Ainda que as Parotídas pertençaõ

aos alíectof. dos Ouvidos ; com tudo como
ordinariamente costumaõ apparecer nos

morbos malignos, e pestílentes, o isto

qu.sndo a Cabeça está pella mayor parte

insignemente offendida, e opressa com
somno comatoso, pareceo, de mayor uti-

lidade juntar a cura desta queixa aos

affectos precedentes do Cérebro.» Idem,

Ibidem, pag. 566, § 6.— «Se algum Ben-

zedor exercitar as suas curas por ente-

resse, acodindo sò a onde melhor lhe

pagarem ; he insignemente suspeito; por

que abusa da Graça, se a tem ; rece-

bendo paga, por aquillo que naõ tem

preço; à maneira, dos que abusaõ na

administração dos Sacramentos; como,

dos Judeos, que vendem os exorcismos,

conta Uaphael de la Torre.» Idem, Ibi-

dem, pag. 621, § 137.

INSÍGNIA, s. /". (Do latim tusíf/íie). Sí-

gnal de dislincção, divisa honorílici, me-

dalha, venera, tudo o que serve para

tornar distincto.

— Insígnia de Santa Engracia.— «Por-

que naquella terra perto de Clavijo, em
particular na Vílla de Jubera, perlo do

Lugar onde se deu a batalha, se achaõ

naturalmente formados de pedra pelos

campos e caminhos, e o que he mais

dentro nas pedras, o (juanleíras que se

qiiebraõ, ninilas conchas e burdões, que

saõ as iusignias de Sant-Iago.» Monar-

chia Lusitana, liv. 7, cap. 30.— «Vendo
entrar o cavalleiro das armas negras em

companha tão nobre, esperavam delle

grandes cousas, porque, alem daquellas

insignias, o seu parecer e mostras davam

testemunho de seus feitos.» Francisco

de Moraes, Palmeirim d'lnglaterra, ca-

pitulo 89.

— Também se diz dos pendões, es-

tandartes, imagens, etc, de alguma ir-

mandade ou confraria.

— Figuradamente: Bandeira. — «Ca-

minhava diante do tumulo hum pregoei-

ro, que levando arvorada em huma lança

huma desprezível mortalha, clamava com
semelhante insígnia, dizendo assim : O
Graõ Sultaõ tira para si de todos seus

estados, e thezouros esta sóalfaya.» Pa-

dre Manoel Bernardes, Exercícios Espi-

rituaes, part. 1, pag. 425.

— Plur. Insígnias; divisas e signaes

ostensivos, que servem para a dislincção

das classes, e graduações no exercito
;

taes como : as dragonas, os galões, etc.

— Insígnias reaes, imperiaes, etc. ; a

coroa, o sceptro, etc.—«Obrigado a De-

cio que se chamasse Emperador, e to-

masse as insignias de tal ; o que ouve de

fazer, ou atemorizado com a violência

dos Soldados, ou levado de seu próprio

dezejo, que he mais certo.» Monarchia

Lusitana, lív. 5, cap. 17.— «Mas era tal

a pusílanímidade dos Capitães e solda-

dos, que em lugar de conquistarem a

Cidade de Alexandria de Egypto (contra

quem foraõ mandados) voltarão as armas

contra o mesmo Emperador, dando o

titulo, e insignias Imperiaes, a hum te-

soureiro do exercito, chamado Theodo-

sio, e posto que o acceitasse por for-

ça, o defendeo de maneira, que roto

Anastasio em batalha, o prendeo e fez

ordenar sacerdote.» Ibidem, lív. 7. ca-

pitulo 10. — «E ficando entaô o campo

pelo Chaumigrem, elle naquelle pequeno

espaço que ainda restava do dia se co-

roou por Rey de Pègú com as mesmas

insígnias reaes de estoque, coroa, e sce-

ptro, que fora do Rey Brama, que o Xe-

mím de Çataõ matara ; e porque ja a este

tempo era quasí noyte se naõ entendeu

em mais que na cura dos feridos, e na

vigia do campo.» Fernão Mendes Pinto,

Peregrinações, cap. 194. — «O Empera-

dor Constantino foi o primeiro que de-

posto o real Diadema, cauou na terra

para se abrirem os alicerses do Templo,

que so dedicou ao Princepe dos Apósto-

los : o Emperador Theodosio Menor dei-

xaua as armas, e as insignias Reaes

quando hauia de entrar nas Igrejas; hía

adorar, o naõ a ser adorado, humílha-

uase com as prostraçoens, e naõ se en-

grandecia com as pompas.» Fernando

Corrêa de Lacerda, Carta Pastoral, pa-

gina 256.

INSIGNIADO, part. pass. de Insigniar.

INSIGNIAR, r. a. (Do latim iíisi.jnia-

re). Ornar, condecorar, fazer conhecer

por insignias.
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— Insigniar-se, v. refl. Ornar-se com
insígnias, dislinctivos de honra.

INSIGNIDO, adj. (Do latim insignitus).

Adornado, assignalado, dislincto.

INSIGNIFICÂNCIA, s. f. Falta de signi-

ficação.

— Pouca ou nenhuma importância;

qualidndtí do qun é insignificante.

INSIGNIFICANTE, adj. 2 gen. Sem si-

gnificação, nem sentido.

— Pouco importante, que nada signi-

fica ou importa.

INSIGNIFICATIVO, adj. Sem significa-

ção, que nada quer dizer ou expressa.

INSIGNIOS. Vid. Insidios.

INSIGNÍSSIMO, adj. superl. de Insi-

gne.— «Na Canteria houve também insi-

gnissimos, e adeosados Menistros ; como
foi a Deosa Minerva, que em competên-
cia de Vulcano construhio hum laõ fa-

moso Palácio, que sendo pella duração

desagravo das injurias do tempo, foi tam-

bém pello artificio hum compendio das

excellencias da Arte.» Braz Luiz d'Abreu,

Portugal Medico, pag. 123, § 89.

INSIGNITO, adj. (Do latim insignitus).

Assisnalado, marcado com signal.

INSIMULAR, V. a. ant. (Do latim insi-

mnlare). Accusar falsamente, delatar de
algum crime.

•j- INSINADO, Tpart. pass. de Insinar.

— «E neste caminho fez alguns saltos na
terra, nos quaes tomou algumas pêra

linguoas do que descobrisse, comoleuaua
per regimento : e depois de insinados os

tornarão ali, como veremos.» Barros,

Década 1, liv. 3, cap. 3.

Quem ao teu som tam ledo bailara,

E cantara quiç^is mais ccnfiafio,

Que, por ser teu, de si se conll.ára !

Ai mài, quem será agora o embui;ado,

Que tia cancélla estando nos espreita ?

Algum tolo ba de ser mal insinado !

FRANC. RODRIGUES LOBO, ECI.OGAH.

{-INSINAR. Vid. Ensinar.— «Porque
os trabalhos que o insinaraõ a gouernar,
encommendando sempre a seus filhos que
fossem leaes ao serviço d'elRey dõ Ma-
nuel, assi que o discurso da vida deste

Habraemo (posto que fosse íley acabou
em huma notauel comedia das voltas do
mundo).» Barros, Década 1, liv. 10, cap.
6.— «Entre tanto valiara.se dos interpre-

tes, mas porque estes, quando os padres
lhes dizem a elles as cousas da fé rara-

mente as entendem com sufficiencia pêra
as tornar, e declarar na própria lingoa,

fez o padre Francisco que logo se posesse
nella per hum sacerdote natural a decla-

raçam dos artigos, pêra que todos a to-

massem de memoria, ea lessem, e insi-

nassem aos Christãos, como elle fozera

nas partes de Maluco, e Malaca.» Luce-
na, Vida de S. Francisco Xavier, liv. 5,

cap. 25.— «Os nossos partiram de Goa a

oito de Abril do anno de mil, e quinhen-
tos, e corenta, e oito, leuando por regi-

mento do padre mestre Francisco que o

sacerdote insinasse todos os dias a dou-

trina cbristã aos mininos per espaço de

hora, e meja, e que nam confiasse este

officio d'nutra pessoa, que da sua.» Lu-

cena, Vida de S. Francisco Xavier, ca-

pitulo 3. — «De que vierão a dizer os

Filósofos, e com elles conformão os San-

tos, que todos peccados saõ contra a na-

tureza do homem porque a natureza' de

qualquer cousa não he aquella em que
conuera cora as outras cousas, senão a

em que difíere, e por isso não he con-

forme à natureza do homem o que he
conforme aos apetites, em que conuem
cõ as alimárias, senão o que he confor-

me à rezão em que difíere delias e tam-
bém não he contra a natureza do ho-

mem, senão o que he contra as leis que
a rezaõ insina.» Paiva de Andrade, Ser-

mões, part. 1, pag. 14.— «E como nisto

consiste a perfeição humana, ainda que
as sagradas Escrituras, concílios e Dou-
tores nos não insinarão que Deos criou

o homem justo, e com hum dom tão ex-

celente, que fazia que todas suas partes

com grandíssimo concerto antre si cslí-

uessem sogeitas à rf zaõ, e a rezaõ á von-

tade.» Idem, Ibidem.— «Porque como o

mesaio Espirito santo he o que allumia
o entendirnento para entender, e infiama

a vontade para amar, tanto a mais insi-

na, quanto a mais infiama se não quan-
to ha ahy cousas, que o naõ se poderem
entender, he muyto grande motiuo de
amor, assi como o que vos mais moue a

reuerenciar a magestade de Deos he re-

presentarsenos tão sublime que aueis por
irapossinel entendella, e quâto a me-
nos entendeis, tanto mais acatamento lhe

tendes.» Idem, Ibidem, pag. 196.

INSINANÇA. Vid. Ensinança.—«E pêra
milhijr exfrcitar este officio de pregador,

apprehendeo a lér a nossa lingoagem : e

estudsua per a vida de Christo e seus

Euágelhos, vidas dos sanctos, e outras
(loctrinas calholicas que elle cõ alguma
insinança dos nossos sacerdotes podia ap-
prehender, declarando tudo àqiielle seu
bárbaro pouo.» Barros, Década 1, liv. 3,

cap. 10.

INSINCERIDADE, s.
f. (De in, e since-

ridade). Falta de sinceridade.

INSINCERO, adj. (De in, e sincero).

Não sincero, dissimulado.

INSINHE. Vid. Insigne.

INSINHIA. Vid. Insígnia.

INSINUAÇÃO, s. f. (Do latim rnsinua-

tionem). Acção e eíleíto do insinuar ou
insínuar-se.

— Termo Forense. Apresentação ou ma-
nifestação do instrumento publico ante o

juiz competente, para que este interpo-

nha sua auctoridade, e poder judicial.

—Termo do Uhotorica. Uma das es-

pécies do exórdio, do que se serve o ora-

dor para captar a benevolência e alten-

çâo dos ouvintes.

INSINUADO, part. pass, de Insinuar.

—

«Deve também usarse de todos os remé-

dios particulares, que deixamos insinua-

dos na dor de Cabeça, como pós, barre-

tes, etc. D'3ve da mesma sorte uzarse da-

quelles remédios, que parece tem pro-

priedade específica para curar a Epile-

psia ; cuja variedade trazem os D. D. em
abundante sylva no capitulo próprio.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, p.

295, § 53.

INSINUADOR, s. m. (Do latim itisinua-

torem). O que insinua.

INSINUANTE, adj. 2 gen. (Part. act.

de Insinuar). Que insinua, ou se insinua.

INSINUAR, V. a. (Do latim Í7isimtare).

Tocar indirectamente ou de passagem al-

guma espécie ou noticia; indicar.— «Se-

gunda : a luz da candea na maõ de hum
moribundo : Terceira, e mais clara, que
todas : a luz da vida, e exemplos de Chris-

to : E tod.'ís insinua o Ecclesiastes.» Pa-

dre Manoel Bernardes, Exercícios Espiri-

tuaes, pag. 257. — «Deste emblema foi

Author iteusnero ; 6. para mostrar na-

quella Caveira, que as contemplaçoens do

pò, saõ rayos, que desvanecem as cxha-

laçoens do barro ; ou que as vistas do ca-

duco barro, saõ luzes, que nfugentaõ os

vapores do pò. Melhor o insinuou S, Gre-

gório quando disse: 7. Qui considerat

qualis erit in morte, semper pavidus erit

in operat.ione, atque indc in ociílis sui con-

ditoris viíút.t Braz Luiz d'Abreu, Portu-

gal Medico, pag. 360.— «Porque sendo,

como he certo, que o Apostolo subio ao

Empyreo, aonde lhe*foraõ revelados os

mais altos segredos, segundo o que logo

insinua : liaptus est in Paradisunx^ et au-

divit arcana verba, quce non licet homini
loqui.yt Idem, Ibidem, pag. 509.

—Indicar a vontade ou desejo de al-

guma cousa.

—Dar a conhecer, fazer reconhecer.

—

«Segundo, de amor, ou de qualquer ou-

tra virtude: pelo qual significo ao mes-
mo Senhor, que o amo, ou dezejo amar,
ou lhe dou graças, ou lhe peço perdaõ

de meus peccados, ou lhe insinuo qual-

quer outro afi'ecto pio de meu coração.»

Padre Manoel Bernardes. Exercícios Espi-

rituaes, part. 1, pag. 65.

—Termo Forense. Fazer a insinuação
ou exhibição de um instrumento ante o
juiz competente para que interponha sua
auctoridade.

—Insinuar-se, v. refl. Penetrar, intro-

duzir-se. — «O primeiro commum, he
aquelle musculo largo, quadrado, e té-

nue, que so extende de baixo da Cútis

do pescoço, a quem os Antigos naõ dis-

tinguirão da Cútis. Nasce junto das cla-

vículas, e da parle posterior do pescoço,

ese insinua na barba, beiços, e raiz do na-
riz; cm ordem a mover estas partes. Este

musculo he o primeiro, que se oíTende
no espasmo Cynico.» Braz Luiz d'Abreu,
Portugal Medico, pag. 81.
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—Tt^rmo «ifl Medicina. Instillar-se.

INSINUATIVA, s. f. Arln de insinuar.

INSINUATIVO, ndj. Insinuante.

INSIPIDAMENTE, adv. (D.) insípido,

com o suílixo «mente»). De modo insi-

pido, sem sabor.

INSIPDIEZ, s. f. A qualidade de ser

insipiio.

—

A insipidez da agua.

—Serasaboria.

insípido, adj. (Do latim insipidus).

Sem sabor, ensosso.

—Figuradamente: Sem sal, sem espi-

rito, parvo, desengraçado.

INSIPIÊNCIA, s. f. (Do latim insipien-

tia). Falta de sabedoria ou sciencia, igno-

rância.

— falta de juizo, fatuidade.

INSIPIENTE, adj. 2 gen. (Do latim in-

sipientem). Falto de sabedoria, de scien-

cia, ignorant!^.

— Falto do juizo, tolo, insensato.

INSISTÊNCIA, s. f. (Do thema insiste,

de insistir, com o suffixo «encia»). Acto

de insistir, perseverança, teima.

INSISTENTE, adj. 2 gen. (Part. act.

de Insistir). Que insiste.

INSISTIDO, part. pass. de Insistir.

INSISTIR, V. n. (Do latim insistere).

Proseguir, teimar, porfiar, persistir.— «E

desejando alcançar de Deos o tesouro des-

tas Heliquias, mandou fazer oraçoens, o

jejuns a diversos Mosteyros, o pessoas

Religiosas, e de santa vida, sendoelleo
que uest6 particular mais insistia, com
Deos, no fim das quaes foy elle servido

de lhe conceder sua petição.» Monar-
narchia Lusitana, liv. 5, cap. 18.

Mudo o sentimeuto só,

Primor e ccraç^ào triste,

Pois vejo que Esaú insiste

Em perseguir a Jacob.

FEKNÃÚ RODRIGUES LOBO SOROPITA, POESIAS

E PROSAS INÉDITAS, pag. 143.

Que estado he este meu tam diPierenteV

Aonde a força dos males mais insiste.

Que porque fuy contento de ser triste,

Nem de ser triste pudo ser contente.

F. B. LOBO. PRIMAVERA, FLORESTA V.

—Apoiar, estribar-se em qualquer ar-

gumento.
— Insistir em aígíwwa matéria; dilatar-

se faliando nella.

—Insistir nas pisadas de alguém; por-

fiar em seguir o seu exemplo.
ÍNSITO, adj. (Do latim insitus). Inge-

nito, implantado, innato, coiinatural com
uma pessoa ou cousa; que Ibe é intimo

ou próprio, que está em uma mesma na-

tureza.

—Figuradamente : Intimamente grava-

do no animo.
INSOA. Vid. Insua.

f INSOBERBECER. Vid. Ensoberbecer.
— «Que fazem os humildes, que se inso-

berbecem
; que fszom os senhores, que

tiranizão; qiic fazem os súbditos, que le-

puguaõ
;
que fazem os que deuem remir,

que só procuraõ vexar? que fazem os of-

fendidos, que perseguem os offensores?

que f.izem os Lpoens, que se naõ desfa-

zem das garras? que fazem os que de-

uem ser Cordeiros, que uaó extinguem

as manchas?» Fernando Corrêa de La-

cerda, Carta Pastoral, pag. 166.

INSOBORNAVEL. Vid. Insubornavel.

INSOBRIEDADE, s. f. (De in,e sobrie-

dade). Falta de sobriedade.

INSOBRIO, adj. (De in, e sóbrio). Não

sóbrio, interopi^rante.

INSOCIABILIDADE, s. f. (De in, e so-

ciabilidade). Falta de sociabilidade, qua-

lidade do que é insociável.

ÍNSGCIAL, adj. 2 gen. (De in, e social).

Não social, arisco, incommodo. enfado-

nho, intraotavel.

—

Estado iusocial.

INSOCIÁVEL, adj. 2 gen. (Do ia^im in-

sociabilis). Não sociável, inimigo da so-

ciedade.

—Incapaz de associar, de coesistir.

INSOFFRIBIL. Vid. Insofrível.

INSOFIilDAMENTE, adi'. (Do insoifrído,

com o suffixo «mente»). Com falta de to-

lerância, impacientemente.

INSOFRIDO, ou INSOFFRIBO, adj. (De

in, o soffrido). Não sotTrido
;
que não sof-

fre.

Da Grécia, ouvindo Tradições, Costumes,

Grato affan lhe era o de Theseo, e o de Hercules.

GregiíS Artes nomeei : brandia a frãmea,

E bramava insofrido: Grego, Grego,

Põem sentido, em que o teu Senhor te escuta.

F. M. DO NASCIMENTO, OS MARTVRES, liV. 7.

Nunca rugio Satan mais truculento.

Desde a hora, que igualdades com Deos summo
Blazonou, insolfrido ao jugo leve.

Súbito as hostes se erguem, partem súbito.

IDEU, IBIDEM, liv. 8.

INSOFRIMENTO, s. m. (De in, e soí-

frimento). Falta de soffrimento, impa-
ciência, falta de tolerância.

INSOFRÍVEL, ou INSOFFRIVEL, adj. 2
gen. (Da in, e soffrivei). (Jue se não pô-

de sotfrer, intolerável, insupportavel.

—

Dúr insoffrivel.— «Quem poderá (diz o

Propheia Malachias) somente cuidar no
dia de sua vinda? Quem poderá estar pê-

ra o ver? Porque certamente apparecerà

como hum fogo abrasador : por quanto

assi como aos bons a vista da humani-
dade do seu Redsmptor lhe será cousa

muy deleylosa, assi aos mãos nenhuma
lho será mais terribel e insofriuel, que

ver o rosto do juyz yrado. Com rezam

sam leronimo dezia.» Fr. Bartholomeu

dos Martyres, Doutrina Christã, liv. 2.

— «Pois se teus por tanto mais insofrí-

vel a ofensa, quanto a pessoa, que a faz,

ho de sorte mais inferior: quam grave

será a oflViisa. que tu fszos a Ueos, ha-

vendo neste caso huma dilTereiíça tRÕ

grande, que chega a ser infinita?» Ma-

noel Bernardes, Exercícios Espirituaes,

pag. 1-54.

—Amor insoffrivel; que se não pôde
encobrir.

INSOFRIVELMENTE, adv. (De in, e sof-

frivelmentei. Dd modo insoflrivel.

INSOLAÇÃO, s. f. (Do latim insolatio-

jiem). Termo de Medicina. Exposição ao

sol de qualquer doente ou velho, com o

fim de lhe d.nr vigor aos mercbros.

—Enfermidade na cabeça, causada pelo

excessivo ardor do sol.

—Termo de Chimica. Exposição ao sol

de varias substancias vegetaes, cuja ma-
duração, secca o;: maceração se deseja ac-

celerar.

INSOLAR, V. a. (De in, e sol). Pôr al-

guma cousa ao sol, assoalhar; como her-

vas, plantas, etc. ;
para facilitar a sua

fermf;)tação ou seccal-as.

INSOLÊNCIA, s. f. (Do latim insolen-

tia). Acção desacostumada e temerá-

ria.

—Uso de palavras insólitas por velhas,

ou por mui novas.

—Atrevimento, descaro, falta de res-

peito, desaforo, insulto, dito ou feito

offensivo.— «A outro primo : «...Ha em
todas as villas d'esla capitania um mili-

tar ou homem secular a que chamara di-

rector; e, poucos exceptuados, são ho-

mens sem religião, que tratam os eccle-

siasticos como os mouros d'Argel, com
insolências incríveis. Padre que encon-

tra um director bem pôde pesar-se a ce-

ra e mais a prata.» Bispo do Grão Pará,

Memorias, pag. 23.

INSOLENTE, adj. 2 gen. (Do latim in-

solentem). Desusado, estranho.

—Que commette insolências, desafo-

rado, petulante ; orgulhoso, altivo, sober-

bo, arrogante.— «Se eu vejo bum homem
ignorante, e altivo olhar para os outros

com despreso por cima dos hombros,

porque seis bestas o arrastão em hum
carro bem dourado, ou porque seus Paes

muitas vezes malfeitores, e insolentes

se virão carregados de títulos, de rique-

sas, e de empregos, não estou obrigado

a crer que este tal homem seja humano,
e muito menos serey obrigado a crer que

mereça a menor estimarão.» Cavalleiro

de Oliveira, Cartas, liv. 3, n.-^ 27.—«As

mulheres de rija condição, a quem com-
mummeute chamam bravas, são as que
menos cura tem; porque ato da tempe-

rança do marido, que era a sua melhor
mezinha, tomam causa de se demasia-

rem ; sendo já antigo, que o soberbo se

faz mais insolente á vista da humildade;

o bravose enfurece diante da mansidão.»

Francisco Manoel de Mello, Carta de Guia

de Casados.

INSOLENTEMENTE, adv. (De insolente,

com o suffixo »mente*1. Com íosoKmi-

cia.—«Continuou seu caminho, e saben-

do logo o aproveitador que fallara com
o dono, insolentemente se foi lançar a

seus pés.» Bispo do Grão Para, Memo-
rias, pag. 197.
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1.) insolentíssimo, adj. sitped. de

Insolente.

2.) insolentíssimo, adj. Corrupção

popular por Excellentissimo.— «Hontem
quan'lo se apartou da presença de V. A.

me veyo explicando pelo caminho as cou-

sas mais insolentes que tinha visto na

sua insolentíssima pessoa, corao jà dis-

se, porem lembrando-me de que também
chamou insolentíssimos aos seus olhos,

não sey o que eu mesmo entenda desta

expressão.» Cavalleiro de Oliveira, Car-

tas, liv. 1, n." 25.

1.) INSOLIDO, adv. Vid. Insolidum.

2.) INSOLIDO, adj. (Do latim hisolidus).

Occo, vão.

f INSOLIDUM, adv. (Do latim in, eso-

lidum). Termo jurídico. Por inteiro, in-

teiramente. Applica-se geralmente ás pes-

soas que obrigadas em commum com ou-

tras podem ser compellidas, cada uma de

per si, ao inteiro cumprimento da obri-

gação.

INSOLITAMENTE, adv. (De insólito,

com o suftíio iimente»). De uma manei-

ra insólita, contra o costume.

INSÓLITO, adj. (Do latim insolitus).

Não costumado, desusado, extraordiná-

rio.

Já assim emmudeceu, no prazo insólito

Quando ao mystico U\ro o sèUo séptirao

.^b^il' Joanne vio. Espavorida

C'o som que escuta da falavra Eterna,

Muda se assombra a Ct^lica Milícia.

F. MANOEL DO NASCIM., OS MARTYBBS, Uv. 3.

Dentro era d'ouro o consagrado Alcaçar,

De azul celeste a abúbalja esmaltada,

Onde brilliantes, lúcidas estrellas,

Quaes Safiras finíssimas, se engastão ;

De eterno fogo immortalmento aocezas

Oriente Pyrópo o ciião lhe forma
;

Enas paredes (mào divina!) expressas

Admira a vista itisóLttas pinturas,

Quaes nunca Rafael, quaes nunca ousara

Traçar príncel de Rubens portentoso.

J. A. DE MACEDO, NEWTON, Cant. 1.

vós confirmai o insotito portento

Que vos dignastes operar agora;

Como fizestes no feliz momento,

De dar um Reino a Lysia vencedora:

Quando em Ourique illuslre vencimento

AtTonso alcança ; a Cruz dominadora,

Qu'entào se lhe amostrou do assento etbereo,

Segura ao Tejo universal Império.

IDEM, OKiENTE, caut. 8, est. 75.

INSOLUBILIDADE, s. f. (Do latim inso-

lubilitatetn). Qualidade do que é insolú-

vel.

INSOLÚVEL, adj. 2 gen. (Do latim in-

solubiLis). Que se não pôde pagar.

—Que se não desata ou desfaz.

—

Ma-
lha insolúvel.

—Figuradamente: Que se não pôde
resolver.

—

Ditficuldades insolúveis.

—Termo de chimíca, e physíca. Díz-

se de todo o corpo que tem a proprieda-

de de não se deixar dissolver ou derre-

ter pelos lluidos, qualquer que seja a na-

tureza d'estes.

INSOLVABILIDADE, s. f. Vid. Insol-

vência.

INSOLVAVEL. Vid. Insolvente.

INSOLVÊNCIA, s. f.
Incapacidade de

pagar as suas dívidas.

—Quebra em commercio, fallencia.

INSOLVENTE, adj. 2 gen. Que não tem

com qiio pagar.
—Fallido insolvente; o não apresen-

tado, porque, quando apresentado, toma

o nome de fallido oii quebrado.

— .Substantivamente: Um insolvente.

INSOMNE, adj. 'J gen. (Do latim in-

somnis). Que não tem somno.

Satan se assusta. Os Spéctros Guarda-Sombras

Chama, e as Chimeras vans, Sonhos funestos,

E o Assombro stupefacto. e Harpias sórdidas.

Remorso i/isomne, horrífica Vingança,

E a descorada Dòr, e o Passamento,

Co'a Loucura iiiconcepta, e lhes vozea.

rnANCisco manoel do nascimento, os mar-

TYRES, liv. 8.

INSOMNIA, s. f. (Do latim insomyiia).

Insomnolencia, vigília.

INSOMNOLENCIA, s. f. (De in, e som-

nolencia). Falta de somno, insomnia.

INSONDADO, adj. (De in, e sondado).

Não sondado
;
que ainda se não sondou.

—Figuradamente: A que senão ten-

tou o fundo.

INSONDÁVEL, adj. 2 gen. (De in, e

sondavel). Que não se pôde sondar, a que
não se acha fundo.

—Figuradamente : Que não se pôde
examinar, ou saber a fundo ; impene-
trável.

INSONORO, adj. (De in, e sonoro). Fal-

to de sonoridade, sem som.
INSONTE, adj. 2 gen. (Do latim inso7i-

tem). Innocente; que não é culpado.

INSOPORTAVEL, ou INSUPPORTAVEL,
adj. 2 gen. (De in, e supportavel). Não
supportavel, intolerável, insoflrivel.

—Figuradamente: Incommodo, mo-
desto, enfadonho.
INSOSSO. Vid. Insulso, e Ensosso.

INSPECÇÃO, s. f. (Do latim inspectio-

neni). Acção e effeito de inspeccionar,
attenção, exame.
—Cargo, cuidado, vigilância do ins-

pector.

—Casa de despacho ou escriptorio do
inspector.

—Attenção, cuidado. — «A ninguém
douemos desestimar, porém hauemos de

estimar mais aos pobres, do que aos ri-

cos, porque nos ricos estimase lisonjei-

ramente a fortuna, nos pobres, estimase

piedosamente a desgraça, e em toda a

inspecção, estimar a fortuna he gran-

gearia ; lastimar da desgraça charídade
;

não se nomeão os amigos de lob no tem-

po da sua abundância, nomeaõse quan-
do lhe assistirão na sua pobreza, então
se lizerão nomeados quãdo se mostrarão

compassiuos.» Fernando Corrêa de La-

cerda, Carta Pastoral, pag. 27, cap. 28.

—Termo de foro. Vistoria judicial.

—Termo de religião. Na organisaçáo

do culto protestante, da confissão de Au-
gsburgo, em França, reunião de cinco

egrejas oonsistoriaes, que formara um
dislricto ecclêsíastico.

INSPECCIONAR, v. a. (De inspecção).

FaZfT iiispefiçâo, examinar atlentameute.

INSPECTAR, V. a. (Do latim inspecta-

re). Examinar, e declarar a qualidade

de certas mercadorias, como o assucar,

uma sacca de algodão, etc.

INSPECTOR, s. m. (Do latim inspedo-

rem). O que é encarregado de inspeccio-

nar alguma cousa, examinador, verifica-

dor.

—Termo militar. Chefe militar encar-

regado de vigiar sobre a conservação e

boa disciplina dos corpos de infanteria

ou cavallaría do exercito.

INSPERADANENTE, adv. Vid. Inespe-

radamente.
INSPERADO, arf/. (De in, e esperado).

Não esperado, súbito, imprevisto.

INSPIRAÇÃO, s. /. (Do latim inspira-

tio7iem). Ph^uiomeno physico succedido

no acto da respiração que consiste na
dilatação da cavidade thoracica, e na ab-

sorpção do ar atmospherico, em virtude

da pressão ordinária, dando logar a que
o oxygeneo que este contém actue sobre

o sangue venoso, convertendo-o em san-

gue arterial.

—Figuradamente : Decorrência, ideia

súbita.

—Suggestáo, conselho.

—Termo de musica. Pausa que dura

no tempo imperfeito a quarta parte de

um compasso.
—Termo de botânica. Propriedade,

que teem as folhas, e outras partes dos

vegetaes, de absorver o gaz e os vapores

da alraosphera.

—Termo de religião. Illustraçáo, ou
movimento sobrenatural que Deus com-
munica ás creaturas.—«O grande Prega-

dor, e zelador da fè Saõ João Chrisosto-

mo, que perseguido dos Arrianos, e da
Emperatriz Eudoxia, mulher de Archa-

dio, morreo em desterro. Santo Ambró-
sio Arcebispo de Milaõ, que de Governa-

dor da Cidade, sendo inda cathecumeno,
foy por inspiração Divina eleyto em Ar-

cebispo.» Monarchia Lusitana, liv. 5,

cap. 30.—«E ainda que nam possas ter

certeza de teres alcançado tara alta di-

gnidade, toda via com algumas conje-

cturas e sinaes poderás confiar qne assi

he, se espermentando em ti hum aborre-

cimento â vida carnal, e a todolos pec-

cados, e firme propósito de viuer segun-
do o espírito de Deos, e inspirações do
espírito sancto.» Fr. Bartholomeu dos
Martyres, Doutrina Christã, liv. 1. —
«Hoje vive como se hoje naõ houveras
de viver : hoje considera que começas o

caminho da virtude, e hi je que o aca-

bas: hoje responde as inspiraçoens Di-
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vinas : hoje deixa ajustadas com Deos as

contas de tua consciência : porque hoje

podes começar o dia eterno, ou a eter-

na noute, de tua salvação, ou condena-

ção justa.» Manoel Bernardes, Exercí-

cios Espirituaes, part. 1, pag. 373.

—

«Todos estes caminhos andou o Senhor

para que andássemos nos seus, cuide

pois cada hum em que caminhos anda,

se no da luz, se no das treuas, se nos

de Deos, se nos do mundo ; se segue as

suas cegueiras, anda no caminho das

treuas, se segue as inspiraçoens diuinas,

anda no caminho da luz, se anda nas

treuas, segue o mundo, se segue as ins-

piraçoens. anda com Deos.» Fernando
Corrêa de Lacerda, Carta Pastoral, pag.

169.

f INSPIRADAMENTE, adi'. (De inspi-

rado, com o suftixo «mente»). De uma
maneira inspirada, com inspiração.

INSPIRADO, part. pass. de Inspirar.

— «Seja o que fôr, as suas falsas prophe-

cias a respeito do rei, e a loucura de di-

zer ao conde de Oeiras que fora inspi-

rado, tudo serve para o juiso prudente

com que lhe negou as casas Domingos
da Custa pelo principio da prophecia,

que posta seja graciosamente dada e por

isso compatível com o peccado, comtu-
do não se acha pelo ordinário em ho-

mens d'esta casta. A Historia de Portugal

dirá o mais, emquanto os seus padres

em Roma gritam que é um santo o pa-

dre Malagrída; mas duvidamos que a sa-

grada congregação o beatifique.» Bispo

do Grão Pará, Memorias, pag. 200.

Ser este o Reino os Lusos conhecerão,

Que Gandáce regeo n'antiga idade,

Que a Cruz alli se vio, que alli romperão

Eternas luzes de immortal verdade

:

Que inspirados Baroens alU poderão

Alicerces lançsr da Cliristandade,

E que era Snalmente o decantado

Reino até alii por Lysia em vão buscado.

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, cant. 5, est. 59.

INSPIRADOR, adj. (Do thema inspira,

de inspirar, com o suffiio «dôr»). U que
inspira.

—Termo de physiologia. Epitheto da-

do aos músculos cuja acção determina a

introducção do ar nos pulmões. — Os
principaes músculos inspiradores são os

intercostaes, e o diaphraijma.

INSPIRAR, V. a. (Do latim inspirare).

Dilatar a cavidade do peito, com o fim

de que o ar exterior penetre nos pul-

mões.
—Infundir, introduzir no animo.

—

«Tão servido se quer o amor, que no
meio de tantas sem razões quer que se

faça memoria delias, e inspira no cora-

ção de quem as passa, que em prosa ou
em metro se digam para que seu poiier

não se esconda, e assi a mim ordena,

que diga o que passo, ás vezes em prosa

mal composta, e outras em versos mal

rimados como mostra esta cantiga a meus
desenganos.» Francisco de Moraes, Des-

culpa.

—Accender o engenho, inflammar a

musa.
— Aspirar, bafejar, fazer ar.

— Soprar faroralraente o vento.

—Termo de Religião, llluminar Deus

o entendimento de alguém ou excitar e

mover a sua vontade.—«Assim os deuo-

tos, e virtuosos conuem naõ desamparar

a virtude, a vista daquelles tibios, por-

que pêra alcançar a vida eterna, impor-

ta tomar o caminho direito, e seguro,

que Deos manda, e inspira.» Fr. Bartho-

lomeu dos Martyres, liv. 1, cap. 5.

Caudáes lhe corrão penitentes lagrimas;

Da mào de Deos, o inspire um Eremita,

Que lhe ha de revelar porção não ténue

Do Qm, que o aguarda, e tem de ser, quanto antes

Digno da palma, com que os Céos premeiâo.

FRANCISCO MAKOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TYRES, liv. 3.

INSPIRATÓRIO, adj. Que inspira
;
que

é próprio para inspirar.

INSPIRAVEL, adj. '2 gen. (Do thema
inspira, de inspirar, com o suffixo«aveI»).

Que, se não pôde inspirar.

INSPISSAÇAO, s. f. (Do thema inspissa,

de inspissar, com o suffixo «ação»). Ac-

ção de inspissar.

INSPISSAMENTO. Vid. Inspissação.

f INSPISSAR, V. a. (Do latim inspis-

sare). Termo de pharmacia. Fazer espes-

so, condensar.

INSTABIL. Vid. Instável.

INSTABILIDADE, s. /. (Do latim ins-

tabilitatehi). inconstância, falta de esta-

bilidade.

INSTABILISSIMO, adj. superl. de Ins-

tável.

INSTADO, part. pass. de Instar.

INSTALLADO, part. pass. de Installar.

INSTALLAR, v. a. (Do baixo latim in-

stallare). Investir, construir em cargo,

conferir alguma dignidade, poderes, etc.

— Estabelecer, assentar, lixar, accom-
modar alguém em alguma parte.

—Installar-se, v. reli. Tomar posse,

começar a exercer as funcções de algum
emprego ou cargo.

INSTANCIA, s. f. (Do latim instantia).

Acção de instar
;
perseverança no pedir,

solicitação porfiada.

—Efficacia, vehemencia com que se

falia, ou quer persuadir alguma cousa a

alguém.

— Repetição de ordens, mandados, ro-

commendflções.— «Rui de Sousa vendo

a instancia do seu requirimeuto, deu lo-

go ordem com que os religiosos era meio

de hum campo mandarão fazer huma
grande casa de rama, que os mesmos
criados de Mani Sono corlarõ.» Barros,

Década 1, liv. 3, cap. 9. — aFinalmenle

passadas muitas razoes entre o filho e o

pao elle o satisfez, dizendo que assi con-

uinha por entaõ, pola obediência que de-

uiaõ a elHey seu sobrinho: a cuja ins-

tancia e requirimento elRey de Portugal

mandaua aquellas cousas que viaõ. »

Idem, Ibidem.

—Nas escolas é a impugnação feita á

resposta dada a um argumento.

—Termo Jurídico. O exercício da ac-

ção era juizo, desde a contestação até á

sentença definitiva.—Primeira instancia; o juizo onde se

começa a demanda, e se da a primeira

sentença.
—Segunda instancia; o juizo superior

para onde se appella, ou aggrava da sen-

tença.—Terceira instancia; outro juízo su-

perior ao da segunda instancia, para o

qual se appella, ou aggrava.
—Absolver da instancia; absolver o

réo da accusação, ou demanda que se

lhe ha movido, quando faltam mereci-

mentos para o condemnar, ou dar por

livre, ficando o direito salvo de se ins-

taurar a acção em matéria nova.
—Fazer instancia; apertar com ; rogar

muito.— «Atónito elR»'y das palavras da

Santa, e lembrado de algumas cújeturas

passadas, que o movião a crer o que ou-

via, suspendeo o acto judicial, e cha-

mando a Raynha de parte, lhe fez ins-

tancia em saber a verdade do caso, que

ella não pode negar, com tão claras pro-

vas como davão as amas que criáraõ as

Infantas, e a secretaria que lhas entre-

gara, e assi foraõ as Sãtas conhecidas do

pay; com tanto contentamento de as co-

brar, que chamandoas dn parte, rheyo

de alegria, lhes disse.» Monarchia Lusi-

tana, liv. 5, cap. 18.

INSTANTANEAMENTE, adi-. (De ins-

tantâneo, com o suffixo emente»). Em
um instante, logo. sem detença.

INSTATANEIDADE, 5. f. (De instan-

tâneo, com o suffixo «idade»'. Termo di-

dáctico. Qualidade do que é instantâneo.

INSTANTÂNEO, adj. (De instante, com
o final latino aneus, como em contempo-

raneus). Que só dura um instante, mo-
mentâneo.

1.) INSTANTE, adj. 2 gen. (Participio

activo de Instar). Que insta, imminente.

— Urgente.

—Vehemente, afincado.

—

Rogos ins-

tantes.

2.) INSTANTE, s. »«. (Vid. Instante 11.

A parte mais breve em que se divide o

tempo, a sexagésima parte de ura minu-

to; na acepção commum significa tem-

po brevíssimo, momento.

Mas o animal atroce, n'esse instant*.

Com a fronte comigera inclinada,

Bniro.iudo duro corre, e os olhas cem.
Derriba, fere. m«la, e põe por terra.

CAU.. LVS.. C&Dt. 1.

Qu.'mdo » minha mais qu« anica Nlolante

^Se mmba pode ser a que tae tão sua)
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AqucU.i santLi luz tium breve instante

Me deix» vèr. por mais que a veja crua ;

A vista tanto cm mi vejo a diante,

Que não lie muito, não, que ma attribua

A soberba de ser hum'aguia nova

Que do Ceo no ôllio cUro a vi!ta prova.

IDEM, EGLOGA 14.

E pois que como possante,

A mi tudo se reporta,

Cliego :ii;ora neste instante

A esturvar qifesle bargante

Me nào cliegue a esta porta.

IDEM, AMPlllTHluES, aCt.

— «Oh se hoje neste dia, oh se agora

neste instante me chamáreis para vós!

Oh se soara a vos.ía doce voz em meus
ouvidos, e me disséreis.» Manoel Ber-

nardes, Exercícios Espirituaes, part. 1,

psg. 55. — «K vida, que de dous ins-

tantes seus juntos naõ pôde o homem
ser dono, que mais brave póie conside-

rarse? Donde entenderás, que a tua du-

ragaõ tanto lhe pód..is chamar morte con-

tinuada, coqjo vida successiva.)» Idem,

Ibidem, pag. 373. — «E a razaõ de tudo

o sobredito he : porque passando a vida

instante por instante, sem se meter en-

tre hum, e outro parte alguma; e sendo
cada instante, a mais breve, o apressada

duração, que pôde ser.» Idem, Ibidem.
— «III. Ser successiva, de que só pos-

suimos o instante presente: e como os

instantes, os dias, e annos, saõ mor-
to huns dos outros, breve he a nossa

vida, pois vai tecida de muitas mortes.

Emenda esta condição, fazendo obras de

merecimento permanente: porque se os

dias passaõ, naõ passa o que nelles bem
obramos.» Idem, Ibidem, pag. 382.

—

«11. Ser incerta: porque em qualquer
instante, podemos morrer: e vida, que
de si intrinsecamente sempre pôde dei-

xar de ser, he a mais breve que pôde
ser; emenda esta condição o prudente,
que sô faz conta de viver hoje : e naõ o

uescio, que estendo as esperanças a vi-

ver largos annos.» Idem, Ibidem.—«Aqui
sim, que todo o que se deixa estar em
peccado mortal hum só instante, fica

manifestamente convencido de néscio, o

temerário.» Idem, Ibidem, pag. 415.

Mais nobres seres no seguinte instante

Forma a suprema voz, logo he cortado

Fundo seio do mar polo nadante

De mudos peixes esquadrão cerrado;

Vai na frente arrojando alta, espumante

Columna d'agua Leviatban pesado;

Por morada lhe assigna ambos os Pólos,

Onde o mar volve congelados rolos.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 5, est. 18.

— A'o instante; logo, immediatamente.
— A cada instante ; a cada passo.—Em ?on instante; em um santiamen,

em um credo.

— De instante a instante; continua-

mente, a cada momento.

Que a cor de i-osa mais se lhe accendia

No purpúreo semblante

A cada C.ivor seu, que liie pedia,

E que de instante a instante

Mais formosa no gesto parecia.

J. X, DE HATTOS, KIMAS, pag. 301.

INSTANTEMENTE, adv. (De instante,

com (p siiflixii «mente»). Com instancia.

INSTANTISSIMAMENTE, ado. superl.

de Instantemente.

INSTANTISSIMO, adj. superl. de Ins-

tante.

INSTAR, V. a. (Do latim instare). Pe-
dir com instancia, apertar com razões,

insistir.

— V. n. Usa-se nas escolas para im-

pugnar a solução dada ao argumento, pôr

instancia argumentando.
— Urgir, fazer força para a prompta

execução do alguma cousa.

— Perseguir para fazer mal.

f INSTAYUQUO, loc. adv. latina. No
mesmo estado, tal como era, sem ter

mudado de feição ou de aspecto, e assim
se emprega com os verbos estar, perma-
necer, subsistir, etc. ; para denotar que o

negocio ou cousa continua como estava,

sem alteração ou mudança.
INSTAURAÇÃO, s. f. (Do latim instau-

rationem). Acção e eíTeito de instaurar,

restabelecimento.

INSTAURADOR, s. m. (Do thema ins-

taura, de instaurar, com osuffixo «dôr»).

O que instaura ou reedifica. — «Os Reys
foraõ os primeiros instauradores da Me-
dicina na Grécia ; como Apis, Osiris,

his. Mercúrio, Oro, Aseo, Tliamemon, e
Aristeo, como refere Apollonio Khodio
13. EI-Rey Salomão foi taõ insigne nes-
ta, e nas mais sciencias, que nem antes,

nem despois delle virá outro, que o pos-

sa naõ sò naõ exceder, mas nem immi-
tar; como affirma o sagrado texto: 14.

Ut nullus ante te similis tui fuerit, nec
post te surrecturus sií.» B. Luiz d'Abreu,
Portugal Medico, pag. 245, § 68.

INSTAURAR, v. a. (Do latim instaura-
re). Renovar, restabelecer, restaurar, re-

edificar, refazer.

INSTÁVEL, ad). 2 gen. (Do latim ins-

tahilis). Falto de estabilidade, incons-
tante.

Vive do Povo generoso amado
De tal arte este Rei, que o peito forte,

Qual rompente Leão fero, indomado.

Expõem, porque elle o manda, ao ferro, ã morte;

Porque elle o quiz no ptMago empolado,

Sem pavor vou tentando a instável sorte.

Entre os tutoens do vento irado, e solto.

Nunca do Sol ao berço as costas volto.

.1. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. S, eSt. 43.

INSTIGAÇÃO, s. f. (Do latim instiga-

tioitp.m). Acção e elTi.ito de instigar.

INSTIGADO, part. pass. de Instigar.

INSTIGADOR, íí. m. (Do thema instiga,

de instigar, com o suffixo «dôr»). O que
instiga ou incita.

INSTIGAR, V. a. (Do latim instigare).

Incitir, induzir, aconselhar, animar.
INSTILLAÇÃO, s.

f. (Do latim instilla-

tionem). Acção e eíTeito de instillar.

INSTILLAR, V. a. (Do latim instillare].

Fazer cahir gota a gota em uma porção,

cozimento, etc, certos medicamentos lí-

quidos, importantes pela sua actividade.

— Figuradamente: Infundir, introdu-

zir insensivelmente no animo alguma
doutrina, affecto, etc.

INSTIMULAR. Vid. Estimular.

f INSTINCTIVAMENTE, adv. (De ins-

tinctivo, com o suffixo «mente»). Por
inslincto.

INSTINCTIVO, adj. (De instincto, com
o suffixo «ivo»). Que vem do instincto,

que é próprio d'elle, ou executado por
elle.

INSTINCTO, s.m. (Do latim instinctus).

Cojihecimento, sagacidade, inspiração,

presentimento.

Vários terços de Gallos se esparzião.

Pela frente do Exército. Esses Gallos

Nascem com Mareio instincto. (e a que alto ponto!)

Soldados, na refrí^ga, em tino Cabos.

Tanto a unir valem sparsos Companheiros

!

Tanto dar sabem providos alvitres!

Tanto indicar qual posto é bem se occupe!

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-
TYRES, liv. 6.

—Conhecimento que tem os animaes
do que lhes é útil ou nocivo.

Maravilha maior, maior portento

Ent.ão manifestou segundo dia,

Das campinas do liquido elemento,

Das aves todo o exercito rompia

:

instincto escuta, as azas n'hum momento
Pelos ares diáfanos batia;

Os campos busca, as arvores povoa.

Ao Creador Eterno hymncs enlòa.

3. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Ciint. 9, est. 55.

—Figuradamente

:

D'estranho tronco as arvores s'eDxértão

:

Gorta-lhe a foice os ressequidos ramos
;

Mas sem armas, sem ríspidas cadôas,

Porque inda o vicio a temerosa frente

Não tinha alçado dos mortaes no berço,

Se falta a Natureza, a industria suppre;

Pois quanto as plantas por seu próprio instincto

Ajudadas do Sol, férteis co'a chuva

Nos espontâneos fructos produzião,

A humana precisão jã não bastava.

J. A. DE MACEDO, NEWTON, Cant. 1.

INSTITOR, s. m. (Do latim institor).

Commissario, corrector, agente de casa

de coramercio.

INSTITORIO, adj. (De institor, com o

suftixo «orio»). (jue é concernente ao
institor.

INSTITUIÇÃO, s.
f.

(Do latim institu-

tionem). Acção e eftVito de instituir, fun-

dação, estabelecimento. — «Inda que a

antiga instituyção dos Cânones ordenas-

se muitos preceytos, e resolutas consti-

tuyçoens sobre atrevimento semelhante,

nòs todavia por causa de brevidade, e
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desejando tirar toda a ocasião de forni-

cação, dett^rminamos cora toda authori-

dade. quo se guarde o seguinte.» Monar-

chia Lusitana, liv. 6, cap. 27.— «Porque

o paõ molhatlo, não lemos que Christo

o desse a outros, senão foy âquelle Dis-

cípulo, a quem à sopa molhada; decla-

rasse por vendedor de seu Mestre, sem

mostrar todavia a instituição deste Sa-

cramento.» Idem, Ibidem.

—Educação, instrucção, ensino.

—Instituição canónica ; o acto de con-

ferir canonicamente algum beneficio.

—Instituição corporal; o acto de in-

vestir em algum beneficio.

—Instituição de herdeiro; nomeação

feita no testamento da pessoa que deve

herdar.

—Termo Politico. Lei que determina,

protege, ou limita algum direito, ou es-

tabelece alguma segurança em favor da

generalidade.

—Pi. Collecção raethodica dos princí-

pios ou elementos de alguma sciencía ou

arte.

—Conjuneto das leis politicas que re-

gem um estado.

INSTITUÍDO, part. pass. de Instituir.

—íE caminhando com o rosto ao poente,

chegamos aos priraeyros povoados, e co-

marca da Cidade de Cilepe a huma Al-

deya, onde de graça deraõ de comer a

toda a gente da dita cáfila, para o que

matarão vacas, e tinhaõ muytas boley-

raas de paõ de trigo : E isto por ficar man-
dado, e instituído por bum senhor Mou-

ro, cuja fora aquella Aldeya, e lejiara

as rendas delia para se dar de comer âs

cáfilas que por alli passassem, e huma
casa grande para se aposentarem.» Ten-

reiro, Itinerário, 61.— « Porque se as fes-

tas fossem celebradas de nòs cõ o espí-

rito cõ que foram instituídas os Santos

foraõ muyto mais honrados de nòs, e nòs

muyto mais aproveitados.» Paiva d'An-

drade. Sermões, part. 1, pag. 28. — «E
não só esteve no Templo todo o dia, mas
naõ sahio d'elle, até que os dias festivos se

naó consumarão, donde deuemos tirar

por documento, que naõ só se haõ de

obseruar todos os dias, mas inteiramen-

te os dias todos; os israelitas cuidarão

que o Sabbado fora dado para o ócio,

sendo que foi instituído para a cessa-

çam de todas as obras seruis, e para exer-

cício de todas as espirituaes, e os que
naó exercitaõ estas, lamenta o Prophota,
dizendo, hay daquelles que haõ de che-

gar ao dia mao.» Fernando Corrêa de
Lacerda, Carta Pastoral, pag. 243.

INSTITUIDOR, s. m. (Do latim insti-

tutor). O (jU'» iiistitue, fundador.

INSTITUIR, V. «. (Do latim instituere).

Fundar, crear, erigir algum collegio, uni-

versidade, clc.— «Kstas saõ sete precio-

síssimas joyas, que deu à cathoiica igreja

sua esposa porá a lanar, purificar, or-

nar, e formosear. As quaes joyas quis
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também que seruíssem de penhores e

prendas da gloria e bemauenturança que

nos prometeo : e po"- tanto elle por si os

instituiyo todos sete.» Fr. Bartholoraeu

dos Martyres, Doutrina Christã, liv. 1.

— "Dize coraçam de pedra, nam. te amo-
lentam aquellas palauras que o Senhor

disse na derradídra cea despois que íns-

tituyo este diuinissimo Sacramento. Isto

fazey em lembrança minha, e por amor
de mim.» Idem, Ibidem.

—Estabelecer de novo.

— Educar, ensinar, instruir.

—Instituir-se, v. refl. Fundar-se, es-

tabelecer-se, crear-se, ser instituído.

—

«Mas naõ se lé que em nenhum destes

Concílios se instituísse que se cantasse

mais que Psalmos, Hymnos, e Cânticos:

lastima he ver o estado a que se tem re-

duzido o cato da Igreja ; a Igreja canta,

a vaidade ri, o zello chora, e se as la-

grimas dos zellosos as enxuga Deos, não

se agrada dos rizos da vaidade, assi tu-

do o que for ridículo, se ha de extermi-

nar do choro, porque não ha de hauer

na Igreja canto que naó seja denoto.»

Fernando Corrêa de Lacerda, Carta Pas-

toral, pag. 95.

—Constituir-se senhor, arrogar-se al-

guma auctoridade.

INSTITUTA, s. f. (Do latim instituto).

Livro elementar do direito romano, com-

posto por ordem do imperador Justi-

niano.

INSTITUTARIO, s. m. (De instituto,

com o snftixo «ario»). Expositor da ins-

tituta de Justiniano.

INSTITUTO, s. m. (Do latim institu-

tum). Modo de viver, regra que a pre-

screve.

—Desígnio, intento, assumpto, sujei-

to, lei, ordem, regra, observância.—«Tu-

do isto que aqui escreui de nossa Fe, Re-

ligião, e costumes, eu Zagazabo, que quer

dizer graça do Padre, Bispo sacerdote, e

Bugana, Raz, se. caualleíro, vicerei da

província de bugana, fiz por mo vos meu
muito amado filho em Christo Damião

de goes pedirdes pêra assi dar a enten-

der aos que reprehendem nossos insti-

tutos, que os temos dos liuros dos Con-

cílios dos Apóstolos.» Damião de Goes,

Chronioa de D.Manoel, purt. 3.— «Ven-

cidas, e convencidas assim as eluvaçoens

das Artes Mechanicas, resta modificar, ou

reprimir as instancias das Artes Liberais
;

mas em breves períodos; porque naõ so-
;

fre o prezente instituto taõ dilatadas pa-
|

ginas.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal Me-

dico, pag. 268, § 136.— «Oseu raao exem-

plo seruirà a tudo de dano, o que naõ

dà bom exemplo, falta â sua obrigação,

porque o seu instituto (corao diz o Apos-

tolo) he luzir nas boas obras, se naõedi-

ficaõ com ellas, arruinaó com ellas, os

seus peccados mortaes, saõ mortes dos

fieis, por essa razaó dizia Deos no Leuí-

tico, que o Sacerdote que peccaua, fazia
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delinquir o pouo, por isso dizia S. Gre-

gório, que os peruertídos merecíaõ tan-

tas mortes, quantos escândalos deraõ.»

Fernando Corrêa de Lacerda, Carta Pas-

toral, pag. 15. — «Os que naõ batemos

aos coraçoens, abusamos dos poderes, se

naõ batemos com a douctrína, abatemo-

nos com a culpa, e de abatidos com a

culpa, podemos ficar sepultados na pe-

na, caem no centro do mundo, aquelles

que naõ procuraõ leuar as almas para o

Ceo, perdem as suas, os que esquecidos

do seu instituto, naõ pertendem lucrar

as outras.» Idem, Ibidem, pag. 130.

—Nome dado em Hespanha a algumas

escholas especiaes, e a certos estabeleci-

mentos de instrucção publica, incorpo-

rados a uma universidade onde se cur-

sam os preparatórios para os estudos

superiores.

—Nome de algumas sociedades scien-

tificas da Europa, como o instituto de

Bolonha, o instituto francez. O ultimo

compõe-se desde 1832, de cinco acade-

mais: academia franceza, a das inscri-

pções e belias letras, a de scíencías, a

das belias artes, e a das scíencías mo-
raes, e políticas.

INSTRUCÇÃO, s. f. (Do latim instruc-

tionem). Acção e effeito de instruir, ou

instruir-se, doutrina, ensino. — »>"ão

agradaõ a Deos os Pregadores, a estes

não pôde deixar de perguntar o Senhor,

porque tomaõ o testamento na boca?

quem toma na boca o seu testamento,

se naõ diz o que be da mente do Se-

nhor, rompe o testamento da sua men-
te, e se naõ he testemunho delia, deixa

de ser testamento; de hum, e outro ha

de ter o Pregador, sciencía, porque sem
ella, por mais vozps que dé, nenhumas
poderão ser instrucçoens, seraõ vozes,

mas seraõ em deserto.» Fernando Corrêa

de Lacerda, Carta Pastoral, pag. 73.

—Conjuneto de conhecimentos adqui-

ridos pelo estudo; íllustraçáo.

—Particularmente : Acção de ensinar

diversos conhecimentos ás creanças n'u-

ma nação.—Instrucção primaria.—Ins-

trucção secundaria.—InstrucçãO profis-

sional.

—Preceito, lição que se dá para ins-

truir.

— .apontamento, regimento que se dá

a alguém para se reger por elle. — «O
Turco tanto que odespedio, mandou hu-

ma instrucção ao Baià de Baçorá, em
que lhe mandava «que tivesse prestes

quinze mil homens, e muitas terradas, e

em outras embarcaçoens, e que como
Pirberc chegasse com as galez, fosse pôr

cerco à foriaieza de Ormuz, e não se «le-

vantasse delia s^m a tomar.» Diogo de

Couto. Década 6, liv. 10. cap. 1. — «E
em todas estas cousas aponta com corte-

zào estilo, e brevidade o que se deve se-

guir, ou evitar, dando os exemplos, e

razões fundamentaes de maneira, que
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pôde ser humaexcellonte instrucção para

aqueiln governo. n MauoelSeveiim de Fa-

ria, Vida de Diogo de Couto, pag. 16.

— Instrucção publica; a que é dada e

mantida peio governo de cada paiz, for-

mando eiQ algumas nações o objecto de

um ministi^rio particular.

—PI. Instrucções ; ordens, explicações

que uma pessoa dá a outrem, sobre a

maneira como deve andar em um nego-

cio, commissão ou empreza.—«Porque os

poderes que ellley daua a seus capitães

eraõ taõ solemnes e de tanta auctorida-

de naquellas cousas que elles faziaõ se-

gundo suas iustrucções, que tinhaõ a

própria força e vigor como se per elle

mesmo fossem feitas.» Barros, Década 1,

liv. 6, cap. 7.—«K continuando cora as

cousas do Ceilaõ, falecido D. Joaõ Hen-
riques, depois dè estarem concertados com
TribulyPandar, ecomelRey seu lilhopera

hirem contra o Madune, succedeo Diogo

de Mello Coutinlio (como atraz fica dito

no Capitulo decimo nouo do livro nono

desta sexta Década) que tanto que tomou

posse da fortaleza, achando nas instruc-

çoens que o Visorey deixou a D. Juaõ

Henrique.'; que prendesse o Tribuly, tra-

tou de o fazer sem dar conta a pessoa

alguma.» Diogo de Couto, Década 6, liv.

10, cap. 7.—«ERuy Pereira da Camará,

que foy em Novembro tomar Còchim,

como adiante diremos. O Visorfy rece-

beo muito bem o Capitão mòr que lhe

entregou o snco das vias, aonde achou

algumas instrucçoens de cousas em que

ElRey mandava prover logo, e de algu-

mas daremos razaõ porque convém assim

à historia.» Idem, Ibidem, cap. 14.

— Figuradamente: — «.^partaiuos de

mim malditos para o fogo eterno, o qual

está aparelhado para o Diabo, e seus

Anjos ;
quem andar sempre ouuindo, e

considerando estas palauras, viuirà no
amor, e no temor de Deos, porque hu-

mas, e outras são instrucçoens, para o

temor, que consideração mais terriuel que
aqut^lla despedida, que consideração mais

deleitauel que aquella vocação.» Fernan-

do Corrêa de Lacerda, Carta Pastoral,

pag. 2Í[.

INSTRUCTIVO, adj. Que instruo, ou
serve para instruir.

INSTRUCTO, parl.})ass. irreg. de Ins-

truir.

INSTRUCTOR, s. m. (Do latim instruc-

tor). O que iustrue, ou ensina
; prece-

ptor.

—Termo militar. Mestre de recrutas.

INSTRUCTURA, s. /'. (Do latim instruc-

tura). Urdem, ou edificação de alguma
obra de architectura.

—Construcção mechanica. Vid. Estru-

ctnra.

INSTRUICS.0. Vid. Instrucção.

INSTRUÍDO, part. pass. de Instruir.-^-

«Heliogtíbalo, tão livre na vida, que mui-

tos duvidarão no pay que lhe dava: o a

de Alexandre, chamada Mamca taõ ho-

nesta e inclinada a recolhimento, que

Eutropio aftirma ser Christaã, e instruí-

da na fè, pelo grade Origenes, cuja dou-

trina era naquelle tempo muy celebrada

no Mundo.» Monarchia Lusitaua, liv. 5,

cap. 16. — «Ficàraõ os dous Empera<lo-

res taõ instruídos na piedade evangéli-

ca, e coroborados na Fè Catholica, que

parece erdarão do pay a santidade e re-

ligião, igualmente, cõ o Império, e foraõ

excelentes Príncipes, se lhe sucederão

tãbem uo valor, e grãdeza de animo, em
que lhe foraõ muy desiguaes, estado as

cousas do Império em estado que nunca

tanto se requeria, pelas cousas que ve-

mos adiante.» Ibidem, cap. 30.

—

«Entre

os muitos que sayraõ a esta gloriosa ba-

talha e alcançarão nella o triumfo, e pal-

ma de vencedores, foy hum delles Sisi-

nando natural da Cidade de Beja, nacido

dos Christáos antigos moradores da terra

e conforme a seu nome, devia ser de ge-

ração Godo, ou Suevo, o qual desejando

ser bem instruydo na sciencia da escri-

tura Divina se foy a Córdova, sabendo

que sô naquella Cidade tinha comodida-

de para o que desejava.» Ibidem, liv. 7,

cap. 15. — «No estado da mocidade foy

bem instruído nas artes liberaes, depois

de tão bom Latino que podia julgar de

entre estylo, e estylo (como se vio na-

quelle curioso tratado que fez na jorna-

da do Estreito do mar roxo, quãJo foy

com D. Estevão da Gama).» Diogo de

Couto, Década 6, liv. 6, cap. 9.

INTRUIDOR, s. Hl. (Do thema instrua,

de instruir, com o suffixo «dòr»). Ins-

tructor.

INSTRUIR, V. a. (Do latim instruere).

Ensinar, doutrinar. — «Mandava aquelle

Rey pedir ao Santo Padre que lhe con-

cedesse dalli por diante Patriarcas pêra

os instruírem nos Estatutos Romanos,
porque os que até então tinham, eram
da igreja Grega; e o que ao presente vi-

via, que se chamava Marcos, era homem
que passava de cem annos.» Diogo de
Couto, Década 4, liv. l.cap. 10.— «Por

esta razaõ dizia o Esposo á Esposa, que
a sua garganta era torre de Dauid, edi-

hcada com propugnaculos
; propugnacu-

los pois da ley, e da doctrina, devem ser

as vozes dos Prelados, e dos Pregadores,

se estes naõ defendem, e nam instruem,

naõ prògaõ, vozeaõ, naõ são Pregadores,

saõ peruersores. saõ Prelados, porque saõ

Presidentes, naõ saõ propugnaculos, por-

que naõ saõ presídios.» Fernando Cor-

rêa de Lacerda, Carta Pastoral, pagina

53.

—Fazer advertência, dar a conhecer o

estado de alguma cousa.

Lá a carta recebi, em ([ue me instrue

Agustinho, qvie ás lagrimas de Mónica

Cede; equevái morar, co'ella eraCartbago,

Que em Pannonia, e nas Gallias vai Hyerónimo

Peregrinar, vai vér nos sanctos paramos

Os Clirislâos, seus primeiros Eremitas.

F. MANOEL DO NASCIMENTO, OS MARTVBES,

liv. 5.

—Instruir-se v. refl. Adquirir novos

conhecimentos, aclarar osjá adquiridos. *

f INSTRUMENTAÇÃO, .s. /. dJo thema
instrumenta, de instrumentar, com o suf-

fixo «ação»). Termo de musica. Conjun-

cto das partes instrumentaes, que for-

mam o todo ou acompanhamento de uma
com[)osição muiíical.

INSTRUMENTAL, adj. 2 qen. (De ins-

trumento, com osuffixo «alo). Que ser-

ve de instrumento, ou que lhe pertence.
— Causa instrumental; a que serve de

instrumento.

—Termo forense.

—

Prova instrumen-

tal; a que se faz por actos jurídicos, sem
assistência de testemunhas.

—reste>niííi/ia,s instrumentaes ; as que

assistem á redacção de uma acta.

—Termo de musica. Que se executa,

que deve ser executado por instrumen-

tos.

—

A ?)rt>-ífí instrumental f/e uma opera.

f INSTRUMENTALMENTE, adv. (De

instrumental, com o suffixo «mente»).

Com instrumento.

INSTRUMENTAR, v. n. Termo de mu-
sica. Distribuir, escrever, e cidlocar em
uma partitura os diííerontes instrumen-

tos, que entram na composição de uma
orchestra.

INSTRUMENTISTA, s. ih. O que exe-

cuta a musica em algum instrumento.

—Fabricante de instrumentos musi-

caes.

INSTRUMENTO, s. m. (Do latim xns-

trumentum). Qualquer das ferramentas

ou machinas que servem aos artistas pa-

ra fazer alguma obra.

— Por extensão : Aquillo de que nos

servimos para fazer alguma cousa.

—Instrumentos de guerra.— «Mostra-

se evidentemente esta verdade em todas

as Scieacias e Artes ainda naturais; as

quais em seus princípios, e rudimentos

foraõ iiuperfeitas, e com os annos, expe-

riências, e exercício se vem hoje sublima-

das a uma insigne, e exquisita perfeição;

como v. g. a Náutica com o seu Astrolá-

bio, agulha e admirável segredo da pe-

dra de cevar, de que agora uza, e anti-

guamente desconhecia; a Bellica coui o

terríbilissímo, e sublilissimo invento da

pólvora, que deo alma, e ser a tantos, e

tão notáveis instromentos de guerra.»

Braz Luizd'Abreu, Portugal Medico, pag.

205, § 196.

—Via ou meio para fazer alguma cou-

sa, ou para conseguir algum fim.— «Por

isso aos animais ferozes, como ao Loaõ,

ao Touro, e ao Javali, deo instromentos

accommodados para a sua ferocidade,

como saõ unhas, cornos, e dentes. A os

tímidos, e fugaces como á lebre, e ao

Veado, deo membros precizos, e instro-

mentos velozes para a fogida apressada.
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Aos que servissí^ra para lavouMS, e car-

gas, deo jugo robusto, e hombros fortes,

como ao Camello, ao boi o ao cavallo, e

assim nos mais.» Braz Luiz d'Abreu, Por-

tugal Medico, pag. 345, § 204.

—Machina, engenho.
—Termo Forense. Escriptura, auto, ti-

tulo, ou documento, com que se justifica

ou prova alguma cousa.— «Porque pêra

este descobrimento, mandou vir da ilha

de Maihorcn hum Mestre Jacome, homem
mui docto n.i arte de nauegar que fazia

cartas e instrumentos: o qual lhe custou

muito pelo trazer a esto Keyno, pêra in-

sinar sua sciencia aos ofticiaes Portugue-

ses dnquelle mester.» Barros, Década 1,

liv. 1, cap. 16.— «António da Silveira Ibe

notificou o regimento de Lopo Vaz, a que
Christovão de Sousa respondeo, que lhe

não havia de obedecer, porque tinha man-
dado em contrario do (iovernador Pêro

Mascarenhas, e que não havia de entre-

gar aquella fortal^-za a ninguém, senão
por Provisão sua, sobre o que hum, e

outro fizeram seus protestos, e requeri-

mentos, e Francisco Pereira outros con-

tra Christovão de Sousa pelos ordenados
da capitania, e de tudo tiraram seus in-

strumentos, e papeis.» Diogo de Couto,

Década 4, liv. 3, cap. 6.

— Termo de Medicina. Utensílio, ou
apparelho, ordinariamente de invenção

engenhosa, de que a cirurgia se serve co-

mo meio auxiliar, no tratamento das en-

fermidades.

—Termo de Musica. Toda a machinaou
artificio, que produz sons harmónicos.

—

«Apercebidas todalas cousas pêra esta so-

lemnidade de vistas e confirmação de paz,

veyo elRey a esta ponte acompanhado de

Cóge Atar, Raez Nordim, e de seus offi-

ciaes e mires do sua casa, que são os no-

bres delia, vestidos de festa com todolos

instrumentos de prazer que elles usaõ

nos laes tempos : estando a ponte toda

cuberta de ricas alcatifas e toldada de

pannos de ouro e seda daquellas partes,

onde elRey se assentou em seu assento

esperando que Alíonso de Alboquerque
viesse.» Barros, Década 2, liv. 2, cap. 4.

— «D'alli por diante saiam ao campo ar-

mados d'armas das suas cores e as sobre-

vistas do mesmo toque. Alguns na bor-

dadura das roupas p orlas dos escudos
traziam os nomes delias, crendo que com
elles desbaratavam seus imigos: O serão

durou grande espaço com singulares in-

strumentos, que, como remate de todo-

los passados, foi mais pêra vèr que ne-

nhum.» Francisco de Moraes, Palmeirim
d'Inglaterra, cap. 163.

Cantava a bella Nymplia, c co'os acccntos

Que pelos altos paços vào soando.

Em consonância igual os instrumentos

Suaves vem a um tempo conformando.

CAM., MIS., cant. in, est. R.

— «E os Officiaes dElRey mandaram
VOL. III.—142.

traznr das aldeias vizinhas huma grande
cópia de cavouqueiros, e pedreiros, com
que logo mandou o Governador pôr mãos
á obra dos alicesses, dando elle as pri-

meiras eniadadas ao som de muitos in-

strumentos, festas, e alegrias.» Diogo de
Couto, Década 4, liv. 9, cap. 9.— «Vi-

nháo tocando os instrumentos de guer-

ra, com som, e estrondo tão confuso, e

triste, que parecia huma denunciação do
final juízo.» Idem, Década 6, liv. 2, cap.

5.— «Podendo se com mais razão dizer

pelas taes capinhas, o que dizia um pe-

choso pelas violas, que sendo um eicel-

lente instrumento, bastava saberem-no
tanger os negros e patifes, para que ne-

nhum honrado o puzesse nos peitos.»

Francisco Manoel de Mello, Carta de Guia
de Casado^.— «Comerão cora o velho, e

seus filhos : e ainda estavaõ á meza quan-
do já soavaõ pela ribeira frautas, tambo-
ris, e outros instrumentos alegres, que
aos mancebos alvoroçarão, e ao velho fi-

zeraõ que desse as graças mais de pres-

sa ; foraõ todos para aquella parte, e lo-

go apôs elles as filhas do velho, que eraõ

as mais vistas do lugar.» Francisco Ro-
drigues Lobo, O Desenganado, pag. 75.

— «Deixemos esta pratica (tornou elle)

que parece que vem descendo a mais da
gente pelo lugar abaixo : e escutando ou-

virão que vinhaó com muita festa cantan-
do ao som de muitos instrumentos pas-

toriz as seguintes endechas » Idem, Ibi-

dem, pag. 67.— «Estou eu Iam longe del-

ias (disse Arcelio) que por isso me che-

guei mais perto de ti; que meus pensa-

mentos antes acodem ao som de suspi-

ros, que ao destes instrumentos, que cos-

tumaõ alegrar aos contentes.» Idem, Ibi-

dem.

instrumento contente, que algum dia

Fostes alivio de meu sentimento,

A cujo som suave, e melodia

Ouvio a c.\uza delle o meu tormento,

Ficai prezo nesta arvore sombria,

Aonde vos toque a^ora o surdo vento;

Que eu, que parto chorando desta aldeã,

Mal poderei cantar na terra alheia.

IDEil, PniMAVERAS.

— «Porém antes de se apartar do Lis,

e Lena, subido de hum alto penedo, que
descobria aquelles saudozos valles, e mon-
tes, os espessos, e sombrios arvoredos, as

cristalinas correntes, que hiaõ com orde-

nados rodeios cortando a verdura, tiran-

do o pastoril instrumento com rouca voz

começou a celebrar desta maneira a tris-

te despedida.» Idem, Ibidem.

Com tal arto feria o Cantor destro

Do pequeno instrutnento as tczas corjas

(Acompanhando o som, com que cant&va

Este oílupendo gracioso caso>

Que ao bater dos pancadas, parecia

Que se ouviíío no sino as marteladas.

piNMi PA r.nvr., iivssorE, rant. 7.

— Fa:er faltar ohjum instrumento; 1o-

cal-o com muita expressão, e destreza.

INSUA, s. f. (Do latim insula). Peque-

na ilha, formada por algum rio.

INSUAVE, adj. 2 gen. (Do latim insua-

vis). Não suave, que destoa, que desagra-

da aos sentidos, que produz uma sensa-

ção de mau gosto.

INSUAVIDADE, s. f. (De insuave, com
o suffixo «idade»). Qualidade de ser in-

suave.

INSUBORDINAÇÃO, s. f. (De in, e su-

bordinação). Falta de subordinação, ou
disciplina.

INSUBORDINADAMENTE, adv. (De in-

subordinado, com o suffixo «mente»).

Sem subordinação, de uma maneira in-

subordinada.

INSUBORDINADO, pari. pass. de Insu-

bordinar.

INSUBORDINAR, v. a. Causar insubor-

dinação.

—Insubordinar-se, v. refl. Pôr-se em
estado de insubordinação.

INSUBORNAVEL, adj. 2 gen. (De in, e

subornavel). Incapaz de ser subornado.

INSUBSISTÊNCIA, s. f. (De in, e sub-

sistência). Falta de subsistência, ou es-

tabilidade, inconstância.

INSUBSISTENTE, adj. 2 gen. (De in,

e subsistente). Que não é subsistente;

inconstante.

—Falto de fundamento, ou razão.

INSUCCESSIVEL, adj. 2 gen. (De in, e

successivel). Termo Forense. Nãosucces-

sivel, incapaz de succeder.

INSUETO, adj. (Do latim insuetus). In-

sólito, desacostumado.

INSUFFICIENCIA, s. f. (Do latim insuf-

ficientia). Falta de sufficiencia, incapaci-

dade, inhabilidade.— «Por conhecer mi-

nha insuficiência, corro-me de escrever

cousas sotijs. E quando constrangida de

me pedir o desejo as quero tocar, foge-

me o atrevimento, aconselha-me a razam

que o liam faça.» D. Joanna da Gama,
Ditos da Freira, pag. 22.

—Quantidade não sufficiente, náo bas-

tante.

INSUFFICIENTE, adj. 2 gen. (De in, e

sufficiente). Que náo é sufficiente ; náo

bastante.

—Que náo tem os requisitos, partes,

talentos necessários para algum empre-
go, dignidade, etc. — «Se a parle appel-

lante, ou appellada mandar procuraçora

aa Corte tal, que faça fé, e contra ella

seja posta alguma eixeiçom, perque se di-

gna seer insufficiente, ou o Procurador

inábil, ou outro qualquer embargo, nom
leixe por tanto o Juiz d'Alçada d'hir pelo

feito em diante, e assine ao dito Procu-

rador termo rasoado a que o faça saber

aa parte pêra proveer aello.> Ord. Aflon.,

liv. 1. tit. 13, í; 11.

—Incapaz, inepto, inhahil.

— S. ? gen. Pessoa a quem faltam os

requisitos, talentos, etc necessários pa-

ra desempenhar algum lugar.
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INSUFFICIENTEMENTE, adv. (De insuf-

ficiente, como suffixo "mente»). De uma
maiitira iiisiifllciente, ou náo bsstante.

INSUFFLAÇÃO.s. (. (Do latim iasuffla-

tionem). Acção e eíleito de insufllar.

—Termo de mediciua. Operação que
consiste em introduzir ar livre nos pul-

mões.
INSUFFLAR, v. a. (Do latim insuffla-

re). Assuprar.

—Termo de medicina. Introduzir, com
folies, um gaz ou vapor em qualquerca-

vidade do corpo, especialmente nos pul-

mões.
—Introduzir ar, com o sopro.—Insuf-

flar no vidro, para fizer vasos.

f INSUFFRIVEL. Vid. Insofrível. —
«Mas pêra os raaos e todos aquelles que
em peccado mortal desta vida partiram,

será a vista do Senhor summamente ter-

ribel e insuffriuel. JS esta he a causa

porque os ProphiUas tam temerosas e es-

pantosas cousas disseram do dia do luy-

zo. O Prophrita Malachias o pinta com
estas palauras.» Fr. Barlholoraeu dos

Martyres, Doutrina Christã, liv. 1.

INSULA, s. /. (Do latim insula). Ilha.

INSULADO, adj. (Do latim insidatus).

Isolado como uma ilha.

INSULANO, adj. (Do latim imulanus).

Que diz respeito a ilha, ou pertencente

a ella.

INSULAR, adj. 2 gen. Vid. Insulano.

INSULCADO, adj. (Da in, e sulcado).

Não sulcado, não arado, não lavrado.

—Figurada e poeticamente : Mares in-

sulcados ; iião navegados.

INSULSAMENTE, adv. (Deinsulso, com
o suffiio «mente»). De uma maneira in-

sulsa, deseniabidamente.
INSULSO, adj. (Dolalim insulsus). Sem

sabor, insípido, ensonso.

— Estulto, néscio, injucundo, sem gra-

ça, tolo.

INSULTADOR. Vid. Insultor.

INSULTANTE, adj. 2. gen. (Part. act.

de Insultar). Que insulta.

INSULTAR, V. a. (Do latim insultare).

Offender alguém, provocando-o com pa-

lavras ou acções, aflrontar, injuriar.

Rasgâo-se os véos, que os secu\os occultão !

Vejo esquadroens de Idolatras armados,

Em poder, cm riqueza, em força avultào.

Os mares coalhào lenhos torreados :

E contiando na soberba, insultâo

Lusos Campioeos em numero apoucados,

O braço omnipotente hum Deos levanta,

cego orgulho bárbaro supplanta.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 2, CSt. 37.

INSULTO, s. m. (Do latim insultus).

Acção e effeito de insultar, contumelia,

affronta.

—Termo de medicina. Commettiraen-

to repentino e violento, assalto; indis-

posição súbita. — «Há varias diferen-

ças de dor de Cabeça; porque os Árabes

chamão a toda a dor que a occupa, ou
Soda, ou Galea, ou Ovum. Galeno po-

rem, e outros fazem difíerença; porque
se a dor occupa toda a cabeça e he do
pouco tempo, a dizem Cephalalgia ; se po-

rém he diuturna, e inveterada, que dif-

licultozameiíte se niitiga, que por en-

trevallos se «parta, e que por qualquer
leve occasiaõ se excita, á maneira dos

insultos tpilepticos ; com a qual naõ
pode o sogeito que a padesce ouvir es-

trondos, ou vozes mais altas, nem sofrer

luzes, nem continuar eiercicios, mas an-

tes dezeja socegos, e lugsres obscuros,

e então a denominão Cephalma.» Braz

Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag.

162, § 17.— «Em quanto á preservação fo-

ra do insulto, devem celebrarse as eva-

cuaçoens daquelle humor, de quem se

eltívaõ os flatos: donde se houver redun-
dância de sangue, devem fazerse mais
sangrias do que nos outros aíTectos san-

guíneos; porque nestes basta tirar a co-

pia do sangue; o na Vertigem sanguínea
deve também extinguirse o vapor do mes-
mo sangue.» Idem, Ibidem, pag. 294, §

47.— «Entra outro, ou outra, a curar os

insultos Epilépticos, ou accideotes de
Goita coral, e dis como murmurando a

os ouvidos do enfermo estas palavras,

que refere Gatinaria.» Idem, Ibidem, pag.

615, § 115.

INSULTOR, s. m. O que insulta ou pro-

voca.

INSULTUOSO, adj. (De insulto, com o

suffixo «oso»). Que insulta; disposto a

insultar.

INSUPERÁVEL, adj. 2 gen. (Dein, esu-
peravel). Que não é supera vel, que são

se pó le sobrepujar.

INSUPPORTAVEL, Viii. Insoportavel.

INSUPRÍVEL, ouINSUPPRIVEL.ariy. 2

gen. Que não se pôde supprir.

—Falta insupprivel; nullidade que o

juiz não pôde supprir, e que annulla o

processo.

INSURDECENCIA, s. f. Surdeza; o fa-

zer-se siirdo.

INSURDECER. Vid. Ensurdecer.

INSURGENTE, adj. 2 gen. Levantado,

sublevado.

— S. m. jjí. Insurgentes; milícia hún-
gara organisada em circumstancias ex-

traordinárias para o serviço do estado.

INSURGIR, V. a. (Do latim insurgere).

Sublevar, levantar.

—Insurgir-se, v. refl. Sublevar-se, le-

vantar-se, revolucionar-se.

INSURREIÇÃO, s. f. (Do latim insur-

rectionem). Sublevação, levantamento,

acção de se insurgir; rebellião de um
povo, nação, etc.

INSUSPEITO, adj. (De in, e suspeito).

Que não é suspeito.

INSUSTENTÁVEL, adj. 3 gen. (De in,

e sustentável). Que se não pôde susten-

tar.

—

Hazões insustentáveis.

INTACTILE, adj. 2 gen. (Do latim in-

taclilis, de in..., negativo, ctactilis, que
pôde ser tocado). Termo didáctico. Que

se não pôde tocar, que escapa ao senti-

do do tacto.

—

A luz é intactile.

7 INTACTILIDADE, s. /. Termo de
physica. Qualidade do que não pôde to-

car-se.

INTACTO, A, adj. (Do latim intacttis).

Não tocado, illibado, illeso.— O deposito

acha-se intacto.— Cadáver intacto; não
consumido p^'ia terra, ainda que tendo
estado enterrado por muito tempo.—Rosa intacta ; aquella em que nin-

guém tocou.

—Figuradamente : Inteiro, não ence-
tado.

—

Sair intacto da lucta, da guerra.—As suas virtudes ficaram intactas.

—Item.

—

A flor da castidade virginal

acha-se intacta; livre de macula.
—Que iiã'1 S"tTreu alteração. — Este

moiiumento ficou intacto.

t INTANGIBILIDADE, s. f. Qualidade
do que é intanuivel.

I INTANGÍVEL, adj. 2 gen. (De in...,

negativo, e tangível). Que escapa ao sen-

tido do tacto.

—

Substancia intangível.

—

Corpos intangíveis.

INTARESSE. Vid. Interesse.

INTECER, v. a. Termo poético. Entre-

tecer, formar, organisar, tecer, cons-
truir.

INTEGAR. Vid. Aborrecer.

INTEGERRIMO, A, sttperl. de Integro.

(Do latim integer). Inteirissimo (no sen-

tido mnral).

—

Juiz integerrimo.

INTEGRA, s. f. (Do latim integra, de-

sinência feminina de integer, integro).

A integra; todo o contexto de alguma
lei, decreto, autographo, documento, etc,
pelas próprias palavras originaes.

INTEGRAÇÃO, s. f. (Do latira integra-

tionem). Termo de matbematica. Acção
de integrar.

INTEGRADO, part. pass. de Integrar.
— í7/?ia equação integrada.

INTEGRAL, arf/. 2 gen. (Do latim íicti-

cio integralis, derivado de integer, intei-

ro). Inteiro, que não sofTre diminuição
alguma.

—

Pagamentos integraes.

—

Res-

tituição integral.

—Termo de mathematica. Calculo in-

verso do calculo ditTerencial. — Calculo

integral; aquelle pelo qual se acha uma
quantidade tinita, da qual se conhece
uma parte infinitamente pequena, que é

sua differeneial.

—S. f.
—A integral d'ií)no quantidade

differencial ; a quantidade finita de que
esta difTerencisl é o incremento infinita-

mente pequeno.

f INTEGRALIDADE, s. f. Estado de

uma cousa completa, inteira.

INTEGRALMENTE, adv. (De integral,

com o suftixo ementei)). De modo inte-

gral; inteiramente, completamente. —
Essas quantias não podem ser integral-

mente pagas.

f INTEGRAMENTE, adv. (De integro,

com o suftixo «mente»). De modo inte-

gro.— «In toda a demora, o Salleyro in-
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tegramente pelo conto de cento e cin-

quaenta sejacantailo.» Regra de S. Bento,

cap. 18. em Inéditos d'Alcobaça. tom. 1.

INTEGRANTE, ac(/. 2 gen. (Do latim

integrare, tornar intiíiro, de integer). Que
colUribue para a intr-gridade d'um todo,

dilIerÍQdo das partes essenciaes, sem as

quaes o todo não podo existir.— As per-

uas, os braços são partes integrantes do
corpo humano; a cabeça é essencial.

—Termo de physiea. Partes integran-

tes; as que constituem os corpos simples

ou compostos e que sSo semelhantes á

massa; podem essas partes ser simples,

como nos corpos elementares, ou com-
postas, como nas que encerram muitos
elementos. No mármore, que é cal car-

bonatada, as moléculas elementares são

o cálcio, o carbone e o oxygeneo ; as

moléculas integrantes são o carbonato
de cal.

—Figuradamente : As partes integran-
tes do príncipe perfeito.

INTEGRAR, v. a. (Do latim integrare,

repor no seu estado, de integer). Termo
de mathematica. Achar a integral d'uma
quantidade differencial.—Integrar uma
diffe.rencial.

INTEGRÁVEL, adj. 2 gen. (De inte-

grar). Termo de mathematica. Que pó ie

ser integrado

—

Quantidades integráveis.

INTEGRIDADE, s. f. (Do latim integri-

tatem, de integer. integro). A qualidade
de ser inteiro; estado do que é inteiro,

completo.

—

Restituir um deposito em to-

da a sua integridade.

—

Conservar a in-

tegridade fio território.

—Figuradamente: Devemos evitar as

paixões e parcialidades que corrompem
a integridade da justiça.—Manter a in-

tegridade da fé.— Estado d'uraa cousa sã, e sem alte-

ração.

—

A integridade d'itm fructo, per-

feitamente conservado.—As partes inte-

riores do corpo estavatn em toda a sua
integridade.

—Figuradamente: Qualidade de uma
pessoa que nâosedeiía corromper; vir-

tude do individuo integro; inteireza, re-

ctidão do juiz, de qualquer magistrado,
etc.

Vè que aquelles que devem á pobreza

Amor divino, e ao povo charidade,

Amam somente mandos, e riqueza,

Simulando justiça, e mtegridade.

CAM., LUS., cant. 9, est. 28.

—Integridade da coiisciencia; sem
culpa.

—Complemento de cousa, a que não
falta parte, ou requisito.

—

Para integri-

dade do Sacramento.

-}- INTEGRIFOLIADO, A, adj. (Do latim

integer, inti'iri), e folitim, folha). Que
tem folhas int-^iras.

f INTEGRIFORME, adj. 2 gen. (Do la-

tim integer, inteiro, 6 forma). Termo de

mineralogia. Cuja forma se mostra em
toda a integridade.

INTEGRO, A, adj. (Do latim integer).

Que não se deixa corromper, alterar.

—

Uma virtude integra.

—Dotado d"inteireza, de probidade,

d'integridade moral; que pratica a jus-

tiça em toda a sua extensão, com todo o

rigor escrupuloso e exactidão, conforme

aos seus deveres.

—

Um juiz integro.

—

O integro magistrado.

INTEGUMAÇÃO, s. f. (Do latim inte-

gumationem). Termo d'anatomia. O com-

plexo dos tegumentos, que cobrem o cor-

po humano; os mesmos tegumentos. Vid.

Integumento.

f INTEGUMENTO, s. m. (Do latim in-

gumentum, de in..., em, etegumentum,
tegumento). Termo de historia natural.

O que envolve a pelle.

—Actualmente é mais usado dizer-se

tegumento.
INTEIRADO, part. pass. de Inteirar.

Bem informado acerca d'alguma cousa,

bem sciente d'ella.—Estar inteirado das

coflsas, da verdade.

— Pago, coberto do que se devia, ou
faltava.

—

Foi inteirado do que lhe per-

tencia na partilha ; isto é, recebeu por

inteiro o que lhe era devido por heran-

ça.

INTEIRAMENTE, adv. (D.^ inteiro, com
o sulfixo «mente»)- De modo inteiro, por

inteiro, de todo.

—

Está inteiramente pa-

go.—Ficou inteiramente desbaratado.—
oTive tanta alegna quando ma derão,

que achando-me sò na minha camará

me entreguey inteyramente ás extrava-

gâncias a que o excesso do meu con-

ti^ntamento me solicitava.» Cavaileiro de

Oliveira, Cartas, liv. 3, n." 59.—«Mor-

rendo em graça de Deos. porém sem lhe

dar satisfaçHÒ de suas culpas: no Purga-

tório est;i encarcerado até pagar inteira-

mente.» Manoel Bernardes, Exercicios

Espirituaes, pag. 164.— »A arvore mons-
truosa, derribada por cima da corrente,

cairá sobre o alcantil fronteiro e vivia do

uma veg.nação moribunda, que mal po-

dia conservar através do cepo, arrancado

quasi inteiramente do solo. Calva e mus-
gosa, apenas alguma vergontea, que lhe

rompia da enrugada epiderme na prima

vera para morrer no estio, dava signal

de que o rei dos bosques ainda não era

inteiramente cadáver.» A. Herculano,

Eurico, cap. 16.

—Figuradamente: — «A victoria do

Chryssus assegurara aos árabes a conquis-

tada Ht^spanha inteira, porque o desalento

entrara em todos os corações, e o terror

quebrara todos os brios. O duque de Can-

tábria. Pelagio. fora o único em cuja al-

ma não morrera inteiramente a esperan-

ça.» Mciii, Ibidem.

—Totalmente, completamente.— «Co-

mo se dissera : Seja vossa a sohr.'dita her-

dade com a Igreja de Santa .Maria de Ar-

chas, onde antigamente esteve o Mostey-
ro chamado Anheuse, e foy morta nelle

a Abbadessa Columba Osores, com suas

irmãas, por mão de ceito Mouro, chama-
do Alimançor, e vós a possuhi inteyra-

mente, etc.» Monarchia Lusitana, liv. 7,

cap. 23.— «Se V. E. duvida da verdade
dos meus louvores eu não, não posso du-
vidar da sua virtude. A pessoa mais amá-
vel do mundo não se despojaria intey-

ramente do seu amor próprio, se não ti-

vesse collocadas no Ceo as suas affei-

çoens.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv.

3, a.° 20.—«Entendo que pouco a pou-
co o cederão inteyramente a V. M. e aos

mais amigos principalmente ss minhas
conhecidas, porque começão a acreditar

com a experiência o que sempre Ihepro-

testey, disendo-lhe que he muito rara a

molher em que pareção bem cabellos

brancos.» Idem, Ibidem, n.° 24.

—Perfeitamente; sem faltar a cousa

alguma.—«O pobre malconsiderado, ten-

de por certo, que Deos vos pós, ou quiz

vos pozessem nessa prelasia, ordenando

que por esse caminho alcançaceis, a per-

f<Mção; persaadiuos, que a alcançareis se

oromptanit^nte puzerdes os meios com a

graça diuina, fizerdes vosso ofdcio in-

teiramente, e vos applicardes a oração,

meditação, mortifu^ação, resignação, sus-

piros ao Ceo. lembranças jaculatórias; e

desejos feruorosos da pátria celestial, e

bemaucnturança.» Fr. Barlholouieu dos

Martyres, Compendio d'Espiritud Dou-
trina, part. 1, cap. 6.

—Muito inteiramente; mui profunda-

mente, arreigadamente. — «E quanto ao

que toca a mim, eu me atrevo vmedian-

te a graça Divina) prometer diante deste

tão Calhidico ajuntamento, que t^^nha

sempre muito inteiramente abraçada a

Ké de Christo, e ao mesmo Deos, dou
por testemunha de minha consciência, e

cada dia lhe peço cora grande venera-

ção, e humildade, me de forças pêra po-

der resistir nas batalhas espirituaes con-

tra os imiíjos da alma. porque sem elle

o não pddtria fazer.» Diogo de Couto,

Década 6, liv. 4, cap. 8.

—Com inteireza moral, com integri-

dade.— Proceder inteiramente.— «Por-

que quando nesta nossa historia se lesse

hum caso tão abominável, se achasse lo-

go junto delle a justiça, pêra que visse

o Mundo quão inteiramente os Reys de

Portugal a guardam com todos, e que
assi como sabem remunerar serviços, assi

tem por obrigação castigar culpas, e de-

lictos.» Diogo de Couto, Década 4. liv.

2, cap. 5.

INTEIRAR, V. a. (De inteiro^i. Fazer

inteiro, ajuntando o que falta para com-
pletar um todo.— Inteirar uma somma,
uma quantia, um numero.

—Emendar, unir, soldar (no sentido

próprio e no tiguradoV

—Informar; dar perfeita noticia, piJr
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ao facto, ao corrente.—Inteirei-o de tudo

o que se passou.

—Inteirar-se, v. refl. F»zor-so de me-

tades, ou de partes um todo inteiro.

—Pagar-se, entregar-so por inteiro,

totalmente; ser inteirado de.— Inteirei-

me de tudo o que me faltava, da heran-

ça que me pertencia, etc.

—Instruir-se bem d'aiguma cousa ; ti-

rar perfeita informação.—Inteirou se de

todos os acontecimentos.— Inteirar-se da

verdade, do caso, das noticias, etc. ; ave-

rigual-as, sabel-as com exactidão.

INTEIREZA, s. f. Qualidade de ser in-

teiro, integridade, a que não falta algu-

ma parte integrante.

—O não ser diminuído, encetado, mu-
tilado; o não padecer detrimento.

—

Pres-

tar contas coyn inteireza.

—Figuradamente : Qualidade do que

cumpre perfeitamente com os seus deve-

res.— «Aduirtindo porem, que qualquer

das virtudes sobreditas não se alcançará,

se naõ cõ grandes suores, e instancias,

pedindo a nosso Senhor de noite, e de

dia com lagrimas continuas, e vencendo

os impedimentos, com a obseruancia, e

inteireza dos eierctcios espirituaes.» Fr.

Bartholomeu dos Martyres, Compendio
dEspiritual Doutrina, pari. 1, cap. 8.

— Severidade, rigor na justiça.— «Mas

como he costume de Deos nosso Senhor

de grandes males tirar grandes bens, pre-

mittio pela inteyreza de sua divina jus-

tiça que do roubo, que Coja Acem nos

fes na barra de Lugor, como atrás fica

dito, nascesse a António de Faria doter-

minarse em Patane de o ir buscar para

castigo de outros ladrões que tão mere-
cido o tinhaô á nação Portuguesa.» Fer-

não Mendes Pinto, Peregrinações, cap.

50.

—Firmeza. — «Finalmente se ha de

obseruar mais, que tudo a inteireza do

animo deuoto, e afíecto a honestidade,

que pode alcançarse com o orualho ce-

lestial da diuioa graça, que refrigera,

vencidas as treições, e maranhas do ini-

migo.» Frei Bartholomeu dos Martyres,

Compendio d'£spiritual Doutrina, part.

1, cap. 2.

—Probidade, bondade.

—

E' d'uma in-

teireza illibada.

INTEIRIÇADO, part. pass. de Inteiri-

çar. Hirto.

—

Corpo inteiriçado peio /»•!();

sem movimento.
—Figuradamente: Soberbo, duro, te-

so, orgulhoso.

—

Depois que a fortuna o

bafejou, anda todo inteiriçado.

INTEIRIÇAR, V. a. (Ue inteiriço). Fa-

zer, tornar inteiriço, sem apresentar jun-

turas ou articulações, ou, tendo-as, que
sejam infldiveis, que não dobrem.

—Inteiriçar-se, v. rejl. Fazer-se iutt'i-

riço; hirto, ticar sem movimento. — In-

teiriçar-se com o frio; ficar hirto por

causa d'elle.

—Figuradamente: Ficar teso de sober-

ba, de orgulho, de vaidade.

—

Ostolosin-

teiriçamse com pouco.

INTEIRIÇO, A, adj. Que não é forma-

do de diversas peças.

—

Canoa inteiriça;

a que é feita do um só páo cavado.

—Que sondo feito de duas ou mais

peças, não se dobra pelas juuturas ou

articulações.

INTEIRISSIMAMENTE, superl. de In-

teiramente.

INTEIRISSIMO, supcd. de Inteiro.

INTEIRO, A, adj. (Uo latim integrum,

tendo o accento em te). Que tem todas

as parles, toda a sua eiteusão.—O uni-

verso inteiro.

—

O pão ainda está intei-

ro ; não encetado.

0r.i traga vossa mercc

Hum banco e huma esteira,

E huraa cortiça inteira,

E vossa merco me dê

Licença que o requeira.

Ide logo sem tardar.

GIL VICENTE, FABÇAS.

Druj. Nesta lágea está inteiro

.\o pé deste sovereiro:

Plut. Este he o rasto do rapaz

;

Dray. Eis aqui onde empeçou.

Plut. OudeV
Drug. Nesta penedia.

IDEM, C0.MED1A. UE RUBENA.

Ounr. Que besteiro he este tal

!

Este he o Déxemo iiUfiro

Em trajos de carafute.

IDEM, FABÇAS.

—Intacto, incorrupto.

Ora eu por não ser páceiro.

Vim ca pêra m'.-.raostrdr

Que sou eu homem inteiro.

Ora assi que de muneu-a *

Minha hóspeda luez Pereira

(Deos a benza!) sebe ler,

£ quanto me faz mister

Pêra eu ir pola carreira.

IDEM, IBIDEM.

Senhor, o horaem inteiro

Não lh'ha vir á memoria
Cu'a dama o de seu pae

;

Nem ha mais de desejai'

Nem querer outra alegria,

Que £0 Los tiis cabeUo& nina.

Nào ha bi mais que esperar

Onde he esta caiitiguioba.

IDKM, IBIDEM.

—«Os seus que viram tamanha ousadia

em um só cavalleiro, juntamente o en-
contraram ; e eiíida que alguns acertas-

sem os encontros, não prestaram pêra

mais que rachar as lanças, e elle ficar na
sella tão inteiro como se lhe não toca-

ram.» Francisco de Moraes, Palmeirim
d'Inglaterra, cap. 78.—«Porem como a

valentia de Alba^zar fosse mui dilTeren-

le da de Esmeraldo foi ao chão, ficando

Albayzar tão inteiro na sella, cumo se

não recebera nenhum encontro.» Idem,
Ibidem, ctip. 83.

—Pleno, verdadeiro.—Inteiro credito.

—«Tirando do seio um pergaminho do-

brado o sellado com o sinete e armas do
Turco, lh'o mettey na mão. O imperador
o fez abrir e lêr, e vendo quo não dizia

outra cousa, senão que em tudo lhe des-

se inteiro credito, lhe mandou que dis-

sesse o que queria e ao que fora envia-

do.» Idem, Ibidem, cap. 122.

—Não rachado.— Vaso inteiro.

—Não partido.— Pao, pedra inteira.
—Letras inteiras; não destruídas, in-

tactas, legíveis.— «Na Beira junto a huma
Ermida que está no Conçf-lho de Caria,

perto de hum piqueno lugar, chamado
Vide, dedicada em louvor de S. Joaõ Bau-
tista, onde se acharão muytos letreiros

Romanos (de que jà tratey na Primeira

Parte desta obra) e sepulturas de pedra

lavrada, com mostras da grade antigui-

dade, entre as quaes se descubrio huma
quasi deste tempo, em que ly as letras,

que deixou inteiras, a pouca curiosidade

dos homens que a tirarão, e diziaõ deste

modo.» Monarchia Lusitana, liv. 6, ca-

pitulo 19.

—Termo d'arithmetíca.

—

Unidade in-

teira; a que não indica fracção.

—

Nu-
mero inteiro ; todo o numero que só con-

tém, unidades inteiras.—Dia, anno, hora inteira; a que não
falta um moLL-ento.

—

Passar xim dia in-

teiro; horas inteiras em continuo fol-

gar.

Cerceio (em vão !> a Segenax visitas.

Desvio os passos de encontrar Velléda:

E, a fio a encontro. Queella inteiros dias.

Me aguardava, nos sitíos, nís passagens

Forçosas. Lá, de amores, me entretinha.

FRa.NC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MAUTYRGS,
liv. 10.

Muda, queda, contempla lior.is inteiras,

E, uma por uma, nas feições lhe colhe

o parecer d'aquelle que inda adora;

Mas ah ! cunsõlo misero e mesquinho!

Pouco e pouco se esvae o doce ingano,

E a verdade fatal volve mais crua.

GARRETT, D. BRANCA, Cant. 10, cap. S7.

—Termo de botânica. Diz-se das folhas

e das pétalas cuja circumferenci;i não é

incisa, nem denteada, ou denticulada.

—Que não é castrado.

—

Cavallo in-

teiro.

—Que não recebeu damno, diminui-

ção.

—

Pelejar com forças inteiras; sem
perda de gente, de bagagens, armas,
etc.—Corriam as villas e togares inteiros

ao baptismo; isto é, os povos que habi-

tavam essas villas e logares, indo todos

receber o sacramento do baptismo. —
«Corriam as villas, e lugares inteiros ao

padre pelo bautismo com tanto feruor,

que nam bastando nem elle, nem todos

os que entam andauam era Maluco a tam
copiosa pesearia, fuy forçado a ir cha-

mar, e buscar á Índia iiouos companhei-
ros, que os viessem ajudar a tirar as re-
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des.p Lucena, Vida de S. Francisco Xa-

vier, liv. 4, c«p. 11.
—Inteira idade; a idade viril, em que

o homem goza de todo o vigor da sua

natureza.

iDcUnae por hum pouco a magestade

Que nesse tenro gesto vos contemplo.

Que já se mostra qual na inteira idade,

Quando subindo ireis ao eterno templo.

cjLis., Lus., cant. 1, est 9.

—Inteira conta; inteira noticia; mais

ampla, completa, circumstanciada. —
«Aqui deixa de fallar nelle té seu tempo,

em que se dará inteira couta de sua vida,

pois té qui se náo fez.» Francisco de Mo-
raes, Palmeirim dlnglaterra.

Pelos portaes da cerca a subtileza

Se enxerga da Dedálea faculdade,

Em figuras mostrando, por nobreza,

Da Índia a mais remota antiguidade

:

AfBguradas vão com tal viveza

As historias d'aquella antigua edade,

Que quem d'eUas tiver noticia inteira.

Pela sombra conhece a verdadeira.

CAM, LUS., cant. T, est. 51.

—Firme, intrépido, resoluto:

Martim Lopes se chama o cavalleiro

Que desta levar pode a palma e o louro

;

Mas olha hum ecclesiastico guerreiro.

Que em ii.nça de ;>ço torna o bago de ouro

:

Vel-o entre os duvidosos tão ííi feiro

Em náo negar batalha ao bravo Mouro;

Olha o sigual no ceo que lhe apparece.

Com que nos poucos seus o esforço crece.

CA^., LUS., cant. 8, est. 23.

—Inteiriço.

—

Roupa, vestido inteiro.

— «Targiaua se vestiu uma roupa inteira

com mangas a guisa de Turquia dn setim

negro, forrada de tela d'ourú com golpes

nos lugares onde pareciam mais neces-

sários e podiam dar mais lustro, bros-

lada por todolos cabos e roda d'umas tre-

pas d'ouro de martelo feitas á maneira
de folhagem, semeados por ellas alguns

robius e diamantes, postos a compasso.»
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Iugla-

terra, cap. 89.—Irmão inteiro ; filho do mesmo pae,

e da mesma mãe, que seu irmão.

—Figuradamente : Diz-se das cousas

abstractas, moraes, que são ou estão na
sua totalidade.

—

Uma inteira indepen-

dência.—Uma inteira submissão.—Uma
inteira confiança.— aSou de parecer con-

trario. Cuide V. S. muito em ver quem
toma por Amigo, porem logo que o acre-

ditar por tal receba-o com coração aber-

to, e trate-o com inteyra contiauça. Dê-
Ihe parte de todos os seus pensamentos,
e de todos os seus negócios. V. S. o fará

fiel em crendo que elle o be.» Cavalleiro

d'Ulivi;ira, Cartas, liv. 3, n." 28.—Descripção inteira; intelligente.

—

(Eu assento no que dizeis e quero que

assim se faça como vós ordenardes, que

não creio que em discripção tão inteira

possa haver cousa mal acertada.» Fran-

cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra,

cap. 114.

—Inteira justiça; recta, rigorosa.

—

«Floramão se agravou de lhe não fazer

inteira justiça, e com esta menencoria '

andou tão bravo, que antes de comer

derribou cinco cavalleiros de muito no-

me.» Idem, Ibidem, cap 23.

— Confissão inteira; aquella em que

náo fica peccado algum por confessar.

—

«Tábem ha de ser inteira, declarando o

numero dos pecados mortaes que come-

teo em cada género de peccado, quanto

com a memoria puder alcançar. Também
pêra ser inteira, ha de declarar as cir-

cumstaocias dos peccados, se no peccado

da sensuaUdade, se peccou com casada,

se com parenta, se com virgem, ou re-

ligiosa, e assi das mais.» Frei Bartholo-

meu dos Martyres, Compendio de Dou-
trina Christã, part. 1, cap. 63.— <il'ois

que mòr ingratidam pode ser, que nam
querer gozar dos fruclos de sua vinda, e

nascimento, no tempo em que celebra-

mos e festejamos o mesmo nascimento?

Por isso charissimos irmãos todos alim-

pemos a morada, de nosso coraçam, com
dolorosa e inteyra confissam : e com ar-

dente deuaçam e amor recebamos o di-

uinissimo Sacramento, porque assi nas-

cera o Senhor em nos, aqui por graça,

e passada esta vida por gloria.» Idem,
Ibidem, part. 2, cap. 70.—Achar-se a alma e o corpo inteiros;

purificaiios da culpa.— «Ora o Ueos de

paz (como Sam Paulo) vos sanclitique

em todalas cousas pêra que vosso spiri-

tu, alma, e corpo se achem inteiros e

perfeitos, sem culpa e otíeosa em o dia

ua vinda de nosso Senhor lesu Christo.»

Frei Bartholomeu dos Martyres, Compen-
dio de Doutrina Christã, pari. 1, capi-

tulo 16.

—Rigoroso, assíduo o cuidadoso no
cumprimento dos seus deveres.— Inteiro

zelador da verdade ; firme nos verdadei-

ros princípios e máximas.—«Vos outros

quando nos dias passados antes da pri-

sam de Sam loam sayeys de vossas Ci-

dades, 6 casas para o yr ver ao deserto,

quem vos parece que yeís a ver? Por

ventura yeís ver huma cana que com
qualquer vento se brade? Nam he cana

nam, mas firme columna, verdadeyro, e

inteiro zelador da verdade, e por ella esta

preso.» Idem, Ibidem, part. 2, cap. 75.

—Inteira satisfação; plena, completa,

perfeita.— abinalmenle sobre tudo tende

pejo, e vergonha, que tendo os defeitos

sobreditos, e outros muitos, não temeis,

nem sentis cõpunçaõ, náo eiaminaes os

que cometestes, naõ fazeis penitencia dos

que eticorresles, como se Deos ouuera

de Tsar de ditlerente modo connosco,

que com os outros não castigando vossos

males executados, e premiando os bens,

que não chegastes a eíleituar, auendoos
o Senhor exactamente contado, como re-

ctíssimo juiz, que nos ha de castigar mui-
to seueramente, se nam preuenirmos sua
Magestade, e acatamento, cõ humilde
confissão, inteira satisfação, e cabal em-
menda.» Frei Bartholomeu dos Martyres,

Compendio dEspiritual Doutrina, part.

1, cap. 5.—Pronunciação inteira ; sem falta de
syllabas, e clara, em voz intelligível.

—

«Reuereotes, e modestos deuem estar

aquelles que fallaõ com Deos em nome
da Igreja, e em seu próprio nome, os que
rezaõ. hão de soltar as vozes, e recolher

os ânimos e a voz naõ he necessário que
seja clamor, basta que seja recitação,

porém esta naõ ha de ser murmúrio, nem
silencio, ha de ser articulação dístincta,

com pronunciação inteira, o que se rezar

com a voz, ha se de meditar no animo,
quem falia com Deos, não deue cuidar

mais que em Deos, porque elle se naõ
queixe, que o louuaõ com a boca, e o

naõ louuáo com o coração.» Fernando
Cor.êa de Lacerda, Carta Pastoral, pa-

gina 64.

— Ouvir missa inteira ; assistir com
reverencia a todo o sacrificio da missa.

— a O primeiro he guardar Domingos e

nelles ouuir deuotami-nte Missa inteira.

Mas porque deste ja temos falado no
terceiro mandamento de Deos, onde tam-

bém ensinamos como se ha de de ouuir

Missa, não he necessário aqui mais di-

zer.» Frei Bartholomeu dos Martyres,

Compendio de Doutrina Christã, liv. 1,

cap. 53.

— Inteiro na fama; de reputação il-

lesa.

— Inteiro na vida; o que vive virtuo-

samente, livre dos vícios e maldades.
— Coxim inteiro de alguiis capara-

zões; é o que volta por detraz do arção

trazeiro, com seu acolchoado de golilha.

— Loc. ADV. : Por inteiro; integral-

mente. — Pagar por inteiro; sem ficar

resto.

— Receber por inteiro ; de uma só vez,

e toda a quantia devida.— «Esta herda-

de sobredita, vendeo o Mouro ao sobre-

dito comprador, assi como fica demarca-

da acima, e reoebeo por inteiro o preço

já nomeado, e vendeolha tom todas suas

pertenças, terras rotas, e por rõper. searas,

moinhos, entradas e saídas.» Monarchia

Lusitana, liv. 7, cap. 26.

— i^. »i. A totalidade.

— Termo de Aríthmotica.—Um intei-

ro; um numero inteiro ;
quantidade que

náo é fracção : oppõe-se a fracção, que-

brado.

— Syn. : Inteiro. Inftcrivel. Inexorá-

vel. Inteiro, segundo a palavra latina in-

teger. significa em sentido translato o

que náo tem quebra em sua honra ou

em seu proceder, que é irrepreheasivel;
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e applicado a um juiz, diz o mesmo que
desintnreísado, recto.

Inflexível significa, segundo a origem

latina, o que é incapaz de torcer-se ou

dobrar-se ; e, por eit''nsão, o que por

sua Hrmeza e constância de animo não

se commove nem abala facilmente.

Inexorável significa o que é incapaz

de apiedar-se ou abrandar-se com rogos

ou siipplicas, não condescendendo com
o que llirt pt-dem.

O caracter de homem inteiro tem a

sua origem, e fundamento no recto amor
do bera, da ordem, e da virtude, e cons-

tante determinação de cumprir as leis

do dever.

O caracter do homem inflexível sup-
põe tenacidade no juizo, o um certo gráo

de pertinácia, ou talvez de obstinação

na vontade; é d'ahi que resulta muitas
vezes a rigidez do animo, que oppõe uma
longa resistência á força das razões e

persuasões alheias, ou se não deixa do-

brar, a ellas em caso algum.
O caracter de homem inexorável tem

origem na diir^^za do coração, e o suppõe
pouco accessivel ás doces commoções hu-
manitárias.

Quando, porém, a inflexibilidade e a

inexorabilidade acompanham o jiiz, o
maaist alo, o homem puMico, que não
se dobr,<i a rogis, a supidicas ou a la-

grimas, aiit^-s segue com inalterável fir-

meza o caminho que a lei lhe prescre-
ve, sacrificando talvez ao impi^rinso de-
ver os próprios aíft^ctos de qne se sente
commovido, e lavrando com a p^nna o
aresto que o coração com dôr lamenta,
são então mui heróicas virtudes, que fa-

zem corte á justiça, e asseguram a paz
dos (iladãos.

INTELECTO^ Vid. Intellec.
INTELLECÇÃO, s. m. (Do latim intel-

lection>>., de intelUgere, comprehender).
Termo de Philosophia. Acção de com-
prehender, de concebpf. Existe uma certa
diíTereiíça entre a imaginação, e a pura
intellecção on conceição.

INTELLECTIVAMENTE, ndv. (De intel-
lectivo, e o suffixo «mente). Cora intel-
ligpncia, bom uso do entendimento
INTELLECTIVEL, adj . de 2 gen. Vid.

Inlellectivo.

INTELLECTIVO, A, ndj. (Do latim in-
tellectivifi, i\e intelUgere, comprehender).
Pertencente ao inteílecto.

—

A faculdade,
o poder intellecivo,

— S- f. — A mtellectiva; a faculdade
de conceber; coroprehensâo.
INTELLECTO, s. f. (Do latim intellectus,

de intellecUtm, supino de intelligere, com-
prehender). Termo Didáctico. À faculda-
de pp|a qual a alma humana concebe.

—

O inteílecto é a faculdade da alma que,
nohoiuem, conhece e julga.— Termo de K.schol.siica.—Intellecto-
agente; fíicnldade int.dlectual pela qual
sa appropría activamente as espécies.

—InteWecio-paciente ; faculdade intelle-

ctual que recebe passivamente os obje-

ctes ext^rioros.

INTELLECTUAL, adj. de 2 gen. (Do la-

tim inl-lLectuali<i, de intellectus, inteíle-

cto). Que pertence ao inteílecto.— Phe-
nomenos intellectuaes.

—

Distinguir as

cousas intellectuaes das corporaes.—As
verdades intellectuaes da analy<e.

— Vinho espirituoso, intellectual; o

vinho a que se attribuia a faculdade, a

virtude de auxiliar a intelligencia, o en-

tendimento.— «Era a bodega mais triste,

roais escura, mais lodacenta de Lisboa:

mas, em compensação, Nathanael vendia

o vinho que os frades de S. Vicente co-

lhiam nas suas famosas vinhas do Lu-
miar, Carnide, Palma, Charneca e Le-

ceia (aquelle que não era destinado a

amparar suas reverencias na áspera es-

trada da mortificação) ; vinho espirituoso,

intellectual, e cuja origem religiosa lhe

dava um certo perfume de sanctidade.»

A. Herculano, Monge de Cister, cap. 1.

— Sentidos intellectuaes ; nome dado
algumas vezes á vista, ao ouvido e ao

tai^to, piir opposi';ão ao gosto e ao olfato,

que se chamam também sentidos aíTecti-

vos.

— Espiritual, por opposição a mate-

rial.

—

A (dma é uma substancia intelle-

ctual.

INTELLECTUALIDADE, s. f. Termo de

Philosophia. Qjalidade das cousas intel-

lectuaes.

t INTELLECTUALISAR, v. a. (De in-

tellectual). Termo de Philosophia. Ele-

var á ordem das cousas intellectuaes.

—

Os escholasticos purificaram, ennobrece-
ram e intellectualisaram a idéa do Ser

supremo.

INTELLECTUALMENTE, adv. De modo
intidlectnal ; mentalmente.— Analysa os

objectos )ntellectu?lmente.

INTELLIGENCIA, s. /'. (Do latim intel-

ligentin, de intelligens, ititelligente). Fa-

culdade de conhecer; qualidade do que é

int''lligente. — Este homem é dotado de
mui grande intelligencia.

—

Esta obraestá
ao alcance de todas as intelligencias. —
"Tudo no púlpito ha de ser amor de
Deos, e do próximo, ódio do peccado, e

destruição do vicio; ha o Pregador de
mudar de estylo, segundo o auditório,

por isso o Apostolo dizia, que se dilataua

por amor de Deos, e que decia por amor
dos discípulos; muitas vezes o decer, he
meyo para melhor instruir, o levantar,

meyo para desuanecer, comforme for a

intelligencia do auditório, ha de ser o

sermão do Pregador.» Fernando Corrêa

de Lacerda, Carta Pastoral, pag. 76. —
«Oxalá que. eotretanto, seja verdade o

que dizes! Ox.^á que eu me enganasse,

e que a traição não t>nha tornado inú-

teis a intelligencia e o braço do homem
para salvar as Hespanhas!» Alexandre

Herculano, Eurico, cap. 8.

— A intelligencia é, com a sensibili-

dade e a vontade, uma das três faculda-

des essenciaes da alma. Tem-se querido
algumas vezes identifical-a com a sensi-

bilidade-, mas ha entre ellas esta diíTe-

rença caracteristi "a : que a intelligencia

tem sempre um objecto ao qual se appli-

ca, em quanto que o sentimento é um
phenomeuo todo subjectivo.

Algumas vezes dá-se á intelligencia o

nome de entendimento, do razão; mas o

primeiro designa antes a capacidade toda

passiva de receber e conservar idéas, e o

segundo, a applicação mais elevada das

nossas faculdades ou o bom uso que d'el-

las fazemos.

Com quanto a intelligencia seja una e

indivisível na sua essência, ainda assim
divíde-se, segundo as suas applícações,

n'um grande numero de faculdades, cha-

madas faculdades intellectuaes. Entre es-

tas faculdades, umas dão o primeiro co-

nhecimento das cousas : taes são os senti-

dos ou percepção exíerna, aconsciencia ou
percepção interna, a percepção das rela-

ções, a percepção moral, faculdades que
se reúnem sob o nome ác faculdades per-

ceptivas ; as outras conservam, para as

reproduzir á medida da nec^-ssidade, os

conhecimentos já adquiridos: taes são a

memoria, a concepção, a as'iOCÍação das

idéas. a imaginação passiva, as quaes

constituem ns faculdades representativas

;

outras finalmente, modificam as primei-

ras idéas. quer separando d'ellas o que
estava unido, quer combinando o que es-

tava separado, ou mesmo submettendo
ao exame as nossas primeiras conce-

pções : taes são a abstracção, a generali-

sação, a imaginação activa, o juízo e a

razão, o raciocínio quer inductivo, quer
deductivo. faculdades que podem ser reu-

nidas sob a designação de faculdades mo-
dificativas.

—Substancia espiritual, considerada

como intelligente.

—

As intelligencias

celestes.— Deus é a suprema intelligen-

cia.

—Acção de saber, de conhecer, de pe-

netrar pelo espirito.

—

Para casos reser-

vados, é necessário grandes intelligen-

cias.

—

Adquirir a intelligencia das leis

e dos costumes; obter d'ellas um perfei-

to conhecimento.—A boa vontade dá a intelligencia dos

preceitos.—Ter intelligencia d'alguma cousa;

comprehendel-a, compenetral-a.

—Em termos d'artes. Bella disposição,

graça, harmonia de certos effeitos, talen-

to, gosto com que o artista sabe repro-

duzil-os.

—

A intelligencia do claro-escu-

ro, da luz.— Este auctor dramático tem

a intelligencia do dialogo, a intell-gen-

cia da scena ; gejto. habilidade (fallando

dos meios empregados e de sua escolha

para obter um certo resultado).

—

Desem-

penhou a sua missão com muita intelli-
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gencia. — Deu provas de intelligencia

n'este negocio.

—Coramunioação entre pessoas que se

entendem mutuamente.

—

Fluiu intelli-

gencias secretas para penetrar de noite

na tenda do rei.

—Collusáo, conluio, ajuste, trarto.

—

O inimigo tinha suas inlelligencias com

alguns dos 7wssos. — «Quanilo KiRey de

Geilolo TÍo que todavia o Capitão hia

avante com aqu=lle negocio, tractou de

homiziar o Hey de Ternate, e o Prinnipe

de Bachaô com o Capitão, e teve tal mo-

do, que por via de Ternatezes do exer-

cito, com quem tinha inteliigencias se-

cretas, lançou fama «que o Rey de (iei-

lolo estava concertado com o priíioipe de

Bachaõ, e que lhe diva huma ti'ha em
casamento.» Diogo dí Couti, Década 6,

liv. 9, cap. 11.—«O Baxà de Baçorà, que

era Alybaxà, tanto que soube da .4rma-

da Portngui^za, entendendo que havia de

ter inlelligencias com os Giíares, e Ará-

bios do sertaó, teve tal industria, qu^ to-

mou todos os caminhos por onde se po-

diaõ cartear, e quiz a desaventura que

houvesse às mãos as cartas que D. An-

tão de Noronha lhes escrevia, e como o

Mouro era sagaz, e prudente, fez humas
cartas falsas em nome do Rey de Baço-

rà, e dos Gizares, escritas para elle mes-

mo Alybaxà, em que lhe diziaõ.» Idem,

Ibidem, liv. 9, cap. 15.—«Como he na-

tural que Arnoul a qufím Aimar desco-

brio, se deyxasse supliciar rodado sem
declarar as inteliigencias que havia en-

tre hum, e outro? Seria bem recommen-
davel á memoria dos homens, o segredo

com que Arnoul quiz aeabiros s^us dias

neste caso, para formar a Aimar a repu-

tação de Advinhador.» Cavalleiro d'Uli-

veira. Cartas, liv 3, n." 39.

—Estar de intelligencia com...; en-

tender-se cora..., ter concerto com al-

guém, ou com alguma cousa; estar de

accordo.

—

A nossa salvação dfpende da
nossa intelligencia; isto é, da harmonia,

da união dos nossos sentimentos n'um
designado fim.

—Estar em boa, em má intelligencia

com alguém ; ter com elle boas, ou mas
relações. — São duas pessoas que vivem

em perfeita intelligencia. — O homem
que vive em má intelligencia com sua

7nulher, deve considerar-se muito in-

feliz.— Provérbios, maxim-^^^s e pensamen-
tos:

—Nunca falta força a quem sobeja in-

telligencia : a ignorância é que é fraca e

impotente.

—A esphera da acção do nosso corpo

é tão li.Tiilada, quanio é vasta e incalcu-

lável a da nossa intelligencia.

— Nos homens e nas nações, a maior

independência suppõa maior intelligen-

cia.

—A ignorância lida muito, o aprovei-
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ta pouco; a intelligencia, diminuindo

o trabalho, augmenta o spu producto.

—A intelligencia humana é ura refle-

xo da divina, como o clarão da lua é o

reflexo da luz do sol.

— A omnipotência divina subdividiu a

intelligencia, e o mais pequeno insecto

recebiMi a sua porção.

INTELLIGENTE, adj. 2 gen. (Do latim

intelligentem, de inteltigere, comprehen-

der, discernir, de inter, entre, e legere,

escolher). Provido da faculdade de com-

prehender, de conceber, de conhecer as

cousas, suas relações, conveniências, etc.

Eu fallo, fu caminho

:

Sinto em mim um certo agente ;

Tudo ob'dt'Ce em miuh* mactiiaa

A um principio intelligente.

FABULAS DE LAFONTAINE, 1ÍV. 10, n.' i.

^Que tem muita habilidade, geito,

perspicácia.

—

E' ton críaJo »hí!(o intel-

ligente.

—

Este artista é bastante intelli-

gente na sua especialidade; perito.

—Diz-se tambfím dos animaes.

—

O cão

é muito intelligente.— O elephante é um
dos animaes í/íus intelligentes.

—Figuradamente : Que contém em si

uma virtude de intelligencia, fallandede

certas substancias que actuam favoravel-

mente sobre o cérebro. — O café, licor

intelligente, dissipa os vapores que, no

começo da digestão, perturbam um pou-

co as funccões do cérebro.

[ INTELLIGENTEMENTE, adv. (De in-

telligente, com o suftixo «mente»). Com
intelligencia, d'um modo intelligente.

—

Ha homens que faliam intelligentemente

de tudo.

1 INTELLIGIBIL. Vid. Intelligivel.

Quem do vil contentamento

Cá deste mundo visibil,

Quanto ao homem for possibil,

Passar lofço eoleudimento

Para o mundo intelligibU;

AUi achará alegria

Em tudo perfeita, e cheia

De tào suave harmonia,

Que nem por pouca recreia,

Nem por sobeja enfastia.

a\>l., REDONDILHAS.

-}- INTELLIGIBILIDADE, s. /". Qualidade

do que ó intelljijivel.

INTELLIGIVEL, adj. 2 gen. (Do latim

intelligibilis, de intelligere, comprehen-

der, entender). Que é fácil de entender,

de comprehender.— tOuviraõse na morte

deste Santo Key vozes de Anjos que com
suave melodia cantavão louvores seus,

dizendo em mo lo inteligível estas pala-

vras, que referem os três Bispos muytas

vezes alegados. Como he levado o justo

sem ninguém advirtir nisto: são os jus-

tos tirídds 80 Mundo, e ninguém o com-

preliende em sen entendimento.» Mo
narchia Lusitana, liv. 7, cap. 7.— «Saò

porem estes versos palavras, e oraçoins
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todas suspeitas de pacto demoníaco; e

suggeridas pello inimigo commum, ou

sejiõ confuzas. ou manifestas, intelligi-

veis, ou occuitas, profanas, ou sagradas.»

Brsz Lu z d'Abreu, Portugal Medico, pag.

59U, § 45.

— Qie pôde ser ouvido, comprehen-

dido facilmente, distioctamente.

—

Fal-

tar em voz alta e intelligivel ; bem, cla-

ro, de modo perceptiv- 1. — Ordeiis in-

telligiveis. — Termos intelligiveis.

— Termo de Philosnphia. Que pertence

á ordem da intelligencia. — A nossa in-

telligencia é na ordem das cousas intel-

ligiveis, o mesmo que o tiosso corpo na

extensão da natureza.
— Que não subsiste senão no enten-

dimento, como os seres de razão, por

opposi.ão ao real — As categorias ião

puramente intelligiveis.

— Mundo mtelligivel; a ideia primi-

tiva do mundo no eiiienlimento divino.

INTELLIGIVELMENTE, adi-. í De intel-

ligivel, com o suftixo emente "i. De mo-

do mielligivfl, de maneira fácil de com-

prehender. — Fallar, escrever, diicursar

intelligivelmente.
— De modo fácil de ouvir, de enten-

der. — Proyiunciar intelligivelmente.

— Conforme á ordem da intelligencia.

— Conhecer intelligivelmente o creador

de todas as cousas.

INTEMENTE, adj. 2 gen. (De in..., e te-

mente . Não temente, que não teme. sem

te.;nor. — Este peccador é intemente a

Deus

.

INTEMERADO. Vid. Intemerato.

INTEMERATO, A, adj. ^Do latim t>ite-

rneratus). Puro, incorrupto, intacto, en-

vidado. — Virgind}de. intemerata.— Mi-

nistério intemerato. = E quasi desusado.

f INTEMPERADAMENTE, adi-. i,De in-

temperado, com o sufiixo «mente»). De

moio intemperado; immoderadaraente.

INTEMPERADO, part. pass. de Intem-

perar, e adj. Em que não existe o justo

temperamento.
— Termo de Medicina. (Do latim in-

temperatus, de in..., negativo, e tempe-

ratus, temperado). Que tem disptisição

para doença, ou princ,ipi'i d'elU ; insalu-

bre, doentio. — Intemperado do figado,

do baço, dos rins.

— Figuradamente : Não moderado, des-

commedido no comer, no beber, etc. —
/!" t/í>i homem intemperado.

INTEMPERAMENTO, s. m. Termo de

Medicina. Ma constituição dos humores

do corpo, temperamento vicioso. Vid.

Intempérie.

INTEMPERANÇA, s. f. (Do latina intem-

perautia, de i/i... negativo, e tcoí/)^^!»»-

tia, temperança). Falta de temperança,

de moderação ; demasia, eicess". — A
intemperança da /viíiira. — A intempe-

rança das boas acções é um defeito que

raras vezes se dá.

I

— Intemperança d'espirito : diz-se dos
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que se abandonam, desenfreadamente,
ao seu próprio pensamento.
— Particularmente: Vicio oppnsto á

sobriedade. — A intemperança dos ho-

mens faz co)n que muitas vezes se con-

vertam em venenos inorliferos os alimen-

tos destintdos á conservação da vida. —
A intemperança mata mais home7is que
todos os outros [lagellos da natureza hu-
mana reunidos. — «Qui^fn se dà à gula,

abre a porta ao peccado, por isso S. Pe-

dro encotninendaua aos que escreuia, que
fossem sóbrios, a sobriedade, lie absti-

nência do vicio, a gula vicio da voraci-

dade ; o ser voraz, se no lobo he natu-

reza, no homem parece que ho feroci-

dade, seiíiio certo que d.is demasias da
intemperança, nacem as brutalidad:;s da

natureza, e delia resulta que a alegria

vera a parar em prato, os conuites em
tragedias.» Fernando Corrêa do Lacerda,

Carta Pastoral, pag. 114. — «Ay dos que
sois esforçados no copo, o vah^nles na

competência da ebriedade. Eis-aqui pões

os danos da alma que causa a intempe-
rança : não podem ser mayores, que os

que topaõ em perdella eternamente.»
Bernardes, Floresta 13.

— Defeito opposto á castidade.

— Antigo termo de Medicina. Eicesso

de temperatura, calor demasiado. — In-

temperanças cálidas. — Intemperanças
quentes. — «No § 147 para vencer as do-

res de Cabeça pendentes de obstruçoens,

o intemperanças cálidas dos hypochon-
drios dispõem o M. tium xarope solutivo

Magistral. He rezaõ que digamos, que por

muytas vezes nos temos valido delle, da
mesma sorte que elle o Iràs; e ordinaria-

mente com successos correspondentes à

grande especulação de seo Aulhor.» Braz
Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag. 213,

§ 217. — «No seguinte emplastro tenho
achado hum grande remédio para dores
de Cabeça, e de dentes; especialmente
na prezença de difluios, e intemperan-
ças quentes daquella parte. He do nosso
insigne, o estudiosíssimo Lusitano Phar-
macópola (assim haviaõ de ser todos os

da nossa Monarchia) o M. R. P. D. Cae-
tano de Sancto António. 3.» Idem, Ibi-

dem, pag. 223, § 313.
— Item. Alteração, desvio nas func-

ções inherentes a certos órgãos. — «Na
Vertigem essencial devem evacuarse mais
os vazos da Cabeça, do que na sympa-
tica : devem da mesma sorte emmendar-
so todas as intemperanças assim das
partes que raan<laõ, como das que rece-

bem, corroborandoas juntamente; e isto

com todos aquelles remédios, que os A. A.

trazem em próprio Capitulo, ja acrescen-

tand jos, ja repetiodoos, ja dispondoos ra-

dicalmente com mais liberdade, do que
no actual accidente, aonde a affliçaõ, e

perturbação naõ permitte usar de remé-
dios com tanta soleranidade.» Braz Luiz
d*Abreu, Portuijal Medico, pag. 294. —

"Mas como este symptoma se faz, o des-

faz subitanearaente, e tanto de repente,

que na mesma figura, e sito em que co-

lhe o homem, nesta o conserva atè que
se desvanece; e seniio certo alias que
nenhuma paixaõ súbita, ou afTecto re-

pentino se pode faz^^r por alguma das

quatro qualidades, porque assim como a

tal intemperança se produz por partes, e

paulatinamente, assim o effr-yto se deve

também introduzir pouco, e pouco; (ion-

de Galen. 2. de locis 5. et 7. dis que a

Epilepsia, e Apoplexia naõ j)odera ser

produzidas por huma nua intemperan-
ça ; e isto porque os tais alTectos saõ su-

bitaneos assim era principiar, como era

acabar.» Idem, Ibidem, pag. 475, § 110.
— Intemperamento.
— Intemperança da língua ; demasia-

da liberdade de failar, diz 'ndo o que não
deveria ser dito, ou a ttri buindo a ou-
trem actos, ou discursas que possam of-

fiisoar a sua reoutação, o seu credito.

INTEMPERANTE, adj. 2 gen. (Do latim

intemperardem, de in..., negativo, e íem-

peraif^, temperante). Que não se contém,
falto de moderação, de regra, de tempe-
rança. — Lingua intemperante. — Um
espirito intemperante procura sempre
saber o que a natureza occulta em seu

seio.

— Particularmente: Que não é sóbrio,

que tem o vicio da intemperança, tanto

no comer, como no beber. —Homem in-

temperante com o vinho, ébrio.

— Que tem o vicio opposto á castida-

de. — Príncipes intemperantas.

f INTEMPERANTEMENTE, adv. (De in-

temperante, com o suftiio «mente»). De
modo intemperante. — Beber intempe-
perantemente. — Failar intemperante-
mente.
INTEMPERAR, v. a. (De in..., negati-

vo, o temperar). Destemperar, desorde-

nar.

INTEMPÉRIE, s. f. (Do latim intempé-

ries, de in..., negativo, e temperíes, es-

tado intemperado). Falta do boa tempe-
ratura, faltando do ar, das estações, etc.

— Estar exposto a todas as intempéries
do tempo, ou, simplesmente, a todas as

intempéries.

—Termo de antiga Medicina. Má cons-

tituição dos humores do corpo.

—

A in-

tempérie do sangue.

— Figuradamente: Exaltação exces-

siva.

—

A vossa intempérie produz-me des-

gostos insupportaveis.

INTEMPESTIVAMENTE, adv. ^De in-

tempestivo, e o suflixo «mente»). Ue

modo intempestivo, fóradetempo; a des-

horas, inopportunamente. — Esse pedido

não poderia ser feito mais intempestiva-

mente.— «Se entre o dia, e a noyte não
houvera hum e outro crepúsculo, que
vista se averiguara com as luzes, ou com
as sombras, passando intempestivamen-

te da claridade ás trevas, o das trovas á

claridade?» Francisco Manoel de Mello,

Apol. Dial., png. 36.

INTEMPESTIVIDADE, s. f. Qualidade
do que é iritempi'Stivo.

—

A intempesti-

vidade dos teus favores causa-me lona

certa suspeição.

INTEMPESTIVO, A, adj. (Do latira in-

tempesliuus, de in... negativo, e tempes-
tivus, vindo a terapo, de tempestas, es-

tação). Que não é feito em tempo con-

veniente, antecipado, ou posterior; fora

da occasião opportuna.

—

Pedido intem-
vestivo.

—

Projecto intempestivo.

—Figuradamente: A noute intempes-
tiva; por morte antecipada.

INTENÇÃO, s. f. (Do latim iníentionem).

Acto de vontade pelo qual f)rmaraos um
desígnio, uma tenção, um intento; isto

é, determinamos o fim das nossas acções,

i e os meios de o consfguir. Tanto em
direito como em moral, é a intenção

quo faz a culpabilidade ou o mérito dos

actos.
—Más, boas intenções.—«Com tudo de-

veentender-se esta doutrina quando a in-

tenção do Medico he, não só evacuar,

mas também revellir, e dirivar, o naõ
quando só se pertende evacuar a maté-
ria embebida na parte, despois de pas-

sada a difluxaõ. Braz Luiz d'Abreu, Por-

tugal Medico, pag. 181.— «Para zombar
sem perigo, e de modo que possa agra-

dar, he preciso conhecer perfeitamente o

génio das pi'ssoas com que nos achamos.
Não basta que não tenhamos nas nossas

zombarias má intenção, porem he neces-

sário estarmos certos em que se hade to-

mar o que disemos como queremos. » Ca-

valleiro d'01iveira, Cartas, liv. 3, n.° 52.

— «Ora pois nosso padre está nos ceos,

justo he que ainda que nas terras ande-
mos no ceo ponhamos tudo aquillo que
la podemos pór, se os corações, os pen-
samentos, as intenções, os desejos, o a-

mor.B Frei Bartholomeu dos Martyres,

Doutrina Christã, liv. 1, cap. 25.— «É lob

diz que o diabo he rey de todolos sober-

bos, porque todolos peccadores desobe-

decendo a Deos. e despedindosso de seus

seruos e vasallos, pello mesmo caso fi-

cam seruos e vasallos do diabo, cuja in-

tençam, cuidado, e desejo, nara he ou-

tra cousa, senão apartar os homens da

vassalagem de Deos, entregalos á servi-

dam das creaturas.» Idem, Ibidem, liv.

1, cap. 34.

— Termo de Theologia. — Intenção

actual ou intenção exterior; a que acom-
panha a acção.— A intenção exterior é

sufficiente para a validade dos sacra-

mentos.

—Termo de devoção.

—

Dirigir a sua

intenção ; encaminhar as suas acções, as

suas vistas a um fim determinado, e or-

dinariamente a um Hm bom, justo.

—Intenção recta, ou não recta. — «A
recta intenção dA o ser à obra, a inten-

ção nâi> recta tira â obra o ser, dá Deos
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o premio âquella, procura o Diabo o cas-

tigo a esta ;
por pssa razaõ morrem os

Mnrtyres por t^hristo, por essa persegue

o Diabo osMartyres; por isso Sancto Es-

teuá > vio os Céos ab^Ttos.» Fernando
("nrrêa de Lacerda, Carta Pastoral, pag.

227.— «Por isso S. Gregório diz que o

mayor cuidado úo Demónio, he peruer-

ter as obras da virtude; por issu o Cro

pheta disse que os inimigos foraõ pos-

tos na cab-ça, viciando a obra \\e\^ in-

tenção, quem as f.iz pipilo amor de Deos,

de huma aci^ão miniioa pó le fazer huma
magiiilica seção.» IJem, Ibidem.

—Termo de casuista. Direcção de in-

tenção ; maneira de salvar o que ha do

máo n'um discurso, n'uraa acção, sus-

tentando a pureza da intenção sobre o

que este discurso, esta acção contém de

irreprehensivel.

—Particularmente: Vontade, sobretu-

do quando se tracta de pessoa que tem

superioiidade, auctoridade.

—

A intenção

de meu pae era que eu seguisse os estudos.

—As intenções do testador foram escru-

pulosamente cumpridas.
—Na melhor intenção, com O desejo de

ser mil, de agradar.

—Opinião, parecer.—«Com tudo, ain-

da neste cazo, naõ he praxe taõ segura

uzar de medicamento expurgante; por-

que ainda que quando o humor he Ca-

chochimico a intenção de Galeno sfja

expurgalo, isto se deve entender se naõ

houver impediente, ou indicação de mayor
urgência, que nos persuada ocontrario.»

Braz Luiz de Abreu, Portugal Medico,

pag. 372, § 51.

—Termo de Cirurgia. Chama-se reu-

nião, união d'uma chago, por primeira

intenção, a simples agglutinaçâo dos lá-

bios da ferida, de modo que ella possa

sarar wto stippuraçáo; e reunião por se-

gunda intenção, a que não pôde. elTectuar-

se Sfnão depois que as superfícies sup-

purararo.

—Termo de Musica. Diz-se no sentido

de motivo.

—

A intenção doesta ária.

— Uma ária de primeira intenção; a

que foi produzida toda por uma inspira-

ção immediata.

—Termo do Escholastica.

—

Extrema
tenção; rxtrema intensidade.

INTENCIONADO, A, adj. Que tem cer-

ta intenção.

—

Bem, maíintencionado; que

tem boas, ou más intenções; que, int-n-

ta obríir boas ou más acções.

—

Juiz bem
intencionado.

—

Auctoridade mal inten-

cionada.

INTENCIONAL, adj. de 2 gen. (De in-

tenção). Qiiií pt-rtence a intenção, á von-

tade.— O sentido apparente d'esta propo-

sição é milito differeiíte do sentiíio intencio-

nal do auctor.

—Ti>rmo de jurisprudência.

—

Questão

intencional; questão submettida á deci-

são do jury, relativamente á intenção do

accusado no commettimento do crime

YOL. 11!.—143.

que se lhe imputa.

—

Este réo foi absolvi-

do sobre a questão intencional.

f INTENCIONALMENTE, adv. (De in-

tencional, e o suflixo «mente»). De mo-
do intencionol, com intenção.

—

E' in-

tencionalmente culpável.

INTENCIONAVEL. Vid. Intencional.

INTENGIONISTA, adj. e s. de 2 gen.

Tf'riiio de Th^ologia. Que segue a opi-

nião, que sem intenção formal uão se

pódfA frtZMf sacramento.

INTENDÊNCIA, s. f. (Etym. de inten-

dente). Direcção, administração dos ne-

gócios inherentes ao cargo de intenden-

te ; officio de intendente.

— Editicio onde o intendente e subal-

ternos se ajuntam para fazerem o serviço

respectivo, para exercerem as suas func-

ções.

—

Ir á intendência.— Venho da in-

tendência da marinha.
— Intendência geral; diz-se de uma

divisão ecciesiastica nos paizes protes-

tantes.

INTENDENTE, s. de 2 gen. (Do latim

intendentem, que vigia, que observa at-

tentamente, de intendere). Pessoa que
tem a seu cargo a direcção ou governo

dos negócios d'uma grande casa, d'uma
familia rica.

—

Um intendente honrado e

probo.
— <S. «1. Intendente da marinha ; func-

cionario que tem aseu cargo os negócios

relativos á marinha.

—Intendente geral da policia ; dava-

se este nome ao magistrado maior que
tinha a seu cargo a policia geral do
reino.

INTENDEPi, V. a. (Do latim intendere,

dar intensidade). Faz-r mais intenso,

avivar.—Intender o amor.

—Intender-se, i'. refl. Fazer-se mais

intenso, mais forte. — O calor intende-

se cada vez mais.

—Figuradamente : Animar-se, tomar
novo incremento. — Intender-se a pai-

xão, o vicio.—Intende-se o amor.

—Com a significação de síber, perce-

ber, ter intelligencia, vid. Entender.

—

«Queixei-me a ella dos males, que me
fazia, e do pouco, que lhos merecia

:

digo, que consentio minha ventura (pa-

ra que mais me entregasse) que lhe po-

desso falar. Cuidei, que queixando-me
com palavras despesas, e a tenção, com
que via que lhas dizia, alcançasse algu-

ma resposta, com que parecesse, que as

agradeceria. INáo me intendeo, e se me
intendeo dessimulou o porque isso res-

ponde.» Francisco de Moraes, Obras miú-

das.— "Dè se-lhe a intender á mulher,

que a cousa que mais deve querer é a

seu marido. Tenha o marido para si,

que a cousa que mais deve querer c sua

honra, e logo sua mulher.» Francisco

Manoel dn Mello, Carta de Guia de Ca-

sados.— 'Quando a mulher lenha dese-

jos do receber em seu serviço pessoas

assim semelhantes, opponha-se-lhe com

suavidade seu marido. Faça-lhe intender

que as rendas se vendem na capella, os

toucados se fazem no paço, e tudo o

que custa dinheiro ó mais barato : que

a troco de viver com receio, ou occa-

sião, nenhuma cousa éboa.» Idem, Ibi-

dem.— «Intenda a mulher como mulher;

seja tal sua lição quando lèr; sua pra-

ctica quando praticar; e tal o mesmo que

se lhe lèr, e que se lhe praticar.» Idem,

Ibidem. — «Mostre se sempre horror a

taes successos ; e havendo de praticar

nVIles, carrpgue a culpa, e causa á par-

te do marido, e a da mulher se descul-

pe. Dando assim a intender, que aquelle

que fòr bom marido, sempre terá mulher

boa, como de ordinário succede, e elle

o espera de si, e da sua.» Idem, Ibidem.

f INTENDIDO, s. m. Instruidc— «E

outro, não menos intendido, costumava

dizer: Que as boas partes eram chapins

da qualidade, que faziam crescer as pes-

soas de sorte que muitas vezes iguala-

vam os pequenos com os grandes.» Fran-

cisco Manoel de Mello, Carta de Guia de

Casados.

INTENDIMENTO. Vid. Entendimento.
— d Vendo os do batel que nem aos ace-

nos nem às cousas que lhe lançarão na

praia acodiaõ cansadas de esperar algum

sinal de intendimento delles, tomarão

se a Pedraluerez, contando o que Tiraõ.»

Barros, Década 1, liv. 5, cap. 2. — «O

primeiro que aconselharei a v. m. será

que se não fie em nada só do meu voto;

pois supposto que em mim possa haver

vontade para o bem servir, pôde ser que

nem por isso haja intendimento para o

bem aconselhar.» Francisco Manoel de

Mello, Carta de Guia de Casados.— «Por-

que intendimento, e vontade ainda se

ajuntam menos vezes, que a honra, e o

proveito: e ella, com que seja potencia

poderosa, nem sempre guia ao acerto, se

IhH faltam olhos de sufficiencia.» Idem,

Ibidem.— «Ja sei que dVsta vez ficarão

de todo mal todas comigo. >'áo quizera

discorrer pelo seu intendimento, nem
dar regras a cousa que serve de dar re-

gra ás outras cousas ; mas pois me atre-

vi a oITerecer preceitos sobre o amor, que

ó ainda alTeito mais livre, não temo já

de os dar para o intender.» Idem, Ibi-

dem.— «Assim, pois não nos é licito pri-

varmos as mulheres do sublilissimo me-

tal de intendimento, com que as forjou

a natureza; podemos, se quer. desviar-

Ihe as occasiões de que o agucem em
seu perigo, e nosso damno. Façamos

nós. senhor S., o que podemos.» Idem,

Ibidem.— «Nos cuidados, e empregos dos

homens náo senieltam as mulheres, lia-

das em que lambem tem como dós in-

tendimento, e em que a alma não é ma-

cho, nem fcmea. como alguma em seu

favor allegava. Mas saibam os maridos

quo nem por esta taxa, que lhes ponho,

é justo que a mulher sisuda deixe de
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dar a seu marido modestamente seu pa-

recer; nem deixa elle de ser obrigado a

lh'o tieilir.j) Ibidem.

INTENSAMENTE, adv. (De intenso, com
o siiftixo «mente»). De modo intenso;

vehecíiente.

—Figuradamente: Amar, desejar in-

tensamente.

INTENSÃO, s. f. Vid. Intenção.

—Termo de physica. Forra, vohemen-

cia, energia, ardor d'alguaQa qualidade.—A intensão do calor, do frio, dos ga-

zes. Vid. Intensidade.

—Termo de medicina. Intensão da fe-

bre. — <ija PU julgava por deplorado a

outro; era razaõ de naõ Ibe aproveita-

rem deligf-ncins algumas da Arte; por-

que a intensaõ da ft^bre, a grandeza do

phrenesi, e a grande affliçaõ do todos

os mais siraptomas conspiravaõ de cada

vez mnis para asna ultima mina.» Braz

Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag.

398. § 166.

INTENSAR, V. a. (De intenso). Fazer

intenso, avultar, augmentar, dilatar.

—

Intensar a dór.

INTENSIDADE, s. f. (Dí intenso). fTráo

de tensão d'u[na cousa; força d'sctivida-

de d'uma cousa, d'uma qualidade.

—

A
intensidade magnética.—A intensidade

eléctrica.— «Dae ás paixões todo o ardor

que poderdes, aos prazeres mil vezi^s mais
intensidade, aos sentidos a máxima ener-

gia e convertei o mundo em paraíso, mas
tirae d'elle a mulher, e o mundo será

um ermo melaiichulico, os deleites serão

apenas o preludio do tédio.» A. Hercu-
lano, Eurico, Prologo.

—Intensidade do som; a maior ou
menor forra do som determinado peia

extensão das vibraçõ^^s do corpo sonoro
em volta da sua posição dVquilibrio.

—Termo d'agricultura. Intensidade de

uma cultura; a quantidade de trabalho

e de capital que A\^ exige.

INTENSISSIMAMENTE, superl. de In-

tensamente.
INTENSÍSSIMO, A, adj. superl. de In-

tenso. Miiiliísimo intenso. — Deiejo in-

tensíssimo. — Fogo, calor intensíssimo.— oHumas intensíssimas dores de Ca-

beça com vigília continua de mais de
outo dias se viraõ remediadas em certo

Religíozo só com a applícaçsõ de bofes

de carneiro quentes sobre a Cabeça, o a
b'->bida seguinte.» Braz Luiz d'Abreu,
Portugal Medico, pag. 225, § 321.

INTENSIVAMENTE, adv. (De intensi-

vo, com o suflíxo «mente»). De mo-
do intensivo, com intensão ou intensi-

dade
INTENSIVO, A, adj. (De intenso). Ter-

mo didáctico. Qne tem o caracter da in-

sidade.

—Termo de gramniatica. Verbos in-

tensivos; C!'rtos verbos derivados que
exprimem a acção como feita com mais
intensidade.

—

Forma intensiva.

—Partícula intensiva; a que reforça

o sentido, a significação.

—Termo d'Hgricullura. Cultura mais
ou menos intensiva; a que exige mais
ou menus tr«l)ítlh() e capital.

INTENSO, A, adj. (Do latira intensus,

de in..., em, e tensus, tenso). Termo
didáctico. Oue tem tensão; forte, muito
activo.— Frio intenso. — Calor intenso.
— «.Mas porque com mais veheruericia

esqueutaõ, deseceam, e perturbaô o cor-

po; para que com mayor segurança uze-

mos deste remédio, devemos primeiro

expurgar por repetidas vezes o enfermo;
e he também preciso, que nsõ se dera

na presença de insigne Cíilor, e seccura
;

ou estas qualidades sejaõ intensas por
razaõ do rnorbo, ou da compli-xaõ. ou
do tempo.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal
Medico, pag. 195.—«Algumas cruzes, e

raoiuículiis no augulo superior desta Li-

nha mostrão demandas, bulhas, e pen-
dências; porque como o calor mediante
o qual as tais Linhas se produzem seja

intenso, e dilatado, esla mesma abun-
dância as promove.» Idem, Ibidem, pag.

451. § 224.—Paixões intensas (em sentido figu-

rado), vivas, vujientas, tumultuosas. —
«Fidíz o que encontrou tal mulher, se

Deus lhe concedeu entendimento para a

comprehender, coração para aspirar e

conter era si um amor quasi infinito!

lN'outras, quando chega essa idade, as

paixões intensas, concentradas, violen-

tfts, assemelhnm-se á cratera do Vesú-
vio, cujas terríveis erupções são transi-

tórias, mas onde constantemente arde o
fogo, e tolda os ares o fumo, a as esco-

rias se agitam sob os turbilhões da cham-
ma inextinguível.» A. Herculano, Monge
de Cister, cap. 20.

—Termo de musii^a. Díz-se dos sons
que vibram fortemente, e quo se ouvem
longe.

—Termo de medicina. — Doença in-

tensa; aquelia, cujos symptomas se ma-
nifestam com muiia força.

INTENTADO, part. pâss. de Intentar.
Teniaiu, meditado, traçado.

—

Tinha in-

tentado o crime de roubo.

Mas a Celeste Guarda, que vigia,

K de continuo escudj os Lusitanos,

Dos Ceos b.iixando prompta lhe onnuncia

o mal que instava, os iniminentes damnos.

Fiel Ismaelita observa, espia

Os intentados pérfidos enganos

;

Quanto Infernal Calumnia, e Inveja trama.

Declara ingénuo ao vigilante Gaui,i.

J, A, DE MACEDO, O ORIENTE, COUt. II, CSt. 38.

-Acção intentada; posta em juízo.

-i>ão tentad..', não emprehendi.lo.

Nào coinmetlera o moço miserando

O carro alto do pai, nem o ar vazio

O grande architector. co'o filho, dando

Hum, nome ao mar, e o outro, fama ao rio

:

Nenhum commettimento alto, e nefando.

Por fogo, ferro, agua, calma, e frio.

Deixa intentado a humana geração.

CA.M., LUS., cant. 4, est. 104.

INTENTAR, v. a. (Do latim iyitentare).

Cuidar, meditar, projectar, pretender.

—

Intentar alguma emjiresa.

Com temerosa voz bradou: que intentas

Tu, que rompendo vas mares vedados?
Assim se ;>ffrontào lobregas tormentas,

Asíim se mudão das Nações os Fados?
Delles as fúrias, e a vingança aumentas,
Tu provocas o raio aos Ceos irados.

Se a Ambição te conduz a entranha terra,

Nella acharás perpetuamente a guerra.

J. A. DE MACEDO. O ORIENTE, cant. 7, est. 35.

-Corametter a fazer alguma cousa.

Que se o facundo Ulysfes esopou
De st-r na Ogygia ilha eterno escravo;

E se Antenor os seios penetrou

Ullyricos, e a fonte de Timavo
;

E se o piedoso Eoeas navegou

De SylU'. e de Charybdis o mar bravo;

Os vossos mores cousas intentando,

Novos mundos ao mundo irão mostrando.

caí!., LU5.., cant 2, est. 45.

—Desejar.

-A gloria de bum mortal nào se alimenta

De sangue, nem de lagrimas; só brilha,

Saiba-se, ou não se saiba, quando intenta

Perdoar generoso ao que se humilha:

Quando vir levantada

Contr.i a innocencia ameaçadora espada,

Interpor-se valente.

Seja de amigo, seja de parente.

J. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 153.

—Tentar, repetir; insistir.— «Vigie-se

logo ao principio aquelle que taes pensa-
mentos descoiírisse em sua mulher; por-
que se lhe vir que uma vez deixa senho-
rear-se, tantas o intentará, até que de to-

do ella seja sejjhora, e elle servi».» F. M.
de Mello, Carta de Guia de Casados.

—Termo dij Jurisprudência. Intentar
uma acção.— Intentar um processo, uma
acção contra alguém.

INTENTO, A, adj. (Dr. latim intentus).

Applicado, attento.

—

Homens intentos no
mesmo -pensamento.

— Í5. m. Intenção, propósito, desígnio;

desenho, empresa, projecto em que se

cuida, medita.

DizeK que foi seu rjntento

de escrevel-o em tal logar

pêra por tempo se alçar

onde baixo pensamento

lhe D:ím pudesse cliegar.

CHRISTOVÃO FALCÃO, OBRAS, pag. 13 (ediçjo

de 1871).

Praticava seus gostos só comigo

;

Seus desgostes também, seus pensamentos.

Com rara graça e cora s:iber antigo

;

Outras vezes, confusa nos ítííeíiíos.

Os modos mo notava, e me dizia

:

Entre irmãos de que servem comprimentos ?

CAM., ÉCLOGAS.
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Com sentir ja que quasi lho fcltava.

Sem uadA esmorecer, no pensamento

iNão poiieudo r^llar) de seu intento

O fim ao surdo mar eucommeodava.

ISEM, SONliTOS, n.* 1*5.

Se já nas brutas feras, cuja mente

Natura fez cruel de nascimento,

E nas aves ;'.grestes. que somente

Nas rapinas aéreas tem o intento.

Com pequenas críi^tm^as vío a gente

Terem tão piedoso sentimento.

Como co'a mãi de Nino ;A mostraram

]í co'ús irmãos que Roma edificaram.

iDE-iJ, LUS., cant. 3, est. 126.

— «Salvador Ribeyro respondeo a esta

embsyxade, dissimulaaio naõ ter sabido

o intento delRey ser dilTerente de suas

palavras, e da mesma maneyra teve seus

cõprimeutos cõ os Reis de Jangomà, e

Tàgut, que o mandarão visitar, o darlhe

o parabém àn vitoria.» Discurso, janto

ás obras de Fernão Mendes Finto.—«He

táo próprio â condição de Deos commu-
nicarse, que onde acha espirito commum
catiuo, e que os bens da republica vos

mouão : os males communs vos doso,

pollo remédio delles auentureis vossa

consolação, vosso repouso, vossa quieta-

ção, abraçase Deos com estes intentos

como com cousa muyto conforme a sua

natureza, e a sua condição.» Paiva de

Andrade, Sermões, part. 1, pag. Só.

—

st eu vos confesso que não queria mais

de todos para nos saluarnnos, senão que
dado balãço a nossas a fi>ições e intentos,

que não eiitregue cada bum mais seu co-

ração a ellas, do que sofrem as rHZÕes

que tem iie os amar.» Idem, Ibidem, p.

167.—«Quando Witiza reinava, na corte

esplendida de Toleium, havia dois tiu-

phados que a todus serviam dVxemplo
d'iniÍ!aa e siticera amizade. Opiniões e

intentos, alegiias e tristezas eram com-
muns para ambos. Chauiava-ss Tneode-
miro o mais velho, Eurico o mais mo-
ço.» A. Herculano, Eurico, cap. 8. —
«Pretender o ambicioso o lusçar, ou digni-

dade para ser es'imailo, ainda qu'> con-

seguira o seu intento, be vaidade : e

acbar (como succede muitas vezes) o dis-

credito pelo caminho, que buscava a es-

timação; essa he a vaidade da vaidade.»

Padre Manoel B^-rnarJes, Exercicios Es-

pirituaes, pag. 250.

—O que se deseja.

Sobre este não errado pensamento

Do medo de perder seu senhorio.

Novo discurso linha o novo intento.

Com que se adiava mais medroso e frio.

CAM., OITAVAS.

Tudo o Gentio nota; mas o intento

Mostrava seropie ter tios singulai'cs

1'eilos dos homena, que em retrato breve

.\ muda poesia alli descreve.

IDKM. LUS., caiit. 7, est. Tfi.

—«Porque gente que andsua espan-

cando o mar, cujo intento era este, e o

iSTE

de seu Key segurar que as especearias

não entrassem no mar Roxo, a qual se-

gurãça estaua na costa do Malabar onde

tinha o seu Viso-Rey cõ fortalezas orde-

nadas a este fim sem conquistarem as

terras do sertão : b^m se podia esperar

que o seu pe.iir tributo de vassalagem

auia de durar pouco, e mais podia ser

que huma copia de dinheiro que lhe des-

sem remiria tudo.» Barros, Década 2, liv.

2, cap. 4.

— .V causa inte.utada.—«?<âo ha ofiicio

mais mal exercitado que aquelie em que

consiste a acção de consolar os afligidos,

e sendo este intento quasi impossível,

derão os homens em querer buscar o re-

médio pelos meyos da loucura com que

se explicão, veado que não aproveitavão

pelos di)S termos serinsos de quo usa-

vão.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv.

3, u.» 6.

Tu por vontade auzente, e desterrado,

Eu preza, e condenada a meu tormento;

Padecendo innocente, e tu culpado

:

Vence, pastor ciuel, teu duro intento;

E baste, se esta esperas por vingança,

Nenhuma culpa, e tanto sentimento.

FRANX. RODRIGUES LOBO, PRIMAVERAS.

—.4mbição.

Se Igaez por outro te enjeita,

Porque em cabedal mais monta,

N.iõ tem acertada a conta,

.\inda que atenha feita.

Que a cubica de ter mais,

E o fim deste baixo intento,

Naõ cresce em contentamento.

Cresce em vaccas, e cm currais.

IDEM, EGLOGAS.

— O intento da lei, do legislador; o que

o moveu a fíz-l-a, e quiz cons^-guir.

—Pôr o intento em alguma cousa; pôr

a mira ut-ila.

INTENTONA, s. f. Termo Popular. In-

tento, commettimento temerário, vão,

louc . desmedido.

INTER. Preposição latina que entra na

composição de varias palavras porlugue-

zas, o que significa entre, dentro, no meio ;

por ei. : tntercortar, interyii, inící-regao,

etc.

f INTERANTENNARIO, A, adj. (De in-

ter, entre, e antenna^. Termo de Zoolo-

gia. Que está coUocado entre as auten-

uas.

INTERARTICULAR, adj. ? gen. ^De in-

ter, entre, e articular). Termo de Ana-

tomia. Que está situado entre as articu-

lações.

—

Fibro-cartilagens interarticula-

res.

—

Lignmeutos interarticulares.

f INTERBRANCHIAL, adj. -2 gen. (Do

latim inter, entre, e do grego branchia,

guelras"). Termo de Zoologia. Que está

comprehenilido entro as guelras.

INTERCADENCIA, s. /". \i:iymologia de

Intercadente). Ttrmo de Medicina. Per-

turbação, interrupção ua successão das
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pulsações arteriaes, que apresenta, de

tempos a tempos, uma pulsação supra-

numerária entre duas pulsações.

—Desfallecimento, delíquio, desmaio,

esvaecimento.

—Intercadencia no discurso ; pratica

que se enlremette, e lhe corta o fio.

—Enfraquecimento temporário nocom-

mercio, quando por algum tempo afrou-

xa, dpscáe, ou quasi chega a paralysar.

INTERCADEN1'E, adj. 2 gen. (Do latim

inter, entre, e cadere, cair). Termo de

Medicina. Que temintercadencias.—Pulso

intercadente.
—Dias intercadentes; os que se dão

entre os dias críticos e indicativos.

— Figuradamente: Não seguido, des-

continuado, sem igualdade constante; al-

ternativo.

INTERCALAÇÃO, s. f. (Do latim inter-

calationem, de iatercalare, intercalar).

Acção de intercalar; resultado d'esta ac-

ção.

—Mais propriamente: A addição d'um

dia no mez de fevereiro, nos annos bis-

sextos. — No anno em que se faz a in-

tercalação, tem o mez de fevereiro 29

dias.

—Toda a addição de dias feita perio-

dicamente para fazer concordar o anno

lunar ou o anno civil com o anno solar.

— A intercalação que faz concordar o

atino lunar com o ayino solar, compõe-

se de 11 ou 12 dias por aniio.

—Por extensão: Acção de inserir en-

tre, em, fallando de escriptos.

—

A in-

tercalação d'Hma palavra, d"uma linha,

d'um acto, d'uma passagem em um tex-

to, d'um artigo n'uma dissertação. — A
intercalação d'iim livro n'um catalogo,

n'uma bibliotheca.

I INTERCALADO, part. pass. de In-

tercalar. — Palavras intercaladas, e de

outro fiscriptor, ou d'outra mão.

f INTERÇALADOR, s. m. O que faz

intercalações.

1.) INTERCALAR, i'. a. ^Do latim ín-

tercalare). >'o sentido mais próprio, ajun-

tar um dia, de quatro era quatro ânuos,

ao mez de fevereiro, afim de fazer con-

cordar o anno com o curso do sol.—In-

tercalar um dia nos annos bissextos.

— Por extensão: Ajuntar no interior,

inserir.—Intercalar uma palavra, uma
linha n'um te.cto. num acto.

—Intercalar- se, r. refl. Ser intercala-

do. — y'este período intercala-se uma
acção que o divide.

2.) INTERCALAR, adj. 2 gen. {Do la-

tim intercalaris. de intercalare. interca-

lar). Que se intercala, ou intercalou.

—

—Dia intercalar; o que se ajunta ao

mez de fevereiro no anno bissexto.

—

An-
no intercalar; diz-se. em geral, dos an-

nos civis aos quaesse íjunta um ou mui-

tos dias para os manter d'accordo com a

ordem das estações.

—Lua intercalar; a decima terceira
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lua que se acha n'um anno, o que acon-

tece de três em três annos.

—Termo de (irammalica. — Verso in-

tercalar ; o que se repete muitas vezes

nos pequenos poemas, ou cançóes, ser-

vindo como estribilho.

—Termo de Medicina.

—

Dias interca-

lares ; nome, segundo a doutrina (ias cri-

ses, dos dias que se consideravam não

como críticos, mas simplesmente como
provocadores da critica.

— Item.

—

Dia intercalar; diz-se tam-

bém do dia d'apjreiia nas febres inter-

miltentes.

INTERCAPEDO, s. f. (Do latim inter-

capedo). Espaço que medeia entre dous

logares, intervallo, distancia. (Em des-

uso).

f INTERCEDENTE, adj. 3 gen. (Do la-

tim iyitercedentem, que cede entre). Ter-

mo de Medicina. — Pulso intercedente;

pulso que, sendo mal regulado, parece

desapparecer por intervallos.

INTERCEDER, v. a. (Do latim interce-

dere, de inter, entre, e cedere, ir). Inter-

vir em favor de ;
pedir, rogar a alguém

por outrem.—Intercedi em vão por um
homem julgado criminoio.

—Interceder o perdão d'alguem. —
aFoy necessário CHHISTO padecer mui-

tos tormentos, e assi subir à sua gloria.

Nesta conformidade e confiança respira,

consolanJote também com aquellas pala-

uras de sam luam, que diz, .-iuogado te-

mos diante do padre eterno nosso Se-

nhor IKSV CHKISTO: porque em quan-
to homem intercede por nos, assi pêra

nos alcançar perdam de todos nossos

peccados, como pêra nos alcançar victo-

ria em nossas tentações.» Fr. Bartholo-

meu dos Martyres, Doutrina Christã, liv.

1, cap. 14.— «Orando, e cantando o cle-

ro a ladainha, representa o apostolado,

que intercedia a Deos pella sanctificação

das almas, intercederão os Apóstolos, e

deuem interceder os sacerdotes.» Fer-

nando Corrêa de Lacerda, Carta Pasto-

ral, pag. 134. — «Amigo deue ser dos

fieis, e de Deos quem intercede a Deos

pellos fieis, naõ se atreueria a interceder

com hum Príncipe, que perdoasse huma
culpa, ou fizesse huma mercê.» Idem,

Ibidem.— «E como ella arrebata o enten-

tendimento (que emtim sempre a busca,

e achada descansa nella) se converteo à

Fé Catholica, e do modo que podia, in-

tercedia com o Emporador pelos Chris-

tãos, e fazia ao menos que não fosse a

perseguição tão crua, e assi cuido que
passarem tãtos annos do Império de Nero

sem os Caiholicos serem perseguidos de

preposito.o Monarchia Lusitana, liv. 5,

cap. 6.

—Termo de Historia Romana. Diz-se

da acção dos tribunos que oppunham o

seu Vrtto a um decreto qualquer.

j INTERCELLULAR, adj. ^2 gen. (Do

latim inter, entre, e cellula). Termo de

Historia Natural. Que está coilocado en-

tre as cellulas.— Tecido intercellular.

—Termo de Botânica. Mf.ntos intercel-

lulares, ou espaços intercellulares ; la-

cunas ou cavidades aéreas que, formadas

pelas cellulas, e não sendo cheias por

substancia intercellular, não conteem se-

não gazes.—Substancia intercellular ; matéria

amorpha interposta nas cellulas vegetaes,

onde não existem meatos intercellulares.

INTERCEPÇÃO, s. f. (Do latim inter-

ceptionem). Acção de interceptar.—Inter-

cepção dos raios da luz.—A intercepção

do correio, da correspondência e docu-

mentos do inimigo.

—Termo de Cirurgia. Entre os antigos,

espécie de ligadura pela qual se propu-

nham suspender a marcha ou continua-

ção da causa material da gòtta e do rheu-

matismo.
—Antigo termo de Medicina. Enchi-

mento extraordinário dos vasos, ou es-

tagnação de sangue, que impede a pas-

sagem aos espirites, e, afogando o calor

natural, causa mortal obstrucção. (Em
Moraes).

INTERCEPTADO, part. pass. de Inter-

ceptar. Tomado antes de chegar ao seu

destino, a quem vae dirigido. — Cartas

interceptadas. — Tudas as mercadorias

foram interceptadas.

—Termo antigo de 'àeometria.

—

Linha
interceptada; a abscissa.

INTERCEPTAR, v. a. (Verbo formado
sobre o themaforuecido por intercepção).

Tomar, surpreuder por astúcia, impedir.

—Interceptar a correspondência antes

de chegar ao seu destino. — Interceptar

as communições ; cortal-as.

—Interceptar-se, v. refl. Ser interce-

ptado.—Interceptaram-se facilmente as

communicações entre as duas cidades.

INTERCEPTO, part. pass. irreg. de In-

terceptar. Tomado em meio. — Angulo
intercepto entre os lados.

INTERCEPTORIO, s. m. Termo de Me-
dicina. Intercepção, estorvo, obstáculo

á passagem d'algum liquido.

INTERCERVICAL, adj. 2 gen. (De inter,

entre, e cervix, pescoço). Termo de Ana-
tomia. Que está coilocado entre as vér-

tebras do pescoço.

—

Músculos intercervi-

caes.

—S. m. plur.—Os intercervicaes.

INTERCESSÃO, s. f. (Do latim inter-

cessionem, de intercedere, interceder).

Acção de interceder ; rogos com que se

pede o perdão do castigo que outrem me-
receu. — «Por sua graça, e vossa inter-

cessão arrependido estou, e reconhecido

venho: arrependido dos meus peccados

com que desprezei vossos benefícios: e

reconhecido dos vossos beiíeficios, com
que vos esqueceste de meus peccados.»

Padre Manoel Bernardes, Exercícios Es-

pirituaes, pag. 127.
— Rogos com que se pede algum favor,

graça, mercê. — «Para que aproueitem
as intercessoens, e para os S.^cerdotes,

e Presbíteros viueretn sem culpa, hão de

cuidar a dignidade que tem, o q le saó,

e ainda o que signilicaõ, significaõ os

Presbíteros os velhos.» Fernando Corrêa

de Lacerda, Carta Pastoral, pag. 135.

— Intervenção, conciliação entre des-

avindos; reconciliação entre inimigos.

—

«Outros grandes f«vores t-m recebido a

Cidade, pela intercessão destes Santos,

seus defensores, dignos de se reconhece-
rem, com particulares lembranças: e da-

do que assi o facão em nossos tempos,

com tudo o nome de Padroeiros se dà ao

Martyr Saõ Vicente (cujo corpo está na
Sè da mesma Cidade, trazido a ella por

elRey Dom Afonso Ilenriquez) e a Santo

António, da Ordem dos Menores, natu-

ral da própria Ciuade.» Monarchia Lu-
sitana, liv. 5, cap. 23.

— Imploremos o soccorro dos bons por

intercessão dos próprios que nos querem

mal.

INTERCESSOR, A, s. (.Do latim inter-

cesáorem, de intercedere, interceder). O
que, a que intercede. — Os santos são os

nossos intercessores perante Deus.— «Be-

nemeiito pois deue ser de Deus, quem
houuer de interceder com elle, pedir o

indigno, naõ he razaõ para que se naõ

conceda ao benemérito, porque a indi-

gnidade do rogo naõ tire o premio ao

merecimento, porècu a dignidade do ro-

go poderá akãçar disposição para a em-
menda, e ser indulgência da culpn; por-

que Moyses pelio cõ merecimento, al-

c.inçou o pouo perdão do delicto, assi

deuem ser inculp.iueis os Sacerdotes, de-

uem ser innocentes os intercessores.»

Fernando Corrêa de Lacerda, Carta Pas-

toral, pag. 135.

— Intercessora da paz; medianeira.

INTERCIDENGIA. Vid. Diaptosis.

INTERCIPIENTE, adj. 2 gen. Termo
de Medicina. Interceptorio; que emba-
raça, estorva a passagem.
— S. m. pi. — Os intercipientes.

INTERCISO, A, adj. [\)o latim interci-

sus). Termo Poético. Cortado pelo meio,

dividido. — Vozes intercisas.

— Cortado em postas, retalhado.

INTERCLAVICULAR, adj. 2 gen. (De

inter, entre, e clavícula). Termo de Ana-
tomia. Que se estende de uma clavícula a

outra. — Ligamento interclavicular.

INTERCOLUMNAR, adj. 2 gen. (Do la-

tim inter, entre, e columna). Termo de

Anatomia.

—

Fibras intercolumnares; as

que, partindo da espinha ílliaca autero-

superior e da arcada crural, se dirigem

para o interior, e para cima.

INTERCOLUMNIO, s. m. (Do latim m-
te.rcolumnium) . Termo do .Vrchitectura.

O vão, ou espaço de uma columna a ou-

tra, de pedestal a pedestal.

— Item. O espaço comprehendido en-

tre varias fileiras de columnas regular-



INTE IME LNTE 1141

mente espanadas; ou a distancia longi-

tuiiaal eutrri unoa ordeno de columnas e

a pare ie, formando assim, nos templos,

uma das naves lateraes. entre as quaes

se estende a nave central.

-}• INTERCOMMUNICAÇÃO, s. f. (Do la-

tim inter, entre, e communicação). Com-
municação reciproca, de um a outro. O
processo que desenvolve as sciencias é

um processo de siifaciivisão perpetua e

de intercommunicação das divisões e

subdi.isÕHS.

7 INTERCONTINENTAL, adj. i gen.

(De inter, eutre, e continental i. <Jue tem
logar entre dous continentes, e, parti-

cularmente, entre a Europa e a America.— Relações intercontinentaes.

INTERCORRENTE, oa INTERCDRREN-
TE (melhor orthographia), adj. 2 gen.

(Do latim inter, entre, ecurrere, correr).

Termo de Medicina. Que tem seu curso

entre, no meio. — Doenças intercorren-
tes; as que sobrevem no decurso d'ou-

Iras doenças.
— Pulso intercorrente; desigual, que

bate duas pulsações no tempo que a ar-

téria deveria estar em descanco.

INTERCOSTAL, adj. 2 gen.' (Do latim
inter, entre, e costa, costella). Termo de
Anatomia. Qde está entre as coslellas.

—

Espaços intercostaes ; intervallos que as

costelUs teem entre si.

—

MuácuIos in-

tercostaes; os que occupam estes espa-
ços.

— Nervo interco&tal ; nome que alguns
professores de anatomia dão ao grande
sympathico.

INTERCUTANEO, A, adj. (Dj latim m-
ter, entre, e cutâneo). Termo de Zoolo-
gio. Q le esta eulre a carne e a pelle.

Vid. Subcutâneo.

i INTERDEPENDÊNCIA, s. f. (Do latim
inter, entre, e dependência). Termo Di-

dáctico. Dept-ndencia reciproca. — A in-

terdependência das sciencias e das ar-

tes.

INTERDICÇÃO, s. f. (Do latim inter-

diclionem, dc interdicere, interdizer). Ac-
ção de interdizer, de impedir, de prohi-
bir; interlicto.

—

Mal vai ao que recor-

re á funesta via das interdicções.
— Interdicção de commercio ; prohi-

bição de commercio com uma nação com
a qual se está em guerra.
— Toda a ordem que impõe a um of-

ficial, ou a \im corpo collectivo, quer
ecclesiastico, quer civil, a prohihição de
exercer as fiineçôes do seu ministério.

—

A interdicção d'wm funccionario pidilico.

— Termo de Jurisprudência criminal.
Interdicção dos dinitos civicos, civis, e

de faintlia ; privarão total ou parcial dos
direitos civicos, civis e de fimilia, pro-
nunciada contra o individuo reconhecido
culpável.

— Interdicção legal: a que resulta da
condeinn.içâo a certas penas, taes como
os trabalhos forçados, a detenção, a re-

clusão, ou mesmo certas condemnações
puramente correccionaes.

— Termo de Historia romana. Inter-

dicção do fogo e da agua; formula que
se empregava para condemnar a uma es-

pécie de morte civil ou de proscripção.

— Em Jurisprudência civil. Acção de

tirar a alguém a livre disposição de seus

bens, e mesmo da sua própria pessoa,

quando se conhece que essa pessoa não
se acha em estado de saber conduzir-se

bem. — Provocar a interdicção d'u>na

pessoa. — Demanda em interdicção.
— Interdicção eccleiiastica. Vid. In-

terdicto.

— Sentença de interdicção.— aSe al-

guns Juizes dados pollo Papa, ou pollos

Bispos, ou os Bispos per alguns Clérigos

contra algum Concelho, que perteença a El

Rey, ou algum do Concelho excomunga-
rem, ou pozerem sentenças d"interdiçom

emellespersua culpa deiles, ElRey aas ve-

gadas, e aas vegsdas o Concelho defende

a esses Clérigos toda merchandia de com-
prar, e vender, e que nenhum os nom
receba em suas casas, poendo-lhps ppna
grande, e grave, que Ih^s nom dem fo-

go, nem auga, penand > aquelles. que
contra esto f >rem.» Ordenações Affonsi-

nas, liV. 2, tit. 1, att. 6.

—Termo f;'udal. Interdicção por viu-

vez; prohihição f-il,4 a luuluer nobre,

quanio viuva, d'ali-;uar, s^m o prévio con-
senliLoento ile seus filhos, os bens que
liuham de. seus próprios parentes.

1.) INTERDIuTO, part. pass. irreg. de
Interdizer. Em que, a que se poz iiiter-

dicto i^f.iltando de cousas ou de logares).—Igrejas interdictas; aque.lasem que
se não pôde celebrar os otticios e func-
ções religiosas.

— Que está privado, por auctoridade
da justiça, da livre disposição dos seus
bens, e mesmo de sua pessoa.

— A que não é permittido exercer as

suas fuucções, tanto ecclesiasticas como
civis. — Esse magistrado está fnterdi-

cto.

2.) INTERDICTO, s. m. (Do latim inter-

dictum, de interdicere, interdizer). Censu-
ra ecclesiastica que prohibe os officios

divinos, a sepultura ecclesiastica.

—Interdicto geral; o que se estende
a todos os logares.

—Interdicto íocaí; o que se rafere a um
só logar.

—Interdicto pessoal; o que diz respei-

to a uma ou mais pessoas.

—Interdictos mixtos ou deambulató-
rios; os que são juntamente locaes e pes-

soaes.

—Termo do jurisprudência. Mandado
ou decreto do magi^^lrado proferido inte-

rinamente, emquanto se não defende una

negocio ou demanda prineipal, como são,

por exemplo: os interdictos prohibito-

rio, demolitorio. recuperatorio, etc.

j INTERDIGITAL, adj. £ gen. (De in-

ter, entre, e digital). Termo de zoolo-

gia. Que está collocado entre os dedos.—Membrana interdig tal; a que exis-

te entre os dedos dos palmipedes, ou ani-
maes d^ pés palmados.
INTERDIZER, v. a. (Do latim interdi-

cere, de inter, entre, e áicere, dizer).

Prohibir, impedir que se faça alguma
cousa.

— Particularmente : Prohibir, por uma
sentença, a um ecclesiastico, o exercício

de suas funcções, em todo e qualquer
ecclesiastico a celebração dos sacramen-
tos e do serviço divino nos logares indi-

cados pela sentença. — Interdizer uma
igreja.

INTERDDO, s. m. Termo de typogra-
phia. Ciracter de letra mais miúda que
a leitura.

INTERÊS. Vid. Interesse.

INTERESPINHOSO, OSA, adj. (De in-

ter, entre, e espinhai. Termo d'anato-

mia. Que está situado entre as apophy-
ses espinhosas das vértebras.— Os mús-
culos interespinhosos.

—Substantivamente ; 0;j interespinho-

sos.

INTERESSADAMENTE, adv. (De inte-

ressado, e o sufiixo «mente»!. Por ijte-

resse. de moio interresaJo.

INTERESSADO, part. pass. de Inte-

ressar. Qu- tem uij interesse material.
— Interessado em um negocio.— Estar
interessadj em fazer uma cousa ; let uai
certo interesse em consdguil-a, em rea-
lisal a.

—Interessados numa empresa; que
tomaiu partj nVlla. de cabeJaes, ou in-

dustria, e ha de entrar ás perdas e lu-

cros.

—Substantivamente: Os interessados.
— «>am fdllara com mais segurança
se fora presente ao naufrágio ; e assi pa-

rece lhe representou o Senhor em espi-

rito naquelle mesmo pouto, pêra uelle

acudir, e ajudar aos companheiros com
suas orações, e com as do pouo, pois

doutra maneira narn podia. Causou a pro-

fecia temor, e espanto aos mais. e gran-

de pena aos interessados: nam faltando

também quem buscasse alguma consola-

çam na incredulidade.» Lucena, Vidada
S. Francisco Xavier, liv. 4, cap. 5.

INTERESSAL, ad;. ? gtn. i^De interes-

se, e o sufiixo «aU'i. Interesseiro; que
nada faz gratuitamente ou liberalmente.—Homens interessaes.

—Paliando de rojsas. Que diz respei-

to a fazeulas. ganhos, interesses.— Ne-
gócios interessaes; por opposição a fo-
renff<, e oiiiros.

INTERESS.\NTE, adj. ? gen. Que in-

teressa.— í''/i(i noticia interessante; que
excita a stlençáo, ou a curiosi lade, pela

sua iniportancia.

— Usa-s-" também dizer algumas vezes

parte interessante, em vez de parU in-

teressada.
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— Galante.

—

Uma criança muito inte-

ressante.

—Frenlado, de qualidades distinctas,

quer pbysifas, quer laoraes.—Uma dama
interessante.

interessantíssimo, a, siiperl. de

Interessante. Uiz-sn das pessoas cuja po-

sição i^ qualidailtiS excitam um vivo e bem
reconhiíiúdo intíresse.— Um homem in-

teressantíssimo.

INTERESSAR, v. a. (De interesse). Ti-

rar interesse, lucrar; achar, gozar.—In-

teressar o gosto do bom, e do bello.

— Interessar alguém; dar-lhe parte

de interesse em qualquer negocio.—In-

teressei -o nesta empresa, de que ha de

tirar bons lucros.

—O bem interessa os que o pralicatn

e os que o recebem; isto é, dá utilidade.

—Ser d'importancia.

—

Isto interessa-

me muito, ou pouco.
— Particularmente: Ser d'uma impor-

tância desfavorável, comprometter.

—Termo de Cirurgia.— Interessar uma
parte; fazer n'ella accidenialmente, ou
por necessidade, durante o curso d'uma
operação, uma lesáo que não pertence a

esta mesma dpTaçáo.
— Fixar a ait^Mieão, o espirito.

—

Aquel-

le discurso interessa-me viunme/Ue.

—Absolutamente.

—

Esta tragedia não
me interessa.

— V. n. Ter interesse, tirar proveito,

lucro.

—

Todos interessam em praticar o

bem .

—Ser útil, ser interessante, importar.—Isto interessa a todos.

— V. refl. Interessar- se; tomar in-

teresse, empenhar-se por, em.—Interes-

sou-se n'esta empresa. — Interessa-se
muito por o seu afilhado.

—Ass(iciar-S'' com alguém em empre-
sa, ou transacção commercial, para ha-
ver a sua parte de interesse.

INTERESSE, s. m. (Do latim interesse,

importar, convir). Ganho, lucro.

Que por mais de mil cabras que tivesse,

Jamais esta vontade mudaria;

Que buscava saber, náo interesse :

E que de melhor mente casaria

Com lium qua'quer pastor, pobre de gado,

Se nelle as parles visse que em mi via.

CAM,, EGLOGA 11.

— «Vi desmanchar compras, e vendas
de grande interesse pela differença de
meu valor.» Francisco Manoel de Mello,

Âpologos Dialogaes.— «Duas cousas não
se sotTrem sem discórdia; companhia no
amar, icjaiidar villão ruim sobre cousa
de seu interesse. Não se pôde ter paciên-

cia com quem quer que lhe façáo o que
náo faz. Ddsagradecimentos de boas obras
destruem a vontade para não fazè-las a

amigo, que teom mais conta com o in-

teresse, que com a amizsde : rezae del-

le, que he dos cá nomeados.» Camões,
Cart. 2.—«Martim Allonsolhe pedio, que,

pois o tinha servido no que queria, o

deixasse embarcar nos seus navios, que
os esperavam por seu mandado; como
todos os Mouros não amam a Christâo se-

não por necessidade, ou interesse, lhes

disse, que se resgatassem, e que então

os soltaria.» Diogo de Couto, Década 4,

liv. 6, cap. 10.

—O que importa ás pessoas, de qual-

quer moio que seja.— «Porem irida que
estas visitações e o amor com que se fa-

ziam, fosse muito de estimar, abranda-

vam pouco na dôr de Fioramáo, desejan-

do antes a morte que nenhuma consola-

ção, crendo que aquelle tem sua fama
em muito, que os interesses da vida es-

tima pouco.» Francisco de Moraes, Pal-

meirim d'inglaterra, cap. 85.— «Advir-

ta-se todo o casado, que no ausentar-se

por longo tempo de sua casa tenha mui-
to tento; e seja raro o interesse porque
assim o faça. Disputavel foi entre os po-

líticos, se convinham, ou não os capi-

tães casados, ou solteiros.» Francisco Ma-
noel do Mello, Carta de Guia de Casa-

dos. — «Contenta o mao piloto ao Capi-

tam, defende o elle a todo o poder, e as-

si hum seruindo á carne, outro ao inte-

resse, ambos ao Demónio, leuam ferro

zombando dos clamores do marido, do
escândalo da cidade, das lagrimas do pa-

dre.» Lucena, Vida de S. Francisco Xa-

vier, liv. 6, cap. 10.

—Ambição.—«E pois é certo que ao

próprio sangue, em que nossa vida con-
siste, lançamos das vêas, se se corrom-
pe, porque não apodreça o outro que nos
fica, quanto mais se deve sangrar a am-
bição, ou interesse, e na mulher fôr co-

nhecido, que em breve tempo ameaça
corrupção á saúde do corpo, e da famí-

lia : morte da casa, do ofticio, e da con-
veniência?» Francisco Manoel de iMtdlo,

Carta de Guia de Casados. — «Malditos

sejam os interesses! Que elles tem a cul-

pa de que ella não prevaleça; porque de
ordinaTrio acontece que aquelles queixu-
mes de sogros, e genros, tudo funda em
—sim me deu, não me deu. Grande des-

canço viera ao mundo, se todos nos con-
tentáramos com o possível; mas isto é

querer outro mundo.» Idem, Ibidem.
—Vaidades. — «Por onde fica sobeja

fraqueza e baixeza, rendermonos a ho-
mens, eaos interesses humanos, pois te-

mos a hum Rey eterno, tão liberal de

bens eternos e diuinos de graça e de
gloria amem.» Diogo de Paiva Andrade,
Sermões, part. 1, pag. 207.

— Figuradamente: O que importa ás

cousas, o que lhe é vantfljoso.— O in-

teresse da reputação. — O interesse da
minha saúde exige repouso do corpo e

do espirito.

—Sentimento d'attenção curiosa.— O
interesse que nasce na alma do espe-

ctador.—As grandes descobertas excitam
o interesse dos sábios.

—Qualidade do certas cousas que as

faz próprias para nos captivar a atten-

ção, para nos incitar o espirito — Uma
historia cheia de interesse. ^

—

N'este ro-

mance augmenta o interesse de capitu-

lo em capitulo.

—Juros.

—

Juntar o interesse ao capi-

tal.

—A somma, em que se monta o lu-

cro, que cessa; por exemplo: não se pa-

gando a seu tempo a divida ; dos fructos

detidos; do dinheiro detido pelo vende-

dor por commissáo; da fraude de quem
vendeu a dous, devem-se prestar os in-

teresses.

— Os interesses, e prejuizos não esti-

pulados, arbitram-se pelos juizes, segun-

do as circumstancias.
—Provérbios, máximas e pensamen-

tos:

—Interesse é um idolo, a que não
deixam d'incensar nem ainda as pessoas

mais desinteressadas.

—O interesse põe em acção toda a

qualidade de vicios e de virtudes.

—O interesse falia todas as linguas,

representa todos os papeis, mesmo o do
desinteresse.

—U interesse é como uma poeira,

lançada a(js olhos do homem, a tim de

que elle não conheça, nem justiça, nem
dever, nem honra, nem amizade.

—Nenhuma paixão cega tanto, como
o interesse ; elle impede de vèr a evi-

dencia.

—U interesse reúne debaixo do seu

dominio mais escravos, que todos os

déspotas do mundo.
—O maior perturbador do publico so-

cego é o interesse
;
quando elle falia, a

razão emmudece.
—A medida geral das acções humanas

é o interesse.

—Todas as virtudes se perdem no in-

teresse, como os rios se perdem no mar.

—O interesse sempre transparece no
desinteresse que affectamos.

—A causa commum sempre anda ves-

tida de interesses particulares.

— Os interesses particulares fazem mui
facilmente esquecer o interesse publico.

—Não ha pessoas mais avaras que
aquellas, que por interesse são liberaes;

nem mais agres que as que são doces

por interesse.

—O meio mais efficaz de inspirarmos

interesse aos outros é o de nos interes-

sarmos por hIIhs.

INTERESSEIRO, A, adj. (De interes-

se). O que, a que só sttende aos seus

interesses.

—

Homem interesseiro.

—

Lou-
vaminhas interesseiras.

— O que mais affecta de desinteresse,

é qjiasi sempre o mais interesseiro.

—

«Mas, olha: eu sou interesseiro. Dizem
que nós os frades somos todos assim ; e

é verdade. O sol começa a declinar. E'

preciso que te alevantes dahi
;
quo me
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adornes esses cabellos com «quellas ro-

sas que alli pus sobre o bufete
;
que es-

ses olhos tão lindos se eniuguem e sor-

riam.» Alexandre Herculano, Monge de

Cister, rap 22.

INTERESSENCIA, s. f. Acção de assis-

tir. Hm s> r [iTHSHnte.

INTERESSENTE, adj. 2 gen. (Do bai-

xo latim interessens). Assistente, que as-

siste,

INTERFEMINEO, s. m. (Do latim in-

ter, entre, e femen, feminis, coxa, par-

te interior da coxs). Termo d'anatomia.

O espaço comprebendido pela união das

coxas, onde elUs se unem.
INTERFERÊNCIA, s. f.

(Do latira in-

ter, entre, e ferre, levar, trazer). Termo
de physi^-a. N^me com que se designam

certos phenomenos d'irisação, que a luz

apresenta pela reflexão sobre as superQ-

ciHS das laminis dt^lsíadas ou <ie corpos

estriados, porque eiles se explicam por

meio do encontro dos raios luminosos,

cujos effeitos se destroem mutuamente
pelo próprio resultado de sua coincidên-

cia.

—Por extensão: Intervenção, entre-

mettimento. — A interferência em ne-

gócios alheios, occasiona-7io$ ás vezes se-

rias desgostos.

f INTERFERENTE, adj. 2 gen. Termo
de pbysii'a. Qnki apresenta o phenomeno
da interferência.— Raios interferentes;

os que produzem alternativamente faxas

brilhantf^s e escuras.

f INTERFERIR, v. n. (Do latim inter,

ontre, e ferre, levar, trazer). Termo de

physica. — Produzir uma int^rfi^rencia.

—Dovs mios luminosos que interferem.

f INTERFIBRILLAR, adj. 2 gen. Ter-

mo de anatomia. Crdlocado entre as fi-

brillas, ou feverasinhas dos músculos.

—

Liquido interfibrillar.

INTERFOLHEACEO, A, adj. (De inter,

entre, e folheàceo). Termo de botânica.

Que nasce entre os pares de folhas op-

postas.

—

Flores interfolheaceas.

f INTERFOLHE.^iDO, part. pass. de In-

terfolhear.

—

Um exemplar interfolhea-

do ; em que furam introduzulas fcdhas

em branco, para tomar notas, aponta-

mentos.

f INTERFOLHEAR, v. a. (Do latim in-

ter, entre, e folium, folha). Brochar ou
encadernar um livro, manuscripto ou im-

presso, inserindo n'elle folhas em bran-

co entre as folhas escriptas ou irapn-s-

sas.

—

Mandar interfolhear um livro em
que se quer escrever, tomar notas, apon-

tamentos.

f INTERFRONTAL, ndj. e s. 2 gen. (De

inter, entre, e frontal). Termo de zoolo-

gia. Peça da rabfi;M dos insectos.

INTERGIVERSAVEL, adj. 2 gen. Que
se não [ló te tt rgiversar.

—

Precfito^ in-

tergiversaveis.— Verdades, princípios in-

tergiversaveis.

INTERGIVERSAVELMENTE, adi-. (De

intergiversavel, com o suffixo «mente»).

De modo intergiversavel.— Verdade, prin-

cipio intergiversavelmente certo, eviden-

te.

INTERIÇAR. ViJ. Inteiriçar.

ínterim, s. m. (Do latim Ínterim,

durante este tempo, de inter, entre, e

im, archaico por eum). Estado interino
;

no entretanto.

—Acção de governar, d'administrar,

de preencher uma funcção durante o

tempo em que o governador, o adminis-

trador, o funccionario está ausente.

—

O
secretario geral serve Ínterim o logar de

governador civil; isto é, preenche interi-

namente as funcçôfs de governador.

—Terojo d'hÍ5toria ecclt^siastioa. For-

mulário estsbelfcido em 1548 pelo im-

perador Carlos V, a fim de auxiliar os

lulheranos cora os calholicos: d^u-se-

Ihe o nome de Ínterim porque só devia

existir até á decisão de um concilio con-

vocado na cidade de Trento. O ínterim

permittia o casamento dos padres e a

communhão sob as duas espécies.

j- INTERIMATO, s. m. Estado d'um

funccionario que exerce um cargo por

int-^rim.

INTERIMISTAS, s. m. plur. Os parti-

dários do Ínterim de Carlos Quinto.

INTERINAMENTE, adu. (Da interino, e

o suftíxo (imente»). Provisoriamente, de

modo intf^riíio, no entretanto.

—

Exercer

interinamente um lugar qualquer ; no

impedimento do respectivo empregado,

oj funccionario.

INTERINAR, v. a. (De interino). En-

tremetter interinamente alguma pessoa

ou cousa, para servir, reger, governar,

dirigir, etc.

— V. n. Servir, governar, reger, offi-

ciar Ínterim, ou interinamente.

—

Duran-

te a ausência do magistrado não falta quem
interine.

INTERINO, A, adj. Pertencente a ín-

terim, que lhe é concernente ;
que serve

em logar d'outrem na vagante e impedi-

mento (i'fllguem.— Capitão, magistrado

interino ; o que occupa o posto, o cargo,

em quanto não édesimpedido aquellu por

quem serve.

—Governo interino ;
provisório, não

efffctivo.

1.) INTERIOR, adj. (Do latim interio-

rem, comparativo de interus, do mesmo
radical que a preposição in, em). Que

está da parte de dentro, situado dentro,

de dentro; interno, intimo.—yls partes

interiores do corpo.—Sentia um fogo in-

terior, que o devorava, que o consumia.—
As aíd»íi<ix interiores (<a provinda.

—.Mitr interior ; o que se acha no meio

d'uma grand-1 região, ou continentes,

como o Mar Negro, o Mediterrâneo.

—

O
mar Ca<pio é um lago tamanho, que se

considera como um »i(ir interior.— «Pa-

ra mostrar, que não buscavao outro fira

fora do da propagação: e se usavào de

banhos, entravaõ com alguma roupa in-

terior, para mayor honestidade. Anda-
vão com mantos algum tanto semelhan-

tes aos das mulheres, e chinellas largas

e nas fimbrias ou roda da túnica trazião

fincados agudíssimos espinhos, para que
ao alargar o passo se pirassem tomando
isto por despertador doserviçode Deos.»

Padre Manoel Bernardes, Floresta 4.

—

«As pesadas portas da casa capitular ran-

gem nos gonzos cerrando-se, e o correr

dos ferrolhos interiores reboa ao longe

pelos corredores monásticos. Ao mesmo
tempo a ponte levadiça cai sobre o fos-

so que rodeia as muralhas do vasto edi-

ficio ; um cavalli^iro se arroji sósinhoao

meio dos esquadrões do Islam. que já su-

biram a encosta, e pede para frtlar com
o conde de S''ptum em nomede Atanagil-

do.» Alexandre Herculano, Eurico, cap.

12.

—Figuradamente : Quo pertence ao in-

timo do individuo, ao seu coração, ao

seuespirito.

—

Affecto, consolação interior.

—«Ha de ser hum homem taõ peniten-

te, quo seja outro, em tudo diuerso do

que foi peccador, há-se de abnegar de

si em tal forma, que na penitencia pa-

reça, que se naõ trata a si.comoa si, mas
a si como a outrem, e a penitencia há-se de

fazer em corpo, e em alma, porque tem

alma, e corpo a penitencia; o corpo,

são os actos exteriores, e afflictiuos. a

alma, saõ os compungidos interiores aíle-

ctos, a penitencia sem alma. e com cor-

po sem affectos interiores, só com exte-

riores actos he inofficioso tormento sem
palma. i> Fernando Corrêa de Lacerda,

Carta Pastoral, pag. Ili2. — «Vigésimo

segundo : a paz, consolação interior, e go-

zo espiritual sempre morsm nos homens
perfeitos, e perseueraõ na parte superior

da alma, porqueem todas as cousas achaó

matéria da alegria.» trei Bariboloraeu

dos Martyres, Compendio d'Espiritual

Doutrina, part. 1. cap. 7. — «Hum ex-

perimentado digno de credito, coutou por

cousa certa, e aueriguada. que nunca

cessaua em nos a doçura, e consolação

interior <la alma senaõ em quanto nosso

Coração se Inuaua de alguma alT-içaõ da

terra, que o prendia, e uaõ deixaua per-

feitamente entregarse a Deos.» IJem,

Ibidem.

—Termo de devoção. Que se entrega

á espiritualidade.— Santo Agostinho era

interior.

— i/oíjiem interior ; o homem espiri-

tual, por opposiçáo ao carnal, impuro,

vicioso.

—Diz-se do mesmo modo: a rida in-

terior.

— Vias interiores; certas disposições

para chegar a perfeição religiosa.

— Serviços interiores; da alma devo-

ta, sem mestras, nem exlerioridades de

sacrifici<'S. sem ostentação.

2.) INTERIOR, ji. m. A parte de den-
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tro, a mais interna, intinaa, de qualquer
pessoa ou cousa.

—

O interior do corpo.

—O interior d'u>n templo.—O interior

das lervíís.— O interior di Africa é mui
pouco conliecido niiid i.— «Mfixmio Sdljíiia

a morto cio seu di-fr^iisor, e li-meroso de

outra st^melhante, diz Paulo iliácono que
deixadas as in^i^nias Itn()t'rÍ8»'S, e rr-ti-

raotosH no interior do Ks.aiihs acabou

a vidíi, I III '1">tf ro. e inis-ríivil [mbrR-

za.» Mouarchia Lusitana, liv. 6, cap. 4.

—«Emtim, jtincto ao reposteiro da por-

ta que comiiuiiicava para o interior di s

paços, doiis paiçi^iis tm pé, cada um com
sua tocha apagada na inão, parecia t-»-

rem acompanhado até alli D.João lees-
perarem que clle qiiizesse retirar-se, pa-

ra as accenderem <le novo o precederem-

no, conforme a etiqueta daquelles tem-

pos.» A. Herculano, Monge de Cister,

cap. 15.

—Termo de Commercio, e d'Adminis-

tração. Dentro do paiz, poropposição ao

exterior.

—

Todos estes productos se conso-

mem no interior.

—

O minitro do inte-

rior; o que dirige os negócios adminis-

trativos do paiz, ministro do reino.

—Termo de pintura. Quadro de in-

terior, ou simplesmente interior; qua-
dro de género que tem por principal ob-
jecto a representação da architectura edos
elTeitos de luz no interior das casas, dos
edifícios.

— Quadro representando alguma scena

da vida domestica no interior d'uma casa.—O interior d'nma pessoa.— O inte-

rior da sua casa, da sua vida domestica.

— «O mesmo que do numero direi do
trato. O interior, o das portas a dentro,

sempre convém que seja sufficiente. A
gente de não grandes pensamentos, na-

da tanto a satisfaz como o bom pasto,

que é felicidade, ou trabalho que pade-
cem duas rezes ao dia ; o exterior das
portas afora, por que entendo o vestido,

póle (como já dissf) segundo os t^>mpos,

crescer, ou minguar » Krancisco Manoel
de Mello, Carta de Guia de Casados.

— Figuradamente: O interior; o que
ha de particular, de secreto na vida.

—

Conheço muito bem o interior d'essa fa-

mília.

—A parte intima da alma.— Descobrir

o seu interior ao confessor.— «Elançasea
agoa na Igreja sem differença alguma das
pedras maiores, ou menores, porque pa-
ra Deos não ha exceição de pessoas, he
interior esta ablução, porque sem ella a

exterior não aproueila, se o interior não
diz com o exterior, he a virtude simula-
ção, e naõ realidade, e as simulaçoens
saõ dolos para se cometerem osdelitos.»

Fernando Corroa de Lacerda, Carta Pos-
toral, pag. 180.

INTERIORMENTE, ndv. (De interior, e

o suffíxo «mente»). Por dentro, no inte-

rior.

—

Este fruto é bello em. apparencia,

mas está podre interiormente.

—Internamente.

—

Remédio que se toma
interiormente.

— Figuradíimente: Dentro em si, na

alma, no espirito.— «Unirias vezes, que
estamos c<im (Ihristo, jnnt.iuaente postos

em a Cruz interiormente feridos com es-

pada de cõpflixão ; outras recorrendo pel-

!a memoria o discurso da sua vida sa-

cratíssima ciinlrapoiílo suas virtudes a

nossiis defeitos : e considerando a largue-

za dos benelicios divinos conteciplare-

mos em sua aduiirauel, e irnra 'iisa bon-
da le.» Fni B irthiiloriieu dos Marlyres,

Compendio d'EspiritualDoutrina, part. 1,

cap. 4.— «lim terceiro lugar : na coiiuer-

saçsõ dos homens com grande diligencia

se euitem duas cousas, a saber vãa os-

tentação; naô buscando em o gesto, voz,

ou pratica louuor próprio, juntamente
aueis de fugirde pejo demasiado no que
fizerdes, ou fatiardes, conuersando roo-

destaraente, como se estiuereis só, mas se

interiormente senlinles vergonha, pru-
dentemente se reprima, pêra naõ so en-
xergar exterior.» liem. Ibidem, cap. 5.

-]- INTERJECTIVAMENTE, adc (De in-

terjectivo, com o suflixo «mente»). De
modo iiiterj^ctivo, com interjeição.

f INTERJECTIVO, A, adj. (Etym. de
Interjeição). Termo de grammatica. Que
exprime interjeição.

—

Locução interje-

ctiva.

—

Partícula interjectiva.

INTERJEIÇÃO, s. f. (Do latim interje-

ctionem, de interjicere) . Termo de gram-
matica. Parte do discurso que exprime
as paixões, como a dòr, a cholera, a ale-

gria.— As interjeições são palavras que
as nossas paixões nos arrancam para ex-

primirmos os aflectos do animo, e que
equivalem a orações inteiras. Por exem-
plo : ai! equivale a tenho dôr.

A mesma interjeição pôde exprimir

diversos, e até contrários alTectos, por
exemplo: O/t que alegria! Oh que des-

gosto!— «Aristarcho, e Palemon gastarão

annos em ponderar a energia d"S Advér-
bios, e Interjeiçoins ; Prisciano em des-

cobrir a natureza dos Pronomes ; Diome-
des, e Phocas em duplicar a letra S. Mes-
sala compôs hum livro de cada huma das
letras; disvelo que André Salernitano 2.

julgou por delifio.» Braz Luiz d'Abreu,
Portugal Medico, pag. 269, § 138.

—Termo de ihetorica. Figura que con-
siste em interromper o sentido para col-

locar uma exclamação, uma reflexão mais
ou menos prolongada.

f INTERLATERICOSTAL, adj. de 2 gen.

(Do latim inter, entre, latus, luteris, Liilo,

e costal). Termo d'analomia.

—

Músculos

interlatericostaes; os músculos intercos-

taes externos.

INTERLINEA. Vid. Entrelinha.

INTERLINEAÇÃO, s. /. O que está es-

crifito entre duas linhts.

INTERLINEAL, adj. de 2 gen. (Do la-

tim inter, entro, e ímea, linha). Que vai

escripto entre as linhas, nos espaços das

regras do texto. — Glosa interlineal. —
Versão interlineal.
—Biblias interlineaes ; aquellfis em

que o l.itim esta impresso entre as linhas

do hebraico e do grego.

ÍNTERLINHA. Vii. Entrelinha.

INTERLOBULAR, adj. de 2 gen. (Do la-

tim inter, entre, e lóbulo). Termo de ana-

tomia. Que está siiuado entre os lóbulos

de um órgão.

— recttít) interlobular ; substancia cel-

liilar, que roíleia os lóbulos do bofe, e
enche os s^os i-itersticios.

INTERLOCUÇÃO, s. f. (Do latim inter-

locutionem, de interloqiti, interromper;

de inter, entre, e loqui, fallar). Pratica

alternada entre duas ou mais pessoas.

— Pratica que interrompe o fio de ou-

tra.

—Termo forense. Despacho interlocu-

torio.

INTERLOCUTOR, A, s. m. e f. Pesspa

que conversa a revezes com outra.

—Personagem que se introduz n'um
dialogo.— Os interlocutores dos diálogos

de Luciano.

—O que falia pelos companheiros em
nome de todos.

INTERLOCUTORIO, A, adj. (Do pro-

vençal interlocutori). Termo forense.

—

Sentença interlocutoria ; a que ordena

uma prova, uma instrucção prévia, a fim

de chegar á sentença definitiva.

—

«Edas
poblicaçoões das Sentenças, a saber, das

definitivas, levará esse Taballiam, ou Es-

cripvam quatro brancos, e das interlu-

quitorias dons brancos da parte, em cujo

favor he a sentença : e se a sentença fe-

zer per ambalas partes, pagarom de per

meo, ou cada huiim, segundo que a sen-

tença for em seu favor.» Orden. Affons.,

liv. 1, tit. 35, § 6.—«E dizemos, que so

a parte agravada da Sentença Intrelucu-

toria requerer ao Juiz que a revogue, e

elle a nam quizer revogar, se a Sentença

for tal, que segundo Direito Civel possa

ser apelado, poderá a parte apelar, e de-

ve-lhe ser recebida apellaçam, e os Jui-

zes, que delia conhecerem, a revogua-

ram, ou comfirraarám, segundo acharem
per Direito.» Idem, Ibidem, liv. 3, tit.

68, § 5.— oE se o Sobre-Juiz achar que
appellar bem o appellante, assy como
dito he, e o preito fica em Caza d'ElHoy,

devemos acatar se a Sentença he Inter-

lucutoria.» Idem, Ibidem, tit. 71, § 31.

— «E se he Interlucutoria, quer seja o

que appellou demandador, quer deman-
dado, corregua o Sobre-Juiz a Sentença,

se corrcgedoira for, e fará hir as partees

per seu preito em diante, e dará a cada

huum seu direit<i.» Idem, Ibidem.— «E
se ambas as partees vem per pessoas, ou
Pr<icuradores avondosos, e o Sobre-Juiz

acha que o appellante appellou mal. dará

Carta pêra aqiielles Juizes ou Alvazis que

a Sentença deram, quer seja a Sentença

defenitiva, quer Interlucutoria, e quer



INTE INTE IPiTE 1145

seja o que appplloii demandado, quer
dfmanJador.» Mem, Ibidem, § 33.-

—

«Salvo quei as Cartas, que der o Sobre-

Juiz aquelle, porque f'y «iada a Senten-

ça, nom serem t«uj hiiuma forma, que a

da Interlucutoria será em huuma forma,

e a da Sentf-uça Defenitiva em outra, assy

como he devisado de suso.» Idem, Ibi-

dem.—«E Dom soomente devem assy de

appellar da Sentença definitiva, mais ain-

da de qualquer interlucutoria, que traga

tal aggravo, que se nom possa ao depois

repairar no artigo da appellaçom : assy

como se o Juiz julgasse meter o preso a

tormento; ca dando lo sua Sentença á

eiiecuçom, ja se nom poderia repairar

aquelle dapno, que o prezo hy recebesse,

no caso da appellaçom, se nom foi jus-

tamente atormentado.» Idem, Ibidem,

1ÍT. 5, tit. 4, § 5.

—Diz-se algumas vezes da prova orde-

nada.

—

Inquirição interlocutoria.

—S. m. Utn interlocutorio.

Tempo é, que o juiz avie

:

Já nos tem de sobejo tosquiado.

Sem tantas contradittas,

Sem tanto interluctorio, e más trapaças,

Mãos á obra, os Tavões, e nós Abelhas.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, FAB. DE
LAF.,1ÍV.1, f. 21.

—S. f. Figuradamente : Despacho tal,

antes da discussão, provas, e razões (i-

naes.

INTERLUNAR, adj. de 2 gen. (De in-

terlunio). Termo d'astronomia. Que tem
relação, que diz respeito ao interlunio,

INTERLUNIO, s. m. (Do latim iiUerlu-

niuin, de inter, entre, e luna, lua). Ter-

mo ci'astronomia. O tempo que decorre

entre o momento em que a lua minguan-
te cessa de ser visivel, e aquelle em que
elia reapparece.

INTERMAXILLAR, adj. de 2 gen. (Do

latim inter, entre, e maxillar). Termo de
anatomia. Que está situado entre os os-

sos maiillares.

— Osso intermaxillar ou incisivo; o
osso par, que occupa a extremidade do
focinho, entre os maxillares superiores,

na mflif)r parte dos mamíferos.

INTERMEADO, pari. pass. de Inter-

mear. Acompanhado de permeio, ou em
cujo meio se entreraette outra cousa.

—

Palavras intermeadas de soluços.—La-
grimas intermeadas de carinhos.

INTERMEAR, ou INTERMEIAR, v. a.

(Do latim intenneare, passar, correr pelo

meio). Pôr de permeio, ou no meio, en-
tremetter no meio.—Inlermear «ma cou-

sa com outra; alternar, dispor alterna-

damente uma e outra cousa.

— .Misturar.—Intermear milho graúdo
com milho miúdo, branco com amarello,

etc

INTERMEDIARIAMENTE, adv. N'uma
posição intermediaria.

VOL. 11!.—144.

f INTERMEDIARIDADE, s. f. (Termo
novo). Caracter do que é intermediário.

INTERMEDIÁRIO, A, adj. (De intermé-

dio). Termu Didáctico. Queeslá entre dous.
—Tempo intermediário.

—

Idéas inter-

mediarias.
— Ti-rmo de Geologia.— Terrenos in-

termediados; os que se acham entre as

rochas das épocas primitivas e as cama-

das de formação recente.

— Termo de Botânica. Estipulas in-

termediarias ; as que nascem sobre o

caule, entre folhas oppostas, mas á mes-
ma altura que ellas.

— Termo de Entomologia. — Aréola

intermediaria; parte da aza situada en-

tre a aréola costal e a nervura interno-

medial, nos dipteros.

INTERMÉDIO, A, adj. (Do latim inter-

medius, de inter, entre, e medius, meio).

Que está de permeio. Vid. Entremeio.
— Termo de Arithmetica. — Números

intermédios da proporção ; os que estão

entre os extremos.
— Cures intermédias; as declinações,

ou adoçamentos das cores principies.

— S. m. O que está collocado entre.

— O que, collocado entre duas cousas,

conduz a acção d'uma sobre a outra.

—

Os

nervos são, por assim dizer, o intermé-

dio que une a alma ao corpo.

— É por o intermédio da agua que
se operam igualmente as concreções se-

cundarias e as petrificações calcareas.

— Termo de Pharmacia. A substancia

que, n'uma formula officinal ou magis-

tral d'um medicamento, serre unicamente
pfira facilitar a mistão dos outros ingre-

dientes.

f INTERMINADO, A, adj. (Do latim

interminatus, de in..., negativo, e ter-

yninatus, terminado). Não terminado, não
acabado.— Serviço interminado ; isto é,

por concluir, não concluido.

INTERMINÁVEL, adj. de -2 gen. (Do

latim interminahilis, áain..., negativo,

e terminare, terminar, limitar). Que não
tem termo, nem limite; que dura mui-
tíssimo tempo.

—

Questões intermináveis.
— Um di>c\irAo interminável.

INTÉRMINO, A, adj. (Do latim inter-

minua). Termo poético. Não demarcado,
sem termo.

—

O intérmino espaço.

INTERMISSÃO, s. f. (Do latim inter-

missionem, de intermittere, de inter, en-

tre, e mittere, metter). Acção de metter,

de pôr um intervallo, uma desconlíiiua-

ção. — Depois d'uma longa intermissão

voltei novamente a cumprir os meus de-

veres.

— Interrupção. — Orar sem intermis-

são ; continuamente.
— Termo de Medicina. Int*>rvallo que

separa os accessos d'uma aíTecção ínter-

mittonte.

—

N'esta nevralgia as intermis-

sões .'•ão de vinte e quatro horas.

INTERMITTENCIA, s. f. (Etym. de In-

termittente' . Caracter, qualidade do que

é intermiltente.

—

A intermittencia d'urna

fonte, d'uma nascente.

— Sem intermittencia ; sem intermis-

são, sem descontinuação.
— Tt3rmo de Physíca. Estado natural

da electricidade produzida nos appare-

Ihos electro-magaeticos, isto é, que a

corrente é composta de uma serie de im-

pulsões que teem a propriedade de con-

trahír os músculos.
— Termo de Medicina. Intervallo que

separa os accessos d'uma febre, ou d'uma
doença qualquer, e durante o qual se

acha o doente quasi no seu estado nor-

mal.

INTERMITTENTE, adj. de 2 gen. (Do

latim intermiltentem, de intermittere, in-

terromper). Que iotermitte, que tem pa-

radas, não continuo.

—

Fontes intermit-

tentes; as que, de tempos a tempos, e

em intervalíos variáveis segundo as lo-

calidades, não fornecem agua, recome-

çando depois a fornecel-a novamente.
— Termo de Physíca. Dá-se também o

nome de fonte intermittente a um appa-

relho formado de um reservatório, que

deixa sair a ^gua ou a suspende, segun-

do se acha aberto ou fechado o tubo que

dá accesso ao ar.

— Termo de Medicina.

—

Febre inter-

mittente e, em geral, affecção intermit-

tente; febre, affecção que cessa de ma-
nifeslar-se em intervalíos mais ou me-

ncs regulares, recomeçando depois a

apresentar a mesma serie de symptomas

que a caracterísam. — iPorem a sympa-

i
tica pela mayor parte he intermittente,

e hora cresce, hora se abranda
;
porque

nesta sempre se junta ostensa de algum

membro diverso, donde emana o con-

senso à Cabeça.» Braz Luiz d'Abreu,

Portugal Medico, p'.g. 171.

— Ji/po intermittente ; ordem, segun-

do a qaal os symptomas de uma doença

se mostram e desapparecem alternati-

vamente.
— Pulso intermittente; cujas pulsa-

ções cessam por intervallo» desiguaes.

— Figuradamente: Oração intermit-

tente; descontinuada, interrompida por

pensamentos ou actos pouco edificantes,

tornsndo-sp pnr isso damnosa á alma.

INTERMITTIR, v. n. i^Do latim inter-

mittere). Cessar, interromper-se, descon-

tinuar por intervalíos mais ou menos
longos.

—

Dôr que intermitte: que cessa,

e se rasiiife^ta alternativamente.

-}• INTERMOVEL, adj. de 2 gen. (De

inter, entre, e movei . Termo de Mecha-

nica.

—

Alavanca intermovel: aquella em
que o ponto d'apoio está collocado en-

tre a poieneia e a resistência.

I INTERMUNDO, í. m. (Do latim í«-

termundium. de inter, entre, e mundus,

mundo). E.-paço entre os mundos.— Um
espaço infinito e com certos intervalíos

chamados intermundos.

INTERMDRAL, adj. de 2 gen. (De »»-
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ter, entre, e muro). De entre muros;

que está entri> muros.
j- INTERMUSCULAR, adj. de 2 gen.

(Do laliní inter, e muscular). Termo de

Anatomia. Que está collocado entre os

músculos. — Âponcvroses intermuscula-

res.

INTERNACIONAL, adj. de 2 gen. (Do

latim inter, e nacional). Que tem logar

entre nação e nação, ou de nação a na-

ção.

—

Conunercio internacional. — Con-

venção internacional.

— Direito internacional; o direito das

gentes, da paz e da guerra.

INTERNADO, part. pass. de Internar.

Que foi desterrado, encerrado n'uma re-

sidência do interior d'um paiz, sem po-

der sair d'ella.

— Substantivamente : Ha muitos in-

ternados em tal cidade.

INTERNAMENTE, adi-. De dentro, por

dentro. — Este medicamento é para ser

tomado internamente.

f INTERNAMENTO, s. m. Acção de

internar, (ie desterrar para uma residên-

cia do interior d'um paiz.

— O internamento dos suspeitos por
crimes politicos.

INTERNAR, i'. a. (Da interno). Termo
de commercio. Fazer entrar no interior.

—Internar ynercadorias

.

— Obrigar a residir n'uma certa loca-

lidade, sem permissão de sair delia. —
Internar um grande numero de condemna-
dos politicos.

— V. n. Entrar no interior; ir habitar

no interior d'um paiz.

—

Os refugiados po-

liticos receberam ordem para se internar.
— «E, voltando as costas aos agarenos, in-

ternou-se na espessura.» Alexandre Her-
culano, Eurico, cap 15.

— V. re/Mnternar-se. Figuradamente

:

Internar-se no estudo d'alguma sciencia;

estudar profundamente.
—Internar-se no amor; entregar-se a

elle.

INTERNECER. Vid. Enternecer.

INTERNECIDO. Vid. Enternecido.

Quem ee? Uhe perguntei) quem te maltrata?

Deo-te, menino, alguém ?

Eu sou Amor. oílende-me huma ingrata.

Que de mim dó não tem

;

Na face o beijo, e a meu colo o trago.

As lagrimos intento

Limpar-ltie inteniscido ; mas co' afògo

As lagrimas Ibe augmento.

J. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 132.

INTERNO, A, adj. (Do latim i^iternus,

derivado de inter, entre, dentro, com o

suftixo nus, formando denotuinativos o

adjectivos). De dentro, intrínseco, inte-

rior, quo pertence ao interior.

—

Um prin-

cipio interno que nos anima.—Um senti-

mento interno que nos anima.—Causa in-

terna.

—Termo de Geometria. Ângulos inter-

nos; os que são formados interiormente

por duas parallelas e uma secante.

—Termo de Botânica. Botões, gomos

internos; os que ficam occultos no cor-

po do caule, dos grandes ou pequenos

ramos, até á época do abrolhnmiínto, isto

é, etn que osolbosou gomos principiam

a desabrochar ou desenvolver-se.
—Historia interna; a que se occupa

dos próprios acontecimentos, o não das

causas o documentos.

—Termo de Psychologia. Observação

interna; estudo feito, pela alma, de to-

dos os factos que se passam em si mesma.

—Termo de Medicina. Doenças inter-

nas; as que teem a sua séie n'um órgão

interior, e que dependem d'uma causa in-

terna. — «Neste affecto também se san-

graõ com commodo as veas que se disse-

minaõ nas partes internas do nariz ; ain-

da quo (como acoQcelha Gentil) com mais

efficacia, e melhor successo se extrahe o

sangue daquella parte applicadas a ella

algumas sanguexugss; que também se

applicaõ atras das orelhas nos outros af-

fectos da Cabeça para evacuar a matéria

interna.» Braz Luiz d' Abreu, Portugal

Medico, pag. 375, § 61.
—Pdthologin interna, ou medicina pro-

priamente dita; a parte que se occupa das

moléstias internas.

—Termo de Anatomia. Que está perto

d'um piano vertical que se suppõe cor-

tar o corpo seguindo a linha mediana, e

o divide em duas partes symetricas.

—Partes internas (por extensão) ; ór-

gãos interiores que c;irrespondem a uma
cavidade.— «Outras diferenças se tomaõ
somente da parte affecta

;
por cuja razaõ

Ex Galen. lib. 2. secund. loc. cap. 1. a

dor humas vezes occupa somente as par-

tes internas, outras as externas; e des-

tas otfende humas vezes todas, e outras,

algumas somente; como v. g. o cérebro,

as membranas, as veas, as arteri.^s, o pe-

ricraneo, ou a Cútis externa.» Braz Luiz

d'Abrcu, Portugal Medico, p. 162, § 20.

—Interno mar; vid. Mar mediterrâ-

neo.

—Nos lyceus e coUegios.

—

Alumno in-

terno ; o que está de dentro, habitando

na mesma casa.

—Syn. : Interno, Interior, Intrínseco,

Intimo. Interno significa o que é de den-

tro. Interior o que é mais de dentro. In-

trínseco, que faz parte essencial de uma
cousa. Intimo é como o superlativo de

interior, e significa o qtle é muito pro-

fundo, o mais de dentro possível; usa-se

em sentido moral e applicamnl-o as cou-

sas que queremos encarecer do fundo do

coração, do mais recôndito da alma, e

dizemos: pena intima, amor intimo.

— A palavra interior us.i-se em todos

os estylos; interno é palsvra scienlifica,

e usa-se na medicina, na physica. na rae-

taphysica, na theologia ; intrínseco é um
termo de metaphysica, de escholastica e

de commercio ; intimo é palavra aíTectuo-

sa e polida.

Assim, penetra-se no interior, desco-

bre-se o interno, dá-se a conhecer o in-

trínseco, escruti-si" o intimo.

f INTERNO-MEDIAL, adj. 2 gen. (De

interno, o medial). Termo de Entomolo-

gia. l)iz-se da quarta nervura principal

(ia aza dos insi^ctos.

t INTERNUNCIATURA, s. f. (Do latim

inter, entre, e nunciatura). Corpo, ou di-

gnidade do internuncio.

INTERNUNCIO, s. m. (Do latim ínter-

mmciws). Mensageiro, pessoa que traz avi-

so, ou noticia.

— Agente da cúria romana nas cor-

tes, onde ella não tem núncio.

—Internuncio austríaco; agente en-

carregado dos negócios d'Austria junto

do Grão-Senhor, na ausência do embai-
xador austríaco.

f INTEROCEANICO, A, adj. (Do latim

inter, entre, e oceano). Que faz commu-
nicardous oceanos

;
por exemplo: o ocea-

no Atlântico e o mar Pacifico.

—

Transi-

to interoceanico.

f INTEROCULAR, adj. 2 gen. (Do la-

tim inter, tntre, e ocular). Termo de Zoo-

logia. Que está collocado entre os dous

olhos.

f INTEROPERCULO, s. m. (Do latim

inter, entre, e operculo). Termo de Zoo-

logia. Uma das peças dos operculcs dos

peixes.

f INTEROSSEO, A, adj. (Do latim in-

ter, entre, e ósseo). Termo de Anatomia.

Que está colloca<io entre os ossos.

—

Ar-

térias, vêas interosseas.—Musculus interosseos,e, substantiva-

mente, os interosseos; os músculos que
occupam o espaço que os ossos do meta-
carpo (> do metatirso deixam entre si.

f INTERPARIETAL, adj. 2 gen. (Do la-

tim inter, entre, o parietal). Termo de

Anatomia. Osso interparietal ; osso par

do craneo que, nos maanferos, está col-

locado entre os frontaes, os parietaes, e

o occiput superiores ; os veterinários dão-

Ihe o nome do osso quadrado.

f INTERPECIOLÂR, adj. 2 gen. (Do la-

tim inter, entre, e peciolar). Termo de

Botsnica. Pedúnculos interpeciolares ; os

pedúnculos terminaes que nascera entre

duas fíilhas opp..stas.

INTERPELLAÇÃO, s. f. (Do latira iu-

terpellutionem, de ÍjUerpellare, interpel-

lar). Acção d'interpollar.

—

EUa inespera-

da interpellação perturbou o meu espi-

rito.

—S. f.pl. Em linguagem parlamentar,

acção de pedir a um ministro explicações

acerca dos seus netos.

INTERPELLADO, part. pass. de Inter-

pellar. Descontinua-lo. interrompido.
—Devedor interpellado ; a quem se pe-

diu a dívida; ou para qu^ m sn venceu o

dia de pagamento ; e este é interpellado

pelo dia do vencimento, por direito (pela

lei, e não pelo homem, credor). Moraes.

f INTERPELLADOR, A, s. (Do latim
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interpellatorem, de ialerpellare, interpel-

lar). O que, a que iiUerpella.— Op^pa é

o interpellador dos juizes da fé. Vid. la-

terpellante.

INTERPELLANTE, adj. 2 gen. Que in-

terpelia.

—

O juiz interpellante.

—Substaulivaoiente : Pessoa que inter-

pelia.

INTERPELLAR, v. a. (Do latim inter-

pellare). Termo de Jurisprudência. Citar,

requerer o cumprimento de uai manda-
do; demandar, r.^querer o devedor.— In-

terpellar o possuidor da cousa para não
a prescrever

.

—Figuradamente : Estar como reque-

rido pè-lo vencimento, e cumprimento da

obrigarão purificada, e vencida.

—

A con-

sciência dos seus detei-es interpellava-o a

cada momento.
— Termo Moderno. Dirigir a palavra

como int:-Trogauno, e pedindo explica-

ções. — Interpellar um ministro sobre

os (tetos da sua adininiUração.

INTERPETRAR. Vid. Interpretar. —
«Alguus querem entender, que saõ da

mesma espécie de Lynçes o Lobo Caná-
rio, o Thoes, e o Lycaonte ; sinda que
Aristóteles, Plinio, Xenophonte, Opiaiio,

Eliano, e outros querem com melhcy dis-

curso, que Sêjaõ diversos
;
porque do Lo-

bo Canário dis Nimpbo 2. interpetrando

a ArisioteifS ser a mesma cousa com a

Pantera ; do Thoes uis Aristóteles.» Braz

LuizQ'Abreu, Portugal Medico, pag. 498,

§ 11-

INTERPOLAÇÃO, s. f. (Do latim inter-

polalionem, de interpolare, interpolar).

Acção d'interpolar. — É evidente a inter-

polação d'eda passagem; isto é, a sua

interrupção, parada, iutermissão d'ella.

— Sem interpolação ; sem desconti-

Duaçâo.
— Termo de Mathematica. Melhodo

pelo qual se pretende achar uma fórmu-
la algébrica que satisfsça a um certo nu-
mero d'observações, e que possa preen-

cher entre os lioiites d'estas observações

a verdadeira lei «io pbeuomeno.
— Termo de Phjjica. Operação que

consiste em intercalar, pelo calculo, al-

guns termos entre series de números ou
d*observações.

— Figuradamente: Entremeio, espaço

vão.

—

Dous factos históricos de grande
interpolação; mui distantes em epochas,

um do uulro.

— Intervallo, descanço. — «O Mordo-
mo o exbortava a que recebesse aquella

pequena benção da mão do Creador, poos

necessitava de alguma interpolação em
suas abstinências, e conliiiui:wtrabalho.

»

Bernardes. Floresta, tiira. 1, pag, 15.

INTERPOLADAMEKTE, adv. (l>e inter-

polado, com o suffiio «mente»). Com
interp' laçáo ; de modo interpobulo. In-

terrompia ame nti\ alt. rnadamente.

—

Tra-

haUtnr interpoladamente.

INTERPOLADO, puri. pass. de Inter-

polar. Não seguido, descontinuado; alter-

nado. — Trabalho interpolado coin diver-

timentos, para reunir o ulil ao agradável.

— Dôr interpolada ; intermiitenle. —
aOutras se tomão do tempo ; e nesta con-

sideração, ou a dor he continua, ou in-

terpolada; ou nova, ou antigua : ou lam-

bem se cousidera segundo a constituição-

do anno ; donde humas succedem mais

no estio, outras mais no Inverno : Hip-

pocrat. 3.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal

Medico, pag. 163, § 23.

— Annos interpolados ; em que se não

faz alguma cousa que se fez em outros

da mesma serie.

— iíoíições interpoladas ; feitas em epo-

chas nã ) seguidas.

INTERPOLADOR, A, s. (Do latim inter-

polatoretn, de interpolare, interpolar). O
que. a que interpola. — Um interpola-

dor malgeitoso.

INTERPOLAR, v. a. (Do latim inter-

polare). Descontinuar alguma acção, fa-

zendo outra, para continuar depois na
primeira; alternar. — Interpolar os dias

de trabalho, com os dias de descanço.—
Interpolar a musica, com es banquetes.

— Entremear; inserir n'um texto pa-

lavras ou phrasss para esclarecer, ou
compl-tar, ou desvirtuar o sentido. —
Interpolar um poetna.

— Interpolar um livro; inserir n'elle

palavras ou phrases que não pertencem

ao texto.

— Termo de Mathematica. Fazer uma
interpolação.

— Figuradamente : Interpolar as lagri-

mas, suspendei as.

INTERPONCTUAÇÃO, s. f. (Do latim

inter, entro, e ponctuação). ^'ome dado

algumas vezes a series de pontos que,

intercalados no discurso, servem para

exprimir reticencias, tempos de suspen-

são, etc.

INTERPOR, V. a. (Do latim interpone-

re, de inter, entre, e ponere, pôr). Pôr
entre, em meio de dous. — A revolução

da lua interpõe este satellite entre o sol

e a terra.

— Usar entre. — Um pae de família

interpõe a sua auctoridade entre seus

filhos para os identificar no amor fra-

ternal.

— Dar. — Um amigo interpõe a sua

opircião conciliadora entre inimigos em
litigio.

— Entremetter. — Interpor pessoa au-

thorisada para concluir um negocio. —
Interpor petição, para ganhar tempo.
— Interpor aggravo, recurso: aggra-

var-se, recorrer do juiz á corô.i, ou a

tribunal superior.

— Permeiar. — Interpor tardanças ;

tecer cousa que demore, entre o preten-

dido, o a execução.

Embaioa^So i]ue o leve As nUos Uie pede:

Slas o mio lejedor, quo noves l.iços

Lhe niítchinava, nada lha ccnceJe,

Interpondo tardanças e embai-aços;

Com eUe parte ao cães, porque o arrede

Longe quanto puder dos régios paços,

Onde, sem que seu Rei teuiia noticia,

Foça o que lhe eosinar sua malícia.

CAM., LU3., caat. 8, est. 79.

— Interpôr-se, v. refí. Mettpr-se de
perojeio. collocar-se entre.

—

Ninguém
poderá interpôr-se entre nós.

— Intervir. — «Quando a duvida pas-

sasse muito adiante entre a mulher, e

seus parentes, e parentas, e pudesse ser

publica, e escandalosa, ou assim o amea-
çasse; obrigado seria o marido a inter-

por-se e:.ii meio, e acordar tudo.» Kraa-

risco Manoel de Mello, Carta de Guia de
Casados.

INTERPORTO, s. m. (De zníer, entre, e

porto). Diz-se do porto que fica entre

aquelle de que sáe a embarcação, e ou-
tro aonde se destina.— aOs navios Por-

tuguezes porem, que fazendo a navega-

ção da China, não entrarem no dito porto

de Macáo, e que em logar de se servi-

rem daquelle interporto nacional, se fo-

rem, estacionar em Cantão...» Alvará de
8 d>> j.-ineiro d>- 1783.

INTERPOSIÇÃO, s. /. (Do latim iHíer-

positionem, de inter, entre, &positio, po-

sição). Situação d'um corpo, interposto

entre outros dous. — A interposição dos

astros é a causa dos eclipses ; como, por

exemplo, a interposição da lua entre o

sol e a terra.

— Por extensão, e em termos de Ju-

risprudência. Interposição de pessoa. —
Interposição de recurso, de aggravo, etc.

— figuradamente; intervenção, me-
diação, principalmente fallando de uma
auctoridade superior. — A interposição

da aucioridade do príncipe, do rei.

— liem.

—

Desatar o nó da fabula dra-

mática sem interposição da divindade;

sem intervenção do poder dalguma di-

vindade, nem accideate maravilhoso.
-} INTERPOSITIVO, A, adj. (Do pro-

vençal interpoíiiiu). Que se interpõe.

— Termo de Botânica. £:>íames inter-

positivos; os que estão situados entre as

divisões d'um periantho simples ou de

uma corolla.

— Flores interpositivas ; as que nas-

cem entre pares de folhas oppostas, e al-

ternam com elias.

— Pétalas interpositivas; as que alter-

nam com as divisões do calyx.

INTERPOSTO, ÓSTA, n<íj".'e part. pass.

de Interpor. Posto de permeio, posto en-
tre.

— Recurso interposto, aggravo inter-

posto; tirado de juiz subalterno, para

juiz d'alçada.

— Fazer alguma cousa por interposta

pessoa: por intervenção de outrem, por

nosso mandado, por instrueções dadas a

um terceiro.

INTERPREEENDER. Vid. Interprender.
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INTERPRENDER, v. a. (Do provençal

inie.rpre.ndre) . Accommetter ti tooaar de

improviso; assiltsr, surprender.
— Interprender uma praça; ganhal-a

sem Brande, difliculdade.

INTERPRESA, s. f. (De inler, entro, e

prêsai. Surpresa; ataque d'improviso.

—

Tonim- a pracH por interpresa.

INTERPRESAR, v. a. Assaltar de im-

proviso uma prara; interprender, fazer

interpr>'sa.

INTERPRETAÇÃO, s. f. (Do latim in-

terprelalio7iem, do interpretnri, interpre-

tar). Acção de interpretar; traducçáo de

uma língua para outra; versão. — A ia-

terpretação em portuguez, de texto la-

tino.

—Explicação do que ha d'obscuro ou
d'ambií;uo n'um texto. — Tal pnssagem
não pôde receber melhor interpretação.—A interpretação das leis. — «E assi

acodio o Senhor à falsa interpretação

que os ludeos dauão, às palauras da ley,

declarandoas, e como pay que era de to-

da piodado as interpretou, segundo sua

infinita misericórdia, dizendo.» Fr. Tho-
maz da Veiga, Sermões, part. 2.— «A ins-

cripção que fica abaixo dos versos, tem
na interpretação algumas duvidas, so-

bre que Ambrósio de Morales consultou

a nosso Resende, e na carta que anda
impressa se podem ver as perguntas o

repostas mais largamente.» Monarchia
Lusitana, liv. 5, cap. 10.

—Explicação por uma inducção posi-

tiva, de certas cousas.

—

A interpretação
das direcções das correntes no mar.
—Explicação imaginaria do certos phe-

nomenos naturaes.

—

A interpretação dos

sonhos, do vôo das aves, etc.

—Acção do tomar á boa ou má parte
algumas palavras, actos, etc. — Ha ex-
pressões de que se não pôde tirar bom
sentido senão por benignas interpreta-
ções.

—

Outras lia, porém, cuja interpre-
tação dever ser tomada sempre no melhor
sentido. — «E daqui se colhe que quãto
cada hum está mais aleuãtado per di-

gnidades, tãto he mais opprimido cõ o
peso dos trabalhos. Pelos cherubios, que
como muitos dizem, querem dizer cõpe-
timento de sciencia, a qual interpreta-
çam segue S. Gregório.» Heitor Pinto,

Dialogo da Justiça, cap. 5.

—Termo de Ilhetorica. Espécie de re-

petição a que antigamente se chamava
synonymo, figura análoga á insistência.

INTERPRETADO, part. pnss. de In-

terpretar. Declarado, traduzido, entendi-
do o sentido d'alguma cousa.

—

Sentido,

lei interpretada.

—

Acção interpretada.

—

A bihlia interpretada.— Um sonho inter-
pretado.

INTERPRETADOR, A, adj. (Do latim

interpretatorem, de interpretari , interpre-

tar). O que, a que interpreta, que da in-

terpretações; interprete.— í'//í interpre-

tador cie ^a/avms.—Interpretador de fei-

tos.— «E como diz Sam Gresostimo, que
não ha hy cousa tira santa, em que o

malicioso interpret:;dor nom acho em
que travar: niurmuravaô deste Cavalleiro

mancebo lo Filho do Conde), querendo
fszer menos dos seus grandes feitos, peró

falsamente, p(do qual tinham em V(jiita-

de de nom hirem f(Sra era nenhuma cou-

sa em que elle fosse.» Inéditos de His

toria Portugueza, tom. 5, pag. 607.

INTERPRETAR, r. a. (Do latim inter-

pretari). Traduzir d'uma lingua para ou-

tra, verter em qualquer lingua o que se

falia, ou escreve em outra.—O discurso

foi interpretado em. portuguez.

— Explicar o que had'obscuro e d'am-
biguo n'um escripto, n'uma lei, n'um
acto.—Interpretar « sagrada escriptitra.

—«O» bárbaros interpretando por certo,

e verdadeyro agouro de própria destrui-

ção o sinal, com grandíssimo temor, des-

ampararam os soberbos carros, e arrayaes

com todos os outros petrechos, que os

nossos Soldados queymàram.» Discurso

10, junto ás obras de Fernão Mendes
Pinto.— aE assi engana-se quem diz que
deseja o bem, e a consohção da repu-
brica, quem nem a quer, nem a procu-
ra senão a seu saluo. A este tom inter-

preta S. Agostinho aquellas palauras do
Psalmo em pessoa de Christo ; Deus tu

seis insipienliam meam, et delicia mea à

te non sunt abscondita . m Diogo Paiva de
Andrade, Sermões, part. 1, pag. 100.

—

«Tomou o soldado a carta, levou-a ao
imperador que lh'a interpretasse; o qual
conhecendo o que queria dizer (que é fá-

cil de conhecer-se) e fazendo-lhe mercê,
gabou a confiança, e discripçáo da mu-
lher, e mandou para sua casa seu mari-
do.» Francisco Manoel de Mello, Carta
de Guia de Casados.

— Dar a uma cousa certas regras ou
inducções, um sentido real ou imaginá-
rio.

—

E' por meio dos conhecimentos po-
sitivos sobre a electricidade que interpre-

tamos os phenomenos do raio. — Inter-
pretar o vôo das aves.—Interpretar os

sonhos.— Interpretar as acções d'alguem.
—Figuradamente; Declarar, ajuizar do

intento, fim, sig;iificado de alguma cou-
sa. — Interpretar uma còr, um signal,

etc. — « E porque sei que hão de pedir
maior comarca para sua conversação, me
parece que lhes podemos conceder, que
possam até estranhar o bem, ou mal feito

vestido que traz D. Fulana ; o qiiando
muito, chegar a não lhe parecer bem as

cores, de que o betou, com tanto que
lhas não interpretem.» Francisco Manoel
de M^llo, Carta de Guia de Casados.

INTERPRETATIVAMENTE, adv. (D) in-

terpretativo, o o suflixo «mente»). Da
modo interpretativo; por interpretação,

de(darando o sentido das cousas.

INTERPRETATIVO, A, adj. (Do latim

interprttalivus, do interpretari, interpre-

tar). Que serve para a interpretação (l'al-

guraa cousa.

—

Declaração interpretativa.
—Difcurso, raciocinio interpretativo.

— Sujeito á interpretação. — O poder

dos príncipes não é menos interpreta-

tivo, limitado, condicional, nem menos
precário pelas leis modernas.
— De que se tira a interpretação d'ou-

Ira cousa. — £" chegado o momento in-

terpretativo da sua total ruina.

—Termo de Direito Canónico.

—

Biga-
mia interpretativa; posição d'um ho-

mem que, casado duas vezes, não era

realmente bigamo, enconlraado-se nulli-

dades n'um dos casamentos.
-{- INTERPRETÁVEL, adj. 2 gen. (De

interpretar. Que se pôde interpretar;

susceptível de ser interpretado.

—

Ha tex-

tos difficilmente interpretáveis.

INTERPRETE, s. 2. gen. (Do latim in-

terpres, interpretis) . O que, a que expli-

ca as palavras d'uma liogua pelas pala-

vras de fiutra; traductor.— Todos os in-

ter|)retes do Alcorão concordam em que

a sua 7r,oral consiste n'estas palavras:

Procurae quem vos expulsa; dae a quem
vos tira; perdoae a quem vos ofTende;

fazei bem a todos, e não questioneis com
ignorantes.

—Pessoa que interpreta, que serve de

lingua a outros que se não entendem,
explicando-lhes alternadamente no idio-

ma de um, o que o outro diz. — Inter-

prete para as linguas orientaes.—Fallar

por interprete.

He de aspeito serena, e magestoso

(Que o Régio portamento a cór não tolhe)

Com repousado termo, e decoroso

Nos braços com ternura os dous acolhe :

E do mixto concurso numtroso

Os Souvas, que são príncipes, escclhe,

Com estes a seu lado attento ouvia,

Quanto o Gel interprete dizia.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE, Cant.

4, est. 28.

—O que, a que esclarece, explica o

sentido d'um livro, d'um texto, d'uma
lei, ou de qualquer outra cousa. — Fiel

interprete do mysterio da graça.

—Figuradamente: O tempo é o fiel

interprete das prophecias.

— Explicador de sonhos, presagios, etc.—Os arúspices eram os fieis interpretes

do vôo das aves.

—O que, a que faz conhecer as von-
tades, os seutimentos d'outrem. — Um
mau interprete pôde comprometter a
mais nobre causa, invertendo o sentido

das palavras que elle pretende interpretar

bem, ou da acção que deseja explicar.

—Termo de Litteratura. O que repre-

senta ou ftaduz o caracter d'um persona-

gem histórico.

—Termo d'HÍ5toria romana. Nome da-

do aos indivíduos que eram empregados
pelos candidatos para regatear os suíTra-

gios do povo.

—Figuradamente: O que servo para

fazer conhecer, d'um ou d'outro modo,
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o que pstá occulto.

—

Os olhos são os in-

terpretes do coração.—A arte é um fra-

co interprete do-i tnn^portes dj,aima.

f INTERPOTENTE, adj. (Do latira in-

ter, e potente). T.'rmo de M.*chaQÍca.

—

Alavanca interpctente ; aquella em que
a alavanca esta collocada entre o pouto
d'apoio M a resisti^ncia.

INTERPREZ4. Vid. Interpresa.

INTERREGNO, s. m. (Do latim interre-

gnuui, de inter, entre, e regnum, reiuo).

Intervallo de tempo durante o qual náo
ha rei n'um reino, império, etc. ; desde

a morte de um até á elevação ou eleição

de outro.

— Diz-se também, fallando dos estados

governados por outros que teem, pelas

suas altas funcções, toda a analogia com
as dos reis.

—

O interregno dejjoií da mor-
te do dogue de Veneza.

—Termo d'Historia romana. Funcção
do intprrei.

INTERREI, s. m. (Do latim interrex, de
inter, entre, e rex, rei). T.;rmo d'Histo-

ria romana. Magistrado a quem os anti-

gos romanos confiavam o poder, entre a
morte de um rei e a eleição do succes-
sor, ou no iotervallo dos coasuiados.
—Titulo que tomava o arcebispo pri-

maz durante a vacância do throno, na
Polónia.

INíERREIRAR. Vid. Enterreirar.
-j- INTERRESISTENTE, adj. (De inter,

entre, e resistente). Termo de Mechani-
ca.

—

Alavanca interresistente; aquella
em que a resistência está collocada entre
o poíito d'apoio e a potencia.

INTERROGAÇÃO, s. f. (Do latim iníer-

rogatio, de interrogato-, thema partici-

pai do verbo derivado composto interro-

gare, com o suffiio <iio(n)«; g^n. inter-

rogationis). Acção de interrogar,— Con-
fundiram-no com interrogações.
—Interrogatório.

—

Durante a interro-
gação do reu, iodo o auditório estava pro-
fundamente attento.

— Figura de rhetorica, pela qual o ora-
dor dirige ao adversário, ao publico, uma
ou muitas perguntas a que sabe bem não
obterá resposta; isto é, põe as suas as-
serções sob a forma de interrogação. Um
exemplo d'esta figura é o começo d'uma
das Catilinarias de Cicero.

—

Até quando,
Catilina, abusarás tu da nossa pacien-
cia9

—Termo d'Astrologia. Consulta feita

80 astrólogo; acto d'elle consultar os as-
tros [lara tirar um prognostico.

—Termo de Grauimatica. Ponío de in-
terrogação; ponto que se emprega na es-

cripta para indicar interrogação, e que
se traça assim : ?

INTERROGADO, part. pa^s. de Inter-
rogar, gue fui suj.Mto a uma interroga-
ção, a intH'rrogiçôes. — Interrogadas as
teitemunlias, (allain os adiog'idiis.

— Substantivamente: O interrogado
respondeu que dizia a pura verdade.

INTERROGANTE, part. aet. de Interro-

gar. (Jae interroga.

—

A pessoa interro-

gante.

—Substantivamente : O interrogante

não gostou da resposta.

INTERROGAR, t;. a. (Do latim inter-

rogare, dt inter, entre, e rogare, pelir.

Vid. Rogar), fazer perguntas com um/i

certa idèa de auctorilade, ou pelo me-
nos com uma certa idèa de importância

na questão.—O amo interrogou o creado.
—O juiz interrogou as testemunhas.

—Absolutameuttí : Não lhe reconheço o

direito de interrogar.

—Fazer perguntas a alguém para se

certificar que elle aprendeu bem certas

cousas, que pussue certos conhecimen-
tos.

—

O candidato foi interrogado em di-

reito publico e adtnitiistrativo.

—Figuradamente: Consultar, exami-
nar, fallando das cousas. — Interroga a

tua consciência.— Que respostas duriatn

estas ruinas se tivessem voz para respon-

der a quem as interrogar?
— V. refl. Interrogar-se ; fszer-se mu-

tuamente perguntas. — Interrogamo-nos
acerca das aventuras de cada um.
—Figuradamente: txaminar-se, con-

sultar-se.

—

Os nossos olhos interrogam-
se mutuamenle.

INTERROGATIVO, adj. (Do latim inter-

rogalivus). Em que ha interrogação. —
Phrase interrogativa.

—Termo de Grammatica. Que indica

interrogação, que serve para interrogar.
—Partícula interrogativa.

—

Termo in-

terrogativo.

INTERROGATÓRIO, s. m. (.Do latim in-

terrugAorius). Termo de Pratica. O todo

das perguntas que o juiz faz e das res-

postas do accusado.

—Processo verbal que contem essas

interrogações e essas respostas.

INTERROMPEDOR, A, s. (Do thema in-

terrompe, de interromper, com o suffi-

xo ddoru). O, a que interrompe.—O in-

terrompedor do meu discurso foi Pedro.

INTEHKOMPER, v. a. (De interrumpe-
re, de inter, entre, e rumpere, romper,
quebrar). Quebrar a continuidade ou con-
tinuação d'uma cousa.

—

A estrada é in-

terrompida por um vallado.—Interrom-
peram-me o somno.—!S'ão lhe interrom-
pam o discurso. — «Por tanto nunca dei-

xemos entregue nosso coração ao solicito

cuidado das chufas da terra, salvo se dis-

so redundasse affecto de amor de Deos

;

porque a variedade das cousas munda-
nas caducas, não somente distrabe o ani-

mo, e interrompe a quietação agradauel

da alma pacilica, mas ainda produz lem-

branças turbulenlissimas. Posta pois de

pare a carga da atleiçáo de todas as cou-

sas da terra, sem estoruo, nem detença

nos cheguemos a aquelle Senhor, que
nus conuida, dizendo, vinde pêra mim
todos os que estaes traballiadiis, e car-

regados, e cu vos aliuiarei.» Fr. Barlho-

lomeu dos Martyres, Doutrina Espiritual,

part. 1.— «Neste meyo tempo tinha su-

ceJiJo o martyrio de S.into Estevão, que
guardei para este lugar [lornão inter-

romper a hystoria de S. Pedro. Morreu
em J-russlera apedrejado, por instancia

e maldade dos Judeos, que lastimados

de ouvir os milagres que D^os fazia por

elle, acusanloo com t^^stemuohas falsas,

foy sentenceado á morte.» Monarchia
Lusitana, liv. 5, cap. 7.

No grão juiio em pé se levantava

Em acto humilde, em mostras piedosa,

E com choro que a voz interrompia

Taes palavras do brando ptito abria.

BOLIM DC MOURA., NOT. DO HOMEM, Cant. 1,

est. 81.

—Termo do Jurisprudência. Inter-

romper a posse, a prescripção, a perem-
pção; obstar a que uma posse, unaa pres-

cripção, uma p.;rempção continue.

—Interromper alguém; obstar a que
elle continue no que eslava fazendo. —
Não me interrompas no estudo.

^Obstar a que alguém continue a fal-

lar.

—No mesmo sentido, na locução fa-

miliar : Sem o querer interromper, que
exprime a demora de apresentar uma
observação a uma pessoa que falia.

—No mesmo sentido, mas absoluta-

mente.— «Coitado!—interrompeu o va-

lido—amansalo-hemos. Preciso de um
escriba que me transcreva, sem errar de-

masiado o latim, algumas conclusões de

Bartholo. Terá um bufete oa Torre da

Escrivaninha, mantençí e salário doi-

rei.» A. Herculano, Monge de Cister,

cap. 16.

— V. refl. Interromper-SB ; ser inter-

rompido.
—Interromper-se mutuamente.— «Nos

seus olhos, e em todos os seus movimen-
tos, se vè pintada a inquietação que lhe

causa, a loquella daquelies que lhes em-
baração praticar o mesmo talento. Em
tal caso se interrompem, e se confundem

huns aos outros.» Cavalleiro d'OUveira,

Cartas, liv. 3, n." 52.

—Cessar de fazer uma cousa.—Inter-

rompi-me no meu trabalho.

—O orador interrompeu-se três vezes

por causa do rttido di nssemb!eia.

INTERROMPIDAMENTE, adv. (De in-

terrompido, com o sufiixo «menter). Com
interriiiiçáo ou interrupções.

INTERROMPIDO, part. piss. de Inter-

romper. Qj>» não se deixou acabar, que

não se acaba.— Trii/íaí/ios interrompidos.

—Termo de Botânica.

—

Espiga inter-

rompida ; espiga que em consequência

do alon!í.ament(id'um ou muitos dos seus

e.itre nós tem uma parte do seu eixo

nua.

INTERROMPIMENTO, s. >». ^Do thema
interrompe, de interromper, com o suf-

liio «mento»). Vid. Interrupção.
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INTERROTO, adj. (Do latim interru-

ptus, part. puss. de interru^ripere). Qufi

apresenta interrupções, clareiras, lacu-

nas.

— Exercito interroto ; exercito cujas

tropas se acham separadas umas das ou-
tras por espaços, em consoqueucia de
falta de orgaiiisvção, debandada, etc.

INTERRUPÇÃO, s. f. (Do latim inter-

ruptio, derivado de inlerrupto, thema
participai de interrumpere). Acção de
interromper ; estado do que foi inter-

rompido.
—Sem intdrrupção, loc. Continuamen-

te.—fCom grande diligencia guardemos
nossa alma, e coração de modo. que só

se entreguem a exercícios espiriluaes. e

desterradas as representações, e desejos

de cousas exteriores somente se empre-
guem no Creador delias, e finalmente com
tão continuo vinculo sejimos applicados

a lembrança de Deos, que toda nossa

obra seja orar, sem interrupção. Deci-

mo sexto: amemos com afldCtuosa cha-

ridade ao próximo, como aquelle em o

qual resplandece a imagem de Deos, pe-

lo que siruam(is aos pobres, e doentes,

tão amorosa, e brandamente, como faz

huma piedosa mãj a hum filho vnico, e

ainda como fizéramos, se tiueramos dian-

te ao próprio Christo, como quer que o
mesmo Senhor, diga, S. Matth. c. 25.»

Fr. Bartholomeu dosMarlyres, Doutrina
Espiritual, part. 1.— «Mas sendo elle pa-
ra o espiritual conuite, se gasta em con-
uites temporaes, deuendo nsqiielle, lem-
brandouos do Senhor, esquecer do mun-
do, só nos lembramos do mundo, e nos
esquecemos de Deos, deixamos a Deos
pelo mundo

; de outra sorte o fazem aquel-
les para quem todo o tempo he Domingo,
orando sem interrupção; para alguns he
Domingo todo o tempo, dando-o ao Se-

nhor; para outros não he Domingo ne-
nhum dia, dando todo o tempo ao es-

cravo.» D. Fernando Corrêa de Lacerda,
Carta Pastoral.
—^Particularmente : Acção d'interrom-

per uma pessoa que falia.

—Palavras pronunciadas para inter-

romper.

—Termodellethorica. Figura pela qual

se interrompe voluntariamente o fio do
discurso para fazer divagações, expor ou-
tras ideias, e que é conhecida mais usual-

mente sob o nome de suspensão ou re-

ticencia

INTERRUPTAMENTE, adv. (De inler-

rupto, com o suffixo «mente»). Com in-

terrupção, ou interrupções.

INTERRUPTO, part. pass. irreg. de In-

terromper. Vil. Interrompido.
INTERRUPTOR, A, s. (Do latim inter-

ruptor). O que interrompe uma pessoa
que falia.

—Adj. Que interrompe, que causa uma
interrupção.

—Termo de physica. Martello inter-

ruptor, ou, substantivamente, interru-

ptor, apparelho destinado a interromperá

vontade uiiia corrente eléctrica.

f INTERSCAPULAR, adj. (Do latim in-

ter, e scapular). Termo de anatomia. Que
está situado entre os membros.

—

Região

interscapular.

INTERSECÇÃO, s. f. (Do latim interse-

ctio, de inter, entre, e secíío, secção. Vid.

Secção). Termo de geometria. Lugar em
que as linhas superficiaes ou solidas se

cortam reciprocamente.

—

A intersecção

de duas rectas.—A intersecção d'um cone

e de uma pyramide.—A intersecção do

equador com a ecliptica.

—Lín/ia de intersecção, ou, simples-

mente, intersecção, linha segundo a qual

dous planos se cortam.

—Termo de anatomia. Nomedadoa fa-

xas de fibras tendinosas collocadas entre

as fibras carnudas de um musculo.
INTERSERIR, v. a. (Do latim interse-

rerer, de inter, e serere). Introduzir, in-

serir, metter de permeio.

I INTERSTELLAR, adj. (Do latim inter,

e stellaris, de eUella, estrella). Situado

entre as estrellas.— Espaços interstel-

lares.

1 INTERSTICIAL, adj. (De interstício,

com o suffixo «ai»). Que está ou reside

nos interstícios d'um órgão.

—

Substancia

intersticial.

—

Acção intersticial.

INTERSTÍCIO, s. m. (Do latim inters-

tiliiim, de inter, e stitium, que não é em-
pregado separadamente e deriva da raiz

sía de stare, estar). Termo de physica.

Intervallo que separa as moléculas de

um corpo.—Por extensão: A luz coava-

se pelos interstícios da porta.

—Termo d'anatomÍ8. Intervallo que
se nota entre os dous lábios d'uma emi-

nência ossosa.

—Tempo que a Egreja faz observar

entre a recepção de duas ordens sacras.

—Guardar os interstícios.

—

Os interstí-

cios são usualmtnte de três inezes.

—Na linguagem geral. Intervallo de

tempo.
—Termo de medicina. O espaço de

doze horas; o termo da febre.

INTERTEXTO, part. pass. Vid. Entre-

texto.

Contava Eudóro ; e eis sen'os de Lasthéoes

Refeição matutina, sobre a relva

De trigo e-spigas põem, de leve tostas,

De Faias lande, requeijões, que os cinchos,

Cos iníerlexíos vimes sinalarão.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MAHTYRES,

Uv. 5,

f INTERSTRATIFICADO, adj. (De in-

ter, e estratificado). Termo de geologia.

Que se acha istratificado intermediaria-

mente a outras ramadas.

f INTERTRACHELIANO, adj. m. (Do

latim inter, entre, e grego trakhèlos, pes-

coço). Termo deanatomia.

—

Músculos in-

tertrachelianos, ou, substantivamente,

intertrachelíanos, músculos situados en-

tre as vertidira'? transversais do pescoço.

INTERTRANSVERSARIO, adj. (Do la-

tim inter, enire, e transverso). Termo de

anatoQJia. Que está situado entre as apo-

phvscs transvprsas das vértebras.

ÍNTERTROPICAL, adj. (1)(. latim inter,

entre, e tropical). Que está .situado entre

os trópicos.

—

Os paizes, as reiíiões inter-

tropicaes.

—

Plantas intertropícaes.

—

Os

turbiU'ões intertropícaes.

f INTER-UTEROPLACENTARIO, adj.

(Do latim inter, entre, uterui, útero, e

placenta). Termo de anatomia. Que es-

tá coljiicado entre o útero e a placenta.

f INTERUTRICULAR, adj. (Ue inter,

entre, eutrícula). Que está entre as cel-

lulas vegetaes, faltando de liquido ou de

gaz.

1). INTERVALLAR, V. a. (De interval-

lo). Abrir intervall^s. pôr intervallos n'al-

guma cousa.— Intervallar as niascom ar-

vores.

—Figuradamente : Intervallar o estu-

do com os prazeres.

— V. refl. Intervãllar-se, entremear, fi-

car n'um intervallo; metter-se de per-

meio.

f 2.) INTERVALLAR, adj. (De inter-

vallo, com o suffixo «ar»). Termo de bo-

tânica. Que fica, estii situado nos inter-

vallos,

—

Folhas intervallares.

INTERVALLO, s. m. {Do [súm inter val-

lum, de inter, entre, e vallus, estaca,

propriamente: o espaço entre duas palis-

sadas). Distancia d'um lugar a outro.

—

O
intervallo de Lisboa ao Barreiro é de duas

léguas.

— Figuradamente : O intervallo que

separa os tolos dos mudos.
— Termo d'arte militar. Espaço que

isola os grupos principaes d'uma linha

de batalha por opposição a distancia.

— Distancia d'ura tempo a outro.

—

De-

pois d'uma hora d'intervallo apparece de

novo.
—Por intervallos, de vez em quando.

=E' phrase suspeita d^ franci-zi-^mo.

—Particularmente : Intervallo lúcido

;

tempo durante o qual um louco goza mo-
mentaneamente da sua razão.

—Termo de musica. DitTerença d'um

som grave a um som agudo.—Intervallo

de terça, de quirla, de quinta.

f INTERVALVAR, adj. (Do latim inter,

entre, e valva). Termo de Botânica. Que
está collocado entre as valvas d'um pe-

ricarpo.

INTERVENÇÃO, s. f. (Do latim inter-

ventio, de inte.rieuto, thema participai de

intervenire) . Operação p.da qual se inter-

vém ou s.> intromette n'algum negocio.

—

A intervenção d'este homem nos negócios

tem sido benéfica.

— Diz-se das cousas n'um sentido aná-

logo,

—

A intervenção d'este principio nas

sociedades modernas.

—Acção pela qual se intervém quer
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como mediador quer como superior.

—

O motim popular tornou forçosa a inter-

venção da força armada.
—Termo de politica. Acto pelo qual

um povo interpõe a sua mediação em os

negócios d 'um outro povo, quer pela via

das armas, quer por negociações diplo-

máticas.—Intervenção armada.—Inter-

venção pacifica.—Direitos de interven-

ção.

—Acção pela qual se toma parte n'al-

gum negocio legal ou judiciário.

—Acção de se introduzir n'uma ins-

tancia pendente entre duas ou mais par-

tes.

—Termo de jurisprudência commer-
cial. Intervenção em protesto, acção de

um terceiro que intervém para acceitar

uma letra de cambio quando ella é

protestada por falta d'acceite. I)iz-se no
mesmo sentido : Acceite por interven-

ção.

INTERVENIDEIRA, s. f. (Do latim m-
tervenire, inserir). Alcoviteira, alliciado-

ra de raparigas.

—Vacca de chocalho.

INTERVENIENTE, adj. 2 gen. Que in-

tervém, que é interventor.

—Medianeiro.

—S. )>i. Termo de jurisprudência eom-
mercial. O terceiro que se apresenta pa-
ra acceitar a letra de cambio sendo pro-

testada por não acceite ou para pagar
sendo protestada por falta de paga-
mento.
INTERVENTOR, A, s. (Do latim inter-

ventor). O, a que intervém.

—Aqu^Ue, aquella por cuja interven-

ção so faz uma cousa; medianeiro, me-
dianeira.

f INTERVERSÃO, s. f. (Do latim m-
terverbio, de. interverso, thema partici-

pai de iidervenere) . Reversão, transtor-

no da ordem.— A interversão das esta-

ções.—A interversão das ideias.

f INTERVERTEBRAL, adj. (Do latim

inter, e vertebral). Termo d'anátomia.
Tecido intervertebral; tecido fibroso que
tem no ceniro uma substancia moUe aná-
loga a cartilagem, e se acha collocada

entre os corpos das vértebras (excepto o
atlas e o axis).

— Orificios intervertebraes, ou de cori-

jugação; aberturas arredondadas que for-

mam, reunindo-se dous a dous, as chan-
fraduras das apophyses transversaes das
vértebras; esses orifícios dão passagam
aos nerv(is espinhaes.

f INTERVERTEBRO-COSTAL, adj. (Do
latim inter, entre, vértebra, e costal).

Termo d'anatomia. Synonymo pouco usa-
do de cofto-vertebral.

f INTERVERTER, v. a. (Do latim in-

tervertere). Mudar, vollan<lo.

—Termo de pbysica. Mudar a direc-

ção da luz polarisada, isto ó, fazel-a

passar á esquerda se ella estava á direi-
j

ta e vice-versa. i

INTERVERTIDO, part. pass. de Inter-

verter.

—

Cousas intervertidas.

—Termo de pbysica.^ssttcarinterver-

tido ; assucar incrystallisavel que é produ-

zido pelo fermento posto no assucar de

canna o cujo poder rotatório apresenta

um signal contrario ao do assucar pri-

mitivo,

INTERVIR, V. n. (Do latim intervenire)

.

Vir entre, vir de permeio, vir no meio,

tomar parte, sobrevir.— Intervieram os

acontecimentos de Paris. — Interveio a

peste.—Intervir numa negociação.

— Obrar como mediador.

—Termo de pratica. Pedir para ser

recebido n'um processo; fazer-se parte

entre dous litigantes.

—Termo de jurisprudência commer-
cial. Acceitar ou pagar um terceiro uma
letra que aquelle sobre quem era sac-

cada dfixar de acceitar ou pagar.

INTESTADO, adj. (Do latim intestatus).

Termo de jurisprudência. Que não tes-

tou, que morreu sem testamento, ab-in-

testado, ou com testamento nullo, ille-

gal.

INTESTAVEL, adj. 2 gen. (Do latim

intestabilis). Termo de direito romano.
Que não podo ser chamado a testemu-

nho por causa d'algum defeito que lhe

tira esse direito.

— Que é privado do direito de testar.

INTESTINAL, adj. 2 gen. (Do latim

intesti7ialis) . Termo d'anHtomia.

—

Canal
intestinal.— Vennes intestinaes. — Sec-

ções intestinaes.
—Hérnia intestinal; a que resulta da

descida do intestino para o bolso dos

testículos, por relaxamento do aíinel

inguinal.

1.) INTESTINO, adj. (Do latim intes-

tinvs). Que, está no interior d'um corpo

ou do corpo humano. — Movime7itos in-

testinos.

—Termo de botânica. Pararitas intes-

t'nos; cryptogamas que se desenvolvem

sobre a epiderme dos vegetaes vivos e

saem á luz rompendo-a.
—Figuradamente: Que está no inte-

rior do corpo social, do estado.

—

Guer-

ras intestinas.

— Figuradamente : Que se passa no
interior da alma.

2.) INTESTINO, s. m. (Do latira in-

testinum). Longo canal musculo-meiu-

branoso, queesiá na cavidade abdominal
desde o estômago até ao anus. Distin-

guem-se seis intestinos no corpo huma-
no: o duodeno, o jfjuno, eo ileon, que
são os intestinos delgados, o ctvcum, o

cólon o o recto, que são os intestinos

grossos. O aí e o unan teem intestinos

muito pequenos e mais curtos que os

animaes carnívoros.— «Komiuaõ em Me-

sopotâmia, Baltyiiuiia, Syria, parte de

França, Vratislavia, parte do Rhim

;

Grécia, Creta, Ávila, Toledo, Alcala de

Henares, e nas mais pessoas, e couzas

referidas na dominação de Mercúrio, e
Geminis. Tem domínio nos intestinos,

entranhas, e costas do corpo humano.»
Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, p.
522.

INTIBI...As palavras começando por
Intibi.., busquem-se com Entibi...

INTIMAÇÃO, 8. /•. (Do latim intimatio).

Acção de intimar.

—Particularmente : O acto do proces-
so pelo qual se intima.

INTIMADO, part. pass. de Intimar.
Que recebeu uma intimação.

—

Pessoa in-

timada.
—Substantivamente: O intimado.

—

A
intimada.

INTIMADOR, A, s. (Do latim intima-
tor). O, a que intima ou faz intimar.

INTIMAMENTE, adv. (De intimo, com
o suffixo «mente»). De modo intimo, no
fundo das cousas.

—

Parta ligadas intima-
mente.
—No fundo da alma.

—

Estou intima-
mente convencido d' isso.

—Com uma afleição muito estreita.

—

Amigos intimamente ligados.

INTIMAR, V. a. (Do latim intimare).

Fazer saber, signifn ar com auctoridade.

—Termo de pratica. Fazer uma decla-

ração legal.

—Chamar em justiça.

—Inculcar, significar.

—Ordenar para certo dia.

—Termo da egreja. Intimar um con-
cilio; assignar o tempo e o logar em
que esse conrilio deve effectuar-se.

INTIMATIVO, adj. (Do latim intima-
tus, part. de intimare, com o suffiio

«ivoj)). Que tem força de intimar.

—

Ges-
to intimativo.

INTIMIDAÇÃO, s. f. (Do thema intimi-

da, de intimidar, com o suflixo oação»'!.

Acção de intimidar; acto pelo qual se in-

timida.

— Kstado de quem se acha intimidado.

INTIMIDADAMENTE, adv. (De intimi-

dado, com o suflixo «mente»"!. Como
quem está intimidado, sob o elTiíito da
iiitimidaçiio.

INTIMIDADE, s. f. (De intimo, com o
suffixo «idade»'. Qualidade do que é in-

timo.

—

A intimiddde d'uma combinação
chimica.

—O fun lo do interior do homem.

—

Na intimidade da consciência.

— Ligação intima.

—

Vivo em intimida-
de com eUe.

INTIMIDADOR, A, s. (Do thema intimi-

da, de intimidar, com o suflixo «dor»"i.

O, a que intimida.—Adj. Que intimida.— PaiaiTfls inti-

midadoras.
INTIMIDAR, V. a. (Do latim ín. e ti-

midus, timi ioi. Dar. causar, produzir ti-

midez, temor a alguém.

—

Aquella id: de

trovão intimidou os circumitantes
— V. re/l. Intimidar-se, cobrar, en-

cher-se de timidez, de temor.

—

O inimi-
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go intimidou-se ao vêr os nossos solda-

dos tão ngiic.rrJdos.

-J-
INTIMIDáVEL, adj. 2 gen. Qae^ pô-

de ser iuiiraiilido, qun é sasceptivel de

se intimidar.

INTIMO, adj. (Do latim intimus, que
deriva '<e intvx, palavra formada de in,

em, oom o suftiio íits-, qun tiai um sen-

tido locativo, como em subilus, ccelitus).

Que está mais oo interior e é o mais
essencial.

—

A organisação intima das

cousas.

— Termo de Physica de o Cbimica. Que
penetra, ou opera no interior dos corpos

e nas suas moléculas.
— Figuradamente : Que existe no fun-

do da alma.— Um sentimento intimo.

—

«Guerreiros: os arsbes seguiram as vos-

sas pisadas. Abdiílaziz e Juliano, um in-

sensato e um renegalo, ousaram apro-

ximar-se ao antro dos leõt^S d'Ht;spanha,

o os leõ^s hão-de desped/iç/i-los. O céu

condemnou-os : diz-mu intima voz que
elle os condemnou, inspirando-me ura

estratagema a que os infiéis não pode-

rão resistir.» Alexandre Herculano, Eu-
rico, cap. 17.— » Ao cabo da estreita sen-

da da cruz acbaria elle, porventura, a

vi la c o repouso Íntimos? Era este pro-

blema, no qual resiioiia todo o seu fu-

turo que tentava resolver o pastor do po-
bre presbjtero da velha cidade do Cal-

pe.» Idem, Ibidem.
— Figuradamente: Muito apertado,

muito estreito, fallando d'uma ligarão,

da amizade, d'ama união.— a A razão disto

he, pirque na tal Uraçaõ sí uue a alma
com Deos, e para s.i unir he necessário

ser semelhante a elle quanto for possí-

vel. He verdade, que a mesma Oraçaõ
vai purgando a alma, e dando-lhe esta

semelhança, e fli-p^ndo-a para uniaõ de
cada vez mais intima, e apertada.» Pa-
dre Manoel Beruariies, Exercicios Espi-
rituaes, part. 1, § 14. — oConsidera em
segundo lugar, como todo o agravo, que
se faz aos tilhos, redunda em agravo dos
pays, pela conjuncçaõ intima das pessoas

que se reputiõ ser a mesma. E assim

toda a otfeusa de Deos, he oííensa tam-
bém em certo modo da Máy de Deos.»
Ibidem, pag. 123.

— Que tem e por quem se tem uma
affeiçâo muito forte.

—

Amigos Íntimos.
— Penetrante, profundo, que entra

muito para dentro.

—

Uma enseada in-

tima.
— S. m. O que ha de mais profundo

n'uma cousa.

—

No intimo da consciência.

— Substantivamente: Amigo muito
caro.

—

Os meus íntimos são poucos.

INTIMORADO, oJj. (De in. e temor).
Que iiãi tetn temor, destemiiln.

t INTINCÇÃO, s. f. (Do latim intin-

ctioni'., ,icrãi> de molhar). Termo de Li-

turgia. Mi.stura que se faz, antes da com-
munhão, d'uma fracção d'hostia com o

vinho consagrado.

INTISICAR. Vid. Entisicar.

INTITULAÇÃO, s. /. (Ho thema inti-

tula, de intitular, com o suffixo «ação).

Acção d^ intitular.

— Titulo que se dá ou se toma.=De-
susado.

INTITULADO, part. pass. de Intitular.

Que recebeu um titulo. — Comõc-i escre-

veu low poema intitulado os Lusíadas.—
«Sendo em idade de vinte e seis annos
quatro meses e vinte cinquo dias (como
mães particularmente escreueraos em a

outra nossa parte intitulada Europa, e

assi em sua própria chronica.» Barros,

Década 1, liv. 4, cap. 1.—«E porque as

ilhiis da Gomeira, e Ferro erão feitas em
morgado, de que oje he intitulado Con-
de, dom Guilhem de Peraça seu filho,

ficarão partiueis as ilhas de Lançarote e

Forte ventura, em que dom loão da Sil-

va segundo Conde de Portalegre por par-

te de sua madre a Condessa tem heran-

ça, que ao presente lhe renderá ate tre-

zentos mil reaes.» Ibidem, liv. 1, cap.

12.—oluntos todos os Bispos da Provín-

cia de Lusitânia na Cidade de Merida,

cabeça da dita Província, e assentados na
Igreja intitulada lerusalem, derão lou-

vores a D-'os de se verem juntos, e gra-

ças a elRey Recesuintho pela ordem que
nisto deu, peiindolhe vitoria, larga vida,

e depois gloria.» Monarchia Lusitana, liv.

6, cap. 22.— "Arh-íi nesta companhia a

saber : um leltrado de nuestra color que
não estava ainda intitulado pela univer-

sidade; um poeta .'mcião, ainda pAõL me-
dida velha ; um frade franciscano que
pendia mais para leltrado que para pa-

teiro ; um escudeiro de alJéa ja de ida-

de, que tinha servido os cargos d'ella

sem dv^ixar passar o dado vinte vezes

:

companhia por certo onde a variedade

fazia conversação.» Fernão Rodrigues

Lobo Soropita, Poesias e Presas Inédi-

tas, pag. 24.

— Lançado n'um rol, sob uma rubri-

ca, ura titulo.

INTITDLAMENTO, s. m. (Do thema in-

titula, de intitular, com o suffixo «men-
to»). Aeçào de intitular.

— Titulo.=Caído em desuso.

INTITULAR, V. a. (Do líilim intitulare).

Dar um titulo.— «Ouve em Portugal tanta

devaçaõ com esta Santa, que não sò lhe

dedícavão miijtas Igrejas, e punhaõ do

seu apelido nome às meninas que bau-
tizavão, mas os povoadores de lugares,

tinhaõ por bem afortunado principio in-

titulados com o nome desta N irgem. » Mo-
narchia Lusitana, liv. õ, cap. 23.

— V. refl. Intitular-se; tomar por ti-

tulo, denominar-se. — «E neste anuo de
quinhentos e hum elRey dom Manuel se

intitulou delles : naõ podia tomar outros

mães próprios à justiça e auçaõ q le ti-

nha naquella oriental propriedade, ao

presente saluos elles bem se pode a co-

roa deste Reyno intitular, destes Rey-

nos que iem conquistado.» Barros, Dé-
cada l.liv. 6, cap. 1.—oE ao tempo da
nossa entrada na índia, era senhor deste

grã ie estado Canaçao : a que alguns dos

nossos chauisõ Camsor. O qual se inti-

tulaua cõ este appelliilo AUauri, de que
se elle muito gloriaua.» Ibidem, liv. 8,

cap. 1.— «E posto que este Rey se inti-

tule por de Ternate, não he por se cha-

mar assi a Ilha, (cujo verdadeiro nome
he Gape).» Diogo de (2outo, Década 4.

—

«E assi vemos em suas doações, ser elle

o primeiro que tomou titulo de Rey de

Oviedo, tendoo seus antecessores desde

Dom Pelayo, ora de Astúrias, ora de Gi-

jon, sem acharmos nenhum que se inti-

tulasse Rey de Liaõ, como quiseraõ al-

guns Authores,» Monarchia Lusitana,

liv. 7, cap. 11.

f INTOAR, V. a. Vid. Entoar.

Era um coro de cândidas donzellas.

Que alternadas o cântico solemne

Ifítoavam. Senlia-me eu tomado

Da religiosa esancta magestade

Que enchia o templo.

GARRETT, D. BRANCA, cant. 2, Cap. i.

-f
INTOLERABILIDADE, s. f. (Do latim

intolerabilitas). Qualidade do que é into-

lerável.

INTOLERÂNCIA, s. f. (Do latim intole-

rantia). Repugnância ou recusa de sup-

portar, sofírer os homens ou as cousas.

— Tertno de Medicina. Ifu possibilida-

de de siipportar um remédio.

— Absolutamente : Disposição a violen-

tar, a perseguir aquelles de quem se dif-

fere d'opinião religiosa.

INTOLERANDO, adj. (Do latim intole-

randus). Que não pó de ser tolerado, que

não se póle soffrer, supportar.

INTOLERANTE, adj. 2 gen. (Do latim

intolerans). Que uào tem tolerância, que

não póie ou não quer supportar ; diz-se

sobretudo em matéria de religião fallan-

do das cousas ou das pessoas.

— Substantivamente : Os intolerantes.

INTOLERÁVEL, adj. de 2 ge7i. (Do la-

tim intoler(tbilis) . Que não se póie sof-

frer; que não se póle supportar; que

não se póle tolerar.— «Apresentouse tâ-

bem o testamento de Recimiro Bispo de

Dume, que tendo repartido a pobres, não

só os moveis de sua casa, mas muitos da

própria Igreja, e dando liberdade a muy-
tos escravos, dedicados ao serviço d'ella,

mãdara em seu testamento cumprir cer-

tos legados intoleráveis, alguns dos quaes

modifica o Concilio, outros anula por se-

rem contra direito, e outros finalmente

deixa em altidrio. » Monarchia Lusitana,

liv. 6, cap. 22.— «E posto que lhe con-

sintissem ter sinos, e celebrar os officios

Divinos com toda liberdade, era à custa

de tributos tão intoleráveis, que os po-

bres Christãos víviaõ em angustias e tra-

balhos continos, e para mais es vexarem

fez Abderramen huma ley, semelhante
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a outra que jà vimos delRey de Coimbra,

em que mãdava, que qualquer Christão

que dissesse mal de Mafoma, e de sua

ley, ou entrasse era suas mesquitas mor-

resse degolado.» Ibidem, liv. 7, cap. 15.

— «Chegou o upgocio a tanto rompi-

mento que Britaldo o veyo a saber, o

como o amor de Santa Érea, não esti-

vesse bem desarreygado de seu coração,

convert''o a quietação do deseju em huos
ciúmes diabólicos, com que determinou

vingarse do agravo que tinha por intole-

rável, vendo preferido outro a seus me-
recimentos." Monarchia Lusitana, liv. 6,

cap. 24.— «Por outra parte os Santos Pa-

dres constantemente aflirmaõ serem as

penas do Purgatório mais intoleráveis,

que todas as desta vida : e S. Cyrillo

acrescenta, que estas parecem consola-

roens a respeito da menor que filli se

padece.» Padre Manoel Bernardes, Exer-

cícios Espirituaes, part. 1, pag. 221.

—

«Quando o ministério, o ofticio, ou ne-

gocio assim o pedissem, fora de parecer

que os criados comessem primeiro
; por-

que de outra sorte seria intolerável, e

anda sempre a casa mal servida : acon-

tecendo que por esperar o senhor que
comam os criados, se comem depois de

elle, perder mil vezes o negocio, ou sa-

bida, por Dão ter de quem se acompa-
nhe.» Francisco Manoel de Mello, Carta

de Guia de Casados.

INTOLERAVELMENTE, adv. (De into-

lerável, com o suftixo «mente»). De mo-
do intolerável.

f INTONAÇÃO, s. f. (Do latim intona-

ré). Termo de Musica. Maneira d'obser-

var os tons, e em particular acção pela

qual se começa a entoar alguma ária de

canto.

—Paliando do canto-cháo, acção de

pôr um canto no tom em que deve es-

tar.

—Por extensão: Diversos tons que se

tomam filiando ou lendo.

INTONSO, adj. (Do latira intonsiis). Ter-

mo didáctico. Não tosquiado, de cabel-

leira romprida.

INTORSÃO, s. f. (Do latim m, em, e

torsão). Termo de Historia Natural. Ac-

ção de se enrodilhar em roda d'um cor-

po, de fora para dentro.

t INTOXICAÇÃO, s. /". (Do thema
intoxica, de intoxicar, com o suffiio

nação»). Termo de Medicina. Introduc-

ção d'uma substancia toxica na econo-

mia viva.

—

A intoxicação arsenical.

—Intoxicação saturnina; nome dado

aos otTeitos tóxicos produzidos pela acção

prolongada das preparações de chumbo.
-j- INTOXICAR, V. a. (Do latim in, em,

e toxicvm, veneno). Impregnar a econo-

mia d" substancias toxicas.

t INTRACRANEANO, adj. (Do latim

intra, em, dentro, e craneano). Termo
de Anatomia. Que pertence ao interior

do craneo.

VOL. Ul.—Itó.

j INTRADERMICO, adj. (Do latim in-

tra, em, dentro, e derma). Termo d'Ana-

tomia e de Pathologia. Qae se acha na

espessura da pelle.

—

Manchas intrader-

micas.

INTRACT... As palavras escriptas com
Intract..., bnsquem-se com Intrat...

intraduzível, adj. 3 gen. (De in, e

traduzir). Que não pôde ser traduzido.

— Gratiano é considerado como intradu-

zível.

INTRAFOLIO, adj. (Do latim intra, em,
dentro, e folium, folha). Termo de Botâ-

nica. Que nasce entre as folhas. — Pe-
diinculofi intrafolios.

INTRAMARGINAL, adj. 2 gen. (Do la-

tim intra, em, dentro, e marginal). Ter-

mo de Botânica. Que está collocado in-

teriormente ás bordas. — Folhas, flores

intramarginaes.

f INTRAMEDULLAR, adj. 2 gen. (Do

latim intra, em, dentro, e meduUar). Ter-

mo de Anatomia. Que está dentro da me-
duUa nervosa.

—

O trajecto intrameduUar
das raizes d'uni nervo.

j- INTRAMERCURIAL, adj. 2 gen. (Do

latim intra, em, dentro, e mercurial).

Termo de Astronomia. Collocado entre

Mercúrio e o sol.

f INTRAMUROS, loa. adv. (Do latim

intra, em, dentro, e muros, os muros,

as muralhas). No interior da cidade, da

povoação, opposto a extra-muros.—Ha-
bita intramuros.

INTRANCIA, s. f. (Do latim iníraris, in-

trantis, part. act. de intrare). Acção de

entrar.

— Figuradamente: Principio, começo,
inicio.=Caído em desuso.

INTRANH... As palavras começando por

Intranh..., busquem-se com Entranh...

INTRANSGRESSIVEL, adj. 3 gen. (Do

latira in, negativo, e transgressivel).

Além do qual se não pôde passar.

—Que não se pôde exceder.

INTRANSITÁVEL, adj. 2 gen. (Do la-

tim ín, negativo, e transitaveri. Que não
pôde ser transitado; que difticulta o

transito.

—

Estrada intransitável.

INTRANSITIVO,ad/'. (Do latira intra^isi-

tivus, de in, negativo, e transitivus, tran-

sitivo, de transire, verbo cora posto do

trans, além de, e ire, ir, passar). Termo
de Grammatica. — Verbos intransitivos;

verbos que exprimem uma acção que não

passa além do sujeito que a pratica. —
Andar, correr, fugir, morrer, dormir

são verbos intransitivos.

—Diz-se no raesmo sentido : Accep-

ção, sentido intransitivo.

INTRANSMISSIVEL, adj. (Do latim in,

negativo, e transmissivel). Que não pô-

de ser transraittido, que não pôde pas-

sar para outro. — Títulos de banco in-

transmissiveis. — Um dom intransmis-

sivel.

f INTRANSMUDAVEL, adj. € gen. (Do

I latim in, negativo, e transmudavel). Ter-

mo didáctico. Que não ó susceptível de

transmutarão.

f INTRANSPARENCIA, s. /. (Do latim

in, negdtivo, e transparência). Falta de

transparência.

7 INTRANSPARENTE, adj. 2 gen. (Do

latim in, negativo, e transparente). Que
não tem transparência.

j INTRANSPORTAVEL, adj. 2 gen. (Do
latim in, negativo, e transportável). Que
não pôde ser transportado.

f INTRAPECIOLAR, adj. 2 gen. (Do la-

tim intra, em, dentro, e peciolo). Termo
de Botânica. Que está collocado entre os

peciolos.

f INTRAPULMONAR, adj. 2 gen. (Do

latim intra, em, dentro, e pulmonar).
Termo d'Anatomia. Que está dentro do
pulmão.— A pressão athmospheríca e a
pressão intrapulmonar.

f INTRARACHIDIANO, adj. (Do latim

intra, em, dentro, e rachis). Termo de

Anatomia. Que está no interior do ra-

chis.

INTRATADO, adj. (Do latim in, nega-
tivo, e tratado, part. pass. de tratar).

Que não é ou foi tratado; evitado; com
que se não communicou.
—Que não tem experiência, trato.

—

Intratado nas letras.

INTRATÁVEL, adj. 2 gen. (Do latim in-

tratabilis). Com quem se não pôie tra-

tar, que é d'um commercio difdcil.

—

Ho-
mem intratável.

— Paliando das cousas. Impraticável,

que se não pôde transitar.

Correm turbas as águas deste rio.

Que as rápidas eacbente« enturbárão

;

Os Horecidos campos se seccárão

;

Intratauel se fez o valle e frio.

CAM., soNErros, n.' 195.

—«Da parte do rio, que era o mesmo
Matual, corria hum espesso Bambual, e

da outra hum muito intratável mato.

Aqui nesta tranqueira estava o poder do

Madune, posto que elle estava na Cida-

de.» Diogo de Couto, Década 6, liv. 8,

cap. 9.

— Que se não pôde tocar com as mSos,

manusear.
—Que se não pôde usar.

-;• INTRATROPICAL, arf/.5?5íeri. (Do la-

tim intra, em, dentro, e tropicar. Sy-

nonymo de intertropical.

f INTRATUBARIO, adj. {Do latim í»-

tra, era, dentro, e tuboi. Que se faz den-

tro d'ura tubo. — A ndam-se fazendo tra-

balhos intratubarios para construir uma
ponte de ferro sobre o .Mondego.

f INTRA UTERINO, adj. Do latim in-

tra, em, dentro, e uterinoV Termo de

Anatomia e de Pathologia. Que existe ou

se passa na cavidade uterina.

INTRAVASCULAR, adj. 2 gen. J)o la-

tim infra. em. dentro, e vascular". Ter-

mo de Botânica. Que esta dentro dos

vasos.

—

O parenchuma intravascular.
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f INTRAVERTEBRADO, adj. (Do latim

intra, em, dentro, e vertebrado). Termo
d'Anatomia. — Aniynaes intravertebra-

dos; aquolles que tem o seu apparelho

ósseo no interior do corpo, por opposi-

çáo aos extra-vertebrados que o tem no

exterior; esta designação tem o seu

fundamento no systema d'aquelles que

consideram os animaes vertebrados e os

invertebrados como variantes d'um mes-

mo typn.

INTRECH... As palavras que começam
porlntrech..., busquem-se comEntrech...

INTREMULO, («//. (Do latim intrejnu-

lus). Qije nlo treme, que não tremula;

destemido.

INTREPIDAMENTE, ndv. (De intrépido,

com o suftixo «mente»). Com intrepidez.

INTREPIDEZ, s. /. (De intrépido, com
o suflixo «ezo). Qualidade do que é in-

trépido.

INTREPIDEZA, s. f. (De intrépido, com
o suffixo «aza»). Vid. Intrepidez, que é

a forma usual.

INTRÉPIDO, adj. (Do latim intrepidus).

Que não teme, fallando das pessoas e do

que lhe é próprio
;
que não trepida diante

de cousa alguma.

Os Cavalleiros tende em muita estima

:

Pois com seu sangue intrépido, e fervente

Estendem não somente a Lei de cima,

Mas inda vosso império preminente;

Pois aquclles, que a tão remoto clima

Vos vão servir com passo diligente,

Dous inimigos vencem, huns os vivos,

E, o que he mais, os trabalhos excessivos.

CAM., Lus., cant. 10, est. 151.

Pelo Franco arraial, roda Neptuno ;

G"um Exercito de ondas empoladas

;

Varre fura os Romanos, que recuão.

Certos, que o Páe de Meroveo intrépido.

Marinho Monstro, sáe das grutas cérulas

A lhe acudir, a pí)r-nos era derrota

:

.\ favor do alto Mar, nos rechaçarão.

F. MANOEL DO NASCIMENTO, OS MARTVRES,
liV. 6.

Das Donas, e Donzellas; mais seguro.

Que guardavão seus usos os Armóricos,

losolfridos do jugodos Romanos,

—

Di-los-hei temerários? ou intrépidos ?

IDEM, IBIDEM, liv. 9.

— Substantivamente : Atraz os cobar-

des, á frente, os intrépidos.

INTRICADAMENTE, adi'. (De intricado,

com o suffixo «mente»). De modo intri-

cado; com embaraço; enredadamente.
INTRICADÍSSIMO, sw/íerí. de Intricado.

Muito intricado. — Demandas intricadis-

simas.

INTRICADO, adj. (Do latim intricatiis,

part. pass. de intricare). Enredado, em-
maranhado.
— Que oílerece embaraço, enleio.

— Que offerece um sentido obscuro,

fallando de palavras, d'um escripto.

— De que só se podo sair com diffi-

culdade. — Um passo intricado.

INTRICAR, V. a. (Do latim intricare).

Embaraçar, pnleiar, emmaranhar ; en-

trançar.

— Confundir, tornar obscuro, fallando

principalmente de palavras, de períodos

ou de cousas expressas por palavras.

— V. refl. Intricar-se, enredar-se,

emmaranhar-se, complicar-se.
— Obscurecer-se, tornar-se difficil de

entender. — Do sétimo capitulo em diante

a e.vfiosiçno do livro intrica-se muito.

INTRICAVEL, adj. 2 gen. (Do thema
intrica, de intricar, com o suffixo «avel»).

Embaraçado, eminaranhado, enredado.
— Obscuro, difficil d'e!itender, fallan-

do de palavras, d'um escripto, do eslylo.

INTRIGA, s. f. (De intrigar, como es-

tima, de estimar). Combinação e serie

de praticas secretas para alcançar a rea-

lisaçâo d'uma cousa.
— Absolutamente : A intriga, as com-

binações, o jogo das praticas secretas.

—

Aqui reina a intriga.

— Geralmente a intriga emprega-se na
ideia de que tem um fim mau, injusto

para alguém.
— Differentes incidentes que formam

o núcleo d'uma peça dramática.
— N'um romance, continuação de cir-

cumstancias e de incidentes que desper-

tam e alimentam a curiosidade do leitor.

— iN'estes dous últimos sentidos é me-
lhor dizer entrecho, acção, enredo.

— Syn. : Intriga, cabala, mexerico, en-

redo. O caracter commum da intriga e

da cabala é serem secretas ; mas a intriga

é uma combinação para um fim deter-

minado, empregando quaesquer meios;

a cabala é uma associação de muitas pes-

soas pró ou contra uma cousa ou uma
pessoa; um só homem faz uma intriga;

muitos só podem fazer uma cabala. O
mexerico não tem fim determinado, não
procede systematicamente; consta apenas

de ditos maledicentes que se communi-
cam em particular. O enredo é uma es-

pécie de intriga cujo fim é causar ini-

mizades, distúrbios.

INTRIGADO, part. pass. de Intrigar.

Envolvicio em intriga.

— Estar intrigado com alguém ; em
inimizade com e!le por causa de intriga.

— Cuja intriga é bem ligada, bem te-

cida, fallando d'uma peça dramática, de

um romance.
INTRIGANTE, adj. 2 gen. Que intriga,

que tem por habito, por paixão intrigar.

— Substantivamente: Um intrigante;

uma intrigante.

INTRIGAR, V. n. (Do latim intricare,

de tricce; vid. Tricas). Fazer uma intri-

ga, intrigas. — Gostar d'intrigar.

— V. a. Intrigar alguém ; excitar vi-

vamente a curiosidade d'alguem, sem se

fazer conhecer. — O mascara intrigou o

bastante no baile do Palácio de Crystal.

— Intrigar uma peça, tim romance;
dar-lhe uma intriga bem ligada.

INTRINC... As palavras começando por
Intrinc.

,
busquem-se cora Intric...

INTRINCHEIR... As palavras começan-
do com Intrincheir..., busquem-se com
Entrincheir...

INTRINSECAMENTE, adv. (De intrin-

seco, com o suflixo «mente»). De modo
intrínseco.

INTRÍNSECO, adj. (Do latim intrin-

secus). Que está no interior d'alguma
cousa, dentro d'alguma cousa.

— Intimo. — Amor intrinseco.

— Int'^stino. — Guerra intrinseca.

— Figuradamente ; Que é próprio, es-

sencial a alguma cousa. — Qualidades

intrinsecas.

— Valor intrinseco; o valor que as

cousas teem independentemente de toda

a convenção. O valor intrinseco d'uma
jóia é a matéria mi'sma de que ella é fei-

ta, sem attenção ao feitio.

— Termo de Anatomia. — Músculos

intrínsecos; músculos próprios a certos

órgãos, por opposição aos que pertencem
ao mesmo tempo a esses órgãos e a ou-
tras partes visinhas.

— Termo de Lógica. — Argumentos
intrinsecos; argumentos tirados da na-

tureza mesma do assumpto.
— Termo de Rhetorica. — Lagares

communs intrinsecos; também cbama-
dos interiores, espécie de fórmulas ge-

raes que os antigos rhetoricos olhavam
como pertencentes aos próprios assum-
ptos; eram sobretudo a definição, a enu-

meração, as similhanças, os contrários,

as causas e os elTeitos, e as circumstan-

cias; os antigos rhetoricos oppunham os

logares communs intrinsecos aos extrín-

secos.

— Loc. : Saber os intrinsecos de al-

guém, ou de alguma cousa; conhecer-

Ihe o intimo, as qualidades interiores,

os segredos.

INTRISCADO, part. pass. de Intriscar.

Enredado, travado. — Lavor intrisca-

do.

— Desordenado, perturbado. — Fogos

intriscados.

INTRITO, s. m. (Do latim intritxis, pi-

sado em, de in, em, e tritus, pisado). Ter-

mo do Mineralogia. Rochas misturadas em
que uma espécie de mineral é cimentada

com outras por uma massa pastosa.

INTRODIR, V. a. Forma contracta de
Introduzir; vid. esta palavra.

INTRODUCÇÃO, s. /'. (Do latim intro-

ductione, derivado de introducto-, thema
participai de iíiírodiíceír, introduzir). Ac-

ção de introduzir alguém, de o fazer en-

trar. — A introducção do personagem na
sala fez calar todos.

— Acção de fazer entrar em. — A in-

troducção d'Htna sonda na bexiga. — A
introducção de mercadorias proliibidas.

— A introducção d'um corpo estranho

na epiderme.
— Acção de dar accesso. — A intro-
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ducção do neophyto na sociedade. — A
introducção cias irmãs da caridade.

— Carta d'introducção ; carta que se

escreve para que um terceiro que se re-

commenda seja recebido pela pessoa a

quem se escreve.= Diz-se também carta

d'apresentação,

— Figuradamente: Acção de faziT re-

ceber, acceitar, usar. — A introducção

dos pesos e medidas do systema métrico

em Portugal não foi difficil. — Começam-
se a introduzir costumes liespanlwes.

— O que serve como dentrada, de pre-

paração para uma .scieucia, para um es-

tudo. — Introducção á historia univer-

sal. — Introducção á physica. — Intro-

ducção á esthetica. — A introducção á

vida devota. — As Analyticas d'Aristote-

les são ordinariamente precedidas da in-

troducção de Porphyro. — A introduc-

ção de Vera á phílusnphia de Hegel.

— Introducção á liistoria natural dos

três reinos, ou, simplesmeute, introduc-

ção ; nome do curso dos lyceus poriu-

guezes em que se estudam os elementos

da pliysica, chimica, historia natural e

botânica. — Fazer exame de introducção.
— Estudar introducção. — Um estudan-

te de introducção.
— Discurso preliminar que se põe á

frente d'uma obra. — A introducção da
Vida de Jesus de Strauss trata dos my-
tlios em geral.

—Termo de processo.— Introducção

d'uma instancia; o começo d'um proces-

so em qualquer tribunal.

—Termo de musica. Symphouia mui-
to curta que serve d'al)erlurH a uma ope-

ra.-r-A introducção do Fausto de Gou-
nod.

—Pequeno trecho musical d'um movi-

mento lento que precedeu primeiro aile-

gro d'uiiia sjmpíionia, d'uma abu:tura

ou de qiirthjiier outra peça iitslrumeiílfil.

INTRODUCTO, part. puss. irrey. de In-

troduzir.=:Cabiio em desuso.

1 INTRODUCTIVO, adj. (Do thema par-

ticipai latino intruducto- , de introducere,

introduzir). Que serve de começo, d'en-

trada a uma cousa.

—

Uma observação in-

troductiva.

INTRODUCTOR, A, s. (Do latim intro-

ductor, de introducere). O, a que intro-

duz, q ;e faz entrar.

—

Este é o meu in-

troductor nus melhores casas da cidade.

—Introductor dos embaiícadoí-esyaquel-

le cuja funcção é conduzir os embaixa-
dores e os príncipes estrangeiros á pre-

sença d'ura rei.

—Figuradamente : O, a que primeiro

leva uma cousa, um usm .1 um paiz, a

uma cidade, etc.

—

O introductor da ba-

tata foi Parmentier.—Eis o introductor

d'esses ridículos vestuários.—Conheces o

introductor dos methodos scientificos em
o nosso paiz'?

f INTRODUCTORIO, adj. (Do latim iii-

troductorius, derivado do ihema partici-

pai introducto-, de introducere, introdu-

zir). Que respeita á introducção, que f?z

parte da introducção.

—

Feriados introdu-

ctorios.

—

Dizeres introductorios ao as-

sumpto.

f INTRODUZIDO, part. pass. de Intro-

duzir. Que se tez entrar em.—Introdu-

zido em casa do visinho, disse logo...

— Que entrou.

—

O fumo introduzido

na casa.— O ar introduzido nos pulmões.

—Que foi recebido.

—

O embaixador in-

troduzido no paço.

—Que se fez figurar em, apparecer,

que se apresentou.—«Foy notável cousa

ver em anuo e meyo três Monarchas do

Mundo mortos a ferro, e a Fortuna usar

de SU.1 grsndeza, como do representação

introduzida em tragedia, da qual, (inda

que com a brevidade possível) me con-

veyo fazer menção, tanto por serem se-

nhores de Portugal, que naquelle tempo
seguia a fortuna das mais Províncias do

Império, como por andarem em todas

estas guerras terços de gente Portugue-

sa.» Monarcbia Lusitana, liv. 5, cap. 8,

§ 2.

—Estabelecido, admittido.— «Para o

que ftz ajuntar Concilio na Cidade de

Toledo, na Igreja de S. Pedro que estava

fora dos muros de Toledo onde se traià-

raõ algumas cousas tocantes ao bom go-

verno do Ueyno, e se deu ordem a tirar

abusos mal introduzidos na execução da

justiça, assisliudo elKey a tudo cõ talo

zelo, e modéstia, que deu melhores es-

peranças ao povo, do que prometerão
seus priacipios, e depois sayrão as obras.»

Monar&hia Lusitana, liv. 6, cap. 30.

—

«Porque como eslam ja tam introduzi-

das, e se estranham tam pouco as muy-
tas injustiças, que nisto ha, facilmente

passaram por ellas, e vos responderam,
que nam deuem nada a niuguem, estan-

do obrigados a restituir muyto, e a muy-
tos : o que entendereis, e lhes declara-

reis a elles procedendo nas perguntas
desta matéria da maneira, que digo.»

Lucena, Vida de S. Francisco Xavier,

liv. 6, cap. 11.

INTRODUZIR, V. a. (Do latim introdu-

cere, que tem a mesma accepção e é com-
posto de intro, para dentro, e ducere,

conduzir, guiar. Ducere deriva da raiz

duc- que se encontra em dux, ducis-,

d'onde duque; ducere entra em muitos

compostos como conducere = port. con-

duzir ; inducere= port. induzir, reducere

= port. reduzir, etc.) Conduzir alguém a

algum logar.—Introduziu-mee»! casado
medico.

—Fazer entrar em.— S. Thomé intro-

duziu (t mão no lado do Senhor.—Intro-

duzir contraba7ido.—tDe sumo de hor-

telaã, e de ortigas an. vnc. ij. sumo de

mangeroiia, e de meimendro an. vnc. j.

introduzaõ estes sumos em hum canudo
de cana, e ajuntem sândalos rubros em
pò drachm. semiss. triaga recente dra-

chm. j; cera citrina q. b. tapem o canu-
do, e o ponhaõ em ebulição de Banho
de Maria alè que fique em consistência

de vnguento.» Braz Luiz d'Abreu, Por-

tugal Medico.

—Figuradamente: Acostumar a, levar

a.— «Já curey a certo Ecclesiastico, que
padecia humas Vertigens com que cahia

redondamente no chão, introduzindo-o

no uzo da seguinte agoa, despois de ce-

lebradas evacuBçoens necessárias; e o

mesmo successo experimentarão também
duas molhares, e hum Mosso de vinte,

e dons annos.» Braz Luiz d'Abreu, Por-

tugal Medico, pag. 306.

—Dar acesso a um emprego, a um lo-

gar.— «A causa de introduzir elRey D.

João na Esmolaria este capellão do Se-

nhor D. Jorge, foi, que como neste tem-

po o cardeal D. Jorge da Costa, com o

qual aquelle Hey, leue os desprazeres que
todos sabem, fosse Abbade de Alcobaça,

e ainda que renunciada repetio outra vez

por regresso a Abbadia, elKey que se

desagradaua das acções do Cardeal.» Mo-
narcbia Lusitana, liv. 5, cap. 17.

—Dar acesso n'uma sociedade, á pre-

sença, á intidiidade d'a!guem.

— Fazer apparecer, fazer figurar.— O
auctor introduziu um judeu e um mouro
no seu drama.— «Para remediareste mal,

vivendo ainda ElHey D. Sebastião, com-
puz hum livro, a qurt chamou o Soldado

pratico, no qusl introduzio per modo de

Dialogo hum Viso-Rey novamente eleito,

fatiando com certo soldado velho da ín-

dia, que andava na Corte em seus reque-

rimentos, para se informar díis cousas

que lhe importavam para a jornada, e do

mais que tocava ao governo da Fazenda

Real, e milícia daquelle Estado.» Manoel
Severim de Faria, Vida de Diogo de Cou-

to.— aSendo disto advertido no anuo de

1610. por hum amigo seu, tornou a re-

formar esta obra, ou quasi a f,'5Zella de

novo, porque introduzio por pessoas do

Dialogo hum Governador, que tinha sido

da Índia, com hum Soldado pratico delia,

ambos em casa de hum despachador,

tratando sobre as cousas daquelle Esta-

do, trazendo-as ao tempo presente, com
tanta ponderação, e juízo, que não so-

mente pôde servir de norte aos que o

governarem, mas em todo o tempo de

claro desengano das cousas delle.» Idem,

Ibidem.

;
— Fazer adoptar, estabelecer, crear.

—

O governo introduziu o systema métrico.

— «O Famoso Columbo para introduzir

a veriadeira realidade dos Androgynos,

affirma, que elle conheceo hum destes,

o qual sendo anaiomisado despois de mor-

to, tinha os vasos espermaticos. assim de

varaõ, como de fêmea dispostos com igual

ordem, e com a necessária perfeição de-

vida a cada hum dos sexos. 5.» Braz

Luiz d'Abreu. Portugal Medico, pag. 12.

— «Até na morte introduzio o mundo



115(i INTIl LNTR LNTU

vaidades, estimaçoens, e dilTerenças, para

que nos naõ entrasse tanto o desengano :

he logo digno de aborrecimento: e só

devemos fazer cazo, e trazer o sentido

em morrer bera.» P. Manoel Bernardes,

Exercícios Espirituaes, part. 2, pag. 487.

—Ser causa de.—Introduzir a intriga.

—tO primeiro he o peccado de nossos

primeiros pays, que a todos alcançou.

Esta causa apontou o Santo Job quando
disse: Homo natas de muliere : o hoxQQVíi

nascido do mulher. Onde (como diz a

Glossa) allude a Eva, por quem a serpen-

te introduzio no mundo o peccado com
todas as misérias efleitos seus.» Padre
Manoel Bernardes, Exerc. Espirituaes,

part. 2, pag. 237.
— V. reli. Introduzir-se; ser introdu-

zido, entrar.— O ar que se introduz nos

pulmões. — Introduziu-se-me agua nos

ouvidos no banho.

—Figuradamente : Entrar em uso, ser

acceite.— Os abusos introduzem-se em
grande numero.
—Fazer-se receber em, ter accesso.

—

E' um homem que se introduz em todas

as sociedades.— Conseguiu introduzir-se
no governo.

—Apresentar-so, dar-se, fazer-se crer.

— «Muitas que se vendem por filhas bas-

tardas de fulano, e fulano, as quaes (se

o são) sendo mal criadas ao bafejo das
mais, são pouco a propósito para boas
criadas; algumas que se introduzem por
descasadas; algumas que se lhes foram
ha tantos annos seus maridos para a ín-

dia, R nada d'aquill() é seguro, e apenas
é certo.» Francisco Manoel de Mello, Car-
ta de Guia de Casados.

INTRÓITO, s. m. (Do latim introitus,

de intro, para dentro, e itus, part. pass.

de ire, ir). Orações que o sacerdote diz á

missa quando sobe ao altar e que são
cantadas pelo coro no começo das missas
grandes.
—Observação : Outra forma da pala-

vra (a popular) é entrudo, propriamente
o começo da quaresma.
INTROMETTER, v. a. (Do latim intro,

para dentro, e mittere, metter). Metter
para dentro, fazer entrar.—Intrometter
alguém n'algum lugar.

—Intercalar.— Intromettendo alguns
números na série.

— V. refí. Intrometter-se ; ingerir-se,

metter-se.—Intrometter-se nos interes-

ses, nos negócios alheios.

—Apresentar-se como, ganhar ou que-
rer ganhar a importância de. — Homens
sem sciencia que se intromettem a pro-
fessores. — Axiomas que se intromettem
o conselhos.

— V. n. Intrometter-se. =Pouco usado,
INTROMETTIDO, part. pass. do Intro-

metter. Mettido para dentro.

—Intercalado.

—Que se ingere ou ingeriu no que não
lhe respeita.

—Ousado, atrevido; mettidiço.
* INTROMISSÃO, s. f. (Do latim intro-

misso, ihema participai de inlromittere,

de i)itro, para dentro, e mittere, idcM&t).

Termo de l^iysica. Acção do metter, pôr

em.

—

A intromissão dos suecos no corpo

da raiz da planta.

—Termo de Physiologia. A intromis-
são, a introducção do membro do macho
nas partes s^'xaaes da fêmea. Harvey diz

que não ha intromissão, mas só um sim-
ples contacto, uma fricção exterior das
partes do gallo e da gallinha, e crê que
em todas as pequenas aves, que, como
os pardaes, não se juntam senão por al-

guns momentos, não ha intromissão nem
verdadeira copula.

INTRON... As palavras começando por
Inlron..., basquem-se comEntron...

i INTROPELVIMETRO, s. m. (Do latim
intro, para dentro, e pelvimetro). Termo
de Obstetrícia. Instrumento proposto para
medir a extensão das partes estreitas da
bacia.

f INTRORSO, adj. (Do latim intror-

sum, para dentro). Termo de Botânica.
Antheras introrsas; antheras que se abrem
do lado do pislillo.

f INTROSPECTIVO, a(/y. (Da introspec-
ção). Termo Didáctico. Que examina o

interior.

—

Lance d'olhos introspectivo.—Estudo introspectivo ; estudo de si

próprio.

t INTROSPECÇÃO, s. f. (Do latim in-

trospectione, de intro, para dentro, e spe-

ctio, examinar, vêr, da raiz spac, spec,

que se encontra também em species, spe-

ctaculum, spectrum, e que corresponde
ao grego skop, em episcopos, scopeô, ele.)

Termo Didáctico. Exame do interior.

INTROVERSÃO, s. f. (Do latim intro,

para dentro, o versio, versão). Acção de
se voltar para dentro.

—Figuradamente : Recolhimento da
alma, voltando-se em si mesma, para se

examinar e se considerar no interior.

—

«Colhe daqui três frutos. Primeiro : appli-

cato ao exercício da introversão, ou pre-
sença de Deos: onde, como á luz clara,

conhece a alma seus peccados, e defei-
tos, e sabe o que em si tem, para naõ
viver enganada consigo.» P. Manoel Ber-
nardes, Exercicios Espirituaes, part. 1,

pag. 338.

INTROVISCADA, s.
f. Vid. Entrovis-

cada.

INTRUD... As palavras que começarem
por Intrud..., busquem-se com Entrud...

INTRUSAMENTE, adv. (De intruso, com
o suffixo «mente»). Com intrusão.

—

En-
trar ninn cargo intrusameute.
INTRUSÃO, s. f. (Do latim intrusus,

part. pass. de intrudere) . Acção peia qual
se introduz alguém n'alguma digiiiilade

ecclesiastica, e por extensão, em algum
cargo, em alguma companhia. — Foi só

por successivas intrusões que elle chegou
ao elevado cargo em que o vemos.

—Termo de Geologia. Rochas de intru-

são; rochas vulcânicas que se introduzi-

ram entre rochas preexistentes.

INTRUSO, adj. (Do latim intrusus,

part. pass.de intrudere, composto de tn,

em, dentro, para dentro, e tradere, le-

var, cuja vogal radical solTreu apopho-
nia; comp. inculcare ao lado de calcare,

etc). Introduzido contra o direito n'algu-

raa dignidade ecclesiastica. — Um bispo

intruso.— Uma nbbadessa intrusa.

—

Um
patriarcha intruso.
—Sacerdotes intrusos; nome que foi

dado, na revolução franceza, aos sacer-

dotes ajuramentados ou constitucionaes,

isto é, que tinham prestado juramento á

constituição civil do clero.

—Substantivamente: Aquelle sacerdote

era intruso, profanador.

—Introduzido illegitimamente n'algu-

ma funcção.

—Ingerido, mettido, intromettido no
que lhe não pertence, onde não é cha-

mado, nem convidado.

—Substantivamente: O que se intro-

duz n 'alguma parte sem ser convida-

do, ou sem ter qualidade para ahi ser

admittido.

—

Ha muitos intrusos n'esta

casa.

INTUIÇÃO, s. f. (Do latim intuitione,

de intueri, olhar, de in, em, e tueri, vêr).

Termo de Theologia . Visão clara dos bem-
aventurados. Vid. Visão intuitiva.

—Termo dePhilosophia. Conhecimen-
to repentino, espontâneo, indubitável,

como o que a vista nos dá da luz e das

formas sensíveis, e, por consequência, in-

dependente de toda a demonstração.

—

Verdade de intuição.

—

Cousas de primei-
ra intuição.— Vèr por intuição.

—No systema de Kant: Representação
particular d'um objecto, formada no es-

pirito pela sensação. A intuição é oppos-

ta a conceito.

—Intuição intellectual; termo traduzi-

do do allemão Anschammg, no systema
de Schelling, que significa um acto trans-

cendente, indefinível, por meio do qual

a intelligencia comprehende o absoluto

na sua identidade, isto é, tal como elle

é em si mesmo, acima de toda a distinc-

ção e de toda a diíTerença, e reunindo
na sua natureza absolutamente simples
todas as opposições e todos os contrá-
rios.

—Porextensão: Conhecimento das cou-
sas ordinárias, comparado á intuição phi-

losophica. — Quem tem uma verdadeira

intuição das cousas futuras-?

INTUITIVAMENTE, adv. (De intuitivo,

com o suffixo «mentec). Termo de Theo-
logia. Pela visão intuitiva, pela intuição.

— Vêr Deus intuitivamente.

—Termo de Philosophia. D'um modo
intuitivo.

—

Comprehender intuitivamen-
te uma proposição, um theorema, uma
verdade.

INTUITIVO, adj. (De intuição). Termo
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de Theologia. Visão intuitiva. Vid. sob

Visão.

—Figuradamontft : Que se vê pelo es-

pirito como por uma vista iramediata.

—Um e um são Jaus, é uma proposição

intuitiva e não susceptível de demons-
tração.

INTUITO, s. m. (Do latim intuiUis, der.

de ííiíiterí, olhar para, de in, em, e tueri,

vèr). O fim que se tem em vista, fazen-

do alguma cousa; o objecto a que se mi-

ra.

—

Bom intuito, máo intuito.

— Obrar com bom ou máo intuito;

obrar com boas ou más intençõps.

INTUMECENCIA, ou INTUMESCÊNCIA,
s. f. (Uo latim intumescere, de in, e lu-

mescere, inchoativo de tumere. Vid. Tu-
mor). Termo Didáctico. Acção pela qual

uma cousa incha.

—

A intumescência do*

mares, pela acção combinada do sol e da
lua.

—Termo de Geologia. Movimento de

intumescência da artista terrestre; mo-
vimento que presidiu á edificação das

massas contioentaes, e que não se exer-

ceu n'uma linha, mas sim n'uma grande
superfície.

—Termo de Botânica. Tumefacção pro-

duzida na base do peciolo das folhas da
sensitiva.

—Termo de Physiologia e de Medicina.

Augmeuto de volume d'um tecido, d'uma
parte qualquer d'um corpo.

—

A intumes-
cência do baço.

INTUMECER, ou INTUMESCER, v. n.

(Do latim intumescere, de in, em, o ím-

mescere, inchoativo de tumere. Vid. Tu-
mor). Termo Didáctico. Inchar.

—

Osma-
res intumescem sob a acção do sol e da
lua.

—Termo de Botânica. Inchar a base

do peciolo das folhas da sensitiva.

—Termo de Physiologia e de Medici-

na. Augmentar de volume um tecido,

uma parte qualquer do corpo.

—Figuradamente : Ensoberbecer-se, in-

cbar-se dt^, vaidade ; fazer-se orgulhoso.

INTUMESCIMENTO, s. m. (Do thema
intumesce, de intumescer, com o suffixo

«mento»). Vid. Intumecencia.

INTUP... As palavras começando por In-

tup..., busquem-se com Entup...

INTURVAR, V. a. (De in, em, e tur-

var). Fazer turvo.—Inturvar o vinho.

— V. n. Tornar-se turvo.

— V. refl. Inturvar-se; tornar-se, fa-

zer-se turvo.

INTUSCEPÇÃO, s. f. (Do latim intus,

para dentro, e suscipere, receber, to-

mar; vid. Susceptível). Termo de Physio-

logia. Acto pelo qual as matérias nutri-

tivas são introduzidas no interior dos cor-

pos orgnnisados, [lara alli serem absor-

vidas.— Os seres vivos nutrem-se por in-

tuscepção.

—Termo de Cirurgia. Entrada d'unia

porção (i'intestino n'um outro.

INULA, s. f. (Do latim inula). Termo de

Botânica. Género de compostas, tribu das

radiadas.

INULINA, s. f. (Do latim inula, e do

suffixo ina, que indica um principio).

Termo de Chimica. Substancia mui pa-

recida com o amido em seu aspecto e

natureza, que se obtém pela decocção

da raiz da enula campana.
INULTO, adj. (Do latim inultus). Ter-

mo Poético. Não vingado, impuue.

f INUMERÁVEL. Vid. Innumeravel.—
«Soposto que eu o não affirmo ; mas o

próprio pnvili^gio latino, que está no Mos-

teyro de S. Milha, conformando no par-

ticular do tempo das trevas, e movimen-
to de Estrellas, escusa muytas palavras,

e razoens que se achaõ no Castelhano,

dizendo só, que Abderramem Rey de

Córdova sábio com inumerável exercito

em demanda das terras de Liaõ.» Monar-
chia Lusitana, liv. 7, cap. 20.

INUNDAÇÃO, s. /'. (Do latim inundatio-

nem). Acção e effeito de inundar, alar-

gamento.
—Abundância das aguas, quando co-

brem os campos, ou saem da madre os

rios; cheia grande.— «E por esta razaõ

tem os Sioens suas povoaçoens em luga-

res muito altos, como os moradores do

Egypto, e ficaõ no tempo destas inunda-

çoens em llheos no meyo do mar, e ser-

vem -se de humas povoaçoens às outras

com embarcaçoens pequenas.» Diogo de

Couto, Década 6, liv. 7, cap. 9. — «No
tempo destas inundaçoens todas as ali-

márias do mato, veados, gazellas, tigres,

vacas bravas, e outros se acolhem aos al-

tos, e alli vaõ os Sioens com muitas em-
barcaçoens à caça, e delias os estaô ma-
tando às espiugardadas, frechadas, e às

pancadas, que he huma caça '<e muito

gosto, e recreação.» Idem, Ibidem.

—Figuradamente ; Multidão excessiva.

—Termo Militar. Meio de deftza, que
tem algumas praças e consiste em poder

cobrir de agua o todo, ou uma parte dos

subúrbios o do campo, era que estan-

ceiam os siliadores.

INUNDADO, part. pass. de Inundar.

INUNDAR, V. a. (Do latim immdare).

Alagar, cobrir de agua os campos, sub-

mergir.

—Encher com abundância, em grande

copia.— «E torcendo o corpo, atirou os

braços por cima dos hombros de Fr. Vas-

co, uniu ao rosto delle a fronte, que es-

caldava, e inundou-lhe de lagryma.s o es-

capulário.» \. Herculano, Monge de Cis-

ter, cap. 22.— «As torrentes de luz que

inundavam esta morada de terror não

permittiríim a Suintilla enxergar no pri-

meiro volver de olhos os objVctos que es-

tavam ante elle.í Idem. Eurico, cap. 72.

— Dar com elTusão.—Inundar com tra-

balhos aos martijres.

—Trasbordar.—Inundar delicias.

— V. n. Derramar-so, trasbordar.

—Ser abundante.

INUPTO, ou INNUPTO, adj. (Do latim

innupius). Termo Poético. Solteiro, celi-

batário.

INURBANIDADE, s. f. (De in, e urba-
nidade). Incivilidade, impolitica, rustici-

dade ; ffllta de urbanidade ou cortezia.

INURBANO, adj. (De in, e urbano). In-

civil, descortez, impoiitico, rústico, mal-
creado, não urbano.

INÚTIL, adj. (Do latim inutilis). Não
útil, sem proveito, desnecessário, baldo,

frívolo, vão, fútil.— «Fazemse três vezes

as cruzes, as primeiras duas com óleo

dos Cathecumenos, a terceira com o san-

cto chrisma, porque naõ basta estar a

compaixão na mente, he necessário que
esteja na obra, a compaixão mental quasi

que he inútil, a compaixão officiosa he
vtil, a da mente sem obra afQige, mas
não remedea, a da obra, e a da men-
te remedea se afflige, assi quem puder
ha de ter a compaixão ofticiosa, por-

que não seja só afflictiua.» Kernando Cor-

rêa de Lacerda, Carta Pastoral, pag. 212.
—«Infinitas graças vos Si-jaõ dadas pela

ineffavel caridade, e dignação, com que
tratais este servo inútil, que naõ me-
rece senaõ estar ardendo nos inf-^rnos.»

Padre Manoel Bernardes, Exercícios Es-

pirituaes.—«Levava este bárbaro ornais

potente exercito, que podia haver no
Mundo, porque passavam de quinhentos

mil homens os que podiam pelejar, a fo-

ra huma grande multidão de gente inú-

til, de camellos, bois, e mais serviço de

recovagem, arlilheria, munições, e mais
petrechos de guerra.» Diogo de Couto,

Década 4, liv. 9, cap. 3.

Desabrigados, quasi nús táes míseros.

Bem vezes, sem sustento, se consolâo

Co'a inutU Liberdade, e solta dansa

:

Quando tam bruta dansa anda travada,

Junto ao Rio, ou no centro da Devèza,

Eccho se espanta, humana vòz oarindo.

F. M. DO NASCIMENTO, OS MABTVRES, liV. 7.

Do que ouço me entrào sustos. Luz-me na alma

Quanto me seja a resistência iinilil:

Como eu me enterneci de ouvi-la, e vè-la

!

IDEM, IBIDEM, Uv. 10.

As tristes mais atónitas, errantes

Nas praias vão com rostos macerados

:

Ao rouco som das ondas espumantes

Misturáo de continuo tnu(et« brados;

Pulsào.co'as mãos os seios palpitantes,

No mar azul os olhos tem preg.Ados

;

Esvaecem de todo. e ignorão onde

O confuso horizonte a .\rmada esconde.

j. A. DE MACEDO, ORiE.vrE. cant. 2. est. 62.

INUTILIDADE, s. f. (De in, e utilida-

de). Falta de utilidade ;
qualidade do que

é inútil.

INUTILISSIMO, adj. siiperl. de Inútil.

INUTILIZADO, part. pass. de Inutili-

zar.

INUTILIZAR, V. a. (De in, e utilizar).

Baldsr, tornar inútil; frustrar.

INUTILMENTE, adv. (De inútil, com
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o suffixo «mente»). Sem utilidade, de-

baldH, Hm vão.

INVADEAVEL, adj. S gen. Qae se não
pódn vadear.

INVADIR, V. a. (Do latim invadere).

Entrar, tomar por força, acommetter,
investir, usurpar.

INVAGINAÇÃO, s. f. (Do latim in, e

vagina). Terrao de Cirurgia. Introducção

de uma parte do tubo intestinal, em di-

mensões variáveis, na outra que a pre-

cede ou segue.

INVALESCER, v. n. (Do latim invalesce-

re). Estabelecer-se, confirmar-se, adqui-

rir forçss, e vigor.

INVALIDAÇÃO, s. f. (Do thema inva-

lida, de invalidar, cora o suflixo «ação).

Acçáo e eíTdito de invalidar, rescisão, an-
Dullarão.

INVALIDADE, s. f. Falta de validade,

nullidade.

INVALIDAMENTE, adv. (De invalido,

com o suftixo «mente»). NuUamente, sem
validade.

INVALIDAR, V. a. Fazer invalido, an-
Dullar, rescindir.

INVALIDO, adj. (Do latim invalidiis).

Fraco, enfermo.
— Figuradamente : Irrito, nullo, não

obrigatório.

— Substantivamente: Um invalido.

— S. ?>!. plur.— Inválidos. Caserna e

pret que se concede aos soldados que
serviram muitos annos, ou que ficaram

estropiados na guerra.

INVARIABILIDADE, s. f. (De invariá-

vel, com o suflixo «idade»). Qualidade
do que é invariável.

INVARIAÇÃO, s. f. (De in, e variação).

Não variação, permanência de alguma
cousa.

INVARIÁVEL, adj. 2 gen. (De in, e va-
riável,. Que não padece variação, immu-
davel. permanente, constante, firme.

INVARIAVELMENTE, adv. (De inva-
riável, com o suflixo «mente»). Sem va-

riação, de um modo invariável, sem al-

teração.

INVASÃO, s. f. (Do latim invasionem).

Acção e elTeito de invadir, incursão, ir-

rupção,ventrada violenta.

— Termo de Medicina. Principio de
doença. Momento em que a enfermidade
apparece realmente; isto é, quando os

seus symptomas se apresentam tão ma-
nifestamente, que não fica duvida sobre
a existência de uma enfermidade qual-
quer.

INVASIVO, adj. Pertencente á invasão.

—O caracter invasivo d'estas guerras.

INVASOR, adj. (Do latim invasor). Que
invade.— Armas invasoras.
— S. m. (J que faz invasão, que in-

vade. — «Cumpre que avises Ruderico.
Em Hispalis está Óppas, e Oppas tem
corasigo numerosos clientes, que, por-

ventura, entregarão aos invasores a mais
formosa e opulenta entre as povoações

da Betica. Não tardará que os árabes des-

çam do Calpe e se derramem pelas pro-
víncias deHespanha.» Alexandre Hercu-
lano. Eurico, cap. 8.

INVECTIVA, s. f. (Do latim invectivus).

Discurso forte e vehemente contra al-

guém, ou contra alguma cousa.— «Sem
o sentir. Mem Bugalho estava outro ho-
mem. Chegara, eajfim, a crer uma cousa
que nunca sonhara, isto é, que os con-
celhos nas suas invectivas contra a no-
breza e contra o clero podiam alguma
vez não ter razão. Determinar os pontos
em que esta circumstancia se dava, eis

o que excedia a sua capacidade, apesar
de ser, como vimos, tão descommuual.»
Alexandre Herculano, Monge de Cister,

cap. 1 1.

INVECTIVADOR, s. m. (De invectivo,
com o suffixo «dôr»). O que invectiva,

que faz ou diz invectivas.

INVECTIVAR, V. a. Fazer ou dirigir

invectivas contra alguém.
INVECTIVO, adj. (Do latim invectivus).

Que tem o caracter de invectiva.

INVEDADO, adj. Não vedado.
INVEDAVEL, adj. 2 gen. Que se não

póle VH.Iar. — Hemorrhagia invedavel.
INVEJA, s. f. (Do latim invidia). Des-

prazer, desgosto que se recebe do bera,

e propriedade alheia.— «Palmeirim de o
ler por esforçado, pareceu lhe mui bem
aquelie desprezo da valentia, que lhe
vira fazer em ir-se assim, avendo tama-
nha inveja delle como outrem a poderá
ter de suas obras.» Francisco de Moraes,
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 78.— «Por
isso quem não pôde o que quer, não
se hade querer delle mais do que pode.
Senhor cavalleiro, disse Albayzar, bem
fora que com este vestido que dizeis, me
ameaçareis, se vos não lembrara, que
pêra minha defesa trago outro de que
todos podem ter medo de inveja.» Idem,
Ibidem, cap. 84.— «A fermosura de Tar-
giana era tão avante, que as muito mais
fermosas que ella lhe não podiam negar
a inveja, que disso recebiam. Seu escudo
estava cercado de outros, famosos e co-
nhecidos, e eram tantos, que o faziam
de mór preço.» Idem, Ibidem, cap. 85.

E, se em contrario tu não m'acon5eUias,

Eu quero descobrir cjue cous;i seja;

Que o tom m'espaDta, e a voz me faz inveja.

CAM., EGI.OGA 1.

Quando a minha Learda desencolhe

Os seus cabellos (l'ouro. longo, ondado,

O sol de pura inveja, se i*ecolLe,

Gori'ido de se vôr menos dourado;

Livre pastor não ba, que bem os olhe,

Sem se achar logo nelles enlaçado

;

Ai ! não soltes, Learda, os teus cabellos,

Pois t;into prendem quantos ousão vellos.

IDEM, IBIDEM, n.' 12.

— «Mas como entrou a vaidade em lu-

gar da deuação, a contenlação, em lu-

gar do zelo da honra dos Santos, a in-

ueja, e emulação, em lugar da caridade
Christam, as vezes ficamos nòs piores, e

elles menos glorificados.» Paiva de An-
drade, Sermões, part. 1, pag. 28.

Deixou-te o cura da igreja...

Grande trabalho te vejo !

Ao muleiro do Alemtejo

Não qulz d«ixar-te, de inveja.

FEHNÃO RODRIGUES LOBO SOBOPITA, POESIAS

E PROSAS INÉDITAS, pag. 134.

Destas invejas de agora

Se paga o noivo a sabor ;

Que então lhe fora peor.

Se o bem de invejar naõ fora.

Tanto hc de mór gosto o bem,
Qtiantoa inveja o publica :

Mas que noiva, que lá fica !

E que inveja, que cá vem !

F. n. LOBO, o DESENGANADO, pag. C6.

NSo ter contenda, nem trato

Com honra, inveja, piivánça;

Porque nunca foz mudança,

Que não desse esfolagato.

Mas se do pouco, que espero,

E do meu pequeno bem
Ha de murmurar alguém.

Digo, pastor, que o não quero.

IDEM, EGLOGAS.

Louvarte agora aqui fera pcccado,

Porque he murmur;tçau. e Í7}veja pura,

Louvar menos a jilguem, do que lhe he dado.

Gil. E«sa murmuração ainda era escura

:

M.is o que louva aquillo, que naõ deve.

Esse digo eu, Seri'ano, que murmura.

IDEM.IBIDE.M.

E á mais perigoza guerra

Esta inveja se atreveu

Quando foi bu?c:tr o ("eo.

Porque naõ coube na terra.

IDEM, IBIDE.M.

De inveja o brando vento se atravess.i,

E as fin.^ís tranças de ouro derramando.

Lhe vai roubando os laços da c;tbeça.

IDEM, PRIMAVERAS, pag. 270.

—Emulação racional.

—Figuradamente: Não ter inveja; ser

igual, não dar vantagem.
—Fazer inveja; causar emulação.—«E

porque este offerecimeuto fez logo inveja

em algum dos que alli estavam, pola es-

perança que lhe ficava d'o verem rei,

com razões mais cheias de seu respeito e

interesse, que da verdade que os leais a

rei devem, começaram louvar suas cousas,

mostrando que o que havia de passar era

nada pêra sua pessoa.» Francisco de Mo-
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 98.

Eu vi já deste campo as várias flores

Ás estreitas do Ceo fazendo inveja

;

Adornados andar vi os pastores

De quanto por o mundo se deseja;

E vi co'o campo competir nas cores

Os trajes, de obra tanta e tão sobeja.

Que se a rica matéria não faltava,

A obra de mais rica sobejava.

CAM., EGLOGA 1.

Claros olhos, que ao sol fazia inveja.

Que brandos vos uiosUeis ja vos nào peço

;

I
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Mas que poder-vos v5r paga me seja,

Se por tamanho amor tanto mereço

;

Armados d'esquivaDça então vos \eja

Cheios d'hum não sei que, cora que pereço

;

Que doce me será tal esquivança.

IDEM, IBIDEM, 14.

Fas-m'isto menor a queixa,

Ainda que a magoa naò,

De saber que tem razaõ

Quem por Joanne me deixa

:

Que he melhor para marido.

Posto qae melhor naõ seja.

Hum rico que faça inueja,

Que hum pastor pobre abatido.

FRANC. RODRIGUES LOBO, ÉCLOGAS.

—Ás invejas ; á competência.

INVEJADO, part. pass. de Invejar.

INVEJAR, V. a. Olhar com inveja; de-

sej.ir, cubicar, appelecer.— «Eila he tão

rara Terdadeyrameote, e tantas pessoas

de bem a querem, ea invejão, que me
não admiro da sua carestia. Vós sabeis

que TOS tenho ofTerecido muitas veses o

Coração, e a Alma com tudo o que te-

nho, com tudo o que espero, e com tu-

do o que sou, sem que me queyraes dar

a vossa afíeição por este preço.» Caval-

leiro de Oliveira, Cartas, liv. 3, n." 28.

o original invejo

Do rosto, que aqui se esconde;

E eu sou conhecido aonde

Me descobre o meu dezejo.

PRANC. RODRIGUES LOBO, EGLOGAS.

De suberbos, e arrogantes,

Invejando aquell« Deos,

Juntaõ montes sobre montes;

Passaõ sobre os horizontes.

IDEM, IBIDEM.

E ai de quem, por se vingar

De inimigos tam mortais,

Naô lhe sabe invejar mais.

Que naõ ter que lhe invejar.

IDEU, IBIDEM.

—Tratar como quem tem inveja ; ser

inimigo, e tractar mal por inveja.

—Negar alguma cousa a alguém, não
lh'a outorgar, prival-o d'ella por inveja.

INVEJÁVEL, adj. 2 gen. (De inveja,

com o suflixo «avel»). Digno de inveja.

INVEJOSO, adj. (De inveja, com o suf-

fixo «oso»). Que tem inveja.— «Como es-

tes se não descobrissem um ao outro,

durou tanto tempo este segredo entre el-

les, té que a fortuna invejosa do bem o

descobriu pêra mal d'anil)()s.i) Francisco

de Moraes, Palmeirim d'Inglatera, capi-

tulo 90.

Qual o mancebo claro, no romano

Senudo os prandes medos aquebranta

Do grão Gailhagincí, une soberano

Os cutelos lhe tinha na garganta;

Quando ganliando o nome do Africano

A resistir-lhe foi com luria tanta,

Que a pátria duvidosa libertou,

O que Fábio invejoso não cuidou.

CAM., LUS., cant. 4, est. 21.

INVE

Dos meus, que vos serSo sempre invejosos

Por não verem estrellas tão divinas.

Sereis regados d'aguas peregrinas.

Soprados de suspiros amorosos.

IDEM, SONETOS, n.* 207.

o coração invejoso

Como dos olhos andava,

Sempre remoques me dava

Que não era o meu mimoso;

Venho eu de piedoso

Do Senhor meu coração,

E boto os olhos no chão.

IDEU, REDONDILHAS.

— «Mas a fortuna invejosa delias, or-

denou que lhe dessem uma espingardada

de que cahio logo morto, o que se sen-

tio bem entre todos os da fortaleza, por-

que este era hum dos homens, que luais

sustentava o pezo, e o trabalho daquel-

le cerco, com seu esforço, conselho, e

com seu dinheiro, de que deu muito

a muitos.» Diogo de Couto, Década 6,

liv. 2, cap. 3.— «Que lhes pedia, e ro-

gava, que a quizessem ganhar, e se fi-

zessem prestes pêra o outro dia pela ma-

nhãa darem em terra, porque segundo

aquelles Príncipes estavão medrosos, e

faltos de tudo, havia de haver pouco que

fazer em os tomar ás mãos, que traba-

lhassem todos por fazer com que os Kei-

noes quando chegassem ficassem inve-

josos de á sua vista ganharmos taõ gran-

de honra, como na verdade seria a mayor

de todas as que se ganharão na índia.»

Idem, Ibidem, liv. 8, cap. 13.

Entre as cabanas famozas

Daquelles valles, e montes.

Ao pé das serras fragozas.

Donde vem fogindo as fontes

Para o Tejo de invejozas.

FRANCISCO RODRIGUES LOBO, EGLOGAS.

Vestia entaS a roupa escura, e triste.

Que serve de mostrar a dòr secreta

:

Mas como a negra nuvem naõ rezi&te

Contra a luz poderoza do Plandta,

E o preço da belleza em si consiste,

Por mais que o trajo vaõ mostre, e prometta,

Triste andava a alegria, e invejoza

De ver nella a tristeza tam formoza.

IDEM, IBIDEM.

Se opposta se mostrar cega ventura,

E me esperarem Fados invejosos,

E se achar, qual vos Uigo, a sepultura

Nos equoreos abysmos espantosos

;

Entrarei nos umbi"aes da morte escura,

A todos dando exemplos luminosos

Do santo amor da Pátria, que mo inflanima,

E a lao sviblime feito hoje me chama.

J. A. DK MACEDO, O ORIENTE, Cant. 1, est. "S.

INVENÇÃO, s. f. (Do latim inventionem).

Acção e elleito de inventar.

—A cousa inventada, invento.— «E co-

mo a Infanta conhecesse o pay e visse

ocasião de se eiicommendar a ventura,

tomou brevemente os vestidos de borca-

do com que alli viera, e cortando delles

humas meyas roupas alinhavou, com ou-
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tra ametade dos vestidos ordinários de

burel, que os meninos traziaõ, huns pe-

lotes de estranha invenção, cõ roeya par-

te rica.» Monarchia Lusitana, liv. 7, ca-

pitulo 14.

Oh que douda presumpção

Cuidar ninguém na pausada

Que traz discreta invenção

Aqui onde a descrição

Tem sua própria morada.

GIL VICENTE, FARÇAS.

Qu'inve7ição faremos nós

N'hum alto bem acordado,

Que tenha ave e pios?

Que foltas ja são frias,

E as pellae, as mais delias,

E os toiros

Matarão hum mata-moiros

;

E a ussa ja nSo se usa,

E a festa não s'escusa.

Pois andamos nos peloiros.

IDEM, IBIDEM.

— «A donzella a tomou nas mãos, e

abrindo-a com uma chave dourada, que

trazia lançada ao pescoço pendurada de

um cordão preto, tirou de dentro uma
copa do mesmo comprimento da caixa,

d'uma invenção nova e galante : a ma-

téria de que era composta ninguém a

soube determinar.» Francisco de Moraes,

Palmeirim d'Inglaterra, cap. 90.— «E as-

sim em procissão foy levado pela rua di-

reita que estava muito ricamente para-

mentada com lindas, e curiosas inven-

çoens, e muitas Damas pelas janellas, ri-

camente ornadas, e ataviadas, que deci-

ma lançavaõ muitas, e preciosas aguas de

cheiro.» Diogo de Couto, Década 6, liv.

7, cap. 5.

As portas, que jamais estão cerradas.

Por mão da delicada fantasia

De estranhas xnvençoens foram lavradas.

FERNÃO SOROPITA, POESIAS E PROSAS INÉDI-

TAS, pag. 128.

—«o padre J. A. de Macedo preten-

deu provar que a invenção do Adamas-

tor era plagiato. .Assas foi refutada esta

miserável accusação que só a paixão ce-

ga de tam louca rivalidade podia fazer

dizer a um homem aliás erudiío e não

sem ingenho.» tlarrett, D. Branca, yutas.

—Figuradamente: Arte, traça.— Obra

de hoa invenção.

— Invento artificioso, artificio, astúcia,

subtileza.— «Sobre isto foraõ, e torna-

rão recados apressados, e em esperanças,

o com invençoens foy ElKey de Tanór

entretendo o Governador três dias. e ao

derradeiro a tarde chegou huma embar-

cação que vinha de Coulaõ, por dentro

dos rios, em que vinha hum Fidalgo, que

já andara na liidia, cujo nome nos não

lembra, e trazia duas cartas do Visorey

D. AlTonso de Noronha, que tioava em
Coulaô.v Diogo de Couto, Década 6.

—

«Postas as covsas de quada huma destas
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partes na ordem em que esperauaõ de se

apreueitar delias : parlio o Çamorij taõ

soberbo e confisdo na inuençaõ da ma-
china dos caslellos, que por aquulla vez

leixou de commelter o vao.» Barros, Dé-
cada 1, liv. 7, Cflp. 8.— «Isto inqiiii-tou

ElRey de Ternate, porque o tinba des-

posado cora hurna tilha sua : mas o Ca-

pitão acoJio a isto, affiriuaiido a KIHi'y,

que tudo aquillo eraõ ardis, e inven-

çoetis do Giilolo, pêra semear zizania

antre elies, com o que se elle quietou
algum tanto.» Idem, Ibidem, liv. 9, cap.

11.—«E perguntando aos mancebos se

viraõ elles a sua carta, e sinal, lhe dis-

seraõ que si, e mandando chamar todos

os Capitaens á sua fusta, lhes deu con-

ta daquelle negocio, e se se daria credi-

to áquelles homens, ou se seria aquillo

invenção do Baxá ppra os fazer tornar.»

Idem, Ibidem, cap. 15.—«Pouco depois

disto chegou hum mercador Mouro que
passou por Baçorá, por quem aquflle

Baiá mandou dizer a D. Antaõ de Noro-

nha, que lhe pezára muito de se elle re-

colher láo depressa, porque dest^java de
o ter por hospede, gabaudo-se ao mer-
cador Mouro do estratagema, de que usou
com os Portuguezes na invenção da car-

ta.» Idem, Ibidem.
—Ficção, engano.
—Termo de rhelorica. A parte da rhe-

torica que ensina a achar os pensamen-
tos e a construir o discurso do modo mais
conveniente.—PI. Invenções ; extravagâncias, sin-

gularidades.

INVENCIBILIDADE, s. f. (Do latim in-

vencibilis, cora o suffixo «idade»). Qua-
lidade de ser invencível.

INVENCIONADO, part. pass. de Inven-
cionar.

INVENCIONAR, v. a. (De invenção).
Ornar com invenções, e adornos galan-
tes.

INVENCIONARIO. Vid. Invencioneiro.
INVENCIONEIRO, adj. Cheio de inven-

ções, caprichoso, afíectado.

—Figuradamente : Embusteiro, enga-
nador, roeiíliroso.

INVENCÍVEL, adj. 2 gen. (Do latim m-
vencibilis). Que não se pôde vencer, in-

superável, inexpugnável. — «Quer dizer,

Que aquelle padrão se levantou em hon-
ra, e memoria do Emperador César Cláu-
dio, Tácito, Pio venturoso, invencível.
Augusto, Pontilice Máximo, que tinha
duas vezes sido Tribuno do Povo e admi-
nistrado os cargos de Cônsul e Procôn-
sul.» Monarchia Lusitana, liv. 5, cap.
20.— «Por Ataulfo Rey dos Godos, cu-
jas armas temião como invencíveis, e

muito mais o antigo ódio com que se

persegiiiáo huns a outros, ao que se acre-

centava acharem o sitio e clima do Es-
panha melhorado de todos os mais que
tiuháo visto, depois de sayrem de suas
terras.» Ibidem, liv. 6, c. 3.— «Nestes tam

sólidos fundamentos de santo temor, da
profunda humiMade, de luz de Deos, de
interior conhecimento, e reuelaçam da
ordem, e voiiiãde deuina estribaua aquel-

la invenciuel confiança, com que o pa-

dre Francisco se resolueo na viagem de
Tapam.» Lucena, Vida de S. Francisco
Xavier, liv. 7, cap. 12.

—

nA's raaõs do
invencível David morrerão aquelles qua-
tro disformes Gigantes que se aehav.iõ

no exercito dos Philistheos ; o primeiro

chamado Jeibibcnoh, cujo ferro da lança

pezava tresentas onças : o segumio, Sa-
pli; o terceiro Goliath Getheo ; e o quar-

to, também Goliath, que tinha seis dedos
em cada maõ, e pee. .3.» Braz Luiz de
Abreu, Portugal Medico, pag. 7, § 17.

—

«A Cassa fes Heroes a Achilles, a Vlysse,

e Diomedes; que porisso talves Cyro Key
dos Persas fazia criar nella todos os No-
bres. Os mais valerosos Capitaens, foraõ

primeiro os mais expertos cassarlores

:

assim o lemos 7. de Milhridates Rey de
Ponto, do invencível Português Viriato,

do astuto Cadmo, do arrojado Theseo,
do famoso Hercules, do robusto Nemrod,
e do sobre todos memorável David.»
Idem, Ibidem, pag. 120, § 77.

Oh Deosea das Níções, Ardores, Thronos,

Guerreiros sem p.ivõr, Hoste invencível,

Nobre-liberta Prole, Vós magnânimos
Fillios de furte Pátria, eis ge avizinlia

De alcançar gloria o Dia. A colher friictos.

rBANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAB-
TYBES, liv. 8.

Regra o theor das hostes invencíveis ;

E contra Christo, e contra a amada Esposa,

As move, e a arremeter as guia affouto.

IDEM, IBIDEM.

— Caminho invencível; a cujo termo

se não pôde chegar.

— Paciência invencível; inalterável,

apesar de a irritarem.

INVENCIVELMENTE, adv. (De inven-

cível, com o suffixo «mente»). De um
modo invencivel.

INVENDAVEL, ou INVENDIVEL, adj. 2
gen. (De in, e vendavel). Que não tem
venda, que não pôde vender-se.

f INVENTADO, part. pass. de Inven-
tar. — «E como elle se resintisse do
agravo, e o não pudesse tanto encubrir,

que elRey deixasse de conhecer nelle

que o siotia, acrecentando hum mal a

outro, o ferio com hum bastão sobre pa-

lavras inventadas de industria para esse

efeito tão cruelmente, que veyo a mor-

rer das feridas dahi a poucos dias.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 6, cap. 29.— «Era

de uns que se fazem com diílerenles tra-

jos, que se lhe vão vestindo á vontade

do apijetite dos olhos: que tantas salsas

tem inventado o vicio para a vista, co-

mo para o gosto. Succedeu pois que es-

tava então o bom do retrato em figura

de alferes, e não parecia mal.» Francis-

co Manoel de Mello, Carta de Guia de

Casados.

INVENTADOR. Vid. Inventor.

-|-INVENTAIRO. Vid. Inventario.— «E
dizemos que aquelle, que quer dar lu-

guar aos beens, deve-os mostrar todos

per escripto, feito e assinado per sua

maaõ, se souber escrever, e se naõ sou-

btír escrever, de-o a escrever a outrem,

e elle assine esse escripto persui maaõ,
ou mande fazer inventairo.» Ordenações
Affonsinas, liv. 3, tit. 121, § 1.

INVENTAR, V. a. (Do latim inventiim,

supino de inveniré). Discorrer ou achar

á força de engenho o meditação alguma
cousa nova, excogitar, produzir.

í '

Pae. ' P.ira que cumpridamente

Alto novo ínventetnos,

Vejamos um exccllcnte

Que presenta Gil Vicente,

E per bi nos regeremos.

Elle o faz em louvor

Do Príncipe nosso senhor.

GIL VICENTE, FABr»S.

— «Quasi toda a sua sciencia, que as-

sim se chama, porque assim lhe quize-

raõ chamar, consta, parte de erros, par-

te de opioioens, parte de termos que
inventarão para explicar huns a outros

estas opioiíens, e estes erros.» Manoel
Bernardes, Exercícios Espirituaes, pag.

312. — «E como se todas estas portas

naõ bastarão para entrar a morte, nós
mesmos inventamos diabólicas traças, e

modos de peçonha, com que mate huma
rosa ao cheirarse, huma carta ao lerse,

hum Crucifixo ao beijarse, e as mesmas
espécies sacramentaesao commungarse.»
Idem, Ibidem, pag. 415. — «Este con-
trato assim pêra ElRey, como pêra os

homens era então bom, mas como a co-

biça nunca se farta, vindo a gostar to-

dos do proveito que d»*ravo tinhão, não
se contentando com o que direitamente

lhe vinha, inventou a malícia humana
hum ardil.» Diog.i de, Couto, Década 6,

liv. 9, cap. 19.—«O Excellente D. Atha-
nasio Lourenço Lente que foi da mesma
Universidade, inventou huma massilha

de presentanea virtude para as dores de

Cabeça de qualquer cauza ; e ainda hoje

bem conhecida em todas as officinas com
o nome do mesmo A; cuja corapoziçaõ

he a seguinte.» Braz Luiz d' Abreu, Por-

tugal Medico, pag. 216, § 279. — «Não
cuido certo que os Egypcios com toda a

sua agudeza, inventaram mais excellen-

te geroglifico do que o descobre um nos-

so provérbio portuguez.» Francisco Ma-
noel de Mello, Carta de Guia de Casa-

dos. — «Agora inventou a cautela ou-

tras cautelas contra esta boa politica,

ajustando-se logo nos contractos do ca-

samento (especi«lmente entre pessoas po-

derosas) os alimentos que hão de dar os

maridos a suas mulheres, durando o ma-
trimonio. A quem o promctteu assim.
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aconselharei que o satisfaça ; a quem o

não promeltou, aconselharei que o não
faça.» Idem, Ibidem.

Os Réprobos, cuidando que os Algozes

Viérão a htcentar novos tormentos,

Vendo-se em seus brazidos, des-guardados,

Rompem Cárceres, lanção-se ao Congresso,

Trazendo, a rastos, traços dos supplicios.

FBANC. MANOEL DO NASCIMENTO, OS MARTY-

BES, liV. 9.

— Fingir sem fundamento, lerantar

embustes.

INVENTARIAÇÃO, s. f. Acto de inven-

tariar.

INVENTARIADO, part. pass. de Inven-
tariar.

INVENTARIANTE, adj. 2 gen. (Part.

act. de Inventariar). Que faz inventario.

— Substantivamente : — O inventa-

riante.

INVENTARIAR, v. a. Fazer inventario.

— Registrar no inventario. — Inven-

tariar bens de herança.

INVENTARIO, s. m. (Do latim inven-

tarium). Assento dos bens, do que se

acha n'uma casa, feito com ordem e dis-

tincçáo.

— O papel ou instrumento em que se

acham enumeradas as ditas cousas.
— Inventario judicial; o que é feito

por officiaes de justiça com assistência

do juiz.

— Beneficio de inventario; privilegio

que as leis concedem a um herdeiro de

ser admittido á herança do fallecido sem
ser obrigado aos encargos, além do va-

lor dos bens, de que a herança se com-
põe.

INVENTATIVO, adj. (De invento, com
o suffixo «ative»). Que inventa, que des-

cobre alguma cousa.

INVENTIVA, s. f. Faculdade e dispo-

sição para inventar.

— Invenção.

INVENTIVO, adj. Em que ha inven-

ção, engenhoso.
INVENTO, s. m. (Do latim inventum).

Descoberta, invenção, cousa inventada.

INVENTOR, s. m. (Do X^úm inventor)

.

O que inventa, ou inventou. — «Os mais

antigos descubridores, e povoadores des-

tas Ilhas se acha serem os Chins, porque

também se tem pelos primeiros invento-

res das embarcações, e da arte de nave-

gar de todos os do Oriente.» Diogo do

Couto, Década 4, liv. 7, cap. 9.—«Eneas
viço deligente Interpreto das figuras an-

tigas, entende por esta uniaõ das cabe-

ças, os sacrifícios, e honras, que se fa-

ziaõ ao Deos Saturno; como inventor

das enxertias; porque da união dos pim-

polhos se duplicaõ os fructos. Outros

persuademse, que aquellas duas cabeças

juntas, quiscraõ mostrar a boa, e mà
fortuna, cuja inconstância ho igualmen-

te podernza no mar, que na Terra.» Braz

Luizd'Abreu, Portugal Medico, pag. 157,

VOL. III.—140.

§6. — «Funda-se primeiramente em quo
tem por inventora, e Assecla aquella fa-

mosa Deidade, que he ao mesmo tempo
brilhante no Ceo, casta no mundo, e po-

derosa no inferno; tendo na Esphera,

como Lua, resplendores; na terra, como
Diana, settas; e no abysmo, como Pro-

sérpina, ceptros. Ja o ponderou hum
mimoso engenho neste disticho: 1.»

Idem, Ibidem, pag. 119.—«Quando ren-

de as feras se denomina Ferina; e nesta

dilTerença de cassa, alem dos primeiros

Inventores ja mencionados, se deve o

maynr disvello ao famoso Orion que (se-

gundo Partenio 1.) despovoou de feras a

Ilha Derice, e a Meleagro que assegurou

a toda a Calidonia dos Javalis, que a des-

troçavam.» Idt;ra, Ibidem, p. 120, § 79.

INVERISmiL. Vid. Inverosímil.

INVERNADA, s. f. (De inverno, com o

suftixo «ada»). Rigor do inverno, mau
tempo aturado. — «Era isto ainda entra-

da de Agosto, e poucos dias logo depois

chegaram á barra as duas náos da in-

vernada do anno passado, de quem eram
Capitães Vicente de Gil, e António de

Abreu, que surgiram aos dezeseis daquel-

le mez, e desembarcando foram ao Go-

vernador, que lhes deu conta das cousas

dantre elle, e Pêro Mascarenhas, e lhes

mostrou as successões, assi humascomo
outras, e todos os mais papeis, sobre o

que lhes pedio seus pareceres, rogando-

Ihes, que livremente lhes dissessem se

era por virtude daquellas Provisões ver-

dadeiro Governador da índia ; e não se

contentando com aquillo, lhes deu jura-

mento dos Santos Evangelhos.» Diogo de

Couto. Década 4, liv. 3, cap. 5.

INVERNADO, pnrt. pass. de Invernar.

INVERNADOURO, s. m. Sitio commo-
do para passar o inverno; também se diz

de toda a paragem destinada para pastio

dos gados durante a dita estação.

—Na província de Guayaquil, dão este

nome aos sítios elevados, porque a elles

se retiram os gados durante o inverno,

quando as aguas e as crescentes dos rios

innundam as terras baixas.

— Kstuft de plantas.

— Pi. Invernadouros. Termo de Bo-

tânica. Todas as partes das plantas que

abrigam os renovos do rigor do inverno,

como o botão, bolbos, etc.

INVERNAL, adj. -2 gen. (De inverno,

com o suffixo «ai»). De inverno.

INVERNAR, V. n. (Do latim hiheruare).

Passar o inverno em algum sitio.— «Da-

qui se fez na volta de Ast'>rga, que tam-

bém destruio, e carregado de riquezas,

e cativos se foy invernar a Córdova, dei-

xando o povo Christão no mais abatido,

e triste estado que tivera depois delRi^v

Dom Rodrigo.» Monarchia Lusitana, liv.

7, cap. 25. — «Em todo o seu circuito

não ha porto nem estancia em que mui-

tas nãos possam seguramente innernar,

per o raeyo delia ao modo d'espínhaço

corre huma corda de serranias de huns

picos altos e fragossos, que demandão

as nuues: per cima dos quaes por altos,

que são quando cwrsão as ventanias do

Norte, tâ lhe vãolançarasareas da praya.»

Barros, Década 2, liv. 1, cap. 3.-— «Cá

depois que nesta viagem a índia foi des-

coberta te ora, poucos annos passarão

que à ida naõ inuernassem ali as nossas

nãos: e alguns inuernou quasí toda hu-

ma armada onde ficou sepultada a maior

parte da gente por causa da terra ser

rnuito doentia.» Idem, Década 1, liv. 4,

cap. 4. — «Porque como o sitio delia he

hum cotouello a maneira de cabo que

eslà em altura de quatorze grãos e meio

do qual cõuem que as nãos que pêra,

aquellas nartes nauegnõ ajão vista pêra

irem bem nauegadas, quando os ventos

lhe naõ seruem pêra passar adiante a ida

ou vinda, tomaõ aqu^lle remédio de in-

uernar ali.» Idem, Ibidem.—«E a prin-

cipal que moueo a elRey dom Manuel,

mandar a dom Francisco que fizesse nes-

ta ilha Anchediua huma fortaleza, foi

por ser pegada na terra, de volta aos ma-

reãtes pêra suas agoadas e mui abrigada

de todolos ventos pêra nella poderem

inuernar, e estar no meio de toda a cos-

ta da índia.» Idem, Ibidem, liv. 8. cap.

9,—«Invernámos em Camarão com muito

risco, trabalho, e fome, e nos morreram

setecentos homens. Dallí nos tornámos

pêra a índia, e deixou-me o Governador

na costa de Cambaya, onde tomei huma
náo, de que veio á vossa fazenda oitenta

mil cruzados, e outra carregada de mar-

fim, e de outras fazendas, que montou

quinze mil.» Diogo de Couto, Década 4,

liv. 6, cap. 7. — «Feito isto díspedio-se

de António da Silveira, e deo á vela pêra

Goa, aonde chegou em pouco dias, e co-

meçou a entender nos provimentos de

Malaca, e Maluco, que logo despedio; e

assim mandou invernar gente a Chalé,

e Cananor.» Idem. Ibidem, liv. 9, cap. 3.

—«Andando Hsmau Paxá Rey dos Mago-

res vitorioso por todos os Reynos de Cam-

baya, como Senhor delles. acudindo-lhe

muitos Ri^gulos Resbutos a dar-lhe obe-

diência pêra segurarem seus Estados, de-

terminou de ficar alli invernando pela

fertilidade, e abundância da terra, tendo

ja juntns delia muitos, e groísos thesou-

ros.» Idem, Ibidem, liv. 10, cap. 3.

—

«Martim Corrêa da Silva, e Christovaõ de

Sà, passadas as calmarias, forão seguin-

do sua derrota, o hindo demandar a cos-

ta da índia lhes deraõ algumas trovoa-

das, com que Martim Corrêa da Silva foy

de.«garrando, e sem poder ferrar a barra

de Goa, foy tomar Angediva. «ondo se

recolheo pêra invernar, despedindo dal-

li recado ao Governador.» Idem. Década

6, liv. 6. cap. 7. — «O Visorey D. Joaõ

de Castro (de cujo titulo logo começou

a usar"» d-»spedio com muita pressa as

cartas de ElRey pêra Dio aos Fidalgos
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que là ficavão invernando, e pêra os Ca-
]

pilaens de Chàul, e Baraira, porque a

todos KlRoy escr>íveo, e o mesmo fez porá

Cananòr, e Còi;him.» Idem, Ibidem, cap.

8.—«K ajuntando-se com o Capitão da

Cidade, armàraõ todos os navios que ha-

via, que eraõ perto de trinta, e embar-

cando nelli's muita, e boa gente, que alli

invernou, se passou logo a Bardela, e se

lançou ao derredor de aquella Ilha, fe-

chando tiella aos Príncipes Malavares, de

feieào, que se não podifiõ sahir, nem se-

rem soccorridos do Camorim que estava

da outra banda do Chambe como disse-

mos.» Idem, liv. 8, cap. 11.— «Das ou-

tras três nàos que faltavaõ, eraõ Capi-

taens D. Jorge de Menezes Barocho, que
ficou invernando em Moçambique, Ayres

Moniz Barreto, que foy tomar Ormuz, e

Dom Diogo de Almeida, filho do Conta-

dor raòr, que foy tomar Còchim, como
adiante diremos.» Idem, Ibidem, liv. 9,

cap. 16.— «Alcançada taó grande vitoria,

foy se Gil Fernandes de Carvalho pêra a

costa de Negapataõ, pêra onde levou to-

dos os navios, e invernou naqut-lla Ci-

dade.» Idem, Ibidem, liv. 10, cap. 9.

—

«Das que faltavaõ eraõ Capitaens, Bel-

chior de Sousa da nào Santa Cruz, que
com terapo arribou ao Reino. D. Payo de

Noronha da nào Rosário, que ficou in-

vernando em Moçambique.» Idem, Ibi-

dem, cap. 14.

— fazer inverno.

INVEP.NIFUGO, adj. Termo Poético.

Contra o frio do inverno, que garante

d'ellp.

INVERNISAR, ou INVERNIZAR. Vid.

Envernizar.

INVERNO, s. m. (Do latim hibernum).

Uma das quatro estações do anuo, que
começa a 22 de dezembro, e acaba a 22
de março ; coinprehende o tempo que o

sol gasta em volver do trópico de capri-

córnio para o equador celeste.

Determino do partir

Anto que venha o Inverno,

Porque vós não d.iis governo

Pêra vos ninguém servir.

GIL VICENTE, FABÇAS.

—«E quando o t°rapo lhe naõseruis-

se pêra andar naquella costa que he no
inuerno : fosse andar na bocca do estrei-

to do mar roxo fazendo guerra às nãos
de Mecha, o qual regimento elle comprio
te se perder.» Barros, Década 1, liv. 7,

cap. 2.

Aqui cmquanto as aguas não refreia

congelado inverno, so navega

Um braço do sarmatico Oceano,

Pelo Brusio, Suecio e fiio Dano.

CAM., LUS., cant. 3, est. 10.

— «Por isso S. Clemente Alexandrino
chamou os dias do homem inconstante,

dias de Inverno, que de huroa hora para
outra mostraõ diílerente rosto, com que

se fazem mais curtos e desaproveitados

:

Multi habf.nt offectionem non ahsimilem

constiltitioni hijemis, insUihilem, et iiicon-

siderabilem.o Manoel Bernardes, Exerci-

cios Espirituaes, pag. 377.—«E também
porque o inverno era grande, e de gran-

des neves esteve aqui trinta dias, até vir

Micer Andreas, que o aviou, e se metteo

em huma Cáfila que hia pêra Tripoli de

Soria, onde se embcrcou, e f.i ti^ra Chi-

pro.» Diogo de Couto, Década 4, liv. 5,

cap. 7. — «Os imigos forsõ crescendo, e

carregando .=obre os nossos de feição, que
se viraõ perdidos, e ainda quiz a desaven-

tura pêra mayor perdição, que naqael-

le mesmo tempo descarregasse, e se des-

fizesse em agua huma medonha trovoa-

da, que já estava armada, que era a pri-

meira do inverno, e foy a agua tanta,

que aíTogíiva os nossos, e impedio a es-

pingardaria com que náo pode laborar.»

liem, Década 6, liv. 8, cap. 8.— «E D.

Diogo de Noronha como hia por mar, p'.z

poucos dias atè Goa, e depois chegarão
os que foraô por terra, e passarão todo

aqiielle caminho sem lhes acontecer de-

sastre, siTronta, nem enfadamento algum :

porque o Visorey tinha iriatidado cartas

do Tanadar de Pondà pêra todos aquel-

les Tana iares por onde elles haviam do

passar: com a chegada desta gente se

cerrou o inverno.» Idem, Ibidem, liv. 9,

cap. 4.— «D. Fernando de Menezes che-

gou a Còchim, c se passou logo aos rios

da pimenta, por onde an iou todo o in-

verno, fazendo guerra aos Reys da liga,

e favorecendo aos mercadores que traziaõ

a pimenta a Còchim.» idem. Ibidem,

cap. 19.— «Despedido Pirbec se passou a

Suez, e gastou todo este inverno passado

em reformar as galez, e em as aparelhar.»

Idem, Ibidem, liv. 10, cap. 1. — «Estes

Capitaeus partirão por todo o mez de Mar-

ço, e logo se serrou o inverno de Goa em
que não ha que fazer, e por isso conti-

nuaremos com D. Fernando de Menezes.»

Idem, Ibidem, cap. 18.— «Era por uma
dessas noites vagarosas do inverno, era

que o brilho de um céo sem lua é vivo

e trémulo; era que o gemer das selvas é

profundo e longu; em que a soleda ledas
praias o ribas fragosas do oceano é ab-

soluta e tétrica.» A. Ht^rculano, Eurico,

4, § 1.— «Então, quando a noite de inver-

no ruge tempestuosa, e s chuva sussurra

nas arvores e estrepita nas torrentes, ou-

ve-se um ruido súbito, semelhante ao ba-

ter no chão de homem de guerra que
morre.» Idem, Monge de Cister, Proí.

— Quartéis de inverno; terra onde se

alojam as tropas pelo inverno.
—Adágios :

— Dos Santos ao Natal, é inverno na-

tural.

— Bácoro fiado, bom inverno, e mau
verão.

— .4 vacca do villão se no inverno dá

leite, melhor o dará no verão.

—Quem não tem calças no inverno,

não fies d'elle teu dinheiro.

—Ao verão taverneira, e ao inverno
padeira.

— Primeiro dia de agosto, primeiro dia

de inverno.

—Sol de inverno sahe tarde, e põe-se
cedo.

—Verão fresco, inverno chuvoso, es-

tio perigoso.

—Amizade de genro, sol de inverno.
—Em o v^rão por calma, e o inverno

por frio, não lhe falta achaque de vi-

nho.

—Nem no inverno sem capa, nem no
verão sem cabaça.

—Arrenego da besta, que no inverno
tero sesta.

INVERNOSO, (idj. (De inverno, com o
suffiio «ôso»). Que porten^-e ao inverno,

que lera as s'ias propriedades; invernal,

hicrn.^l hiberno.

INVEROSÍMIL, adj. 2 r/en. (Do in, e

verosímil). Sem apparencia de verdade;
não viT^siíuil.

INVEROSIMILHANÇA, s. f. (De in, e ve-

rosimilhança). Falta de verosimilhança,

ou aopari nria -'íe v-rdade.

INVEROSIMILMENTE, adv. (De inve-

rosimil, com o suffixo «mente»). De um
modo inverosímil.

INVERSÃO, s. f. (Do latim inversio-

nem]. Acção e cfí'eito de inverter, mu-
dança.

—Termo Militar. Disposição em que
fica mudada a ordem respectiva da for-

mação primitiva de um corpo.

—Termo de Musica. Imitação que con-
siste n'uma melodia qualquer, empre-
gando as notas em uma ordem inversa

á que d'antes tinham.
INVERSO, part. pass. irregul. de In-

verter.

—S. m. Lado inverso.

—Termo de Botânica. Voltado para
dentro, para o centro; diz-se dos anthe-
ras, dos estigmas, ete.

INVERTEBRADO, adj. Termo de zoolo-

gia. Que não tem columna vertebral.

INVERTER, V. a. (Do latim invertere).

Transpor as cousas, ou a ordem d'ellas,

mudar, alterar.

INVESTIDA, s. f. O primeiro ataque, o
ferir primeiro da batalha.

—Termo Familiar. Razões e ditos com
que se mette alguém a bulhas.

INVESTIDO, part. pans. de Investir.

INVESTIDURA, s. f. (Do thema inves-

te, de investir, com o suffixo «dura»).

Acção e efíeito de investir.—«E pêra hir

fazer esta investidura deste R^ino man-
dou o Governador Dom João de Castro a
Bernaldim de Sousa que se fizesse pres-

tes, porque havia de hir a Maluco levar

aquelle Rey por comprir assim ao servi-

ço d'El-Rey de Portugal.» Diogo de Cou-
to, Década 6, liv. 1, cap. 4.— «Constran-
gido dos rogos e ameaças que so lhe fa-
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ziaõ; dou Wamba seu consentimoato,

cooi tal condição quo o não obrigassem

a tomar a investidura do Keynó aló não
ser ungido por mão do Arcebispo de To-

ledo com as ccremouias ordenadas pela

Igreja.» Idem, Ibidem, cap. 24.

— Guerra das investiduras
;
guerra ce-

lebre suscitada no sfculo xi entre, os Pa-

pas e os diversos soberanos da Europa,
particularmente os da AUemanha, por

causa da investidura dos beoefunos ec-

clesiasticos que até ao anno de 1073 ba-

via pertencido exclusivamente aos impe-
radores. Terminou em 1122, sendo Papa
Calist(í II, mediante o compromisso co-

nhecido pelo nome de tratado de Worms,
pela qual o Papa conheceu no impera-
dor Henrique v o direito de conferir a

investidura temporal, reservaudo-se a

espiritual.

INVESTIGAÇÃO, s. /. (Do latim inves-

tigationein). Acção e eíTeito de investi-

gar; busca, indagação, pesquiza.

INVESTIGADO, part. pass. de Inves-

tigar.

INVESTIGADOR, adj. (Do latim inves-

iigator). Que investiga.

— S. rn. O que investiga, esquadrinha-
dor, inquiridor, pesquizador.— «Ní.õ as-

sinão os Autbores que referem esta ba-

talha o sitio e lugar certo em que foy

dada, nem Ambrósio de Morales, dili-

gente investigador destas particularida-

des, se sabe determinar onde estivesse

o lugar chamado Lutos.» Monarchia Lu-
sitana, liv. 7, cap. 11.

INVESTIGAR, v. a. (Do latim inve^U-

gare). Ka/er diligencias para descobrir

alguma cousa, pesquizar, buscar, esqua-
driuhitr. inquirir.

INVESTIGAVEL, adj. 2 gen. (Do latim

mieòtigabilis). (Jue se não pôde investi-

gar, imperscrutável; impenetrável, oc-

culto.

INVESTIR, V. a. (Do latim invealiré).

Conferir alguma dignidade, poderes, etc,

com algumas formalidades ou solemni-
dades do est)'lo.

—Acommetter hostilmente; sitiar, blo-

quear.—«E vendo que os não podia le-

var por cumprimentos, investio a galé

por todas as partos com tamanho estron-

do, que puderam espantar muitos ho-
mens, tí muitos navios, dando muitas, e

mui apressadas salvas de artilheria, e de

arcabuzaria.» Diogo de Couto, Década
4, liv. 4, cap. 7.

Abrem-se as Legiões; forma diversa

Tóiiiii a batalha. As ruin.^í l.inçadas pungem
D'uin lado, e d'o\itro o Cuneo; fíregcs. Vtílitos;

E os Gallos, pela base, o investem, bravos.

FRANO. MAN. DO NASCIMENTO, OS M.\BT\HES,

liv. G.

Poucos dia.s depois, a lUia llrit.Tiina,

One o Mar, do Orbo, sep;>ra demandamos.

A mnralba de Agrícola, a quem Tácito

Deu nome otc5rno, os Pictos a investirão.

1UE.M, IBIDEM, liv. 10.

—Investir alguém, oucumalgtiem ; ata-

car com impetuosidade, lançar-se a elle.

—Termo familiar. Motejar com ditos

picantes, metler á bulha.

—Investir-se, v. rejl. Hostituir-se, re-

cobrar p>sse.

—Termo familiar. Dar-se por investi-

do ;
affrontado de pique, motejo, remo-

que, zombaria.

INVETERAÇÃO, s. f. Qualidade de in-

vetersdo, de ujuito antigo.

INVETERADO, part. pass. de Invete-

rar.— «Pois pode ser inveterada, e cer-

vicoza, e mais com tudo depender de

cauza cálida, como v. g. do sangue va-

porozo, e férvido, ou de vapores cálidos,

e adustos do fígado intemperado, ou aliás

(ie vicio das viMs, que por obstrução, ou
regurgitação mandem para a Cabeça ; e

entaõ deve recorrerse necessariamente

para os remédios frios, como banhos de

agua doce, soros, somicupios, lavatórios, e

mais remédios contemperantes, e refrige-

rantes, ainda que pareça, queadorpor ser

diuturna o rebelde deve proceder de cau-

za fria.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal

Medico, pag. 202.

—Inveterar-se, v. refl. Termo de me-
dicina. Tornar-se chronica uma enfermi-

dade.
-{- INVEZ. Vid. Envez.—«Mas por der-

radeiro quando o tempo lhes descobre o

invez do <}ue elles cuidam, ficam tão de-

cepados que nem bolem corusigo; e se

lhes perguntais pelo que criam, respon-

dem-vos que ainda Deus tem muito que
dar. Poiém a doença dt-stes é mais peii-

gusa que uns (iriorises de quatro arro-

bas de pezo. porque estão armados para

crerem em Mafuma em duas horas.» Fer-

não Soropila, Poesias 6 Prosas Ineaitas,

pag. 105.

-]- INVIADO, part. pass. de Inviar.

—

«Peró comunicar, cõuersár, e cólralarcõ

gente da ludia, cujas idolatrias, abiísos,

vicios, opiniões e sectas, hum .4poslolo

de Christo lesu per elle inuiado como foi

S. Thome temeo e receou ir a ella, so-

mente a lhe dar doctriua de paz e sal-

uação pêra suas almas.» Barros, Década
1, liv. 6, cap. 1.

INVIAR. Vid. Enviar.—«Vindo os nos-

sos em poder de hum capitão que elRey

de Congo inuiou, ao qual Diogo Cam en-

tregou os seus com algumas dadiuas pe-

ia elRey, espediose delles, entrando em
seu descobrimento pela costa adiante.»

Barros, Década 1, liv. 3, cap. 3.— «Que
elle tinha visto huma das cartas que lhe

dei'aescripta em Arauigo, e nellas se con-

tinha a boa vontade, o amor que elKey

de Portugal seu senhor lhe mostraua ter,

o assi inuialo a elle pêra algumas cou-

sas que faziaõ a bem dn psz, e commer-
cio d'antre ambos que lhe elle diria, por

tanto podia falar nisso.» Idem, Ibidem,

liv. 4, cap. 8.— «Feito este estrago ua-

quelles duus dias, quando veo o tercei-

ro mandou Pedraluarez que se não fizes-

se mães darnno, dando aquelle dia por tre-

goa, parecendolhe que inuiasse elRey al-

gum recado.» Idem, Ibidem, liv. 5, cap. 8.

—«Dizendo que o Camorij seu senhor o

inuiaua a elRey de Portugal sobre con-

certo de pazes e preço das especearias

pêra assentar com elle estas cousas de

maneira que ficassem firmes eperpbtuas :

por quanto lhe parecia que sendo feitas

per os seus capitães não podiaõ ser mui-
to duraueis, porque quada anno vinha
hum, e segundo sua condição assi mo-
uia os partidos da paz.» Idem, Ibidem,
liv. 6, cap. 7.— «Atras fica relatado co-

mo o Çamorij de Calecut á instancia e

roquirimento dos Mouros moradores e

tractantesnoseu Reyno : inuiou hum em-
baixador ao Soldão do Cairo.» Idem, Ibi-

dem, liv. 10, cap. 4.— «Porque nelianam
se contefitou Deos de conformar os sa-

grados Apostoloscom Christo, e entre si,

como se lhes commuuicara o mesmo es-

pirito: mas realmente inuiou o próprio,

e pessoal espirito de seu filho vnigenito,

e o meteo nos corações, e almas de ca-

da hum d'elles, pêra que na doutrina da
fé, e gouerno da Igreja nam discrepas-

sem, nem podessem discrepar do que
Christo lhes insinara no mais intimo pon-

to.» Lucena, Vida de S. Francisco Xa-
vier, liv. 6. cflp. 14.

INVIGTISSIMO, adj. superl. de Invi-

cto.

INVICTO, adj. (Do latim invictus). In-

vencível, indomável, sempre victorioso.

Pois se a troco de Carlos Rei de França,

Ou de Cezar (piereis igual memoria,

Vóde o primeiro Afonso, cuja lança

Escura faz qualquer estranha gloria

:

E áquelle. que a seu reino a segurança

Deixou co'a a grande e prospera victoria

;

Outro Joanne inricto cavalleiro,

O quarto e quintos Afonsos, e o teixeiro.

CAM., Lus., cant. 1, est. 13.

Santissima Senhora,

Vós, que dcbaLxo de6ta jntitrta planta

Lhe pi7.ais vencedora

.\ venenosa, e túmida garganta

Por toda a ÍCtemiitade,

Ponde tâo milagrosa suavidade

No baixo som da minha rouca lyra.

Que ser a arpa de David se infira

;

E em vosso Nome Santo

Affugeute o Demónio com meu cauto.

}. X. DK MATTOS, RIMAS, pag. 14Õ í?.' ediç£o).

Ide, invictos Heróes. que vos esperSo

Ilhas do vasto mar, nunca sulcado

;

Onde nunc.i até agora appareccrao

Os que der.So no mundo immcuso brado:

Mais avante do Hvdaspe n.io romperão

Hostes do Joven Macedónio armado

;

Que onde nem fama de seu nome cbeg*

Tudo ao jugo do Tejo o cóUo entrega.

j. A. DK MACEDO, O ORIEXTK, cant 2. est. 36.

Ent.ão lhe brada Henrique, ó Gama iiiriífo.

Olha sem f.^iusto. sem ^randejui a Terr.!,

Dos v,utos C.eos no c«mpa indeUnito,

Onde d* Mundos muiudã» se encsm

;
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Oh ! que pequeno globo : e circumscripto

He esse, onde ambi<;ão se abraz:i em guerra,

lintre rnilliocns de Soes no espaço puro

Apenas se to antolha hum ponto escuro '

IDEM, IBIDEM, cant. 6, est. 23.

Líi vés do opposto lado o invicto, e forte

Machabeo, que a Narão Sancta defende
;

Leva em lenhos undi-vagos a morte.

De Tyro o mar victorioso fende

;

De Oligambar co'as nãos tentando a sorte

Do incerto mar ii Pátria o Império estende ;

Do barb.iro inimigo as Nãos vencidas

Tem no marmóreo túmulo esculpidas.

IDEM, iniDEM, cant. 6, est. 71.

INVICTOSO, adj. (De invicto, com o

suflixo «oso»). Invicto, vencedor.

INVID... As palavras que começam por

Invid..., busquem-se com Envid...

INVIDO, adj. (Do latim invidus). Inve-

joso.

INVIGILANCIA, s. f. (De in, e vigilân-

cia). Falta de vigilância ; desmazelo, des-

cuido, ou negligencia do que se devia vi-

giar.

-j- INVILECIDO. Vid. Envilecido, part.

pass. deEuvilecer.— «As imagens de seu

velho pae chamando por elle como lou-

co; de sua irman invilecida, erradia sob

as azas de tempestade nocturna, involta

em farrapos sobre a enxerga do Iruão e

debatendo-se nas vascas da morte ; de

Leonor, enleiada nos braços d'esse ho-

mem, pagando com ardor os seus beijos

voluptuosos. D Alexandre Herculano, Mon-
ge de Cister, cap. 28.

ínvio, adj. (Do latim invius). Sem ca-

minho, desencaminhado.
INVIOLABILIDADE, s. f. (De inviolável,

com o suflixo «idade»). Qualidade de ser

inviolável.

INVIOLADO, adj. (De in, e violado).

Não violado, intacto, illeso, inteiro, puro.

INVIOLÁVEL, adj. 2 gen. (Do latim in-

viulabiLis). Que não se deve ou póJe vio-

lar; sagrado.

INVIOLAVELMENTE, adv. (De inviolá-

vel, com o suffixo «menteu). Com invio-

labilidade.

INVIOLENTADO, adj. (De in, e violen-

tado). Não violentado, a que se não fez

violência.

VIOLENTO, adj. (De in, e violento). Não
violento; em que não ha, nem se faz vio-

lência.

INVIPERADO, part. pass. de Invipe-
rar-se.

INVIPERAR-SE, v. re/l. Enfurecer-se,

assanhar-se como a vibora.

INVIRA, s. /'. Vid. Embira.
INVISCADO, part. pass. de Inviscar.

INVISCANTE, adj. 2 gen. (Part. act.

de inviscar). Que pega como visco.

INVISCAR, V. a. Untar de visco.

-^Figuradamente: Prender no visco,

engodar.

—Inviscar-se, v. refl. Pregar-se, pren-
der-se no visco.

— Kazer-se viscoso.

INVISIBIL. Vid. Invisível.

Assi cantava, quando Amor virou

A roda d esperança, que corria

Tão ligeira, que quasi era invisibU.^

Converteo-se-me em noite o claro dia;

E se alguma esperança me ficou,

Será de maior mal, se for possibil.

CAM., SONETOS, D.' 41.

INVISIBILIDADE, s. f. (Do latim invi-

sibilitaletit). Qualidade que constituo al-

guma pessoa ou cousa invisivcl.

INVISÍVEL, adj. 2 gen. (Do in, e vi-

sível). Que não se vè, impenetrável, oc-

culto.

Senhores Sanctos bcmditos,

Hi lia planetas visíveis,

Ma hi outras infisiveis,

Que pertencera aos spritos,

E causào cousas terriveis.

GIL VICENTE, AUTO DA CANANÉA.

— «Nisto chegaram a elle alguns cor-

pos invisíveis, que por força o arranca-

ram da sella e derribaram no chão; o

posto que pêra defender-se arrancasse

da espada e ferisse a uma e outra parte,

via que os seus golpes não faziam dam-
no, nem achavam em quem o fazer.»

Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla-

terra, cap. 98.—«E pois pelo mysterio
da encarnação, como diz Sam íoam Da-
masceno, se mostram as cousas inuisi-

ueis de Deos, seguese que foy conue-
uientissima, pois nos mostrou a bonda-
de de Deos, o a sua sapiência, e poten-
cia, e justiça.» Heitor Pinto, Dial. da
verdadeira Philosophia, cap. 7.— «Mui-
to sabe a nossa consciência de si mes-
ma; e a si mesma se ignora, e se enga-
na muitas vezes ; para Deos nada he igno-

rado, nada enganoso, nada encuberto,
nem invisível. » Manoel Bernardes, Exer-
cícios Espírituaes, pag. 90.— «Neste ar-

tigo também confessamos DEOS ser todo
poderoso, ao qual nenhuma cousa he
impossiuel, ou difficil de fazer, o qual
por soo sua palaura e mandado, de na-
da criou todalas cousas visiueis e ínuí-

siveís, e todas couserua, substenta, e

governa, e todas em nada se tornariam
se elle quisesse aleuantar sua sancta
maõ, cuja prouidencia se estende a to-

dalas cousas por pequenas que sejão,

dizendo o Senhor por sam Matheus,
que não voa hum pássaro, nem cae hu-
ma folha de huma arvore sem esoecial

prouidencia de DEOS.» Fr. Bartholomeu
dos Martyres, Doutrina Chrístã,liv. 1.

—

«Quasi como elle no dia do Sabbado
cessou do criar criaturas corporaes e vi-

siueis, assi no tal dia desembaracemos
nosso coraçam de todos os pensamen-
tos, e aíTeytos das cousas corporaes, o

visiueis, e o leuantemos as espírituaes,

e inuisiueis.» Idem, Ibidem.^«Ao des-

pois acharão mais outro, nono no nu-
mero; o qual, ainda que invisível, af-

lirmaraõ, que cingia, e abraçava todos

os mais; como coutaõ El-Rey D. Af-

fonço o Sábio, 8. E Leopoldo de Áus-
tria. 9.» Braz Luiz d' Abreu, Portugal
Medico, pag. 508, § 36.—«Nenhum vi-

cio entra tamanho como é. Aquelle bi-

cho que no Brazil se padece por acha-
que, sem falta que com providencia nol-o
deu a natureza a todo o mundo por exem-
plo; entra invisível, começa entreteni-

mento, passa a ser moléstia, chega a ser

doença, e acontece que pôde ser perigo.»

Francisco Manoel de Mello, Carta de
Guia de Casados.

—Que não apparece.

INVISIVELMENTE, adv. (De invisível,

com o suflixo «mente»). Sem ser visto.

INVISO, adj. (Do latim invisus). Nun-
ca visto, nem conhecido.

INVITADO, part. pass. de Invitar.

INVITAR, V. a. (Do latim invitare).

Convidar; excitar, impellir.

INVITATORIO, s. m. Verso por onde
começam as matinas.

INVITE. Vid. Envíte.

INVITO, adj. (Do latim invitus). For-

çado, obrigado, constrangido, violentado.

Tudo ás normas tornou ; e essa aventura,

Sú teve, para mim, amargo séquito.

Confuso Eudóro abai.\a a vista, e ntvito

Na Homérea a põem, que de entendida, cora.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-
TYRES, liv. a.

INVITRECIVEL, adj. 2 gen. Que não é

susceptível de ser convertido em vidro.

INVIUVAR. Vid. Enviuvar.

INVOCAÇÃO, s. f. (Do latim invocatio-

nem). Acção e eíleito de invocar, ad voca-

ção, rogo, supplica.

—Chamamento em auxilio, favor, pa-
trocínio, seja o invocado santo, ebom, ou
tal como o demónio e maus espíritos.

—

«Aprouve, que por aquelle pouco de bál-

samo bento, que se costuma repartir pe-

las Igrejas para o Sacramento Uo bautis-

mo, pelo qual se costuma pedir a cada

pessoa que o leva huma moeda, chama-
da Tremisses, que he a terça parte de

hum soldo, se não peça daqui em diãte

cousa alguma, porque não acõteça que
aquilo que se cõsagra para saúde das al-

mas, pela invocação do Spiritu S. ven-

dendoo nós, da maneira que Simão Ma-
go quiz cõprar por dinheiro o dõ de Deos,

sejamos vendidos na condenação eterna.»

Monarchía Lusitana, liv. 6, cap. 15.

—

«O decimo : auendo recebido da piadosa

maõ de Deos estas cousas sobreditas, ten-

do as por benefícios assinalados, naõ aja

esquecimento de tudo o mais; princi-

palmente vos entregai de todo a continua

memoria, e inuocaçaõ da paixão de Chris-

to, dizendo estas palauras.» Fr. Bartho-

lomeu dos Martyres, Doutrina Christã,

part. 1.— «E postos de joelhos o entre-

garam ao Embayxador, encomeudando-
Ihe muyto que o tivesse dalli por diante

em conta de santo, ou de filho de algum
grande Rey, porque naõ podia doyxar de
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o ser, jà que Deos lhe dera tamauho
dom de riquesa, e tirando por todos hum
petitório, lhe ajuntarão logo alli passan-

te de duzentos taes em prata que lhe de-

raõ, por assim ser costume desta naçaõ,

e nos dias que aqui mais estivemos, sem-
pre foy visitado com presentes, e peças

de seda como offerta que se dava a san-

to no dia solenne da sua invocação.» Fer-

não Mendes Pinto, Peregrinações, cap.

166.—«Os quais versos, cânticos, e rith-

mos fazia o inimigo comum, que se en-

caminhassem com o nome de invocação,

aos Ídolos, em que elle residia
;
para por

meyo desta astúcia, se fazer accredor, da

adoração, de que sempre foi ambiciozo.

Assim invocou Celestina a Plutaõ nas pa-

lavras, que traduzi de Joaó de Mena.»
Braz Luiz dAbreu, Portugal Medico, p.

592, § 48.

—Termo Poético. Parte do poema em
que se invoca alguma divindade falsa ou
verdadeira.

INVOCADO, part. pass. de Invocar.

INVOCADOR, s. m. (Do thema invoca,

de invocar, com o suftixo «dôr»). O que
invoca.

INVOCAR, V. a. (Do latim invocare).

Chamar em ajuda, implorar, rogar, sup-

plicar.—«Mas o Senhor que não permit-

te semelhãtes sospeytas em matérias tà-

to suas, deu lugar a que o Demónio se

apoderasse delles, e lançandoos do lugar

onde andavaõ lhes tirasse a vida, com
tanta magoa, e sentimento das Religio-

sas, que a poder de lagrimas alcançarão

do Santo os restituísse à vida, como fez

depois de muita oração, fazeudolhe o si-

nal da Cruz com óleo bento sobre o pei-

to, olhos, e boca, e invocando o saluti-

fero nome de Jesu Christo.» Monarchia
Lusitana, liv. 7, cap. 24.

Matéria é de cothurno e não de socco

A que a Nympha appieheadeu no immenso lago,

Qual lopas não soube, ou Demodoco,
Entre os Pheaces ura, outro em Carthago.

Aqui, csinba Calliope, te invoco

N'este trabalho extremo, porque em pago
Me tornes do quo escrevo, e em vão pretendo,

o gosto de escrever, que vou perdendo.

CAU., LUS., caut. lU, est. 8.

—«Leuantemos os olhos ao Ceo, consi-

derando onde jazemos, e do profundo in-

uoquemos aquella mão omnipotente, per-

seuerando em oraçaõ, pura, e frequente
confissão, e ouuinios ha o Senhor, que
nos tirou das treuas do ventre maternal
á luz da vida, e chamou pella graça, ma-
nifestada em nos a imagem de seu vni-

genito Filho, passandonos do miserauel
catiueiro do Egypto, a liberdade de filhos

por graça aduptiuos.» Fr. Barlholomeu
dos Martyres, Compendio da Doulrina Es-
piritual, liv. 1, cap. 4.— «Abel, e Caiu
oífereceraõ sacrifícios a Deos no principio

do Mundo, Euoch começou a inuocar com
publico culto o nome do Senhor, Noe,

secas as agoas do vniuersal diluuio, olTe-

receo sobre o altar o holocausto, e ainda

que a sagrada Escriptura, naõ determine

lugares certos onde se fizeraõ estes sa-

crificios, he verosimel, que foraõ parti-

cularmente escolhidos, e dignamente res-

peitados, naõ he verosimel que sendo

Melchisedech hum Sacerdote de Deos,

naõ tiuesse lugar destinado pêra lhe dar

o deuido culto.» Fernando Corrêa de La-

cerda, Carta Pastoral, pag. 7.

Para Bárbaros táes, que a Morte invôcão,

No seu pesar, nas suas alegrias.

Tal simulacro alguns Carvalhos cercão,

Cuja raiz tingira humano sangue.

FRANCISCO MANOEL DO NASCI.MKNTO, OS MAR-

TYUES, liv. 10.

Do Supremo Senbor o auxilio invoca.

Que ao fim conduza o feito glorioso

;

Eis que dos Nautas o esquadrão convoca

o rouco som do bronze estrepitoso

:

No ar repercutido altera, o túca

Povo alvoraçado, e temeroso

Iníia, e se lhe muda a cor do aspeito,

Bate apressado o coração no peito.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Caut. 2, CSt. 2Í.

—Invocar espíritos infernaes ; fazer en-

salmos ou conjuros, para que elles ap-

pareçam.
INVOCATIVAMENTE, adv. (De invoca-

tivo, com o suftixo «mente»). Com invo-

cação.

INVOGATIVO, ou INVOCATORIO, adj.

(jue exprime invocação.

INVOCAVEL, adj. í> yen. Capaz de ser

invocado cm auxilio.

INVOLTO. Vid. Involvido.

INVOLTORIO. Vid. Envoltório.

INVOLUCELLO, s. m. Termo de Botâ-

nica. Diuiiautivu de Invólucro.

INVÓLUCRO, s. m. Termo de Botâni-

ca. Reunião das bracteas que cercam as

llores.

INVOLUNTARIAMENTE, adv. (De in-

voluntário, com osuffixo «mente»). Qua-
lidade que constituo as acções involun-

tárias. — «Gudesteu seguia-a de perto,

estendendo os braços involuntariamente,

como querendo sustê-la, emquanto As-

Irimiro, também por movimento machi-
nal, em pé sobre as raizes torcidas da

arvore e curvando-se para diante, lhe

olTerecia a mão robusta, como se a dis-

tancia lhe permittisso alcança-la.» Ale-

xandre Herculano, Monge de Cister, ca-

pitulo 16.— «Dando um estremeção, vol-

tou involuntariamente a cabeça. Os dous

homens darmas. que por entre o borbo-

rinho tinham imaginado ouvir algumas

palavras indistinctas proferidas demasia-

do perto, voltaram-se também.» Idem,

Ibidem, cap. 27.

INVOLUNTÁRIO, adj. (De in, e volun-

tário). Não voluntário, cunlra vontv^de,

obrigado, constrangido.— «E este o com-
para com o presente o recua d')nvolun-

tario terror.» Alexandre Herculano, Eu-

rico, cap. 5.

INVOLUTORIO, s. m. Termo de Ana-
tomia. Membrana, ou parte que envolve,

cobre ou forra outra.

INVOLUTOSO, adj. Termo de Botânica.

Que tem os órgãos Uoraes enrolados para

dentro de uma maneira sensível, como
acontece no calyx da valeríana.

INVOLVER. Vid. Envolver.

7 INVOLVIDO, part. pass. de Invol-

ver.

Doce Mãi Natureza consternada,

Lança hum véo neste quadro aborrecido
;

Tu delle a vista aparta, observa a estrada.

De que Satan te atasta embravecido :

Olha a medonha face, alta escarpada

Do Promontório, em nuvens involvido ;

Nem he já esta, porqu'o Luso a pisa,

De ousados nautas ultima baliza.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 6, est. S5.

INVULNERADO. adj. (Do latim invtã-

neratus). São ferido.

— Figuradamente: Intacto.

INVULNERÁVEL, adj. (Do latim invul-

nerahilis). Que não pôde ser ferido, não
vulnerável.

INXERIR. Vid. Enxerir, Inxirir, ou
Inserir.

INXIDRO, s. m. Termo de província.

Pomar pequeno, tapado, e bem provido.

Vid. Enxido, e Exido.

INXIRIR. Vid. Enxertar, e Inserir.

7 IODADO, adj. Termo de Chimíca.

Que esta combinado com o iodo.

lODATOS, s. m. plur. Termo de Chi-

míca. Nome dado aos saes na composi-
ção dos quaes entram o acido iodico e

um oxvdo.

lODHYDRATOS, s. w. plur. Termo de
Chimíca. Sal formado pela combinação
do acido iodhydrico com uma base.

lODHYDRICO, adj. Termo de Chimíca.

Que resulta da combinação do iodo com
o hydrogeneo.

lÒDICO, adj. Termo de Chimíca. O que
se obtém combinando o álcool com o

chlorato de iodo crystallísado.

IODO, s. í;i. Termo de Chimíca. Cor-

po simples, metalloide, descoberto em
1811 ; extrahe-se das aguas-máes, da
soda de vários fucus: das suas diversas

combinações se faz uso na chimíca, e

na pharnjaria.

lODURADO, adj. Termo de Chimíca.
Confeccionado com o iodo, ou que é pre-
paração d'elle.

lobURETO, •;. in. Composto resultante

da combinação do iodo com os corpos
simples melallicos, ou metalloides.

IPARANDIBA, s. m. Arvore do Brazil,

cujss folhas são medicinaes.

IPECACUANHA, .<. /. Género de plantas
da família dos rubiaceas.

IFERICÃO. Vid Hypericão.
-[• IPHISA. s. /. Espécie de cobra.
IPO, IPPO, ou UPAS, s. Hl. Substan-

cia negra que participa da gomma, ca
resina de uma arvore ilo Celebes ; veneno
sem antídoto conhecido.
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IPOCRITA. Vid. Hypocrita.

f IPOMEA, s. f. T'-'rfuo de Botânica.

Generi) de couvolvulaceas.

IPRE, s. m. Autigo estofo de que se

faziam iliiT.Tentes peças do vestuário.

-j- IPSO FACTO. (D) latim ipso fado,

pelo ino^mo facto). Expressão adverbial

tirada do latim e signiíicaado pnr o facto,

pelo mesmo facto.

—

Quem prega dou-

trinas imnioraes ipso facto é criminoso.

IQUETAYA, s. m. Planta do Brazil.

IR, V. n. (Sobre a etymologia, vid. no

fim do artigo sob a rubrica : Observa-

ções GRAMMATiCAEs). Passâf d'um lado

para outro por movimento próprio ou le-

vado ; transitar, marchar, caminhar.

—Com complemento expresso de lo-

gar para onde ou por onde ou ambos

(ou com um adverbio de logar).— Ir a

França por terra.— Ir ao Brazil.—Ir a

Santander.—Ir por mar.—Ir por um ca-

minho adiante.

Ireis lá mais espaçoso,

VÚ3 e vossa senhoria.

Contando da tyrannia,

L»e que ereís tão curioso.

GIL VICE.NTE, AUTO DA BARCA DO l.NFEUNO.

nasceo o esposo

Da humanai geração

:

E a barca de Satáo

Não passa hoje ninguém;

E per força hei ú'ir alem,

Sò pena dVxcommunhão,

Que posta tem.

Anjo. Glande cousa he oração.

IDE-M, UARGA DO PUHGATORIO.

Ireis ao porto de Guiué;

Perguutae-lhe cujo he.

Que o uão pôde negar.

Com ilhas mil

Deix;ie a terra do Brazil;

Tende-V03 á mão do sol,

E vereis homens de prol.

Gente esforçada e varonil.

IDEM, FAKÇAS.

Estas vos são ellas a v<!is

;

Anda home a gastar calçado,

E quando cuida que he aviado,

Escarnefuchào de vós.

Creio que lá fica a pea :

Pardeus! bõ ia eu á aldeã.

—

Senhora, ca fica o fato.

IBIDEM.

Pois de vós mui alto estou,

Porque deveis de saber

Que se d'amor não sabeis,

Não podeis ir onde eu vou.

IBIDEM.

E áquelle mesmo pão

Eu e e.stes homens bôs

/remos lá e veremos nós

Se a houve per força ou nSo

:

Que se ella não queria

Estará o pão derramado,

E ha mister bem olhado

Ella se se defendia.

Pelo ar irei melhor.

Como peixe voador

;

Qu'estc mato vai mui basto,

Como quem sabe d*açor;

E por onde quer qu'eu for

EUes mo acharão o rasto.

lUEM, HOBENA.

— «Ao terceiro dia, indo por ura valle

abaixo foi tur com um rio de muita agua,

que linha uma ponte bem obrada e for-

te, e em cada cabo uma torre não me-
nos, mas mais forti'S que ferfuosas.»

Francisco do Moraes, Palmeirim d'Ingla-

terra, cap. 73.— «Polondos, Belcar e os

outros quizeram ir também ao recebi-

mento, por lho pagarem parte d'algum

gasalhado que delle receberam no mar,

cousa, que algum tanto se fez contra von-

tade de Primalião, que tinha por condi-

ção com os iraigos ser escasso de com-
primentos ; mas ao imperador não posou,

que sua inclinação era desviada nesta

parte da de stu filhi>.» Francisco de .Mo-

raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap 122.
— «Já que ia em grande altura, S'^ntiu

desfazer o cesto por alguns lugare-- e o

cordel estirar-se tanto com o peso, que
destorcendo-se de to^las partes, licou pos-

to em um fio tão fraco e delgado, que
quasi c'os olhos senão enxergava » I lem,

Ibidem, cap. 94.— «Este amor que lhe

tenho, me fez ir ao caslello d'Aim<iurol

e combater como guardador do escudo

do vulto de Miraguarda, no qual venci

em batalha, ganhando por força d'armas

o escuilo da contenda, que comigo trago

pela gloria <ie quem me cá mandou.»
Idem, Ibidem, cap. 82.— «O outro corpo

de gente, que ordenou cometer á entra-

da da ribeira, repartio em três partes:

huma que seria <le trezentos homens,
sairia em baixo a respeito do sitio da ci-

dade, e pouso das nossas nãos : na qual

irião estes cppitàes: «iom loão de Lima,

dom Hieronymo seu irmão, Di^go Ker-

nandez de BeJH, António Raposo, (laspar

Cam, Nuno Vaz de Gastei branco.» Bar-

ros, Década 2, liv. 5, cap. 9.— «E por

não esperarem humas per outras pêra

irem em hum corpo, ordenou elRey que
como se fossem apercebendo, de duas em
duas partissem, e em Moçambique espe-

rassem té hum certo tempo por seu ca-

pitão: e não indo, se fossem na conser-

ua do outro, e todas em hum corpo.»

Idem, Ibidem, liv. 7, cap. 2.

Iremos pela estrada

por onde os tristes vam,

porque nella por rezam

deve ser de nos achada

achada consolaram

:

Sobir-ine-hei ao pensamento

que alto de alli verei

verei eu se poderei

ver algum contentamento

de quantos perdidos ey.

CHUISTOVÃO FALCÃO, ÉCLOGA DE CBISFAL.

—«Lopo Vaz ficou tomado do recado,

por lhe não dar vagar a sahir do seu Ga-

leão, e lhe mandou dizer, que o faria:

e dalli se foi metter no seu Galeão, sem
querer ir a terra.» Diogo de Couto, Dé-
cada 4, liv. 6, cap. 6.—«Vendo Badur-

can, que em quanto os nossos navios ti-

vessem passagem franca pelo rio assima

com os soccorros que cada dia lhes vi-

nham, não podiam tomar aquella forta-

leza, (li-ixr.u nas terras outro Capitão cha-

mado Carnabi-t com oitocentos cavallos, e

quatro mil de pé, e elle se passou com
toda a mais gente por hum passo do rio

que se chama o Bory, por ser o mais

estreito do rio por causa de, huma ponta

de arèa, que da outra ban la lança o

mar, (que se chama Lotilin ;) e naquella

parte aonde se poz havia hum grande

penedo, que ficava sobre a agua, de lon-

go de quem as embarcações que haviam
de ir pura Rachol forçado haviam de

passar.» Idem, Ibidem, liv. 10, cap. 7.

— «Tratado Christo daquella doutrina tão

áspera de cumprir, se a vossa mão ou

pé vos for ocrasiaõ de peccar cortaya,

e se o vosso olho arrancayo, porque he

milhor ir ao Ceo coxo e meio cego que
cõ dous olhos, o dons peis ao inferno,

concrue.» Paiva de Andrade, Sermões.
— «Enteado por estas quintas aquellas,

das quaes se pôde vir cada dia a Lis-

boa, onde com commodidade, ou sem
ella, nenhum dos visinhos deixa de vir

cada dia: peio que di>se com a graça

que costuma, um nosso discreto, que o

coche de fulano ia três vezes cada anno
a Jerusalém, Irinçando as contas certas

ás léguas que andava cada dia o coche

e seu dono, indo, o vindo de outra tal

par.-igerii.» Francisco Manoel de Mello,

Carta de Guia de Casados.

Apertar muito, ás vezes gritaremos:

.\ssim de quanto em quando

Por espiulios, e flores

Iremos pelo Mundo misturando

Lagrimas com louvores.

J. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 292(3." ediç.)

— «Indo eu de Lisboa para Thoraar
com o padre mestre frei Bento do Pi-

lar, encontrei no caminho desviado da
estrada pedaços de crystal nobilíssimo,

sextavados pela natureza, o em outras

partes d'este reino sei os ha excellentes,

e o escreveu já Duarte Nunes de Leão.»

Bispo do Grão Para, Memorias, pag. 8.

— «Como iam para o paço, fiquei eu
continuando o discurso, e concluiu as-

sim aquella grande matrona: «Que lhe

parece a vossa reverendíssima? .4 minha
N. mettida em convulções, e N. banha-
da em lagrimas? São efleitos d'aquelles

piedosos corações.» Idem, Ibidem, pag.

186.

—Sem complemento de logar por on-

de ou para onde expresso, isto é. em
absoluto ou d'um modo elliptico.

—

Sem-
pre vaes? Vou.
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E se quirerdos irei, mui de grado,

Com meu amigo.

CANCIONEIRISHO DE TROVAS ANTIGAS.

E se vier Gaspsr de Brito

Por Catherina Limão,

Não irei no meu cabrão

Enfeitiçar a limeira'?

E assi deita mineira

Se vier o Marichal

Por Guimar do .^taude

Buscar a ininiia s.tude,

He por força pôr-me a risco.

GIL^VICENTE, FABÇAS.

Fran. Ide vós: não tendes pés?

Cler. Filho de clérigo es.

Nunca bô feito fai^s

Fran. Peores são os de Frei Mendo,

E os do Benertci:ido,

Que vão tomar o bocado

Que seu pae está comendo.

IBIDEM.

Per.

Fid.

Per.

Fid.

O meu aluguer, nò mais.

Que me quero logo ir.

O aluguer quanto lie ?

Mil e seis centos reaes,

E isto por vos servir.

Fallae c'ú meu azemel.

—«Também digo, que se mo deres li-

cença e segurares o caiiipo, que desafio to-

dos os cavalleiros namorados que se em tua

corte acharem e fora delia quizerem vir,

aos quaes farei conhecer que a senhora

Targiana é a mais fermosa dama do mun-
do : as condições com que irão a bata-

lha hão-de serestas.» Mem, Ibidem, cap.

82.—«E sobre quem iria diante começa-

ram haver dilíer^nças. Mas o imperador,

que já a este tempo estava levantado,

mandou que soubessem os juizes quem
fora o primeiro, que alli viera, e esse

justasse e assim por ordem sahissem to-

dos.» Francisco de Moraes, Palmeirim de

Inglaterra, capitulo 83.— «Senhora, a

quem vossas mostras muito damno fize-

ram, bem será que cora alguma satisfa-

ção o emendeis, isto ha de ser querendo
ir coranosco o parecer ante nossas damas,

porque já quando souberem nosso ven-

cimento, vejam a razão, que houve pêra

isso assim ser, pola dilítrença que de vós

a ella ha.» Ib., o. 8(5.— «E porque Albanis

não trazia escudo, deixou em lugar de

vencido de Albayzar, uma peça de suas

armas, e partiu-se logo da corte, perdi-

da de to Jo a esperança de poder servir

Miragiiarda: e indo assim com este des-

contentamento, chegou ao valle da fonte,

onde Palmeirim e tloriano se combaliáo.

»

Idem, Ibidem, cap. 88.

—Ir por, ir em busca de.—-«Cabos so

partiram pêra um lugar d'ahi p^rto, onde
os curassem de suas teridas, delt-rmiiian-

do depois de sãos irem por suas aventu-

ras e passar polo que nelías succedesse,

8 fazer o que deviam e em iiada Tiiostrar

fraqueza, lembranJo-lhe que aos esfor-

IR

çados primeiro a força que o esforço ha

de fallecer.» Idem, Ibidem, cap. 65.

—Ir, com um infinito designando o

fim para que se vai. 1." Infinito sem pre-

posição :

Em sua virtude o lei.Kaste ?

E tra-la elle comsigo.

Ou ha d'ir buscá-la ainda?

Oh que aramá te fretaste '.

Queres apostar comigo

Que tu renegues da vinda?

GIL VICENTE, FARÇAS.

Senhor meu, amigo caro,

Vós ide entanto caçar.

Porque a mi cumpre rezar,

E chorar meu desempato,

E a vós de me leixar.

IR 1167
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parn serem bem casadas.)) Francisco Ma-
noel de Mello, Carta de Guia de Casa-

dos.

Qual Nome ò o seu, qual Pátria, qual Progénie,

Aos Céo<i, que os trazem táes, ii'eis pedi-lo.

Tam eslranlios nos .suo. como as Cabildas

D'onUe vem, como as Terras, que perpassão.

FRANCISCO MANOEL, DO NASCIMENTO, OS MAR-
TYHES, liV. 7.

—2." Com a preposição a, precedendo
o infinito:

Emquanto isto assi dura,

Matae com agua a scccura.

Ou ide a outrem encj-inar,

Que eu não m'hci de fiar

De mula com niatadura.

GIL VICENTE, OBRAS VARIAS.

— «Aconteceu-me um dia (o porque o
conte com toda a verdade, era uma vés-

pera de Reis) ir a visitar um fidalgo raeu
amigo, que por morar longe da rainha
pousada, o serem dias de inverno, cui-

dei que o não acbasse já em casa. Era
mancebo, e notados de pouco governo,
elle, e sua mulher.» Francisco Manoel
de Mello, Carta de Guia de Casados.

—

oFaz graude damno uma maldita palavra,
que se nos pegou de Castella, a que cha-
mam despejo, de que muitas se prezam

;

e certo que, em bom portuguez, despejo
ó descompostura. Outra explicação lhe
ia eu a dar, mas esta baste.» Idem, Ibi-

dem.
—Ir ao ar; subir.—Foi o balão ao ar.

— Ir ao chão; cahir.— «Mas Recindos,
que depois que alli entrara nunca vestira
armas, senão aquelle dia, pediu a pri-
meira justa, e ainda que no seu tempo
fosse tão nomeado como no livro de Pri-

malião se diz, nesta não lhe aconteceu
tão bem, que do primeiro encontro dei-
xasse de ir ao chão, cousa de que se
muito maravilharam os que o bem co-
nheciam.» Francisco do Moraes, Palmei-
rim d'Inglaterra, cap. 39.

—Ir ao cabo; terminar.—«E chegan-
do-se á donzella, lhe disse: Senhora,
peço-vos que vencendo vossa virtude o
merecimento de minbas obras, peçaes a
este cavalleiro que uie não mate, que pois
por vossa causa o fez, também pôde ser
que por amor de vós canse de ir comigo
ao cabo.» Francisco de Moraes, Palmei-
rim d'Inglaterra, cap. 128.

—Ir avante; proseguir, levar por dian-
te, concluir (com).— «Aquelle dia por ser
tarde deixarão pêra outro o começo das
batalhas, que forão muito pêra ver, que
Albayzar de sua parte fazia maravilhas
por ir com sua victoria avante : os da ou-
tra, querendo mostrar a suas damas pêra
quanto eram, faziam também cstremos,
que sempre neste tempo do amor vé es-
f'irço, e o esforço cria forças para mais
dano de quem as esprimenta.» Francis-

co de Moraes, Palmeirim dlnglaterra,

cap. 82.

—Irem diminuição; diminuir, estar

diminuto.— «De maneira que em peque-
no tempo se fizeram taes, que ao mais
são ficava pequena confiança da vida,

especialmente depois que viram suas ar-

mas sem defesa, os escudos desfeitos,

e as liervas do campo tintas de seu san-

gue, com que as forças iam em tanta di-

minuição, (jue quasi não podiam menear
os braços: de cançados se tornaram ou-

tra vez arredar.» Francisco de Moraes,

Palmeirim d'Inglaterra, cap. 81.

—Ir, acha-se muitas vezes seguido de

um adjectivo que indica o modo como se

vae ou um estado, podendo ás vezes ir

ser equivalente de estar.

Oh que grandes que lh'os dão

!

Vel. E o triste do pregão

Porque dizia?

Moç. Por mui grande alcoviteira,

E pêra sempre degradada.

Vai t.ào desavergonhada,

Como ia a feiticeira.

GIL VICENTE, FARÇAS.

Pero. Pois assi se fazem as cousas.

Ivcz. Bera sabedes vós, marido.

Quanto vos amo.

Sempre fostes percebido

Pêra gamo.

Carregado ides, nos3'amo.

Com duas lousas.

—«E porque ia maltratado do mar,

quiz sair em terra; mas o piloto lhe im-

pedia a saída, dizendo : De meu conse-

lho, senhor cavalleiro, antes devíeis es-

perar pola bonança quando viesse, que

sair em parte de tanto perigo.» Francis-

co de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra,

cap. 27.— «E ainda que muitas vezes de-

terminasse de o não fazer, essas palavras,

que vos agora ouço, me fazem assentar

no cumprir, e é, que acompanhada de

duas donzellas e quatro escudeiros e vós

comigo, quero ir desconhecida, como
donzella andante, á corte do imperador

Palmeirim, pêra ver o fim do que desejo.»

Ibidem, cap. 86.— «E posto que a quize-

ra mandar acompanhada como a sua fi-

lha, nunca pôde acabar com ella, dando
por escusa, que pêra menos detença de

seu caminho queria ir aforrada com só

duas donzellas, e quatro escudeiros e o

seu cavalleiro christão, que este nomo
teve sempre Floriano em quanto naquel-

la corte esteve.» Ibidem.

Huma ditosa cinta estreitamente

bellissimo corpo abraça, e crcyo,

Que disto o Sousa tanto cioso iria^

Quanto a todos os mais faria inueja.

CORTE REAL, NAUF.DE SKPUI,V.,Cant. 4.

— «Cousas tão miúdas não é bem que

pejem o pensamento de um homem ; e

para os da mulher são muito convenien-

tes. Pergunto: não se rira v. m. se vira

ir um elefante carregado com um grão
de trigo na tromba? Sim, por certo; e

logo louvara a Deus se o visse levar no
bicco a uma formiga. Diz bem porissoo
rifão: Do homem a praça, da mulher a

casa.» Francisco Manoel de Mello, Carta
de Guia de casados.

— Ir, constriiido com o gerúndio, de-
signando geralmente a continuação, o

complemento da acção designada pelo

gerúndio.—Vae caindo a chuva.—Vamos
virando.—Vamo-nos divertindo.

IJxtix, uxte xulo ca,

Que t'eu dou irás gemendo
E resoprando sob a cola.

Ao corpo de mi Tareja,

Descobris-vos vós na cama.

Parece? Dix pêra vossa ama;
Não criarás tu hi vareja.

GIL VICENTE, FARÇAS.

— «E vendo o estado em que cada um
estava, e que as forças iam nelles des-

fallecendo, e as espadas se lhe revolviam

nas mãos, conhecendo nas armas o ca-

valleiro do dragão, que havia pouco que
o vira, ficou muito mais espantado de ver

o outro igual a elle : e pondo as pernas

ao cavallo se metteu no meio, dizendo.»

Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla-

terra, cap. 87. — «Albayzar se deceo a

porta do paço e acompanhado de dous
escudeiros entrou pela sala armado d'ar-

mas verdes e esporas d'ouro por ellas,

ricas e louçãas : e porque sua presump-
ção e confiança era grande, ia rompendo
por antre a gente com um meneo altivo

e menos cortes que um soberbo.» Idem,
Ibidem, cap. 82.

r*olos pés desta rocha dura e alta

Irei eu despegando huns como pés

D'liuui pequeno anim-^I, que nella salta.

E vivos te darei (se deUes és

Amiga) mil cangrejos vagarosos.

Que verás ir andando de revés.

CAM., EGLOGA 9.

— «Para a conservação d'esta honra, e

d'esta mulher, em que ella tanto estriba,

irei assim apontando a v. m. algumas
cousas, as quaes não servem aprendidas,

senão usadas, e usadas muitas vezes.»

Francisco Manoel de Mello, Carta de Guia
de Casados.

—Ir, designando que se está na altu-

ra de, n'um certo logar.—«Encontrou com
a náo de D. Francisco Deça, que se fes-

tejaram bem acompanhando-se sempre
até irem na volta do Cabo da Boa Espe-

rança, onde encontraram as oaos de Nu-
no da Cunha, de Pern Vaz da Cunha, de
Dom Fernando de Lima, e a de AlTonso

Vaz Zambtjjo, porque todas as mais eram
espíilhadas, indo cada huma seguindo sua

derrota, que logo contaremos.» Diogo de

Couto. Década 4, liv. 5, cap. 1.

—Oppõe-se geralmente a vir. — Ir
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para o Brazil.—Vir do Brazil.—Eu vou

quando tu vens.

— Continuar.

—

As cousas vão hem.

— Distar.—De Coimbra ao Porto vão

18 legoas.

— Decorrer, ter decorrido.

—

Já íávão

20 dias e elle sem vir.

— Ir para, approximar-se de, faltar

pouco para.— Vai para a meia noite. —
Este homem vae já para os quarenta

annos.

— Ser quasi; tornar-se.

—

Este homem
vae para ladrão. — Este rapaz vae para

tolo.

— Ir em, importar, ser d'interesse.

—

Que me vae n'isso'?— Que nos vae ew esse

negocio'?— «Já que a fortaleza del-Rei está

segura, morra eu muito embora, que
pouco vai na minha vida, e não quero

mais honrada morte.» Diogo de Couto,

em Moraes, sub verbo.

— Ter engenhado, ter confiado. —
N'isso me vae a honra.
— Dirigir a, ser caminho para, seguir

até.—Esta rua vae ao mar.
— Ir dar, chegar até, ir desembocar a.

—Fomos dar a um tnonte deserto.—Este

caminho vae dar á praia.

— Navegar.—Ir vento em popa.
— Ir ao fundo, ir a pique ; metter-se

no fundo, naufragar.
— Ir debaixo, ter máo êxito.

— Ir de mal para peor, peorar.

— Nem vae para lá, está muito longe

de ser isso.

— Estar situado.— Á direita iam as

praias do oceano.

— Vá bugiar, locução insultuosa que
dizem ter origem em se mandarem os

vadios na époc^^ da construcção da Torre

do Bugio na barra de Lisboa para lá tra-

balharem.
— V. refí. Ir-se, partir, ausentar-se,

retirar-se, dirigir-se, fugir, sair.

Cat. Queres tu do pão, Fernando?

Fer. listarei bem aviado,

E muito bem corregido.

Mad. Viste Allonso, Gatalina?

Cat. Sabes tu onde eUe s' ia?

Fer. Não lh'o digas.

GIL VICENTE, AUTO PASTOML PORTUGUEZ.

Que erro pêra doer

Grande pena em demasia,

Quando homem ve perder

o bem que pudera haver

E o leixou de dia em dia !

Não sei como me enlbeou

Esta safira da Pérsia,

Que me disse,—em quanto eu vou

Cborar a mãe quo mo criou,

1-vos á Serra Solercia.

IDEM, FABÇAS.

Cuidareis que de preguiça

Não faço senão folgar,

Ou saniica estou dormindo?

Mãe. Ora fazo, llllia miuba.

Led. liu estava-mo ja indo,

E Menoba esta saindo.

No meio da camarinha.

IDEM, IBIDEM.
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I-vos por aqui â Turquia.

E por Babilónia toda,

E vereis se anda em veda,

Com pezar de Alexandria.

E vos dirá

Damasco quantos lhe dá

De combates Portugal,

Com victoria tno real,

Que nunca se perderá.

IDEM, ]B'DEM.

Fica-te, qu'eu quero-me ir.

Pêra mais não parecer.

Minha morte he cerca e certa,

E eu dou-te vida escura ;

Vou-mc à minha sepultura,

Que está na Serra deserta,

Feita por mão da Ventura.

IDEU, IBIDEM.

Ora pois que se quer ir

Sem pancada, nem arruido,

Muito farto e conhecido,

Dei-lhe agora de vestir,

Torne-me ca o meu vestido.

IDEM, IBIDEM.

Pezar ora de Sanpisco

E convidarei minha prima.

E o rabisco acabado,

/r-m'hei espojar ás eiras ?

Vae-te per essas figueiras

IDEM, IBIDEM.

Exemplo de mulher honrada,

Que nos ninhos d"ora a hum anno

Não ha pássaros oganno.

I-vos, que sois aviada.

IDEM, OBRAS VARIAS.
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— «Pois o que ao tempo delia lhe pro-

mettera por satisfação de seus trabalhos,

o acharia já roubado e perdido e entre-

gue a quem ao fim se havia de ir, onde

a fortuna o levasse, e ella ficaria com
sua magoa, que lhe duraria todo o tem-

po em que a lembrança daquella perda

a acompanhasse.» Francisco de Moraes,

Palmeirim d'Inglaterra, cap. 86.— s As-

sim chegaram á corte a tempo que Al-

bayzar, enfadado de lhe não sair ninguém
estava pêra se ir outro dia e levar com-
sigo os escudos que ganhara, de que o

imperador recebia muito pesar, e esti-

mava tanto aquella quebra de sua corte,

que a sentia pela mór ofensa e injuria

que nunca lhe fora feita.» Idem, Ibidem,

cap. 88.— «E sabendo dos seus Capitães,

ficou muito alvoroçado, e foi-se logo a

Codavascan, e lhe pedio licença pêra se

ir, lembrando-lhe a promessa que lhe

fizera.» Diogo de Couto, Década 4, liv.

4, cap. 10.—«Codavascan lhe disse que

lhe não migaria ir-se pêra a índia como
lhes proraeltèra, mas que por então ti-

nha necessidade de sua ajuda pêra con-

tra hum vizinho seu ; e que mandasse

recado aos Capitães dos navios quo se

deixassem estar, que elle os mandaria

prover de tudo.» Idem, Ibidem, liv. 6,

cap. 10.— aPorque se fôr tão mofino que

minha mulher haja de parir, seja em
março; e possa eu achar embarcação

para a índia, onde me irei antes que

vêl-a em estado. A boa, ou não boa von-

tade que se tem á mulher, dará aqui

o melhor conselho. Também o natural

do marido puxará muito por elle.» Fran-

cisco Manoel de Mello, Carta de Guia
de Casados.—«Havia succedido um des-

concerto em casa de uma senhora a certa

criada sua; e foi tal, que se houve de

descobrir de noite, e ir-se-lhe buscar o

remédio a casa de uma comadre.» Idem,
Ibidem.
— Ir-se embora. Esta phrase era antiga-

mente uma locução significando ir-se em
boa hora, mas á palavra já não se liga

aqui o seu sentido primitivo e é em-
pregada como uma mera expletiva.—«O
que a tinha poios cabellos, levantou os

olhos, o vendo-o da outra parte, lhe disse

:

Parece-me que quererdes reprehender
meu erro, vos virá de terdes padrinho
no meio, que não me deixara vingar de

vós; pois enganaes-vos, que eu sei bem
os vãos do rio, e tenho cavallo ligeiro

com que vos poderei alcançar: por isso,

antes que me o tempo dê lugar, í-vos

embora, e sereis bem aconselhado. » Fran-

cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglater-

ra, cap. 128.

Roma. O' Mercúrio, valei-me ora,

Que vejo mãos apparelhos.

Merc. Dá-lhe, Tempo, a essa Senhora

o cofre dos meus conselhos

;

E podes-te ir muito embora.

GIL VICENTE, AVTO DA FEIRA.

Não dou eu vinho Qado,

Ifle^vos embora, amiga.

Quereis ora que vos diga?

Não tendes isso aviado.

Drzem lã que não he tempo

De pousar o cu ao vento.

IDEM, OBRAS VARIAS.

Ama. í-vos embora, senhor.

Que isto quer amanhecer.

Tudo esta a vosso prazer.

Com muito dobrado amor.

Oh que mezuras tamanhas

!

Mora. Quantas artes, quíintas manhas,

Que sabe fazer minha ama

Hum na rua, outro na cama!

IDEM, fafças.

Esc. Pois que cuidavas?

E depois virão as favas

—

Conheces tubcras da terra ?

.\Ioço. I-vos vós embora á guerra,

Qu'eu vos guardarei oitavas.

Moço. Senhora, o que elle mandou
Não posso menos fazer.

IDEM, IBIDE.M.

Tenho s,ibido

Que he mais o armido:

E n.ão digo mais «gora.

Francez, i-fos muito embora,

Quo isto he tempo perdido.

IDEM, IBIDEM.

— Ir-se a pique. Vid. Ir a pique, mais

aciraa. — «Para a que fôr ferida dVste

mal, ó necessário armar de um grande

recato, e vigia ; e nssim como quem na-
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ega se teme muito mais de abrir uma
ferida no casco do navio, por omie sem
duvida se irá a pique, do que se se lhe

abriram outras muitas peio bordo, que
vai fora da agua. » Francisco Manoel de

Mello. Carta de Guia Casados.

— Perder-se.—Foram-se-me os ganhos.

—Foi-se-me o cabedal.—Foi-se-lhe a es-

perança.
— Ir-se aos céos, ás nuvens, subir mui-

to alto, ser muito alto.

— Ir-se, fallando d'um vaso, deixar

escapar o liquido por fenda, poros.

— Passar-se rapidamente, fallando do
tempo.
— Ir-se, fallando d'um liquido, es-

coar-se ; fallando d'um gaz, desappare-

cer na atmosphera.
— Ir-se, morrer. — Foi-se como um

justo.

— Ir-se com alguém; seguir a opiniáo

d'elle.

— Adag. : Lá vão leis onde querem
reis, ou; lá vão leis onde vós quereis.

— Observações grammaticaes : Rigo-
rosamente considerado o verbo ir é um
verbo defeclivo que se completa com os

tempos e pessoas d'outros verbos, pois

parte das suas formas provém do verbo
latino eo, is, ire, raiz t, parte do verbo la-

tim vado, vadis, vadere, parte da raiz fu

(já defectivo em latim). Assim no presente
do indicativo temos

:

Formas de Ire

:

Formas de Vadere

:

vou,

vaes,

vae,

vamos.imos

ides

ou

vao.

— O imperfeito e futuro do indicativo

{ir, irei) provém de ire; o perfeito e mais
que perfeito de fu {fui, fora), isto é, dos
tempos correspondentes do verbo esse

latino, ser portuguez ; o imperativo de
vadere {vae, vamos) e de ire {ide), o con-
junctivo presente de vadere (eu vá, etc),

o conjunctivo imperfeito e futuro de fu
{fosse, etc., for, etc); o participio acti-

vo e o participio passivo de ire {indo,

ido).

IRA, s. f. (Do latim ira). Cólera, raiva;

paiião de alma, que leva á indignação,

e ao enojo.— «Porém vendo que não po-
dia fazer ai, senão seguir sua ordenança,
se foi contra Polendos, que acompanha-
do de sua força, occupado da ira e ma-
nencoria do que via, o recebeu receioso
de ver tamanhas obras em homem não
conhecido.» Francisco de Moraes, Pal-
meirim d'Inglaterra, cap. 15.— «Com is-

to lhe recresceu tamanha ira, que sem
mais esperar tomou a espada com duas
máos, e remetteu contra o senhor do cas-

tello, que não com menos ira o recebeu;

e em pouco espaço fizeram em suas car-

nes tanto estrago, que parecia impossí-
vel poderem-se ter em pé.» Idem, Ibi-

dem, cap. 75.— «E arredando-se o neces-

sário, Floriano estava tão manencorio,
que a ira lhe impedia a falia, cousa que
muitas vezfs acontece a homens coléri-

cos, rerai'tendo pêra elleo encontrou tam
fortemente por meio do escudo, que fal-

sando a elle e as armas o fez vir ao chão,

rendido o espirito e a soberba.» Idem,
Ibidem, cap. 86.—«Porém a ira de Flo-

riano com nenhuma cousa se amansava,
sentindo tanto aquelle acontecimento, que
de nenhum outro o poderá fazer tão tris-

te.» Idem, Ibidem, cap. 87.—«Porque te-

meu que Floriano com a ira que trazia,

a não quizesse usar com elle, chegou-se
a Targiana, dizendo : Senhora, conten-
tdivos da morte do meu companheiro e

das feridas que eu tenho em paga das
palavras, que vos dissemos, ou da ten-

ção com que foram ditas, e mandai a es-

se vosso cavalleiro, que me deixe com a

vida, se quer pêra ordenar melhor fim á
morte.» Idem, Ibidem.— «Floriano, ain-

da que as palavras de seu irmão o fize-

ram alguma cousa contente, como achou
menos Tartagiana, foi tão triste, que nem
podia fallar com ira, e assim como esta-

va quizesse ir atraz ella, perguntando por
onde iam, mas Palmeirim e Dramusiau-
do o atalharam, dizendo-lhe que olhas-

se a disposição em que estava, e o peri-

go que sua esposa podia correr, pondo-
se em caminho, promettendo-lhe como
pozesse a elles em parte que se podessem
curar, tomaria aquella empreza nas mãos
com tamanho cuidado, como trazia da
outra do escudo de Miraguarda.» Idem,
Ibidem.— «Arfernao, aquém isto era gra-
ve, por não trazer tantas vezes suas mal-
dades a campo, o fez muito contra sua
vontade, de que aquellas senhoras lhe co-
braram ódio mortal, que nas mulheres
sempre a ira e desejo de vingança está
prestes, e o perdão mais arredado. » Idem,
Ibidem, cap. 121.— «Tanta força tiveram
as palavras que me disse, que passada a
ira com que as pude dissimular, chegou
a desesperação, que sempre costuma ter
nascimento de termos, ou raandaraenlos
desarrazoados.» Idem, Desculpa. «Se
não estão na Igreja, não saõ coluranas
do Templo, saõ pedras de escândalo, e
com as pedras do escândalo, atira a ira
do Demónio, apedrejandonos pellas más
obras, porque he tal o seu ódio, que do
que mais o agrada, mais nos culpa, e
quem deuendo imitar a pedra angular,
he pedra escandalosa, não edifica, ar-
ruina, porque as pedras angulares, ser-
vem para estabelecer, as escandalosas pa-
ra arruinar.» Fernando Corrêa de Lacer-
da, Carta Pastoral, pag. 41.— «Já disse
acerca das galas, e adornos; e não sei

se de nojo, ira, ou esquecimento tardei

até agora em fallar de umas que põem

no rosto.» Francisco Manoel de Mello,

Carta de Guia de Casados.

—Um dos sete peccados mortaes.

—Figuradamente : Castigo, justiça.

—

«As donzcllas pediam a Deus que o fa-

vorecesse, tendo-opolo mais sinalado ho-
mem, que nunca viram. Bracandor, que
co'ajijda dos seus tornara algum tanto

em si, andava tão bravo, vendo tão du-
ra defesa em um só cavalleiro, que blas-

femava dos Deoses, crendo que a ira del-

les causava tamanho destroço.» Francis-

co de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra,

cap. 78.— «O Justo enthesoura no Ceo
ouro, prata, e pedras preciosas de virtu-

des : o peccador ajunta debaixo da ter-

ra feno, palha, e immundicia de pecca-
dos, queheo mesmo que enthesourar no
Inferno ira de Deos. Ao Justo dà Deos
huma graça por outra graça : ao peccador
por um peccado deixa cahir em outro

peccado.» Manoel Bernardes, Exercidos
Espirituaes, pag. 340.
—Descarregaras iras em alguém; des-

afogar-se d'ellas, no que justa ou injus-

tamente deu motivo.
— Encher-se de ira; encolerisar-se,

agastar-so, enfurecer-se excessivamente.
—Adágios: Ira de irmãos, ira de de-

mónios.

—Ira de povo em pouco tempo faz

muito damno.— «O doTigre temendo que

se tardasse lhe não podesse valer, disse

contra os outros : Senhores, soccorramos

Colambar nesta necessidade, pois, está

claro que ira de povo em pouco tempo
faz muito damno.» Francisco do Moraes,

Palmeirim d'Inglaterra, cap. 118.

f IRACUNDAMENTE, arfu. (De iracun-

do, com o suffixo «mente»). Com furor,

cora iracundia.

IRACUNDIA, s. f. (Dolatim íVrtctmdia),

Costume de irar-se, agastamento.

IRACUNDO, adj. (Do latim iracundus).

Colérico ; iroso, agastado.

Tempo entam foi, que de Messenia oe Povos

A Homero erguião Templo: c que a Demódoco

Propunhjío, seja delle a Antiste summo
Contente na alma, acceita o Esposo o emprego,

Que o puem longe d'um sitio, que insoílrivel

l^lio tornarão os Deoses iracundos.

FRANCISCO MANOEL DO KASCIMENTO, OS MAB-

TTRES, liV. 1.

—Termo poético. Irritado ; diz-se dos

elementos, quando estão demasiadamen-

te alterados e enfurecidos.

IRADAMENTE, adv. (De irado, com o

suftixo «mente»). De modo irado, com
ira, irosamento.

IRADO, part. pass. de Irar.

Este que vês olhar, com gesto irado.

Para o rompido alumno mal soffrido,

Egas Moniz se chama o forte velho.

cAM. , Lus., csnt. 8, est. 13.
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Qual o tomo cioso, que se ensaia

Para a crua peleja, os cornos tenta

No tronco d'um carvalho ou alta faia,

E o ar ferindo, as forças expnnienta

;

Tal, antes que no seio de Cambaia

Entre Francisco irado, na opulenta

Cidade de Dabul a espada affia,

Abaixando-lhe a túmida ousadia.

IDEM, IBIDEM, cant. 10, est. 34.

Desfarte a vida em outra fui trocando

;

Eu, não, mas o destino fero, irado;

Qu eu, inda assi, por outra a não trocara.

Fez-me deixar o pátrio ninho amado.

Passando o longo mar, que ameaçando

Tantas vezes m'esteve a vida chara.

IDEM, CANÇÕES.

Aquelle corpo tenro e delicado,

Sobre todos os Santos sacrosanto,

A açoutes rigorosos desangrado;

Despois coberto mal d'hum pobre manto.

Que se pegava ás carnes magoadas

Para dobrar-lhe as dores outro tanto.

Magoavão-no as chagas não curadas,

Hum tormento causando-lhe excessivo

Ao despir por as mãos cruéis e irctdus.

IDEM, ELEGIA 11.

De Phrygia vede o moço delicado

No mais alto arvoredo convertido.

Que tantas vezes fere o vento irado;

Galardão de seus erros merecido

:

Pois, da alta Berecynthia sendo amado.

Por huraa Nympha baixa foi perdido

;

E a deosa, a quem perdeo do pensamento,

Quiz que também perdesse o entendimento.

IDEM, EGLOGA 1.

Que ?guardamos? Signal de iradti tuba?

Co'a torrente Caudal, rotos os Carros,

A nossa hoste alagou o encerro Franco.

FKANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OBBAS,

tom. 7, pag. 219.

Chorando emmudecêo... Tenra Donzella

Aos Ceos ergua também piedoso brado,

Vendo ondeante a desfraldada vela,

Qu'aos olhos vai roubnr-lhe o amante, e amado:
N'alma se finge tm'bida procella.

Os medonhos tufoens, e o mar irado,

E não descobre nas revoltas aguas

Mais que os preságios de funestas magoas.

J. A. DE MACEDO, O OIllENTE, Cant. 2, eSt. 21.

Disse, e de ponta o fere, eile turbada

A e-sta, áquella parte, eis muta ancioso,

Qual aos golpes do rigido machado
Ferido, antes que caia. o Freixo annoso :

Tenta esgrimir a Cimitarra irado.

Porem da morte o manto luctuoso

O cobre; o sangue emborbotoens derrama,

Expira, blasfemando, aos pés do Gama.

IDEM, IBIDEM, Cant. 11, est. !3.

A Lei Celestial, que tira o Jlundo

Do pavoroso abysmo do peccailo,

O facrificio á Terra, e Ceos jocundo,

Que a Justiça applacou d'lmm Deos irado,

Aqui prígoei ; em tumulo profundo

.\qui ficou meu corpo cm pó toru-^do.

Em quanto solta das prisocns minli'alma

No Empyrco empunha do martyrio a palma.

1DE.M, JB1DE.M, CaUt. 12, OSt. 2:1.

—Formula que sr encontra nas doações
antigas dos reis, no acto de declarar o quo
para si reservam nos logares doados. En-

tre estas reservações, uma era que o rei

havia de poder entrar nos ditos logares

sempre que quizesse, irado ou pagado,
isto é, em guerra ou em paz.

IRAIBA, s. m. Palmeira do Brazil.

IRAR, V. a. (De ira). Causar ira.

— Irar se, v. re/l. Ceder á ira, enco-

lerisar-se ; diz-se das pessoas.

IRASCIBILIDADE, s. f. (Do latim iras-

cibilis, com o suffixo «idade»), (juaiidade

do irascivel, impressionabilidade colérica.

IRASCIVEL, adj. 2 gen. (Do latim iras-

cibilis). Sujeito a irar-se.

—Pertencente a ira, ou que lhe diz

respeito.

—Diz-se da faculdade do homem, que
o leva a vencer as difticuldades que se

oppõem ao couseguimento de algum lim.

IRENARCA, ou IRENARGHA, s. m. (Do

latim i/enaí-c/ta). Magistrado romano, des-

tinado a velar sobre a tranquilidade pu-
blica.

IRIADO, part. pass. de Iriar.

IRIANTE, adj. 2 gen. (Part. act. de
Iriar). Que iria.

IRIAR, w. a. (De iris). Fazer as côres

matizadas do arco iris.

— V. n.—A rica pedraria está brilhan-

do, em matiz vario aos olhos iriando.

IRIDEAS, s. f. pi. Termo da Botânica.

Familia de plantas monocotyledoneas,
cujo typo é o género iris.

IRÍDIO, s. m. Termo de Chimica. Cor-
po metallico, que se apresenta sob a

forma de massas esponjosas de côr par-

dacenta semelhante á platina, que to-

mam pela fricção o brilho metaUico. Deu-
se-lhe este nome, por causa da varieda-

de de côres que offerecem as suas disso-

luções.

IRIL. Vid. Eril.

IRIS, s. m. (Do latim iris). Termo de
Astronomia. Pequeno planeta descoberto

em 1847, cuja distancia ao sol é de 90
milhões de léguas e faz a sua revolução
em 1335.

—Termo de Physica. Nome das côres

que apresentam algumas vezes as lentes

dos telescópios, e microscópios, semelhan-
tes ás do arco iris.

— Espectro solar, imagem que um pris-

ma triangular transparente, forma ou re-

flecte quando o atravessam os raios sola-

res.

—Arco iris; arco celeste, vulgarmente
chamado da velha.

—Termo de Anatomia. Circulo de va-

rias côres que rodeia a pupilla do olho.

—Termo de Mineralogia. Pedra pre-

ciosa.

— Iris culcedonio ; variedade de calce-

donia do três cores, que olhada através

apresenta as côres do arco iris.

—Iris citrino; quartzo amarello, ou
falso topasio.

— S. /'. Termo de Botânica. Herva e

flor de varias especii's, cuja flor tem mui-
tas côres.—Iris lusitano.

IRITE, ou IRITIS, s. f. Termo de Me-
dicina. Inflammação do iris.

IRMÃA, ou IRMÃ, s. f. Vid. Irmão.—
«O Mouro se declarou com elle, que não
consentiria em tal casamento, porque o
fizesse senhor de toda Espanha, pois além
de encontrar nisso sua ley, tinha prome-
tido a irmãa a elRey de Marrocos, e a-

guardava cada dia ordem para ser levada
ao marido, com quem não podia faltar em
nenhuma forma do mundo.» Monarchia
Lusitana, liv. 7, cap. 21.—«Porque vin-
dos a este Reyno o moço mandou o In-

fante criar, e doctrinar em letras pêra
poder receber ordem sacerdotal, e tor-

nar a esta parte a pregar o baptismo e
fé de Christo, e ante de chegar a madu-
ra idade faleceo : e a irmaã ja poios mé-
ritos de seu irmaõ teue criação e vida

mães de liure que captiua.» Barros, Dé-
cada 1, liv. 1, cap. 13.—aE tornando ao
fio do nosso propósito, por naõ gastar-

mos o tempo em contar as ceremonias
que passarão antre Pansila, e suas ir-

mãas; foi (iranfano recebido com ella, e

as outras huma com Pindaro que o de-
sejava.» Idem, Clarimundo, liv. 2, cap.
26.— «Bracandór, que assim havia nome
este moço, vendo-se pobre e desterrado,

tomou comsigo Astripardo seu sobrinho,

filho de uma sua irmãa, com alguns ca-

valleiros que o quizeram acompanhar, se

foi ao reino de Hungria, com tenção de
povoar uma pequena montanha que na-

quelle tempo havia nelle, que chamavam
a Rocha Deshabitada.» Francisco de Mo-
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 79.

—

«E despedindo se de sua irmãa, lhe dis-

se : Senhora, peço-vos que em quanto
esta batalha durar, que será mui pouco,
vos não tireis dessa janella, que nenhum
contentamento levarei de a vencer, se

vir que vós o não levaes.» Idem, Ibidem,

cap. 118.—«Posto que elle em sua von-

tade já desesperava d'isto, pelas palavras

que o dia d'antes ouvira ao do Tigre, e

não lhas disse a sua irmãa pola não des-

contentar ou desesperar de todo.» Idem,
Ibidem.— «Eila, veado que toda sua es-

perança se lhe fazia ao contrario, se foi

da janella, e com as mãos aos cabellos

começou prantear a morte de seu irmão,

juntamente com a de seus filhos, de que
o gigante recebeu gram pena. com lhe

parecer que a certeza que sua irmãa te-

ria de seu vencimento, a íizera não es-

perar o fim da batalha.» Idem, Ibidem.
— «A Belcar teve nos braços apertado

grande espaço, que lhe lembrava, que o

criara em sua casa de pequena idade, com
tanto amor como a Primalião seu filho,

sem fazer nenhuma diiTerença antre el-

les, assim no modo do serviço como na
criação, por ser filho de sua irmãa e de
Frisol rei de Hungria, seu verdadeiro

amigo.» Idem. Ibidem, cap. lii. — -^0

Catabruno dahi a poucos dias morreo mi-

seravelmente, ficandolhe três filhos. O
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mais velho chamado Cachil Guzarate, que

trazia sua própria irmãa por manceba, o

tanto que o pay faleceo foy logo a dar

obediência a Beriialdim de Sousa, e a

pedirlhe a contirraarão do Estado do pay.

Elle o recebeo bem, e lho conlirmou com

o titulo de Sangage, com as páreas que

estavão postas a seu pay.» Diogo de Cou-

to, Década 6, liv. 9, cap. 13.

—

«Kste Fi-

dalgo andando em requerimento foy des-

pachado com três annos da Capitania de

Dio, de que se elle agravou, e querendo-o

ElRey satisfazer a requerimento de huma
sua irmãa, Dama da Kaiiiha D. Cathari-

na, lhe deu mais outros Ires aunos, com
que estava despachado Francisco de Sou-

sa Tavares apozelle, que os largou a El-

Key, e os traspassou em D. Diogo de Al-

meida, pela Capitania mòr das nàos do

Reino, que lhe ElRey deu.» Idem, Ibi-

dem, cap. 16. — íElRey o escreveo ao

pay, e o mandou chamar. Esteve o Tri-

buly nas sete Corlas, aonde reinava hum
seu primo com irmaõ, com que tinha

concertado casar ElRey seu filho com
bua irmãa do primo, pêra assim ficarem

todos liados contra o Madune.» Idem,

Ibidem, cap. 19.— «E vendo que faltava

D. Garcia de Menezes, e que som duvi-

da acharia em Malaca Francisco Lopes

de Sousa seu primo (que jà o anno pas-

sado ficara no Reino despachado com
aquella Capitania pêra se embarcar) não

quiz mais esperar alli, e entregou a for-

taleza a Ballhazar Veloso, velho de se-

tenta aunos, e casado com huma moa ir-

mãa de ElRey, e despedindo-se delle se

embarcou em algumas Corocoras, o se

foy a Amboino.B Idem, Ibidem, cap. 20.

— «Curas, que se vão fazer a casa de ir-

mãs, o de tias, são enfermidades.» Fran-

cisco Manoel de Mello, Carta de Guia de

Casados.—A irmã do sol; a lua.—As nove irmãs; as musas.
—Ser irmã; ser d<i mesmo feitio, da

mesma sorte.

IRMÃAMENTE, adv. (De irmã, com o

suffixo «mente»). A moda de irmãos, em
boa paz e harmonia.

IRMÃASINHA,s. f. Diminutivo de Irmã.
-[- IRMAÃO. Vid. Irmão.— «Maisesma-

va el, que entendiam seus Irmaãos, que
per sus maãos dei lhes daria Deos saú-

de.» Actos dos Apóstolos, cap. 7, >; 25,

em Inéditos d'Alcobaça, tom. 1.—«Man-
damos, e defendemos a Martim AlTonso

de Melloo, e a Vasco .Martins de Melloo,

e a Joham de Melloo seus Irmaaõs, e a

seus Primos, que por volta que ajam ho-

mens seus com outros do Bispo, ou de

Joham Falcom, elles ou cada huum del-

les nom saiam fora de suas casas, pêra

hir aa dita volta, que antre elles avenba,

sob pena do logo cairem em degredo da

dita Cidade e seu Termo ataa nossa mer-

cee.B Ord. Affons., liv. 5, tit. 71, § 3.

IRMAM. Vid. Irmão.

PrlDcipe dos Chiprianos

vi em Ronii requerer

seu Ileyno, que por enganos

lhe tem os Venezianos

de absoluto poder.

vi-lío consigo trazer,

hum seu innam, e non ter

de comer nem quem lho desse,

uem a quem so socorresse

para lho poder valer.

tíAHClA Dfc: It£ZEND£, MISCKLLANBA.

— «Por entam coube a ditosa sorte ao

padre Cosme de Torres Valenciano, de

cuja conuersam dissemos, o ao irmam
loam Fernaudez Cordouez, que no Se-

tembro de coreota, e oito chegara de

Portugal, e era e fora sempre hum espe-

lho de todas as virtudes.» Lucena, Vida

de S. Francisco Xavier, liv. 6, cap. 12.

f IRMAN. Vid. Irmãa.

Tão rouca que não fallava,

Quando o vi pegar comigo.

Que me achei ri'aqueUe p'rigo,

Assolverei.nào assolverás

—

—Jesus ! homem, qu'has comtlgo?
—Irmati, eu te assolverei

Co breviairo de Braga.

GIL VICENTE, FABi^AS.

Muito honrada innan,

Ksforçae o coração

K tomae por devoção

De querer o que Deos quer;

E i$to que quer dizer ".'

IDEM, IBIDEM.

uChristan foi minha mãe... Ja não e.xiste.

E Oriana, minha initaii, que eu amei tanto,

Ai ! também para mim é morta. >

—uMorta!"

—«Sim, morreu para mim... morta <í de todo."

GARRETT, D. BRANCA, cant. 4, Cap. 21.

IRMANADO, pari. pass. de Irmanar.

IRMANAR, V. a. Vid. Germanar.
—Figuradamente: Unir, ajuntar, em-

parelhar, confederar, assemelhar.

IRMANDADE, s. f. (De irman, com o

suffixo (idade»). O parentesco entre ir-

mãos.
—Comportamento, alTeição, prestança

como de irmãos.

—Confraria de irmãos, que servem al-

gum santo, ou ao Santíssimo.— «Entre as

mostras de gratificação com que o estado

Ecclesiastico recebeo a elRey, foy admi-
tindo-o a sua irmandade fazelo Cónego
da Igreja de Lyaõ.» Monarchia Lusitana,

liv. 7, cap. 20.
—A sayita irmandade ; tribunal om

Hespanha, que vigia sobre a policia das

estradas a respeito dos salteadores, etc.

— Confederação de irmandade em ar-

mas ; l^ga cffensiva e defensiva.

IRMÃO, s. m. (Do latim germanus). Dá-

se o nome de irmão ou irmã aos filhos

do mesmo pae e da mesma mãe, ou do

mesmo pae e mãe diversa e vice-vorsa.

— «Não cessarão com sua morte as des-

aveuturas porque Alarico depois de vários

traces, ganhou Roma, e a poz a saco,

onde foy cativa Gala Placidia, irmãa do
Emperador, e veyo a poder de Ataulfo,

cunhado de Alarico, e sou immediato Su-

C3Ssor no Reyno, que se casou com eila,

e por seu meyo assentou pazes com o

irmão, e se veyo viver a Espanha, em
tempo que outras Naçoens estavão jà apo-

deradas delia, como veremos adiãte.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 5, cap. 3l).— «En-

trou Theodorico no Reino dos Godos, e

a não ter principio tão sanguinolento,

como a morte do irmão, se pudera con-

tar por hum dos valorosos, e modestos

Príncipes, que ouve naquelle tempo.»

Ibidem, liv. 6, cap. 7.

Porque Yuça namorado

Ue irmão de minha mãe;
E Catelào namorado

He meu primo e meu cunhado,

E rendeiro na Serláe.

Mãe. Que! não vens, írlha LediçaV

Nunca acabas de alimpar?

Led. Como sois agaatadiçal

GIL VICENTE, FARCAS.

— «Estes cavalleiros, que vencestes,

que cada dous eram irmãos e primos uns

dos outros, havia dias, que nos serviam

com tenção de casar comnosco, e porque

sabiam que as vezes vínhamos folgar

áquella fonte com licença de nossas mães,

vinham lançar-se no fundo daquelle val-

le, onde, pêra nos dar prazer e mostrar

suas obras, justavam com quantos alli

vinham ; e por não passar algum, um seu

anão lhe fazia sinal com uma trombeta.»

Francisco de Moraes, Palmeirim d'lngla-

terra, cap. 117.

tíul. Senhor, bem sei que m'engano

:

Mas a vós, como a irmão.

Descubro este coração:

Sabei que a Duriano

Tenho sobeja aCfeição.

CAM., f;lodemo, act. 1, se. 5.

Mas despois que deixou entrar comsigo

lUicito desejo e pensamento.

De sua quietação tão inimigo;

A toda a pátria poz em detrimento

Com mortes de parentes e de irmãos.

Com cril incêndio, e grande perdimento:

Nisto fenecem pensamentos vão :

Tristes serviços mal galardoados.

Cuja gloria se passa dentre as mãos.

IDEM, EGLOGA 2.

Eis ali seus inuãos contra elle vão,

(Caso feio e cruel ! » mas não se espanta,

Que menos é querer matar o irmão,

Quem contra o Hei e a Pátria se alevanta.

D'estes arrenegados muito são

No primeiro esquadrão que se adianta

Contra irmãos e parentes, i,caso estranho !>

Quaes nas guerras civis de Julio e Maguo.

IDEM, Lus., cant. 2, est. 82.

— «Em fim juntos aquelles Reys com
o Bador, que também solicitou por car-

tas alguns Senhores de Cíibaya pêra se-

rem de sua parte, foi contra o irmão, e

entrou conquistando aquelle Reyno, e
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sahindo-lheo irmão ao encontro em huma
batalha campal, foi morto e desbaratado,

e o Bador se apoderou daquelle Ixeyao.»

Diogo de Couto, Década 4, liv. 1, cap.

8.— «O Madune que estava recolhido nas

serras de Dina Vaca, vendo-se perdido,

e desbaratado, e o irmaõ Senhor da sua

Cidade, quiz usar de seu arliQcio, des-

pedindo seus Embaixadores a ElRey seu

irmaõ, e a D. Jorge de Castro, que en-

trarão por Ceitavaca, e foraõ levados a

ElKey, que os ouvio presente D. Jorge

de Castro.» Idem, Década 6, liv. 8, cap.

7.—«O Capitão mandou apregoar logo

guerra contra ElRey de Geilolo, e con-

certou-se com ElRey de Ternate de lhe

fazerem toda a que pudessem, e assim

armou logo ElRey suas Corocoras, e man-
dou Cachil Guzsrate seu meyo irmão da

parte da máy, e seu Capitão mòr do mar,

pêra que fosse por toda a costa de Gei-

lolo, e a destruísse.» Idem, Ibidem, cap.

10.—«Ao outro dia desembarcou o Ca-

pitão com ElRey de Ternate, e ElRey de

Tidore os esperou na prava, e todos se

assentarão à sombra de humas arvores.

Dalli despedirão Cachil Muneray, irmaõ

de ElRey de Tidore, e com elle Francis-

co Carvalho, e Manoel Carvalho, merca-

dores que residiaõ em Tidore pêra que
fossem dizer aos que estavaõ na fortale-

za, que se não alvoroçassem com cousa

alguma.» Idem, Ibidem, liv. 9, cap. 20.

— «Sente esta miséria de teus irmãos, e

náo consintas, que em presença tua tra-

te ninguém mal a honra de teus Deos.»

Manoel Bernardes, ExerciciosEspirituaes,

part. 1, pag. 93.— «Não vo-lo linha eu
avisado que evitásseis peccados? E não

teremos então que responder senão o que
disseraõ também aquelles irmãos: Todo
este mal merecemos, porque peccamos.»

Idem, Ibidem, pag. 262. — «Declarando

Lippomano aquellas palauras do Genes,

cap. vinte e sinco, em que Deus disse

que Esau, tilho mais velho seruiriaala-

cob irmão mais moço.» Fr. Thomaz da

Yeiga, Sermões, part. 1, íl. 76, verso,

cap. 2.— «Para satisfazer a esquecida pre-

tenção de nossos priuilegios (os quaes
fora de pessoa natural, senão estendem
mais que a lilho, irmão, tio, ou sobri-

nho dos Reisj bem se contentarião os

Portuguezes, de que os mandasse huma
neta delRei D. Felipe.» Francisco Manoel
de Mello, Epanaphoras, pag. 18.

Por irmaõ tinha a Rizeu,

Que eu no Mondego tratei

Quando alli por sorte veio.

Da minha alma, e do meu seio,

Pela (é que n^lte achei.

FRANC. RODRIGUES LOBO, EOLOOAS.

—Meio irmão, ou irmã; o que é filho

só do pae, ou da mãe só de outros seus

irmãos.— «Jorge Cabral o mandou visi-

tar por Dom Jorge do Castro, seu tio

meyo irmaõ de sua mãy, e elle lhe pa-

gou a visita por hum Escudeivo seu por

quem lhe mandou dizer que se fosse pê-

ra Còchim, e deixasse sobre a Ilha Ma-
noel de Sousa de Sepúlveda com os na-

vios de remo.» Diogo de Couto, Década

6, liv. 9, cap. 1.

-}• Primo co-irmão. Vid. Co-irmão.

—

«Depois de andar muitos dins a uma e

outra parte, veio ter ao castelio de Dra-

niorante o Cruel, que era seu primo co-

irmão, onde pelos signaes que lhe de-

ram, soube que quem lhe furtara o es-

cudo de Miraguarda o matara
;
por onde

se lhe dobrou a vontade de o buscar

com maior diligencia.» Francisco de Mo-
raes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 81.

—Irmão pur caridade ; pôr amor.

—Irmãos ou irmãs de confissões; os

que se costumam confessar ao mesmo
confessor.

—Confrade de irmandade ; de ordem
terceira.

—Irmãos de caridade, chamados tam-

bém hospitaleiros ; os religiosos que S.

João de Deus instituiu em Granada em
1538, para servirem os doentes nos hos-

pitaes.

—Figuradamente: Muito similhante.
—Esta fazenda é irmã d'aquella.

—Irmãos em armas; se diziam os reis

que tinham com outros liga offensiva, e

defensiva, sendo amigos de amigos, e

inimigos de inimigos.

IRMÃOSINHO. Diminutivo de Irmão.

IRMEILMENTE, por Irmãmente.
IRÓ. Vid. Eiró.

IRONIA, s. /'. (Do latim ironia). Ter-

mo de rhetorica. Figura pela qual se si-

gnifica o contrario do que se disse.

IRONICAMENTE, adv. (De irónico, com
o suftixo (.mente»). Com, ou por ironia.

IRÓNICO, adj. (Do latim ironicus). Que
contém ironia, motejadur, sarcástico.

IROSAMENTE, adv. (De iroso, com o

suffixo iimente»). Com ira.

IROSO, adj. (De ira, com o suffiio

«oso»). Irado, colérico.

o mar pêra mi sanhoso,

A terra treme comigo;

O sol tão manso e fermoso

Contra mi se volve irosOy

Como meu mortal imigo.

Acho a noite escandalosa,

E maldizem-me as estrellas

;

A manhan clara e graciosa

Contra mim se rompe irosa

E me mostra mil querellas.

CIL VICENTE, OBRAS VARIAS.

—Figuradamente : Tempestuoso, fal-

lando do mar, ou das paixões.

IRRA, interj. pop. Apage.
—Isso é a minlia irra ; isso é o que

não posso sotTrer.

IRRACIONABILIDADE, s. /. (Do latim

irrationabilitatem) . Qualidade de ser ir-

raciouavel.

—Desarrazoamento.

IRRACIONAL, adj. 2 gen. (Do latim

irrationalis). Que carece cie razão.

—Contrario á razão, ou que vai fora

d'ella, desarrazoado, injusto, iniquo.

—Terrao de mathematica. Que não
tem medida conhecida, nem se pôde ex-

plicar com numero certo.

—Substantivamente: Um. irracional.

IRRACIONALIDADE, s. f. (De irracio-

nal, com o sufliio «idade»). Qualidade

de ser irracional.

IRRACIONAVEL. Vid. Irracional.

IRRACIONAVELMENTE, adv. ^De irra-

cionavel, cjmo suffixo «mente»). De mo-
do irracional.

IRRADIAÇÃO, s. f. (Do latim irradia-

tionemi. Acção e efleito de irradiar.

IRRADIAR, i'. a. (Do latim irradiare).

Lançar raios de luz, fulgurar.

IRRADiOSO, adj. Não radioso, privado

de raios.

IRREALIZÁVEL, adj. i gen. (De ir, por
in, e realizável). Que não pode realizar-

se, ou fazer-se real ; inexecutavel.

IRRECLAMAVEL, adj. -2 gen. (De ir,

por in, e reclamavelj. Que se não pôde
reclamar.

IRREGONCILIADO, adj. (De ir, por in,

e reconciliado). Não reconciliado.

IRRECONCILIÁVEL, adj. '2 gen. Que
náo se pôde, reconciliar.

IRRECONCILIAVELMENTE, adv. ( De ir-

reconciliável, com o suffixo «mente»!.
De um modo irreconciliável.

IRRECUPERÁVEL, adj. 2 gen. Que se

não pôde recuperar.

IRRECDPERáVELMENTE, adv. (De ir-

recuperável, com o suflixo «mente»). De
maneira irrecuperável.

IRRECUSÁVEL, adj. 2 gren. Que se não
pôde rt^;'usar.

IRREDIMIVEL, adj. 2 gen. Que se não
pôde remir.

IRRVDUZIVEL, adj. 2 gen. (De ir, por

in, e reduzivel;. laílexivel, indomável,

contumaz.
—Termo de mediciíia. Epitheto dado

a toda a fractura, deslocação ou hérnia,

que não pode red4izir-se, ou levar-se ao

estado autigd.

—Termo de chimica. Que não pôde
pulverisar-se.

IRREFLEXIVO, adj. Que oác reflecte.

IRREFLEXO, adj. (De ir, por in, e re-

flexo . Que não faz reQeio.

IRREFORMAVEL, adj. 2 gen. (De ir,

por iu, e reformavel . Que não admitte

reforma.

IRREFRAGABILIDADE, s. ;. ;De irre-

fragavel, com o suffixo «idade» . Quali-

dade de ser irrefragavel.

IRREFRAGAVEL, adj. 2 gen. Certo,

sem conlradicção, iiifailivel. — «As his-

torias de duendes e espectros e almas
penadas e possessos o diabretes consti-

tuíam na idade média um syslema de

doutrinas, cuja solidez se estribava em
factos repelidos, irrefragaveis, testemu-
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nhados por milhares de pessoas, e em
princípios demonstrados a priori e a pos-

teriori, incontroversos, axiomáticos.» A.

Herculano, Monge de Cister, cap. 21.

IRREFRAGAVELMENTE, adv. (De irre-

fragavel, com o suflixo «mente»). D'um

modo irrefragavel, inconcussamente.

f IRREFRANGIVEL, adj. 2 gen. (De

ir, por in, e refrangivel). Incapaz de

soffrer refracção. — «Naõ obsta digo ao

precizo uso da Medicina, o intransgres-

sivel decreto deste termo
;
porque o de-

creto, ou he absoluto, ou condicional; o

termo, ou be natural, ou violanto. Se o

decreto he absoluto, com nenhuns auxi-

lies medicinais se pode revogar, ou de-

ferir; porque os decretos de Deos em
quanto absolutos saõ invariáveis, irre-

frangiveis, e independentes.» Braz Luiz

d"Abreu, Portugal Medico, pag. 242, §

53.

IRREFREÁVEL, ou IRREFREIAVEL, adj.

2 (jen. Que se náo póJe conter, repri-

mir, atalhar, cohibir.

IRREGULAR, adj. 2 gen. (De ir, por

in, e regular). Que não segue as regras;

anómalo.
— Náo regular, desigual. — «No mo-

mento em que já punha o pé sobre o

tronco, o retlexo alvacento da escuma,

que fervia lá embaixo no meio do cre-

púsculo frouxo do córrego profundo, e o

estrepit) da torrente, espadanando por

entre os musgos e limos estampados nos

pannos irregulares do despenhadeiro,

lizeram abaixar os olhos a Hermengarda
para o abys.]io, como fascinação irresis-

tível, como conjuro diabólico.» A. Her-

culano, Eurico, cap. 16.

— Que não succede commum e ordi-

nariamente, incongruente.
— Diz-se do que incorreu em alguma

irregularidade canónica.
— Termo de Grammatica. Que se afas-

ta das regras, que tem excepções.

— Verbos irregulares; os que não se

conjugam com o verbo que serve de nor-

ma, para a conjugação a que pertencem.
— Termo de Religião. Diz-se d'aquel-

le a quem uma irregularidade impede

de tomar ordens.

IRREGULARIDADE, s. f. (Do latim ir-

regidaritatem) . Falta de regularidade,

qualidade que constitue as cousas regu-

lares.

— Termo de Religião. Impedimento

canónico para receber ordens ou exer-

cel-as, em razão do certos defeitos natu-

raes, ou delictos.

IRREGULARISSIMO, adj. superl. de

Irregular.

IRREGULARMENTE, adv. (De irregu-

lar, com o suflixo «mente»). Com irre-

gularidftdH.

IRRELIGIÃO, s. f. (De ir, por in, e re-

ligião). Falta de religião, impiedade, in-

devoção, incroduliilade, atheismo.

IRRELIGIOSAMENTE, adv. (De irreli-

gioso, com o suflixo «mente»). Sem re-

ligião.

— Cora espirito contrario á religião.

IRRELIGIOSIDADE, s. /. Qualidade de

ser irreligioso.

IRRELIGIOSISSIMO, adj. suijerl. de

Irreligioso.

IRRELIGIOSO, adj. (Do latim irreligio-

sus). Que não tem religião, impio, in-

crédulo.

— Que se oppõe ao espirito da reli-

gião, sacrílego.

IRREMEAVEL.ad/.Sfifen. Termo Poé-

tico. i)'ondij se não pôde voltar.

IRREMEDIÁVEL, adj. 2 gen. (De in, e

remediavel). Que não tem remédio, des-

esperado, incurável.

IRREMEDIAVELMENTE, adv. (De irre-

mediável, com o suflixo «mente»). Sem
remédio. — «Dizei eflieazmente á minha
alma, o que antigamente dissestes áquel-

le Paralylico : Ecce sanus facluses: jam
noli peccare, ne delerius tibi contittgat :

Eys aqui já estás saõ: agora naõ peques

mais, porque te naõ succeda peyor, con-

denaudottí eterna, e irremediavelmente.

»

Padre Manoel Remardes, Exercícios Es-

pirituaes, part. 1, pag. 201.

IRREMISSÍVEL, adj. 2 gen. (De in, e

remissivel). Que não se pôde, ou deve

perdoar, imperdoável, inexpiavel.

IRREMISSIVELMENTE, adv. (De irre-

missível, com o suflixo «mente»). Sem
remissão, sem esperança de perdão.

IRREMISSÍVEL, adj. 2 gen. (Do in, e

remissivel). Que se não pôde remir.

IRREMOVÍVEL, adj. 2 gen. (De in, e

removivel). Que se não pôde remo-
ver.

IRREMUNERADO, adj. (De in, e re-

munerado). Kão remunerado, sem pre-

mio.

IRREPARADO, adj. (De in, e repai-a-

do). INâo reparado.

IRREPARÁVEL, adj. 2 gen. Não ropa-

ravel, insanável, irremediável.

Tal fervoroso Henrique, atlento agora

Desde o estellante assento ao Lusitano,

Vio, que do monstro, que o rancor devora,

la a sentir irreparável damno

;

E qu'a undi-vaga Armada vencedora

Das ondas, e escarceos do iraraeuso Oceauo,

Sem \ÍT o íim do heróico desejo,

Era roubada para sempre ao Tejo.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O OIVIKNTE, Cant.

G, est. 3.

IRREPARAVELMENTE, adv. (De irre-

parável, com o sulTixo «mente»). De mo-
do irreparável.

IRREPREHENSIRILÍDADE, s. f. Quali-

dade de ser irreprebensivel.

IRREPREHENSIVEL, adj. 2. gen. (De

in, o reprehensivel). Em que não ha

que rei)rehendHr.

IRREPREHENSIVELMENTE, adv. (De

irreprebensivel, com o suftixo «mente»).

Sem motivo de reprehensáo.

IRREPUGNAVEL, adj. 2 gen. Que náo
repugna.

IRRESIGNADO, part. pass. de Irresi-

gnar-se.

IRRESIGNAR-SE, v.re/l. (Dein, e resi-

gnar-se). .Não se resignar.

IRRESIGNAVEL, adj. 2 gen. Incapaz
de se rf.çJKiiar.

IRRESISTENTE, adj. 2 gen. (De in, e

resistente). Que não resiste.

IRRESOLUÇAO, s. f. (De in, e resolu-

ção). Falta do resolução, indetermina-
ção ; vacillsrão de animo.

IRRESOLUTO, adj. (De in, e resoluto).

Que não tem resolução, duvidoso, hesitan-

te, indeciso, atado, perplexo.

—Ser resoluto, não saber dar-se a con-

selho, nem determinar-se no que se ha
de fazer.

— Problema irresoluto ; não resol-

vido.

IRRESOLUVEL, adj. 2 gen. (Do latim

irresolubilis). Que não pôde saber-se.

—Termo de medicina. Tumores irre-

soluveis; que se náo desfazem, nem re-

solvem.

t IRRESPONSÁVEL, adj. 2 gen. (De

ín, e responsável). Não responsável, isen-

to de responsabilidade.

IRRESTRICTO, adj. (De in, e restricto).

Não restricto, sem reslricção.

IRRESTRINGIVEL, adj. 2 gen. Que não
pôde s<'r limitado.

IRREVERÊNCIA, s. f. (Do latim irre-

verentia). Falta de reverencia, ou de

respeito, desacato, indecencia. — «Nos

pareceo digno cuidado do nosso pasto-

ral officio, dizermos algumas cousas que
julgamos conuenientes para maior ins-

trucçaõ das almas dos fieis, e melhor

obseruancia da veneração dos Templos,

porque destes naõ serem dignamente ve-

nerados, resulta naõ sermos attentamen-

te ouuidos, sendo castigo da irreueren-

cia, a desattençaõ do rogo, naõ porque

Deos naõ ouça, mas porque a culpa im-

pede a condescendência.» Fernando Cor-

reia de Lacerda, Carta Pastoral, pag.

4.— «Ir â Igreja, deixar o peccado pello

arrependimento he acçaõ louuauel : ir â

Igreja, fazellocom a irreuerencia, he ac-

ção duas vezes criminosa, pello crime,

e pella circustancia; para estar nellasem

delito, he ajustado meio a consideração,

de que aquelle lugar he tanto mais ter-

riuel, quanto he mais venerauel, por-

que se Deos nelle naõ he venerado, cas-

tiga a quem o não venera.» Idem, Ibi-

dem, pag. 1 3.

IRREVERENCIADO, pari. pass. de Ir-

reverenciar.

IRREVERENCIAR, v. a. (De in, e irre-

verenciar). Tratar com irreverência.

IRREVERENTE, adj. 2 gen. (De in, e

reverente). Falto de reverencia.

IRREVERENTEMENTE, adv. (De irre-

verente, com o suflixo «mente»). Sem
reverencia.
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IRREVOCABILIDADE, s. f. Qualidade

de ser irrevoí-avel.

IRREVOCÁVEL, adj. 2 gen. (Do latim

irrevocahilis). Que não se podo fazer vol-

tar «traz, estável, permanente.
IRREVOGÁVEL, adj. 2 gen. Que se não

pôde revogar.

IRREVOGAVELMENTE, adv. (De irre-

vogável, com o suftlxo «mentcí). De mo-
do irrevogável.

IRRIGAÇÃO, s. f. (Do latim irrigatio-

nem). Acto de regar.

—Banho leve. — «Tem também bom
uzo as emborcaçoens, irrigaçoens, ou
lavatórios (ainda que na Cabeça não saõ

muyto louvados em razaõ da mixtura da

agoa) feitos de Cozimento de macela, de

endros, de coroa de Rey, de mangerona,
de serpaõ, de bolenica, de rosmaninho,
de páo Indico, de raiz da china, de sas-

safrás, de alecrim, de salva, de erva ci-

dreira, etc: a que pode juntarse vinho
generozo, agoa ardente, ou algum dos

óleos sobreditos, ou se antes se quizer

formar emplastro, ou cataplasma se jun-

tará ao cozimento farinha de cevada, de

fenugreco (ou hervinha), etc.» Braz Luiz

d'Abreu, Portugal Medico, pag. 199, §

173.

IRRIGADO, adj. (Do latim irrigatus).

Em que se fez irrigação.

IRRISÃO, s. f. Zombaria com despre-

zo, escarneo, ludibrio, mofa.

IRRISOR, s. m. O que escarnece rin-

do-se, fazendo zombaria, raofador, deri-

sor, escarnecedor.

IRRISORIAMENTE, adv. (De irrisório,

com o suffixo «mente»). Por irrisão.

IRRISÓRIO, adj. (Do latira irrisorius).

De quem se ri por zombaria, que move
ou provoca o riso.

IRRITABILIDADE, s. f. Propensão pa-

ra irritar-se, qualidade do que é irritá-

vel.

—Termo de physiologia. Propriedade

que dá ás differentes partes dos seres or-

ganisados, a faculdade de exercer a sua
reacção nos corpos estranhos, que as to-

cam.

1.) IRRITAÇÃO, s. f. (Do latim irrita-

tionem). Acção e effeito do irritar, indi-

gnação, agastamonto, enfado.

—Termo de medicina. Exaltação da

acçáo orgânica de uma parte, que cons-

tituo o primeiro grau de indammação,
mas náo a inflammação, propriamente
dita.

2.) IRRITAÇÃO, s. f. Acçáo de fazer ir-

rito, de declarar nullo.

1.) IRRITADO, part. pass. de Irritar 1).

2.) IRRITADO, part. pass. de Irritar 2).

Termo juridico. Feito irrito, nnnullado,

invalidado.

IRRITADOR, s. m. (Do latim irriíaíor).

O que irrita.

IRRITAMENTE, adv. (De irrito, com o

suffixo «mentejO. Do modo irrito.

IRRITAMENTO. Vid. Irritação.

1 .) IRRITANTE, adj. 2 gen. (Part. act. de

irritar 1). Que irrita.—«Convém também
grandemente os Clysteres irritantes, e

purgantes compostos de remédios capi-

tães, e de simplices que tenhaõ virtude de

attonuar o humor pituitoso; como desta

sorte.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal Me-

dico, pag. 464, § 54. — «Se com tudo

o enfermo estiver insignemente deliran-

te ; e naõ aproveitarem os clysteres assi-

ma, naõ duvidaremos do uzo dos irritan-

tes
;
porque fazem as vezes da porçaõ de

cholera, que devia descer aos intestinos

para irritar a faculdade expultrix, que

nesse tempo se move para o cérebro; e

he mayor a utilidade que se tira da re-

vulsão que se faz com o clyster irritante,

do que a oITensa que pode cauzar o ca-

lor de medicamento; e se o ventre naõ

responder ainda a estes clysteres passa-

remos a suppositorios, quo irritaõ mais

e alteraõ o corpo menos.» Idem, Ibidem,

pag. 375, § 65.— «O estoraachal cozido,

o succulento assado, as irritantes con-

servas, os pastelões indigestos, tudo lhe

ministrara themas de profundas reflexões

acerca da vaidade e do transitório das

delicias mundanas, transitório cuja de-

monstração practica eram o mastigar e

deglutir vertiginoso dos três reverendos.»

Alexandre Herculano, Monge de Cister,

cap. 23.

— S. m. pi. Substancias que produzem
uma irritação na economia animal, suf-

ficiente para mudar a natureza do suas

funcções.

2.) IRRITANTE, adj.2gen.{?RXi. nct.de

irritar 2). Termo juridico. Que annulla,

que irrita.

1.) IRRITAR, V. a. (Do latim irriíare).

Provocar, exasperar, causar irritação, en-

fadar, impacientar.

—Termo de medicina. Irritar, causar

alteração nos humores.— «He de adver-

tir quo a evacuação da Cabeça pela via

do palato he mais conveniente que pelo

nariz, porque a natureza fez, e determi-

nou e palato para por elle se expurgar o

cérebro, e o nariz para o olfsto, e respi-

ração; quanto mais que aquelia via he

mais segura, nem o cérebro secommove
tanto com a evacuação solicitada por a-

quella parte; e os errhinos .".lias irritão

a Cabeça, naõ só com a qualidade, e va-

por dos medicamentos, mais ainda com
a própria substancia.» Braz Luizd'Abreu,

Portugal Medico, pag, 199, § 170.

—Agitar, abalar, comuiover violenta-

mente.

—Irritar-se, v. re/í. Exasperar-se, in-

dignar-se, encolerisar-se.

— V. n. Termo do medicina. Pungir,

picar.

2.) IRRITAR, r. a. (De irritou. Termo
juridico. Annullar, invalidar, rescin-

dir.

IRRITATIVO. Vid. Irritante.

1.) IRRITÁVEL, adj. 2 gcii.{[)o latim

irritahilis). Termo de medicina. Capaz de

ser irritado, sujeito a irritação.

—Que se irrita facilmente.

2.) IRRITÁVEL, adj. 2 gen. Que pôde

ser annullado.

IRRITO, adj. (Do latim irritus). An-

nullado, nullo.— Voto irrito.

IRROGAÇÃO, s. f. Acção, e efíeito de

irrogar.

IRROGAR, V. a. (Do latim irrogare).

Impor, causar, trazer.

IRRORAÇÃO, s. f. Acção, e efíeito de

irrorar.

IRRORAR, V. a. (Do latim irrorare).

Asperger, orvalhar, borrifar.

—Irrorar-se, v. refl. Asperger-se, bor-

rifar-se.

IRRUINAVEL, adj. 2 gen. Que não pô-

de ser arruinado.

IRRUPÇÃO, s. f. (Do latim irruptio-

nem). Acommettimento impetuoso, ines-

perado. — «Era o plano mais simples do

universo, e a conversação travada baixi-

nho com o chocarreiro resumia-se em
substancia nas palavras que, proferidas

em tom audivel, escaparam á boa da ve-

lha e occasionaram a irrupção vandalica

do almuinheiro.» Alexandre Herculano,

Monge de Cister, cap. 19.

IRRUPTIVO, adj. Termo de Medicina.

Que traz irrupção á pelle.

IRTO. Vid. Hirto.

IS, por Hides. Vid. Ir.

ISABEL, adj. 2 gen. (Diz-se que a ar-

chiduqueza Isabel, filha de Philippe ii,

que governava os Paizes Baixos, fez vo-

to, quando foi o cerco de Ostende (1601-

1604) de não mudar de camisa até seu

marido ficar victorioso, e que a côr d'essa

camisa, realisado o voto, tomou o nome
da princeza. Nada ha que garanta esta

historieta. Comtudo, Isabel, nome pró-

prio, é Jézabel (Isebel) mulher de Achab).

Antigamente, espécie de estofo d'uma côr

entre o branco, o o amarello.

—Que é de côr amarellada.— Um par

de h(va>; isabel.

ISAGOGE, s. f. (Do grego eisagogê).

Elementos, primeiras lições, introduc-

ção.

ISAGONE, adj. 2 gen. (Do grego isos,

igual, e gonr. angulo). Termo de Geo-

metria. De ângulos iguaes.

—

Figura isa-

gone.

ISCA, s. /". (Do latim esca^. Tudo o que

se põe no anzol para attrahir o peixe, e

pescal-o.

—A matéria em que se recebem as faís-

cas feridas cora fuzil da pederneira, para

se accender lume.

—Figuradamente: Attractivo, negaça;

engodo.
—Pegar a toda a isca ; diz-se do ava-

rento e ambicioso, que se engoda e aferra

a qualquer interesse, e com elle o pren-

dem, e subjugam.
—Termo Popular. Pedaços pequsnos

de bacalhau, ligado, etc, fritos.
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ISCADO, part. pass. de Iscar.
|

ISCAR, V. a. (De isca). Fôr isca, cevar.

—Iscar o anzol.

— Figuradaineate : Preparar, cerar.

-} ISCARIOTE, adj. Pertencente a Isca-

rioth, ou a seus hai)itantes.

—Figurada o familiarmente: Descara-

do, desavergonhado, insolente.

—S. m. O natural de Iscarioth.

—Figuradamente: Traidor, por allu-

são a Judas Iscariote.

ISCHIADICO, i)U ISCHIATICO, adj. (Do

latim ischiadicus) . Termo de Anatomia.

Que pertence ao osso iscbion.

ISCHÍO. Prefixo grego que entra na

composiião de muitos vocábulos.

ISCHIÓ-CAVERNOSO, adj. (De ischion,

e cavernoso). Termo de Anatomia. Diz-

se do musculo que se fixado lado inter-

no da tuherosidade do iícliion.

ISCHIOCELE, ou ISCHIOTOCELE, s. m.
(De ischio, e do grego kelé, hérnia). Ter-

mo de Cirurgia. Ilernia em que as vísce-

ras abdomiiiaes saem pela chanfradura

ischiatica. Alguns auctores também lhe

chamam hérnia dorsal.

ISCHIO-CLITORIANO, adj. (De ischio,

e clitóris). Que pertence ao iscbion e ao

clitóris.

—yiríeriaischio-clitoriana; o mais pro-

fundo dos dous ramos que fornece a ver-

gonha interna da mulher.
—A'eruo ischio-clitoriano; ramo supe-

rior do nervo vergonhoso da mulher.

ISCHIO-COCCYGEO, adj. (De ischio, e

coccyx). Termo de Anatomia. Que tem
rela(,ãu com o iscbion, e o coccyx; diz-

se de um musculo que serve para suster

o coccyx, o impedir que se torça, tanto

nas mulheres durante o parto, como em
ambos os sexos durante as dejecções fe-

caes.

ISCHION, s. m. (Do grego isfe/iion). Par-

te do osso sacro onde encaixa o da coxa.

ISCHIO-PENIANO, adj. Termo de Ana-
tomia. Que vai do ischion ao púbis.

ISCHIO-PERINEAL, adj. Termo d'Ana-

tomia. Que vai do ischion ao perineu.

— Artéria ischio-perineal; a trans-

versa do perineu.

ISCHNOPHONIA, s. f. (Do grego iskhno-

phonia, de iskhnos, fraco, e phonè, voz).

Termo de Medicina. Fraqueza da voz.

ISCHURETICO, adj. (De ischuria, com
o suffixo «ético»)- rermo do Medicina.

Que é próprio para combater os acci-

dentes da ischuria.

ISCHURIA, s. f. (Do grego iskhoyria,

de iskliein, reter, e oyron, urina). Ter-

mo de Medicina. Retenção de ourina,

embaraço de ourinar.

ISEMPCÃO, Vid. Isenção.

ISEMPTO. Vid. Isento.

ISENÇÃO, s. f. (Do latim exemptio-

neni). Acção de isentar; o ser isento, li-

vre, desobrigado. — «E as lagrimas de

Colambar não tivessem tanto poder, que
lhe deixasse outra vez o senhorio, por-

que ella era peior de comportar o sof-

frer, que todos seus passados : elle lhe

prometteu que em tudo olharia polo que
cumpria sua liberdade e isenção: com
isto os despediu, e se despediu delles.»

Francisco de Moraes, Palmeirim dlngla-

terra, cap. 118.
— Iramunidade, independência.
— Espécie de esquivança, que consis-

te em se dar por desobrigado das de-

monstrações do amor.
— Desinteresse com esquivança, ou

aversão a lucros, ganhos.
— .Maneira assoberbada do isento, do

indepenilente.

ISENTADO, part. pass. de Isentar.

ISENTAMENTE, adv. (De isento, com
o siiftixo amante»). Com isenção.

ISENTAR, i'. rt. (De isento). Dar, con-

ceder, facilitar isenção; fazer isento,

pensar, eximir, conceder immunidade.
— Fazer de condição isenta.

— Isentar-se, v. rejt. Eximir-se.— aHe
pois do saber que por morte de Rece-
suindo, em quãto se tratava a eleição

de Wãba tomàraõ os Navarros, e outros

povos vezinhos a elles as armas, deter-

minando isentarse do senhorio dos Go-
dos, como outras vezes tinhaõ feito, con-

tra os quaes partio de Toledo e posto

que com difticuldade ao fim os domou
venturosamente.» Monarchia Lusitana,

liv. 6, cap. 25.

ISENTIDÃO. Vid. Isenção.

ISENTÍSSIMO, adj. superl. de Isento.

ISENTO, adj. (Do latim exemptiis).

Que tem isenção; livre, desobrigado

—

«Acabadas, Senhora, estâs cousas, e ou-
tras de maior magoa, que naquelle tem-
po me disse, partime a gran pressa ca-

minho desta Corte chorando vossas obras,

e o que vos naõ mereci ; e quasi tan des-

confiada como Glarimundo pelo estado

em que o leixei : quando me pergunta-

rão por elle disse o que ouvistes; se ago-

ra o quiserdes vivo, essa vontade isenta

de sentir seus males o pôde fazer: por
tanto, vede o que ordenaes antes que a
força delles vença o remédio vagaroso.»
Barros, Glarimundo, liv. 2, cap. 22.

Aqui vi os cabellos coiicerUindo

;

Aiii co*a mão na face, tãu formosa;

Aqui faltando alegre, alli cuidosa;

Agora estando queda, agora andando.

Aqui esteve sentada, alli me vio,

Erguendo aquelles olhos, tão isentos;

Commovida aqui hum pouco, alli eegura.

Aqui se entristeceo, alli se rio:

E, em fim, nestes cansados pensamentos

Passo esta vida vãa, que sempre dura.

CAM., SONETOS, n.* 34.

—«Porque como a humildade desen-
gana a alma, e he como hum lume cora

o qual ve claramente quão baixo he
tudo o que não he Deos, quasi necessa-
riamente se segue amar aquelle Senhor
o qual somente está isento do todas es-

tas misérias, mas he remédio delias.»

Paiva d'Andrade, Sermões, parte 1, pagi-

na 24.
—Reino isento; que não conhece, nem

deve vassallagem, ou serviço imposto por
outro.

—S. m. O lugar isento de jurisdicção,

a que o visinho e adjacente é sujeito.

—O que se não captiva, ou rende ás

mostras de amor, e benevolência.

—O que diz livremente o que entende,

sem resguardar temor, ou interesse, ou
outro mau respeito.

— Livre de afTeinões, e respeitos; des-

apegado, esquecido.

ISIACO, s. m. (De Isis). Termo da an-

tiguidade. Sacerdote de Isis, uma das di-

vindades dos Egypcios.—Adj. Pertencente a Isis.— Ct<ííoisia-

co.— Taboa isiaca ; taboa de bronze, ou
cobre em que estão figuradas as ceremo-
nias da religião Egypcia.

ISLADO, adj. libado, rodeado de agua.

[ ISLAM, s. };i. (Do árabe ísiam, sub-

missão, resignação á vontade de Deus).

A religião dos mahometanos.
—Os paizes musulmanos.
ISLAMISMO, s. m. (^De islam, com o

suffixo «ismo»). A religião de Mahomet.
—A religião de todos os paizes onde

reina esta religião, no mesmo sentido

que christandade com relação aos paizes

christãos.

ISLENHO, adj. Insulano, insular; per-

tencente ás ilhas.

— .S'. m. Natural de alguma ilha.

ISO... Prefixo que vem do grego isos;

e significa egual.

ISÓCELES. Vid. Isosceles.

ISOCHRONISMO, s. m. íDe isochrono,

coiQ o suflixo «ismo»). Termo de physi-

ca. Qualidade do que 6 isochrono.

ISOCHRONO, adj. (Do grego isofc/ironos,

de isos, egual, e khronos, tempo). Termo
de physica. Diz-se dos movimentos que
se executam ao mesmo tempo, e em
tempos iguaes.

ISOGONO, adj. (Do isos, egual, o gônos,

angulo). De ângulos iguaes.

ISOLAÇÃO, s. f. (Do thema isola, de

isolar, com o suffixo «ação»). O acto de

isolar, e isolar-se.

—Termo de physica. Acção de isolar

os corpos.

ISOLADAMENTE, adv. (De isolado, com
o suffixo «mente»). Só, solitariamente.

ISOLADO, part. pass. de Isolar.

ISOLADOR, s. m. (Do thema isola, de

isolar, com o suffixo «dor»). Termo de

physica. Espécie de banco de madeira

guarnecido de pés de vidro, sobre o qual

se põem os corpos que se querem ele-

ctrisar.

ISOLAMENTO, .«. in. (Do thema iso-

la, de isolar, com o suffixo «mente»).

Estado d'uma cousa isolada.

—Estado d'uma pessoa que vive iso-

lada.
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ISOLANTE, adj. 2 gen. i^Part. act. de

isolar"). Que náo transmitte livremente a

electricidade.

ISOLAR, r. a. (Do latim issulatus, se-

parado como uma ilha, de itisula, ilha).

Pôr como uma ilha, separar de todos os

lados.

—Termo d'architectura. Separar do

edificio uma peça.

—Termo de physica. Isolar um cor-

po ; sustental-o, ou suspendel-o com su-

bstancias que conduzam mal a electrici-

dade.

ISOMERIA, s. f. Vid. Isometria.

ISOMERICO, ou ISOMERO, adj. (De iso,

e do grego meros, parte). Termo de chi-

mica. Diz-se dos corpos que, conservan-

do a mesma composição elementar, offe-

recem grandes differenças em sua nature-

za 6 caracteres.

—Termo de botânica. Synonymo de

regidar.

ISOl^ERISMO, s. m. Termo de chi-

mica. Qualidade ou estado dos corpos

que são isomericos, ou isomeros.

ISOMETRIA, s. f. (De iso, e do gre-

go metron, medida). Termo de mathe-

matica. Operação pela qual se desemba-
raça uma equação das fracções que se

encontram nos seus termos.

—Termo de chimica. Qualidade ou

estado dos corpos cuja composição é

idêntica, apresentando propriedades dif-

ferentes.

ISOMORPHISMO, s. m. (De isomorpho,

com o suffixo aismoí). Qualidade ou es-

tado do que é isomorpho.

ISOMORPHO, adj. (De iso..., e do gre-

go morphé, forma). Termo do Chimica.

Que apresenta a mesma forma crystal-

lina.

ISONOMIA. s. f. (De iso..., e do grego

7iomos, lei). Termo de Physica. Forma-

ção dos corpos, seguindo uma mesma
Isi.

—Antigo termo de politica. Igualdade

perante a lei, igualdade de direitos civis.

ISOPE. Vid. Hysope.

ISOPERIMETRO, adj. (De iso..., e pe-

rímetro). Termo de Mathematica. Que
tem os contornos ou perímetros iguaes

em longitude.

ISOPHAGO. Vid. Esophago.

ISOPLEURO, adj. Termo de Mathema-
tica. De três lados iguaes.

ISOPO. Vid. Hysopo.
ISOPYRO, s. m. Termo de Botânica.

Género de plantas da familia das ranun-

culaceas.

ISOSCELES, adj. (De iso..., e do grego

skelos, perna). Termo de Mathematica.

Diz-so do triangulo que tem dous lados

iguaes.

ISQUE, s. m. Vid. Whist.

ISQUEIRO. Vid. Eriophoro.

-j- ISRAELITA, adj. í gen. Pertencente

ao reino de Israel.

—Substantivamente: — »De todo este

voL. m.—148.

precioso sangue se fez o mar sagrado da

paixão de Christo, mar de nossa salua-

çáo ; se no vermelho se afogarão os Gen-
tios, neste purpúreo, se saluão os Catho-

licos, naquelle diuidirão-se as ondas para

passar os Israelitas, neste padeceo Chris-

to as tempestades para que os Christãos

lograssem as bonanças, n Fernando Cor-

rêa de Lacerda, Carta Pastoral, psg. 173

e 174. — aOs Israelitas colhiáo o mana
para sustento de seus corpos, os Catho-

iicos lenamos, e comemos o melhor ma-
ná para alimento de nossas almas; com
os Israelitas hia o Summo Sacerdote Araõ,

com os ceremoniosos ornamentos; entre

os Catholicos vai o Bispo com as sagra-

das vestes.» Idem, Ibidem, pag. 187.

—

«Aos Catholicos precedemnos os cerofe-

rarios com as luzes, os Israelitas leua-

uaõ as bandeiras diante das turmas, os

Catholicos leuamos as cruzes diante das

bandeiras, os Israelitas experimentarão

notaueis prodígios, nòs experimentamos
estupendos milagres, os Israelitas leua-

uaô a arca do testamento pelos Sacerdo-

tes, os Catholicos pellos mesmos Sacer-

dotes leuamos as relíquias.» Idem, Ibi-

dem.
{- ISRAELITICO, adj. Pertencente ao

reino de Israel. — «Dauid com Hymnos,
e Cãticos meteo a arca do testamento

dentro no tabernáculo, dançou graue,

raysteriosa, e não leuemente, diante del-

ia, náo se lê que parasse para que se

dançasse diante delle, isto fez Dauid,

que era hum homem Rey, segundo o co-

ração do Senhor; Salamão que sendo

Rey, foi o mais sábio homem, leuou a

mesma arca para o Templo, e a forma
em que fez esta Procissão no pouo Israe-

litico, deue ser typo das que faz o pouo
Catholico.» Fernando Corrêa de Lacerda,

Carta Pastoral, pag. 19ò. — «Na chuva
das mesmas codornizes temos verificado

este prognostico; pois ainda o Povo Is-

raelitico as naõ tinha comido, quando
ja a ira de Deos o havia tocado: i. Adhiic

carnes erant in dentibus eoriim, et ecce fu-

ror Domini coiicUatus in Populum per-

cussit eum plaga mag^ianimis. A que al-

ludio o Coroado Propheta: 2. Adhuc es-

ccB eorum erant in ore ipsorum, et ira

Dei ascendit super eos.r> Braz Luiz d'A-

breu, Portugal Medico, pag. 417, § 61.

ISSAR. Vid. Içar.

ISSECUTOR. Vid. Executor.

ISSICARIBA, s. f. Arvore da America

que dá a almecega.

ISSO,/jro)i. demoiist. (Do latim ipsum).

Essa cousa, esse objecto; aquillo de que

so tracta.

—Servindo de sujeito na oração d'um
verbo no modo finito.

Issv não scrú xombar?

3Á me disse não sei quem
Bem do vosso motejar.

GIL VICENTE, FABÇAS.

Vh erainá vossa mercê

E traga logo a recado

Hum banqaezinbo assi usado,

Porqu*issí> não sei que he.

OEM, IBIDEK.

Velho. Pois damas se acharão,

Que não são vosso sapato.

Moça. Ai : como isso he tão vâo,

E como as lisoDJas são

De barato.

IDEM, IBIDEM.

E huma vez d*agua fria,

Não quero mais cada dia.

Como ás vezes isso queima!

IDEM, IBIDEM.

A ma. Foi isso á quarta feira,

Aquella logo primeira ?

Mar. Si ; e começou n'alvorada.

IDEU, IBIDEM.

Toa mãe m'a trosqoiará.

Não cures tu de conselhos

;

Cacemos nós dos coelhos,

Que isso á noite se fará.

IDEM, IBIDEM.

Isso foi em quarta feira;

Mercúrio á hora primeira;

Não vejo causa nenhuma

Fera febre verdadeira.

IDEM, IBIDEM.

Também isso be cortezão :

<TSeohor, beijo-vo-las mãos,

o meu queria eu na mão.>

IDEM. IBIDEM.

Vou-me; vos não &oÍ£ &eDUdD,

Sois mui duro do pesco<;a;

Não \ ale isso nem migalha :

Pesa-me de ver perdido.

IDEM, IBIDEM.

Senhor, se misto fizer.

Grande mercê me fará.

IDEM, IBIDEM.

— «E se isso acontecesse náo sei que

contentamento depois possa vir, que cure

tão gram descontentamento. Senhor disse

Daliarte : não é cousa esta, que por ou-

tra nenhuma que o tempo ofTereça, se

haja de deixar, que, se o cavalleiro do

Salvagem se perdesse, seria a môr per-

da do mundo, e alcançaria a muitos este

pesar.» Francisco de Moraes, Palmeirim

d'Inglaterra, cap. 114. — «>'ão vim eu

de tão longe, respondeu eila, senão pola

muita confiança, que eu tenho de vossa

virtude e amizade : c pois esta aqui me
trouxe, náo será senão pêra seguir vosso

parecer, e o que vós determinardes isso

se faça, que ou náo quero guiar-me nisto

por mim.» Idem, Ibidem.

A voisa testa he jardim.

Onde AMor se d»senfad» :

He t,io branv* e bem talhada.

Que parece de marfim.

Assi he ; e quanto a mim.

Isso voí n.isoe de a íerde*

T.io perto dos olhos verde*.

CJOI.. BEDOKDUAiLS.
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— »D. Diogo como a paixaõ o tinha ce-

go, desasindo-se delle lhe disse: «Como
eu morrer, acabe-se tudo. Esta palavra

soou mal a muitos, e pezoulhes de lha

ouvirem : e a nós nos affirraaraõ algu-

mas pessoas muito graves, que se escre-

veo a ElRey, e que isso fora causa de

naõ soccedsr nas vias, por naõ querer

ElRey entregar a índia nas mãos de hum
homem taõ arriscado. « Diogo de Couto,

Década 6, liv. 10, cap. 19.

— Como complemento objectivo :

E se isso não quizer.

Cuidava de Ibe fazer

Apisto de pé de boi.

Pêra não enfraquecer

;

E hum pouco de raanjar bronco

De posperna de veado,

E pescoço de bode assado.

GO. VICENTE, FABÇAS.

Quo attente em vosso amor ?

Oh minh'alma e minha dor,

^ Quem vos tivesse furtada

!

Que prazer !

Quem vos isso ouvir dizer

Cuidará que estais vús vivo.

Ou que sois pcra viver.

IDEM, IBIDE.M.

Moço. Ainda eu isso não vi.

Esc. E se me vires mentir.

Gabando me de privado,

Está tu dissimulado.

Ou sae-te pêra fora a rir.

IDEM, IBIDEM.

— «Isso que me vós pedis, que vos haja

delias, me acabam agora de pedir est'ou-

tros cavaileiros, que também por elle são

enviados; mas eu não sei que nisso fa-

rá, senão deixal-as, que a sua vontade
o determinem, que doutra maneira se-

ria fazer-lhe força.» Francisco de Moraes,
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 129.— iDa-
qui nascerá ser bem quisto com Deus,
amado dos seus, temido dos alheios, fi-

nalmente terá vida contente o fim glo-

rioso: e d'outra maneira é forrado ser

mal quisto, cousa que muito deve receiar,

que o príncipe que isso tem, sempre vive

com suspeita.» Idem, Ibidem, cap. 98.

Eu ouvi a Feliseo,

Quando cá trouxe o recado,

Como elle era chegado,

E quiz-me dizer que veo

Do siso desconcertado

;

Attr. Isso quero eu ir saber,

Pois que tal cousa se sòa.

OAM., AMPHITRIÕES, act. 5, SC. 4.

— «o Visorey lhe disse, que elle tra-

zia isso muito encarregado, o que a pri-

meira cousa em que puzesse as mãos,
havia de ser naquella, e a voltas disso

lhe pedio duzentos mil pardaos de em-
préstimo, de que se ElRey escusou, di-

zendolhtí que estava muito despezo por
causa das guerras, e que havia pouco
gastara mais do setenta mil pardaos com

D. Jorge de Castro.» Diogo do Couto,

Década 6, liv. 1, cap. 1.

— Com uma preposição : — «E fnrça-os

a ysso a forra que lhe outrem faz
;
pe-

dem concelho e mudara o que tem, nam
se dão por achados d'algumas cousas, e

nam vam ao cabo com ellas.» D. .loan-

na da Gama, Ditos da Freira, pag. 17

(ediç. de 1872).

Deu casiào pêra isso?

E perem tudo assi visto.

Eu mando per meu mandado

Que até esse pSo ser segado,

Que se não falle mais nisso.

GIL VICENTE, FABÇAS.

Pêra isso sam, e a isso vim
;

Mas erofim

Cumpre-vos de me ajudar

E resistir.

IDEM, AUTO DA ALMA.

— «A elle, disse Dramusiando, sei eu

que estou em muita, que no dia que me
deu a quem me mata, me deu tamanho
galardão de meu trabalho, que é ser a

causa tal, que com isso se podo satisfa-

zer toda a dôr : eu provarei o que vossa

alteza manda, se acabar a aventara, será

porque o amor usara verdade comigo;

e se isto assim não fôr, não é esta a

primeira mentira em que o já achei.»

Francisco de Moraes, Palmeirim d'In-

glaterra, capitulo 81. — aE andando

o escudo de mão em mão foi ter ás

de Polinarda ; e caso que té li nunca

vira cousa, que lhe desse algum rereo,

não pode então encobrir a paixão, que

lhe aquelle vulto fez. As damas sentiram

n'ella aquelle abalo e murmuravam dis-

so.» Idem, Ibidem, cap. 82.— «Na corte

já não havia quem se ousasse experi-

mentar com Albayzar, ainda que alguns

de mui longe pêra isso viessem, recea-

vam seus encontros.» Idem, Ibidem, ca-

pitulo 85.— nO sexto dia Albayzar estava

no campo, passou parte delle que não

justou ninguém, e acabado de jantar

o imperador em casa tie Gridonia sua

nora, elle e a imperatriz se pozeram ás

janellas pêra o vêr, que eslava sentado

a porta da uma das tendas, armado de

todas armas com o escudo de Targiana

nas mãos, alegando-lhe seus serviços co'as

melhores palavras, que se lhe então pêra

isso offereciam.» Idem, Ibidem, cap, 84.

«Deixai-vos d'isso, e em quanto esta

calma passa, vamos passeando té onde
estão aquelles altos freixos, que o cora-

ção me dá, que á sombra delles se vos

aparelha uma aventura de muito maior
perigo que as passadas.» Idem, Ibidem,

cap. 87.— «Porque, se chegou livre, de
outra maneira se partiu, levando em sua

vontade revolver todo o mundo, por ver

se por força de armas podia tornar o es-

cudo do seu vulto, crendo que com isso

a obrigava alguma cousa.» Idem, Ibi-

dem, cap. 88.

Oh !... Escusae-vos dVxtremos,

Qu'isso, Senhor, me atarraca;

Mas nôs nos encontraremos,

E sobre isso envidaremos

Dous reales mais de saca.

CAU., AMPHYTRIÕES, aCt. 1, SC. 6.

—«0 Governador Nuno da Cunha quiz

prover nas cousas de Ormuz primeiro que

se partisse de Baçaim, porque António da

Silveira lhe trouxe novas de como era fa-

lecido o Guazil Xeque Raxete, e com elle

tinham vindo procuradores de Mouros

principaes a requererem o cargo, pelo

modo quo sempre se costuma a fazer

;

mas o Governador o deo a Xeque Hamed
filho do morto, assim pelos merecimen-

tos do pai, como pelas partes que pêra

isso tinha.» Diogo de Couto, Década 4,

liv. 11, cap. 3.— «Os Frades começarão

a fazer alguns Christãos, e entendendo

em ElRey vontade pêra isso, que não

tinha, porque era mào, e perverso, e o

medo o fazia contrafazer, em quanto uáo

soubesse o que là se passasse antre D.

Jorge de Castro, e o Madune, a quem elle

favorecia em segredo, e assim trazia tan-

to resguardo, e olho no Capitão Francez,

e nos Frades que os não deixava sahir

de hum certo limite, trazendo espias em
Ceita vaca, pêra ser cada dia avisado de

tudo o que ià se passava.» Idem, Década

6, liv. 8, cap. 6. — «Este se embarcou

em hum Catur lig-^iro com vinte solda-

dos, e ao outro dia se fez à vela, ferro-

Ihando no mar todos os marinheiros em
cadeas que logo pêra isso levou em se-

gredo : porque determinava de passar por

antre as galez dos Rumes, e não queria

que com o medo se lançassem ao mar.»

Idem, Ibidem, liv. 10, cap. 5.— «E o di-

nheiro vos S"rà tornado por Diogo Soa-

res contratador das terras firmes, que

disso fará obrigação, e nos quartéis deste

anno de seu arrendamento, que hora en-

tra, vo los hirà pagado, e eu darei pêra

isso as provisoens que vos forem neces-

sárias, pêra que com effeito sejais pagos.

Alem disso o saberá S. A. por minhas

cartas, pêra que com honras, e mercês

vos satisfaça, e eu em seu nome ficarey

na mesma obrigação pêra sempre. » Idem,

Ibidem.— «Ao homem que sua filha lhe

fosse levada para casar com o filho alheio,

se assim fosse que n'isso não perdesse,

aconselharia que se fosse após dVlla, e

se vencess-1 no pezar que lhe daria essa

desobediência
;
que nos mais é teima, e

raiva, e nos menos verdadeira dôr.» F.

Manoel de Mello, Carta de Guia de Ca-

sados. — «Estas contas de fazenda entre

casados, não seria eu de parecer que ja-

mais se ajustassem, nem levassem ao ca-

bo; seja só reconhecimento, que na mu-
lher hflja ao marido. Tira-se d'aqui uma
grande conveniência ; a qual ó, que a mu-
lher está sempre como que não é senhora

d'isso mesmo que possue.» Idem, Ibidem.

—Construcção elliptica

:
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Moca. Hulos esses namorados ?

Desinçada he a terra delles

:

Oilio mao se metteo nelles

:

Namorados de cruzados,

l$so si.

GIL VICENTE, FARÇAS.

— «Tu me tens muita vantagem ; e com
este conhecimento farei tudo por ti, e

isso mais facilmente, dando-te a voz que

já me naõ serve mais que para queixu-

mes. Mas dize-me a maneira, em que te

posso servir com ella.s Francisco Rodri-

gues Lobo, O Desenganado.—Por isso; por essa razão, por essa

causa, por esse motivo.— «Por isso nesta

batalha feita em vosso nome me ajudai,

e os outros galardões guardae-os pêra

quem tiver a dita mais alta, e as outras

qualidadi?s conformo ao que mereceis.»

Francisco de Moraes, Palmeirim d'Iugla-

terra, cap. 81.— «Essa empreza, disse o

outro, a mim mais que a ninguém con-

vêm
;
por isso a mim deixai o trabalho

delia, e vós lograi a vida com socego,

que a minha pêra acabar nos perigos

d'essa aventura se guardou.» Idem, Ibi-

dem.— «Os golpes eram dados como de

mão de mestres, por isso as mais das ve-

zes se empregavam com damno de quem
os recebia. Feriam-se muito a meudo, pe-

lejavam com tamanha viveza e alento, que
mais d'uma hora se combateram sem co-

nhecer fraqueza em nenhum.» Idem, Ibi-

dem, cap. 84. — «Estou tão de pressa,

disse Floriano, que não me atrevo gastar

o tempo em desculpas, e também hei me-
do que mas não recebaes ; por isso fazei

o que poderes.» Idem, Ibidem, cap. 87.

Mas era esta alegria hum perigoso

Estado para Almeno entristecido;

E por isso a deixava pressuroso,

Buscando outro lugar : contra Cupido

Claramente exclamava, e o arguia

De contrario, d'astuto o fementido.

De quando em quando a frauta que tangia,

Números dava ao ar tão docemente,

Que as aves provocava a melodia.

CAM., EGLOGA 7.

—«E por isso praticando os Castelha-

nos no dano que receberão na batalha

real com grande espanto, pela desigual-

dade dos poderes, e gente : disse EIRey
de Castella que não se espantassem, que
impossível era desbaratarse hum pay de

dez mil filhos, que tal era EIRey de Por-

tugal dos Portuguezes, e elles do seu

Rey.» Diogo de Couto, Década 6, liv.

10, cap. 5.— «Porque ainda, que por al-

gum breve intervalio, façaõ tréguas com-
nosco algumas das misérias mais conhe-

cidas : he certo que nem por isso deixa-

mos de padecer outras, que por menores,

e continuas já naõ estranhamos.» Manoel
Bernardes, Exercícios Espirituaes, pag.

232.—«Quando Raquel naõ tenha outro

defeito, há de ser estéril : e Lia se o naõ

for, descontar-lho-haõ na formosura : Da-

qui nasce, que quanto mais hum se mete

com as cousas do mundo, mais pezares

padece : e por isso os desenganados, para

se pouparem aos trabalhos da vida, re-

nunciaõ os deleites delia. » Idem, Ibidem,

pag. 271.—«E morte, em que se perde

a alma, assim como naõ pôde ser mayor
a perda, assim naõ pôde ser peyor a mor-

te; e por isso he morte péssima: Se o

homem perdera só este mundo, outro

mundo havia que lhe dar; se perdera só

esta vida, outra vida o esperava : mas per-

dendo a alma, quem lho ha de dar outra

alma?» liem, Ibidem, pag. 464. — «He
insigne comedor, e nunca se ve farto,

por isso come naõ só os ossos, mas a

pelle do animal, que mata; razão porque

ordin.nriamente naõ engorda. Quando tem
muyta fome come terra, e se está enfer-

mo come hervas á maneira dos Caens.

Sempre he feroz, e infiel, de sorte, que
ainda que o criem em casa desde peque-

no sempre he ladraõ, raivozo, e voraz,

porque onnca deixa de ser Lobo. Tudo
couta Aristotoles.» Braz Luiz de Abreu,

PortugalMedico, pag. 682, § 7. — «Mas
todas estas observaçoins, e imposturas saõ

vaàs, falsas, e supersticiosas ; como tem

o Abulense, 9. JoaõEscaligero, 10. e Pe-

dro Ciruelo. 11. Excepto aquellas couzas,

que saõ naturais aleiipharmacos, e con-

travenenos
;
porque com a sua virtude

poderàõ destruir o contagio da fascina-

ção. Por isso para elia louva Quinto Se-

reno Sammonico, 12. o trazer hum alho

ao pescoço do menino.» Idem, Ibidem,

pag. 626, § 153.

—Isso, construe-se com o pronome in-

definido tudo.

—

Tudo isso.

Roma. Tudo isso tu vendias,

E tudo isso feirei

Tanto, que inda venderei,

E outras sujas mercancias.

Que por meu mal te comprei.

GIL VICENTE, AUTO DA FEIRA.

ISSODTRO. Vid. Essoutro.

ISTHMO, s. m. (Do latim isí/í/nus). Lín-

gua de terra entre dons mares.

ISTO, pron. demonst. (Do latim islud,

neutro de iste, ista). Esta cousa, este ob-

jecto; aquillo de que se tracta.

—Servindo de sujeito da oração, com
um verbo no modo finito.

Isto procede do baço

;

Bem o mostrão essas cores.

Tendes vús nas costas dores?

Pardeos, em grande embalado

Vejo t'u estes doutores

!

GIL VICENTE, FARÇAS.

Jlas resuçitado com grande alegria.

Vôde vós outros como isío lia de ser.

IDEM, DIALOGO DA RBSURREIÇÃO.

Canfeu não me posso ter.

Vejamos o q\io isto he.

Vejamos por tua f(',

Que grau cousa deve ser.

lUEM, AUTO PASTORIL PORTUGUKZ.

Essa, eramá

:

Diz meu amo que aqui está,

Tudo isto (lue aqui vem,

E como vos vai bem,

Que elle virá logo ca.

IDEM, COMEDIA DE RUBENA.

— «E que isto seja contra regra de

bons namorados, não se pôde negar a

um parecer como esse seu merecimento.»

Francisco de Moraes, Palmeirim de In-

glaterra, cap. íi6. — «Isto nos procede

e vem da fraqueza da carne, que sendo

fraca em tudo, pêra co'ellas é tanto mais

fraca, que, conhecendo suas obras, nos

vencem suas mostras, sentindo seus en-

ganos, deiíamonos enganar delias. » Idem,

Ibidem, cap. 89. — «Porém isto não era

assim; que acima delle um tiro de pe-

dra estava o esforçado Polendos, rei de

Thesalia, que viera alli ter aquella noi-

te, onde ouviu as palavras de Vernao, e

chegando-se mais ao perto com tenção de

o entender melhor, ficou contente de o

vêr tão namorado, e das razões com que

o mostrava, trazendo-lhe aquillo á me-
moria o tempo que já fora da fertuosa

Francelina sua mulher.» Idem, Ibidem,

cap. 16

Não me atrevo ja.

Minha t.ío querida,

A chamar-vos vida,

Perque a tenho má.

Ninguém cuidará.

Que isto pôde ser,

Sendo-me vés vida,

Não pode viver.

CAM., REDONDILHAS,

— «E quanto isto mais he tanto Deos,

como cousa rara e desacustumada esti-

mará, e agradecerá o animo que achar

zeloso 6 amador do bem comum, e que

com anciã de espirito, e com cuidado es-

pere a consolação de Israel : a qual nosso

Senhor queira dar amostrando-nos espi-

ritualmente seu filho lesu Christo, aquy

por graça, e no outro mundo por gloria.

Amen.» Paiva do Andrade, Sermões, part.

1, pag. 96. — «Isto lhe foy a elle taô

áspero, que disse ao Padre «que tudo

«faria, se não aquillo por entaõ, que
fdepois pouco, e pouco se hiria desobri-

ogando delias, e calando-as : porque dou-

«tra maneira se logo as despedisse, es-

candalizaria os parentes. Vendo o Padre

que não queria começar logo a fazer exe-

cução, o não quiz bautizar. e se tornou

pêra a fortaleza que se hia acabando de

derribar. V Diogo de Couto, Década 6,

liv. 9, cap. 13. — «Isto foy ardil de Ber-

naldim de Sousa, porque os poços don-

de bebiaõ os da Cidade estavaõ na prava,

e por aquella maneira lhe queria defen-

der a agua, porque outros poços que na
Ilha havia, estavaõ muy longe.» Idem,

Ibidem, cap. 20. — « .\ mulher de Tri-

buly mãy de ElKey, tanto que vio o ma-

rido prezo solicitou a mòr parte da gen-

te da Cota, e se sábio delia, e se foy pe-
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ra o lugar de Reigaõ, donde tratou do
sua soltura, e havendo três dias que isto

tinha succedido, chegou D. Duarte De^a
que hia por Capitão, o logo tomou posse
de Columbo.» Idem. Ibidem, liv. 10,

cap. 7. — aPartido de Baçorà tomou a

derrota de longo da costa de Arábia, e

tanto avante como Catifa do noite deu
huma das galez em huma restinga aonde
se desfez, e espedaçou: como isto era de
noite, e os Portuguezes que hiaõ afer-
rolhados não sabiaõ a terra, receando de
se affogarem se deixarão ficar na galé jà
desaíTerrolhados.í Idem, Ibidem, cap.
10. — «Do nosso rei D. Sebastião tam-
bém contam, não ser muito caroavel de
cheiros. Não sei como isto é, porque,
como eu sempre ouvi chamar reaes a to-

das as cousas boas, cuidava sermos obri-
gados a crer quo todas as cousas boas
eram reaes; eram digo aceitas e dignas
dos reis.» Francisco Manoel de Mello,
Carta de Guia de Casados. — «Vem ago-
ra aqui o cazar a furto, que chamamos,
e contra a vontade dos pais. Isto é em
duas maneiras : em acção, ou em paixão,
em acção casando o filho, em paixão sen-
do a filha casada.» Idem, Ibidem.—«Não
se nega que a um, e a uns criados pos-
sa ter o senhor melhor vontade, segundo
o que cada qual se aventajar em servi-
ços, e merecimentos : A regra geral d'es-
te negocio é que de se favorecer o cria-
do que muito merece, ninguém se es-
candaliza; de vêr accrescentar sem or-
dem aquelle, que todos conhecem por
inútil, todos suspeitam mal : Isto é nos
senhores, isto nos grandes, isto nos reis.»
Idem, Ibidem. — «Já ouvi murmurar, e
não sei certo se'murmurarei eu também,
de alguns que casando se apartam dos
amigos que tinham antes, e de todo se
entregam á parentela de suas mulheres.
Isto é condemnavel; e se vè mais certa-
mente n'aquelles que a ellas cegamente
se lhes entregam.» Idem, Ibidem.— Servindo de sujeito com um verbo
reflexo. — «Senhor Cavalleiro, respon-
dèo o da Graça, bem mostrais em vossas
palavras serdes de casa do Emperador,
que eu tanto desejo servir : e ainda que
se isto agora mal creia de mim, pois no
que faço me contradigo; eu espero em
Deus, que sabendo a causa que tenho de
o fazer, me disculpará da culpa.» Bar-
ros, Clarimundo, liv. 2, cap. 7. — «Com
tudo, se isto vos não parece bem, tra-
zeias vós aqui e verão o que desejaes;
que pêra esta senhora ir lá, nem ella te-
rá vontade, nem eu tão pouca força, que
não vola defenda.» Francisco de Moraes,
Palmeirim de Inglaterra, cap. 86.

Ora se pude i^to ser

Do qu'esta moça me avisa,

Que a Senhora Dionysa,

Por me ouvir, se fosse erguer

Da sua caina em tamisa !

K diz que lual me não quer :

ISTO

Náo queria maior gloria

;

Mas o que mais posso crer,

Que nem para llie esquecer

Lho passo pela memoria.

CAM., KILODEMO, act. 1, SC. 6.

— «Outro exemplo. Como se chama
isto em Porluguez, mostrando-lhe as cor-

tinas do meu leyto? Coberturas, me res-

ponde. Em Hespanhol? Cobrideyras. Em
Francez? Penduras. Em Italiano? Corre-

diças. Em Latim? Dormidarias.n Caval-
leiro d'01iveira, Cartas, liv. 1, n.° 25.

— Como sujeito da oração d'um mo-
do infinito.

Jirau. J'ella Uca de bom geito ;

Mas pêra í.?ío andar direito,

He razão que vo-lo diga

;

Euja, senhor meu, não posso

Vencer huma moça tal

Sem gastardes bem do vosso
;

Velho. Eu lhe peitarei em grosso :

Bran. Hi está o feito nosso,

E nào em ai.

GIL VICENTE, rABf:AS.

— Servindo de complemento objectivo.

— «Aprouve também, que se algum Sa-
cerdote depois desta prohibição, se atre-

ver a benzer o olio da Chrisma, ou Sa-
grar Igreja, ou Altar, seja deposto de
seu oftício, porque os Cânones antigos
prohibem tudo isto.» Monarchia Lusi-
tana, liv. 6, cap. 13.

Pois hei de tomar prazer,

E nào hei de ser com'este ;

Que o prazer crece o viver :

E quem isto nào fizer

Não terá vida que preste.

GIL VICENTE, FABÇAS.

Porém, prazendo a Jesu Christo,

Quero-m'ir fazer sobre ÍBto

Dous pares de trovazinlias :

o comer, por essas vinhas,

Poiso demo me fez isto.

IDEM, IBIDEM.

— «Primaliam sentia isto muito e tra-
zia posto em sua vontade, se Albayzar
fosse com a victoria avante, combater-se
com elle. Albayzar o espaço que se acha-
va sem justar o gastava em palavras na-
moradas oíTerecidas ao vulto de Targiana,
que aquelle dia estava cercado de outros
muitos mais formosos que elle ; mas o
amor é cego e náo lhe deixava conhecer
isto.» Francisco de Moraes, Palmeirim
dlnglaterra, cap. 83. — «Náo ó muito
suspeitar-se isto delle, que natural é os
velhos trazerem sempre a occupação do
espirito nas cousas da vida, o fim ante
os olhos, o pensamento nos vicios, de
de que o temor da morte os não desvia
posto que isto so não devia entender
neste excellente príncipe, que de todalas
virtudes era dotado.» Idem, Ibidem, ca-
pitulo 122.

.Sijí. Como Deos está nos Ceos,

Que se he vei'dade o que temo,

Que fez isto Filodemo.

ISTO

Dur. Masf(!-Io o demo; que Deos
Não faz mal tanto em extremo.

CAM., FILODKMO, aCt, 2, SC. 5.

— «E digo isto, porque assim o posso
affirmar com verdade, pois ambos estes

successos vi com meus olhos, e em am-
bos mo achey presente cora assas perigo
meu.» Fernão Mendes Pinto, Peregri-
nações, pag. 240.—«Mas este Capitão D.

Álvaro de Tayde da Gama com partir taõ
tarde teve muito boa viagem, porque pa-
rece que aos descendentes daquelle va-
loroso Capitão D. Vasco da Gama, em
certo modo reconhecem os mares, e os
ventos alguma vassalagem, e lhe tem aca-
tamento, nem sabemos que até esta ho-
ra em que isto escrevemos, acontecesse
nesta carreira da índia algum naufrágio,
ou perigo aos descendentes deste valero-
so Conde, passando por elln todos os seus
filhos, netos, e bisnetos.» Diogo de Cou-
to, Década 6, liv. 9, cap. 1.— «Ao tem-
po do fallecimento deste homem se achou
presente hum Chingalà, Christaõ, e mui-
to antigo, de que nós soubemos isto, e
elle o disse ao Rey seu neto. Folgamos
de averiguar esta verdade por homem na-
tural da quella Ilha, pela ruim opinião
que se tinha dos Portuguezes nesta ma-
téria.» Idem, Ibidem, cap. 16.— «Isto

sentio D. Antaõ de Noronha tanto, que
logo se embarcou em hum Catur muito
ligeiro, pêra hir remediar aquellas cou-
sas : deixando a Armada toda entregue
a Manoel de Vasconcellos, e no navio
levou comsigo Christovaõ de Mirada ir-

mão do Martim Aííonso de Miranda, e

Pedro Alvares de Nóbrega por estarem
muito doentes, pêra se curarem em Có-
chim.» Idem, Ibidem, cap. 18.— «Que
hum dia os encontrara de noyte na Es-
planura desta Cidade em tal conformi-
dade, que elle ficcàra atrôlico como hu-
ma Estauta. Ajunta a tudo isto que no
tempo de Eiva, não cuidavão as molhe-
res em trampar os maridos, e que não o
podião fazer com tanta Safilidade como
agora, porque elles tinhão então outras
magicas que deyxàrão perder com a vin-
da de Adão.» Cavalleiro do Oliveira, Car-
tas, liv. 1, n.» 25.— «Isto quiçais que o
veríeis em vós por experiência; que, co-
mo nas pessoas, e modo se parece, sereis

mimozos, grandes, e validos, aconteceu-
vos algum damno, com que vindes tris-

tes, e andais derramados pelos nossos
montes, que também servem de acoutar
aos perseguidos, como de conservar aos
contentes.» Francisco Rodrigues Lobo,
O desenganado.

Severo, isto dizendo, se retira,

Deixando a todos tristres, e confusos.

DlNrz DA CRUZ, HVSSOPE, Cap. 8.

— Construcçãoelliptica.— «Isto por não
sahir do verdadeiro natural de Iodas, que
é qualquer paixão presente, inda que seja
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pequena, lhe tirar de memoria as passa-

das, ainda que sejam taes, que não de-

viam esquecer.» Francisco de Moraes,

Palmeirim d'Inglaterra, cap. 103.— «Se-

nhor ?i., olhe V. m.: quando o fogo an-

da na coitada, varrem-lhe muito bem os

caminhos, que não fique palhinha, nem
aresta, nem argueiro, e isto a fim de

que não salte de um arvoredo em outro,

por meio d'aquelles nadas em que se

ateia.» Francisco Manoel de Mello, Carta

de Guia de Casados.—«Rematarei com as

generalidades que, a meu parecer, avul-

tam bem a grandeza das casas ; isto co-

mo conclusão do muito que n'estes pon-
tos havia que dizer.» Idem, Ibidem.

—Com uma preposição.— «Palmeirim,

que conheceu ser Florendos, quizera dar-

se-lhe a conhecer; depois, receando que
lhe estorvasse seu caminho, o deixou de

fazer, sentindo em si sua paixão como a

sua própria; que isto tem os nobres doer-

Ihe menos seu mal que o alheio.» Fran-
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra,

cap. 76.— «E pêra isto haverei licença de

meu pai pêra ir ver a rainha de Siria mi-

nha tia, que meelle não negará, porque
muitas vezes ma tem dada : e então farei

viagem a essa outra parte, e pêra mais
brevidade tenho já mandado um correio

a Albayzar, que se não vá da corte té ver

outro recado meu.» Idem, Ibidem, cap.

86.— «Senhora, pois aquelles cavalleiros

já não estão em disposição pêra vos po-
der acompanhar, e a meu parecer a ba-

talha se faz sobre quem vos levará, não
sinto em cuja guarda melhor que na mi-
nha possaes estar: não vos pese d'isto

ser assim, que eu não pêra mais que pê-

ra vos servir vos quero.» Idem, Ibidem,

cap. 87.—«Cuido ás vezes que desmere-
cimento foi o meu pêra me tratardes as-

sim; acho que pêra comvosco ninguém
pôde merecer muito, e com isto me con-
tento; mas a vós devia-vos lembrar que
o bem pêra todos é ; o mal ainda a quem
o merece se não deve fazer ; e tendo es-

ta lembrança o não usareis comigo. » Idem,
Ibidem.— «Disto não nos devemos espan-
tar, pois são cousas que vão ordenadas
por mão de quem eui nenhuma teve des-

ordem.» Idem, Ibidem, cap. 97. — «Fe-

ra isto devem desviar de sua conversa-
ção tenções zelosas de mal, respeitando

que inda que as suas sejam virtuosas,

acompanhadas dos taes cm pouco tempo
se trocam.» Idem, Ibidem, cap. 98.— «K
porque por minhas artes alcancei tudo
o que isto passa, e por ella vi que sou es-

cudeiro vos trazia a esto castello, vos quiz

esporar porque sem mim não podeis ter

noticia deste caso.» Idem, Ibidem, cap.

114.

Sobre isto nos coiisellios que tomava.

Achava mui contrários pareceres ;

Que naqucllcs com quem se aconseiliava,

Executa o dinheiro seus poderes.

CAM., Lus., cant. 8, est. 60.

Feiís. Pois eu, por mais que zombemos,

Hei de ser vosso e revosso :

Call. Oh I... Escusae-vos d'extremo3.

Qu'is30, Senhor, me atarraca ;

Mas nós noa encontraremos,

E sibre isso envidaremos

Dous reales mais de saca.

IDEM, AMPHITBIÕES, aCt. 1, SC. 6.

— «o Madune foy logo acompanhado

de alguns Modeliares muy principaes: e

chegando a Ceitavaca o recebeo o irmaõ

muitobem, abraçando-o com muito amor,

e boa vontade (naõ havendo cousa algu-

ma disto no Madune) e presente D. Jor-

ge de Castro se reconciliarão, e fizeraõ

pazes com as condiçoens seguintes.» Dio-

go de Couto, Década 6, liv. 8, cap. 7.

—«Com isto engrossou tanto, que lhe

vieraõ desejos de tornar a cobrar seu Rei-

no, e a Cidade de Malaca, e lançar del-

ia osPortuguezes por ter cabedal pêra as

despezas.» Idem, Ibidem, liv. 9, cap. 5.

— «Assentado nisto despedio Embaixado-

res ao Capitão, por quem lhe mandou
pedir hum Padre pêra o bautizar.» Idem,

Ibidem, cap. 13.— «Com isto o mandou
soltar o Visorey, e se embarcou, deixan-

do o conhecimento do Camereiro mór a

D. Joaõ Henriques pêra arrecadar delle

aquelles quinze mil pardaos. E assim an-

tre algumas cousas que lhe deixou por

regimentos, a que mais lhe encareceo

foy lhe prendesse o Tribuly Pandar, e

lho mandasse pêra Goa.» Idem, Ibidem,

cap. 18.— «Depois disto lhes apparecé-

raõ sete Cafres sobre aquelloutro, que
traziaõ huma vaca preza, e acenando os

nossos descerão abaixo, e Manoel de Sou-
sa se apartou com quatro homens pêra

lhe hir falar, e pêra os segurar, como
fez, de feição, que os trouxe até o arrayal,

e mostrandolhe pregos folgarão de os ver,

e pondo-se a preço com a vaca, appare-

céraõ no outro outros cinco Cafres, que
faláraõ a estes pela lingua, e em os es-

tes ouvindo, largando tudo, e tomando
a sua vaca, se foraõ recolhendo.» Idem,
Ibidem, cap. 22. — «Senhora deixaivos

despir, e lembre-vos que todos nascemos
mis, o pois disto he Deos servido, sede

vós contente, que elle haverá por bem,
que seja isto em penitencia de nossos

peccados : com isto se deixou despir, não
lhe deixando aquelles brutos deshuma-
nos cousa alguma com que se pudesse

cobrir.» Idem, Ibidem, cap. 22.— «Disto

se não satisfizeraõ os soldados, e anda-

vaõ quasi como amotinados, e ainda os

azedavaõ mais os Turcos, porque tanto

que se acabava a bataria, de noite lhe

diziaõ do arrayal muitas cousas que lhes

soavaõ mal, chamandolhes cocorin, que
quer dizer galinhss, e que não prestavaõ

pêra cousa alguma, que estavaò em ex-

poeirados, com outras cousas a este som.

»

Idem, Ibidem, liv. 10, cap. 3.— «A ra-

zão d'isto é o uso, que no tempo de um
costumavam os cabellos grandes, e pare-

cia vicio, e abuso raparem-se os homens :

e no de outro costumavam cabellos rasos,

e parecia deshonestidade trazerem-se cres-

cidos. Estas taes são as cousas, que não
sendo más, nem boas, o uso as faz boas,

ou más.» Francisco Manoel de Mello,

Carta de Guia de Casados.

—Isto, construe-se com o pronome in-

definido tildo.

Mas isto tudo lie qual fumo, ou terra

No ar do rijo Boreas levantada.

Em respeito d'aquella crua guerra

Que arma, arma, contra o Homem brada.

ROLIM DE MOURA, .SOV. DO HOMEM, Cant. 1,

est. lá.

— «Por tanto protesto de nada ser fei-

to senão aquillo que for com justiça; e

sobre tudo isto me mandou fazer as af-

frontas que vistes, e mo tem n'esta pri-

zão em que estou.» Diogo de Couto, Dé-
cada 4, liv. 2, cap. 9.— «Confesso houve,
e haverá no mundo mulheres de grande
coração, donde fora bem empregada toda
a confiança; com tudo isto são uns ba-
ratos, que dá a natureza, quando se acha
rica, e sobeja, que não devemos de es-

perar haja repartido com todas; e ape-
nas podemos crer que com algumas os

repartisse.» Francisco Manoel de Mello,

Carta de Guia de Casados.

ISTORIA. Vid. Historia.

ISTORIAL, s. m. ant. Historiador.

ISTRIÃO. Vid. Histrião.

ITAIBA, s. f. Arvore da America o da
Africa.

ITALIANO, adj. (De Itália, com o suf-

fixo «ano»). Pertencente á Itália, ou aos
seus habitantes.

— S. m. O natural da Itália.— «Estan-
do debatendo todos sobreisto, Lourenço
Vaz Pegado, que hia por soldado de D.

Antaõ de Noronha, estava debaixo dobai-
leo da fusta (em que todos os do conse-
lho estavão) ouvindo o que se tratava,

disse alto: que mào seria mostrarseihes

o sinal do Capitão mòr aos Italianos pê-
ra ver se o conhecem, c se he semelhan-
te ao da carta que viraõ?» Diogo de Cou-
to, Década 6, liv. 9, cap. 15.

—O idioma que se falia na Itália.

—

«Eu lhe dou todos os mezes três florins,

por trazer os pratos da cozinha para a

minha meza quando ceyo em casa. Cha-
ma-se .Manoel João: sabe Latim, Fran-
cez, Italiano, Hospanhol. Ungaro, Ale-
mão, e Portuguez.» Cavalleiro de Olivei-

ra, Cartas, liv. 1. cap. 25.—Musictx italiana; musica usada pre-

sentemente na Itália, cujo principal ca-

rat^ter consiste na predominância da me-
lodia ou canto sobre a parte harmónica
da arte ou do acompanhamento.

ITÁLICO, adj. (De Itália). Pertencen-
te á antiga Itália.

—Termo de Astronomia. Horas itáli-

cas; as vinte e quatro horas do dia na-
tural.
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—Termo de impressor. Caracter de le-

tra inclinada da direita para a esquerda.

—Termo de Philosopliia. Nome que

tomou a escola de Pythagoras, por ter

esto philosopho ensinado as suas dou-

trinas na Itália.

—Termo do Paleographia. Diz-se da

escriptura dos antigos romanos.

—Termo de Religião. Diz-so de uma
antiga versão da Escriptura Santa, feita

antes da correcção de S. Jeronyrao.

ITEM, adv. latino de que se usa para

fazer distincção de artigos ou capítulos

de alguma escriptura ou qualquer outro

instrumento, e também como signal de

addição ; significa demais, também.

Iteyn, dirão per dú meu
Quatro ou cinco ou dez trintairos,

Cantados per taes vigairos,

Que não bebão menos qu'eu

;

Sejão destes três d'Almada,

£ cinco daqui da Sé,

Que s;»o fillios de Noé.

A que som encommendada.

GIL VIGENTE, OBRAS VARIAS.

— «Item, que nenhuma pessoa, tiran-

do as mulheres, trouxessem luvas perfu-

madas, nem adubadas de óleos ou per-

fumes.» Leão, Leis Extravagantes, part.

4, tit. 1, liv. 1, n.o 3.—S. m. Parcella, artigo, conta.—Estar aos itens com alguém; estar

ás contas com ello ; fazer contas rigoro-

sas.—Pôr-se o espirito aos itens co)n a car-

ne ; disputar-lhe a vicloria, tomar contas

a consciência ás paixões.

ITERABILE. Vid. Iteravel.

ITERAÇÃO, s. /. Acto de iterar.

ITERAR, V. a. (Do latim iterare). Re-
petir.

— Reiterar mais de uma vez; fazer-se

de novo.

ITERATIVO, adj. Que se reitera ou re-

pete.

ITERAVEL, adj. 2 gen. (Do latim ite-

rabilis). Quo se pôde iterar ou repetir.

ITINERANTE, adj. 2 gen. Viandante,

caminhaate, que viaja.

ITINERÁRIO, s. m. (Do latim itinera-

rium). Caminho por onde se ha de pas-

sar para ir de um lugar a outro.

—Catalogo dos sitios por onde se ha
de passar, para ir de um lugar a outro.

— Descripçáo de viagem, e exposição

das particularidades observadas nos di-

versos lugares por onde se transitou; ro-

teiro.

—Termo Militar. Ordem de marcha de

um exercito, ou tropa qualquer.
—Adj. (jue diz respeito aos caminhos.
—Medidas itinerárias; as que se em-

pregam para determinar a distancia de

um lugar a outro.

ITROPESIA. Vid. Hydropesia.

lUGAL. Vid. Igual.

IVA, s. f. Termo de Medicina. Herva
officinal, género de plantas dafamilia das

compostas,

IXIDO, IXUDO. Vid. Exido.

IZAR. Vid. Içar.

IZENT... As palavras que começam por

Izent..., busquem-se com Isent...



s. m. Decima letra do alpha-

beto e sétima das consoantes

portuguezes. O som repre-

sentado pelo
j
portuguez ó

no alphabeto physiologico

uma chiante palatal resultante da dege-

neração do i, consonante latino (i palatal)

que os romanos representavam pela le-

tra i e que hoje se escreve com este mes-

mo signal j, leve modificação graphica

do i; em latim esse som correspondia

ao
j
(em ja, etc.) e ao y inglez (em year,

etc.) O estudo d'esta degeneração acha-

se feito na Introducção d'este dicciona-

rio, pag. c. Fará la rt^mettemos o leitor.

—Um j inicial.— Um j maiúsculo,—
Um j minúsculo.—Um j de caixa alta.—
Um j de caixa baixa.

—O nome do j em portuguez é jota.

JÁ, adv. (Do latim jam, alteração de

diam; cp. Jovis de Divis, etc.) No tem-
po em quo so falia ou a que se está re-

ferindo; no momento actual ou no mo-
mento a que se está referindo.—Já aca-

bou uma cousa; quer dizer que essa cou-

sa tinha terminado mais ou menos tem-
po antes do momento em que se pro-

nunciam essas palavras.— oEao que nos
escrepvestes, que alguns lavradores, por-

que sabem tirar com beestas, e as tem
de seu, querem seer beesteiros do conto
per suas voontades, e outros, que o ja

eram, vos requerem quo os nom tire-

des.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 69, § 22.

Fran, Eu creio

Que cuidais que sou correio

Que vai e vem polas postas.

Cler. Cre tu se me a mim não Mra
Que ta mãe logo s'assanba,

Ja Veu dera buma tamaaba,

Que tu foras logo essora.

GIL VICENTE, FAUÇAS.

Quem so faz mais verdadeiro.

Crede que lie o mentiroso

;

E nunca vistes medroso

Que Dão nnja de guerreiro,

E o ladrão piadoso.

Ja todo o mundo he raposo

Ja não ha hi que fiar,

A mi mesmo hão de furtar

Se m'eu daqui não acosso.

IDEM, IBIDEM.

— «E com prazer de seu vencimento
por ser já noite, mandou mudar três ten-

das, que trazia mais abaiio no fundo do
valle por onde corria um pequeno ribei-

ro de agua clara e alegre, crendo que
alli se poderia melhor passar, que em con-
versação do fedor dos mortos.» Francis-

co de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra,

cap. 86. — «Desta maneira se combate-
ram tanto tempo que os que de fora os

viam, cansavam, e nelles não parecia ne-
nhum cansaço. Já neste tempo as armas
começavam descobrir as carnes, os duros
fios de suas espadas as enceitavam por
muitas partes.» Ibidem, cap. 89. — «No
cabo destas palavras, que cada um pas-
sou comsigo, tornaram remetter um pêra
outro ; e porque ja nas armas não havia

defeza, trataram-se tão mal, que o impe-
rador e os que riam a batalha, julgavam
ser aquella a derradeira d'ambos.» Ibi-

dem.— aBem nobrecida e cheia de caval-

leiros famosos estava a corto daqueile

grande imperador Palmeirim, que já nes-

te tempo era mui velho e fraco, quando
a ella chegou o esforçado Albayzar.i Ibi-

dem, cap. 82.— «Assim que, deiíando de

contar algumas cousas, que naquelle ca-

minho, passou, diz a historia, que haven-

do alguns dias que partiram da corte che-

gou ao reino de Trácia, de que a don-
zella so mostrou alegre e contente, ven-

do que jà hia chegando ao fim que de-

sejava e trás que tantos annos trabalha-

va.» Ibidem, cap. 97.—«Porque de crer

era, e mui fácil na estimação daquelles

que bem sentiaõ, poders^ isto esperar e

fazer, pois sua sanctidade via quão cheo

de temor ja estaua este tvranno com sa-

ber que suas armadas andauão na índia,

bera remota do Cairo.

2, liv. 8, cap. 2.

B Barros. Década

Recebe o Capitão alegremente

Mouro e toda sua companhia;

Dá-lhe de ricas peças bum presente,

Que £ó para este efíeitoja trazia :

Dá-lhe conserva doce, e dá-lbe o ardente

Não u£ado licor, que dá alegria.

Tudo o Mouro contente bem recebe.

E muito mais contente come e bebe.

CAM., Lus., cant. 1, est. 61.

Ja Ibe foi (bem o vistes) concedida

Com poder tão singelo e tão pequeno

Tomar ao Mouro forte e guarnecido

Toda a terra que rega o Tejo ameno.

Pois contra o Castelhano tão temido,

Sempre alcançou favor do Ceo sereno:

Assi que sempre em fim com fama e gloria

Teve os tropbeos pendentes da victoria.

IDEM, IBIDEM, cant. 1, est. 25.

Vem de toda a província, que do hum Brigo

(Se íoúja teve o nome derivado

:

Das terras que Fernando, e que Rodrigo

Ganharão do tyranno e Mauro estada,

Não estimâo das armas ó periga

Os que cortando vão co'o duro arado

Os campos Leoneies. cuja gente

Co'os Mouros foi nas armas excellente.

IDEM, IBIDEM, caot. 4, est. 8.

A dama, como ouvio que este era aquelle

Que vinha a defender seu noma e fama.

Se alegra, e veste alli do animal de Helle,

Que 3 gente bruta mais que virtude ama.

Ja dão signal. e o som da tuba impelle

Os bellicosos ânimos que iuflamma;

Picão d'esporas. largâo rédea? logo,

Abaiiâo lanças, fere a terra fogo.

IDEM, IBIDEM, cant. 6, est. 63.

Nesta frescura tal desembarcavão

Ja das nãos os segundos Argonautas,

Onde p«la Horesta se deixavio

Andar as bellas deosas. como incautas.

Algumas doces citharas tocavão.

Algumas arpas e sonoras frautas.

Outras co'»s arcos de ouro se fingião

Seguir os aoimaes. que não seçuião.

IDEM, IBIDEM, cant 9. «st. (>4.

— «Que elles eraõ Mouros, e vassallos
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do Turco, e que não era razaõ que favo-
recessem Christãos contra outros de sua
seita, que elles queriaõ fazer aquelle ser-
viço ao Turco, que era entregarera-lhe a
Armada Portugueza toda, como jà lhe ti-

nhaõ prometido por outras cartas, e que
pêra sinal disso liies mandavaô aqueila
carta, que o Capitão raòr Portuguez lhe
mandara: que estivesse prestes, porque
elles lhos etitregariaõ todos nas mãos.»
Diogo de Couto, Década 6, liv. 9, cap.
15. — «Estas nàos tanto que aparecerão
logo os Malayos se embarcarão na sua
Armada, e as forão cometer, e Gemez
Barreto também em as vendo as foy bus-
car, e recolher, hindo sempre pelejando
com a Armada imiga, e tornando-se a re-

colher com as nàos também pelejando, e

foraõ surgir no porto aonde já aparecia
huma arrezoada frota nossa.» Ibidem,
liv. 9, cap. 8.— «Vemos esta verdade dos
muytos Cõcilios que celebravam em Tar-
ragona, Lerida, Valença, e Girona, cu-
jos decretos atiravaõ sempre á reforma-
ção do estado Kclesiastico, assi Clérigos,

como Mõges, do que jà avia muitos nes-
te tempo, segundo se colige dos mesmos
Cõcilios. xMonarchia Lusitana, liv. 6, cap.
10.— «Mas sendolhe divinamente revela-
da, levãtou o rosto ao Ceo cheyo de no-
va alegria e caindolhe pelos olhos algu-
mas lagrimas, nacidas do contentamento
da alma, sem acabar a resposta que já
tinha começada, a deu ao pagem com as

três ou quatro regras que estavaõ escri-

tas, dizendo com a boca chea de riso.»

Ibidem, liv. 1, cap. 15. — «Queixava-se
uma senhora viuva da grande amizade
que tinha um seu filho com certo fidal-

go, em que a ella parecia não ganhava
elle muito; de que recebia desgosto. Eq-
trou-lhe por casa um criado pedindo al-

viçaras; e perguntando-lhe de que? res-

pondeu: De que meu senhor quebrou jà
com fulano, porque lhe casa com sua fi-

lha.» Francisco Manoel de Mello, Carta
de Guia de Casados. — «Porque nem a

potencia do entender, nem a do querer
tinha jà; e só lhe ficara a memoria de
que se tivera em algum tempo, para sen-
tir mais a pena de se ver agora sem en-
tendimento, nem vontade.» Ibidem.

—

«Elles não sabem por onde vai sua mer-
cadoria, mas basta-lhes saber, que ella

chega a salvamento, por outros que jà
tem chegado, para que a entreguem ás
aguís com muita confiança.» Ibidem.

Ja neste tempo a Aurora

Dentre as escuras cavernas,

Sahindo da triste noite,

No convez do Ceo passea.

JER. BAHIA, JORN. 2.

— «Defendo, e defenderei sempre hum
estado em que vivi como homem, vendo-
me agora em outro onde se vive como
bruto, e tendo jà passado pelo vosso em

que so vive como criança, e em que não

falta quem viva como besta.» Cavalleiro

d'01iveira, Cartas, liv. 2, n." 56.

Porque emrriudcceis

Neste lueu queixume,

Seja por costume

Meu damno entendeis?

F. R. LOBO, O DESENGANADO, pag. 176.

Era no tempo, quando a nossa Aldeã

De luzidos pastores florecia,

Quando era campo, valie, e serra choa

De muzicas, de festas, de alegria:

Vivia Eliza, Filis, Galathéa,

Silvia, Learda ; e eu também vivia;

Que agora, neste estado tam cativo,

Melhor posso dizer que j(í naõ vivo.

• IBIDEM, PRIMAVERAS.

— «Se todos differem entre si na es-

pécie, ou muitos só no numero; jà nisto

ha opinioens : e qual seja essa difleren-

ça, só na Pátria o veremos.» Manoel Ber-

nardes, Exercicios Espirituaes, part. 1,

pag. 309.

—Seguindo-se um adjectivo immedia-
tamente ao adverbio.— «Eu fui tão mo-
fino neste negocio, que, quando cheguei

a esta terra, era jà levado pola mais es-

tranha aventura do mundo.» Francisco

de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap.

114. — «Os soluços e gritos delia não

eram como das outras mulheres, que de

estar jà rouca de chorar e o natural de

sua falia ser grossa por extremo, trazia

comsigo uiii tom grande e espantoso,

que detido nas abobadas das casas, que
do todas partes estavam cerradas, pare-

cia cousa que se não sabia determinar.»

Idem, Ibidem, cap. 118.

Está do fado ja determia,<>da,

Que tamanhas victorias, tão famosas

Hajão os Portuguezes alcançado

Das Indianas gentes bellicosas.

E eu só, fillio do Padre sublimado,

Com tantas qualidades generosas,

Hei de soUrer, que o fado favoreça

Outrem, por quem meu nome se escureça.

CAM., LUS., cant. 1, est. 74.

Desta arte em fim tomada, se rendeo

Aqueila, que nos tempos ja passados

Á grande forca nunca obedeceo

Doa frios povos Scrthicos ousados.

Cujo poder a tanto se esteodeo.

Que o Ibero o vio c o Tejo amedrontados

;

E em Gm co'o Betis tanto alguns puderão,

Que á terra de Vandalia nome derSo.

IBIDEM, cant. 3, est. 60.

— «D. Garcia, que andava sobre aviso,

e tinha já ensaiado o mestre do que ha-

via de fazer, e estava prestes com alguns

batéis, em que logo se embarcou, foi de-

mandar a não, que ficava detrás por ar-

tificio do mestre, que deu com ella por

davante.» Diogo de Couto, Década 4, liv.

4, cap. 8. — «E tendo-a jà prestes lhe

chegarão cartas dos Padres de S. Fran-

cisco, que estavaõ no Reino de Candea,

em que lhe pediaõ «que mandasse algu-

ma gente em favor do Príncipe daquelle

Reino, porque se queria fazer Christaõ.»

Idem, Década 6, liv. 8, cap. 4.—«E che-

gando a Xulà, viraõ hir a armada de
tieilolo jà afastada, e recolhendo-se. Ca-

chil Page, e Bernaldim do Sousa os fo-

raõ seguindo alo a tarde com tanta fúria,

que Bernaldim de Sousa que hia diante,

chegou a tiro de espingarda.» Idem, Ibi-

dem, liv. 8, cap. 10. — «Estando lodos

com este alvoroço, quiz Deos (que ne-

nhuma cousa faz sem causa) que aquei-

la noite, e todo outro dia fosse tanta a

chuva, que alagava os navios, e naõ ha-

via poderse acender murraõ, nem cevar

espingarda, pelo que deixou o Governa-

dor de desembarcar, e sobre a tarde che-

gou o recado que o Visorey era ja che-

gado a Còchim, que acabou de descon-

fiar o Governador daquella empreza.»
Idem, Ibidem, cap. 13.

Andão com ella entre nós,

Conhecem-os pela voz,

Honraõ-os pela apparencia.

O bom tempo he já perdido.

PBANC. RODBIGUKS 1,080, EGLOGAS.

—Atraz, acima (no contexto do discur-

so, d'um escripto).—«Logo veio Dirdem,

filho de Maiortes, que sorvia Salatea e

Polinardo, que secretamente servia Poli-

narda, como se jà disse : mas estes nem
o favor de quem serviam, nem a força

de seus encontros o salvou de virem ao

chão do primeiro encontro.» Francisco

de Morae.s, Palmeirim dTnglaterra, cap.

85.— «Dos outros Discípulos dizem que
coube Granada em sorte a Saõ Cecilio,

que como jà dissemos, trazia sua pri-

meira decendencia de Arábia, inda que
vivesse ou nacesse em Galiza.» Monar-
chia Lusitana, liv. 5. cap. 5. — «Deos

Omnipotente te não dé o que tuas cul-

pas merecerão. Morreo aos vinte e sete

de Mayo, da era de novecentos e quatro,

que vem ao anno de Christo jà referido.»

Ibidem, liv. 7, cap. 15.— «Jà deixo dito

que 83 almas dos casados são communs ;

seus gostos, e pezares. Não haja parte

que se queira levantar com a parte alheia.

Nenhum chore, nem se alegre, mais do
que pôde tocar de aílecto á sua ameta-
de.» Francisco Manoel de Mello, Carta de

Guia de Casados.

— .4inda. — «Despejada a fortaleza, a

entregou D. Álvaro ao Embaixador de

ElRey de Caièm, mandando curar os fe-

ridos, em que havia alguns peiigosos,

que o mesmo dia embarcou na fusta de
Dom Payo, e o mandou pêra Goa pêra

hir dar conta «o Governador do que era

succedido. D. Álvaro se vio com ElRey
de Caiem, o porque era o tempo gasta-

do, não se deteve com elle muito e se

fez à vela jà em oito de Abril.» Diogo de

Couto, Década 6, liv. 6, cap. 7. — «Pir-

bec tanto que teve as galez negociadas

as poz no mar pêra partir em Julho. Es-
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tas novfls correrão logo pelo Estreito, e

chegarão a Ormuz jà em Mayo, tempo
em que não podião avisar o Visorey, nem
se sabia mais certeza, que aquillo que
andava geralmente na boca dos estran-

geiros.» Idem, Ibidem, iiv. 10, cap. 1.

—lN'outros tempos, outr'ora.— «Jà fo-

ram dias. que nelle vos poderá presen-

tar um vulto segundo vossa ordenança,

de que vós vos podereis receiar e com
cujo favor vos eu temera mui pouco.»

Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla-

terra, cap. 84.

— Já dias, contracção de já ha dias;

fez dias.

—Já agora, presentemente, no estado

actual, nas circumstancias actuaes. —
«.Agora já é outro tempo, não tenho que
nelle vos mostrar senáo essas cores tris-

tes de que o vedes cuberto. Peço-vos que
esta desculpa me leveis em conta, que
isso é o mais que a fortuna me deixou.»

Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla-

terra, cap. 84. — «Já agora venham to-

dolos desastres que o mundo pode dar,

que não os sinto, nem os temo, nem
quero nenhum bem a troco de meu mal.»
Ibidem, cap. 121.

—Já mais, nunca, era nenhum tempo,
não mais. — «Não se esqueça jâ mais o

mvsterio da Cruz na imagem de lesu

Christo Filho de Deos crucificado se abri-

gue, e recolha o seruo de Deos em suas

chagas doces, e saborosas, descance, e

traga sempre diante dos olhos a Paixão
do bõ lesu, de cujas chagas alembrado
cuide que molha os bocados, quando co-

mer, no dulcíssimo sangue do Senhor.»

Frei Bartholomeu dos Marlyres, Compen-
dio de Espiritual Doutrina, cap. 10.

^ois não sou eu tão pouco arrazoado,

Que emendar queira hum erro da Ventura

Com Amor, qaejá mais anda acertado.

J. X. DE MATTOS, BIMAS.

—Jà não, não mais.

Já não fareis docemente,

Em rosas tornar abrolhos

Na ribeira florescente.

CA.M., B1M.\S, p. 248, ed. de lt)66.

—Já, em geral com negativa, significa

mais, não mais.— «Considera era primei-

ro lugar, como naõ pôde haver mais es-

cura, tempestuosa noute, do que a mes-

ma morte, da qual disse Christo S. N.

que era a noute, em que jà ninguém po-

(iia trabalhar: Venit nox, quando nemo
jfotest operari.i) Padre Manoel Bernardes,

Exercicios Espirituaes, part. 2, pag. 419.

— Jà se.i, fórmula muito usual.— «Eu
porfipi co'a fortuna, cuidei vencer algu-

ma hora, e sempre fiquei vencido delia.

Jà sei que aquelle está fora dos desas-

tres que se guarda de seus azos.» Fran-

cisco do Moraes, Palmeirim d'Inglater-

voL. ni.—149.

ra, cap. 84.—«Uma mercê queria de vós

em galardão de quantos trabalhos pade-
ço : consentirdes que minha vida tenha
fim, que meus males jà sei que são sem
elle.» Ibidem, cap. 87.— «O peior da ba-

talha eu o levo, e jà sei que sua fim e a

minha toda será uma; mas não me fiz

de sorte, que deseje viver senão for com
defender minha vontade; por isso aca-

bai o começado, que eu também acaba-

rei meus dias na tenção pêra que os sem-
pre guardei.» Ibidem, cap. 103.—«Quem
corapoen Tratados grandes costuma de-

clara-los em notas, porem em Cartas não
se usa isso, e quando eu escrevo algu-

ma cora semelhantes palavras, já sey que
as entende a pessoa para quem faço a

Carta.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, Iiv.

2, n.o 1.

—Jà que, logo, tanto que, visto que,

quando.—«Mas ja que o sol declinava a

pôr-se, e as trevas da noite começavam a

escurecer a terra, quiz a fortuna ordenar

que aportou naquelle lugar o esforçado

gigante Dramusiando, que contra Cons-
tantinopla em busca do escudo de Mira-

guarda caminhava.» Francisco de Moraes,

Palmeirim d'Inglaterra, cap. 87.— «As-

sim que o cavalleiro Negro, querendo
vender a vida como quem não temia a

morte, tirou forças donde as não havia,

tendo na memoria que alli se hão de

mostrar onde ha quem as resista, já que
de todo vio que sua porfia era pêra mais
seu damno, arredando-se um pouco polo

campo, dizia comsigo mesmo.» Ibidem,
cap. 84.— «Pois o cavalleiro negro neste

espaço não passou o tempo em vão, an-

tes encomendando-se a sua senhora, ven-

do a necessidade em que estava, dizia :

Jà que nas cousas, que a mim tocam,
vos não lembrei nunca, nesta que é tan-

to vossa, não deveis esquecer- vos.» Ibi-

dem, cap. 89.

Dos males que m'ordenais,

Quinda tenho por pequenos,

Sabei, se mos escutais.

Que já não sei dizer mais,

Nem vós podeis saber menos.

Mas ja que a tanto tormento

Não se acba quem resista,

Eu, Senhora, me contento

De terdes meu soflrimento

Por alvo de vossa \ista.

CAM., REDONDILHAS.

—Já, repetido em diflerentes proposi-

ções copulativas, significando : ora.— Já

canta, já chora; jà salta de contente, jà

se desfaz em pranto. ?l'e5te sentido em-
prega-se sobretudo quando se trata de

cousas oppostas.

— Jà, repete-se ás vezes n'ura sentido

emphatico, meio interjeccional.

Branc. Ja, ja, ja; bem sei quem he.

He bonitíx como estrella,

Iluma rosinha dAbril:

Huma frescura de Maio,

Tão manhesa, tão subtil!

Velho . Acudi-me, Branca Gil,

Que desmaio.

GIL VICENTE, FABÇAS.

—Immediatamente.em seguida, d'aqui

a pouco tempo.— «Vé-lo-heis já : inter-

rompeu Mem Viegas. Ella está na capella :

examinae bera o seu gesto e as suas pala-

vras e ju!g.ireis por vossos próprios olhos

se ahi ha outro constrangimento, que não
seja o de pudor de donzella que vai tro-

car a sua coroa virginal pelo grave titu-

lo de dona.» Alexandre Herculano, Mon-
ge de Cister.—Syn. : Já, agora. Agora refere-se só

ao presente; já indica também que em
momento anterior ao actual já se deu
certa acção.

—Jà, depressa, promptamente. Já in-

dica que uma acção vai ser feita ou co-
meçada a fazer immediatamente, muito
pouco tempo depois de ter sido annun-
ciado o seu começo ou realisação; prom-
ptamente indica que a acção é feita em
certo espaço de tempo; sem delongas;
depressa, que é feita com a máxima ra-

pidez, sem demora.
JAARABOA, ou JAARÓBA, s. m. Espé-

cie de feijão do Brazil.

JABIRU, s. m. Ave pernalta do Brazil,

do tamanho do grou; o bico é forte e

grande, com a ponta recurvada para cima.

Ó jabiru alimenta-se de peixes.

JABOTAPITA, s. /. Arvore do Brazil,

cujas flores exhalam um aroma muito
agradável.

JABOTICABA, s. f. Termo do Brazil.

Fructo da jaboticabeira, globoso, pouco
mais ou menos de uma pollegada de diâ-

metro, lustroso, coroado por um disco

opaco, e de côr purpúrea roía, ás vezes

manchado de verde. .\ casca da jaboti-

caba é coriacea, e a polpa, quasi liquida,

apresenta de uma a seis sementes. .4 sua

polpa é adocicada e muito agradável.

JABOTICABEIRA, s. f. (Eugenia cauli-

flora, de MartiusV Arvoredo Brazil. per-

tencente á familia das myrtaceas. .As folhas

da jaboticabeira são oppostas, oblongas,

agudas, lisas, coriaceas, com as margens
onduladas. Ha diversas espécies de jabo-

ticabeiras, cujos fructos sáo comestiveis.

JABRE. Vid. Javre.

JABURANDIBA, s. m. Arvore do Bra-

zil, a cujas folhas se attribue a proprie-

dade de combater as doenças de figado.

X raiz d'outra espécie de jaburandiba,

era considerada como antiscorbulica.

1.) JACA, >-. /". A arvore cujo fructo na
Ásia e Brazil se lhe dá o nome de du-

riáo. Vid. Durião.
2."! JACA, .<. /". Do allemão jackc?)

Termo antigo, cuja origem c desconhe-

cida. Significava vestidura curla e estrei-

ta, própria de homem.
—Jaca de malíias; armadura feita de

malhas de ferro que cobrem o corpo des-

de o pescoço até ás coxas.
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JACACAIL, ou JACACAL, s. f. Ave do

Brazil.

JACAIOL, s. m. Pássaro brazilico.

JACAMAICI, s. m. Termo do Brazil.

Pássaro de 27 contimotros de comprido

aproxiraadamenle. E' verde-dourado e

um tanto acobreado, tendo o bico e os

pés pretos. Pertence ao género do jaca-

mar.
JACAMAR, s. m. Ave silvestre do Bra-

zil, similhante em corpo, bico e lingua,

ao tordo marinho.
JACANA, s. f. Avo do Brazil, do tama-

nho de um gallo, de pernas altas e de-

dos muito compridos; a unha do dedo

pollcgar ó também aguda e comprida,

tendo além d'isso um aguilhão nas azas,

do qual se serve para bater-se. A base

do bico é adornada de uns barbilhões

carnosos.

JACAPAM, s. m. Pássaro do Brazil,

preto e pardo, cujo comprimento é de

cerca de 22 centímetros.

JACAPÚ, s. f. Ave brazilica.

JACAPUCAIO, s. m. Arvore grande do

Brazil, que cresce facilmente nas lagoas

e sitios pantanosos. O seu fructo é muito

volumoso, de casca amarella, fechado

com uma tampa á maneira de caixa,

abrindo-se por si mesma quando chega

ao seu estado de maturação, deixando

cahir de dentro umas nozes oleosas que
se comem cozidas.

JÁGARA, s. f. Tonilho em quartetos,

com que se acompanhavam as loas, ou
cantigas narrativas mui extensas. Vid.

Chácara.

JACARACIA, s. m. Planta espinhosa do

Brazil, cujo tronco é cheio de miolo, o

qual se reduz a pó quando se lhe tira a

casca, ficando por isso o tronco reduzido

a um tubo leve e secco, susceptível de

inflammar-sefacilraente, decuja vantagem
tiram proveito os naturaes servindo-se

d'elle como archotes nas suas viagens.

JACARANDÁ, s. m. Madeira do Brazil,

preta, rija, com algumas veias arroxea-

das, e bastante aromática. E' muito usa-

da em marceneria para a construcção de

moveis de casa, gradeamentos interiores,

e, serrada em laminas, serve para cobrir

outras madeiras de inferior qualidade, e

para marchetar. E' menos rija, negra e

luzidia que o ébano.

JACARANDÁTAN, s. m. Espécie de ja-

carandá, mas inferior era qualidade, tan-

to na dureza como na côr, a qual é roxa

ou esbranquiçada.

JACARÉ, ou JACARÉO, s. m. Vid. Cro-

codilo.

JACARINI, s. m. Nome especifico e no-

me vulgar, no Brazil, do tangará jaca-

rini; ave cuja plumagem é d'um preto

lustroso com alguns reflexos de violeta

desmaiado ; o bico e os pés são de côr

cinzenta, e as coberturas do cimo das

azas são brancas ; a fêmea é toda cin-

zenta.

JACATÁ, s. m. Termo do Japão. Rei.

1.) JACA, s. f. Termo de joalheiro.

Qualquer cousa estranha que se vê den-

tro da pedra fina.

—

Diamante sem jaca

nem cabello.

—Termo burlesco. A cadeia.— Ir á

jaca.

—Item. A cama.

—

Estar na jaca.

2.) JACA, antiga voz do presente do

conjunctivo, do verbo jazer.—Em que

jaca; em que durma, descance.

Item mais mando fazer

Hum espaçoso esprital.

Que quem vier de Madrigal

Tenha onde se acolher

;

E do termo d'Alcobaça

Quem vier dem-lhe em que ja^a:

K dos termos de Leirea

Dera-lhe pào, vinho e candea,

E cama, tudo de graça.

GIL VICENTE, OBRAS VARIAS.

JACEA, s. f. (Do baixo latim jaeea,

n'um glossário do século xiv). Termo de

botânica. Espécie de plantas da familia

das compostas (Ceníawrea jacea, de Lin-

neo).

—Herva da trindade, ou amor per-

feito.

—Jacea dos jardineiros ; lychnidia

dioica.

JACENTE, adj. de 2 gen. (Do latim

jacentem, de jacere, jazer). Que jaz, está

sito.

—

Terras jacentes ao norte.

—Herança jacente; a que ainda não
foi repartida pelos herdeiros.^Bens ja-

centes.

—Que está por baixo

:

Mas despois que de todo se fartou,

O pé que tem no mar assi recolhe,

E pelo ceo chovendo em Dm voou,

Porque co*a agua a jactfníe agua molhe

;

A's ondas torna as ondas que tomou

;

Mas o sabor do sal lhe tira. e toltie.

CAM., LL'S., cant. 5, est. 22.

—S. m. phir. Jacentes ; baixos no mar.

JACENTIO, A, adj. Termo antigo. Que
está sobro, ou junto de alguma cousa;

que é jacente, ou jazente.

—

Tal terra é

jacentia ao poente.

JACIMO, s. m. Dia.

JACINTHINO, A, adj. (De jacintho).

Concernente ao jacintlao.

—

Flores jacin-

thinas. Vid. Hyacinthino (do latim hya-

cinthus).

A cândida cecém, das matutinas

Lagrimas rociada, e a mangerona;

Vêem-se as letras nas flores hijacinthinas,

Tão queridas do filho de Latona

:

Bem se enxerga nos pomos, e boninas.

Que competia Chloris com Pomona:

Pois se as aves no ar cantando voam

Alegres animaes o chão povoam.

CAM., LU5.,cant. 9, est. 6"2.

JACINTHO, s. m. (Do latim hyacinthiis).

Pedra preciosa d'um vermelho alaranja-

do, misturado de roxo.—Os jacinthos

acham-so no Brazil, Ceylão, Arábia, Bo-
hemia, etc.

Ha quatro espécies d'esta pedra : pri-

meira o bello jacintho, cuja côr é escarlate,

e lança raios como fogo ; a segunda espé-

cie tem uma côr de açafrão avermelha-
do ; a terceira é similhante ao âmbar
amarello, mas é mais dura; a quarta é

transparente e branca.— Os jacinthos,

sendo de pouco valor, raras vezes se em-
pregam como jóias; são principalmente
utilisados na gravura.

—Termo de botânica. Género de plan-

tas da familia das liliaceas, que contém
mais de 2:000 variedades, que habitam
na Ásia Menor e são cultivadas nas es-

tufas da Europa.
Os jacinthos são plantas herbáceas que

nascem de uma raiz em forma de cebo-
la ; as folhas longas, e quasi lineares,

saem da terra sob a forma de um feixe,

no meio do qual se levanta uma haste

lisa. terminada por um pennacho de flo-

res singelas ou dobradas, de cheiro suave,

e de varias cores.

JACO, s. m. Cota, saia de malha, cou-
raça, armadura defensiva, de que os sol-

dados usavam nas antigas guerras.
— Termo de Historia Natural. Papa-

gaio cinzento.

-}• JACOB, s. m. Nome do patriarcha

pae das tribus d'Israel.

— Nome com que se personifica algu-

mas vezes o povo judeu.

f JACOBEA, s. /'. (Do latim Jacobtis).

Termo de Botânica. Nome especifico do
cardo morto, chamado também grande
jacobea (synantheraceas).
— Jacobea marítima; um dos nomes

vulgares da cineraria marítima, de Lin-

neo.

JACOBÊO, ou JACOBEU, A, adj. Per-

tencente á seita dos jacobitas.

— Figuradamente: Qae é hypocrita,

beato fingido.

— Substantivamente: Os jacobêos.

JACOBICE, .ç. f. Beatice, hypocrisia.

JACOBINISMO, s. /. (De jacobino). Ter-

mo Moderno. Idéas, systema dos jacobi-

nos; seita politica no tempo da revolu-

ção franceza de 1789.

JACOBINO, s. m. Membro d'uma socie-

dade politica estabelecida, em 1789, em
Paris, no antigo convento dos Jacobinos
(Dominicanos) ; mais tarde, deu-se este

nome a todos os membros das socieda-

des iguaes perfilhadas com a primeira,

e mesmo ás pessoas que, não sendo mem-
bros d'essas sociedades, professavam as

mesmas idéas.— Os jacobinos da Europa.
JACOBITA, s. m. (De Jacobus). Nome

d'uma seita christã, que não admittia

senão uma natureza cm Jesus-Chrislo, e

que teve por chefe Jacob Zenzale, bispo

d'Edesse, morto na era de 178.
— Adjectivamente : Cliristãos jacobitas.

— «E daqui nos partimos com o rosto ao

Poente, por terras descubertas de arvo-
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redos, e de serras bayxas habitadas de

Aldeyas destes Christaos Jacobitas, e Tur-

quimãis.!) António Tenreiro, Itenerario,

cap. 27.

— S. m. e f. Nome que na revolução

de 1688, se dava em Inglaterra aos par-

tidários de Jacques ii, na deposição d'este

príncipe.

JAÇO, 1.* pessoa do presente indicativo

do verbo Jazer. Hoje diz-se : jazo.

f JACTAÇÃO, s. f. i,Do latim jactatio-

nem). Termo de Medicina. Agitação con-

tinua que obriga um doente a mudar in-

cessantemente de posição no seu leito.

JACTÂNCIA, s. f. (Do latim jactantía,

àe jactare, jactar-se). Acção dejactar-se,

louvor próprio desordenado ; vangloria

;

ufania, desvanecimento. — «Quem dá a

esmola, se a dá por virtude, faz o bem,
\

bem
; quem dá a esmola, se a dá por ja-

ctância, faz o bem, mal, porque o vicio

destroe a virtude, e a vangloria a chari-

dade.» Fernando Corrêa de Lacerda, Car-

ta Pastoral, pag. 207. — «Atirão-se pe-

dras os que se jactão das boas obras, as

boas obras melhorãose com a modéstia,

pervertemse com a jactância; a jactân-

cia faz o bom péssimo, a modéstia faz o

bõ óptimo.» Idem, Ibidem. — «Sansaõ,

despedaçando o Leaõ com as maõs, naõ
disse a ninguém a façanha que fizera, o

primeiro houuese com jactância, o se-

gundo com modéstia, assim hauemo-nos
de hauer com modéstia, naõ com jactân-

cia.» Idem, Ibidem, pag. 208.—«O ter-

ceiro he, jactância; e estimação própria

satisfeitos, e contentes sobre modo das

obras, palauras, e pareceres, que produ-

zimos, e preferimos aos procedimentos

de qualquer outro, recomendando os

nossos francamente, e tomamos mal apai-

xonados se os ouuintes naõ veneraõ nos-

sas sentenças, e os desprezamos, como
pouco entendidos, deleitaadonos em nos-

so próprio louuor excessiuamente.» Frei

Bartholomeu dos Martyres, Compendio
d'Espiritual Doutrina, part. 1, cap. 5.

Vale por certo mais rude igoorância,

Qu'as Artes, que lào cego o luxo adora,

E natural rudez mais, que a arrogância

Do sábio vão, qu'a Natureza ignora;

Ou do guerreiro a barbarajactaiicia.

Que ensopa em sangue a espada assoladora.

Quando qual César vai do Mundo ao tonno,

Não vale d'HoteDtút6 acboça, o ermo.

j. A. DE MACEDO, O oruENTE, cant. 7, est. 57.

JACTANCIOSAMENTE, adv. (De jactan-

cioso, e o sufliio amente»). De modo ja-

ctancioso, com jactância.

JACTANCIOSIDADE, s. m. A qualida-

de de ser jaclancioso; caracter do que
dá mostras de jactância.

JACTANCIOSO, A, adj. Cheio de jactân-

cia; que se jacta.

—

Homem jactancioso.—Mocidade jactanciosa.

— Substantivamente: l'm jactancio-

so. — <iOs jactanciosos attribuemse a si

as obras, os que o naõ saõ, naõ as attri-

buem a si: Rapsases dizia, que nem os

Deoses liurauaõ as gentes das maõs dos

Assírios, u Fernando Corrêa de Lacerda,

Carta Pastoral, pag. 208.

JACTANTE, adj. 2 yen. Vid. Jactan-

cioso.

— Exaggerador.

Ma£ diz Cupido, que era necessária

Huma famosa e celebre terceira,

Que postoque mil vezes lhe be contraria,

Outras muitas a tem por companheira;

A deosa Gigantea temerária,

Jactante, mentirosa e verdadeira,

Que com cem olhos t£, c por onde voa,

o que vê, com mil bocas apregoa.

CAM., Lus., cant. 9, est. 44.

JACTAR-SE, V. refl. (Do latim jactare,

gabar-se, basofiar;. Gloriar-se, louvar-se.

— Esse homem jacta-se de ser descen-

dente d'uma familia celebre por seus fei-

tos.

Vão os annos descendo, e ja do estio

Ha pouco que passar até ao outono

;

A fortuna me faz o engenho frio,

Do qual já não me ;ocío, nem me abono ;

Os desgostos me vão levando ao rio

Do negro esquecimento, e eterno sono

:

Mas, tu me dá que cumpra, ó grão Rainha

Das Musas, co'o que quero á nação minha

!

CAM., LUS., cant. 3, est. 28.

— «.\cabada a fala alevantouse o Ve-

reador mais velho, e em nome de todos

lhe respondeo «que bem viaõ quaõ ne-

«cessario era acodirse àquella necessida-

«de, porque a fortaleza de Ormuz era a

«chave de toda a índia, e cabeça daquel-

íle comercio da Pérsia, e Arábia, titulo

«de que os Reys de Portugal tanto se ja-

«ctavaõ, que toda a Cidade em geral, e

«cada hum dos seus Cidadãos por si es-

«taváo muito prestes pêra servirem o seu

«Reycom suas pessoas, fazendas, navios,

«fustas, dinheiro, e com tudo o mais que
«pudessem.» Diogo de Couto, Década 6,

liv. 10, cap. 5.

JACTISSIMO, A, adj. (Do h\\m jactus,

lançado). Lançado, vertido, derramado
em grande cópia, com grande força.

= Palavra verdadeiramente barbara

forjada por Amador Arraes e que ninguém
de gosto empregará.

JACTO, s. m. (Do latim jactus). Arre-

messo, tiro ; acçáo de lançar, impulso

primeiro.
— De xnn jacto; de uma vez.

— Fazer jactos ; dejecções, cursos (fal-

lando de quem está de purga).

JACTURA,s. /'. (Do latim jai'(Mro). Dam-
no, perda. = Pouco usado.

JACU, s. m. Ave do Brazil, de que ha

muitas espécies, sendo as mais notáveis

o jacu-íiiigirt, \ac\x-perma, jacu-ipe, e ou-

tras.

JACU-ACANGA, ou JACUA-ACANGA,
s. /'. Xome brazilico de uma das espé-

cies de heliotropio.

— Nome de uma grande serpente.

JACULAÇÃO, s. f. (Do latim jaculatio-

nem, á& jacidari, jacular). Acção de ja-

cular; tiro; saída com impeto. — A ja-

culação d'uma azagaia, d'uma frecha;

o espaço que ella cursa.

— Figuradamente: Desabafo, primeiro

impeto.

—

De bom grado vos perdoo as

jaculações que me dirigis.

JACULADO, part. pass. de Jacular. Fe-

rido com tiro d'arremesso.

—

Ainda de-

pois de jaculado, escarriecido.

JACULADOR, A, s. (Do latim jaculalo-

rem, àa jaculari, lançar). Que fere com
raio, com lança, frecha, azagaia, etc.

JACULAR, V. a. (Do latim jaculari).

Arremessar, atirar, lançar dardo ; darde-

jar, lançar.

—Figuradamente : Soltar imprecações,

com modo iroso, impetuoso.

JACULATÓRIO, A, adj. (Do latim jacw-

latorius, de jaculari. lançar . Termo de

Hydraulica.

—

Fonte jaculatória; fonte

que lança um jacto à'agua a uma gran-

de altura, e pela força de pressão.

—Termo de devoção.—Oração jacula-

tória ; aquella com que o espirito se le-

vanta a Deus, com um vivo movimento
do coração.— «Ao eiercicio da mortifica-

ção, e resignação ajunte o soldado espi-

ritual frequentíssimos desejos da virtu-

de e orações jaculatórias, e amorosas,

muito ameude, saudoso do Ceo, e da vis-

ta de Deos, e que se cumpra sua diuina

võtade porque este he hum atalho bre-

uissimo, pello qual mui expeditamente,

e depressa pode chegar etc.t Frei Bar-

tholomeu dos Martyres, Doutrina Espi-

ritual, part. 1. cap. 10.

—Substantivamente: Uma jaculató-

ria; oração a Deus, breve o fervorosa.

—

! fDirâ algum, que se cansa de balde nel-

la, mas he engano, porque nosso Senhor,

não se esquecerá, nem rejeitara ao que
perseuerar em pedir, buscar, e inuocar

sua misericórdia. Porque com estas ailer-

uoradas meditações, e jaculatórias, as-

pirações se vem a alcançar a theologia

mystica, que não he outra cousa se não

hum amor comeitasi, e enlauamento na-

cido da pura intelligencia, etc.» Idem,

Ibidem, cap. 13.— «.Apontaremos aqui

algumas jaculatórias, para que a alma
devota possa guardallas na memoria, e

uzar delias a seu tempo, que como dis-

semos, he todo o tempo.» Padre Manoel
Bernardes, Exercícios Espirituaes, pag.

67.

—Figuradamente : Jaculação.

JACURATÚ, s. m. Nome que no Brazil

se da a ave conhecida entre nós por o

de gran-duque commum.
JâDE, s. m. Pedra compacta, muito

dura. que risca o vidro e mesmo o quar-

tzo. E" composto de silica, aluminae cal,

formando assim ura silicato duplo; encon-

tra-se nellequasi sempre dous ou três cen-

tésimos de soda. Ha varias espécies deja-
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de, uma das quaes é conhecida mais vul-

garmente pelo nome de pedra nephri-

tica.

f JADIANO, A, adj. Que tem os cara-

cteres do jade.

JAEZ, s. m. Apparelho, arreios, e mais

adornos de um cavallo.—«LLo rogou que
levasse comsigo hum portuguez daquel-

les que estiverão captivos com Rui da-

raujo por nome Duarte Fernandez, quo
sabia as línguas Malaia, per quem man-
dava visitar elRei de Sião dando-lhe con-

ta do que tinha feito em Malaca, oITere-

cendosse-lhe, para naquella cidade (que
esperava em Deos ganhar mui cedo) re-

colher todolos Siamês que alliquizessem

vir viver, pelo qual messageiro lhe man-
dou huma espada guarnecida d'ouro es-

maltado, com suas cintas do mesmo jaez;

(isto pertencente ao mesmoadornou). Da-

mião de Góes, Chronica de D. Manoel,

part. 3, cap. 19.—«Mas sabendo o Prín-

cipe sua vinda se foi pêra onde estava

elKei seu pai pelo que sem nenhum pe-

rigo nem resistência desfez a nossa gen-
te as estacadas, e deu no arraial do Prín-

cipe, de que a mor parte ainda estava de
longo do rio, onde depois de fogirem os

inimigos tomaram sete Elephantes de
guerra, com todos seus jaezes, e arreos,

e muitas tendas.» Idem, Ibidem.— «Pas-

sado este dia com grande alvoroço de to-

dos para se ver esta entrega; logo ao ou-
tro pela manháa o dopo delRey, que era

a sua estancia, appareceu com oytentae
seis tendas de campo muyto ricas, cada
huma das quaes rodeavaõ trinta elefan-

tes postos em ala de duas íileyras a mo-
do de guerra com seus castellos emban-
deyrados, e panouras nas trombas, que
por todos eraõ dous mil e quinhentos e

oytenta, e doze mil Bramas de cavallo

com jaezes, o cubarias ricas, que tam-
bém por sua ordem fechavaõ todo o do-
po em quatro fileyras, e estes todos arma-
dos de cossoUetes, e couras, e sayas de
malhas, e com lanças, terçados, e cofos

dourados.» Fernão Mendes Pinto, Pere-
grinações, cap. 149.— «Detrás desta guar-
da dos elefantes dés, ou doze passos vi-

nham muytos senhores, por quem ElRey
mandou receber, entre os quaes vinham
os que se seguem. O Chirca de Malacou
com outro a par a que naõsoube o nome

;

estes ambos vinhaò cada hum em seu
elefante com jaezes, e cadeyras de cha-
paria de ouro, e colares de prata ao pes-

coço.» idem. Ibidem, cap. 150.—«Quan-
do se alevanta o arrayal, se ajuntaõ to-

das as molheres dos criados do Sufi a

huma parte detrás das suas molheres.
Vaõ muyto bem vestidas, e nos melho-
res cavallos que tem seus maridos, e de
melhores jaezes.» António Tenreiro, Iti-

nerário, cap. 17.

—Loc. FIO.: D'este jaez; d'esta sorte,

deste género.

—Item.

—

Do mesmo jaez; do mesmo

modo, e da mesma espécie, da mesma
qualidade.— «O toucado era também tur-

quesco, composto d'uma trunfa alta de

seda negra, lavrada do mesmo jaez da

roupa, senão quanto era <le muito maior

preço. Os cabellos soltos por baixo, lan-

çados ao longo das costas, taes, que pa-

recia que ficavam as outras peças de

menos estima : trazia rosto coberto, por

não ser conhecida.» Francisco de Moraes,

Palmeirim d'Inglaterra, cap. 161.

—Também se diz, fallaudo de pes-

soas : E' esse individuo, e outros d'igual

jaez.

JAEZADO, part. pass. de Jaezar. Ap-

parelhado com jaezes.

—

Cavallo jaezado.

Mas já c'os esquadrões da gente armada

Os Eborenses campos são colhados

;

Lustra co'oSol o aruez, a lança, a espada,

Vão rinchando os cavallos jaerados;

A canora trombeta embandeirada,

Os coraçues á paz acostumados

Vai ãs fulgentes armas incitando,

Pelas concavidades retumbando.

CAM., LUS., cant. 3, est. 107.

— «E porque fora Capitão de Ceita, e

era inclinado a gente do cavallo, quando
entrou pela barra de Goa dentro, hindo

de longo da terra, lhe aparecerão na praya

de nossa Senhora de Guadalupe duzen-

tos de cavallo em ginetes ricamente jae-

zados, e os homens vestidos á Mourisca

muito custosamente.» Diogo de Couto,

Década, 6, liv. 9, cap. 2.

JAEZAR, V. a. (De jaez). Apparelhar o

cavallo com os jaezes. Vid. Ajaezar.

JAEZES, s. m. pi. de Jaez.

JÁGARA, ou JAGRA, s. m. Termo da

índia. Assucar feito do cocos.

—Termo da Ásia. Assucar feito de pal-

meira.

JAGLADO, A, adj. Termo antigo. Fei-

to em xadrez, enxequetado.

JAGONÇA, s. f. Espécie de pedra pre-

ciosa.

Tem robis, diamantes taes,

que nã tem preço, ou contia,

esmeraldas muy reaes,

perlas de muy gram valia,

espinellas, e tem mais

carbunclos, ametistas,

turquesas, e cbrysolitas,

çadras, olhos de gato,

Jagõras, do tudo ha tracto,

o outras mais que nò sã ditas.

UAHCIA DE REZENDE, MISCELI.ANE/V.

—«A muita pedraria s. rubins, balais,

jacintos, çaliras, topázios, jagonças, ame-
tistes, crisolitas, e olhos de gato, no mar
delia se pescam perlas, aljoíar grosso, e

meudo, criamse nella muitos Elephantes

que vendem pêra Cambaia, Narsinga, e

Malabar, e os desta ilha (a de Ceylâo)

sam os mais domésticos, e que se mais
asinha ensinam, o amansamque nenhuns
outros quo se saiba.» Damião de Góes,

Chronica de D.Manoel, part. 2, cap. 11.

JÁGRA. Vid. Jàgara.

JAGUACATI-GUAÇU, s. /. Ave do Bra-

zil, cujo corpo é, na parte superior, de

còr parda tirando a do ferro; alimenta-

se de peixe.

JAGUAR, s. rn. Termo d'historia na-

tural. Quadrúpede da America meridio-

nal, pertencente ao género gato, chama-
do também tigre da America. Este ani-

mal é, depois do tigre e do leão, o maior

dos animaes do seu género. O seu com-
primento é do quasi dous metros, sem
contar a cauda, a qual tem cerca de ses-

senta centímetros de comprido. A sua

pelle é mosqueada como a dos leopardos

e das pautheras. E' animal feroz, e, aper-

tado pela fome, ataca o homem, as lon-

tras, e faz egualmente aos macacos uma
guerra cruel.

JAJUM. Vid. Jejum.
JALAPA, s. f. (De Halapa, cidade do

México, d'onde foi trazida pela primeira

vez para a Europa, em 1609j. Planta que

pertence á família das convolvulaceas,

exagonium purga.

—A raiz d'esta planta.

—

A jalapa é um
bom purgante, que a medicina emprega
frequentemente, e com vantagem.
—Resina de jalapa; producto extraí-

do da raiz da jalapa, cujas propriedades

purgativas são muito activas.

f JALAPÃO, s. TO. Planta do Brazil,

vulgarmente chamada tiu, raiz de lagar-

to. Pertence á família das euphorbia-

ceas, e foi denominada, por Martius,

Adenoropium opiferum. Habita em Mi-

nas, S. Paulo, Goyaz, Bahia, e Pernam-

buco. A raiz do jalapão é purgativa, e a

medicina emprega-a na icterícia, hydro-

pisias e obstrucções das vísceras abdo-

minaes.

7 JALâPICO, a, adj. Termo de chimi-

ca. — Acido jalapico; resina que exis-

te em pequena quantidade na jalapa;

chamada também rhodeorelina.

f JALAPINA, s. /'. (De jalapa, e a fi-

nal ina). Termo de chimíca. Resina prin-

cipal da jalapa.

JALDE, adj. 2 gen. Côr amarella in-

tensa.

—Substantivamente : Dá-se algumas

vezes o nome de jalde ao sulfureto d'ar-

senico amarello.

JALDETE, s. m. Jogo antigo prohibi-

do.— «Mandou que nenhum nom jugas-

se dinheiros secos, nem molhados a tor-

relhas, nem a dados fêmeas, nem a va-

ca, nem a jaldete, nem a butir, nom aa

porca, nem a outro jogo, que se ora

chama curre curre, nem a outro jogo

nenhum, de qualquer nome que seja

chamado, posto que esse jogo nom aja

nome.» Ord. Affons., lív. 5, titulo 41,

§ 11-

JALEA, s. f. Certa embarcação asiá-

tica.

JALECO, s. m. Espécie de vestia sem
mangas; diilere do coUete por ser, qua-
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si sempre, feito do mesmo panrio, isto é,

costas e dianteiras.

JALNE. Vid. Jalde.

JALOFO, A, adj. Boçal, rude.—Plur. Os jalofos; habitantes de Ja-

lof, nome de certa nação africana.

— Figuradamente : Bárbaro.

JAMACARÚ, JAMARACÚ, MANDACA-
RU, FIGUEIRA DA ÍNDIA, URUMBEBA,
s. m. Arbusto do Brazil (cercus tiangula-

ris), da familiadas cacteas, segundo Du-

chesne, e das nopaleas, segundo Mar-

tius. E' autiscorbustico, refrigeratite,

peitoral e detersivo. Entre as diversas

espécies ha duas principaes : a primeira

nasce nas praias, com troncos ora trian-

gulares, ora quadrados, dos quaes saem
outros, que dão graciosas flores brancas,

e de excellente cheiro : o sueco dos fru-

ctos é muito agradável e serve, á falta

d'agua, para os caminhantes mitigarem

a sede. A segunda espécie é mais com-
mummente conhecida pelo nome delJrum-

beba. Vid.

f JAMAICINA, s. f. Termo de chimi-

ca. Alcalóide azotado extraído da andi-

ra inermis.

JAMAIS, adv. (Do provençal jamais).

Nunca, em nenhum tempo.

Vereis a fortaleza sustentar-se

De Cananor, com pouca força, e gente;

E vereis Calecut desbaratar-se,

Cidade populosa, e tão potente:

E vereis em Cochim assinalar-se

Tanto hum peito soberbo, e insoleate,

Que citharaj(j?>iais cantou victoria.

Que assi mereça eterno nome, e gloria.

CAM., LUS., cant. 2, est. 52.

Oh immatura morte, que a ninguém

De quantos vida temjamais perdoas !

Ma-s tu, tempo, que voas apressado,

Hum deleitoso estado quão asinha

Nesta vida mesquinha transfiguras

Em mil desaventuras, e a lembrança

Nos deixas por herança do que levas

!

Assi que se nos cevas com px-azeres,

He para nos comeres no melhor.

IDEM, EGLOGA 2.

— «A declaração que hontem me fizes-

tes de que nunca me amareis me sobre-

saltou de tal forma, que para vos diser

verdade não sey o que devo julgar da

vossa pessoa. He preciso que vos con-

fesso que eu não esperava huma decla-

ração tão funesta : Lisongeava-me que
em lugar de me diseres que jamais me
amarieis, me fisesses a graça de diser

que me amarieis para todo o sempre.»
Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv. 2, n."

96.— «Teve v. m. um parente grandís-

simo mpstro d'estas politicas, o o mais
amado amo do seus criados que eu vi

jamais, por estas e outras utilíssimas

humanidades que guardava com ellos.

»

Francisco Manoel de Mello, Carta de
Guia de Casados.

Os nocturnos cuidados, e .'\niark;urivs,

Que lavruvão, no arcano do meu peito

;

Ocos liie outorgue, em septuplos benefícios,

A paz, que ella me deu ; nem tam ditosa.

Será jaíHíiis, quanto cu ansiara vê-la.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MAKTVBES.

Qual corre o Araxes turvo, que abatendo

.\ ponto, que desdenha, o campo alaga,

E a carreira veloz jániata detendo,

Tudo quanto se oppoem derruba, e estraga:

Tal irá de Malaca o Heróe rompendo,

Quando ao duro Sabaio a fronte esmaga :

De eternos louVos cingirá coroa,

()uando o throno de Lysia assenta em Gôa.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE.

Que de mais altas regiões descende.

Flexível, curta vara tem na dextra,

E um simples diadema d'alvas perlas

Lhe c'roa a fronte. Orosto... Oh! quem lh'o ha visto?

Nenhum olho mortal : um veo espesso,

Um veo que não ergueu mão de homem vivo.

Nem erguerá jamais, lhe cobre o rosto.

GARRETT, D. BRANCA, cant. 4, Cap. 9.

—Jamais por agora; mormente, por

emquanto.

Bofa, meus amigos, ja eu'stou cevado:

Nenhum, que nascer não m'ha d'escapar.

Oh quantas manhas que sei de luctar,

E quantos enganos que tenho estudado !

Venha embora

o rico ou pobre, senhor ou senhora,

Ou seja villão, ou frade ou freira,

De todas as sortes lhe sei a maneira.

Não fallemos nisto jainois per agora.

Que feita lie a pesqueira.

GIL VIGENTE, AUTO DA HISTORIA DE DEUS.

—Nunca jamais, é pleonasmo, como
se vê do seguinte exemplo, onde poderia

dizer-se : nunca mais.—«Da qual amiza-
de em si experimenta hum vinculo de

vnião tão forte, e apertado, que entende
nunca jamais podorse apartar de Doos

;

o sexto he tranquilidade, a saber, tão

grande copia de paz, e gozo interior, que
a alma como em silencio, e sono suaue-

meate se persuade viuer encostada no
peito do Senhor, que ama vnicamenle.»

Frei Bartholomeu dos Martyres, Compen-
dio d'Espiritual Doutrina, part. 1, cap.

15.

JAMARACÚ. Vid. Jamacarú.
JAMBA, s. /. Termo de carpinteiro.

Qualquer das peças de madeira iguaes,

de que é composta uma porta, a qual

consta de duas, que servem para abrir e

fechar um portal.

JAMBEIRO, s. m. Termo asiático e bra-

zilico. Arvoro da índia, introduzida no
lirazil, a qual produz os fructos chama-
dos jambos. E' a jambosa vulgaris, de

Candolli^ (niyrlaceas).

JAMBICO, A, adj. (Do latim í<i»jÍ)íC!<s).

Termo de Metrificação Latina. — Versos

jambicos; aquelles eui que entram mui-
tos pés jambos; ou pés que constam de

uma syllftba breve e outra longa.

1). JAMBO, adj. e s. m. Pé jambico.

Vid. Jambico.

2). JAMBO, s. m. Fructo do jambuei-

ro, de còr rósea ; tem um gosto agradá-
vel e cheiro de rosa.

JAMBOLÃO, s. m. Termo de Botânica.
Jamboeiro da índia, e seu fructo.

JANDIROBA, s. /. Planta trepadeira da
America meriodional, do cujas sementes
se extrahe óleo que serve para luzes.
JANDO, A, adj. Termo antigo, ftentil,

bello, formoso; tal.

—

Masque janda ella

era! como ella era bellal

JANEIRAS, s. f. plur. (De Janeiro).
Cantigas, presentes, musicas, que se da-
vam no primeiro dia do anno.— Cantar
as janeiras.

—

Dar as janeiras.

Este antigo costume ainda hoje se con-
serva em algumas províncias, sob uma
forma mais ou menos modificada.
JANEIREIRO, A, s. (De Janeiro). Pes-

soa que cantava as janeiras.

—O que, a que dá as boas festas do
anno bom, boas entradas do anno novo.
JANEIRINHA, adj. f. (De Janeiro). De-

vassa janeirinha; a que antigamente se
tirava no mez de janeiro.

JANEIRO, s. m. (Do latim jamuxrius,
o mez consagrado a Janus). Ò primeiro
mez do anno, segundo o uso moderno.
Começa oito ou nove dias depois do sols-

ticio d'inverno, e tem 31 dias.

Em Roma, no primeiro de janeiro of-

fereciam-se sacrifícios a Jano; apresen-
tavam-se-ihe tâmaras, figos e mel, fru-

ctos cuja doçura fazia tirar felizes prog-
nósticos para o curso do anno; envia-
vam-se também mutuamente com peque-
nos presentes : (strenucé) d'aqui o uso das
estreias, amêndoas, etc, ainda hoje em
vigor.

A igreja christá celebra durante este
mez a festa da Circumcisão (1.° de ja-

neiro' e s da Epiphania, ou dos Reis (6
de janeiro).

Foi Carlos ix que, em 1563, estabele-
ceu que o anno, em vez de começar na
Paschoa, começaria no primeiro de ja-

neiro.

Este he -Maio das flores,

Esie he Maio dos amores,

Este he Maio e florece.

Mui muito m'espanto eu

De mundo tão albardeiro.

Que por eu ser prazenteiro,

>fo tem todos por sandeu,

K, por sisudo, Janeiro.

GU. %-ICENTE, FABi.;aS.

—«o Visorey depois de escrever. ? dar
despacho a muitas cousas, d*»spedio-se

de Jorge Cabral, que ficava correndo com
a carga das nàos, e o mesmo fez de El-
Rey de Còchim, e Cidade, e se embar-
cou de vinte de Janeiro por diante, e de
caminho f. y visitando ns fortalezas de
Chalé, o Cananòr. o deixou por Cspitão
niòr na custa do .Mnlavar D. António de
Noronha filho do Visorpy D. Garcia de
Noronha, com vinte n.'»TÍos deremo.com
que andou todo o resto do ver»õ.» Dio-
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go de Couto, Década 6, liv. 9, cap. 2.

—«No anno seguinte, que foi o segundo

de seu Reyno, fez ajuntar na mesma Ci-

dade de Toledo o seito Concilio, em que

assistio grande numero de Bispos de to-

das as Provincias do Espanha, que se

abrio aos oito de Janeiro, do anno de

Christo 636. E nelle se confirmarão as

cousas decretadas no passado, mandan-
do, que aos filhos delRey senão tire sua

herãça.» Monarchia Lusitana, liv. 6, cap.

22.— aPodendo receitar por termos in-

telligiveis, embuçam os remédios debai-

xo de tantas cifras que só os boticários

lhes sabem as serventias
;
porque toda a

sustancia deste tão temeroso prognosti-

co se vem a resumir, que na noute de

véspera de janeiro e dos Reis andarão

cantando e tangendo pelas ruas, sem se

temerem da justiça, por serem noites

privilegiadas em que não correm o sino.»

Fernão Rodrigues Lobo Soropita, Poe-

sias e prosas inéditas, pag. 79.

—Provérbios :

—Da flor de janeiro, ninguém encheu

o celleiro.

—Em janeiro pôe-te no oiteiro, se vi-

res verdegar, põe-te a chorar, e se vires

terrear, põe-te a cantar.

—Em janeiro sete capellos, e hum
sombreiro.

—Em janeiro, um pouco ao sol, ou-

tro ao fumeiro.

—Em janeiro mette obreiro, mezmean-
te, que não d'aute.

—Janeiro molhado, se não é bom
para o pão, não é mau para o gado.

—Janeiro, poucos em sendeiro, um
dia, e não cada dia.

—Luar de janeiro não tem parceiro;

mas lá vem o de agosto, que lhe dá de

rosto.

—Se queres sor bom alheiro, planta

os alhos em janeiro.

—Mingoante de janeiro, corta madei-
ro.

—O mez de janeiro como bom caval-

leiro, assim acaba, como na entrada.

—Obreiro em janeiro, pão te comerá,

mas obra te fará.

—Primeiro dia de janeiro, primeiro dia

de verão.

—Qualquer ramo em janeiro, torcido

está quedo.

—Quem azeite colhe antes de janeiro,

azeite deiía no madeiro.

—Sol de janeiro sempre anda de traz

do outeiro.

—Em janeiro nem galgo leboreiro,

nem açor perdigueiro.

—Em janeiro secca a ovelha suas ma-
deixas no fumeiro, e em março no pra-

do, e em abril as vai urdir.

—Janeiro geoso, fevereiro nevoso, mar-

ço molinhoso, abril chuvoso, maio ven-

toso, fazem o anno formoso.

—Vai-te embora janeiro, cá fica o meu
cordeiro.

—O madeiro para tua casa, corta-o em
janeiro.

—Vai-te embora janeiro, deixar-me-

has abril e maio.

JANELLA, s. f. Abertura na parede,

para dar entrada á luz c ao ar : é maior

e mais baixa que a fresta, mas mais pe-

quena que a porta.

Pae. Não ja eu, que de atrevido.

Se estivei- n'huma janelta,

E a porta toda trancada,

E na pra^a o arruido,

E eu co'a lan(;a e rodela,

Não tenfao medo de nada.

GIL VICENTE, FAIIÇAS.

Lem. Quem tira áquella jonelio ?

Aylfa. ^leriinos que andào brincando,

E tirão de quando em quando ;

''.em. Que dizeis, senhora minha ?

Ama. Mettei-vos nessa cozinha,

Que m'estào aUi chamando.

— «O qual em suas ruinas e edificios

mostraua ja em outro tempo ser alguma
populosa cidade : e segundo fama dos

naturaes, hum tremor de terra a pos no
estado em que AfTonso d'Alboquerque a

achou que era pouoação nobre cõ mu-
ros, torres, casas, janellas ao modo de

Hespanha.» Barros, Década 2, liv. 2, cap.

1.— aOs homens que foram a este nego-

cio, em vez de se compadecerem das la-

grimas da triste mãi, e consolarem-na,

seguraudo-lhe a vida do filho, irando-se

contra ella, lho arrancaram por força dos

braços, e a ella lançaram por huma ja-

nela fora, fazendo-se em baixo em peda-

ços, e o filho foi levado á fortaleza, e

alevantado por Rey com muitas lagrimas

suas.» Diogo de Couto, Década 4, liv.

8, cap. 13.— «Consta a Igreja de alicer-

ces, pauimento, couas, degraos, reparti-

mentos, paredes, portas, janellas, vidra-

ças, bases, columnas, cabeças, chapiteis,

vigas, traues, tectos, torres, relógios, si-

nos, altares, choros, púlpitos, reclinato-

rios, pias, e todas estas, e as mais cou-

sas que nella se incluem, tem mysterio-

sas significaçoens, para que delias tire-

mos instrucçoens saneias. » Fernando Cor-

rêa de Lacerda, Carta Pastoral, pag. 26.—De, da, ou das janellas.—«Bem ou-

viram as damas estas palavras, que, alem
delle as dizer alto sem cuidar ser ouvi-

do, estava como disse ao pé das janellas.

E vendo que sabida deu aos amores, de

que se primeiro queixava, disse Mansi.»

Francisco de Moraes, Palmeirim dlngla-

terra, cap. 142. — «A princesa .4rmisia

entendeu o caso, e como nas vinganças,

ou satisfhção de suas vontades tenham
todas abaixo pouca temperança, tirada

da janella desceu acompanhada de al-

gumas donas e de muitas lagrimas, e co-

meçou dizer contra o cavalleiro, do Tou-

ro.» Idem, Ibidem, cap. 132.— «Cortinas

de tela finissima, semelhante á moderna

gaze, que iam prender-se nos arcos pon-

teaguados da janella e de um largo bal-

cão que lhe ficava fronteiro, moderavam
a claridade do sol durante o dia e, de noi-

te, ajud.-ivam os vidros corados a empa-
nar a vista dos curiosos.» A. Herculano,

Monge de Cister, cap. 15.

—Precedido da preposição a, com ou

sem artigo indefinido

:

Pae. Oesenguií^a-te c'os dedos,

E pentea-te co'a mão.

Mãe. Lediça, vai ájaneiia,

Traze-me a roca e banca,

E o fuso que est.i co'ella

:

Leã. Pardeos, mSe, i vós por ella,

Que não sois cega nem manca.

GIL VICENTE, FARÇAS.

— «Neste tempo se lançou um tapete

negro a uma janella das casas, e o gi-

gante chegou a ella com Colarnbar sua

irmãa pola mão, armado das mesmas ar-

mas, que levava o dia d'antes, e o rosto

descoberto, que, ainda que fosse mance-
bo, era composto de uma ferocidade me-
donha eacatadura espantosa, aparelhada

pêra quem não fosse costumado a per-

der-lhe o medo, o temer mais do neces-

sário.» Francisco de Moraes, Palmeirim

dlnglaterra, cap. 118.—«E lançando os

braços n'elle, o apertou com toda sua

força, e levantando-o do chão, se chegou

a uma das janellas, que na sala mais

perto de si achou, e antes que ninguém
lhe podesse acudir, o deitou pêra abai-

xo, e a si também trazelle, onde ambos
acabaram.» Idem, Ibidem, cap. 121.

—

«Estando assim as cousas, aconteceu que
um dia depois de vespora, estando o im-

perador sobre a estancia, donde sempre
costumava vêr o campo e as escaramu-

ças, esperando como succederiam as da-

quelle dia ; e da outra parte a impera-

triz, princezas e damas ás janellas, donde
também costumavam vêr as batalhas, vi-

ram atravessar por antre a cidade e o ar-

raial um cavalleiro, que no ar e seguri-

dade, com que vinha, parecia cheio de

soberba e confiança de si mesmo.» Idem,

Ibidem, cap. 161. — «Indo eu com elle

ao Padrão em a pátria de ambos, Mato-

sinhos, reparámos em uma dama, que

recostada no braço a uma janella, ador-

meceu ; e alli se entendia esperava o seu

galanteador.» Bispo do Grã-Pará, Memo-
rias, pag. 95.

—Pequeno claro, onde falta alguma
palavra na escriptura, ou poslilla que se

toma.
—Figuradamente : Abrir as janellas da

alma ; dar accesso ao que se considera

como divino ou espiritual.— «Por tãto

bradaua o Propheta Dauid. O Saohor en-

uiay vossa luz: Deos meu allumiay mi-

nhas treuas. O que de ti peccador quer

Deos, he que quando te elle vem visitar

com seus rayos lhe abras as janellas da

alma, tires as aldrauas, e trãcas de tua
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Diminutivo de Janella.

dureza, e o deixes entrar.» Frei Bartbo-

lomeu dos Martyres, Doutrina Christã,

liv. 2.

JANELLEIRO, A, adj. (De janella, com
o suftixo aeiro, a»). Que gosta de estar á

janella, que passa quasi todo o seu tem-

po á janella.

—

Mulher janelleira.

—

Moças

janelleiras.

—Substantivamente: Uma janelleira.

—Provérbios :

—A mulher janelleira, uvas de par-

reira.

— Soffrerei filha golosa, e muito íeia,

mas náo janelleira.

JANELLÊTA.
JANELLINHA,
JANÉTA, s. f. Vid. Gineta.

JANGA, s. f. Embarcação pequena da

índia, accommodada para transportes,

de que se formou jangada, ou janga

maior.

JANGADA, s. f. (De janga). Grade de

páos leves e bem unidos, algumas com
taboado por cima, em que se navega.

—Dá-se também o nome de jangada

aos páos unidos e atravessados em grade,

e que assim se transportam pelo rio até

grandes distancias, ou por mar.

—

Madei-

ra em jangada.

—Balsa. — «Chegada a frota que era

cousa medonha de ver, as balsas de fogo

guiadas pela corrente, e barcos de que
as empuiauam com varas, foram cair so-

belos mastos que estauam encadeados, e

ancorados diante das carauellas, as quaes

pela distancia não fez o fogo nenhum
damno, mas antes em quanto ardeo ti-

ueram os nossos algum repouso, porque
os imigos com medo delle não ousauam
de se chegar, mas como cessou todolos

paraos, e outros nauios, se começaram
de chegar pêra nossa jangada, tirando

com a artelharia as carauellas, ao que os

nossos lhe respondiam, arrombando al-

guns dos seus nauios, em que lhes ma-
taram muita gente.» Damião de Góes,

Chronica de D. Manuel, part. 1, capi-

tulo 91.

—Figuradamente:—«A multidão dos

imigos era tanta que se embaraçauão
huns com os outros, com tudo a jangada

dos vinte paraos, que vinham encadea-
dos, se adiantou de toda a frota chegan-
do-se pêra nossa carauella, e bateis, ti-

rando muitas borobardadas, com que da-

nam assas de trabalho aos nossos.» Da-
mião de Góes, Chronica de D. Manuel,
part. 1, cap. 86.— «Mas auendo ja bom
pedaço, que do huma o da outra parte

seruira a artelharia, de maneira que com
o fumo, e fogo da pólvora se nam viam
huns aos outros, mandou Duarte Pache-

co tirar com hum camello que ainda nam
descarregara, o que se fez em tam boa

hora, que do segundo tiro desmanchou
de todo a jangada, arrombando quatro

paraos que logo se foram ao fundo.»

Idem, Ibidem.

JANGADEIRO, s. m. (De jangada, com
o suffiio oeiro»). Dono ou conductor de

jangada; navegador com jangada. =Este
termo é frequentemente usado no Brazil,

especialmente era Pernambuco.
JANGALAMASTE, s. m. Termo usado

em algumas provindas do Brazil. Vid.

Arreburrinho.

JANGAZ, adj. de 2 gen. Termo popu-

lar. Pessoa muito alta, tosca e mal agei-

tada ou desgraciosa.

—

Mulher jangaz.

—Substantivamente : E' um jangaz.

1.) JANIANES, adj. de 2 gen. Uva ja-

nianes; uma das espécies de que Alarte

faz menção.
2.) JANIANES, s. m. (Contracção de

João Annes). Homem de baixa sorte, de

inferior condição, plebeu.

JANIÇARO, s. m. Corretor de bulias da

cúria romana. Vid. Janizaro.

f JANICEPS, s. m. (Do latim Janus,

Jano, divindade de duas fsces, e ceps,

por caput, cabeça). Termo de teratologia.

Nome de monstros que, tendo dous cor-

pos intimamente unidos acima do em-
bigo commum, tem uma dupla cabeça

com duas faces directamente oppostas.

-} JANICULO, s. m. (Do deus Jano).

Uma das sete collinas de Roma.
JANIPABA, s. /. Arvore da America.

JANIPABO, s. m. Fructo da janipaba.

-{• JANIPARINSIBA, s. f. Arbusto do

Brazil [Giistavia braziliana, de Candol-

le). Habita especialmente nas províncias

do Pará, Maranhão, e Pernambuco. A
raiz é amarga e aromática; as folhas,

quando trituradas, eihalam um cheiro

desagradável; é com ellas que se fazem

cataplasmas que se applicam no lado di-

reito do ventre, na dureza do fígado. Os

fructos provocam o vomito e emljebedam

os peixes. O sueco do fructo tem a pro-

priedade de tingir a pelle de preto.

JANISSARO. Vid. Janizaro.

JANISTROQUES, s. m. Termo popular.

Homemsinho de baixa sorte. Vid. Jania-

nes.

JANIZARO, s. m. (Do turco ieni tche-

ri, nova milicia). Soldado de infanteria

turca, que servia na guarda do Grão Se-

nhor.

O corpo dos janizaros, creado, segun-

do uns, por Orkhau em 1330, e segundo

outros, por seu lilho Mourad 1." em 1362,

e recrutado primitivamente entre os pri-

sioneiros christãos, foi destruído pelo sul-

tão Mahmoud em 1826. — «Dizem que o

graõ Turco mandou que atirassem com
aquelles arcos que elles trazlaõ a huma
barreyra muyto afastada, ontie as fre-

chas naõ podlaõ la bem chegar, e depois

mandou que viessem alguns Janizaros

com espiugardas. c que atirassem a ou-

tra barrevra mais longe, e depois desta

mostra os despedio dizendo-lhe que elle

o hlrla cedo buscar : com aquellas ar-

mas, Isto me foj' dito, e contado.» An-

tónio Tenreiro, Itinerário, cap. 28.

— Figuradamente : Dlz-se, á má par-

te, dos satellltes d'uma auctoridade qual-

quer.

j JANOTA, s. 2 gen. Pessoa que se

veste bem, com luxo. — Um janota. —
Uma janota.
— Adjectlvamente: Um velho janota.

= Esta palavra usadlsslma falta nos

dlcclonarlos portuguezes ; é empregada

sobretudo no masculino.

JANSENISMO, s. m. (De Jansenio, ou
Janse^iius, bispo de Ypres, auctor de um
livro acerca de Santo Agostinho). Dou-

trina de Jansenio sobre a graça que elle

chama efficaz, porque sem ella o homem
não pôde praticar o bem, e sobre a pre-

destinação segundo a qual não morreu

por todos os homens.
— Figuradamente : Grande severidade,

mesmo sobre mlnudenclas ou nonadas,

exageração da Ideia do dever, o que era

próprio aos jansenlstas.

JANSENISTA, adj. 2 gen. (Vid. a ety-

mologla de Jansenismo). Que diz res-

peito ao jansenismo; que o defende. —
Os princípios jansenlstas.

—

A jnocaljan-

senista.

— -í jansenista ; de um modo rígido,

austero.
— S. m. e f. Partidário, a, do janse-

nismo
;
pessoa de moral austera, segun-

do Jansenio a ensinava, em opposlção

ao mollnlsmo, ou moral relaxada.

— Figuradamente : Pessoa d'uma pie-

dade e d'uma virtude austera e pedante.

— Dlz-se também do rigor empregado

em qualquer outra cousa. — Houve um
poeta que se proclamou o jansenista da

rima.

JANTADO, pari. pass. de Jantar.— «Per-

gantel-lhe onde morava presentemente?

Dlsse-me que na ultima posta tinha re-

cebido huma carta de Monsleur Valpol,

e que na semana passada tinha jantado

com o Conde de Slnzendorf. » Cavallelro

d'01lvelra. Cartas, llv. 3. n.» 4t!.

1.) JANTAR, s. m. (Do verbo jantar].

A segundo comida dlarla, das três que

mais regularmente se usam, a qual cos-

tuma ter logar entre o almoço e a cèa,

ou antes da merenda. — «O ItTamte que

pouco tynha, em voontade de lhe pres-

tar seu jantar, nom quiz receber seu

convyt'^.» Fernão Lopes, Chronica de D.

Fernando, cap. 102.

Àí/Oft. A (ruitadest* jotitar,

Quo neste alur tos foi dado

Com unor.

Iremos todos buscu
Ao pomar

Aonde esta sepultado

O Hedcmptor.

GIL VICENTE, AlTt) DA ALMA.

Pa». .\ssenl.ie-vcs a flar.

SaiiUnho c eu a coier,

Lcdiça, guiie o jaiiíar

Como .ícabar de varrer

Baloiça de lavar.

IPEM. FARfAS.
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— «Acabado o jantar, mandou o im-
perador os principaes de sua corte com
toda a outra cavallnria, que fossem re-

ceber ao embaixador, a quem quiz fazer

esta honra, por ser o que lhe trouxera
os seus, além do mouro o merecer, que
era mui gram senhor.» Francisco de Mo-
raes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 122.—«Se disser que de pf-ixe, trazei-o da
ribeira; se disser que de carne, trazei-a

do açougue; ido depressa, para que se

faça de jantar. Era isto, quando menos,
db uma para as duas horas. Veja. Veja
V. m. que tal seria para os servos o go-
verno d'aquella casa, quando para os se-
nhores d'ella era d'esta maneira.» Fran-
cisco Manoel de Mello, Carta de Guia de
Casados.

— Porção de dinheiro que as villas e

cidades davam aos reis, quando iam de
correição, para sustento de sua comi-
tiva.

2.) JANTAR, V. a. e n. (Do latim jen-
taré). Comer a principal comida do dia,

depois do almoço e antes da merenda ou
cèa.

Parv.

Velh.

Raivou tanto rosmear

Oh pezar ora da vida

!

Est.-i a panella coziJa,

Minha dona quer jcníar.*

Não quereis?

Náo hei de comer, que me pès,

Nem quero comer bocado.

GIL VICENTE, FABÇAS.

— «Neste tempo cessaram as justas que
o imperador se recolheu a jantar, não
fallando nem despendendo palavras em
outra cousa senão no esforço e destreza
do cavalleiro estranho.» Francisco de Mo-
raes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 23.

—

«Acabado o comer, que todo se gastou
em lhe perguntarem a maneira de que
Floriano fora são das feridas, que rece-
bera na batalha, de Dramusiando, e dos
seus gigantes, e elle lhe dar conta de
tudo o que mais passara, segundo atraz
vai escripto, se foram á camará da im-
peratriz Agriola, onde aquelle dia janta-
ra a rainha, e Flerida.» Idem, Ibidem,
cap. 48. — «Já que não achava em que
mostrar sua fortaleza, chegou a ella um
dia de festa, a tempo que o imperador
acabava de jantar no aposento da impe-
ratriz acompanhado de todos os grandes
c cavalleiros mancebos, que então na ci-

dade de Constantinopla estivão, que eram
muitos.» Idem, Ibidem, cap. 82. — «O
imperador se foi a jantar com a impera-
triz, as justas cessaram algum pouco.
Primalião teve por convidado o principe
Florainão, e andava triste de veravicto-
riad'Albayzar, que o não podia dissimu-
lar.» Idem, Ibidem, cap. 85.—«Estando
a corte neste estado, acabando elle de
jantar com a imperatriz e sua nora e

neta e princeza Targiaua na horta de
Flerida, que nunca mais perdeu este no-

me, acompanhado de cavalleiros o da-

mas, que pêra este dia sairauí custosas

e louçãas, debaixo da sombra d'uns lou-

reiros, que em torno d'iima graciosa fon-

te estavam, entrou pola mesma horta

uma donzella tão grande de corpo, que
parecia giganta.» Idem, Ibidem, cap. 90.

— «O alcance se seguio até noite come-
çando a peleja a horas de jantar, em que
mataram os que dixe, e tomarão hum
captivo e o tambor do Serife, per respeito

do qual desbarato se vieram alguns adua-
res do mesmo Serife lançar com os nos-

sos, e Lopo barriga se tornou pêra çalim,

onde per caso de huma tam honrosa vi-

ctoria, foi bem recebido de todos, o en-
vejado de muitos.» Damião de (iões,

Chronica de D. Manoel, part. 3, cap. 71.

Aqui pois, onde jatit(hrioSf

Mandey pôr a mesa á porta

Onde comi como porco

Talos de couve muylgrossa.

JERONDIO BAHIA, JORN.\t>A 4.

— «Jantey o outro dia em casa do Con-
de Tonca muy tranquillamente, e levan-

tando-me da mesa comecey a passear no
seu jardim com quatro, ou cinco Cava-
lheiros que conheceis.» Cavalleiro d'01i-

veira, Cartas.

Frei Soeiro despossesso—como um parvo

Olhava para tudo e bocejando.

Se é hora áe jantar pergunta a Nuno.

GARRETT, D. BRANCA, Cant. 9, cap. 24.

— Adágios e provérbios:
— Antes que jantes, não passes de

Abrantes.
— Jantar tarde, o cear cedo, tirão a

merenda de permeio.
— Quem a mão alheia espera, mal jan-

ta, e peor cèa.

— Quem á mesa alheia come, janta,
e cêa cora fome.

JANTARINHO, ou JANTARZINHO, s.m.
Diminutivo de Jantar. Pequeno jantar;
mau jantar.

1.) JÁO, s. m. Termo da índia. Medida
iteneraria, que equivale a quatro léguas
e meia portuguezas.

2). JAO, adj. e s. Natural da ilha de
Java, na Ásia.— « EIRey se embarcou com
cinco, ou seis mil homens escolhidos, e

no mar esperou os Reys da liga, que se

foraõ ajuntar com elle, formando-se huma
Armada de mais de duzentos navios, em
que entravaõ mais de quarenta juncos da
Rainha de Japorà, cujo Capitão raòr era
hum Jào muito valente homem chamado
Sangue de Patê, que trazia quatro, ou
cinco mil homens de peleja.» Diogo de
Couto, Década, 6, liv. 9, cap. 5. — «E
sendo o quarto dalva quasi rendido, sa-

hiraõ os nossos pela ponte, e deraõ na
estancia que os Jáos alli tinhão em guar-
da da peça tão de supito, que os não sen-
tirão se não quando jà os cortavaõ, e foy

de feição, que os mais dos que a guar-

davaõ licàraõ alli espedaçados, e dando
cabos à peça de artilharia a forão trazen-

do com grande alvoroço.» Idem, Ibidem,

cap. 7.— «Os Jàos tanto que viraõ cabi-

do aquelle seu Capitão, desemparando
tudo se foraõ acolhendo pêra o mar, e

com a pressa se deilãraõ a elle pêra se

salvarem nos juncos: os nossos vendo a

vitoria clara, foraõ seguindo os imigos,

matando, e ferindo nelles sem piedade,

e houve muitos soldados que de encar-

niçados de matar nelles, com aquella fú-

ria com que biaõ, se lançarão com elles

ao mar, e dentro na agua matàraõ mui-
tos.» Idem, Ibidem, cap. 9. — «Com a

qual vista os inimigos, que ainda estavão

nos juncos, que podiaõ ser até cento e

sincoenta, e todos Mouros Lusões, e Ror-

neos com alguma mistura de Jaós, come-
çarão a enfraquecer de maneyra, que muy-
tos começavaõ jà a se lançar ao mar. » F.

Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 59.

JÃO (corrupção de JOÃO), JÃO DE BOA
ALMA, s. m. Termo cómico e chulo. Ho-

mem de branda condição; bom soffredor.

JÃO DA CADENETA, s. m. Nome de um
jogo de meninos.

JÃO DA CRUZ, loc. popular. Dinheiro.

— Falta-llie o Jão da Cruz.

JÃO-MIJÃO,s. m. Termo popular. Ho-

mem desairoso, desageitado.

JÃO-PANÃO, s. m. Termo plebeu. Ho-

mem trapento ; inerte, para pouco.

JÃO-REDONDO, e Maria das flores; no-

me com que se designam os bonecos que

os cegos fazem bailar, mostrando-os ao

publico.

JAPACANI, s. f. Ave do Rrazil, do ta-

manho de um estorninho; tem a cabeça

preta, a plumagem superior variada de

preto, e pardo, e inferiormente apresen-

ta raias negras transversaes em fundo

branco.

JAPÃO, ad/. e s. m. Natural, morador

do Japão.—No plural, Japões.— «Ecomo
estes Japões saõ muyto mais ambiciosos

de honra, que todas as outras nações do

Mundo, determinou esto levar em tudo

ao cabo seu intento, sem pòr diante in-

conveniente algum, que se lhes offere-

cesse ; o para isto deu rebate a quantos

parentes seus havia na corte, os quaes se

ajuntarão todos, com elle aquella noyte,

dandolhes elle conta desta sua determi-

nação, todos lha approvàraô, e houveraõ

por boa.» Fernão Mendes Pinto, Peregri-

nações, cap. 200.

He dado a ti do pélago espumante

Outras tran.spòr barreiras diamantinas,

Do Cabo Prasso surdirás avante.

Té mostrar ao Indostão do Tejo as Quinas

;

A Portugueza espada fulminante

Far.í daqui tremer Japoens, e Chinas:

iMostrando tu primeiro á Eui'opa absorta,

Pelo mar d'0rieDte aberta a porta.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE, cant.

6, est. 30.
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f JAPARANDIBA, s. m. Termo de Bo-
tânica. Arvore da America (gxistavia au-
gusta).

JAPICAI, s. m. Folhas de certos arbus-
tos, com que na America embebedam os

peixes para os pescar.

JAPINABEIRO, s. m. Vid. Genipa-
peiro.

JAPONENSE. Vid. Japonez.
JAPONEZ, EZA, adj. Do Japáo.

JAPONICO, A, adj. Termo de Chimica.—Acido japcnico; acido negro, solúvel

na agua ft^rvendo, insolúvel no álcool,

obtido pela acção do ar sobre uma solu-

ção ammoniacal de catechina.—Terra japonica; cato, extracto secco
da mimosa catechu, de Lin.

JAQUA. Vid. Jaca.

JAQUE, s. m. (Do francez jague). Ja-
queta de caça; jaca, cota antiga.

—(Do hespanhol xaque). Toucado an-
tigo de mulher.— «Outro sy manda, que
se nom entenda esta Ley em bordamen-
to d'Armas, a saber, de peças, coixotes,

canelleiras, e rebraços, e avambraços,
(avanbraços) e luvas, que as possa todo
o homem trazer, posto que sejam bor-
dadas com latom collor d'ouro, nem ou-
tro sy em allatoamento de cotas, faldra,

e camaaes, que esso meesmo as possam
trazer em jaques, e estofas (esquofas),

em que manda que possam trazer o dito

velludo, etc.» Ord. Affons., liv. 5, tit.

43. §7.
JAQUEIRA, s. f. A arvore, que, na ín-

dia e Brazil, produz jacas (fructo).

JAQUEIRAL, s. f. Bosque de jaqueiras,

logar em qui? ha muitas jaqueiras.

JAQUELADO. Vid. Jaglado, e Enxeque-
tado.

JAQUETA, s. f. Diminutivo de Jaca. Ca-
saqueta; roupão de crianças, e ordinaria-

mente usada também por homens de
condição superior.

—

Homem de jaqueta.

JAQUETADO. Vid. Enxequetado.
JARATICACA. Vid. Cangamba.
1.) JARDA, s. f. Termo adoptado do

inglez. Medida de comprimento, mais pe-
quena que a vara portugueza; correspon-
de a 4 palmos, ou cerca de 88 centíme-
tros.

2.) JARDA, s.w. (Do italiano giarda).

Termo de Veterenaria. Tumor duro, al-

gumas vezes phlegmoso, que se des-

envolve na parte lateral externa do jar-

rete do cavallo sobre a parte posterior e

superior do osso da canella.

JARDIM, s. m. (Do francez ./ardm). Lo-
gar era quo se cultivam legumes, flores,

arvores, etc, para recreio ou por utili-

dade, sem empregar a charrua nem ani-

maes de lavoura; é quasi sempre mura-
do, ou cercado do sebes vivas. A cultu-

ra dos jardins constitue o quo sn chama
jardinagem, ou, mais propriamente, Iwr-

ticullura.

—Jardim de recreio; squelle em que
se não cultivam fructas, nem legumes,

VOL. 111,-150.

e que é só destinado á recreação da
vista.

Ditoso he o Jardim

Que esU em vosso poder

:

Podeis, senhora, lazer

Delle o que fazeis de mim.
Mon. Que fulgura!

Que pomar e que verdura!

Que fonte tão esmerada

!

Vel. N'agua olhae vossa figura,

Vereis minha sepultura

Ser chegada.

GIL VICENTE, FAnçAS.

—Jardim francez; o jardim regular
em que reina a symetria, sem occultara
arte.

—Jardim inglez, ou jardim á mgríeza;
o que é irregular, e no qual se occulta
a arte sob uma apparencia de natureza
agreste.

—Jardim de pharmacia, ou horto bo-

tânico; aquelle em que se cultivam plan-
tas medicinaes.

—Jardim botânico; o que é destinado
ao estudo dos vegetaes.

—Jardim das Hesperidas; logar em
que, segundo a Mythologia, um dragão
guardava os pomos de ouro.
—Entre as diversas espécies de jardins

distinguem-se os jardins ;5Hbiícos, francos
áspessoasquen'elies procuram um passeio
recreativo.— «E assi se poz o fogo a vinte

náos que alli estavam, e a muitas Cotias

carregadas de fazendas, mantimentos, e

madeira : e foi o damno tal, que não
perdoaram os nossos a jardins, hortas,

quintas muito ricas, e frescas, que esta-
vam ao derredor da Cidade: o que tudo
ficou tão assolado, que não se enxerga-
ram mais que carvões, e cinza: isto poz
muito grande espanto, e terror em todos
os naturaes.B Diogo de Couto, Década 4,

liv. 6, cap.9.—«Eu tenho concertado de
muitos dias, que vos fallará por uma
fresta do tamanho desta, estreita, e pêra
mais estreita tem um ferro, que a toma
toda d'alto abaixo, que está em uma
camará deste aposentamento que vem so-

bre o jardim de Flerida.» Francisco de
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap.
135.

Sahirá o nobro leão,

Hei da tribu de Judá,

Itadix David;
O duquo da permissão

Como esposo saliirâ

Do .seujtirrfií».

GIL VIGENTE, AUTO DA MOFINA MENDES.

—«Ella nos recebeu cõ muyta alegria,

e nos disse : A vinda do vòs outros ver-

dadeiros Christãos he ante mi agora tão

agradavi^I, e foy sempre tão desejada, e

o he tofins as horas destes meus olhos

que tenho no rosto, como o fresco jar-

dim deseja o borrifo da noyte, venhais

embora, venh,iis embora, e seja em láo

boa hora a vossa entrada nesta minha

casa, como a da Rainha Helena na terra

Sáta de Jerusalém.» Fernão Mendes Pin-
to, Peregrinações, cap. 4. — ^Aurélia
ainda que he huma Senhora de grande
qualidade ama o retiro, e vive no cam-
po, onde passa a mayor parte do seu tem-
po passeando, lendo, meditando, o dis-

cursando nas alleas dos seus jardins. Seu
Esposo quo a adora como testemunha
que he da sua vida innocente, não tem
cessado de ama-la desde o primeyro ins-

tante em que a conheceo.» Cavalleiro de
Oliveira, Cartas, liv. 3, n.» 44.

Já vão perto da terra, entre os copados

Frescos palmares, e jardins viçosos,

Vem soberbos palácios levantados,

E quaes na Europa, muros alterosos:

D'estranhas scenas taes como espantados
Cortão com todo o panno os espumosos
R6los do turbo mar, e quando apròão

A barra, os ares co'os c^^nhões atròão.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 7, eSt. 16.

-Figuradamente

:

Desce hum Anjo da abóbada azulada,

ígneo alfange brandiado, e do viçoso,

Recatado Jardim defende a entrada

Da humana estirpe ao Pai já desditoso

:

Co'a triste esposa malavcnturada

Confuso vai fugindo, e temeroso.

Dentro dos bosques lúgubres s*encerra.

Pede o pão com trabalho á indocít terra.

J. A. DE MACEDO, O OIUKNTB, Cant. 9, e«t. t!S.

Lembra-me a minha prodigalidade

Com que desbaratei tanta riqueza

yosjarditis encantados da vaidade

!

FERNÃO SOROPITA, POKSIAS E PROSAS MEDI-
TAS, pag. 148.

—Em termos mysticos.—O jardim do
Esposo; a cultura religiosa das almas.
— Figuradamente: O que produz fru-

ctos intellectuaes.

—Paiz fértil, e cuja cultura é muito
variada.

—

A provinda do Minho (-o jar-

dim de Portugal.—.4 Itália é o jardim
da Europa.

—Jardim secco: herbario.

—Termo de Marinha. — Jardim das
nãos: corredor da popa.

f JARDINAGEM. Vid. Horticultura.
JARDINAL, adj. i gen. De jardim.
[ JARDINAR, V. n. ^De jardim^ Tra-

balhar em jardim, fallando de pessoas
para quem este género de trabalho é um
recreio ou distracção.

JARDINEIRA, s! f. Movei de ornamen-
to, que consisto em uma mesa redonda,
com um só pé, destinada a ser collocada
no meio d'uraa sala, defronte do canapé
ou othoraana, e sobre a qual se põem
vários objectos de luxo e de curiosidade.

JARDINEIRO, A, ,«. Pessoa que cultiva

jardim. — Este homem è um hábil jardi-

neiro. — l')n jardineiro intelUgcute. —
«Bem se vê que não basta prantar a murta
no jardim, por de melhor casts que ella

seja, para que o adorne, faça liguras, e
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lavores agradáveis ; ó necessário torcer-

Ihe ás vezes os raminhos, e outras cor-

tar-lhe as vergonteas ; o com tudo nada

aproveita, se perpetuamente o jardineiro

a não toza, e (Milliva, porque voceja mui-

to.» Francisco Manoel de Mello, Carta de

Guia de Casados.

f JARDINERIA, s. f. Arte de cultivar

os jardins.

f JARDINISTA, s. m. Neologismo. O
que desenha, risca jardins.

JARDO, A, udj. Grosso.—Pannoj ardo;
espécie de estofo do lâ grosseiro, ama-
rellado.

JARERÉ, s. m. Vid. Redefolle.

JARO, s. m. Herva a que vulgarmente

se dá também o nome de pé de bezerro.

Vid. Jarro.

JARRA, s. f. (Do arabo djara, vaso de

argilla de bocca larga). Vaso bojudo e de

diversas grandezas, ordinariamente do

barro, para agua, flores, e outros muitos

usos.

-[ JARREAR, V. n. (De jarro, como lar-

dear, de lardoV Beber por jarro.

— Beber muito.

JARRETA, adj. 2 gen. Pessoa que veste

mal, que traja á antiga.

— Substantivamente: É um jarreta

sem igual.

JARRETADO, pari. pass. de Jarretar.

Decepado, derribado, incapaz de acção.

JARRETADOR, A, s. Pessoa que jarreta.

JARRETAR, i'. a. (De jarrete). Cortar

o jarrete ; .iecepar.—Jarretar o boi, para

o fazer cair e matal-ò.

— Cortar pernas, ou braços.

— Figuradamente: Impossibilitar de

fazer alguma cousa.—Jarretar alguém;

baldar.

JARRETE, s. m. (Do francez jarret, do
normando garrei]. Parte do membro in-

ferior que está situado por detraz da ar-

ticulação do joelho, e onde se opera a

flexão da perna sobre a coxa.— Curvar o

jarrete.

—

Fazer firmeza no jarrete.

— Nome com que, nos animaes, se de-

signa o conjunto das articulações forma-

das pela tibia, pelos ossos do tarso e os

do metatarso.

— Termo de Architectura. Diz-se que
uma cousa faz jarrete para significar que
ha n'ella alguma desigualdade. — Esia

abobada lem jarretes.

JARRETEIRA, s. /'. (De jarrete). Liga

de atar a meia ; liga bamba.
— Ordem da jarreteira ; ordem honori-

fica de cavallaria instituída por Eduardo
III dTnglaterra em 1349, por occasião de
levantar do chão a liga da meia, que
caíra, n'um baile, á sua dama, a condessa

de Salisbury ; dizendo : Honni soit qui

mal y pense, isto é, deshonrado seja, quem
n'isto suspeita maldade. N'aquelle tempo
a corte usava da lingua franceza, o ain-

da hoje se conservam algumas formulas

usadas no parlamento.
— A ordem da jarreteira, que se cha-

ma também de S. Jorge, tem uma ima-
gem d'este santo, engastada n'ura cir-

culo d'ouri> guarnecido do diamantes, e

ligada a um cordão aznl que se passa,

em forma de charpa, do hombro esquer-

do ao quadril direito.

JARRILHO, s. m. Salsaparrilha. (Em
desuso).

f JARRINHA, s. f. Termo de Botâni-

ca. Nome vulgar da Aristolochia appen-

diculata, de Velloso. Planta trepadeira do
Brazil. Vid. Milhomens.
JAKRINHO. Diminutivo de Jarro.

JARRO, .s. m. (Etym. de Jarra). Vaso

grande de barro envernizado, com aza e

bico apropriado aos usos a que é desti-

nado.— Um jarro d'agua.
— Vaso de bocca, ou gargalo estreito.

— Termo de Botânica. Nome vulgar

do Arum maculatum, de Linneo; pé de

bezerro, ou de lebre. O nome de jarro

provém da semelhança que a flor d'e5ta

planta tem com um jarro d'agua ás mãos.

JARSELIM. Vid. Gergelim.

JÁSCA, antiga forma de Jaza (de ja-

zer).

—

Que ]asca em descanço ; que esteja

Iranquillo, socegsdo em cama, em leito.

JASCO, antiga forma de Jazo, 1.* pes-

soa do presente do indicativo do verbo

Jazer.

JASIGO. Vid. Jazigo.

JASIONE, s. f. (Jasione montana, de

Linneo). Termo de Botânica. Planta agres-

te, leitosa, pertencente á familia das cam-
panulaceas, vulgarmente chamada esca-

biosa das ovelhas.

JASMIM, s. m. (Do árabe iàsmin).

Género typo da familia das jasmineas. A
espécie actualmente mais conhecida é

o jasmim branco ou jasmim commum
{jasminum officinale), cujas llòres são

muito aromáticas.

Riz. Hum rizo doce, alegre, e repartido

Em olhos, boca, faces, sobrancelhas,

Que em covas de Merlim anda escondido,

E entre brancos jasHiins, rozas vermelhas,

D.^quelles bellos arcos defendido,

Que tu, falso Cupido, naõ aparelhas,

Este he o bem, a que contiuo aspiro,

A quem a vida dei, por quem suspiro.

FRAÍtC. RODRIGUES LOBO, PRIMAVERAS.

— A fJòr do jasmim. — líamo de jas-

mim.

—

Agua de jasmim.
— Perfume tirado ou extraindo da flor

do jasmim.
JASMINEAS, s. /. plur. Termo de Bo-

tânica. Familia de plantas dicotyledóneas

monopétalds hypogyneas, composta de
grandes e pequenos arbustos, de folhas

oppostas, raras vezes alternas, simples ou
piunuladas, e com flores hermaphrodi-
tas. U calyx é monophyllo, turbinado
na sua parle inferior ; a corolla é nKjno-
pétala, muitas vezes tubulosa e regular

;

tem 4 ou 5 lóbulos, algumas vezes tão

profundos que parece uma corolla po-
lypétala ; tem 2 estames ; ovário com 2

''-eptos, contendo cada um 2 óvulos; es-

tylete simples, terminando por um es-

tygiiia hilnbado.

JASMINEIRO, s. m. Termo de Botâni-

ca. Planta que produz jasmins. Os jas-

mineiros são também cultivados nos jar-

dins de Portugal e do Brazil. São origi-

nários dos paizes quentes, principalmente

da índia.

JASPE, s. m. (Do provençal jaspi, do
grego iaspis). Pedra dura e opaca, da
natureza da ágatha. O jaspe mais esti-

mado é o verde salpicado de vermelho.
— Jaspe sanguíneo.— Um, vaso de jaspe.

— O jaspe é um quartzo mais ou me-
nos impregnado de partículas raetallicas,

as quaes lhe dão as cores variadas que
elle apresfuití. — Jaspe volcanico ; ob-
sidiana. — «Todas as casas e torres es-

tavam assentadas sobre esteios de jas-

pe de altura de dez braças, o pateo co-

berto de umas pedras de preço verdes

e brancas, cortadas a igual compasso e

medida.» Francisco de Moraes, Palmei-

rim dlnglaterra, cap. 58.

JASPEADO, part. pass. de Jaspear. Da
côr de jaspe. — Mármore jaspeado.

Corinthios capiteis ee levantavão

Em Dóricas columnas jaspcaiios.

Que com módulos justos se mostravão

Sobre bases Romanas sustentadas.

ROLIM DE MOURA, NOV. DO HOMEM, cant. 2,

est. 93.

— A que se deu a côr e raias seme-
lhantes as do jaspe.

—

Sabão jaspeado.

JASPEADOR, A, s. Pessoa que exerce

a protissão de polir jaspes.

—

Não pôde
concluir-se este movei em quanto não vier

a pedra dn officina do jaspeador.

JASPEAR, V. a. (De jaspe). Dar as co-

res de jaspe. — Jaspear um papel, uma
parede, etc.

— Termo d'Encadernador. — Jaspear
um livro.

— Por extensão: Dar a um corpo a

dureza do jaspe, coalhal-o duramente
como o jaspe.

f JASPICG, A, adj. (De jaspe). Termo
de Mineralogia. Que é formado de jas-

pe, que ó composto de grãos de ágatha

ou de silex envolvidos n'uma pasta de

jaspe.

f JASPOIDE, adj. 2 gen. (De jaspe, e

do grego eidos, forma) Termo de Mi-

neralogia. Que tem a apparencia de jas-

pe.

1.) JATAHI, ou JATAHY, JATOBÁ, JE-

TAHYBA, s. f. Termo do Brazil. Arvore

da familia das leguminosas (hymenwa
courharil, de Linneo). Habita em Minas,

Pernambuco, Bahia e Amazonas. Esta ar-

vore é muito alta, de casca espessa, ru-

gosa, de côr ruiva denegrida. O seu fru-

cto é uma vagem achatada, de 13 a 19

centímetros de comprimento, e de 5 a 8

de largura.

Esta vagem é composta de um envol-
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torio lenhoso, avermelhado, algum tanto

rugoso, luzidio, contendo uma polpa fa-

rinhosa, amarellada, doce e agradável ao

paladar.

No meio d'esta polpa acharj-se 4 ou 5

sementes «'Uipticas, roxas, do tamanho
de favas. É a estes fructos que se dá o

nome de pão de ló de mico, e fructa de

jactahy, os quaes, ainda que bastante

grosseiros, são comestíveis e nutrientes.

— Resina de jataby; sueco concreto

da jatahy, que se apresenta no mercado

sob a forma de laminas, ou em bocados

cylindricos, procedentes, principalmente,

da província do Amazonas. Esta resina é

empregada nas artes para fazer vernizes,

que são brilhantes e bastsnte sólidos.

2.) JATAHI, s. f. Termo Brazilico. Espé-

cie de abelha menos brava que a oruçu.

Vid. esta ultima palavra.

JATEMAR, s. m. Arvore da Ásia, que
fornece excellente madeira.

JATOBÁ. Vid. Jatahi 1).

f JATROPHA, s. m. Termo de Botâni-

ca. Género dVuphorbiáceas, composto

de arvores, d'arbustos, e d'algumas her-

vas, as quaes conteem todas um sueco

leitoso e abundante. Estas plantas habi-

tam as regiões quentes do antigo e so-

bretudo do novo continente.

JAULA, s. f. Prisão, gaiola grande,

cárcere d'auimaes ferozes, taes como
leões, pantheras, ursos, hyenas, ele.

JAVALÍ, s. m. Porco monlez, jsvardo.

Mamífero da ordem dos pachydermes.

O javali é d'^um natural feroz, e mostra

grande audácia no perigo; é sobretudo

terrível na idade de três a quatro annos,

epocha em que as suas prezas atlingi-

ram o seu máximo desenvolvimento e se

tornaram cortantes. O javali vive nas flo-

restas, e escolhe para covil os logares

mais húmidos e sombrios; durante o dia

tem o cuidado d'esconder-se, e só á noi-

te é que sáe á procura de alimentos, os

quaes constam de fructos sjlvestres, raí-

zes e grãos, e, quando a fome o obriga,

devora também a caça miúda que pôde
encontrar, tal como coelhos novos, per-

dizes, etc.

Um Javali, das brenhas do Erymantho,

A Alcides sacrifica; c as dedicadas

Porções da Rez, á ofTrenda, em torno envolve

Com grossura ; o por brazas, consumidas

Forào co'as libações.

FBA^CISCO MANOEL DO NA3CISIKNT0, OS MAU-

TYRES, liv. 2.

r.o'as cinco pontas

D'uDia luustea férrea, ás crepitantes chammas,

Das carnes, que immolou, atfronta o rísto.

O succulento dorso, as regaladas

Postas do Jíiiiati dão pasto aos Hóspedes.

Tres-dobrada porção cabe a Demódoco.

IDEM, IBIDEM.

— «Uma caverna servia de paço ao jo-

ven rei das montauhfls e de templo ao

Crucificado. Os dominios de Pelagio eram

as serranias e os valles profundos onde,
porventura, até então nunca soara a voz
humana. O urso ferocíssimo, o javali

indomável, a leve corça abasteciam a

grosseira mesa desses godos a quem a

desgraça e a vida dura das solidões fize-

ra mais feros, mais indomáveis e mais
ligeiros.» A. Herculano, Eurico, cap. 13.

JAVALINA, s. /". A fêmea do javali.

JAVANEIRA, s. f. Mulher sem vergo-

nha, impudente.

JAVARANDIM, s. m. Termo do Brazil.

Certa raiz oflicinal.

JAVARDO, s. m. Porco montez. Vid.

Javali.

JAVARI, e JAVARIL. Vid. Javali.

JAVEIRA, s. f. Embarcação da carreira

de Sftubal.

JAVRADEIRA, s. f. Instrumento com
que os tanoeiros abrem os javres.

JAVRAR, V. a. (De javre). Abrir o ja-

vre, ou os javres.

JAVRE, s. m. (Do francez jable). Ter-

mo de Tanoeiro. Circulo em redor da
borda das vasilhas de tanòa, no qual são

embebidas as taboas que formam o tam-
po ou fundo.
— Dá-se também o nome de javre a

qualquer abertura cauellada em que se

embebe meio fio, ou peça com elle, sem
sair para os lados, nem do corrume da
abertura ou javre.

JAZEDA, s. f. Sitio em que alguém jaz

deitado.

— Figuradamente : Estancia dos navios

na enseada
;
jazigo. Vid. Jazida.

JAZEDOR, A, s. O que, a que está se-

pultada.

JAZENTE. Vid. Jacente.

JAZER, V. n. (Do latim jacere]. Estar

deitado ua cama, ou em qualquer leito,

chão, tarimba, rede, etc.

E mais lani^ou-rne a perder

Huma cama em que jazia

ELle mesmo até meio dia,

Boa e de receber.

GIL VICENTE, FARÇAS.

Assi faltando entravão ja na sala,

Onde aquelle potente Imperador

N'buma camilba ja:, que não se iguala

De outra alguma no preço e no lavor.

CAM., LUS., cant. 7, est. 57.

— «Entaô deyxando sua sobrinha aga-

salhada no seu aposento, abrio huma por-

ta de hum passadiço, de que ella so trasia

a chave, e s» recolheu pêra a camera aon-

de a Rainha jasia deytada, e dizem que
sendo ja passado meyo quarto de Lua acor-

dou a Rainha, e sentindoa aos pés, lhe

disse: «Clue, he islo Nhay Meycamur,
como vos deyiastes esquecer ca esta

noite ? Alguma grande novidade deve

isto de ser.» Fernão Mendes Pinto. Pe-

regrinações, cap. 142. — i^E imaginan-

do o que podia ser, ficou de todo fora

de si, e sem esperar mais foy logo dar

rebate a sua mãe, que ainda neste tem-
po jasia na cama: ella sobresaltada com
esta nova, se levantou logo com muyta
pressa, e buscando com muyta diligen-

cia todas 8s casas das mulheres aonde
lhe pareceu que podia estar, a naõ achou,

de que dizem que ficou taõ pasmada, que
subitamente cahio no chaõ com bum ac-

cidnnte, do que logo morreu.» Idem, Ibi-

dem, cap. 200.

Lour. Naõ vinha hora, Gil, para este trato.

Gil. E eu tam rouco me achei, que inda suspeito

Que algum lobo me vio jazer no mato.

FRiVNCISCO RODRIGUES LOBO, PRIMAVERAS.

— Estar enterrado, sepultado.—«E el

Rey pollo na morte honrar disse ao Prín-

cipe : Filho, Deos vos faça tam bom ca-

ualleiro, como este que aqui jaz ; e no
combate matarão os mouros o Conde de

Monsancto, e o Conde de Manalua, e ou-

tras muytas pessoas.» Garcia de Rezende,

Chronica de D. João II, cap. 5.

Oh Santos Padres! não vos apresseis;

Pois muito mais a Deos, que a vôs, custarão

Essas duras prisões cm que jazeis.

CAM., EGLOGA 11.

— «Em todo este tempo a gente dei

Rei, e de Raix hamed que ficara fora,

nam cessaua de bradar que lhe abrissem,

mas como lhes chegou a noua que jazia

Raiz hamed morto na praia, cuidando

que o mesmo seria dei Rei, e de Raiz

Nordim, e dos outros começaram de dar

vaiuem a porta, e defeilo a entrarão por

serem muitos, se da praia nam acoiiram

Rui gonçalvez.» Damião de Góes, Chro-

nica de D. Manoel, part. 3, cap. 68.

Náos arma, e nellas mette curioso

Slercadoria, que offereça, rica,

Para ir nellas a ser religioso,

Onde propheta jar, que a lei publica

:

Antes que parta, o reino poderoso

Co'os seus reparte, porque não lhe íica

Herdeiro próprio; faz os mais acceítos.

Ricos de pobres, livres de sujeitos.

CAM., LDS., cant. 7, est. 34.

—«Tomado agora na mão este itine-

rário fomos per acerto dar aqui com hum
epitáfio, que achamos em Itália num an-

tigo sepulcro, que diz: Aqui jaz Similo,

cuja idade foy muy longa, mas não vi-

veo mais que sete annos.» Heitor Pinto,

Vida Solitária, cap. 1.— «E provendo-se

logo no enterrar dos mortos que jaziaõ

na prava, se gastarão nisso dons dias. e

meyo, em que também salvámos algum
mantimento molhado para nos susten-

tarmos, o qual ainda que foy mnylo, naõ

durou mais que sé sinco dias de quinze

que aqui estWemos, porque como vinha

passado de agoa salgada, apodreceu de

maneyra, que nenhum proveyto nos fa-

zia o comer delle.v Fernão Mendes Pin-
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to, Peregrinações, cap. 53.— «E antes

que cheguem á dita casa de Meca está

huma Villa cercada de muro, que se cha-
ma medinatehiaby : que quer dizer a Ci-

dade do Profeta, onde jaz enterrado Ma-
famedc, em sepultura no chaõ, o naõ do
acejto, com pedras de cevar. Isto tudo
vi praticar em esta Cidade, o não o vi.»

António Tenreiro, Itinerário, cap. 41.

—

«E como viesse certo dia a deshoras, per-

mitindoo assim Deos, acertou de dormir
no lugar em que jazia o corpo de Saõ
Maneio, o qual cercado das cadeas com
que fora sepultado, lhe aparecoo, e acor-
dandoo lhe referio quem era, ea ordem
de seu martyrio, certificandoo que teria

vitoria da demanda passados sete dias.»

Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 6.

—

«Cuja significação he a seguinte. luliano

servo de lesu Christo, Bispo da Igreja de
Évora, jaz aqui sepultado. Viveo setenta

annos, pouco mais, ou menos, descan-
sou em paz o primeyro de Dezembro, na
era (de César) de seiscentos e quatro : que
he anno de Christo, quinhentos e ses-

senta e seis.» Idem, liv. 6, cap. 11.

Tudo o tempo acabou ! Medonha e triste

Do grande Cyro a sombra inda vaguèa

Do Eufrates pela marge, oudinda existe

Hum resto de Babel n'adusta aréa

:

Dos séculos ao braço em rão resiste,

A que outrora eergueo de gloria chèa,

E \è, Jazendo a. que assustara o Mundo,
Do esquecimento em túmulo profundo.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 2, est. 49.

—«Rápido 6 violento devia ter sido o
commettimento, numerosos oscavalleiros

inimigos
;
porque nem um dos atalaias

poderá escapar. Nem um
; que todos ahi

jaziam! Braço robusto tinham por certo
aquelles que assim ousavam penetrar no
campo de Abdulaziz, as feridas profun-
das assignadas nos cadáveres davam dis-
so testemunho. Não havia que duvidar:
Pelagio salteiara o arraial.» A. Hercula-
no, Eurico, cap. 14.— «Do numeroso tro-

pel de guerreiros que naquella memorá-
vel noite se tinham erguido á voz do mo-
ço duque de Cantábria, travando das ar-
mas, apenas se viam agora, estendidos
nos grosseiros leitos formados das pelles

de animaes bravios, dez cavalleiros, que
no seu profundo somno, no transfigura-
do do gesto e no desalinho dos trajos

faziam antes lembrar o jazer de cadáve-
res, que o repousar de vivos.» Idem, Ibi-

dem, cap. 17.

—Estar em quietação.

JAZE

Oh ! ma morte que fapaiiho.

Joan. Filha da cornuda açoutada '

Fama. Vae ás patas,

/uuii. Pdte, patê.—

Ma raposa que as mate.

UIL VICENTE, FAKÇAS.

Conta : que agora vera co'03 áureos freios

Os cavallos, que o carro marchetado

Do novo Sol, da fria Aurora trazem ;

o vento dorme, o mar, o as ondas jazem.

CAM., Lus., cant. 2, est. 110.

—Estar em repouso, quieto.

Jo<m. Não me quero erguer.

Favia. Não es farto do jazer '.'

—Descançar.

Pardeos, vae tu se quizeres,

Salvo se na refestella

Me dessem bem de comer
;

Se não lei.xa-me jiirej',

Que não hei de bailar nella :

Vae tu lá embora ter.

IDEM, ACTO DA MOFINA MENDES.

—«Esancto Augustinho diz assi : Ve-
jote estar com os giolhos em terra, vejo

jazer teus membros no cham : pregun-
tote onde está então tua consciência, on-
de estaa fixado teu coraçam ? Vejote bu-
lir com os beyços, e fallar com quem fal-

ia teu coraçam?» Frei Barlholomeu dos
Martyres, Doutrina Christã, cap. 31.

—Conservar-se, permanecer.— «Dize-

me, ó Calholico, falta-te por ventura a

fé, ou falta-te o juizo? Crês, que hum
peccado naõ custa menos, que a vida de
hum Deos; e peccas? O mal que tens
feito naõ o podem remediar todas as

creaturas juntas em teu soccorro; e des-

canças jazendo entre os teus mesmos
peccados?» Padre Manoel Bernardes,

Exercícios Espirituaes, pag. 173.

Nas entranhas d'um monte solitário,

Que entre as nuvens esconde a calva fronte,

Assiste Abracadabra, a quem patentes

Os profundos mysterios da Cabala,

E todas as leis são da Onomania
;

Mil Cílobos, mil Compassos, mil Quadrantes

Confusos jrtrejn no sombrio alvergue.

DINIZ DA CRUZ, HYSSOPE, Cant. 8.

—«Desde que jaso nesta terra, foram
tão damninhas as saudades que se em-
poleiraram em mim que não ha ponto
em meu coração onde ellas não esgara-

vatassem.» Fernão Soropita, Poesias e

Prosas inéditas, pag. 9.

Quereis buscar pela victoria o Louro,

Desejado brazào de Heróe valente,

Se o tendes cei'to no vencido Mouro,
Porque dúbio o buscais no incerfOriente 7

Em bárbaro poder ju: um thesomo
;

Jaz no domínio de Ottomana gente,

o Sepulchro de Christo, e a Palestina,

Inda a estrada da gloria a Heróes ensina.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 2, eSt. 19.

o inimigo recua. Seccos troncos

De figueiras, que ahi Jazem, incastellam

Uns ; em quanto outros á lançada viva

Seu trabalho defendo.

GARRETT, D. BRANCA, Cant. 7, Cap. 19.

—Estar situado.— «Por razão do qual
rio a terra mães pouoada, he a que jaz

ao longo delle, onde há algumas cidades,

a principal das quaesheTungubutu, que
está três legoas afastada delle da banda
do Norte.» Barros, Década 1, liv. 3, cap.

8.—«E no reyno Dacani diuidido em

JAZE

muitos senhorios que tora estado de Reys
com o de Pale que jaz entrehum e o ou-
tro.» Idem, Ibidem, liv. 4 cap. 7.— «O
primeiro destes rios naee do duas fontes
ao Oriente de Chaul quasi per distancia
de quinze legoas em altura entre dezoi-
to e dezanoue grãos : ao rio que sae do
huma das fontes que jaz mães ao Norte
chamão Crusna, e ao que sae da que es-
tá ao Sul Benhorá, e depois que se ad-
juntão em hum corpo chamanlhe Gan-
ga, o qual vae sair na foz do illustre rio

Gange entre estes dous lugares Angelij o

Pichòlda quasi em vinte dous grãos.»
Ibidem, liv. 9, cap. 1.— «Auerà da pon-
ta desta terra Arábia, a que elle chama
promontório Posidio, á outra terra fron-

teira de Africa em que elle situa a cida-
de Dire, obra de seis léguas: a qual dis-

tancia he occupada com sete ilhas, que
parece quererem fechar aquella entrada,

principalmente seis que jazem mães vi-

zinhas à terra de Africa.» idem. Década
2, liv. 8, cap. 1.

—Estar collocado

:

Coramendo-me eu logo ó Demo
Seu mais lavro nem pontada

;

Ja tenho a vida cansada

De jazer sempre d'hum cabo.

Todas folgão, e eu não,

Todas vem e todas vão

Onde querem, se não eu.

Hui! e que peccado he o meu,

Ou que dor de coração ?

Gil VICENTE, FABÇAS.

Um gram cão que Franco trazia

De grande faro, entrementes,

Deu com a frauta onde jaria,

E trouxe-a então entre os dentes;

Vendo-a Franco alvoroçou-se,

E foi correndo ao caõ

Que nos pes alevantou-se,

E deu-lhe a frauta na mão,

E após aquillo espojou-se.

CAM., EGLOGA 2.

—Jazer nú; em estado de nudez.

—

«Contra este mandamento fazem os que
põe boca em seus prelados, e quaesquer
Rectores da repubrica, infamãdoos e de-

sacreditandoos, deuendolhe de encubrir

suas faltas, quando as soubessem. Pello

que samcõparadospellos Sanctos a Cham
filho de Noe, ao qual elle lançou a mal-
diçam porque lhe nam encubrio sua nuez,

antes vendoo jazer nuu chamou os ou-
tros irmãos pêra o verem.» Frei Bartho-
loraeu dos Martyres, Doutrina Christã,

part. 1, cap. 44.

—Figuradamente : Viver abatido.

De meus disformes peccados

A verte facieni tuutn ;

Crimes e mal confessados.

Senhor, não sejão lembrados,

Minhas maldades se estruam.

Coração limpo em mi cria,

Deos, que de nada criaste

A mais alta bier.irchia,

E ao corpo onde eu jaría

Minha alma de lá mandaste.

i;il. VICENTE, OBRAS VARIAS.
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—Jazer no atoleiro dos peccados ; viver

entranhado no vicio, e de modo impe-

nitente.— «Ora sus irmãos se aqui ha al-

guns que nammerecoramoje ter quinhão

nas consolações e benções que a igreja

lançou aos penitentes, porque ainda nara

começarão fazer penitencia, ainda senão

aleuantarão do torpe atoleiro dos pecca-

dos em que jazem, ao menos doje por

diãte comecem e tornem em seu acor-

do : porque ja que carecem das alegrias

e benções deste Domingo, não careçam

das da Paschoa.» Frei Bartholomeu dos

Martyres, Doutrina Christã, cap. 2.

—Existirem, fazer parle de.— «Assim

não é tão perigosa a uma casa outra

qualquer desordem, nem lhe ameaça rui-

na, como o excesso da mulher gastado-

ra, e desregrada porque como esse def.^i-

to jaz dentro na agua (dentro digo do
próprio cabedal) por ali logo se vai ao

fundo a família inteira.» Francisco Ma-
noel de Mello, Carta de Guia de Casados.

—Figuradamente : Estar cheio, farto.

Emquanto hum busca seus daonos,

E outro já té os olhos joc,

Por muitas sortes (l'enganos,

Morte que não couta os annos,

Vem, e leva o que lhe apraz.

SÁ DE MIRANDA, CARTA A UEM DE SA.

—Continuar. — «E outros como quer
que entendessem o dito espaço ser per

direito outroguado, pêro assy huns, co-

mo outros querendo uzar de malicia, por
não pagarem, e satisfazerem aquello, a

que erão obriguados, leixavão-se cair em
revelya, e jazer em ella os ditos quatro
inezes ; os quaes passados, quando erão

chamados a Juizo outra vez, não querião
parecer, e leiíavão passar outras revelias,

e jazer em ellas outros quatro mezes.»
Ord. Affons., liv. 3, tit. 27, § 2.

—Jazer íia sentença d'excommunhão

;

não se absolver. — «E como a nós Dom
Fernando, per graça de Deos Rey de Por-
tugal e do Algarve, seja certo e notório,

que muitos do nosso Senhorio per con-
tentamento (despreso), ou per negrigen-
cia se leixam jazer nas Sentenças d'es-

cumunhom, que em elles som postas, e

nem curam sair delias, etc.» Ibidem,
liv. 5, tit. 27, § 3.

—Jazer-se, v. refl. Estar deitado por
vontade e não forçado.—Jazem se todo o

tempo que lhes apraz.

JAZERÃO, s. m. (Do provençal ja:eran).

Antigo termo militar. Espécie de cota de
malha, ou de couraça, que servia de ar-

madura defensiva.

JAZERINA, s. f. Termo antigo. Collar

d'ouro formado de malhas. Vid. Jazerão.

JAZERINO, A, adj. Que perteiice a ja-

zerão, ou JHzerina.

—

Um cinto jazerino.

Yid. estes dous vocábulos.

JAZIDA, s. f. Acto de jazer, arção de
jazer na cama

;
posição do corpo de quem

jaz.

—

Alf) uns doentes não encontram jazida

na cama.

—Termo de Pathologia. Sitio, logar

onde alguém está deitado.

— Decúbito.

—Jazida do mar ; quietação das ondas,
que facilita o desembarque.

JAZIGO, s. Hí. Estancia, sepultura; lo-

gar onde jaz alguém, ou alguma cousa.
— «A qual casa elKey deu aos religiosos

da ordem de saõ Hieronymo pola singu-

lar deuoçaô que tinha neste sancto : e

por a mesma causa a elegeo por jazigo

de sua sepultura.» Barros, Década 1, li?.

4, cap. 12.—«PrestPs esta Armada se em-
barcou o Visorey em Abril, mas foraõ os

tempos taõ contrários, que não pode sa-

hir pêra fora todo aquelle mez, o ao pri-

meiro de Mayo dandolhe jazigo snhiraõ
pêra fora quatro níios, S. Pedro, em que
hia o Visorey : Flor de la mar, de que
era Capitão I). Diogo de Noronha o Cor-

coz, irmaõ de D. Feniaõ de Alvarez de
Noronha, Capitão geral das galez de Por-
tugal, e Semilher que foy de EIRey D.

Sebastião.» Diogo de Couto, Década 6,

liv. 9, csp. 1.

Tinha ordenado o Oráculo, quejabrissem

Do Templo os alicerses, no Jazigo,

Que Aristúmenes deu á urna ahénea.

Que a ventura da Pátria em si continha.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-
TYRES, liv. 2.

Eis forças, mais que humanas, se me accrescem:

Des-dou meus nós, c'o ferro d'uma lança,

Clvo ao meu General, fundo ju:í;;ú;

Uno a cabeça ao tronco; e de joelhos,

Ao novo Machabeo, peco, que aliste,

Nas milícias do Céo, o seu soldado.

IDEM, IBIDE.M, liV. 7.

—Jazigo de caça; logar em que ella

se recolhe; toca, ou ninho.

—Dar o mar jazigo; estar calmo, sem
agitação, para se poder desembarcar. Vid.

Jazida.
— Saber o jazigo a algumas cousas; sa-

ber onde estão, em que consistem.

— Figuradamente: Saber o jazigo á

verdade, ás bellezas da poesia; onde se

aninham, em que consistem.

—Termo de Mineralogia. Logar em que
abundam metaes, pedras preciosas, etc.

JECORARIO, A, adj. (Do latim jecora-

rius, de jecur, fígado). Termo de Anato-
mia. Que diz respeito ao fii^ado,

— Veia jecoraria; veia da mão direita

que se suppunha ter relações com o fí-

gado.

JECTIGAÇÃO.s. f. (Do latim jecííf/díto).

Termo de Medicina. Tremura do pulso,

mostrando estar o cérebro atacado de

convulsões.
— Alguns escriptores ha que lhe dáo

a signilícação de inquietação, afflicçào,

impacieiíria.

JECUIBA, s. »!. Arbusto do Brazil, cuja

madeira é de côr vermelha, e óptima para
a escuiptura.

JEHOVAH, s. m. Nome de Deus na lín-

gua hebraica.

—Reunião de caracteres representan-
do este nome. — Gravou-se um Jevohah
on cima do altar.

t JEHOVISTA, adj. 2 gen. Termo de
critica bíblica. Fragmentos jehovistas;

nome dado por alguns eruditos a frac-

ções do Peutateuco, onde Deus é sempre
chamado Jehovah, e que julgam de uma
época e fonte distínctas dos fragmentos
chamados por elles elohistas, onde Deus
é chamado Elohim e não Jehovah.

•j- JEHU, s. m. Um dos reis de Israel.

JEITAR, V. a. ant. Arrojar, deitar, ati-

rar.

— Submergir, esconder, enterrar.

JEJUADEIRO, s. m. Vid. Jejuador.

7 JEJUADO, part. pass. de Jejuar.— «O
qual numero de dias também ja duus ei-

cellentes Prophetas do testamento velho,

s. Moyses e Helías, auiam jejuado. Tam-
bém como (diz sam Gregório) os dias da
Quaresma sam huns dias dizimados que
de todo anno pagamos a Deos, e recon-
ciliandonos nelles com elle, castigando

nossas carnes, e offrecendoos a seu ser-

uíço e louuor.» Fr. Bartholomeu dos Mar-
tyres, Doutrina Christã, liv. 1.

JEJUADOR, A, s. (Do latim jejunator).

Pessoa que jejua.

—

O jejuador amaldiçoa
a sua sorte.

JEJUAR, V. n. (Do latim jejunare). Co-
mer menos do que é mister.

—Não comer nada absolutamente, quer
por vontade própria, quer obrigado.

—

Fa-
zer jejuar os criados.—«E o Pharíseu en-
cubria suas chagas e descubria suas vir-

tudes, e boas obras, dizendo ; Senor dou-
uos graças, porque não sou tal como os

outros adúlteros, ladrões, ou tal qual he
este Publicano. Sou diligente em jejuar,

e pago muy bem meu dizimo. Nisto nos
ensinou o SL'fior quã necessária he a

humillade, pêra a oraram ser valiosa.»

Fr. Bartholomeu dos Martyres, Doutrina
Christã, liv. 1.—«E o que se podia dizer

acerca destes dous preceptos, se diraa

mais conuenientemente, quando tratar-

mos do Sacramento da contlssam. e do
diuiníssimo Sacramento do altar. O quar-
to he jejuar os dias pella igreja ordena-
dos, como sam a sagrada Quaresma qua-
tro têmporas do anno, e as vesporas de
algumas festas principaes, os quaes a

igreja conuenientissimamente ordenou
inspirada pello Spirito Sancto.» Idem,
Ibidem.— cAoSabbado jejuamos, porra-
zam da sepultura do Senhor, e porque
he dia em que os pérfidos Judeus se ale-

grão, e porque he vespora do Domingo
em que nos alegramos representando a

Rosurreyçim do Senhor, no que protes-

tamos que por trabalhos, e afflições aue-
mos de alcançar a gloria na alma. e no
corpo.» Idem, Ibidem.— «Tiveste huma
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hora de oraçaõ? A hora acabou, porque

era hora : a oraçaõ naõ, porque subio ao

trono (lú Deos, que eslá collocado so-

bre t)S tempos. Jejuaste honlem? dizeme

aduniie está esse dia : que eu te direi

adoude eslu o uierecimeoto dessa absli-

iieiicia.» Paire Manoel Bernardes, Exer-

cícios Espirituaes, part. 1, pag. 374.

—

«E para tste elíeilo usavão de cama dura

em traves, ou sexos do rio, ou espinhos

do uiatto; e de rneza parca, e de man-
jares ordinários, e sem regalo ; o jejuavão

dõus dias cada sabbado; isto he cada se-

mana ; que era ás segundas, e quintas

feiras : e ainda quando casados não se

chegavâo a suas mulheres quãdo peja-

das.» Idem, Floresta, part. 1, pag. 4.

—Abster-se de certos alimentos por

espirito de devoção.

—

Depois de Jesus ter

jejuado 40 dias e 40 noutes, teve fome.
— Jejuar a pão e agiui; comer só pão,

e beber só agua.

—Jejuar o traspasso; jejuar desde quin-

ta feira de Endoenças ao meio dia, até

apparecer « alleluia.

— Loc. FiG. : Jejuar de alguma cousa;

uáo saber de nada.

— Figuradamente: Abster-se de algu-

ma cousa.— «Muito jejua o entendimen-
to de quem, por ennobrecer huma cousa

tão vil, envilece outra taò nobre; e por

fazer hum estômago como de Anjo, faz

huma alma do Cacao. Sim come o enten-

dimento; naõ as cousas terrenas, como
queiia aquelie néscio, que dizia : Alma
minha regalate, come, e bebu ; mas a

contemplação das verdades : e quando na
mesa de Deos comer a primeira de to-

das, que he elle mesmo, entaõ será far-

to.» l'adre Manoel Bernardes, Floresta,

part. 2, pag. 10.

— O infinito tomado substantivamen-
te.— O muilo jejuar, o ')nuilo beber, e ou-

tros excessos.

JEJUM, s. rn. (Do latim jejunium).

Abstinência de alimentos.

—

Úm extenso

jejum é nocivo ao estômago.

Estavam pelos muros temerosas,

E de ura alegre medo quasi frias.

Rezando as mães, irmãs, damas e esposas,

Promet tendo jt!/it)ís e romarias.

CAM., Lus,, cant. 4, est. 26.

—«Ilauemos de procurar que a escada

seja em tudo perfeita, com a perfeita pe-

nitencia que ella significa, e com os la-

dos do temor, e da esperança, e se assi

o fizermos, trabalhando na subida com
a contrição, confissão, satisfação, jejum,

e esmola, guiandonos os Anjos que so-

bem, e ainda os que decem, na vida con-

temjilatiua, e na actiua, esperandonos
Deos no cume, e dando-nos a maõ, su-
biremos à Cidade posta sobre os montes,
ao verdadeiro monte de Syaõ, dõde se

logra o mais glorioso Tabor.» D. Fernan-
do Correia de Lacerda, Carta Pastoral,

pag. 109.—oE assi também incitãdonos,

c esforçãdonos a fazella. Na Epistola nos

insina o como a auemos de fazer, s. que
ha de proceder a charidade, e amor de

Deos, o do próximo, sem o qual, nem
jejum, nem qualquer outra obra tem va-

lor. E no Euangtílho nos incita, e esforça

grandemente, a castigar, e affligir nossa

carne, por nossos peccados : trazendonos

a memoria a Payxam de nosso Senhor.»

Frei BarLholomeu dos Martyres, Doutrina
christã, iiv. 1.—«Na Epistola nos ensina

S. Paulo a excellencia, e valor da chari-

dade, e como sem ella nenhuma cousa

tem valia, diante de Deos. E por tanto

se queremos que nossa penitencia, je-

juns, esmolas, e orações valham alguma
cousa, he necessário que proceda de spi-

rilu, ou mouimento da charidade, s. que
nellas pretendamos principalmente ap-

prazer.» Idem, Ibidem.— «Assi também
antes que celebre o mysterio da paixam
e Uesurreiçam do Senhor, toma quaren-
ta dias que chamamos Quaresma, e man-
da que nelles façamos penitencia, que-
brantando nossas carnes com jejuns,

abstinências, e orações, pêra que confor-

mandonos com o Senhor em padecer, e

affligir nossa carne, mereçamos alegrar-

monos com elle quando resurgir, e final-

mente reynar com elle no ceo.» Idem,
Ibidem, Iiv. 1.— «E foy cousa muy con-

ueniente que pois no cabo da Quaresma
auiamos de celebrar o raysterio da pay-

xam de nosso Senhor, e auiamos de re-

ceber seu sacratíssimo corpo, que pri-

meiro muytos dias nos aparelhássemos
com jejum.» Idem, Ibidem.— «Este je-

jum era perfeito, e naõ se comia atè

hora de nona : andando o tempo (norte

agudo que esfria os fervores do espirito)

ficou só a abstinência de carne à sexta

feira, e sabbado.» Padre Manoel Bernar-

des, Floresta, part. 1, pag. 7.

—Locuç.ío ; Tomar um medicamento
em jejum; tomar um medicamento antes

de fazer uso de alguma comida ou bebi-

da.—«O mesmo D. 5. aconselha nas Ver-

tigens despois de feitas exactas evacua-
çoens, para corroborar o estômago, e dis-

sipar os flatos, que delle se levantaõ, o

uso continuado do chocolate com quatro
gotas de espirito de erva doce, ou de
Elixir proprietatis em jejum ; e sobre os

comeres o uso da tintura do chà, ou do
café, o trazer na boca huns graons de

Cacbundè .» Braz Luiz d'Abreu, Portugal

Medico, pag. 304, § 96.

—Locuç.ío: Quebrar o jejum; comer
fora da hora indicada pelas praxes litúr-

gicas.— «Os antigos quebravam o jejum
com qualquer outra cousa que comessem
fora d'aquella hora, em que lhes era per-

mittida a refeição. Veio o uso, e fez con-

soar, e pôde tanto, que ficou por bom
uso.» Francisco Manoel de Mello, Carta

de Guia de Casados.

—O comer uma só vez no dia, absten-

do-se de carne.

—Locuç.\o FIGURADA. : Ficar em jejum

;

não comprehender o que se ouviu.

— Borzeguins em jejum ; borzeguins

sem meias por baixo.

—Jejum natural; o estado do que ain-

da não comeu nem bebeu cousa alguma
no dia.

—

O que communga deve estarem
jejum natural.

—Figuradamente : Toda a espécie de
privação.— «Primeiramente conuem de-

claramos qual ho o fundamento da ver-

dadeyra penitencia, porque nam aconte-

ça que edifficãdo sem fundamento caya
tudo quanto edefficarmos e fizermos.

Pello qual aueis de saber, que o funda-

mento e verdadeyro alicerce do jejum,

e de todas as mais obras penitenciaes,

he mudança de nossa vontade.» Frei Bar-

tholomeu dos Martyres, Compendio de

Doutrina Christã, Iiv. 2.

Pois sim. E que d'alii, arrependido

Quando lhe cila morreu, veiu a estes sítios

Em vez de ir ao convento, c em Monteaj^udo

Fez essa ermida, e em cruas penitencias

De cilicio e jejuns consomme a vida.

G.^BRETT, D. BRANCA, cant. 2.

—Pratica religiosa, acto de devoção,

consistindo em abster-se de alimentos

para mortificação. — «Por isso irmãos

atentay muyto que não leue o vento vos-

sos trabalhos, vossos jejuns e vossas es-

molas : e cuyday bem que não pode ser

mòr vileza e bayxeza de coraçãos, que
aquellas obras que nam se podem pagar

se nam com o mesmo Deos, tomarmos
por premio, e galardã delias o vento da
gloria mundana, a qual alem de incerta

e constante, he tão falsa que muytas ve-

zes se louua o que se auia de vituperar,

e se vitupera o que sa auia de louuar.»

Frei Barlholomeu dos Martyres, Compen-
dio de Doutrina Christã, Iiv. 2.—«Como
claramente diz o Senhor pello Propheta

Isaias, o qual diz qua aqueixandose os

ludeus porque o Senhor uão aceytava

seus jejuns, e os nam liuraua de suas

tribulações, deziam assi. Senhor se nòs

jejuamos porque nam olhastes com bons
olhos pêra nossos jejuns?» Idem, Ibi-

dem, Iiv. 2.

—Jejum dos catholicos; consiste em
abster-se de carne, não comendo senão

uma vez no dia.

—Jejum dos protestantes; differe do
dos catholicos, em que os protestantes

não podem comer senão depois do sol

posto, e além d'isso podem comer carne.—Adágios :

—O farto do jejum, não tem cuidado

nenhum.
—O ventre em jejum, não ouve a ne-

nhum.
—Um dia de jejum, três dias maus

para o pão.

2.) JEJUM, adj. 3 gen. (Do latim je-

junus). Que está sem comer, que tem
vontade de comer.
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—Figuradamente: Néscio, ignorante,

que não percebe.

—

Estar ]ei\im de algum

facto.

JEJUNAR, V. n. ant. Vid. Jejuar.— «E

poslo este fundamento, a segunda cousa

que aueis de fazer, ho entrar no deser-

to como o senhor fez para jejunar, como
se diz no Euangelho do presente Domin-
go.» Fr. Bartholomeu dos Martyres, Dou-

trina Christã.

JEJUNO, s. m. (Do latim jejunus, va-

sto, em jejum). Termo de Anatomia. O
segundo intestino delgado, que commu-
nica com a primeira parte do intestino

delgado, chamado duodeno; dá-selhe

este nome, por não haver n'elle alimen-

to algum.
JELLALA, s. f. Termo da Ásia. Moeda

de cobre, tendo o valor de treze reis.

JENCIONAES, por Convencionaes. —
«Que todalas penas jencionaes, que fo-

rom postas a alguma quantidade de di-

nheiros da moeda antigua, se se nom
pagasse, ou a algum feito, ou outra cou-

sa, se se nom fezesse, ou desse, em taees

casos, e outros quaeesquer similhantes,

mandamos que as penas, em que encor-

rerera, se paguem pela moeda antigua,

ou nova.» Ord. Affons., liv. 4, tit. 1,

§ 12.

JENIPAPEIRO. Vid. Genipapeiro.

JENIPAPO. Vid. Genipapo.

JENOLIM, s. m. Lustre, côr para polir

a pintura. Vid. Macicote.

JENTAR. Vid. Jantar.

"i"
JENTE. Vid. Gente.— «Honde Nós

D. Fernando pela Graça de Deos Rey de

Portugual, e do Algarve esguardando que
no Estado, que nos Deos deu em seu lo-

guo pêra Regimento desto Regno no
temporal, a elíe tam somente devemos
conhecer, e guardar, e seguir sua Ley,

quanto he era Nós, e a todo nosso po-

der, e consirando como antre os povos,

e jentes dos nossos Regnos se movem,
e trautam muitas demandas, preitos, e

contendas sem conto, e sem mesura.»
Ord. Aff., liv. 3.

JERARCHIA, ou JERARQUIA, s. f. A
ordem dos diversos graus do estado cc-

clesiastico.

—

A jerarchia da Igreja.

—A ordem o subordinação dos dilTe-

rentes coros dos anjos.

—Figuradamente : Toma-se por sera-

phim.
—Por extensão : A subordinação dos

poderes, das auctoridades, das classes.

—

A jerarchia social.

—Figuradamente : Subordinação de

certas cousas umas ás outras.

—Ktymologia. Vid. Hierarchia, ter-

mo mais correcto, porém menos em uso.

JERARCHICO, A, adj. Que pertence á

jerarchia.

—

Ordem jerarchica.

{ JEREMIADA, s. /'. (De Jeremias, em
allusão ás lamentaçõ"s d'este propheta).

Lamentação frequento e importuna.

—

Eis aqui as vossas jeremiadas.

JEREPEMONGA, s. f. Uma serpente do

Brazil, que se conserva immovel debai-

xo da agua. Diz-se que o animal, que a

toca, de tal maneira lhe fica pegado, que

difficilraente se deslindará d'elle, e d'es-

ta sorte o leva para a agua.

JEROCLIFIGO,' ou JEROGLIPHYCO, s.

m. Vid. Hieroglyphico.

JEROPIGA, s. /. (De xarope). Clyster,

ajuda.

—Bebida medicinal.

—Vid. Geripiga.

—Geropiga e Jeropiga diflerem entre si.

I JERUSALÉM, s. /. Nome da capital

da Judeia.—«K o sovertimento das cin-

co cidades mui populosas de Sodoma, e

dos Egípcios no mar ruivo, e a destrui-

ção dos que adorarão o bezerro, e o so-

vertimento dos que murmurarão de Moy-

ses e Aram, e a destruição de Jerusalém,

por serem milagrosos e procederem per

nova permissão divina, sem a ordem des-

te segre nisso ter parte.» Gil Vicente,

Obras Varias.

Os muros do Jerusalém,

Os que foram derribados

Aquelles anjos daranados

Que perderão tanto bem.

IBIDEM.

Ó Virgem que a Deos paristes

Junto com Jerusalém,

No sancto logar de Belém;

Consolae os choros tristes

Que Lisboa agora tem.

IBIDEM.

—«Sam Philiphe em Phrigia apedre-

jado e crucificado. Sanctisgo menor em
Jerusalém do pináculo do templo preci-

pitado, e despois apedrejado, e a cabe-

ça esmiuçada. Sam Berthnlaraeu. na ín-

dia açoutado o esfolado viuo.» Fr. Bar-

tholomeu dos Martyres, Doutrina Chris-

tã, liv. 2.— «E assi partidos de lerusa-

lem pêra Beiem, tanto que .sayraiu da

Cidade lornoulhe apparecer a estrella,

pello qual grandemente consolados, se

foram após ella, ate que se pos sobre o

telhado da pobro casa onde estaua o Rey
dos Ceos.» Ibidem.

—Jerusalém resgatada; titulo de um
poema celebre de Tasso, em que ello

canta a tomada da cidade sancta pelos

cruzados.

—Jerusalém celeste. — Jerusalém no-

va; diz-se na linguagem raystica, da ha-

bitação (!os boniavenlurados. — «Pollo

qual deuotaiuente com o Propheta Da-

uid cantamos aquella suauissima cantiga

dizendo. Grandemente me alegrey com
as cousas que me disseram, e com as

nouas e esperanças que me deram, que

caminhauauios o hiamos pêra a rasa do

Deos, pi'ra a sãncla Cidade da lerusa-

lem celestial.» Fr. Bartholomeu dos Mar-

tyres, Doutrina Christã, liv. 2.

•! JEKVINA, s. /. Termo de chimica.

Espécie de alcalóide achado no veratro

albo.

JESUATO, s. m. (De Jesus). Nome de

uma congregação de frades leigos, fun-

dada em Sião no século xiv por João

Colombino, para se consagrar ao serviço

dos pobres e dos doentes : foi authorisa-

da pelo papa Urbano v em 1367, collo-

cada entre as ordens mendicantes, e sub-

mettida á regra de Santo Agostinho.

JESUÍTA, s. TO. (De Jesus). Nome dos

membros da ordem religiosa fundada,

sob o nome de Padres da Companhia de

Jesus, por Santo Ignacio de Loyola em
1534. Ksta ordem tem por fim educar a

mocidade, e empregar-se nas missões.

Us jes?iitas foram admittidos em Portu-

gal no tempo de D. João iii ; foram ex-

pulsos de Portugal pelo celebre marquez
de Pombal no tempo de el-rei D. José

i; foram rehabilitados em 1814 pelo pa-

pa Pio VII.— «Um jesuíta na índia, co-

mo os marinheiros saltassem um dia em
fazendas da companhia, sem embargo
de serem portuguezes, tratou-os mal de

palavras. Marujos de nau da índia são

muitos livres. Moeram o padre a pau,

ficou por morto, e de isto chegou a no-

ticia a Goa e a Lisboa.» Bispo do Grão

Pará, Memorias, pag. 98.

—

«Isto me dis-

se um dos jesuítas que fiearam no Pa-

rá. O que todos lhe admiravam era a

notável promptidão em compor em ver-

so. Algumas operas vimos que, ainda

imperfeitas no borrão, tinham mereci-

mento.» Ibidem, pag. 130.

—Jesuita de toga curta; leigo filiado

na ordem dos jesuitas.

—Figurada e familiarmente: £ «m je-

suita; é ura hypocrita, de quem é mis-

ter desconfiar : locução tirada das rostric-

ções mentaesdeque a moral dos jesuitas

era accusada.

— S. f.
Religiosa de uma communi-

dade que existiu em Flandres e em Itá-

lia.

f JESUITICAMENTE, adv. (De jesui-

tico, cora o suftixo amente»^. A modo
de jesuita. tomado á ma parte.

JESUÍTICO, A, adj. (Da jesuita). Que
pertence aos jesuitas ; toma-se á má
parte em allusáo á moral relaxada e ás

restricções mentaes attribuidas aos je-

suitas.

— Figuradamente: Arteiro, hypocrita.

JESUITISMO, .s. «1. <De jesuita'. Sys-

teuia de conducta dos jesuitas ou de seus

sectários; porém á ma parte é consi-

derado em relação a moral relaxada o

as restricções mentaes attribuidas aos je-

suitas.

—Conducta jesuítica. — A" de um je-

suitismo todo i>uro.

JESUS, ou JESU, s. III. ^Xome hebrai-

co que significa Salvador). Nome do fi-

lho de Deus que morreu na cruz pela

salvação do género humano, segundo os

christãos.
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Bnmc. Sus, nome de Jcsh r.hriato,

Olliac-me pola cestinha.

Velho. Turuae logo muito asinha,

Que eu pagarei bem isto.

GIL VICENTE, rARr\S.

Testemunlia será o campo d'Ourique
Onde vi a Jiísh crucificado.

A. FEBBErnA, EPITAPIIIO A D. AFFONSO UEN-
RIQl"ES.

— «E por isso também so charaa nos-
so Senhor lesv c Salvador, porque não
somente nos salua morrendo por nós,
mas lemlirandonos dessa morte, não so-
mente teiio poder para nos saluar, o que
fez pollos homens, mas só esta lembran-
ça basta para abrandar corações e alcan-
çarmos o fruyto deste sangue, e dessa
paixaõ.» Diogo de Paiva d' Andrade, Ser-
mões.— «JESU, et MARIA dono vobis
weion cor, et ayiimam meam. JESUS, e
MARIA, doii-vos o meu coração, e a mi-
nha alma.» Padre Manoel Bernardes,
Exercícios Espirituaes, part. 2, pag.
67.— «Ah bom lesu de quanta amargu-
ra interior me liurastes com vossa pre-
sença, quantas vezes despois de chorar
afligido, despois de gemidos inexplica-
ueis, e saluços cõ o rocio de vossa mi-
sericórdia me refrescastes, e banhastes
de alegria?» Fr. Bartholoraeu dos Mar-
tyres, Doutrina Espiritual. — «Quãtas
vezes a oraçaõ me achou ao principio
desconfiado, e despois me encheo de
prazer, e de esperança de perdaõ? os
que passaõ isto saõ os que conhecem
que o Senhor lesu verdadeiramente he
medico

; os que o naõ tem experimenta-
do, creiaõ ao mesmo Christo, que diz. O
espirito do Senhor sobre mi vngiome
pêra que curasse aos contritos.» Ibidem.—«A alma, ha de recorrer a Christo
Deos, e Senhor nosso, pêra se gouernar
a si mesma orando, e pêra acudir as ne-
cessidades espirituaes do próximo, ao
amor do mesmo Senhor lesu Christo, e
da virtude, pêra aprender, com que zelo
ha de auerse cora o próximo emmen-
dando nelle as faltas, ou dissimulandoas,
vsando de rigor, ou compaixão.» Ibidem.— «Quem vai â sancristia para diz^^r Mis-
sa, ha de ter a sua conuersaçaõ no Ceo,
hA-se de cõuerter a si, contradizendose
nos affectos, quem se reueslir para ce-
lebrar, há-se de despir de offender, ha
de despir o homem antigo, ha de vestir
a lesu Christo, para sacrificar a Christo
lesu.» D. Fernando Correia de Lacerda,
Carta Pastoral.— «Temos posto tee aqui
o fundamento da foe Catholica que ho
lESV Christo crucificado, do qual diz o
Apostolo S. Paulo. Ninguém pode por
outro fundamento, senam aquello que
estíi posto, que he lESV CHRISTO: e S.
Pedro diz. INam he dado debaixo do ceo
outro nome aos homens, em que possam
sersaluos, senam o nome de lESV CHRIS-
TO.» idem, Doutrina Christã, liv. 1.—

JEZE

«Praticando comigo, nam gostarey do que
me disseres senam soar ahi o nome de
lesu. Caindo algum era grauissimo pec-
cado, estando tentado de desesperaçam
de perdara, se chamar por esto nome de
vida, como nam respirará à vida?» Ibi-

dem, liv. 2.—Devoção ao coração de Jesus, ao
menino Jesus ; diz-se do uma imagem
representando o coração ou o menino
Jesus cheio de gloria.—Bom Jesus! doce Jesus! Jesus Ma-
ria, ou simplesmente Jesus! exclama-
ções de admiração, de modo, e de ale-

gria.

Morn. He noss'3mo: como lima !

.liiín. Teu amo! Jesu; Jesu !

Alvii;ai-as pedirás tu.

Mar. Aliraçaime, minha prima.

UIL VICENTE, FABÇAS.

I.em. Subirei ?

Ama. Suba quem he.

Lem. Vosso captivo, senhora?
Ama. .lesu ! tamanha mesura !

Sou a rainha por ventura ?

Ll'»i. Mas sois minha imperadora.

IBIDEM.

— «Jesus, Vasco! Estás doudo? Blas-

phemss ? Assassinares uma fraca mulher,
assassinar-te a ti próprio e renegares da
vida eterna?» A. Herculano, Monge de
Cister, cap. 1.—Ordem de Jesus; nome de uma or-

dem de cavalleiros instituída em Roma,
em 1459, pelo Papa Pio ii paraseoppòr
aos turcos.—As filhas do menino Jesus ; socieda-

de de filhas, estabelecida em Roma em
1661, no numero de 33, para honrar os

33 annos que Jesus Christo viveu sobre

a terra.

—Companhia de Jesus ; a ordem dos
jesuítas. — «Nestas nàos se embarcou o
Padre Mestre Francisco da Companhia de
Jesu, que hia pêra passar à Província da
China, a cujo Rey levava hum rico pre-

sente, que ElRey de Portugal lhe man-
dava, pêra por meyo delle ver se se po-
dia dilatar naquella grande regiaõ a Fè
do Christo, o aquelle anno lhe tinhão
vindo Breves que o Summo Pontífice lhe

mandava de Núncio Apostólico da índia.»
Diogo de Couto, Década 6, liv. 10, cap.

6.— «E logo ajuntaua que pois Deos nos-

so Senhor a todos dera sempre graça suf-

ficiente para o seruirem, esperaua em sua
diuina misericórdia, <' nos merecimentos
de sua esposa a igreja santa, e nos da
Companhia de lESV muy particularmen-

te, lha daria a elle com muytas forças;

pêra que vsando bem da mesma giaça o
nam ofTendesse, antes o seruisse ct.imo

pretendia.» Lucena, Vida de S. Francis-
co Xavier, liv. 6, cap. 12.—Moscatel de Jesus; uma especialida-

de de uva conhecida por este nome.
JEZERINO. Vid. Jazerino.

JOCO

JEZMIM. Vid. Jasmim.
JIBANETE. Vid. Gibanete.

JíBÃO. Vid. Gibão.

JIBÃOZINHO. Vid. Gibãozinho.

JIBITARIA. Vid. Gibitaria.

JIBITEIRO. Vid. Gibiteiro.

JIMBO. Vid. Zimbro.

JOA. Vid. Jóia.

JOALHEIRO, s. m. (Do francez joail-

lier). O que faz, e contracta em jóias.

JOANEIRA, s. f. Tributo antigo.—4rf;".
2 i/en. Sujeito a tributo; tributário.

JOANEIRO, adj. Tributário.

JOANETE, s. m. Osso do dedo grande

do pé, quando sobresáe muito da sua po-

sição natural.

—Termo de náutica. Vela ímmediata-

mente inferior á gávea.

—Mastro pequeno que vai acima do

mastaréo.

JOANGA, s. /. Embarcação asiática.

JOANILHO. Vid. Joanete.

JOAZ, s. m. Fructa vulgar no Brazil.

JOAZEIRO, s. m. A arvore que produz

o joaz.

1.) JOB, .9. m. Nome de um patriar-

cha da historia santa.— «Lá Job com to-

da a sua paciência amaldiçoava o dia em
que nasceo : Pereat dies, in quã natus

swn. Com quanto mayor causa poderá o

peccador amaldiçoar o dia em que mor-

ro? Porque se Job nasceo para padecer

trabalhos temporaes, o peccador morro

para sentir misérias eternas.» Manoel

Bernardes, Exercícios Espirituaes, pag.

565.
—Pobre como Job; excessivamente po-

bre.

2.) JOB, s. m. Termo de náutica. O
crescimento que so dá ás madeiras do

conta nas pontas altas que formam o cos-

tado.

—

Attgmentar o job.

JOBELOS, s. m. pi. Nome com que an-

tigamente eram conhecidos os hespa-

nhoes, como descendentes, que se sup-

põ6, de Jobah.

JOCASIDADE. Vid. Jocosidade.

JOCKEI, ou JOCKEY, s. m. (Palavra in-

gleza, alteração do francez Jaquet, nomo
próprio, diminutivo de .Jacques, antiga-

mente muito usado para signilicar um
homem inferior, um parasita, etc.) Crea-

do muito joven, exclusiva ou principal-

mente encarregado de acompanhar a ca-

vallo a seu amo, exercitar os cavallos,

guiar um tren ligi'iro, etc.

f JOCKEY-CLÚB, s. m. Nome de certas

sociedades iuglezss que teem por (im es-

tabelecer corridas de cavallos.

JOCOSAMENTE, adv. (De jocoso, com o
suflixo emente». Com jocosidade.

JOCOSERIA. Vid. Jocosidade.

JOCOSERIO, adj. Que está misturado
de sério e jocoso, como um romance,
um drama, ele.

JOCOSIDADE, s. f. (De jocoso, com o
suffixo «idade»). Qualidade de ser jo-

coso.
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JOCOSO, adj. (Do latim jocosus). Que
eicita o riso, festivo, faceto, alegre, ju-

cuuHo, gracioso.

JOCDNDO. Vid. Jucundo.—«O glorioso

S. Bernardo, no tratado do recolhimen-

to, diz o seguinte. Aquelle sò he apare-

lhado pêra gostar do sabor da deuoçaõ,

do silencio, da quietação interior, da

graça da jocunda contemplaçsõ, que por

muito tempo se exercitou.» Frei Bartho-

lomeu dos Martyres, Compendio d'Espi-

ritual Doutrina, cap. 16.

Mostra-se eterno Auctor, por quem formada

Foi c'ham aceno a macbina do Mando,

Com sua voz omnipotente o Nada
De tudo se tornou berço fecundo

;

Com sua voz na cúpula azulada

Fixou fixo, esplendente o Sol jucundo

:

E traz co'o moto da Celeste Esfera

Estio, o Outono, o Inverno, a Primavera.

J. A. DE MACEDO, O OBiENTE, cant. 10, est. 20.

JOEIRA, ou JUEIRA, s. f. (De joio).

Peneira de separar o joio do trigo.

—Figuradamente: «Entrarão logo pri-

meiramente quinze donzellas que vão fu-

gidas de casa de seus pães, e vão com
cabazes apanhar azeitona; e traz ellas

vem logo oito mundanos, metidos em um
covão, cantando : Quem os amores tem

em Cintra; e despois de cantarem farão

huma dança de espadas; cousa muito

para vèr : entra mais ElRei Dom Sancho
bailando os machatins, e entra logo Ca-

tharina Real com huns poucos de parvos

n'huma joeira ; e semeá-los-ha pela casa,

de que nascerá muito mantimento ao ri-

so.» Camões, El-Rei Seleuco.
— Lançar joeira; adivinhar por meio

de uma joeira, em cujo bordo estão os

nomes de pessoas suspeitadas de have-

rem feito algum mal, e julgam ser a pes-

soa diante de quem ella vai parar.

JOEIRADEIRA, s. f. (De joeirado, com
o suffixo «eira»). A mulher que tem of-

ficio de joeirar.

JOEIRADO, pari. pass. de Joeirar.

JOEIRADOR, s. m. (De joeira, com o

suffixo «dor»). O que tem ofQcio de joei-

rar.

JOEIRAR, V. a. Passar pela joeira,

apartar por meio d'ella.

— Figuradamente : Separar, distinguir

o mau do bom. — «Do quarto logar eram
possuidores uns que, sem joeirarem o

que lhes dizem, são mais ligeiros em dar

credito a tudo que um ginete africano

nos campos de Arzilla. Qualquer nova

que vem, assim se lhes incasqueta na
cabeça como se fora um evangelho.»

Fernão Soropita, Poesias e Prosas Iné-

ditas, p. 105.

JOEIREIRA. Vid. Joeiradeira.

JOEIREIRO. Vid. Joeirador.

JOEIRO, s. m. O que faz o trata em
jóias.

JOEL, s. m. Certo peixe de que faz

menção Barreiros.

voL. in.—lõl.

JOELHADA, s. f. (De joelho, com o suf-

fixo «ada»). Pancada dada com o joelho.

JOELHEIRA, s. f. Peças de panno que

se mettem por baixo do canhão da bota,

e cobrem o calção sobre o joelho para

se não sujar. Vid. Embotadeiras.
— Figuradamente : Feitio que tomam

as calças nos joelhos quando são justas,

e depois de usadas.

JOELHEIRO, adj. Que cobre o joelho.

— Botas joelheiras.

JOELHO, ou JUELHO, s. m. (Do latim

geniculus). Ajunta da perna onde acaba

a coxa. — «Como voltar áquelle logar?

Como, sem lhe vergarem os joelhos, ti-

nha elle descido das alturas de Vinnio

com Hermengarda nos braços? Que tem-

po durara essa carreira deliciosa eao mes-

mo tempo infernal? Não o sabia. Ima-
gens confusas de tudo isso era apenas o

que lhe restava,— do sol, que pouco a

pouco lhe viera alumiar os passos, dos

ribeiros que vadeiara, das penedias agras,

dos recostos dos montes, das selvas que
recuavam para trás delle, dos cabeços

negros que, ás vezes, lhe parecera de-

bruçarem-se no cimo dos despenhadei-

ros, como para o verem correr.» Ale-

xandre Herculano, Eurico, cap. 18.

— Pòr-se de joelhos, assentar-se de joe-

lhos; assentar o corpo sobre os joelhos

dobrados; ajoelhar. — «E tornando os

doze portejTos das maças a preparar o

caminho com muyto trabalho, porque a

gente por nenhum caso lho dava lugar,

sahiraõ de huma casa, que estava a mão
direyta do cadafalso, vinte e quatro mo-
ços pequenos, riquissimamente vestidos,

e com muytas joyas, e cadeas de ouro

aos pescoços, e estes todos com muytos
instrumentos músicos ao seu modo, e

postos em duas fileyras assentados de

joelhos diante da éça tangerão todos es-

tes instrumentos, ao som dos quaes can-

tavaõ dous daqueiles moços somente, a

que sinco respondiaõ de quando em
quando.» Fernão Mendes Pinto, Pere-

grinações, p. 167. — «Entre estes vinha

hum homem velho, e bem acompanha-
do, e a quem todos os outros falavaõ com
acatamento, o qual posto de joelhos dian-

te do Nautaquifn lhe deu huma carta, e

hum rico terçado guarneci lo de ouro, e

huma boceta cheya de abanos, que o

Nautaquim tomou com grande ceremo-

nia.» Idem, Ibidem, p. 135. — cAo Pa-

triarcha Santo Ignacio, e hum compa-
nheiro seu acompanhava hum moço de

mulas, o qual advirtindo como aquelles

bemditos Padres, em chegando ás esta-

lagens, se recolhiaõ, e punhaõ de joe-

lhos, e com as mãos levantadas, quiz

também fazer o mesmo no seu canto,

sem entender o que fazia, i- Padre Ma-

noel Bernardes, Exercícios Espirituaes,

pag. 20.

— Peça de instrumentos mathemati-

cos, com dobradiça, para os suster em pé.

JOELHUDO, adj. (De;joelho,[com o suf-

fixo «udo»). Que tem joelhos grossos.

JOGADA, s. f. O que se joga de uma
vez, lanço de jogo.

JOGADO, part. pass. de Jogar.

JOGADOR, s. m. (Do thema joga, de

jogar, com o suffixo «dor»). O que joga.

— O que tem o vicio de jogar.

— O que é mui destro e hábil em jogar.

— Jogador de i/iãos; prestigiador, pel-

lotiqueiro; o que faz jogos de mãos, sub-
tilezas, pelloticas.

— Figurada e familiarmente : O me-
lhor jogador sem cartas; denota que se

deixou de incluir alguém em algum ne-
gocio, jogo ou assumpto em que é muito
hábil, destro, ou perito.

JOGAR, V. a. Dar-se a um jogo de car-

tas, das tabolas, do bilhar, da bola, etc.

— «Fid. Ponde-vos em razões com um
escudeiro grammatico, e vereis onde his

ter, que são o próprio origem dos ane-
xins, e sabem mais ditos, que o grão Si-

mão da Silveira, e os mais adoecem de
Fernão Cardozo; e com isto são tão da-

dos a conversação, que vos abraçam na
rua, havendo dois dias, que vos não vi-

ram, e já isto soffreria, se não quizessem

fazel-o em toda a parte, de sorte, que
lhe não falece senão andar aos touros

comvosco, jogar as canas, e entrar em
outros autos reservados á fidalguia.»

Francisco de Moraes, Dialogo 1.— «>'ão

se satisfasendo Tachard com esta expe-

riência, meteo outra vez a Demoiselle na
camera, e tapando-lhe os olhos com hum
lenço, como quem joga a Cabra cega,

deo differentes situaçoens ao frasco, e

teve a satisfação de ver que a vara nas

mãos da Demoiselle, seguia constante-

mente todos os movimentos que elle fa-

sia, observando que o alfinete pregado

na dita vara, se achava sempre em linha

de direcção encaminhada ao mesmo fras-

co.» Cavalleiro d"01iveira, Cartas, liv. 3,

n." 26. — «Vereis outros, pelo contrario,

que parece que jogaram as barbas ás

vaias, e depois de as perderem todas, de

puro dó delles, lhes deram de barato

quatro ou cinco cabellinhos. com que
dizem seu dito. E, além de serem tão li-

sos como mármore de bate-folha, entram
nas capitulações de seus officios a serem
luctadores de marca maior. > Fernão So-

ropita, Poesias e Prosas Inéditas, pag.

58. — «Agora he que estava vendo jogar

as chapas a certos amigos de chap>Mi.i

Francisco Manoel de Mello, Apologos Dia-

logaes, pag. 6. — «E chegava a tanto

aquelle mau costume, que quando os

que jogavam a pella, passavam de uma
casa para outra, o não faziam, sem que
se lhes chegassem os pagens, e n'elles

se encostassem.» Idem. Carta de Guia

de Casados.

Que jopa o TrintA e nm. e liais o Wifth,

Que CM. e que Assembl^ di em Casa.
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A tanto abatimento hoje chegasse,

Que á poi'ta da comraua o Ilyssopc trai;a

Para o ofTerece-lo a um Bispo de má morte ?

DINIZ DA CHUZ, HVSSOPE, cant. 2.

— Expor, perder ao jogo.— «Pergun-

tou-se hum dia a Conrado se tinha elle

o Abbaiie do Boisrobert em conta de ho-

mem devoto? Ku o julgo, respondeo ('on-

rado, do mesmo natural daquelle bom
Prelado, de que falia Tassoni, o qual em
lugar de resar pelo seu Breviário, jogava

os Heneíicios, e as rendas delles ao Tric-

Trac. V. S. me pergunta porque o Coro-

nel...**... não vay á guerra, e eu lhe

digo que occupando-se elle em faser a

guerra aos dinheyros da Cayxa do seu

Regimento se retira de hir ouvir o es-

trondo das Cayxas dos Regimentos con-

trários.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas,

liv. 3, cap. 42.— «Tanto monta tomar de

coz por o toutiço como pelo topete, por-

que todas as peras deste taboleiro até os

altos das orelhíis, andam debaixo d'aquel-

las emboscadas como corredores de cam-

panha ; de modo que para lhe haverdes

vista de um olho, é necessário dois mil

gastadores que desbarbem a vereda: E

tende-me tento nestes, que deste pé se

calçam os mais dos confrades de S. Fr.

Pedro Gonçalves, e ao domingo jogam as

mantas em taverna.» Fernão Soropita,

Poesias e Prosas Inéditas, pag. 58.

— Mover naturalmente o corpo, dar

movimento conveniente aos seus mem-
bros.

— Lançar um naipe ou uma carta so-

bre a mesa.
— Mover uma tabola ao jogo, lançar

os dados; mover uma bola ao bilhar, etc.

— Atirar, ou levar para atirar.

— Disparar.—Jogavam canhões de 48.

— Manejar armas.—Jogar a espada, o

florete.

— V. n. Occupar-se em jogo ; ter o

habito de jogar a dinheiro.

E perdi amais andar.

Crede, seniior, que ojoya?'

Poicas vezes aproveita

:

Dom Donegal Saborido,

Que tinha tanta fazenda,

Por jogar está perdido.

GIL VICENTE, FABÇAS.

Diabo. Mente, qu'elle s'incrinou

:

Nunca estrella renegou,

Nem tal ha hi

:

Sempre jo^ayct o fidalgo,

Bispo, escudeiro, ou que ho,

Com. Mestiro de cHo e galgo,

Arijo. Tomae-o, dae-lhe de pé.

Diabo. Nosso he.

IDEM, AUTO DA BARCA DO rUBOATORIO.

Forçou-me amor hum dia, qas jogasse;

Deo as cartas, e az de ouros levantou

;

E sem respeitar mão, logo triuraphou,

CuidSndo que o metal, que me enganasse:

Dizendo, pois triumpliou, que triumphassc

A huma sota de ouros, que jogou.

Eu então por b\irlar quem me burlou,

Três pàos joguei, o disse que ganhasse.

CAM., CARTA 2.

JOGO

Mas o santo Prelado, todo cheio

Do exempL^r paciência, e de modéstia,

Vociferar os deixa,—e vai jogando.

DINMZ DA CRUZ, HYSSOPE, CaUt. 7.

— «o solteiro, se joga, joga o seu,

ainda quando dermos que é seu isso que
joga. casado joga o que é alheio, por-

que elle não tem em sua família mais de

um quinhão; e respeitivamente tem alli

outros a mulher, os filhos, e os criados.

Logo como pôde com justiça, aventurar,

contratar, e perder o alheio?» Francisco

M«noel de Mello, Carta de Guia de Ca-

sados.— «Eu viera facilmente em que se

jogara o licito, se eu soubera medir aié

onde era licito o jogo ; mas ainda acho
maior difficuldade em poder ter mão nas

rédeas da cólera, ou ambição d'aquelles

que jogam; aflectos, que jamais se en-

freara.» Idem, Ibidem.
— Jogar de todas as armas; empre-

gar todos os meios de atacar a outrem,
de defender-se, de sair com seu intento.

— Mover-se, pôr-se em acção algum
machinismo, alguma cousa composta de
differentes peças convenientemente dis-

postas.

— Jogar das palavras ; fazer equívocos,

trocadilhos, etc.

— Jogar de fora; não ter parte em al-

gum negocio.

— Figuradamente: Fazer jogo, zom-
bar.

JOGATAR. Vid. Joguetear.

JAGATEAR. Vid. Joguetear.

JOGO, s. m. (Do latim jacus). Entre-

tenimento, diversão, recreio.

Com jogos, danças e outras alegrias,

A segundo a policia melíndana,

Com usadas e ledas pescarias.

Com que a Lageia António alegra e engana,

Este famoso Rei, todos os dias.

Festeja a companhia Lusitana,

Cora banquetes, manjares desusados.

Com fructas, aves, cornes e pescados.

CAM., LUS., cant. 6, est. 2.

Cal. Fizestes esse rifão

Em algum jogo de bola ?

E foi-llie elle ter á mão?

IDEM, AMPHVTRIÕES, act. 1, SC. G.

— «Lançava pelouro de treze palmos
em roda, que se entregou a hum bom-
bardeiro Francez arrenegado, homem
muy destro em seu officío, que o asses-

tou por esquadria taõ certa na parte em
que a cisterna estava, que lho lançava

nella todos os pelouros que queria. Ven-
do Coge Çofar a parede jà alevantada,

mãdou logo fazer valos, e trincheiras

naquella parte baixa do jogo da bolla

pêra se passar pêra alli com o seu exer-

cito, correndo com huma cousa, o com
outra à mòr pressa que podíaõ.» Diogo
de Couto, Década 6, lív. 1, cap. 9.—«No
baluarte Santiago, que cabe sobre o jogo
da bola, poz Gonçalo Guedes de Rebo-
redo, cavalleiro muito esforçado, com

JOGO

Cento ft trinta soldados. O baluarte da
varanda tomou o (Capitão porá si com
cem. homens do sua obrigação. E no
muro que corre deste baluarte para o de
Santo André, poz Ayres .Moniz Barreto
com cincoenta homens.» Idem, Ibidem,
liv. 10, cap. 2. — «Contra os que fazem
os que nos Domingos e festas gastam to-

do o tempo em jogos vãos, e em muytas
danças e bayles, e em muy desmasiado
comer e beber, e cometem outras disso-

luções e torpezas, segunda, quer que
naquelle dia nos nam occupemos nos
trabalhos da fazenda, ou do officio ma-
tual porque se ganha o necessário pêra
a vida.» Fr. Bartholomeu dos Martyres,

Doutrina Christã, liv. 1.— «Nestes dous
jogos em que V. S. me ganha sempre, e

em que ganha sempre a todos, disem
todos que he V. S. huma Feyticeyra ver-

dadeyra, e diga Polmão, e Palemãoo que
quiser he huma das noticias que correm
geralmente nesta Corte. Quando encon-
tramos o exemplo de casa he escusado
busca-lo nas historias, e nas anliguida-

iles.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv.

2, n.o 77.

— Certo exercício ou combinação, as-

sente sobre regras, ou preceitos, para

jogar, arriscando ordinariamente dinhei-

ro; serie de lances sobre que se aposta.
— «Primeyro, escondeo-me astutamente

para me manifestar logo, como fes, em
huma Taverna donde se não sahio, até

que por vinho, jogo, e tabaco me não
deixou concluído.» António Ferreira,

Bristo, act. 2, se. 2. — «Dize membro
do diabo, dize lingoa do Sathanas, pêra

que te vem Deos à memoria "? pêra que
o nomeas? pois nam o fazes senam pêra

deshonrar o seu sancto nome. e trazello

arrastado polias praças, poUos jogos, e

em todas tuas fúrias, e sandias palavras.»

Fr. Bartholomeu dos Martyres, Doutrina

Christã, liv. 1. — «Dirão a isto os pais,

que os que o não são, não podem dar

regras a seu amor. Elles dirão o que quí-

zerem ; mas eu não direi outra cousa. E
todos sabem que muito melhor conhece

os lanços do jogo aquelle que o vê, que

aquelle que o joga.» Francisco Manoel

de Mello, Carta de Guia de Casados. —
«E logo n'aquella maior demanda do

jogo os vejo tão obedientes, que porque

sota de ouros veio primeiro que seis es-

padas, lhe levam sua fazenda, e o dá

por bem julgado.» Idem, Ibidem.

Correres vós ! Vós tendes visos de homem
Que entende melhor uso

Fazer do tempo, que foi dado ao somno

:

Perdestes por acaso

^'osso dinheiro ao jogo? ahi stá dinheiro.

N*alguma briga entrastes?

Trago esta espada, vamos. Dá-vos tédio

Continuo só dormires ?

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, FAB. DE
L.\F., liv. 3, n.' 28.

—Nas carruagens de quatro rod«s, é
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a armação total, com o correspondente a

cada par de rodas ; cbamando-se jogo

dianteiro o jogo anterior da carruagem

;

6 jogo trazeiro o jogo posterior, corres-

pondente ás rodas da traz.

—Figuradamente : Disposição com que
estão unidas duas cousas, de maneira

que, sem separar-se, possam ter movi-

mento com os gonzos, etc.

—A accepçáo d'este movimento.
—Habilidade, arte, destreza para con-

seguir ou impedir alguma cousa.

—Collecção, numero determinado de

cousas, que teem uma certa ordem, con-

ueião, ou proporção entre si.

—

Um jogo

de livros.

—Brinco, escarneo, zombaria; dito pa-

ra rir.

Assi me fez dessa guisa

Outro, no teoipo da poda.

Eu cuidei que era jogo,

E elle... dae-o vós ao fogo!

Tomou-me tamanho riso,

Hiso em todo meu siso,

E elle deixou-me logo.

GIL VICENTE, FARÇAS.

—Cousa com que se joga, brinca, de

que se zomba.
—Destreza, arliticio, fingimento para

illudir; arte, astúcia.

—Operação militar, ataque. —«Dando
este recado a D. Uodrigo de Menezes, foy

logo demandar aquella parte, o desem-
barcando em terra achou muito grande

resistência, porque foy com poucos a no-

tar o sitio, o naquelle jogo lho ferirão

Bernardo de Sousa de huma espiugarda-

da pela cabeça muito grande, de que não

perigou, e fuy-lhes forçado recolherem-

se, pelejando todos muito valerosamente

com os imigos.» Diogo do Couto, Década
6, liv. 9, cap. 12. — «Rumocan acodio

logo àquelia parte, e mandou trazer ou-

tros inastos, e taboas, de que ordenou
outras pontes que se lançarão no mesmo
lugar, sobre o que se ateou hum grande

jogo de bombardas, e espingardadas, de

que os imigos receberão muy grande da-

no, matandolhes, e derribandolhes mui-
tos dos que andavaõ em o trabalho, cu-

jos lugares se tornavaõ a encher logo de

outros de refresco.» Diogo do Couto, Dé-

cada C, liv. 2, cap. 3.—Estar fora do jogo; não jogar, estar

a vêr jogar.

Quem ardtí em tamanho fogo

Tira-lhe a virtude a cur

De subtil o sabedor
;

1£ quem fora está do jugo

Enxerga o lanço mellior.

CA.M., AMPHYTRIÕES, acl. 1, SC. 5.

— PI. Jogos ; festas o espectáculos pú-
blicos, que se usavam antigamente.

—

«Sendo este Deos perguntado por hum
Corredor, por hum Atheleta, e por hum
Lutador se vencerião os prémios nos Jo-

gos Olympicos, respondeo gravemente
porem sem escuridade contra o costume
dos Oráculos, que o Corredor alcançaria a

Victoria infallivelmente se se adiantasse

a todos na carreyra, o Athleta se com-
batesse melhor do que os outros, e o Lu-

tador se não fosse prostrado por algum
dos contrários.» Cavalleiro de Oliveira,

Cartas, liv. 3, n." 27.

Tanto as ficções Poéticas realizão.

Que eu me cròra, na Gruta de Neptuno,

E, lá, as Neréias renovando os Jogos.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-
TYRES,liv. 5.

—Jogo carteado; jogo de cartas, que
não é de envite.

— Jogo de mãos; brincadeiras de mãos,
acções e movimentos de brincadeira e de
alegria, que fazem duas ou mais pessoas,

dando-se pancadas com as mãos.
—Jogos de mãos; subtilezas de mãos,

pelloticns, com que osprestigiadores, pel-

lotiqueiros o charlatães enganam o illu-

dem a vista dos espectadores.

—Jogo de palavras; trocadilhos.

—Jogo de prendas ; diversão, passatem-
po familiar, que consiste em os que jo-

gam dizer ou fazer alguma cousa, pagan-
do uma prenda aquelle que se enganar.
—Jogo de sortes ; loteria, jogo que de-

pende unicamente de sorte, e não de des-

treza e habilidade do jogador.—Corra o jogo; expressão usada em
alguns jogos de envite, quando se envi-

da tudo o que falta, para acabar o jogo.

— Jogo publico ; casa onde se joga pu-
blicamente, com permissão do governo.—Acudir o jogo a aígíMew; ser-lhe fa-

vorável.—Conhecer o jogo; perceber, penetrar

a intenção d'alguem.— Ter bom ou máo jogo; ser-lhe favo-

rável ou desfavorável a sorle.—Enganar-se ao jogo; tomar um nai-

pe por outro, etc.—Ganhar o jogo; o bolo, vencer o

contrario; usa-se tanto no sentido pró-

prio como no figurado.—Fazer jogo; proporcionar occasião

para que alguma cousa se faça, commo-
da e conveniente.—Fazer jogo; dizer o jogador as con-

dições em que se acha, como a qualida-

de de entrada, de posse, etc.

— \'èr o jogo mal parado; conhecer

que algum negocio está em máo estado,

mal figurado.
—Roupas de jogo ; vestidos mais acea-

dos, ou louçainhos de funcção.
—U jogo do cravo; o teclado.

—Metter o jogo na mão de alguém;
dar-lhe o governo, arbítrio e direcção do
negocio.—A)tdar alcançado do jogo; andar de

perda.
— Ficar em jogo com alguém .- em igual

partido, sem vantagem de parte a parte.

—Jogos de espirito; argucias, facécias,

donaires, ditos com equívocos, trocados,

derivações.—Adágios:

—No jogo se perde o amigo, e se ga-

nha o inimigo.

—Mais descobre uma hora de jogo que
um anno de conversação.

—Quem no jogo faz um erro, faz um
cento.

—Todo o peccado é freíma, e todo o

jogo postema.

—Agora lhe destes jogo.

—Aqui está a chave do jogo.

—Quem te não ama, em praça ou em
jogo te diflama.

JOGRAL, s. m. ant. (Do latim jocula-

ris). Cantor ambulante da edade media
que cantava já composições suas, já com-
posições d'outros poetas; o mister do
jogral foi degenerando até se confundir

com o do bobo.— «Entretanto as atten-

ções tinbam-se dirigido exclusivamente

para a nave central, onde as folias, as

danças de judeus o mouros, asnymphas,
as péllas, os jograes, os menestréis, os

chocarreiros tomavam ja os seus postos,

á espera de que fosse mercê de sua real

senhoria dar ordem ao mestre-sala para

começarem os mui de folgar e mui es-

pantáveis momos com que rompia o sa-

rau.» A. Herculano, Monge de Cister,

cap. 25.— «Mas os sons estridentes das

duas trombetas que vinham tocando á

frente dos besteiros do concelho e os gri-

tos descompostos do jogral da bestaria,

palhaço indispensável em cada corpo de

tropas muuícipaes bem ordenadas equi-

valendo, Eté certo ponto, aos modernos
tambores-móres, já se ouvia a espaços,

postoque muito ao longe, sobrelevar a

zoada de um oceano de povo.» Idem,

Ibidem.

JOGRALEZA, s. /". Mulheres que exer-

ciam o mesmo mister que os jograes.

—

«Como os arremedilhos e farças, as dan-

das judaicas e mouriscas, os cantos das

jogralezas, as choréas das nymphas agi-

taram-se, remoinharam e passaram tam-

bém no meio de gestos carregados e

constrangidos.» A. Herculano, Monge de

Cister, cap. 27.

JOGRALIDADE, s. f. (De jogral, com o

suftiio «idade»). Jocosidade, galanteria,

chocarrice.

JOGRÃO, s. m. ant. Jogral.

JOGUO, s. m. Na índia oriental, o

gentio que peregrina por penitencia, ou
motivos religiosos.

JOGUETAR. Vid. Joguetear.

JOGUETE, s. »i. Diminutivo de Jo-

go.

—Brinco, zombaria, donaire de pala-

vras.

—Peça, travessura engraçada, que faz

rir.

—Brinco, divertimento.

I

—Fazer alguma cousa por joguete;
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zombando, por peça, brincando, traves-

sura fjalanle.

JOGUETEAR, V. n. Brincar com ditos,

com gracejos, galhofear, gracejar.

—Joguetear de espada, de arcabuz

;

manojar como por brinco, floreando.

JOGUINHO, s. m. Diminutivo dti Jogo.

JÓIA, ou JOYA, s. f. (Do baixo latim

jocales, jocalia). Peça de prata, ouro,

pedraria, com que as mulheres princi-

palmente adornam a cabeça, as orelhas,

o peito, os braços, dedos, etc.—«Os que
entre cUes eraõ estimados por nobres,

como insígnias de sua nobreza, traziaõ

dous pages trás si, hum lhe trazia hum
assento redondo do pao pêra se assentar

a tomar repouso onde quizesse, e outro

o escudo da peleja, e estes nobres pela

cabeça e barba traziaõ alguns arrieis, e

jóias d'ouro.» Barros, Década 1, liv. 3,

cap. 1.—«E que ainda se atreuiaõ fazer

com elle Rey de Ormuz que desse em
signal de amizade quada anno huma ri-

ca joya: e que em retorno desta amiza-
de lhe deixasse elle capitão mòr naue-
gar dez ou doze nãos naquella costa da
Jndia que ordinariamente mandaua qua-
da anno pêra prouimento de cousas pê-
ra sua casa.» IJem, Ibidem, liv. 8, cap.
9.—«O qual ao tempo de sua chegada a

Goa, foi recebido honradamente, e em
sua companhia vinha Ayçaráo hum ca-

pitão principal d'elRey de Narsinga, que
andava fora de sua graça: a quem Af-

fonso d'Alboquerque também agasalhou
dando a cadahum cauallos e joyas se-

gundo suas qualidades.» Idem, Década
2, liv. 5, cap. 10.

Oh que jóias esmaltadas,

Oh que boninas dos ceos,

Oh que rosas perfumadas

!

Jesu ! que sancUs douradas!

Bom prazer veja eu de vós

E boas fadas.

GIL VICENTE, FABÇAS.

— «S. Paulo nos diz na Epistola, que
nascemos pêra correr diligente, e pros-

peramente a carreyra dos Ceos, e Man-
damentos de Deos, e nos compara a ho-
mens que correm huma carreyra pêra
ganhar huma joya, ou peça que esta de-
putada pêra quem milhor correr, dizen-

do assi, Irmãos nam sabeys que os que
correm o páreo em huma carreyra assi-

nada, ainda que muytos corram, nam
todos alcançam a fogaça? Por isso vede
como correys o caminho do Ceo, e vida
Evangélica.» Fr. Bartholomeu dos Mar-
tyres, Doutrina Christã, liv. 2.— «As pe-

ças, e joyas, com que o padre Francisco
fez louçam ao seu embaixador, porque
fosse bem visto, e ouuido do principe,

foram huma imagem da Virgem nossa
Senhora muyto deuota porque o era o
padre da mesma Virgem muy cordial-

mente.» Lucena, Vida de S. Francisco
Xavier, liv. 6, cap. 18. — «Os nossos

vendo a cousa perdida ajunlíirau a si o
Turaugaõ, e Bandarà com sua gente, e

fazendo-se em hum corpo se foraõ reco-

lhendo pêra a fortaleza, dando guarda
às mulheres, e meninos, que se vinhão
recolhendo, carregadas de suas joyas,

e cousas manuaes que puderaô salvar.»

Diogo de Couto, Década 6, liv. 6. — «O
Visorey começou logo a dar execução ao
Alvará, e despedio o galeaõ da carreira

de Ceilaõ, aonde mandou embarcar Af-

fonso i'ereira de Lacerda, que proveo da
Capitania daquella Ilha, mandando vir

Dom Duarte Deça, e por elle mandou
àquelle Rey todas as joyas que ainda

estavaõ por vender, e dos mais que po-

deriaõ ser perto de duzentos mil par-
daos, ficou feita declaração na receita de
Belchior Botelho (sobre quem tudo es-

tava carregado) pêra se lhe hir pagando
pouco, e pouco.» Idem, Ibidem, liv. 10,

cap. 14.— «Achou o Visorey hum Alva-
rá, em que lhe mandava ElRey, que lo-

go tanto que aquelle visse, tornasse a
EIRei de Ceilaõ todo o dinheiro, e joyas
que lhe tomara, e que sendo algumas
vendidas se lhe pagassem pela avaliação,

porque se houve ElRey por muito des-
servi.do das cousas que o Visorey usou
com aquelle Rey, de que o reprendeo
por cartas.» Idem, Ibidem, cap. 14.

—

«Oh Deos meu, único bera, em que se

encerraõ todos os bens: joya preciosís-

sima, em cujo valor se cifraõ todas as

riquezas: acendei-me a luz para que eu
busque esta joya : e deparai-me a joya,

já que me acendeis a luz.» Padre Ma-
noel Bernardes, Exercícios Espirituaes,
part. 1, pag. 277.

—Figuradamente : Cousa de grande
preço, valia, ou estima

; prenda, quali-

dade. — «E cumpre muito abalizar este

atoleiro; porque não somente se perde
n'elle a moeda e a saúde; mas também
tempo e a reputação, que são duas jóias

a que os lapidarios não acham preço.»
Fernão Soropita, Poesias e Prosas inédi-
tas, pagina 5.

—Designação genuína de toda a clas-

se de objectos ou moveis preciosos.

--Recompensa que se dá como paga
devida ao mérito, por algum acto de co-
ragem, habilidade ou por serviços presta-
dos

;
premio.

—Nas assembleias, clubs, ele, quan-
tia, determinada pelos estatutos d'estas

mesmas casas, que dá, por uma só vez,

e afora a mensalidade, todo o que pre-
tende ser seu sócio.

—Jóia da columna ; astragalo.

—Jóia do canhão; bocal da peça do
artilheria.

— Figurada e familiarmente : Minha
jóia; expressão carinhosa.—E' uma jóia; é mui lindo, formoso,
perfeito, otc.

— PI. Jóias; enxoval e todos os enfei-

tes, pedrarias e objectos preciosos, per-

tencentes a uma senhora, especialmente
quando vai desposar-se.

JOIALHEIRO. Vid. Joyalheiro.

JOIEIRO. Vid. Joyeiro.

JOIGADIGO, s. m. ant. Julgado.
JOIGADO. Vid. Julgado.

JOINA. Vid. Joyna.

JOIO. Vid. Joyo.

JOMO, s. m. Medida itinerária da Pér-

sia, igual a três farsangas, ou nove mil

passos geométricos.

JONCARO, s. m. Termo Asiático. Em-
barcação grande, usada na Índia; junco.

JÓNICO, adj. (Do latim ionicus). Ter-

mo de Architectura. Terceira das cinco

ordens de architectura, na qual as co-

lumnas são ornadas de volutas.

JONIO, adj. Jónico, pertencente á Jo-
nia.

JONOS, s. m.pl. Termo da Ásia Portu-

gueza. Chamam-se assim aos que entram
em perdas e ganhos com os Gancares.

JOQUETADOR, s. m. ant. Gracejador,

brincalhão.

JORCAS, ou AJORCAS. Vid. Axorcas.

JORGELIM. Vil. Gergelim.
JORNADA, s. f. Caminho, marcha que

se faz em um dia.— «Partimos da Cidade
de Tabriz com o rosto ao Oriente : e

caminhamos muytas jornadas pequenas
porque nos hia detendo hum Mouro hon-
rado criado do Sufi, que ja de Ormuz
vinha em nossa companhia, e guarda, o

qual se chamava Abdalçalid : seriaõ sin-

coenta frazangues tudo por terras onde
achávamos muytos Turquimáis, e assim

Alias : ás vezes nos apousentávamos no
campo em tendas que levávamos, o ou-

tras algumas vezes em carvançaras.» Ten-
reiro, Itinerário, cap. 16.

—O espaço de tempo, entre o nascer,

e o pôr do sol; ou simplesmente o dia.

—«Acabado de tomar conclusão nestes,

e em outros negócios. Pêro dalbuquerque
partio Dormuz a sete dias de Julho do
mesmo anno, e sendo ja junto a ilha de

Babarem a duas jornadas, com temporal

arribou a Raxel onde achou Mirbuzaca

capitão do xeque Ismael, que tinha to-

madas vinte terradas do capitam dei Rei

Dormuz.» Damião de Góes, Chronica de

D.Manoel, part. 3, cap. 65.— «Em esta

Cidade, estivemos alguns dias descansan-

do do trabalho do caminho : e depois ca-

minhamos para a corte do Sufi, com o

rosto ao Norte, em a primeyra jornada
achamos humas casas grandes, e muyto
boas, e nellas hum Mouro velho que as

habitava.» Tenreiro, Itinerário, cap. 9.

— «Veyo novas como o Rey novo, que se

chamava TamasSoltaõ, se vinha chegan-
do com o arrayal para humas serras que
estaõ três jornadas de Tabriz ao Oriente :

onde havia muyta erva, e boas agoas.»

Idem, Ibidem, cap. 19. — «E delia nos
partimos com o rosto ao Sadueste huma
jornada de caminho, e passaicos por hu-

ma Villa que chama Balbeche, situada
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junto da dita serra que está para a ban-

da do Levãte onde estaõ tambena outras

serras da banda do Poente ja mais che-

gadas a esta.» Idem, Ibidem, cap. 32.

—Tempo empn^gado em uma viagem

ou caminho, ainda que passe de um ou

mais dias.

—Viagem, caminho, marcha.—«Assim

como o cavalleiro da Fortuna se apartou

da donzella Lucenda, andou por suas jor-

nadas contra o reino da Gram-Bretanha,

acompanhado sempre daquelle cuidado,

com que a primeira vez sahira de Con-

stantinopla, sem achar nenhuma aven-

tura, que de contar seja, té que chegou

ao cabo de Tãogis, que é porto de mar,

e, porque o vento então era contrario,

esteve alguns dias esperando por bonan-

ça, para s'embarcar.» Francisco de Mo-

raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 3.

—

«Assim o fizeram logo, que armando-se

se foram sua via, deixando Albayzar, do

qual se fallará a seu tempo; e elles an-

daram suas jornadas tantos dias, que se

acharam nos fins d'Hungria, contentes

de se verem já táo perto de Constantino-

pla, pêra onde tanto tempo havia que ca-

mintiavam : posto que Palmeirim na for-

ça deste contentamento começou sentir

muito maiores receios que nunca, tendo

presentes as palavras, que lhe sua senho-

ra dissera quando a primeira vez sairá

da corte.» Idem, Ibidem, cap. 76.— «Isto

ouviu mui bem a princeza Lionarda, e

como quem já estava entregue ao amor,

pesou-lhe daquella jornada, crendo que

a vista de Miraguarda podia nelle fazer

alguma mudança : de outra parte torna-

va a cuidar, que achando-se lá, faria ba-

talha com o guardador de seu escudo, e

que vencendo-o em nome d'ella, seria

mais seu louvor.» Idem, Ibidem, cap.

121.

Sahio-me a conta errada,

(Muitas vezes acontece)

Creceome a minha jornada,

(Diz entrando na pouzada)

Logo cidadão parece.

SA DE MIRANDA, CARTA A SEi: IRMÃO MEM
DE SÁ.

As estrellas no mais alto subidas

Do ceo meavão sua gríio Jornada

Subindo da segunda crusta aos ores

Delgados, e sutis secos vapores.

CORTE REAL, NAUF. DE SEPULV.,cant. 10.

I

—«Achando a fortaleza falta de todas

as cousas, despedio logo Martim Corrêa

em hum junco pêra Banda, pêra ver se

achava naquellas Ilhas algumas embar-

cações de Portuguezes, em que se pro-

vesse do necessário, o fazendo sua jor-

nada, levo hum tão grande temporal que

esteve perdido, e chegou a Banda des-

troçado de todo, onde ainda achou An-

tónio de Brito, que o ajudou a reformar,

o concertar.» Diogo do Couto, Década 4,

liv. 3, cap. 2. — «Agora continuaremos

com Jorge Cabral, que (como dissemos)

psrtio das Ilhas de Maldiva pêra Malaca

a dar as novas a Pêro Mascarenhas de

sua Euccessão; e indo seguindo sua jor-

nada com bom tempo, chegou áquella

fortaleza, e foi muito bem recebido de

Pêro Mascarenhas, a quem deo as novas,

que elle estimou muito, por ver a conta

quo ElRey tinha com seus merecimen-

tos.» Idem, Ibidem, liv. 1, cap. 6. •

—

«Vindo Agosto, embarcando-se Martim

AlTonso, deixáram-se ficar na terra muita

parte dos seus soldados, e elle foi seguin-

do sua jornada.» Idem, Ibidem, liv. 4,

cap. 10.— «Feitos estes concertos, come-

çando-se a preparar pêra a jornada huns,

e outros, adoec3o D. Joaõ Henriques de

huma enfermidade grave de que faleceo,

ao primeiro de Msyo.» Id?im, Década 6,

livro 9, capitulo 19. — «O outro navio,

de que era Capitão Fernão Farto, bom
cavalleiro, e grande homem do mar pêra

hir a Ormuz com cartas pêra o Capitão,

em que lhe afflrmava ficar no mar pêra

o hir soccorrer, e que apoz este chega-

ria. O Visorey ficou dando pressa às cou-

sas, mandando ajuntar mantimentos, e

ordenar muniçoeus, o todas as mais cou-

sas necessárias pêra a jornada.» Idem,

Ibidem, liv. 10, cap. 5.— «Francisco Bar-

reto se partio logo, e levou vinte navios

ligeiros, e de sua jornada adiante dare-

mos razaõ. Esta eleição foy muyto estra-

nhada de alguns Fidalgos, que falàraõ

nella em publico, principalmente D. Dio-

go de Almeida, filho do Contador mòr,

e Francisco de Sà, dos óculos, e outros

que cuidavaõ merecer melhor aquelle lu-

gar.» Idem, Ibidem, cap. 6.— «A quarta

condição he ser jornada merecida : isto

he, que vai parar onde o caminhante me-

ri^ceo. Por isso acrescenta o Texto : que

esta caza, onde vai parar o homem, he

caza, naõ só da eternidade, senaõ da eter-

nidade sua: /Eternitatis suce: isto he

:

caza que elle mesmo por suas mãos edi-

ficou, o da eternidade, que elle por suas

obras mereceo.» Padre Manoel Bernar-

des, Exercícios Espirituaes, pag. 437.

Mas he já tarde, e quiçais

Trarás fome da jornado,

necoUiamos a manada,

Quo saõ lioras, aos currais,

líofi' nada me lembrou,

Franco, em quanto assim te ouvia,

Mais que queixarma do dia

,

Que tam sedo se acabou.

FRANC. RODRIGIJES LOBO, ÉCLOGAS.

—Expedição militar, facção, empreza.

— «Ambrósio de Morales contando esta

jornada, tem para si que foy contra Aliul-

fo, e que nella sucedeu sua prisão, e

morte de que jà falamos acima; mas co-

mo o An^ebispo Dom Rodrigo trata es-

tas batalhas, como cousa diferente, e não

vejo em outro Author teias por huiua

sua boa cõjetura, por me acostar ao mais

certo.» Monarchia Lusitana, liv. 6, cap.

7.—«E sobretudo, que polo servir, sefô-

ra com Targiana áquella desastrada jor-

nada, para onde fora mancebo bem dis-

posto, e agora tornava ao contrario.»

Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla-

terra, cap. 122.— «Leuam ferro, dam a

vela todos mais contentes com a súbita,

e nam esperada companhia do padre

mestre Francisco, que se lhe viera outra

armada de socorro. Cuidam que a rogos

do Gouernador por ajudar a seu filhodom

Aluaro de Castro, aceitara a jornada.»

Lucena, Vida deS. Francisco Xavier, liv.

6, cap. 3.— «Estas novas sentio o Gover-

nador muito, por serem aquellas rendas

as principaes da índia, e despedio com
muita brevidade Pantaleaõ de Sá com
quatro navios de remo, em que levava

perto de cento e cincoenta soldados, que

se fez á vela na entrada de Novembro, e

de sua jornada adiante daremos razaõ.»

Diogo de Couto, Década 6, liv. 7, cap.

3.—«O Brama andava affrontado de naõ

fazer naquella jornada alguma cousa no-

tável, e os nossos também andavaõ bem
desconfiados.» Idem, Ibidem, cap. 9.

—

«Pêra esta jornada se ofTereceo Fernaõ

Rodrigues de Mariz, que se negociou, e

a três dias do mez de Junho deuá vela,

levando comsigo sete companheiros.»

Idem, Ibidem, liv. 8, cap. 9.—«E que-

rendo remediar a quebra que por elle

passara, meteo suas valias pêra que lhe

dessem áquella jornada, e assim lha con-

cedeo o Turco, e o despedio logo pela

posta, dandolhe por regimento que se

fosse a Boçorà, e que das galez que lá

levara Pirbec tomasse quinze, e com el-

las se fosse pêra o Estreito de Meca, e

andasse em guarda delle. e que as mais

galez ficassem em Baçorá fazendo guer-

ra aos Gizares.» Ids^m, Ibidem, liv. 1,

cap. 13.— «Depois quo João da Fonseca

fez a mór destruição que padia ser, man-
dou seu filho António de Siqueira com
recado ao Visorey do que era passado,

que elle estimou muito a vitoria que ti-

nha havido, por não perder naquella jor-

nada mais que hum homem, e logo o

despedio, mandando dizer a Joaõ da
Fonseca que se recolhesse pêra elle, co-

mo fez.» Idem, Ibidem, cap. 15.

—Lance, occasião, caso, circumstan-

cia.—A grandes jornadas ; a toda a pres-

sa, com celeridadee presteza, desde mui-

to tempo.
—Figuradamente : \ vida n'este mun-

do, peregrinação.— «E isto eslava guar-

dado pêra o fim de minha velhice, sus-

tentada no contentamento de vossas obras :

e bem sinto que, se vós sois vivo. ellas

vos salvarão de qualquer perigo em que
estiverdes; porque os corações ousados a

fortuna os favorece: mas eu. a quem a

mesma, deixo de seguir neste particular
|
natureza já desampara, fallecendo-me
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vós, por quem era vivo, que esperarei

senão acabar esta jornada com tão pou-

co dtíscaiiro, como no tiiu delia me dfís-

tes?» Francisco de Moraes, Palmeirim de

Inglaterra, cap. 4.—Estar de jornada ; de marcha, de

viagem, de caminho.
—Medida itinerária tartarica, igual a

trinta mil passos geométricos.
— Antigamente: Acto. — Jornada de

tragedia.— oA toda esta explicação se fa-

sem objecçoens fortes, porem como tem
respostas, e como eu vos quero mostrar

o que ha par? «iiser nesta matéria, aca-

bo a presente Curta disendo-vos que fico

fasendo outra que sirva de segunda par-

te, ou de terceyra jornada á Comedia da

Varinha do Condão, contando nesse ca-

so pela primeyra a que escrevi a Mada-
me de W... F... Em quanto consideraes

em Aimar, ficarey considerando poramor
de vós em outros tão bons como elle.

Deos vo-lo paguo, e vos guarde por mui-
tos annos.» Cavalleiro de Oliveira, Car-

tas, liv. 3, cap. 38.

JORNAL, s. m. (Do latim diurnalis). A
paga de cada dia, que*sedá ao trabalha-

dor jornaleiro.

—Figuradamente:— «Pelos méritos da
qual, elle esperaua nesta vida uaõ ser

tido por seruo sem proueito, e que es-

coude o talento de sua possibilidade: pê-
ra ua outra lhe ser dado o jornal diuino

do senhor.e Barros, Década 1, liv. 8,

cap. 2.

—Obra periódica que nos ilá o conhe-
cimento das noticias politicas, scientifi-

licHS, e litlerarias, ele. ; diário, periódico.

JORNALEIRO, s. m. (De jornal, como
suffixo úeiro»). Homem que trabalha por
jornal.

JORNE, s. /. Veste superior antigamen-
te usada em Portugal.

JORNEA, s. /. Vestido encanudado,
cm forma de meias canas, com a feição

de telhas.— «Depois, viera a palavra sub-
missa, proferida ao perpassar, o encon-
tro ardente das mãos no redemoinhar das
danças, as cores favoritas do trajo ele-

gante da bella copiadas no escudo do
cavalleiro, nos torneiros e justas da Rua-
Nova, a rosa cabida a descuido do seu
seio ou do seu toucado e apanhada ra-

pidamente e rapidamente beijada e es-

condida no peitilho da jornea do man-
cebo.» Alexandre Herculano, Monge de
Cister, cap. 20.

JORNEE. Vid. Jornea.

JORRA, s. /'. Preparação feita com breu
para untar tachos, e outros vasos de
barro.

— As fezes do ferro que se separam da
forja.

JORRÃO, s. m. Augmentativo de Jor-
10 1).

1.) JORRAR, V. a. Untar com jorra.

2.) JORRAR, V. n. Fazer jorro; reben-
tar, esguichar.

—Figuradamente:— «Saltando de um
a outro lado, banhando-to n'uma cata-

dupa de sons estrugidortis, que se des-

penham sobre ti, jorram pelas sineiras e

vão eunovelados esmorecerporessesares

;

mal sabts tu que, a certa distancia, no
alto da montanha, alguém larga o livro,

a penna, as idéas, e iica abstracto e im-
movel a aspirar as harmonias que lhe

mandas frouxas, sacrosanctas, ricas de

saudades da infância!» Alexandre Her-
culano, Monge de Cister, cap. 17.

— Fazer bojo, barriga. — A parede
jorra.

1.) JORRO, s. m. Golpe grosso de
agua, que vem lançado com impeto.

—

«Isto porem (segundo dizem os da terra)

se pôde fazer quando venta de cima, e

de baixo uaõ, porque entaõ o vento re-

bate as agoas contra a penedia, de ma-
neira que empedem esta passagem, e a

este lugar chamão os negros Burto, que
quer dizer arco, pelo que faz o jorro d'a-

goa no àr em quanto uaõ cae no chão.»
Barros, Década 1, liv. 3, cap. 8.

— Figuradamente: Cotovelo, ou barri-

ga da parede, quando perde a direcção

perpendicular, e faz bojo.

2.) JORRO, s. m. Zorra; espécie de lei-

to de carro, para aplanar a terra, sem
rodas.—Pau ou madeira de jorro; grossa.

JOSÉSINHO, s. in. Termo popular. Ca-
pote de mangas com pouca roda.

JOTA, .s. ni. (Do grego iota). Decima
letra do alphabeto portuguez.

—

Um jota

»iaí!<scit/í>.

—S. /. Cousa mínima, de pouco ou
nenhum valor.

—Certa musica de dansa hespanhola
JOUSO, adv. ant. Abaixo.
JOUVAR, V. n. ant. Estar.

JOUVE, pretérito do verbo Jazer.

JOUVER, fut. subj. do verbo Jazer.

JOWESSE, variação subj. do verbo Ja-

zer.

f JOVE, s. rn. Termo Poético. Júpiter,

Dizem que anligomente o Ceo ciljia

Com cruel gucrr.i armada entre sua gente,

Marte ij'e5pada armado embravecia,

Neptuno armado de seu grií Tridente

;

Co corisco de Jore o Ceo tremia

;

Todos se ameaçavam cruelmente.

Tanto qu'amor com a mãy foi visto armado,

Cacl'tmm dii as armas tudo he pasiguado.

ANTÓNIO FERREIRA, E1'IGKAM., liv. 1, pag. 97.

JOVEN, adj. (Do latim juvenis). Que
esta na juventude. Os médicos e os phi-

losophos dão este nome á pessoa que se

acha entre a adolescência o a idade vi-

ril.

Pára uma e outra hósle, a contemplar o duéllo

lios dous Cubos. Co'a espada leita, o Gallo

Invííste hoJoi't'ii Franco; centrando, o aperta;

Férc-o uo liombi'o, o lecúa, u o arrona aos Touros,

Li lhe atira o bicorneo dardo o Franco,

E lh'o encrava, na solidez do escudo.

rilANC. MANOEL DO NASCIMENTO, 03 MARTY-
UE3, liv. 0.

Leda caminha a ncbre comitiva

Mas o sol, que declina, lhe poz termo

Ao viajar : fadiga sente a Joi^en

Princeza a tanto andar nào costumada.

É mister de buscar poisada commoda
Para a noite.—Onde? a luz já vai mingando ;

Nem tarda o manto a se cobrir das trevas

Orphain do dia o ceu. Dobrar o passo.

Que a poucas léguas jaz convento ricco

De monges negros.

GARRETT, D. BRANCA, cant. 1 , Cap. 7.

— Entre as religiosas descalças de S.

Jeronymo, era a que tendo completado
no auno do noviciado os três votos or-

dinários, continuou mais dous annos co-

mo noviça.

JOVENÇA, s. f. Novilha, almalha.

JOVENCO, adj. (De joven). Vid. Jo-

vença.

JOVIAL, adj. Alegre, aprazível, engra-

çado, prazenteiro; diz-se do homem, fal-

lando do génio, do estylo.

JOVIALIDADE, s. f. (De jovial, com o

suftixo «idade»). Alegria, aprazibilidade;

o ser jovial.

JOVIALIZAR, ou JOVIALISAR.f.a.In-
termeiar de jovialidades ; alegrar.

— V. 11. Usar de jovialidade.

JOVIALISSIMO, adj. superl. de Jovial.

JOYALHEIKO. Vid. Joalheiro.

JOYEL, s. ni. ant. Jóia.

JOYNA, s. f. Planta annual de llores

amarnUas, e luzidias como ouro.

JOYO, ou JOIO, s. m. (Do latim lolium).

Herva e grão d'este nomo ; nasce nas sea-

ras e as afoga.

JUBA, s. /'. (Do latim juba). A coma,
ou crina do leão.

Onralhadas de sangue lhe descahem

Do coUo as jubas- cruza as garras cruas,

E sobre ellas alonga, e pouza os quei.xos:

Mal-cerrados os olhos, stá lambendo

Molles véUos, quealingua inda lhe alcança.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TYRES, liv. 6.

JUBADO, adj. (Do latim jubatus). Ter-

mo Poético. Que tem jubas.

JUBANETE, s. m. Diminutivo de Gi-

bão.

JUBÃO, s. m. Gibão; vestidura que
cobre os hombros até á cintura, cingida

e apertada ao corpo.

Se de negro fôr.

Tão bem me parece.

Quanto me aborreça

Toda alegre cúr:

Cúr que mostra Udr,

Quero, e nào quero

Jubtio amarcllo,

CAM., CARTAS, n.* 2.

—«Os mais delles andam de seus cha-

péos do cordõts, como phisicos velhos,



JUBI JUCU JUDA 1207

o agasalham a embigada era uns calções

de grize com dous palmos de berguilha,

que parece cara de gomil de baptisar;

os juboens de panno de linho singelos,

muito curtos de marquezota porque o

pescoço não tem vasadouro para mais.»

Fernão Rodrigues Lobo Soropita, Poesias

e Prosas Inéditas, pag. 63.

f JUBÃOSINHO, s. m. Diminutivo de

Jubão. — «Guardam lealdade á baeta, e

lá metem por baixo d'ella jubãosinho de

tafetá preto atraiçoado, de que descuida-

mente dão vista, aonde lhe releva, com
um despreso cavalleiroso que vale mais

que vinte cruzados.» Fernão Rodrigues

Lobo Soropita, Poesias e Prosas Inédi-

tas, pag. 68.

JUBETARIA, s. f. ant. Loja de algi-

bebe.

—Bairro, ou rua de jubeteiros.

JUBETEIRO, s. m. Algibebe.

—O que fazia gibanetes de armar, etc.

JUBETERIA. Vid. Jubetaria.

JUBILAÇÃO, s. f. (Do latim juhilatio-

nem). Reforma, aposentamento honroso

de algum cargo, ou emprego, isenção

de serviço, como de um magistrado, de

um lente ou professor, etc, conservan-

do ao individuo jubilado as honras eo
ordenado que recebia, na totalidade, ou

com reducção.

—Grande alegria, jubilo.

JUBILADO, part. pass. de Jubilar.

E confesso-lhe, padre jwbiíado.

Que nunca, em minba vida, tenho ouvido

Cousa, que cá no goto mais me desse.

Dusiz DA cru;, hyssope, cant. 5.

1.) JUBILAR, V. a. (Do latim jnhilare).

Regosijar, encher de jubilo, causar ale-

gria.

— V. n. Encher-se de jubilo.

2.) JUBILAR, V. a. Conceder honrosa

reforma a lente, professor, magistrado,

etc, dar-lhes a jubilação.

— V. rej\. Adquirir demissão honrosa.

JUBILEO, ou JUBILEU, s. m. (Do U-
úm juhilceus) . Entre os judeus, auno de

remissão, de descanço, era que se não
cultivavam as terras, se dava a liberda-

de aos escravos, e quitação aos deveilo-

res ; era uma festa publica que se cele-

brava de cincoenta em cincoenta annos.

—

«Por bayio no andar destes pilares vão

oyto ruas muyto nobres fechadas de huma
banda, e da outra de grades de latão,

com suas portas nas entradas para ser-

ventia dos peregrinos que. vem de fora,

c da mais gente que como jubileu con-

corre continuamente a estas festas.» Fer-

não Mendes Pinto, Peregrinações, cap.

89.

— Entre os christãos, indulgência ple-

nária, solemne e universal, concedida

pelo papa, em certas epochas aos lieis.

JUBILO, s. )«. (Do latim jubilum). Ale-

gria viva, acompanhada de vozes, e ac-

clamações,regosijo, gosto, prazer.— «Dai-

me vós agora o vosso sentimento, e as

vossas lagrimas, para que eu me conver-

ta, e com a minha conversão vos regozi-

je: tenha eu a contrição, para que vós

tenhais o jubilo: tenha eu dor de meus
peccados, para que vós tenhaes al^^gria

de minha dor.» Padre Manoel Bernar-

des, Exercícios espirituaes, part. 1, pag.

130.

Geme, em seu ninbo Alcyon, com brando arrulho;

E a Cymódoce traz nocturno Zéphyro

Dictámio aroma : e—ao longe, a voz Neptunia

Lá, no valie, o Pastor contempla Phoebe,

De fachos, cortejada, rutilantes,

E se lhe embebe o coração em jubilo.

FRANC. Man. do nascimento, os martybes,

Uv. 1.

A Neptuno os Theores debruçados.

Libações vertem, j'ancâo-no de flores

;

Xa proa as Virgens, com airosas Dansas

Os de Latona errores aíflgurão

:

Vão discantando alternos, os Mancebos

As Canções de Simonides, de Pindaro

Os seyos da alma, em júbilos, bauhavâo-se-me.

IDE^I, IBIDEU, Uv. õ.

Mulheres, dão benções, em louco jui; tio,

Ás redemptoras vagas. Média em torno

O accapeiado Mar ; em flor rebenta

Contra as armas : sumido o Cavalleiro,

E o Peão, que se allunda, única a espada

Lhe transluz á flor djL igua. Vem Cadáveres

(Xo vulto quasi vivos) abolando.

Rodando, pela areia, entre aiga, e limos.

IDEM, IBIDEM, llv. 6.

Toda júbilos quiz, na treva escura

Vir, com Réaes mãos ornar esta .^a sancta

;

£ abonar, sem demora o seu contento,

Co' esse ramo... Eis, correndo, vem Clothilde

Ã Virgem ajoelhar-se, ante esse tronco.

IDEM, IBUIEM, Uv. 7.

JUBILOSO, adj. (De jubilo, com o suf-

íixo <josoi>). Cheio de jubilo.

JUBITERIA. Vid. Jubetaria.

JUCUNDIDADE, s. f. (De jucundo, com
o sufliio «idade»). Qualidade de ser ju-

cundo, aprazível, alegre.

JUCUNDISSIMO, adj. superl. de Jucun-

do.— «Como só Deos pode encher o de-

sejo, « capacidade da alma racional, e

recrealla cumpridaraente, isto deuemos

com todas as forças, mediante a graça

diuina, procurar, que fazendo vida per-

feita, e sem defeitos n'este desterro in-

timamente lios ajuntemos por vnião amo-

rosa com o mesmo Senhor, que por meio

delia assim recrea com sua presi'uça ju-

cundissima assim enche de prazer, e

doce suspensão, e excessiuo gozo a alma,

que em nenhuma outra cousa pode cui-

dar, nem por o desejo. « Fr. Bartholomeu

dos Martyres, Doutrina espiritual.

JUCUNDO, adj. (Do latim jxicundns).

Alegre, aprazível, gracioso, agradável.

Diria o muito jucutido

Senhor Condo de Tentúgal

:

Houvera de ser Portogal

Todo universo mundo

Pêra Rei tão cordeal.

GIL VICENTE, OBRAS VARIAS.

Tu só, de todos quantos queima ApoUo,

Nos recebes em paz, do mar profundo:

Em ti dos ventos hórridos de Eólo

Refugio achamos bom, Ddo e jucundo :

Em quanto apaceotar o largo polo

As estrellas, e o sol der lume ao mondo.

Onde quer que cu viver, com fama e gloria

Viverão teus louvores em memoria.

CAM., LUS., cant. 2, est. 105.

Em vendo o Mensageiro com jucundo

Rosto, como quem sabe a lingua hispana,

Lhe disse: «Quem te trouxe a esfoutro mundo

Tão longe da tua Pátria lusitana ?

IDEM, IBIDEM, cant. 7, est. 25.

Abre a romãa, mostrando a rubicunda

Cór cora que tu, rubi, teu preço perdes;

Entre os braços do ulmeiro está a jHCHtida

Vide c'uns cachos roxos c outros verdes.

IDEM, IBIDEM, cant. 9, est. 59.

Já tens constante, e intrépido corrido

A mór parte do mar tempestuoso

;

Estremados Heróes tens excedido,

Qu á Pátria derão nome aito, e famoso:

Serás n,i Terra sempre conhecido.

Pelo que ultimas Feito portentoso.

Até que extincto o Sol almo, e jucundo,

Deixe no eclypse sempiterno o Mundo.

3. A. DE MACEDO, ORIENTE, Caot. 12, est. 108.

JUDAICO, adj. (Do latim judatcuí). Que
é pertencente ou relativo aos judeos.

—

«Agrippa muy favorecido dos Emperado-

res Cayo e Cláudio, Reynava em toda

Judea, onde se mostrava benévolo a to-

dos, esplendido nas mercês, magnânimo
nos editicios, brando nos castigos, e muy
zeloso nas cerimonias e ritos Judaicos.»

Monarchia Lusitana, lir. 5, cap. 7.

Desta sorte o Judaico povo antiga

Não tocava na gente de Samaria

:

Mais estranhezas inda das que digo

Xesti terra vereis de usança vária.

Os Xaires sós são dados ao perigo

Das armas; sós defendem da contràna

Banda o seu Rei, trazendo sempre usada

Xa esquerda a adarga, e na direita a espada.

Cam.. LfS., cint. 7, est. 39.

JUDAISANTE, adj. de H gcn. {Part.

act. de judaisari. Que judaisa.

JUDAISAR, ou JUDAIZ4R, r. n. Guar-

dar as leis, e ritos judaicos.

JUDAÍSMO, s. m. (Do húmjudaistnus).

A. religião judaica.

JUDARIA, s. /". Bairro ou rua assigna-

da em algumas cidades, para habitação

dos judeos.

-j- JUDAS, s. IH. iDe Judas, ou Juda,

nome judeu, que vem duma raiz que si-

gnilica ceíebrar, confessar). Nome do dis-

cípulo que atraiçoou Jesus Cbristo. —
«Mandou que nenhum Christâo deixasso

de comer todo género de manjares por

via de superstição, e cerimonia, sendo

taes que limpa e comodamente se pude5-
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sem comer : Ordenou que ninguém fosse

privado dos officios e dignidades que ti-

vesse, sem primeiro ser convencido e

sentenciado, judicialmente, guardando
nisto o exemplo de Christo que tendoo
Judas vendido e incorrido por este cri-

me em privação do Apostolado, todavia

o consentio na dignidade atè que elle por

si mesmo se manifestou, e o perdeo.»

Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 24.

—

«Dize tredor ludas, como te atreues a

beijar a Christo e metelo em tua boca e

alma fedorenta, pois nam o amas? pois

amas mais huraa molher ou hum pouco
de dinhoyro que a elle? pois pisas aos

pees sua ley? Dize filho de Belial e mem-
bro de Sathanas, que te mete chegar ao
altar de Christo, porte aa mesa do filho

de Deos?» Frei Bartholomeu dos Marty-

res. Compendio de Doutrina Christã, liv.

1.

—

«E': — proseguiu o moço frade com
exaltação dolorosa e sem reparar na visa-

gem do abbade— é o ferro que nos ras-

ga as entranhas sem tirar logo a vida;

é o olhar de Jesus ao r>^ceber o osculo

de Judas; é a voz no Josaphat que ha
de dizer :— ide, precitos.» Alexandre Her-
culano, Monge de Cister, cap. 23.

—Figuradamente : Aleivoso, traidor.

—Figura ridícula qse se suspende em
algumas ruas em certos dias da quares-
ma, lançando-se-lhe fogo no sabbado de
Alleluia.

— O beijo de Judas; diz-se dos afagos

e caricias fingidas que se fazem com má
intenção.

JUDEAR. Vid. Judiar.

JUDENGO, adj. De Judeo.—Sisa judenga ; a que pagavam os Ju-
deos tolerados.

JUDEO, s. m. (Do latim jiidceus). O que
professa a lei de Moysés.— «E outro sy
mandamos, e defendemos a todolos Judeos
dos nossos Regnos, que nom querelem,
nem denunciem, nem demandem huuns
aos outros perante nenhumas Justiças

das suso ditas, salvo perante o dito Ar-

raby Moor, ou perante seus Ouvidores,

ou perante os Arrabys das Terras, sob
pena de nos pagarem mil dobras d'ouro;

e aquelle, que contra esto for, manda-
mos ao Arrahy Moor que o prenda, e te-

nha prfso ataa que pague a dita pena.»
Ord. Affons., liv. 2, tit. 81, § 4.—«E
vista per nos a dita Ley, declarando em
ella dizemos, que se tal Mouro cativo fu-

gido for d'algu\im Judeo, ou Mouro for-

ro, e aquel que o levar encobertamente,
ou pêra lhe mostrar o caminho, ou poel-

lo em salvo, for Christaaõ, em tal caso

mandamos que elle spja nosso cativo, e

nom do Judeo, ou Mouro, cujo for esse

cativo fogido.» Idem, Ibidem, liv. 5, tit.

113, §3.

Está a logca por varrer,

Os meninos por erguer

E enha mãe ensobradada.

Meu pac vai-se a passear

Mãe.

Com outro» jiííiaos andando,

E a costura está folgando,

Dous annos por acabar

capuz de Dom Fernando.

GIL VICENTE, FAIIÇAS.

Quero rir com toda a mágoa
Destes teus casamenteiros.

Nunca vi Judeos ferreiros

Aturar também a fragoa.

IDEM, IBIDEM.

— «E com muyta rezam se chama todo

aquelle tempo noite : pois que nem o sol,

nem a estrella dalua eram nascidos, e

assi polias muy espessas trenas de erro-

res, e vicios em que o mundo estaua,

nam somente a gentilidade, mas também
o pouo dos ludeos por Deos escolhido

:

no qual auia muytos, e grandes pecca-

dores, e cegos ydolatras. Dos quaes nam
careceo ainda a linajem e auoengo da
mesma Virgem oje nascida.» Frei Bartho-
lomeu dos Martyres, Compendio de Dou-
trina Christã, liv. 2.— «E emfira (como
aqui vemos) tirou a posse, e gouerno de
sua vinha aos judeos, para a dar, e en-
trpgar como fez aos gentios. E isto que-
rem dizer à letra aquellas palauras do
Santo lob.» Thomaz da Veiga, Sermões,
part. 1, fiil. 79, col. 1.— «Depois de al-

gumas praticas que tivemos me disseraõ,

que ahi estava hum judeo que estivera

na índia, e em Portugal, o qual meveyo
alli ver, e me apartou, e entre outras

cousas que me disse foy rogarme, que
se me perguntassem os outros judeos,

se ssbia eu de huns dous judeos que fo-

rão cativos na Imlia os tempos passados,

e se fizeraõ lá Christãos.» Tenreiro, Iti-

nerário, cap. 39.—^«E tinha sido de an-

tes synagoga dos Judeos, quando ainda

se não linhão con vertido.» António Cor-

deiro, Historia Insulana, liv. 2, cap. 1.

JUDEREGA, s. f. ant. Capitição de trin-

ta dinheiros que pagavaua em Portugal

e Hespanha os jtideos tolerados, por

ser esta a quantia por que venderam a

Christo.

f JUDEU. Vid. Judeo.— «A este arti-

go responde ElRey que elle he Juiz em
tal caso, e sempre se assy custumou em
tempo dos Reyx antigos, segundo se con-
tem em huma Ley d'EIRey D. AíTonso o

Segundo: e ainda per direito assy o he,

ca se d'outra guisa fosse, os Prelados

sobjugariam os Judeus, e os Mouros, e

os fariam sens servos mais que do dito

Senhor; e se tal caso for que sejsni tor-

nados aa Fe, hi fica aos Prelados de lhes

darem sua pendença espritual, e por tal

ppRndença nom se tolhe porem de lhe dar

ElRey a pena temporal, coroo faz nos ou-

tros casos.» Ord. Affons., liv. 2, tit. 7,

art. 2. — «E Eu avendo Conselho sobre

esto, achei per direito, que aquellas pos-

sissoões e herdamentos, que a esses Ju-

deus som obrigados por suas dividas,

nom se podem vender, nem enalhear.

ataa que paguem a elles essas dividas,

pelas quaaes lhe. som obrigados.» Ibi-

dem, liv. 4, tit. 49. — «Não duvido que
fosse a viagem ou a mayor parte delia

por mar, e desembarcando nesta parte

Ocidental de Espanha, tem César Baro-

nio para sy que não pregou aos naturaes

da terra, senão aos Judeus que cá viviaõ,

e tinhaõ muytas Sinagogas era toda Es-

panha, o que parece confirmar o Papa
Saõ Leão em huma carta da tresladaçaõ

do corpo de Santiago.» Monarchia Lusi-

tana, liv. 5, cap. 3. — «Esta foy breve-

mente a vida do quarto Emperador de

Roma, I! Senhor (Íf> Lusitânia, em cujo

tempo governava a Igreja de Braga seu
primeiro prelado Saõ Pedro, que confor-

me ao nome devia ser Hebreo, pois en-
tre Gt^ntios atè aquelle tempo se não usa-

va, nem inda entre Judeus se usou, an-

tes de Christo o dar a S. Pedro quando
o chamou Cephas, que na ethimologia

da lingua Syriaca significa pedra.» Idem,
Ibidem, cap. 4. — «Por onde he de crer

que o Apostolo Sant-Iago pregando em
Braga, ou noutro povo principal daquel-

la terra, aos Judeus que cá vivião o con-

verteria a Fè, e no bautismo lhe daria o

nome de Cephas, que era nosso vulgar,

he o mesmo que Pedro.» Idem, Ibidem.
— «Das quaes mortes se seguirão outras,

que os Judeus faziaõ para vingança del-

ias, e se veyo a encruelecer a guerra de
moflo, que toda Palestina era cheya de

mortes, roubos, e incêndios; além dos

quaes, em muytas Provindas e Cidades

remotas, foraó postos a cutelo, quantos

Judeus vivisõ e tratavaõ nellas.» Idem,
Ibidem, cap. 13.—«E cõ muyta resão a

Sãcta madre igreja, aos ditos quatro tem-

pos, cscolheo os ditos diíis quarta feira

e sabbado, e nam outros, pola especial

razam que ha pêra nos ditos dias nos af-

fligirmos, e fazermos alguma penitencia

porque como dizem rauytos sanetos, em
dia de quarta feyra ajuntaram os Judeus

conselho, e assentaram cora ludas de

prender nosso Senhor, e matallo.» Fr.

B. dos Martyres, Doutrina Christã, liv.

1.—«Porque (como diz o Euangelista)

despois que entrarão em ludea desappa-

recendolhe a estrella por diuina dispen-

sação, forão forçados entrar era Jerusa-

lém, e espertaram aquella Cidade que
estaua dormindo em sono de esquecimen-

to do Saluador, que lhe erapromitido, e

nascido, começando publioamemente a

perguntar. Onde, onde estaa aquelle que
he nascido Rpy dos ludeus?» Idem, Ibi-

dem, liv. 2.— «Venhamellas, birbantol—
interrompeu Fernando Affonso, que res-

pondera a cada phrase de Mem Bugalho

com uma gargalhada, pensando fazer as-

sim penitencia por haver querido sujar

o punhal no sangue de um villão.—Sa-

bes de algarismos? E' que teu pae e teu

avô não passaram do judeus sacadores

ou rendeiros de direitos reaes.» Alexan-
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dre Herculano. Monge de Cister, capitu-

lo 12.

JUDIA, s.
f. Mulher quo segue a lei de

Moysés.

—Mulher de judeu.
JUDIAR. Vid. Judaisar.

JUDIARIA, s. /. Bairro de judeus.—
«ElRey com os da sua casa, e todos os

mais que puderaõ, se recolherão pêra a

nossa Cidade, que se meteo em revolta,

porque chegarão os Amoucos atè os ar-

rabaldes. O Capitão Henrique de Sousa
Chichorro, ajuntando todos os morado-
res, sahiu a buscar os Amoucos, e foy

apoz elles atè Còchim de cima, e os achou
pelejando na Judiaria com os ludeus,

quo se lhes defendiaò muy bem.» Diogo
do Couto, Década 6, liv. 8. cap. 8.

— Figurada e familiarmente : Mofa, es-

carneo acintoso ; zombaria.
JUDICATIVO, adj. ant. Que é em for-

ma de juizo ou tribunal formado em acto

de julgar, sentenciar.

JUDÍCATORIO, adj. (Do latim judica-

torius). De juiz, pertencente a juiz.

—Zííajudicatorio; dia critico, de doen-
ças agudas.

JUDICATURA, s. f. O poder de julgar.

—Dignidade, officio de juiz, e o tem-
po de sua duração.

JUDICIAL, adj. 2 gen. (Do latim jitdj-

cialis). Pertencente ao juizo ou foro.

—

«A esto diz ElHey, que na parte das Iq-

quiriçooens, que vejam hum artigo, quo
sobre aquesto fez ElRey Dom Pedro seu

Padre, e que lhe praz de lhes seer guar-

dado pela guisa, quo em elle he contheu-
do : e na parte das Cartas judiciaaes, que
nom acha artigo nem Ley, per que as deva
de dar; enpero que lhe praz, que as ajaõ

pella guisa, que as soyaõ d'aver no tem-
po dos outros Reyx." Ord. Affons., liv.

2. tit. 59.

—Termo de Rhetorica. Um dos três

géneros da eloquência.

JUDICIALMENTE, adv. (Do judicial,

com o suffixo «mente»). Em forma judi-

cial.

JUDICIAR, V. n. Decidir judicial, eau-
ctoritativamente, segundo as regras de
bem ajuizar.

JUDICIÁRIO, adj. (Do latim judicia-

rius). Que é concernente ao juiz.—Astrólogo judiciário; o que exerce

a supersticiosa astrologia judiciaria.—Astrologia judiciaria; arte supersti-

ciosa e vá, de predizer o futuro, pela

observação dos astros.

JUDICIOSAMENTE, adv. (De judicioso,

com o suflixo «mente»). De modo judi-

cioso, com juizo.

JUDICIOSO, adj. Avisado; diz-se do que
é dotado de juizo.

— Diz-se do que c feito com acerto,

com juizo ; acertado.— «Conforme a ju-

diciosa observação de Cícero, não ha ve-

ses pago com ingratidão, nem por isso

deyxa do estar prompto para dar soccor-

VOL. III.—152.

ro aos mesmos ingratos, sacrificando-se

voluntariamente para tirar de embaraço,

e para livrar de opressão a toda a pes-

soa que busca o seu patrocínio.» Caval-

leiro d'01iveira. Cartas, liv. 2, cap. 36.

JUEIRA. Vid. Joeira.

JUELHO. Vid. Joelho.

JUGADA, .3. /'. Direito real que pagam
os lavradores de terras jugadeiras. — «E
dos outros senhores quaes quer que se-

jam, que elles costranguam ora os mo-
radores dos sobreditos lugares por aquel-

la Jugada, e Oitava de pam, e de vinho,

e dinheiros, e das outras cousas, que
elles sempre acostumaarom de pagar nos

tempos passados dos Reyx e Raynhas,
que ante Nós forom ataa ora.» Ord. Af-

fons., liv. 2, tit. 29, § 8. — «Quanto ao

accrescentamento do património Real, eu
naõ sei en este Reyno jugada, portage,

dizima, sisa, ou algum outro direito real

mães certo.» Barros, Década 1, liv. 3,

cap. 12.

—Figuradamente : Qualquer campo de

semear.—Meia jugada; a que paga o que la-

vra com um só boi.

—Jugada de hois ; junta de bois.

JUGADAR, V. a. Medir o pão da ju-

gada.

JUGADEIRO, adj. Pertencente a ju-

gada.—Terra jugadeira; que paga jugada.

JUGAL, adj. 2 gen. (Do liúca jugalis).

Concernente ao jugo.

—Figuradamente : Do jugo matrimo-
nial.

JUGAR. Vid. Jogar.— «D. Joaõ Masca-

renhas depois de ganhar o baluarte, eo
muro daquella parte, passou-se ao cam-
po da outra banda, e tocou a recolher os

seus á sua bandeira, e formando hum
fermoso esquadrão, foy demandar os

imigos, que estavaõ já em outro, e lhe

apresentou batalha já no campo largo,

em que a nossa arcabuzaria jugou bem
á sua vontade.» Diogo de Couto, Década
6, liv. 4. cap. 1.— «D. Álvaro de Castro,

que levava adianteira, tanto que chegou
á ribeira, o começarão da outra banda a

festejar com a arcabuzaria. Elle como
levava boas espias o encaminharão pêra

huma parte por onde começarão a pas-

sar a váo, cõ a agua por cima do giolho,

jugando também a sua ospingardada em
roda viva. As mais bandeiras tão bem
chegarão á ribeira, e foraó todas come-
ter a passagem por dilTerentes váos.»

Idem, Ibidem, liv. 5, cap. 4.— aNa qual

estancia tinhão três Esferas, que jugavão

pelouro de ferro de 12 arráteis. >< idem.

Década 8, foi. 73, col. 1, em Bluteau.

JUGATAR. Vid. Joguetear.

JUGO, s. m. (Do latim /i(<7i<i;i'i. Can-
ga em que se jungem os bois para tira-

rem por carro, uu por arado.

— Figuradamente: Sujeição, oppressáo.—«O do Tigre e seus companheiros, vi-

rando as costas pêra elles, e o rosto pêra a
multidão do povo com as melhores e mais
brandas palavras, que poderam, os apa-
ziguaram, rogando-lhe que se fossem a
suas pousadas, e repousassem que a to-

do seu poder elles os poriam em liber-

dade, e tirariam do jugo da servidão em
que sempre viveram.» Francisco de Mo-
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 118.

Vede-los Alemães, soberbo gado,

Que por tão largos campos se apascenta,

Do successor de Pedro rebellado.

Novo pastor, e nova seita inventa:

Vede-lo em feias guerras occupado,

(Que inda co'o cego error se não contentai)

Não contra o superbissimoOthomano,

Mas por sahir do Jugo soberano.

CAM., Lus., cant. 7, est. 4.

Não fez o cônsul tanto, que cercado

Foi nas Forcas Caudinas de ignorante.

Quando a passar por baixo foi forçado

Do Samnitico Jugo triumpbante.

Este, pelo seu povo injuriado,

A si se entrega só, firme e constante;

Esfoutro a si e os filhos naturais,

E a consorte sem culpa, que doe mais.

IDEM, IBIDEM, cant. 8, est. 15.

— «E sam Bernardo dezia, Eu nam
posso dizer que trabalhey, e sostiue o

peso de todo o dia e as calmas, e como
disseram os que trabalharam todo o dia

na vinha: antes confesso que me pose-

ram carga leve, ejugo suaue.» Fr. Bar-

tholomeu dos Martyres, Doutrina Chris-

tã, liv. 1 . —«O que me parece he que as

licenças que naquella seyta autorisavão

as desordens, e as lascívias, concedendo

ás molheres o poder de romperem o ju-

go da honestidade, e da sisudesa, dan-

do-lhe ao mesmo tempo o privilegio de

acquirirem o nome de Sabias, e de Phi-

losophas Cynicas, não eráo cousas rer-

dadeyrameute para se deytarem fora.»

Cavalleiro d'Oliveira, Cartas, liv. 3, pag.

10. — (iDeuemos ter arca, porque como
filhos de Belial, nos naõ falte o jugo, e

a falia da disciplina, naõ prouo que a

ira de Deos, finalmente he bem erigido

o altar adonde o coração está bem hu-

milhado, e entaõ está condecorado com
os ornamentos, quando está bem orna-

do com virtudes.» Fernando Correia de

Lacerda, Carta Pastoral, pag. 90.

Ide, invictos Herúes, que vos e^perão

Ilhas do vasto mar. nunca sulcado;

Onde nunca att' agora apparecírão

Os que derão no mundo iromenso brado:

Mais Avante do Hydaspc não romperão

Hostes do Jovcn Macedónio armado:

Que onde nem f.\ma de seu nome chega

Tudo ao Jugo do Tejo o ciSUo entrega.

JOSÉ AGOSTIKBO DE XACEDO, O CRIEXTE.

Essa misera \ii-fima banh-ida

No sanpie. qu'inda verte aberto peito.

Para meu d.'unno, e seu foi minha amada.

Amor nos quiz unir n'hum laço estreito:

Esse. que he j.i trof^o dt morte irada

.^o mesmo Jugo (ó C«os'> vive^^ sujeito.
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Ilum mesmo amor a dòo, e amor a tira,

Quando u'alma a dous émulos respira.

IDEM, IBIDEM, cant. 4, est. G2.

Outro Sancho reinou, que cede no peso

Do Sceptro então temido, e bellicoso,

Nas cadeas d"amor se arrasta preso,

Jugo suave, jugo mdecoroso:

Dco Amor Á Discórdia o facho acceso,

Eis em tumviUo o Heino venturoso;

Somente a íuria das facçoens socega,

Quando ao terceiro Affonso o Sceptro entrega.

IDEM, iDiDEM, cant. 8, est. 19.

Kcrre^s portas do abysmo abro o pcccado,

Sahe dos eternos cárceres a morte,

A Natureza he sua, e traz ao lado

Doa males todos a fat^il cohorte

:

O Rei da Creação sente o pesado

Jugo do escravo vil. muda-lhe a sorte,

Em nunca enxutas lagrimas o riso,

Fugio-lhc a p;iz, fechou-se o Paraiso.

IDEM, IBIDEM, cant. 9, est. 67.

Quanto na Terra os Portuguezes podem !

Sahem do novo túmulo, o co' a e.'ípa<la

Da herdada independência ao grito acodem.

Varrem, qual p<'> ligeiro, a astúcia armada :

D'hum golpe o jugo pérfido sacodem,

Mostra-so cm nova luz gloria eclipsada

;

A Europa livre dos gi ilhoens, que teve,

A paz, a liberdade ao Tejo deve.

IDEM, iniDE.M, cant. 12, est. 101.

—«Emquanto Tarik, rendida Tolotum,

subju,(5ava uma parto da Carlhíginense,

Masa, o amir d'Africa, desembarcando
nas costas da Hespanha com um novo

exercito, rendia Hispalis e, atravessando

o Ana, submettia ao jugo do khalifa to-

do o occidente da península iborica.»

Alexandre Herculano, Eurico, cap. 13.

—Poeticamente: O férreo jugo; do-

mínio despótico.

Venturosos mortaes, se em vossa terra

Do lisongeiro amor se chora, e sente

A momentiinea p;iz, e eterna guerra,

o férreo jugo, bárbaro, insolente:

Vôde o que inda não vira a luz, e encerra

Este horror escondido a humana gente,

O que jamais aos séculos foi dado

Em sangrento duóllo amor, e o fado.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O OníENTE, cant.

4, est. 61.

—Antigamente : Lança collocada ho-
risontalmente sobre duas outras espeta-

das na terra, o por baixo da qual se fa-

ziam passar os inimigos vencidos. —
«Mas constrangido por outros perigos

mayores desistio da empresa, e excluin-

do da mayor parte do Arménia a Rada-
misto, que a tinha pelos Romanos, fez

Rey delia a seu irmaõ Tiridatcs, com
quem Domicio Corbulo pel.^jou com va-

ria fortuna, mas com tudo avantajada
para Roma, o que não foy depois que
elle se retirou para Syria, e deixou a

Potto com três Legioens, continuando a

guerra, porque ajuntandose Vologe^se e

Tiridates ambos, o reduzirão a tanto es-

tremo, que dizora alguns o fez passar

com seu exercito por baixo do jugo, que

era a mór afronta daquelle tempo.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 5, cap. 7.

—Termo antigo de náutica. ISas anti-

gas galeras, espécie de trave, que tanto

á popa, como á proa atravessava o na-

vio, e segurava todo o apparolho dos

ramos.— «Rendida aquella galeota, que

era a mais importante, se foy meter no

raeyo das outras, e às falcoadas desapa-

relhou duas, e envestio com outras, que

logo se lhe despejarão, ficandolhe os na-

vios nas mãos. Em fim quando foy so-

bro a tarde toda a Armada era rendida,

e os navios firàraõ era poder dos nossos,

sem escapar hum só, que atè a fusta de

Lourenço Coelho foy tomada com o sol-

dado ainda vivo, que se tinha escondi-

do debaixo do jugo.» Diogo de Couto,

Década 6, liv. 10, cap. 9.

JUGUEIRO, s. m. ant. Dajugada.

—Jugueiro do casal; o caseiro doju-
gal, juíjadeiro.

JÚGUETE. Vid. Joguete.

JUGULAR, adj. 2 gen. (Do latim ju-

gularis). Pertencente á garganta.

— Peixes jugulares; género de peixes

ósseos, cujo caracter ó terem as barba-

tanas ventraes situadas adiante das pei-

toraes.

JUGUNDO, adj. — Teiga do jugundo
;

medida por que se media a jugada.

JUIGADO, part. pass. de Julgar.
— S. m. ant. Julgado.

JUIGAMENTO, s. m. ant. Julgamento,

alçada.

JUIGAR, ou JUYGAR, v. a. ant. Vid.

Julgar.

— Adjudicar.

JUIZ, s. m. (Do latim judex). O que

julga, que tem o direito e auctoridade

de julgar; pessoa competente nomeada

para decidir, ou resolver uma duvida.

—

«Ao quinto, o primeiro que veio foi Es-

meraldo o formoso, que na corte era ha-

vido por bom cavalleiro: e presentando

aos juizes um escudo com uma mulher

dos peitos acima ao parecer formosa, com
letras brancas ao pé, que diziam Arte-

saura, se veio contra Albayzar e cuber-

tos ambos dos escudos se encontraram

nelles em cheio.» Francisco de Moraes,

Palmeirim d'Inglaterra, cap. 83. — «Os

juizes, depois de os apaziguarem, man-
daram a Crpspião do Macedónia, que jus-

tasse, ft elle se fez prestes. Albayzar o

não quiz receber, porque não trazia no

escudo o vulto de sua dama segundo a

postura e assim fez aos outros.» Idem,

Ibidem. — o Então fazendo-o desarmar,

e os juizes conhecendo que era o prín-

cipe Floramão o fizeram saber ao impe-

rador, que ficou mui descontente, cren-

do que a valentia d'Albayzar poria ainda

era afronta toda sua corte, e mandou le-

var Floramão a uma camará do seu apo-

sento e o fez com muito resguardo curar.

»

Idem, Ibidem, cap. 84.— «Vinha em um
(avalio íiHirzelo mui bem feito: trazia na

mão ura escudo que deu aos juizes, que
também em campo negro mostrava os

outros fogos da mesma sorte: acabado
de lho dar tomou outro que o escudeiro

lhe deu, e abaixando a lança se poz no
posto onde haviam de sahir com conti-

nência tão bem posta e airosa, que só

aquella mostra primeira fazia suspeitar

delle grandes cousas.» Liem, Ibidem.

—

«Não tardou nada que á porta do cerco

chegou Luimão de Borgonha, cavalleiro

de muita conta, que entregando aos jui-

zes um escudo com o vulto d'Almena, a

quem servia, rometteu com Albaizar, que
o esperava. Os encontros foram grandes,

Albayzar perdeu um estribo, mas Lui-

mão de Borgonha foi ao chão.» Idem,
Ibidem, cap. 85. — «Os juizes entraram
no campo e o houveram por vencido, e

quizeram tirar delle o cavalleiro negro;

mas elle não quiz sem Targiana, que re-

ceou, que nem sabendo quem era, fosse

tratada com menos auctoridade do que
devia.» Idem, Ibidem, cap. 89. — «Este

justou três dias, em todos andou tão

grande, tão sinalado, que alcançou vi-

ctoria de quantos se com elle combate-
ram, e porque nunca os juizes do cam-
po poderam saber seu nomo, fez que o

cavalleiro do Salvajo e Florendos se ar-

maram pêra se combatercomelle.» Idem,
Ibidem, cap. 153.

Sois vó.s, senhor, Jiuz '?

E pois quem no ha de ser ?

Ora pois eu quero ver

Se sois jtíí-, se buiz.

Que pouco m"hei de deter.

GIL VICENTE, FABÇAS.

E disse assi ; Ó Padre, a cujo império

Tudo aquillo obedece, que creaste;

Se esta gente, que busca outro Hemispherio,

Cuja valia e obras tanto amaste,

Nào queres ([ue padeçào vitupério,

Como haja tanto tempo que ordenaste.

Não ouças mais, pois és Juiz direito,

Razões de quem parece que he suspeito.

CAM., Lus., cant. 1, est. 38.

— «Nam auia áquelle tempo em toda

a costa vigairo, nem cura, que teuessem
á sua conta tantas mil almas christãs, e

era forçado que quem as trazia á fò as

apacentasse nella, ministrandolhes os sa-

cramentos, eraeudando-os e castigan-

do-os em seus erros, e seruindolhe ate de
juizes em suas desauenças.» Lucena,
Vida de S. Francisco Xavier, liv. 5, ca-

pitulo 25. — «Peccador, que por bonda-
de pura do mesmo Senhor, a quem of-

fcndestes, dezejas conhecer, e sentir

quam grade mal seja oíTendello : ouve
huma queixa, que elle faz por boca do
seu Profeta Malaquias ; o ho sua razaõ

tanta, que tu mesmo, sendo o Reo in-

justo, podes delia ser o Juiz recto.» Pa-
dre Manoel Barnardes, Exercícios Espi-

rituaes, pag. 83.
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Quem tudo no inundo damna
Tem posto em trono cruel

Contra a voz de Daniel

Os juir es de Surana.

FERNÃO B0DH1GUE3 LOBO EOROPITA, POESIAS

E PROSAS INÉDITAS, pag. 142.

— Magistrado que administra a justiça

e faz executar as leis. — «Trabalhcm-s'}

os Juizes, a que dello he dado carreguo

em especial, ou os hordenairos, bonde
Juizes especiaes desto nom ouver, de sa-

berem logo todos os meores, e borfoõs,

que ba na Cidade, e termos; e aos que
tetores nom som dados, que lhos dem
logo e façam fazer partiçoões de seos

bens, e os entregar aos tetores per con-

to, e recado, e Inventairo feito per Es-

cripvaõ de seu Officio.» Ordenações Af-

fonsinas, liv. 1, tit. 26, § 33. — aToda-

las appellaçoões, e aggravos, que dos

ditos Juizes sairem assy nos feitos Civis,

como nos Crimes, vaão perante o seu

Ouvidor, que continuadamente há d'an-

dar na nossa Corte, e Rollaçom.» Ibi-

dem, liv. 2, tit. 40. — «Pêro tanto que
o Juiz souber, ou poder saber, ou alguu-

uiH das partees quizer provar que a outra

parte he casada, provando-o, entam o

Juiz lhe digna, que tragua Procuração

da molbcr a certo tempo, que lhe pêra

ello sfja assinado.» Ibidem, liv. 3, tit.

45, § 6. — «Outro sy tenho por bem, e

Mando que também nas Honras, que sam
contheuilas nas ditas Inquirições, em que
nam for achado que tragiam Juiz, nem
Vigário, como nas outras Honras, que
naõ sam contheudas nas ditas Inquiri-

ções, que foraõ feitas ante que meu Pa-

dre morresse.» Ibidem, tit. 50, § 5.

—

«Outro sy esses Juizes conheçam das

ditas forças, assy nos dias, que nam sam
feriados, como nos outros, que feriados

sam por necessidade e proveito dos ho-

mens, pêra colher seu pam, o vinho etc.»

Ibidem, tit. 53, § 2. — «E se esta parte

citada disser per juramento dos Avaoge-
Ihos, e neguar o que lhe o Autor diz, e

demanda, o Juiz o absolva loguo da de-

manda, e condene o Autor nas custas,

quo o assy citou, e que lhe por tal cita-

çam fez fazer.» Ibidem, tit. 64, § 11.

—

«Padeceo ás mãos dos Judeos, e dos Ro-
manos; dos Soldados, e dos Sacerdotes

;

dos Reys, e das pessoas mais vis; dos
Juizes, e dos algozes ; dos estranhos, e

dos amigos: padeceo extremo desampa-
ro, porque até a agua lhe faltou para o

refrigério, e a terra i)ara a sepultura

;

faltou-lhe em que reclinar a cabeça, e

com que cobrir sua dt^snudez.» Padre

Manoel Bernardes, Exercícios Espirituaes,

pag. 171.

Moço. Cama chamão ca as arcas,

Ou lie folia as»i mudada ?

Quanfcu na sua pousada

Sampre sei nuites de barcas :

E quero calar Diais diimnus.

beuhor Juiz, ha seis unuos

Que estou co'este Escudeiro,

Ja'gora fora barbeiro.

Se não forão seus enganos,

GIL VICENTE, FABÇAS.

E não he meliior folgar

Que trabalhar por demais '.'

Dizeis muito bem, Juiz ;

Vós sois meu procurador.

IDEM, IBIDE&l.

Depois do tallar comigo,

Dix'eu: Senhora Anna Diz...

Estae vós prompto, Juiz.

IDEM, IBIDEil.

Esc. Digo mais, senhor Juiz,

Este moço, o peccador,

He necio, quer-se ir de mim
Agora que está no fim.

Que lhe havia d'ir melhor.

IDEM, IBIDEM.

Bom he ás vezes fallar.

Vós o asno, meu senhor

Jiíic, não m'o tolhereis,

Porque certo sabereis

Que este mesmo bailador.

IDEM, IBIDEM.

Pero. Não no ba de querer dar.

Anna. Viva o iuic mmlias ílores

!

Pero. I-vos embora. Escudeiro,

E nunca peçais dinheiro.

IDEM, IBIDEM.

— «Queixava-se um requerente a ou-

tro de que um seu juiz, sendo pobre,

gastava como rico : e nomeando suas os-

terições, rematava com dizer: Pois isto,

senhor, do que sahe? E outro lhe res-

pondia: D) que entra. Tornava o quei-

xoso, e dizia: Senhor, não fizeram isso

seus passados ; e outro respondia : Não,

senhor, mas faiem-no nossos presentes.»

Francisco Manoel de Mello, Carta de Guia

de Casados.
— Juiz ordinário, por opposição ao

juiz de fura; quo foram postos nas ter-

ras, por D. Manoel. — «E porque se-

gundo Direito nam pode ser tomado por

Juiz Alvidro aquelle, que he Juiz ordi-

nário ou Deieguado, antre aquellas par-

tes, que o escolherem por Alvidro, esto

nomembarguanle foi antiguamente uzan-

ça geral em estes Regnos o contrario; e

porem Mandamos que se guarde a dita

uzança antigua, e que livremente pos-

sam as partees escolher por seu Juiz Al-

vidro aquelle, que for seu Juiz Ordinário

ou Deieguado, ainda que o Direito Com-
mum aja estabelecido o contrario, como
dito he.» Ordenações Affonsinas, liv. 1,

tit. 113, S 8.

— Pessoa capaz de ajuizar e decidir

com acerto em qualquer matéria.— «Nin-

guém he bõ juiz de si mesmo, nem abas-

ta pêra se aconsidhar; temos muytos con-

trários em hum sujeito.» D. Joanna da

Gama, Ditos da Freira, pag. 12.— iTra-

tais do quo passa no conselho, quem fa-

lará melhor nelle, ali tirais foão, e que

se pôde escusar outro foão, e que foão

algumas qualidades tem, mas que nas

cousas da guerra não pôde ser bom juiz
;

outro dizeis que falia bom, porém que é

mais eloquente, que discreto, eque alguns

andam de fora engeitados, que seriam

mais para isso, que os de dentro, e por

derradeiro affirmaes, que se elrei se

aconselhasse com escudeiros seria cousa

do ceo.» Francisco de Moraes, Dialogo 1.

Estes, que logo vereis

Se são vãos, se de raiz.

Patrão, vós sede juiz,

Que vós logo enxergareis

Qual mais verdade vos diz.

CAM., AMPHVTRIÕES, act. 5, 6C. 1.

— Termo de Historia. Nome de certos

magistrados supremos que governaram o

povo judeu desde Josué até Samuel.
— Livro dos juizes; sétimo livro do

antigo testamento que contém a historia

dos judeus sob o governo dos juizes.

— Juiz ad quem ; aquelle ante quem
se interpõe a appellação de outro infe-

rior.

— Juiz a quo; o de que se appella

para outro superior.

— Juiz do eivei; o quo conhece das

causas eiveis.

— Juiz compeleiUe ; o que tem juris-

dicção, para conhecer do assumpto ou ne-

gocio de que se trata.

— Juiz conservador; magistrado no-

meado com jurisdicçâo e alçada, para de-

fender de violência alguma igreja, com-
munidade, ou outro estabelecimento pri-

vilegiado : chama-se também simples-

mente conservador

.

— Juiz da alçada; qualquer juiz su-

perior, a quem vão as appellaçóes dos

inferiores.

— Juiz de competências; qualquer dos

ministros dos conselhos que compunham
a junta d'este nome, encarregada de de-

cidir as competências que se suscitavam

entre diversos juizes, sobre jurisdicçâo.

— Juiz de paz; magistrado encarrega-

do de julgar summariamente sobre as-

sumptos de pouca importância, sem cus-

tas, nem a intervenção de advogados, e

de conciliar as partes cujo pleito sô se

resolve nos tribunaes ordinários do eivei.

— Juiz de primeira instancia; o pri-

meiro que conhece nas causas e assum-
ptos contenciosos e ordinários.

— Juiz incompetente ; o que náo tem
jurisdicçâo para conhecer das causas de

que se trata.

— Juiz devassante, juiz do crime: o

que tirava a devassa, por algum crime

ou delicto.

— Juiz iii cúria : cada um dos seis

prolo-nutarit)S apostólicos hespanhoes. a

quem o núncio do papa em Hespauhs
devia remetter as causas enviadas ao seu

tribunal.
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— Diz-se de Deus, como o supremo
juiz que ha de julgar os homens.

Em septuplo se aléj^ão, se, perdida,

Torna, a OveUia, ao redil ; com pio susto

Estremecem, quando a Alma espavorida

Aos pés do Juiz a põem o Anjo da Morte.

rnANCisco manoel do na.scu«e.nto, os mar-

TYRES, Uv. 3.

— Adágios :

— Juiz piedoso faz o povo cruel.

— Juiz de aldeia, quem o deseja o

seja.

— Juiz de aldeia um anuo manda, ou-

tro na cadeia.

— O juiz ladráo, com os pés na mão.
— Arrenego da terra, onde o ladrão

leva o juiz á cadeia.

— A juiz fraco estomental-o.

— Máo caminho leva o juiz, quando
vai para a forca.

— Ninguém é bom juiz em causa pró-

pria.— Por falta de homens, fizerão a meu
pai juiz.

juíza, s. f. Mulher que faz o officio

de juiz.

f JUIZADO, s. m. Officio, e jurisdicção

de juiz.

JUIZAR. Vid. Ajuizar.

— Fazer officio de juiz.

t JUIZIO. Vid. Jttizo.

Porque so Deos tem poder,

elle so he o que sabe,

ninguém pode cuprebender

seus juyrios. e saber,

e poder que nelle cabe ;

elle he toda bondade,

«Ue be toda verdade,

elle he o sumo bera,

elle dá ser, e sostem

nossa fraca humanidade.

SARCaA DC REZENDE, MISCELLANEA.

juízo, s. m. (Do latim judicium). A
faculdade intellectual de julgar, ajuizar.

— o A escuridão foi tamanha e tamanho o

temor, que cada um teve de ferir seu com-
panheiro, que os fez deixar a batalha, cain-

do no chão tão sem acordo, como quem por

força de encantamento estava roubado de

todo o juizo e sentido natural; e prestes

começou de abrir a névoa.» Francisco de

Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 33.

— «Por certo, eu não sei que paga me-
reça meu erro, se não dar fim á vida com
estas feridas, que meus merecimentos me
deram; pois tenho o juizo tão fraco, que
poios golpes não conheço o senhor del-

les; já que no mais minha ventura ou
desaventura não quiz.» Idem, Ibidem,
cap. 87.—«E sendo recebido no castello,

teremos modo como uma das suas don-
zellas lhes metta na mão o vosso anel do
somno repousado, que pêra isto levará a

senhora .\rlança, e então, depois de ven-
cido delle e desemparado do juizo e de

suas forças naturaes, tralo-heraos ante

vossa presença pêra que salisfaçaes a

vontade como a vós melhor parecer.»

Ibidem, cap. 114. — aPorque ao tempo
que esperavam galardão de seus mereci-

mentos o casar com ellas, sairam casa-

das com três criados de seu pai, bem
desiguaes delias em toda qualidade, e tão

satisfeitas desta troca, como muitas cos-

tumam ser no começo de seus erros, que
o apetite que a isto as traz, lhe cega todo

o juizo e razão pêra não terem o arre-

pendimento, se não a tempo, que delle

se não podem aproveitar.» Idem, Ibidem,

cap. 129.— «E além d'aparelhar todalas

cousas pêra a guerra, deu aviso ao im-

perador, que também apercebesse seus

amigos, e provesse o amparo de seu es-

tado e império. Neste tempo já o impe-
rador era quasi despeso ; só do juizo se

approveitava, e ainda este algumas ve-

zes lh'o variavam paixões.» Idem, Ibi-

dem, cap. 136.—«Grãa piedade succedeo
deste caso, que como tólandidom, ainda

de todo não estivesse desamparado do
juizo natural, e sentisse perto de si o

soldáo, seu pae, que com vozes tristes o

chamava, abrindo um pouco os olhos

quiz erguer a cabeça pêra lhe fallar, e

não lhe dando logar a fraqueza, a tornou

assentar onde estava. Neste tempo foi

tirado do campo e entregue aPasencio.»

Idem, Ibidem, cap. 169.

Do mesmo parto nasceo

Meu irmão, que entre os cabritos

Comigo lambem viveo
;

Mas, assi como cresceo,

Crescerão nelle os espritos ;

Foi-se buscar a cidade
;

Teve juízo e saber
;

Eu fiquei, como mulher,

E não tive faculdade

Para poder mais valer.

CAM., FILODEMO, act. 3, SC 1.

—«Quem lhes dissera: Vedes o que
algum dia haveis de ser, e vedes o que
por ventura hoje podeis ser? Pois para

que amais a vaidade de propósito; para

que buscais a mentira, e perdição com
gosto? Ou naõ tendes fé, ou naõ tendes
juizo. Mas toma tu, alma minha, a par-
te deste desengano, que te toca.» Padre
Manoel Bernardes, Exercícios Espiriuaes,

part. 1, p. 482.— «Bem creio eu, disse o do
Tigre, que de animo táo esforçado e jui-

zo tão excellente como o vosso não pode
sahir senão conselho e exforço pêra aquel-

les, que o não tiverem e houverem mis-

ter. Tudo isso me parece bem e assim se

faça.» Francisco de Moraes, Palmeirim
d'Inglaterra, cap. 114.

Tendo logar naquella Eternidade

Que a Inexhausta Luz em Si comprehende,

Se vestira da Svimma Qualidade

A que jiiizo humano não se estende

;

He das Estrollas tal a claridade

Em que o Grão Diadema ja s'acende.

Que se delias o Sol a luz tomara

A hiz que tem de todo se ecclypsãra.

B. DE MOLBA, XOV. DO HOM,, COnt. 4, eSt.
'

—«Não acho outra falta na vossa Car-

ta que a das noticias de Mademoiselle
P.** Para hum homem de juizo tão de-

licado digo-vos que este erro he rauy

grosseyro. Permiti que vos fale sincero,

e sofrei esta liberdade conhecendo que
he de huma pessoa que vos admira em
todo o resto, e, que se confessa.» Caval-

leiro de Oliveira, Cartas, liv. 2, n." 50.

—«A mesma experiência nos ensina

quando começamos, e aproueilamos na
oraçaõ que mais n')S ajuda a matéria de

padecer, o aduersidade, e atribulação,

como seja moderada, e deixe o juizo in-

teiro, o mesmo ensina a authoridade da
sagrada escritura, auondo por mercê de

Deos paciência nos trabalhos, que faz

aproueitamento, e aperfeiçoa.» Fr^i Bar-

tholomeu dos Marlyres, Doutrina Espiri-

tual, cap. 13. — o(juem com bom juizo

considerar esta maquina de cousas, as

verá tão semelhantes, atadas, e depen-
dentes umas de outras, que não lhe pa-

recerão muitas, mas uma só.» Francisco

Manoel de Mello, Carta de Guia de Ca-

sados.

—Capacidade intellectual, estado da

sã razão.

—

Está em sew juizo.

—

Estafara
do juizo.—«Quem dá entrada á afeição,

está deliberada no consentimento delia;

apodera-se-lhe do juyzo, e priva da ra-

zão, que nenhum bom conselho lhe po-

de entrar na vontade.» D. Joanna da Ga-
ma, Ditos da Freira, pag. 4 (edição de

1872). — «E olhando mais acima vendo
o em que estava o vulto de Miraguarda,

foi tão salteado d'aquella primeira mos-
tra, que não sabendo que cuidasse por

estar desapossado do juizo e entendimen-
to, ficou algum espaço suspenso.» Fran-

cisco de Moraes, Palmeirim dlnglaterra,

cap. 60.—«Ainda que não tenha bas-

tante tempo, e ainda que não tenho bas-

tante juiso para dar resposta a huma
Carta, tão discreta como a vossa, não
posso deyxar de vos agradecer a honra

que nella me faseis.» Cavalleiro de Oli-

veira, Cartas, liv. 2, n." 50.— «Cuidam
somente em abatel-o, ou para o dizer

com Platão cuidam somente em lhe cor-

tar as asas. He cousa admirável que sem
embargo de todas estas diligencias con-

servam ainda algum juiso as molheres.»

Idem, Ibidem, n." 62.

Ler. Huma compoziçaõ de partes bellas,

Huma gra<;a gentil, que naõ se entende,

O lume de claríssimas estrellas,

Que num Ceo de cristal, qual Sol se accende,

Hum movimento estranho nasce nellas

;

Que as almas por amor cativa, e rende,

Que me venceu o ser, e a liberdade,

O jiitro, o socego, e a vontade.

PBANC. RODRIGUES LOBO, PRIMAVERAS.

A belleza principal

yojuizo se assegura;

Noutro modo está tam mal

Como a formosa figura

Tirada em baixo metal.

IDEM, IBIDEM.
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— lAcho-o com agudeza, e razão aquel-

le meu amigo, que escreveu : eram os

quatro costados da doudice, a musica, a

poesia, a valentia, e o amor; não porque

tudo isto deixe de ser muito bom, mas
porque por ventura por ser tão bom, já

mais se concedem estas boas partes (e

outras como estas) sem a pensão de um
juizo leve. as mais vezes arriscado, e não

poucas defeituoso.» Francisco Manoel de

Mello, Carta de Guia de Casados.—«Sou

de muito differente opinião, e creio cer-

to ha muitas de grande juizo; vi, e tra-

tei algumas em Hespanha, e fora d'ella.

Por isto mesmo me parece que aquella

sua agilidade no perceber, e discorrer,

em que nos fazem vantagens, é necessá-

rio temperal-a com grande cautela.»

Idem, Ibidem. — «Conheci um homem

Ide grande qualidade, e juizo, em tanta

maneira remisso, que mandava pedir a

um seu amigo viesse a pelejar com os

seus criados e obrigal-os a que o servis-

sem.» Idem, Ibidem.

—Diz-se da intervenção de Deus nas

cousas humanas, de seus decretos, desi-

goios, etc. — «No particular das promo-
' çoens que soubemos usarem os Bispos de

Espanha, levados do vicio de hum mào
costume, ouveramos de ordenar alguma
cousa conforme ao costume dos antigos,

senão receáramos de mover muytas per-

turbaçoens nas Igrejas ; a obra dos quaes

de tal maneira a reprehendemos, que a

não queremos pór em duvida de ser nu-
la, pelo grande numero dos que se aviaõ

de castigar, mas antes a deyiamos á de-

terminação e juyzo Divino, etc.» Monar-
chia Lusitana, liv. 5, cap. 30.—«Porque
diante dos olhos, e juyzo de Deos a von-
tade he reputada por obra. E assi tam-
bém se chama matador, nam somente
aquelle que com sua mão matou, mas
também aquelle que mandou matar, ou
aconselhou, ou persuadio, ou consentio,

ou dissimulou, donde sucedeo matarse
hum homem.» Fr. Bartholomeu dos Mar-
tyres. Doutrina Christã, liv. 1.—Juízos de Deus, ou divinos; senten-

ças, procedimentos maravilhosos de or-

dinário em castigar.—«E como o perigo

requeresse brevidade no socorro, e elRey
desejasse de o dar bom ao Navarro, cha-

mou apressadamente suas gentes, e jun-
tas as forças de ambos os Reynos, se

afrontarão com os Mouros em Vai de
Junqueira, onde por ocultos juyzos de
Deos foy o exercito Christào desbaratado,

e morta e cativa a mais e melhor gente

de Navarra e Castella, retirandose os dous
Reys com muyto trabalho, e reservan-

dose para tempo em que a vingança fos-

se mais segura.» Monarchia Lusitana,

Ihv. 7, cap. 17.

E do primeiro illustre, que a ventura

Com fdina alta tizer tocar os ceos.

Serei eterna e nova sepultura,

Por juízos incógnitos de Deos.

Aqui por.i da Turca armada dará

Os soberbos e prósperos tropheos

;

Comigo de seus damnos o ameaça

A destruida Quiloa, com Mombaça.

CJLM., LtJS., cant. 5, est. 45.

—Juizo de Deus; provas que se usa-

vam nos tempos bárbaros, para averiguar

a verdade de certas questões, e consta-

vam de torturas, a prova pela agua a fer-

ver, pelo fogo, pelo ferro em braza,

etc.

—Conceito, parecer, opinião, voto.

—

«Que daquillo em que muitos, como em
cousa desesperada, se nam atreueram

poer a mão, tomasse eu o cuidado, o

que fiz com mór ousadia do que a meu
fraco juizo conuinha, mouido com tudo

por SOS dous respeitos, o hum por eu

ser fectura do dicto senhor Rei.» Da-

mião de Góes, Chronica de D. Manoel,

Prologo.— «E pondo nisso nosso juizo,

parece que esta obra mandou fazer al-

gum Príncipe que naquelie tempo foi se-

nhor destas miuas como posse delias: a

qual perdeo com o tempo, e também por

serem mui remotas de seu estado.» Bar-

ros, Década 1, liv. 10, cap. 1.—«Daime

corações brandos, daruosey a ley de Deos

brada, porque ao coração tomado de Deos,

e do desejo de sua saluação, tudo pare-

ce braãdo quàto he caminho de alcãçar,

o mesmo Deos, e trastroca (^comodiz hum
Doutor) tanto o parecer e o juizo de to-

das as cousas, que o que soe parecer

muito para se desejar, e para se possuir,

lhe parece pouco para o deixar por este

Deos.» Paiva de .Andrade, Sermões, part.

1, pagina 156. — «Receitaria a'este ca-

so uma ausência, que é cousa utilíssi-

ma, que para negar ao juizo publi-

co a tristeza, ou alegria quando d'el-

las não convém testemunho: e se fos-

se antes do successo, seria maior pru-

dência.» Francisco Manoel de Mello,

Carta de Guia de Casados.—«A este seu

juizo não se pôde pòr lei algnma; aos

exercidos sim : Como se agora a um ho-

mem fosse dada uma navalha de finíssi-

mo aço, para que fizesse um feito ruim
;

mas estando ella ainda em tosco, aquel-

le que lhe escondesse a pedra em que a

queria afiar, fizera o mesmo que se lh'a

tirasse da mão, escusasse o maleficio.»

Idem, Ibidem.—«De todas as graças das

mulheres, a graça é a que tenho por

mais perigosa
;
porque para se usar do

ella, necessita de menos apparelhos:

soado a meu juizo, esta graça a mais pe-

rigosa desgraça.» idem, Ibidem. — «Es-

tou de candeias ás avessas com um novo

costume de umas capinhas, que não sei

donde vieram ;
porque me não lembra

que tal visse em nenhuma parte ; Ora

seja, ou não seja de outra nação, elle

não é trajo authorizado, nem (a. meu jui-

zo) decente ; e já tão vulgar, que isso

mesmo pudera ser o seu desprezo.» Idem,

Ibidem. — «Poucos são os casos, a meu

juizo, em que me parece licito ficar um
homem passeando, e mandar a sua mu-
lher que vá fallar, e requerer por elle.»

Idem, Ibidem.
— Figuradamente : Cordura, prudên-

cia, bom procedimento, circumspecção.
— O tribunal em que se julgam, sen-

tencelam pleitos, litígios, demandas, etc.

— «Item. Nom deve algum retado seer

costrangldo pêra lidar ante que acepte a

lide, porque ao tempo que for retado de-

ve haver três dias pêra haver seu conse-

lho, se lidará ao juizo da Corte, comoja
dito he; e despols que huma vez esco-

lher a lide, nom se poderá ja mais mu-
dar pêra dizer, que quer estar a direito.»

Ord. Affons., liv. 1, titulo 64, § 16.—
«Sendo o Reo citado, que a hum dia aja

de aparecer em desvairados Juízos, e es-

ses juizes ambos saõ Iguaes em tal guisa,

que hum juiz naõ he sobre o outro per

via de appellaçaõ, ou aggravo, ou sim-

pres querella, nom embarguante. que o

Reo seja theudo de responder, e hir pe-

rante os ditos juizes, pêro ficará em seu

alvidro hlr, e responder primeiro peran-

te qual lhe mais prouver; e despols que
se acabar a Audiência daquelle Juiz, de-

ve loguo hlr responder ao outro ; e du-

rante a Audiência do Juiz, a que primei-

ro for. naõ será avldo por revel no ou-

tro Juizo, pêra que foi citado.» Ibidem,

liv. 5, tlt. 13. — «E se per ventura o

devedor ante que prove, que no empres-

tldoo ouve onzena, ou que o contrauto

fui usureiro, pagar ao credor todo, ou
parte daquello, em que parecia, que era

obrigado, mandamos que se quizer pro-

var, que em aquelle emprestidoo houve

onzena, ou que o contrauto foi usureiro,

seja recebido aa prova guardando a bor-

dem do juizo; e se o provar, o credor lhe

entregue todo o que delle recebeo assy o

principal como a usura. i> Ibidem, liv. 4,

tlt. 96, § 3.

Vossa Merco saberá

Que m'eDganou .Xnna Diz,

Que a p<^ áa juizo está.

GIL VICENTE, FAHÇAS.

— Juízo do anno: prognostico que fa-

zem os astrólogos dos acontecimentos,

que devem ter logar durante o anno.
— Juizo (íi)i<(r»>u«i; opinião motivada

de pessoas doutas e respeitáveis que náo

teem auctoridade absoluta.

— Revolver-se o juizo; perder-se a ca-

beça, olluscar-se a rasào por causa de

agastameuto, enfado ou anciedade.

— Tomar juizo; começar a ser ajui-

zado.
— Estar em seu juiao; ler cabal e in-

teiro entendimento para poder obrar com
perfeito conhecimento e advertência.

— Estar fora de juizo; náo estar em
seu juizo. estar maníaco ou perturbado

da rasão, sollrer alguma loucura.
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— Ter falta de juizo; não tor o juízo

todo, padecer alguma demência.
— Perder o iuizo ; enlouquecer.
— Ser um dia de juizo; ser grande a

multidão de cousas, ou do pessoas.

— Ter o juizo nos calcanhares; mos-
trar pouco juiz) e discernimento nos

seus actos e modos de se haver.

— Metler a juizo; demandar.
— Ter juizo próprio; ter livre escolha

e eleição.

— Vir o 7iegocio a juizo de ferro; a de-

cidir-so por moio das armas.
— Predicção, conjectura ou agouro que

os astrólogos e charlatães formam dos

astros, ou siguaes, que nenhuma influen-

cia tem no futuro.

— Termo forense. Conhecimento de

alguma causa, cuja sentença deve ser

proferida pelo juiz.

— Juizo civil; aquelle em que somen-

te se tractam interesses pecuniários dos

particulares, e não de crime, nem de de-

licio algum.
— Juizo crhninal; o que tem por ob-

jecto a averiguação e castigo dos deli-

ctos.

— Juizo extraordinário ; aquelle em
que se procede de ofticio pelo juiz; e

também aquelle em que se procede sem
a ordem, nem as regras estabelecidas polo

direito para os juizos commuiís.
— Juizo simples; em que um dos liti-

gantes é auctor e outro réu.

— Vir a juizo; defender-se perante o

juiz.

— Comparecer em juizo; allegar pe-

rante o juiz a acção ou direito que nos

assistem, ou as excepções que excluem a

acção contraria.

— Juizo final, geral, ou universal; o

juizo pelo qual, segundo os christãos,

Deus, julgara os vivos e os mortos no fim

do mundo. — «E as estrellas discorrendo

por varias partes consumiaõ os homens
com a tristeza de seus pronosticos, cren-

do huns ser chegado o dia do universal

juizo, e outros que se vestia o mundo de

luto pelo castigo, que vinha do Geo so-

bre a gente bautizada, a quem ordinaria-

mente ameaçáo os sinaes acontecidos no
Sol, por ser elle Symbolo da Fè de Chris-

to, e resplendor da doutrina tvangelica.»

Monarchia Lusitana, liv. 7, cap. 20. —
«Finalmente bemauenturado aquelle Rey-
no, que no juizo final leuar os trium-

phos destas obras : pêra merecer ser cha-

mado seruo fiel que soube dar á vsura o

talento de sua possibilidade.» Barros, Dé-

cada 1, liv. 9, cap. 2. — «Em este arti-

go confessamos a segunda vinda do Se-

nhor, e o dia do derradeiro e geral luyzo,

quando nosso Saluador em carne huma-
na decerà outra vez dos ceos assi como
subio, apparecendo temeroso em grande
poderio e magestade, pêra julgar todo o

mundo, assi bons, como mãos, assi aquel-

les que eataõ se acharem viuos em car-

ne, como aquelles que ja forem mortos.»

Fr. Bartholomeu dos Martyres, Doutrina
Christã, liv. 1. — «Esta triunfal entrada
do Senhor em Hierusalem, hohuma cla-

ra figura, o imagem daquelloutra muyto
mais gloriosa, quando no fim do mundo
no dia da Kesurreyçam, e juyzo geral,

entrara na celestial Hierusalem con to-

dos seus escolhidos, alcançada perfeita

victoria do reyno do peccado, e da mor-
te.» Idem, Ibidem, liv. 2.

— Dia do juizo; o dia do juizo final.

— «De todos os que vivem triunfa a mor-
te : e da morte triunfáo todos os que vi-

vem bem: Assim como do impio se diz,

que não resuscita no dia do juizo, por-

que resuscita para a morte eterna ; assim

do justo se pôde dizer, que naõ morre no
dia da sua morte, porque morre para vi-

ver eternamente.» Padre Manoel Bernar-

des, Exercicios espirituaes, part. 1, pag.

403. — «E o Propheta Isaias com espan-

tosas palauras pinta a seueridade com
que o Senhor aparocaraa no dia do jvyzo,

aos peccadores que neste mundo se es-

queceram do mesmo juyzo.» Fr. Bartho-

lomeu dos Martyres, Doutrina Christã,

liv. 1. — «O Senhor, que meu coração,

não he coraçara de carne mas he seixo

que faz saltar para fora as setas de vos-

sos mouimentos e inspirações : Amolen-
tayo Senhor, pêra que me possa gloriar

com lob, dizendo: O Senhor me amolen-
tou o coraçara : e ay do coraçam duro,

que delle estaa escripto, Mal pelo cora-

çam duro no dia do juyzo.» Idem, Ibi-

dem, liv. 2. — «Respondtío-me que os

Turcos não poderião aparecer entonces

porque não tinhão alma, e que quando
se amortessem se aynortessem como Caens

:

Persuadindo-o a que os Turcos tem alma,

assentou em que aquelles que elle tinha

amortecido não aparecerião ainda assim

no dia do Juizo, e perguntando-lhe a ra-

zão, me respondeo.» Cavalleiro de Oli-

veira, Cartas, liv. 1, n." 25.

—Figuradamente: — «Levantouse hu-
ma grita entre os nossos, respondendo-
Ihe alguma artelharia que ia nos batéis,

que varejou por cima da ponte, onde os

Malayos estauão : a qual cousa assi rom-
pia os ares em confusão de vozes, que
nem se ouuião trombetas, nem grit.í, nem
artelharia, e tudo era ouuido sem distin-

ção do que era, sendo nos ouuidos e vis-

ta de todos hum dia do juizo de terror, e

espanto.» Barros, Década 2, liv. 6, ca-

pitulo 2.

—Termo de Philosophia. Faculdade do
entendimento que julga e compara.

JUJUBA, s. f. (Do latim zizypkum, do
grego lizijphon). Fructo medicinal d'uma
arvoro originaria da Arábia.— «As Her-
vas NephriticHS frias são : Raizes de Gra-

ma, de fragaria, de golfaons, de malvais-

co, e de alcassus. Folhas de malvas, de

alfaces, de beldroegas, de almeirão, de

escariola, e de salgueiro. Sementes de me-

lão, de cabaça, de pepino, de malvaisco,

de malvas, de alface, de papoulas, de

Zaragatoa, e sevsda. Fructos ameixas do-

ces, passas de Uvas, jujubas, e amên-
doas doces. Flores de violas, e de Gol-

faons. Gomas traçiacantho.s Braz Luiz de

Abreu, Portugal Medico, pag. 357.

JULA, Vid. Lula.

JULAVENTO, s. m. ant. Termo de Náu-
tica. Sotavento.

JULEPE, ou JULEPO, s. m. (Do baixo

latim julapium, do árabe jelúle, poção
medicinal composta de fructos, de mel
ou d'assucar, e d'agua, vindo elle mesmo
do persn galapa, de gul, rosa, e áp, agua,

por causa da côr rosada dada a esta pre-

paração). Beberagem, adoçante ou cal-

mante, composta simplesmente de aguas

dislilladas e de xaropes. — «Em quanto
estes remédios se executaõ, deve também
attemperarse o calor interno, e reprimirse

o fervor do sangue para que se prohiba

a subida dos vapores ao cérebro, o que
se fará com julepes, ou cordeais, como
ja fica ponderado no sobredito sintagma.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, p.

380, § 85.— «Se também houver movi-

mentos convulsivos se juntará aos jule-

pes agoa de cerejas negras. Também nes-

te cazo convém o seguinte remédio : R.

agoa cosida com cevada, que leve algum
suco da mesma lib. j. sumo de limão vnc.

e semiss. margaritas preparadas drachm.

semis. assacar parum. misce.» Idem, Ibi-

dem, pag. 381, § 87.

1). JULGADO, part. pass. de Julgar.

Sentenciado. — «Se nosso porteyro quer

com fuste quer com letras ou per sy for

fazer eyxacuçom contra alguém se aquel

sobre que faz a eyxacuçom for ia julga-

do em nossa corte sobre esto nom rreçe-

ba nenhuma cauçom.» Doo. de 1211, em
Portugal. Mon. Hist., Leges, tom. 1, pag.

168.— «E se o clérigo for demandado de

mal que fezer que nos chamamos vez ou
cooyma ou doutro feito que pertença a

sa casa de sás hordens nunca seja julga-

do de nós nem de nossos mordomos nem
doutros nossos juizes mas síja julgado

per seu bispo ou por seu vignairo.» Lei

de 12H, em Portugal. Moa. Hist., Le-

ges, tom. l,pag. 171.— «Se a parte nom
vem aa Corte por sy, e manda Procura-

dor, contra o qual he posto alguum em-
barguo, que tolha a dits Procuraçom
aaver efeito per qualquer guisa, que se-

ja, cousa, que o Procurador faça, ou di-

gna no feito, nom vaiha ataá que seja

julguado por Procurador, ou a parte re-

tefit[ue expecificadamente o que assi for

feito.» Ord. Affons., tit. 13, § 8.— «Se

essa auçoin assi posta per escriptura pru-

vica he julguada, que procede, e a parle

pede o trelado delia, allegando alguma
razom, de que lhe he conhicido, e da em
prova outra escriptura, e se razoa sobre

ello.í Ibidem, liv. 1, tit. 45, § 2.— «E

desso, que for julgado, contarom a seu
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Prcocurador a quarentena ataa dita con-

thia, como dito he; e ao defender vee-

rara o que pedio no libello, e daquello,

de que o reeo vai absoluto, contarom ao

seu Procurador a quorentena ataa con-

thia de quatrocentos reis, como he con-

theudo, e declarado no primeiro capitu-

lo.» Ibidem, tit. 45, § 12.— «Hora se nes-

tes que vivem por ordem diabólica se

guarda regra táo santa e boa, quanto mais

a deve haver anlre aquelles, a que foi

dado juiso pêra se governarem e segun-

do suas obras serem julgados; pois ve-

mos que a cada um pêra governo de sua

vida, honra, e alma isto é necessário.»

Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla-

terra, cap. 98.— «Mas quis o Senhor (co-

mo diz Santo Agost.) que todos enten-

dessem com Dauid, que pêra serem jul-

gados, e condenados da diuina justiça,

como o mesmo Dauid se julgou entam á

morte, a injustiça, e torpeza do adulté-

rio he por si bastante.» Lucena, Vida de

S. Francisco Xavier, liv. 6, cap. 10.

—Adjudicado por sentença.— «E man-
damos, que tanto que a dita arma for

julgada a ]Sos, que logo seja entregue

pelo Nosso homem, que a tomar, ao Por-

teiro do Castello dessa Cidade, pêra dar

delia recado cora as outras cousas, que a

seu Officio pertencem, esse Porteiro dê

ao dito homem Nosso hum soldo, porque

a tomou, o seja-lhe escripto em despeza

pelo dito scripvão, segundo he de custu-

mo.» Ord.Affons., liv. 1, tit. 31, § 10.—
«E se em os ditos feitos, que assy vie-

rem dante os ditos Juizes, forem julgua-

das as custas na Corte a amballas partes,

como veencem, e sõ vencidos, porque se

em cada huum feito há de fazer duas con-

tas de custas, a saber, ao autor hunia, e

ao reeo outra, destas contfts levará o di-

to Contador de seu trabalho dez reis de

cada huma parto, que som vinte reaes

brancos d'ambalas ditas contas. » Ibidem,
tit. 46.

o asno, senhor Juiz,

Qu"ostes vem a demandar,

À mi o haveis de julgar,

E o direito assi o diz:

Porque eu sam namorado,

E este asno canta como aojo,

E será gran desarr.^njo

Não me ser logo juUiadu

;

E mais entende mui bem
E responde por acenos.

GIL VICENTE, FABÇAS.

—Tomado, tido, havido no conceito

de, conceituado.— «E dizemos ainda, que
se o contrauto da compra o venda fosse

feito com a dita condiçom por homem,
que ouvesse em custume d'onzanar, ain-

dA que a venda fosse feita por justo pre-

ço, será o contrauto julgado por usurá-

rio, porque a dita condiçom assy posta

no contrauto da venda e compra per ho-

mem, quo ouvesse em custumo d'onza-

nar, faz o contrauto soor usurário, quer

fosse culpado em o dito custume o com-
prador, quer o vendedor.» Ord. Affons.,

liv. 4, tit. 40, § 2. — «E porque Flora-

mão antre elles era julgado por um dos

cavalleiros bons do mundo, vendo quam
pouca vantagem fazia a seu contrario,

tinham ao outro em muita conta e não

sabiam como homem tão esforçado qui-

zera antes aceitar guardar aquelle passo

que pelejar c'os cavalleiros de Arnalta.»

Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla-

terra, cap. 103.— «Por certo, peior jul-

gado ficara, se outra cousa fizera; mas
comvosco não se deve esperar isto, que
sois mais fermosa que Targiana, tão gram
senhora como ella; mereceis que vos sir-

va todo o mundo, dina de terdes esta

confiança, e muito mais dina de culpa,

se a perdêsseis alguma hora. D Idem, Ibi-

dem, cap. 122.— «Muito poderoso prín-

cipe, nós outros vencidos da mão do ca-

valleiro das Donzellas, a quem não sa-

bemos outro nome, vimos aqui por seu

mandado presentar-nos ás damas da rai-

nha, a que tomamos por valedoras ante

vossa alteza, pêra que não sejamos jul-

gados segundo o merecimento das obrss

que nos aqui trazem.» Idem, Ibidem,

cap. 129.

Os povos muito contentes

De Rei tão especial,

De pequeno sempre grande,

MagoíBco e liberal.

Que he virtude juísradcE

Dos Príncipes principal.

GIL VICENTE, OBRAS VARIAS.

2). JULGADO, s. m. Povoação sem pe-

lourinho, nem privilegio de villa, posto

que tenha juiz, e justiça própria ; é menor
que concelho.— «Outro sy seus homeens,
que por elles em suas Honras esteverem,

possam citar os moradores dessas Hon-
ras, quando lhes for pedido, que vam fa-

zer direito perante o meu Juiz, de cujo

Julguado essa Honra for.» Ord. Aífons.,

liv. 3, tit. 50, § 6.

E hei de dizer o meu
Como qualquer criatura.

Pêro Marques sam da Beira

E juiz me.xericado

;

Derào-me lá hum Julgado

Por cajo de loez Pereira,

Com que embora sam casado.

GIL VICENTE, FARÇAS.

—Logar onde ha juiz.

—Ant. Julgado do vento; o Juiz das

cousas achadas do vento, ou evento, per-

didas.

—Termo Forense. Causa decidida a fi-

nal pelo juiz, ou tribunal.

—Passar em julgado; a sentença de

que as partes não aggravarara nem ap-

pellaram no praso da lei, nem se lhe op-

pozeram com embargos, quando elles ca-

bem, ou de algum modo consentiram

n'ella.

JULGADOR, s. m. (Do thema julga, de

julgar, num o suffixo «dor»). Pessoa que

julga, forma juizo.

Aqui o atalha

Dona Doninha, e dit-lhe :

—Sem mais motins, por Arbitro o Bixano

—Se escolha.— Era elle um Gato

D'uma vida Eremitica, e devota.

Dissimulado, e sonso,

(Alma sancta de Gato), gordo, e nédio

Grande, e tercio-pelludo,

E em qualquer caso Julgador experto.—

Por Juiz o acceita o Láparo.

F. MANOEL DO NASCIMENTO, FABULAS DE LA-

FONTAINE, liv. 3, D.' 15.

— Magistrado, juiz, official de justiça.

—«Soem os Juizes duvidar, se o dia, em
que a alguuma parte he assinado termo
pêra haver daparecer perante alguum
Julgador, ou fazer alguum outro Auto
judicial, será contado no dito termo;

pode se poer exemplo naquelle, que he
citado, que a termo certo aja de hapare-

cer perante alguum Juiz, ou apresentar

alguuma Imquiriçaõ, ou alguuma Escri-

ptura, ou fazer qualqu<'r outra cousa, se

será contado em o dito termo aquelle

dia, em que lhe foi assignado.» Orden.

Affons., liv. 3, tit. 18.— «e devem os Jul-

guadores de ser bt-m avisados ácerqua

das contrariedades, e provas delias, por-

que avemos por eniformaçam, que se fa-

zem muitas contrariedades maliciozamen-

te, e muitas provas falsas por defraudar

a Justiça, e escapar aas penas dos male-

fícios que cometem.» Idem. Ibidem, tit.

60, § 1.

—

«Em este caso deve-se o Jul-

guador emformar sobre ello, e se achar

que a sospeiçam he tam grande, que mui-

to faça as Inquiriçõees duvidosas, e sos-

peitas da sospeiçam que lhe foi posta, e

aleguada ante que as Inquiriçõees fossem

começadas, e depois a dita parle nunqua
em ello per nenhuma guisa consentio,

faça o Juiz perguntar outra vez as teste-

munhas per outro Taballiam, ou Escri-

vam, e Emqueredor, em loguo daquelle,

que for achado por sospeito, aa custa

daquelle, que for achado por culpado.»

Idem, Ibidem, tit. 66.— «E sendo muitos

Credores, e huuns lhe queiraõ dar o dito

espaço, e outros naõ, mas que todavia

dê loguo luguar aos beens esse devedor,

ou seja prezo, em tal caso deve o Jul-

guador estar por aquella parte, a que
mais for devido, e aquella confirmar.»

Idem, Ibidem, tit. 121, § 3.

Porém sereis avisado

Que a todo o julgador

Deis gran ten;A de temor.

Porque o povo coitado

Não coma pão de dolor.

GIL VICENTE, OBRAS VARUVS.

JULGAJUL, s. «1. aíif. Juiz.

JULGAL. Vid. Julgador.

JULGAMENTO, s. ni. ,\)o thema julga,
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de julgar, com o suffiio «mento»). Ac-

ção e eíleito de julfjar.

—Exame, qualilicação, ensaio.

JULGAR, V. a. (Do latim judicare).

Formar juizo de alguma cousa.— «Era

quanto fai.o, penso e fallo, ajunto maté-

ria cõueniente pêra se queimar no fogo

do outro mundo. As faltas que reprendo

nos outros, não me alTronto comelellas.

Sou esforçado pêra fazer injurias, e fraco

pêra as solTrer. Sou temerário em julgar,

soberbo em fallar, molesto aos veziuhos,

ingrato aos benefícios: nem sou doce

para o próximo, nem denoto pêra Deos.»

Frei Bartholomeu dos Martyres, Compen-
dio de Doutrina Christã, liv. 2.

—Avaliar, conceituar.

Deve vossa senhorya

Julgar o crime cuydado

Por pena de namorado,

Sospyros per lantesya.

CANC. DE HEZENDE, tom. 1, p. 7.

—«O Gigante Dramusiando, a que Eu-
tropa dera conta de tudo, estava posto

entre as ameas do seu castello vendo a

braveza da batalha e julgando comsigo
mesmo, que naquelles homens se encer-

rava a maior parte da valentia do mun-
do.» Francisco de Moraes, Palmeirim de
Inglaterra, cap. 38.—«E também o fa-

ziam, lembrando-lhe que os homens por

obras e não por natureza se hão de jul-

gar. Esta detença fez o nome d'AIbayzar

de tamanho merecimento onde quer, que
soava.» Idem, Ibidem, cap. 85.—«Bem
sei que se por minhas obras me julgar-

des, nenhuma razáo terei, que me escuse

de grave pena ; mas aqui pôde suprir

vossa condição real, costumada a per-

doar toda culpa.» Idem, Ibidem, cap.
121.— (íCada um pôde julgar o pranto,

que tal seria, que eu não o digo, por
não dispender tudo nisso. Na cidade se

desfizeram todos os edifícios sumptuo-
sos.» Idem, Ibidem, cap. 167.— «Ante o
amor me queria vêr sem culpa para ter

em pouco as culpas que me outrem des-

se ; elle só me julgue bem, e todos como
quizerem ; cumpra-se a vontade a quem
c causa delles, que este é assaz galardão

a meu contentamento, quando os outros

falecem.» Idem, Desculpa.

Se fazes caso d'honra, olha que venho

De geração d'honrados pescadores

;

Se de riqueza, barco e redes tenho.

Por erros j»/;/aróí! estes louvores;

E oxató não os julgues por doudice!

Mas quem siso quer ter não lenha amores.

CAM., EGLOGA. 10.

I)ar-vos-hei quanto tiver;

Mas ha-se d'exprimcutar.

Para fie poder jií/;7ar

As manhas que pôde ter.

CAM., FÍLODEMO, aCt. 1, SC. 9.

—«Se es Christaõ no nome, esforça-te

a sello nas obras: que este Senhor há de

julgar-te as obras sem attender ao nome.»
Padre Manoel Bernardes, Exercicios Es-

pirituaes, pag. 207.— «Esta he a subs-
tancia do que cremos, nisto estriba, e

está encostada toda nossa esperança o

confiança : aqui ha destar nosso amor,
desejo e affeiçam. Isto he o que conti-

nuamente auemos de pedir ao Senhor
dizendo com coraçam humildo : ô eterno

e poderoso Deos e padre celestial, não
entreis comigo em juizo, não me julgueis

poUo valor de minhas obras em quanto
minhas.» Frei Bartholomeu dos Marty-

res, Compendio de Doutrina Christã, liv.

1.—«Disse o Senhor a seus discípulos,

se alguém me amar, guardará minhas
palauras e mandamentos: quem me não
ama, não guarda minhas palauras. Como
se dissesse: Ninguém se engane, ninguém
pêra julgar se ama a Deos, tome falsos

sinaes por verdadeyros : porque nera fal-

lar sanctas palauras, nem dizer boas ora-

ções nem derramar lagrimas cuidado em
Deos, sam certos sinaes de seu amor

;

mas o certo sinal he, fazer boas obras,

e comprir os mandamentos de Deos.»

Idem, Ibidem, liv. 2.— «Naô examineis,
nem julgueis as palauras, nem as obras
dos que naõ estaõ a vosso cargo, mas
encomendando tudo a Deos, recolheinos

dentro de vosso peito, juigandouos por

mais indigno, e culpado, que todos, e

desejai vos tenhaõ na tal conta.» Idem,

Doutrina Espiritual.—«Assentando pois

neste principio, os Antigos julgarão pella

virtude mais ellevada, honesta, e roiigio-

za, a repetição do muytos, o vários sa-

crifícios em honra, e obsequio das suas

deidades; donde veyo a diser Aristóteles

estas palavras, que todos tiveraõ por Orá-

culo.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal Me-
dico, pag. 280, § 3.

o bom Cónego, vendo os grossos tomos,

De prazer cm si próprio não cabia,

Julgando, pelo vulto dos volumes.

Que seria qualquer Author de arromba

;

E sem demora ordena, que lhe tragao.

Para um voto lançar, quo similhanle

Nas Decisões da Rota não se encontre,

Papel do Hollanda, penas, e tinteiro.

DiNiy. DA CRUZ, HYSSOPE, cant. 3.

Estreitos os confins do antigo Mundo,

Julgou da minha Pátria o zelo ardente,

E a clausura romper do mar profundo.

Primeiro intenta com denodo ingente

:

E contrastando o vento furibundo,

Devassar manda o pclago fervente;

Seu teiTeno natal perde de vista,

Manda-lhc o Oco, que no trabalho insista.

j. A. DE MACEDO, O oníENTE, cant. 10, ost. 311.

—Sentenciar como juiz ou magistrado.—«E ora Eu sobre esto envio alia Apa-
riço Gonçalves meu de criaçom, que faça

comprir, o guardar todalas c<msas, e catla

hua delias, que em esta minha Carta .som

coutheudas, segundo minha Corte julgou;

e aquelles, que o assy fezerem. Eu lhes

farei porem bem, e mercê; e os que o

assy narn fizerem os seus corpos, e os

céus averes o lazerarom.» Ord. Affons.,

liv. 2, lit. 65, § 21.—«A minha Corte

julgando mandou, que esto nom valha,

nem se faça, ca he torto conhecido, pois

nom jaz em honra, nem em couto.»

Idem, Ibidem.— «Salvo se no compro-
misso for di'olarado, que cada huura del-

les possa julguar em solido; porque em
tal cazo poderá cada huum delles per sy

julguar sem outro parceiro, assy como
se elle soomente fosse Alvidro.» Idem,
Ibidem, liv. 3, tit. 113.— «E mandamos
a todulos Corregedores, Juizes, e Justi-

ças que assy o julguem, e d'outra guisa

nom, posto que esses contrautos, obri-

gaçoões, prazos, foros, e arrendamentos

sejam feitos a nós, ou aa Raynha minha
molher, e a nossos filhos, e Irmaãos, ou
a Igrejas, e Moesteiros, ou a outras

quaaesquer pessoas : nom embargando
que esses contrautos sejam desaílorados,

e se obriguem a pagar ouro, ou prata,

ou seu direito, e intrinsico valor, ou como
valessem aos tempos das pagas.» Idem,

Ibidem, liv. 4, tit. 2, § 14.—«E vista per

nos a dita Ley, e Artigo, declarando em
todo dizemos, que quanto he aa Ley de

El-Rey Dom AÍTonso, se guarde em o que
tange ao julgar, e justiçar; porque agui-

sada cousa parece seer, que nom seja

alguura justiçado em nossos Regnos sem
Juizo da nossa Corte.» Ib.,liv. 5, tit. 94.

— «Não devemos condennar com severi-

dade pessoa alguma: A Justiça, e a ra-

são nos ordenão que não julguemos sem
ouvir: O sentido commum, e a Huma-
nidade nos obrigão a seguir esta regra

com perfeição quando se trata de hum
Amigo.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv.

2, cap. 100.— «Approvaram as universi-

dades de Coimbra e Évora, e julgou a

causa o bispo de Lamego, aquelle insi-

gne theologo e thomarista frei Feliciano

de N. Senhora. » Bispo do Grão Pará, Me-
morias, pag. 101.

— Faltando de Deus e do juizo final.

— «Todos nós em cárcere estamos de

culpas e penas muyto mais perigoso e

amargoso, que o em que estaua sam
Joam e assi encarcerados nenhum outro

aliuio podemos ter, se nam cuydando

nas vindas do Saluador do mundo, assi

na primeyra quando veyo a saluar, co-

mo na segunda quando viraa a julgar:

porque com taes pensantos se crie em
nossa alma temor, esperança e amor.»

Fr. Bartholomeu dos Martyres, Doutrina

Christã, liv. 2.— «Mas porque não todos

se excitam, despertam a emmendar sua

vida, e alimpar seus corações pêra rece-

ber o Senhor, com a memoria de seu

amoroso nascimento; por tanto quis nes-

te presente Domingo ajuntar lambem, e

trazoruos á memoria sua segunda o te-

merosa vinda, quando vira no derradeiro

dia julgar todas asgentes.» Idem, Ibidem.



JULG

—Julgar d morte; condemnar á mor-
te.— «Por ende estabelecemos que sse

per uentuyra no mouimento do nosso co-

raçom a alguém iiilgarmos morte ou que
Ihi cortem alguum nerabro tal sentença
sseia prolongada ata XX dias. E des hi

adeante seerá a sentença e a eyxucuçom
se a nós en este comenos nom rreuo-

garmos.» Doe. de 12U, em Portug. Mon.
Hist. Leges, Tom. 1, p. 175.

—Declarar decidindo.

—Adjudicar.—Julgar aigruma cousa a
alguém.

— Conhecer, discernir.— «E como nos
taes ajuntamentos sempre concorrem di-

uersos pareceres em taõ nouos casos, lei-

xando aquelles que perderão pae, irmaõ,
filho, ou parente nesta viagem, cuja dor

naõ leixaua julgar a verdade do caso: to-

da a outra gente a huma voz era no lou-

uor deste descobrimento.» Barros, Dé-
cada, 1, liv. 5, cap. 1.

—Julgar po7- ; ter por.— Julgava por
perdido todo o meu trabalho.— a Palmeirim,
vendo tantos escudos dependurados, te-

ve em muito a valentia de quem alli os

pozera, em especial depois que elle an-
trelles conheceu um de Frisol, outro de
Estrelante e de Tenebror, a quem jul-

gava por homens de mui gran preço nas

armas.» Francisco de Moraes, Palmeirim
d'Inglaterra, cap. 60.— «E inda que na
ftíiçáo do rosto parecesse feia, dava tan-

ta graça e ar ao que vestia, que ao pa-

recer de todos a julgavam por fermosa:

trazia vestida sobre uma cota de setim

branco forrada de tela de prata, que ar-

rojava té o chão, uma marlota azul com
barras d'ouro de martello, cravadas a lu-

gares com pedras de muito preço.» Idem,
Ibidem, cap. 90.— «Palmeirim, vendo ta-

manha fraqueza em homem, que antes

julgava por tão esforçado, náo soube que
cuidar.» Idem, Ibidem, cap. 87.— «O im-
perador não largava seu neto, a impera-

triz e a rainha Flerida isso mesmo : em
toda a corte era prazer e contentamento,
como de cousa não esperada, que alguns

o julgavam por perdido.» Idem, Ibidem,

cap. 161.— «Também costumava exerci-

tar-se esta arte por anagrammatismo ; col-

locando as letras do mesmo nomo com
diversa posição, e se o que entaõ se lia

era agradável, tinham-no a bom agouro;
e se triste, julgavam no por funesto.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag.

607,
I

91.

—Crur, pensar, considerar, imaginar.
— «Acabadas estas razões com a espada

levantada se foi contra Dramusiando. que

já o vinha buscar, o ambos cora peque-

na esperança de vida se juntaram com
tanto impoto, que não podendo as armas
suster os golpes, que não chegassem ás

carnes, se feriram tão cruamente, que
sem nenhum accordo desmaiados das

muitas feridas o sangue, que perderam,

cairam cada uma pêra sua parte, taes,
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que quem então os vira, mal poderá jul-

gar que em corpos tão espedaçados po-

dia haver remédio.» Francisco de Mo-

raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 81.

— «Por isso, mettei a espada na bainha,

arrancai-a para quem com maior ódio

vos vier buscar. Todas estas palavras ou-

viu Miraguarda, e bem lhe pareceu que

a confiança do cavalleiro era grande, e

quanto maior a julgava mais desejava vèr

antre elle e seu guardador alguma briga,

que esta era sua condição.» Idem, Ibi-

dem, cap. 127.— «Ora julgae, Senhor, o

que sentirá hum estômago costumado a

resistir ás falsidades de hum rostinho de

tauxia de huma Dama Lisbonense, que

chia como pucarinho novo com água,

vendo-se agora entre esta carne de salé,

que nenhum amor dá de si.» Camões,

Cartas, n.» 1.— «Daqui procede a incli-

nação quasi invencível, que nos induz a

desejar as graças que nos ornão. Quem
as possuhe as não estima porque aspira

logo a outras, porem quem as vè as ama,

porque não só lhe parecem próprias, mas

porque as julga feitas para si mesmo.»
Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv. 2, n.°

56.— «No que eu não consinto, he em
me diseres que este he também o vicio

mais praticado no mundo, e entendo tsn-

to o contrario, que vos digo sinceramen-

te o que julgo, e creyo que de todos os

vicios he o mais raro nos homens.» Idem,

Ibidem, liv. 3, n.» 32.— sHa muito tem-

po, minha Senhora, que eu teria toma-

do a liberdade de amar a V. M. se en-

tendesse que V. M. tinha lugar para ser

amada
;
porem como V. M. se acha sem-

pre não sey com quantos centos de Sus-

pirantes que a adoráo, julguey a propó-

sito guardar o meu amor.» Idem, Ibi-

dem, n.o 41.— «Levados dos industrio-

zos dogmas da Physiognomia, ajustarão

entre si os Antigos, de elegerem sò para

o governo das Monarchias, aquelle que

ostentasse a maisperfeita composição nas

partes, julgando que quanto mais era

especioso hum sogeito para os agrados;

tanto mais se fazia domesticavel para os

acertos
;
porque ontendiaõ, que naõ po-

dia faltar virtu'ie na alma, que actual-

mente estava informando hum corpo bem
disposto; e tanto, que foi Máxima de

Plataõ; que assim como naõ pode estar

sem centro o circulo, assim também, nem

sem virtude interior a formosura do cor-

po. Aquealludio SanctoAmbrosio, quan-

do disse: 7. Species enim corporis simu-

lacrum est mentis, fíguraque probitatis.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag.

319, § 44.— «Do mesmo modo julgo eu

o Frade desomcaminhado, que deyxando

os Santos exercícios para que se abslra-

hio ao século, no coro, no altar, no púl-

pito, o confessionário, quo são «s pró-

prias folhas da sua lavoura, se emprega

todo na negociação de interesses do mun-

do.» Francisco Manoel de Mello, Apo-
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logos Dialogaes. — «E' nas mulheres

este diverso effeito (de ordinário) pro-

cedido de uma própria causa. D'aquel-

les de quem muito mai se diz, ed'aquel-

les do quem muito bem se conta, jul-

guei sempre um igual mistério ; e foi o

peior que nunca me enganei n'estas sen-

tenças.» Idem, Carta de Guia de Casa-

dos.— «Parece que me ia esquecendo de

uma cousa que julgo digna de advertên-

cia, e para que pôde ser que fosse ad-

vertido de quem sabe que escrevo este

papel. Costuma haver excesso nos ma-
ridos por dous modos, quando suas mu-
lheres se acham n'aquella hora do parto.»

Idem, Ibidem.— «Julgo que é tamanha a

divida que se tem aos sogros, e estes aos

genros, uns a outros os cunhados, tanto

o amor que se deve a pessoas tão con-

juntas, que porque se náo pôde pagar,

se converte em aborrecimento.» Idem,

Ibidem.

Descobre, ou julga vèr forma tão bclU,

Qual não pode traçar pincel humano,

.Mais que mortal se Ibe antolhava aquella.

Que vê bailar do Olimpo Soberano:

Com menos luz a matutina estreUa

Vira surgir mil vezes do Oceano

;

Eis que do centro da brilhante chamma,

Rompendo Henrique se amostrava ao Gama.

}. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 6, «St. 11.

— Determinar, ordenar. — «Ouuindo

Nuno Vaz estas e outras razões que sobre

este caso per ambas as partes foraõ ale-

gadas : julgou que se cõprisse a doaçaõ

que Hocem tinha e que per ella elle o

auia por Rey de Quiloa e logo ali o de-

nuncioucom solemnidadeque lhe foifey-

ta.» Barros, Década 1, liv. 10, cap. 6.

— Julgar-se, v. refl. Ser julgado.

—

«Quanto mais que nenhuma cousa se ha-

de julgar pola mostra que parece, que

d'ahi nascem enganos, que depois não

tem remédio.» Francisco de Moraes, Pal-

meirim d'Inglaterra, cap. 98.— cPorque,

alem do sitio em que estavam edeticados

ser fresco e gracioso quanto natureza po-

dia pintar, a mesma maneira de casas e

paços mostrava tanta diversidade de co-

rucheos e varandas sumptuosas de már-

mores, tão alvos 9 altos, que pareciam

tocar aoCeu, com outros extremos d'in-

venções e gahntarias tanto dadmiração

pêra o engenho dos homens, que ao pa-

recer de fora se julgava ser mais obra

divina que humana.» Idem. Ibidem.

—

«E as mais otTortasque se otTereciaõ por

diversas cousas nos quinze dias deste

concurso, lhe affirmaraõ que somente es-

tas cousas, que se faziaõ dos cabellos da

gente pobre, lhe importavaõ passante de

cem mil cruzados da nossa moeda, e por

aqui se julgará o rauyto mais. a que to-

do o outro poiiia chegar.» Fernão Mendes

Pinto, Peregrinações, pag. 161.— tVer-

dade he que o báculo se entrega para se

emmeudarem os vicios com seueridade
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pia, mas quando o vso quasi faz desco-

nhecer a culpa, tratanduse a relaxação

por a innocencia, naõ ha seueridade que

naõ pareça impia, neno correcção que se

não julgue por seuera.» Fernando Corrêa

do Lacerda, Carta Pastoral, pag. 144.

—

«Entende que este atTecto se naõ julga bem
por fluxo lie sangue pellos narizes; e is-

to porque pende de matéria crassa, e fria,

qual he a causa antecedente deste mal,

e semelhante matéria naõ pode evacuar-

se por aquella via.» Braz Luiz de Abreu,

Portugal Medico, pag. 461.

—

«.\rabicio-

50 de uma triste reputação, julgava-se

completamente feliz quando nas festas

nocturnas d'embriaguez era, no meio

do tinir das taças, acclamado com -vivas

phreneticos vencedor de todos os seus

émulos em devassidão.» Alexandre Her-

culano, Monge de Cister, cap. 10.

JULGO, s. »!. ant. Juizo, conceito, opi-

nião.

JULHO, s. m. (Do latim Julius). O sé-

timo mez do anuo, segundo o nosso ca-

lendário. No de Rómulo, se chamava
Quintilio, porque era o quinto do seu

anno, composto de dez ; depois Marco

António lhe poz o nome actual era no-

me de Júlio César, que nasceu a qua-

tro do dito mez, e fez sabias reformas

no calendário de Rómulo; em Roma es-

tava consagrado a Júpiter, e se repre-

sentava por um joven de pelle crestada

pelo sol, e com cabellos guarnecidos de

espigas.— «.Manoel de Sousa de Sepúlve-

da sahio com os navios por Goa a velha

no fim de Julho (por a outra barra es-

tar ainda soberba, e perigosa) E dando

à vela foy seguindo seu caminho com
muito risco, e trabalho, e em poucos

dias chegou a Cochim.» Diogo de Couto,

Década 6, liv. 8, cap. 11.—«Tendo tudo

prestes deu à vela pêra Catifa, levando

huma muito grande Armada, e toda a

gente Portugueza, tirando a da obriga-

ção da fortaleza : Isto era j;\ fim de Ju-

lho, e tendo bom tempo foy em poucos

dias surgir sobre aquelle porto, aonde

achou os navios de Manoel de Vasconcel-

los, de quem soube o estado em que a

fortaleza estava, e do aperto em que a

tinhaõ posto.» Idem, Ibidem, liv. 9.

-j- JULIANA, s. f. Termo de cozinha.

Caldo preparado com muitas qualidades

de legumes.

JULIANO, adj. (Do latim Julius, JuIio

César). Termo de chronologia. Perten-

cente á reforma do anno, feita por or-

dem de Júlio César.
—Período juliano. Vid. Período.
—Era juliana. Vid. Era.

JÚLIO, s. m. Moeda que tem curso na

Itália, e mais particularmente em Roma;
attribue-se esta moeda ao papa Júlio ii,

mas nos documentos do século xiv já

se encontram na forma do julhati (vid.

Du Cange) e vale aproximadamente qua-

renta reis ou um real hespanhol.

JUMA, s. /. Nome dado pelos maho-
metsiios á sexta feira.

JUMENTA, s.
f. Fêmea do jnmt^nto.

JUMENTINHO. Diminutivo de Jumen-
to.

JUMENTO, .s. m. (Do latim jumentum).
Burro, asno.

—Figuradamente : Burro
;

pessoa es-

túpida, muito rude, de curto entendi-

mento.

Ou nas infames traducções de Bonzos

De língua Portugueza se attestavào,

Quererem dar tiuináos na phrase pura

E' mais que ser Orate, é set jumento.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OBRAS.

JUMENTOSO, adj. Termo de medici-

na. Diz-se das urinas coradas, turvas, e

sedimentosas, semelhantes ás dos gran-

des quadrúpedes.

JUNCA, ou JUNCA, s. f. Termo de bo-

tânica. Género de plantas monocotyle-
doneas, da triandria monogynea de Lin-

neo, typo da família dos cyperaceas,

sendo uma das suas espécies o junco
cheiroso.

JUNCADA, s. f. O junco, flores, fo-

lhas, com que se juncam as igrejas, etc,

por occnsião de festa.

JUNCADO, part. pass. de Juncar.

JUNCAL, s. m. Campo de juncos.

JUNCAR, V. a. Cobrir com juncos.

—

Juncar o pavimento da igreja.

—Figuradamente: Cobrir, alastrar.

—

Juncar a terra de flores.

JUNCARIO, adj. (De junco, com o

suftixo «ario»). Pertencente ao junco.

JUNCA. Vid. Junca.

1.) JUNÇÃO, ou JUNCÇÃO, s. f. (Do

latim junctionem). Acção da juntar-se,

incorporar-se.

2.) JUNÇÃO, s. f. Termo asiático.

Aduana.
JUNCEO, adj. Que é parecido com o

junco.

JUNCO, s. m. (Do latim ,/?mcMs). Ter-

mo de botânica. Género de plantas mo-
nocotyledoneas, tribu da familia das jun-

ceas, que contém umas quinze espécies.
— «Para estes taes he grande peça rapaz
travesso com molho de junco, porque
não andem mais ao coscorrão, mais rou-

cos que huma cigarra, trazendo de si en-
fadamento.» Camões, El-rei Seleuco.

—

«E os que vendem peyxe vivo, também
o haõ de ter em grandes tinas de agoa,

preso com hum junco poios narises, por

onde o tomo o comprador que o quizer

ver de que tamanho he, por que o naõ
apolegue, nem çuje, nem enxovalho; e

so o tal peyxe morre, o haõ logo do fa-

zer era postas, e salgallo para o vende-
rem pelo preço do salgado, que he me-
nos alguma cousa.» Fernão Mendes Pin-

to, Peregrinações, cap. 97.

Hontem vi sobre as ondas vir boiando

Hum ramo de^boninas amarelias,

A tomallo de pressa fui nadando:

Receio que se murchem, vem por elias,

Prezas eui verde jítnco enfeitarão

De teu fino cabello as tran<;as bellas.

J. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 208(3." ediç.)

—Junco da índia; junco muito mais
consistente, fl^^xivel e elástico, que o nos-

so, tendo o diâmetro de duas ou três li-

nhas, e de que se fazem chibatas, etc.

Em tendo maior grossura que esta, cha-

ma-so-lhe então cana da Índia.

—Junco cheiroso; género de plantas,

da familia das gramíneas, cujas folhas

são aromáticas.

—Figuradamente: Chibata, bengala,

ou bastão feito de junco.

—Termo de Náutica. Espécie de em-
barcação pequena das índias orientaes.

—«Somente soube que o cravo, que se

ali vira, fora de hum junco da Jauha,

que com grande temporal esgarrou, e

quasi perdido veyo ter áquella ilha em
outro porto dali perto: o do crauo que
este junco trazia, se espalhou pela terra,

e este era o que enganou a Tristão d'A-

cunha.» Barros, Década 2, liv. 4, cap.

3.—«No qnal porto achou cinco juncos,

que saõ nãos de grande porte : aos quaes

por serem de Bengala e Pégu, deu duas

bandeiras das quinss Reaos deste Rey-

no em sinal de paz pêra seguramente na-

uegarera som de nossas armadas recebe-

rem damno.» Idem, Ibidem.— «E ao tem-

po que Affonso d'Alboquerque se embar-

cou, o príncipe Geinal que ello tomou
em o junco Br.iuo, desapareceo : parece

que descõfiou de podt^r ser restituído em
seu Reyno, como lhe Aff'onso d'Alboquer-

que tinha prometido, vendo que leuaua

ello cõsigo poucas velas e gente.» Idem,

Ibidem, liv. 6, cap. 7.—«Em fim elle se

embarcou com os companheiros no jun-

co do Ladram mais a esta conta, que di-

go, que á dos penhores que os Chijs dei-

xaram, o fiadores, que deram a Dom Pe-

dro da Sylua Capitam de Malaca de os

louar, sem tomarem outro algum porto,

emquanto lhes durasse a raonçam.» Lu-

cena, Vida de S. Francisco Xavier, liv.

6, cap. 14.— «Despedido este balaõ para

Malaca com cartas a Pedro de Faria, e

estando j;i o junco apercebido de tudo

o necessário, nos fizemos á vella na vol-

ta de Tanauçarira, aonde (como tenho

dito) eu levava por regimento que fosse

surgir, para negociar com Lançarote Guer-

reyro, que elle, e os mais Portuguezes

que andavaõ em sua companhia, viessem

soccorrer Malaca pela nova que havia de

virem os Achens sobre ella. » Fernão Men-
des Pinto, Peregrinações, cap. 145.—«E
descuidando-se os Capitaens de Malaca

delle, se passou pêra o rio de Jor, que
está pegado à ponta de Viantana, por

ser hum porto muy accommodado pêra

o que pretendia (que era trazer a elle o

trato de Malaca, o fazer com suas Arma-
das entrar todas as nàos, e juncos que
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fossem pêra a nossa fortaleza, de toda a 1

costa de Jaoà, Siaõ, Catuboja, Bomeo,
e outras, o que fez sem de Malaca lhe

hiretn à inaõ].» Diogo de Couto, Década
6, liv. 9, cap. õ.— «E pêra esta vitoria

ser de luòr louvor de Deos. e gosto de

todos, succedeo aquelle dia dar huma
tormenta taõ grande, que os mais dos

juncos dos Jàos forâo cassando pára a

terra, aonde encalharão muitos, e se per-

derão Com muita aitelharia que traziaõ,

que íoy recolhida dos nossos.» Idem, Ibi-

dem, cap. 9.— «Gil Fernãdes de Carva-

lho vendo aquella mercê àf, Deos se em-
barcou na sua galeota, e levou comsigo
os bateis dos galeoens muy bem concer-

tados, e dando nos juncos fez nelles huma
grande destruição. Os que puderaõ dar

à vela foraõ-se acolhendo pêra Jaoa, aon-
de chegarão com mais da metade da i\r-

mada, e da gente perdida.» Idem, Ibi-

dem.—.4dagio : Não é bico de junco.

JUNCOSO, adj. (Da junco, com o suf-

fiio «oso»). Diz-se do terreno abundante
em juncos, que cria juncos.

JUNGT... As palavras que começam
por Junct..., busquem-se com Junt...

—

«Fugiam: Ruderico, porém, estava ahi!

mas retalhado de golpes; mas sem vida!

Já não seria debaixo de seus pés que o

throno da Hespanha se desfaria aos gol-

pes do machado dos árabes: um sceptro

sem dono em Toletum e mais um cadá-

ver juncto ás margens do Chryssus, eis

o que restava do ultimo rei dos godos!»

A. Herculano, Eurico, cap. 1 1
.— «fíaquel-

la noite muitos nobres senhores de ter-

ras tinham chegado ao mosteiro, vindos

da banda de Legio. Um numeroso exer-

cito d'arabes apparecera subitamente na
véspera juncto aos muros da cidade, que
logo fora acommetiida pelos pagãos. Era

o que sabiam.» Idem, Ibidem, cap. 12.

— «Depois, avultavam-lhe no espirito a

imagem veneranda de Siseberto e o altar

da sé a'Hispalis. juncto do qual vestira

a pura striuge de sacerdote, e Carteia, e

o presbyterio e as noites de agonia vol-

vidas nos ermos do Calpe.» Idem, Ibi-

dem, cap. 18.— « Então associou-o á gran-

de empreza da versão do código de Jus-
tiniano. Dentro em pouco, Mem Bugalho
pulou em valimento

;
pulou até chegar

a asseutar-se juncto ao celebre bufete dos

paços de S. Martinho.» Idem, Monge de
Cister, cap. 24.

~ JUNCTORA. Vid. Juntura.—«Aesta
gente bruta e indomável, cujo esforço

vem das crenças da outra vida, seajun-
etam os esquadrões dos cavalleiros sar-

racenos que vagueiam pelas solidões da
Arábia, pelas planícies do Egvpto e pe-

los vallos da Syria, e que montados nas

suas éguas ligeiras, podem rir-se do pe-

sado frankisk. dos g(jdos, acommettendo
e fugindo para acommetterem de novo,

rápidos como o pensamento, volteando

ao redor dos seus inimigos, falsando-lhes

as armas pelas juncturas das peças, cer-

ceiando-lhes os membros desguarneci-

dos, quasi sem serem vistos, e apesar da

sua incrível destreza, pelejando, quando
cumpre, frente a frente.» Idem, Eurico,

cap. 9.

JUNGIR, V. a. (Do latim jungere). Jun-
tar os bois debaixo do jugo, mettel-os á

canga.

JUNGUIR. Vid. Jungir.
-j- JUNGO, s. m. Vid. Junco, termo de

Náutica.—«Com tudo a ponte foi ganha-
da dos que hião no jungo, e as tranquei-

ras dos que sairam em terra, dos quaes
como hia ordenado, Dinis fernandez de

Mello, George Nunes de leão, Nuno vaz

de castelbranco, e laime teixeira com a

gente, que para isso leuauam, depois de

ganhada a tranqueira que hia pêra os

paços dei Rei, se foiaõ contra a mesqui-

ta e dos que desembarcaram da outra

banda mandou Afonso dalbuquerque hum
esquadram contra a tranqueira, com que
el Rei mandara atravessar a rua que vai

da ponte pêra a pouoaçam grande.» Da-
mião de Góes, Chronica de D. Manoel,

part. 3, cap. 19.—«Ao outro dia que era

a cabeça daugoa, dez Dagosto de M. D.

xi. fui o jungo abalrroar a ponte, duas
horas ante manhã, e Afonso Dalbuquer-
que cometer a cidade leuando comsigo
os Malabares que trouxera da índia, no
que em tudo ouue grande resistência por

parte dos imigos, assi dos que estauaõ

na ponte, como nas tranqueiras, em que
mataram alguns dos nossos, e seriam mais
de oitenta.» Idem, Ibidem.— «O que sa-

bendo Afonso d'albuquerque mandou pê-

ra o jungo Diniz fernandes de mello, e

Pêro dalpoem, para nelle ficarem em seu

logar o que elle não quiz consentir di-

zendo que ainda tinha pés pêra andar e

mãos para pellejar, e lingoa pêra fallar,

e siso para reger, e esforço pêra mandar
ainda, que fosse da cama, que em quan-
to tevesse vida não havia ninguém de
mandar no jungo.» Idem, Ibibem.
JUNHO, s. m. (Do latim Junius ; pro-

vavelmente, mez consagrado a Juno).

Sexto mez do anno, que era o quarto

dos antigos romanos.—O mez de junho
tem 30 dias. — «E pêra isso mãdou a

Castella logo no lunho seguinte deste

mesmo áno ao doctor Pêro Diaz e Rui
de Pina caualleiro de sua casa, estando

elKei dõ Fernando em Barcelona : ao

tempo que per elRey Carlos de França

se fez a segunda concórdia e entrega de

Perpinhào e condado deRusylhâo.} Bar-

ros, Década 1, liv. 3, cap. 11. — cNa
viagem, posto que o padre Francisco na
carta, que depois escreueo de Mslaca aos

irmãos de Goa em vinte, e dons do lu-

nho do mesmo anuo diga que passaram
sem tormentas, porque nam teue portal

hum tempo forte, que lhes deu junto a

Samatra, o trabalho porem nam foi tam

pouco, que nam corressem grande risco.»

Lucena, Vida de S. Francisco Xavier,

liv. 6, cap. 12.— «JUNHO: Segundo a or-

dem de Cezar he este o sexto mez, e

quarto de Rómulo; foi chamado Junho,
pella parte do Povo mais moço, a quem
foi dedicado.» Braz Luiz d' A breu, Por-

tugal Medico, pag. 548. § 153.— «Feito

o auto da entrega da índia, que foy aos

seis dias do mez de Junho do anno de

quarenta e oito : depois de se enterrar o

corpo do Visorey, o mais solemnemente
que poderão, se recolheo o Governador

pêra sua casa, e começou a entrar nos

negócios de seu cargo : visitando a ri-

beira das Armadas, e os Almazens, man-
dando prover todos muito bem, e nego-

ciar os navios com muita pressa, porque
determinava de se embarcar no veraõ.»

Diogo de Couto, Década 6, liv. 7, cap.

1.— «ElRey como estava com paiiaõ, e

ódio lhe respondco : Que elle tinha con-

sideradas bem aquelias cousas, e deita-

das suas contas, e que não hia contra

sua fè, e obrigação, em querer ganhar
aquella Cidade, que direitamente era sua,

o fora de seus avós, e que elle esperava

em Mafamede de a ganhar daquella vez,

Lacximena se calou, e mandou fazer pres-

tes a Armada, e na entrada de Junho a

poz toda no mar.» Idem. Ibidem, liv. 9,

cap. 5.— «ElRey de Viantana, que des-

embarcou na parte de Ilher, que he a

do Sul, foy cometer a povoação que era

de pescadores, e também achou muito
grande resistência. Em ambas as povoa-

çoens se pelejava com muito valor i^foy

isto dia do Apostolo S. Beroabè. que
cabe aos onze dias de Junho).» Idem,
Ibidem, cap. 6.

JÚNIOR, s. m. (Do latim júnior). O
mancebo, filho segundo, que tem o nome
do pae.
— Adj. Que entrou em ordem religiosa

depois de outro.

JUNIPERADO, adj. (De jupinsro.) Pre-

parado com junipero.

JUNIPERINO, adj. De junipero.

JUNIPERO, s. m. ^Do latim juniperus).

Zimbro de cuja baga se faz a genebra.
-j- JUNO, s. f. 1,0 M, que está por ou,

indica que Juno está por Jovino. femi-

nino de .Tovis). Uma das principaes di-

vindades do céo pagão, esposa de Júpi-

ter, e rainha dos deuses. — «Chamouse
Março o terceiro mez ; porque Rómulo o

dedicou a Marte seo Pay; e porque nes-

te tempo deziaõ, que Juno parira a Mar-
te em Phrygia. Neste mez costumaTaõ
accender em Roma o novo Lume no tem-
plo de Vesta, e durava todo o anno ac-

cezo : como também renovavaõ do Capi-

tólio as coroas de Louro, que estavaõ

seccas do anno passado, para se darem
aos que pella Pátria alc^csavaó algum
triunpho.» Braz Luiz d'Abreu, Portu-
gal Medico, pag. 545, § 145.

— Termo de .\slronomia. Planeta col-
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locado entrií Vesta o Ceres, que comple-

ta a sua revolução, á roda do sol, em
1.591 dias.

f JUNONIAS, s. f. pi. (De Juno). Ter-

mo de Historia. Festas em honra de Ju-

no, deusa dos casamentos e dos partos.

JUNQUEIRA. Vid. Juncal.

JUNQUEIRINHA. Diminutivo de Jun-

queira.

JUNQUILHO, s. m. (Diminutivo deri-

vado do latim junciis, junco). Termo de

Botânica. Kspecie de planta do género

narciso, cujas flores são do um amaretlo

vivo. e exhalaiii um perfume agradável.

JUNTA, s. f. (De junto). Assembleia,

congresso, reunião, ajuntamento de pes-

soas convocadas para algum fim.—«Con-

vocada esta liga, fizeraõ todos os delia

suas juntas, e lançíiraò suas Armadas ao

mar, negociando artelharia, muniçoens,

mantimentos : Contra esta guerra foy

sempre Lacximena, que naõ podia ElRey

deixar de lhe dar conta disto, porque

era seu Capitão geral.» Diogo de Couto,

Década 6, liv. 9, cap. 5.

— Um todo de cousas emparelhadas,

ou uma serie d'ellas.

— Tribunal administrativo ou fiscal.

— Reunião de dilTerentes jurisdicções

que teem direito de ajuatar-se em logar

determinado, para tratar de negócios

communs por intermédio de procurado-

res.

— Junta de sanidade, ou conselho de

saiide; junta de médicos para estabele-

cer medidas de precaução contra os con-
tágios, nos portos, cidades, ete.

— Conferencia de médicos para con-
sultarem sobre alguma doença.
— Junta geral; assembleia geral.

— Cada uma das superfícies lateraes

das pedras de cantaria, dos tijolos, ma-
deiras, etc, que hão de unir-sona con-
strucção das obras ou dos edifícios.— Articulação dos ossos.

— Figuradamente: Errar a junta;

commetter erro grosseiro.

— Junta dos três Estados; junta insti-

tuída e regulada nas cortes de 1641, pa-

ra administrar os impostos, n'ellas con-
signados á defeza do reino.

JUNTADAMENTE, adv. (De juntado,

com o suffixo «mente»). Juntamente.
JUNTADO, part. pass. de Juntar.

JUNTAMENTE, adv. (De junto, com o

suffixo «mente»). Conjunctamente, em
companhia. — «Estando assim despois de

comer ouuiram huma grande grita, pelo

que se poseram todos a cauallo encami-
nhando pêra onde vinham estes que gri-

tauam, que eram alguns dos aduares do
Serife, que se vinham lançar com os nos-

sos, aos quaes seguia algua da sua gen-

te ate vista dos nossos aduares, a quem
Lopo barriga juntamente comos mouros
de pazes sahio, e os seguiram todas es-

tas três legoas, ato chegarem ao castollo

que está entre humas serras muito agras.»

Damião de Góes, Chronica de D. Ma-
noel, part. 3, cap. 73. — «Pelo que to-

dos juntamente pedimos a vossa chari-

dade, que comprehendendo brevemente
todas estas cousas, em particulares capí-

tulos, e o modo como se haõ de emen-
dar, as ajunteis a este tratado; porque
sendo curiosamente lidas, e trazidas com
evidencia ao conhecimento de nós todos,

as sobescreva e assine cada qual cõ sua
própria maõ, para sua emenda e confir-

mação, e estas cousas determinadas pa-
ra porfeiçaõ do officio Episcopal, apro-
veitem naõ só para nós, mas ainda para

nossos successores.í Monarchia Lusita-

na, liv. 6, cap. 15. — «As duas irmãas
quando os toparão fazendo aquelle pran-
to na camera disseraõ-lhe : Amigos, vos-

so Senhor he cheio de presumpção, es-

tará assi alguns dias té que a perca, e se

não juntamente com a vida lhe será ti-

rada, por isso entre tanto hide buscar
vosso remédio.» Barros, Clarimundo, liv.

2, cap. 23. — «Finalmente elle naõ foi,

e a armada toda deu elRey a Dom Vas-

co da (iãma com o qual juntamente par-

tio Vicente Sodrò que leuaua a successaõ

delle: e porque ao tempo da sua partida

outras cinquo velas naõ eraõ de todo

prestes, ficarão e partirão o primeiro dia

d'Abril, a capitania mòr das quaes louou

Esteuaõ da (iamma, filho d'Aires da Ga-

ma e primo com irmão delle dõ Vasco

da Gamma.» Idem, Década 1, liv. 6.

— «E vendo elle que o não queria reco-

lher, toma a espingarda na boca, e laa-

çouse ao mar à galueta que hia cõ o ca-

bo solto : António Moniz Barreto vendo
aquella honrosa porfia, ainda que hia de

largo jà, e juntamente sua determinação,

voltou a elle, e o recolheo.» Diogo de

Couto, Década 6, liv. 3, cap. 1.— «Quan-
to aos bens spirituaes e sobrenaturaes,

perdemos a graça do Spirito Sancto, com
todolos seus sete does : perdemos a cha-

ridade e amor de Deos, perdemos toda a

copia das virtudes moraes, que junta-

mente com a diuina graça, sobrenatural-

mente nos eram infundidas : o ainda que
nos fique fee, e esperança ficam tortas

(como diz o Apostolo Sanctiago), e sem
valor nem vigor pêra por ellas nos sal-

uarmos.» Fr. Bartholomeu dos Martyres,

Doutrina Christã, liv. 2. — «A terceira

estação fez a sancta Madre Igreja aos

Anjos: e juntando com elles sua voz diz,

Louuemoste Senhor juntamente com to-

dos os coros dos Anjos, os quaes nunca

cessam de to louuar e glorificar bradan-

do, Sancto, Sancto, Sancto, Senhor Deos

dos exércitos de todas as criaturas : cheos

eslam os Ceos e terra de tua gloria o

manifestação de tua bondade.» Idem,

Ibidem.
— Na mesma occasião, ao mesmo tem-

po.— «Toda a outra armada de lorgo de

Mello, o Garcia de Sousa, ainda que não

juntamente, quando veyo dia de saõ

loáo estauáo já em Moçambique, onde
acharão dom Garcia, que ali inuernara
com três nãos.» Barros, Década 2, liv.

7, cap. 2.— «Acabadas estas razões, ta-

manha fraqueza lhe sobreveio, que tor-

nou assentar-se sobre Framustante. D.
Duardos, não podendo com tamanha dôr,

falleceram-lhe palavras pêra o consolar,
que as lagrimas lhas empediam, somente
entendia no emparar e defender, e jun-
tamente com elle Roramonte, D. Rosi-
rão de la Brunda o outros.» Francisco
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, ca-
pitulo 169.

Pisando o crystalino céo formoso,

Vem pela Via-Lactea juncíameHfe,
Convocados, da parte do Tonante

Pelo neto gentil do velho Atlante.

CAM., Lus., cant. 1, est. 'IO.

Tendo o Garaa attentado a estranheza

Dos Mouros, não cuidada, ejuntíimcnte

O Piloto fugir-lhe com presteza,

Entende o que ordenava a bruta gente.

IDEM, IBIDEM, Cailt. 2, CSt. 29.

Tal do Rei novo o estômago accendido

Por Deos e pelo \^qvo Juntamente,
O bárbaro comnielte apercebido,

Co'o animoso exercito rompente.

Levantào nisto os perros o alarido

Dos gritos, tocão ú. arma, ferve a gente;

As lanças e arcos toraão, tubas soão,

Instrumentos de guerra tudo atroão.

IDEM, IBIDEM, cant. 3, est. 48.

Passado ja algum tempo que passada

Era esta grão victoria, o Kei subido

A tomar vai Leiria, que tomada

Fora mui pouco havia do vencido,

Com esta a forte Arronches sobjugaila

Foi juntatnente, e o sempre ennobrecido

Scalabicastro, cujo campo ameno
Tu, claro Tejo, regas tão sereno.

IDEM, IBIDEM, cant. 3, est. 55.

Coitado ! que em hum tempo chúro e rio

;

Espero e temo. quero e aborreço;

Juntamente rae allegro c me entristeço;

Confio de huma cousa e desconfio.

IDE-M, SONETOS, U.' CO.

E juntamente
O miserável fim daquella illustre

Belissima Lianora quem fortuna

Mostrou da cruel roda, o mais aduerso.

CORTE REAL, NAUFH. DK SEPÚLVEDA, Cant. 1.

AlU se ve com mão certa, engenhosa

A Dórica, á lonica columna:

A Corinthia, e composta, ejuntami^nte

O Friso, o Capitel, e alta Cornija.

IDEH, 1BÍDE.M, Cant. 2.

— «O padre Nicolao Lanciloto fundou

a casa, que a Coaipanhia oje tem na

fortaleza de Coulam, juntamente com o

seminário, ou coUegio de mocos Malaba-

res pêra seruiço das Igrejas d^aquella

parte da costa : e teue a seu cargo a

christflndade de Trauancor, onde fez

grande fruyto, e padeceomuyto sem em-

bargo d'huma febre tisica, que nunca o

largaua.» Lucena, Vida de S, Francisco
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Xavier, liv. 6, cap. 10.—iPorqua huraa

era de grammatica, outra da sagrada

Escritura, em que declaraua os Prouer-

bios, e a terc(nra do curso das artes

:

sendo juntamente ordinário confessor, e

tam continuo nas pregações pelas igre-

jas, praças, e cárceres da cidade, que
lhe aconteceo fazer três, e quatro no
mesmo dia: e nenhuma semana passava,

em que não pregasse três, e quatro ve-

zes.» Idem, Ibidem, cap. 7.—«Vendo-se
elle assim atalhado, naõ querendo que
Manoel de Sousa de Sepúlveda ficasse

sem se lhe pagarem as muitas despezas,

quo naquella jornada tinha feito à sua

custa, e dinheiro que tinha empresta-

do a ElRey pêra ellas, o mandou cha-

mar, e juntamente ao Secretario, e The-
soureiro, e fazendo diante delle con-

ta do que lhe era devido. » Diogo de Cou-
to, Década 6, liv. 8, capitulo 13. — «E
juntamente lhe escreveo Francisco Bar-

reio Capitão de Baçaim, que chegara
àquelle porto huma nào que viera de

Meca no fim de Mayo, que affirmava que
estava em Suez negociando a Armada,
que sobreestivesse, e naõ se bullisse atè

seu recado, e com isso se tornarão as

galez a desarmar, e que era nova muito
certa, e averiguada.» Idem, Ibidem, ca-

pitulo 11.— «E affirma Hermio Sozome-
no, que quando esta diuina Cruz foi acha-
da, foy juntamente descuberto o Sepul-
cro de Christo nosso Senhor, que até en-
tão estiuera encuberto, e posto também
debaixo do mesmo templo de Vénus se-

parado da coua em que a Cruz de Chris-

to estaua jà sem titulo, e juntamente
com as duas cruzes dos ladrões.» Paiva

de Andrade, Sermões, part. 1, pag. 239.—«Pois qual he? Amar a Deos sobro tu-

do, por elle ser quem he. Porém para eu
o amar deste modo, he necessário abor-
recer-me a mim, porque amor próprio,

e amor de Deos juntamente, he impos-
sivel.» Padre Manoel Bernardes, Exerci-
dos Espirituaes, part. 1, pag. 71.—«Mu-
dando porem de Methodo (como douto)
principiou a mandar sangrar, e purgar
juntamente a todos os mais que se lhe
oíTerecerão, com medicamento fresco, e

alexipharmaco; e isto atè o sexto dia. O
remédio, confessou elle, ser o mesmo cor-

deal solutivo bezoartico que trás o nosso
Fr. Manoel de Azevedo no seo tratado da
Febre maligna, hum pouco mais esper-
to ; e he o seguinte.» Braz Luiz d'Abreu,
Portugal Medico, pag. 577, § 53.

JUNTAR, V. a. Vid. Ajuntar.—«Por as

mallezas que fazia juntaromsse os ho-
mees da terra contra ell.M> Livros de Li-

nhagens, tom. 4, pag. 234, em Portu-
gal. Mon. Hist., Scriptores, 1.— «Os cria-

dos do bispo quando no começo vijrom
que os deitavom fora, e isso meosmo os
outros todos, e nenhum nom ousava la

dir, pollo que sabiam que o bispo fazia,

desi juntando a esto a condiçom delRei

e a maneira que em taaes feitos tijnha;

logo sospeitarom que elRei lhe queria
jugar daíguum maao jogo.» Fernão Lo-
pes, Chronica de D. Pedro I, cap. 9.

—

«E seendo sabudo, que elles juntarom
outros beens alheos, disserem, que eram
seus por fazerem malícia, mandamos,
que aquelles bens, que assi juntarem
mais, sejam pêra Nós ; e o Escripvam da
Anadaria, ou outro, que o descobrir,

aja a terça parte delles ; e esto por seer

escarmento, e caminho de se tirarem as

malícias ; e esta maneira terees em os

que de novo vos forem dados por bees-

teiros.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 69, § 54.— «N'isto cerrava-se a noite, porque quasi

todo o dia era gastado, e por despender
o que ficava á custa de suas carnes e

sangue, juntaram-se tolos com muita
maior ferocidade que antes, e fizeram a

batalha muito mais cruel que de princi-

pio.» Francisco de Moraes, Palmeirim
d'Inglaterra, cap. 94.— «Então tornaram-
se a juntar, cada um por defender sua
tenção : e inda que a batalha durou gran-
de espaço sem se conhecer melhoria, já
no fim o cavalleiro do valle pelejava com
menos força e a espada se lhe revolvia

na mão e trazia as armas rotas por mui-
tas partes.» Idem, Ibidem, cap. 103. —
«Nisto chegaram ao rio, onde não acha-
ram barca nem barqueiro: caminhando
pollo valle acima algum espaço, foram
ter onde o rio se partia em dous braços;
o logo se tornava juntar, ficando no meio
uma ilha pequena.» Idem, Ibidem, cap.
114. — (t.ílli esperou o outro, que com
toda sua força rompeu a iança nelle e se

juntaram tanto, que o das Donzellas te-

ve tempo de lhe lançar mão no brocal
"do escudo e tirou com tanta força, que
quebrando-lhe as embraçaduras, lh'o ti-

rou das mãos, e o fez debruçar sobre o
o collo do cavallo, e levantando o escu-
do no ar lhe deu tamanha pancada por
cima do elmo, antes que tivesse tempo
de se endereitar, que o desatinou de to-

do.» Idem, Ibidem, cap. 127.— «Mas por-
que vejaes, que esforço nasce d'uma vis-

ta, como a vossa, favorecei-me com ella,

e a senhora Latranja favoreça quem qui-
zer. Acabado isto, se tornara a juntar
com mais Ímpeto que antes.» Idem, Ibi-

dem, cap. 145. — «Guarde-vos Deos de
ver capillar no campo, bandeiras despre-
gadas, touca muito fotoada, azagaia com-
prida, com fains mais agudos, e reluzen-

tes que espelhos, e o purro que o bran-
de junta-lhe o conto com a ponta, e pe-

gaes-vos ás comas, ourinaes pella selia,

e oxalu parasse aqui a cousa ; e, se es-

capaes com vossa honra, vindes ao reino,

entraes em requerimento, e primeiro ve-

des o fim á vida, que ao despacho. » Idem,
Dialogo 2.

E lá por a odorífera Sabé3,

Não vÃdes que de lagTim.i3 d'.tquella,

Que com seu pae sejunta e se recréa,

Arábia s'enriquece, e vive d*ella ?

Lembrai-V03 da verde árvore Penèa,
Que foi já n'outro tempo Nympha bella,

E Cyparisso augeiico mancebo

;

Ambos verdes com lagrimas de Phebo.

CAM., EGLOGA 7.

— «Este Senhor nam veyo ao mundo
a outra cousa, se nam a buscamos, e
juntarse com nosco, e leuantar nossa
bayieza à participaçam de sua grandeza,
e pêra effectuar isto com mais perfeyçam,
quis que o metêssemos em nossas entra-
nhas, debayxo de semelhança de pam, e
de vinho neste altíssimo Sacramento.»
Fr. Barlholomeu dos Martyres, Doutrina
Christã, liv. 2. — «Passados estes encon-
tros, tanto que elle esteve certo do mui-
to que ella lhe queria, em hora assenta-
da, se juntaram n'um jardim, e depois
da primeira surriada de comprimentos e
requebros, que são mais certos n'esta pa-
ragem que almocreves em Setúbal, amai-
nou a pratica algum tanto.» Fernão So-
ropita, Poesias e Prosas Inéditas, pag.
41. — «Seutáraõ-se os dous amigos so-
bre a ponte, vendo curiozamente a es-
tranheza delia, e o apressado curso com
que as aguas se juntavaõ para formarem
com seu cabedal o novo rio.» Francisco
Rodrigues Lobo, O Desenganado, pag.
185.

Mares sulque, thesouros do Henno, e Ganges
Outrem juíite; em discrimes de Mavorte.
Lide, o que honras cubiçâ ; que eu só fama
Quero, de Escravo ser da formosura.

KRANC. MA.N. DO NASCIMEKTO, OS UASTTRES,
Uv. 5."

Agora, ó Musa, aos séculos ensina

Nos versos meus o nome glorioso

Dos Heróes, que rompendo a azul campina,
Deram remate ao feito portentoso

:

Dando um ponto mais alto a Arpa divina

Assim segure a gloria ao Tejo undoso,

A cujas leis submisso o vasto Oce.ino

A Àsíajuntãra ao Sceptro Lusitano.

J. A. DE UACEDO, O OBIEXTE, cant. 2, est. 1.

JDNTEIRA, s. f. Instrumento de mar-
ceneiro que abre as bordas das taboas,
cavando n'ellas um angulo recto.

JUNTINHO, adj. Diminutivo de Junto.
JUNTO, pass. part. irreg. de Juntar.

Pegado, unido.—«Onde se hà de notar,
que tema pedra dous II. juntos em lugar
de hum E. como também se vem nos epi-
grammas antigos de Roma, quo o mes-
mo Resende traz por exemplo : o que me
pareceo advertir, para os curiosos de an-
tiguidades terem a duvida solta, quando
acharem outros d"este modo.» Monarchia
Lusitana, liv. 5, cap. 3.— «Que quer di-

zer, piedoso em Merida. que seria por
alguma obra de piedade feita naquelle
Povo, das muitas que S. Isidoro diz que
elle usava com pobres e gente necessita-
da, para os quaes era tão benigno que
lhe vieraõ a chamar, Pay dos pobres,
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nome que comdiz bem com o titulo Real,

(3 tanto melhor, quauto menos são os

lleys, que junto, aos sobrenomes do ven-

cedores, Iriumphantes, claríssimos, e in-

vencivois possaõ juntar o de Pay de po-

bres, e necessitados.» Ibidem, liv. G, cap.

21.—uE quanto a se darão povo por in-

teireza do comunhão a Eucharistia jun-

to ao sangue : nem isto admitte o teste-

munho trazido do Evangelho, onde en-

comendou aos Apóstolos, seu corpo e

snngue, porque apartadamente se faz

menção da encomenda do paõ, e aparta-

damenlo do Caiiz.» Idem, Ibidem, cap. 27.

Respondc-lhc, Theodora,

Porque cieio que a ti creia.

llc?ponUa-lho Doroteia,

Pois que mora

Jutilo c'o Juii d'cddela.

GIL VICENTE, AUTO DA FEIRA.

Desprende-o Eudóro, atéia .is frou-xas cord.is,

Toma posto, no centro do Congresso.

Assim Oavid se :ipi"«!sta a, c*os sons da Harpa,

sprito aíTiigentar, que entrara em posse

Do Monarcha Saiil. Junto a Deraódoco

Cymójoce se assenta.

F. MANOEL DO NASCIMENTO, OS MARTY.RES,

liv. 2.

—Próximo, perto de. — Junto ao rio.

—«Outro semelhante a este cola que foi

visto junto á serra da At rábida, sentado

sobre hum penedo : e outros muytos que

podem ver os curiosos, no tratado que

este author cõpoz do sitio e cousas notá-

veis de Lisboa.» Monarchia Lusitana,

liv. 5, cap. 2. — «Andando o tempo e

crecendo a Christandade, *m Braga se le-

vantou hum Templo junto ao lugar em
que os Santos foraõ marlyrizados, dedi-

cado em honra de S. Victor, que os da

terra, cõ alguma corrupção chamaõ Vi-

touro.» Idem, Ibidem, cap. 7. — «Deste

bõ Emperador ha em Portugal duas ins-

cripçoens, no caminho militar, que hia

antigamente de Santarém por cima de

Almeirim, junto ao Rio de Alpiarça, on-

do se achão dous padroens derrubados

entre muytos outros, em hum dos quaes

se lem estas palavras.» Idem, Ibidem,

cap. 20. — «Numancia tenha, desde Pe-

na Ausende, até Tormes por cima dos

Banhos de Vai de Rey, até o Douro: de

Vilhalar, até Outeiro de Fumos, junto a

Rio seco, atè Breto : de Tavara atè o

Douro.» Idem, Ibidem, liv. 6, cap. 26.

— «Depois d'isto vira ter junto ao sobre-

dito lugar, aos quatorzo de Setembro,

com grande çarraçaô de névoa, que co-

bria a terra toda, e achamos hum veado,

trás quem arremessei o cavalo, atè che-

gar, ao esbarrondadeiro sobre o mar, que
cae abaixo sem medida que homem pos-

sa alcançar, e pasma a visla, se olha a

fuadur.i, que sedeyxa cayr atè as agoas.»

Idem, Ibidem, liv. 7, cap. 4. — «Viseo,

Lamego, Coimbra, e a Cidade de Braga,

a que chama Metropolitana, e Cidade de

Santa Maria, nomea também a Dume,
que era Mosleyro Episcopal, junto a Bra-

ga, ea Comarca do Porto.» Idem, Ibi-

dem, cap. 11. — «Isto assi, advertido, e

mostrada a possibilidade da batalha, e a

correspondência dos aunos, assi de Ber-

nardo como de Carlos, e Dom Afonso,

em que mo alarguey mais do que quize-

ra, por acudir ao credito desta antigui-

dade, toruarey a contar como tendo o

Casto consagrado o Templo de Oviedo

com grande solemnidade, e concurso de

Bispos, entre os quaes se achou Marti-

nho Bispo do Mosteyro de Dume junto a

Braga.» Idem, Ibidem, cap. 12. — «E

vendo que sua determinação era não re-

pousar nenhum dia primeiro que quizes-

se entrar na aventura do encantamento

de Liouarda, acabado de ouvir missa,

que por mais cerimonia a disse o arce-

bispo da própria cidade, o foram acom-
panhando té junto do campo ou lugar

onde o encantamento estava.» Francisco

de Moraes, Palmeirim d'Iaglaterra, capi-

tulo 97.

o qual a natureza

Situou junío á parte.

Aonde lium braço d'alto mar reparte

A .\bissia da Arábica aspereza.

Em que fundada ja foi Berenice,

Ficando á parte, donde

o sol, que nclla ferve, se lh'esconde.

CAM., CANÇÃO 10.

— «E com esta determinação se sahi-

raõ buma noyte, que acertou de ser muy-
to escura, e de grande çarraçaô, e de

grande chuva, e dando nas primeyras

duas estancias, que estavaõ mais juntas

com a porta do sertaõ por onde sahiraõ,

as despejarão de toda a gente que estava

nellas, e seguindo com seu propósito

adiante como homens jà de todo deter-

minados, e cegos da desesperação, ou

desejosos de ganharem honra, e fama

aonde deixavaõ as vidas.» Fernão Men-
des Pinto, Peregrinações, cap. 151.

Junto ás ribeiras do Tejo,

Onde as afluas apressadas

Com gosto, e praser subejo,

Entre doces e salgadas,

Fazem mais sede ao dezejo.

FRANCISCO RODRIGUES LOBO, Er.LOGAS.

— <!N'esta pratica chegarão a huns pe-

nedos, onde batiam as ondas do Tejo
;

e descendo junto ao rio para a sombra

de muitas arvores altas, que assombravaõ

o lugar da penedia, viraõ que arrebenta-

va nella huma fonte muito copioza de

agua, que mansamente, e sem ruido to-

mava ò caminho por entre a arèa.» Idem,

Primaveras, pag. 254.

— Reunido, congregado.—«Além des-

te Concilio junto nelas causas referidas,

fez eliley congregar outro, na mesma Ci-

dade de Toledo, e Igreja dos Apóstolos

S. Pedro, e S. Paulo, que he o decimo

tercio na ordem dos Cõcilios Toledanos,

eftevese e primeira sessão aos quatorze

dias do mez de Novembro do anuo de

nossa rederapçaõ, 684. que saõ 4642. da

Creaçaõ do Áiundo, correndo jà o quar-

to anno de seu Reyno.» Monarchia Lu-
sitana, liv. 6, cap. 28.— «Tratouse nes-

ta junta do erro de Apolinar e se conde-

nou em confirmação da sentença dos

mais padres juntos em Constàtinopla; e

o treslado de tudo o que tinhaõ feito, se

mandou a Roma pelo mez de Mayo do

anno seguinte, 686. tendo jà o Summo
Pontificado o Papa Benedicto Segundo.»

Ibidem. — «A que não acho outra vasaõ

senaõ he dizer, que estes Princepes não

confirmarão juntos a hum mesmo tempo,

senão que por vezes diíTerentes, pedindo-

Ihe os Monges confirmação daquellas ter-

ras lha davaõ, cada qual no tempo, e

anno que reynava.» Ibidem, liv. 7, cap.

22. — «Argolante, depois que viu juntas

as pessoas que desejava, disse contra o

imperador, tão alto, que todos o ouvi-

ram : Bem se lembrará vossa magestade

que ao tempo, que o príncipe D. Duar-

dos meu senhor desapparcceu, eu fui o

que a triste nova de sua perda trouxe a

esta corte, por onde se perderam todolos

cavalieiros de vossa casa, e primeiro que
nenhum, vosso filho Primalião, que em
aquelle espelho de todolos, que vestiam

armas.» Francisco de Moraes, Palmeirim
d'lnglaterra, cap. 45.

Quantos povos a terra produziu

Da Africa toda, gente fera e estranha,

o grão rei de Marrocos conduziu.

Para vir possuir a nobre Hespanha

:

Poder tamanho junío não se vio,

Despois que o salso mar a terra banha

:

Trazem ferocidade e furor tanto,

Que a vivos medo, e a mortos faz cspanto.

CAM., Lus., cant. 3, est. lOli.

Dizem que desta terra, co'a3 possantes

Ondas o mar entrando, dividio

A nobre ilha Samatra, que ja d'antes

Juntas ambas a gente antigua via:

Chersoneso foi dita; e das prestantes

Veias douro, que a terra produzio,

Áurea por epithéto lhe ajuntarão

:

Alguns que fosse Ophir imaginarão.

IDEM, IBIDEM, cant. 10, est. 124.

—«O grande Rey de Cambaya, pode-

roso uo mar mais que todos os da índia

juntos, veja qual ficava a minha partida,

que lhe não ficariam dez Fustas.» Diogo

de Couto. Década 4, liv. 6, cap. 7. —
«Detrás destes vinha o Chanseró Siam-

mom com três mil Siamês de espigardas,

e lanças todos juntos numa pinha, e no

meyo delles vinha huma grande copia de

mulheres, que segundo ahi se disse, eraõ

cento, e quarenta, atadas todas de qua-

tro em quatro, acompanhadas de Tala-

grepos de austera vida (que saõ como en-

tre nós Frades Capuchos) que as vinhaõ

esforsaiido naquelle tranze da morte, que

haviaõ enlaõ de padecer.» Fernão Men-



JUNT JUNT JUNT 1223

des Pinto, Peregrinações, cap. 151. —
íNam quer dizer outra cousa Igreja, se-

nam ajuntamento chamado, e assi Igreja

Christãa, querdizer ajuntamento de todo-

los fieis que creera em lesu Christo, juntos

em hum corpo místico, e chamados a elle

per virtude da graça, e palavra de Deos,

tirados das treuas dos errores, e pecca-

dos, e trazidos ao lume da fee, o co-

nhecimento de Deos.» Fr. Bartholomeu
~ dos Martyres, Doutrina Christã, liv. 2.

—

aQue cumprido o sagrado numero de cin-

coenta dias de sua Resurreição do Se-

nhor, estauâo todos os discipulos juntos

cm huma casa, esperado ja esta bem-
auentura do dia que lhe era prometido,

e estanam em perfeyta paz, e concórdia,

cõ limpeza de corações, como cõuinha

pêra receberem as graças celestiaes.»

Idem, Ibidem. — «Em quanto estivemos

juntos todo o tempo foi pouco para con-

tar as que disse : em matérias Bibliothe-

carias he hum portento : No conhecimen-
to dos Livros hum assombro; Diz que os

devora, e suponho que tem rasão, por-

que como os não pôde digerir dahi se

segue a pouca sustancia, e nenhum pro-

veito que delles retira o seu entendimen-

to.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv. 3,

n.o 19.

—Junto de; próximo a, perto de ; che-

gado a.—Junto da ponte.

Junto de ama fonte era

o lugar onde fui posto

onde sel-o nam qaizera,

sendo bem lugar de gosto

para quem gosto tivera.

CBEISTOVÃO FALCÃO, OBRAS, pag. 3 (OdiçãO

de 1871).

—«E assim andando tão apartados do

» lugar onde sua senhora estava, e não do

cuidado, que delia lhe nascia, passando

polo reino d'Hungria, á sabida d'uma
floresta que junto do estremo d.'^ Grécia

está, viu vir um cavalleiro em um cavallo

murzello, armado d'armas verdes, e ain-

da que ellas e o escudo trouxesse rotas

por alguns lugares, no ar conheceu que
^era o companheiro do Salvage, que en-

trara no torneio em Constantinopla con-

tra os novéis, u Francisco de Moraes, Pal-

meirim d'Inglaterra, cap. 24.— «Foram
juntamente tão desfallecidos delias, que
Dramusiando caiu no chão, e o cavallei-

ro da Fortuna se sentou junto delle, que
que nem pêra lhe tirar o elmo se atre-

veu estar era pé.» Idem, Ibidem, cap.

41. — «A. este tempo chegaram os juizes

(do campo e mandaram pòr junto do pa-

drão uma arvore com muitos tornos, em
que se poserara os outros escudos, que
Albayzar ganhara porque té alli estavam

no chão.» Idem, Ibidem, cap. 83.—«As-

sim praticando, chegaram junto das ar-

vores, onde, ainda que Targiana disse

1 zombando que achariam uma aventura
^' maior, que as dos outros dias, saíram

verdadeiras suas palavras : por isso se diz

que muitas vezes ant»ís que aconteçam

as cousas, o coração as revelia.» Idem,

Ibidem, cap. 87.— «Chegando Palmeirim

em companhia dos principaes do reino

de Trácia a um oiteiro alto junto do en-

catamento de Lionarda, dslli lhe mos-

traram o lugar onde estava.» Idem, Ibi-

dem, cap. 98. — «Junto dello estavam

presos ás ramas d'um carvalho os seus

palafrens. Fazendo subir o escudeiro em
um delles, lhe disse que fosse polo rio

acima tanto, té que achasse algum modo
de passagem, e lhe fizesse trazer o seu

cavallo.» Idem, Ibidem, cap. 128.

Bem junto delle bom velho reverente,

Co'os giolbos no chão, de qaando em quando

Lbe dava a \erde folha da berva ardente.

Que a seu costume estava ruminando.

Hum Bramene, pessoa preeminente,

Para o Gama vem com passo brando.

Para que ao grande Príncipe o apresente,

Que diante lbe acena que se assente.

CAM., LUS., cant. 7, est. 58.

Junto desta fonte pura.

Segundo a muitos ouvi,

D'alt05 parentes nasci

:

Foi como quiz a Ventara,

Mas não como eu mereci.

IDEU, FILODEMO, acL 3, SC. 1.

— «Partidos estes homens achàraõ o

Sangage meya légua pelo serlaõ cõ bu-
mas casas feytas sobre huma pequena
ribeira, que atravessava por junto de hu-
mas fontes de agua quente, que estava

muito fraco, e debilitado.» Diogo de Cou-
to, Década 6, liv. 9, cap. 13.— 'A sum-
ma do Euãgelho consiste, que hum dia

passando o Senhor huma lagoa de Gali-

lea, que estava junto da Cidade de Ti-

berias, e entrando em terra despouoada,
muyta gente o seguia, vendo os milagres

que fazia.» Fr. Bartholomeu dos Marty-

res, Doutrina Christã, liv. 2.— «Passados
alguns dias se alevantou o arrayal do
junto destas serras, e se veyo retraindo

em pousos té chegar junto de huma Vil-

la muyto populosa, e honrada, e de muy-
to boa comarca, abastada de todos os

mantimentos, que se chama Ardivil, de
que foy senhcor o pay do Sufi que se

chamava o Xequeaydar.» Tenreiro, Ite-

nerario, cap. 18.—«Onde junto delia se

desfez a cáfila toda, e era pedaços entrou
em a Cidade por diversas portas, ecomo
em ella entrey deyxey o Dromedário em
que hia a hum Mouro, que hia na dita

cáfila em que ja tinha algum conheci-
mento, ft converçaõ caminho, o me fuv

a pé pela Cidade. i» Idem, Ibidem, cap.
61.— «O Padre Mestre Belchior cõ três

Irmãos, e quatro meninos órfãos dos do
Collegio se embarcou no catur. e se par-
tio de Cioa huma segunda fcyra pela ma-
nha, e a quarta logo sesuinte encõtrou
a nao junto da Barra deBatecalá cõ mais
outras sette, que estavaõ cm calmaria à

vista humas das outras, sem poderem

surdir avante.» Fernão Mendes Pinto,

Peregrinações, cap. 217.— «O Estribey

ro executou a promessa, e veyo a Fran-

ça com o Coração de seu Amo, e com a

cayia das Cartas; Escondeo-se em hum
Bosque junto da casa do Senhor de Fayel,

buscando a occasião de entregar a dita

encoaamenda a sua esposa.» Cavalleiro

d'01iveira. Cartas, liv. 2, n.° 23.

—Junto de; em companhia de.—«Após

estes Príncipes, e outros mujtos, a que

naõ soube os nomes vinha em distancia

de oyto, ou dès passos o Rolim de Mou-

nay Talapoy dignidade suprema sobro

todos os outros sacerdotes do Reyno, e

lido delRey em reputação de homem
santo; este só vinha junto do Chaubai-

nhà como padrinho, e terceyro entre El-

Rey.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina-

ções, cap. lõO.

— Figuradamente: Amontoado, accu-

mulado. — Tinha junto um grande tlie-

souro. — «E elle juntou per esta guisa

ante dhum anno naquelles castellos tam

grande tesouro que era estranha cousa

de ver, e este foi o começo do muy gran

thesouro que Elrei Dom Pedro depois te-

ve junto, segundo adeante contaremos.»

Fernão Lopes, Chronica de D. Pedro I,

cap. 13.—«Nam pedimos celeyros cheos

pêra muytos aunos, porque nos nam di-

gam o que foy dito a aquelle rico de que

conta S. Lucas que se glorisua do muy-

to que tinha junto pêra muytos annos.

Sandeu esta noyte te pediram conta de

tua alma, e teus celeyros, e adegas cheas

pêra quem ficaram.» Frei Bartholomeu

dos Martyres, Doutrina Christã, liv. 1.

—Adv. Juntamente; de uma yez^ ao

mesmo tempo.— «O lume da Igreja San-

to Agostinho, que naceo em Africa na

Cidade de Tagasta, no próprio dia que

Pelagio naceo cm Inglaterra, dando Deos

o remédio, junto com o m.^l que vinha

ao Mundo.» Monarchia Lusitana, liv. 5,

cap. 30.

Grã senhor, dii, de quem tudo procede

A gloria, a pena, a confusão e a estima.

Que junto dás as graças e os castigos.

Na dor alivio, amparo nos perigos

!

FB. J. SASTA R TA DLB.\0. CAB.. C. 1. eSt. 85.

—Por junto; por grosso, por atacado,

em grosso.
—De por junto; de uma vez, sem in-

dividuação de partos.

JUNTODRA, s. f.
Pedra do pilar, ou

parede, que a atravessa de parte a parte

do grosso, ficando de fora cabeças, ou

porções resultantes, para se embeberem

i na parede, pegada com ellas.

JUNTURA, s. f. (,Do latim junctura^^.

Ponto, lugar onde duas ou mais cousas

se unem.
—União.—Juntura de palavraí.

—Termo de anatomia. Conjunctura na-
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tural de dous ossos; junta, articulação.—«Em a qual costa do terra indo sem-
pre ao longo do dedo index quo ligura-
DQos, te a ponta delle que he o cabo de
Cingapura, e dahi tornando per elle aci-
ma te a juntura de outro do meio, onde
pode ser o Keyno do Camboja: auera pou-
co mães ou menos quinhentas iegoas de
costa, todas deste príncipe gentio. « Bar-
ros, Década 1, liv. 9, cap. 1.—«K pêra
se melhor entender esta enseada o costa
com os dous cabos e ilhas oppositas a
elles que dissemos, quem não teuer vis-
to a figura desta costa Oriental, vire a
máo esquerda com a palma pêra baixo
e ajunte com o dedo meminho os dous
seguintes quobrandoos te as primeiras
juntaras, e aparte o index delles com
que fará huma enseada, que he a de
Siaõ.» Idem, Ibidem.
JUPATHMA, s. m. Nome que no sertão

do Brazil, dão os indigenas ao semivul-
po, animal americano.

t JÚPITER, s. m. (Do latim Jiipiter).

Nomo do chefe dos deuses na mytholo-
gia greco-latina. Júpiter, contracção de
Jovi-piter, era o céo brilhante e prote-
ctor.

^

o sancta Dona Maria
n'Ataide, fresca rosa,

.\'ascida em hora ditosa,

Quando Júpiter se ria

;

E so ajudar

Sancta Dona Anna, sem par,

D'Eça, bem-aventurada,

Podei-lo resuscitar,

Que sua vida vejo estar

Desesperada.

GIL VICENTE, FABHAS.

Estas palavrras Júpiter dizia,

Quando os deoses, por ordem respondendo,
Na sentença ura do outro diUeria,

Razões diversas dando e recebendo.
o Padre Baccho alli não consentia

No que Júpiter disse, conhecendo
Que esquecerão seus feitos no Oriente,

Se lá passar a Lusitana gente.

CAM., Lus., cant. 1, est. 30.

Formosa Esposa a líva o amante Esposo

A Gortyna, que, em ribas fundou, Létheas

De Rliadamanto o Filho: e que avizinha

Co Plátano, que a. Júpiter^ e a Europa,

Em laço amante, sombreou c'os ramos.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-
TYRES, liv. 1.

—Júpiter era considerado como o da-
dor das chuvas, das trovoadas, etc.

;

d'ahi as locuções : Júpiter chove, Júpi-
ter troveja.

Assi se vai passando

A verde Primavera e o sôcco Estio

;

o Outono vem entrando
;

E logo o Inverno frio.

Que também passará por certo ílo:

Ir-sc-ha embranquecendo

Com a frigida neve o sò':co monte;

E Júpiter chovendo

Turbará a clara fonte

;

Temerá o marinheiro a Oriontc.

CAM., ODE 9.

—Termo de astronomia. O maior dos

planetas conhecidos, e o mais brilhante

depois de Vénus.

Bissexto he o anno agora.

Era Piseis estava Júpiter,

Saturno ha de desfazer

Quanto n:\tura melhora;

liem ha aqui que guarecer.

Também em Piseis a lua.

GIL VICENTE, FARCAS.

JUPUBA, s. ín. Ave do Brazil, tam-
bém chamada cahiqne encarnado, posto

tenha somente o espinhaço còr de san-

gue, e o resto do corpo todo preto.

JUR, ant. Vid. Jus.

JURA, s. f. Maneira de jurar, empre-
gando palavras baixas. Vid. Juramento.
— Adag. : Jura má em pedra caia.

JURADIA, s. f. ant. Officio, e dignida-

de de jurado, de almotacel.

—Imposto que pagara os concelhos do
termo de Coimbra á camará.
JURADO, part. pass. de Jurar. — «O

qual foi logo jurado por eIRoy em o mo-
çafo do sua secta, e per AíTonso d'Albo-

querque em hum liuro dos Euangelhos,

e despois foi jurado per Côge Atar go-

vernador dVlRey, e per Raez Nordim :

e assi jurarão ambos que recebião em
governo o Reyno de Ormuz, e a pessoa

d'olHey em guarda pêra o seruir com to-

da fé, lealdade, por razão de sua pouca
idade.» Barros, Década 2, liv. 2, cap. 4.

— «ElHey sentio muito faltar-lhe assim

D. Duarte Deça com o que tinha jura-

do, e não deixou de mandar proseguir

na empreza, e despedio oCamereiro môr
com ordem, que se fosse ver com o Prín-

cipe das Corlas pêra o meter na liga.»

Diogo de Couto, Década 6, liv. 10, ca-

pitulo 12.— S. m. individuo, que prestado seu

juramento, vigiava, e avaliava perdas e

dam nos feitos por gados, etc, para os do-

nos serem encoimados, a requerimento
do rendeiro do verde.— «Outro sy os di-

tos Juizes como ouverem recado dos ou-
tros Juizes das terras, e Meirinhos, e Ju-

rados, e Vintaneiros, logo aguçosamente
vaaõ com companhas de seus Julgados
apôs esses, que o dãnno fezerom, e os

prendaõ, ou penhorem se merecerem
seer presos, ou penhorados, e façam del-

les comprimento do direito; e se os nom
poderem percalçar nos Julgados, em que
ham jurdiçom, mandem recado aos Jui-

zes dos outros Julgados, que o prendaõ,

ou penhorem, o os enviem presos aos

Julgados.» Ord. Aff., liv. 25, § 10.—
«Se trabalhe quanto poder de saber se

os Rendeiros, ou Jurados nom costran-

gem os Coimeiros, e se teem com elles

aveença feita, ou se a fazem despois das

Sentenças, ou porque razão nom levam

as cooimas, e assy o digua na Camará;
o fazendo o contrario, seja logo privado

desse Oflicio, o dem-no a outro, quo fa-

ça verdade, e ame a prol communal.»
Ibidem, tit. 27, § 23.— Mandamos, que
o Arraby Moor tenha Porteiro jurado,

que faça as penhoras e eixecuçoões pe-

las Sentenças e livramentos, que eile, ou
seu Ouvidor der: outro sy quo elle po-

ios direitos, e rendas, que a seu Officio

pertencera, possa mandar penhorar nos

bons dos Ofliciaes das Comunas; e se es-

ses ouverem alguma razom a nom paga-

rem, quo a venham ou enviem mostrar

perante elle.» Ibidem, tit. 81, § 33.

—Actualmente: Cidadão ajuramenta-

do que faz parte do jury.

JURADOR, s. m. (Do thema jura, de

jurar, com o suffixo (idôri)).Que é dado

a jurar, que faz juras por vicio e costu-

me.—-«Aguçaram suas lingoas como ser-

pentes, e a peçonha que lhes fica noco-
raçam, ainda he muyto mayor. O quam
milhor fora a todos os blasferaadores, ar-

renegadores, juradores, infamadores, e

deshonradores, nascer mudos, ou não

nascer.» Frei Bartholomeu dos Martyres,

Doutrina Christã, liv. 2.— «E quanto aueis

de fugir de os pronunciar desacatada e

injuriosamente, como fazem os malditos

e peruersos juradores, cujas soberbas e

agudas lingoas chegam tee o Ceo a cor-

tar pella honra de Deos enchendo sua bo-

ca de juro a Deos, Voto a Deos, por

Deos, pellos Euangelhos, por nossa Se-

nhora, e santos, oumintindo, ou juran-

do verdade vaãmente e sera necessidade.

»

Idem, Ibidem.
JURAMENTADO, part. ^jass. de Jura-

mentar.
JURAMENTAR, v. a. (De juramento).

Fazer prestar juramento, obrigar por ju-

ramento.

—Juramentar-se, v. refl. Conjurar-se,

obrigar-se por juramento.

JURAMENTO, s. m. (Do latim,/uramen-

tum). Acção de jurar; a formula com que
se jura, promette ou affirma, invocando

o nome de Deus.— «Achamos per Direi-

to que esta forma do juramento suso dita

se (\9.\Q, guardar antre os juizes alvidros,

e compriraissarios, asy como he estable-

cido perante os Juizes ordinários, e de-

leguados.» Ord. Affons., liv. 3, tit. 40,

§ 5.—«E ainda se pode mais dizer, que

se alguuraa Sentença fosse dada per bem
de tal juramento, que se chama em di-

reito necessário, se ao depois fossem acha-

das aiguumas Escripturas pubricas, per

que se mostrasse o dito juramento nom
ser verdadeiro, em tal caso deve a dita

Sentença ser revoguada.» Ibidem, tit.

119, § 3. — «Resistiolhe o Cid, e outros

alguns à esta determinação, lembrando-

Ihe o juramento, e maldiçoens do pay,

o o perigo que corria seu estado, confe-

derandose os irmãos ambos; e quando

j;\ naõ viraõ meyo de o tirar da empre-

sa, aconselharaõno, que se congraçasse

primeiro com elRey Dom Afonso de Liaõ,

e lhe pedisse passo livro por suas terras,
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para conquistar as de Dom Garcia.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 7, cap. 29.— «Ao

fim se tornou a Casteila, onde foy rece-

bido com grande aplausso por todos os

grandes, e povos do Rcyno se naõ foy

do Ci le, que até lhe naõ tomar juramen-
to sobre o altar de Santa Águeda do Bur-

gos, como n.5Õ fora culpado na morte de

seu irmão Dom Sancho, o naõ quiz re-

conhecer por senhor, nem beyjarlhe a

maõ como tal, do que ficou taõ sentido,

que andando o tempo buscou occasiaõ

com que o desterrar de seus Reynos.»
Idem, Ibidem. — «Entre os quaes quei-

xumes era que seus officiaes por cõpra-

zer aos Mouros lhe não dauão carga, e

secretamente de noite a dauão às nãos

de Mecha que alli estauão: a qual cousa

elle não podia crer ser mandado por elle

Camorij, porque as palavras de hum tal

príncipe não podiaõ desfallecer, e mães
quando estauão obrigadas a juramento
como elle tinha obrigado as suas a dar

carga ás suas nãos, e naõ às de Mecha.»
Barros, Década 1, liv. 5, cap. 5. — «A
nossa gente começando a sentir a victo-

ria com o retraer dos Mouros, não lhe

dauão espaço a se amparar : elles por

comprir seu voto e juramento, vendo que
o Gentio da terra, e assi alguma gento

ciuel os desamparaua, como gente cons-

tante, sem mudar pé juntos em huma
praça ante que chegassem â mesquista
debaixo do ferro dos nossos ficarão ali

todos mortos, e alguns delles em sua

companhia.» Idem, Década 2, liv. 1,

cap. 6.

o Conde Priol levava

A bandeira principal.

Chegou assi a San Domingos,

Onde estava o Cardial

;

Benzeo o mui alto Rei

De benção pontifical,

E deu logo jitramento.

GIL VICENTE, OBRAS VARIAS.

— «Assi a em que elle succedeo, como
a ^e Lopo Vaz de Sampaio, com os au-
tos que Affonso Mexia fez ao tempo que
se abriram, em que todos, ou os mais
dos Capitães (a que mandava o tal pro-

testo) tinham feito juramento de fazer

com Lopo Vaz que lhe entregasse a ín-

dia, tanto que chegasse de Malaca, e que
não consentiriam mais a Lopo Vaz de
Sampaio que fosse Governador.» Diogo
de Couto, Década 4, liv. 2, cap. 9.— «E
as Provisões d'ElRpy vieram a mim, a

quem havia eu de entregar a índia senão

a mim, pois delia estava de posse, e des-

ta maneira cumpri o juramento que fiz,

quando me entregou o Veador da fazen-

(ía a índia, em que me obriguei a entre-

galla a Pêro Mascarenhas, ou a qualquer

outro Governador que Ellley mandasse.»
Mem, Ibidem, cap. 10.— «ElUey porcon-
selho dos seus lhe aceytou esta condição,

e lha prometteu com juramento solenne,

voL. in.— 154.

tomado num livro da sua seyta, em que
pos a cabeça para ratificação da promes-
sa, que lhe fazia.» Fernão Mendes Pinto,

Peregrinações, cap. 30.— «O' gentes tris-

tes, ensopadas na bebedice do sono da

carne, que professastes com juramento
solenne a honra da Deosa Amida premio

rico de nosso trabalho, ouvi, ouvi, ouvi

o miserável que nunca nascera.» Idem,

Ibidem, cap. 78.

— Juramento assertorio; aquelle com
que se affirraa a verdade de alguma cou-

sa presente ou passada, tomando a Deus
por testemunha.
—Juramento comminatorio ; o que con-

tem ameaça de alguma pena.

—Juramento execratorio; o que encer-

ra ou exprime execração contra a própria

pessoa que jura, se não affirmar a ver-

dade.

—Juramento falso; o que se profere

com mentira.—«Nacem da Auareza sete

peruersas filhas, s. dureza de coraçam

contra a misericórdia, enganos, falsida-

des, treyções, juramentos falsos, forças,

inquietaçam da alma. E esta derradeyra

filha bastaria para que os auarentos des-

pedissem de sua alma a mãy, pois que
experimentam em si quantas toruações,

perplexidades o agastamento.» Fr. Bar-

tholoraeu dos iMartyres, Doutrina Chris-

tã, liv. 1.

—Juramento de calumnia; o que nas

causas eiveis, antes da contestação da

lide, devem prestar o auctor e o réu, e

também os seus advogados e procurado-

res, em como julgam em sua consciência

que usam de boa instancia.

—Termo forense. Juramento decisório;

o que a parte defere ao adversário para

se decidir entra elles a demanda, ou que
o adversário defere a quem o citou, pa-

ra jurar em sua alma.

—Juramento judicial; o que é pres-

tado em juizo.

—Juramento promissório; o que en-

cerra promessa.

—Juramento sttppletorio : o que se

exige á parte por haver falta de provas,

de testemunhas, ou instrumentos.

JURAMI. Corrupção por Juro a mim.
1.) JURAO, s. m. Jurador, o que jura

com fanilidade.

2.) JURÃO, s. m. Casa levantada so-

bre esteios, usada na America, para que

nas maiores enchentes passem as aguas

por baixo.

JURAR, i'. n. (Do latim jurare'). Pres-

tar, dar juramento, declarar por jura-

mento.

—Dizer, prometter alguma cousa por

juramento. — «Morto o Emperador Gra-

ciauo do modo que temos contado, ficou

Máximo obedecido em Inglaterra, Fran-

ça, e E«panha, onde poz Regedores da

sua mno. o fez que as Legioens que es-

tavão de presidio em ditTerentes lugares,

lhe jurassem nova fidelidade, como cos-

tumavâo fazer na eleição dos novos Em-
peradores.» Monarchia Lusitana, liv. 5,

cap. 29.

—Jurar bandeiras ; diz-se dos solda-

dos quando prestam juramento de obe-
decer aos seus superiores.
— V. n. Proferir juramento, fazer ju-

ras, affirmar com juramento. — oJurou
aos evangelhos per el corporalmente tan-

gidos.» Fr. João Claro, Opúsculos, p. 72.

Persas feroces, Abassis e Rumes
Que trazido de Roma o nome tem,

Vários de gestos, vários de costumes,

Que mil nações ao cerco feras vem;
Farão dos céos ao mundo vãos queijcumes,

Porque uns poucos a terra lhe detém

:

Em sangue Portuguezj tiram descridos

Do banhar os bigodes retorcidos.

CAM., Lus., cant. 10, est. 68.

Da qual certo se provava

Que quem sobre ella jurat^a,

Se falsidade dizia,

Dos olhos logo cegava.

Vós, que minha liberdade.

IDEU, REDONDILHAS.

Quando me quer enganar

A minha bella perjura,

Para mais me confirmar

o que quer certificar.

Poios seus olhos me jura ;

Como meu contentamento

Todo se rege por elles,

Imagina o pensamento,

Que se faz aggravo a elles

Não crer tão grão juramento.

IDEM, IBIDEM.

—Jurar pela pelle a alguém ; jurar, ti-

rar d'elle vingança ; desejar-lhe mal ; ro-

gar-lhe pragas. — «Feitas estas philoso-

phicas reflexões, a tia Domingas partiu

pela Padaria acima, caminho da cathe-

dral. Os dous acompanhavam-na ; .\lle

hombro com hombro, e Ruy, a quem a

esperança de descubrir a sua moura en-

cantada varrera da memoria a procissão,

a alrauinha e a muleta municipal, se-

guia-a a breve distancia, jurando pela

pielle ao truão, se lhe servisse de obstá-

culo ao cumprimento das promessas com
que a boa da cuvilheira o havia embala-
do.» .Alexandre Herculano, Monge de Cis-

ter, cap. 18.

—Jurar falso: affirmar cora juramen-
to uma falsidade.— «E ainda que aja ou-
tros desejos mãos afora estes, como he
desejo de matar, ou de jurar falso, ou de
infamar: lodauia porque os homens sam
mais inclinados a desejar a molher ou
fazenda alh-^i, por isso soo estes dous se

especificaram, e detienderam com espe-
ciaes preceitos, o quaesquer outros mãos
desejos ficam comprehendidos nos outros

preceitos, em que se dolTendem os pec-
cados de obra. ou de lingoa.» Fr. B.ir-

tholomeu dos Marlyres. Doutrina Chris-

tã, 1ÍT. I. — «E posto que quando juras

certa verdade naiu seja peccado mortal,

he todauia prauissimo venial, alem do
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perigo a que te pões do jurar falso, cus-

tumandote a jurar sem necessidade. Mas
quando juras mintindo, cimptes hum
grauissimo peccado mortal do sacrilégio,

que de sua natureza he mais graue que

furto, ou homicidio.» Idem, Ibidem.

— Juro-te; isto é, afíirmo-te, protes-

to-te.

Sem te pedirem conselho nem nada?

Sat. He tanta a virtude que tenho sobrada,

Que sempre isto fa('0 e fiz atéqui

Â cada passada,

Abel. Oh ! e tu gabas-te e faíes-te sancto ?

Jiiro-te, amigo, que hypocrita es.

GIL VICENTE, AUTO DA. HISTORIA DE DEUS.

—«De boa fé te juro, oh Discrição,

que sou teu amante, achando-me cheyo

de despreso por tua irmãa : A forma em
que elle foz esta declaração deo causa á

sua nova amada para lhe responder com
grandes risadas, entendendo que o Cava-

lheiro zombava delia.» Cavalleiro d'01i-

veira, Cartas, liv. 2, n." 28.

—Jurar de; affirmar, fazer protesto.

Quando nas mãos do Amor me vi sujeito,

A razão em mil erros consentindo.

Jurei de nunca mais, em lhe fugindo,

Sugeitar-me a seu bárbaro preceito.

J. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 11 {3." edição).

JURDIÇÃO, OU JURDIÇOM. Vid. Juris-

dicção.— «Despois que per todos for acor-

dado, OU per a maior parte delias, façam
chamar o Concelho, e diguara-ihe as cou-

sas quaees som, e o proveito, ou dãpno,

que se lhes pode recrecer, assy como se

ouvessom demanda sobre sua jurdiçom,
ou se lhes filham, ou lhes vaaõ, contra

seos foros, e custumes de guisa, quo a

nom possaõ escusar; e o que por todos,

ou a maior parte delles for acordado,

assy o façam logo poer em escripto no
livro da vereaçom, e dem seu acordo á

execuçom.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 27,

cap. 8.— «A este artigo respondemos, e

mandamos que os Clérigos casados, que
som da nossa jurdiçom, servam como os

Leigos ;e quanto ho aos outros Clérigos,

guarde-se aquello, que o direito manda,
e for aguisado.» Ibidem, liv. 2, tit. 5,

art. 2.— «Outro sy. Senhor, som agrava-

dos os vossos fidalgos dos Prellados, quo
seus Vigários lhes cilam os Caseeiros, e

Lavradores, que venham perante elles, e

os fazem andar dapnando o quo teem,

ainda quo sejam das terras, que forem
dos Reyx com possissoens, e filham por
ello vossa jurdiçom.» Ibidem, tit. 59, §

15. — «E queremos, e mandamos, e de-

fendemos, que nenhuum outro, de qual-

quer estado, e condiçom que seja, a fora

as pessoas, que suso som nomeadas, e

ao Priol do Espital, e aos Mestres das Or-
dens da Cavallaria, e aos d'Alcobaça, nom
hajaõ nenhuma jurdiçom Temporal, ou
Sagrai, Criminal, nem Civil, em nenhum
lugar, nem sobre quaeesquer pessoas dos

nossos Regnos p^r nonhuma maneira,
posto que llu^s per nós, ou per nossos

antecessores fosse, ou sejs outorgada sob

titulo de graçi, nem privilogiu, nemper
outra qualqiiiT maneira, ou ligura.» Ibi-

dem, tit. 63, S 9.— «Se o Cleriguo he es-

colar decipoli) d'algum Mestre Leiguo, o

Juiz Leiguo o poderá costranger, e citar,

e ser seu Juiz porque Nós somos seu Juiz,

e avemos em elle Jurdição por razão de

seu Mestre quo he Leiguo.» Ibidem, liv.

3, tit. 15, § 30.— «Pêro tenho por bem,
e Mando, que se alguum mostrar privil.>-

gio, por que do Direito deve aver maior
Jurdiçom, que esta suso dita, também
em Feito de Juizes, como de Vigairo, que
lhe seja guardado o dito privilegio.» Ibi-

dem, tit. 50, § 4.—«Naceo este excelen-

te Varaõ dentro em Portugal, na Provín-

cia do Entre-Douro e Minho, na nobre
Villa de Guimaraens; que quando o não
fora tanto por sua grandeza, e antigui-

dade, bastantes condiçons eraõ para o

ser, dar á Igreja o primeiro Papa que teve

Espanha, e a Portugal, o primeyro Rey
quo o izentou de Jurdiçaõ estranha.»

Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 27.

—

«Este Mouro foy o mais poderoso Rey,

que ouve naquella Cidade, e que mais
lugares povoou que nenhum outro ; es-

tendiase sua jurdiçaõ desde a corrente

do Douro, entre os Rios Távora, e Vou-
ga : de maneira, que do Oix-idonte, e Nor-

te era o Douro limito.» Ibidem, liv. 7,

cap. 28.— «Dos primeiros Alcaydos que
acho em Portugal cora titulo e jurdiçaõ

suprema por estes tempos he Alboacen
Iben Alhamar, neto do Taris, filho da-

quelle Mahamer Alhamar, que Abdalaziz

deyxou por Governador de Coimbra, e

sua Comarca.» Ibidem, cap. 7.

JURECONSULTO. Vid. Jurisconsulto.

JURGAR, V. a. (Do latim jurgari). Al-

tercar, pelejar, contender de palavras.

JURGIO, s. m. (Do latim jurgium). De-

manda, litigio, disputa, debate, alterca-

ção.

JDRI, ou JURY, s. m. Termo de Ju-
risprudência. A corporação dos cidadãos
que podem sor jurados, e que tem asou
cargo determinar e declarar o facto, fi-

cando reservada aos juizes a designação
da pena que a lei marca para a punir.
JURIDICAMENTE, adv. (Do jurídico,

com o suftixo «mente»). Do modo jurí-

dico, em forma jurídica, segundo os prin-

cípios de direito.

— Em termos próprios e rigorosos de
direito, em linguagem legal.

jurídico, adj. (Do latim jtiridims).

Diz-se do queé conforme aos princípios

de direito.— «Foi bastantemente erudito

nas artes liberaes, e teve conhecimento
de leys e decisoens jurídicas, tratando

em todas estas matérias com louvor dos
que nellas tinham muito conhecimento.

»

Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 8.

JURISCONSULTO, s. m. iDo latim Ju-

rixconsxãtiís) . O que é versado na scien-

cia das leis, quo faz profissão do direito

e de aconselhar.

Sábio JiirisconguUo,

Da Justiça esplendor, freio do insulto,

Em cuja mão rectíssima descança

Todo o equilíbrio da legal balança

:

Se o justo ministério,

Que a hum tempo exercitais piedoso, e serio.

Em tão importantíssimo negocio.

Vos permitto algum ócio,

Porque nem sempre é vicio

Suspender o exercício.

j. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 230 (3." odiç.)

JURISDICÇÃO, s. f. (Do latim jurisdi-

ctionem). Poder legal, auctoridade de ap-

plicar as leis, de conhecer dos delictos,

Grimes, infracções a ellas.— «Parece que
permitio Deos quo ficasse esta memoria
em Portugal por os trabalhos, que o In-

fante dom Henrique louou na conuersaõ,

e conquista dos pouos destas ilhas, pos-

to que o senhorio e jurisdição delias fos-

se trespassado em Castella na maneira

que dissemos.» Barros, Década 1, liv. 1,

cap. 12.

— Termo de algum logar ou provín-

cia.

•— Alçada, território, extensão de le-

gar em que um juiz tem poder, juris-

dicção.

— Extensão, latitude até onde chega a

auctoridade ou poder de alguém.
— Jurisdicção delegada ; a que um

magistrado pôde exercer em log^r de ou-

tro por commissão, e sobre um dado as-

sumpto, e por tempo determinado.
— Jurisdicção forçosa; a quo tem o

juiz ou superior, a respeito de seus su-

bordinados.
— Jurisdicção ordinária ; a que por

lei e direito exerce, universal e perpetua-

mente o superior, sobre os seus súbdi-

tos.

— Jurisdicção voluntária ; a que o juiz

emprega p^ra com aquelles que volunta-

riamente a querem, sujeitando-se á sua

deliberação ou sentença em alguma causa.

— Figuradamente: Poder, influencia,

força, auctoridade.

— Jurisdicção contenciosa ; a que se

exerce na decisão das demandas, e cau-

sas eiveis ou crimes, pelos juizes e tri-

bunaes dos diversos foros.

— Jurisdicção graciosa; a que o sobe-

rano ou seus deputados exercem, conce-

dendo graças, dispensações, iseuções das

leis or<linarias.

— Jurisdicção alta; o mero império.

JURISDICCIONAL, adj. 2 gen. (Do la-

tim jurisdictionem, com o suffixo «ai»).

Que é pertencente a uma jurisdicção, que

diz respeito á jurisdicção de juizes, tri-

bunaes, etc.

JURISPERITO, s. m. (Do latim 7'i<m-

peritus). Homem perito nas leis, no di-

reito.— «E o que daqui se segue he, que

semelhantes Astrólogos, sobre olTenderem
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gravissiraamente a Deos com os sabores

da Heregia, e tia iiitideliJade, estejam

continuamente pelia tri|)licada garganta

do Cerbero, a vomitar mentiras, e a es-

cupir escândalos; como ingenuamente
aflirmaô buma copioza sylva de Douto-

res, Tbeologos, Jurisperitos, Pbilosophos,

Médicos, Históricos, e Astrólogos Chris-

laons, os quais laboriosamente compilou

D. Francisco de Torreblanca.» Braz Luiz

d'Abreu, Portugal Medico, pag. 561.

JURISPRUDÊNCIA, s. f. (Do latim ju-

risprudentia) . A sciencia do direito e das

leis.

JURISPRUDENTE, adj. 2 gen. Vid. Ju-

risperito.

JURISTA, s. m. Homem versado na ju-

risprudência.

— O que tem juro ou direito a algu-

ma cousa.
— S. 2 gen. A pessoa que dá dinheiro

a juro, usurário.

— Actualmente, chamam-se juristas

os possuidores de inscripções do credito

publico.

JURO, s. m. (Do latim JMris). Jus, di-

reito.— «De maneira que he cousa ma-
nifesta de juro natural, que deuemos de

apartar algum dias, ou horas, pêra cui-

dar no Stíubor Deos que nos criou, e hon-

rarmos com sacrifício, e com algumas

sanctas cerimonias.» Fr. Bartholomeu
dos Martyres, Doutrina Christã, liv. 1.

—

«Depois que desta maneira adorou a Deos

eterno, se passa a louuar a sancta Ma-
dre de Deos e Raynba dos Aujoos, aa

qual de juro estaua deuida a segunda es-

tação, e lhe ofierece huma tal cantiga di-

zendo, Bemauenturada es sagrada Vir-

gem Maria, e digoissima de todo o lou-

uor, por quanto de ti nasceo o sol da

justiça Chiísto nosso Deos.» Idem, Ibi-

dem, liv. 2.

— Senhor de juro; o que não é de

mercê, em vida do doado.
— O lucro que se dá paio uso do di-

nheiro, além do pagamento do principal,

ou capital; usura, ganho, interesse.

— Trazer o juizo a juro ; andar muito
distrahido.

— Padrão de juro ; de tença perpetua,

e não vitalícia, que se cobra no erário

por mercê do rei.—«Umas ha d'estas ap-

petitosas, e que por um bonifrate ven-

derão um padrão de juro da camará. E'

defeito que comprehende náo só as gran-

des senhoras (antes n'ellas menos peri-

goso, e mais desculpado) n^as até á gen-

te de pequena condição.» Francisco Ma-
noel de Mello, Carta de Guia de Casados.
— Loc. Fia.: Não tenho vida de iuro

;

a vida é precária.

JURUBACA, s. m. Termo asiático. Vid.

Interprete.

JURUCUÁ DO BRAZIL, s. f. Espécie de
tartaruga, a raaior (|ue se conhece.
JURUPANDO, s. m. Espécie de embar-

cação da Ásia.

JUS, s.m. (Do latim ^Ks). Direito. Vid.

Juro.

JUSANO, ou JUSÃO, «d/.aíií. Dejuso,
de baixo.

—

Louredo de jusano.

JUSANTE, s. /'. ant. Vasanle, baiia-

mar.

—Loc. ADV. : A jusante, opposto a

monta)tte.

JUSO, s. m. ant. O baixo.

—Z)(í juso; debaixo.—A juso; abaixo.

JUSSÃO. Vid. Jusano.

JUSTA, s. f. Combate singular de ho-

mem a homem a cavallo o com lança,

usado nos tempos antigos.

—Torneio, jogo a cavallo, em que os

cavalleiros mostravam a sua destreza no
manejo das armas.—«Primalião arrancou

da espada o embraçando o escudo se veio

contra D. Duardos, dizendo : Dom caval-

leiro, agora quero ver se na batalha das

espadas vos irá tão bem como na justa

das lanças.» Francisco de Moraes, Pal-

meirim d'Inglaterra, cap. 10.— «D. Duar-

dos o recebeu com outro encontro de que
o fez vir ao chão, pesaudo-lhe daquelUs
justas, porque depois que ouviu nomear
Vernao, bem lhe pareceu que os outros

não podiam deixar de ser pessoas com
quem tivesse alguma razão ou amizade,

temendo o perigo em que os já esperava.

»

Idem, Ibidem, cap. 15.— «E traz estas

palavras começou soltar outras tão eleva-

das em sua pena, que transportado de

todo, cóminhava sem sabor pêra que par-

te, como homem que de nada se lembra-

va : mas tornado em seu acordo viu perto

de si uma ponte, que atravessava um gran-

de rio, no meio delia um cavalleiro aper-

cebido de justa, armado d'armas de bran-

co e encarnado com ondas de prata, no
escudo em campo pardo um touro bran-

co, e estava á pratica com outros três,

que queriam passar, e não lho consentia.»

Idem, Ibidem, cap. 20.— «Mas como amor
ás vezes pode pouco com quem o náo co-

nhece, inda que este cavalleiro em seu
nome dava aquelle encontro, nem fez

mais damno em Floriano que rachar a

lança em alguns pedaços, e elle veio ao

chão tão descontente do fim da justa,

como estava confiado no principio delia.»

Idem, Ibidem, cap. 67.— ciE posto ainda

a este tempo recresciam cavalleiros e o

imperador os mandou tornar, não que-
rendo que houvesse mais justas, por ser

tarde e .\lbayzar estar cansado. « Idem.

Ibidem, cap. 83.— «Antes vemio q ic o

escudo, que aos juizes oíTerecera, não
trazia vulto, nem nome de ninguém, re-

cusou a justa segundo a postura, que ti-

nha posta.» idem. Ibidem, cap. 84.

—

«Albayzar. posto que a honrada batalha

fosse sua, a victoria não foi tão barata,

quo lhe não custasse muitas feridas, de

que esteve em cama alguns dias, nos quaes
não houve justas nem batalhas. Sendo
neste tempo visitado muiias vezes do im-

perador.» Idem, Ibidem.—«O primeiro
dia, depois de sua saúde, justou com Fla-

miano o Rocandor, que ao presente es-

tavam na corte: succcdeu-lhe também a
justa, que cada um de seu encontro lan-

çou por terra.» Idem, Ibidem, cap. 85.
— «Diz a historia que Albayzar, soldão

de Babylonia, três dias depois das justas

d'antre elle e o cavalleiro do Salvage,

tomando licença d'el-rei e rainha de Hes-
panba, despedido das damas e de alguns
amigos, se poz no caminho de Constan-
tinopla acompanhado de dous escudeiros,

que lhe levassem as armas.» Idem, Ibi-

dem, cap. 131.—«E porque este errara

o encontro e lhe ficara a lança inteira,

um escudeiro de Floramâo a deu a seu
senhor, a com ella fez ao terceiro vir ao
chão com seus aparceiros. O primeiro,

descontente de seu acontecimento, quiz
na batalha das espadas satisfazer a que-
bra da justa.» Ibidem, cap. 137.

—figuradamente:— «Pois inda acha-
reis outros esquadrinhadores de amor,
mais especulativos, que defenderão a

justa por não emprenhar o desejo; e eu
(faço-vos voto solemne) se a qualquer des-

tes lhe entregassem sua dama tosada e

apparelhada entre dous pratos, eu fico

que não ficasse pedra sobre pedra : e eu
ja de mi vos sei confessar que os meus
amores hão de ser pela activa, e que ella

ha de ser a paciente, e eu agente, por-

que esta he a verdade.» Camões, Filo-

demo, act. 2, se. 2.

— Ir contra outrem de justa; encon-
tral-o com a lança em riste.—PI. ant. Justas; pequenos vasos para
deitar vinho aos convidados; de vidro,

prata, ouro, etc.

JUSTADOR, s. m. (Do thema justa, de
justar, com o suffiio «dor»). O que en-

tra em justa.

JUSTAMENTE, adv. (De justo, com o

suffixo «mente»). Com justiça, conforme
o direito.— «Estay vos outros aparelhados

porque nam sabeis quando vos ey de
chamar. E o sabedor diz. Antes da mor-
te procura viuer justamente, porque
passada esta vida, nam será possiuel fa-

zeres cousa em que mereças. E o Senhor
diz. Vira a noite, que he o tempo depois
desta vida, em o qual ninguém poderaa
trabalhar e merecer.» Frei Bartholomeu
dos Martyres, Doutrina Christã, liv. 1.

— «Todas estas cousas, com o portátil

candieiro que Deos mandou fazer de fi-

níssimo ouro. podem fazer o homem tem-
plo do Senhor, templo he seu. se tem
altar, arca, mesa. e candi.dro, deue ter

altar donde olTereça justamente, e justa-

mente diuida, e eMe altar em que ha de
olTerecer. ha de ser o coração.» Fernan-
do Correia de Lacerda, Carta Pastoral,

pag. 8-4.— «Ella afiligida. e queixosa jus-

tamente, tomou seus criados, e foi-se

onde elle jogava; viu-a o pai. e com
grande sobresalto lhe perguntou que que-
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ria d'elle. em til logsr?» Fraiirisco Ma-
noel dl) Mello, Carta de Guia de Casa-

dos.— «Ea fiquei taõ obrigado ao que vi,

como justamente devia á sua formozu-

ra o para que fosse por diante o meu
engano, o o seu fingimento, alcancei fa-

larllie, e conhecer o preço de seu enten-

dimento, que respondia ao que mostrava

sua formozura.» Francisco Rodrigues Lo-

bo, O Desenganado, pag. 203.
— Figuradamente: Exactamente, tal

qual, sem mais nem monos.— «Esperas-

tes? — perguntou o chanceller á corpu-

lenta personagem que entrara. — Pou-

co. Cheguei agora. Abrindo devagarinho a

porta, ainda ouvi as ultimas palavras de

el-Rei. Creio que falava acerca de Alie.

—Justamente. Podeis mandá-lo apresen-

tar ao alcaide dos donzeis.» Alexandre

Herculano, Monge de Cister, cap. 16.

JUSTAPOSIÇÃO. Vid. Justaposição.

JUSTAR, V. a. Ajustar calçando.

— V. n. Entrar, pelejar, combater na

justa.— dFioriano, que só com os caval-

leiros de Florenda ficava justando, fez

tanto, que em pequeno espaço derribou

oito delles, cada um de seu encontro, e

alguns maltratados ; e porque neste lhe

quebrou a segunda lança, esperou té ver

o que Florenda mandava que fizesse.»

Francisco de Moraes, Palmeirim dlngla-
terra, cap. 67.—«De maneira que aquelle

dia nem ao segundo, terceiro e quarto

não justou com ninguém, que todos es-

ses dias se gastaram em fazer escudos e

debuxar damas tiradas pelo natural.»

Idem, Ibidem, cap. 83.— «Oprimeiro com
que justou foi Radiarte, que servia Lu-
cenda e veio ao chão do primeiro encon-
tro e seu escudo se pos com os outros.»

Idem, Ibidem.— «O dia que Albayzar
chegou não houve quem justasse com
elle, por ser tarde: no outro, em saindo

o sol, já a porta da palliçada, que sem-
pre estaua feita pêra as batalhas, esta-

vam alguns cavalleiros armados, desejoso

cada um de ser o primeiro, que se pro-

sasse com Albayzar pêra ganhar os es-

cudos, cousa em que se tamanha honra
ganhava.» Idem, Ibidem.—«Dom caval-

leiro, agora quero saber de vós porque
via a senhora Targiana vem em vossa

companhia, e depois se comigo quereis

justar apresentai escudo e entrareis no
campo.» idem. Ibidem, cap. 89. — «Di-

zer-vos meu nome tanto d'ante mão,
disso o das Donzellas, não o farei por

nenhum preço; tornar a justar é cousa

que faço contra minha vontade, mas
fal-o-hei por satisfazer a vossa.» Idem,

Ibidem, cap. 127.— «Então, dobrando
algum tanto sua condição, se presentou

ante ella com um giolho no chão, dizen-

do: Senhora, a corte da Hespanha, es-

tando eu do caminho pêra esta, chegou
um cavalleiro acompanhado de nove don-
zellas, e justou com os principaes da-

quella terra, e venceu a todos.» Idem,

Ibidem, cap. 131. — «Mas como quereis

que cuide que do os padecer vos liça al-

gum contentamento se naJa me respon-

deis? Ditas estas palavras, se foi ao pos-

to; 6 porque tudo não sejam encontros

que enfadam a quem os ouve, justou

com cinco cavallHÍros, que já por cança-

do cuidaram que algum o vencesse
;
por

essa razão sairam dous alem do ordiná-

rio, s. Alter de Frisa, Dridom de Berdeos,

Galter d'Ordunha, Danoes de Picardia,

Ricar de Tolosa.» Idem, Ibidem, cap.

140.— «Este imigo não ora como os pas-

sados, tiuha outra força, outro animo
diíTerente dos que alli justaram os dias

d'antes
;
por esta razão o cavalleiro do

valle não fez o que desejou, cada um
acertou o encontro, nenhum ficou tão in-

teiro, que deixasse de perder os estribos

e estar em condição de cahir: tomadas
outras lanças correram a segunda vez,

que como já fosse com impeto dobrado
depois de as rachar, se toparam dos cor-

pos de sorte, que ambos vieram ao chão.

Idem, Ibidem, cap. 145.—«O cavalleiro

da Dona virando as rédeas ao cavallo, de-

pois de se concertar na sella, se tornou

onde ella estava, e virando-se contra Al-

bayzar, disse em voz alta : Agora que
estou fora de toda a obrigação e da pos-

tura com que se estas justas fizeram

;

digo, que se vós, senhor Albayzar me
derdes lanças e licença aos vossos, que
justarei té a noite, ou em quanto tiver

alento esle cavallo.» Idem, Ibidem, ca-

pitulo 161.

JUSTEZA, s. f. Exacçáo, igualdade.—
Justa igual ; correspondência de alguma
cousa.

JUSTIÇA, s. f. (Do latim justitia). Vir-

tude que consiste em dar a cada um o

que lhe pertence.— «Quanto maior obri-

gação será a do rei, que alem de estar

na mesma quanto a si, está na de todo

seu povo, que só pêra correger e emen-
dar lhe foi dada tão alta superioridade,

e não tão somente no governo da justi-

ça e paz a d'occupar o mais do tempo,
corregendo as obras alheias, mas inda
as suas hão de ser taes, que nellas to-

mem oxompio.» Francisco de Moraes,
Palmeirim d'Inglaterra, capitulo 98.

—

«Porque esta he a siimma de toda a san-

ctidade, e justiça, e bondade, sem a qual
ninguém se pode chamar bom. Por esta

he renouada nossa alma á imagem de
Deos, efeyta criatura em christo.» Fr. Bar-

tholomeu dos Martyres, Doutrina Christã,

liv. 1.— «O sol da justiça, e bõdade he
aquelle que primeyramenle cõ seus rayos

vay visitar aquelles que estam em trfiuas

de culpas, e sombra de morte : porque dou-

tra maneyra nunca tornariam ao lume.
Elle he o que vay buscar seus enemigos, e

reueis a sua ley, e lhe vay olTerecer per-

dão, e rogar cõ elle.» Idem, Ibidem, li-

vro 2.— «Alegrayvos com os que se ale-

gram : choray com os que choram. Fi-

nalmente, pois que a noite he ja passa-
da, (! ja aparpceo o sol da justiça, lesu

Christo nosso Senhor: despiclamos de nós
todas as obras de treuas.» Idem, Ibidem.
— «A primeira, porque estando para o
Oriente o paraiso, quando oramos olhe-

mos para a parte dôde sahimos, pedindo
a Deos a pátria em lugar do desterro,

pois tanto melhor que o desterro, he a

pátria; a segunda, porque como do Orien-

te comera a mouer o Ceo, e aquella par-

te he do mundo a mais excellente, olhe-

mos para ella dando a D^ios a melhor
parte, pondo a alma no diuino Sol da
justiça, e os olhos do espirito no oxcel-

lentissimo espirito de Deos.» Fernando
Correia de Lacerda, Carta Pastoral, pa-

gina 24.

— Attributo de Deus, pelo qual regu-

la todas as cousas, com a maior rectidão

possível. De ordinário toms-se pela dis-

posição recta, com que elle castiga as

culpas.

Atijo. A jusíiffi divinal

Vos manda vir carregados,

Porque vades embarcados

Nesse batel infernal.

GIL VIGENTE, AVTO DA BARCA DO INFEftNO.

— «Contra este bem auenturado Rey-
no trazem còlioua guerra os filhos deste

mundo, soldados do demónio, porque

entregarão suas almas a outro Rey que
nellas reyna, viuendo segundo as leyes

da carne, do mundo, e do demónio, que
sam (como diz sam loam) cobiça de de-

leytes, cobiça de honras, cobiça de ri-

quezas, os quaes nunca entraram no rey-

no de Deos : porque em sò aquelles em
que o Senhor aqui reynar por sua graça,

e justiça, reynarà despois desta vida por

gloria.» Fr. Bartholomeu dos Martyres,

Doutrina Christã, liv. 1. — «Temo a jus-

tiça Divina, que me ha de pedir conta

de meus peccados. Eu escolho por re-

médio pedir a Deos me conceda espaço

de verdadeira penitencia. Devo tal, e tal

restituição : naõ a guardemos para os

herdeiros : e que sey eu o que elles fa-

raó ? Lembra-me tal, e tal peccado que
naõ confessei: na primeira occasiaõ os

cõfesso.» Padre Manoel Bernardes, Exer-

cicios Espirituaes. pag. 23, — «Eis-aqui

está, o que tornou a crucificar vosso Fi-

lho: Eis-aqui a mais abominável, e in-

grata creatura de quantas a terra sus-

tenta, e o Sol cobre: nem o posso, nem
o quero negar : Confesso minha malda-

de : nenhuiria discul|>a ti^nho, que alle-

gar diante de vossa justiça: minha cul-

pa, minha culpa, minha máxima culpa.»

Idem, Ibidem, pag. 43. — «Omnipotente

Eterno Deos, eu vos ofTereço, consagro,

e dedico todas as obras, e trabalhos,

que vosso dilectissimo Filho, e meu Se-

nhor Jesus Christo obrou, e padeceo por

vossa gloria, e nossa salvação: aplaque-

se vossa justiça com o sacrificio desta
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Hoslia puríssima, santissiraa, e precio-

síssima.» Liura, Ibidem, pag. 49.

— Uma das quatro \irludes cardeaes,

pela qual somos obrigados a conformar-

nos com a suprema justiça e voutade de

Deus.
— Razáo, o que é justo: o bom di-

reito. — «Tratouse também do juramen-

to dos grandes, e depois do lidas, e pon-

deradas as forças delle, se declarou, que
não tolhia requerer cada qual sua justi-

ça em forma ordinária, contra os filhos

de Ervigio em caso que tivessem alguma
fazenda usurpada, ou mal acquirida, por-

que a tenráo delRey não fora outra,

mais que atalhar a semrezoens e violên-

cias que se podiaõ fazer a seus filhos,

depois de seus dias.» Monarchia Lusi-

tana, 1ÍT. 6, cap. 28.

A vós fez seu guardador,

E não, Senhor, pola renda

:

Outro vos reja a fazenda,

Porque o vosso lavor

Na jiísíííía so entenda.

GIL VICENTE, OBRAS VARIAS.

— «Também naõ está a duvida na jus-

tiça, que o mesmo Evangelista teve para

riscar do seu Evangelho, e do Catha-

logo da gerarão de Christo a estes três

Reys, mais que a outros.» Padre Manoel
Bernardes, Exercícios Espirituaes, pag.

313. — «Cada rua destas nobres tem seu

Capitão, e quadrilheyros que rondaõ a

quartos, e a cada dés dias saô obriga-

dos a irem dar relação á Camera de que
passa nellas, para os Ponchacis, ou
Chaens do governo proverem no que
succedeu, conforme a justiça.» Fernão
Mendes Pinto, Peregrinações, psg. 107.
— Execução do que exige o direito e

a razão; execução do que as leis pres-

crevem. — «Isto sentio tanto Lopo Vaz,

que se lhe mandou queixar, e dizer,

que aquillo não eram pregões, senão

difíamações : que quem tivesse delle

queixas, não tinha necessidade de o es-

pertarem com trombetas pêra requerer

sua justiça.» Diogo de Couto, Década
4, liv. 6, cap. 6.

— Pena, castigo publico.

— Tribunal, juiz, auctoridade judi-

cial. — «Outro sy mandamos aos ditos

beestoiros do conto, que assy forem

feitos, e de novo fezerdes, sejam aguar-

dados, e compridos bem, e comprída-

mente seos privilégios, que lhes per

Nós som dados per a guisa, que em el-

les he conlheudo : com tanto que elies,

e cada huum delles dem as maãos das

águias em cada huum anno ao nosso

Almuxarife, ou aas nossas Justiças, co-

mo per Nós he mandado.» Ordenações
Affonsinas, liv. 1, tit. 68, § 37.— «Res-

pondem esses Procuradores, quo praz a

ElKey, que essas Curnunidades, quedem
as dizimas; o quo as nom mantém, nem
manterá, que as nom paguem, e que a

elle praz, que as dom; e que os Bispos,

e os outros Prelados uzem de sua jus-

tiça coQtra aqueiles, que as nom qui-

serem dar.» Ibidem, livro 2, título 2.

— «A este artigo respondemos, e man-
damos que os nossos Corregedores, e

justiças vejam as Cartas suas, que os

Prelados, e Clérigos ouverom delle, e as

compram, como eui ellas forcontheudo

;

senom que Nós lho estranharemos nos

corpos, e nos averes, como aquelles,que

nom guardara mandado de seu Rey, e

Senhor.» Ibidem, tit. 6, art. 34.— «É da-

mos licença a qualquer do povoo, que

possa acusar os ditos Juizes, e Justiças,

que forem negrigentes em o fazerem sa-

ber aa nossa mercee ; e aquelles, que os

assy acusarem, ajam a meetade da dita

pena, e a outra seja pêra arca da pieda-

de» Ibidem, tit. 22, § 22.— «A esto diz

ElRey, que se os citarem nos casos, em
que he suajurdiçom, que lho nom soffre-

rá, porque torvam em ello a sua jurdi-

çom ; e que porende quando tal cousa

acontecer, que se acorraõ a elle, ou aas

suas justiças, e lhes mostrem sobre que

os citam e se acharem, que os citam so-

bre cousa, de que a jurdiçom a elles nom
perteença que lhes poerá em ello remé-

dio.» Ibidem, tit, 59.—«E porem Man-
damos a todalas nossas Justiças, que o

façaõ assy pobricar, e apreguoar, e com-
prir, e guardar sem nenhum cmbarguo,

se naõ sejam certos que lhe será estra-

nhado gravemente : e ai nom façades

:

Damte em Santarém, cioquo dias do mês
de Março : ElRey o mandou : Fernam de

AÍIonso a fez : Era de mil e quatrocen-

tos cincoenta e doisannos.» Ibidem, liv.

4, tit. 3, § 1.

A justiça porém
Quando executa, não cuida ninguém

Que he com mil partes o que merecia.

GIL VICENTE, AUTO DA HIST. UE DEUS.

Nesse deserto apartado

De toda a conversação

Merecíeis degradado

Pov justiça, com pregão

Que dissesse : Por ousado.

CAM., FILODEUO, act. 4, SC. 6.

—«Deixou por regimento a D. Joaõ

Henriques que residisse na Cidade da

Cota : nomeandolhe por Ouvidor pêra

correr com a justiça a Rafael Corvinel, e

o cargo de Alcaide raór ds Ilha proveo

em Fernaõ de Carvalho, que havia de

residir na Cidade de Columbo, assenta-

do por conselho de todos os Capitaens

que se cercasse toda à roda o mais de-

pressa que pudesse ser, deixando logo

pêra isso officiaes.» Diogo de Couto, Dé-

cada 6, liv. 9, cap. 18.— «Dizia um em
tal caso a sua mulher : Senhora, hei vos

de levar a casa de vosso pai, e beide de-

mandal-o por justiça, que me dè minha
mulher; e perguntando ella porque, res-

pondeu elle: Porque vós não sois minha

mulher, senão meu marido.» Francisco

Manoel de Mello, Carta de Guia de Ca-

sados. — «D'antes, o juiz era o pae do
opprimido, o tribunal o abrigo do inoo-

cente, a justiça o nervo do império go-

thico.í Alexandre Herculano, Eurico,

cap. 5.

—Justiça de Deus ! Sorte de impreca-

ção, com que mostramos que uma cou-

sa é injusta, e com que pedimos a

Deus que a castigue.

— Justiça moral; virtude moral que
faz com que demos a cada um o que é

seu.

—Justiça original ; a innoeencia e gra-

ça com que Deus creou nossos pães.

—Justiça tmiuersal; a que abrange to-

das as virtudes.—Fazer justiça; dar a cada um o que
lhe é devido, tratal-o segundo o seu me-
recimento ; e punir, castigar segundo as

leis.— «E quando lh'a negásseis, será for-

çado vingar-se, por força, da justiça que
lhe não fizerdes por vontade ; e é que
todavia lhe entregueis ou mandeis en-

tregar o cavalleiro do Salvage, pêra del-

le mandar determinar segundo seu ma-
leficio.» Francisco de Moraes, Palmeirim
d'Inglaterra, cap. 122.

Cor. Esteis muito arama

Senhora Brizida Vaz.

BHz. Ja siquer estou em paz.

Que não me leixaveis li.

Cada hora encoroçada,

Justiça que manda fazer.

GIL VICENTE, AUTO DA BARCA DO ISFERSO.

— «As obras sem Deos são fabricadas

do Demónio, e o que elle fabrica, he o

que nos destroe, tudo o que se faz sem
razaõ, se faz sem Deos, porque elle he a

summa razão, quem não faz justiça, não

anda com o Senhor, e quem não anda
com o Senhor não o leua elle para si,

não porque não morra na terra, mas
porque o não leua para o Ceo.» Fernan-

do Correia de Lacerda, Carta Pastoral,

pag. 145.
—Recorrer d justiça; chamar a juizo,

mover, intentar um pleito.—Pedir justiça; recorrer ao juiz, so-

berano, etc, para que faça justiça; pe-
dir o que é de razão e de direito.— «Não
quizera, disse o imperador, que pedin-
do-uie justiça, fora com ameaços ; por-

que ainda que tivesse vontade de a fa-

zer, esses medos m'a estorvariam ; quan-
to mais que eu não tenho que elle por

nenhuma via tenha justiça uoque pede.»

Francisco de Moraes, Palmeirim dlngla-
terra, cap. 122. — «Vendo o Visorey as

cartas, praticando aquelle negocio com
os Fidalgos velhos, assentarão que ElRey
pedia justiça, e razaõ, e que o satisfizes-

sem naquelle particular, e que se desse

a Jordaõ de Freitas outra cousa. Com is-

to determinou o Visorey de mandar ou-

tro Capitão, e elegeo pêra isso D. Gar-
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cia de Menezes filho do Craveiro, que

com eile tinha vindo do Reino.» Diogo

de Cimto, Década 6, iiv. 9, cap. 14.

—Termo do historia. Justiça maior de

Aragão; magistrado supremo de Aragão,

que julgava sobíranamenlo a'aqiJelie

leino.

—Termo forense. Justiça attributiva ; a

que dá a cada um o que lhe é devido,

por obsequio, gratidão, humanidade, etc.

—Justiça coinimitativa ; a que regula

a igualiade ou proporção que deve ha-

ver entre as cousas, quando se dão umas
por outras.

— Justiça distribuitiva ; a que distri-

bue os prémios e castigos, conforme o

mereciííiente de cada um.
— ItíJ' justiça; ter acção, direito, ra-

zão.

Mas n.i ladia cobiça e ambição,

Que clararaente põe aberto o rosto

(lontra Deos e justiça, te farão

Vitupério nenhum, mas sú desgosto.

Quem faz injuria vil e semrazào

Com forças e poder em que está.posto,

Não vence ; que a victoria verdadeira

He saber terjustiça nua G inteira.

CAM., Lus., cant. 10, est. "iS.

—Pór-se em justiça com alguém ; re-

querer justiça perante elle.— «Pêro Mas-

carenhas como tinha cobrado mais al-

gum alento com as esperanças que aquel-

les Fidalgos lhe deram, começou a miu-

dar os requerimentos com o Governador

sobre se pôr com elle em justiça, e al-

gumss pessoas que lhos deram mandou
prender.» Diogo de Couto, Década 4, iiv.

2, cap. 8.

—Justiça real; a que é administrada

peio soberano.

Olha as casas dos negros; como estão

Sem portas confiados, em seus ninhos,

Na jusííça real e derensao,

K na fidelidade dos visinhos.

CAM., LUS., cant. 7, est. 94.

—Tribunal de justiça; casa onde se

reúnem os juizes e desembargadores, pa-

ra sentenciarem e desembargarem as cau-

sas, demandas, etc. — «Os tribuuaes de

Justiça de todas Cortes justificam os ter-

ríveis eíTiútos que se tem visto em todas

ellas, pelo engano de uma Physiouomia,

e pela falsidade de huma Escriptura que

pareceo verdadeyra. Que diremos de Tri-

bellio'? ['ondera Valério Máximo ibid. C.

15.» Cavalleiru do Oliveira, Cartas, Iiv.

2, cap. 76.
—Ministro de justiça ; ministro encar-

regado dos negócios de justiça.— «Ao que

alludia um cortezão, que, pegando-se o

fogo em casa de um ministro de justiça

pouco escrupuloso, ia dizendo pelo ca-

minho : acudamos, senhores, á nossa fa-

zenda, que se nos queima.» Francisco

Manoel de Mello, Carta de Guia de Ca-

sados.

— Officiaes de justiça; diz-se dos em-
pregados inferiores de justiça.— -(Mas não

se passou rnuylo espaço sem verem o des-

engano de sua imaginação, porque es-

tando entre si confirindo a duvida, e Si-

sinando posto em oração aguardando a

hora desejada, entrarão os ufliciaes da

justiça, e com espantoso rigor o tirarão

do cárcere, sem lhe darem lugar a se

despedir dos que tícavào nelle.» Monar-
chia Lusitana, Iiv. 7, cap. 15.

—Loc. Auv. : De justiça; justamen-

te, como ó devido. — «Como diz Saiilo

Augustinho, Estando em rigor de justi-

ça, ouueramos de soffrer trabalhos eter-

nos, pêra alcançar descanso eterno, pa-

decer eternas penas, pêra receber eterna

bemauenturança. Mas porque se o traba-

lho fora eterno, nunca cheg/>ramos ao

descanso, ordenou a diuina misericórdia

que o trabalho e tribulação fosse tem-
poral.» Fr. Bartholomeu dos Martyres,

Doutrina Christã, Iiv. 1. — «Demaneira
(}ue o tempo que os homens mereciam
ser todos iançacíos no inferno, ouuindo
que mandava Deos hum Anjo a fazer

huma certa diligencia às terras, nam se

podia presvmir senam cousa de justiça

e castigo: especialmente porque ja das

outras vezes tinha mandado Anjos à ter-

ra a fazer grande estrago e mortandade
nos homens.» Idem, Ibidem, Iiv. 2.

—Ser justiça; ser justo. — «E o que
alguns dizem, por se quererem escusar,

que posto que mo tivesse nomeado pri-

[ueiro EHley, que me tornava agora a re-

vogar, tal não foy, porque EIRey ainda

que tudo possa, e he seu, nunca faz se-

não o que he justiça, como se vè de

huma Ordenarão do primeiro livro, ca-

pitulo setenta e seis.» Diogo de Couto,

Década 4, Iiv. 2, cap. 9.

—Adagio: Justiça, mas não por mi-

nha casa; isto é, todos desejam que se

castiguem os delidos, mas não quando
elh's são os culpados.

JUSTIÇADOR, s. m. O que castiga;

executor de justiça.

JUSTIÇAR, V. a. Castigar, impondo a

pena afllicliva da lei.

—Ext'cutar a lei.

JUSTICEIRO, adj. (De justiça, com o

suffixo «eiró»). Que observa e executa

com severidade as leis.

—Que ó propenso a castigar, que pu-

no com rigor os delictos.

JUSTIÇOSO, adj. (De justiça, com o

suffixo «ôso»). Que faz justiça e razão.

JUSTIFICAÇÃO, s. f. (Do latim jusli-

fwationem). Acção e effeito dejuslilicar ou
justificar-se ; de fazer ou fazer-se justo o

peccador por meio da graça divina, e da

contricção.

—

Os Sacramentos são os ins-

trumentos de aicdiiçar justificação.— «Po-

de a muyta justificação desta embaixa-

da, mover o animo de Leovigildo, a que
suspisndesse o ardor, e corrente de suas

vitorias, e assentando pazes por algum

pouco tempo, se tornou a retirar de Ga-
liza. CiKO esta brevjiiade conta o .\.bade

Joaõ esta guerra sem dizer as particula-

ridades, e dependências delia, que, sem
duvida, serião dignas de muyta l^mbrã-

ça, se o tempo no las não roubara da

memoria.» Monarchia Lusitana, Iiv. 6,

cap. 16.— aA qual doce tranquilidade e

segurança ninguém pessue, senam des-

pois que sae do captiueiro dos peccsdos,

e recebe a graça da justificação. E por

isso este Reyno he escondido, [lorque nin-

guém o conhece, senão quem dentro em
sua alma o tem e goza. » Fr. Bartholomeu
dos Martyres, Doutrina Christã, Iiv. 1.

— «A qual (como diz o Apostolo Sam Pau-

lo) consiste em crer que lesu Christo

crucificado he natural e vnico filho de

Deos, o qual por nossa saluaçáo tomou
carne humana em o ventre da Virgem
Maria, e deu asi mesmo em redempçam
por nosoutros, e nos lauou de nossos

peccados por seu sangue, e sendo uòs de

juro por via de nosso nascimento natu-

ral, filhos de ira, de condenaçam, e imi-

gos de Deos, nos reconciliou com seu pa-

dre, entregandose à morto por nossos

peccados, e resurgindo pêra nossa justi-

ficaçam, e por sua graça e merecimen-
tos, ficamos gratos, e aceitos a elle.»

Idem, Ibidem. — «Pois se hum Job, se

hum David, se hum Paulo, e hum Agos-

tinho, nem a innocencia os segura, nem
o perdaõ os justifica para consigo: que
certeza da justificação, ou que seguran-

ça poderá nunca ser a minha. Que direi

eu miserável?» Padre Manoel Bernardes,

Exercícios Espirituaes, pag. 337.

—Prova convincente de alguma cou-

sa, tudo o que justifica o procedimento

de alguém. — «Sendo pois esta Chrislâa

casada com outro Malavar honrado, por

nome Jacob mancebo de boas partes, de

quem jà tinha três filhos, o inquietou o

Demónio com huns ciúmes sem funda-

mento, de maneira, que não bastando

satisfaçoens da mulher, nem justifica-

çoens que lhe deu, tomou por ultimo re-

médio, compurgarse por ferro quente.»

Monarchia Lusitana, Iiv. 7, cap. 10.

—

«E põem logo exemplo da esmola e ora-

çam. Donde se colhe que dar esmolas, e

orar são actos de justiça, e assi todas as

otras boas obras. Tomase também justi-

ça, pola justifícaçam, quando pella di-

uina misericórdia hum homem de ímpio

peccador he feito justo.» Heitor Pinto,

Dialogo da Justiça, cap. 1.

—Termo forense. Prova, titulo, acto

com que se prova a verdade de um fa-

cto, com que um delinquente se justifica.

—Termo de imprensa. Comprimento
das linhas no componedor.
—Justificação lia moeda; exame, ava-

liação, e reilucção legal, aos seus justos

valores, considerados os quilates, e di-

nheiros de ouro, ou prata, e a liga que
ha n'ellas, e o peso do cada uma.
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—Justificação da matriz; acção de s

pôr n« me^lita em que deve estar.

JUSTIFICADAMENTE, adv. (De justi-

ficado, com o suftixo «mente»). Confor-

me a justiça, as leis, o direito.

JUSTIFICADO, part. pass. de Justifi-

car.— «Pessoas ha hi tam fiogidas que
se prezam de enlearem as outras, e po-

las enganarem enganam a si mesmos,
e trazem a verdade mal rebuçada, e de

quem sente he hi entendida; vendem
suas tenções por justificadas.» D. Joan-

na da Gama, Ditos da Freira, pag. 51

(ediç. 1872).

Lava-me, fonte sem fira,

Olha que a ti so me vim,

E minha alma a ti se queixa.

A ti so. Senhor, pequei.

Ante ti fiz a maldade,

Justifica-rae, gran Rei,

Que podes mudar a lei

De justiça em piedade

:

E serás jíí5íí7íCfííío.

GIL VICENTE, OBRAS VABIAS.

— «E sendo mortos por rezam de nos-

sas culpas 6 peccados, e pello peccado

originai em que nascemos, e que herda-

mos de Adam nosso primeiro pay, e por

virtude do seu sangue nos auiuentou e

resuscitou, restituindoaos à vida espiri-

tual da alma, daudonos sua graça por

virtude de seus sacramentos, de cuja

graça, e de cuja morte e paixam e me-
recimentos, depende todo o valor de nos-

sas obras, e penitencias, por cujos me-
recimentos recebemos a graça sem mere-

cimento algum nosso, e por ella somos
justificados, e limpos de nossos pecca-

dos.» Fr. Bartholomeu dos Martyres, Dou-
trina Christã, liv. 1.— «Considera quam
rezoado, quam justificado he este man-
damento. Amaras teu DEOS de todo teu

coraçam: Ha cousa mais justa? ha cou-

sa mais deuida? ha cousa mais prouei-

tosa, mais honrosa, ou mais deleitosa?»

Idem, Ibidem.— «E quando delia saymos,

resurgimos cõ o mesmo Christo em vida

espiritual, e homens nouos lanados, e

justificados, c feytos semelhantes a Deos,

reformados, e quasi de nouo criados aa

imagem, e vontade de Deos, liures de

toda culpa, e pena que se entáo partís-

semos desta vida antes de cair em al-

gum peccado, si^m nenhum impedimen-
to logo cntrariamos na gloria, e bem-
aventurança.» Idem, Ibidem. — «Pequei

diante de vossa presença, diante de vos-

sos olhos Cjnieti a maldade, para serdes

justificado em vossos juizos, e sairdes

vencedor. » Padre Manoel Bernardes,

Exercidos Espirituaes, pag. 42.— ollran-

de desatino 1 Justificado estais, se me
quizerdes condenar : Malum coram te fe-

ci, ut justificeris. Mas, oh meu Deos, já

que eu fechei olhos para vos oíTonder

mais atrevido: fechai vós os vossos, pa-

ra me perdoar mais misericordioso.»

Idem, Ibidem, pag. 91. — «A verga de

ferro em que se põem o gallo, significa

o recto sermaõ do Pregador, porque naõ
ha de fnllar apaixonado, segundo o es-

pirito flexiuel do homem, mas justifica-

do segundo o recto espirito de Deos.»

Fernando Corrêa de Lacerda, Carta Pas-

toral, pag. 55.

JUSTIFICADOR, s. m. (Do thema jus-

tifica, de justificar, com o suffixo «dor»).

Que justifica, ou diz os meios de alguém

se justiticar.

—Termo de imprensa. Official que faz

a justificação dos caracteres, e instru-

mento com que estes se justificam, nas

fundições de typo.

JUSTIFICANTE, adj. 2 gen. (Part. act.

de justificar). Que justifica.

— Graça justificante; que faz com que
o peccador se justifique.

JUSTIFICAR, V. a. (Do latim justifica-

re). Provar judicialmente alguma cousa.

—Provar alguma cousa com razões, e

argumentos convincentes, muito justifi-

cativos.—«Mas proseguindo o que hiamos
contando da Rainha Neachile molher de

Boleife por mais que os Portuguezes qui-

sessem justificar os successos de suas

cousas, foram elles tam desestrados em
si, e tam occasionados, por nam dizer

em parte negociados pelos nossos.» Lu-
cena, Vida de S. Francisco Xavier, liv.

4, cap. 6.

— Rectificar, tornar justa, exacta al-

guma cousa.

—Dar, reconhecer por innocente, des-

carregar da culpa imputada.
•—Dar a justiça interior, fazer Deus a

alguém justo, dando-lhe a graça.

—Termo de compositor e fundidor.

Pôr alguma cousa na medida em que de-

ve estar, acertar.

— Justificar-se, v. refl. Provar a sua

innocencia, dar razões convincentes de

haver obrado bem.— «Horrenda cousa he

cahir nas mãos de Deos vivo: Naõ en-

treis. Senhor, em juizo com o vosso ser-

vo : que de mil perguntas, e cargos, que

me fizerdes, naõ saberei responder a

huma, nem diante de vós se justifica-

rá nenhum vivente.» Padre Manoel Ber-

nardes, Exercicios Espirituaes, pagina

45. — jO que por honra deste Deos da

affiiçaõ, que tenho em meus braços, naõ

apedrejar esta serpente maldita, os mio-

los de seus filhos se consumaõ no meyo
da noyte, porque bramindo por pena de

tamanho peccado se justifique nelle a

direita justiça do alto Senhor.» Fernão

Mendes Pinto. Peregrinações, pag. 192.

JUSTIFICATIVO, adj. Que serve para

justificar.

JUSTIFICÁVEL, adj. 2 iien. Que póle

justificar-se, que é susceptível de justifi-

cação.

JUSTILHO, s. m. Collete que as mu-
lheres vestfm e atacam sobre a camisa,

para estreitar o talhe, e cingir o corpo.

JUSTÍSSIMO, adj. superl. de Justo.

1.) JUSTO, s. m. Moeda de ouro de el-

rei D. João ii, de lei de 22 quilates, e

de valor intrínseco de 600 rs.

2.) JUSTO, adj. (Do latim justus). Que
obra e pratica a justiça, que procede se-

gundo a razão e equidade.—«Mas enten-

do, que a palavra Pius, ou Victor, se ha
de ajuntar com as outras em forma que
se lea, Suyntila Rex Pius ; Suyntila Rei
piedoso, ou vencedor, ou justo e o no-
me da Cidade fique em ablativo de per

si, quasi dizendo, que a moeda se bateo

era Évora, Merida, ou qualquer outra

parte, que nella se nomea.» Monarchia
Lusitana, liv. 6, cap. 21.

Oh famoso Pompeio, não te pene

De teus feitos illustres a ruína

;

Nem ver que ajusta Némesis ordene

Ter teu sogro de ti victoria indina :

Posto que o frio Piíasis, ou Syene,

Que para nenhum cabo a sombra inclina,

Bootes gelado e a Linha ardente.

Temessem o teu nome geralmente.

CAM., Lus., cant. 3, est. "1.

—Que é conforme á justiça, á equida-

de, á razão, á rectidão. — «E porque os

ditos Tetores som obriguados de conti-

nuadamente requerer os Escripvaaens dos

ditos Horfoõs, pêra lhe averem d'escre-

pver as receptas e as despezas. que se

fazem em adubios de beens, como em
outras cousas, que aos ditos Horfoõs

perteencem, per bem das contas que bam
de dar, e nõ seria justa razom de os di-

tos Escripvaaens por cada huma vez, que
ouvessem d'escrepver em os eventairos

as ditas despezas, e receptas aos ditos

Tetores.» Ord. Aff., liv. 1, tit. 39, § 6.—
a E quando achado for, que algumas laaes

pousadias, ou comedorias fezerem sem
justo titulo, ou razom pêra esso fazerem,

mandamos que o paguem atrenado, a sa-

ber, três vezes quanto montar em esse

dampno, que assy fazerem, e seja pêra

o Moesteiro, ou Igreja, a que for feito.»

Ibidem, liv. 5. tit. 46.—«E vista per nos

a dita Ley, adendo e declarando em ella

díz»'mos, que justa cousa parece seer,

que aquelles, que querem usar de buíras

e enganos, sejam refreados com escar-

mentos, por tal que a pena, que lhes for

dada, seja eiiemplo aos outros, pêra se

guardarem e nom fazerem semelhante.»

Ibidem, tit. 89, § 2.— «E por justa per-

missão Divina, víeráo elles mesmos, a

destruir e matar ao Emperadorem huma
batalha, como jà colamos acima, e que-

rendo proseguir a vitoria cõ dano do Im-
pério, os cõstrangeo Theodosio, a viver

quietos, e reconher vassalagem aos Em-
peradores, de quem levaváo cada anno
certo soldo, cõ obrigação de acudirem

cõ a gente de armas que lhe fosse pedi-

da, para quaesqner jornadas e necessi-

dades que sobreviessem.» Monarchia Lu-

sitana, liv. (í, cap. 1.—«E porque delles
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procedem alfçuraas geraçoens illustres em
Portugal, e Castella, como saõ Amnyas,
Cunhas, Tavoras, o Teyves, me parecoo

justo (lar huma breve noticia de seus

princípios.» Ibidem, liv. 7, cap. 26.

Minhas fustas esperanças

dcrramou-m'as hum pezar,

eu nam cuido niis mudanças

cansado estou de cuidar.

CHRisTovÃo FM.CÃO, OBRAS, p;ig. 20 (cdição

de 1871).

— «Justa pareceu esta determinação a

todos, e elles lambera a houveram por

boa. E porque Blandidom fora o primei-

ro, em que cahira a sorte, entrou logo

no campo, que em roda estava cercado
de janellas cheias de damas, guarneci-
das de atavios.» Francisco de Moraes,

Palmeirim d'Inglaterra, cap. 138.

Vê em Um, que ninguém ama o que deve,

Senão o que somente mal deseja;

Não quer, que tanto tempo se relevo

o castigo, que duro, ojitsto seja.

Seus ministros ajunta: porque leve

Exércitos conformes et peleja.

Que espera ter c'o a mal regida gente,

Que lhe não for agora obediente.

CAM., LUS., cant. 9, est. 29,

—«O inferno he pena taõ grande, que
na duração a naõ pôde Deos acrescentar

:

e he pena laõ justa, que salva sua jus-

tiça rigoroza, a naõ pôde Deos diminuir.»

P. Manoel Bernardes, Exercícios Espiri-

tuaes, pag. 165.— «Nos, soandonos isto

bem nos ouvidos, lho dissemos senhores
Irmáos, jà que usais virtuosamente deste

officio, vos pedimos muyto que nos di-

gais qual foy a causa, porque vos escan-
dalizastes tanto de vos pedirmos huma
cousa que nos a nós parecia ser taõ jus-
ta, e taõ necessária ao nosso desamparo,
quanto vos estais vendo?» Fernão Men-
des Pinto, Peregrinações, pag. 102.

—

«Não ha cousa alguma que seja tão jus-

ta como os seus avisos, nem pôde haver
cousa mais verdadeyra que a descrípção
que ello vos fez dos vossos amores. Vós
mesmo a não ignoraes.» Cavalleiro de
Oliveira, Cartas, liv. 3, n." 62.

Vereis a applicaçao nunca remissa,

Com que entretida a moUo ociosidade,

Desentorpece os membros a pergiiiça

:

Vereis seguir-se as regras da piedade.

Do valor, da sciencia, da constância.

Da santa Paz, da./u.sta liberdade.

J. X. DE MATTOS, RIMAS.

Os Se('tários de Gliristo, a vulto, mr;drão.

Nos seguros, nos nossos ./usíos furos.

Amparar nossos Templos transcuraiiiús.

. Ponhamos peito, a derribarmos, juntos

Essa Cruz, quo ameaça destruir-nos.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIWENTO, OS MAR-

TYRES,1ÍV. 8.

— «Mas se, pela excellente pintura da

,sua charola, os alfaiates tinham justos

motivos de orgulho, mais justa ora a vai-

dade com que os carpinl»'iros da Ribeira

eos calafates, em numero de trinta e oito,

arrastavam uma nau e uma galé, arma-
das e empavesadas de muitas cores, cu-

jos mastros quasi que se elevavam á al-

tura dos ediiicios, e cujas vergas quasi

topavam coui os balcões e frestas da Pa-

daria e passavam a custo pela Porta do

Ferro.» A. Herculano, Monge de Cister,

cap. 17.

—Que observa exactamente a lei de

Deus.

—

«Diz mais o Euangelista que tra-

zendo a Senhora seu filho ao templo, ex-

aqui auia hum homem velho em Jerus-

além por nome Siraeon, o qual era jus-

to, e temente a Deos, o desejoso da cõ-

solaçam do pouo: e finalmente era tal

que o Spírito sancto moraua em sua al-

ma.» Fr. Bartholoraeu dos Martyres, Dou-
trina Christã, liv. 2.

Fitos os olhos lagrimosos tinha

Inda o Junto Varão no ethcrco gssento,

E já dos orbes crystalinos vinha

Descendo hum Anjo, que enfreava o vento

:

Por entre as nuvens rápido caminha.

Toca, e se amansa o túmido Elemento;

Dissipa os furacoens, e o raio apaga,

Nem mais s'empola a resonante vaga.

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, Cant. 3, eSt. Í7.

—Ser justo; de justiça, de razão.—£"

justo que paguemos.

Mulher, muito grande ho

O Leu bom perseverar,

E muito grande a tua fé;

E he justo que te dê

que vieste buscar.

GIL VICENTE, AUTO DA CANANÈA.

— «Agradeceolhe Dom Rodrigo a con-
fiança, e o animou com a promessa de
morrer, ou defender sua causa, pedindo-
Ihe que na batalha dos Condes seuaõ
achasse pessoalmente, pois tendo taes, e

tambons Vassalos, não era justo afron-

tarse, com quem naõ fosse Rey como
elle.» Monarchia Lusitana, liv. 7, capi-

tulo 29.

Ia que os enfermos todos conualecem,

E Deos lhe da fauor pêra que possão

Caminhar, não he justo que esperemos.

Gude vemos a morte conhecida.

CORTE REAL, NAUF. DE EEPULVEUA, cant. 8.

—«Porque justo he que cegue cada
vez mais quem se quer cegar; e quem
achando tantas vezes o Demónio falso

com tudo o busca como verdadeiro, san-

tissimamente ordena o Senhor que hum
dia lhe diga verdade porque o nam lar-

gue nunca ja mai.s por falso.» Lucena,
Vida de S. Francisco Xavier, liv. 5, cap.

15. —^«Era bõ polia graça de Deos que
recebi no Baptismo, o de minha própria

vontade me tiz mao : o justo ho que sem-
pre seja mísero, pois que do minha von-

tade mo Hz mísero.» Fr. Bartholomeu dos

Martyres, Doutrina Christã, liv. 2.— «Na
Epistola traz iiurna liçam de sam Paulo
muy cõforme a véspera de tal festa: a
qual começa desta maneyra. Irmãos ale-

grayuos no Senhor sempre, outra vez vos
encomendo que vos alegreis : o vossa hu-
m.Toidade e sancta conuersaçam appare-
ça diante de todos os homens : ainda que
a sancta Madre igreja ja trouxe estas pa-
lauras no começo da Missa do Domingo
|)assado, assi como nella dissemos, toda-
uia porque sam palauras de grande dou-
ctrina, será justo que as declaremos ago-
ra milhor.» Idem, Ibidem.— «Porque jus-
to he que aaquelle entreguemos toda nos-
sa vida, e era seu seruiço a empregue-
mos, o qualsenam morrera, nòs nam po-
deramos ter vida. Todas estas palauras
sam daquella temerosa trombeta de vida
o Apostolo sam Paulo. Digamos também
sobre o mesmo ponto algumas palauras
da outra diuiua trombeta sam Joam Euan-
gelista.» Idem, Ibidem.— «Com isto des-

pedio o Capitão os mesmos Embaixado-
res, por quem lhe mandou pedir que so

sogeitasse à razaõ, e que elle lhe faria

todos os favores que fossem justos, e que
não quizesse perder seu Estado.» Diogo
de Couto, Década 6, liv. 9, cap. 13. —
«ElRey do Tidore tornou a mandar di-

zer ao Capitão que elle estava prestes pêra
fazer tudo o que fosse serviço de ElRey
de Portugal : mas que aqueila fortaleza

não havia que lhe prejudicava em ctmsa
alguma, porque elle a não fizera se não
por amor dos Reys seus visínhos, se al-

guma hora tivesse contendas com elles,

e que por cima de tudo estava prestes

pera fazer o que fosse justo.» Idem, Ibi-

dem, cap. 20.

E tu p.atrio Tejo ameno,

Revolve tuas claras aguas;

Que é justo que em tantas maguas

Não corras claro e sereno.

FflRNÃn RODR. SOROPITA. POESIAS E PROSAS

INÉDITAS, pag. 138.

— «Não sey no que virá a parar a His-

toria, porem sey que se achão presente-

mente divorciados, o sey que nisto vem
a dar as obstinaçocns, as teyraas, e a fal-

ta de não saberem os casados faser a von-

tade huín ao outro em tudo o que he

justo, licito, e necessário.» Cavalleiro de

Uliveira, Cartas, liv. 2, n." 85.— «A dor

de V. M. ho tão justa quo ninguém se

atreveria até agora a aconselhar-Jhe que

se não aftlígisse. Hum Filho estimado de

todos, e dos merecimentos quo tinha o

de V. M. ho digno objecto das lagrimas

de hum Pay que se presa do amr.nte, e

carinhoso.» Idem, Ibidem, liv. 3, n.» 50.

— «Digo, perder pela mulher: perder por

ella seu marido a dignidade, o compos-

tura de homem, a troco de lhe não con-

tradizer sua vontade, quando é justo, que

lh'a contradiga. Saiba-se, e tema-se, que

lambem ha narcisos do amor alheio, co-
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mo de sou próprio.» Francisco Manoel de

Mello, Carta de Guia de Casados.

o gosto, dezejo, a vida

Darei por nunca ofTendellos;

E he razão justa, e devida

Que antes eu fique perdida

Por elles, que com perdellos:

Que se a vida me ficara

Para me matar sem elles.

Eu por elles me matara

;

Porque nisto os estimara.

Como quero a cauza delles.

FRA^C. RODRIGUES LOBO, PBIJI\VERAS,p. 249.

—Exacto, ^ue é igual a outra cousa.

—«E se o pezo, ou medida for achado

em poder d'alguem sem marca, e nom
justa, nem concordante com o padrom,
em tal caso aquelle, em cnjo poder for

achada, aja a pena, que he ordenada

d'aver no Regimento do dito Corregedor,

a saber, dusentos reis, a qual pague da

Cadea ; nom tolhendo porem aalem seer

ponido no corpo, segundo o direito, e o

caso, e culpa, em que for, requerer.»

Ord. Affons., liv. 1, tit. 5, § 35.

Quanto pesava o saleiro?

Dous marcos bem, ouro e fio.

Essa he a prata: e o feitio?

Assaz de pouco dinheiro.

Que vai com feitio « prata?

Justos nove mil reaes.

GIL VICENTE, FABÇAS.

—«Quem quiser conhecer o justo preço

das riquesas deve considerar o que cus-

tão a acquerir e a guardar, o trabalho

com que se ganhão, a dificuldade com
que se conservão, a incertesa com que
se lográo, e a pequena satisfação que se

tira da sua posse.» Cavalleiro de Olivei-

ra, Cartas, liv. 2, n." 71.—«Assim con-

sidero o Adivinhador da Varinha de Con-

dão como huma pedra Hyman, cuja for-

ça se augmenta consideravelmente em es-

tando armada de ferro. Por pouco que
queyraes reflectir achareis que he boa, e

justa a comparação.» Idem, Ibidem, liv.

3, n.o 38.— «Inclino-me mais ao recolher

sempre a uma hora justa, e proporciona-

da com as occupações, ou de casa, ou de

fora. Sobre tudo parece que os casados

de pouco devem guardar mais cortezia a

suas mulheres, assistindo-lhes com maior
cuidado aquelles annos primeiros.» Fran-

cisco Manoel de Mello, Carta de Guia de
Casados.— «Veja comtudo a eruditíssima

obra de Paw que reduz a seu justo valor

as exagerações dos chronistas do império

celestial, e as não menores exagerações

dos padres Duhamel, Rircher, Couplet e

dos outros Jesuítas das Cartas edifican-

tes.» Garrett, D. Branca, Notas.

—Figuradamente : Adequado.—«Os ca-

bellos compridos até os peitos, a côr do
rosto baça, e todas as mais feiçoens táo

justas ao propósito que se os enxalmar-

des em uma marlota craraesi e lhe enro-

dilhardes ao redor da testa dez ou doze
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varas de bengala, parecer-vos-ha que es-

taes em Fez á porta d'uma mesquita.»

Fernão Soropita, Poesias e Prosas Inédi-

tas, pag. 65.

—S. rw. O que observa exactamente a

lei de Deus.— «Aquella çarça que contão

no Eiodo as diuinas letras, que ardia e

não so queimaua, porque estaua Deos

nella, que queria significar alem dos ou-

tros mysterios, senão que o justo, em
cuja alma está Deos per graça, pode ser

do fogo das tribulações vexado, mas não
vencido, arderá, mas nam se queimará,

será côbatido, mas ficará firme, será atri-

bulado, mas nam consumido. » Heitor Pin -

to, Dialogo da Tribulação, pag. 131.— uE
nam sem causa apareceo esta visam numa
sylueyra chea despinhos, e nã em qual-

quer outra aruore macia: porque os jus-

tos saõ espinhados de tribulações, e co-

mo diz Sam Paulo na segunda a Timo-
theo, todos os que piamente quiserem
viuer em Christo, padecera perseguiçam.»
Idem, Ibidem, cap. 4. — «O Justo tem
despacho em suas oraçoens : o peccador,

se he que sabe orar, uaõ sabe se terá

despacho. As obras do Justo, se cahio em
peccado, quando torna á graça, tornaõ a

viver, e ter merecimento : as obras do
peccador, ainda que primeiro fosse jus-

to.» Padre Manoel Bernardes, Exercícios

Espirituaes, pag. 340. — «A morte do
Justo he preciosa; e vivendo bem, sem-
pre vive muito : a do peccador he péssi-

ma, nem pôde ter vida larga em quanto
tem vide preversa. O Justo he juiz, e ac-

cusador dos peccadores: o peccador he
testemunha, e abonador dos Justos, e só

accusador de si mesmo.» Idem, Ibidem,
pag. 341.—«O Justo com o bom exem-
plo, de peccadores faz justos: o pecca-
dor, com o escândalo, até dos justos faz

peccadores. O Justo, segundo o presente
estado, he herdeiro do Ceo, e sua memo-
ria dura eternamente : o peccador está

desherdado do Ceo, e brevemente pere-

cerá sua memoria.» Idem, Ibidem.

—

«Também ama de coraçam, nam somen-
te aos amigos, mas também aos enemi-
gos, e perseguidores, por amor do padre
celestial, que manda seu sol, e sua chuua,
e outros mil benefícios, nam somente so-

bre seus amigos, e justos, mas também
sobre seus enemigos, e mãos.» Fr. Bar-

tholomeu dos Martyres, Doutrina Christã,

liv. 2.—«Quer dizer: assi como debaixo
da aspereza da casca de huma noz, anda
encerrado o sabroso, e suaue miolo: assi

debaixo da asperesa, que os justos mos-
tráo por defora, em seus vestidos, e mor-
tificações, andáo encubertos os conten-
tamentos espirituaes, que a diuina graça

lhes communica.» Veiga, Sermões, part.

1, foi. 50, col. 1. — «E por isso animes
muyto confiados de si, e arrojadiços, ain-

da que se ponháo nome de expedientes
e resolutos, saõ as mais das vezes longe
do Espirito Santo pois vedes que hum ho-

mem, a quem o Espirito Santo canoniza

por justo, em huma cousa que via cos

olhos, quando se veyo a resoluer se foy

contra si, e que se eoganaua.» Paiva de
Andrade, Sermões, part. 1, pag. 152.

— A morada dos justos; o céu, onde
estão os bemaventurados.
— Adv. Justamente; devidamente, em

justa proporção; como deve ser.

— ^0 justo; ajustadamente, como de-

ve ser, em justa proporção.

— Ao justo; justamente, precisamen-

te. — «Eu não sey ao justo a idade do
Senhor Conde de Tarouca, porque nem
elle ma disse, nem me consta que a te-

nha dito a pessoa alguma, porem pelo

que vejo, e pelo que todos podem ver,

creyo que o dito Senhor não he menino.»
Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv. 3, n.° 9.

JUVENAL, adj 2 gen. (Do latim Juve-

nalis). Juvenil.
—Jogos juvenaes; festas instituídas por

Nero, quando cortou a barba, e a dedi-

cou a Júpiter, celebradas por mancebos.
— Dias juvenaes ; festas instituídas por

Calígula.

— S. f. pi. Juvenaes. As festas dos

mancebos.
JDVENCA, s. m. Novilha, almalha, ter-

neira.

JUVENCO, s. m. (Do latim juvencus).

Novilho, bezerro.

JUVENIL, adj. 2 gen. (Do latim juve-

nilis). Que respeita, ou é relativo aos

mancebos, á juventude.

Ei-la. Ea ta dou.j—Eudoro se lhe arroja...

Ao peito aperta o Ancião ambes os filhos...

Salgueiro, que annos lentos concavário,

Boninas no ouço dá ; co*a sombra annosa

Piedoso ampara as juienií riquezas.

FRANXISCO MAN. DO NASC1MENTO,OBK., tom. 8,

pag. 151.

JUVENOTE, s. m. Mancebo que entra

na juventude.

JUVENTUD. Vid. Juventude.

JUVENTUDE, s. f. ,Do latim juveiUxi-

tem). Idade juvenil, tempo que medeia

entre a adolescência e a idade voronil.

Mui temirel Diana arci-tenente,

Crescentigera Lua, Hécate armada

De gladio, e serpe, dá que a Jurenttule

Costumes puroe logre, e Anciãos socego.

FRAKCISCO MANOEL DO NASCmcrTO, OS MAll-

TyBE3. liv. 1.

Robusta JtirentuWc se ollerece

Para esquipar a fluctuante .armada.

No semblante de todos apparece

Fausto agouro da empreza consumada

:

.\rdente amor da Pátria os fortalece.

Da gloria o Ceo lhe patenlèa a estrada.

E com prodígio insólito assegura

Na grande eropreia prospera ventura.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, CasL 1. esL 82.

•{- JUVENTURA, s. f. Termo popular.

Vid. Juventude.

JUXTAPOSIÇÃO, s. /. (De jnxta, e po-

sição'» . Situação das cousas próximas: a

proximidade das cousas unidas.
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s. m. (Pronuncia-se Aá). De-
cima primeira letra do alpha-

beto e a oitava das consoan-

tes. O k exprime o mesmo
som que o c deante de a, o,

u; distingue-se d'este em ter também a

pronuncia dura deante de a e i; o k

n'aquelle primeiro caso não representa

nenhum som distiucto de c; é apenas

uma variante orthographia d'elle.

O k vem originariamente do kappa gre-

go, que correspondia ao c dos latinos. Esta

letra emprega-se em portuguez quasi

exclusivamente em termos ecclesiasticos,

scientificos e introduzidos de linguas mo-
dernas, orientaes ou do grego.

— No alphabeto das linguas germâni-

cas e slavas o k é ao contrario d'um
grande uso; nas primeiras o c escreve-se

só nas palavras d'origem estrangeira.

— A phonetica do k confunde-se pois

com a do c.

— O som expresso por k/i é a guttural

aspirada, espécie de diphthongo conso-

nantal conhecido no sanskrito e que o gre-

go teve também no seu periodo antigo;

egual som deviam ter as linguas germâ-
nicas, mas degenerou já no mais antigo

periodo d'ellas que conhecemos n"uma
spiraote.

— N'alguns antigos auctores K signifi-

ca 250 ;
K com uma linha horisontal por

cima valia 250:000.
\— Na chimica antiga K designava um

composto d'ouro ; hoje é o signal repre-

sentativo do potássio, antigamente cha-

mado kalcio (KO é o oxydo de potássio).

— Em metrologia, k é abreviatura de
kilogramma ou de kilomelro.

— Como signal d'ordem o K designa o

decimo primeiro objecto d'uma serie.

f KÂA, ou KAHA, s. m. Termo de Bo-

tânica, r.urcuma de Ceylão.
-j- KAABA, -s. ))i. Ura dos mais antigos

templos do mundo.
KAAP-VOGEL, s. m. Espécie de gaivo-

ta (ave) da baixa Ethiopia ; as penuas do

dorso são azues, e as inferiores bran-

cas.

KAATE, s. in. Arvore da índia [Acácia

catechu). Vid. Cato. O kaate fornece um
miolo que se emprega na composição das

pastilhas de Bethel.

KAATIF-SCHERIF. Vid. Hatti-Scherif.

KAAWY, s. m. Termo Braziiico. Bebi-

da feita com milho grosso cozido.

f KABBALA, s. f. Sciencia occulta.

Vid. Cabala.

KABYLA, s. m. e f. (Do árabe kahai-

lyy, adjectivo tirado de kabail, plural de
kahilat, tribu, população bérbera). Nome
das populações bérberas, que, conjun-

ctamenie com (^ árabes, occupam a Afri-

ca do Norte, como Marrocos, Algéria, etc.

— S. m. O kabyla; lingua fallada pe-

los kabylas.

KACY, s. m. Termo de Botânica. Ar-

vore da Africa, que os negros utilisam

na construcção das canoas.

KADASH, ou CADOSH, s. m. Termo de

Maçonaria. O 28.° gráo entre os franc-

maçõps, segundo o rito escocez.

\- KADINA, s. f. Palavra que significa

dona, senhora, em lingua turca, o que
se diz das damas em serviço do sultão.

KADOCH, ou CADOCH, s. ?n. (Do he-

breu kadash, sagrado). Gráo transcen-

dente da franc-maçonaria.

KAFTAN. Vid. Caftan.

-j- K.ff:MPFERIA, s. f. (Do nome do bo-

tânico Kccmpfer^. Termo de Botânica,

(lenero da familia das amomêas, amo-
máceas, tribu das zingiberáceas ; plan-

tas herbáceas, de raizes tuberculosas;

as flores são radicaes. acompanhadas de

bractêas, e de perianthio duplo, formado

de três foliolos externos soldados ou adhe-

rentes, e de três foliolos internos distia-

ctos uns dos outros.

O interior de cada flor apresenta, além

d'isso, Ires laminas petaloides de côr

brilhante, que provêem da transformação

em pétalas da maior parte dos estames.

As ksempferias são originarias da In-

I dia. Cultiva-se nas estufas a kaempferia
rotwida e longa, cujos tubérculos carno-
sos, feculentos e muito aromáticos, for-

necem a raiz de zedoária, empregada em
medicina como estimulante.

KAHUANNA, s. f. Termo d'Historia na-
tural. Tartaruga, cuja concha se empre-
ga nss obras de marchetaria.

KAIÚS. Vid. Caus.

f KAJÚ, s. m. Termo d'Historia natu-

ral. Espécie de bugio da America meri-
dional.

KAK4TÕES, ou KAKATÚS, s. w. pi.

Termo de Zoologia. Género da familia

dos psittacinos (papagaios).

— Particularmente: Espécie de papa-
gaios, mui notáveis por terem na cabeça
uma poupa formada de pennas compri-
das, amarellas, vermelhas ou brancas,

que caem para traz ou se endireitam á

vontade da ave. Os kakatões teem mui-

I

ta difficuldade em aprender a pairar; e

I algumas espécies ha que nunca chegam
;
a pairar cousa alguma, por mais esforços

' quti psra isso se empreguem.

I

KAKERLAC, ou KAKERLACA, s. m.
Termo d'Hisloria natural. Insecto orthó-

j

ptero do género das baratas: a espécie

I

maior acha-se na .America, vindo muitos

j
nos navios para a Europa ; são bastante
damninhos, e nojentos pelo seu cheiro

infecto.

f KAKERLAQUE, adj. e s. Nome dos
albini^s da ilha de Java. Diz-se também
charelas.

7 KAKERLAQUISMO, -•>. m. Estado dos
albinos em Java. Yid. Albinismo.

KAKODYLO, s. »i. (Palavra que parece

composta do grego AmAos. mau. e do ra-

dical od. que significa cheirou. Termo de
Chimica. Radical composto; é um liqui-

do sem côr. assas refringonte, e cujo chei-

ro é forte o desagradável.

I KAKONGO, s. 1)1. Termo d'Historia

natural. Sslmáo dWfrica.

KALEIDOSCOPO, *. m. (Do grego ha-

los, bollo. eidos, imagem, forma, e sko-
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péo, vèr). Tubo de cartão, ou de metal,

tapado nas extremidades por vidros bran-

cos, e guarnecido interiormente, na sua

extensão, de muitas laminas de vidro

d'espolho mais ou menos inclinadas umas
ás outras e forradas de papel preto.

Na extremidade inferior d'este prisma

collocam se pequenos objectos moveis e

diversamente coloridos, os quaes, por sua

reflexão nas laminas de vidro ennegro-

cido, produzem uma infinidade de dese-

nhos regulares e muito agradáveis á vis-

ta.

Este instruraento, descripto por Porta

em 1565, foi aperfeiçoado era Inglaterra

em 1817, por Brewster. A sua applica-

i;âo nas manufacturas torna-se mui útil

para fornecer desenhos variadíssimos.

j- KALENDAS. Vid. Calendas.

{•1.) KALI, s. m. (Do árabe kali, a so-

da). Termo de Botânica. Planta de fo-

lhas espinhosas que cresce abundante-
mente e sem cultura á beira-mar, em
toda a Europa {salsola kali, de Linneu).

É da decocção d'esta herva marítima que
os árabes faziam o sal a que deram o

nome de alcali.

f 2.) KALI, s. m. (Elym. de Kali 1,

por transposição). Termo do Chimica. A
potassa, ou oxydo de potássio.

f KALIUM, s. m. (De Kali 2). Termo
de Chimica. O potassium.

f KALMIA, s. f. (De Kalm, botânico

sueco, a quem Linneo dedicou esta plan-

ta). Termo de Botânica. Género de plan-

tas da familia das ericineas, contendo
muitas espécies d'arbustos cultivados pa-

ra ornamento.
As kalmias passam por ser venenosas,

e parece que o mel colhido pelas abe-

lhas sobre as suas flores não é isento de

propriedades perniciosas ; todavia as ca-

bras e os veados comem-as sem incon-
veniente.

f KAMACITE, s. f. (Do grego kamax,
carpinteria, madeiramento). Termo de
Mineralogia. Combinação ferruginosa que
se acha no ferro meteórico, e que forma

a principal estructura d'elle.

-}• KAMALA, s. m. Pó resinoso que co-

bre os fructos d'uma arvore da índia

(Rottlera tinctoria, Hoschsl), da familia

das ouphorbiáceas. Aprssenta-se debai-

xo da forma de grânulos vermelhos, qua-
si redondos, misturados com destroços

de folhas e de talos. Em Benguela é

muito empregado como vermífugo, na
dósB de 2 a 12 grammas.

KAMICHI, s. m. Vid. Anhima.
KAMINA-SMALA, s. f. Termo de Mi-

neraldgia. Substancia mineral unctuosa,

contendo sulfato de soda, e que se en-

contra na superfície do certas pedras da
Sibéria.

-}- KAMIS, s. m. pi. Termo do Japão.

Nome das divindades cujo culto é o sin-

tismo.

1.) KAN, ou KAÃO, s. m. (Do persa

khan, que é uma alteração d'uma pala-

vra tártara). Palavra que significa prín-

cipe, che.fe, e que é o titulo da auctori-

dade soberana na Tartaria. — O kan dos

tártaros. — O gran-íaa.
— No império ottomano, o sultão só

toma o titulo de kan depois do seu no-
me, conservando o de sultão antes do
nome próprio. — Sultão Selin Kan.
— Na Pérsia, dá-se actualmente o ti-

tulo de kan aos governadores de provín-

cias. , ,
1 ,

2.) KAN, s. m. (Do persa khan, esta-

ção. Os orientalistas escrevem /./laji). No
Oriente, estação para as caravanas nas

cidades ou á beira das estradas.

f KANDÉM, s. m. Termo de Botânica.

Certa arvore espinhosa do Malabar.

f KANGURO,ouKANGUROO, s. m. (Do

líúva kangurua). Termo de zoologia. No-

me de um género do quadrúpedes da or-

dem dos didelphos, contendo animaes
herbívoros, de focinho alongado e ore-

lhas compridas, e de membros posterio-

res muito mais compridos que os ante-

riores. São privados de caninos e dislin-

guem-se ainda por os seus dous incisivos

inferiores, que são dirigidos para diante

n'uma posição horisontal.

Estes animaes pertencem exclusivamen-

te á Oceania. A espécie principal é o kan-

guro gigante; originário da Nova Hol-

landa, o das ilhas que lhe Qcam próxi-

mas. Torna-se notável pela pequenez dos

pés anteriores e pelo volume extraordi-

nário da cauda, que, com os dous mem-
bros posteriores, lhe forma uma espécie

de tripeça para se coUícar em posição

vertical. Este animal é do tamanho de

um carneiro; e, como a sarigueia, tem
uma espécie de sacco em que traz os fi-

lhos.

A carne dos kanguros é muito estima-

da. As suas pelles são baratíssimas em
razão da assombrosa facilidade com que
estes animaes se mullípiicam, o que faz

com que a Austrália faça d'ellas um
grande commercio, sendo consideradas

em qualidade, quasi iguaes ao marro-
quim.
KAN-KAN, s. m. Animal da Ethiopia,

que os magros de Guiné chamam kastor,

e que nós denominamos gato d'algalia.

(Vid. esta palavra).

— Voz imitando o grito do ganço.

f KANTISMO, s. m. Syslema fundado

no fim do século xviii por Emmanuel
Kant, philosopho allemão, cujo systema

tem por flm determinar a parte da razão

nos conhecimentos e fazer a theoria da

razão ou sciencia pura
; que conclue que,

no campo da razão especulativa, tudo

quanto passa além dos limites da expe-

riência é puramente hypothetico, mas
que admílto que, no campo da razão pra-

tica, o que não é hypothese especulati-

vamente, torna-se certo praticamente;

de sorte que o resultado da critica de

A'a>ií é o scepticismo raetaphysico e o do-
gmatismo moral.

f KANTISTA,^. m. Partidário do kan-
tismo.

KAOLIM, s. m. Termo chinpz. Argilla

branca e friável com que se faz a porce-

lana. O kaolim é o resultado da decom-
posição do fi'M-spatho das rochas graní-

ticas. Encoiitra-se particularmente ua
China, em Saxe, em França, etc. E' com-
posto de sílica e d'alumina em proporções
variáveis, e combinadas com agua.

t KAOLINISAÇÃO, s. f. Transformação
em kaolíru.

—

A oligoclase è um mineral
de mui fácil kaolinísação.

t KAOLINISAR, v. a. (De kaolim).
Transformar om kaolim.
— Kaolinisar-se, v. refl. Ser transfor-

mado em kaolim.

—

A oligoclase kaolini-

sa-se facilmente.

KARAITA. Vid. Talmudista.
KARAKUSA, s. f. Termo do Brazil e do

Japão. Espécie d'ortiga.

KARATAS, s. m. Termo do botânica.—Bromelia karatas; espécie do género
bromelia: é uma grande planta vivaz,

menos notável pelas suas flores, que são

pouco brilhantes, que por as suas folhas

railícaes, espessas, coriace&s, e por seu
talhe análogo aos áloes. ViJ. Caraguatá.
KARILPA, s. m. Termo de botânica.

Nomo de um arbusto do Malabar.
KASSIGIAK, s. f. Termo de zoologia.

Espécie de phoca sem orelhas externas.

KASTOR. Vid. Kan-kan.
KATRACÁ, s. m. Espécie de faisão da

America, muito parecido com o faisão da
Europa. E' a esta ave que no Brazil cha-
mam katrakas-katrakas ; os francezes

dào-lhe o nome de parraque.
-{• KATRAN, s. m. Katran vermelho de

Palias; raiz vermelha e lenhosa empre-
gada na Rússia para a tanuagem das pel-

les, e proveniente do statice latifolia,

Smith, da familia das plumbagineas.
KAYURURÉ, s. m. Espécie de macaco

branco da ilha de Cayenna.
-j- KAVA, s. III. Bebida embriagante

usada na Polynesia, que obra ou actua

no fim de vinte minutos de fermentação,

e dura de duas a seis horas, e que pro-

duz uma espécie de entorpecimento, de
calma, de bem-estar, e algumas vezes vi-

sões eróticas. Esta bebida é preparada
com a raiz fresca ou secca do-piper yne-

thysthicum, de Forster, posta a macerar
em agua.

f KELECTOMO, s. m. (Do grego kéló,

tumor, tk, íóra, e temnein, cortar). Ter-

mo de cirurgia. Trocarte, ou trocale ex-

plorador em forma do saca-rolhas para

extrabir a substancia dos tumores, e de-

torminar-lhe a natureza antes da abla-

ção.

KELOIDE, s-.
f. (Do grego kãé, tumor,

e eidos, forma). Termo de cirurgia. Nome
de um tumor irregular, do forma oval,

achatado, deprimido no centro, coberto
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d'uma epiderme luzidia, duro, resistente

ao tacto; umas vezes apresenta uma eôr

vernielha, outras é descorado. A keloide

apparece sobre tudo na parte anterior e

mediana do peito, algumas no pescoço

ou na face.

KELOTOMIA, s. f. (Do grego kêlé, hér-

nia, e tome, secçáo). Termo de cirurgia.

Operação da hérnia. Esta operação con-

siste em cortar e separar os tegumentos

quo cobrem o sacco herniario, em abrir

este cortando os tecidos com precaução

o camada por camada para não ferir o

intestino; em dilatar depois a abertura

pela qual se hão de fazer passar as par-

tes da heruia, ou alargar essa abertura

por desbridaraento, e finalmente, operar

a reducção. Kão deve recorrer-se á kelo-

tomia senão nos casos de estrangula-

ção.

f KÉPLER, s. m. Termo d'astronomia.

Quarta mancha da lua.

f KERATECTOMIA, s. f. (Do grego he-

ras, córnea, e ektomê, excisão). Termo
de cirurgia. Excisão d'uma porção da

córnea.

t KERATINA, s. f. (Do grego keras,

corno, chifre). (Substancia própria do

corno, dos cabellos e das unhas; albu-

mina coagulada ou modificada dos ca-

bellos, do casco dos auimaes, dos chifres

e das unhas; muco deseccado e gelati-

na do corno, dos cabellos e das unhas).

Substancia orgânica que não é atacada

por uma solução fraca de potassa. Encon-
tra-se no corno, na epiderme e nas
unhas.

A keratina constitue realmente um
principio particular, porque é insolúvel

na potassa, ao contrario de todas as subs-

tancias orgânicas.

KERATITE, s. f. (Do grego keras, ke-

ratos, córnea, e a final medica ite, indican-

do inflammação). Termo de medicina,

luflammação da córnea (membrana trans-

parente do olho), chamada também cor-

iieite. A keratite pôde ser aguda ou chro-

uica, interna, externa ou intersticial.

Ella acompanha todas as inflammações
que se estendem além da conjunctiva.

KERATOCÉLE, s. f. (Do grego /feras,

keratús, córnea, e kélé, tumor). Termo
de cirurgia. Hérnia da córnea transpa-

rente; é um tumor formado quasi sem-
pre pela membrana do humor aquoso
fazendo hérnia atravez d'uma ulceração
das laminas superficiaes da córnea, cujas

laminas profundas são destruídas por uma
ulceração interna.

A keratocéle é também algumas vezes

um accidente consecutivo á operação da
catarata por extracção : n'este caso con-
siste n'uma vesícula de côr cinzenta-

pállida, semi transparente e oval, forma-
da pelo humor aquo.so que distendeu as

laminas ainda imperfeitamente adherea-
tes da fórnca transparente.

t KERATOIDE, adj. de 2 gen. (Do gre-

go keras, keratos, corno, e eidos, forma).

Tern)o de anatomia. Que tem a forma ou
similhança de corno, ou córnea.

—

O ramo
keratoide do hyoide.

f KERATOMaLACIA, s. f. (Do grego

keras, keratos, corno, córnea, e malukos,

molle). Termo de cirurgia. Amollecimen-
to da córnea. Esta doença pôde ser o re-

sultado d'uma keratite; mas algumas ve-

zes sobrevem repentinamente nos indiví-

duos lymphaticus debilitados pela misé-

ria ou um máo regime, nas ophthalmias
purulentas, ete.

KERATOMIA. Vid. Keratotomia.
KERATOMO. Vid. Keratotomo.
KERATONYXIS, s. f. (Do grego keras,

keratos, corno, e nyxis, lesão, perfura-

ção). Termo de cirurgia. Operação da ca-

tarata, que consiste em deslocar ou va-

sar o cryslallino por meio d'uma agulha

introduzida atravez da córnea, das cama-
rás anterior e posterior do olho, e da aber-

tura pupillar do iris.

I KERATOPHYLLON, ou KERATÓPHY-
TO, s. m. (Do grego keras, keratos, cor-

no, e phijton, planta). Termo d'historia

natural, liauta marinha, mui viscosa e

transparente como a substancia córnea.

KERATOTOMIA, s. f. Termo de cirurgia.

Incisão da córnea transparente; opera-
ção da catarata por extracção.

KERATOTOMO, s. m. (Do grego keras,

keratos, córnea, e tome, incisão). Termo
de cirurgia. Momede diversos instrumen-
tos destinados a cortar a córnea trans-

parente na operação da catarata por ex-
tracção.

fKERAUNOGRAPHICO, A, adj. (Do gre-

go keraunos, raio, corisco, e graphein,

traçar, figurar). Termo de physica. Que
tem a marca do raio.

—Impressões, signaes das marcas ke-
raunographicas; as d'objectos visinhos

que o raio imprime sobre os corpos que
elle fulmina, ou toca de perto.

KERMES, s. m. (Do árabe kermes, co-
chonilha, do sanscrito kermi, que signi-

fica um verme). Termo de historia na-
tural. Excrescência de côr vermelha, e

redonda, que forma a fêmea do pulgão
ou pequena lagarta chamada coccus ili-

cis sobre as folhas, ramos e caules de
uma espécie de carvalho verde denomi-
nado quercus coccifera, Linneu ;

produz
uma bella tintura escarlate.

—Diz-se muitas vezes kermes animal,

e também kermes vegetal, por opposiçáo

ao seguinte

:

—Kermes mineral. Producto pharma-
ceutico, quo se obtera fazendo ferver sul-

fureto d'antimonio em pó e carbonato de
soda crystallisada, em agua. Este produ-
cto é de côr roxa-vermelha, de aspecto
avelludado, inodoro quando está bem
secco, do cheiro um pouco sulfuroso quan-
do húmido ; é insolúvel na agua. A ac-

ção do ar e da luz faz-ihe perder a côr

vermelha o o aspecto avelludado.

— Em chimica dá-se-lhe o nome de
sulfureto d'antimonio vermelho.
KERODÃO, s. 7n. Animal mamífero roe-

dor, do Brazil.

f KEROSENE, s. m. Óleo de naphta ou
petróleo purificado, empregado para lu-

zes.

f KERRIA, s. f. (De Bellenden Ker, bo-

tânico inglez a quem foi dedicada a se-

guinte planta). Termo de Botânica. Ai-

busto do Japão, pertencente a um géne-
ro de rosáceas {kerria japonica), chama-
do também linho do Japão, silva do Ja-

pão, e, mais vulgarmente, corètte.

KETMÍA, s. f. (Do árabe /c/iath)ny!/, es-

pécie de malva originaria d'Africa). Ter-
mo de botânica. Nome do género hibis-

cus da familia das malváceas, que contem
hervas e arbustos exóticos, notáveis pela

grandeza e belleza das suas flores. Estas

lêem um caljx quinquefido persistente,

uma corolla de cinco pétalas, e um ová-
rio com cinco septos ao qual succede um
fructo capsular. As folhas são alternas e

acompanhadas dVstipulas lateraes.

As ketmias habitam as regiões inter-

tropicaes. São hoje cultivadas em grande
escala nos jardins da Europa como plan-

tas d'ornamento.

Ha mais de trinta espécies, entre as

quaes as mais notáveis são a ketmia dos

jardins, bonito arbusto chamado também
malva d'arvore {hibiscus syriacus, de Lin-

neu).

—Ketmia vesiculosa (hibiscus trionium,

de Linneu).

—Ketmia comestivel [hibiscus escitlen-

tus, de Linneu), de que se come os fru-

ctos. £' cultivada na America meridio-
nal.

—Ketmia rosa da China; cujas flores

grandes, e dobradas, d'um vermelho vi-

vo, são d'um efleito maravilhoso.

f KEUPRICO, A, adj. Termo de geolo-

gia. (Do allemão keuper). Terrenos keu-
pricos; os que encerram as margas iri-

sadas, isto é, que apresentam as cores

do arco iris.

1.) KEVEL, s. m. Certa substancia mi-
neral.

2.) KEVEL, s. f. Termo d'historia na-
tural. Espécie de gazella do Senegal. A
sua mansidão torna-a facilmente domes-
ticavel.

f KIBISITOMO, s. m. (Do grego Atsí-

bis, sacco, e tome, secção). Termo de ci-

rurgia. Instrumento destinado a abrir a

capsula do crystallino. na operação da ca-

tarata.

KIBLAT, ou KIBLET, s. f. Termo ára-

be que significa o ponto para onde os

musulmanos olham quando fazem ora-

ção, e que lhes indica a posição geogra-

phica do templo de .Mocca.

-j- KILIARE, s. »i. (^Do grego khilios,

mil. e areV Mil ares, ou dez hectares.

KILIOGONO. Vid. Chiliogono.

KILINITO, s. »>!., ou HILINITA, i. f.
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Nome de um mineral descoberto emKil-

loney, na Irlanda. E' de côr verdo-pal-

lida, misturada de pardo ou de amarello.

1.) KILO... Preliio que, no systema

métrico, significa mil ; vem do grego

khilios, mil, e que por isso deveria es-

crever-sj kilio, o melhor c/nHo. Este ter-

mo, seguido da unidade de peso ou me-

dida, indica mil vezes esta unidade.

2.) KILO, s. m. Vid. Kilogramma.

KILOGRAMMA, s. m. (De kilo, e gram-

ma). Peso de um litro d'agua distillada

no seu máximo de densidade (4<* gráos

acima de zero), que corresponde a pou-

co mais de dous arráteis dos nossos pe-

sos antigos.

—Por abreviação, no commercio diz-

se kilo.

—

Dez kilos.— Cincoenta kilos.

—

Um kilo.

—

Meio kilo.

f KILOGRAMMETRO, s. m. (De kilo-

gramma, e metro). Termo de mechani-

ca. Quantidade de trabalho capaz d'ele-

var á altura de um metro um peso de

um kilogramma.

O kilogrammetro é a unidade da me-

dida do trabalho das machinas e dos

motores.— Um cavallo-vapor é avaliado

em WO kilogrammetros.

—

Uma caloria

equivale a -'Í2.J kilogrammstros.

KILOLITRO, s. m. (De kilo... e litro).

Medida de capacidade que contém mil

litros, isto é, igual a 1000 litros.

f KILOMETRAGEM, s. f. Medida por

kilometros.

—

Postes indicadores da kilo-

metragem.
—Uprtração de kilometrar uma estrada.

f KILOMETRAR, V. a. (De kilometro).

CoUocar pedras, piões, ou postes indica-

dores dos kilometros á beira d'uma es-

trada, d'um caminho.—Kilometrar uma
estrada.=:Nota. A syllaba me toma um
accento aberto quando a syllaba que se-

gue é muda; exemplo: Eu kilometro;

excepto no futuro e condicional : Eu ki-

lometrarei ; eu kilometraria.

f KILOMETRICAMENTE, udv. Por ki-

lometro.

—

A despeza do caminho de fer-

ro enlre Lisboa e Porto é, kilometrica-

mente, de...

f KILOMETRICO, A, adj. Que perten-

ce ao kilometro. — Medida kilometrica.

KILOMETRO, s. m. (De kilo..., e me-
tro). Medida itinerária de mil metros.

KINA. Vid. Quina.

KINATO. Viii. Quinato.

f KINCAJÚ, ou KINKAJÚ, s. m. Ter-

mo de zoologia. Género de mamíferos

plantigrados, tendo uma única espécie,

o potos caudivolvulus, originário da Ame-
rica meridional.

f KINESITHERAPIA, s. f. (Do grego

kinesis, movimento, e thempia). Termo
de medicina. Processo de gymnastica que

consiste em provocar a contracção vo-

luntária dos músculos, e em exercer trac-

ções sobre elles quando estão encolhi-

dos.

f KINESÓDICO, A, adj. (Do grego ki-

nesis, movimento, Qodos, caminho). Ter-
mo de physiologia. Que conduz os mo-
vimentos. — Nervos kinesódicos; os ner-

vos motores.

j KING, s. m. Nome commum de to-

dos os livros dos philosophos chinezes.

—Particularmente: Nome dos livros

sagrados dos chinezes, que conteem a

doutrina e a moral de Gonfucius. — Os
cinco kings.

KININA. Vid. Quinina.

KINKAJÚ. Vid Kincajú.

KINO, s. /'.

—

Gomtna kino; substancia
dura, opaca, e d'um vermelho escuro,

inodora, de sabor amargo e adstringen-
te. E' formada de tannino na sua quasi
totalidade, o que faz que seja usada no
cortume das pelles; mas a sua principal

applicação é feita pela medicina, que a

emprega como tónica e adstringente con-
tra a debilidade d'estomago, nas diar-

rhêas, dysenterias, corrimentos, etc.

Esta substancia provem de diversos ar-

bustos dos paizes intertropicaes (Africa,

índia, Nova-Hollanda, America meridio-
nal), notavelmente do pterocarpus, que
cresce no Senegal, e d'um arbusto das
ilhas do Sonda, o nauclea gambir, per-

tencente á familia das rubiáceas.

f KINOVATO, s. m. Termo de Chimi-
ca. Sal produzido pela combinação do
acido kinóvico com uma base.

KINÓVICO, adj. m. (De kina-nova, em
cuja casca se descobriu este acido). Ter-

mo de Chimica. Acido kiuovico; o acido

que se extrahe d'uma espécie de kiua.

(Vid. Quina).

f KINOVINA, s. f. (De kina-nova, ou
q-uina-nova). Termo de chimica. Princi-

pio amargo da kina-nova. A kinovina ó

gommosa, de côr amarellada, pouco so-

lúvel na agua e no ether, muito solúvel

no álcool e nos alcalis.

KIOSCO, ou KIOSQUE, s. m. (Termo
adoptado do turco). Designa um peque-
no pavilhão aberto de todos os lados, si-

tuado na extremidade dos terraços ou dos
jardins, e destinado, segundo o uso dos
orientaes, a tomar a fresca durante o ca-

lor do dia. Em alguns paizes da Europa,
conslruem-se kioscos, nos jardins, mui-
to semelhantes aos pavilhões chinezes.

KIOTOMO, s. m. (D.i grego /ciòn, freio,

columna, e tome, secção). Termo de Ci-

rurgia. Instrumento para cortar os freios

accidentaes formados no rectum, ou na

bexiga; emprega-se também na resecção

das amygdalas.

Este instrumento consiste n'uma espé-

cie de cânula de prata, de 13 a 16 cen-

tímetros de comprido, chata, e apresen-

tando na sua extremidade uma chanfra-

dura lateral em que é recebida a parte

que se quiT cortar, e sobre a qual basta

então impellir uma lamina movei, conti-

da na cânula, e que se põe em movimen-
to com o poUegar da mão que sustenta

o instrumento.

f KIRRHONOSE, s. f. (Do grego kir-

rhos, amarello, e nosos, doença, molés-
tia). Termo de Anatomia Pathologica. No-
me dado a certos productos mórbidos co-

rados d'amarello por grânulos gorduro-
sos.

KIRSCH, s. m. (Do allemão kirschen-

ivasser, de kirsche, cereja, e \i'asser, agua).

Licor limpido, incoloro, alcoólico, obti-

do por fermentação das cerejas pretas e

seus caroços triturados, que se distillam

em seguida. O kirsch contem alguns tra-

ços d'acido cyanhydrico (vulgo, acido

prussico), mas muito pouco para que se

receiem os perigosos efleitos d'este acido.

KIRSOTOMIA, s. f. (Do grego kirso,

veia, etomé, incisão). Termo d'anatomia.
Incisão das veias dilatadas.

t KLEPTOMANIA. s. f. Synonymo de
Klopemania.

KLIPPER, s. m. Termo de marinha.
Palavra ingleza que significa embarcação
de grande velocidade.

—Todo o bom navio[de commercio aná-
logo ao klipper.

KLOPEMANIA, s. f. (Do grego klopê,

furtar, e mania). Termo de medicina. Es-

pécie de doença caracterisada por uma
inclinação irresistível a furtar.

KNOUT, s. m. (Palavra russa que não
existe nas outras linguas slavas, e que
parece d'origem tártara). Instrumento de
supplicio usado entre os russos ; é com-
posto de nervos de boi fortemente entre-

laçados, abrindo-se depois, e terminados
por íios de ferro torcidos ; serve para in-

fligir os castigos legaes. No fim de cinco

a seis açoutes applicados com força, o

corpo não é mais que uma chaga; me-
nos de doze tem chegado muitas vezes a

produzir a morte. Este supplicio é infli-

gido não somente aos malfeitores, mas
também aos soldados.

A nobreza russa é isenta d'elle.

—Dá-se também o nome de knout ao

supplicio que se inflige com este instru-

mento.

t KOCHLANI, ou KOCKLANI, s. m. Ra
ça cavallar da Arábia central, uma das

mais preciosas e das mais estimadas das

raças puras do Oriente ; encontra-se no
Nedj.

f KÓPPA, s. m. Nome d'uma antiga

letra usada pelos Dorias e pelos Etruscos,

e análoga ao qof dos Hebreus : os Roma-
nos fizeram d'ella um Q. O koppa não
se conservou no alphabeto senão como
signal numérico, e vale 90.

KOPRIKINA, s. f. (Do grego kopros,

matéria fecal). Producto d'altpração tira-

do das fezes, que seria ou uma modifi-

cação da choleína unida ao mucus, ou
um resíduo das matérias «nimaes não chi-

mificadas.

f KOUSSO, ou CUSSO, s. m. (Nome
abyssinico da Brayera anthelminthica, de

Kunth). .4rvore da família das rosáceas,

e cujas flores reduzidas a pó e tomadas
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»

na dose de 15 grammas em infusão aquo-

sa, parece ter uma efficacia infallivel con-

tra a téoia ou solitária.

7 KRAMÉRIA, s. f. (De Kramer, nome
dum sábio allemáo a quem foi dedicada).

Termo de Botânica. Género da familia

das polygáleas, e mais conhecida pelo seu

nome indigena de Ratanhia.
}• KREMLIN, s. m. (Do slavo krem, pe-

dra). Palácio dos czares da Rússia, em
Moscow

.

7 KUNTHIA, s. f. (Do botânico Kunth).

Termo de botânica. Género da familia

das palmeiras, tribu das arecineas, con-

tendo uma única espécie de caule cylin-

drico, muito commum na America, em
Nova Granada e sobre o declive occiden-

tal das Cordilheiras : é a kunthia monta-
nhosa de que os indigenas guardam o

sueco como o melhor remédio contra a

mordedura das serpentes.

f KWAS, s. m. Bebida muito salutar
' e d'um uso habitual na Rússia, que se

prepara por meio da fermentação, com
farinha de centeio e agua.

KYLLOSA, ou KILLOPÓDIA, s. /, (Do

grego killos, curvo, e poys, pé). Termo
de Cirurgia. Nome genérico das diversas

i enfermidades do pé.

f HYPHONISMO, s. f. Supplicio usa-

do entre os antigos, e no qual se tortu-

rava os condemnados, amarrando-os a

um pau curvo chamado kyphôn.

KYRIÉ-ELEISON. (Palavras gregas que
significam: Senhor, tende piedade). Ter-

mo de Lithurgia. Invocação que faz par-

te da missa, e que se canta entre o In-

tróito e a Gloria in excelsis.

7 KYRIOLOGIA, s. f. (Do grego kyrios,

próprio, e logos, discurso). Uso das ex-

pressões próprias, por opposição á lin-

I guagem figurada.

KYRIOS, s. m. pi.

—

Os kyrios da mis-

sa; a parte d'ella, em que o sacerdote

diz kirie eleison.

KYST... As palavras que não se en-
contrarem com Kyst..., busquem-se com
Cyst...

KYSTO, s. m. (Do grego kistis, bexi-

ga, vesícula). Termo de Pathologia. Mem-
\

brana em forma de bexiga sem abertura,

I

que contém humores, ou outras substan-

I

cias de diversa natureza, e que se desen-

volve accidentalmente por dilatação dos
canaes ou meatos eicretorios.

Os kistos encontram-se em todas as

regiões do corpo, e principalmente na
pelle da cabeça. Estes tumores não pro-

duzem dôr nenhuma, e só podem incom-
modar quando são mui volumosos.

KYSTOSO, ÓSA, adj. Termo de cirur-

gia. Que tem kistos, que tem a forma

de kisto.

—

Catarata kistósa.

I
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s. m. Dpcima segunda letra

do alphabetoportugueze no-

na das consoantes. Esta le-

^ tra é a primeira das quatro

# chamadas desdeosgrammati-
cosgregos e latinos iígiíidas (í,r, rn, n); no
alphabeto physiologico é uma lingual,

chateada, como o r, trillada, porque na

sua pronuncia n lineua produz uma vi-

bração, corap.iravel a uai trillo.

—O 1 em portiiguez provém do l la-

tino, de 11 latino, do í árabe e do l ger-

mânico, psra não fallar d'outras origens

menos importantes, e, algum.ts vezes pro-

vém também d'outra liquida ou da den-

tal d.

— 1." L portuguez proveniente de l la-

tino : velar de vigilare, vela de velum,

mal do latim male, saliva de saliva, etc.

— 2."Lportnguez de Zilstino : villa do
latim villa, cella de cella, bolla de bulia,

valle de vallis, etc.
]— 3." L do latim d em Gil de Aegi-

dium, etc.

—O 1 seguido de h (Ui) exprime um
som especial chamado I rafdíiado, que
provém de 11 Istino, de li latino, de i

simples latino. (Vid. aintroducção aeste

Diccionario).

—Tomámos dos latinos a figura do l

que estes tinham recebido dos gregos e

estes a seu turno dos phenicios. A figura

do 1 offerece insignificantes variantes na
maior parte das linguas antigas da Ásia

Menor e da Europa.

—Como letra numeral L designa 50.

Com uroa linha horisontal por cima vale

50:000.
— Nas medr.lhas gregas e nos papyros

L é o signal da palavra grega antiga hj-

kábas, que quer dizer anno.

—Nas medalhas e inscripções latinas

L é abreviatura de lares, lex, Ludi e

especialmente do nome próprio Luciíts.

Algumas vezes equivale a Lwlius, Lol-

lius, Latinus, lah(m, legax'it, legio, leuca,

libens, liber, libera, libertus, libertas, li-

voL. m —156.

bra, locavit, locus, lector, longus, lustnim.

—L nas moendas francezas significa

Luiz.

—L servia para exprimir na antiga no-
tação um composto de prata.

—L éo signal particular da moeda ba-

tida em Bayonna.
— N'alguns antigos auctores LLS é

uma abreviatura que significa Sexterciíts,

o pequeno sestércio, ou Sextercium, o

grande sestércio.

—Como signal d'ordem L designa o

duodécimo objecto d'um?i serie.

LA, artigo feminino, usado somente na
seguinte phrase : A la rnar ; ao mar, não
junto da costa.

1.) LÁ, s. m. Termo de Musica. Sexta
nota da escala moderna, e da escala do
canto-cháo ; o seu legar é entre as no-
tas sol e st.

— Nome do signo que representa esta

nota.

— Nome da segunda corda d'alguns

instrumentos.

—

Pôr um lá 7ia rebeca.

— As cordas sobre os instrumentos de
braço, como a rebeca e a guitarra, con-
tam-se a partir da mais alta. A primei-
ra (vulgarmente prima) na rebeca é o
mi, a SHgiinda é o tó, a terceira é o ré,

e a quarta o sol.

2.) LÁ, adv. Alli, n'aquelle logar.=
Usa-se d'este adverbio quando so quer

indicar objecto remoto ou a pessoa au-

sente; por exemplo: Estive em Lisboa,

e lá i"t alguns amigos meus. — «Kntão,

porque era já quasi noute, se poz na via

de Dijara, crendo que o cavalleiro aquella

noite quizesse também lá repousar; mas
como sua tenção fosse desviada deste pen-

i

samento, as quatro dsmas se despediram

da outra companha.» Francisco de Mo-
;

raes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 140

Joan. Não sei

!

Cad.i sempre es ganedmha.

Cism. Vao-a tu buscar 4 vinha,

E achà-la-has, que ja lá achei.

Se vai travada. achA-la-has.

Joan. Levava as travas de traz

:

Hio, hio, ja teu enganei!

GU. VICESTE, COMEDIAS.

— «Des y contáráo-lhe toda a maneira
da terra acerca dos caminhos, e lugares

empidosos pêra aquelles de cavsUo, que
la ouvessem de bir:—Ora, disse o Con-

j

de, nom abasta, que vós esto conteis a

nsim soo; mas quero, que o digaes assy

prezente todos estes Fidalgos, que aqui

i sum— : os quaes foram muy contentes

i

do que lhes as Escuitas disseraô, pedin-

do muy de vontade ao Conde, que não
escusasse semelhante cavalgada.» Inédi-

tos d'Historia Portugueza, tom. 2, pa-

gina 316.

Lá no seio Erytreo, onde fundada

Arsinoe foi do Eg^'pcio Ptolemeo,

Do nome da irmâa sua assi chamada.

Que despois cm Suez se converteo

;

Não longe o porto jaz da nomeada
Cidade Meca, que se engrandeceo

Com a superttiçâo falsa e profana

Da religiosa água Maumetans-

CAM., Lus., cant. 9, est. 2.

— «Que o signal desta verdade elles o

podiaõ la ver e saber porque quanta
moeda d'ouro os .Mouros leuauaõ pêra

a compra delia, tudo eraõ ducados Ve-
nezeanos.» Barros, Década 1. liv. 6,

cap. 2. — «Em cõpanhia deste foy Gon-
çalo Vaz Coutinho, homem Fidalgo que
lã andava homisiado por casos grandes,

que hia por Capitão de huma companhia,
em que entravaõ alguns Portuguezes que
là andavaõ arrenegados.» Diogo de Cou-
to, Década 6, liv. 4, cap. 9.— «Passado
isto fuime lá. e achei hum g-^ntil homem,
bem desposto, que me esperava ja. pa-
rece Dão se lhe cozia o pão. » Jorge Fer-

reira de Vasconcellos. Ulysippo, act. 3,

SC. 2.

— Diz-se também fallando do tempo.
— VoUae dmatihã, porque d'aqui ate lá

arranjarei o que pretendeis.
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— CoUoca-sc antes d'alguns advorbios

de logar tomados no sentido physico ou
no sentido moral.—Lá do alto. — Lá do

fundo.—Lá de cima.—Lá de bai.co.—Lá
dentro. — Lá fora. — eE lá dentro estes

dous esteiros se cõmunicáo ambos, e

fazem' pernadas pela terra : algumas das

quaes recebem rios de aguoa doce, que
vem de cima da serra, a que elles cha-
mão Gate.» Barros, Década 2, liv. 5, cap.

1.— «Vendo alguns capitães das outras

nãos que dom António ia fazer esta obra:
seguirão a sua esteira nos batéis das nãos
de sua capitania, como quem desejaua
dar fè do que lá ia dentro.» Idem, Ibi-

dem, cap. 3.

— Empregado por uma espécie de re-

dundância, e para dar mais força ao dis-

curso.

—

Que dizes tu lá?

Alli em cadeiras ricas crystallinas

Se assentão dous e dous, amante e dama

;

N'oulras, á cabeceira, d"ouro finas,

EstA co*a bella deosa o claro Gama.
De igual ias suaves e divinas,

A que não chega a Egypciaantigua fama,

Se accumulão os pratos de fuKo ouro,

Trazidos Iri do Atlântico thesouro.

CAM., Lus., cant. 10, est. 3.

Ao longe :

V(^ que ja teve o Indo sobju;;ado,

E nunca lhe tirou Fortuna ou Caso

Por vencedor da índia ser cantado

De quantos bebem água do Parnaso

:

Teme agora que seja sepultado

Seu tão célebre nome em negro vaso

D'agua do esquecimento, se lá chegão

Os fortes Portuguezes que navegão.

IDEM, IBIDEM, cant. 1, est. 32.

Desfarte o Malabar, d'est"arte o Luso,

Caminhão tá para onde o Rei o espera:

Os outros Portuguezes v.-ío ao uso

Que infanteria segue, esquadra fera:

povo que concorre vai confuso

De ver a gente estranha, e bem quizera

Perguntar; mas no tempo ja passado.

Na torre de Babel lhe foi vedado.

IDEM, IBIDE.M, cant. 7, est. 45.

— Posto no principio de período, in-

dica apenas a ditTerença de logares, sem
nenhuma relação á maior ou menor dis-

tancia.—Lá vos avinde.— Lk se avenham.
— Em fira, finalmente, por ultimo.

—

«Mas porque parou elle, sotTreiando su-

bitamente o ginete? Que ha ahi, nessa
extensa seara ceifada de homens de guer-

ra, que possa attrahir os olhos do mais
incansável dos .segadores? No sitio em
que parou estava, poucas horas antes,

hasteisda a signa real : era o centro da
hoste goda; mas dos que ahi pelejavam,

uns lá vão ao longe precipitar-se no
abysmo da ignominia ; outros, os mais
felizes, adormeceram do seu ultimo somno
no regaço da pátria.» A. Herculano, Eu-
rico, cap. 11.

— Isso; isto (como pronome demons-
trativo).— «Lá a dizer a verdade, não é

graça: — respondeu o besteiro, largando

o cutello e coçando na cabeça. — Uma
pessoa, aqui, anda a bem dizer com os

tagantes nas ancas, os degraus do pelou-

rinho debaixo dos pés ou a corda de li-

nho canave de três ramaes ao redor do
pescoço; açoutado, posto na gaiola ou
enforcado por dar gosto aos fidalgos.»

Alexandre Herculano, Monge de Cister,

cap. 10.

— Vé lá! — «Affogou-a o diabo, dizes

tu?—acudiu o quarto besteiro que fala-

ra.—Uhm ! Como sabes que foi o diabo?

—O precedente orador abaixou se, poso
dedo sobre a garganta da victima e dis-

se : Vê lá!» Idem, Ibidem, cap. 19.

— Figuradamente : Perdido. — Buscai
lá o homem da capa parda.
— Além, adiante. — Pomoitaram em

vma aldêa que dista uma legoa mais lá

do que supjmnham.
— AdAGICS E PROVÉRBIOS :

— Cá e lá más fadas ha.

— Lá vai quanto Martha fiou.

— Lá vão leis, onde querem reis.

— Lá te vás emprestado, d'onde venhas
melhorado.
— Lá vem Fevereiro, que leva a ove-

lha, 6 o carneiro.

— Lá, para dia de S. Serejo.

— Lá vai o ruço, e as canastras.

— Lá vão leis onde vós quereis.

— Lá vão leis onde querem cruzados.
— Lá vai a lingua, onde doe a gengiva.
— Lá vai a lingua, onde o dente grita.

— Lá vai o mal, onde comem o ovo
sem sal.

— Lá me leve Deus, onde estão os

meus.
LÃ, LÃA, ou LAN, s. f. (Do latim lana).

O vello ou pello espesso e comprido que
cresce sobre a pelle dos carneiros e de
alguns outros animaes.
— Lã de carneiros.—Lã de merino.

Se a sua nova ovelha se remonta,

Jacob ao seu coUo lha trazia;

E quando em casa a lãa fiava ella.

Passava contentando-se com vella.

BABB. BACELLAR, GLOSSA A CAMÕES.

— Algodão em lã. Termo commum
noBrazil; o que está descaroçado, mas não
é fiado nem tem outro preparo ou feitio.— Ir ás lãs com o inimigo ; pelejar.

— Lã de prelo ; diz-se dos cabelios es-

pessos e crespos dos negros.

— Loc. FiG. : Ter pouca lã
; pouca fa-

zenda.
— Termo de Botânica. Lanugom com-

posta de fios compridos, macios ou mol-
ies, curvados e entrecruzados, que cobre

certas plantas.

— Adágios e proberbios :

— A ovelha louçã, disse a cabra : dá-

mo a lã.

— Antes a lã se perca, que a ovelha.

— A ruim ovelha a lã se peja.

— De manhã em manhã perde o car-

neiro a lã.

— O homem queremos ver, que os

vestidos são de lã.

— Canta a rã, e não tem cabello, nem
lã.

— Ir por lã, e vir tosquiado.
— Ou é lobo, ou rã, ou feixe de le-

nha, ou armèo de lã.

LABAÇA, s. f. (Rumex patientia, de

Linneu). Termo de Botânica. Planta da
familin das polygónpas, de 1"'.60 de al-

tura, raiz grossa, comprida, perpendicu-

lar e amarga; caule sulcado, um tanto

amarello ; f(/lhas ovaes. lanceoladas, gran-

des ; flores pequenas e esverdeadas.
— A raiz de labaça é empregada como

tónica e diaphorética nas doenças do fi-

gado e da pelle, e do systema lympha-
tico.

— Labaça aguda {rumex aquaticus, de

Linneu). Planta que chega a ter dous

metros d'altura. A medicina utilisa a sua

raiz no tratamento das obstrucções, es-

corbuto, affecções cutâneas, rheumatis-

mo, gotta, e nas doenças chronicas re-

beldes.

— Vulgarmente : Rhuibarbo selvagem

;

herva britânica; paciência aquática.

LABAÇAL, s. m. (De labaça, com o

suffixo «ai»). Logar em que ha muitas

labaças.

LABAÇOL, s. m. Nome vulgar d'uma
das espécies de labaças {rumex ohtusifo-

lius, de Linneu).

f LABADISMO, s. m. Doutrina em que
Labadie, theólogo francez, pretendia que

a hierarchia ecclesiastica devia ser abo-

lida, auctorisando a sua substituição pela

inspiração interior.

f LABADISTA, s. jn. Discípulo de La-

badie.

LABARDA. Vid. Alabarda.

LABAREDA, s. f. Ala, chamma ;
parte

subtil e luminosa do fogo.

—

A labareda

do incêndio elevava-se a grande altura.—
Arder em labareda.

E quantos restos no Indostão jazião

Dos sacrílegos Templos arrasados.

Que as laba7'edas rúbidas lambiào,

Forão do Inferno súbito tragados:

Fechão-se as poitas, com fragor rugião

Férreos gonzos, com ímpeto abalados

;

Com pranto ao golpe os réprobos respondem,

E pelas sombras eternaes s"escondem.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 10, eSt. 80.

— Labareda rfe /'ojfo ; vid. Lavarêda.
— Figuradamente: Grande ardência,

energia, vivacidade. — A labareda dos

amotinados pôde estender-se mui longe.

— As labaredas do ódio, do amor, dos

vícios; os excessos de todas estas pai-

xões.

LÁBARO, s. m. (Do latim laharum, cuja

origem é desconhecida). Estandarte mi-

litar usado entre os romanos, depois de

Constantino, o magno.
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-;- LABBO, s. m. Termo de Zoologia.

Género de aves palmipedes.

LABDANO, s. m. Producto resinoso e

espontâneo das folhas e ramos do cistus

creticiis, de Liuneu, e de outras espécies

da f«railia das cistineas.

LÁBE. Vid. Labéo.

LABEFACTADO, A, adj. Viciado, arrui-

nado (desusado).

{- LABELLO, s. m. (Do latim lahelhim,

pequeno lábio). Termo de botânica. Seg-

mento inferior d'um invólucro floral úni-

co (o perianlbio das orchideas), ordina-

riamente distincto por uuia forma e côr

particular.

LABELLÂDO, A, adj. (De labello).

—

Concha labellada; concha univalvo cujo

bordo interno se prolonga sob a forma

d'um pequeno lábio.

LABÉO, ou LABÉU, s. m. Mancha, des-

honra, nota infame, desdouro.

—

Pôr la-

béo.

—

Levantar labéo a alguém, calum-

niar.

— Figuradamente : O vicio do animo;
nódoa.

LABERINTIFORME ou LABYRINTHI-
FORME, adj 2 gen. (Do latim lahiirinthi-

formis). Termo do Botânica. Anfractuo-

so, sinuoso, repartido em muitas vol-

tas.

LABERINTO, ou LABYRINTHO, s. m.
(Do latim labgrinthus). Termo de Anti-

guidade. Edifício composto de um gran-'

de numero de quartos e de passagens

dispostas de tal sorte, que uma vez cous-

truido não se pôde achar a saída. O mais

celebre de todos é o labyrintho do Egy-

pto.

— O labyrintho de Creta ; labyrintho

que foi construído por Dédalo para Mi-

nos; sua filha Ariadne enviou a Theseo,
que ia combater o Minotauro, um novel-

losinho de fio, sem o qual não teria po-

dido achar a saída.

— Caverna que existe na ilha de Cân-
dia.

— Labyrintho de jardins; disposição

de plantações, cujas divisões e sinuosas

ruas são tão confusas, que depois de se

introduzir n'ellas, não se pode atinar

com a saída. — O labyrintho do jardim
das plantas.

— Termo de Anatomia. Reunião das

cavidades sinuosas situadas entre o tym-
pano e o canal auditivo interno ; chama-
se também ouvido interno.

— Labyrintho deum caminho; confu-
são que se estabelece entre os canaes de
um caminho desde muito tempo explo-

rado.— «Donde vem que a terra em que
ha pouoados toda he repartida nestas

propriedades, e são tantos os vallos que
he hum labyrintho andar per os cami-
nhos reaes posto que sejam estradas lar-

gas, quanto mães per as azinhagas do
soruiço de quada propriedade.» Barros,

Década 1, iiv. 9, cap. 3.

— Figuradamente : Grande embaraço,

complicação de negócios embrulhados,
enredo, enleio.

— O mundo. — Labyrintho do mundo.
— «Neste confuzo Labyrintho do mun-
do a única consolação dos Médicos ver-

dadeiros, seja que todos os vem ultima-

mente a conhecer por Doutos: e a ulti-

ma confuzaõ dos idiotas, que todos por

fim de contas os vem a reconhecer por

Asnos. Ora acabemos de confundir estes

estultos com a douta admoestação de hum
Discreto.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal

Medico, pag. 686.
— UifficulJades, questões obscuras.

— Composição poética ou prosaica,

que se não lè ao modo usual, porém to-

mando as letras com certa direcção, hoje

desusada.
— Syn. : Labyrintho, dédalo.

Labyrintho, termo latino, grego, egy-

pcio, é o palácio construído por vá-

rios reis do Egypto em honra do sol ou

do Hercules ; serviu de modelo a outros

que foram construídos em diversas par-

tes. Dédalo significa em linguagem gre-

ga, hábil, destro, etc.

Labyrintho, é termo próprio de plan-

tações, cujos sinuosos caminhos são tão

multiplicados, que qualquer se perde

n'elles. Dédalo, usa-se quasi que no sen-

tido figurado, em cousas mui complica-

das e difficeis de comprehender.
LÁBIA, s. f. Termo vulgar. Suavidade,

afíabilidade.

— Muitas razões com que alguém fal-

ia para persuadir outra.

— Loc. : Ter lábia; fallar muito ecom
astúcia especial, tudo com o fim de ca-

pacitar.—«Eu não sou Poeta, nem Ora-

dor, e não disputo comvosco em eloquên-

cia. Vós nascestes mais perto dos Gregos

do que eu, e se não tendes tanta lábia

como os sete Sábios tende mais giria que
o Demónio.» Cavalleiro d'Oliveira, Car-

tas, liv. 3, n.o 56.

— Não pegar a lábia; não produzir

eíleito.

LABIADO, A, adj. Termo de Botânica.

Que está em forma de lábios.

—

Flores

labiadas.

— Plantas labiadas; plantas de corol-

las monopetalas, cujo tubo é mais ou

menos cubvo, a garganta dilatada, e o

limbo dividido em dous lóbulos princi-

paes dispostos um acima do outro como
dous lábios.

— S. f. Família das labiadas. —A al-

fazema ó uma labiada.

— Termo de Zoologia. Diz se de cer-

tos animaes que tem os lábios espessos

ou tão coloridos como o resto do corpo.

LABIAL, adj. •2 gen. (Do latim lahia-

lis). Que diz respeito aos beiços.

— Articulação labial.

— .l/i(sci/?o labial; musculo ovalar col-

locado em volta da abertura da bocca,

na espessura dos lábios.

—Letra labial, ou substantivamente,

uma labial; letra que se pronuncia com
os beiços. As labiaes são h, p, v, f, m.

f LABIATIFLOR, adj. 2 gen. (Do la-

tim labiatus, e /Zos). Termo de Botânica.

— Plantas labiatiflores
;
plantas cuja co-

rolla monopetala é dividida em dous lá-

bios inferiores, e que formam um grupo
da família das compostas.

f LABIATIFORME, adj. 2 gen. (Do la-

tim labiatus, e forma). Termo de Botâni-

ca. — Corolla labiatiforme ; coroUa mo-
nopetala, que, por sua forma, se appro-

xima d'aquellas cujo limbo é dividido em
dous lábios.

I LABIDOPHORO, adj. Termo de Zoo-

logia. — Insectos labidophoros ; insectos

cujo abdómen é terminado por duas
peças dispostas em forma de torque-

zes.

t LABIDOURO, adj. Termo de Zoolo-

gia.— Insectos labídouros; insectos cujo

corpo é terminado pela parte de traz por

espécies de tenazes.

I LABIMETRO, s. m. Termo de Obsté-

trica. Instrumento consistindo em uma
espécie de compasso de proporção ado-

ptado aos cabos do fórceps, e indicando

pelos graus de desvio dos braços, as di-

mensões da cabeça da criança ainda con-
tida no útero.

LÁBIO, s. m. (Do latim lahium). Par-

te anterior e carnosa que forma o con-
torno da bocca.
—O lábio superior.—O lábio inferior.

—«E é bello esse mundo de phantasmas
aéreos, por entre cujos lábios descorados

não transpiram nem perjúrio nem dobrez

e a cujos olhos sem brilho não assoma
o reflexo de ânimos pervertidos.» A. Her-
culano, Eurico, cap. 5. — «Todavia, no
seu olhar voluptuario, nas rugas quasi

imperceptíveis mas frequentes das faces,

no descorado dos lábios o no perfil leve-

mente suíno do rosto descortinavam-se-

ihe os sentim.entos ignóbeis e as ruínas

que naquelle corpo e naquplla alma tinha

causado o excesso dos deleites.» Idem,

Monge de Cister, cap. 10. — «O primeiro

tiro partiu dos lábios de Fernando Affon-

so; do homem, para quem os trances da
agonia alheia eram um recreio como ou-
tro qualquer, ainda quando o furor ou
o ódio não excitavam a sua índole per-

versa.» Ibidem, cap. 12.

—Figuradamente : Morder os lábios de

alguma cousa ; arrepender-se. .

—Figuradamente: Ter ainda o leito

nos lábios; ser ainda muito novo e sem
experiência.
—Apertar os lábios; calar-se.

— Ter a morte ?iOs lábios; estar próxi-

mo a morrer, ter a figura de um mori-
bundo.
—Lábios, tomados por bocca ; lingua-

gem.

—

A doce persuasão está sempre nos

lábios de vosso pae.

—Na linguagem bíblica, todo o mundo
não tinha senão um lábio; isto é, todos
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os homens não tinham senão uma lín-

gua antes da confusão de Babel.

—Termo de Cirurgia. As duas extre-

midades de uma ferida simples.

—Termo de Anatomia. — Os grandes
lábios; as bordas exteriores da vulva.

—

Os pequenos lábios; as bordas interiores

da vulva.

—Termo de Botânica. — Lábios; os

dous lóbulos principaes de uma corolla

bilabiada ou personada.

—As duas extremidades de uma con-
concha univalve.

—Diz-se das bordas de um vaso quan-
do sáo curvas era forma de lábios.—Syn. : Lábios, beiços. Vid. Beiços.

f LABIO-NASAL, adj. 3 gen. (Do la-

tim labium, e nasal). Termo de Gramma-
tica.

—

Letra labio-nasal; a letra M, por-

que se pronuncia ao mesmo tempo pelos

lábios e pelo nariz. = Diz-se também la-

bial-nasal.

f LABISUNTADO, part. pass. de Labi-

suntar.

LABISUNTAR, v. a. Termo vulgar. Vid.

Besuntar.

LABOR, s.m. (Do latim labor). Termo
antiquado. Trabalho, lida, tarefa, lavor.

LABORAÇÃO, s. f. (De labor, e o suf-

íixo «ação»). Acto de trabalhar em qual-
quer obra manufactureira ; trabalho.

LABORAR, V. n. (Do latim laborare).

Trabalhar.

—Termo de Náutica. Trabalhar com
os cabos na mareaçáo dos navios.

—Termo de Agricultura. Lavrar, rom-
per a terra.

—Termo de Milicia. Desparar, estar

em acção.

— V. a. pouco em uso. Trabalhar,
obrar.

LABORATÓRIO, s. m. (Do francez la-

boratoire). Local disposto para executar
n'elle as operações chimicas ou pharma-
ceuticas e as experiências da biologia.

—Figuradamente : O laboratório da
natureza; o seio da terra, das aguas, da
atmosphera, onde se fazem as grandes
modificações das substancias.

—Por extensão : Ofticinas guarnecidas
de fornos, onde os distilladores, confei-

teiros, limouadeiros, etc, fazem suas pre-

parações.

—Parte de um forno de reverbero on-
de se colloca a matéria sobre a qual deve
actuar o combustível.

LABORIOSAMENTE, adv. (De laborio-

so, e o suftiio «mente»). De um modo
laborioso.

—Trabalhando, por meio do trabalho.

LABORIOSIDADE, s. /. (Do termo labo-

rioso, e o suftixo «idade»). Qualidade do
que é laborioso.

LABORIOSO, A, adj. (Do latim laborio-

sus). Que se entrega ao trabalho.

—Paliando das cousas. Que custa mui-
to, que demarila muito trabalho.— «Con-
tinua a laboriosa compilação das accep-

çoens Eihico- Politicas, com que os An-
tigos exornaraõ a Cabeça humana; o co-

mo ao prezente Systema pftrtence des-

cobrir as antiguidades, e signiticativos

de muytas Cabeças exaradas, e insculpi-

das em muytas moedas, e medalhas an-

tiquíssimas, por naõ perdermos tempo,

liem violentarmos o histítuto. vamos ás.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag.

155.
—Digestão laboriosa; digestão que se

faz lenta o penosamente.—Partos laboriosos; partos, qua ape-

sar da posição vantajosa da criança exi-

gem alguns soccorros da arte; aquelles

que reclamam o emprego dos instrumen-
tos.

— Vida laboriosa; vida trabalhadora,

activa.

—Syn.: Laborioso, trabalhador. O la-

borioso aprecia o trabalho e evita o ócio
;

o trabalhador esforça-se no trabalho, e

n'um serviço faz muito.

O laborioso explica uma idéa mais am-
pla, refere-se. ao caracter e ao gosto do
que trabalha; o trabalhador tem uma
idéa menos ampla, refere-se á obra pró-

pria.

O laborioso tracta não só de cousas

úteis, como de ornato ; o trabalhador tra-

cta com mais uniformidade n'uma só cou-

sa, que sempre é proveitosa.

LABRA. Vid. Lavra.

Logo que nosso pae tornou das labras,

Me disse que assentara de casai-me

Com Tityro, pastor de muitas cabras.

Que não buscasse causas d'e£cusar-me,

Como por muitas vezes ja fizera,

Pois tinha multas mais de contentar-me.

CAJA., EGLOGA 11.

f LABRADORITE, s. m. Termo de Mi-

neralogia. Feldspatho de reflexos opalinos

que se encontra na costa do Lavrador, e

de que se fazem mesas, ele.

LABREGÃO, ONA, s. Augmentativo de

Labrego. Grande labrego.

LABREGO, A, s. Pessoa campestre.

—Pessoa rústica na vida, acções, e lin-

guagem.—S. m. Arado, que entre as duas aive-

cas, tem um varredouro, com que o la-

vrador abre as mantas de terra, por on-

de quer pôr vinha nova. Alguns dão-

Ihe mais acertadamente o nome de la-

mego e lavego.

LABRESTO, s. in. Espécie de couve

brava.

LABRO, s. m. Termo de Zoologia. Lá-

bio superior dos mamíferos.

—Entre os insectos, a peça que forma

a extremidade do bico ou do rostro.

—Extremidade externa de uma concha

univalve.

—Género de peixes que tem os lábios

duplos p carnosos.

f LABROIDES, s. m. pi. Termo de Zoo-

logia. Família de peixes que tem por typo
o género labro.

f LABROSO, A, adj. Termo de Zoolo-
gia. Concha labrosa ; concha univalve,

cuja extremidade i^xterna é espessa.

LABRUSCA, s. f. (Do latira labrusca).

Uvas agrazes de má casia, de vides sil-

vestres.

LABRUSCO, A, adj. (Do latim labrus-

cum). Inculto, maninho, montezino.
LABURNO. Vid. Codeço.
LABUTAÇÃO, s. f. Acto de labutar, o

seu effeito.

LABUTADO, part. pass. de Labutar.
LABUTAR, V. n. Lidar, laborar.
— Ksforçsr-se, pugnar.

LABYRINTHICO, A, adj. (De labyrip-
tho). Que diz respeito ao labyrintho, que
é inextricável como o labyrintho.

—Termo de Anatomia. Acervo labyrin-

thico; nervo auditivo, assim chamado al-

gumas vezes porque se distribue nas ca-

vidâd''s do labyrintho do ouvido.

—Termo de Historia Natural. Que tem
sulcos tortuosos.

LABYRINTHO. Vid. Laberynto.
LABYTAR. Vid. Labutar.
LACA, ou LACCA, s. f. Espécie de gom-

ma, que produz uma côr encarnada íixa;

droga de tinturaria.

—Sueco gommo-resioosv avermelhado,
oriundo das Índias ; entra como elsiiiento

no lacre e outros vernizes.

—Termo de Pintura. Tinta da fécula

do pau do Brazil misturada com cocho-

nilha.

—Termo de Chiinica. Dá-se este nome
a certas combinações das matérias coran-

tes com os oxydos ou subsaes metallicos,

de que se faz uso na pintura e tinturaria.

LACAIA, s. f. Criada quo sahe em com-
panhia da senhora.

LáCáIàDA, s. /'. Dito ou acto de lacaio.

—Chusma de lacaios.

—Papel de lacaio que se representa

nas peças de theatro, que ordinariamente

é cheio de arlequinaHss.

LACAIO, ou LACAYO, s. m. Criado que
acompanha o amo na trazeira da carrua-

gem, ou a cavallo, o atraz ou adiante do
carro, ou do cavalleiro.

Aqui, tomando a Tórma do Lacaio

Do farfante Deão, entra na casa,

A tempo quff, de chambre e de cliinellas,

Pela comprida sala passeava,

Sorvendo uma pitada de tabaco.

DINIZ Dx CRUZ, iiYssoPE, cant. 1.

—«Não he cousa pasmosa, disia elle,

que a sorte de hum Pagem, de hum La-

cayo, e de hum malvado do Egypto, pese

tanto como a do Grande Pompeo, de quem
dependerão tantos milhares de homens
de bem, e em cujas mãos estevo por tem-
po tão dilatadt» o destino do quasi todo

o Universo?» Cavalleiro d'01iveira, Car-

tas, liv. 3, n.o 27.

—Nas peças de theatro, toma-se por
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faceto, gracioso, e até nas tragedias, quan-

do o lacaio faz de jogral, bufarinhciro.

LACÃO, s. m. Presunto.— Ura iacão de

porco.

LAÇA, s. f. Droga de tinturaria.

LAÇADA, s. f. Nó corredio, que facil-

mente se desata.

— Lai;!'.

LAÇADO, part. pass. de Laçar.

LAÇAR, V. a. Formar laço, alar com
laçada.

LAÇARIA, s. f. Termo de Architectura

e de Pintura. Lavores de laços, ramos, fo-

lhagens, em talha.—«As bellas linhas per-

pendiculares dos feixes de columnelios,

as estrias dos ribetes, as subtis laçarias

e bestiães do tecto de castanho almofa-

dado, as tinctas mais vivas aqui, se era

possível, e os desenhos m?iis correctos

das tapeçarias, que, descenio d'entre as

misulas, forravam as quatro faces da-

quella magnifica sala.» Alexandre Her-

culano, Monge de Cister, cap. 25.

— Festão.

—Laçarias na pedraria (da Igreja de

Santa Cruz de Coimbra).

LACCA. Vid. Laca.

LACCICO, A, adj. Termo de Chimica.

Que diz respeito á laca.—Acido laccico ;

acido extrahido da laca em pau.

LaCCINA, s. /'. Termo de Chimica. Ma-
téria resinosa pura que forma a base das

diversas lacas do commercio.
LAC-DYE, s. f. Termo de Chimica. Sub-

stancia colorante, de que se faz uso uas

tinturarias.

LACECA. Vid. Laqueca.
-{- LACEDEMONIO, A, s. Natural da La-

cedemonia, habitante da Lacedemonia.

Aquelle que nos campos Marathonios

O grão poder de Dário estrue e rende

;

Ou quem com quatro mil Lacedemonios

O passo de Thermopylas defende.

CAM., LU3., cant. 10, est. 21.

LACERAÇÃO, s. /. (Do latim laceratió).

Termo de Jurisprudência. Acto de lace-

rar uru escripto, um livro. — O julgado
ordena a laceração d'este escriplo, con-

• demnado como Libello injurioso.

LACERADO, part. pass. de Lacerar.

—

Um livro lacerado.

LACERANTE, jmrt. act. de Lacerar.—Adj. 2 gen. Que lacera.

—

O golpe la-

cerante.

—

Dôr lacerante.

LACERAR, V. a. (Do latim lacerare). Fa-
zer em pedaços.— Lacerou todos os seus

livros.

—Dilacerar, romper, esfarrapar.—La-
cerar o corpo com pentes de ferro, e outros

instrumentos cortantes.

—Trespassar, penetrar.

—

Esta dôr la-

cera-me o coração.

LACERNA, s. /'. (Do latim lacerná). Ter-

mo de antiguidade romana. Vestido gros-

seiro que se usa no campo, e de que nos
servimos na cidade para nos garantirmos
da chuva.

f LACERTIÂNOS, s. m. pi. Termo de

Zoologia. Nome de uma divisão dos sau-

rios.

f LACESCAR, V. n. Cançar, fatigar, es-

tafar.—«Quasquer injurias feytas per ca-

lada consciência abraçando e soffrente

uon lacesca." Regra de S. Bento, cap. 1,

em Inéditos d'Âlcobaça, tom. 1.

LACINETES, s. ni. (Do latim lacÍ7iia).

Termo antiquado. Significação duvidosa :

talvez lenço de algibeira, ou de limpar o

suor.

LACINHO, s. í/i. Diminutivo de Laço.

Pequeno laço.

LACINIA, s. f. Termo de Botânica. Di-

visão, sepala.

LACINIADO, A, adj. (Do latim lacinia-

tiis). Termo de Botânica. Que é recorta-

do desigualmente em tiras de forma ir-

regular.

—

Folhas laciniadas.

f LACINIFOLIADO, A, adj. (De lacinia-

do, e do latim folium). Termo de Botâni-

ca. Diz-se das folhas laciniadas.

LAGIO, A, adj. (ÍJo latim Latius). Con-
cernente ao antigo Lacio.

LACIVLA. Vid. Lascivia.

-}• LACONIANO, A, adj. Habitante da La-

conia, comarca dePeloponeso, tendo Spar-

te por capital.

LACONICAMENTE, adi\ (Da lacónico, e

o suffixo «mente»). De um modo lacóni-

co.

—

Expor um fado laconicamente.
LACÓNICO, A, adj. (Jue é próprio da

Laconia, em Sparta.

— Breve nas palavras, á mr;neira dos

habitantes da Laconia, dos Lacedemo-
nios.

—Diz-se também do estylo, da manei-
ra de escrever.

LACONISADO, part. pass. de Laconi-

sar.

LACCNISAR,i'. n. Dizer laconicamente,

servir-se de laconismos.

LACONISMO, s. írt. (Do grego laJcônis-

mos). Mudo de fallar em poucas palavras.

—Modo curto, vivo e sentencioso de

exprimir um pensamento.
LAÇO, s. m. iUo latim laqueus, de lax).

Só pouco apertado para facilmente se po-

der desatar.

Co'a pressa do relâmpago no peito

duro ferro o deshumano encrava.

Fica menos escuro o turvo aspeito,

Do golpe o quente sangue espadan.iva

;

Da aborrecida vida o luro estreito

Como indignado, então se desatava;

Findou-se assim de amor o império, e guerra,

Lant;a hum ãuspiro, e s'estendeo ua terra.

j. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant 4, est. £6.

—Armadilha para caçar aves e qua-

drúpedes.

I

A estas nobres viUas sobmettid.iis

.•\junta também .Mafra em pouco espaço,

£ uas serr.ts da Lua conhecidas

Sobjuga a fria Cintr.i o duro lir.iço :

Cintra, onde as Naiádes escondidas

Nas fontes, Tão fugindo ao dota laço

Onde Amor as enreda brandamente.

Nas águas accendendo fogo ardente.

CAM., Lus., cant. 3, est. 56.

—Laçada, enlaçadura.— «Está a Cida-
de de Lara em o senhorio de Pérsia, si-

tuada entre humas serras, mais para o
Occidente que Ormuz. He cercada de
muro muy forte de pedra, e gesso, e em
parte tem laços de azulejo, que parecem
mujto bem. Tem dentro muyto boas ca-

sas de taypas francesas.» António Ten-
reiro, Itinerário.

—Figuradamente : Laçada.

Se he muito incerta, e perigosa a estrada,

Não volve atrás o Lusitano o passo

;

Quando a Constância vem do Ceo man/ígHa^

E a Sancta Providencia estende o braço :

Desde a origem dos séculos fadada

Está Lysia por Deos, e em mutuo laço

o miando deve unir, levando ao seio

Da Aurora a eterna Lei, que do Ceo veio.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O OIUE.STE. cant.

1, est. 66.

—União, vinculo, liga, alliança.

Este faço commom, qae os Povos prende,

Que fas sentir as leis da humanidade :

Em que mais se dilata e mais s'estende

O Império da Justiça, e da Verdade,

De quem principio tem, de quem depende

A perfeição da humana sociedade ;

Neste arrojo feliz, neste portento

Teve seguro e eterno fundamento.

1. A. DZ MACEDO, O OIUEKTE, Cant. 6, est. 81.

—Figuradamente : Artimanha para tra-

hir alguém, para o fazer cair em engano.
—Estratagema, manha, trapaça.—Estar nos laços do vicio, do crime;

cahir n'elles, jazer.—Soltar o laço do pescoço; livrar-se

do perigo.

—Humidade, que torna os espelhos,

vidros, menos nitidos, empanando-os.
—Laço do leite; a flor

LACRA, s. f. Tinta que serve para fa-

zer os escuros dos cambiantes.

LACRADO, part. pass. de Lacrar. Fe-

chado com lacre.

—Ooeimadocom lacre pingado.

—

Car-
ta lacrada.

—

Garrafa lacrada.

LACRAO, s. m. Termo de zoologia. In-
secto, outrora escorpião.

LACRAR, V. a. Fechar com lacre, ap-
plícar o lacre.

—Queimar por tortura, com lacre pin-

gado.

LACRE, s. m. Composição de gomma
lacca, cera, e outros ingredientes, mis-
turando-se com estes corpos Termelhão
para os unir.
—Canudo, ou pau de lacre ; uma bar-

reia iiVIle para o uso coratuum.

—Ha tauibem lacre oríeuíal, e lacre

pucho, que é o de Sião e Pegú : delle

aos falia Pinto.— «E salvandose no ba-

tel dezasete pessoas somente de oyt<;nta

e tiés que vinhaõ na uao, camiobaraô
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ao longo da costa cinco dias com tençaõ

de se irem meter no rio de Cosmim no
Reyno de Pegú, para dahi se embarca-
rem para a índia na nao do lacre del-

Rey, ou de outro qualquer mercador que
no porto achassem.» Fernão Mendes Pin-

to, Peregrinações, cap. 147.

LACREADO, A, adj. (De lacre, o o suf-

fixo «ado»). Aformoseado com lacres de

cores.

LACREIRA, s. f. Termo de botânica.

Plantfi (ni[)liorbiacf,a.

LACRIADA, .s.
f. Espécie de lacre da

índia; adorno á maneira de esmalte, ou
pintura de lacre indiano.

LACRIMAÇÃO, s. f. Diffusão de lagri-

mas.

—Acto de lacrimejar.

LACRIMAL, ou LACRYMAL (orthogra-

phia preferível). Vid. Lagrimai.

LACRIMâNTE, adj. Vid. Lacrimoso.

1.) LACRIMâTORIO, A, adj. Que se re-

fere ás lagrimas.

—

Conduclos lacrimato-

rios.— Urna lacrimatoria.

2.) LACRIMÂTORIO, s. m. Termo de

antiguidade romana. Pequeno vaso de
vidro que se encontra nas sepulturas ro-

manas, e que por muito tempo se julgou

destinado a recolher as lagrimas elTuu-

diJas sobre os funeraes, d'onde lha veio

o nome.
LACRIMAVEL, adj. 2 gen. Lamentável,

deplorável, digno de compaixão.
LACRIMOSO, A, adj. (Ue lacrima, e o

suffixo «ôso»). Que chora, que está der-

ramando lagrimas.

—Inundado em lagrimas.

—Que produz eflusâo de lagrimas, que
provoca o choro.

LACTAÇÃO, s. f. (Do latim lactatio).

Termo de medicina. Acto de amamentar
uma criança.

—A fuMcçáo orgânica que consiste na
secreção e (>xcreção do leite.

-} LACTADO, part. pass. de Lactar.
LACTANTE, part. act. de Lactar. Que

ainda mama.

—

Criança lactante.

LACTAR, V. a. (Do latim lactare). Ama-
mentar, dar de mamar. — Lactar uma
criança.

f LACTÁRIO, adj. (Do latim lactarius,

de lac). Que diz respeito ao leite ou á

amamentação.
—Termo de archeologia. Columna la-

ctaria; columoa levantada em Roma no
mercado, onde eram expostas as crian-

ças achadas.

—Termo de botânica. Diz-se de alguns
coguiíielos que fornecem um sueco leitoso.

-j- LACTATO, s. m. Termo de chimica.
Sal produzido pela combinação do acido
Irctico com uma base salinavel.

LÁCTEA, s. f. O órgão dos peixes ma-
chus, encerrando o sémen.
LACTEIPENNO, adj. (Do latim lacte.uíí).

Termo de zoologia. Insectos lacteipen-

nos; insectos que tem as azas de um
branco leitoso.

LÁCTEO, A, adj. (Do latim lacteus). Que
diz respeito ou se assemelha ao leite.—Dieta láctea ; regime em que os doen-
tes tem por seu principal alimento o

leite.

—Termo de anatpraia. Vasos lácteos.

— Veias lácteas; conductos chyliferos,

assim chamados em consequência da côr

de leito do liquido que transportam.—Plantas lácteas; plantas que abun-
dam em suecos leitosos.

—^Termo de astronomia. Via láctea,

chamada vulgarmente a estrada de S.

Tltiago ; faxa irregular que envolve o ceu

em forma de cintura, e que com fortes

telescópios, se resolve quasi por toda a

parte eio um numero inlinito de peque-
nas estrellas. A fabula diz que a via lá-

ctea sa formou de algumas gottas de lei-

te cabidas das tetas da cabra Amalthea.
—«E outros entenderão que o Circulo,

ou via Láctea era hiima exhalaçaõ ; co-

mo tem Plutarcho, 5. e Macrobio. 6.

Neste primeiro Ceo a constituhio Aristo-

les ; 7. mas os PP. Conimbricenses a col-

locam na outava esphera ; 8. a que al-

lude aquillo de Ovídio : 9.» Braz Luiz de

Abreu, Portugal Medico, pag. 511, § 43.

f LACTESGENCIA, s. /. Termo Didá-

ctico. Qualidrtiie de um liquido que se

assemelha ao leite.

LACTESCENTE, adj. 2 gen. (Do latim

lactescens, de lactesceré). Termo didácti-

co. Que contém um sueco leitoso. —
Plantas lactescentes.—Conchas lactescentes; conchas côr

de leite.

1.) LACTICÍNIO, s. m. (Do latim la-

cticinium). Comer feito com leite.

2.) lacticínio. A, adj. Vid. Lactici-

noso.

LACTICINOSO, A, adj. Termo de phar-

macia e de botânica. Leitoso, de leite,

lácteo.

—

Bebida lacticinosa.

f LÁCTICO, s. m. Termo de chimica.

Corpo que se forma durante a distillação

secca do acido láctico.

LACTIFERO, A, adj. (Do latim lac, e

ferre). Que produz o leite, que tem leite.

— Canaes lactiferos; canaes que con-
duzem o leite para o exterior.

—Píaníaslactiferas; plantas queabun-
dam em suecos leitosos, taes como o ti-

thymalo, a alface, etc.

f LACTINA, s. f. (Do latim lac, com
o suffixo «ina»). Assucar de leite, prin-

cipio que existe no leite de todos os mam-
miferos.

• LACTIPHAGO, A, adj. (Do latim lac,

e do grego phãgo). Que se sustenta de

leite.

f LACTOLINA, s. f. Leite concentrado

por evaporação, e oriundo do leite ordi-

nário por addicção de uma nova quan-
tidade de agua.

LACTOMETRO, s. m. (Do latim lac, e

metro). Termo de physica. Instrumento
próprio para medir a pureza do leite.

f LACTONA, s.
f. Termo de chimica.

Producto de distillação do acido táctico.

f LACTOSCOPIO, s. m. Vid. Lactome-
tro.

LACTOSE, s.
f.
Synonymo de ladina.

Vid. Lactina.

7 LACTUCARIO, s. w. (De lactuca).

Termo de pharmacia. Sueco leitoso da

alface obtido por incisão, e secco ao sol,

emquauto que o sumo da alface é o mes-
mo sueco obtido por contusão das has-

tes da alface.

•j- LACTUCICO, A, adj. Termo de chi-

mica.

—

Acido lactucico ; substancia aci-

da descoberta no sueco leitoso da lactu-

ca virosa.

f LACTUCINA, s. f. Substancia forne-

cida pela alface, e que tem propriedades

anodynas.

LACUE, s. f. Ave da China.

LACUNA, s. f. (Do latim lacuna). Ter-

mo do botânica. Nome dado is cavida-

des que se formam de uma maneira cons-

tante em certas plantas, mormente aquá-

ticas.

—Termo de anatomia. Cavidadesinha

formando o oriticio commum de uma
reunião de foUiculos pertencentes ás

membranas mucosas.
—Solução de continuidade, interru-

pção no texto de um auctor, n'uma serie,

etc.

—

Ha uma grande lacuna n'esta dé-

cada de Tito-Livio.—Encher uma lacuna.

—Diz-se também do espirito, da me-
moria.

—

Espirito que tem lacunas.

f LACUNAR, adj. 2 gen. Termo do
mineralogia. Corpo lacunar; corpo com-
posto de crystaes aggiomerados que dei-

xam entre si intervallos.

—Termo de botânica e de zoologia.

Que é provido do lacunas.

LACUNOSO, A, adj. (Do latim lacuna-

sus). Termo de historia natural. Que of-

ferece ou contém lacunas.

LACUSTRE, adj. 2 gen. (Do latim la-

cttstris, de lacus). Termo didáctico. Que
pertence a um lago.

—

O caracter lacus-

tre do fauno terrestre.

—Que vivo nos lagos.

—

Planta lacus-

tre.

—Termo de geologia. Terrenos lacus-

tres; dii-se de certas camadas de terra

que parecem ter sido depositadas no fun-

do das aguas doces.
— Calcareos lacustres; calcareos for-

mados nas aguas dos lagos.—Povoações lacustres
;
povoações edi-

ficadas sobre estacas a qualquer distan-

cia da margem dos lagos na Suissa, na
Saboya e na parte superior da Itália, por

homens que precederam os Celtas u'es-

tes paizes.

—S. m. plur. — Os lacustres; povos

que tem habitações lacustres.

LADA, s. f. Arbusto, conhecido pelo

nome de esteva lada, ou estevão.

—Tomava-se também lada, por estra-

da, ou caminho largo
;
porém aqui não
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se pôde dizer que ladas são estradas de

terra, noas sim caminhos d'agua, por on-

de os navios ou qusesquer outras embar-
cações podiam navegar. São pois ladas,

as duas correntes do Douro superior e

inferior á cidade do Porto, não só por

lhe ficarem aos lados, mas e mormente
por serem os caminhos o estradas largas

por onde lhe vem os mantimentos, e ri-

quezas, assim de fora da barra, como de

dentro d'ella.

LADAINHA, s. f. (Do latim litania).

Supplicas e orações, por meio das quaes
imploramos o auxilio da Divin ;ade, ro-

gando á Virgem Santíssima e aos San-
tos, que sejam nossos intercessores pe-

rante a Divindade, e que roguem por

nós.

—Figuradamente : Grande narração ou
enumeração. — A ladainha dos feitos

d'este homem.
LADAIROS, s. m. Procissão e clamor

com ladainhas ou preces, para alcançar

o remédio em alguma calamidade ou af-

flicção. Nos ladairos ou rogações publi-

cas, apresentando-nos a consciência to-

do o horror dos nossos crimes, appella-

mos da justiça divina para a sua clemên-
cia pela intercessão dos seus santos, afim

de que nos purifique das nossas culpas,

suspenda os seus flagellos, e nos conce-
da aquelles benefícios e mercês, que lhe

pedimos. Vid. Rogações.

f LADANIFERO, A, adj. (Do latim la-

danum, e ferre). Termo de botânica.

Que produz o ladano.

LADANO, s. m. Espécie de gomma re-

sinosa, respirando das folhas e dos ramos
de muitas espécies de plantas do género
cistus.

LADAS, s. f. pliir. ant. Correntes flu-

viaes, que desembocam aos lados da foz

principal. Vid. Lada.
LADEADO, part. pass. de Ladear. Cer-

cado, rodeado.

—Termo de botânica. Vid. Segundino.
LADEAMENTO, s. m. Termo de arti-

Iheria. Deftíito do canhão, cujo espirito

não fica por egual no moio do metal ; é

um pouco mais grosso em parles.

LADEAR, V. a. Seguir ao lado.

—Estar ao lado, estar próximo.
—Seguir acnçando pelos lados.
— y. n. Andar para os lados, de tra-

vez.

—Termo de artilheria. Ladear a pepa

;

ter ladearaento.

LADEIRA, s. f. Encosta, costeira com
inclinação e declive.

—Loc. vuLGAK. : Ir ladeira arriba;

subil-a, ir de baixo d'ella para cima.
—Ir ladeira abaixo; descel-a, ir de

cima d'ell/1 para baixo.

LADEIRENTO, A, adj. Inclinado, pon-
doroso, cotn declive.

LADEIRINHA, s. f. Diminutivo de La-
deira. Pequena ladoira, ladeira com pou-

ca inclinação.

f LADEIRO, adj. (De lado, com o suffi-

xo oeiro»). Que está ou vai ao lado.

—Pí-aío ladeiro; prato depouco fundo.

LADEZA, s. f. ant. (De lado, largo).

Largura, extensão.

LADILHA, s. /. Piolho ladro, chato-lar-

go. Vid. Piolho ladro.

LADINHO, A, adj. ant. Legitimo, pu-
ro, genuíno, sem mistura.

—

Linguagem
ladinha portugueza.

LADINO, A, ad/. (Corrupção de Latino).

Legitimo, oriundo da lingua latina.

—Loc. FiG. : Homem ladino; homem
astuto, fino, diligente.

— Escravo ladino ; escravo que já

aprendeu a lingua, e o serviço ordinário

domestico.

1.) LADO, s. m. (Do latim latus). Ban-
da, parte.

Olha o rico paiz, que foi chamado

Indostão de seus íncolas ditosos

;

Do Norte, e Sul estA como encerrado

Entre espumantes rios caudalosos :

Ganges fertilissimo de hum ludu,

D'outroo Indo, baliza a Heroes famosos,

Vio nelle o Grego os estos do Oceano,

Té alli co' as Águias penetrou Trajano.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. C, est, 46.

—«No volver dos olhos inquietos para

um e para outro lado, parecia buscar
descubrir alguma cousa naquelle vasto

campo onde só descortinava os cadáve-
res dos vencidos e os vultos ferozes dos
vencedores. Por fim, voltando o rosto pa-

ra a margem opposta, viu fluctuar sobre

uma eminência o pendão de Theodemi-
ro.» Alexandre Herculano, Eurico, cap.
11.—«Como na véspera, osol inclinava-

se das alturas do céu para o occaso, e

ainda a batalha eslava indecisa, se é que
o terror que incutia o cavalleiro negro no
logar onde pelejava não fazia pender um
pouco a balança do lado dos godos.»
Ibidem.— «E apontava para um lado da
gruta, onde quem chegava ao perto via,

lá em ( ima, o céu estrellado por uma es-

pécie de clarabóia natural, e, quasi de-

baixo dos pés, um como sorvedouro es-

curo, em cujas profundezas se percebia

o ruido das nascentes do Dava.» Ibidem,

cap. 17.— ((De olhos litos nas boas do-

bras que os dados, pinlatido a flux, iam

passando para diante deile, o honrado

burguês nem sequer ouvia o ruído das

falas que soava do lado opposto do apo-

sento. Idem, Monge de Cister, cap. 12.

—«Deixem-mo, deixem-me I—murmura-
va o pudibundo hortelão, e era elle que

com o corpo mollemcnte curvado, o bra-

ço estendido, e o punho apertado entre

as ossudas mãos de mestre Alberte, se

deixava arrastar, em quanto João Pires

o empurrava de outro lado, rindo com
aquelle rirda plebi), escancarado e alvar.»

A. Herculano, McTnge de Cister, cap. 18.

— «O chocarreiro ergneu-so então, dei-

tou a cabeça, depois o tronco, e depois

saiu de todo detraz do espaldar: mirou
para um lado e para outro e, com a mes-

ma cautella com que se aproximara de

aquelle sitio, dirigiu-se nos bicos dos pés

aotopodaescadaem espiral. «Ibidem, cap.
21.— «Sobre ellas cabiam reposteiros ver-

des e brancos, bordados com as armas de

Portugal coroadas pelo dragão verde. Es-

tes reposteiros, qae rojavam no pavimen-
to, encobriam-nas inteiramente. Um del-

les, porém, estava corrido para o lado.

Alli, como no pavimento inferior, reina-

va silencio sepulchral.» Ibidem. — «Os

olhos da donzella, onde fulgia desu-

sado brilho, pareciam fitos na peque-

na elevação que os seus pés faziam, pa-

ra o lado inferior do catre, na almucel-

la que até a cintura a cubria.» Ibidem,

cap. 22.

—Uma das superficies de um corpo,

quando este tem mais do que uma.
—Flanco, costado, ilharga.

—Lado do navio; costado.
,

—Lado do exercito. Vid. Ala.
—Estar, virão lado de alguém; estar

próximo, vir junto d'elle.

Que a Homero offrecer vinha um Forasteiro,

Não pôde a Limoa accorapanhar Cymõdoce

;

Que, ás Festas, só, com a Ama Eurymedusa

(De Alcimedon de Naxos Filha) parte

;

Deixando o Pae sem sustos, que éra Hiorócles

Em Roma, entam, ao lado de Galério.

FB.VNC. MANOEL DO NASCIMENTO, OS MARTY-

RES, liV. 2.

Esc.-ipe a ruins SicárioB Constantino,

Venha a meu lado. e soará no Mundo,

Que, 6e a assaltar-me vem, é dos bons Princepes

Inexpugnável muro, o amor dos Puros.

IBIDEM, liv. 10.

— <iE pondo-se ao lado de Sancion fez

gyrar a sua borda destruidora no meio
dos infiéis. Naquelle Ímpeto os inimigos

também recuaram, e o cavalleiro, appro-

veitando este rápido instante, proseguiu.

»

A. Herculano, Eurico, cap. 15.— «Ao la-

do do meu leito eslava um padre : era o

velho abbade que me baptisara e me en-

sinara a ler. Elle percebeu que tornara a

mim: pòs-se em pé: eu estendi para el-

le as mãos: deu-me uma das suas ; aper-

tei-a entre as minhas e levei-a a boca e

beijt>i-a : era descarnada e enrugada co-

mo devia ser a de meu pobre pae. Idem,
Monge de Cister, cap. 20.

— Lado dope. Vid. Planta.

—Termo do antiguidado. Lombo de

porco.

—Termo do Geometria. Qualquer das

duas linhas que formam o angulo, o

triangulo, ou qualquer poíSgono. O lado

opposto ao verlioe do triangulo chama-
se base ; e o lado opposto aos cathetos

que formam o angulii recto de um trian-

gulo rectângulo chama-se hjpolhenusa.
2.) LADO, A, a(</..Do latim /<jíws Lar-

go, amplo, espaçoso.—.Vãos ladas.
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LADRA, LADROA, LADRONA, s. f. Mu-
lher que furta.—Feirada ladra; feira que se faz em
Lisboa todas as terças feiras, e onde se

vendem objectos usados, velhos, quebra-
dos, etc.

—Figuradamente : Vara com que se

apanha a fructa. Vid. Cambo.
— Adj. Que rouba, que so apossa do

alheio.— Mão ladra; »??H</ier ladra.

1.) LADRADO,», m. (^Do iatim latratus).

Latido, ladrido.—Oman ladrado; ascaluraniase mal-
dições em vnz nltn.

2.) LADRADO, part. pass. de Ladrar.
LADRADOR, A, adj. (Do latim Intra-

tor). Que ladra muito.— C«o ladrador.
LADRANTE, part. act. de Ladrar. Que

ladra.

— Figuradamente: Que ineommoda,
que importuna.

— Figuradamente: Que roga pragas,
que coramette maldições.

1.) LADRÃO, adj. m. Que furta, que
se apodera do que não é seu. Vid. Ladro.—«E que mais lhe seruiam por compa-
nheiros os Chijs infiéis e ladrões, pois

he certo, que quanto prr-juizo fazem á
boa doutrina os escândalos dos que a
professam, tanto a confirma, e realça a
vida abominaud dos que a nsin conhe-
cem, nem seguem.» Lucena, Vida de S.

Francisco Xavier, liv. 6, cap. 14.— «De
que nunca viram ni^m nmapogeia—acudiu
Pataburro— porque vosso pa^i e vosso avô
não passaram de homens d'armas dos al-

caides ladrões, que chamam suas as oven-
ças da coroa e que o sancto rei D. Pe-
dro usava esquartejar.» Alexandre Her-
culano. Monge de Cister, cap. 12.

2.) LADRÃO, «. m. (Do latim latró).

Homem que furta, que lança mão do
alheio.

Moça. Era -Tinda rapariga.

Diabo. Se tu foras rainha nmiga,

Eu me caláfa, tínliosa.

Moça. Ó anjos, ievae-mcja,

Tirae-me deste ladrão.

Avjo. Não podes ainda ir lá.

Moça. Tão moça, hei de ficar ca "?

Não parece isso rezão.

GIL VICENTE, AUTO DA BARCA DO PURGATÓRIO.

Amph. Sosea, quando hontem cá vinhas,

Podor-me-has negar, ladrão.

Que lhe diste as novas minhas,

K mais a copa que tinhas

Guardada na tua mão ?

CAN., AMPHVTRIÕES, act. 3, SC. 5.

—«E nós lhe respondemos a isso que
sem falta nenhuma éramos mercadores,
e naõ ladrões, como por tantas vezes nos
tinha apontado, porque o Deus em que
criamos nos prohihia em sua santa Ley o
matar, e o furtar.» Fernão Mendes Pin-
to, Peregrinações, cap. 140.

As Igrejas destruídas

de todos foram roubadas,

as reliquias vendidas.

as cruies espedaçadas,

entre ladrões repartidas,

o rico pontificai,

que la foy de Portugal,

tomado pelos soldados,

e Bispos forão jogados

aos dados, e jogo tal.

GARCIA DE REZRNDF-, MISCELLANEA.

— «Aqui me disseraõ que estava o

Templo (inde feneoco Ssnssõ que agora

he mesquita dos Mouros, muyto venera-

da. Na terra ha poucas agoas, e muytos
campos, e não muyto habitados destes

Mniros Arábios entro os qunes ha la-

drões, que roíibão os C8mirihãl':s.» An-
tónio Tenreiro, Itenerario, cap. 35.

—

«Porque ainda que o pontificado de Chris-

to consistia em sua morte, na deshonra
de Cruz, e em se ofíerecer antre ladrões

poUos homens, toda uia, nem essa des-

honra escolheo s<ím obedienciado Padre,

polia honra e excellencia de Pontífice quo
tinha anexa e consequente.» Diogo Pai-

va d'Andrade, Sermões.
—Vara, que nasce junto da arvore, e

furta o cevo, que havia de ir para ella.

—Vaso que se põe nas adegas, OJide

se deita o vinho que as pipas escorrem,

ou o azeite, que se vai das talhas.

— Parte do pavio mal feito, ou pevide

da vela que aduero a ella, e a vai con-

sumindo depressa.

— Provérbios :

— Não escapa de ladrão, quem so pa-

ga por sua mão.
— A ladrão de essa nada é vedado,

ou nada se esconde.

LADRÃOSINHO, s. m. Diminutivo de

Ladrão. Ladrão de pequenos furtos.

LADRAR, V. a. (Do iatim Zafrare). Dar

latidos o cão.

— Figuradamente: Inquietar, causti-

car, incommodar.
— Figuradamente : Ir perseguindo sem

atacar ; fallando tanto da gente bellica,

como dos navios que vão seguindo, e fa-

zendo arremettidas ao ini(uigo.

— Importunar, molestar, atormentar.
— «Os manteos alvos, e ás vezes copa-

dos de canudos, e o chapéo porta com
porta com as sobrancelhas, e a aba lar-

ga para á sombra dVlla se agasrlhar a

cara dos ditos delinquentes tão povoada
de espinhas carnaes que a cada passo

vos ladra uma.» Fernão Soropita, Poe-

sias e Prosas Inéditas, pag. 68.

— Ladrar calumnias, pragas, maldi-

ções, Uasphemias ; cf.lumniar, praguejar,

amaldiçoar, blaspheraar.

— V. n. Dar ladrados o cão.

— Ladrara barriga; ter vontade de

comer.
— Acoçar, perseguir á maneira de cães

ladrando.
— Loc. POÉTICA : Ladrar o Syrio no

céo ; ferverem os caniculares, tornar-se

calmoso o ar n'aqueiles dias.

— Atroar os ouvidos, vozear, fazer

alarde e ostentação de seus méritos, ou
verdadeiros ou falsos.

— Toma so também no sentido de apu-
par alguém; assim o usa Kuy de Pina.

— «K porque, atraz elles vinham alguns
outros Mouros, que ds vinham ladrando.»

Chronica de D. Duarte, cap. 14.

LADRâVAZ, .s. ))!. Termo Popular. Au-
gm''ntativo de Ladrão. Grande laTrão.

L.£.DRETA, s. f. íspecio de peixe.

L&DRIÇO, s. m. Enleio de corda, que
serve psra unir o pé do cavallo ao tra-

vão.

LADRIDO, s. ))i. O ladrado, latido do
cão.

LADRILHADO, part. pass. de Ladri-

lhar.

LADRILHADOR, s. j>i. (De ladrilhar,

com o suffixo «dor d). Homem que as-

senta tijolos ou ladrilhos.

LADRILHAR, v. a. Calçar, fixar tijolos

ou ladrilhos, ordinariamente no solo do-

mestico.

LADRILHEIRO, s. m. Homem que faz

ladrilhos ou tijolos.

LADRILHINHO, s. m. Diminutivo de

Ladrilho. Pequeno ladrilho.

LADRILHO, s. m. Lagem, ou tijolo de

barro cozido.

— PI. fig. Pedaços de marmelada, era

analogia cora a forma e côr do ladrilho.

1.) LADRO, .<;. m. Latido, ladrado. —
O ladro dos cães.

— Figuradamente : O ladro dos pra-

guejadores.

2) LADRO, A, adj. O, a que furta ou

rouba.
— Figuradamente : Que raptP, que

rouba os corações. — A galanteria ladra

da donzella.

— Piolhos ladros; vid. Piolho, e Ladi-

Iha.

LADROA. Vid. Ladra.

LADROASSO, A, s. Augmentativo de

Ladrão.
LADROEIRA, s. f. Lngar de alojamen-

to o congregação de ladrões.

— Ordinariamente toma-se no sentido

de ladroice e de roubo.

LADROIÇA. Vid. Ladroice.

LADROICE, s. f. Caracter do que é la-

drão.
— Figuradamente : Particularidade de

grangear, de roubar os corações.

— L.itrocinio, despojo, roubo.

LADRONA. Viu. Ladra.

LAES. Vid. Lais.

LAGACÃO, s. m. Vid. Legação.
— Planta de folhas análogas ás da ma-

dresilva, porém menos rugosas e roais

finas; produz flores brancas e aromáti-

ca'?.

LAGAMAR, s. m. Espécie de concha
ou poço no mar com uma circumferen-

cíh natural ou artificial.

— Lagoa de asiua salgada, onde o mar
penetra, junto d'elle.

f LAGÀNO, .s. m. Termo feudal. Direi-



I

LàGA

to que pertencia aos senhores sobre os

destroços dos navios naufragados.

LAGAO, s. m. Navio Asiático, simi-

Ihaiitt^ ás galés.

LAGAR, s. yn. Machina, e officina com
aprestos necessários para espremer a azei-

tona, extrahindo-se d'este modo o azei-

te : n'esle sentido diz-se lagar de azeite.

— Machina e officina com apparelho
para se espremer a uva, extrahindo-se

assim o mosto ; n'esta accepção diz-se

lagar de vinho.

LAGARADIGA, s. f. ant. Foro, pensão

do que se beneficiava no lagar, como vi-

nho e azeite.

LAGARAGEM, s. f. Quantidade de vi-

nho ou azeite, que se paga ao dono do
lagar, por cada dorna de uvas, ou moe-
dura de azeitonas.

— Profissão de lagareiro.

LAGAREIRO, s. »i. (De lagar, e o suf-

fixo oeiro»). Homem dono do lagar, que
o inspecciona, ou trabalha n'elle.

LAGARIÇA, s. /. Pequeno poço junto

do lagar, que recebe o vinho que reçu-

me dí! uva espremida pelo lagar, e onde
existe uma vasilha, que recebe também
o mosto da mesma uva.

f LAGARIÇO, A, adj. Diz-se do feixe

ou vara, que fixa n'uma das paredes la-

teraes junto da lagariça ou pequeno la-

gar, se estende sobre este quasi horison-

talmente, tendo na extremidade opposta,

e já fora da lagariça, um grande peso de

pedra, fixo a um parafuso de madeira,

que levanta ou abaixa á vontade o feixe

que serve de apertar o bagaço do vinho,

do azeite, etc.

— Toma-se também por exageração,

no sentido de arrocho.

Aff. Mas seltada.

Mad. Arrocho dazambugeiro.

Cat. Mas pousada de pallieiro,

£ fogo, e á porta fechada.

A/f. Mas bom feixe lagariço.

Inez. Penedo.

GIL VICENTE, AL'TO P.VSTORIL PORTUGUEZ.

-J-
LAGÃRO, s. m. Verso hexametro,

no qual se encontra uma syllaba breve

em logar de uma longa, como na Ilíada

2.^ 731.

LAGARTA, s. f. (Do latim lacerta). In-

secto cre.ido nas hortas o vinhas, e des-

truidor de plantas. soíTre metamorpho-
SíS.

— Jogar a cega lagarta; girar sobre

incertezas. Vid. Lagarda (iio ctrt. Cego).

LAGARTEIRO, A, adj. Termo vulgar.

Ardiloso, arteiro, artificioso, astuto.

LAGARTIXA, s. /". Insecto bem co-

nhecido ,1 simiUiança do lagarto, que
anda pelas paredes o casas arruinadas:

em algumas laças antigas de prata acham-
se lavradas ao buril.

— Arma do fogo, espécie de canhão
menor.
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LAGARTO, s. m. (Do latim lacerta).

Animal reptil quadrúpede, de cauda em
forma de fuso, e focinho á similhança
de cobra.
— Crocodilo.

— Figuradamente: Lagarto do braço;
a polpa da carne entre o cotovelo e o
hombro.
— Na linguagem vulgar toma-se la-

garto por lagarteiro.

LAGE, LAGEA, ou LAGEM, s. f. (Do
grego láas, pedra). Lousa, pedra lisa o
plana pela parte superior. — «Depois,
seutiram-se tinir algumas bestas assen-
tando nas lageas do adro, ouviram-se
passos lentos que se iam alongando para
um e para outro lado, e, pouco a pouco
tudo recahiu no silencio e na immobili-
dade.» Alexandre Herculano, Monge de
Cister, cap. 28.— «A porta do templo,
aberta com violento impulso, rangera nos
gonzos, e um velho ostiario viera cahir
de bruços sobre as lageas do pavimento,
soltando o grilo doloroso que por tantos
milhares de bocas diariamente se repe-
tia na Hespanha:— Os árabes!» Alexan-
dre Herculano, Eurico, cap. 12.— Lageas frias; lousas frias; frias

campas.—«Porque vens, pois, pedir-me
adorações, quando entre mim e ti está a
cruz ensanguentada do Calvário

;
quando

a mão inexorável do sacerdócio soldou
a cadeia da minha vida ás lageas frias

da igreja; quando o primeiro passo além
do liiuiar desta será a perdição eterna?»
A. Herculano, Eurico, cap. 6.— Cantaria para edificios.

1.) LAGEADO, part. pass. de Lagear.
Cheio de frio, regelado.

2.) LAGEADO, s. m. Solo coberto de
lageas.

LEAGEADOR, s. m. Homem que calça,
fixa lageas.

LAGEAMENTO, s. m. (De lagear, com
o suftixo «mento»). Acto de lagear.— Lagedo, lageas assentadas.
LAGEAR, V. a. Eucher de lageas, co-

brir Com lageas.

— Figuradamente : Lagear o mar; fa-
zel-o dar passagem como se fosse de la-
gea.

LAGEDO, s. m. As lageas assentadas.— Keunião de lageas.

I LAGENIFORME, adj. (Do latim lage-
na e forma). Termo didáctico. Que tem
forma de uma lagea.

LAGIA, s. f. Vid. Lage.
LAGIAR, V. a. Vid. Lagear.

f LAGIDE, s. m. Termo de Historia.
Membro d.i uma dynastia grega que rei-

nara no Egypto, de que Ptolomeu, filho

de Lago, e um dos capitães de Alexan-
dre Msgno, foi o fundador.
LAGIMA, s. /". Significação incerta.
LAGO, s. )>i. (Do latim /«icksI. Porção

de agua estagnada, cercada de terra por
j

todos os lados, o sem communicação vi-
,

sivel cora o mar. i

LAGO 1249

Mas na ponta da terra Ciogapura

Verás, onde o caminho ás nãos se estreita:

Daqui tornando a costa á Cynosura,

Se encurva, e para a Aurora se endireita.

Vès Pam, Patane, reinos, e a loogura

De Sião que estes e outros mais sujeita.

Olha o rio Menão, que se derrama

Do grande lago, que Chiamai se chama.

CAM., Lus., cant. 10, est. 125.

— «E porque quasi em chegando os

nossos, veo noua a elRey que os pouos
Mundequetes que habitão certas ilhas

que estão em hum grande lago donde
sae o rio Zaire que corre por este reyno
de Congo, erão rebellados e fazião mui-
to damno em as terras a elles comarcáas,

a que compria acodir elRey em pessoa.»

Barros, Década 1, liv. 3, cap. 9. — «O
rio que vem contra Sofala, despois que
sae deste lago e corre per muita distan-

cia se reparte em dons braços, hum vae
sair aquém do cabo das correntes, e he
aqueile a que os nossos anliguamente
chamauão rio da laguoa, e ora do Spiri-

to sancto, nouamente posto per Louren-
ço Marquez que o foi descobrir o anno
do quarenta ecinquo.» Ibidem, liv. 10,

cap. 1.— sE destes três notaueis rios que
ao presente sabemos procederem deste

lago os quaes vem sair ao mar tão remo-
tos hum do outro: o que corre per mães
terras, he o Nilo a que os Abexijs da

terra do Preste Joaõ chamáo Tacuij, no
qual se metem outros dous notaueis a

que Plholomeu chama Astabora e Asta-

pus, e os naturaes Tacazij, o Abanhi.»
Ibidem.
— Cova, fosso.

Diabo. Ora entrae nos negros fados,

Ireis ao lago dos cães,

E vereis os escrivães

Como estão tão prosperados.

Cor. E na terra dos damnados

Estão os EvangeUstas?

Diabo. Os mestres das burlas vistas

LÂ estão bem fragoados.

GIL V1CE.STE, Ano DA BARCA DO INFERNO.

— Abysmo. golfo, sorvedouro.

E entre nós tanto a maldade

Nos leva ao lago profundo.

Que, além destes, ha no mimdo
Ódio por falar verdade :

Em tlm que nos brutos vemos
Nossa justa perdição.

Que em semruoens tem raiao.

Nós c«m ódio nuncA a temos.

FRANC. RODRIGUES LOBO, ÉCLOGAS.

— Figuradamente : Porção de liquido

derramado sobre o solo. — Este soalho

formava um lago de agua.
— Lagos falgados : lagos cuja agua

contem, era proporção maior ou menor,
as mesmas substancias dissolvidas que a

agua do raar. O mar Caspioéum verda-
deiro lago por não ter comraunicação
com os outros mares, nem mesmo com
o lago Arai. que parece fazer parte delle.
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Aquella ilha aportámos, qoe tomou

O nome do guerreiro Sant-Iago

;

Sancto, que os Hespanhoes tanto ajudou

A fazerem nos Mouros bravo estrago.

Daqui, tanto que Boreas nos ventou,

TornAmos a cortar o immenso lago

Do salgado Oceano ; e assi deixámos

A terra, onde o refri5sco doce achámos.

CAM., Lus., cant. 5, est. 9.

— Lago de Moeris; nome dado no Egy-

pto a um vasto reservatório de agua fei-

to artificialmente.

LAGOA, s. f. Lago considerável de aguas
vertentes.

— Porção de aguas estagnadas e pan-
tanosas.— «Nesta mudança sucedeo, que
chegando a Santa com suas Freiras ao

lugar de Carrazedo, e querendo rezar alli

as horas Canónicas, por ser hora com-
petente, o não poderão fazer, pelo can-

tar das rans que estavaõ em certas la-

goas, a quem a Santa mandou, que cal-

lassem, e não impedissem a obra de

Deos.» Monarchia Lusitana, liv. 7, capi-

tulo 25.

f LAGOCEPHALO, A, adj. Termo de

Zoologia.— Peixe, cetáceo lagocephalo
;

peixe, cetáceo, cuja cabeça se assemelha
á de uma lebre.

f LAGOECIA, s. f. Nome de uma plan-

ta, a lagoecia cuminoide.

LAGOEIRO, s. m. Termo popular. Im-
mensa porção de agua, quô depois de

chover muito, fica depositada em sitios

baixos por nlgum tempo.
LAGOIA. Vil. Lagoya.
LAGOMIO, s. m. (Do grego lagos, e

mus, rato). Termo de Zoologia. Pequeno
mammifero de género aproximado da

lebre.

LAGOPEDE, s. m. (Do grego lagos, e do
latim pedis). Termo de Zoologia. Ave do
género do tetraz, e da ordem das galli-

naceas.

LAGOPHTHALMIA, s. /. (Do grego lagos,

e ophthalmosj. Termo de Medicina. Dis-

posição viciosa da pálpebra superior que
a imppde de cobrir o globo do olho.

LAGOPO. Vid. Pé de lebre.

LAGOSTA, s. f. (Do latim laciista). Pei-

xe de concha flexível, que depois de co-

zido se torna encarnado á similhança do
camarão.
LAGOSTIM, s. m. Diminutivo de La-

gosta.

-}- LAGOSTOMO, s. m. Termo de Cirur-

gia. Synonymo de bocea de lebre.

LAGOYA, ou LAGOIA, s. f. Serpente.

— Provérbio : E' fino como uma la-

goya, isto é, esperto, astuto.

LAGRA, s. f. Vid. Jagara.

LAGRIA, s. f. Esppcio de coleoptero.

LAGRIMA, ou LAGRYMA, s. /. (Do la-

tim lacriima). Humor aquoso que sáe

dos olhos, produzido por uma acção phy-

sica ou uma emoção moral.

Das lagriínaR caldo faço,

Do cora<}ão escudella;

E«ses olhos são panella

Que coze bofes e baço,

Com toda a mais cabedella.

C\M., FILODEMO, act. 2, SC.

Mas, como fossem grandes e possantes

No reino os inimigos, não se atrevem

Nem parentes, nem férvidos amantes,

A sustentar as damas, como devem.

Com liigrimaa formosas e bastantes

A fazer que em soccorro os deoses levem

De todo o Ceo, por rostos de alabastro,

rie vão todas ao Duque de Alencaslro.

IDEM, LUS., cant. 7, est. 46.

Também por vossa parte encarecidas

C.om palavras d'affagos e d'amores.

Lhe sejam vossas lagrimas, que eu creio,

Que alli tereis soccorro e forte esteio.

IDEM, IBIDEM, cant. 6, est. 49.

Eu cantei ja, e agora vou chorando

tempo que cantei tão confiado :

Parece que no canto ja passado

Se estavão minhas lagrtynas criando.

IDEM, SONETOS, n.' 167.

Quantas penas. Amor. quantos cuidados,

Quantas lagrimas tristes sem proveito.

De que mil vezes olhos, rosto e peito,

Por ti, cego, me viste ja banhados:

Quantos raortaes suspiros derramados

Do coração por tanto a ti sujeito.

Quantos males, em fim, tu me tens feito,

Todos forão em mi bem empregados.

IDEM, IBIDEM, n ." 281.

—«Primalião lhe beijou a mão por

aquella lembrança ; e trás elle a deu a

Arnedos e dom Duardos seus genros e a

Polendos seu filho, lançando-lhe sua ben-

ção envolta em lagrimas.» Francisco de

Moraes, Palmeirim de Inglaterra, cap.

156. — «Então, como fossem tamanhas
pessoas, tão chegados ao imperador, ca-

da hum os seguia e acompanhava. Além
disso com soluços e lagrimas faziam a

bataiha.» Idem, Ibidem, cap. 166.— «O
romper das armas, rachar d? escudos,

quebrar de lanças soava longe e com ta-

manho estrondo, que parecia que alli se

consumia e desfazia toda a geração hu-

mana, que os alaridos de alguns bárba-

ros fendiam as estrellas, os gemidos dos

feridos e que em aquelle ponto acabavam
de dar a vida com tamanha lastima se

representavam nos ouvidos de seus ami-

gos, que não havia a quem não provo-

casse as lagrimas, e dôr.» Idem, Ibidem.
—«Mas o Santo Pastor cheyo de cõfiança

em Deos, e não querendo que officio de

tanto contentamento se perturbasse, com
lagrimas, alcançou á custa das suas tor-

nar o menino vivo, e saõ acima d'agoa,

e bautizandoo com estranho cõt^ntamen-

to de todos, o tornou vivo na alma, e no

corpo a seus parentes.» Monarchia Lu-

sitana, liv. 1, cap. 27.— «Deteve elRey

o cavalo om quehia, e mandando levan-

tar o Arcebispo não sem lagrimas de ver

as muytas que derramava, aguardou o

que dizia, e posto que os muitos soluços

lhe interrompessem a voz, ao fim em

companhia delles, lhe disse estas pala-

vras.» Ibidem, liv. 6, cap. 26.—«E suc-

cedendo, serem raartyrizados pela confis-

são da fè estes dous Santos, ficou Sisi-

nandotaõ saudoso, e cheyo de santa enve-
ja, que todas as vezes que se via em lu-

gares solitários, e apartados do concurso
da gente se cõvertiaõ seus olhos em duas
fõtes de lagrimas, e como se os tivera

presentes, faiava cõ cada hum dos Sãtos

Martyres, culpando nelles a cõdição de
amizade em que faltarão, escolhendo pa-
ra si a melhiir parte, e deixãdoo a elle

cõ taõ desigual partido.» Ibidem, liv. 7,

cap. 15.

As flores que também vos imitaram

Aslagrimas que então ali chorastes

Em pérolas tornadas as guardaram.

F. B. SOROPITA, POESIAS E PROSAS INÉDITAS,

pag. 32.

—lAs quaes promessas lhe nós entaõ
agradecemos com huma grande quanti-

dade de lagrimas, porque neste tempo
estávamos todos taes, que de nenhuma
maneyra lhe pudemos responder por pa-
lavras.» Fernão Mendes Pinto, Peregri-

nações, cap. 139.—aO Governador tanto

que chegou a elle, se debruçou, e lançou

a seus pês com grande acatamento, e re-

verencia, com o rosto, e venerandas cãas

banhadas em lagrimas, e beijou a santís-

sima Relíquia, e d^traz a foy acompanhan-
do atè o Altar, aonde o Governador fez sua
oração, e ofifereceo duas fermosas peças

de borcado.» Diogo de Couto, Década 6,

liv. 4, cap. 6.— «Que rasonaveis que erão

as suas lagrimas, e que justas que erão

as suas queyxasl No seu semblante vio

V. E. pintada a sua virtude, e o concei-

to que ella fasia da sua grandesa, quan-
do com palavras artificiosas procurou en-

ganala novamente.» Cavalleiro de Olivei-

ra, Cartas, liv. 2, n." 33.— «Oh Anjo so-

berano, debaixo de cuja guarda me de-

positou a maõ de nosso Deos, quantas

vezes fuy causa de vossas lagrimas cõ

m^us peccados ; e quam poucas seria

causa do vossa alegria com minhas la-

grimas?» Padre Manoel Bernardes, Exer-

cícios Espirituaes, part. 1, pag. 130.

Estas as causas são do meu desgosto,

Que me vem sempre na afllicçi-io do rosto

:

Estas continuas lagrimas, que choro,

Nascem do que receio, e do que adoro

:

Olho em fim para li ; e quando meço

Entre nós as distancias, esmoreço.

J. X. DE MATTOS, RIMAS.

Séphora, amante Mãe, ao Porto, e embarque

Companheira me foi, e me foi Guia.

Aoa C^os as mãos, ao desfraldar das vélas

Seu sacrifício a Deos, envolve em lógrimaíi.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-
TYRES, liv. 4.

—«A donzella ergueu a cabeça, fez af-

fastar um pouco Fr. Vasco e pôs-se a

contemplá-lo calada. Os seus olhos, se-
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mclhantes ao sol fulgindo, no amanhe-
cer, através do chuveiro impellido do no-

roeste, brilhavam por entre as lagrymas
que lhe tremiam nas pálpebras.» Alexan-

dre Herculano, Monge de Cister, cap. 22.

— «Escrevia com lagrymas os hymnos de

amor e de saudade. Das elegias tremen-
das do Presbytero alguns fragmentos que
duraram até hoje diziam assim... b Idem,
Eurico, cap. 3.

—Dtjrra//! ar lagrimas; deital-as copio-

samente.—Fazer vir as lagrimas aos olhos;

excitar um enternecimento que provoque
as lagrimas.

—Figuradamente ; Lagrimas de san-

gue ; diz-se para exprimir um violeutis-

simo pranto.—Enxugar as lagrimas ; consolar-se.—Misturar suas lagrimas «s de ou-

trem; tomar parte na sua dòr e afllic-

ção.—Ter o dom das lagrimas ; chorar á

vontade.

—Lagrimas da aurora; orvalhadas

que cahem ao romper da aurora ; o or-

valho.—Occupado em lagrimas
;

que está

chorando e concentrado no pranto, na
dòr. — «Assi que huns olhando pêra a

terra e outros pêra o mnr, e juntamente
todos occupados em lagrymas e pensa-

mentos d'aquttUa incerta viagem : tanto

esteueraó prõptos nisso, te que os nauios

se alongarão do porto.» Barros, Década
1, liv. 4, cap. 2.

—Figuradamente : Lagrimas de croco-

dilo ; lagrimas hypocritas, derramadas
com o intento de enganar, como a fabu-

la couta que o crocodilo finge gemer pa-

ra agarrar a presa.

—Termo de Physiologia. Humor aggre-

gado pela glândula lacrymal, que facili-

ta os movimentos na orbita.—Desfeito em lagrimas ; choroso, en-
ternecido. — «Entrou elRey na Igreja, e

vendoa nua de ornamentos, e desampa-
rada de Religiosos, se poz em oração,

com tanta dor e angustia de coração,

que desfeito em lagrimas, senão lembra-
va que podia ser ouvido de alguma pes-

soa, a quem o excesso delias desse co-

nhecimento de quem podia ser.» Monar-
narchia Lusitana, liv. 7, cap. 3.—Em lagrimas ; chorando.
—Uma fonte de lagrimas ; uma cor-

rente de lagrimas, abundância d'ellas.

—

«Tudo fazia nelle tanto sentimento, que
brotavão aquelles dous olhos sacratíssi-

mos bolhões, e fontes de lagrimas, que
subião ao Ceo ; abrandavâo a divina ira

justamente accesa contra nós.» Fr. Tho-
mé de Jesus, Trabalhos de Jesus, liv. 1,

tr. 5.—Um mar de lagrimas; muita abun-
dância de lagrimas, cópia d'ella5.

— Espécie de symbolo deslioado o mais

das vezes aos monumentos fúnebres, que

tem a forma de uma lagrima.

—

Umpan-
no mortuário semeado de lagrimas.

— Familiarmente : Uma gotta, uma pe-

quena quantidade de um liquido qual-

quer.—Uma lagrima de vinho.
—Trazer as lagrimas na alma; repri-

mil-as, ficar na sua dòr; comprimir-se.

—Sueco que corre de muitas arvores,

ou plantas, quer naturalmente quer quan-
do se espremem.

—

As lagrimas da uva.

—Humor resinoso, que distillam em
fio certas plantas feridas, como a que dá

o incenso.

—Lagrima de Christo; vinho assuca-

rado que se recolhe junto do Vesúvio,

—Lagrima de N. Senhora; planta an-

nual com flor nos estames, oriunda das

índias, a que se dá também o nome de

lagrimas de Job ; produz umas continhas

de que se fazem rosários.

—Syn. : Lagrimas, choro, pranto. La-

grimas são gottas de humor aquoso que
saem a pares dos olhos de quem chora.

Choro é o acto de chorar, por uma causa

conhecida, e por uma qualidade que nos

é inherente. Pranto é a etiusão de sen-

timento que naturalmente fazemos der-

ramando lagrimas, impulsionados por

uma causa alheia a nós.

O choro pôde ser mudo e tácito. O
pranto é sempre precedido de vozes sen-

tidas.

O verdadeiro arrependimento derrama
lagrimas; o remorso só tem choros.

LAGRIMAÇÃO, s. f. Yid. Lacrima-
ção.

LAGRIMAL, adj. 2 gen. Termo de Phy-
siologia. Diz-se da glândula do canto do
olho, junto ao nariz, por onde se expel-

lem as lagrimas.—S. m. Os lagrimaes ; as glândulas la-

grimaes.

LAGRIMANTE, adj. 2 gen. Vid. Lacri-

mante.
LAGRIMAVEL, adj. 2 gen. Vid. Lacri-

mavel.

LAGRIMASINHA, s. f. Diminutivo de

Lagrima.

LAGRIMATORIO, A, adj. e s. Vid. La-

crimatorio.

LAGRIMEJADO, part. pass, de Lagri-

mejar.

LAGRIMEJAR, v. n. Derramar lagrimas.

—Figuradamente : Lançar gottas qual-

quer humor, gottejar.

LAGRIMOSO, A, adj. Vid. Lacrimoso.

LAGUNA, s. /'. (Do latim lacwia]. Vid.

Alaguna.

LAIA, ou LAYA, s. /. Lá.
—Meiag de laia; meias de lá.

—Figuradamente : Da viesma laia ; da

mesma raça, da mesma casta.

LAICAL, adj. 2 gen. (Do latim laiciis).

Que diz respeito a leigos.

-{•LAICISMO, s. m. Nome de uma dou-

trina espalhada no século xvi em Ingla-

terra, que reconhecia nos leigos o direi-

to de governar a Igreja.

LAIDADO, part. pass. de Laidar. Afeia-

do com ferimento.

LAIDAMENTO, s. m. ant. Ferida, golpe

que afeia, chaga, contusão.

LAIDAR, V. a. (Do latim ladere). Ter-

mo antiquado. Produzir fealdade, afeiar

com aleijão, ferir, espancar.

LAIDIDO. Vid.Laidado,ou Laido.

LAIDO,A, adj. (Do francez ZaitTi. Ter-

mo antiquado. Que desagrada á vista, por

algum defeito na forma ou côr, fallando

do corpo e de suas partes. — Um rosto

laido.

1.) LAIS, s. f. Nome de uma mulher
grega, celebre pelo seu espirito e bel-

leza.

—Figuradamente : Meretriz, mulher
deshonesta.

2.) LAIS, s. m. Termo de Marinha. Pon-

ta da verga, dos cunhos para fora.— «Pas-

sado o qual termo porque naõ ouue re-

posta, mãdou atodalas nãos que estauaõ

cõ recado pêra isso, que quada huma en-

forcasse no lais da verga os Mouros que
lhe elle mandara.» Barros, Década 1, liv.

6, cap. õ.

—Lais de guia; cabos empregados na
manobra de metter o leme, cujos chico-

tes fazem fixos nos arganeos da porta do
mesmo leme, um por cada bordo, vindo

a enfiar em patescas de retorno dadas nas

portinholas a meia bateria.

f LAISCAR, r. a. Deixar.

L.AIVOS, s. m.pZ. Maculas, nódoas, la-

béos.

—Phrase vulgar : Ter laivos de algu-

ma cousa; ter leve tintura d'ella.

—Alguns ha que pronunciam laibos

e não laivos ; assim dizem pannos de lai-

bos.

LAM. Vid. Lã, orthographia preferível.

1.) LAMA, s. /. i;Do latim layna\ Terra

ensopada em agua, que suja o emporoa
as ruas, estradas, etc.

—Termo de Sautica. Sitio espraiado

onde encalham navios arruinados para fa-

zerem grandes concertos, ou serem des-

manchados.
2.1 LAMA, s. )>i. Nome dos sacerdotes

de Boudha no Thibet e entre os da Mon-
gólia.—Grande lama, ou rfaíai-lamà ; chefe

da religião no Thibet e entre os Mongo-
lios.

3.) LAMA, s. m. ;^Nome peruviano que
se applicava a todos os animaes cobertos

de l&y Quadrúpede ruminante do Peru,

aproximado do camello.

LAMAÇAL, $. ))i. Lameiro, tremedal.

— Vas.s. lodaçal, atascadeiro, paul.

LAMAÇÃO, s. m. Eaxurdeiro, lameiro.

Vid. Lamarão.
LAMACENTO, A, adj. De lama.

—Brando á semelhança de lama, lo-

doso, cheio de lodo.

-J-
LAMAICO, adj. ^De Lamà\ Conforme

a doutrina dos lamaitas.

—Que diz respeito aos lamaitas.
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j LAMAISMO, s. m. Nome do boudhis-

mo thibi't«iio.

f LAMAISTA, oa LAMAITA, s. »n. Se-

ctário do lamaismo.
LAMARÃO, s. m. Grande lameiro.

—Lama<;al.

—Grande eiteusáo de lodo, nas costas

e portos, que ás vezes na baiia-mar fica

espraiada.

7 LAMASERIA, s. f. (Do Lamài. Con-
fraria de Lamas ou sacerdotes de Boudha,
aos quaes o celibato é imposto como «os

padres caiholicos.

—

Ha no Thibet muitas

lamaserias.

LAMBADA, s. f. Termo popular. Lam-
buçada, lambuzadella, barrigada.

—Arrochada, pancada.
LAMBÃO, s. »!. Vid. Lambaz. 1).

LAMBAREIRINHO, A, adj. e s. Dimi-
nutivo (jp Lambareiro.
LAMBAREIRO, A, adj. e s. Guloso, que

come muitas vezes, e cousas gulosas.

—Figurada e popularmente : Choca-
lheiro, tarameleiro, bacharel, lingua-

reiro.

—Termo de Náutica. Cabo maior ou
menor, em comprimento e bitola, segun-
do a embarcação em que serve; tem ga-

to em um dos chicotes, e no outro um
sapatilho ; servo para engatar no anete
da ancora, quando estiver a olho, e tra-

zel-a no seu logar acima da borda.

l.j LAMBAZ, adj. e s. 2 gen. Termo
popular. Gulotão, gargaulão.

—Que anda comendo e bebendo por
tavernas e tascas.

2.) LAMBAZ, s. m. Termo de Marinha.
Molho de mealhar esfarpado, ou de fio de
carreta, que se ensopa na agua para la-

var ou pnxu£;ar as cobertas.
-}- LAMBDA, s. m. A undécima letra do

alpnabeto grego, da ordem das liquidas
;

é o nosso / portuguez.

LAMBDACISMO, s. m. (Do latim lamb-
dacismus). Vicio da pronunciação da le-

tra l d'aquelles que pronunciam l por r.

—Diz-se também labdcismo.

LAMBDOIDE, adj. 2 gen. (Do grego
lambda, e eidos). Termo de Anatomia.—Sutura lambdoide; sutura occipito-

parietal do craneo, que se assemelha ao
lambda grego.

LAMBEAR, v. a. Termo popular. Co-
dear, comer, devorar, «olosear.

LAMBEATO, por LAMBEADO, part. pass.

de Lambear.
LAMBEDELLA, s. f. Termo vulgar. Cada

toque, dado por exemplo pelo cão ou
pelo gato com a liugua no prato, que
lambe.

—Figuradamente : Pechincha. — Este

homem além de 400 rs. diários obteve

mais uma lambedella de 300 rs. diá-
rios.

LAMBEDOR, A, s. Pessoa ou animal
que lambe.

—Termo de Pharmacia. Espécie de
xarope.

LAMBEDURA, s. f. (De lamber, e o
suffixo aura»). Acto de lamber.
—Lambida, o que é lambido de uma

só vez.

LAMBEIRO, A, s. Vid. Lambedor.
LAMBEL, s. m. Panoos listrados de

cobrir bancos, etc, que outr'ora se usa-
vam entre os de Guiné, á semelhança
dos riscados de hoje, saraças, chitas e

outras lençarias grossas de «Igodão pin-
tado, etc.— «Kste Monçaide (segundo elle

depois contou) era natural do Reyno de
Tunez, e teuera ja comunicação cõ os

Portugueses em a cidade Ourão, quãdo
ali hiaõ as nãos deste reyno per manda-
do delRey dõ loaõ o segundo, buscar
lambeis pêra o resgate do ouro da Mina.»
Barros, Década 1, liv. 4, cap. 8.

LAMBE-LHE OS DEDOS. Vid. Amerim.
LAMBER, V. a. {bohúm lambere). Dar

toques com a lingua, passando-a por al-

guma cousa, para levar n'ella, desfeito

na saliva, o que existe no corpo que se

lambe.

—Termo de poesia. Diz-se também (al-

iando dos rios que tocam as margens, e

paulatinamente as váo gastando.
—Figuradamente; O lamber do fogo;

o queimar já muito.

—Vid. Delamber.
—Figuradamente: Alisar, aprimorar,

emendar, polir.

LAMBETIVO, A, adj. Vid. Lambedor.
Termo de pharmacia.

LAMBICAR. Vid. Alambicar.
LAMBIDA, s. f. Diz-se quando se lam-

be com a lingua cousa que se traz n'ella.

—Lambeuura.
LAMBIDO, part. pass. de Lamber.
LÂMBIQUE. Vid. Alambique.
LAMBISCAR, v. a. Termo vulgar. Co-

mer muito pouco.

LAMBISCO, s. m. Termo popular. Por-

ção mui pequena, a similhança da que
se tira quando se lambe.—Andarão lambisco; andar petiscan-

do bocadinhos de esmola, de favor, á ma-
neira de aveotureiro.

LAMBISQUEIRO, A, adj. e s. Termo
popular. (De lambiscar, com o suffixo

aeiro»). Gnloso, chocalheiro, lambareiro.
LAMBRE, s. m. Em vez de Alambre.

Peça formada de alambre. (Vid. esta pa-
lavra.

LAMBREQUINS, s. m. plur. Termo de
brazão. Ornatos, adornos que pendem do
elmo sobre o escudo ou á roda.

7 LAMBRETE, s. m. Termo de mari-

nha. Regoa delgada e curta que se amar-
ra em cada uma das peças ao apparelho
quando o navio desarma, o na superficie

'la qual se indica o nome do cabo e o

logar a que pertence; nos cabos novos
serve para n'elle se inscrever o peso e a

bitola dVlles.

LAMBUÇADA, ou LAMBUZADA, s. /.

Termo po()ular. Cousa com que alguém
se lambuza, goloseia ou suja.

—Figuradamente: Lambada, barriga-

da, fart.Tlidla.

LAMBUGEIRO, A, adj. o s. Gargautão,
glolão, goloso.

—Que gosta de comeres golosos, de
lanibiiQ;"ns.

LAMBUGEM, s. f. Golodices, acepipes.

—Engodo, isca a que os peixes aco-
dem em certas paragi^ns.

—Sopas que por esmola e favor se re-

cebem.
—Figuradamente : Pequeno lucro, com

que se engoda alguém.
— Tambí^m se diz lambuge.

f LAMBUJADO, part. pass. de Lambu-
jar.

LAMBUJAR, V. a. Termo vulgar. Go-
losinar, fazer-se glotão.

— V. n. Andar á lambugem.

f LAMBUZADO, part. pass. de Lam-
buzar.

LAMBUZAR. Vid. Lambujar.
LAMEDA, s. f. Vid. Alameda.

Tirava, em rijo hynverno. á Kgua, nunca.

Na alta geada, os pés se lhe atolavào:

Que, mais leve, que a folha da laméJa,

No veloz curso, apenas punba rasto.

Pela das novas neves crespa face.

FRANCISCO MANOEL DO N.iSCianNTO, OS MAJ»-

TYBES, liv. 6

LAMEGO, s. m. Termo antiquado. Vid.

Labrego.

LAMEGUEIRO, s. m. (De Lamego, ci-

dade da Beira Alta). Arvore bi^irense com
a folha á similhança do limoeiro, áspera,

com quatro ou cinco bicos csda folha que
não cáe de inverno, que dá ílores, porém
não da fructo.

LAMEIRA, s. f. Planta a que a popu-
laça attribuo supersticiosamente certas

virtudes.

—Lameira virgem; prado, cuj.i herva

ainda naquelle anno não foi comida nem
calcada pelo.s animaes.

LAMEIRÃO, s. m. Augmentativo de La-

meiro. Vid. Lamarão.
LAMEIRO, s. »». Dá se este nome na

província de Traz-os-.Montes as terras bai-

xas pantanosas, que criam hervacaes.

—Pântano, paul, brejo, tremedal.

—Lamaçal, eniurdeiro, lodaçal.

Dae de mão ao pousadelro,

I.eixae ir o escudeiro;

Que, coroo o vento he de baxo,

Logo a chuva he no terreiro,

E o Tejo faz lameiro

Nas lezíras do Cartaxo.

GIL VICENTE, COMEDH DE RUBENA.

LAMELLA, s. f.
Appendice petaloide,

que SH d''riva di' certas corollas.

7 LAMELLAÇÃO, s. f. Divisão em la-

minas.

LAMELLADO, part. pass. de Lamellar.

—Termo de historia natural. Que é

guarnecido de laminas, cu que se deixa

dividir em laminas.
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I

—Termo de botânica. Diz-se do rece-

ptáculo de varias flores compostas, quan-

do é guarnecido de laminas ou folhetos
;

e do chapéo dos cogumelos guarnecido

de folhetos ; e da sua polpa quando é com-
posto d*» laminas distinctas.

LAMLLLAR. Vid. Laminar.

I LAMELLIBRANCHIO, adj. Termo de

zoologia. Diz-se dos branchios que tem

a forma de laminas semi-circulares.

—S. m. plur. Familia dos molluseos

acephalos.

f LAMELLICORNE, adj. Termo de zoo-

logia. Diz-se das anteunas quando são

terminadas por uma m.sssa folhada.

—&. m. plu7-. Familia dos coleopte-

ros.

LAMELLIFERO, A, adj. Termo de zoo-

logia. Que ti^m laminas.

— S. m. plur. Familia dos polypeiros.

LAMELLIFORME, adj. de -2 gen. Ter-

mo de botânica. Que tem a forma de uma
lamina.

f LAMELLIPEDE, adj. de 2 gen. (De

lamella, e do latim pedis). Termo de zoo-

logia. Que tem o pé achatado em forma
de lamina.

j LAMELLIROSTRO, adj. (Do latim la-

mella, e rostrum). Termo de zoologia.

Diz-se do bico que é guarnecido de lami-

nas nas extremidades.

—S. m. plur. Familia das aves palmi-

pedes, tendo por iypo o pato.

LAMELLOSO, A, adj. (De lamella, com
o suftíio «oso»). Que está cheio de la-

minas.—Concha lamellosa; concha bivalve,

cuja superfície offerece sulcos elevados

em laminas na sua bas-^.

I LAMELLOSODENTADO, A, adj. Ter-
mo de zoologia. Diz-se do bico que é

guarnecido na extremidade de pequenos
dentes, pm fórma de laminas.

LAMENTAÇÃO, s. f. (Do latim lamen-
tatio). Acto de lamentar.

—Queixas acompanhadas de gemidos
e gritos.

—

Não se ouviam senão lamen-
tações.

Has galantes inuenções

se tornaram era paixões,

hos borcados em fayal,

ho prazer grande geral

em DOjos, Uimencações.

GARCIA DE REZENDE, MISCBLLAMEA.

—Expressão df dor e de sentimento.—As lamentações de Jeremias; espé-
cie de composição poética que este pro-
pheta fez sobre a destruição de Jerus-
além.
—Syn. : Lamentação, queixa.

A queixa pôde não ser senão um úni-

co gemido. IVlo contrario, na lamenta-
ção ha, além dos gemidos, palavras ex-
primindo a dor.

Dh mais, a queixa, refere-se tanto aos
soffrimeutos physicos como aos sofírimen-

tus moraes. A lamentação sómeutu se re-

fere aos soffrimentos moraes : a oôr phy-

sici proliiiz queixa e não lamentações.

LAMENTADO, part. pass. de Lamen-
tar.

—

A morte de D. Pedro V, lamenta-

da por todo o povo portuguez.
— LimpntRvel, choroso, lúgubre.

LAMENTADOR, A, s. Pessoa que chora

com gritos doridos, com lamentos.

LAMENTAR, v. a. (Do lalim lamenta-

ré). Queixar-se por lamentações.

—Chorar com lamentos. — «Quando
chegarão alguns homens de cavalo, dos

que ficarão mais perto da Villa, e se re-

tirarão a ella, ou por lamentar sua des-

graça, sobre os corpos sem vida dos que

que bem queriáo, ou para usar com el-

les o uliimo beneficio de amor.» Monar-

chia Lusitana, liv. 7, cap. 14.

Que cante, não ha porque,

Com leonês e dracones.

Nem prazer nunca me ve

;

E SC buma ora canto, he

Super flumina Babilonis.

Depois You-me a Jeremias,

E lamentamos a par,

E os prantos de Isaias.

GIL VICENTE, AUTO DA CANANÊA.

—Pronunciar como em lamentação.

—

Lamentando tristemente utna canção bac-

chica.

— V. refl. Lamentar-se; queixar-se.

—

Lamentar-se de algum infortúnio.— «E
com algumas palavras se lamentou, que
foram mais recebidas com liso e ouvidas
com desamor, que com dó de quem as

dizia : e teve mais de que se lamentar,
vendo que ao apertar das feridas, porque
d'Aruao se queixava da dòr, a senhora
Torsi deu mostras de lagrimas, porem
não muitas, que França não as consen-
te.» Francisco de Moraes, Palmeirim de
Inglaterra, cap. 141.

— V. n. Queixar-se, quebrar-se.

—Lamentar de alguém; dizer lamen-
tações por via d'elle.

—Stn. : Lamentar, chorar. Vid. Cho-
rar.

LAMENTA.VEL, adj. -2 gen. (Do latim
lamentahilis) . Que produz lamentações.—Deitino lamentável.

— Digno de lamentar-se. — «Foy esta

batalha muy lamentável para toda a

Christandade de Espanha, por morrer
nella a flor da cavallaria, e senhores que
a defetidiflõ dos Bárbaros, e nos dous an-
nos seguintes, que durou a guerra, se

tizersõ danos irreparáveis.» Monarchia
Lusitana, liv. 7, cap. 23. — «Consi-

dera em segundo lugar, quam lamentá-
vel seja esta miséria de sermos todos

concebidos, e nascidos em peccado.» Pa-
dre Manoel Bernardes, Exercicios Espi-

rituaes, part. 2, pag. 290.

—

«Equaõ la-

mentável miséria seja esta, veremos pe-

las considerações seguintes.» Ibidem, p.
349.

— Que tem o caracter de lamentação.
— \ozes lamentáveis.

LAftlENTAVELMENTE, adv. (De lamen-
tável, e o suffixo «mente»). Com um tom
lamentável.

—

Depois de ter lamentavel-
mente contado suas desgraças.

LAMENTO, s. m. (Do latim lamen-
tum). Voz fúnebre com que se exprime
a dòr, o infortúnio, etc.

—Pranto, choro, gemido, soluço, tris-

teza.

.\Bdanias, que o lame^Uo ouvio da Mérope,

Tricca, berço que fora de Esculápio,

Gerêna, de Macháon sepultura,

Phéres. onde acceitou o astuto Ulysses

De Iphj-to, o arco fatal aos Amadores
De Penélope casta; Stenyclara,

Onde, inda, de Tyiteo os sons reclamão.

F. SI. DO NASCIMENTO, OS JIARTYRES, 1ÍV. 6.

Noite foi de rebate, a qae devora
Noite ser de repouso. A cada in&tante

De attaque sustos vem. Tal grito os Bárbaros
(Qual rompem uivo as Feras enraivadas

i

No íameiito dos. que tragara a Morte,

Fortes Francos. Morrer, como elles, jurão.

IBIDEM, 1ÍT. b.

LAMENTOSO, A, adj. Em tom lamen-
tável.

—Figuradamente: Que produz sons
lúgubres, funéreos.

—

As lamentosas co-

rujas.

LAMIA, s. f. (Do latim Lamia). Ter-
mo de antiguidade. Ente fabuloso que
tragava as crianças, e que se representa-
va de ordinário com uma cabeça de mu-
lher e um corpo de serpente.

—Termo de zoologia. Nome de um gé-
nero de peixes selacios.

—Género de insectos coleopteros.

LAMINA, s. f. {\)o latim lamina). Pe-
daço de metal chato, de pouca espessu-
ra. — «Em Constantinopla se descubrio
huma sepultura antiga por estes annos,
em que se achou hum corpo defunto,

com certa lamina de ouro, em queesti-
vaõ gravadas estas palavras.» Monarchia
Lusitana, liv. 7, cap. 10.

—Figuradamente: Lagea, ou taboa,

lousa sepulehral. — «No .Mosteyro de
Onha, na lamina, que eslà sobre a sepul-

tura delRey Dom fiancho, que matàraõ
sobre Çamora. entre outras cousas se diz,

que morreo elRey junto a Numancia, em
a dissensão que teve com sua irmaã Do-
na Urraca.» Monarchia Lusitana, lir. 6,

cap. 2.

—Lamina de ouro de.Va/ía; lamina de
ouro achada em Malta em 1694, sobre a
qual estão representadas as divindades
egypcias.

—Termo de botânica. Parte de cada
pétala até a unha exclusivamente, fallan-

do das corollas polypetalas. .4lguns dáo
também o luaue de lamina a parte das
folhas geralmente conhecida com o no-
me de disco.

—Nas <7ruwt««ai\ constituí a parte pla-

na das folhas. A respeito do chapéu dos
agaricús, é syuouymo de JoUietos.
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—PartioularmontR: Ferro do uma es-

pada.—Uma boa lamina.

— Ferro de ditiurentes iiislrumentos,

próprio para cortar, lurar, atravttssar.

—Coura dt' laminas ; armadura cober-

ta de lamiuas do ferro.

—Cliapa de cobre com pintura e es-

culptura.

—Laminas ardcnles ; folhas metallicas

em braza para vários tins.

LAMINADO, part. pass. do Laminar.

Chapeado do lamiuas.

—Termo de botânica. Em forma de

lamina.

LAMINADOR, *. m. Machina, cujo uso

é laminar; furma-se de dous cyliudros,

girando em direcção contraria, entre os

quaes se põe as peças de metal que se

querem reduzir a laminas.

1.) LAMINAR, adj. 2 gen. Termo de

mineralogia. Que tem a forma de uma
lamina; fallando da textura dos mine-

raes, que offerece laminasinhas a modo
de escamas inclinadas em todas as direc-

ções.

2.) LAMINAR, v. a. Tornar em lami-

nas, em ténues folhas de ferro, de co-

bre, etc.

— Chapear, deitar uma chapa de fer-

ro, de cobre, etc.

LAMINOSO, A, adj. Vid. Laminar.

LAMINUAR, s. m. Machina com o au-

xilio da qual se estiram em laminas os

metaes malieaveis.

-j- LAMISTA, s. m. e f. Sectário da re-

ligião dos lamas.

LAMOJA, s. f. Termo popular. Sedi-

mento, polme grosso formado de agua

o barro para a tiragem das nódoas.

LÂMPADA, s. f. (Do latim lâmpada).

Alimpada, vaso cheio de azeite, servin-

do para alumiar nas igrejas e capellss,

etc.—Lâmpada de igreja.— «Dizendo isto

a abbaiessa tomou pila mão a desconhe-

cida e, internando-se com ella pela ar-

cadas que diziam para o interior do edi-

fício, alumiadas escassamente pelas lâm-
padas turvas que dVspaço a espaço pen-

diam das abobadas achatadas, desappa-

receu aos olhos de Atanagildo.» A. Her-

culano, Eurico, cap. 10. — «E a minha
domna tremia, e o leito tremia, tremia

eu, que mirava tudo, mas com a cabeça

cuberta, por uma fisga da roupa; e a

lâmpada espirava, e na jauella sentia-se

o vento que assobiava, e là no telhado da

igreja de S. Martinho os mochos que pia-

vam.» A. Herculano, Monge de Cister,

cap. 21.—«Na claridade duvidosa do cre-

púsculo essa lâmpada produzia o effeito

que produziria pendente na abobada de

um carneiro, onde por algumas fisgas do

pavimento penetrasse frouxo e ténue dia

que em si consente uma igreja gothica.»

Ibidem, liv. 22.

— Utensílio ou vaso destinado a pro-

duzir luz ou calor com o auxilio de um
liquido combustível e de uma mecha, in-

dependente sobre a sua base, e ordina-

riamentn de um só lume.

Que vejo ! subterrâneos subterfúgios,

De perdido estirão, mal luuiiados;

Líívipiuhis raro pendem: ataúdes

Triplicc-enfileirados, uns sobre outros

Muros véstcai dos corredores lôbrcgos.

KIIANCISGO MJkNOBL DO NASCIMENTO, OS UAR-
TVBKS, liv. 6.

—Lâmpada ardente; lâmpada que se

conserva accesa n'um sepulchro.

—Lâmpada eco7iomica ; lâmpada em
que pôde arder sem fumo toda a espécie

de azeite e gordura.

—Figurada e poeticamente: Lâmpada
phebea; o sol.

—Lâmpada ignifera; lâmpada que se

accende por si mesma.
—Lâmpada hydrostatica ; lâmpada em

que o azeite chega á torcida pelo único

etleito do peso de uma columna d'agua

sobre o azeite.

— Lâmpada mechanica; lâmpada em
que o azeite sobe por um movimento de
relojoaria.

—Lâmpada grande; o sol.

—Lâmpada pneumática; lâmpada em
que o azeite sobe por effeito de pressão

atmospherici.

—Lâmpada de esmaltador; instrumen-

to que serve nos laboratórios para amol-

lecer o vidro e dar-lhe diílerentes for-

mas.

—Lâmpada de segurança; lampadasi-

nha destinada a alumiar os mineiros

sem os expor ás detonações resultantes

do contacto de uma chamma com o gaz

hydrogeneo carbonado que se desenvol-

ve das minas do carvão de terra.

—Luz que lançam os corpos lumino-
sos, os astros.

LAMPADÁRIO, s. m. (Do latim lampa-

darius). Espécie de castiçal de muitos

lumes.

—Lustre, ou candelabro.— «A' escas-

sa luz que dos lampadários das escadas

se estirava até o portal, o escudeiro ain-

da creu divisar uma espécie de farrico-

co forcejando por sumir-se no meio da

turba. Os homens d'armas, esses nada
descubriram.» A. Herculano, Monge de

Cister, cap. 27.

f LAMPADASINHA, s. f. Diminutivo

de Lâmpada. Pequena lâmpada. —^«Em
logar delles, ficou só a luz de uma lam-

padasinha, que ardia diante da iiuagiim

de Nossa Senhora, sobre o bufete onde

o monge posera as rosas destinadas a

Beatriz.» Alexandre Herculano, Monge
de Cister, cap. 22.

LAMPADEIRO, s. m. Homem que faz

lâmpadas.

—Tocheiro, que serve de apoio á lâm-

pada.

LAMPADISTAS, s. f. plur. Termo de

antiguidade. Homens, que, entre os gre-

gos, faziam os seus exercícios na carrei-

ra com archotes accessos : aquelle pri-

meiro que chegava com o archote acce-
so, era o premiado.

f LAMPADO. .s. m. ant. Relâmpago.

t LAMPADOPHORO, s. m. Termo de
antiguidade grega. Nome dos que traziam
as luzes nas ceremonias religiosas.

LAMPÃO. Vil. Lampo.
LAMPARINA. Vid. Bruxa.
LAMPAS, s. f. plur. (De lampo). Fru-

cta apanhada pelo S. João.

— Fructa colhida cedo, têmpora.—Lecar as lampas a alguma pessoa;

ganhar-lhe primeiro; obter aquiílo pri-

meiro que ambos desejavam conseguir.—Levar as lampas a alguém ; exce-

der-se, distinguir-se, estremar-se, ser de
condição superior.

LAMPASCOPIO, s. m. Instrumento de

óptica produzindo uma espécie de phan-
tasmagoria.

LAMPASO, s. m. Planta officinal.

7 LAMPATO, s. m. Termo de chimi-

ca, Combinação do acido lampico com
a base.

LAMPEAO, s. m. Vaso metallico ou de

vidro em que se deita azeite ou gaz ten-

do uma torcida, e que serve nas illumi-

naçôes.

—Vaso de vidro que se suspende no
meio das lâmpadas da igreja entre o fun-

do da alainpada e o cocar.

LAMPEDA, errada pronuncia em vez

de Lâmpada. Vid. este vocábulo.

LAMPEDEJAR, V. a. Olhar de um re-

lance, rapidamente, á semelhança do fu-

zilar do relâmpago.

—Lampedejar-se, v. refl. Lançar lam-

pejos.

—Lançar olbadellas furtivas.

LAMPEIRO, A, adj. (De lampo, com o

suffixo «eiró»). Temporão, que vem de-

pressa.

É divertido

Vêr, como alimpão monte

De dúbrasl E se algum de escrupuloso,

Por frívolas ideias,

Põe cubro no ouro, ou diz o menor ditto,

Bem Itie mústrâo, que é tolo

;

Não lhe custa o render-se, e mui lampeiro,

Lança o gadanho logo.

F. MANOEL DO NASCIMENTO, FABULAS DE LA-

F0NTA7NE, 1ÍV. 3, n.* 24.

f LAMPEJADO, part. pass. de Lampe-
jar.

LAMPEJANTE, part. ací. de Lampejar.

Que brilha como o relâmpago.

LAMPEJAR, V. a. Brilhar á maneira do

relâmpago.

... do Deos forte

Rúda já o Carro, e no eixo, que corisca

Violentas aias, Cherubins rodeião,

Lampejando furor, dos Ígneos úlhos.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTYRES,
liv. 3.

— «A elrei sentiam-se-lhe ranger os

dentes convulsamente, nos cantos da
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boca alvejavft-lhe a escuma, e nos olhos

pequenos o vivos lampejavam -lhe aquel-

las chispas brilhantes, que, a dizer a

verdade inteira, faziam estremecer o pró-

prio João das Regras.» A. Herculano,

Monge de Cister, cap. 27.

LAMPEJO, s. m. Clarão vacillante e

pallido d'uma lâmpada.

j LAMPICO, adj. (De lâmpada). Ter-

mo de chimica. Acido lampico; acido

produzido pela acção de um fio de pla-

tina incandescente coUocado em cima de

uma lâmpada com espirito de vinho.

LAMPINHO, A, adj. Que não tem bar-

ba, desbarbado, imberbe.

—Que não tem cabellos nos sities do
corpo, em que costumam crear-se.

1.) LAMPO. Vid. Relâmpago.
2.) LAMPO, A, adj. Que vem cedo,

temporãn.

—

Centeio lampo.

LAMPREA, ou LAMPREIA, s. f. (Do

francez lamproie). Peixe cyclostomo que
attinge um metro pouco mais ou menos;
de bom sabor e muito conhecido.

A rústica contenda desusada

Elutr*as Musas aos bosques, das areias,

De teus rudos cultores moduladas

;

A cujo som ãttonitas e alheias

Do monte as brancas vaccas esliverão

E do rio as saxatiles lampreias;

Desejo de cantar.

CAM., EGLOG.\ 6.

LAMPREAR, ou LAMPREIAR, v. a. Ter-

mo do jogo da bola. — Lamprear o dez

ou o cinco; deitai-o abaixo, sem embar-
rar nos outros páos.

7 LAMPROMETRO, s. m. (Do grego

lampros, e metro). Termo de physica.

Instrumento próprio para medir a inten-

sidade da luz.

f LAMPSANA, s. f. Planta annual de

flores amarellas que cresce nos bosques,

jardins, entulhos e muros velhos.

f LAMPYRIDES, s. m. phir. Termo de

zoologia. Familia de insectos coleopteros,

tendo por typo o género lampyro.
-j- L.^MPYRO, s. m. Nome scientifico

do verme lúcido.

LAMURIA, s. f. Cantilena que os ce-

gos, os aleijados e em fim os mendigos ar-

ranjam, cantando ou recitando, para pe-

direm esmola.

—Figuradamente : Jeremiada, pranto,

choradeira.

LAN. Vid. Lã.

A branca lan que uma vez

Tosquiada tinha ronha,

Agora, como peçonha,

Cada mez lhe tiram doz.

FERNÃO RODBIGUES LOBO SOROPITA, POESIAS

E PROSAS 1NEDIT.\S, pap. Hl.

LANA, s. f. Termo derivado do latim,

significando lã. Usa-se na phraso : ques-

tões de lana caprina; questões a respei-

to da lã das cabras, que a não possuem,
ou a respeito de cousa nenhuma.

LANADA, s. f. Termo de náutica. Ins-

trumento de artilheria, que consta de

uma haste, tendo envolta n'um dos ex-

tremos uma porção de pelle de ovelha

com a lã para fora; serve para limpar a

alma da peça, e para a refrescar com vi-

nagre, ou cora agua.
-}• LANARIA, s. /. Nome dado a diver-

sas plantas, já por causa de uma pen-

nugem que as reveste, já pelo seu uso,

como plantas saponaceas para desgordu-

rar as lãs.

LANARKITA, s. f. Termo de chimica.

Sulphato carbonatado de chumbo, com-
posto de quarenta e sete partes de carbo-

nato de chumbo, e decincoentae três de

sulphato do dito metal.

7 LANCASTERIANO, A, adj.—Ensino
lancasteriano ; systema de ensino mu-
tuo inventado por um inglez por nome
Lancaster.

—

Escolas lancasterianas.

LANÇA, s. f. (Do latim lancea). Arma
usada entre os antigos, sendo formada
por um longo pau terminado por um
ferro ponteagudo, e que se arremessava

com a mão.

—

As lanças homicidas.

— A lança deAchilles; lança com que
este heroe feriu Telepho, cuja chaga só

se curou com a ferrugem da própria

lança.

— Arma de haste terminada por um
ferro ponteagudo, e cora a qual os anti-

gos cavalleiros procuravam atravessar-se.

— «E a laça em que hia arvorado se fez

em pedsços, deixando tristes e atónitos

os presentes com os pronosticos de taõ

mào agouro que elRey facilitou cõ a gran-

deza de seu animo, e nomeando outro

Alferez se lhe entregou o Estandarte me-
tido em nova lança, c5 que se partirão

na vcdta do exercito Bárbaro, que acha-
rão alojado nas ribeiros de Guadalete.»

Monarchia Lusitana, liv. 7, cap. 2. —
«E pouco abayxo da Cidade, onde agora

chamão Agoa de Mayas, ouveraõ vista

huns dos outros, e se deu signal de co-

meter, sendo Dom Rodrigo Frojaz, e os

Cõdes, Dom Pedro, e Dom Vermuiz Fro-

jaz seus irmãos, os primeyros que rom-
perão cruelmente as lanças nos Caste-

lhanos da vanguarda.» Ibidem, cap. 23.

Ja pelo espesso ar os estridentes

Farpões, settas. e vários tiros voão,

Debaixo dos pés duros dos ardenleí:

Cavallos treme a terra, os valles soão

;

Espedação-se as latiras, e as frequentes

Quedas co'as duras armas tudo atroiio;

Recrescem os imigos sobre a pouca

Gente do fero Nuno que os apouca.

CAM., Lus., cant. 4, est. íl.

— Longa haste terminada por um fer-

ro ponteagudo, que é a arma de alguns

regimentos de cavallaria e de cosacos, e

com a qual se fere de ponta .^^em a lar-

gar da mão.

Nào menos tem mostrado ejíforro e manha

Em quaesquer outras guerras que aconteçam.

Ou das gentes beUigeras de Hespanha,

Ou IA d'alguns, que do Pyrenne deçam.

Assi que nunca emfim com lanra extranba

Se tém, que por vencidos se conheçam;

Nem se sabe ioda, não, te affirmo e assello.

Para estes Annibaes nenhum Marcello.

CAM., LUS., cant. 7, est. 71.

E que se houver alguém com lanr^ e espada

Que queira sustentar a parte sua,

Que elles em campo razo. ou estacada,

Lhe darão feia infâmia, ou morte ema.

A feminil fraqueza pouco usada,

Ou nunca, a opprobrios taes, vendo-se nua

De forças naturaes convenientes,

Soccorro pede a amigos e parentes.

IDEM, IBIDEM, cant. 6, eít. 45.

No reino de Bintão que tantos danos

Terá a Malaca muito tempo feitos,

N'hum só dia as injurias de mil annos

Vingarás co'o valor de illustres peitos

:

Trabalhos e perigos ínhumanos.

Abrolhos férreos mil, passos estreitos,

Tranqueiras, baluartes, lanças, settas.

Tudo fico que rompas e sobmettas.

CAM,, LUS., cant. 10, est. 51.

— «Finalmente vinhão os nossos tão

apinhoados, o era tamanho o pô do tor-

pel delles, que por se não poderem re-

uoluer huns com os outros, trazião ar-

uoradas todalas lanças sem lhe seruirem

pêra offender com ellas aquém os mata-

ua.» Barros, Década 4, liv. 2, cap. 1.

Neste estado e perdição

Podes crer que podem já

Mais que a lanra de Joab

Os cabellos d'.4bsalão.

FER.NÃO BODR. SOROPITA. POESIAS E PROSAS

INÉDITAS, pag. 139.

—«Ambos se arredaram ; e como cada

um desse aquelle encontro no nome de

quem servia, foram com tanta força, que

as lanças voaram em peças, e elles per-

deram as estribeiras, o estirerara perto

de cahir.r» Francisco de Moraes, Palmei-

rim d'Inglaterra, cap. 60.—«E no cabo

delias, como quem queria dar cabo a seu

receio, pois não o podia dar a seu cui-

dado, se lançou polo outpiro abaixo: en-

lazsnilo o elmo, tomando a lança e es-

cudo a Selvião, o despediu de si.» Ibi-

dem, cap. 134.— «Não sei como isto será,

disse o outro, mas sei, que não vos con-

tentardes com as viclorias passadas, é

pêra receberdes o pago de tamanha so-

berba. E apertando a lança só o braço

foi pêra elle, que fez o mesmo.» Ibidem,

cap. 139.—- «Antes, pondo pernas aos

cavallos, se encontraram de toda sua for-

ça, e os encontros tão bem acenados,

que rompidos os escudos, as lanças fei-

tas rachas na fortaleza d,is armas, se

apegaram aos coitos dos cavallos, perdi-

das as estribeiras.» Ibidem, cap. 164.

Vír-íe-hão no Tejo acçoens, quaes viim Pio.

Seguro o Luso e£fúr,;o entre ruioas.

Como o h» de vir n« Ganges o Gentio.

Verá n» Europa o Franco «Içar-se as Quioís

:
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Ha de curvar seu cílio ao Senhorio,

Qu'inda tem de assustar Japoens, c Chinas;

Quando co'a ponta de invencível lança

Tocar naa portas da soberba França.

J. A. DE MACEDO, oníENTE, cant. 12, cst. 103.

— Ferro de. lança; lamina qiie termi-

na a lança, e que é de forma triangular.—«Tomaes por inimigo o ferro de uma
lança, como se vos ferisse, porque os

qui> isto mais tem são os que se criaram
entre elles, o quanto mais chegados a
escudeiros lhes parece que são, mais os
vedes praguejar. Queixam-se daquelles do
quem se do.-m. que isto é natural de
qualquer doença.» Francisco de Moraes,
Diálogos.
• — y{oH?per a lança

;
quebral-a.

— Figuradamente : Romper a lança ;

contender com rival.— «O do valle o re-

cebeu com outro encontro peor acertado

que os passados, a cuja causa recebeu
pequeno damno. Alter d'Amiás rompeu
a lança neile, e barafustando uma ra-

cha polia cabeça do cavallo, o desatinou
demaneira, que o fez fugir polio campo.»
Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla-

terra, cap. 14.3.

— Provar das lanças; baterem -se.

—

«Agora, senhores, vede se por vosso des-
enfadamento alguns se querem provar
das lanças com elle, e ha de ser cora

pacto e concerto, que, vencendo os qua-
tro, se possa ir com sua dona.» Francis-

co de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra,

cap. 161.

— Pôr o conto da lança ; tocar com o
cabo da lança.— «K desejando vêr se o

que lhe parecia era verdade, pos-ihe o
conto da lança nas costas, dizendo: Acor-
dai senhor cavalleiro que em tal lugar
com menos seguridade se deve tomar re-

pouso » Francisco de Moraes, Palmeirim
d'Inglaterra, cap. 54.

— Enristar a lança
; mettel-a no riste.

Qu.ando o primeiro Atfonso em paz descança,

Sancho seu filho, successor glorioso.

Do pai triunpliador recebe a herança,

Sempre, tjual elle foi, victorioso:

Cinge a fulminea espada, enrista a latira,

No c.ímpo, que humedece o Tejo undoso;

As Agarenas hostes desbarata,

E quanto estende o l\eino, a Fé dilata.

j. A. UE MACEDO, ORIENTE, cant. 10, e.st M.

— Correr um par de lanças ; conten-
der, pelejar.— «Todavia, respondeu elle,

me ficava de correr outro par de lanças
comvosco, mais pois não pode ser, as

correrei com esse gigante, que está junto
comvosco, se vós o houverdes por bom.»
Francisco de Moraes, Palmeirim d'In-

glaterra, cap. 161.

— Lança de ouro ; epitheto poético de
Dioneu.
— Provar a lança em alguém; tentar

meios de o destroçar.

— A melhor lança; a prova, a razão,

o argumento mais forte.

— Figuradamente: Provar a melhor
lança

;
pôr em pratica o argumento mais

forte.

— Levantar lança; combater.
— Espécie do meteoro igneo em forma

de lança.

— Termo de Marinha. Antennas em-
pregadas em metter dentro dos navios,

que carregam madeira, grossos e com-
pridos páos que conduzem ao convés;
os .seus extremos inferiores so fazem ti-

los aos pés dos mastros, e os superiores,

inclinados por cabeça, por um ou por
outro bordo, são aguentados para os cal-

cpzes dos mastros com estralheira ; lam-
bera se arma umalança á proa para ti-

rar e metter o gurupés, e também a meio
navio para metter e tirar a artilheria.

— Jogar lanças falsas contra alguém

;

fingir que o acommette.
— Jogar lanças falsas contra alguém;

usar de astúcia e artimanha para illudir

outro.

— Cana que atravessa o mourão, com
que se empa a vinha.

— Dar alguém lanças contra si; for-

necer argumentos, meios de o impugna-
rem.
— Lançar barra e lança ; atirar para

eiercicio militar.

— Soldado armado de lança.— Lança comprida; pique.
— Varão do coche pegado nas tesou-

ras, que vem entre os cavallos do tron-

co.

— Pôr a lança com força; argumentar
com fortes razões.

— Cair nas lanças do inimigo; ficar

sujeito ao mal que elle pôde fazer com
melhoria.

— Figuradamente : Lança d'agíua; jor-

ro d'agua, cuja espessura não é propor-
cional á sua altura.

— Cavalleiro de uma só lança ; caval-
leiro que servia por si só, sem levar

gente á sua custa ; e sendo fidalgo, re-

cebia do rei por sua lança setenta e cinco
libras por anuo, que depois D. Pedro i

levou a cem.
— Lanças de tesa chuva ; lanças de

pedra congelada.
— Lança íesa em punho; lança enris-

tada com força para f»irir.

— Termo antiquado. Medida agraria,
que contava vinte e cinco palmos cra-

veiros.

LANÇADA, s. f. Golpe, pancada de lan-

ça. — «O que elles fezerão dando hum
varejo de lançadas a esses que achauáo
na cidade, em que se f'!zerão honrados
feitos: e isto por continuação de noue
dias que esteuerão recolhidos naquella
força da ponte.» Barros, Década 6, liv.

6, cap. 6.

— Provérbio : A Mouro morto grande
lançada.

LANÇADEIRA, s. /. Instrumento do te-

celão, em que vai enredado o fio, com

que se tece o panno, passando-o por en-
tre os fios do ordurae.

LANÇADIÇO, A, adj. Que é mister dei-

tjr-se fora, por aborrecido, e nefando.— Amigos lançadiços; traidores, que
vão dar maus coiiseluos, e espreitar se-

gredos, para trahirera o amigo. Vid. Lan-
çado.

LANÇADO, part. pass. de Lançar. —
«E pois Deos quiz honrar nosso lloyno
com tão precioso ihesouro, e darlho por
avogado o defensor, será necessário dar
noticia de sua vida, e do modo com que
foy lançado no mar, com tão deshumana
companhia.» Monarchia Lusitana, liv.

5, cap. 6. — «.Não tardou muito que po-
lo mesmo caminho contra a fonte, veio
um cavalleiro em cima de um cavallo

baio grande, armado d'armas negras e

amarellas a quarteirões, e no escu«io em
campo negro um grifo pardo cora letras

no bico, tão trocadas, que ninguém as

entendia, senão seu dono : as rédeas lan-
çadas sobre o collo do cavallo, e elle tão

triste e descuidado, que parecia que ne-
nhuma cousa s"nlia.» Francisco de Mo-
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 7.

—

«As qua."s ja naquelle tempo eraõ des-

cuberias e nellas lançado algum gado
per mandado do mesmo Infante, per hum
(jonçallo velho comendador do Almouroi
junto da villa de Tancos.» Barros, Déca-
da 1, liv. á, cap. 1. — «Feyta esta dili-

gencia, seguimos daqui nosso caminho,
e passados nove dias chegamos á barra

de Martavaõ huma sesta feyra lie Lazaro
vinte e sette de Março de 1545. tendo
passado por Tanauçarim, Tovay, Mer-

gira ; Junçay, PuUo Camude, e Vagarú,

sem achar uestes portos os cem Portu-

guezes que hia buscar, porque a este

tempo eraõ lançados là dessa parte do
Chaubainhà R>'y de Martavaõ.» Fernão

Mendes Piuto, Peregrinações, cap. 147.

— «S. Isidoro a compara a hum cadea

de ouro lançada do Ceo á terra, pela

qual se alguém quizesse subir, pareceria

que trazia a cadea para si, e na verdade

a cadea o levava para o Ceo.» Padre

Manoel Bernardes, Exercícios Espiri-

tuaes, part. 1, pag. 7.

— Lançado com os inimigos; bandea-

do, que passou para o arraial comprado.
— Lançado de bruços; prostrado por

terra. — «Já causada de bracejar, lan-

çado de bruços, começou dizer. Livre

cuidei eu que era, dislo me prezei sem-

pre; mas ao amor quem lhe podéra fu-

gir ? Vi as damas de Inglaterra, da Gré-

cia, Hespanha, Arualta em Navarra, to-

das desejei, nenhuma me forçou a me
perder por ella.» Francisco de iMoraes,

Palmeirim d'Inglaterra, cap. 142.

LANÇADOR, A, s. IVssoa que lança,

que da os lanços em leilão.

— Lançador dos demónios; o benze-

dor, aquelle que os expelle dos corpos.

LANÇADURA, s. f. Tiro.
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L&NÇALUZ, s. m. Lampadário, pyri-

larapo. luz.

— Clara hnin, fresta.

LANÇAMENTO, s. m. Acto de lançar.

— Termo de Marinha. Angulo forma-
do por uraa perpendicular lançada ao

extremo de uraa vante da quilha, e a

recta que dVsse extremo vai passar pela

extremidade da roda de proa, na altura

do cintado.

— Expulsão de fora da cidade.

— Termo de Botânica. Ogommo, ora-
mo novo ou renovo da arvore, da planta.

— Termo de Jurisprudência. Acto de

lançar no foro judicial, dos artigos, etc.

— Estimativa da quarta parte, que se

ha-de contribuir. — Lançamento de tri-

butos, de decimas, etc.

— Acto de lançar a égua ao cavallo

para a cobrir.

— O assento ao longo ou direcção de

algum terreno.

— Cavallo de lançamento
;
garanhão,

o que se lança ás éguas para fazer casta.

LANÇANTE, part. act. de Lançar. Que
lança, espargindo, derramando.
— Loc. ADV. : Ao lançante ; cm decli-

ve, alcantiladamente.

LANÇAR, V. a. (Do latim lançare). Ati-

rar com força uma lança, um objecto

qualquer.
— Expulsar, expí^llir, deitar fora. —

«Lançando pola boca e nariz ura bafo

tão negro e espesso, que tornou outra

vez a escurecer a sala como primeiro

tanto que nenhum podia ver a outro;

desfeita a escuridão, que não durou mui-

to, ficaram os três cavalleiros armados
de suas armas com os rostos descober-

tos : e o que dantes trazia o escudo co-

berto, achou-se então co'elle de maneira

que o sempre trouxera, que era em cam-

po branco uni Salvage com dous liões

por uma trella.» Francisco de Moraes,

ÍPalmeirim d'Inglaterra, cap. 47. — «Já

agora, disse o outro, não é necessário

mais palavras, pois essas merecem casti-

go: e abaixando a lança, remetteram um
ao outro, e acertHndo cada ura o encon-

tro, teve tal dita o de Floraruão, que lan-

çou seu iinigo fora da sella, fora de todo

sentido, eelie perdeu os estribos.» Idem,

Ibidem, cap. 137. — »0 Capitão mór
Gonçalo Vas Coutinho chegou ao outro

dia com a sua Armada a Goa onde foy

bem recebido do Viso-Rey, e lhe deu
conta de tudo o que lhe succodera na

viagem, e do que deyxàra concertado cõ

a Rainha de Onor, assim do queymar a

Gale, como de lançar os Turcos fora do

Reyno, de que o VisnRey entaõ se hou-

ve por salisfi-yto.» Fernão Mendes Pinto,

Peregrinações, cap. 12.

— .Arrojar. — «Fogi do precipício on-

de vos hides lançar. Mil accidentes sus-

penderão Riá agora a execução do vosso

»
crime, pondo obstáculos aos ferventes,

o inconsiderados desejos do vosso Amor.

voL. m.— 1D8.

Reílexoens, e esforços podem remediar
ainda a perda que vos ameaça.» Csval-

leiro d'01iveira. Cartas, liv. 2, n.°31.
— Figuradamente : Assentar.— «Quan-

to á alma : o que esta foy he puro nada

;

e para ser alguma cousa foy necessária

a Omnipotência de seu Creador. Na pro-

fundeza deste nada bem cavada com a

consideração devo lançar os alicerses da

verdadeira humildade.» Padre Manoel
Bernardes, Eicercicios Espirituaes, part.

1, pag. 291.

— Verter, derramar. — Lançar lagri-

mas.
— Termo de Náutica. Lançar ferro;

dar fundo com ancora. — «Eram noue
dias do mes d'OutHbro ás duas horas de-

pois de meya noite, que acertou de ser

muy chuuosa, e escura, quando a arma-
da lançou ferro no porto, sem de sua

vinda dar outras nouas que as que ella

logo deu, repartindo a gente em dous
corpos; hum dos quais auia d'ir per ter-

ra a palpar a tranqueira, outro per mar
á ilha das nãos a dar fogo ás que nella

achasse.» Lucena, Vida de S. Francisco
Xavier, liv. 6, cap. 1.

— Lançar mão de alguma cousa ; to-

mal-a, apossar-se d'ella. — «Despois de
applicados estes remédios, ou omittidos

se assim parecer conveniente; durando
ainda o accidente da Vertigem se lança-

rá maõ de alguns remédios Cophalicos

espirituozos, e aromáticos nervinos dis-

postos em vehiculo, ou bebida conve-
niente; como V. g. o espirito de Vitríolo

Volátil, ou Cephalico ; o espirito de Ce-
rejas negras, ou de Lyrio convaile.» Braz

Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag.

297, § 59. — «E posto o campo na or-

denança, com que costumava caminhar
abalou daqui ás oyto horas e marchando
a passo choyo ap som dos seus instru-

mentos, se foy alojar quasi ao meyo dia

a huma ribeyra fresca, e de grandes po-

mares de fruyta, em alguns dos quaes
havia casas nobres que deviaõ de ser

quintas; mas tudo jà despejado, e sem
gente, fato, gado, nem cousa alguma, de

de quo estes bárbaros pudessem lançar

mão.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina-

ções, cap. 120. — «Depois ergueu-se,

vestiu a sua negra armadura, cingiu a

espada, lançou mão do frankisk e, rom-
pendo por entre o tropel, que fizera si-

lencio ao vè-lo, desappareceu através da

porta da gruta, cujas rochas tingia cor

de sangue a dourada vermelhidão da au-

rora.» Alexandre Herculano, Eurico, ca-

pitulo 18.

— Figuradamente: Lançar »)ino rfn pa-

lavra; acceital-a como penhor.
— Figuradamente : Lançar iodas as

contas a alguma cousa; pensar nVlla,

no que eonvóm ao bem estar. — «N"isto

chegou o cavalleiro da espera, que de-

pois de fallar ás damas, disse contra La-

tranja, senhora nunca vi dias, que as-

sim me parecessem grandes, como estes

que a fortuna aqui me detém, esperando
pelo que n'ella tem guardado, a que lan-

çando todalas contas, nunca acho em
meu favor.» Francisco de Moraes, Pal-

meirim d'Inglaterra, cap. 144.

—Lançar cojitas ; contar.

—Produzir.— «Branca-ursina, que por

outro nome chamão Erva Gigante. Mas
advirta-se, que não he esta a Erva Gi-

gante nova, que às vezes plantão nos jar-

dins, e lança umas hastes muito com-
pridas.» Madeira, Morbo-Gallico, part. 1,

cap. 447.

—Lançar sortes ; decidir por sorte al-

guma cousa.— «Não lhe sahiu o pensa-

mento vão, que as damas, vendo-o sen-

tado onde lhe falaram a primeira noite,

desejavam hir gastar algum espaço com
elle e saber quem era, que o desejavam

em estremes; e porque lhe pareceu que
a todas o não diria, lançaram sortes qual

delias hiria.» Francisco de Moraes, Pal-

meirim d'Inglaterra, cap. 144.

Por cima lança o tempo outra cortina ;

E, se a ventura acerta de corrèl-a,

Tremendo perante ella, Amor se inclina.

SOBOPITA, POESIAS E PROSAS INÉDITAS, C3p.

132.

— «Fendibal, depois que se partio de

Clarimundo, tanto andou toda aquella

noite pelo Rio abaixo consolando a Do-

na, té que em amanhecendo vio andar

huos pescadores lançando suas redes, e

começou de lhes braiíar, que tomassem
o Batel em que ella hia.» Barros, Clari-

mundo, liv. 2, cap. 21.—«E eu com is-

to venho espirrando ; lançando mais faís-

cas de amor, que estrellas com soão.»

Jorge Ferreira de Vasconcellos, Eufrosi-

na, act. 1, se. 1.

—Arremessar. — «Com a qual ajuda

sendo obra de vintecinco homens, assi

se defendião que nunca p^^derão ser en-

trados (posto que AfTonso d'Alboquerque

mandou vir do seu batel dous padeses de

campo, senão despois que alguns dos nos-

sos subirão ao eirado desta casa, e come-
çarão de a descobrir elançarlheem bai-

xo tijollos e pedras, que os desatinou

muito.» Barros, Década 2, 1ÍT. 1, cap. 3.

— Introduzir, metler. — tE na ponte

que atravessava o rio des da .4lfandega

até a Villa dos Rumes, mãdou pôr outras

bombardas, e outros seiscentos soldados,

temendo-se que as fastas fossem «lli lan-

çar gente: e assim se deixou estar taõ

confiado como quem estava em sua ca-

sa, e que tinha a vitoria porcerta.» Dio-

go de Couto, Década 6. liv. 3, cap. 10.

—Deixar cair. pôr, coUocar.

Em qiLinto o Luso fiilla, eis U no ethereo

Throno. que lie centro * tudo, o glorioso

Nobre br*uo do Lusitum Império,

Que mais o dilatou no p«^ undoso ;

quo abrio ^^asso a ir.c^gnito hemisfério,

Grilbocns lançando ao mar tumu.tuoso :
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Dalma PAtria a favoi' supplica o Etorno,

E se oppue todo ao Déspota do Inferno.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. T), eSt. 1.

—«Lançando em presença de todos os

circunstantes, certa tintura sobre ochum-
bo derretido o converteo em ouro, e apre-

sentaado-o logo a Cornelio Marlim ilie

disse.» Cavalleiro d'01iveira, Cartas, liv.

3, n.o 8.—«He certo ser rauy dillatadaa

vida destes Animaes ; huns affirmaõque
chegaõ a contar trezentos annos; outros

querem que só duzentos; mas o que he
certo, que ordinariamente passaõ de vi-

ver cem annos ; como se vio em alguns
Voados, em quem AlexandreMagno man-
dou lançar collares de prata ao pescoço,

o despois de cem annos matou hum des-

tes Agatoclo Syraciisano.» Braz Luiz de
Abreu, Portugal Medico, pag. 311, § 9.—«Lançando um oliiar de profundo des-

prezo a Mem Bugalho, embrulhou-se no
capuz, saiu pelo corredor escuro, o d'alli

a pouco a porta exterior soou rijamente

nos batentes fechada de golpe.» Alexan-
dre Herculano, Monge de Cister, cap.
12.—«Não creias, porém, que fosse gra-

tuito. Resalvei uma dura condição. Se
queres que lance uni véu sobre o passa-

do, é necessário que tesubmettasa ella.»

Ibidem, cap. 28.

— Espalhar, derramar, publicar.

—Brotar, abrolhar.

—

Esta arvore lan-

çou ramos.
—Vomitar, lançar fora, expellir.

—Lançar bestas ; impor a obrigação de
ter bésias, segundo a fazenda, ou renda
que cada um tinha para servir, em tem-
po do guerra. — «Se algum, ou alguns
beesteiros do conto, requerer que o po-
nham por cavalleiro raso, mandamos ao
Coudel, que o nom ponh'), salvo que lhe

avaliem primeiramente seus bens; e se

tever a conlhia, perque se lançam as

beestas de guarrucha com suas armas,
entom o faça asseentar por cavalleiro, e
doutra guisa nom.» Ord. Affons, liv. 1,

tit. 71, § 19.

—Figuradamente : Attribuir, applicar,

imputar.

—Lançar a culpa a outrem.

— Exarar, lavrar, abrir.

—Lançar armas ; impor a obrigação de
ter armas defensivas, lançar segundo a

renda de cada um para tempo de guerra.

—Lançar em adversidade ; fazer cair

n'ella.

—Lançar o cavallo; fazel-o sair á es-

pora com impulso, arremessal-o.

—Lançar em rosto; censurar, expro-
brar, reprochar.

—Lançar em conta; carregar na recei-

ta ou depeza.

—Lançar em conta ; levar em conta.

—Lançar sobre algueyn no leilão ; olTe-

recer preço mais elevado.

—Impor obrigação.—Lançar decimas.

—Phrase figurada e familiar : Lançar

agua no mar ; dar a quem não precisa.

— Loc. VULGAR E KtGURAOA : Lauçar
agna no mar; trabalhar em vão, frustra-

damente.
— Enterrar, sepultar.—Ao lado da mu-

lher lançaram o Conde D. Henrique.
— Figuradamente: Desviar, reparar,

retirar.—Lançar alguma cousa de si.

—Manobrar e marear o navio, para

cair sobre o inimigo.

—OITerecer certo preço em leilão.

—Lançar o navio do estaleiro ao mar

;

cortar-lhe os paus, que lhe servem de

apoio e base na envasadura.
— Dirigir, inclinar, pender.— Lançar

o barco para a parte menos funda.
— Lançar alguém de m,ais prova ; na

linguagem forense, não o admittir a dar

mais prova ; e d'este modo lançal-o de
qualquer auto, allegação, etc, a quem
é revel, ou não arrazoa, dentro dos pra-

zos da lei.

—Lançar varas. Vid. Vara.

—Lançar as linhas ; lançares primei-
ros traços do desenho, pintura, lavor,

etc.

— Figuradamente : Lançar as linhas

do governo.

—Lançar-se, v. refl. Atirar-se com im-
petuosidade, com esforço, arremessar-se.
— «E vendo elle que o não queria reco-

lher, toma a espingarda na boca, e lan-

çouse ao mar á galueta que hia cõ o ca-

bo solto. Antiinio Moniz Barreto vendo
aquolla honrosa porfia, ainda que hia de
largo já, e juntamente sua determinação,

voltou a elle, e o recolheo.» Uiogo de
Couto, Década 6, liv. 3, cap. 1.— «Lan-
çou-se a gente na agoa, que lhe dava
pela braga.» Castanheda, Historia da ín-

dia, part. 5, cap. 59.— «E os filhos de

Witiza e o hypocritíi bispo d'Hispalis, com
as lanças aprumadas eas espadas na bai-

nha, lançaram-se pelo valle abaixo, e a

raór parte dos esquadrões s^guiram-nos.»

Alexandre Herculano, Eurico, cap. 10.

— Fugir para elle, atirar-se-lhe.—«loâo

Machado, que lá andaua como homem
que trazia o pensamento no que a dian-
te fez, e via que os nossos se lançauão,
assi por razão de lhe ser dada a capita-

nia delles, como por os anisar de não di-

zerem o trabalho que ia na cidade, foi

logo receber Pêro Bacias.» Barros, Déca-
da 2, liv. 6, cap. 7.

—Lançar-se com alguém; ir para os

seus, tornar se seu partidário.

—Lançar-se na cama; deitar-se.—«E
então perante si fez buscar tudo sem fi-

car nada, e não se achou cousa alguma,

por onde elle e todos affinnarão ser cou-

sa passada desta vida, e tornouse elRey

então com todos, fazendo f>-char as por-

tas, tão despejado, e o rosto tão seguro,

e alegre, que todos vinháo espantados.

Deu boas noites, e tornou-se a lançar

na cama com a Raynha como dantes ja-

zia, c não deixou por isso- de repousar.

e dormir.» Garcia de Rezende, Chroni-
ca de D. João II, cap. 51

.

—Lançar-se aospàs de alguém ; botar-

se a seus pés, ajoelhar-se.— «Ella o abra-
çou, fazendo-lhe muita cortezia : Drago-
nalte se quizera lançar aos pés do caval-

leiro do Salvage, havendo seu vencimen-
to por desastre vindo do ceo, pois por
derradeiro tivera tal desconto.» Francis-

co de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra,

cap. 130.—*nOh, como sois bom, meu
nonno!—disse entre soluços o outro in-

terlocutor, lançando-se a seus pés e bei-

jando-lhe a timbria do grosseiro habito.»

Alexandre Herculano, Monge de Cister,

cap. 1.

—Deitar-se, andar, entrar, fugir pa-
ra. — «Nos foi dito, que em nosso Se-

nhorio, especialmente nas Comarcas da
Beira, e d'Antre Douro e Minho, e de
Tralos Montes, homens de pee escuda-
dos se lançam nas matas, e continuada-
mente andam baldes pela terra, comen-
do o alheo pelas terras chaás, forçando

muitas moças virgens.» Ord. Affons., liv.

5, tit. 96, ,§ 1.

— Lançar-se a mojiíe; fugir para os

montes.
— Lançar-se o mar quando anda pi-

cado; socegar, cessar a marulhada, e fi-

car todo n'uma superfície plana.

— Lançar-se de alguma cousa; des-

obrigar-se totalmente; desencarregar-so

de tomar p,írte n'ella.

— Lançar-se a longe; estragar os seus

talentos, arruinar-se. Vid. Longe.

LANÇAROTE, s. m. Homem que ajuda

e dirige, o cavallo para cobrir a égua.
— Apontador, alumador.
— Resina, outr'ora chamada sarco-

colla.

LANCE, s. m. Acto de lançar.

— Impetuosidade com que alguém se

bota a fazer algum movimento.

— Vamos, Vl'11io ; e sem réplica.

—

X Republica

— Que importa, que tu faças testamento?

—

Tinlia razão a Morte:

Quizéra eu era taes lances, que sabissemos

Da vida, qual sahimos d'um banquôte,

AgradcccQdo-o ao hóspede.

Entrouxando o fatinho.

FBANC. MAN. DO NASCIMENTO, FABUL*S DE
LAI-ONTAINE, liV. 3, D.* 18.

Foi um lance feliz ; que lucrei iielle.

De Goustancio o louvor, de Euzinlia a crôa.

Da léve-armada tropa, havendo o mando

Indócil aguardei, (jue a Aurora surja;

Surgio. — Eis descobrimos... Que spectáculo

!

Fronteiros do arrayal dos Francos, vemos

que vence era horror, quanto se h;i visto.

IDEM, os MARTVRES, liv. 0.

Quér-mo ao lado, de Dia, e á Noite ao lado.

Fallei-lhe, na cruól batalha, e lance.

Que o vi, por Touros três, tirado, indómitos:

Seu grào v.ilov... De alegro estremecia.

IDEM, IBIDEM, Uv. 7.

— «E que faltava ainda? De si mes-
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mo não está seguro o homem, porque

muitas vezes a suas próprias mãos da mo-
vimento de vida para se tirar a vida. Oh
morto como es fácil para vir, como es-

tás prompta para acodir a todo o lance !»

Padre Manoel Bernardes, Exercícios es-

pirituaes, part. 1, pag. 415.
— Acto, feito, rasgo, quo tem o quer

que seja de singular, com astúcia, ma-
nha, prudência, etc.

— Acção de lançar dados no jogo, o

que elles pintam.

—

Que óptimo lance de

quadras, ternos, etc.

— Figuradamente : Face, volta, mu-
dança, estado.— Os lances da fortuna.

— Loc. ADV.: De um lance; de uma
só vez.

— Lance de theatro ; passo de mais

impressão, celobre, que tece perfeita-

mente a maranha.
— Loc. ADV.: A poucos lances; em

breve, concisamente.
— Alguns auctores ha que usam sem

distincção dos vocábulos lance e lanço

em todas as accepções ; outros porém dis-

tinguem-nos, e sarvem-se de lance para

exprimir acção ou occasiáo, e de lanço

nos outros sentidos : todavia lanço é mui-
to usado na pratica, e talvez preferido ao

termo lance. Vid. Lanço.
LANCEADA, s. f. Termo antiquado.

Golpe de lança, lançada.

LANCEAR, V. a. (Do latim lanceara).

Golpear com lança. Vid. Alancear.

LANCEIRO, s. m. Cabido onde se guar-

dam e conservam as lanças o outras ar-

mas.
— Homem que faz lanças.

— Soldado armado de lança.

— Da-se também hoje o nome de lan-

ceiro a um soldado de cavallaria, quo
peleja com uma lança armada de ban-
deirola.

— Cabido portátil que serve para pen-
durar roupa.

LANCEOLADO, A, adj. (Do latim lan-

ceolatus, d^lanceola, diminutivo de lan-

cea, lança). Termo de Botânica. Que tem
a forma de uui ferro do lança. — Folhas

lanceoladas.

— Termo de Ichthyologia. Que tem o

corpo em forma do lança.

LANCEOLAR, adj. 2 gen. Synouymode
lanceolado. — Folhas lanceolares; as do

»
loureiro.

LANCETA, !,•. /. Diminutivo do Lança.
Termo de Cirurgia. Instrumento de ci-

rurgia destinado á operação da san-

gria.

— Pequeno cutollo ponteagudo que os

carniceiros enterram na anca dos bois

para os matarem.
— Lamina de que os esculptores se

servem pnra entalhar as pranchas.

LANCETADA, s. f. Acto de lancetar.

— (idlpe de ianceta.

-;- LANCETADO, part. pass. de Lance-
tar.

LANCETAR, v. a. Atravessar com Ian-

ceta, abrir com ella.

LANCETEIRA, s. f. Espécie de limas,

de que costumam servir-se os serralhei-

ros o espirigardeiros.

LANCHA, s. f. Termo de Marinha,
(irando embarcflçâo empregada no ser-

viço de qualquer navio, o que dentro

u'elle segue viagem ; serve para expiar

ancoras e conduzir carga e aguada, ten-

do para estes objectos conveniente cons-

trucção. A lancha tem servido muitas ve-

zes de salvação a infinitos navios. — «O
Mouro que hia comigo, que se chamava
Çapetú, me disse entaõ : Pareceme que
será bom concelho irmos dar conta disto

a meu pay, que está na praya fazendo a

marra, para que mande logo rodear esta

Ilha, e ver se se descobrem algumas lan-

chas de ladrões, que podem estar detrás

daquella ponta, e temo que nos possa

acontecer aqui algum desastre.» Fernão
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 144.

LANCHADA, s. /'. O peso de uma lan-

cha ; a carga que leva.

LANGHÃO, s. m. Augmentativo de Lan-
cha. Grande lancha.

LANCHARA, s. f. Termo da Ásia. Pe-
quena nau Asiática. — «E sendo já pas-

sado pouco mais de meyo quarto da Pri-

ma, nos deu huma trovoada de Noroeste
(que saõ os temporaesque comummente
a mayor parte do anno cursaõ nesta Ilha

Çamatra) que de todo nos teve çoçobra-
dos, o ficando a lanchara arvore secca,

sem masto, nem velas, porque tudo o
vento nos fes em pedaços, e com três

rombos por junto da quilha, nos fomos
logo a pique subitamente ao fundo, sem
podermos salvar cousa alsjuma.» Fernão
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 144.

LANCIL, s. m. Todo o género de pe-
dra comprida e pouco grossa; como de
vergas e ombreiras do portas, etc.

LANCINANTE, adj. 2 gen. Termo de
Medicina. Que se faz sentir por picadas,

correspondendo ás pulsações das arté-

rias, mormente nas partos proviílas de
muitos nervos.

—

Febres lancinantes.

LANCINHA, s. f. Diminutivo do Lança.
Pequena lança.

LANÇO, s. m. Lanço, jacto, dardo.
— O preço oíTerecido em leilão. — Eu

cobri o teu lanço.

— A extensão do panno do muro, da

parede, do entrincheiramento.
— Serio, ordem, progressão.

—

Um lan-

ço de edifício.

— Sorte, successo, acontecimento.

Quo Umro de Ventura, ou Providencia

Vo9 vem guiando a elimas tão distante.^:,

SolTrendo a fúria, e barbara inrlcnicncia

D:is procBllosas ondas resonanios ".'

Depois de tão cruel. iAo dura ausência.

Sobre as atas dos ventos inconstantes.

Vejo erguida a b.uideira vencedor.i.

Entre incultas Nações, que a Europa ignora !

j. A. DE Macedo, O orlentk, cant. 3, est. 5.

— A rede lançada ao mar, com o pei-

xe que recolho.

—

Mercar um lanço.

— Termo de Cavallaria. Acto de se

apoiar o cavalio somente sobre os pés.

— Acto insigne, coragem, rasgo de

procedimento.
— Um lanço de pedra; a distancia de

um tiro de pedra.
— Cair a lanço ; ficar a geito.

— Metter a lanços; pôr em leilão.

— Um máo lanço ; má sorte no jogo

dos dados.
— Figuradamente : Máo lanço ; máo

successo, infelicidade, sinistro.

— Geito, ardil, astúcia, maranha.
— Tirar alguém do lanço; lançar mais

do que elle.

— Figuradamente : Tirar alguém do
lanço; alcançar aquillo que outro pre-

tendia.

— Cousa de bom lanço; cousa que fi-

ca a geito, e que não é difficil conse-
guir-se.

— Pôr aos lanços
; pôr em leilão, a

quem mais dá.

— Cair mais em lanços a alguém fa-
zer alguma cousa; ficar-lhe mais á máo,
mais a geito.

LANÇOA, s. f. Herva ofíicinal chineza.
LANÇOL, ou LENÇOL, s. m. Lençaria de

linho ou estopa, que se lança na cama,
e sobre que nos deitamos.
—Figuradamente: Lençoes de areia;

quantidades de areia, descobertas entre
as verduras, de maneira que parecem
lençoes estendidos.

—Fallando-se em cousas ou alfaias da
Igreja, tomavam-se por toalhas e corti-

nas.

f LANDAMMAN,s. m. iDo allemão). Ti-

tulo do priíiitiro magistrado em alguns
cantões da Suissa.

LANDE, s. f. (Do latim glayis). Bolota.

—T"r(uo de Anatomia. Vid. Hybido.
LANDEA,.s-./-. Lande.
LANDEIRA, s. f. Montado, bosque de

arvores quo prodtizein landes.

LANDEL. Vid. Laudel.
LANDGRAVE, s. m. (Do allemão land, e

grafi. Titulo, dignidade de alguns prín-

cipes da Allemanha.

—Titulo dado a juizes que faziam a

justiça em nome dos imperadores da Al-

lemanha.
LANDGRAVIATO, s. m. Dignidade de

Landíirave.

LANDOA, .<. /. Termo de Cirurgia. Glân-
dula inchada, ou nascida parecida com a
lande.

—Inchação, inchaço que se apresenta
nos silios gUnduIosos.

f LANDONO.— «De Antiraonio diapho-
retico, coral vermelho, olhos de Crangue-
jo, madre pérola tudo pp. an. scrup. j. de
Cinabrio nativo pr. xxx. de esterco de
Pavaõ, o Craneo humano pp. an. drachm.
semiss. Vitriolo de Marte scrup. seraiss.

laudono opiado gr. viij . misce. Dosis scrup.
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j.í Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico,

pag. 302.

LANDRE. Vid. Landoa.
LANDÚ, s. Vid. Lundu (orthographia

mais correcta).

LANGARA, adj. Termo da Ásia. Tolhi-

do, claudicante.

—Coxo, aleijado.

LANGRAVE, s. »i. Vid. Landgrave.
LANGUE. Forma do verbo Languir, ou

de Languer (desusado). Os nossos poetas

usavam-no na significação de está em
estado de frouxidão, languor. Vid. Lan-
guir.

LANGUENTO. Vid. Languido.

LANGUI, s. m. Termo da Ásia. Certa

tela de algodão do reino de Guzarate.

LANGUIA. Forma do verbo Languir, a

terceira pessoa do singular do pretérito

imperfeito do modo indicativo. Vid. Lan-
gue e Languir.

LANGUIDAMENTE, adv. (De languido,

e o sufflixo a mente»). De um modo lan-

guido, com frouxidão.

LANGUIDEZ, s. f. Languor, frouxidão,

moUeza.

Na i'omage até gentes raui sabidas

Consultei, sobre a languidez, que vossa

Magestade, com bem razão receia,

Que consequências tenha,

Calor ú o que lhe lalta; a longa idade

Lh'o desfalcou. D'um Lobo a pelle quente,

Bem esfolado em vida,

AppUcai-vo-la, ainda fumegando.

FB. U. DO NASC, FAB. DE LAF., 1ÍV. 3, D.* 20.

LANGUIDO, A, adj. (Do latim languidus).

Que está em languor, em frouxidão.

—Enfraquecido, falto de forças.

Silenciosos, austeros cenobitas

Htzam em coro—ámanlian, quem sabe ?

Correrão aventuras namoradas,

E nos brados de languida beldade

Cumprirão o terceiro mandamento
Da muito nobre e respeitável ordem
Da andante, singular cavaLleria.

GARRETT, D. BRANCA, cant. G.

—Sem actividade, nem energia.

—Figuradamente : Diz-se da luz.

—Diz-se também da flor quando está

a muichar.
—Diz-se dos alTectos da alma.

LANGUIDO, part.pasá. de Languir.
LANGUINHENTO, A, adj. Termo Popu-

lar. Qutà cae por muUe e frouxo, sem
força.

LANGUINHOSO, A, adj. Vid. Langui-
nhento.

LANGUIR, t'. íi. (Do latim languere).

Estar n'um estado de doença lenta.

—

Ha
muitos mezes que este homem langue n'es-

ta thysica.

—Figuradamente: Estar em um esta-

do de humilhação, de fraqueza, compa-
rado a uma doença de languor.

—Diz-se dos vegetaes que não estão

em bom estado.

—Desíallecer, esmorecer, desmaiar.

—Faltar força, vivacidade, fallando das

obras do espirito.

—

Estes versos languem.
—Estar em um estado de languor.

— Esperar com impaciência.

—

Não me
faça mais languir.

—Vid. Langue e Languia.

LANGUOR, s. m. (Do latim langor). Es-

tado de uma pessoa desfallecida, doen-

te.

—

Doença de languor.

—Languor do estômago; estado em que
o estômago perde a firmeza precisa para

bem executar suas funcções.

—Figuradamente : Espécie de enfra-

quecimento physico ou moral causado pe-

las fadigas do espirito, pelas afflicções do
espirito.

—Diz-se das cousas que não tem acti-

vidade, nem desenvolvimento. — O lan-

guor do commercio.

LANGUOTIN. Vid. Tanga.
LANHA, s. /. Termo da Ásia. O coco da

palmeira quando está tenro.

—Na Brazil dão-lhe o nome de puru-
ràca, de natureza tenra, e mimosa.
LANHADA. Vid. Lanada.

LANHAR. Vid. Alanhar.

LANHEADO. Significação incerta.

LANHO, s. m. (Do latim laniare). Gol-

pe dado de ordinário na face, de geito

que faça sangue.

LANIAR, adj. 2 gen. (Do latim laniarius)

.

Termo de Anatomia. Que despedaça.
— Os de)ites lauiares; os dentes cani-

nos.

1.) LANIFERO, A, adj. (Do latim lani-

fex, de lana, e ferre). Que tem lã.

—

Ani-

maes laniferos.

—Que produz uma matéria de lá ou
de algodão.

—

Plantas laniferas.

2.) LANIFERO, s. m. Homem que tra-

balha em lã.

LANIFICIAL, adj. 2 gen. Que diz res-

peito a lanificio.

—

Fabrica lanificial.

LANIFÍCIO, s. m. (Do latim lanificium).

Manufactura de lãs.

—Obras de lã fabricada.

LANÍGERO, A, adj. (Do latim laniger).

Termo de Historia Natural. Que tem pel-

los espessos, comparados á lã.—Pulgão lanígero; pulgão que produz
uma espécie de lá branca e que é o fla-

gello das macieiras.

f LANIO, s. m. ant. Cobertor, vestido

ou capa lã.

LANISTA, s. m. (Do latim lanista). Ter-

mo de Antiguidade Romana. Homem que
comprava, exercitava ou vendia os gla-

diadores,

LANO, A, adj. ant. Excessivo, immode-
rado, solto.

LANOSO, A, adj. (Do latim lanosus).

Que traz lã.

LANSGRAVE. Vid. Landgrave.

j LANTANEAS, s. /. pi. Termo de Botâ-

nica. Tribu da familia das verbenaceas,

conten'lo o género lantana.

LANTEA, s. f. Termo da Ásia. Embar-
cai ão de remo.

LANTEJOULA. Vid. Lentejoula.

LANTERNA, s. f. (Do latim lanterna).

Caixa guarnecida de uma substsncia tran-

sparente, córnea ou vitrea, onde se in-

troduz uma luz, para obstar a que o ven-
to a apague.

—

Os vidros de uma lanterna.

—Lanterna de furta-fogo ; esp.icie de
lanterna feita de tnl maneira que aquelle
que a lova vè sem ser visto.

—Lanterna magica; instrumento de
óptica, que por meio de lentes e vidros

de côr, faz ver dilTerentes obj;;ctos em
um panno, papelão ou parede.
— Lanterna de Demosthenes

; pequeno
monumento antigo de Athenas, que tem
a forma de uma torrinha sustentada por
columuas.

—Torrinha aberta pelos lados, e col-

locada sobre um zimbório, no tecto do
um edificio, etc.

—

A lanterna do zimbó-
rio dos Inválidos.

—Termo de Artilheria. Instrumento
do feitio de um cjlindro de folha, cri-

vado, com uma portinha, por onde se

introduz a vela que dentro se accende :

ha outras de diversos feitios, com vidra-

ças, e entre estas as de bateria, que se

collocam pelo prolongamento da amurada
quando do noite toca a postos.

—Lanterna do paiol da pólvora ; o

escotilhão que lhe dá claridade, e que
tem as cautelas necessárias afim de pre-

servar de incêndio.

— Pharol, pharo.

LANTERNEIRO, s. m. (De lanterna).

Homem que faz lanternas.

—O encarregado de accender as lan-

ternas publicas.

—Homem que leva as lanternas em
procissão.

LANTGRAVE. Vid. Landgrave.
L.4NT0R, s. m. Termo da Ásia. Espé-

cie de coqueiro.

LANUDO, A, adj. Lanoso.

—Termo de Botânica. Cheio de cotão,

coberto dVlle.

LANUGEM, s. f. (Do latim lanugo). O
pello da face do moço imberbe, que ain-

da não faz a barba.

— Diz-se também dos vegetaes.

LANUGENTO. Vid. Lanuginoso.

LANUGINOSO, A, adj. (Do latim lanu-

ginosus, de lanugo, derivado de lana).

Termo didáctico. Que é da natureza da

lá.

—Que tem a apparencia do frouiel.

—Que é coberto de pellos e frisadoS

como a lã.

—Que tem uma espécie de pennugem
semelhante ao cotão ou á lã.—O pecego

é um fructo lanuginoso.

LANUJOSO. Vid. Lanuginoso.

LANZINHA, íf. /. Diminutivo do Lã. Te-

cido, estofo de lã muito fino, adoptado
para traj.is feminis.

f LAOSYNACTO, s. m. Official da igre-

ja grega, cujo cargo era convocar o povo

para as asscmbléas.
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1.' LAPA, s. f. (Do latim lapeu). Ca-

verna, gruta, concavidade pouco profun-

da na raiz ou encosta dos montes e pe-

dreiras.— «O cháo da qual lapa estaua

muy souado dos pés dos lobos marinhos,

que aiy vinham retouçar : ao qual lugar

elle chamou Câmara de lobos, e tomou
este apellido em memoria, que naquelle

lugar foy a primeira entrada de sua po-

uoaçaô.» Barros, Década 1, liv. 1, cap. 3.

—Na beira de rios, ou no mar, os bu-

racos das pedras, e das ribanceiras, tocas

onde o peiíe se esconde; furna.— «Mas
nam passaram oitj dias que Lopo Barri-

ga nam tornasse a chamado dos mesmos
Árabes a ver se podia tomar este castel-

lo de Algel, com os quaes, e com cento,

e cincoenta de cauailo, que leuaua, e

alguns besteiros, e espingardeiros de pe

se foi assentar em huma ribeira, ao pe

do rochedo daquella furna, ou lapa, que
he três legoas ao castello.» Damião de
Góes, Chronica de D. Manoel, part. 3,

cap. 75.

—Lapas de penitentes; covas, caver-

nas em que os penitentes habitam, no
ermo.—Sy.n. : Lapa, furna. A primeira si-

gnifica caverna na encosta de montes e

coberta por um penedo ou chapa de pe-

dra. Furna é cova ou lapa profunda, es-

cura e medonha, infundindo ao mesmo
tempo a idéa de medo e horror.

2.) LAPA, s. f. (Do grego Upas). Ter-

mo de Historia Natural. Marisco de con-

cha univalve, listrada, que vive pegado
ás pedras.

-j- LAPAGÉRIA, s. f. Termo de Botâ-

nica. Planta do Chili, da famiiia das as-

parsgineas.

LAPÃO, s. m. e adj. LAPÔA, adj. e s.

f. Natural da Laponia.

LÁPARA, s. f. Termo da Ásia. Nome
com que no Pegú se designa certa igua-

ria delicada, ou manjar só próprio dos

príncipes.

LAPARÃO, s. )H. Tumor glandular; al-

porcas, grandes estrumas.

LAPARINHO, s. m. Diminutivo de Là-
paro.

JxU. Vendo favas de Viana.

Vic. Tendes alguns íaparin/iosf

Jul. Sim de porca.

Yic. Nem coelhos ?

Jul. Quereis comprar dous francelhos.

Para caçardes ratinhos 'í

yic. Quero, poios evangelhos.

GIL VICENTE, AUTO DA FEIRA.

LAPARO, s. in. (Do latim lepis, leporis).

Coelhinho; o macho da lebre, do três ou
quatro mozes para baixo.

LAPAROCELE, s. /. (Do grego lapára,

flanco, lado, ilharga, e kélê, hérnia). Ter-

mo de Cinirpií. HiTnia lombar.

7 LAPAROTOMIA, s. f. (Do gr^-go lapá-

ra, flanco, H tome, secção"). Termo de Ci-

rurgia. Operação da hérnia lombar, ou

do anus artificial, praticada na região

lombar.

LAPATA. Yid. Senne.

LAPATHINA, s. f. (Do latim lapathus,

labaça). Termo de Chimica. Principio

amargo e incrystallisavel da raiz do ru-

mex ohtuúfoUus, de Linneu.

LAPÊDO, s. ni.(De lapa). Termo anti-

go. Terreno coberto de lapas, do mesmo
modo que lagédo é uma extensão de la-

geas.

LAPES, s. tn. Termo d» Ásia. Espécie

de bitume, formado de cal, azeite e mas-

same picado, e em consistência própria

para poder ser applicado sobre o costado

velho dos navios ; é sobre a camada do

lapas que se assenta o novo costado quan-

do se concertam.
—.árí/amassa-lapes; vid. Argamaça.

—Termo vulgar, mas incorrecto. Penna

de lapes. Vid. Lápis.

j LAPIÇIDO, A, adj. (Do latim lapicida,

que corta a pedra, ddlapis, pedra, e cce-

dere, talhar, cortar). Termo de Zoologia.

MoUuscos lapicidos; os que fazem bura-

cos nas pedras para se irUroduzirem n'el-

las.

—Termo de Botânica. Planta lapici-

da ; a que se estabelece nos interstícios

das rochas.

LÁPIDA, s. f. (Do latim lápis, pedra).

Pedra com inscripção.

LAPIDAÇÃO, s. f. (Do latim lapidatio-

nem, de lapidare, lapidar). Acção dela-

pidar; o trabalho que o lapidario faznas

pedras.

1.) LAPIDAR, r. a. (Da latim lapidara,

de lápis, pedra). PoUr, talhar, e facetar

as pedras preciosas.— Lapidar um dia-

mante.

—Matar ou ferir com pedras ; apedre-

jar.

2.) LAPIDAR, adj. 2 gen. (Do latim

lapidaríus). De pedra, delapida, concer-

nente a lapida; do estylo de inscripção.

—/Hso-i/jção lapidar ; aberta, talhada em
pedra.—Estijlo lapidar ; o que é próprio de

taes iiiscripções.

LAPIDARIA, s. f. (De lapidario). Scien-

cia da investigação e leitura das inscri-

pções, que se acham gravadas em lapi-

das, mármores, cippós, e em quaesquer

monumentos antigos.

1.) LAPIDARIO, s. m. (Do latim lapida-

ríus, de lápis, pedra). O que trabalha em
lapidar pedras preciosas.

—O que vende pedras preciosas; joa-

lheiro.

—Instrumento de que so servem os

polidores d'aço para as peças d" relojoa-

ria, e os fabricantes de vidros de relógio

com bordos polidos.

2.) LAPIDARIO, A, adj. (Do latim lapi-

darius^. Lapidar, relativo a letreiros, in-

scripções gravadas em pedras, em már-
mores. O latim é mais próprio ao estylo

lapidario, que as liuguas modernas.

—Estylo lapidario ; o que apresenta a

concisão, a solidez e a grandeza do es-

tylo das inscripções.

—

Diplomática lapi-

daria.

—Termo de Zoologia. Insectos lapida-

rios ; os que fazem o seu ninho entre as

pedras.

LAPIDEO, A, adj. (Do latim lapideus).

De pedra; duro como pedra.

LAPIDESCENTE, adj. 2 gen. (Do latim

lapidescentem, part. act. de lapidescere,

petrificar-se). Petrificante, que se trans-

forma em pedra.

I LAPIDICOLA, adj. 2 gen. (Do latim

lápis, p?dra, e colere, habitar). Termo
de Zoologia. Diz-se d'alguns aoimaes que

construem os seus ninhos debaixo de pe-

dras.

LAPIDIFICAÇÃO, s. f. Etym. de Lapi-

dificar). Acção de lapiditicar; formação

das pedras, conversão em pedra.

—

A la-

pidificação d'uma caniiida terrosa.

— Stn. : Lapidificação, Petrificação.

Com quanto, etymologicamente, estes

dous termos signifiquem a mesma cousa,

o uso applira mais particularmento o

termo de petrificação á transformação em
pedra d'um fructo, d'uma planta, d'um
animal, etc. ; e lapidificação a uma mas-

sa, a um,i camada geológica.

f LAPIDIFICADO, ;}art. pass. de Lapi-

dificar.

—

Terreno lapidificado.

LAPIDIFICAR, V. a. [bo latim lapidi-

ficare, de lupis, pedra, e facere, fazer).

Dar a uma substancia a consistência de

pedra ;
petrificar.

— Lapidificar-se, v. refl. Tomar a con-

sistência de pedra.

LAPIDIFICO, A, adj. (Etim. de Lapidi-

ficar). Que é próprio para formar as pe-

dras.

—

Substancias lapidificas. — Suecos

lapidifioos.

LAPIDOSO, OSA, adj. (Do latim lapi-

dosu^, de lápis, pedral. Que é da natu-

reza da pedra ; que é duro como pedra.

—Montanhas lapidosas.

-j- LAPILLOSO, OSA, adj. [Do latim la-

pillus. diminutivo dij lápis, pedra). Ter-

mo de Botânica.

—

Fructo lapilloso; fructo

em cuj.i carne (o sarcocapo^i se encon-

tram corpos duríssimos, vulgarmente cha-

mados pedras.

LAPINHA, s. f. Diminutivo de Lapa.

LÁPIS, s. m. <Do latim lipis. pedra).

Substancia metallica de c6r escura, cha-

mada plumbagina. impropriamente cha-

mada jiiíua de chumbo, e que não é mais

que um carbureto de ferro muito brando

e fácil de cortar, e de que se usa para

riscar ou debuxar. Dão-se outras cores

artificiaes a massas com feição de lápis

para pintar.

Os lápis pretos para desenhar sáo fa-

bricados com uma pasta argillosa muito

fina, corada com negro de fumo e de-

pois mais on menos cozida : em s»'gaida

esta mass.í é lançada em moldes pri^ma-

1 ticos ou cyliodricos.—tO chanceller re-
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virou a caberá para sua immobilidado,

o escrivão da camará, e ropetiu as pala-

vras d'elrei sem alterar uma virgula.

Gonçalo Loureiiro ia esiirevendo coca o

lápis.» A. Herculano, Monge de Cister,

cap. 15.

— Lápis admirábilis. Termo de Alvei-

taria. Massa empregada na cura das in-

flammarõfs dos olhos (ios cavallos.

f LAPIS-LAZULI, s. m. (Do latim lá-

pis, pedra, e. lazuli, azul). Nome vulgar

do mineral chamado íaiuitítí; pedra pre-

ciosa azul COM veios de ouro, opaca.

LAPITHAS, .v. /'. plur. (Do latim lapitlue).

Dá-se este nome aos povos da Thessalia

nos contornos do Larissa e monte Olym-
po.

LAPIZEIRA, s. /'., ou LAPIZEIRO, s. m.
Tubo de metal, de osso, de martiui ou ma-
deira, em que se embainha, e recolhe o

lápis depois de servir, para não se que-
brar; porta-lspis.

LAPSANA. Vid. Labresto.

1.) LAPSO, s. m. (Do latim lapsus). Ter-

mo que se emprega só com tempo.

—

Lapso de tempo; espaço de tempo ; suc-

cesso, decurso.

2.) LAPSO, A, adj. (Do latim lapsus,

participio do lahi, cair). Termo de direito

canónico, que não se emprega senão na
reduplicação : lapso, e relapso, lapsa, e

relapsa. Que, depois de ter abraçado a

religião catholica, a deixa para voltar á

sua crença primitiva.

— Figuradamente : Homem relapso
;

caído na culpa, descaído da graça de
Deus ; peccador.

^ LAPSUS, s. m. (Do latim lapsus,

queda). Termo latino empregado fami-

liarmente para designar uma falta, um
erro, um defeito.—Um lapsus de memo-
ria.

LAPUZ, adj. 2 gen. Termo Popular.
Que é pouco aceado, mal composto, gros-

seiro.

—

Rapaz lapuz.— Creança lapuz.
— Substantivamente : Um lapuz.

LAQUEAÇÃO, s. /'. Termo de Cirurgia.

Acção áf laquear.

1.) LAQUEAR, V. o. (Do latim laqueare).

Termo de Cirurgia. Vedar o sangue á

veia, tomar o golpe da artéria ferida,

para fazer cessar a hemorrhagia.

2.) LAQUEAR, s. m. (Do latim laquear,

laquearis). Forro, tecto, docel, ornamen-
tos do leito, com embutidos, ornatos, etc.

LAQUEARIO, s. m. (Do latim laquea-

tor). Termo d'Antiguidade. Athleta que
trazia um laço em uma mão, e na outra

um punhal.

LAQUECA, s. /'. Termo da Ásia. Pedra

lustrosa, branca-opalina, ou do ura ver-

melho-alaranjado. Os brincos feitos com
esta pedra faziam um ramo de commer-
cio entre a Ásia e Africa.

LAR, .s. m. (Do latim lar, laris). Chão
da chaininé ou parte da cozinha sobre

que se faz o fúgo; o fogão.

— Figuradamente : A casa.

i'"oi feito assim. Entrou gozoso e ledo

iisse Páe de familía, nos seus Lares;

A Sposa, alivio aos nihos alimento.

F. MANOEL DO NASCIMKNTO, OS .MAIVIVRES,

l.v. 7,

— Deuses lares; entre os romanos,
significava os génios protectores e con-
servadores da casa, ou deuses domésticos.
— Figuradamente: Templo.
— Termo provinciano. Cadeia cora que

se sustém a caldeira era cima do lume.
— Loc. FAMILIAR : Céu de sele lares ; an-

dejo, que anda sempre por casas alheias.

— Dd-se também o nome do lares ás

almas dos bons, por opposição a larvas,

ou almas dos máos.
LARADA, s. f. Multidão de cousas, como

a de cinza c borralho no lar.

— Figuradamente : Uma larada de fi-

lhos.

LARANGEIRA. Vid. Laranjeira.

LARANJA, s. /'. (Pommn aurantii, de-
rivado de aurum, pela analogia da sua
côr com a do ouro). O fruto da laranjei-

ra. E uma baga carnosa, de forma esphe-
rica, dividindo-se interiormente em dez

septos (vulgarmente gomos), cheios d'u-

ma polpa sumarenta, e podendo sepa-
rar-se sem se destruir a membrana ou
pellicula que os envolve; exteriormente

é coberta d'uma casca luzidia, primeiro

de côr verde, e depois de uma bella còr

amarella d'ouro no estado de sua matu-
ração; esta casca é formada de duas ca-

madas, uma exterior, iina, corada, mui
abundante em glândulas que contém um
oleo volátil e inllammavel ; a outra inte-

rior, espessa, branca, contendo uma
substancia particular, a que se deu o

nome de hespedirina (do hesperidium).
— As laranjas são o objecto d'um com-

mercio considerável no meio dia da Euro-

pa; as melhores são as das ilhas dos
Açores, de Malta, de Portugal, do reino

de Nápoles, da Sicília e das ilhas Balea-

res.— «iPor que esta cousa de novas, se

vão assim cozidas na agua tal, sem uma
laranja e pimenta como sável fresco em
Porto de Mugem, não ha ahi estômago
que as soflVa, mormente as que eu tra-

zia, que ainda então acabavam de sahir

da tarrafa, e não houve tempo para lhes

deitar umas pedrinhas de sal.» Fernão
Rodrigues Soro[)ita, Poesias e Prosas
Inéditas, pag. 15.

— Ha difíerentes espécies de laranjas,

como: a laranja doce ou da China; la-

ranja azeda; laranjas tangerinas ; laran-

jas selectas, etc.

— Pôr alguém a pão e laranja; redu-

zil-o ao estado de quasi não ter que co-

mer ; em sentido methaphorico : moles-

tar, aftligir muito.

— iVeúi laranja; dá-se este nome aos

cães, e largos de forma semi-circular.

—Termo de mechanica. Peso semi-

circular das pêndulas do relógio do pa-

rede.

LAKiNJADA, s. f. (De laranja, e o

suftiio «ada»). Pancada com laranja.

—Jogar a laranjada ; atirar com laran-

jas, divertimento muito usado entre nós

por occasião do entrudo, especialmente

em algumas aldeias.

— bebida refrigerante em que entra

sumo de laranja, agua e assucar. O su-

mo de laranja azeda é o mais próprio

para a laranjada (bebida).

LARANJADO, A, adj. De côr do laran-

ja; alaranjado, a.

LARANJAL, s. )*í. (Da laranja, com o

suffixo «ai»). Pomar de laranjeiras; terre-

no plantado de laranjeiras. — São mui
notáveis os laranjaes de Setúbal.

LARANJEIRA, s. f. Arvore d'espinho,

que dá laranjas.

—A laranjeira propriamente dita (cí-

trus aurantium), originaria da Ásia orien-

tal, é uma arvore elegante, de cimo ar-

redondado, grande, de ramos angulosos,

com folhas oblongas, agudas, denteadas

no bordo, com peciolo levemente alado,

sempre verdes. As flores brancas, de chei-

ro suave, muito conhecido ; calyx cu-

puliforme, quinquetido ; corolla de cinco

pétalas, muito carnosas, obtusas e quasi

lineares antes do seu desabrochamento
;

estames numerosos, polyadelphos ; esty-

lete simples, coroado por um estigma

globuloso e viscoso ; disco hypogyneo,
algumas vezes metamorphoseado em es-

tame.

Todas as partes da flor são providas

d'uma grande quantidade de glândulas,

que segregam um oleo volátil muito aro-

mático, conhecido em pharmacia pelo

nome de eleolato, ou essência de flor de

laranjeira. F' a esta essência que no com-
mercio se chama oleo de neroli (do fraa-

cez). Este oleo é exlrahido das pétalas,

já por distillaçáo, já por maceração. Uma
gota d'esta essência é sufticiente para

aromatisar uma grande quantidade de

agua.

LARAPIO, s. m. Termo burlesco. Ra-
toneiro; ladrão de cousas de pouco va-

lor.

LARARIO, s. m. (Do latim lararium).

Oratório domestico, onde os antigos ado-

ravam os deuses lares.

LARDEADEIRA, s. f. (De lardeado, e

o suffixo «eira»). Agulha de lardear.

f LARDEADO, part. ^jciss. de Lardear.

o velho Gallo, que n'um prato estava,

Entre frangàos, e porabos lardeado,

Era ptl se levantou, e as nuas azas

Três vezes sacudindo, estas palavras.

Em voz articulou triste, mas clara:

—Em vão cruel Ueâo, em vão celebras

Com nosso sangue o prospero succesao.

Que a futura victoria te promette

:

Que por fim ceder.-^s a teu contrario.

—

DINIZ DA CKUZ, HYSSOPE, Cant. 7.

LARDEAR, v. a. (De lardo). Termo de

culinária. Cravar de talhadinhas de tou-
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cinho; introduzir pela carne talhadas ou

tiras de toucinho. —Lardear um lombo.

—Item. Cobrir a carne com talhadi-

nhas de toucinho.

f L.4RDIF0RME, adj. 2 gen. (De lar-

do, e forma). Termo technico. Qafi é se-

melhante ao lardo, ao toucinho.

—

Tecido

lardiforme.

j LARDITA, s. f. Termo de mineralo-

gia. Quartzo que tem alguma semelhança
d'aspecto com o lardo.

j LARDIVORO, A, adj. (De lardo, e do
latim vorare, devorar). Termo de zoolo-

gia. Que come o lardo, o toucinho. —
Parasitas lardivoros.

LARDIZABÁLEAS, s. f. plur. Termo de

botânica. Família das plantas sarmento-

sas originarias da China, do Japão, do

Chili, visinha das berberideas.

LARDO, s. m. (Do latim lardum, la-

rideiim). Gordura solida que está debai-

xo do couro do porco.—Os lardos de dí/"-

ferentes porcos.

—Peça de lardo de porco preparada

para a alimentação.

LAREIRA, s. f. (De lar, e o sufQio

«eira»). A lage do lar onde se faz fogo.

LARGA, s. /. Acção de largar, o acto

de largar aquillo de que tinhamos a

posse.

—Liberdade, licença, soltura.

—

Andar
á larga.

—

Viver d larga.—Ir o navio á larga
;
phrase náuti-

ca de que se usa quando, caçando-se

muito as escotas de sotavento, se soltam

as de barlavento, e todas as velas tomam
vento.—A' la larga ; loc. adv. ; com o tem-

go ; com o decurso e o andar do tempo.

LARGAMENTE, adv. (De largo, codj o

suflixo «mente»). Com largueza ; de mo-
do largo, abundantemente.— Comer, be-

ber, gastar largamente.—«E surgindo as

três na barra de Dio a 5 de Setembro do
mesmo anno de 1538. .António da Syl-

veyra, irmão do Cõde de Sortelha Luis

da Sylveyra, que então ahi estava por

Capitão, as festejou, e recebeu com ale-

gria, gastando largamente com todas de

sua fazenda, aflim de dar de comer a

mais de setecentos homens, como era ou-

tras de diriheyro, e esmolas que fazia

continuamente.» Fernão Mendes Pinto,

Peregrinações, cap. 2.—Despender largamente através de;
derramar, perder, segregar.— a Apenas a

procissão do Corpus se recolhera á sé,

D. João d'Ornellas, a quem o exercício

e o suor, que largamente dispendera

através da atoucinhada pelle, tinham des-

pertado com extrema energia a habitual

appetencia, marchara para a estudaria

a passo accelerado á frente dos seus fra-

des, com grande incommodo do reitor,

cujo não menos sancto alTécto á solida

pitança era combatido pelas dores agu-

díssimas do inveterada podagra.» .\. Her-

culano, Monge de Cister, cap. 23.

—Por extensão, extensamente : Nar-
rar, provar, dar conta de, razoar larga-

mente.—«E assim disse mais outras muy-
tas cousas a este modo, muyto dignas de

serem aqui declaradas, que por agora naõ
declaro, porque ao diante espero de o

fazer mais largamente.» Fernão Mendes
Pinto, Peregrinações, cap. 182.— «Natu-

ral de Homa, o qual por não consintir

na condenação de Santo Athanasio, e

opinioens Arrianas, foy desterrado de

Roma, para Beroeca. Povo de Trácia, co-

mo alèra de Santo Hilário, e Ammiano
Marcelino, o conta largamente de si o

próprio Santo Athanasio, em huma Apo-

logia.» Monarchia Lusitana, cap. 30.

—Pintar, desenhar, compor largamen-
te ; do uma maneira ampla, larga.

—Sem subtileza, sem minuciosidade,

altamente, por alto. — Esta questão foi

tratada largamente.

— Diz-se também por: mais, ou me-
nos seguramente.

—Figuradamente: — «Como posemos
pe em terra, ferram de mim sete ou oito

aventureiros que de propósito e assuada

nos aguardavam na praia, eferraram-me
de maneira que não houve remédio de

me desasir delles até lhe não pôr ali to-

das as novas da cidade, em quo ou de-

sovei largamente, anadindo meus trez

dedos de contraponto a cada uma.» Fer-

não Rodrigues Lobo Soropita, Poesias e

Prosas Inéditas, pag. 15.

— Liberalmente.— Os seus serviços fo-

ram largamente remunerados.

f LARGADO, part. pass. de Largar.

Abandonado.—«Com este achaque, lar-

gados os amores, se desviavam do dara-

no que delles podia receber. Todavia al-

guns portugufzes e castelhanos, que ven-

cidos dos gurdadores de .Miraguarda, pas-

savam vida descontente, quizeram pro-

var esta aventura ; e como de seu natu-

ral tenham a condição namorada, em
especial os portuguezes, uns por serviço

de umas, outros d'outras, houve quem
fizesse batalhas, mas não houve nenhum
que vencesse os outros.» Francisco de Mo-
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 137.

LARGAR, '.'. a. (De largo ; rigorosamen-

te significa o verbo alargar, tornar lar-

gar, deixar ir ao largo). Soltar, deixar

livre o que se tem preso na mão; o que
se tem apresado, ag.'irradp.—Largara ré-

dea (10 cavallo.—Largar o pão, n arma
do contendor, ou a nossa.

Já dão signal, e o som da tuba impsUo

Os bcllicosos ânimos que inflarama:

Picam d'e6poras, largam rsdeas logo,

Abaixam lant;as, tere a terra fogo.

c.\M., 1.US., cant. C, est. iíj.

— «Depois de jantar veyo o Príncipe

cachimbar ao Gabinete da Princesa, po-

rem obs>»rvaudo cila quo não largava o

cachimbo, e quo não disia graças, come-

çou a formar algumas esperanças do re-

médio. Pelas três horas sahio o Príncipe

de casa, e passando aquella noyte na Co-

media recolheo-se pelas 11 horas.» Ca-

valleiro d'Oliveira, Cartas, liv. 2, d.° 85.

—Conceder. — «Senhora, se a vida e

honra são mais de estimar que outros

pequenos apetites, peço-vos, por quem
sois, que queiraes soccorrer duas donzel-

las, que estão perto de perder estas duas

cousas, com largar-me um destes caval-

leiros, que aqui combatera, que pêra af-

fronta, em que estou, com nenhum ou-

tro me contentaria: ambos se combatem
por vos servir, cada um vos quererá con-

tentar, não fallece mais que quererdes

vós.» Francisco de Moraes, Palmeirim
d'Inglaterra, cap. 145.

—Abandonar, deixar.—«Com esta re-

solução respondeo o (íovernador ao Em-
baixador, que elle largaria a tranqueira

de Rachol com condição, que havia de

ser desfeita, e que em quanto se reco-

lhessem os Portuguezes que nella esta-

vam havia de mandar atíastar seus Ca-

pitães, e desimpedir a passagem do rio

para se recolherem á sua vontade, e que
lhe havia de entregar todos os Portugue-

zes, que em seu poder estivessem cati-

vos.» Diogo de Couto, Década 4. liv. 10.

—Figuradamente: Ceder, deixar ir ao

impulso. — Largar a rédea ás paixões;

obedecer a todo o impulso.

—Item. — «Estando Affonso d'Albo-

querque nesta pratica, foi tanta a fúria

da nossa gente auendo por injuria aquel-

la soltura dos Mouros em sua face. que
com Ímpeto de vingança começou a cor-

rer huma voz per todos: A elles, aelles:

e foi este alvoroço tão solto na boca e

pés de todos, que quando AlTonso d'.4l-

boquerque acodio a os entreter, erão já

tanto na vista dos Mouros, que por lhe

não dar suspeita que os teraião, largou

a trella aos nossos, tomando por sinal

de vittoria o impeto que nelles via.»

Barros, Década á, liv. 7, cap. 4.

—Soltar pouco e pouco, alargar.

—Largar o officio ; deiíal-o.

—Termo náutico. Largar as velas ao

vento; fazer-lhes tomar todo o vento.

—

«As galés do Turco. dt>sviando-se algum
tanto do porto de Constantinopla, larga-

ram as velas ao vento, que como fosse

bom pêra sua navegação, em pouco tem-

po foram em Turquia no porto, onde o

gram Turco os esperava.» Francisco de

Moraes, Palmeirim dlnglaterra, capitu-

lo 131.

Pois da Indi*. qut eu busco o Soberano.

Nesta terra não tem seu régio assento.

Pela inquieta estrada do Oceano.

A vila irei I<ir.7<ir de novo ao vento:

SA Piloto desejo, afleito ao insano

Furor do indócil túmido elemento.

Que dirigindo o e&forço li gente Lus»

Ao .Milalxvr buscado as N.-ios conduta.

}. AOOSTINHO DE MACSOO, O ORIENTE, Cant 5,

eít *>.
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—Largar o cão á caça, o açor d per-
diz; para que vão fazer presa nas suas
ralés.

—Largar de mão; não continuar, ces-
sar de.

— V. n. Termo de marinha. Fazer-se
o navio ao mar. — Largar o navio do
porto.

—Largar os rizes; dar mais vela ao
vento.
—Syn. : Largar, deixar, desamparar,

abandonar. Todos estes vocábulos expri-
mem a ideia genérica de dar de mão,
ndo querer conservar por mais tempo as
propriedades, posse, uso, gozo, exercí-
cio, ou cuidado d'aiguma cousa que d'an-
tes se tinha : mas ha caracteres específi-
cos que distinguem cada um d'estes ter-

mos, determinando mais precisamente a
sua significação.—Deixar tem uma significação mais
extensa e definida que todos os outros.
Deixamos uma sociedade quando a não
frequentamos; um logar quando d'elle

nos apartamos; um uso ou costume
quando nos afastemos de o praticar. Dei-
xamos um beneficio quando o renuncia-
mos, um cargo ou emprego quando o
demiltimos ou abdicamos. Deixa-se a
mulher que foi repudiada, e assim o fi-

lho que engeitamos.

—Largar é deixar o que tínhamos na
mão, em nosso poder. Largamos o pre-
so, a praça conquistada. Largar as ve-
las ao vento. Largamos o vestido, a ar-
ma, a capa, o dinheiro que temos na
mão.—Desamparar é, propriamente, tirar

o amparo, deixar de amparar. Desampa-
ra-se ao que se acha necessitado, e lhe
tiramos o amparo, deixando de o tratar,

cuidar, defender, proteger, abrigar como
cumpria e era do nosso dever. O mão
pae de família desampara a mulher, os
filhos, a casa. O tutor desampara o ot-:

phào.—Abandonar é deixar o que se acha
em risco e lhe não acudimos, deixando-o
inteira e totalmente. Abandonamos a fi-

lha que nos deshonra e infama. O ge-
neral abandona a posição que não pôde
sustentar. Um mancebo a quem seus
pães expulsaram de casa, e não cuida-
ram da sua educação, está abandonado.
LARGHETO, adv. (Do italiano, diminu-

tivo de largo). Termo de musica, que
indica uma imperceptível modificação no
andamento em que deve ser executado
um trecho musical. Este andamento é

mais lento que o largo, e mais vagaroso
que o adagio.

LARGIFLUO, A, adj. Termo poético.

Que corro em abundância.
LARGIS, s. m. Nome d'uma casca me-

dicinal da índia.

LARGO, A, ady'. (Do latim largus). Am-
plo, extenso, por uma derivação fácil

do latim largus, que significa copioso,

LARG

abundante, considerável. — Uma larga
base.

—Comprido, dilatado, fallando do tem-
po.—Largos dias.— Largos annos.—Lar-
go espaço.—Largas }wras.—«Mas como
chegasse aquella em que Deos determi-
nava tomar vingança dos grandes peca-
dos de Espanha, nada bastou para con-
trastar a potencia dos Bárbaros, que eraõ
neste particular instrumento da justiça
Divina, por onde se acabarão do romper
os nossos, sem as diligencias dtdRey que
os refez por algumas vezes, nem a bra-
veza com que pelejava para lhe dar exem-
plo, bastar a que conhecidamente não
dessem as costas, e se acabasse neste dia,

a poderosa Monarchia dos Godos conser-
vada por tão largo discurso de annos, e
temida dos mayores iMooarchas do Mun-
do.» Monarchia Lusitana, lív. 7, cap. 2.—«E no sobredito Mosteyro esteve por
largo tempo, até que sendo Espanha
conquistada pelos Mouros, e elRey Dom
Rodrigo vencido em batalha, veyo ter
ao sobredito Mosteyro de Caulíniana só
desconhecido, choroso, e desmayado, e
recebendo ahi os Sacramentos da con-
fissão, e Eucharístia, por mão do dito

Romano, se partirão ambos de compa-
nhia, e chegarão ao monte Seano, com
esta Imagem, e Relíquias, aos vinte dous
de Novembro.» Idem, Ibidem, cap. 4.

Do corpo das Legiões, me achei distonto,

De alguns raros guerreiros só seguido,

Cum grosso terço combati, dos Francos,

Largas horas, até que assoberbado

Pela quautii, e reUillindo a golpes,

Entre estendidos, mortos Companheiros

Exânime, no chão, cahi cansado.

F. M. DO NASCUMENTO, OS MAKTYRES, liv. 6.

Torna a buscar o premio em seu tormento,

Premio esperado de tão largús diaa.

BARB. BAC, GLOSSA A CAMÕES.

'^^^«Sâo dous inimigos, cujo ódio nas-

ceu e encaneceu n'um momento, e n'um
momento esse rancor é intenso quanto o
fora, se por largos dias se accumulara
sem poder resfolegar.» Alexandre Hercu-
lano, Eurico, cap. 10.

Qaasi o soçobra o gosto ao vê-la súbita,

Correndo a arromessar-se-lhe nos braços;

Jjirgo espaço volveu, em que, a par, vírtem

Suspiros, ambos, trémem-lbes soluços

:

Ties, nos ninhos das Aves, vão em dobro

Os pios, quando a Mãe traz o sustento

A' prólc implume.—Em fim, suspenso o pranto.

FRA^C1SC0 MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAK-
TYRES, liv. 1

.

—Extenso em largura, de margem a

margem, de ourela a ourela.

—

Aba lar-

ga.

—

Rio largo.

—

Panno largo.

—

Cinto,

espada larga.

Bem vos como se veste e faz ornado

Co'o largo cinto d'ouro, que estellantes

LARG

Animaes doze traz offigurados.

Aposentos de Pliebo limitados.

CA.«., LUS., cant. 10, est. 87.

—«Tinhaõ cossoletes de ferro, e ca-
pacetes bastantoraente fortes, e dobra-
dos, para entrarem nas batalhas, usa-
vão espadas largas de tiracolo, guarne-
cidas com ossos de animaes a modo de
nosso marfim : tinhaõ alabardas, piques,
c oulra arroa curta, que seria de corte
e ponta.» Monarchia Lusitana, liv. 6,
cap. 1.— »0s irauteos alvos, e ás vezes
cofiados de canudos, e o chapéo porta
com porta com as sobrancelhas, e a aba
larga para á sombra d'ella se agasalhar
a cara dos ditos delinquentes tão povoa-
da de espinhas carnaes que a cada pas-
so vos ladra uma.» Fernão Soropila,
Poesias e Prosas Inéditas, pag. 68.

I Quando o Antão das botas largas
Por seu te tinha em poder.

Não sohias tu trazer

Sobre as costas tantas cargas,

FERNÃO SOROPITA, POESIAS E PROSAS INÉDI-
TAS, pag. 134.

—«Da parte inferior destes dous ven-
trículos, e quazi vezínha aos ossos do
naris se continuaõ duas porçoins do
mesmo cérebro à maneira de nervos
brancos, molles, largos, e compridos,
cobertos com huma membrana ténue;
os quais pella semelhança que tem com
os mamíilos dos peitos se chamaõ Pro-
cessus mammilares ; e estes saõ os or-
gaons do sentido do olfato.» Braz Luiz
d'Abreu, Portugal Medico, pagina 64,

§ 34.— «Em todo este tempa estive len-
do nos seus olhos, que estava resoluto a
procurar a qualquer preço que fosse pa-
ra a Primavera futura, huma veste cuja
bordadura fosse tão larga como he a
consciência do tempo presente.» Cav.il-

leiro d'Oliveira, Cartas, lív. 2, n.° 4-3.

— Espaçoso, amplo.— «Per as quaes
posto que saíssem muitos Mouros a offen-

der os nossos, maior damno recebíaõ do
que dauaõ : por que era o lugar largo
pêra todos se ajudarem das lanças, o que
não podíaõ fazer nas ruas quo erão es-

treitas.» Barros, Década 1, liv. 8, capi-

tulo 8.

—Grande:

.^levautae a espada

;

-^Iettei o diabo na cruz.

Como o eu agora puz:

Sahi c'o a espada rasgada,

E que fique anteparada;

Talho largo, hum revés;

E logo colher os pés.

Que todo o ai não he nada.

GIL VICENTE, AUTO DA BARCA DO INFERNO.

— «A terrível sacerdotisa parou. Está
o seu braço cansado de tão largo sacri-

fício? Não! Braço e animo são robustos,
porque os fortalece o espirito do Senhor.
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E' que o momento supremo da morte se

approxima.» Alexandre Herculano, Eu-

rico, cap. 23.

—Longo, comprido.— «Acabando estas

palavras, viu que pola estrada, que o

donzel dizia, passavam os cavalli^iros e a

doiizHlla. Pondo as pernas ao cavallo os

seguio, roas o espaço era tão largo, que
primeiro que chegasse a elles transpose-

ram um e outro oiteiro, e á decida do

um valle se achou diante; e antes de

chegarem a elle, teve tempo de descan-

ç.'ír um pouco e dar repouso ao cavallo.»

Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla-

terra, cap. 148.— «Os que lhe espreita-

vam os passos, nestes largos passeios da

tarde, viam-no chegar as raizes do Cal-

pe, trepar aos precipícios, sumir-se entre

os rochedos e apparecer, por fim, lá ao

longe, immovel sobre algum píncaro re-

queimado pelos soes do estio, e poído

pelas tempestades do inverno.» A. Her-
culano, Eurico, liv. 3.

— Extenso, fallando de terra.

E vejamos entanto que acontece

A'quelle5 tão famosos navegantes,

Despois que a branda Vénus enfraquece

o furor vão dos ventos repugnantes

;

Despois que a larga terra lhe apparece,

Fim de suas porfias tão constantes,

Onde vem semear de Christo a lei,

E dar novo costume, e novo Rei.

CAM., Lus., cant. 7, est. 15.

—Diz-se também d'um discurso, nar-

ração, etc.— «Mais vos contarei de tra-

veçuras, que tenho feyto. He hum conto

largo !» Francisco Manoel de Mello, Apol.

Dial., pag. 20.

—Larga vêa de choro ; pranto abun-
dante.

Após isto soltou de triste choro

Huma muy copiosa e larga vêa.

CORTE RE.VL, NAUFR. DE SEPÚLVEDA, Cant. 7.

— Figuradamente:— "Hum Fidalgo Por-

tuguez. que acaso andava nos Reinos de

Dinamarca, como por largos amores e

maiores serviços, tivesse alcançadoo amor
de hufca filha d'ElRei, foi-lhe necessá-

rio fugir cora eila em huma galé, por
quanto havia dias que a tinha prenhe.»
Camões, Filodemo, Argumento.
—Item.—Largo na con^cicncia, ou rfe

consciência larga; pouco escrupuloso.

—Largo de condição; liberal.

— Gastar largo; com liberalidade.—Dar largos rendimentos ; muitos,

abastados, em grande quantidade.— «Di-

zendo que pois dt^sfazia sua corte de pes-

soas Ião principaes, como elles capitães

erão. conuinha pêra honra o bem de seu

estado, residir ali cousa sua, que enches-

se aquclla obrigação da paz, em quanto
elles andauão na guerra : pois lho daua
largos rendimentos de terras pêra ambas

VOL. ra—159.

despesas.» Barros, Década 2, liv. 5, ca-

pitulo 2.

—Não justo.

—

Vestes largas.—Animo largo
;
grandioso.

—Marcar ao largo
;
por longe, larga-

mente.—«E disseraõ todos os Bispos. A
todos nos apraz, e somos contentes de

tudo o sobredito. Demarcada assi ao lar-

go a Província do Metropolitano de Lugo,

assinarão a jurdiçaô que avia de ter cada

huma das Dioceses, que lhe aviaô de ser

sogeitas na forma seguinte.» Monarchia
Lusitana, liv. 6, cap. 14.—Lançar o coração ao largo; ter bom
animo, dispor o espirito a ser superior a

qualquer preoccupnção incommoda.—Bandeiras largas; desferidas, ten-

sas.—A's rédeas largas; á rédea solta.

—Largos dias tem 100 annos ; diz-se

d'uma cousa que ainda tarda muito.—Em largo; de largura, em extensão.— «Passado este tempo com assas de con-

fusão, e pena, sem sabermos determinar
o que fosse de nós, caminhamos ao lon-

go da Ilha Çamatra, atolados na vaza

atè a cintura aquelle dia, e jâ quasi Sol

posto chegámos à bocca de hum rio pe-
queno, de pouco mais de hum tiro de
besta em largo, que por ser muyto fundo,

nos vimos muyto cansados, nos naõ atre-

vemos ao passar.» Fernão Mendes Pinto,

Peregrinações, cap. 23.

—Termo de desenho. Que não tem nada
de acanhado, de rresquinho.

—

Desenhado
a traços largos.— Largos contornos.

—Termo d'architectura. Que apresen-

ta uma disposição grandiosa de massas.

—Termo de marinha. A parte do mar
que está afastada, distante das costas.—Ancorar largo; longe do porto, da

costa, do recife, etc.— « Vasco da Gamma
tanto que anchorou hum pouco largo do
porto por causa de hum recife em que o

mar quebraua, mandou em terra o Moi-
ro piloto, e hum degredado, notificando

per elles a elRey sua chegada, e o reca-

do que lhe trazia : pedindo que lhe man-
dasse dizer quando auia por bem que fos-

se a elle, porque sem sua licença naõ
sairia dos nauios.» Barros, Década 1, liv.

4. cap. 8.

—Loc. ADYERB. : .4o largo ; espaçosa-

mente.—Fazer-se ao largo; emmarar-se no
mar alto, empógar-se.
— Figuradamente: Apartar-se, retirar-

se, fugir.

—Estar de largo; longe do porto.

.Ta lia real presença veneranda

Se parle o Capit.ío pjra onde peça

Ao Catual, que delle tinha cargo,

Emb.-xrcaçiío. que a sua estA de largo.

OAM., i.vs., cant. 8, est. 78.

— Ir largo ao mar ; entrar no mar alto,
'

emmarar-se, por opposiçâo a perto, aca-

roado.

—Adverbialmente : Viver largo ; sem
observância regular.

2.) LARGO, adv. Termo de musica,

que, posto á frente d'uma peça de mu-
sica, indica que se deve tocar n'um mo-
vimento lento; é o mais vagaroso de to-

dos os andamentos.
3.) LARGO, s. m. Pequena praça.

LARGUEADO, part. pass. de Larguear.

Despendido, dado com largueza.

—

Bene-

fícios largueados.

—

Mercês largueadas da
munificência regia.

LARGUEADOR, A, adj. e s. Que gasta

com largueza, que largueia e dispende

mais que o necessário e útil; gastador.

LARGUEAR, v. a. Gastar, dar, despen-
der com largueza ou largamente.

LARGUEZA, s. f. (Do latim largitia).

Largura.

—

A largueza do rio, do mar.
—Figuradamente : Liberalidade, fran-

queza. Em sua casa todos notam e ad-
miram a sumptuosidade e largueza com
que elle costuma receber e tratar as pes-

soas.

—Fim, limite, termo, conta.

Ah cubica mal nascida.

Peste primeira do mundo.

Que nunca tiveste fundo,

Nem largueza, nem medida

;

Porta, que se abrio no centro.

Para perdição, da terra

;

Labyrintho, aonde quem erra

Xaõ sabe sabir de dentro.

FRANCISCO RODRIGUES LOBO, EGLOGAS.

—Entrada familiar sem bom resguar-
do, e perigosa.

larguíssimo, a, superl. de Largo.—Atiimo larguíssimo.

LARGURA, s. /. (^De largo, com o suf-

fixo «ura»). Qualidade de ser largo, a

extensão que as superfícies teem, e que
se mede ou avalia tirando uma linha de
um extremo do comprimento á outra ex-

tremidade ; assim, a largura de uma peça
de panno mede-se de uma a outra oure-
la, e a do rio de uma á outra margem.—A largura rf'ií»ja ponte.— .4 largura
d'xima casa, d'uma rua. etc.— «Consi-
derando os Astrólogos todos os Círculos
da Esphera como huma Linha sem lar-
gura alguma; só ao Zodíaco consideraô
como huma Zona, ou faixa de doze gràos
de largura, pello meyo da qual vsy huma
Linha a que chamaõ Ei^lipiica; e por de
baixo desta anda o Sol sempre, sem ia

mais se apartar para huma. ou para ou-
tra parte; que por isso lhe chamaõ ca-
minho do Sol.» Braz Luiz d'Abreu, Por-
tugal Medico, pag. 514. S 52.

—

t.K ponte
era de tamanha largura, que se podiam
bem combater nella quatro cavalleiros

:

tinha as bordas tão altas que sem receio
nenhum entravam os cavallos nella.»

Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla-
terra, cap. 132.— o E em tns tirantes

que atravessavaô toda a largura da casa,

estarão seltenta e dous candievros do
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prata, vinte o quatro om cada hum, to-

dos <1e muyto custo, « valia, e cada hum
delles de dés dozo torcidas, o todos pen-

durados por cadcas de prata niuyto íítos-

sas.t Fernão Mendes Pinto, Peregrina-

ções, cap. 168.

— Termo de Geographia. Latitude.

— Syn. : Largura. Largueza. Largura

usa-se somente no sentido physico, e

exprime precisamente a dimensâ) con-

traposta a comprimento. Laríjueza, no

mesmo sentido physico, teca significação

mais extensa, e contrapõe-se a estreitu-

ra, aperto. Do mesmo modo se usa da

palavra larr/ueza no sentido moral, a fim

de exprimir a ausência d'acanhamento o

de estreiteza nas opiniões, no animo,

etc. Assim dizemos largueza de animo

quando queremos exprimir um animo

amplamente liberal. Largueza d'opiniões,

d' ideias; liberaes, largas, despejadas.

LARICINA, s. f. (Do latim larix, me-
leza, e a final chimica ina). Termo de

(]himica. Substancia que se obtém do

larix.

LARIÇO. Vid. Larix.

\ LARIGÓ, s. m. Termo de Musica.

Jogo d'orgão que consta de canudos de

bôcca, e sòa quinta acima do dublette.

Este jopo é dos mais antigos do órgão.

1.) LARIM, adj. Tangas larins ; moe-

da persiana. São umas barrinhas de pra-

ta, que valem entre 60 e 80 reis. = Em
Moraes.

2.) LARIM, s. m. Moeda de prata em-
pregada na Pérsia, do valor de 160 a

180 reis. O seu nome provera-lho de ter

sido a moeda primeiramei\te usada na

cidade de Lar, na Pérsia. ;;• -:j o

O larim é um fio de prata dobrado em
dous, da grossura d'um tubo do penna,

e do comprimento de duas pollegadas.

Sobre este fio de praia assuu dobrado,

vê-se o nome do soberano. (Bouillet).

LARIX, s. m. (Do latim larix, meleza).

Termo de Botânica. Nome latino empre-

gado presentemente para designar o gé-

nero meleza (coniferas), no qual se dis-

tingue o larix europeu, vulgarmente

chamado pinheiro lariço.

LARÓZ, s. m. Termo de Carpinteiro.

Barrote que sustém a tacaniça.

1.) LARVA, s. /. (Do latim larm). Ter-

mo de Antiguidade. Génio malfazejo,

que se julgava errante sob fónnas hor-

rendas, f, ;^1fv|.

2.) LARVA. s. f. Termo de Entomologia.

Primeiro estado dos insectos, aquello

em que elles se acham depois da saída

do óvulo, epocha em que a sua forma

está, por assim dizer, disfarçada sob a

de verme. — A lagarta é a larva da bor-

loleta.

— i)íímí-larva; diz-se da larva dos or-

thópti;ros que não tem a apparoncia ver-

mifurme como a dos outros insectos.

LARVADO, A, adj. (Do latim larvatus,

de larva). Termo de Medicina. Febres

larvadas; nome dado ás alTecções diver-

sas, mas de caracter periódico, tendo
uma marcha mais ou meuos obscura,

apresentando alguma analogia com as

febres intermittentes, e cedendo aos mes-
mos meios.

LARVAL, adj. 2 gen. (De larva, e o

suflixo «ab). De, ou pertencente ás lar-

vas.

f LARVARIO, s. m. (De larva). Ter-

mo de Geognosia. Nomo dado a peque-
nos corpos cylindricos, porosos, furados

no seu centro, que se acham em certas

camadas de conchas.

f LARVICOLO, A, adj. (De larva, e do
latim colere, habitar). Termo de Zoolo-

gia. Parasita larvicolo; o que vive no
corpo das larvas d'insectos.

f LARVIPARO, A, adj. (De larva, e do
húm parere, parir, produzir). Termo de

Zoologia. Insectos larviparos; os que,

em logar dVivos, põem larvas.

[ LARYNGALGIA, s. f. (De larynge, e

do grego algos, dôr). Termo de Medici-

na. Dòr de iarynge, nevralgia laryngea.

LARYNGE, s. /'., ou LAKYNX, s. m.
(Do grego larygx). Termo de Anatomia.
Parle superior da trachéa artéria.

—

A
larynge é o principal órgão da voz.

LARYNGEO, EA, adj. (De larynge).

Termo de Anatomia. Que pertence a la-

rynge. — Nervos laryngeos.
— Phtijsica laryngea; espécie de la-

ryngite chronica.

LARYNGIANO, A, adj. (De larynge).

Termo de Anatomia, (jue depende da

larynge, ou que tem relação com ella.

— Tubo laryngiano; instrumento in-

ventado para iusufflar ar nos pulmões dos

asphyxiados.
-j- LARYNGISMO, s. m. (De larynge, e

o suflixo «ismo»). Termo de Medicina.

Contracção spasmodica dos músculos da

larynge por acção reflexa, como se ob-

serva, por exemplo, na epilepsia, dando
logar á occlusão da gloite e á suífoca-

ção.

LARYNGITE, s. f. (De larynge, e a

final medica ite). Termo de Medicina.
Inílaraiiiacão da larynge.

LARYNGOGRAPHIA, s. f. (De larynge,
e do grego graphein, descrever). Termo
Didáctico. Descripçáo da larynge, ou do
larynx.

LARYNGOLOGIA, s. f. (De larynge, e

do grego /ogros, discurso, tratado). Iheo-
ria da larynge, ou larynx, tratado acer-

ca da larynge.

f LARYNGOSCOPIA, s. f. Exame do
interior da larynge, por meio do laryn-

goscopo.

t LARYNGOSCOPO, s. m. (De laryn-

ge, e do grego skopein, examinar). Ins-

trumento destinado a examinar o inte-

rior da larynge.

f LARYNGOSTOMO, A, adj. (De laryn-
ge, e do grego sloma, bocc"). Termo de
Zoologia. Diz-se d'um animal articulado

que não tem por bocca senão uma espé-

cie de tromba retractil formada pelo eso-

phago.

LARYNGOTOMIA, s. f. (De larynge, e

do grego tome, incisão). Termo de Ci-

rurgia. Operação pela qual se abre a

larynge, ou o larynx.

LARYNGOTÓMICO, A, adj. Que diz res-

peito á laryngotomia.
— Medicamento laryngotomico ; o que

se applica para a cura da laryngite. —
Pós laryngotomicos (termo impróprio).

f LARYKGOTYPHÒ, s. m. ^De laryn-

ge, e typho). Termo de Medicina. Ac-

cidente secundário do typho consistindo

n'uma ulceração da mucosa da larynge.

LASCA, s. f. Estilhaço de pedra, ou
de pau que se quebra em pequenos- pe-

daços delgados. — «Semelhante ao nau-
frago, que, luctando com os mares, es-

tende as mãos á frágil alga que íluctua,

á lasca do navio despedaçado e, até, ao

rolo d'escuma que, ao estourar das va-

gas, se lhe espraia sobre a cabeça, o

monge acariciava esse pensamento de

salvação e escondia-o com ciúme a D.

João d'Ornp-llas, cuja vingança, calcula-

da e fria, não prosuppunha modificações

nem tréguas.» A. Herculano, Monge de

Cister, csp. 20.

— Figuradamente : Uma pequena por-

ção. — Uma lasca de bacalhau.— Uma
lasca de presunto, ete.

— Lascas de ouro; folhetas, ou cousa

maior, fallando de minas.
— Lasca de bala; o fragmento que se

destacou no momento do choque de duas

balas que se encontraram no ar.

— Peça de pau que os pescadores do

alto encaixam nas bordas do barco, e

por ella correm as linhas de pescar.

D'aqui o adagio : No arrumar da lasca se

vê o pescador.
— Nome d'um jogo de cantas.— Jogar

a lasca. — Ganhar, perder á lasca.

LASCADO, part. pass. de Lascar.

Sós dão senhas do sitio em que aquartclão

Montões de ossos de Rôzes degolladas,

Troncos lascados, nem que os lasque o Raio.

Queimados bosques, alastradas cinzas.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TVRES, liV. 7.

Acabou de fallar, e os esforçados

Nautas ás gáveas trémulos subiãe,

Da vacillante altura alvoroçados

Â terra estr.iiiha os oUios estendiao:

Pos raios, e dos séculos lascados

Huns sobre os outros os penhascos vião ;

Parece que alli diz a Natureza

Que SC suspenda a humana fortaleza.

J, A. DE MACEDO, O OBIENTK, cant. 7, est. 23.

1.) LASCAR, s. m. Vid. Lascarim.

2.) LASCAR, V. a. (De lasca). Quebrar

em lascas, tirar lascas.—Lascar í(m <ro)i-

co d'arvore, um ramo, uma pedra.

— Lascar-se, v. refl. Fazer-se em las-

cas.
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— Figuradamente : Termo chulo. Fu-

gir, desapparecer.—Lascou-se, antes que

o apanhasseyn.
— V. n. Quebrar-se, desfazer-se em

lascas.

LASCARIM, s. írt. Marujo asiático, sol-

dado d'eajbarque.

— Slarinh''iro de profissão, que traz

comsigo mulher e tilhos.

— Soldado de cavallo do rei de Nar-

singa, na índia. — «Km seu regno nin-

guém tem caualos senaõ de sua maõ,
irem 03 pode comprar ninguém senaõ

elle, de que tem passante de vinte mil

da sua ceuadeira, o que tudo mantém a

sua custa, e de sua maõ os entregaõ a

seus capitães que os repartem pelos sol-

dados de suas capitanias, a que chamam
lascarins, os quaes lascarins sam recebi-

dos em soldo com grande exame, porque
os despem em huma casa perante qua-
tro scrivães, os quaes screuem quantos

sinais tem no corpo, e a côr, e o nome
do lugar, e prouincia de que sam, e do

pai, e mái, e lei que crein.» Damião de

Góes, Chronica de D. Manoel, part. 2,

cap. 6.

— Figuradamente : Velhaco, azevieiro.

LASCIVAMENTE, adv. (De lascivo, e

o suftixo «mente»). De modo lascivo,

com lascívia.

—

Dansar lascivamente.

lascívia, s. /". (Do latim lasdvia).

Propensão aos deleites carnaes.
— O excesso em qualquer deleite, ca-

racter lascivo.

—

A lascívia de Cleópatra.

— Diz-se também das cousas lascivas.—Ha muita lascívia n'este quadro, n'es-

tes versos.

LASCIVO, A, adj. (Do latim lascivus).

Que é inclinado aos prazeres do amor,
mimoso em delicias.

— Brincalhão, risonho, saltador.
* — Dado á lascívia licenciosa; luxu-

rioso, obsceno.
— Figurada e poeticamente : Diz-se de

Cupido, deus do amor.

Assi como a bonina, que cortada

Antes do tempo foi, cândida e bella,

Sendo das mãos liiscivas maltratada

Da menina, que a tcouxe ua c;^pell:t,

O cheiro traz perdido, e a cor rourctiada

;

Tal está morta a pallida dunzella,

Seccas do rosto as rosas, e perdida

A branca e viva côr, co'a doce vida.

CAM., Lus., cant. 3, est. l:i'i.

LASER, LASERINO. ou LASERPICIO, s.

m. (Do latim laser). Termo de Botauica.

Género da familia das umbelliferas.

— Uma das espécies dVsso género {la-

serpitium, de Brotero). Pyretro, da Beira.

f LASIONITO, s. m. (Do gregn lasios,

velioso, cabelludo). Termo lie Mineralo-
gia. Minwral que affecta a forma de crys-

taes cnpillarps.

LASQUENÈTE, s. m. (Do francez lans-

ÍqueiíÊt). Jogo de cartas de parar.

LASSIDÃO, s. /. Cauçasso, fadiga, aba-

timento de forças, que se experimenta
dapois d'um trabalho excessivo de corpo
ou dVspirito.

— Sensação semelhante causada por
uma má disposição de saúde.

—

Sentir

grande lassidão nos tendões, nos nervos,
nos músculos, em todo o corpo.

LASSO, A, adj. (Do latim lassus). Que
experimenta o sentimento da lassidão

;

cançado, fatigado, quebrantado.

—

Ter os

membros lassos.

—

O lasso caminhante.—
A lassa bocca.

I,epit-'ta a íuiue, e.\bàla-liie carnívoro

lio peito o balo : a lasi^a bocca. a trechos"

Mai-anhada nos véllos Ovelhunos

Abre e cerra ; e entre Anhos mortos jaz.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS tlAK-

TYKES, liV. 6.

— «Diante d'elle recuavam os mais es-

forçados mosselemanos, e só de longe os

frecheiros lhe disparavam alguns tiros,

que se lhe empeauavam no escudo ou,

roçando por este, vinham bater-lhe na
armadura, debaixo da qual manava ja o

sangue de algumas feridas, e os mem-
bros lassos começavam a desmentir aim-
pi-tuosiJade do espirito.» A. Herculano,
Eurico, cap. 11.

— Lassa frota; falta de viveres, e d'ou-

tros arranjos indispensáveis.

E porque como vistes, tem passados

Na viagem tão aspercs perigos.

Tantos climas, e ceos exprimentados,

Tauto furor de ventos inimigos
;

Que sejam, determino, agazathados

Nesta costa Africana, como amigos

;

E tendo guarnecido a tassa frota,

Tornarão a seguir sua longa rota. .

CAM., LUS., cant. 1, est. •2U.

— Figuradamente: Frouxo, desaper-

tado ; devasso.

LASTAR, D. a. Sentir, pagar algum
mal ou damuo que outrem fez.

LASTIMA, s. /'. Compaixão, magoa,
pena, dòr, pezar.— «Os livros estão cheyos
de portentos do Ceo, e nós o vimos com
grande lastima, o perda de Portugal pro-

gnosticada com o admirável Cometa, que
tantos dias autos avisava ao malogrado
Rey, e a seus uaturaes u'esta parte mais

obedientes do que era razão.» Discurso,

junto as obras de Fernão Mendes Pinto,

no tim.

— Palavras que excitam a lastima, e

compaixão: queixa, lamento.—«Não tar-

dou muito que viu grande lume de to-

chas ace.ias atravessar pelo valle contra

a parle donde elle vinha. Quanto mais a

elle se achegava tu, ouvia prantos de pes-

soas, que com palavras cueias de muita
lastima representavam sua dòr e seuti-

meiíto. > Francisi'0 de ittoraes, Palmeirim
d'Iuglaterra, c«p. (!.

— l''iguradameiile : Que ó objecto de
lastima, pelas muitas lastimas que diz,

que encerra ou contem.

—

Esta mulher é

uma lastima.—Este discurso é uma ver-

dadeira lastima.

— Provérbio: Quem lastimas escuta,

está f>prto de perdoar.

LASTIMADAMENTE, adv. (De lastima-
do, e o suflixo «mente»). Lastimosamen-
te, coro lastiiiía.

f LASTIMADO, part. pass. de Lastimar.

Magoado, aflUcto, sentido, atormentado.

De Lutéoia os Christãos, n'um aiitro escuro,

Junto ao Monte onde consumou Martyrio,

(Monte de Marte') derão-lhe jazigo

:

No travessar pailes, travessar Séquaoa,

Lastimada uma Dama, a mim, accõrre.

FSANC. >1A><. DO NASCQIEKTO, OS MARTVRBS,
liv. 7.

—«E vendo-se aborrecido em Roma
por esta e muytas outras maldades, se

partio a visitar diversas Províncias, ves-

tindose em todas ellas, e tratandose ao
modo de cada huma, e deíxandoas las-

timadas a todas com mortes, e deshu-
manidades que usava.» Monarchia Lusi-

tana, liv. 5, cap. 15.

LASTIMADISSIHO, superl. de Lasti-

mado. .Mui deplorável.

—

Deu-se um las-

timadissimo acontecimento.

LASTIMADOR, A, adj. (Do thema las-

tima, de lastimar, com o suffiio «dôr»).

O que, a que lastima.

—

Homem lastima-

dor das desgraças dos outros.

— Que causa lasUma.

—

Palavras las-

timadoras.— « Era ali elRey com lagrimas,

e palavras tam lastimadôr dos que o ui-

sitavam, que na door, e tristeza, parecia

soo, e sem companheiro e nom o poden-
do soíTrer os que o ouuiam, pelo mais
nom magoarem, chorando se despediam
delle.» Inéditos dHistoria Portugueza,
tom. 2, pag. 133.

LASTIMAR, V. a. (Dd lastima). Causar
lasliuia, dòr, pena; magoar. — «O pri-

meiro tormento com que acometeo foy

com açoutes de varas molhadas, e colhi-

das para este efeyto as mais ásperas e

duras, que se puderaõ achar e com se

tornar seu corpo em carne viva. não ou-
ve quem na modéstia do rosto lhe visse

mudança, antes cansados os algozes de a
lastimar, e quebradas as varas tinias lhe

disse a Santa menina.» Monarchia Lusi-
tana, livro 5, cap. 22.

— Atormentar. — «E como estivesse

comsiío cuidando algum novo modo de
niarlyrio com que satisfazer sua indigua-

ção, e lastimar o Santo, elle que seutio

chegarse a nora d-» seu transito, pelo

muito sangue que jà tinha derramado,
pediu a Deos o recebesse em seu Rey-
no.» Idem, Ibidem, cap. 6.

NSo vos laftitnii. t assombra alto conceito.

Oue outra Ventura, mda ha. que alto discrepa

D'ess.4, em que pOkmos tito ? Bast.i olbar-moe

Scipi.*o, que «o Sposo entrega « sorava Sposa

:

Vór Cícero, que o fitm eolre os Celicolaa,
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Em sonlibs Jemonstrando a Emiliano,

Outra vida, em que dão c'ròa á Virtude?

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTVnr.S,

liv. 5.

— Deplorar, sentir, compadecer-so do

mal d'outrem, aflligir-se por o que ou-

trem soflrp.

— Causar compaixão, molestar.

—Lastimar-se, v. rejl. Queixar-se, dar

mostras dedôr.—oFoy estt* golpede muy-
to sentimento para Saó Dâmaso, porque

sendo naturalmente honesto, e que con-

servou a pure-;a virginal no discurso de

sua vida (como diz Saõ Jeronymo) lasti-

mavase em ouvir, hum crime taõ alheyo

do sua natureza, e que tanto infamava a

dignidade em que estava.» Monarchia
Lusitana, liv. 5, cap. 27.

—Chorar-se para mover á compaixão.
— Compadecer-se.

LASTIMÁVEL, adj. de 2 gen. Digno do

lastima.

LASTIMAVELMENTE, adv. De modo
lastimável.

LASTIMEIRO, A, adj. Termo antigo.

Lastimoso.

Ó Morte, quão eraas são tuas esporas !

Quão lastimeiras !

Morte. Não vos detenbais;

Andae, que são horas.

GIL VICENTE, AUTO DA HISTORIA DE DEUS.

—«Targiana achando o corpo d'Albay-

zar trespassado de feridas dos imigos,

cortada de dôr, nascida do amor, que lhe

tinha, se lançou sobre elle, tendo-o al-

gum espaço apertado comsigo, dizendo

palavras lastimeiras, podendo mais a fé,

com que as dizia e que alli a trouvera,

que o enjoamento e fedor do corpo.»

Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla-

terra, cap. 170.

LASTIMOSAMENTE, adv. (De lastimo-

so, com o suftixo «mente»). De modo
lastimoso, causando lastima ; com com-
paixão.

—

Chorava lastimosamente.

LASTIMOSÍSSIMO, A, superl. de Las-

timoso.—Uma desgraça lastimosissima.

LASTIMOSO, A, adj. Que causa lasti-

ma.— «Pobreza : porque a mais lastimo-

sa he a espiritual : e no ponto, que o ho-

mem pacca, ainda que antes estivesse ri-

co de virtudes, e dons, tudo perde. Aqui

me exhortarei a naõ ssr remisso no tra-

balhar, para quo naõ seja pobre das ver-

dadeiras riquezas. » Pa Ire Manoel Bernar-

des, Exercícios Espirituaes, pag. 195.

— Que exprime lastima. — Queixas,

pranto lastimoso.

Ouve-so o ronco A vaga, que estalava,

E se redobra universal espanto ;

Quuai he continua a luz, que fuzilava,

Despeda<}iindo :» noute o escuro manto :

Nos bai.veis quasi náufragos soava

Por toda a parte lastimoso pranto,

De todo o duro Nauta desalenta,

Quando escuta, que em rocha o mar rebenta.

J. A. CK MACEDO, O ORIENTE, Caut 3, eSt. 43.

—Que é digno de lastima, lastimável,

deplorável.

LASTO, s. m. (Do allemão last, peso).

Termo de Commercio maritimo, usado
particularmente na Hollanda. Peso de
duas ioneladasdo mar ou 2:000 kilogram-

mas.

LASTRA, s. f. Termo de Botânica. Ma-

cula.—«Ku chamo lastra ou recamo ao

que Linneo chama Unex ,juncía, maculai. d

Félix Avellar Brotero. Compendio de Bo-

tânica, tom. 2, pag. 73, nota íb).

LASTRAÇÃO, s. /'.Termo de mar. Acção,

trabalho de lastrar um navio.

LASTRADO, -part. pass. de Lastrar. Co-

berto de lastro.—Nauio lastrado ; em las-

tro.

— Chap^'ado, ou coberto de chapas. —
Telhado lastrado a folha de chumbo, de

zinco ou de ferro.

LASTRADOR, s. m. O que sabe lastrar

navios ; certa classe de marinheiros, e

operários, que lastram os navios.

LASTRAR, V. a. (De lastro). Pôr, as-

sentar lastro no navio.

LASTRO, s. 7n. (Do allemão last ; vid.

aetym. de lasto, um certo peso). Ter-

mo de Marinha. O conjuncto de pedras,

saibrão, e algumas vezi.-s ferro, e outros

materiaes pesados que se collocam cora

ordem até uma certa altura no fundo de

um navio, para abaixar, por o seu peso

especifico, o logar do centro de gravida-

de d'este navio carregado, e contribuir as-

sim para augmentar a estabilidade de

que a forma da carena o torna susceptí-

vel.

—

Navio em lastro ; sem carga a bor-

do.

— Figuradamente: A carga que se

mette no fundo, e por baixo de tudo,

para que os navios não saiam para fora

da linha defluctuaçâo.

7— Item. O fundo.—Lastro do rio, do

mar.
—Areia que os aeronautas levam para

a deixar cair á medida que querem ele-

var-se na atmosphera.
— Figuradamente : Homem sem las-

tro; que procede levianamente, que pre-

cisa d'alguma cousa que o force á refle-

xão, á prudência.

—Item. O comer principal para saciar

a fome; oppõe-se ás iguarias de regalo.

—Loc. FAMILIAR : Fazer bom lastro an-

tes de beber.

LATA, s. f. Folha de ferro delgada co-

berta em ambas as faces por uma cama-

da d'estanho mui lustroso, que a garan-

te da ferrugem ; folha de Flandres.

— Folha de latão batida, e lustrosa.

— Vasilha ou pequena caixa feita de

folha do Flandres ou de latão, para usos

variadíssimos, taes como guardar chá, as-

sucar, café, conservas, ele.

—Vara, que se atravessa cruzando as

que assentam nas columnas : os forca-

dos das parreiras.

—Trave da náo que atravessa de cos-

tado a costado, ou em que assenta a co-

berta superior.

—Caibro roliço, não lavrado, e só des-

cascado, em que assentam as ripas.

— Latada.

LATADA, s. f. Ramada de parreiras,

ou tecido que formam nas latas os ra-

mos da parreira e de outras plantas, tra-

vados entre si, dilatados de mudo a fazer

sombra.

—Latadas de roseiras, ^nyrtos, jasmins,

trepadeiras ; em que os ramos destas plan-

tas se acham eslendiíias por catiniçadas,

latas, ripes e quaesquer grades. — «Eu
não sey se as uvas saõ deste Santo senão,

o em que naõ duvido, he na vontade que
tenho de as comer, c trás isto lançando
mão de hum cacho, começou de <» cor-

tar, sustentado entre tanto o peso do cor-

po em huma travessa da latada com a

maõ direita, a qual pegada a ella, ecoo
braço seco, começou de lhe ensinar á

sua custa, a veneraçãocõ queso querem
tratadas as cousas da Igreja, e o deco-

ro, que so deve aos Sãlos, em cuja vene-

ração saõ dedicadas.» Monarchia Lusi-

tana, liv. 6, cap. 15.

LATAGÃO, s. m. Termo popular. Ho-
mem d'estatura maior quii a ordinária.

LATAMENTE, adv. (De lato, e o suffi-

xo «mente»). Em sentido lato, extensa-

mente, amplamente, largaraente.

—

Ques-

tão latamente tratada.—Um vocábulo to-

mado latamente.

LATANEO, A, adj. Lateral a outro. =
Pouco usado.

LATÃO, s. m. Liga de cobre e de zin-

co, tiíQ proporções muito variadas; é o

cobre amarello, com que se fabrica uma
multidão d'utensilios d'uso domestico,

um grande nurnsiro de iutiumentos de

musica, cordas de piano, alfinetes, bo-

tões, etc.—O latão propriamente dito

compõe-se, termo médio, de 65 partes de

cobre, e de 35 de zinco.— «Nestas trinta

casas que atrás digo estava huma gran-

de quantidade de Ídolos de pao dourados,

e outra tanta de outros de estanho, co-

bre, latão, ferro, coado, e de perçolaua,

a qual quantiiadede Ídolos era tamanha,

que não me atrevo a porlh.j numero.»

Fernão Mendes Pinto, Peregrinações,

cap. 96.

LATE, s. m. Termo da Ásia. Machina
de tirar agua das tanques e dos poços, a

qual consta do uma forquilha perpendi-

cular, entre a qual se move uma nora

com um balde em cada extremo, ou um
balde n'uma extremidade e um peso na
outra.

LATEADO, A, adj. (De lata). Com or-

natos de lata, de latão.— «Botas apantu-

fudaslateadas.» Jorge Cardoso, Agiologio

Lusitano, tom. 2, p. 49, em Moraes, que

não determina a sigoiticação dapalavia.

LATEGÁDA, s. /'. (De látego, e o suf-

tixo «ada»). Pancada ou golpe dado com
látego.
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LÁTEGO, s. m. Correia, ou açoute de

correias.

—Figuradamente : Flagello.

—A corda da ciiha, e da sobrecarga,

vulgarmente chamada inquirideira.

LATEJAR, V. n. (Do latim laiens, oc-

culto). Pulsar a artéria, principalmente

onde se não sente a sua pulsação senão

quando ha inflammação, irritação, etc.

—Diz -se que a dôr é latejante, ou pul-

sativa, quando é acompanhada de pulsa-

ção na parte dolorosa. Qaasi sempre esta

sensação annuncia a formação de pús.

—Figuradamente: Palpitar. — Lateja

a moUeira na cabeça dos meninos, etn-

quanto a sutura não está bem cerrada.

— Loc. FiG. : Latejar a cabeça ou o mio-

lo ; fazer meninices ou parvoices, n'uma
idade em que a sisudez se torna quali-

dade indispensável.

LATEJO, s. m. Acto de lat<^jír.

LATENTE, adj. 2 gen. (Do latim laten-

tem). Termo technico. Que está occulto.—Calórico, ou calor latente; que não é

sensível ao thermómetro.
—Termo de Medicina.

—

Doença laten-

te; cujo diagnostico é obscuro, que não
apresenta symptomas característicos.

—

Febre latente. — «A febre latente, que
pouco a pouco lhe ia devorando a exis-

tência, creava estas imagens e punha-
lh'as diante do espirito. Embora ninguém
mais as podesse ver: existiam para ella.

Eram, portanto, reaes.» A. Herculano,
Monge de Cister, cap. 22.

—Termo de Medicina Veterinária.

—

— Vicias latentes. — Doenças latentes;

certas doenças dos cavallos, cujos sym-
ptomas podem ficar occultos por muito
tempo.

—

O morbo é um vicio latente.

—Em linguagem geral. Que nãoéap-
parente. — Um desgosto latente se apo-

dera algumas vezes dos povos, que em
occasião opportuna o manifestam por um
modo terrível.

LATER, V. n. (Do latim latere). Estar

occulto.

LATERAL, adj. 2 gen. (Do latim late-

ralis, de latus, lateris, lado). Que per-

tence ao lado d'alguma cousa.— Capeíla

lateral.

—

Nave lateral.

—

Galeria lateral.

— «Âquelle arrazoado espaço seajuncta-
va a serie de soportaes ou átrios, onde
o povo, trepando ás bases dos pilares que
formavam as arcarias lateraes, abraçan-
do-se com elles, descendo e tornando a

subir, se assemelhava a uma nuvem de
formigas, ora acima, ora abaixo, nos
troncos do um pessegueiro, e fervendo

nos seus renovos.» A. Herculano, Monge
de Cister, cap. 17.

—Km Botânica, diz-se de toda e qual-

quer parte que está ao lado d'outra. —
Antltera lateral.

—

Cotyledon lateral.

—Termo de Zoologia.

—

Insecto late-

ral
; o insecto cujo peito ou corsolòte

dilTere das outras partes do corpo por
sua còr.

—Termo de Cirurgia.

—

Methodo late-

ral ; cyslotomia perineal praticada sobre

os lados da linha mediana.
LATERALMENTE, adv. (De lateral, e

o suflixo «mente»). De lado, de modo
lateral, sobre o lado ou ilharga.— Virou-

se, e conservou-se lateralmente na cama,
para melhor descanço, ou allivio aos seus

padecimentos.

—Em Botânica.

—

Anthera situada la-

teralmente.

LÁTERE, termo latino. Lado.—Legado a làtere; o cardeal do con-

selho do papa, que é enviado ás cortes

estrangeiras, na qualidade de embaixa-
dor.

LATERICIO, A, adj. Termo Poético. De
tijolo, ou da sua còr.

f LATERIGOMPOSTO, ÓSTA, adj. Ter-

mo de Botânica. Lateralmente composto.
—As folhas latericompostas dos can-

nabis.

f LATERIFLEXÃO, s. f. (Do latim la-

tus, lateris, lado, e flexão). Termo de Ci-

rurgia. Flexão lateral do útero.

LATERIFOLIO, A, adj. (Do latim latus,

lateris, lado, e folium, folha). Termo de
Botânica. Que nasce ao lado das folhas.—Flores laterifolias.

—

Pedúnculo lateri-

foliO. , í'.'ir.,i;.

f LATERIGRADO, A, ad^". (Do latim la-

tus, lateris, lado, e gradi, andar, mar-
char). Termo de Zoologia. /Iraii/ias late-

rigradas; as que andam também sobre o

lado, como para diante e para traz.

f LATERINERVEO, A, adj. (Do latim

latus, lateris, lado, e nervo, ou nervura).

Termo de Botânica. Diz-se d'uma folha

cujas nervuras partindo d'um lado cen-
tral, se dirigem para a circumferen-
cia.

f LATERITA, s. f. (Do latim later, la-

drilho, tijolo). Termo de Geologia. Ro-
cha vermelha, jaspeada, semelhante a ti-

jolo, composta (l'uma rocha trappeana al-

terada, e d'oxydo de ferro.

-[- LATERIVERSÃO, s. f. (Do latim la-

tus, lateris, lado, 6 versão). Termo de
Cirurgia. Inversão do útero sobre o lado.

7 LÁTEX, s. 7>». (Do latim látex, licor).

Sueco próprio de muitos vegetaes de na-

tureza variável, que circula n'uma or-

dem de vasos particulares, chamados va-

sos lacticiferos.

LATHYRO, s. m. (Do grego lathyros).

Termo de Botânica. Ervilhaca.

—Lathyro cheiroso : ervilha de cheiro

(íaí/ii/rifs; odoratus, de Linneu).

LÁTIBULO,s. m. (Do latim latibulum).

Escondrijo.

—Latibulo de peccados ; casa de pros-

tituição.

f LATICIFERO, A, adj. (Do latim lá-

tex, e ferre, levar). Termo de Botânica.

Vasos laticiferos ; ordem particular de va-

sos (MU tubos simples ou ramificados, e

contendo o látex.

f LATICLAVIANO, A, adj.—Dignidades

laticlavianas ; as que davam o direito de
levar o laticlavio.

LATICLAVIO, ou LATICLAVO, s. m. (Do

latim laticlavus, de latus, largo, e clavus,

banda, faxa). Espécie de túnica que usa-

vam os senadores romanos, a qual era

bordada com uma larga faia purpúrea.

Receber o laticlavio, era receber a qua-
lidade de senador. O laticlavio era lar-

go, com guarnição a modo de cabeças de
cravo, d'onde lhe proveio o nome.
LATIDÃO, s. f. Amplidão. Vid. Exten-

são.

LATIDO, s. m. Acção de latir. Ladrido
interrompido do cão de caça quando a

descobre
; queixume triste d'este ani-

mal.

—Figuradamente: Grito da conscienr
cia ; accusaçõps, remorsos.

— Latidos do pulso; a pulsação.

LATIGO. Vid. Látego.

LATIM, s. m. A lingua latina.

—

Ensi-
nar o latim.— .Saber fallar latim.—Latim
de Cícero, de Tito-Livio.—Escrever em la-

tim ; na lingua, no idioma latino.—«Don-
de vemos como o fim deste Santo foy por

riguroso martyrio, e porque as mais la-

minas d.iõ noticia de alguns outros, hi-

rey continuando com a relação de cada
huma, na ordem que foraõ aehadas, ioda

que por brevidade não refira o Latim,

porque como se continuasse em desen-
tulhar as. covas do monte, aos dez de
Abril do mesmo anno, se deu com a ter-

ceira lamina de chumbo, em que esta-

vaõ escritas em Latim outras letras, cujo

sentido em Portugnez he o seguinte.»

Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 5.—Bom latim, mau latim; emprego cor-

recto, incorrecto da lingua latina.

—O baixo latim; latim fallado ou es-

cripto depois da queda do império roma-
no e durante a idade media, do qual se

distinguem duas espécies: uma anterior,

que pertence aos prim-^iros séculos e a

uma latinidade ainda vira ; outra poste-

rior, sem existência própria, e que não é

mais que uma forma latina dada pelos

notários e pelos monges as palavras da

lingua vulgar.

—Latim ynoderno : o latim escriplo pe-

los modernos.
— Figuradamente: Perder o seu latim;

trabalhar inutilmente em alguma cousa,

j

perder o tempo e o sacriticio empregado

I

nVIla.—Os professores pei-diam o seu la-

tim qurtrendo ensinar-m'o.

—Latim de cozinha ; inau Istim. Diz-se

qne esta expressão provem de estarem os

jesuítas no uso de fazer pedir pelos dis-

cípulos aos moços os objectos de primeira

necessidade.

—Loc. F.vM. : hso «• latim, o mesmo que

fallar latim; emprega-se algumas vezes

para diziT : é unis oous.í que se não com-
prchendo. o mesmo que dizer: isso para
mi)n è Qri\]0.

LATINADA, s. f. (De latim). Erro de
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quantidade na pronunciaçáo das palavras

lalinss.

LATINADO, part. pass. de Latinar.

—Vt^rsado no latim.

LATINAMENTE, adv. (De latino, e o suf-

fixi) «mente»). A' maneira dos latinos ; se-

gundo a boa locução usada pelos latinos.

LATINAR, V. n. (Do latim latinare). Fal-

lar, escrever em latioj.

—Traduzir «m latim.

LATINIDADE, s. f. (Do latim latinita-

iem, de laiinu^, latim). Maneira de fal-

lar, ou d'escrever em latim ; qualidade

do que é ou não é latira.

—

Fixar, deter-

minar a latinidade d'utiia palavra, d'uina

phrase.

—Conhecimentos latinos, ou da liugua

latina.— Ser forte em latinidade. — «O

erudito Asiiiipes, aquém não podiam pas-

sar por alto esses movimentos oratórios

de desapprovação. cônscio da própria for-

ça em mateiia de latinidades, embora

fossem crespas como as do divino im-

perador, preparou-se logo resolutamente

para em tudo e por tudo... ser da opi-

nião do doutor de Pisa.» A. Herculano,

Monge de Cister, cap. 24.

—Bua ou má latinidade ; bom ou mau
latim.— «Este he o caso, pois que querem

alguns Autores que vivesse no de Augus-

to, persuadindo-se a isso pela sua boa

latinidade, e que pertendem outros não

sem apparencia de rasáo que viveo no de

Vespasiano.» Cavalleiro de Oliveira, Car-

tas, liv. 2, n.o 86.
—Baixa latinidade ; synonymo de bai-

lo latim, a liugua latina dos últimos tem-

pos, em que ella cada vez mais se cor-

rompia com turmos bárbaros.

-J-LATINISADO, pari. /ju.ss. de Latinisar.

—Uma palavra grega latinisada.

— tm matt-ria de controvérsia. — U>n

grego latinisado; o que adopta os senti-

mentos da Igreja latina.

f LATINISADOR, s. m. Termo Fami-

liar. O que alTecta fallar latim, citar la-

tim.

f LATINISANTE, adj. 2 gen. Diz-se das

pessoas que, vivendo n'um paiz scismali-

co, praticam o culto da Igreja latina.

—

Gregos latinisantes.

LATINISÂR, V. a. (Do latim latinisare,

traduzir em latim). Dar uma inflexão la-

tina a uma palavra d'outra lingua ; ala-

tinar.

LATINISMO, s. m. Construcção, phrase,

locuíjâi) própria da língua latina.

LATINISTA, s. á geti.. Fessoa versada

no conhecimento da lingua latina.

1.) LATINO, A, ac/y. (Do latim latinus).

Que pertence a nagão dos latinos. — Os

povoa latinos.

—

As cidades latinas.

—Pessoa que sabe latim.— «O chancel-

ler, que o empregara a principio na traii-

scripção do varias passagens das Pande-

ctas para seu uso particular, viu-se em
breve constrangido a reconhecer que fi-

zera a acquisi^ão de um horroroso lati-

no.» Alexandre Herculano, Monge de Cis-

ter, cap. 24.

—Igreja latina; toda a Igreja do Oe-
cidente, por opposição á Igreja grega ou
do Oriente.

—

Os padres da Igreja latina.—Rito latino; o rito da Iscreja romana.
—Termo de Marinha.— Vela latina; a

vela que tem a forma de um triangulo.—Navio latino; o que é apparelhado
ou armado de velas latinas.— «Embara-
çados nós todos cô esta novidade taõ des-

acostumada, houve sobre ella muitas al-

tercações, o diversidade de pareceres,

porque os mais diziaô que era o Gover-

nador que novameíite chegara de Goa a

fazer as pazes da morte do Sultaõ Ban-
dur Rey de Cambaya, que os dias pas-

sados elle tinha morto: outros aftirmavaõ

com grandes apostas que era o Infante

D. Luis, irmaõ delKey Dom João o 111.

que então chegara deste Reyno, e que o

grande numero de vtdas Latinas, que vía-

mos, eraõ as caravelas em que elie viera,

porque assim se tinha entaõ em toda a

índia por nova cfirta.» Fernão Mendes
Pinto, Peregrinações, cap. 7.

2.) LATINO, s. m. Nome d'um antigo

povo d'llalia que habitava o Lacio.

Mais tarde latino tornou-se o nome de

todos os povos da Itália.— «Os Músculos,

de que consta qualquer dos olhos, saõ

seis
;
porque tantos saõ os vários movi-

mentos dos olhos ; dos quais, quatro saõ

rectos; porque os rectos movimentos da-

quella parte saõ também quatro. O pri-

meiro musculo serve de ellevar o olho,

e se chama Soberbo ; o segundo de o

abaixar, e se dis Humilde. O terceiro

move o olho para o angulo direito, e se

chama Bibilorio ; o quarto, para o es-

querdo, e se dis Indignatorio. Os Lati-

nos chamaõ ao primeiro Attolens; ao se-

gundo, Deprimens ; ao terceiro Adducens

;

e ao quarto, Abducens.)> Braz Luiz d'A-

breu, Portugal Medico, pag. 70, § 69.

— «Pela segunda vez perdi quanto meu
Páe ganhou no serviço d'elRei em 60

annos que foi marítimo, e os bons li-

vros Clássicos Gregos, Latinos, Italia-

nos, alguns Francezes, Castelhanos, e

muitos Portuguezes, que com bem cus-

to, e trabalho tinha junto, lá m'os se-

questrarão em Portugal.» Francisco Ma-
noel do Nascimento, Os Martyres, liv. 6.— Os latinos ; os catholicos da igreja

latina. Os latinos e os gregos dilTerem

de crença o de pratica, em muitos pon-

tos.

—No tempo das cruzadas, deu-se o no-

me de latinos aos povos do Occidente.

—

A armada dos latinos.

—Imperadores latinos; os imperado-

res francezes que reinaram em Constan-
tinopla desde 1204 a 1261.

LATINÓRIO, s. m. Termo Chulo. Mau
latim.

—Latinórios; textos latinos mal ap-

plicadus, m&l traduzidos.

LATIR, V. n. Dar latidos o cão.

Visita de Anjo acolhe; o Ancião Tobias,

Pelo latir do cão, ao Filho accúrre.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-
TVBES, liv. 2.

—Figuradamente : Soar ao ouvido.

— Item.

—

Ojuizo eitd latindo e gritan-

do ; dando a entender, como com brados,

o mal. ou bem, que descobre.

LATIROSTRO, A, adj. (Do latim lalus,

largo, e rostrum, bico). Termo de Zoo-
logia. Que tem o bico largo.—S. m. pi. Os latirostros ; família de

pássaros, que comprehende os que teem
as pernas compridas e o bico largo.

j- LATISSIMAMENTE,í(dy. (De latíssi-

mo, e o sufíixo «mente))). De modo la-

tíssimo.— «Neste rigor 8 tomou o mesmo
Aristóteles, quando era outra parte disse,

que a Arte era: 2. Ilabitus saciendi vera

cum ratione. Ou %^, toma latissimamente;

e neste sentido (no qual também nòsNgora
procedemos) comprehende Arte, e Siíieií-

cia.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medi-
co, pag. 108.

LATÍSSIMO, A, superl. de Lato.

LATITANTE, adj. 2 gen. Occulto, não
patente (caído em desuso).

LATITUDE, s. f. (Do latim latiludinem,

de latus, largo). Termo de Geograpliía.

Distancia de um logar ao equador, me-
dida em grãos sobre o meridiano.

—Latitude norte ou septenlrional ; dis-

tancia ao equador, para os paizes situa-

dos entre o equador, e o polo do norte.

—Latitude sul ou meridional; distan-

cia ao equador, para os paizes situados

entre o equador e o polo do sul.

—Termo de Marinha. Latitude obser-

vada; latitude deduzida da observação

dos astros.

—Termo de Astronomia. O angulo que
faz com um plano parallelo á ecli[)tica a

linha recta que passa por um astro e por

um centro dado sobre este plano.—Lati-

tude de Syrio.

— Por extensão : Os differentes climas,

considerados em relação a sua tempera-

tura, dependem da distancia ao equador,

que é indicada por sua latitude.

—

O ho-

mem pode viver sob latitudes as mais op-

postas.

—Figuradamente : A latitude da sa-

bedoria ; a sua extensão.

LATITUDINARIOS, s. m. plur. e adj.

Termo de Theologia. Os que acreditam

que o homem se pôde salvar estando

fora da verdadeira egreja, e seguindo a

religião que mais lhe agradar.

— O que se dá a uma demasiada li-

berdade nos princípios da religião, ou
que falia d'ella livremente.

f LATITUDINARISMO, s. m. Opinião

dos Ifltitudínaríos.

LATO, A, adj. (Do latim latus, largo).

Largo, extenso, amplo, dilatado.
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— Figuradamente: Que náo se toma
em rigoroso sentido.

LATOEIRO, s. m. O que faz obras de

latão.

j LATONA, s. f. Deusa do polytheismo
grego-iatino, mãi d"Ap()llo e de Diana.

LATONICO, A, adj. Termo Poético. Que
pertence ao sol, que os poetas denomi-
Dam Phebo, filho de Latona.

LATRANTE, adj. 2 gen. (Do latim la-

trans). Que ladra, ou dá ladridos.

LATRENTICO, A, adj. (Do grego la-

treyein, adorar). Termo de Theologia.

Diz-se do sacrifício ofTerecido a Deus para

reconhecer o seu dominio soberano so-

bre todas as creaturas.

LATRIA, s. f. (Do grego latreia, culto,

honra). O culto de adoração, que se dá

a Deus somente, por opposição ao culto

de dulia, culto de respeito e de honra
que se dá aos santos.

LATRINA, s. f. (Do latim latrina).

Commua, secreta, necessária; logar onde
se satisfaz ás necessidades naluraes.

LATRINEIRO, s. m. O que alimpa as

latrinas, e colhe d'ellas o esterco.

latrocínio, s. m. (Do latim latroci-

nium). Roubo, com violência, ou morte.

— «E entraõ na dita casa, e tiraõ toda a

fazenda que querem, e se vaõ com ella

em Camelos carregados: e por mais jus-

tiça que delles façaõ não devia de os

haver, por serem os Arábios mujrto in-

clinados a latrocínio, e nesta terra, e co-

marca haver innumeravel género delles,

e a terra ser para isso muyto aparelha-

da, e de fertilidade.» António Tenreiro,

Itinerário, cap. 42.

LAUDA, s. f. Escripto, pagina do li-

vro.

LAUDANA, s. f. Vara de ouro ou de

prata, que estava antigamente pendente
em solemnidades por ornato, diante dos

altares dos marlyres.

— Signal de virtude, de mérito distin-

cto, divisa concedida aos homens de ser-

viços militares.

LAUDANIZAR, V. a. Termo de Phar-
macia. Preparar um medicamento com
ópio.

1.) LAUDANO, s. m. Ópio purificado.

— Figuradamente : Cousa que faz ador-

mecer.

2.) LAUDANO, s. m. Significação in-

certa.

LAUDATICIO, A, adj. Vid. Laudatorio.
LAUDATIVO, A. adj. (Do latira lauda-

tivus). Que é destinado a louvar, fallan-

do dos escriptos e discursos. — Discurso

laudativo.

—

Phrase laudativa.

LAUDATORIO, A, adj. (Do latim laii-

datorius). Que encerra louvor, ou efeito

em louvor.
— KI.'giaco.

LAUDAVEL, adj. 2 gen. (Do latira lau-

dahilis). Louvável, digno do louvor e es-

tima.

LAUDAVELMENTE, adv. (De laudavel,

e o suffiio «mente»). De um modo lou-

vável, com louvor.

LAUDE, s. m. Vid. Alaúde.
LAUDEL, s. m. íDo latim lodix). Ves-

tido externo, acolchoado, de varias fo-

lhas de panno duplas, ou de couros, me-
taes, para embaçar os golpes e lançadas.

Alguns pronunciara loudel.

LAUDEMIO, s. m. Termo de Jurispru-

dência. Pensão que os foreiros pagam ao

senhor directo da terra, quando alheiam

as bemfeitorias que n'ella fizeram os em-
phyteutas. Vid. Querentena.
LAUDES, s. f. jilur. (Do latim laudes).

Termo de Lithurgia Catholica. A segun-

da parte do officio divino, que se diz

immediatamente depois de matinas.

LAUDO, s. m. Opinião, sentença, pa-

recer dos louvados.
— O juizo, parecer do juiz louvado.

LAUGOA, s. f. Termo da Ásia. Navio
de pequeno lote, de que se faz uso no
Pegú.

LAULE, s. f. Termo da Ásia. Espécie

de embarcação.
LAURA, s. f. Vid. Lavra. Moraes sup-

poz que o modo antigo de escrever lau-

ra (u por v) era sufficiente para provar

a existência da forma laura com lí pro-

nunciado, apesar de em outros auctores

haver lavra, como determina o sentido

e a etyraologia.

LAUREA, s. f. (Do latim laurea]. Co-

roa de louro, com que por honra se co-

roavam ns poetas.

Outro Làurea de luz, com qué arremeda

O Astro gigante, quando nfano surge,

Cada maiihan, (.cumprindo eternas ordens).

FRANCISCO MANOEI- DO NASOMESTO, OS UAB-
TYRES, cant. 8.

— Laurea de doutor; borla doutoral.

— Figuradamente: A laurea de Apol-

lo ; coroa poética, premio de grande
poeta.

LAUREADO, part. part. de Laurear.
— Ornado de louro em signal de trium-

pho.
— Figuradamente: Ornado de folhas

de uma planta qualquer.
— Adornado, enfeitado, ornado.

LAUREAR, V. a. (Do latim laureare).

Cingir de louro, de qualquer coroa ho-

norifica.

LAUREL, s. III. (Do latim íaurws). Lou-
ro, a coroa laurea.

— Figuradamente: Premio, galardão,

coroa.—Laurel académico. Vid. Laurea,

e Laureola.

LAURENTAES, s. f. plur. Festas roma-
nas celebradas em honra de Acca Lau-
rencia.

LAURENTE, adj. i gen. De Laurento.

f LAURENTIANO, A,odj.—Bthliotheca

laurentiana ; celebre bibliotheca de Flo-

rença.

LAUREO, A, adj. (Do latim laureus).

Composto de louro; de louro. — Coroa

laurea.

LAUREOLA, s. f. Diminutivo de Lau-

rea.

— Figuradamente: Coroa de gloria,

com que são galardoados os que morrem
pela lé de Christo.

— Resplandor, coroa preciosa das ima-

gens dos santos.

— Termo de Botânica. Arbusto deflo-

res monopetalas, e folhas parecidas com
as do loureiro, mas de côr verde um
pouco mais claro.

— Planta medicinal.

LAURETICO, A, adj. Que diz respeito

a Laura, peculiar a ella.

f LAURICO, A, adj. Termo de Chimi-

ca. — Acido laurico; corpo obtido pela

saponificação da laurina.

— Diz-se também laurostearico.

LAURICOMO. Vid. Laurifero.

LAURIFERO, A, adj. (Do latim lauri-

fer). Termo de Poesia. Cingido de louro.

f LAURIFOLIO, A, adj. (Do latim tau-

rus, e folio). Termo de Botânica. Diz-se

das folhas que se assemelham ás do lou-

reiro.

LAURIGERO, A, adj. (Do latim lauri-

ger). Termo de Poesia. Coroado de louro.

LAURINEAS, s. f. plur. Termo de Bo-

tânica. Fsmilia de plantas dicolyledoneas,

á qual o loureiro deu o seu nome.
—Dizem-se também lauraceas.

LAURINO, A, adj. Concernente a lou-

ro, qiip lhe diz respeito.

LAURO, s. m. (Do latim laurtis). Ter-

mo di> po°sia. Louro.

7 LAUROSE, s. m. Loureiro-rosa.

7 LAUROSTEARICO, A, adj. Vid. Lau-
rico.

LAUSPERENNE, s. »i. i,Do latim kius,

e perenné). .Nome de festividade f^-ita

com a exposição do Santíssimo Sacramen-

to á veneração dos fieis; festividade que
foi introduzida era Lisboa desde o terre-

moto de 1755 no tempo do marquez do

Pombal. r*»inando D. José i.

LAUTAMENTE, adv. (De lauto, e o suf-

fixo emente»). De um modo lauto.

—Com esplendor, ostentação.

LAUTO, A, adj. , Do latim lauUis . Pom-
poso, sumptuoso, magnifico.

—Abundante de manjares delicados e

pouco vulgares.

—

Mesa lauta.

—

Jantares

lautos.

LAVA, s. f. (Do francez lave). Termo
d"historia natural. Toda a matéria em
fusão expellida dos respiradouros vulcâ-

nicos.

—

O saUar da lava do vulcão.

—Pedra opaca, àf um pardo esverdea-

do, e marcaria com qualidades que va-

riam os eíTeims d'ella. e náo se oppôe
ao seu bom polido.— />Vn('»'/t'íeei>i lava.

-} LAVABO, s. w. (Do latim írtvnòo. de

/ai'iire'i. Termo do culto catholico. A ora-

ção que o sacerdote diz lavando os de-

dos durante a missa; começa assim: La-

vabo mantis meãs inter iunocentes.
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—Acto do sacerdote lavar as mãos di-

zendo a missa.

—Cartão que se colloca ao lado direi-

to do altar, e sobre a qual está impres-

sa a oração do lavabo.

— Por eitt^nsáo: Toalhinha de que o

sacerdote que diz a missa, se serve para

enxugar os dedos.

—Movei de toilette para lavar, guar-

necido de uma bacia e jarro.

LAVAÇÃO, s. f. Termo de pharmacia.
Vid. Lavagem.
LAVACRO, s. m. (Do latim lavacrum).

=Pouco usado. Banho.
:>F, i—Figuradamente : Baptismo.

LAVADA, s. f. Rede de pescar.

—

Ir ao

rio co>n lavadas para pescar.

LAVADEIRO, A, s. (De lavado, e o suf-

íiio «eiró»). Vid. Lavandeiro.

—Termo do Brazil. Lavadeira; negra,

que sabe lavar roupa.

—Dá-se também este nome a um ces-

to grande redondo, por onde se mede a

sardinha em algumas praias.

LAVADENTE,s. m. Termo popular. Be-

berete.

LAVADIGAS, s. f. plur. Termo d'anti-

guidade. Moljstia contagiosa de que fo-

ram victimas muitos milhares de pessoas

em Coimbra no anno de 1348, que con-

sistia em tumores nas ilhargas, nos so-

bacos, etc.

LAVADINHA, s. f. Peixe marinho mui
pequeno, parecido com a sardinha, já

pela forma, já pelo sabor.

1.) LAVADO, s. m. Termo de volate-

ria. Coração de caça desfeito em agua
tépida, que se dá aos falcões no dia an-

terior áquelle em que se hão de deitar

a voar.

—Termo vulgar. Um quartilho de vi-

ôtlô; ' çti'i;ajrtí 10DSTV;

2.) LAVADO, part. pass. âé lavar.
' '*2-^Limpo com agua.

—Banhado.— «E em querendo' entrar

ao batel, remeterão dous negros a elle

polo entreter, da qual ousadia sairaõ

com os fucinhos lanados em sangue, a

que acodiraõ os outros. » Barros, Década

1, liv. 4, eap. 3.

—Lavado em lagrimas; muito choroso.

—Figuradamente: Coração, alma la-

vada no baptismo; coração purificado,

alma expiada do peccado original.

—Bofes lavados ; diz-se do homem que

tem bom coração, que é simples, sem
ódios, nem refolho.

—

Honiem de interior

lavado.
—Assucar lavado de cara, e cabucho

;

assucar que sae da casa de purgar dos

engenht)s de assucar, todo branco desde

a cara, até ao fundo ou cabucho do pão,

sem mascavado.
LAVADOURO, ou LAVADOIRO, s. m.

Local que serve para lavar roupa. Vid.

Lavatório.

LAVADURA, .?. f. Acto de lavar, lava-

gem.

—Agua com que se lavou.

LAVAGEM, s. f. Acto de lavar, lava-

dura.

—

A lavagem das lãs.—A lavagem
dos vidros.

—Grande porção de agua para lavar.

—Nas minas, operação que consiste

em subfflptter o mineral á acção d'uma
corrente d'agua.

—

A lavagem dosmetaes.—Ouro de lavagem.—Aguas de lavagem; aguis, que pas-

sadas pelas terras salitradas, não estão

bem carregadas de saes nitrosos para se-

rem submetlidas com vantagem a evapo-

ração, e que é forçado passar sobre no-

vas terras. '-' *8i ••:;. ;i

—Por extensão : Gratide quantidade de

agua deitada n'uraa bebida.

—

Este vinho

não é senão uma lavagem.
—Ouro de lavagem; ouro que se apa-

nha, lavando a terra dos córregos, ou
lavras.

—Termo de medicina. Vomitório em
lavagem; diz-se da administração do vo-

mitório como purgante n'uma grande
quantidade d'agua (cinco a dez centi-

grammas n'um litro d'agua).

—Agua ou outra qualquer bebida, to-

mada em grande quantidade.
—-Agua medicamentosa, empregada pa-

ra lavar uma parte doente.

—O preço que se dá por lavar certa

porção de roupa. "°-'-'' •::«?. ot)n;.7.'v ,,0 7

LAVAMENTO, s.m. Acto de lavai, la-

vagem, lavadura.

LAVANCA. Vid. Alavanca.

LAVANCO, s. m. Ganço bravo, agreste.

LAVANDA, s.
f. Planta aromática. —

Agua de lavanda. Vid. Alfazema.

LAVANDEIRO, A. s. Pessoa que tem por

profissão o lavar roupa.

—Lavandeira; nome que nas provín-

cias do Minho dão á alveloa, porque vi-

sita fff^quentemente as margens dos rios.

LAVANDERIA, s. f. Officina com poços

e outros aprestos para lavar roupa.

LAVAPÉ, s. f. Planta.

LAVAPEIXE, s. 2 gen. Pessoa, cujo of-

ficio nas ribeiras ou mercados é lavar o

peixe escamado.
LAVAPÉS, s. m. Festividade que tem

logar em dia de quinta feira santa, la-

vando alguma pessoa insigne os pés de
doze pobres, imitando assim o que Je-

sus Christo fez com os doze Apóstolos

em igual dia.— Quinta-feira de lavapés.

LAVAR, V. a. (Do latim lavare). Lim-
par com agua ou com qualquer outro li-

quido,—Lavar os pés.

—Termo de chimica. Tirar por meio
da agua as impurezas grosseiras de al-

guma mistura.

—Lavar um lixro, as folhas de um li-

vro, uma estampa ; embebel-o em agua

carregada de acido chlorydrico, para lho

tirar as nódoas.
— Banhar, tomar um banho, fallando

do rio, ou do mar.
— Figuradamente: Purgar, purificar,

expiar.— «Porque bem como as agoas do
rio lauaõ os olhos pêra milhor verem
quand j estão ppjados d'algum pô ou cou-

sa que os c»>ga ; assi fsta agoa baptismal

lauaua os olhos d'alraa pêra poderem ver

o entender as cousas que tratão da mes-
m.^ alma. e este Deos era o que elRey
dõ loão seu senhor lhe mandaua ppdir

que reconhecesse por seu criador pêra o

adorar.» Barros, Década 1, liv. 3, cap.

10.

— Lavar as mãos de algum negocio;

desencarregar-se, estar livre d'elle.—Lavar os peccados com suas lagri-

mas ; chorar os peccados.

—Termo de fortificação. Lavar a ba-

teria á face do baluarte; varejar, rasal-a

ao longo de todo o lanço do muro.
— Punir, vingar, despicar.

—

Deu-me o

credito, lavou-me a vergonha.

—Figuradamente: Alagar, submergir,

cobrir.

—Lavar-se, v. rejl. Limpar-se com
agua.—Lavava-se três vezes ao dia.

Outros por outra parte vão topar

Com as deosas despid;is, que se lavam ;

Elias começam súbito a grilar,

Como que assalto tal não esperavam.

CAM. Lus., cant. 9, est. 12.

^ i^iE junto da dita casa, ou perto del-

ia está hum poço de agoa com que se

todos lavaõ, em que elles tem por sua

seyta : que todo aquelle quo se com ella

lava, Ibe naõ empecerá, nem queymará
o fogo do Purgatório, e que aquella ca-

sa, e poço fizera Abrahaõ que alli foy,

para sacrificar seu filho, pelo que levão

carneyros, que dizem que haõ de ter

certos sioaes.» António Tenreiro, Itine-

rário, cap. 41.

— Figuradamente : Purificar-se, justi-

ficar-se, expiar-se.—Lavar-se d'este op-

probrio.

—Lavar-se em agua de rosas ; alegrar-

se, regosijar-se por aquillo que desgosta

e affiige outro.

LAVAREDA, s. f. Vid. Labareda.

LAVARETO, s. m. Nome vulgar e es-

pecifico do peixe salmão.

f LAVATERIA, s. f. Termo do botâni-

ca. Género da família das malvaceas, de-

dicada por Linneu aos irmãos Lavater,

médicos e naturalistas de Zurich.

f LAVATERIO, A, adj. Que diz respei-

to ao systema physionomico de Lav.<i-

ter (nascido em Zurich em 1740), o qual

pretendia reconhecer o caracter pela phy-

sionoraia.

LAVATICO, A, adj. Termo de medici-

na. Conveniente para lavar, purgar os

intestinos.— Chjsteres lavaticos.

LAVATIVO, À, adj. Synonymo de la-

vatico.

LAVATÓRIO, s. m. (Do latim lavato-

rium, de lavare). Chafariz ou bica, onde

se pôde lavar a cara e mãos.
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—Acto do lavar o corpo ou parte d'elle.

—Termo de lithurgia. Pedra sobre a

qual se lavava outr'ora o corpo dos ec-

clesiasticos e dos religiosos depois da sua

morte.

—Figuradamente: Purificação, pureza.—O lavatório da alma.

—Loc. FiG. : Lavatório da conp,ssão

;

a limpeza que ella produz na alma.

—Agua que se bebe depois da com-
munháo.
—Banho, lavacro.

LAVEGO, s. m. Grande arado, ou char-

rua, para limpar o campo das raizes,

etc.

—AUuos dáo-lhe o nome de lamego.

LAVERCA, s. f. (Do inglez lark). Pás-

saro que vôa muito alto, e baiia can-

tando.

LAVOR, s. m. (Do latim lahor). Tra-
balho ingenhnso, de qualquer obra de

mãos, e agricultura ou artes.

—Este vocábulo tinha em outro tem-
po mui differente significado do que tem
hoje, assim, tomava-se por qualquer obra,

em que os homens trabalhavam, fossem

campos, ou searas, fossem edifícios de

casas, pontes, igrejas, muros, etc. Em
muitos documentos dos séculos xiv e xv
se toma pela terra cultivada, sementeira,

seara, campo lavradio, e quaesquer ou-
tras propriedades, em que os lavradores

tem posto a sua industria, suor, e traba-

lho.

—Fabrico, manipulação, obra, fabri-

cação.

Ó Senhor,

Porque permittes tal guerra,

Que desterra

Ao reino da confusão

o teu lavor?

GIL VICENTE, AUTO DA ALMA.

Anjo. Pêra » festa do Senhor

Poucos pastores estais.

Payo. Vós bacelo quereis pôr,

Ou fazer algum lavor.

Que tanta gente ajuntais?

Anjo. VÓR n<ão sois ofílciaes

Senão de guardardes gado.

, IDEM, MOFINA MENDES.

—Primor, belleza, cicellencia, perfei-

ção.

Huma coifa nam laviada

antes sem nenluim lavor

e em cima por mais door

huma talhilha pedrada

ou hum pedrado a tenor.

CHiusTovÃo FALCÃO, OBRAS, pag. 4 (edi;ão

de 1871).

— Figuradamente: Efíeito, resultado,

consequência.—A casa de. lavor; a casa, onde se la-

vra, e se trabalha. Vid. Brassadura.
—Fructo, lucro, rendimento.

— Fadiga, suor, lida, tarefa.

VOL. III.—160.

—Feição, inclinação, vontade pelo tra-

balho.—Plur. Obras, trabalhos, feitios de

ornato com agulha, quer em marceneria,

quer em qualquer arte, etc.

LAVORADO, pari. pasí. de Lavorar. Vid.

Laborado.
LAVORAR, V. a. (Do latim lahorare).

Tnrrao de antiguidade. Trabalhar. Vid.

Laborar.

LAVOSO, A, adj. (Do termo lava, com
o suflix t «oso»). De lava.

— Da natureza da lava dos vulcões.

LAVOURA, ou LAVOIRA, ou LAVOY-
RA, s. f. Cultivação das terras. — «lista

Cidade de Gazara está situada junto do
mar meyo terraneo sinco ou seis legoas,

para a parte do meyo dia afastada de

Kamala, be mais chegada ao mar; tem
boas casarias, e edifícios de pedra, e cal.

Tem boa comarca, e muytos campos de

lavoyras, e criações.» António Tenreiro,

Itinerário, cap. 36.

—Termo antiquado. O laborar, o tra-

balhar.

LAVRA, s. f. Acto de lavrar.

—Lavoura, cultura de terra.

—O trabalho de minar a terra para a

extracção dos metaes.

—Certa extensão de terreno, povoado

de monges, sujeitos a um mesmo supe-

rior, vivendo sem clausura, em cellas se-

paradas e distantes, mas dentro do mes-

mo muro.—Plur. Leiras, ou terras lavradias;

não pousías, nem maninhas.

LAVRADA, s. f.
Vid. Lavoura.

LAVRADEIRA, s. f. Mulher que lavra

com agulha.

LAVRADIO, A, adj. Que é próprio pa-

ra lavoura.

—Que se lavra e cultiva.

—Terreno lavradio ; terreno que se

lavra ao arado, sem arnadelhas, nem
raizames ; terreno chão que se abre sem
difficuldade.

1.) LAVRADO, Tparl. pass. de Lavrar.

—«Km S. Thomó de Caldeias termo de

Guimaraens, indo caminho de Braga, e

passando o rio Ave á mão direita, está

hum penedo lavrado ao picaõ de três

partes o na que fíca olhando para o Nor-

te estaõ esculpidas as letras seguintes.»

Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 10.

No mais alto de tudo levantada,

Sobre oito vigas do ouro se sustenta

Outra quadra maia rica e mais lavrada.

FERNÃO SOROriTA, fOKSIAS S PROSAS INI-

TA3, pag. 130.

— «O campo do seu natural era cuber-

to d'ervas graciosas de cores diversas com
alguns arvoredos e fontes do agua clara :

as rochas por todas as quadras estavam

ocas de dentro, tendo somente portaes

de parte do fora, cortados na própria pe-

dra, lavrados por eicellencia, por onde

se entrava aos aposentos de Melia.» Fran-

cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra,

cap. 154.—«Colhem em esta orta tantas

rosas em o tempo delias, que cada dia

passava de doze mil arráteis. No meyo
tem hum grande tanque do agoa, e no
meyo do tanque, huma casa muyto rica-

mente lavrada, que o senhor daquella

terra mandou fazer para seu desenfada-

mento.» António Tenreiro, Itinerário,

cap. 6.

—Figuradamente : Corpo lavrado do

710SS0 /erro; marcado, notado, assignala-

do. — «Mas pouco lhe aproueitou esta

ajuda delia : porque assi tinha laurado
a herua, que primeiro que chegassem ao

nauio hi«õ a mais parte delles mortos,

o que Nuno Tristão sentio tanto, que en-
tre dòr e peçonha tarabem os acompa-
nhou na morte.» Década 8, liv. 1, capi-

tulo U.
— Feito em obra, e não bruto.

—

Ouro
lavrado.

2.) LAVRADOS, s. m. plur. Lavores.

Gastos muy demasiados

vemos nas donnas casadas,

emjoyaa, prata, laurados,

perfumes, e desfiados,

tapeçarias dobradas,

as conseruas, o comer,

vestidos, donzellas teer

,

haa camas, e hos estrados.

G. DE RKIENDE, HISCELLAKEA.

LAVRADOR, A, x. (Do latim íaboraíor).

Pessoa que lavra por sua conta prédios

rústicos, seus ou arrendados, e vive do
seu producto.
— Pessoa que se entrega á vida da la-

voura.

— Lavrador de mineraes, ou d« mií-

7ias ; vid. Mineiro.
— Lavrador inteiro ; lavrador que paga

jugada inteira.

— Pessoa de agricultura, trabalhador

de enxada. — «Tomarees por beesteiros

do conto, quaesquer homens mancebos,
que se de seu tallante fezerem nossos

beesteiros do conto, se forem casados

ataa comprimento dos beesteiros, que ha
d'aver no higuar, honde moram : com
tanto quo nom sejam lavradores, nem
acontiados em cavallos. nem garrurha,

nem que já fossem postos em vintenas

do mar por gualliotes.» Orden. Affons.,

liv. 1, tit. 68, § 34. — «Cliegando am-
bos cora este trabalho a hum casal, era

o laurador táo caridoso, que nem os

quiz agasalhar nem alugar huma besta.»

Barros, Década i, liv. 6, cap. 9.

— Que planta cannas de assucar.

— Que t''ni salinas.

— Lavradora: mulher que lavra de
agulha. Vid. Lavradeira.

— Lavradora: mulher do lavrador.

Eroque eu seja lavradora,

Pem vo^ hai de responder,

yiíubii. N.^o vos agasteis v^^s ora.
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Que, ou lavradora ou pastora,

Aqui vos hei de mellcr.

GIL VICENTE, AUTO DA BARCA DO PURGATÓRIO.

— Aíijpctivamente: JBoi lavrador; boi

que trabalha no arado, na charrua. Vid.

Lavrandeiro.

LAVRADORZINHO, s. m. Dioainulivo

de Lavrador. — «Era um lavradorsinho

o mais nobre de toda a Arcádia, ao qual

um pequeno Enxido, que linha junto á

sua choupana...» Padre António Vieira,

Sermões, tom. 8, pag. 76.

LAVRAGE, ou LAVRAGEM, s. f. X la-

voura das terras.

— O lavrar da madeira, o lavrado

d'ella.

LAVRAMENTO, s. m. Acto de lavrar.

— Fadiga, labor, lida, trabalho.

— Lavramento da moeda; o seu fei-

tio, o cunhal-a.

LAVRANÇA, s. f. aíií. Lavra, cultura

das terras, seu fabrico.

— Terreno próprio para lavoura.

— Cultura de searas.

LAVRANCHA, s. (. Termo de Zoologia.

Certo género de peixe.

LAVRANDEIRA, s. f. Lavradeira.

— Bordadeira, que lavra com agulha.

— Costureira, que trabalha de costura.

LAVRANDEIRO, A, adj. Que servo na

lavoura, que trabalha n'eila. — Boi la-

vrandeiro.

LAVRANTE, part. act. de Lavrar.

— .S. m. Homem que lavra em prata

ou ouro; tornando perfeitas, o polindo

as feições que as peças trazem da fun-

dição, por meio de uns ferrinhos azeira-

dos nas pontas, o martellinho.

1.) LAVRAR, 'J. a. (Do latim laborare).

Trabalhar, fazer qualquer trabalho do

mãos.
— Lavrar [lores ; fazel-as parecendo

naturaes, á similhança do natural.

— Lavrar o mar; sulcal-0, abril-o,

navegal-o.
— Figuradamente: Dissipar, gastar,

destruir. — A agua lavra as pedras.

— Lavrar a terra por meio do arado

;

agricullal-a, cullival-a.

— Bordar, broslar.

— Lavrar versos; fazol-os.

— Lavrar as minas ; ben«ficial-as.

— Lavrar milho, farinha de pau;

agricultar o grão e raiz d'estes comes-

tíveis.

Fazer lavores melindrosos, delica-

dos.— Trabalhar, labutar, laborar, fazer

com trabalho. — Lavrar pedras precio-

sas. — Lavrar telhas.

2.) LAVRAR, V. n. Asslgnalar, notar.

— Grassar, espalhar-se, produzir ef-

felto.

Apòz Victor, Romano», Gallos, Gregos,

Nos nitos l);it:ill]ncs. Eis já duellos,

Eis attaque nnivc:rso, era ambas hostes

Mil troços de guerreiros se ab.ilroão,

Premem, férem-se, esc rcciíarão: lavra

No Campo a Dor, a Desperança, a l''uga.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-
TYHES, liv. 6.

— Figuradamente: Lavrar a peste, a
epidemia, etc. ; Ir fazendo estrago.

— Correr, espraiar-se, eslender-se.

—

A tinia lançada no mata-borrão lavra.

— Lavrar do ferro; ferir, olTender á

força do armas.
— Agricultar, arar, trabalhar.

Despois que foi por Hei alevantado,

Havendo poucos annos que reinava,

A cidade de Sylves teem cercado.

Cujos campos o bárbaro lavrava.

CAM., Lus., cant. 3, est. 8G.

— Arder, abrazar.

—

A pólvora não
lavrou.
— Costurar, cozer.

Trazei a vossa também
Para estarmos ci lavrando;

Em quanto meu pae não vem,

liLstaremos praticando

Sem nos estorv^ar ninguém.

CAM., FILODEMO, aCt. 2, SC. 3.

— Trabalhar-se, iaborar-se, lldar-se.

— Lavrar-se esta porta.

LAVRUSCAS, adj. f. pi. Agrestes, bra-

vas. — Uvas lavruscas.

LAXACÃO, s. f. Vid. Laxidão.

LAXAMENTE, adv. (De laxo, e o saf-

fixo «mente»). Com frouxidão, de um
modo laxo.

LAXANTE, part. act. do Laxar, Que re-

laxa, allivla.

— Que desimpede o ventre. — Mos-
trase mais : porque Deos no Reyno ani-

mal, vegetal, e mlneral_ creou diversíssi-

mas entidades, em que pós próprias, e

especificas virtudes medicinais, paraser-
vlreFQ de subsidio ao homem nas suas

queixas; fazendo nas partes dos viven-

tes, nas pedras, nos metais, e nas plan-

tas, houvesse (como a experiência com-
prova) humas, que fossem cálidas, ou-
tras frias, outras laxantes, outras ads-
tringentes, outras attemperantes, e pur-
gantes outras.» Braz Luiz d'Abreu, Por-
tugal Medico, pag. 240, § 49.— «Porem
se as Parotidas sahirem, e crescerem len-

tamente, e com muyto v.tgar, e naô bas-

tarem para as fazer puUular os sobredi-

tos laxantes, se applicaraõ sobre o tumor
ventozas, pombos, óleo de Mathido, ou
per sy, ou com pòs de cantharidas pre-

paradas, e triaga; com que também se

remitte a malignidade da matéria.» Idem,
Ibidem, pag. 572.

LAXAR, V. a. (Do latim laxare). Tor-

nar frouxo, desapertar, alargar.—Laxar
a correia do sapato.

—Fazer estender, dilatar. — «Outros

com lllverio tem, quo ao humor se com-
mlitura alguma porção do (latos, pellos

quais principalmente os nervos se dis-

tendem, e contrahem, porque tanta du-
reza, tensão, e rigor, como se acha nas
partes Convulsas sò de flatos pode nas-
cer, e não de phiegrua pura

;
porque esta

com mais razão laxa, e abranda os ner-

vos, e músculos, como se vò na Parle-

sia.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal Me-
dico, pag. 145.

—Desimpedir, desembaraçar.
—Figuradamente: Abrandar, alUvlar,

relaxar.

LAXATIVO, A, adj. (Do latim laxativus).

Termo de medicina. Que tem a proprie-

dade de laxar o ventre.

—

Tisana laxa-

tiva.

—Substantivamente : Os laxativos.

LAXIDÃO, s. f. (De laxitas). Frouxi-

dão.

—Estado do que é laxo.

—

A laxidão

de uma corda.

f LAXIFLOR, adj. de 2 gen. (Do latim

laxa, e flor). Termo de botânica. Diz-se

das flores que estão muito desviadas umas
das outras.

—

Influencia laxiflor.

LAXIORISMO, s. m. = Pouco usado.

Opinião afrouxada na moral.

—Diz-se hoje laxigmo, no mesmo sen-

tido.

LAXO, A, adj. (Do latim laxus). Frou-

xo, bambo, não hirto.

—Termo de medicina.

—

Fibra laxa;

fibra débil, isenta da força natural.

—Frouxo em obstar ao vicio.

LAYA. Vid. Laia.

LAZANHA, ,i. /". Termo de Itália. Espé-

cie de massa feita em tirinhas, de que se

faz usn para sopa.

LAZÃO. Vid. Alazão.

LAZARADO, pari. pass. de Lazarar. Vid.

Lazeirado.

LAZARAR. Vid. Lazerar.

LAZARENTO. Vid. Lazeirento.

LAZARETO, s. m. (De Lazaro). Edifí-

cio em que habitam, para ahl serem des-

infectados, os homens e todos os objectos

provenientes de logares onde reina uma
doença epldemlca, como peste, typho,

bexigas, etc.

— Edifício afastado do povoado para

quarentena.

[ LAZARISTA, s. m. Membro de uma
ordem fundada por S. Vicente de Paula.

—Diz-so também padres da missão.

1.) LAZARO, s. m. Nome do fallecido

irmão do Martha e de Maria, que no Evan-
gelho se diz ser resuscitado por virtude

de Jesus Christo.

—Nome do pobre coberto de ulceras

que implorava em vão a piedade do mau
rico.— Cavalleiros de S. Lazaro; ordem mi-
litar Instituída quando os latinos estavam
senhores da Terra Santa ; seu instituto

era receber os peregrinos nas casas fun-

dadas expressamente para esse fim, de
os conduzir pelos caminhos, e de os de-

fender contra os mahometanos.
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—Mal de S. Lazaro; lepra, mal con-

tagioso, epWemico.
2.) LAZARO, A, adj. Doeute de lepra,

com lepra.

—Substantivamente: f/m lazaro.

f LAZARONE, s.m. (De lazaro). Men-
digo de Nápoles.

LAZEIRA, s. f. Desgraça, adversidade,

desventura, males, feridas apanhadas na

guerra.— «Cavallaria foi chamada anti-

guamente companhia de nobres homens,
que foram hordenados pêra defender as

terras, e por esso lhe poserom nome Mi-

licia que quer dizer, companhia de ho-

mens duros, e fortes, e escolheitos pêra

soffrer grandes medos, e trabalhos, e la-

zeiras por prol de bem commum ; e por

tanto houve este nome Milicia, que quer

dizer conto de mil, ca de mil homens
escolhiam hum pêra fazer Cavalieiro.»

Ord. Affons., liv. 1, tit. 63, § 2.

—Pobreza, miséria, indigência, penú-

ria, inópia.

—Lepra, mal contagioso.

—Loc. : Tirar alguém da lazeira; re-

mediar a sua miséria e penúria.

LAZEIRADO, part. pass. de Lazeirar.

—Desgraçado, indigente, infeliz, mi-
serável.

LAZEIRAR. Vid. Lazerar.

LAZEÍRENTO, A, adj. Doente de lepra,

leproso.

—Mísero, miserando, deplorável, las-

timoso, desgraçado.

—Substantivamente: Um lazeirento.

LAZER, s. m. ant. (Do francez loisir).

Espaço de tempo necessário para fazer al-

guma cousa a geito.

—Tempo que fica disponível depois

das occupações.

—Vagar, pachorra, commodidade.
— Estado em que é licito fazer o que

se quer.

LAZERAR, V. a. ant. Fazer padecer,

fazer penar, despedaçar, lacerar.

—Figuradamente : Pagar, recompen-
sar, emendar o prejuízo, o damno.
—Pagar, satisfazer padecendo e pe-

nando.
— V. n. Ter pobreza, ser mui pobre e

miserável.

—Soffrer castigo, pagar pela fazenda

ou pelo physico o mal que praticou.

—Causar detrimento, fazer damno ou
perda, lezar, oíTender.— «E fazemos nos-

so testamenteiro, cada um de nós que
ficar. Pêro Eannes Cappellão, que nos

ajude a cumprir nosso Testamento—pe-

los nossos bens, e o seu não lazére, e

mandamos-lhe cada um de nós a nossas

mortes 200 soldos, por afam, que hi rece-

berá.» Testamento de Lamego, de 1314,

em Elucidário de Viterbo.

LAZULITE, s. f. Pedra azul, opaca,

raiada de branco e pontinhada do pyri-

tes f>írruginosos que parocem ouro. A
lazulite vem-nos da Pcrsia, da China e

da Grã-Bretanha. Vid. Lápis.

LÉ (do francez lai). Usa-se figurada-

mente no provérbio : Lé, com lé, e cré

com cré; cada um com o seu igual.

1.) LEAL, s. m. Moeda de cobre que
Aílonso de Albuquerque mandou lavrar

no Oriente.

—Moeda de D. João ii, do valor de 12

reis.

—Leal de prata de lei, de 11 dinhei-

ros, mandou lavrar el-rei D. Duarte, de

que 84 pesavam um marco.

2.) LEAL, adj. de 2 gen. (Do francez

loijal). Que é de condição requerida pela

lei.— Fazenda boa e leal.

—Que obedece ás leis da honra e da

probidade.

—

Homem leal em negócios.

—«A comuna dos Mouros da nossa muy
nobre, e leal Cidade de Lixboa nos en-

viou mostrar huma Carta do muy virtuo-

so, e excellente Rey Dom Eduarte meu
Senhor, e Padre de gloriosa memoria, de

que o theor tal he.» Ord. Affons., liv. 2,

tit. 103.

Ambos darão com braço forte, armado,

A Quiloa fértil áspero castigo,

Fazendo n'ella Rei leal e bumano
Deitado fora o pérfido Tyranno.

CAM., LUS., cant. 10, est. 26.

—«E quanto aos seus naturaes esta-

rem promptos nesta ajuda que queriaõ

dar aos Portugueses pelo contentamento

que tinhaõ de suas pessoas, elle se naõ

espantaua disso : porque a lei de Deos

era permittir que o coração leal e verda-

deiro fosse pago com outro tal coração,

quanto mães que toda esta boa vontade

dos seus.» Barros, Década 1, liv. 5, cap.

8.—«Como se eu não tiuesse visto em
todos, que se este feito se ouuera do go-

uernar pelo que queria o animo de cada

hum: primeiro leixara a vida, que huma
ameya do que tinha ganhado: por esta

ser a natureza do leal e verdadeiro Por-

tuguês.» Barros, Década 2, liv. 5, capi-

tulo 8.—Syn. : Leal, franco. Vid. Franco.

LEALDAÇÃO, s. f. Acto de lealdar,

lealdamenlo.

LEALDADE, s. f. Qualidade da pessoa

que é leal.—Lealdade da conducta.

—Fidelidade, pontualidade.—«Mas de

tudo o livrou a grande lealdade dos As-

turianos, que vendose animados com a

vinda del-Rey, o matàraõ na Cidade de

Oviedo, e receberão nella a seu verda-

deiro Príncipe, com estranha demostra-

çaõ de alegria.» Monarchia Lusitana, liv.

7, cap. 16.

Da boca do facundo capitSo

Pendendo estavão todos embebidos.

Quando deo fim á longa iian-.içSo

Pos altos feitos grandes o subidos

;

Louva o Rei o sublime coraç.-io

Dos lieis em tantus guerras conhecidos:

Da gente louva a antigua fortalexa,

K leaUtadt d Animo • nobreza.

CAU., LUS., cant. 5, est. 00.

— «E também lhe pedia que tomasse

por satisfação de alguma culpa que os

moradores do Onor podiaõ ter em tomar

armas contra sua bandeira, o damno que
por isso receberão : e que não era cousa

nelles muito estranha, mas grande leal-

dade quererem defender a propriedade

de seu Rey, sendo elle ausente e não sa-

bendo sua determinação.» Barros, Déca-

da 1, liv. 8, cap. 10.

LEALDADO, part. pass. de Lealdar.

—

Assrtcar lealdado; diz-se o assucar ma-
cho, limpo e bem purgado. Parece di-

zer-se assim do verbo lealdar, que é ma-
nifestar na Alfandega lisamente e sem
refolho toda a mercadoria que cada um
leva para os gastos de sua casa, mostran-

do que se não contracta emcousa prohi-

bida e de contrabando. Vid. Macho, na
accepção de limpo (adj.)

LEALDAMENTO, s. m. Acto de lealdar,

lealdação.

LEALDAR, v. a. Manifestar na Alfan-

dega a mercadoria, que cada um leva pa-

ra gastos de casa.

—Lealdar com alguém ; forçal-o a ma-
nifestar os câmbios.

—Lealdar effeitos, dinheiro, letras de

câmbios; manifestar quaesquer effeitos

commerciaveis obrigados á sisa; e que
deviam fazer os mesmos privilegiados,

ainda que d'estes se não levasse sisa, ou al-

gum tributo, livrando o effeito por leal-

damento jurado, e isto com o fim de se

evitarem dolos, e fraudes.

— Habilitar-se alguém para lograr os

privilégios de morador, ou cidadão da

cidade de Lisboa.

LEALDOSO, A, adj. Termo de Poesia.

Leal, fiel, que guarda fidelidade.

LEALMENTE, adv. (Do termo leal, com
o suffixo «mente»). De modo leal.

—Com fidelidade, fielmente.

LEÃ, ou LEÃA, ou LEAN. Vid. Leoa.

LEÃO, s. Jii. (Do latim leo). Termo de

Zoologia. Animal fero e -valente : tem a

similhança de um cão, de boccamui gran-

de e rasgada, armada de dentes, e de

grandes garras. Ha também leões mari-

nhos.

Que se pôde ale«n;Ar d°essa beUeu,

Sa ja piedade delia não s'alcança ?

Aos tigres, aos leões deixa a braxeia,

E deixa aos meus soldados a vingant;a.

Sepor vór-mecrael qner«s let crua,

Ja te vingas de mi em cousa tua.

CAM., OITAVAS.

—Signo celeste. Vid. Leo.

—Figuradamente : Leão do mar; ho-

mem perito na guerra maritima.

—Leão oriental, ou leão rvbro : nome
antigo do antimonio.

LEÃOSINHO, s. m. Diminutivo de Leão.

Pequeno l'\io.

-}- LEBEDOIRO,.<. m. atxt. Lenteiro. pa-

nasco, logar em que reçuma a «gua. e

que nos montes é próprio a criar herva.



1276 LECH LEDO LEDO

LEBORÃOSINHO. Vid. Lebracho.
LEBOREIRO, A, adj. gue agarra lebres,

que as caça.—Provérbio : Em janeiro nem galgo le-

boreiro, nem açor perdigueiro.

LEBRACHO, 6-. m. O macho da lebre,

em quanto novo.

LEBRADA, «. f. Guisado de lebre, e

cozido na agua da buchada que se extra-

hiu do mesmo animal.

1.) LEBRE, s. f. (bohúmlepus). Ani-
mal vulgar, de natureza medrosa, e mui-
to veloz.

—Um peii3 venenoso.
—Loc. FIGURADA : Derribar a lebre

diante de alguém; ir inutilisar-lhe aquil-
lo que elle tinha quasi alcançado.
— Vid. Levantar, e Correr lebre.

—Termo de Marinha. Peça de pau pe-
la qual passam os cabos bastardos.

—Termo de Astronomia. Uma cons-
tellaçáo austral.—Plur. Termo de Náutica. Poleame
que consiste em uma peça como dous
moitôes, unidos no topo um do outro,
tendo em cada um dos lados o seu gorne,
ou simplesmente furo; servem para en-
fiar os bastardos das enxárcias, ou pea-
dos por baixo dos malhetes para gorni-
rem os amantilhos, talhas do laiz, etc.

2.) LEBRE, ou LEBREO, ou LEBREU.
Vid. Libreo.

LEBREIRO, A, adj. Que agarra lebres,

que as caça.

—

Galgo lebreiro.

—Substantivamente : Um lebreiro.

LEBREL. Vid. Lebre.

LEBRESINHA, s. /'. Diminutivo de Le-
bre. P«^quena lebre.

t LECANORA, s. f. Termo de Botâni-
ca. Género de musgo.

t LECANORINA, s. f. Termo de Chi-
mica. Principio que se encontra nas le-

canoras.

-j-HiECCIONADO, part.pass. de Leccio-
nar.

LECCIONANDO, part. act. de Leccio-
nar.

—Substantivamente : í/m leccionando

;

um individuo que se anda a leccionar em
alguma disciplina.

LECCIONAR, ou LECTIONAR, v. a. (Do
latim lectio). Dar lições como professor.

—Dictar as lições na cadeira de pro-
fessor.

—Expor, explicar como professor a

doutrina do compendio.
—Ensinar particularmente algum es-

tudante em matéria, em que elle tem de
fazer acto.

LECCIONARIO, ou LECTIONARIO, s. m.
Livro do coro, que contém lendas, lições,

vidas dos santos, etc.

LECCIONISTA, s. 2 gen. Pessoa que
dá iiçÕHs, que ensina quer publica, quer
particularmente.

-j- LECGO, s. m. ant. Homem de pé,
moço. servo, criado de serviço, lacaio.

LECH, s. f. ant. Leite.

LECHE, s. m. ant. Termo da Ásia. Es-

pécie de punhal ou adarga usada no im-
pério chinez.

— Vid. Leque.
LECHIA, s. f. Fructa chineza, muito

minjosa e de óptimo sabor.

LECHINO. Vid. Lichino.

LECTISTERNIO, s. m. (Do latim lectis-

ternitim). Termo de Antiguidade romana.
Festas sagradas que se ofiereciam aos
principaes deuses, cujas estatuas estavam
collocadas em leitos magniticos em roda
de uma mesa. Ordenam-se os lectister-
nios nas calamidades publicas.

LECTIVO, A, adj. (Do latim lectum). An-
uo lectivo; anno em que ha leitura, ou
lições feitas pelo lente, professor.

LECTOR. Vid. Leitor.

LECTORATO, s. m. Ordem de leitor,

uma das quatro ordens menores.

t LECYTHIDEAS, s. f. plur. Termo de
Botânica. Nome de uma tribu da família
das myrtaceas, tirado do género lecythis.

LECYTO, s. m. (Do grego lekythos).

Botija, almotolia de azeite.

jLEDA, s. f. Filha de Thestio, mulher
de Tyndaro, rei de Sparta, amada de Jú-
piter, que por via d'ella se transformou
em cysue, e mãe de Castor, de Pollux,
de Clytemnestra e de Helena.
—Termo de Astronomia. Pequeno pla-

neta descoberto em 1856, e que depois
teve o nome de Eucharis.

LEDAMENTE, adv. (De ledo, e o suffixo

«mente»). De um modo ledo, com ledice.

LEDANIA, s. f. ant. Litania, ladainha.
LEDIÇA, Vid. Ledice.

LEDICE, s. f. (Do latim laetitia). Ale-
gria, contentamento, prazer.—Syn. : Ledice, alegria. Vid. Alegria.
LEDIMAÇÃO. Vid. Lidimação.
LEDO, A, adj. (Do latim laitus). Con-

tente, alegre, satisfeito, que sente pra-
zer.—«Assim se despediu logo de Dra-
musiando, levando comsigo a Selvião,
sem querer vêr o vulto de Miraguarda,
por não cair nos perigos de sua vista: e
antes que se partisse, Pompides, que a
uma parte do campo esteve vendo a bra-
veza da batalha, corrido de ser vencido,
se chegou a elle polo acompanhar, com
cuja companhia foi táo ledo como a ra-
zão o fazia ser.» Francisco de Moraes,
Palmeirim d'Inglaterra, cap. 65.

Os dez dos dos se apartão, tomão posto,

Em que contraries huns dos outros fíquem.

Trombetas, e clarões bastardos, eoào :

Fazendo Ja smal a Udu briga.

CORTE REAL, NAUF. DE SKPULV., Cant. 4.

Nem arvore dá sombra, nem di fonte

Agoa, nem dia o sol, nem a noite Estrellas,

Nem ba quem ledo cante, ou de amor conte.

ANTÓNIO FERREIRA, KGLOGA 2.

Das Nimphas buma te otlereceria

Os cestinbos de Lyrios escolhidos

E leda, com tos dar, se tornaria.

lUKM, 1B1UE.M.

Partio-se nisto em lim co' a companhia
Das nãos o falso Mouro, despedido

Com enganosa e grande coi tezia,

Com gesto ledo a todos, e fingido.

CAM., Lus., cant. 1, est. 72.

Estavas, linda Inglez, posta em socego

De teus annos colhendo doce fruito,

N'aquelle engano da alma, ledo e cego.

Que a fortuna não dei.\a durar muito

;

Nos saudosos campos do Mondego,
De teus formosos olhos nunca enxuito,

Aos montes ensinando, e ás hervínhas

o nome que no peito escripto tinhas.

iDEii, IBIDEM, cant. 3, est. 120.

Portuguez acceita de vontade

o que o ledo Mom^aide lhe oíTerece

;

Como se longa fora ja a amizade.

Cora elle come e bebe, e lhe obedece:

Ambos se tornão logo da cidade

Para a frota, quo o Mouro bem conhece
;

Sobem á capitíiína; e toda a gente

Monçaide recebeo benignamente.

IBIDEM, cant. 7, est. 28.

Favorecei-os logo e alegrai-os

Com a presença e leda humanidade;
De rigorosas leis desaliv'ai-os;

Que assi se abre o caminho á sanctídade

:

Os m.us expriíueutados levantai-os,

Se com a experiência teem bondade
Para vosso conselho

;
pois que sabem

O como, o quando e onde as cousas cabem.

IBIDEM, cant. 10, est. 149.

Isto vos hei de dizer,

Que m'ensinou minha dor:

Se quizerdes leda ser,

Nunca esprimenteis amor
Em quem vo-lo nâo tiver.

Deixae-me ir; não me tenhais.

IDEM, AMPHYTRIÕES, act. 4, SC 1.

Dalli nos ricos campos dei comigo,

Que das aguas do Tejo são regados

;

Onde te vi mais ledo, como digo.

IDEM, ECLOSA 11.

Detém hum pouco. Musa, o largo pranto

Que amor te abre do peito;

E vestida de rico e ledo manto,

Demos honra e respeito,

Aquella, cujo objecto

Todo o mundo allumia,

Trocando a noite escura em claro dia.

IDEM, UDE 1.

— «Pois se isto he taõ certo quo scien-

cia, linguagem, poderio, nem riquezas,

descansaõ a ninguém; que se deve de-

sejar pêra ledo viver? Naõ outra cousa
senaõ contentamento d'aqueile estadoem
que vos a fortuna põem, porque este me-
nospreza, e esquece todaias cousas que
daõ paixaõ.» Barros, Clarimundo, liv. 2,

cap. 6.

Pero m'eu ledo semelho

Nom me sey dar conselho

Amigas que farei?

Eu vós, aí meu espelho

Eu mais não me verrei

!

CANClONEllllNHO UE TROVAS ANTIGAS, publiC.

por Varnhagen, n." 17,
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Toda a descriçam consiste

em saber homem com cedo

que nenhum prdzer faz ledo,

pois o seer da vida he triste.

CHKISTOVÃO FALCÃO, OBRAS, pag. 23 (OdiçãO

de 1S71).

O semblante paciDco de Phébe,

Reluzindo (Plienómeno donu?o !)

Reflecte, sobre o pélago spelhanto,

.\s crespas costas de Sorreuto, e as ribas

De Heracléa c Pompeia.—Ao som das ondas,

O ledo Pescador, ao longe, canta.

FRANC. MANOEL DO NASCiMliNTO, 03 MARTY-

RES, liv. 5.

Com Udo rosto o Príncipe Africano

Kscuta quanto o Portuguez dizia,

E de tão nobre acatamento ufano.

Com grave tom de vuz lhe respondia

:

Nào he de mim tão longe o trato humano

Q'a tão nobres aci^òes não dè valia
;

Quanta em meu l=lemo tenho, e quanto posso

Com lizo trato vos sujeito, he vosso.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 4, est. 1.

f LEDON, s. m. Termo de Botânica.

Género de planta, da família das erici-

neas.

LEOOR, A, s. Pessoa que lê, leitor.

— Que se entrega á leitura.

LEELITA, s. /'. Termo de Mineralogia.

Mineral sueco pouco conhecido, da du-

reza do silex, e ile côr ent-arna ia unifor-

me. Este mineral é formado de varias

substancias, taes como « silica, alumi-
na, niau^auesia, agua e lilhion.

LEFORIA, s. f. Termo de Alveitaria.

Doentja dos cavallos, camarás.
LEGAÇÃO, s. m. Herva ilórida bem co-

nheciia. Vid. Lagacão.
LEGAÇÃO, s. /. (Do latim íegraíio). Mis-

são.

— Funoção de legado.

— O tempo que duram as fuucções de

um Ingado.

—

Isso passou-se durante a sua
legação.

— Embaixada, enviatura.

— Termo de diplomacia. Commissão
que algumas potencias dão a uma ou
mais pessoas para ir perante uma poten-

cia estrangeira.

—

Ha consellieiros e secre-

tários dtt legação.

— Collectivamente : Toma-se não só

por embaixador ou ministro plenipoten-

ciário, mas ainda os conselheiros, os se-

cretários empregados n'ella, e pagospelo
governo.^^ legação ingleza.

LEGACIA, s. /'. A dignidade, profissão

de legado.

— Tribunal do legado apostólico.

1.) LEGADO, s. m. (Do Ulim legatus).

Na historia da republica romana, dá-se

este nome aos logaros-teneutes dos ge-

neraes em chefe, e os dos governadores

das províncias; e na historia do império

romano, aos logares-tonenles dos pro-

cônsules ou governadores das províncias

do senado, os g'>vernadores das provín-

cias dos imperadores, e os commandan-
tes das legiões.

— Cardeal nomeado pelo papa para

governar alguma província do estado

ecclesiastíco ; núncio de Roma.
— Legado a latere ; cardeal enviado

com poderes extraordinários pelo papa,

para junto de algum dos príncipes chris-

lãos, em um concilio, etc.

— Vigário apostólico ou ecclesiastíco;

delegado por commissão temporária para

reunir os synodos encarregados de man-
ter a disciplina da Egreja.

—Embaixador, logar-tenente.— «Acre-

centase a isto a demostração que fez de

vir agravado de Honório, pois em che-

gando a Espanha, diz Bloudo, que le-

vantou novamente por Emperadar a Ata-

lo, que jà servira em Roma, noutra re-

presentação semelhante em tempo de
Alarico, e mandando seus legados em
Africa, para efeito de ser obedecido.»

Monarchia Lusitana, liv. 6, cap. 4.

2.) LEGADO, s. m. (Do latim leyatum).

Parte da herança que o testador deixa a

qualquer, que não é herdeiro por testa-

mento, nem fideicommissario, ordenan-
do ao herdeiro que a dê ao legatário.

Ditfere do fideicommisso. Vid. Fideicom-
misso.

3.) LEGADO, pari. pass. de Legar.

Deixado em legado.— «Desejava saber se

ainda vivia uma velba cuvilheira chama-
da Brites, a quem aquelles paços havinm
sido legados pelo ultimo representante
da antiga linhagem que ontr'ura os ha-

bitara.» A. Herculano, Monge de Cister,

cap. 30.

— Termo antiquado. Ligado, obriga-
do, SUJHÍtO.

LEGAL, adj. 2. gen. (Do latim legalis).

Que é prescripto pela lei.

—

Formalidades
legaes.

— De lei, que lho é concernente.

Sábio Jurisconsulto,

Da Justiça esplendor, freio do insulto.

Em cuja mão rectíssima descançâ

Todo o equilíbrio da legai baIaQi;a :

Se o justo ministério,

Que a hum tempo exercitais piedoso, e serio,

Km t.ào importai^tissimo negocio,

Vos permitte algum ócio,

Porque nem sempre he vício

Suspender o exercício.

J. X. DE MATTOS, RIUAS, pag. 236 (3.* ediç.)

— Que é conforme ás leis.

—

Meios le-

— Dia legal; de véspera a véspera.

— Introduzido pela lei. — Arle legal.

— Parentesco legal
; parentesco entre

o pae e o filho, entre sogro e genro,

compadres e cunhados, etc.

— Syn. : Legal, legitimo. Vid. Legi-

timo.

LEG.^LHO, s. »»!. (De legar, na accepçáo

de ligar~>. Vid. Negalho, mais usado.

LEGALIDADE, s. f. (De legal, com o

suffixi) « idade lO. Caracti'r do que é le-

gal.

—

A legalidade de um acto.

— Conjuncto das p'-e.scfípçõís legaes.

—Encerrar-se na legalidade.

— Solemuidades, requisitos das leis.

— Equidade, justiça.

LEGALISAÇÃO, s. f. (De legalisar, com
o suffixo «açãoji). Acto de legalisar. —
A legalisação de um acto.

f LEGALISADO, ou LEGALIZADO, part.

pass. de Legalisar.

LEGALISAR, ou LEGALIZAR, v. a. At-

testar, certificar a authentícidade de um
acto publico.

— Diz-se também de toda a espécie de
assignatura particular.

— Tornar legal.

LEGALMENTE, adv. (De legal, com o

suffixo «mente»). De um modo legal,

com legalidade.

LEGAMENTO, s. m. ant. Vid. Liga-
mento, Encanto, Feiticeria.

LEGAR, V. a. (Do latim leyare). Dar um
li^gado.

— Mandar o testador ao herdeiro uni-

versal que dê ao legatário uma parte da
herança.
— Termo antiquado. Atar com vimes.

Vid. Geira.

— Figuradamente: Ligar, atar, pren-
der.

— Constranger, obrigar, f.'íllando-se da
lei ou do estatuto.

LEGATÁRIO, A, s. (Do Utim legata-

rius). Pess a a quem se deixa um lega-

do.— &''»• legatirio de ulguem.
-7- Legatário particular; legatário a

quem se não deixa senão um certo lega-

do determinado.

LEGATíNA, s. f. Estofo tecido de lã e

seda.

LEGATURA, s. f. Tecido antigo de lá.

LEGEIRU. Vid. Ligeiro.

LEGENDA, s. f. [bo latim legenda). Li-

vro conti'ndo as actas dos sauctos para
todo o anuo, assim cOamado porque em
certos dias desiguava-se a porção que de-

via ser lida.

—Narração maravilhosa e popular de
algum acontrtcíajeuto da idade media.

—Escríplo longo e monótono por suas

miudezas, enumeração interminável.

—luscripção, gravada á roda. ou no
meio de uma peçi de moeda, medalha.
—O que se pôde ler.

—Titulo que traz n'um plano do ar-

chileciura, u'uma carta topographíca.

etc, a lista explicativa das letras, dos

signos, das cores, pelas q'iaes se desi-

gnam as ditTereutes partes notáveis.
—Syn. : Legenda, lenda. Vid. Lenda.
LEGENDÁRIO, í. m. Auclor das legen-

das.

—Collecçáo das legendas.—Adj. Que diz respeito ás legendas,

que tem o caracter das le^jeuJas.

—

Epo-
péi legendária.

LEGlA. Vid. Lexia.

LEGIÃO, s. /. (Do latim Ugio). Termo
de AntiguiJado Romana. Corpo de gen-

te de guerra, composto de inf.uueria e

de cavalUria.— «Compadeceose Theodo-
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sio do estado em que o via, e convocan-

do as Legioens de Oriente, passou cora

elle a Itália, e cercando a Máximo na Ci-

dade de Aquileya, o matou a elle e a seu

filho Victor, antes de poderem ser socor-

ridos.» Monarchia Lusitana, liv. 5, ca-

pitulo 29.

— Figuradamente : Grande numero de

pessoas.—Legiões de diabos.

LEGIONÁRIO, A, adj. (Do latim legio-

7iarius). Qatà pertence á legião.

—

Soldado

legionário.—Kspadas legionárias; «spadas que
estavam ao uso das legiões romanas.

—S. m. Soldado n'uma legião roma-
na.

—

O armamento dos legionários.

—Membro da legião d'honra.—Simples legionário ; cavalleiro da le-

gião de honra.

LEGISLAÇÃO, s. f. (Do latim legislalio).

Acto e elfeito de legislar.

—Direito de fazer as leis.

—O corpo das leis. — Reformar a le-

gislação.

—Particularmente : O conjuncto das

leis que regulam uma matéria.

—Sciencia, conhecimento das leis.

—

Um curso de legislação.

—Legislação comparada ; estudo, para

comparar as leis de dilferentes paizes.

—Termo de Philosophia, no systema

de Kant. Influencia exercida por uma fa-

culdade do esnirito sobre as outras facul-

dades.

LEGISLADO, part. pass. de Legislar.

LEGISLADOR, A, s. (Do latim legisla-

tor, de lex, e lator, de latum, supino

do verbo ferre). Pessoa que dá as leis

para o regimen de um povo.— Lycurgo
foi o legislador da Lacedemonia, Sólon
o de Athenas.

—Por extensão : A pessoa que serve

de modelo n'uma legislação.—Adj. Aquelle que legisla.— Um rei

legislador.

—Diz-se fallando das leis religiosas

:

Mahomet, o homem legislador dos mu-
sulmuíios.
—O divino legislador; fallando de

Jesus Christo.

—O poder que faz as leis.

—

E' ao le-

gislador que pertence explicar as leis.

t LEGISLATIVAMENTE, adv. (De le-

gislativo, e o suffixo «mente»). Segundo
a marcha legislativa.

LEGISLATIVO, A, adj. Que faz as leis.—O corpo legislativo.—Assemhlèas legislativas ; são as ca-

marás dos pares e dos deputados ; as pri-

meiras eleitas por herança, e as segun-
das pela nação.—Estylo legislativo; estylo das leis.

Vid. Poder.
—Que é da natureza das leis, que tem

o caracter das leis.

—

Medidas, disposições

legislativas.

—Termo de Philosophia, no systema
de Kant.

—

Faculdades legislativas ; facul-

dades do espirito que fazem a lei para os

outros.

—

O juizo, e a razão são faculda-
des legislativas.

LEGISLATORIO, A, adj. Da lei, que é

coDcernente á lei.

LEGISLATURA, s. f. A reunião dos po-

deres que fazem as leis.

—

A legislatura

acaba de decidir uma grande questão.

—Assemblèa legislativa.— Uma legis-

latura numerosa.
—Periodo de tempo que corre desde

a installação de uma assemblèa legisla-

tiva, até 80 termo dos seus poderes. Dif-

fero n'este sentido de sessão.

LEGISPERITO, s. m. (Do latim legis, e

peritas). Homem que professa a juris-

prudência.

—Jurisconsulto, jurista
; perito nas leis

do direito.—«Rompe além disto pelo pre-

ceito Divino, que manda nos amemos: o

qual mostrou o Senhor estimar tanto que
perguntandolhe aquelle Legisperito qual
era o mandamento grande da Ley? res-

pondeo, que o amor de Deos.» Padre Ma-
noel Bernardes, Exercícios Espirituaes,

part. 1, pag. 349.

LEGISTA, s. m. Homem que conhece
ou que estuda as leis.

—

Um hábil legista.

LEGITIMA, s. f. (De legitimo). Termo
de Jurisprudência. Porção portencente

pela lei a certos herdeiros sobre a parte

hereditária que teriam por inteiro, se o

fallecido não tivesse disposto de outro

modo n'esta parte.

—

A legitima dos filhos,

dos ascendentes.

LEGITIMAÇÃO, s. f. Acto de legitimar.—A legitimação de un\ filho natural.

—Reconhecimento aulhentico e jurí-

dico dos poderes de um deputado, do um
enviado, etc.

—

Depois da legitimação de

seus poderes entrou em funcção. — «Sem
outra legitimação (lhe tornou a Santa)

nos deu a natureza o nome, e ser de fi-

lhas tuas, inda que a Raynha Calgia afron-

tada de nos parir juntas, e temerosa de

tua desgraça, nos mandava lançar em
hum Rio, de que nos livrou Jesu Chris-

to por sua Divina misericórdia, e a com-
paixão natural, da criada a que fomos
entregues, que compadecida de nossa ino-

cência, nos encomendou a certas amas
Christãas.» Monarchia Lusitana, liv. 5,

cap. 18.

—Qualquer qualificação, justificação,

por prova, por legalidade, ou acção, se-

gundo os requisitos da lei para certos

fins.—Passaportes ou cartas de legitima-

ção; titulo que é obrigado a apresentar

todo o individuo que entra no paiz, sob

pena de ser tido por errante.

LEGITIMADO, part. part. de Legitimar.

—Torna lo legitimo.

—Justificado.

—

Um acto legitimado jje-

las circuvistancias.

LEGITIMADOR, A, s. Pessoa que legi-

tima.

LEGITIMAMENTE, adv. (De legitimo,

e o suffixo «mente»). De um modo legi-

timo.— Esta somma é-lhe devida legiti-

mamente.
—Conforme.— «Eiaqui pouco mais, ou

menos, o que eu julgo que vós diríeis a
Mendacio, se soubesses, como eu soy,

que o podem culpar legitimamente da
Ingratidão, de que elle acusa a Caristo

innocentemente.í Cavalleiro de Oliveira,

Cartas, liv. 3, c8r. 32.

LEGITIMAR, v. a. Tornar legitimo. —
Legitimar wm fUho natural.—«E ao Em-
bayxador da Cauchenchina, por ser es-

trangeyru, concedeu que na sua terra pu-
desse legitimar por novos parentescos os

que por isso lhe dessem dinheyro, o dar
nomes de titulos honrosos aos Senhores
da Corte, assim como ElRey o fazia.»

Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, ca-

pitulo 127.

—Fazer reconhecer um poder, um ti-

tulo como authentico.
— Justificar. — Nada pôde legitimar

uma tão má acção.

—Legitimar-se, v. refl. Mostrar-se há-
bil, e em certos casos legaes para poder
fazer ou deixar de fazer certas cousas
para que as leis requerem tal habilita-

ção.

—Reconhecer-se, ou ser reconhecido
por alguém, como seu filho, posto que
não spja filho df> matrimonio.
LEGITIMIDADE, s. /. ([)•• legitimo, e o

suffixo «idade»). Caracter do que é legi-

timo.

—O estado, a qualidade de um filho

legitimo.—£>is/3 uíoí<-//ie sua legitimidade.

—Direito dos príncipes que especial-

mente se chamam legítimos.

—Qualidade do que é fundado na jus-

tiça, e na razão.

—

A legitimidade d'uma
acção, d'íima pretenção.

—Em linguagem moderna : Direito de

successão por ordem da primogenitura
em uma monarchia.

f LEGITIMISMO, s. m. Opinião dos le-

gitimistas.

LEGITIMISTA, s. 2 gen. Pessoa parti-

dária dos príncipes chamados legítimos.

—Adjectivamente : O partido legitimis-

ta.

—

As opiniões legitimistas.

LEGITIMO, A, adj. (Do latim legitimus).

Que tem um caracter de lei.

—

A auctori-

dade legitima.

—

Os poderes legítimos.

— Que tem as condições, as qualidades

requeridas pela lei.

—

Casamento legitimo.—Filho legitimo; filho nascido duran-
te o casamento, ou depois da morte do

pae, no praso que fixa a lei, e por con-

seguinte com as condições que estabele-

cem os direitos com relação á herança.
—Interesse legitimo; interesse de di-

nheiro na taxa fixa pela lei.

— Diz-se em geral das cousas fundadas
no direito ou na razão.

—Conforme ás leis. — «Foi aleuãtado

por Rey (segundo elle leixaua em seu

testamento) o Duque de Beja dom Ma-
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nuel seu primo com irmão, filho do In-

fante dom Fernando irmão delRey dom
Atíonso : a quem per legitima suctíessaó

era diuida esta real herança.» Barros,

Década 1, liv. 4, cap. 1.

—Verdadeiro, conforme á verdade, cer-

to.— «No meio de ura grande perigo, á

vista do cadáver da sua victima, diante

de uma dôr tão profunda e legitima qual

a do monge, Fernando esquecera a alti-

vez e o esforço brutal de que mais de

uma vez dera não equivocas provas.» A.

Herculano, Monge de Cister, cap. 28.

—Genuino, não espúrio.

—

Filho legi-

timo.

—Não contrafeito, fallando de drogas.

—Termo de Medicina. Doenças legiti-

mas; doenças que seguem uma marcha
regular.—Syn.: Legitimo, legal. Legitimo é

tudo o que é conforme ás leis, ou que
tem as qualidades que requer a lei. Le-

gal diz-se propriamente das formas, das

condições, das formalidades prescriptas

pelas leis positivas, sob pena ou de nul-

lidade ou de animadversão da parte da lei.

Um matrimonio não é legitimo, quan-
do se contracta entre o irmão e a irmã,

ou quando uma das partes já está casa-

da, etc.

Um filho não é legitimo, quando nas-

ceu fora do matrimonio. Um rei não é

legitimo, quando usurpa a auctoridade

real violando assim as leis da successão.

Um matrimonio não é legal quando
não se contracta diante de um certo nu-
mero de testemunhas. Um certificado de

uma auctoridade inferior não é legal,

quando não é approvado pela actoridade

superior.

Legitimo significa também justo, con-
forme com a equidade, com a justiça.

E' legitima uma demanda quando seu

objecto é conforme com as leis da equi-

dade e da justiça. Legitimo é o raciocí-

nio, quando são verdadeiros os princí-

pios e legitimamente deduzida a conse-

quência. Legitimo é o ouro, a prata, etc,
quando tem os quilates exigidos pela lei,

que por isso se chama ouro de lei.

LEGÍVEL, adj. 2 gen. {Do latim legi-

hilis). Oue é possível ler-se. — Letra le-

gível

—

Carta legível.

LEGIVELMENTE, adv. (De legível, e o

suffixo «mente»). De um modo legível.

LEGOA, ou LÉGUA, s. f. (Do latim leu-

ca). Medida itinerária, substituída hoje

officialraente por kilometros.—Um quarto

de legoa.—Meia legoa.

—

Umaboa legoa.
— «E foy jà dentro era Portugal para on-

de elRey veyo caminhando (como logo

veremos) he muito possível que se desse

naqnellas várzeas, que ha perto de nos-

sa Senhora da Lapa, onde em nossos dias

dura hum lugar chamado Lamas, que he

o mesmo que Lutos em latim, e dahí a

pouco mais do dous terços de legoa, me
mostrarão hum cabeço, que me disseraõ

se chamava antigamente de Mugir.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 7, cap. 11.— «Soei-

ro da Costa, como era alcaide môr de

Lagos, a quem todos obedeciaõ na terra,

por os mães delles serem daqnella villa,

assi no mar lhe quiseraõ obedecer cá os

obrigou a que passassem pelo cabo Bran-

co? Em o qualentrando per hum estrei-

to em bateis obra de quatro lagoas, de-

raõ em huma aldeã de que somente ou-

ueraõ noue Mouros, porque os mães se

poseraõ em saluo, por lhe ser dado ani-

so primeiro que chegassem à aldeã.»

Barros, Década 1, liv. 1, cap. 11.—«Por-

que se achara, sem mães experimentar

os Mouros d'aquella costa, rota batida

ouuera de atrauessar a outra da índia:

que segundo lhe elles diziaõ podia ser

dali ate sete centas legoas per sua con-

ta.» Ibidem, liv. 4, cap. 5.— «Na qual dis-

tancia de costa pode auer trezentas e se-

senta legoas, que contem em si muitos

celebres portos.» Ibidem, liv. 8, cap. 1.

— «E rodeandoa por todas as partes des-

cobrimos ao rumo de Leste hum bom sur-

gidouro, que se chamava Bralapisaõ que
demorava da terra firme pouco mais de

seis legoas, no qual achámos um junco

de Lequios que hia para o Reynode Siaõ

com hum Embayxador do Nautaqaim de

Liadau.» Fernão Mendes Pinto, Pereg.,

cap. 39.— «E chegando a elle hum Do-

mingo ultimo de Mayo, foy o Piloto sur-

gir três legoas por elle dentro defronte

de huma povoação grande, que se cha-

mava Catimparú, na qual pacificamente,

e por concerto de boa araisade estivemos

doze dias, em que nos provemos abasta-

damente de todo o necessário.» Ibidem.
—«Passada a dita ponto meya legoa afas-

tado do rio para a banda do Sul, e fomos

pousar a huma Cidade rauyto antiga que
se chama Monfarquim.» António Tenrei-

ro, Itinerário, cap. 26.

—Legoa geographica ; legoa de cinco

kilometros.

—Legoa marítima ; legoa de vinte ao

grau, ou 5555 metros e meio.
— Termo de Marinha.—Legoas maio-

res; legoas que se percorrem n'um gran-

de circulo da esphera terrestre.—Legoas
menores ; legoas que se percorrem sobre

um parallrlo.

— Legoa quadrada ; espaço quadrado
que tem uma legoa de lado. Vid. Cubo.
— Sentir alguém de uma legoa ; adivi-

nhar sua chegada, prespntil-a.

— Figuradamente: Cem legoas, mil

legoas; muito longe.

— Estar a cem legoas; estar muito
longe.

— Ponto de legoa ; diz-se o ponto de

costura, mal feito, grande, feito rapida-

mente.
— Conhecer d legoa ; conhecer de mui-

to longe.

— Legoa da porta, legoa que a velha

mediu; logoa mais comprida.

LEGRA, s. f. Instrumento cirúrgico,

que serve para as operações craoeanas.

LEGRACASCO, s. m. Instrumento ci-

rúrgico ; o trépano.

LEGRAÇÃO, 8. f. Acto de legrar.

LEGRADO, part. pass. de Legrar.

LEGRAR, V. a. Termo de Cirurgia. La-

borar, trabalhar, operar com legra; tre-

panar.

LÉGUA. Vid. Legoa.

LEGUALHO, s. m. Pequeno atado de

cousas emmassadas. Vid. Legalho.

LEGUELHO, s. m. Vid. Negalho.

f LEGUMAGEM, s. f. Termo collectivo.

Reunião de legumes.

LEGUME, s. m. (Do latim legumen).

A parte que se colhe sobre uma horta,

e que é destinada á alimentação ; como
os feijões, favas, etc.—«Com tal condi-

ção que me fique eu nas brenhas de

Alcoubaz em huma cela, e vós nas festas

dos Apóstolos, mandeis hum Sacerdote,

cõ seu companheiro, que me dem a co-

munhão do corpo e sangue de nosso Se-

nhor Jesv Christo, e me deis huma tú-

nica, ecapapele, e alguns legumes e po-

nhaes a casa de Lorvaõ em bom estado,

quanto vos for possível, e a conserveis

em boa quietação de Religião.» Monar-
chia Lusitana, liv. 7, cap. 14.

—Legumes verdes ; os feijões verdes, as

orvilhinhss, os aspargos, etc.—Legumes
seccos ; os feijõesseccos, as lentilhas, etc.

— «Em outra occasiaõ mandarão também
as nuvens huma infinidade de peixes;

como lembra Plínio. 8. Em Campania
choveo paõ, cevada, e legumes pella

mesma ordem, e semelhança com que a

agoa cahe ; como nota Vincencio. 9. Na
mesma praça do Roma choveo em outro

tempo sangue ; como trás Tito Livio. 10.

O que também succedeo em outras par-

tes; como adverte Surío. 11. e atè por

outras vezes choveo leite; como o mes-

mo Tito Lívio 12. encarece.» Braz Luiz

d'Abreu, Portugal Medico, pag. 417,

§ 60.

— Termo de Botânica. Folhelho, va-

gem. — O fructo d'esta planta é um le-

gume.
-j- LEGUMEIRO, A, adj. (De legume).

Que contém legumes. — Jardim legu-

meiro.
— Que pertence aos legumes.

—

Planta

legumeira.

f LEGUMINA, s. f. (De legume, e o

suffixo «ina»). Termo de Chimica. Prin-

cipio contido nas sementes da maior parle

das plantas leeuminosas.

I LEGUMINARIO, A, adj. (Do latim

Í«gfití>iíiií7)-M<s1. Termo de Botânica. Que
tem relação cora o legume ou folhelho.

—Dehisceucia leguminaria.

LEGUMINOSO, A, adj. (Do latim leau-

minosus). Termo de B< tauica. Ouo tem

um folhelho por fructo, como a ervilha,

a fava, o feijão, etc.

— Substantivamente: As leguminosas;
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grande fnmilia vee^tal caractf>risa(lR pela

fructificarão era folhelhos ou legumes.

—

O trevo é r*wa leguminosa.
— S.m. plur. Os leguminosos; alimen-

tos compostos de legumes.

f LEGUMISTA, s. m. Jardineiro que
cultiva os legumps.
— Nome de uma seita inglez» que se

não limita a comer senão legumes, e se

abstém de tudo o que tem vida.

LEGUMLHAS, s. f. Termo antiquado.

Vid. Legumes.

f LEHM, .s. m. (Ho all^mão lehm, li-

mão). Ttrmo de (leologia. Espécie de

terreno de sedimento.

LEI, ou LEY, s. m. (Do latim lex). Pres-

criprão emanada da auctoridailo sobera-

na.

—

EatabeUcer uma lei.—«Cousa que
abrandou o animo do Persa, e o trocou

de modo. que dahy em diáte. respeitava

os Christâos tanto, -como ant<s os p>'rse-

guia, dizendo, que não podia caber mal-

dade em ley d<inde se nsava tanta mise-

ricórdia.» Monarchia Lusitana, liv. 6,

cap. 6.

—

«E vista per nós a dita L^y, e

artigos, declarando acerca de todo dize-

mos, que quanto tange aaquelles, que
nom devem seer prezos sem querellas

lavradas, etc.» Ord. Affons., liv. 5, tit. 34.
— «Fid. Esse é o demo de que me queixo,

que vos não queria tão legistas, que até

o ler vos havia de ser defezo, porque

não soubésseis tanto, e já que ahi não
ha lei que o tolha, haveis de ter alçada

até Amadiz, e não mais por diante, que
não é bom que sabaes qnaes são os fi-

dalgos deste tempo, que procederam da

origem real, e quaes procedem de escu-

deiro.» Francisco de Moraes, Dial. 1.

— Essa obra ha de custar muito dinheiro

(Responde o Guardião) e hoje as esmolas,

Para encher a barriga a tantos frades,

Qootem fome canina, apenas bristão.

Algum dia foi rico este Convento

;

Mas estas novas Leis testamentárias...

ciNiz DA cauz, HYSSOFE, cant. 5.

Como succede em Cirte populosa,

Se ignoto peregrino s*offerece,

Que em longo fio a turba curiosa

Em roda delle fervida recresce.

De estranhas novas sempre cubiçosa

Pergunta, que costume, ou lei professe,

Desfarte a chusma náutica apinhada

Em torno delle está como enlevada.

J. A. DE MACEDO, O OHIBNTE, canl. 4, est. 12.

— Ter força de lei; ser o equivalente

da lei.—Este uso tem a forca d« lei.

— Passado como lei; que tem a aucto-

Tidade de lei.

— Leis positivas; leis escriptas em op-

posiçâo ás leis não escriptas ou naturaes.

— Não ter nem fé, nem lei; não obe-

decer nom á religião nem as leis, viver

sem fr.no religioso nem moral.

— 1'lur. U conjuncto das prescripções

que regem cada matéria. — Este juiz co-

nhece bem os leis; sabe a sua verdadeira

interpretação.

Pela novena vei tinha argentado

A tua alpestres alcantis dos Dãctyles,

Quando Epicharis, que ia os seus rebanhos,

Sobre o Ida, visitar, se vio cingida

De dores Maternáes ; e, á luz a tenra

Cymódoce brotou, no sacro Bosque,

Onde Anciões Platónios se sentavào

A discutir as leia.

F. M. DO NASCIMENTO, OS M.\RTTREP, liv. 1.

— As leis da natureza; os sentimentos

moraes e os princípios de justiça que
reinam entre os homens independente-
mente de toda a lei escripta.

Então da Europa as bellicoeas gentes,

Lí*rgando aos ares temerária vela,

Virão pôr termo a Reinos florescentes

Co'as leis da Natureza inda singella

:

FarSo cahir nos Povos innocentes

Dos vicios sociaes cruel procella;

Ah ! que eu vejo surgir do fundo abysmo
Go'a sacra fome d'ouro, o Fanatismo !

!

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 4, est. 33.

— A lei divina; os preceitos positivos

dados pela revelação.

o celebrado mente ja descobre.

Onde a lei foi de Deos a Moisés dada

E onde a esposa bellissima de Christo

Em custodia deixou seu santo corpo.

CORTE REAL, NAUFR. DE SEPÚLVEDA, Cant. 6.

— «Foy Theodosio muy zelador da Ley
de Christo, e nas batalhas o primeiro so-

corro que buscava, era o do Ceo com
oraçoens, e esmolas, por onde lhe dava
Deos victorias milagrosas.» Monarchia Lu-
sitana, liv. 6, cap. 6.— «E os sabbados,

depois de dita a missa da confraria de

nossa Senhora, ás molheres dos Portu-

guezes, que sam naturais Malayas, sobre

os artigos da fé, e mandamentos da ley

de Deos, e santa Madre Igreja.» Lucena,
Vida de S. Francisco Xavier, liv. 6, ca-

pitulo 3.— aCousidera primeiramente co-

mo naõ ha preceito algum da Ley Divi-

na, que naõ seja summamente conforme
á boa razaõ.» idem, Ibidem, pag. 147.—As leis divinas e humanas; leis ema-
nadas de Dfus e dos homens.
— A lei divina toma-se algumas vezes

pela lei natural.

—A lei antiga, na linguagem da Es-

criptura, é a ley de Moysés, a lei dos
judeus.

—

Os doutores da lei.

Soão, de Anjos nas mãos. Psalterios. Cytbarts.

No Império incorruptível, reclamando

Dias de Creação, Divino Sabbado.

Em grandioso esplendor Festas sublimes

Da antiga, e nova Lei , annuáes celébrio.

E o repouso de Deos, repouso de Homens.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTYRES,
Uv. 3.

—A lei da Graça, ou a lei nova, ou
a lei do Evangelho ; lei de Jesus Chris-

to, a lei dos christâos.

—

Um filho da lei

nova. — «iNa Ley da Graça, e na classe

dos Martyres foraõ Médicos, o Pregador
das Gentes, Vazo de eleição, e Abysmo

de doutrinas, o Grande Paulo; de quem
Arnaldo de Villanova 14. trás huma be-

bida no seo Antidotario, a que chama
xarope de S. Paulo; e a referem também
nas suas obras Galeno, 15. e Aècio. 16.

O Evangelista S. Lucas; Pintor por cu-
riosidade, e Medico por porfiçaõ, como
testemunha S. Paulo 17. escrevendo aos

Colloconses.» Braz Luiz d'Abreu, Portu-

gal Medico, pag. 244. § 65.—As leis humanas; as leis estabele-

cidas pelos homens para a boa manu-
tenção e ordem da sociedade.
—A lei das nações; o direito das gen-

tes.—As leis da guerra; certas máximas
respeitadas mesmo entre os inimigos que
fazem guerra entre si.—A lei fundamental de nm Estado;
a lei constitiiciíinal; lei que rpgula a na-

tureza, a extensão e o exercício dos po-

deres do governo.—A lei do Estado : conjuncto das leis

que rpgem um estado.

—

Executar a lei.

—Leis politicas ; l^is que tem por ob-

jecto a conservação do Estado.
•—Leis orgânicas ; leis que tem por ob-

jecto regular o modo e acção das insti-

tuições ou estabelecimentos cujo princi-

pio foi consagrado por uma lei prece-

dente.

—Leis civis; leis que regulam as re-

lações dos cidadãos entre si.

—Leis penaes ; leis que determinam os

crimes, os delidos, a maneira de os de-

linqiiir, e as penas que lhes são appli-

cadas.

—Lei /iscai; lei que regula o imposto.

—Lei sumptuária; lei que tem por

objecto restringir o luxo e os gastos.

—Lei marcial; lei que tem por obje-

to auctorisar o emprego d,i força em cer-

tos casos.

—

Ploclamar a lei marcial.
—Lei de talião; lei que exige que se

tracte um culpado do mesmo modo que
se tratam os outros.

—Termo de antiguidade romana.

—

A
lei agraria.—Homem de lei; homem que profes-

sa leis, que sabe interpretal-as
;
juris-

consulto.

—

Consultar um homem de lei.

—Outr'ora tomava-se lei por justiça.

— Official de lei.—Mão de lei.

—Ordem que cada um impõe a si

mesmo.
—Ordem dada por alguma auctorida-

de.

—

Impor a lei.

Durante a noite, oh Deo», visita, e ampara

Esta morada nossa, e ruins sonhos

Delta afasta ; despida a diária veste.

Tu nos cobre co"as roupas da Innocencia,

Co'as roupas immrrtáes, que hemos perdido.

Quando os primeiros Paes a lei quebrarão.

FIIANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, PS MAR-

TYRES, liv. 2.

Parece que ou Amor compadecido.

De meus males estava satisfeito;
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Ou que eu de novo ã dura Lei sujeito,

Tinha já seus enganos esquecido.

j. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 35 (3.' ediç.)

— «Por quanto acerca delles forom
feitas Lejx especiaes pelos Reyx nossos

antecessores, per que forom declaradas

certas penas aaquelles, que semelhantes
maldades cometiessem, segundo em el-

las mais compridamente he contheudo.»
Ord. Affons., liv. 5, tit. 2, § 13.—Dar a lei; mandar.
—Domínio, conquista.

—

Colloquei de-

baixo das minhas leis uma grande par-
te da Ásia.

—Auctoridade, poder.

—O império que uma mulher exerce

sobre um homem. —Eu possuía tua al-

ma, estava debaixo de tuas leis.

—Obrigações que são impostas de ho-

mem para homem. — As leis do dever,

da honra, da civilidade, etc.—As leis da grammatica, da synta-

xe; as regras estabelecidas pela gramma-
tica, pela syntaxe.—As leis do jogo ; as convenções es-

tabelecidas entre os jogadores.

—Lei, scientificamente fallando, é uma
regra geral o constante, que domina uma
certa ordem do phenomenos ou factos se-

melhantes, quer do mundo physico, quer
do mundo moral.

—

As leis da attracção,

do movimento, da refracção.—A immu-
tabilidade das leis da natureza.

—Leis da intelligencia ; diz-se das con-
dições necessárias ao cumprimento das
fuucções da intelligencia.

—Leis sociológicas ; leis reconhecidas

no desenvolvimento da historia.

—Termo de Physica. — Lei de Mariot-

te ; lei em virtude da qual os volumes
estão na razão i'iversa das pressões.

—Lei do direito; principio jurídico.

He íeí de direito, assaz verdadeira.

Julgar por si mesmos aquiUo que vem;
Peloque, se cuidão que zombo de alguém.

Eu cuido que zombão da mesma maneira.

CAM., SELEUCO.

—Lei de Mafamede : lei de Mafoma,
lei emanada de Mahomet, que se fez re-

conhecer como Deus entre os Mahome-
tanos.

Não soffre o peito forte, usado á guerra,

Não ter imigo ja a quem f.iça dano ;

E assi. Dão tendo a quem vencer na terra.

Vai commelter as ondas do Oceano.

Este he o primeiro Rei que se desterra

D» pátria, por fazer que o Africano

Conheça pelas armas quanto excede

A lei de Christo á Ii'i de Mafamede.

CAM., LUS., cant. '», est 48.

— «Também se começou a devulgar,

e declarar por Propheta, e parente mais

chegado a Aly, e dizer que Koys daquel-

lís partes, não guardavaõ a ley do Ma-
famede e Aly inteyramente, e logo fez

TOL. in.— 161.

ley de si, em que nomeou onze Prophe-

tas seus parentes, e consigo fez doze, e

fez hum carapução vermelho, com huma
tromba que tem doze verdugos, e o pós

na cabeça.» António Tenreiro, Itinerá-

rio, cap. 5.

—Lei da força; lei do mais forte, vio-

lência injusta.

—Dar leis de vida; dar a regra do

bom viver.

—Natureza, caracter, condição.

—Leis da paz ; condições d'ella.

—Norma, modelo de vida.

—Modo de pensar ou obrar, prescri-

pto por alguma arte, ou instituto.

—

As
leis da boa razão.
—Prata de lei ;

prata de certos qui-

lates ou dinheiros, que a lei manda que
tenha a moeda. Vid. Marco.
—Homem fora da lei; homem quo não

é christão.—Medir pela mesma lei ; tratar igual-

mente, do mesmo modo.
—Fazendas de lei; fazendas bem fa-

bricadas, de boa extracção.
— Dizer as três leis de alguém : dizer

muito mal delle.
—Provérbio : Lá vão leis onde vós

quereis.

f LEIBNITZIANISMO, s. m. Philoso-

phia idealista de Leibnítz, caracterisada

sobretudo pelas monadas e pela harmo-
nia preestabelecida. — Lições de leibni-

tzianismo.

I LEIBNITZIANO, A, adj. Que perten-

ce ao leibnitzianismo.

— S. m. Partidário d'esto systema.

LEICENÇO, s. m. (Do latim lacessio).

Tumor inflammado, que ordinariamente,

quando vem a amadurecer, abre um olho,

e expelle pus.— «O esterco doboiappli-

cado em forma de emplastro mitiga a in-

flamação da ferida fresca : abranda as do-

res da sciatica : mixturado com vinagro

resolve as durezas, as alporcas, os lei-

cenços, e espinhas carnais.» Braz Luiz

d'Abreu, Portugal Medico, pag. 403, §

23.

LEICHAR, v. ant. Vid. Deixar, e Lei-

xar.

LEIDIMO. Vid. Lidimo.

LEIGAÇO, A, adj. Augmentativo de

Leigo.

LEIGAL, adj. 3 gen. Concernente a lei-

gos, próprio de leigos.

—Secular. — «Se algum Clerigno faz

parar emseias a seu Bispo, porque mou-
ra, ou o matem, ou lhe farão maao mal,

ou raaa deshonra, o Bispo o deve privar

das Ordens, e degradar, e leixar talCle-

riguo em poder d'KlRey, ou da Justiça

leigal, o emtam ElRey, ou seu Juiz loi-

guo o devo apenar.» Ord. Affons., liv. 3,

§41.—fíesponder pelo leigal; por negocio

laical, pertencente á jurisdicção secu-

lar.

LEIGAR-SE, V. refí. Torn«r-se leigo.

—Mudar o clérigo de estado, ficando

reduzido á condição de leigo.

LEIGO, A, adj. (Do grego laikos, de

laos, povo). Que não tem ordens, que
não exerce as funcções sagradas.—«Nom
consentam a Bispo, nem a Arcebispo,

nem a seus Vigairos, que tomem Nossa

juridiçom, nem vaaõ contra Nossos di-

reitos, fazendo os leigos perante si res-

ponder nos casos, que nom devem
;
que

consentindo o contrario, e nom No-lo fa-

zendo saber. Nós nos tornaremos a elles,

e lho estranharemos gravemente nos cor-

pos e bens.t Ord. Affons., liv. 1, tit. 26,

§ 41.

—

jA esto diz ElRey, que a minis-

traçõ dos espitaaes, e albergarias per-

teence a elle, e elle a pode dar quando
os espitaaes, e albergarias som feitas, e

fundadas per pessoas leiguas, e os Mi-

nistradores saõ Leigos; e esto assy per

Direito Commum, como per Hordena-
çoões, e artigos feitos em Corte de Ro-
ma.» Ibidem, liv. 2, tit. 7, § 39.

—Irmão leigo nas religiões; irmão que

se não ordena.

— Figuradamente: Que não professa

as letras, que não é illustrado, igno-

rante.

—Substantivamente: Um leigo.— tSe

o Cleriguo vender algum herdamento ao

Leiguo, e o Leiguo he citado, e deman-
dado por esse herdamento perante seu

Juiz Leiguo, e o Leiguo citar o Cleriguo,

que lhe seja Author, o Creliguo o deve

defender perante esse Juiz leiguo, onde
o leiguo he demandado, se .\uthor qui-

ser ser á dita demanda.» Ord. Affons.,

liv. 3, tit. 15, § 8.—«E porque se desto

seguia grande dapno aa nossa terra, e

grande perigoo aas almas dos ditos Clé-

rigos, e Religiosos, e outro sy dos leigos,

por desprezameito do Sacrifício de taaes

Clérigos e Religiosos barregueiros pubri-

cos : e pedirom-nos, que a esto olhásse-

mos por nosso serviço, e pozessemos em
ello remédio qual compre.» Ibidem, liv.

5, tit. 19. — «Dispersi sunt lapides san-

ctiiary in capite omnium platearum. en-

tendendo por pedras do Sanctuario as do

vestido sacerdotal, que não podiaô apa-

recer senão diante do Sancta Sanctorum,
os quais diz que saõ os sacerdotes, a quem
a ambição e a cubica derramou polias

ruas, porque os fez igoais aos leigos nos
ofticios o pretensões querendo com pen-
samento de leigos ter a honra de San-

tos.» Diogo Paiva d'.4ndrade. Sermões.
-^«0 converso ou barbato. como então

chamavam aos leigos, ergueu a aldrava

e com as mãos cruzadas sobre o peito

esperou que o padre mestre o mandasse
faliar.» .\. Herculano. Monge de Cister,

cap. 1.

—

«Daqui o assombro do reveren-

do leigo. Ainda a observação do portei-

ro vibrava no espaço e ja a voz aguda de

Fr. Abril chirriava : Entáo? Ficam pas-

mados* Vamos a isto. rapazes.» Ibidem,

cap. 23.
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LEIGOSINHO, s. m. Diminutivo do 1

Leigo.

LEIGUICE, s. f. Chiste, ou acto de ho-

meiri leigo.

LEIGUINHO.s. m. Diminutivo de Leigo.

LEILAMENTO, s. in. Termo antiqua-

do. Acto de trazer em leilão.

—Leilão.

LEILÃO, s. m. Venda publica a pre-

gões, na qual a cousa, que anda em lei-

lão, se arretuata ao que dá o maior pre-

ço, dontro de certo tempo.
—Pôr em leilão ;

pôr aos lanços.

— Fiizer leilão de alguma coima; pôl-a

de venila f aos lanços.

LEIMONIA. Vid. Limonio.

LEIRA, s. /. (Do latim lira). Taboleiro

de terra, em que a horta se reparte, se-

psrando-se uns dos outros por sulcos;

n'ella se semeiam couves, hortaliça, al-

face, melancias, etc.—Provérbio: Todos tem sua leira em
Toledo ; isto é, todos tem o seu defeito,

a sua balda.

1.) LEIRÃO, s. m. Augmentativo de

Leira. Grandií leira de terra afofada para

plantas de raízes tenras, como as cenou-

ras, a mandioca, etc.

2.) LEIRÃO, s. m. (Do francez loir).

Espécie de rato, de focinho preto, e um
collar branco no pi'SCOço.

LEIRIÃO, adj. m. Da cidade de Lei-

ria.

f LEIRIÕA, adj. f.
—Maçã leiriôa ; es-

pécie de maçã vulgar, e considerada como
a m(»lhor: prodnz-so em Leiria.

LEISAR, ou LEISSAR, v. ant. em vez

de Leixar. Deixar.

LEITADO, part. pass. de Leitar.

— Aiiidjado.

—

Figos leitados.

LEITÃO, s. m. O porquinho de leite,

de mama.— «Vimos mais muytas barca-

ças cheas de leylões, e outras cheas de

cagados, rans, lontras, cobras, enguias,

caracoes, e lagartos porque tudo, como
digo, se compra para comer.» Fernão

Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 98.

—Adjtíctivamente : Dií-se do animal

mamão, que ainda não pasce das her-

tas.

1.) LEITAR, adj. 2 gen. De côr alva,

côr de leite.

—Pedra leitar; uma espécie de pedra,

branca como leite.

2.) LEITAR, V. a. anl. Expellir, lan-

çar.

—Leitar-se, v. rejl. Lançar-se, sepul-

tar-se, enterrar-se.

— V. n. Crear leite a espiga, o figo,

etc.

—Amojar.

—

O figo leitou.

LEITARÃO,s. m. Planta herbácea, an-

nu8Í, que produz uru sueco de leite.

LEITE, s. m. (Do latim lac). Liquido

opaco, branco, de um peso especifico um
pouco maior que o da agua, de um sa-

bor doce, fornecido por glândulas ma-
mares da mulher, e das fêmeas dos ani-

maes mamíferos, para sustento dos fi-

lhos.

A hum pastor obedeço

Por pae. que d'outro não sei

;

E, pola mãe (jue matei,

A huma cabra conheço,

De CUJO tcite mamei.

CAM., FILODEMO.

—«As cinzas das mesmas applicadas

com azeite erradicão as alporcss; e com
vinagre sarâo as frieiras, consolidão as

sissuras da pelle, resolvem os apostemas;
fi com leite de molher acodem ao acha-
que dos olhos, que cbamão /'((^ri/(7!i(?n,»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, p.
661). i 'í) i , r.

•

—Leite novo; leito de uma mulher
que pariu ha pouco.

—Leite velho; leite do uma mulher
partejada ha muito tempo.—Febre de leite ; febre causada pelo

leite que começa a vir ás mulheres nos
primeiros dias quo se seguem ao parto.—Dentfs do leite; os pequenos den-
tes que vem ás crianças, e at)S aoimaes.
— Eita criança perdeu os dentes do leite.

— KiguraJamente: Sustento da alma,
do espirito.— «Recorda quam particular

beneficio deves a Deos em te criar no gre-

qjío da sua Igreja, e alimentar com o

leite de sua doutrina, e Sacramentos.»
Manoel Bernardes. ExerciciosEspirituaes,

part. 1, pag. 206.
—Exhaurir com o leite uma doutri-

na, uma opinião, um sentimento; rece-

ber, desiie o berço, uma doutrina, unia

opinião, um sentimento.

—Leite, considerado como alimento

das pessoas que já não mamam.
—Figuradamente : A suavidade, a bran-

dura.
—Irmão de leite ; collaço.—Mar de leite; mar muito manso.
— Primeira eiiucação.

—A côr de leite.

— Loc. FiG. : Estar em leite ; estar im-
maturo.

—Leite da íerra; nome vulgar da ma-
gnesis branca.

—Leite artificial; solução da caseina

nos carbonatos alcalinos.

— Licor branco que existe nos ovos
frescos quando são cozidos a pouto de se

pcjderem comer.

—Sueco branco que sáe de algumas
plantas e de alguns fructos. — Leite de

figueira.

—Leite de gallinhn; planta que lança

uma só hastea, e n'idla ilores verdes por

fora, e por dentro brancas como leite;

nasce entre os trigos.

—Leite virginal; raercurio hermético

que projectado em qualquer metal, o

transforma em qualquer licor branco.

—Leite virginal; composição chirai-

ca de aguardente distillada com outros

ingredientes, para refrescar e desinflam-

mar o rosto molestado das navalhas e al-

gumas nódoas.

LEITEIRA, s. f. Vid. Leiteiro.

— Vaso de trazer leite para o chá, café,

chocolate, etc.

— Vid. Euphorbia maleiteira.

LEITEIRO, A, s. Pessoa que vende
leite.

—Adj. Que dá leite, que o produz.

—

Cubra leiteira.

—

Espiga leiteira.

LEITENTO, A, adj. Côr de leite.

LEITERRÃO, s. m. Planta.

LEITIGA, s. f. ant. Leiloa.

LEITIGADA, s. f. Os leitões, que nas-
cerarn tórios de um só parto.

LEITIGUA, s. f. Vid. Leitiga.

LEITO, s. m. (Do latim lectus). Reu-
nião das diversas peças que compõt^m o

movei, sobre o qual se dorme. — Uma
camará de dous leitos. — «Etnmando-o
nos braços Vernao, Polendos, Primalião

e Benddo o levaram a uma camará, on-

de estavam três leitos de uma maneira.»

Francisco de Moraes. Palmeirim d'Ingla-

terra, cap. 94. — «O dia da batalha, Pa-

sencio, depois delia acabada, porque a

desaventura daquelle dia não acabasse

de consumir os que inda ficaram, fez

recolher Primalião, D. Duardos, Palmei-

rim, o cavalleiro do Salvaje, Polinardo e

os outros, ordenando-lhe leitos e alguns

remédios a sua saúde, que parecia duvi-

dosa, assim pola causa das feridas, como
polo aborrecimento, que tinham de vi-

ver.» Idem, Ibidem, cap. 170.

Tamanha pena deo á bella Ulina

(Bella, porém mofina) a pena minha.

Sobre quantas ja tinha no seu pe.ito,

Que mais do triste leito não sergueo.

Seu pae ;id"ecco também de nojo :

Da morte foi despojo ao dia quinto.

A dòr que da({ui sinto he sem medida.

CAM., EGLOGA 11.

A triste Senhoria, que chorando

\ deshonra commum, aos pés do leito.

Companhia lhe faz, compadecida

Do seu de?assocego, veloz parte

A trazer-lhe um pezado, e docesomno.

DiN i DA CRUZ, HYSSOPE, cant. 4.

— «A noite passada — começou a ser-

gente — dormia eu na almadraquexa aos

pés do leito de minha domna. Acordo

estremunhada com o coração aos pulos:

corria-me da test» o suor em bagas.» A.

Herculano, Monge de Cister, cap. 21.

— Não fizer senão inn leito; diz-se

de um marido e mulher que dormem
juntos.

— Leito do barco; coberta que traz á

popa.
— Figuradamente: Leito nupcial; o

casamento, o thalamo nupcial.

— Kigurad.H mente: Estar no leito da
morte; jazer.

— Morrer no seu leito; morrer de

morte natural.
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— Leito da dór', leito sobre o qual

se df ila « pessoa siravemente doente.

— Tudo aquillo sobre que se pó )e dei-

tar. — Um leito de folluigem. — í/m lei-

to de neve. — «Lá, o sopro g^^laJo da

noite não fazia confranger nossos avós

debaiio das armaduras. Lá. a neve era

um leito eoiuo ouiro qualqaer, e o ru-

gir do bosque, debatendo-se nas azas

da tempestade, era uma caniilma de re-

pouso.» A. HerculaDO, Eurico, cap. 4.

— Leitos entrados; camas.
— Termo de Artilheria. Vid. Plata-

forma.
— Leito do rio; a porção de terra,

vasa, barro, areia, sobre que as suas

aguas cornam, quando não vão transbor-

dadas. — «Mfls, quando, ao primeiro al-

vor da manhau, Pelagio se eueaminbava
com o seu piequeno esquadrão para a

garganta das serras, já os arab>*s rom-
piam por ella e começavam a espraiar-

se, como ribeira que saindo de leito

apartado, se dilata pela campina.» A.

Herculano, Eurico, cap. 19.

— Leito de justiça; ibrono onde se

assenta o rei a'lministrando justiça.

— Figuradamente: União conjugal.

—

Os filhos do primeiro, e do s>'guiidoleito.

— Leito de pedra; m^ssa de peira

eslenilida como em leito no seio da terra.

— Termo Antiquado. Quarto ou cella

de religioso, em algum convH.uto.

— Leito do carro ou mena; armação,
em que se põe a carga d'ello.

LEITÕA, s.- f. Fêmea do leitão ; baco-

rinha de leite.

— Adj.
f. Que é de leite; que ainda

mama.
LEITOADO, A, adj. Bem criado, gor-

do, nédio, medrado.

1.) LEITOR, A, s. (Do latim lector).

Pessoa que lê em alta voz e diante de

outros. — É um óptimo leitor.

— Nas casas religiosas, pessoa que faz

a leitura durante o jantar.

— Nas casas de educação, a pessoa

que lê ao refeitório.

— Entre os príncipes, a pessoa que
tem a obrigação de lhes fazer a leitura

em alta voz. — Leitor do rei.

— Aviso ao leitor; espécie de peque-
no prefacio.

— Pessoa que lê por curiosidade, ou
por instruoçáo.— «Quer dizer : Que aquel-

lepadraõ se poz imperando Trajuno Adria-

no, Neto de Nerva, e tendo terceira vez

o Consulado, outras m^tuorias ha suas,

que por não casar as dos Leitores dei-

xo de referir, e por não avi-r mdlas cou-

sa de mais itnportãcia que de marcar ca-

minhos, e nomear o teiupo em que fo-

raõ levãtadas.» Monarchia Lusitana, liv.

5, cap 13. — "Nem causem duvida aos

Leitores os muytos sobrenomes, que tem
assi o filho, como o pny, porque era cos-

tume ajuntar ao nome próprio, os da-

quelle, que o periilhava, e daqui nacem

confusoens entre as pessoas que não saõ

muy versadas na historia, que tendo ad-

veriencia, ficão sendo de pouca impor-

tância.» Ibidem, cap. 14. — «Masquem
eram estes dous homens? — Onde esta-

vam? — l)'onde vinham? — Para onde
iam? — Em que tempo era isto?— Na-
tural é que o leitor faça taes perguntas,

ás quaes temos obrigarão de responder.»

A. H-^rculann, Monge de Cister, cap. 1.

— «O chancelier pegou na chave, puxou
uma gaveta do buffte e metteu-a dentro

com varias outras que fechavam mais de

uma passagem secreta ou mais de uma
arca importante e, voltando se para o

«bbade de Alcobaça, qu^^ por certo o lei-

tor já reconheceu no vulto alto e grosso

que entrara, pnrguntou vivamente.» Ibi-

dem, cap. 16. — «E o perspicacíssimo

leitor acreditará seguramente na nossa

sinceridade, se lhe dissermos que D.'

João d'OrQellas, ao chegar á estudaria,

ná ) se posera a referir pachor.-entamente

a Fr. Julião o que se acabava de passar

na rua de D. Mafalda.» Idem, Ibidem,

cap. 23. — «Com estes element'is a ima-

ginação do leitor reduzirá facilmente a

um quadro que não se afastará dema-
siado da verdade a agitação e o estré-

pito que iria nos paços de S. Martinho

depois de anoitecer.» Idem, Ibidem, ca-

pitulo 25.—«O leitor já aiivinhou. Ape-

nas Fernando fora entregue aos guardas

que deviam aferrolhá-lo nos sótãos da

alcáçova, L>. João d'Ornellas pôs-se a

observar os diversos grupos que no átrio

falavam sobro os extraordinários acon-

tecimentos d'aquella noite.» Idem, Ibi-

dem, cap. 28.

— O lente que lê alguma doutrina co-

mo professor, e a explica.

— Nas ordens religiosas, regente, pro-

fessor ensinando a theologia, a philoso-

phia.

— Termo de correcção typographica.

Pessoa que lê as prova e as corrige.

— Diz-se, nas universidailes da .\lle-

manha, e dos Paizes-Baixos, de um func-

cionario que occupa um logar inferior ao

do professor.

2.) LEITOR, s. m. Jóia antiga de tra-

zer ao pescoço.

LEITORADO, s. m. O officio do leitor

ou do professor.

— O prazo de tempo que dura esse

officio.

LEITOSO, A, adj. (Do latim lactosus,

de lac). Que tem relação cora o leite.

— Doenças leitosas; diversas alTecções

que sobrevem á saída dos partos.

— Que tem um sueco similhante ao

leite. — Plantas leitosas.

— Que se assemelha ao leito. — Sue-

cos leitosos.

— Que tem a còr de leite.

— Pedra leitosa; pedra que tem um
branco itirvo. não claro.

LEITUADO, A, adj. Que tem o gráo em

leite, como o trigo e arroz quasi coalha-

dos.

LEITUARIO. Vid. Electuario.

LEITURA, s. f. (Do latim lectura, de
lectum, supino de lego, is, ere, ler). Ac-

ção de lêr.

— Acto de uma pessoa que lê em voz

alta.

— O acto de lêr por instrucção ou
curiosidade. — «Por estes tempos era Bis-

po de Évora hum Santo Varaõ chamado
Juliano, como consta de huma pedra
antiga, achada na própria Cidade, que
referem Morales, e Uesen ie em suas an-

tifjui lades, cuja leytura he a seguinte.»

Monarchia Lusitana, liv. 6, cap. 11.

—

«Destas sepulturas bà huma em Beja,

cuja campa eslà na torre da Igreja Mayor,

e foy de hum Sacerdote chamado S^^ve-

ro, que tem a leitura seguinte, confor-

me a traz André de Resende.» Ibidem,

cap. 17.

— A cousa lida.

— Instrucção que se colhe da leitura.

— Exposição de alguma doutrina como
professor.

— A arte de lêr. — Mestre de leitura e

de escriptura.

— Escriptura para lêr-se.

— Termo de Imprensa. Uma espécie

de typos ou caracteres.

— Gabinete de leitura ; logar onde me-
diante uma retribuição se lêem jornaese
livros.

— Livro de leitura nova : o traslado

dos antigos livros manuscriptos.

LEIVA, s. f. Porção de terra, que a en-
xada, pá ou arado fez elevar. '

— Céspede, terrão.

f LEIXA, .s. f. Deixa, legado, esmola.

LEIXaMENTO, s. m. Termo antiquado.

Abandono, desamparo.
LEIXÃO, s. m. ant. e pouco usado. Ro-

cha, rochedo, calhau, cach"po. penedia.

LEIXAR, V. a. ant. Do francez Iwser'.

Por deixar, permiltir. — «Ca em sua es-

colheita he d>ste que dous Viguidos tem,

ou mais. de filhar qual antes quizer. eo
outro leixar a seu contentor; e se aquel-

le Voguado, que elle leixar a seu aversai-

ro, ouver o sollairo delle recebido, ou
parte delle, deve-lho de tornar, pois por

Voguado da outra parte fica.» Ord. Af-

fons., liv. 1, tit. 13. § 20. — «E se elles

querem manteer suas pos«*>s. assy como
as manteverom os que ante forom per

vossas Cartas, os vossos Corregedores

lhes pooem taaes cousas, per que ante

leixam os feitos ca nó podem alcançar

direito : pedem-vos por mercee. que os

leixedes usar do que usaarom os dante

elles em tempo dos outros R»»)!.» Ibi-

dem, liv. 2. tit. 59, § 12.—«Eôllesdes-

pois que assy forom beesteiros nora ser-

virom em nenhuma armada, nera em ne-

nhuma guerra, e estes a taes, que virdes,

que noin podem servir no dito offi-io da

beestaria, lirade-os delia, e leixade-os
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ao Concelho, e o Concelho faça delles

como dos outros seos vizinhos, o deman-
daae outros em seu luguar.» Ibidem,

liv. 1, tit. 68, ^ 8. — «E aquelles, que
achardes, que iiom som pêra apouseri-

tar, e que nom som pêra servir, e que
som anegociados, ou velhos, ou adoo-

rados, ou tam proves, ou tam pequenos
de corpos, que uom comprem pêra ser-

vir por baesteiros do conto, vós leixade-os

ao Concelho, e que o dito Concelho faça

delles, como dito he, e vos dè outros em
seu loguo, que sejam perteencentes pêra

ello.í Ibidem, liv. 1, tit. 68, § 12.

Pera que he, seabora, uaar

Vosso poder,

Que vos deveis d'espanlar

Não leLvarães esquecer

Tantos modos de matar.

lílL VICENTE, COMEDIA. DE KUBENA.

Leixae-nie já, tentadores,

Neste convite prezado

Do Senhor,

Guisado aos peccadores

Com as dores

De Christo Crucincado,

Redcmptor.

IDEM, AUTO DA ALMA.

— «E como he cousa dura em breue

tempo a gente barbara leixar os ritos e

vsos em que se criarão, seria causa que
per este modo primeiro leixarião a eile

que a elles : donde se perderia azo de

em outro tempo per elle todos poderem
receber baptismo.» Barros, Década 1,

liv. 3, cap. 6. — «Aos quaes o Rey da

terra com palauras mães que com obras

recebeo, e ali acharão António Fernan-
dez carpinteiro de nãos degredado que
Pedraluarez leixou, e huma carta sua

que lhe inuiou de Moçambique per hum
zambuco de Mouros quando per a li pas-

sou vindo pera este Reyno.» Ibidem, liv.

5, cap. 10.—«Da escriplura do qual acer-

ca do que elle diz da sua ida e vinda a

dom Lourenço e a seu pae: tomamos so-

mente o que sabemos pelos nossos, o

mães leixamos na fé doauctor.» Barros,

Década 1, liv. 10, cap. 4.—«Finalmen-

to Melique Az ficou tão assobrado da-

quelle feito, e sobmeteose tanto á obe-
diência do VisoRey, que obrigou a lei-

xar ali Tristão de Gaa, hum dos quefo-
rão captiuos, pera carregar hum par de

nãos de algumas cousas necessárias ás

feitorias de Cochij, e Cananor.» Idem,
Década, 2, liv. 3, cap. 7.— «Leixamdo ás

comçiemçias dos christaãos em infiindas

duvjdas e desvairadas cuidaçoões.» Fer-

não Lopes, Chronica de D. Fernando,
cap. X.

LEIXE-FRITA, s. f. (Do francez leche-

frile). Utensílio da cozinha, ordinaria-

mente de ferro, destinado a receber a

gordura, e a substancia que escorrem da
carne que se faz cozer ou assar.

LEMA, ou LEMMA, s. m. (Do grego

lenima). Na dialéctica grega, proposição

posta antes.

— Termo de Mathematioa. Proposição
que prepara a demonstração de uma
outra.

Com respeita

AchAmos do Africano & Sepultura,

Que, na ouróla do Mar, erecta jaz.

Mas, puz-lhe a Statua ura turacào, por terra.

Lemos inda, o seu lemina, no Sarcúpliago:

Não potí-suírás, meus ossos, Pátria ingrata.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, 03 MAH-
TVRES, liv. Tl.

f LEMANICO, adj. Que tem relação

com o lago Lemano.

f LEMANITA, s. f. Pedra assim cha-

mada do Lemano ou lago de Genebra ; é

a sosurita.

f LEMMATICO, adj. Termo de Mathe-
matica. Que tem relação com o lemma,
que tem o caracter de lemma.
LEMBRADO, part. pass. de Lembrar.

De que se faz memoria.
— Que ficou em lembrança.
— Cousa bem lembrada; que lembrou

felizmente.

— Memorioso, memorável, memoran-
do.— «Logo a este concurso da Senhora
mediando com Christo devemos, nsõ so-

mente o ser da graça, senaõ também o

da gloria, bem como os filhos devem aos

pays o ser da natureza. E disto he razão

que vivas lembrado : Memento quoniam,
nisi per illos, jiaíws non fuisses.yi Padre

Manoel Bernardes, ExerciciosEspirituaes,

pari. 1, pag. 126.

LEMBRADOR, A, s. e adj. Que lembra.

LEMBRANÇA, s. f. Acto de lembrar,

ou de se lembrar, acto da memoria.
— Pensamento que occorre.

E vós lembranças tristes que fícastee

Por retrato do bem, que a alma chora,

Km quem vós tanto ao vivo debuxastes.

FEBN. SOROPITA, POESIAS E PROSAS INÉDITAS,

pag. 32.

— Cousa representada na memoria.

—

«Apesar da Sabedoria que me sogeita á

vontade dos Deoses, apesar dos encantos
que a Philosophia me faz gostar, e ape-
sar da insensibilidade em que me acho a

respeito de todas as grandesas; a lem-
brança de Selima me obriga quasi sem-
pre a suspiros, e a lagrimas. Regrando
a virtude as payioens não extingue os

sentimentos.» Cavalleiro d'01iveira, Car-

tas, liv. 2, n." 13.

— Narração do cousas passadas. —
«Cansava muytas vezes com estas lem-
branças o animo delRey, não sabendo
quão molesta he no estado prospero a

lembrança do adverso, e com quão pou-

ca graça se faz mercê a quem a pede
lançando em rosto beneficios.» Monar-
chia Lusitana, liv. 5, cap. 1.

— Memoria, apontamento para ajudar

a memoria.

— Recordação, rememoração. — «Sete

dias contínuos durou o queimamento, no
cabo delles, que o fumo se começou a

desfazer e descobrir o mar, ven<io o va-

zio e desemparado de tamanha frota, fa-

zia nova saudade nos próprios senhores

delia: mas como o tempo gasta tudo, em
poucos dias se esqueceo tudo, espt^cial-

meute tanto que começou haver pelejas

e escaramuças, que o cuidado destas des-

baratava a lembrança do passado.» Fran-
cisco de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra,

cap. IGO.— «E a batalha se fez mais por
aborrecimento e desejo de vingança, que
lembrança da victoria. Desta causa sa-

bidos ao campo, segundo a ordenança da
outra vez, acrescentaram a ordem dos
esquadrões com a gente d'armas, que
antes ficava nacidade.» Ibidem, cap. 169.

—Noticias.—Z)rtrlembrançasaaÍ5f«em;

phraso do cumprimento; dizer-lhe que
me lembro da pessoa, a quem se enviam
lembranças. — «A quem Pedro a Natali-

bus chama António, e acrecenta que por
sua pregação seconverteo Saõ Torpes, o

que não he possível, porque não podia S.

Paulo mandar lembranças suas aos Philí-

penses escrevendode Roma, se de lá não
viera jâ convertido, pois aqui em Pisafoy

marlyrizado.» Monarchia Lusitana, liv.

5, cap. 6.

Nunca a uoute entretanto, nunca o dia.

Verão partir de mi vossa lembrança:

.\mor, que vai comigo, o certifica.

Por mais que no tornar haja tardança.

Me farão sempre triste companhia

Saudades do bem que em vós me Ha.

CAM., SONETOS, n.* 15G.

Sôbolos rios que vão

Por Babylonia, me achei,

Onde sentado chorei

As le^nbranças de Sião,

E quanto nella passei.

IDEM, BEDONDILHAS.

Mas lembranças daaffeiQ.io

Que alli captivo me tinha,

Me perguntarão então,

Qu'era da musica minha,

Que eu cantava em Sião?

Que foi daquelle cantar,

Das gentes tão celebrado ?

IBIDEM.

— Admoestação, advertência, aviso,

conselho, exhortação.

—Prínda que se da cm amizade, ou
aílBÍçâo.— Piur. Brincos das orelhas.

LEMBRAR, o. a. (Do latim meniorare).

Trazer á memoria, fazer memorar, re-

cordar.

Diabo. Ili lia de homens ruins

Mais mil vezes que não bòs,

Como vós mui bem sentis.

E esteshão de comprar

Disto que tntgo a vender,

Que são artes de enganai',

E cousas para esquecer

o que deviào lembrar.

GIL VlCliNTE, AUTO DA FEIRA.
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— «!ío tempo do Emperador Martinho

arruinouse com outro toda a AiUiochia

;

como dis .Nieephoro; 13, e a Amasea to-

da, excepto o Templo, como lembra >i-

semo 1. e aiada que Séneca 2, affirma,

que o terremoto naõ pode passar de qua-

renta legoas em redondo ; o contrario se

vio no tremorda terra na morte de Christo

;

pois chegou a Roma, e a todas as partes

da Azia.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal

Medico, pag. 411.
— Lembrar alguma cousa a alguém;

fazer cora que elíe se recorde d'tíUa.

— Lembrar-se, v. refl. Recordar-se,

ter lembrança.

Lembra-nte sobre todo a nobre estrella

Que co' divino lume resplandece

Nesta alma que algum tempo foi tão bella.

FERNÃO RODRIGUES LOBO SOBOPITA, POESIAS

E PROSAS INÉDITAS, pag 110.

Eva. Oh como os ramos do nosso pomar
Fícão cubertos de celestes rosas I

O' doces verduras, ó fontes graciosas.

Quem nunca vos vira pêra se lembrar .'

IDEM, AUTO DAHIET. DE DEUS.

—tEscud. Já consentiria quo prague-

jasse d'elles quem os podesse ter de seu,

mas a estes não lhe lembra, porque se

não doem desta chaga.» Francisco deMo-
raes. Dialogo 1.— aEscud. ISão cureis de
afeitar razões, nem côr a palavras : per-

gunto donde vem a fidalguia?

—

Fid. Dir-

vo-lo-ei, com condição, que não cureis

de velhices, nem vos lembre, que todos

somos filhos de Adão, e Eva; que esteé
ura couto, a que vos logo acolheis, até isto

tendes de baixos.» Ibidem.— «E vendo
as grandes alegrias que por toda ella se

faziam, e a tristeza em que el-rei seu se-

nhor ficava, lhe vieram as lagrimas aos

olhos, lembrando-lhe que toda a paixão
era sua, porque aos tristes é alivio ter

companheiros em a pena.» Francisco de
Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 5.

— «E traz estas palavras começou soltar

outras tão elevadas em sua pena, que
transportado do todo, caminhava sem
saber pêra que parte, como homem que
de nada se lembrava: mas tornaio em
seu acordo viu perto de si uma ponte,

que atravessava um grande rio, no meio
delia um cavaileiro apercebido de justa,

armado d'aríuas de branco e encarnado
com ondas de prata.» idem. Ibidem, cap.

20.— «Bem fizestes, disse o do valle, acu-
dir-lhe com tempo ; mas quero saber de
vós como vos esperaes valer, que me
lembra, que estou sem cavallo, e pêra
me servir do vosso, é necessário fazel-o

sem dono.» Idem, Ibidem, cop. 43.

—

«Lembrame ouvir coutar no meu adro a

certo velhustro, que nelle era muyto con-
tinuo.» F. Manoel de Mello. Apologos
Dialogaes, pag. 34.— «Ninguém se lem-
brou de vossos beneficios, e maravilhas?
Ninguém reparou no vosso rosto ; em que
eslavaõ resplandecendo a caridade, a

mansidão, e innocencia.» Padre Manoel
Bernardes, Exercícios Espirituaes, part.

1, pag. 57.— «O certo he, que ninguém
se lembra senaõ de si: ou para o dizer

melhor; de si he que se naõ lembra:

pois naõ attende a que ha outra vida,

para a qual naõ ha de levar senaõ as

boas obras.» Idem, Ibidem, pag. 333.

—

oLembra-me que hum dia em que eu lhe

contava huma historia desta qualidade,

ella se retirou sem me poder encobrir a

sua grande agitação. Esta me deo a co-

nhecer a sua occuiti inclinação: achey
hum gosto inexprimível julgando que me
amava como eu a amey.» Cavaileiro de

Oliveira, Cartas, liv. 2, n.» 13.—«A Gas-

conada Hespanhola de que o Amigo de

V. M. diz que se não lembra he a se-

guinte.» Idem, Ibidem, n." 67.—«Lem-
brei-me então de me haverem contado

que por toda esta serra se encontram ca-

minhos subterrâneos cuja origem se igno-

ra. Uns os suppoem obra da natureza,

outros dos homens.» Alexandre Hercu-
lano, Monge de Cister, cap. 3.— «Lem-
bra-te de Vasqueanes, vagando pelo so-

lar solitário, onde a desolação se assen-

tara, e bradando pouco ant^s de expirar

— vinga-me, Vasco; vinga-meU—Lem-
bra-te da noite em que só te foi dado
beijar a face livida de teu pae encerrado

entre as quatro taboas de uma tumba.»
Idem, Ibidem, cap. 23.

— V. n. Occorrer á memoria.— «Viran-

do-se contra Latranja, disse: Polo vosso,

senhora, quizera eu acabar esta differen-

ça ; mas pois vós não quizestes, a vós

deva este cavaileiro a vida, e vós a elle

deveis muito pouco, se vos lembrar o que
lhe aqui ouvistes.» Francisco de Moraes,

Palmeirim d'lnglaterra, cap. 37.—aO
cavaileiro estranho, lembrando-lhe tam-
bém que lhe era necessário parecer b»^m

a quem lhe não queria nenhum, fez taes

obras, que em pouco espaço folgaram de

tomar repouso, se elle quizera.» Idem,
Ibidem, cap. 141.—cCom esta imagina-

ção não lhe lembrava comer, nem cousa,

que pêra sostentaraento da vida fosse ne-

cessário, a qu"^ seu escudeiro provia com
toda a diligencia ; lembrando-lhe que ou-

tro dia havia de fazer batalha com o ca-

vaileiro da espera, que prometlia gran-

des obras.» Idem, Ibidem, cap. 144.—
cO cavaileiro do vaile, como lhe lem-

brasse que era necessário escapar daquel-

le dia, pêra soffrer a batalha dos outros,

ajudava-se tanto de sua desenvoltura,

como de sua força.» Idem, Ibidem, cap.

145.— ;,0 do valle lembrando-lhe que

aquella noite era a derradeira esperança,

que lhe ficava, de poder alcançar alguma

cousa, não pôde tanto o cansaço, nem
trabalho do dia, que, chegada a hora cos-

tumada, nâo fosso esperar sua fortuna no

passo das aventuras, onde mais certa

achava sua desavt-ntura que em nenhum
outro.» Idem, Ibidem, cap. 147.—«Isto

só é do que tenho receio, que do mais,

tão seguro vivo, que não curo de vos

lembrar qua sc-jaes animosos, pois tanto

por natural o tendes, que não ha que
vos pedir, nem quero gastar rezões, que
seria erro em matéria tão escusada.»

Idem, Ibidem, cap. 156.— <i Esta desco-

berta da palavra Quirites, que dá occa-

siáo aos presentes gritos de V. S. contra

os Diccionarios por se não qupyiarem
delia, eu a fiz nas obras de Joseph Sca-

liger, porem em qual das obras he cousa

que me não lámbra.» Cavaileiro de Oli-

veira, Cartas, liv. 2, n.° 69.

—Lembrar a alguém de alguma coiísa;

excitar-lbe a memoria d'ella.

LEMBRETE, s. m. Papel para lembran-
ças com algum apontamento succinto do
negocio que elle contém.
—Lembrança reprehensoria.
— Figuradamente: Punição, castigo.

LEME, s. )n. (Do latim lemhus). Termo
de Náutica. Governalho composto de va-

rias peças de madeira, cujas faces são

mui próximas entre si em razão das suas

outras dimensões ; a sua peça principal

chama-S8 iBadre, e serve de base a todas

as outras de que se compõe e determi-

nam a largura, a que se dá o nome de
porta do leme, ou safrão; a parte inter-

na, no maior comprimento do leme, é

guarnecida com tufos ou machos de bron-
ze, que vão entrar em outras tantas fê-

meas correspondentes, pregadas sobre ca-

daste ; serve para mediante elle, se dar

a direcção conveniente ao navio.
—Não dar o navio pelo leme; diz-se

quando não proeja, ainda que manejem
o leme, e o virem.

—Loc. FiG. : Perder o leme ; ficar em-
baraçado, enleiado, sem saber o que se

ha de fazer.— Correr sem vela e sem leme; diz-se

do navio na tormenta.

Corre sem vela e sem leme

o tempo desordena Jo,

D'um grande vento levado

;

o que perigo não teme.

He de pouco esprimentedo.

CAM., RKDONDU-HAS.

—«E posto que nisso ouue resguardo
dos pilotos do lugar, quádo.foi a entra-

da, leuãdo diàte o nauio de Mcolao Coe-

lho, por ser mães pequeuo, e elle a son-

da na mão deu em parte que lhe lançou

o leme fora, e cõ tudo saluo o banco sur-

girão diante da pouoaçaõ hum pouco afas-

tados delia.» Barros, Década 1, liv. 4,

cap. 4.

Não tarda a prwa, « xcobcrtar-ee de ondas

:

Sti : ' •.,
. a^vo.

X.i

Tm , í. ...

Da 1 . -1

D"i;i ^ ......... ........> Ax_ ..vic^Uí.

FRANaSOO MANOU. DO N«'^-l>nO«'TO, OS HAR-
TYRES. Uv. 6.
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—O leme das sete eatrella^, conhecidas

pelo nouie de barci; são duas estrellas

perfmtauíHiite iguaes.

— Figiiradamenle: Directório <ias ac-

ções de alguém, sua norma, marcha.

—Sysieiiia, melhodo, priucipio activo

capaz 'le iliriiíir.

LEMENTAÇÃO. Vid. Alimento.

-j- LEMENTADO, part. pass. da Lemen-

tar.

f LEMENTAR, v. a. Vid. Lamentar.—

«E com elle nos partimos dalli a sinco

dias embarcados na mesma mnbarcaçaõ

em que elle Lia, e o Jurge Mendes nos

deu dons mil cruzados, porque jâ a este

tfiupo linha seis mil de renda, e nos

acompanhou todo aquelle dia, e em fim

se despedio de nós com mu)'tas lagrimas,

lementando entre ellas algumas vozes o

desterro, em que ficava.» Fernão Mendes

Piíito, Peregrinações, cap. 125.

LEMISTE, s. m. Panno de lã, o mais

perfeito e fino dos de Segóvia. Hoje vem

de outras partes, e commummenteé preto.

LEMMA. Vid. Lema.

LEMMINGO, s. »w. Termo de Zoologia.

Género de mamífero roedor da gran-

deza de ura ralo, muito notável pelas

transmigrações, que faz de tempos a tem-

pos em bandos innumeraveis, devastan-

do tudo no seu caminho. Habitam nas

praias do mar Glacial.

f LEMNACEAS, s. f. pi Família das

plantas monocotyledonoas, vivendo á su-

perficie das aguas doces, nas quaes flu-

ctuam livrerat-nte.

f LEMNIANO, A, adj. Que é da ilha de

Lemnos.
—Terra lemniana; terra da ilha de

Lemnos, á qual se attribuiam diversas

qualidades medíciuaes, e que entra na

com[)osi(,ão da Iheriaca.

f LEMNISCATA, s. f. (Do latira lem-

niscatus). Termo de (leomctria. Curva de

quatro graus, que tem a forma do alga-

rismo 8.

f LEMNISCO, s. m. (Do latim lemnis-

cus). Termo de Antiguidade. Nome de fi-

tas adherentes ás coroas, ás palmas dos

vencedores e supplicantes.

— Linha horizontal pontuada em cima

e em baixo -j-, ou excedida de dons pon-

tos ^; na primeira forma o lemnisco

indica, nos manuscriptos, as passagens

traouzi las da escriptura s«grada, mas não

líiteralmente; na segunda forma denota

as transposições.

— Termo de Zoologia. Cobra, cujo cor-

po é annellado de branco e de negro.

LEMPA, .s. /. Espécie de pérola, que se

pesca -IO algumas ilhas do Brazíl.

LEMURE, s. m. Termo de Zoologia.

Nome q le se dá aos mamães do género

de iii«kis; macaco do focinho de raposa.

LEMURES, s. m. pi. (Do latim lemu-

res). Termo de Afiligiiidade Romana. N(t-

me que os romanos (Invam aos pharitas-

uias dos mortos, que segundo a opinião

LEND

popular, se faziam ver algumas vezes

de noite. — Os lemures eram je^tejados

em lioina no inez de maio.

LEMURIAS, s. f. pi. (D,j latim lemu-

ria). Termo de Antiguidade Komana. Fes-

tas em hiifira dos lemures.

f LEMURiOS, s. >rt. pi. Termo de Zoo-

logia. Família da ordem dos quadruma-

nos, comprehendendo aquelhs animaes,

cujas fórcQas geraes se approximam das

formas dos quadrúpedes propriamente

ditos. O género maliá é o typo d'esia fa-

mília.

1.) LENA, s. f. (Do latim lena). Pouco

em uso. Alcoviteira.

2.) LENA, s. f. (Do latim Iene). Doçu-

ra, leniuvo, consolação.

LENÇÀO, s. m. Talvuz signifique rede

de malha miudissima, entre os artifícios

de pescar defesos. Vid. Leução.

LENÇARIA, s. /. Tormo collectivo. To-

da a espécie de telas, ou pannos de li-

nho, ou de algodão.

— Fabrica de lenços.

—Reunião de lenços.

LENCINHO, s. m. Diminutivo de Lenço.

Pequeno lenço.

LENÇO, s. m. (Do latim linteum). Te-

cido do liíiho ou de algoilào.— aHe bem
arruada, terá quatro mil vizinhos cha-

mados Laris, vestem panos de lenço de

algodão, acolchoado em inverno, e no

veraõ singelo, e ceroulas, çapatus de pon-

tilha muyto revilados para cima, saõ fei-

tos de tiras de pano de algodão, assim

as peças como as solas, e duraõ muyto.»

António Tenreiro, Itinerário, cap. 3.

—Pedaço de tela de linho, ou algodão,

do que se usa para assoar, limpar a ca-

ra, etc.—Lenços de assour-se.

—Os lenços das mulheres variam se-

gundo os feitios e talhos. Vid. Lanço de

muro.
LENÇOL, s. m. Vid. LançoL

LENDA, s. f. (Do latim legenda). Livro

contendo actas dos santos.— «Optato, e

Sucesso, Marcial, Urbano, Julio, Quinti-

liano, Publio, Frontou, Felix, Ceciiiano,

Evãto, Primitivo, e Apodcmio: os outros

quatro diz o Poeta Prudencio, que se cha-

mavaó Saturninos : e a sua lenda acre-

centa, que alem deste nome comum a

todos quatro, linhaò outros particulares

a cada hum, que eraõ Matutino, Cassia-

no, Fausto, e Januário.» Monarchia Lu-

sitana, liv. 5, cap. 21. — «Também sey

que as lendas antigas, ou ao menos a

conjetura dos Escritores, levao o marty-

rio destes Santos ao tempo dos Empera-

dores Diocleciano, e Maximiano : mas co-

mo a memoria tão claramente nomea ao

governador Sérgio, e não ha outro de

que faça menção em Espanha, mais que

a Sérgio Galba.» Ibidem, cap. 7.

— Lista, tabeliã.— «Outros ha que por

serem da carregação não entram na len-

da; mas brtsta p«ra elles o Chiado que

lhes soube assentar as costuras.» Fernão

LENH

Rodrigues Lobo Soropita, Poesias e Pro-
sas Inéditas, pag. 109.—Examinarlhe a lenda; examinar-lhe
a vida e costumes, fallando em mau sen-
tido.

— Escripto longo e monótono, enu-
meração interminável.
—Ler a lenda a alguém ; dizer-lhe os

seus def.4tos e vicios da sua vida.

LENDE, s. f. Vid. Lêndea.
LÊNDEA, s. f. (Do latim lens). Ovinho

que põe certos insectos, e bichos, do qual

se eitrahe outro da mesma espécie, co-

mo são os piolhos das cabeças das pes-

soas pouco limpas.

LENDEAÇO, s. m. A lêndea já creada.—Muita lêndea.

LENDEOSO, A, adj. Que tem lêndeas.

— C"hellns lendeosos.

LENDROSO, A, adj. Vid. Lendeoso.

Sani. Fallemos também a Rabi Mosé,

E a Jacob lentlroso, e Abrahão pellado,

Saibamos sehe este o nosso esperado,

Vejamos se foi, se he, se não he.

GIL V1CE.NTE, DIALOGO DA nESURRElÇÃO.

LENÉO, A, adj. (Do latim lencvus). Que
diz respeito a Baccho, deus do vinho.

LENGA LENGA, s. f. Termo popular.

Oração longa, feita de uma só vez.

— Recado enfadonho, impertinente.

LENHA, s. f. (Do latim lignum). Os

páos que servem para alimentar o fogo

da cozinha, e em outras officinas. — «E

mandem talhar a lenha honde os Con-

celhos custumam de talhar, e nom em
outro lugar, sem grado, e consentimen-

to de seos donos ; e se o assy nom qui-

zerem fazer, que as Justiças lho façam

correger ; e se os Corregedores embar-

garem aas Justiças a dita eixecuçom, fa-

çam-nollo sabente, pêra lho nós estra-

nharmos em tal guisa, que outra vez nom
sejam ousados de o fazer.» Ord. Affons.,

liv. 5, tit. 97, § 2.

Azará, pedra meuda.

Lodo, chanto, logo, letilm.

Caganeira que te venha,

Sla currença que Cacuda.

Por el Deu que te sacuda

Com a beca nos focinlios.

GIL VICENTE, BARCA DO INFERNO.

—«E sobrVsta obra da nossa artelha-

ria sahio Lourenço de Brito que acabou

de cõsumar a victoria, matando e ferin-

do nelles, té que os fez virar as costas:

trabalhando cada hum por saluar a vi-

da, e fii-ãdo a cana entulhada mães dos

corpos d'elies, que dos feixes da lenha

que traziam pêra isso.» Barros, Década

2, liv. 1, cap. 5.

Quasi, que essas feridas sans as vejo;

A novo aUan te apprésta. Grego Júven.

.\ manh:in, entre ns neves da espessura,

Buscar ienluÀ te euvião, com mais Servos;
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Cobra virtude, oh Comranheiro, oh Filho

;

Que há-de acudir-te Deos, se ardente o imploras.

FRANCISCO Manoel do nascimento, os har-
TTBES, liV. 7

—Lenha de rojo, ou arrasto, de car-

ro ou carreto, ou de balsa; lenha que se

traz embalsada pelos lios, abolada, e

Dáo de barco.
—Provérbios :

—Ajuntar lenha para se queimar; fa-

zer cousas quf outros podem fazer em
prejuízo do próprio que as faz.

— Levar lenha para o mato; trabalhar

frustradamente.
—Syn. : Lenha, madeira, páo.

Estes três voabulos designam toda a

matéria ligoea, porém a pratica tem es-

tabelecido certas distincções. Quando a

matéria lignea se considera a respeito ao

fogo, de que é alimento, dlz-se lenha, ou
seja grossa, ou miúda, ou em molhos,
de rojo. carreto, ou de balsa; quando se

considera com o fim de edificar e cons-

truir, ou fabricar moveis, toma o nome
de madeira; e qusndo se consideram as

diflerpntes qualidades que dVlIa ha, e

os diflerentes usos que se lhe pôde dar,

náo sendo para construir, nem fabricar,

dá-se lhe o nome de páo: assim dize

mos: pão de campeche, páo brazil, etc.

LENH.4D0R. A, s. (Uo latim lignatur).

Pessoa que vai fazer lenha ao mato, le-

nheiro, mateiro.

LENHAR, V. a. Prover-se de lenha,

fazer mantimento de l^nha.

—Cortu lenha para queimar.

LENHATO, s. m. Espécie de embarca-
rão amiga.

LENHEIRO, s. m. (Da latim Ugnarius).

Lenhador, mateiro, que vai fazer lenha
ao mafi.

LENHO, s. m. (Do latim lignum). Pe-
ça de páo, limpa dos ramos.

—Lenbo da cruz; o madeiro da cruz,

em que Jesus Christo foi crucificado.

—

«O qual negocio elle fez com tanta dili-

gencia, que depois de sua partida a pou-
cos dias entrou em Goa este embaixa-
dor, onde por reuerencia do lenho da
Cruz, qu" trazia em presente a elKey
dom Manuel, íoi recebido com solenni-

dade de procissão.» Barros, Década 2,

liv. 7, cap 6.

— O páo formado nas arvores.—Fig'irada e poeticamente: A nau,
embarcação.

Ob maldito o primeiro que no mundo
Nas ondas velas po7. em sôcco tenho f

Digno da eterna pena do profundo,

Se é justa a justa lei que sigo e tenho.

CAM., LUS., cant. 4, est. 102.

Forão já vossos pais nos esquipados

lyenhos, do Cafre aos estuantes lares.

Vencendo a Niitureza, e os empoUdos,

Não vi&tOR d'«ntes, temerosos mares:

Ide exceder seus feitos sublimudos,

Indo no Hydaspo consagrar altares,

o Deos do Ceo vos abençoa, e chama.

Dai domínios á Fé, e ao Tejo fama.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O OniEN~rE, Cant.

2, est. 68.

Até que o vento as azas inclementes

Hum pouco equilibrou, e alcvautada

Ponta se vio do Cabo das correntes.

Nunca de lenhos Europeos dobrada;

Tanto alli refluía onda espumante.

Que as fortes Náos não davão por d'avante.

IDEM, IBIDEM, cant. 7, est. (o.

Disse, e o Gama conduz pelos dourados

Soberbos Paços aos Jardins viçosos.

De crystHlinas fortes rociados.

Entre os fios dos Ébanos umbrosos:

Áquelle clima fervido são dados.

Na culta Europa lenhos preciosos;

Pois alli caprichosa a Natureza

Com mais pompa se mostra, e mais belieza.

IDEM, IBIDEM, cant 7. est. 100.

LENHOSO, A, adj. (Do latim lignosus).

Duro, e da naturt-z^ do lenho formado,

ou da porção da arvore lignitícada.

LENIDADE, s. f. (Do íalim lenitas).

Brandura, suavidade.
— Figuradamente : Espirito de Unida-

de ; espirito de mansidão.
LENIENTE, adj. 2 gen. Termo de Me-

dicina. Adoçaute, mitigativo.

— Laxante, purgante.

f LENIFICADO, part. pass. de Lenifi-

car.

f LENIFICAR, V. a. Termo de Medi-

cina. Adiicar por m-io d»» um lenitivo.

LENIMENTO, ou LINIMENTO, s. m. (Do

latim lenimenlum). Mr:dieainento para un-

tura, unguento me<li';iual.

LENIR, V. a. pouco usado. (Do latim

lenire). Abrandar, suavisar, mitigar.

1.) LENITIVO, s. m. Lenimenlo.— L'>h

bom lenitivo.

— figuradamente: Cousa quesuarisa,

que dá sllivio.— Lenitivo da saudade.

2.) LENITIVO, A, adj. Termo de Me-
dicina. Que suavisa e adoça. — Remédio
lenitivo.

LENOCÍNIO, s. m. (Do latim lenoci-

nium). Acto de seduzir e grangear mu-
lheres psra fins desbonestos, peccando

um com o outro.
— Fieuradamenle ; Attrartivos, engo-

dos, afagos, i uan, que attrahe ao amor,

aos prazeres, etc.

LENFA. Vid. Lempa.
LENTAMENTE, adv. (Do latim lente).

De uma tnaii''ira vagarosa e lenta.

—

Fat-

iar, obrar lentamente.— »U estado con-

tinuara, todavia, a achar com que sup-

prirassuss necessidsdes, porque, ao passo

que as primitivas contribuições, sem dei-

xarem de subsistir para os contribuintes,

cessavam para os cofres publict>s. os ce-

lebres pedidos de cortas iam lentamente

habituando o rebanho popular a uma
dupla tosquia, tractameut" que, seja di-

cto de passagf-m, os alveiíar^s puliticos

sempre acharam aitsmente hvgit-nico e

salutar." AlHxaudr»» Herculano, O Monge
de Cister, cap, 12.—«Uma raelancholia

1

susTC se me erguia lentamente no cora-

ção, debaixo daqunjle céu puro, naquella

atmosphera balsâmica, anteaquellfs ho-

risontes saudosos. As lagfymas rebt^nta-

ram-me involuntariamente dos olhos.»

Idem. Eurico, cap. 6.

LENTAR, V. a. (Do latim lentare). Tor-
nar lento, fazer lento.

— Abrandar, acalmar com lentura,

humidade.
— V. n. Tornar-se Ipnto, por agua,

orvalho, etc. Vid. Lentejar.

1.) LENTE, part. act. de Ler.

— S. m. Leitor, cathedratico, profes-

sor.

— Pessoa que lê para outro ouvir.

— Pessoa que lè por instrucçáo ou

por curiosidade.

Nâo vençam logo tacs tentes

!

Se vierem, sejam mortos;

Se não. direi que sois tortos

E do Correia parentes.

FERNÃO RODB. SOBOPrTA, POESIAS E PROSAS

INÉDITAS, pag. 19.

2.) LENTE, s. f. (Do latim len% tis).

Instrumento de physica, que consiste

n'am vidro concavo ou convexo, de que

se usa nos óculos.

— Microscópio.

LENTEIRO, s. m. Terra alagadiça, e

emb^-bnla em agua. Vid Tremedal, Pân-

tano, Lodaçal, Lameirão, Lameiro.
— A Ij^-ciivamf-nte : Terreno lenteiro.

LENTEJADO, part pass. de Lentejar.

— Hegado, refrescado, molhado.
— Algum tanto huniilo.

LENTEJAR, v. a. Tornar lento por meio

da humidade do orvslho.

— Refrescar, molhar, regar, humede-
cer, borrifir.

— V. 71. Faz-^r-se lento, tornar-se lento.

LENTEJOULA, s. f. Rodinha de prata

ou de ouro, muito lustrosa, que serve

de ornato aos vestidos e bi>rdaduras.

LENTESCENTE, adj. 2 gen. M.dle. pe-

gajoso, viscoso.

—

Substancias lentescen-

tes.

LENTEZA, s. f. Lentidão, pachorra

coui que se faz alguma obra.

— Moderação, circumspecção. comedi-

mento.

LENTICÃO, s. m. Termo da' Beira. Diz-

se de Certas excrescências, que as vezes

apparecem nas espigas do centeio, e que
nascem entre os grãos : sáo de figura fal-

queada, pretas por fora, e brancas por

dentro. Alguns dizem Untilhão. e part-ce

dever ilizer-se assim, de letitilha.

1.) LENTICULAR, adj. 2 gen. (Di la-

tim i<;ntíoií/ irí.'i . Que tem a forma de

uma lentilha.— I\'odoa lenticular.

— Vidro lenticular; vidro ao qual se

da a forma de uma lentilha, e que reú-

ne os raios solares a um foco.

— 0,v<i) lenticular; o mais pequeno dos

ossinhos do ouvido.
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— Perfm lenticular ; espécie de fóssil.

2.) LENTICULAR, s. m. (De lenticular,

adj.) Instrumento de Cirurgia próprio
para furar o casco.

f LENTICULINA, ou LENTICULITA, s.

f. 'virupo de conchas fosseis, quo se as-

semelhara ;is lentilhas.

LENTIDÃO, s.
f. Yid. Lenteza.

1 LENTIFORME, adj. Termo do His-

toria Natural. Que tem a forma do uma
lentilha.

t LENTIGINOSO, A, adj. (Do latim

lentiginosus, de lentigo). Termo de Me-
dicina. Que é aflectado de lentigo.

f LENTIGO, s. m. (Do latim lentigo,

de lens, lentis, lentilha). Nome que se dá
ás manchas das sardas. .,^. ,f

1.) LENTILHA, s.
f. (Do latim lenticula).

Planta leguminosa, cuja semente peque-
na, chata e redonda, é empregada como
alimento.
— Semente de lentilha.

—

Comer lenti-

lhas.— U)na sopa de lentilhas.

— Lentilha do po(:o; planta aquática

da família das lemnaceas, cujas folhas

redondas em forma de lentilhas lluctuam

á superfície da «gua. ^^.ã^-

.

— Manchas de sardas sobre a pelle,

ephelides lontiformes.

2.) LENTILHA, s. f. Diminutivo de

Lente. Pequijua lento óptica, rcicrosco-

piOy . .

—Vidro talhado em forma de lentilha
;

temos três espécies: 1." a lentilha bicon-

vexa, terminada por duas superfícies con-

vexas cujos centros estão collocados na
mesma linha recta chamada eixo princi-

pal da lentilha; 2." a lentilha pia/to-con-

vexa, formada por uma superfície plana

e uma supi'rQcie convexa que lhe faz a

concavi lade ; 3.° a lentilha concauo co>í-

vexa ou menisco convergente, formada de

duas superfícies esphericas, tendo a in-

terior uma curvatura menor que a exte-

rior.

— Diz-se algumas vezes do crystallino.

— Termo de Marinha. Diz-se dos vi-

dros lenticulares que se introduzem nos

buracos para a transmissão da luz ao in-

terior.

LENTILHOSG, A, adj. (De lentilha, com
o suffixo «oson). Semeado, cheio de len-

tilhas ou sardas, sardento.—/losío lenti-

Ihoso.

—

Pelle lentilhosa.

LENTISCAL, s. m. Terra plantada de

lentiscos, mata de lentiscos.

LENTISCO, s. ?)!. (Do latim lentiscus).

Espécie de pislacheiro que se encontra

em Provença, Itália, na ilha de Chio e

na Barbaria ; aroeira.

— Lentisco bastardo ; espécie de ader-

no.

LENTISQUEIRA, s. f. Monte de lentis-

cos.

LENTO, A, adj. (Do latim lentus). Bran-

do, flexível.

—

Collo fraco e lento.

— Vagaroso, passeiro, demorado, de-

tençoso.

Attenta n'hura que a fama tanto estende,

Que de nenhum passado se contenta;

Que a pátria que de um fraco fio pende,

Sobre seus duros hombros a sustenta.

Não no vis tinto de ira, que rcprcnde

A vil, desconfiança, inerte e lenta,

Do povo, e f.^7. que tome o doce freio

De Rei seu natural, e não de alheio?

CAM., Lus., cant. 8, est. is.

—«O espectro do imperador Severo
appareceo a Caracalla seu íilho, dizendo-
Iho com voz sonora, matar-te-hei, assi

como mataste a teu irmão Geta. Suintila,

a ponto de arremessar-se para aquclle

lado, pára e escuta as suas palavras. São
lentas e lúgubres, como as de espectro
que se alevantasse d'alguma das campas
derramadas ao longo da crypta. Dirige-as

ao vulto branco que está a seu lado.»
Alexandre Herculano. Eurico, cap. 12.— aKstas palavras, lentas e submissas,
ainda se perceberam. Depois ouviram-
se-lhe uns sons gutturaes: depois, viu-

se lhe apenas o remucher dos beiços.»

Idem. Monge de Cister, cap. 28.

— Movimento lento; movimento dos
astros.

— Tardio, tardo, tardeiro, preguiçoso,

ronceiro.

— Fogo lento ; fogo que não queima
logo, mas com o tempo.
— Fogo lento, termo de militar; fogo

feito por fileiras, em opposição ao fogo
vivo.

— Húmido, aquoso, chuvoso, nubla-
do.

Mas J3 o cpo inquieto r«volvendo,

As gentes incitava a seu trabalho :

E já a raàe de Memnon, a luz trazendo

,

Ao somtio longo punha certo atalho ; .

lam-seas sombras ÍPííín.s" desfazendo

Sobre as flores da terra em frio orvalho
;

Quando o Rei melindanose embarcava

A vôr a Frota, que no mar estava.

CAM., LUS., cant. 2, est. 92.

— Termo de Marinha. Diz-se de um
navio que não obedece com força á ac-

ção do leme. íJ,i,iTq

— Termo de Medicina. Febre lenta;

febre continua, pouco intensa em seus
symptomas, e que segue uma marcha
chronica: muitas vozes é synonymo de
febre ecftca. -Uí .'; .? .gAfíf"
— Pulso lento

;
pulso cujas pancadas

são em força e numero menores que no
estado normal. Diz-se quando a systole

é mais rápida que a diástole.

LENTOR, s. w. (Do latim lentor). Len-
tidão, lenteza. É distincto de Lentura.

LENTURA, s. f. Humidade de cousa

lenta.

— A lentura das mãos quando ha
transpiração do corpo.

LEO, s. m. (Do latim leo). Termo do

Astronomia. Signo celeste da constella-

ção zodiacal que existe entre Câncer o

Virgo.

— Termo Popular. Vid. Lazer.

—

Não
ter leo para nada.
— Loc. popular: Andar com a cabeça

ao leo; andar com a cabeça descoberta,

andar sem chapéo.
LEOA, s. f. A fêmea do leão. Vid.

Leã.

Sentio Joanne a aflronta que passava

Nuno
;
que, como sábio capit.-ío,

Tudo corria evia, e a todos dava,

Com presença e palavras, coração.

Qual parida íeoa, fera e brava,

Que os íilhos, que no ninho sós e*tão,

Sentio que, em quanto pasto llie buscíira,

o pastor de Massylia lhos furtara.

CAM., LCS., cant. 4, est. Sti.

— «Manoel de Sousa de Sepúlveda com
os de sua companhia foy seguindo o ca-

minho do rio de Manheça, com determi-

nação de se deixarem ficar nelle, so

aquelle Rey lho consentisse, e hindo
assim tornarão os Cafres a dar nelles, e

isso que ficou sobre os corpos foy rou-

bado deixando-os nús, e Dona Leonor,

quando os Cafres a quizeraõ despir, o

não quiz consentir, antes, ás bofetadas

o ás dentadas como leoa magoada se de-

fendia, porque antes queria que a ma-
tassem que despirem-na.» Diogo de Cou-

to, Década 6, iiv. 9, cap. 22.

LEONADO. Vid. Aleonado.

LEONCULO, s. m. Diminutivo alatina-

do de Leão.

LEONEIRA, s. f. Caverna, fosso, cova

ondu vive e habita o Irão.

LEONEZ, A, adj. De Leão, que diz res-

peito á cidade de Leão. — Terra leone-

LEONEZA, s. f. Loôa.

LEONICO, A, adj. Termo de Anatomia.

Veias leonicas ; vpias que ficam debaixo

da lingiia.

1.) LEONINO, A, adj. (Do latim Zeom-

nus, de leo). Próprio de leão.

— Figuradamente: Sociedade leonina;

sociedade era que todas as vantagens são

para um ou para alguns dos associados;

locução tirada da fabula em que o leão,

estando em sociedade com outros ani-

maes, adjudica a si somente todas as par-

tes da presa.
— Diz-se no mesmo sentido: Umnma-

xima leonina: hto contracto leonino.

2.) LEONINO,A,acy.— ycr.vos leoninos;

versos latinos em que as duas cesuras

rimam juntamente.—Rimas leoninas ; rimas extremamen-

te ricas, cuja comparação se estendo á

penúltima e mesmo antepenúltima syl-

laba.

LEONITAS. Vid. Leonico.

LEONPODIO, ou LEONTOPODIO, s. m.

(Do grego leon, e pons, podos). Planta,

conhecida pelo nome de alchymilla, ou

pé de leão.

f LEONTIASIS, s. m. Termo de Medi-

cina. Nomo dado á elephantiasis tuber-

culosa da face.
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LEONTICO. Viri. Leonpodio.
LEOPARDA, s. /". Ffiiiea áo leopardo.

LEOPARDO, s. m. (Do latim leopar-

dtfs). Quadrúpede carniceiro, que tem a

pelle march^^tada.

— Fera qae os antigos diziam origi-

nar-se do leão, e da panthern; ou de

pardo, e it-oa.

f LEPALO, s. m. Termo de Botânica.

Nome das peças que constituem o verti-

cillo do disco, quando este se eleva em
expansões petaloides, escamosas ou glan-

dulares.

f LEPICENA, s. f. Termo de Botâni-

ca. A bractea exterior que contém a es-

piguinha das gramíneas.

LEPIDAMENTE, adv. (De lépido, e o

suftixo «mente»). De um modo lépido.

7 LEPIDEIftO, s. m. Termo de Botâ-

nica, (lenero das cruciferas.

f LEPIDINA, s. /•. T^rmodeChimica.
Substancia extrahida do lepideiro ibe-

rido.

f LEPIDIO, s. m. Mastruço bravo.

LEPIDISSIMO, A, adj. superl. de La-

pido. Muito lépido.

LÉPIDO, A, adj. (Do latim lepidus).

Galante, bello, gentil, gracioso, agradá-

vel.

—Zombador, mofador.

f LEPIDOCARPO, adj. Termo de Bo-

tânica. Oiz-se do fructo que é escamoso.
{- LEPIDOCERO, adj. Termo de Zoolo-

zia. Que tem as antennas cheias de pe-

que nas escamas.

LEPIDOIDE, adj. 2 gen. (Do grego le-

pis, e eidos). Termo de Anatomia. Que
tem similhança cora uma escama; diz-se

da .sutura do craneo.

LEPIDOKRGKITO, s. m. Mineral forma-

de ferro oxydado, de manganesio oiy-

dado, de silica, e de agua : encontra-se

umas vezes .nos veios, outras vezes nas

camadfls dns minas de ferro.

LEPIDOLITHO, s. m. (De grego lepis, e

lithos). Pedra formada do um grande nu-
mero de palhetas.

LEPIDOPES, s. m. pi. Termo de His-

.toria Natural. Género de peixes ósseos,

thoracicos, que em lugar de barbata-

nas ventraes. tem escamas agudas.

LEPIDOPTEROS, s. m. Termo deZoo-
logia. Nome de uma ordem de insectos

que sofTrem metamorphoses completas.

— A dj activamente : OsÍ7xsectos lepido-

pteros.

LEPIDOSARCOMA, s. m. (Do grego le-

pis, e sarkoma). Termo de Medicina. Tu-
mor carnudo e coberto de escamas.

LEPISMA, s. m. (ienero do insectos

ápteros, <ie corpo alongado, coberto de

miúdas escamas á maneira de poeira, e

terminando em três grandes cerdas.

-j- LEPORIDES, s. m. plur. (Do latim

lepus, oris). Termo de Zoologia. Familia

dos niamiferos tendo por typo o géne-

ro lebre.

— Dizera-se também as pretendidas
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producções do cruzamento da lebre com
o coelho.

LEPRA, s. f. (Do latim lepra). Doença
geral caracterisada pelos tubérculos na

pelle, que consome lentamente o pacien-

te.—«Veyo o Santo ao paço, e tratando

primeiro do remédio da alma, que da

enfermidade do corpo, lhe pregou o Sã-

to Evangelho, confirmando a verdade

delle com invocar o nome de Jesv Christo

sobre a enferma, e a deixar livre da le-

pra.» Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 4.

— «Toiias as couzas salgadas saô noci-

vas; como também passear ao sereno, e

lavar a Cabeça. Os Lacticínios quentes

saô proveitozos. Succedem parlesias, le-

pra, e surdez. No crescente da Lua he

bom mergulhnr arvores, que rebentão

cedo, por bacello, e rosaes. No minguante
cortar madeiras, e podar vinhas em ter-

ras quentes.» Braz Luiz d'Abreu, Portu-

gal Medico, pag. 525, § 94.

— Figuradamente : O luxo, o vicio, são

lepras.

— Doença das arvores fructiferas.

— Termo de Alchimia. Lepra dos me-
taes ; impureza que contrahem na terra,

e de que o fogo os não pôde purifi-

car.

LEPRADO, A, adj. Leproso, cheio de

lepra.

f LEPROSARIA, s. f. Hospital para os

leprosos.

LEPROSO, A, adj. (Do latim Uprosus,

de lepra). Que tem lepra. — Vm homem
leproso.

— Figuradamente : Viciado, cheio de

vicios, e crimes.

—Substantivamente : Um leproso, uma
leprosa.

f LEPTO, s. m. Termo de Zoologia.

Género de arachnides tracheanas.
— S. f. Termo de Botânica. Género

das celastrineas, tendo uma única espé-

cie, a lepta triphylla.

f LEPTOLOGIA, s. f. Termo de Rhe-
thorica. Estylo fino, discurso subtil, mi-

nucioso.

f LEPTOMERO, adj. Diz-se das partes

mais subtis da economia.

f LEPTOMORPHICO, adj. Termo de

mineralogia. Diz-se de um crystal muito

pequeno e apertado.

LEPTOSPERMAS, s. f. plur. (Do grego

lepto, e sperma). Termo de botânica.

Género de plantas dicotyledoneas da fa-

milia das myrtaceas; sáo da Nova Hol-

landa, e cultivadas nos jardins da Eu-

ropa .

LEPTDRAS, s. f. plur. (Do grego le-

ptos, e oura). Género de insectos ooieo-

pteros, da familia dos xylophagos. cujos

elytros vão diminuindo insensivelmente

para a parte posti'rior.

f LEPTYNTICO, adj. Antigo termo de

medicina. Syiunivmo de attf7iuan(e.

LEQUE, s. »!. Abano de papel ou de

seda com varelas, de tal maneira dispos-

to, que se abre e fecha á vontade e sem
difficuldade.

—Adorno das damas.
— Moeda asiática do valor de 50 xera-

fins, e rada xerafira vale trezentos reis.—Pomhos de rnho de leque; pombos
que tem o rabo aberto, e levantado co-

mo um Ipque aberto e largo : do mesmo
modo

—

peras de rabo de leque.

—Dá-se também este nome ao tejadi-

lho do caleche.

LER, V. a. (Do latim legere). Conhe-
cer as letras, e saber reunil-as em pala-

vras.

—

Este menino começa a ler yhra-
ses. — Esta criança não sabia ler, nem
escrever.— <rE eu donihe alguma fé, por-

que hum escrauo Chij que comprei pêra

interpetrííçâo destas cousas sabia tam-
bém leer e escreuer nossri iingoagem, e

era grande contador de algarismo. E as

causas que podem ainda acreditar o que
dizemos saõ que a costa do seu estado

passa de setecentas legoas.» Barros, Dé-

cada 1, liv. 9, cap. 2. — «Disse eu que
tinha achado alguns mais; e responden-
do V. S. ultimamente que eu queria sem-
pre saber, e achar mais do que todos os

homens, mostro a V. S. que sey somen-
te tanto como deve saber qualquer crian-

ça, que depois de aprender a ler tivera

curiosidade de buscar, e de achar mais

de dous ou três logares na Sagrada Sri-

ptura. qne digam o mesmo que V. S.

achou declarado 7io Psabno 6. r. 5.» Ca-

valleiro d'Oliveira, Cartas, liv. 3, n." 34.

—Pronunciar de alto o que está escri-

pto ou impresso.

Sol. Não sei corto cuja he.

Dion. Si; sabeis.

Sol. Nio sei , bofe.

Dion. Ora a carta mo dirá.

Hol. Pois Uia Vossa Mercê.

CAM., FiLODEMO, act. 2, SC. 6.

—Entender o conteiido de um escri-

pto, de um livro.

Senhora. s'eii alcançassa

No tempo que l^ quereis,

Que a dita dos meus papéis

Pola minha se trocasse

;

E por ver

Tudo o que posso escrevtr

Em m.iis breve relaçJo,

Indo eu cnde elles vSo,

Por mi S4f) quiiesseis ler.

CXM.. nBDONDILHAS.

—fK quem ler com atenção «s obras

do Martyr Santo Eulogio. verá que avia

nome, e dignidade de Doutores, que se-

não cõcedia. senSoa pessoas muy sabias,

e calificadas.» Monarchia Lusitana, liv.

7. cap. 15.— «Tanto que os Bispos leraõ

esta Carta escolherão no Synodo a Sè de

Lngo, para que fosse Metropolitana 'So-

gpita com ttiilo à Igreja de Braga'» por

ser alli distancia acomodada para os Bis-

pos comarcãos, e por aver na mesma Ci-
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dade do Lugo grande concurso de. Sue-

vos.» Ibidem, liv. 6, cap. 14.— «KÍTucti-

varnontn, a dita vossa carta he agora a

peça mais rara do meu gsbinete, e a que

basta para sstisfaser a todos o trabalLo

que tomam «le me virem visitar, se vós

me dores a liberdade de lha poder com-
municar. Daqui em diante prometto não

compor cousa alguma antes de a ler.»

Cavalleiro d'OIiveira, Cartas, liv. 3, n."

59.—oQuaes forão as leys, ou os editaes

públicos, por onde até agora se lhes de-

fendeo quo abrissem os olhos, que les-

sem, que decorassem, e que dessem con-

ta do que soubessem, e do que estudas-

sem, ou nas suas conversacoens, ou nas

suas obras?» Ibidem, n.° 62.

—Explicar, expor.—Ler philosophia.

—Comprehender o que está escripto

ou impresso em uma lingua estrangeira.
—Este homem não falia o allemão, mas
lê-o correntemente.

—Ler maus livros; exercitar-se na lei-

tura de maus livros, imbuindo-se do ve-

neno que elles lhe podem introduzir.

—

«Finalmente tem pouca religião; porque

lendo maus livros, falta-lhe tempo e scien-

cia para examinar os agudos sophismas

com que os seus detestáveis authores qui-

zeram surprehender os que o lessem com
similhante espirito.» Bispo do Gráo Pará,

Memorias, pag. 78.

— Figuradamente : Reconhecer, e dis-

cernir alguma cousa por uma espécie de

trabalho que se compara á leitura.

—

Es-

tes tristes lagares em que leio a minha
desgraça.

— Figuradamente: Ler alguém; co-

nhecer-lhe o seu interior.

— Entreter-se na leitura. — «Perden-

do-o de vista avistey hum homem me-
lancólico, e distrshido que hia lendo,

copiando, e despedaçando hum Livro

Fraucez: Quando cheguey a elle tinha

acabado esta fadiga e tinha entrado na
de dar conta de hum grande pedaço de

Rosbif, e de hum grande vaso de Ponche

com que se estava divertindo.» Caval-

leiro d'01iveira. Cartas, liv. 2, n.° 27.

— Divisar, enxergar, observar.— «Esse

facho desmesurado, cujo foco vermelho

lhe apparecia cuberto de vasta cúpula de

fumo negro, o crepitar do incêndio, o

rumor e alarido do arraial e a inquieta-

ção que se lia nos gestos dos que o ro-

deiavam retraçaram-lhe subitamente no
espirito a scena que se passara, pouco
antes, nsquelle pavilhão incendiado.» A.

Herculano, Eurico, cap. 15.

— Loc. figurada: Pôde ler de cadei-

ra; é mestre, mui sabido d'ísso.

— Descobrir, ver, conhecer.— «Porque
em lugar do titulo de preciosa, que a

nossa Vulgata lhe dá, lêraõ alguns: Ho-
norata, vel honorifica : honrada, ou ho-

norifica.» Padre Manoel Bernardes, Exer-

cícios Espirituaes, part. 1, pag. 458.

—

«Assim era figurada a l!nag';m, e idolo de

Serapidis Deos do Mundo ; ao peè da qual

Estatua se liaõ insculpi. los estes versos.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag.

57, § 6.

— Ler alguma cousa a alguém; ensi-

nar-lh'a, explii;ar-lh'a.

— Ler a vida a alguém ; narrar-lhe O

mal que ti^n feito.

— Vid. Buena-dicha.

LERCA, s. f. Vacca magra, de muitas

peihancas.

LERDAÇO, A, adj. Augmentativo de

Lerdo. Pesadão, remanchão.
— Figuradamente: Grosseiro, apanca-

do, rude, estólido.

LERDO, A, adj. (Do francez lourd). Pe-
sado, que se move lentamente.

LERIA, s. f. (Do grego lérot). Termo
popular. CoUoquio, pratica de grande
palrador, de fallador imprudente.
— Loc. popular: AVi o 9ne contes lerias;

náo me contes historias.

— Provérbios : Lerias tuas, de uma
até duas.

LERIADO, ou LIRIADO, A, adj. Da côr

do lirio, tirante a roxo.

LERNA, s. f. Nome de um lago da

Grécia.

— Figuradamente : Grande abundân-
cia, poço, copia.

LERNEAS, s. f. plur. Vermes parasi-

tas, similhantes aos mulluscos; apegam-
se aos peixes para os succar.

LERNEO, A, adj. (Do latim lerneus). De
Lema.
LERTA (À), loc. adv.—Estar á lerta;

estar em constante vigia.

LESÃO, s. f. (Do latim loísio). Panca-

da, detrimento no corpo.

— Acto de lesar.

— Perda nus bens, detrimento n'elles.

— Termo de Jurisprudência. Diz-se

lesão a violação de um direito, quer seja

praticada com intenção e propósito, quer

por negligencia.

— Figuradamente : Offensa da repu-

tação, do credito.

f LESADO, part. pass. de Lesar.

LESAR, V. a. (Do latira Iccsum, supino
de krdere, ofTender). OfTender no physico,

causar damno.
— Termo de Jurisprudência. Violar

um direito, quer com intenção e propó-
sito, quer por negligencia.

— Figuradamante: OfTender na fama,

no credito, na reputação.

f LESBIACO, A, adj. (Do latim leshia-

cus). Termo da Antiguidade grega. Que
pertence á ilha de Lesbos.

— Livros lesbiacos; os três livros es-

criptos por Dicearco contra a immorta-

lidade da alma.
— Metro lesbiaco ; o verso saphíco.

LESBIO, A, adj. (Do latim leshius).

Natural da ilha de Lesbos, habitante

d'ella.

— Regra lésbia; regra composta de

maneira que se podia ajustar á figura

do qualquer corpo, que se queria medir
con) i'lla.

LESIRA. Vid. Leziria.

LESMA, s. f. (Do latim Umax). Espé-

cie de caracol sem casca.

— Figuradamente : Pessoa vagarosa,

sem actividade, tarda.

— Pessoa que não tem préstimo.

— Termo antiquado. Pessoa pequena,
magrinha, esquiva.

LESMINHA, s. f. Diminutivo de Lesma.
Pequena lesras.

— Figuradamente : Uma creaturinha

muito pequenina, de mui pequeno corpo.

LESNORDESTE, s. m. Termo de Náu-
tica. Vento entre o nordeste, e o leste.

LESO, A, adj. (Do latim la;sus). Offen-

dido, e prejudicado por doenças ou gol-

pes.

— Ofiendido moralmente, prejudicado

na fazenda.
— Leso do juizo ; que o náo tem in-

colun^e.

— Crime de\esA-magestade; crime peio

qual a magestade é violada.

—

Crime de

\es3í-mageslade humana, e de lesa-nia-

gestade divina.

LES-SUESTE, s. ?n. Vento entre o leste

o o nordeste.

LESTE, s. m. Termo de Náutica. Vento

oriental.

LESTES, adj. 2 gen. (De lesto). Ágil,

apressado, veloz.

— Lesto, activo, desembaraçado.
— Ir o navio lestes ; ir despejado, des-

atravancado.

LESTO, A, adj. (Do francez leste). Que

tem nos movimentos uma facilidade li-

geira.

—

Eita criança é muito lesta.

— Equipado, vestido de maneira a

executar com agilidade todos os seus mo-

vimentos.

—

Tropas lestas.

— Diz-se dos vestidos que, ligeiros e

desembaraçados, deixam aos movimen-

tos toda a sua liberdade. — Um vestido

lesto.

— Destro, desembaraçado, expedito.

—

Homfm lesto 7ios seus iiegocios.

LESTRAS, s. f.
plur. Herva, junco

aromático.

LESTRES, s. f.
plur. Vid. Lestras.

LETCHI, ou LICHI, s. m. Fructo da

China, da grandeza de uma noz, que os

chins fazem seccar, e que comem com
chá.

LETERA, s. m. ant. Vid. Lettra.— «Ao

que diziam no sétimo artigo, que mandou
que todolos Abades, e Beneficiados mos-

trem toda las leteras de seus Benefícios,

e lhes levarom quarenta reis de cada hum
dos registos.» Ord. Affons., liv. 2, tit. 7,

art. 7.

f LETERADO, s. m. Vid. Lettrado.

—

«Comia muyto, e muyto bem, com muy-
to vagar, e cerimonia, porem não mais

de duas vezes por dia, e sempre à sua

Fiiesa auia boas [jraticas, e muytas vezes

disputas de grandes leterados, theologos,
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e nos dias santos danças, estromentos,

ministres, e baylos de mouros, e mou-
ras vestidos de muytas sedas, que pêra

isso tinham, e o fisiisra também que era

pêra filgar de Ter.» (iarcia de Rezende,

Chronica de D. João II.

LETERADURA, s. f. ant. Vid. Littera-

tura.

-j- LETEREIRO, s. m. ant. Vid. Let-

treiro.— «Este Rio se chama deste nome,
porque sobr'elle esta posto hum padram
de pedra alto com huma Cruz em cima,

que ElUey mandava poer d'ordenança,

com suas armas, e letereiros, per to-

dalas terras novas, que seus Capitães

descobriam, por tal, que sempre se

soubesse que as gentes que tal empresa

swguiam eram Portuguezés, e da Kó de

Jhesus Christo.» Inéditos de Historia

Portugueza, tom. 2, pag. 152.

LETHAL, adj. 2 gen. (Do latim letha-

lis). Termo de Poesia. Mortal. — Somno
lethal.

LETHALIDADE, s. f. (De lethal, e o

suftiio «idade»). Condição que faz uma
lesão necessariamente mortal.

—

A letha-

lidade de uma ferida.

— A qualidade do que é lethal. — A
lethalidade do arsénico.

LETHALMENTE, adv. (De lethal, e o

sufliio «mente»). De um modo lethal.

— Mortalmente.

LETHARGIA, s. f. (Do latim lethargia).

Estado em que parece estar-se morto,

sem respiração, nem pulso. — Cair em
lethargia.

— Termo de Medicina. Somno profun-

do e continuo em que o doente falia

quando, mas não sabe o que diz, esque-

ce o que disse, e cáe immediatamente no
seu primeiro estado.

— Figuradamente: Grande indolência,

incúria apalhica, comparada ao mal da

lethargia.

LETHARGICAMENTE, adv. (Do lethar-

gico, com o sufiixo «mente»). De um
modo lethargico.

— Indolentemente, amodorradamente,
sem accordo de si, fallando do physico

ou do moral.

LETHARGICO, A, adj. (Do Istim lethar-

giciis). Termo de Medicina. Que tem le-

thargia.

— Estado lethargico.

— Que está em lethargia.

— (,)ue está n'uiTi torpor, e apathia si-

milhante á lethargia.

— Figuradamente : Indolente, insensi-

vel, apathico.

— Figuradamente : Ondas lethargicas

;

ondas de rio mui lento, ondas dormen-
tes.

LETHÂRGO, s. m. (Do latim lethargus).

Termo de Medicina. Nome dado pelos

antigos médicos gregos a uma febre re-

mittentti caracterisada ptda soraiioleniMa.

Vid. Lethargia. — «Us cabrllos, di'>tilla-

dos, e mixturado com mel o óleo que

sahir, he este linimento hum grande re-

meilio para a producção dos cabellos.

Reduzidos a cinza servem para o lethar-

go, e mais afíectos soporozos pulverizan-

do a cabeça.» Braz Luiz d'Abreu. Portu-

gal Medico, pag. 37, § 128. — «Os soc-

corros dados immediatamente a Abdula-

ziz tiuham-lhe restituído o sentimento

da vida. O clarão da sua tenda, que ain-

da ardia a poucos passos do logar para

onde o haviam transportado, foi a pri-

meira cousa que lhe feriu a vista ao des-

cerrar os olhos do lethargo em que esti-

vera submerso.» Alexandre Herculano,

Eurico, cap. 15.

— Negligencia, incúria, desmazelo,

ignavia para as cousas que nos aprovei-

tam.
— Figuradamente : Apathia, insensi-

bilidade, indolência.

LSTHE, ou LETHES, s. m. Termo de

Mythologia. Um dos rios do inferno, cu-

jas almas eram obrigadas a beber para

esquecerem o passado.

— Rio do esquecimento.
— Figuradamente ; Ter bebido a agua

do Lethes; ter pouca memoria.

LETHEO, A, adj. Termo de Poesia. Do
Lethes, rio infernal.

— Lethifero, lethal, mortífero.

LETHIFERO, A, adj. (Do latim lethifer,

de lethum, e ferre). Que produz a mor-
te.

—

Suecos lethiferos.

— Lethal, mortal, letheo.

— Lettra lethifera; lettra usada nos vo-

tos de condemuação dos réus capitães.

LETHIFICO, A, adj. (Do latim iet/u/i-

cus). Termo de Poesia. Que faz morrer.
—Arsénico lethifico.

-j- LETÍCIA, s. f. Planeta telescópico

descoberto em 1856.

f LETICO, A, adj. Que diz respeito ao

Lethes.
— Terras leticas; terras concedidas ao

Lethes, a titulo de beneficio.

LETIFICANTE, adj. 2. gen. (Do latim

helificans) . Termo de Poesia. Que alegra,

que enche de alegria. — Bebidas letifi-

cantes.

LETIFICAR, V. a. (Do latim Iwtifware).

Causar alegria, contentamento, ouoher

de alegria.

LETIFICO, A, adj. (Do latim loetificus).

Termo de poesia. Que produz alegria.

—

Vinho letifico.

LETIGUAR, V. a. Vid. Litigar.

LETRA. Vid. Lettra.— «Na Igreja de

Deos presidirão por este meyo tempo Va-

roens de grande santidade e letras, por-

que ao Santo Pontilice Leão primeiro do

nome, sucedeo Hilário íilho de Crispino,

natural de Cerdenha, que conforme a

Platina teve o Summo Ponliíicado sete

annos, três meses, e dez dias.» Mouar-

chia Lusitana, liv. 6, cap. 11. — *Dout.

Até nisso me confessaes vantagem, e sa-

beis como na quisto vos direi. Confesso

que esses pelejam, mas quem os faz pe-

lejar senão o regimento das letras es-

pargido nas províncias, que a virtude não

é perfeita em quanto o fim da execução

não chega.» Francisco de Moraes, Dia-

logo 2.

f LETRADO, s. e adj. Vid. Lettrado.

LETRAMENTO, s. m. ant. Lettra, es-

criptura.

LETREAR, v. a. Investigar por meio
de subtracção, interpretar trabalhando

pelas lettras. Vid. Deletrcar.

LETRIA. Vid. Aletria.

LETTRA, ou LETRA, s. f. (Do latim lit-

tera). Cada caracter do alphabeto.

—

Este

menino começa a conhecer as lettras. —
O A é a primeira lettra do alphabeto.—
«Alem destes que foraô postos em obra,

que o mesmo Emperador mandou fazer

à sua custa, ha outro em Villa-Nova de

Famelicão, dedicado à sua memoria, que
também foy demarcação de caminho, e

tem estas lettras.» Monarchia Lusitana,

liv. 5, cap. 13.

— Lettras 7iM)neraes; lettras que in-

dicam os números, e de que se servia

antes da introducção dos algarismos ará-

bicos. Havia entre os Romanos seta let-

tras numeraes, a saber: C, D, I, L, M,

V, X, e servimo-nos hoje d"ellas algu-

mas vezes.

— Termo de Milicia. Lettra da compa-
nhia; signal que se applica sobre os ef-

feitos do uniforme dos soldados.

— Escrever uma palavra com todas as

lettras; escrevel-a por extenso, sem abre-

viações.

— Escrever um numero em lettras

;

escrevel-o não em algarismos, mas com
palavras.

— Lettra inicial; lettra que dá come-

ço a uma palavra.

— Termo de grammatica. Lettra du-

pla; diz-sB das lettras que se dobram na

orthographia das palavras.

— Lettra. dupla ; diz-se também dos

caracteres que exprimem duas articula-

ções reunidas.

—

Em pneumonia, pn for-

ma uma lettra dupla.

— Lettra dupla; diz-se finalmente de

uma lettra única que vale duas.—Nosso

X é uma lettra dupla no valor de ks.

— Lettras hieroglyphicas . diz-se im-

propriamente de certos caracteres do que
os antigos se serviam.
— Cada caracter alphabetico quanto i

forma, grandeza e còr, nas diversis es-

cripluras. — Grande, pequena lettra. —
Lettra gothica.—Lettra bastarda.—Let-

tra ingleza.

— Grossa lettra; lettra cuja altura ex-

cede « das outras de um mesmo corpo

de escriptura.

— Lettras de ouro .• lettras escriptas

ou impressas com uma cõr de ouro para

as tornar mais notáveis.— «Despedindo-

se delia com palavras, que o amor neste

tempo soe achar, se armou de umas ar-

mas verdes com esperas de ouro, e no
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escudo em campo vorde a avo fedix com
letras d'ouro no bico, em que levava o

nome de Targiana.» Francisco de Mo-

raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 71.

— Diz-se, pela maneira de escrever, a

mâo de uma pessoa.

—

Indo passear, en-

contrei Bbte bilhete, logo reconheci a let-

tra.

— Termo de Imprensa. Caracter em
fundirão representando em relevo uma
das lettras do alphabeto.

—

A vista d'esta

lettra é pequenissima.
— No sentido absoluto: A reunião dos

caracteres do que se serve na imprensa
para a composi(,'ão de uma obra. — Não
temos mais lettra, tudo se esgotou.

— Inscrip(;ão que se põe por baixo de

uma estampa para indicar o seu assum-
pto.

A codorniz, que em seda traz tecida,

É sua divisa, c diz a lettra em preto,

Assim: Do propriu 7niU suitetito u vida.

FERNÃO SOaOPlTA, POESIAS E PROSAS INÉDI-

TAS, pag. 131.

— O som ou a articulação que cada

caracter alpbabelico representa.—Lettra

sibilante.

—Lettras euplionicas.—Lettra lÍ7igual,

labial, itasal.

— Sentido litteral.

—

Os ^neninos devem
comprehender claramente a lettra do

Evangelho

.

— A' lettra; no sentido litteral.

—

«São leronimo declarado este iogar, o

entende à letra de tiuma alma desempa-
rada de Deos, e entregue por suas pró-

prias culpas aos demónios, o qual fazem
tal estrago, e destruição nella, qual a

podem fazer as furas maisbrauas, e cruéis

nos corpos humanos.» Veiga, Sermões,
part. 1, foi. 93.

— Lettras de pubricaçom. Vid. Publi-

cação.

— Termo do commercio. Lettra de
cambio; bilLiíte pelo qual o passador da
lettra manda [)3gar certa somma a quem
apresentar aquelle seu bilbete, ou a ou-
trem aquemelle fôr transferido pela pes-

soa, a quem se fôr endossando, passan-

do com o direito do primeiro, a cujo fa-

vor se passou.

—Lettra prejudicada ; phrase commer-
cial. Vid. Prejudicado.

—Lettra cabidoal; letra maiúscula, de
que se usa no principio dos livros, tra-

tados ou capitules.— «Passo também por
outras anómalas compostas de mais mis-

turas que o campo do duque d'Alva, nos
quaes achareis todos os significados das
outras barbas sommadas por algarismo;
que, se podessem ser repartidas em re-

domas com seus rótulos de lettra cabi-

doal, eram bastantes para povoar uma
botica maior que a do Peres em seu tem-
po. » Fernão Soropita, Poesias e prosas
iuedit-ís, cap. 71.

—Lettra tirada ; a do mão.
—Lettra /'tírra/ ; lettra muito grande, co-

nhecida também peio nome de lettra gar-

rafal ou gorda.
— Ao pé da lettra ; conforme o sentido

claro e litteral.

— Dar lettra aberta; dar ordem para

alguém dar todo o dinheiro que pedir

aquelle, a quem se dá a letra.

— Ter lettra aberta; estar de posse

d'aquolla faculdade.

— Lettras de /uz uiua ; lettras grandes,

gordas, garrafaes.— «Posso entender com
alguns Expositores, que este livro be o

da vida, ou predestinação dos Santos,

onde com crescidas letras de luz viva

estaõ ab eterno escritos os ditosos no-
mes de lodos aquelles, e somente daquel-

lesque sehaõ de salvar.» Manoel Bernar-

des, Exercidos Espirituaes, part. l.pag.
325.

— Loc. FIGURADA E FAMILIAR : Saber
muita lettra; saber viver, ser vivo, es-

perto, astucioso.

— Lettras redondas ou de molde ; ty-

pos do imprensa.— Lettra itálica; lettra

mais longa que a redonda.
— Loc. AMiQUADA. : Lettra fazenda

;

lettra ligada, e difficil de ler-se.

— Lettra christenga; aquella de que
usavam os christâos em Portugal. Elrei

D. João 1.° ordenou, que nenhum tabel-

lião mouro fizesse escriptura publica por

lettra arábiga, ou qualquer outra, e o

mesmo dos judeus a respeito da lettra he-

braica.

—Lettras humanas, ou bellas lettras,

ou boas lettras ; são as humanidades, isto

é, philosophia, rhetorica, poética, bisto-

ria, linguas sabias.

—Lettra corrida; lettra desembaraça-

da, escriptacom expedição, lettra cursiva.

— Diploma.— Lettras apostólicas ; di-

plomas do papa, chamados vulgarmente

rescriptos pontifícios.

—Toma-se lambem por tudo quanto é

scieucia, conhecimentos e instrucçào.

—

Homem de lettras ; homem entregue á

cultura das sciencias.

— Sagradas lettras ; lettras do texto sa-

grado.— «No mesmo capitulo torna a re-

petir a mesma recomendação
;
para que

na multiplicidade dos avizos, se acryso-

le a necessidade da veneração. Assim se

devo entender ;
porque nas sagradas Le-

tras, se qualquer palavra simplesmente

promulgada he bum mysterio, disvela-

damente repetida uaõ deixa de ser hum
prodígio. Ouçamos a repetição no mesmo
capitulo.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal

Medico, pag. 240.

— .^ole, palavras concisas, usadas nas

medalhas, moedas, divisas.

— Versos ou vocábulos que se acom-
panham com alguma musica ou toada;

as falias da cantiga.

— Syn. : Lettra, caracteres. Vid. Cara-

cteres.

LETTRADâMENTE, adi\ (.De lettrado, e

o suflixo «menteu). A modo de lettrado
;

corno lettrado.

LETTRADICE, s. /. a^it. Lilteratura.

— Kigurada e vulgarmente : Cavillação,

dolo de lettrado, rabulice. Vid. Lettra-

dura.

LETTRADINHO, s. m. Diminutivo de
Lettrado.

LETTRADO, A, s. e adj. (Do latim litte-

ratus). (Jue tem lettras, que tem litteratu-

ra ; diz-se dos advogados e jurisconsul-

tos.

—

Um dos homens mais lettrados do

seu tempo.— «.Cavai. E quem tolhe que
esses taes primeiro que soubessem letras

exercitassem as armas?

—

Doiit. iatiibem

pôde ser, que primeiro de exercitar as

armas soubessem letras.

—

Cavai. Isso não

confesso eu : e sabeis senhor, porque o

natural de letrados é vèr o perigo ao

longe ; e quem o vè é forçado que o te-

ma, e onde o temor encarna o commetti-

mento é incerto, e daqui veio o exem-
plo, de quem não coitimette não vence.»

Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla-

terra, Dialogo 2.

—Uue aproveitou no estudo, que fez

progressos n'elle.— Sair grande lettrado.

— Gerifalte lettrado ; gerifalte tendo

pennas brancHs e pintas negras.

LETTRADURA, s. /'. Litteratura.
— PI. Palavras, artimanhas de lettra-

dos, fallando em mau sentido. Vid. Let-

tradice.

LETTREAR. Vid. Letrear.

LETTREIRO, s. m. Inscripção. rotulo,

titulo.—«E para exe.mplo dos futuros,

mandarão derrubar suas estatuas dos lu-

gares públicos, e tirar seu nome dos le-

treiros onde se fazia menção delle, como
já vimos nas duas regras, que faltaõ no

letreiro <la Ponte do Chaves, onde está

picado tudo aquillo que falava em sua

pessoa.» Monarchia Lusitana, liv. õ, cap.

10.— «Outro letreiro há no caminho mi-
litar que bia de Lisboa para Merida, do
qual se colige como o Emperador Traja-

no á custa de suas rendas mandou cõ-

certar aquella estrada, que o tempo de-

via ter danificada, as letras que nella se

podem ler, trasladou Kesende, e andaõ
no terceiro livro de suas antiguidades do
modo seguinte.» Ibidem, liv. 5, cap. 11.

— «No alcsçar de Toledo, vi huma pe-

<lra do tempo deste Emperador, que de-

via ser base de alguma estatua levanta^

da em sua lembrança, e na Cidade de

Lisboa ha outra na parede de hum ba-

luarte, junto ao chafariz delKey, por on-

de consta, que os Governadores da Ci-

dade levantarão estatua publica a este

Emperador, e ua modéstia do letreiro,

em que lhe uaõ daõ os titulos de divi-

no.» Ibidem, cap. 17. — «i\las ordenou
que Icuassem hum padrão de pedra dal-

lura de dous estados de homem com o

escudo das armas reaes desto Reyno, o

nas cosias dello hum letreiro em latim,
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e outro em Português.» Barros, Década

1, liv. 3, fap. 3.—aAbaiso desta estan-

cia ao pé de hum loureiro (de cujo tron-

co sahia hum esguicho de agua que em
hum tauque de espessa murta com estra-

nha ordem se escondia) estava Appolo
em traje de pastor coroado de suas fo-

lhas, escrevendo no tronco este letrei-

ro...» F. Rodrigues Lobo, Primaveras.

LETTRUDO, A, s. e adj. Termo popu-

lar. Lettrado muito illustrado e instruí-

do.

—

Grande lettrudo.

LEUÇÃO. s. /'. Rede miúda de pescar.

Vid. Lenção.

LEUCINA, s. f. (Do grego leukos, bran-

co, e a liiial chimica ina). Termo de Chi-

mica. Principio existente no tecido pul-

monar e no sangue.
-}- LEUCITA, s. /'. (Do grego leukos,

branco, e a linal mineralógica itá). Ter-

me de Mineralogia. Granada branca.
-{ LEUCO... Prefixo quesignilica bran-

co, e vem do grego leukos.

LEUCOCYTHEMIA, s. f. (De leucocyto,

e do grego aima, sangue). Termo de Medi-

cina. Estado do sangue que consiste n'um
augmento considerável das quantidades

de glóbulos brancos que lhe dão uma côr

cinzenta aventielhada.

f LEUCOCYTHEMICO, A, adj. Que é

concernente a leucoc^theoiia.

f LEUCOCYTO, s. m (.De leuco..., e do
grego kylos, cellula). Termo d'Anatomia
geral. Espécie d'elementos anatómicos,

que se apresentam, já no estado de cel-

lulas, ja no estado de núcleos livres e

brancos.

f LEUCOGRAPHIA, s. f. (De leuco...,

e do grego graphein, descrever). Des-
cripção dos albinos; tratado acerca do al-

binismo.

f LEUCOGRAPHITA, s. f. (De leuco...,

e graphita). Espécie de cré, ou pedra
branca, íacil de dissolver na agua, Uo que
03 brauqueadores se servem para dar bri-

lho a certos tecidos, especialmente ao li-

nho.

f LEUCOLYTO, A, adj. (De leuco..., e

do grego íi/íos). Termo da Chimica. Metaes
leucolytos ; nomo dado por Ampere a to-

dos os metaes que formam saes brancos
ou incolorus com os ácidos que não teem
côr.

LEUCOMA, s.m. (Do grego leukôma, de
leukiió, branquear, de leukos, branco).
Termo de Cirurgia. Mancha branca epro-
fuuda da córnea transparente do olho,

produzida por uma cicatriz.

-j- LEUCOPATHÍA, s. f. (Do grego leu-

kos, branco, e patlios, doença). Estado
d'um aniiudl que, por vicio primitivo de
conformação, tem brancas algumas par-

tes que, naturalmente, são mais ou me-
nos coradas.

—Termo de Medicina. Synonymo de
albinismo

.

LEUCOPHLEGMASIA, s. f. (Do grego
leukos, branco, e /j/iÍBj/ma, phlugma, hu-

midade, humorosidade). Termo de Medi-
cina. Synonymo de anasarca ou infil-

tração geral do tecido cellular, occasio-

nantlo urna pallidez geral no corpo.

f LEUGOPHLEGMASÍCO, A, adj. Que
pertence a ieucophlegmasia.

—

Aecidentes

leucophlegmasicos.

LEUCOPHLEGMATÍCO, A, adj. e s. (De

leuco, e phlegmaticoj. Termo de Medi-

cina. Doente de pituita branca.

LEUCORRHÊA, s. /. (Do grego leukos,

branco, e rhoos, fluxo, de rliein, correr).

Termo de Medicina. Calarrho ou inflam-

mação mais ou menos chronica da mem-
brana mucosa do útero, e particularmen-

te do seu collo e da vagina, acompanha-
da de um corrimento mucoso que, lon-

ge de ser sempre branco, como parece

indicar a palavra leucorrhêa, é. singular-

mente por sua côr. E' a esta doença que
vulgannenti} se chama jlores brancas.

-f
LEUCORRHEICO, A, adj. Termo de

Medicina. Que é atTectado de leucorrhêa.

— Substantivamente : — Uma leucor-

rheica.

—Que tem o caracter da leucorrhêa.

—

Um corrimento leucorrheico.

LEUDO, part. pass. unt. de Lêr. Lido.

LEVA, s. f. Termo Náutico. Acto de le-

vantar ancora, para sair do porto.—Peça de leva; a que se atira para
fazer signal de botar fora.—Tocar a leva com a trombeta; para
acudirem a bordo os que hão ir na náo,
que está para levantar ferro.

—Conducção de recrutas militares.—Soldado í/eleva ; não voluntário, que
foi recrutado.

— Figuradamente: Andadura ligeira,

apressada^

LEVAÇÃO, s. f. Inchaço, tumor.
LEVADA, s. f. Corrente d'agua encana-

da para regar campos, fazer moer aze-

nhas, pôr em movimento as rodas que
im[)rimem o movimento ao machinismo
de certas fabricas, etc. ; agua que, quasi
seíupre, deriva da madre d'algum no, e

é dirigida para outro esteiro.

—Acto de levar.

—

A levada dos gados
para fora do reino.

— Rapto, roubo, acto de levar por
força.

—Levada de cerco ; o acto de levantar

o cerco posto á praç.i ou castello.—Poldro ou potro de boa levada ; o que
tem boa andadura, que se leva bem.—Fazer uma levada; ataque, no jogo

da espada.

Port.

Moç.

Port.

I[», ha.

Senhora, esUies enganada

;

Que com hunid capa e espada.

B com este cupuz lóra...

Ora bem ; Urae-o ora,

E Cazei hums^ Ictutia.

Não: so m'cu bojo alvoraço,

Achav-me-hois d'outra feição.

CAM., SELEl!CO.

—Termo Juridico. Fazer uma levada
;

diz-se do juiz que extraordinariamente

chama as parles, para decidir a deman-
da em sua casa.

—Figuradamente: Levada de cabeça;

reprehensão.

LEVADENTE, s. m. Termo Popular. Re-

prehensão severa, áspera.

— Mordedura.
LEVADIA, s. f. Marêta.

—

Andar o mar de

levadia ; inquieto, alvoroçado.

LEVADIÇO, A, adj. Que se pôde tirar e

pôr, levantar ou abaixar.—Escada leva-

]

dica.— Ponte levadiça. — «Com isto nos

partimos deste lugar de Lsylò muyto em-
bandeyrados, com as gavias toldadas de

pannos de seda, e os juncos, e lorchas

com seus bayleos de poppa aproa, e ou-

tros sobre bayleus levadiços para se po-

derem armar nos tempos necessários, e

prouve a nosso Senhor que dentro de

três dias chegámos às pesqueyras aonde
Coja Acem tinha tomado o junco dos Por-

tuguezfs, e tanto que anoyteceu, Antó-
nio de Faria mandou espiar o rio. aonde
tinha por novas que elle estava.» Fernão

Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 58.

—

«Ia apertar ainda uma vez os acicates ao

ginete para chegar antes da noite á pon-

te levadiça dos meus paços acastellados,

mas por demais perguntei ao sacristão o

nome do morto que jazia em triniario...

Era o de meu pae!...» A. Herculano,

Monge de Cister, cap. 1.—Terra levadiça ; a que se trouxe, ou
levou para alguma parte.—Barraca levadiça, casa levadiça; a

que se pôde mover sobre rodas.

LEVADIGA, s. f. Termo Antigo. Leva-

çáo ícaído em desuso).

LEVADIO,s. m. Levadia.— Tecto, telhado levadio ; de telha sol-

ta, não cravejado, sem cal que o tome
entre bica e bica, para segurar as cober-

tas.

— Cai/sa de levadio: sem fundamento.

LEVADO, pari. pass. de Levar. Condu-
zido, movido para alguma parle.

As pestanas teem moslrado

Ser raios, qiie abrjião vidaâ ;

Se u.ío lorão tão compridas.

Tudo o mais era pintado :

Elias me tinhão Uvado
A alma, sem o vós saberdes,

Sa náo fonio os olhos verdes.

CAJI., REDONDfUI<~
' J

Eu o ti certamente i,e uiio iri!,uij.ó

Que a vista me enganava) levantou-se

No ,^um vaporsinhí e subtil [amo.

K, do veuto tr&xido, rodear.««

;

De aqui levjdo um cuio .-ui pilo smumo
Se via, tão delgado, quo eaxerg«r-sa

Dos olhos facilmente não podia

:

Da matéria das nuvens parecia.

rDKB. T "IS .'^nf '•• **í V

—«E daqui om oatilas per caminho de

três dias era leuada A ciiiade do Cairo, e

dahi per o Nilo abaixo « Alcxãdria. onie
as nações que acima dissemos a carrega-
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uáo pêra ostas parles da Christandade,

como aiida agora ura alguma maneira
fazem, t Barros, Década 1, liv. 8, cap. 1.

— «Aqui deraõ hiiiiia espingardada era

Luiz de M>dlo de que cahio, mas foy lo-

go alevantado pelos companheiros, e pos-

to em cima da parede, e reiíoltiido, ele-
vado à fiirtali'za, e <ii'pois foy morrer a

Dliàiil da feri la.» Diogo de Couto, Déca-

da 6, liv. 3, cap. 6. — «Partido o calur

daqui da barra do Ancolà que era sinco

legoss ab.^yxo de Batecalá para Goa, che-
gou à qiiiíit.i ff-yra ás onze horas da noy-

te a iNussa Se'ihora de Hi^bandar, que he
mea legta de Goa. aonde fny desembar-
cado este corpo, elevado à lj<rfija, e pos-

to junto do Aliar mòr cõ miiytas tochas,

e cirios acesos.» Kernão Mendes Pinto,

Peregrinações, cap. 217.

D'af(licç5o, da virtude os brados ouve

Soberano Senhor compadecido,

Acena ris nuvens, íle repente chove,

Resõa o mar do vento sacudido,

Levada em púpa a Frota se commove
Pelo encrespado pélago, e detido

Nas vergds até alli se enfuna o panno,

E a proa coi ti os rolos d'Oceano.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 3, est. 80.

Hum delles, que no porte parecia,

E curvo alfange, que lhe pende ao lado.

Habitador da Barbara Turquia,

Ou da Pérsia, ou d" Arábia atli leuado,

Com brando riso, e mostras d'nlegria.

Que o corai^ão desmente refalsado.

Não longo estais, lhe diz, do Indico Império,

E haveis passado o Antartico iieraisferio.

IDEM, IBIDEM, cant. 5, est. 68.

—Soílevado; nascido.

—Levado d'ulgurn pensamento; tentado

a ext>fut;ii-o.

LEVADO, A, adj. Levedado, levedo ; au-

gmentado em volume. Diz-se dos corpos

rarefeitos.

—Dente levado; aquelle que, por in-

flammação da gnngiva ou accumularão de
humor que para ella carrega, fica mais
alto que os outros, e abalado.

LEVADOR, A, s. O que, a que leva. —
O levador da moça de casa de seu pae;

raptor.

—Conduclor. O que leva presos d'uns

logares para outros.

LEVADOURA, s. f. Barca em que ha
engenhos para levantar carga, ou embar-
cação, e dar-lhe bordos.

LEVADURA, s. f. Fermento, que se lan-

ça na massa do pão quando se amassa,
para o levedar.

—Levadura de gallinhas ; o excremen-
to d'eilas.

LEVAMENTO, s. m. O acto de furtar,

levar ; rítpto.

LEVANTADA, s. f. O acto de levantar-

se da ('.«(ha.—A levantada do leito.

LEVANTADIÇO, A, adj. Costumado a

levaiitar-se, a sublevar-se ; insubordi-

nado.

LEVANTADO, part. pass. de Levantar.

Erguido, posto em pé.— <t Ambos vieram
ao chão, mas logo furara levantados sem
mostra do sentirem algura damno da
quedij, e einbraçados os esoudos, comas
espadas nas mãos, se coraeçaram ferir

cora tanta força e ardiramito, que ao im-
perador e aos que cora clle estavam, pu-
nham pranto, desejando conhecer quem
fosse o cavalleiro, que chagara de novo.»

Francisco de Moraes, Palmeirim d'In-

glaterra, cap. 23.

(lujnto.s, rasgando o túmido Oceano,

Apoz este hão de vir do ferro armados

!

Hum vem ao raio igual na força, e damno,

Cahir de Ormuz nos muros Uvuníadvs !

Leão sanhudo, bárbaro lyr.uiuo,

Qual nuuc.i virão séculos p.usados

;

Apenas solta borrisono rugido.

Treme du Arábia, e Pérsia o throno erguido I

J. A. DE -MACEDO, O ORIENTE, Cant. 11, «St. 30.

—Alto, erguido

:

Entre todos no meio se sublima,

Das insígnias Rdes acompanhado,

valoroso Afonso, que pur cima
De todos leva o collo aUvantado,
E somente co'o gesto estoiça, o anima
A qualquer coração amedrontado:

Assi eutia nas terras de Oastella

Com a lillia geutil, rainha delia.

CAM., Lfs., cant. 3, est. 108.

Os rochedos do Cáucaso escalvados

Começão de surgir, e as nuvens vôão,

Menos deusas nos ares dilatados,

E os ares menos os tuluens atròão

:

Do iinnienso T.iuro, e Gate levantados

De todo as aguas túmidas escõão,

Hum vento abiazador sopra, e recresce,

mar o termo original conhece.

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, caUt. 9, est. 79.

— Erecto. — «Havendo quem lhe per-

guntou hum dia porque se não tinha le-

vantado Estatua em honra sua respou-
deo. Antes quero que se pergunte porque
se não tem levantado Estatua a Calão,

do que se pergunte porque rasão lha le-

vantarão.» Cavalleiro d'Uhvoira, Cartas,

hv. 2, n." 67.

Bem no centro do templo, c levantado
Mais que oa outros huiH lUmulo se ostenta;

De mais soberbos symbolos ornado.

Cheio de assombro o Poruiguez attenta:

De alabastro linissimo lavrado

Feminil rosto o vulto representa;

£ du que illustre cinza alli a'encerra,

Se be nobre a cinza que s"entrcga á terra.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cânt. 5, eSt. 43.

—Elevado, levantado do chão. — «O
passarão a hura sepulchro de pedra le-

vantado, junto à porta da Igreja que vay

para o claustro, onde hoje e»la defronte

da sepultura de Saõ Torquato, e alli fo-

raõ, e saô inumeráveis os milagres que
o Senhor obra por sua intercessão, de
que contaremos alguns para particular

gloria sua, deixando os mais para quem
de prepositu tratar a matéria de suas pre-

rogativas

cap. 24.

» Monarchia Lusitana, liv. 7,

Disse, e quiz ir i poderosa Armada,

E vâr de perto o Capitão valente;

Já na ebúrnea Cadeir.i levantada

O conduz sobre a espádua a escrava gente:

Coberta vem de Povo a larga estrada,

Traz o novo especti^culo contente;

E já da velocíssima Almadia

O remo accelerado o m^r batia.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, caQt. 4, eSt. 33.

—Acclamado.—Levantado em rei ; fei-

to rei.

— Figuradamente: Alto, sublime.

—

Estylo levantado.

— Uebellado, que solevantou contra o

senhor, chefe, rei, áuperior.

Crês tu, quo já não foram levaritados'

Contra seu Capitão, se os resistira,

Fazendo-se piratas, obrigados

De desesperação, de fome, da ira?

CAM., Lus., cant. õ, est. 72.

—«Na qual cidade de Tâuay pouco
tempo ante que entrássemos na Índia,

começaua o Keyno de Siaõ e acabava no
outro mar de leuante no Reyno de Cam-
boja : em que entraua o Reyno de Mala-

ca que conquistamos dti hum Mouro ty-

ranno que se tinha leuantado contra es-

te Rey de Siaõ como em seu lugar se di-

rá.» Barros, Década 1, liv. 9, cap. 1.

— Amotinado, alvoroçado.

—

Povo le-

vantado.

—Mudado para outro logar, fallando

de pessoas, saídas do assento em que
moravam.

—

Toda a aldeia foi levantada

com medo dos que haviam de do>ninal-a.
—Com as tnãos levantadas; erguidas,

postas em attitude de orar, de resar. —
íE virando-se entaõ p.ira nó-;, que a este

tempo estávamos todos prostrados nochaõ.
e com as mãos levantadas, como quem
adora a Deos, nos disse: Tenho tamanha
piedade da vossa miséria, e tenho tama-

nha dor da vossa pobresa, que vos cer-

tifico em boa verdade, e assim me ella

valha diante delRey, que mais quisera

agora ser cada hum de vós outros, com
ter em mira o que vejo em vós, que este

cargo que por meus peccados agora te-

nho, porque temo muyto escandalizsr-

vos, o que por nenhum caso queria fa-

zer.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina-

ções, cap. 139. — oE chegan 10 a publi-

cação da nossa sentença, nos fizeraõ a

todos assentar nos joeihos com as cabe-

ças inclinadas ao chaõ, e as mãos ambas
levantadas como quem fas oraçaõ. para

com esta humildade a ouvirmos publi-

car, a qual dizia assim : Petau Dicalor

novo Cbaem neste santo Auditório da
gente estrangeyra, por vontade do filho

do Sol Leaô coroado no throno do Mun-
do, do qual todos os Heis tjue governuõ

a terra saõ sujeytos, e postos debayio dos
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spus pés, por graça, e vontade do mais

alto dos Ceos.p Ilfirn, Ibidem, cap. 163.

—Tt^rino de Architi^ctura Militar. Obras

levantadas; os eiagonos, pentágonos, e

outros vultos formados linealmente com
luz, p sombra.
—Bateria levantada

;
que tem o leito,

ou esplanada acima do olivel ou nivel

da campanha.
—Por extensão : Erguido e um tanto

inclinado para traz.

—

Viseira levantada.

— «D. Duardos, armado de todas armas,

com a viseira levantada, andava visitan-

do todas suas capitanias, pondo-as em
ordem, assim de pé, como de cavallo,

animando-os com palavras alegres, acom-

panhadas de esforço e singular confian-

ça, nomeando a cada um suas obras, em
especial aquelles, que as tinham taes, de

que se devesse fazer lembrança, pêra os

incitar a maiores feitos.» Francisco de

Moraes, Palmeirim de Inglaterra, cap.

165.—Culpa, excommunhão levantada ; li-

vre d'ella, fallando de pessoas ou de cou-

sas.

Pois porque he tio maltratada

Innocencia tão siogella ?

Que a pena mais apertada,

He a culpa levantada

.^0 coração livre delia;

Mas ja que mÍBh'alma está

Sem culpa dú que padeço.

Seja o que fõi"; qu'eu conheço

Que a verdade se porá

No qu'eu pola ter mereço.

CAM., AIIPHITRIÕES, aCt. 3, SC. 6.

LEVANTADOR, A, s. O que, a que le-

vanta. — Levantador de falsos teUemu-
nhos ; assaca^lor.

—O que excita ajuntamento sedicioso.

—Termo de Cirurgia. lustrument) que,

nas fracturas do craneo, serve para le-

vantar os ossos amassados do cérebro.

—Adj-ctivamente: Que levanta.

—

Mus-
culo levantador; erector.

LEVANTADURA. Vi 1. Levantamento.
LEVANTAMENTO,*, m. Acto de levan-

tar, ou levantar-se, erguer. — Levanta-

mento d'algiima cousa caída.—Levanta-
mento da parede.

—Acção de acclamar.—Levantamento
d'el-rei,

— Esforço. — Levantamento da voz,

catitando.

—Rebellião premeditada dos que le-

vantam obediência ao rei, ao seu repre-

sentante ; revolta.

—Figuradamente : Elevação, exaltação

do pensamento; sublimidade.

—Levantamento da soberba; elação.

—Levantamento do cerco; o acto de
levantar o cerro.

LEVANTANTE, adj. 2 gen. Termo de
Brazão. Oue se representa em pé.

—

Urso

levantante.

LEVANTAR, ou ALEVANTAR, v. a. (Do

latim levare). Erguer o que está baixo,

caído.—Levantar alguma cousa do chão.
—Levantar os pés do chão a alguém;

enforcal-o (phrase p' pular).

—Levantar a viseira; erguel-a.— «O
cavalleiro do Tigre se deteve, porvêr o

que succederia naqu^Ua batalha ; e pondo
os olhos no do Touro viu que levantara

a viseira do elmo para fallara uma dun-

zella, que estava em umajanella, que ca-

bia sobre a ponte: então se affirmou ser

Pompides : a pratica que teve com ella

foi de pequena detença, e tão baixas as

palavras, que as não ouviu.» Francisco

de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap.

132.

—Figuradamente : Levantar alguém do

peccado, do somno da morte.

—Erguer, erigir.—Levantar estatuas,

padrões, etc.

Mui grandemente aqui nos alegramos

Co'a gente, e com as novas muito mais

;

Pelos signaes que neste rio acbamos,

o nome lhe ficou dos Bjns Sigaies ;

Hum padrão nesta terra aleuantamos

;

Que para assinalar lugares taes

Trazia alguns ; o nome tem do bello

Guiador de Tobias a Gabeio.

CAM., LUS., cant. 5, est. 78.

—Erigir, edificando, ou reedificando.

— «Porém como os tempos erão bonan-
ças, deleuese tanto nesta trauessa, que
lhe conueyo por falecimento de aguoa ir

tomar o porto do Soco na ilha Scrcotorâ,

onde tiuemos fortaleza; no qual lugar

estauão obra de cincoenta Mouros Far-

taquis, que cumeçauão leuantar algumas
casas, e fazer hortas como quem queria
tornar a pouoar o que leiíaiiios. » Barros,

Década 2, liv. 7, cap. 7. — « Finalmente
foy Ircsiadada pur ElKey Uõ Fernando de
Portugal a essimtro Templo mayor, que
elle maniou levantar desde os primey-
ros fuodamenios. no anno du Senhor mil

e trezentos e setenta e sete. Frey Ber-

nardo de Brito, dedicou esta obra a Vir-

gem, e a eterna lembrança, p^r voto que
linha feito.» Monarchia Lusitana, liv. 7,

cap. 4.

— Figuradamente: Levantar castellos

no ar, ou sobre o vento; fazer, archite-

ctar alguma cousa imaginariamente, sem
o devido fundamento.

Taes as rainhas erradas conjecturas.

Levantando castellos sobre o vento,

Andão lazendo vans atquitectiiras;

E como tem tão fr;,gíl íuudMmcDto,

Quanto havia formado em mutLu> horai,

Pereo logo do vitta num momento.

j. X. DE Mattos, rimas. pag. 210 13.' «diç

)

—Armar, estabelecer.—«E por ser já

hora de partir, mandou levantar as ten-

das, não consentindo a Floriano que a

acompanhasse, pedindo-ihe que quizesse

deter se na corte de França alguns dias.

onde seria recebido com lauto amor co-

mo a razão o requeria.» Francisco de Mo-
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 67.

— Pôr em pé, direito, pôr ao alto.

—

Levantar um esteio, um ma>tro.

— Dar mais altura. — Levantar o te-

lhado.

— Figuradamente : Levantar os ânimos

abatidos.

—Elevar. —Levantar o pensamento a

Deus.—Levantar o coração, os olhos ao

céo.— fAltissimo Senhor, e Deos eterno,

de cujos infinitos thezouros de Bondade

procede a gloria dos Santos que vos vem
e a gr.-iça dos Justos que vos servem, e

a misericórdia para com os peccadores

que se arrependem: eu miserável pecca-

dor, indigno de levantar olhos ao Ceo,

levanto contudo a vós isinha esperança.

>

P. Manoel Bernardes, Exercícios Espiri-

tuaes, pag. 133.

— Animar. — «Armello seu escudeiro,

que sempre alli esteve, como se já dis-

se, vendo o escudo furtado, e Dramusian-
do partido, algULua esperança lhe ficou

da vida de seu senhor, crendo que aquel-

le caso lhe levantaria os espíritos pêra

tornar a tomar armas, e seguir as aven-

turas, e ir traz o cavalleiro que o furta-

ra.» Francisco de Morae», Palmeirim de

Inglaterra, cap. 72. — «Por tanto (diz)

vos rogo, que em todas vossas cousas vos

fundeis em Deos, sem confiar no próprio

saber, nem poder, parque Deos lenanta,

e esforça aos humildes, prini^ipalmente

aquelles, que em cousas b-iias. e peque-

nas virara suas fraquezas, e as vence-

ram.» Lucena. Vida de S. Francisco Xa-

vier, liv. 6, cap. 17.

— Exaltar, sublimar^ elevar a maior

auge, dignidade.

Teu nome. Emmanuel, de hum n'ontTO pólo,

Voando se levanta e te pregoa,

Ag<''ra que ninguém te levantava.

E porque imroortal sej-,s, eis Apolo

Te oíTerece de flores a codm.

Que ja de longo teropo te guardava.

CAM., SONETOS, n." 187.

— Figuradamente ;

Como Dão levantara ella a aorea Crente

Eotre tantas n>-ções. que a 9Ú conhecem

Por ter dobrado o horrendo Prctnontorío,

Por um antigo brado de conquistas!

F. UANOCL DO NASOMEN^O. O» t 1. P 35.

—Levantar as esperayiças a Deus ; ele-

val-as : erijuer, alçar.

—Elevar ao ar.—Levantar a Deus, ou
hóstia consagrada, na missa.

— Por extensão:^ Seguindo o exem-
plo do conde de Seia, os cavalleiros pe-

garam a um tempo nas taças: .\ saúde
— exclamou D. Henrique, levantando

alto a sua copa cheia a trasbordar— : a

saúde do sabedor que não vai buscar na

soieiioi.r das leis armas para combater a

nobreza de Portugal: a saúde d'aquelle
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que por odioí? mins e villáos não quebra
os laços (la boa amizadel» A. Hercula-

no, Monge de Cister, rap. 11.

— Aiiffiiienlflr. — Levantar o preço aos

géneros alimenticios.

— Fazer erguer.—Levantar jJoetVa, va-

pores.

— Pôr era agitação.

—

O vento levanta

as ondas.

—Alvoroçar, amotinar. — Levantar o

povo.

— Fazi^r rebeilar, ou excitar á rebel-

lião conlra o tyranno.—Levantar os uas-

sallos, a [{".publica, o Estado.

— Levantar bandeira contra alguém;
mover-ilie guerra.

—Levantar obedíejicia ; não querer obe-

decer a alguém, não o reconhecer como
superior.

r ij-

—Suspender, revogar. — Levantar a

ordem dada para execução de mandado,
sentença, etc.

—Absolver. — Levantar a excommu-
nhao.

.

—Suscitar. =Diz-se de um discurso,

phrase, palavra, etc, que levanta opi-

niões diversas.

—Crear.—Levantar capitães.—Levan-
tar ministros do culto.

—Abolir, desfazer. — «Rl-rei D. Ma-
noel alevantou os mosteyros.» Damião
de Góes. Chronica de E. Manoel, pari.

1, cap. 26.

—Levantar alguém do pó; tiral-o do
estado humilde, e augmentar-lhe os bens,

as honras, as dignidades.

—Levantar alguma cousa de sua casa;

invental-a por ahivosia, ou calumnia.

—Assacar aleivos.—Levantar testemu-

nhos fíxlsos.—«E a primeira vez que vem
a talho de fouce dar-lhe uma talhada da
vossa C(mverssção, porque saibais em que
tom haveis de cantar, desembolçam-vos
logo cinco alqueires de historias que lhe

succederam em bigodes, declarando-vos
de quando em quando a theorica da es-

grima, e píindo-vos nas nuvens a folha

da sua espada, sobre que files levantam
mil testemunhos falsos ao biscainho.»

Fernão Soropita, Poesias e Prosas Iné-

ditas, pag. 59.

—Accusar, fazer increpaçóes:

Quando mais verdade trato

Lcvantais-me

Que vos desítmo e vos mato,

E vós matais-mo.

CAM., REDONDlLHAS.QIfíÇ C

—Engrandecer.—Levantar acções com
louvores.

—Levantar um batel, ou pequena em-
barcação ; accroscentar-lhe o costado, al-

teando os bordos.

— Kiguraiiamente : Levantar cabeça;

adquirir bens, prosperar om fortuna, ad-

quirir dignidades.

— Levantar a caça; fazel-a erguer de

onde está pousada, ou dormida, com
cães, furões, etc.

—Figuradamente: Levantar a lebre;

excitar questões, duvidas, dar-!hes co-

meço.

—Abalar, marchar.—Levantar o cam-
po, ou o arraial.

—Levantar o cerco, o sitio posto á pra-

ça; descercarem-na os cercadores.

—No jogo de cartas: Levantar os car-

ias; parlir o baralho,

—Levantar trunfo; mostrar a carta,

que se diz trunfo, tirando-a do baralho,

ou declarando o feito, em que metal so

fez.

—Levantar Mm i)grts ; introduzil-o, fa-

zer Ídolo a que se dê culto.

—Levantar a soberba; tiral-a do aba-

timento; o contrario de encolhel-a.

—Levantar o estylo ; usar d'estylo ele-

vado, não humilde.

—Termo náutico. Levantar ferro ; le-

var ancora.

—Levantar fervura; começar a fer-

ver.

—Levantar a fiança; satisfazer a ella.

E com seus filhos, e mulher se parte

A alevayHar com ellcs a fiança;

Descalços, e despidos, de tal arte,

Que mais move a piedade, que a vingança.

C.MÍ., LU3., cant. 3, est. 38.

—Levantar mão da obra; cessar, não
continuar o que se ia fazendo.

—Levantar a mesa; levar os appare-

Ihos d'ella.

—Levantar as mãos ; collocal-asem po-

sição de orar, de rezar, ou d'exclamar.

—

«Isto feyto, o Rey veyo logo visitar D.

Frãcisco, e lhe deu os parabéns da vi-

toria, levantando por isso muytss vezes

as mãos ao Ceo, o prometlou com jura-

mento solemne ao seu modo de ser dal-

li por date vassallo delRey nosso senhor
com tributo de dous cates de ouro cada
anno, que saõ quinhentos cruzados, e

que lhe promettia tão pouco, porque a

sua pouca possibilidade não podia abran-
ger a mais, de que se fez assento, em
que assinou o Rey com alguns dos seus.»
Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, cap.
206.—«A isto acodio o Padre muyto de-
pressa, que neste tempo estava posto de
joelhos debruçado sobre huma cayxa na
camera do Capitão, e vendo a nao da
maneyra que estava, e nòs pelas amu-
radas huns sobre os outros, escalavra-

dos os mais delles dascapoeyras do con-

vés, levantando as mãos ao Ceo, disse

alto: O' Jesu Christo, amores de minha
«Ima, valeynos Senhor pelas sinco Cha-
gas, que por nós padecestes na arvore

da vera Cruz.» Idem. Ibidem, cap. 214.

—Levantar os olhos; abril os, olhar

para logar um tanto elevado.— «Se levan-
táveis os olhos, piscava-volo esquerdo,

que no direito nunca tive geito. Olhá-

veis para outra parte com um repouso,

que me desbaratava de lodo.» Francis-

co de Moraes, Dialogo 3.

—Levantar por mi; eleger, ou accla-

mar. —^ «E permittio Deos que no cabo
do reinado delle Sargol, que durou nel-

le trinta annos, por não leixar lilho le-

uantarão por Rey a Ceifadim filho des-

te S!Mi irmão Xauez: o qual era moço
de ^ze annos ao tempo que Afíonso de

Alboquerque ali chegou, e gouernado
per Cóge Atar poios seruiços que tinha

feito a seu pae, e ser homem mui astu-

to, \w\ò que capado, e escrnuo fora d'el-

Rey Turunxá seu auo.n Barros, Década
2, liv. 2, cap. 2.

— Alistar, recrutar.—Levantar exerci-

to, soldados.

—Levantar tributos ; tiral-os, alliviar

d'elles o povo.

—Item. Pôl-os de novo; o do mesmo
modo se diz : Levantar gerde.—Levantar
armada.
—Levantar tormenta, contrastes; ex-

citar.

—Levantar velas; fazer armada nova

de naus.

—Levantar galés; construir, fabricar

de novo.

—Levantar a voz; fallar ou cantar

mais alto.

Com duro. .igreste accento a voz erguia

A negra chusma, e saudava os Lusos,

Egetite humana apenas parecia.

Tão rudes erào, bárbaros, obtusos!

Eis que da bruta multidão rompia

Hum, que os nautas deixou d'horror confusos;

o accento Portuguez lhe escutão ledos,

EUe a voz levantando, os Lusos quedos.

J, A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant, 4, BSt. S.

Nisto passei, õ Ninfa, todo hum dia

Té que de novo a voz alevantava:

Olaia, Olaia, aonde estás, gritava;

Esta, dizer-me o éco parecia.

J, X. DE MATTOS, RIMAS, pag. UO.

Por Laura cliore o seu Petr.irca amante,

.K Livia dê louvores Andrelinc,

A Colona o sonoro Bernardino

Por Genebra .\riosto a voz levante.

IDEM, IBIDEM, pag. 91.

— Levantar alarido, gritos; gritar, fa-

zer gritaria.

t.rvantam n'isto os perros o alarido

Dos gritos, tocara S arma, ferve a gente

:

As lanças e arcos tomam, tubas soam,

Instrumentos de guerra tudo .-tlrõam,

CAM,, LUS., cant. 3, est. -IS.

— V. n. Subir, crescer, altear. — Le-

vantar a planta. — Levantar de proa, a

nau.

— Crescer em altura, augmcntar de

volume com fermento, ou no forno

;

diz-se da massa, do pão.

—Item. L-ívedar, afofar.

—

O pão de ló

levantou bem d'esta fornada.
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—Termo de ourivesaria. Fazer obra
de relevo.

—Levantar o tempo; deixar de cho-
ver, estiar, serenar.

—Augmentar em preço, encarecer, su-

bir de preço.

—

Os géneros levantam de

dia para dia.

— V. refl. Levantar-se; erguer-se o

que estava baixo, caído no cháo.— «Ale-

grouse elKey por estremo, de ver que
sua oraçaõ fosse ouvida, e lhe perdoas-

se Deos a elle a indignação cõ que de-

sejara maltratar o moço se o naõ impe-
dirão, e leuantandose do chão, onde es-

tivera postrado até aqueila hora, se tor-

nou a seu paço, alegro e cheyo de te-

mor de Deos, e de seu Santo.» Monar-
chia Lusitana, liv. 6, cap. 15.

—Pôr-se em pés o que estava senta-

do, ou de joelhos.—«Com estas palavras

se levantou e se foi, prometlendo de o

não descobrir, que elle, já que se via

desesperado da que tinha presente, pe-

dia-lhe que lhe encobrissem o nome,
crendo que na que viesse se lhe troca-

ria a ventura. Mas como sua condição

Dão soubesse dissimular aquelia dor, não
sabia encobrir sua pena.» Francisco de

Moraes, Palmeirim dlnglaterra, cap.

146.—«E levantando-se entaõ da cadey-

ra, em que já estava assentado, mandou
aos Peretandas que nos tornassem á pri-

são, da qual seriamos ouvidos conforme
á piedade que ElRey quizessa ter de nós,

com que todos ficámos bem tristes, e

desconsolados, e sem nenhuma esperan-

ça devida.» Fernão Mendes Pinto, Pere-
grinações, cap. 140.— «E depois que se

levantam, por mais que vos ellas pre-

goem saúde, e venham mais brunidas
que uns cabos azulados, já mais lhes

podeis perder o arco. Assoldadai vos lá

com o amor que dá este pago á gente

de sua caza!» Fernão Rodrigues Lobo
Soropita, Poesias e Prosas Inéditas, pag.
87.— «Acabada a cantiga, que naõ me-
nos contentou que a primeira, se torna-

rão a levantar fazendo muitas difleren-

ças, e bailes rústicos, e galantes, com
as cortezias, e mezuras ao seu modo, de
que os dous amigos estavaõ alegres.»

F. Rodrigues Lobo, O Desenganado.
—Deixar a cama, erguer-se o que es-

tava deitado.

And.

Anjo.

And.

Artjo.

.\nd.

.\njo.

.\)irf.

Anjo.

Ouero-m'eu erguer, em tanto

Veremos que isto quer ser,

.Sempre m'esquece o benzer

Cada vez que mo levanto.

GIL VICKNTE, AUTO DA MOFINA MENDES.

«Recordae, pastores !«

Hou (ie lá, que nos quereis?

"Que vos levanteis.^
.

Para que, ou que vai lá?

"Nasceu em terra de JudA

1'IIum Deos so, que vos salvará »

E dou-Uic que fossem ires:

Eu não sei ([ue nos quereis.

"Que voB levanteis.»

inBM, IBIDEM.

VOL. m— 10.'!.

—«o cavalleiro da espera veio cedo

ao campo alvoraçado por vêr quem o al-

li trazia, mas como as damas se levan-

tasse tarde, se desceu e encostou ao pé
d'uma arvore, desviado do outro pêra

que podesse tirar o elmo e não ser co-

nhecido delle. » Francisco de Moraes,

Palmeirim d'Inglaterra, cap. 142.— «O
imperador, em cuja boa ventura sempre
seus naturaes conflaram, neste tempo era

já tão desfalecido da natureza, que to-

lhido de todoios membros corporaes, es-

tava de todo entrevado, e não se levan-

tava d'uma cama, só o juizo tinha inda

algum tanto livre e inteiro pêra poder

aconselhar os seus.» Idem, Ibidem, cap.

156.

—Levantar-se alguém; pôr-se em pé,

por cortezia.

—Mudar de assento, de residência,

por temor d'alguma perseguição. — Le-

vantar-se um povo inteiro fugindo á in-

vasão dos bárbaros.

—Levantar-se o devedor com a fa-

zenda alheia; fugir com bens alheios,

mudar de terra sem pagar ao credor ou
credores.

—Usurpar. — Levantar-se com o se-

nhorio d'alguem.

—Accrescentar em si com usurpações

do alheio.

—Retirar-se; mudar de resolução.

—

tE se as minhas obras (no cazo que al-

guma delias, ou todas foraõ boas) se

puzessem a par das que fizeraõ os San-
tos; que correriaó, ou quem poderia

olhar para ellas? E se apparecessem

diante das virtudes de MARIA Santíssi-

ma Senhora nossa; como ficaria corri-

da minha pobreza? De verdade sou na-

da: quem me faz suspeitar o contrario,

me faz huma grande traição. Assentemos
nisto : naõ nos levantemos do nosso cen-

tro.» P. Manoel Bernardes, Exercícios

Espirituaes, pag. 51.

—Crescer.— Levantar-se a arvore.

—Estar subido, erguido.—Levantar-se
o monte.

—Levantar-se o fumo; elevar-se, su-

bir formando columna, em forma de nu-

vem, etc.— «Como dei fundo ás novas,

fui-mo recolhendo para os nossos ar-

raiaes; e, antes que o dia de todo em-
bainhasse, puz-me á vista da cidade, que

d'aii se enxergava bsstantemente, e entre

o trom de alguns tiros, que de quando
era quando bradavam, não se viam mais

que umas nuvens de fumo que por ella

se iam levantando, como so toda se abra-

zára em fogos.» Fernão Soropita, Poesias

e Prosas Inéditas, pag. 15.

—Elevar-se moralmente, era honra,

fama, estremar-se dos outros, sobresair-

Ihes.

— Elevar-se a maior graduação, subir,

accrescentar-se.—Levantar-se em poder,

riqueza, aucloridade, estado.

— Allivar-se, attribuir-so mais digni-

dade, ensoberbecer-se.

—

Os vaidosos le-

vantam-se com pouco.

—Em termos de devoção : Levantai-

vos, Senhor; soccorrei-nos, auxiliai-nos.

— oLevantai-vos Senhor, e acodi pela

vossa causa : refreai por meio de vossos

Anjos bons as astúcias, e tentaçoens dos

máos : e para que o meu alvidrio se naõ
rebelle, como o seu, desamparando-vos
a vós, que sois meu Deos; imprimi em
minha alma huma abominação, e horror

santo a tudo o que he peccado, especial-

mente ao de soberba, que he a raiz de

todos.» Padre Manoel Bernardes, Exer-

cicios Espirituaes, pag. 155.

—Termo de caça.—Levantar-se a ave,

o veado, a lebre, etc. ; sair d'onde estava

pousada, aninhada.

—Levantar-se da doença; acabar de
sarar.

—Levantar-se a febre ; vir o crescimen-

to, o accesso febril.

—Ser levantado, erecto.— «Quasi di-

zendo. Que aquelle padraõ se levantara,

sendo Emperador Severo, vencedor dos

Adiabenos, restaurador da Cidade de Ro-
ma, que na verdade, se virmos o estado

em que elle achou Roma, e a melhoria

em que a deixou, com rezaõ se lhe deve

o nome de restaurador, não sò da Cida-

de, mas de todo o Império.» Monarchia
Lusitana, liv. 5, cap. 15.

—Estar erguido, edificado.

Sobra uroa agra montanha, que se estende

Em pequena distancia dos soberbos

Guerreiros muros da triumphante Eiras,

o celebre Convento se levanta.

DINIZ DA CRUZ, RYSSOPC, COOt. ~.

—Levantarem-se heresias; apparece-

rem.

—Levantar-se a aurora, o sol; sair

fora do horisonte, nascer.

—

O astro se

levanta radiante.

—Figuradamente: A cada passo íe le-

vantam trabalhos ao homem; isto é, nas-

cem, apparecem, surgem-lhe a cada mo-
mento.

—Levanta-se o vento, a tormenta; co-

meça a ventar, a fazor tormenta.

—Rebellar-se, negar obediência.— «.\

qual cousa ainda que pêra os rebates os

nossos vestissem poucas vezes as armas,
deu-lhe muito trabalho, porque se le-

uãtarão sem querer trazer mantimentos,
té que tornarão outra vez a nossa ami-
zade : porém sempre os nossos a tinháo

por suspeitosa com estes Mouros que an-

dauão lançados entr'elles, e eráolhe acce-

ptos por razão d."is molheroí; Socoloriíias,

com quem estauáo casados, e de que ti-

nhfio filhos.» Barros, Década i, liv. 1.

rap. 3.— «E dando conta do caso a Eitor

da Silveira, a Pêro de Faria, e a outros

Fidalgos seus amigos, lhe aconselharam
que em nenhum caso consentisse vir Pê-

ro Mascarenhas a Goa ; porque segundo

a gente andava alterada das cousas pas-
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sadas, e hHviam qii« Ppro Mascaronhas

era o vt^rdadeiro (iovfrnalor, Ih^; acudi-

riam todos, fís^ levantariam contra ellii.»

Idem, Década 4, cap. 526.— «Cheyos

todos do tantos trabalhos, e desavcnlu-

ras, qu« esti^ve a Monarchia Uomanaem
termos de ser perdida; porque ena diver-

sos tempos o iuí^ar-s se ilm levantarão

com titulo de Kinperadores trinta Capi-

tães, dos que eslavaô repartidos por va-

rias partes.» Monarchia Lusitana, liv. 5,

cap. 17.— »E antes do se ter deseinbara-

rado dolles. lho veyo roçado, como na

França INarbouesa que então obedecia

aos Reys de Espanha, se lhe levantara

com a Cidade de Nimes hum Conde cha-

mado Hilperico.» idem, Ibidem, liv. 6,

cap. 25.

^-Levantar-se contra alguém; ir, ou

ser contra elle.

—Levantar-se a maiores com os sujie-

riores ; dnscomedir-se, exceder-se.

—Levantar-se de si mesmo ; fuzer cou-

sas superiores, tanto no sentido physico

como no moral, era qualquer transporte

bom ou máo.
— Syn. : Levantar, alçar, erguer, ele-

var.—Levantar é o vocábulo genérico em
que entrara os outros como espécies;

exprime a ideia de pòr em alio ou ao alio,

tirar para cima, fazer subir, etc.—Alçar é levantar o que está caído,

ou uma cousa aciraa da sua posição or-

dinária, como os olhos, as mãos, a voz.

—Erguer é levantar pondo em pé, tal-

vez endireitando, f.izendo crescer para

cima, como um edifício, etc.

— Elevar é pôr em log.ir alto, em or-

dem eminente, exaltar a dignidade, hon-
ras, etc.

LEVANTE, s. -,«. A parte do horisonte

em que o sol nasce; oriento.—Z)o levan-
te ao poente.— «E corri quanto assim he
estéril, por estar níqnella paragem, éter
o melhor porto que pôde ser, fundarão
nella os Mouros buraa Cidade, a que pu-
serão nome Ormuz era huraa poiita da
Ilha, e os portos ficaõ em bayas, hum do
levante, e o outro do poente, em que se

podem lirar a monte !Náos de, quatm cen-

tos toneis.» António Tenreiro, Itinerá-

rio, cap. 1.— «R caminhando cora o ros-

to ao Levante ao lonjío deste braço, e

seo de mar quatro jornadas de carainh»)

« saber, duas ao longo do dito mar, o

pela fftldra de huma serra luiiylo alta ou-
tras duas, por campos habitados de Tur-
quimãis, e Curdis, cheg/imos junto de
huma Cidade, que está no fim deste bra-

ço de mar qu'i he cercada «le muro. E
he grande Cidade, que elles chamão An-
tiochi,"», f> naõ entramos dentro em eila.n

Idem, Ibidem, cap. 51.— «Cuja potencia

ante de ser metida na coroa ria casa Oibo-
inana dos Turcos, começana no tira do
Reyno de Tunez, em aquelle cabo a que
ora os mareantes de leuante chamaõ Ka-
Sftusem e Ptholomeu Borco promontório.

e ncabaua em huma enseada chamada
per ell-^s o golfaõ de Laraz/.a por razão

de huraa pouoaçaõ deste nome que ali

está : a qual segundo a situação delia

parece ser a villa a que Ptholomeu cha-

ma Serrepolis.» Barros, Década 1, liv.

S. cap. 1

.

—O levante do estio; o ponto onde o

sol nasce sobre u nosso horisonte no sols-

ticio do estio.
"'

íTj fiK^ví'

—O levante d'inverno ; aquelle era que
o sol nasce no solsticio do inverno.

— I);i-se também o nome de levante

aos paizes que estão situados ao nosso

nascente.

—

Os povos, as mercadorias do

levante.— «O Rio Nilo, que os Mouros
e;n sua lingoa chamão íSil. He grande

rio, não se p.-^ss» em nenhum tempo a

vao : corre da banda do Sul para o iN(jrte

por terra chãa : no lugar onde o eu vi,

he por largos campos para a banda do

Levante, os quaes elle rega huma vez no

anno, em o tira <lo raez de Agosto, sihe

fora da madre sem verem chuva.» Antó-

nio Tenreiro, Itinerário, cap. 43.— «Fa-

raagosta he huma Cidade nobre, em esta

Ilha situada para a p.trte do Levãte. He
edificada de muyto boas casas, cercada

de muro muyto forte com suas cavas e

balusrtes. He habitada do Gregos, e da

Christãos da Europa.» Idem, Ibidem,

cap. 50.

— Particularmente: A costa occiden-

lal da Ásia que está sobre o Mediterrâ-

neo. E' de grande utilidade o coramer-

cio entre o Levante e Marselha.
-- Ondas do levante ; as do mar orien-

tal.

— Estar de levante; para se mudar,

não assente, não desça nçado.
— Figuradamente: Levantamento, re-

belliâo. Vid. Alevanto.
— Levantes, plur. Os ventos do le-

vante, que sopram do lado de leste

;

oppõeni-se a ventos do oeste.

— Syn. : Levante, Oriente, Leste ou

Nascente.- O 1." e 2." são exactamente

synonyraos, não diíTerindo senão pelo es-

tylo em que se empregam. Orie^ite é

m,'<is próprio do eslylo elevado ; Levante
ó mais usado no eslylo technico e de

marinha.

Leste é um dos pontos cardioaes; no
sentido próprio, significa o ponto do
equador celeste onde o sol se ele.va; em
quanto que o Levante e o Oriente desi-

gnam o espaço coraprehendido entre os

dous trópicos.

— Ha uran diflerença particular enire

Levante e Oriente, quando estes dous ter-

mos -ão tomados no sentido geographi-

co. O Levante designa a costa Occiden-

tal da Asia, isto é, toda a parte que está

sobre o .Mediterrâneo. O Oriente designa

toda a parte da Asia que esta além, como
é a Pérsia, « índia, a China, e o Ja-

pão.

LEVANTICO, A, adj. Oa parte do le-

vante ; oriental, dapjrte d'oade nasce o

sol.

LEVANTINO, A, adj. (De Levante). Na-
tural dos j)aizes do Levante. — Os povos

levantinos.

—

As nações levantinas.
— Sui)stanlivaraeute : Os levantinos.

— Termo de .Marinha. Os levantinos;

marujos ou raatalotes do mar Mediterrâ-

neo, e mais particularojente os das cos-

tas da Turquia e da Asia Menor.

LEVANTISCO, A, adj. Do Levante. —
Povos levantiscos.

—

Nação levantisca.

—

«Passado (>;imbaya de Chaiil até Cinta-

cora contendemos com o Yzamflluco e

Hihalc.^iD capitães do Reyno Decan que
representauaõ era poder, estado, e rique-

za dous poderosos reis: homens muida-
dos ao vso da gue,rra, cujos exércitos aa-

dsuaõ cheos de Mouros, Arábios, Par-

seos. Turcos, e Rumes de toda nação le-

uantisoa, animosa, e de grande indus-

tria pêra aquelle acto.» Barros, Década 1,

liv. 9. cap. 2.

LEVANTO, s. m. Acção de levantar-se

a caça, ou de arrancal-a d'onde estava

pousada; Ímpeto com que sáe do seu es-

condrijo.

— Cão de levanto
;
podengo; cão que

levantH a caça.

LEVAR, V. a. Conduzir, fazer trans-

portsr de um para outro logar.— «O pró-

prio dia aconteceo outro caso, que fez

novo espanto, e foi que chegaram ao

porto seis galés cobertas daqu^-llas tris-

tes insigíiias, que vieram as suas delle,

e como achassem as dos christãos, qui-

zeram por batalha franquear a saida. Da-

liarte o atalhou, sabendo que vinha alli

Targiana e a princeza Arraenia com ten-

ção de levar os corpos d'Albayzar e do

soldào de Pérsia.» Francisco de Moraes,

Palmeirim d'Inglaterra, cap. 170.

Se m.'\i.'í tenho que perder,

Mais quero que me litocis,

Com tanto qiie mo deixeis

Os olhos par;> vos vor.

CA.M., REDONDILHAS.

Estes, como na vista prazenteiros

Fossem, liuraanamenle nos tratarão,

Tr;tzendo-nos gallinlias e carneiros,

.\ Irõco d'outras peças que bívàrão

:

.Mas como nunca em fim meus companheiros

Palavra su,i alguma lhe alcançarão,

Que déíise algum signa! do que buscámos,

As velas dandOj .as ancoras levámos.

IDEM, LUS., çdJqSy.5, e?t. |54.

Levam refresco e nobre mantimento;

Levam a companhia desejada

Das Nymphiis, que hão de ter eternamente,

Por mais tempo que o sol o mundo aquente.

IDEM, IBIDEM, cant. 10, est. 143.

— «Se alguma pessoa lhe pede mercê

despacha per terceira pessoa, e este tal

officinl serue como de apreçador do que

ha de dar por a tal cousa : e ás vezes se

pede tanto por ella que naõ lhe acrptaõ

a mercê, e naõ basta o que dá ao Prin-
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cipe mas ainJa o tercoiro leua sua par-

te.» Barros, Década 1, liv. 10, c«p. 1.

— «A qual lhe. foi isnlrfgue polo alcaiile,

e (itíspois tornou leuar a bandeira oiu

(ima de hum cauallo e gente derredor

delle. com pregõ.-s qun denuticiatiáo

aqueila fortaleza ficar delUey dom Ma-
nuel de Torturai, e o alcaite a recebia

da mão de Atíoiiso d'Alboquerque sem
capitão mór daquella armada.» Idem,

Década 2, liv. 1, cap. 6.—«A fama des-

te Rey Christão da índia, e que trazia

diante Cruz al<;ada, se estendeo pela Eu-

ropa com este nome de Preste João das

índias, o que parece levaram lá alguns

Italianos, que muito antes de nós en-

trarmos na índia passaram áquellas par-

tes.» Diogo de Couto, Década 4, liv. 10,

cap. 1.— »E levaiilàraõ por Eioperador a

Heraclio, filho de outro Heraclio Gover-

nador, que tinha sido da Província de

Africa, e posto que achasse o Im[)erio

muy desbaratado, e em llalia se lhe des-

comedissem alguns Capitães que a dese-

jarão tiranizar, todavia se compoz tudo

de maneira, que pode voltar as armas
contra Cofroes R^y de Pérsia, que lhe

tinha conquistado as Províncias de Pa-

lestina, donde levou a Cruz de nosso Re-

dentor Jesv Chrislo, deixando a Ci la i

)

de .JiTusalem destruída.» Monarchia Lu-

sitana, liv. 6, cap. 24.— «E tapandolhe

a boca por não dar vozes, a despoj(ju de

seus vesti ios sem lhe deixar mais que a

camisa, dizendo-lhe a'este tempo, a cau-

sa porque a matava, com alguns opro-

briís que a Virgem oferecia a Ueos no
intimo de seu coração, depois lhe atra-

vessou a garganta de huma estocada, e

figonízaudo com a morte a lançou na

corrente do Kio Nabão, levado os vesti-

dos a Britaldo, como testemunhas da

obra que deixsva feita.» Idem, Ibidem.
— «O mesmo Lopo de Noronha Capílão

da nao quis ser o que levasse este reca-

do, o qual se parlio logo, e chegando a

Goa ao Collegío de S. Paulo, deu conta

ao Padre Mestre Belchior, Reylor uni-

versal n'aquollas partes da Companhia
de .lesu, h se tornou logo para a nao.»

Idem, Ibidem, cap. 217. — «Elle se foy

aposentar em huns Paç^s, que ahi linha

muyto nobres, e muyto sumptuosos. Lo-
go 80 outro dia me mandou chamar, e

me disso que lhe levasse a carta do Vi-

solley, porque a outra cousa não viera

senão a isso, o que depois que a visse

falaria com o Padre Mestre IVlchiiJt, no
que mais importasse.» Idem, Ibidem,

cap. 224.

. . . . e qual noa primeiros vesplendoics

Aí abeliias solicitas, -ictiutido

rocio sutil lias puras lloi-es,

Na C';nlioi'i{la cas.x vão entrando.

GABRIEL PKIIKIIIA \W. OiSTRO, ULIâSÉA.Cnnt, 1,

est. -IH (L'dii;.de tlMIi.

—«E leuandolhe elle pelos caminhos,

e subidas das serras o alforjií da sobre-

peliz, e breuiario, que ;>ra toda a sua re-

camara.» Lucena, Vida de S. Francisco
Xavier, liv. 3, cap. 1. — «Oue resposta

lhe heydo levar hoje ? V. A. já sabií que
não sey mentir, nem enganar, l)iga-íi)o

V. A. o que lhe heyde diser, porque me
não atrevo a diser a huma Piinc-za que
seu filho licou em casa, uem á outra que
seu marido catou os caens.» Cavalleiro

d'Oliveira, Cartas, liv. 3, n." 14. — «O
pagem que levara esta carta recebeu-a

outra Vez aborta e aberta m'n entregou.

Trazia no alto escripto : <cQuem quer que
sejas, viliáo, põe ahi teu nome, para que
te faça açoutar como a um mouro peiro

e fugidiço: — Lopo Mendes.» Alexandre
Herculano, Monge de Cister.

— Figuradamente:

Quero ir íeuar

Minlii breve vida a quem m'ha damatar

;

E assi entregar a miniia caberá

A cruel c'roa, porque ella pade(;a

Com tanto de sangue, que quem mo olhar

Que não me coalieça.

GIL VICENTE, AUTO DA HISTORIA DE DEOS.

—Levar alguém, a fazer alguma cousa;

locução figurada : induzil-o, demovel-o,

persiiadil-o,convencel-o.

—

Depois de mui-
tas razões levou-0 a praticar um acto áe

generosidade.

—Levar, seguido da proposição a ; con-

dizir a alguma parte.

Que o sages mercador

llade levar ao mercado

que lho comprão melhor,

Porque a ruim comprador

Levai'-lhe ruim borcado.

UIL V!CENrE,JAUTO DA FEIHA.

—iMas que me castigue, mas que mo
leve no itifemo antes de acahar-se-me a

vida presente, neste Senhor confio, como
St) já tivera nas mãos, o que pretendo
com as esperanças.» P. Manoel Bernar-

des, Exercícios Espirituaes, pag. 36.

—

«Este os tomou comsigo, e os levou ao
pagode aonde ElRey estava recolhido, o

qual os recebeu a todos com muyto aga-

salho, e «o Nuno Fernandes ffS muyto
sobejas honras.» Fernão Mi>ndes l'íoio,

Peregrinações, cap. 196.— «Lis passa um
lueiriiiho, que vem com cólera nos nari-

zes, porque o vinho quo lhe trouxeram á

meza era um tanto vinagre, e, sem mais

lhe calar ordens; dá sobre elle desabito

e o eiitrej^a a dois bilhafres que o levam
á cadeia.» Fernão Kinirigues Lobo Soro-

pita. Poesias e Prosas Inéditas, pag. 170.

—Xevar de; d'alguma parte. — «E se

o dito Coudel iiofo tever os ditos livros,

requered-^-os no Coudel, que anto elle

foi, ou ao Eseripvam ; e tanto que vo-lo

der, concordayo com o caderno, que le-

vaas desse higuar. quo vos foi enviado

per o dil.' Coudtl, ou per iiutro que an-

lo foi dos ditos achoulhiados,» Ord.Aff..

liv. 1, tit. 71, cap. 19, § 5. — iTodo o

esbulho que se toma nella se reparto pe-

la gente, pelos capitaens, e per elKey

:

e quada hum leua de sua casa o que ha
de comer, ainda que o Príncipe sempre
lhe inanda dar o gado que traz no seu

arayal.» Barros, Década 1, liv. 10, capi-

tulo 1.

—Levar de; parte d'alguma cousa.

Mas como aquclla terra, que se estende

Pela Aurora, sabida já deixava,

Com estas novas torna á pátria cara

Certos ôignaes levando do que achai-a.

cam., lus., ceiít. í), est. 13.

—Levar de alguém alguma cousa; ser

portador de. interprete de.— «Recolhido
na nao de Vicente dalbuquerque o so-

brinho de Raix nordim por arrefens de
Niuolao ferreira, Afonso dalbuquerque o

mandou a el Rei bem acompanhado com
a resposta de sua embaixaiia, que a naõ
tomou b.^m delle por so tornar Christam,

com tudo as cartas que lhe leuaua dei

Rei dorn Efoanuei recebeo com muita
cortezia, e sem tratar mais nada com Ni-

colao ferreira o despedia...» Damião de
Góes, Chronica de D. Manoel, cap. 66,

part. 3.

—Levar e>u; conduzir em, no, ás, na,

etc.— ciE por serem os mais necessit*dos

da cáfila, me sjuntey com elles, e com
huma pouca de agoa que levamos em
hum odre, e coin gafanhotos que r.cha-

vamos no dito caminho chegamos a hu-
ma Villa, que se chaaia Racalaem, em
este caminho posemos Ires jornadas.»

Fernão Mendes Pinto, Peregrinações,

cap. 52. — iSacramenter, me respondeo
elle, com outras palavras que mo desco-

brirão Alemão, antes de eu descobrir a

quantidade de Saulkran, quo elle levava

as costas co.tli ham odre do vinho, o qual

eu tinha jul;íado antecedentemente ser

liuiu saco cheyo de Livros.» Cavalleiro

d'Olivcira, Cartas, liv. i, n.' 27. — .-A

Seiíhora Condeça May vay bojo com o
Pay das suas filhas a .Schombrun. Eu sou

da Companhia porque vay a filha May
sem Pay, que me pediu honlem que a
levasse na minha carroça.» Idem, Ibi-

dem, n." 59.

—Levar por re'}imeHto que: ler ius-

trucções para.—«O qual maudaiia o In-

fante dõ Pedro que eniaô era regente des-

tes Reynos ; leuaudo t^idos por regimento

que eiitrasiem no no d\>uro. e trabalhas-

sem por conuerter a fee do Chrislo aquei-

la barbara gtnle, o quantio uaô recebes-

sem o b.iptismo asenrissem com elles

p.iz, e trato, das quaes cousas não ace-

pUraõ alguma.» Barcos. Década l.liv. 1,

cap. 9.

— Conduzir guiando, eosinaudo; en-
caminhar. — x Atrever-vos-heis, disse el-

la, levaruos ao oasl''il.i d'.\lmourol o

combaler-vos com o guardador «ielle? Não
sei cousa que uãu fizesse, se tivesse o que
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elle leve <le sua parte, que é o amor de

quem o lá levou.» Francisco de Moraes,

Palmeirim d'Inglaterra, cap. 141.— «E

porque nenhuma ceremonia ficasse por

fazer, á entrada da cidade Palmeirim se

desceu e levou Arnalta pola rédea até o

paço, de que a princeza Polinarda algum

tanto se mostrou descontente, que o

amor, por mais penhores que tenha de

quem ama, nunca vive tão seguro, ou

tão fora de suspeita, que qualquer receio

lhe não cause alguma dôr.» Idem, Ibi-

dem, cap. 149. — «E logo cavalguey em
meu Dromedaiio, e me parti cora qua-

tro, ou cinco Mouros que o Xeque man-
dou que me acompanhassem, e me le-

vassem, atè a outra Villa, e lhe rogava

muyto que me encommendassem da sua

parte ao principal Mouro que hia em a

dita cáfila.» António Tenreiro, Itinerá-

rio, cap. 61.

—Conduzir mostrando, expondo ao

publico. — «Admirado elle de tamanha
constância, a mandou lançar em um for-

no ardendo, e como dentro nelle lhe ou-

visse cantar louvores ao Senhor; a man-
dou tirar, e que núa a levassem pelas

ruas da Cidade com pregoens de infâ-

mia.» Monarchia Lusitana, liv. 5, capi-

tulo 22.

—Guiar, acompanhar. — «E tornando

ao preposito, Robrante seu escudeiro lhe

apertou as feridas, e o levou a um mos-
teiro de frades, qu'estavam hi perto, on-

de curaram delle com muita diligencia,

por ser casa de homens devotos e de boa

vida, tendo prestes pêra aquelles casos

todo necessário, lembrando-lhes, que os

homens no serviço de Deus, hão de ser

largos, e no seu, honestos.» Francisco de

Moraes, Palmeirim dlnglaterra, cap. 24.—«Pois satisfez o animo delRey, obri-

gandose a lhe tirar a Moura huma noite

do Castello sem que pessoa o sentisse, e

porlha onde seguramente a pudesse le-

var a seu Reyno.t Monarchia Lusitana,

liv. 7, cap. 21.

—Levar alguém de si mesmo; tiral-o

de seu siso, rendel-o a alguma pai-

xão.

—Levar, junto á preposição com e al-

guma das variações dos pronomes pes-

soaes eu, tu, etc. Ex. : Levar commigo,
comtigo, comsigo ; em minha, sua, nossa

companhia.— «Alli os teve Daliarte al-

guns dias tão abastados e servidos, que
não poderam ser mais em nenhuma par-

te, em fim dos quaes Arnedos e Recin-

dos se despediram dos outros senhores,

seguindo um via de França e outro de

Espanha, sem outra companhia que dous
escudeiros, não querendo levar comsigo
seus filhos, porque mais era idade de seguir

as aventuras que de repouso estavam.»

Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla-

terra, cap. 50.— «Nos quaes o Bramraa-
ne hia e vinha muitas vezes à terra, ora

com causa, ora sem ella fingindo neces-

sidade disso : e quando veo ao terceiro

dia quizera per modo dissimulado leuar

o filho consigo, mas naõ o consentio o

Almirante, do que teue mà suspeita.»

Barros, Década 1, liv. 6, cap. 7. — «Os

quaes se faziaõ prestes pêra tornar acos-

ta de Cambaya pêra andar ali esperando
as nãos de Mecha, mas Lopo Soares os

leuou consigo por leuar recado d'elRey

dom Manuel pêra isso.» Idem, Ibidem,

liv. l,cap. 9.— «E estando na praya che-

gou Garcia Rodrigues de Távora, e ven-

do-o embarcar lhe pedio o quizesse le-

var comsigo, do que António Moniz Bar-

reto se escusou com lhe dizer que elle

era hum Fidalgo tão honrado que se che-

gasse a Dio, haviaõ todos de dizer que a

galueta era sua, e que elle naquella hon-

ra náo queria companheiro.» Diogo de

Couto, Década 6, liv. 3, cap. 1.— «Dese-

jaua de perguntar a estes Reis e Empe-
radores, que os mouia a tomarem esta

vida, tendo hum Rei santo tanto apare-

lho para fazer muytos seruiços a nosso

senhor, reformar a repubrica, desterrar

os vicios delia, leuar cõsigo muytos a

Deos? Rex sapietis populi stabilimentiim

erit. Respondo à primeira, que muito

mais siso he assegurar a saluação da al-

ma sò, que auenturala cõ muitos.» Dio-

go de Paiva Andrade, Sermões, part. 1,

pag. 157.

—Figuradamente : Levar comsigo vir-

tudes; praticar actos de verdadeira abne-

gação.— «11. Procurar adquirir os bens

celestiaes, primeiramente repartindo os

terrenos em esmolas, que he o seguro, e

único modo de os poder levar comsigo.»

Padre Manoel Bernardes, Exercícios Es-

pirituaes, pag. 433.

—

«II. Porque he so-

litária: vai o homem desacompanhado de

todas as cousas deste mundo. Mas bom
remédio ; levar consigo virtudes, e me-
recimentos, e ter merecido o favor, e de-

fensa do seu Anjo.» Idem, Ibidem, pag.

477.

—Fazer acompanhar ; admittir alguém
na companhia de.—«E vendo que a ga-

lueta sofreo tamanhos mares, determinou
de passar nella a Dio, e a fretou a seu
dono à sua vontade, e se negociou pêra
ao outro dia se partir em tanto segredo,

que náo deu conta a pessoa alguma : por-

que quatro, ou cinco companheiros que
determinava de levar, em casa os tinha,

e ao embarcar os levaria comsigo como
fez ao outro dia.» Diogo de Couto, Dé-

cada 6, liv. 3, cap. 1.— «Nos partimos

huma quarta feyra seis de Novembro do

anno de 1537, e levámos cõ nosco Vasco

Martins de Seyxas cõ presente, e carta

que a mãy do Preste Joaõ mandava ao

Governador, elevámos também hum Bis-

po Abexim, que vinha para vir a este

Reyno, e daqui ir a Santiago do Galliza,

e a Roma, e dahi a Veneza, para dahi

se passar a .Jerusalém.» Fernão Mendes
Pinto, Peregrinações, cap. 5.

E se Vossa Merct vem
Para me levar daqui,

Miis ha de levar que a mi

;

K ha de eer quem me tem

Todo transformado em si

.

Ckli., FILODBUO, act. 4, SC. 6.

— «Ainda náo tinham sido visitados.

Para este eITeito levamos dous confesso-

res e pregadores práticos na iingua ge-

ral, que de boamente nos acompanha-
ram, o doutor Nicolau Gaspar da Fonse-

ca, e o padre frei Manuel da Cruz car-

melita calçado.» Bispo doGrão-Pará, Me-
morias, pag. 201.

—Figuradamente : Trazer, conservar na
mente.

Alli. Sa me desta terra for,

Eu vos levarei, amor.

Volt. Se me íôr, e vos deixar,

(Ponho por caso, que possa)

Esfaima miaha, qu'he vossa,

Comvosco m'ha de ficai"

;

Assi que só por levar

A minha alma. se me for,

Vos levarei, meu amor.

CAU., REDO.VDILHAS.

.\mor, cuja providencia

Foi sempre que não errasse,

Porque n'alma vos letíasse.

Respeitando o mal d'ausencia,

Quiz qu'em vós me transformasse.

IDEM, IBIDEM.

—Tirara vida, matar.

—

Asbexigasle-
varam parte da minha familia.

E pois ja que a isso vim,

A morte que o levar,

-Me leve também a mim

;

Porque ja que minha sorte

Foi tào crua e desabrida,

Que me não quer dar saiiida

;

Sejamos juntos na morte.

Pois o nào somos na vida.

Cam., selbuco.

—Figuradamente: Adquirir, obter, ga-

nhar aquillo que outros pretendiam. —
Levar a victoria; o vencimento dos ini-

migos.—Levar a jarapa, a cidade; á esca-

la, ou por interpresa.

—Levar o nauio ; pôr abordagem.
—Levar o premio, em concurso, ou

disputa.

—Levar a palma, o louvor, etc.

E se .\mor pude vencer,

l.evíindu de mi a palma.

Eu não lho pude tolher;

Que os homens não tem poder

Súbre os allectos da alma.

CASI., FILODEMO, aCt. 4, SC. C.

Eu para levar a palma.

Com que ser vosso merei;a.

Quero que o corpo padeça

Por vós, que delle sois alma.

IDEM, REDONDILHAS.

Martim Lopes se chama o cavalleiro.

Que d'estes levar pode a palma e o louro;

Mas olha um ecclesiustic-» guerreiro,

Que em lon<;a de aço torna o bago de ouro :
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Vèl-o eatre os duvidosos tiTo inteiro

Em não negar batalhu ao bravo Mouro;

OUia o situai no côo, quo llie apparece,

Go:n que nos poucos seus o esforço crece.

CAM., LUS., cant, 8, est. 23.

—Levar nas mãos a cidade; conquis-

tal-a.— «Chegarão ao fim os quatro exér-

citos delRey W.imba, e posto que do pri-

meiro assalto não levassem nas mãos a

Cidade, pela brava resistência dos cerca-

dos, a quem se dobrava o animo com a

desesperação.» Monarcliia Lusitana, liv.

6, cap. 26.

— Levar captivo alguém ; aprisionar,

conduzir sob prisáo. — «Concertada esta

hida a poder de grandes dadiuas que Ho-
cem deu a este Munha Monge, que entre

elles quer dizer senhor do mundo : de-

raõ ambos em Tirendincunde e destrui-

rão toda a terra leuando os Cafres a maior

parte da gente captiua, e o seu Rey es-

capou.» Barros, Década 1, liv. 10, cap.

6. — «Daqui tomou seu caminho direyto

a Trancoso, pelo alto da serra, que cha-

maõ de Pêra, e atravessando até onde
agora vemos a Villa de Aguiar da Beira,

deraõ em hum Mosteyro de Religiosas,

fundado perto do lugar de Sismiro, onde
hoje está huma Ermida, chamada Nossa

Senhora do Mosteyro, a que concorrem
por sua devoção, e antiguidade muytas
procissoens, e cruzes das terras ao redor

;

e fizeraõ nelle o estrago costumado em
todos os mais, levando cativas todas as

Religiosas, que escaparão da morte na-

quella fúria primeyra.» Monarchia Lusi-

tana, liv. 7, cap. 23.

—Ganhar vencendo.—Levaram os ba-

luartes, apesar da forte e Iteroica resistên-

cia.

—Levar mão a alguma cousa; lançar

mão d'ella.

—Levar mão de alguma obra ; levantsr

máo, cessar d'ella.

—Dirigir, incitar.—Levar o animo a fa-

zer, a praticar alguma acção.

—Dirigir, conduzir sob commando.

—

«Seria o corpo da gente, que o Marichal

leuaua, até oitocentos homens, em que
entrauáo estes capitães e principaes pes-

soas PedrafTouso d'Aguiar, Rui Freire,

Lionel Coutinho, Gomez Freire, Bastião

de Sousa, Francisco de Saa, Frãcisco Ma-
rcos, Francisco Coruinel, Luis Coutinho,

Brás Teixeira.» Barros, Década 2, liv. 4,

cap. 1.— «Afíonso <l'Alboquerque também
leuaua outro corpo do gente de oitocen-

tos homens, aleiu dos MHlabáres do Arei

do Porca, e de Cochij que serião seiscen-

tos.» Idem, Ibidem. — «Mas nam passa-

ram oito dias que Lopo Barriga nam tor-

nasse a chamado dos mesmos Árabes a

ver se podia tomar esto castello de Al-

gel, com os quaes, e com cento, e cin-

coenta de ciuallo, que leuaua, e alguns

besteiros, e espingardeiros de pe se foi

assentar em huma ribeira, ao pc do ro-

chedo daquella furna, ou lapa, que he

três legots ao castello.» Damião de Góes,

Chronica de D. Manuel, part. 3, cap. 75.

—Capitanear.—«Cada hum dos quaes

capitães ordenou a sua gente na ordem
que assentarão, de que somente diremos

a que Nuno Vaz leuaua, por ser o pri-

meiro neste cometimento : por hora do

seu nome pois acabou nesta empresa co-

mo capitão e caualleiro.» Barros^ Década

2, liv. 3, cap. 5. .q }f)i!i-

—Levar remos; levantar mão, cessar

do remar.

—Levar ferro, levar ancoras; levar-se,

desaferrar do porto, ir saindo.

As ancoras tenaces vão levando

Com a náutica grita costumada

;

Da proa as velas sós ao vento dando,

Inclinão para a barra abalizada.

CAM., LUS., cant. 2, est. 18.

—Levar de vencida o inimigo; fazel-o

arrancar do campo, vencido, destroçado.

—Figuradamente : Levar vencido o pe-

rigo, o trabalho.

—Levar a melhor ; vencer, ficar supe-

rior na contenda, desavença.

—Levar algvem debaixo; subjugal-o,

vencel-o em contenda physica, ou dis-

puta, ou argumentos.

—Levar a peor; ficar de peor partido

na demanda, discussão, peleja, etc.

—Destroncar, desmembrar.

—

Uma gra-

nada lhe levou a cabeça.

—Arrancar, tirar.

—

Os íadrões levaram
as portas da igreja.

—Transportar.—«E em a nau que le-

uaua os mantimentos, hia por capitão

Pêro Diaz irmão de Bartholomeu Diaz

de que era piloto loâo de Santiago, e

mestre loào Aluez: todos quada hum
em seu mister mui espertos.» Barros,

Década 1, liv. 3, cap. 4.— «E tirando

estas principaes o primeiras nãos que
nomeamos: todalas outras velas leuauão

a oitenta, sessenta, quarenta, trinta, e a

vintecinco homens de peleja, segundo o

porte de cada vasilha.» Idem, Década
2, liv. 3, cap. 5.

—Furtar, roubar, descaminhar. — Le-

var o dinlieiro do throno.—Levar a don-

ztilla da casa paterna.

—Receber. — «Primeiramente em to-

dalas Escripturas, que se ham de cou-

tar per regras, assy como inquiriçoões,

appollaçoões, trelados, termos de pro-

cessos, em estes aja ditlerença antre o

Taballiam, e Escripvam; a saber, que o

Taballiam leve do nove regras buum
real branco, e o Escripvam leve do dez

regras hum branco; e esta maioria aja o

Taballiam do E.^cripvara per bem da pen-

sem, que pagua a Nós em cada hum au-

no.» Ord. Affous., liv. 1, tit. 35.— «Pê-

ro se os trouverem em pregom o tempo
contheudo na Hordonaçom, ou algum
pouco menos, os num remataram, levem
n meladti do qui> Icvariaiu. se rematados

fossem, e o Taballiam, ou Escripvam le-

ve outro tanto, quanto levar esse Por-

teiro.»

—Soflrer, receber castigo. — Levar
pancadas, descomposturas, reprehensues,

etc.

—Levar tempo; consumil-o.

—

Negócios

ha, que levam muito tempo a concluir,

a realisar.— «Parece que estes oito actos

para se fazerem, como he bem, levarão

a mayor parte do tempo daOraçaõ.» Pa-

dre Manoel Bernardes, Exercícios Espi-

rituaes, pag. 21.

—Soffrer.—Levar em paciência alguma
cousa.

—Levar vida boa, ou má; viver com-
moda, ou incommodamente.
—Levar a bem ou a mal alguma cou-

sa; approvar, ou desapprovar.

—Levar por bem alguma pessoa, ou
cousa; induzir, fazer obrar ás boas; o

o contrario de levar por mal: com mo-
do, constrangimento, pancadas, etc.

—Ter.— «É depois de praticar com el-

les em algumas cousas de seu gosto, lhes

tornou a resumir de novo o importante

caso, para que os mandara chamar, e

lhes encomendou muyto que se inclinas-

sem mais ao respeyto dos Capitães, que
ao seu, porque lhes affirmava que leva-

ria nisso muyto gosto, e lhe disse outras

palavras a este modo.» Fernão Mendes
Pinto, Peregrinações, cap. 196í?^. ,t^i,-j

—Ter, haver recebido.—«Ao qual el-

Rey nesta ida deu grandes poderes, e o

fez isento do capitão mór da índia: e

segundo as prouisões publicas o secretas

que leuaua, pareço que elRoy foi anisa-

do que entre AfTonso d'Alboquerque e o

VisoRey se esperaua alguma diuisaõ so-

bre a entrega da gouernança da índia

:

do qual auiso alguns quiserào dizer que

o autor fora Gaspar Pereira secretario do

Viso- Rey, que icomo «cima dissemos)

era homem que tudo sabia ser, autor,

juiz, e reo.» Barros, Década 2, liv. 3,

cap. 10.

—Levar a embaixada; ir encarrega-

do de desempenhar alguma missão, na

qualidade de embaixador. — «Querendo
Vasco da (iamma ao s^^guiiite dia ir ao

Camorij a lhe dar a embaixada que le-

uaua, o Catual o entreteue ; dizendo que

os embaixadores que vinhati ao Camorij,

e a todolos Principes daquellas partem da

índia, tinhaõ per cusUime .láo irem an-

te o Príncipe senaõ quando elle os raan-

daua chamar, e mães que primeiro re-

pousavHò alguns dias.» Barros. Década 1,

liv. 4, cap. S.

— -iltrahir.—Levar os olhos, as atten-

çòes de todos.

—Levar ao cabo. ao fnn : concluir.

— liem: Conseguir.—«Eu imagino ser

empreza que não levarás ao cabo tão fa-

lilmenle como tu iinstrinss por ventura.»

.Mvares do Oriente, Lusitânia Transfor-

mada, liv. i. prós. 6.

—6aber levar a agua ao seu moinho;
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procurar a utilidade própria por sua in-

dustria, fazer h.uu o S'^u iicgooio.

—Sabt:r levar alguém ao iiosso fim ;

amoidíirst! ao g.Mro ti'iíile, para conse-
guir o que desfjnruos, ou prettíndemos.
—Levar ái-auíe ; proseguir, continuar.
— Levar a sua ávanle ; ver o fim á

sua ttui^ão, projeiito, prcsupposto.
—Levar em conta; relevar.

—Item : Descontar, metter em conta.

— Keconquistar.— «Era vingança des-
ta sem justiça permittio Deos dar algu-
mas vitorias aos M- uros com que lhe le-

varão de entre as mãos al«uitiasdas po-
voaçoens que coqui>tara, porque sayndo
Abderramen de Córdova cõ poderoso exer-
cito conquistou muytas da> Ciiiades, que
elle e seu pay gínharão.» Monarchia Lu-
sitana, liv. 7, cap. 8.

—Levar ante, diante; conduzir á sua
frente, ou na vanguarda de. — «Depois
de l'ul«tecam ter assentado seu arraial,

mandou hum dia pela manhã cometer a

cidade com seis esquadrões lie quinhen-
tos hnmiiiis cada hum, que leuou dian-
te doutro esquaiião em que elle mesmo
hia, os qurtis todos cometeram, como
bons soldados, as estancias da cidade, e

o que se mais chegou íá o capitão Çu-
falnrim que veo cometler a estancia de
dom António d.i Noronha » Damião de
Gotís, Chronica de D. Manoel, part. 3,

cap. 25.— «E sendo ja b>m três legoss
alongados do navio: virão strauessar
hum homem nuu com dous dardos na
mão tangendo hum camello que leuaua
ante si.u Barros, Década 1, iiv. 1, cap.
6.—«E seguindo seu caminho leuando
diante as carauelas chegadas à costa e
elle com as nãos de largo por irem car-
regadas, sendo tanto auante como Pa-
nane; sahiraõ a ellíis vinte paraos bem
artilhados

: e como generes ligeiros co-
raeíaraõ despender sua poluora e alma-
zem.» Idem, Ibidem, Iiv. 7, cap. 11.—Supportar, t.jlerar.—Levar bem as
obrigações domesticas.

—Termo antigo. Engulir comida ou
bebida.=Ainda hoje se diz, em vez de to-

mar. — O doeiíte já )ião leva os caldos
de gallinha.

—Levar o discurso, ou pensamento a
algum objecto; discorrer acerca d'elle,

lembrar-se dVlle ou f.izel-o lembrar.
—Chamar.— «E prep,irando-se Theo-

ilosio para lhe fazer resistência, e che-
gar cõ elles a jornada, foy Deos servido
levalo para si de huma naoida de peste

(inda que Niceforo aflirma, que da que-
da de bum cavalo) deixando encomen-
dado a sua irmàa Fulcheria, que desse
ordem para ser eleyto em seu lugar Mar-
ciano, certifi.'and(ia, que Deas o tinha
as>i delermi ia io.» Monarchia Lusitana,
Iiv. 6, rap. 6.

—Acompanhar.— «Onde estive alguns
dias, em o qual tempo chegou ao Baxá
nova como Abrabcm Baxaa, que era o

inayor senhor que tinha o graõ Turco,
passava de caminho cora grande exerci-
to para a Cidade do Cayro, por junto
daquella comarca : e logo mandou a
aquelle Turco onde estava preso, e as-
sim a outros dous seus criados que par-
tissem comigo, eme levassem a Brahem
Baxá.» António Tenteiro, Itinerário, ca-
pitulo 28.

Formosa Esposa a Uva o amante Esposo

A Ciirtyria, que, em riba» fundou, Létlieas

Do KlKidumanto o Fillju; e que avizinha

Co Pkitano, que a .lupllei-, e a Europa
Em ta<;o amante, sombreou c'os ramos.

FRANCISCO MANOE:,

TYKtS, Iiv. I.

DO NASCIMENTO, OS MÀB-

—Levar caminho; caminhar.— Levou
o caniinlio de tal ou tal terra; isto é, se-
guiu {)ara lá.

—Figuradamente: Desspparecer, per-
der-se.—Tal objecto levou caminho.
—Si'guir. — «Passnda esta afronta de

Aires Pereira, que AíTonso d'Albi)quer-
que tomou per sinal de victoria que es-
p-raua ter de Malaca, pois já de cami-
nho per tal acerto tomana viíigãça da-
qu> lie Mouro auclor do damno, que os
nossos nelia receberão: foi com sua fro-

ta naquella ordem que danle leuaua.»
Barros, Década 2, Iiv. 6, cap. 2.—Levar o caminho que outrem levou;
ter igual sorte.— «Porque cõ aquelle so-
bresalto liiíaráo os Mouros tão tornados,
que o primeiro conselho que teuerão an-
te que sentissem o ferro em suas carnes,
foi desp^jala: e alguns que lá per den-
tro das ruas quiserâo fazer rostro aos
nossos, á custa de seu damno leuarão o
caminho dos outros, e parte delles fica-

rão estirados no lugar que quiserâo de-
f.Mider.i) Barros, Década 2, Iiv. 3, capitu-
lo 2.

—Encaminhar. — «Eu me torney logo
para a casa, e rue fis prestes de tudo o
que covinha, e tâto que forão as duas
horas depois do uieyo dia EIR-^y me man-
dou buscar pelo Quansio Nafama Capitão
da Cidade com outros quatro homens dos
prini ipaes da Corte, os quaes acompa-
nhados de muyta gente me levarão ao
Paço. porém elles, e eu com os quaren-
ta Poriu^aezes, todos hiamos a pé por
ser assim seu costume.» Fernão Mendes
Pinto, Peregrinações, cap. 224.—Levar cairãnho, bum ou mau ; ir bem
ou mal dirigido ao fim que se intenta, ou
ao fim que deve levar o negocio.
— Estender, tornar extenso.

Õ Gente Portugueza honrada, e forte

(Se exterminar os homens tem valia !)

Tu. primeira no mar tentaste a sorte

Desse infeinal acaso, a artillieria :

N.áo basta o ferro sú, nas mãos da morte.
Como rival do raio indo devia

Teu braço apparecer, icvitndo a guerra

Ao uiar, como se fosse estreita a terra !

J. A. DE MACUDO, oiuENTE, cant. 11, est. 67.

— Levar, arrastando; conduzir de ras-

to, arrastar.— «E que esperava pelas náos
do Reino pêra se embarcar, e que sem-
pre traria de ventagem de quatro mil Por-
tuguezes. e outras cousas desta sorte, de
que Humecan ficou taõ agastado, que o
mandou amarrar ao cabo de hum cavai-

lo, e tanto que, amanheceu o mandou le-

var arrastando pela Cidade, pêra que to-

dos o vissem, e depois lhe mandou cor-

tar a cabeça.» Diogo de Couto, Década
6, Iiv. 3, cap. 4.

—Levar trabalho; padecer.

—Levar gosto; gozar, ter.

—(Do latim levare). Levantar.— Levar
a artilhcria; levantnr, assentar a que es-

tava abatida, ou sem reparos, preparal-a

para servir.

—Levar alguma cousa de presente ; of-

ferecer.— «Este Embayxsdor partia daqui
embarcado em huma laulé, e doze serós,

era que hiaõ trezentos homens de seu
serviço, e guarda, a fora a chusma do
remo, que seriaõ quasi outros tantos, e

lhe levou de presente muytas peças ri-

cas de ouro, e pedraria, em que entrou
hum arrnyo de elef.nnte, que se afiirma-

va quo valia perto de seiscentos mil cru-
zaili s, de moiio que todo o presente di-

rsõ que passara (ie hum conto d.^ouro.»

Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, cap.

152.

— Raptar.—Levar por, ou á força.—
«Acudi a vossa companhia, que um ca-

valleiro d'umas armas negras leva por
força uma das vossas donz^llas. que a

meu parecer é a maior de todas ; e por-

que ella não quer consentir no que lhe

pede vai uíú seu escudeiro sentado nas
ancas do pilafrem, que abraçado com
ella a leva torçada.» Francisco de iMoraes,

Palmeirim d'Inglaterra, cap. 128.

—Absorver.—«Bem he que pois temos
occasiáo, comecemos este capitulo pelas

terras em que o Santo naceo, já que o

precedente nos levou todo a em que mor-
reo.» Frei Luiz de Souza, Historia de
S. Domingos, parte 1, livro 2, capitulo

30.

— Acarretar.— «E quem quizer andar
em bestas d'albftrda, que possa em ellas

andar, com tanto que essss bestas uzem
d'andar a albarda continuadamente ; e

quando em ellas andarem, nom tragam
freos : O esto noui íja lugar em mussou
bestas, que levarem a auga, ou a pas-

cer sem sellas, posto que levem freos.»

Ord. Affons., Iiv. 5, tit. 119, § 23.

—Induzir, persuadir. — «Por honra e

veneração do Príncipe dos Apóstolos cu-

jo era este nome particular, se já não
quizermos dizer que o trouxe consigo de
Judea, porque entaó levame o pensa-
mento a crer que podia este ser hum dos
setenta Discipulos, de quem O^cumenio
diz que teve o mesmo nome de Saõ i*e-

dro, e se chamou em LSyriaeo Cephas, e

em latim Petrus, que (como já toquei)
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vem a ser o mesmo,
na, liv. 5, cap. 4.

—Comportar.

Monarchia Lusita-

Vcndese hum vaso de a^ua assas pequeno

Por dez, doze cruzados, ese leua

Pouca mais cantidade fazem cento,

Ou cento e trinta nellc em breue espaço.

CORTE REAL, NAUFR. DE SEPÚLVEDA, Cant. 10.

—Produzir.

—

<tX vinha, a quera Deos

fez todos CS serviços, e bemfeitorias ne-

cessárias para levar boa novidade, se a

nsõ leva, está muito perto de ser arran-

cada. TremaoDos de parar no caminho da

perfeição, e de qiii\ crescendo os annos,

naõ cresçamos na virtude; p )rqaeo m<'S-

mo he parar, do que tornar alráz.» Pa-

dre Manonl Bernardes, Exercícios Espi-

rituaes, pag. 379.
—Iinpellir. — «Posto Dom Francisco

em caminho por muito que encomendou
aos pilotos que teuessem tento não escor-

ressem Me-linde que seria dali vinte le-

goas: toda via as agoas o leuarão a bai-

xo oito a huma angra a que ora rhsmão
de sancta Hnlfna, onde achou loaõ H i-

mem capitão da carauela saõ lorge.» Bar-

ros, Década 1, liv. 8, cap. 8.

—Abundar em. — «O qual braço ho

muito ma>s poderoso em agoas que o ou-

tro do Spirito sancto por ser nautgauel

mães de duzenliís e cinooenta legoas, e

nelle se metprem estes seis notaueis rios,

Panhames, Luam guoa, Arruya, Msnjo-

uo, Iijadire, Ruenia : que todos regão a

terrc de Bt^uora^tapa, e a maior parte

delles leuão muito ouro que nace nelle.»

Barros, Década 1, liv. 10, cap. 1.

—Levar vestido; trajar. — «Primeiro

que Uaiiarte partisse, por sua arti fez

levar todalas peças daqu^-lla casa á sua

ilha, que serviram no tempo, que PÍle

profetizou : e porque do que a rainha

levava vestido se dará conta em outra

parte, não se diz aqui, o torna a darre-

zão de seu encantamento, e quem foi a

causa delle.» Francisco de Moraes, Pal-

meirim d'Inglaterra, cap. 155.

—Obter; alcançar. — «Chegada esta

donzella ao lugar de Rintor, aonde en-

tão estava EIK17, e a Rainha sua mão,

que era seis legoas desta Cidade, de Pon-

gor se foy apear a casa de huma sua tia,

que era Camareyra raór da Rainhi, e

muyto sua aceyta, á qusl deu conta do

a que vinha, c lhe pos diante quãto im-

portava á sua honra, e a seu credito para

com as outras, que a escolherão para es-

te negocio, levar de sua Altesa este pnr-

daõ, que todas lhe pediaõ.» Fernão Men-
des Pinto, Peregrinações, cap. 142.

—Conservar, reter (tia memoria). —
«Que estas obras elle Penraluarez ao pre-

sente naõ era poderoso pêra as podi^r pa-

gar, somente, em as leuar na iiiemuria

em mães estima que todas as riquezas

da índia, pêra as representar a elRey seu

senhor.» Barros, Década 1, liv. 5, cap. 8.

—Levar em idade a alguém ; ser mais
velho que elle um certo tempo.

—Levar xima pf.ça de theatrn ; esco-

Ihel-a para ser representada.

—

Hei-dfile-

var essn drama para o meu beneficio.

—EUar dormindo a bom levar ; com so-

cego, descançadamente, tranquillamente.
— V. n. Levar de alguma cousa, prin-

cipalmente de arma; lançar mão d'ella

cora precipitação, com vivacidade.— Le-

var da esp-ida; deserabaitihal-a para of-

fender, ou defender-se.

— V. refl. Levar-se, deixar-se guiar,

dominar; deixar-se mover por alguma
cousa.—Levar-se do interesse, da inve-

ja, da ira, do amor, do adio, etc.

— Levar-se de louvores; estimal-os

muito.
— Mover-se. — Levar se bem o navio

á vela; navegar com velocidade.

— Marchar veloz. — Levar-se bem o

cavallo ; correndo ou a passo.

— Levar-se a armada; sair do porto,

desaferrar.

Outros pendem da verga, e já desatam

A vela, que com grita se soltava;

Quando com maior grita ao Rei relatara

A pressa, com que a armada se levava:

As muliíeres, e filhos, que se matam,

D.iquelles que vào presos, onde estava

o Samorira, se aqueixam que perdidos

Huns tem os pais, as outr.is os maridos.

CAM., Lus., cant. 9, est. 11.

— Ser levado. — «Por onde se deixou

vencer e levar, do que elles querião,

dizendo, que pouco montava luorrer por

não ser Li-aperador, eu por ter impera-

do, quando não avia mais diferença de

huma cousa a outra, que morrer sò por

descõtentara muylos, ou morrerem muy-
tos com elle, pela ofeuss de hum só.«

Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 20.

— Adágios e Provérbios :

— Levar as lampas.
— Levar a negra.
— Levar a todos pela mesma esteira.

— Levar agua ao mar.
— Leva couro e cabello.

— Leve a fortuna tantas agulhas fer-

rugentas.

— Levar má noite, o parir filha.

LEVE, adj. 2 gen. (Do latim tetís). De

pouco peso, ligeiro, que pesa pouco. —
Um corpo leve. — Uma roupa leve. —
Um carro leve; de fácil movimento.

Outras fom leves remos braudamente

As crysUllinfts águas apartando.

D'alli Ullo com u águA qutt não sente.

CAM., ELEGIA l.

— Que a terra lhe seja leve; fórmu-

la que S'< põe muitas vezes sobre as pe-

dras sepulchraes.
— Que não tem o peso que deve ter.

— Esta motdi c muito leve.

— Terra leve; a que ó movediça, que

pôde ser movida, ou removida facilmen-

te.

— Termo de M.srinha. Briza, vento

leve; estado do vento entre a calma e a

pequena briza.

Iodo o triste pastor todo embebido

Na sombra de seu drce peneameolo,

Taes queixas empalhava ao leve vento,

Co'hum brando suspirar d*alma sabido:

A quem me queixarei, cego, perdido.

Pois nas pedras nào ícho sentimento?

Com quem f 4lo? A quero digo meu tonnento?

Que onde mais chamo, sou menos ouvido.

CAM., SONETOS, n.* 274.

— Figuradamente: Pouco importante,

pouco considerável. — «O restante saõ

confirmações de pessoas nobres, que não

consentem na doaçaõ. Desta notável es-

critura se colige a continuação do go-

verno em que perseveraváo os Christãos

com seus Cõdes, e os trabalhos, o opres-

soens ordinárias que padeciaô, pois a

Theodorico (que necessariamente avia de

ser pessoa de muyto respeito) o conde-

navaõ à morte por casos taõ leves, que

bastavaõ os rogos do Abade Aydulfo pa-

ra o relevar da pena a que o sentencea-

vão.í Monarchia Lusitana, liv. 7, cap.

8. — iiTomando todolos Malay.s per cos-

tume os dias ante deste em que espera-

uão pór em effeito esta traição, irem e

virem aos nossos nauios a comprar e ven-

der cou^as leues por não auerem por

esiranho quando foísem ao caso.» Bar-

ros, Década 2. liv. 4, cap. 4. — «Outras

vezes t luiavam-se os agouros, e auspí-

cios naõ íò das aves; mas das palavras,

dos encontros, das próprias arçoins, dos

reparos, dos trop^-ços ; e de outra qual-

quer circunstancia por leve que fosse

;

e de pouco momento; como dis Joaô de

Menna i, introduzindo a fallar de sy a

Celestina.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal

Medico, pag. 611, § 103.

E pois cora tant» alegria

De tintos perigos viro,

Pczar-me-lia se achar no fim.

Que huma leve zorabirit

Vos possa aggravar de mim.

ctM., amphvtriCes, act. 4. se. 1.

— Figuradamente: Brando.—«E assim

t<»nho merecido, naõ só que Deos se au-

S''nle di> mim, e rre naõ visite com seus

favores, ou me toque com a vara leve

de suas adraoesiaçoens saudáveis : senaó

também, que me tire a <ida, p"is a naõ

emprego, como devo. em seti serviço.

i

Padre .Manoel Bernaides, Exercicios Es-

pirituaes, pag. 220.

— Facil :

Mfls os Mouros, que andavÃo peU prau

Por Ide defender a »piia dcí^jada.

Hum do escudo cnibr»«;Ado e df ír-^fsi».

Outro do arco encurvado o ftctu rrvada.
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EsperSo que a guerreira gente saia,

Outros muitos já postos em ciUda;

E, porque o cnso ('íie se lhe faça,

Põe huús poucos diante por negaça.

CAM., LUS., cant. 1, est. 86.

— Ágil, ligeiro. — É leve do pé, da
mão.
— Navio leve do remo ; que se leva

bem, 6 vinga muita viagem a remo.
— Figuradamente : Correr, ir n'um

leve pinho; navegar em frágil embarca-
ção.

Se immortal Jfagalhaens (que he dos humanos
Por certo o m:iis audaj) n'hum U'i>e pinho

Foi correr, devassar dous Oceanos,

Negando, de aílrontado o pati'io uii^o;

Se após clle correndo Heróes Britannos,

Pizam do Glnbo era tomo igual caminho

;

Em ti, Gmnde .Alenquer, vejo, e contemplo

A tamanho ardimeuto aberto o exemplo.

3. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 2, eSt. 8.

Pôde acaso evadir-se á abrasadora

Chanuna, que me consome, o nauta ousado?
Acaso os climas profanar d'Aurora

Irá n'hum leve pinho ao vento dado?

O vasfOriente, que meu Nume adora

Irá ser dehumaCruz avassallado ?

S'inda ao golpe primeiro osciUa o Slundo,

Mais humilde se acurva hoje ao segundo.

IDEM, IBIDEM, Cant. 3, est. 15.

— Andar leve; levemente. — «Porque
como vinhão apinhoados em os bateis,

e não podião ajudarse das armas â sua
vontade, e os Mouros andauão leues na-
quella aguoa, deti^uerãose hum bom pe-
daço sem tomar terra, tê que fezorão ou-
tro tanto como os Mouros forão saltarem
na aguoa: onde logo dos nossos, mortos
três, de que o principal era hum caual-
leiro per nome Gil Casado.» Barros, Dé-
cada 2, liv. 1, cap. 6.

— Somno leve; não profundo, de que
se desperta facilmente.

— Ter o somno leve ; acordar, des-
pertar-se com o menor barulho.— Comidas leves; de fácil digestão.— Fazer uma leve refeição; comer
pouco, e frugalmente.
— Paliando de bebidas : Uma leve

infusão, utn leve chá de...

— Diz-se do movimento : Um leve
curso ; ligeiro, opposto e grave.

Em todos estes orbes dillerente

Curso verás, n'huns grave, e n'outros leve

:

Ora fogem do centro longamente.

Ora da terra estão caminho breve.

"' CAM. Li-S., cant. -10, est. 90.

leve

Que tem o vôo fácil. — Um pássaro

— Por exaggeração, e figuradamente:
Este andarilho é leve como um pássaro.

— Figuradamente; Inconsiderado, pou-
co ponderado no que diz ou faz. — Leve
do siso.

— Item. Alegre, folgazão. — É mui
leve em suas conversações.

— Ter a mão leve ; diz-se de todo o

homem que, n'uma arte, opera facilmen-

te. — Aquelle cirurgião tem a mão leve.

— Figuradamente: Ter a mão leve;

usar do seu poder, da sua auctoridade

com moderação.
— Mão leve de pintor ; que debuxa

com facilidade e destreza.

— Delicado, ténue. — 6'»» leve vapor.

— Figuradamente: Quo muda facil-

mente de sentimentos, d'opiniões, d'af-

feições.

—

^Não devemos ter muita con-

fiança nas pessoas dotadas d'urn caracter

leve e vacillante, que se desdizem ou não

sustentam as suas ideias d menor contra-

riedade.

—Os amantes teem quasi sempre o de-

leito de uma leve crença-
—Suspeita leve; mal fundada, sobre

indícios remotos que não pesam para os

juizes bem ponderados.
—Crãpa leve ; não grave.

—Crer de leve; crer sem provas nem
fundamentos graves, ou bastantes.

— Viver leve; sem cargos, sem cui-

dados.—Soldados de leves armaduras ; os

que usavam só de couraças, ou peitos e

capacetes somente, por opposição ás ar-

maduras de todas as armas.
—Ao de leve; sem carregarnem fazer

peso.

LEVEDAR, V. a. (Do latim levatus, de

levare, levantar). Fazer levantar, afofara

massa da farinha.

—

O fermento leveda a

massa.

—Figuradamente: Animar, estimular,

incitar, fazer crescer, fomentar.

—

A im-

punidade leveda os crimes.

— Item.

—

A t^aídade levéda-lhe os mio-

los; isto é, afofar, fazer leve.

— V. n. Fazer-se leveda a massa; fer-

mentar, rarefazer-se.

—

Estar o pão a le-

vedar na masseira.

—Figuradamente: Tomar incremento,

crescer, augmentar-se.

—Levedar-se, v. refl. Fazer-se levedo

o pão.

—

A massa está a levedar-se para

etitrar brevemente no forno.

—Figuradamente : Levedar-se o ne-

gocio : ir, chegar a boa conclusão.

LEVEDO, A, adj. Fermentado. Vid. Le-

vado.

—Fofo.
LEVEMENTE, adv. (De leve, com o suf-

fixo «mente»). Ligeiramente, com leveza,

superficialmente.—«O outro não ousando

esperar a força, e braveza desta fufia,

foi-se meter entre a peonagem que esta-

va mui armada pêra sua defensão, porém

os dous companheiros o seguirão tò que

antre os peaens o derribarão; mas iiaõ

fizeraõ isto tão levemente como cui^ia-

raõ: porque os peaens cora as alabanias

mataraõ-lhe os cavallos, e cercarão os

logo de maneira que lhe deraõ bem que

fazer em se resguardar de tantas partes,

e pêra mais seu mal lovantou-se Orjaque,

que ainda naõ era morto.» Barros, Cla-

rimundo, liv. 2, cap. 24.

— Inconsideradamente.—«O Mouro me
respondeu : Ora sou contente de te com-
prar o levarte a Malaca, cora tanto que
naõ digas nada disto, que agora passey

comtigo, porque me não levantem o pre-

ço tão alto, que te não possa ser bom,
ainda que queyra. E jurando-lhe eu en-

tão que assim o faria com todas as abas-

tanças que por entaõ me pareceu que
eraõ necessárias a meu propósito, se fiou

ello didlas bem levemente.» Fernão Men-
des Pinto, Peregrinações, cap. 24.

—Facilmente.— «Bera se vira esta ver-

dade naquella corte se a vergonha não

lhe pozera algum freio, que algumas da-

mas houve então, que levemente esque-

ceram os servidores de muitos dias, por

casar com algum dos três companheiros.»

Francisco de Moraes, Palmeirim d'In-

glaterra, cap. 129.— «Bem sabeis senho-

res, e amigos, que a principal tençaó

porque aprouue ao senhor Infante virmos

todos em hum corpo, e eu por capitão

desta frota : foi pêra que levemente pu-

déssemos deslroir esta ilha de Arguira,

de que os nossos quãdo aqui vinhaõ re-

cebiaõ damno.» Barros, Década 1, liv.

1, cap. 11.

—Brandamente.— «Entre as quaes foi

saber que cabedal traziaõ pêra empregar

em espi'cearia, e leuemente sem gs for-

çar muito disse que se tornassem à nao

e que as cousas do pouco volumme que

traziaõ pêra este emprego que lhas trou-

xessem.» Barros, Década 1, liv. 6, capi-

tulo 3.

— DifGcilmente. — «Ao qual imitou

toda a outra gente que estaua com elle,

do qual modo os Mouros que estauaõ em
hum teso em olho dos nossos se espan-

tarão muito, e o Mouro quo trazia a ban-

deira teue ousadia de se chegar tanto a

elles que leuemente o podiaõ ouuir.

»

Idem, Ibidem, liv. 7, cap. 4.

LEVES, s. m. plur. Termo d'altaneria.

Bof.'S.

LEVEZA, s. f. Falta de gravidade ou

pouco peso, qualidade do que é leve ou

pouco pesado, ligeireza.

—

A leveza do

ar.—A leveza d'esta substancia.

— Falta de reflexão, de ponderação,

pouco peso, inconsideração.—Leveza de

juizo.—Leveza d'entendimento.

LEVI, s. m. Uma das doze tribus de

Israel, da qual saíram os levitas.

—

Atri-

bu de Levi ou, absolutamente, Levi.

LEVIANDADE, s. f. Qualidade de ser

leviano, inconstância, instabilidade, li-

geireza, leveza de animo, falta de assen-

to.— «As damas, vê-las de longe, ou me-

lhor que tudo é não as vêr
;
porque teem

ás vezes os feitos da cabeça de Medusa

que converte a um pobre escolar em pe-

dra pomes, para que como pedra não sin-
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ta, e como l^ve se deixe transportar de
suas leviandades. « Fernão Rodrigues Lo-
bo Soropita, Poesias e Prosas Inéditas,

pag. 4.

—Pouco siso na conducta, e talvez im-
moralidad.^ inconsiderada, irreflectida.

LEVIANO, A, adj. >'ão firme, náo as-

sentado, sem ponderação, madureza, re-

flexão, leve do juizo, inconstante, ligei-

ro, vario.

LEVIATHAN, ou LEVIATHÃO, s. m. No-
me d'um animal moustruoso menciona-
do no livro de Job, e que, s>»guado al-

guns, representa symbolicamente o gé-

nero peixe.

—Um dos quatro espirites que presi-

dem aos quatro pontos cardinaes, e que
tem o sol ao meio-dia sob sua depen-
dência.

—Segundo os demonógraphos, grande
almirante do inferno, governador das re-

giões maritimas do império de Belze-

buth.

—Titulo d'um livro de Hobbes, desi-

gnando, sob o nome de Leviathan, a de-

mocrscia que elle combate.
LEVIDADE, s. f. (Do latim levitatem).

Leveza physica.

—Figiusdamente: Facilidade com que
se faz nlguma cousa.

LEVIDÃO, s. f. Leveza ou levidade

physiea, ligeireza.

—Figura^iamente : Leviandade, falta

de ponderação.

—

Proceder com levidão.—Fnllar cnni levidão.

LEVIGAÇÃO, s. f. (Do latim Icevigatio-

nem, de Icevigare, levigar). Termo de
pharmíicia. Operação que tem por fim

obter diversas substancias sob forma de

pó impalpável.

LEVIGADO, part. pass. de Levigar. Sub-
mettiio á levigação.

—

Pós levigados.

LEVIGAR, V. a. (Do latim Icevigare, de

Icevis, liso, e igare, suffiio derivado de

agere, fazer). Termo de pharmacia. Sub-
metter á levigação.

LEVINHO, A, adj. Diminutivo de Leve.

Levpzinho.

LEVIPEDE, adj. de 2 gen. Termo poé-

tico. Que tem o pé ligeiro.

f LEVIRATO, s. m. (Do latim levir,

cunhado). Termo d'antiguidade judaica.

Obrigação que a lei de Moysés impunha
ao irmão do defunto de esposar a viuva

d'esle.

LEVIROSTRO, A, adj. (Do latim levis,

liso, igual, e rostrum, bico). Termo
de ornithologia. Que tem o bico liso,

iguaL

—S. ))i. plur. Os levirostros; farailia

de pássaros trepadores, cujo bico na sua

base é tão grosso como a cabeça.

LEVÍSSIMO, A. Superlativo de Leve.

LEVITA, s. m. Israelita da tribu de
Levi, destinada ao serviço do templo.

Levi crr. filho de .íacb. Os simples levi-

tas eram occupados em cortas funcções

religiosas, como no canto dos psalmos,

VOL. III.—164.

na guarda do tabernáculo ou do templo,

e na instrucção do povo.

— Fizuradamente : Sacerdote catholico.

LEVITICO, s. m. Nome do terceiro li-

vro do Pentateuco, assim chamado, por-

que contém principalmente as leis dos

levitas e as regras dos sacrifícios.

—

O Le-

vitico (com uma maiúscula).
— Adjectivamente : Que pertence aos

levitas.

—

A lei levitica.

•{- LEVOGYRO, A, adj. (Do latim Iceviis,

esquerda, e gyrare, gyrar, voltar, des-

viar). Termo d'Uptica.

—

Substancia levo-

gyra ; a que desvia para a esquerda o

plano de polarisação.

LEXIA, s. f. Termo Antigo. Lixivia,

decoada de terra ou cinza, que contém
saes, como o carbonato de potassa, de

soda, etc.

— Arvore da China, que produz um
fructo do mesmo nome, e mui parecido

com o pêro verdeal, mas d'um sabor ex-

quisito.

LÉXICO. Vid. Lexicon.

LEXICOGRAPHIA, s, f. (De lexicogra-

pho). Sciencia ou estudo do lexicogra-

pho.

1 LEXIGOGRAPHICAMENTE, adv. Se-

gundo a lexicc.graphia.

j- LEXICOGRAPHICO, A, adj. Que é re-

lativo á lexicographia.

— Trabalhos lexicographicos; os que
tem por objecto os progressos da lexico-

graphia.

7 LEXICOGRAPHO, s. m. (Do grego
lexikon, e graphein, escrever). O que
colleciona, reúne todas as pslavras que
devem entrar n'um léxico; diccionarista.

— O que se occupa d'estudos lexico-

graphicos.

LEXICOLOGLA, s. f. (Do grego lexikon,

léxico, &logos, doutrina). Parte da gram-
matica que se occupa especialmente das

palavras consideradas em relação ao sou
valor, á sua etymologia, a tudo o que é

necessário saber para compor um léxico,

ou léxico n.

— Indagações sobre os diccionarios.

f LEXICOLOGICO, A, adj. Que pertence

á lexicologia.

f LEGICÒLOGO, s. m. O que se occupa
da lexicologia.

LEXICON, s. f. (Do grego lexikon, de

lexis, palavra). Originariamente, diccio-

nario das formas raras ou difficeis, pró-

prias a certos auctores.

— Hoje diz-se ainda n'este sentido:

O lexicon de Platão, por Ast.

—

O lexi-

con de Homero, por Dann.
— Algum tempo depois, tornou-se sy-

nonymo de diccionario : não se applics

senãn ás linguas antigas clássicas, grega

e latina.

— Adjectivamente : Manual lexicon

;

diccionario pequeno cujo uso é fácil e

frequente.

— Plur. Léxicos, ou Lexicons.

7 LEXILOGIA. Yid. Lexiologia.

f LEXIOLOGIA, s. f. (Do grego lexio,

palavra, e lagos, doutrina, tratado). Scien-

cia das palavras consideradas nos seus

elementos de formação.

LEXIVIA, ou LIXÍVIA, s. f. (Do latim

lixivia). Dissolução alcalina que serve

para branquear a roupa, e que se pre-

para fazendo passar agua quente sobre a

camada de cinza de madeira ou através

d'uma pouca de soda.

—

Correr, passar a

lexivia.

— Boa lexivia, lexivia forte; agua bem
saturada, fortemente carregada de sal

alcalino, como o sal de tártaro, o carbo-

nato de soda, ou alcali mineral.
— Termo de Chimica. Operação que

consiste em fazer passar muitas vezes

agua quente ou fria através de matérias

de que se quer extrahir as partes solú-

veis.

— Termo de Tinturaria (antigo). Le-

xivia de sangue, ou potassa ammoniacal

;

nomes d'uma preparação que servia para

a preparação do azul da Prússia.

— Sal neutro extrahido da lexivia de
sangue, hoje denominado prussiato de

potassa.

LEXIVIAÇÃO, s. f. Acção de lexiviar;

resuliado dVsta acção.

f LEXIVIADO, part. pass. de Lexiviar.
—Roupa lexiviada; embarrelada.

LEXIVIAR, V. a. (De lexivia). Bran-

quear por meio da lexivia; fazer a lexi-

via.—Lexiviar os lençoes, as roupas bran-

cas d'uso domestico.

— Lavar, limpar com agua alcalina

ou acida.—Lexiviar a madeira pintada.

— Termo de Chimica. Praticar a ope-

ração chamada lexivia.—Lexiviar terras

para extrahir-lhes salitre.

LEXIVIO. ViH.. Lexivia.

LEXIVIOSO, ÓSA, adj. De lexivia, da

natur-za de lexivia.

— Termo de .Medicina.

—

Sangue leii-

vioso ; sujo, a modo de agua lexiviosa,

ou impregnado de saes.

LEY. Vi i. Lei.— tPois que he isto que
dizem de vós? Negareis que quem con-
quista naõ rouba? quem forsa naõ ma-
ta? quem senhorea naõ escandaliza ? quem
cobiça naõ furta? quem violenta naõ ty-

ranniza? Pois todas estas cousas se di-

zem de vós, e se aftirmaõ em ley de ver-

dade, por onde parece que largarvos as-

sim Deos de sua maõ. dando licença ás

ondas do mar que vos affogassem debayxo
de si, muyto mais foy ioteiresa da sua

justiça, que sem razaó que uzasse com
vosco.» Fernão .Mendes Pinto, Peregri-
nações, rap. 140.

LEYDIMO. Termo Antigo. Vid. Lidi-

mo, e Legitimo.

LEZER, s. i'i. Vagar, commodidade,
esp«ço. descanço. ócio. Yid. Lazer.

LEZIRA, ou LEZÍRIA, s. /. Do aribe
jazirat. ilh«\ Torra marginal, que está

situada ao longo dalgum rio. e que, nas

occasiões de enchentes, fica alaeada.



1306 LHE LI LIAN

— O mesmo sr usa dizer de qualquer

terra bnixa e alagadiça. — «Em tí-mpo

que não ha gota de palha nas lezírias,

se metto a philosophar sobre saudadi^s;

mas, tornando a sirzir a historia, (per-

dôpm-me v. mercês, que me ia já inchen-

do de cólera) diz o chronista que, tanto

que a menina passou os annos do ber-

ço, assim como ia crescendo na idade,

assim crescia também na gentileza, se

não que era tão raerencoriasinha que
não se havia de em casa intender nin-

guém com ella.» Fernão ilodrigues Lobo
Soropita, Poesias e Prosas Inéditas, pa-

gina 37.

— Ilheta no meio dos rios, dos estei-

ros, terreno descoberto no meio d'elles.

— Termo antigo: Lizira.

LHAMA, s. f. Tecido de fio do prata,

ou de ouro batido, ctc.

LHANA, s. m. Animal do Peru, rumi-

nante do género dos camelos; vive no
estado domestico, o emprega-se como
besta de carga.

LHANAMENTE, adv. (De lhano, com
o suftiio «mente»). Chãmente, sincera-

mente.
— Singelamente, sem ornato, apparato

ou afífctação.

LHANEZA, s. /. (De lhano, com o suf-

fixo «ezac). Qualidade de ser lhano, sin-

geleza, simplicidade, franqueza; since-

ridade, candura, lizura.

Que amigáveis Ihanezas, rágos férvidos,

Nas Terras Ihts argentou nocturna, e t<ácita.

FRAMC. MANOEL DO NASCIMENTO, 03 MARTY-
RES.liV. .3.

LHANO, adj. Chão, aíTavel, sem affe-

ctaçào íiem presumpção.

Na Aula de Eumeues, se encontrou comigo
Com Agustinho, e Hyerónimo. K, nas falias,

Sentencioso, e fero, e decisivo,

AfféctH Homem de porte. A ingénuos, lhanos
Nos foi relê ruin.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIME.NTO, OS MAn-
TYRES,1ÍV. 4.

— S. m. Planície.

LHANTO, s. m. ant. Pranto.

LHANURA, s. /'. Planura, superfície

plana.

LHE, pronome da 3.^ pessoa para am-
bos os géneros. Este pronome serve do
complemento restrictivo ou indirecto

; é

o dativo de ellc e ella. A etymologia de
lhe náo é difficil de determinar, e acha-
se no dativo do latim ille, illa, d'onde
elle, ella; esse dativo é illi, d'onde ilhe

{Ih por latim 11, como em outras formas),
e d'ahi por apherese do i (e) lhe.

—Ha muitos verbos que rigorosamente
não pedem regimen indirecto, mas que
se construem elegantemente em portu-
guez com lhe; assim : íowvo-lhe a modés-
tia, por : louvo a modéstia d'elle; amo-lhe
a belleza, por: amo a belleza d'ella, etc.

—Usualmente nas phrases não inter-

rogfitivfls e fora de oração incidente, o lo-

gar de lhe é depois do verbo; antigamen-
te na prosa e em todas as epochas no
verso a liberdade.— Nas phrases interro-

gativas o nas orações incidentes e nega-
tivas, o Ingar é geralmente antes do verbo.

Exemplos: — «Nom lhe será o vendedor
delia theudo a lho compoer a dita ven-

da, nem tornar o preço, que por ella ou-
ve per nanhuã guisa. » Ord. Aff., liv. 4, tit.

59.

—

oMasjà quando chegou, o outro

estava rendido eo escudeiro do cavallei-

ro Triste lhe punha o escudo em com-
panhia dos outros, que ahi estavam, com
o nome de seu dono no brocal, que di-

zia Carmelante.» Francisco de Moraes,

Palmeirim dlnglsterra, cap. 60. — «E
chegr.ndo sobre Monte-Mór lhe poz durís-

simo cerco, atalbãdolhe todos os cami-
nhos de socorro que podia ter. e apertan-

do os moradores com ordinários comba-
tes.» Mcnarchia Lusitana, liv. 1, cap. 13.

— «E olhava inquieto para o mancebo,
como se receiasse que ura segredo im-
portante lhe houvesse fugido dos lábios.»

Alexandre Herculano, Eurico, cap. 17.

— O plural de lhe élhes, regimen in-

directo de elles, ellas.

Fonte inexhaupta de arrobado assombro

IJies são dos Céos a cõr ; ordem, grandeza

Dos Orbes, na distancia, e gyro vários.

FKANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TYBES, liv. 2.

LHI. Antiga forma de Lhe.

LHO. por Lhe o. Vid. Lhe.— «Pedralua-

rez com os agradecimentos da presente,

e retorno d'algumas cousas do Reyno
lho mandou dizer: que quanto a elle

sair em terra pêra se verem, o regimento
delHey seu senhor lho defendia, e so-

mente lho era concedido sair em terra

pêra dar huma batalha a quem não ac-

cejitasse sua amizade.» Barros, Década
1, liv. 5, cap. 3.— «Vendo-o Palmeirim
tal se desceu, e tirando-lhe o elmo lhe

pôz a ponta da espada no rosto, dizendo:
Cavallniro, rendei-vos em minhas mãos,
e jurai de não manterdes mais esto cos-
tume, senão morto sois. Bramarim, que
se viu em tal estreito, outorgou tudo da
maneira que lho elle mandou.» Francis-

co de Moraes, Palmeirim dlnglaterra,
cap. 69.— «E vendo que tinhaõ pouco
cuydado de se dalli partir lho disseraõ.

Ao que elles respooderaõ que o não po-

diaõ fazer, por lhe terem outros Alarves

seus inimigos os passos, e poços deagoa
tomados, por onde aviaõ de passar, nlé

que lhos não despejassem.» Tenreiro, Iti-

nerário, pag. 52.— «Donde nace que os

propios bens, que a charidade manda fa-

zer no corpo dos próximos, lhos manda
tirar, quãdo o carecer delles parece que
approueitarn a alma.» Paivade Andrade,
Sermões, part. 1, pag. 117.

LI, ou LH. Vid.Ly.

1.) LIA, s. f. (Do latim limns). Pó, ba-
gaço das uvas, de que se tira a agua-pé.
— Deposito, sedimento, fezes.

—

A lia

do ryinho.

2.) LIA, s. f. ant. Linha.
LIAÇA, s. f. Feixe, molho.
—O molho de palhas, era que os vi-

dros vêem envoltos nos caixões, para se

não quebrarem.
LIAÇÃO, s. f. Acção de liar, liame.

LIADO, part. pass. de Liar. — «E não
vão muito fora de caminho, se não fo-

ram as grandes tentaçõ^^s que aqui cur-

sam como vento no Vale-das-eguas. por-

que o estômago não está bem fornecido

da merenda ; a cada passo se lhe repre-

senta a ceia desgrenhada pf.dindo soc-

corro para o assa-lo que arrefece e para

o cozido que se requenta, e ha mister

homem ir liado ao mastro como Ulisses

no paço das sereias para e.=capar deste

perigo.» Fernão Soropita, Poesias e Pro-
sas Inéditas.

Nas mãos tem prompta, ad*uma rõti lança

Hástea accesa, a pòr logo ao tbrono fúnebre,

.\penas, que os Romanos conseguissem

Romper dos liados Carros a tranqueira.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTVRES,

liv. 6.

LIADOURO, s. m. Ternco de pedreiro.

Pedra, com cabeça resaltada para ligar

e segurar outra parede.

LIAGE, s. f. Panno de linho grosseiro,

empregado psra encapar fardos.

LIAGEM. Vid. Linhagem.
LIAME, s. m. Termo de náutica. A ma-

deira das curvas, cora que se ligam e

atara as peças do costado dos navios;

liação.

— Figuradaraente : O barro, cal amas-

sada, etc, que servem para ligar entre si

os tijolos, e pedras.

— Figuradamente: Laço.—Liames de

aynor.

LIANÇA, s. f. Atadura.

—Alliança.—«Mas como elRey de Me-

linde lhe negou seu requerimento : ou-

uese por mui injuriado em desprezar sua

liança, a jurou que passado dom Fran-

cisco a Índia auia de ir sobre elle com
todo seu poder.» Barros, Década 1, liv.

8, cap. 8.— «Tanto que elRer de Mom-
baça vio a destruição de Quiloa, man-
dou apertadamente requerer a elRey de

Melinde que se fizesse em hum corpo

contra nós: movendolhe casamentos de

filhos com filhas não tanto per desejar

sua liança quanto a fim de o por em
ódio cumnosco, parecendolhe que per

este modo seria destruído.» idem. Ibi-

dem.
—Vinculo, e razão de parentesco, de

sangue.
— Figuradamente: Ligação, vinculo,

união.

—Termo de náutica. Lisrae para na-

vios.
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LIÃO. ViJ. Leão.

LIAR, V. a. Ligar, atarjcom liame, cor-

da, etc.

—Termo de pedreiro, e carpinteiro.

Travar umas pedras com outras, a que
prendeai, e teem juntas entre si.

—Liar-se, v.refl. Coiligar-Sij, alliar-se.

— Viiicular-se, apareutar-se.

—Uuir-se em amizade.

—Abraçar-se, ciogir-se, travar-se com
outrem, arcar.

— Elar-se, agarrar-se.

LIBAÇÃO, s. f. (Do latim libationem)

.

Acto de libar.

— Termo de Historia. Ceremonia reli-

giosa dos antigas pagãos, que consistia

em enciíer um vaso de vinho, ou de ou-

tro licor e derramal-o sobre a ara, de-

pois de o ter provado, e de o oflerecer

ao nume, ou idolo.

— Primeira libação ; ceremonia do sa-

criticio que consistia em arrancar os pel-

los da fronte da victima, e queimal-os

sobre o altar.

LIBAME, s. m. (Do latim libamen).

Liba<;ão, offerenda no sacrifício.

LIBAMENTO, s. m. ant. (Do latim li-

bamentum). Libação.
— Matéria, ou espécies que se libavam

nos sacriíicius.

LIBANARIOTO, s. m. Planta.

LIBAR, V. a. (Do latim libare). Fazer

libações.

Cercào servos a meza, com assentos;

Junto ao Bmpo Cbrístáo, o Atitiste Homéreo
Sentai-se vai ; a rniis familia occupa

Os restantes lugares. Já Demúdoco.

Ce'a Copa que alça. aos Lares de Lastiiènes

Quer libar.—Mas C\iríllo, brando o atalha.

«Tbeor de idolatria a Fii nos tólbe

;

Nem de mágoas uos dar te côlbo intento.»

FRAMC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MAIITYBES:,

liv. 2.

— Provar, locar levemente com os bei-

ços algum licor. —-Tu libaste, eu esgotei

todo o cálix da amargura.

Sobre moUes cochins nos esmaltadas

Tapetes de mil flores se asseràtárào

Os fortes .\rgoQautas f itigados

Do sempre incerto mar, com quem lidarão:

Em preciosos cálices dourados

Das altas Palmas o licor libarão.

Que allisuppriu os pâmpanos virentes,

Que Bromio nega ás regioens ardentes.

j. A. DE u.vCKuu, o ORiENTK, canl. 7, est. 102.

— OffereCer.—Libar flores.

— Tirar o sueco, o mel ás flores, plan-

tas, etc.

LIBELLATICO, adj. Termo de Historia.

Epitbeto dos cbristãos que tiravam attes-

tado de ter obedecido aos impi-radorfS

para se evadirem assim ás pfrs<'guições.

Como osteiisivaiDiinte uegavam a fé de

Jesus Cbristo, a Igreja repelliu-os sem-
pre do seu grémio.

LIBELLINHA, s. f. Familia de insectos

nevropteros de azas longas, e olhos gran-

des, conhecidos pelo nome vulgar de

donzellos.

LIBELLO, s. >/i. (Do latim íibeíius). Fo-

lheto, livro pequeno.
— Termo forense. Exposição breve e

distincia em artigos, por escripto, d'a-

quillo que o auctor demanda ao léo,

que se representa ao juiz da causa fican-

do o auctor obrigado a provar cada ar-

tigo do mesmo libello, ou a reformal-o.

— «E se todo o qae o autor pedio em seu

libello lhe for julgado, de todo esso seu

Procurador ha daver a quarentena ; e se

o reeo for absolto de todo o que contra

elle he pe'lido, de todo esso, que he ab-

solto, coutarõ a seu Procurador a qua-

rentena ataa a dita conthia, como he de-

clarado.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 45,

§ 12. — «Cuslume, e Direito he, que se

algum he citado, como deve, por alguma
cousa, se depois que a demanda he co-

meçada, e o Libello dado, e posto prazo

ao Reo pêra vir responder, se lhe depois

he ÍMita alguma adiçaõ na demanda, ou
Libello, mais do que primeiramente foi

posto na citação, ou Libello, avera o Reo
outro prazo pêra responder, e aver con-

celho ao que lhe assi he adido na de-

manda.» Ibidem, liv. 3, tit. 20, § 12.

—

«E pêra nom vir em duvida o processo

do Feito, também per razom dos Sobre-

Juizes, como das partees, como dos Es-

crivaeus, que as Cartas ham de fazer, de-

vem mandar escrepver o libello do do-

mandador, como dito he : outro-sy as

excepçoens dilatórias, se o demandado
receberom a elias : outro-sy a coatesta-

çam da demanda, per que maneira foi

feita, e contestada; e se testemunhas hi

forwm dadas da parte do demandador,
devem ser recebidas per escrito, i Ibi-

dem, tit. 68, § 2.— íE alem das cartas,

estruções, e escrituras, que logo pêra

proua do libelo forão no feito oílereci-

das, se preguutarão pelos artigos delle

estas pessoas por testimunhas, conuem a

saber, Lopo da Gama, AlTonso Vaz, se-

cretario do Marquez, Pêro lusarte, Lopo
de Figueiredo, Diogo Lourenço de Mon-
temor, leronimo Fernandez, Feruain de

Lemos e loam Velho de Viana de cami-

nho, todos da criação do Duque, e de

seus irmãos.» Garcia de Rezende, Chro-

nica de D. João II, cap. 46.

— Libello dilfatnatorio, iujitrioso o\i fa-

moso; o que é escripto contra os costu-

mes de alguém em particular, ou que

lhe descobre e attribue faltas moraes.
— Libello derepudio ou diiorcio; ins-

trumento ou escriptura em que o mari-

do rt-pudiava a mulher e annullava o ma-
triíutiniti.

LIBENTE, adj. -2 gen. (Do latim libcn-

tem). (Jue faz alguma cousa de boa von-

tade, que é de bom génio, amável, agra-

dável.

LIBENTISSIMO,ad/. superl. de Libeate.

LIBERAÇÃO, s. f. (Do latim liberatio-

nem . Deliberação, consulta, resolução.

— Termo forense. Quitação da divi-

da, extiocção d'ella, solução.

LIBERAL, adj. 2 gen. (Do latim Ube-

ralis). Diz-se da pessoa que obra com li-

beralidade ; dadivoso, generoso, largo em
dar, em despender. — «Palmeirim lhes

rogou que naquelles homens mostrassem

toda sua sciencia, promettendo que lhes

seria bem satisfeito, como depois foi : e

isto hão de ter os príncipes grandes, li-

beraes no prometter, verdadeiros no cum-
prir.» Francisco de Moraes, Palmeirim
d'Inglaterra, cap. 81.

Outro também virá de honrada lama.

Liberai, cavalleiro, enamorado,

E comsigo trará a formosa dama.

Que Amor por grão merco lhe terá dado.

Triste ventur;.- e negro fado os chama

Neste terreno meu, que duro e irado

Os deixará d'bum cru naufrágio vives,

Para verem trabalhos excessivos.

CAM., LUS., cant. 5, est. 46.

— «Estava recolhido naquella terra,

com pequeno estado, e pouca gente de

cavallo: tinha muytos falcões, e cáes,

por ser muyto dado á caça. Era muytc
nobre, e liberal de condição: Este se-

nhor nos deu hum convite ordenado à

sua maneyra, e com o aparato de queja
fiz mençaõ atras.» Tenreiro, Itinerário,

cap. 14.—tConsidera em terceiro lugar,

como a honra, que as creaturas daõ a

Deos naõ he offerta sua voluntária, se-

não obrigação preciza ; naõ he dadiva li-

beral, senaõ divida rigoroza.» Padre Ma-
noel B''rnardes. Ezercicios Espirituaes,

pag. 87.—«Assim passaváo pacíficos os

meus dias entre os meus deveres, mi-

nhas lembranças, ameigados com algu-

mas acções liberàes, que únicas me pe-

jarão o coração, parS o distrahirem i^por

iuslantesj da sua tristeza. r Francisco .Ma-

noel do Nascimento, Successos de Ma-
dame de Seneterre.
— Livrt-, franco.

—Engenho, espirito liberal; de senti-

mentos nobres, não plebeus, nem taca-

nhos.

—Não servil.

—Diz-se de quem professa ideias fa-

voráveis á liberdade politica dos esta-

dos.

—Arfes liberaes; as que requerem en-

genho e não simples destreza manual.
—S. m. plur. Liberàes; os ijue p*r-

tenciam ao partido constitucional; par-

tidários das instituições liberàes ; consti-

tucionaes.

LIBERALEZA. s. f. aut. Liberalidade.

LIBERALIDADE, s. f. (Do hlim libera-

UtiUein). Mrtude moral, pela qual se dis-

tribuem generosamente os bens sem es-

perar recompensa ; gt«nerosidade. — tE
naõ somente aqui leiíuu este testemu-

nho do amor e inclinação que linha as



1308 LIBE LIBE LIBE

letras, mas ainda na liberalidade do que

vsou com os estudos de Lisboa : daudo

suas próprias casas para elles, com ou-

tras cousas, cuja memoria sempre nelles

he celebrada em o principio de quada

hum annos, passadas as vacaçoens del-

le.» Barros, Década 1, lir. 1, cap. 16.

— cA quem sem nenhuma duuida assi

moueo, e abalou per todas as parles

suaue, e eficazmente o braço, e espirito

do poderoso Deos, pêra que sem os res-

peitos tam ordinários da própria autori-

dade os agasalhassem, e honrassem ; e

nam perdoando a alguma despesa, tra-

tassem com tanta liberalidade, como
quando o mesmo senhor cinco dias an-

tes de sua paixam fez sahir com palmas

nas maõs toda lerusalem ao receber por

Tordadeiro Rey.» Lucena, Vida de S.

Francisco Xavier, liv. 6, cap. 18.— «Oh
estupendo amor! oh liberalidade infini-

ta I Vaidade he logo o afferro com que
cada hum quer tudo para si, o nada pa-

ra os outros ; e se puderaõ levar para o

outro mundo quanto neste lograrão, por

ventura que nem dos filhos se lembra-

rão.» Padre Manoel Bernardes, Exercí-

cios Espirituaes, tom. 2, pag. 282.

LIBEKALISMO, s. m. (De liberal, com
o suffixo «ismo»). Profissão de doutrinas

liberaes favoráveis ás liberdades politi-

cas.

—Systema, adopção das ideias libe-

raes.

—Procedimento politico, regulado por

essas ideias; opposto a servilismo.

LIBERALISSIMAMENTE, adv. superl.

de Liberalmente.

LIBERALISSIMO, adj. siqjerl. de Li-

beral.

LIBERALISAR, v. a. Fazer liberal; dar

com liberalidade.

LIBERALMENTE, adv. (De liberal, com
o suffixo «mente»). Com liberalidade,

com franqueza.—«Mas o padre mestre
Francisco, posto que sobre tudo desejas-

se ver muyta gente de nossa Companhia
na índia, mais se receaua, como o clle

dizia algumas vezes, que viéssemos a en-

fastiar os homens por muytos, que nam
que lhe faltássemos por poucos, e assi

partio liberalmente dos seis, mandando
pêra Malaca o P. Francisco Perez varam
perfeito, o o irmam Roque d'01iueir8.»

Lucena, Vida de S. Francisco Xavier,

liv. 6, cap. 3.—«Tornou este Astrólogo

a mudalo dalli, e levou-o ao Reyno de
Gilaõ, a casa do dita Rey, porque era

seu tio, e deste Reyno sahio com gente

de cavallo, e começou a conquistar, e

tomar Villas, e Lugares; onde chegava
o que roubava, ou tomava, o dava libe-

ralmente: Bfsta inaneyra se vinha muy-
ta gente dos Turquimais para elle.» Ten-
reiro, Itinerário, cap. 5.— «PoUoqueme
parece que a causa por que santa Maria
Madalena fez taõ áspera penitencia, ten-

do tão certo o perdão, e tendo alcança-

do hum tão plenário lubileu da boca de

Chriíto, foy porque o que não era neces-

sário para satisfazer à lustiça de Duos,

era necessário para satisfazer ao amor,

que ella tinha a Deos e quãto mais li-

beralmente o Senhor lhe perdoara, tan-

to auia que tinha mais obrigação de to-

mar vingança de quem assi otTeiidera.»

Paiva d'Audrade, Sermões, part. 1, pag.

255.

—Segundo os princípios ou ideias li-

beraes.

LIBERATIVO, adj. Libertador, que tem
propriedade de livrar.

LIBERDADE, s. f. (Do latim libertas,

atis, de liber, livre). Condição do homem
que não pertence a nenhum senhor.

— Por opposiçáo a captiveiro, prisão :

Deram a liberdade aos prisioneiros.

—Emprega-se também a palavra fal-

lando dos animaes: Dar a liberdade a

um canário que estava 7i'uma gaiola.

—Em termos de chimica e figurada-

mente: Pôr um corpo em liberdade; se-

paral-o d'uma combinação em que elle

se acha.

—Por opposição a clausura : Renun-
ciou á liberdade para se fazer freira.

—Termo de direito natural. Liberdade

natural; poder que o homem tem natu-

ralmente de empregar como julga con-

veniente as suas faculdades.

—Termo de direito politico. Liberda-

de politica, ou simplesmente liberdade;

uso dos direitos políticos que a consti-

tuição de certos paizes concede aos ci-

dadãos ; condição d'um estado em que o

poder executivo está sujeito a ser modi-

ficado directa ou indirectamente pelos

cidadãos, por opposição aos estados em
que o poder é absoluto ou despótico.

—Liberdade civil; poder do fazer tudo

'o que não ó prohibido pelas leis : sup-

pressão, por meio dos indivíduos, das leis

e costumes oppressivos, relativos á vida

civil.

—Liberdade de consciência ; direito de

adoptar as opiniões religiosas que se jul-

gam verdadeiras, sem cair sob a acção

de nenhuma lei penal

—Liberdade dos cultos; direito que os

sectário» das diversas religiões teem de

exercer o seu culto e de ensinar a sua

doutrina.

—Liberdade de pensar; direito de

manifestar o seu pensamento sem coac-

ção.

—Liberdade de pensar ; diz-se também
por modo de pensar temerário sobre ma-
térias de religião, de moral e de go-

verno.

—Liberdade de imprensa; direito de

manifestar o seu pensamento por meio

(la impressão, e especialmente pelos jor-

naes.

—Liberdade individual; din^ito que

cada cidadão tem de não ser privado da

liberdade do sua pessoa senão em casos

previstos, e segundo as formas determi-

nadas pela lui.

—Liberdade do commercio; faculdade

que os commerciantes teem de comprar

e vender, tanto no interior, como uo ex-

terior, sem estarem sujeitos a direitos ou
a prohibições.

—Nome, entre os romanos, d'uma di-

vindade que era representada coiu um
sceptro n'uma das mãos e na outra um
chuço com um barrete. =: IN'este sentido

escreve-se com L maiúsculo.

—Modernamente : Persuniticaçâo da li-

berdade.
—No plur. Immunidades, franquias.

—Termo de theologia. Liberdade do

Evangelho ; suppressão do jugo das cere-

mouias e outras praticas da lei de Moy-
sés.

—Poder d'obrar ou não obrar.

—Termo de philosophia. (^'acuidade

que tem o homem de se decidir como
lhe convém; o mesmo que livre arbí-

trio.

—Liberdade de indifferença ; íica^iiSi-

de altribuida aos homens pur certus phi-

losophos, de se decidir independente-

mente de todo o motivo de decisão.

—Termo de dogmática. Liberdade de

contrariedade; a liberda le de escolher

entre o bem e o mal.—Liberdade de con-

tradicção; liberdade de fazer ou não fa-

zer uma cousa determinada.—Liberdade
próxima; poder d'eiecutar uma cousa

immediatamente.— Liberdade afastada

;

aquella que é embaraçada por obstácu-

los.—Liberdade de juí,tiça; a justifica-

ção que Jesus Christo buscou aos homens
pela sua morte.

— Estado de uma pessoa que conserva

a sua independência.

— listado de um coração livre, exem-
plo de paixão.

—Liberdade d^espirito; estado d'uma
pessoa que não é dominada por nenhu-
ma prooccupação.

— Permissão, licença.

—Licença poética.

—Faculdade nos movimentos o nas

operações.

—Termo de bellas-artes. Liberdade

de pincel, de buril, etc. ; facilidade com
que o artista maneja esses instrumen-

tos.—Em liberdade ; sem embaraço, á ven-

tura.

—

Passear em liberdade.

LIBERDADO, part. pass. de Liberdar.

LIBERDAR, v. a. ant. Dar liberdade,

libertar.

LIBÉRRIMO, adj. superl. de Livre.

LIBERTAÇÃO, s. f. (Do thema liberta,

de libertar, com o suffixo «ação»). Acção

de libertar, de pôr em liberdade.

LIBERTADO, part. pass. de Libertar.

Do cúUo .irremeçou servil cailua,

A libC7'tada terra enxuga o pranto,

E do orvalbo do Ceo fecunda, e cliôa,

Veste de gloria, e liberdade o manto

:
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Fcgs ao cabos a morte horrenda e fôa

;

E a boudado de hu:n Deos resplende tanto,

Que a progénie de Adão dura, inimiga,

Dos grilhoens arrancou da culpa antiga.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. W, est. 13.

LIBERTADOR, adj. (Do thema liberta,

de libertar, com o suftiio «dôr»). Que
liberta, dá a iibordade.

—O exercito libertador ; o exercito que
partido da Terceira com D. Pedro iv des-

embarcou no Mioiiello.

— S. m. O que liberta, dá liberdade.

Da indigna vida o muito réo segredo

Me assoberbava o peito; erguer os olhos

Ao meu Libertador^ não me atrevia.

Eu, que, sem me turbar, sustive o entuno

Dos Sob'ranos do mundo, eu me apoucava

Perante a Magest;ide encanecida

D'um Levita Christão, scravo de Bárbaros!

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-
TYRES, liv. 7.

—«E aqui, nesta serra inaccessivel,

que deves esperar o resto dos libertado-

res da Hespanha ; é d'aqui que deves sair

com os teus irmãos do deserto para que-
brar o sceptro do tyranuo Ruderico. Se
a sorte das armas nos for contraria, es-

peraremos neste logar novos soccorros

ci'Africa. Septum >ios fica fronteiro, e Se-

ptuui entreguei-t'o eu...» A. Herculano,
Eurico, cap. 8.

—S. m. plur. Libertadores. Termo de
religião. Nome de uns sectários que en-
sinavam que quando Christo desceu aos
infernos, livrou todos os Ímpios que cre-

ram então n'elle.

LIBERTAR, v. a. Pôr em liberdade, dar
a liberdade.— «Assi aconleceo a Christo,

que por libertar as almas do catiueiro

da culpa, não só aceitou o fazer esta jor-

nada a lerusalein, sabendo quam custo-

sa lhe auia de ser: mas o que mais he
de espantar, que a fez com tanta pressa

e feruor, que se espãtauão os discípu-

los.» Fr. Thomaz da Veiga, Sermões, p.

1, fui. 62, verso, col. 2. — «Estas exé-

quias se acabarão já quasi á véspera pe-

las muytas ceremonias, que fizeraõ, de
libertarem ionumeraveis passarinhos,

trasidos em mais da 300. gayolas, e muy-
tas xorcss, que alli eraõ trasidas, dizen-

do que eraõ almas de defuntos já passa-
das desta vida, que naquelles pássaros
estavaõ em deposito esperando o dia, em
que as haviaô de soltar, para que livre-

mente pudessem ir acompanhar a alma
deste defunto.» Fernão Mendes Pinto,

Peregrinações, pag. 168.

— Livrar, preservar, tirar do perigo,

impedir que alguma cousa succeda.

—Libertar-se, v. re/L Pôr-se em liber-

dade.

LIBERTINAGEM, s. m. Licenciosidade,

devassidão, desenfreamento nas acções

o palavras, mau proceder, demasiada li-

cença.

LIBERTINAMENTE, adv. (De liberti-

no, com o suffixo «mente»). Como liber-

tino, com libertinagem.

LIBERTINO, adj. (Do latim libertinus).

Perdido, dissoluto, impudico, desregra-

do, devasso.

—Irreligioso, impio.

—Termo forense. Filho de liberto, na
antiga Roma, e mais frequentemente o

mesmo liberto, com respeito ao seu es-

tado.

—S. m. plur. Libertinos. Fanáticos

ou sectários que se levantaram na Hol-

landa, em Brabante, pelos annos de

1525.

LIBERTO, adj. (Do latim lihertus). Que
era escravo, e se acha livre, ou forro.

—Figuradamente : Que está libertado.

—S. m. Escravo a quem se dava a li-

berdade na antiga Roma, e nos primei-

ros tempos da edade media. — «Muitos

outros tiuphados e quingentenarios, as-

sentados ao longo da mesa, davam mos-
tras de infernal alegria, despejando as

taças de prata, que os libertos lhe en-

chiam de novo para de novo rapidamen-

te se esgotarem.» A. Herculano, Eurico,

cap. 14. ' " -'<"'•"•-! V-'
'

LIBETHRIDES, s. f. plur. Nome dado
ás musas.

-j- LIBI, s. m. Espécie de linhaça de

miudaiiao da qual se extrahe um óleo.

—Instrumento de que se servem os Ín-

dios (ia America Meridional para caçar

as aves grandes, e os quadrúpedes.
LIBICO, ou LYBICO, adj. Pertencente

ou relativo á Libya.

—Antigo termo de náutica. Nome dado
a um vento occidental, assim chamado
porque sopra da parte da Libya.

LIBIDINOSAMENTE, adv. (De libidi-

noso, com o suflixo «mente»). De modo
libidinoso, impudicçimente.

LIBIDINOSO, adj. (Do latim libidino-

sus). Impudico, lascivo, sensual, luxurio-

so, deshonesto. — «Estava Abderramen
taõ entrado da payxaõ libidinosa, e tor-

pe amor, que cobrara ao Santo, que não
bastarão estes desdéns, e repostas des-

abridas, para o mandar castigar, nem dei-

xar de o ter em mais estima.» Monar-
chia Lusitana, liv. 7, cap. 19.

LIBIO. Vid. Libico.

LIBITINA,s. /'. Termo Poético. A morte.

LIBITINARIO, s. m. Termo de Historia

antiga. Funccionario publico, que pre-

sidia aos futieraes e subuiinistrava todos

os objectos necessários, para a sua cele-

bração.

f LIBITUM.— ylíí libitum, locução la-

tina, usada como adverbio, e significa

ao arbítrio, á vontade de alguém.
-j- LIBO, s. m. Torta feita de farinha,

queijo, ovos, azeite e mel, que se otTe-

recia aos deuses em Roma, umas tezes

cozida, outras crua.

LIBRA, s. f. (Do latim libra). Peso

que coinmummente consta de dezeseis

ouças, aiuda que tem diversos valores,

segundo o uso de alguns paizes ou pro-

víncias.

— Medida de líquidos que contém o

peso de uma libra, com pequena diffe-

rença.
— Antiga moeda portugueza, do valor

de 35 e 36 reis. — «Outro sy Ordena-
mos, que acerqua dos pezos e medidas
som achados muitos erros em desvaira-

das maneiras, que quando algum peso,

ou medida' nom for marcada da marca
do Concelho, ainda que seja justa, e

concertada com o padrom do Concelho,
pague aquelle, em cujo poder for acha-
da, cincoenta mil libras de pena, assy

como se ataa aqui sempre levou.» Ord.
Affons., liv. 1, tit. 5, § 34. — cOutro sy

o casado, que ouver conthia de dez mil
libras ataa quinze mil, e tever barregaã,

pague polia primeira vez trezentas libras,

e a sua barregaã.» Ibidem, liv. 5, tit.

20, § 5. — «E se for Escudeiro grande,

ou de grande condiçom, perca a cousa
deffesa que assy trouver, e polia primei-

ra vez pague mil libras pêra ElRey ; e

polia segunda vez pague duas mil; e

polia terceira vez pague esta pena em
dobro, e este aa mercee do dito Senhor
Rey pêra lhe dar pena, qual entender.»

Ibidem, tit. 43, § 4.

— Libra d'ouro; moeda antiga de va-

lor variável; no tempo de D. Diniz va-

liam 160 reis; no tempo de D. João i,

82 reis, e no de D. Manoel 92 reis.

— Libra Torneza, ou de França; do
valor de vinte soldos, ou 100 centési-

mos.
— Libra de açougue; em Hespanha,

que contém 36 onças.

— Libra esterlina ; moeda ingleza de

ouro, que contém 20 shillíngs, e que em
Portugal vale 4é500 reis.

— Libra de botica ; a que usam os bo-
ticários, e é de 12 onças, em dilTer^^nça

da libra commum de 16 onças, que se

chama libra de peso.

— Termo de Astronomia. Septimo si-

gno do Zodíaco, representado por uma
balança, situado entre o Escorpião e a

Virgo, e que corresponde ao mez de
Setembro.

LIBRAÇÃO, s. f. (Do latim Ubratio-

nem). Movimento que faz algum corpo
sobre seu centro, até ficarem equilíbrio.

— Libração da lua: movimento d"e«te

astro, ciijss maculas ora apparecendo
para uma banda, ora para a outra, fa-

zem suspeitar que a lua o tem.
— Libração ao apogeu da lua ; movi-

mento que produz a acçáo do sol n'este

apogeu.
— Libração da terra: movimento pe-

lo qual a ti-rra se conserva na sua ordem,
ficando sempre o seu eixo parallelo a si

mesma.
LIBRADIGA. s. f. ant. Somma de li-

bras. d,i moeda antiga.

LIBRADO, part. part. de Librar.
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LIBRANÇA, s. f. Vid. Livrança.

LIBRAR, V. a. (Do Uúmlihmre). Pôr,

suspen^liír em equilíbrio, movendo-sn,

ou osciliando como a balança, quamlo
se põo n'esse estado ; sustentar, escorar.

— Figuradamente: Fundar, faz.jr pe-

sar, faz'jr consistir.

— Librar-se, u. refl. Confiar, ter fé.

— Librar-se a ave; estender as azas

no ar e suster-se n'ellas, sem as mover
sensivelmente.

LIBRÉ. Vid. Librea.

Vestidos com capa íilhea.

Trará Te Deum laudamim
D'cscarlata huma Libré.

aiL VICENTE, AUTO DA MOFINA MENDES.

LIBREA, s. f. Vestuário, uniforme quo

se dá aos lacaios, e outros criados.

— Traje, uniforme que trazem as qua-

drilhas dos cavalleiros nos torneios, ca-

valhadas, e outras festas publicas.

— OrnaU), cobertura similhante.

— Figuradamente: Apparencia, exte-

rioridade, habito exti^rior.

LIBREO, ou LIBREU, s. m. Cão gran-

de, natural de Inglaterra, que mata caça

grossa, e defende o dono.
— Por extensão : Todo o cão de filar.

LIBRINA, Vid. Neblina.

LIBYCO, LIBYO. Vid. Libico, Libio.

LICANÇO. Vid. Licranço.

LICATE. Vid. Alicate.

LIÇA, s. f. Campo de batalha para re-

pto, justa, torneio, etc, cercado degra-
des, estacada, teia, etc.

— Duello, batalha, combate.
— Figuradamente: Debate, contenda,

certame, controvérsia.

— Entrar na liça com alguém; con-

tender, competir com elle.

LIÇADA, s. f. Liça de comprida esta-

cada. Vid. Liça.

LIÇADO, adj. ant. Significação incerta.

=Usado por Francisco d'AndradB.

LIÇÃO, s. f. (Do latim lectionem). Ex-
posição de doutrina feita pelo lente ou
pratica dada aos discípulos.

—Porção de conhecimentos theoricos

ou práticos, que o mestre ou professor,

passa ou dá ao discípulo para que os es-

tude 6 aprenda.

Como rapaz escolar,

Que Ui'e8queceo a lição,

E sabe que lhe hao de dar

;

Assi sei que tiei de apanhar

Desta vei hum estirão.

GIL VICENTE, AUTO UA CANANÉA.

—Texto de alguma obra, ou o conhe-
cimento, estudo dos auctores.

—Lição de ponto; discurso que se faz

por occasião de concursos a cadeiras, ou
benpfieios ecclesiasticos, e em outros exer-

cícios liltersrios, e que de ordinário ver-

sa sobre um ponto tirado á sorte.

—Figuradamente : Acção á custa nossa

ou alheia, que nos ensina a maneira de
nos conduzirmos, ou nos adverte para

não incorrermos em erro ou falta idên-

tica.—Passar lição; marcal-a, designal-a

o mestre ao discípulo.

—Tomar a lição ; ver o mestre se o

discípulo sabu a qu» lhe í.à passada.

—Figuradamente: Aproveitar a lição;

servir-lne de exemplo, de escarmento.
—Dar lição; aprender alguma cousa,

com mestre ou professor.

E este broquel rolào.

Dô vossa Reverencia lição

De esgrima, que he cousa boa.

GIL VICENTE, AUTO DA BARCA DO INFEIINO.

—Termo de Religião.—Logar do bre-

viário que se lê em cada nocturno.

—

«Convertemlo os naturaes da terra, e con-

firmando sua doutrina cõ grandes mara-
vilhas, as quaes foraõ bastantes para seu
nome se celebrar, não sò entre a gente

vulgar, mas nos paços e casas de gran-

des senhores, e como a filha de hum Prín-

cipe daquella torra, que as liçoens do
Breviário Bracharense chamão Rey.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 5, cap. 4.

— Leitura que se fazia no desembargo
do paço por bacharel.

LIÇÃOSINHA, s. f. Diminutivo de Li-

ção.

LICE. Vid. Liça.

LICENÇA, s. f. (Do latim licentia). Per-

missão psra fazer ou deixar de fazer al-

guma cousa.—«Deve teer maneira como
quando alguuus Officíaaes de nossa Cor-

te, ou moradores forem auzentes delia,

uom lhe mandar pagar seu mantimento,

ou moradias, salvo per nosso especial

mandado, ainda que. parta da nossa Cor-

te per nossa licença, salvo se Nós man-
darmos a alguma parte per nosso servi-

ço.» Ord. Afí.—«Manda aos Sacerdotes,

Abades, e Diáconos que guardem sum-
ma reverencia a seus Diocesanos, índa

que não seijão aquelles a quem prome-
terão obediência, e que indo visitar suas
Igrejas, os recebão com a veneração de-

vida. Defendelhe a todos com pena de
excomunhão, que não se entremetão em
demandas seculares sem licença dos Bis-

pos.» Monarchia Lusitana, liv. 6, cap.

22.—«E se fez na volta de Espanha para

tratar o negocio com seus amigos e pa-

rentes, em quãto, mandou pedir licença

a elRey, para que Cava sua filha pudes-

se ir ver a Condesa Frandina suy mãy,

que fingio estar desconfiada dos Médicos,

e tão perigosa da vida, que seria mara-
vilha achala cõ ella quando chegasse.»

Ibidem, liv. 7, cap. 1.— «Cõcedeo elRey

a licença cõ mais saudades que temor,

encommcnilaiidolhi", a brevidade da vol-

ta, sem saber quaõ rígurosa lha ordena-

va sua ventura, e chegada a Cõsuegra,

achou o Pay metido em grandes conse-

lhos sobre a destruyçaõ delRey, vendo-
se muitas noites cõ os da liga em huma
serra, chamada vulgarmente, Daraçutã,

e dos Mouros Calderím, que significa trei-

ção.» Ibidem. — «O qual como andaua
cheo desta presumpção que as nãos de

Mecha quo estauâo no porto tiuhào car-

ga de pimenta: não cuidou qu-; na li-

cença que leuaua dVlKey tinha pouco
despacho.» Barros, Década 1, liv. 5, cap.

7.— oE ainda por comprazer a elRey de

Cochij quísseraõ eiles que fosse isto por

sua voutado, e qu'^ a Raynha lhe man-
dasse pedir esta licença chegado AlTonso

de Albuquerque a Coulaõ buscar esta

carga foi mui bem recebido e festejado

dos gouernadores da terra e assentou tra-

cto com elles ao modo de Cochij, e quo
ficasse ali hum feitor pêra que ordinaria-

mente quada anno viessem tomar carga

duas ou três nãos segundo a nouidada
fosse.» Ibidem, liv. 7, cap. 3.

Aguardae,

Digo agora que casei

Sem licença de meu pao

Ed'enha mãe; eu herdarei,

Ou sabeis como isto vai ?

GIL VICKNTE, AUTO PASTORIL PORTUGUEZ.

— «Mansi, que antre ellas era mais sua

privada, aceitou a licença e todas junta-

mente oulhorgaram ao cavalleiro acom-
panhai-* os oito dias, crendo que nisso

não aventuravam mais que prometel-o,

pois de razão ou de força havia de ser

vencido d'algum de tantos, como se ofTe-

recera a vencer.» Francisco de Moraes,

Palmeirim d'Inglaterra, cap. 139.—aDa-

liarte e Floramã, desejosos do lhe ver as-

sentar o campo, pediram licença ao im-

perador, a qual não dera a quaesquer

outros; mas tão seguro era da descrição

e sabedoria de Dalíarle, que onde elle

fosse, todo segurava.» Idem, Ibidem, cap.

159.—»Aqui neste terreyro sahimo» nós

em terra com licença do Chifú que nos

levava, porque se linha promettido a este

pagode do Bigay potim, que quer dizer

o Deos de 110. mil deoses, Corchó sun-

gaué ginacoginaca, dizem elles que quer

dizer, forte, e grande sobre todos os

mais.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina-

ções, pag. 90.— «E que tinha de ordiná-

rio doze mil sacerdotes, a que se dava de

comer, e vestir, que como merceeyros,

eraõ obrigados a resar pelos defuntos da-

quelles ossos, os quaes naõ sahiaõ fora

daquetla cerca sem licença dos seus Chi-

langués a que obedecíaõ.» Idem, Ibidem,

pag. 126. — «E como o Demónio (diz o

padre M. Francisco) nos nam possa fazer

mal alguin, nem corporal nem espiritual

sem licença de Deos, mais nos prejudi-

cará por certo desconfiarmos do Senhor,

que temermolo a elle.» Lucena, Vida de

S. Francisco Xavier, cap. 17.

—Demasiada liberdade, desenvoltura

nas acções, e palavras.
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—Grau de licenciado, em quslquer fa-

culdade.

—Vida licenciosa, actos licenciosos.

— Junta particular composta de um
certo numero de membros, nomeados
para examinar os bacharéis na universi-

dade de Alcalá em Hespanha.
—Dar licença, conceder licença; con-

sentir, perniittir, dar consentimento. —
«Viose o Caraorij taõ apertado delle que
lhe disse, que se elle tinha por certo que
os Mouros dauaõ de noite carga às nãos

de Mecha que a mandasse o capitão mòr
tomar porque elle daua pêra isso licen-

ça, e que per aqui cumpria com o capi-

tão mòr nos queixumes que lhe manda-
ua fazer de seus officiaes.» Barros, De-
cida 1, liv. 5, cap. 7.— ak. qual cousa
escandalizou tanto a Duarte Pacheco, que
tornou outra vez sobre isso a elRey: e

lhe afeou tãto o caso que lhe deu elle li-

cença que podesse castigar aquelles que
contra seus mandados leixauaõ a terra.»

Idem, Ibidem, liv. 7, cap. 6. — «ElRey
vendose afadigado delle, però que lhe

tornou repetir as causas que o moverão
a dar licença a Pêro da Nhaya pêra que
fizesse aquella fortaleza, disselhe que pois

os Portugueses ja estauaõ bem tomados
das febres e doença da terra segundo lhe

diziaõ, elle tinha cuidado hum modo pêra

todolos que estauão nella serem mortos
sem nenhum perigo dos seus naturaes.»

Idem, Ibidem, liv. 10, cap. 2.—«E pos-

to que depois de serem chegados, lhe

sucuedessem algumas aventuras, que os

obrigavam a partir-se, o imperador os

detinha, a nenhum dava licença, que a

nova da vinda dos imigos se avivava cada
vez mais. « Francisco de Moraes, Palmei-
rim d'Inglaterra, cap. 136.— «Tornados
o -Mouro, e eu para a casa aonde ambos
pousávamos, estivemos mais quatro dias

acabando de embarcar huns cem bares

de estanho, e trinta de beyjoim, que ain-

da tinhatnos em terra, e como de todo

estivemos satisfeytos dos devedores para

nos podermos ir, me fuy ao passeyvaõ

das casas delRey, e lhe dey conta de co-

mo estava jà de todo aviado, e prestes

para me partir, se sua Altesa me desse

licença; ao que elle, fazendome agasa-

lho, me respondeu.» Fernão Mendes Pin-

to, Peregrinações, cap. 136.
— Tomar licença, haver licença; ob-

tol-a.—"Os moradores da villa d^ Lagos,

porque o Infante fazia ali todas suas ar-

mações, e nisto, e em outras cousas re-

cebia delles seruiro, ouueraõ licença sua

que armassem pêra estas part<'s do Gui-

ne : pêra o qual negocio se íizeraõ pres-

tes cõ quatorze carauflas em hum cor-

po.» Barros, Década 1, liv. 1, cap. 11.

—«Aibayzar, tomada licença do impera-

dor o iwfieratriz, se despediu da outra

gente, e acompanhado de seus escudei-

ros, assim C0U30 entrara, se partiu, se-

guindo-o o embaixador do Turco com os

mais que os acompanhavam.» Francisco
de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, cap.

131.— «E porque se fazia tarde e não ti-

nha onde se recolher, tomando licença
daquellas senhoras, se foi polo valle abíii-

10 com tenção de dormir em uma villa

ahi perto, e de dia tornar as aventuras,

que succedessem ao cavalleiro do valle,

té chegar o termo, em que elle esperava
provar a sua.s Idem, Ibidem, cap. 141.
— ciE porque a donzelia dava pressa, se

partiu, tomando primeiro licença de La-
tranja, que em estremo estava soberba
de poder com seu parecer vencer animo
tão robusto. El-rei, por ser quasi noite,

se tornou á cidade, estimando cada vez

mais o cavalleiro do valle.» Idem, Ibi-

dem, rap. 145.

— Tomar licença por suas próprias
mãos; fazer alguma cousa sera pedir a

licença, que de obrigação ou por corte-

zia era precisa para se executar.

LICENCEAMENTO. Vid. Licenciamento.
LICENCIADO, part. pass. de Licenciar.
— S. m. O estudante approvado nos

eismes de conclusões magnas, e exame
privado, ou o que tem esse grau.

—Nos navios mercantes, diz-se do ci-

rurgião, ou do aprendiz de cirurgião, que
traz licença para curar.

—O que tem licença de trazer uma pe-

quena coroa, sem tomar ordens meno-
res; estudante que está para se ordenar.

LICENCIAMENTO, s. m. Acção e effei-

to de licenciar a tropa.

LICENCIAR, V. a. (De licença). Dar,
conceder licença.

— Dar baixa, despedir a tropa.

—Licenciar culpas; consentir que se

commcttani.
—Licenciar uma cidade aos soldados;

enlregal-a á licença militar.

— Licenciar-se, v. rcfl. Despedir-so.

—Tomar licenças ou liberdades contra
as regras e a decência.
—(lomrai^tter solturas, desordens.

LICENCIATO. Vid. Licenciatura.

LICENCIATURA, .s. f. O acto de confe-

rir o grau de licenciado.

—O g;rau de licenciado.

LICENCIOSAMENTE, adi-. (De licencio-

so, com o suftiio «mente»'!. De modo li-

cencioso; desregradamente, desenfreada-

mente, dissolutamente.

LICENCIOSIDADE, s. f. Soltura, despe-

jo, deseomt^dimento, desenfreamento.

LICENCIOSO, adj. (Do latim licentio-

sus). Out» excede o que c licito.

—Dado aos prazeres sensuaes, disso-

luto, libiTlino, desregrado, desenfreado.
— EsUjlo licencioso; que excede as

leis.

LICEO. Vid. Lyceo.

LICHEN, s. m. Musgo, planta.—Lichen
islandko.

—Lichen /jcíreus ; a hepática commum.
—Termo de Medicina. Certa casta de

impigem.

LICHI. Vid. Letchi.

LICHINAÇÃO, s.
f. (pr. likinação). Ap-

plicação de lichinos.

LICHINAR, V. a. (pr. likinar). Termo
de Cirurgia. Curar a ferida com lichino.

LICHINO,s. m. (pr. likino). Termo de

Cirurgia. Fios feitos em mecha, que se

mettem nas feridas, para não cerrarem
logo.

LICIATORIO, s. m. (Do latim liciato-

rium). Pente de tecelão, por onde cor-

rem os fios da ordidura, ou teia.

LICITAÇÃO, s.f. (Do latim licitationem).

Acção e (ílHito de licitar.

LICITADOR, s. m. O que licita, lança

em almoeda.

LICITAMENTE, adv. (De licito, com o

suftixo imente»). De modo licito.

LICITANTE, adj. 2 gen. (Part. act. de

licitar). Que lança em almoeda.
LICITAR, V. a. (Do latim licitari). Pôr

em praça, em leilão, em almoeda.
— Lançar, cobrir o lanço na praça ou

leilão.

LICITO, adj. (Do latim licitus). Per-

miítido por lei positiva ou natural, jus-

to, não dffeso.

—

«.\prouve tansbem, que
não seja licito aos homens e mulheres
leigos entrar a comungar dentro na Ca-

pela, senaõ sò aos Clérigos como esiâ

ordenado nos Cânones antigos.» Monar-
chia Lusitana, liv. 6, cap. 13. — «Por

tanto naõ seja deste tempo em diante

licito a pes.soa alguma, cfferecer outra

cousa nos Divinos sacrifícios, senão for

pão somente.» Ibidem, cap. 27.— «Que
cabia então fazer? Conservar Suzanna em
casa era expô-la ao embaimento; perder

esperanças de cazá-la; e autorisar o que
me não era licito consentir. Pô-la fora?

Peiõr; por qu-uito desprendida de tola a

gratidão, entregue a ella mesma, o des-

soccorida. necessário lhe era amparar-se

de meu filho, e de seus perigosos dona-

tivos.» Francisco Manoel do Nascimento,

Successos de Madame de Seneterre.

LICOR. Vid. Liquor.

Qu'estilla a .Xrvore sacra? Hum licír santo.

Para qtiem ? Para o género he hunuíio.

Quo faz d^elle? Hum remédio soberano.

Para que? Para a culp.'\ e triste pranto.

CAM.. SONETOS, n.* 212.

—«Rapada a Cabi^ça k navalha se ap-

plicarâõ por todas as commissuras pan-

nos dobrados molhados neste licor tt-pi-

do ; e tanto que se seccarem se tornem a

molhar, e se continue a sua applicaçáo

por 24 horas. Donde consiliado o som-

no, e corroborado o cérebro, convales-

cerá grandemente o enfermo, se acaio a

mesma suhstancia do cérebro naõ esti-

ver corrupta: mas o uso d^ste remédio

sò tem bom lug.tr ni> principio.» Braz

LuizdAbreu. Portugal Medico, pag. 381,

LICORNE. Vid. Unicórnio.
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LIÇOS, s. m. pi. Os fios, em que se
vae diviílindo o ordume da teada, entre
ellfs passa a lançadeira com os fios de
tramar.

LICRANÇO, s. m. Pequena cobra, de
côr parda escura, muito dura; reputa-se
cega.

LICTOR, s. m. (Do latim lictor). Ter-
mo de Historia antiga. Cada um dos of-
ficiaes que precediam os primeiros ma-
gistrados romanos, levando na mão um
molho de varas, e n'estas atadas as ma-
cbadinhas, para fazerem as execuções do
justiça. Os lictores eram boaiens livres

e cidadãos romanos.
LIDA, s. f. Acção de lidar; trabalho,

Quando não rcgrão Leis Reáes heranças

!

Não há peito, que, entam, se não abaste
Das mais l,Trgas tenções, uío arme ao sólio.

Que, nem sempre a Ambição talento inculca.

Por um. que ao thróno alçou Virtude, e Tngenho.

CemTyrannos ruins dão lida ao Mundo.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-
TYHES, liv. 4.

— Adag. : Tanta lida, psra tão pou-
ca vida.

LIDADO, part. pass. de Lidir.

LIDADOR, adj. ant. Que lida, peleja.

LIDAR, V. a. arit. Pelejar em duello,

batalha, fazer lide, dar combate.
— LidàT algxiem ; dar-lhe fadiga, tra-

balho, afadigal-o.

— Procurar cora trabalho, ou nego-
ciando para con.seguir.— Lidar a vida; lutar com trabalho,
trabalhar.

— V. n. Pelejar em batalha, em duel-
lo, faz^r lide. — «Nem deve ser outor-
guado a alguém pêra retar outro, salvo
seendo Cavallfiro de espora dourada, ou
fidalgo de linhagem, ou de cota d'armas,
e por tal conhecido per Nós, e nossa
Corte; e retando el algum vilaaõ, nom
será o retado theudo a dar por sy outro,
que seja Cavalleiro, o.i fidalgo, mais de-
ve o Cavalleiro, ou fidalgo, de lidar com
o villaõ, pois que o retou, sabendo que
o tal era.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 64,

§ 15.

—Figuradamente : Lutar.—Lidar com
a morte.

— Trabalhar com afan, com muita di-

ligencia e actividade para conseguir um
fim.

Lida em minguar da gentileza o garbo.

Co'a singelez do trajo ; os pés embebe
Em Gallos borzeguins; sylvéstre Cabra

.\ pelle deu, que ein fabrica-los, se usa.

Parda goarina encobre aspro Cilicio.

FIIANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS UAR-
TVRES, liv. 4.

—Figuradamente : Lidar com a carne;
para resistir ás suas tentações.

LIDE, s. f. Combate, peleja, batalha.

— Disputa, contenda de razões o ar-

gumentos.
— Antigamente : Pleito, demanda. —

«E todas estas Excepções se devem ale-

gar, e poer ante a Lide comtestada; e

primeiramente se deve aleguar aquella,

que osguarda a pessoa do Juiz, o des y
aquella. que esguarda a sua juridiçam, e

depois aquella, que esguarda o processo,

e bem do Feito, que se chama eiu Di-

reito dilatória de pagua.» Ord. Affons.,

liv. 3, tit. 54, § 1.

— Lides amorosas; amores e.suas des-

avenças.

LIDEMAMENTE. Vid. Lidimamente.
LIDEMO. Vid. Lydio.

LIDIMAÇÃO, s. f. ant. Acção de legi-

timar.

LIDIMAMENTE, adv. ant. Legitima-

mente.
LIDIMAR, V. a. ant. Legitimar.

LÍDIMO, ad/. ant. Legitimo.— «Disse-

ram os Sabedores, que copilaram as Leys

laiperiaes, que a Excepçam dilatória se

diz em três maneiras a saber, huuma
esguarda a pessoa do Autor, quando he
posta contrelle, que nam he pessoa, lí-

dima pêra estar em Juizo, ou contra o

Procurador, que nam he sufficiente, ou
a pessoa do Juiz, quando he recusado

per bem de sua pessoa, por ser sospeito

aquella parte que o recusa.» Ord. Affons.,

liv. 3, tit. 54.— «E achamos per Direito

que tal graça assy impetrada naõ apro-

veita ao Impetrante, a que foi aiguuraa

couza prometida, dada, ou leixada, em
alguum contrato, ou testamento, ou per

outra qualquer guisa, quando e^te Im-

petrante fosse de lidima, e comprida ida-

de etc, porque nam poderá elle aver,

ou demandar a dita couza assi prometi-

da, dada, ou leixad?, atá que aja ver-

dadeiramente a dita lidima, e comprida

idade, a saber, de vinte cinco annos,

nom embargante a dita graça assy per

Nós outorguada, e justificada.» Ibidem,

tit. 121, § 3.

Vendo Escrava a de Gassio prole lidima?

E essa prole ser eu? spontineo Escravo?—
Quando os Maiores meus bania Roma,
Por haver defendido a Liberdade.

FRANCISCO MANOEL 00 NASCIMENTO, OS MAR-
TYBES, liv. 1.

LIDO, part. pass. de Ler.—«Lida esta

carta por João Caeyro, mandou Kigo com
grande segredo chamar a conselho os mais
honrados, e de melhor nome que tinha

comsigo, e mostrando-lhes a carta lhes

relatou por palavra quaõ importante, e

proveytoso era ao serviço de Deus, o del-

Uoy nosso Senhor aceytar este partido,

com queoChaubainhá os cometia.» Fer-

não Mendes Pinto. Peregrinações, capi-

tulo 148. — «Meu tio (com perdão de vo-

raecès) o doutor frei Ignacin de Jesus,

Monge de S. Bento, foi muito eloquen-

te e celebre nas erudições dos seiscentis-

tas, muito lido era romances e comedias,
e algumas vezes applicando passagens
alheias cora graça.» Bispo do Grão Pará,

Memorias, pag. 95.— «Este é um dos ad-
jectivos, que com muita elegância tomão
(como na lingua latina) significação acti-

va, sendo elles de si passivos. Assim di-

zemos mui bera — é um homem muito
lido—por um homem, que tem lido mui-
to—mui sabido, por etc. etc.» Francisco
Manoil do Nascimento, Fabulas de La-
fontaine, liv. 3, cap. 20, nota.

LIDROSO, adj.—Lã lidrosa; a dos tes-

tículos do carneiro, que é suja.

LIENOSO, adj. Atacado de doença do
baço.

LIENTERIA, s. /. (Do latim lienteria).

Termo de medicina. Espécie de fluxo do
ventre, geralmente symptomatico do uma
grande irritação intestinal, e que produz
a evacuação dos alimentos meio digeri-

dos.

LIENTERICO, adj. Que ó relativo ou
pertencente á lienteria.

LIÉO. Vid. Lyêo.
LIGA, s. f. Cinta ou fita do seda, al-

godão, ou de qualquer outra matéria,

cora que, as mulheres seguram as meias
nas pernas.

—Confederação, pacto, alliança entre

príncipes, reis, estados, etc.— «O que se

fez com Beja não especificaõ os Autho-
res, sendo a gente delia a principal que
entrou na liga, por recolherem de seus

muros adentro os de Sevilha, e sayrom
dalli a conquistar Merida, cimo de lugar

em que se fazia massa de guerra.» Mo-
narchia Lusitana, liv. 7, cap. 5.— n.4cha-

vase eIR -y em Coimbra ao tempo desta

partida, onde fiy avisado da liga dos ir-

mãos, e guerra que elRey Dora Sancho
lhe vinha fazer, de que ficou mais alte-

rado, que da perda de Verna.» Ibidem,

cap. 29. — «Succedeolhe Diogo de iMello

Coutinho, ou por regimento que se achou
ou por eleição, que isto não pudemos
averiguar bem, que ficou continuando
com suas obrigaçoens, fazendo ao Madu-
n;? toda a guerra que pode, não tratando

da liga que estava feita contra elle com
o Tribuly Pandar, e o Príncipe das Cor-

lâs : antes determinou de prender Tribu-

ly Pandar, como o Visorey tinha deixado

por regimento, e assim o prendeo como
adiante se verá.» Diogo de Couto, Déca-
da 6. liv. 9, cap. 19.— «Passados vinte

dias depois que este Rey Brama chegou
á Cidade de Pegú, vendo que na carta

que o seu Embayxador lhe trouxera do
Calaniinbãa lhe dizia elle que por seu
Embayxador tomaria com elle conclusão

na liga que ambos queriam faz^r nova-
mente contra o Siimmon.i) Fernão Men-
des Pinto, Peregrinações, pag. 170.

—Mistura de diversos metaes, do mo-
do a formar uma massa homogénea, ou
pequena porção do outro metal que se
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mistura cora o ouro ou a prata, para cu-

nhar moeda ou fabricar alguma peça.

—Banda em que se traz o braço sus-

penso quando está encanado ou ferido.

^— Liga dos calções; a peça que rodeia

o boccal da perna do calção, e o aperta

com fivela, ou atando as pontas da liga.

—Amizade.

LIGAÇÃO, s. f. Acção e effeito de li-

gar ; ligadura.

—Coherencia de duas ou mais cousas.

—Vinculo deamizade, parentesco, etc,

entre duas ou mais pessoas.

LIGADO, part. pass. de Ligar.

Formosas são algumas e outras feias,

Segundo a qualidade fôr das cliagas;

Que o veneno espalhado pelas veias

Curam-no ás vezes ásperas triagas

:

Alguns ficam ligados era cadeias

Por palavras subtis de sabias magas

;

Isto acontece ás vezes, quando as settas

Acertam de levar hervas secretas.

CAM., Lus., cant. 9, est. 33.

LIGADURA, s. f. (Do thema liga, de

ligar, com o suffixo «dura»). Acção de

ligar.

—Atadura, liga.—aE neste mesmo tem-

po se applioaraõ também os mais remé-
dios distrahentes, e revulsorios, como
saõ ventosas assim seccas, como sarja-

das, sanguexugas, fregaçoens das per-

nas, o ligaduras fortes, para que obri-

guem a natureza a dezistir daquelle mo-
vimento arrebatado com que encaminha
os humores.» Braz Luiz d' Abreu, Portu-

gal Medico, pag. 374. § 57.

— Figuradamente : União dos arcos das
abobadas.

LIGAGAMBA, s. f. a7it. Liga da perna,

jarreteira.

LIGAME. Vid. Liame.
LIGAMEN, s. m. (Do latim ligamen).

Termo de theologia. Impedimento do
matrimonio.
LIGAMENTO, s. m. (Do latim ligamen-

tum). Termo de anatomia. Gorda nervo-

sa, dura, fria, flexível, que liga as arti-

culações do corpo.

—Ligamento dos materiaes da parede;

a cal ou o barro que os prende.

—Embaraço de toda a acção corporal,

por meio de feitiçarias.

LIGAMENTOSO, adj. (De ligamento,

com o suftixo «òso»). Termo de medici-

na. Que respeita aos ligamentos, fibroso.

—Termo de botânica. Plantas liga-

mentosas; cujas raizes são enroscadas á

maneira de cordas.

LIGAR, V. a. (Do latim ligare). Ligar,

atar, prender.

— Fazer liga de metaes, mistural-os.

—Ligar a excommunhão ; fazer o seu

eíTeito no excomraungado.
— Figuradamente: Unir os afTectos, as

vontades.

—Ligar um homem; fazel-o impoten-
te por meio de feitiçaria.

VOL. III.— 165.

—Termo de musica. Ligar as figuras;

unil-as corn um traço de penna.

—Ligar com ferros ; prender com fer-

ros.

—Ligar-se, v. refl. Ser ligado.

—Figuradamente :—cOs momos, toda-

via, continham o embrião do moderno
drama: eram quasi o carro de Thespis.

De ordinário consistiam em allegorias,

que próxima ou remotamente, se liga-

vam com successos recentes e notáveis.»

A. Herculano, Monge de Cister, cap. 25.

LIGEIRA, s. f. Leveza, facilidade.—Põr-se á ligeira ; despejar-se de car-

gos, e fato; ir aforrado, e sem impedi-

mentos.

LIGEIRAMENTE, adv. (De ligeiro, com
o suftixo «mente»). Com ligeireza.—«E

remettendo a Forbolando, que de todos

era o primeiro, o arrancou da sella tão

ligeiramente, que os outros tiveram em
mais a afTronta a que iam. E mandando
tomar o escudo e elmo o pozeram em
outro r.smo da mesma arvore.» Francis-

co de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra.

cap. 13.— «E vendo que era hum só ho-

mem, ficàraõ como pasmados, e rodean-

do-o o começarão a perseguir : mas o es-

forçado cavalleiro não desmayando, nem
temendo cousa alguma, com sua espada,

e rodela se poz em defensão, saltando a

huma, e a outra parte muj ligeiramen-

te, ferindo aos inimigos de feridas mor-
taes.» Diogo de Couto, Década 6, liv. 3,

cap. 4.

—Figuradamente : Facilmente, com fa-

cilidade.— «Por tanto acostumarom sem-
pre os Reyx, e Principes da terra fazer

seus Officiaaes da Justiça, homees Lete-

rados. Sabedores, e Virtuosos, por tal,

que per seu boõ, e virtuoso entender as

possam ligeiramente trazer a boa prati-

ca, e real execuçom em todo caso que
lhe seja requerido.» Ord. Affons., liv. 1,

Prologo.

—Negligentemente.

—Levemente, inconsideradamente, ir-

reflectidamente.

LIGEIREZA, s. f. (De ligeiro, com o

suffixo «êza»). Presteza, agilidade, rapi-

dez, celeridade.—«E Florendos se susti-

nha na ligeireza e desenvoltura, com que

se combatia, mais que em outra cousa.

A batalha era táo travada de todas par-

tes, que não havia olhar um por outro,

que bem havia qurt olhar cada um por

si.» Francisco de Moraes, Palmeirim de

Inglaterra, cap. 169. — «E assim Deos

nosso Senhor para mostrar ao Profeta

Jeremias como as cousas de Israel se po-

diaõ facilmente mudar de hum estado

para outro, o mandou á officina de hum
oleiro, onde visse cora quanta ligeireza,

e variedade fazia, e desfazia «s suas obras

sobre a roda.» Padre Manoel Bernardes,

Exercícios Espirituaes, pari. 2, pag. 269.

— « Kis aqui poríjuo as Escrituras santas

naõ acabaõ de achar exemplos com que

assemelhar esta ligeireza. Porque em
huma parte a compáraõ ao correyo da
posta : Dies mei velociores fuerunt cur-

sore.t Idem, Ibidem.
—Qualidade do que é leve, pouco pe-

sado.

—Figuradamente: Leveza, leviandade,

inconstância, volubilidade.— cNão são el-

las mesmas ao contrario as que se esta-

belecerão no uso de não saber cousa al-

guma pela fraquesa do seu espirito, pela

preguiça da sua complexão, pelo cuida-

do da sua ferraosura, pela ligeyresa que
lhes estorva seguir hum estudo dilatado,

pelo talento, e pelo génio que somente
tem para as obras domesticas, pela dis-

tração que lhes causa o governo casey-

ro.» Cavalleiro d'01iveira. Cartas, liv. 2,

n.» 62.
—Fazer ligeirezas; jogos de mão, que

não deixam perceber o seu artificio.

LIGEIRIAS, s. f. plur. ant. Chocarri-

ces, gracejos.

LIGEIRICE, s. f. Ligeireza.
—Plur. Ligeirices. Palavras vãs, le-

viandades; levezas, devaneios.

LIGEIRÍSSIMO, adj. superl. de Ligeiro.

LIGEIRO, adj. Ágil, que anda expedi-

tamente.— «E andando Vicente Diaz em
este perigo, (pêro que trouxesse seu imi-

go debaixo) sobreueo outro negro filho

deste jâ homem valente: e assi se aju-

darão ambos, que o traziaõ mui maltra-
tado, se a vinda de Esteuaô .\tTonso e de

seus cõpanheiros o naõ saluara, porque
os negros tanto que os viraõ correr con-

tra si como eraõ ligeiros desapressaraô

a elle e poserão se em saluo.» Barros,

Década 1, liv. 1, cap. 13.

Olha as Arábias três, que tanta terra

Toroão, todas da gente vaga e baça:

Donde vem os cavallos para a guerra,

Ligeiros e feroces de a\V\ raç.i.

Olha a costa, que corre atí qu« cerra

Outro estreito de Pérsia, e fai a traça

o cabo, que co'o nome se appellida

Da cidade Fartaque alli sabida.

CAM., LUS., cant. 10, e*t 100.

Bem poderí a Fortuna este instrumento

Da alma levar por terra nova e estranha,

Ollerecido ao mar remoto, ao vento.

Mas a alma, que de ci vos acompanha.

Nas azas do ligeiro pensamento

Para vós, Aguas, vfta, e em tAs se banha.

IDEM, SONETOS, n.* IS3.

Vamos, e vAs mui ligeiro

O necessário ordenae

:

Ou'eu quero chegar primeiro

Pedir licença a meu p»«.

IDKM, FILODCMO. aCl. 1 , M. 9.

— «E cm ambos estes Santos parece

quis o Senhor víssemos com os olhos

hum pouco d'aquillo. que de si cantaua

a Esposa : Som o saber, nem dar fé d«

nada, sem o sentir, nem entender, me
leuou meu esposo ^que a elle chama ali

sua própria almal cora a pressa dos ca-
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uallos muy ligeyros: porque como esta

nam sofre detença, e faz passar por tu-

do a quem a tem grande, assi riam dei-

xa o Senhor, se muyto se discobre, e

communii-a. força, nem tino a hiira ho-

mem pêra parar nern ainda reparar nas

creaturas, principalmente com o cora-

çam, e algumas vezes nem com os pró-

prios sentidos.» Lucena, Vida de S. Fran-

cisco Xavier, liv. 6, cap. 4.— «Siígunda:

Lobos a que chamaõ Circos por serem

na condição semelhantes a huma Ave de

rapina deste nome. Também os desta

diíTerença se chamaõ /íarjjagos que quer

dizer Rouhadores ; estes ainda saõ mayo-
res, que os primeiros, e os mais ligeiros

de todos; sahem ordinariamenta a cas-

sar de menháa, e chegaõ atrevidos, o

velozes a entrar nos mesmos Povoados,

recatandose do serem vistos ate segura-

rem a preza. A cauda, e lados destes tem

a cor que immitta a prata, e habilaõ de

inverno nos montes cubertos do neve.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico,

pag. 582, §4.

Outro, lir/eiro como «m dromedário,

Que em casa do escrivão e do advogado

Ê mais certo que ninlio em campanário.

FERNiO RODRIGUES LOBO SOROPITA, POESIAS

E PROSAS INÉDITAS, pag. 53.

Que tigre, que leoa embravecida

Liie estorvou, que seus filhos Itie levasse

Dds telas, e após isso a mesma vida,

.Se resistio, nas mãos me não deixasse?

E qual na velocissima corrida

Houve ligeiro cervo, que escapasse

De dar a dura testa, carregada

Das armas, de que foi vãmente armada.

GABRIEL PEREIRA DE CASTRO, ULYSSÊA, cant.

3, est. 44.

—Que marcha com velocidade, velei-

ro.

—

Navio ligeiro.

Partia, alegremente navegando,

A ver as nãos Ligeiras Lusitanas,

Com refrê..;co da terra, era si cuidando

Que são aquellas gentes inhumanas.

Que 05 aposentos Caspios habitando,

A conquistar as terras Asianas

Vierão, e por ordem do destino

O Império tomarão a Constantino.

CAM., LtJS., cant. 1. est. 60.

— «Assentado isto mandou o Visorey

a Francisco Barreto, e a Bernaldim de

Sousa que fossem cada hum em seu na-

vio ligeiro ver, e notar a parte por on-

de elle havia de desembarcar pêra ve-

rem se tinha algum impedimento. Estes

Fidalgos SB embarcarão em os navios, e

foraõ ambos juntos demandar o rio, e

antes do chegarem a elle algum espaço,

achàraõ o Siqueira Malavar.» Diogo de

Couto, Década 6, liv. 10, cap. 15.— «O

Governador tanto que soube aquillo, man-
dou preparar a .\rmada pêra o receber

com grande magestade. Dabi a dous, ou

três dias chegou o ['mbaixador á Arma-

da err três navios ligeiros. Era este Em-
baixador pessoa priiici[)al na casa d'El-

Iley, o chamava-se Xacoez, hotoem de

grão prudência, o conselho.» Idem, Dé-

cada 4, liv. 9, cap. 1. — «D. Álvaro do

Castro deu á vela, e ao terceiro dia che-

gou a Surrate, e entrado de noite o rio,

surgio no primeiro poço, e despedio lo-

go sete navios ligeiros, pêra que fossem

atè haver vista da fortaleza, e a reconhe-

cessem bem, o trebalhassem por tomar
alguma espia que lhes desse razaõ do es-

tado em que ella estava.» Idem, Década
6, liv. 5, cap. 6. — «Disto foy avisado o

Pirbec, e como era sagaz, e prudente,

tomou todo o recheyo de Mascate, e de

Ormuz, e Lareca, que montaria de hum
milhão de ouro, e embarcou tudo em
três galez ligeiras, e ferrolhou nellas to-

dos os Portuguezes que cativou em Mas-

cate, e partio-se de Baçorà com tençaõ
de so hir a Constantinopla deitar aos pès

do Turco com todas aquellas riquezas,

pêra com isso o abrandar.» Idem, Ibi-

dem, liv. 10, cap. 10.—Partida esta Ar-

mada do Goa foy seguindo sua derrota

ate monto de Félix, aonde se deixou an-

dar esperando pelas nàos do Achem, e

Cambaya, sobre que teve grandes vigias,

o mandou algumas fustas ligeiras que
fossem às portas do Estn^ito a tomar fa-

la das galez.» Idem, Ibidem, cap. 18.

—

«E por serem ligeyras, e bem esquipa-

das, era pouco mais de huma hora fo-

mos a ilha, que distava dalli duas legoas

e mea, o chegamos a ella, a tempo que
EIRey cõ mais de 200. homens com suas

fisgas andavaõ em bateis aíràs de huma
grande balea, que na volta de hum grã-

dissimo cardume de peyxe viera alli ter,

o qual nome de balea, o o mesmo peyxe
em si foy entaõ entre muyto novo, e

muyto, estranho, porque nunca tinhaõ

visto outra tal naquella terra.» Fernão
Mendes Pinto, Peregrinações, pag. 223.

—Figuradamente ; Leve, leviano, in-

constante, volúvel, iaconsiderado, indis-

creto, imprudente.

E vós, ó testiraunba verdadeira,

De huma devida fétam mal guardada.

Escritura de íimor falsificada.

Fiança de vontade taõ ligeira :

Naõ valeis jA por !é. pois que a primeira

Também do vosso dono foi quebrada

;

Pois naõ valem, naõ fiquem por memoria

Tristes lembranças da passada gloria.

FRANC. RODRIGUES LOBO, PRIMAVERAS.

—Ligeiro de pés, de mãos; que anda,

que trabalha com pressa.
— Cavallaria ligeira; cavallos ligeiros,

armados á ligeira, com leves armaduras.
— Crer de ligeiro; de leve.—«Dae-me

a entender, como se creo tão de ligeiro

o Senhor Dom Lusidardo de quem isso

contou.» Camões, Filodemo, acto 5, sce-

na 4.

—Caminhar á ligeira; sem bagagem

nem comitiva; diz-se quando se viaja,

levando só o indispensável.

LIGIO, adj. Sujeito por obrigação feu-

dal.

-j- LIGITIMO. Vid. Legitimo.— «E o Ca-
liz misturado com vinho e agoa, confor-
me ao Decreto dos Concílios antigos, e

fazendo alguém daqui em diante, fora

daquillo que está mandado cessará de sa-

crilicar tanto tempo, até queenmendado,
com ligitima satisfação de penitencia,

torne ao oftlcio de sua dignidade que
perdeo.» Monarchia Lusitana, liv. 6, cap.
27.— «E a Tristão Vaz deu a outra, onde
está a pouoaçam de Maehico, cujos suc-

cessores á teueram té o anno de quinhen-
tos e corenta, onde se quebrou seu ligi-

timo herdeiro segundo tinham per sua
doaçam.» Barros, Década 1, liv. 1, ca-

pitulo .3.

LIGNEO, adj. (Do latim ligneus). Per-

tencente á madeira, ou feito d'plla.

LIGNIFÍCAR-SE, v. pron. Termo de
botânica. Converter-se em lenho, ou
páo.

7 LIGNITO, s. m. Termo de geologia.

Substancia negra ou pardacenta, opaca,
que se inflamma e ardo facilmente. E' o

resultado de uma composição de grandes
massas de vegetaes, pela acção combina-
da da temperatura interior e da pressão

exterior, e encontra-se no estado fóssil,

nos terrencs terciários.

LIGNIVORGS, s. m. plur. (Do latim li-

gnum, madeira, e vorare, devorar). Fa-
mília numerosa de insectos coleopteros

que vivem nos páos na forma de larvas,

chamados também xylophagos.

LIGNOSO, adj. (Do latim lignosus). Da
natureza de páo, ou muito similhante a

elle.

LIGOMA, s. /". ant. Legumes.
LIGUEIRA, s. f. ant. Espécie "de fita

ou cairel própria para guarnecer vesti-

dos.

LIGULA, s. f. Termo de zoologia. Gé-
nero de vermes intestinaes da familiíi dos

cestoideos.

—Termo de botânica. Appendice la-

minoso que tem as plantas gramíneas, e

nasce na parte superior da bainha.

LIGULOSO, adj. (De ligula, com o suf-

fixo «oso»). Termo de botânica. Que tem
ligula.

f LIGUORISTAS, s. m. plur. Termo de
religião. Congregação de missionários

fundada por Affunso Maria de Liguori

para a propagação da fé, o reforma dos

costumes.

LIGUSTICG, s. m. (Do latim ligusti-

cum). Termo de botânica. Género de

plantas da familia das umbelliferas, da
pentandria digynea de Linneo.
LIGUSTRINO, adj. Pertencente ou re-

lativo a ligustro.

LIGUSTRO. Vid. Alfena.

1.) LIJONJA, s. /. lUiombo, figura geo-

métrica.
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2.^ LIJONJA.)
LIJONJCAR. Vid.

LIJONJEIRO.
)

Lisonj.

Feliz Galério, se entro ormadas hostes.

Só, c retrí«hido, ouvira o clamor béllico

Da Fama n Tuba, e do inimigo o a Tarma.

Não dera em UJotiJeiros, que contendem

A Viftude apagar, soprar-lhe o vicio.

FRANCISCO M^VNOKL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TYKES, liV. 4.

1.) LILA, s. f. Tecido de linho, assim

chamado, por ser fabricado em L'ú\e.

—Fazenda do lã fina e ligeira, de va-

rias cores, usada antigamente para ves-

tidos.

—Fallar lila ; fallar com finura, com
agudeza, corn urbanidade.

2.) LILA, ou LILÁ, s. m. Vid. Lilaz.

-|- LILAZ, s. m. Termo de botânica.

Género de plantas da família das oleaceas,

cujas espécies arbóreas ou arbusticss dão

em cachos flores arroxadas de cheiro

agradável.—Côr de lilaz; côr de violeta ou arro-

xada.

LILIACEO, adj. Termo de botânica.

Que tem a forma de lirio.

—S. f.
plur. Liliaceas. Familia de

plantas monocotyledoneas, raras vezes

annuaes, quasi sempre vivazes.

LILIO, s. m. Vid. Lirio.

—Termo de medicina. Tintura alcoó-

lica de potassa, preparada por Paracelso,

e usada antigamente como cordial.

f LILLIPUT, s. m. Termo de littera-

tura. Paiz imaginário, descripto pelo in-

glez SwitT, na sua novella intitulada Via-

gens do capitão Gulliver.

LIMA, s. f. Instrumento d'aro. cuja su-

perfície é lavrada era raios mais ou me-
nos fundos 6 miúdos, com que se limara,

alisam alguns metaes, pão, e outros cor-

pos duros.

— Figuradamente: Perfeição, correc-

ção, apuro, polimento das obras, especial-

mente das do entendimento.
— Lima surda ; lima coberta do chum-

bo, que vae gastando sem se ouvir o seu

roçado.
— Figuradamente: Lima surda; cousa

que consome pelo decurso do tempo, e

quasi imperceptivelmente.
— Termo de Botânica. Fructo da li-

meira, mais pequeno que o limão, bas-

tante cheiroso, adocicado ou ligeiramente

amargo.

LIMADAMENTE, adv. (De limado, com
o suflixo «meute»). Com lima.

— Figuradatiicnte: Correctamente, com
perfeição, emendsdamente, polidameuts,

atiladamente. — Escrever limadamente.

LIMADO, part.pdss. de Limar.

LIMADOR, s. m. (Do thema lima, de

limar, com o suffixo odor»). O que li-

ma.
— Figuradamente: Oue pule, aperfei-

çoa.

LIMADURA, s. f. (Do thema lima, de
limar, com o suffixo «duras). Acção e

eííeito de limar.

— Partículas, pó que se separa do
corpo que se lima ; limalha.

LIMAGE, ou LIMAGEÍS, s. f. O traba-

lho de limar.

— A limadura, ou limalha.

LIMALHA, s. f. O pó separado do cor-

po que se esfrega ou alisa com a lima.

LIMÃO, s. f. Fructo do limoeiro.

Verdes são os campos

De côr de limão

;

Assi são 05 olhos

Do meu coração.

CAM., BEDONDILHAS.

Deste me temerei como inimigo

;

Mas traz por armas salva, que lie r&zão:

Com ella acabará também comigo.

As minhas vem a ser huma affeiçào.

Que são os pui"os cravos roisturados

Co'a "íontade sujeita, que é limão.

Ai mosquetas, que sois d*amõr cuidados !

Ai crespa mangerona, que és prazer !

Vós sós dovieis adornar os prados.

1DE.M, ELEGIA 7.

LIMÃOSINHO, s. m. Diminutivo de Li-

mão.
LIMAR, V. a. (Do latim limare). Gas-

tar, alizar os metaes, a madeira ou ou-

tras matérias solidas com lima de aço.

— Figuradamente: Polir, aperfeiçoar

o estylo, emendar alguma obra.

— Consumir, ir gastando insensivel-

mente, pouco a pouco.
— Civilisar, instruir, polir alguém,

acostumal-o aos usos sociaes.

— Limar os (erros de uma prisão; cor-

tal-os com lima.

— Limar algum crime, litigio, delicto

;

compor, fazer que se não persiga em
juizo, e livrar a alguém, ou a si mesmo
do conhecimento dos magistrados.
— Limar um rio, um regato, etc.

;

limpal-o df> limo.

LIMATÃO, s. m. Augmentativo do Li-

ma. Lima grande e grossa de figura ar-

redondada, de que usam os ferreiros,

espingardeiros, e outros artífices.

LIMBO, s. »n. (Do latim Umbus). Orla,

extremidade; vulgarmente, toma-se pela

orla ou borda do vestido ou manto.
— Termo de Astronomia. Borda exte-

rior de um astro, parte da circumferen-

cia do sol ou da lua, que se manifesta

quando o meio ou disco fica occulto por

algum eclipse central.

— Termo de Botânica. Parte laminada

de nm calyx ou de uma corolla que se

prolonga ou esli'nde além das incisões

do tubo de uma flor.

— Toda a parte de uma folha, que não

é o peciolo.

— Termo de Mathematíra. Borda exte-

rior e graduada de um qiiarlo de circulo.

— Termo de Ufligiâo. Logar onde es-

tavam detidas as almas dos justos, espe-

rando a redempção do género humano,
o que se efl'ectuou com a morte de Chris-

to. — «Ha Limbo, ha Purgatório, ha In-

ferno, ha fogo para atormentar as almas

:

até aqui nos allumia a Fé, nem nos he
necessário mais.» Padre Manoel Bernar-

des, Exercícios Espirituaes, pag. 308.
— Residência permanente das crean-

ças que morrem innocentes, mas que
não forara baptizadas, segundo a crença

dos catholícos romanos.
— Termo de Phílosophia.—Limbos as-

cendentes; a primeira phase da vida do

género humano, ou a sua infância na
theoria social de Fourier.

— Limbos descendentes. Quarta phase
da vida do género humano, ou a decre-

pitude, segundo a mesma theoria de

Fourier.

LIMEIRA, s. f. Termo de Botânica.

Arvortí da familia das auranciaceas, do
tamanho do limoeiro, e que produz os

fructos chamados limas.

— V^endedora de limas.

LIMFA. Vid. Lympha.
LIMIAR, s. }«. Vid. Lumear.
1 .) LIMINAR. Vid. Lumear, ou Lumiar.
2.) LIMINAR, adj. 2 ge/i. (Do latim li-

minaris). De limiar.

— Epistola liminar ; a que se põe no
principio dií uma obra, como prefacçâo.

LIMITAÇÃO, s. f. (Do latim limitatio-

nem). Acção e efi"eíto de limitar.

— Excepção.—Limitação da lei.

— O ser limitado em comprehensão.
—A limitação do entendimento humano.
— «A immensidade Divina pela comma-
nicação dos idiomas se estreitou á limi-

tação humana, sendo verdadeiro dizer

que Deos foy concebido em Nazareth, que
nasceo em Belém, quA pregou em tal, e

tal lugar de Judea, e Galilea, morreo em
Jerusalém.» Padre António Vieira, Ser-

mões, tom. 7, pag. 915.
— Figuradamente : Modificação, res-

tricção.— «As respostas aos capítulos do

povo, visto que já os conheceis, consul-

tae-as com os do conselho, que eu con-

cordo desde ja no que resolverdes ; mas
com uma limitação : respeitae o Condes-

tavel I» Alexandre Herculano, Monge de

Cister, cap. 15.

— Limitação de tempo, de lugar, ou de

pesnoa; concessão de alguma cousa, com
respt^ito ao tempo, lugar oa pessoa.

— Escacez, mediocridade, modicidade,

pouquidade, tenuidade. — «.\ primeira

côdiçaõ das cousas deste século, que as

mostra vãs. he sua Pequenhez, on limi-

tação : Toda creatura recebeo de Deos

hum ser pequeno, e limitado: e por tan-

to, como só tem bondade em quâto tem
ser, pequena, e limitada he também a

sua bondade.» Padre Manoel Bernardes,

Exercicios Espirituaes, pag. 265.

— .l)if. Limite, raia. extremo de al-

gum li'rritori(V

LIMITADAMENTE, adv. (De limitado,
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como sufíjxo «mente»). Com limitação.

— Vii^er limitadamente ; com parcimo-

nia, sem poder satisfazer os seus gostos,

e appetites.

— Dar limitadamente ; escaçameute,

sem aisrgar muito a mão.
limitadíssimo, adj. superl. do Limi-

tado.

LIMITADO, part. pass. de Limitar.

—

«E no caso, honde o testador mandasse
destribuir seus beeus despois de sua mor-
te, sem limitando pêra ello tempo al-

guum, em que se ajam de despender,

mandamos que o testamenteiro aja soo-

mente huum anno pêra o comprir, se-

gundo be liordenado per direito.» Ord.

Aff., liv. 4, tit. 104, § 3. — «Não estrei-

tam os magnânimos as cousas, sabem
que muytas ham de sair fora dos estre-

mes que Ibe sam limitados pela resam,

6 que a mesma busca contradições; se-

gundo os juyzos e inclinações dam as

sentenças, que até a virtude tem vitupe-

radores.» D. Joanna da Gama, Ditos da
Freira, pag. 33 (ediç. 1872).

o vento nova posse vai tomando

Das virgens que lhe são encommendadas :

Com tal prosperidade vão voando,

Que ja deixão atraz ondas salgadas :

Ja nas doces do Uheno estão entrando.

Onde teem suas vidas lit/iiUidas :

Huma cidade vem á língua da ágoa,

Que de vê-las morrer não teve mágoa.

CAM., OITAVAS.

— «Despejada a Ilha, e recolhidos os

sacerdotes, noventa que eraõ deputados
para elegerem o que havia de succeder

em lugar do defunto, se ajuntarão todos

na casa do Guangiparau para fazefemseu
oíficio, e porque nos primeyros dous dias,

que eraõ o termo limitado, em que se

havia de fazer esta eleyção, naõ podo ella

ter eííeyto, por haver muyta dillerença

nos pareceres, e se darem os votos a di-

versas pessoas, se assentou por parecer
delRey, que dos noventa deputados se

escolhessem nove definidores, os quaes
por si só fizessem esta eleyçaõ.» Fernão
Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 168.

LIMITAR, V. a. (Do latim limitare). Por
limites a algum terreno; demarcar, es-

tremar.

—Servir de limite.

—Assignar, aprazar certo dia, tempo,
hora.

—Fazer restricção, exceptuar.—Limi-
tar a disposição da lei.

—Reduzir, estreitar algum terreno.

—Fixar, determinar uma cousa, rodu-

zil-a a uma extensão determinada.

—Figuradamente : Encurtar, diminuir,

restringir.

—Limitar-se, v. rejl. Demarcar-se, es-

tremar-se por marcos.

—Limitar-se a certo eatudo ; applicar-

se somente a elle.

—Limitar-se a certa despeza ; não a

fixcbder.

—Limitar-se o certa dieta; seguil-a

estrictamente.

— V. n. Confinar.

—

Esta quinta limita,

pelo nascente com o rio, e pelo poente com
as terras de S. Pedro.

LIMITATIVO, adj. (Do thoma limita, de
limitar, com o suflixo tativo»'). <Jue li-

mita, lixa, determina.

LIMITE, s. m. (Do latim limitis). Li-

nha, raia, extremo que serve de demar-
cação, que separa, estrema um reino,

uma província, ou possessãode outra.

—

«A Sé de Leão {aquelia que fundarão as

Legioens Bomanas) tenha seus limites

antigos, assi como a dotáraõ, Hermene-
rico, Kechila, Kecciario, Masdra, Fruma-
rio, Kemismundo, Theodomundo, Keys
dos Suevos, e nosso Pijssimo Principe

Theodemiro.» Monarchia Lusitana, liv.

6, cap. 14. — «Mas elRey Dom Afonso,

que a tudo lançava os olhos como pru-

dente Capitão, sahio pessoalmente com
parte de sua gente, dando o restãte a seu
sobrinho Bernardo, em cujo esforço es-

tava bem seguro, e acometendo cadaqual
dos exércitos, elRey desbaratouhum jun-
to ao Rio Ornese, e Bernardo outro nos
limites de Portugal, em certo lugar, que
por esta batalha se chama Valdemouro.»
Ibidem, liv. 7, cap. 11. — «Aquém a

ventura foy mais favorável nas vitorias,

cõ que ampliou os limites do Império,

do que elle o foy á Emperatriz que de
soldado particular, e quasi condenado á

morte por sospeitas de conjuração, o

igualara consigo na grandeza Imperial.»

Ibidem, cap. 30.—«E porque soube que
a terra era d'ElRey de Sião, lhe mandou
pedir que lha quizesse dar com o titulo

de Rey, que elle se lhe obrigaria á vas-

sallagem : o que elle fez assiiiando-lheos

limites, que na segunda Década de João
de Barros se verão.» Diogo de Couto, Dé-
cada 4, liv. 2, cap. 1.

— Figuradamente:— «Mas comoMaha-
med fosse homem sagaz, e astuto, doctri-

nado na secta dos Gentios e na lei Ho-
brea desde moço, e na Chrislã per Sér-
gio Arriano, secaz dos erros, e heresia de
JNestorio, veo a valer tanto, e ler tanto
credito que passando os limites destas,

fez outra nona, pregando a esta gente
Arábia todo o género de liberdade, pelo

que adquirio a si grandes companhias
desta, e doutras nações.» Damião de Góes,

Chronica de D.Manoel, part. 3, cap. 67.— «lorge d'Acunha, a quem foi dado por
limite correr com a gente que tinha, do
passo de Agacij té Goa a velha, e de Aga-
cij tê Carambulij : por acodir a huma par-

te, desabafou a outra, que foi a de Ca-

rambulij.» Barros, Década 2, liv. 5, cap.

5.— fl. Ser vida finita, que se inclue

doutro de certos limites : e só o eterno
ho grande. Emenda esta condição, quem
vive bem : porque o termo desta vida lho

serve ile conlinualla com a eterna." Pa-

dre Manoel Bernardes, Exercidos Espi-

rituaes, pag. 382.— «Julgo que ha cer-

tos modos de escrever, e do falar, aos

quaes so podo dar mais de hum sentido

contendo pensamentos occultos, escuros,

e engraçados, porem o vosso escuro he
de huma cõr tão fechada, que passando
todos os limites parece que está dando
(igas a dos mais preciosos dons que he
o da fala, que Duos nos deo para nos
podermos exprimir fasendo entender os

nossos conceytos huos aos outros. « Ca-
valleiro d'01ÍYeira, Cartas, liv. 2, n.° 79.

— Linha que circumscrove uma cousa,

e que termina uma extensão, espaço.
— Termo Militar. A linha ou espaço

marcado, para se poder qualificar a de-
serção á fronte do inimigo.
— Termo do Astronomia. Ponto da or-

bita de um planeta a mais afastada da
ecliptica.

LIMÍTROFE, ou LIMITROPHE, adj. 2
gen. (Do latim limitrophus). Que confi-

na, que está contíguo aos limites, ou
frontf-iras de algum paiz, ou província;

diz-so das nações ou províncias confi-

nantes umas com outras.

LIMNAR. Vid. Liminar.

LIMNEAS, LIMNIACAS, LIMNIADES, s.

f. pi. Termo de Mythologia. Nymphas
dos lagos e dos paúes.

LIMO, s. m. (Do latim linnis). Espé-
cie de musgo, similhanto ao linho, ver-

de que se cria nas aguas dos tanques,

rios, etc. — «Para maior desconcerto,

quando cuidávamos que a briga ora aca-

bada, sabe de dentro do tinelo um sel-

vagem cerzido pelos cantos com suas

nominas de seda, mais loução que um
noivo do Abrantes, o no pião da testa

trazia em lettras verdes, como limo do
rio, um rotulo que dizia: Desastres e des-

varios deste mundo. Ao pé delle seguia-

se uma lenda de coisas notáveis, que
eram as seguintes.» Fernão Soropita,

Poesias 8 Prosas Inéditas, pag. 119.
— Lodo, lamarão creado com a humi-

dade das lagoas.

— Termo de Medicina. Purgações que
precedem ao parto, ou as aguas grossas,

que quebram n'essa occasião.

LIMOADA, s. f. Pancada dada com li-

mão.
— Doce de limões.

LIMOAL, s. m. Pomar plantado de li-

moeiros.

LIMOEIRO, s. m. Termo de Botânica.

Arvore da família das auranciaceas, que
dá o fructo chamado limão.
— Cadeia ou prisão maior, assim cha-

mada, que existo em Lisboa, o antiga-

mente foi paços reaes, e casa da moeda.

K no passo derradeiro,

Me disse nos meus ouvidos,

Que o logar dos escolhidos

Era a forca e o Limoeiro.

GIL VICKiSTE, AUTO DA BARCA DO INFERNO.

LIMONADA, s. f. (Do limão). Bebida
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refrigerauto feita com sumo de limão,

assacar e agua. — tEu o segui bastante

tempo, porem chegando a hum sitio com-
posto toJo de arvores de espinho, elle se

demorou a apanhar Limoens que rodu-

sio a Limonada com o assucar que tra-

sia de prevenção, e com a agoa que lhe

ofíereceo hum cristalino regalo que alli

corria.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas,

liv. 2, n.>J 27.

— Qualquer bebida acidulada.

LIMONADEIRO, s. m. (Ue limonada,

com o sufQio «eiró»). Pessoa que faz ou
vende limonadas.

LIMONIADAS, s. f. pi. Termo de My-
thulogia. Nymphas das flores e dos pra-

dos.

LIMONIO, s. m. (Do latim limonium).

Termo de Botânica. Género de plantas

da familia das auranciaceas {Statice li-

monium, Linneo).

LIMOS. Vid. Limo.
LIMOSIDADE, s. f. (De limoso, com o

suffixo «idade»). Qualidade do que é li-

moso, lodoso; o mesmo limo.

LIMOSO, adj. (Do latim limosus). Lo-
doso

;
que está cheio de lodo ou de li-

mos. — «Subitamente estouram as ulti-

mas fibras do lenho; a arvore monstruo-
sa despenha-se da sua base de pedra,

escapa da riba fronteira, tomba pelas

pontas dos rochedos limosos, fa-los voar
em rachas e bate sobre o dorso da tor-

rente cujo ruido não pôde devorar intei-

ramente o alarido dos infiéis precipita-

dos, que deixam os fragmentos das ar-

mas, dos vestidos e dos membros pen-
dentes dos bicos das rochas.» Alexandre
Herculano, Eurico, cap. 16.

LIMPA, s. f. Acção de alimpar, ou mon-
dar. — Dar uma limpa ás couves.

— Figuradamente: Fazer uma limpa
aos gatunos.

— Fazer uma limpa ; diz-se por iro-

nia, de quem fez alguma cousa descon-
certadamente, com desacerto, de quem
nâo andou bem em algum negocio.
LIMPAMENTE, adv. Com limpeza, com

aceii).

— Apuradamente, com summa agili-

dade e destreza ; usa-se fallando do jo-

gos e habilidades.

LIMPAR. Vid. Alimpar.
LIMPEZA, s. f. O ser limpo, qualidade

do que é limpo.
— Aceia, alinho da pessoa. — «Ora ao

menos agora começa de te reconhecer,
e pois o Senhor nasce em carne pêra que
te iusine a tratar tua carne como elle

tratou a sua, viuendo neste mundo, e

pêra que a nam cujos com torpezas, pois

he semelhante á carne em que elle nas-
ceo, o padeceo, justo he que daqui por

diante faças a carne seruir como escraua,

e a alma s^-ja como sfnliura, procurando
continuamente sua limpeza e formosu-
ra.» Fr. Barihdlomeu dos Marlyres. Com-
pendio da Doutrina Christã, liv. 2.

— Figuradamente: Pureza, castidade,

innocencia, falta de macula moral. —
«Com geral contentamento do Reyno se

aceitou a renunciaçaõ de Dom Bermudo,

e restituição delRey Dom Afonso, a quem
por sua muita limpeza se deu o sobre-

nome de Casto.» Monarchia Lusitana,

liv. 7, cap. 11.

— Limpeza de mãos; probidade, des-

interesse, integridade com que se proce-

de nos negócios.

— Limpeza da bolsa; falta de dinheiro.

— Limpeza de coração; sinceridade,

pureza, innocencia.
— Limpeza do sangue; qualidade da

pessoa que não descende de judeu, mou-
ro, preto ou mulato.
— Limpeza no tractamento ; aceio.

LIMPHA. Vid. Lympha.

Xão só dos róseos thalaraos do dia

Ao Tejo ind'ha de vir tíiesouro immenso,

Ma-s o que a terra Nabatéa cria.

Te hão de vir offertar, cheiroso incenso:

D'Asi3 bum Nume serás, quantas co' a fria

Limpha as IlUas circumda o mar extenso

Te liào de adorar em paz, temer em guerra

Emudecendo á tua vista a Terra.

JOSÉ .^GOSTINHO DUUACEpa, O ORIKNTE, Cant.

1, est. 49.

LIMPHO, adj. ant. Limpo.
LIMPIDÃO, s. f. ant. Limpeza moral

em vontades e obras.

LIMPIDEZ, s. /. O ser limpido, quali-

dade do que é limpido.

LIMPIDISSIMO, adj. superl. de Lim-
pido.

límpido, adj. (Do latim Umpidus).

Claro, diaphano.

Bem como uo fecundo ardente Estio

Correm fornii^s providas, lembradas

Das agras pi ivaçoens do Inverno frio.

Dos grãos do louro trigo carregadas :

Que nimca socegado o negro lio

Passa, e repassa as veigas dilatadas,

Taes das vertentes litnpidas vollavão

Os Lusos para as Náos, das Ndos tornavão.

j. A. DK u\CEDO, o oiUENTE, cant. 4, est. S6.

— «Perto ainda das suas fontes, o es-

tio via-o passar pobre e limpido, mur-
murando á sombra dos choupos e dos

salgueiros, ora por moio das balsas e sil-

vados, que se debruçavam, aqui e acolá,

sobre a sua corrente, ora por entre pe-

nedias calvas ou córregos estéreis, onde
em vão tentava, estrepitando, recordar-

se do seu bramido do inverno.» Alexan-

dre Herculano, Eurico, cap. 16.

— Poli lo. luztMite, resplandecente.

LIMPIDÕE. Vid. Limpidão.

LIMPÍSSIMO, adj. superl. de Limpo.

LIMPO, adj. Que nâo tem sujidade,

que e.-^ta livre de tudo o que suja, man-
cha.— sK aos onz-í dias do dito mes de

Mayo em hum Domingo foy o príncipe

baptizado na See de Lisboa com gra ide

solemnidadtí. E dos paços atee a See era

tudo ricamente armado, e toldado per

cima de ricos panos, e por baixo muyto
limpo e espadanado, e a See muyto hor-

namentada, e todolos senhores, e fidal-

gos, senhoras, donas, e damas hião a pé,

e leuaram muytas tochas apagadas, que

a vinda vieram acesas.» Garcia de Re-

zende, ChronicadeD. João II, cap. 2.

—

«Depois de limpo o cisco, que deixou o

enxurro.» Barros, Década 1, foi. 49, col.

4, em Bluteau. — «Porque como vossa

formosura seja mais luzente que a mi-

nha limpa bacia de barbeiro, e mais cla-

ra que agua fresca em caldeirão areado,

de tal maneira se me escanchou no pen-

sam-^nto que se tivera um farifel decin-

coenta vidas, toias as desensacára em
vosso serviço.» Fernão Rodrigues Lobo
Soropita, Poesias e Prosas Inéditas.

— Puro ; diz-se do que não tem mis-

tura de substancias estranhas, heterogé-

neas.

— Aceiada ; diz-se da pessoa que se

tracta com decência e limpeza.

— Puro; diz-se do que está livre ou

isento de cousas que inficcionam, cons-

purcam ou causam damno.
— Limpo de sangue; diz-se das pes-

soas ou famílias que não descendem de

judeus, mouros, pretos ou mulatos.

— Limpo de mãos, mãos limpas; diz-

se da pessoa que se não deixa peitar,

desinteressada, honrada, fiel na adminis-

tração da fazenda alheia.

— Coração limpo ; sincero, puro, in-

nocente.—«Segundo tenho sabido, valem

mais de cem mil taeis, pelo que parcee

incrível poderem homens adquirir bem
tanta soma de riquesa sem intervirem

nisso roubos, os quaes pela otTensa gra-

ve que com elles se fas a Deos, saô mais

officio dos servos da serpe da casa do fu-

mo, que dos da casa do Sol. aonde os

justos, e de coração limpo se banhaõ

com cheyros suaves no tanque das ago as

do alto Senhor.» Fernão Mendes Pinto,

Peregrinações, cap. 140.

— Tirar a escriptura a limpo, ou dos

borrões; copiar a minuta, o primeiro ras-

cunho em boa letra.

— Tirar a sua a limpo ; sair-se de

algum embaraço, com sua honra e cre-

dito.— Tirar o seu quinhão a limpo : re-

ceber tudo o que lhe pertence da cousa

contestada, e também fazer gasto igual

ou superior do escote, que se taxa a

cada um nas casas de pasto; ou nos ban-

quetes para que concorrem muitas pes-

soas.

— Tirar a sua paUwra a limpo; des-

empenhal-a.
— F(i:«'/-(j limpa ; tirar bom proveito de

alguma cousa sem ticar compromettido.

— Limpo de respeitos; o que faz o seu

dever sem altenção a respeitos.

— Consciência limpa, ou limpa dí cmí-

pas. de peccados: sem culpas.
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— Limpo e secco ; rigorosamente de-

vilo, sem mais uada.
— Quilha limpa. Vid. Quilha.
— Papel limpo; o que não está escri-

pto.

— Voz limpa; ciara o sã.

— Quarenta limpas; no jogo da pella,

é fazer três vezes 15, successivaraente.

— Gente limpa ; a de certa classe, não
plebes, aceada.
— Guerra limpa e egual; sem enga-

nos, aniís, arlilicios desraninjosos a al-

guma das parles belligerantes.

— Terra limpa de matto, etc. ;
prom-

pta para se plantar, lavrar.

— Smra limpa; esmondada.
— Cravo, algodão limpo ; sem mistu-

ra de páo, ou bostào, do folhas seccas,

ou moíuha d'eilas; de vellos, ou lã suja

e corada, etc.

— Jogar limpo ; tocar a bóia quando
está muito perto da contraria de modo
que cada uma tome diversa direcção no
jogo de bilhar.

— Figuradamente : Jogar limpo
;

jo-

gar sem fraudes, nem trapassas.

— Proceder em algum negocio com
integridade e boa fé.

— Termo de Náutica. Diz-se do fundo
do mar que não tem pedras ou outras

cousas que prejudiquem as amarras, e da
costa onde não ha baixos que obstem á

navegação.— «K por a nao Santiago em
que Tristão d'.4cuuha hia, ser mui gran-
de, e segundo lhe dizião, a ilha não era

mui limpa, e pêra descobrir se requeria
vasilhas de menos porte: leiíou esta nao
a António de Saldanha que licasse ali em
Moçambique, tomando pêra embarcação
de sua pessoa o nauio Santo António ca-

pitão loão da Veiga seu colaço, mandan-
do primeiro que partisse Affonso Lopez
d'Acosta que na taforea de que era ca-
pitão, leuasse mantimentos e. munições
a Sofsla.» Barros, Década 2, liv. 1, ca-
pitulo 1.

— Diz-so do navio que, não obstante o
muito mar, não faz agua e conserva
sempre secca a sua coberta.

—Loc. ADv. : Em limpo; em boa le-

tra, a claro.—Pór em limpo ; copiar do borrão

quaesquer escripto, fazendo-lhe as emen-
das e correcções necessárias. — «O que
mais me desespera ou me confunde he a

adverti^ncia que faseis nas vossas Obras
ao Publico do que cuidastes, e trabalhas-

tes muito para as pôr em limpo: Cha-
maes a estas obras postas em limpo, e

como htí que ellas podião ser anteceden-
temente? Mostrai-nos pelo amor de Deos
quaes são as expressoens, e os pensamen-
tos que reprovastes.» Cavalleiro d'Ulivei-

ra, Cartas, liv. 2, n.° 79.
—A limpo

; a direito, claramente, com
clareza, em contraposição ao que se acha
confuso e embaralhado, fallando dos ne-

gócios.

LINAGEM. Vid. Linhagem.
LINARIA, s. f. Termo de Botânica. Gé-

nero de plantas da família dos escrofu-

larineas.

LINCE, ou LYNCE,s. m. (Do latim lynx).

Cenero de mamíferos carnívoros digití-

grados, do género gato, e que uiva tal

qual o lobo durante a noite; é notável

pela sua vista mui penetrante.

—Figuradamente : Olko$ de lynce ; diz-

se da pessoa que tem a vista muito pers-

picaz.

—Pessoa sagaz, perspicaz, quo tem
grande agudeza de entendimento.
—Termo de Astronomia. Constellação

do hemispherio boreal, situada entre a

pequena ursa, e o cocheiro.

LINCEO, ou LYNCEO, adj. De lynce

;

que tem a vista perspicaz.

LINCURIO Vid. Lyncurio.
LINDA, s. f. Limite, raia, marco que

divide os campos, as possessões umas das
outras.

LINDAMENTE, adv. (De lindo, com o
suflixo «mente»). Bellamente, primoro-
samente, elegantemente, com graça, com
perfeição.

LINDAR, V. a. Marcar as lindas; de-
marcar, e dividir os confins das herda-
des.

— V. n. Confinar, estar contigua uma
possessão a outra, tocar nos limites de
qualquer território.

LINDE. Vid. Linda.

LINDEIRA, s. f. ant. Ornato nas om-
breiras das portas.

LINDEIRO. Vid. Limítrofe.

LINDEZA, s. f. Gentileza, formosura,
belleza.

—Graça, primor.

—Obras, manufacturas bellas, de luxo.

LINDISSIMAMENTE, adv. superl. de
Lindamente.

LINDÍSSIMO, adj. superl. de Lindo.
LINDO, adj, Bello, airoso, vistoso, ele-

gante, bonito.

Cisin. He de mui linda feição.

E vós, Felícia V •

Fel. Hum louvor

De perUs e ouro tal

Pêra o nosso Embaixador,

Porque veja o Imperador

Que as cousas de Portug<J

Todas tem grande valor.

GIL VICBNTE, C0UEOl\ DE RUBENA.
- -vf. ff ,'^

Se as penas com que Amor tão mal me trata

Permittirem que eu lauto viva delias,

Que veja escuro o lume das estrellas,

Em cuja vista o meu se accende e mata;

E se o tempo, quo tudo desbarata,

Seccar as frescas rosas sem colLiellas,

Deixando a linda côr das tranras bellaa

Mudada de ouro fino em íiai prata

;

Também, Senhora, entào vereis mudado
pensamento e a aspereza vossa,

Quando não sirvaja sua mudança.

CAM., SONETOS, n.* 58.

Entrava a formosíssima Maria

Pelos puternaes paços sublimados;

Lindo o gesto, mas fora de alegria,

K seus olhos era Un;rimas banhados:

Os cabello.^ angelíc&s tr;iiia

Pelos ebúrneos bombros espalhados;

Diante do pae ledo. que a agazalha.

Estás palavras taes chorando espallia.

IDEM, i.us., c%nt. 3, est. 1tr2.

Aquella, que das fúrias de Atbamante

Fugindo, veio a ter divino estado,

Comsigo traz o Olho, bello infante.

No número dos deoses reUtado:

Pela praia brincando vem diante

Com as lindas conchinhas, que o salgado

Mar sempre cria; e ás vezes pela área

Xo coUo o toma a bella Panopea.

IDEM, IBIDEM, cant. G, est. 23.

E nisto, Missêr Rato,

Todo esperanças lindas, chega á cisca.

Alonga lun tanto o cúllo.

—

Eis que a Ostra o cólbe, e na alçaprema o aperta

;

Precalços da Ignorância

!

r. MANOEL DO NASCIMENTO, FABULAS DE LA-

FONTAINE, liv. 3, D.' 2(3.

Certo é, que as fontes de alma te esgotarão

As Romanas! Amaste-las sobejo ?

Levão-me eilas a mim tantas ventagens?

Vencem, na alvura, os Cysnes Virgens Gallas;

Pleiteião lustro o cúr, ao Géo, nos olhos

;

Tam loura e linda é a cijma, que as Romanas
Para ufanar as frontes no-la ptídem.

IBIDEM, os MABTYRES, liv. 10.

Lá n'um alto,

Entre árvores espessa.^ e copadas,

Entre gigantes palmas,—dobradiças

OUias que os doridos ramos curvam

Descabidos, qual dama delicada

Os liíiiíos braços n'um desmaio languido

De mimosa descai.

GABRETT, D. BRANCA, Cant. 3, Cap. H.

E a minha historia, 6 o meu lindo palácio?

Maldictas reflexões ! Turno ao meu conto ;

E quem quiser achar a marganta,

Como o pmto da fãbuU esgravate.

IDEM, IBIDEM, cap. 13.

— «Todavia, se houvesse alguém que
perguntasse ao porteiro Fr. Julião ou a

qualquer outro leigo do collegio de S.

Paulo e S. Eloi qual era o caracter de

Fr. Vasco, ouvia uma linda novella, em
que não haveria uma só palavra de ver-

dade.» A. Herculano, Monge de Cister,

cap. 3.

— Chriatãos lindos ; assim se chamavam
antigamente os christàos velhos.

LINEAL, adj. 2 gen. Que tem relação

com a linha.

— Termo Forense. Incompatibilidade

lineal; contraposta & pessoal nos morga-
dos.—Successão lineal; em ordem de uma
linha de parentesco.

—Termo de Malhematica. Qae é do

primeiro grau, ou^só/admitte uma solu-

ção.—Quantidade lineal ; a quantidade que
nem representa uma supertlcie nem um
solido.

LINEALMENTE, adv. (De lineal, com o
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sufllio «mente»). De modo lineal, rela-

tivamente ás linhas.

LINEAMENTOS, s. m. pi. (Do latim li-

neamentum). Traços ile ilebuxo, contor-

nos pelos qua&s se distingue a figura de

um objecto.

—As feições do rosto.—Os lineamentos da mão; as linhas

que tem a palma da mão.
— Os lineamentos da formosura; os

perfis, primeiras linhas.—Os lineamentos da razão; o seu pri-

meiro desenvolvimento.

LINEAR, adj. 2 gen. Que tem relação

com a linha.

—Que é feito por linhas. — Desenho

linear.

—Termo de Botânica. Dá-se em geral

este nome a todas as partes de uma plan-

ta ou de um animal, dispostas em forma
de linha.

—Termo de Mathematica. Equação li-

near; aquella cuja incógnita não passa

do primeiro gráo.
—Problema linear ; o que é resolvido

por uma equação do primeiro gráo.
—Quantidades lineares ; as que não

tem senão uma dimensão, em opposição

ás que constam de mais dimensões, como
as snperficias e os sólidos.

LINEO, adj. (Do latim lineus). Termo
Poético. Da linha, ou que lhe diz res-

peito.

LINFA. Vid. Lympha.

Rompem ii"huín valle ameno, e dilatado

Andando hum pouco 05 Lusos caminhantes,

Era de forma circular, fechado

Em roda está de Teixos verdejantes

;

No mais remoto fundo hum levantado

Templo se vè de m-irmores brilhantes.

Qual levantara Egypcia architectura,

Por onde vai do Nilo a litifa impura.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 5, est. 30.

LINGA, s. f. Termo de Náutica. Corda
cora nós corredios para levantar pesos.

LINGAM, ou LINGAVÀ, s. f. Divindade,

que oíferece o espectáculo da união das
partes da geração, e que é adorada por
certos gentios de Caruate, que a trazem
ao pescoço, como insígnia religiosa, e que
mostra a seita a que pertencem.
LINGAR, V. a. Pôr lingas, levantar com

ellas.

LINGAVATÁS, s. m. pi. Os gentios de
Carnate, que adorara a deusa Liugava.

LINGOA, ou língua, s.
f.

(Do latira

lingua). Órgão carnoso, llexivel, que oc-

cupa o interior da bocca, e que é o prin-

cipal órgão do gosto em todos animaes,
e da palavra no homera.
—Figuradamente: Pessoa, individuo.—Todas as linqv.a.s correram ao templo.

—Linf^u.igera, idioma ; o systema de
palavras cora quo se exjtlicam os pensa-
mentos.—«He taõ bora estilo o destas de-

dicaçoens, e taõ boa a composição des-

tes versos, que de industria quiz o Au-

thor da obra fosse tudo correspondendo
com a braveza delia, e por bem que se

traduzão em nossa lingoa vulgar, não he

possível terem a perf^iyçáo e galantaria

do Latim.» Monarchia Lusitana, liv. 5,

cap. 10. — «Sua sigaiQcaçaò em lingoa

Portuguesa coutem o seguinte. Aqui jaz

sepultado Joaõ Abade hum tempo do Mos-
teyro de Lorvaõ, tio delRey Dom Rami-
ro, primeiro do nome, que no anno de

Christo, oitocentos e cincoenta, sobre de-

fender Mõte-Mór, desbaratou a elRey Ab-
derramen de Córdova, segundo do nome,
com morte de setenta mil Mouros, e por

intercessão desta Sagrada Virgem ; vio

tornados à vida os meninos, e mulheres,

que foraõ mortos por seu conselho.» Ibi-

dem, liv. 7, cap. 14.— «E sendo juntos

começou hum official de armas em alta

voz em lingoa Português e despois em
Arábio per segunda lingua, propoer as

causas de seu ajuntamento e as da trai-

ção de Habraemo gouernador que fora

daquella cidade tomando armas contra

elRey seu senhor.» Barros, Década 1,

liv. 8, cap. 6.— «Alli se fallaram cora os

da cidade, tratando-se com palavras bem
cortezes, bem desviadas da vontade que
de dentro tinham. O cavalleiro da dona,

como de seu natural fosse orgulhoso e

pouco soffrido, começou dizer em lingua

grega, que, deixadas as cortezias desne-

cessárias e fingidas, não impedissem o

tempo a quem tinha bem que fazer.»

Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla-

terra, cap. 161.

Sustentava contra elle Vénus baila,

AfTeiçoada i gente Lusitana

Por quantas qualidades via n'eUa

Da antigiia tão amada sua Romana.

Nos fortes corações, na grande ostrolla,

Que mostraram na terra Tingitana.

E na língua, na qaal quando imagina.

Com pouca corrupção crè que é Latina.

GAM., LUS.gCant. 1, est. 33.

—dE lhe disse que minha teuçaô era

ir avante meu caminho, ao que me tor-

nou a dizer que hia errado, e que me
convinha estar alli algura tempo, para

saber falar a lingoa, porque adiante ha-

via de passar por terras, e senhorios dos

Turcos, e que eraõ gentes muyto màs, e

muyto suspeytosas, e que me preuderiaõ,

e que ello me aconselhava bem, e que
devia de tomar seu conselho, perguntan-

do-me se sabia eu atirar com arlelharia,

e com espingardas, eu lhe disse que não.»

Tenreiro, Itinerário, cap. 26.— »E alguns

dilTerentes era a fe, todos naturaes da

terra, gentes brancas, quo tom a liugoa

Arábiga. Está esta Cidade para dentro do

sertão três jornadas de caminho de Tri-

poli, Cidade porto do mar uiejo terra-

neo. Os muros com alguns edilicios : nesta

Cidade saõ muylo amigos.» Idem. Ibi-

dem, cap. 31,— a Esta liisliucção de acen- ;

los foi, o he observada por todas as Na-
]

çoens desde que houve a diversidade de
lingoas. Sabo-se muito bem que os Ga-
laaditas conhecerão os Ephraimitas pela

pronunciação da palavra Shibbolet com
hura Schin, ou de Sibbolet com hum Sa-
mech. E's tu Ephraimita"? Respondia elle

que não.í Cavalleiro de Oliveira, Cartas,

liv. 2, n.o 76.

Patente a todos foi quanto dizia,

Porque claro fallava a íingio% Hispana,

Prazer mui grande, vivida ttlegria,

Ouvir tal lingua alem da Traprcbana;

Prudente o Gama, e cauteloso envia

Paulo co'o Mouro á Corte Soberana;

Dêo-se-lhe um rico alfange, e n'hum momento
As ondas vão coitando ao salso argento.

J. . DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 9, est. 12.

—Badalo do sino.

— Fiel da balança.

—Lingua serpentina; o maledico, ca-

lumniador.

—Lingua de trapos; balbuciante, ci-

cioso.

—Lingua de trapos; grande fallador,

que conta tudo quanto sabe.

—Lingua de agua; beira-mar, ou a

borda do mar, ou de algum rio.

—Lingua dos deuses; nome dado por

alguns auctores á poesia.

— Lingua de terra; porção long» e es-

treita de terra que entra no mar ou no
rio.

— Lingua materna; o idioma próprio

do paiz onde alguém nasceu, ou o que
se aprende na infância.

— Lingua matriz, ou primitiva ; aquel-

la de que procedem outras linguas e

dialectos.

— Lingua morta ; a que já se náo falia

como própria e natural de alguma nação,

como é o latim e o grego antigo.

— Lingua santa; a hebrea.

— Linguas occidentaes ; todas as mo-
dernas da Europa.
— Linguas orientaes ; as que se falla-

ram e faliam no Orient*^.

— Lingua viperina ; lingua de praga,

yná liugua; a que é mordaz, mnrmura-
dora. e maldizente; e também se diz do
murmurador.
— Liugua viva; a que so falia em al-

guma nação uu província.

— Liugua vnlgar : a que é comraum,
ou usual em cada paiz ou proviucia.

— Prender a lingua; impedir que se

diga alguma cousa.

— Puxar pela lingua; provocar, inci-

tar, disputar, contender.

— Com liugua de palmo: mostrar o

grande desejo, e vontade com que se fai

ou se deseja alguma cousa.

— Soltar a lingua a alçutm : IÍTral-o

do impedimento que lh« obstava a fal-

ia r.

— Dom rfij.< linguas : grande facilidade

para aprender linguas.

— Faltar com liugua de prata : preten-
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der alguma cousa, oiTerecendo dinheiro,
e presiMitPs.

— Más línguas; o commum dos mur-
maradorps, e dos calumniadores das vi-

das e acções alhoias.

— Ser comprido de língua, ter a lín-

gua comprida; fallar com imprudência
ou descaramento.
— Ser solto de lingua

; ser linguareiro,
dizer inconsideradamente tudo quanto
Tem á bocca.

— A^rto ter papas nri língua; fallar ei-
peditaraonte; fallar claro, sem rodeios,
sem rebuço slgum.
— Puxar pela língua a alguém; dis-

fructar alguém, zombar d'elle.— Ter alguma cousa na ponta da lín-
gua, ou debaixo da lingua ; estar quasi
lembrado d'ella.

— Ter a lingua grossa; estar ébrio.— Tomar língua; informar-se de al-

guém, ou de alguma cousa.
— Prender-se a lingua, entorpecer-se

a língua; impedir-se o seu livre exercí-
cio, por algum incidente ou moléstia.— Perder- se pela língua; fallar muito
e imprudentemente.
— Língua cervina, lingua serpentina;

hervas ofticinaes.

— Língua de vacca; espécie de plan-
tas da família das borragineas de Jussieu

;

borragem.

— Termo de mineralogia.—Lingua de
vibora; espécie de pedra em fórraa de
lingua, com uns dentinhos em roda, que
se encontra na ilha de Malta.— Termo de Religião.—Lingua de fo-
go; cada uma das labaredas ou cham-
mas em forma de línguas que baixaram
sobre as cabeças dos discípulos de Jesus
Christo no dia de Pentecostes.— Lingua de areia; uma longa faxa
de areia, que fica sobre-aguada, e se
mette pelo mar.
— Lingua de cão. Vid. Cynoglossa.— Língua de fogo; labareda.— Língua de sapato; calçador, peça

que serve para calçar.

— A' lingua da agua; á borda do mar.— Ruim lingua; maldizente.
— Peixe semelhante ao linguado, um

pouco mais estreito.

— S. m. Interprete.— «Determinou de
mandar hum embaixador a eIRei de Cam-
baia, pêra o que escolheo Diogo fernan-
dez de Beja, e cora elle por accpssor lai-
mes tsixeira, e por secretario da embai-
xada Francisco paez, o por lingoa Duarte
vaz e vinte Portugueses homens nobres,
a que mandou dar tudo o que lhes era
necessário pêra suas pessoas, e despesa
do caminho.» Damião de Góes, Ghronica
de D. Manoel, part. 1, pag. 303.— «Re-
colhidos os capitães a seus nauios, acer-
tou que entre os captiuos vinha hum da
casta dos Alarues que se entendeo com
o Mouro lingua que Nuno Tristão leuaua :

e pela pratica que com elle teueraõ, pa-

LINGUAGEM, s. f. (De língua). Lingua,
dialecto, idioma particular de cada paiz
ou nação. — «E destes amores furtados

LING

receo bera aos capitães lançarem a Moura
em terra e com ella o Moiiro língua para
por meiodellps virem alguns Mouros res-
gatar daquelles captiuos. s Barros, Déca-
da 1, liv. 1, cap. 6. — «Quando o capi-
tão soube delles serem de naçaõ .4,bexij,
cujo Rey nestas partes era celebrado por
Preste loaõ das índias, cousa a elle taõ
encomendada, começou de os inquerir
per Fernaõ Martinz lingoa : os quaes
posto que intendiaõ o arábigo, a muitas
palauras naõ respondiaõ ao propósito,
como que differiaõ na lingoa, e doutras
não dauão razão, dizendo saírem de sua
terra de tão piquena idade que não erão
jà lembrados.» Idem, Ibidem, liv. 4, ca-
pitulo 4.

— Vêr lingua; encontrar .interprete.
—«O Infante sabendo por elles o que
acharão, no seguinte anno os tornou
inuiar: encõmendandolhe que trabalhas-
sem por passar mães auante, te chegar
a terra pouoada onde podessem ver lín-
gua pêra se informar delia.» Barros, Dé-
cada 1, liv. 1, cap. 5.—Adágios :

—A lingua longa é signal de mão
curta.

—A' má lingua, tesoura.
_—Com a lingua te posso ajudar, mas

não com o meu te dar.

—Lá vai a lingua, onde doe a gen-
giva.

—Não diga a lingua, por onde pague
a cabeça.

—Perro velho não aprende lingua.
—Vencer a lingua, é mais que vencer

arraiaes.

—Dar com a lingua nos dentes.—Mente, quem dá com a lingua no
dente.

1,,, .

—Não diz mais a lingua do que o co-
ração sente.

LINGOTEIRA, s. f. Molde onde se va-
sara os metaes derretidos- para os redu-
zir a barras

LINGUA CERVINA, s. f. Herva conhe-
cida pelo nome de douradinha.
LINGUADA, s. /. Peixe, espécie de aze-

via.

LINGUADO, s. m. Género de peixes
malocopterygios da familia dos pleuro-
nectos.

—Linguado sapateiro; mexilhão
LINGUAGE. Vid. Linguagem.

(D'.\rabig,T Imguage o noto accento
Pasm.in de ouvir) Nós somos, hum responde.
Desse Império, que o Sol do Firmamento
Na Europa ultimo vê, quando se esconde:
Poios campos do túmido elemento
Buscando vimos os paizes, onde
Os homens vêem rompendo a Alva luzente,
(Por mar téagora) incógnito Oriente.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cant. 5, eit. 36.

LING

compoz Melina hum livro, que se chama
Secretos do Amor: e he mui excellente a
meu juizo (porque eu o vi pni linguagem
Grega). t Barros, Clarimundo, liv. 2, ca-
pitulo 14.

Ethiopes são todos, mas parece
Que com gente melhor communicavam

;

Palavra alguma arábia se conhece
Entre a linguagem sua, quo faliavam.

GAM., Lus., cant. 5, est. 76.

— «Este campo tem de comprido seis
jornadas chamãolhe o coscojarde, que
quer dizer era sua lingoagem o seco ama-
relo, e por elle caminhamos as ditas sin-
co jornadas, e nos apousentamos junto
dos Aduares, onde achamos todo o ne-
cessário.» Tenreiro, Itinerário, cap. 4.
—«Os moradores delia, saõ Turquimãys
e Persianos, gente alva e corada, de cor-
pos muy proporcionados, tem differença
em a lingoagem, porque os Turcos fa-
laõ turquesco, e os Persianos falaõ Pér-
sio, que he mais doce lingoa e melhor,
todos vestem pano de lenço acolchoado
no inverno, e de muyto algodão, e for-
ros de pelles ricas, os que as podem al-
cançar, porque valem muyto nesta ter-
ra.» Idem, Ibidem, cap. 6.— «Caminhan-
do duas jornadas, tudo habitado de muy-
tas .41deyas em que ha muito grandes
rosais de rosas vermelhas, e brancas, e
amarelas cousa de admiração, porque
passey por aqui em o mez de Mayo, e vi
toda t'sta terra cheya delias, e assim muy-
tos arvoredos de fruto, como em estas par-
tes de Hespanha, he terra muyta viçosa
de agoas: Chegámos á Cidade de Damas-
co, quo em sua lingoagem elles chamáo
o Xame.» Idem, Ibidem, cap. 32.— «Em
esta Cidade me disseraõ que se começa-
va a terra Santa, chamão-ihe os Mouros
em aquellas partes Bextiduoia, que quer
dizer em nossa lingoagem paraíso Ter-
real.» Idem, Ibidem, cap. 33.

o grão paiz se estende das Chymeras,
Que habita immenso Povo, dillerente

Nos costumes, no gesto e na linguagem.

DINIZ DA CRUZ, HYSSOPE, Cant. 1.

—Modo de fallar e de escrever de ca-
da individuo em parlieular.

—Canto, voz, grito dos animaes.
—Ant. Uso da falia, faculdade de fal-

lar.

So ora vos parecesse

Que não sei mais que linguagem,
Entrae, entrae. Corregedor.

GIL VICENTE, AUTO DA BARCA DO INFERNO.

— Figuradamente: Estylo.

e mais vendo esta obra

escrita por quem carece

de iingtíagt^mf de doçura,

de saber, graça, eloquência,

I
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e em estilo tam baixo,

que, se vossa Alteza soo

com seu favor lhe não vai,

bem em vam foy meu trabalho.

GARCIA DE REZENDE, MISCELI-ANEA.

—Versão eiu vulgar.—Medico de linguagem ; o que só sa-

be o porttigui»z.—Procurador de linguagem; não for-

mado em direito.

—Linguagem com mistura ; com má
liga, meiadrt de ervilhaco; com termos e

phrases estrangeiras.

—Linguagem figurada; modo de fallar

ou escrever, usando de muitas figuras

rhetoricas.

—Linguagem mimica ou por signaes

;

a que se faz por gestos; a altitude e mo-
vimentos próprios para se exprimir dese-

jos, sentimentos.—Plur. Linguagens. Termo d'escho-
la. As conjugações dos verbos.

LINGUAINÇA. Vid. Linguiça.
LINGUAJAR, V. a. ant. Explicar em ro-

mance, fiillar na linguagem vulgar.

LINGUAL, adj. 2 gen. Termo de me-
dicina. Pertencente, ou relativo á lingua.—Musculo, artéria lingual.

LINGUARAZ, adj. 2 gen. Diz-se dequem
é muiio fallador, que falia com pouco
acerto e causa enfaiio; linguareiro, gár-
rulo, palrador, paroleiro.

—Insolente, maldizente, indiscreto,

lambareiro.

LINGUARAZMENTE, adv. (De lingua-
raz, com u suítixu «meute»). Loquaz-
mente.

LINGUAREIRO, adj. Linguaraz.
—Figuiadatijenlo : Chocalheiro.

LINGUARUDO, adj. Linguareiro; que
falia muito.

LINGUATULA, s. f. Verme chato, que
se aciía nu bofa da lebre.

LINGUAZ, adj. f gen. Vid. Lingua-
raz.

LINGUEIRÃO, s. m. Peixe do mar de
Ceziíijbrrt ; especio de sardinha, com gran-
des lombos, e nada de bojo.

LINGUETA, s. f. Diminutivo de Lin-

gua. Qualquer cousa que tenha semelhan-
ça com uma pequena lingua.

—Agulha, fiel de balança.

—Parede que separa duas chaminés.
—Peça chata, movediça, de pau ou

metal, que teem os instrumentos do so-

pro, e muilas machinas, cujo motor é o

ar ou a agua.

—Certo adorno ou ornato da forma de
lingua.

—Termo de historia nstaral. Nome
dado pelos naturalistas a uma parto do
lábio inferior dos insectos, eaoappendi-
ce com|)ii(lo e estreito, que produz o tu-

bo das corollas de certas plantas synan-
thereas, ao prolongar-se, por um só lado.

—Termo de cirurgia. Espécie de com-
pressa coiiiprid.i e estreita que se appli-

ca nas amputações, fracturas, etc.
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—Nas escadas, e embarcadouros que
deitara para o mar, ladeira, ou rampa
abaixo da escada, junto da qual chega
a embarcação, para receber gente, etc.

—Peça que sáe da caixa do morteirete.

—Lingueta de fechadura ; peça de fer-

ro comprida, que entra na chapatesta
quando se fecha uma porta.

LINGUETE, s. m. Termo de náutica.

Peça de pau ou ferro, que se embebe
nas massas do cabrestante, para que não
desande, depois que se tem levantado a

ancora, ou algum fardo.

LINGUIÇA, s. f. (De lingua). A lingua
de porco curada.

—Por extensão : Toda a carne de por-

co com gordura mettida em tripa fina de
porco, e cnrada depois.—Adagio: Fogo viste linguiça; diz-se

das cousas que se consomem cora muita
brevidade.

-}- LINGUISTA, s. m. (De lingua, com
o suffixo «ista»). O que tracta ou escre-

ve acerca das linguas, ou o que é muito
versado nos idiomas.

LINGUISTICA, s. f. (De lingua). Estu-
do comparativo o philosophico das lin-

guas, da sua origem e da sua filiação.

LINGUISTICO, adj. Diz-se do que é re-

lativo ou pertencente á linguistica.

LINHA, s. /'. (Do latim linea). Serie

continua de pontos, considerada unica-
mente emquanto ao comprimento, sem
altender ás outras dimensões.
— Figuradamente; Termo, confim, li-

mite.

—As fibras de linha torcidas ao fuso
ou roda, para coser, etc.

—Termo do pesca. Fio de crina, de
seda, cordel, etc, armado de um anzol
e de isca, cora que se pesca peixe.

—Termo de carpinteiro. Tirante, tra-

ve que vai de uma parede á outra do
edificio, para as segurar de penderem
para fora, e de ordinário ficam sobre os

frechaes junto dos pés das tesouras.— Correr a linha; os limites, os mon-
tes ou o termo de uma província, distri-

cto, etc. ; ter taes confins, passar por taes

pontos, dilatar-se, estender-so tantas lé-

guas.

—Figuradamente : Deitar as suas li-

nhas; formar planos, ter alguma cousa

em vista, discorrer, tomar as medidas
para o conseguir.

—Linha lekgraphica ; a que é forma-

da por uma continuação de telegraphos

colloca<los na devida distancia uns dos

outros para communicação de dous pon-
tos dados.

—Termo de anatomia. Linha branca;

reunião das fibras tendinosas dos mús-
culos do abdómen.
—Linha media do corpo : linha que se

suppõi' tirada desde o vértice da cabeça

até aos pés, dividindo o corpo do cima
até baixo em duas metades symelricas e

eguaes.

—Linha de alfandegas ; serie de alfan-

degas fronteiras coilocadas nos pontos
confinantes de dous paizes para impedir

o contrabando, e perceber os direitos das

importações estrangeiras.

—Termo de architectura. Face ou su-

perfície de uma parede.

—Linha morta; a que se assignala por

meio de um risco de tinta ou lápis.

—Linha viva; a que se marca com
pontos.

—Termo de physica.—Linha d'agua;
centésima quadragésima parte de uma
pollegada d'agua, na metrologia hydrau-
iica.

—Linha visual ; a que se imagima ti-

rada desde os olhos do observador até ao
objecto que se olha.

—Termo de geographia. Dá-se este no-

me, por antonomásia, á linha equinoxial
do equador terrestre.

—Linha de demarcação; a meridiana
imaginaria, que se tirou para terminar

as desavenças entre as coroas de Portu-

gal e Castella.

—Linha equinoccial. Vid. Equador.

—Linha horisontal; a paralleU ao ho-

risonte.

—Termo forense. Ascendência, ou des-

cendência de famílias.

— Linha recta; a ordem e successáo
de gerações de pães a filhos.

—Linha collateral: successáo fora de
linha recta.

—Termo de náutica. Linha de agua;
a secção que descreve a superficie da
agua á roda do navio.

—Linha curva ; a que não está na di-

recção da recta.

—Linha recta; a serie de pontos col-

locados na mesma direcção.— «O ponto
que se considera no meyo da tal cir-

cumferencia se chama Centro. Conside-

raso também huma linha recta, que pas-

sa de huma extremidade a o^itra ; e se

chama Diâmetro, o qual divilea Esphe-
ra em duas psrtt^s iguais.' Braz Luiz de
Abreu, Portugal Medico, pag. 511.

— Linha dií-etfa ,- linha recta.—«O ou-
tro rio Gambea do resgate de Cantor,

naõ tem tanta variação em nome, por-
que quasi todo elle te o resgate do ouro
onde vão os nossos nauios, que será da
barra por razaõ das suas voltas cento e

outenta legoas, e per linha direita ou-
tenta chamaõ lhe os negros da terra Gam-
bu, e nõs (iambea.» Barros. Década 1.

liv. 3, cap. 8. — «E posto qu« no arco

delia enseada aja as quatro centas e dez
legoas do costa (que dissemos^ por linha

dereita do rumo, a que os mareant-^s

chauião Nordeste: sudueste do cabo Co-
morij onde começa esta nossa quinta di-

iiisaõl a este porto de Chaticam. em que
ella acaba auerà trezenta e setenta le-

goas.» Idem, Ibidem, liv. 9. cap. 1.

— Termo de Slechanica. — Linba de

um caminho dt' ferro: os carris qu'' tom
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á direita o á esquerda, as obras de quo
eile se com[iõe.
— DistarMíia que vai de ura ponto ao

outro. '— «Na qual distancia ile liuma

perna à outra nuera quasi per linha de

leste oeste pouco mães ou menos cem
legoas : e aqui fizemos outro termo men-
surai da n<issa diuisaò atras, em que se

coiiiprehende a quinta parto, em que di-

uidimos toda esta costa da terra Ásia.»

Barros, Década 1, liv. 9, cap. 1.

— Termo Militar. Entrincheiramento,

que se construe em frente de uroa posi-

c;âo para aufçmentar a sua força natural,

e para proteger alguma praça ou ponto

que se acha á rectaguarda, ou em um
flanco.

— Espaço que occupa uma porção con-

siderável de tropa formada em bata-

lha.

— Linha de ataque; a linha de direc-

ção, de uma tropa que avança para ata-

car.

— Linha, ordem de batalha; posição

que estendido ou disposto em massas

toma o exercito para combater ou para

qualquer outra funcção militar.

— Linha de circumvallação, de defesa;

entrincheiramentos construídos pelos si-

tiados em torno de uma praça sitiada.

— Linha de combate; parte da linha

de um exercito ou tropa, em que se ge-

neralisou o fogo.

— Linha de defesa; a que se tira des-

de o angulo do flanco, ao angulo flan-

queado do baluarte opposlo.

— Terreno protegido ou coberto pelo

fogo, das obras fortificadas.

— Linha de reserva; a terceira ou ul-

tima d(! um exercito situado a conve-

niente distancia para não participar dos

destroços do combate, e servir de apoio

em caso urgente ás tropas em acção.
— Linha obsidional ; qualquer das duas

grandes linhas de circumvallação que pa-

ra sua segurança e defesa, construe o

exercito sitiador de uma praça.

— Linha de contravallação ; entrin-

cheiramento que os sitiadores fazem em
torno de uma praça, para impedir as

sortidas da guarnição.
— Correr a linha; passar pelos pon-

tos que formam a linha de algum exer-

cito ou corpo de tropas.

— Linha de mira; a visual, que pas-

sa por cima da culatra e do boccal da

peça do artilheria, o vai enfiada ao alvo.

— Linha de tiro; a que se imagina

passar pelo eixo da arma.
— Linha da fortificação, linha ichno-

graphica, ou fundamental; aquella por

onde devem correr as muralhas saindo

d'ellas as escarpas para fora, e come-
çando d'ella para dentro a grossura, em
que a obra houver de acabar.

— Linha copiíaí ; é a tirada do angulo

do polygono, até ao flanqueado, a (jual

o divide em duas partes iguaes, nas fi-

guras regulares, e em partes desiguaes,

nas irregulares.

— Linha fixnnte, ou de defensa fixan-

(e; é a tirada do angulo do flanco, e cor-

tina até a ponta do baluarte opposto.

— Linha rasante; a tirada do tal pon-

to da cortina que com a face do baluar-

te continua uma linha recta.

— Linha da espalda, ou da direitura,

da golla do flanco; a que constituindo

parte da espalda ou orelhão fica opposta

á cortina.

— Linha de incidência; o raio de luz

que saindo do eixo luminoso vai dar,

por exemplo, em um espelho.
— Pôr linhas de sua casa; contri-

buir com parte de uma despeza que per-

tencia a outro fazer.

— Linhas concorrentes ; as que se vão
inclinando uma para a outra.

— Linha transversal; a que corta ou-

tra indo recta.

— Linha indefmita; a de extensão il-

limitada.

— Linha oriental; a que se considera
recta era altura dos olhos.

— Linha circular; a que forma a pe-

ripheria do circulo.

— Linha heliaca ; a que vai rodeando
o cylindro, sempre com igual distancia

do seu eixo, como as roscas do parafuso

bem ftito.

— Linha hyperbolica; a que se tira

por secção cónica, ou hyperbole geomé-
trica.

—Linha vertical; a que é perpendicu-
lar ou parece sel-o ao horisonte, ou a

uma linha que parece horisontal.

— Linha de contingência ; a que se corta

com outra, formando angulf>s rectos.

—Linha fiducial; um cabello ou fio

de metal muito delgado que se appliea

sobre a lente de um óculo, ou instru-

mento astronómico, para fazer observa-

ções com a maior exactidão compatível

com a imperfeição dos nossos senti-

dos.

—Linha de reflexão; o raio reflexo.

—Linha da mão; uma espécie do ris-

cos ou regos feitos na palma da mão
pela natureza.

—Linha de rectificação. Vid. Alidada.

—Linha meridional; n recta tirada do
norte ao sul no plano meridiano.—Tirar ou descrever uma linha ; tra-

çal-a.

— Signal que faz o carpinteiro na peça

estirando direito sobre o páo o cordel aí-

magrado.
—Termo de impressor. Fio de zin-

co, ou outro metal com que se divide

uma pagina em columnas de alto a baixo.

—Termo poético.

—

A linha ardente; a

linha equinoccial,
—Dar de linhas; entro ourives, polir,

passando a peça, e esfregando-a em li-

nhas.—Navios de linha; as náos de guerra.

—Termo de genealogia. Serie de as-

cendentes ou descendentes.

—Tefrao de pintura. Os traços ou ras-

gos do pincel.
—A extrema linha ; fio ou raio da vi-

da, que separa e estrema os mortos dos

vivos.

—Certo tecido de algodão ou lençaria

que vem de Guzarate.
•

—

Passar, ou cortar a linha ; atravessar

o equador, passar de um hemispherio
para outro, de uma latitu'le norte a uma
latitude sul, ou vice-versa.

—Termo de musica. Nome dado aos

traços horisontaes e parallelos que com-
põem o pentagramma.
—Loc. ADv. : A' linha; direitamente.— Adagio : Cada um sabo as linhas com

que se cose.

LINHAÇA, s. f. (De linho). Termo de
botânica. Planta do género linho.

Píiss.T O frio .laneiro, o ardente Agosto,

Torna Janeiro a vir, e Agosto passa,

Lança-se, cresce, arranca-se a linhaça,

E tu a maltratar-me por leu gosto.

J. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 52 (3. * ediç.)

—Semente do linho.

LINHADA, s. f. ant. Ninhada.

LINHAGE, ou LINHAGEM, s. f. Tecido
feito de linho.

LINHAGEM, s. /. Estirpe, descendên-
cia, a serie de parentes descendentes de
um progenitor commum.— «O Almirante
deve seer em estes Regnos do linhagem
descendente de Mice Manuel, que em el-

les foi primeiro Almiranfe, segundo a for-

ma da doaçom a ella feita per EIK jy Dom
Donis; e nom seendo achado hi tal do
seu linhagem, que segundo direito, e

forma da dita doaçom deva seer Almi-

rante, enlom deve elle seer per nos es-

colheito tal, que haja em sy estas cou-
sas, que se seguem.» Ord. Affons., liv.

1, tit. 54, § 2.—Fidalgo, cavalleiro, escudeiro de li-

nhagem
;

que descende de quem tinha

fòio de fidalgo, cavalleiro ou escudeiro.

— «E enlom parecendo o retado, pode-o

reter o retador perante Nós publicamen-

te, estando hi diante ao menos doze Ca-

valleiros, ou fidalgos de linhagem, dizen-

do em esta maneira: Seuhor, fulano Ca-

valleiro, ou fidalguo, que aqui stá ante

a Vossa Mercee, fez, ou tratou tal mal-

dade, ou treiçom contra a Vossa Pessoa,

ou vosso Heal estado; dizendo, e decla-

rando logo ho erro, ou maldade qual fui,

e como a fez.» Ord. Affons., liv. 1, tit.

64.—«Nem deve ser outorguado a algum
pêra retar outro, salvo seendo Cavalleiro

de espora dourada, ou fidalgo de linha-

gem, ou de cota d'arraas, e por tal co-

nhecido per Nós, e nossa Corte : e retan-

do el algum vilaaõ, nom será o retado

theudo a dar por sy outro, que seja Ca-

valleiro, ou fidalgo, mais deve o Caval-

leiro, ou fidalgo, do lidar com o vilaõ,
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pois que o retou, sabendo que tal era.»

Iiiem, Ibidem, § 15.— «Item. Será escu-

sado de ser Telor, ou Curador em todo

caso aquelle, que for fidalgo de linha-

gem, ou Cavalleiro de Kspora dourada,

ou Doutor em Leix. ou em Degrataaes,

ou em Física; e ainla qu- cada huura
dos sobreditos queira seer Tetor. ou Cu-
rador, nom deve seer a ello recebido.»

Idem. Ibidem, liv. 4, tit. 88, § 10.

—Figuradamente : Espécie, género,

qualidade, classe ou condição de alguma
pessoa, ou cousa.
—Direito de linhagem; de avoenga.

LINHAGISTA, s. m. (l»e linhagem, com
o suftiiii lista»), (ienealogista.

LINHAJUDO, s. m. Termo popular.

Genealógico de grande pericia.

LINHAL, ou LINHAR, s. m. Agro se-

meado de linho.

LINHEIRO, s. m. (De linho, com o suf-

fixo «eiró»). Pessoa que negoceia em li-

nho, ou em linhas.

LINHITE, s. m. Termo de mineralo-

gia. Combustível mineral, não metallico.

LINHO, s. m. (Do latim ííííum). Termo
de botânica. Género de plantas dieoty-

ledoneas da família das caryophylleas

que contém algumas espécies, cujo i"io,

depois de varias preparações se tece em
panno ou lenharias de toda a sorte.

—

«Respondem Martim Pires Chantre de

F.vora, e Joham Martins Coonego de Coim-
bra Procuradores do davandito Rey, que
elle deu, e dará dizimas de pam, e de

vinho, e de linho, e das outras cousas,

de que o acustumam, e, segundo o cos-

tume da terra, salvando algumas compo-
siçoões, se as hi ha.» Ord. Affons., liv.

2, tit. 2, art. 1.

—Linho gallego ; o que é mais fino.

—Linho mouri^ico; o de qualidade um
pouco inf-rior ao gallego.

—Linho cânhamo; o mais grosso em
qualidade.

—Panno, tecido de linho.

A Demódoco os pés banhava o servo,

E a Cymódoce a serva oleoso aruma

Lhe verte, que alvo linlio embebe e enxuga.

F. U. DO NASGIME.NTO, OS M.^RTVRES, liv. 2.

— Pedra de linho ; é o pezo de 8 ar-

ráteis depois de gramado.
LINHOTE, s. m. Dimitiulivo de Linha.

Trave de macieira, ou barra de f Tro que
atravessa os edifícios. Vid. Linha.

LINIAMENTO, s. m. Vid. Lineamento.

LINIFICIO, s. m. Arte de preparar, de

trabalhar, de fazer obras de linho.

LINIGERO, ndj. (Do latim /í)íí,7«)-). Ter-

mo Poético. Oue traz linho, que anda
vestido de linho.

LINIMENTO, s. m. Vid. Lenimento. —
«Em repelidas dores de Cab*'ça com fal-

tas de soinn^ tenho boa experiência do
s>'gninte linimento, que trás Federico

Hofmauo explicando a Joaõ Eschrodero.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag.

222. § 309.

LINTERNA. Vid. Lanterna.

LIO, s. m. Feixe, molho, pacote, in-

võltorio de cousas atadas.

— Ant. Linho.

LIOBATO, s. m. Peixe, a que os lati-

nos chamavam leviaria.

LIONEIRO. Vid. Leoneiro.

LIOQDE. Na Miscellanea de Andrade,

pag. 192 (1.» ed.) é, segundo Moraes,

erro por lio que.

LIOZ, adj.—Pedralioz; pedra branca

de cantaria, que se lavra para edifícios

nobres e estatuas.

— Pedra lavrada, ou a face lavrada da

cantaria para a face do edifício.

LIPAROCELE, s. m. (Do grego liparos,

gordo, e kélê, tumor). Termo de Medici-

na. Tumor gorduroso do escroto, lipoma

do escroto.

LIPAROLEO, s. m. Termo de Pharma-
cia. Preparação pharmaceutica que re-

sulta da união de uma gordura qualquer,

mais particularmente da banha de por-

co, com outras substancias; estas prepa-

rações são geralmente conhecidas pelo

nome de pomadas.
LIPATE, s. m. Dez fios de contas de

vidro que os cafres trazem por gargan-

tilhas, e correm como moeda em Çofa-

la, etc.

LIPEOSO, adj. ant. Remeloso.

LIPERA, s. f. ant. Libra, moeda.
LIPES, ou LIPIS, adj.—Pedra lipes

;

o vitríolo azul.

LIPIRIA, ou LIPYRIA, s. f. Termo de

Medicina. Espécie de febre continua, ou
remittente, acompanhada de calor ex-

cessivo interior, e de frio glacial exter-

namente, com especialidade nas extre-

midades.

I LIPOGRAMMACIA, s. f. (Vid. Lipo-

grammatico). Composição cujo mérito

consiste em prescindir de uma ou varias

letras do alphabeto, sem usar d'ellas em
toda a narração.

LIPOGRAMMATICO, adj. (Do grego lei-

pein, deixar, e gramma, letra). Que tem
relação com a lipogrammacia.

LIPOMA, s. m. (Do grego íí/jos, gordu-

ra^ Termo de Medicina. Tumor gordo-

so, espécie de lupia, que resulta da ac-

cumulaçâo de uma substancia gorda em
uiD kisto geralmente situado no tecido

cellular.

LIPOSYCHIA. Vid. Lipothymia.

LIPOYE. Vid. Lipate.

LIPOTHYMIA, s. f. Termo de Medici-

na, prostração dos espíritos, primeiro

grau de syncope ou delíquio em que se

afrouxa gradualmente a circulação, se

suspende o exercício dos sentidos e a in-

fluencia nervosa sobre os músculos da

vida, de relação, conservando-se toda-

via a memoria e a sensibilidade.

LIPPITUDE, .<. /. (Do latim lippitudo.

Uppitiidinii). Termo de Medicina. Esta-

do remelado ^as pálpebras, produzido

por uma secreção excessiva do humor
sebaceo, que subministram as glândulas

de Miibomio. E' um symptoma d^ ble-

pharíte.

LIPTOTES, ou LITOTES, s. f. (Do gre-

go litotês, simplicidade.) Termo de Rhe-
torica. Figura de rhetorica, pela qual nos

servimos, por modéstia ou; respeito, de

uma expressão que significa pouco, para

dar a ent^nd-^r muito.

LIQUEFAÇÃO, ou LIQUEFACÇÃO, s. f.

(Do latim liquefactionem) . Acção de li-

quefazer-se. fundição, operação de re-

duzir a liquido um corpo sólido.

LIQUEFAZER- SE, v. re/L (Do latim H-

quefieri). Liquidar-se, derreter-se, fazer-

se liquido.

LÍQUEN. Vid. Lichen.

LIQUESCER, V. n. (Do latim liquesce-

ré). Fazer-se liquido.

LIQUIDAÇÃO, s. f. (Do them.i liquida,

de liquidar, com o suffixo aação»). Ac-

ção e elleito de liquidar, derreter, fun-

dir.

— Figuradamente : Acção de liquidar

contas, apuramento, ajuste.

— Liquidação da sentença; averigua-

ção do que importa.

LIQUIDADO, nart. pass. de Liquidar.

LIQUIDAMBAR, s. m. (De liquido, e

âmbar). Ol^o, ou resina oleaginosa ei-

trshida da planta do mesmo nome, a que

os índios da America chamam ococal ou
OCOSfllt.

LIQUIDAMBREIRO,s. f. Termo de bo-

tânica. Género de plantas da família das

amentaceas.

LIQUIDAMENTE, adi'. (De liquido, com
o suftíxo «mente»). Sem duvida, de am
modo claro : claramente.

LIQUIDAR, V. a. Tornar liquida algu-

ma cousa, derreter, fundir.

— Figuradamente: Resolver, aclarar,

deslindar, desenredar alguma cousa com-
plicada ou confusa; diz-se mais com-
mummente failando de contas.

— Termo de commercio. Apurar as

contas, averiguar o que se deve. e o que
se nos deve ou o que sobra depois de

pagas as dividas, gastos, etc.

—Liquidar-se, r. reft.—Liquidar-se a

letra. Vid. Liquescer.

LIQUIDATÁRIO, s. m. O que está en-

carregado de uma liquidação de contas.
—O que esta incumbido de liquidtr

uma casa de commercio. uma sociedade.

— Adj>ctivamente : Os directores liqui-

datários «if* ií»»ia companhia.

LIQUIDEZ, s. f. Qualidade do que é

liqui>lo.

LIQUIDO, adj. Do latira Uquidus\ Ter-

mo de physíca. Díz-se dos corpos que só

oppôem ao tacto uma débil resistência,

e enlreoujas moléculas vísiveisha grande

contado, podendo comtudo sujeitar-se

com certa liberdade.

— Fluido, que tem a propriedade da
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íluid(?z, e além (l'esta a dí humedecer ou
molhar os corpos nelle merí^ulhiados.

—

/lí/wa liquida.— Vím/ío liquido.— «Porque
os .\utigo3 1'hilosophos entenderão, que
os Cometas se formavaõ, da mesma ma-
téria, e aura celeste teuue, liquida, con-
densada, e aceza peiloSol, ou por algum
astro que llqiie m«is vezinho.» Braz Luiz

d'Ahreu, Portugal Medico, pag. 102, §

102.

Cuberto o ch.ão das fructds rauis mimosas,

Com mil formosas corc-s matisud-is,

E is maneira, enti-e ílores, de serpentes

Vão volteando as liquidas correntes.

FH. J. SANTA lUTA DUHAO
est.aa.

CARAM., Caut. ii,

Novo deereto (to Itnmoi tal s'e5cuta,

Depois as aguas liquidas sepái-a,

Qu.-indo de todo a pavorosa lucta

Dos Elementos discordantes pura :

A Terra então se moatra anda, enxuta,

lí, no espaço, ijue nella o mar deixara,

Sobre o immenso nivel dos horizontes.

Surgem sombrios, pedre^josos montes.

j. A. DEMACEDO, o oiuENTK, cant. 9, est. 49.

Termo poético. Planície liquida ; o
mar.

Que teme o Povo !... ^o Sempiterno brada

Desde os Geos a .Moysósj meu braço armado
Porto nas ondas fr.inquear-lbe a estrada

;

Sé o mar me escuta, ficará parado

:

Toda a planice liquida rasgada,

Kis se transforma em muro Icv.mtado,

D'hura Cabo, e d'outro aberta onda Erythrea,

Mostra no fundo a rubicunda arCa.

J. A. DE MACKno, O oitiENTE, cant. 2, est. 90.

'-—Espaços líquidos ; o mar.

As azas equilibra, e se suspende.

Onde a neve se coalha, e chove, e tòa

;

Destes espaços liqaidus impende
.\ magcstosa Imperial Lisboa :

Ao Tejo sobranceira, alto resplendo

A luz que espalha da naval coroa,

Com que fadada por eterno arcano
Rainha foi do tormentoso Oceano.

J. A. DE MACEDO, O OBIENTE, cant. 1, est. 20.

— Ermos liquidos ; o mar.

Vigilante Alenquer co'leme duro

JAco'a Libia entestando o mar abria,

E pelos ermos íííjUiíZos, seguro

De Lefite o rumo cognito seguia
;

Se a noite desdobr.kva o manto escuro,

A vista perspicaz ao Ceo volvia;

Observa o ferro, que se volve ao Polo,

K as Nãos esquiva aos Ímpetos do Eólo.

J. A. DK MAOiSUO, o ORIENTE, cant. 3, est. 2.

— Termo forense. Diz-se das cousas
que são claras e certds na sua quantida-
de o valor, e que não estão sujeitas a

contesta(;ão ou disputa.

—Termo de commorcio. Apurado, ajus-

tado : diz-se da somma que resulta da
comparação do debito com ocredito.

—

Di-
vida liquida.

— Moedas liquidas; do justo peso, e
quilatis.

— Leiruí liquidas ; diz-se de algumas

semi-vogaes, que formam um uuico som
com certas consoantes, se estas as pre-

cedem.
— .S'. m. Um liquido.

LIQUIN... As palavras que se encontrem
escriptas Liquin..., busquem-se com Li-

chia...

LIQUOR, ou LICOR, s. m. (Do latim

liquor). Qualquer corpo liquido.

.—Liquido, bebida espirituosa, distil-

lada por alambique, ou preparada por

confeição, ou de outra maneira snaloga.

LIRA, ou LYRA, s. /'. (Uo latim lyra).

Instrumento musico decordas, que se usou
muito ua antiguidade para acompanhar
o canto, e que é, ainda hoje, o principal

distinctivo dos poetas.

— Composição poética de cinco ver-

sos, dosquaes o segundo e o quinto são

heróicos.

—Medida antiga do Hespanha, men-
cionada por Santo IziUoro.

—Moeda italiana de prata.
•—Termo poético. Inspiração ou nome

dos poetas.

—Termo de astronomia. Constellação

boreal, situada ao oeste do Cysne.

— Espécie de escuma feita em grainha,

que cobre a borra do vinho.

LÍRICO, ou LYRIGO, adj. (Do latim

lyricus). yue pertence á lyra ou á poesia

própria para se cantar.

— Poema lyiico ; o que é feito para

cautar-se ao som da lyra, comohymnos,
odes, etc.—Theatro lyrico ; onde se representa

peças cantadas.

—S. m. Pessoa que compõe poemas
lyricos.

lírio, s. m. (Do latim lilium). Termo
de Botânica. Género de plantas da famí-

lia dos irideas.

— A flor que dá esta planta.

As formas immortaes que nome c fama

Dão ao cinzel e mármore divino.

Matizara crus signaes o alvo dos lirios,

Como s6e no vergel tulipa roxa

Entre as cecems birotar.—Mais se divisa

Outra llor... Caia o veu sobre o meu quadro.

GAHRETT, D. BRANCA, CaUt. 3, Cap. 15.

— Lirio de Florença, ou florentino

;

espécie de lirio, cuja raiz é usada na
medicina.
— Lirio branco; a açucena.
— Lirio azul; flor que tem as cores

do iris.

— Lirio ainarello {iris lusitano).

— Lirio do campo, ou convalle {eplie-

meron)

.

— Lirio hediondo ; espécie de lirio de
cheiro desagradável.
— Lirio das lagoas; lirio muito com-

mum nos lugares pantanosos.
— Ave que dizem imitar o canto do

rouxinol.

— Termo de P'ortiíiiação. Ferro de tns
pontas, com que armam estacas, uo fuu-

do das covas, para se estriparem os que
n'ellas caírem.

LIS, ant. por Lhes.
— Termo de Botânica. Vid. Liz.

LISAMENTE, adv. (De liso, com o suf-

fíxo «mente»). Com lisura, sem refolho.

LISAR, V. a. Termo de Tintureiro. Vol-

tar a meada, ou outra peça, que está no
banho ou tinia, a cozer, c titifiir-se.

LISBOETA, LISBOENSE, LISBOEZ, LIS-

BONENSE, adj. y i/en. Que porleuce a

Lisboa, ou aos Sfus habitantes.
— Subst. 2 (jen. O natural de Lisboa.

LISBONÍNA, s. f. Peça de ouro de

6)^400 rs.; actualmente tem o valor de

lei dp 8.^U00 reis; e tem de peso 4 oitavas.

LISERÃO. Vid. Trepadeira.

LISES. Vid. Liz.

LISIM, s. m. Fenda, racha ou veio

nas pedreiras.

LISIRA. Vid. Berma.
LISIRIA. Vid. Lezira.

LISO, ou LIZO, adj. Que tem a super-

fície plana, igual, sem asperezas.

Os crespos lios d'ouro s"epparziam

Pelo coUo, que a neve escurecia;

Andando, as lácteas tetas lhe tremiam,

Com quem amor brincava, e não se via
;

Da alva petrina flammas lhe sabiam.

Onde o Menino as almas accendia;

Pelas lisas columnas lho trepavam

Desejos, que como hera se enrolavam.

CAM., LUS., cant. 2, est. 3G.

Esfoutro olha debaixo, que esmaltado

De corpos íísos anda ©radiantes.

Que também nelleteem cui-so ordenado,

E nos teus axes correm scintiUautes.

Bera vès como se veste e faz ornado

Co'o largo cinto d'ouro, que estrellantes

Animaes doze traz affigurados,

Aposentos de Phebo lunitados.

IDEM, IBIDEM, Cant. 10, &St. 87.

o mimo desse carão

Nem põr-lhe os ollios consente ;

ser liso e transparente

Rouba todo o coração:

Inda assi achareis nação.

Que lhe não peze de os verdes;

Mas não seja co'oã olhos verdes.

IDEM, REDUNDILUA!:.

— «Nasce esta da membrana dura do
nervo Óptico: a sua substaotia he dura,

e crassa, em ordem a rebater as injurias

externas : he transparente, e do nenhu-
ma cor ;

para que naõ possa impedir a

percepção de todas as cores, que se oífe-

recerem à vista; he por todas as partes

lisa, para mais perfeita emissão da lux :

naõ tem veas, artérias, ou nervos; por-

que tudo isso serviria de impedimento

à perfeita visaõ: recebe o seo alimento

da túnica Vvea, que lhe fica visinha;

está contigua á Conjunctiva , entre as

quais se dà a (Uíferença, que a Córnea

cobre a pupilia si^gundo a p.irío anterior;

e a Conjunctiva somonte • branco do
dlho.» Brfiz Luiz d' Abreu, Portugal Me-
dico, pag. 71, § 79.
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Emtanto o Luso exploradoí' ordena

Das reparadas Náos prompta a partida

;

Dos fruotos que produz a terra amena
Era a undi-vaga frota abastecida

:

E já d'apparethada, e lisa antenoa

Se embolça ao vento a vela desferida

;

Só d'agua doce, saborosa, e fria

No salso uiar a chusma carecia.

J. AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIKNTK, Cant. 4,

est. 55.

— Sem bordado, lavor, pregas; nâo
crespo ; sein franjas ; fallando de tecidos,

vestidos, roupas.

— Figuradamente: Franco, sincero,

lhano, sem arlificio, sem refolho; diz-se

das pessoas.

— Discurso liso ; sem artificio, adorno,

simuiaçào, dolo, ou engano; sem en-

feites.

— Os que escrevem liso.

LISONGEADO, part. pass. de Lison-

gear.

LISONGEADOR, s. m. O que lisongeia,

lisoníjeirn.

LISONGEAR, ou LISONJEAR, v. a. Lou-
var aflectadamente alguém, dizer-lhe cou-

sas agradáveis para lhe captar a benevo-

lência, e conseguir d'elle algum favor;

incensar, adular.— «Sey que sendo muito
bem servido pelo seu Barbeyro, e que
cuidando este em lisongea-lo, lhe disse

hum dia que para um homem da sua

idade conserva /a extrema vivesa nos seus

olhos.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas,

liv. 3, n.« 9.

— Figuradamente : Deleitar, agradar,

causar prazer.—«Não é permitido conse-

quentemente que os Paes se descuidem
do ensino das Filhas, como se faltando

ellas ne principio spiritual não fossem

dignas que de empregar-se em bagatel-

las. A primavera da sua idade que se de-

via passar em instruil-as, se perde intey-

ramente em lisongea-las, e em diverti-

las.» Cavalleiro de Oliveira, Cartas, liv.

2, n." 81.

— Lisongear-se, v. refl. Conceber es-

perança de cousa que lisongeia, desejá-

vel.

LISONGEIRAMENTE, adv. (De lison-

geiro, com o suflixo «mente»). De modo
lisoogeiro, com lisonja.

LISONGEIRO, ou LISONJEIRO, ad/. Que
usa de lisonja.

— Que lisongeia, que agrada, deleita.

Vôo caminhando os duros marinheiros,

Seguidos cem cess-ir da turba escura;

TranspOâ d.i Costa os Íngremes outeiros,

Do i'uja cima vêem vasta espessura :

Nella descobrem quadros íisongeiros,

Ouaes os que teve a Natureza pura;

Antes que a voz do—meu— o inÍAUSta guerra,

Deixando o Inferno, profanasse & terra.

J. A. DE MACEOp, O UlUENTK, CaUt. 4, eSt. 1.

Sirva hum ardil, esconda-se meu braço,

Malogremos a empreia começada,

l.tsonfieh'0 fantasma. occuUo lai;o

Converta em cin7,:i a temerária Armada

:

Corra sem rumo pelo etpioreo espaço,

Irá tocai' em terra erma, e deixada

:

Vós a ireis povoar na forma humana,

Qual é, qual surge a fértil Taprobana.

IDEM, IBIDEM, caut. 5, est. 15.

LISONJA, s. f. Adulação, complacên-
cia em louvar os dotes, as prendas de

alguém, ou em approvar as suas ideias,

os seus projectos, para lhe grangear a

benevolência ou favores. — «Avertencias

e lisonjas cabem peyor em hum saco,

que honra e proveyto; muday de estillo,

ou raudarey de lugar.» Francisco Manoel
de Mello, Apol. Dialogaes, pag. 61.

Sobe agora comigo ao dilatado

Espaço ignoto dos mortaes, c5 Gama,
E muito alem do circulo apartado,

A quem o Sol he centro, e a luz derrama

:

Entre os umbraes do alcaçar consagrado

Pelas màos da virtude á eterna Fama;
Lá da torpe lisonja a voz não côa,

E so Justiça o mérito coroa.

j. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. C, est. 57.

— Figuradamente: Mimo, caricia, af-

fago, tudo o que é agradável.

— Termo de brasão. Figura ou corpo

de forma de- um rhombo.
— Figura geométrica, rhombo.
LISONJAR. Vid. Lisongear.

LISONJARIA, s. f. Acção de lisongear.

— Acção ou palavras com que se li-

songeia.

LISONJEAR. Vid. Lisongear.

LISTA, s. /. Tira, pedaço de papel,

panno ou outra cousa comprida e es-

treita.

— Hisca; beta a modo de fita, de côr

differente, que vai entremettida ou la-

vrada nas telas.

— A esteira que deixa o navio.

— Kegra, regulamento.
— Lista civil; dá-se este nome em al-

guns paizes á somma, que os represen-

tantes da nação votam para a despeza

da casa real.

LISTÃO, s. m. Augmentativo de Lista.

Onde, onde,

Rei do .\lgarve, onde vas assim montado

No teu corcel querido, cujas pretas

Clinas se entrançam com listões de purpura ?

GAHRKTT, D. BRANCA, Cant. 3, cap. IT.

— Fita larga.

— Termo de Carpinteiro. Taboasinha
estreita, a modo de regoa para tomar

mediílas.

LISTAR. Vid. Alistar.

LISTETO.s. m. Tormo de Architectu-

ra. Um dos membros da architrave.

LISTO, adj. Lesto, desembaraçado, di-

ligente, expedito, ágil, prompto, les-

tes.

LISTRA, s. f. Hisi^o, veia, bota a mo-
do ài' fita, que vai entremettida nas le-

ias, redes. etc.

LISTRADO, part. p,i>s. de Listrar.

LISTRÃO. Vid. Listào.

LISTRAR, V. a. (De listra). Entrete-

cer com listras; fazer listras. — Listrar

um panno.
LISURA, ou LIZURA, s. f. (De lizo).

Igualdade, polidez de superfície liza.

— Figuradamente: Franqueza, singe-

leza, ing-ínuidade, sinceridade.

LITANIA, s. f. (Do latim litania). La-
dainha, preces em honra de Deus, da
Santíssima Virgem, ou dos Santos.

LITÃO, s. m. Peixe, cação pequeno e

secco.

LITARGIRIO. Vid. Lithargyrio.

LITE, s. m. (Do latim lis, litis). Lide,

demanda.
— Figuradamente : Negocio nâo ter-

minado, ainda indeciso.

LITEIRA, s. f. Cadeira portátil, cober-
ta e fechada, de um ou dous assentos

fronteiros, tirada por duas bestas, uma
adiante, outra atraz.

LITEIREIRO, s. m. (De liteira, com o
suffixo «eiró»). Conductor de uma litei-

ra, criado que a guia ou acompanha.
LITEIRO, s. m. tençaria de tomentos,

para saccos.

LITHAGOGO, adj. (Do grego lithos, pe-

dra, e agogos). Termo de Medicina. Diz-

se dos medicamentos a que se attribue

a propriedade de expulsar as areias ou
pequenos cálculos das vias urinarias.

LITHARGYRIO, s. m. (Do latim ítt/iaf-

gyrium). Termo de Chimica. Fezes de
ouro, alraartaga, ou almartega.
— Lithargyrio de prata; oiydo de

prata.

— Lithargyrio fresco; massas de li-

thargyrio derretido que se apresenta em
forma de stalactites.

LITHIA, s. f. Termo de Chimica. Oiy-
do dl' lithio.

LITHIASIA, ou LITHIASIS, s. f. (Do

grego liihiasis, de lithián. ter a pedra,

de litlios, pedra). Termo de Medicina.

Formação de cálculos ou de pedras, no
corpo animal, particularmente nas vias

urinarias.

— Doença caract^risada pelo desenvol-

vimento de pequenas concreções pétreas

debaixo da pelle, e no tecido das pál-

pebras.

— Tumor duro, na borda das pálpe-

bras.

LITHICO, adj. ^Do grego lithos. pe-

dra"!. Termo de Chimica. Ácido lithico

;

nome dado por Srheele ao acido conhe-
cido hojt» pela denominação de úrico.

LITHINA, s. /". Termo de Chimica.
Oxydo alcalino descoberto em alguns
mineraes d.n Suécia; é branco, muito
cáustico, inodoro, e ataca a platina en-

uegrpc»'ndo-a.

LITHIO, ou LITHIUM, s. m. Termo
de Chimica. Oxydo alcalino descoberto

em alguns raineraes da Suécia, espe-

cialmente na platina. Este oxydo forma
a bast> da lilbina.

-{- LITUO... Elemento de composição
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que significa pedra, o que vem do gre-

go litliiix.

LITHOCROMIA, s. f. (De litho..., o do

grego khròina, còr). Arte ou processo pelo

qual se imprime em uma tela um dese-

nho em proto, tendo o fundo de diversas

cores.

LITHOCOLLA, s. /'. (Do grego lilhokol-

la, de lithos, pedra, e kolla, colla). Be-

tume feito de pó de mármore, pez, e cla-

ras de ovos, para soldar pedras preciosas

o outros usos.

LITHOFITO, ou LITHOPHYTO, s. m. (De

litho..., t) do t^rego pliytoií. planta). Ter-

mo de Historia .^aturai. Producção ma-
rinha, pariícida na dureza com as pedras,

e na sua forma com as plantas.

LITHOGENESIA, s. f. (De litho..., e do

grego geneds, geração). Parte da mine-

ralogia que tem por objecto a investiga-

ção das leis, que presidem á formação

das pedras.

LITHOGEOGNOSIA, s. f. Conhecimento
das pedras.

LITHOGLYPHITAS, s. f. pi. Termo de

Mineralogia. Substancias fosseis que pa-

recem ter sido rncdiladas e esculpidas.

LITHOGRAPHAR, v. a. (De litho..., e

do grego graphein, escrever). Imprimir
pelos processos lithographicos.

LITHOGRAPHIA, s. /". Arte de desenhar

sobre pedra lithographica.

—Estampa ou impressão lithographada.

—Ufficina lithographica.

—Tratado sobre as pedras.

LITHOGRAPHIAR. Vid. Lithograpbar.

LITHOGRAPHICO, adj. Que é concer-

nent»i ou relativo á lithographia.

LITHOGRAPHO, s. m. O que imprime,
desenha, ou estampa pelo molhodo li-

thographico.

—O que é versado em lithographia.

LITHOIDO, adj. (Do grego lithoeides,

do lithos, pedra, e eidos, forma). Termo
de Historia Natural. Que tem o aspecto,

o caracter da pedra.

LITHOLABO, s. m. (De litho..., e do
grego lahtin, prender). Termo de Cirur-

gia. Instrumento cirúrgico, á maneira de

tenaz, que serve para apsnhar o calculo

na bíiiga, e partil-o em seguida, ou pa-

ra o conservar fixo, com o íim de que
outros instrumentos possam dividil-o, es-

miuçal-o, ou pulverisal-o.

LITHOLOGIA, s. f. (De litho..., e do

grego logos, tratado). Parte da historia

natural que tem por objecto o coniieci-

mento das diversas espécies de pedras.

LITHOLOGO, s. m. O que se occupa da

litholotíia.

LITHGMORPHITA, s. f. (De litho..., e

do grego morphê, forma, e da final mi-

neralógica ita). Termo de Mineralogia.

Pedra figurada,

LITHONTRIBON, s. m. Termo Antigo

de Medicina. Pó que se julgava efficaz

para dissolver as pedras na bexiga.

LITHONTRIPTICO, adj. (Do grego li-

thon, no accusativo, pedra, e trihein, des-

fazer). Termo de Medicina. Diz-se das

substancias modicinaes, a que se attribue

a virtude de dissolver os cálculos da be-

xiga e dos rins.

LITHOPHAGO, adj. (De litho..., e do gre-

go phagein, coiTier). Termo de Historia

Natural. Ooe come pedra.

—

Animaes li-

thophagos.

—Substantivamente: Os lithophagos.

LITHOPHYTO. Vid. Lithofito.

LITHOPLATOMIA, s. f. Operação cirúr-

gica, que consiste em dilatar a urethra,

para extrahir os cálculos vesicaes.

LITHOTOMIA, s. f. (Vid. Lithotomo).

Termo de C\rurgia. Operação cirúrgi-

ca, antigamente chamada talha, que se

pratica, para extrahir a pedra da be-
xiga.

LITHOTOMISTA, s. m. Cirurgião, ou
operador que se dedica especialmente á

lithotomia. ím :>'?-i

LITHOTOMO, s. m. (Do grego Uthoto-

mos, de litlios, pedra, e temnein, cortar).

Instrumento usado na lithotomia, para

abrir a bexiga.

LITHOTRICIA, s. /. (Do litho..., e do la-

tim terere, supino tritum, esmigalhar).

Termo de Cirurgia. Operação pela qual

se esmigalha a pedra no interior da be-

xiga, ou da urethra.

LITIGADO, part. pass. de Litigar.

LITIGANTE, adj. 2 gen. (Part. act. de

Litigar), (jue litiga, ou traz litigio no foro

cora outra pessoa.

LITIGAR, V. n. (Do latim litigare). Dis-

putar em juizo, pleitear, demandar.
— Figuradamente : Contender, altercar,

questionar.

LITIGIO, s. m. (Do latim litigium). Con-

trovérsia judicial; pleito, demanda, lite.

—Figuradamente: Disputa, contenda,

altercação.

LITIGIOSAMENTE, adv. (De litigioso,

com o suftixo «menten). De modo liti-

gioso, em forma de litigio, em litigio.

LITIGIOSO, adj. (De litigio, com o suf-

fixo «oso»). Que pende em juizo, que
anda em litigio.

—Que é propenso, inclinado a mover
pleitos, demandista.

—Figuradamente: Génio, caracter li-

tigioso; reft»rteiro, disputador.

LITIGUOSO. Vid. Litigioso.

LITIPENDENCIA, s. /'. (Do latim lis,

lilis, processo, e pendere, pender). O
tempo durante o qual um processo está

pendente em justiça.

LITOTES. Vil. Liptotes.

LITRO, .s. m. (Do baixo latim litra,

medida de liquido, que corresponde ao

grego litra, uma libra). No systema mé-
trico, unidade das medidas de capacida-

de, que contém um decimetro cubico.

—Antigo peso do Egypto, da Judea, e

de outros paizes.

LITTERAL, adj. 2 gen. (Do latim litte-

ralis, de liltera, letra). Que é conforme

á letra, ao pé da letra. — Traducção lit-

teral.

—

Interpretação litteral.

—Termo de Mathematica.

—

Quantida-
de litteral; a que se expressa por meio
do letras.

LITTERALMENTE, adu. (De litteral, e

o suffixo «menteí). Conforme á letra do
texto ou do sentido litteral.

—Figuradamente : Rigorosamente, exa-

ctamente, estrietamente.

LITTERARIAMENTE, adv. (De littera-

rio, com o suffixo «mente»). De um mo-
do lilterario, sob o aspecto, ou ponto de
vista de litteratura.

LITTERARIO, adj. (Do latim litterariíis,

de litterw, as beilas-letras). Que respeita

ás letras, estudos, erudição, e em ge-

ral a todos os conhecimentos humanos.—O orbelitterario ; os homens doutos.

LITTERATADO, adj. Que tem littera-

tura.

f LITTERATISSIMO, adj. superl. de

Litterato. Muito litt-irato, muito versado

em litteratura. — «Na mento do littera-

tissimo Bravo, he huma sciencia natural

infusa por Deos a Adam, e communica-
da aos homens para subsidio da sua saú-

de : 2. Est scientia nnturalis à Deo Ada-
mo infusa, et hominibus communicata in

subsidium salutis eorum.» Braz Luiz de

Abreu, Portugal Medico, pag. 236. §37.
LITTERATO, adj. (Do latim lilteralus).

Que é versado em litteratura, que pos-

suo conhecimentos litterarios, especial-

mente em letras humanas.
—Substantivamente: Um litterato.

LITTERATURA, ou LITERATURA, s. f.

(Do latim litteratura). Todo o género de

conhecimentos litterarios; erudição.

—Corporação dos lilteratos, dos ho-

mens de letras.

—Conjuncto das producç.ões litterarias

de uma nação, de um paiz ou de uma
epocha.

LITTORAL, adj. 2 gen. (Do latim lit-

toralis). Que pertence ou está á beira-

mar.
—S. m. O terreno que está á beira-

mar.
LITUO, s. m. Trombeta curva de ca-

vallaria, antigamente usada pelos roma-
nos.

—Báculo curvo dos augures.

LITURA, s. f. (Do latim littura). O que

está apagado ou se riscou em algum es-

cripto, de modo que se não possa ler.

LITURGIA, s. f. (Do grego leitoyrgia,

serviço publico). A forma e ritos usados

na missa, e em ceremonias ecclesiasti-

cas.

LITURGICAMENTE, adv. (De litúrgi-

co, com o suffixo «mente»). Segundo as

regras e princípios litúrgicos.

LITÚRGICO, adj. (Do grego leitoyrgi-

kos). Que é pertencente ou relativo á li-

turgia.

—Termo de Philologia.

—

Lingua litúr-

gica; chama-se assim ao antigo slavo que
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se usa ainda na Rússia e nas províncias

do Dannbio para os livros da Igreja.

LITURGISTA, s. 2 gen. O que é mui
versado em liturgia, ou que escreve acer-

ca dVsta raateria.

f LITURGO, s. m. Termo de Historia

Antiga. Nome dado aos trezentos cidadãos

mais ricos de Athenas, os quaes estavam
encarregados de prover successivamente,

ou em commum, ás obrigações extraor-

dinárias do estado.

LIUDO, part. pass. ant. de Ler.

LIVAR, V. a. e n. Antiga forma por

Alliviar.

Vae de penas já iivando.

CANG. DE REZNDE, lol. 3.

LIVEL, s. m. Instrumento matbemati-
co, por cujo meio se experimenta se um
terreno ou plano está lançado horizontal-

mente de sorte que qualquer recta levan-

tada de qualquer ponto de sua superfície

forme com ella dous ângulos rectos.—Governar por livel; dar razão e di-

reito a grandes e pequenos.
—Peça do taboa bem quadrada com

um prumo no alto d'onde se traça um
risco perpendicular, á borda inferior da

taboa ; esta se assenta no que queremos
ver se está horizontalmente lançado, e

quando a linha do prumo coincide com
a da taboa ou livel, está a cousa ao li-

vel.—Estar a livel, ou ao livel de outra

cousa; na mesma altura ou plano hori-

zontal.

LIVELAÇÃO, s. f. Acção de livelar.

LIVELAR. Vid. Nivelar.

LIVlÀN... As palavras que começam por

Livian..., busquem-se com Levian...

LIVIDEZ, s. f. Qualidade que faz uma
cousa livida, espécie de pallidez violácea

ou arroxada e glacial, como a que se nota

nos cadáveres.

lívido, adj. (Do latim lividus). Que
tem a rôr de chumbo, que tem lividez.

— «Fazia horror ver este. Com os vesti-

dos em dt^salinho, os cabellos hirtos, as

faces lívidas, o olhar errante, os braços

curvos e erguidos até a altura da fronte

quasi enterrada entre os hombros, arfa-

va-lhe violento o peito, ao passo que a

voz lhe expirara nos lábios.» A. Hercu-
lano, Monge de Cister, cap. 27.

LIVOR, s. m. ant. (Do latim livor).

Côr livida, nódoa livida de parte pisada

ou contusa.

LIVRA. Vid. Libra. — «Não importa.

Quando vires D. João d'Ornellas, dizei-

Ihe que Alie é meu homem com vinte

livras de assentamento e dous vestidos

por anuo; aljuba, balandrau e escapu-

lário o um albornós ou capuz, á sua von-

tade.» A. Herculano, Monge de Cister,

cap. 15.

LIVRADA, s. f. ant. Uma quantia de

livras.

LIVR

LIVRADO, part. pass. de Livrar.— «Sou-

be-o o Conde, e disse-me quo eu des-

presava os seus conselhos. Respondi-lhe

que eu me lembrava muito bem da sua

advertência, e que era consideração delia

me tinha «té então livrado de toda a

qualidade de molher, que o acaso me
dera por sorte o conhecimento de Beli-

sa, porem que sendo esta Senhora de

qualidade tão superior per nascimento,

e por circunstancias que eu a não con-

siderava como molher sogeita aos fadá-

rios do sexo. V. S. conhece, e venera o

juiso, a prudência, e o parecer do Con-

de de Vocrata, e tem rasão. Pois sabe

o que elle me disse?» Cavalleiro d'01i-

veira. Cartas, liv. 2, 77.

LIVRADOR, adj. Que livra de qualquer

cousa.

LIVRAMENTO, s. m. (Do thema livra,

de livrar, com o suffixo «mento»). Ac-

ção e effeito de livrar-se, resgate.—Livra-

mento de culpa, de crime.

—Acção de ser resgatado, de ser li-

bertado.

—Soltura do preso.
—Ant. Despacho, decisão judicial, ei-

vei ou crime. — «E saber o tempo, em
que forom começados, e porque nom de-

rom a elles livramento, e dizêlo a Nós,

ou aos do Nosso Conselho, aa Sesta fei-

ra, e ao Sábado, que som dias assina-

dos pêra o virem dizer.» Ord. Affons.,

liv. 1, tit. 9.

—A qualidade de jurisdicção conferi-

da ao juiz, alçada com que pôde livrar,

ou despaf^har o decidir as causas.

LIVRANÇA, s. f. Livramento.

—Cédula, ordem de pagamento feita

pot escripto.

—Letra de cambio, ordem a pagar.

1.) LIVRAR, V. a. (Do latim libcrare).

Pôr em salvo, tirar de perigo, de situa-

ção arriscada.— «Nem resistência contra

seu imigo, lhe rogaua que com os seus

buscasse modo de se saluar, que pois já

estaua certa sua perdiçara, e de todo si'U

estado, que proueito se lhe podia seguir

de perecerem em suas terras, sem lhe po-

der valler homens, a que tanto bem com
razão queria, vendoos tam animados a

morrerem, polo liurarem dos trabalhos,

e perigos em que a sua triste veiilura li-

nha posto.» Damião de Góes, Chronica

de D. Manoel, part. 1, cap. 85. — «E o

Judeu depois de tornar sobre si, e ver o

milagre por onde Christo o livrara, se

retirou à Cidade, onde foy bautizado, e

com outros Christãos de confiança, deu

sepultura aos Sàlos corpos, na melhor

forma que eiit.io foy possível.» Monar-

chia Lusitana, liv. 5, cap. 22.— «E por

este cuidado quo Honório linha do b^m,

e paz da Igreja, permilio Deos livralo de

tantos tyranos, como se lhe levantarão

no Império, o da multidão de Bárbaros,

AUnos, o Suevos, Vândalos, e (iodos,

que se estenderão, como praga, e açou-
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te do Ceo por Itália, França, e Espanha.»

Ibidem, cap. 30.

Belz. Eu vou ora atormentar .

A filha da Cananea:

E quem a de mim livrar

Fará d'um rato balea,

E fdra secar o mar.

Sat. Vae tu, qu'eu hei d'e5preitar.

GIL VICENTB, AUTO DA CASANÉA.

— «E que deuia querer que esta paz

e concerto fosse feita ante per elle, que

vir hum nouo capilaô de Portugal e aca-

bar isto com oXamorij : e mães pois lhe

tanto amor e graça mostrara a primeira

vez que com elle se vio, e tanto procu-

rara de o liurar das mãos dos Mouros

seus imigos.» Barros, Década 1, liv. 6,

cap. 7.

Comtudo, por Uvrannos o Oceano

De tanta guerra, eu buscarei maneira,

Com que com minha honra escuse o dano.

Tal resposta mo torna a mensageira.

Eu, que cair não pude neste engano,

(Qu« é grande dos amaotes a cegueira)

Eneheram-me com grandes ahondanças

o peito de desejos e esperanças.

CAH., LL'S., cant. 5, est. 56.

— «Elle depois que esteve vendo tudo

muyto de vagar, me disse: Certifico- vos

em toda a verdade que tanto preso estas

armas, e peças que agora me trouxestes,

como o próprio governo da índia, por-

que com ellas, e com esta carta delRey

de Japaõ espero agradar tanto a ElRey
nosso Senhor, que depois de Deos ellas

me livrem do Castello de Lisboa, aonde
os mais dos que governamos este Estado

viemos desembarcar por nossos pecca-

dos.» Fernão Mendes Pinto, Peregrina-

ções, cap. 225.— oUutras vezes imagina-

te como Faraó, quando vio todo seu pa-

lácio, meza, e leito coberto de rãs, e as-

querosas savandijas: e foy tinta sua aí-

íiicçaõ, que logo se humilhou a Moyst'S,

roganiojhe alcançasse de Deos. qu-* c li-

vrasse de taõ nudesta praga.» Manoel
Bernardes, Exercícios Espirituaes, part.

1, pag. 364.

—

iQiiaiitas injurias lho so-

frêo, esperando a que cahisse na razaõ?

De quantos perigos o livrou por sua es-

pecial provicieucia? Como lhe converlêo

os males em bens, e drs mesmos pec-

cados lhe fez tirar as virtudes?» Idem,

Ibidem, pag. 453.— «.Notável he aquelle

Câzo, qu'> referi' S. Gregório Turouense,

de huma Rainha de França, a qual na
ultima agonia encommendou a seu ma-
rido, que matasse os Módicos, ja que es-

tes a naõ puderati livrar da morte; e el-

le deu i'uuiprim<nto aquoUe pio legado.»

Idem, Ibidem, pag, 467.

— Defender, preservar alguém de mal
ou risco.

— Pagar, ou entregar, ou desembargar

ordem para se pagar.

—Despachar, determinar, sentenciar,
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decidir.— «E as Cartas, perque Nós da- 1

mns do Nosso, nom as seelle, salvo se

primeiramente forem registadas na Fa-

zenda. pelo Escripvão, que pêra ello he
assinado, e as Nós livrarmos per em-
menta : e esto nom se entenda nas Car-

tas dfls Moradias, vestires, o mantimen-
tos dos Oflicius, as quaes nom devem de

vir a ommenta.t Ord. Affons., iiv. 1, tit.

2, § 1.

— V. n. Escapar-se, livrar-se.

—Resgatar. — «Veyo entaõ Eugénio
Abade de Lorvaõ, e entercedeo por elle

e trabalhou muyto pelo livrar á conta

do ametade de seus bens, e diuheyro que
deu a Mugeimet, pelo que lhe levantara,

e todos os Christãos psgarão oitenta sol-

dos, e assi foy livre da morte.» Monar-
chia Lusitana, Iiv. 7, cap. 10.

—Livrar-se, v. refl. Ser livre.— «Por-

que os mesmos engenhos, quesatyrisaõ,

e descompõem os Médicos ; saõ os mes-
mos, que abominaõ, aniquilaõ, e des-

troem o respeito que se deve aos Juris-

consultos, aos Ethicos, aos Económicos,
aos Metaphysicos, e aos Políticos ; sem
que se livrem do cutello das suas penas,

nem as acçoens dos Magistrados, nem os

decretos dos Príncipes. E tanto he isto

assim, que...» Braz Luiz d'Abreu, Portu-

gal Medico, pag. 247, § 160.

2.) LIVRAR, V. a. (Do latim librare).

Assentar ; fundar.

LIVRARIA, s. /. Loja de livros; esta-

belecimento onde se vendem livros.

—Bibliotheca ; casa com estantes on-
de se guardam livros.— «Resplandeceo
vivendo com muytos milagres, como cons-

ta de hum livro antigo escrito de mão,
referido pelo mesmo Cardeal Baronio,

que se guarda na livraria PõtiDcal do
Vaticano, onde se contam muytos que
fez no discurso de sua vida, em particu-

lar hum de restituir a vista a hum ho-
mem cpgo, que lhe sahio ao encontro.»
Monarchia Lusitana, Iiv. 5, cap. 27.

—Cohecção, reunião de livros em uma
bibliotheca.

—Profissão de livreiro.

—Commercio de livros.

LIVRE, adj. 2 gen. (Do latim liber).

Que tem a faculdade de fazer ou deixar

de fazer alguma cousa.

—Não captivo, não escravo.— «D'antes,

nos concelhos dos prelados, dos nobres,

dos homens livres as leis iam buscar a

sancção da sabedoria e afferir-se pela

utilidade commum. Lá, o rei sabia que
o poder lhe vinha de Deus e da vontade

dos godos, que o sceptro era cajado de

pastor, não cutello d'algoz, e a coroa

uma carga pesada, não uma aureola de

vangloria.» A. Herculano, Eurico, cap. 5.

— Solto, que não está preso. — «loaõ

da Noua informado per Gonçalo Pexoto

do que lhe mandava dizer Cógo Biquij

que não confiasse nestas palavras do Ca-

morij porque tudo erão industrias e arti-

ficies dos Mouros, não lhe quis respon-

der : porque também Gonçalo Pexoto ven-

dose liure disse que não queria tornar

ao capliueiro onde estaua.» Barros, Dé-

cada 1, Iiv. 5, cap. 10. — «E posto que

nem os Ternatoses esperauam tam cedo

a tornada, e restituiçam do mesmo Rey,

segundo parece de huma carta do P.

Francisco escrita em Amboino a dez de

Mayo de 1546, com tudo, ou o elle achou

ja em sua casa quando tornou do Moro,

ou chegou pouco depois liure, e cheo de

honras, e mercês do Gouernador dom
loam de Castro.» Lucena, Vida de S.

Francisco Xavier, Iiv. 4.

—Licencioso, libertino, desenfreado.
— Desenvolto, dissoluto, deshonesto

nas acções ou palavras.

—Isolado ; diz-se do sitio ou edifício

independente, separado, que não tem

casa contigua.

—Isento, desobrigado de impostos, de

pensões, etc.

—Solteiro, celibatário.

—Independente; que não está sujeito

a pães, nem a superiores.

— Isento de cuidados, de penas, de

trabalhos.

Por me ver Urye de door

deixara eu de te qaerer

se o poderá fazer,

mas poder e mai3 o amor

nsm podem estar n'um poder.

CHRISTOVÃO FALCÃO, OBRAS, pag. 13 (edifão

de 1871).

— «Com estas palavras eraõ âs lagri-

mas de Filena em tanta quantidade pie-

dosas, que commoveriaõ a quem quer
que de piedade fora livre, e ainda que
estava pronta em sua falia olhou sempre
as mudanças que Clarinda neste tempo
fez, porque ás vezes se virava de huma
parte pêra a outra, outras pela almofa-

da contra si, mudando neste pequeno
tempo mil cores.» Barros, Clarimundo,

Iiv. 2, cap. 5. — «E achando algutu Ca-

valleiro, quo de todo fosse livre d'amor,

do primeiro encontro o vencesse, e ficas-

se esmorecido por espaço de meia hora
;

e a primeira cousa que visse em acor-

dando, isso amasse.» Idem, Ibidem, cap.

14. — «Senhores, respondeu Floramào,
inda agora estou livre d'esse cuidado,

que té hoje não vi nenhuma delias : ou-

tra senhora, que eu já desesperei de vêr,

me traz fora d'outros pensamentos, que
tenho, senão como me poderá esquecer.»

F. de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra,

cap. 137.

—Desembaraçado.— «Se as urinas per-

severarem brancas, e aquosas sem re-

missão alguma nos symptomas, mostraõ
pobreza de calor nativo para cozer as

matérias, signal certamente pernicioso.

Mas se os symptomas se diminuírem, a

memoria se recuperar, a respiração se

puzer mais livre, se houver pellos nari-

zes evacuação, e responder ao que lhe

perguntar, pode havur esperanças de me-
lhora.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal Me-
dico, pag. 461, § 36.

—Absolvido.—«Tem fclRey por bem,

que se algum der tal querella O'outro, e

o accusado for livre per sentença da di'

ta querella, queaquelque o accusou lhe

pague as custas, como som taussadas na

Curte, e hi lhe carrega o da|)uo o des-

honra, que per razom dessa querella e

accusaçom recebeo. E sh nom ouver per

hu correga, ou pague essas custas, seja

preso, e de-lhe o Juiz alguma pena ar-

bitraria, qual entenderque merece.» Ord.

Affons., Iiv. 5, tit. 30.— «Por onde quem
deseja estar livre do peccado, naõ deve

consentir sobre si o domiuio dos appeti-

tes: Si mei non fuerint dominati, tunc

immaculatus ero. Porque o admittir es-

tes he como dar alojamento a soldados,

dos quaos se diz que no primeiro dia saõ

hospedes comeditios, no segundo amigos

confiados, no terceiro senhores insolen-

tes.» Padre ftlanoel Bernardes, Floresta 9.

—Innocente, não culpado.

—Despachado.

—Salvo, escapo.—Fiti livre pelos meus
inimigos.—«Como fuy livre da morte pe-

la piedade de Deos, e da bemaventurada

Virgem Maria, que chamão de Nazareth,

de tal modo que residindo eu no Castelo

de Porto de Mós, donde vinha â caça de

veados, pela Melva, e mata de Patayas

atè o mar, achey sobre elle huma cova,

e casinha piqueua, entre matos e espi-

nheiros; UH qual estava huma Imagem
da Virgem Maria, a qual veneramos, e

nos partimos dahi.» Monarchia Lusita-

na, liv. 7, cap. 4.

—Conservar hwTe; salvar, preservar.

—«Quer dizer: Que os do governo do

Município de Ossonoba procurarão que

se pusesse aquella estatua, a seu bom
Cidadão, e benemérito da Republica, Lú-

cio Quiutilio Galion, que era dos dous

Varoens a cujo cargo estava o concerto

dos caminhos públicos, a qual estatua

se lhe levantou por desbaratar os Capi-

tães dos Bárbaros, e conservar livre sua

pátria, de ser destruída.» Monarchia Lu-

sitana, Iiv. 5, cap. 14.

—Traducção livre; aquella em que se

não segue exactamente o texto.

—Termo de physica.

—

Calórico livre
;

o que não está combinado com os cor-

pos, e que exerce a sua acção no ther-

mometro, e nos nossos órgãos.

—Termo de pintura. Diz-se da manei-

ra de pintar franca, e desembaraçada.

—Termo politico. Que está no pleno

gozo dos direitos civis e políticos, quer

se tracto de um povo inteiro quer de um
só cidadão.— «Com algumas decanias de

veteranos que no meio do terror poderá

ajunctar, o quingentario Atanagildo ha-

viâ-se acolhido ahi, e com elle um gran-

de numero dos mais abastades habitan-
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tes d'aquflles contornos : Protegido p^-

las visiiihanças das sprras das Astiirias,

ainda livres, Atanagildo cria que o mos-
teiro fortitlcado si>ria sempre inexpugná-

vel barreira contra a violência e cubica

dos árabes.» Alexandre Herculano, Eu-
rico, cap. 12.

— S. m. plur. Livres. Sectários do
século XVI, que sesçuiam as doutrinns dos

anabaptistas, e não reconheciam supe-

rior ecclesiastico nem civil.

LIVRECO, s. m. Diz-se, por desprezo,

de ura livro pequeno e mau.
LIVRÉE, s. f. ant. Vid. Libré.

LIVREIRO, s.m. (De livro, com o suf-

fiio «eiró»"). Mercador de livros.

— Kncadernador de livros.

— Livreiro editor ; o que publica, por

sua conta, obras que formam a parte

principal do seu estabelecimento.

LIVREMENTE, adv. (Do livre, com o

suffixo «mente»). De um modo livre, com
liberdfde. — «Pêra aq\ielle, que fosse

d'Oordens Sagras, ou Beneficiado, as po-

desse livremente trazer quando fosse aas

Matinas, ou viesse delias para sua casa

direitamente; e também nos outros ca-

sos, era que as cada hum poderia trazer

no tempo, em que as armas erom defe-

sas, em os quaees casos as poderão tra-

zer 05 ditos Mouros. eJudeos, e Estran-

geiros, sera pena.» Ord. Affons., liv. 1,

cap. 31. ^— «E vista per nós a dita Ley,

declarando em ella dizemos, que na par-

te em que deíTende, que nenhum Dou-

tor nom traga estribeiras e esporas dou-

radas, mandamos que esto se nom en-

tenda nos Doutores em Leyx, ou em Câ-

nones, que forem do nosso Conselho, ou

do nosso Desembargo, porque estes que-

remos que tragam livremente sem ou-

tro alguum embargo, ainda quecavallei-

ros nom Sfíjara.» Ibidem, liv. 5, tit. 43,

§ 8.— jQue as náos d'EiRey de Adem, e

de seus mercadores, poderiam livremen-

te navegar pi^a todas as partes que qiii-

zessera, tirando pêra Meca, sem nossas

Armadas entenderem com ellas.» Diogo

de Couto, Década 4, liv. 6, cap. 10.

—

«Eu te prometto que, se sangue destes

estrangeyros chega diante do mim, ou

dà bramido nos meus ouvid<is, tu, e os

teus os satisfaçais á minha justiça, e por

isso tenho por sem duvida que veyo isto

por Deos, por cujo amor digo que do es-

mola feyta era seu louvor lhes concedo a

todos as vidas, e as liberdades, para quo
livremente se possaõ ir para onde qui-

zerem, e á custa de minha fazenda lhes

raandarey logo dar embarcação, e tudo

o mais que houverem myster.» Fernão

Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 142.

— «E logo partirão comigo pida posta em
cavallos quti tomarão na ilita Cidade, com
mandado, e assim alvaríl que o Haxállx"

deu para toda a comarca, para em toda

cila livremente puderem totnar cavallos,

e mantimentos lie graça, o assim tambora
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cartas para outros senhores e Grover-

nadores, e Baxàs de outras comarcas, e

Cidades do senhorio do graõ Turco. E

assim me levarão até chegarmos â dita

Cidade do Cayro.» Tenreiro, Itinerário,

cap. 28,— «Pois andai agora livremente,

negociadores da maldade, e cercai a re-

dondeza da terra, tentai, e persegui, e

acometei em quanto vos dura a licença.»

Manoel Bernardes, Exercícios Espiri-

tuaes, part. 3, pag. 367.

— Desembaraçadamente, sem cons-

trangimento. — «E porque os mães que
ali erão presentes ambas estas cousas

exercitauão, e todos estauâo em tempo
pêra ainda votarem de nouo nas cousas

sobre que praticarão: se despois tinháo

visto algum inconueniente ao quo leua.-

uão ordenado fazer naquella viagem, lhe

requeria de parte de Deos, e d'elRey que
liuremente cadahum dissesse o que en-

tendia que se deuia fazer.» Barros, Dé-

cada 2, liv. 3, cap. 5.— «O Governador

tanto que se vio na fortaleza, chamou
todos os Fidalgos velhos, e Capitaens da

Armada a conselho, e lhes disse que elle

determinava de cometer as estancias dos

imigos, e porque elle naõ queria fazer

cousa alguma sem o parecer de todos,

lhes pedia que livremente lho dissessem :

e começando a votar huns foraõ de pa-

recer que se cometessem os imigos.» Dio-

go de Couto, Decade 6, liv. 3, cap. 10.

LIVRESINHO, adj. Diminutivo de Li-

vre. Um tanto desenvolto, dissoluto, des-

honesto nas palavras, nas acções.

LIVRESINHO, LIVRIZINHO, LIVRINHO,
ou LIVROSINHO. Diminutivo dn Livro.

LIVRETE, s. m. Diminutivo do Livro.

LIVRIDOM, ou LIVRIDÕOE, s. f. ant.

Liberdade.

LIVRTLHO, s. m. Termo de Botânica.

A parte mais interior da casca, assim

chamada por se compor de muitos fo-

lhetos sobrepostos como as falhas do um
livro.

LIVRINHA, .?. f. Diminutivo de Livra.

Valiam aproximadamente 700 livrinhas,

36 réis.

LIVRINHO, s. ?n. Diminutivo de Livro.

LIVRISSIMO, adj. superl. de Livre.

LIVRO, s. m. (Do latim liher) . CoWecqãa

de cadernos nianuscriptos, ou imp,'-essos,

cozidos e encadernados. — «Dizem, que

se alguum Fidalgi> allega, quo alguma

quintaá sua he honrada, se a nom acham
escripta em ho vosso livro por honrada,

que lha devassão, e mandam devassar;

e se per ventura he achada no livro por

honrada, pedem-vos Carta de retificaçora,

quo lhes seja guardada sua honra, como
se contem no livro, o nom lha queredes

mandar dar. o que lhe nom devedes ne-

gar.» Ord. Affons., liv. 2, tit. 5!1. S 4*-

—«Tem mais esta grande C.idade, segun-

do conta este livro, com quo tenho al-

legsdo rauytas vezes, que trata só das

grandesas delia cento o vinte esteyros

quo os R^íis, o povos antiguamento fize-

raô, do três braças de agoa de fundo, e

doze de largo, os quaes todos atraves-

saõ toda a largura, e comprimento da
Cidade, com grande soma de pontes fey-

tas sobre arcos de pedraria muyto fortes,

e nos cabos colunas com suas cadeas

atravessadas, e poyaes com encosto para

a gente descançar.» Fernão Mendes Pin-

to, Peregrinações, cap. 107. — «Logo a

pos esta Princesa vinbaõ ern duas filey-

ras sessenta (irepos resando por livros,

cos rostos bayxos, e chorando muytas
lagrimas, os quaes de quando em quan-
do com voz entoada a modo de ladainha

diziaõ: Tu que por ti tens o ser de quem
ès justifica em ti nossas obras, para que
sejaõ aceytas na tua justiça, a que ou-

tros respondiaõ chorando : Assim te pra-

za Senhor que seja, porque naõ perca-

mos por nòs os ricos does das tuas pro-

messas.» Idem, Ibidem, cap. 151. — «E
esta era a razão, porque Demétrio Fale-

reo aconselhava a ElRey Ptolomeu que
se occupasse em ler livros, porque nel-

les achavam os Reys cousas, que nin-

guém lhes ousava dizer pessoalmente.»

Diogo de Couto, Década 4, Epistola.—
«Pelo que quanto a nós parece, que eram
os canequins, bofetás, beiramos, sabaga-

gis, e outras, que se achara escriptas nos

livros das leis dos Romanos, dos quaes

costumavam a pagar grandes direitos, e

ainda hoje entre nós, com aquelle Rey-
no estar destruído, pelas mudanças que
ntdie houve, a fineza de suas roupas de

muitas sortes, a delicadeza de suas obras

são tidas em mais perfeição que todas as

da índia.» Idem, Década 4. liv. 1 . cap. 7.

—

«E assi dizem que o titulo do Euangelho
de S Matheus hp livro dos feitos e obras

de Christo filho de Dauid, ou pollo que
diz S. Chrisostomo que se nomea todo o

liuro polia principal cousa do que nelle

se trata, que he do Deos homem, porque

esse foy o principio de todas as mais mer-

cês, que f'z ao mundo essa fonte donde
nos manarão todos os bens da graça, de

qu" temos n.-cessidade. » Diogo de Paiva

Andr.ide, Sermões, part. 1, pag. 1.

—

«A' vista dVstes exemplos, e de outros

muitos, de que andaõ os livros cheios,

faze duas comparaçoens ; huma dos tens

peccados com estes peccados; outra do
teu arrependimento, com e=t» arrppi^ndi-

raento.» Padre Manoel Bernardes. Exer-

cidos Espirituaes, pag. 133. — «Fassa

nos livros, o que fas o Touro nas plan-

tas : experim.M.te os remédios, assim como
elle experimenta as armas; aguce o en-
genho, assim como p1I«> aguça as pontas;

e logo verá que os successos correspon-

dem aos votos; por ser remédio grande
o applicarse antes ao estudo, para vir ao

despois sem estudo a aoplicar os remé-
dios.» Braz Luiz d" Abreu, Portugal Me-
dico, pag. 404, ,^ 36. — *K signiticação

desta palavra que V. S. me pergunta.
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acha-se nos Diccionarios na letra O ante

S e faço flsta advertenci» a V. S. para o

livrar de coiisullar-me em ninbrtriss que

estão postas por alpliabetos. Kecebo a

sua Carta em casa dn Con ie Canto onde

náo ha raais Ivros que os de quarenta

folhas com as quaes uos estávamos aper-

feiçoando na arte Arrenegatoria.» Caval-

leiro d'Oiiveira, Cartas, liv. 2, n." 5. —
«Querendo immortalisar o seu nome á

custado seu descanço, depois de ter en-

canecido sobre os Livros, dá á luz huma
louca, ou débil produi^ção que o consti-

tuo despresivel.» Idem, Ibidem, n." 38.

— «Ignoro que livros fossem os do uso

do snr. D. Luiz. A corte de Lisboa não

lhe conhece religião. L)'elle é a carta a

um amigo em que lhe perguntava se em
Lisboa ainda era moda as procissões. Kn-

trando-lhe um cardeal em casa, gritou

que lhe fossem buscar um crucifixo para

a cabeceira da cama. Isto são venialida-

des a respeito de coisas moraes.» Bispo

do Grão Fará, Memorias, pag. 78.

Nesse livro de Amor, cuja escviptura

Contém do monte a varia desventura,

.\prendei os humanos sentimentos.

Com que liáveis de csfutar os meu? tormentos

:

Diverti-vos embora;

Porem não com .^mor, que sempre cliora.

J. X. DE MATTOS, RIMAS, pag. 250.

—«E acima do Evangelho e da Toura

e do Alcorão, havia um livro que fazia

o que nunca souberam fazer os commen-
tadores de cada um deiles; um livro que
os conciliava. Este livro era alei. A lei

protegia osdiversoscultos nacionaes, sem
que, todavia, comprehendesse inteira-

mente a tolerância como nós hoje a com-
prehendemos.» Alexandre Herculano,

Monge de Cister, cap. 4.

—Uma das principaes partes das sec-

ções em que os auctores costumam divi-

dir um.i obra extensa.

— Livro de assentos; aquelle em que
se assentam algumas cousas para não es-

quecerem, registro.

— Livro de hibliotheca ; o que é mu"to

volumoso, e que de ordinário servo para

consultas.

— Livro da vida ; aquelle em que se

suppõe estarem escriptos os nomes dos

predestinados.

— Livro dememoria ; ondese apontam
cousas que podem facilmente esquecer.

— Livro de musica; o que tem escri-

ptas as notas para tocar, e cantar as com-
posições musicaef.
— Livro em branco ; o que ainda não

tem nada escripto e serve para aponta-

mentos, assentos ou notas.

— Livro mestre; livro principal em que

se lançam todos os esclarecimentos rela-

tivos ao governo económico de uma casa.

— Livro mf.stre ; no exercito dá-se es-

te nome ao livro que contem tudo quan-

to respeita ao soldado.

— Figuradamente : Livro do yniindo ;

o espi'Ci(iculo da natureza, e tamb-im o

trato das gentes, e a experiência que se

adquire.
— Grande livro d'i dívida pubíjca; re-

gistro da divida publica ; registro geral dos

credores que d'olla tem acções e cobram
o juro.

— Livro de ouro; livrinho em que os

batefolh.is põem os pães de ouro.
— Livro em quarto; aquelle em que

cada folha faz a quarta parte de uma fo-

lha de papel.

— Livro em doze; o que tem cada fo-

lha igual á duodécima parte de uma fo-

lha de papel.

— Livro em /"oito; aquelle em que cada
folha tem o espaço de meia folha de pa-
pel.

— Livro em oitavo ; em que cada uma
das folhas faz a oitava parte de uma fo-

lha de papel.

— Bater «m livro ; tirar-lhe os signaes,

ou vestígios da impressão, e reduzir o

seu vídume, á força de maço.
— Livro caixa; livro em que os com-

merciantes assentam as entr;idas e sabi-

das do diuhiúro a papais commerciaes.
— Livro jnesíre ; registro principal do

negociante ou banqueiro.
— Livros clássicos; aquellescujo méri-

to ha sido consagrado pelo tempo, e pe-

la approvação geral.

— Homem dos livros d'eZ-rei; que an-
da matriculado n'elles em foro de vassal-

lo, criado.

— Livro dam?iado ; de má doutrina,

prohibido.

— Livro de linagem ; feito de folhas

de papel, para differença dos feitos de
folhas de pergiminho.

LIVROCIO, s. m. ant. Termo do jogo
da garatusa. Dous jogos ganhados.

LIVRORIO, s. m. Augmentativo de Li-

vro.

LIVRUXADA, s. f. Quantidade de li-

vros.

LIVRY. Vid. Livre.

LIXA, s. f. Pelle de peixe do mesmo
nome, do cação, do tubarão, e de outros
mais, que pela sua aspnreza, se empre-
ga para raspar madeira, fazer estojos, etc.— Género de peixes chondropterygeos,
incluídos antigamente entre os esqualos.

LIXAR, V. a. Raspar, alisar com a lixa.

LIXIA. Vid. Lexivia.

lixívia. Vid. Lexivia.

LIXO, s. )n. O que se varre da casa, e

de que nada serve, e se deita fora.

— Excrementos grossos.

LIXOSO, adj. Im mundo, sujo.

LIZ, ou LIS, s. /. Flor, açucena.
— Fiorde liz ; figurada três açucenas

unidas, a do centro é direita, e as ou-

tras duas tem a ponta voltada para fora
;

distinctivo das armas de França.

LIZ... As palavras que começam por

Liz..., busquem-se com Lis...

LIZIRA. Vid. Lezira.

LO, ti|rmo antiquado por Lh'o.

1.) LÓ, s. m. Tela mui fina e rara.

— Páode\ó; massa d'^ farinha, ovos
e assucar, que fica mui Tifa depois de ir

ao forno, onde se coz'', o talvez se tor-

ra, para ficar com mais dureza.

2.) LÓ, s. m. Termo de Marinha. Meta-
de do navio para cada um dos seus lados.

— Metter de ló ; barlaventear, chegar

a proa para o vento, ir pela bolina.

— Aguçar-se de ló ; o contrario de ar-

ribar.

— Termo de Náutica. A parte onde as

velas vão amuradas, por isso quando o

navio orça se diz : vem de ló. Quando
querem que elle orce, diz-se ao homem
do leme : mi'tte o homem de ló.

3.) LÓ, adv. antiquado. Lá, alli, n'a-

quelle ou n'esse Ingar.

LOA, s. f. (Do latim laus]. Prefacio de

drama, em que ordinariamente havia elo-

gios da obra.

— Figuradamente: Discurso laudativo.

LOADÓ, tenuo ant. Louvado.
LOANDA, s. f. Nome da capital de Aa-

gola.

— Mal de Loanda ; escorbuto, molés-
tia frequente n'aqiiplle paiz.

LOAR, i'. a. ant. Vid. Louvar.

f LOASEAS, s. f. plur. Termo de Bo-
tânica. Família dns plantas visinha das

passifloreas, de pellos rudes, cuja pica-

dura é ardente como a das ortigas.

1.) LOBA, s. f. (Do latim lupa). A fê-

mea do lobo.

— Figuradamente ; Mulher publica,

puta.

2.) LOBA, s. f. Vestido rojante antigo.

— Vestido eschol.istico, antigo; com-
põe-se de túnica aberta, sobreposta por
diante, sem mangas, o de uma capa ta-

lar ; usado ainda em 1779 por alguns mé-
dicos em Coimbra.
— Loba de collegial; vestido fechado,

fraldado.

— Vestido antigo de luto.

— Beca, trajo ecclesiastico. Vid. Beca.
— «Esem embargo de tudo isto o Padre
se embarcou nesta mesma nao para a

China, mas bem diílerente do que hou-
vera de. ir, se fora cõ Diogo Pereyra;

mas elle ficou em Malsca, e a nao foy

toda por conta do Capitão, e dos seus

apaniguados, o cõ Ca[)ilão posto de sua
mão e o Padre f^y Íngreme sem autori-

dade nenhuma, âs esmolas do Contra-

mestre, e sem levar outra cousa mais
que só huma loba que levava vestida.»

Fernão Mendes Pinto, Peregrinações,

cap. 215.

LOBACHO, s. m. Diminutivo de Lobo.

LOBADO, A, adj. Termo de Historia

natural. Que está dividido em lóbulos.

— Termode Botânica. Fo/Zias lobadas;

folhas cujas divisões penetram até a me-
tade da lamina, e formam recortes lar-

80S.
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LOBAGANTE, s. m. Lagosta de côr leo-

nada.oti azulaila, com pintas pretas.

LOBAL, adj. 2 gen. Concernente a lo-

bo, que diz respeito a lubo, do lobo.

— Cruel, sanguinário, ferino.

—

Astú-

cia lobal.

LOBARRAZ, s. m. Espécie de lobo ma-
rinho.

LOBATO, s. m. Diminutivo de Lobo.

Lobo ainda não perfeito em idade.

LOBAZ, s. m. Augmentativo de Lobo.
= Termo popular.

LOBECÃO, s. m. (De lobo, e cão). Ani-

mal da rara dos dous.

LOBEIRO, s. m. Caçador de lobos.

f LOBELIA, s. f. Planta de ornato, cují

raiz serve psra o tratamento das doen-
ças Ví-nereas.

f LOBELIACEAS, s. f. Termo de Bo-
tânica. Familia das plantas, que tem por
typo a lohelia.

f LOBELINA, s. f. Substancia acre que
se encontra na lohulia, e que parece as-

semelhar-ie á nicotina.

LOBERA, s. f. Termo popular antiqua-

do. Hihiio talar, loba.

LOBETO, s. m. Peça do moinho; con-

siste n'um ferro que anda pegado ao veio,

e que ene^ilha no rodízio.

1.) LOBINHO, s. TO. Diminutivo de

Lobo. Cachorro de loba.

2.) LOBINHO, s. m. Inchaço preterna-

tural, redondo, umas vezes duro. outras

moUe : tem a sua origem ordinariamente
nas partes duras, seccas e nervosas. Vid.

Kisto.

LOBISHOMEM. Vid. Lupishomem.
l.)LOBO, s. m. (Do latim lúpus]. Ani-

mal feroz, carnívoro, e mui damnoso

:

é espécie de cão bravo.

Mas ai dos lobos guerreiros

!

Fica sendo o mal sirgelo
\

Por quô cobras de capêllo

Bebem sungad de cordeiros.

FEBN. SOROPITA, POESIAS E PROSAS INÉDITAS,

pag. I'i0.

Os Patriarchas primeiros

Erão gados celeatiaea,

Ovelhas, sanctos carneiros,

E os profetas cordeiros,

E os d'agora lobos taes.

Gil VICENTE, AUTO DA CAN,\NÉA.

— «O qual apellido ficou a todolos

seus herdeiros, e alguns se chamam da
Camará somente : e peró todos trazem

por armas se sam As que deram a loam
Gonçaluez, hum escudo verde e huma
torre de menagem de prata cuberta, e

dous lobos de sua C(k pegados nclla, e

na ponta do curucheo da torre huma
cruz douro.» Barros, Década 1, liv. 1,

csp. 3.— «Velho lobo do Hermínio, ap-
proxima-te — disse Pelsgio em tom de
gracejo, como que tent.indo afastar as

tristes idéas que lho opprimiam o espi-

rito. — Que buscas a laes de^horas? Ti-

veste, acaso, em sonhos saudades das

barrocas das tuas serras nevadas e cres-

te que Covadouga era o antro de teu ir-

mão, o javali?» Alexandre Herculano,
Eurico, cap. 13.

— Lobo asnal; lobo grande.— Lobo marinho; porco do Oceano,
de dentadura simiihsnte á do lobo; vive
de rapina. Tem quatro pés, pêllo muito
lizo e nédio; sáe muitas vezes fora de
agua tomar sol. Alguns chamam-lhe hoi

marinho.
— Lobo cerval; animal muito pareci-

do com o gato ; caça cervos e veados.— Uma das pensões ou serviços pes-
soaes que os caseiros deviam pagar ao
Mosteiro de Santo Tbyrso.— «E por geira,

e engeira, e rogos, e lobos quinze ho-
meens de eigada na vinha de Seara.»
Doo. de Santo Tbyrso, de 1392. em Vi-

terbo, Elucidário. = Era n'aquelle tempo
temivel o grande numero de lobos, prin-

cipalmente nas costas domar, e margens
dos rios caudaes, devorando os gados, e
os mesmos pastores ; e por isso todos os

sabbados se lhes fazia montaria. D'esta
porém eram isentos os galiotes; salvo se

tivessem gados, que então os devia ir

correr com os mais do concelho. l)'esta

montaria, pois, é que o Mosteiro exime
os seus colonos, commutando-lh'a no fa-

brico da vinha da Seara.
— Figuradamente: Entre o lobo e o

cão; entre hiz e fusco, ás escuras.
— Constf-llaçâo austral, debaixo do si-

gno de libra; consta de vinte e nove es-

trellas.

— Jogo infantil, em que um se finge

lobo, os outros ovelhas, e um d'elles

o pastor que as guarda.

2.) LOBO,s. m. (Do latim ío6us). Pen-
ca, extremidade inferior e pendente da
orelha do homem.
— Termo de Anatomia. Penca do bo-

fe, e outros pedaços pendentes. — Os
lobos do fígado.

— Termo de Botânica. Casca ou bai-

nha das sementes, e dos fructos.

— Plur. Vid. Lóbulos.

LOBO-GATO, s. m. Lobo cerval.

LOBREGADO, pari. pa^s. de Lobregar.
LOBREGAR, v. a. Vid. Lobrigar.

LÔBREGO, A, adj. (Termo corrupto de

Lúgubre). Triste, negro, lúgubre.

Ás falias desso E?p'rito, o mais profundo

Na comipi;ão, do quantos o Ôi-co encérrft,

TunuiUuosa opplaiidioa infernal turba;

LamcntaVf.l applauso. que alougando-se.

Por abóbadas foi coando lòbregas.

FRANC. MAN. DO NASCIMKNTO, 03 UARTYHES,
liv. 8.

LOBRIGAR, v. a. Vid. Lubrigar.

f LOBULADO, adj. Termo de Historia

natur.ll. 0'"^ ps'á dividido em lóbulos.

-}- LOBUL.ARIA, odj. 9 gett. Termo do
HistiTÍN natural. Q<ie tem a forma de

mil liliiilo, que pertence a um lóbulo.

LÓBULO, s. 1)1. (Do latim /oòuíus). Ter-

mo de Botânica. Rudimento de folhas

que nas plantas monocotyledoneas se

desenvolve algumas vezes do lado op-
posto ao cotyledon, e representa impro-
priamente um segundo cotyledon.
— Plur. Corpos bastante grossos, que

são os primeiros que saem do gérmen,
e nutrem a planta.

— Lóbulos sp.minaes; vid. Cotyledon.

f LOBULISAÇÃO, s. f. Termo de Phy-
siologia. Passagem de um tecido ao es-

tado lobuloso.

f LOBULOSO, A, ad;. Que tem muitos
lóbulos.

LOCA, s. f. Vid. Lapa c Madrigueira.
LOCAÇÃO, s. /. (Do latim /ocíioi. Ter-

mo de Jurisprudência. Vid. Aluguel.
— Termo de Cirurgia. Acção de repor

em seu lugar o osso deslocado.

LOCACIDADE. Vid. Loquacidade.
LOCADOR, s. m. (Do latim locator).

Termo de Jurisprudência. O que dá de
aluguer alguma cousa, ou de arrenda-

mento o seu prédio a outrem, que na
lingusgera jurídica se diz conductor.

LOCAFA, s. f. Grande numero de gen-
te, companhia, tribu. — Locafas de ho-
mens.

LOCAL, adj. 2 gen. (Do latim localis).

OuP' pertence a um logar. — Circumstan-

cias locaes.

— Mewoíia local; memoria que retém
particularmente a disposição e o estado

dos logares, das cousas, das ideias e mes-
mo das palavras; locução fundada em
que os antigos, na sua mnemónica ou
memoria artifioial, faziam aprender decór
a s^^us discípulos todas as partes de um
palácio.

— Termo de Pintura. Cór local; côr

própria a cada objecto, independente-

mente da distribuição particular da luz

6 sombras.
— Termo de Grammatica. Adverbio

local; adverbio que designa o logar.

Diz-se ordinariamente: Adverbio de lo-

gar.

— Termo de Mathomatica. Problema

local; problema que se resolve por um
logar geométrico.

—Termo de Medicina. — Afffecção lo-

cal; diz-se em opposição a atlecção ge-

ral, de uma doença limitada a um só ór-

gão, a um só lugar do corpo.

— 7>uíij»ieii(o local.

—

AppUcações lo-

caes; tratamento, applicaçoes que se

fazem unicamente sobro a parte doente.
—.^íovimeuto local; movimento que se

faz passando o corpo do um logar a ou-

tro ; distinsue-se do intestino,

—Direito local; municipal.
—Jubileu local ; o que é concedido a

certo logar.

— Interdicto local; ioterdicto posto a

certo logar.

— ií. líi. Log.^r. localidade, sitio pró-

prio para algum serviço. — E^te local é

excellentc.—Um vasto local.
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LOCALIDADE, s. f. {tío latim localilas).

Partic-iilariíiadtí ou circuiusUiicia lo(;al.

—Termo do Pintura. Qualidade de còr

que não couveui seuão a tal ou qual lu-

gar.

—Espaço circuinscripto.

f LOCALISAÇÃO, s. f. Termo didácti-

co. Acto de lucíílisar.

—

A localisação tZas

faculdades iiiteUecluaes e moraes, que, se-

gundo Gall, pertencem cada uma a uma
parle distincta do cérebro.

—Termo de Medicina. Producção, em
logar determinado do corpo, de uma le-

são consecutiva a um estado geral mor-

Jjido.

—

A localisação na pelle da infec-

ção variolica.

f LOCALISADO part. pass. de Loca-

lisar.

I LOCALISAR, V. a. Collocar, pelo pen-

samento, n'uui sitio determinado. — A
2)hreneLogia localisa as faculdades em
2)artes determinadas do cérebro.

—Localisar-se, v.rell. tMxar-seem um
ponto.

—

A epidemia localisou-se n'esta

parte da Europa.

LOCALMENTE, adv. (De local, e osuftixo

«mente»). De um modo local, relativa-

mente aos logares.

LOCAR, v.u. (Do latina locare). Termo
de Cirurgia. Eucaiiar o osso deslocado.

LOCATÁRIO, A, s. (Do francez locatai-

re). Termo de Jurisprudência. Pessoa que
pretende alugar uma casa ou parte d'el-

la.

—

Esta inulher é minha locatária.
—Principal locatário

;
pessoa que alu-

ga ao proprietário uma casa para a so-

brealugar na totalidade ou em parte.

LOCAZ. Vid. Loquaz.
LOÇÃO, s. f. (Do latim lotio). Termo

diduclico. Operação pela qual se desem-
baraça uma substancia iusoluvel das par-

tes heterogéneas interpostas.

—Termo de Medicina. Acção de lavar

uma parte qualquer do corpo, passando
por cima da superfície uma esponja em-
bebida n'um liquido. — Uma loção sa-

liíia.

—Abluçâo, banho, lavagem.

—

As con-

tinuas loções são muito em uso nos cli-

mas quentes.

—Remédio, medicamento que lava.

LOCHIAL, adj. -2 ijen. Termo de Me-
dicina. Dos lochios.

—

Sangue lochial.

t LOCHIORRHAGIA, s. f. Termo de
Medicina. Saída immoderada dos lochios.

LOCHIOS, s. m. plur. (Do grego lo-

cheia, de lokhos). Termo de Medicina.

Evacuação sanguinolenta que tem logar

após o parto, e que vulgarmente se cha-

ma vasaduras.

f LOCKISTA, s. m. Partidário de Loc-
ke, e de sua philosophia.

f LOCOMOBILIDADE, s. /. Termo di-

dáctico. Faculdade de ser locomovei.

LOCOMOÇÃO, s. f. Termo didáctico.

Acto de se mover de um logar a ou-
tro.

LOCOMOTIVA, s. /. Machma que ope-

ra as tracções dos trens sobre os cami-

nhos de ferro.

f LOCQMOTIVIDADE, s. /. Faculdade

que tem os animaes de moverem volun-

tariamente o corpo.

LOGOMOTIVO, A, adj. Que diz respei-

to á locomoção.—Faculdade locomotiva; faculdade de

mudar de lugar por um acto da vontade.

LOCOMOTOR, adj. m. Que opera a loco-

moção.
—Apparelho locomotor; reunião dos

órgãos que servem para a locomoção.
—Adj. f. Locomotriz.

—

Força locomo-
triz; força que opera a locomoção.—Faculdade locomotriz da alma; fa-

culdade que transporta o corpo do um
logar para outro.

f LOCOMOVEL, adj. 2 gen. Termo di-

dacticu. Que pode ser raudado de logar.

LOCOTENENTE, s. m. Vid. Lugar-te-

neute.

LOCUÇÃO, s. /. (Do latim locutio). Mo-
do particular do fallar. — Uma íocução

elegante.—Uma má locução.

—Termo de Grammatica. — Locução
adverbial, prepositiva ; reunião de duas
ou mais palavras que equivalem a um
adverbio, ou a uma preposição.

—Toma-se também por elocução.

LOCULAMENTO, s. m. (Do latim locu-

lamentum). Termo de Botânica. Cellula

onde estão as sementes.

f LOCULAR, adj. 2 gen. Termo de

Botânica. Que é dividido em muitos se-

ptos.
—Fructo loavXàv \ fructo cujas semen-

tes estão dispostas aos alvéolos.

J-
LOCULICIDA, adj. Termo de Botâ-

nica.

—

Fructo loculicida ; fructo que se

abre pelo meio de cada um dos seus se-

ptos.

f LOCULO, s. m. Termo de Historia

Natural. Pequeno septo.

-\- LOCUPLETADO, part. pass. de Lo-

cupletar.

LOCUPLETAR, v. a. (Do latim locu-

pletare). Tornar rico, enriquecer.

—Engrossar em riqueza.

—Locupletar-se, v. refl. Tornar-se ri-

co, enriquecer-se.

LOCUPLETO, A, adj. Opulento, forte,

rico, abastado.

LOCUSTA, s. f. (Do latim locusta). Ter-

mo de Zoologia. Género de insectos co-

nhecidos vulgarmente pelo nume de ga-

fanhotos.

f LOCUSTARIOS, s. m. plur. Familia

da ordem dos insectos orlhoptoleros, ten-

do por typo o género locusta.

LOCUTÓRIO, s. m. (Do latim locuto-

rius). Grade em que as freiras faliam ás

pessoas de fora.

—Parlalorio.

LODAÇAL, s. m. Lamaçal, tremedal,

atascadeiro.

—Atoleiro, eniurdeiro, paul.

LODÃO, s. m. YiJ. Loto i^herva).

f LODICULA, .s. f. (Do lalim lodicula).

Termo de Botânica. Invólucro da llor das

gramineas.
LODO, s. m. (Do latim lutum). Lama,

terra humedecida.
—Figuradamente: — «Quem sou eu,

quem fuy, quem serei, e que posso ser?

¥ay nada, sou lodo, serei biihus, e pos-

so ser peyor, que o inferno. Oh, <U', quan-
tas misérias estou cercsdo em corpo, e

alma! Oh, se a maõ de Deos me não sus-

tentara por momentos, que monstro de

abominaçoens fura!» P. Manoel Bernar-
des, Exercícios Espirituaes, part. 1, pag.

45. — «Assim os que no lodo dos bens
da terra se resolverão, e criarão á sua

vontade, quando vém reluzir o cutello

da mort*, tudo saõ vozes de impaciên-

cia.» Ibidem, pag. 296.

—Termo de Marinha. Lama do fundo
do mar, que quanto mais consistente fôr,

melhor se firma a ancora no fundo : es-

te é o melhor fundo que ha para os na-

vios fundearem.—Por-se de lodo
;

pôr-se em socego,

sem fazer cousa alguma.—Tirar a alguém o pé do lodo; tiral-o

da pobreza, ou da obscuridade em que
jazia.

—

Pôr alguém de lodo ; dar-lhe uma
descompostura de palavras, olTendel-o.

LODOSO, A, adj. (Do latim lodosus).

Carregado de lodo, cheio de lodo.

—Sujo de lodo, pantanoso.

f LOEMOLOGIA, s. f. Tratado sobre

a peste.

t LOEMOGRAPHIA,s. f. Narração, des-

cri pção da peste.

LOENDRO, s. m. Arbusto que produz

flores rosadfls.

LOESSUDUESTE. Vid. Oessudueste.

LOFADA. Vi 1. Lufada.

LOGAR. Vid. Lugar. — «E em quanto

passaram poios logares de seu senhorio

foram recubidos om tantas alegrias de

seus povos, quanto nos dias passados cos-

tumaram ser visitados de consolações tris-

tes.» Francisco de Moraes, Palmeirim de

Inglaterra, cap. 44.— «D. Duardos, que,

como geral de todos, punha cada um em
seu logar, repartiu a gente de cavallo era

seis batalhas. A primeira houve o Soldão

Belagriz com todolos seus, que eram cinco

mil. A segunda, llecindos, rei de Hespa-

nha com três mil, em que entravam os

dous mil, que vieram de Hespauha.»
Ibidem, cap. 165.—«Cousa admirável era

ver este rompimento, que a ira e o ódio

não dava logar a nenhuma temperança

nem resguardo, o que fui azo, que em
pouco tempo se enchessem os campos de

sangue humano.» Ibidem, cap. 169.

—

«Ora não podamos, Senhora, ir ; que na

mortalha alheia não temos mais que fa-

zer : e, tomando-as cada uma por sua

mão, mandou os seus pêra aqiielle logar

que dantes lhe parecera bem dizendo-lhes

o que haviam de fazer entrementes.» Bor-
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nardim Ribeiro, Menina e Moça, cap. 7.

—«Nam se poilem taiu temperadaoiente

dizer os louvores daigiiuma pessoa, que
aquelles cuias lingoas sempre teui costu-

mo de repreheuder, noiíi acham logares

a elles despostos, ein que ameude beui

possam prasmar.» Fernão Lopes, Chro-

nica de D. Pedro, cap. 11. — «O uuico

alíecto eterno que, talvez, resta a este

coração depurado pelo fogo ardenie da

desdita, o amor da pátria, sentimento

confuso e iudelinido, mas indelével, é

quem obriga Eurico a dizer-le o logar

em que veio coar gota a gota as horas

aborridas da sua tormentosa existência.»

A. Herculano, Eurico, cap. 8.

LOGARITHMICO, A, aJj. Termo de Ma-
thematica. Qan se refere aos logarithmos.—Linha logarithmica; curva cujas abs-

cissas são em proporção arilhmetica, e as

ordenadas em proporção geométrica.
— Escala logarithmica; instrumento

qus fundado sobre a iheoria dos logari-

thmos, é destinado a substituir as ta-

boas dos lugarithmos, e a ellectuar por

meio de medidas de comprimento toma-

das com o compasso, os cálculos que or-

dinariamente se fazem com o auxilio d'es-

tas taboas.

LOGARITHMO, s. m. (Do latim logari-

thmus). Termo de Matlieraatica. Expoen-
te da potencia á qual é mister elevar um
numero constante chamada a base para
achar um numero proposto : p ji exemplo,
quando a base é 10, 2é o logarithmo de

100, porque se acha estu numero elevan-

do 10 á segunda potencia.

—Logarithmo abundante; logarithmo

correspondente a numero, o não á uni-

dade.
—Taboa dos logarithmos ; taboa que

contém a serie natural dos números de

1 a 10000, a 20000, a lOOOOO, e em pre-

sença de cada um o logarithmo corres-

pondente.

f LOGARITHMOTECHNIA, s. f. Arte dos
logarithmDS.

LOGE, LOGEA, LOGIA, ou LOJA, s. f. (Do

latim logeum). Casa térrea que serve de
ofíicina, armazém, etc. — Loja de capel-

lista.

—Diz-se lambem para cocheira.

—Loja de cuia nobre; pateo coberto,

servindo para entrada, onde estão os la-

caios, e entram carruagens.
LÓGICA, s. f. (Do latim lógica). Scien-

cia que tem por obj>'cti) os processos da
rnzão.

—

Asregrus da lógica.— «Taia pre-

ciza, (í taõ necessária, que não s« podem
alcançar as outras sciencias totais, sem
que a Lógica [irimeiro se adquira; por-

que Como hum dos actos próprios de

qualquer scieucia, seja o conhecer, e re-

solver conclusoens na matéria de que tra-

ta, disputando-as, o coachiindo-as atho

chegar a princípios manifestos, que os

l'hiloso[)hus chaiunõ jir.r >>>; nolu ; iò com
o palrucinio da Lógica, se pode exerci-

tar aquelle acto
; porque sò ella ensina o

modo de resolver as conclusoens athe

chegar àquelies princípios.» Braz Luiz de

Abreu, Portugal Medico, pagina 131,

§ 102.

—Obra sobre os processos da razão.

—Termo de Collegio. A classe em que
se ensina esta scieucia.

—

Anda este atino

em lógica.

—Por extensão : Sentido directo, dis-

posição a raciocinar de um modo sensa-

to.

—

Falta lógica.

—Lógica natural; a faculdade de ra-

ciocinar que recebemos da natureza, in-

dependenl^^mente das regras.

—Raciocinio encadeado, ligação nas

ideias.

—

Não ha lógica nenhuma n'esta

obra.
—Syn. : Lógica, Dialéctica. Lógica é

uma seiencia que propõe as regras para

dirigir o espirito humano em todas as

suas operações. A dialéctica é a arte que
tende a provar alguma cousa em parti-

cular.

A lógica raciocina ; a dialéctica argu-

menta. A lógica applica-se a distinguir o

verdadeiro do falso ; a dialéctica a apre-

sentar uma proposição de maneira tal

que ella pareça verdadeira. Em geral dia-

léctica applica-sii sobretudo aos proces-

sos da argumentação ; falla-se da dialé-

ctica de Platão, e não da sua lógica.

LOGICâDO. Sigdilicação incerta.

LOGIGAL, adj. 2 gen. Lógico, de lógica

philosoplial.

j LOGICAMENTE, adc. (De lógico, e o

suíuio «mente»). De um modo conforme
á loj^ica.

LÓGICO, A, adj. Conforme ás regras da
lógica.

—

Este raciocinio não é lógico.

—Termo do Grammatica. Analyse ló-

gica ; diz-se em opposição a analyse gram-
inatical, aquella que decompõe a propo-

sição em suj-ito, verbo e attributo, ao

passo que a gramniatical occupa-Sô só da

forma das palavras.

—Substantivamente : Pessoa que sabe

lógica.

—Diz-se também de um estudante que
estuda lógica.

LOGISTA, ou LOJISTA, s. 2 gen. Pes-

soa que tem loja de venda.

— Pessoa quo veude em loja.

f LOGÍSTICA, .sSi /; Antigo termo de

malhemaliíia. Nome que so dava á parta

da álgebra, que tinha por objecto a ad-

dição, a sublracçà), etc.

—Logistica e.^pi-cial; nome que outr'ora

se dava a álgebra.

— .Xdjeclivamente : Logarillunos logís-

ticos ; Kigarithiiíos em que zero é o loga-

ntuiuo Correspondente «o íiumpro 3(300.

Estes logarithmos são com modos para os

cálculos astronómicos.

1.) LOGO.s. w. (Do latim íofKs). Termo
Antiquado. Local, logar, localidade.

—Morada, residência.

—Vez.

—Pessoas de bom logo
;

pessoas que
eram dos bons. Vid. Bom.—Povoar de fogo e logo ; fazendo casas,

e vivendo no casal, que se havia de po-
voar.—Não dar fogo nem logo ; não dar pou-
sada, como a excommuugados.
—Reputação, estima, honra, fama.

—

Homem de excellente logo.

2.) LOGO, adv. (de lugar). D'aqui a um
bocado.—Logo venho.

Perdido mais que ninguém

Confesso, Senhora, jer

;

MdS o diabo nãu quer

Aos Anjos tamanho bem.

Pois íogo não me convém.

Ou se me convém tal nome,

Será para que vos tome.

CAU., KEDONDILHAS.

Áíid. Mofina Mendes! ali Moflna Men

!

Mofi. Que queres, .\ndré? que has?

Atid. Ve.Ti tu ca, e vè-lu-lias;

E se has de vir, logo vem,

K acharás aqui também
.\ teu amo Payo Vai.

GU. VICENTE, AUTO DA MOFIXA MENDES.

Miiyi. Agora estes quatro bem abaf:tiiTão,

Quanto aos Padres da lei dx Natura;

Logo virão, da lei da fUcriptura,

Moysem, Isaias, David, Abrahào.

Fallará primeiro

Abrahào. patriarctu justo, verdadeiro,

Reprendeudo os Ídolos da antiguidade.

IDEM, ALTO DA HIST. DE DECS.

—«E o peior é, que sais logo daqui

cheirando a escudeiro, de sorte que não
podeis ir ás damas, te que vos não tras-

ladeis em outro trajo, ou vos não desea-

violeiscoiuoadro.il Francisco de Moraes,

Dialogo 1.—«Pelo que constrangida ella

do amor que lhe tinha, tanto que foy

noyte, lhe mandou dizer peia secretaria

destes seus negócios que logo em todo

caso a viesse tirar de casa de seu pay

antes que frzesse de si algum desatino.»

Fernão Mendes Pinto, Peregrinações, cap.

200.

—Logo que; apenas.—«Diz V. A. que
logo qjo me vicj se determinou a honrar-

me com a sua Amisade. confesso eu que
assim que vi a V. A. fui forçado a ama-la

com tal alTecto, que logo daquelle pri-

mejro instante principiou em adoração.»

t-.avalleiro d'Olivoira, Cartas, liv. 2, n."

97.— tUe cousa porem dilicil que a Ami-
sade se siga ao .\mor. e ordinariamente

foge o Amigo logo que o .imante se re-

tira. Isto verdadeiramente he desgraça,

o eu quisera poder dar aos homens bas-

tanl'> ju'so, p,tra que soubessem faserde

luim .\ nor expirante huma Amisade eter-

na.» Ibidem. — iPólo s^-r que V. M. se

admire desta novidade no uso da vara.

Eu me adinirey antes de V. H. logo qae

ouvi a relação dest» raso, que lhe cora-

munico. Até eiilão eu mesaio não sabia

que dous modos somente de pegar na
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vara.» Ibidem, liv. 3, n." 26.— «As vir-

tui)i'5 civis <?, sohretuilo, sinor da pátria

tinham nascido pura os godos logo que,

assentando o seu dominio nas Hespa-

iihas, possuiram d« pses a filhos o cam-

po agricultado, o lar doratstico, o tpm-

j)lo da oração e o ceinilurio do repouso

e da saudade.» A. Herculano, Eurico,

cap. 1.

— Imraediatsmente, depois.—«Levan-

do as penas de praça ou escondidamen-

te, ou outras peitas, polias assy leixarpm

com os ditos Clérigos, e nom comprirera

e eiiecutarem as ditas p-'nas corp jraes,

que logo percam os Oflicios, e nom pos

s.ini iimís usar das ditas Correiçooens.»

Ord. Affons., liv. 5, lit. 19, § 28.— «Por

Gude convém, que sintaõ os enemigos

nosso animo, antes de experimentarem

nossas armas, porque dsste modo seraõ

ellas mais invencíveis, nossa determina-

ção os hà de espantar mais que a muita

copia de g'Mite, e o esforço que desde

logo mostrarmos, hade ser mais verda-

deira causa de seu espanto.» Monarchia
Lusitana, liv. 6, cap. 25. — «O piedoso

Rey deu logo ordem corno se convocas-

se Concilio na própria Cidade de Braga,

a que viessem us Bispos, e pessoas a que
de direito he concedido terem voto nes-

tes actos, e expedinHo o Arcebispo suas

provisoens, acompanhadas cõ outras dei

Rey.» Ibidem, cap. 12. — «E querendo
ElKey D. Manoel saber o que rendia a

Alfandega de Ormuz, pos nella officiaes

Portugueses, em tempo que Diogo Lopes

de Sequeira governava a índia. Pelo que
EIRey de Ormuz se alevantou logo con-

tra os Portugueses, mandando oílerecer

ao Sufii as páreas que dantes tinha no
Reyno de Ormuz, com outras tantas, e

que o ajudasse contra os Portugueses.»

Tenreiro, Itinerário.— «Considera, alma
minha, a Christo espirandoem hua Cruz;

e considera-te cometendo hum peccado
mortal ; e dos mesmos extremos entre si

comparados, apparece logo quanta he a

enormidade de hum peccado.» P. Manoel
Bernardes, Exercidos Espirituaes, part.

1, pag. 113.— «Correrão os tempos alhe

que os Lydos em Sardinia inventarão o

tingir as làas, p logo começou a purpu-

ra em Assyria; 10. E as cores, e diffe-

rença dos trajes distinguirão os estados,

os officios. e as dignidades. 11. Desco-

brio-se na Ásia o famoso invento da se-

da ; e por dous Monges que da índia pas-

sarão a tirecia se commuaicou o modo
de a tirar dos bichos á Europa. I.» Braz

Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pagina

29, § 3.

Logo, apõz cUes Cavalleiros Numidas,

Por urinas arco, por roupagem Cblamide,

Em tam gelado Clima, tiriUvão.

F. M. DO NASCIMENTO, OS MARTYRES, liv. 6.

Logo, voltando as vozes a Lastbénes :

Por qual motivo eu venha, bem te ú claro.

Nossos irrnãos.a publica, de Eudóro,

Penitenciu admirando, sab«r querem.

IDEM, IBIDEM.

— «Depois de breve intervallo, ao bra-
do de um dos besteiros respondeu a voz
do seu chefe, e logo após ella os dous
frades perceberam distinctamente a d'el-

rei. Sentiu-so então o estrupido dassen-
tinellas, que corriam em tropel para o
átrio da igr>-ja, e os contos das bestas
bateram a um tempo nas lagi^as do adro.»
A. Herculano, Monge de Cister, cap. 29.

— Adverbio de conclusão, de tirar illa-

ção, por conseguinte.

Flor. Porque não?

Não supprírá natureza

Onde falta criação ?

Veii. Ja lOQO nisBO, Senhora,

Dizeis, se não sinto mal,

Que do vosso n-ttural

Não era serdes pastora.

CAM., FILOOEMO, act. 3, SC 2.

— «o Praser he logo indubitavelmente
hum bem, e náo se pôde negar a verda-

de a esta consequência. A reflexão tris-

te, 6 desgostosa que se segue, he a de
imaginarmos que nos não achamos já
naquelle ditoso Estado em que o Praser

seria sempre innocente.» Cavalleiro de

Oliveira, Cartas, liv. 2, n." 38.— «Pódo-

se logo estimar como hum favor especial

da Providencia, e defender sem atrevi-

mento a fermosura, e a utilidade das ca-

vernas, aberturas, e concavidades da ter-

ra, observando-as como faz Woodwaad nas

suas Provas P. 3. Confec. 13.» Ibidem,

n.° 57.— »Mas quem lhos havia de contar,

sem perigo de errar também, avaliando

por erro o que seria verdade, e por ver-

dade o que seria erro? Logo, como Deos

entregou o mundo á disputa dos homens,
para que despois de bem cançados naõ
averiguassem o que nelle obrou.» P. Ma-
noel Bernardes. Exercicios Espirituaes,

part. 1, pag. 312. — «Eis alli o lugar,

onde os peccadores ofTendêraõ a Deos.

Bem se mostra logo como huma morte
tal, que até o bom nome mata, e perse-

gue ao peccador até despois de defunto,

verdadeiramente he morte péssima : Mors
peccatorum yessima.t Ibidem, pag. 474.— «Mostra-se: porque as Artes Liberais

estaõ collocadas, e tem o seo meyo entre

as mechanicas, que saõ servis, e entre

as doutrinais, que saõ nobilíssimas: a

Medicina Dogmática he huma das sette

doutrinais, como ja se ponderou : logo a

M^^dicina Dogmática he mais nobre, e

prestante, que Iodas as sette Artes Libe-

rais.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal Me-
dico, pag. 268, § 137.

—No losar imn ediato da série.

f LOGODIARRHEA, s. f. (Do grego lo-

gos, e diarrhêa). Fluxo de palavras.

LOGOGRAPHIA, s. f. (Do grego logos,

e (jraphô). A arte do logographo, ou a

composição em prosa.

—Arte de escrever tão depressa como
se falia.

t LOGOGRAPHICO, A, adj. Que diz res-
peito as palavras, aos glossários.

f LOGOGRAPHO, s. m. (Do grego logos,
e graphos) Nome dado entre os gregos,
desde Cadmo até Heródoto, aos primeiros
prosadores que foram também os primei-
ros historiadores.

—Homem que compõe um glossário.—Homem que escreve tão depressa co-
mo se falia. = NVste sentido dá-se-lhe
também o nome de stenographo

t LOGOGRIPHICO, A, adj Que tem lo-
gogripho, ohscuro.— £'.sí!/;o logogriphico.
LOGOGRIPHO, ou LOGOGRYPHO, s. m.

(Dogrego/ojos, 8 //ri/^^/io.s). Espécie de eni-
gma, cujo termo é U\. que as letras que
o formam podem fornecer muitos outros
termos: definem-se estes termos secun-
dários; o é por estas definições que se
consegue adivinhar a palavra do logogri-
pho.

—Figuradamente : Linguagem obscura.—Explicar seus logogriphos; parábo-
las e fiiíuras.

LOGOMACHIA, s. f. (Do grego logos, e
machomai). Dis|)uta de termos.
—Confusão de palavras.

— Disputa entre palavras contradicto-
rias, e que náo podem subsistir conjua-
cta mente.

—

Nada tem retardado mais o
progresso das sciencias, como a logoma-
chia.

t LOGOMACHICO, A, adj. Que perten-
ce á logomachia. — Raciucinio logoma-
chico.

t LOGOPHANIA, s. f. (Do grego logos,

e phania). Termo de theologia. A mani-
festação do Vt-rbo; sua encarnarão.

t LOGORRHEA, s. f. Fluxo de pala-
vras inúteis.

t LOGOTACHYGRAPHO, s. m. Sjno-
nymo de SlenograpJio.

I LOGOTECHNIA, s. /. (Do grego lo-

gos, e tekhnè). Sciencia dos termos, das
suas accepções, dos seus usos, etc.

LOGO-TEENTE, ou LOGOTENENTE, s.

m. Termo antiquado. Vid. Logar-tenen-
te e Locotenente.

LOGOTHETA, s. m. (Do grego logos, e

tithemi). Um dos principaes officiaes do
império bysantino.

— Espécie de chanceller, cuja funcçío
principal consistia em responder, poriu-
tervenráo do imperador ou rei, aos em-
baixadores estrangeiros, e mesmo aos re-

querimentos dos súbditos.

LOGOTROPO, s. m. (Do grego logos, e

tropos). Termo de philologia. Espeecie de
syllogismo condicional ou hypothetico.

LOGRAÇÃO, s. f. Acto de lograr.

—O eíTeito resultante do acto de lo-

grar.

—Figuradamente: Engano jocoso, equi-

voco.

LOGRADEIRA. Vid. Logrador.

LOGRADO, part. jiass. de Lograr.
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—Ganhado, lucrado, conseguido, em
opposiçãJ a mal logrado.

—Modernamente: Atraiçoado, illudi-

do.

—Perdido. — íTsfou logrado com este

resultado.

LOGRADOR, DEIRA, s. Pessoa que faz

lograrõ-^s.

—Trapaceiro, Telhaco, caloteiro.

— Fraudulento, mentiroso por sua con-
veniência e interesse.

LOGRADOURO, s. m. Pastagem publi-

ca em alguma villa ou aldeia.

—Logradouro de qualquer particular

;

é o solo, que tem diante das casas, para
esterqueira e outras serventias.

—Toma-se também no sentido de ter-

ras para roças, hortas, além dos câna-
TÍaes, pomares, etc. Vid. Logramento.
LOGRAMENTO, s. m. Acto de lograr,

de g"Zí(r.

—

O logramento das hortas.

LOGRAR, V. a. Interessar, tirar lucro,

fazer proveito.

—Figuradamente: Grangear, utiiisar

com o fim de tirar vantagem.
— Fruir, gozar, disfructar.—Lograr as

delicias campestres.— «Os dous das ar-

mas verdes se tornaram contra a parte

donde vieram, indo praticando na va-
lentia de Palmeirim sem sab^r quem
fosse. O imperador quiz que houvesse
serão pêra pagar aos novéis cavalleiros

o trabalho daquelle dia, dançando cada
um com sua dama, e alguns delles hou-
ve que por lograr aquelle contentamen-
to, estiveram enganando a dôr que !he

suas feridas davam com aquella satisfa-

ção de s^u gosto. D Francisco de Moraes,

Palmeirim d'Inglaterra, cap. 12. — «Se
quiz^^sseis conhecer o erro de vossa leie

seguir estoutra, que é verdadeira, vosso

povo fará o que quizerdes e vos casareis

com Faudricia, que faz a vida que jà ou-

viste e lograreis a ella e a um tiiho tan-

to pêra estimar.» Ibidem, cap. 50.— «Pal-

meirim, ainda que do receio que o mais
atormentava estivesse descançado, nem
com isso vivia tão livre, que o estivesse

de todo, que o amor, onde é grande,

em quanto não está satisfeito de todos

seus desejos, sempre tem de que se te-

ma, e pêra poder vêr sua senhora e lo-

grar aquelle contentamento, em quanto
os outros lhe falleciam, tomava logar no
serão junto com a rainha de Trácia, que
o já esperava, como favorecedora de seus
amores.» Ibidem, cap. 149.—«Bem pe-

sou ao cavalleiro do Salvaje ouvir estas

palavras, qut) como tivesse todalas suas

por certas, julgava que poderia poucos
dias lograr o seu cuidado, não se con-

solando cora as esperanças de sua suc-

cessão.» Ibidem, cap. 155.

—Possuir, fruir, gozar.

Ouando voa eu via,

Esflc bem tografa,

.k vid» estimav».

Pois então viria

:

Porque vos servia

Só para vos ver.

Ja que vos não vejo

Para qu'he viver ?

CAU., REDOXDXLHAS.

E depois de accordado ceganiefite,

(Ou, por melhor dizer, desacordado.

Que pouco acordo logra hum descontente)

Daqui me vou, com passo c^trregado,

A hum outeiro erguido, e alli m'assento,

Soltando toda a rédea a meu cuidada.

Cah., elegia.

Gastámos em alcançá-la

A vida ; e quando queremos

Usar delta,

Nos tira a morte logyâ-ta

:

Assi que a Deos perdemos,

E a ella.

CAM., carta 2.

—íNaõ consiste a pobreza, dos que
estaõ em peccado na fdlta das riquezas

do mundo, ant-^s para mayor castigo seu

talvez as lograõ com abundância : con-

siste na falta das riquezas do Ceo, pois

estaõ despojados dos bens da graça, e

incapacitados para os da gloria.» Padre

.Manoel Bernardes, Exercícios Espiri-

tuaes, part. 1. — «Que desengano mais

claro da vaidade do mundo, ao que ver-

mos, que a hum homem ante-hontem o

adorarão por Yice-Deos na terra, e hoje

já he necessário sepultsllo na terra? Oh
bens eternos! só vós naõ sois vãos, por-

que sois eternos. Todos os que vos lo-

graõ saõ já Potentados, e nenhum se te-

mo de vi ia breve.» Ibidem, pag. 258.

—

«Differença que traz consigo taô alta se-

melhança ; só esta deve procurar em
quanto a vida dura : porque só esta po-

derei lograr, de.spois que a morte chega.»

Ibidem, pag. 405.— «Os que lograõ mais

completa saúde na Primavera, saõ tolos

aquelles, que estaõ no estado da Infân-

cia, Puericia, e Adolescência; assim co-

mo os Velhos passaõ melhor no estio, e

parte do Outono; e os da Idade media
nos lins do Outono, e todo o Inverno.»

Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag,

546, § 149.

Quando aflirina um Philõsopho, que aos homens

Lagrão sempre os sentidos;

Xos jura outro Philõsopho que nunca.

FBAKC. MAN. DO NASCIMENTO, fABLXiS DE

LAFONTAINE. Uv. 3, n.' 1T.

De Nestor logras vida, félii Hí.spede:

Nem quadro igu^l rec<5rdo havél-oeu visU,

Se não é. no broquel de .\cliiUes. Nelle

Gravou Vulcano um Rei. entre os Ceifeiros.

1-; esse Pastor dos povos ledo e tácito,

O íceptro seu hasteava, sobre os sulcos.

lOSM, OS MARTYRES. llv. 2.

—Aproveitar, lucrar, tirar vantagem.

«Agora não t^m algum. Já se uáo en-

contrão .\dvinhadores. o nosso século he

grosseyro, e não se sabe estimar nelle a

vantagem que lograes. Os homens do

tempo presente querem compreheuder

com facilidade tudo o que ouvem, e tu-

do o que lêem.» Cavall-^iro d'Oliveira,

Cartas, liv. 2, n.» 19.—«O Príncipe Pri-

roaliãq, Poiendos e outros senhores o to-

maram nos braços, vendo que com o des-

falecimento do sangue lhe vinham al-

guns desmaios, que o amorteciam. Lo-

gravam esta victoria com tamanho des-

contentamento, que a tristeza a fazia es-

quecer de todo. .Nisto bateram á porta

da torre com muita pressa.» Francisco

de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra, ca-

pitulo 41.

— Figuradamente: Atraiçoar destra-

mente, engíínsr astuciosamente.

— Figuradamente : Knganar com gra-

ciosidade, e equivocação.
— V. n. Fazer sem etTeito, produzir

sem resultado.

—Gozar, fruir, possuir.—«Mas ouvin-

dolhe que de s.iudades do Mouro a quem
tirara a vida, a mandou lançar no mar
com huroa pedra ao pescoço, e se cha-

mou depois aquella paragem, a Foz de

Anihora, ou de Aldora, que he o nome
ordinário com que o Conde a nomea,
acrt-centando que por seu filho o Infante

Dom Ordonho dar conselho nesta morte,

senão lograra depois muito tempo, mos-
trado Deos quanta veneração se deve aos

ip.^iys.» Monarchia Lusitana, liv. 7, ca-

pitulo 21.

—Lograr-se, v. reft. Lucrar-se, apro-

veitar-se.

— Kestaurar-se, melhorar-se.

— Uiilisar-se, ou servir-se de alguma
I cousa.

—Loc. : Não se lograr nnda no estô-

mago; não se lhe digerir, não se lhe es-

moer.

—Figuradamente : Augmentar-se. ren-

der.

— Lograr-S8 o cotn^r a alguém; redu-

plicar-lbe as forças, tornal-o msis gordo.

—Tirar proveito, lucro. va'itag-?m.

LOGRATIVO, A, adj. Q\ie logra.

— Qii-' illude, qxi" atraiçoa.

LOGRE, termo antiquado: subslilue

Logro, Lucro.

LOGREIRO, s. m. otif. Homem queda
dinheiro levando usura; usurário, ouie-

neiro.

LOGRO, 5. m. Termo antiquado. Lu-
cro, interesse, usura, proveito.

—Dar dinheiro a logro* dar dinheiro

a juro. a ganho.
— Figuradamente: Contentamento, ju-

bilo, alegria, prazer.

—Lucros commeroiaes.
—Dar se ao loqro: entregar-se ao goio,

— Posse, possessão, gozo.—O logro tia

saúde, dos setUidos.

—Lograçào. logramento.

—

O logro da
vida.

LOGUO, ant. Vil. Logo.— «E se o juii

manda a p,'trte que conteste, e ella dis-

ser, que tem rezoòes. e emb.^rg'ios lídi-

mos a nom contestar. assine>-lhe termo
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rezoado, a quo venha com todolos em-
barguos, que tever, por que nam de-

va contestar; o nam vindo coti elles ao

tertno, que lhe for assinado, tnande-lhe

que comteste; e nam quprendo corates-

tar, loguo aja a auçam do Autor por com-
testido per nt^fçuaçam, e proceda por seu

Feito eni diniitf, segundo achar per Di-

reito.» Ord. Affons., liv. 1, tit. 13, § 4.

— «.'Nós Djandami s-vos, que aquelles, que
assy forem Ifivradores, que os tiredes de

beesteiros; e potihades outros em seu

loguo, que sejam pertencentes, se os hi

ouver; e era caso que nom. vós toda via

tirade do livro.» Ibidem, tit. 69.

LOIO, A, (idj. Uii<^ pertence á congre-

gação de S. Jiiào Kvangelista, conhecida

antigamente pf^lo nome do Co7iegos azues.

—Frades lóios.

—Termo de botânica. PlantJí. Vid. Fi-

dalguinho.

LOIRO, A, s. e adj. Vid. Louro.

LOISA, s. f. Vid. Lousa.

LOITO, s. m. Termo antiquado. Luto,

tristeza, dó. Vid. Luto.

LOITOSA, termo antiquado. Vid. Lui-

tosa, e Luctuosa.

LOJA. Vid. Loge.

LOMBA, s. f. O lombo de uma coUi-

na, de uma serra, de ura monte. — «E

estas saõ suas demarcações, de huma
parte o monte de Dom Guilheyme, como
parte pela lomba de Eiras, e de Valbom,

atè dar na fonte dos (iasues, e daquella

parte peio monte que chamaõ outeyro

derrado, e d.thi àquella ponte de Vias-

tre, indo pelo rio abayxo, atè dar na agua

que sae da fonte dos Gasues.» Moiiar-

chia Lusitana, liv. 7, cap. 23.

LOMBADA, s. f. Lomba estendida, pro-

longada.

—A parte mais carnuda do boi, qua-

si sem ossos. Vid. Lombo.
—Lombada do livro; a parte da en-

cadernação, que encobre a parte oppos-

ta ao aparo das fi^lhas.

LOMBAL. Vid. Lombar.
LOMBAR, adj. 2 gen. (Do latim lom-

haris). Que pertence ao lombo.

—Termo de anatomia. Plexo lombar;

plexo formado pela reunião dos bran-

chios anteriores dos cinco nervos lom-

bares.—Região lombar; região do lombo.
— Veia lombar; veia oriíinda do tron-

co descendente da veia cava, com muitos

ramos, que banham as vertpbras dos

lombos, e os tutanos do espinhaço.

— Vid. Lumbar.
LOMBARDA. Vid. Bombarda.
LOMBARDEIRA. Vid. Bombardeira.

LOMBARDO, A, adj. \)n Lombardia.

Que |)prti^nce aos lombardos.
—Escriptxra lombarda. — Caracteres

lombardos; diz-se da escriptura romana

alterada pel')s lombardos.

-^-Modernamente : Habitante da Looi-

bardia.—Umhornem lombardo.

—A efcúla lombarda ; a escola da pin-

tura, caracterisada por Corroge, o pelos

Carrarhes.
— Nome dos titules de acções ou de

obrigações dos caminhos do f^rro da

Lombardia.

—

Comprar lombardos.
— Substantivamente: Um lombardo.

— Uma lombarda.

—Nome de um povo germânico, que

invadindo a Itália, poz termo á domina-

ção dos Ostrogodos, e deu o seu nome
a uma província septemtrional da italia.

—Capa lombarda ; trajo antigo no rei-

nado de D. Manoel.

LOMBEIRO, A, adj. (De lombo, o o suf-

fixo «eiró»). De lombo.

—Substantivamente : Couro ou pelle de

lombo.
LOMBO, s. m. (Do latim lumbus). Re-

gião do abdómen situada nas costas da

região umbilical: são duas regiões, fi-

cando uma á direita, e outra á esquer-

da.— «Vimos aqui também huma muyto
nova maneyra, e estranha feyçaõ de bi-

chos, a que os naturaes da terra chamão
Oquesseytaõ, do tamanho de huma gran-

de pata muyto pretos, conchados pelas

costas, com huma ordem de espinhos pe-

lo fio do lombo do comprimento de hu-

ma penna de escrever, e com azas da

fi^yção das do morcego, com pescoço de

cobra, e huma unha a modo de esporão

de galo na testa, co rabo muito compri-

do pintado de verde, e preto, como saõ

os lagartos, desta terra.» Fernão Mendes
Pinto, Peregrinações, cap. 18.— «Destas

trinta Conjugaçoins de nervos, nassem
sette pares da quella parte da medulla,

que respeita, e se continua pella cervii,

ou ppscosso, e se chamaõ Cervicais; e da

queila parte que se continua pelas cos-

tas sabem doze pares, e se dizem Dor-

sais; e daquella porçaõ que discorre pel-

la regiaõ dos lombos nascem sinco pares,

e se denominaõ Lufubares; e ultimamen-
te da quella parte da Medulia, que cor-

responde ao osso sacro so dirivaõ seis

partes, que fazem o numero dos trinta

distribui<ios por tod.i a Medulla.» Braz

Luiz d'Abreu, Portugal Medico, psig. 68,

§ 56.

— Figuradamente: Altura, cômoro, ele-

vação, eminência.
— Termo de Náutica. Lombos do gio;

as duas faces curvas e salientes do gio,

vertical e horizontal.

—Lombo rfo íiuro; lombada.

—Lombo de porco, de boi ; parte car-

nuda e poiposa do porco, do boi ; carne

sem osso.

— Sair dos lombos de alguém ; ser seu

filho, seu descendi-nte.

— Figuradamente : Estylo esfarrapado

e sem lombos ; estylo sem energia, sem
elegância.

— Figuradamente: Ter o vicio impre-
gnado nos lombos.
—Plur. Tributo antigo.

f LOMBO-ABDOMINAL, adj. 2 gen.

Termo de Anatomia. Que pertence ao
lombo e ao abdómen.— Mttsculo lombo-
abdominal.

f LOMBO-COSTAL, adj. 2 gen. Termo
de Anatomia. Que pertence aos lombos e

ás costas.

—

Muscnlo lombo-costal.
\- LOMBO-COSTO-TRACHELIANO, adj.

Termo de Anatomia. Que pertence aos
lombos, ás costas e ao pescoço. — Mus-
culo lombo-costo-tracheliano ; o sacro

lombar.

t LOMBO-DORSO-TRACHELIANO, adj.

Termo de Anatomia. Que pertence aos
lombos, ao dorso, e ao pescoço.

—

Mus-
culo lombo-dorso-tracheliano; o longo
dorsal.

f LOMBO-HUMERAL, adj. 2 gen. Ter-

mo de Anatomia. Que pertence aos lom-
bos e ao horabro. — Musculo lombo-hu-
meral; o grande dorsal.

I LOMBO-SACRO, adj. Termo de Ana-
tomia. Nervo lombo-sacro ; nervo forne-

cido pelo ramo anterior do quinto ner-

vo lombar, que desce na bacia, adiante

do sacro, e se une ao plexo sciatico.

LOMBRICAL, adj. 2 gen. Termo de Zoo-
logia. Que se assemelha a uma lombriga.
— Termo de Anatomia. Musculoslom-

bricaes
;
quatro musculosinhos da mão

o do pé situados ao longo dos tendões dos

flexores coramuns, e que se ligam á ex-

tremidade das phalanges dos quatro de-

dos.

j LOMBRICIDADE, s. f. Petrificarão

imitando as lombrigas.

f LOMBRICOIDE, adj. Que so asseme-

lha a uma lombriga.
— jS. m. Nome especial de um asca-

ride que se encontra no intestino do ho-

mem, chamado vulgarmente íombrigraou

verme das crianças.

LOMBRIGA, s. f. (Do latira lumhricus).

Género de anupllides, cuja espécie é co-

nhecida pelo nome de verme da terra.

— Espécie de ascaride que se encontra

frequentemente nos intestinos ilo homem.
— Verme solit.-irio, bicha solitária,

mui difíi.il do curar-se. Vii. Solitária.

LOMBRIGUEIRA, s. f. Planta anthel-

mintliira. Viil. Abrótano.

LOMBÚDO,A, adj. Que t^m um gran-

de lon)bo.

LOMEAR. Vid. Nomear.

-1; LOMENTACEO, A, adj. Termo de Bo-

tânica. Que é cortado de espaço a espa-

ço por articulações, fallando de certas

folhas, dos folhelhos do certas plantas

leguminosas, o das siliquas de certas cru-

cí feras.

LOMINADO, erro vulgar em vez dell-

luminado.
LONA, .<. /. Termo de Marinha. Lença-

ria mui grossa e forte, da qual se fazem

velas para navios.

f LONDONIANO, A, ndj. Que perten-

ce, que é relativo a Londres.

—

A circula-

ção londoniana.
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LONDOS.s. m. plnr. Tributo antigo.

LONDRINO, A, ndj. Db Londres, oriun-

do H'> L"t)'lres.— Queijo londrino.

LONDUM. Vid. Lnndú, tormo mais cor-

recto.

LONGA, s. f. (De longo). Nota musical,

que vale já quatro, já dous compassos,
confofiTie í>s turnpns.

LONGADAMENTE, adv. ant. Por muito
e lon^o t-^mpo. Vid. Longamente.

LONGAL, adj. 2 gen. Alongado, dila-

tado, estendido.

— Castanhas longaes ; castanhas al-

gum tanto mais compridas que as rebor-

das, e de qualidade superior.

LONGAMENTE, adv. (De longo, e o

suftixo «mente»). De um modo longo, e

extenso.

— Por muito tempo.

Contar-te longa}nerite as perigosas

Cousas do mar, que os homens não entendem,

Súbitas trovoadas, temerosas,

Relaropíigos, que o ar em fogo accendem;
Negros cliuveiros, noites tenebrosas,

Bramidos de trovões, que o mundo fendem,

Não menos he trabalho, que grande erro,

Aíndaque tivesse a voz de ferro.

CAji., LUS., cant. 5, est. 16.

LONGAMIRA, s. f.— Óculo de longami-
ra ; óculo de vêr ao longe; o telescópio

de vêr ainda mais ao longe.

LONGANIMIDADE, s. f. (Do latim longa-

nimitas). Paciência com que se soffrem

os insultos e ns faltas que deveriam ser

dignas de punição.

—

Deus cheio de lon-

ganimidade.
— Paciência, coragem no soflrimento

moral.

— Syn. : Longanimidade, magnanimi-
dade. Vid. Magnanimidade.
LONGANIMIS, adj. 2 gen. (Do latim

longanimis)
. Qiifl tem longanimidade.

—

Homem longanimis.

LONGANIMO. Vid. Longanimis.
LONGARELA, s. '2 gen. Termo popular.

Pessoa de alta estatura.

LONGARIÇA, s. /". Termo antiquado.
Linguiça.

1 .) LONGE, ndv. A uma grande distancia

no espaço.— «Além disto, não ha em ta-

manha Provincia mnis que hum só Me-
tropolitano, o está muy longe para se

ajuntarem todos os annos a Concilio, das
Igrejas que ficão nos consfinsdo Reyno.»
Monarchia Lusitana, liv. 6, cap. 14.

—

«Não vos pese ser criado longe de vòs,

que por duas cousas se faz ; a primeira

porque, segundo está desamparado de
parentes e amigos, se seu pae e vós fal-

lecerem
; qualquer vassallo poderoso, que-

rendo tyrannizar a terra, poderia deter-

minar d.^^lle o qne lhe melhor pareces-

se. Isto próprio poderiam fazer os turcos,

se tf>rnassetii a esta cidade, « Francisco de

Moraes, Palmeirim d'Iuglaterra, cap.

171.— «E assi lhe disse da parto do Xe-
que taes palauras sobre a estancia que

voi,.Iii.— 168.

tinha mui longe da pouoaçaõ pêra se co-

municarem de mães perto: que moueo
Vasco da Gamma a entrar dentro no por-

to.» Barros, Década 1, liv. 4, cap. 4.—Estar longe de fazer alguma cousa;

estar sem tenção d'isso.—«Porque (como
dizia o V. P. Sitnaõ Rodriguez Fundador
da Companhia em Portugal) : o súbdito

que se desculpa, quando o Superior o re-

prehende, está longe da emenda
;
porque

o principio desta he o conhecimento pró-

prio
;
que se o tivera, não se desculpa-

ra.» P. Manoel Bernardes, Floresta, part.

1, pag. 22.—De longe; ha muito, de longo tem-
po atraz; de grande distancia. — "Estas

senhoras se chamavam Mansi, Telensi,

Latranja, Torsi. Cada uma tinha seu cas-

tello dos nomes delias mesmas, pêra que
por elles os viessem buscar de longe. Pa-

rece que foram táo notáveis as obras e

façatihas que alli aconteceram, que da-

quella antiguidade ficaram té agora os

nomes aos mesmos castellos, que ainda

hoje CS ha em França.» Francisco de Mo
raes, Palmeirim d'Inglaterra, cap. 137.
— «Haviam por cousa estranha não terem
os turcos dado nenhum combate, que não
parecia rasão, que quem de táo longe
com tamanha determinação viera porem
cerco a uma cidade, no desbarate da qual
prendia todo o império da Grécia, a qui-

zesse deixar estar em seu inteiro repou-
so e descanso, sem trabalhar o possível

pola combater e chegar á total destrui-

ção.» Ibidem, cap. 162.

E ja que de tão Imige navegais,

Buscando o Indo Hydaspe e terra ardente.

Piloto aqui tereis, por quem sejais

Guiados pelas ondas sabiamente :

Também será bem (eito que tenhais

Da terra algum refrôsco, e que o Regente

Que esta terra governa, qne vos veja,

£ do mais necessário vos proveja,

CAM,, LUS., cant, 1, est, 55.

r)'ambos de dous a fronte coroada

Ramos não conhecidos e hervas tinha;

Hum delles a presença trar cansada,

Como quero de mais Unige alU caminha.

E assi 3 agua, com Ímpeto alterada,

Parecia que d'outra parte vinha;

Bem como .\lpheo de Arcádia em Syracusa

Vai buscar os abraços de AreUiusa.

OB. CIT,, cant, 4, est. 12,

Inda outra muita torra se te esconde

.\té que venha o tempo de mostrar-se,

Mas não deixes no mar as ilhas, onde

A natureza quiz mais affam.ir-se.

Esta, meia escondida, que responde

De longe A China, donde vem buscir-se,

K' Japão, onde nasce a prata futa;

Que illustrada será co'a a l.ei divina.

OB. ciT,,cant. 10, est. 1W

— aE pondo entaõ os olhos em Jorge

Mendi's, que estava diante de nós todos

juntos cõ Mitaquer, lhe disse : E tu em
qur estás queres ir, ou /ioar'.' .\ que elle

respondeu, como homem que jA do mais

longe tinha feito o concerto: Eu senhor,

como nnõ sou casado, nem tenho filhos

que me chorem, quero antes servir a

vossa Altesa, pois disso tem gosto, que

ser mil annos Chaem do Pequim ; h que
ElRoy se sorrio.» Fernão Mendes Pinto,

Peregrinações, cap. 125.

—Ao longe.— Ouvem-se longe os sons

musicaes. — Longe ouve se o balar dos

cordeirinhos.

Concentos Divináes renascem—morrem,
Qual. se Spritcs Celestes modulassem,

Vem longe resoantes, devolvendo-se.

Por subterreos trasvios tortuosos.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS JIAP.-

TVBES, liv. 5.

—De longe a longe ; de espaço a es-

paço distante do logar ou tempo. — Re-

cebo as tuas noticias de longe a longe.
—Ao longe ; adiante em tempo, depois

de tempos.
—Ao longe; a uma distancia conside-

rável.

Mas ai que tanto amor so pena alcança!

Mais constante ella. e elle mais constante.

De seu triumpho cada qual só trata.

Nada. emfim, me aproveita; que a esperança.

Se anima alguma vez a hum triste amante,

Ao perto vivifica. .io longe mata.

CAM., SONETOS, n.' 102.

G<Sme, em seu ninho Alcvon, com brando arrulho;

E a Cymódoce traz nocturno Zéphvro

Dictàraio aroma e—ao longe, a voz Neptunia

Lá, no valle, o Pastor contempla Phoebe,

De fachos, cortejada, rutilantes,

E SC lhe embebe o coração em jubilo.

rRANC. MAN. DO NASCIMENTO. OS MARTVBES,
liv. 1.

Os Lusos dous atónitos voltarão,

Na idêa immersos da funesta scena,

Deixando o estr.inho Templo atravessara.?

Pela estrada espaçosa a selva amena :

Ao longe surta a Frota demandarão,

JA quando a noite plácida, e serena

O véo de estrellas recamado abria.

E a Lua o rosto no horizonte erguia.

j. A, DE MACEDO, ORIENTE, cant 3, cst 62.

—«o dia tinha amanhecido sereno e
puro. Uma brisa suave do norte, varren-
do as cimas dos pomares entresachados
de hortas ou alrauinh^s, que se dilata-

vam por V,'ilverde e pelo valle de Anda-
luz, espalhava ao longe os efíluvios dos
rosaes e da madresilva.» A. Herculano,
Monge de Cister, cap. 17.

— Eíi.rer^nr (10 longe ; vêr a umagr.«n-
de distancia. — «.NVssa noite fria o hú-
mida, arrastado por agonia intima, va-
gava eu ás horas mortas pelos alcantis
escalvados das ribas do mar. e enxerga-
va ao Icnge o vullo negro das aguas ba-
louçando-se noahysmo que o senhor lhes
deu para perpetua morada.» A. Her-
culano, Eurico, cap. 4.

— Loc, ADV.: .1 longe; inulil, perdi-
do, frustrado.

— Muito.
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—Lançar a longe; deitar fora, estra-

gar, consumir, fazer desperdícios com

os luxos.

2.) LONGE, adj. 2 gen. (Do latim lon-

gus). Afastado, apartado, distante. — Ir

para \9n ges terras.— a Floriano, que sem-

pre tivera os olhos nella, e a vontade

náo mui longe, quiz ver se podia satis-

fazel-a com palavras, que lhe pareceu

váa, alom de ferraosa, qualidades que

nellas muitas vezes andam juntas, di-

zendo: Senhora, esse cavalleiro não ve-

jaes mais, nem lhe deis outro castigo,

nem raòr pena que deixal-o com a vi-

da.» Francisco de Moraes, Palmeirim de

Inglaterra.— «Porque presuposto que es-

ta huma alma persuadida de verdade,

que naõ pode auer majores bens, que

os que Deos canonizou com sua boca e

com sua morto, e que desses está so-

mente namorada, como se pode alterar

nem inquietar, vendo que naõ cabe de-

baxo da alçada do mundo lirarlhos, nem
estoruarlhos. PoUo que diz o mesmo san-

to, que esta muyto longe da disciplina

ChrJstam, quem tendo diante dos olhos

estes, ha inueja dos outros.» Diogo Pai-

va d'Andrade, Sermões, pag. 149. — »E

por outra que chama o Euangelista, aS.

lose iusto, o qual nâo podia ser sendo

transgressor da ley de Deos porque pie-

dades e branduras estão niuy longe de

Santidade quando encontrão a obrigação

da ley de Deos.» Ibidem, pag. 152. —
«Digo, isto, porque o Padre como se des-

naturou do mundo, pêra que quando

delle estiuesse roais apartado, tanto es-

tiuesse com Deos mais vnido, o quanto

mais longe estiuesse da terra, e de siin-

da mais longe, tanto mais p^rto estiues-

se do ceo, tem outro estilo tam differen-

te do nosso.» Heitor Pinto, Dialogo da

Verdadeira Philosophia, cap. 1.

Potente Deos, quam longe entam me via

De soltar-me a Diviaa Providencia

Dos cepos das Paixões! Oh ! quam grosseiro

Meu corpo ao baixo lodo so prendia !

Cerrada a Deos, minha alma abria as portas

Aos encantos mortáes, da Creatura.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTYBES,

liV. 5.

Ide buscar a Corte populosa,

Que não longe do rio á marge impende

;

AlU tereis Piloto, que a espumosa,

Liquida estrada muitas vezes fende

:

Larga enseada, plácida, arenosa,

AUi dos ventos muitas Náos defende,

Té que aponte a monção doce, e tendente,

Qu'a Armada leve ás Terras dOricnte.

j. A. DE MACEDO, ORIENTE, cant. 5, est. 61.

Não loyrge de entestar co'o tormentoso

Gabo, ou baliza d' Africana terra

Hum repentino véo caliginoso,

O Sol da nossa vista, e os Ceos desterra

:

Do vento sempre incerto, o sempre iroso

Ao sopro, de seu rumo a Armada aberra,

Té que do escuro nevoeiro, hum dia,

Vimos que a densa sombra o Sol rompia.

IDEM, IBIDEM, caiit. 5, est. 83.

3.) LONGE, s. m. Termo de Pintura.

Objecto que por meio de perspectiva se

representa no painel distante da vista.

—

Os longes dos quadros.

— Figuradamente : Os longes dos ges-

tos. — d Para a perda de bens possuídos

muito magoa uma partida; porém, uma
auzencia desengana ; que, como os ges-

tos tem sempre melhores longes, sente-

se mais a falta delles, quando a distan-

cia do lugar os tira, a esperança os en-

trega á saudade. t Fernão Soropita, Poe-

sias e Prosas Inéditas, pag. 23.

—Logar afastado, distancia considerá-

vel.

—Figuradamente: Noticias remotas, de

longe em longe.

— Figuradamente: Icnitação leve, ap-

parencia, similhanças ligeiras.

LONGEVIDADE, s. f. (Do latim longce-

vitas). Longa duração da vida.

—

Os exem-
plos de longevidade báo hoje mais raros

que 710S tempos antigos.

—Termo de Paleontologia.—Longevi-

dade das espécies; tempo que duram as

espécies nas epochas gt-ologicas.

LONGEVO, A, adj. (Do latim longcevus).

Termo de Poesia. Duradouro, vivaz.

— Decrépito, avançado em idade, ve-

lho.

j- LOKGICAUDA, adj. Termo de Zoo-

logia. Que tem a cauda longa.

I LONGICAULE, adj. Termo de Botâ-

nica. Qaa tem uma haste longa.

\- LONGICOMPOSTO, adj. Termo de Bo-

tânica. — Folhas longicompostas; folhas

longas e compostas.

—

As folhas longi-

compostas das rosáceas.

f LONGICORNE, adj. Termo de Zoolo-

gia. Que tem cornos ou antennas lon-

gas.

—S. m. plur. Familia dos coleopteros.

f LONGIFOLIO, adj. Termo de Botâ-

nica. Que Irtm longas folhas.

LONGILOBADO, adj. Termo de Historia

Natural. Que está dividido em lóbulos

alongados.

LONGIMANO, A, adj. (Do latim longus,

e manus). Termo de Zoologia. Que tem

longas mãos.
LONGIMETRIA, s. f. Termo de Geo-

metria. Arte de medir pela trigonometria

os logares de que nos podemos aproxi-

mar.

— Diz-se também da medida de com-
primento nos logares accessiveis.

•j- LONGIMETRO, s. m. Instrumento

de alfaiate para tomar medidas.

LONGÍNQUO, A, adj. (Do latim longi)i-

quus). Afastado, remoto, distante.

Não é sem causa, não, occulta e escura,

Vir do longiquo Tejo c ignoto Minho,

Por mares nunca d"outro lenho arados.

A reinos tão remotos e apartados.

CAM., LUS., cant. 7, est. 30.

LONGÍPEDE, adj. 2 gen. Qiio tem pés

longos.

—S. TO. Ordem da classe das aves com-
prehendendo as que tem pés longos.

j LONGIPENNE, adj. Que tem longas

azas.

— S. m. plur. Familia das palmipedes,

caracterisadas pelas azas mui alongadas.

j LONGIRQSTRO, adj. Termo de Zoo-
logi.s. Que tem um bico ou um focinho

muito longo.

— S. TO. plur. Familia das aves de

pernas compridas, caracterisadas por um
bico longo, delgado e algumas vezes Qe-

xivel.

LONGÍSSIMO, A, adj. superl. de Longe.

f LONGITARSO, adj. Termo de Zoolo-

gia. Que tem os tarsos longos.

— S. m. plur. Tribu da familia dos

longirostros, caracterisada por tarsos mui-
to desenvolvidos,

LONGITUDE, s.f. (Do latim longitudo).

Termo do Geographia. O arco do equa-
dor ti^rrestre avaliado em graus e partes

do grau, contido entre o primeiro meri-

diano e o meridiano do logar, cuja lon-

gitude se busca desde O" até 180» á di-

reita e á esquerda do primeiro meridia-

no ; SC o ponto está no leste do primeiro

meridiano, a longitude é oriental ; se no

oeste, é occidental.
—Descoberta das longitudes ; desco-

berta do meio de achar a longitude em
pleno mar.

—Termo de Astronomia. A distancia

em graus que existe entre um astro e o

ponto equinoxisl da primavera. Em As-

tronomia, a longitude dos astros toma-se

sobre a ecliptica, ao passo que a longi-

tude geographica toma-se sobre o equa-

dor.

LONGITUDINAL, adj. 2 gen. Termo Di-

dáctico. Que é extenso em comprimen-
to.

—

Traços longitudinaes.

—Dirigido no sentido do eixo princi-

pal de uru órgão.

—Termo de Marinha. Plano longitu-

dinal ou diametral; o plano que passa

pelo eixo da quilha, da roda da proa do

navio, e do cadaste.

LONGITUDINALMENTE, adv. (De lon-

gitudinal, o o sufllxo «mente»). De um
modo longitudinnl.

—Em comprimento, ao comprido.

I LONGIUSCULO, adj. Termo Didácti-

co. Que o um pouco along.ído.

1.) LONGO, A, adj. (Do latim longus).

Extenso, comprido, dilatado.

Ja cantei, ja chorei a dura guerra

Por Amor sustentada longos anos;

Vezes mil me vedou dizer seus danos.

Por não v^r quem o segue o muito que erra.

CAM., SONETOS, n." ISS.

Mas porque o meu destino me mostrasse

Que nem ter esperanças me convinha.

Nunca nesta tão longa \'id\ rainha

Cousa me deixou vér que desejasse.

IDEM, IBIDEM, n.' 89.



LONG LONG LOQU 1339

N'hum coração, Belisa retumbando.

Estou cuidando como o tercpo passa,

E quão escaca he toda alegre vida;

E quão comprida, quando lie triste e dura.

Nesta 'spessura longo tempo amei

;

Se m'enganei com quem do peito amava,

Kão me pezava de ser enganada.

IDEM, EGLOGX 3.

Este temor lhe esfria o baixo peito

:

Por outra parte a força da cobiça,

A quem por natureza está sujeito,

Hum desejo immortal lhe accende e atiça;

Que bem vê que grandíssimo proveito

Fará, se com verdade e com justiça

O contrato fizer por longos annos.

Que lhe commette o Rei dos Lusitanos.

CAM., LUS., cant. 8, est. 59.

O prazer de chegar á pátria chara,

.\ seus penates charos e parentes.

Para contar a peregrina e rara

Navegação, os vários ceos e gontes;

Vir a lograr o prémio que ganhara

Por tão longos trabalhos e accidentes.

Cada hum tem por gosto tão perfeito.

Que o coração para elle he vaso estreito.

OB. ciT., cant. 9, est. 17.

Rodando a^Tosas, no virgíneo rosto.

Com dar graças, a Ceia concluindo.

Dispõem de irem seutar-se em longo raármor

;

Que, á porta do vergel, serve a Lasthènes

De Tribunal, nos pleitos dos Domésticos.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TYRES, UV. 2

Vai colher n*Oriente eterno hum Louro,

A longa estr;^-da o Ceo te patenlèa

;

Com grande Império, e temporal thesom^o

As virtudes dos Reis também preraèa

;

Veja assombrado o século vindouro

Em teu dominio a gloria de Ulyssêa,

De tua piedade eterno exemplo.

Veja ao Senhor dos Ceos votado hum Templo.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 1, est. 60.

—Duradouro, durável, em que se gas

ta muito tempo; que durs muito tempo.

Assi a formosa e a forte companhia,

O dia quasi todo estão passando

N'uma alma, doce, incógnita alegria.

Os trabalhos tão longos compensando.

CAH., n.'s., cant. 9, est. 8í3.

Não sei (dizia a carta saudosa)
^

Se, iada, liemos de noa vCu". .\y! que esta vida

Não leva outro theor; conipõem-sc toda

De curtas alegrias, longaa mágoas.

De encetadas, rompidas amizades.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TYRES, Uv. 5.

— Syllaha longa; nquella que se pro-

fere em tempo dobrado do que leva a

pronuncia de qualqU''r syllaba breve.

—Esperar a olhos longos; t;steuder ao

largo os olhos para enxergar ao longe o

objecto dest>jado.

— Figuradampnte : Esperar a olhos lon-

gos; despjar muito.

—Substantivaniento : yio longo do mar,

da coda; acompanhando a extensão do

mar, da costa.

Aman. Compadre, vas tu ã feira?

Ven. A' feira, compadre.

A7na7i. Assl

;

Ora vamos eu e ti

O' longo desta ribeira.

GIL VICENTE, AUTO DA FEIRA.

— «Ao seguinte dia foi surgir ao de

outra villa chamada Curiate, que seria

dali dez leguoas, na qual foráo mui mal

recebidos : confiados os Mouros em hum
repairo que fezerão ao longo do mar em
quãto se os nossos deteuerão em Calaya-

te.» Barros, Década 2, liv. 2, cap. 5.

—

«Huma noite foy Gabriel Rabello com dez

companheiros, e chegou a queimar hu-

mas casas, e certas embarcaçoens que es-

tavaõ varadas ao longo do muro.» Diogo

de Couto, Década 6, liv. 9, cap. 12.

Por*cá vem Ignez cantando,

Ao longo deste ribeiro,

E se eu naõ tornar primeiro,

Podes estalla escuitando.

Gil. Queres que eu vá la também ?

Fnii. Nac5, nem farei la demora :

Cuida no cazo de agora,

Muitas coizas, que convém.

FBANC. RODRIGUES LOBO, ÉCLOGAS.

— «Depois ergueu-so e proseguiu avan-

te resignado. Todavia, ao longo da agra

senda que conduz ao seu calvário (por-

que o calvário já era ha dezoito séculos

a recompensa dos quo falam verdade), ia

ruminando como remiria o escândalo que

dera ao próximo.» Alexandre Herculano,

Monge de Cister, Notas.

—De longo a longo ; cm toda a exten-

são.

2.) LONGO, adv. Por muito tempo, por

largos ânuos.—Longo vivas.

LONGOR, s. m. Comprimento, extensão,

latitude.

—Figuradamente : Longa duração do

tempo.

f LONGUAMENTE, adv. ant. Vid. Lon-

gamente.—íE com esta declaraçam Man-
damos que se guarde a dita Ley como em
ella he contheudo, e per Nós declarado,

como dito hó, porque achamos que assy

foy de longuamenle a cá usado fm este

Reino.» Ordeu. Affons., liv. S. tit. 69,

§^- - . u
LONGUEIRAO, s. m. Marisco de concha

á maneira de canudo, da espessura de

um dedo.

—Um peixe á similhança do carapsu,

um pouco mais delgado que elle, com
veios direitos pf^lo centro da cabeça á

cauda.

LONGUEIRO, A, adj. Termo antiquado.

Extenso, amplo, dilatado.

— DilTuso, Kugraentado, comprido.

— Grande, largo, longo.— Longueiras

fadi(:í'is.

LÒNGUEZA, >-. /". Termo antiquado,

l.oiigur.i, comprimenlo. amplitude.

—Dtílença, dilação, vagar, tardança.

LONGUÍSSIMO, adj. superl. de Longo.

Vid Longíssimo.

LONGURA, s. f. (Do francez longiieur).

Comprimento, extensão longa.

—

A lon-

gura de uma lança.

Mas na ponta da terra Cingapura

Verás, onde o caminho as náos se estreita
;

Daqui, tornando a Costa á CjTiosura,

.Se encurva, e para a Aurora se endireita :

Vês Pam, Patiine, reinos, e a longura

De Sião, que estes e outros mais sujeita

;

Ollia o rio Menào, que se derrama

Do grande lago, que Ghiamai se chama.

CAM., Lus., cant. 10, est. 125.

— Duração prolongada. — A longura
do tempo.
— Demora, dilação, delonga.
— Longitude astronómica.

LONTRA, s. f. (Do latim lutra). Pe-

queno quadrúpede carnivoro da familia

dos amphibios. A lontra é um animal

voraz, mais ávido de peixe que de car-

ne, que quasi não deixa a margem dos

rios, lagos ou tanques: é similhante ao

castor.

— Pés de lontra; pés pequeninos.

LOOCH, s. m. Termo de Pharmacia.

Medicamento liquido, da consistência de

um xarope, e destinado a ser adminis-

trado em pequenas doses pela bocca, nas

doenças pulmonares, da larynge, e da

pharynge.

LOPA, .<!.
f. ant. Loba, habito talar.

-{- LOPBIA, s. f. Género de peixes da

familia d. is brachiópteros.

|LOPBRANCHIO, adj. Termo de Zoo-

logia. Que tem os branchios em forma

de borlas.

— Substantivamente : Um lopbran-

chio.

LOQUACE, «f/j. 2 gen. Vid. Loquaz.

LOQUACIDADE, .•?. f. (Do latim loqua-

citas, de loqiia.c). Habito de fallar muito.

— Caracter de ser loquaz. — «E final-

mente Solomão nos seus Provérbios, en-

tre os mais effeitos da vinolenoia annu-

merou também este da loquacidade : Cui

lites, sive rixiv? Cui Locutio-! Cui vul-

nera sine causa? Cui rubedo oculorumf

Nonne morantibus in rino? Logo se nas

mulheres se ajuntar a loquacidade do

sexo, com estoutra do vi:io, que segredo

haverá em casa, que não repasse a toda

a vizinhança?! Padre Manoel Bernardes,

Floresta, part. 1. pag. 21.

— Termo de Medicina. Symptoma que

se observa na hysteria. em certas febres,

e nas affecções mentaes. e quf é cara-

cterisada pela volubilidade da linguagem

dos doentes.

LOQUACÍSSIMO, A, adj. superl. de

Loquaz. Muito loquaz.

LOQUAZ, adj. ;' gen. i^Do latim ío-

qua.r). Que fjUa muito, palrador. — Ho-

mem por natureza loquaz. — Orador lo-

quaz.
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— Figuradamente: Que faz grande ru-

mor.
— Onde se faz grande murmúrio.

—

Os loquazes pasMiriíihos.

LOQUELA, s. f. (L>o latim loquela, de

loqui). Facilidade em fsilar de um modo
commum. — Ei,te homem tem loquela.

— Linguagem, locução.

LOQUETE, s. m. (Do francez loquei).

Vid. Cadeado, Ferrolho.
— Alguns dão-lhtí o nome dealoquete.

LOQUIOS. Vid. Lochios.

LORANTHEAS, s. f. pi. Termo de Bo-

tânica. Família das plantas dicotyiedo-

neas.

LORCHA, s. f. Espécie de embarcação
da Ásia.

LORD, s. m. (Do inglez lord). Titulo

honoritico usado em Inglaterra, que si-

gnifica senhor.

— Camará dos lords; a camará aris-

tocrática do parlamento.

LORDOSIS, s. f. (Do grego lordos). Ter-

mo de Patholugia. Curvatura dos ossos,

e especialmente do rachitis na frente.

j- LORI, s. m. Género de mamíferos
aproximado dos macacos.
— Género de aves comprehendendo

muitas espécies de papagaios.

LORICA, ou LORIGA, s. f. (Do latim

loricá). Saia de malha, vestidura mili-

tar, que fabricando-se primeiramente de

loros, ou correias de couro crú, de tal

modo entretecidas, que ficavam impene-
tráveis, depois e entre os portuguezes se

usavam lorigas cobertas de laminas, an-

neis, ou escamas de ferro, ou aço, que
faziam uma boa parte das armas defen-

sivas de um completo guerreiro.—
^ Figuradamente : Amparo, abrigo,

patrociuio, protecção.

LORICARIA, s. f. (Do latim lorice). Gé-
nero de peixe ósseo, conhecido no Bra-

zil pelo nome de guacaris; tem a cabe-

ça achatada horizontalmente, a bocca
aberta debaixo do focinho, o corpo lon-

go e anguloso, revestido de placas ós-

seas, como se fosse uma couraça.

•J-
LORICERA, s. f. Género de insectos

coleópteros carnívoros, que correm com
velocidade e se refugiam nas pedras. —
A lorioera bronzeada.

LORIGÃO, s. m. Augmentativo de Lo-

riga.

LORIGOM, s. m. ant. Saia de malha
mais ampla, mais de prova, e reforçada,

com o mesmo respeito á loriga, qual ho-

je vemos entre a vestia e a casaca.

f LORIPEDE, adj. Termo de Zoologia.

Que tem as patas anteriores guarnecidas

de uma correia alongada.
— S. m. pi. Género de molluscos ace-

phalos lamellibranchios.

LORIZ. Vid. Lemure.
LORO, s. m. (Do latim lorum). Correia

dupla, que sustem o estribo, e o liga á

sella da cavalgadura.
— Tira de couro de prender, e atar.

— Correia de fustigar.

— Figuradamente : Em loros ; serpe-

jaiido, em ondulações.

LORPA, s. 2 gen. Termo popular. Pes-

soa rústica, sem educarão, e de rude
intelligeiícia. — Um lorpa.
— Adjectivamento : Grosseiro, rústico,

incivil, rude. — Homem lorpa.

f LOSANGO, s. m. Parallelogrammo,
cujos quatro lados são iguaes, sem que
os ângulos sejam rectos.

LOSANJA, s. /•. Vid. Lisonja.

— Plur. Termo de Pharmacia. Massa
composta de differentes pós ou ingre-

dientes, unidos o solidamente encorpo-
rados por meio de substancias pegajo-

sas.

f LOSANJICO, A, adj. Que tem a for-

ma de um losango. — Pastilhas losangi-

cas.

LOSIA, s. /'. Termo antiquado. Adus-
sia, capella-mór de um templo.— Arco cruzeiro.

LOSNA, s. f. Planta medicinal, mui
conhecida.

LOTA, s. f. Termo das Almadravas.
Local para onde se traz o pescado das

armações, a fim de se orçar o que de-

vem pagar.

— Fazer lota ; orçar o direito que de-
ve pagar o pescado.

LOTAÇÃO, s. f. (Do termo lotar, com
o suffixo «açãou). Acto de lotar.

— O numero certo e determinado de
um exercito, das pessoas que frequen-
tam uma aula, etc.

— Numero das toneladas do navio.

f LOTADO, part. puss. de Lotar.
— Termo de Marinha.—Lotado com o

numero de marinheiros conveniente.

LOTADOR, A, s. Termo de Náutica.

Pessoa que lota navios.

LOTAR, V. a. Fixar o lote.

— Taxar o numero da gente de ma-
reação a bordo, etc.

— Dar a lotação á fortaleza.

— Lotar vinhos, azeite; misturar em
certa proporção os melhores com os in-

feriores, para assim atalhar ao defeito

d'estes, e poder vender por um preço
médio proporcional.

LOTARIA, s. /. Vid. Loteria.

LOTE, s. m. (Do francez lot). Porção
de um todo que se divide por sorte en-
tre muitas pessoas.

— Numero de pessoas, rancho, cama-
radagem.
— Figuradamente : Sorte, qualidade de

mercadoria, melhor, somenos, inferior.

— O premio que ha de sair nas sor-

tes ou rifas.

LOTERIA, s. f. (Do francez loterie).

Espécie de jogo de azar, em que se fa-

zem os lanços, pelos quaes se recebem
os bilhetes contendo os números.
— Fazer luna loteria. — Pôr um ter-

reno em loteria.

— Jogo de azar estabelecido por al-

guns governos, contendo noventa núme-
ros, e onde o lanço se fez sobre um nu-
mero (extracto), sobre dous (ambo), so-

bre trez (terno), sobro quatro (quadra),
ou sobre cinco (quina). O ganho do lan-

ço é maior para um terno que para um
ambo, para uma quadra que para um
terno, e assim successivamente.
— Figuradamente: O muyido é uma

loteria; o azar regula a maior parte das
cousas d'este mundo.
— Nome de um jogo de cartas, cujas

regras e termos são aualogos aos da lo-

teria propriamente dita.

LOTO, s. m. (Do grego lotou). Termo
de Botânica. Lodáo, planta aquática das
margens do Nilo.

— Jogo domestico com cartões e nú-
meros correspondentes a uma serie de
noventa números contidos n'um saqui-
nho; tiram-se estes últimos números, e

ganha aquelle que mais depressa encher
um cartão com os números que sabem.—Jogar ao loto.

— A reunião dos objectos de que nos
servimos para jogar a este jogo.

LOTOPHAGO, adj. Termo de Mytholo-
gia. Que se sustenta do loto, fructo tão

doce que fazia esquecer aos estrangei-

ros sua pátria.

— S. m. plur. Antigos povos mytho-
logicos.

f LOUBO, s. m. Vid. Lobo.

Porque aos que mil vezes d'eUe

A preza e loubo trouxeram

De carne nada lhe deram,

Deixaram-lhe os ossos sem pelle.

SOROPÍTA, POESIAS E PROSAS, pag. 140.

LOUCAMENTE, adv. (De louco, com o
suffixo «mente»). De um modo louco.

—

«A embriaguez dos banquetes era para
Eurico tristonha; as caricias feminis, fa-

cilmente comparadas e profundamente
mentidas atrás das quaes correra louca-
mente outr'ora, tinham-sn-lhe tornado
odiosas; porque o amor, com toda a sua
virgindade sublime, lhe convertera em
podridão asquerosa os deleites grosseiros

que o mundo offerece á sensualidade do
homem.» Alexandre Herculano, Eurico,

cap. 8.

— Com loucura, com imprudência,
sem siso.

LOUÇA, ou LOIÇA, s. f. Vasos da co-
zinha, vasos de serviços de mesa, qual-

quer que seja a sua forma e qualidade.— «Este depois que partio, foy sempre
sondando o rio até chegar ao surgidou-

ro da Cidade, no qual tomou dous ho-
mens que achou dormindo numa barca-

ça de louça, e tornando se a bordo sem
ser sentido deu conta a António de Fa-

ria do tudo o que achara da grandesa
do lugar, e dos poucos navios que no
pjrto estavão, por onde lhe parecia que
sem receyo algum podia entrar segura-
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mente.» Fernáo Mendes Pinto, Peregri-

'

nações, cap. 48.

— Vasos de adega.
— Barril de fazer aguada.

LOUÇálNHA, s. f. O trajo de atavio em
dias festivos e de gala.— «Mas inda lho

não coíueçava a contar, quando viram

vir dous homens com dous cavallos a

destro, e traz elles em cima de outro

murzello grande, um gigante de grande-

za desmedida, armado d'arm8s brancase

fortes, sem nenhuma louçaiaha, no es-

cudo em campo sauguinho, e três cabe-

ças de gigantes, em sinal de outros três,

que vencera, e matara em batalha de um
por um.» Francisco de Moraes, Palmei-

rim d'Inglaterra, cap. 32.—«baliartedo

valle escuro e D. Rosirâo de la Brunda
tiraram armas brancas, sem louçainha

nenhuma ; no escudo de Daliarte, Apol-

lo em campo verde, como sempre costu-

mou; no de D. Rosirâo em campo ver-

melho a simitarra de Membrot, de cuja

origem descendia.» Ibidem, cap. 165.

—

«Majorles, o gram-cam, e o gigante Al-

mourol, armas de negro, compostas de

fortaleza, sem nenhuma louçainha ; os

escudos do mesmo toque, guarnecidos de

ferro, boas pêra aqueíle tempo.» Ibidem.
— Obj-íCtos de fausto, de apparato.de

ostentação.
— Ornato do trajo. — «Os trajos de

suas pessoas erão os naturaes de sua pró-

pria carne : untados, e mui luzidus que

dauão mães pretidão aos couros, cousa

que elles costumauão por louçainha. So-

mente as partes vergonhosas erão cuber-

tas delles cõ pelles de bugios, outros com
panos de palma.» Barros, Década 1, liv.

3, cap. 1. — <iE elle posto em hum ele-

fante cuberto de panos de seda e arraia-

do de borlas, e outras galantarias da en-

tre talhos que seruem de louçainha e

paramentos dos elefantes, principalajen-

te os que saô de sua pessoa em que con-

siste todo seu estado.» Ibidem, liv. 9,

cap. 5.

LOUÇAINHO, A, adj. Adornado de lou-

çainhas.

— Vestido de galas, de pompa e de

ostentação.

LOUCAMENTE, adv. (De loução, com
o suftiio «mente»). De um modo loução.

— Com louçainhas, com atavio.

LODÇANIA, s. /'. Louçainha.
— Figuradamente: Ornato, atavio, en-

feite.

—

A louçania das rosas.

LOUÇÃO, Ã, adj. Vestido de galas, de

fausto.

— Ataviado com louçainhas, precioso,

galante, biuçaiuho.— ».\cabado o comer
entrou pola porta uma douzella formo-

sa, veslida ao modo. ingtez de uma rou-

pa de selim avelludado negro, e em ci-

ma uma capa curta de escarlata roxa,

broslada de ohapi'ria rica elouçãa, com
rosU) st^reiio e «Igiim taiiti» descutil-nt''.»

Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla-

terra, cap. 13. — «E onde se fazia um
escampado junto de uma fonte, que hi

havia, viu estar uma tenda armada, pe-

quena e muito louçã, sem g^nte nem
pessoa alguma: chegando-se mais a ella,

e achou alguns troços de lanças e peda-

ços d'armas semeados polo campo, como
que alli fora uma grande batalha.» Ibi-

dem, cap. 27.— cAs quaes eram de ver-

de escuro apertado, cheias de visagras

d'ouro e azul, assas louçãas, no escudo,

que o escudeiro lhe trazia, em campo
verde um arvoredo da mesma côr, que

parecia que se via de longe; e elle em
si tão bem disposto e gentil homem, que

dava esperança de grandes obras.» Frau-

cisco de Morai'S, Palmeirim dlnglaterra,

cap. 30.— «D'outra parte cávallerias tão

grandps não se esperavam d'outrem. .45-

sim qu<! de confuso não sabia que dis-

sesse. Estando nisto, chegou Briam de

Borgonha, que servia Mansi, armado de

armas fortes e louçãas, no escudo em
campo azul a esperança coroada de flo-

res, que os olhos nella disse.» Ibidem,

cap. 139.
— Homem loução ; homem bem vesti-

do, ataviado de galas, ornato.

— Arvoredo loução; arvoredo vistoso,

aprazível, ameno.
LOUCEIRA, s. f. Mulher que vende

louça.

— Armário de arrecadar louça fina, de

chá. vidros, etc.

LOUCEIRO, s. m. Homem que faz lou-

ça, ou a vende.
— Armário de guardar pratos, prate-

leiro.

LOUCO, A, adj. Falto de juizo, de dis-

cernimento, entendimento ; doido.

Mais sabe de ben por certo

Que huma que deos confocda

Volo ten louco e tolheito.

CANCIONEIRO DE D. DINIZ, pag. 182.

Port. Xo siso, mas não tão lottco

Corao vós, mana, cuidais.

Ora diiei, duna m;i

:

Que não amftis, quem vos ama?
Moça. Ouvistes vís cantar ja,

Velbo maio, em minha cama?

Já mentendereis.

CAM., SELEUCO.

Por cousa t£o pouca

Andas namorado?

Amuso toucado,

E n,1o quem o touca?

Ando cega e louca

Por ti, meu Joanne.

Tu pelj beiram©.

IDEM, REDONDlLHAS.

—aTodo o poeta he louco, isto be

verdíile. porem neTi todo o louco hf Poe-

ta, ist) he Evangelho, e he o que o Con-

de d> ve crer como hum artigo da Fé.

Desejo já encontra-lo para diser-lhe.i

CiivalMro d'Oiiveira, Cartas, liv. 11,

a.^ 32.

— Indiscreto, arrebatado, temerário.

— Figuradamente : Folgazão, galho-

feiro.

LOUCURA, s. f. Caracter do que é lou-

co, doença do louco.

— Falta de siso, de discernimento ;

doudice.
— Indiscrição, inconsideração.

— Stx. : Loucura, demência. Vid. De-

mência.

LOUDEL, s. m. (Do latim lodix, icis).

Laudel.

LOUQUEJAR, V. n. Dizer loucuras,

pronunciar palavras loucas, insanias.

— Proct^der loucamente, sem juizo.

LOUQUICE, s. f. Loucura, falta de en-

tendimento, de discernimento. — tPor-

que, como discretamente dis Deodato, i.

nem sempre a prudência das Ephemeri-

des, pode vencer a louquisse dos acha-

ques. He pois de aiveriir com o nosso

Ávicena, 2. que a occasiaõ, e a hora de

exercitar o remédio, he de duas manei-

ras; ou he hora de eleição, ou de ne-

cessidade.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal

Medico, pag. 559, § 181.

LOUQUINHO, A, adj. Diminutivo de

Louco. Lm pouco louco; algum tanto

falto de juizo.

LOURA, s. f. Toca do coelho.

—S. 2 gen. Figuradamente : Pessoa

nova na terra, que ainda não sabe os

costum^s dVlIa ; novato, acanhado.

LOURAÇA, s. 2 gen. Augmentativo de

Loura.

LOURADO, part. pass. de Lourar.

LOURAR, V. a. Tornar louro, dar côr

alourada.

LOURECER, v. n. Manifestar- se. paten-

tear-sf louro.

—

Os cereaes lourecem.

LOUREJAR, V. a. Amarellecer, enlou-

recer.

— V. n. Tornar-se louro, apresentar

côr loura.—Loureja o azeite.

1.) LOUREIRO, s. m. (Do francez lau-

rier). Arvore sempre verde, monopetal».

que tem uma pequena sement»» negra e

amarga.

—

Entre os mifí^os dafam-se lou-

reiros aos vencedores e poetas.

As árvores agrestes, que 09 outeiros

Tcem<om froodente ceras eiiDObrecidos,

Alemos são de Alcides, e os lourtiroê

Do Inuro deos amados e quendoe;

Myrtos de Cjtberea. coos pinheiros

De Cvbele, por o-j! Jos:

Está apontando c ~.^

Para onde ha pósi^ i c.t . iv ioraim.

CAM., LC3., cant. t, est. 57.

—Figuradamente : Gloria adquirida pe-

las armas, pela poesia.

—

Pelo vicio e pela

virtude adquirem-se loureiros.

—Vid. Louro.

i.) LOUREIRO, A. ndj. Do latim íiurt-

ger). Cingido de lourus. coroado d'el-

ies.

3.^ LOUREIRO, A, .i.i;. ^D.> francez an-

tiquado loir. hoje leurre). Travesso, en-
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diabrado, traquinas, de cabeça leviana,

e sem assento.

—

Mulheres loureiras.

LOUREOLA, s. f. Planta. Vid. Mezé-

reo.

LOURIGADO, ou LAURIGADO, A, adj.

(Do latim luricatus). Armado de loriga,

coberto d'ella.

— Figuradamente: Cavallo lorig^do :

cavallo com pintas á semelbança da saia

de malha.

LOURIGÃO, s. m. Augraentativo de Lo-

riga. Saiãí), grande saia de malha. Vid.

Loriga, Lorigão, termos mais correctos.

LOURINHO, A, adj. Diminutivo de Lou-

ro. Algum tanto louro.

—Substantivamente : Nome, ou ex-

pressão de carinho, afíeição e ternura.

—Anda cá, meu lourinho!

LOURO, ou LOIRO, s. m. (Do latim

lauriis). Arvore monopetala, que dá uma
semente negra e amarga; as suas fo-

lhas são odoríferas: é também conheci-

do pelo nome de loureiro.

Fez primeiro em Coimbra exercitar-se

O valeroeo officio ile Jliaerva

:

E de HeUiiona as Musas fez p33sar-se

A pizôv do Mondego a feitil lierva.

Quanto pude de Alhenaa desejar-se,

Tudo o soberbo Apollo aqui reserva :

Aqui as capellas dá tecidas de ouro,

Do baccbaro, o do sempre verde louro.

CAM., LUS., cant. 2, est. 3tJ.

—Figurada e poeticamente : Coroa

triumphal, conferida em premio de acçãoiriuujpiidi, uuuii

nobre e graude.

Dêo signal pavoroso a Mareia tuba,

João na dextra sopesando a lança,

Qual sanhudo leão, que eriça a juba.

Por entre os fortes esquadrões avauça

:

Qual rdlo acceso c^be, fere, e derruba,

Eternos louros na victoria alcança;

Co'a fama do seu nome o Mundo atroa,

A Pátria é livre, e citige-lhe a Gorôa.

3, A. DE MACEDO, O ORIK.-JTE, caut. 8, eSt. 31.

Roma de extinctos Martyres se alastra,

Tenra donzella cândida, e mimosa

Ao medonbo patíbulo se anaslra,

Nào perde o viço no seu rosto a rosa

:

De luuros iramortaes a frente eii.istra.

Não lhe põem medo a morte pavorosa

;

Nem gemidos, nem ais Uie exliala a boca,

E a vida pelos Ceos contente troca.

iBiuEM, cant. 10, est. 42.

D'aureas portas os gonzos não resoão.

Patente lie sempre do edifício a entrada
;

Aos que de ingénuos louros se corôâo

Na vida, que d verdade he só votada :

Ledos a Estaucia Divinal povõão,

Os que pizárâo a trauquilla estrada

Das suciaes virtudes, e que a idade

Gastarão toda a bem da humanidade.

iBiDUiiI, cant. (i, est. 59.

Temos, bradava o Gama, ó forte Gente,

Passado úquem do obstáculo temido,

o tão buscado Império u'0rieiite,

.lá vejo descoberto, e já vencido:

He obra só ilo braço omnipotente.

De nosso longo afau compadecido

;

K abrindo opulsntissimo thesouro,

A fronte nos cingio d'eterno louro.

luiui^M, cant. 7, est. 44.

• T li:

Os mesmos inda sois, que generosos

Vos apartastes da nativa terra,

Que sem temer os mares tormentosos,

Co'ds elementos sustealastes guerra

:

Messe de palmas, louros gloriosos

Naquellc armado torreão s'eacerra;

N*Asia nos tema o bárbaro Gentio,

SinLi do Tejo a forçn, e senhorio.

IBIDEM, cant. H, est. ú3.

l"erventes olhos para os Ceos erguia,

Náo perturbado o Gama, e assim bradava,

tioccorrei-iiõs. Senhor ! e hum Deos o ouvia.

Dos Ceos o auxilio súbito baixava:

P.ira o comb:ite então se apercebia,

E já victoria os louros lhe enastrava;

Cíiige-lbe a Irente a vecejante rama,

Âbre-se a estrada do renome, e fama.

iBiDEU, cant. 11, est. 4U.

—Premio de grandes poetas, que tal-

vez forauí laureados em algumas acade-
mias.

2.) LOURO, ou LOIRO, A, adj. De côr

media entre a branca e a de ouro, á si-

milhança das espigas seccas.

Mas jã, de longe, conheceu Gymódoce
Sentado Eudóro, e a .Mãe, e Irmans á sombra

D'uma Andracbue do busque, em louros feixes;

Que vendo vir-lhe em Ironte os estrangeiros.

Se ergue a saudá-los, se ergue a mais família.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-
TYRES, liv. 2.

—Termo de poesia. Diz-se do sol.

—

O louro Apollo.

As arvores agrestes que os outeiros

Tem com frondente coma ennobrecidos,

.\lemos são de Alcides e os loureiros

Do louro deos amados e queridos

:

aiyrtos de Cytherea, co'os pinheiros

De Cybele, por outro amor voncidos;

Está apontando o agudo cypariso

Pura onde é posto o ethereo paraíso.

CAM., LUS., cant. 9, est. 57.

— Cabello louro da vacca; substancia

alourada fibrosa, nervosa, e de uma coq-

sisteucia bastante tiura.

—Melai louro ; o ouro.

LOUSA, ou LOUZA, ou LOISA, s. f. La-

gea de pedra, para fazer armadilhas de

tomar aves.

—Lagea para campas de sepultura.

—Lousa de macaçote; pavimento de

argamassa.

—Pavimento da parede bruta, e ou-

tros materiaes térreos, como ladrilhos,

azulejos, etc.

—Toca do coelho, loura.

LOUSADO, A, adj. Guarnecido, reves-

tido de lousa.

LOUSIAR, v.a. Termo antiquado. Adu-
lar, gabar, louvar.

LOUSINHA, s. f. Diminutivo de Lousa.

Pequena luusa.

—Adjectivamente : Pedra lousinha
;

espécie de pedra schistosa, extrahida das

pedreiras em grandes ruinas. Existe em
grande abundância na província da Bei-

ra, onde a applicam para muros o pré-

dios rústicos.

LOUTOAIRO, s. m. Termo antiquado.

Confeição composta de ingredientes es-

colhidos para fazer adormecer, electua-

rio; xarope.

—Figuradamente : Medicamento salu-

tar, peculiar para a alma.

LOUVADAMENTE, adv. (De louvado,

e o suflixo «mente»). Com louvor, com
approvação.

LOUVADEUS, s. m. Termo de zoolo-

gia. Insecto do Brazil, tendo a forma cy-

lindrica, cora nós e pernas longas, e que
a primeira vista parece ser o que no Bra-
zil chamam sipó secco.

—Nome de um peixinho.

—Certa raça de gafanhotos.

LOUVADO, part. pass. de Louvar. —
«Achamos no Livro da nossa Chancella-

ria huuma Ley feita per KlRey Dora Di-

niz da muito louvada, e esclarecida me-
moria em esta forma, que se segue.»

Ord. Affons., liv. 3, tit. 15, § 52. — «E
des|if>is desto ElRey Dom Pedro, da mui-
to louvada o esclarecida memoria, em
seu tempo fez Cortes Geraaes na Villa

d'Elvas, em as qu.sees lhe forom reque-

ridos pelos Povoos certos artigos, antre

os qiiaes foi requerido huum, a que el

respondeo per Conselho do sua Corte;

do qual com sua resposta o theor tal he.»

Ibidem, liv. 5, tit. 56.

E direis com grande amor

:

Seja louvado

Teu nome e sanctificado.

Nesse nosso orbe menor.

Como es no eco adorado.

GIL VICENTE, AUTO DA CAHANÉA.

Não tens cidades mil, terra infinita,

Se terras e riqueza mais desejas?

Não é elle por armas esforçado.

Se queres por victoria ser louvado ?

CAil., LUS., cant. 4, est. 100.

— ('Louuado sejais Senhor por duas cou-

sas a hurua porque saõ tamanhas vossas

mercês, que não foi menor obra vossa

fazerdellas crer, que fazelias, e mais foy

acabar comigo que as cresse que cõ vos-

co que as fizésseis.» Diogo Paiva de An-
dradt^, Sermões.—Juiz louvado; juiz escolhido pelas

partes, para decidir alguma demanda

;

juiz arbitro. Vid. Arbitro, que ó diíTe-

rente.

—S. m. Pessoa nomeada por auctori-

dade, ou escolhida pelas partes interes-

sadas, para observar, e avaliar certas

cousas, e dar a sua informação ; alvidra-

dor.

LOUVADOR, A, adj. (Do latim lauda-

tor). (Jiie l'Miva, que elogia.

LOUVAMENTO, -s. to. A acção de arbi-

trarem os louvados.



LOUV LOUV LOUV 1343

—Acto dft darem os louvados a sua

sentença arbitral.

—A S'^Mten<;a do juiz louvado, voto.

LODVAMINHA, s. m. Klogio adulador.

— A'1ula(;ão, louvor afT':íCtado, lisonja.

LOUVAMINHAR, v. a. Termo antiqua-

do. Estar lisongeando de continuo com
palavriiihns He, afTectação e sem peso.

LOUVAMINHEIRO, A, adj. Que gosta

de dizer louvaminhas.
—.\dulador, lisongeiro, louvador, fa-

gueiro.

—Substantivamente : t/m louvaminhei-

ro.

LOUVAR, V. a. (Do latim laudare). (la-

bar, elogiar, bemdizer. — «O cavalleiro

negro o deixou, louvando muito a Tar-

giana aquella humanidade pêra com quem
a servia, crendo de sua senhora que se

naquello tempo o vira, estimara pouco
sua vida pêra a pedira ninguém.» Fran-

cisco de Moraes, Palmeirim dlnglaterra,

cap. 89.— «Ardendo a corte nestas diííe-

renças, acertou de vir a ella Albayzar ao

tempo que vinha do castello de Almou-
rol e trazia o escudo de Miraguarda fur-

tado. Sós dous dias se deteve, que como
sua vontade estivesse posta em Targia-

na, cora ninguém desejava fazer batalha,

senão contra quem em seu desprezo qui-

zesse louvar outrem.» Ibidem, cap. 138.

— «0'^'^ não contente de querer que lhe

louvassem o trajo, quiz que entendessem

quem lho dera, pêra triunfar de todas;

e assim as recebeu com desdém, porque
nenhuQia soube nunca com dessimula-

ção perdoar algum desgosto, donde vem
que as fni.-is sabem que o são e não so-

frem dar- lhe esse desengano, as ferrao-

sas não contentes do que sabem, que
ha nellas, querem qu« o qii'! fazém, o

que vestem e dizem, tudo s^-ja d'um to-

que.» Ibidem, cap. 143.

Bestim et universa

Pecora, volucres, serpaitcs,

Louvac-o, todalas gentes,

E toda a cousa diversa,

Que no mundo sois presentes.

GIL VICENTE, AUTO DA V.OKINA MENDES.

Não tinlii em tanto os feitos gloriosos

Da Achilles .\lex3ndro na peleja,

Quanto de quem o canta, os numerosos
Versos; isso só louva, isso deseja.

Os tropheos de Meliciades fumosos

Thcmistocles despertSo só de inveja

;

E diz, que nada tanto o deleitava.

Como a voi que seus feitos celebrava.

CAM., LUS., cant. 5, est. 9.3.

—uE, com tudo isso, vos põem em es-

tado que forçosamente lhe haveis de lou-
var aquella musica de agiia-pé com cho-
calhada que toda a noule vos zune nos
ouvidos corno bizouro, e sobro tudo isto

haveis de lhe ofTertar f)s vossos quatro
vint''ns; e, quando lh'(>s entregais, a

candeia vos descobre o feilio dos ditos

músicos.» Fernão Soropita, Poesias e Pro-

sas Inéditas, pag. 80. — «Acabada esta

falia lhe respondeo o Bispo : Que lou-

vava, e engrandecia muito ao Senhor
Deos piir tamanha raerce como aquella,

e que aquelle santo zelo Calh^dico que
mostrava de seu serviço, elle teria cui-

dado de lho pagar, com o sustentar em
sua Fé.» Diogo de Couto, Década 6, liv.

7, cap. 5.— aEsta Rainha era mui docta

na sagrada Escriptura, era que compôs
dous liuros, a hum chamam Enzerache-

bà, que quer dizer, louuai a Deos com
orgaôs, em que disputa da Trindade,

e da virgindade de nossa Senhora mãi
de lesu Christo. o outro liuro se chama
Chedale, Chay, que quer dizer raio do Sol

em que trata da lei de Deos.» Damião
de Góes, Chronica de D. Manoel, part.

3. — «Proferio V. S. que se achava de-

clarado em hum lugar da Escriptura Sa-

grada, que os mortos não podem louvar
a Deos, e que no Inferno, ou na sepul-

tura não ha memoria do Senhor.» Caval-

leiro d'01iveira. Cartas, liv. 3, n.° 34.

"E, se em vez de Bolotas,

(I Me cliovessem Gabaras,

uQue as quei.xadas, cahindo, me estroncassem!

«Deos, que não o quiz assim, andou com juiio.

" Agora 6 que eu atino

ttCo'o motivo acertada ^

Louvando a Deos do bem que obrara tudo.

Veio de volta a casa o nosso Bieito.

F. M. DO NASC, FAB. DE LAF., Uv.3, n.' 48.

—Approvar, confirmar, haver por bom.
—íE lhe deu conta de tudo o que pas-

sava, assim do que elle sonhara; como
do que sua loãe lhe pedira, e elle lhe

concedera ;
pelo que todos lhe bejjâraõ

a maõ, e lhe louvarão muyto o que ti-

nha feyto, e man iando logo revogar a

sentença, que era dada, e dar outra, em
que nos perdoava, escreveu huma carta

ao Broquem da Cidade.» Fernão Mendes
Pinto, Peregrinações, cap. 142.

—Termo antiquado. Escolher, depu-

tar, nomear, pedir, tomar.

—Lonvar-se, v. refl. Elogiar-se, gabar-

se, vangloriar-se, jactar-se.

—Comprometter-so no arbitrio do juiz

louvado.

—Louvar-se em alguern: approvar o

seu parecer, a sua opinião.

—Syn.: Louvar, gabar. Vid. Gabar.

LOUVÁVEL, ndj. 2 gen. (Do latim /-i»-

dabilis). Que é digno de louvor, fa liando

das cousas.

—

Vidx xnntu e louvável.

—Termo de medicina. Que é da qua-

lidade requerida.— Snngtin louvável.

—

«E ainda que Gdlen. (t. Epido». sect. (í.

comment. ultim. parece que louva o Phre-

nesi que sobrevem ao L-^lhargo, naô se

deve entender nbsolut^imente; i<;to he;

como se fora absolutamente louvável es-

ta transniut.-içaõ se naõ respuMivamenle:

isto he ; que a haver entre estes d(Mis «f-

fectos mudança, e conversão, h-^ melhor

que se converta o Lethargo om Phrene-

si, do que o Phrenesi em Lethargo
; por

ser este absolutamente de peor condição

que aquelle.» Braz Luiz d' Abreu, Portu-

gal Medico, pag. 461, § 39.

LOUVAVELMENTE, adv. (De louvável,

e o suffixo «mente»). De um modo lou-

vável — Condiiiiu-se louvavelmente.

LOUVOR, s. m. Elogio, panegyrico, ga-

bo.— «A primeira crueldade que se usou

com os Santos foy desconjuntarlhe os

membros de todo o corpo, no equleo, e

depois abrilos a cruéis açoutes, cõ que

ficarão cubertos de seu próprio sangue,

sem terem semelhança de pessoas vivas,

em mais que na voz, com que permane-

cião na confissão da Fè e louvores de

Jesv Christo, a qoem invocarão no meyo
de suas dores.» Monarchia Lusitana, liv.

5, cap. 22.

Tende prompto o coração

Em seu louvar ;

E com lagrimas de amor-

GIL VICENTE, AUTO DA CANANÊA.

Que outrem possa louvar esforço alheio.

Cousa é que se costuma e se deseja

:

Mas louvar os meus próprios, arreceio

Que louvor tão suspeito mal me esteja ;

E para dizer tudo, temo e creio

Que qualquer lengo tempo curto seja :

Mas, pois o mandas, tudo se te deve

;

Irei contra o que devo, e serei breve.

CAM., LOS., cant. 3, est. 4.

Tanto rei, tanto pàde o sancto iataolo,

Que s6 por si honra, e íoiii-or merece,

E a obra, que vai der, fdz valer cento.

ANTÓNIO FERREIBA, CARTA 2. pap. 7.

— «Floriano do Deserto se levantou

descontente de si, e o cavalleiro da Pon-

te outro tanto, e tornando a cavalgar o

melhor que pode, só com seu escudeiro

se foi polo campo abaixo, sem nunca
querer que o conhecessem, engeitando

o louvor, que lhe cada um queria dar

de suas obras, crendo que os homens
hão de amar mais ser bons, que pare-

cel-o.» Francisco de Moraes, Palmeirim
d'Inglaterra,cap. 49.— «Arnalta abaixou

um pouco a cabeça, depois de o ouvir

nomear, lembran Jo-lhe o que já passa-

ra com elle, e bem contente fora de o

ter por marido com todo seu ódio ; e co-

mo tivesse por mui certo qu^ não o «c-

reilaria, e estivesse cheia de vaidade dos

louvores que lhe dera, crendo que fos-

sem certos e verdadeiras, dei-nrainou ou-

torgar o que lhe pedia.» Ibidem, cap.

130. — «Eu tenho uma senhora a que
sirvo, que a mira parecer é m.iis fermo-

sa que elii : i>lo vos Tirei confessar e

será confessar verdade. Isto causou em
Dra(?onalte muito manencoria. e a .\r-

nalla deu muita pena, porque era váa e

não siíTria louvor alheio.» Ibidem. —
• Vamos-nos. senhoris, que est'^ caval-

leiro não quer insis que obrigar com
palavras: com este achaque se foram
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praticando nolle, '>m que gastaram tanto

espaço da noite, té que o somno empe-
diu a pratica, que foi toda em seu lou-

vor.» Ibidem, cap. 142.— aSáo useiros e

vezeiros no jogo (\h pi-la ; e, se náo ha

pendência que lh'o estorve, vão ouvir

umas vésperas de bainheira, e sobre trez

vinténs de musica, que de lá trazem, ar-

rojam em roda de seus matelotes cera

libras áe louvores da caza com o vinho

sobre ostras.» Fernão Soropita, Poesias

e Prosas Inéditas, pag. 69.— aE quan-
do eIRey recebe esta espada do caual-

leiro que lha apresenta, aleuanta as

mãos contra onde nasce o sol dando lou-

uores a Deos pois o fez senhor das

armas de seus iraigos: em satisfai;ão

do qual seruiço dà áquelle caualieiro

huma manilha d'oaro, a qual trás no bra-

ço em signal de hora.» Barros, Década

1, liv. 9, cap. 3. — «A outra cousa que
aquy pondera este autor, he, com que
se arremataõ os louuores deste bom ve-

lho, que esta esperança o cõsolaua mais

por ser comum a todo Israel, quo polia

parte que lhe a elle cabia.» Paiva de An-
drade, Sermões, part. 1, pag. 95.—«Hum
conselho tão prudente me obrigará a Sô-

guil-o com respeito, prometendo faser-

me mais digno da estimação, e dos lou-

vores de V. S. a quem invio a copia da

Carta que escrevi a Mademoiselle (ialle-

ti. Guarde Deos a V. S. por muitos an-

nos. » Cavalleiro d'OIiveira, Cartas, liv.

2, D.» 14.

Vós todos, que comeis, na Terr.^ ingrato,

Das lágrimas o p.ão, a Deos altíssimo

Louvores repeti, neste iiymno sacro:

Gloria a Deos seja dada nas alturas.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-
TYRES, liv. 3.

Ouvira que eu cheguei: mandou benévolo

No Quarto entrar o ,\migo de seu Filho.

Lancer-me aos pés de Gesar. Com louvores

Me ergueu, me honrou, perante a Côrle toda.

IBIDEM, liv. 10.

— Approvação, confirmação, applauso.

— Palavras em honra de qualquer obra

meritória.

— Syn. : Louvor, elogio. Vid. Elogio.

LOUVORZINHO, s. m. Diminutivo de

Louvor. Pequeno louvor.

LOUZA. Vid. Lousa.

LOVISARIA, s. f. Termo antiquado.

Ourivesaria.

— Rua ou bairro dos ourives. — Mo-
rador na lovisaria da cidade do Porto.

LOXA, s. f. Termo de Pharmacia. Agua
mel. Vid. Agua.

LOXARTHRO, s. m. Termo de Medici-

na. Direcção viciosa de uma articulação

ou de ura membro, como se observa nos

pés aleijados.

LOXOCOSMO, s. in. (Do grego loxos, e

kosmos). Instrumento próprio para de-

monstrar os phenoraenos do movimento

da terra, as estações e as desigualdades
dos liias.

LOXODROMIA, s. f. (Do grego loxos, e

dromos). Termo de .Marinha. Linha cur-
va que descreve o navio, seguindo o mes-
mo rumo do vento.

—Termo de Geometria. Curva que é

traçada á superfície de uma esphera, e

que corta todos os meridianos debaixo
do mesmo angulo.

LOXODROMICO, A, adj. Termo de Ma-
rinha. Que diz respeito á loxodromia.—Taboas loxodromicas; t.sboas pelas

quaes se pôde calcular o caminho que
segue um navio.

— S. /. Espécie de espiral logarithmi-
ca que corta todos os meridianos de-
baixo do mesmo angulo, chamado angu-
lo loxodromico.

LOXODROMIO,A, adj.—Tnboa loxodro-
mia ; vid. Loxodromico.

t LOXODROMISMO, s. m. Termo Di-

dáctico. Marcha n'uma direcção obliqua.
—Termo de Geologia. Loxodromismo

das camadas do globo; seu parallelismo
constante, abstrahindo das perturbações
parciaes.

LOYA, s. f. Termo da Ásia. Significa-

ção incerta.

LUA, s. f. (Do latim luna, syncope de
Lucina, nome de Juno ou de Diana;
Lucina vem de lucere). Satellite que gy-
ra em volta da terra, e que alumia de
noute. A lua descreve, em volta da ter-

ra, uma orbita elliptica, no espaço de
vinte o sete dias, sete horas, quarenta e

três minutos e onze e meio segundos.
Emprega o mesmo tempo para fazer uma
revolução sobre si mesma ; todavia, apre-
senta sempre a mesma face á terra.

A lua não é luminosa senão pela re-

flexão dos raios do sol; e é por isso que
só podemos vêr a parte illuminada por
este astro, e que na sua revolução a ve-

mos sob diversos aspectos ou phases.

A lua é quarenta e nove vezes mais
pequena que a terra. A sua distancia

média da terra é de oitenta e cinco mil
léguas.

As phases da lua conduziram a maior
parte dos povos da antiguidade a ado-
ptar as lunações para a base do seu ca-

lendário. Os Mahometanos empregam
ainda hoje um anno lunar do 12 mezes,
alternativamente composto de 30 e de
29 dias, formando ao todo 354 dias.

—

oColigese também hum ponto tixoda era

dos Árabes, e vesse como o primeiro an-
no da Hixara, fica sendo no anno de

Christo seiscentos e treze, porque sendo
esta constituição feita na era de César

(por onde se contava vulgarmente em
Espanha) setecentos e setenta e dous,

que he anno de Christo setecentos e trin-

ta e quatro, na Lua de Dulhija, que he
no mez de Dezembro, e correndo entaõ

o anno dos Mouros em cento o quarenta
e sete, bem se deixa ver que fica seu

principio no anno de seisc<^ntos e treze,

pois delle ao presente do setecentos e
trinta e quatro em quo vay a historia,

ficão certos os cento e quarenta e sete,

que se npontão na doação.» Monarchia
Lusitana, liv. 7, cap. 1.

— Figuradamente : Uma lua ; ura mez.— Lua d'andadura ; o espaço andado
ou percorrido durante uma lunação. —
«Entre muitas cousas que elRt^y dom
loão soube do embaixador delRey de
B:ínij, o assi de loão AfTonso d'Aueiro,
das que lhe contarão os moradores d'a-

qut^llas partes, foi que ao Oriente del-
R'^y de Benij per vinte luas de andadu-
ra que segundo a conta delles e do pou-
co caminho que andão, podião ser atè
dozentas e cinquoenta léguas das nos-
sas : auia hum Rey o mães poderoso
d'aquellas partes, a quem elles chama-
uão Oganê, que entre os Príncipes pa-
gãos das comarcas de Benij era auidoem
tanta veneração como a cerca de nòs os
sumraos Pontifices.» Barros, Década 1,

liv. 3, cap. 4.

— Lua prateada; diz-se quando a lua
reflect>í sobre nós muita da luz que re-

cebe do sol.

Pois vae no meio da carreira escura

.\ noite em carro de Ébano sentada

;

E n':ihnbada azul, brilhante, e pura,

.^á corre obliqua a lua prateada:

Do somno no regaço, e na doçura.

Restaurador da vida trabalhada,

Podeis ir repousar, ^'aríío prestante,

Té que a chamar-vos torne o Sol radiante.

J. AGOSTINHO DE MACEDO, O ORIENTE, caut. 8,

est. 48.

— «Grande trabalho he querer fazer

alegre rosto, quando o coração está tris-

te : panno he, que não toma nunca bem
esta tinta; que a lua recebe a claridade

do sol, e o rosto do coração.» Cam., Car-
ta 2.

— Lua nova; lua em fio; novilunio;

a lua quando está em conjuncção com
o sol.

— Lua cheia; quando o sou disco está

todo illuminado, eella era opposição com
o sol.

— Lua cris ; eclipsada.

— Enchente, vasante da lua ; o cres-

cer: e minguante da lua; o minguar.
— Figuradamente: Ladrar a lua ; diz-

se do que falia e grita contra aquelle

a quem não pôde fazer mal.
—Homem de luas ; o que não é igual no

seu humor, e obra ás vezes como alou-

cado.

— Achar sempre a mestna lua nas cou-

sas e pessoas ; não achar mudança.
— Em Alveitaria. Lua de fogo; cau-

tério com ferro de fi ição de meia lua.

— i¥eírt lua; a figura d'ella de metal,

que alguns mouros trazem nos turban-

tes.

— Meia lua ; obra de fortificação mi-
litar, diante dos baluartes, em forma de
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revelim triangular ; e interiormente em
fóroia de lua croscente.
— Antigo termo de Chimica. Prata.— Lua córnea; antigo nome do chlo-

rureto de prata.

—Dá-se tarabem o nome de lua a ca-

da um dos óculos que se abrem nos
frontispícios dos editioios para dar luz.— Km Botânica. Lua d'agua ; o gol-

phão branco.

— Provérbios e adágios :

— Lua nova trovejada trinta dias é mo-
lhada.

— Quando mingoar a lua, não come-
ces cousa alguma. v'

— Estar alua sobre o forno ; diz-se do
doudo com fiiria em lua cheia ; e aqui
se toma o forno pela cabeça do homem,
porque então lhe fervera os miolos.— Com os raios da lua, não madure-
cem as uvas ; diz-se dos que não tem
poder, ou vontsde efíicaz no queempre-
hendem.
— Se soubesse a mulher a virtude da

arrud.^, buscal-a-hia de noute á lua.

LUAIRO, s. m. Antiga forma de Lu-
nario.

LUAR, s. m. O clarão da lua.

— Adagio : Luar de janeiro não tem
parceiro: mas lá vem o de agosto, que
dá de rosto.

LUÃ, s. f. Antiga forma de Lua.

Da luã os claros raios rutilavam

Pelas argênteas ondas Ncptaníoas ;

As estrellas os ceos acompanhavam
Qual cnmpo revestido de boninas

;

Os furiosos ventos repousavam

Pelas covas escuras peregrinas.

CAM., Lus., cant. 1, est. 58.

LUAR. Vid. Luar.
LUBA, s. f. Vid. Lula.

LUBARGA, s. /. Antigo termo de Phar-
maci".— Olfo de lubarga (desusado).

LUBISHOMEM. Vid. Lupishomem.
LUBRíCAMENTE, adv. (Do lúbrico, eo

suftixo «mente !'). Do modo lúbrico.

—

Pal-
iar lubricamente.
— Com lubricidade.

LUBRICAR, V. a. (Do latim liibricere).

Termo de Medicina. Soltar o ventre cora

purgantes.

LUBRICIDADE, s. f. (Do provençal hi-

hricitai). Qualidade do que é lúbrico;

Iluxo corrente, facilidade de escorregar.
—Figuradamente : Lascívia excessiva,

incontinência, sensual idade.

LÚBRICO, A, adj. (Do latim luhricus).

Escorregadio.— Caminho lúbrico.—Aguas lúbricas
;
que correm o dos-

lisam com facilidade.

Na visào, quo llm a idtfa nftigurava.

Fica o congresso tácito, e suspenso

;

Só do Ladon, do .-Mplieo se ouve o murmúrio
Que, da Ilha ,is margens, lúbricos banhavão,

Entre temores, so ergue a Mào de Eudõit),

Qunmlo este, a si tornado, o dos-socôgo,

VOL. III.—1G9.

Com disvéUo filial, traça applacar-lbe :

E, logo, atou a série ao seu discurso.

F. MANOEL DO NASCIMENTO, OS MARTYRES,
liv. 4.

—Que escorrega facilmente das mãos.—A lúbrica enguia.

— Figuradamente : Natureza lúbrica

;

frágil, e resvaladia.

—Item -.A lubricareiífura; inconstan-
te, que ninguém podo segurar, nem fixar.

— Ventre lúbrico ; diz-se do que opera
facilmente.

— Figuradamente: Propenso á luxuria.

f LUBRIFICAÇÃO, s. f. Termo didá-

ctico. Acção de lubrificar. A piscadura
das pálpebras tem como resultado a lu-

brificação da córnea e da conjunctiva

por njHÍo do muco d'esta membrana e das
lagrimas.

I LUBRIFICADO, part. pass. de Lubri-
ficar.— Os olhos lubrificados /jeío/utrnor

lacrimal.

f LUBRIFICAR, v. a. (Do latim hibricus,

escorregadio, e facere, fazer). Termo di-

dáctico. Fazer escorregadio, lubricar.

LU3RIGA, s. f. Saia de malha. Vid.

Lorica, ou Loriga.

LUBRIGADOR, A, adj. e s. O que, a

que iubriga.

LUBRIGAR, V. a. (Do latim lubricare).

Vèr ao longe imperfeitamente, como es-

corregando á vista um objecto.

—Vèr alguma cousa indistinctamente,

discernindo mai todas as suas cores, par-

tes, modificações de forma, etc, ou por

estar longe, ou por pouca luz, ou por-

que a vista não se pôde fitar n'el!a por

demasiada claridade quo a circunde, ou
por confusão.

— Perceber, ou comprehenderdifficil-

mento.

LUCA, .s. f. Rã pequena, do côr verde.

t LUCANIDAS, s. m. plur. Termo de
|

Zoologia. Tribu da família dos coleopte-

ros lamellicorneos, que tem por lypo o
género lucano. '«.-•.

:

LUCANO, s. ítt. (Do latim lucanus, es-

pécie d'tíscaravelho. insecto). Termo de

Zoologia. Gi'nero d'insectos coleopteros.

— Uma das espécies dVste género.

LUCÃO.s. m. Certa rede de pescar.

f LUCARIAS, ou LUCERIAS, .s.
f. plur.

Termo d'antiguidade. Festas que se ce-

lebravam n'um bosque sagrado, perto de

Koma, em memoria do asylo quo alli

tinham achado os Romanos quando os

Gauipzes tomaram a cidade.

LUCASSE, termo africano.

—

Jurametxío

de lucasse ; espécie de prova judicial, que

se faz dando a beber certa peçonha «o

accusado, crendo-se que o não oiTende

se elle está innoceute
;
por isso quando í

culpado, não a bebe, manifestaudo as

sim a sua culpa.

LUCÇÃO, ,!. f. Vid. Loção.

LUCELO, -•. m. Diminutivo de Lugar

Termo anligii. Lugarzinho ou cova.

LUCERNA, s. f. (Do latim lucerna, lan-

terna). Candeia.

—Peixe do mar, cuja língua é phos-

phoracea. Vid. Luzerna.

f LUCERNÁRIO, s. m. (Do latim lu-

cerna). Termo de Liturgia. Officio da tar-

de, quo se celebrava ao clarão das lâm-

padas.

—Nome, entre os primeiros christáos,

de poços que davam livre accesso ás ca-

tacumbas, a partir do século iv.

j LUCIAS, s. f. plur. Termo de Zoo-

logia. Nome com que se designa a se-

gunda família da classe de molluscos nús,

a que so dá o nome á'ascidias.

LUCIDAMENTE, adv. De modo Incido,

claramente, luzidamente.

LUCIDEZ, s. f. (De lúcido). Qualidade

do que é lúcido, claro á intelligencia;

clareza. — Lucidez do espirito, das idéas,

do estylo.

LUCIDISSIMO, A, superl. de Lúcido.

—

Estrellas lucidissimas.

—

Olhos lucidissi-

mos.
LÚCIDO, A, adj. (Do latim lucidus, de

lucere, luzir). Luzente, claro, resplande-

cente.

Ja neste tempo o lúcido planeta,

Que as horas vai do dia distinguindo,

Chegava A desejada, e lenta meta,

A lui celeste ás gentes encobrindo.

CAM., tus . cant. 2. est. 1.

—Transparente.

Alli a cabeça a flor Cepbisia inclina.

Sobolo tanque íiícído e sereno

Florece o filho e D«to de Cinyras,

Por quem tu, deusa P.iphia, indanupiras.

CAM., LiTS., cant. O, est. 60.

—«A segunda túnica (alguns a contaõ

em primeiro lugar) se chama Sclerotica,

ou Dura ou Córnea ; porque se asseme-

lha ao corno lúcido e transparente; ou
porque i^corao quer Hufo'i á maneira do

corno se dissolve em laminas; por cons-

tar, e se compor de humas como cas-

cas, as quaes involve. o abraça certa ex-

terior cutícula.» Braz Luiz de Abreu,
Portugal Medico, pag. 71. § 78.

— higurailameate ; Espirito lúcido.

—

Idéas lúcidas.

—Em que existe a luz da razão.— Fm
louco lúcido por intervnlios.

LÚCIFER, s. m. iDo lat, a lucifer, es-

treila da manbã, de Ikx. Ii4ct<. lue. e fer-

re, levíir"!. Nome, entre os latinos, da
estrella brilhante, chamada Vénus, quan-
do se levanta pela manhã.
— Figuradament'» : Entre os christáos,

o chefe, ou prirreiro dos nnj '«s rebeldes,

brilhante romo a estrella do Vonus. e pe-

lo peccndo decaído como ella no occaso

o obscurecido.— «Mas se a eternidade tem

duas cazas. huma edificada no C/*o. on-

de mora Does com seus Síntos, outra

aparelltada no Inferno par."s Lucifer, e

seus sequazes: para qual destas duas caias
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hirá o hompin?» Padre Manoel Bernar-
des, Exercícios Espirituaes, pag. A^^y.

LUCIFERINO, A, adj. De Lúcifer, ou
pertencente a Lúcifer.—Furta luciferina.

LUCIFERO, A, adj. (Do latira /mcc, lucis,

luz, e ferre, levar). Termo poético. Que
dá luz, que a traz.— Os luciferos astros.

—Termo de Zoologia. Diz-se dos ver-

mos diaphanos e gelatinosos.

LDCIFDGA, adj. dos 2 gen. (Do latim

lux, lucis, luz, o fugere, fugir). Termo de
Zoologia. Que foge da luz, inimigo d'ella.

LUCIFUGO, A, adj. Que foge da luz,

e anda de noute, como o morcego, a co-

ruja, o mocho, etc.

f LUCÍLIA, s. f. Termo de Zoologia.

Género de insectos dipteros, contendo a

mosca dourada, lucilia cccsar.

1.) LUCINA, s. f. (Do latim Lucina, de
lucere, luzir, propriamente a lua, consi-

derada em sua influencia benéfica). Ter-
mo de Mythologia. iNome que os antigos
davam a Diana, considerada como a deu-
sa que presidia aos partos.

— Poeticamente: a lua.

2.) LUCINA, s. f. Género de moUus-
cos marítimos.

1.) LÚCIO, s. m. Peixe do rio. {Lúpus
aqiiaticiís).

2.) LÚCIO, s. m. Termo da Ásia. No-
me dailo a certa embarcação da costa do
Monomotapa.
LUCO, s. m. (Do latim lucus). Termo

poético. Bosque. (Pouco usado).

LUCRADO, part. pass. de Lucrar. Ga-
nhado.
— Que lucrou.

LUCRAR, V. a. (Do latim lucrare). Ga-
nhar, tirar lucro, interessar.

Tédio :i Verdade eu tinha, iUuso Jovcn,

Lucrai' não subc os úteis do passeio;

Tirava-me a alma, no ialimo, aos Plátanos

Decorrer de Frontonio, e de Pompeio,

A's Arcadas de Livia, guarnecidas

De antigos Quadros de inclytos Pintores. . .

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-
TVRES, liv. 4.

Dou-lhes brados ; e quando mais receião,

Que a despoja-los venbo, entam lhes fallo

D'oulra vida melhor, e traço que entrem
No repouso de Abraham. Quando as feridas

Mortáes não são. lhe acudo, e espero ansioso

Lucrà-tos, por bom preço, ao Deos dos miseros.

IDEM, IBIDEM, Uv.7.

f LUCRATIVAMENTE, adv. De modo
lucrativo.

LUCRATIVO, A, adj. (Do latim lucra-

tivus, de lucrari, ganhar, de lucrum, lu-

cro). Que dá lucro.

—

Negocio lucrativo.—Empresa lucrativa.
— Termo de direito romano. Diz-se

das cousas que se adquirem por testa-

mento ou por doação.

—

Possessão lucra-
tiva.

—

Acquisição lucrativa.

LUCRO, s. m. (Do latira lucrum). Pro-
veito que se tira d'uma industria, d'uraa
operação qualquer; interesse; o ganho

resultante d'uraa especulação, deduzidas

as despezas.

— Lucro ceís':ante; o que se nos im-

pede, demora, ou retarda.

— Tirar lucro ; lucrar, utilisar.

Uma noite, em que rédeas davão ambos
Ao somno, e a tirar lucros

Das ausências do .Súl, um dos Amigos

Sabe da cama assustado,

Ct''rre ao cordial Amigo, acorda servos

—

(.Morphèo locado ás portas

Tinha do tal solar). O Amigo espanta-se

;

Érgue-se, toma a bolsa,

Arma-se, e vem ter c'o outro.

FRANC. MANOEL DO NASCIMENTO, FABULAS DE
L4F0NTA1NE, liv. 3, n." 28.

LUCROSO. Vid. Lucrativo.

LUCTA.s. f. (Do latim lucta). Género
de combate entre dous, ou exercício em
que dous indivíduos, travando-se de bra-

ços, procuram derribar-se em terra.

— iVegíar lucta ; não sair ao desafio,

sendo provocado.
— Figuradamente : Combate, conflicto,

debate. — «Os seus conselhos prudentes

ser-nos-hão úteis para começarmos com
vantagem o combate; para prevenirmos

com tempo a ruina total dos nossos an-

tigos foros e liberdades. Senhores, D.

Juão d'Oriiellas está comnosco : comnos-
co para a lucta ; comnosco para a vlcto-

rla. Peço alviçaras da boa nova.» Ale-

xandre Herculano, Monge de Cister, ca-

pitulo 10.

— Item.

—

A lucta das paixões com a

razão.

LUCTADO, part. pass. de Luctar. Exer-
citado na lucta.

LUCTADOR, A, s. O que, a que lucta

;

athleta.— «Vereis outros, pelo contrario,

que parece que jogaram as barbas ás

valas, e depois de as perderem todas,

de puro dó delles, lhes deram de barato

quatro ou cinco cabelUnhos, com que
dizem seu dito. K, além de serem tão li-

sos como mármore de bate-folha, entram
nas capitulações de seus officlos a serem
luctadores de marca maior.» Fernão Ro-
drigues Lobo Soroplta, Poesias e Prosas
Inéditas, pag. 58.

LUCTADURA. Vld. Lucta.
LUCTAR, V. n. (De lucta). Exercltar-

se na lucta; fazer lucta; travar-se de
braços, para lançar ao chão o seu con-
tendor.

— Figuradamente : Combater, resistir,

pelejar, lidar por vencer.

— Luctar com as adversidades. — Lu-
ctar com j)ensamentos atormentadores.—
Os navios luctam com as ondas.—O ago-
nisante lucta com a morte.

— Altercar fortemente, fazendo pro-
var a sua proposição e convencer o ad-
versário.—Luctar por vencer as paixões.

—Luctar contra podero^^os adversários.

LUCTIFERO, ou LUCTIFICO, A, adj.

(Do latim luctificus). Termo Poético. Que
causa liicto, dando a morte.

LUCTISONO, A, ndj. (Do latim luctiso-

nus). Titrino l'oetlco. Que sôa com pran-

to
;
qui^ixoso, lúgubre.

LU CTO, s. m. (Do latim luctus). Ves-

tido preto, que se traz por morte de al-

guém, para mostrar dôr, magoa, senti-

mento.
— Tomar \xicio; andar de lucto; dei-

xar o lucto.—Lucto pesado; lucto alli-

viado.—«Conjecturo que vaso seria por-

ventura o que agora chamámos fummo,
raro e vasado tecido, emblema de tris-

teza e lucto que se traz no chapeo e es-

pada, e que também no chapeo antiga-

mente se trazia, mas tam comprido e ar-

rastado que descia aos talares, como ain-

da agora se observa nos funeraes dos

nossos reis.» Garrett, Notas.
— A dôr do animo.

—

Cobrir-se a alma
de lucto.

— Nojo.

LUCTOSO, ÓSA, adj. Vid. Luctuoso.

LUCTUOSA, s. /. (Desinência feminina

do adjectivo luctuoso). Objecto movei
ou porção d'heranças dos ecclesiastlcos,

pri >res, vigários, reitores perpétuos, etc,

que os bispos tomam para si.

— Antigamente eram os reis que to-

mavam parte das heranças de certas pes-

soas de seu serviço, chamados vassallos,

etc, quando estes não deixavam herdei-

ro varão. N'estes casos a luctuosa era,

ordinariamente, o melhor cavallo ou mu-
la, ou a melhor cota d'armas, e, na fal-

ta dVstes objectos, o soldo que recebia

cada anno, a que se dava o nome de

C07itin.

— Faz-se também menção de luctuo-

sas pagas por quem trazia prazos, e pe-

los reguejigueiros encabeçados, que cons-

tava da melhor jola, ou peça movei, que
ficava por mort« d'elle.

LUCTUOSO, ÓSA, adj. (Do latim ím-

ctuosus). Coberto de lucto; triste, fúne-

bre, funesto.

De seus Varões de prol deu a cicuta.

Polybio (moço entam) luctuosa pompa

Traçou, com que se vão, do Philopojmen

As cinzas de Messéoia, a Megalópolis.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TVRES, liv. 4.

Quaes os que ioda em ruínas lastimosas

As pedras mostrão onde foi Palmira,

Go'as iuda em pé columnas mageslosas.

Que o transportado viandante admira:

Qiiacs os que outr"ora em chammas luctuosas

De todo arder Persépolis já vira

;

Tal aos olhos da Lusa companhia

A mole collossal aos Geos s'ergaia.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. ."), eSt. 31.

— Syn.: Lixctnoso, Lúgubre, Fúnebre.

Luctuoso accrescenta a Ideia de lucto e

pranto ás Ideias communs de tristeza e

de sentimento. Lvgubre, Indica dôre me-

lancolia. Fúnebre, é tudo o que diz res-

peito ao funeral, ao apparato da sepul-

tura, ás exéquias dos defunctos, etc
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A morte d'um pai virtuoso e amado é

um acontecimento luctuoso para seus

filhos ; as demonstrações com que estes

exprimem a dòr que os afflige são lúgu-

bres: as ceremonias ecclesiasticas. o ap-

parato e pompa com que se tributam ao

defuncto as uliimas honras, são fúne-

bres.

LUCDBRAÇÃO, s. f. (Do latim lucu-

brationem). Vigilia do trabalho, do que
estuda.

— Obra escripta, e composta á luz da

candeia, que custa vigílias.

— Figuradamente : Desvelo.

7 LUCULAS, s. f. phir. (Diminutivo

de lux, lucis, a luz). Termo d' .Astrono-

mia. Rugas luminosas geralmente re-

dondas e cruzando-se em todos os sen-

tidos sobre a superfície do sol.

j LUCDLLO, s. yn. Romano celebre

por sua riqueza e luxo, que viveu nos

últimos tempos da republica romana.
— Por extensão : O que gosta de se

tratar esplendidamente.

7 LUCUMA, s. /. Termo de Botânica.

Geãero de sapotáceas, no qual se distin-

gue a lucuma keula que habita o Chili.

j LUCUMON, s. m. Entre os Etruscos,

nome dos reis e dos magistrados supre-

mos e hereditários de cada tribu.

7 LUCUMONIA, s. f. Nome dado ás ca-

pitães da confederação dos Etruscos. —
Clasium era uma lucumonia.

-j- LUDIBRIADO, purt. pass. de Ludi-

briar. Tratado com ludibrio. — «Theo-
demiro, eu amei como ninguém, talvez,

ainda amara. Este amor foi desprezado

e ludibriado e, depois, comprimido polo

desprezo.» A. Herculano, Eurico, cap. 8.

— «As cohortes do renegado Juliano to-

cava nesta noite a vigia do arraial: eram
godos os que guardavam o campo, onde
as virgens da Hespanha tinham sido vio-

ladas ; onde a cruz captiva fora mais uma
vez ludibriada; onde os velhos sacerdo-

tes haviam sotlrido contentes o martyrio

no meio das affroutas.» Idem, Ibidem,

cap. 14.

LUDIBRIAR, V. a. Tratar com ludi-

brio.

— V. íi. Fazer ludibrio, escarnecer.

—

Ludibriar das palavras, das acções d'ou-

trem .

LUDIBRIO, s. m. (Do latim ludibrium).

Desprezo, escarneo, zombaria, joguete.

— Objecto <i'escarneo, de mofa, de

zombaria. — Ludibrio da fortuna. — A
núo foi ludibrio dos ventos.

LUDIBRIOSO, A, adj. (Do latim ludi-

briosus). yu" faz ludibrio; injurioso.

—

Palavras ludibriosas; escaruecedoras. —
Modo ludibrioso; de quem zomba, escar-

nece.

LUDICRO, A, adj. (Do latim ludicrus).

De j'igo, iIh divertimento. ;= Em desuso.

7 LDDIÃO, 6. m. (Do latim ludionem,

histrião, pantomima, de ludere, jogar,

brincar). Termo de Physica. Figurinha

d'esmalte que, introduzida n'uma garra-

fa de vidro cheia d'agua, se pôde fazer

subir e descer á vontade, sem lhe tocar,

por effeito da pressão do ar exercida pe-
la rolha que tapa a garrafa.

LUDO, s. tn. (Do latim ludus). Jogo.

7 LUDOVIA, s. f. Termo de Botânica.

Nome de um género de pandâneas, con-
tendo sete espécies, das quaes a princi-

pal é a ludovia palmada.
LUBROSO, A, adj. Sujo. —Lã ludro-

sa; fião lavada, tal como saiu da tos-

quiadura.

LUÊTA, s. f. Diminutivo de Lua.
LUFADA, s.

f. (Do allemão luft). Re-
fega de vento, furacão, embate; rajada

de vento não aturado, mas interpolado.
— As velas foram sacudidas pelas lufa-

das do vento.

— Figuradamente: Acção feita súbita

e impetuosamente, e sem reflexão.

— Item. Frequência.
— .Multidão.

— Seriir ás lufadas ; como o vento de
lufadas, com intermittencias seguidas de
actos impetuosos.

LUFA-LUFA, s. f. Termo Popular. A
grande pressa, com que se faz alguma
cousa.

LUGAR, ou LOGAR, s. m. (Do latim

locus). Sitio, espaço occupado, ou que
pôde ser occupado por algum corpo; qual-

quer paragem. — «Cada mez farom alim-

par a Cidade, cada hum ante a sua por-

ta da rua, dos estercos, e maaos chei-

ros ; e farom em cada Freiguezia tirar

cada mez huma esterqueira, e lançar fo-

ra o esterco nos lugares, honde se ha
de lançar.» Ord. Affons., liv. 1. tit. 28,

§15. — «Sobre isto quizera Palmeirim
qneixar-se com Dramaciana, mas porque
a noite era pequena, e a pratica se co-

meçara tarde, não qniz elia fazer mais
detença, antes, assinalando-lhe o lugar,

onde havia de ir, o dia e horas, se des-

pediu.» Francisco de Moraes, Palmei-
rim d'Inglaterra, cap. 135. — «Por bai-

xo delles corria um ribeiro de pouca
agua, clara e com pouco alvoroço, que
também ajudava a fazer o lugar mais

aprazível : ao longo do ribeiro viu ten-

das armadas, e a sombra dos arvoredos

damas brincando, colhendo flores e fa-

zendo capellas delias. Nos troncos das

arvores escudos pendurados, dentro nas

tendas cavalleiros, que os guardavam.»

Idem, Ibidem, cap. 139.

Mas em tempo que fomes e aspereiaf

.

Daeni-as, frechas e troTões ardentes,

A sazão e o lunar fazem cnieias

Nos soldado» a tudo obedientes ;

Parece de selváticas bruteias,

T>c peitos inhuroanos e insolentes

Dar extremo su|<pl>cio pcl.i culpa

«Jue a fraca bumauidade e amor desculpa.

CAM., LL's., cant. 10, est. 40.

— iO sitio desla terra todo he thaôe

taô mao de conhecer por naõ ser nota-

uel per montes, aruoredos, e outras dif-

ferenças, que a boa terra tem : que pou-

cos em caminho de muito espaço de ter-

ra, podem atinar o lugar onde vão.»

Barros, Deeada 1, liv. 1. cap. 10.— «Ver-

dade he que dos lugares mães notaueis

vae de huns a outros a sua distancia

pela altura que os nossos pilotos toma-
rão: raas os lugares do meio, he pela

estimatiua desengraduras segundo a or-

dem da nauegaçaõ delles pois a matéria

he delia.» Idem, Ibidem, liv. 9. cap. 1.

— «E quâdo chegou a procissão ao lu-

gar, estaua toda a gente pelos cabeços e

lugares altos vendo como os gafanhotos

em nuuens ião fugindo contra o mar.»
Idem, Década 2, liv. 3, cap. 4. — cQue
claramente daõ a entender que o cuida-

do de fazer que a candea allumie, e es-

teja em lugar para isso, he do próprio

que a acendeo, e naõ de mesma candea,

a qual não tem outro officio de sy senão
arder, e ardendo allumiar : mas acomo-
dalla de modo na casa que allumie, naõ
he seu, senaõ daquelle que teue cuida-

do de a acender.» Diogo de Paiva An-
drade, Sermões, part. 1, pag. 268.

—

«Porque a Magestade de Deos oÉfendido,

sua presença no lugar do delido, o ódio

que o Senhor, e os Anjos, e mais Santos

lhe tem, a desconformidade da recta ra-

zão, a ingratidão aos benefícios divinos,

a vileza da pessoa que offende, a ruína

dos Anjos, e de nossos primeiros pays,

e as penas do outro mundo. >- Padre Ma-
noel Bernardes, Exercidos Espirituaes,

pag. 170. — <iE atravessa todo o deser-

to, e por ella naõ ha nenhum caminho,

nem passagem, somente em este lugar,

onde está huma cala f>^}ta de madeyra,

e de ramas de palmeyra cuberta, que em
05 tempos passados mádou fazer o graõ

Soldaõ.» António Tenreiro, Itinerário,

cap. 36.

— Espaço de tempo vago. lazer.—A'a-

da pude fazer, por não ter lugar.— «Des-

te Efuperador não acho memoria em Por-

tugal, nem obra em que haja seu nome,
porque como durou pouco na Monarchia
não ouve lugar para se occupar em be-

neficios de Províncias tão apartadas, ten-

do tãtos a que acudir dentro em Itália.»

Monarchia Lusitana, liv. 5. cap. 10.

— Vez. — Mandarei «íi lugar de ir.

— Em lugar rfe odial-o, serei só indif-

ferente. — iOra, disse a dona, já sei,

que qnerer-Tos vencer, é tempo perdido,

pois não basta o trabalho dos dias pas-

sados, nem a força dos homens, mas ahi

estão essas senhoras, que o farão; evos,

tendo bem de que vos «gravar, não te-

reis a quem se não a ellas, que em lu-

gar de emm-^ndar um agravo tos farão

muitos; e pode ser, que de muito namo-
rado haver<'is que lembrardes pêra vos

«gravareni t^ fsvor.i Francisco de Moraes.

Palmeirim dlnglaterra, cap 144.— «O
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Infante porque o tempo desta promessa

ora chegado, mandoulho armar dous na-

uios, com os quaes chegando ao rio,

achou que a verdade dos Mouros era con-

forme a sua secta : porque em lugar de

paz e resgato que tiiihaô promitiido, ar-

mauaõ muitas traições, que causou to-

mar Gomez Pirez emenda delles, per ou-

tenta almas que capliuou, com que se

veo pêra o Ileyuo no mesmo anno de

quatro centos e quoreuta e sete, em que

delle partio. » Barros, Década 1 , liv. 1 , cap.

15.—«Tem huma maneira de seruiço em
lugar de tributo que todolos continos de

sua corle e os capitães da gente da guer-

ra, quada hum com todolos seus em trin-

ta dias lhe ha de dar sete de seruiço era

suas sementeiras, ou em qualquer outra

cousa: e os senhores a que dá alguma

terra que comaõ com vassallos, tem del-

les o mesmo seruiço.» Idem, Ibidem,

liv. 10, cap. 1.— «Mais preciosa he hu-

ma alma, do que o ouro. Por isso a Vir-

gem Santíssima S. N. (conforme refere

aquella celebre Chronista sua) quãdo ce-

lebrava a memoria da adoração dos três

Magos, querendo offerecer ao Senhor ou-

tros três dõs mais preciosos ; em lugar

de incenso lhe oíTerecia exercícios de

oraçaõ ; em lugar de mirrha exercícios

de mortificação; mas eiu lugar de ouro

lho offerecia almas, que com sua inter-

cessão tirava das unhas do demónio na

hora da morte.» Padre Manoel Bernar-

des, Exercicios Espirituaes, pag. 442.

—

«Nas referidas palavras do Pssimo puze-

raõ alguas em lugar do nome Pretiosa,

o nomo Rara: entendendo que valiaó o

mesmo, pois tudo o precioso he raro.»

Idem. Ibidem, pag. 469.

—Figuradamente:

Desterrou-o de ti tua aspereza

Que desterra de mi prazer e vida,

Deixando em seu lugar mágoa e tristeza;

Xo silencio da noite, que convida

A descanso commum, tanto ma cança,

Que não sei se remédio ou morte pida.

CAM., ÉCLOGA 10.

—Passo de auctor, passagem de uma
obra.—«Se a soberba, se o engano, se a

lascívia, e se a ingratidão se achão bem
reprehendidos em alguns lugares dos

meus Escritos, para que he perder-lhe a

reputação inventando que na soberba se

entende Milesio, que no engano entra

Silpurio, que na lascívia se castiga Levi-

nia, e que na ingratidão se vê claramen-

te Nimevia'?!) Cav.illeiro d'Oliveira, Car-

tas, liv. 2, n.° 58.— «Começar a bugiar

he cousa que tem já alguma diversidade,

porque significa obrar mal, o cometer er-

ro, como se prova de muitos lugares dos

nossos primejros Autores, onde o mes-
mo he começar a bugiar, (jue começar a

asnear, id est, errar.» Idem, Ibidem, liv.

3, n.o2.

—Figuradamente: Dignidade, gradua-

ção, posto, emprego.— «Contadores, Ou-
vidores, e Sobre-Juizes, nom creades a

nenhuum, por muito que seja da mer-

cee d'h,IKej', Portaria, que digua por pa-

lavra da parte d'EIRey, se a nom der per

Carta, ou per renembrança signada do

signal certo, e seellada do seello d'EI-

Rey, so a Portaria tal for, per que ajades

de desfazer o que avedes feito, ou per

que nom dedes cabo ao que teendes co-

meçado, ou per que nom ajades de fazer

aquello, pêra que em esses lugares suo-

des postos.» Ord. Affons., liv. 2, tit. 25,

§ 1.— «Celebraraõse em seu tempo diver-

sos Concílios, assi em Oriente, como nas

partes Ocideutaes, em que se condenarão

diversos erros. E porque os Bispos de

Grécia, tratarão de dar o segundo lugar

depois do Roma, à Igreja de Constanti-

nopla, e recusarão do vir a Roma debai-

xo do escusas aparentes, mandando em
seu lugar procuradores.» Monarchia Lu-

sitana, liv. 5, cap. 27. — «He oje hum
dia em que os vossos olhos cõ ate vem,
o as vossas orelhas ouuem, huma taõ es-

pantosa troca como he a Deos feyto ho-

mem posto na terra, e aos homens dei-

ficados postos no Ceo, Porque não podia

deixar Deos de dar de si aos homens tu-

do o que n'elles cabia, quando quiz del-

les o milhor que elles de seu tinhão

que he a sua natureza, e assi andão jun-

tos a baixeza de Deos e a grandeza dos

homens, que tanto elles estão em mais

alto lugar, quanto se Deo pos por amor
delles em mais baixo.» Diogo Paiva de

Andrade, Sermões, part. 1, pag. 218.

—

«Foi terceira vez chamado, e com o pró-

prio titulo de Visorrey, que antes não

conseguira, posto no mais alto lugar de

sua pátria.» Francisco Manoel de Mello,

Epanaphoras, psg. 14.

—Dever, obrigação. — Desempenhar
bem o seu lugar; cumprir bem o seu de-

ver, preencher bem o seu cargo, officio,

etc.—Dar lugar á razão; admittir.
—Ter lugar; caber.

—Figuradamente: Ser admissível, vir

a tempo, a propósito, vagar.— «Se o Juiz

conhecesse d'alguum feito, em que se-

gundo Direito deva proceder summaria-
mente, em tal caso averá lugar a Re-
convençaõ, se for de tal calidade, em que
summariamente se deva proceder.» Ord.

Affons., liv. 3, tit. 29, § 7.

—LviqzT de primeiro banco; entre ma-
gistrados, era o que os habitava e Iht-s

servia como de degrau para subirem a

desembargadores do Porto.

— Paragem, centro, foco.—«O terceiro

principio tocou o mesmo Job naquella

palavra: Homo: o homem, quo, confor-

me a derivação do nome, vai o mesnio,

qu<! terreno, ou morador da terra; e a

terra s^'gUlido a disposição bem ordena

da do Altíssimo, he lugar de misérias.»

P. Manoel Bernardes, Exercicios Espiri-

tuaes, pag. 239.

—Ponto, posição estratégica.— «Estas

nações todas se puzeraõ na ordem quo
lhe foy mandado pelo Xemimbrum Mes-

tre do campo o qual pos os Portuguezes

na dianteyra do todos, que era junto com
a porta da Cidade por onde o Chaubai-

nhà havia de sair, e logo a pos elles os

Arménios, e logo "s Genizaros, e os mais

nos lugares que lhe a elle bem pareceu,

o com esta ordem chegava esta gente es-

trangeyra, como jà disso, atè o dopo del-

Rey, aonde estava a gente Brama da

guarda do campo.» Fernão Mendes Pin-

to, Peregrinações, cap. 149.

—Lugares jmblicoK; sítios mui fre-

quentados; praças. — «E porque avante

se dirá o com que cada um veio : torna

ao imperador, que vindo-lhe á noticia o

que passava, ouvindo o rumor do povo,

inda acompanhado de seu animo e de

sua singular benevolência, quiz que em
umas andas descobertas em colos de ho-

mens o tirassem fora do paço, discorren-

do por todalas ruas e lugares públicos,

acompenhado dos reis e principes, que
em sua corte est,ívam, visitava e provia

toda cousa, em que havia necessidade.»

Francisco de Moraes, Palmeirim d'Ingla-

terra, cap. 156.
—Em todo o lugar; em toda a parto.

— «Como Floramão naturalmente anda-

va sempre enlevado, no que perdera, não

deu fé d'isso, antes passou por diante,

não a salvando, nem fazendo a cortezia,

que a uma dama em todo o lugar e tem-

po se deve.» Francisco de Moraes, Pal-

meirim d'Inglaterra, cap. 137.
—Rebentar por alguns lugares; partir

por alguns pontos. Diz-se de tudo aquil-

lo quo, submettido a uma tracção mais

ou menos forte, se parte em duas ou mais

partes.— «Palmeirim encontrou com tan-

ta força ai rei de Etolia, quo falsamJo-

Ihe o escudo o fazendo a lança presa nas

armas, o arrancou do cavalío com a sella

antro as pprnas, rebentando-lhe a cilha

por alguns lugares, e elle não ficou tão

em salvo do encontro, que não perdesse

ambos estribos; mas logo os tornou co-

brar.» Francisco de Moraes, Palmeirim

d'Inglaterra, cap. 163.

—Terreno. — «Entre alguns rios que

nelle entraõ, he hum que vem da parle

do Sul das terras a que os negros pro-

priamente chamão Guine, ou Gennij (co-

mo abaixo veremos:) o qual por vir per

lugares barrentos traz suas ogoas hum
pouco vermelhas, e elle Çanagâ tem as

suas dali pêra cima brancas: o ao lugar

onde so ambos ajuntaõ chamão-lhe os

pouos Çaragolees Gusitembó, qua quer

diz^r branco, e vermelho.» Barros, Do-

cada 1, liv. 3, cap. 8.

—Povoado, terra, povoação.—«Nos lu-

gares, em que vos forem mostradas al-

gumas nossas cartas, perque mandamos,
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que nom aja hi mais que certos beestei-

ros do couto, posto que em outro tempo
hi ouvesse mais, mandamos-vos, quefa-
çades hi taatos bi>esteiros do conto, quan-
tos hi soya d'aver nos tempos antigos,

nom embargando as ditas cartas, quess-

sy de Nós ouverem.» Ord. Aflons., liv.

1, tit. 68, § 27. — »Ao qual lugar logo

dahi a poucos dias veo dom George em
idade de xiiij. annos, acõpanhado dos

inais dos fidalgos que em Aluor foráo

presentes ao falecimento dei Rei seu pai,

e 8ssi elle, como todolos de sua compa-
nhia vinhão vestidos de burel, trajo de

tristeza, que se naquelle tempo acostu-

mava nestes Regnos, ho uso do qual se

defendeo per eipressa lei, que sobre is-

so fez el Rei dom Emanuel.» Damião de

Góes, Chroaica de D. Manoel, part. 1, cap.

7.— cjíeste lugar nos detivemos nove dias

celebrando elle as exéquias dbsta defun-

ta, e no cabo delíes nos partimos; e ao

outro dia fomos ter a uma abbaiia cha-

mada Latiparau, que quer dizer remédio
de pobres.» Fernão Mendes Pinto, Pere-

grinações, cap. 129.

—Occasião opportunidaJe, ensejo.

—

«Aquella própria noute lhe fallou por

uma fresta de sua pousada, que cahia

sobre o pateo do aposento das damas,

que em roda era cercado d'arcos, que
faziam sombra, e dava lugar a conhecer

quem estivesse debaixo delies-c Francis-

co de Moraes, Palmeirim d'Inglaterra,

cap. 135.— <tE quando por elle só falle-

cesse, então faria o que agora receava.

Assentado nesta determinação, contente

do que alcançara, conservava os homens
com mais gosto do que sohia, que já o

cuidado e o amor lhe dava lugar a isso.»

Idem, Ibidem, cap. 136. — aNaõ vi ou-

tra pedra em Portugal, nem memoria
deste Emperador, porque o breve tempo
que lhe durou o Império, naô deu lugar

a ser mais celebrado, pois foraõ sós cin-

co annos, segundo Paiiuino, e segundo
outros, sete.» Moaarcbia Lusitana, lir.

5, cap. 17.

— Allivio, desafogo.— «E como o ca-

valleiro estranho estivesse tão namorado
quanto o nunca fora, não foi poderoso o

trabalho do dia de lhe fazer passar al-

gum espaço da noite com o somno re-

pousado, que o espirito atormentado de

novos cuidados, não dava lugar ao cora-

ção, onde faziam assento, que com ne-

nhuma cousa desça nçasse.» Francisco de

Moraes, Palmeirim de Inglaterra, cap.

142.
— Em primeiro lugar, em segundo,

terceiro lugar, etc. ; diz-se para designar

a ordem em que se collocam as cousas

ou se tractam certos assumptos.— «Pon-

deremos eai primt^iro lugar aquella pa-

lavra : Cioictu' res : todas as cousas: e

posso reduzillas a quatro classes. Primei-

ra, das que o homem tem dentro de si :

seguuda, das que tem á roJa de si : ter-

ceira, das que tem debayxo de si: quar-

ta, das que tem acima de si.» Padre Ma-
noel Bernardes, Exercícios Espirituaes,

pag. 305. — «Considera em segundo lu-

gar como Deos nosso Senhor ainda que

nas palavras referiJas naõ apontou mais

que dous tilulos, ou razoeus da sua quei-

xa ; a de ser Pay, e a de ser S-nhor:

contudo nisso mesmo nos deixou enten-

der, que se os titulos, por onde deve ser

amado, saõ infinitos: infinita em certo

modo he também a graveza da sua of-

fensa.» Idem, Ibidem, pag. 85. — «Op-

poen-se em quarto lugar a Arte da Mu-
sica, que he uma destreza de consonan-

cias, que resultaõ do canto, ou huma
chusma de acr-ntos compreendidos no
som : I. Musica est perilia modulalionis

in sono, contuque conústeiís.» Braz Luiz

d'Abreu, Portugal Medico, p. 133, § 103.

— Uma corta porção de território.

—

«Neste tempo, que despachou Pêro dal-

burque pêra o cabo de Guardafum, e

Diogo feniandez de Beja para Cambaia
mandou João gonçalvez de caòtelbranco

com embaixada ao Çabaím dalcam, em
companhia de hum embaixador que lhe

mandara o mesmo Çabaim, o negocio era

sobre lugares, que lhe pedia Afonso dal-

buquerque no sertão, prometendolhe por

isso a entrada dos cauâllos da Pérsia em
suas terras.» Damião de Góes, Chronica

de D. Manoel, part. 3, cap. 65.

—I^ar lugar aos bens ; fazer cessão d'el-

les em juizo aos credores.

—Item. Ceder, reconhecendo superio-

ridade.

Mas ba-se de soSrer qae o fado desse

A tão poucos tamanho esforço, e arte,

Qae eu co'o grão Macedónio, e co'o Romano,

Demos lugar ao nome Lusitano '.'

CAM., LUS., cant 1, est. 75.

—Dar lugar; ceder o passo, ficar em
menos nos cumprimentos, cortezias.

—Povoação pequena, menor que villa,

e maior que aldeia ; burgo.— « E este Pou-

sentador deve dar as pousadas com o Pro-

curador do Concelho nos lugares nota-

tavees, em quo per Nós he ordenado, que

com el haja d'apouientar, pêra lhe de-

clarar, e assignar as pousadas dos privi-

legiados, e honrados do lugar, do que

razoadameate dove d'haver conhicimen-

to.» Ord.Affons., liv. 1, tit.61,!< 1.— «To-

raarees por beesteiros do conto quaees-

quer homeeus mancebos, que se de seu

tallante fezerem nossos beesteiros do coa-

lo, se forem casados ataa comprimento

dos beesteiros, que ha d'aver no luguar,

honde moram. « Ibidem, til. 68, § 34.

Assi, d'hum tugar n'0tttra de contine,

O bem que ja cantei, chorando venho
;

Tornei-me de vaqueiro, peregrino

:

Tal h.Abito mo vis, thl vid» tenho.

CAM., KCLOGA It.

— «Já que o sol se queria pór, entrou

polo terreiro um cavalleiro, que parecia

vir de longe, armado d'armas de roxo

com esporas verdes, uo escudo em cam-
po iodio uma espera da mesma sorte,

passado por alguns lugares; cavalgava

em um cavallo ruço pombo, manchado
de sangue, qije o ffizia mais fermoso.»

Francisco de Moraes. Palmeirim de In-

glaterra, cap. 23.—«E passados logo ca-

minhamos Com o rosto ao Poente, e por

posta por terras outro si chsãs, sete ou

oylo lí-goas passamos por junto de Vil-

las, e Lugares muyto grandes em que

entramos, e chegamos a huma Cidade

que se chama Calepe.» António Tenrei-

ro, Itinerário, cap. 30. — «Nós lhe res-

pondemos que éramos estríngeyros na-

turaes do Reyno de Siaô, e que vindo

para o porto de Liamjòjcom nossas fs-

sendas, nos perdêramos no mar com huma
grande tormenta, de que nos salváramos

níis, e descalços sem cousa alguma so-

bre nossas carnes, e que assim nos fô-

ramos pedindo de porta em porta, atè

chegarmos ao lugar de Taypor.» Fernão

Mendes Pinto, Peregrinações, cap. 100.

—Antigamente dava-se também o no-

me de lugar a qualquer povoação, inde-

pendente da sua maior ou menor exten-

são, ou da sua categoria em relação a

outras.— «Nuno Vaz amoestando o caso

era modo de amesças se naquillo mães
procedessem dissimulou o passado : e con-

certada a verga Jo seu nauio, tornouse a

dom Lourenço, o qual achou na costa da

índia em hum lugar chamado Beriniaõ,

que he do senhorio de Caulsõ.» Barros,

Década 1, liv. 10, cap. 5.— «E desta ilha

Gamaram pegada á terra firme té Gezam
lugar nobre, d.- que he senhor hum Xe-

rife intitulado di-lle, auerá sessenta le-

guoas: na qual distancia estão estes por-

tos, Celiba, Cubit, Holhedia, Macobam,
Çuli, Halhnr, Homara.» Idem, Década 2,

liv. 8, csp. 1. — iEsla pouoaçáo Maçuá
he huma cidade que tomou o nome da

ilha em que ella eslà situada, tão vizi-

nha á terra firme, que será de espaço

tiro de huma espingarda: e a vizinhança

que tem nesta terra firme, he hum lugar

chamaiio .\rquico, que he do Presta João. >

Idem, Ibidem.— «No Mosteyro de Saha-
gun esta huma escriptura dada aquella

casa por elRey Dom Fernando, em que
lhe dá as terças dos lugares de Belver,

Lenguar, o outros, que diz estarem no
Bispado de Numancia.» Monarchia Lu-
sitana, liv. 6. cap. i.— «A Igreja de La-

mego, tenha o mesmo L.ímego. Tuencia,

.Arouca, Canlabriana. Omina. C^míauos
;

seis lugares sogeilos a hum sò Bispo.

>

Ibidem, liv. 6. csp. 14. — «A Igreja do

Iria, tenha a mesma Iria : de Isso. alè

Cusancaro, e de Caldas de Rer, até a

praya do mar Oceano, em que h."> estes

lugares, Mortacio. Ssliuiense. Centenas,

Cellenas. M» lienses. Pestamarins : s>»te

[Igrejas súbditas a huma só.> Ibidem.
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—«A Igreja de Tuy, tenha a mesma Ci-
dade de Tuy com as Igrejas ao redor,
Torelo, Torobeira, Lado, Pfltre, Agnone,
Sagria, Erbilhoue, Áureas, Langetue, Ca-
rasino, Toruua : além disto os lugares
de Cauda, Oviuia, e Cartase, que saõ
quiuze sogeitas a huma só.» Ibidem. —
tfoy taõ lamentável esta rota para os
Mouros, e sentio-a Almançor com tanto
estremo, que chegado a hum lugar do
Reyno de Toledo, chamado agora Bor-
decorteja, perto de Berlança, se deixou
morrer de pura magoa de se ver desba-
ratado, sem querer comer, nem beber,
nem se deixar consolar de nenhum dos
seus, o dahi o levarão a sepultar a Me-
dina celi.B Ibidem, liv. 7, cap. 25.

—

«Portanto eu o Conde Henrique, e a Rai-
nha dona Theresa, sentindo nos agrava-
dos cõ o peso de nossas culpas, damos,
o otlerecemos a vossa sáta Igreia, cuio
mosteyro he no lugar que se chama Lor-
vão : Testam(?s a esta casa, ametade da
nossa villa chamada Cacia, etc.» Ibidem,
cap. 30.

—Loc. ADv. : A lugares; a espaços;
em varias partes.

LUGAREJO,
)

LUGAREJO, s. m. Dim. de Lugar.
LUGARINHO,

)

LUGARTENENTE, s. m. (De lugar, e
tenente). O que faz as vezes de outrem;
locotenente.—O rei tem sido considerado
como o lugartenente de Deus.
LUGARZINHO, s. ?«. Diminutivo de Lu-

gar. Pequena povoação, povoaçãosinha.
Vid. Lugarejo.
LUGRAR. Vid. Lograr.
LÚGUBRE, adj. 2 gen. (Do latim lugu-

bris, de Ingere, carpir, chorar, lamen-
tar). Que é signal de luto.— Yéo, crepe,
vestuário lúgubre.
—Triste, melancólico.

LUME

— Tormenta lúgubre; carregada, som-
bria.—Lúgubres bramidos; medonhos.

Entumecido, e fervido rebenta

O mar sobre ns cachopos escondidos,

Vòa sonora lúgubre tormenta
Nas azus dos tufoens embravecidos;
o Cen s'esconde, a cerração se augmenta,
Parece ao som dos («juiítTS bramidos,

Que toda a térrea machina se abala,

E o laço, qu'une a Natureza, estala,

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Cailt. 7, eSt. 64.

—líohem lúgubre ; aquelle que pelo
seu aspecto, porte e palavras, inspira só
ideias tristes.

f LUGUBREMENTE, adv. (De lúgubre,
e o suffixd «mente»). De modo lúgubre.
LUGUBRIDADE, s. f. Qualidade de ser

lúgubre; o estado lúgubre.

—

A lugubri-
dade d'M»i funeral.

LUGUEZA, s. f. Vid. Espada.
LUHA, s. f. Por Lua.=Desusado.
luís, ou LUIZ, s. m. Antiga moeda

franceza, de ouro, cujo valor era de 24
libras tornezas ; hoje tem um valor rela-
tivo 80 seu peso.

LUITA. ^

LUITO. Vid. Luct..

Mas ah ! Da inveja a Serpe venenosa,
Merdendo humanos corações, prepara
Pesados ferros, lúgubre, horrorosa

Masmorra em premio desta acção preclara

!

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. tí, i

Tem nas prisoens do somno o Heróe ligado

o corpo, emquanto o espirita vigia
;

Eis se lhe antolha Espectro desusado,
Que d'entre as sombras lúgubres rompia;
Co'o medonho espectáculo excitado,

o Gama hum pouco trepidante enlia,

Grande de membros se lhe mostra, e grande
Clarão de fogo de seu rosto espande.
'' ''ÍDEM, IBIDEM, Cant. 12, est. 3.

—Medonho, funesto, carpido. — «A's
rugas, porém, da fronte do presbytero,
semelhantes ás vagas varridas pelo no-
roeste, respondia um canto lúgubre de
cólera ou desalento, que rebramia la den-
tro, quanto a sua imaginação, cahindo,
como a águia ferida, das alturas do es-
paço, se rojava pela morada dos homens.»
A. Herculano, Eurico, cap. 3.

LUITÓSA.

)

LULA, s. /. Peixe similhante ao cho-
co, mas mais pequeno.

j LULLISMO, s. m. Systema de Lull,

philosopho mystico, que viveu no come-
ço do século XIV. Luil tornou-se mui co-
nhecido pela sua Arte resumida de achar
a verdade, que é um meio de formar ra-
ciocínios por meio de letras e de figuras,

suppondo um certo numero os princípios
fornecidos pela theologia e pela eseholas-
tica.

LUMBAGO, s. m. (Do latim lumbago,
de lumbi, os lombos). Termo de medici-
na. Dòr rheumatica na região lombar,
sem inchação, nem vermelhidão, e ap-
parecendo quasi sempre subitamente.
LUMBAR. Vid. Lombar.— «Os seis pa-

res do Osso sacro se disseminaõ pellas
coxas, e músculos vesinhos, pella cútis,
e pellos músculos da publica cloaca do
corpo, da vegiga, dos pees, e do colo do
útero. Dos quatro primeiros pares destes
seis, e dos três últimos pares dos Lum-
bares se dirivaõ, e purpagaõ por todo o
pee quatro insignes nervos, dos quais o
primeiro se distribue pellos músculos das
pernas, pellos joelhos, e cútis.» Braz Luiz
d'Abreu, Portugal Medico, pag. 68, §
61.

LUMBO, s. m. Ave aquática.—«O lum-
bo, ave tristonha dos cachopos, solta o
lamento, que assemelha o grito de quem
se afoga, e por soccorro clama.» Fran-
cisco Manoel do Nascimento, Obras, tom.
7, pag. 369.

LUME, s. m. (Do latim lumeyi). Luz.

Isto dito, elle, e o somnu se despede;

Tremendo liça o attonito Agareno,

LUME

Salta da cama, lume aos servos pode,
Lavrando ncUe o fervido veneno.

CAM., Lus., cant. 8, est. ,51.

—Figuradamente : Illustração, conhe-
cimento que alumia o entendimento. —
O lume da razão. — O lume da fé.

— O
lume da verdade. — o Porque se tudo o
que Deos manda he conforme ao lume
da razaõ natural, e este lume está sina-
lado no nosso coração: que escuza terá

o homem, que peccando, obra naõ só
contra o que a Ley lhe dictava exterior-

mente, senaõ tamhem contra o que in-

teriormente lhe dictava o coração?» P.

Manoel Bernardes, Exercícios Espiri-

tuaes, pag. 149.

Cansão por fim cruéis perseguidores,

Caliio desfeita em cinza a Idolatria,

A Fé tem culto, e Deos adoradores,

Quaes Uros não dera a vã Filosofia:

K do Evangelho os immortacs fulgores

N"Occaso observa, e n'Oriente o dia.

Nem tem Roma no Império bum Povo inculto,

Que viva ao lume da verddde occulto.

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO, O OKIENTE, Cant.

10, est. 4.3.

—A luz dos olhos; a vista, a faculda-
de d'3 vêr.— Os lumes; os olhos.— Ir-se o \ume dos olhos; ficar deslum-
brado, perder a vista momentaneamen-
te, por qualquer causa, ou accidente quo
a turba.

—Figuradamente: Lume natural; en-

tendimento, clareza, intelligencia.— «As-

si quãdo vejo a bõdade do Senhor, em
me remir, e a sua liberalidade em me fa-

zer mercês, huma das principais rezões

que pode mouer a alma a lhos agrade-
cer muyto he ver o pouco que delias po-

demos entender, pois foy nosso Senhor taõ

largo em nos fazer mercês quo temos ne-
cessidade que o próprio que o fez nollas

persuada interiormente, e de a entender:

porque nem ha razões humanas, com
que se possaõ persuadir, nem lume na-

tural, que para ellas baste.» Diogo de
Paiva Andrade, Sermões, part. 1, pag.

196.

—Vela, cirio, accesos.

—

Candieiro de

dons lumes; de dous bicos com mecha,
ou torcida, para se accenderem.
—Poeticamente: O eterno lume; o sol.

Entrava neste tempo o eterno lume
No animal Nema^o truculento;

E o mundo, que co'o tempo se consume,

Na sexta idade andava enfermo, o lento :

Nella vô, como tinha por costume.

Cursos do Sol quatorze vezes cento.

Com mais noventa e sete, ena que corria,

Quando no mar a armada se estendia.

CAM., LUS., cant. 5, est. 2.

—Lume prophetico ; dom da prophecia,

luz sobrenatural para conhecer o futuro.

—Lume do espelho; diz-se da lamina
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de aço bem polifio, ou da lamina de vi-

dro estanhado, e que reflecte a luz.

—Luz, claridade, vista.

—

Tirar lume,

ou tolher o lume ao visÍ7iho ; tirar-lhe a

luz, a claridade, levantando casa, pare-

de, ou outra qualquer cousa que lhe tiro

as vistas.

—Figuradamente : Lumes da eloquên-

cia ; os ornatos que sobresáem mais.

— Vir a lume, á iwz; apparecer, exe-

cutar-se, ter etleito.

—Ttrar a lume ; dar á luz alguma
obra.
— Vir ao lume d'agua; á superfície.

—Figuradamente : Manifestar-se, ser

claro, intelligivel.

—Paliando de navios .Ao lume d'agua;

no costado, ao nivel da superfície do

mar.
—Figuradamente : Ir mais ao lume da

agua; ser mais intelligivei, mais claro,

mais visivel.

—Figuradamente : Dar lume ; illustrar-

se, fazendo obra ou feito illustre.

—Pharol náutico; o, figuradamente,

pessoa que por seus muitos conhecimen-
tos e instrucção, illustra os seus contem-
porâneos, os seus nacionaes, etc.

Eis ilespois vem Diniz, que bem parece

Do bravo AQonso estirpe nobre e dina;

Com quem a fama grande so escurece

Da liberalidade Alexandrina;

Com este o Reino próspero florece

(Alcançada ja a paz avirea divina)

Em constituições, leis, e costumes,

Na terra ja trauquilla claros lumes.

CAM., LUs., caut. 3, est. 96.

—Figuradamente: Noticia, espécie.

—

Não temos lume d'isso.

—Loc. riG. : Faííar a lume de palhas;

sem ter certnza do que se diz.

—Fogo. —Pedir lume. — Dar do seu

lume ao visinho ; brazas, ou tição, para

elle accender era sua casa.—Accender o lume
;
pegar fogo ao com-

bustivel.

— Quente como lume ; como fogo.

—Figuradamente;— « Depois ergueu-se

e assentou-se-lhe ao lado, apertando-lhe

uma das mãos entre as suas e derraman-
do sobre ellas lagrymas como punhos,
que cabiam a espaços, quentes qual lu-

me, porque do intimo vinham ellas.» A.

Herculano, Monge de Cister, cap. 1.—Syn. : Lume, fogo. A palavra fogo re-

fere-se a uma causa, lume ao seu effeito

;

assim lume exprime propriamente o que
dá luz e claridade, em quanto que o fogo

causa calor, ou queima.
—Diz-se geralmente ferir lume; mas

com mais propriedade devemos dizer fe-

rir fogo, o accender o lume.
— O lume dá luz, aquece, o coze os

alimentos; o fogo causa calor, queima e

abraza.

— No sentido figurado ó mais necessá-

ria ainda a dilTereiíça d'estes dous voca-

LUMI

bulos, como se vê da seguinte applica-

çâo : diremos o lume da razáo, e náo o

fogo; porque a razão é a luz que nos

guia em nossas acções. Diz-se o fogo da

mocidade, e não o lume, porque a mo-
cidade é a idade das paixões, e as pai-

xões dão calor ao homem, e ás vezes o

abrazam, e consomem.
—Diremos ainda o lume ou fogo dos

olhos, porque os olhos ora scintillara co-

mo lume, ora mostram o ardor da pai-

xão.

LUMEAR. Vid. Limiar da porta, so-

leira.

LUMIAR, s. m. Vid. Limiar.

LUMIAR, V. a. Vid. Alumiar.

LUMIEIRA, LUMIEIRO, s. m. e f. Lam-
padário de castiçaes.

—Termo da Beira e Traz-os-Montes.

Archote feito de palha, sem breu.

—Fogaréu para alumiar algum logar, a

praça combatida.— «Recolhido Nunofer-

nandez, porque tinha sabido pelas es-

pias que trazia entre os Mouros, que ao

outro dia era que auiam dacabar de poer

o cerco, tinham determinado de dar de

noite combate a cidade, mandou prover

todalas estancias de muitas panelas de

poluora, fachas de cedro, e breu, alca-

tram, azeite feruente e fazer lumieiras

sobelas ameas, o que vendo os imigos,

e a grande vigia que tinham os da cida-

de deixaram de dar o combate por en-

tam, e o deram a huraa sexta feira, vin-

te, e sete dias do mes de Dezembro com
muito aperto.» Damião de Góes, Chro-

nica de D. Manoel, part. 3, cap. 12.

—Clarabóia, fresta, ou abertura sobre

as portas, janellas, etc, para dar mais

luz.

—Os lumieiros; os astros. — <En o

quarto dia fez Deos os lumieiros, convém

a saber, o sol, e a lua, e as estrellas.»

Hist. do Testamento, Génesis, cap. 3.

—Dá-se também o nome de lumieiro

a um insecto luzente, o vagalume, pyri-

lampo.
LUMINADEIRA, s. f Mulher que illu-

mina, que faz illumin.>çôes.

LUMINADOR. Vid. Illuminador.

1.) LUMINAR, adj. 2 gen. Que dá luz.

—Substantivamente (do latim lumi-

nare) : Astro, planeta.

—

Um e outro lumi-

nar; o sol, e a lua.

o Astrónomo confuso ignora o rumo,

A sabor vai do vento a trrante Armada ;

Lança-se ao pego o c.-urct;ado prumo.

Não toca o fundo a sonda dilatada

:

Todo o horiíonte circumscripto lie fumo,

Etudotapaa sombra carregada

;

Como Queiroí; no Polo om noito absorto

.lulgou do dia o /ttmuMr já morto.

j. A. DE M»CKDO, O oBiESTí, cant. õ, e»t. l;'.

2 ) LUMINAR, V. a. Vid. Illuminar.

LUMINÁRIA, s. /'. Qualquer candeia.

— Figuradamente: Luz que guia.

—

«Donde liça entiMidido que o verdadeyro
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zelo da honra de Deos consiste princi-

palmente em procurar por lhe fazer a

vontade em tudo, e desejar que seja glo-

rificado, e deixar a execução delia à pro-

uidencia desse Senhor, que fará de vos

luminária, e vos porá em lugar que al-

luraieis quando quiser e vos chamar, ou

cõ a ocasião de acudir por sua honra,

ou com a obediência.» Diogo de Paiva

Andrade, Sermões, part. 1, pag. 270.

—Corpo lúcido. O sol, a lua, etc.

—Luminárias, plur. As luzes que se

põe á noite ás janellas, etc, em signal

de regosijo, por festividade.

Cora que no velho, já rachado Bino,

Por se acharem as rendas do Concelho

Em luminárias, lutos, e propinas,

Todas (em seu proveito! consumidas,

Quatro gatos mandou lançar de ferro.

DimZ DA CRUZ, HYBSOPE, cant. 1.

LUMINOSAMENTE, adv. De modo lu-

minoso, cora clareza.

f LUMINOSIDADE, s. f.
(Etyrnologia

de luminoso). Qualidade do que é lumi-

noso.

—

A luminosidade d'nni astro.

LUMINOSO, ÒSA, adj. (Do latim lu-

minosus, de lúmen, luz). Que derrama

luz.

—

A lua, as estrellas luminosas.

—

A
superfície do sol, di:-se, está coberta

por um oceano de matéria luminosa.

De todo o Sol nos mares d'0ccidente

Tinha escondido a face luminosa,

(Juando o Monarcha. e peregrina gente

Entrado havia pela selva umbrosa

;

E debaixo dhum Cedro alto, e frondente

Preparada se erguia a sumptuosa

I\egia mesa de opíparos manjares,

Que recendião nos serenos ares.

J. A. DE MACEDO, O OBIESTK. Cant T. est. 101.

—Corpo luminoso; o que envia, para

os olhos, raios de luz.

— Raio luminoso ; cada linha recta que

se suppôe dirigida de um corpo qualquer

para o órgão visual.

Qual o rclleio lume do polido

Espelho de aço. ou de cr^-stAl formoso.

Que do ralo solar sendo fendo.

Vae ferir n'outra parte ÍHniiTiu»>.'

K. sendo da ociosa mào. movido

Pela casa. do moço curioso.

Anda pelas paredes e telhado.

Tremulo aqui. e ali dessocígado.

cam., t,\is., cant. *. «st 8^

—Que reQecte luz.

—

Pedras lumino-

sas.

Ser raç.^ de Rinfax, Cor. .
:

.i.» N. .u

De repeladas clinas. crínv*'» os TYancos.

K r»ç» de Skinfax. Corcel do Dia.

De clinas iunU»o»tK.

FRANC UA.SOSI. DO SASClMWfTO. OS MABTV-

HES, liV. 6.

—Figuradament»^. e em sentido me-

taphorico: Que tem muitas luzes, fal-
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lando do espirito.

—

Uma intelligencia lu-
minosa.

—

Razões, raciocínios luminosos.
Provas luminosas.

—

Explicações lumino-
sas

;
que fazem claro o que era obscu-

ro, pouco conhecido.

—Resplandecente.— aOs raios derra-
deiros do sol desappareceram : o clarão
avermelhado da tarde vai quasi vencido
pelo grande vulto da noite, que se ale-

vanta do lado da Si'ptura. !S"csse chão
tenebroso do oriente a tua imagem se-

rena o luminosa surge a meus olhos, oh
Hermengarda, semelhante á apparição do
anjo da esperança nas trevas do condem-
nado.» A. Herculano, Eurico, cap. 6.— Brilhante, luzente.

—

As tochas lu-
minosas do polo ; as estrelias polares.

Vhí correnão sem rumo a forte Armada
Pela espadoa das ondas espumosas

;

Ora aos turvados Ceos arremei^ada,

Ora tocando as furnas arenosas;

De todo a ethérea .nbubadi toldada

Do Polo esconde as tochas Lutninosos;

.Muito a ngulba sympatbica declina.

Nem já tentada rota ás Nãos ensina.

J. A. DE MACEDO, O OBIENTE, cant. 3, est. 41.

M'' -

. -^Formoso, bello.

—

Roslo luminoso.

—

Flor luminosa.
— Um principio fexundo e luminoso

;

principio de que se tiram consequências
importantes.

LUMIOSO. Vid. Luminoso.
LUMPO, s. m. Peixe do mar, perten-

cente á família dos discobolos, separado
dos cyclopteros, de que differe no cor-

po, que é mais grosso e compacto. O
lumpo habita os mares do Norte, e vive

de medusas e outros animaes gelatino-

sos.

LUNA, s. f. (Do latim luna). Espécie
de brinco, que em alguns paizes usam
trazer nas orelhas.

^Plur. As lunas mauritanas; insí-

gnias das bandeiras inabometanas. Hoje
usa-se dizer lua, por luna.—As luas afri-

canas.

LUNAÇÃO, s. f. (Do provençal iunacto).

O tempo que corre desde o principio da

lua nova até o fim do ultimo.

—

Esta lu-

nação foi Ioda chuvosa. — De dezenove

em dezenove annos, recorrem e succe-

dem-se as mesmas lunações.

—O anno lunar eynbolismal, ou inter-

calar, contém treze lunações.

LUNAR, adj.2gen. (Do latim lunaris,

de Ixma, lua). Que pertence á lua, que
lhe é concernente.

—

As wonían/ms luna-

res.

—

Eclipse lunar.—Anno lunar; espaço de tempo que
comprehende doze mezes lunares, ou tre-

zentos o cincoenta e quatro dias, em que
a lua faz o seu giro.— «O anno lunar é

hum espaço de tempo; que contem doze

lunaçoens consequutivas, ou doze mezes
lunares; que cada um tem 29 dias, 12
horas, 44 minutos, e 3 segundos; e tudo

junto vem a fazer o numero de 354 dias,

8 horas, 48 minutos, o 36 segundos. Es-
te corapíilo he sò em ordem ao Anno Lu-
nar Astronómico; porque o Lunar Civil

conta sò os ditos 354 dias naturais. » Braz
Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag. 541,

§ 132.

— Quadrante lunar; o que indica as

horas por meio da lua, ou pela lua.

— S. m. (Do adjectivo lunar). Signal
que nasce no corpo, e que os antigos at-

tribuifiiú á influencia da lua.

LUNARIA, s. f. (Assim chamada, em
razão da forma redonda e lunar das sili-

culas). Termo de Botânica. Nome d'um
género de plantas çruciferas, no qual se

distingue a lunária biennal.
— Lunaria rediviva; herva da lua.

— Lunaria bastarda; a osmunda lu-

naria, de Linn.

LUNARIO, s. m. Calendário, que con-
ta por luas.

— Loc. familiar: Fazer lunarios; oc-
cupar-se com especulações frívolas.

LUNÁTICO, A, adj. (Do latira lunáti-

cas, lunático, de luna, lua, segundn uma
opinião falsa que admiltia uma influen-

cia da lua sobro as doenças mentaes).
Aluado; que está sujeito ás influencias

da lua. Usa-se só na seguinte locução:

Cavallo lunático ; aflectado d'ophthalmia
periódica, a qual se acreditava ser in-

fluenciada pelo curso da lua.

— Louco. = N'este sentido, emprega-
se só na linguagem do Evangelho. — «Se-

nhor, tende piedade de meu filho, que
est.) lunático.* Biblia de Saci, Evangelho
de S. Matheus, xvii, 14.

— Substantivamente: O lunático do
Evangelho.
— Figuradamente: Insano.
— Em linguagem geral: Phantastico,

extravagante, tão mudável como a lua.—E' um tanto lunático.

— Substantivamente: E' um lunático.
— Uma lunática.

LUNCH, s. m. (Do inglez lunch, lun-

cheon). Ref^^içáo, que se toma entre o al-

moço e o jantar, á imitação dos ingle-

zes.

LUNDA, s. f. — Lunda mergulheira;
ave aquática.

LUNDU, ou LUNDUM (mais correcto

que Landú), s. m. Dança chula do Bra-
zil, em que as dançarinas agitam inde-
centemente os quadris.

LUNETA, s. f. (Do francez íuíieííe). Vi-

dro, lente com arco para auxiliara vista.

— Óculo, ou fresta oval que se abre

nas paredes, ou lado das abobadas para

dar luz ao ediQcio.

— Peça da custodia onde se fixa a

hóstia.

f LUNÍCOLA, s. m. Habitante hypo-
thetico da lua.

f LUNIFORME, adj. (Do latim hom,
lua, e forma). Que tem- a forma d'uma
meia lua. — Sigma luniforme.

LUNI-SOLAR, adj. 2 gen. (Do latim luna,

lua, e. Solaris, solar). Termo d' Astronomia.
Que dept>nde da lua e do sol juntamen-
te. — Cyclo luni-solar.

— Anuo luni-solar; o anno calculado
sobre a revolução da lua e a do sol.

— Periodo luni-solar; o periodo dfj

532 annos, prtxlucto do cyclo da lua (19
annos) multiplicado pelo do sol (28 an-
nos).

LÚNULA s. f. (Diminutivo de Luna, lua)

.

Nome dado aos satellites de Júpiter e de
Saturno, que fazem o officio de outras

tantas luas pequenas.
— Termo de Geometria. Figura que

tem a forma d'iim crescente ou meia-lua,
terminada por porções de circumferencia
de dons círculos, que se cortam nas ex-
tremidades.

LUNULADO, A, adj. Termo d'Historia

Natural. Chanfrado, em forma de cres-

cente ou meía-lua.

— Que tem uma mancha de forma se-

mi lunar. — Unhas lunuladas.

f LUNULAR, adj. á gen. Que tem a for-

ma d'uma lúnula.

LUPA.s. f. Termo de Veterinária. Doen-
ça que ataca as mãos dos cavallos.

— Termo de ferrarias. Barra que se

faz depois do ferro fundido em gusas,

sendo balido na bigorna.

LUPANAR, s. m. (Do latim lupa, que
significava mulher prostituída). Termo
latino que significa casa d'alcoviteira, de

prostituição; alcouce.

LUPANGA, s. f. Termo da Cafraria.

Meii» espada.

LUPARO. Vid. Lúpulo. — «As Hervas

Espleneticas, ou Especificas para as quei-

xas do Baço, cálidas são: Raizes de aipo,

de Enula campana, de lírio, de calamo
aromático, e de aristolochia. Cascas de

raízes de alcaparras, as medianas do frei-

xo, e da tamargueira, o canella. Folhas,

de chamaedrios, de avenca, de douradi-

nha, poutas de luparos, de tamargueira,

de poeJDS, de tomilho, de centáurea me-
nor, e de erva cidreira.» Br.iz Luiz de
Abreu. Portugal Medico, pag. 356, § 244.

LUPERCAES, s. /. plur. (Do latim lu-

percalia, de Lupercus, um dos nomes do

deus Pan, de lúpus, lobo, e arcerer, afas-

tar, dispersar; o que afugenta os lobos).

Festa annual da antiga Roma, que ?e ce-

lebrava em honra de Pan.

LÚPERO, s. m. Insecto coleóptero.

LÚPIA, s. f. (Do latim h<?)a). Termo de

Medicina. Tumor indolente, enkistado,

circumscripto, ordinariamente arredon-

dado, pediculado ou séssil, não produ-

zindo inflamraação nem mudança de còr

na pelle. As lupias podem achar-se em
quasi todas as regiões do corpo; mas a

sua sede ordinária é no couro cabelludo,

no peito e dorso.

-} LUPINASTRO, s. m. Espécie de tre-

vo. (TrifoUum lupinaster).

\ LUPININA, s. f. (Do latim lupinus,

tremoço). Termo de Chimica. Matéria
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amarga, encontrada na farinha de tre-

moços.
LUPINO, A, adj. (Do latim lupinus, de

lúpus. lobo). De lobo, pertencente a lo-

bo. — Pdhí lupinas.

LUPISHOMEM, LOBISHOMEM, ou LU-

BISHOMEM, s. ))i. (Do latim lupis, lobo,

6 homem). Homem a quem o vulgo su-

persticioso attribue a faculdai^e de se

transfort>ar em lobo ou outro qualquer

animal, vagando de noate até que alguém
o tira. para assim terminar o seu fadário

ao qual foi condemnado por ter pratica-

do certas malignidades.

LUPULINA, s. f. (De lúpulo). Termo
de Chimica. Principio activo, amargo e

balsâmico do lupulino.

— Também algumas vezes se diz lu-

pulita.

f LUPULINO, s. m. (Do latim hipulus,

nome botânico da planta denominada lú-

pulo, vulgarmente luparo). Pó resinifor-

me, aromático e amargo, que se encon-
tra, na epocha da maturação, na base
das bracteas que formam os cones ou pi-

nhas do lúpulo.

LÚPULO, s. m. (Do latim lupulus). Ter-
mo de Botânica. Pé de gallo (humulus
lupulus, de Linneo). Planta mui cultiva-

da na Europa, especialmente na Ingla-

terra, Allemanha, Bélgica e no norte da
França, em razão do muito uso que se

faz do fructo d'ella na fabricação da cer-

veja, á qual communica o sabor amargo
que se lhe conheço, e a propriedade de
sé conservar por muito tempo sem aze-

dar. O fructo do lúpulo é formado d'es-

camas foliaceas, de côr amarella-esver-
deada, cobertas de pequenos pellos dos
quaes sáe uma espécie de pó chamado
lupulino.

— Em Medicina também se empregam
os fructos do lúpulo como estomachicos.

As suas folhas administram-se como diu-

réticas, e antiscorbulicas, em infusão
ou dfcocção.

LÚPUS, s. m. Termo de Medicina. Pa-
lavra latina que significa moléstia chro-
nica da pelle; apparece quasi sempre no
rosto, o é caracterisada por manchas, e

as mais das vezes por tubérculos violá-

ceos ou avermelhados ; estes Iransfor-

mam-se em ulceras, que teem grande
tendência a destruir em profundeza e em
superfície os tecidos visinhos.

O lúpus mostra-se especialmente no
rosto, onde occupa sobretudo o nariz,

as faces e os lábios. INo tronco, ataca

com preferencia o peito e os hombros
;

não é mui raro no pescoço nem na face

externa dos ante-braços, nem no peito

do pé, nem na face dorsal da mão, que
são os pontos dos membros mais frequen-

temente invadidos pelo trabalho destrui-

dor. Finalmente, attinge, ás vezes, na
mulhor as partes externas da geração.

LURGO, s. m. Avesinha, quasi toda

verde, mais corpulenta (jue o pintasilgo.

VOL. III.—170.

LURIDO, A, adj. (Do latim luridus,

pallido). Termo de Medicina. Livido,

amarello escuro. Diz-se da coloração que
vem á pelle em certas cachexias, ou so-

bre os membros paralyticos em via de

atrophía.

— Poeticamente: Negro.—Luridos es-

2)ectros.

LUSBEL, s. m. Lúcifer, o chefe dos

demónios.
LUSCAR, V. n. Folgar, brincar. (Em

desuso).

f LUSCINIA, s. f. (Do latim luscinia,

rouxinol). Termo de Zoologia. Género

d'insectivoros, em que se distingue a lus-

cinia philomela, que é o rouxinol ordi-

nário, ou rouxinol pequeno. — Luscinia

maior; o grande rouxinol.

LUSCO, A, adj. (Do latim luscus).

Vesgo.
— Substantivamente: Lusco-fusco; o

anoutecer, o tempo que o dia se escure-

ce, e vae anoutecendo.— lAo lusco-fus-

co, as amplas pregas da stringe d'Eurico,

branquejando movediças á mercê do ven-

to, eram o signal de que elle estava lá,

e, quando a lua subia ás alturas do céo,

esse alvejar de roupas tremulas durava,

quasi sempre, até que o planeta da sau-

dade se atufava nas aguas do Estreito.»

Alexandre Herculano, Eurico, capitu-

lo 3.

— Figuradamente : Ir entre lusco e

fusco; conhecer as cousas obscuramen-

te, sem toda a clareza.

LUSÍADAS, s. m. plur. (DeLwsMs, no-

me do fundador da raça lusitana; d'on-

de se deriva Lusitânia, nome antigo e

latino de Portugal). Os descendentes de

Luso; os lusitanos, portuguezes.

— Os Lusíadas
;
poema de Luiz de Ca-

mões, acerca da viagem de Vasco da

Gama, e em cujo poema são narrados os

feitos e acções heróicas dos Lusos.

LUSIDIO. )

LUSIDO. 'y., Luz
LUSIMENTO.,^"^-

^"^••

LUSIR. ^

LUSITANICO, A, adj. Da Lusitânia,

pertencente aos lusos ; luso, lusa.

Bem vés.as Lusitanicas fadigas,

Qu« eu j.i de muito longe favorei;o,

Porque das Parcas sei minlias amigas

Que me tiSo de venerar, e ter em preço.

CAM.. LVs., c»nt.9, est. 38.

LUSITANO, A, adj. De luso, perten-

cente á Lusitânia.

6 tu, que só tiveste ricdaJe.

Hei benigno, da pente Lusiuwn.

tjue com tanta miséria, e adversidade.

Dos mares exrrimenta a fúria (nsan*.

AqueUa alta, e diíina Eternidade.

Que o eco revolve, e rege a gente humana,

Pois que de li tacs cbr.-is rcccbemoí.

Te pague o que n6s outros niío podemos.

CAM., LIS., cant. ;, est. tM.

— Substantivamente: Os lusitanos; os

portuguezes.

Olha que dezasete Lutitanos

Neste outeiro subidos se defendem

Fortes, de quatro centos castelhanos,

Que em derredor pelos tomar se estendem

:

Porem logo sentiram cora seus danos,

Que não s**' .«e defendem, mas offendem;

Digno feito de ser no mimdo eterno.

Grande no tempo antiguo, e no moderno.

CAM., LCS., cant. 8, est. 35.

Mas 05 Anjos do Ceo, cantando e rindo.

Te recebera na glória que ganhaste.

Pedimos-te, que a Deos ajuda peças,

Com que os teus Lusitanos favoreças.

OBB. ciT., cant. 10, est. lis.

— «Quer dizer. Que o povo da Cidade

poz aqueiU memoria a Quinto Atio filho

de Tito Mecenate o velho, Edil e dos

dous Varoens do governo, que foy cinco

vezes Flamen, e Pontífice Augustal. Pre-

feito dos Escuiptores, Prefeito do primei-

ro terço dos Espanhoes, e do primeiro

terço dos Montanheses, e do primeiro

terço dos Lusitanos, Tribuno dos Solda-

dos da Legião primeira chamada ajuda-

dora. Prefeito da primeira ala Augusta

dos de Trácia, que foy honrado pelo Em-
perador >'erva César Augusto Germânico,
na guerra dos Suevos com os does se-

guintes, com huma coroa de ouro, com
huma lança pura. e com huma bandei-

ra. Monarchia Lusitana, liv. 5, cap. 9.

LUSO, A, adj. e s. O mesmo que lu-

sitanico.

.Vrre! .Arre '. para traz,

Asno de luso coitado

!

Olha que a ser despenhado

Caminhas por onde vás.

FERNÃO SOROPITA, POESIAS E PROSAS IXEDI-

T.\s, pag. 133,

LUSORIO, A, ad;. (Do latim bisorius).

De brinro. de jogo.

LUSTRAÇÃO, s. f. (Do latim lustratio-

nem, de lustrare. lustrar' . Termo d'.\n-

tiguidade. Ceremonias estabelecidas para
a purificação das pessoas, das casas, dos
campos, das armadas, etc.

— Particularmente: Ceremonia qne,
entre os romanos, consistia em asper-

gir um recem-nascido com agua lustral.

— Por extensão : Acção de lustrar.

LUSTRADO, part. pas- de Lustrar.

Purificado por meio do aspersões, com
as ceremonias da lustraçáo: expiado,

limpo.
— Polido, alisado, enrerniiado; a que

se den lustre, brilho.— fiotosi lustradas.
— Alumiado. — Terras lustradas pflo

sol.

LUSTRADOR, A, s. Pessoa ou cousa
que lustra.

LUSTRAL, adj. :' çen. ^Do latim lus-

tralis. de lustrare, purificar^. Termo da
Antiguidade. Que serve pari a purifica-

ção, que serve para a lustraçáo, que
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alimpa da impureza. — Agita lustral;

agua com qtiH se aspergia o povo para o

purificar. O fi>go sagrnrio, o incenso.

—

A
agua lustral ; os dons ofierecidos aos deu-

ses poderosos.
— Por extensão: A agua lustral; o

baptismo.
— Dia lustral; o dia em que, entre

os pagãos, um recem-nascido recebia o

seu nome, o em que se fazia a ceremo-
nia da sua lustraçáo.

LUSTRAR, V. a. (Do latim liistrare,

purificar, dar lustre). Purificar por meio
d'aspersões, com as ceremonias da lus-

traçáo ; fazer lustraçáo. — Lustrar uma
pessoa quecommetteuum crime.—Lustrar
uma cidade, uma casa, a armada entre

os pagãos.
— Figuradamente: Dar lustre, slisar;

polir, envernizar, engraxar.—Lustrar a

madeira.-—Lustrar o couro.—Lustrar o

vidro.

— Dar brilho.— Lustrar o cahello.

— Figuradamente : Iliustrar, esclare-

cer.—Lustrar a mocidade; instruir.

Trilhando os Francos vão tara vastos soutos,

Com fito de lustrar as Tribus Francas,

Quo Proba transplantou, ua orla do Ensino:

Faltas, desparecidas as soubemos

;

Sem que, a quáes Terras fossem, nos segurem.

Meroveo. por tal falta, sora deraúra

Pôz a mira, em voltar a Pharamundo.

FRANCISCO JIANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-
TYRES, liv. 1.

— V. n. Luzir, resplandecer. — As pe-
drarias, o aço terso, lustram pela acção
da luz.

Viam-6e em derredor ferver as praias

Da gente, que a ver só concorre leda;

Luzem da fina purpura as cabaias,

Lustram os pannos da tecida seda.

CAM., Lus., cant. 2, est. 93.

— Figuradsmente: Luzir, servir de
proveito; faz'?r figura.

LUSTRE, s. m. (Do latim lustrare, pu-
rificar, alimpar, d'onde derivam todos os

sentidos acluaes do lustre). O biilhoeo
polido que se dá a um objecto, ou que
um objocto tem naturalmente. — O lus-
tre das sedas, dos metaes, das pedras
preciosas, etc.

— Figuradamente : Brilho que se com-
para ao das cousas lustradas, iarilhantes;

energia, expressão, brilhantismo.— a En-
trou airoso e bem posto ; e mais lhe pa-
receu que o ficava, depois que, virando
os olhos contra as janellas, viu nellas
Telensi, que a seu parecer tirava o lus-
tre a todas as quo estavam em torno
delia.» Francisco do Moraes. Palmeirim
d'Inglaterra, cap. 138 — «Entre os quo
deraõ muiio lustre, o favor às cousas
dellley Dom Polayo, foy a vinda de Dom
Afonso, filho do Pedro Duque de (Cantá-
bria descendente da Casa Uoal dos (lo-

dos, que com bom numero do gente se

lho v.-yo oforecor por corapanhoiro na-
queila empresa onde acreditou seu va-

lor.» Monarchia Lusitana, liv. 7, capi-

tulo 7.

— Força, intensidade.— «Se o homem
possuo com a Audácia qualquer outra

prenda recommendavel, a fará certamen-
te brilhar com todo o lustre, e se pos-

sue so a Audácia, com ella é capaz de
não dar a conhecer que se acha desti-

tuído do tod.HS as virtudes.» Cavalleiro

d'01iveira. Cartas, liv. 2, n.° 65.
— Bar lustre ao discurso ; fazel-o bri-

lhar.

— Ser lustre a; dar honra, engran-
decer.

No tempo que do reino a rédea leve

João, filho de Pedro, moderava;

Dcspois que socegado e livre o teve

Do visinho poder, que o molestava;

L.-i na grande Inglaterra, que da neve

Boreal sempre abunda, semeava

A fera Erinnys dura e má cizânia,

Que luslre fosse á nossa Lusitânia.

CAM., Lus., cant. 6, est. 43.

— Líinpadario, candelabro de crystal,

de cobre ou d'outra substancia, cora

muitos ramos ou braços, que se suspende
do tecto.

— Particularmente : Grande lustre guar-
necido do luzes, lampadário do vidros

crystallinos, o adiamantados, com braços
para velas, bugias, bicos para illumina-
ção a gaz, etc.

LUSTRILHO, A, adj. Lustrino. — Ta-

fetá lustrilho.

— S. m. Droga de lã lustrosa.

LUSTRINA, s. f. Estofo, espécie de
droguoto de seda.
— Estofo d'algodão muito lustroso.

—

Lustrina preta. — Lustrina verde.

LUSTRINO, A, adj. Que tem lustre;

diz-se, das fazendas de lã, seda, panno,

algodão, etc. — Fita lustrina; seda lus-

trina; que tem mais lustre que as ordi-

nárias.

LUSTRO, s. m. (Do latim lustrum).

Espaço de cinco annos completos.

Com fito, a Lei Christan, a que ignorante.

Cuma Innoceocia, alongue outra ínnocencia;

Primogénito, e entrado em ipi.irto lustro,

So me avizinha o prazo do desterro.

F. M. DO NASCIMENTO, OS MARTVRES, liv. 4.

— Quatro lustros; vinte annos conse-

cutivos.

Verter saudoso pranto, quatro lustros

!

Os broncos Povos das ribeiras do Istro,

Menos ingratos, que as Nagoes da Ausónia

Memór.ào inda o Orpheo quo honrou seus bosques.

F. M. DO NASCIMENTO, OS MAtlTYRES, liV. 7.

LUSTROSAMENTE, adv. Do modo lus-

troso ; com lu.stro.

LUSTROSO. A, ac?/. ()m tem lustro;

brilhaiUo; luzidio. — Panno lustroso.

—

Cahello lustroso.

— KigursdaiDonto : Esplendido, luzido.

— «Desta determinação deo conta aos

Fidalgos, o a ElRey de Melinde, que lho

pêra isso ofTereceo oitocentos Mouros; e

fazendo o (Governador alardo da gente

que tinha, achou oitocentos homens, com
os da náo do Diogo Botelho Pereira, gen-

te mui limpa, e mui lustrosa.» Diogo de
Couto. Década 4, liv. 6, cap. 1.

LUTA, ouLUTTA. Vid. Lucta.

Tu, que o grave

Das Desditas, da Morte encobrir sabes,

Vera, Musa enganadora; a luíta enceta

Co'a Musa da verdade. So, em teu nome
Já a padecer lhe déraõ penas cruas,

Orna-lhe o triumpho.

F.MANOEL DO NASCIMENTO. OS MAnXYREÍ,

liv. 1.

Já a fim, que elle consiga, para a hata

Necessárias virtudes, pela dextra,

Um Anjo do Senhor o túma, e o gui?i

Pelas Nações do mundo, a vêr fundado

(Na derrota, que trilhe. Peregrino)

Nessas Terras, e Povos o Evangelho.

IDEM, IBIDEM, Uv. 3.

Corre meu Filho p*rigos mil. Galírio

Expõz-m'o â murte, c'um Leão na lutta :

Depois (facção p'rigosa!) a ir guerrear Sãrmatas.

IDEM, IBIDEM, 1ÍV. 10.

1.1 LUTADO. Vid. Lotado.

2.) LUTADO, Tpnrt. pass. de Lutar (v.

a.). Vedado com luto, tapada n juntura

de dous vasos communicantes, alongas,

etc. Vil. Luto o Lutar (u. a.)

1.) LUTAR, V. n. Vid. Luctar.

Dos Ceos olhando ao luminoso cume,

Ora o rosto lhe cora, ora llie infia.

Treme-Uie a frente encanecidíi, e nuta,

E com seus mesmos pensamentos luta.

3. A. DE UACEDO, OBIENTK, Cant. 2, eSt. 30.

2.) LUTAR, V. a. Untar cora luto para
resistir ao fogn, vedar as junturâs dos

vasos e apparelhos chimicos p.ira náo
deixar sair os liqiiidos ou g.izes que se

possam escapar por qualquer abertura.

A massa ou substancia que constitue o
luto é sempre apropria-ia á natureza da
operação, á matéria dos vasos, aos líqui-

dos ou vapores quo podem atacar o lu-

to, etc. — Lutar uma retorta, um balão,

uma alonga.

f LUTECIA, s. f. (Do latim Lutetia,

antigo nome de Paris). Planeta pequeno,
descoberto do observatório meteorológico

de Paris, em 1852.

f LUTEOLEÍNA, s. f. Termo de Chi-

mica. Principio amareiio dourado, crys-

tallisavel, da genista tinctoria, da reseda

luteola, e serratula tinctoria, de Linneo.
E insolúvel no álcool o no ether, mas os

ácidos concentrados dissolvom-a.

f LUTEOLINA, s. f. Termo de Chimi-
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ca. Corpo crysUUisavel. incoloro, que se

acha com a luteoleína. É solúvel na agua
quente, no álcool e no ether.

LUTEOLO, s. m. Espécie <1e resedá.

LUTHERANISMO, s. m. (De luthera-

no). Douuiua de Luthero, religião dos

luther«n(is.

LUTHERANO, A, adj. (De Luthero, no-

me do allemão que cocãeçou o protes-

tantismo na Europa). Conforme á dou-
trina de Luthero. — Os dogmas luthe-

ranos.

— Substantivamente : O (fue, a que se-

gue a doutrina de Luthero.

f LUTHERO-CALVINISTA, s. m. O que
une a doutrina de Luthero e de Calvino.

t LUTIDINA, s. f. (Do allemão luti-

din). Termo de Chimica. Um dos com-
ponentes dos óleos empyreumaticos, do
alcatrão, dos productos da distillação da

cinchoiiina, etc. A lutidina é oleaginosa

e muito aromática.

1.) LDTO, s. m. (Do latim luctum).

Vid. Lucto.— «O que a experiência pro-

va com os successos trágicos de alguns,

a quem o mesmo dia dos desposorios se

lhes converteo em luto, e pranto : e des-

de a mais alta dignidade cahiraõ de re-

pente na mayor miséria.» Padre Manoel
Bernardes, Exercidos Espirituaes, pa-

gina 278.

2.) LUTO, s. m. (Do latim lutum). Ter-

mo de Chimica, e de Pharmacia. Massa
de consistência e composição variáveis,

de que os chimicos e pharmaceuticos se

servem para tapar as juuturas dos va-

sos, cobrir rolhas, impedir a saída das

substancias voláteis ou gazosas, ou ga-

rantir os corpos frágeis da acção d'uma
temperatura muito elevada.

A diversidade dos utensilios, dos li-

quides ou gazes, sobre que se opera, exi-

ge também que os lutos sejam de diversa

natureza ; assim, para os líquidos aquo-
sos, alcoólicos, etc, bastam os lutos ami'
aunados ; os lutos gordos ou oleosos, e ou-
tros que resistem á acção corrosiva da
substancia, sáo indispensáveis quando se

opera com ácidos e gaz-js corrosivos.

—Luto de cal, ou luto philosopkico

;

composição de cal extiucta em pó lino,

amassado com clara d'ovo batida. Este

luto é principalmente destinado a cobrir

e reforçar os outros lutos, quando se

opera sobre corpos niaiiamento penetran-

tes o corrosivos.

— Entre outros uèuilos lutos, ha al-

alguns de grande utilidade p.^ra a solda-

dura e concerto das peças quebradas, co-

mo são os utensílios de louça do porco-

lans, «rés, etc.

LUTOSO. Vid. Luctuoso.

LUTULENCIA, s. f. Qualidade do que é

lutulento ; o lodo.

— Figuradamente : A lutulenciat/c um
dirciir.--u ; n (|ne olle tinido mau, baixo.

LUTULENTO, A, adj. (Do latim luUtlen-

tus). Lodoso, immuudo.

LUXA

—Figuradamente : Estylo lutulento.
LUTUOSA, 6'.

f. Vid. Luctuosa.
LUTUOSO, OSá, adj. Vid. Luctuoso.
LUVA, s. f. Peça de vestir, resguardo

que cobre as mãos do frio, ou do sol, e

hoje muito usada como adorno. E' do
pellica, de ponto de meia, de couro, de
lã, de seda, etc. Diz-se : calçar as luvas;
mas diríamos com mais propriedade «es-

tiras luvas.— (íDuriano. Eu vo-lo direi:

porque todos vós-outros os que amais pela
passiva, dizeis que o amor fino como me-
lão, não ha de querer mais de sua dama
que amá-la ; e virá logo o vosso Petrar-
ca, o o vosso Pietro Bembo, atoado a tre-

zentos Platões, mais çafado que as luvas
de hum pagem d'arle, mostrando razões
verisimeis e apparentes, para não que-
rerdes mais de vossa dama que vè-la ; e

ao mais até fallar com ella.» Camões,
Fil., act. 2, SC. 2.

—Luva de cairo; espécie de saquinho
mui áspero, dentro do qual se introduz
a mão para alimpar e alisar o pello das
bestas.

— Vela de luva; a que se põe quando
o vento é de lufadas, ou de luva.—Ferro de luva ; apparelho formado de
três ferros com anneis, os quaes se met-
tem no buraco da pedra que ha de ser

guindada.—PI. Luvas ; recompensa, premio ao
medianeiro, ou corretor de qualquer ne-
gociação, ou a quem nos presta algum
serviço.

—

Receber umas boas luvas.

—Luva de Nossa Senhora; a digitalis

purpúrea, ou dedaleira, em razão da for-

ma das suas flores.

LUVEIRO, A, s. Pessoa que faz luvas,

ou que as vende.
LUX. Vid. Luz.

Do còr estuda a cor no íris sareno,

Dos Eclypses assombrom-to os desmayos
Que á iiíx se atrevem do mayor planeta

;

E em cada meteoro, ou phcnomeno
Rayos busca de Lux na Z.t(.c dos rayos,

No Commeta examine á que accommetta.

D. L. D'AnnEL', PORT. MEDICO, pag. 407.

LUXAÇÃO, .s. f. (Do latim luxationem).

Termo de Cirurgia. Deslocarão de um
osso do logar em que esta articulado,

por effeito d'uma violência exterior ou
d'uma alteração orgânica.

—

A luxação da
espádua.—A luxação espontânea da coxa.

j LUXADO, part. pass. do Luxar.— Chi

membro lux:<do ; deslocado.

LUXAMENTO,s. m. Contaminação. (Caí-

do em dususo).—«Seuom enviar-lhes es-

criplo, que se guardem do luxameuto dos
ydolos e do fornizio.» Actos dos Aposto-

las, liv. lõ, cap. 20, em lueditos d'Al-

cobaça, tom. 2. '

LUXAR, i'. a. (Do latim luxare). Termo
do Cirurjíia. Deslocar por luxação; des-

conjuiictar nVMnbros.—Luxar in»i braço,

na queda.—Luxar uma perna.
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—Figuradamente : Quebrar, desman-
char algum movei.
—Sujar. (Caído em desuso).
LUXO, s. m. (Do latim luxus). Magni-

ficência no vestuário, na mesa, na mo-
bília

; abundância de cousas sumptuosas,
profusão

; excesso de despeza, prodigali-
dade.

—Ostentação.

o Conductor lhes diz, que hum tanto ao Nortf
Entre bosques de Cedros s'admirava

Do AíTricano Mooarcha a ingénua Corte,

Onde a soberba, e luxo se ignorava;

Celeste condição, gostosa sorte,

Que a imagem desses Reis representava,

Que vira a Palestina, e vira o Nilo,

.\ntes que is Artes desse, e á guerra asilo.

J. A. DE MACiEDo, O ORIENTE, cant. 4, est. 19.

—Ornamento, adorno, decoração. —
Obra de luxo.— «Atraz da cadeira deste,

uma espécie de escriba, trajando também
sua garnacha, o qual pela magreza e pal-

lídez parecia um cadáver e pelo emperti-
gado uma estaca, tinha na mão um ca-
derno de pergaminho de papel e na ou-
tra um lápis, invenção não muito antiga
e principalmente usada para pautar os

códices de luxo, em logar do ponteiro de
ferro, d'antes empregado nesse mister.»

Alexandre Herculano, Monge de Cister,

cap. 15.

—Realce, relevo.

Entanto o forte Gama os dons recebe

Do Príncipe Africano, hum precioso

Carcaz d'ouro batido, onde se embebe
Seta ensopada em sueco venenoso

;

Nelle nem se divisa, e nem percebe

Douto cinzel d'ArtlCce engenhoso;

Que alli, como em seu berço a Natureza

Inda is Artes dSo dá taxo, e beUeza.

J. AGOSTIN-HO DE MACEDO, O ORIENTK, Cant. 4,

est, 73.

—Familiarmente : Isso é Inio ; isso é
inútil, e supérfluo.

— Figuradamente, epor extensão : Pom-
pa, profusão.—O luxo da vegetação.—Tal
poema tem um grande luxo de figuras e de
comparações.
—Syn. : Luxo, Fausto, Sumptuosidade.

Magnificência. Estas quatro palavras lêem
por ideia commum o maior uu menor
gasto que uma pessoa faz para se apre-
sentar com mais ou menos ostentação e
brilho á vista das demais; mas dilTeren-

çam-SB entre si do seguinte modo

;

Luxo, denota despeza excessiva, des-
ordenada. Relativamente fallando per-
tence a todos os estados, até ao iniimo
povo ; e acha-se até na classe dos gastos
mais geraes.

.\ palavra fausto, ou fasto, indica uma
despezH dapparato. de estrondo. Repre-
senta a magnificência nos que por sua
categoria devem represenlal-a ; mani-
festa a vaidade e orgulho nas pessoas
que não se acham n'a(|u*'lle estado. P«i-

dc-so ter fausto sem ter luxo ; o fausto é
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complemento do luxo. Este acha-se na

classe média o Ínfima da sociedade, aquel-

le só o podem tor as pessoas ricas e fi-

dalgas na elfgancia dos seus palácios,

dos seus moveis, carruagens, etc.

A sumptuosidade é o luxo appsrente,

senão positivo. E' o fausto que dão as

solidas riquezas, quando o que as pos-

suo faz ostentarão d'ellas ao disfructal-as.

Diz respeito propriamente aos banque-

tes, ediiicius, monumentos, o outras cou-

sas d'esplendor.

A magnificência é o gosto exagerado,

porém empregado em objectos bellos e

de utilidade commum. As pessoas d'alta

posição são as únicas que podem empre-

gar suas grandes riquezas em obras de

arte, de cuja magnificência resulta hon-

ra e gloria para essas pessoas, e provei-

to para o publico.

A sumptuosidade com que el-rei D. João

V edificou Mafra e os arcos das Aguas-

Livres attestam a sua real magnificência.
—Provérbios, máximas e pensamen-

tos:

—A experiência dos séculos prova que
o luxo annuncia a decadência dos esta-

dos.

—A hydropesia do corpo social é o

luxo.

—O luxo fornece-nos osuperflo, para

nos privar do necessário.

—O luxo que faz viver cem pobres,

faz morrer cem mil.

—O luxo do rico, insulta a fome do
pobre.

—Onde o luxo cresce, a probidade des-

fallece.

—A felicidade do luxo é temporária

;

a desgraça, que elle^occasiona, é perma-
nente.
— O luxo irrita a inveja, sem attrahir

o respeito.

— O luxo faz empobrecer uns, e não
deixa enriquecer os outros.

— O luxo, assim como o fogo, devora
tudo, e perece de faminto.

— O luxo corrompe tudo : o rico que
o goza, e o pobre que o cubica.

— O luxo gera mais necessidades do
que o pôde satisfazer.

— O luxo é uma falsa e extravagante

deidade, á qual se sacrifica o necessário

para d'ella se obter o supérfluo.

— O luxo é mais funesto que as sedi-

ções e as guerras; porque ellas não são

senão convulsões, ainda que terríveis,

passageiras; e elle mina surdamente os

Estados, destruindo as virtudes.

— O luxo dos grandes corrompe o povo
na abundância, e o irrita na miséria.

— Em quanto existe um necessitado,

toda a espécie de luxo é um crime con-
tra a sociedade.

— Quando o luxo fosse de alguma sor-

te desculpável, seria só n'um paiz, onde
ninguém conhecesse o frio, nem soílres-

so a fume.

— Nas capitães a miséria occulta-se

debaixo do luxo, como os vermes debai-

xo das azas avelludadas da borboleta.

— O luxo, nas sociedades modernas, é

um meio de aproximação das classes; de

misturar, de igualar, de confundir as

condições; e sua acção contínua, e de

alguma maneira pacifica, é mais podero-

sa que a auctorídade das leis, e que as

combinações da politica.

f LUXULIANA, s. f. Granito porphy-
roide, no qual a mica é substituída por

grande porção de tormalina.

f LUXUOSO, ÓSA, adj. Termo novo.

Que ostenta luxo. — Mobilia luxuosa.

LUXURIA, s. /. (Do latim Zwxuriu). Ap-
petite desordenado de deleite carnal; las-

cívia. — «Os Arábios saõ baços, e os Per-

sianos alvos e bem apessoados, e saõ to-

dos muyto dados a deleytações, assim em
o comer, como em outros apetites car-

naes, principalmente em a luxuria, saõ

taõ grandes cavalgadores, que jogam a

choca a cavallo.» António Tenreiro, Iti-

nerário, cap. 1.

— Primitivamente significava o viço

das arvores, e plantas, superabundância
de seiva devida ás favoráveis condições

de vegetação.

LUXURIANTE, adj. de 2 gen. (Do la-

tim luxuriantem, que vegeta com luxo).

Que luxuria, que se produz com super-

abundância; rico em producções.
— Em Historia iNatural. Planta luxu-

riante; aquella cujas flores apresentam
maior numero de pétalas das que devem
ter, por causa do viço da terra ou d'al-

gum processo de cultura para isso em-
pregado.
— Figuradamente : Loução, viçoso, ri-

co em producções engenhosas.

—

Enge-
nho luxuriante.

—

Estylo luxuriante.

LUXURIAR, V. a. (Do latim luxuriare).

Mover, estimular á luxuria.

— V. n. Apparecer luxuriante, mos-
trar luxuria, verdura, gommos.

—

Folha-

gem e troncos luxuriam ao mesmo tempo.
— Figuradamente : Os olhos luxuriam

de lascívia.

— Luxuriar-se, v. refl. Excitar-se á lu-

xuria.

LUXURIOSAMENTE, adv. (De luxurio-

so, e o suftixo «mente»). Com luxuria
;

com lascívia, sensualmente.
— Com luxo, luxuosamente. — Viver

luxuriosamente.
LUXURIOSO, ÓSA, adj. (Do latim lu-

xuriosus). Dado á luxuria ; impudico,

lascivo, deshonesto, sensual.

—

Homem
luxurioso. — Mulher luxuriosa.

— Que vive com luxo, dado aos rega-

los.

— Em que se gozam muitas cousas de

luxo. — A luxuriosa Roma.
LUYTAR. Vid. Luctar.

LUYTOSA. Vid. Luctuosa.

LUYTO, LUYTOSO. Vid. Lucto.

LUZ, s. /". (Do latim lux). Agente que

se manifesta particularmente como cau-
sa da visivilidade. Os corpos em estado

d'ígnição, a charams, o sol, e as estrel-

las espalham a luz em torno de si.

A luz, actuando sobre o órgão da vis-

ta, dá-nos a percepção dos objectos ex-
teriores, de quti resulta para nós uma in-

finidade de gozos ; assim, é a luz que,
por assim dizer, encurta as distancias,

augmenta a osphera que habitamos, e

ofl'erece á nossa contemplação o espe-

ctáculo tão rico, e tão variado que nos
apresenta a natureza.

A luz reflecte-se como o som, e refra-

cta-se passando d'um meio menos denso,
para um meio mais denso.

Descartes suppoz que a luz era um mo-
vimento ondulatório n'um meio particu-

lar; d'aqui a theoria das ondulações;

Newton, suppoz que era a emissão de
partículas lançadas pelo corpo luminoso,

as quaes, penetrando no órgão da vista,

produzem n'elle o phenomeno da visão.

Os physicos seguem hoje a hypothese
de Descartes, e admittem que a luz é de-

vida a ondas excitadas no fluido hypo-
thetico chamado ether, e que a differen-

ça d'extensão entre estas ondas produz

os sete raios fundamentaes do espectro

solar. — «Deus disse : Faça-se a luz, e a

luz foi feita.» Biblia.

— A velocidade da luz é, aproxima-

damente, de oitenta mil léguas por se-

gundo. — «Emsoberbeceo-se Lúcifer com
suas próprias excellencias, cegou-se com
a muita luz, e desvaneceo-se com a de-

maziada altura.» Padre Manoel Bernar-

des, Exercidos espirituaes, pag. 153. —
«Outros cegos com a mesma luz desviaõ

os olhos do Sol, deixando de ser águias

com elle, so por ser sátiros com o cen-

tauro Chiron, a quem juraõ o primeiro

da Medicina; asim o pondera Tertuliano;

2. e o affirmaõ Euxímaco.» Braz Luiz

d'Abreu, Portugal Medico, pag. 48, §

168.

Ia tochas, e brandões aos tenebrosos

.\res dão clara luz, ja por mil partes

Com summa diligencia o delinquente

Peruerso, e cruelissimo se busca.

CORTE REAL, NAUFH. DE SEPUL\'EDA, cant. 3.

Co'a prima luz sandava a aurora a Júpiter,

Na i^ira, queé adorno A Lycea penha. O Antiste

Manda o carro apprestar.

V. MAN. DO NASCIMENTO, MABTYRES, liv. 2.

A Fama, que olhos cem, cem bocas conta,

Qiuda mais do que a l«s corre, e se apressa,

Oue apenas nasce, sobe, e se remonta,

E altas nuvens transpondo co'a caberá,

Vai topetar c'os Ceos, e os Ceos aíTronta,

Espalhada na Corte alli comecja

De publicar o esforço, e valentia

Da estranha gente, que do mar surgia.

J. A. DE MACEDO, ORIENTE, CaUt. 4, eSt. 20.

— «Lá, naalmenara do norte, nenhu-

ma voz respondera ao vozeiar dos escul-

cas; nenhuma luz de fogueira brilhara
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de novo.» A. Herculano, Eurico, cap. 14.

— »E a tia Domingas (porqae os dous
interlocutores eram a tia Domingas e o

mouro Alie) entrou sem ceremonia e foi

«ssentar-se, debaixo de uma candeia que
dava luz frouxa, no angulo opposto áquel-

le em que estavam os dous armeyros e

Ruy, o qual ella não podia reconhecerá
duvidosa claridade da bodega.» Idem,
Monge de Cister, cap. 18.

— Luz viva; intensa. — «Applicava o

ouvido, ora para a direita, onde os raios

do sol, já mergulhando para o occiden-

te, se estiravam pelo acanhado espelho

de vidraças brancas e convertiam em sub-

tis piscas d'ouro o pó da atmosphera, ora

para o topo opposto, aonde a luz viva,

mas pouco volumosa, do óculo voltado ao

poente chegava apenas como crespusculo

duvidoso.» Idem, Ibidem, cap. 21.

— A experiência mostra que a luz do

sol não penetra mais de duzentos metros

atravez da agua mais limpida.
— Por extensão : Candeia, alampada,

vela accesa.

—

Ler, escrever á luz.

— Figuradamente : — «Ultimamente,
para vèr-mos com mayor clareza esta

vaidade do mundo, cheguemo-la demais
perto ás luzes, que a descobrem. São es-

tas especialmente três. Primeira : a luz

da experiência de alguns, que á sua cus-

ta se desenganarão.» Padre Manoel Ber-

nardes, ExerciciosEspirituaes,pag. 257.

— Guia. — «Oh que trevas tão espes-

sas 1 Vai o homem totalmente incerto, e

ignorante de como, ou para onde vai.

Que deras tu, angustiado caminhante,
por levar diante alguma luz?» Idem,
Ibidem, pag. 439.
—Luz cinzenta ou cinérea, baça ; a luz

fraca que nos envia em certos casos a

região lunar que está na sombra relati-

vamente ao sol; esta luz é uma reUexão

da que lhe envia o planeta que habita-

mos.
— Absolutamente : O dia.

Irão soldados icclytos fazendo

Mais que leões famélicos, e touros.

Na InZy que sempre celebrada, e dina

Será da Eg\'pcia Sancta Cathariua.

CAM., Lus., cant. 10, est. 44.

— Perder a luz
;
^car privado da luz

do dia ; enceguecer.
— Vida. — Perder a luz, ser privado

da luz; morrer, ser morto.

•
Esta lie a ditosa pátria minha amada,

.^ qual, se o Ceo me d;l, que eu sem perigo

Torne, com esta empreza já acabada

Acabe-se esta íits alU comigo.

CMí., LUS., caut. 3, est. 21.

— Vêr, toryiar a vèr a luz; sair da

prisão.

— Começar a vêr a luz, a luz do dia ;

nascer.

— Figuradamente: Dar á luz uma
obra; publical-a, pôl-a á venda.
— Expor uma verdade d luz ; de-

monstral-a.
— Êsfa obra não viu a luz ; ficou,

ainda que impressa, sem publicidade.
— Termo de Theologia. A luz eterna

;

ou, simplesmente, a luz ; o brilho, o es-

plendor que emana de Deus. — «Eu sou

a luz do mundo; aquelle que me segue

não caminha nas trevas, mas turá a luz

da vida.» Sacy, Biblia, Evangelho de S

.

João, VIII, 12.

— Cherubins perfeitos em luz ; radian-

tes de luz.

Assim me vingarei ; vós sois chamados

A tanta empreza, SsraQns ditosos

;

Que se fostes dos Ceos precipitados,

Tendes no Inferno tbronos poderosos

:

Sempre de força, e de rancor armados,

Contra os fataes Destinos invejosos,

Chamai os Anjos, que vos são sujeitos,

Vós Cherubins no ser, e em luz perfeitos.

J, A. DE UACEDO, O ORIENTE, cant. 5, eSt. 4.

— Termo de Mystica. — Luz do Tha-
ííoí-; visão que tinham os mysticos que,

olhando fixamente para o seu embigo,

acreditavam entrar em communicação
com a divindade.
— Luz de gloria; soccorro que Deus

dá ás almas dos bemaventurados a fim

de que elles possam contemplal-o face a

face.

— Figuradamente

:

Mas o secreto d'alma, inda toldada

Das nuvens negras com que antigamente

A cercou por mil partes meu cuidado.

Se a luz de tduta gloria inda nào sente,

São etíeitos cruéis do mal passado

Que lhe nào deixam ver o bem presente.

FÍBNÃO RODRIGUES LOBO BOROPITA, POESUS
E PROSAS INÉDITAS, pag. 75.

— Termo de Pintura. Dá-se o nome
de luz ás partes mais claras d'uin qua-

dro ; diz-se da luz imitada. — Um bello

effeilo de luz. — Este quadro apresenta

uma perfeita proporção de luz.

— Figuradamente : O que brilha como
faz a luz aos olhos do corpo.

Do grande mar do meu tormento antiga

Como aurora d'amor sae a espej'auça,

Vestida já de luz que de si lança,

o sol que eu sempre temo e sempre sigo.

FERNÃO RODR, SOROPITA. POESIAS E PROSAS

INÉDITAS, pag. ".'•

— O que illumina, esclarece e guia o

espirito, o que torna visíveis as obscuri-

dades. — A esperança é a minha luz

n'este pélago d'adversidades.

— Doutrina que illustra.—«Aqui pôde

a alma considerar-se posta entre Chris-

to, e o mundo: e vendo que suas dou-

trinas saõ contrarias, assente que só a

deste Senhor deve seguir como verda-

deira. Advertindo ultimamente, que se

naõ acaba de resolver-se, as mesmas lu-

zes, que lhe mostrarão a verdade, lhe

haõ de condenar o erro.» Padre Manoel
Bernardes, Exercícios Espirituaes, pag.
264.— «Igual era por certo a luz, e ani-

mo de David, que quando os imigos
mais se lhe chegauam pêra como feras o

despedaçarem, e comerem a bocados,
entam os auia a elles por mais fracos, e

vencidos, e a si mesmo tinha por segu-
ro, e escudado do Senhor.» Lucena, Vi-

da de S. Francisco Xavier, liv. 4, capi-

tulo 8.

— Espalhar a luz ; illuminar, esclare-

cer ; instruir.

Ide, a. luz espalhai, que eu vejo as Gentes

Postas em sombras sepulchracs té agora,

Ao clarão de seus raios refulgentes

Erguer a Cruz nas regioens dWurora:
Turba immensa de Reis, grandes patentes,

Evangelho acredita, a Deos adora,

E deixando de Idólotias o culto,

Viagão os Ceos do prolongado insulto.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, cant. 2. eSt. 42.

— .4 luz dos céos ; a revelação.

Seus olhos, tardos séculos correndo,

Espantosas catástrofes encárão

;

Reinos, que vão surgindo, e vão crescendo.

Té que dos tempos no sepulcbre pirão :

Enigmas taes ant' elle apparecendo

Vão, que os dias por vir somente aclárão

;

E, se entre as sombras a alma lhe esmorece,

Dos Ceos a iiir para illustra-lo desce.

lOEu, iBiDEU, cant. 10, est 3.

— Luz natural; a que temos de nos-
sa própria natureza, poropposição a luz

revelada.

— A luz, ou as luzes ; a capacidade in-

tellectual, natural e adquirida.

—

São ra-

ros os homens que possuem muito espi-

rito e muita luz.

— Pessoa de raro mérito. d'um saber

transcendente, dVminente virtude. —
«Porqae. que mayor desatino pode ha-
ver, do que perseguir, e desprezar, e ti-

rar a vida o mundo a huns homens, que
saõ a luz do mesmo mundo, e os que o

ennobr>'cein, ensinaõ, e conservaõ, os

que aplacaõ a ira de Deos merecida por
seus peccados.» Padre Manoel Bernar-
des, Exercicios Espirituaes, pag. 357.— IiiStrucçào, conhecimento.

—

A lux
das sciencias.—«Oh quálo cuidado põem
os homens em cultivar o entendimento
com a luz das sciencias ; e quam pouco
em aprender a sciencia dos Santos, pela

qual se chega a vér claramente o rosto

de Deos, abysmo de mysterios, e sacrá-

rio de verdades*» Padre Manoel Bernar-

des, Exercicios Espirituaes, pag. 176.

— Luzes do discurso ; nome pittores-

co dado por os antigos rhetoricos ás fi-

guras e aos ornamentos dVstylo.
— Vir lí luz; appsrecer, surgir.

Tu, em D^los fluctauUe, i lu: vieste.

.\ sombra da PAlmoira. Cantão CTsne^,
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Sotle vezes, em torno d.i illia harmónica,

Porque agras dores de Latona ameiguem.

F. M. PO NASCIMENTO, OS MAUTVBES, liV. I.

— Dar d luz uma criança; parir.

— Grande a todas as luzes; emiaeií-

te a toàos os respeitos, por todos os la-

dos qiiH stí considere.

— Noticia, esclarecimento que se dá,

ou recebe d'uaia cousa.
— Figuradamente: Vèr as coxisas por

differente luz
;
por diverso modo.

— Luz de engenho; entendimento, pe-

netração.

I.uz de Ingenho, que augmenta, e que allumia,

Que adita as Gentes, vos borbúta, a ílo.

FRANC. MAN. UO NASCLMENTO, OS MARTYRES,

liv. 4.

— Entendimento de meia luz ; meio
iliustrado, medianamente instruído.

— As luzes do século ; o ponto de ci-

7Ílisaçáo, de conhecimentos a que elle

chegou.
— Figuradamente : Raio de immensa

luz ; o que illumina, esclarece, instrue.

liis do sepulchvo do Grão Tasso assoma

Raio de immensa luz, delle animado

Chuma sentellia sú, á elherea esfera

Entre os Vates do Laciu ergu^r-se espwra.

J. A. DE MACEDO, O ORIENTE, Caut. 1, eSt. 8.

LUZEIRA, s. f. Termo antigo. Lâm-
pada.

LUZEIRO, s. m. Astro, planeta, estrella.

—

a-Mílle millena lumina fulgurantia ante

thronum Divinilalis à primo diliiculo : mi-

lhares de milhares de luzeiros (diz S.

Bernardo) brilhando desde o primeiro ins-

tante de sua criação diãte do throno da

Divindade?» Padre Manoel Bernardes,

Exercícios Espirituaes, pag. 152.— «Re-
tiram-se, todas fogem, todas se escondem
sem haver alguma por maior luzeiro que
seja que se atreva a parar diante do sol

descoberto... Começa a sahir, e a cres-

cer o so!.» Vieira, Sermões, tom.l, pag.

251.
— Figuradamente: Luzeiros daigreja;

os doutores da igreja, os encarregados de

illustral-a.

— Clarão :

Por bóbedas se esvae luzeiro fúnebre,

Ein íio dos sepulcros, balançando-se,

Turvo clarão couimunicando trémulo.

F. M. DO NASCIMENTO, OS MAUTVRE3, Uv. 5.

As Essências primevas separando-se.

Logo o luzeiro Trigono se eclypsa

;

Desencérra-se o Oráculo, e descobrem-se

Potencias três.

IDEM, IIIIDEU, liv. 3.

— Luzeiros
; os olhos (em eslylo poé-

tico).

LUZE-LUZE, s. m. Pyrilampo, vaga-

lumc.

LUZENTE, adj. de 2 gen. Que luz ; lu-

ciiio
; rcfulyenle.

Etcriiúa moradores do luzenttt

Estellifero Polo e claro as.-sento !

Se do gr-aido valor da forte gente

1)0 luso nào perdeis o pensamento,

Deveis de t-.r sabido claramente

Como é dos Fados grandes certo intento,

Que por ella se esquei;am os humanos

De .\?syrios. Persas, Gregos e Romanos.

CAM., LiJS,, cant. 1, est. 24.

— Brilhante :

Sabei, que estaes na índia, onde se estenda

Diverso povo, rico, e Prosperado

De ouro íurí'>iíe e fina pedraria,

Cheiro suave, ardente especiaria.

CAM., LU»., cant. 7, est. 31.

— Claro

:

Busco em luzente Olympo escuridade,

£ o desejado bem no mal eterno.

Buscando amor em vossa crueldade.

CAM., SONETOS, li."!.

— Luminoso:

D'hum prazer sobrehumano absorta, e chèa

Náutica turba abrai;a a Terra ingente,

E toda a príiia concava rodôa

Alenquer, que pesava o Sol íuzenta.

j. A. DE UACEOO, o ORIENTE, cant. 3, est. 52.

LUZERNA, s. f. Planta leguminosa pa-

piliouacea, da tribu das loteas, cultiva-

da como planta de prado artilicial. O gé-

nero a que esta planta pertence contém
mais de noventa espécies, todas mui si-

milhantes ao trevo.

— Candeia.

—

Luz da luzerna.

— Insecto luzente, vagalume.

f LUZERNEIRA, s. f. (De luzerna, e

o suffiio «eira»). Terra semeada de lu-

zerna.

LÚZES-LÚZES, plur. de Luze-Luze.

Vid. Luze-Luze.
— Figuradamente : Quaesquer orna-

tos que luzem e brilham, como lentejou-

las, falsos diamantes, etc.

LUZIDAMENTE, adv. De modo luzido,

com luzimento, esplendor, riqueza, lou-

çaiiia.

—

Mostrar-se, apresentar-se luzida-

mente.
LUZIDIO, A, adj. Resplandecente, né-

dio, nitido
; que tem a superfície poli-

da.

—

Pelle luzidia.

—

Cabeilo luzidio.

LUZIDISSIMO, A, superl. de Luzido.

—Luzidissima pedraria.—Raios luzi-

dissimos.—«A qual de repeute mostrou
ao Empprador hum circulo de Ouro no
àr, ordenado, e vestido de luzidissimos

rayos, em cujo centro se descobria hu-
ma pura, e fermosa donzela, sustentan-

do em seos braços a hum menino de es-

tranha belleza; e subitHoeamente foi no
mesmo ar ouvida esta vox: Hcec est ara

Cceli.D Braz Luiz d' Abreu, Portugal Me-
dico.

LUZIDO, part. pass. de Luzir. Pompo-
so, briltiante. lustroso, bem arraiado. —
Luzida armada.—Luzidas tropas.— Gente

luzida.— «Passados sette dias depois que
aconteceu este triste caso. porque entaõ
havia ja alli muyta gente junta, e aquel-

la terra era falta de mantimento, foy

aconselhado o Príncipe que fizesse o que
pretendia antes que os des mil do mo-
tim se espalhassem por diversas partes,

e elle se partio deste lugar de Osquí pa-

ra a Cidade com hum grosso carupo de

gente muyto luzida, e bem armada, o

qual foy estimado em cento o trinta mil

homens, de que os dezassette mil erão de

cavallo, e os mais de pé.i» Fernão Men-
des Pinto, Peregrinações, cap. 201.

—Figuradamente : Honra luzida ; lim-

pa, sem macula.

E assi como marfim

Seja clara minha vida,

E minha honra luzida ;

E como fino rubim

.\8sim seja esclarecida.

GILVICENTE, COMEDIA DE RUBENA.

— Estylo luzido de bons ditos; illumi-

nado, esmaltado.

LUZIMENTO, s. m. Esplendor.— lE re-

cebestes o tabernáculo de Moloch e a es-

trela do vosso Deus, e o luzimento, eas
feguras, que fezestes, oraste las, e eu le-

var vos-ey a Babilónia.» Actos dos Após-

tolos, cap. 7, § 43, em Inéditos d'Alco-

baça, tom. 1.

— Aceio lustroso.

LUZIO, s. >n. Espécie d'embarcaçáo da
índia.

— Figuradamente : Olho. — Lançar o

luzio « alguém; fital-o, olhal-o fixando

n'elle a vista.

LUZIR, V. n. (Do latim luceré). Espa-

lhar luz ; dar luz.

Certa noite, que ôu, n'uma salla de armas.

Fiquei velando, e sú ; que o Céo luzia,

Pelas frestas estreitas e alongadas,

Ròt'is, no spesso rauro; e que as Estrellas

Davâo.portáes abértJS. brilho ás lanças,

E Às .águias arrimadas ás paredes,

o passeio estendia, quasi a escuras,

Meditando. . . Na funda Galaria.

FRANC. MAN. DO NASCIMENTO, OS MARTYRES,

liv. 10.

— Tratar-se com luzimento.
— Figuradamente : Crescer, vèr-se me-

drar, apparecer.—Luzir a seara; appare-

cer bem nascida e viçosa.

— Luzir o sacramento nos que o tomam;
fazer medrar em santiíade.

— Ha pessoas em quem luz a virtude,

o trabalho, as riquezas, o engenho, o va-

lor; mas em outras nada luz, a não ser

a vaidade, em tudo e por tudo.

— Sobre-saír, tornar-se conhecido, no-

tável.— «Fernaõ Carvalho, tanto que foy

o quarto da modorra, despedio o batel

com seis soldados que pêra aquillo esco-

Iheo, cujos nomes ficáraõ em esqueci-
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mento aos daquelle tempo, (porque os

destes homens que naõ nascerão illas-

tres, e lizeraõ cousas abalizadas, não lhes

luzirão, nem em historias, nem em mer-

cês, e satisfaçoens.» Couto, Década 6,

Uv. 2, cap. 1.

— Luzir a despeza; apparecer no que

se compra, e melhora o comprador; ap-

parecer melhorando a obra que se faz

com ella.

— Não lhe luz nada do que traz; não

brilha com isso que traja.

— Brilhar, por extensão : reflectir a luz,

fallando de corpos polidos.

— V. refl. Luzir-se; illustrar-se.

— Em sentido activo. Mostrar, fazer

vèr com luzimento.
— Provérbio : Nem tudo o que luz é

ouro: nem tudo é o que parece.

— Syn. : Luzir, Reluzir, Brilhar. Com-
quanto estes três verbos indiquem a ac-

ção de despedir luz, cada um d'elles mo-
difica esta idéa d'um modo particular.

Luzir é dar luz, lançar luz: luz aestrel-

la da alva, a lâmpada, a vela accesa. Fig. :

Luz a verdade, etc.

— Reluzir é reflectir luz : reluz o ouro,

o aço, e todos os metaes brunidos ; re-

luzem os mármores e madeiras bem po-

lidas; e no sentido figurado, reluz no

semblante a candura da alma.
— Brilhar, é lançar ou reflectir uma

luz mui viva, e scintillante. Brilham as

estrellas em noute clara; brilha o dia-

mante lapidado; òHÍ/ia o crystal, o espe-

lho ferido pelos raios solares ; e, figura-

damente, brilham os doies d'um enten-

dimento illustrado, as virtudes singula-

res, as qualidades heróicas.

LY, s. m. Medida itinerária chineza,

igual a 525 metros aproximadamente.

LYAMENTO, s. m. Termo antigo. Li-

gação, prisão.

LYCANTHROPIA, s. f. (Do grego lykan-

Ihropos, lycaiithropo) . Termo de Medicina.

Espécie á^'^ doença mental em que o doen-

te se imagina transmudado em lobo.

— Por extensão: A doença dos que se

julgam metamor()hoseados em algum ou-

tro animal.

LYCANTHRÓPICO, A, adj. Que 6 ataca-

do de lycanthropia.

LYCANTHROPO, A, s. (Do grego lykan-

thropos, de li/kos, lobo, e anthropos, ho-

mem). Termo do Medicina. Homem ata-

cado de lycanlhropia.

—Diz-se, em linguagem vulgar, lupis-

homem, ou lubishomem, quando o doen-

te 6 um homem. '

LYCÊO, s. m. {Do grego hjkeion, gym-
nasio perto de Athenas, assim chamado
porque estava próximo do templo de

Apollo Lykeios, appellido que significa :

que tem relação com os lobos; outros

pensam que l;ikeios quer dizer luminoso,

d vem de b/kc, luz). Nome dos estabele-

cimentos públicos do instrucçno secunda-

ria sob a direcção do estado, onde se es-

tudam línguas, sciencias civis e milita-

res, em theoria e pratica.

f LYCHNIDIA, s. f. (Do latim lychnis).

Género da família das caryophyllailas.

Entre muitas espécies, distiugue-se a ly-

chnidia dioica; a lychnidia calcedoni-

ca, chamada também cruz de Jerusalém,

cruz de Malta, flor de Constantinopla,

flor de Jerusalém; a lychnidia flor de

Júpiter, etc.

f LYCHNOMANCIA, a. f. (Do grego ly-

duios, lâmpada, e o sufHxo «maneia»).

Termo d'antiguidade. Adivinhação por

meio d'uma lâmpada, por luzes.

LYCOMANIA. Víd. Lycanthropia.

f LYCOPERDÁCEAS, ou LYCOPERDÍ-
NEAS, s. f. plur. Termo de Botânica.

Grupo de cogumelos, conhecidos vulgar-

mente sob o nome de bexiga de lobo.

f LYCOPERSICO, s. m. (Do grego ly-

kos, lobo, o persikon, pecego : talvez por
se julgar que era impróprio para comer,
por ser de má qualidade). Género de so-

íaneas, em que se distingue o lycoper-

sico comestível, chamado tomate e maçã
d'amor, lycopersicum esculetitum, Mill.

f LYCOPO, s. m. (Do grego lykos, lo-

bo, epous, pé). Termo de Botânica. Plan-

ta da família das labíadas, chamada vul-

garmente herva dos egypcios. pé de lobo.

LYCOPÓDIO, s. m. (Uo baixo latim bj-

copodium, do grego lykos, lobo, e paus,

podas, pé). Planta cryptogamica {lycopo-

dium clavatum, Linn.), cujas capsulas

conteem ura pó que é formado dos cor-

pos reproductores, e que, inflammando-
se ao contacto d'uma chamma, deu lo-

gar a que se denomino também enxofre
vegetal, cujas propriedades se utilizam nos
theatros para simular relâmpagos, etc.

— E' a este pó que em pharmacia se

dá o nome de lycopodio.

—Em Medicina utilisa-se o lycopodio
como desseccativo.

f LYCOPODINA, s. f. (Do lycopodio,

e a final chimica «ina»). Ttíniio de Chi-
mica. Principio azotado, que existe no
pó do lycopodio.

LYGOPSE, s. f. Género do plantas bor-

ragineas.

f LYCOREXIA, s. f. (Do grego lykos,

lobo, e orexis, appetite, fome). Termo de
Medicina. Eome de lobo, variedade da
bulimia, fome canina.

LYDEMO, A, adj. Vid. Legitimo.— «Os
boens daquelles, que casam com seus di-

vidos no graao defeso per Direito, ou ham
com elles ajuntamento carnal, iiom aven-
do decendentos lydemos em qualquer
graao de linha i'ireiia lydema decenden-
te.» Ordenação Affonsina, liv. 2, tit. 24,

§ H.

f LYDIA, s. /. Termo de Mineralogia.

Jaspe preto ou quartzo lydiano. empre-
gado como pedra de toque.

LYDIO, A, (i(//. (^ue tem relação com
a antiga Lydia; habitante ou natural da
Lydia.

—Termo de Musica antiga.

—

Modo ly-

dio; o quinto dos oito modos, ou tons.

—Pedra lydia; pedra de toque. Vid.

Lydia.

LYÊO, ou LYÊU, s. m. (Do latim lyceus).

Um dos nomes de Baccho.

—Termo Poético. Vinho.

LYMPHA, s. f.
(Do latim hpnpha,

agua). Termo de Anatomia. Liquido bran-

co, nutritivo, contido nos vasos lympha-

ticos, menos os chyliferos, que o não con-

teem senão durante a abstinência.

—

A
lympha é lançada 7io sangue vetioso pró-

ximo do coração.

—Termo de Pathologia. Blastema ac-

cidental; exsudado á superfície quer das

chagas, quer das membranas serosas, e

dando origem aos elementos anatómicos

dos botões carnosos, das cicatrizes, etc.

—Lympha coagulavel, ou lympha plás-

tica.

—Por analogia, nome dado algumas

vezes, em botânica, ao humor aquoso

que as plastas conteem.

—Termo Poético. Agua.

—

A crystallina

lympha.

Finda a liiimilde ornç.io, entrão, na salla.

Em que hospedai repasto os aguardava

:

Logo um servo, e uma serva, alli, traíiào

Dous içrandes, hronreos vasos transbordando,

De lympha, que aquecera acti\-a flaroma.

FBANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAB-

TTBK3, Uv. 2

Lá vês O Olympo; e são seus valles, Terape;

Vés Delos, que. no .Mar. nuctuara, outrora,

Naxos, ondo Thcseo deixou a Ariadna:

Xe-sta praia apprtrtou, há eras Cécrops;

Platão, na ponta desse Cabo. instruía:

Demósthenes orav.t, ant-s ess&s ondas;

E, nessa lympha se banhava Phryne.

IDEM, imuEM, liv. l.

LYMPHANGÍTA, s. f. (De lympha. e do
grego angeion, vaso). Termo de M dici-

na. Infli^uiuação dos vasos e dos ganglios

lymphalicos.

LYMPHAR, V. a. Termo de Medicina.

Lavar em asna. (Desusado).

LYMPHATICO, A, adj. (De lympha^
Termo de Anatomia. De limpba; que diz

respeito á lyiupha.— Vasos lymphalicos.—Ganglios lymphaticos.

—

Humor lym-
phatico.— Syfítema lymphatico, conjuncto dos
órgãos que concorrem a formação ou á

circulação da lympha.

—

Os çanglios e os

vasos lymphaticos.

—Termo de Hygiene. Temperamento
lymphatico; aqurlle em que o systema
lymphatico parece dominar, ou pflo me-
nos era que ha pouca cór, e pouca fir-

meza nas (Srn.'>.

f LYMPHATISMO,.<. ))i. Termo de Me-
dicina. Kstado ivmphatioo do corpo.

f LYMPHITE.' í. f. Termo de Medici-

na. Sviionvnio de /7i)i;)/i(i>i<7Íf('.

I LYMPHORRHAGIA, í. /'."iDe lympha-
6 do grego i-hagein. fazer erupção). Ter,
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mo de Medicina. Corrimento persistente

de lympha depois do golpe ou cortadura

d'uiri vaso lymphatico.

f LYMPHOSE, s. f. (De lympha, e a

final ose, do grego ôsis, que é verbal e

indica uma ac^âo, uma operação). A ac-

ção elaboradora especial de que resulta

a lympha.
LYMPHOTOMIA, s.

f. (De lympha, e do
grego ío»j«, dissecção). Termo de Anato-

mia. Dissecção dos vasos lymphaticos.

LYNCE, s. m. Vid. Lince.— «E quantos

Médicos bà, Lynces na vista para olha-

rem para a prjza das pagas, e na memo-
ria Lyncos para se esquecerem da fre-

quência das visitas? Entraõ alguns a vi-

sitar huma, ou duas vezes o enfermo ; e

logo nesta primeira, ou segunda visita,

olhaõ como Lynces, mais para o mineral

da bolsa, do que para a minera da quei-

xa.» Braz Luiz d'Abreu, Portugal Medi-

co, pag. 498, § 16.

LYNCURIO, s. m. (Do latim Ujncurius,

do grego hjgx, luz, e ouron, urina). Pe-

dra preciosa, que muitos pretendem, mas
erradamente, ser a urina do lynce petri-

ficada. Vid. Belemnite.

LYNGODE, adj. (Do grego hjngôdes, so-

luço). Termo de Medicina. Fehre lyngo-

de; a que é acompanhada de soluços.

f LYPEMANlA,s. f. (Do grego hjpè, tris-

teza, e mania). Termo de Medicina. Gé-

nero d'alienação mental caracterisada por

uma profunda tristeza.

LYRA, s. f. (Do lalim lyra). Antiquis-

simo instrumento de cordas e forma trian-

gular, que serviu, pelo decurso de mui-

tos séculos, para acompanhar os cantos

destinados ao louvor dos deuses e á me-
moria dos heroes. Attribue-se a Mercú-

rio a invenção d'ella ; mas ba differença

entre a lyra de três cordas inventada por

Mercúrio Egypiúo, e a de Mercúrio Gre-

go, que tinha sete cordas. A invenção

d'esta ultima também se attribue a Or-

pheu, a Ampiíion, a ApoUo, ele, de sor-

te que é mui .iifficil determinar precisa-

mente o seu verdadeiro inventor. (Vid.

Lira).— «Para tocar na lyra de Appollo ha
de ser destro em todos os números, e

prompto em todas as mudanças.» Rraz

Luiz d'Abreu, Portugal Medico, pag. 45.

Puem fim ao Canto, a Lyra lhe emmudece
Zephyro, que do Alplieo, do Ládon vinlia

Soltas madeixas de cv;mo esprayando

Lhas ondAa, era anneis lhas entretece

Pelas cordas da Lyra.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TYRES, liV. 2.

— «A lyra dos gregos tinha a forma de

duas pontas de carneiro, separadas por

uma travessa onde prendiam as cordas.

Os antiquários crcem que se tocava com
um plectro, cuja forma variava segundo
a diversidade d'iiistruraentos, em que era

empregado. A mesma lyra era nomo ge-

nérico dos instrumentos de cordas dedi-

lhadas entre os antigos, taes como: cy-

thara, chelis, phorminx, etc.» José Ernes-

to de Almeida, Diccionario de palavras

adoptadas em musica.

Si ; mas aqucUe Heroe que estima © ama
Com dons, mercês, favores e honra t&nta

A lyra mantuana, faz que sue

Eneas, e a romana gloria vue.

CAM., Liis., cant. í>, est. 94.

K, tomando ja na mão
A lyra santa e capaz

D'outra mais alta invenção,

Calle-se esta confusão,

Cante-se a visão de paz.

IDEM, BEDONDILHAS.

Os olhos, por campinas, se alougavão.

Retalhadas de odóros Acipréstes,

De empestas, c corcovos: lá emborcâo

Balyra, Amphyso as ondas, e o Pamyso,

Onde a lyra deixou Tamyres cego

Cahir.

FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTO, OS MAR-

TYRES, liV. 1.

Dous Vieiras ! Não ousa a minha lyra

Dotei brilhantes numerar nas cordas

:

Assas por meu silencio o dizem, cantão

Lysia, Hesperia, Britania, Europa, o mundo.

GARRETT, RETRATO DE VÉNUS, Cant. 'l.

—Lyras; composição poética, de cin-
co versos, dos quaes o segundo e quinto
são heróicos.

LYRADO, A, adj. Termo de Botânica.
Diz-se d'uma folha dividida em lóbulos
mais pequenos que o ultimo, que é mais
amplo.

—

Folhas lyradas ; isto é, em for-

ma de lyra.

LYRICO, A, adj. Vid. Lírico.

LYRIFORME, adj. 2 gen. (De lyrico, e

forma). Termo Didáctico. Que é seme-
lhante a uma lyra.

LYRIO. Vid. Lirio.

Sorrindo-se o menino lhes tornava

:

Todas formosas são; mas eu queria

Viola antes que lyriu, nem que rosa.

CAM., SONETOS, D.' 13.

f LYRISMO, s. iri. (De lyra). Caracter

d'um estylo elevado, poético; linguagem
inspirada.— O lyrismo da Bihlia.

f LYRO-GUITARRA, s. f. Espécie de
guitarra em forma de lyra.

LYS, ou LYZ. Vid. Liz.

LYSIMACHIA, s. f. (Sôa o eh como k).

Género de bellas plantas da familia das

primulaceas, contendo cerca de vinte es-

pécies, das quaes a mais conhecida é a

lysimachia vulgaris, de Linneu.

LYSIS, s. f. Termo de Medicina. Nome
que alguns auctores dão a uma crise fa-

vorável, que tem logar sem phenomeno
apparente.

LYSSES, s. f. pi. (Do grego lyssa, rai-

va). Termo de Medicina. Pústulas que,

segundo alguns auctores, se desenvolvem
debaixo da lingua dos indivíduos mor-
didos por um animal damnado.
LYTHOTOMIA, e LYTHOTOMO. Vid. Li-

thotomia, e Lithotomo.

LYTHRARIAS, s. f. pi. (Do género ly-

thrum, do grego lythron, sangue coagu-

lado, côr das flores da lythraria salica-

ria, do Linneu). Termo de Botânica.

Familia de plantas dicotyledóneas, uiais

communs entre os trópicos, que nos ou-

tros climas.

<

FIM DO TERCElIiO VOLUME

Porto: 1873 — Typographia de António José da Silva Teixeira, rua da Cancella Velha, 62
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